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E L R E Y . 
O R Cju^njo |Qpp^rtede vos, el ^ a e í l r a Fra^ ^ ^ r d i ó l o m e de M éd-i í ja jáelr 
orden de feñor S a n í t o Dommgo^CatHédi tJLt ico de-Prima de T í r e o i o g i a era 
k v n i i í e r í i d á ^ d e S^Iámahéavnbsn ié f ^ f o relación; diciendo q i í e ^ 
Ees cdmpiief td y ndibro io t^ tu ladoi^ I á i 7 4 m a S e t t í i ^ t e ; 
de.Sando ThjDrnas.,.en dos m m o ^ q u e f e r i a ^ u ^ p í p u 
f ran e rud ic ión como por el fe veria^del qüá l Kéxiíles p re fén tac ion , riipplicadon-o'^le man afíemos ver , / dar licencia ^pirá le poder h á ^ r i m p r í m i r jy 'pri t i i légio p o r el t iei^po cjíue \ 
focííemosiíeruidos , o como la ínjel lra merced fueííe. .Lo; cpaFvifto porlos delnueftrQi 
Confejo ,por quanto en el dicho l ibro fe h izo la diligencia que lapragmatica porhos a&6¿ 
ra nueuamehte. fohre lo fLifodicho fecha difpone, fue a c o r d a d b ^ p é déi i ia ínosrmadar cfar-
efla nueftra cédülá-eíi M d icháf á z 0 n , 7 n d 5 stáiiníos l ó por bieft>; Por la qua l ivo i d a m d á l i í t 
cenciay & é l u t a d , p a r a < | d e v o s , G l a p e r í p n a ^ i | p ^ a r a ello v u e ^ o r p o d e ? o ^ e t é ^ ^ n o o t r ^ 
perfona.alguiia ,podays hazer i m p r i m i r / vender el dicho l ibrp ó ü é de fnf^fe haze m e n -
c i o n a n e í lós núef t ros R e y í i o s , por t iempo / e ípacio de diéiz váñt)s; CumplMbs^ p f í t í í é rWt 
figuiente^v^e-corren/fe'cuentan de íde .e l ; (Mad&lafec l t á&tónúe íba ; pena) 
que qualquiera perfonaque ü n teher par%e;í ío#ue | l rp poder lo imprimiere,-ó vendiere,b; i 
hiziere impnmir ,o venQer,pierdatoda la impre ís ion que hiziere5o venoiere,. con los m o l « 
des y aparejos del la , / m'a:s i ncü r r an en p'eiía cíe cmcuenta mil Markiedisjpor cadá vez que * 
l o contrario hizieren,1a mitad de í a t [ u a l d i e h a pena fea parala nueftra ca i f t á rá^ fócDj / k i 
otra mitad para vos el dicho fray BartholOme de M e d i n a ; / todas las vezes que fe oiiiere ? 
deimprimir el dicho l ibro durante el dicho t iempo dé los dichos diezanos, í e t r a y g a a l 
n u e í l r o c'onfejo juntamente con el or ig inal q u é en eí fue viíl65q ue va rubricada cada pla-
n a / firmada al fin del de A l o n f o de Val lé jo nujefíro E í c r m a n ó • de cámara i y. -vf "dielc^ i 
que en e l aueftro confejo r e f i d é n : para que fey eafi la dicl iaimpreísion.cí ia conforme a l . 
o r i g i n a l , / f e os de licencia para que lo poda/s v e n d e r j / f e ta í í e el precio en que fe ha Je, 
vender cádá volumen , 'fó pena de caer / i n c u r r i r en las penas contenidas en la dicha pra-^ 
gmatica / le/es de nueflros Re/nos . Y mandamos a los delnueBro confe io^/ io i rosqua- í . ; 
l e íqu ie r íu í l i c ias de í los n u e í l r o s R e / n o s r q u e g u a r d e n , c u m p l a n ^ / e x e c u t e n , / h a g a n ? 
guardar cumplir / executar eí la nue í l r a c é d u l a , / t o d o l o en e l l a c o n t e n i d ó . Fecharen" 
Sant Ilcfréft^Oja xvij dias-del m e s ' d é - A g o ñ b j d e m i l / q u i n i é n t ó s , / fetenta y í ie te años* 1 
Y O E L R E Y . 
Por mandado de fu Magefiad. 
Jtntonio de Erajfo. 
* 2 
^/Fratér S £ Í A ? á m - y . * c A V A L L I Brixien 
i ^ ^ ^ é ^ h ^ ^ S í ^ ^ f m M á 1 ^ . totiiis orclinis^ 
PíaídicatoriM-feümiIfe-<5cneralis Magifter 
r. feruus 5 eis potífsimúm j qüós in vincaDomini 
H¡ y t ítre liups opcrari o s cptinu ó 1 aborare cogn o-
fdmusyac taléta fibi a Domino donata in Chri-
ÍHobfequiurnjreligionifque noftrae decusglo-
riQÍe, 6Í ftliciíer negotiári, 8c fuis tum priuatis5tuni publicis ñudijs 
R ^ f t f ^ ü ^ i l l l ^ 3 ! ^ ' ^ » ^ mirum ¡n modüni iuuari poífe com* 
p^ertum habeitms5ne^^& qü£ penes nofiram funt poteftatcm lu -
henter ¡mpartiri debcmusjproiit libentifsimé impartimuiífcd ctiam 
láfcorum fúórym vbeíririios frudüs v t i n luccm producantin proxi 
iriprum vtilitaté (cum non nobisnati í imus)plunmúm fatagere dc« 
bernus:eadc caufa, tcíiore prsefentium, noftri autoritatc officij t ib i 
admodiim R. P. Magiftro F. Bartholom^o Mctincnfi ciufdcm ordi 
liis in celebérrimo iludió SalmanticcnfiPrimarias Cathedne Rcgéti 
in¥ÍrtuteSpintusfandi5&:fandf obedicntiíc fubformalipr¿eccpto 
rpandamus, vt quám primü potueris imprcfsioni ac praelo mandes. 
Sí in luce emitías áureas expofitiones in Prima Secunda? D.Thomg 
ac alias lucubrationcs tuás5quas in omnes D.Thomíe partes paratas 
habes5m nomine; Patris)&: Filij , & Spiritus íandi; Amen. I n contra» 
rium quibufeunque non obftantibus, Datum Tolcti dic vij Odo-
bris. M . D. L X X V I I . 
Fratcr Seraphinus 
qui fuprá manu propria. 
FraUt Isuioukm Vgoánut j í r 'tmmnjis 
Trauincialis térra SanEia. 
R E V E R E N D I S S I M O , 
A C D í G Ñ í S S I M O P A T R í N O S T R O 
S E R A P H I N O C A V A L L I B R I E N S I , T O T I V S 
Ordinís Prsedicatorum Magiftro Generali, F. Barthólom^us 
de Medina , Sac r^Tl i eo log i^5& eiufdcm oídinis Profeflor perpe-
tuam 6¿ florentem felicitatem. 
t Uminiliideo dukium ejfe, Tatertyuerendijjime x quin 
Ljuamplurimos ex preclaro Tr^dí^atoru??! ordine fyros 
doUifíimos inter omnes nomimtifimosprod^ tn-
^genue tefietur; quifuis lucuhrdtíoniinsy ts* monumen~ 
tk%empublicain chrijliammnúrum in modum illujlra 
íirüm,Ferrartenfeni j Turrecy ematmii^óymundum ffi 
& d m innúmeros ^ quos noflra r eligió m lucmreipuhiicdproduxít^mhoc ordine 
frimMyOmmum calculo ¿ene t dmnnu ThoniasJumen.&DoBor Ecckfi.ct\cuim 
doElrinam^eluú é ccelo deUpfam, Eccle¡¡<é ^ ^ ^ J ^ í ^ ^ / ^ f f e ^ ^ ^ ^ 
&dmirantur}fufcipimt/si cohmt.Huncproxtmé mfecutm esl Cmetaum^docin* 
?2¿e ^D.Thonict defenjordcefrmwsfios nigemorum omninm^ir ingenio¡ pruden-, 
tiafeacutifíimuó.Sedñeque in Hijpanijs defuerunt^ qut ^ThomaJequentes do-
cumenta ^ 'igilijs ifr laiorWíM fededentes,pro^iaüin l?tnea DominiSahaoth 
gmmter labor antes,liar ta üterurum monmenta, fjr qmlerftnon contemnend¿u 
feculísfuturis reliquermt T^QEiijshnm riamque hr.ancijcus Vt&oria ,1ñrpr¿~ 
clarm ingenio > eruditione , eloquenúa ? interpres D . Thomd in Salmanticenjt 
f^niuer/ítate 7J¡c floruit ? l>t inter primos mérito fit numerandus: qui non jolüm 
ahdita (D. Thomdarcanadtfápu/ispatefecit^erunietiam eo ordine¡ip dtjpojl-
tione digejsit, 'btfeipfumfaperaffe liideatur. Q r t é ea ratione, & methodo do-
ftrinam¡cholañicam tradidit, 1/í refiaurator cíiuindTheologid óptimo ture ha-
heatur. Huic debent Hityanut quód theologi^are iíIcmlocuti',quúdqiie mpretio 
diuinam Theologiam hahendam effe perjuajtt yqnd antea ubique incognttd-j 
íacebat & inculta:huicprdterea debet reípublica chrljliana,quhdomnes anfra-
£lus,& dijjftcultatesyqudin Theologmdiuina ocurrerefolentjpfe debilitauit^frc 
gí t fc Qerté hocfolo nomine magnamgloriam ejl promeritus^quod Caietanifen-
fum & mentem in aperto, tjr quajt ob oculos pojuit; quod fané dijjiálim putOy 
quamclauam demanu Herculis eruere: nam in hoc autore dijjiálim Vtdetur, 
lene illum expofuiffeyquamfelemjüma¿s' pulcherrimainuemjfe. Hiceí i jqui 
omnia Scholafvicoruplacita inuincibm dtltgentiaperlujirauit^t ft qu¿e imentret 
contra 
E P I S T O L A 
í&ntra ÜD.Thonue doñrhantfugndre^^quodammóáo aduerfar'^fumnía cur^u 
tjrope adniteretur conueííere^ deJlruere.Mírakilefaíié diEtíi7c¡uod onmes auto 
resúm ante éim ¿tattm jcholaíücéJcrlpferunt, legent, in compendium (sr epi-
tomém redeo;er¡t,& ad tlíufcrandam (D.Tho.doSirmam conuerterÍLSedtsr ipfe 
ejíjquí yaña dofírimrumJlípelleBile ornatus,tf)ialeBíCíe7 ^hilofophuz, Sdcr¿ 
jcrifturd y ó* fckntice SanBorum cognltione injlrnñut ? oninia hrtcJuhfidia j ib i 
comparauit^t tD.ThoMte doHrmam augeretylocuptetaret7&magnam illujirio* 
rem^ redderetún Ülm enim ¿euo emamuertmt putei aquarum, tsr7<¡uafi mare^ 
údbnpleúfunt fupra modnm. H m c Virum er udítifíimum confequutus esi Vir 
iiteratipmus (Patef Sotó 7 hunts mmimüfi'mi Mapftri primarm difápulusj 
qmqumttm muer'tt^empuhlicam Chríííiamm > quantum^fuu commentanjs 
doBífimis^plañe dmimTheologiam diuinam auxeri t^ doBrinam íD.Tho 
m¿e illujlrauerit^omnespené mortales 'mtelüguntJPojl hurte cathedram ma£Ílíe~ 
ry in Hífyanús tenmt doBífí'mm ilkMagifler QinOyEptfcopm Canarienjh fa~ 
fientifíímm loñgé ac doBijUmm^qm certé nulli eftJe cundios ."Kam Jinon folúm 
Jcire aliquid artió eílyfed quddam ars docendi, in Atraque dminé, & mlrabílíter 
jiorult' Sed ñeque in huya me ante commemoratlsydejljt dmnttfajúentid radim: 
floruerunt namque apud nosfapient¡j¡mlMa£ííiri,SGtom 
quoshonorisgratia nominó. H t omnes in doBrinam íD.Thom¿ annotatíones re* 
liquerunt}non quidem integra* & perfeBas^neque typis mandatasjedin albeolis 
manuferiptis a dijc'tpulk excepta*,Quibm rios^quipié ¡llis in Chriflo defunBisfu» 
perfumm^femperde nouo addimm,Jemper aliquid ex ©.Thomdfonteperenni 
exhaurhnmihabet enim doBrina íD.Thom¿€confortíum, & commmiionem dm~ 
fj<efapientidyquít cum mfinitus thefaurm jit7fiminuidía commmicata exhaurtrl 
nequáquam poteft. Hite igitur facr<t ac diuin¿e TheologU documenta ya nojtris 
patribiMymagnis exantlatis laboribus^confeBayUr a nobis multis ínlocisauBa& 
locupletatafit eft improbum & ingratum huiu¿ mifecu¡üm)furHnculiquidami 
non avnoJcentesfurtum,fedea 5 quajijuapropna reputantes ? domiquejud ?2atay 
f ib i l>endicantyarro£a?ít, rapiunt,&typls mandarefme aliquopudore audacifíi-
me procurant j non deferentes honorem ordini !Diui (Dominici patris noflri, cui 
h¿ec omnia magno íDei Uunere concejfa funt. Tatres igitur noflri quafa longo 
fornno expergefaBi; quippé qui (jr omnes honores ? & omnia honorífica nepili 
quidem faciant-mihiyomrmm Theologorum mmimojn commodum ^eip.chríftia 
nd hancprouinciam demandarwjt ^ t hdc Uterarum moninmita ^fimul cum etSy 
qud ego excogitaueram^ordiñarenijcomplerem^ perficerem. Ouod opits, opitu-
¡ante í)ominoy^r íD.Thoma apud illum intercedente^ad ^ mbiltcum Itfque, quan 
tum quidem ad expoftúonem WimdSecmdd ípeBare^idebatur^deduBum efl. 
(onmetarios^ero in cdt eras partes ©. Thom^quos iam pr¿e maníbiu habem^ 
ireuiprdlo mandari CHrabimus. Hoc opmyqualecmque eft^tibi^ater reuere?^ 
difíitm 
D E D I C A t O R I A . 
dijTttñe áicoyofferoc^xninmqiie Ír¡plÍ¿éí& lucubrat'wnesmíirdpotius dehetuty 
quamei^mmordíne ^rdtlkatonmpr'mm tenety&rmodemtor exiñit; cuiom» 
nía íurauoñm}ex obedientuil)oto^ohJiriEiafunttTibiígíturfervÁant&in hom-
rem mj l r i ordinísetiulgenüir.Accedithücjquodt^Pattr diffúflme0fupremm 
eshunis opemarchiteílmju perfuafor j u calcar addidiñi non mínimum l^tluai 
iratiortes noflr^spralocommitterenhLicét emm quamphmmifeñh&dilig'eter 
fepe mecwnegermty >í altjs Jludíjsmtermifíkjotusm hanccuram incumberem, 
ego l?efo?cjm infirmitatls med opt'méconjcim ejfemfíudiofé nonfemel terginer* 
faricapijfem Vtu tameh ^nm omnem formidmetn tándem exanhno meo penkm 
'dtpul'tjluItaqnenon taml^olmitate^arhkratumeo^qudrrñuaautoritate^im 
pulfu dd hoc opas edendumme comer t i , Tuum igkur eñ opu¿ r tihidehúnm^ tito 
denique homrtacceptoferénium fíqmdjruEliM ex hk commentarjs%eipXhrk 
íiuvht accelferk.Sed érilludnon parum tnemouk ^ t lucuhrationesiíidá tihidica 
rem.^rdterqmm enhn quid prijlince autor i t a t i ó ^ reítgionk antiqudlvehemens 
t¡r ardens anmtor exijlaSfjolerti etiam dihgentia monimenta humsjacri tui ordi-
?ik,& antiquorti Tatrum lindequaq, cúhqmrk^rpojieritati traderejhnmGperé 
Jiudes>Qim enim ignorat,qüód hülus reigratia nonjemelatque iterumjedfdpífíi 
me dociíjlimos qmjqueadhortatm fuem}imo mandatk objtrinxerk^tjíqud ali 
cubi literarü mommeta adlmcdejlderataíaterent,l?el iwui etia autores memoria 
digfiireceterperficerentyea in luceproduceret. Ouidprdteredlnc dka de eximia 
ammi tui in facrofanEtd Theologid candidatospropenjwne ?- defauore quo omnes 
literarüJludiojos copleñerk7<ts obfequtjs qud impenderé jsjoles^qui aliquo erudi 
tionkgraduyJ>elaliquo bornefyei titulo tibí ejfent commedatitScienshicpr¿etereú 
amorem pené fingularem quofemper me projequutus esj&^adhucprofequeris'jn 
gmíjtui dexteritatemjtngularemquóquepmd€tiam7quatotiu4 ord'mis catifis ka 
prdés/iegotijjq. grauionbus ka conjulis, J^ t mhil amplius in te deftderari queat. 
Qna^irtutis atque bonitatk tud conftantiátqueperpetua'fama ejjeHum eíi, l>t 
ad te amandum colendumque íiudioferamm tncredibilt. Hac kaque omnia cum 
fie in te lmo,J>tJ>ixin quoquam alio7concurrúnt7prdtertl¡ay qudí breuitatk ¡ludio 
prdtermittOj iuñifiimd certé caufd mihi >identur, cur lucubrationes míirdin 
tuo potifiimum nomine apparere debeant. Quare l i t iam tibi officij gratia 
ture óptimo infcripta¿ ^qua cdtera omnia foles humanitatejufcip 'm^ & nomink 
tuiautorkate defendí ¡nofram injuper in hk qualemcunque operam^fortafk 
multorum opinione maiorem^quibonig confuld¿?qudmpojfuml)ehementer oro 
atque obtejlor. Sed ñeque tereor, quod impolka l^ulgari commentariorum 
diBione offendam ^atertf^euerendifíime* ISlam cum Cicero , eloquentidpa~ 
rens,dquabile7&temperatum orationkgenus potius qudm elegantem ? lautum, 
diuitem > tylendidumque diEiiomm apparatum in 'Thilofopho probandum cen~ 
feat7quk enriofam illam , ornatamque dicendi rationem d Christiano requiret 
* 4 Doñoret 
E P I S T. D E D I C 
íDoBore t %>íñionüimffeHata& incompofita fimplkitás decora mihi'bidetur 
(mjuit dminiM ille Bajiim^o* conueniensprofefiimú chrlflianiDoEiorió; cuius 
ejlnonadoíientationem magisJcrihere^uam adpuhlícam^tilitatem.QiiconJch 
nat illud ^ugujlini proloqtéum^Je d ó M (¡faih Bonorum^mquit) 
ingemorum injígnisejl Índoles, in l'erhts'berumamare, non yerba. Quid enim 
prodejl clauisaureajíquodltolummaperire nonpoteíi?autquidobejl ¡ígnea,Ji 
hoc poteft guando nthil quíerimus nijipaáre quod claufum eíi * Egregium Jane 
^irt fanñ'ti^doBihdtcmm^quomjlerJchoU loquendimodus ah ommummpu-
gnationihm defenditur^rohoratur. %tmifíioremitaque adhihuí ftyium; tum, 
quoniam Chrljlmú Oocioris munm, cu'm ínterejl non ad ojlentaüonemJcribe-
rejedpublkarn quarere ^ tilitatem, non ejl árcalaerborum pugnas multas agi* 
tare qutfjlionesSedin rebusTheologicisindagandió nudamaperire l?eritatem; 
turn^erbyquomam curn Theologorumfcholajlicorum barios oportuerit adduci 
locosjnnumeraf¿fe fententmycomponenda fuit oratio^qu^cum bis autoribus ^ qui 
pafím citaturjásiquam Yideretnr haberé fmilitudinem.Sané luolui íD.Thomam 
imitar i , Yirum plané diu'mum , & inomni difciplinarum genere Jingularem, 
quemomnes Iteré &folidé doHiltenerantur^ Grdc'ía ipfaadmiratur ; qui ñón 
fóculos fetiaridtdkít ImdegrAca¡Itel latina Ijerba fint deduBacuriojius 
exquirendicuram habuitjed in res cognitione dignísimas omnejludium^sr ope-r 
ram contuíU.Scrihantyrefcñbántlatmjiiínt homines & Ciceroniani quantum & 
quam poi¿tel?elwt Latinéfircecé, ^Mehra lcé • adde.etiam ¡Jiltisy Arabicé 
Chaldaké: eorum monumenta}J¡cwn S). Thomdfcriptis comparentur^erbtí-» 
eruntjtsr merd nug^non res feri<£. Hunc ergo VirumdoBiPimum^quem7qm^ 
damadmiraiione coÍYmotusJdpius fortajfé laudo quam necejfe ejljubenti animo 
fequor. Sed iamfatis meam harbariem excufajfe Jtideor. j í d teTater ^eue^ 
rendifítme conuertor y & !Deum Opt. Max* oroy^tin {Domino lefu diu te 
Valere clementer concedat. Vale iterum atque iternm.Sal-* 
mantica, Ex nojlro Qonuentu. 
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O P E R I S. 
N T E Q V A M h u i u l o p e r i s c x p l a n d t i ó i í c m a g g r c 
d i a m u r , q u í d a m n o b i s cxponenda v i d c n t u r , quas 
a u d i e n t i u m á n i m o s a d h u i u s v t i i i f s i m i operis a u f c u i -
t a t i o n c m i n í l r u a n t , ac p r¿epa ren t .S u n t a ü t c m hxc p o -
t i & i m ü n i . N a m p r i m ü m q u i d e m q u i s f i t f c o p u S j q u o 
f u n t , quse i n h o c opere h á b e n t u r , referenda o m n i a , 
c o n í l k u e r e p r o p o l i t u m eñ» D e i n d c ( q u o d p r o x i m u m 
cí l : )de v t i l i tacc h u i u s l i b r i , q u » nfaxi roaef l : , q u a n t u m 
i n f t k u t o n o f t r o fatis f u c r i t , d i í I c r e m u s . T c r t i ó a u t e m 
q u s o ra t ion i s f o r m a , quis chara6lcr 5 q u ^ m e t h o d u s d i fputa t ion iSi q u o d n o n 
m o d i c a m v t i l i t a t e m h a b e r e a d a ü t o r e m r c d i í i s i n t c l l i g c n d u m videacui;. Q u a r t o 
v e r o d e m a t c r i a a g e n d u m } q u a m c x v c c e r u m fentenciain h y p o c h e í i n j f e u a r g u -
m e n t u m , & perfonas , l o c a , ^ t é m p o r a p a r t i e m u r , ac d i u i d c m u s : q u i b u s c x p l i -
catjs5ad au to r i s ena r r a t i onem vcn iemus jnonnu l l i s t a m e n ^ q u í e a á v o c u m q u a r u a 
d a m m u k i p l i c i s fignificationis d i í l i n í t i o n e m p e r t i n e n t , p r í emi f s í s . 
Q u o d i g i t ú r a d f e o p u m a t t i n e t , v i r S a n d u s c i e g a n t i f s i m e c x p l i c a t h o c inopc^- te'"fltJc¡~ 
r c , q u i b u s m r e b u s n o í Í : r a b e a t i t u d o c o n f i í l a t . Q u a n q u a r a e n i m omnes na tu ra J¡!|f "P5^ 
t r a h i r a u r & duc imuradbea t se v i t a : a p p e c i t i o n e m , p ie r ique m o r t a l í u m i n q u o 
i l l a í i t c o i i o c a n d a i g n o r a n t . Eam r c m c x p o n i t , Ó c c o m m o n í l r a t D i u u s T h o m a S j 
• v t i n t c l l i g a m u s , q u e m a d fincm o m i i c s c u r s e j & a d t i o n c s n o í l n e referends l i n t . 
D e c e r n k k a q u e q u o t endamus , & q u á , n o n fine p e r k o a i i q u o jCui e x p l o r a t á 
í i n t ca , ad qux p r o c e d i m u s . D e m o n l l r a c n a m q u e n o b i s C h r i í l : u m , q u i c f t v i a , 
v e r k a s , Se v i t a , c u i f o i i t u t o crederc p o í T u m u s . N c m o e n i m a f c e n d k i n c o e i u m , 
m í i q u i defeendk de coelo , v n i g e n k u s , q u i c í l i n finu p a t r i s , ipfe m e d i a t o r , 
d u x ó c a n t e f i g n a n u s e í l . Scopus q u i d e m p r o p o f i t i operis M e e í l í v b e r i ü s f o r t e , 
ac pienius i n f t á exponendus . D c v t i l i t a t e d i í T e r c n d u m eft. Q u o d i g i t ú r ad v t i * 
l i t r t e m a t t i n e t j n c m i n i d u b i u m e f t , q u i n h ^ c f i t i o n g e m á x i m a . N a m c u m o m - ^ - r í i S -
n i n o q u í e i n v k a m i n c u r r u n t errata o m n i a , alia q u i d e m ex h o c p e n d c a n t , q u 6 d 
n o n r c é t é de h u m a n a v k s fine fitconftkutum: alia ve ro ex confecut ion is i g n o -
r a t i one e o r u m , quae a d f m e m re fe run tu r , ncccíTc n i m i r u m fuc r i t r e d é v i c a m 
in f t i t ue re v o l c n t i , & v e r u m finem v i t ^ bumanse a g n o f e e r e , Ó c i n med i j s , q u s 
i l i u c d u c a n t , n u n q u a m dec ip i . Q u p d c e r t é h i c l i be r p u l c h r é prs f tare v i d e t u r , 
c u m & v e r u m vi ta ; h u m a n a , c u i u f m o d i í k , fincm d c m o n f t r a t , q u e q u e h ü c d u -
can t vn iue r fa p r s f c r i b i t í o f t en f í s l i m u l varijs v i t i j s ^ a d q u í e m á x i m a h o m i n u m 
m u i t i t u d o exo rbkans d e u o l u i t u r . H « c d e v t i l k a t e n u n c d i d a f u f i i c i a n t . S e q u i - Queizemís 
t u r v t de d i fpu ta t i on i s f o r m a agamus. Genus d i fpu ta t ion i s sequabilc j p l e n u m , ^«Míw* 
f o l i d u m j a t q u e o r d i n a t u m e f t , f u b t i l e i n f i i p c r & l i m a t u m . S a n d u s e n i m D o é l o r 
r e m e x p l i c a t p r o p r i j s a p t i f q u e v e r b i S j m a i o r c m cu ramhabens r e r u m q u á m v e r ' 
borum' .hserc t incaufafemper , ( S c q u o d T h e o l o g o p r o b a n d u m í i t } d ü a c u t i f s i m é 
v ide t , omi f s i s c¿etcrÍ3 a rgument i s , in i d m c n t é p v i r c f q ; ingen i j d e f i g i t . G c n u s i t a q u e 
d o c é d i c f t h u m i l c j p a c a c ü ^ n o n v e h c m e n s ^ o n i n f l a u i , f e d f O r t c } p r £ m u n k ú , & c x 
o m n i p a r t e f e p t u m . Q u á m a b v l t i m i s p r inc ip i j s d e d u c i t a b d i t i f s i m a i & p r o f u n -
d i f s m u r e r u m o m n i u m / q u á m a c u t é re fe i l i t a l i e n a / q u á m f o r t k e r c o m m u n i t , & 
« o r r o b o r a t 
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c o r r o b o r a t fuá / m l á l e í l i n e o inane3aiitvacans: o m n i a f o l i d a (Se plena: d t h o c ver^ 
d i c i p o t c ^ n i i t u r a m t t ^ íl v e l v e r b u m v f í u m j t a n q u a l i i v n u m l a -
p i d e m detraxeris . Q u o o rd ine d ige r i t ^ óc d i fponic fingula! q u o d e í l i n t r adend i s 
a r t ibus v t i l e * C e r t é i n h o c p o t i f s i m ü m c í l admi rab i i i s D o d o r S a n ó l a s . I l l u d , 
. < | . u . o d i n : v e r a m c t h d d p ' p n e c í ^ i f u r , v t ab Vn iue r f a l i bus , & g e n e r a l i b u s rebus 3ad 
%eeiaies parGes3via,3 & o r d i n c p r o g r e d i a m u r > q u á m d i l i g e n t e r obferuat v i r San-
é l u s | A S é r t q u o q u e D i u u s T h o m a s ( i n q u o C ice ro lauda t H o r t e n í l u m ) m i n i m ^ 
v u l g a ^ g g n u y d i f p u t a n d i yn de rebus d i é i u r u s c í í c t ^ & 
^ o l l e S i d n e s ^ m e f t i o r & q u s e í l enc d i ^ á y<Qntra q u e q u e i p f c d i x i í r e t J t a q u e d i -
fpu ta t ion i s m e m b r a a r t i n c i o í é d i u i d i . t ? & y e l u t i i n d ig i t i s í i n g u l a s partes q u s f t i o -
pis 4 i i k 4 r ó t , q u o d y t i l i f s i m u m ar t i f ic iuni jmagnas .v t i l i ta tes aíFcrt : , i la th .quod d i -
c l u m í i t , c o m m o n e c ; a d r e l i q u u m comparac a u d i t o r e m . D e i n d e ad d e l e ó t a n -
d u m : r e f i c k c n i m l e d o r e i i i j V e i á u d k o r e m j G Ü m ó c i d ^ q u o d d i é t u m í i t , b r e u i e p i -
l o g o o b o c u i o s p o n i t ; & ^ : a d 
q u a m p a a a i í í e r a f i i e i m u r ata ae viatores^quibus fufeept i i t iner i s v i s d c m o n í l r a n 
fk-cre. teroSoerate;s:in/Phsdro36cGiccroi o r a t i o n é m l e g i t i m é c o m ^ 
p o l i t a m an imaa t i , q i i o d c a p u £ h a b e a c } & m e d i o s a r t u S j á : e x t r e m o s . - G a p u t c í l 
gencral is d e f i n i á o r e í j & - r e I i q u i artus í u n t p a r t i t i o n e s , ó e d e f i n i t i o n e s p a r t i u m , 
v i a & o r d i n e difpoíitcTj e x q u í b u s ó m n i b u s v n u m q u a í i corpus d i fpu ta t ion i s c o n 
h\^**& í i c i t u r . Q u á m m e t h o d u m 3 é c r a t i o n e m d i f p u t a n d i j q u a m o p p o r t u n c , q u á m a r t i f i -
Dióayjim : c i o í c adh ibe t D i u u s T h Q m a s / D . D i o n y : f í u s . d o c e t d i í i r i b u e n d a m v n a m q u a m q u e 
rem3in fub í l an t i am}v i i t i i t emí<Sc o p e r a t i o n e m . D . T h o m a s h u n c o r d i n e m perpe-
t u ó f e q ü i t u r d i f p u t a n d i . D i f p u t a t u r u s n a m q u e de v i r t u t i b u s , p r i m ü m ea rum der 
finitionesprop,onit:deinde p r o p r i e t a t e s p e r f e q u i t u n t e r t i ó de ea rum o f í i c i o d i í l c 
r i t . H l u d e t i a m p r g c e p t 
m e m u s n o í l r a j d c m o l i a m u í a Í i e n a . H u n c o r d i n e d i f p u t a n d i D . T h o m a s i n fuis l i? 
b r i s p e r p e t u Q o b f e r u a m t , ¥ í : i c ü r a o m n i i n g e n i j l a u d e m u l t ü m j t u m e t i á m nefeio 
QuamAterU an o rd ine . r e rum p l u r i m ü m admi randus . D e mater ia p r o x i m u m c í l v t d i camus , 
ftt humopc- qUai-n(vt d ix imus)d^u id t in t - veteres i n h y p o t h e í i n j p e r í b n a S j l o c a , & t é m p o r a . D e 
h y p o c h e í i i a m í l i p r á e x p o í j t u m c í l . N u n c á d r e l i q u a p r o g r e d i a m u r 5 ^ c p r i m u m 
. • q u i d e m 3 q u e m o r d i n e m habeat h i c l i b e r i n facra T h e o l o g i a e x p o n e n d u m e í l . 
'Ger té e ü m T h o m a s d i íTeruer i t i n fuper io r ibus de D e o j f e c u n d ü m q u o d i n fe 
c í l j a t q u e e t iam f e c u n d ü m q u o d e í l o m n i u m p r i n c i p i u m 5 & ereator j i n h o c opere 
a g g r e d i t u r e x p o n c r e } q u e m a d m o d u m D e u s f i t finis o n m i u m , r e ¿ f c o r a t q u e g u ~ 
b e r n a t o r c u n í l a r u m r e r u m . I n perfonis v e r o hxc f u n t an imadue r t enda ; i n p r i m i s 
Quismaer a u t o r ó p e r i s ^ q u i e í l vir3 a c D ó á o r S a n £ l u s D i u u s T h o m a S 5 i n q u o c o m m e n d a n -
íf¿"• d o n o n v t a r i o n g a p r s f a t i o n e : c ó n í l a t e n i m o m n i b u s , a t q u e e t i a m m e d i o c r i t e r 
crudicis e x p l o r a t u m e í l , D i u u m T h o m a m D o é l o r e m Eccle í i íe p u r a m a tque 
C a t h o l i c a t n docu i íTc T h e o l o g i a m 3 eamque Pont i f ices a p p r o b a í T e 3 Patres G o n c i -
***íw«# l i o r u m a c c e p t a í T e , c o e t u m o m n i u m T h e o l o g o r u m , r e l i d i s a i i j s , i a m íu íccp i íTe . 
D e me v e r o , q u i hu ius f u m interpres & cnar ra tor , n i h i l vob i s p o í T u m p o l i i c e r i , 
n i í i d i i i g e n t i í s i m a m d i i i g e n t i a m j a b o r e m afs iduum3bonam m c n t e m ^ d e í i d c r i u m 
den ique b o n u m , a c r e d u m 5 o rau ique 3 a tque o r o v n u m D e u m m c u m j p e r q u e m 
omnia3in q u o omnia3vt m t r a d e n d a a tque edocendaver i ta te C h r i í l i a n a 3 det m i h i 
m e n t e m p a c a t a m j & t r á q u i l l a m j ó c m a g i s de d i f c i p u l o r ü v t i l i t a t e a tque p r o f e é l u , 
a tque D e i g l o r i a 3 q u á de h o n o r e hu ius m ú d i c o g i t a n t é . I t e m o r o D e ü m e ü 3 v t a d i u 
uet audkores meos i n c u e t e s ^ v e r u m q u a s r é t i b u g i u m c ñ a c c é d a t i n t e r i u s . A m e n . 
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$}imamSecurhi¿íDmT!mn¿. 
TO T V M n e g o t i u m T h e o l o g ó r u m d e D e o t r a d a t * Eíl; e n i m T l i e o l o g i a , fc ient ia de D e o ^ r e r u h i d i u i n a r u m per i t i a . D 3 D e o á u t e m t r i f a r i am a g í - 9wd* 
t u r i i i T h e o l o g i a 3 aut f e c ü n c l ü m fe 5 y e i v t e'ft. p r i n c i p i u m , v e l v e e£l finis r e r u i r i 
a l i a r u m o m n i u m . Ergo D i u u s T h o m a s i n tres partes d i u í d i t f u m m a r a T h e o - %rtith «fe 
l o g i ^ . I n p r i m a t r a d a t de D e o f e c ü r i d ü m f e , ó c v t e í t p r inc ip iumcrea t^^^ ZT ^ 
I n fecunda & t e r t i a de D e o , v t e i t hnis c r e a t u r a r u m : oc qu i a ad n n e m i l l u m per -
u c n i t u r per adus h u m a n o s j .6cper C h r i í l i D o m i r i i beneficia j i d e o i n fecuí ldaí 
par te a g i t u r d e fine v l t i m o 5 & d e a d i b u s h u m a n i s : i n t e r t i a ve ro de beneficijs 
C h r i í l i 5 v i d e l i c e t j de rede i r ip t ione h u m a n i genens3&: de %:rament i s . Po f t r e -
m o , de v l t i m a r e t r i b u t i o n e b o n o r u m Óc raalorum j q u a m t amen imperfedara . 
r e Ü q u i t . Secundam par tem ( q u b d e x c e d e r é v i d c b a t u r i u f t u m v o l u m e n ) p o ñ e a 
d i f c i p u l i D i u i T h o m ^ d i u i f e r u n t i n d u a s p a r t e s ; q u a r u m a l t e r a m v o c a r u n t P r i -
m a m Secunda 5 a l t e r a m , Secundam S e c u n d í e . I n P r i m a Secundas, p o í l d e t e r m i -
n a t í o n e m de v l t i m o fine, a g i t u r d e a ó t i b u s human i s i n generali j i n Secunda Se-
c u n d a i n fpeciali . Pradsns au t eml ibe r5qu i e i1 :P r ima Secunda , i ^ f ep t e r apa r t e s 
p r i n c i p a l e s d i u i d i t u r . P r i m a e í l d e v l t i m o fine: fecunda de actibus h u m a n i s f e -
c u n d u m f e 5 i d e í l 3 finerefpcá:ubonitatis (Sc m a i i t i í e : I n t e r t i a d e b o n i t a t c & m a -
i i t i a e O r u m : I ^ q u a r t a d e p a f s i o n i b ^ s , ó c a í í e ¿ : l : i o n i b u s a n i m i r l n q u i n t a d e p r i n -
c i p i j s i n t r i n f e c i s h u m a n o r u m a é ^ u u m j q u i b o n i f u n t j & ñ u d i o í i j n i m i r u m d e ha-
b i t i b u s - i n g e n e r a l i ^ de v i r t u t i b u s : I n f e x t a d e p r i n c i p i j s i n t r i n f e c i s & e x t r i n f e c i s 
m a l o r u r a a(S:uum,id efi:3de v i t i j s ^ d e q u i b u f d a m p e c c a t i s f p e c i a l i b u S j h o c e í l j O r i 
g i n a l i , & v e n i a l i : I n fep t ima & v l t i m a d é p r i n c i p i o ext r infeco b o n o r u m acluums 
fc i l i ce t de iegibus^de D e i grat ia3quam n o b i s p r í e í l e t ipfe C h r i í l u s au to r g r a t i s . 
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breum explicatum, $ 
CV M omnes na tu ra t r a h a n t u r a d beata» vi t íe a p p e t i t i o n e m 3 pauci v e r b i n -t e l l i gan t i n q u o i l l a c o n í i í l a t ; eam r e m i n p r i m i s expl ica t c i e g a n t i f s i m é 
D i u ü s T h o m a s , docens v b i n a m í i t vera b e a t i t u d o 0 & q u i b u s vitas h u m a n a 
a d i b u s i l l a m a í T e q u a m u r . 
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QV í e r i t u r i n h o c l i b r o j qu i s í i t finis, q u i d e x t r e m u m , q u i d v l t i m u m q u b í i n t w o m n i a b e n é v i u e n d i , r e d : c q u c f ac i end iconf i l i a referenda: q u i d f e q u a -
t u r h o m o v t f u m m u m exrebus expetendis j q u i d fugia t v t e x t r e m u m m a l o r u m . 
I t a q u e a r g u m e n t u m l i b r i e í t jde finibus b o n o r u m & m a l o r u m d i í í e r e r e , q u o -
m o d o b e n é fe l ic i te rque v i u a m u s . H i c l i b e r d o c e t , c o m p r e h e n d i t q u e d o c u m e n -
t a , q u i b u s i n v i a m p a c a t a , t r a n q u i l l a , beataequevi t^ h o m i n e s d e d u c a n t u r . D e -
m u m 5 b e a t ¿ e v i t í e d i f c i p l i n a m & r a t i o n e m i l l ü c p e r u e n i e n d i d e m o n í l r a t . Di íTe-
r a n t fané pr inc ipes ciuitatis3 aíi par tus ancilhe fitinfrudu habendus ( q u o d 6c 
a c u t u m g e m í s e í t , ó c a d vfus c i u i u m n o n i n u t i l e ) no fque ea fc r ip tas re l iquaque 
e iu fdem 
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e i t í | í e i l gcrieris (5c iegimus, &libentcrIcgcinus:tííBC:Vcrb ,qu« vit |m coiitinent 
o m nem 3neglige m us?nam vt funt illa vendibiiiorajhsec vberiora certé funt, & fru 
d i f e r a m a g i s . ludiccntürcruditijquiinPoétis cuolucndistcmpus omncconfu-
m u n t j i n quibus nu i l a fo l i da vtilitas,omnifque puerilis d e l e d a t i o : aut in Muíicis, 
61 G e o m e t r í a , numeris, & aílris contcrunt5qus á falíis initijs profeda a vera éííc 
n o n p o í í u n t j &í iGÍTentvera ,nihil afferrent quomodo iucundius & rcdiüsvi-
ueremus. Easergo artes perfequaregQ jviuendi autcmartemtantam}tamquc 
operofanijac perinde fruftuófam relinquam? Mihi fads erudituscíl, qui 
fcit3quomodpredé bcateq- viuamus.CuiusfcieAti«praeccpta 
Me líber comprchendií:. 
£ J (R^  T H O L O M JE' I M ' E : D I K J Í . I N 
P :R,.. I M A: M - : . S E C V N D . . / £ ' , , O . . T . H O - ' 
Prior CócK 
CL V AE S T I O 
PriniájDevItimofinej Artí-
culos habetodo, 
A R T I vC V L Y S P R I M V S. 
y V^trmihomini comeniat agen -
progterjinem* 
S V M M A T E X T V S, 
AbetD.Tho.duas 
CocluíipneSj qua-
rü prior eft .Aáio-
nes humanse illíe 
tantummodó dicü 
tur5 qux % deii b erata volútate pro 
cedunt. Nam aótíones humana* 
proprié dicuntur 3 quarum homo 
eñ do m m u s 3 & íi quíe alise conue-
niunthomini: vtpedem5 vel-ma-
num mouere 5 hominis adioncs 
íimt^fed non proprise. Sed homo 
habct dorainium fuorum aéhiü 
per intelledum , & voluntatem: 
Ergo illse adiones proprié huma-
nas dicuntur5qu^ proeedút ex de-
Pofterior liberara volúntate, 
coaduno. Poftcrior Cocluíio. Omncs hu 
manas adíones funt propter bd-
nüm3&: fiñem.Nam adiones^ug 
proceduñ t ab aliqua potentíajÉen 
duntin obiedum potenti^: obie-
dum autem voluntatis eft bonu^1 
5¿: finís; 6¿ ideo neceffe eít vt om-
nes adiones fint propter finem. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I * . 
N.expofitione Kuiiis articuli paucis 
explicandum eft, quid íit finís, quid 
boniun,quid veró.deliberata volim 
tas,quíE íint aótiones huriianae, po-
ftremó quid fit hogiinem fuarurn acüonum : 
habere domimiim,ne horum vocabulor um va, 
ría íignificatione decipiamur* fj" Finís nbmé trá Vnde fínisi 
flatumvidetureíreaterminiSj&limitibuSjqui- ^ f ^ j ^ ^ 
bus res finiuntur,& terminantur. VnaqusEque luici:íicí 
enim res ílio fine terminatm-, ñeque vltra pro-
cedit. Vel dicitm- finís (autore Cicerone lib. i . Cicero^ 
de flnibus) quafí, vltimum & extremum ^ quo 
operationes noftras refcrre opórteatFiniSiGrg 
ce dicitur TI A(^, a verbo r a t», qüod eft perfi-
cío:nam vnaquaeque res in adeptione íinis per 
ficitur:íicuti pe?fe6i:a eft domus,quando habí-
tatur.Denique.Finís diciturillud., cuius grada 
aliquídfit;íicut fanítas eft ambulandí finisíam--
bulamus enim vt fani fimus. HÍBC definitio ex 
naturaliphilofophia notifsimaeft, ñeque no-
ftra expoíitióne opus habet. Ex qua definitío-
ne liquidó conftat, quod finís, & bonum funt 
idem.quam fententiam,velut celebrem, com-
memorat hic D.Thom.ex z.Pbyíic.quae, om- D.TKonw 
n i dubio procüljcertifsima eft:ná omnía agunt 
alicuius boni gratia-&íi eíTe aliquid bonum,na 
turaj^velratio perfuaferitjínid, tanquaminfi-
A ^ nem. 
% F.B.Medirtó 
nem,appetitus noílcr ferri poterit. Deinde, F k 
nis nil aliud cíljquam bonum, cnius gratia ali-
quid lit;vel bonum intentiim;vei bonum, quo 
obtento^uieíci t adio:vt fanitas cft finis ambu ; 
landi,& bonun^cuius gratia ambul&ionem fu 
fcipimusJtaquc bonum,& finis,idé funt.quod 
Arlftov. p lanéaírer i tAri f t . i .Phví ic .c^ .^Sedbonorú, 
. & íinium,mult5E funt üifterenti^.Alij funt ope 
acce tiofi- rationcs:vt finis Múflese eftcanere,&cithariza 
nis. re,practer quas riullum aliudfubfequitur opus. 
Ali j funt operationum efFeótus: vt finis artis 
ícdificatorÍ25domus eft:íinis fabrijfellajmenfa, 
aut aliquid Kmufmodi.hanc dilferentiam pro-
Ariftot. fequitupAriftii.Etliic.in iüitio.Alia differentia 
finium eíl ,quód alius íit finís opcris,alius ope-
D.Thom. rantis>¿e qUa re diflerit D.Tkom. in i . d . i . q. % 
art . i .& d^S.artic.vItimo. D.Tliomas loquitur 
híc de fine abfoluté in communi, & in genere, 
fiue íit finis operis,fiuc operañtis, fine fit opera 
tiojfiuc operationis eftcétus. Vítima diftere 
tía finium máxime a Juertenda eft: vnus enim 
^ot** eft finis vltimus omnium rcrum; alius cft finis. 
Yltimus in fiio-generc:licut dicimus finem a?di-
ficantis eíTe domum,& finem militis eííe vi6to 
j:iam.Net[ue enim qui vltimam manum domui 
impofuit,vlteriüs progreditur; ñeque qui parta 
habet viCtoriam,ampliüs bellum gerit, itaque 
funt vltima in fuo genere.Vltimus finis omniú 
rcrum ille erit,ad qUem omnia referuntur,& ip 
fe vlteriiis non refertur. Veí, illum appcllamus 
vltimum finem,propter quem omnia expetun 
tur ,& ipfe propter fe expetitur. ad hunc modu 
Ciceto. definit Cice.vltimum finem lib. 2. de Finibus. 
De quo fine <j[ Sed quíeri poteft^num D.Tho. in titúlo arti-
^«juatur ^ c u ] ] ^ i n Conclufione praecipualoquaturde í i 
fiú conclu- ne ^folute^Sc in genere; an potius de humanse 
fione. vltimO fine. Ratio dubitandi eft: quo-r 
niamD.Thom.propofuit in qu^ftionis initio, 
fe de vltimo hominis fine inueftigaturum. A d 
hanc dubitationem dicendum eft,D.Thom.lp 
qui de fine in genere.Etenim D . T h o m . more 
fuo,& Ariftotelico, i n hac quoque tradationc 
ab vniuerfalibus,& communioribus exordium 
fumofit, quem morcm fsepenumeró feruáfie 
Ariftot, Ariílotelem manifeftum eft.pnmo lib.Poft.fic 
incipit; Omnis dodrina, omnifque difciplina 
ex pr^cedenti efíicitur cognitione.ex quo vn i -
uerfaiiprincipio, quódomnis demonftratiua 
cognitio,ex prscedenti cognitione groficifea-
tiir,demonftrat.Et primo iib.Ethic.íic incipit, 
Omnis ars,omnis difciplina,omnifque eledio, 
& aéluSjbonum quoddá expetere videtur: VO" 
1 lens oftendere, quód homo operetur propter 
finem,& bonum.Non difsimiliterD.Thom.in 
praefentia cüm propofuerit de hominis vltimo 
fine inueftigare, fij; ne aliquis vltimus finis ho^ 
Expof. in Prim. Secun. 
mmis,cuiuscaufa homo in luce produchis fue 
ritjpriús dcfinijtjvniuerfas qperationes huma-
nas eííe propter finem aliquem. ex quo paula-
t im , fenfimqueprogrediensdemonftrat, ad 
quem vltimum finem conditus fit, & procrea-
tUs,ac demum in quo hominis fita fit beatitu-
do.&hinceft,quodvfqueadquartum articu-
mm nil peculiare de vltimo fine fuerit feifeita-
(tus.Ex his patet,quid fit finis,& bonum. 
Proximmiieftvtexplicemus, Quid fit deli- Qujefít YO 
beratavoluntas.Ea nimirumeft ,qü¿ delibera- luntas deli 
t ioncm,& coníilium rationis fequitur,Scdelibe berata. 
ratione habita operatiu". Pro cuius rei declara-
tíone,animaduéítendú cftjquod orígo^& fons 
libera: voluntatis eftindeterminatio, & indiífe 
rentia intelledus, potentis in vtramq; partem 
deliberare,& nunc aliquid profequendú, nunc 
vero fugiendum decernere.quod eífe verú his 
argumentis dcmóftro.Nam appetitiofequitur 
cognitioné:ergo vniuerfa libertas involuntate, 
origincm habet ex cognitione.Deinde, volun-
tas noftra ex hoc libera eft, quia póteft liberé 
eadem eligere,v el refutarerfed hoc non poífet, 
nifi intelleólus eífet indiíferens,&indetermina 
tus fuapte natura ad iudicandum de'eaclern rep 
ndnefibi conueniente, nunc vero difeoñue-
niente. ergo tota libertas oritur ex índi íeren-
tia iudicij.Pra;terea,iudicio femper correípon-
det appetitus:íi iudicium eft determinatum, & 
naturíde,neceífe eft talcm eífe appetitú: fi indi 
cium eft indifferens,atq; liberum,liber eft app« 
titus.Ouis enim quoniam inftinctu naturali i u 
dicat lupum eífe fugiendum, non poteft no fu 
gere : csteríim hómo,quoniam poteft indica-
re lupum fugiendum,& interdum non eífe fu-, 
«*iendum,libere poteft eligere fugam, & inter-
dum eam rcfiitare.^[Ité,non omnes volitiones 
noftrae voluntatis funt liberac, fed multa: funt 
naturales; nempe vniuerfe,qua: vel pr^ueniút, 
vel non fcquuntur iudicium rationis liberum; 
qliales funt,qusE fiunt in nobis fubitó, &: quee 
fiunt in puerisj&.amentibus; quse licet fponte, 
&: voluntarlefiant(autore Arifto.3.Ethic.c.2.) Ariftot. 
cseterüm non fiunt liberé & per eledionem.Et 
huius nulla alia ratio oftendi poteft, nifi q u ó d 
non fequuntur iudicium rationis liberú; liber-
tas ergo voluntatis ex libero iudicio,& indiffe-
renti originem habet. % Tándem,voluntas no 
ftra ea de caufa libera eft,quód forma,per quá 
operatur (nempe bonum apprehéfum)non eft 
determinataadvnum . ergo libertas noftra ex 
indiiferctia iudicij originem trahit.Ex his, quse 
hadenus di6i:afunt,aperté patet,quomodo fit 
illud intelligendum,quod dicit D . T h o . quod 
liberum arbitrium eft facultas rationis,& volu 
tatis.id eftjfacultaSjquae fequitur ducatum,&ra 
tionis 
tíonís cdnfiliuin'; Víide,qüalis fuerit cognítíoj 
tafis erirDperatio:& quoniam; homo fuapte ría 
\ tuíaeftrationaüsyliberamhabet volúntate 
Itaquexatioefi: fonsA' oñ§o libertatis.Sed i t o 
nünc fint fatis,vtpote quíEi.p¿q.83lfunt diligé 
tiüs tra'étata. 
Quid figni ífáájpfé^^ 
ficTc homi- ínb 'habeat iá0J i | i i i iumfuotóaaai^)8¿- : 
nsm habe- déor tum habuéritiftaloc^tio^jli^theras am& 
re dominiú matiftanulocutionem- cbHtip^vpctnitiofuoi 
fuorüaftuu erroremjquam vna folius I ) ^ 4 ^ A o m á , 5 . , c ó ; 
Luthcrui. autoritateiFuiftis ferui peccati, lib.eratiaur 
Koin.6. ' t em\pecca to /emi fa^e í | i s á t i í l t e J t a .que i i i • 
quocunque ítatuvita: fcrjifuraus^Iue cupidi*-
tatis,íiiré charitatis; vtraquejeniiBjübero arbm 
loan.8. trio dominaturíSieGliriftusBonimüs loan.Se, 
Qui facit p^ccatum,feruus£fl: pa:e'átií6<: D,Pe^ 
no.c.a. trüs ^-cano.c.z^A quo. quis íupcratus eit^uius, 
Caluiaús, &feruus eft.Huic confentierisCaimnus, cerir 
fet hanclocutioncm eíTe GaiÍGrfdam j qui enim? 
cam audit, ftatim concipit hominem mentisr' 
6¿ voluntátisiua;;€Íre"domrnum,& pofTe fe.fl 
¿lere in vtramque partem,& euehiturin cxitia; 
I<an.í j . i. j[em.COrnfid¡eniáaii^i contESéiMáÉ i^sa^Walti 
me nilpoteftis faceré. <|fA:d háe dubiúréípon-
detur; iítam locutioncm nullum abfm'dum prg. 
feferre^nec^aUquem contihere érrorem.PrOiOit 
ius imeUc.áuvy-íaiiMaduertefldtoto,;eli:hom4 
nemnon dicidominum aétuüm;{ítoi:um;, eor 
quód habeátoperationespjo^KÍáyíibique: ge-; 
núinas: opérariones enim-náturales quas ho-; 
mo coiilmmiesihabet eum ¿seterijianimantH 
• C'P rdm autdm'jQjjemionum nuilüxn iiabemusídór 
mmi iu íb f^raEteí-éa.j.-feruus.doMnium;/ haheil 
fúar l im operationum i; i eftenirp; liberi- arbitriií 
csetemm-iqperátiones íerui^non fuht f i i ^ quid-
quid enim ferui eíljdomini eíl. Rurfus.,. ibof 
mo no^ 'd i á tmddminus a&uuiB; fuorum; quia 
habetbp^fáú^iie^proprias^ibi foli conueniej* 
tesyper ^ ms-ac^teris an iman t íbus^ 
^ N a i p é m a ríoteileélÍQ. y¡iiotó.tíiCtfins omneirt 
a^umrvohintatisj.eft operatibjíbli' IiQmini con 
ueriiéns^kpSa diiftingiiitur a c-^teris an imaró -
bus;at'feiií¿ p^emíionis-nulliim habemus ém 
•£hA rfnniÉiaA. ^J©dinde,m ríóftri(yoluntáte fünt 
m iu l t i i ^^ í rqú i : anteucrtunt omoemliberta-
temjytjriderejfíerc, admirari; quibus lai'penu-
mecQínoisrxpoíiumus ^dominari . :Nec didíKáí 
homorhabeíe dominium.aébatim:fuom; qud-? 
. niam habet ius adilios: ad a(«tü§".enim maío.í 
. . n o n b ^ i ^ i B ^ q i l Q A ^ ^ ^ f n í h a b ^ i ^ d c ! : 
minium ^pefl^^^s enim ben-e, aut malé ope-
rari.Ncc vero dititur homo^befe dominium 
A^tícuí.I. 
'gemtiamlDatínisjdcdmoqmKté^iíii iür j Si* loasuijl 
ne me nihilpoteftis faceré, «jf^cátuf- ergo ho 
mo haberedominíüm fuoruniLa^maírfy' quo^ 
niam vel ex^íc ' ' i 'vc t adiutus diomoeoiifilio^ 
& au5¿ilio,;poteft operari,&:noá operaríjíicvvel 
aliter operari. r A d bkne modum ídiiáMüS'ho^ 
mines íuriofos, & ebrios non ¡eíí^ competes^ 
nee habcre;dominium aóhiimv&oikm^- aoj i 
eñim viuuntex .ratiéne, ;fed pG)titisoagaintur¿ 
vt pecudes. Inkoc fenfu didmusiemum ¡has 
bere dominium aQiuiim fuomrií^ ücécieoV? in 
vtilitatem dorriini excrceat. . Hoe; d ^ i h i u m 
pKseclaré cxplícatur manéfea- -.ífijE^uraR^éndi Gene.4« 
quarto.Subter te erittuusrappietkusr^^ t u d o -
minaberis illiusJtem Ecdeíiaftifdedmoquin^ EccJtí^|Jj 
to. A b initio icon&itmt Deus Hominémv i&rcéfe 
Uquiteuminmanueonlilij .fui,&.::capíti 3^. s Idem.c.31^ 
C¿¿i potuit trailfgredi?& non eík tranfgreífus^ ^ 
faceré malaJ& non fepit.&Ioannisidecámdno-* lG*n¿S¡^t 
no. Nefcis.quQdhabeó p ^ f t a ^ b u c i f i g c ^ 
retej&poteftatemdimittereteJbianc poteíta^ .tnssUJ 
tem in vtramque partem, áppelairLUS' domk 
niuna noftroriiln a^uum jIquodfidbmreftr'at4 
que liberumirbitriura^; quod qffibn^auñeííc 
bominibus^iifánuS)eftJ&ha;re^cu^in áatü* 
ram huniahaminiikiii5.IUudveEQqii<Ddi'aiddu 
citur aLüth©ro,& Ca-luin0.;)ánaiíe:m, &• íácHI 
limonégóHalab.efa(&ari po t e f l£ í Diaendiinpt 
namque eílcaróB.jBérnard*Opu^uio,de;Hbe BCraang 
roárbi tr jo^quodtí iplexeftH^ '* ' 
^;miferia,a cQa^ib^:¿¿lmq&yEfeBcít iff l?á-, 
eíTe M^i tm^arfs ibüemitEx 'q t iDpf l tós quiób 
modo fint ii}t#ÍgeJ3á# fapasjíciiptura^ qumi 
do aflerúnjt j-pegcatomm •efiTeíferliom'iíecfáctí 
& non habcre.Mbsdat.em.iCex^eB^mínturíds 
VkmftG k&tímmQi {>eccati, non deib.ectíilí& a 
0sftionecp&i prorfüs homim^intím&S^k 
&infep.aj:<wiis^ 
maípams.-?.-;:./ • _,.,v •.;,:;-/ 
. h ^[ Tándem expóf iend i^^ü^n^ jSh t í a i^ i é OaaouSíft 
oes.humanffK.íAótid ^umlahadúplex^ .vBa^ ^ a l a r a ^ 
^ n t i t r e t a ^ í U b á l t i a m operis^Üeíly 'úkA&xái í ^ ? : ^ J 
qu3j tot^tfifal^ofaim^^^ a í ü o h t t ü i 
teris anim4núbtiJs,&^nbo¿ fenfii mttltsera^ióF na. 
f^Smthmíkmpym^&mh&xí^tt^ vípri-* 
xm imelle^ip^^motus fubitiiYCílántaíis, jquí 
homo exerfoSiaimJSbpítate ^déliberatiq.ne>: 
& confiiltatiorjp.& l^muímodiíOpenatiiQíiesitá-í 
tummodo appfell^t, b t o a í í a s Philofophus m a 
I^ i s -HIM^ ^eíajti^ibus(tant«íhrfeQmo, éffi 
tyr ftu^pJu^vdi.Vi^^ 
tupeíiuy$?;dej5ií4 t ^ f ú beatiuidin.eiGperatid 
nes in prkiápio eómemoratas. cefet eíle huma 
pajPií^ficui^xel M«íiphyric^,.e3^eniPhil6 
A 2. fophu^ 
fophus mo'ralis. tantiim ieas icenfetca^ronedit^ 
Oiaoas^ qusr^xlibera volúntate proccdunt. i 
Q í J f in ík«a^ í i ^d tB iü articulo^ 
gtíod .actiones humanáb fqnt;9i[U3E coime-
iliuntiliQiRiwii M'quántum homo; illa d id ió , 
i^quamftjilníDeio^eduplicáttaodiim^o^ 
^yicwpmíi) p f ó p i É i m i q ü i ¿ompetit homíHÍ, 
quatem-íshoáiQíeft: & hoccft operari cum l i -
c a t u r h ^ i d b ^ r i é a fLibiedo^Xemplo. Dicunt 
«^ 'dminiT^if iOtogi j bifariam pofTe dici aiU 
quodiofró mitótculoíiim; tum,feciindum fub-
10 ft4ntmiTri!.^^Tc€áhdiím: fe exeedit omtreft| 
eapaoitaie|n creatam ; vcluti fufcitatio Laza-
tólá'.ffc5"- ¿rde;qMaLl3D[annis yndecim&iTuin-veró- fecutí^ 
d ^ modiim j 'Hcet enim idoperis. pofsit fie'rl 
i i j .s.mstl a viitutfi^Bea^,íed ¿ o n quantum ad modiimi 
licut q u M i n Momento, euanefceHet febris fcv 
Etí¿«?.4v10 ? cms-Sásaonisifide qua legitur Lucx quarto. •:. \ 
Alioímcda' í^iéí i iaus hic explicat: nobis au-
temeius featairia nonpróbatur..^[Sed adhüü-
contra iay'q.ü;od didiun ,. pote í l obijci ad 
hunci "jnodbhí: Q ¡ Nam 1 vifio • beatifica i qum 
nos b eatos efficítv qpemtio1 hümana efl máp 
sdmcí omn^Hn^at n b ^ delibera^ 
tai-irolúiníiape^aeqüe eiüsH'abemus dominium 3 
Biocbnl .¿nim :vno ore ^mnes Théologi,-
4tfsééia>'é3. aá íanerbea t^Ura iitteUedus-ne^ 
eeíiitfetdirfifc,; yihbn pofsít áfid dlufertere cSft* 
^ e ^ a ^ á i a j - x í c ^ t a t & ^ ^ h k c ^ d U e ' d t o dúo 
blI8^t»^4Meli¡potefti^.Vel enim dicenduni 
e&J^aáífo^empbedtificam non ^fTé-aárionera 
i ^ l ^ ^ i d l b l f i ^ m r o m í i i f l ^ ^ ^ i ó n ü M -hn-
manarum^&e^onder id tm^f t -quod vifio 
l)(íaítifioií2tp.ípiáad|ái3¡ . ' ^ a f í t ^ f e í ^ l t 5 nam 
ífédonibus :humanfi;i&&eiíí$ ^acquiíita; fuit| 
tem habeat. «|[ His expIicatis,dubitat-lÉ! p r ü r í ^ 
lÉaáaívúhs fpmJ^&iÚncióemt & q u o d i m u m i ^ ^ í 
icdS^V ¡tó ^ ^ a m votamatis?iriabcuríéntei^ 
Ja Tiifemaslpra certo iiabet,x|uo:dvoluntas a&n 
pbtpft ferripnifinn^bonum, quod maximébOff 
tr(menitüráfiMriShe&^^ 
fnsffin^íiljw^i b^ntf^&'jíigífeí^ll^ ímifeií 
l ümj fe t t i i p i tó t em, fed etiam in-mediá ^ v€ 
piané conftato. Ergo vnkierfa le obie^tum VCM 
íuntatis non elVfinis, fed finis, 3c médium-
Confirmatur. nám amara potio^ • 8c vniuería-
i í t e r Q m a e ^ d i ü m ad finis confe^iiutionem 
Expoíéin Priní Secun. 
Receírarium,non habet rationemfinis; ateft 
pbieftum voluritatis: eft enimhonum r ergo 
folus finis noneftobiectum voluntatis. «(f Prx 
terea non eftimprobabilis illa fententia ^ quas: 
aíTeritjquoddatuEappetmoin 
nec fit fini§,nec medij.de qua diíleritur 1. parte 
qíiéfí:^ 5r.;^nfra ^geihoni 8; i n introdu& 
quaeftion.& articdc12¿ ergo appetítionis obie-
á u m ncmiéfljfini^ff^raEtfereari'-dátó quodifta 
ád probandüm,óMnes aciones humanas eíTe 
propter finem. Nam ex hoc^quod finis fit vo-
luntatisobieiSlúmjríón r e d é Goncluditur,oirH 
nfe adionesc voluntarias eíTe. propter finemi;-
féd tantum quodstendant in finem : ficuti ex 
hocjquod colocfir-obiedumcVifus j mon rc^ 
d é concliiditur^ omnes vifioncs eííe propter 
éoíorfemífedjrendereincolorémr. Item alia 
de caufa ifta ratio 'videtur mifií eíTe inanist 
nam ex ea concluditur, omnes adiones volun 
tatis,etiam naturales, eíTe propterfinem:; nam 
finis eft obiedum voluñtatis . quod elle ve-
rum, negat Diuus Thomas in articulo. T á n -
dem Diuu5> Thomas tertio contra gentes, cap., 
fecundo, & tertio,; & decimofeptimo , poft-
quam demonftrauit omnia agere propter fi~ 
nem,conatur oftenderc, omnia ágere propter 
bonum.ergobonum, & finis non funt omni-
no ídem. Pro huius qusBÍlionis-explicatione 
non eft ne¿eííe ^nobis difput^in>;ii' voluntas 
tántíüíí feratúrin; honum ^ namiifb: jquaeílio 
tradatur dMigetitíusinfr^quaéftioníodau. vbi 
inquirkür,num voluntas fit tantumboni: tan* 
tÉm:jí«fteiideBáwÉifeft v-^eBIlttQjáo-i-1finis, & 
boíiHhifuni^em.q«odicerttfsimifo ^ 
ficut- voluntás5"qm"qüid appetíc v^ppetóc fufe 
ratfonfhbnijítaíqoiíqmd 
ratibnefibisH .íhmmohJio ¡molm'mi biup 
Rudus 9 quemadmodum bbniumiéñ^quod1. 
ptímo'aMiei'trvólkhtütem .(¿quo 
tunt^iía finfegáiíd.9 ^ u o d í p í l t ó í i ^ 
titiütt '{qííOíi Egitificatur in illa fúrnémi^ uM-A 
nis eft, cuius zpstíi •alrq^idufít^ ítyyG&mb&s 
mim habet ¡ex&íi Iiq.uoi aríieturq m A í s ^ e j d 
j ^ l h a b e t icpaód'-Ü&fgami-.. Gdrtl AsÉoteb . 
primo ErhieoíUmypoKquam dixerac^Wnum 
eÜTiquod omnia -appetunt, fubijcit;continud' 
finiuih ^ S u n r ' ^ p e M a o i i e í ' •,' <kc£t..-,,.aperté-' 
f^tíficans bónum , & -finem: eCe' iomniiío-
fcfem. 5f A d argijunenta ift" Ofjpt^mim re--
^ondendum -eft v 8c ad primüitv dMtur ; 
Diitum- Thomam fuam fententiam, haufi^ 
fe ex Diuo Dionyfío capitulo quarto denO-













dícente5Bonuiri eft, quod pmnia-appetimt. l i r 
cct enim aliqui vertant ex GriEco,ftinimiimbo 
numeft , qüod omnia appctuntjmagis tamen 
acquiefcendum eft: tranflátioni Argirópyli, 
quae habet,Bohumeft, quod omnia appetunt, 
i d eft, omnia appetunt bonum,& bonum eft 
obiedum appetitus. Nec hsec veritas refel-
litur hoc argumento j riiaximi i apud quofdam 
momenti. Nülitio eft malí, & non b o n i ; at 
nolitio eft adus voluntatis , ergo voluntas po-
teftin malumferfi. Dicendum namque eñ, 
quod malum non fugitur^nifi propter bonum, 
Omnlsno- cuiaduerfatur malum; Sridco omnisnolitio 
litio Aippo fupponit volitionem boni , .propter quod mar 
nic volicio- lum deteftamur. Itaque nolumus malum¿ 
Bcia boni. propter bonum , quo priuat: & fie nolitio eft 
propter bonum. Vel reípondendum j quod 
rabiones potentise appetitiuae ,bipartit3E.funt: 
jquíedam .id .profequutionem pertinent; 8c 
¡huius -generis aéliones femper in bonum ten-
dunt, & ex bono gignunturi I n feeuhdó gée 
' ncre funt adiones, quas ad ftigam', &; confuí 
tationcm -fpedant : quse. certé quanquam 
ex bono gignantur ^ & habeant bonum pro 
obiedo. motiuo ( quod dicunt Theologi ) 
terminantur tamen ad malum ; v t , nólitÍQ; 
infirmitatis terminatur ad malum , vt nía-
l u m , &ineommodum eft , quanquam mo-
t iuum,exquo gigniturhsEC noli t io, íitfalus;.' 
ex huius enim áppetitu mouetur , v t infirmi-
tatemnolit, &: eamdeteftetur. Ad idemge^ 
ñus pertinet odium , quo-volumüs iniinico; 
malum, vt bonmn meum non, impediat : í ic 
fané intelledus feitür i n ía•lfuíI^permddlmlr 
fugaJ, & confütatiomsjdiír^iitrendo falfitati. i! 
I n verum tamen tendit per modum profe -
quutionis, ampledendo, confontiendoque.: 
Ariftot. Simile docet Arjftot. fecundo de anima, cumí 
dicit; Potentiamferriin fuum obiedum , & 
Caict, fuum contrarium j explicante Gaietano-, Jm 
fuum obiedum ; per niodum profeqúutio-' 
nis, ampledcndo illudtin-contrarium-, pep 
modum remotionis. profedó fentit vifus te-; 
nebras,quia non videt i l las/& íic Diuus T h o -
P.Thom. nías dé málo^useftioni aiticul. 3. ad 5. di- ' 
e i t , quod aliquis poteft appetere non eíTe* 
quod malum eft, per modum fugas. Qupdí 
¿c valebit ad confutatiohem fequentis ar-: . 
Ferrar. gümenti de quo lege Ferraritert io conr-, 
Caict. §crit* capit. 19. & Caietan. óirinino íkam-: 
da íecunds , qüiEftion.i. articü.3. & 12. quseft, 
2 5.articu¿2V ^ [Hon difíiciliusfoluitur alia qníB*¿ 
ftio, & obiedio , quam hoc > modo propon 
nunt. Defperantes volurit non .e í íe : fed ñon 
cífe , non eft bonum; bonum enim V &• 
«ns 3 comiertuntur: erga defiderium voliinn. 
tatisnon femper fertiu: in bonum.' A d hoc 
dicendum eft , quód defperantes decipiun-
tur ; exiftim«nt enim non eífe tanquam bo-. 
num. Dico pncterea, quod defperantes v a i 
lunt non eífe, non propter fe, ,fcd vt fugiáiít 
miferiamj; ¿¿carere miferia, bonum eíii I I -
lud etiam árguméntum ánane eft ^ quód quí-
dam exaggeránt. Sequitur ( inquiunt) :quod ' ^ - ^ ^ 
nullus poteft pperari contra confeíjentiam i 
quod falfumeft, & contra Diunm Paiüuni 
Romanonun decimoquarto I Omne quod ^ m . i 4 » 
non eft exíide. , pecca:um eft.' Probatur fe-* 
quela ; qtiia fi^ voluntas non poteft-velleali-* 
fcjuid , niíi fubratione boni , Pctrus iudicans 
malum eílefornican, non poteft velie fórni-
cari. Heípondetur ,rcum obiedum volun* 
tatis fit bonumabfolutéi po.teftéíreiudicium,r 
quod fornieari fit malum motaie- yxum alií> 
indicio, quod í i t bonum (skledabile,&: hoc 
fufRcit ad- volitionem ; Vltimó argumen* 
taritur, & acuté, vteorum iudício videtur. i 
Simplex apprehenfio poteft mouere appeti-
í um rationalem ; ergo fine eognitione bo* 
n i poteft éfíe appetitus voluntatis. Ante-' 
cedensprobatur. alias enim non .ponerentur 
motus naturales, & primó priraiin volúnta-
te: quod eft contra i d , quod'experimur 
contra omnes philofophantes. Sienim fuper.-
uenit cognitio^conuenientís ípaut dífcomie* 
n ien t i sy i^&'dp iun t deliberatimotus. quáe 
omnia • hoq ai^umdóto: confirmautiñ-í í • Nam , 
DiumiTlimiiasa. d i f t i fd io i l z\t íqusBftibn. 3* •TIl0m» 
articulo '.pmrib, facundo 'mmlvj& uhás; 
dicit;éáre.qu0ÍHam.ímbttis; in:¿ppEtitit£fenfiti-5 
uo, qui nompüíTuñt Í vitari; quiá nüaíéqbmEi 
türcogní t i»nem/pdmmp]¿xíohem,&dilpÓ5 
fiHonémnáturalémc&illá íb l i^naal fa t í t f f^s 
ca ta^idet ikogoi^uódpó^eífer id íquismoM' .auázitO 
tus, 'fdtimJB\appetií:ii fenfitiuo! .fin^facogni-
tioné.boni^iijbd ifdlum ex fimplielfapprehen-
fione. Ad/diláéndam hanc obiediorieím-ínaa. 
cftíieceílb d í f e i a nobis y num;ad imouen-* 
émai ap|^|itum;-ñtK(fi^fimf¿eíX5 apprehérífio^ 
anpotiüsrifcoéflifcblitjnoritiaiudicatiuajnam otJp x9üVt 
hascinuefiigandaTuát -diligéhti^^iift^iqu»* -ovíis 
ftíon.ódau.uIrrprsfentíaveró ¿ c e n d u m é í ^ ~ 
quod quemHbet ;motum appetitus vpríecedit ' 
aliqua apprehenfio b o n i ; fed talis apprehen-
fio aliquando potuit vitari ; & fie fatis eftad 
peccatum f i íít de deledabili prohibitotaliquá-
do veró. talis apprehenfio non ipótuit vitan,' 
quia nafeitur ex complexione, & diípofitionc • 
naturali;ficut ex calefádione nafdtur quídam 
motus in fenfuaHtat&,íed prius nafeitur. appre-
l^enfioin imáginatione, Cum ergo dicit 














te precedentes cognitioncm,'intellígendus eft 
de cogmiione, quaE fuerit i n poteftate noftraé 
& ílcinterpretatur diferté Capreo-.2.diftin.4o. 
q.i;ad i.contra primam concluíionera.Vel d i -
eetódum eft, quod motus; naturales dicuntur^ 
<jüi praeceduntcpgnitionemintellediuam. ita 
cenfet hoc loco eonradus. Sed yt hoc meíius 
percipiatmv obferuanda funt verba D . Thoni ; 
4n2.d.24.q.3.art.i. Duplex eft (inqüit) appre-^  
heníio rationis; vna,limpl¿K & abfoluta,quan-
do feilicet íihe difcufsione apprehenfum diju-
dicat; & talem!equitUí'Yoluotasí "non delibe4 
rata': alia eftinquifitiua, iqüandb feilicet ratio-
dnaríderbonum^vel malum;conUeniens, vei 
noeiüurii inü^ftigat- & talcm apprehenfionem 
fequitur voluntas deliberataí sEx quibus ver^ 
bis-apparet-aliquod eífeiludícium , quod D . 
T h o m . vocát fimpíieem ap'preheníionem. 
Refpóndetiir! ad fecundum. Méd ium aliquo* 
moao;efíe finem: voluntas* ñámque tendlt i h 
i l lud , & in eiusiadeptione aliqüomódo quie-
feit': & xum^ omnis voluntatis aétus fit qui¿ 
darh motusy pbieduim eft termirius eius. Ve l 
dicendum;eft,quod finis eft obieiSum volun-
tatis motiuum;; ?fed terminatiuum poteft eííe 
aliquid , quod ;non fit finis. :Pdteft etiam re--
^ionderi^ -quod hnedium non appetitur .pro^ 
pter fe^íed folum"propter finem 5^  &'ideo finís 
eft ob:ie^mpgc^untatis:í narftqmcquid apper* 
ctnr,app«átiif propter finem. Vel-dicenduia 
eft •, & inidem-redit, q u o d b o n u m y q á o d per 
fe eft bbmim r$c finís j ^ é ü d e m funfcj~& miniá 
me diÉféhinii riíd, vero quod .eft bonum per 
acGÍdens;ihordiné ad alteriflin^^rmedium, 
quod dicitur ibonum, quia eft^commpdum 
ad fini^ .confequútioiiená^5. non oéft iieceííe 
quod «fitidcnnciím ifiné.:f Sic refpondet híc 
vél^uidkiéldiHJBjperíácddeijs-íyei^dlHb^o; 
&;qU33ursaIrá ires vifibilis¿;Ad tertipmírefpon^ 
detar^2km?feát€ntiam noh efiel próbabilem^ 
de quarxdiípiitasur i . p i ' loco cítátó 6¿iinfrá jqs 
Olid.éna^uin:)kt r efpóndeamus•explicaré» 
dura ^ ^ n u i n ^ x e i ^ ^ quód'.fiiais.'iit voluntan 
tis obiélhimjTeéire ;conciudaáir^ piánes ope~ 
ratkjnBfcvoiúntátisreííe pfopter finem. I n cúM 
iusrei expofitipnqm' docec iprsefbnti:iocó Ga« 
ietanustendere niáíjqurd^corhmúne.eífe om-^ 
ni tbndenti interminum^'Operari vero, veí eft 
fe propter finem , proprium eííe cáufae finar* 
lis. . C ü m igiturdoclrina ex proprijs fit tran 
denda, cum Diuiís Thomas potuiífet infeirej;; 
ergo omnes operationes voluntatis' tendunc 
in tínem; rediBiméintulitVérgoiomnes ope-: 
rátiones humanae funt propter finem ; tum^ 
vt oftendieret-proprium modum; caufandi-cau' 
ExpaC í n Prim . Secun. 
fx finalisttum vero, vt demonftraret modum 
proprium operanelí )bpminis: eo enim á esete-
ris animantibus homo íeparatur quód ra-
tionem .finís agnofeát, & propter jKub aife-
quutionem operetur. Eft namque. de.ratione 
appetitus ratipnalis, quód habeat pro obie-
¿fco finem,a ratione prsftitutim^demonftrañ-
te,'&; indicante illud eífe bonum ^ & dignum, 
(tuius adipifeendi-gracia operetur. Itaque in 
volúntate idemj2ft^ tendere i n finem v & age-
re propter finemi Reípondetür ad quintum. 
quod qíiando voluntas mouetur náturaliter, 
potius agitur:^ Siimpellitur ab autore natura?, 
quam feagat,i & mpüeat liberé ideo huiuft 
modi adionesi proprieadíones non fiint. 
Vltimo-argumento refpondetur ; a u ó d id , 
quod Diuus Thomas in illo loco fufiáimé<tra-> 
dauit, ídem híc paucifsimis comprehenfus eft 
V,érbis , fequens; Arif to te i i . Ethicor. in prin-. 
cipio , vbi paucifsimis verbis ídemonftrat,, 
omniá huníanii opera, eíle ^ propter bonum, 
& finem. Omnis ( i n q u i t ) ^ ^ ;, ^  difcipli-
na , omnifque jeledio , & adus ,, bonum 
quoddam appetunt * ex quo concludit, vete-, 
i(es Philofophos redifsimé dixiífe; Bonum cft, 
quod omnia appetunt. . 
- JDubitatur pr2Eterea,An Yeramíit,qu:od hu 
iuímodi operatioiíe&lanturamodo fint illar, 
quaritm habemus dominium, &,q.us a volun-: 
tate deliberata profiícuntur. Videtur quód 
non.Nam ad iahomín i s circa vltimum finem, • 
(in via r verbi-gratia, appetere^beatitudinem, 
vel velle bojiúmí) eftadio humana; at non eft \ 
imnoftra poteftate: necefsitaturnamque vo-, 
luntas,& nullusieft;, c|iü dehb^ret j-aut xonfo-
lat, num velit eífe beatus. Prasíerea ^adiones: 
appptitus fenfítiui j antequam ratio deübcret, 
humanx funt;fiquidem in illis póteft eífe me-
ritum , aut démeri tum. at 'non funt delibe-
mtse y ergo- ádiokhumana non redé: definita-
eft i : Refpondetur .ad : primam obiedronern; 
quod illa ad ió tantiim habet de humana,quá-
tum de libera; eft tamen libera, quantum ad 
exercitium , Se coatradiótorié ( quod aiunt 
Theologi) id eft, poteft voluntas velle,6<: non 
yelle, licét non pofsit velle contrarium. R.e-
fpondetur ad fecuñdam ,;quod voluntas deli-
berata eft dúplex; fo'rmalis, quando adu ra-
tio delibérate ¿k. intérpretatiua,quando con-
íentit . ante deliberatiónem , príeceísit tamen 
opportunitas deliberandi,& confultandi, quid 
nam agendum eífet;& vtráq; fatis eft ad adio-
ncm-humanam. 
1! Dubitatw pmerea, Quemfenfum habeat. 
iila D , T h o m . fententia in ^"^umento,, fed 




































caufa aÍion.im;qiiam accepit ex Ariílot. 2. me~ 
ta.c.i.Durand^.diftina. 15. quaeíi 3. exponit, 
id eft,primumin genere caufalitatis, eí lal io-
•rum caufa. Sed hoc ridieulum pforílis eft: lioc 
enim nii aliud eft,quám quód prima cáufa, íií 
caufa aliorumtCapreol.z-d.í4.q.i.ad i.Duran'-
diait, quodprimumin perfedlióne &ordine 
^natur<E, aliquo modo eft caufa omnium alio-
rum:&arbitrar, quodfaltim cílcaufa exem-
plaris, vt lux, & albedo eñ caufa omnium co-
lorum.Angeiicus Dod.i.p.qusEil.io.articu. 6. 
ad4.ait,quodquando aliquid eft menfura alio 
runijnon eft neceífe quod estera ab eo depen 
deant/ed fatis eft,quod ílt fimpliciüs,8¿: perfe-
¿íiüs. Quicquid tamen íit de alijs,Caufafina-
lis eft prima omnium caufarum, a qua cieters 
dependent,&deriuantur: nam yniuerfae refe-
runtur ad caufam finalem,qua obtenta, vniuér 
fa ceífat ad ió . Deinde,materia nullius eft adi -
uitatis,& valoris:forma íi non adíit^virtus agen 
tis non poteftperuenire: agens, nií icupidita-
te formas moueatur, & finis, nil operatur. 
nisigitur eft prima omnium caufarum, a qua 
esetera: omnes dependent. Finis enim rerum 
agendarum ita comparatus eft, íieut primum 
principium in fcientijs.Quemadmodum enim 
primum principiumin feientijs eft caufa om* 
nium concluíionum; ita finis eft caufa rerum 
agendarum:& vt ex primo principio omnis ve 
ritas deriuatur j ita ex fine redo vniuerfaftu-
diofa operado habet originem. quod íigniíi-
cauitDominus in illo verbo. Si oculus tuus 
fueritfimplex,totum corpus tuum lucidum 
erit. i d e í t , í i redafueri t finis intentio , vn i -
uerfa operatio inde fubfequuta, ftudiofa erit. 
cui confonat illud. Arbor non poteft malos fru 
dus facere3íi íit bona. Matdiaei 7. 
^[ I n folutione ad primum,varis qusftiones 
moueri folent, ad inueftigandum quomo-
do finis mouet. Inprimis qusri tur^Num fi-
nis moueat fecundiim eífe reale, an potiüs fe-
cundüm eílc intentionale,& cognitum . ver-
bi gratia; Sanitas mouet infirmum ad fumen-
dam potioncm , vt fanus fiat : qusftio eft, 
vtríim moueat fecundiim eífe reale , quod 
nondum habet, an vero fecundú eífe cognitu. 
Hsc quseftiofoletfedari tribus Conciuiioni-
bus. 
Prima Conclufio.Finis mouet fecundumef 
fe reale fiiturum,vel pofsibile.verbi gratia; Sa-
nitas, qua: poteft in infirmo caufari , mouet 
medicumad medendum. probatur fie eífe. 
Nam finis eft, in cuius adeptione quiefeit ap-
petitiis,at appetitus non quiefeit, nif i in rei af-
fequutione. T u m vero; nam finis eft illud, 
quod defideramus, & cuius adipifeendi gratia 
Articul. L 7 
laboramus: at irifirmus non deíiderar cogno-
fcere fanitat^mi, velhabere iUam in prppofito 
fui animi,fed in re illam habere. T u m deindej 
nam finís eft optimum,8¿: vl t imum, cuius gra -^
tia aliquid fit, quem fi agens non confequa-
tur, eum fruftrátum eífe Omnes dicimus. Sed 
vniuerfe iftsBconditiones fini conuenire non 
poífimt, próutef t inintel ledus confideratio-
nej fed prout eft in rey vt plañe conftat. Sed & 
illud argumeñtum máxime rem 'confirmar, 
qüod finis,& boniim i^em fLint,& in nullo dif* 
-ferunt,vt fupra oftenfum eft. atbonum, & ma 
liun in rebus funt,fecundum Ariftot* 6. meta- Aíifl» 
phy.c.4. 
Secunda Conclufío. Eífe in iriten.tionc, & SecuntÍ3 
appfehenfione intellediis,eft conditio requi- Cqiíí1híííÍ9 
fita vt finis moueatdtaqué quemadmodüm iíi 
caufa efficienti forma eft ratio, & principium 
operandi, conditio vero requiíita eft , quod 
appliceturad operandum: fie in caufa finali,1 
ratio formalis i quaeallicit appetitum, eft ef» 
fe realé,& bonitas realis extra intclledum : fed 
conditio requiíita eft , quódcognofcatur , & 
proponatur per intelledum. Mcdicus enim 
non curaret, nifi cognofeeret fanitatem eífe 
pofsibilem, & infirmo commodam.Miies noa 
gügnaret , nifi exiftimaret vidoriam eílepoí^ 
líbilem. Cuius f ei eft alia eüidens demonllra* , 3^5 
tio. Finis enim mouet noftram voluntatem: 
fed nihil volitumjnifi pra?cognitum ( vt efe i n 
prouerbio) 8c ideo vt moueat finis,,: prasrequi-
ritur cognitio.Prstet'é^finis eft omnium cau--
farum primatprscedit ergo,8¿:,vt conftat, nori 
fecundum efle reale; fiquidem fecundüm eífe 
reale effedus eft operatione agentis confe* 
quutus: oportet ergo vt príecedat fecundú eí-
fe cognitum. 
Tertia Conclufio, quod finís fit in execuí TertíaCocs 
t i one ,&ine t f edu , ñeque eft ratio formalis,, 
nec conditio requiíita vt finís moueat: nam 
finis mouet, antequam habeatur, & deíidera-* 
tur,ctiam fi non í^quiratur. Rurílis, Finís mo-
uet, quando adu eft; etenim finís mouet, quá-
diu agens agit, id eft, vfque ad primum inftans 
eífe acquifiti finis: & potifsimé mouet, quan-
do eftjquietando, & exaturando noftrum ap-
petitum. Ex his conclufionibus elucidaturfen 
tentia ilía celebris, quam habet Commenta-* Commétar. 
to r .n . met.text. 36'. Forma ( inquit) balneiad 
extra mouet, vt finis: vt vero eft in aníma^ 
agit deíiderium. I n prima parte huius fénten-
tix loquitur de ratione formali: in fecunda ve^ 
ró parte loquitur de conditione requiíita: fi-, 
nis enim non gigneret defiderium, nifi p r í co-
gnofeeretur . Ita docent omnes , cíifcipuliD.: 
Tho.cum Caiet,fummo confenfu.Hanc tamc 
A 4 fenten-







ta ve fínis 
moueac. 
fententicim refeilunt euidentirsima a r g u m á £ color liimine illiiftratus,eft obieí tum vims 5 fie 
Caíet. 
ta,vt ego fentioJn pnmis,D.Th^;m.infra q.31. 
art^.adi.apértédocet, quod apprehenfio bo-
nijeílratio oi>ie£tiua, & non tantimi conditío 
reqiiííita vt bonum moueat appetitum. idque 
perfuadere nititur efficaci argumento .Nambo 
numj fk maliim,feciindüm diüerfas apprehen-
fionesintelie¿lus,caurant Vacias virti:ites,&opé 
raticnes: malum enim appréhénílim , Art prs-
fens,cauíat triftkiam- apprchcnfum, vtfuturú, 
•timorémdncütito igitür^ión eíl'tantíiín condi-
tiorcqiáíita. Ineodemloco afferit, q u ó d b o -
num appréhenfum per fenflim, fi iam eíl prae-
fens,caufat de]e¿lationem;bonum vero appre-
henílim per intelie¿him,íi iameft adeptum, ef 
ficit gaudmm.: Hbc ipfum cónnrmat D . Tho . 
i.p.q,S-o.artic.T:.& z.idqué eiiidenti argumen-
to demonllrat» Wssd hoc drífert inter natiiía-
lemappet i íum feníitiiium3S¿ rationalem:quod 
naturaitó haber pro obiedo b ó n u m , íine co-
gnitiGne^fenfitiuus veró habet pro obieélo bo 
num,:appréhenfum perfenílim ; fed intelle^-
d:iuus,íiue rationalis habet pro obieóto bonú, 
appréhenfum per intelleétum.Ex quo euidens 
.€Ít,quod apprehenfio, & cognitio boni , non 
tantíim eíl conditío requifita,fed ratio obieéli 
ua,ex qua diíferentia appetitüum precipua fu-
mituí^Sed & Dominus Caiet. infrá q.30. artic. 
^.adi.proxertohabet, quód boniapprehen-
íioí)& cognitio, non eft aíiquid praerequifitum 
ád appetitionem,6¿; quaií approximatio agen-
tis ad páífumjfed quod eft ratio obieftiUa vo-
Íuntaíis.& contrarium aíTerere/cribit Caietan. 
áb Omni philofophia eíle alienum. quodcon-
firmat duobus argumentis,quse breui compre-
hendit fermóne.Alterum eír, quod ad mouen 
dam voluntatem nil differt bonum, aut appa-
rens bonum; obieftum enim voiuntatis eft bo-
num, vcl apparens bonum. Ceité cüm appares 
bonum nlouet voluntatem,ratio rei, quse mo-
üet ,non eft a parte rei,fed fecundüm quod eft 
in inteUedii. Iam vero altecum argumentum 
euidentiusrem concludit. Nam appetitio eft 
mala, tendensin veré bonum apprehenftim, 
vtmalum.érgo bonum,fecundum quod eft in 
intelledu, & non fecundíim eíTereale, tribuit 
ípeciem aétibus humanis j alioquihaec appeti-^ 
tio bona eílet: tendit enim in i d , quod eft ve-
re bonum:fed quoniara tedit in bonum, quod 
reuera exiftimatür malum, appetitio mala cen-
fetur. I taqueadpropoíi tam dubitationem di-
cendiun eft,argumenta addu¿La euidenter de-
monftrare, finem eíTe in intentione, non eífe 
tantüm co'nditionem prserequiíitam, fed elle 
rationem formalem,8: obie6tiiiam,ratione cu-
ius móuetur voluntas. Gerté, quemadmodum 
& bonum cognitum,. & apptencnfam, cit cali-
fa amorís obiediiiaj de quo apparet, & appre-
henditur meliüs, pulchriufque; magis mouet: 
intelieólus enimexomat obied'iim, 8¿ propo-
nit, vt pulehnimj,6c in ifta ratione appetitur, & 
amatur.Sed& iilud animadueítendum eft, ar-
gumentaá contrarijs pofita tantüm perfuade-
re, quod íinis non mouet, vt habeamus illunl 
in intentione,& in animi noftri propofito, fed 
v t habeamus in re. Et in hocfenfu explicandi 
funtdifcipüíiD.Thomse cüm dicunt,finé mo-
liere fecundüm eíTe reale, & non fecundüm 
quod eft in intentione. Labiiñtur tamen dicen 
tesyfinem eífe in intentione, aut apprehenfio-
ne,eíre tantüm conditionem requiíitam, & no 
•potiüs rationem obieátiuam. Sed contra no-
"ftram fententiam obijeiunt quidam fortifsimé 
(vt ipfi exiftimant)Sequeretiir,inquiunt, fi ve-1 
ra eílet hxc fententia,quód charitas in via,& in 
vita beata difterent fpecie.quod,aíferere,abfur-
4um eft,& a doctrina Catholica aliénum; cüm 
charitas eadé maneat in via,& in patria. Quod 
-re6téfequatur,patet.nam, v t antea didum eft,, 
apprehenfioj& cognitio bóni eft ratio obieóü 
ua appetitus;ergo vbifuerit diúerfa apprehen-
fio,erit diuerfa fatio charitatis,& amoris.cóítat 
autem quod in vita pr^fenti apprehenfio eft 
aenigmatica, 8z pertinet ad fidem; in vita vero 
beata eft aperta,euidenfque, & pertinet ád v i -
fionem.Sed non eft difficile hoc argumentum 
refellerernam diuerfa apprehenfio non caufat 
diuerfam appctitionem, fecundüm fpeciem, 
ríifi quando apprehenditui- bonum fub diuer-
fa ratione boni,at in vita praefentij&in vita bea 
ta,eadem ratio boni apprehéditur,licét hic ob-^  
fcuré,illíc apeité.Sunt ¿¿ qui dicant, amoré pa-
tfia:,&viaL;,difterrein genere moris; quandó-
quidem amor in patria, eft neceífarius; in via, 
liber exiftit: hoc tamen alterius eft ípeculatio-
nis. • • • 
Qu^ftio alia folet moueri; Vtrüm finis ha-
beat aliam caufaiiratem,praeter caufalitaté cau 
Cx finalis.id eft, Vtrüm habeat vim caufe effi-
cientis.Pro cuius breui declaratione feiendum 
eft,quod finis poteft compárari'ad operantern, 
3¿ ad mediájquíE ducuntin finis aírecutionem. 
Si comparetur ad operatem, píficium íinis eft, 
imprimere •inclinationem,& amoré fuiin ope-
rantc,quibus alliciatur ad operandum,&iinera 
confequendum: in quo genere mouendi, id, 
quod mouet appetitü,eft5eífe illud,ciiius amo-
r e ^ defideriotenetur. Et hoc intelliguntPhi-
lofophi cüm dicuntjFinem eíle, cuius gratia ali 
quidfit^quódeftillud,cuius amore agens mo-
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día caufalitas ñn\s3\n noc cóíiílit. quod tribiiit 
medijs.quandam boñitatem ,-&amabiiitatem, 
ex eo3quod ordinantur ad finem. vefbí gratia. 
Sanitas1 deíiderata ab infirmo dat mediciné 
dulcem quandam bonitaLem5ex eo, quod ordi 
natur ad fanitatem,ita, quod edi eífet íiorréda-
& foetída,amarctur,ac deílderaretur; qux fi no 
ordinaretur in talem finem5Yt horrendú quid, 
& inripidum reijcéretur.qiiod eífe verum, vel 
experíentiaipfa demOníirat.Díciint ergo qui-
darn,quod nnis & eft cania effidens5& eft cau-
fa íinaiisjdiuerfa tamen ratione-.efíicies^in quá-
tiimimprimit fui amorem,& inclinationemj fi-
nalis veró,in quantum perficit operantem, & 
mouet eum ad operandum, & tribuit medijs 
bonitatein, & aMabilitatem fuperiiis expoíitá. 
dequare.q.9.art.i. diligentiüs inueítigabitur. 
Dubitari prsterea íolet; Vtrnm finís íít fem 
per poílerior in 'executione5priór vero in inté-
tione.R.erpódetiir^non femper finem pofterio 
rem efíe tempore, vt videre eft in Deo Opt. 
Max.qui eft Alplia, & O, principium , & finis 
qui tempore omnia antecedit: oportet tamen 
quodíitpofterior in exeGUtione,id eft,in ade-
ptione. 
In folutione ad i .affirmatD.Tliom. efíe i m 
poísibile aélum voluntatis elicitunijCÍTe v l t i -
mum fine'm hiiman33 v i t s . Nam vltimus finís 
eft fummüm,& appetibile primum:at impofti-
bile eft,quÓd aélus voluntatis fit primum appe 
tibile,vt efr impofsibile,quód videre,íit primú 
vifibile.HíEc D .Thom. ratio etfi acuta videa-
tur,niKiiominiis nullius videtur mometi ad de-
monferandum quod nititur probare. Vel cnim' 
loq uitur D,Tliom.dc fine,vt res quaedam eft, 
quam maxinié deíideramus;vel vt eft adeptio, 
& confecutio re^quam defideramus. verbi gra 
tia.Auari dicimus duplicem elle finem^ vnum,' 
pecuniarn;c'terumvero, pofsidere pecuniam. 
Si loquaturD.Tiio.de fine, prouteftres qitóe-
dam,nullus aftus voIuntatls,neque alterius po 
tentis poteft efíe vltimus finis: omnis enim 
aclus ad ali quo d terminatur obieótum. Si vero 
loquaturde fine,proiit eft aílecutio reí, quam 
appetimus,id qüod afíirmat D.TÍiom. non eft 
adeó certummarn Scot. &-multi alij Theolo-
gi ceníént, vítimum finem in acbu voluntatis 
eírecoilocandum:finisenimin hoc feníunon 
eft primum appetibile,red aífecutio primi appe 
tibilis.Dei nde ratio hsec D^Thom.alia de cau-
fa nulla eíie videtur. Si enim aliquid probaret, 
probaret etiam vltimum finéhominisin adu, 
intelledus non eífe conftitutú: nam finis v l t i -
mus noítcr, eft prima,& ílimma veritas:fed pri 
ma, & ílimma veritas non poteft: eíTe aftus i n -
íeliecuis^quandoquidem eft obieclum intelle 
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élus.Praíterea argumentum hoc aíiud habet v i 
t ium.NamI^.Thom. procerto habet, quod 
ad ío hominisjquas eft vltimus finis, eft a d i ó 
humana-cuiiis oppoíitum oftéfum eft i.p. De-
monftratum namcj; eft,quod vifio beata, qu^ 
eft noñra felicitas, non eft ad ío liberajfed nc-
ceíTaria.Huic dubitationi reípondemus, dicen 
teSjD.Thom.in prserentí non diftinguere hos 
dúos fines commemoratos: ídem namque fi-
nís eft pecunia,& pecuniam pofsidere. Et licét 
aliquando D.Thom. csteri Theologi ínter 
fe diiTentiant,in hoc tamé máxime conueníút, 
quod vltimus finis3fiue pro re ipfa,ííue pro aífe 
cutio ne reí accipiatur,'fcmper eft fummum, 64 
primum bonum,ratióneciüus estera •amátotí 
Ex quo argumento euidenti cócliiditiir,:quod 
aílecutio vltimí finís non poteft eífe adus vo-
luntatisjnam eft primum, & fummiim bonu. 
at adus voluntatis non poteft eííe primum bo 
nmn,fed obiedum eius voluntatis fcilket. C s 
teriim non eft impofsib!Íe,quod aóbas intelle- . 1 
dus fit aífecutio vltimí finismon enim eft im-
pofsibile, quod adus intelledus íít fummum 
bonum voluntatis. Sed de hoc infra q^.arti.^. 
accuratíiis & düígéntíus. 
A R T I G . S E C V N D V S . 
f V t r u m ^ ^ r ^ 0 A ¿ p M ^ w ^ p y M 
friümmúonalk natura, 
. S V M'^M A i iT E X T V S| n i 
R í o r C o c l u í i o . V n i u e r prior cóci. 
á g e n t i a o p e m t u r p r o 
fey p t e r finem. C a u f a r u m 
e n i m f u b o r d i n a t a r n m , 
í i p r i m a f u b t r a h a t u r ^ n e c e f f u m e ñ 
a l i a s f u b t r a h i . S e d p r i m a i e t e r o m 
n e s caufas5eft c a u f a finalis: m a t e -
ria n a m q u e i l o n c o n f e q u i t u r f o r -
m a m 5 n i í i f e c u n d ú m q u o d a b a g e 
t e m o n e t u n ñ e q u e ages m o ü é t u r , 
n i í i e x i n t e n t i o n e finis*vt i g i t u r 
v n i u e r f a a g e n t i a o p e r e n t u r j n e c e f 
f u m e ñ v t a g a n t p r o p t é r S n e m . 
P o í t e n o r C o n c l u í Í G . P r o p r i u m Poílerior 
e f t r a t i o n a l i s n a t u r e a g e r e p r o p t e r Concluíio' 
finem5íic5vt r a t i o n a l i s n a t u r a h o c 
h a b e a t p r o p r i u m j V t í e m o u e a t 5 & 
d u c a t i n f i n c m . i l l a e n i m q u ^ r a -
A 5 tionem 













tionem habent5feipfamouent ad 
finém5cúm dominiü hsfoeant fuo 
rum aduum5per liberum arbitriú: 
&f i t in fuá poteftate^c, Vel aliter 
operarÍ5&ad iñum finem^el aliu 
fe conuertere. Qu^vero ratione 
carentjquaíi ab alio duóta, tendüt 
in finem apprehf íifum5íi ílint ani 
m alia bruta, & i n non apprchen-
fum^pcrfolamnaturalem inclina 
tionem5fi omnino cognitione ca 
reant. 
E X P L I C A T l O A R T I C V L I . 
Xplicatlo articuii huius in quatuor 
capita eft reducenda. Exponendum 
primó eftjVtrüm omnia propter fi-
nem operentur. Seciindó,num ani-
malia bruta fe in finem moueant, & finis ratio-
nem cognofcant.Tertió,quomodo íit propriu 
náturae rationalis,qiiod fe agat,& dirigat in fi-
nem. Quartó,vtrum Deus operetur propter fi-
nem.Nam D.Thom.ait in art.hoc eífe própriu 
rationalis natiir3£,non creatur-^.Vt igitur a pri-
ma quaeftioneexordiamur, apparetceité non 
omnesaétiones elle propter finem. I n primis, 
adiones contcmplatiuse non ílint propter fi-
nem,fed propter fe.DeÍide3adiones otiofaE,&: 
qua; non ferió fiunt,atqueadeó adiones, quae 
fiunt prxter intentionem operantis, vt fricatio 
barbse,ñon fiunt propter finem. Prasterea, ea 
quaí funt a cafu,non funt propter finem, tefte 
Ariftot.i.Phyfico.Ea enim quai fiünt propter 
finem,eueniunt plerumque, aut vt plurimum; 
ea veró quf fiunt a cafu,non eueniunt femper, 
aut plerumq;.ergo &c.Pi^terea difficile eft ex-
plicatu, quomodo entia naturalia, cognitionis 
expcrtia, operentur propter ^ nem. Ignisenim 
quando combürit,non moueturrealiter a fine, 
cíim finis nondum fitmec veró mouetur,quo-
niam habet finem in propoíito, & intentionc: 
isnis enim non comiofcit finem, nec illum fibi 
praeftituit. Practerea funt multi eíredius in rerñ 
natura,quorum mens humana non valet com-
prehédere rationem,nec caufam • vt quare fint 
produíH culices,& draconesj quare pluat in ma 
ri,&,nó in térra,qu^ pluuia egetrquid efl:,quod 
fulmina percutiant montes,& non latrones; & 
iuftus condemnetur, & fcelerati abfoluantur. 
De his elie6libus,quorum mens humana non 
valet afsignare rationem, optimé phüofopha-» 
titf JXAuguft.fuper Pfalmum i/j-S.Pr^terea ra 
Expof. in Prirn. Secun. 
tío,qiia fibi perfuadet D . Thom. omnia agerc 
propter finem ( nam ait, Oportet quód ex fuo 
fine ad operandum determinentur)nuiiius ro-
boris efle videtur. Nam ex ea confequens eft, 
quod naturalia agentiá nunquam operaren-
tuniíínis namque vt moueatur ad operandum, 
necefíe eft quód determinetur, non folüm ad 
efíedum huius fpeciei,fed ad hunc fingularem 
eftedum: adiones namque verfantur circa fin 
gularia.Sed ignis non determinatur»ñeque ex 
v i fuse natur3;,nequc ex fine fuo ad producen-
dumhunc eífedum fingularem; conferuatio 
enim fpeciei, quae eft finis comburentis ignis, 
nil minus incolumis eííet, fi alius ignis produ-
ceretur.Ergo firatio D .Thom. valida eílet,agé 
tia naturalia nunquam operarentur.Confirma 
tur idem. Nam fi artifex efíet determinatus ad 
aedificandum , & nunquam determinatur ad 
hoc, vel illud efficiendum,nunquá operaretur. 
Pro huius quaeílionis explicatione ícien-
dumeft,Arift.2,phyfic.c.8. id folüm inftituif-
fe probare,naturam agere propter finem, om-
nefque eius adiones in aliquem fcopum efle 
deftinatas. I d ipfum demonftrat D.Thom.ac-
curatiüs & diligentius 3. contra gent. c. 2. & 3. 
Ladantius Firmianus in l ib. quem de opificio 
confcripfit.Cice.lib.2.& 3.de natura Deorum. 
Sufficere nobis deberet hac in re, vnica rerum 
omniummagiftraexperientia, vteius omnes 
adiones ad finem aliquem tendere fateremur. 
Quis enim diffitebitur hirundinem paleas eó 
colligere, vt nidum efHciat?aut aranea non alia 
de caufa telam cum tanto labore texcre, quam 
vt mufcas capiat?& plantas expanfa habere fo-
lia, vt frudus ab iniuria cali defcndanturíDein 
de,íi videremus fagittam, ex aliquo fecretiori 
loco prodeuntem, eundem femper ferire fco-
pum,redé fané coliigeremus,eíIe aliquem, qui 
eam in fcopum dirigeret.Prseterea, fi in forum 
aliquod,vel lyceum ingrefsi/ummum ordiné, 
maximumque ornatum intueremur, illico in -
tclligeremus,aliquem eífe, qui praceífet, &: cu-
ius imperio omnes parere tenerentur. lam ve-
ró fi in domum aliquam addudi, varia, ac pul-
cherrimam eius fupelledilem videremus, coa 
tinuó colligeremus, non ab aliquo architedo-
nics; artís ignaro , fed á máximo áliquo huius 
artis opifice eífe eredam.Eadem prorfus ratio-
nc,ex vifibili huius mundi mole, tam admirabi 
li,excellentique ordine diípofitajeíTe huius m ú 
di moderatorem , & gubernatorem aliquem, 
Deum feilicet Opt. Max. cuius nutu,&: confi-
Ho omnia gubernentur,facilé eft intelligere. I n 
uifibiliaenimipfius(vtdiciturR.om.i.) a crea-
tura mundi intelleda conípiciuntur: & vt d i -













liter potcrat cognoíci crcator omhium. Certé, 
i vt r edé argümentatur.Cicer. libr. 3. de natura 
Deor.í i cbaradéres literarum temeré proiedi, 
hiftorias,feu annaies Ennij non perfidút,quo-
rnodo eft credibile^mundum íiunc,tam excel-
lentem,& admirabilem, fortuito caufarüm c ó -
curfu elle perfedú? fed omnino legatur Arift¿ 
qui i .Phyíicorum cap. 8. Se primo lib. de ani-
malibus cap.i.adi-nirabiliartificiOj&copiQÍa ar 
gumentatione demonftrat, vniuerfam naxm 
rám operan propter finem. Antiqui namque 
Philofophi caufam finalem penitüs/ignoran-
tes, omnes eífedusreferebant..} velin cauíam 
inaterialem,vel in fortunam, & cafum, qui i n 
ómnibus dominatur. Si enim ab illis qüaeras; 
quid eft,qUÓd oculi funt diaphani ? totum hoc 
in caufam materialem referunt,nempé,quia de 
materia parum habent. Quod fi percontéris; 
quid eft,quod oculi in capite,& non in pede)& 
i n ánteriori parte capitis fint conftituti i id for-
te fortunaj&cafuaccidiífe fatentüry qui infeli-
citer,& miferé mundiun iiuric diüiiia'guberna 
riprudentianegabant, & omnia temeré fieri at 
" teftabanturiAriftot. veró vcl ex hoc fummam 
! • adeptus eft,laudem,quod cognouit caufam fi-; 
nalem rerum naturaliiun,ex q u á m u n d ú hunc. 
diuina prouidént%& íummaxationeeíle con? 
ftitutum rimatus eft;cuius eft illa-fententia me-
morabilislOpus naturaE,eft opusintelligentiae,'' 
i d eft,opera naturalia,fumma intelligentiay 8c' 
diuina funt diípoíita.Sed videamus,qtiibus ra-; 
tionibus id fibi perfuafit Ariftot.eapita'tantümi 
argumentoru referam. Primum, naturalia fem 
per,aut plerumque fiút: quse veró eüeñiunt te: 
meré,&: cafiyaró accidunt.Deinde, natura vni: 
., uerfa femperducit irí id,quod melius eft,& per 
certifsima,& ordinatifsima media. Tertió, ars, 
quf certifsime operatur propter finem 9 imita-
tur.naturam, & cadem modo operaturatque. 
natura.Si enim ars éxtrueret nídum,.6odé mo-. 
do efficeret íicut natura;quod ü natura domú I 
íedificaret,eiufdem figura: faceret,atquc arsfa- •. 
Min-r /:rdt.Quaitó,monftra,atque.peccata eífe nonnú' 
quam in rebus naturalibus plañe cóftat.atpec-
care,eft á vero feopo Se fine aberrare. Vlt imó, 
eüm omnia agentia operentur propter 'bonú;. 
ignis enim propter aliquod fibi conueniés ope 
ratur,nempé vt fpecies conferuetur ridem bo-i 
mím appetit homo, cüm generat hominem. 
Confequens eft vniuerfa operari propter finé; 
. finis enim nihil aliud eft, quam bonum , cuius 
Solutíoar- gratia aliquid fit. A d argumenta in principio; 
gumecoru. reípondetur. A d primum dicituTj quod adio-
nes contemplatiuaB non funt propter finé, fed 
D.Thom. ^lint P^^ e finiS'ite D.Thom^.contra gentes ca, 
i.adianes ver^iocofs aliquando quseruntur 
ArtÍGulIf.! n i 
vt fintó,quando qu£rüntür propter fui deleda 
tÍQnem;aIiquancfo veró quaeruntur vt media, 
$:t,:p.Qftea.;v5hémentiüs operemur. lllíe veró 
adiones,quaB funt prsterintentionem operan 
jcis^nón fiunt ab intelleftu/ed vel a fLibitaíma 
ginatione,vel a cauía naturali: calol-enim i m -
modicus excitat prLiritú,eftque caufa confrica 
tionis.verum o m n ^ iftae operationes funt pro 
pter finem-ab autore natura: cohftitütiimrope 
fationes vero ociofejnon appellantur. oeiofe; 
quoniam carent íine5:íed quoniam carent de-
bito fine, vcl fine á ratibne praftituto, vt autor 
eft D.Greg.homelia 6".in euangelia, explicans 
illüdjde omni verbo ociofo. Refpo.ndetur ad 
fecündum,quod;quando Pe^rus v. c.ibat in fo-
ruiarecreationis gratia, & tegulacadehs.. forte 
fortuna illum 0ceidit,Qrania agentia naturalia 
híc iníeruenientia operantür propter fbem.-
De Petro exploratum eft: aam finis eius.emt 
animirecreatib.de tegula vero eaderri eft eerti 
tudo; defceñdebat énira in locum naturaiem^ 
yt ibi quiefceret.Omnia itaque agentiaoperan 
tur propter finem., (£a;temm efifedui per fe in-* 
tentó jConiungitur.aJius eífeduspér: accidens, 
videheet quód Petriis.occidátur: hic véroeífe^ 
dus non habet alium finem. dift indü ab adió. 
»tbus naturalibus^quibusiper accidens coniun 
gitur. imó dicenduniteft,, quod nonhabet ali-
quem finem. EV ^ ^rgUmentum ireíponde-
tur,quQd finis caufaruih naturaliiün vel libera-i 
rum,fatis eft ad omnes effedus natürales,&for 
tuitos: & itaomniaia^íntia ,-femper operantür 
propter finem.; I l lud ctiam eft aduertendum,: 
quQdreftedus.fortuituSj comparatione ad cau-
ías particulares,fortmtus eft,& praterintentio-
Rem?. eaqterum'eomparatione ad primam cau-
fárfajintentus, i&; etiam praeuifus.Narrí diuinaní 
praüidentiamaiiidinniajetiá minimajad numer 
x-andos etiam capillos capitis feféextendere,cer 
tifsimum eft.Gui eonfonat illud Ecclefiaft.5. 
Ne dicas coram angclo,non eft proüidentia.Si 
videris calumnias egenorum-, &-violenta iudi-
da,t& fubuerfioneiriiuftitia:;inprouincia j ne 
mírei isfuperhochegotio; quiaexcelío excel-
ííoreft alius,&é.r p o c BJciieroníde prouiden-
tia Dei eXponit,quam neftiodebet negare,' etíi 
cómemorata d e ú d a videat in prouincía; quia 
Etensiasferuat hsc omríiain iudicium;; A d ter-
t iumrefpondetür, quod natura operatur pro-
pter :finém,quafi!ab alio direda,& adduda in fi 
nem::& ideo non eft neceífe, quód cognoícat, 
•«el'pr^ftituat finem. Refpondctur-ad quartú, 
quodomnium-operum Dominihomo non va 
letxationem reddere, fed redor-vniuérfoíuní 
omnia comprehendit, qu^ fácit verbum eius: 




















D¿o ,& in ómnibus laudare artifícém. Nara ft 
intrares in officinam fabfi feírarij,non auderes 
reprehenderé folles,malleosj&: inludes, quorú 
rationes non feires. A d hunc modum refpon-
det AugufUoco citato in argumento. A d v l t i -
mum,quod difhcilé eftjfeípondét quidammq 
dcrnijquód prima caufa detefminat agentia na 
turaliaadhunc producendum cíícétum. Sed 
hoc non eft legitimé phiiofophari,quoíidÍ3nós. 
^ordinarios eífeétus in folam primam caufam 
rcdiüíere.Ccrté eodemmododiceremusjquód 
Deus-determinauit ig t íáh ad combLirendü"p>o 
• tius, quam ad frigefacie"ndiim.'Dicendum ergo 
éft,ignem ad calorem producendum ex vi fué 
forma: determinaáxseterum ad produccndimi' 
híin¿ ealorcm,cx eo determinari,quia hanc for 
mam ;liabeti,& quoniam in hoc loco, in hoc té-
p(D£e,& circa hoc fubieótum operatur: fi enim 
naberetaliam foriñam,aut in alio tempore ope 
raretuír,alium certé calorem produceret. Quod 
íi quaras, a quo determinatur ignis ad hanc 
aGtíonem,hoc loco,& tempore perficiendam? 
R.eípondetur;exinftind:ü riatura;,& ab aurore 
natura: medijs cauíis fecundis, determinad^ 
quemadmodüm fagittaadiftumidum , & ad 
i l t ton fcopuni deteiminatur fagktante , & ab 
ímpetu fagittg impreíío.Sed quanquam copio 
íe dembnftratum íit % ^ mnia^agerc propter fi-
iiem,non quiefcuntTheologi,ncc defmunt ar 
gumentari. ^ [ In primis fía arg.uunt.Nápeccata. 
veníale, verbi gratiajmendadum, noneftpfo-* 
pterfinem^non enim e^: propter Deum: pecca 
tum enim in Deum referri non poteft: ñeque 
vero éft propter creaturamjálioqui effet- pecca 
tum mortalc,íiquidem haberet creaturam pro" 
vltimo fine,qus ma^na pemeríitas eft. Dein 
dí^pia vokmtatis affedio in eo, cui Euangeiiu: 
pr2Edicatur,quaE femper credulitatem,&lf3emí 
príBcedit,non eft propter finemiíiquidem non 
eftpropter finem naturalcra: liquet enim eífe 
adioneih fupernaturalemi ñeque ordinatur ad 
finemfupernaturalemmam ordimtionem in fr 
nem fúpernaturalem neceífum eft prascedat co 
gniíio t k p e r n a t u r a l i s q u a h í c n o n prsecedit^ 
cüm íides nondú aduenerit. ^[Praeterea, homi-
nem eífe animal,eft aliquid creatum,.& reále;fi 
qüidem eft magna perfedio;at non eft propter 
fincmmam autorc Ariftot.y.met.text^p.qua;-. -
rere, quare homo fit animal, fuperuacaneum 
eftínuefíigare; quia nó habet caufam finalem* 
Híccargumeñta facillimo negotio foluuntur. í 
^ A d p r i m ú e n i m dicendum eft, quód qui me 
titur,. propter aliquem íinem-operatur : nemo 
cnirainteadens ad malum operatur: mentitur 
ergo.,Y.el propter fuum commodum, vel nro^ 
pterdeledstionem, vcl vt alterum defenaat..i. 
ExpéC in Prim.Secun. 
Vtríim vero in his conftituat vltimum íinem,T 
in fequentibus explicandum eft .Secundo ar AdfecMnds 
gumento refpondetur: quód illa pia aífedio 
eft propter finem fúpernaturalem, quam haud 
dubic iam praecefsit pracdicatioEuangelij fuper 
naturalis, qu3E fatis eft v t dirigat operationetaí 
in finem fupernaturaiem.Sed Se illud reíjpondc 
r i poteft, quód in eodem temporis momento, 
in quo eft pia voiuntatis aífeótio, eft etiam lu^ 
mén fidei illuminans;& íic pia affedio introdu 
cit fidem,Bc credulitatem,& lumen fidei dirigit 
piam aífedioné. ?[[Tertio & vltimo argumen-^ Adtcrtma 
to refpondetur: non militare contra noftram ¿kvlumuín, 
conclufionem:.fiquidem hominé efle animal^ 
non eft operatioj^c nos tantum aíferimus, v n p 
uerfas adiones eífe propter finem. Rurfus,con-
cluíio noftra intelligenda eft de rebus, quas exi: 
ftunt5&reuera eíficiuntur: hbminem vero eífe 
animal,neque exiftit,Beque:efHcitur.Quid au-
tem rei fit hominem eífe animal; an ens ratio-: 
nis^an ens reale,creatú,an increatum,difputant 
metaphyfici. Sed hsec diíputatio ad noitruin-.', 
ftitutum non fpédat. 
Eft iam fecunda quaeftio, A n animalía bni-. An brota fe 
ta proprié fe apn t in finem.Ariftot.-8. P%fiBiíSaS*ot Pro-
& alibi fepeallerit, quod bruta mouentfe in A^11 ' 
fuos fines.& probatur hoc^fNá bruta per pro-: p j . ^ * ^ ^ 
prium appetitum, & cognítionem tendunt inígunacatá.' 
luos fines; ergo proprié mouent fe in finem. E t 
inhoc diftinguütur ^ rebus iníenfibilibus,qua-
rum mótus tribuitur generanti: nam ifte mo-
tus confequitur qualitates naturales,quas \ ge-
nerante fufcipiunt:& qui datformam,dat con-
feqüentia formam.bruta ergo quia habent co-r: 
gnitionemy&.appetitum finis,mouent fe in fi-
nem. f 'Prstereíljbmtavidehturcognofcererai- , 
tionem finís,&ordinemmediorum ad finem,J CCAA IÍMI 
ergo prgprié mouent fe in finem. Confequen-
tia euidens eft ', & probatur antecedens. ouis. 
e-nim apprehenditherbamiibi .conuenientem'. 
fub ratione boni.Rurfus,reieda vna herba,quil 
guftarecQ?perat, aliamaccipit : cógnofeit ergo . 
ordinem mediorum ad finem. ^j" Deinde, bru.Tcrtiam. 
ta veram-habent eledionem. ergo veré mouet, 
le in finem:eledió enim eft ordinare media in; 
finem.Probatur antecedens , nam íi equo duo-
pabula proponantur in eadem diftantia,equus 
luapte natura non determinatur magis ad vnw^í 
quam ad alterum. reliquú ergo eft, quód ípon 
tanea eiedione tendat potiüs in vnum, quam' 
in alterum. <[[ Item,canis propofitis duobus cir: Quartnm. 
bis,velvocatusfimuladuobus,primumquafi; „; , 
cmidabundus fubfíftitjdeinde vero quafi deli 
berationefada, alteri fe applicat.ergo. % Praste- QHÍn^ni. 
rea,appetitus bruti non eít determinatus ex fe, 













nam obiedum áppetitus eft boniim delcccabí-
lein communi, ergo:determiiiat.ur;adhoc, vel 
illud delcctabile ex fuá cognitionc,& non ex in 
ftinctu natura?. «[ Iam vero fi animalianon 
vtunturratione,qi!omodo apes, vermes, hirun 
diñes tanta arte Qperanturí& quicquid m de f f 
teris animantibus,Gerté formica,'videtur cógno 
fecre rationem finis; cognofeitenim alimentú 
eífe neceifarium, &,cognofcit futuráín egefta-
tem,& ad eam depeÚendam congregat in hor-
rea íua.Plutarchils in opufculó^ quód animalia 
bruta vtantur ratione, producir varia argumen 
ta ad i d probandú.D.Bafil.ho^7.8.& 9un hexa 
merón,varia adfert animalium exempla, quo- , 
rum mores a prudentia,8¿: ratione non videtur 
difterre.Porphy^.iib.de facrificio,vt fertur,fen 
tit omniaanimália,quíEfenfufiintpra2dita,h.a-
bererationem,&habere orationcm interioré, 
& exteriorem;atque adeó eíle quofdam homi 
nes,qui fermones bclluarumpercipiant. ^P ro 
huius quaeílionis explicatione notandum eftj 
animalia bruta in multis cum liomine conueni 
reroperantur enim propter finem, vt docet D . 
Thom.i .concluí ione.Tum veró,quia mouent 
fe in fuis operationibus,vt áperté docet Arifto» 
loco adduélo .Tum tertió,quia cognofcunt,& 
appetunt finem.Multis tamen inter fe diíferút. 
Primó,quia homo per rátionero,& deiiberatio 
nem pi-seftituit fibi finem,& media ad illum dü 
centiá:bruta vero 8¿ finem,&media habent i n -
ftinétu natura: détérminatá: &• hinc eft, quod 
femper epdem pa¿lovope;rentur.fl[ Deinde,ho-* 
mo cognoícit rationem finis^brutiun veró^mi-
nimé,quod eft didinhomo cognofeit finem fi 
bi eífe conuenientem,& quaré fibi conueniat, 
& quod eo acquifito,bene fibi erit cOnfultum: 
brutum vero licét cognofcat hordeum , vel 
aquam fibi eífe conuenie'ntem, at non cogno-
feit quare fibi conueniat, an adfedádam fitim, 
vel ad vitas fuftentationé.^[ Differúf tertió in fi 
nis profecutione.BrQtum namque fertur in bo 
num appréhenfum quadam necefsitate, & i m -
pulfu natuF^; non enim in bruti facúltate fitú 
•eft,operari,aut non pperari^fic, vel aliter opera 
ri:homo Vero quocüq'; bono propofito,potcft 
operari,& no operari;eHgere, & refutare.l¿xci-
pio beatitudiné in córauni , circaquá voluntas 
noftra necefsitatur, quátiun ad ípecificationé, 
licét non quantum ad exercitium.5[Quartó d i f 
femnt in mediorum profecutione: quod diferí 
men,tria comprehendit. .ff Vnum eft, quód ho 
mo perintelledUm media diuerfa inqüirit , & 
ea'inter fe confért,& qmbufdam bmifsisyea eli 
git,quae ad finem adipifeendum magis fibi con 
ientanea videntunbmtum veróad omnia hxc 
habet iudicium a hatura det^nulíaft íM»^ A l -
r . :&ticulrl l l 
terum eft, quod-hómo cognofeit br'Hmcm me 
dioiTim ad"finem,-nempé médium ordiriari ad 
finem-.quodno.n cognoícit brútimiyvt iam-. fu-
pra.diftum eft. f 'Xert iü eft,quód hidaTaovult. 
médium propter finemrquodaniinantibusbru 
tis non competit: non enim cognofeunt ordi-
.nem mediorum ad finem.: ^[ Quin tó differútí 
nam obiectum áppetitus rationalis'eft: bonum 
vniuerfale; ob íedum vero appetitiisrbruti eft 
iíonLunparticuIaré.quod diferimeh.óptiméex ^ ^ s n n & 
plícat D.Thom.hic ad vltimuüm.ílamargumé- A j argumi 
tis adduclis fatisfaciamus. <ff Adprimum reípó u in oppof 
detiir,quód licét animá^a fe moueantj non ve fitum.; ;,, 
fó'fe mouent in finemmam mou^e 
í e in f ine , A 4 r á ^ 
proprié eft ordinare'media i n fin€m,& tendere ••'Tí5«^  «'^ 
in finem fub ratione finis, cognofeendo ratio-
nem finis. Alia-; etiam de cama, non fe moücnt 
animalia in finem:moueritur,enim neceífariói 
¿¿non cftfitum ineorumjfácultate,moueri,aüt 
non moueri.At veró quiah^no poteft opera 
r i ,& non opcrarü,& pro fuá volúntate , & déli-
beratione fead operandamapp-lícat, dicitüf-fe Xil«,.dc qvf 
mouere,& agere in finem. Quod vt apertius in B'poteft'i^ 
tdligamus,obferuandum eft:quinque eífe rerü trouerti,aa 
eenera,dequibus dubrtari jfolet, nüítómoueát ^ j ' V e l a b 
. , vl ' Z 2 ; . ... alioraoue* 
fe-,Velab aüomoueantur. ^Primirgenerís ma turj 
funt,quaí proijciuntur:de qnibus.nullaeft dubi fUnt, 
tatio,quod nonafey íed ab alio moueantur. 
^ i n i q u ó genere materíaprima'ríumeráda eftj M f 
quae ¿um nulliüs fit adiuitatis,: non fe mouet 
ad formam,fcd eam ab agente recipit. i ^ [ I n 
cundo.'generecontinentur grauiaj &léuia: d¿ 
quibusequaeftio eft ap.uáPhilofophp'4:afí'^o* 
ueantur a forma iñh£erente, dantequeillis mfá 
tum,aut in fuperiorem,.aut in infcrioremloctój; 
anpotius moueantur: a.generante: de-quibu^ 
qüamuis recchtioresiquidam fentiantea a fof^' 
ma moiicri,Ariftot.tamen,&D.Tho.eius optt 
mus interpres,eaa: generante moueri arbitran-i 
íur,qus.q.8.Ph)^;exagiíarifolet;-l-^ín tertio 
generefunt plárit3E,qiiae infimum vita: gradum 
participan^ de quibúslcertiim eftf quóafeipfa? 
moueantrplantae enim alimentum; quod intra 
fe recipiunt, iiifuám coúueitunt fcd^fisáíáíam, 
vique propria alimenta concoquentes; crefeut^ 
acnutriunturiiffIn<jaaito"genere;áflteSia;te>3 
ta comprehenía íunt,quaí quidem cognoícánt 
bonum,fibiqUe conuéniens yex ^üar#füs4o4 
gnitione fe mouent ad confequerfduiííífeQn^ 
appréhenfum; ideoque vérífsímé''íeítioerent^ 
quiá ipfisineft principium cfficicns fi'iorú mo-
t-uum,eognitio fcilicet,& a{>pctitus.- -CMttÉuHv 
quiarimeis non eft iudicium collatiuuni ad deli 
berandum in vtramque partcm(cühi Pmffofea 
rnniaudidura fit determinatuín' ék- MÍMíi^U? 
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34 RBkM&fince 
Jttímeinífcd-a^tur-exiftíHiiftiVftararari;. • -
if: Quii i t i im gerius eít creaturae 'rationalis5qu£e 
•pjtopriciB^aetfein tbonijmyVi&liiiííñaiumfuá 
3delibjarattóhey& confuItatiorie;qusE'proindc tá 
ex pardeimcUcdus yquá tií ex parte voluntatis 
liberé fe. mouet.. Ex parte quidem intelledus, 
quia poteft in vtramquc partcm deliberare; ex 
parte verd Voluntatis,quia quocunque bono ft 
oipcriritelieétum propoíko poteft i l lud^m-
Brata fió fe pledivYeLnó>ampIei5t:Lqua de caufa diciturhoí-
ftjsfyitiníi mo-adionuflifuaruindominus. Atqueexhis 
S ^ S : * ! conftati:qua.rationé dudusl>. Thom. dixerit dtriaex i n - , i ™ R J -"r • 'r... üinñú'tíítú bruta non ie moucre in nnem ; quia icilicet ex 
tka&ilíkm inftindunatiu-^'adiilum moücántur. <f[Ádfe 
tendiunt... ^ cundum argumentum ex;his,qÜ2e hadenus di 
Ad fecundu ^ funt,faciLis pateí folutio. % Temo argume 
tert*um to dicimuSjfatis iam expoíitum eíre,qua ratio-
|i'e bruta non cognofeant rationem finis. %Ad 
4d ^uartu. quartum argumentum reípondetur, in eo caííi 
equum non moueri ad pabulum fufciplendú, 
quodjam experientia compertum eft in afina 
l u - j j , /;. r Buridarjiij de quareaccuratrasagendumeft qi 
M ^ W * 15. ^ [Quinto argumento refpondetur,obiedú 
appeMus bruti^bonura eífe deiedabüe in cora 
, muni; veluti obiedum vifas , color eft in com-
munhquemadmodum tamen vifus femper fer 
tur inaUqUod coloratum paitÍGulare,eodé pror 
fus.modQ'appetitus bruti femper ferturin bo-
^m^Hquodpaiticularejidque ex inft indu na 
Ad ahaarg. ^ ^ . . ^ j r ^ d alia.argumcnta, quibus fiiadebatur 
animalia bruta ratione vtijrefpondendum eft. 
I^icimus enim, quod quamuis animalia' bruta 
ratione,& prudentia c j n vtantur , habent ni^ 
hilomínus operum, fuorum ducem, & redoré,-
autorem nafeurí3e Deum Qpt.Max.ideoque n i -
^ilmir^jfi^quaidam tanta!ai%mnfeda opc^ 
rentunln;quibus verúm! pft^qubdvulgo dici fo 
l e t j O ^ . o a í i í ^ e f t o p . t a s É i c e B ^ n t i ^ q u o d a : 
nobis iám fuperiüs cxpoíitum eft.quíE quaeftio' 
difputaji folet 1. p.q44,.art.4. de quavide D . 
Thom¿^id4.qa.art; iOTl^pafcJir^hóc'expo^ 
nitiCx dúm ^pofitione.folmmtur a'rguménta 
Durand.jn i .d.l .q.d. •,-
ti • .^BuMtótur vkímá-vtrumDeus .propter fi-
nem diquem operetur. Cui dubio refpondc-
muS) Deum propter finem operari., probatur; 
ob aliqucm s x ^ m b ^ b í Q u i propter nosliomines, 8c pro 
finem. pter noftram íalutcm defccndit de caelis. 1 Iam 
quaecunqueoperatur, propter fuam bonitaté 
P.reo.if. opGratur,iuxta illud Prouerb.i^.Vniuerfapro-
pter femetipfum operatus eft Dominus, Deu?.. 
Qrgo ptoptcr.finem aliquem opcratur.^Csstc-; 
rum notandú eft,quod:qMdo aliquis vnoaé tu 
VultfiH.em,& alio adu vuk media, Volit io fi-j' 






ExpoGín Prirfí. Secun. • 
•te miediájVelíeíiríém, non eft Caüía volitioñís 
:mediorum:fit;q¿itíiniarn Déüs Ont.Max. eodé 
voluntatis adu finem Vültj&~meaiá5dicenduni 
eft,"DeUM meáium veHe propter fiñém,vellcq; 
^Vñum, propter aíiud; non tamen vUk vnum, 
quia vülc;aliud:iñ1ióc enim indicatur,vnam vo 
litionem,' caufám eífe alterius Volitionis; quod 
i n Deo locum habere non póteft.dc qua re co-
píófius difputatur i.p.q.i^.ár^. 
A R T í a T E R T I V S . 
Rima Goñcluíio eft. ?rímaC5c* 
Viiumquodc|ue forti-
tur fpeciem fuam^feca 
cundum pQtbntiam.C^odeüid^^^ 
terpatctia hís,qu^ cQpc)fita fuilt 
ex materia,^ formaihíec enim irí 
jliis ípeci^húi conííkuun^ 
propriás formas. 
^[Secunda Gonclufio.; Motiiis fecua^  : 
prpprij ^ a^u í p ^ c i ^ 
tur.Motür§-C'írimprG:priédidüs^n[ 
áftiortém^&páfsionem diuiditur^ 
y t conftat ex Áriffio* jéPhyfic.Sed M * * * 
ytrüníq; hprum íp^ciénr íbrtitur 
ab ad^Ujqui eíí: prineipium agédí^ 
p ^ Í M ^ ^ O T v ' ^ f f l ^ ^ terminu^ 
motus noftrijcumcaleíaáio ad-ía 
nilalwdfit^quám motioqu^dártí' 
acalore proccdens:cale|aáiopafí 
íio nil aliud eftjquámmotus ad ca^  
loremtconftataútéfni definitionS 
explicare ratiohemípeciei» 
i f " TertiaGoñGlufio.AduS hu-^Tertía. 
riiani^fineípccicmrecipiun 
uc confiderentur per modú adió-, 
num j fiue per modum pársionu^ 
lUienim íüiií ádus hümani, qüi-
ex 
)uael}ion.I. Articul. I I L 
ex deliberata volúntate procedut: 
obiedumautemvoluntátis eftbo 
iium55¿: finis^vnde pr inc ip ium^ 
tefmínus eorum eft finís. Id enim 
ad quod termmatur aáus huma-
nusjeft 5 quod voluntas intendit, 
vtfinem:Hocipfiimdemonftrat 
D.AugUft. D . Thom. autoritate D . Auguft. 
Scribit enim Augufl:.lib.2.dc mo 
ribus ecclefiíE & Manichxorum, 
cap. 13. Secundúm quod finís eft 
culpabilisjvellaudabilis, fecundú 
hoc funt opera noftra culpabiliaj 
vel laudabilia.Ex prsediáis aperté 
fequitur^adus morales ex fine fpe 
ciem accipere. Idem enirn íiint 
adus moralesj^ adus humani5vt 
p.Ambrof. dícit D.Ambrof.in pr^efatíone fu 
pcrLucam. 
I C A T I O A R T I C V I . I . 
1 c articulus continetin fe plura, ad 
omnem philofophiam momm i n -
dagandam necefraria,& ad explican 
dum y qua ratione aótus humani ex 
fine bonitatem'íbrtiantur,aiit malitiám; quod 
aperté aíTerit Auguft.lib.de moribus eccieíi2& 
ManichíEorum his verbis. Secundum quod fi-
nís laudabilis fuerit,aut vitupcrabilis, fecúdiim 
hoc funt noftra operalaudabilia, aut vitupera-
bilia.quamfententiamaccepitexOíeíe cap. 9. 
Fadi funt abominabiles,ficut ea quse dilexerút 
quod fignifícat Dominus in illo verbo Mat.d. 
Si oculus tuus fuerit fimp]ex3totum corpus tuú 
lucidum erit. Oculus in facra fcriptura eft finis 
intentio,qua: íi reda fuerit,omnis operatio i n -
de fubfecuta, reda erit: íi vero praua extiterit, 
ad ió inde emanas, mala erit. Conftat igitur ex 
litcris facris,ad'js humanos ex fine fpecié habé 
re. Cseteriim vt ex principijs metaphyíicae 
haec veritas defendatur,adducenda funt aduer 
fus eam aíiqua argumenta,quibus folutis, nul-
lus de huius rei veritatc remanebit ambigendi 
locus.Sit Primú a rgumen tú .^Vnumquodque 
fpeciem,8¿: elTentiam fuam ex aliquo principio 
fibi intrinfeco fortitur: íinis autem principium 
extrinfecum eft,non ergo dat ípeciem adibus 
humanis. ^[ Secundú.Vnaquceque res in certa 













qu-¿ prsEdicatur de re, cuius eft diíferentia.; vt 
homo exrationali conftituitur.at íinis ñ o n eft 
differentia vltima, neeprs-dicaturde a d u hu^-
mano.ergo. ^[PrsEterea^adushumanijVt cíete Tertium* 
ra: res omnes,ftabent intrinfecam diíferentiá; 
ratione cuius in fpecie conftituantür:collocan~ ~ -
tur enim in pr£dicamento,conftátque genere, 
ce difterentia.finis autem externumqúid:eft,& 
cxtrinfecum.ergo.^Deinde^ns rationis noíl Qii"111111* 
tribuit ípeciem, 6c eííentiam realem; fed finis, 
quando mouet ad adus humanos,eílens ratio 
nis-.non enim eft in rerum natura, fed tantura 
in ihtentione.non ergo tribuit ípeciem realem. 
Hsec argumenta copioif fatis tradata funt i .p. 
q.yy.art^.vbidifputatur, vtrüm pGteñti¿cUr 
ftinguantur per adus^^ adus per obicóta, 
% Huius tamen rei veritas eft; finem,&obícdú Qupmo^o 
non tribuere adibus humanis fpeciem, nec ef- fiDÍS fif ¿if-
fe vltimam aduum humanorum diíferentiam. ^ rc°ua ÍB 
D.Thom.tantumfatetur adus humanos fume aushuma-
re fpeciem ex fine,id eít,ex h^i tudine, & ten* n i , 
dentiainfinem. ^ [Ad cuius réi intel ledum,no D.Thom. 
tandum eft ex D.Thom.2.2.q.23.art.8.& deve D.TKoBa, 
ritate q.i5.art.2. & ex Cardinale Caietano úsp, ^ ^ ' ^ 
loco addudo: Qusedamcííé in rerum natura^ 
quárideoinftitutáfuníjVtíint; qualiafuntho-
ino,leo,& estera huius generis: alia vero non 
propter feipfa,fed propter alia eíTe produda, vt 
potentiíE,& inftrumerita,qu2E propter ad ioné , 
& óperationem inftituta fuerunt. . ^ N o t a n d ú laoperítíé" 
fecundó eft,ín operationibus dúo eífe confide ne cft 
randa;vnumeftfinis,&obiedumoperationis, 
quod eft extrinfecum rei,conftituiturque in reí ju¿> 
eírentia,& definitione, tünquam additamentú 
& terminuszakerum eft'habitudo ad tale Obie-
dum,8<: finem; & hoc eft rei intrinfecum, con-
ftituiturque in rei definitione,tanquam vltima 
diíferentia. ^[Notandum eft tert ió, quod ifta 
habitudo,Íicét propter nominum penuriam ap 
pellatur nomine relatiuo, at non eft vera rela-
tio:quemadmodumaptitudo materia; ad fufeí 
piendam formam,non eft relatio,fed eft ipfa ef 
fentia materia?, apta ad í*ormam fuícipíen-
dam;& volitio bonúnon eft relatio ad bonum, 
fed eft adus, qui fuapte natura fertur in bonú, 
eleemofyns largitio non eft relatio ád paupe-
rem, nec ad eleemofyná,fed eft adus, qui fuap 
te natura ad fubleuandam miferiam pauperis 
ordinatur.Ex hac expoíitione, íi bene expéda 
tur,faciié eft intelligere,quomodo adus huma; 
n i conftituantur in fpecie per formam, & diffe 
rentiam intrinfecam; facileque eft argumentis 
inoppofítumrefpondere. 4 A d v e r o magis Qu0IC0(|0 
vrget,maiufquefacefsitnegotium; quomodo aftusípede 
adiones fufeipiant fpeciem ex principio ad i - fortiátur ex 
uo.Sol enim per luccmcalefacit, Se calefadio principio 
actiuo. 
non 
i6 F.B. Medinee 
non rpccificatur a luce, fed a calore quemlm-
mittit . R.urfus,ignis eodem calore , & eodem 
principio adiuo iiquefacit ceram, & indaratlu 
tum : at ift^operationesnonhabent fpeciem 
ex principio a¿tiuo,alioquin efFcnt ciiiídem fpe 
Quaiflionis ciei.er^o, ^Pvefpondeoprimo5in adionibus 
rsíolimo. moraliblls {¿QYa quód fufeipiant fpeciem 
ex principio a6i:iuo,& a fine. Bonú enim,quod 
eft obicdbum noftras voluntatis, & eíl princi-
pium^quod mouet noftrám volúntate ad a d i ó 
nes humanas, & eftfinis^dquem actioneshu-
Duplices mans terminantur. ^[ Diccridum eft fecundo, 
aciones. Adiones eííe in duplici differentia, quaedam 
enimíunt ad quas prliicipia adiua fuapte natá 
ra deftinantiir; v t calefacere, ré ípedu caloris;8¿: 
illumiriaréo-eípedu íbiis; in quibus verumeft, 
adiones ex principio adiuo ípeciem fortiri. 
Alig runtadiones,ad quasprincipia adiua fuap 
• te natura non referuntur: vt calefacere y refpe^ 
d u folis;iiquefacerejreípedu iráisñn quibus íl 
ludlocLunhoñlxabet, nec de nisloquutus eft 
D . lThóm/ ^DicendumefttertiOjD.Thom. 
tá tüm affirmaíTe de rationeadionis eíre,quód 
oriatur ex principio, adiuo, quód habeat i n fe 
formaliter; vcl eminenter íimiiitudinem cum 
.cffcdLi,qui producitur¿calefadio itaque vel eft 
a calore, vel ab eo, qui virtutem habet calefa*-
ciendi, . 
Examina- «[[Infolutionc a|jí,:iykimiini quatuor docet 
'"dmi111^0 ^ í ^ ' ^ í ^ ^ 0 ^ fufiüs funt 
¿.Tliom' e:xP^cancia'Primum q110^ docet,eftj Adus hu-
manos vt egrediuakur ab, agente, vnicum tan--
tum habere óbiedum^ a quo ípeciem fortian-
tur: poííc tamen deñinari ad alios fines remó-
tos,& aduentitiosjveibi gratia. Si quis velit i n -
terficere hominem vt eius vxorc liberiüs potia 
.tur,huiuímodi operario vnicum tantíim habet 
obiedum proximum, homicidium feilicet, a 
quo fpeciem fuam fortitur. Docet fecundój 
vnum,eundemque adum poífe habere variaSj 
diuerfafque fpecies, iuxta diuerfitatem finium, 
in quos refertur» vt fi quis vellet furari propter 
moechiam,huiufmodi operario, & furtum, & 
Quare in moíchiaeft, ^[Dicet alicjms; vnde fit, quodin 
xnoralíbus naturalibus vna, eademqúe res non habet di-^ 
tnus a£tu$ uerfas ípecies,variafque eífentias; in moribus 
ad plure s autem vnus, & idem adus humanus in multis 
fpecies per fpeciebuscollocetui-?Dicendumeft,in natura-^ 
libus rebus. vnam,eademque rem habere vnam 
fpeciem eífentialem, & multas, variafqueadué 
titias,& accidentarias: homo enim & animal ra 
tionale eft,&aibus,philofophus,theológus,&c. 
idemeenfendum eft de adibus humanis. Vel 
dicendum eft, diferimen elle máximum inter 
moralia,& naturalia:quQd ha;c ípeciem habeat 
ex forma fubftantiali, quo? mutationem nullá 
Expof. in Prim.Sccun. 
fubit; illa vero fpeciem fortiantur ex operantis 
intentione, qii« pro varía operantis intentio-
ne variarionem recipiunt.Docet t e r t ióD.Tho , 
cundem adum in genere natura, poíTe eííe di 
uerfum in genere moris.vt,interficere liomine 
publica,aut priuata autontate,níhu diíferunt in 
genere natura:;diíferLint vero máxime in gene 
re moris-Quartumquod docet D . Thom. eft, 
ea,qu3s diñerunt in genere naturse, fepcnmne 
ro conueniunt in genere moris.verbi gratia,co 
meciereperdicesj&comedeíeoua,certédiífc- -
runt in genere naturse ; at in genere morís ad 
eandem temperantise virtutem fpedant. 
m 'Caétérum adüerílis ea,qusB primó docuit D . Arj iG:as* 
Thom»fünt quaedam argumenta,.quse cam cío- ^ tur abt>a-
drinam dubiam,6¿: arícipitém reddunt. I n pri- gente, vni-
mis Arift^.Ethic.expreííé aflerit, quód qui fu- cu obiefkií 
ratur propter mcechiam , potius eft moíchus, ^kear. 
quamfur. huiufmodi ergo operado amoechia P11"111"1 
fpeciem fortitiir^moechia autem non eit nuius; 
operario nis proximum obiedum(éum illud ñt 
fürtLim)fed remotum. noii ergo omnis opera-
tio fpeciem habet ex obiedo próximo. Dein- Secundum. 
deD.Thom, aperté affirmátinfrá q. i8.ar t icé, D.Tiiom. 
quod adus humanus potiüs habet ípeciem ex 
fine,quam ex próximo obiedo. non ergo íibi 
conftat in hac parte D.Thom.Prxtereajinteríi T«rtl«rat 
cere hominem, nullam habet ipecÉemccrtamj 
& definltam ex obiedo; nullam enim ex fe d i -
cit virtutem,aut vitium, fed videtur opus indif 
ferens,vt,leuare fcftucam,vel habere plures prg 
beridas. non ergo ab eo obiedo poteft fortiri 
operario aliqua fpeciem fuam. Quartó,quan-lQH?rtum' 
do aliquis decreuit interficere homihes in foro 
exiftentes,{iue i l l i clerici íint,íiue laici, ifta fané _ 
operado nort habet ípeciem ex obiedo proxi-
mo;non enim magis homicidiü eít,quam facri, 
legium.Qmntó,quando aliquis intra femetip- Quinía«»» 
fum cerró ftatuit,fe velle eífe ftudiofum, huiuf 
modivoluntatis decretum, nullum habet ccr-
tum,definitumque obiedum,a quo fpecié for-
tiatur,cum nullius certa* , determinataeque íit 
virtutis. falfum eft ergo quod nos docuit D . 
T h o m . «[Hisargumentisvt reípondeamus, 
feiendum eft,hancD.Thom.fentendam varias Ya.rí? e¡c?(* 
habere expofitiones.Quidam enim D .Thom. p xhom. 
interpretanturdicentes, D.Thom. t an íumlo-
qui de naturali ípecie adus humani, non aute 
de fpecie moralnvult ergo dicere D.Tho.adus 
humani,qui ab operante egrediuntur, vnicum 
tantiim habent obiedum proximú, a quo ípe-
ciem naturalem fortiuntur in genere ends,qu£ 
operatio,íi ad aliquos alios fines referatur,ex i l 
lis diuerfas habebit ípecies moralcs,eafque prs 
cipuas.quíe interpretado manifefta nobis eft 
in hominis occiíione,quíe natüralem fuam fpe 
ciem 
Qoa^ftíon.I. 
cíem fortitur e^eqjquod eíl hominís, non aü-
tem leonis : in quo íenfu omnes hominis occi-
fiones/me libera illa: Trnt/me non;iuftf,vel in 
iuftas extiterint,eiufdemomnino funtfpeciei 
in genere natura, f Al i j alitcr, longeq; meliüs 
D.Tho.interpretantur,quorum fententia maxi 
rtié nobis probatundicunt enim D . T h o . no ib 
l u m l o q u í d e fpecienamrali , verum etiamde 
morali mum loquutú faiíTc.Statuunt enim du-
plicé rerü efife fpeciem,& efíentiá; vnam,rei i n -
trinfecam,& eíTentialem^ qua res qu^libet fuú 
efle eírentiale,& fpecificum fortitui-queadmo-
dum animal rationale,eírentia eft hominis; al-
teramjextrinfecam, & aduentitiam; quemad-
modum difgregare vifum eft elíentia hominis, 
non quidem quatenus homo eft, fed quatenus 
albus eft; non enim dat eíTe h o m i n i , quód fit 
homojfedquódí i ta ibus . H o m m ergo inter-
pretatio eft,D.Thom.illud docere, aótus fcili-
cet humanos, vt egrediuntur ab operante, ha-
bere fpeciemintrinfeeam,& eíTentialem ab ob-
iedo próximo; ab aiij s autem feiibus remotis, 
& accidentarijs habere quidem ípeciem, non 
tamen eíTentialemjfed aduentitiam, & acciden 
tariam. «[f Probatur autem hanc efíe veram i n -
terpretationem.Commune enim eft ómnibus 
potentíjs,inftrumentisJ& aélibus, quód a pró-
ximo obieéio fpecificentuf,non autem a remo 
foúdé ergo eritin aétibus humanis.PraEterea,il 
la eft eíTentialis ípecies in adibus humanis,qug 
mutationem nuUam recipit,femperque adum 
concomitaturrat occidere hominem, quocun-
que modo illud fiat, femper eft homicidium; 
ex eo ergo fuamípeciem adus fortietto.Quod 
vero ad aliquem alium vlteriorem finem refera 
tur,vel ad aduiterium,vel ad vindidam, accidé 
tarium quidem illud eft, & ex temüm; quó fit, 
vt ípecies inde acGeptae,accidentarÍ3e fint, reiq; 
fuperádditse.^fAddunt alij & tertiam(nec pror 
fus aratione alienam)interpretationem; dicút 
enim adum voluntatis internum exfine Ipecie 
fuam fortiri,qma i d , quod mouet voluntatem 
ad adionem, finis intentus eft;ad:um vero ex-
teriórem ex obiedo próximo ípeciem , & ef* 
fentiam habere, de qua interpretatione q. 18. 
Solutío ar- iterüm habendus eft fermo.^f lam argumentis 
gumentorü addudis fatisfaciamus. Primoque argumento; 
Adprimam libcnterfatemureum , qui propter moechiam 
furatur,mcechum potius eífe, quam furem; fi-
nis enim eft id,quod primo mouet volúntate; 
ille autem qui prbpter mcEchiam furatür, furtú 
vült propter mcEchiam;magis itaque vult mee 
chiam,quam furtum, magifq; eft appcllandus 
moechus3quam fur.Ex hoc tamen no r e d é irít 
fertur,ípecié eíTentialé huius operis ex mcechia 
eífe fumenda; maior enim bonitas j aüt malitia 






in adibus humanis non efe petenda ex forma 
eífentiajijíed potius ex formis accidetarijs,& fu 
peradditís eft poftnlanda.Nó enim appeiiamus 
nominé omfiinó,& abfoluté bonú ex eius for-
ma fubftátiali/ed potius ex virtutibus fuperad 
ditis;neq; dü ex naturalibus defedibusnomina 
mus íimpliciter,& abfoluté malü , fed ex vitijs, 
& peccatis, qua? poftmúdú cótraxit. Cuius íei 
caufa eft;quia bonú,8¿: optimú, ratione habent 
vltimhvltimú vero in fuperadditis perfedioni-
bus cóíiftit; quemadmodú perfeda domus ea 
eft,qu2E no folüm parietcs habet,fundamentü, 
& teda,fed qug ómnibus füis numeris eft abfo 
luta.Refpódemus Secúdó;in operatione huma 
na duplicé eífe finem; vnú, operis; alterú ver©, 
operátis,in qué ab operante dirigitur.v.g.elee-
mofyná largiri,ex ipfo opere ad fubleuandam 
pauperis miferiam deftinatur,&ab hoc obiedo 
fuá prima fpecie fortitur;cseteríim hoc opus po 
teft alió referri ab operante,#el ad cháritaté,veí 
ad l ibidin^qui finis erit prsecipuus operantis, 
at no operis ipfius.«[[Ad fecundú argumentü di 
cimus, iam a nobis expofitum eífe, quomodo 
adus humani ex fine prsecipuá fortiantur fpe-
ciéjfed no eífentialéihanc enim ex obiedo pro 
ximo eos habere oftenfum eft. Tertio argu-
méto refpódemuSjD.Thom. nunqüa docuiííe 
omné adu humanú ex vi fug naturf certa ípe-r 
cic morale ab obiedo defumere: eeitú namq* 
eft apud D.Tho.eífe quseda opera fuapte natu 
ra indifFerentiá;quáquam poisimus fater^ope-
ra etiam indlírerentia ex obiedis ípédem fuam 
deíiderare; obieda enim eorum indifFerentiá 
funt. CsE,terum D . T l i o m . ideó in folutione 
nos docuitjomnem humánum adüm,v t ^egre-
ditur ab operante , fecundiun omnes eius cir-? 
cunftantiasjcertam habere fpeciem,non íbliim 
iiaturalem,vemm etiam moralem'; quia nullus 
•datlir adus indifteréns in indiuiduo, & i n ope-
ris exercitio5vt inferius videbimus.«f[ Adquar-r Ad qiiartu. 
tum arpuraentum refpondemus;volitionem i i 
lam eílentialiter eífe homicidium, reliquas Ver 
ró circunftantias-accidentarias eífe. Vel dieen-
dum eft,in eo cafifvirtualitermultipliGcm eífe 
vólitionem; vnam,quá vult laicos occidere;alte 
ram vero, qua vult facerdotes interficere. ^ [ V l Ad «juioto, 
timo arguméto rcípondemus; eam operatione 
habere ípecié moralé,reduciq; ad fynderefim, 
vel ad iuftitiá légale , quas omnem cópleditur 
virtutem. Si ciíi tamen folutio hasc difplicue-
r i t , dicimus fecundó; quemadmodum volun-
tas illa occidendi clericos, & laicos, virtuali-
ter eft dúplex voluntas, ad duas fpedans ípe-
cies;ita huiufmodi voluntas, qua aliquis certó 
ftatuit velie eífe ftudiofum , includít yqíle eífe 
í h id io fumxtoca í t i b t c í i i ^ 
B omnes 
RB. Medina? 
Nonomnis omnes illas reducitur. ^[Illudquoque ccrtnm 
aftus bon' ejJ)noft!Gnin5em. adum bpnum ad aliquácerta 
ce rum"^ ^ A # | f e É ? f e l vt manifeftum nobiseftin 
cic fpeftat. ^oc adLi,quovoilimus eííe beal:i,si.qu€m,licét 
ft.udiofus liit,nulla animi noílri virtus ponitui-
neceíTaria. 
A R T I C Q^V A R T V S . 
f J^tmmjtt. aliqups finís i>ltmm ha-
S V M ^ A .T E, X T V S. •;: 
Sfe- Rima Gonclufio. I m -
pdísiMe eíi in finibiís 
procederé in infinií 
fed neceffe eñ, vt ad aM 
que ni vltimum fine deueniatur. 
I n orrinibus enim quce per fe ha^ 
Exp( 
Píima Coc, 
bent adinmcem ordme 3 oportet 
ad pnmiim aliquod^d^ 
lubtrao:©, alia mduereno p G f í ú t ; 
fed fi eífet in finibus prbceffus in 
TnÍ|:um 5 iiibiraíieretiir primus 
.érgo omnes alij tollerentüí^ 
jjaeriullaeíret adío. 
Secunda i ^SecundaGonelMfio.Im 
progredí in infiniíijm*: I d 
quodeít principiam in exeeutio-
ne. m eor um, 
inern vnde aliquis operari inl-
dpit : quare amotó ñuiuírnodi 
príncipiojnuHus inciperet aliquH 
operári . Cúm igitur in finibus 
alius fit ordo intentíoniSjSc alius 
prdo executionisjin v t r o ^ opor-
tct eíTe aliquid primum • fi enim 
non efletaliquisvltimus finís ^q^ 
cft vclutprinGipium mouens ap-
l^etitumjnec aliqua aófcío terrnmá 
rctür?hecquieíccretagentis ínter 
tío5neque aliquísinciperet opera 





io£ in PrífíiJ^cun* 
Tertia Goncluíio* QITÍS per TemaCoc. 
accidensconiunguníur ? nil pro» 
hibet infmitaiem íiabere 5 cúm 
caufeper accidens indetermína-
t x fint. 
. E X P L I C A T I O A R T I C V L I , 
Onclufiones hiüus aiticuli defum-r Aríftot. 
ptas funt ex Arift.i.Eth.G. 7. & ex 2. 
•met.c.z.vbi copiofafatis argumenta 
tione ofrendit Arift.in t ip io genere 
caufarum p.oíle eíTe progreíTum in infinitum: 
nbs autemin liac difputatione de caula finali 
accuratiíis & diligentius fnmus aéluri. ín cuius 
rei exporitionem , quarendum primó nobis 
eft. ^[ Quinam fint fines eííentialiter íubordi-
nati. ¡^ [ Secundojlitne neceíTe vltimum finem 
h ü m a n s vitae conftituere. ^[ Tertió; an ope-
rationes omnes,'tambonae, quam malas, ímt 
propter vltimiun finem. ^"Demn; vtríim in fi-j 
nilimintentioiie,qui per accideas coniungun-" 
tiir^& in medíórum aírecutionejfitabitiG in in~ 
finitum.Sí enim ratione.s D..Tho.re6lé expen-
dantLir,pro.bare videntur,-in appetitione etiam: 
horum finium,n.Lillum eíTe progreílum in infi-s 
nitum. %Yt igit-nr ad primam qu^rdonem de-
ueniamus^nptandú eíl exGapre.c.i .fent.d.ió. 
ád finé;longé aliud eíTe caufas per fe ordinatas, 
quam íint caufse eílenti aliter 'fubordinatíB. , 
Na caufe per fe Socratis funt pater., eius auus,; 
proauus, omnefque maiores eius: ñeque enini; 
potuit Sócrates ab alijs maioribus5quam ab hisy 
a quibus genitus efi:,procreari:eaufe tamen ef-
fentialiter fúbQi-dinata; illa: funt, quarum vna 
non potcft operari abfque eo,quod alia ifpévm 
tur;vt,animal,c<^lum,irítcUigentia,Deus. Ani4' 
mal enim nihiloperan poteít-niíi c ís inm, in~ 
telligentia,&Deusipfe,cooperentLirJn iftis no 
poteíl eíTe progrefílis in infinitum;inüiis verá: 
poteft,vt fi mundus ab«terno7extLtiñet.Illi er-^  
go fines funt eífentialiter ordinati^ quorü vnus 
mouetad volitióné alteriusj verbi g r a t i a V u l t 
infirmus fumeré pot ionemál iquam, quia vuk 
extenúaifecbrpuSjVt falutem Gonfequatur; vuk 
falütemconfequi,quia in eaadipifcenda máxi-
ma fuac:feiicitatís pars fita eft. Ule igitur finis, a5o3 o¡ -
q l i i magis ^ Itimus füerit,magi§-m0üebít;& qiú 
vltimus omnium extiterit, praecipué mouebíti 
is namque éft qui própter-fe amatur, & cintera 
propter ipfüm.&; hoc eft quod docet Arifto'ci . Ariñoc 
Eth.in initiojBonum eft,quod omnia appétút 
id eft,vltiraú illud bonú omnia appetút: húcq> 
fenfum eíle probabilé,demóítrat articulus G r | 
c9,?» «yc¿?e ^ ideft, illud fingularebonújat'q; exi 













uafftioü. L Articul. I I I I . 
funt i % quom vnus de fe nó móuet ad altcrius 
app^itúj vt cu homo appetit diuitiaSjhonores^ 
voluptates, in quibus potefl: eífe progrelfus in 
infinitum: non enim poteft homo tot fines; 
appetere, quin pofsit plures* Hinc illud eft 
Ari i l . Ar i f to tc l . Appetitum diuitiarum, & bono-
rum temporalium tendere in infinitum. f Sed 
illud máxime obferuandum eft, quód quando-
homo incipit operari, cüm appetit fines du-
dum commemoratos, aliquid ftatucnduln eft, 
quod primó moucat agentem ad operandum; 
alioqui enim nulla fequeretur aCtio: gtque ca-
dem de caufa datur prímum aliquod princU 
pium,a quo incipit operari; aílioqui nec termi-
naretur coníilium , nec de medijs áliqua ef-
fet deliberado, quo in fenfu in his etiam fini-
bus nuüus eft progreírusininfinitum. ^FQuo4 
ergo docct Diuns Thomasi hoc eft; Quandol 
fines non funt ordinati , poteft: homo infini-
tos fines appetere,id eft, non tot j quin plures;-
poteft rurfus appetere infinita media: caeterum 
non docet, quod quando incipit operari, non 
ab aliquó primo incipiat , .tum in intentione, 
tum etiam in executione. Exhis patet expli-
cado primíB, & quartae. quaeftionis., •[[ Sed 
Vtrum fit pergamus ad fecundam , demonftremufque 
vlt?mus e^e i^^ 1161111 vltimum finem. humanse yitse* 
mznxyitx. quod eííe verum, demonftrat, Ariftotel. locis 
Arili. fuperiüs addudis. Certé fi non eífet aliquis 
Priroum ' vltimus finis human^ vitae j nonpoílemus re-
Argumen- ¿ ^ ¿ ^ adamufsim vitam noftram inftituere:, 
inftitutio namque noftra ex fine:, quo tendi-
Secundum. mus,potifsimé fumenda eft. ^ I t em, íi non 
eífet vltimus finis h u m a n é vitse, nullus eífet 
conatus, nullus labor, fruftra, inaniterque in 
lucemhancprodudi effemus,nunquamq; ap-
Tertium, petitus nofter quiéíceret.^fPr2ter^a,quotqupt 
funt philofophi, folo lumine rationis naturalis 
dud i , cenfent aliquem eíle-humáns vitae finej 
quem omnes,; vitam beatam vocauerunt, de-
litijs,iucunditateque repletam,omnifque mali 
expertem . I n quo tamen fita fit huiufmodi 
beatitudo i difeordes inter fe funt hominum 
fententÍ2e.,de quajquot capita,tot.fenfus. Sa-
croe tamen literas in folo Deo Optim. Maxim.; 
beatitudinem tnoftram collocatam eífe nobis 
dcmonftrant;déíqua re inferiüs idiligentior ha-
bendus eft fermo. 
^[Próximumtamen eft, vtexplicemus tciv 
tiám dubitationem;ad cuius rei expofitionem 
An omnes notandumeft. ^[ Adiones omnes natura-
operatioes les in aliquem finem vltimum jendere. Deus 
íintpr9prer ^am4ue>&: natura, nil faciunt fruftra. 
finem. i^í Sciendum fecundó eft, omnes adiones hu~ 
manas,& liberasen aliquem; vltimimi finem. te 
derejetiam fi fermo nobis fit de finibus ab ÍIQ-" 
miñé intentis,ac ftatutisjfecundüm falfam eius 
op in ionem^ geftimationé. Homo enim quo-» 
tiefeunque operatur, tendit in aliquem finem 
determinatum,in cuius adeptione conquiefeit. 
<f[ Pr2Eterea,^mnes animalis operationes in v l -
t imum finem feruntuntum primó, quía omne 
agens irromni opere fuofelicitatemfuam qu^-
r i t : tum fecundó, quia in omni appetitu ani-
malis debet eífe primum appetibile , quod pri-
m ó moueat appetitum; primum autem appe* 
tibile,cft vltimus finis. 
^ j ; Pro huiüs tamen rei explicatíoné feiendum ?oe ^ 
eft, definevltimodupliciternosloqui poífe; plu1iC1"í¿!1 
primo modo^- fecun¿%m ratioñem ebmmu- ¿lttS> * 
nem; quomodo, dicimus, vitambeatam $ fiñem 
vltimum eíle , quam appetimus propter fe, 
^f, reliqua , propterapfam , ipfaque vlterius 
non feitur . eft: itaque vltimus finis nofter. 
Poíílimus fecundo modo loqui; de.fine-, in 
particulari; quomodo dicimus ¡ j Deum eífe 
finem noftmnr . ^ hoc dsplidter; vel fe-
cundum fe , vel quo ad nos . S'eeundümíc 
quidem, folus Dei ís , & eius poífefsio eft v l t i - * 
mus finis nofter; quó ad nos vero i & íecun-
dum noftram opinionem , vni erit poto» 
ftas, alteri voluntas^ alteri honor, -&c®t. 
Quando ergo definit Dluus Thomas ad v i -
timum finem llumanae vitse eífe-^andem dc-
ueniendum , loquitur de fine abfoluté , n i l 
curando, fitverus, necne; fedtantum oftcn< 
di t , eífe aliquem finem humartse v i t ^ , quera 
quifque fibi prsEftituit. verbi gratia, fit sdicu-? 
ius hominis: finís vltimus voluptas,.. omne$ 
alij fines funt huicMi|)rdinati>d¿ hiceft, qui 
pr imó mouet. 
flf. Cxtcrunt; poní-; poífunt alij énes infinité 
qui inter fe accidentaria quadam ratione f<? 
habeant ; voló pecunias , vt cantores con-
ducam , qui cantent: & voló • Vt cantent , 
propter voluptatcm : omnes;; fines nume-
rad , praster v l t imum, accidentarió fe ha-
bent; pofíunt ^HÚg.. alió ordinari; pecu -
niam enim ;alió ordinari poífe;$ :ccrtum eftí 
cantus edam : alió; referri poteft:, ad adul-
terium , ypl -gd.f^rtíim,,, Sc-Sim-ÍA-••in'fini'-
^Dubiuiji'aliudféil:; Cjiu«:Íít;|^ii|i¿Rá expli- C&tóíao<te 
catio illius fententigeiquam doeetT).Thom.ad i0^- '®* 
pr imum^D.Dionyf^ .c .de nóminibus diui^ ¿ r ^ ^ f -
nis; Bonum eíl d i & f i u u fui ipfius * ex ea enim ^ DionyQ 
vt acuté argjamfntaiyrD. Thom. vi.detur ef- , • 
fe coníequensjt vt fit progréííusi kí infinitum ;: 
i n bpnoni^:(K|&jJÍctn.e. •^I^u$.--!íj4?tur. fequi* 
Deum neceífarió creaífe creaturas> pra£terea¿ m 
vltimum bonum , poft quod nijllum aliud u}n3a 
reperitur k] eft bonum ; at i i o n .fe diíEindit 
*" B a ,... alijs* - ' 
2o RB. Meditó 
Rerponíío. alijs.iíiacrgoíéntentia veranon'eft. ^ Hutc 
dubio refpondemus:rentcntiam hác varijs mo-
dis poííe intelligi; Prim6,qi5Gd bonum trahiti 
& rapit.vokintatemin fui appetitionenr.itaque 
diífundkÍG^non efiicientcr, feclMialiter i hxc 
D.Thom. expli'caáot eíí ©im Thomse piima^parte, quas-
mOjMqüartu-tfei Secunda interppetatio'ei^ 
quótl b©numjdláii ipíius dii&íiuiím,íecundü 
naturam fuam S: conditionem: íi libcrum eíí, 
liberé &MtmffirpieriÍBtelIé¿hjm=,- & vólarita^ 
temjfi ¿tátüikÍ©^atumUtef;íi inñhitüm, infinl-
tionibus. ad:intra,Deum inEriite fe communtí 
earejin fiíperationibiis veF^ad.extrá^finitécqlliá 
creatura n^ne'É capax infiaitae^fcrfeéliobis^ 
E x . ^ U 0 i m t ^ ¿ f e q u i t u r , q ' i ^ # D e ü s operare* 
ttir exnieceisitaite naturaf^noh-fé- communicá-
ret creatafis infinité, propter rationem addüt 
éiám. Seqüitur de^idejqíiGfM cum Deus opéré^ 
Fdrperinten^dum,&ía|>ientiam $ fibii éftalia 
eaúfa quáré'nBn fit pro^effus ib- infinitum in 
b i fo l io Afe b^üormii^príEteíhanc j • qnía' áge&s 
perinteSeéÍ:utt^& voiuntíitemjOffiníain nmmé 
roy^onderei&^ménfüra-conftitúitv ^ Tertiá 
ffirefcpretatio" eft, quod bonüm de fe, eft fui ip-
ÍS\ís díft-íitfí^imjnon áüteítí íquod:>adu fe diffüfí 
fitt^tói^ii^tati^n^iñf^^lintui" difcipuli 
Piití-TlííáftíSfej'tertia párttíjqtí^ílioftiprimájarti 
ítil©piiMó:Minc íeq'aitür,qLiród ab^vltimo bo-
i i ^ ^ k ^ ^ ^ l ^ é d í ^ t í | i s ^ l g ^ ^ < i í 6 ' í i eít ab 
JiMifiátufá^ni ' j 'non enim SÉ5 ñ atura boni¿ 
¿U^^ '^yf i syMinda t^ ' fed qübdjíit fuiipíiüs 
aifiFufiuum.Aliqua etiam ratione^oteffc cónce 
¿i,vltiiñigQíti'oñum etiái% ¿ij^^éaiitíñuniciirí. 
t v t í f i t é l l i g a t u r j f c ^ é f e í a ^ . ^ D u o Duplldter 
res dictttur r f iO 'a iS 'á l iquas b o f í t í ^ ^ ^ f í A^io modq^ 
bou». quiá haberitinfebbiMtatlftí ,^ ^ 
ali'é' íttbdOjComparatáe álifs íéb~usjífi£utí fx^x 8| 
iñic ÚTámh1b$é&\ijs cotífonk.ébdem radás 
re-s^nineí^funt in fe bónaÉ • á l ^ f^ - cofífo-i 
Úm%%&Sp&> 0mífíe5piüchritüdo^ni\ierfi líiaxi 
ma^éfenfergiti-IJfó-© érgd^vltímtíi#b¿8íum[-hoG 
abfoluit bmnia opera, vltima manú eisimpofíei 
bKotódtp - i í ^ f f i M í ^ ^ i p ^ M m o j l ^ M t ó ^ a ü b d d^cet 
ffife"*01! tokoif^to^^i^^íMMaP per 
S S a ¿ f ^ 0 n f i ? 0 f ® t e f ' i n i ñ f i n i f t ^ ^ ^ i m 
¿^Bwtíbia- e í ¿ ^ t & ^ t ó W ^ i ^ f ^ é m t e r fó or-
ordinS per '^mi^Ó^omi^énék^^f^k^^kí' infini* 
fe procedí* « M ' p ^ i f t ^ k s á t e ^ f i é í É t o e ^ f t ^ ' e f t p F ^ 
l a iumn in ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ " ^ ^ t H i p i í ' f e a b e n t I Ü 
Primum «r í f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ ^ M S ^ ^ 
gumentu éft^Éííír <jiai$riááií^ ^S&^üaternarius dé 
Secundum ^ l ^ ^ ^ t ó l ^ l ^ ^ ' ^ I ^ M ^ U ^ ^ 
E x f c S M Prirf^ Secun. 
monñrationibus mathematicis eft- progresas 
in infinitum-Jecunda enim figm demonftra-
tur per primam , 8c tcrtia.per íecuñdam, & fie 
in infinitumíat demonílrationes habent ínter 
fe ordinem &connexionem. A d hanc dubita-
tionem refpondetGaietakEiguraSj&.riuineros ^ c t * ; 
riori elíeaduirifihitos; quda veróinpotent ia 0 ÜUO* 
procedarítiM pifinitum,non ofterídát,quQd fi-
milis proceííimi^finibus fit infinitas; nam fi-
nes funt a&u caüfaei Secundó áicendmn- cñ , 
q r ó d nameri,& figiarae poífunt: intér fe bifaria 
eomparari:príinójqüód pofteriores íreferantur 
ad priores;quomodo non cftprocéífus in infi-, 
nítum: na vniuerfi:numeri terminant-arad vni*; 
tatem,& cimnbs figura; ad triangúlumyíi prima 
eílíalio m o d ó poímnt referripriorésadpolle-?: 
rioreS;8£hoe|)adbptóoresnondepédent,apQ,; ' 
ftérioribiis í&xidít enim ternario-quod adda--
tüf^nitas ália^S£¡fiat quaternarius- r iñ his vero 
qtí^fíint per acicidés^ nó eft impofsibiie" quod-
eatur ininfinitú^E^icet tamé aliquisjEodé mo Obieétio. 
dopoterit qUÍs:ftatueiie3quod fitaliquis finis1 v i 
tjífíüs humansB vitas^ex quo infiniti- fines derir. 
uantür,in qüibus ef it ordo per accidensraccidit 
éíiim fecundojquédei adiügatür tertius;& ter 
tiO,qüód eiqüártus apponatur; E t idé eritiudi 
ciú de caüfis efficientibuSjin quibus ^  exprimá,, 
vniüerfs déríaant#;at inter aUas erit ordo acci 
détariüs,in qiiibus Mcirco poterit eífe progret-
íiísirt infirtkÜVverbi gratia, Aqua calefacitignisj 
C^lüjinteUigétiá3Deüs:qüóderíim Deus, intel 
ligétia,ccElü operetur,ordo naturse id expofeit; 
cJUÓd vero ighisádiungatur ccélo,aut Deo,qui ; 
eft prima Caufajacdáentarium eft: Videtur & -
ñé argumenfUíbíaliquid verd fímile Jiaderejuí 
tartamen iUuddIiblucre. ^íDicendó eft enim Solutio. 
^üMm;^ifeü^qiia.per-fe origipfétrákutáb v i 
timo fine,-nüüú40cümhabet 'huiulinodi ratio: 
quiafines,qui áb vít imo fine dériuátur,proprer 
vítimú i iné áM9ntUr, ideoqj funt media neceí^ 
Éfiá'ad finl§WñfeGutionl: quare fí in his me-
(ij§yvel finibüs éífét progi-eífüs in;infinita,nún 
"^OSeflet finís ádcjüiíitio.Fateórtamécin alijs í l 
níbüs,qüia no ordinanturper fe,ad vltimú finü 
poífe dari pfógreífüm in infinitú, quod libeter 
fáfetür D .Tho .Ve l dicendui^-eftj irt numeris, 
qüáternáriüm fie accidere terñarid^qüod qua-
ternarius neceífarius no fit vtternai-ius exiftats 
atveró in finibüs,quónia éx pfiinó defiuantur, 
M^ecidit quod tertíus addátur-feGÜdoj na fecu 
díi^fine ter{i§fc5fiftercñóvalet.v.g.íir vltifñus 
finisDeus,&ei'lisp^^^ fit 
am»e:ad;h^ér^^fi tnéceffar iú créáeí^$¿ íp& 
r ^ j e ^ ^ M ^ ^ d ^ ¡ & f p e , i m p b í s i b ü é é n t amare 
^ Ó q i p r d e hffi^'vitíé prófentis ftatú}felté im 
'peéimlé eá^ i t íÉáfequi finehbrum iíiediom 
adqui-
. . . . • : ; 
Q i o a s í í i o r i . I . 
' áíiqliííitlone.Ex his, nim baámns dida funt, 
mámfefcm ei^eonceíío fine vltimo,:fieri non 
póííe5vt íítprogi'eiTus in infmitüm in medijs,^: 
íinibus fubordinatis, -
f f a m m y n m hominis pcfííttí ejjepiu 
concuño, m r t t i m r f í m * 
r S V.. M M A T E X T V S. ; 
¥ m enim vnúgüodq^ 
fuá appetat perfedio^ 




atímnt>i tj-ájpfum appetendum relinqua-
tur: quod no poteft eíre5fi aliquod 
extraneum ad ipfms perfed:ionc 
requíraturániooporteti^sinqiiod 
tédiívolütas^fub ratione vltimi fi 
nis effe vnúíEt íicut in proceffu ra 
^ l ^ ^ i Q ^ p r i r i c i p i ú eft i d j q u ^ 
naturaliter cognofeitur 5 ita vnú 
eftjquod defideratur a volúntate. 
Verú enim eít iíiud axioma, fie fe 
habere finem in rebus agédis5atq; 
fe habet primum principium in 
feicntijs. 
K E X P L T . C A T I O A R T 1 C V L 1. 
R"gitmenta,quibus D.Tho.conclu-
iioneniconfirmat, adeó certa,& eui 
. dentia fiint,vt non í i topus alia for-
^ tiora,aut maiora ad eam corroborá-
Ar^urnenta damin médium addacere.Qiiibufdam tamen 
contra con non pláeet haceD.Thom.cone].uíio,argumen-^ 
dufionem. tanturq;;aduerfus ea his argumétis. ^[ Primójfi. 
D.TIjom, vnius hominis non poffunt efíe plures fines vt 
implettotum hominisdeíiderium, i ta, v t n i l 
aliud dcíiderandum reiinquatur^Ifta tamen ra-
tio nulla eft:Peripatetici enim, quorum parens 
princepíque cí L Ariftoteies, conítituunt vitam 
beatam,& finem vitimum in operatione v i r tu -
t i s ^ fapientiíe.at non íunt ea contenti;.ftatuüt 
enim partem humanae felicitatis^bona, tum na 
tur¿e,tum fbrtuníE,qLió pOLífsimé ab Stoicis fe-
Cícero.' : parfetur., vt autor eít Cicerp p libr, de íiaibus--
Ariñot, 
ArtiGul. V . í i 
& idem Arift.locüpletiísimus teftisefi: í .Ethic. Aríftot, 
&: io;]ib.docet,féiicenTÍndígere amicis.GonfiF ^on i i i . 
matur alia de caufa ratione hac nulla eífcNam, 
fecundüm"fheo]ogos,quibeatuseft5poteílad ; . 1 
huc & beatior fieri vnus enim-eft': altero béa^-
tior.ergo beatitudo non el t íummum, & perfe * 
¿lifsimum bonum,extra quod nullá alia perfe-
6tio pofsit deíiderari. ^[.Deinde,in fandifsima Secundum? 
Trinitate funt tres perfonse, quarum qusiibet 
eft fummumbonum,& vltimus finis.crgo funt 
tres vlt imi fines. % R.urfus,íi quis hoe modo '^ertium• 
apudfe ftatiiat,fí egü |ífem .Epifcopus,vel D o -
étor,nihil vltra deíiderarenij cerré hic cóftituit. 
dúos vltimos fines ex aequo.ergo &G.^[ Vltimo Vhimumi 
( & eft difhcile. argumentum) Quilibét homo 
peccator in quoiibet mortali peccato cóftituit'-
vltimú finem in bono cómütabili,ad quod ten 
dit,auertendofea bono iiicommutabiliútáque 
HbidinofuSjin voluptatibus fiíum vitimum fi» 
nemcóftituit;ambitíOfus,iinionoribus;auarus 
in pecunij s-.contingit tamen vnum, eundemq; 
hominem aííeótú eífe ad diuerfa peccata morra 
lia.Vnus ergo homo poteft habere plures v l t i -
mos fines. «51 Ad-primú argumentúrefpódetur. 
PeripateticoSjdeclarantes fuá fententiá de ho-
minis felicitate,aperté oftendere,nUllám in hac 
vita integram felicitatem reperiri poííe.Dicén-
dtim igitur eftjomnia illa requiri propter virtu-
tis operationem,qü3E fine homm bonora fub-
fidio non poteft optimé excr'ceri;de qua re i n -
fra q. 4 . diligentius: ágetur.«{f A d cOnfirmationé 
refpondetur; illafn perfe¿í:ionem,qiiaé áddi po-
teít ,non eífe extraneájl^ió in hoc fita eft^quód 
idem bonum, & idem finís perfeótius pofsidea 
tur.Sed & illud certum eft, quód beatitudo ex-
plet omnedefiderium cuiufeunque beati, vel 
minimi etiam , de quo infequentibus abun-
dans futurus eft fermo.^f Secundo argumento Aáíecund^ 
reípondetur,quód qüemadmodümtres perfo-
nse funtvnusDeus , eodem modo funt vnum 
fummum bonum,& vnus vltimus finis, Poteft 
t-amen concedijtresnerfonas effe triabona; fi 
bonum fumatur gdieéliué : nam tune feníus 
eft;funttres habentesbonitatem. ^[ A d ter- Adtertium 
tium refpondeturún eo cafu vnumtantürn fu-
turumeífe finem indiíferentem ad vtrumque. 
Vel dicendum eft, quód nunquá incipiet ope-
rari,nifi ad altcrum illomm fe determinauerit,' 
nifi media ad vtrúq; finé fuerlnt cómunia. V e l 
dicendú eft tertió; quod qui cóftituit fuúfiné, 
vel defiderium in altero duorum bonorú, non 
conftituit íibi dúos fines vltimos: in adeptione 
enim alterius boni cóquiefcit.Reípódetur tán-
dem; quód hic homo feipfum conftituit v i t i -
mum finem;nam omnia ifta in íuum refeit c ó -
inodwn.J".Vitimo argumento refpondeturxú Ad rltim*-1 





2 Z p. B. Medince Expóf* in Prim. Secun. 
qui mortaliter peccat, HOH conftituere vltimú 
nnem,ifi quouis peccato mortali,fed in omni^ 
bus peccatis mortalibus feipfumconftituit vl^ 
D. Anguft, timura finem.C^circa D.Auguft.14.de ciui-
.tatc Dei cap.28.ait quód, amor fui, vfque ad CQ 
temptum D e i , asdificat ciuitatcm Babyloni-
cam; amor vero D e i , vfque ad contemptú fui, 
aedificat ciuitatcm cseleftem.Vnde,quando do 
¿iorcs Catholici affirmant,eum,qui mortaliter 
delínquitjConftituere vltimum finem in; pecca 
to mortali^cxplicatio vera eft,quQd deferit v l -
t imum £nemvcrum,qui Dcus eft, propter de-
k&at íonem peccati,ex ámore fui, in quo con-^  
ftituit finem vltimum. AUj verddicunt,quod 
vnus homo poteft habcrc plures vltimos fi-
nes fucccfsiuéjquo pado arbitrantur fe diífol-
uere argumentum adduátum:. nihilominus no 
illud diífoluuntjcontinmtenim quód vnus ho 
mo fimul fit aífeétus aadiuerfapcccatá morta-* 
Ua. <|f jHinc vgro 'Qritiir ma^na , & difficilis 
quípftio; V t rüm qui peccat nxortaliter, conlti-: 
tuat vltimum finem in .creatura , & cam plus 
Deo diligat: ná ceité fi con ftituit yItiraum fiií 
nem in creatura,plus diligit eamíquam Dcum^ 
& quam vniuería. I n huius controuerfias ex-, 
pofit ionem, infignem pofuit opcramAdria^ 
nus ( ^odUbc^ íep t imo : , anáculotertio , & 
perfuafít fibi partem negatiuam, his argumcn-«i 
tis. I n prirnis, qui peeeant ex ignorantia,, 
arbitrantes fe obfequium ;p^íEftarcDeo , nonr 
conftituunt vltimum finem in creatura.^quifK 
pe qui omnia ifta opera in Deum refcrunt. 
t}f Prastcrca , poteft qíiLS: offenderc Dcum in 
gratiam fui amici, quem diligit minus , quam: 
fcipfum,pro quo non perderet digitum. crgo 
poteft quis Deum oífendere in gratiam amici, 
quem,minus Deo diligat.Confequentia ex co. 
probatur.Sicut enim non oportet pcccanté má 
gis amare finc,proptcr qué folú peccat, ita non 
eft ncceflé quod magis amet amicum, propter 
quem folú peccat,quam ipfum Deú.^fPrf terca, 
poterit quifpia offendere D e ú in gratiam ami-
ci,pro quo certé non morer^turjat poteft íic ce 
gaDeú eíTe aftc¿tus,quód potius eligeret morir 
& annihilaFÍ,quam fidem eiüs negare,magis cr 
go diligit Peum,quam creaturá, & ipfum pro 
vltimQ fine habet. % Tándem poteft filius i n -
cunere offenfioncm, & indignationcm patris 
fui pro liberando nocente, quem pater dam-
naret ad mortcm:at certum eft , quód filius 
plus diligit patrem , quamhominem fcelefar 
t u m ; cuius iudiciiun eft, quód mallet fcelera-
t^m perire, quam patrem, Simili ergo moda 
poteft quis indignationcm Dei patris incurre-. 
^ * 6 ^ t t s re pro creaturá , quam diligit minus , quám 














proponit Adrianus;ea tamen, quac fequuntur, 
animaduerfione digna cífe videntur: Primum^ Pfimum. 
conftituamus hóminem amantem mulierem 
fornicariam , non tamen.nimio aifectu , pro 
qua non daret decem aureoá. R,urfus, ftatua-
mus eundem hominem paratum expietate ua 
turali ad dandüm centumaiireos in eleémoí^-
aham propter D eum. Ex his priricipijs deduco 
hoc argumenturn . Hic plus-düigit centum , : , 
áureos, quam fornicariam mulierem; & plus 
diligit Deum,quaini centum'aur'eos. ergo plus 
diligit Deum^quam creaturaiá, propter qüam 
Deum offepdit.peinde,fi; Deus mihi pr^cipc- Scctmáura. 
ret decem pr3Ecepta,& creátiira prsciperet alia 
decem his contraria : íi ego míTu Dei faceíem 
nouem,& iuíru;Greaturae tantum ynum , certé 
non diligo pj.us:creaturam,nec pluris cam aefti-
marem:at peceárem mortaliter., ergo 'quipec-
cat mortaliter , non plus .diligit creaturam; 
quam DeUm. «[f Pr<Eterea, i i i omni opere no- Tcrtíum» 
ftro,etiam quando peccamus, operamur pro-
pter vltimum finem, 8¿ Deum verum j quod 
óftendit Diuus.Thomas eíTe verum,artic.^. & D• T^om' 
7. huius quasftiónis 5 ergo qui peccat mortaliT, 
tcr,non Gonftituit.alium vltimum finem, 
<^Pr¿terea^qulpeccat mortaliter', vé! confti^ Q«»«to«»» 
tuit in creatura vltimum finem venim, vel; fe-j 
cundum sftimationem fuam & opinionem» 
non primum,vt de fe notum eft; nec veró fe-
curidum; nam peecator non vult , quod omnia 
referantur in creaturam,prppter quam offen-
di tDeum ; nec veró eligitin eoftatufemper 
permanerejimó ftatuit ab eo ftatu fe continuó 
difceííurum, <ff Vltimú argumentum magnas; Yltinmjn. 
habere videtur vires; ducit enimad inconuc-^ 
ñiens.Si enim peecator conftituit vltimum finé 
in creatura,coníequens eft,quod qui amat fur~ 
tum,&: amicum plus quam furtum^, quod pec-# 
cat dúplex peccatum;tum,amando furtum; tií* 
amando amicum plus, quam furtum. Quod 
peccet amando furtum,certum eft. quód vero 
peccet amando amicum, euidenti argumento 
Conuinco.. Nam hic amat furtum plus, quam 
Deum,& amicum amat plus quam furtú, ergo 
amat amicum plus,quara Deum.ergo peccat. 
Secundú incóueniens fequitur ex prsediáta fen 
tentia,quód qui peccat venialiter,conftituit v l -
t imú finem in creatura;quod aflerere, alienum 
cftab omniTheologia. Namomnis opératio 
humana neceílc eft habeat aliquem vltimum fi 
nemjfed peccatum veníale non eft propter v l -
timum finem , quiDeuseft.ergonabetalium 
vltimum finem,Deínde, omne noftrum pee-
catum in amore inordinato creatura conííftits 
qui ergo peccat venialitcr, vel vtitur creatura,^ 
velfruiturjí ivutu^no peccat?fecundú D.Aug. D. Auguft;-
i.Ub. 












i.lib.dG dodrina Chriftiana.fi fruiturjergo co-
ftituit vítimum íinem in creatiira: fruitio enim 
eftvltimiíinis. Vi t imo, qui peccat venialiter, 
conuertitur inordinaté ad bonum commuta-
büe.ergo auertitur abonoineommutabili: ac-
ceílusenimad vnumterminuiii, eft ab altero 
receírus.ergo.Tertium inconueniens quod fe-
quitur ex prsedida fe^ntentia eft5qiiód qui pee-
cant ex ignorantia,arbitraiites feDeo obfequiú 
pr3eñarc,piiis diligant creamram,quam Deum. 
> ^[Inconü-arium eft omnium faodorum fen-
' tentia,qu3e feré ett fententia irrefragabilis fidei 
ChriííianíE,quam confirmo ; pr imó,exi l io 
Mattli.io.Quiamatpatrem, autmatrem plus 
quam me,nón ei l me di gnus, id eft, (explican-
tibus patribus, Ambrofio,Hieronymo, Augu-
ftino ) qui ex amore parentum tranfgreditur 
j-egem meam, non eft me dignus-nam patrem, 
& matrem plus amat quam me. Idem confir-
mo cxi]lo.Ioann.i2.Multi(inquit) ex principi-
bus nonaudebát Chriftum confireri, ne extra 
íynagogam fierét; ex quo colligit Chriftus lf>o 
minus ^eos^plus diligere gloriam hominum, 
quam Dei.Itaque autore Chrifto Domino hu 
iufmodi argumentatio neceflaria eft;liic peccat 
mortaiiter:ergO;plus diligÍ£ gloriam hominum, 
quam Dei.Deinde adEpheíicapit.5.auaritia ap 
pellatur idolorum feruitus-. certé auarus habet 
pro Deo fuo pecuniam,cui.adjpiícend2e omne 
ÍLudium íuum impendit. Simiü locutionis 
phraíi vtitur ad Piiilippen.j.de hominibus de-
litijs deditis,quod eorumDeus^venter í i t ; id . 
namque cuique Deus eft,quod prse caeteris di -
l igi t , & cui pras caeteris ímdia fuá impendit. 
Prffiterea,pnmae loanis quinto dieitur.Hasc eft. 
charitas Del, vtmandata eius cuftodiamus. er-
go qui non cuftodit mandata D e i , non habet . 
Dei cliaritatem,nec diiigit Deum fuper. omríia. 
H,uic.íuifragatuj; illud, quod habetur Hierem., 
fecundo.. IVle dcreliquerunt fontem aqusE v i -
ux, & foderunt fibi cifternas difsipatas, quíe 
aquam cpntmere non valent. Hanc eandem 
fententiam afhrmant omnes fanófei patres, no-
minatim AuguíLprimo de- doctrina Chriftia-
na oftendit iatis abunde,omne malum noftrü 
in hoc coniiftere, quod fmamur creaturis 
vtamui\Deo: frui vero eíb, .amare, aliquidtan-
quam yltimum ftncm, & in eius adeptione con 
quiefcere.Idem accuratiüs oftendit 10, de'i'ri--
nitat. capitulo deamo56¿ iibr.Sj.qu^ftion. 30. 
& i 4 . d c Ciuitate5capit.vigeíimoodauo, & lib. 
vigeí imoprimo,capit ,YÍgefeqfao.i4em?do-
cet Chryíbftom.homil.decimatertia in Epifto, 
la adPhilippen. Athanafi.explicans iliud; quo-
rum Deus ventereft. Idem fentit & in opin 
fetúo contra gentiles in principio, piuus Thq-
mas in epiftola ad Pliilippen. cap. 3. lectione 5. 
ad Rom.primojledione fcptima,8¿ iuc in ar 
gumentOjfed contra.&: articul.y.ad primum,& 
infráqu«ftion.88. &89.&demalG,quíEft. 7. Argumfci* 
articulopriiHo'. fed oftendamus eandem rem ra i? eande1 
argumentis euidentibus. <jf I n primis omne ^ a c f o m , 
peccatum moitaie excludit charitatem, & ami- rimuau 
citiam Dei. ergo excludit diledionem Dei fi¿. • 
peromniai «)[ Deinde, qui peccat mortaliter, Secundum. 
conuertitur ad bonum commutabile,& auerti-
tur á bono incommutabili. ergo deferlt Deum 
propter bonum commutabile: piuris ergo ^ ftí-
mat bonum commutabile. ^[Prgete'rea, illud Te«iuaa. 
piusdiligimus,quodp^ c^teris eligitous: fed 
peccator derelic^o Deo,eiufque amicitia, eligit 
creaturam. . ergo plus facit creaturam. • «¡[lam QHIrtl»ín » 
vero eft demonftratio Diu i Thomsc.Nam om 
nis operatio hominis debet kabere vltimum fi^. 
nem:fed qui peccat mortaliter, auertitur ab v i -
timo fine vero, qui eft Deus. ergo alium víti-
mum fibi conftituitfinem .á)enique illud eft 
vltimus fims,quod pras eseteris amamus, & ad 
cuius adeptione omnia noftra ftudia impendi-
mus.Sed luxuriofus,aut auarus pra3Cásteris ele-
git pecuniam,yel voluptaté,& vtfaciat fatis ijs 
nnibus, omnia fuá ftudia impendit. ergp. 
Ali j s argumentis hsec fententia confirman pe* 
terat,fea iia;c fufficiant. 
• «{[ A t argumentis Adrianivt fatis fiatj fcien- Pro fcMo ' 
diim eft dupliciter'poííe intelligi peccatorem ne *rg"m^ 
in creatura vitimumfinem ílium conftitucreí n^no^i,"* 
yno modo ^ quod boc iudicium intelledus iia< * J 
prsecedat j iri creatura mea felicitas eft confti-¿ Not . i . 
tuta : & hociu^iciun^fpeculatiuumnon ha- Quomodo 
bent.omnes qui peccant mortaliter; alioqui inzdhga.-^  
omnes cífent infideles,& híEretici. Al io mo-^ ^ur' Pecc*° 1 • • t ' rV• < v torem con 
docontingitnocpracace, cüm peccator Deo ítituere v i -
ípreto, & eius amicitia,ample(3:itur creaturam: timum finé 
& in h©c fenfu , omnis qui peccat mortaliter., in sreatu g 
conftituit yltimum finem in creatura, & eam r¿» .. •, -
plus diligit,quamDeum: velformaliter, v t i n 
eo, qui peccat ex certa fententia:: vei interpre~ 
tatiué,vt in eo, qui peccat exignorantia. . 
^[ Secundó obferuandum eft , quod qui óf- ^Qt ¿^ 
f endit Deum procer creaturam , vel diiigit i l - Dupiei pee 
iam creaturam pliis,quam Deum; vel certé fe- cati finís. 
ipíumamatplus,qüam Deum. quod fignificat 
Diuus Augüftinüs i i i illa fententia; Amor fui D. Auguíi;*; 
yfque ad coñtemptum Dei, sedificat xiuitatem 
Babylonis. «¡[ Quod vt apertius nobis inno- Nota» 
tcrcat,maxiine obíeruandum eft, qi¿ód quem-
admodum in quolibet virtutis 1 genere dupli-
cem conftituimus finem:proximumvnum,ei- Vmutís da 
demque virtuti proprium,& pecüiiarem,quaie - -
miforicordis ftatuimus,aÍienGE videlieet mede; 
t i míferif/amelicú aiere,nudú operirercómurié 












^ 4 F.B:Mediné 
,alterum,Deum fcílicec,ad quemjtahquam in íi 
né virtus bmnis refertur.Eadé prorfus ratione 
duplicemfinemin peccatis ómnibus ftatuci> 
.dum elle cenfemus^proprium vnum, illum r i i -
mirum,qui eft adus illius obiediím; quemad-
modum auari pecuniam,libidinofi deledaticH 
nem finem conftituimus:communem alterum 
•in,qiiem,taíiqiiam in finem peccata omnia re-
feruntur, qui eft amqr fui ípliüs. Qui fines ita 
-ínter fe funt áífe¿H,vt primus,fi fecundo confe 
raturjíit illius médium; fecundusvero prioris fit 
finis,cuius grátia priorem illum ampledimur. 
;Qüibusftatutis,reípo'ndemus, licét verumíit 
:primum finem non m ^ i s a nobis amari,qu^m 
D e ú ( v t a d d u d a argumenta probare nituntur) 
fecundum tamen nnein,qui amor eft fui ipfius 
plus a peccatore amari,quam Deum. ^[Notan-
dum item eft terdó,quod maior diieétio éft dw 
plex;inteníiua?6¿. appretiatiuaJntéíiua eft, quá 
úo vehementius,6¿; fuauiüs emarem aliquaaíH 
timur.Appretiatiiía eftjquando rem aliquá cae-
ieris.przEterimus.^Illud etiam eft obferuandú, 
pofle inueniri vt diligamus rem aliquá plus in* 
tenfiué, & minusappretiatiucv& écontra; vt, 
rhulier inteníius,& fuauiüs afficitur erga catu-
lum, quam érga margaritam: at fideberet per-
deré alterum iIlorum,eligeret potiüs perderé ca 
tulum,quam margaritam. Item obferuandú 
eftjpoíFecontíngere vteandem rem plus di l i -
gamus fecundum vnam rationem,& minus, íc 
cundiím aliam.Nam amicum in ratione amíci-
tiíe plus diligimus,quhm feruum : at ín ratione 
vtilis,& cbmmQdi,plus feruum diligimus.Qua 
de caufa peccator plus ¿il'igit Deum, quatenus 
eft bonumx[ÜQddam vniuerfale , fine quo vel 
admomcntumres omnis nequit ílibfiftere;cíe 
terdm inratiqne amicitÍ3s,plus diligit crcaturá: 
deferi teniml)eümí& cius amicitiam, propter 
amoremcreatur3E::.&: ideo D . Tho.i.p.q.^o.ar. 
vltirno ad vltimum plané dicit; quod dfmones 
diliguntDcum plus,quam:fe, quatenus eft bo-
num quoddam vniuerfale j ca;terum quatenus 
eft bonum particulare,odio habent i l lum.^fVl 
t imó notandum eft,quod qui labitur in mortá 
le peccatiim,Iabitur ruina ir^parabili, quantü 
in íe eft; líe adeó , quód fi Deus fuá gratia non 
fubleuaretjadú feífet de eius falute, & remedio. 
Iftado cumetai diíloluút facilé Adriani argumé 
ta. % Dicenduní namque eft ad primum,qüod 
qui peccat ex ignorantia culpabili,virtualiter,& 
interpreta^uepr^ponit Deo creaturam,& eam 
plus Fack,quandoquidem propter amoré crea-
turas & deferit Deum,& eius amicitiam. Re-
ípondeturad fecundum negando confequen-
tiamjnam in quouispeccato mortali includitur 
mtriníceé quod deíeratur Deus propter creatit 
Expoí in Prím. Secun. 
ram.vnde confequens eftrquod plus diligatüí 
crcaturatat non includitur in peccato, quod in 
sratiam amici committo vt düigam amicum 
plus quamme.Vei dicatur, fi hoc non placet, 
quód cum oliendo Deum propter amicú, qué 
diligo minus,quam meipfum,in eo peccato (vt 
iam expofitum eft)meipfum diligo plus,quam 
Deum,8¿; plus,quám amicum; quandoquidem 
vt fatisfaciam mese volútatijDeum, & eius ami 
citiam perdo, & fie in creatura conftituo v l t i -
mum finem, nimirumin amore proprio inor-
dinato, «ff A d tertium refpondetur, r e d é con-
cludere quód ineo cafu Deus diligitur magis 
inténíeiquám creaturajnon auté probat, quód 
magis appretiatiué diligatur : deferitur enim 
Dcus,& eius poífefsio propter creaturam.^[Di 
ect aliquis,íilud amatur magis appretiatiué, 
qüodpríecí ter is diligitur, vtex faperioribuí 
manifeftum eft:at hic peccator non morerctur 
pro amico,quod tamen pro Chrifto íiibire no 
dubitarct.plus ergo appretiatiué amat Ghriftú. 
Idem cófirmatiir; videmus enini multos pee 
catores grauifsimis íceleribus irretitos,qui fidei: 
zeío accenfijlibentifsimé appetút mortem pro 
pro fidefua. ^ f Hii ic obiedioni dicendum eft, 
quod fi huiufmodi diledio eft maior appretia-
tiuéjerit certé maior fecundum alias rationes,at 
in ratione amicitix maior non eft 2 vt enim fse-
pedidu eft, qui peccat mortaliterjdeferitDeús 
eiufque amicitiam propter amorem creaturx. 
Vel dicendum eft,dilcdionem illa nuliius pre-
tij eííé cOram Deo ; opera enim noftra, extra 
charitatem fada,nulims Valoris fuñí coráDeo, 
vt teftatur Paiil.i.Gorin.cap.13.^ A d quartum 
cifdem folutionibus refpondetur.Eft praeterea 
aliud diferimen. Filiusenimde fehabet vnde 
pofsit amicitiam patns perditam réuocáre: cs-
terum péccatornOn habet ex fe vnde pofsit in 
gratiam Dei redírei. <[[ A d argumenta .qux 
adduximusin fauorem Adriani reípondendú 
cft,& adprimumreípondemus negando con-
fcquentiam.Ex peruerfíone enim :6t corruptio 
nc liberi arbitrij prouenitjVt vnam rem difiga-
mus minus, quarti alteram pretiofam , &plus 
quílm aliam viliorcra.Forni(:arms;itaque íile di' 
ligit plus Deum, quam diuitias, diligitque m i -
nus Deum müIiére:fornicariá,qüam diüitijs cé 
fet viliorem,qüod quidem ex perucrí ione, & 
corruptione appetitus prouenit. Refponde-
tur fecundójhunc fornicarium niloperari pro-
pter Dei diledibnem,quem nihili facit, eumq; 
pro re vilifsima: commutat. Itaque fi iargitur 
cleemofynami non eft propter-diledione Dei 
efíícaccm, fed vel ex amore f u i , vel ex amore 
Dciimperfed6,& Velleitate quadam ineffica-














Q u a e í l i o n . I . 
torcinplusDeumdiligere, quam díuitias : 
enim non diligit t)eiim,non diíigit Deum plus 
Tert.fcíut. quám diuitias. ^ 'Rcíportdcturtértio,quod in 
hoc cafa diligitur plus Dcus/ecundum alias có 
íiderationes,csEtermTiinrationeamlciti^ plus 
diligitur c:reatura,propter quam Deus deíeri-
Ad fecundü .JUJ., ^ A d fecundum principale argumentum 
reípondetur,quod dileólio luper omnia,inclu-
ditinfeobferuantiam omnium mandatorum 
loanncs. Dei; vt plañe aííerit loan.loeo addud:o:quapf o 
pter qui in vno offendit,fadiis eft omniú reusj 
Adccrtium & non diligit Deum fuper omnia. ^[Kefpon-
detur ad tertium, quod in peccato eft bonum 
dele¿labiÍe,quod ordinatur in vltimum finé. 
• R,uríus eft líialum mora lequod non ordina-
tur in vltimum íinem,quin potiüs auertit ab v i 
t imo fine.Itaque peccator operatur propter v i 
timum finem in genérali, & própter beatitudi-
nemincommuni, vtfuum expleat deílderiú: 
verilm non operatur propter Deum. Dicendú 
eft fecundo ; quod peccator operatur propter 
Deum,vt eft bonum commiine,at vt eft parti-
culare bonum,odio habet i l lum, fie docet D . 
D.Thom. Thom.art.óVhuías qu2Eftionis,& i.p.loco fupe 
Ad quartu. rius adduéto. ^[ A d quartum refpondetur:iam 
ánobis expoíitum eílej quomodo'pradieé pee 
cator conftituat vltimum finem in creatura,n6 
Ad rkinj. ¿utem fpeculatiué. % A d vl t imum, quod ali-
quam in fe cótinet difficultaté, ártnitar aliquid 
vero íímile dicere. Adpr imum iriconueniens 
dicendum eft , quod fi nic diligit plus amicum-
appretiatiuéjln hoc fenfü, quod eft paratus d i -
mittere furtum propter amicum,! & eft paratus 
non dimittere propter Deum,certé peccat • tu, 
diligendo amicum, tú etiam diligendo furtú:íi; 
vero plus amat amicum mteníiue,non eft con-
fequens quod peccat amicum diligendo :fmm 
dili^ere inteníius creaturam,quam Deum,nul 
luin eít peecatum.; .Secundo- ad argumentum, 
negada eft cóleqiientia5náíit cóparatio i n d i -
uerfo ordine,6¿: genere:8¿: certum eft, quod i l -
la maxima,íi vinco vincentem té,a fortiori,Vin 
co te,nil veri in fe, continet in diuerfo generé 
G6paratio s¿ ordine.Sed éxplicandum eft,quomodo c ó -
in < merfo parati0 £at |n ¿iuerf0 gener&& orcJine. Cuius 
pllcuer in- rpidúplexcit interpretatio: prior, quod lite 
«crprctatur, plus diligit furtum,quam Deum ; diligit enim! 
inordinaté: diligit etiam plus amicum ^ quam 
fmtumjnam diligit ordinaté.Pofterior explica 
tio eft5quodifte non diligit furtum , propter 
amicum; nam certé fi diligeret furtum propter 
amicum,& furtum plus quam Deum, euidens. 
d};,eum magis diligere amicum, quam Deum. -. 
I l lud etiam aduertendmn eft, argumentationé 
huiufmodi non eífe neceííariam.Timor pceng 
cauía eft v t ceífem peccare:& foliís Beus no ef 




fet caufa quod a peccato defifterem: ergo plus 
timeo poenam quamDeum.Ratio huiüs eft;ná 
•lioc,quod timeo,&: formido p<£nas, in Deum 
ipfam fuapte natura ordinatum eft. f A d fecú 
dum incomínodum reípondet optLméD.Thd. O'Tiión», 
infrá q.88.art.i.ad z.^ &c q. 7. de malo,art. 
í.ad 3.& 4.8c 9.quía tamen eius íolutio nó; om 
nibus placet,diligentiu.s examinandá eft. Dicit 
emo D.Thom.qiiodilie,qui peccat venialiter, ^ P*ccace 
inníeret bono témpórali, non vt fmeiis; qüiá an cSftiru^ 
non conftituit in eo finém;fed vt vténs •réferes 
in Deum,non ad:u,fed habitu. Deinde conce-
dit,quod qui peccatVeniáliter, Conuerdt fe ad 
bonum commutabiláied bonum commutabi 
le non auertit ab incómutabili bono, nifi quan 
(do conftituiturin eo íinis:fed qui peccat venia 
liter non conftituit vltimum fmem in bono có 
mutabiii.Certé folutiones huiufmodi obfeurs 
funt,& iníricataB,& quae aecuraía iiidigént ex* ,-onrfa íoík 
poíitioríe.^¡Difíicilé fane eft ad intelligendum uones 
quomodoidi quodmpeccíco veniali ainatur^ D.Thom. 
propter Deum diügatur iiabitu j etíi non aótu* 
amans enim deledationem in fuperfluo pottíi, 
feiens &aduertens,nec aóhi amat illam propteí 
Deum,quod de fe patet,nec habitualiter inteii 
dit ordinare illam in Deum.Hoc ipfum confir-
matur^quia tale amabile, noneft amabile pro¿ 
pter Deum; ergo ñeque a61:u,neq; habitu ama-
tur propter Deum. ^ [Explicatur hoc euidetiüs. 
nam certé actus inofdinatus non eft médium 
conféntaneum v t i n Deum,aut in Dei glo-
riamreferatur; quid eft ergo quod doeet D . D. TBora» 
Thom.peccatum veníale reTerriin Deum habi 
tu , non adu? Sed & altudincommodum h^e 
fententia D.Thoihabere videtur;nám'ñon ex-
plicat aperté,quem íinem habeat peccatum ve 
niale,cxempli caufa,mendacium;cum enim no 
habeat Deum-pro;vitimo íine,&: conftet habe-
re aliquem finem; confequens eífe videtur, v t 
habeat creaturam pro fine.Hasc argümenta fa- Caíet. 
cilliméfibifoluiíTe^videtur Cardmalis Gaieta- "pofiiio* 
ñus ,.2.2.q.z4.art.io.ad 2. dixitque originé tra-
xiífe ex eo,quod non intelligitur^quid íibi vel-
lét amare habitu propter Deum:eft.enim confi. 
deranda diiferentíá,qua inter fe diífefdntiáma* J, /- -"- A- i—*r t " '• flrfía-ií- Aít»-, arrv-; -^ Yt-n* 
re actu,vel virtute,vel habitu propter Deum 
Ham amare a<ftupropter Deum,efta(5lu,& iií 
operis exercitio referre amoremiliüm.m Deú; 
amare aütem virtuáliter, eft ex praecedenti inté 
tione ad Deum operari pia opera, vt cüm quis 
a principio oíBcij diuini intendit ex charitaté 
perfoluere deuoté,atque attenté officium diui 
num,& poftea praetér intentionem i diuagatus, 
8¿ diftradus perfóluit illud;talis propter Deum 
virtuáliter operatur ex intentione praecedentij 
cm^virtuspexfeuejratin opere. Ainare autem 
B 5 habitUj 
2(5 F.Bi Medina 
liabitu,neque aduaiemrelationemjneqile prs 
cedentem intendoneni perfeuerantem ponit, 
fed folüm íignificat liabitus concomitantiam^ 
& eílicaciam,Itaq[ue nil aliu.d eíldicere , ama-
tur hoc habitu propter Deum,qulili habere ha 
bitum,quo propter Deumhoc amari pcfsit: & 
íic peccatum veníale amatur propter Deum, 
liabitu;tum,quoniam peGcatum veniale no tol 
l i t charitatís habitumjtum veró,quoniám qua-
t u m e í l ex parte habitus charitatis (permanet 
enim in eo,quipeccat venialiter) amare poteft 
peccatum veniale propter Deum, fed ex defe-
¿tu rci amabilis non amatur propter Deum;íi-
quidem non eft amabilS propter Deum. Ha:c 
Cáiet. _ gjQ; explicatio Domini Caietani, acuta fatis, & 
non0vilíe - erucí^aSm^Li tamen(vt verum fatear) non fatif 
tur fatisfa- facitmon enim explicat rci difficultatem^qu'em 
cere. fcilicet í inemhabeat peccatum vemaJe,in qué 
AHorum.fo referatui^vel íit referibile, vt vtar Caietani ver 
jutio. j-jjg. coiiantur itaque alij Theologi alio modo 
praediéla argurnefóadiííblucrc. '^[Irlpeccato 
enim, inquiút, eft dúplex finis;&finis proprius 
pperis5&amoríuiipiius , eiusfcilicetquipee-
cat,qLii eft finis operantis, & communis omni 
Eeccanti.Si loquamur de fine operis,quem ha-et peccatum venialejvidelicet mendaciú, ceiv 
tum eí^uon poífe referri ih Deum,neque habe 
re illunipro vitimo fine,neque adujiieque ha 
bi tü.At vero l i loquamur de fine opcrantis,in-
quirentes quem finem íibiproponat is,qui offi 
ciofe me,ntitur,& peccat veniaiiter,hauddubié 
habet aliquem finem; vel enim mentitur animi 
gratia ob ííiam dele¿tationem; vel ob amici de?-' 
Jenfionem j vel propto^ rei familiaris commo-
dum.rcfert itaque in fui amórem. Et quoniam 
huiufmodi finis in eOjqui peccat venialiter, re-
feftur habitu in Deum, ideo peccatum vénia-
le,quod adhunc finem refertur, dicitur referri: 
i n Deum habit.ualitcr. A t in peccato mortali,! 
quoniam finis, operantis,amor fcilicet fui, non 
refertur in Deum habitualiter : peccator enim 
qui peceát mortaliter,conítituit vltimum finé 
in feipfo,ytautea d idum eftjideo non refertur. 
in Deum habituaiiter.Propter quam caufam di. 
xi t D.Thom.q.y.de malo.art.i.ad 3.quod pec-
catum veniale non conuert-itur ad bonum ccU 
niutabile,tánquam adfinem , fed tanquam ad 
medium^fHge etiam explicatio non ómnibus^ 
probatur; non enim manifeilum nobis rcddit, 
quem finem habeat peccatum veniale^ propter 
quod alij faciliiks hanc diñicultatem explican-
AiioTu ex - tes dicuritiquod qui peccat venialiter, nee frui-; 
Vo mo' tur,neq; vtitur creatura,fed abutitur. lile eníríí' 
qui inordinaté refert aliquid in aliud,non fruí-' 
tur eo,vt conftat-ñeque veré vti tur, fed abuti-
tur^uodfacit isj^uipeecatveííialiter, &eum 
B.Thom, 
ExpóCin Prim.Secun. 
DAugiiil:.dicit,quodcreatura Ytímur, vel fruí D. Auguft 
miir,addendum eft,vel abutimm'. f Sunt qui Alior^m 
dicant, quod peccans venialiter afsimilaturci, Plac¿£lím' 
qui nimis moratur in via;fed mortaliter peccás 
recedit 5 via,&inheret alten habitualiter aDeo* n . . . 
non autem qm. venialiter peccat. % Inueni ¿ictíiÁÍ mo 
Theologum qucndam,qLii nuilum incommo- ¿u$ t 
dum cenfebat eííe concederé, eum, qui peccat 
venialiter,conftituere vltimum finem in creatu 
ra. Vincebatur enim argumento fuperiüs pofi-
toidicebat tamén,quod conftituere vltimum fi 
nem irfereatura propter imperfeélionem mate 
rix,eratpeccatum veniale, veluti qui habet mo 
tus infidelitatis parü deiiberatos. Proculdubio 
concedendum eft , quodammodo fe a Deo 
auerteresnihEominus propter imperfectioncm 
a¿lus,& de]íiberationis,peccatiim mortale non 
committitur.«5rSedvtiam finem imponamus ^ f P J Í ^ " 
importuno argumento,aicendu clt,quod pee- ^us 
catum veniale,verbi gratia,mendacium officio 
fum,habet pro fine(íi tamen finemhabet, po-
tiüs enim eft defeékis a bono &fine)deftru£re 
veritateminre iocofa,&qu2Eminimé alterum 
teditjqui finis rurfus refertur in commodújVel 
deledatione operantis; operans vero in ipfiini 
Deum.Ex quo confequens eft, peccatum ve-
niale quodammodo referri in Deum.Neq; hoc 
averaTheologia videatur alienum ; in omni 
enim opere. noftroCvt inquit Auguftv) quserk 
mus Deum;fed in peccato veniali non redé ,nc 
que ordinate quaerimus Deum. Hsec fatis fmt 
de ifta qua;ftione. ^[ A d tertium incommodü 
iam didum éft,quomodo qui peccat exignorá? 
tiáculpabilivirtualiter, & interprctatiuéprje-
ponat Deo creaturam,&eampíurisfaciat. 
A R T I C . S E X T V S . 
ff Vtrum omnia qu¿ Jjult homo} J>eM 
probtér^ltmuínfinem. 
i S V M M A T E X T V S. 
r f ^ ^ ^ ; quam probat3prírn6ex 
e l w S l autoritate D.Aiigu.15?. 
^ de ciuitateDeic,r.íllud 
(inquit)eft finis boninofei 5 pror! 
pter (juodamantur cutera; iliud 
autem, prppter féipfum. Et ccrt£ 
beceíVdefinitio vlíimi finis^TOi 


















cuidens ratió. Nam quicquid ho^ 
mo appetit?appetit íut) ratione bd 
ni • quociquidem fi non appetitur 
Vtbonürripcrfedum^vltimurn^ 
neceflum eft vt appmtur íicut te 
dens inilitidj at inchoatio alicuius 
femper ad confummátionem or-
dinatur ^ quod patet tam in his, 
; qu^fiüntá natura ^ q ü i m in his^ 
qu£ ab ártefiunt, Sed^ciiuiusrei 
: akerum cíi argumentum: quiafe 
ciindse cáufe mouentes? non m o l 
uent^nifi fecundum quod moué-
tura prima: vnde íecundá appetí^ 
bilia non moüent ap^ttitum^ nifi 
in prdine ad vltimum appetibilej 
quod eft vltimusfinís» 
£ X PLICA TIO A R T 1 C V L 
Cotus 4.rent.difl:. 49.9.10. cenfet, 
quod ctíi verum fit appetitum natii 
ralem femper tendere, in finem v l t i i 
mum, at appetitumrclicitum, 6¿ deli 
beratum non femper tendere i n vltimum fine. 
quodefleverum,demonftrathi$ argumentis. 
Primó , homo poteft operari niícogitando 
de vltimo fine, f f T ú fecwndó,quiapoteft ope 
rari ignorans prorfus eífe vltimum finem, & ef 
fe Deum. ^ Tú te r t ió , nam poteft operari non 
folum negatiüé fe habendo ad vltimum finem, 
fed etiam contrarié; vt licet aduertere in homi-
ne Ghriftiailo,qui vult fornican ftantc certitu-
dine & perfuafione Chriftianae fidei,quod ope 
ratur cótra vltimú finé,& cótra D e ú , & contra 
fuáfummá perfedioné. ^[ T ú quartó,quia no 
ftravolútas libera eft:cfgo etiá propofito fibi v i 
timo fine poteft operari,&nó,proptervltimú fi; 
nem. cf[PrsEterea mfidelis,qui conílituit vltimú 
finem in idolo, non femper operatur propter 
idolum,alioquin omnis infidelis operatio eílét-
peccatum,cuiuscontrariumafíirmat D . T h o . 
2.2.q.io.art.4.Item Stoicus,qui conílituit v l t i -
mum finem in operatione virtütiSjnon femper 
operatur propter virtuté, alioquin eífet impec-
cabilis.R.urfus Epicurus, qui conílituit vltimú 
finem involuptate, non omnia operatur pro-
pter voluptatem:atque adeó peccator,qui con-
ílituit vltimum finem in creatura ( vt fiiprá 
oftcnfum eft) no omnia operatur propter crea-




catoris eílet peccatüm.Ex bis exempiis- fieCon Arpumcü 
fieio argumentum., % Sicut fe habet voiurttal tum, 
omnium ad-yltimumfinéoi in gener ali,eod¿?iiJi 
modo fe habet voluntas huius ho mmís^ a^:#i 
nemiftum Vltimum inpartÍGülari¿Ergo fiquic 
quidT-ultMffloryvdfitpropté^iiegi'ivtónííáid 
ingenerálij&;iftehofaio c o n l ^ m t v l t o ü n i í * -
nem in voluptate,velin íuiiarabrejconfcqtietts 
eft, quod quicquidvelitifte homo v velit pío-i 
píer voluptatemivetfúí amoremícuius contra-
rium efte verum, fupra óftenílim eft j alioqui 
omnispeccatons operatio maláeííetií V l t i - Yfeil^ffh 
rao ex D .Thom. fententía fequuntur qüaedáj ¿¡ 
qua? maximam praéfe ferunt ab&rditatem. 
Primum feqmtur,quod peccatorj quando mor 
taliter peccat, óperctur propter vltimum fin^ 
&propter Deum,8¿: qnod referatpeceátú mor 
tale in Dcum,quod aflérerc,abfufdum eft. Se-» 
quitur deinde , nonrdariadus otiofos: a d ú s 
enim otiofi appellantür, qurcarent;aliquo fine 
bono;fed fecundum D.Tho /h í c , omnis adus 
humanus refertur in alique finé b o n ú , vltimú 
feilicet finem.ergo.Pr£Eterea fequitur,quod nul 
lus fit adusietiam Werat i f i imüs j qui non ha-
bcat aliquam cireunftantiam boníjVÍdelicet cir 
cunílantiam vltimlfinisi q Seqmtiir .praetefeai 
qúod fit neceífaría circunfíantia^^ 
adus fit bonus moraliter; cuius contrariú do-
cet D.Tho.2. 2. q.ip.art.4.vbi docet expreíftj D.TKemí 
quod infideles poíTunt habere bonum adunt 
móralem,licet non referant ín vltimum fin^m^ 
&in2.d.4i.art.2.ad2.&4.ait aperté, quodvt 
adus fit moraUter bonus, non eft neceítaria cm 
cúftantia vltimi finis.Poftremó fequitur, quod 
neceífarió priecedit amor vltimi finís volítioné 
cuiufcunquealtériusboniparticularisjcuiuscó , 
trarium elíe v e r u m v e l ipfa experientia con-
ílat. i) rns . . . : 
^ P r o h u Í u s q[U3eftionís explícatíone feien-
dum eft,eos, qui E). Thom. hac in parte impu- plicati ol 
gnant, non tain impugnare D . Thom. quam 
Ariftot.Cicer.Augiift.caíterofque rede plii lo- A^guft» 
fophantes.Arift.e^im i.Ethic.c.i.8.: 4 . & 7. de-
finit vltimum finem eífe illud, quod propter fe 
expetitur,& omnia propter ipfum expetuntur. 
Cicer.i.&; 2.1ib.defiriibus ait, vltimus íiniseft, cíe*©, 
ad quem omnia rcferuntur;&: ipíe vltimus alió; 
non refertur.D.Augüftdib.i9.dc citiitate Dei . D, Áiigaíf*' 
c. i . & 2..dicitj I l lud eft finís vltimus , propter 
quod caetera amantur,&: illud propter íeipfum. 
Quam definitionem eífe veram , oftendit D . 
Thom.inart ic.euidentíbus argumentis, quae 
prius adduxerat Ariftot.2.met.adoftendendú, 
quod in noílrís operatíonibus tándem ín v l t i -
mum finem eft deueniendum. ^iSciendum eft 









. nejvno.modoforriialitenaiio vero modo ítíá^ 
. ., teriaiiter: & quod ide valet in genérali, & partí 
culári. Finis vltimus formalis eíl: ^qui primum 
mouet;yoluntatem,& ratione cuius cantera ex-
petiuntur;8¿ hoc niliil aliud eft, qifám felicitas, 
& .feonuin 'perfeéi:Lim,ad fatiandumnppetitum 
noftrum fuihcieris, non determinando-ad hóc 
bonum,yeladaliud,fed:m genere & in com-
miini.Finis vltimus materialis eft i l lud, in quo 
ratio liaitifmodiflimmí Bdniinuenitur, cuiuf-
modieftDeusOpt.Max. : 
-;., ^"Fífe í k . é x i d í e a t i s ^ ^ T i ^ f f ^ d u f i p . Q m n 
do. affirmat D.Tho. homine omni a agoré pro * 
pter íincm vltimumv loquitur d e £ n e vltimp 
lbj;maiiter^qjimaterialitei^ Senfus itaque eft, 
quod homo iitomnibus operibus fuis hoc ife 
tendit,&cupityVt:bene/eJtól^atjvtperfcdio-i' 
ném fuam adqüirar,,& vt deíideria fuá expleat. 
Cfferumnonreft fenfus,quodin ómnibus ope 
ribus fuís ;operetur' 'propter Deum formaliter* 
& quod;tócfitfenílis vertís D.Thom.liquet mí 
rationibusíaddüdis inartieiiloj&patebit ártica 
lofequenti. 
•• ^[ Secunda Concluíio. V t homo operemr 
vniuerfa propter vltimum íinem,non eft necef 
fe quod qogiietfemper de vitimo fine.Hoc af-
feritD.TLhQ.foiuííonead tertíltm.idipfum ofté 
dunt argumenta Scoti; hoc etiam patet manife 
ftis exempÜSi Non enim' eft ncccífc ágricoiam 
feminantem de meffe futura femper cogitare;-
nec4oportet ¿diñeatitemjqui fundamenta do-^  
mus eiigit^femper de domo futura cogitare; at-
qucadeó vktor,qui adi^.Iacobum tendit,non 
femper de fine fuo meditatur. 
G¡{ Tertiá Conclufio.Probabile eft,quod om' 
nem voiitioriem cuiuícunque boni particularis 
prsecedatjVel tenipore,vel ordine naturse amor 
vltimi finis. Probatur. nam íl videmus agricó-
loliúo yíti, lam feminantem,continüó coñigfmiis eum | n -
¡mi finis* tea*de meíre:cogitaffe.R.urfus, fi'videmus archí 
tedum .domum erigentem v ftátim colligimus; 
eum prius voluiííe domum sedificare. Quando 
ergo appetimus bonum aiiq:;.od particulare, & 
in eius adeptione,laboramusjfe<?ité concluditur 
amorem vltimi finis prsecefsiílc. Deinde,ficut 
fe habent prima principia in fcientij s, ita fe ha-
bet vltimus finis in rebus agendis,autore Arift . 
2.Phyíic.& y.Ethic. Sed impofsibiie eft quod 
aífentiamur concluíionibus, quin prius aííénfi 
fuerimus principijs,ex quibusconclufiones de-
péndent.Ergo impofsibiie eft quod velimus ali 
quid,quod bonum fit,quin prius vltimum finé 
amauerimus.Prscterea non poífumus appctere 
media circa fines particulares, quin priüs finem 
voluerimus;. ergo non poílumus appetcre ai?-. 
quod bonum pardcularejqiün.piiusvltimum fi, 









nem appetierimiis.Idemconfirmatur.Nam vo 
litio medij,c¿ boni particularis caufatur exyoli 
tione vituTii fin(s;prcecefsit ergo amor vltimi fi 
nis.Hoc doccre videturD.Tho.i . p.in materia D.Thom, 
de angelis,qiiQd primavolitio,qua habuit ange 
fus in primo inítáti,fuit amor vltimi finis mate 
rialis. Cum ergo homo perüenir ad rationís 
yfum j probabile eft maximé,qUod prima eius 
volitio fit amor vltimi finís. 
^[ Qüarta Cohclufio.Probabilíór eft illa feh Quar. CÓc. 
te'nüa,&míhi-magisprobaturjqtí^afleri!:,quod Volutaspo 
voluntas poteíl yelle bonum aliquod particiila Kñvelle ali 
rc5prius5qLiám-velit vltimum finem. Probatur, ^°r<Fa¿oü 
Nam boniim paiticidaré eft veré bbnum>& iü jm.^, prius' 
dieatür tale.ergb poteft mpuere appetitú. Coii ' quam vid-
fbquentia inde probatur; nam obiectum volun, mam fine, 
tatis eft bonum; ergo fatis eft,vt veli^ vt prgfen 
teturtanquarhbbnum,etiam non precedente' 
volitione vkiffli'finis. Deinde, bonapardcula-
ria eatenus funt bona,quaícniis, participant t%J 
tionem vlt imi nnis.& íummi borii.érg.Q qui ¡m. 
petit bonum aiiqüod particulare; impliciíé, & ' 
in virtute appetit vltimum finem,licét non prss.. 
ceíferit volitio vltimi finis,vt optimé ait Diuiís 
Thom.in articulo, quod quí'appétft bónu i m - D.Thom; 
perfedum, implicité appetit bonúmper fedü . ,.,.... 3 
Ddnde ,:nos cerríimus albedinem abfque eOj 
quod prSceíferit'viíio coíorati; & intelligimus 
hominem abfque eo,qiiod precedafeognitio 
entis; & mea fententia p'oílumus aíTeñtiri hule 
principio; omne totú eft maius fuá parte, priuf 
quam aílentiamurhuic primo principio,quodH 
bet eft,vei non eft.ergo poteft voluntas appeté 
re aliquod bonUm paitiCulare vpritifquam ve-
lit Vltimum finem.Item^poteft homo extingue 
re fitim ex iñelinátione natm-s, & veílc bibere 
ad fitim extinguendam;quorum primum nal-
la alia praecedenti volitione prsftare poteft, 
quod & facere póteft brutum. PoíTumus ergo % 
velle bonum pártiCLilare,priiisquam velimus vi-: 
timum finem. Confírmantur omnia hsc. 
Nam certé prima hominis cogitatio,& delibera-
tio non videtur eífe de vitimo fine, feddeali-
quobonoparticulariconuenientifibifecundú -
íuam ceftimationem. Sed contra hanc dodri- Okic&io, 
nam eft vnicum argumentum, quod máxime 
premit: Nam ifta volitio non eft propter v l t i -
mum'finem ÍormaIiter,vt notum eft; nec vero 
virtuáliter; nam tune eft relatio in finem virtua 
lis, quando procedit ex volitione pra;cedeníi 
vltimi finis.Ergo ifta operatio non eft propter olutio. 
vltimum finem. <f Pro expofitioné huius argu Qjjpmodo 
menti feiendum eft,multipliciter poífe ÍnMÍis|quíc<iu^ 
gi,qu5d quicquid vult homo,vclitpropter yíti k0™0 ™ 
mum finem; vno modo, quod aólu velit v l t i - ¿er vilmúT 
mum finérrij& quodomniain illum dirigat; & ^finsmi-
hoc 
hoc eííe farrum,>vei foía expérientia íatís aperté 
teftarur.Aüo moclo,qiiod prius veiit •vltírauín 
finem, ¿^pbftniódum m e á a a'ddüceñtiá advl 
timum fiñém: quem modum dicendi ample-
á u n t u r quidarnThcologi * quotúm íenteíitiá 
eííe probabilem,in tertiá concíüfione diftú eft. 
Tertio módopóíálintelligi,qUod;velit ómnB 
propter .vltimoim finem sHcetiiunqiiam C9git5t 
uerit,vel concupiuerit vkimum finem. m Pro 
cuiusiexjñicatione iñ memoñám ;réaOcañduní 
eft ex aític.i.huius quasftioni^qüod ágens na-
turalc,agit propter finem,& omnia bruta opq-
rantur propter finem, licét non cognofcant fi-
^ ; ' riemrLeo énim ptígnat eum fóuro, non iritelli-
gens quodvelitillum imerficere advitam 
íendendam;&¿ombix omnia quf,f i ici t , facit 
propter perFediphem íerici ,fquoq hünquani ' 
Cognofcít;^ arb'ór produclt fróííáes ad prote-
gendos fruiaus:& aqua arceíiditfVt fuppleat Va-
cuum; & homo .nil de vita cogitans : j i b ib i t du 
fititjhóc feátprófiter tuendáni Vitám.' %: Ra-
tib hbrum Étíinium híet eft| i: Ifta éfiiím Opera' 
fuapte natura deftinantur in:\4tirriúm finem, 
non ergo opus jaaEent alia ordinatidne,&Hefti 
' ñaf ioné.-^t éhiM'riáttirit- iírátiohálií üíeünátür, 
Sí-agit natiiralk^r|a'Qptqr finem; ka ihomo •im 
clínaturin finem íuiuii naturaiem, naturaliter^, 
& ficut imtíb^alis natura opératur fi-' 
ném,licétdiiymbÓn eognoícáf; ita 
ratur propter finem fuum vltimum,- licét e,ú né; 
cognoícat. Itaque licét homo praeftituát fibi fi-
nem aliqüém ceítiim, taméíx prster illum fi-
nem,iila a<3:ió eftproptcr VÍliíMUpillUeranatLil 
ralem,licét eüm:nó cógpoícat. hac ergo de cau. 
fa homo vultómhla propter vltimum finem, * 
^[ Sed alia huaiís cei.poteftái&gnírkaufaj&^o 
ftro iudiciójtóngéexaáior-,¡mkfá&ctty quocl 
omnebonum.piaEtkuiaEe,£íámpbr££dtum, fu-
apte naturadeílinatúr ad betóuíla perfefti-uxi, •• 
iloflh h ( ^ i ergo .cup i t l ionMmimp^tóüm; :& partí-' 
caiar^impU«¿t€5,& i í É ^ w e c c { t ó Q » u m p e r - 5 
feétüm Sc-fuis áumeris abfoiutum» . • ' p 
^M^íSh • Quinta fíóradíiifiDki Qmnia quíEí: vült ho^ 
i.'f''0.' mo,viilt piro©teDfinemparckiiIarfíEa:,'.qui eft; 
vulthomo, i^eusirlanjocoaeiiatoriemsísirmatay. 1 nom¿ 
vult prop- 4id.49.q¿i-.art.5;3¿deyeritatB,^iaa*^ 
ter Deum. 3Edaie;Iééfe.¿ispáicaasjflaiüfenídiiaamphiloíb? 
P.TKom, phijBontuiieft^quod omnia¿ppetuntjfedapcb 
tiüs,& dil^entins:3:,cóntira geíMes 'm^mú.i^ .N£ 
que.ad i3.ErQbátur;ífl:a concÍufio.;;v^".:'Hómo; 
énim in o m á i já^ere fuó^, quo áaboaat iíiab f c d ^ 
hoe vultos \^&m&k^e^^^^s^^^é^3k 
rat,atque vtfciadeíideria compif^lK;¿SMfi?laá 
. D'eus eílbotíuihiMficie^^ 
w áefidcria-.-JErgo.in ómniopeESsfiiqe^pBtürji-áf 
re,& perfsdusíeífe,. ínecpífe eft^teapoetat' om« 
Rianece-írária^yt fit,.yt;viuat,&^t}m&ftQS: €it; 
fine Deo autem,homo vel per momentu fub-
fiftere néquit^n omni ergo fuo defidcrio; deíi 
deratDeunT^fle^fDeinde,quodEuríqúebantt i 
particulare' eft, diiiináv.í bonitatis: partiGíjpatioí • 
quod de fe fatis.nóbis conftat. E ^ o .qui appe-
tit^bonum:aii4Uodparticulare:jimpHcifé,.& 
^ktutiáppetátibmmumb0iiimi.v'Pr2Eterea,fi-. 
cut eft Dcus caufa cffieiensomniumremmjita 
eft finis omhiujii reríim vltimusy feciradiim i l - , , 
ludjEgó fuimAlphajd¿0,piinci^«ra-tónis;€» ^0'v ^ 
go omnia refért .iíi feipfum. Cui confonátiliud. 
ÍJrouerb.i6:.;Omnia:p£pterfemetipfumope|a Vtou.tiSi 
tuseft DómiriXíS Jtaque quemadkodum- eau^ ,,nmir** 
fe íecuridaEííinecauía prima ncc mouere, aeg 
inftüere poífuritjeodem modo findspameula?* 
res voluntatem mouere"non poíEint ifine ^ ürüs 
ofiimum remm vJ;timQ,qui eft p l m ^ m defidb 
rabile,6¿:priipum appetibile,; pmpteEqüodx3E4 
teraappétuntiir,& £kfideraiC^iir.^Dqp N o u . 
re veró,&: peccatis,ad hunc modumiitatuentia 
eft.In piimis in peccato confidétareípoíTumus 
bonum deledabilei&vti le^ipfíusojiéüs en-* 
titatem:Kurfus,malimi morale^ & operantis^ ^^  
tejQtiQnemiStcéfider^ür.boflum^üefedabil^ 
&: vtile,atque ipfiiís óperls éntitas ij .omniá ifba 
proculdubioátrDeum:tendunt;nam horu om 
nium Dcus eft caufa Sc eft iciéns^ .^irialis. Si aií fflh^ÉnO 
temconfidereiu^makim morale , .certiim eft 
qpjfáá a ó n tenditin Deum:tum pr i m ^ q á i a eft: 
aueríio áDeo:tum;féeundd,foifaÉ femm.B 
iiat20,& defeétus,&mKil:tum tei©%namDeiis 
ñeque eft caufa efficieD ",neque: fiaidi&pcccati» 
$¿yerd aítendamusintentionem opésaÉ^dHí 
ceacl i im'eftquod peccator in jcanampeccato 
operáturi propter Deum, vt eft boriumrquóddá 
vj»uérÉ¿e;ñám;in;óimii peccat^-qiiaBfitídjiia 
temin commiini;& fuá def ideáaíá^rc^éfüod 
cfbquaéreré finem vltimum in gentíifaliiíiquoa 
adeó jKtíáam^fyvaidic^ D.TLoau 
ticulo vitimo Myltímmiii C ^ ó d í í ^ m o l b ; ornt /ff^r^m^A*** *** 
n i b ^ o p e n b u s - E ^ ^ ^ n m i t e ó i h a l i s ^ f e i i i ^ ¿tfiS ''v*ftu*jk¿) 
plus Deum r quatenus bonumieíb^riiaeL'fale^ 
qiiáiEí-feipíhmíífp íEdhís,quae>hp^8BiJsdí6tói 
fastyomnia aígianeiiíaiScóiS -aTá^^a^ l tu in^ 0 arl 
tur.Primum enim,& S e c u n d i m i ^ T ^ i l i M ^ • 
preílefuntfoluta. Adquartum reípondeo, Ad ^lurtú. 
quantum ad fpecificationem; quemadmodum 
6 pculus.vidQt^e^fs!iatur» y t y ^ e a t ^ o l í ^ m n . 
qui eft eius ODiectum,non autem neceílario v i 
det. ^[ A d quintum d í c e n d u m ^ i c ^ S t í f i o n é A¿ quintS, 
D .Thom. folüm verameífe de fine vitimo in 
geneíali, ncai iXp^SHar i / I tá i |u¿f i i fMeB n ó 
íempcf 
i n x 
íemper.opcratur propter idolúm,quod fibi co-
ilrítuit vltimum fincmjncquc homo Epicuréus 
propter.voluptatemjneq; Stoicus propter ope-
rationem virtutis: at femper operatur homo vt 
bene fe habcat,vt delideria fuá coíiipleatjatquG 
vtpcrfeít ionemfuam adquirát.^ Quaecunque 
cnim appetit hqmojpropter finem vltimum ap 
pctit.& hoc eftquoa vocatD.Thbm.vltimum 
finem ingeñerali. Ñeque eftidem iudicium de 
fine vitimo. in generejatque de particularié Na 
finis vltimus in generali, clauditurintrinfecein 
quouis opere,& quauis appetitione voluntátis: 
fed finis vltimus in partiailárí,niíiex peculiari 
•:. operantis intentioncp^¿ftituatiír,non.cftillud 
• v ' - propter quod agens operatur.^fAd vltimum ar 
gumentum dicendum fupereft; ad cuius prius 
mcommodxim,de peccatore feiliect, fatis píüra 
diéia fnht; A d fecundum incommodum reípó 
d£tur,opera humana tune dici otiofa, quando 
carentfine aliquo particulari ab operante prse-
ftitutOjquariquaiíHn vltimum finem ñiapte na 
tura rcferanturiAd tertiumincommodum dici 
mus,nulliim efic inconuenieiis,neque abfurdú 
(quodflatim docebo)circunftantiam finis no 
«fle proprié circunftamiam.Quaf to iricommo 
do reípondctur,Theologos oó diíputare, vtrú 
ad a¿lus moraliter,&poljtieé bonos requiratür 
circunftantia vl t imi finís • íed talis vltimi finis, 
Oreg.Arim 0eifciKcet,quodGregi Arim.requii i arbitra-
tuncuius contrarium cerifet D .Tnom. nec ver 
bum loquentes de vitimo fine abfoluté. Dici^* 
mus íecundd,non ita intelligendum eífe, om-
nesadus referendos eífe in vltimum finc,quaíi 
dreunítantia fit cuiufcpe a¿tus,quód agcqs rc 
ferat illum in vltimum finem; fed ex eo folum,' 
quia obieéiumiftud in particulari fuapte natu-? 
ra, abfquje alia operantis inténtione, in finem 
svltimum referatur, quemadmodú fuperius ex-
poí i tum eft. Vel dicimus; non elíe circunftan-
tiam adus humani quod referatur in vltimum 
•«©jdT^O finem, cum hoc íit ómnibus humanis aéíibbs 
; .d- intrinfeGiim,&communc:circüftantiaveróeft 
rvwN i a c c i d e n s adushumani; quoddoeebimus q. 7* 
y i t i m o inconuenienti refpondetur , iam fatis 
diétum círe,quomodo non íit nccelfe amorem 
cuiufqüe finis,Volitioñcm:cuiufque boni partí 
. cularis antecederé. 
f T ^ m n i j t t %nmtát¡mmfimommtt 
ExpoC in Prim. Sfecun. 
Rima Concluíio.Sifcr PrimCod, 
mo íit de vitimo fine, 
formali, & general*, 
omnes homines eun-
dem finem vltimum habent. Om 
nes cnim cupiunt bene fe haberc, 
fuamque pcrfedioneiri adimplc-
rc^ quse eíiratio vltimi finis in ge* 
nerali. 
Secunda Conclufio.SÍIoqua;sccfíd.c5e; 
murde vltimo fine in particulari, 
in quo ratio, 8c perfeétio fummi 
boriiinueniturjnon eft idem finis 
vltimus omnium hominumjquia 
vt vltimum finem alij appctünt 
voIuptaté,alij diuitias, in quibus 
maximé delcdantur. 
^"Tertia Conclufio Jllé erit vl t i TcnXSc í í 
musfinis partícularis, vcrasjatqj' 
foliduSjquem prseftitüuní fibi ho-
mines ftudio{i3& moribus, virtu-^ 
tibufq; prsBditL teri vero fines^ 
quós praeffituunt fibi Homines v i -
tij s deditijhonfunt veri fines, fed 
potiús mal^& adultcrihi. 
I X P L 1 C A TIO A R C V L l* 
Ondufiones huius articuli maximé' 
j | : obferuandae funt, qu^ acceptae funt 
ex Ariftot.i.Ethic.c. 4; quo in loco 
aíferit Ariftot.quod de humanae v i - Ariíloe; 
tae felicitare iníduobus reéré confenferunt anti; 
qui Philofophi;in nomine,& in beatiaidinis ra; 
t-ione,& definitione.Omnes enim vno! ore ap- Beáclife¿d« 
péilant beatitudinem, vitam beatam, florentc,; 
atque felicemjomni gencremali vacantem, Se 
omnibusbonisafEuentem.Kurfusiefinierút,, 
felicitatem in- bonai & refla vita eífe coHocank 
dam; quí? autem fit reda vitajin hoc varias in* 
duxcruntppiniones: quali enim quifqj animo 
prxditus erat,tálem debeatitudine,&: fine vlti-^ 
mo Opinionemaucupabatun Ali j ,dicunt,quodí 
re^éviux^éf t 'vblüptuoíe ritiere;: alij, viucrcí 
honorifi^aHjjlocapletifsimeide quorum Phi-
lofopho]him;deHramentis d i f lk i t Auguñ.i3.dcln 
T r i n i t i c a p ^ •:Cicer. in Tufcnlai^is ¿jussftionk QictrE 




Séneca. Séneca inlibro de vita beata , Ladantius Flr-
l i i l . Vitpa. miánus lib.^.de faifa fip.cap.y. Caeterum que-
admodum religio nottra Chriftiana conftituat 
vltimum íinem verLim,8«: legitimuin,in fequen 
t i quacftipnc diligentiüs inueftigabitqr. 
lUud tamen dignüm animaduéríione ex hu-
ius articuli prima Condúí ione elicitur, quód 
nemo eft,quantumuis barbaras, qui non bea-
tas eíTe cLipiat,& finem vltimum ingenerali no 
D Au uft quseratj& defideret.quodapertéaííerit Augu. 
' lib.io.coiifeíf.cap.io.&libr. i,de libero arbitr, 
cap.i4.& 19.de ciuit.Dei,cap.i.& fequentibus^ 
& 13.libr.de Trinitate cap^.EÍHlla memorabi-
D. Au^uft. lis fentent iaD.AuguíLlnquibufdam(inqui t ) 
0 rebus poíílimus fcire quid omnes veliat. vnde 
illa GuiufdamMimifacetifsimaprsedicatur vr-
banitas,qui cüm fepromiliífct in theatro, quid 
vellent omhes fe didurum, dixiíTe 'pérhibetür; 
vi l i vultis emere,&caré venderé. Quam fenté-
tiam non probat Auguft.eífe. in yniuérfum ve-
ram,licéteampopulLisadmirabilifauore fuerit 
amplexusjmiiltos enim reperies, qui vi l i ven-
dant quíe dimiferunt parentes., & caré emant, 
quíE confumunt libidines.Át fi dixiífet Mimus 
(inquít Auguft .)ómnes beati'eífe vultis, miferi 
eílc non vultis;díxiílet aIiquid, quod nullus fin 
fuá non agnofceret volúntate. Sedfatisliac de 
re^am de ea ínfra quseftione 5.art. v l t imo erit 
Obíeftio. ¿iligentiorinueftigatio. f Contra fecundara 
concluííonem articuli eft vña obieélio perfaci 
D .Tiiom, lis.Nam in fequenti articulo definít B . Thom. 
quod omnium rérum,& hominum cft vnus v i 
timus finis in particulari, videlicet Deus ; faifa 
igitur eft fecunda cónclufiójiíi qua affirmaturj' 
quod iniine vltimo particulari non omnes hó. 
mines conuen imus .Cer tép .Thom. in fequen 
_ t i articulo loquítur de fine vl t imo, praeftituto 
abipfo Déoún hoc vero articulo fermo eft de 
rj fine prasñituto abipfo homineí^cut folia mori 
funt ab autore naturae prop'tér früótüs; ab agrK 
cola vero nutiUntur proptér BomByceSj&c. 
^,.. .A ' R X I X . O VS.; 
ff Vtrumin illo yi^e ^fo creatu 
r¿c conuemant. 
S V M M ; A TvE X-vT V S* ? 
p& O N quaerít D . Thom. 
^ de vltimo fine formaíi, 
S¿ generáli: exploratú 
enim eft órhnes creatu 
rashúc tcdere, vt berie fe h-abeat, 
fuamque perfedionbríl adquirát5 
Articul; V Mt:, r > i 
fed qu^ritjNum omnes ereaturá 
habeaht pro fine Deum Optimi 
Max. qué eft Alpha, &c Q ^ princt 
pium5& firiis. Ad cuius reiintefle-
dumadnotatD.Thom9 ex Aríft. ¿'J^™' 
5.meta.text.i2.fincm vltimum bi 
fariam fumi pofle ; vno modój 
pro re ipfajquádefideramusj alio 
modo , pro iadeptione huiüs rdj 
quam deíideramus: quemadmo? 
dum auari finis pro reipfo 5 pecu-
nia eft 5 finis vero pro adeptione, 
pecunia poffefsio eft5 & adquiíi-
tio eiufdem. 
Eft igítür pfior Gonclur Priores^ , 
fio. Si loquaniur de ^dtimó fine 
pro re^qiiamdefideramusjprníics 
creatura^ eudena finem vltimum 
cum homine habent ^ nempé 
Deum. 
^j" Pofterior<3oíiGlufio. Siíérma Poífcrfof 
íit de fine rftiíriQ pro aflfceutíó- c ^ * * 
ne, non ornees creatur^JeQnfc ^ ^ 
quuntur finem ^I t imum ^ feuti 
hómo3qui cpgnpfcend0?& aman 
do vítimum fi^em, Keurpi cpnfe--
quitur5quQd creaturis irratipnalír 
büsrionconüenit . 
E X P L 7 C A I O A K T k C IT L l . \ 
líficiíe fané eft ad explicandüm,qüo 
modo creaturíe. omnes pró vltimo 
fine habeant Deí im Opt. Max. eam' 
tamenf em adeó exaólé explicat D . D.Thom, 
ThQm.3 ^ contra gentesx.i7.¡& deinceps 'yfquc 
ad 2«.& de veritate q.22.art.2.vtin hacre exp í 
canda non fit opus nó'ftro labore/, ^ H ó c tame 
áduertcndüiijfeft quod docet At igi i i íib/ con- D, Augwft, 
fefl'.c.i.Fecifti nos Domine ad í e , ^ inquietum 
eft cor noftrum,ddncc reuertatur ad te. Q u i -
bus verbis fígnificare vÍdetur,propríUm eííello 
mini,quod íit fadus ad Deum, & propt^rDeu^ 
I n eo certé rationalis creatura a cáeterisomm 
bus fecernitur, & feparatur; quia ea fola pótéñ 
Deum cognofcere,eumque am.arce.xplipté.-:"-. 
<[[Áli© etiam m©d@ inter fe ditferunt ^quqd 
3^  F* B. Medínae 
homo fit immediaté adDeum deílinatus: cu-
tera vero primiim referuntur ad hominem, cu 
propter hominem creata fuerint; cuius cor in -
quietum eíl, doñee ad Deum perLteniat. Hic 
eíligitur huius orbis ordo,& dirpoíitió, vt ele-
menta propter corpora mixta , hsee vero pro-
. , pter viuentia , ex quibus plantse propter ani-
malia,animalia propter hominem, homo vero 
propter Deum íit eonílitutus,it3,vt propter fe-
Prou. i ¿, metipfum omnia operatus íit Dñs Prouerb.ió". 
Q V AE S T I O I I . 
v . de beatitudine hominis ? i n qui -
bus beatitudo hominis coní i -
fl:at,oí5i:o habet articulos. 
IntroduñioOmJllonk. 
^¿nfquam articulorum ex 
mlla fiint pr^mtttenda ? 
qudfi reBeexpendanUiri 
fnagnm lucem his, qu% dlcenda Junij 
erunt dlatura^ if Saendum ejl mpri~ 
mis^quod de quaftiéné'hae dtjfermt 
m ^ T h e d e g í ^ f e n U ^ f M . sfuguft. i f 
aThom. i e ^ m i t ¿ t e & lyJ ta t i í&te . (D.Tho. 
^dikcojitragentes^j.i'j. demeeps Jf-
que m^óXícero Ukdéfimbm honorH 
malorumjn Túfenla: & Taradoxls-
Séneca likdé Iptth beata:JrM. i . E th i 
ay.isrperfequentlacapita. f Ohfer^ 
uandumeft deinde^expr^cedenti qu<t~ 
Jlioñe fAtunohis confiar e^ omnes homi-
ms finém aliquem ^Itwum rejpícere, 
quo propofto in añiones mcumhuntyin 
quem appetitii* nojier tétidttjn cuiuf 
que adepüone conquiefcity^^ltra mí 
fupereít defderandum-quemfinem onv 
nesljno ore appellantSemtudínem. ; 
Qmcircapojlquam D . Tlmn. pr¿ece-






Expof. in Prim. Secun. 
musi'mhacqudíilonej&fequenúhiis , 
expücat elegantifiméj <sr copiofifmé, 
in quihm rebm fitafit > &r collocata, 
r lítaautem beatitudo nihüaliud efly Beatituái-, 
quam rerum omníum abjoluta bonitas, quidíigni-
V'ndetsr'ípfeJ^rtftq^Eth^ 
fet)honum efl^ quod omnia appetmit-, bo 
num liocauit beatítudmemj quam om~ 
nes mor tales7 res Item omites quíerant, 
cupiant ? <¿r expetanU {Beatttudinem 
itaque omnes Itno ore iPQcatVttam bea-
tam,felicem^omnls maligeneris exper 
tem ^ omnibufque bonís afifluentenu 
f Qm de caufainfacmliteris nonJ>no Beatituáo 
nominefignificaturinon enim eim co- TcúT^úé 
pia^abundantia'bna'bocecomprehe flSín&c*** 
di^concludi^poteíl. ^Aliquando regnü 
íDei y aílquando regnum eotlorum 5 in* 
terdmn beatitudo l?ocatur;prkcipué ta 
men 'hitáMerná y qud ab omni malom 
fenfi) acmetu aliena efty qu<e cvleíti-
luptátíbüf^ómni ex partefemperahun 
dat.Hdc omnia copleñuntrnTheologi 
hac definitkne.f Beatitudo efl flahí^C2titn¿i m 
QmmubonorÜ aggrejratíoneperfeñsM, ^ <lefiiu" 
qíidm definitione elecganter explicat!D, o.xliom. 
Tho.^. cotmgen.c.6%- quaalíjs 'berbú 
ferme idem fignificantibiis exprefiit 
Cicero dicensy Beatitudo ejl fecretis QÍZ^Q, 
malis omnihpttyCumulata bo?2orum co-
plexio. flSlotandurri ultimo}quodque~ 
admodum Chijlus ^ JDomhms doEir 'ma 
euañgelicam exorftw esi a beatitudine 
illayBeatipanperesspiritU ; eode modo 
(p.Tho.traBatmn de beatitudine exor D.Tkoin. 
fus efl^ condemnans mprimisillaliulgi 
opinionem}quod beatitudo i?i diuitíjs fit 
coníütuttu 
A R . T I Q 
diuiíío» 
Q 
A R T í C. P R Í-M V,S. 
f Vtrum heaútudo hommis ín diuitys 
conJtflaL 
s v M M A T f. x"T , : :v s. 
W ^ ^ ^ * D.Tho.ita probat. Na 
ajuiciará exdiuitijsqu^damfunt 
l ^ g ^ naturales y quibus fub-
üenimüinaturalibüs nccefsitati-
bus, vt pani$?viriuni5GleÚ5&c. alif 
ítint artificiaieSjqu^ádfaciliorem 
' commutationem funtadinuentf, 
vt funt peeunise.Beatitudo autcm 
non poteft cófiftercin diüitijs na 
turalibus?namiftse magis funt ad 
finemjquám finis^ quiaad v i t f fu 
ftentatione qu^runtur. Ñeque ve 
ro in artificialibus, quoniam diui-
artificiales, propter naturales 
quseruntur; multo ergo minús i n 
cis beati tudo confiftere poteft,er-. 
gobeatitudo non confiftit indiui 
tijs. ; T / j • v t i - i a 






EXPL1CATIO A f t T I C Y L l . 
Vius articuli conclufio probatur. ' 
Nambcatitudo alió nórefcr tur /ed 
eft vltimus $nisyad qucm pmnia re-
ferantanat diuitif refémntur ad h a 
minem,& funtptopter homincm 5 vnde ordi-
ne natürajjSc dignitatis,ommafunt fubdita ho'; 
mini/ecundidm illud PfalmijOmnia rubieciftt 
ílib pedibus eius.~ Praíterea bcatitudo eíí: 
omnium bonorum mater, & ftatus oitiniuní 
bonorum aggregatione perfeótiis : at diüitiíel 
i non iecum nabent, vel adfemnt omnia homé. 
dicente Spirif u ían¿lo Prouerb. decimoícpti^ 
mo,Quidprodeftftulto diuitias Habcre , cüm 
fapientiam emere non ppfsit^Prsetereá beati-
tudo eft fummums&: prf ftantifsiraum bonum: 
at diuitiíE non funt prseftantifsimum bonum-
dicente fcriptura:facra,Eceleíiáíl.4i.Me]ius eft 
bonum nomen, quam diüitiaí multar. Quod 
conftat vcrum eíle exíüftrágio omnium homi 
mimredé íeh t i en t iumj qviidiuiíias, fibons? 
fuí^ín vltimum bonorum o m n i p ^ feferunti 
flf Deinde bcadtudo fatiat deficlerium an im» 
npftracj&in eius adeptionc appetitus-conquie 
fcit:cit habere/dinitias & opcs,npn implet deíl" 
derium anii:iíE noftríE, dicente ícriptura * Ec-
clcíiaft.quinto. Auarus nunquam impleturpe Eccl.j; 
eiinia. ¿ His acce,dÍt,quod beatitudo eft bo-
num ftabile^atquc feumjdiuitis autem íunt ÍOÍ 
ftabileSjSc caduca..- Hanc ratipnem•perfequi-
tur Apoftolus primíe ad Timot . íexto, & Pro- i.Tim.gí 
pheta^falmo f ^ & ; ¿ í . r I a m vero diüitia 1$-* ^ « f 
upíuntarié fepenumerp pcrdun.tur, temeré,Si 
caíu proueniunt , bonis éc malis funt cpmmu-
nes. . <jf. PratereabcCítudo e f t f u i ^ u m bp-
num,in cuius adeptiPne,5¿ confcquiitipne atp. 
petitus nofterquiefcit j atqüe in ciurdem con-
leruationc : at diuiüarim bonum non cpnl&4 
ftitin earum conferuationc,quin po t iü s inca 
rum clargitionejdicente Domino A d o r , vige- A^.IO¿ 
fimo. Beatiüs eft dare,quam accipere. f j Sed 
quid multa in hanc fententLm difputo ?, aded 
certum eft beatituciinem noftram in diuitijs 
non cfTe íitam, vt l in t noxia, &pericnlpr£B ad 
ykam inlHtucn.^in:qui3B inccwnmpdaj .& pgr^. 
cula düigenter pcrfcquuti funt Philofophl anti 
jqui,Plato,Seneca,SocratcSi,Plutarchusí p r ad - IPhtü 
pué Cicero in illp Paradox. quod honeftum Séneca.1 
cft fplum bonum;& in alio Paradox.dpcet, fo- Socrate^ 
lumfapientemeífediuitem.«[[Sed&Ghriftia- Q^JQ' 
na dodrina de hac re tres conclulíones confti-
tuit,qua máxime funt obferuarída. 
r: <f PrimaConcluíio.Qui voluntdiuites fieri, VltimxCo€i 
difficilé confequentur vitam beatain. 
^[Secunda Concluíic Piuites,quanquam nó $ecfá Q¿C* 
ftudeant diuitijs acqukendis, difficüé acquirét 
bcatamvitam. í^ - : 
. % Tertia Conclufio. Q u i ñ ó n habent o-Tere,C6dl¿ 
dio diuitias, difficilead vitam beatam deuc-
niunt. 
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nes pro prima conelufiohe* : ; 
ILlidicuntur veüeeíl^diüiteSjquiftud^ntdi Prím.CScI; uitijs acquirendisj& non folíu^ quarunt ca, oftendirar. 
qua funt neceíraria ad vi ta necefsitatem'Pra-' QS^MB-
d i d i nunquam confequentur yitam.: beatam, ^ ¿ ¿ ¿ g j 
aüt difficilé confequentur.Agens enim opc-
ratur propter fíné3& in finibus nÓ eftproceífüs 
in infinitújproptcr quod ncceíTum eft , v tvni* 
lierfum ageris praftituat fibi vltimum fincm, 
propter qué omnia operetur.^fllli ergo qui vo 
funt diuites fierí j aut conftituunt vltimum fi-
né in diuitijsjVel in íupeíbia^autin Hbidine,pro 
pterqua ftudét diuitijs acquiredís > quod fi ita 
res fe habeatjiifípofsibile eft c^  cófequaturverá 
m x *34 
htúúéáé&rSSmf^ St fn jáJftÜ^ é o f i t e e ' nequltl 
ta epg^ífeñígoifetfcfift cnim furama peruerfitiís 
¿ í d i céüftfeaííní vláilÑlim áncmTiíí virtüt'é[íéá 
toeis^Sí -Víti» Béátse, ^ ü ^ f e e - d i ó i t ^ s füíiéñtáH 
tÉír^éfté^i^iiíeré eietípiánttir', 5c difficiiliiiíc 
tirn:ééíñílq€Íln ^ Viide^quantimi ;ad; ihtéjfó^ 
étiiní,eft: ópüs'ardüumjopo^ 
tiídifíém^Mmüm reruEÍ-éégnif ió-nem hab¿rc¿ 
^ G i S i í ^ É r t ^ t í n i a^éftdáruñipñídéntiam. -
béat« á^ ia í rends ftudént, ament ^ atquedilí-
gant ifímu^iB%Gohtétóhííht(|ué vifibilia. Qüás 
^erQ-ftaft'VidgMiü*, & q u é beátum hominem 
e-ffiGiurit^iéma firíitj6¿ ñ ü n q t ó 
<f Q ^ r i ü i a - a d corpuSjñéGélfufrí'éft eius áffé^ 
^:üsTc^tópereere,S¿ trsenare,^ captmarejVtfér-
ttiant ípifMiy& animse. Deh iqué opoiteWt 
p^r muirás tñb'ulationes in - vitam-Beatam íntrá 
.sssns? qa i f tu^^Ví tS 'bea t^ ácqüirendé, ex to tó eo-; 
*SSÍ!A"it'-!> n á t ü , & : ^ ómnibus viribús quotidie ad csele-
,oisciiO ftiá cüéhl,& extoli . Necíat is íant vires ánimse-
líátüfáiesi fé<!;perheGeíFármm éft,vt a EXéo' d i -
Prim* áe- u^n'í^is adiülíentur'. ijp Ex bis dóGÜmentis eli 
w i^Mí tó / eitür 'pj^ayMfonftratioíHi^qui ftudent diui-
tijs acquÍFéndÍ5,non poíTunt eas acquiréré finé 
>. - íihgéntí'laboré ;•• neG v¿?o fine aliorum iáóforá, 
& d€triñiento(vt plerumque'ácGidit) neG' eas 
poíTunt faGÜé GonferuarejUili magnis euris di-i 
ufáhátüí 'aMniuSjVt rerum experientia cuicfen-
tér deménfti'áté-' Sed impoísibile e í lquód ani-
mus eodem in tempore intentifsimé feratur i n 
c^leftiaj&jcerrenis occupetur.Ergo impofsibi-
le eA^vIqiis diuit^s acqiliréáis det operam- & 
Coa&tm» fimul rebu§44uinls-vij-cétí^f Conjlrmatur ctiá; 
na qui volunt diuitcs £ierj,neGeflum efl: vt intel 
.' •' • sr.bl Íédü^&; á ^ & t a rfebus c§leftibus-íeparentu^& 
.v a-Go^élS^tafióne rerum quabeati 
; tudoái i imti iófh ' iconi í í f t i t jvt íhír^demente 
tüm éft) abfíráhantur. Gerté qúi- nq dát operá 
rébüs^ú1^ adanimum fpedantj fédrebus v i f i -
bilibii§,8^ ífá-dilGis vacát,éüm in tentationes huí 
itís mt íaa l^p i í s imé eadere necéflTüm eft. ^fÉ5¿ 
quo feqüifmvquod qüi ciuíinodilunt, diffidlli' 
iiie;l 'p^G^tó&eranturj§¿;magnd Gum laboré 
aa v i ta f f i t e í^ -pememi í f í t .Se l^a i ' á tefiníÉxi 
témpüs in-GOlligendis argumentis ad k-uius rei 
'd'emoriftratíónemjGÍiffl rerum fexpérientia hóc 
4|Cuni!dém©rtftret? Vnde'f eiSifsiiné & elegátifi 
r imedo£eiMu|is j [ lad:[r impt)^ | § i h t j r ^ n l i - Elermifsi 
mus in hunc mmjd^m, hau^diibie, mmp neg muflocas 
asierre quid poíuímüsdíabeñlxs aütém aiii^ieft D. Pauíi i . 
ta , & quibus tegamur, his consentí"(um'us. a<J Timo.í. 
Nam qui volunt diuites fieri, ineidiin^ in tenta a. e,:e^a-o • i J- u v o • J r v • tionem di-
tionom^c io,la<|ueiim,íliaboli ,t, & in deiiaena u¿tíaruin- • 
multa iníitilia, & nóciua, qÜse mergunt l iomi-
ne:s in interitumv&perditionem. Kadix enim, 
omñium malommcftcupidi ta^qúam quidam 
áppctentés^érráüerüht a fide^ '& irifehierimt íe 
lólbnbiis ' iriultís/Nil íighifi-cSfítius dici potuit 5 
adidetefeionem diu i t ia ru%^rus cft. Ora« 
nes nLidi-nafeimuf, ne quis qriginem obijeiens 
pluralibi ditát eífe'pofsidendaf&'morientes ni 
feÉ auferimüs ñbbiícíiim,ne pr|texamus quamn 
obrera plura-fint g.ai:anda:reIíc[Q.ulíi:eft hoc exl 
gimmvitaz ípatíumjvelvmbra'.potms, in qua 
minimisbpus eft,ne!mpé exiguo eibo,atque té 
gpmentojG^Eerafuperflua font§i hominum 
opinipneerrqri^ introduííia.. Et-notandum id, 
quod paulo pióíl; áddiditj appétitíbnem diuitiá 
riun|)árci^,l¿rqülÉliómines ín interitum de» 
mergant, nempesvnde emergeré haud facile 
queant ,aut í iunquám potiüs emergánt. Ceitc 
aíiánis dum'cupiditátem fuamsqu^ inexplebi--' 
üs éft,explére cüpk^S<. adulteria, i & homici dta^; 
& nihil nonadmitcit, vt r e d é e x d a m a t Poéta.,pocta, 
Quid non mortaliapedora cogis^auri facrafa-
rñé&Sc rapientia in Eceléíiafficow; Áuaro ñihíl'EccI.io» 
dft-íibeleflj^j"jbiiC! enim & animam-fuam Y¿na-% 
lemhabet. 
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nes pro fecunda concluíione. 
COntendimus demonftrarc , non folüm ílúdium»& áuari t i^vit iummlil tumimpe . ; 
<Hre beats vit3B cbhfequutionem/ed etiam di- ; 
uitem eíTejimpedimentum aíferre ad y i t f bea~ • 
tae Gonfcquutionem r quod apertifsiraé docet" 
fanéta fGripturaEccleíiaft.51. Beatus diucs quh^c^ *1' 
inuentus e í t finc macula , & quipoft aurumi 
non abijt, neqtie íperauit in pecunias thefau-'. .«.tóUll 
ris.Quis efthÍG?&l;audabimus.eum,fecit enim-
mirabiíiain vitáfuá. & Dominus inOBuange-
liOjDifficile eft diuitem intrare in regnum csapil 
lorum. ifp Huius difficultatis tres funt caufe. Quare ái-
ÍPrima eft,quomam'difficiie eft habere diuitias, uices^ifSci -
S ínon eas ¿mhre; Voluntas'eñim -homims, qui-:i¿ íalutntar 
tendit in beatirudinem, eft veluti ferrara con- ^ 
ftltumni intra dúos magnetes, .videlicet interí 
bona huius vita^quíe videntur,c£ inter rés i n -
tiifibiles j in quibus vera beatitudo coníiftit.' 
Scnfus oftendit diuitias & voluptates ; ra-' 
íio hümana demonfl:ratbonaíVÍrtutum,qufin; 
ídíibiiia funt. Senfus itaque trahit hominem 
ad 
Q u s e f t i o n i l l 
adrenfibüiajmtioj&mensadinuifibilia. Ce¿^ 
tum aütem eft quod prsefens obiedum vehe-
mentiüsmouet voluntatem. Diuesergo cüm 
íemper habéat bona c fcnfibilia prffentia, ve 
iiementiíls ad hac inferiora bona protrahitur, 
& fie difficilius ad bona fuperiora attollitur, & 
cicuaturj&fic difficiliimé vita beata cófequetur 
^ A l i a caufaeft, qüoniam ad conferuádas diui-
tias multa funt neceíTaria^eluti fcruijancill^iu 
menta,& alia id genus: vnde neceífmn eft , v t 
inens rebus téporaiibus nimis intenta i a rebus 
diuiniSj&verabcatitudinediftrahatur. f Alia 
caufa eft ,quoniiqüi diuitias habet,iaabet fomé 
tum ad omnia vitiajná pecunia bbediüt omnia 
Sáíbi <jui di .^[Quod fi cótra hác veritaté exempla fandorü 
aitias ha- adducas,qui,cum efíent dimtes,vitá beata funt 
confequuti,vt.Abraham,Ilaac,Iacob fan<5ti 
Patriarchajdicendum ef^quóá veri íancii,qui 
optimé vfi funt diuitijs, difficilé vitam beatam' 
íünt confequuti: de his naraqüe dicit Spiritus 
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buere. 
ditficilé vita beata confequitur ,' qtiíd diceímis 
de iliis,qui n ó red:e,& ftudiofé dimtijs vtútur? 
Certú illud eft quoddiciturin EuangeliOjFaci 
Hüs eft camelú per foramen acüs intrare,quá di 
uite intrare in regnú caiorú.Certé quéadmodú 
<m mittit igné in finú, 8c ex alia parte precatur 
D e ú vt fuá veftimeta nó ardeantjtentatDeum, 
& perueríe agit; fie qüi amat inteníe pecunia, 8¿ 
éxalia parte precaturDeúvt diuitijs a vitg bfeatg 
confecutioae 310 impediatur5tentat Pei^&per 
Obicíiio. neríe agit.^[Sed dices.Si beatiüs eft dare,qiiam 
áecipereJuxtafententiá Dñi'cófequens eft, dU 
uitépaupere eífe beatioré.Kefpódetur, diuitias 
i n collatione beneficiorú aliquas habcre vtilita 
te s,fed fi vna vni cóferatur,plures habere volú 
lariam paupertatétetfi enim pauper voluntaria 
beneficia nó cóferat, elargitur tamé ipiritualia, 
qua corporalibus potiora funt.Dicimus etiam, 
quod licét daré beatiüs fit fecundú fe,quá acci-
pere,creatura vero meliüs eft a Dep recipere, 
. quam darernamyniuería eius bonitas in paiti-
cipatione diuina bonitatis confiftit. 
^[Illud vero animaduerfione dignum vide-
D.Thora. t111*)^ 110^  annotatD.Tho.ar.i.ad 3.dcfiderium 
Beatitud!- pecunia,& beatitudinis,vtrumq; in hac vita ef 
nis & diui- lclnfinitú;diíFciTe tame máxime inter fe, quod 
turum deíi infinitum propter fuam imperfeclio-
nitun»11 ^ ^ ^ ^ ^ i ? en^m habita ftatim conténuntur,^ 
& explorata eorum infufficientia,cumulatiores 
dcfiderantur.defiderium vero beatitudinis eft: 
infinitum,prppterfuam perfedionemjoptimú 
namque bonum,qüó magis pofsidctur, magis 
sm atur,iuxta illud, Qu i edunt me, adhuc eíü-
rient, & qui bibunt me}adhuc fítients 
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tertia Conclufionis. 
HAber«)d io diuitias intelíígímuseo in fen Odió hzhi fu , quo dicimus agrotum habere odio rü diuitia$5 
medicinam amaram:adhunc enim m o d ú opor 
tet odio habere diuitias, ac fi eífent medicina 
amara .Güm éním ( vt diiSlum eft ) périculum 
áíferant ad vi ta beata Confequutióñem,8¿non 
pofáimus vitam tranfigere fine bonis tCmpora-
libus, oportct omninó vt eas amemus tanquá 
medicinas, ad vitam temporalem cónferuan* 
dam,& vt amaras güftai anima Ipiritüáii; A n i - ' •' > 
ma enim noftra optimé intelligit easéíle perí-
culofas ad vitam beatam obtinendámj&i'aéo fi 
pofsibile eíletjdefiderandum quidem effet abf-
que bonis tempofalibus viuercj ficuti agrotuSjj 
íi.ppflet fanitatem confequi fincmedicini,s,eas 
certc non eligeret. f f ' Huius rei eft álteira dc-
monftratio.Nam quando r& aliquá n ó "amatiar 
propterfe,fedpropteraüúfine, t^ncüamatur, 
quantú neceífaria videtur ad finis cófecutioné. 
V n d é agrotus hó accípit mediciña in magna 
qiiantitate5&; abundantia/ed tantum de medi . • . . . 
cina,qiiantum expedií ad fanitatem recuperan 
dam5& femper inclinat irí minus: fie de dimtijs 
omnino iudicandum eft. • 
,. ^[Sed & tertia demonftratio hoc eiiiden|iüs 
oftendit. ^ Ña amor proprius eft ex.omni par- Triplex i * ! 
te vehementifsimus,& inprimisnaturaliamo- mor nobU 
re qiiifqne vehementifsimé deíiderat!eíre,.& v i fcfi Qritur. 
uerc,& conatur,quantum poteft,vitam cpnfer 
uare.Deinde nafcituri%nobis amor alius natu 
fJKsjétia vehementifs4müs,génerandifimile)& 
propagandi genus humanmTi,& fie eoncupifee 
tia carnis eft vehementifsiraa. 
- «jj Sed & tertius amor nobifeum naícítur, qui 
ad intelledum fpeétat^is eft amor excellentia, 
& honoris,qucm eífe veliemeritifsimú3euidens 
experiétia demóftrat. Cu enim homo ex diut-
tiarú abundada exiftimet fe poífe omnia bona,1 
ruperiüs dida.,adipifci,qua íünt máxime ama-
ta,fecundú illud,Pccunia obediunt cinnia: fit 
cóíequens,quó,daiVor diuitiarú fit multú vehe 
més,& ardens.Yndc vir ftudiofus, fi no confi-
derat diuitias,yt medicinas amaras,& periculo-
fas ad íálute &.pace anima, & nó odio eas pro-
íequitur,modo fupra expofiío,difficillimé pote 
rit yitam beatam confequi.& hoc eft , quod i n 
Euangelio dicitSaluator.Nemo poteft duobus 
dominis feruirejaut enim vnum odio habebit, 
& alterum diiiget. E t vt nos intelligamus qui , , „ 
funtift i dúo domini , fubiungít ftatim. N o a 
poteftis Deo íeruife, & dimtijs; obferua verbu 
Pni,&cófigna myfteriajnó dicitDñ:,nemo po 
teft duobus P ñ i s inferuire,qiiia alteri f£ruiet,Sc 
C a alteri 
ámit.x pro 
beutur. 
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aheii n ó feruíet/ed caufam fubiugft; atit ét?íni 
vnú odio habebit,& alíem diliget.Certé in fer 
uitute téporali nos poíTamus feruire vni abíq; 
co^qüod ociio alterü habéamusic^tírü i'n ferui 
tutcapiífíi.noftri, Dñs pro manifefto ftaíuit, 
quód q u i n ó habct odio diuitías,admodúiáex 
poíitii,no intrabit in regnú c¿]oru,aut intrabií 
,difficil:l».nié^] Sed ex ijs demoñftrationibus n ó 
inferatTK^ologus Jiuítias dafnnari,aut efíe ma, 
las; fed inferat eííe bonas^ac eonducentes ad v i 
tx béat^,;eoiifecutioneí?Í5Íi quis eis legitimévta 
tur : at his v t i legitime ^  difíieifiimú eíl. Vide, de 
D.Auguft. IiacT<?:4ifpntationem oftimain^^ Augu.fupér 
PfaL5.r.6cEpift. 89.adHiIaTÍiimq.4.inqua4ir 
íputat accerrimé contra ManichaEos, diuité ma 
nentemjn diuitijs fuis poífe in regnum Dei in -
g r e ^ í i exfiás diuitijs man data Deifecerit. " 
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f Vtrum beattíudo hominism honor i -
hus confijlat. 
S V M M A T ^ E X ,T V S. 
Gdnciuiio. vMri^kM:, Onclufioeft ncgásjcu 
^ ius ratio eft , na honor 
nihil aliad eft? quám fiU 
gnum quoddam, & t c -
ftimonium excellenti^ in aliquo 
exiftentis 5 videlicet in honorato: 
honor ergo beatitudine conlequi 
poteft/edin eo beatitudo íita ef-
lenonpotcft. 
E X P 4. I C A! T I O A R T I C V L I . 
^ n t fané sliqui elatíori animo, quá 
diuites pra:diti,pauloq; altiüs natu-
ra vim intuétes, qui totis viribuSjto 
toq; animi conatu bonores,&digni 
tates,omni qua poífunt diligentia coníedatur . 
B í l enim nobisiilud^ natura tributum , vthis 
ttudijs máxime opera demus, quibus populus 
defert honores.In eo tamen máxime peccat his 
honoribus inhiantes, quód ex imperíti vulgi 
opinione dependeant,in eiufqj rumore veram 
laudé & Beatitudinem cóftituant,PrsEterea,beá 
titudo b o n ú fírmú,cóftanfq; eífe debetjhonor 
aúte ab hominibus exhibitus,varius eft)& incó 
Honor eft ftans.^fPrseterea honor nó eíl: in honorato,fedi 
ínhonofáte in honoráte,vtAriO:.ait.i.Ethi.c.5.id eft,nó e í t 
Ar i f t . jn poteílate eius honorjqui honore dignus eft, 
íqa in arbitrio honorátisjqui pro fuo l ib i to , de 
volúrate poteft,qué maluerit5honorare. Beati-
tudo auté,in beato eft,qui poteft íine impedi-
metQ ea Fruij&delcdan.^jHis acccdit,quód ho 
S V 
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hornúquápcr feexpet í tur /ed íemperada i iüd Honor no 
refertur.Ná hohor n i l aliucl d^qua fignu, & te per íe "pe 
í l imoniú illinicxccl]enti^quae;eft in honora* tit^r• 
tojexcellétia vero pocilsimé attenditur ex beá* 
tit i idinei& ex vircutib.us,quae ducunt in beati-
tudmé;quaprQpter honor beatitudinem fequi 
poteíl , atbeati túdo non eft. Idé coníirmatur. 
Beatitudo enim facit homines cxceUétes,&:prf 
ciaro sj at honor non facit homines texcellétesi 
quin potius indicium eft exceilentiíé exiftentisi 
Deniq; ^beatitudo inamifsibilis eft; honor veró 
quotidié depérditur.nó ergo in honore fita eft 
beatitud6Jegite,D.Tho.hoGart.ad 1. vbi expli TIlo,Ii< 
cat ,quomódó honor íit virtutis pr^miü;& folu 
tione ad tertiú,vbi demonftrat veram caufam, -
quare homines tanta cura,tan.toque labore ho 
ñores proféquantur. • 
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¡T V^trum beatitudoinglor'm humana^  
"bel fama confijlat, 
M M: A T E X T V S. 
Gncluíio eíi: negans, qu^ ConcM.©. 
ita probatur. Ná humana 
cognitio5Ín qua(íi lausad-
iungatur^confiftit fama5&: gloria, 
pe falliturjideoq^ potius ad beati 
tudinem confequitur5quám quód 
eam efficiat.Ex gloria tamcn3 qu^ 
eft apudDeum^dependet beatitu 
do hominiSjíicüt ex íua c aufa. 
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Loria nihil aliud eft^quá clara cú lau Gloriaquid 
de notitia,feCundú Aug.lib. 85^.4. AuSuft-
3i .Quodveró in huiufinodi clara cu Q ^ ^ ^ J * 
laude notitia beatitudo hominisfita' 
non íit,in hunc modum demonftro. % Primó, 
quia beatitüdoverú eft,&folidú bonú:humana 
auté gloria fepenumeró fallax eft.Secúdójqiio 
n i l quód homo in ore omniú verfetur magna 
cú gloria,magnoq; cu honorcjiiequaquá homi 
nem bonum efficitjtantú abeft vt eú beatúfa-
ciat.Si enim cognitio huiufmodi vera eft, opor 
teteaexbono reiinh3erentidimanare,íicq; in 
re ipía bonú praefupponit: quod íi faifa extite-
r i t : iá n ó eft rei cófona jficq; nó inueni tbonú, 
gloria igitur humana non facit hominem bo-
nú;ncc ergo beatum.Tertió,quód homo prae-
darüSjgloriofufq; habeatur,alió modo copara Humana; <k 
tur adnümanámcognitioné,alio modo ad di- dminae co-
üiná.<([Hlimana enim cognitio ex rebus cogni gQ1"01315 
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prsefupponit. A t diurna cognitiOjCaufa eft rem 
cognitammiideoq; ex gloria,quae apud Deum 
eft, depédet hominis beatitudo,tañquá ex cau 
fa,mxta illud Pfalm. Eripiam eú, & giorificabo 
eú. cui cófonat illud i .Corint . io. l l le probatus 
eft,qué Deus cómendat. Obfemandú tamé 
éfr,nó a nob?s didum eífe gloriam, qux apud 
Deum eftjnoftrá eífe bccaitudiné:nó enim no-
ftra beatitudo eft cognofci a Deo,fed potiuseü 
cognofcerc. Quod auté diximus, hoc vnú eft, 
ex gloria,qua2 apud Deum eft,noftram beatitu 
dinem dependere.In cuius rei maiorcm expli-
' cationé aduertéda ílint quaEdocetD.Hiero.m 
c^.epiftiád Gala.vbi ita fcribi-t. Quátas habeat 
deíinitiones,& fignificantias gloria,& philofo^ 
phorú innumerabiles l ibri ,& Ciceronis dúo vo 
liimina,qusE de gloria fcripíiíjindició fünt. Ne 
auté glorise verbum praetermittamus in tadú, 
fuas philoíbphis ineptias relinquétes,de fcriptu 
ris aliqua tra¿temus.fi[[Opinioné vulgi,& laudé 
hominüfauore quseíitam, glorise nomefonat, 
vbi dicitur Matth.23.0mnia autéfa.ciunt vt ab; 
hominibus glorificétur.&alibi loa'n^.Quomo 
do poteftis credere gíoriá ab inuicé quserétes?' 
(porro in bona parte eodé loco fubiúgit)& glo 
ria ab eo,qui folus eftjnó qugrétes^ex quo intel 
ligimus,idé verbum nunc virtuté,nunc vitium 
íignificare.Si ab hominibus gloria qu3ero,vitíú 
clbíi a Deo,virtus eft,qui & ad verá gloria nos 
cohortatur dicens, Eos auté quime glorificát, 
giorificabo. Significat &aliud in diuinis fcriptu 
ris gloria,cú auguftiíis aliquid,.&diuiniüs homi 
nú fe prsbet obtutibus;Vifaeftin tabernáculo 
gloria Domin.i.Exod.4o.6¿: in téplo,quod á Sa 
lomone conftitutú eft, gloria efat 3.1l.eg. 8. & 
in facie Moyíi ,quádo nefciebat quod glorifica 
tus eífet vultus eius.de qua vuitus gioriaputo& 
Apoílolú diccre i .Cor. 3.N0S auté reuelata fa-
cie gloria D ñ i contéplantes, in candé imaginé 
transformamur a gloria in glorla,ficut a Dei ípi 
ritu.&: ipfe Saluator íplendor gloria;, & figura 
fubftátis Dei didus eft ad Hebr.i .Vidit & Ste 
phanus gloria Dei,&Iefum ftanté a dextris eius 
Aól .y .^Vt auté &nobis fingendorú liccntiam 
nominú pra2fL!mamus,rebus quippé nouis ( v t 
ait quidájnouaiingéda funt nominaquia híc 
di<5lu eft,nó efficiamur inanis, y el vanx gíoriae 
cupidijnos eos aíTeremus plené gloriae eííe cupi 
dos,qui,gloriá Dei deíiderát,& laudé virtute co 
digná,„& afpedú.diuinius aiiquid oftcndenté. 
Vnde &: in plerifq;, noftri maieftate pro gloria 
tranftulgrüt. la dudú cupio in verba prompere, 
fedteneortimoré dicédi, dÍcátamé,nectacebo 
pafsioné meá5pafsioné pené Gommuné,non de 
diuitijs,nQ depótétia,nó depulchritudine, & 
corporü venuftate: h&c enim manifefté inter 
Arti i 7 
carnis opera numeraturreleemofyníi, íi'ob lau-^ 
dé fiat,inanis eft gloriajlóga oratio,,paiíor ex ie: 
iunij s cófequens. non-mea funt verba hasCjfed; 
Sáluatoris in £uágelio pertonátis.Ipfa quoq; ca Mattíi.<f, íg 
{litas in matrimonio,viduitateivirginibus,facpe" L«c»io«!. 
plaufum qusErit hiimanú.& quod dudu timeo^ 
dicere,fed dicendú eft,martyriú i^íiim fifiat vt' 
adíiiirationi,& laudi habeamur afratribus, fm-r 
ftrafanguiseffufuseft.loquatur;ApjQftoluSjlo-' j • 
quaturele(5lionÍsvas.i. Corin:t. X3..Si tradidero; * or' ^ 
corpus meum vt glorier, charitatem autem no 
liabeam,nil mihi prodeft. 
A R T I C. Q V A R T V S. 
f Vtrumbeatitudo hominkinfotejia^ 
teconjlflat, 
S V M M A T E X - T - V , S. }¿ 
o n c M o eft neps.P.Th. :ConcIu^ 
varié ifta coduíioné oftc-
dit.Nabeatitiídphabet ra 
tionévlíiniifímsjpotefta? vero ra 
tione principij j^pptcfías fcha-
bet adbonÜ56cmalú?&poteí^uis 
ea malé vtijquod ver^beatitudíni 
no quadrat.Tandéjp oí ellas affert 
fecü multas anxietatcs , 6r tribu-
húoneSjCpix á beatitudine procul 
abeffe debét:nó igiturin ppteftate 
fita cñ beatitudo.Sed in calce art« 
b.Th.quatuor r ationibus ea^quaí 
in hoc art. tribus pr^cedctibus 
dxxeraí?ofl:cdit? qnx manífeftifsi-
mafunt. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Oteftas humana eximuitis coale- Poteftashi 
fcitjex diuitijs/amajhbnore, priii ^ana I11* 
eipatsjomnia enim ifta neceíiariá inc^u^at* 
ílint vt quis i n Repub.principam 
obtineat.Quodinhisbonis beati 
tudo fita no fit,his argumentisprobatur. Tura 
primó,quia humana poteftas eft valde imperfe 
d:a,folicitudíni,formidini,varijfq; xrúnis expo 
-íita.Tú fecudó;poteftas enim habet rationem 
principij, beatitudo auté habet rationem finis. 
Dcmú,poteftaseft indiííerés ad bonú,& malú; 
at beatitudo e í tbonum fummüm. Diligentiüs Concluí©-
tamen oftendamus,quód in his bonis, in qua- 1168 ^ orum 
tuor.prsecedentibus.conclufioríibus cómemo- ^ ¡ | ¿ § ? ^ 
ratis3íita non fit noftra beatitpido j i{pó neq; in 
C | omai" - . 
Cdáelafio* 
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ómnibus bonisexternis. <f I n primis, prsdida 
bona funt communia bonis,&maUs:beatitüdo 
autem fólis bonis competit. ^[DeindG,beatitu* 
do cft bonum fumraum,quód nijjlum fecú có-
i patitur malú: praediéta aute bona multis malis, 
miferijs^srumnisfunt circiimualIata.^[Prftc 
fea beatitudo bonum eft fuffieiens,& pcrfeélü: 
prnáida autem bona poíTeíforibus fuis no f u i 
bciuntjcá eis habitis,multa eis adlmc fuperíint 
habend^v;tvütutesj5¿ fdendae.^flam beatitu-
do bonum fummumeí^cjuod nulli nócetjpra; 
dida autem bona faepehumeró nocét,& R é p . 
berturbant,yt píané eo^ftat. ^[Demumjbonú 
fummum eft nbftris ftudioíis aítibus adquifi-
tüH^pí^$^á^ütem:boi ia témeré,& forte for-
tuna bbueniunt;qua de caula bona fortun^ ap 
pellantur.in his ergo beatitudo, & humana feíi 
citas ñon eft collocata. 
A R T I C Q y i N T V S . 
f fórum bediitudo hominis conftjlat 
¡nafíqmcorporisbouo, 
; S V M M Á T É X T V S. 
Onclufio eñnegás. huius 
probatio perfpicüá eft.Ná 
homo inbeatitu diñe, alia 
extedk animantia, in corporis au 
tem bonis á quaplurimis animali 
busfuper atur5vt indiuturnitatcvi 
ab elcphátCjii^foríitudine aleo 
í i e , ^ turfu á ceruó58¿c. lte5corpo 
ris bonaadánimamordinatur^vt 
ad finem^béatitüdo autem finis yl 
timus eft . íion ígiturin corporis 
bonis beatitudo coníiftit. 
3& X Ú t i C A T I O A R T 1 G V L 1. 
Vadetur autem huiufmodi conclu-
ftoMs argumétif-Primó, quia huiuf 
modibona funt corporis bona,non 
autem anima?, quac corporeis bonis 
jpotibra funt. Secundó, quia huiufmodi bona 
communia nobis funt cum muitis animátibus, 
Tert ió,nam bruta animalia in his bonis ff penu 
mero hominesexcellunt.Deriiq;,quis non ad* 
miretureorum hominum amentiam,qui, cüm 
ebrporé & aniítio conftemus, illam partem in* 
teoremibfelhiif<^; commnnem ampiedunturj 
partem véró,ftiperiorem,& diuinamiiihiio pe* 
ItTkomi ¡ ^ ^ t e é a t u r D i ^ h o m hí^qui^ptiaie^ mxtf* 
juéjahilofonhatur. 
E x p o í i n P r i m . S e c u n . 
A R T I C . S E X T V S . 
f V^trum beatitudo hominis conftjlat 
m^oiuptate^j 
s v m m a T & x T V s. 
Óncluíío eft . Beatitudo conciufío. 
hominis, neq; in vólupta 
te corporis 3 neg; in volu-
ptate animf fita eft. probatur. N a 
corporis voluptas, exteriora 6¿:fen 
íibilia bona cofcquitur^in quibus 
bónisbeátitüdo fita no eftjCÜ fint 
Hoie iproindigniora5& taÜs volu-
ptas3¿ deleá:atioc6petit homini 
íecundú ignóbilioré parté5&fenfi 
bíle.Prf tereá talis voluptas no pó. 
teftfequibonü perfedú, quia íe-
qüitur bpnu per fenfum apprehcn 
íum^qüodnoneftperfeóíum ho-
minis bonum ; ná in homine ani-
ma prgftatj&ionumintelledua-
le.non ergo in voluptate beatitu^ 
do coníiftit^ 
E X P L 1 C A f I O A K T I C V L I . 
V o d non fit íka beatitudo noftra In 
corporis voluptate,precedens cóclu 
(io fatis demoníb"auit:quod veró no 
confiftatin animar voluptate,&dele 
fí:atione,demóftraturin hunemodú . ^[Ná dc-
led:atio,& voluptas fequiturad beatitudincm: 
ex eo enim quifquc dele<5latur,& voluptate af-
ficitur^ quod bonum defideratum iampofsi-
detin re,vGlin1pe. Ex quo confequens eft,: 
quód voluptas eft appendix ad beatitudinem, 
at non eftbeatitüdo vera. Pratcrea, operario 
perfe<9:ioreft deléd:atione,nam deleclatio fe^ -
qu'turadoperationem, vcluti accidés proprió Q^¿ 
ád fubie<9iim, ergo beatitudo non coníiftit in curus de v i 
dcledatione,íed in operatione:beatitiidoenim beata ÍS 
cófiítit in bono pr^ftarifsimo,&exceilétifsimo. ferit' 
«IfObfeniandútamé eft, quáplurimos tribuere 
Epi<:uro,qúód in voluptate corporis beatitudi 
aemftatueritjíedfi vera funt quss Cicero aífe- Cicero, 
ritlib.t.&2,.defimbussEpiciims fobrius fuit, 
doétus,^: religiofus, qui proinde beatam vita 
in voluptate anima;, & iucunditate, & non in 
voluptate corporis conftituit. Ladantius Fir- LafV.Firm, 






Epicurum in animas voluptate noftram felicí-
tatcm conílituifíe ; Ariftíppum in voluptate 
corporis^Diodorum in indoientia.Idem habet 
Séneca libro de vita beata.c.13. Diogenes Laen 
' lib.10.de vitisphilofophoriunconatur Epicu-
rum ab hac infamia liberare.Sunt qui arbitran-
tur fedam Epicuream eííc quam nunc tuetur 
f Scotus, videlicet, noftrá beatítudiné in fruitio 
"ne38¿ deledatione voiuntatis coníiftere. f Sed 
quicquid fit de apología & defeníioneEpicuri, 
certú-eíl in primiSjOpinionemj&feótáEpicureá 
fuifíe infamé.^Deinde certum eft,nofírá bea-
titudiné in fenílis voluptate no eíle poíitá. Ná 
!quó quis magis accedit ad finé íuum,tantó per 
fedior eft,atq; beatior: f i igitur noftra beatitu-r 
do eíl fenfus voluptas, quó quis voluptatibus, 
& luxurijs fuerit magis deditus,eóerit beatior, 
atq;perfe¿i:ior..fDeinde fi noftra beatitudo eft 
feníbs voluptaSjCerté belluse habét beatitudine 
prsecipuam, quippé quse non habeant mortis 
memoriam,nec mifeñarum vita: huiuSjiiec co-
í^nitionem Dei,nectimorem iudicij , nécleges 
prohibentes voliiptates,ncc certamen iílud ín-
ter carncm & ípiritum;praBÍlantíus eft ergo efíe 
belluam,quam eíTe hominem. ^[ Certé illa fen 
tentia,íiue Epicuri íit, íi.ue Ariftippi, condem-
nata eft5& omnium fibilis, cxplqfa, vt generi hu 
mano valde infamis; qua; proinde in innume-
ris locis facrarum literarum damnata eft.Eccle; 
5.cap.ex períbnaEpicuri dixitjltaque vifum eft 
mihi bonum vt commedat quisj& bibat,&írua 
tur gaudio, & lactitia: m¿c enim pars eius eft, 
Q iiam fententiam cap.vítimo damnauit,cü di-? 
xiij rinem dicendi pariter omríes audiamus. T i 
me Deum,& mandata eius ferua": hoc enim eft 
omnis Komo.Ex gi'ege Épicuri eFant,qui dice-
bant Sapien.cap.z. Ybique relinquamus ligna 
IsctitiíBth^c enim eft pars noftra.&: rurfus, Co-
med amus , d¿ bibamus, eras enim moriemur. 
quam fententiam poftmodüm in inferno recá-
tarunt dicentes j Nos infénfati vitam illorüm 
cxiftimabamusinfaniam,&iriteritum fine ho-
nore.Clierinthus,intcr Chriftianos habetm* in 
famis haereticus, qui in noftraBeatitudine poft 
corporumrefurreétionem fabulatur mille an-
nos elfe futuros in regnb-Clirifti,fecundüm car 
nis deleélatiónera: de hac hserefi • vide Caftrd 
verb.beatitudojhaEreSaZ. d¿ bibliotheca fac. l ib . 
5.annót.233.& libiíí.annot.vltimajquibus locis 
fundamentum eius'ponitur,& error cófutatur, 
Sarraceni. «[[ Sarraceni deniq; habentur homines deliri, 
turpifsimi, & infames, qui retributioném boho 
í u m , & vitam beatam in- voluptate cárnis fta-
tuunt. Quorum omnium errorj& infeitia^ma 
gis eft execranda,quam orationc reijeienda. • • 
5[ Dicendú eft tertiójnoftrá beatitudiné in.ani 






mse voluptate non eíle conftitutam; nam ma-
gis prcecipua eft iubílantia, quam accidens: ma 
gis enim prxcipua eft hominis fabftantia, qua 
rifibilitas; ^ d deledratio, & voluptas eft acci-
dens,& appendix ad bonum confecutum, & iá 
-poíTeífum.er^o in voluptate animse noftra bea 
titudo non eft fita.Hac ratione vtitur D . T h o . D.Tliomi 
a r . d . h í c ^ Séneca iib.de vit.beat.G.8.& i4.Sed Séneca, 
certc non caret fuá difficultatejnara difficilé eft 
ad explicandum, quid íit magis pr^cipuum,bo 
ni confequutÍQ,an eius deledatio, &: iucundi^ 
tas.Sed de hocinfrá q.4.ar.2.inueñigabitur» 
A R T I C . S E P T I M V S. 
j r Vtrum heatitudo hominis in nüquo 
honoanimg conftíiat, 
S V M M A T E X T V S. 
Qnclurio ^ttnegans.Ná 
^ beatitudo habet ratione 
r! qqñ^quoá éfl:,bóñu per 
eííenuam 5 6c per fé 5 bonum auté 
anim^ participatum eft. Verum ... 
eft tamen quod íí beatitudo acei-
piatur pro vfü5 6¿ adeptione rei,! 
qugappetitür^adanimápertineti 
quia homo peranimam beatitudi 
nc confequitur^ &: in adioné éius 
perfeda beatitiMo confiftit^Scc^ 
L 1 C A T I O A R T I C V L I . 
R,o buius rei expofitipñe feiendum Beatitudo 
eftjquodfiíitfermo de beatitudirté áupl idtei 
pro re,quaE nos-beatos efficit,atq; fe íll^^it^r,; 
lices,certú eft, íaó eíle íitá in anima ^ 4<r a 
bonis,neq; in habitu,neq; in a(5tu, neq; in ani-
mi eífentia.Iilud enim bonú, quod nos beatos 
efficit,bonum eftperfeti:ú,& vniuerfale; eftq; 
volútatis obie6lum,perfed:é imples omnia ani 
mse noftra deíideria.Quodcúq; auté bonú arií 
mae noftra,bonú eft limitatú,atq; finitú:in bo-
nis ergo animse beatitudo noftra fitanÓ eft. Sí 
vero loquamur de beatitudiné pro adeptioné 
rei,quá máxime defideramus,ceitú eft, beatitu 
diñé ñoftrá in aélu animse noñr^ pr^ftátifsimer . 
coíiiftere,quo videlicet fiimmú bonú apprchc-
dimus,& pofsidemus. ^"Dicet tame aliquis;Ra obiefíio -
tiohuiufmodi quá; adduéla eftad oftenden- prima, 
dum beatitudinem noftram in bonis a n i m ¿ 
non eíle fitam, nulla eíTe videtur. Gum enint 
dicimus j bonum vniueríale obicólum eíTe 
'Voiuntatis^ v d eft fermo de bono vniuerfali 
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in prsedicandojVel de bono vniuerfali in cflen-
do,quaIis eft Deus. Si primo modo fit fermo, 
verü illud eft; ex eo tamen non fitconfequens, 
bonum vniuerfale in eírendo,obieét;ii eíle no-
ftrae voluntatis,in quo folo voluntas, conquie-
ícat.Si autem fecundo modo loquamur,faIfam 
dicittObieólum enim voluntatis noftrse , non 
eft bonum infinitum,fed bonum in communi; 
íicut verum in communi eft obiedlum intelle-
dus. ^ Refpondetur, fermoné eífe primo mo-
•dojargumentum enim manifeftum eftj&necef 
fariumjéx eó enim quod bonum vniuerfale eft 
voluntatis noftrae obieítemjCÓfequens eft, vo 
luntatem noftram Ímpetu naturali in fingula 
bona ferri políe.Sequitur pr f terea,quocunque 
bono adept05& confecüto, poíTé voluntatem 
noftram in aliajyariaque bona ferri:ficque po-
teft progredi. in iníinitum. Ex quo, dcmüm fe-
quiturnünq'uam eam fatiandám, doñee illud 
bonum confequat%T,quód iri fe omnerh boni-
tatem comprehendit,quod eft Déus. Refpon-
detur fecundo^ fermonem eífe de bono vniuer 
fali in éíTeridb; hoc enim obieétum eft.noftrs 
voluníatis:qui.cquid enim appetit voluntas,yel 
eft bonum vniuerfale ine í í endo , vel propter 
hüiufmodi bonum, vt teftatur D . T h o m . opu-
feüio 2.C.103. Hoc enim diíFerunt bonum, 6¿ 
verum,quód i l lud íit in rebus, hoc vero in i n -
telie¿i:u..^[ Al io .ctiam argumento refelli poteft 
p r a d i d á cobtlüfib.íllud enim cui aliquid appc 
t{müs,magis amamUs,quam illud quod appetit 
mus;mag-is enim amamus amicum, cui appeti-
mus pecLmiam,quam p^uniam.Sed quiuis ho 
mo'appetit íibi quodeunque bonum; plus er-
go^amat fe,quam quodeunque bonum:beatitu 
do autem eft id,quod máxime amatur; omnia 
enim prop ter i pfsm amamus.hominisergo bea 
titudo coníiitit in aliquo bono hominis: non 
corporis;ergo zmmx. ^[Huicargumento fatif-
facitB.Tho.ar.j.ad z.docens beatitudiné eíle 
furamum.bonum,quod máxime deftderamus 
amore conc,upifcentise:lioG enim amoris gene-t 
re ca concupiicimus,qiia: nobis,amiGifque con 
ueniunt.Cum ergo beatitucfiiiem , ipfumque 
Deum nobis ipíis dcíideramus, hüiufmodi bo-
na amore concupifeentia; amamus; nos autem 
ipfo? amore amicitise ámamus , atq; adeó Deú 
ipfum amore ámicitiae amamus; volumus^ enim 
Peo bona,quae ipfe pofsidet, nofque,&: noftra 
in Deumreffrimus.^fDicet aliquis; exhacfolu 
tjoiiefequivid£tur,eo amore,quo volumus no 
bis Deum,&beatitudinem ipfam,plus nos ama 
re,quam/Deum;ficutiplus diligimus amicum, 
cui voluimus pecuniam,quam pecuniam. 
«{[Huic argumento videturD.Tho.negarecon 
fequentiamjcomparatio enim, debet i i e r i in eo 
E x p o f i n P r i m . S e c u n . 
dem amoris genere; conftat eniniDeumma-. 
gis a nobis amari inter ca omníajqu^ amore co 
cupifeentiac amamus,in quo noftra cófíftit bea 
titudo.Certum prseterea eft, inter omnia, quse 
amore ámicitiae amamus, máxime nos Deum 
ipfum diligere;ad eum enim nos, noftraq; om-
nia referimus.Dico fecundó cum D . Tho . 2.2, P»TI">m« 
q.ió'.art^.in folutionibus árgiimentorum, cu-^ 
ius folutio(quantum ego conijcio)eXadior eft,1 
quando quis amico bonum aliquod particula-
re cupit,magis ab eo diligi amicum, quám bo-
num illud peculiare,quod cupit: quando vero 
vultamico bonumaliquod vniuerfale-, quale 
eft Deus, plus ab eó amari bonum vniuerfale^ 
quám amicum. 
A R T I C. O C T A V y S . 
j r Vtrum beatttudo hominis in aliquo 
honocreatoconjtjlat. 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíío eft negas; cu 
ius ratio manifefta hgc 
eft. Nam beatitudo eft 
bonum perfcd^qiuocl 
totaliter appetitum noftrum quie 
tum reddit r & fatiat 5 itay vt nihil 
aliud reftec appetendum.Hoc au-
tem eft vniuerfale bonum 5 quod 
in Deo cft jin'áJijs autem tantúm 
eft bonumparticipatumjgitur i n 
aliquo bonó ere ato beatitudo no- $ 
ftra fita eífe rión potéft5&:c, 
E X P L 1 C A. T . I .O A K T 1 C V L X. 
Q n affirmatD. T h o . beatitudinem 
eífe ailquidincreatuni; de hac enim 
quaeftionefequenti art.r. inueftigai-
bitiir;qüod docet,hoc vnumeft; I l -
lud bonum, quod nos. beatos cfficit , non eífe 
bonumcreatum,fedincreatum. Haecconclu-
fio eft de fide Catholica. probatur ex illo Pfal. V&m.yu 
^z.Quid mihi eft in cceloí>& á te quid volui fu^-
per terram^&Écclea. Varátas vanitatum, & Ecdcf.i. 
omnia vanitas.ideftjOmriia íunt vana ^ maxi- : 
meque deficiútvt hominem beatum, felieem-í 
quereddant. Ccrté Salomón vniueríis bonis 
deguftatis,&poft diBgentem vitse beats inuc--
ftigationem, tándem invl t imo cap. Ecclefiaftí Eccl.vltim. 
fie concludit.TimeDcum?§c mandata eius ob-
ferüáí 
Quaeílion. I L 
fcrua:hoc eft enim omnis homo, ae íi apertiori 
bus verbis dixiffet; haec eft fumma vitse beatae, 
in qua fola tota humana felicitas continetiir,ti-
mereDeum,mandataq; eius obferuare.cui có-
loan. 17. fonat illud Ioan.17.Hsec eft vita aeterna, vt cor 
gnofcantteverumDeum,& quem mififti le -
i.Ioan^i. fUni Chriftum.& i.Ioan.z.Noiite diligere mu-
dum,nec ca,quse in mundo funt. Si quis diligit 
mundum,non manet charitas Dei patris in eo. 
& iterum, Mundus traníit , & concupiícentia 
tur eius.*j[Demonffcratur eadem veritas manifeftis, 
veritas COÜ apert;if^ue rationibus. I n primis5beatitudo eft 
• onlS*, fummumbonum,adimplesfinienfquenoftra 
defideria^ullum autembonum creatumdcfi-
deria noftra adimplere poteft. ergo.Minorem 
probo;tum, quia obieótum voluntatis noftrse 
bonum vniuerfale eft,vt docuimus fupra:quo-
cunque ergo alio bono adepto,aliud poterit de 
íiderari,ficque voluntatis noftrse appetitus nú-
quam adimplebitur.Tum fecundó,quia omne 
noftrum deíiderium infinitum eft, & illimita-
tum:bono igitur íinito,& limitato íiniri no po 
terit.Tum tertió^nlitum nobis eft naturale de 
fiderium,vt vifo elíeólu 3 caufam videre cupia-
musjniíi ergo caufam primam videremus,fatia 
' ri nunquam poífet appetitus nofter.Confirma 
tur idem. ^ Nofter enim intelleótus no poteft 
tot percipere veritates,quin pofsit plures inda-
gare. % R,uríiiSj voluntas noftra non poteft ;tot 
bona ampled:i,quin pofsit plura alia defidera-
re.Intelle¿lus ergo nofter fatiari nunquam po-
terit,quoadüfque infinitam quandam veritaté 
pertingatjquae in fe veritates omnes comprehé 
dat.Eadem prorfus ratione voluntas noftra fa-
tiari nunquam poterit, vfquequo fummura i l -
lud bonum attingat,quod in fe bónitatem om 
nem compleóHtur. Veritas haec vel ex eo maxi 
me conftare nobis poteftj quia experimur áni-
mos noftros his rebus, quas in hac mortali vita 
contínentur,nunquam fatiari. Licét enim om-
nia mundi bona in vnum colligas, nunqua vo-
luntatis noftríE appeütüm adimpjebiSjVt verif-
D, Auguft. íimé dixerit Auguft.'i.confe.cap.i. Fecifti nos 
Domine ad te,& inquietum eft cor noftrú do-
Simile. n¿c reuertatur ad te.^[Sicut enim.acus parui ho 
rologij á magnete ta¿la , inquieta íemper ma-
net,^ in omne latus fe vertit, quoufq; polum, 
ccntrumque reípiciat , in qucm fuapte natura 
deftinatur:ita fané homo inquietus femper ma 
net, quoufque ad Deum ipfum perueniat, in 
quem,tanquam in í inem,fummúbonúq; fuap 
Argmnen- te natura eft deftinatus. f Argümentabitur 
tum. forte aliquis aduerfus ea^ quae dióta funt,autore -
Dt Dionyf. D.Diony^.cap.de diuinis nominibus. Diuina 
fapientia coniungit fines primorum, principijs 









mum inferioris natur3B,attingat infimum natu 
rae fuperioris;fiimmum autem homínis bonú , 
eft beatitudo.Cüm ergo ángelus naturas ordir-
nefithomi«efuperior,apparetcerté beatitudi 
nem hominis fitam eífe in hoc, quod alíquo 
modo angelum attingat.Argumentú eft quod 
híc P.Thom.primo loco proponit, quod, vt 
verumfatear,obfcurédiffoluit* Dominus 
Caiet.2.2.q.2.art.3.huius rei difficultatem aper 
te explicatjSí inter caetera alia fcribit^quod no-
mo,fecundümintelle6í:um,& voluntatem, eft 
capax vniuerfalis boni, íicque habetimmedia-
tum ordinem ad Deum, fecundum triplicera 
rationem fcilicet5Vt mouentém5Vt finem, & vt 
obied:um;ideoque hominis beatitudo in eo fí* 
ta no eft, vt attíngat angelosiaut V)ideat,quibus 
(vtiamdiél:umeft)fecundümintelle6i:um, 8¿ 
voluntatem immediaté non fubijcitur.omnino 
tamen legatur Caiet. «f[ Notandum tamen eft, 
quod íi loquamur de beatitfiidine perfe£l:a,qua 
lumen fidei nobis oftendit,certifsimumeft,illá; 
i n nullo bono creato coftitutam eífe; fita enim 
eft in Dei vifione,& poífefsione: verum fi lo-; 
quamur de beatitüdine^qüá homo habere de-
beret^fiin puris naturalibus eífet Conítitutiisy 
difficilé eífet explícatu,ín quo beatitudo homi' 
nis eífet conftituenda*Voco hominem confti-
tutum in puris naturalibus, qui non eft confti-
tutus in peccatOjneque in gratia, ñeque eft in ' 
aliquem fupernaturalem finem deftinatus ; íed 
qui folüm eft in fínem,rationálí natiu"SE cófen-
taneum,deftmatüs; quomodo de eo loquutus 
fuit AriftoLomriifqué^hilofophorum turba. 
Videtur certé,qüod homo in puris naturali-
bus conftitutus ,;necejífarió deberet eífe mifer, 
&infelíxjvel q u ó d n u n q ü a m poífét fuambea-
titudinem ádipiíei. ^ f lnprimis, nofter intelle-
€tiis natura duceínclínatur ad omne verum i n -
ueftigandumiat íntelleótus, facultatibus folius 
naturae innixus, non poteft adipifci omne ve-
rum.ergo nunquam poteft eífe beatus. ^ D e í n 
de,voliintas noftra habet naturaíe deíiderium 
ad omne opus ftudiofum,& naturae confenta-
neum perficiendífat noftra voluntas non po-
teft omne bonum naturae confentaneum perfi 
cere,propterhumanam imbecilitatem: nuqüá 
ergo fatiabitur.«[[ Pr3eterea,cum homo in puris Terduai. 
naturalibus conftitutus,corpore conftet,& ani 
ma; corpufque aggrauet animam, & caro con- . 
cupifcat aduerílis ^>iritum; non poterit adim-
plere omne opus natura? fuae confentaneum^ 
nec poterittotamle^emnaturalem implere,vt 
vera habet Theologia,de homine in natura la-
pfa,a quo in poteftate nil diífert homo in puris 
naturalibus conftitutus. debebat ergo homo 
fie conftitutusjin mortale aliquodpeccatü ne-
G 5 ceífa-
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ceflarió labi.eíTet ergo neceíTarió futurus infe-
IÍX58C mifer. Confequentia probatur. Peccato 
cnim mortali,lege natLirali,& diuina, debetur 
seternum fupplicium, 3c miferia SEferna. 
^ Deinde,qui peccat mortaliter,oííendit Deü, 
vt autor eft natur2?}& coníHtuit iprum íibi in i -
micum.fi ergo per gratiaedonum non repara-
tm-jíme remedio erit mifer. A t homo in puris 
naturalibus coníHtutu^nullú habet gratig do* 
num:ftatuimus enim de eo diíputare,quatenus 
ad nullum íupernaturaie eft deftinatus. ^[Pras-
tere^vt homo beatus fit, neceífe eft eum habe 
re voluntatis reditudinéln, eumque bonum ef 
íe:qui autem conditus eft in puris naturalibus, 
non poteft habere huiufmodi voluntatis redi-* 
tudinem;neceíre enim eft eum propter fuá im-
beciUitatem,& infirmitatem in aliquod moita 
le peccatumíabi. non ergo poteft fuam beatitu 
dinem adipifci. Sententia prseterea probabi-
iis eft multorum T4ieologorum, finem noftrü 
naturaiem eíTe, videre Deum íicuti eft facie ad 
faciem:at hunc finem non poteft homo habe-
re ex facultate5& viribus naturse, vt habet vera 
Thcologias fententia.ergo. Coníirmantur ifta 
omnia Ariftot.autoritate; ille enim-( vt videre 
eft i . & ic.Ethic. libr.) conftituit beatitudinem 
hominis naturaiem in virtute, adiundis fortu-
BS ,&: corporis bonis.Si igitur tefte Ariftot. hu 
íufmodi bona ad vitam beatamrequiruntur,có 
trariaqucmalamiferiamefHciunt, nemo fané 
beatus eíTe poteritjnemo enim eft qui non gra 
uifsimis vrgeatur malis,propter rerum humana 
rum inconftantiam,& if^ibecillitatem. quis na-
que eft, qui ab omni malo íit penitüs immu-
nis? Huic quaeftioni refpondent quídam 
TheologijdicenteSjquód fiyDeus hominem in 
puris naturalibus condidiíTetyneceírarió etiam 
ei dediíTet adiutorium naturae humanse confen 
taneum,quo prsedituSjpoíTet omnc natura bo 
: num perfiGere,& in ftudio virtutum permane-
re.Hoc feníiíTe videtur D . Augu. de correptio 
ne & gratia c.n.Si, inquit, Deus adiutoriú,quo 
permaneret íi vellet,homini dediíTet, quoniam 
non talis natura fada eft, vt ííne diuino adiuto 
rio poíTet perfeuerare íl veliet, non vtique fuá 
culpa cecidiíTet.Ergo íl in puris naturalibus no 
' datur adiutorium homini,quo poífet perfeue-
rare,íiia culpa certé no n laberetur. Idem vifus 
D. Augufí. eft aíferuiíTe idemD.Auguft.3.1ib.hypognofti:; 
feré per totum.^Hasc fententia refeilitur his ar 
gumentis.In primis,naturalia manferunt inte-
gra poft peccatum,tam in hominibus, quam.in 
angelis,vt ómnibus Theologis placet. Sed in 
homine in natura lapfa ñon maníit huiuímodi 
integritas, & poteftas ad perficiendum omne 
yirtutis opus ? vt docet íides Catholica. Ergo 
E x p o f . i n P r i m . S e c u n . 
Primus d i -
(SÍáimoám 
D, (ftuguíh 
hoc adiutorium inter naturalia non eft referen 
dum;alioqiii enim poft peccatum maníiíTet. 
^[Deinde,homo ( vt fatis conftat exnaturali 
philofophia)conftat ex corpore56¿: anima,&ex 
carne,& fpiritu, habetque certamen inter car-
nem,&fpiritum.ergoíifola, &pura naturalia 
confideretur in homine^ieceífum eft ex fuá im 
becillitate v t aliquando labatur,& deficiat. 
^[ Tandem,í i huiufmodi adiutorium inter na-
turalia eft numerandum,debeaturque naturas, 
confequens eft hominem poft peccatum,mon 
ftrum aliquod eífe , priuatur fiquidem aliquo 
bono fuá? naturae debito, vt íi intelledu care-
ret,vel auxilio generali. legendus eft de hac re. ^ 
Maíñfter Sotó i.libr.de natura & gratia, ftatim 0 0* 
in principio. Autontati D.Augu.refpondetmv 
hominem in puris naturalibus conftitutum,ha' 
bere adiutorium fufficiens ad íingula cauenda . 
peccata,& ad obferuanda íingula praecepta le-: 
gis diuinaE,licét non ad omnia per totam vitas 
quemadmodum poteft quis Grammaticam, 
R,hetoricam,Dialedicam,Theologiam,8¿:aiias 
feientias addifeere, licét nullus homo repieria-
turj quantumuis pollens ingenio , qui omnes: 
feientias íimul didicerit. Hoc exemplo vtitur. 
Ü.Hieronym.i .Dialog.contraPelagianos, i n D.Hícron. 
confirmationem noftrae fententise.Refponde--
tur fecundó,D. Auguft.tantú loqui de ülo ma-
gno peccato , quod commifit primus paren s, 
quod non eflet tam magnum,íi adiutorium ovh 
ginalis iuftitiaE non fufeepiífet. 
Sed nunc oportet explicare, in quo eííét Propri'njcf 
fita beatitudo hominis naturalis,íiin folis natu dus diccdif 
ralibus eífetprodudus.Ad quamrem intelligé 
dam feife oportet, Ariftot.omnefque r edé fen • 
tientes ftatui0e,eum hominem, qui ex natura 
v i , & facúltate Deum cognofcit,8¿: colit, máxi-
ma; curae eífe ipíi Deo, qui ideirco largitur i l l i 
bonatemporaliaj&lpiritualia,qua.ntum expe-
dit falutiillius.Vnde Ariftot.i.Ethic.cap. 8. & Ariftotclis 
9,non conftituit folüm naturaiem beatitudiné dogmara 
in virtute,fed praecipué in diuina erga homines notan(la 
prouidentia.quapropter ad Deum ipedat pre- Í3e3"£u<lincr 
mia diftribuere5bonorumq; retributiones,quaB 
omnia ratione naturali nobis conftant aperté.. 
Rurfus, ad Deum attinet tribuere vnicuique; 
cognitionem neceífariam fecundíim ftatutum< 
fuum,qua vnum Deum cognofcatjcumque ta-
quam parentem colat, & vencretur.Ad Deum• 
praeterea fpedat peccata condonarc,& difsimu 
lare peccata hominum:Si enim ifta condonatio-
non eft , nullus in puris naturalibus confequi 
poífet felicitatem naturalem,fed omnes in per-1 
petua rémanerent miferia. Ifta vero condona-
tio (loquimur de homine in puris naturalibus; 
conftitüto,qui nec ad gratiam, nec gloriam ñzl 
defti-
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deíHnatiis) certé fieret per aliquem dolorem, 
ex facúltate naturae comparatunijDeQ íicordi-
nanteivelf íeretexeo, quia proponeret fequi 
bonum,& fugere malum; vel alijs modis nobis 
prorfus incognitis: hoctamenpot iüs eftdiui-
nare^quam aliquid certó ílatuere. Oportet po-
tiüs gratias agere Chriílo liberatori,qui ríos vo 
cauitin admirabile lumen fuum, quo illuftrati, 
viam cernimus qua progrediendum fit ad vita 
felicenijatque beatam. Quomodo vero Arift . 
cognouerit beatitudinem naturalem,& in quo 
eam pofuerit,infrá.q. 5. & 4.inueftigabitur. , 
Sciendumtamen eft, Arift . nunquam locu-^ 
tumfuiífe de alteriüs ffculi beatitudine,fed de 
beatitudiné huiüs vkx imperfe6ta,qualem ho-
mines po£funt,vthomines,habere, miile peri-' 
culis,& SErumnisexpoíiti.Illud etiam obferuan 
dum eft,Ariftot.nunquam explicaíTe, quomo-
do homo in peccato mortali conftitutus, beati 
tudinem natiu-aicm pofsit adipifci ; non cnim 
agnouit peecati mortalis grauitatem, nec vero 
cognouit,quomodo mortali peccato fuppliciú 
aEternum:,&: miferia seterna debeatur. Ideoque 
necremedium , & medelam peecati agnouit, 
quse eft Chriftüs,qui eft Deus benedictus in fg 
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pro re, qux no$ efficit 
^ Beatos ^  alicjuid eft in-
ereatum, Deus feilicet 5 qui íolus 
Bonitatefuá infinita poteítvolun 
tatem noftram perfedé fátiare. 
# Pofteriór Conclufio.Si loqua 
mur de beatitudiné pro adeptio-
ne fummi bonÍ5beatirudo aliquid 
creatum eft, ncm p é adu s ánima¿ 
nofirse pr^ftantiísÍmus5quoyÍdc; 
muSj&pofsidemusDeum, 
X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
N hc^ c articulo eft illa grauisqu^íiio Q,"*^0 
difputanda; Vtrum beatitudo for- ^ c * , i ¿ * , 
•nalis.quíe eftviíloDei,S¿poííHsio, T n " l ? 
íit aliqUiacreatum, an potiusiple- tü¿0 flt aj| 
met Deus.Probatur hoc fecundumgrauifsimis qináincíca 
argumentiSi <|[ In primis3Deus poteft vniri ^ : 
•intelleémi creato in ratione notida^&vifioiáis, fiffiMmí 
fie adeó,vt ipfe Deus fit viíio, per quam beatus ¿ ^ ^ m 
videatDeú.ergo no eft opus aiiaviíióne creata. fieÉsifii" 
Antecedens probatur.Mirabiíiüs eft,qüód eífe Primum 
diuinum vniatur Ghrifti humanitati; & quod 
hiunanitas Chrif t i . fsbíiftat per diuinum eífe, 
quam quod Deus vniatur intellcéhú noftro in 
rationenotitÍ3e,&viíionis;illudaatémpofsibi'- ... 
-le fuit,vt videre eft in Dominicf incarnationis 
m y fterio.ergo <k hocpofsibile erit,tuin ve! ma 
Wfá^Cfcáa Deus.ipfe formaliter eft viíio, & i n -
telledio. f : i Secundó,fiDeus eífet formaliter SecanáttnV 
albedo3& vriretur hiifríankati, efíiceret' iílam 
formaliter albam, vt plañe conftat: cüm ergo • -
Déus f i t formaliter yiíio,& intélledio, & vnia-
tur inteliedui creato, facitillumformaliter ín-
telligcntem. non ergo eft opus aliaintelledio-
ne creata. % Tertió,iri Dominicse incamatio- Tettium* 
nismyfterioDeúsvnitur humanitati Chrifti, 
& eílc diuinumidat eífe humanitatí fdrmaliterj 
& diuina perfonalita^dat perfonalitate huma-
nam formaliter; quia eífe aiuinum,eft ihíinitú, 
fed diuinum intelligerd eft etiam iníinitüm:pó 
te r i t ergo tribuere intelligere huraanum forma 
liter.quare aHa intelledione non erit opus. 
^ ( ^ i a r t ó , D e u s vnitu^inteiiedui beato i n ra-? Quartuna, 
tione ípeciei intelligibilis;eft cn im fb¿ma inte l 
ligibilis,vtplacetD.Thom.i.p.q.ii.artic. 2. ad D.Thom. 
3.poterit:ergoDeus vniri inteliedui creato i n 
ratione viíÍonis,& notitiae; eft enim Deus ipía 
notitia. Confirmaturidem argumentum. Confina» 
Hac enim de caufa Deus vnitur intelledui crea 
to in ratione fpeciei, & íimilitudinis,quia nulia 
creatura poteft Deum repra:fentáre, ficuti eft. 
potiüs ergo debét vnirí in ratione notirisB,& v i . -
íionis; nam viíio praecipué Deum reprsefentac 
íicuti eft. Prae^re^jíi vifio beata eft aliquid Q^i'áleíírfé' 
Greatum,maxima abfurda & incónuenientia fe 
qüerétur.PrimÜLíquód aliqua creatura reprgferi 
tet Deum,íicut:i eftmotitia enim- (autore Diuo 
Augüí r .9 .de^r inka .c ,n .& iz .&iibr . 4 . c.17.) D.A«| 
eft naturalis^Sbeitada rei íimilitudoi Secundú, 
quod aliqua creatura eííet i n f in i t a perfedio-
nis,quia per iílam.; vifionem infinitapoíTunr re-
praefentari.In anima Chrifti maximé locum ha 
bet argumentuffi/qüae in verbo v ide t in f in i t a . 
Terti.um,qóud videndó aliquam Greaturam,vi 
deremus Deum ficuti eft;quia videndo i l l l v i -
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íine obfedo eíTe non pofsit. Quartum, qiíia íi 
vifio,qua beatus videt Deum^ft ereata,poterit 
ergo Deus eam conferuare in obiedi abféntiaj 
Maióra ar- ent ergo homo.bea.tus abfente Defe. Hsec funt 
gumita, aJ argumenta qus foient in fcholis ádduci in con 
15 firmationem huius fententise: fed • oftendamus 
maioris ponderis argumentis pofle Deum vni -
r i hominiin ratione operationis. ^[ Priilium. 
Meritum animae Chrifti fuit omnino iníinitt% 
fuit ergoDeus. Confequentia probaturiquia 
;• i en i extra Deum nihil éft infinitum. Antecedens Ve 
iró confirmaturjnam fi fuit meritum fi.nitú,po-
tuit ergoDeus maius m ^ i t u m ilio efficerejquo 
uis enim finito^oteft Deusaliud maius produ 
Secundum. Gere* ^ Secuhdum argumentum. Meritum^ 
& operationem anims Chrifti D.eus í neceífa-
rió amabatjergo erat Ueus. Confequentia ex 
•eo conftatjqu-iaDeus ad extra nihil neceílarió 
amat. Antecedens.probatur;íi eaim Deus meri 
tum-&.;operátionesti Chrifti non acceptaret,ef 
fet iniuftus,& non eífet Deus.ffPrsetereajDeus 
operationem Chrifti, 6¿: eius meritum amabat 
infinité, & eratilli infinité <?ratum . emoierat 
Deus-.Coníequentia inde probatur; quia nihil 
eft infinité gratú,nifi folus DeuS. Confirmatur 
antecedensjnam fi fimté amabat, & finité erat 
i l l i grata Chrifti operatio,corifequens eft quod 
potuerit effe alia operaáo gratior coram jG)eoi 
quod eft ab omni Theélogia ,4Í ienum. 
f"Pr£etereáimeritum Chriíti fuit infinitum: me 
ruit ergo infinitum pr&mium;:; at praemium 
eft vifio diuins eífentisemiéruit ergo infinkani 
D e i viíionem.Rurfus,^go meruit vt Deum có 
prehenderet3& infinité intélligeret, quantum 
Deus ipfe cognpfci poteft, fuit ergo meritunl 
iiludDeuSjquia foliDeo debetur quód íeipfiim 
compreh€ndatj& cognofcat,'quantum ipfe co 
gnofei poteft. 
^ His argiimentis addudi fuerunt quidaM 
Theologi vt arbitrarentur, vifionem beatoru^ 
rfifenteria. qua Deumip íum intuentiir, reití eífe increataj 
Capreo. quorum fententiam referunt Ckpr.3.d.i4,q,i, 
. expircans'primamiüius .quseftionis conclúíio4 
C^i^taa.. -, hem;eáietan.3.p.q.9.arúcvííGregor.Arimi.fc 
Greg«Ari^ cundo fenteimd.7.q.2,qúoloGo,.fatetur Greg, 
fuis temporibus huiuímodi oprnionem in íg r i 
fienfium fchola fuiífea quibufdam Theoloo-is 
?: . defenfam.Gerté fiprsdi¿tt autores loquancur 
0 e vifíone beatifica,qua beati vident Deum, fe 
cundümlegem ordinariam,^ fecundum decre 
tum a Deo ftatutum,eorum opinio eft feré hse 
retica.Si autem loquantur de potcntia Dei ab-
folütájfttiltaeftj&infanaopinio.f'Quod.íi^fe 
ré hsretieajprobatur. Omñes ETheologi^.d, 
49.vno-ore fatentur, beatitudinem efle perfe-
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beati v i d e n t D e ü m , coque perfniuntur. ergo 
beatitudo res eft creata^SeCundó^in Clcmenti-
-najad noftmm,de haereticisjcx Cócilio Vienen 
fi fub Clemente Védecretum eft , há;rcticum 
eíle aífererc5quódhomo non indigeat lumine 
glóriae ex parte intellediis ad videndum Deú; 
Confequens ergo ettiiitelledum beati produ 
cere vifionem beatificamjalioqlii enim non ef-
fet neceííarium lumen glorÍaE.Tertió5in Cócil. 
Éphe.&Viéiienfi,& in (í.Conftan tinopol.&in 
i^-.Toletanojanathemapronuntiatüreijquidi 
xerit,quod in Chri í to Icfu non fuerit geminus 
inteileé!:üs,gemina voluntas , & gemina feien-
tia,creatafeilicet,& increata;H^reticum eft er-* 
tro aíferere in Chrifto lefu fuiífc vnicam tantiS 
vifionem increatam,per quam Deum viderét» 
Pr3eterea,inConcil.Trident.ScC^.can.4.ana-
thema dÍGÍtureí,qui dixerit hominem^um iu-
ftificatur, nihil prorfus operari; fed fe habere 
mere pafsiué > tanquam inánime Organum. 
Mul tó ergo magis eft tanquam hasreticus exe-
erandus,qui docét hominem, cüm Deum v i -
det, nil penitus óperari.In eodem prstereaCo; 
cÍl.Trident.& in eadem SeíT.canon. 10. defini-: 
tür contra:Lutherüm,& contra Oiiandrum hf! 
reticos,quGd non ílimus iufti formaliter per i u 
ftitiam,quae eft in Chrifto.Hgreticum eft ergo 
aflerére beatos eífe beatos , videréque Detin% 
per vifionem in Deo exiftentem. Deinde in Ta 
cris literis áperté aíferitiir,beatos producere v i -
fionem beatificam , vifio ergo beatifica Deus 
non eft;Deus enim produci non poteft. Ante-
cede? probíitur. i.Ioan.3.dicitiir,CüiTi apparue 
rit,íimiles ei eí imus, 8c videbimus éüm ficuti 
eft.& Ioánii4,PhiÍippe,qui videt me, videt 6^ 
patrem mcum. videre autem in rationaiLnatu-
ra,eft producere vifionem. Quomodo 'autem 
huiufmodi íentgntm fit: hasretica/ oftendit co-
piofiüs D,ThQm,de.veritatciq.2oi.art. i . & 3.p. 
q.9.art.i.ad i.&,3.fenténtiárüm d.r4. q. ¿ vbi 
multa diíputat in h'lnc qitóftioñem, Vt rum i n 
Chrífro lefu fuerit feientia creata. -%Quod au-
tem huiufmodi opinio inepta fit,:& infana, Ms 
argumentis deíhónftro.PrirnójVidere,©^ ama-
re,funt operationes vitales,neceíre .eft ergo ea¿ 
oriria principio vitali intrinfeco,cuius íunt ope; 
rationes, oppofitumque intelligi hutía ratione 
poteft.Qui enim fieri poteft,vt ego viuam per 
vitam in:alio exiftentem ; aut yideam per al-
terius vifionem? Secundó^velinteiledus crea-
tus cüm Deuni intuetur , p rodüd r vifionem^ 
vel nori.Si rion.producit,oáofus c í l ^ ; no bsstf. 
tus.Si vero producit vifionem beatificam,ergo, 
illa viíio,Deus non eft:Deus enim ímproduci-





























tos,mbcatinidine eífe sequales; vidcnt cniril 
Deum per eandem viílonem increatam. Sequi 
tur prastereajquod Deum ipium comprehen-
•dant: vident enim ipfum per viíionem increa-
tam,& infinitam. Aliud etiam fequitur incon^ 
ueniensjná f i Deus poteft vniri intelledui béa3. 
to in ratione notitÍ3E,confeqUens eft, quodpof 
íit ei vniri in ratione amoris5¡& diiedioñis.quáe 
omniamanifeftam prae feferunt ablurditatem* 
Prsterea,intelligere,eft quoddam pati, eft ctiá 
qusedam ad ío immanens,qu3e;manet, & i n h ¿ 
ret potentÍ2E,3 qua progreditur:fedDeus no po 
teft eífefórma inhaerens intelleélui. ergo non 
poteft vniriinteiledui in ratione notitiae. De-
mum,íicut Deus eft formaliter fcientia, itá eft 
formaüter vita:fed non poteft fe folo daré for-
maliter vitam córpori. ergo non poteft fe folo 
faceré intelleícum formaliter inteliigentem, & 
fcientem.quemadmodum ergo oportet vitara 
corpori inhaErerc,ita oportetTcientiam,& viíio 
nem intelledui inhaerere. Supercft tándem ar-
gumetis addudiis fatisfaciamus. ^[ A d primüm 
negandum eft antecédeos; eíVénim manifeftü 
diferimen inter vnionem hypoftaticá,& vnio-
nem in ratione notitiaE:quia VtDeus vniátiir hu 
manitatiin ratione íuppoíiti , non eft neceífe 
quod inhaereat humanitati,aut quod fit forma 
hominis,aut quod ab humanitate producatur; 
eseterum vt fie notitia,qua beatus cognofeit, & 
yidet,neceífe eft quod inh2Ereat,& fit forma in 
telledus intrinfeca,& quod producatur ab i n - > 
telleílu noftro;qug omnia diuinitati repugnat. 
Secundo,argumento refpódetur,admiífo Deú 
efle formaUter,a]bedincm5eumque vniri huma 
nitati,tamen negó quod iliam formaliter alba 
efficeret;non enim inha^reret humanitati. Ea-
dem ratione licét Deüs fit formaliter fcientia, 
vniaturque intel;ec0rai crcato,nó eíficit forma-
liter illum intelligeníemmon enim éi inhseret,' 
ñeque eft vitaiis operatio.^fTcrtio eodem pror 
fus modo fatisfaciendum eft. ^ [Ad quarium re 
fpondetur negando confequentiam. Spécics 
enim concurrit ad intelie¿tionem,tanqUam ef-
íiciensprincipiumjC^terum non concurrit for 
maliter,id eft, non eft forma inhaerens, ñeque 
operario vitaíis,de cuius ratione. eft, quod pro-
ducatur á principio vitaíi intrinfeco. Hoc eode 
modo refpondetur quinto argumeto.íjf A d cu-
ius primum inconueniens dico, vifionem bea-
tam,quá beati vident Deum, non eífe naturalé 
fimilitudinem Dei,fed eífe operationem vita-r 
Iem,qua Deuim intuemur. Quod vero docet 
Auguft. notitiam cffe naturalem fimiíitudiné 
obiedi;intelligendum eft,ratione principij, & 
ratione fpeciei intelligibilis.Nil enim aliud vult 
Augu.docere,qu^m cognitionem efíici per fi^ 
militudinemrqui enim omnia coghoícit , de-
bet eíle omnia per fimilitudinem,& rerum ípe-
cies , quaspenes fe habet.DialeítiCis vero do- rp^CcSktoyC^j 
centibüs notitiam efle naturalem limilitudiné - • 
.obie¿ti,nLilIa eft eis in hac parte fides adhiben-
-da.Ad fecundum -inconueniens reípondetur, Viíío beat» 
vifionem beatam animae Chrifti non eífe inf i - aili,^S Chri 
nitam fimpiidter,fedfecundíimqüidjñÓ enim ¿J,n^g ^ 
fe ex tend í ad infinita fimpliciterjíéd adiníini-' cjeer< 
ta fecundúm quid,m.ceíto,6¿;limitato genere, 
de quo^.p^q.io.arc.j.diligentius ü;.iputatur. 
Adter tmm inconueniens dicitür,eiim,Cjiui có* 
prehenderet vifioner^beatificámnon neceífa 
rió videre Deum,íicuti eft,fed fufneit vt intelli 
gat ordinem quem habet clara DeF Viíio ad 
Deum: ficut íi quis comprehendat Vifionem 
colorati; non eft neceífe vt cífentiam coíorati 
compreheñdatjfed fifis eft vt ágtiofcat colora-
tum,& ordínem,quem habet Viíio ad. colorá-
tum.Refpondetur feciLndó,quod ilie,qui cora 
prehenderet vifionem beatificara ereátám, <** / 
confequenti vidsret Deum ficuti eft , non ex 
natura huius-viííoai sjfed ex eo, quia vt cópré-
henderet huiu ímodl vifionem, neceífe erat vt 
Deus vniretur intelieítui beato in ratione Ijpe-
ciei inteliigibilis, átque adeó neceila'rium erat" ' ' ;1 
lumen glorias, quarum rerum auxilio videret 
Deum íicutieft .Adquartum inconueniens di 
cimuSjDeum nulla ratione peñe intüitiüé vide 
r i abfque eius praeíentiamon enim poteft-Deus 
producere aliquam creatam fimiíitudiné, quae 
repríefentetDeum'períedé ficuti eft ; pmnis 
enim creatura longé inferior eft , quam q u ó d 
pofsit Deum repraefentare ficuti eft. Secundó 
refpondeo,quód fi Deus hüiufHiodí notitiaiii 
conferuaret in rei!ábfentia,eííet ÚMé abíiraóli-» 
ua,íicqLie non faccret hominem beatum. 
^Omnibus alijs árgumentis deDnicseincarní A J argam* 
tionis facramento, non poíiiimus eis pneíenti íumpti ex 
loco,vt par eft,fatis faceré : fed ea tantum prje- iíicarnatío-* 
fentiioco adducam,quaenoíi:ro inftituto erúc ri?s myíle"' 
accommodata. Refpódeo ergo,quód licét ope operario- ' 
ratioanimaEChrifti iccundumfe5Íimitatafit,8¿: ncs aniauí 
finita,at vero exvoniundioné ad diuiñam per Chrifti*. 
íbnam,qu2E hüiufmodi operationes, mediante 
humanitate exercébat,Deoqiieofterebat,habe-
bat quandam infinitatemj& váloreminfinitú, 
quemadmodum GhriiH humánitas ex dininaí 
perfonss vnione recepit infinitam digríitatemy 
& iníinitum'eífe, eífe feilicet diuinum. Secüdo 
refpondeOjOperationem anim^ Chrifti, in ge-
nere entis í^uitam efre,& iimitatam; at vero i n 
genere mériti,8¿ valoris infinitam éíre& i l l imi 
tatarerat enim operatio diuinae perfonse, aqua, 
operatio illimitationem , & infinitatem habe* 
bat.Dico tertié^Deuni magis amare Chrifti hit 
scianl* 
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manítatem, qu^m vniuerfitatem ereatiirarum 
.pofsibiliumjnon quód íit infinÍta,velDeus;red 
.ex coniunciionc ad diuinaíB períbnam in fup* 
pofiti vnitate,, I l lud verd axioj^ajquocunT 
que finito poteft Deus maius efiieerc; vem eíl^ 
quando eíc finitum non coniunéiumbono in*-
finito fimpliGiter.Interpretatio eft D.Tho. i .p . 
q.z5.articulo vkimo ad vltiinum. Refpondeo 
quartó,licét qpinio íit probabilis,dari poíle ma 
iorem & exceÜentiorem YÍÍioncniDei,viriQne 
anima:-Chrifti'caeterujn non eft probabilis opi 
nio, quod pofsit dari maius meritum, mérito 
anims Chriftunam meijitum Chrifti non tan-
t ü m habuit valorem ex chántate habituali, fed 
potifsimé ex.gratiavnionis.dc qua re vide D* 
Tho.3.pjq.-i.ar.2.ad2.& q.y.in m.ultis articuli^ 
A ' q.Kí.art.z.ad i . & Caietanum ibidem expor 
nentem íolutionem ad tertium, Capreol. in 
d. 13. qu3?ft. vnica. Vltimó notandum eft| 
qupd licét verum íltjmeritum Chrifti in ratio-
ne meriti fuiíTe mfinimm,nontamen fuit óm-
nibus modis infinitumjalioqui enim Deus c.C 
fet.Ex quo fequitur, pr^mium huius meriti no 
eíTe ómnibus modis iníinitumjfed eíTe infinitó 
iyncathegorematicé, id eft, qúocunque pre-
mio datOjChriftus Dominus málus pramium 
:p/omeruit, Qucmadmodum ergQ:vlrtusdaiina 
ex eo máxime oftenditur infinita , quód pofsif 
infinita pro ducere íyncathegprematicé, id eft, 
non tor, quin plura,& quacunque perfeélionc 
data pp.teít meliorem efficere, quanquam non 
pofsit produccre creaturaminfinitam; eodem 
modo meritum Chrifti oftenditur iníinitum, 
có pr^cipué , quia qúocunque prsmlo dato, 
magis adhuc promeruit. ! f Ex alio etiam Ca^  
pite meritumChrifti oftenditur eíTe iníinitum, 
exmpdoícil ic^t merendi j memitenim apud 
Deuni ex omni iuftitis rigorejVt bonis Theo-
logis viíum fuit,qui modus merendi infihitum 
v-alc^rcmhabuit;nullaenim creaiura pura hoc 
modo potui.t promereri apud Deum,vt eiusme 
ri tum Deus ex iuftitia acceptare teneretur, niíi 
quatenus gratise Dei innititur, & incumbít. 
Quemadmodum enim creado oftendit virtu-
tem Dei infinitamjnon ex parte rei creat^, quag 
finita eft,fed ex modo faciendi; faceré enim ex 
nihilojvirtutem requirit infinitam:eadcm pror 
fus ratione mereri apud Deum ex proprijs, & 
omni iuftitisB rigore infinitatem quandam con 
trahit.R.efpondetur etiam,aIio modo meritumi 
Chnfti fuiííe infinitum ex parte ynionis hypo-
ftaticasjat prxmium,quod creatur¿e, debet con 
íérri,non poteft eíle infinitum rationcvnionisj 
creatura enim,cui prsemium conferendum eft, 
Peus non eft.Illud enim certó aformañopor;* 
E i ^ o C i n Pr ím.Sccun. 
rltís non KabuilTeifed eam nobis promeruiífe; 
Aduertendum etiam eft , quod quemadmodú 
meritum fuit infiñitum ratione ynionis,eodem 
modo potuit mereri pramium infinitum ratioO 
nevnionls.Nonenim dubito,quinChriftus po 
tuerit promereri quód terda perfona -fanétiisi^ 
' m ^ Trinitatis: vniret fibi naturam angclicam, 
ye) 1 humanam,fi,ad id promerendum liiam dfi.y 
rexiftet operationemiEx his quáe haétenus id& 
.&_a funt /at isCni '^ 
íariorum argitmenta, qus;. fuperius propofui-
mus. Vnicum tamen fapereft argumentum, 
quod ppinioncm illarn cófirmare videtur, quo 
foiutOjnil erit ampliüs quod dahac quíeftionc 
deíideretur.eft autem huiufmodi 'árgumcntu. 
«¡[ Frui cre3tura,perueríiía3 máxima eft , tefté Argu^eat; 
D.Augu.at fruemurviíione beatiíicajcft enim A^gaft. 
ftnisnoftervÍtimus,autorcD. Tho. ínfraqii i , D* oa3U 
art.3.non ergo videbimusDeiunviíiQnc.crea- 30jtttio 
ta.ergo increatá..^[Hciic argumento refponde 
tur,quod in ordine ad defi¿CTÍum noíirü, amo , 
rem1& fruitionsm, idern eft ob ie i túm, Deus, 
Sí videre Deumjficuti auaro Idem eft pecunia, 
& habere péeuniamratque vt vnico verbo cun-
¿Aa compieólamur,'dicimas beatum folo Deo •• & 
fmi viíione beatífica:per eam enim Deum ha-
bet prxfentem, quo prsecipué fruitur, fedele-f 
jótatur.. íiajj 
A R T I G . S E C V N D V S. 
ff Ktrum hatiludo j l t operatio, 
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^ ^ ^ ^ D ü c l u í i o e t t - b e a t i t u d o , Cocdafíoí 
AÍS^I v t e í l a ü q u i d c r e a t ü m i t i 
h o m i a e e x i í l : e n s 3 e f t o p c 
r a t i o ; q u i a e í í v í t i m a h o m i n i s p e r 
f e d i o . Y n u m q n o d q a e e n i m i n 
t a n t u m p e r f e á u m c í t , i n q u a n t u 
e f t a d u : v n d e o p e r a t i o e f t v k i -
m u s ad :us o p é r a n t i s 5 6 ¿ ' á( f l i í s f e c ú 
d u s d i c i t u r ^ h a b e n s e n i m f o r m a r a 
p o t e f t e f f e i n p o t e n t i a o p e r a n s ^ i -
c u t f e i e n s é f t i n p o t e n t i á c o n i i d e -
r a n s J n d e e f t , q u o d e t i a m i n a l i j s 
r e b i i s , v n a q u e q u e d i c i t u r e f i c p r o 
p t e r f u a m o p e f a t i o n e m 5 a u t o i'e 
A r i f t o t . í e c u n d o d e cce....... S c i e a - hxiñ&zú, 
d u m e f t e a m e n 5 c u o d b e a t i t u d o 
«m - . i 
m u l t i s m b d i s d i c i t u r ^ p r o ü t d i u e í 
fe res b e a d t u d i n i s í i i n í x a p a c e s ^ 
m m i n D m e ñ p e r e í T é n t i a m • e i u s 
c n i n i ; p p e r a t i : d 5 e . f t i p í u m . e í r e , & i p ! 
h f a e f f e i j . t i a d í u i n a : i j i a n g d i s e f t y l * 
t i m a p é r f e d í o 5 f e c ú ñ d i í n a a l i q u á 
ó p e r a í i b h c t a ? 4 u a ^ n ^ S u ^ f f l 
DeOjdt h ^ c i n e i s e f t y n i e a 5 & f e m . 
p i t e r n a : i ñ í i ó b i s v e i r p í e c u n d u r r í 
1 5 : a t u m p F ^ f e a t e m e ñ p e r 4 % 
o p e r a t i a n e m ^ u a D c o c o n i u n g i ^ 
f h ü r j f e d n o n v n i c a ^ q u i a o p e r a d o 
n o ftra i n t e r e i í i o n e i B u l t ] i | ) l i c a t u % 
^ i d e b i ñ h a c y i t a p e r f t é t é ^ 
b e t u r 5 í e d i n f u í u r á 5 q ü á d o e í i m u s 
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N hoc articulo funt Ik nohis graues, 
- & difficiles quseftiones explicando,' 
q u é píurunum 'fondüieent • ád';vérá 
^ teatitudinis rationem imeiligerida^ 
^t^Dciamí,^ Henrifeusde-Gandai qua^l íe tu^.q. iz .eétct ' 
Henn. beatitudinem priüs perficére eíTentiám, quaní 
potentiás; ;arbitratur enim beatitudinem ma^ 
ximéirieó'íitáín-éfíe^quodDeus illabiturbea-
tórüm añim^, &cumeaconiungitur , & cam 
ihfe tránsformaf ,ita vt non-app£íFeát!áUud qaá" 
Deus; quemadmodumfeffum'eandensappa^' 
ret imis.Probatur h«c ren;tentia,'tum teílimo-' 
i.Ioaa.3. 
a.Pet.i. 
nijs lacráé fcriptíiTai^urn etiam rationibus. In^ 
primisi.róáh.-Ci^díCÍturj©^^|)|>iÉrúerit,fitó 
ies ei erfmus,& vidébim'us'éum íicuti eíV. 6c 2. 
in confortio,&in hac(vt íie loq'.?.ir)-dcihcaiiO-
. ne nóftrá beatitudoconfíftit.Tdem ctiam con-
.Dionyf. gi-j^at^j^íxioj-^YtpracetDíDionyüy.a ccáe* 
líis hierárch. )eíl: vis tfattsfóriíi atiíia amantis irí 
rem amata:m.DocentetianiPlatonici, animarft 
magis elfé f b i áffia'tjquam vbi aíiimát. Cui allü-
Matth.r, derevidettír Éáé Euangélíj; Ytíléfí thélauras 
tuüs,ibi-ért§¿-:cGrtuum. Deüs autem máxime 
amat animam béátam; per ilia'm efgó dÍle<SfciÓHJ 
nem máxime íetransfundit,íntimeqüe fe'tránf 
format in aniríisé beata? cflehtiámHiv huí u ímo-
di ergo transformatione bcatitudo noftra con 
Prima, ' teí^ÍmÍs;rátiónibus.^Pnjha- ratió hü iu í f í i6^ 
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eíb.Béatitudd eift gracia confummátaj, fecündu Kom.ei 
illudjGratia Dei,ma eterna, at gratiá eft É f e p ' t 
féntiá ahimae^& nó'inpoteni"ijs(autorc D . Th*- . 
infra q.iio.arc. ••q.y bcatitudo ergo perfiait anii-
miK eíientiaLxideihde vero ad porentias deriiia-
mr,&: redandat^.íf : iSecundóyD. Thom. lié* le^.nda 
q.o.art.c.i.docet^eum p r m s ^ 
beatorúm ta^am.fpe£kmintdligiMlem, qüa% Mu 
beatas producat .viiíioncm beatificamiin'ílla QP 
go vnione, ^ i ia^í t i íbeat i tudo ííofura! confli-
tüenda;é-ft.,. ^fPrbtere^in'rebüs-ómnibus priiis Tercia, 
eft eíle^quam' operariíergo 'priuseft éto&C4á ho-
minem;, qtf^iíí Opérari aiuinum,: ¿«[f1 •Deindeji Q«5rt*4 
perfedio pcHpé&fsáfialn fubiedo perfedifá-
mo collocanda'éftí^at^ini^ eíTentiá eftperfe-
diusíubiedumí^qüám e i u s p ó t c ñ t i a ^ t eft ma-
nifeftüm.ergO'ín eapSí 'non in poténtifsWnfti-
á í é h d a e f t b e a m a d ^ i í ^ ÍPrastereajbeatitüdo»' Quint*. 
dl€ummüm:bo¡nru.m>hpminis: maiüs auté bo~ 
á u m eft5quodl¿>eus'iilábatur animáe nóftp3ey&' 
quod Deüs!n&s:v.ideat j&ametjquam quód nos 
vfdeamüsíéai ipema^euóiútoi ioiepgóprimo' 
noftrai confiftit beatitiido, Minor prObatur¿ 
tmn'primójquia^-aíi*^- per quém-farntiíf-gráti' ifiiwR 
0eo,n^Uóf^l(|B^iB.'éharitáis^per qtiam ante-' ' 
mus Oeum.nFüm-fe¿i'ibdó j quiáiiÜíaeJius éft, v 
oporteat j eligibilius^ft quod Deüs itie amet, 
qüam quod egó ameM'Deüm.eYgói^ <ffPraete- Scxta» 
reájbeatitudo 'eft'Vniiopirfedifáfna j ^ ü á Deo-
Goniungimür;f atnOM-eíl perre^ís ima vnio ea 
ndftráin feipr^beatifieare^áp^éTíí^n; prtídj*-
d f j& efncitífuMi^'^atfOiíemíélyófdí ídBerere,-
ab omfti Theófesgiá'iáliélfiaiBÍ afti'Oii^- ias í i íp Of lau t . 
befttitiído ¿ft bpératío'y : e ó ' v e t e ^ 
Vn ümquodq de eftprópter fuámH^érátío"néitíy 
quod addUcíGlDíT]iomUnartÍGÜlQ.-;&G D .Thom. 
rátio nülÍaeft;oj3efá:tioeñím accldérís eílf-oiíi-' 
ncmítém ^ alicidefís é^pfóptef fü|>ft 
nóecó:nüerro ieFgo.^ppéindé , i tá^ Nona , 
pararum eft5¥t •impérfediora ííñX^^flÚ^étM 
diora^át ácddéntia í l i n t i m p e ^ á i O M ^ f t a ^ 
t t J^ IP^p ^ f e M U t ó g f í í s 6pekt ía ; ;cáefa§i» H f r i d o I -
éft::at•cale^adió Ab»éii igñis p e f ^ ^ ^ ^ í l ó c í ni0 ternera 
tur ením in-paíFo^ & nbi l ift a^e í íM 'g f^ ' i gm^ ría. 
ítón e f t - p r ^ t é t í M l é M t i M é i l a í F ^ ^ ^ T á ^ ^ i 
m€ñtá,quibus HeBrici opi niq cbnfirm'a^^^ 
Mfhrici opi nioneM temerariam Jeíle, Síimpof-
fíbilcm. PrimQ^i#Cohcilio'Fiorentiíioí&: i r i 
Glementmz^é. :nbftrum,de fesBíétítí^éc-in'exi.' 
tráuaganti Béhedidi :X I . - defítótür-f ñbflTára 
beatitudmtéñi: i n ' v i r ion f^ ^ 
cfie. 
Ariil* 
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cífcJdcin ctfem habctur in facris Hteris, loan, 
ly .Hsc cil vita xtcrna,vt cognofcant tcvemm 
Dci im,& quem milift i lefüm Chriftú. & Paul. 
Tune cognoícam, íicut co^nitus fum.bcatitu-
do ergoin operatione eonfiíHt.^fSecundó, co: 
dem.modo beatus eft homo íicut Deus: Deus-
autem beatus eft per fuam óperationemtdQcet 
cnimAriftot . 12. meta, tcxt.51; Qupd ü Deus-
dormirct, norí cífet beatus.; homo ergo beatus' 
cíl per ruam operado nem. Idem Conñrmatur.; 
Si enim anima Chrifti non yiderct, Se amarec 
D c u m , n o ñ cíTet bcata,ergo beatitudo in ope-
ratione.coníiftit.PnEterea>ill:e iIlapfus non ex-
cedit modum exiftendiin gratia; homo enim; 
ingratiá exíftens habet Deum fibi vnitumj&fe: 
cu:ndum'fidemj& fecundüm rationcm natura-. 
Icmrcx co autem quod homo eft in gratia,non 
jaal ap eft beatus.ifteergo illapfusnóicoftituií hominé 
beatum.Vltimd,ex éo^quod homo ex non bea 
to,fit beatusíre vera mutattu*; at exhoe, quod 
Deus iliabitur animae,nó mutatur animajDeus; 
enim ñeque inhaeret anim^jnequein anima re 
cipimr.ifte ergó illaplus• non eonftituit homk 
áoíuátur ar ncm beatum* fljj" Adargumenta in eontrarium,: 
guracnta stutoritatibus-faerae ícripturaírefpQndetur,vcru 
Henrici, ^ Deum illabi animls beaiíorum,, ctiam feeú 
d ü m Pluum Thomam^ex qiio mápfu beatorü 
fequitur bcatitudo.Nam(rccundum D . Tho.) 
Deusvnitur intelle<íiiibcatPítáquam fpecies; 
nihilpminüs non confiftitbeatitudo in huiuí^! 
mpdi illapfu, fed in yifione * fruitione Dei,. 
Duobusrao u^&Q^^téhz^/^í^^mjB-mÚQt 
^ M ^ f ^ r i inteIUgentia;notandumeft4 duobus modis 
• u * nos Deó coniungi;vnr modo , per fimilitudir.; 
ncm,6¿ Ynionem:alio m0do,quatenus attingi-
musDeumipfumr&vtraque.coniundio eft nc 
ceííaria adJionílnis beatitudinemjbeatitudo ta. 
sien npnjritprimaconiun(9tio.ne3red in fecun-: 
da fita eft.:Q^muis enimliomo habeat Dcunv 
3 fibivnitum., Sc fit partieeps diiíinsB.naturae, íi 
non videat,& ametDcum,beat.us certé no efit, 
^[:Secundo argumento réfpondfeturj illam Fia-; 
M tonicorum fententiam metaphoricéj& no pro-
pric cífe intelligendamiíignificat enim amante? 
^ x i ' m é faceré rem dileétaffi, & de ea femper' 
cogitare, animique intentione Gum ea femper; 
^ófabjJarijnp.n eft tame feníuSjquod in re ama 
, taiit^fecundumeff^ 
derium,&:GOgitationem.cui fimile eft illudEua 
gelij.Vbi eft theraurus tuus^ibi eft & cor tuú . 
%. Rationibus addudis fupercíl.,yt.reípp.ndeg-. 
Ad prímam mus. A d primam rationem refpondetur/ 
gratiam cíle achim primum, quo efiieimur fiHjv 
t)á,8c habemus efte fiipcrnaturalc; qua de can 
fainanimíE eíTeñtia eft collocanda: at beatitu-
4 P eft a^LisXecundus,qui eft Pperatio,q.ua CCH 
•Al 
pacías 
E x p b í in Prim.Secun. 
ícquimur,S¿ adip i rámurbonum noftrü, ideo^ 
que in potentijs animae operatiuis eft collocan 
¿ . Q u o d , veró dicitLir,beatitudo eft sratia c ó -
íummata,hunG fenfum habctjquod íit Dei dp 
numj5¿ benefteium ómnibus nurneris abfolu-
tum,íic,vt vlterius nihil fit deíiderandüm. 
<jf Seeundae ratiohi iamfatis ftipr^ rcfponfLim 
eft* flC Tcrti^rationirerpondetur,iftumilla-
p,fum,& deificationem neccirariam cíTej&prio 
rem operatione, no tamen In iilo Ülapfu íitam 
éíTe beatitudinem,fed in .adeptione, & confe-
quutione vltimi í inis, qui innoftra operatione 
confiftítjVt fatis fupra oftenfum eft.^[Ad quar 
tam rationem refpondetur, beatitudinem no-
ftramcpnftituendam cíTe in prseftátifsimp fubn 
iei^Ojquod pcrcipitJ& adipiícitur furamum bo 
nunr.anima vero noftra non péfeipit, hcc'früi-
tur bonP,nifi per potentiasán potentijs itaqué' 
noftra beatitudo conftituenda eft. ^ |Ád quín-i 
tam rationem aicOjbeatitudinem noftram no 
confiftere in eo, quod Deus nos vidcat, aUt 
amet; licét enim hoc í i tma iusbpnum noftrüf 
(vt argumentum addudum cpnclüdit) esetem 
eft bonum noftrum extrinfecum:beatitudo ye 
ró b p n u m e í t npftríim infrinfccüm, qua D e ú 
videmus,fr\ámur,& ppfsidemus. ^ A ^ fextam 
rationem refpondetur, beatitüdincm,perfedif 
fimam coniundipnem eífe ad Deumj qua con 
fcquimur,& adipifeimur Deum j quje íme du-
bio operado eft. A d íeptiraam rcíppnde-
tur,inteUe¿lum uluftratum lumine glorias-pro-.; 
ducere vilionem beatificam, concurrcrequc in 
ftrumentaliter ad noftram beatitudinem effi-
ciendam; nihilominus precipua noftrsbeatitu 
dinis cauía Deus eft,qui folus pcrfeCtc noftram 
yoJuntatem fatiare poteft. «[ A d oélauam di 
co}rationem illam eífe Ariftot.i .de c:celp<,text. 
' ^ S c ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M c i ^ ^ ^ ^ ^ ; do 
cet Ariftot.fineni cuiufque rei eñe operatione,, 
no loquitur de 6nc pro re,quara pptamus j fed 
de fine pro adeptione;didmu3 enim auari finé 
efle,pecuníam haberé:& hzee eft vna interpre-
tatio fententiíe Arif tot , Secunda interpretada 
eft,yt íignificct ita natura eíle cóparatú, qupd 
vnaquseque res per fuam operationemjíüum ít 
nem adipifcatur.Tertia interpretatio eft, quod 
finis cuiuícunque operationis íltipfe agens i n , 
cífe cóplcto,&perjrecto.:&quia operatib eft v l t i • 
Xna acctualitas,& perfedio agétis,hinc eft,quód 
^núquodc^ eí tpropter fuá operatione, id eft, 
propter íuú effecüpletum,& perfedu.sjj Scicn-
clum tamen}operadonemjíivtaccidens eft có. 
fidereturjimperfedipremeífe fubftantiajfi ve-
ro coníideretur vt forma aduans ftibiedum,. 
atque vt eft confequutio vltimi í inis, atqUc in 
genere mordj.s vi i turis , longé melior, perfe-
¿tiorqj 











d i o r q u e e í l quam fubftántia. É x qua diftin* 
¿tione fotuta rcmanent dúo vltima argumen-
..• ncab • •-• ta.' . • ^ v t 
Secu.qu?ft. fEí l : fecunda qiifftiohuius articuli; Vt rum 
Verá beati- beatitudo coníiftat in a¿tu5anpótiüsin hábim? 
tu do in afta y €í j : ; Vt rüm íimus beati ex eo^quod pofsimus 
vd ia haoi- .E)eumvidere .qüañdó libuerit-an potiüs ex eo, 
Pnmúm *r quod fémper Dmim videamus § Videtur illud 
gumentu primum verum elle. P r imó , quia habitus 
eft aólu perfedior; illum enim efficieiiter prfe-
•Secunáüm» ¿ucit . ; ^ j - Secundó , qmabeadpóíTunt defi-
ttere ab amorej&yiíione Dei3abfquc eo,quod 
amittant beatitudinern.Beatitud:o:ergo norii^i 
adu/ed in habitu fita eft. Anteeedens probad 
tur.Nam habitus charitátisyqUÍ-efíábier,&.mor 
ralis,produeit amorem in beatitudine.ergo ille 
amor i ibereft ,oínon neceíTariu^Idem confirr-
matur.Chriftus Dominus ab inftanti fuae cóce 
ptionisfuit beatus , atnon^ neccíTarió amabat 
í)eum,al ióqui in illo amore no meruiflet: ne-
cejJarijs enim nonmeremurxrgó^j ^ Vl t imó, 
multó probabiíis eft illorum TMeologorú len-
tentia, quód fcilicet beati viderit in verbo om* 
nia,qua; ad ílium fpedant ftatum,nOn formali 
ter,íed caufaliterjid eft, reuelantur .quádoíopor 
tet,beatitudo érgo non cófiftit inviíióne adua 
•lijfed in habituaii.^j' Huic q.uáeflidciirelpondc^-
-tur^mpofsibiie eííe beatitudinem in habitu eíf 
fe coníl i tutam.probatur primó.: .Nullus ex eo 
quod poteft operari5bonus eft,aut bcatusjhabi 
tus emm facuitatem tantüm. tribuit operandi. 
non ergo in habitu íita eft beatitudo. Deinde, 
habitus,meclium quoddam eftinter. potentiá, 
& a¿tuin5& adüs eftfinisipíiushabitus. Ideo 
enim habitus ftudiofos comparamus^vt ftudio 
í ¿ operemunTandem, habitUs- inueniuntur in 
dormientibus,& in hominibus líisraóüs calami-
rtatibus oppreísis, in quibus non eft beatitudo. 
¿Beatitudo ergo n ó in habituyfed i nadu eft cór-
Aríftot. Iftituenda. Argumenta funt éxAriftot. defum-
^ • , 'ptai.EdiíG.c.<). ^ j " Argumentis in oppoíi tum 
prima. a.¿cju¿-t:¡Sj reípondetur.Ad primum dico, quod 
etliveru m; illud ílt,habitumjratione adduóh in 
argumento,perfed:iorem eíle aétUjat aótusmul 
tis alijs de caufts potior eft , & perfedior : eft 
enim finis habitus,a(5luatque ipfiim,eftque tan 
«AcIfccuaJú dem vltimi íinis confequutiOé ^[Secundo árgu 
mentó rcfpondeturjnegando opera illa,in árgu 
meto adduótajCiTe libera^uin potiüs dico, bea 
tos necefsitari in viíione Dei^&fruitionejquod 
^elex hociolo verum eííe conuincitur : quia 
aiioqui beatitudo noftrain habitu , & n o n i i i 
acíu coníif teret .Quomodo autem opera Chri 
íti Domini fuerint meritoria^noftrum prasíen* 
A¿ tertium tis operis excedit inftitutum.^[Tertio argumé?. 
10 relpondetui^iententiam illam non eííe pro? 
Solutio 
ArtícuI.IK 
babilem,licét eam afterat Gaiet. 3.p.q.io.arti.2, 
jDeinde,conceíro fenténtiam iilam elle proba-
-biIem,niI c#ncluditcontra noftram' íententiá; 
hasc enim opinio loquitur de réuelatiónibus 
particuiaribus,qux beato f iun t ; cum hoc vero 
-redé cohsErct,viíionem Dei ,& ftaition^m efíe. 
•immutabilém^&inuariabilem^nseternumque 
eandem permanfuram,&c, 
• ^Tema.qu^f t io-huiusai t icúl ief t jy tmope 
>ratio beata,iii'qua:beatitudo noftra fttaeftjpro 
.ducatur a folo DeOjaiipotius inteUedúSj & YO 
•Juntas beatorum ad ecm efftcientcr. concurrát. 
Et vt r e d a m é explicitám difputatiojrteminfti 
ituamus, qüsriturípeeiáliter; Vtríim viíio bea-
ta á folo Deo produeáturjnpftro intelledu me 
re pafsiué fe habente.Suadetur pars-affirmatitia 
his argumentis.. ^[ Primó, viíto, beata fuperat 
facuitatem natursE creatse; eft enim fupernatu-
raüs,& quantum ad fübftantiamy .& quantum 
:ad modum, vt docet;fana.& cathoüca dodrina 
de aducharitatis,fpe!,é¿ fidei,ctiamin hac .vi-
,ta; nülla ergo creatura poteft eam efficcrc. 
•^f Pra:tereá,anima noftra mere paftiuéfc haber 
-ad virtutesinfufas j.^quod ex definitione virtu-
tis infuff fatis conftat.-Eft enimyiitüs ipfijfajbp 
na qualitasjnentisquam Deus innobia, fine 
oiobis oper ja t tó i^ . t e t i tud ine i t í : ergoiánima 
noftra mere pafstue íe habebittbeatitudb értim 
iexceilentius doniáñL£ftí& diuinltus.infufum. • 
,<B}; Prseterea, f i anima- noftra concurrit efíiGien-
íter ad viíionem beatificani;, eonfequens eft, 
iquód anima feipfam b|atificaret..,_ beatamqujj 
efneeret: produeit enim operationem , in qua 
beatitudo confiftit*,;&equiturpraBterea , po£» 
fe beatos fiftere a fuá beatitudine ; pofílmt 
•enim ab adioríibus^quasipíiproducúnt, ceí» 
farc. Quod íi refpbndeát aliquis, beatos i n 
ftiis operatioñibus necefsitarijhoc certé eft ma 
ximum argumentum,Qperationem beatificam 
ab extrirtfeco produci. Si enini beatus, bea-
tam viíionem produceret, certéiiberumci ef-
-fet operari,vel non operari: intelligimus enim 
& amamus^um vSlumus. , 
Deinde, fi intelledus beati producit viíioí-
-íionem beatificam , eonfequens eft eum, qui 
melioribus prxdkus eft jiaturalibus,perfedíQ-
rem beatitudinem haberCjlicét ftt meritis info-
riorjíicqueángelus beatioreritbeatifsiraa vir-
giné¿& quam:anima Ghrifti Domini : quod af-
lerere, ab omni-Thgologia, 8c fide Chriftiana 
alienumeft. 
^ [Quin tó probatur.Nam íntelledus.perfcdior 
producit viíionem perfediorem. Angeli auté 
natura fuá perfediorem í habent intqllcctum ig 
íis hominibus..ergo falté confeques eft,quód h 
4uo efient in meritis equaleSjCfteraq; omnia ef 
D fent 
Vtrú vifio 

























, fent paria,eiim qui perfediof e políerét intelle-
-dujperfediusBeum viderqquod a veraTheó 
Jógiaeíl; máxime alienum.: Pi'^terea,!! i n -
Pt¡elle(B:üsnofter produdt viüonem beatificam, 
vel mediante aliquafpecic creata , vcl abíqué 
aliqua- fpeGieihrelligibilitpiimum dici non po-
ttel^nidiajemm.fjiecies beata pqteft Deum re-
pr^fentare íicüti eftínec vero íect indum, qua 
ci^telle¿Lus ammiae:iiaftcK- m genere in te l l i^bi -
. l ium?efcvtíkifi^b^i?a%m'q^a nihil eft 
'j&umj&fpLira potentia ^indilieren^^^ 
M ill.udiiiteMi|cndum.-3püs ergoliabet fpede 
lihteli^ibiii; ad nanc viíionem producendam^i 
-^pHisiárgiímentis alia folentaddi mi 
uderis Sciinomenti, qualeeft 'úkíd, Beatitíáltí, 
igmtiaieiüyiüxta iilüd R o m a n é . Gratia DeQ^fc-
ta ^tef naiOTatiáautemíodusOeüs confert* aácL 
-so&^loriaiaa;euicondmtiEud Píaim. .GEÍ&-
ítiai.nj&glmamdabitiII)ominiis.Prxtsreajma-
d t u m e í ^ inerente.ergoipra^ffiíím' a premian 
•te.ergb h folo Deo próducitur prsemium. 
De hac queftionemagna controuerfia eft 
j i n t e r^ ikó íbgos . Qüidam arbitranturintelle^-
'•ftionem-nlmquam produGi ab intelledn effi=-
< cieríter, íed a fa loobíéSo^Horum opiniónetíl 
refertSeotus,primó fcntent,diftin¿i:íone tertia, 
•quseftione leptima^GaireoLfeGiindo fenten, 
rdiíHn<5iione tercia,q{iaBftion¿ femnda^expliG^ 
primam GonclufiGae-ft]i.8<: G:regor^Arim.íeGiJii 
~do fefttcntidiftin^fe|»cima jqu^í l ion. fecüdá, 
firmatur}KQoefí:.Sníit^lleéí:us prbducit eífedi 
íücifítelleétiónem ^confequeni eft, Idem efic 
• ágens,& patiens^in pot¿htia,&-a{Su,materiam, 
:.& formam^éfficienique réípeélü eiufdem: hoc 
áutem fteri nulk-raáúw^poteftiriQn ergo pro~ 
¡dueitur ínteHeélio ateiaicM^éfei^fédi folo obie 
. ¿l:o.l'dé Gonfirmaturi AriftotelJ fecundo-de ara 
ífíiaj- ca pitulo vltimo, ^^©^!© de anima, capit.-
• quarto docet,intelligereiSc fentire, eíTe quod-
dam patiiintelledusergo nonT^Hcit íntelleétio 
nem/ed tantíim eam patltur.:. Secundaropi-
nio eft eorum, qui cenfentVquicquid fít de alij s 
inteliedionibus ) viíionem heatificam afolo 
Deo produci, inteUe(Sa:'beatorú mere pafsiué 
fe habente .h¿c opinio eftMarfüij tertio fente* 
qua£ftionedeGÍma,artÍGulo fecundo, concluir, 
Suarta,Ocliám primo, diftindion.prima,qii^ ione fecunda.Palud.quarto fentent. diííind:. 
quadragefímanona,qLia:ftione prima, articuló 
fecundo,in confirmatione tertie concluíionis, 
Scotus;quarto fentent;diftiná:449.q.ii.fub. du 
bio relinquit, Vt rum nofter intelieélus ad viíio 
nem beatiíicam fe- habeat mere pafsiuc. De vo 
iuntate. vero certó ftatuít,earri concurrere effi-
denter ad fruitionem; áliáienim non nécefla* 
fió collocandus. eífet habitus charitatrs in^a-
tria,quitamen fecundüm íidem conftituen-
dus eft.Buridanus lo.Ethicor.qu^ftione quiiir Baridanus. 
ita.ccn{étiOcliamlppinionem:e.íre.ra^ximéfro | • 
íbabilemw; <^ .: JTeitia fententia.eorum eft, q i i i i s -'0Pa-m 
^enfentn0titiam•omncm:pródud•cfíident;er•á;•,•• 
epotentia cognofeitiua. Expofuimus-liad;enus _ 
Iquíd; alij fenferint de hac qu^eftionefupereft í~ 
v t noftram fententiam.his GOficlufionibus exr r. 
-^licemm. 
-" qr^it Brimacoiielufio.Sentenáa prima com ^Í^JIEI^P 
.memorata,ab onuii rationeí&-piiiloJophia'eit p , . ^ C5c< 
iÍ>roríus:a|icnái. r l n primxs h^Ciféntejitia negat 
-inteliigere aíftionem. eífe vitalertir; ;dé,cífcnci^ 
^n im 'a6 t ióá i sy i t^^ , iqu6x ipr ia tuRÍ . :p rm(^ 
;pio. intrinfeco a$^iúo,tefte Ariftotél.-. oftauo Ariílgcel. 
•phy.fieor;&Mij.splurimis loéis; Diífitétur praEí-
^ereahuiufmbdi fententia ,;ántelligerea¿Hone 
Jeffe lmmanehtem;mam!re,vei^fiántéiled¡io,;l 
-íblo obiedorproducatui^a^íMiiieftillá actiól-
,nem eíre'ltrameuntem,quod airerere;&: Arifto. 
-5>'.mét.text,:id i & o m n i philoíopbiae •aduería-
-tur; Praetereahuius fententiíe autores negant 
axioma illud certifsimum Auguftin. nono de D.Auguft. 
.:Triniíate,cap.duodecirao, & fecundo de do-
sOtrina Gliriftianayab obiedo ^  & potentia p a á 
^otitiam;deindbliabitusin intelledu'exiften-í- t¡'mlo% 
tes,vt prüdentiai.&ars,producunt fitas opera?- •; 
dones effidenter,vtconftat¿ergO;,etiam i m d ^ 
iedus. .Gónfequentia ex eo,probatur j quia 
^quicquid producitJbabitus, producitetiam po* 
ttentia,in qua habitus íitus eft, Ea prseterea fen 
.tentia totam videtur fubuertere phiiofophiám: 
i i eñim intell'eóhis non 1 produck intelleótió-
« e m , quorfum requiruntur ípecies ad intelli* 
f sndum ?. quorfum oportet pnántafmata ilíu? rari^&illuminari? quomodb difeurrit homoj 
íatiocínatur , & meditatur ? Videtur demr?n^-
•que huiufmodi fententia aliena eífe a íide. I n 
GohcÍLenimTridentin.SefsÍQne fexta,canone CodLTriá 
quarto,anath:emapronuntiatur aduerfus eum^r 
iqui dixeritjhominem in opere fuae iuftificatio^ ' • 
nis habereíe merépafsiue , íanqi iamorgani im 
inánime, execrandus eft ergo quidoeer, homí 
nem ciim credit, & cognofeit myfteria ftdei,ha 
bere fe mere pafsiué. 
<f[ Argumentis huius opinionis réfpondemus, 
nullum eífe incommodum fateri ,'idem eífe 
agens,& patiens reípeftu diuerforum; 6¿ cum 
Ariftotel.aitjintelligere,£Ífe quoddam pati, in? 
telligendum eft ratione fpeciei intelligibiii§j 
quaerecípiturin intelleótupofsibili, vel ratio-
ne bbieCTÍ,a quo patitur nofter intelle¿í:us,mei 
diantc intelledu agente: vel eriam ratione ihr Quómoio 
telleátionisjquae inipfo inteileélu recipitur, & inteiii|ere 
manet,llla'ita9 fentétia^intelligerejeft quoddá J u ¿ ° ^ r p a 
pati, £l icatar' 
Ad argura. 
Priaí .opiá , 
Articüll l . 5 i 
ClemfB.ad 
noñrum. 
f &ti,non faát fenfum forma!em5red caufaíenv 
i d eíí:,inteílig€ré cáüfatur pafsiónejqua intel 
ledus noft-erab fpecie iritellígibilipatitur eam 
iriferecipien-s; 
f Secunda Condufio. Sentehtiá ' fecunda 
\ periculofa é í l^ témerar ia .Proba tur primó, in 
eaementin. ád' nóñ rüm. dé haereticis, fanci-
tum efl:,e{re ncGeífarium lumen gloria expar-
té noílri 'mtelleétus ad videndum © e u m . er-
go intelledus nofter luminc iliuftratüs, con-
currit efficienter ad vifiónem beatificamalias 
É^tí^héc^^íMMélmúen: - í p S e c u n -
CóciLTrid dó,in Concil, Tridentin. loco fuprá addudo, 
anathema aduerfus cum pronuntiatür , iqüi d i -
xér i t , hominém in fuá iuftificatione fe hábere 
meré pafsiuéjnihilque opcrarijpótiüs efgo pro 
nuntiandum eft anathema aduerfus eum , qui 
dixerit,hominem in beatitudine nil operari» 
% Tcr t ió , in facris literísnotumeft;, áctefta-
t u m , noftram beatitudinem fitam eífein Dei 
viíione,& amore; fed'Cvt conttat ex naturalira~ 
tione)nilaliudeft:videre,&amare, qüaiii v i -
íionem,6¿ amorem producere: béatí érgó pro-
ducunt amorem,& viíionem. % r;Vltimó,Vi~ 
íio,qua beati vident Deum,adio eft vitalisjnc-
ceífarió ergo procedít á principio a d i u ó in t r i i i 
feco, quod adeÓ Céítum eft, vtDeus efficerc 
non pofsit,quod egó cognofeam, aut videam 
abfque eo,quoproducam viftoném, aüt intel-
ledionem . quod fuprá diligentiüs explicaui-
mus. 
% Sciendum tamen eft, hanc noftram fenteii-
tiam feré eífe de fide. Quando enim conclu-
fio aliquafequitur cxvno principio reUéláto, 
& altero,lumine naturas noto, eft de í idé; haec 
autem concluíio huiuímodi eft, eft ergó de fi-
de.Probatur minor.Nam facraé literae expreílc 
teftantiiTjbeatos videre Deum^vt in illo, Vide-
bimus eum íicuti eft. Rurfus alio loco. N u ñ c 
videmus per fpeculú in aenigmate^tunc vero fa 
cié ad facicm.Sed euidens eft lumine naturali, 
quód videre nil aliud eft quam vifiónem pro-
ducere.beati ergo beatificam vifiónem produ-
cunt. 
% QUÍBÍIÍO tamen hinc magna oritür j V t r i i m 
Vtrú pofsit depotentia Dei abfoluta pofsit DeUs fe folo 
n e m k f o l o Pr0^ucerevifionembeatamin intelledubea-
producere. to)no^ro intelledu mere pafsiué fe habéte. Ca 
Capreo. preol.quarto,diftindione quadfagefimanona, 
vkinm quseftione quarta,articulo tertio ad argumen-
argu. cótra taDurand. arbitratur hoc implicare contradi-
i.conc uf, ¿Honem,& repugnantiam:& fecundo fentent. 
diftmdione tcrtia , quseftion. íecunda dicit; 
Deum fe folo poífe producere qualitatem i l -
íam in noftro intelledu,noftrum tamen intel-
ledum ni l intelligere poífe perülam: qualitate. 
y** 
Palud. 4 .fentent. d.44.qu2£ñion.vItima, arti- Palud, 
culo vltimo,cenfet Deum imprimere poííe no , -xt'y,* 
ftro libero arbitrio adum intelligendi, vel vo- iAj " 
leñdi^ibero'Srbitrio noftro mere pafsiué fe ha 
bentc.Huic fententise fauerc videtür 'D. T h o . D.Thona» 
de veritate,quíEftion.io.articül.ii. qüólócÓ do 
cetjQuarundam operationum príncipiüm ef» 
fe in operante, vt vi dere eft in ómnibus a d i ó - • -
üibus agentium naturalium:aliarum vero ope« R« 'ÜVN 
rationum principium eífe extra ipfum Gpefán- • 
fém,vtin adionibus miraeulofis, quarumprin 
cipium éft virtUs diüina , in quarum nuniero 
collocat vifiónem beatificam. Hsec fententia 
practüt dodifsimo M.agiftro F. Francifeb Vi^-J/léloría, 
doriae j eamque confitínabat hoc argumento. \ « t 
Deus fe folo producere poteft notitiam illam 
in noftro intélledu,vtetiamplacet,áduerfarijs« ' 
Impofsibile autem eft^  eííe notitiam i n noftro 
intelledu,& quod nórt intelligamusj Dcüs er-
go poteftfefolo producere vifioném beatifi-^ 
eaih' in noftro intelledu. «¡f A d hüius Triaad in* 
quseftionis expofitionem obferuañdum éft, "lleatione 
dum aliquid intelligimus,tria eífe in noftro i n - necc "-5 
teliedujprimuniyípeciem intelligibilem ab 6 b « 
iedo produdam; deinde verbum,in quo, vt i n 
ípeculo,reíplendet,& videtur.Tertió, re ipfam 
quam per verbum intelligimus. Quibus ftatu-
tis,dico pr imó,Deum fe folo producere poífe 
intelligibiles fpecies^Sécuñdó dico,Deum fe fo 
lo polle verbum ipfum producere.Dico tertió, 
Deum fe folo non poífe producere intelledio- Autoris rs3 
nemñnuoluit enim repugnantiam, & contradi íblutiot 
d i o n e m , q u ó d ego eó^hofcam,& non prodü-
cam intel ledionem.Eít enim intelledio vita-
lis operatio,de cuiusFatione intrinfeca eft,quód 
ab intelligenteproducatur. Intelligere enim, 
non éft fpeciem,vel verbum producere, fed eft 
tendétia ad re cognofcédam,quam Deus folus 
efficere non poteft: eft enim vitalis operatio a 
principio intrinfeco originem trahés.^Ex quo Qupmodc» 
fequitur axioma illudjQuicquidDeus poteft fa 3u?d Peus 
cere cum caula lecunda,poteft faceré fe folo,in ^ fecunda 
telligédú eífe de ca^fa efnciétijnó auté dé caufa pofjit face-» 
formali. R,urfusintelligendúeífe,quando eífe refcfolo,," 
dus nó dicit ordiné intrinfecú ad caufam eífi-
cientemjoperatio auté vitalis,qualis eft intelle-
d i o , dicit ordinem intrinfecum ad principiüm 
vítale intrinfecum,a quo, tanquam ex fonte di 
manat. V t quaeílionem iftam tándem abfolua 
mus, fupereñ argumentis in principio addu-
dis fatisfaciamus. % A d quorum primum, ^ primum 
admitto operationem beatificam fuperare 
omnem v i m , &: facuitatem naturse ; ex quo 
folum fequitur , hominem ex viribus naturse 
non polTe producere viíionem beatificamj at 
f i adiuuetur luminefupernaturali ^poteriteara 
J) 3, produ-




y im aqu^e naturalcmjfi.tamen calida fitjCalefa-
Ad fecunda cere optiípe poterit. % A d fecundüm refpQn^ 
4efi^:iieg^4Q confequentiam: c í l^nim mani-
: i ^ | ^ j ^ f ( 5 ^ ^ , 4 ^ e r ; j ^ a | ? i t u m - 5 £ adum-Har; 
bkii^ ^imjGum non, ílt y italis pperatio:; póteí t 
ex tnn^c^in fiibieíto produci- at Dei viíio,» 
ó j ^ ^ f p ^ , pperatiome'ceíTum eft quod a yi: 
Vt rüan ima d e B í e - p r p ^ c i f c a t u ^ . . : ; T e r t i o argumento,' 
beatifieccre refpondeturjhuiufmodi lofutione 
improprias K vt m d t i arbiírantur, iprimsE; mém s 
toannvster t iodíCÍtur j j [Omnis:qu^ 
v lp;e^íaliétíficatXe»p^t^iGetg¡Q. inbón'Or &: cá« 
^ ^ M § ^ ^ ^ S I ^ % I Í f t Í Í M ^ f i ^ € Í fe beatificare; 
non quod'íit. autor prKgpuusbeatitudinis^feé 
í i j^dcumgi ja t iaDei concurrendo. R.efpon-.: 
detür ieGundó,animam noftram veré ,;:&.pro* 
pj?/é non fe beatificare,ea enim res fola nos bea^  
tificat,felicefquereddit,qu:3E omnia noftra de^ 
- : ' : íideria complet: huiufmodi autem res., folus 
r- .• eft:]p?us..-:.His.tamen:.nihil .obftantib-«5:.v.crQ: 
''proprieque fateri poífumuSj animam n o f a n i 
ad iué concurrere ad fuam beatitudinem. prov. 
ducendam g ficutin prima iuftificationej ciXm 
homo ex impiojfit iuftu,s,liomo peccator a£ tk 
ué concurrit ad fuam ¿y,ftifijcationem,yt fancir 
CScil.Trid tUm eft in Concil,Trid€ntin.,Sefsione fexta, ca 
non. quarto, at homo peccator non fe iüftifi-
cat,fed Deus illum iuftificat i quod explicatur 
fcsíího* = cxemplp fatis accommodato.Certum eft eniití 
jtóií- d i fc ipulumnonfedocere j fedamágif t rodoce 
rij nihilominus tamen c!:íeipulus concurrit ad i 
ue ad doéirinam fuícipiendam, difcmTendo,ra 
tiocinandoj ynum ex akero colligendo. 
Ad <|itór£3. ^ Quarto argumeiitoreípondetur, beatos no 
pofle ceílareá Dei yiíionej&amorejnecefsitan 
tur enim ad huiufmodi opera omni ex parte,S¿ 
quantum adípeciem aduSj&quo ad eius vfum 
¿ exercitium. Hinc vero non fequitur, in tc l -
ié&um,aut voluntatem non concurrere efficié 
ter ad v i í ionem, aut amorem producendum: 
dcmonftratio enim euidens^eonuincit intelle* 
d u m vtneceífarió aífentiatur conclufioni, ex 
hoc tamen non fequitur,intelleá:um non con* 
currere efficienter ad concluíionis aíTenfum.' 
Ad quiatu I f A d quintum argumentum refpondet Car-
Cíiec. dinalis GaietanuSjtertia parte, quaeftionc deci-
ma,articulo quartOj& 2. i.quseftione vigeíima 
quarta,articulb feptimo, admittendo illud con 
fequenSjnec vllum cenfet incommodum, intel 
ieá:um,ex fuá natura meliorem, cum sequali lu 
mine gloria clariorem producere Dei vif io-
oem.HeG hoc iuftitis diuinsé diftributiuae ad-
iieríatur,quae reddit vnicuique quod fuum eft: 
bíe enim vifionisexceílus non oritur ex l umi -
Eqfoí in M » ^ c u n . 
gloria .Goneurrentis.HíEc tanienCaietan.; o ^ 
nÍQTnQ'omnrá|n ore e x p ^ ^ ^ ^ ^ o q 1 * ^ 
via eft nobis pergendum. Dicin^us .cnim,cum 
operatio bg-áti^a-fit f^ematutaH^eius-difpo-^ 
íitib,nGn erityis. aliqua natiigalisjfed ftipernatu ^ 4 * 
ralis,cuiiífoHo.di: eftlitóien rgi^ii^i.qiMníQigtó t.;. 
perfedius fuerit lumen gioriSjtantó perfeélipr ffrtf&\p*^ 
, -cv-" , 0 i ' ' ' L r' • • " Vinííoéátifi & clanoxent viíio beatorumvBx quoiequi tur í i *• 
, . — . . r 1 / 1 . :»j» ex mato 
beatiísimaiiiiDei gcnitriceny^mperque yirgHfj iuminc 
nemMariam interomnes.puras. Greaturas' pri-. gloria: pea 
matummbeatituditi^ o t ó enim íaoda eft. 
ei iMt ipraeftairá^ •: 
% g f ^ ^ ^ ^ i ^ í P f g^04: í | j^^§©i^@®^ animi 
Chrift|GoUatum9aHcm 
ideo perfedius Deum ipfum yideret; cuius con; 
trarium Genfet Gaietanusilogo fuperius. áddu-» 
¿ lo . expliGatur-hp'cexem^lo fubiundo^Si f qü^ 
lis calor reperiretur i n aqtiá j & inyindj£evqüaliS' 
cGrtefequerftiir; calefadiojcaM enim caloi 
re íequiturjnon. naturam a 
prorfusratipne,fiaEqualGlum^ndaretür ange« , f 
iOí& anim^aBqualis fequeretur vifio. ^[ Sexta cxtam, 
argLin^entp'refpondetur,vifionem beatam noa 
fieriper fpeciem ereatam fed Deum Optim» 
Max.yniri intelléélui beatórum tanquam ípc* 
^emiptejiH^ileiqa, concuíreEéque .efíicientide.. 
cum intelledu noftro ad yifion«m: beatificaba; 
produGendan;i,qua de re d i í p ^ ^ t Diuus Thofe ^* "on,< 
mas}prima parte^qusEíftíone duodecimaj articu 
lo fecundo, <[[ Alijs leuioribus argumentan 
refpondeo,atqu€ ad primiim dico 5 illam D i u t ^ ^ ¿gg^ 
Paulí fententiam, Gratia D e i , vita seterna, in4 i *1 
dicare nobis, fontem a quo dimanat vita seterill 
na,eífc gratiiitum Dei donum ,.ad hanctameié^ 
vitam beatam concurrerG hominem aótiué, 
tum mérito fuorum bonorum operum , t u m 
etiam producendo operatiónera^ in qua beata 
vita coníiftit, de qua Pauü fententia diíferit do 
¿lifsimé Auguft.epiftol.105.& I ' libr. de gratia-D. Augufli 
ñc libero arbitrio cap.S.vfque ad 11. ^[ A d fe-^  
cundum argumentum5Goncedo p m n i u m eífe 
a praímiante,ex hoc tamen non fequitur intel-
ledum noftrum non producere yifionem bea 
tificamjvcluti íi c^co concederetur iñ p r s m i ú 
fui operisviíiOjpotentiayifiuacerté vifionem - ' 
produceret. Hoc igitur argumentum tantum 
fuadet,prsEmium ex munere,6¿: gratia Dei no-
bis prouenire,quod nos libenter fatemurjGuiíi 
müe eft illud Pfalmi. Qu i coronat te i n miferi-
cordia,& miferationibus,&c. 
A R T I G . T E R T I V S . 




V M M A T E X T V S. 
Rior ConcluGo eftnc-
^gás.Etenimnoftrabca 
titudo cpfiftit in coiun 
dione adbonainerca-
tum, cui per operationem fenfus 
coniungi non poffumus. Ergoirí 
parte fenfiíiua eflcntialiter non 
eft fita beatitudo^maximéjqüia ift 
corporalibus bonis beatitudo no 
confiftit, fedinfpiritualíbus, ad 
qugbona per opmtiónern fenfus 
nonattingimus. 
Poñerior ^[ Pofterior Conclufio. Opera-
cónciu í io . ti0 fenfus antecedenter, & confe^ 
quenter poteft ad beatitudinem 
pertincre^An tecedenter quidem ^  
quia ad operationem intelledus, 
requiriturfenfusmihil enim eñin 
intelledi^quin prius fuerit in fen 
fu.Confequentcrveró in aliofta-
t u , cúm poft refurredionem ex 
ipfabeatitudine anim^fiet qu^dá 
redundantia in co rpuS j&dn pote-
tiasfeníitiuas^ vt in fuis operatio-
nibusperficiantur. 
I C A T 1 O A R T I C V L 1. 
Víeftioncm huius articuli explicat 
D.Thomas i.p.q.iz.árticul. 3. & J0 
Auguft.Epiíloíá n i . & 112. nos ta-' 
mé breuiter ab hac qu^ftione nosex 
pediemus.€f In hoc articulo eft illa quaeftio d i -
fputanda.Poísit ne Deus íenfü aliquo interiori 
viden?Suadeturpars affirmatiua his argumetis. 
^[Primó, fenfus interior poteft hábere notitiá 
abftradiuam Dei.ergo &intuitiuá. Antecedes 
probatur,turn primo, quia appetitus fenlitiuus 
dolet de peccato,vt eft Dei oftenfa: luget enim 
aliquis & plorat,ex eo folil,quia D e ú oifendit* 
inappetitu crgo íeníitiuoeft t i m o r , & offeníl 
Dei cognitio.^[Tum feciindó,qüia in appctitu 
feníitiuo collocantur virtutes infufe,temperaíl 
t-ia,& fortitudo,quK ex fententia Theoíogoru 
reguianturdiuinisregulis, verfanturque circá 









& t i c u i r i L ^ 
adquifitis, parí ,modo ergo fenfitiüá attingit 
Deumipfum.; Pmereá,fcnfus interior ha- Tcrtíuia. 
bet notitiai^reruminfenfibiliüm:qiiod verüm 
eííe hocargumento conuinco. Ouis enim per 
«ftimatiuamcognofeitmatrisamicitiam,&lu- .m . ' ^ 
piinimicitiamíergo.- «[f Deinde j rescorpo- vjowwfllf 
•rea virtute diuina poteft eleuari,vt ag'at in ípi-
ritum; v't viderc eft ió Sacrameñtis,<3üáe corp 
Tea- cum-fintjagunt in :animamí^aedViüa!ce 
lebris Auguft; fententia. (^as :eft; ifta tanta D• A l , W i 
virtus aquse yVt Gprpus tángatj Sícof ábluatl 
Potentia ©r^oieriíjttuíí i-li<£t cOtp&rwRfit 1 í s 
teriteleuari vt fpiritum videat. «|f Vl^imó, íi ylivk* ' ^ 
fenftis interior noníppteft Deum videre, máxi-
me ex eo,qüia Deus íninfinitUmpótétiam feá 
ütiuamexceditjhoc auté nílprohmet, q u ó m i -
•nus fenfus interior Deum pofsít intüéri: intellé 
¿lus enim creatus in infinitum a Deo clógatur, 
« u m tamen illuftratus lumiric gloria -Deum ip 
fum intucatur,&c. 
^[ I n huius rei expofitionemftt Prima Cort'- x)tm tiófm 
duí io .Deus non poteft pércipi fenfu aliquo ex reftfcnfuc» 
teriorliDeusenim non eft Viíibilis,norí audibH teriori per* 
Iis,non odorabilis,non guftabilis, nec tangibí* 
Esmullo ergo fenfu éxteriori percipi poterit. 1 
Probatur cónfeqüentía|tftae enim fürtt omneé 
fenfibilium diíferentiáe» 
- <f Secunda Conciuíío. Nulló fénfu ínterio* Deu¿noptf 
r i poteft Deus cognófd. Probatur pr imó hsec teft fenfu íu 
conclufío. O b i e d ü m fenfus interioris eft reí teriorivida 
materialis,& GOrporeaj Deus auté res eft imma 
terialis, & incorpórea: Deus érgo núllo fenfa 
interiori percipi poterit.Sccundó^Déüs eft fpiri 
tus,8¿ a corpore minimd dependens: viftus au-
tem feníitiua corpórea eft,& in órgano corpó-
reo exiftens.Deus ergo nullofenfu interiori p ó 
terit percipi. ^[ Inquiret tamen aliquis, Poterit 
ne eífe in fenfu interiori notitia connotatiua,S¿ 
abftraóciua Dei,ficüt hábét CÍBCUS de coloribus? 
Dodifsimus Magifter,6¿ nunquam fátis pro d i 
gnitate laudatus F.Francifcus Vidór í a propter y . ^ V ^ 
addudaft ípetiüs argumenta id fieri poífe arbi^ -1-.*. ' & n *J 
trabaturmullám-iímen poíTe dari notitiam i n -
tuitiuam in feníibus interioribus ipílus Dei. I r i 
huiusdubij explicationem íit Tértía'Cóciuíióí Senfus ínt« 
^"Seníus interior nulla ratione póté'ft Dcuni r i o r n ó p o -
cognofcere.probaturhíECcOnciiiíio. Priiftió| teft Deum 
potentia nuilarvirtute poteft eieuari extra latí- cognofeere 
tudinem fui obiedijneq; enim poteft viíüs fo-
num viderejautauditus coloré percipere.at ob-
iedum potentise feníitiuas eft res materialis, & 1 
fenfibilis . nulla ergo vimite poterit eieuari v t 
re immaterialem pefcipiat.Coníirmatur.csecus 
enim notitiam illamj quam habet j non h á b é t ; 
per vifum,íed vel per fenfum eommunem, cu-
iu$ oíficium eft díferentias .rerum fenfibilium • ' 
as 
Solada. 
percípprejMper in teUeten , cuius muhuseft 
yeriíaite.spj^oes pe^cipece. { S e c u n d ó - , per* 
fedifsi^a J)ei cogríitiGtj'^UOT in hac 
vita f z & i i ^ 
viirtus.fenfítiuapoteft'h^ 
fceíejíE^uahiíur ceíté;¿ntelieCTUÍ¿^[Dicet táraf 
al iquis;(^iddi tasíei material 
í i t | i n td tóuS jau to re JDb;Xhtó]^ 
nihilpíi»nut;<^euatí¿ir inteHedus nofterr virtutc 
diuina.átl^euift .^deAdiunjqttfeÉ omñinbám 
matefiáli^iijret ergó obiedunipoíentiaE feníiti 
i ix . íit r^i^a|ci:iajis,yir£^^ 
Jerit, vt^e/cipiat rem immateriálem. .-Hükrob* 
Í ^ Q n . í 4 i c ^ 4 w í ft^'-^uidditstoi rci ••xmt¿T 
i-iaUs9eie;obie^um noí ld íintejledus .motiúú; 
áihil enim.in intellédüjquinprius fueritin fea 
03 :Eft pr^tfi teaobieéluM te.rjakiátiuüi no í t ó 
^nieliedus : Jqtíkqiiid jénim; cognofeitur a no> 
f l ro ibtélledujveleft résimateridis, velhabcns 
aliqucm ordinem ad rem mateíialem. Ex, quo 
Jtfficacv@^^l|eitWiar^men(o,De^^^^^ 
^ , a u t á n p l u m 5 nonípoífeiabintelleéiu noliro 
*3 Í e ho i i i íjuidditat^icOgnofGÍ.,Dicimus deniquejquidr 
, i i 5 ditatem rei ^atjeriaJI^e^Qb&iShimpropriuitt 
noftri intelleltus; obiedumiiutem rcommunej, 
^ ádaeqiíájmn v.ens vcrumí Argumento 
igitur reipondemus, noí l rum iíitelledum co* 
; _ „ „grtofcére°re|:iTiateriales y ex-qmhúsp.crdiícur-» 
lun i , 5c ratipjeinátionemDe^^^ 
íih!Hjm:íáutorein cognpfdt,quA(í:difeiirfus gcr» 
.nu%póíentia;.,ftnfitiuae co.nuenire .non poteft* 
iQuod fi rurfiiS vrgeat quisjcogitatiuain homj 
neCcx f^ ten t iaD.Tho^ra t ioc ína tur ,& difaif 
l i t , q u ^ t;amertifñ pdtentia fenfitiua: potcrit cv 
go per huiufaiodi difcurrumcDeum cognofcc 
f e.R efpon detur,cogitatiuam;in hdminc difcuc. 
•jcre circa res materiales^Sc corporales, non au^ 
tem d r c % ^ í^ritales,^c.:; ^ • Jr 
Qtürt» • f Q^grt^. Concluíio. Prxfuppofita cogní? 
CODCÍUÍIÍS. tione Dei-expaitc ín tene^^ 
iEflimatíUá mine poteft conciperé timotem^ ¡8c amorem 
f &k&pW ^rga peum ^licet ad partem fpedet fenfiti-
í p e r e r ^ ^ ^ p M Á W ^ ^ cognit-ione matris,8c lu-* 
' ' pi^concipit- ttpnn-^la^raí^ero^midtiae,-.,. ite 
. _ inimicitiaE'. Prqbatur hoc verum eííe, A d has, 
jpperatipne^non fúnt-neceífariíe-^édcs fcnfi-
bile^non .eífim-verfantur circajrejs^fenfibile5,po 
n-s; .terit .ergoácfti inatiuainlierminejísprem, 
amorem erga Deum conciperei Hcét huiufmo? 
^ires nu|lo íenfu eHerioripoftinipercipi. j 
Qoin» ^ S ^ i n f a Conclufio Ex^.ftimatiba taUs dQ. 
Conclufio^ lorgliquando in fenfu oriturjVt laehrymásf«4 
Ex ^ Umati. pC ex^t-at í pr¿katur hoc -vnicó argumento^ 
¿"in^íeSi ájjK^BSS fenfitiuus ab zftiíñatmz moueturj 
• r iwr ¿o- |?9íeri$ ergQ;in iíppctit.u feqfitiuo hüiufmodi 
! « • j áo l©ren i ; ^Qgra r j f e . - . , .'. ,:¿ ÍÜÍÍ 
^[ Arguinentis fupériüs addLidis iam fatisfa 
damus: ad quorum Primum refpondeturnes /?rS,,.meW» 
gando antecédens; de dolore enim appet'tus Ad:pr i^m 
fenfitmrpi.ura;.fatis,á nóbis di¿fca funt:.ae virtur 
tibusyerainfüils^qux in appetitufeníitiuo col 
Iocantur,dici"mus in primis,temperanü 
fari circa deleditiones g u í l u s ^ tádus mode-
rartdas;Fortitudinem vero cireatiiíiores,& au* 
dacias.Dicuntur veró yirtutesiníufae, quia re-
giílis diuinis regulanturjác rationibus fuperna-
turalibus,fide-&licct,& prudentia infufa. Co-
gnitio itaque, qua pra d i d ^ ^irtutes regulan-
tur,in parte inteire£i:iuaeft,nó fenfitiua:munu$ 
áutem appctitus fenfitiui nil aliud eft,quam pa 
rere,& obédire. f | Adfccundum ex his,quse i n Ad fecHodC 
quarta conclufione dida funt,patet quid íit d i 
cendüm.^Ter t io argumentOTeípondetur,nó A^ tettiiMa 
eífe fupra vires potcntias córporese eam agerc 
jnfpiritum jryt videre eft incorpore humano, 
quod agit in animara;eft tamen fupra vires po- . 
Icntias CognofcitiüXjCam eleuari extra latitudi 
ncm fui obiedi.Refpon detur fecundpj cú cor-
pus agit in ípiritum,comparatur potétia corpp 
fea ad fpiritum,tanquam caufa eíncieris ad íuú 
^ífedumúdéoque viftute diuina éleiiafi pote-' 
ritmad qucmcunq; eííedum,etiamípiritalem. \ 
Caetcrum potentia fenfitiua comparatur ad ob 
ied:um,tanqLiam ád formara; cum autemDeut 
non pofsit ftipplefc vices caufe formalis; non 
enim poteft faceré album^line albedine; fequi-
tur nulla ratione eleuari poííe potentiam feníi» 
íiüam extra latitudinem íui obiedi. Ter t ió re-
fpbndetur,quódcüm GOgnítio omnis per afsi-
milationera fíat, quemadmodum corpus non 
poteft fieri ípiritüs,ita etiam potentia corpórea 
non poteft eleuari vt/ípiiitum vidcat.Refpon-
deovl t imó , quando corporcum inftrumen-
tum. elcuatur virtute diuina, vt agar in ípiri-
tum , exercet fuam operationem corpóream 
circa corpus, quam non poteft excrcere cir-
cafpiritum; ignis enim nullúm poteftimmit- . .. , r. 
tere calorcm in fpiritum; aqua etiam baptif» 
mi ablutionem exteriorem circa corpas tan-
tüm exercet; animara y eró abluit non virtute 
propiia, fed virtute a Dco fíbi communicata. i 
E x q u o f i t , potentiam fcníitiuam non poífe 
eleuari vt videat ípíritum; operatio enim feníi-
tiua,corporea eft, quse circa fpiritum exerceri 
non poteft* : f [ Vl t imo argumento refpódetur,; Ad vltlai. | 
dupbüs modis obiedum excederevirtutem po, 
tcíitias; vno modo,quando continctur intra ob 
icdumpotcntÍ3e,fuperat tamen potentiam pro ? 
pter fuam perfedionem, & potentia imbecilli 
tatcm : quomodo oculum vcípertilionis l u -
men folis excedit . hic tamen cxceíTus poteft sfc 





•modo obiedum excedit potcntiam, quanAo 
-noxi continetur- intra obiedum potentí^'j 
quem éxceíílim Deus non poteft fupplere: no 
•enim poteft Mas cleuari vt íbnum viaeat j nei 
que auditus vtpercipiat coloresjpotentia eniin 
in íuum obicftum folum ferri poteft, quomo-
do Deus.íliperat ' potentianr-íenfitiuam. 
^ [ V t fecunda concluíione--expíiGemus)qüomo 
do fcilicet potenti^ feníitiüs perficiantur irí 
fuis opentionibus poft refórredionem , m 
Vtrüm om <\uxñío diíputanda:Vtrüm omnes fenfus fuas 
nes fenfus exerceant operationes in vita beata poft corpa 
ia be.-ititu-.rum refurreétionem:? Quaeftio eft fcituidit 
dinemasex .g0aj& qns a nemine ferérédé , &v tpa r cft, 
crccat ope- eXpijcatlin . «r A parte.ne<?atiua íic difputoi 
A parte ne- Primo, ceñante motu coelinaturali,conie(juep 
eatiua ar- ter omnis motus,& alteratio corpórea ceílabit: 
túc aute ceíTabit motus ccdi,vt patctxeílabunt 
igitur omnes fenfuum omnium operationes: 
operado enim feníitiua , q u í d a m alterado 
eft. Secundó , omnes operationes fen-f 
fuum poft refurreélionem fuperuacanese erút: 
in liac enim vita funt neceíTarijse fenílium ope-
rationes rv t intellectui famulcntur , qui^ in 
fuis operationibus.a feníibus dependet : UÍT 
hii enim eft.in intelle¿í:u , quin priüs fuerit 
in fenfu. A t in vita beata intelleótus non de-
pendebit a corpore,vt fsepe fatetur DiuusTlio 
mas. ergo operationes feníitiuas in vita beata 
otiofe er.unt, .Tertió.,.beati funt omnit 
no impafsibile.s : fentire autem eft quoddam 
pati;autore Ariftotel.fecundo de anima . non 
ergo fentient in adu. Quar tó , immutatio 
naturalis prseceditimmutationem animaicm, 
ficut eífe naturale prsecedit'Jeíre.intentionaléi 
Corpora autem gloriofa, ratione impafsibili-
tatíS,non,immutabuntur mutatíone aliqúa na 
turali. Ergo nec mutatione animali, qua: tfe-í 
quiritúr adfenciendum. Híec argumenta corií 
uincuhtj nullumfenfum invíta beata^poft re-
furredionem habiturum" aliquam operado» 
nem; íigiliatim tamen de.feiiiibüs exteriori-
bus idem eft oftendendtim^ I n primiíque 
vifum non habiturum fuas operationes j hazc 
argumenta fuadent.Species. viíibiies ^multipli? 
cari no poflliritjniíi per aéremjaittper aliquod 
corpus diaphanum^uod fittraníparens. Sant 
étorum autem J'ocus & habitado eft interna 
pars coeli, qu^rfoiida eft, aut opaca, vt fteüa? 
teftantur,qu3e niíi opacitatem haberent ,':non 
poííent foli,s radios, quos Jufcipiuht, refle-
¿lere, Non ergo apparet quómodo per cc&r 
l i médium "fpecies-viíibiiesjTmukiplicentwrL'iq 
«li'Prífterca, v t viíio fiat, neceíTum eft, fpeciei 
in oculi pupilla recipi;-hoc autem fieri nonpQ 
teft:; exceücns enim lumen obftacu.lo erit nc 
Ter t io . 
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-ípecies lú ocúlo recipiantur., Experientia eoim 
-compertum eft., eximium lumen inJpeculo 
impedirejhepeí ipecies obieébr Jpm ipífo recer 
ixtas-v^ ipfijjn dearum; iobietSarm ."viaeatur. 
í f - Dcindef fi ;bead ©culis fiiis vident , prse*- Tcrno1* 
fertim ( vt páreft) videbunt Giniftum. Don i i -
num; at non:mdeatomnes"'Qtóftitm-;DohQ¿í' 
póraüs diftándá.vifioñem i m p e d i a t e - l a m "B^SI^CÍ 
vero videturcertequod rieq^Lie "Ghdftus D o -
minus aiiquid videatcorpóraliíviíioney&quód 
nullus beatorum videat Chriftum.: ;Quod ve* 
ró-hoc reÉfé; fequatur j ;probatur : , quia viftcj» 
fit per médium diaphanum; at Chriftus. D o t 
minus,fecundüm corpus, eft fupra codos om-
oes, íic, quod planta pedis eius eft fupra fuper-
jficiem conuexam. fupremi coeli ^ vt docet D i -
uus Thom.tertiapart^,qu£ftione:qirinquage-í D.Thomt 
íimafeptimajarticüio quart6}in quo loco ñ o n 
eft dkphanum;.:nulla::ergo er i t ib i corporaiis 
v i l iO i Gerte pey vacuum fpecies vifibiies múl^ 
t ipi ican^&-¿iíundimeqüeunt . . : Iat^ '.mt% 
ficiem coniiexam fupremi cceliloGus non eft, 
féd vacuum.ergo non eft fpatiiim ^ per quod 
fpecies.viíibiles ad OQUÍOS deferantur; & íic v i -
íib non erit. •¡f Sed de auditu magna.verfatuf DeáádifB^ 
quaeído , quomodo in vita be,ata,íua¿ fundio-
nes habebit..;: Manívocalis fermófqui potift 
fime in vita beata ' audiri debet, non intel-
ligitür quomodo tfiat, nifi aérisiverbératibne^ 
qui in CGeldnon eft . Item:i néqüe;fteri-pó? 
teft in corpore folido, quod incídidítequeat:. 
Y o x enim muldplicatur perrmdtum -'at vero 
corpus ccelefte feindi ^on eft pbfsibile. Item 
YOX, vt habetuf fecundo de anima text. 90. fit Arifto&i 
ex aere verherátcrvfque ád artedam , fed ibi 
aér non- eft. Quod íi dicas aérem pulmonis 
miniftrare.matériam, ex qua voces formen-
tur, non vides te incidére in magndm incom* 
modum^námüle.eft neceíranusadvitíE fublíl 
ftentiam jrn-Qn ergo debet corifumiin~ vo.cüm » n m O 
prolatione-. Jñ fuper f t deferuit.ad.fórmatiói.r, at :' • 
nem vocüm ^tándem.confuéier.etur $ & de-5 V^HV " • 
fineret eife.fi .intátos mifeerent fermones ,• & , . .-^ Z 
íic loqui non poterantbeat.v, néqúe voces auf 
diré., /Dje. olfiéiu etiarir fiuht]ai^imental Deolfa^B» 
Nam odor non. emittitur, n i i r pete ^umat ioá . 
ñero, ¿¿reiiápofadonem ^ vt apud'nos appafeíí 
eiiápdratioi vero ^ feu effumatio, eft qüíEdám 
corruptio;; at poibUíeni' iudidjimuHa amplius 
erit corrMpdo^í :.«[f Ref ie t i t^e t^ 
gumentum desére^: .'na'm.hsc enapofátio non 
poteft fied.>:óifirípeF .áenemcjJ-atrihi :aér .non 
eft, neqiie.iyeío'corpus per '¿jucdiodorés difi' 
fnndan tu r l l l ^ - 'D^ -güftvi' fic i arguitur vjii Peguidt, 
Nam ti\i?ímfmá&krm poteatkaiutr i t i i i^ j 
D 4. opera-
operationcs verópotentía? nutr i t iüs rn corpo 
re glorioíb locum non habebunr* Deinde cer-
tum cft,quo4 ülic (v t inqu i t ChriftusDomi-
nus)nequevnnbent, ñeque nubei^tur, ñeque 
-crit icibi^potufue vfusjquia ñeque erit animalis 
-vita:& cuni fapor non proptér fe a natura fue-
•rit inftitutuSjíed propter necefsitatem cibi , & 
., . potuSjígiturillanecefsitateceírantejnullusillic 
©eiadu. ene fapx>p; 'lam veró-dc tadu dubium eft; 
quoniam fpecies ediles fumuntur ex fngidita 
tc,caliditate,6¿: humiditatc,&íiccitate,quf funt 
res tangibilesjat praídidae qualitates poft diem 
iudicij non erunt. A d hascjpafsionem intentio-
-nalem praecedit rcalis pafsio, quando tadu ali-
quid percipimus;fed pafsio realisj&naturalis i n 
corpore gloriofo non crit.crgo ñeque intentio 
nalis. Ex diétis fcqui videtur, quód in vita 
íáT.Q beata neqjent operado ícníuúinter iorum; n i 
fenfusintbrío;res ab cxtqrioribus dependent.er 
go iftorum operatione de medio'fublata,etiam 
illiab operatione ceífabunt. ^[HancqusBftio-
Sotol nemlatifsdiñé difputat SotoibfXscK ^ 9 ^ . 4 . art; 
5.in cuius reí cxpoíitionem eft primum aíTcr-
tum.Quod in hac re nil temeré eft definiendúj 
nam ñeque excogitare pofllimus quíe in vita 
'4p&m beata nos manent.Vndc I ) ,Aügufc lib.22.de 
ciuitate Dei éap.penultimo hane quseftionem 
jnueftigans fie exorditur^ Nunc iamquid áótu-
ri íint in corporibus mortalibus^tquc fpiritali-
|>us fan6tíi,non'adhuc eomm carne carnaliterj 
fed ípiritualiterviuente3qítantuíTi Dominus di 
^natur adiut[are,videamus.Et illa quide adio^ 
vclpotius quieSjatque ot ium, quale futurum 
íit,fi verum velim diceréjnefGiómon enim hoc 
&i>ñhñ vnquamperíeníuscorporisvidi .Siautenihoc 
mente, id eft, intclligentia vidiíTe me dicam, 
quantum eft," aut quid eft noftra intelligentia 
ad illam exccllentiam ? fed videamus nos pro 
•modo noftro, quomodo íenfus cofporei fuas 
fundiones invitaíbeata íint habiturí.^fPro quo 
Omnes fen fjt fecundumaíTertum. Omnes feníus, tam in* 
h* b*ter^>^u^^extern^^a^e^unt^uasoPerat iónes 
buntíua* *"Nvitá^eatapofteorporum refurredionem. 
©peratiócs. -&oc efle verum, probat doócifsimus Pater So-
to,inioco.dudum eitatoperíingulosfcnfus d i 
I fcurrendp ífednos in vniuerfüm rem demori* 
ftrabimus.í &'paUGÍfsimis quidem- argumentis, 
¡«{[In primrSjdámnati iiommes,& miíeri in om* 
mbus fenfibuscruciaritur,vt jiábet fana dodr i -
•na.ergo beattinx)mnibus:.fenfibus deledáturj 
•E)eus énimpronioreft adpífemiandum,quam 
adpuniaiidunrR j^Deinde,potenftiarpeifediof 
-eft coniurídasfuo adu i , quaiii :ñ íjt íepárata ab 
-adu.Sed vniuerfa natura Gum*órñ[fiibus poten 
ad tijs anima erit iñ vita beata pelfedifsima. ergó 
erit ómnibus fenribus,S(: eor'am'bptírationibus 
ExpoC in Prirrí. Secun. 
ornata. Praterea,in vita beata omne de^ 
íiderium naturale fáturatur,& impletur: at po-
tentix animas fenfitiuse naturáliter tendunt in 
fuá obieda. ergo hoc naturale deíideriú adim-
plebitur,vtpcrcipiantfuaobieda. «[[ Adhgc ^ 
D.Auguft.inepiftola.5^.adDiofcorum aper^ * u^u * 
tédocct iftamfententiam ; feribit enim quód 
ex affluentia eíTentialis beatitudinis, promana-
bit ad corpus, & ad fenfus corpóreos , vt magis ' 
i n fuis operationibus perficiantur. Certé beati 
có modo refurgent,quo ipfe Chriftus refurre-
xi t a mortuis.Sed ChriftusDominus a mortuis 
refurgens habuit vfum omnium fenfuum; v i -
dit,audiuit,palpauitiguftauit,&c.8¿:haud dübié ' 
modo habet omnium íenfuumoperationes.cr 
go beati,qui in Chrifto funt,habcbunt omniú 
fenfuum operationes. ^[ Quod vero beati eo 
modo refurgent, qüo Chriftus refürrexit, íic 
oftcndo.Primum ex illis feripturis, qnx dicút, 
Chrif tumDominumeíFeprimoq-enitúexmor n , , . / . . 
tuis^íiue mortuorum,ad Coiloli.i .Apoé.i.& ti Apoc.i. J 
Cor.15.Si enim Chriftus Dominus eft primo- r.Cor. 1 y» 
•gemtus,& eledi funt fecúdogeniti ex mortuis: 
ereo eledi i n Chrifto ílmiliter erunt fecundú 
naturam , qus accípitur ex regeneratione ex ' 
mortuis. ^ [ Secundó idem oftenditur ex feri-
ptüra,i.Theíncap.4.quae dicit , quód itaDeus I«Tíie^4» 
eos^qui dormicrunt per Iefum,adducet cu eo* 
ergo íimilimodo: refurgent. Tertio ex feri-
^uraadPhiHp.3;:qua dicit, Ghriftum reforma • • 
m m m corpus humüitatisnoftraEjConíiguratü 1 
corpori claritatis fug. ^[Quartó ex ca feriptura, 
q u a dicit, qualis cadeftis fciiicet Chriftus refur 
gens,tales & Gajlelbs;& fícut portauimus ima-
ginem terreni,ita & portabimus imaginém ca-
le íHs .^Qmntó ex eo Apoftoli; Si complanta- Paulus. ] 
t i fedi fumus fimilitudini mortis eius, ¿mu í & 
refurredionis erimus.& i.Ioá.3 .Cum apparue- x .ioan.3. 
ritjíimilcs ei erimusi 
• / ^;Tertiumiaírertum.Senfus,quiin fuis ope Senfus Invi 
rationibusperficiuntur^n vita beata-recipiunt tab^aw re 
fpeGÍesfeníihíles3Í ob iedo , í icu tdum hancvi ciésSfenfd>ei 
tamviuimus^HíecaíFertio noftra explícat mo- lesab obie, 
dum,quo beati perficientur in-operationibus £io. 
feníitiuis;nam: demodo non Ínter omnes con 
uenit.Dicunt enim quidam, quód fenfationes 
in corporibus glofióíis non fiunt per fufeeptio - -
ñera fpecierum ab obiedo; quia funt impafsibí 
les,&: non valent recipere peregrinas imprefsio 
nes,fed vel extramittendp; vel dicútj-fenfus ex 
tenores ab internis fufeipere ípecics vice verfa¿ 
quomodo interiores ab exterioribus eás fufei-
piunf.Nos véfó decernimus, quód fufeipiunt 
fpecies abobiedo-quoniam potenti^fenfitiu^ 
non mutabunt naturam fuam:füht: autem po-
tentise fenfitiuaÉ3non quidem a d i u á , vt extri 
mittant. 
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mittantjredpafsiuíBjVtántus fufcipíant, idque 
refpediu íuorum pbie6lorum.Igitur ñeque fen 
tire, nifi per fufceptas ípecies poíTunt; ñeque 11-
ks,niri á-íuispróprijs obieótis fufcipere. Dein-
de,quód receptio fpecierum fiat exobiecto, pa 
tet euidentiíis.Nam Arífto.in íib.deanima hoe 
ait diícrimen verfari inter obie í tum intelledus 
& obieéhim fenfus-quód obie¿hira intelledus 
fit intra animam;obie(aum vero fenfuse^tra,in 
reipfa. 
%His explicatis & coílitutis ad arguméta fa 
Ai primum tisfaciendü eft.Ad primú diccndú ex D.Th.de 
D . Thom. p0t¿t |a q^.arti.8. quód aciio cópetens corpori 
afo c^mpe dúplex e á : altera/ecúdú proprietaté corporú, 
tés corporú vt fcilicet agat per motümjhoe.eníni proprium 
eft corporis,vt motum nioueat,& agatraliá au-
tem adionem habet fecundum quod attingit 
ad ordinem fubftantiarüm feparatarum,vt par 
ticipat aliquid de modo ipíarum, ficut natursE 
inferiores participant aliquid de natura fubii-
miori,vt appáretin quibufdam animalibus^quf 
participant aliquam limilitudinem pruderitiae, 
qus propria eft hominú. H s c autem eft a<5lio 
corporis,qu2: non eft ad tranfmutationem ma 
tcrisjfed ad quandam diífuíionem íimilitudi-
nis in medidjiecuñdum íimilitudinem ípiritua 
lis intentionis,qu2 f ecipitur de re in intelledu, 
velinfenfu^&hocmodofol illuminat aérem, 
& color ípéciem fuam multiplícat i r i medio. 
Vterquc autem modus adionis in iftis inferió 
ribus caufatur ex corporibus cceleftíbus; nam 
& ignis fuo calore tranímutat materiam ex vir-
tute corporis cceleftis,& corpora viíibilia muí-
tiplicant fuas fpecics in medio,virtute luminis, 
cuius fons eft in ccelefti corpore.Vnde íi a<5tio 
vtraque corporis coeleftis ceíTaret, nulla aftio 
in inferioribus remaneret; fed ceffance motu 
cceli,ceírabit prima aé l io ; fed non fecunda: & 
ideo cefíante motu cceli, erit quidém ad ió in 
iftis inferioribus illurainationis & mutationis 
medij a feníibilibus3nó aute erit adio,-pcrqua 
tranfmutabitur matéria,& íic non ent genera-
tio,neque corruptíoiAiteratio vero qu^ requi 
ritur ad fenfationem,non eft primi gerieris,fed 
fecundij& ideo fenfatio erit in vita beaía;& no 
tántumh3ec3fedetiam motus membrorum, & 
motus localis, & mótus cordis erit i n corpori» 
. bus beátificátis; qüiá i f t i caufantur ab ánima, 
Adfecundu quae non dependet á cceloi A d íecundum 
dicendum eft,qiiod licét fenfationes in vita bea 
ta non deferuiunt intelleduijdeferuiunt tamen 
perfedionibeatiradinis , &fenlibiisyvtinfüis; 
operationibus peFÍieiarítur.Certé eodern argu 
men tó probaretur,qUod in vita beata nó opor 
tet fore corpüs,quia corpus non déferuit intel-
ledui-.nihii enim minus videbitDeum anima á 
corpore fepárat3,quam coniundá-dorpori, dé 
qua re vide Caietanl.12. q.^vartia^i&^ípí q. ip: 
ar.2. A d tertium argumentuni dicendum^ 
qudd duplixeftmutatio,aIteránáturaii.sJvide-
•licet quando recipitur qualitas feníibilis, ficut 
eft á parte reiextrá animam; vtquando recipi* 
tur color in ftibiedo; altera eftintentionaíis, v i 
.delicet quando recipitur i n anima qualitas fe-^  
curidüm eífeipirituáleíde quo difit Ar i f to t ; zi 
de anima, quod fenfus eft recepíiuus? ípecierú 
fine materia;& haec mutatio inuéniturin: fenía 
tionej& fie nemo patitur per illa pafsione pro-
prié dida,qualis riegatur quod fit in beatis; fed 
pafsione perfedraa,quae verifsiméí in beatkin^ 
uenitur:de hac eriim dicitur, quod intelligere, 
eft.quoddam pati?& fentire,eft quoddam pati. 
& D.'Thom.in 4^,44.., quseft.3.aiti;GJi.qv2idi-
cit,quod corpora beatorum non dicunturám-
pafsibilia,quia n i l recipiunt de nOuo; fed quia 
n i l recipiunt quod illos íaEdaf,aut affligat, ficut 
recipiunt corpora damnatorum,qu£e ideó dicú 
tur pafsibilia. .^f. A d quartum idem omnino 
dicendum puto. A d argumenta de vifu conabi 
mur refpondcrejfunt enim difficiEinia. A d pri 
mum dicendum y quod médium i per-quod 
diífunduntur ípecies víque ad oculurii, n ó eft 
folummodo aér,neque aqua,fed étiam qüodli-
bet corpus diaphanum&tranípafens , vt patet 
in crj^ftallojper quod ípecissíranímitturiturif 
que ad oculum : eqelum vero traníparéns.eft. 
quod vero hoc ita fe l!iabéat,aílcrit Arifto.2ide 
anima,text.68.vbi fcfibit5quód médium vifus 
ñeque eftfolus aer,ne§ue aqüa,, non enim eis 
conuenit eífe médium ad vifum, nifiquatenus 
aliquid diapiianeitatis corporumeodeftift par-
ticipant. ^ [Ad fecundum argumcntum'dieitíJ", 
quod excedens lumé non impediti receptioné 
fpecierum; quia quantó magis inedium illumi-* 
natur, tanto magis aptum eíBcitur ad íranímit 
tendas fpecies, Exemplumvero de fpeculo í i -
mile non eftjnamquodípeculum: nimisilluuii 
natum ab excellentilumine non reuerberet;, Se 
emittat ex fe ípecié^íindéprouenit, qui^exce* 
dens lumen tollit^ib fpeculo obícuritatemjqúf 
neceírariaeífe yideturvt Recles rener^tentur* 
& perueniant yfque ad oculum^ non iverQj tol* 
l^í expellens lumenjquin fpecies pemeniaiit; vfr 
que ad fpeculumiin pupUlaverQ I U J M Q ^ 
vt. fpecies reuerberentur,;fed vt: perueniantví-
que ad oculum. Qj| | | í l | irequiratur;reuérbcrá^ 
tio,adhuc poterit fieri, quia excedens lumen irt 
vita.beata npn t^Uitpb4uritateni-'PupiU£?,qu^ 
efíilliconnáturalisy Adtert ium dicendum 
eft; qüo'd aGUtifsiríiaillic erit acicSj^^iTOe y i -
fus,plus quam aquilaE,&fic nulla fpati|.diftantik 
impediet vifionem,vt optimé dccláraf "Augu. 
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f | Ad'cjtiartiim^quod eft-difficilejdícehdam ar 
bitrorjqnód-tuíic per miracuium multiplicabü 
tur fpccics. viíibiles jper vacuum, víque ad bea^ 
torüm cóculos:, .vt.'videantl'Ghriftura Domiv 
nuni.£rpeE.amnes GOEIOS coilocatum. ^fAd ar-
gtim©a£aide^.u4itu dicendiim tíbl ad primuiíi 
& ad,Í£cunduin.refpond"et D . T n o r n i n í^zlVii 
q.2.arí.2vad ^.quodrontiili & voces- múltiplo-
cabüntur perfpnoras fpecieSjíinemotu, atque 
adeo. íiiieiiicifions eorporis,:- 'admodum quo 
fpeciesüdfibiliter muItipííGantur,íineiinciriané 
aéris .Niküominusadhibetfecundam •foluíia^ 
nem:¿ quod poíTtmt multiplicari foni per m-^ -
ciíioném partiü cceli empy:réii'qiiod éiusigíix)-
bilitati non eíitribuédumyéQÍ^íod ^fád'um íit 
propter beatorum ftatuni', ^ íb ind lmE impul-
íion© beatorum ImguaB.qiíam folütioném etíá 
ampíe(9:Ltur Richardus. d.49 jkt&f q.3. Ñeque 
indé inferíiir(ait P.Tliom.)'ccélüra' éfle'córrü* 
ptibilqqnoniam rantaSjinquit y&d^^ 
cedi.noJi&nt.eiufdem ratiónií cLim- eiufmódí 
quali£atibus,qua2.> ñint ap'Líd éop *f & ideo lieét 
parteS^.O£lÍ5dumdifdnaüritur,-c6denf^^ 
dumroncumant^rareíiantjnon ideo'corpus eíl 
corruptibilé.; Quod attinel ád éxplicandu 
^üed$ümédium,per qQod ípedés fbnórá: dif-
funduntur, dicendum-eí te 'x^f iáot . fecundo 
deanimaitext.79.ri£qüf'eft fo láaq i í a j aü t^ 
aér,fedid qüod repérííiiíÍLHri refiíit. Argü^ 
m e n t a v e i ó de olfíélü facilé eft refpond"ere¿ 
qiíod nonielt de eírentráó'doíis qúód íit euápo 
vsmjsm e^u-mátio} n á ^ d t ú r e s a •reHíotiisi-
mídif t^ tk 'cadaüeíá^dl&^üprajfént i t íá tyád 
qü^Tdfetós-fütoi^pertí^get'fe'nequit-*:--
^'JDeYapare vero íta difeernit doctiálmús pa-^  
é e ^ S ^ o , ^ dícat^exioptiihd-quaiitatiim- -tempe 
ráfríento perinde numorem aliquem perpettiu 
írráfei'ffi llnguíéjVt dMíntis odorem etiam- iñ 
éi^m^imiÉímái^vthmt^ullo vík íeñiiis 
i ^ t ^ ¿ ^ ^ f t f é n t ü í r ¿ k í i f e d ^ ü t e í ñ ille faeiet-
íuauiísiffimíi omniuiñ ^íaporem. tff A d vlti-i 
facim^deta^u^icendiim e^quod beati perci 
piuntfpecies tádi tes jab^i iépáfsioné-prol^é 
didajdiíiemperante córplísVíed recipiürit' iílas 
i á ^ u é ^ ^ ü á ; t t á n í m u t a t M n e ' n'átüraii'V -velütt 
rkt^ivktí^á&s viíAmíi'Et v t quaéftlégcáí 
r á t i t n^US^ i^c íu -a tu f i&^ ta ' l ^a t^ i í í i r ^ t í é^ 
di^dvéBÍs- ' . &bsecde-ifta^iiseílione di'xiíTd 
M^olnrítaús* ' 
ExpóC in Pnm.Secun. 
M M : Á T Z. X ' T V S. 0 
^ R i m a C o n c i ü í i ó . | | | P e k u C 5 c -
: p o f e i b i i e e í l : ; b e a í i t u c l i -
• n e o i n o f t r a m i n a ó t u 
y o l i m | a t i s c o n í i f t e r e . 
I t a q u - c i i i ' a d i i i n t e U e á u s x í F e n t i á 
~ í t : F í ¿ c c o n c l u í i ó p r o -r c o n ] 
b a t u r a u n e l e u i ( q u o d a i u n t ) &c 
f u f p c n f a m á n u : m f e q u e n t i b u s 
p r i n e i p i o v o l u m u s c o n f e q u i fi-
i l e m i n t e l i i g i b i l c m • i l l o m á u t e r i i 
c ó n í e q ü i m ü r p e r h o c . q u a c i i i t n o 
b i s p r ^ f e n s p e r a d u m i n t e l l e d u s j 
i n a d u e r g o i n t e l I c S u s b e a t i t u d o 
n o f t r a c o n f i ñ i t . 
: f S é c u n d a C o n c l ü í í o . D e l e a : a Sec^-C5c 
t i o v o l u n t a t i s e f t q u i d c o n f e q u é s ^ 
& v e l u t a G c i d e r í s a d i u n á u m bea-? 
t i t u d i n i i a m a d q u í f i t ^ | n a m i n fi-
n e i a m a d e p t o v o l u n t a s c o n q u i e » 
f c i t j & d e l e d a t u r . 
E X P L I C A T I O A H T 1 C V L %' 
qu^ftione húius articuli, quaí ma? 
xima eftjdiiTerit optimé Anftot.'ii&;, 
íOi.Ethicor. &,i2.- Meta-. -Dodores-
Theoldgi in 4 . d. 49. optime & co-; 
pio.íifskne.yt ergo ceitiori. methodo hanc d i -
íputatLone.m inftituá, obferuare opoitctjquodj 
in beatudine míunt hsc bona, viéiere -Deuih^í 
ámare,& immenra tetitia animi frui,-atqiic de-r; 
leétari. '^f •Suntigitürquátuor.fententi« ad l i 1 ^ 
uefdgañdunirqua in rcjexjii^commemoratisj; 
beátitiido.nQjftrafit.epnft-ituta. Primafbn-r 
tentia dicitjqupdconiunÉLi^ amoj 
í i l . ^ ( ih§r^ i^MaÍQr i i r} - ^ ^ ¿ - ^ l^rpbatur: 
hs^ c- íeijteíitjaeíle verá Jn^rimis .p .Áuguft . i^ . : 
deTiinitat.c.5,.&^.dicit .Be¿^s eft, qui habet 
quicquid vult] , ,& nihil malí vult ^ Se qui reetc 
Y^tJÍlJ1i.gqfi:id;yult.Gui confomtillud Bosáj-,-
Beatimdo^eft.ftatus .omnium bpnprum aggre 
gation^perfedus.cui íimile eft illud D . Paul. 
Rpman.14. Regnum Dei eft iufí:itia,& pax,-<^ > 
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fiint y-niuerfaphsed i iór ia , vifioDéi $ á m b t , 
fmitio3& in eiemen.ad noí]:imn.4ébsreticip 
& in extrauág.Béñedi6L 12. quam refert fideli-
ter Marfihin i ^ ^ ^ ^ o m p ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 
ci tur íquodbeaütudo inDei vifióné^&. f ru i t i^ 
ne coníiftit. Ergo in aggrégÁtiüne kof um.bo-; 
norumbeatitUíferíoftraconítitüendáefté 
Deitide/ola viriojine amorej&fruiuonejbeati 
tildó noftra no e á t n ó enim noftraiti cupidita-
tem fatiat.:ergo ad beatitudinemihac-vniuerra 
bonanccéfíariáTuái;- ^ Temó/íubftantia 6¿ 
cíTentia perfecra hominis in intclle¿tu,&volun 
tatc corififtit.ergoinTtróquebeatitíídoconíi-s 
ftit.Probatur aateccdcns.nam deíinitio homi-* 
nis eft,qu6d fit animal rationale-,8¿ liberum,li-í 
bertas vero eft facultas ratioriis , & voluntatis, 
vt definiunt Theóiogi-:in ¿Vckáijbi ^[ Quar^ 
t ó , vtraque potcntia , vidélicet inteile¿tus, &z 
voluntas eft beatifieabilis. ergo in vtraque no-^  
ftra beatitudo'Conlíftif.Antecedens ex eo pro-? 
batur,quód quemadmodum intelledus beatk 
ficaturcx coniundione ad fummum verum, 
itáfané voluntas beatificatur éx bon iund iónd 
ad fummum bonum:& qüemadmodum intel 
ledus,quocuñque vcró inueftigató^óri quie^ 
feit,doneC veniat ad infinitum yerum,quodin-
fe omnem veritátem contineat : ita voluntas,;, 
qiiocunqué bono ádepto,&: güílato,, ntunquá 
íatiatur , dónec veniat ad infiñkum bonum, 
quod ín fe omnem bonitatem contineat. 
1$ Vl t imó; homo beatus eft, ficuti Deus: Sed 
Deus eft beatus,tum inteliigeñdo, tum aman^ 
dojtumproducendo verbum, tum producen-^ 
do Spiritum fandum, qui eft amor, ergo ho-
mo beatus eft,tum videndóy tum amando , 
fruendo. «ff Secunda opiniodkitj quod bea^ 
titudo in deiedationeconíiftit.hsE'G opinio pía 
cuit Aureolo in4 ,d .49 .& Ariftot.io.Ethicbr.-
c^.refert Eudoxum;quendam? vimm fapierité,-
árbitrantem fümmumbonum eífe deledari;&: 
ipfemet Ariftot.mouet hanc quafftionemjVtrú 
in beatitudine priiicipaliüs fxtviíio, áut delcdá 
t io ,& eam infolutam^relinquit.; Apparet certé 
quód fit.deledatio. In primis D . A u g u í b 
ió.Gonfeíf.c.2i.dÍGÍtin hunc modum; Omnes 
Velie elle beátóSjfatis conftat; omnes namque 
velie gaudere,fatis ápertumeft: ^ ipfum verum 
paudium omnes beatitudincm vbcant:,&: c. hi'i 
beata vita hac éft,gaudere de te,& ad te,& pro 
pter te;hf c cft ,& no eft alteraj&c^Beatitudo 
eft gaudiú de veritáte.Cui cófonatillud-Euá^e 
l icú, Intra in gaudium Domimtu i j&, Gaucfiú 
veftrum neme tollet a vobis. Idem oftenditur 
optimis argumentis. ^ j " Tumjquoniam quód 
magis fugimuSjSí deteftamuri eft dolor, atque 
trÜutia.ergo quodmagis amamusjeftiucundi* 
tas,&? de lédáfef i^ i^Cui i i deinde j^quoniam: SccunAi 
fíftisiapidiis•eltq^isíc^ín•eé{:roi.ér^Q•finisiló•'ra£^ ^ ts X 
minis eft quéefcére iñrbórto adeptó.í QiMes ve •j.ertia 
ró eft deledatio^ r 8c i ru i t io . ' - «fv.^Pam r e m ó , 
quoadufqu.e vcniabd'Gledatio, fcanipií •qtüés/ 
íiibñ quifefeit 'anitóu&dsóáofidbi»- éít^ beatus ;^ 
ñeque cohfeqmiíus fuum' finép: ihaife- taútia^ 
quíiCÉyeriimlfin^^piefdmiis^ Tum: quar*; Quarr¿., 
tó ,quoniam deí(^atid(vtAriftot:eI¿ió.Ethi¿; Áriftotel* 
cap^aiQpérfiéicí^kiatióném^ ficut decor ÍIH 
ue í i&e in : fedperfüdioi eft. nobUiop perfedi-; 
yo;ergó deledatioeftíperfedior opdatiDnein' 
teüedus, qüiseft.'vifio.: mea ergó fitá; eftmo"-; 
l M i ^ ( É á t M í f c f ^ 0 " ^ Quíntá. 
det;charitati,qua fecundum©.PáülmvGGÍint.? i*Cot. iji 
i^imaior eft.ergo deledatio excellemior .eft» > :> 
«fe Item,obiedum^appbdms:fenfttiui^cí:l: dele--ScxM* m 
datroívniuerfa^rtámqúe bruta operanturipro^ 
pter.cídedationemj&h;cappefitiTSnoneftpéir * 
ueríiis^ fed redifsimé a Deo inftitutus. ergo 
Opsrationesfunt propter. deledationesi^E)cÍe-
étatiohes érgó meli©res* «¡f V l t imó , beatitud 
do.nóftra eft finís v l t i í í ius^ quod yltimo defi 
deratur,8¿; vlterius riinit/deíiderahduiri fuper-
cfti Sed deledatio eít vltimum quód aduenít 
beato;& yltra nihilsliüdidefidérat; E rgóJ i a í c 
Omniá cónfirmantutíiham beatitudó'éft fruítio 
vtaffemat Auguft. inriumeris 1OGÍ% nomina^ D» Áugvfti 
tim,i¿dé d o d n n á Gliriftia. capit. 4.&:32.idém 
alícrit D.Tho.apérté 2.2;qii8;art.2.ad 4; ímive 1 
ío(vt'cúnftat apud óm^cs^eft deledari,&iticú ; •• [; 
ditatc affici.- -xaólQ 
^[.Tertia opinio eft Sjcdti ín 4.dift. 49 . q.4¿ Scotí opiá* 
^ tódbéa t i tüdo iri ámore confiítitiHüius vero 
ophiionis,quoniam varia fiunt in infinitumar 
gumentá illa in pauca prsedicamérita coníérá 
un 
Secundumv 
do-iripr2eítatiisima.potétm íitaeítjAt'Vdlüritas lúatat is j 
eft praeftantior póíétiaquá intelledus.Érgo i n 
á d u vóluntatis ^Sñióniri adu intelledus- fita 
é i i ' Q u o d vero tólunt^fic.pr«íí:arittó|fóten4 
tia,demonftro mhunc modum. ^f í i in í ,qüo- §rimi ap 
niam voluntas mouct intcllcdum , vt conftat 
apud ómnes:at in omrii genere motus,; nloíor 
eft perfédior móbili. .<([ T u m veróiquortiam 
cá poténtia pr^ftantior eft, qua: refpicit firíem 
vltimum ómhíumiat voluntas habet pro obie-» 
dóf i i i em vltimum-ómníür^he'mpéfüramum 
bonum, quod eft obiedum voluntatis. ergo 
eftprarftantior ínter omnes potentiaSi Maior1' 
prObatur.Nam ínter artes ea eft praecipüa,& ar-
Ghitedonica,quíe refpieit finem omnium áíia-




Tcrticra. % T u m deinde,quoniam voluntas eft appett-
tus vniuerfalis totius hominis; volúntate enim 
yolumus :VÍdere,audire,intelligere. Intellédiisr 
yero eft appetitus particülaris,tributus tantüm 
homini adintelligendum.ergo voluntas pracftá 
Quartum. tioreft. : .^[Itemjvoluntas habetperfcctiuspb-' 
ttíi it£km. quaim intelledusjergo perfedioceft. 
i e Confequétia inde patei^ quoniám nobi l i t a^a 
tentias ex obiedo fumendajeft. Antecetiens 
probatur; quoniam bbicdtirti vpluntatisiie&bo; 
numin vniuerfali; ob i edüm vero intelledus, 
Yltímum. boniíói partic^ulare/cilicet vemmajryitimó, Um 
: IUMSLÍ ináibci^atc perTedldr eft :d idü ;eft enim 
dam ágerciur delibero arbitrio,quod foiá volu* 
í5 i t^s;eftHb^áformaliter,per <^uam h;omo.Habefc 
dQáiiniumaduum.ruorum^ergo prorfus perfe 
diofeftmamperfedio kominis^ quatenus ho-' 
maeft,in'lib£rtate fitaeííw Sccundumiprae^.' 
dicamentum eft de perfedione amoris,ex quo, 
tale educimr árgumentum.B'eatitudo inperfe-.: 
difi ima operatione fita eft:fed amor e f tp r^ . 
íbritiísiméQperatioiergo i n ámore fita eft. An-
tecedens patetex illo i .Córint. 13. Maiorború> 
cftcharitas. &adCo lo í r . 3 . Vinculumperfe-
dionis eft charitasj& i.ad Timot.i .Hnis praeéb 
p t i ebaritas,& D . Anfel.Ub.i.curDeus homo eá 
i.dicit. Pcruerfus ordoeft amare,vt intelligas,; 
r-edirsimus vero inteiligere,vt ames, ergo vniw 
uerfa cognitio ordinatur ad amorem.amor er-













í a n d ó yic.fupcr cap^ceeleftis hierarch.&ipfo 
Dionyf.ibidc conftituit inter angelos in fuprc^ 
m o o r d i n é Seraphimjqüiamore ardent, &: i n -
cenfi funtjin fecundoioco Chembim,qui m u í 
titudiné fdentiae poUent. Katio Dionyfij eft; 
quia amorin beatitudine primatum tenet. Idc 
£>»Thom. didtD,Thom.t.p.q.82.am3.S¿;q.io8.articLi.(í. 
ad 3 . & de verit.q.22 .ami, vbi demonftrat verá: 
huius reí caufam,quoniam amor ferturinDeú,; 
v t in fe eftsGOgnitio vero fertur in Deum, pro 
ut eftin intelledunoftro^ Gertum autem eft 
quód Deus melius efle habé t in fe,:quam in in-. 
telledu noftro.ergo amare prasftantiüseft. Cer 
te D.Thom.in locis commemoratis ftatuit hác 
regulamvniucríalem,quod amor comparatioi* 
. nead £iperiora,prgeminet intelledioni:Gompa 
rat ioneveró ad inferiora,inferior eft cognitio-
ne.Sed prsEtermifsis autoritatibus idem proba-» 
tur euLdentibus argumentis. Primo, habi-
tuseharitátiseft pr^ftantifsimus inter omnes 
habitus.ergo adus charitatis praeftat inter omr-í 
ncsiádusí SecundójCaquae fuht priora ac^ 
quifitione,& generatione, funt imperfediora, 
vt videre.eft in embryone,&in animaii,refpe-' 











vifio Dei eft prior acquifitione, ex ;quá confe-
quituramor.ergo.perfedior.eft amor. ^ fV i t i -
mó,illa operatio eit melior, cuius oppofita eft 
peior.habét hoc axioma Arift.2. top. & 3.Ethi. 
ied amorpe idppón i tu rod io D e i , quod eft 
peius,quamnonvidere Dcum. Confirmatur. 
Nam licitum eft defiderarc non videre Deum,í 
y:t patet ex illo Apoft. i Optabam ego eífe ana-
thema a Ghrifto pro fratttbusmeis, atnunquá' PaulM. 
licet odio.habcre.Deum.ergQ deterius eft odiú? 
Deiiquaín non videre Deum. Vltéñus, licitum 
eft defiderarc non videre Deüm^vt probatum 
€ft.at nunquam licet defiderare nó amare: hoc 
enim ádúerfatur charitati ex omni parte. Chart 
tas enim ad hoc inclinar,vtamemus Deum, &c 
amicum noftrum . ergo peiüs eft. non amare,! 
quam non videre. «f[ Temum: prs^dicamen-
tum eft de malón appropinqiiatione5& vnione? 
advltimumiinem,in quo confiftit noftra bea-»-
tinido. Arguiturergo. Beatitudo; eohfiftitinl 
a d ü proximo ad vltimum finen* p qui imme-i 
diatiüs,&periédiüs attingit vltimumfinem. i 
Sed huiufmodi eft amor,B¿: n on vifio.crgo. M i 
ñor probatur.Nam obiedum voluntatis eft v k 
timus finisj& fummum bonum.Certum eft ait 
terá quodvnaquseque potetia perfedius attin 
git obiedum fuum,quamreliquasomncs. ! 
%Dcinde,vi í ionon refpicit vkimum finé., fub 
ratione vlt imi finis,nec fub ratione boni; fed t á 
tum fub ratione veri.ergo in vifione noftra bea 
titudo non coniiftit.Confirmatur.Nam beáti^ 
tudo de fe eft vitimus finis, & fummum bonu, 
ergo ad eam potentiampertinét, quae fertur in 
vltimum finem fub ratione boni. qj" Vltimór 
amor eft magis vnitiuus quam cognitio, vt de--
monftratD.Tho. infra q.28.ar.i.ad 5.ergo ma 
xima vnio fit per amorem. 
Vlt imum prxdicamentum eft de magis 
defiderabili & amabilÍ5ex quo tale fit i argumen 
tu. I n eo cóftítuenda eft noftra felicitas, quod 
magis amatur,& defideratur. Sed huiuímodt 
eft amor,& non vifio. ergo.Minorprobatur. ., 
Nam vnufquifque magis amat propriam perle 
dioncrn,quam alienam; iuxta illud. Amabile 
quidem bonum,vnicuique autem proprium. 
Sed amor eftpropria operatio,& propria perfe 
diovoiunta t is ; in te l ledioverónó eftpropria, 
fed intélledus.ergo amor eft quod magis á no-
ftra volúntate deíiderati^&amatur.ergo inco. 
confiftit beatitudo, 
% Quarta opinio eftD.Thom.quod beatitu 
do in viíione Dei confiftat;itaque eft adus in -
telledusj&non voluntatis.Ha^c fententia fine 
dubioeft verifsima,quam demonftro omni ar-j 
gumeijtorum genere. <|f Primó, hazc fenten-



























Quaefiion* I H. 
cum Moj íes vehementer; peteret á D o m i n o i 
vt ofteñderetiUtfaciemfuám,reípondit D o m i 
nus;Ego oílendam tibí omne.bonurn :ex qua 
l interrogatione ,. & refpowfione manifefte; Ib 
quet,nofl;ram beatitudmemiu Déi müomjM 
manifeíbatione íitam efíe. Gui fimile eíl iUuá? 
Adiniplebis metetitia cum-yultu tuo .& illud;: 
Satiaborreumapparuerit gloriatua;. & iterujii> 
Ib unt devirtute in vi i tutem, mdebitur Deus,-
&e.&j¥nampet i j a Domino 5 liauc requiramy 
vtinhabitem in domo Pbminiji&'Videam vo-? 
luntatem eius J n nouo teftamétor elariora Íünt 
tcftimonia-inprimis iUudlQari.1f.H2EC eft vita 
seternajVtcognoícant te foltiinverum Deúm,-
&c.Haric fenteritiam varié intprpretatur Seo-
tus. Primó, vt fit fenfus j Gognitio, vita eft, & fí. 
eftperpetuajaeterna eft: casterüm. non eft fén^ 
fus,quód fit vita beata.&.quodJi^c expIicatÍQ 
non fit confentanea,patet.Nam. ex ea fcquiturj 
quod damnati videntes dasmones habcant vt» 
tam aeternam; nam videre, vita eft,& aeterna; fi4 
quidem perpetua eft.Alia interpretátio eft val 
de probabilis, quod fit fenfus de cognitionc 
per fidem,qusE vita xterna dicitur,quoniam ad 
vitam asternam nos ducit. kanc explicationem 
adhibet Cyrillus huic loGO,fuper loané & libró: 
de fide ad reginas,& D.Hiíar;libr.de patris,8¿:fi 
lij.vnitate. Cseterum, licétliasc explicatio 
fit probabilis , probabilior eft ^ vt fit fenfus de 
vita beatamam vita gterna in facro eloquio fem 
per fignificat vitam beatam i vt in illo Ioan.3. ¡ 
V t omnis qui credit in eum, non pereat,fed ha 
beat vitam seternam,&:Matth.19. Quidboni 
•faciam,vthabeam vitam aEternam? & Matt.25»: 
lu f t i in vitam sternam ibunt^ mali vero in i g -
ncm aíternum.Gui fimilé eftillud.D.Paiil.R.o^ 
man. ó'.Gratia Dei vita geterna.Itaque vita gter 
na in facro eloquiovita beata eft.Sed quaquam; 
hoc teftimonium no eífet fatis idoneum, certe. 
alia teftimonia funt foiidifsima; vt eft illud i . 
Ioan.3.Güm apparuerit^fimiles ei erimus,& v i -
debimus eum ficuti eft, & Ioan.14.Si quis d i l i -
git me^iligetur a patre meo,&ego diligam eú, 
& manifeftabo ei meipfum.& Philippus in co~ 
dem cap.dicit,Oftende nobis patfem,&fufficit-
nobisjcui Dominus refpondit,Philippe,qui VH 
det me,videt & patrem meum,& 1. Corint. 13. 
Videmüs nunc per ípeculum in f nigmate,tunc 
autem facie ad faGÍem,& 2.Gorint.5. D u m fu^ 
mus in corporejperegrinamur á Dominojper fi 
dem enim ambulamus,& non per ípeciem, au-' 
demusj& bonam voluntatem habemus pere-
grinan acorpore, & prxfentcs eífe ad Domi-* 
num.Ecce,videre per fpeciem,eft eífe praefen* 
tes ad Dominum5& vitam beatam habere. • 
^[ Ex his teftimonijs talecolligo argumentum. 
«naso f 
In. facris liíeris fsepe afleritur nofttómrbMjcitudi 
riem in Dei vifione rconfiftere^ñuriquam ve-
ro affirmatur quod; in Dei amoye.Ergo j j ^ aélíj^ 
intelle^tu^ & n:on voluntatis corififti|i ,-¿ierté 
D.eus nunquam prQmittitpraprfemio f-quod 
homo, diligat Deum;íed édiuerfo quod-diiige» ~ ":;; '¿ '• 
tur aDeo , i u^a í e rmonemDo^ in i ; I oa&i4 i ; - , x'qánij^ , V¡ 
Sirqviis diligit niejdiiigetur á.patfe.mstíi;§::ego ^ 
d i l ipm- eup.:3. «ff Deinde, feffis fentetótiat)v D.Thom. 
Thov eft valdeeofentanea fan^ís paí¡ribus,pr¿x conforniií 
eipue U.A.ug.ismamq; primo lae/Fnmtai.cS'.ex o^uguS* 
pHcans illüdPáuli ^ :¥idemus mme per^ecü l i í 
i n §nigmate,dÍGÍt.Haec Gofitempiatioi ¡pramitrl 
tjír nobis omniüm;adionümnoftr:arum; Jfinis¿, 
& ssteraa perfe^io gaud io rum^ eap^9fin v k 
fione tota ^cj3C^.coiifi^t?&.tii3X)*m-iU*.^ntéí 
platione Déus e t í t omnia m;omnibiis^&xaa3:¿" 
plus quam qúinquies repetir t a n d é á íentén-2 
tiam,mterprétans i l k d Dominio fieatiimundbí 
cord^quoniám ipfi-Deum yideburit.í&ienar-?; 
rans i l lud , fi; quis diligit me , diligetur a. patre: 
meo,& ego oftendam i l l i meipifum: dicit , Sola; 
viíio eft í u m m u m bohum noftrum,cuius adM. 
pifeendi grana pr.gcipitur nobis 1 quicquid reéle-
agerc debemusí&: c*^.Viíio eft tora.merees:,& 
13.de TrinitateGap.5.díGÍt.Beatus,€ft-_q,ui habetí 
quicquid viik,&: nihil mah vult¿;;. Itdque vita' 
beata non eft amaré quod habes, fed habere 
quod amas,&; in epiftola de videndo D é u m ad-
PaulinújVifio eft fumma merceSíqüseprómit-s 
titurdiligentibu.s Deum,& in libr.de ípiritu,&; 
& anima c. 57. Videre Deum fumma felicitass 
fumma iucunditas,b:e3ta & eterna vita eft. d i -
cit multa in hane fententiám D.Augüft Jibr.de 
fpiritu & l i te .cz i . ^ Ter t ió , h « e fentehtia eft 
valde confentanca fentcntijs Omriium philofo 
phorum.Gerté Ariftot.i.Ethic.Gi.7.&i<Q..Etliii; A . 
c.y.víque in hncm, vanjs argumentis demon- p|aj0 # 
ftrat,beatitudinemnoftram íitam eífeinfapiés;. So^^s ; M 
tiae- operationc,& iri altiísimamm Gaufamm co i Séneca* 
templatione.ldcm afiirmant vniuerfi philofo- Wscarcíi, 
phi PlatonicijPlato^ocrateSiSeneca^Plutaidi* ^lcer°i 
CÍGero,quos om^es diligenter rcfoi: AuguíL Euf ub.* 
Hugubinus lib.ió.dc perenni philofophia. Sed Radones 
prsetermifsis autoritatibus,idemdcmoriftratur;íioc ipfum 
euidentibus argumentis. : ^ j" Irrprimi^beati- o^endltes. 
tudo in:pr3Eftantifsimapotenti.á-c.ollocáda eft, 
yt plañe coiiftat.interomnes.S^dintelle6tuseft 
praíftantifsima potentia.ergo.Quod vero intel Intéiícítus 
íeélus fit pr3eftantifsimapotentia,?probaturjtú, VQ" 
quoniam vita contemplatiua eft pr^ftantíor v i 
taaóliua,vt conftat ex fufiragio omniumThco: 
logorum.Tumfecundó , quoniam prudentia, 
quas eft virtusinteUeótualiSjinter omnes vir tu-
tes morales primas tenet.Tum deinde, quoniá 
intellcótus pr«cipit3& leges ponit voluntatii & 
caiii 
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ciim dir igi t&ükminát ,a tqueadeó vóluntás t t 
coitodiofa eíl ,& feda^uoniam redse rationi 
^^1,6^ obtémperat,& eonfcntanca eft. T u m 
vltimó, quoniam intelledus eft ratVónalis per 
eíTentiam; voluntas vero per participationem. 
«[rSecúnda demonftratio.Beatitudo(vt conftat 
apudoniries) eft confequutio vltimi íinis: fed 
a¿tus voluntatis non poteft eíTe confequiitio 
vk imi fifíis.ergo in adu voluntatis non coníi-
ttit beatitudojíéd in adu intelledus.Quod ve-
ro adus voluntatis non íit confequutio vlt imi 
finísjdemonftratur in hunc modLim.Na in vo-
lúntate t an tummodó funt tres adus,deíidcriiáj 
deled:atÍQi,'& amor.Quod deí lderiumnon íit 
eonfequutio vl t imi finis, notiüs eft ^ quam vt 
probatidrie egeat: defiderium namque íignifi,-
cat cupiditatcm rei abfentis, &nondum habitg. 
Sed quéd:déledat io non íit confequutio , ex 
Mspaterepotéft . Nam deledát io confequitur 
ad bonüm iam:adeptum>& poírefrum.crgo n ó 
eft adeptio vlt i ibi finis.Deinde,deledatio non 
per fe appetitur,fed femper ad aliud refertur.Si 
adiungiturin:eibo & potuieft ptopter confer-
tíationcm indiuidui:Si i n epitü animalium,pro! 
pter conferuationem ípeciei: íi in operationi-
bus virtutum,vt ftudioíe,&fprtiter~operemur. 
^ e m u m , déledat io fecundum fe, bona non 
eft:íi Gonfe¿juitur ad operationeffi redam, bo-
na eft; l i ad operatíonemturpem,turpiseft . 
Sed dicit Scot. quod coníiftit in amore reí 
ptraefentis,quem adum praetermiíit D . T h o n v 
i n artic.SedfailiturScotus,nam amor vel eft rei 
príefentis, vel abfentis.Sí-5bfentis,non eft con-
lequutio vl t imi finisjfi vero prxfentisjiam prf-
fupponit rcm poíreífám,& habitam.Itaque D . 
Thom.pon eft oblitus amoris,fed excludendo 
deíiderium^excluditur amor rei abfentis: exclu 
* 7o xc i dendo deledationem,excluditur amor rei prae 
D 33ipmí1 fehtis:& ipfemet D.Thom.ad hocpropofitum 
i n ^.contra gentes c.2<?.ponit hós tres adus vo 
. luntatis,amorem, defiderium,& deledaíioné. 
<¡[. Deindejbeatitudo eft habere quod amas, vt 
plañe conftat inter omnes;habere vero, & ap-
to a o i p r e h e n d e r e eft opus rntelledus^ & non volun-
tatis. Voluntas namque non eft potenda apprc 
heníiua^equeconfecutiua. <| Hocenimin-
tereft ínter íntc l ledum, 6c voluntatem; quod 
voluntas fertur in bonum,prout eft a parte rei; 
intelledus veróapprehendit obiedum per ípe; 
cieSj&imbibit in fe illudJtaquc voluntasconfe 
quiturbonum fuumper inteiledum,tanquam 
per marium,&: aníam^ PrsEtereajDeus eft obie-
d u m noftra: beatitudinis,& vltimus finis,vt ex 
íuperioribusfatis conftat. ergo confequutio üf 
Hus,erit adusvquo primo apprchendimusDeú. 
Sedhuiufmodi eft adus:inteiledusjt& non YOL 
Dlffcremia 
inteiíedliií 
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luntatisrergo.probatur minor.nam nihil eft vo 
l i tumj& amatum,niíi priiiscógnitum. Prior er 
go eft apprchcníio, 8c confequutio per intelle-
dum.G jrté voluntas fe habet ad fummum bo 
num,íicut ad esetera bona particularia: volun-
tas vero nunquam con fequitur bonum quod-
cunque per fe, fed per aliam potentiam.Deíidc 
ramus pecuniam^non confequimur cam volú-
tatc,fec! manu.Defideramus vinum,non confe 
qüimur voliintate,fed guftu. Deíideramus mu 
íicam^uditiPneGonfequimur, non volúntate. 
* f Idem coníirmatur óptimo argumento. N á 
tales adus folet habére homo cirea amicum, 
vel ho norem,quales-habet circa D e u m a m a t 
cnim honorcm prgefentcm,& in eo dcledatur, 
A t non efteonfequi honorem, amare honorc, 
fed habere honorem.: Ergo non eft confequi 
0eum,amare Deum,aüt in eius pollc6ionc.de; 
ledari. Q t p d vt clarius videatur, ftatuamus di 
íputationis gratiay honorem eífc fummú bonü 
hóminisjin quo ei us beatitudo íit conftituta. 
Gerté confequi hpnorem,non eft amare hono 
rcm; fed habere illura; & Ariftot.qui pofuit bea 
titudinem in operatione íapientia:, & contem-
platione,non appellat.beatum qui amatfapien 
tiam,fed qui veré fapiens eft. A d haec ar-
gumenta diferté,&: acutéCyt íibi videtur) refpó 
det Scotus, quod gemina eft aífequutio finís; 
prima via generationis, & prima vía perfediof-
nis,quíE eft amor reí praefentis, quo máxime 
noftra voluntas fedatur,8¿: conquiefcit, :iuxta i i 
lud , Tenui eú, nec dimittam.Itaque fentit Seo 
íus,quód per vifioncm Deus eft praefens intel-
ledui , 3c háec praífentia eft aífequutio vlt imi ñ 
nistfed eft prima vía generationis,non vía per-
fedionis. Sed reuera Scotus abutitur vocabu-
lo, & ignorat própriam vocem,vocando amo» 
remconfcquutionem vlt imi finis. Quis enim 
dicet feconfequutumpecuniam,quiaamat pe 
cuniam? máxime, quiá am,or(vt d idum cft)ab-
ftrahitab habito,& non habito: quod íi eft rei 
iam habit£e,pr32fupponit vlt imi finis confequú 
tionem. % Tenia demonftratio. Beatitudo 
eft fummum bonum3& primum appetibile,ra-
í ione cuius caetera appetuntur; vt plañe cóftat. 
Sed eft impofsibiie quod primum appetibile íit 
adus voluntatis; ficut eft impofsibiie,quod pr i -
mum vifibile,fit viíioivifío namque debet ver-
fari cirea viíibile,tanquam circa proprium obic 
dum.Ergo ex hoc,quód beatitudo fit o b i e d ú 
voluntatis,confequens eft,quód non eft adus 
voluntatis.Hanc aemonftrationem explicaui-
nius diligenter fuprá,qu£ftioneprima,articulo 
primo. «Jf Quarta demonftratio eft, quam 
habet Durandus in 4.d.49.qu9ft.4.& iníinuat 
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quare a na 
tura ciatus, 
vniuerrus/me^aturálisfit, fiué fenfitiuusyfitfe 
ratiomliSjiiunquam appetit tanquam vitimum 
fineto faam operatioiicmjfcd alterius poteritiai; 
operatio.ñem5áut pafsidheiíbgó yóliintas n D á 
appetit tanquam-vltiinum^inem, fuam operaí-
tionemiAriteGedensprobátiir exempla lapídis| 
qui appetit 4eícen dere,&eíIe;deGríum p'ropmr 
coníef uationem ]apidis,q,ui keusr ión eft a é b s 
eiusv ÑjfoEpcixantis rei inteUqdLLobferuándiiiHi 
eft,quadi3ppetittis naturalis áatus.eít íebus na 
turaKbusp?fcipí«: eoniequábtur bónupnt íuum! 
itaque appetitus non pr^dpiiefequíturbonum 
fuunijfed pótiiis totiusnatiir^borium j y t mt* 
maduertereeñ i n appjstitLdapklisjqüiíadepibái 




datus eíí riatursErationali^JYíGQafeqüakír b©-
num,natüraE rationali ¡debitum +• 6d c*mfenta4 
rieum,quod eít veritas,& bonumintelieB:ualei 
& diuina fapientiá.Itaque.voluritaSiqonprsEek 
puc'qu^d^fesmiün fuum^fedrJftOiimn." i n t eg ré 
6¿ perfediuniinátursE humañ^GDoiparatür v.(3 
luntas ad jntieHeiftum,quáKs eft eoparátio YXÚ 
ris vehementer diligentis-virunifuuÚTi: íi enira 
vir eius aegídtatiid quod fummc deíidcrat, eft 
eius ranitas,=& in eius adeptioné deledatur , & 
fruitur,8¿: fanitatem yir i arbitíatuf cíTe bonuni. 
íuurn: non aliter voluntas íl- liabet ad intelle* 
¿lura,& eius Bonum reputat boñum •prpprmj 
tanquam bonum.fui capitis^ * 
Vlti.demo. <|[Vitima demonftratío.Summá miferia eft p i i 
. bA uatiodiuinaj viíioniSjVt orones Theoiogivno 
ore affirxnant,<S: appellant hanc miícriam pee-
nam damni.Ergo fumma mérces eft viíio Dei . 
Idem confirmatur.Nam pueri.dircedentes fine 
baptifmo, damri antmv&miféri íuntjVt habet fi 
descatholica: atnonhabent pcenam. feníus, 
nec odium D e i , íed tantum priuantur diui-
na viíione; Ergo Dei vifio.fumma beatitudo 
eft. • [i>oj , ... '. n í Ci . ri 
«[f A d argumenta in oppoíitum pofita vt re-
fpondéatur obferuandum eft. Primó, illud efíc 
eílentiam i cuiufque rei,ad quod esetera natura-
íi confequutione fequuntur; íkut i hominis gft 
fentia in rationali anima coníiftit,ex qua caeter-
raspotentia; naturali confequutione deriuaturi-
qupd íl verum eft,confequens eft,quód eíTen-
tia beatitudinis noftrse in vifioneDei cónfiftae 
nam ex viíione Dei,naturalicóíeqiiio & amor, 
& fumma deléftatio deriuantur í .qui enim v i -
det Deum,neceírarió amat Deum, & non po-
teft eífe quin indicibili iucunditate perfruatur. 
^[Secundó obferuandum eft, quod operatÍQ> 
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tura?; qua Tatíone^uius^ vel alterius perfeório-
nisih genere natürse'exiftunt. Ruifus poífunt 
¿oníiderarii^generé moris;qua ratioijéjlaudei 
vdLvituperio,dign¿funt: veluti íi compareíur-
íeiunium,&. volitio • forniGarídiin .genere natu: 
rseVcerte hásc yolitiQ pérfeéHor eft, quám íeiu-' 
hmm,qu3E eft operatio partís íeníitimíEí: eseteríi 
íi conferátur m genere moris, ieiiínium praeft» 
tius efti Qmnap:ergd in pr^fentiá inuéftiga-i 
mus vtra íit perfej&ior dperatid; voliintatis, an. 
intene6his,degenereínatura2 pra^clpuél difputá^ 
tioñemfumimus* -. rtfíi TertíGobíeruaádum 
eft,quQd amdr.duplex eft,amor:ánlicítisEy qup 
k á a m u s nos ipfo S)& amicos; &; amóredneupi-* 
(£enti^,quo:amamus bdnum noUrum^quate-. 
nüs.:hónuqi noftrumieftiEtin hoc fenfu definí 
feiusvqüdd cógnitio3i¿¿- vifid Dei maéis: amatiin 
quam .amof,^ eft makís bonum".á6itcuin,quá 
amor., ^ .Quartaobferii anxlmn e&igáo'd vir-
tus^eft duplex,mora}is,& inteliecáúaíis.; i i lnvitá 
ptsefenti vircus moralis excellérítidrEftjatiñ v b 
tá;beata,intelleélualis praeftantifsima eft i narli 
ex vifione beatá,amdr/ruitio^i8£jvpíiiería.bo!na 
priginem habent.: VÍtimó.obl¿ruaadum 
eft,qudd parseft propter torum^tariquara pro 
pter vkimum íinem¡>& ideo plus ^mat/.tdtum^ 
qkamfeipfam.Ex quo confeqiiTmseftyquódyb 
lüntas plus amat:bomimintégrám",!&j peifedu 
ereaturíe rationaliíjqüam bonum-pbDgriumv 3 
His^annotationibus apparet,q.uid adiargumeri* 
ta- propoíita dicendum fit, ^ Nam adargue 
menta pr ím^ opinionis dicendumeftjemden-
ter démonftrare, quo^ in beatitudine infunt 
omrtia liase bonajVÍfid,ampr,& íruitio: • at non 
concludunt ,(juQd eífentia beatitudinis ih;his 
bonis cómnciim íita íi t .Nam certumjeftiquod 
fex Dei viíione,naturáli confequio &amor , & 
fruitio deriuantur. Sed oportetJp'edaliter ad 
íingula refpondeamus. ^ [ A d primum refpon-
áetui'jOptiméprobaréjquod in beatitudine i n -
funt hsücbüna,quod nos non négamus:multá 
enim pertinent ad rei períedionem^quse ad reí 
eífentiam pertine.^:" nulla ratione poíTunt, íicut 
in tói^hedket^ 
cundum dicendum eftjqtiod íi fola viíldinue* 
niretur fine amore^ früitidne j faceret hómi* 
nem beatum eífentiáiiterj fed non perfecSé. 
•ff Item dicendum eft, quod fi vifid Deirelini 
qüeretur'fua; natUr3e,certé ex ea natuTali confe 
quid ámor,& fruitio: deriuarétur: fcdíiimpcdj 
tur virtute diuina per miraculum,nó definir ef» 
fe beatitüdOéVltimó dicendum eft, quódlicét 
fola vifio fit beatitüdo,non tamen facit homi-
nem beatum fme fniitionecvifio námque ex: eo 
eft beatitudo, quoniam cáufat fruitidriem, & 
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Ai tertium tate natural!, ^" A d tertíum rcfpondetui*,quod 
de eíTentia horainis ell,eíre rationak: voluntas 
Ad (juarcú" yero eílprQpriaparsio. ^fAd quartiim rerpoii-» 
detur,quod voluntas bcatificatiir, quando con 
fequitLiiv& habet bonum,quod amat:li3EC vero 
confequutio cft per intcllQdum,. vt fupri .de* 
moní l ra tum cíl. Deindc dieendüm eíi:,qLiod 
quemadmodum voluntas confequitur adintel 
kdumjitábeatificatur:corfeqüent^r:adimeHfe 
d:um:exMÍfione namquebeatifíca, amor, & vo 
A i vhira,, luntatis ftuitio deriuantur;•< ^  A d vitirriurn re-¿ 
fppnd^mrikjk^iquáqu^minüeo-omnia-furit 
. vnum,intelie^s & voluntas, viíio & amor 
. JfecundunntmteñigentisDrationem prior e í l d i ^ 
na :beat\sudo[quam adus voluntad» 4 iligentis^ 
- & in eai¿ant|uiefccndsf quodilon .poteil:bí% 
niíi pe^a^um intellcftus.Itaque beátitudo; t r i 
buendaie í tDso fecun düm inteUed:ii licuti 
•; <^tá^b%gl&v^Kad:fimüitúdmgíh Pei^eatt 
d icuníu^detóe fe.inueftigatur diiigentiü 
argum. q. j í iam&rító 'dárffuméntafecundaí opinío.-? 
ad aúcoritá ni%ad áütoritates iGriptursE,& fanftorum, di-
icsi f , f cendíUmsfeiv-q^oáín-b^itoditte-éftToHdum 
Quare bei gaudámKíkfeeímn;atex:b 
Mf^Jp g ^ . quod-gaudiumiit beatitudinis eíTentia.Scd d i -
oiff 'dxcacurt pi$ur^£a:titudo éíTe: gaudium, eo gencrei locttf 
tíonis,qub foiemusií^pcnumerd caufasnomi-
hecfíe^uñin-defignare: íícutifrigus dicitur p i * 
grumjquoniam pigritiamy & ignaüiam cauiatj 
BcconcupilGenda dieitur peceatum, quonianí 
^iptiíñttm adpeícatum ineitat & allicít, «¡[Ad primum,né 
' .7 " " ' ; gaturamecedens:nmgisenim deteftamur^Ss 
t'ugimus priuationem Lbnijad quain confequi* 
turtriftitia & ddlorjíicuti patermagis detefta* 
tur, & fiigit mórtem ñlij,qucm diligit,ad quam 
confeqmri^íriíHtia^& doÍori8¿ quód magis dé 
tefl:etur,pátet exilio axiomate ;~ Propter qüod 
vnumquodque tale, & ill i id magis. na certum 
& eft quodtri í iatur propter mortem filij. 
A<1 fecunda ^ ^eeiin^um reípondctur,finem lapidis ef-
fe confequi locurn fuumbaturalem , in quO 
conferuetur,ex quo fequitur quies: ad eundem 
modum dico finera hom^nis efle coniequi 
fummuin bonum,«x quo fruido, & deleétatió 
Ad tertium naturaliter deduantur. A d tertium dicen-
dam éíl ,qLiod qui habet quod amat,nihil vltrsl 
deíideratrcx poflefsione namque rei amatg, de 
le6tatio,& íruitio naturaliter.dimanant. 
Ad quartu. A d quartum dicendum eíl, quód deledatio 
iperficit operaíionem, íicut decoriuuentutem, 
qui eíl confequens ad iuuentutem Jtaque dele 
áratio eí tperfedio concomitan^ vilionem bea 
ti í lcam/ed non e í iper fed io , quse faciat vifio-
Ad (jMintff. ;nem in fuá fpecie perfeótam. ^ A d quintum 
dicendum eír , quód charitas non quserit dile-
;^um,vt ineo ídeiedeturjfcddíl confequens vt 
Ekpóf. in Prim. Secun. 
tleliedetür in bono iam adepto J taql^ekctat ío 
non eft finis charitatis,fed potiüs viíiOjpcr quá 
fit.finiscipr^fens. A d fextum: dicéndum 
c%quodappetitusTenfitiuus, & rationalis d i -
«eríimodé-'tffiiabentin fuis appetitionibus: ap 
petitus namque feníltiuus tantüm s feítur in bo 
num deledabilé. j .óbiedum namque appetitus 
fcníititii cíl bonum deledabile is íeníus enim^ 
jquemjfeqiiüur appetitus feníitiuusihon fe exté 
dit ad bonum honeíium,qiiodin ratione con-
íiftitjneque veróad bpnüni vtiíü:cumcenim bo 
numvt i le l i t médium acGommodum ad íirieni 
OQnfcquendum,8¿; fe'nfus non pó'fsit agnofeeré 
rktionem íinis5& propordonemmediorum 
ímémjVtfupra'demonílratum eft* confequens 
e í^qüod appetítüs íeníitiuus non fertur;in:bqa 
num vdleifedbántlimin bónum delcdabile. J 
Ratiónalis vcKO/aippetitus ferturí tum m boná; 
áe ledabi le ' j tümin^bnmnívt i fe i t ik i^ 
karbonum hdnefemj tü iüs pukkritudincin^áfi 
hóne f t a t ea békm&i inteilédiuü GO^útio^quá 
kquiturappetitulmionalis.C^iemadmo.duoÉt 
£QSj&exe^líi;animÍ!ad£gredafaGÍnom;edenda 
amore virtutis ¿io áet i& adhórtstEuc j komineS 
Hexódnf€rior^?amb.re-GÓGupiÍGéria:vveit 
p0;n3e,vel priEmij cupiditate: íic'Deus moueE 
xbluntatemamore.virtutis ;;pórdp:nem vero 
fenfitiuam,vt infcTiorem , • &iinpeáfedioreiri | 
móuet amorr cdnGupifcentiae, deledatio-
nisiQupmodo vero in appetitu íení ídub, <qui 
praEcipucfequiturdeledationes j nón íit per-
ueríitaSjinfrdquíEftionc quarí:a, articulo fecun 
do'inueftiglíndum eft. .<jf- A d Vl t imum re-
^)0ndetur,qnQd deieclatio eft vldm.um,&: ex? 
tremum, quod aduenit rei iam perfeda?:, tanr 
quam appcndixji&accidens quod confequituii 
epocirca beátitudo non eft. Beatítudo namr-
que eft vltimum , & extremum bonum perfe -^
dum,atque fummum;non ficuti appenaix, & 
accidens quod aliüd.confequitim. ^.¡iQuodii 
dicasjillud efíevltimum finem,quod per le ama 
tur:dekdatio vero perfe amatun ergo eft v l t i -
mus finis.R.efpóndeo,quód ad finemvltimum 
dúo funt neccífaria, & quód appetaturpropter 
fe,& quódameEtur exterapropter ipfum j de-
leótatio: vero lieét .íit amabiiis propter fe; exte^ 
ra autem non amantür propter; ipfani i 8c hxc, 
vltima conditio eft potiísima ad rationem fi-
nís vltimi. Nam finis vltimus eft , cuius gra? 
tia omnia fiunt, I l lud etiam non eft 
-praetermittendum, quod poftefsio fummi bo-
-ni , & fumma deledatio, qua? inderderiuatur, 
non funt coníideranda íicuti dub bona diftin-
da,fed vt vnum bonum perfedQm,& confum 
matura, Sic áffirmat Diuus Tkomas iuprá q. 
Adfextíirn-
íilínüjjsíi 
• sus sisup 
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Quseftion. I I L 
2.art,í?.ad i . í la t ioD.Thom.efr ,quoniam e in t 
dem rationis eíl appetere boiiumj& deledatio 
inbono , qusemhilal iudeft ,qi iám quietatio 
in bono adepto ¡í icutiexeadem virtute natu-
rae eft,quód lapis defcendat deor íum, 6c quód 
quiefcat ibi:Locus D.Thom.eft iníígnis,& obr 
feruandus ad hoc propofitumjvbi etiam expli-
cat quomodo deledatio íit appetibjlis propter 
fecVidcndus eft etiam D.Tho.3. contra gentes 
eró- . . . • 
^ Sup.ereft exponerejquemadmodum auto 
re D.Auguít in. & autore D .Thom. beatitudo 
íit fruitioiex quo coníequens eft ^ quód fit de-
l e d a í i o . I m ó exhoc ioco D . Auguftin. i n -
ferí Scotus, quód beacitudoiit amor : nam 
firui , eíl amore inhserere alicui reí propter fe~ 
ipfam, Y,t eíl videre in D . Auguftm¿ primo de 
dodrina Chriftianaacap,4. CertéhíEcfenten--
tia D.Augüí l . Summa merces eft fruitioj non 
facit fenfuin identicum,íed caufalem,id eft,bea 
titado caufat fummamírukionem in volunta-' 
te,quo in fenfu explicuimus illam fententiam 
eiuídem Auguftin. Beatitudo feílgaudium de: 
fumma veritate: in eodem fenfuinterpretan-
da eíl. definido illa Boetij , Beatitudo eíl ílatüs 
pmnium • bpnorum aggregatione -perféétus," 
id e í l , facit ftatum omniura bonorum aggre^ 
gat ioneperfedüm. Illa etkm explicatio; non; 
eíl abfurda, qúód frui, íit aá:us iotelleítus 
non voluntatis: frui namque eíl capere fru-^ 
€tum5&, re amata potiri. Vnde Diuus Augufti* 
nüs libro ;de moribus Eccíe; Quid eíl frui^. 
nifi preíló habere quod diligis2.: Non.dixit,di--
ligere quod habes;, fed haberequod diligis: ha 
bere ycrój&: tsnere, eft opus;inrelle¿tus, vt fu-
prá demonálratum eíl.Sed de hoc íiriüeíligabi-
tur infra quaeftione. vndeeima.IUud.tamen pro 
certo habendum, e í l , quódtfrui non eíl ama-
re : frai enim amico , non eíl amare amí^ 
cum,:; ..:v,c:.'y oútíuomu^Gwmñnóo Vííio P 
^[ A d argumenta tertlsíopinionís , qux i n 
quatuor prsdicamenta furitcdiílributa , hoc 
modo fatisfaciendüm efl. s$ A d argumenta 
primi praedkameriti á&. perfeélione volunta-
tis fuper alias |>.otentias,inprimisdicendum eíl^ 
quód non vacat in pr£:íehtia diífercre de com-
paratione intelleiSlius, & voluntatis, h^c eninx 
inueíligátro períinet ad priraam partem, quse--
ílione Si .ar tkülo 3. Sed quod ad noílram cau-. 
íam fpeélatjinegandumeftj voluntatem eífe 
perfeátioremintelleélu. Etad-primumih-s 
oppoíitumr.efpondetur, quód voluntasmo-»; 
UBI intelleétumin genere caufe efficientis, ap-: 
plicandoillumadopus fuum ;: intelledus ve-
ró moüet voluntatem in genere caufae finalis^: 
iüuminandQ,dirigeado3iniperando. Caufa afe 
Ar t i cu l I I I t ^5 
t ém finolis ínter omnes precipua eí l . Deínde 
dicendum eír,quód inteiledus primó,& per íe 
mouet voliMitatem; nam obie<ftLim voluntatis 
eíl bonym propoíitum per intelicélumj volun 
tas veró mouet intelíeétüm, veluti per ac^idés, 
quatenus ipfum inteiJigere apprcnenditmvvc 
bonumiitaque aétus inteileétus^qui mouet vo 
luntatem,femper pr2Ecedit,&íiG voluntas mo* 
.uet iam mota.Certé íi finís voluntatis eífet prae 
•fens,moueret inteileélus, ñeceísitaret)& trahe- ^ 
ret voluntatem ad amandum, ñeque expeda^ 
ret motionem voluntatis; in hac vero peregri-
natione quiafiniseí lab|ens, voluntas mouet 
intelledum ad finís confequiitionem.^f A d fe- Ad fecundé 
cundum reípondetur, quód voluntas ea .ratio-
ne , qua mouet eaeteras potentias¡ ad operan-
dum, excellere videtur ; caeterüm intelledus . 
alijs multis de caufis excellentior eft:tum5quo-
niam mouet voluntatem in genere caufe fina-^ 
lisjiUuminandojdirigendoj&c.tum veró, quo-
niam h«c potentia nobilifsima confequitur v l -
t imum finem,pro quo voluntas tántópere la-
borat: tum vltimó , quoniam huius- potentise 
píl vifio beata,ex qua nkturaliterfequituramori 
flfAd tertium refpondetur,quódiicét voluntas A(* 
fit appetitus vniuerfalifsimus, & nobilifsimus, 
^1 non eíl potentia!apprehenfíua,& confequu-? 
tina o b i e ^ & i d e ó indiget alia potentia nobi-
lifsima,qux finem füum confequáturj&pofsi-
deat,Sí praefentem habeat. 
f Ve ld ica tu r^ eíl folutio máxime bbferaan* Notf foluíg 
dajquód voluntas eíl appetitus hominis , & fie 
magis appetit homini fümmam hominis per-
feétionem, qux in intelledu confi í t i t , quám 
propriam fuam perfedionem; ficutí pars plus 
amat totum,quam íeipíam. 
f A d quartum reípondetuí, . quód obiedum A¿ qUarEg¿ 
intelleótus eíl perfedius natura ;inam quod at-r 
tinfet ad vniuerfalitatem?a5quaiis-eft ratio: ficut 
^nim omne bonum eft verum, ita omñc vem 
píl bonum: fed excellit verum j q u o d e í l o b í e ^ 
d u m intelledusj nam vemm eft magis' fepara-
tum,& diuinum.Iitelledus en im^ui eft pot$ 
tía cognoícitiuajpei^citurincognitione venta S í; 
tisjfiue fit res, fiue non fit: veritas namque ab-
ftrahit a rerum exiílentiíi,voluntas vero, quo-
niam fertur in bonum; vt habcat i]lud,& potia-
tür,non c í l t am feparata,neque adeó diuina-8c 
bonum concernit mi exiíleritiam,& ideo non 
eíl tam feparatum^ec tam diuinum.De hac fo 
lutÍQne5quoniara obfeura eíl,videndus eíl D.; D.Ttom* 
XHo.i.p.q»82,.ar,3* 
«ff Advlt l raum reípondetur, quód potentia Ad vi ora. 
no eft perfedior ex eo,quodliberíorjnáeledio. 
mediorü imperfedior eíl,quá intétio vltimi í i -
»i%qu| aeceíTana eft^quátü adfpecificationéjVí 
E ílipra 
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i i i pm di¿fcum eft.Deinde viíío Dei,vcl amor iñ 
vira beata,eft a¿lus praEftantifsimus,at neceíTa-
-rius eíL : ; 
Aá argum. ^ [ A d argumenta fecundi praedicamentijde per 
Secñ jprae4. feétipne. amoris,r€fpondemr; certé in primis di 
cendum eftjalium «íTe prdinem charitatis invia 
ad cognitionem asnigmaticam& charitatis in 
patria ad.viíionem clarara; nam in viaj noíler 
profeólus incipit a fide,& perficitura charitate, 
i per quámsromparamus bona meríta ad vidén-
a u m D e u ^ & ita bene dicit A n i e l (quod etiá 
docet D*Paiil,)charitatéíti in via cífc prgftantió 
rcinrcsEterum in vita beata bx viíióne beatifica^ 
naturali;conf©qüio pritüi'.amory tanquám prcM. 
priuSiCÍ&éhisy & propria pafsió. JE.?: his patct 
quid diGendtim.íit ad D.PaLiI,& DiAnfelm. 
A4D.Dio* í • Ad'i)íE>ionyf. reípendetur , -quód Sera-
•phin ,qm/umfüpremiípMtü^hábent deneíni 
nationem á cliaritatis ardore^quómam inflam-
mant inferiores angelos;peyillLmiinationemco 
gnitioriis.Deí,íicutipr^dicató"r,''per.pr£dicatió 
ne'mTerbirdiíimi auditores inriammat.Cherü-
bin verQ.cGiiíiáuuntur inferÍGres í|)iritiis,quo^ 
niamliabsntin ofiicio doeere, non infiámárei 
<fAdD/TKo.i^qiii certélo'quiturin-vita beataj 
cum comparar- charitaíemeognitioiiij&probát 
eíTe perfettióre charitatem, qug féitur in-Deüj 
prout ki íe eíi) dicendum ett | i quod obiedum 
cognitiónisj&amoris in vita beata éft "Deus5íc-
cundmn íe:de amore5omnés€atentür; de cogni 
-. ,ioM ÚQm Vero^patet exilio j Videbimüs íkut i eíB 
R.urfusdko3qüod chpptas irt vita: beata :hábet; 
iiác;excellentiá,quód ferturin Deú, prout eft a 
paite rei ^verumvi í io beatifica exceilit multis 
dtócaufis» Pdmíimjquoniam eft menfura amoí. 
ris:tantum enim amant t)eati,qu^ntum vident. 
ÜSMUP i>A Kemdejqüoniam cxyilioJie beatifica naturali 
tcramQrfequirur.Tertia,qubniam viíio beáti 
ficasVeríarutcirca verunvquod'eftmagis dfui-
imm, &• feparatum , q u á m b o n u m . Haec d i -
¿lá-fintiadieispiicanda d i a a í a n S é r u m patrüj 
qu^.:y|dfba®tá;tnoiiram:fenren'tiamcon 
iecq ñoiíj|5rain9gpfíéU^iI.rnjmimi • t-
Aá páatg. ; ^ji Adafiá:-argument¿-'Kmqs-:pra;dicárnemi;^ 
&'ad primum .reípondetur,quod fortafsis lümé • 
gloria, £ftq5rsftantifsimushabitus.V el dicatur^ 
quod quaaqtiam cliarita^.fittpraeftantifsimus 
habitüsjháninde concluditur , quod amor f i t : 
prsfcantifsimus'aétus in vita beata i nam vifío 
quae eft prasmium bonorum opemm, non: eft 
:/;: v t r ibuendapotent i^ncquebabi tu i j íedDeoprg 
miatori,ex qua vifione beatificalequitur amor^ 
• • • b i : - vtf^peníimei"ó,di(3:umeft." M 
Aákcaadú ^fAdfeeundüm refpondetut,quod ea, qüse' 
fuot priora in .genere tefes materialis, impe'rfe' 
¿iiora ftintífed ea i qu3Bcfüflt priora in gener^-
ExpoCin Prim^Secun. 
<:aufa?efficientís,formalis,&finalis,perrediora 
funt, vt cxphilofophia manifefté exploratum 
eft. 
• ^fAdtertiumrerpondetiir ,qupdilíaícnten- Adtertlatn 
tía Arift.eft topica,&probabilis tahtumjquocir E.ípofici0 
cafepenumeróeftíal lax.Csetemmhabetduas i i ^ s . Pt0* 
expofitiones veras; prior eft. Oppofitum melió 1^™™' 
ris eft peius ex ea parte,qua opponitur meliori, f¡rum 
fedalijs de cauíis potefteífe minas malura.Alia ius, ipfum 
expofitio eft,id quod tollit maius bonú,ea par- eft meliiy. 
te,qua tollit maius.bonum,pe:ias eft, íéd aliun-
de poteft eíreminusmaium.yerbigratia. Non 
videre Deum ea.parte,qLia tollit viíionem Dci 
beatificara, quas íuraraum bonum.:eft,peius eft 
quam odium Dei ea parte , qua tollit ámorem 
Dehcíeterum ea parte,qua odium Dei eft intrin 
fecé malura & peccatura,peius eft quam nonvi 
dere Deura:iraó hac de caufa peiuseft ragntiri 
quam non videreDeum.Ex his explicationibus 
apparetlegitimüsrcoramentarius huius fenten-
tisÉ Arift.quas acGepiex D.Caiet.z.z.q.r^.ar; Caietaa. 
^.adi. alioqui hsDc argumentatio ex oppofitis 
íallacifsima eft.«p:Fallit inpriraisin rebus,quarü 
vna includitalteram;vt: non feqüitur, bonaha 
bitudocorporismélior eft,qnaraíanitas :ergo 
mala habitudoicojporis eft peior^quara a^gritu 
domambona habitudo corporis includit vüM 
tatem,& aliquid prsterea. Eadem ratioíie n ó a 
válet,melifeeifteíré h ^ 
eíle ens.ergd peius eft .non eíie ftiidiofum^quá-
nOn eííe.Adnoftrum propoíitum; odium Dei 
includit non videre Ddura5& aliqwid aliud * &: 
ideo non .feqliitur odium ^Dei eft peius.quam 
non videre^Deum ..:emo amareí eft!melius',' 
quam videre íDeum ^ % <Dúnd$:'ksC; afgu4 
temperantia, •ergbltimiditásvrquajrop'ponítuí; 
fetitudini, -péior ieft quam - inremperaTitia. i 
Ter t ió conficitur argumentado virioía3quan-
do OppOÍiáo noneft ijraíÍÍS;;,:.Yt:Íir:arg.umen- : ': 
ta: propofirdi;;,odium: Dei. iGpponitur amo-* .«^«.soa? 
rr contrarié;. rio»VidéEerDeimi'OppGnitur vi-, 
fioni priuatiué,ex quatantümÍGqüí tur ,quód l a ú r f 
cárentia. ^priuatio diuins vifionis f i t pc-í 
ior , quam carentia diuini amoris., Certe ip^ 
iá Scotus debet fateri., quod. hicimodus..ar* 
gumentandr fallaciam •habét namíipie i0sú 
cet, quodmielior eft dile¿iiorinÍmÍGíy qu^mr 
diledio amici; at peius eft odium amicijqu^ra 
édiiflfcíñiBqibsí-STi^fete alias expoíitiones hu-
ius máxima: tertío contra gen tes, capitulo vi*-
gefimofexto.- r f i I l lud etiam obferuandum; f erraí 
eft ad difloluenda orania argumenta hu- Nota'. 
ius príédicaraenti, quód licét concederetur 
am^rém éíTe príEftaiitif^ümira adum in genere 
morís. 
.1 •• 
Q u a e í t í o n . I I I . 
moris,& odium cflc pefsimum in genere vítij; 
caetemm ex hoc non requitur,in amore noftrá 
beatitudinem elle conftituendamjnam beatitu 
do íita eft in adu praeftantifsimo in genere na-
tur3e,8¿: in genere perfedionis naturaÜSj qua ra 
tionc virtutes intelleduales, praeftant virtuti-
bus moralibus, inter quas primatú tenet adus 
intelledus,quo pofsidemus>& videmus Deum 
praefentem. 
Ad argum. ^[Adargumétatert i jprgdicamétí ,demaioriv-
Tercpr^di. nione,8¿:appropinquatione advltimú íiné,dice 
dum eft,quód adus intelleduspropinquior eft 
vltimo fini:quoniá adus voluntatis non fertur 
i n vltimú finé,niíí cognitü, Se quoniá adus i n -
telledus,fdlicet viíio,S¿:poífefsio fummi boni, 
eft vltimus finis volútatisñdé enim eft diccrejfi 
né voluntatis noftrae eífe Deúj& habereDeú:íi 
cut idé eft dicere, quód auari finis eft pecunia, 
& íeca^rm & ^a^ere pecuniá.«[j Qupcirca ad primú, & ad 
ecu.arg. ^cun(j^ ar^umétum,admitto quód beatitudo 
formaliter íit fummú bonú; quanquam poífu-
mus dicere, quód eft fummú vem, & infinitú. 
Rurfus admit to ,obiedü volútatis eíle bonú,cg 
terü ex hoc no eft cófequens, quód volutas ap 
prehédat,&cófequatur fummú bonújná volú-
tas(vt fupra d i d ú eft) non eft potentia apprehé 
íiua,neq; cófecutiua:fed cófequiturfummum 
Ñor. b o n ú per alias potétias.«([Illud etiá obferuandú 
cft,aliüd eífe quód volutas immcdiatíús,& for-
maliús feratur in bonum, aliud quód immedia 
tiíls attingat bonúiprimú namq; ex necefsitate 
concedendú eft-.fecundúveró negandú.Ná i n -
lelledus primú attingit fummú bonú; tú , quo-
niá nihil eft volitum,nifi prius cognitumjtú ve 
ró,quoniá coniundio ad fummú bonú perin-
telledum, eft caufa coniundionis per volunta 
té . Vlt imó obferuandú eft,quód quanquá volú 
tas tendat in b o n ú fub rátione boni, ali^ poten 
t i ^ cófequuntur bonú ,&non fub ratione boni. 
v.g.Deíiderat voluntas vinum fub ratione bo-
ni,guftus percipit il lud fub ratione dulcís; volu 
tas defiderat muficam fub ratione boni, at per-
cipit eá auditus fub ratione fonitus: Non difsi-
militer defiderat videre D e ú fub ratione boni, 
& intelledus confequitur fub ratione veri bo-
ni,quod praefentat volútati vt eo fruatur. «[fAd 
Ad vltimú,- vltimú reípGdetur,quód amor eft máxime vni-
tiuus fecundú concordia, & confenfioné afFe-
m duumjat beatitudo eft vnio realis ad fummum 
quartu bonú.^jAd quartum praedicamentú, dé magis 
defiderabili,dicendú eft,quód volútas eft appe 
titus,& inclinatio vniuerfalis hominis,&fic ma 
gis appetit b o n ú perfedú hominis, quod confi 
ftit in intelledu,& in poííefsione fummi boni, 
quám bonú propriú: ficut nos magis amamus 
bonum diuinÚ5& vniuerfale,qüá bonú noftrú. 
| 
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Ktrám beatitudofit operatio intelk-
Ei%sJpeculatmípan pmBicu 
S V M M A .T E X T * V Sé 
Oncluíio eft. Beatitu- Conciufio. 
do potiús eft operario 
intelledus fpeculatiui, 
quáprad:icÍ5CÚm íitho^ 
minis óptima operatio^qug in co-
téplationcdiuinorú cofiílit^&vnu 
quodq^ dieitur ab eo, quod eft in 
illooptimü.bonüauté diuinú5obie 
du eft intelledus fpeculatiui. Se-
cüdó^ontcplatio máxime requiri 
tur propter feipfamjadusveró pra 
dicus propter adioneSjquse ad alí 
qué finé ordinátur, vnde non eft 
vltimus finis, & beatitudo.Tertió 
pate^quiavitacontéplatiua com 
municateum Deo5&angelís :fed 
invitaadiua, bruta comunicant 
aliqualiter cu hoíc:ide6 principali 
ter vltima&perfeda beatitudo co 
fiftitin cotcplationejfecúdarióin 
operatióe intelledus pradici^Scc. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Cotusin prologo pri.fen.q.4.conté 
ditvifioné beatifica eííc pradicam: 
íum,quia ordinatur ad opus alterius 
; potétise, népé ad amandú D eú ex to 
tis prascordijs: tum,quoniá eft próxima regula 
operádi,& amádi:tú t e i t i ó , quonia eft fumma 
prudétiartú vltimó,quoniá myfteria invita bea 
ta cognita, íunt i5sdificatiua bonarú voluntatú 
Palu.in 4.d.49.q.3.ar.2.docetjquód in vita bea 
ta eft gemina cognitio, vnaípeculat iua,qua 
beati intuétur Deú;altera pradica, qux recula 
eftoperúagendorú.«j[In huius dubij expolitio 
né dicendü eft, vifioné beatá no eíle pradica, 
fed fpeculatiuá-.obiedú enim vifionis beatificg 
cftDeus ipfe,qui nó eft operabilis a nobis.ergo 
no eft de re operabili,ac fúbinde rió erit pradi 
ca.Deinde,viíio beata prsecipué verfatur in co-
gnitione diuiníE natur^,& perfedionú,& attri-
hutorú Dei:erit ergo ípectdatiua. Ité ad hoc vt 
alíqua ícientia pradica appelIctur}non fatis eft 
















quód pofsit mouere ad operandú,aIioqm vní-
üérfae id entice creaturarum,& ccelorum, éífent ! 
praélic^nam ex cognitione ccelGrum,in cogni 
tioneiil Déi deiicnimus,&iri ems amorem exar 
defcimiisjfedéíViiecéírequód eiuj officiüpri-
madúi& immediatú fit dirigere ad operan dú, 
qüoñiOdü fit faciendú opus5qiiónlodo .forma 
: Íntfóau¿áttírin materia: atofíiGiúyifipniS'bea 
tificae primáriú eftjOÍlendere nobis natura diui 
nanijá: eius perfediones.: eft ergo fpeculatiuai 
^[Secúdó'dicédu eft,viíiónébeatificá eííé quo-
dámmodo pradica. quod eííe verú, argurhéta 
- Scoti óptim.é,SÍ euidenter derrionftrant: quod 
" é t iá in í ihuá tP .Tho. in ar.^[Vltimó dicendum 
€ft,vifioné beatam eífe eminéter pra¿licá,&fpe 
; xUlatiíiá-.etenimeft párticipatiO quídam diúing 
fcicntÍ2:,qüíE vna cüm fitjeft eminenter pradi- ' 
ca,&fpeculátíUa,vt demóftratüm eft i.p.q.i.ar^ 
•^.Déiñdéjfácra &'diüiriaTheolbgiá eftéminé 
ter pradicaj& fpeculatiua,vt in loco dudu alle-
' gato mahifeftatú eft. Idem prorfus definit D* 
P.Thoaii ' 'TÜói de dono fapientiae in z.i.q.^.ar.^.Idem 
prorfus de virtute fidéi ftátuéridü eft fecúdum 
veram,& certam Theologia. Vnde quod dicit 
Palud.commentum eft; vna enimvifio beata.ad 
vtíumqf fatis éftí Híc veró obferuandú eft, 
: q u o d c ú dicit D.Tho. ad i .qüOdDeus de feip-
fo tantú habet feientia fpeculatiuam, interpre-
¿ tahdíís eftjquód loquiturfecühd^m communé 
' loquendi vfüm , qud ómnis ícientia , pradica 
; éft,aut fpedilatiua.Caeterü in prima parte apet 
" tifsimé aOcliif,qUÓd feientía diuina eft eminen 
Anviííobei térfuprá pfádicú,&íp:ecülatiüú. Frgtcrea du 
ta fit noti- bitatur, Vtrú vifio bea|a fit notitia incóplexa^ 
Xlu * ancóplexa;apprehéfiua,aniudÍcatiúa.Certéap 
' pare tquód ño fit incópíexa,neq; apprehéfiua* 
Apprehenfiua enim non vocatur ípeculatiua: 
"ípeculatiuá enim & pradica taníúm cpnueniút 
:noti t i i : iudicátiiiae. Deínde, ex fola ápprehen-» 
fioné non' fequítur ámór,aut delcdatio. T ú v i 
•.timójquoniam beatitudo in eo cóhfiftit praeci* 
pué,quód videmus ea,qu3e credimus: myfteria 
enim fidéi funt,qu£ príncipáliter videnda fpera 
mus in vitá béata^quod figríificat Paul.ad Heb. 
Hcbr.n. aiíCUirf inquit^ides eft fubftintia fpéradarum 
D.Thom. .rerü,S¿ affirmat ápertéD.Th.2.2.q-.i.ar. 5.ad i 
«[[Ad hóc dubiú aleo. P r imó , vifionem beata, 
effe vnam,5¿;filriplicifsimá: Tú,qüoniá eft co-
gnitio.Dei:intúitiua:tumveró,qüoniám cogni 
tio fimpiex, eseteris paribus, perfedior eft quá 
compofita:tümtertió^quoniaméa quae in infé 
rioribus funt difperfa,in fuperioribus furitvni-
ta: quidquid enim agnofeunt fenfus externí, 
percipit vnus fenfUs communis;& quícquid co 
ghofeút vniüerfíferifusinterni,& cxterni,vnus; 
intelledus cognofcit:ergo ín vita beata, vna có 
Auguft. 
Expof in Prini. Secun. 
tcmplatione fjmma,omnia cognofcuntur.Cuí 
concinit illud Zach.14.In illa die erit vnus D o - 14» 
minus,& nomen eius erit vnum,id eft, vna in -
telledio,&: cónceptio.& 15.de Trin.cap. i^ D . 
Aug. dicit, quód beati omnium rerum feientia 
vnico confpedu habebunt. Sed eft obferuan-
dum,quódh^c vifió eft appfehenfiuateft enim 
(vt d idum eft)notitia intuitiua rei pra;fentis. 
R,urfus,vna cúm fit,eft fimul iudicatiua; tum, 
quoniam cognitio .appreheníiuatátüm,eft im-
perfedifsima:tum vero, quia íola apprehenfio 
non mouet ad amorem,& deledationem:tum 
ter t ió , quoniam beatitudo .explet pmne defi-
deriumy& omnem cupiditatem: at nos non fo-
lúm defideramus apprehendere Deum,fed iu -
dicarc qualis fit,quantus fit,quám bonus fit. V I 
timójhsec vifio beata correfpódet fidei,qu3e ap 
preheníiua eft,&: iudicatiua. nihil ergo mir i eft 
quód hsccviíio excellentifsima,quá Deus pro-
ducit,fpecialif?imo auxilio fit apprehenfiua, Se 
iudicatiua fimul. «[[ Secundó obferuandum 
éft ,quódcum in beatitudinefint diuerfa iudi-
cia,qua beati iudicant Deum eífe omnipoten-
tem,Deum eí re t r inum&vnum,meri tó dubi-* Dubiam. 
tari poteft,ín quo nam indicio noftra beatitu-
do pra:cipuc fit conftituta? Certé ego arbitror 
', i r i hoc iudicio eífe prgcipué fitam ? Qua bonus 
Ifraiél Deus his^qui redo funt corde.Caetera ve 
Z ró iudicia qu^ fiabent beati,velfuntpra;mia fi-
dei,vel funt neceftarió coniunda. Q u i enimvi 
detDeú eífe fummú bonú,Gerté,c6fpÍGÍtDeum 
"eííe immenfumjinfinitum, omnipotente: haec 
"enim vel funt eadem, vel neccífarió coniúda . 
* Quomodo vero beati per vifioné beatifica v i -
deát vniuerfasres fuccefsiué, an fimul, an toto 
< intelledus conamine; & an vniuerfae vifiones 
* beatx fint eiufde ípeciei, quseftiQnes funt ma-
gnas, quas infequentibusexplicabimus.^[ Eft Dubiunu 
áliud dubiú,quid eft,quod dicit D . T h o . q u ó d 
~ adus intelleduspradici non quseritLir propter 
feipfum,fed propter operationé volútatis?Hoc 
ápparet falfum. ^[-Ña adus intelledus pradici P " 1 " ^ 
eft nóbiliorjquá operatio voluntatis; atperfe- gunicncu 
' dii ís no ordirtatur ad imperfediiús, t áquam ad 
finem. ,«[[ Deinde adus intelledus pradici,eft Secundum. 
adus prudentia£:at prudentia p m ñ a t ómnibus 
virtutibus moralibus, qua; in volúntate fedéqi Tertiüra 
habét. % Vlt imó, adus intelledus pradici eft 
caufa omnium operationum human arumjqug 
funt in potentijs liberis.ergo perfedior éft. 
^ H ^ c fentétiaD.Th.habet varias expofitiones 
Prima eft,quód hpcdiífert inter intel ledüípe-
cúlatiuum j &prad icum, quód contemplatio 
veritatis de fe perficit intelledum fpeculatiuú: 
vnde licét nulla alia operatio eífet in mundo, 
contemplatio veritatis habet i n fe quare ame-
tur, 
' Q o ^ f t i o n , ! I L 
t i i r ,& delidcrctunOpus vero intelledus pradi 
ci non pcrfibit intclledum; verfatur naque cir-
ca íingulare,&; inteilectus circa uniuerfale. ver-
bigratia»Sdre vcrüm ri thoraio v e l i i . & n u m 
potus íit temperatus,ad perfedionem intelle-
dus non multüm refere: casterüm vt fobrié & 
températe bibamus,multum refert. f Secunda 
expofitio , quód finis inteíledus pradici eft 
©plisad éftjnon addifeimus artes vt fimus fcie-» 
tesjfed vt operemun quapropter fi noneífent 
neceífaria opificia in republica,artes fuperuaca 
nese eífent.hoc af íirmat Atif t . in E th ic in prin-
cipio.^Tertia éxpoíltio e í ^ q u ó d a d u s prudé-
tise non ordinatur ad;adionem voluntatis, tan 
quam médium ad finem , fed tanquam perfe-
dum,ad imperfedum perficiendum: veluti fol 
ordinatur á d h x c inferiora aienda,& fouenda. 
Comparatut namque prudentiaad cuteras vir 
tutesjficuti aürigaj& dux, & ímperatrix. I l lud 
etiam eft addendumjnon eííé aíiquod inconue 
riiens aflerere,potentias,& habitus eífe propter 
operationes ale produdas j nam operario (Vt 
d idum eft diügenter in 2.artic.)eft compleml 
tum,& culmen potentiae.Iegendus eft hicGaic. 
íCjuioptimé explicat, quomodo cauía efHciens 
i i t perfedior fuo eíFedu ,at non eft perfedior 
femper fuá operationc. 
A R T I C. S E X T V S . 
f Vtrum beátitudo in confidemtione 
fcienttmm J^eculatmarum confijlat. 
S V M M A T E X T V S. 
Rior Conclu.Beatitudó 
hominis pcrfeófcanócó-
fiftit in fpcculationefcié 
tiarum fpeculatiuarum. 
poñerior ^[Po fterior Con clufi o. Beatitu 
caadafio; ¿Q ^ ^ j g j j imperfeda ? id eft ? 
fummá qu^poteft habed in hacvi 
ta5con{iítit in eonfideratione fcié 
tiar a m fp c c u! a tiuar u m. G 6 clu fi o-
nesha^D.Tho.fatisapert^ funt5ea 
rum tamen probationies aliqua in 
fe continentdiíHcultatem^quse fe 
queti ordine difpofitse, faciliores 
iredde n tur. Sit igitiií prtefi prinei 
piump.rhó.Duplex efí beatitu-
dojperfeóira^ imperfeda-Sccun-
dum fundamentum.SGÍenu« ^ 
Prior C€cl. i 
- A r t i c u l V J . <Sp 
culatiu^ humante non fe po&ni : 
extédef erniíi ad ea5qu^ cognofeü 
tur adminiculo fenfuú. probatur* 
Sciétise no fe poíTunt extedere v l -
tra fuá principia:fed principia fcié 
tiaru no tránfeendút fenfibilia. er-
go neq; feienti^ Maior probatura 
Narota feiétia cótinetur in princi 
pijs fuis-Minorc vero fie demon-
ftro.Cognitio principiorü ortu ha 
bet á fenfu58¿:pcr expenentiá-prdí-
batur autore Arift.i.poñ cvl t . ú 
primo metxa.Tertiüfundamen-
tú.Intellcélus nófterperfici turco 
gnitionc reru fenfibilium. Docet 
enimArift^.de animajintclligere 
pcrfedioné^ífe noftri inteHedu^ 
C^artúfundamentú. Nih i l perfir 
citur ab inferiori3vtinferiuscft:na 
cyphus aureus no perficítur arge-
t05aut plúborvndc cyphus aureus 
no deargetatur, argétuyero deak 
ratur.Quihtú fundamentu. Poft-
quám in t e í k ^ u ^ o fterpiriatur 
eognitionererüfcníibiliüjreliquíí 
fit quód nóperficiaturillis^quate-
ñus fcnfibiles funt. natura ro&3v. 
g.qúatenus inferior eft, ñon per fi 
citintéllc£l;Ü5Íed quatenus partici 
pat natura aliqua fpiritualé, intclH 
gibilé&fuperioré.Scxtúfundam« 
Intclledus ndñer no poteft perfir 
ci perfedióc vltima^ñifi ab aliq:ü^ 
quodfitfuperius intellcátu noftro 
probatur.Qui a o é q uod eft p aliud 
reducitur ad id^quod eft per fe.Se-
ptimú fundam entum. intelledu^ 
nofterin hac vita non póteft 
gn ofeere fubftátias íepar ¿tas quid 
ditatiué per haec fenfibilia ; quá*-
propter non poteft pérfici vltima 
70 .WBjM^ánD? 
fooáémcniis facillimuo^ critvBÍ^  
«óiiiqgáíítrarn R. Thd> intelligeré?; 
•:- E ;XP; :L i : G ;A T t: Q • • A R T I C V E I ^ l t 
ErEcíbeatitudo hoiiiinís non eft fitá 
TÍJI cpgnítione reram diuinarjunj, & 
hAimanaiTimjqu^ comniüniter a.plu 
tíBúI íiabetnr, & per demonftratio-. 
iiemadqüiritüf.^fNam beatitudo, eft perfedií 
í ^ ^ 9 ^ r a t i p , f i n e y i t i p , ^ e r r p r í t a t hasc cogni 
tio,qüáni pleriqüe homines habent,eft imperé 
- f^ i f s imá^ i r iÚle crroribüs admixta. Deindes 
beatitudo éft finis pp i i iu in npftrarum a^ip» 
R u m j a t ^ i ^ d i á a cognitio non eft finís omniú 
noftrarüm;áéliorium,vr de fe pátét.^[Pr^terc^ 
4?§^M^0'álsQÍt ier íale ,& Gpmmune: bpnuíQ 
^eupis bumani;at praediátam cogn 
dfsimi homines adípifei valent,quam fi vniucr 
fi hómines in rcpub,conarentjr adipifci,müli¿ 
je^nóteSj, zpnarij, eííet exitíum reipüb. De 
ferrAT» demonftratione videndus. eft Ferraricn-
fi§ 3.cóntragéntes,capit.39. ^ ínfup.er,práedi» 
tós^Gógmtidíféiiper eft inpdíéátia. adaliud Ve^ -
^ u p - c p g i ^ ^ e ^ a m ^ c j y p i ^ u e í t i g a t p , adhup 
• intéllectus nofter non faturatunintelleétus ñ l -
^qué eft i n poteatia,& in cupidítate ad omneve 
j^mlptieif t igandümmemo enim homínu glo-
jí |t .i]rfe omae. verum fcíuifte., lam, vero pmnis 
cornitio humana eft ádmixta ipültiserrÓribuss 
1S¿/habet iEna|ñám ínG^ítudkiemjtüm prbptcr 
iinbecilüta|^^ingenij noftri , tum propter rcr 
rum deceptíonem j tumpropter imaginátiqnc 
rfehmum^úíÉ exesecat íipftrüiii iríteileítú: paf» 
! £ ^ ^ s ^ t p 4 ^ ^ h e ^ ^ é s > ^ P r á u ^ cpníufctU 
sdin^ íunt nobis impedÍmentp;qu^omnia re» 
S .^jFe tcenfehtur Sapient.Gap.9.. Cum (inquit) cogitan 
ííonés m c ^ H u m t i m i d ^ &: íncertx prouiden 
;í í ^ 4 o f t r ¿ 5 : í 0 tp^ ; quod corm 
ijat animá;&deprimit .H«cpmniacpfi^ 
' ^ ax impImuñ ieñ tP . ^ Nam ab ¿xórdip riíuij-
d i , víqué^íd^óftrám ábtatem 9 fliércinnnmcri 
philpÍPphi^xGellentí ingénippreditij qui íqrii 
ta t i funt rerum naturas, qui ingen ué eonfcísí 
!íiinr?feplura ignorafíe, qü lm fáüiire; fatertiur 
Iquolque íelvitimasí reruní; diííerentias ignotas 
^ | ^ t Ü | í ^ / ^ ^ ^ P . a ^ p g q % Q ^ ( ^ fine Dei 
CQgnítidhcIrmiliftit^uem eífe in rerum vniucr 
litaté doSiíMM^hildfophi vtó ftatuerUnt. Dfe 
J ^ p r p j L í i ^ | i i | a ^ & t u r a \ ^ bp-
nprum ^..malprum,, de immoitalitate animx 
' ápüdiftbs ^hilpfpphos m a ^ füit,& perpetua 
" « É í ^ n í i p ^ m M t K tendaris^ impeditai S e d á i s 
;4iamtó vkum f a p i e a t i í ^ quid fentiat-dc 
i m P r i n C S e c u n . -
kíteinium feientiarum eo.nüámábmh :S$Qt 
mmé dieo, qui i n in.ucftjgaodQ¿yJíhoaiíiát; £ -
tabeatitudo, omnem a!tatem cpn fHmpí i t i s 
namqUeEGclef.i.capit.definitjOmnf^'fcientias 
efle vanifsimas ad defidcrium humaniiiTi fatu-
randum, in iU'o verbo. N o n fatiiratur peulü? 
,vifu,n£c auris auditu impletur;& in eodem ca, 
dicit j Studium íapienti^ efle •..Qccupátb-iieip 
pefsímam,& afflióüonem fpirims í. tándem 
rconcludi^Qui addit fciemiam,addit labórcm. 
•&,cap.2. Tranfiuiád G^ntemplandam íápkmr 
hompvt poísit fcqui regem fa^orfem fuuii^ 
id eft,omnis humana fapientia CQ^Parati0'° 
ñ e a d diuinam , tenebrs fubt Seiíiíhii. & itcr 
íríim in eodeiii Gapií.^  ^ Moritüíidoéius: íimiijter 
vt indoélussid efí,quanquam:fei¿iJtitrttm poí* 
fefsip raagnaeftjfed araortenon liberat¿&dt(í* 
Irum.Deteftatus fumpmneminduftriam. mch 
:quQ inioGoCautore D . H.ieron^iñ,^; condena 
nat,& deteftatur omnem induftriam, quam in 
Jibris componendisepofubrat'.^'Gapk.tertío, 
-Gunéta.fecit Deus bona.-in.tejrip.ÓrC'fuo^& 
muridum tradidit diíputationi mmblb Mnon 
inueriiat homo bpusjquoíi opemtús: eft Dsus 
ab initio vfquead finem,id eft5&íentiarümrom 
nium fupellex non fe extendit vt valeat hoand 
mínimum ppus Dei Gompr^i^ndere.^ cap.5. 
Q ü i d Habct ampiius fápiens'abftratPv1&t cjuid 
•pauper,nifi vt pergat illúc, vbi eft vita ? i n qua 
fentétia fignifiGat, quod adhabqnda vita beata 
mcliüs eft eífe paupérem, Se ftultüm,quam eííc 
íapiéntem huiüs múdi,&Ci7.Ííábétür hsec fen~ 
.tentia:pixi, fapiens eífiGÍar, & ipfalGngius re-
ccfsit á me: alta profunditas, & quis inueniec 
tam?&- in eodem Gápit.L^ftraui vnruerfa ani-
mo meo,vt fGÍrem, & Goniiderarem,&c. & ca-
pitulo o^auo funt alise fenteati¿ ad hoeper-
Tuadendum,praEcipué illa^qüa: irieipit. Appo-
füi cor meum vt feírem fapieñtiani.quibus con 
íbnat illud Hierem. nono. N o n glorietur la-
piens in fapientia fuá, nec fonis in.fortitudine 
fua,fed in hoc glorietur, feire, & np'íle me. &c 
Baruch capit.tertio. Difce, ó Ifraél^vbifit pru-
dehtia , vbi fit.vírtus, vbi l i t intclle&us., vt 
fciasfimul vbi fit longiturnitas vjtaí , vbi fit: 
lumen oculorum & pax . Quis inuenit lo-
cum eius , & quis intrauittheiaurGS; eius l de 
multa in hanc fententiamdicit grauifsimé 
Propheta diüinus , ád oftendéndüm quod i n 
fola Dei fapientia i úoftra beatitudd fit con-
ftituta. Haec funt argumenta folidifsima ad 
demonftrandam concluííonem huius articu-
l i . Nam berté arguínentum quod adducit 
Diuus Thómas ih articulo r,ieue quibuf^ 


















Quaeíliofi. I I L 
quatenus iíiferiús eft: quod viietur. eíTc ié&^h 
raum.íjNvim iubftantia psi-ficta acddétibus, 
qus impérfeéS:iorafünr^|D.éiiiHeyignis cal'efa-
eiés man'üjperiSdt cá,licétiit inferjbnsmturas» 
^fRurfu^fea!fi-fctliá peffiduat<feníuái,!& intdttr 
gibiliaintelieítumj at in príeciiftis íbrmis no in 
uen itur aliqua virtus füperioryratiGne cuiuspec; 
&áim$é tribuant perfeccionenii ^[Porrd,non 
apparetrieGeiTanium quóópeüfi'Giatur nofterin 
teiíedus percohmndionem ád rem immateria 
lem íecundumfe^fed fatis eft'iquódipGrfieiatur 
per íimiiitudinem^8¿ ípedepajfícuDpoténtia- v i 
íaua non períicitur per coriiuaálmRem ad rerá, 
jpateriatem,^ 
. argumentum a D.Tho.addnditimilGue lie, 6£ 
perl'-kur0 ^ri^qTioti/fáfi^ri vehementeFxiGÍGadit Caie. 
ab inferió- in HOG ariicGerré omnis res períicics altera, ea 
ratione perácit,qua tribuit a^üí&perfeéíioné; 
illud vero quód per£eitur,ea raáone perficitur 
quatenus; e i t i n pó>tentia,& redueitur in ad:ú:S¿ 
íxcin vniuerílim verü hñr, id. quodperíicit eÜfe: 
nobiiius quáid^qiiod peificitur,feGundú eara^ 
tioné,qua-perficitur.: bene enim poteí l perfidi 
Ti4eologus a Gramáticojnó quatenus Thcolo 
gus/ed quatenus. carct Grammatica, Itaqueid 
quodperfiGitalterum íimplieiter,neceíre eíl y t 
íit perfediusjeó fimpüeitenid vero quodpcrfi-
d t alterumfeeundum quici/oportet vt íit perfe 
éms eo recüdmnrquid: & quoniamintelied:us 
noíler perfiGÍtujríimpüdter;abipfQ;inteliigibir? 
Hjtanquam performam fubftátiálem, vt doeet 
Auerro^.de anima,ideo oporteí quodin fe có 
tincar aliquid íimpliciter períedrius ipfo intelle 
¿tu:Vnde,quan do intelieítusnoíler intelliglt 
lapidem,6¿: perfickur per Goniundioneraad la 
pidem3eft iara lapis intelligibilis inadu ,& lapis-
aliquidmelkishabet inteliedu;huraano, non 
per fe,fed per Gonsundionem ad intelledú age 
íem, quo illiíílratur38¿; illuminatun.E.t quoniá 
omne quod eft per aliud, debet reduGi ad illud 
quod eft per fe^  eófequens eftjquód intelledus 
nofter non perfiGitur pra:ftantirsima perfe'dio-
ñe ex cognirione rcrum feníibiliújquoadufque 
ad Gognitionem rerumimmaterialiú deueniatj 
máxime, qiioniam.obiectum noftri intelleduí 
eft quidditas cuiufq; r e i ^ efféntiá: inciiñatur 
namque nofter inteüedus ,\iíis effedis natu-
rali Giipiditate ad videndum rerum quidditáté^ 
& eífcntiam.Cüm igitur in rerum vniueríitate; 
videamus quámplurimos eífedüs Tubflantia-
runí feparatarüm , & dignofeere; hos eftedus,, 
non íit cognofeere earum quidditatem, eonfe-
quens eíl, quódnafurale noftrum .deíideriura 
r o n QuieícatjdoneG res immaterialesvideamus 
Sccontemplemur, &coniungamur rebusim^; 
materialibusfeeundumíe. Ha?c eft vera ratio. 
Auerro. 
deíéndendi argnmentum S.Tkomi^ QMh 
tio facilior eftyquódtsníümvclait afHrmareD. 
Tho.hommem :liis',qü32 fe inferioraíbnt , non 
pofle cfre beatmn,& expleriJta namque ¡ cora-
paratum eft.- natura", vt Gapacitas naturse fupe-
riorisjhisjqusiníeriora ílint, explerinon pof-
fiCvArcuméta vero in Goníraritiadduda tantú 
probaiJt,quod natura: fuperiór,abinfenori ali-
qua rationeperficiválét. Qiiidam vero ab his 
diffiGultatibus facilé fe expediunt^dÍGétes,quod 
rationesD.Xiiom¿quíEadducunturadproban b JJ 
da; myfteria fldei noftríB,non Gonuineunt,; nec 
neeenarié coguntifed tantüm funt rationes ve^ 
rifimiles,& qüse expiiGant veritatem fidrei3non. 
demonftrant.: . I . J 
A K T l C . S E P - T Í M V s ! 
tf Vtrum beatitudo in cohjUerdtiwe 
fuhjlanúarum fe jaratar u mififlát* 
S V M M A T E X T V. S. 
OncÍufioeíi. Siloí]ua. Co°clttfi^  
müráe beaíitudiííe per 
fe¿la5non coníiftit no 
íka beaíiíudo i n confi 
de ra r ion^ 
rum:íiverQloqoamurde bea 
diñe imperfeáiajin earum cofíde-
racione nbftra beatitudó coíifíít» 
In tantum enim 'mumquodq; eft 
perfe ¿tio alie uius poté tig5in quan 
tum adipfum pertinet ratio pro-
prij obieáii illiuspotentigrpropriü - " ír 
aüté obiedum noftri intellcdiis, 
eñ verum.ergo habens veritatem 
paitieipátájnó facit intelleá:ú per 
fedum vltima perféclioiie, Ange 
l i autem habit effe partieipatum, 
vnde fola Dei contemplatio fac?it; 
perfedébeatum. 
E X P L I C A T I O A R T TC V L 1. 
•Efinitio huius artiGuli eft euidens, 
quanquám argumenta quse addiiGÚ 
tur hie a D.Tho. in htiius confirma-
tionem, non í intadeó euidenria. 
Emdentiora habentur 3.contra gentes G. 43. & 
44.ex quo loco poterit petere,qui voluerir. 
Gerte ex hisquíe diximus fuperiori art, manife, 












ftumcftífeeatátudiiiem nóámmjm; ¿á^nkioné? 
fiibíLintiammfeparatarimilrioircb^ 
tíim>prd%bílÍ6!>& ver i í in i i l i^ t í^m. ifíic^Éiq 
A-nílbt.'2,^d8TíElo: tqxD.dr. &;m-ffiétópky;.;text;.: 




Vírum-^ver i tas fidei iiTeírig.^^^ 
nóíiramibeamtíiidinem iitam non- d í e neqit© vk 
feiéntiarum'caníideratiori'e, nequé i n fúbftan-f 
ti^rumfepaisatai'üm cognítionej^atio qü^ mí$t 
Métádd^bitandáyeíl: j quóniátéftimoñia faeiií 
eloquij in fuperiori articulo adduda, lioc maní, 
fefté afferere vidcntur.Deindc, fides diuina do 
cé^femi l ia^^pi f icesbea t i tüdinem poíTé adi 
pifeijat fi femina?, & opiRces vacarent rapi^n-
tiíé'exercitíj's&-fcient!aruin íjyeti¿atí*driib\isjT, 
vniuerfa r e f p u b l , ^ 
beatitudp. npn coní^ílit.pra^terea. |<Ion,rolpm 
D.TKorri.fed cíjám D.Paii l . i .Cónnt. 13. aíEr-
matjcháritátem Dei in h á ^ v i ^ ' t o g m t i o n i ^ f ^ 
ícientiae prácftare.ergo ventas diuiná eíl-?> beati-
tudinem nqiliraminDei amoreeíTciltam , & 
rióh in cognirione fLibftantiarLÍm feparatarüm.: 
Propt£r:h^c argumenta .Ca^iOi libr.9. de lodss 
cap.^.intefaiios errores.Ariíiot. hunc receníet. 
praecipuum^quód beatitudinem bóminis in có'' 
gnitione íéparabrum rubftantiaramvpGfueritr 
íed fi pféniusrem confiderajíet, rigorern cefen. 
ditemperaíret. Nihiieniminhac parteaflerit 
ArífíbtV q ú ó d n o n áffiriiíet D.' T n p m . in prsc--
íénti quazflábnev VeriCs hamque eft, quod eít 
gemina beatitudo, perfecta , & imperfecta. . _ 
K:uríus,alia eft contemplatiua^lia aóbiua.Aóli-
uá in timoVe'Dci, & obíérúatione diuinorum 
¿iandatoruin coníifbit,iuxta illud Eccle.vltim. 
Finem dicendi,fadamus.Time Deum,& man-
data eiiis obferua:hoc eft eniiu omnis homo. 
Cdntemplaíiua veró,in cohtemplatione Deí,' 
& íubílañtiarLim í eparatarum5& vera,^ perfe-r' 
¿lafapientia lita eft. Hace íentehtia eft Arií lot . 
quae nec latum vngué á veri^te relígionis Chrí 
Aánaí'difcedLtjimó máxime confonat.Amñot. • 
namqueio.Ethicor.cap..,7. & deinceps ita i la-
tuit,beatitudínem efíe optimam vkamjquse cu 
virtutetraducitur; perfectifárúaíii veró atqué' 
eroiñentífsimam virtutis ád ioném eíTe, qu^ fie 
fecundum rapientiam;quse veró fit vera fapieri" 
tí^Sc vbi'maximé íita,abfoluit dicens,éundem! 
cííb fapientém beatum, Deo Ghariísimüm , 6c 
gratum^quemDeuschárifSimé diligat: diligar 
auterh propterfapientkm,fuíque íirailitudinéá 
<^ui enim famSe/apienterque viuunt,Deo. íx* 
íoiles funt:híEC aütem fimilitudó facit eos:Deo 
E á | i á C » : & i m j S e c u n . 
GhárirsimóSjinícfua'fepientí a • íknt admirabiles^ • . 
&..pér¿iiái^rv!^üpíiates. §¿ i n í ^ 




biisadEud^toiiíOi^rudfens.^quemadmodmii , . . .. 
Salomón fuíB.cfatidens .dixkjjEinem dicendi ta 
€íámus. Time Deum, & maridata eius obíér^r 
üa,íS¿cJllo:prGEGhrB.íine vfuseft, omaes aS&d 
fe^cVtuacdiiífcndasieííé mslióíes, quando 
magis.faeiu;ix^ &iadííiuánt adDei-cogñitioacy 
& c d t ü n ^ e t e ^ r á i i i t e m Geñferi^: quse nobis . 
i f i í ^ e t í l ^ r i » ^ ^ confenta 
fieam-elTe do&mamAriftot^noiírxBdeij&.di 
ránis o racul i s^ ,3$ 
diuinórum;mandatoriimobferuattone,tuni ve 
t ó in-DéiiapientiayVt videre eííin:libr.'Sapienrí 
tiaE.Dehae;íapie:ntia(de qualiberSapientise fer. 
monem feteit) rell intelligédum, q u ó d e í l aá tu t 
intelledus^habens-coniunótamclíaritatem, & 
omnem virtutem'.Ho:tf áliterAmílot. cum vit^-
beatám in fapientia coníl i tui t , loquiturdeáa^ 
pientiajquíE omnem virtutem habet coniua4 
<9;am,8¿;:Gomitem¿<|¡: A d argumenta in oppofi^ Solaeío 
túm.Ad primumreípóndetur ,qubdllnéíg feri' argum-
pturs tantüm deáioaftranty nofírum intéllen Adpriaaám 
(Sum^ex co'gríitic>neifGÍenmram ::non perfede 
faturari & explerijcpgnitio namquererum di* 
u iha rum^ humanarum,qua; faGultateingeni^ 
noftri comparari poteft,imperfe¿ia beati tudo 
eft. ^ . Adfecundumreíj3ondetur,quódfce4 
minaEjSí opi'fiGes,íi non valentb'eatiíüdiné eonj 
templatiuam.adípifGÍ,Gerté proflunt adiuarm ís 
Deinde dicendum eftjquód Faciliiicgocip pof 
funt cognofcere Deum reélorem vniueríi Í in: 
cuius contemplatione potifsimé ndftra beatitá 
do eft conftituta. ^ j " A d tertium refpondetur^ Ad terrium 
qudd fapientia,qu2e' habet fecum omnes v i i t u -
tes coniund:aS,& ipfam quoque Ghantatem,ni . 
Mío minor eft quám ipfa charitasj&ideoinlib. 
Sapientia; tantoperecommendatur.HíEG drda 
fí'nt in explicationem concluíionis articu* 
l i ; ' Deexplicatione-veroargumenti, quod- ExpHcacar 
adducit D.Thom.in eius confirmationéj m u k . 
t^mlabóraturInter difcipuiosD.Thom.addif * m* 
xit enim D.Thom. cxpenetralibu? metaphy£' 
qüaEdamprinGÍpia,quaE cuiqueTheologo diffi? 
cillima funt^d expHGandum.In primis dicit,obi De 0j,íe^0 
ieótum noftri intelledus eíTe verum $ OXSIL iip intclledus 
álijs locis^minimé pauGÍs,dicat eííe ens; & alibi: 
afHrmet quód fit quidditás rei materialis: de" 
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vemm,^ft paísió ehti^coñíbqüenS' ens ,:proutí. 
eíl in inteiká:u:-Itaque ideorens eíkivemm,qma.: 
A de eo potell haberi notitia,,:&:ad^qúatio iiítd^ 
ledusadrem. ^[ Deínde obferuancÍLim eft, 
qupd erisxíVbbif ¿i:ü3?i i n t e l l e d ^ jLóft 'riáp^.. 
quatum,ratipne cuius caeteraintelligútünquid 
ditas verÓTfeí'materiaíis,eft-ótó^^ 
telledus motiuum, & proportionatú,yt expo-
fitum eft in ,inaí:eria de anima. Verij autem,. eft 
p e ^ & ó * n ( $ i ^ t l d l e < ^ : T O ? T O i f f eríim no-
fter iníEéli^Siis irí-'i ciofttéliipláfióne veát.átis: in' 
hoc ením eius perícetio íita eft , quód habeat 
notitiam conuenientem?& adseqüatam réi: & 
ideoDiúus-Títóm. in hoc árticülb no fine cáit. 
fa .retulit perfediónem inteileddsy aá verú per; 
effentiaih,&: non ad ens,per^ííenti^m, cumta^ 
men re Ídem íirit,5¿verLim per eíTem 
turadens])ér:eíí^ntiarn^ aj» Aíliá^duó princiA. 
pía jftatmtI)vTiiorn.in hoc articulo ^ ux aecu-f 
rata indigent expoíitione^nempéjquod omne, 
qüod eftkleperpartícipatidnem ^íéferrr 'dé-
béat adtaieper enentiam;. C ü k o n í o ñ a t aliüd^ 
principiüm; Qmne qupd eft p£r,aliud,debet rei 
ferri ad idjquod eft per fe.H^c principia videri 
tur faifa, Ñarti id quoddft albvirh per accidés" 
non eft flec^fíereferatur ad^l|[Uín per eííentiá,; 
fed ad folem3i¡i quo eft emin.ejnt.er^& per fe al-
bedojquaniuis non per effentiam. Ex rátione 
ergo addu6taaP.Thómmon;Goridüdi tur ,péc 
feaipnem noftri in te l le j^^réducendam efle.-
ad verum per eíTentiamjfedaid verum per fe,cu^ 
iuímodi furit multa vera. Angelus énim eft vé-
rus perfe;eft enim ens per fe nepeftarium, & i n 
corruptibile : & prima principia funt vera per-
fe,licét non lint vera per elíentiam. ^[Deindé, 
homo eft homo per íüam eíleñtiam,á¿ ángelus 
eft angelus perfuam eíre.ntiam.ergo eft ens per; 
íuajn eflentiam, ^[ Et confirmatur. Nam ens-
(vtconftat ex vera dialcClica &: metaphyíica) 
prxdicatur eírentiaHter,& qüidditatíué de Oró^ 
nibus rebus.crgo maié dicit D .Tho . quód om 
nis creatura eft ens vera per paiticipationé. 
«jfVltimóípeífedió-. potentiae vifiua? non eft'vi? 
dere folem, qui de fe lucidus eft, quoniam eftr 
obieíSlum impróportionatum ¿ ergo perfeftio, 
i ntelledus-noftri non eft •videre Deuir í , qui 
eft vertís :per eífentiam,, fiquidem eft obié? 
ótuiri imprópórtionatum. %; A d h á n c dubi-
tationemf dicendum eft, hxc principia eíTe ac* 
cepta ab Ariftot.i.metaphvc.z.Deinde dicOjCf? 
fe V€nfsima,& ceitifsímajhabent'enim hi^c íeri: 
fLim,quód quando vnáforma iniíenitur in di^ 
yeríis fubiedisjíiue íit vna,vnitate genericajfi-
lie fpcciíicajliue analógica; íi in vno fubieOtQ 
inucnitur,tánquam in fonte,§: veluti in priroa 
rioprincipiojin ahjs vero tanquam m e n i 
ÁTM: 
•m 
ScM> alio derikab^áon íblümil^G ifbríia: mu-
tiiata deber mprlmumíontem.reducrvíed e t i i 
omnes eius tñe%üÁ:fmnc^úihsq¡P^J^i^\XÍ 
prime^riir^piGrdebent-mbm 




debeat refenij-afequ^jeedud; ^u^íus;cpníequés ' • 
eft, quod-íj aciuacalefadt^kociiíittn: qúoéeik 
denduni eábí|M£5^;fecüs in n^ñraíiD^sípi^nB 
enim omnes creátür£e,fiué corporaies,;íiíie fp i i l 
malésr&t j íunt^KE, & bonfepárparticipkint 
primsé veiitatis;, .&bonitatis: jL^onfequens: city 
quód primajl&;veriísima • veritásfttí capia o n ^ 
nium aliorum vt vera l int i I tem cbnfequens 
eft,qüod fi veritas creáta,& parápipata^rf idís 
noftrumintélle£tüm¿multómagis::veritaspri-
ma pkficitlnbfeumíinteiiedurii:;qua. demon4 
IfeationevtimrD.Thom.hicad' .démonftran^ j 
dLira,naífcumdnyeliedum no pbííe pei^Gipeit 
fedifsima perfetHóne, doñeevéniat adeílen^ 
tiam primse'veriíaíls*g[Alius :commentarius eft; 
vade probaMisiqueminfinuaí l>.Frhom .ad v i 
timiim,qüód: vniueiíapotentia, non perfidtuií 
prEEftantifámaperfe^ionejniÍLattingat' id-, in; 
quo plena ^ b -ÉMG^kdi inüen i t t i r . Cümigirl; • 
tur inteiledus mañer Kabeat prq ;obÍedo yerd; 
in; vniuerfaí^caníi<|uens eft,quod non faturaé 
tur,neque explétuivdbnec veniat ad verum per. 
cííentiám^in quo'oiihnis veritas continetur. 
^TAdargumeatain oj^ofitUmbreui fatisfaeié Adprím.ar 
dum eft .Adprimü rilpondetur^fetis-eíTe quód': guincataia 
id,quod.eft per aliudj referatur:adid, quod e í t 
per fe, íiue fit]per eírentiam, íiue nori fit. E t í i c 
ignis eft cálidus per fe , & íb l eftlücidus per 
fe:casteruÉigeius eft ens per aliud, & habet ef 
fe per pattieipationem:&: í icomne ens eft tal© 
per. partieiparionem,donec veniamus advnum 
ens rale per effentiam,quod eft Deus. Vei dica 
tur, quo d hasc principia ftatuta a D . ThomAo* 
quuntur,quando^ma formainuenitür in-diuer 
fis fubiediis,% in moinuenitur táquam in fon 
te,inalio veró,abal iodcr iuata ,&tunc inÍÍÍSÍH 
uerfum eft veru,quód id,qubd;eft tale per par-
ticipationem^refem debeat ad id^rquodeft tale. ' 
per eíFeHtiam.C2Eterum albedo, aut calor non 
inueniuntur in Deo , & ideo non eft neceífc 
quód calidura referatur, niíiad fummum ca-, 
lidú.^f A d cóíirmationé refpódetur, quodens,. Ens^aottio 
quando diciíur abeírentia,eft pr^dicatum e£-- ÁO 
fcntiale,& intrinfecum ómnibus rebus^fedquáí ^ J J J 
do diciturabadu exiftend%non;eftprKdic^tii: 
eíléntiaíe,fedaccidentale:in folo-namque .33tet¿ 
eíle eft de eius fubftátia,&eírentiadn hoc enim 
E 5 fenfu 
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fenfu ensiiihilaliud éft,qu^ni habens cífc. Cu 
igitur vniucda creatura habeat • eílc receptum,; 
& participatuni ab aliojconfequeas eft , quod" 
vniucría creaturafit ens perpartiGÍpationem.. • 
D.TUoin, C o r t é h o ^ d a c e t D . T h o m . z . contm gentes c 
52.cuni inquit; quód eíTentia'.cüiufcunque reí-
c i l per íojScnóper aliud;efle vero eft per aliud;\ 
quoniaiñ fLiiirri eí&jnon eft Ría eííentia. Idem: 
AbcMag. affirmat qUodlib.2.amc.j.&'Albert.Mag..übr:-¿ 
de cauíiacap. 8. didt., quod oinne.qüod.eft.ex 
aüojhabct eíre per aliad. Quanquá enim quó.d> 
animal rit animal)& quód horno, í i t .homo, rntáb 
íit ex aliOjCáítcrum eííe quod tiabet in elíeólu,; 
non habet ex;íefe,fed ex primo efíc^ a quo fluit 
pmne e-ffe^icequ^ ft creatura habererex íeíc cf 
íe ,nunquam eííet in potenfia a d i i l u d & i e i n * 
r per cífet. • ^[ Sed ne in afiguttias illius qu^ftio-: 
nis mcidamLis;¥Trum effcntif rerum^ videlicét 
quód homo íit animal,quód ángelus íit an^* í 
luSjhabeát'Caufam pr'oduétiuam)& íint a-Deo,: 
Sonci, quam quaeftíonem explicat optimé Soncina.5.: 
Ferrar. meta. q.io,&Ferrari.z.cótra gentes, vbi íli^raj-
dicendum éft breuiteríquódeaseíi 'e de eííen-
tia creatura poteft intellígicbifariam; Primo, 
quód íit de a(ífiniüione,£rqmdditate creatura;;' 
& in hoc fenfu3ahgelus,cft.angelus r & ens per 
£iam eflentiam: Aiius fenfus cft,quód ángelus 
fit ens per fuam eíTentiam^idíeítjiíiteírentia en-
tis,& fonsjex quo omniá enfilas proficiícatur: 
&m:Kocrcnru vfurpat D.Thom.in artic. cüm! 
inquitjquód íolusDeus cft cn%&c yerum per c f 
fentiam.Yel dicatur,quódrDjeusinon íblüm eft 
caula eftidensomnium/ed etiamexempiar, & 
idea t itaque niliilper^Sioriishabet creatura,. 
nifi per participationem ililusidess, &-exempla 
ris3eo modo, quo aqua eft calidaiper participa-
t ionem, & multó meliüs; & ideo folus Deus 
cft qui habet^quicquid habet, per eíTentiá fu i : 
& ad iftum íenfum,non folum homo habet cf-. 
fe per partieipationem/ed etiam eft homo per 
pamdpaíionem.Itaque quando dicimus,quód 
homo eft homo,non per eífentiam fuam, non 
voiumus dícereíj quód horno non fit de eífen-
tia hominis, fed quód eft h-- mo per participa-
tibnem3de illa ideaü perfe6lione,qu^ eft inDco: 
loaa.t. ^ cminenterjiuxtailludloan.i.Quodfadumeft 
Ad vltimu. ín ipío vitaerat. ^[ A d vltimiimrefpondeíur, 
íimilitudinem non coníifteremam imperfectio: 
videndi folem,quíE eft in potentia viíiua 4 noa 
prouenit ex ipfa potentiajfed ex órgano corpo 
reOjin quo fies eñjquod cft talis cond!tionis>& 
tempemmenti, v t ad prsfentiam folis non va^ 
leat confifterc.Vnde íi hxc potentia viíiua po-i 
ncretur in aquilajOptimé videret folem.íntellc-
¿lus vero nofter non eft in órgano corpóreo; 
e i j enim ab omnimateria f¿parátuSj& ideo no 
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líeditur ab cxeellenti intclligibili/ed potiüs nía 
ximé perficitun diferirae eft quod profequitur' ^ , „ 
Aratot.3.de anima ca.4. 
A R T I G . O C T A V V S. 
ff Ktrum hatkudo confiftai in (Dei j | 
" S V M M A T £ X T ; V % 
^ ^ ^ j Onclufio eft.:Virima ¡ 8¿CGflcla^ 
perfeóta horniilis beati-
5 tudo in Dei vifione con 
íiítit. Quianoneí i aliquis-perfe-
debeatüSj quandiu reltat aliguid 
qua£rcndurn?autdeíiderandüm. l^omo 
Et vniufeuiufque perfedio eft fé-
cundúm ratjonem proprij obie-
d:i:obied:iim autem intelledus 
(vt didum eft)c|uidditas rei eíl5id 
eftjrei eírentia5& naíura5& in tan 
tüm procedií intelledus vt rei 
cffentiam cognoícat. Non ergo 
fuíficit ad beatitudincm intelle-
dus/cire efffe^mj6¿:cáüfam3fed 
necefle eft vt cognofcat eífen-
tiam caufe^ aliter enimnon quie-
tatur: vnde non eft perfedé beá-
tus, doñee períingat ipfam eílen-
tiam5& per vnionem adDeum fuá 
habeat beatitudincnijiñ quo obie 
Áo folo beatificatur. 
X P I . I C A T I O A R T I C V L I . 
N hoc art iaüo eft qüasftíQ •grauiísi-
ma; Vt rdm beatitud© hominis natu 
ralis íit in viíione diuinae eífentiaE;? 
quam quaeftionem folent mouere 
Theologi í l ib alio tenorc verborum; Víriim 
fit naturale defidérium videndiDeu?Yel, V t r u 
Dcus claré vifuSjíit finis nofter naturalis^Quse-
ftio hxc memorabilis eft inter Theologos, & 
iníi^pis. ^[ I n primis Scotus q.i.prologi.&in 
¿|..d. 49. multis inlocis tenct, illum finem eífe 
naturalem, fed ílipernaturalitcr adipifeendum, 
probatque quadruplicitcr,quantum ego intel-
ligo. ^[Primüm,autorítate AuguftJib.de prg-, 














• bere fidejiij-. dc-.áiantatcm^múxrx eft homiiiiTi' 
Secandum. qSeeun.dó>q.iyahornoñaturalítcrappetit íllú 
i finemjinxta iliiid D.Augiift.iJite^confeísio.e* 
i.Eecifti nos Domine adtclj.& inqüietmii^ ^ 
cor noftrü,doncG reucrtaturad te> Qnod ecia 
cuidentiratione demonftratur. Nam nilij lppr 
teftfatiare hominis.app?titum,vfque ad Dei.yi 
íionem^aliás iam homo effet beatus,& 'áúw$r 
petitusquietLis. ; Temo ^ guia vniiierfa ^o--
$eitóa;e0mpar^mr;.mpEdtcriáa-adwfuiJi^fi 
quidem M c f t natuMalis^i%uti kpis mclinattií 
naturaliter ad motum dsorfiimi vel eft YÍolen-= 
ta, vt curo lapis afccndit íür íum: Velfe hab.ct 
neutraliter/icuíi f upe rhe^ 
& nigredinis; ad neutram enim fúp.erfidesífüáp 
tematiuainchiiata ef t j&ík eft potetia neutra» 
^ Q r ó d l v e r o in anima hoftra íit íiaturalis po? 
temiaj&íindinatio ad D é viíionemi)& fruitio-
nem,íic ofteñdit Scotus^umjquóniam poten 
«á.atfÍOTaB-iBoíkfjfecluf0.qüa(hioqueffledi©.fo 
pernaturali,recipit in fe cháritatem , & lumen 
g lor i^v tde fe patet.: non ehim. recipit lumen 
glorisintdle^us nofter intercedente alio;me.r 
diofupernaturali, alioquireCetabitio; i n inf^niri 
tum.' Wúm deinde,quoniam bmnis poíga 
itia'perfíeiturhaturaliter períiétumiqui eft eius 
petfeftio.yifié autemBei eft ad:usjqui prae^ ^^ ^ 
pué iritelle^ijiínoftriun perficit. ^[ T u m v i -
•timó ^ qiuia vr iumquodqüe appetit naturaliter 
-fuam perfe&ioneraífeid maximésnaturaliter raa 
.ximaOTfnamiperfe(5ttbnem,?ex:principiomBts¿ 
íphyíicaáSedviílo Dei eft maxiína hóminisppr 
í e á i o . e r g o . ^ E x hoc aiguipentoí du o conc ia 
;ditiSGOt;quód:nullá potentia eft fups^naturalis 
i n ordiñe ad adum,fed quód vel eík naturalis, 
vel violenta,íiue: neutra. •.if¡:;©emde colligii, 
quód fi potentia;comparatur ad aé^um recipie 
clüm,nuila eft fupernaturalitas:^ vero compan; 
turbad agens impréfsiuum' a(5i;us,tune fi compáí-
retüradagensnaturali ter imprefsiuum actus, 
erit potentia naturalis;£í non naturaliter impref 
finuffi,' erit in opere fupernaturalitaSiSicque co 
cedit Scot.quod vifio Dei eft-nañiralis 51 reípe-
d:u poténtiac!;iu|)ernatm,alis veró^íeípeíStu iage 
tis;ficut vifus c^co reftitutus eft naturaliSjíi ád 
potentia-mviíiuara referatürjfed quód ca:cO in 
inftántl detur, fupernaturalem I agentis virtútc 
reqüirititiaec de tertio argumento. . ' 
• ^Quar tó íie argüit Scot. Homo natura fua eft 
tapax béatítírdroiSj&vifionis beatificas. quod 
-in nünc modum demonftrát .TuHi, quoniam 
efteonditus ad imagineni , íimilitudinem 
p e i , q ü « certé fimilitudo,5c iníago, nihilaliud 
apparet efle, quam capacitas animas noftrse ad 
Deüin videndum,&: pofsidendum.Tum dein-




•i&r'nafcituric üm fiis^ergo «itocumit-siHae.c Q.p> 
nio Scoí..pí®kiáir/muiti;¡ ^ i s - d o t i i s ^ m i ^ 
t i m l i )ominicodé%ío,vi ro limnjélmo-m** 
lib.de nasucapd g r a t í a c . ^ t o ^ i i e n t e n t . d ^ K 
q. 2,art.i.piaé.ét etiam Duranfd.q¿S.,Jia.cpiiíg-ol 'punn<i¿ 
-firínationem PatcF Soto h^cfoíebat ad&fecs'SE Arg.M.Sot 
argumenta, . f I n primis^omnés kominesm^ !^!ffiiam». 
turiüiappetítLideridcn-amusb^atítii4i^em:m^ 
nere5& in commimisvolamuSjeaiji* .beati m&é 
& mifeiri non elle, -ergo. cft appitituanatuíalif 
ad rem 'tikmm qua -yerá beaÉimdo ¡tsnm^M v 
cft.qu^ nihilrdmd eft ,q.u^m'l lf i i íy^ 
tio:appctitu3:ejaím oaturalis npn&r t t^ 
turn. .fj.. BándéyqaksmI}úwiÜQm nmm^ •s¿ctíliduii*« 
lifeima.eft.ergo róotus,quo ferimiir ad ídmm 
¥ideitíiim,iía$uralis cft^;l|n31|i%cr ¿bm&m Tertiup^. 
patria-neceirsitántur.ad amandum'Dcum^vt 
b.et fana doSrina.Sed haere- n.bccfsitasínonipJSíí 
Ms:cuiii enimhsbeaiifuTim bpaú¿prá?fen^ qmb 
ta manet,& nihil aliud de í ide ra t / ^^Jke ínpÉr Q»artuí&. 
•telledus fuapte natura iaeiÍHatur¿i£iiumj..obig 
:él:um,& ad omne id5quod cbntineíur mpyu&ú 
^ b i e d ú m j veiuiivífus in cóloratum,&in .praíae 
idjquod coIorem participat.ScdDeus ciaré v i - • 
fus continetur.^ intra.-obiedum .iioftá: i n t ^ s l 
,<Sus;aHoqidnuHa;poteftate,etiam,.fúpemat^| 
li^poterit cieuari ad videndiun;De.üm.EotRaib 
.cnimnulla virtute pPtef t^^ai i :p í¿ala t i i3d&' 
,ncm:íiii d d K ^ i ^ c M t ' ^ u m j ' í p t o i K n ó n u p ^ 
teft eleuári:ad,^ldciida^clpáritaiH^ 
¿km nofter:habecinclinationem;natiui!^: 'kÍ 
•BcivifionemcxliagG fententiayídhtuEfeC^^ D.Thóaí» 
Thom.muit is ' iñ iods, no 
fentcntiarumj&in.ti.p.q.iZiartie.i.dÍGÍ^^ 
tíe,quGd,homo poteft videre'Dsumjquiana^5 
ralitercupit; videre Deum iviíjs:enim; feifeíS&íiaf 
.•«aturditcr.deíideramüs YUstémi^^cñá^m j 
•demonftráriri -hpóartic i contra' gentes 
C.5G. multis argUmentis probaí^ a^ 
idEumdéfrdermMndnqm 
videa nt: &JG^dÍG%:plané,quDd iaef t iomniá^ 
'télledui humano^nsmrale deft;dériüm)VÍ^aKK •«fi*áT.G 
i l e u m i u ^ ^ A«gftf»én& 
firmar fuam; fentemiam j h^iE áknt. Piineipim D/rhcm. 
-Naturaleéft^twiftaeficcáibiís^-d^ Pumum.-
aderecaufaniá'S&k'm reruni vniuéiiitatje:vidsf 
jnusmultos eftcétus primae Gaufe^príscíipiieJjai 
liter deíideram-usvidere Deiim.. •.^fíilii.eiadei stcnnáurn* 
quoniam.oblc^raiiateUeátüs noftjEdfnqiid- -oioiw«»0 
•ditas re^cgíIeajia.-«i^o noaH^uidSicfíiitóító» k g»»-
•derium,dpnéc quidditaíem'rei perfecté cogno • 
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abílraí l iuamrei quam defíderat ? naturaliter 
defiderat illam intucri. Sed nos in eífedibus 
creatis hábemus notitiam Dei abftradiuani.Er 
go naturaliter defideramus videre<:llum. 
^PraEterea,quicunquc cognofcit de re aliqua 
quod íit, naturaliter deíiderat cognofeere quid 
íitj&qualisíit, Ac nos cognofeimus de Dco 
quod í i t .Ergo naturaliter defideramus cogno-
feere quid íit ,&qualisfit; quod fané fine Dei 
vifione apprehendi non poteí l * «{[ Certc l i 
non habemus naturale deüderiú videndi Deú, 
prsccipuc id eíret,quoniam non poífumus vide 
re Deum ficüti eíl ex facúltate naturae noftrac, 
fed ad hocomniho neccíTarium eft lumen dc-
fuper infufum,quo illuftratus intelledusnofter 
diuinam cíTentiam intueri valeat. Sed hsec ra-
t io inualida videtür oranino. Nam etiam beati 
tudincm naturalem non poteft atdipifci homo 
ex facúltateXUÍE natura:,niíi diuinitus ex fuper-i 
naturali auxilio, adiuuetur. Exploratum enini 
eft apud yniuerfos Theologos; q u ó d h o m o in 
íblisnaturalibus conditus, ncceüum eft quod 
aliquando labatur in peccatum moríale; non 
enim poteft homo in puris naturalibus confti^ 
tutus, vaiuerfam legem naturalem adimplerc 
per fuá naturalia. Ex quo euidens fumitur ar* 
guraentum. ^ Nam homo Ule non poteft 
•íe beatus exfacukate naturae :fccundum enim 
iusnaturale,horao i l^poftquam in peccatum 
snortale lapfus eft,meretur fuppliciumj& mife» 
riam aeternam. Ergó vt íit beatus,beatitudine 
naturali, neceíliim eí l vt ei retnittatur peccatü, 
q u « eíl gratia ñipern^uralis. E t eonfirmatur, 
iNam íi videre Deum non eft finís nofter natu 
ralis^ideo efletjquia non poíTumus natiu'aliter 
4Unm adipifcijfedfupcrnaturaliter tantum. Sed 
-itaec ratio no conuincit.Nam"añima exuta cor-
pore naturaliter deíideratvniri corpori,&Ynio 
iíla ín refurrcétione corporum, fupematuraH 
virtute. cfficienda eft . Rurfus, caecus natura-r 
Üter deíiderat videre,quod per facultatcm ná* 
turaE fieri non poteft:&: quaelibet pars terr^, fc-
cundiim vcrampliilofophiam,natüralitcr deíi-
derat eírcin centEO,quod p^r haturam eft pror 
fusimpofsibile.EtD.Thoméi.2.q¿ii3,art.io.di^ 
cityqudd iuftificatio impij eft quodammodé 
naturalis ánimae noftrx , quam tamen adipiíci 
non poíTumuá ex viribus naturaí, fed ex muñe-
r e ^ gratia Dei nobis donatur. Hzec cxempla 
máxime obferuanda funt; nam ex his argumen 
ta,qua2 contra pr^didam opinionem adducifo 
lent, manifeftam habent foiutionem. 
<f • I n hac quaeílionc explicanda,vcrfantiirini-
ter Dodores quatuor opiniones. JBrima fie cx^ 
plicatur.Diftinguút namque viri fapicntes du -^
plex dcíidaiuminaturale vnum, qutíd non eft 
Expof. inPrim.Secun. 
üdus elicitus voluntatisjfed pondus,& inclina Dúplex Je 
tio natura in bonum fuiim , quod non oritur fidedü na-
ex prxcedenti cognitionc,fed ex ipfa rei natu- turile. 
ra; ficut lapis pondere naturae fertur in locum 
füum,in;quo naturaliter quiefcit.Altcrum deíi 
derium eft adus elicitus voluntatis,quod exvo 
luntatc procedit , ex prxcedenti" cognitione, 
qua iudicamus aliquid eífc bonum, S¿ conue^-
nicns. Dicunt igitur Scotus & Soto, quod de- ¡jcoJ:> & 
ílderio elicito voluntatis naturali non defidcra soco> 
müs videre Deum; nam híce viíio diuinitatis 
eft nobis prorfus incógnita per naturam, & íb^-
la fide demonftratur: defiderium autem volun 
tatis elicitum oritur ex príEccdenti cognitionc; 
nihil enim eft volitum^nifi prsecognitum.Sen-
tii inttamen,qiiód in hominc eft pondus natu-
rae,quod nunquam quiefeit, doñee adapertam 
Deivi í ionemveniamus. Secunda opinio Secuá.opin 
dicit;quóddcíiderio naturali elicito voluntatis 
defideramus videre Deum; nam viíis ei íedi-
buSjCOgnofcimusDeum eífc, ex quodefidera-
musprimamcaufam, & Deumautoremom-
nium intueri; quanqua ex ratione naturali non 
appetimus videre Deum eo modo, quo per. f i -
etem cognofcimus.Haec opinio placuit ÍFcrran $*vuh 
in ^.contra gentei c. 51. Et quod hxc fententia 
-fit valdc coníentánea didis D.Thom.plané ne 
-garinon poteftmam in locis fupcriüs addudis 
aperte loquitur de deíiderio voluntatis ex co-
f nitioáe prouenienteiExhisduabus opinioni-us commemoratis inferunt earum .autoies^ 
;;quód videre Deum,eft íinis naturalis hominis, 
•licét fupematuraliter íit adipifeendus: ñeque 
enim nouum eíl,aut ííngLiiárCjqudd fit indina 
t io naturalis ad aliquem fincm,& quod non ha 
beamus vires naturales ad mam aílequendum, 
quod multis exemplis in argumento vltimo 
t^to fententia D .Thom. explicatum dedimus, 
Imo in hoc cernitur eclíitudo, & fublimitas hu 
manae natura?, vtad iüum finemnaturalitcr in* 
clinctur,quem non,nifi per Dei auxilium,con-
íequivaleamus : eft tamen paratifsimus nobis 
-fubuenirc; & qusB peramicospoflumus ,. per 
nofipfos poCfé cenfemur. I | Tertia opinio eft Tert . opio$, 
DominiCaictii .p.q.i i .art . i .qufin duabuspro 
pofitionibus corififtit,Pnma,fi i n homine, fola 
nuda naturalia coníiderentur , non ineft ei 
naturale defiderium videndi Deum. Secunda, 
fi confidereturhomo -illuftratus luminc íidei, 
vel habens aliquam notitiam deDei clara vifio 
nc,poteft habere natúrale deíiderium elicitum 
voluntatis videndi Deum,veluti aqua,fi coníi-
derctur fecundüm naturam fuam; j non habet 
inclinationcm naturalem ad calcfaciendumi 
veríim fi confiderctur vt calida eft, inelinatio-
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loan.l/ií 
Quaeftioni I I L 
apparctv'erahisargumentisi <f[ Nam haíreti-
cus,vei Sarracehus defiderat videre Deum , & 
hóc qüidéffl appctitu natuíalí/iquiderri no ha-
bet donum fupcrnaturale. ^[ üeinde^fii)!!!-
lofophüs diéeret difcipulo, Deum políc viderij 
8¿ diícipulus credetetjdefideí-aret vtique difci-
pulus videre Deüm.Certéf i proporieretior Pía 
toní quid nam mallct, diucs ne cflc i an vide-
re Déuiñ?Refponderet,fe malle videre Deumi 
Eccejdeíiderans videre Deuí t i , non hábet do-
ñünifupérriáturalei Iteni vifis ciíeítibus^ 
háturaliter defideramus videre califas: Sed íide 
les non íbliim Videmus etfettus naturales, fed 
etiam erfectus fupernatüraleSiEi'go n aturaliter 
deíideramus Videre Deum, non tántúm vt eft 
principiüm rerum naturalium j fed etiam rém 
íüpematuralium. % Vltimó5quicunquedeíi-
derat naturaliter fummam fuam perfed:ionem* 
Sed fides docet quód ea tantüm fit in vifioné 
diuinse eírentisE;Ergo qui habet hanc cognitio t 
nem,naturáliter deíiderat videre eam. ^[Con-i 
firmatur. Nam voluntas naturaliter'fertur in 
quodeunque bonum,& pulchrum,pef intellc-
«áum fibi propbfitum.Sed fides dftehdif fiun-
mum bonum iri vifione diuiníé eíTentiíE eííé 
coftftitütum.ergo Voluntas naturaliter erga i l -
lud afficiturj& incliñatur. ^ Quarta opinio 
docet,quódvifió Dc i ,& eius fruit io, milla ra-
tione eft fíriis naturalis hómiñis,íed eft grátüi-
tum Dei dor ium,quódin hüilc finem íimus or 
dinati^ «[f E t qu cu d haec fenténtia vera fit,de-
monftratuí*in primis ex fanétis rcripturisjex i l -
lo i .Corintii .Octílüs non vidit,ncc auris audi-
•iiit,riéc in cor hdminis afcenderunt,qu2E prf pa 
rauit Dominus díligentibus fe. Scnfus eft,nec 
óculiseífe corifpe¿ta,nec auribus audita,nec de 
íiderio defiderata,qu2E prsparauit Deus diligé 
tibus fe.Hüic aütem fententisé aduerfari vide-
tur ,quód i n hobis fit naturale defideriüm ád Vi 
íidriem Deiiquam Deus in praj'mium prspára 
üit diligentibus fe.Aduéffatur itidém,quód ra-
tióne humana pofsit cóprehédi, Viiioné diuing 
éífentisE , eííe finem n'aturalem noftrce natura 
debitum.Gefté in diüiñis literis viíib Hiuiftx éf 
fentiae proiiíittitür'ítdelibUs, tariqüám"pr¿miü 
éx grátia pfaeplaratüm. Idam 17. tíaec éft vita 
« terna vt cbgridfcárit te Deum verúrai, & qué 
miíifti lefum Ghriftum- quáñi Vitam ¿ ternam 
ex-muríere Dei hominibus edr i t i r ígerepáiüó 
áritc iri eodem capite teftatur Ddrriinüss.& R.b-
itfán.^.cap.GratiaPeijVita^terriájideft ,- qui-
bufeurique iríeft Vita seterna,qug in VifioneDei 
confiftit, non" illis cdmpétit ex natura , aut ex 
principijs a natura ingenitis, fed ex grátia ddná 
tisDei per Ghriftum , VtViüéhtés háricVitarri 
dkereopoiteat ernn A{)oftoio,grátiá Dei fu-
Articul.VIlI. 
mus quod fumus; Riirfum,viup cgo,iani non 
cgo,viuit vetó in trie Chriftus,id eít, vino iam ' 
non ex meipfo,aut per facukates durntaxat ha-
turales,fed in D é o & feGundum Deiim,per.do-
ria,quae funtí^efurlum a patre lumiriura, qui-
bus confortes effidmur ditiina: natutxi Item 
i . IodniC.5¿fcribitur; Qu i habet filium Dei,ha-
bet vitam 3Eternam,qu£É iri ipfo eft. Idcpque ^ 
propheta Efa.c.9.vdcatur pater futuri feculi,Vt 
quemadmodum riemo habet vitáiti huínajiá, 
riiíi genitus ab homirie; ita nemei habet vitanl 
Í3Eternam,riifi regencratus a Ghtifto Domino, 
8¿ ex gratia,S¿ muriere Dei doiláritis; Cui cpn-
fonat illüd exPfalino 85* Gratianí, & gloriam 
dabitDomiilus.Ex his teftimonijs fé^üitu^bcá 
titudinem homÚlis,quaE in Dei Viíidné?& frui-
tione confiftitjeífe gratuitum Dei donum.Hf c 
teftimonia facri eloquijvalde obferuanda fupt; 
continerít enim femina omnium argumento-
rum ád demonftrandam práediótam fehtentiá, 
quáe eft rationibús d iu íns Theoldgiíe euiden-. 
tiiis demdnftrarida. I r i fjrimis,nni% & me-
dia debent eíTe eiüfdem ordinis, & prpportio-
- nem haberejfed mediá neceífaria ad Vidéndum 
Deum vniuerfa fuñt fnpematuralia, vt fides, 
charitas,lumeri gldris,vt ddcet fana & cathpli-
ca dodrina.ergo finis; illé eft prorfus fupernatu 
ralis. ^[Idem cdnfirriiatur.Ñam fi videre D e ú 
eft finís riofter naturalis, & natura noftta debi 
tus,& cdnféritáríeus; cdnfequens eft^quod mc-
dia necéílaria ád illum finem cdnfeclüendumj, 
fint nobis naturalja,&: natura noítrae. cofenta-
riéaiíi enim confequutio finís naturáli^ 
medía per quse illuni cp^fequimiír , diririi dü-
bio iprdcül ríaturalia etunt. ^ Item, npn lege 
. riaturalí,nec ex principijs naturse, fed cxfuper-
riátüraíi ordine prsedéííiriati fumus ad Dei y i -
l ipnem,& fruitionemspraedeftinatíp yecó: in fa 
ero eloquio gratia eft; ex quo cónfequens.eíl:, 
q ü ó d n o n fit firiis .ndfter naturajiS í ordinatio 
^ riamq; rerum infuos fines náttáaks^Qi^ np 
; eft-ided enim dicíturgratiájquia npriel|4í?bi|á 
f naturas, nec npftris pperibus... ^ Ex q ^ § ^ i i ¿ l 
: fumitur argumentumin confirmátipp.enj^hü-
' ius íententia?.Nam^idgratiam nori e^ inc l i r i í -
t ío naturalis,vt de fe patet.. ergo ñeque áá-rglpr-
r íam. Gonfequentiainde eft ma^ifefta.Kam:fi 
; non eít iriclinatio naturalis ad; yltimara diipofi 
t ionem, non eft i-ncliriatio naturalis,ad íorma^ 
qi i« inde fubfequitur.^PrcEtereájfefStí^eft fi 
nis,& ádeptio finis,nonfynt dúo fineSjficút np 
funt düo fines auari, pecunia, ^ M l ^ l i pécu-' 
rii'am;quod aperté teítatur Arifto^ 
i i . . Ergo fi Deus eíl ^ n t í n o ñ é r m t i i r é i ^ ^ 
fruitid, & yifio erít ri^ quod c o f l ^ é r c 























Deum,& amare Deum in hac vita eíl gratiiitü 
Dei donuniyeuidcns eft quód Dei fruitio,&: vi 
fio íit gratuitum Dei donum. «[[Item, voluntas 
eodem appetitu fertur in finem aliquem, & in 
media neceííaria ad illum íinem,in tantú,quód 
fi aliquis non deliderat media heceíTaria ad fi-
nem,conuincitur cfficaciter non defiderarc fi-
ncm.ErgOjíi homo naturaliter deílderat vide-
re Deiim,eodem appetitu deílderat media ne-
ceííaria ad iftum finem,vt gratiam, & lumé glo 
rise.quod aflerere alienum eft a fide catholica. 
^[Confirmatur. Nam qui defiderat eífe beatus 
implicité defiderat eífe,& viuere; quoniam hgc 
funt media neceífaria ad illum finem.^fVltima 
ratio.Deíiderium vltimi íinisdebet eíTe cfíicax; 
nam ratione vltimi finis omnia appetútur. Sed 
deíideriúm naturale videndi Deum non eft ef-
íicax.ergo non eft finis naturalis. Probatur mi-
nor.Nam eft euidens,quód ex facúltate natur^ 
non poíTumus videre Deum facie ad faciem;& 
voluntas non eft impofsibiliumjhíEc eft fentcn 
tia D.Th.aperta i,p.q.23.ar.i.& q.é2.ar.i.q.75. 
art.7.adi.&i.2.q.io9.art.5.in quibiis locis d i -
cit,qüÓd dúplex eft finis hominisjvnus natura-
lis, quemviribus nat urce poíTumus adipifci; al-
ter íupernaturalis,qui fuperat facuItatem,&pro 
portiohem natura?,vt eft videre Deum.In qua 
íententia tria dicit, vnum eft quód fuperat fa-
cultarem natura?;alterum eft quód fuperat om 
nem proportionem natur2:,ergo omnem incli 
nationem naturaejtertium eft, quód eft finis fu 
pernaturalis. «¡Ex hac dodrina íequitur aper-
té,quód non eft potentia naturalis ad videndú 
Deumíicut i eft;nullus enim ex viribus natura 
poteft confequi iftufe finem.ergo non eft poté 
tia nátürális.Potentia enim miraculorum ea de 
caufanon eít naturalis, quia non poíTumus eá 
habere ex viribus naturae.Deinde potentia na-
turalis ea eft , quae poteft reduci ad adum per 
agens naturalejmateriá enim eft in potentia na 
turali ad formam ignis,quoniam per agens na-
turale ad adum reduci poteft: coelum non eft 
in potentia naturaii ad calorem, quoniam per 
agens naturale no poteft ad adum reduci. Sed 
iri naturanoneft agens naturale ad viíionem 
Dei,&fruitiónem caufandá.Ergo non eft poté 
tianaturalis.Item,omm potentiaepafsiusB cor-
refpohdet potentia adiua:fed in natura non eft 
potentia adiua ad caufandam Dei viíionem.er 
£ 0 non eft potentia pafsiua inclinata in Dei v i -
lioncm.Hac ratione vtiturAriftot.3.de anima, 
text.17.ad probandum,eíTe ponendum intelle-
duinagentem ; quoniam in omni natura vbi 
€ftpatiens,oportet quód íit agens. Praeterea, 
D e ü s iión déficit in riecéíTarijs mul tó minus 
q^iiam ñáturá.ergo fi ded.it pro vltimo fine no-








ñ r o daram Dei viíionem,dedit fubinde media 
neceífaria ad huius finis confequutioncm. Cer 
té improuida eílet natura,qua£ prouidiííet de íi 
ne,&: non de mcdijs.híEc ratio eft Arif tot . i .dc 
cóelo,vbi dicitjSi orbes ccclcftcs haberent vim 
progrefsiuam , natura vtique dedifiet organa 
opportuna.Vltimó, i i in anima noftra eft natu Of timuari 
ralis potentia & inclinatio ad videndú Deum, 
fequerctur quód ánge lus , qui perfedénoui t 
animam noftranijCognofceret ex facúltate na-
tural! fui intelledus,quód anima noftra eft i n -
clinata ad Dei vifionem; licut qui perfedé co-
gnofcitlapidera,cognorciteum inclinatum in 
locum fuum.Ex quo feqLiitur,quód angelusex 
facúltate natura fu«E habet euidentiam, quód 
vifio diuiníc eíTentÍ2E,8¿: fruitio fit pofsibilis; na 
cognofeít quód defiderium naturale non eft 
ad impofsibile.H^c argumenta,& alia id genus 
optime profequitur Dominus Caiet. ad nnem 
i.p.in qua^ftione fpeciali de potentia ad adusfu 
pernaturales. ^ Pro explicatione huius con-
trouerfise fit prima propofitio. «{[Illa fententia, 
quae aíTcrit,Deum claré vifum, eíTe finem no-
í i rum naturalem,eft probabilis^nam eius auto-
res,& rationes in eius confirmationé adduda?, 
efficiuntiliam probabilem. % Argumenta 
veró quartse opinionis, quae vehementer pro-
bant contrarium,habent tres íblutiones. Prima 
cft,quódlicét fit inclinatio naturalis adtalem fi 
nem, eius adeptio eft Tupernaturalis;& ideo nd 
eft conTequens, quód i i finis eft naturalis, me-
dia debét eíTe naturalia; nam media funt necef. 
faria ad finís adeptioneni, & ideo fi adeptio eft 
fupernaturaíis,media debent eífe fupernatura-
lia.Rurfus non fequitur,quód finis,¿¿ media i n 
ómnibus proportionem nabcant.Item non fc-
quitur,quód prsedeftinatjo non fit gratia; nam 
praídeftinatio non eft quód fimus inclinad ad 
viíionem Dei,fed quód efhcaciter habeamusvi 
fionem Deijlioc autem gratuitum beneficium 
Dei eft.Ñec veró fequitur,qiiód qui cognofeit 
animam inclinatam ad Dei viíionem , cogno-
fcat Dei vifionem eífe pofsibilem; nam adeptio 
eft fupernaturalis;& donum Dei gratuitum. 
^yCerté anima feparata a corpore, vt antea d i -
d ú eft,naturaliter defiderat vniri corpori; haec 
tamen vnio, quas fit in refurredionc corporú, 
fupernaturaíis eft,& ratione humana inueftiga 
r i non poteft.Rurfus,caECUS naturaliter defide-
rat videre3féd vifus non poteft ei naturaliter re 
ftitui. 
^Secunda folutio eft,quód in hoc cernitur ecl 
í i tudo humanae naturse,quód íit condita,& in -
ftituta ad eum finem,quem niíi ex Dei adiuto-
rio adipifci non valemus. 




Qua^ítion. I LL ' 
uerbiiimjquodperamkbspoíÍLímüs, per nos 
poíilimus. 
Sccu. cocí. ^[Seaindápropoíitio.UlafententmjquaE aíTerit-
nos indinan aa Deum videndum pondere na-
tur^jíine cognit:ione,& appetitu'elicito volun 
tatis/alfa e f t ^ improbabilis.In.primis eft aper 
té contra D.Thom.qui locis adduótis manife-
ftéloquitur de defiderio procedente ex effe-
d m m cognitione.Deinde eft contra veritatév 
nam defiderium naturale vltimi finís competit 
hominijquatenus homo eft5ergo quatenus ra-, 
tionalis eft.ergo Tequitur cognitionem:.,pódus 
enim naturg fine cognitione, eft commune bel 
£aúúvM l u i s ^ hominibus.Item5tale defíderium eft vo 
lüntatis;obie6tum autemvoluntatis eft bonum 
prdpoíi tum per intelledum. ergo. feqüitur co-I 
gnitioiiem.Gonfirniatur. i Nam voluntas,lÍGét! 
confideretur vt natura/emper liabetpro obie-; 
<3;o bonum appreheníiim; ergo eiús' defideriú -
fequitur cognitionem. 
TcmaCoCí ^[Tertia Góncluíio.Illa fententp.qtiae afferk,: 
quód homo illuftratuslumine fidei, aut habésí 
.2ií«u3 notitiam rerum;fup.eraaturalium,appetitu na-, 
turali & efncaci deíiderat vider.e Deum ex fa-
cilítate naturaijfalfa eft,& omnino improbabir. 
lis.Nam éx ea feqüitur, quód homo ex faculta-; 
te naturas poísíthabere adum fpei,quod idustf. 
fatürfanseí dQ(^rih33.Patet. aNám aétus lpei.nw 
n i l aliudeft^quamefficaciter deíiderare videre,;; 
• &.porsideret)eufe 
:) ex facúltate naturas pofsit diligere Deumfuperr 
omniamam íí efficaciter diitgit5& défrderat vi-, 
dereDeüm,vt:Vitimum ímemf^ 
eft,quód diligat iliumíuper omnia^;namrdile-i 
¿tio efíicax vit imi finis, eft diiedio De i fuper 
GÉnnia'rAtiotíenéi^m'Yitimi'finbjp^niaalia ap^ 
pétiintür. Praáefeajáíienum eft'afide aíferere, 
qu^dhpipofex facúltate nátüraefpgiísiti éfficap-
ter deíiderare credere in Deum|vtcjefinifü eft 
Concil. in Coneil.I^ieüiti.& ÁrauficiErgb áíkn^eft a 
Araufíc1' a^erere ^ t ^ ^ h o í p o ex facúltate naturas 
pofsit efficaciter d^eüderare vi'dere Deum.Vlti--
mó,qui faut beati in patria ccelelji, licet videát 
Deum facie ád Fáciem^nihilomin'us eortim vo -
luntas ad diligendumDeum clare .vifüm,rcqu% 
ri t diuinum auxiliñm fupernaturaíe^ charita-
tem defuper infufim,vt habetfana dodr ína . 
Ergo licet homo fitilluftratiis lumiine fidei, re-
quiritur aiuinum auxil'iú fupernaturalc vt éius 
Voluntas idefideret efíicaciter bonum beatifi-
cum,quoniam eft obiedum fupernaturale; 
Nota. ^ríta'que'fidelis,vel"paganus, liabens notitiam 
í^ l^S!&^É^Í f t i ^ l i ^ ,p '<^é i? éx j&jc.iiíta|e ná-
twa: habere imperfeílum deíiderium videndi 
Deum , quod explicatur his verbis. Vellem 
Deuín videre, fed eíficax deíiderium videñífi'-
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Deum nemo.habet', niíi diuinitus'ádíuuetLir. 
3. «[["Quarta Gonclufío.lila fententiaquae aífe Quar. Cóc. 
ri t ,quód via^re Deum eft finis nofter omnino 
fupernaturalíS,verÍGr eft,& Tándis feripturisma 
gis conformis,& ad doccnduiri,& ad prasdicá^ 
dum aptior; nam eius radones funtefficaciores, 
Se literis íandis rnagis confentaneít. 
^TAd primum in contrarium ex Scoto refpon- soluuntar 
detur,non dicere Auguílinum naturale éfle ho Scot. argu. 
mini poife liabere charitatcm, fed naturíE eft AdpriiTiuni 
hominumtin quo voiuÍt.íignificarejqiiód in na 
turanottraeft capacitas,& potentia obedientia 
lis vt pofsit eleuariad arnorem, v& fruitionem 
jDei,quae noninuGnítiir in Lipide;ncc,in leone*; 
^ [Ad fecundum negó'anteceden?Mím:(vt km Adfecmiáá 
tea d idum eft ex D.Thom.) dúplex eft bcatitii . 
dohomiiiis-vnanaturalis, in cuius adeptione' : 
appedtus ríaturalisquíéfci^&háíc^ftooffnc^je • 
re D e u m ^ -illum cblere, quantum ¡per natura 
pofsibüe,cft;quaOT-beatítudinemdeforipíi^ut 
cherrimé Ariftot.io.Eíhie. Siigitur:homosveí Ariftor. 
ángelus ad iftam beatitudinem pérueniat, quie 
tus eft eiusappetitu^prascipué'íi aliam'melioré 
nu^quamagnofcat'vrvidere eftinpLiens., quí 
fuht in lymbo^qui,v.t habet Theolbgorum opi 
nÍG,funí beatijbeatitudine naturali3nec aHá^^ 
fidérant; quoniam aiiam nunqüam cognoüe-* 
runti imó Lucifer, licet aliamno^ri4. cote MUS 
fuit l^atituBinejaatdrail i . Alia eífcbeatlmdo fu^ 
^rna tü i^I i s , iñrmü^adeptí 
tus íiipernaturaüs fpei^SjchaiitatíS^de'quá dix-it 
B»Augui];inus,FecifbQtó;DomiiS¿:iwttie, &c.; • . 
% A d rerciúreípondetur!: iquód fecündum vera Kd tettium 
PhüorQphiam).& TheplogiamjpotGniiááut eft Poíciitiíaü 
i ja turaMsja^i í iDléi r t^adt-obb^^t^^í iéc da u ' 
tur|>otentihii^tea^iquod;;optíme-deiñbn ^ "u>^ 
Gaiet.locb proxímeciMo.iDiceiiduín eft .ergo Caier. 
quo d in aaima noftra: eft potentia óheéitmiQ^ 
li%yt pofsit.eieuaá'ád Dei vifioneni, &frai t io^ 





re^vtin ea)&:de eafeciqukqmd'Deu  
uit» I. Quid verd.fiühaÍG potcMiablledienáal 
jyb7,';veh.eroenter cintrouertitiir iríter IFiieoIo-í 
g(^íC^idam.dieuBií '^uó(ieíl^©t!trcpk^ 
^á^ííue non ref i&ntiaád ad ió nemídium 
Dupliciter enimídi¿itüü;vnum:altGri¡ obedii^j 
yel quoniam exequkur eius imperiadriVel quo 
niapi non refiftit eius aétioni^ fícuireerfl moílisí 
dj^j^qéfaad^iKiÍBpiB^lpia^diHiitüm ccait, 
Al i i ; vero dicuniíquQtd eft é^namiüípk&éúkúi 
íjatura;.Ego vero dico qütsiefbípíamÉC-iiáturá? 
fiibílita Deo, vt in ea,&de eafaciat :qüpd volue; 
i¿i^Se4 quanquam.cítipfa natura,.non-eft pote . 
tíajnaturalisjquoniaDjíreípicit age^^fepssmatü^ primur» 
rale,& adum-füperhaturálem. ^AHrát ioi ies-Sco". .co"* 
wé 'Seot i in .cont ra r ium, Se qmdeiiaiaépTimá ™°á ° ^ 2 
dicen-
A4 fecunda 
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dicendum eft,quócl anima immediat^ ín fe re-
cipit gratiara,& charitatem , & non mediante 
alio dono fupernaturali,al¿oqui eíjbt proceífus 
in infiniuim ; exhoc vc rónon fequiturquód 
fit inclinatio naturalis ad HÍEC dona , fed quód 
natura in fe recipiathíec dona. «[[ A d fecun-
dan! refpondctur, vnumquodque naturaliter 
inclinan in fuum aétum, íi fuerit ei proportio-
natus,&; natura fusc conueniens; videre verd 
Deum fuperat omnem ordinem, & proportio 
Aá tardara nem natura?. ^[Sic foluitur etiam tertia rano,di 
cendum enim eft,vnumquodque inclinan na-
turaliter in fuam perfedionem, & máxime na-
turaliter in maximamfuam perfe¿tionem,quá-' 
do fuerit próportionata & fuae naturac confen-
tanea:quod in praefenti non habet locum. 
Aá quaríü «{fAd quartum principals-reípoiidctur, optimé 
priacipale. probare quod in nobis eílcapadtas,& potcntia 
obediendalis,vt pofsimus eleuari ad Dei v i l io -
nem,& fruitionem, quse licet.conueniat ómni -
bus hominibuSj& nafcatur nobifcum, non eft 
nobis naturalis,propter radones ftiperius com-
memoratasjficuti omni cadaueri conuenit po-
tentia obedientiaiís)vt refumat animam, 6¿ po-
tentia non eft naturalis.Hsc eft legitima huius 
argumentifolutio, quanqu^mpoiTumus dice^ 
rejhominem eíle conditum ad imaginem Deij 
non fignificare eíTe capaceni vifionis beatificfi 
fed eíle líbcri arbitríj,&: habere dominium fuo-
rum aduürmfle qua re D.TÍio.i.p.q. 93. 
^ [Ad primum, quod adducit Soto,concedo 
imu^ra*r quod appetitu naturali defideramus illam rems 
^oto. ^w? eft beatitudo noílra naturalisjea eft cogno 
Aá primum ícere D é u m , quantum per haturam cognoíci 
.on:.i¡ potcft,&iilumcolere,&glorificare;non autem 
A d fecunda yidere D e ú m facie ad faciem.. ^"Ad fecundunt 
• negoconfequentiam.Nam lici t iile finís fit fu-
pernattiralisyin eiusadeptione quiefeitanimat 
naturaliter ^ quoniam continet eniinenter om-
(uia, qua; anima noftra deíidcrarc poteft; íicut 
Ihumanitas inverbo diuino quiefeit naturaliter, 
licét nonhabeat propriam exiftentiam, fed exi 
, ftcntiaraverbidiuini:nameíAÍftétiadiuinapr^ 
ftaí eminenti,us,quodpríEftaredebebar humas 
Ad tertlum na exiften'tia. <if A d reitiumTefpondetur^qüód 
voluntasbeatiex naturali inclinatione fatura-
tur in Dei vi í ione, non quód fit finis naturalis, 
fed quoniam continer eminentér omnia quse 
A i <juartu defiderari poífunt. A d quartum refponde-
turjquód vniuerfa potentia inciinatur naturali-
ter in fuum obiedum in communi,fed non eft 
aeceífe quód inclinetür naturaliter in omne i k 
lud quodcontinetur intrá fuum obie6lú,quan 
do eft improportionatum,& excedens,vt vide-; 
re eft in vífu refpedu luminis folis. 
^"Aiargumienta e x D . Thom.reípondetiit Aá atgum. ex D.Thoi 
Expof in Prim. Secun. 
!D.TKpm. 
Soluutur ar 
in primis,quód radones D . Thom. aliquando 
funt probabiles, non neceíTarió conducientes; 
máxime cüm in expofitione diuinorum myfte 
riorum,qu3e ratione humana non poífunt c ó -
prehendi,verfantur:vel dicaturjquód loquitur 
de homine illuftrato lumine fidei, in quo fine 
dubio eft n atúrale defiderium videndi Deum, 
imperfedum tamen,vt fuprii expofitum eft:vel 
dicatur,rationes D.Thom.opt imé demonftra-
re,defiderium humani pedoris non poífe per-
fedé fatiari vfque ad Dei vifionem & fruitio-
nem;c«terüm fatiatur ex cognitione rerum di^ 
uinarumjquspernaturamhaberipoteft,quan A , . * 
tum per naturam pofsibile eft. «{f A d vltimum v tm*1* 
refpondetur; iam d idum eífe in quo confiftat 
beatitudo hominis naturalis & quomodo obti 
neripofsitjnuncbreuitcr dicendum ef t , non 
ideo vifionem. beatificam elfe finem noftrum 
fupernaturalem,qu¡a non poteft fine Dei adiu 
torio obtineri,fed quoniam fuperat omnem or « , 
d i n e m ^ proportionem natura. Pro quo intel ^ ^ 
ligendum eft,quod adus duplieiter dicitur fu- tur fuperoa 
pernaturalisjtum fecundum fuam naturam, v t ' turalis. 
gratia,lumen gloria;; tumfecundüm modum 
quofitjficut vifus reftitutus exeo : vifusenim 
eft homini naturalis,fed quód egeo reftituatur, 
requirit fupernaturalcm virtutem:vifio veró di 
mnx eífentisCjeft ílipernaturalis primo modoj 
fuperat enim omnem ordinem natura. 
; 1 «flAd argumenta Caieta.dicendum eft ; tan- A J argum* 
tum probare quód homo illuftratus lumine íi- Caiet, 
deijhabet defiderium naturale videndi Deum, 
fed imperfediim,vt fupra didum eft:& h^c fuf 
ficiant deifta quaeftione. 
CLV AE S T I O I I I L 
De his, quse requirunturad ¡ 
beatitudinem artículos í .ihnoc 
habetoño. 
A R T Í C P R I M V S . 
$ Vtrum deleBatiorequiráturad lea 
titudmem, 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmls. coadufio. 
Nam deledatió caufa-
tur ex hoc, quod appe-
titus requieícit in bo-
¡am adepto 3 vnde non poieí^ 
effc 
•sto 
Quid fie de 
l e íb t io . 
P .Thom. 
infraq. z6. 
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Quaeftion. I I I I . 
effe beatitudo fine deledatione 
concomitante. 
T. X P T. I C A T I O A R T I C V L l . 
E hac deledatione difputant T h e é 
iogi,primo,quid fit dele(Sbtio,íit ne 
amor?Ad hoc dico fecundum Diuú 
Thomam,quód§audÍLim diftingui 
tur áb amore, & gaudium, & delcdatio in vo-
lúntate idem funt. Idédicit pleniüs infra q.31* 
vbi qu3£rit,quid fit dele6í:atio3& quomodo ab 
amore difíerát,& 3.Gontragentes c.zd. dicit in 
volúntate hxc tria eíre5deíideriumjamorem3& 
deledationé. | taq; dele(aatio,eft qualitas pro-
duda ex amore boni praefentis, & habet fevt 
pafsio amorisjíicuttriftitiaoriturex odio mali 
praefentis. I téfciendum, quód deledatio nihil 
aliud eft quam quies in bono adepto v.g.infir-
mus qui deíiderabat fanitate io eius adeptione 
quieícit& deledatur,deinde lapis appetitu na-
tu'rali defiderát locó infimú, quo adepto quie-
feit. A t quod eft quies in rebus inánimii8,eíl de 
ledatio in animalibus.Itaq; quies eft nomévni 
ueríalius,ná omnis deledatio eft quies > fed no 
omnis quies eft dcledatio.Hoc docet D .Tho . 
hic ad i.&infrá q^i.ar.i.Sed videtur quód dele 
étatio no fit quieSynáD.Tii.in ar.docet deledá 
t ioné caufari ex quiete in bono adepto:ergo de 
ledatio & quies differút.RefpÓdetur,qudd ifta 
caufalitas non femper íignificat caufam diftin-
¿tájfed rationé 8¿: formá: folemus naq; dicere, 
parieteeífe albíi quia habet arbedinéj& fícex-
plicádus eftD.Th.fed quomodo gaudiú &dele 
datio diícernantur inter fe, exponit vberius D . 
Tho.infrá q.jr.vbiar^.vide Caie.qui difputat 
contra Scotumj Vtrü deledatio f i t pafsio^npa 
tius adus voluntatis?quod prius inueftigauerat 
i . p .q .^ . a r t^ . 
Secundo qusritur,an deledatio íitfruitio? 
Gapre.in i.d.i.refpondet affirmatiué.Scotus i n 
eadem d.q.3.dubitat,an íit fruitio,& adducit d i 
uerfa loca D.Augún vtráq; pártem,fed de hoc 
latiüs infra q.n. 
^[Tertio qusEriturvAn fit de fide quód deleda 
•tio adbeatitudinéexigatiir?refpod.afíir. quod 
patst ex iiloúntra in gaudiú Dñi t u i , & gaudiu 
vf ü nemo tollet á vobis. Ité, in (quO;exültabitié 
laetitiainenarrabilij& delcdationesin dextera 
'tua5&exiiitabüt fandi in gloria.fl¡[Quart^ qug-
ritur5anpofsit deledatio á beatitudine feparari, 
ita vt quis íit beatus & no delectetur?adnoc dí 
cojquód delege no poteft deledatio a beatitu 
diñe feparari^erh enim propria pafsio beatitudi-
nis.Secúdo;dieo,eííe probabile de potentiaDei 





a fubiedo feparari virtute diuina. Teit io dico, 
quód in pafsióe anima Cbrifti nó habuerit gain 
dium beatitudiniSjVt dareturlocus triíliti^, 
acerbiüspatéretur,aíferitMXano:vemhfcfen| 6Tnoii.de 
tétia eft cótra D.Tho.vnde nó eft tmfkáé'dajteft&cv. 14. 
Sed nota,quód hic beatusqui careret deledatio f'J^1^* 
ne, nó effet perfedé beatiis,nálicét cflentia bea 
•titudinis in viílone Dei fita ílt^eonnotat tamen 
quód quietetur & fatietur deíideriíí, & requirit 
adfiiiperfedioné dcledationera,ficut eílentia _ ft 
hominispotétiasadfuiperfeótioncm. Quinto aatet^ aS 
qu3£rítur,an beati necefíarió deleóléturin beati ceíTarió de 
tudine^Scot.in i .d.i .q .4.&4. d.49.& Gab. & iedentur. 
Mai.in cade d.docétjquod beati liberé deledá Scoc.^  
tur in patria,fic vt a deledatione. defíftere pof- ^abneL 
Imtjltatuit tameDe9 no cocurrere cu mis ad pn Arn,.ima„, 
•üationeaelecrationíSjlicut itatuit no cocurrere pro parte 
cú cófirmatis in gratia, ad peccadü.Argu.huius negaciua ex 
opin.quonia varia funt, ad aliqaot praedicamé parte volua 
ta redücemus.Prim.pr^d.cótinet argu. ex parte p ^ 5 ' ^ 
volútatis.Prirao,vna potétia nó poteft habere 1 m m' ' 
nifi vnú m o d ú operádijfed volutas operatur l i 
beré:ergo nó poteft neceííarió operari.^[Secü- Sccundun^, 
dó,maior velminor propinquitasobiédi ad po 
tentiá nó facit ditFerentiá, quoad neceííe agere 
vel nó neceííe agere,fed quatü ad inléfiusvel re 
mifsiuSjfed Deus quado nó videtur claré nó ne 
cefsitatvoluntaté,neG in amore,nec in fruitióe: 
ergo nec quado videtur claré.^[Tertio, potétia Tertim^j. 
qüáE: antea erat libera,nó operatur neceííarió ni • 
fi ei aliquid fnperaddatur , fed voluntas in via 
«rat liberatergo in patria nó necefsitatür cú ni -
hil ei addatur.f Quar tc^o té t ia qug neceífirió Quartuia,, 
& naturaliter operatur^nó eget habitu fuperad 
dito ad operádü:ergo fi volutas in patria necef 
ritatisadamádú&fruédú:cuiuscóntrariú dicit » 
;Pau.«ÍÍQuintó,naturalis finis volútatis habitüs 1 'Cótm • 
& poíTeífus nó necefsítat volútateiérgo nec fü QüJ1^™' 
pernaturalis:confpatet,& probaturantecedés, 
nam angelí creatiíüntin beatitudine naturali, 
quápofteaperpeccat4amiferút:niíivelimusdi •:• 
cere df monesadhi^c eífe beatosbeatitüdine na 
tural i . f VÍt.exploratu eft,Quód volútas nfa ad Vltimum. 
bonú alienü nó nece.fsitatur,nec nattiraiiter i i i 
clinatunergo necadbonudiuinúámádú.Seci i Areex par 
dupr3Ed.cotinetaTguméta ex parte charitátis. tc ^cWit** 
Na íi adus amortó & deledationísin patria -eft tís., - " 
neceífarius & natLiralis,fequitiir,quoa- habitus PrimuiD. ,. 
charitátis n ó cócurrat ad illü, quod eft falfum: 
naD.Paul.dicit,quod.in vita beata manet cha , 
r i tas ,&certumeítquodnonmanetociofa , fed I * or*I^,, 
probatur fequela,ná habitus moralis eft ]iber& 
nonconcurri tadadamneceirarium,hábit ibus y .' 
enimvtimur cum volumus. Secundó feqüitur «. j 







8z f ,©. Medina 
fpecie&geiipr)e:nama¿lus neccflárij & liben 
Tcrritim, ^ ¿iftát rp^cic&.-gcnerc. «¡¡Tértio íc.quitur,quod 
I beatus in deleótationc & amorc habeat Ib íiGut 
S i biintuni,ná non liberé amat, -nec Uievc fruitur. 
Arg.ex pat ^[Tertium pr¿Edi.continet argumenta ex parte 
teDcí. Dei,primo>DeLismouetoninemcrc.uurálibe-
Vrimuai. re,& no neceffarió cócafrit cu creaturis: ergo 
no neccfsitat volúntate vt deleótetur &fruai:ur. 
Sccundim. ^Secundo^ Dcus in millo beato,implet tota ilr 
lius capacitatéymulta enimin Deo íiiperrunt v i 
déda:ergo no rápit neceílarió in Cramóré. Sede 
lc¿lationé.eí] Tertió,Dcus no moúet infinité in 
telleíta creatújergo ens creatú.potcft tatú mo-
uercjicdcns creatú nápotef t necersitarc volun 
taté:ergo nccDcus claré vifus.«j];lté,ponatOeus 
pr^ceptú beato vel reuelet i l i i quodviíio illa du 
rabit per tres annos tantújtúc vel beatus cófori-
mat yolui«atéfuávoíutati:4iuin?>yel :n6,íi pri 
múrergo iá vult carere illa vifione poíl tres an-
nosyfi lécundü,ergo no neceflaio diligic Deúi 
QgfíítííiÁí ^Quintó,{iciudicamus,Deúeííefummé düi-
gibile & fummú bonú,in via í leut ia patria, fed 
in vía hoc iudiciú no necersitat ad amadú: ergo 
nec in patria. Góímnatur,ná autore D .T l i .mu l 
úü in lociSjprxcipué ar,4.huius qtiaeftionis, íic 
fe habeat volutas in patria ad bonú diuinum^íi 
<;ut volutas in via ad beatitudiné ín communi, 
fed in vía no necefsitatur ad amandú beatitud! 
né in eortiuni^poteft enim a(5i:üfufpédere,& ab 
co defiíl;e;re;ergo necin.patria.^VltimójOhri-
flus in via crat veré beatusjat nó necefsitabatur 
ad amandu & fruendurergo beatus nó necefía^. 
¿ tunr rio áraatjneq; fruitur ^robatur^mi.NáChriftus 
per fuá opera merebatur; ergo nó crát neceíra-
ria,neccífarijs enim nó meremur, nec demere-
Arg.cx au- mur^^Quartu praedi^óíioetautorcs graues te ; 
toricacibus. netés^uod-beati libeteamatj&deledaturMag. ; 
Mag . fenc. jn 2.4,7.84id^^.adducit druería loca D t Aug í í i : 
Aruf^ quibus aíTerit quód beati¿tíkfii*ie a:naat,&deie^á •, 
S.CÓM*. tür i -» 'bj^Hudine,&Arif t»íéí t^uodnemQ in -
D.Tho, uitu^-^í b f aíüs,& Paülvdieittiiuod cbaritasma* 
de veric. <j. net in patriájde ctiiUsratione videtur eífe qüod 
*t.ar. 6. liberé opéccmi', fiquidfeeft^átóíus Irber, 4 ÉM 
^ho4c;yent,dicit,%üM^0kiÍa$a$in-omrófta^ 
•ftuifefpé^viieuiufque.oHe^ito'necefskamr 
quantum ad exercitium.Idemíiabct infra q.io 
a r tv i :^09t rar iumdc^t I^ l :bQE¿a 4. vbi dicit 
quod aliquód deledtabile pioteft habere, vnde 
pofsítrió dele^ari, fed dele(3:abile quod eil ipr 
fa patio delé^ationisjnó poteftínó deledari,,:^ 
quonia diuina eíientia eíídelcftabilis per eíTen 
tiáyimpofsibile eft quod-cNé^iía non; deieétef 
&-5ieoti^ntieí6'2:.áí 4 '^n: t , -^ 
^ pofsibi]eeíre,!quÓdbmliB3#i^ 
J*%ÍLÁÁ rcj&dei^dátione'defifl^^iipídkitseíFeimpQf 
víc.& q[,6u fibile i^uodívidens: Beú l i é k j i e ^ 







deleéletur.Caie.i.p.cóftantcrtí/ctar Me fcn¿c Caicr. 
tiam,q.82.art.i.& ¿Jpérra.Vbl íuj)n.Caprcol.in P^r^ 
i.d.i.q.3.conc.4.Soto in 4.dift.49.q.3.art.4.vt ^ 
igitur veritas cluqidetu^íciendum.eíivquod in 
patria haec omnia infunt videre Deunt, amare^ 
& exultare r quod adeó aíferitur in facro elo-
quio vt probatione n ó egeat.f Secundó notan 
d u m ^ u ó d beati videntes Deum, in perpctuií, 
& neceílarió vident,amant,& deleelátur, íic vt 
abhisoperat ionibusnunquamdeí i f tant .Hoc 
diciturin Pfal.Beatiquihabitantin domo tua a' 3* 
Dñe,in fécula feculorú,&c.& alibi, nó cómoue 
:biturin fternú,:quihabitat in FíierLifale,& Efaw a'33* 
35,Oculi tui videbunt Hierufaléciuitatem opu 
lentájtabernaculú quod nunquan'ansferri po^ 
iCí^neq^auferétur claui eius in fempiternú, & 
funkuli eius nunquam dirumpetur, quia íolú-r-
modo ibi magnificus eft Dñs Deus noíler,& 1. 
Pet.i.regcnerabit nos in hxTeditatem incornir 1 pet t 
ptibilem,& inconíaminaram,&Apo.3.qui vice Ap0,j 4 * 
ritjfacia eum columna in téplo Dei mei,&foras 
non egredietur amplius.Item i l l ud , iá non erit 
ámplius,neq; ludus,neq; clamor:& i l lu^ , gau-
dium veftrú némo tollet a vobis. Sed & in fym 
bolo cófitemur vitam aeternam^del^vitá bea-
tam perpetuó dui:aturá.Ex quo coiificio primu Priebuíargi 
arigumentújad demonftrádam hanc féntjehtiá. prohae feá 
l a quodaliquádo eíl::,& ali(|üando nó eft^tepo tenti.*c'ii{í* 
re menfuratur,& aeternú non eít. Sed práídiéla 
bona,qu«in;beatímdi^einfunt,«t€rnafuíit5t€ 
fiante facro eloquioi ergo i-nuariabilia, & necef 
faria funt. Cóíirmatur primó^ex difFmiáone vi Qoagr prj:, 
tas.beataeromnesnamq; vnoore vitam beatam 
áppellantjYitamfeiice ómnibus bonis afílacn-
tem,ad quam malum accederé non poteñ: er-
go in beatitudiné gaudium eft perpetuum, ad 
quá triíHtia accederé nópoteft . ^[ Item confir; C5nr.'í»ca.; 
Na a beata vita procíil abeíl omnis,errGr5&ftul 
titia;fed fi bearirdeíifterét^ deledadonej&gau 
dio beatitudini^eiTet fuinma ftultitia, vt etiá ad 
uerfarij cóccdút:crgo beati á deleclatione defi 
itere nó pófluntiItemconfirmatur.íd quod cu CSfif. teip, 
amore pofsidetur,íi feiatur eílaamiSibiie^trifti 
tiá infert.S;ed gaudiú de bearitudme, cu amóf t vkuhsl n 
pofsidetur: ergo eft impofsibile b^itos á ó OTE- ! 
ftarijíi feiret eíleamifsibile¿^ f^ raeterea impof- Sf é i ' j x io ' i 
fibHet%quód qüis defiftat/Mjonp ,-jquo--fujiu. 
m|frukur,nifiquádoíe^^ 
lum iin taliffliitione, veleíle maióris boniinL-
pedit iuamvel certé quia taflatür & faftidium 
Imíaet, '^Sedíbéáübividen^ Eteam, áperté videt 
in tali fráitibfrenuEüiefleiñcóraodum, íieque 
é & maiorís baniámpeditiiiaiTi., •& non eft cur 
fatígetaB^&fa^imattergo. iihpeísibiláeftjquod 
•ab Hlpgaudio'.déíiftat. Explicatijir hoc, nara 
voluntas '(tjuod nunc ftatüo pro cerro ) non 
poteft 




poteft aliqmdvelle,mfi fub ratione boni ; fed 
bsatusvidet aper tequodnóef ta l iquara t iobo 
•ni,propter quáa gaudio beatitudinisdefiftatier 
Effícax.aig. go nó poteft illüd ydle.^"Deinde,ftante impe^-
rio practico ex parte intelied:us,fac hoc,dilige, 
amajimpofsibile eft quód nó fequatur obedie-
tia in volútate.Sed yifio beata nó. folú eft iudi-
ciú fpeculatiuújfed etiá pradicú,ama:)dele¿í:are 
in Dno,&c.ergo ex viíione beatifica,aeceífarió 
*yltlm»;';' féquitur amor,atq;'delea:atio.^yitiinó,fi bea-
tus ex ratione,& natura beatitudinis poteft de-
íiftere ab amore,& deledatione.Sequitur ergo 
beatitudiné eíle conftitutáin habitu, & nonin 
adu,quod aíferere alienú eft ab omni Philofo-
phia.Probatur fequela.Ná talis eílet beatus fine 
adu,ex eofolú,quódpoteft amáre,&deledari 
quádofibi placuerit.fEx hisargumétis liquido 
coftat quód heati ab intririfeco,&cx natura bea 
titudinis,neeeflarió amát & deleáátur,& n ó ta 
tú ex lege diuina,qua ftatuit nó cócurrere cum 
bcatis adpriuatione. déledationis. Q u i maiora 
arguméta huius rei deíiderat,legatD.Th.3.cót, 
get.vbi fupra.^fSed certévi.detur quod arrume 
ta fuperiüs adduda, nó folúprobát quodbeati 
neccífarió amát,& deledáturjíedetiaqiuódDe9 
n ó pofsit impediré d e l e d a t i o n é ^ amore in v i 
ta beata; potifsimc illud argumentü devolútate 
cuius natura eft,quód no pofsit ferri niíi i n bo 
n ú . C ü m igitur nulla ratio boni appareat quód 
beatus a deledationej& ab amore aeíiftat,GÓÍe 
qués eftjquód Peus nó pofsit impediré deleda 
tioné,& amoré.^[Ide cóíir.Na Peus rnó poteft 
producere odiú fui;quoniá de fe malú eft:ergo 
n ó poteft impediré beatú,ne ametDeú>quoniá 
dele malú eft impediré aliqüé ne ámét Deumi 
^ A d prima obiedioné dicendúeft, quód licét 
n ó habeatrationem boni quód quis íua ípóte 
a gaudio beatitudinis defiftat,e3Eterúhabet ra-
tione boni,quód:iubéteDño&ordin:áteabhoc 
gandió defiftatjqueadmodú quód quis fuá fpó 
te velit nó efíe,nó habet ratione boHÍ;cacterüm 
quód patiatür mortéab alio iIlatá,habetrationé 
boni.%Ad cóflnreípondetur, quód nó amare 
Dcú,quado nó tcneris^ó eft malú : at odium 
Dei femper malú,&ideo íimilitudo no cóíiftit. 
Proximü eftj vt argumétis in principio fadis re 
fpódeamus.^Ad arguméta primi prasdicaméti 
ad primü negó antecedestpatet enim in pueris^ 
.& in amétibus, quód volútas operatur & nó l i -
beré operatur.Idé poteft demonftrari de moti 
bus.primó,primis volútatisjatq; etiá in voluta* 
te diuinajque neceífarió producit fpiritúfanólu 
Iníellcd.us ^ ^ e r c nos amat..@[Pro cuius deelaratione ob 
& volutatis feruandú eft,qiíod quéadmodum intelledustrí 
proportio, pliciter poteft cóíiderarijprimo yt potentia co-
g n o f G Í ^ a l i o ^ & f i c ; y p < ; a t i | c M t ^ ^ t t s ^ J | 
ConSr» 
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de, vt potétia cognoícitiua aliquorú fine difcur 
S0C fie etiá appellatür intelIedus; teitio:vt po-
tétia cognofcitiua aliquorú per difcLirfum,&íic 
appellatur r£ído;ad eú modú volútas trifaria có 
fideratur,primú vt potétia appeíitiiia,& íic vo-
catur volútas; deinde vt determinatur a d v nú,íi 
cut volutas diuina determinatur ad fe amandú, 
& voluntas beati ad Deú di l igedum^ Viatoris 
a d b o n ú i n cómuñi profequendú;&hocmodo 
.volutas cóíideraturvt natura;eft em determina 
tá.adynú-.tertió cóíideratiurvt indiíferés advtrú 
q; ,& fie appellat liberú arbitriü:& queadmodú 
cógnofeere per difcurfum,&íine difcüríu,nó:re 
qiürit dúos intelled9, fed vnú,fub diuerfa ratio 
nejita amare libére5&:neceífario nó requirit dti 
a&potétiasjfed vná volútaté,quaE modo cóíide 
rat vt natura,modó vt libera eft. ^ A d fecundú 
negó antecedés.lSfafecúdúdiuerfam appiieatio 
ne agetis, diuerfus modus operadi cófequitur. 
^ i em debita eft appiieatio agétis, operatio rie-
ceíTaría eft; fi vero indebita,operatio cótingés^ 
&íimpedibiHs eft. v.g.Si principia primaJcietia 
rü pereuidétédemóftrationéapplicétirgenerát 
-fciétiá,&necefsitát mtelledúad'aíTenfum cóclú 
fionis; cf terú ft nó r e d é applicétur5nó generát 
fcietia.Vel dicát antecedes efleveri^íi íit eiufdé 
ratiohismaior; vel mínor propinquitas,quod in 
propoiito nó eft veru;ná propinquitas eft prae-
lentia in vita beata,^ hac vero vita abfentia. 
^"Ad tertiü ia d i d ú eft in prscedéti .folutione, 
quód ex fola applicatione obiedi,diuerfus mo 
dus operádi dimahat.VGl dié3tur,qüód aliquid 
Üe nouo additur,ñépé y^fio diuine eírentis,vel 
dicendú eft,quod volútas in prf fentia cóíidera 
tur vt natura qu^determinata eft ad bonum & 
nulla ratione ad malum fub ratione mali. ^¡Ad 
quattú refpódeturjquód licétvolútasneceíiarió 
ametDeújOpus habet charitate adiilum diligé-r 
dú,tú quoniá obieólú eft excellens, ;&:fuperna 
túrale;tú veró,qupniá düedio charitatís-eft om 
niño fupefnaturalis,fuperás facilítate .yolütatis 
creata:;tú tertió^quoniá licét fummú,&;diuinu 
oftendatur nobis in Via per fidé fupernáíuralej 
adhuc neceífariú eÉ diuinú adiutoriú. ex parte 
volútatis ad diligendú Deútergo licét videatur 
Deus facie adfacié, ex parte vólütatis requiri-
tur diuinú auxiliú ad illum diligendum, «f: Sed 
dicet llieologus; voluntas in Deo vifo natura 
liter quiefcit-.ergoeft naturalis inciinatio,nó er 
go requirit habitü charitatis. A d hoc dicédum 
ejft,quód quanquá volútas naturaliter quiefcat, 
nó eft cófequens quód fit naturalis inclinatio, 
quod explicatur pulcherrimo exéplo ex diuina 
iheólogia.Ná appetitus hümanitatis inC hrifto 
P ¿ o faturatur,& quiefeit in perfonalitate verbi 
diuin^fednQinclinatHr naturaliter ad vnioné 
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vcrbi diuLni.R,atio haius cft,quoniá bonú fi^at 
riiis,& akioris ordintSjCÓtinct omnia bonainfe 
rioris ordinis multó eminentius: itaq; f i Deus 
ollédcretur volútativvt bonú nawralc í n x m -
turacdebitú naturalitér quictaret volútaténmil 
tó ergo potiús quictat voluntatéjfi oftendatur 
yt-cminétius & íuperiúü bdno naturali, in fe GÓ 
tincsaliqüid ampliúsjfed c^uomá 
n^titiSj&.péifeóiiús excedit íacultatl; volútatis, 
neccíTañüs eft liabitus cliáritat-is,per qué volun 
tas rtddárur idónea ad diligendú Deú diledio 
nefupfernatul\ili,veluti rieceíTariú eftjlumé gío 
riae-advidendü Deü íicuti eft.^[Ad quihtú for 
táfsrs ftapoteft eócedí quód angeli necefsitatür 
ad amandú beatitudiné,&pcrfe¿lioné fuá natu 
ráiéjquapropter-etíá^dsmdñes habet fuá perlfe 
ctioné liaíuralé'.fed de lióe dífputare nó eft prg 
fentis loci ; pertinét enim haec inueftigatio ad 
matérrá déang'cíis;vel dicatiir,qüód bonú natu 
rak/cópai^'tum ad bonüíüperñaturaíej eogni« 
,túx&apppehéfam,íí0 hábet 'omnérationé bo-
Ad vltimu. nii&'ideo nó neceftitat volúntate .^Advlt imú 
í ' é fpóde^e í í e bonú cüíükj-seíre beatú,vel de 
beatitudine deledari .yeldicéñdú eft,quódli-
cét bonú diuinú nó eífet bonú propriú, femel 
habitúrefutari nó poteft; quoniá in refutado-
nenuilaapparet ratio boni. «Jf Adarguméta íe-
cúdíE dubítatíonis in-primis dicendü eft, quód 
charitas dé fe habet opus liberum,fed ex cóiun 
(^óe.ad.al!ud,habetp'püsneceííariú:quéadmd 
dum habittifcíétise polfumus vti cúlibet,fed da 
to quod habeo in iritelíectuhaEC principia, om 
he ánimal radonale ej|,riííbile-omnishomo eft 
animal ratíOnáíe,necélfarió aífentimur conclu-
íioni : ad cundé modú datd quód in intelledu 
íit vÍíio diuinas eífentise,non poteft non íecpii 
ámdiv&deledatio.^Deinde dicendú eft,quod 
charitas poteft coníiderari vt nátüra queeda, & 
fie habét:0püs rieceífariú; poteft etiá cófiderári 
vt habitus íiber,& fie habet athim liberum. Et 
quód'hsec diftindio fit admittéda in chántate, 
pateivtúSqúoniáadmittitur iíí volútate, quasli^ 
béraeftíttímetiam quoniá charitas habet fubs 
ádusnaturales,& primó piamos,^jTertió^icc 
dü eft,quÓd charitas in vita beata habet adus I i 
beros,quibüs diligit Deú & proximu, diftindá 
di ledíoneab ea,qu2Bprocedita vifione beata. 
Na anima beata fuis vtitur habitibús de fuis feíé 
tijs extra verbú-Prasterea dicendú eft,quód áik 
ritas nóiponítur in vita beatavt liberé opéretur, 
fed vt eleuet volúntate ad diíedioné Del fuper 
naturalé. íllud etiá addédüeftjquód beati, qui 
neceííarió amát,&: deleól:átur,nó fe habet velu 
t i brutajimó habet fe veluti Deust quemadm© 
dü enim Deus neceííarió fe amáti& alia l i b a ^ 
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liberé;adeundémodúbeatus neceííarióamat 
Deum,& alialiberé1<?|"Vltimó.dico,quüd amor 
charitátis in patria licét íit neceíiarius, verus a-
mor amidtig eft;ná períona: diuinae in findifsi 
maTrinitate5amore amicitif neceííarió fe amat 
quáto enimamícitia firmior eft^táto melioreft. 
•IjAdargúmctaterdj praEdicamétii, ad primúre 
fpódetur,quód Deus cócuitit neGeífariü,cú ali 
quot creaturis, in hoc feníu,quód Creaturae hó 
poíTuht nó opcrari:pro quo.inteíligendum eft 
quód licét Deus cócurrat liberé Si agat rliberc, 
cú cooperatur creaturisje^terú quoniá difponit 
omnia íuauitcr,attéperat íé admodú creatura:í 
I n creatüra náq; libera,cócurfus diuinusrecipi^ 
tur liberéjiri cteatura vero quae operatur necef-
farió, concurfus recipitur neeefíarió:quidquid 
enim récipitur,admodum recipientis recipitun 
.«¡[Ád fecundú reípódetur,quód 33éus claré v i -
fus implettotá capacitaté,&cupiditatc volúta^. 
tíSjita vt ad eius cóplementum nihil dcíiderari 
valeatrnáád plenitudiné Volútatis fatis eft vide 
re D e ú , & ómniá ¡qwé fütit formaliter in Deo. 
«{[Ad tertiú refpódetur,quód Dars nó necefsí-
tat volúntate motione tantú eiíediua,fed pótif 
fime obiediuajVidens naq; Dei^nulia videt ra 
tionc mali;propter quá, a deledatione ¡k gan-
dío defiftat,& amore.^fAd quartü reípódetur^ 
quód nos inuéftigamus naturáyBí verá propric 
taté béatitudinisccaeterú depotétia Déi ábfolii 
ta bene poteftDeus fuípedere adú,&cócurfuai 
quo cú beatis cócurrit, 8c fie beáti ncceítlrió ab 
operatione deíiftét:imó de potétia Dei abfolu-
ta poteft Deus beatos dañaré & dariatos beatifi 
care.Ité dicendú eft,quÓdihterím dü talis p£r-
mittitur inftatu vita: beatas, neceifarió ámat & 
deledatur,fícüti D . Pául. quádo videbátidiui^ 
ná eííentiam in raptü,néeéííariÓ amábat. ^[ A d 
quintú reípódetur,quód iudicium illiid,in Vita 
praeícnti n ó neccfsitat,at in vita beata hecefsi-
tat;tú quoniain vita praefenti nÓ femper adeft 
hoc iudiciüm;tú véró,quohiá ób í edú nó per -
fedéappliCatur perintelledú;tü deinde^ quo-
niá ex parte volútatis defatigátur homo in ariió 
fé,&deIédátioné beatitudiñis;atq; adeó ex par 
te corporis eft ¡mpedimentújratióne cuius ne-
ceííum fit ab aráore beatitudinisdefittat.Ité,ho 
mo viator velex fciétia,vel ex errOre poteft ha 
bere hac exiftimátioné,bónü éft mihi ñuncab 
amOre beáütüdinisceflare.Vltimó iudiciú illud 
beatifícu habet in fe ómné perfedióné borii; 
eft enim noftra beatitudo: iudiciú vero praefen 
tis v i t f nó habet in fe oém perfedioné,nquidé 
nó éft noftra beatitudo,«[[Ad cófirmationé re 
ípódetur,fimilitudiné in hoc cóíiftcre, quód íi 
cuti vi'atór quicquid vult, pmpter beatitudine 
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propter b o n ú diuínum,'quod pofsidct.Cacterú 
dilfert multis5qusB diligéter numerata funt prae 
. , i • cédentifolutione. «([ A d vltimdm de Chrifto, 
tim. ^cenjuni-eflj:qU^¿ nonmeruit per vifionein 
béatificamínec per amorem beatixicum,fed per 
alia opera quas Uberé exercebat. Deinde dicó 
íliiífe iníigne miracuíumjquód Chriñus íiraul 
eíTet viatorJ&comprehenfor í quód priuiiegiú 
ad vniuerfos beatos extendere ftultum. eft. 
j f Qupdf i dicatTheologus, quód Ghriftus 
per dile&ionem beatam non promeruit: ,ergo 
per alia opera ^  qua^ ab illa diledióne dimana-
.banfnon promeruit* Dieendum e í t , hoc fadu 
fuiífe, quoniam alia opera erantlibera i quanr 
quam enim Ghriftus Dominus ne.eefsitabatur 
addiligendumDeum, non .necefsitábatur ad 
hoc,vel illudiaeiendum,íicutíDeüs.nece0arió 
fe amat,&: alia liberé amatí 
R.cfpSdctar ^ [ A d quartum prsedicamentum-dicendú eft, 
autoritari • exd íu inaTheo log ia jquódhoenomen^berú , 
Libérura ^^^ocu111 aliquando íignificat i d , quod 
«•(jaiuoca nGn eoaélumynec violentumjfed fummévo 
eft. luntarimn,&: ípontaneum, licét íit neceílariú; 
E t in hac fententia dicunt faníti paires, quód 
patervoluntariégenuit filiumdn epdem fenfu 
dicit Aug .quód beati liberé amants&.deledan 
&'*l lSü$ ' tur.Eadem eftinterpretatioD.Tho.quando di 
D.-Tiom. cit ,quód Deus libere fe amat,dé potentia q.io. 
Comí ar.z.ad 5. A l i o modovfurpatur liberum,pro eo, 
quodpoí i t í s ómnibus requiíitis ad.operandü 
poteft operari,& non operari r & in hoc íenfu^ 
* amor in beatitudiné non eft liber.<|[Ex his con 
fequen5eft,quód beatí,licGt.neceífarió ament, 
& deledentur,non tamen inuiti & coactijnam 
coád io praeter necefsitatem fignifteat quód 
fiat contra inelinationem voluntatis;& certum 
cft^quód nonomne neceffarium eft coadum, 
ytvidereeft in lapide,qui neceíTarió: defeendit. 
AAX> t h o ^ • T h o . q i ü videtur dieere,quód volútasj 
' r e ípedu ¿uiufcun que obiedi in quocu nq; fta-
tu,non necefsitatur quátúm ad exercititim. Re 
fpondeturjid eífe verum in ftatu pr^fentis vitg 
vel dicendum eft,quód in ftatu praefentis vita?, 
& in ftatu vitae beatae nunquam necefsitaturvo 
luntas quantum ad exerekiun! ex obiedo ; na 
necefsitas,qu3e eft invita beata, non prouenit 
ab. obiedo/ed ex inclinatione voluntatisjqué-
admodum quódlapis defeendat neceílario in 
eentrum,non prouenit ex centro, fed ex incli-
natione ipíiüs lapidis quod ignis neceílario 
comburat ftuppam,nó prouenit ex ñ u p p a , fed 
ex natura ipíius ignis. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
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S V M M A T E X T V §• 
V a ^ í í i o e f t , q u á m p r o - ArmotcL 
p o n i t A r i f t o ¿ í o . E t h i c 4 
c . 4 » de i n f o l u t a m f é l i -
q u i t , ( j u a m i ñ u e f t i g a t 
S e n e c a l i b . d e v i t a b e a t á ^ S í g r á u i f -
fimisfenteníijscxplicat. C o n c l ü -
í i o eft. í n v i t a b e a t a p n n c í p a l i ú s 
eft v i f i o 5 q u á m d e l e d a t i o j d e l e d a 
t i o e ñ i m i n q u i e t a t i o n e c o n f i ñ i t » 
S e d q ú ó d v o l u n t a s i n a l i q u o q u i e 
t e t ü r j n o n eft l í i í i p t o p t e r b o n í t a -
t e m i l I i u S y i n q u o q ü i e t a t u r . C ú r r í 
i g i t u r v o l u n t a s c o n q u i e í c a t i n a -
d i o n e m t e l l e d u s 5 q u ^ eft v i f i o d i 
ninx e f f ent i^haee q u í e t á t í o 5 & a n i 
m | d e l e d a t i ó , e x b o n i t a t e v i í í o n i s 
caufa tur5 v t p o t e q u o n i a m v i d e r e 
D e u m 5 eft i u m m u m b o n u m ip-* 
í i u s 3 g c c ¿ 
]: B X P L 1 C Á t í Ó A íl T i 'Ó V L X. 
V ó d in vita beata non fit principa-
liús deledatio quam viíioj&poífef. 
íio f a m m i t ó n i , fuperiús quaeftioné 
praecedehti ^ -^.fatis fupcrq; d e m ó 
ftratumeft;ofíénfum namq;eft em'cacíter , & , 
euideter, beatitudinem ir i deledatione rió eííe 
conftitutá;6¿ eos qúíhac fenteñtiá introducére 
conantür , ínopin idném Epicureám iricideré 
plané pátéfecimüs.' 
^[ín foíuñóñe íecundi argument i jD.Thó.mó-
uet magnam quseftionemjVtrúm appetitusfen uus 4ppetís. 
íitiuus profequatur fuas operationes propter Eusprofc~ . 
sdeledatiories'<A parte negante íic árguitur. cjuatur lius 
flfNam autore D.Tho^.contra gen.c.z^.dele- 0PefaIti^s 
dat íones funt inftfcuta; propteróperatioriés3& ^ i ^ l ^ &z 
nóécÓuerfo ; ergo nulla natura reóté inftituta D.Thom, 
poterit exéqui fuas ópératióries, propter dele-'- Primum ar 
datioñéS,álióquí eritperuerfítas.«í[Deíftcíe,or- gumentu 
do appetitus fentiétis no poteft eííe áduerfasin Sec«ndtt,^,» 
ftitüíórénáturaE-fedinftitütornátuís ordina-
úit deledátioneé prbpter opefatióesjideó enim 
autor náturae appófuit déledationes in cibis,vt 
conferuarentur indiuidua,^ venere veró3vt co 
feruarctur fpecies,ergo appetitus feníitiuus río 
poteft íine perüeríifate exercere fuas opcr'átio- r ! fi 
nes,propter déledationes. Hoc ípfum confir- on ^ 
matur. Nam bruta non níóuentur ex feípíis ad 
fuas opcrationcsjfed mouentur per in í l induin 
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datum fíbi ab autore natur£E;opoitet ergo cori 
ccderc*,quód moueantur fecundüm modú pfS 
feriptum ab a i l é r é natura; modus vero prgicri 
ptus eft^quod deiedationes íint prbpter opera. 
tiones.'^Praetere^íi bruta fe moucrent ad fuas 
operationeSjpropter deledabíle boñum,yél e?c 
hoc efle^quia non cognofeunt aliüd bonum a 
deledabilhfed hferatio eíl inanis ^iTinoIa^foí-
micas enim cognofeunt bonmn v ti le, quapro-
ptcrcongrcgantin'scílatead. futuram liyenie; 
&certé quando congregant grana,non deleótá 
tur,íed iaborant)& cruciaiitur. É g n aducríum 
pugnaí P .Tho . in folutione fccúdijdicit enim 
aperté,qüócl appetitüs fentiéns exequitur fuas 
operadonespropter bonum dclectabilc.Ad bu 
ius rei expolitionem nonnulla funt ftabilienda 
principia,ex quibus facilé erit veritatem inueíli 
gare^fln primis ftatuo pro ceítOjquód appeti 
bile propterfe in genere bonijeft duplicis gene 
risjtum generis naturaejtum generis morum. 
Appetibile propter fe in genere naturas, eft 
quod fuapte natura habet vnde pofsit mouere, 
& ailicere appetitum. Appetibile vero propter 
fe in genere moris, eft quod fuapte natura ha-
bet vnde pofsit mouere appetitum, fecundum 
SccfiUíTer* rationem.^[Deinde ftatuo pro certo, quód ge-
minus ordo poteft feruari in rerum appetitio-
ne;alter in rebus ipíis,quae expetuntur;alter eft 
r e ípedu appetentis^& agentisjfacile eft hoc i n -
telligere iri rebus, quai ad cognitionem perti-
nentjÑam fubftantia fécúndüra fé,& ex meri-
tis fuiVjpriüs cognita eft quam accidens j acci-
dens veró,quÓ ad nós^r iüs eft in noftra cogni 
tione. N o n fecus poteft quis philofophari in 
noftro propofito, videlicet quód operationes 
fuapte natura magis funt appetibiles,quam de-
ledationesjrefpeólu autem brutorum,eft ordo 
prspofterus. Sed & illud valet ad propoíitse 
qua^ftionis difHcultaté explicada; oportet enim 
animaduertere,quód quádo quaerimus, nú ap-
petitüs feníitiuus exequátur operationes prop 
ter deledationes^no quGerimus de appetitione 
peruerfai 8¿ vitiofaj deha^-enim exploratum 
eft, quódfere femper exequitur óperatióes pro 
pter deiedabile bonum; imó homines volunta 
tis appetitu etiám intellediuo,nihil aliud quse-
runt,quam deledari;mouetur ergo quasílio de 
appetitu feníitiuo r e d é inftituto.His explicatis 
Fíima Coc. QÍ\ prima Cócluíio.«[Si deledatio & voluptas 
confiderentur in genere natur§,funt propter fe 
expetibilesjnam habent fuapte naturavndepof 
íint moliere appetitum.Idem comprobatiir ex 
diuiíione, qua diuidítur bonum, in honeftum, 
deledabile,& vt i le : inter quae, fólü bonú vtile 
expetitur ratione alterius,vt docet D.Th. i .p .q . 
D.Them. j . a ^ ^ o b idq;Arift.io.Eth.docuit,ftultam eíTe 
E x p o í i n P n m . S e c u n . 




quxftioneni n o I ' quiiíatj propter quid ali-
quis velir deleé a ri^ffiquidé delcdatiQ propter 
fe expetéda eJ t.Sed & i n huius reí comprobatio 
.nédemonííraturi furaus in fequentibus,quód 
bruta exercétfuas'operationes propter déleda 
bile íantum,ergO deledatio eft propter fe expe 
tiBiiiSi 
^[Secunda GonduíiOoIn genere moris,folúbo Secúí. cod. 
núhoneftú eft propter fe appetibiiediquet hoc 
Na íi fola deieóiatio fafficit ad cohoiieftandíí 
a¿l;ú,multi.adus vituperabilcseífent laude di-
gni,videlicct:.nimius ludus , nimia venado, nk-
:mius potus^qua: omniaab vniueríis: vituperan 
turiSané nemo eft qui no condénátEpicuri feri 
tentiá,qui docuit voiuptaté eífefummé appeté 
da ab vniueríis hominibus,& propter eam om 
nia eífe obeúda.Iá vero deledatio no eft bona, 
nifí ratione operationis;illa enim eft deledatio 
bona,qu§ confequitur ftudiofam operationé; 
illa makjqu^ confequitur malá,&:vitiofam ope 
ratione.ergo deledatio no eft propterfe appe-
téda:quod cofirmatur eífe verú.Ná bonü hone 
ftú dinert fecúdú fe á bono deledabilitergo bó 
nú delcdabile fecúdú fe,nó eft appetibile in ge 
nere morÍs,nec laude,aut honore dignú.Vide-
te ad ftabilienda hanc concltiíionéjgraiiifsi^as 
íententias Seneca;,in lib.de vita beata. Séneca! 
^[Tertia Concluíio.Si coníideretur prima infti TcrtiáCáci 
tutio naturíe,omnis deledatio cuique reí eft in 
fita propter operationes fuas,vt íit veluti perfe 
d io ,&códimentum operationis,ptóbatur hoc. 
Na prima intétio naturae eftyvt res confequan- ' 
tur fuos fines,ad quos deftinátunfed confequú 
tur eos per fuas operationes: ex qua con íequu-
tionc deinde feqüitur deledatÍ0:-ergo deleda-
tio no eft de prima intetione natura:. Quod iá 
de máxime demóftratur.Ná fapiesgubernator, 
qualis eft autor naturf ,núquá ordinat id,quod 
melius eft,in id,quod inferius eft;fed vice verfa 
ordinat minus bonú, in maius bonú.Sed opera 
tio eftprgftátiusbonú,quá deledatio.Ergoope 
ratio no eft propter deledatioric, quin potiüs 
deledatio inftituta eft propter operationem. 
•Quod veró operado excellétior l i t quam dele 
d:atio,íic oftenditur.Nam non laudamus eum, 
íqui magis deledatiir,fed qui diligentiús opera-
tur .Profedó autor naturae no initituit cibatio-
nem, propter deledationem,fed propter cófer 
uationé vitas; nec matrimoniú,aut coitum, pro 
pter dele¿l:ationé,fed propter cóferuationé ípe 
ciei.Ex hoc feqüitur, cúdas res pódere natune 
(quod vocát appetitu naturalem ) principalliis 
appetere operationes,quá deledationes. Nam 
vnumquodq; inclinatione naturali,&inftindu 
a natura fibi ind^to/equitur imprefsioné primi 
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propreroperationes. ergovnúquodq; pódcre 
nature expetit deleéhtióeSjpropter operatiócs. 
% Quarta Conclufio.Omnia animalia bru-
* ta,atq; adeó omnes appetitus fenGtiui, appeti-
tionc elicita exercent ílias operationes,propter 
dele¿btionem:quod aíferit haud dubiéD.Thi. 
in folutione fecundi, & patet euidend demon-
ftratione. Na omnia ánimalia bruta no pofíunt 
quicquam appetere^iíi fub ratione boni,& co 
uénientis»Sed animalia bruta,non cognofcunt 
aliud bonum,niri deleélabile. Ergo omnia ope 
rantur propter bonum deleéhbile. Minor hu-
ms fyllogirmific oftenditur.Nam animalia bru 
ta non cognofcunt rationem finis;nó enim co-
gnofcunt quomodo coitus ordinatur ad gener 
rationem , quomodo nidus ad incubandum 
ouis: igitur non poíTúnt appetere aliquid vt vt i 
le,ad finis confecutionem. E t exploratum eít 
quód non poffunt appetere aliquid fub ratione 
boni honeñijnam tune operationes brutorum 
eíTent honore,S«: laude dignsjrelinquitur ergo 
anumeratione.fufficienti bonorum omnium, 
quód non pOíTuntferri niíi in bonum deleda-
bile,fub ratione deledabilis. Hoc ipfum confir 
matur. ..Nam obiedam appetitus fenfitiui, eft 
bonum deleótabile. ergo nihil valet appetere, 
nifi fub ratione deledabiliSi^Ex his confequi-
tur ,quód appetitusfeníitiuus,eüam in homineí 
non verfatur niíi circa bonum dele<5tabile:nun 
quam enim appetitu fcníiduo appeteret potia 
nem amaram jniíi per rationem intelligeret eílej 
vtilcm adfuam íanitatem procutandam. f§ Ex 
eifdem documentis maniíefte liquet, quód ap-
petitus feníitiuus nunquam exercet fuas opera 
tiones, n i l i propter dclcctationes, quanquam 
inffitutor naturae inftituerit dele^ationeSjpro--
pter operationes; ñeque efí: peruerfitas appeti-
tus feníítiui contra autorém náturse; imó eft ía 
gaGitaSjSí: prudentia qua:dam naturaiis. C ü m 
enim bruta aniimntia non poffunt per fenfum 
cognoícere id,.quodyíile eftjquatertusvtiieeft, 
ádiunxit autor naturae deleól;ationemjqus.,ipQ; 
ueat bmtorum appetitum_ad fuas operationes.' 
^[Sediilud etiara non eft:pra;.tereundum,quód 
I^rutiim proprié non exercet Operationes, pro-
pter dele¿íatioiie:S,ita vt ordinet operationesad. 
deledaííionesjfed appetit fie operari, quoniam 
eft deleélabile;illa vero operatio deftinatur ab 
autore naturas ad aiium finemj videlicét ad con 
feruationem, indiLiidui vel ad conferuationem 
fpeciei., Ex his, ni fallor, argumejita quae fada; 
funt in principiojfolutionem habent. Sed iam 
tempus eft vt ad alium articulum progredia-
mnf. íi33qc»£ non tn'j'úñ' b'óíio i b íü.im$i ÍH 
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fVtrumad beatitud'memrequiratur 
compnhevjio. 
S V M M A T E X T V S. 
V f f t i o h u i u s a r t i c u l i 
p r o p o n i t u r p r g c i p u é , 
p r o p t e r D . P a u l , q u i 
i . C o r i n t . 9 , f ic a i t . S i c I,Cor 
c u r r i t e j V t c o m p r e h e n d a t i s . Q u í e -
e r g o e f t . V t r ú r i ) a d b e a t i t u d i -
n e m r e q u i r a t u r c o m p r e h e n í i o : & 
c o n c l u f i o e f t a f f i r r n a n s . S e d v i d e a Conc: 
m u s 3 q u o m o d o p r o b a t i d D . T h o . 
l e g i t i m é p r o c e d a t . I i i p r i m i s D . 
T h o m . f t a t u i t p r o c e r t o 5 q u ó d c u 
b e a t i t u d p conf i f ta t i n c o n f e q u u -
t i o n e v k i m i finis ? e a qusc r e q u i -
m n t u r a d b e a t i t u d i n e m ? c o n í i d e -
r a n d a f u n t e x i p f o o r d i n e a d finé. 
D e i n d e ftatuítD.Tho.aliudprin-
c i p i u m ^que n o t u m , & e x p l o r a -
t u m 5 q u ó d h o m i n e s o r d i n a n t u r 
a d b e a t i t u d i n e m ^ p e r i n r e U e d u m , ' 
&c v o I ú t a t e m 5 q í i o m á x i m e d i f e e r 
n i m u r á c e t e r i s a ^ i m a n t i b u s . S e d 
6c t e r t i u m f u b d i t p r í n G Í p i u m D . ? 
T h o . c ú m i n q u i t j q u ó d i n t e l l e d u s 
í t ó f t e r j d ü v i u i m u S j o r d i n a t ü r i n fií 
n c m v l t i m ú p e r f i d é 5 € u i u s e ñ i m - : 
p e r f c d a e o g n i t i o é G ^ c e r u v o l u n ^ 
t a s n o f t f á o r d i n a t u r m b e a t i t ü d i - i 
n é p e r d ú o s a d : u s 5 í c i l i c e t p e r amo^ 
r e m 5 & f p e m : q u i í n t e r fe d i i F e r u n t ? 
h o c m o d o . N a m a m o r e f t p r i - l 
m u s a d u s v o l u n t a t i s ? t t í n h í e ^ 
q u e n t i b u s p a t e b i t , e f t v t i q u e p r i - » 
m u m p o n d u s 5 q u o v o l u n t a s f e r -
t u r i n r 5 a m a t a m 5 l i c é t d e r e i c o n ^ 
í e q u u t i o n e 5 í p e m , a u t fidudam; 
n o n c ó n c i p i a m u s . C o t i n u p e n i m 
q u í s d i j i i d i c a t e p i í c o p a t ú e í & t 
b o n ú ? q u á ^ á d e i l I d h a b e d o n u l p 
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l a e fFalgeat f p e S j a m a t i l l u m . C a e r 
t e r ú m f p e ^ v e l fiducia a d d i t f u p r á 
a m o r e r n ^ t e n d e n t i a m , i n q u i í i t i o -
nem^Sc c ü f n i m 5 í í c u t d i c i t P a u l u s . 
S ¡ c c u r r i t e , v t c o m p r é h e n d a t i s : 
fpe e n i m m o ü e m ü r a d r e i a m á t s e 
c o n f e q u u t i o n e r n . S e d p e r g i t D i -
u u s T h o m a s a l í u d c o n f t i t u e r c d o 
* . c ü m e n t ü m ¿ R e s / i n q u i t ) á m a t á 
Res amata _ _ x n i t t 
tribus mo- t r i b u s r n o d i s f e í e p ó t e i t h a b e r e a d 
iji!>€re ad a m a n t e n i ^ e l e n i m l a m h a b e m u s 
«raantcm. i l l a m ^ t u n c a m o r p e r f e f t u s , eft 
i u c u n d i r s i m a r e i a m a t f pof fe f s io j 
ítdtunc í p e s l o c u m n o n h a b e í : 
q u o d h a b e t e n i m q u í s ^ q u i d í p e -
r a t ? v e l e f t i m p o f s i b i l i s a d c p t u 5 & 
t u i i c fpes e u a n e f c i t : v e l eft p o f s i -
b i l i s / e d a r d u a 8 ¿ d i f f i e i l i s 5 de hxc 
eft h a b i t u d o f p e r á n t i s | Se c o n f i d ^ 
í i s a d r e m f p e r a t a m . E x h i s p r i n e i 
p i j s fie r a t i o c i n a t u r D . T h o m . b e a 
t i t u d o c u m fit p e r f e d i f s i m u m b o 
l ^ m , & v l c i m u s finis n o f t r i d e í i d e 
rijvj&amoris^neteíTü e f t q u o d h g c 
o m n i a G o m p l e a t 5 & fie iftis t r i b u s 
G o r r e f p o d e n t a l i q u a i n v i t a b e a t a . 
K í a r n perfeéfea c o g n i t i o j q u í c eft v i 
fio d i u i n í e e f l emise , c o r r e f p o n d e t 
i r t i p e r f e x a a e c o g n i í i o m f i d e i y i u x t a 
i.Gor.ij. ¡ l l u d P a u L i , C o r i n . t h . i 3 . V i d e m u s 
n u n c p e r f p e c u l u m i n í e n i g m a t e , 
tx inc a u t e m fac ie a d í á c i e m . Prae -
f e n t i a \ c e r 6 & m S 5 C o r r e f p 6 d e t f p e i r 
fed:deleiftajtid i n p r ^ f e n t i a c o n f e -
q u i t u r d i l e á r i o n e m , & i d e o a d 
b e a t i t u d i n e n e c e f l u m eft i ñ a t r i a 
c o n j c u r r e r ^ v i f i o n e m j q u s é eft c o -
g n i t i o p é r f e i f t a , c o m p r e h e n f i o - r 
nem? qum i m p o r t a t p r ^ f e n t i a m 
ffirisjdelcftarionem^váfbjitíone, 
^ ü a i i é p ó i J t k t . q u i m ^ Q n e m r e i 
E x p o f . i n P r i n r u S e c u n u 
a m a n t i S j i n a m a t o . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1, 
N hoc articulo quatuorfunt inueíH 
gandajprincipi6,quid íit comprehjé-*-
lioídeindejCuius potenti^; próximo 
9 locOjnum poísir eííe beatitudo ^íiné 
huiurmodi coraprchenlióne;v.ltimo,vtrum v i 
fio diuinseeíFeDtise cu fmitione fatis íit ad beá-
dum homincm;an praeterea íit necefíariá com* 
preheníio. ^[ Vt ig i tur prima qusftio eluci-
detur,fcire oportet,qiíód compreheníio eft vo 
cabulum varisE fi^nificationis in diumis literis. 
& in facraTheologia.Nam accipitur interdum^ 
vt fígnificet rei confecutioncm, & tentionenij 
prout dicimuSjiam tenemusillumtqwia pr^fen 
tiáliter habemus; interdum vero accipitur, vt íi 
gnificet incluíionem compreherifi á comprehé 
dente:íed etiam áccipitur comprehendere, pro 
co,quod eíí: ad perfeétionem peruenire.In pr i -
mo íigniíícato accipiturin prsfentia,cíim díci 
turjadbeatitudinem effe neeeílíiriam compre-
henfiónem5Íd eft, vltimi fínis confecutioncm^ 
de qua loquftur Paul.cüm dicit. Sic currite, vt 
comprehendátis.In fecundo íignificato accipir 
tur lerem.^z.cümde Deo dicitür,Magnus con 
filio, & incompréheníibilis cogitatu. I n tertio 
VfürpaturadPhilip.c.3. Sequor-autem íi quo-
ínodo compreliendam j iratres, ego noü arbi-
trór me comprehendiífejid eft,mu]ta mihi de-
tlTe Video ad perfed:ioncm,vt nequáquam m i -
h i placeré pofsim, ac fecurus eíic; egó (inquit) 
non arbitror me c0mprehendiíre,ideíl,ad per* 
feftionem iuftitiíe perueniííe. Ac de prima qug 
ftione haec in prsefehtia fufficiant, • 
Proximum eft vt exponamus íecundam 
quíeftionem,cuius nam potentise íit compre-, 
heníio voluntatis,an intelledus? ! f Gerté D . 
Thom. in folutione fecúdi apené docét, quod 
éft vóluntatis; itaque voluntas eíí:, quae habet 
Deum;pra:fcntcm,non per operationcm volú-
tatis/ed peroperationem inteücctus, & q u ó d 
hace fententia vera fit, oftendirurinhune mo-
d u m . f Nam illa poténtia, rcfpeétucuius obie-
élum eft abfens, & qus quíeritííus pfaEfentiáy 
caxerté eft,qu£e habet obieétum pfffféns,at vo 
luntas eft, qufdefideratDeum?&qua:rit i l lum. 
ergo eá eft q u í habet Deum praefenterru 
<f[Hoc ipfum confirm.Nam quándo quiscupit 
amici prsefentiam,&: eius ampiexu%& habet i l -
lum praefentem, potiüs voluntas habet illura 
pr£fentem,quam ociiius,vel intelledüs + licét 
prefentia folüm-fit 6€uloFum,aut'intelle¿tus. 
Et certum eft quod íitiens non appetit aliam 
praefentiam aqu2e,quam bibere; & fie aqua fit 
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«|]Deniq; cóprehenfío correfponclet fpei, viíia 
fide^i, & delechtio charitati,vt defiríitD.Th.iri 
árticulo.Sedípes éft volunmtis¿ergó cóprehen 
fio eíl voluntatis;co vel máxime,quód csteris 
adabus correfpondet aliquid in proprio fubie-
dió in vitá beata. «([Ad huius rerexplicátionem 
diGó priniüm, quód comprehéíio beatifica eft* 
habere Üeum prxíentem cum perpetuitate, 6c 
fecuritatejquapropterlicet D.Pau.in raptu vide 
rit diuinám eilentiam,vt quidam Doctores fáti 
étiaffirmant^ non tamen fuit comprehenfon 
íf[Peinde decenio, comprehenfioném eííe i n -
teÍÍe¿l:us,& idem cum Dei vifibne,, hoc aíferit 
áperté D.Thom.&: verifsimé,iri folutionc ter-
t i j . Ñani comprcheníio nihii aliüd eft^iquá con 
fecutio vltiíhi finisjféd coñfecutio vltirai finis, 
eftaílus intelle(5i:us5vtruperius eíí demonííra-
tum artic.4.qua'íl.praecedentis, ergo compre-
Henfio ei^ intcllectus. % Pr^tcrea, comprehen» 
fio eíl veluti tentio fummi Bohi;&: comprehe-
dere,cft tcnere,fed intelleótus eft veluti manus 
voluntatis, per quám voluntas Habet bonum 
quod deíiderat.íjpAd extremum dico,qiiód vir-
fio diumajeíTenriíE non eft comprcheníio,qua 
tenus eft viíio Dei aperta; fed quáteriusper ea 
habemus Dcum prxfentem;&percam volun-
tas tenet quod deíiderat, itaque íicut voluntas, 
eft qua? laborat ^ & fatagit vt habeat bonum 
quod deíiderat,ea eft quac habet bonum ama-
tum,non quidem per adium voluntátis^fed per 
adum intelledus; quemádmodum appetitus 
eft qui deíiderat cibum, & apprehcndit illum 
per giiftümiRatio huius cft,quoríiám cum vo -
luntas íit vniuerfalis hominis appctitus, mouet 
vniuerfas potentias ad confequendum fuum ú 
nem.Exhis difeere poterisjquomodo compre 
heníio íit aétus intelledus, & pertineat ad vo 
luntaiem. 5 Sed addübitabit Theologusj 
quid eft quod dicit Diuus Thomas quód v i -
fio correfpondet fidci?namin fuperiori articu-
lo ad finem :dix¿rát,quód coiTcfpóndebat cha-
ritati .Reípondetur, nullam efie cóntradidio-
nem ; non eninj eft incoramodum quód vnus 
idemqueadus, íceundum diuerfas coníidera-
tiones,diueFfis4iabitibus,& pótentijs corrcfpó 
deatjfi viíio conííderetur vt eft clara, & aperta,; 
eorrefpondet in pr^mium fidei obfcur^fi vero 
conlidereturvt coraprchcnilo., correfpondet 
fpei; at l i coniideretur vt praemium bonorunl 
Gperum,Gorrerpondet chnrkati,qua2 eft primú 
principium bonortim meritorumi 
^[ Sed hóc iam fatis probató & eonftituto, íe-
quitür vt examineimis tertiam quaeftionem, 
Vtrumpofsit aliquis eíTc beatus fine Dei coní-
prcheníione^idquequccrimus de Dei cundipo 
teatiamam fecúndum legem ftatutam Se ordi^ 
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fertióá 
nariam quid íit fentienduminemini poteft eííe1 
dtibium^fSuadetur pars aiiirm.ans.Nam Dcus PársafJrma 
poteft daré homini notitiam íui intuitiuam ip-^  tiua. 
ib ábfente,qui proinde efíet beattis^quippe qüi Prinib; 
videret Dcum íicuti e f t . f Deinde,Deuspoteft SecilIido» 
daré notitiam intuitiuam Antechrífti abfentisi 
vel non exiftentis, prout docent oinnes feré 
Theologi;p6oterit ergo daré notitiam intuitiuá 
fui ipfiusjipfo abfénte.^jHoc ipfum explicatur 
éuidentiüs. Nam ób iedum non cóncufrit ad 
cáufandam notit iám; niíiTolám per modum 
caufar eíficientis: Sed poteft Deüsfupplereom 
héíTi caufalitateni éfficiéntisjpoterit ergo pro-
ducerc notitiám intuitiuam reí ábferitisí 
^[Ád hseCjVt habeaturnotitia intuitiüa de ali-
q:uo,rion eft neceíTe quódí l t jnequevt concur 
rat tanquam obiedum ; Dcus namqué hábet 
notitiam intüitÍQám;de futuris contingentibus, 
& beati de rebus futuris,& angelí habent not i-
tiam de rebus rnateñalibüs > non cóncuoenti-í 
bus obiechüé , vt placet D .Thomi ergo poteft 
Deusiníundere notitiam ílii^ipfoDeo abfentev 
Profedó videtur quód Deus poím impediré, 
lapidé exiftente ob óculos mébSiomncm adió 
ñem lapidisj & faceré quód ego vidérem lapi-
demjat tuñe lapi§ ¿ódem modo íe haberet at-
qiíe íieíTet abícnsrergo ad eundem m o d ü po--
terit Deus faccréhotitiam fui intüitiuam, ipío 
concurrente effediué,8¿; non obiediüc. % £ x Argumenta 
hisconficiturargumentum in principio áddu-^ 
í tum,& eius vis dcmonftratur. Nam talis ho-
mo eft beatuSjfiquidem videt Deum ficuti eft, 
at non comprelíédit" D^l im, vípote qüi abfens 
eft. «jfDeniquead extremum íicáfgumentor. Vldmo.' 
Ñ o n miníís ad vitám beatam eft néeeílaria de-« 
ledstio & fruitid3quam comprehenílo.Séd ptí 
teftefíebéátitudoíinedelédationejVt fuperió 
ri articulo expófitiim eft. Ergo ád beat.itudine 
non requiritur cómprehenfio,& fie poterit cí-
fe beatitudojíirie comprehéfione. V t h^c qU§-
ftio elucidetur, primüm fie ftatuo, eíTe proffiis 
impofsibilé quód quis íit beatus fine compre-
henfione.Nam be/jtitudo eft coníecutio fum-
mibónijfed coñfecutio fummi boni^ fine com 
prehenfioné intelligi non poteft. Ergó fieri l io 
poteft vt fit beatitudo fine cornprehenfione. 
Deinde,qiiód íit beatitudo finé comprehéfio-
ne eft euidens coritradidio;etenim fi eft beati-
tudo,eft coñfecutio fummi boni; at íi non eft 
comprcheníio, non eft coñfecutio íummi bo-
ni;fequiturergo euidens contradidio. Vnde 
ad argumenta breuircT refpondebo. f r Nam ad 
primum dico,quód fi ille cáfus eft pofsibiiis, ta 
lishomo,ficut eífet beatus,fic comprcliendcret 
ípfum Deum,fiquidém haberet Deum prsefen-
tem atque fifuis oculis üium cernerét.Vél dici-
F 5 to, 
Ád árgiim,-
p o E . B . M e d i n s e 
to,qiiód quanquam fieri pofsit,vt Deus infun-
dat notitiam intmtiuam aliarum remm,abfque 
carum prcefentia;at in viíione diuy:ia: eííentis, 
hoc eíl impofsibile pi-orrus;tiirn,quoniam diui 
naeíTentia eft vbique prsefens per dTentiam^ 
praEÍemiam,& potentiam; tum veró}quoniam 
diuina eíTentia vtderi non poteft per aliquam íi 
militudinem creatanijpropter quod, vt videa-
tur diuina effentia,neceffum e:ft omninovt ip-
fa diuina eíTentia vniaturinteiledui creato, in 
rationerpecieiinteiligibiliSj quod non poteft 
fieri fine Dei prsefentia;de qua re in i.p.difputa 
Ad rltimS. tum eft diligentius. ^[Exhis patetad alia argu-
menta,excipio vltimum, ad. quod dicendú efíy 
quod deledatio eft propria paísio beatitud^ 
nisjcompreheíio vero eft beatitudinis eíTentia, 
& ideo non eft íimilis argumentandi ratio. 
^[Sedvt ad vltimam dubitationern deueniatur, 
fcire oportet ,qüód ex commemoratis in Tupe-?, 
riori diTputatione,poteft produci tale argamen 
tu ad comprobandum,quód vino Dei cu amo 
re,& fruitione,non TufHeiant ad hominem bea 
tificandum. Nam poteft quis videre Dcum, & 
, habere Deum abfentemjergo poteft quis vide-
re Dei im,& non eíle beatus.Antecedens proba 
tur fa<9:a illa hypotheíi jquód Deus daret not i -
tiam fui intuitiuá ipfo abTente: Ted iam hfc du-
bitatio expiicata eftríi documeta íuperiora me-
moria teneantur; nam iam demonftratum eft, 
eíTe omnino imporsibile quod aliquis videat 
Deum,& non habeatpríeTeatem Deum. 
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jr V'trum ad beatitudinem re¿juiratur 
reHitudol>oluntatis, 
Argum» 
S V M M A T E X T V S. 
Prior Có el. 
R i o r C o n c l u f i O o R e d i -
l u d o v o l u n t a t i s r e q u i r i 
t u r a d b e a t i t u d i n e m a n 
} t e c e d e n t e n q u s e c o n c l u 
f io v e r ¡ f s i m a e í i : 5 6 ¿ : a r g u m e n t a t i o 
D . T h p m . r e á é p r o e e d i t . N a m o r 
d o v o l u n t a t i s a d finem eft 5 ficuti 
o r d o m a t e r i a a d f o r m a ; eft e n i r a 
v e l u t p e r f e d i b i l e a d f u a m p e r f e -
d í o n e m j q u a p r o p t e r finis c o m p a 
r a t u r a d i d , q u o d o r d i n a t u r a d fi-
n e m , í í c u t f o r m a a d m a t e r í a m , 
qux Cino eft d i í p o f i t a ? n o n c o n f é 
E x p o í ! i n P n n i . S e c u n . 
q u i t u r f o r m a m d t a f a n é v o l u n t a s 
n o n pote f t d e b i t é c o n f e q u i finem 
f u u m 5 n i f i h a b e a t d e b i t u m o r d i -
ñ e m a d v l t i m u m finem,in q u o r e 
d i t u d o v o l u n t a t i s c o n f i f t i t . 
« [ ¡ • P o ñ e r i o r C o n c l u f i o . R e c l i -
t u d o v o l u n t a t i s r e q u i r i t u r a d b e a 
t i t u d i n e m c o n f e q u e n t e r , 6c c o n -
c o m i t a n t e r : q ü i a i i c u t i n prsefenti 
ftatu n i h i l c u p i t , v e l a m a t v o l u n -
tas5nifi f ü b c o m m u n i r a t i o n e b o -
ni?f ic b e a t o r u m V o l u n t a s n i h i l p o 
teft d i l i g e r e ^ n i í i f u b r a t i o n e d i u i -
n g b o n i t a t i s ^ q u í e v o l u n t a s r e d i f s i 
n í a eft. 
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Poflerior 
CoacIuíió¡ 
EXPI. I C A T I O 
Eité Tecundum le^ém^ Deo ftatu-
tam nemini poteft eíle dubiú , quin 
ad vitam beatam requiratur reditu-
do volüntatiSjtum antecedenter, tú 
conTequenter & coneomitanteir. i Quod íi quis 
cftpuíillus, qui ad buiusrei confirmationem 
íandas Tcripturas expoftuletjVt huic Tátisfacia-
mus, ih primis eft illa Matth. 5. Beati mundo 
corde,quoniam ipía Deum videbunt, & Hebr. 
n.dicit Pau. Pacem Tequimini Gurn ómnibus, 
Scignócimoriiam^íine qua nerao videbit Deú, 
&Iaco.c.i.Religio munda &immaeulata apud 
D e u m & patrem hase eft,yiGtarc pupillos,&im 
maculatum íe cuftodire ab hoc feculo , & in 
pralm.14.Domine quis habitabitlíhtabernacu 
lo tuo?qui ingreditur fine macula, & operatur 
iuftitiam,& Sapien.y.Nibil inqumatum incur-
rit in cam,& Eiai. 3 5^  Via fandá voGabitur, & 
no traníibit per eam poliutus. Deniquein hoc 
exuperat noftra religio omnes alias religiones, 
& philoTophorum Te<3:as,qudd ílimmam requi 
rit munditiam á Tuis Teótatoribus, in cogitatio-: 
ne,loquutione,8¿: opere:propter-quod,lex Dei 
vocaturlex Domini immaculata , cuftodiens 
animas.Hac ventate ftabilita & connrmatajfe-
quiturgrauis-qusftio. Vtrum beati; in vita. 
beata fie habeant reólitudinem voluntatis, vt 
peccare demeeps non poísint., efficianturque 
omnino impeccibiles. A parte negatiua fíe ar-
guitur. «f Nam angeli,qui Deo aTsiftunt,beati 
lunt atquefelices.Sed in angelis, .qui Deo aTsi-
ftunt,poteft eíTe peccatum,iuxta iliud lob c.4. 



















Q u í e f t i o r i . I I I I . 
¿ o non tollitjneqúc acftrüit naturíim volunta 
tishuman^.Scd nóftm voluntas, fuapte 
vertibilis eft cíe bono in málu-nii'Érgó beati at-
:que felice§ non hábent voluníafcm iramutobi 
lem irt bono .Cer té qüódbea t ia tquc felices, ex 
natura j .& ex ftatu beatitudinis- ñon habeant 
qüód fint impeccabiles i fedtantüm ex dono 
gratiae eos in bono confirmaritis, docent D o -
ctores beñe dó'dijScotüs' í!á,i.q.^.&c iñ 4.diíE 
49>q.6 ;§eOabi i id . i .q .^&in^*d.7 .q . i .Ada^ 
& alij hüfflS íarinse. Sentiúnt itaque prsedi^i 
autoresq:tiod béati ex natura beatitudinis poí-
funt peccare,& odio habere DeüfíijVt íí cogno 
fcerentedstondcmnaturum, vel aiiquem eo-
íumámkurt í iA'ddunt praíterea,quód ad expe* 
riendaíiifaamiíbertatem^póftuñt a Dei viíio-
he,&fruitÍG:ne"defiftere.H^Gfenténtia proba-
tur arguñientis non contémnendís* •••r.vml 
Primú arg. ^[Iní piimis,beati ex ftatu beatitudinis nbn pef 
dünt naturam, ñeque proprietates naturales.^ 
"Sedadrationalem creaturam naturaliter coníe 
quitur*. überum arbitriuni-iñ bonum ^ &.in.ma¿ 
lum ilexibile,ad quod fubinde ftibrequitur pof 
fibilitaspeecandi:ergo beati poíTuntpeccarei. 
Secundum. ^Deinde,quidqüidrécipitt ir ,ad modum reci-
pientis fcecipitu^vt habet Prouerbiú.Sed beati^ 
tudo recipitur'in libero arbitrio,quód eft ad ma 
lum, & bonum flexibile : i ergo beatitudo non 
excluditpeccandi pofsibilitatem. 
Tcrtimn* Praeterea^ato^irputationis gratia)quód'hq 
mo reprobas düm híc Viuit,Videret diuinaffl ef 
fentiam(quod fieÉ poffe omnes Theologi con 
cedunt)in ea certé videret íiiam damnationcm, 
qui proinde apprchenderét Deum fub ratione 
mali,&t nociui: póterit ergo odio habere Deú. 
Quartum. €{[Ad haec/i ita res fe habet, quod beati necefla 
rió amant peum5&runt omnino impeccabiles^ 
fequuntür hoec incommoda. -In primis fequi* 
tur,quóid non funt liberi in vita beata-quod a^ r. 
ferere abfurdifsimum eft. ^[ Deinde,licét ne-
Quintarai cc{fari¿ amerit DeuíTi,quod adhuc in ambiguo 
eft, verüm non necefsitántur addlia prscepta 
obferuanda j ñeque ad alia media profequéda; 
quemadmodum licét Deus fe amet neceífarió, 
alia tamert liberé araat. Ergo in alijs medijs pro 
íequendiscúm maneat omnímoda libertas,pec 
care poírunt^ vel fáltem fequitur hoc incommo 
dum,quód omnia opera bcatoíum funt necef-
faria,8¿: quód in nullo libertatem habeant. Na 
f i concedas quód in aliquo operé libértate gaii 
deánt,ftatuamus qüód Deus illud opus prasci-
piat, tune conficio hóc argumentum. Beatus 
poteft illud opus a Déó prseceptum faceré; & 
non facere:ergO poteft peccare. 
Scxtum. ^"lá vero quis prohibet quód iri vita beata pof-
l in t eífe peccata venialia?íiquidem peccata ve* 
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;nialía non adiíerfantuí-charitatíot habet fana 
;do6lrina. • ^ ínÍLiper,de potentia Dei abfoiu- SePtmiura» 
ta dúo contraría poíTunt eíle ih Codein fubíé- • 
í&oi imu^ cfliapropter tempote paísionis D o m i 
;hicx m anim'd Ghrífti;fiiit fuiriníum- gáüdium, 
íummástriftitiaiÉígó-ds potentia Dei abíblu 
ta,poteft eííe;ín vita beata íuniííius''áfhor -, ^ 
-íummumóditóíí iDíi . ' % D e n i ^ u é , beatusft;Vítiü3«tnr 
.VüIt,pe£(are:pé£gft:cfgo abíbltíté^ftrapliciter *'' "0 
.peccarepóíeft.: Antecédeos huius -aigi.imentí 
• eft ver í í s imtónjnái i í^ Vna cOílBitíonai:s,qu£r 
-eft re£ba có-áíecutio; imó verilsiiíiU'ílífefty 'cíuócl «f c 
:fiDeüsVLílí,pc'cGarepoíei1;; Cbftfé&[üentig ar~ 
^vánenti probátiJrj^uoniarn íéqSiód áliqiiispb 
teft f acg^ í i vi¿t5a'bíbluté poteft! faceré.- "M&C 
•{úm airguñtó^ta^üibtí? peifua^efé-ñitühtúr'áü 
tores c o m m é m o M i ^ u ó d b e á t i ^ f t a t u beati-
ítüdinis peccare poílim^nrfí per^át iá i t i Dei in 
•bonoeílentconfirmati. % •••IhtóGqltasftioné Expofidd 
,:explicanda:duo faciam,eaque breui expediairi; 
demonftrabo in primis cótra Oirigeheíriyciiód 
'beati funt impeceabiiesjdeinde ofténdarr.. ¡ v n -
defint impeccabiles, ex ftatiíb^aíitudinís V ah 
"potiüs ex dono gratis éos in bono confirman 
'tis. 't¡¡. V t igitur primum breuiíéívSI furrima-' 
ítím deíiniaffljícire opoitet,qiiódOríg€nes-h6-„ 
••mil.23.riíperÉucam dócet,qüód n^ 
•geli beati poíTunt peccare i verumetiam -qWÓ'd ' 
^'aliquando peccant.. Nam interdíimángélicu-
• ftodiaD hóminum deputatijfunt inculpa & ne-
gligentia,& ideo reprehenduntur a Deojréfeí-
-turqüe h^c féntentía inter errores Origení§y 
quód aíferuit angélos^ánímas beatorum,poft 
•béatltüdiííeiiíjitéírtim pólfe in-iiiifériáiri déueñi"-": 
.re. Atqu i lacobus Faber in opufcUld quódarH)Faibe¿ 
• de triplici Magdalena, obijeiens íibi áutóritatá 
.D.Taom.qii i aíferat vnicam tantumfuiiTc Ma) 
' gdálenamiréfpóndet ftátimjíententijs DíThb^ 
• ñon eñe adh^rendum?quíppe q,ui:er.rauetit in 
hoc artÍGulo,dicefis beatos eíle inipeccabiles. 
^¡"Nihilominus definitio fidei irrefragabilis eft,/ ne, 
-beatos eíle impeccabiiéSjéófque habere Voiunj 
tatem immutabil^m in bonG,qudd demóftro.j 
Primüm,ex autonrate eccleíiaE;,qu^ eft colum-
na , & firmámentum véritatis. Deiride ex df- , 
uinis fcripturis3PiaL83.Beati qui habitantin dó P&ítfr 
mo tua Domine,iri fécula feculohim laudabút 
-te,id eft,íine íiñe.Bra.p^.Ocüíi mi: videbunt le Eía'33• 
-rufalem ciuitatem ópulentam tabernaculum 
quód nequáquam transferri potcíl',i!ec aufere-
tur claui eius in fempiternum j Se funiculi eius 
nunquam dirrumpentur; quiaTolummddo ibi 
eft mágniíicus Dominus Déus ñoíter,& í.Pet^ ¿.Per.t. 
c.i.R.egeneráuit nos iri haereditatem íñcorí'up-
tibilem,& incontaminatam,& Ápoca.cap.3. Apoc.jv 












i d . 
Pro.14, 
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Dei mei^&: foras non egredietur amplius.DGni 
que huiurmodi funt innumerabilta teílimonia 
veteris,& nouiteftamentijqusE? aíTerunt beati-
tudinem efle fempiternam,& per psecatum n6 
poíTe deperdi»^-Argumenta yerórationis ex di 
uina Theologia adduóta , in íequentibus defi-
rfenabuntur.Ad Origené dico^quod in hac par-
: jte notatur de errore,& li«relV& ideo eft caue-
vdus.Ad Fabrum dico,qudd notatur in hac par 
Ite de imperitia,&: i l l i poflumus dicere,quód tra 
' dent fabriiia fabri. A d fententiam vero addu-
. étam exlibJob c^.dicOjquód habet varias i n -
_terpretationes;quidam interpretantur de angé 
. lis viatoribus;quód fi explicetur de angelis bea 
tiSjfcnfus & interpretatio eft, quód quantú eft 
ex natura fuá, poíTunt peccare; fie explicat E). 
Gregor.5.moral.c.27.Alij interpretantur,quód 
nomine prauitatis non intelligatur peccatum, 
fed ignorantiá,aut alius defeílus; propter quod 
diGitD.Diónyf.quód angeli fuperiores purgát, 
, & illuminant angelos inferiores. Al i j ficexpli-
cantjVtdicaht fenlum efl^ftabilem illam,& im 
^mutabilem natufam non habere angelos, qua 
habet Deusjynde hebralfmus proprié habet,& 
i n feruis fuis.pon credit,funt enim mutabiles fi 
fuíE relinquantur naturae. ^[ Á d fecundum 
¿argumeritumídieendum eft^quod gratia,& glo 
fría non tollunt naturamj tollunt tamen & d e -
,ftruuntdefe£tus natura: porrp peccatum noñ 
eft naturajfed defedus natura j quód fi ab ani-
.ma beata aüferturpofsibilitaspecca.ndi) no adi 
.mitur ei aliqua perfeótiojná poíie peccare, ma-
gna imperfedioeft. ^ e d fupereft vt explice-
: mus; Vnde veniat quód beati fint impeccabi-
les; &manum,conferamuScumScoto 6¿ alijs, 
qui exiftimant non venire ex natura beatitudi-
nis/edexdonogratiaéconíirmantis beatos in 
bono.Durand.in 2.d.7.q.i.& d. 23. q. 1* docet 
.hoc proficifei ex eo, quód in beatis non poteft 
eífe error in intelle(áu,& fie radocinatur. Beati 
videntes r)eum,cognofcunt plené omnia quas 
ad fe fpe¿lant,& vniuería quae in quouis nego-
cio agenda funt;& non exilíente errore in intel 
le¿hi,non poteft eífe peruertítas,neque pecca-
tum in voluntate,dicente Ariftot^.Ethico.c.i. 
omnis prauus eft ignorans;& teftante facro elo 
cjuio Prouerb.i4.Errant omnes qui operantur 
malum.Certé hsfe argumentado Durandi cffi=-
cax eft, quae confirmatur alio argumento non 
minoris efficaci^.flNam vifio diuinas eíTentix, 
eft fummum bonum,fiquidem eft noftra beati 
tudo J ergo facit beatos & felices impeccabiles. 
P r o f e s ó fi beatitudo no exduderet omne ma-
lum,& pofsibilitatem peccandi^fummum b o n ú 
non eft, ñeque appetitum noftrum íedare , & 
gxaturare poteíÍ:,Praeterea ad vitam beatam bo 
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nitas máxime neceíTaria éftj vtique ncceíTarium 
eft,vtbeatus bonus íit:ergo fivií lo diuine eífen 
t i z n ó n facit beatum^bonum &impeceabil€m¡> 
non eft beatitudojneque fuffieiens bonum ad 
hominem beandumiHas radones accepk D u i O'Thom, 
rand.ex D.Thom.de vent.q.22.aiit(í. í kq . 24. 
«r. 8 ^ ^ c ó t ^ g e n ^ . . ^ .&4.1ib.c. 9 2 .&• i.p.t[. £2. 
art .Si^SedD.Th.in locisdudum citatis feribit 
beatoscííe impeccabiles,tú ex parte intclleátusi 
>ú ex parte yqUuitiít^Ex.pjartfiiíltelltóis-qui^ 
dé,quoniá habent lumen glori | ,hab§ntque ob 
ieétum pr^fentifsimiimjnamqué ktésfitomma, 
qus adftatu.m e.iáufquepertinen,t, &;:>vniuería 
qua: in quouis negodo agenda funtí-Sed ex par 
te voluntatis fie ratiocinatur D . Xhom» Nam 
beati vident eflentiambonitatis, & vniuerfam 
rationem boni,tamvniueríaleni,quam'p3rticu 
larem:ergo quicquid amant,propter illud fumf 
mum bonum amant , ac fubinde a reátitudiné^ 
& probit^ite auerti nunquam valent. .Confe-
quutiohuius argumenti inde probaturiNam ef 
fentia bonitatis in ordine ad videntem-Deum 
fie fe habetjfieut bonüm in communi ad crca-
turam rationalem,dum hanc viuit .vitam» Sed 
cmatura rationalisnihil poteft velie,nififiib ra 
done boni in communi.Ergo videns,Deum n i 
hi l poteft velle,nifi propter illudifiimmum bo* 
í i u m , quod videt, & pofsidet, in quo rc í t i tu -
do voluntatis máxime fita cft,vt nihil yelit, cu-
piatuejniíi proptérverum&fummum bonum* 
V i m & efficaciam. huius argumentationis ex-
pHcat Gaietan.quem proinde legendum cen- Caíei. 
íeo.Sed veniamus ad aliam huius rei demóftra 
tionem.^fCerte beatus non poteft nolle beati-
tudinem,ficut non poteft velle miferiam: Sed 
beatus dilucidifsimé cognofcit,quódftatim at-
que peccat,perdit beatitudinem: ergo non po-
teft velle peccare.Dfenique, beatus in omnibtís 
|efiderat Deo placeré, & in vita beata perfeuc-
rare: fed dignofeit optimé ad hoc eife neceíla-
rium vt non peccetiergo femper yult non pec-
care; qui enim efficaciter vult finem, cfíicacitcr 
yult media quae funt neceííaria ad finem.Sed&: 
hxc veritas demonftrata eft euidentiüs in ard. 
i.huiusquf ftionis,vbi plenifsimé oftenfum eft» 
quód beati neceífarió amant, & fruuntur, fie 
adeó,vt ab amore,& deledatione defiftere no 
valeant.«[[Ex quibus liquidó cóftat, quód vita 
beata de fe, fine eo quód ei aliquid fuper adda-
tur,excludit omne malum,& omnem pofsibiü 
tatem peccandi, & perdendi felicitatis ftatum; 
alioqui beatitudo non eífet; vnde beati atque 
felices, ex beatitudinis proprietate, & non ex 
priuilegiojfunt Jmpeccabiles.Sed vt haec veritas 
euidenter,& diftinólé intelligatur,ftatuatur fo-
li to more prima Conclufio ad mentem dodif- prfmiCoc!, 
fimi 
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Vitoria. fimipatris¥i¿loria,Deus:defuaonanipotend3 
Prima CQC.' poteíl; daré viíionem füijillijqui femper fuit in 
Deuspotelt pecCáto moitali,& potcíí daninatos laluarc. 
danatos íalj 0 ^ conciuf10 c¿mloqua turdc potentia Dei 
l**re' 1  abfGluta jliquida eft; nam Deus poteft gtatisig* 
nofcere,& condonare peccata;Vtrüm vero po t 
íit condonari &remit t i peccatum, fine aliqilQ 
dolorej&propofitonon peccandi; alia qux-
ftio eft , quse in materia de poenitentia inuefti-
garifolet. 
Secu. cocí. | | SecundaGoriclufio.DeuSjqii« fuá eftom 
nipotétia,poteft daré vifionem fui,liomini exi-
ftenti in peccato mortali, hoc eft, i l l i qui priüs 
commiíit peccatum mórcale, & non fuit i l l i re-
miífumjverum talis non eíTet beatus^quia íimuí 
cum Dei viíione haberetcülpae miferiam. i 
TemaCoc. F^ Tertia C o n c ^ 1 0 i D e ü s ^ePoterltia 
* luta poteft daré vifionem fui , cxiftenti aétu in 
peccato.Sedtunc videtur,quódin primo exor 
dio eíTe vifionisjftatim deíineret peccare, pro-
pterrationes íuperiüs addud:as,quibus fatispro 
batum exiftimo,quód videns Deum, non po-
Obiefti teft peccare* ^ Et íi dicas, qüód Deus in illp 
S oliftio 0* inftanti poteft impediré adiuitaté vifionis bea 
M.Viftoris tific2,& í icnon amabit Deüm,pote-ritque per 
feuerare in fuo'peccato. Refpondebat dodi ís i -
mus Vidoria , id poíTe concedi,ñeque facilé po í 
fe impugnan;vnde luxtahancopinionem, mbs 
dens Deum de potentia abfoluta,poteftpecca-
fe.Nos in fuperioribus doGUÍmus,quódiegefta 
tuta feruañdum eft,& id quod natura beatitu-
dinisexpoftulat; Deus vero virtütc miraculoía 
Proba fen Pote^ contrar^um efficereo Ego vero quid-de 
tentia hat-"re íentiamjt>reuiter complGétar. fji Sentio 
certé,Deum de fuá omnipotentia poífe auferre 
a beato lumen gloria;, & viíionem beatificam, 
quibus ablatis,beatus poteft peccare; nam iam 
non manet beatus. % Deinde aiojquod poft-
quamDeus promifitiuftis in prxmium vif io-
nembeatamjnon poteft eis eam denegare :ná 
licét negando prsmium iuftis, nullam faceret 
iniuriam beatis,prout demonírrabitur in maté 
ria de grada;negaret tamen feipfum,& fuamvé 
íitaté,& non exolueretChdfto Domino,quod 
promeruit de omni rigore iuftiti&:itaqueDeus 
conferí neceífarid vifionem beatificam iuftisin 
prsemium.Sed haec nccefsitas no tollit Dei ora 
nipotentiam,qua poteft omnes beatos de cce-
lo deijcere;eft enim necefsitas ex fuppofitione, 
quse non tollit Dei omnipotentiam,qua poteft 
omnes beatos in nihilum redigere. ^[Denique 
ad extremum decenio eííe prorfus impofsibi-
le,quód videntes Deum pofsint peccare, fie do 
Captv CQt Capreol.in i.d.i.q.3.co.nclLiíione 4 .&demó 
ftratur eííe verüm , hoc pacto. Ñam videntes' 
Deum,vident eíTentiam & fonterü bonitaüs,& 
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omnem fatiónem bóni,tum"vrauerfalem, tum 
paiticularem-ergo quicquid amantj amant pro 
pter fummum bonüm;qüoraodQ ergo peccare 
poterunt I .cDeinde^ volúntasínon poteft velle 
áliquíd,.niÍ3 fub ratione bGni;quodcadcó cenü 
eft,vt milla •radóneaüt potenda fieri.pofsit,:vt 
feratur ift-máluih/üb ratione maii. Sedintelle* 
¿tus non poteft proponere. vofentatidn.-vita 
beata, quód.fithrQnam:íáe{iftere Dei ámbré 
B^fruitionejaut perderé yltaii]iláe^3í^ 
catum.Ergo beatus peccare •noi&potéá.T^ltí-
tóíPofitOctfíkaci im peno ex mti&Mk&vLS) 
voluntas non poíeftnórtipf33'íWe'obédientia* 
Sedyiíió beata nonfolum eítí|>éciüátiúa'j fed 
etiam eft impenum - e f í i ' c a ^ q u d í e í ^ ^ f im-
péfat amorem Déirérgo fíeceffirif éft^üámor 
Dcifequatur. Q] A d arguméfícsdkendum efl^ ^ p ^ ^ 
ad éa4iiquam.qu^pbbánt^uééfeeíKféx-pfií ' 
uiiegiov& non ex natura beatítüdini^ 'firít i m -
peecabiles.^Adprimum dicendum, quefárá-
tionális créatura in vita beata^manet-ihtegré & 
perfedé libeía; non^nímeftprotefetas áíbéüái 
tis poíle peccare: vt; patet i n Deo • | t$üMimt6m 
Ghrifti,in quibus peécatum eife neqüit.Libem 
hamque voluntasirbitrij nófttíhabet duo;alte 
rum eft¡rpófle op¿íiari,& non operad ;; alteruiií 
eft,poí& peccarepiod Síltimumprouéfíit ex de« 
fe¿hi,& imperfeádonfe liberí ariíitrij; 6e qüorñil 
a vita beata proGul aljeft o m n & m p e é f f i i 0 $ & • 
eft fubinde péceandi póíiibilkasiVel dicédumj 
quod libeíum arbitrium rationaíis creatutaevde 
íe in bonum^inanalum cOnüerti poteft ^ fed 
ex coniunédone aid vifígnemi beátificamjin ma 
lum fledi non pokíí : ; íicüt anima GíhriftiDo!-
miniexconiuntfcione ad díuinítatem'peccare 
non poteft. Vel dicat Théologus ^ qñód libem 
arbitrium in. vita beata, iam non conficíeí'atur 
vt liberum arbkrium?fed vt rtatüfa quíedam de 
terminata ad vnum,é¿: ad bonumyquoíá fupev 
riusplenéexpofitumeft. ^[Adfecuhdumdi- Adfeciíodíí 
cendum , qupd perfedio incft perfcétibili ad 
modum ipíius, fed tolíendo impefféétíoneiny 
& defedumcuiii ímodi eft,pofrépeccare¿ 
«{[Ad tertium dice^dum eíí:,quód licét ille ví*- A^ 
deat fuam damnationem in vifíone diuinai eí¿ 
fentÍ£,non poterit Deum odib'hab¥Fé;-'qmaiít obslog 
eo quod videt,fpkndet omñis; bonitatis ratió, 
& plenitudo,cuius quaedam portio eft ipfiusídá 
nado ffleritifsima;eíí: enim hominibeatoama^ 
bilifsima diuinaEiuftitiae dirpoíitiOj&exéGutio; 
%Aá quar tumdicésyümv qQédbeaíi níükos Aá qu*rrÉÍ¿ 
adus habent liberós;quanquam enim necefsi-
tantur ad amandum Deum ^ fed ad aíis amafí» 
dá,8¿: profequenda non nccefsitantur, ficutad 
plenum expofitum eft i.aiti.huius qiiseftióiiis, 




E . B . M e d m s e 
Deus mmque neceflarió fe amat,& alia ^ fe 1F 
beré.His adderc oportetjnon eife inconueniés, 
quód poftquam beati necefsitantur ad finem, 
ad aliquem aCjtum neceíTariumad^beatitudinis 
conferuationem necefsitari,vidélicet velle i m -
plere volúntate Deijtaraetíi ad alios adus par-
M ^uintfi. ticulares liberéfe hatjeant. ^ A á quintum di-
cendum, quódlicét in profecutione mediorú, 
& in alijs múlm.adihus beati liberé fe gerat, n ó 
eít confequcns quód pofsint peccare; fiquide 
vnileríE kaec. diligunt propter íummum bpnu; 
quemádmodum GhriítusDominus.in fuis op.e 
ribus liberé fe babebat,& poterat operari,& n ó 
Gperari;morij6cinon morijatpeceare non poté 
rat,quippe qui habebat voluntaré in bono con 
M fextttm. •firBaatasÉk.'^Adiexíiim dicendum,quód licét 
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peceatáveniália non; aduerfentur charitati, ad-
'« ueríantur tamen ferueñtifsimg charitati, cuiuf? 
Adfeptimu modi eíl in vita beata, Ád ieptimum dicenr 
"• d.umrquódqiücquidfitdcaiijscontrarijs5certé 
odium Dei non poteft eífe in vita beata;na ob-
iedum odií,eft malum verum^vel apparens; in 
Aávlíiou yitaautemfeiicinullaapparetratio.mali.^[Ad 
vltinium neganda eft confequendia; nam con-
ditionalis illa habet antecedeiK omnino impof 
fibile;impofsibilé namqueíeft quód beatus ve-
.litpeeGaiejvndequemadmodiim. nó fequituij 
fi Ghiméravult péccare,poteft j ergo abfoluté 
f.jáoteft peccarejftc non fequiturv, .íi beatus vult 
peccare,poteft;ergoabfoiutG.peccare poteftjde 
D.Thom. i confuta done huius argumenti vide D . T h o m . 
Obie&io- quodlib.5.art.4. ^ Sedquanquam argumen-
nes contra ta adueríariorum confiitatd funt compétenter^ 
probacioné; [ Q ^ e v i i m ^ manet Icrupulus.Nam probatio . 
neSjqwibusvaturD.Tnomsití connrmatione 
vfuae doQ;rinse,inualidíE Síinuolfe videntur; ea 
naroq^jiquae addiifda eft ex parte intelledus, 
varias calumnias habet;tum quoniam beati n ó 
cognofcunt omnia agendajfedtantum ea,quce 
i c pertinentad ftatum íuum:ergo circa alia agen-
da peccare pofliint.Tumverójquoniam ange-» 
l i licét non potuerint peccare circa naturalia, at 
peccarunt circa fupernaturalia, ergo licét beati 
; non valeánt peccare circa ev. qus intuentur in 
diuina eífentia ,.peccare poterunr circa ea quae 
Solutio' RQn yi&ntm.diuina eífentia. ^[Ad hxc dicen* 
diim,qüambreuifsimépotero,quód quanquá 
beati non videant omnia in diuina eífentia, at 
funt prudentifsimi; &c ideo nunquam opinan-
tur, ñeque aflentiuntur alicui rei cum formidi-
. ne,& periculo errandi, fed fufpendunt adum0 
Y e l dicatiir,quód exDei yifione fequitur fum-
mus amor,ex fummo amore,fumma diligentia 
ad jnfpiciendum quae Deo placita funt , & fie 
núquam peccare poífunt.Denique dico, quód 
Jicetbeatiie^ijatura beatitudinis non debea-
tur quod videant omnia inDeo,csterum debe^ 
tur beato,quod quotiefeunque aliquid agendu*1 
eft,á Deo inftruatur,quid fit agendum.Nequé 
eft fimile de angelis.Ná quáquá angelí in natu-
ralibus fuerint perfedifsimi,nó tamé cognofcC/ 
bát omniü agendorú rationé,&: circuhftátias & 
ideo peccare potueruntjbeati vero .(vt diétum 
eftjomnium agendorum rationesintuentur in 
deo.fijfSed rationes,qusE allatse funt ex parte vo Obijcimr 
luntatis,in ómnibus inualidse apparent.f Nam pj|^lu<lt 
ex eo,quod quicquid amat beatus, amat pro -
pterDeum, folümfequitur, quod non pofsit 
peccare peccatum commifsionis: fed non pro-
bat quod non pofsit omittere aó'tum, & íic pee Secanáum* 
care peccatum omifsionis. % Deinde, fola ea 
volutas eft impeccabilis,quíE eft ipía regula fuá 
xum operationum,prout demonítrat .D. T h o . D,'í'-19m'-: 
i.p,q.¿3.artic.i.Sed voluntas beati non eft re-
gula fuarum operationum,íiquidem regulatur yj£imurtl 
volúntate diuina.Ergo nó eft impeccabilis.Vl-
t imo , beatus de potentia Dei abfoluta, poteft 
nondeledrari, & amare vt praedidum eft, er-
go poteft odio Deum habere. Cófequentia i n -
de probatur.Naamori tantú aduerfatur odium tiuloZ 
Dei , ergo fi amorDei non eft neceífarius^ote-
rit ibi eífe odiú Dei .Ad bfe breui reípondebo. 
^"Ad primum dico,qiiod amor Dei íuperom- Adpriraff. 
nia,exclud'it omne peccatum,^: commifsionis, 
8c omifsionis, vel dicendum, quod peccatum 
omifsionis femperoritur ex ignorantia, vel ex 
inconfideratione,quse in vita beata eífe nó pof-
íunt:vel ex adu voluntatis,quo volumus omit 
tcrc:qué adum in beatitudine inuenire eft i m -
pofsibile,fiquidcm ibi nulla apparet ratio boni, 
exquavoluntasadomittendum moueatur. 
(^[Ad íecundum dicito,quod ea volutas eft i m A<1 íecundíi 
peccabilis,qu^ eft regula fuarum operationum,' 
vel quas femper & iníeparabiliter habet coniun 
dramregulambonarum operationum, cuiuf-
modi eft beatorum voluntas, de quo lege Ca-
ietan.i.p.q.^.art.i.^fAd vltimum dico, quod 
id,quod aduerfatur calori,etiá [aduerfatur cau-
fae produdiuse caloris: quoniam igitur Dei v i -
fio de fe eft amoris produdiua,confequens eft 
quod odium Dei, vifioni beatae aduerfetur. 
Ítem,alia de caufa vifio Dei difsipat odiú Dci j 
quoniam oftendit in Deo omnem rationem 
boni,& nullam rationem malijtollit ergo obie 
¿tum odijjacfubinde ipfum odium. 
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Caietan.' 
Advlcim* 
jr Firum adíeatitud'mem requmtur 
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PcúnaCóc. " ^ - p ^ ^ R i m a G o n c l u í i o . A d 
be a t i t i i d i n e m i m p erfe 
d a m , q u í e i n h a c v i t á 
Í i a b e t u r 5 r e q ü i r i t u r c o r 
p u S j C Ú m o p é r a t i ó i n t e l i é ^ u s M e 
n o n í i t fine p h a n t a f m a í e . 
seefi. cocí. S e c u n d a C o n e l u f i o . A d b e á 
t i t u d i n e i í i p é r f e d a m | q D e i 
v i f i o n e c ó n í i f t i t ? n o n r e q u i r i t u r 
c o r p u s ; q u a m u i s a l i q u i f a l í o e r e -
d id ' er in t^an irr ia sv f^ue a d r e f u r r e 
d i o n e m n o n v i d e r e D e i e f l e n t i a j 
q u o d e f t c o n t r a A p o ñ o l ü m 2 . G 0 
i.cor.f. r i h t f i ^ . V o l u n t a t e m h a b e m u s p e -
r e g r i n a r i á c o r p o r e , &c pr^efentes 
effe a d D e ü m . Q u o d p e r r á t i ó n e m 
e t i a m p a t e t j q u i a b e a t i t u d o c o n f i -
ftit i n v i f i o n e D e i j q u i p e r p h a n t a f 
m a n o n v í d i e t u r ? 6 c í i c n o n é f t n e » 
e e f f a r i u n i e o r p u s . 
tertúese* ^ [ T e r t i á G o n c I u í i ú ^ A d b e á t i ^ 
t u d í n e m p e r j f c d a m r e q ü i r i t u r c p f 
p u s a d b e n e ef le . P e r f e d i i o e n i n i 
d ú p i i e i t e r t o n í i d e r á t u r ; v n ó rao-^ 
do5ad c p n f t í t u e n d a m e f l e n t í a m j 
v t a n i m a r e q u i r i t u r a d p e r f e d i o -
n e m c ó r p o n s V h o c í t i o d o n o í i 
r e q u i r i t u r c o r p u s a d p o r f e A i o n é 
b e a t i t u d t i l i s : á l i o m o d o c o n f i d e r a 
t u r p e r f e d l i o a d b e n e e f f e ^ a d p e r 
f e á i o n e m r e i fa c i é d a í m ^ • f t e ñ p u l 
c h r i t u d o r o f p ó r i S j f é l o c i t a s inge-^ 
n í j , ^ f i m i l i a j & h o c m o d o p e r t i -
n e t e o r p u s a d p e r f o ^ i o n e m b e a t i 
t u d i n i s ; n a m operaticy d é p e n d e t 
ex n a t u r a r e í . Q u a n t a e r g o a n i í r i g 
" e f t p e r f e á i b r i i l f ü á n a t u r a , t a n t o 
p e r f e d i y s h a b e b i t f u a m o p é r a t i ó 
n e m ^ i ñ q i ^ & á t t o d ^ J ^ f i f t i t . . 
b e t i n f e p á r a b d é m q u a n d a i t i i n d i *iüm? 
n a t i p n é m a d e o r p u s ^ ( j u á p f d p t e f * 
p e r f e ^ i ú ' s eiTe h a b e r i n c o r p ó r e a 
Ti X P L I G A T I O A & t i e V L X . 
N hoc articulo mouétur gTamfsüná Qajeft.gra, 
® Í Í á f l $ § ^ Í Í ^ ^ k & t e f i É i ^ l í É v f Nu anini» 
que ád dieiri iüdicij Déum videaflt| íana.or.uln 
&mmtia. vnione iruantui^Aü hanc ¿¿cij vi^dj. 
perdifficileiíi 8¿ 'óbícarání . q i í ^ t e í ^ j v h i ü í á f Deum. 
íí feré parfes antiqúi (fi prima fronte, iilípítíiafi Patru anrí-
tur)n^gdtiüam reíponíiofieín adliibélí hofünt <luorfi fea" 
renteñtiaríijiüxta í'ériem temponim t t i -^üibííS tent1^ 
floruerunt^feferam fideliter. látóbüs-ApoftOr laeob. 
l i isin Litkufgia dítiini faerifiéijjpfo ahioiábui 
fdhdorum in Ghrifto qüiefceñtítÉHí^ ka pf éca-
tuí,vt indicet éas nohdüm ád locuái fpeélat-é 
béatitüdihis peruenifíéjeft autéMíbriíla préca*--
tíonis hüíúfiTiodi:Doijiine Détre ñ&m$ mé-fíll 
to omnium orthodoxorújac íéélé de fide feíP-
t ien t iü in , 'ab;Ab^Wüjftó¥í^üéi4d;h0dieriñUift 
d iem, fac eos requieíceré i r i fégiOné vitiériti^ 
iñ regrio tuOjiti delitljs parádífi^ iiífi®f ^íOi^-
rüm-. viide extdát-d&ior,ft^itiai&'g¿a^tÜs^K 
J)ráBÍidet lumen vultástLÜj&peípetü 
frehaBuS-Epifcopiís ^ugduneftfi% iíi fiáe libfi IrcnRita; 
"aiduerílis híEréres Quirinti ficáit: Gíittí eñl$i 
Dbmiflüs in medió Vmbr^-EgQfHsibiétíí-jivbl 
áriiraac mortüórum erante p o ñ déindé CófpóM 
liter rerurrexerítj& poft refurreélíoflem a m i á 
ptusfit , mánifeílum ef. qliiá & idífciputertínl 
eiiis,propterquos &h^c operatus éñ&émmüfy 
ariimoe abibuntihinuiílbiiem locum i definitü 
eis a Deo,8¿ ibi vfqde ad refuirrei^ioheni GOíñ-
morabiintür,füftiñehtes réfurréát ionénipoí l 
recipientes eorporá-,& peifed:érefurgétesi, t p d 
eftjcorpoí-aliter, quernadmodüm GMftus ré-
rtírréxitjée fíe vénientád conípé8:üííii;Dei.: ' 
^fluftinüs philofopllüs §¿martjrih-tík-i|taf ftÍ8 l u g ^ . 
M p ü é m htíl|a:íS'íif óperum, p i ^May ••qüis fi-u* 
QÚsfuit latrbni clutt in páradífüiíi'éíiis^araMiii 
iñ t rodudüs e ñ ; prsefertim Cum^arád'rfus ífiíb 
fenfuíri cadat^animi autem éfferitia non perci^-
piatur ícníibií5i?;Re{})üii{io5hoc latro eonfeq^ü 
tus eft curtíIn^aíadiíüm ihtraíík^ í ^ u o ^ ^ f á ; 
dfenus cft M Í ^ ¥ t M t í ; b " S t ^ 
diem j B a b é ^ é ^ f á á f f i f é b ^ 
a m a r á t a ^ o r e 
íunt iüti ^ i í ^ p r f terea angd^átq;^ 
fói^^ionettí e x ^ £ q ü á ih i f ^ ^ ^ ' f ^ é ^ á 
reddi-
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Tertul. redckur.Tertul.lib.aduerfus Martionem quar 
ío ait. Vnde apparet fapienti cuigue, qui ali-
quando Elyíios campos ímdierirjefíe aliquárit 
locaiem determinationem, qus ílnus dióca íit 
AbraKae , & recipiendas animas filiorura eius, 
etiam^ex nationUbus, patris ícilicet mulíacum 
nationum in:Abrahce cenfum deputandarum, 
(8¿: ex eadem fidejqua & Abraha credidit Deo, 
nullo fub iugo legis, nec in íigno circúdíionis. 
Ea itaqtie regiónem, í inum dico Abraha?, etíi 
non c££leftera,rublimiorem tamen inferis, inte 
r im refrigcrium prsebituram animabas iuíloru, 
doñee confummatio remm refurredionc om-
niüm^plenitudine mercedis expungat, hanc ap 
paritura ccdefti promifsione, ad quam afeen-
fum Chriílus SEdiíicat in csekim, vbi eft locus 
ceternus.Itemlib.de anima c.antepenultimo. 
*Nemini(inqiiit)anterefurre¿iionem ex his quf 
in yita gefsifjpiajmiiim redditur. Idem ruríus 
Jib.de anima c.antepenultimo.Si Chriílus for-
ma humana: mords apud inferos fundas, non 
¡inte afcenditin fublimiora cceloriim,qu^m de 
ícendit in inferiora terrariim,vt illicPatriarchas 
& ProphetaSjCompotes fui facerct}habes & re-
^ionem infei'orum fubteiTanea crederejáí illos 
cubito pellere,qui fatis fuperbé non putent ani 
jnas fidelium inferís dignas, ferui fuper D o m i -
hum, & difeipuli fuper magiftrumafpernati, íi 
forte in Abrafiaí í inu ,expedands refurredio-
ftis folatium carperent,& pauló infrá. Null i par-
tet coelum,terra adhuc falua,ne dixerim claufa; 
tumirania í t ione enim mundi referabuntür re 
gna ccelorurn5& pofi: !iqua addit.Habes etiam 
de paradiíb á nobis libellum, quo cóftituimus, 
omnem anima apud infero? feq'ueftrari in dié 
Dominj . Demum c.vltimo intulit.Qmncs 
ergo anima: apud ínferos,yelis ac nollis,funt,&: 
fupplicia iam illic,6c refrigeriajhabes paupercm 
&:diuitem.Gur enim non putes animam,& pu-
niri apud inferos interim fub expeétatione vtr i 
ufque iudicij ' quid ergofiet in tempore ifto? 
<dormiemus?at enim anim3E,neque in viuenti-
bus dormiunt;corporum enim eft fomnus; no 
uit & apud inferos anima óc gaudere, 8c dole-
ré fine cárne,quia & in carne ilÍ£fa,íi velit, do-
let ;& la;fa,íi velit,gaudetjhoc fi ex arbitrio fuo 
jn-vita íit , quantó magis exiudicioDci poíl 
&í /Zú:/A7t<6ví*i ^ / j f e ó n fecundo, ex fententia Petri dicit hsec. 
f r * / T ~ ! i J ' ^ " ^ Q u e m a d m o d u m magifter nofter Chriftus no 
^ < > & > ^ * ^ í a t i m e U o l a n s a b i j t , f e d f i i f t i n c n s d e f i n i t a m a 
' ¿ ^ ¿ ¡ f ^ / nam maniicítum c í t , poit tnduümjeíurgens ..^•ef i,. 
aímmptus eftjfic & nos fuílinere oportet refur-
reclionis,& glorise noñrae.tempusjpraenuncia-
sum a Prophctis?& fie refurgentes alTuíni in cce 
lumrinterim veró,oportet animas vfque ad dié 
iudicij extra coeIum3patienter.fururam gloriam 
expeótare.^Origen.nomil.y.inLeuici. Ñ o n d ü Q r j ^ 
(ait)fand;i receperunt l2:titiam fuam, nec apo-
ftoli qu¡dem,fed & ipíi expedát, vt ego laetitis 
eorumparticeps íiam. Nec enim decedentes 
hinc fancE>continuó integra meritorum fuor-u 
premia confequuntLir,fedexpe6:át etiam nos, 
licét morantes, iicét deíldes; non eft enim illis 
perfeíla l3Etitia,donec pro erroríbus noftris do 
Íent,& lugent noftra peccata, ficut Paul, dicit, 
nondum aífequuti. funt promil siones, Deo pro 
nobis mcliüs aliquid prouidente,ne fine nobis 
perfedionem cbnfequercntur. Vides ergo quia 
expeítat adhuc Abraham vt quae perfecta funt 
confequatunexpeótat & Ifaac& lacob, & om-
nes prophetae expedant nos, vt nobifeumper-
feétam beátitüdinem percipiant.Idem libr. pe-
riarchon fecundo non longé \ finejoquens de 
íoco,ad quem anima: fanétórum tendunt poft 
mortem;Puto(inqüit)quód fandi quique dece 
lentes ex hac vita permaneant; in loco aliquo 
in térra pofito,quem paradifum dicit feriptura 
diuina,ve}ut in quodam cruditionis loco, & vt 
ita dixerim auditorio, velfchola animarum, in 
qua de ómnibus his quse in terris viderant,do-
ceantur.Indicia quoque quadam accipiant de 
confequentibus & futuris,íicut in hac quoque 
vita pofiti,iudicia qusedam fiiturorum,licét per 
fpeculumiri senigmate , tamen ex aliqua parte 
conceperant,qu2: manifeftiüs & lucidiíis, fan-
¿tisin fuis locis, & temporibus reuclantur. Si 
quis fané mundus corde,&punor mente fuerir, 
inde ad aeris locum afcendet, & ad ca:lorum 
regnaperueniet.Iterum libr.4, periarchón, de 
loco animarum fanci:arum,fed aliquanto diuer 
fius mentionem faciens inquit;Qui de hoc mu 
do fecundum communem iftam morcem rece 
dunt,pro aCtibus fuis, & meritis difpenfantur, 
prout digni fucrint iudicati; alij quidem i n l o -
cum,qui dicitur infernusjalij in linumAbrah^, 
per diuerfas maníiones.^jLadan Jib.y.cliuina-
ruminftitutionum c.21, Necquifquam putee 1 
animas poft mortem ftatim iiidicari; nam om-
nesinvna,communique cuftqdia detinentur, 
doñee tempus adueniat, quo maximus iudex 
meritorum faciat examen; tune quorum fuerit 
probata iuftitia,hi prsmium iramortalitatis ac-
cipient; quorum autem peccata & fcclera detc-
¿la fuerintjnon rcfurgent,fcd cum impijs reco 
denturin eafdem tenebras,ad certa fupplicia de 
ftinati.^fViólorinus martyr Pvtabio.nehíis Epi yifto 
fcopuSjin commentarijs Apocalypfeos, expU-
bns illudjvidi fub altare Dei, &c.Animas auté 
occiforum dicit fe vidiííe fub ara,id eíl,fub ter-
fajara enimJ&; cíelum.& teita dkitur\ ficut íex 
rinus 
( ^ u a e í l i o n . I I I I . 
aít, qux duas aras fecerat,auream intrínfecus,, 
ScsercamextrinfecuSé Sicutergo eoelumintel-
ligitur ara aurea5qugE erat interior,ad quam fa-
cerdotes femel in anno introibanc; fie & ara 
a?rea,terra intelligiturjfub qua eft tnfernus, re-
mota á pcenís & ignibus regio, & requies fan-
¿lorumjínqüaquiíiemabimpijsvidentur, & 
audiuntür kfti,&nec illue tranfmeare poflunt. 
Has ergo animas occiforum expetere vindidá 
fanguinis,id cft,corporis íui,de habitantibus fu 
per terram voluit nos cognofeere qui omnia vi 
det.Sed quia in nouifsimo tempere fanftoram 
remuneratio perpetua^impiorum ventura eft 
r,?-. damnatio,did:umefteis,expe¿í;ate.&pro cor-
poris fui fojatiOjacceperuntCiníiuiQftQilias albas 
Psaieat. ideft,donum Spiritus fandti. «¡f Prudeñtiusin 
Poématibus fuis piorum animas corpore dece 
dentes5nunc in finu Abrah2E,nuncin paradifó 
tcrreílri,nunc fub altare Dei collocare videtur; 
ficut in Hynino pro exequijs defunólorum fa 
cit,vbi hunc in modum canit; 
QUítnamregionciubcbis 
Animam mfw/f/cmr puram\ 
Gremio fenis ubditafanfti 
Kecubabit,vtejÍEkaz4r¿ 
Q y m ¡ioribus vndi'fy feptu/m 
Diuesproeida^icicardms, 
Sequinnir tua d i ih R cdmptor> 
Quibusdtramortetmmphm» 
Tuaper vejiigia mandas 
Sociumcnicisinlatrotiem, 
pítfef cece fiddihus ampli 
Vta lucida iamparadifiy 
ILicet^ncmus iUud adir'c 
Uomini quod ademerat ¿rnguis» 
E t in Hymno decem & oólo martyrum CSB-
farauguíl:anorum,indicans quo loco illa marty 
rum turba quiefcat,ait, 
Htc f é ñltarifitafempitcrnó, 
lapjlbus m ñ n s v c m m precatur 
TMrbíUquumferuatprocerumcreatrix ' 
Vurpureorum. 
D.Ambro.r. 7 f AmbroíiusMediolaniEpifcdpús libro fe-
cundo de Cain & AbeljCapitulo fecundo; Sol-
uitiur (inquit)a corpore anima,&poft vitse hu-
ius íinemjadhuc tamen futuri iudicij ambigua 
fulpenditur. & in libr.de bono mortis c.io.Scri 
ptura Efdrse^abitacula animarum- promptua-
ria nuncupat, & oceurrens querclae humanas, 
eóquódiuftiqiü pr3Eceíferunt,videritur vfque 
ad diem iudicij perplurimum fciiicettemporis 
debita fibi reman eratione fraudari, mirabiliter 
aitjCoronse eíTefímilem diem iudicij; coronse 
enim dies expe<9:aturab omnibus5Vt intra euñ 
dem diem & vidi er ubefeant, & vidores pal-
mam adipifeantur vidoriae.. -Ergoduni' expe* 
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¿tatur plenitüdo temporis,expeCÍ:ant animae re 
munerationem debitam , alias manet pcena, 
alias gloría. & pauló infra in eodem capite, lo-
cum quem petunt animíe omnes corporibus 
exut^appellat infernum qui non videtur. 
loannes Chrifoftom. nomilia trigefimano- cIlrifoft., 
na in priorem ád Corinthios, examinans vim il 
lius Paulinse argumentationis, videlicet, fi in 
hac vita tantüm íperantes fumus, ergo mifera-
biliores fumus ómnibus animantibus, inquitj 
Quid ais Paule ? fupereritné fiducia fola fi cor-
pus non excítetur? annon animus fuperftes 
erit l erit, & immortaiis quidem; quanquarri 
vero vel fexcenties fit ( vt fanéeft)immorta* 
lis, tamen fine Carne ipfa admirandislilis bonis 
non fruetur , quemádmodum nec poenis pu* 
nietur; omnia enimeorum tribunaliGhriíH ma 
nifeftabuntur (inquií Paulus) vt vnufquifque 
feratqusepef corpus , feu bona, feu mala fe-
cit. Nam fi corpus non refurgat, anima no-
ftra incoronata manebit,& extra cceleftera bea 
titudinem erit. Autor operis imperfedi in 
Máttli.homilia 34.fuper illudjEruntprimi no-
uifsirai,& nouifsimi primii&c.oftendens quód 
denarium alterase beatitudinis omnes eodem 
tempore fint accepturi,fic ait; Aut ideo primos 
(dicit nouifsimos íüturos,&nouifsimos primos» 
non vt nouifsimi digniores fint quam primi; 
fed vt cQSEquentur; pfopheta enim Efdras, 
volens omnium fandorum vnam oftendere 
vocationem5& nullaminter eos eífe difieren* 
tiam temporis caufae,dicit omniumfandorum 
numerum eífe quafi cor^nam.Sicut enim in co 
rona,cüm fit rotunda,nihil inuenis quod videa 
tur eífe initium,aut finissfic inter fan¿tos,quan 
tum ad tempusjin illo feculo nemo nouifsimus 
dicitur3nemo primusñdeo ergo quibus datum 
eft primó nafci,nouifsimcremunerantur, quia 
íandi quafi corona,omnes aequales funt: nouif 
fime natijprimi remunerantur, vt illi,illam glo-
riam habentes,ifti perhanc cosequentur. 
^ Augiift.inenarrationePfalm.36.ait,Poíl:vi- D.Au»tt^ 
tamiftamnondumeriSjVbierunt fahdi, qui- * ^ 
bus dicetur; Vehite^enedidi patris mei, perci^ 
piteregnum quod vobis paratum eft ab origi-
ne mundimondumibi eris.quis nefcidSed iám 
poteris ibi eífe, vbi illum quondamvlcerofum 
pauperem diues ílle fuperbus in medijs.tormé-
tis videt longé requieícentem in illa requie. 
Certé fecurus expedabis iudicij diem. & libr. 
12.de Genefi adliteram c.9.inquit; Pars illa ci-
uitatis De^quae coniungenda immortalibus an 
gelis , ex mortalibus hominibus congregatur, 
nuncvel mortaliter peregrinatur in t€rris,vel ia 




TKeodore.'^  ^ .TheQdoretusCyrenenrisEpiíTcópus in cohl 
Jlientár > vndeciijii capitüli ad Hebreos; San-
. <9:orum(ait)ergo tot h tanta fuerunt certami-
: na.yíedhi turnen nondum coronas acceperunt; 
expeólat eftim vniuerforum Deus aliorum cer 
tani.inajyt fóluto ftadio, omnes qui viéloriam 
fuerintconíecuti , íiraul vigores pronunciet, 
& remanerc.t. ' 
Arethas* ^ AreíhasC^fare^'Epifcopus i n commenta-
Tijs Appcaiypfeos , colleótis ex Andreae Gsefa-
rieníis Epifeopi monument isdum expoñe-
ret illudj Vfqucquo Domine non vindicas fan-
guinem nGltrLirn,ait; Perhsecapparentfaríéti 
^ppeteremundiconrummationem, ideo lon-
ganimítér expeclari iubenturvfquead confum 
jnationemfratrum , ne abfqiie ipfis cohfuin-
jnenturjiuxtadiuiniira Apoi lolum. Alb^au.--
.teih ftolse flprentem in ipíis yirtutum ípleñdo-
rem defign¿nr,quo;induti,funtjqüanquam pro 
mirsiopes nondum reportarunt. Horum igir 
tur fpe, qu^ per intelieétum, veluti in ípeculo 
coníeiiiplátur,omni crafsitifeliberati mérito 
tantur,quiéícentcs in finibiis Abraham. Nam 
id á multis fanótis diftum éíi ^ tnnmquemqüc 
virtutis cultorem/ortitum ¡elTe dignum locum, 
vnde etiam de futura liia gloria: eertam quan-
dam aííequatur conieduram. 
Occumeü, ^ Qecumeniusin vndecimOicapítulo epiftolg 
ad Hebrséos. ..Omnes- (• inquit ) -fandli teftié 
monium promeritii quódpec fidem Deopla-» 
cuerunt, nondum confequuti ífünt bona iuftis 
promifía, :E>eoudc nobis^.melius prouidente, 
•JJC ilH,allq]aid:ampiius quaminos liaberent: in 
jíp qudd priores coronad efíent, vrium denni-
üit tempü$,y t & nos cuín jpjSs coronemur-hoc 
sutemipriaínQbis e^illtnuhquam fedent irre-
munérati, hofí:ram ex|)eélantes adrainiftratio^ 
nem (-neílne nobis coníummarentur.) Non 
jdixit coroharentur ^  fed quod: maiórem habet 
«mphaíirajconfummafentiiri feoc eft Í accipe-? 
fent tcrminum bonoriim,pro quo laboratom 
!Íisconatus,^:fatigatioeiusquiyirtLite fr^á^-
'ThcophyU íuseft. ^f; Theophylaí tus Bulgarif.-Epifan 
pus.adHebrsos vndecimo-. 'Sahdi (aitjíiáhil 
adbue lcd t íÜnm promiTsioniimfunt aíreqim? 
t i j ta^^fi 'oímftatnonnullos, vt Dauidem re-^  
gcm,his térra? bonis affeótos; liaüd tamenpr^ 
íentkhaédipfi. inquirimus ^ fed quse in cdelp 
fün£^'€erti£ifes & veraciores prómifsiones; r 
Hocidemhabet in commentar. fuper vigéíl* 
muriiteirtiüm capitulumiLuc. cxponens - iUudj 
Hodiéiínecum eris in paradifo. 
E uthim. «yEntíitniiusZigabonus-ín: commentar.^iCap, 
füpe r tueam ediílerens promifsionem Chrif i i 
ad íaÉroneir^hodie mecum efis in paradiíq,h£C 
fcripfit, C h o t o í q e n s i a ^ c t f i i t ó w 
E x p b í l i n P r í m , S e c u n . 
promifit quod üli.optatifsímuín videbatur: no 
tieratenira látro pandifumjé ¿o£knm Mofay-
ca,& tune quidem dedit ei conuerfatioaem in 
paradifojtaquam arrbabonem regnifui ¿quod 
^f t fraitioineiffabiljuni, aeseternomm bonor 
rum,qus oculus non vid i t , nec auris audiuir» 
nec in cor hominis afcendQrunt.Nódum enim 
quifquamiuftbmm accepit promifsionem,Ye--
lu t i magnus docuitPaulus, poftmodum vero 
& hoc tradet regnum, tempore vniuerfalis re-
furredionis. loannes Romanus Pontifex 
eius nominis X X 1 1 . homm fententtó dicitur í ow X X H 
fubfcripíifíe , & decreto fanciuiíTe íic eflecre* 
dendum. Teftes funt huius decreti Guiliel- QCjiam 
mus Ochsim in»opere 93.dierum, & Adrianus A^r J^j 
Papa íextus,cuius verba in quarto libr;íentent. a ¿ 
i n fine quaeílionis de facramento confirmatio- ~ 
nis hsec fun t ; Nouifsimé fertur. de loanne 
X X I I . quod publice docuit,<Ieckrautt, & ab 
.ómnibus tenerimiandauit, quod animfe púr-
gate ante íinale iudicium,non liabent ftolam, 
quse eft clara & facialis vifio D é i ; & Vniueríl-
tatem Pariíienfem ad hoc induxiffb dicitur, 
quod nemo in ea poterat gradum in Theolo-
gia adipifei, niíi primitus huiic errorein iuraf-
fet fe defenfurura , 8c perpetuó ¿i adhasfurum. 
Sed & Diuus Bernardus explicansillud A p o DJsrnar. 
calyp.fextó,Vidi-fiib, altare D e i animas interfe 
d:orum, hanefententiam expreííe decet, í i -
gnanter in fermone quarto feftiuitatis om-
nium Sandorumjvbi aí icri t , animas fando-
rumvfque ad diem iudicij quiefeere fub 
tare D e i , hoc eft, in fola viíione humanitatis 
C h r i í l i , doñee veriiat tempus j in quo ül ius 
De i poft vniuerf^lcm refurredioncm oí len-
dat leipítim tíllis in forma D e i , vna cum patre 
-& Spiritu fando. Rurfumin fermonc tertió 
ciufdemfejfti, obiter explicans illud,: Quam 
diledatabernaculatua Dominé ? concupiíci? 
anima mea in atrijs Domini . Tres^inquit, elle 
animarumfiatiu§j Primumjin tabemaculis:: fe-
cundum,in atrijs,:tertium,indomóÍDei,hoc eft, 
in beafitudi¿e,:in .quam ítne cbrporibus non in , . 
tratur.Sermoeius lie habet.Aduertiftis ( nifal-
lor)eX;bis;qu^r^cedenti fermone funt.dida^ 
tre? eíTe fandarúm ftatus.animarumprimum 
vidciicet in corpore corruptibili^íecundü,fin,e 
corporG.itercié,in beatitudinecófummata, Pri-
|numdeniq;.intabernacu]is;; ígcunduin atrijs; 
tertiú ij^doiib- Dei.&j ^ oft pauca íiíbdit; I n i l l l 
beatifsimá.D&domiijánimf?, necifiáe nobis i n -
trabut,RCjC fine corporibúsfuisi-f¡bííscfentetia 
xidetur ^bteijSiodamctuá^Sú^rfCTiptMris, 
in.quibüs &^príejmiúiu:ftor4&:fuppliciüm: i i m 
piorü. add ié v ^ i u d i c i j rdariim'vfiictur.Ma^ 
cipite a 
Q ü ^ f t í o n . Í I I I . 
tipitc regaum <quod vobis paratum eft, &c. in 
quibus verbis inímuatur, iuftos vfque ad diem 
iudicij regnum non habuiffe; & adimpiosdi-
citUrjlte maledióti in ignem aEtemum.qui para 
tus eft diabolo & angelis eius.6¿ fecundae ad T i 
moth.capitulo primo.Scio cui credidi, & cer-
tusfumquiapotens eft depoíitum meum fer* 
uare in ilium diem. Cui confonat illud ex cap. 
quarto.De reliquo repofitaeft mihi corona m 
ñitiae, quam reddet mihi Dominus in illa die; 
phrafi fcripturf íignificans diem iudicij;&Apo 
caly.capitulo Texto, fandis effiagitantibus prg-
mium fuorum laborum^efponfum eft vt con-
quiefcerent per modicum tempus,donec com-
pleretur eledorum numerus. & Hebra, vnde-
cimo eft iníigne teftimoniuiT^vbi Diuus PauL 
recenütis patribus antiquis fie dicit; H i omnes 
teftimonio íidei probati,non acceperunt repro 
mifsioné,ne fine nobisconrummarentur,loqui 
tur aperté de premio bonorum operum. 
Vcritas fi^ ^[Hlsnonobftantibus,procerto& infalli-
bili íidei dogmate habendum eft, animas fan-
dorum,quiin Chrifto moriuntur/i non defe-
rant aliquid purgandum in purgatorij loco,có 
tinuó eíle beatas, & videre Dei eírentiam;& có 
trarium dogma pertinet ad errorem Armeno-
rum,6c: Anabaptiftarum, docentium , animas 
fandorum ante refurredionem corporis,diui-
na: viíionis gloria frui non poíle , damnatum 
decreralibus epiftolis Innocentij 1 1 1 . & Be-
nedidi X I . Romanorum PontiíicLim,6¿:Oecii 
Cocil.Flor menicaB Synodi Florentinas decreto, cuius hxc 
verba lunt.Definimus i l lomm animas,quipoft 
baptifma fufeeptum, nullam omnino peccati 
maculam ÍDCurrerunt,illas etiam quas poft con 
tradam peccati maculam, vel in fuiscorpori-
bus,vel eifdem exutx corporibus, prout fupe-
riüs d idum eft, funt purgatae, in coelum mox 
recipi,& intueri claré ipfum Deum trinum & 
vnum,íicuti eft,pro meritorum tamen diuerfi-
tate,alium alio perfediiis. Il lorum autem ani-
mas,qui in aduali mortali peccato,vel folo ori 
ginali decedunr,mox in infernum defeendere, 
pcenís tamen diíparibus puniendas. Idem de-
Eened. X I . frn[u[t Benedictas X I . in quadam extrauagan-
t i , quae Ücét in corpore iuris non circumfera-
tur,authentica eft,& infallibilis autoritatis, quá 
integra íide referí Marfil , in quarto,qua=;ftione 
decimatertia,articulo tertio,&Alfonfus de Ca 
ñ r o libr.de hserefibus, ver. beatitudo,h32re. fe-
xta. Eadem definido habetur in Concil. T r i -
dentin.Sefsione quinta,cano.quinto, licct non 
InnocIII omn^no aPert^ Idem definitlnnocent. I I I . 
* in capitulo maiores, de baptifmo & eius efte-' 
d u . Idem definitur in capitulo, Apoftolicam,. 
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^ [ I n confirmationem vero huius cathoHce fen 
teritia3,magnos ferípturarum cumuros non coa 
ceruabo,fed paucas, momento fuo & pondere 
perquam graues. ad Philippeníés capituló pri- Phi l . i . 
mo dicit Paulus. Cupio diífolui, & eíle cum 
Chrifto;in quo fígnificat,quód difToluta habi-
tadonemortaiijcontinuó debebat effe beatus; 
eífe namque cum Chrifto,eft in vita beata ir i 
perpetuum regnare, *vt patet ex i l lo primae ad 
Theífalonicenfes capitulo quarto. • Et fie fem- j.-rheífa^; 
per cum Domino erimus , & fecunda; Corin- 2.Cor. y. 
thiorum capitulo quinto eft infígne teftimo-
•nium;Sdmus(ínquit Paulus^quoniam fi ierre-
ftrís domus noftra huius habitationis diífolua-
tur,qiiod adificationem habemus ex D é o , d o -
mum non manufadam fed seteraam in calis: 
apertum autem eft,quód non loquitur de do-
mo matenalí,fed de domo illa, de qua dixerat 
Dominus;In domo patris mei manfiones muí 
t x funt:& a q u é certum eft & exploratú, quod 
loquitur de gloria eterna. Itaque fenfüs eui-
denseft , quód diífoluta hac domo lútea , i n 
qua,dumviuimus,habitamus,ÍÍnonfit impe-
dimentum peccati, continuó videbimu? Deú , 
& beata viíione fruemur. Sed ineodc 1 capi-
te eft alia fententia multó euidétior; dicit enim 
Paulus. Quamdiu fumus in corpore, peregri-
namur áDominozper fidem enim ambulamus, 
& n o n per fpeciem.& pauló póft; Audemus, 
&bonamvolun ía tem habemus peregrinan a 
corpore,S¿: praefentes eífe ad Dominum. Ergo 
autore Diuo Paulo,continuó atque anima emi 
grata corpore , fi non fit peccati irapedimen-
t u m , non peregrinati#a Domino , & videt 
Deum per fpeciem,& habet Dominum prgfen 
tem,&: iam per fidem non ambulat-. Cui fimile 
eft quod dicit i.Corinthior.13. Nunc,ideft,in i .Cor . i j ; 
praefenti vita videmus per fpeculum in ^nigma 
te;tunc,id eft,in futura vita videbimus facie ad 
faciem;nunccognofco ex parte, tune cogno-
fcam ficut & cognitus íum;tunc, id eír^in f utu-
ravita.&Luc.23.diciturlatroni,Hodiemecum Luc ^ x 
eris in paradifo,id eft,in gloria C(Elefti,& A p o - Ap0< 6J 1 
cal.(?.fcribitur,qu(^l fandis expofeentibus YU 
tionemfuifanguinis,dataífuntfingulisftolgal I t 
b£;per quod inteliigiturgloria anim^, autore 
Diuo Auguftin.homilia (í.fuper Apocal.& au-
tore Diuo Gre^or.fuper Pfalmos pcenitentiae, Greg. 
explicante il lud verbum. Auditui meo dabis 
gaudium, Sdaetitiam. Hsec funt qua ex feri-
pturis diuinis addudis efficaciterdemonftranr 
fententiam fidei: quibus fi pauca teftimonia 
fandorum Patrum attexam,videbor mihi ma ; 
gnüm faóturum operapretium. Diuus Augu- D.AUCTUÍI 
llinus libro nono confeíf.capitulo 3.inquit Ne- * 0 








r i o o F.B. Medina 
A b f aliajvbi ad fóñtem bibit ^ quantum potcft 
rapientiam,(íae fine íelix.& iri libr. medit.capé 
I4Í ftóiriquit. Felices fáridi Dei omnes, qui 
depulchriíüdiríeDeiiam fatiámini, de cuius 
beatiftimavifione íemper gáudetls. & in libr. 
de ípíritú & anima, capitulo quinquagefimo-
pclauo, trequentifsimé docet, animas fando-
rum diuiná? vifionis gloria iam frui. & lib.de ec 
deíiafticiscdogmatibus^apítulo feptuagefimo 
nono fcribit, animas in ccelo tantummodo ex-
pédare gloriam corporum , yt earum felicitas 
perfeda fit.8¿ fermone quarto in folenitate fan 
d o r u m . Eandem fententiam docet Diuus 
Gregor.libr.quarto moral, capitulo vigefimo-
quinto. Hieronymus in epitaphio Nepotiani; 
Ámbrofius in epiftola quinquagefimanonaacj 
Théflaloni.de obitu Acol i j , & in commentar* 
íuperepiftolamadPhilippen.explicans ülud; 
Cupio diífolui j & eífe cum,Chrifto, & in pri-
mam ad Corinth.capitulo decimotertio ait; 
Exeuntesfandide hoc mundo, plus neceíle 
eft inueniant,quam nunc putant,íicut loannes 
Apoftolus de Saluatore dixk,tunc videbunt i l -
lum ficuti éft.Chrifoftom.homiliain illud Sa-
piem.quinto. tuftorum animacinmanu Dei 
iunr,& homil.ad popuium Antiochenumfexa 
gelimanona , homilía decimafexta in epifto-
iam ádKoman* & homilia 52. in eandem epi-
ftolam,h0milia fuper epiftolam ad Philippen. 
quarta,5¿ homilía de cruce & latrone. 
^Sed fi po í l t am preclara teftimonia lubet i n -
ípicere rationes ex diuina Theologia erutas, 
euidentius eadem veritas confirmabitur, 
€5[ Inprimis ^ rioftra ETeatitudo in Dei vifionc 
conftituta eft. Sed corpus nullo modo eft ne-
ceífáriumad vi f ionemDei , quippequae non 
fit mediante phantafmate,aut í imulachro, vel 
inftrumento corpóreo . Ergo nulla eft ratio 
quse animas fandorum a viíione diuinse eífen-
tia: impediat, v fque dum corpus refumant* 
m Deinde, Deus pronior eft ad miferendum 
quam ad puniendum.Sed Deus animas impío* 
rum continuó atque emigrant a corpore, pü-
nit fiipplicio sternojprout gatet ex illo lob v i -
gefimoprimo.Ducunt in bonis dies fuos, & in 
pundo ad inferna defcendunt; & Lucas ded-
' moíexto. Mortuus eft diues, & fepultus eft ín 
infernovErgo anima: fandorum iam fruuntur 
viíione beatifica in príemium fuorum laboru. 
ijf Pr£Eterea,beatitudo eftmerces copiofa fan-
dorumviuxta illud Matth. quinto. Ecce enim 
merces veftra copióla eft in cedo. Sed Leuitici 
decimonono prscepit Dominus ne merces 
mercenarij maneret apud dominum vfqüe ma 
né.Igitur continuó poft ftatum merendi con-
ferí Dominus fuis landis mercedem promif-
Expof* in P r i m v S e c u i i -
fám.Sed vita pnefens eft ftatus merendi, & fta-
tus íriilitiaD.ergo continuó atque Cmigramus ^ 
íórpore,habebimus mercedem noftram. Cer-
té fi animas fandorum vfque ad diem refurre-
dionis non fruuntur vifionis diuina? gloria, no 
multüm profuiífet nobís quód Chriftus fuif-
fet mortuus pro nobis multo tempore ante die 
iudicij ,fiquiaem verum eííét quód nunc deti-
nentur animae iuftorum in finu Abraha?, ficut 
detinebanturanimse fandorum Patrum; hoc 
áutem aííerere alienum eft á vera dodrina: na 
diciturMatth.quarto. Poenitentiam agite,ap-
propinquauitenim regnum ccelorum,&: capit. 
maiores, de baptifmo Se eius e l íedu definitur, 
quód per baptifmum apertum eft nobís regnú 
ccelorum.ltem fequitur,animas fandorum vf-
que ad diem iudicij afficitriftitia, & moerore; 
imó afíici eodem mcerore, quo triftantur ani-
mse exiftentes ín purgatorio; vident enim fe re-
tardan a vifione beatifica. Denique fequítur, 
animas iuftorum nunc habere fidem & trinitá 
tis,& diuinitatis Dei;nam perfolam claramDei 
vifionem excluditur fides. Confequéns autem 
videtur eífe contra illas feripturas, quas fupni 
ádduximus ex Diuo Paulo,Videmus nunc per 
ípeculum in a2nigmate,tunc autem facie ad fa-
ciem;Sí,Quamdiu fumus in corpore, peregri-
namurá Domino ; per fidem enim ambula-
mus. 
Sed iam tempus eft vt teftimonia fandamm 
fcripturarum,&: fandorum PatruiiiíqusE viden 
tur contrariam pra fe ferré fententiam,catholi-
ca veritate interpretemur. Prima interprc-
tatio eft,quód fandi Patres,& fandas feripturae 
loquantur. de perfeda & confummata illa feli-
citate,quam poft corporis refurredionem ex-
pedamus,qu35 non erit in fandis víque ad dié 
iudicij; tune enim dabiturillis duplicara ftola, 
tune totus homo glorificabitur,& omne deíi-
derium,tum animas, tum corporis adimplebi-
tur.^yPofterior interpretatÍo,quód in dié illa re 
furredionis,& gloria? perfedaE;,ita omnia tra-
dari debent ema bonos,8¿; reprobús,atq; fi n i -
hil antea eífetfadum-.tuncpraÉfenti tota curia 
coeleftium,terreftrium;&infernorum,ac recen 
fitis cuiufeunque operibus in indicio publico 
ante tribunal Chrifti,per publicam,&omnibus 
manifeftá fententia iuftis praemium,&reprobis 
fuppliciú decernetur; cúhoc tamen verúeft, 
quód ante illum diem per iudicium cuiufque 
fpeciale,a¿quavtrifque fatisfadio continget. 
Et quód hsec fit legitima explicatio fandarum 
fcripturarum,patet vel ex illo.Nam eodem ver 
borum tenore,quo illo in die dicitur iuftis,Ve-
nite benedidi patris mei,percipite regnum; di-























nüm. Xtlana fides,& dodrina fidei docet,rei 
probos ftatim poft mortem sternum fubire 
-fuppíicmm. «ff Tértia interpretatio diim ha!C. 
Ccriberem fefe milii obtulit, eerté dodrinaj ec-
xleíia; máxime cóñíentanea5videlicet,quód có 
fummata,& perícda gloria , tum fandorum, 
tum Ghrifti capitis noftn,ad diem iudicij refer 
tur; tune enim omnia erunt ílibieda Ghrifto 
Domino j & omnes eius inimici vt ícabellum 
Chriftiponentur;tuncerit tripühus Ghrifti, & 
gloria fuperinenarrabilis. Qi iód íi qua funt 
landorum dida^quae nequeant aliquam ex his 
interpretationem pati, memineris íaítem,hune 
errorem nihil ófEcere eruditioni,& pietati tam 
iUüftriüm viroruni>cüm eccleíia illorum tem-
poribus nondum aliquid certi de hoc articulo 
ílatulíTet credendum. «ff Quod veró dicunt 
loanné vigeilmüfecundú huic errori aífeníif' 
fe , faifum & impudenseííemendaciumpatet 
ex extrauaganti Benedidi. n , in qua Summus 
Pontifex eum ab hac fufpiciorte liberar. 
^[ Sed ex hac deíinitione emérgit quíeftio 
perdifticilis, &inter Theologos íatiscontro-
uerla, N u m beatitudo fandorum, poft refur-
red onem corporum futura íit maior, ac per-
fedior ? Npn quseritur in prsfentia an íit fu-
tura maior exteníiué; nam de hoc dubitat ne->-
mo:íiqüidempOft reíurredionem corporum, 
gloria anirnae extendetur ad corpus, & erit gau 
dium vtriuíque partis. Rurfus non inquiri-
turde maiorigjoria accidentaria ; nam q u ó d 
creícet gloria hsec accidentaria, vel exhoe de-
monftrabitur quod antea didum eft; tum ex 
hoc, quód:erk completus eledorum nume* 
rus, & triumphus gioriae Ghrifti ex omni par-
te perfedus; ad extremum ex hoc, qüód ad-
impiebitur deílderium , quo anima deíiderat 
vmricorpori : fed illud reuocatur indubium; 
Num beatitudo eífentialis animas, quae in Dei 
vilione eoniiftit , poft corporum refurredio-
nern íit futura maior, & perfedior, íic vt bea-
tus clan üs & perfediüs videat Dei eíTentiam, 
& amet inteníiüs,atque fuauius. «jf Partem af-
firmantem huius controueríia? docuit Diuus 
ThomaSjin quarto-diftindione quadrageíima 
nona,qUaeftione prima,articulo quarto.Maríi-
lius in quarto, quajft. 13. articül. 3. concluíione 
quarta. Argumenta huius opinionis haec funt. 
% Primum. Na anima perkdius eífé habet dú 
eft coniunda corpori.ergo perfedior erit ope 
rano poft refurredionem corporum. Goníé-
quentia inde probatur. Nam operatio fequitur 
eírc,& modum eífendi.Sed antecedens proba-
tur,tum,quoniam rationalis anima, eífentiali-
ter eft forma hominis, & pars eius:& cum om-
nis pars fit propter totum,perficitur in. toto -c^ 




pofi to,&in eo habet fuam vltimam perfedio-
ncm;propterquod anima vnita corpori, cau-
fat eífe fpeciíicum , & communicat fuam exi- -
ftentiam co rpo r i ^ potentijs oirganicis, quod 
non facit dum eft a corpore íeparata. Ex qui-
bus ómnibus liquidó conftat,qLiód anima con 
iunda corpori,pe!-fedius eífe habet. ^[ Deinde Secunáurni 
íicarguitur. Nam rationalis anima dum eft a 
corpore feparata, appetit appetitione naturali, 
& pondere fuo, vniri corpori: íieri autém non 
poteft quin hasc náturalis appetitio íit ímpe-
dimentum, ne animátotis viribus in D é u m fe-
ratur . G ü m enim virtus animae íit íimitátáy 
intenfio, 6¿ vis huius appetitus,rétardabit quan 
tumvidetur inteníionem viíionis beata?. A t 
qui hoc argumentum adeó efácax vifum eft 
Diuo Auguftino duodécimo de Geneíi ád l i -
teram, capitulo tr igeíimoquinto, vt videatur 
fentiré,quód beatitudo poft diem iudicij futu-
ra íit maior intenílué etiam.Eodem argumen-
to conuincitur D .Thómas , inquaito lentent 
k)GO dudum citato. Guius reialiud conficitür 
graue argumentum. % Si anima beata poft af-
iumptum corpus vidéretaliquidin Deo,quod 
prius non viderat,omnium Theologorum fuf-
fragijs crefeeret beatitudo eífentialis. Ergo íí 
in anima beata expletur aliquod defiderium, 
quod antea non explebatur , crefeet abfque 
dubio beatitudo eífentialis. Gonfecutio ar-
gumenti fie oftenditur. Nám ficut eft pro-
prium beatitudinis quód videatur Deus,&: om 
nia in Deo qua; ad ftatum cuiufque fpedant-
fie fané eft de eífentia beatitudinis, vt in bea-
titudine omne defideridm iuftum expleatur: 
Beatus enim eft qui habet quidquid vult,&: n i -
hi l malí vult. Sed poft refurredionem éxple-
bitur deíiderium liabendi corpus, quod prius 
ríon erat exp le tumvt plañe conftat. Grefcet 
ergo beatitudo eífentialis. <[f Pmerea , bea-
t i poft refurredionem corporum, intenfiüs & 
fuauius deiedabuntur , fruénturque viíione 
beata, ergo crefeet beatitudo eífentialis. Pro-
batur confequentia. Nam etiamfrUitio:>& de-
ledatio pertinent ad eífenriam beatitudinis, 
ficut amor, Adh2EC,pc£nadamñatorum, 
Sí cruciatus eorum crefeet poft corporis refur-
redionem.ergo gloría beatdrum futura eft ma 
iorpo'ft corporis refurredionem l ficut enim' 
gloria confertur pro meritis, ita & fupplicium 
pro demeritis. 
^[ Gontrariam íententiam tenet hic aperté 
Diuus Thomas, folutionead quintum; dicit 
enim,quód íolüm augebitur extenfiué: quara 
etiam tenet Palud. in quarto. diftindion. 49* 
qu3cftion.6.&Durand.qu£ftiün.7.& Maioris 
eadem d.q.i24ubíQ vItimo,*S¿ eócordat Bona-
















uentiira,fed dicit,quódlicét non intcníius, ex-' 
peditiustamen habebitopeíat iones. Sed de-
mónftraturhsEcfententiá. f Primum,vel ho-
mo dum viüitjfneruit tátam glbriam,quantam 
habet poí l refurrédiónem ? yel non meruit: f i 
primum ; ergo habebit anima totani ante re-
íurredionem poilquá ipíamlneruitiíi non me 
ruitjergo nunquam habebitjquia non datur ni 
íi propter.merita. «¡[ Deinde y vt bene arguit 
Durandus, non augebitur viíio beata ex par-
té poténtiae,non ex parte lüminis glorig,& non 
eftimpedimentum aliquod ante corporis re-
furredionemjergo no augebiturpoft corporis 
refurredionem.Certé potentia inteliediua no 
crefcit, ñeque vero lumen, gloriae, quod eft dá^ 
tüm in praernium laborum5& bonorum mérito 
rum.Expiicatur hoc euidentiüs. Na intelledus 
hominis beatrnonperíiciturex corpore aílum 
pto,neque lumen gloriae^córpui ipfum non có 
currit ob ied iué , ñeque eifediué advifíonem 
beatificam,ergo ex corpore non augebitur v i -
íio beatifica. % Práiterea fequitur ex oppofitá 
opinionejquód anima Chri f t i in triduo habuit 
minorem gloriam,quiaimpediebatur ab appe-
ti tu corporis; quam caufam ifti autores ponút; 
& quod mihus inteníe videbaj; Deum, & dili-, 
gébát.^[SequiturrurfuSjquód angeli motores 
orbium habebunt.maiorem gloriam poft diem 
iudicij^ quia nunc funt intenti ad minifteríum 
mouédi coelos.«(f A d hgc fequitur, quod anima 
traníiretdevnahierarchiaadaliam. Quod re-
d é fequatur,patet. Quia ponamus quod Ínfi-
ma hierarchiá peruertiat in gloria ád decem grá 
dus,& fit ánima fand^Marrini irt illá;in refurre 
dione habebit duodécim gradus, & fie traníi-
bit ad aliam. «[¡" Denique,anima beata videns 
Deum ante corporis refurredioncm, non m i -
ñus amatjergo non minüs videt.Qu^ rogo caií 
fa excogitari poteft quare anima vides Deum, 
non amet illurri ex Omnibus vifibus fuís? maxi-i 
mé,quia amor medioíum., non miriuit amoré 
finis-fedanimae beátae amant corpora propter1 
Deum . ergo ille amor non minuit amorent 
Déi*Sed veniamus ad coníutationem argume-5 
torum. ^[ A d primum dícendum eft j quod 
animá feparata idem eífe habet ai corpore fepa-
ratá,atque cüm eft corporí coniímda: habet tá 
'men iiiud perfediori modo,vt árgumentum ef 
ficadter perfuadet;& fie operatio, quándo erit 
corporiconiunda,erit perfediof; nam nort 
erit operatio partis, fed hóminis • & fie modus 
operandi erit perfedior,fed non erit intenfior, 
Vel dicat Theologus, quod fi argumentü ali-
quidprobat, folümprobát de operationibus 
naturalibus j quse fequuntur adeífe naturale; 
noli veré de Jupematiiralibus,qu« confequun 
E x p o f í n P r i r m S e c u d ^ 
tur adprincipiá fupernaturalia. Beafitüdo ve-
ro eft operario füpernaturalis j & ideo referen-
daeft ad principiá fupernafuralia ,,ad lumen 
glorisB,adcharitaterrtfupérnaturalém, & non. 
debet refera ad principia natursejalipqui ánge-
lus cum a^quali lumine glorias beatior ,eílet 
quam anima Cbrifti,fiquiaem habet perfedio 
rem intellédum,Yt r e d é ratipeinatur DurancL 
ín loco fuperiíis ádduCto. ^ [ , Ád. fecundum Adfecundií 
argumentum dicendum , quod vel ille appe-
titus eíi fólüm naturalis ^  non elicitus, qüi cüm 
i ion fit adus,n0n ímpedit,vel fi éft elicitus, eft 
propter Deum,S¿ fie non impedit: nam amor 
mediomm.non mirtuit ámorem finis.Cüm igi 
tur animsE beatae ament corpotá propter Deú , 
coníequens eft,quód ille áppetitus non minuit 
amorem Dei. Certé hoc argumentum de appe 
t i tu nihilomnino valet, quia alias fequeretur, 
quod anima nihil poífet de nouo velle,quin m i 
nueretur eius vifip,&diledio,Vnde dico,quód 
ciim gloria fit füpernaturalis, tantum de gloria 
habebit anima,quantum meruit , auxilio diui-
íío hoc ordinante,non habito refpedu ad prin 
Cipia naturalia* Adtert ium argumentum Ad tertiuai 
dicendum eft, quod in vita beata impleri om-
ne defiderium,poteft varijs raodi^intelligi,; t u 
éx parte appetibilis; turti ex parte appetentis. ^ ' 
Ánimas ergo feparátaE; defiderium ex parte ap-
petibilis fufHcientifsimé ddimpletur, quoniam 
habet prasfens fummum bonum,quod eft fuffi 
ciens ad faturandum omne defiderium; esete-s. 
riam ex parte appetentis, nort ómnibus modís 
faturaturjquóniá no habet illud bonum ómni-
bus modis quibus vellet habere. «¡f Sed & alio 
modo animae feparatas defiderium omne fatu-
ratur in vita beata. Nam habét fummum bonü 
perfedifsimum,quod defiderabat vt vlt imum 
finem, propter quod omniáalia defiderabatj 
in quo noftra felicitas efíentialiter confifteret^ 
tametfi beatus nihil aliud pofsideret. Vnde 
eft illa vox Auguft^.confeíCcap./j.. Beatus eft, AU^ UÍL 
qui te habet,etiam fi alia non habeat; qui vero 
te, 8c alia habet, non propter illa beátior , fed 
propter te folüm beatus. ^ [ Saturatur rurfus * 
omne defiderium anim^ feparataein vitabea-
tá,qüoniam habet bonum praefens, cuius ader 
ptio facitj vt qusecunque defiderat anima, fuo 
tempore infaílibiliter confequatur. C ü m enim 
beatus nihil defideret, nifiquod videt Deum 
vellej & voluntas Dei fémper impleatur, con-
fequens eft, quod voluntas beati femper com-
pleaturjpropter quod dicit D . ThonL iz.q.d'y. D •Thoxa. 
.articul^.ád^.qudd gloria corporis quam de-
íiderañtbeati , habetineuitabilem caufam. 
Vride beatus habet quicquid v u l t , quoniam 
gpfsidet bonum vnum , quod in fe continet 
omnia 
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bmnia deííderabiiia , & Gaufam ineuitabilcm 
íidimpietionis omnis defiderij. % Sed pergo 
commemorare alium fenfum, in quo beams 
dicatur habere quidquid vult.Nam ánima bea 
ta ñ quod habet dcfíderium , non fentit ali-
quam moleftiam, aut afflictionem propter i t -
lud deíideriura;tum5quoniam..beatLis certo cer 
tius cognofcit fe confecutumm quod deíide-
rat;tum,quoniam beatus ex omni parte habet 
íuam voluntatem fubieélam dminse voluntatij 
.& fummé iiicimdatur quod nei.yoluntas íiat. 
(Quapropter íententia eft Theologorum,quód 
beati non habent fpem de refurrectionc cor-
porum,fed fimplex deíiderium; quoniam fpe.s 
qiiíe diíiertur,affligit aniraamjatque adeó quo 
niam fpes verfatur circa arduum & difíicilejbea 
t i veró propter illud deíiderium non crucian-
tur,neque vero reputant arduum quod adim-
pleatur fuum deíiderium. <ff His-ad hunc mo-
dum conftitutis,ad tertium argumentum con> 
futandura,neganda eft confequentia. Nara ef-
fentia beatitudinisjeft viíio D e i , & ideo ü ali-
quid videtur in Deo, quod prius inuifum erat, 
ex necefsitate augetur beatitudo quantum ad 
eíTentiamjcaEteriim ñeque eft eílentia beatitu-
dinis, ñeque vero eius proprietas quod omne 
„ pleíiderium adimpieat,míí modis a nobis expo 
^uartu'íitis. % Adquartumdicendum,nullaration.e 
poíTe negari quin poft refurreítionem augea-
tur deleitado & fruitio,tum intenímé,tum ex-
teníiué. Nam certé anima fuauiús deleftabi-
•turjcum confummatamj& perfeélam gloriam 
.adeptafueritjiucundifsimasdeinde capiet de-
ieólationes in omnium íenfuum operationi-
bus:fed inde non confequiturjquod perfediüs 
videat D e u m , & magis amet Deum,quibus 
in rebus eíTentialis beatitudo conílftit. 
Adquintu. í í ^ ^ quintum dicendum,quód miferiarepro-
borum non augebitur reafllimptis corporibus, 
quantum ad dolorem quem habet de carentia 
diuinae viíionis,quaecorrefpondet viíioni, 6^  
fruitionijfed erit in pluribusjquia cruciabuntur 
in corpore5& animajfimiliter beato,eum gloria 
redundabit in corpus. 
A R T I C . S E X T V S . 
jf Vtnm ad beatkud'memrequmtur 
aliquaperfeBio corporis. 
S V M M A T E X T V S. 
R i o r C o n c l u f i o . A d i m -
p e r f e d a m b e a t i t u d i n q 
quse i n h a c v i t a h a b e r i 
p o t e f t j r e q u i r i í u r b o n a 
Pilor cód. 
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d i r p o f i t i o c o r p o r i s : n a m p e r i n u a -
l e t u d i n e r r í ip f ius 5 in o m n i ó p e r a -
t i o n e y i r t u t i s i i o m o po te f t i m p c -
' d i r i . 
f P o f t e r i o r C o n c l u f i o . A d b e a - Poüe,cód¿ 
t i t u d i n e m p e r f e d a r e q u i r i t ú r b o -
n a d i í p o í i t í o c o r p o r i s a n t e c é d e n -
t er3& c o n f e q u e n t e r 3 a n t e c e d e n ^ 
t e r q u i d e m 5 q u i á í i ta le fit corpitis5 
c u i u s f i t g r a u i s & d i f f i c i l i s a d m i n i - ^ 
ftratiojaggranat a n i m a i r i j & m e n s 
a u e r t i t u r á o e l o j v n d e c o r p u s 
q u o d h i c f u i t a d f a r c i n á 3 c ü m f u e -
r i t f p i r i t u a l e ? er i t a d g l o r i a m 5 8 ¿ 
^ q u a b i r u r a n g e l i s f e c u n d u m Á u -
g u f t . c o n f e q u e t e r v e r o r e q i i i r i t u r , 
n a m ex b e a t í t u d i n e animge fiet r e 
d u n d a i i t i a i o c o r p u s , q u a r e i n c o r 
r u p t i o n i s v i g o r i n i n f e r i o r e m n a -
t u r a m r e d u n d a b i t . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
E pr^fenti quseftione erát tota Con* , , _ 
tentio inter Stoicós,& Peripatéticos jjpatetjci 
vt poteft v i d ^ i in Cicerone in muí- ciccró» ^ 
tis locis,dicentibus Stoicis^íTe bea-
tum fapientem dolóre,6¿ morbo confedumjíi 
cut íi optimé valeretjde quo eloquentifsimi, & 
prorfus iucundifsimi funt dialogi & libri Cice-
ronis de Finibus,de Tufculanis,^ Academicis , • 3] 
qua£;ftionibus,de officijsjitem in paradoxis.Go 
tendebantin contrariúPeripateticiFaceréqui- •'•= 
dembeatum folam rapientiam/ed non fine bo 
nis nature,& fortune,& cum illis bcatiorem ef- ^, 
féfapientem.Et certé Arif tot . multumitribuit M ot' 
bonis fortun^ ; vrPde & apud Lucianum Ale^ Lucianas; 
xander apud inferos de Ariftot. graüiter con*-
•qüeritur,& illú nugatotem pefsimumj&aíTen- , 
tatorém vocat perclitirsimumjqui no vereretür 
^ccipere qus Alexaildérdabat fortuna: bona, 
.& opes in partem felicitatis reponebat. U¿ 
% Sed vt autorem noftrum in hac parte inter-
pretemur, qui íine dubio ad verbum fenten-
tiam Ariftotelf am fequitur, operaepretium fa-
tSluri videmur5íi definiamus in primis quae fint 
vera & folida bona, .in .quibus noftra beatitudo 
coníiftátcquserurfus fecundaría bona,& vclu-
, £iinílramenta?.qu*e adbeatitudinem.-adiuuants 
G 4 fccon-
Sccu. áiüité 
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. Sí córídueuntílnfpidámüs ergo q u ^ prsec^ 
fio b o n ' * u i t l ^ P^^oíophorurri fententiae de bo.nis. 
Plato. * éórumque diiiiíione. ^[ Plato fíe diuidifbb-
na, vt alia eiüfiiíodi cífc ftatuerit, qüsé per fe, 
& fui cáufá áffeólanturj&amariturinóri alterius 
alicuius^quodinde nobis accederé poteíl , gra-
. • •. I th^in qiiibiiSj tanquam in fontibus, acquiéfci-
mus. Aiia verQ bis quodammodó contraria* 
quae ipfa quidem fui caiiía non cxpctiintur,fed 
vtilia q u í d a m funt,5¿ áíió fcmpcr deftinanmr* 
Prióris generis virtutés í l int, ¿k v t ábfoluté d i -
canl,vnÍLirciüufqiie rei abíbluta perfedio. Po-
ílerioris vero, qusecunque horum vel efficien-
tia funt,vel cdnferuantia,aiit etiam qnx bis có-
trariajVél pellurit,vel prohibent. Cseteritm Ín-
ter ba;e; duo quaíi contraria genera, tertiiim 
quóddam intermedium fecit, quod vtriufque 
extremorum natüraB parficeps effet, 6¿ tumip-
fitm íuírgratia expetéreturjtum vfum alió rela-
tum haberetj vt prudentem eíTe fanuni,& vifus 
ácümirte pollere. Sed & alio modo diftri-
buit Plato bonorum genera > vt bonorum alia 
animi,alia corporisjalia externa faciat: An imi 
quidem,vt iuíHtiam,pmdentiam, fortiíudiné¡j 
temperañtiam5& caeterá bmufinodi. Corporis 
autém, fanitaté, robur,pülehíitüdiné. Extefna 
verójdiüitiásjgéneris nobilitatenijciuilem poté 
tianljftominis celebrítateni,'8¿ quaecunque his 
íimilia funt^, Harum diuiíionüra prior libr.de 
Rcpüb.z.apüd Platonem habetürjpofterior veí 
rp i n eiufdem Éutydemo^ í n vtroque autent 
Platonem magrtum fequitur Añi ló te , vt iri fe* 
quentibus videbimus. «|f Stoici vero ab vtro-
que dííTentiénteSjnihiiinboniSjpraster virtuté 
habendam cenfent; vt nec in malis quicquam,' 
prséter vitium; reliqua vero tum neutra, tum i n 
diíferentia appellant, Stoicorum vero fenten-
tiam,6¿ botoorum diuiííonem hoc loco propo-
fuiíre,non omnino eñt inutile, quae apud Dior 
genem Laeitium inZenonisGitici vita hoc mo 
do exponitur.Eorum quaefunt(inquiunt) alia 
bona eílejalia mala,alia neutra. É t boríá quide,^ 
ipfas virtütés,prudentiam,iuftitiám, fortitudi^ 
nem,tempérantiam, & reliqua id genus; malá 
Terócorttraria,infipiétiam,iñiuftitiam,&c.neií 
tra verojquíE ñeque iuuaiít, ñeque nocent; v t 
Titajfanitas^oluptas^ulchritudo, robur, diui-
tia;,exiftimatio bona,6¿ quse his funt contraria, 
morsjinorbus, dolor, defórmitas, imbecillitas,. 
paüpeitatis ignominia,& alia huius generis. 
Atque haee quidem de bonis & ma]is,Stoicoru 
cftfenteritiai qusE pluribus etiam a Cicerone 
lib. de finibus bonorum & malorum tertio, ex-
ponítur^Sed haec ín praefehtia nobis íufficiant. 
^[Ariftot.veró i.libr.magnorum moral.exqui-
fité fatis:, b©na? inhale tria diílribuitgcncraí 
Cicert. 
E x p o C i n P r í m . S e c ü i i é 
'honorabilia,Íaudabiüaj& cpikhvciuis vocat,id 
eft,potentias; &prióribus duóbus generibus 
Güiüfmódí ííñtj explicátiSíde tertio hoc modo 
ediiTerit.Potentias veró dicO,vt imperiura,diui 
risE,rc>bur,puíchf if udojhis enim & bónus rede 
vt i poteft,&malus perperára.' Qjjapfopter po-
teftates huiufmodi appellantur bona; & boha 
quidem certéíuntjexplóratureníní quódnám 
íit bonum,boni viri vfü,nótímali* Sed pra;ftat 
verba Ariftot.referre,qüsé ápudi|)fum habeñ- Ariñot, 
tiirlib.i.Ethic.adNicomacnum,qusE D . T h o . 
in hunc: articulum ad verbum feré tranfcripfit.. 
if[Principes,inquit,beatitudiniscaufaE, virtutu 
funt operationesjesterum cüm multa fortuito 
fiánt,6¿ magnitudine,paruitateque diíferát,par 
üa quidemjnue íintfecunda,íiue aduerfa, con*, 
fíat non faceré vitse momentum; grandiá vero* 
& muita,fi fecunda funt,beatiorem vitam efíi* 
CÍunt,quippG cum ad decorandum íint apta,& 
vfus ipforüm pulcher,ftudiofufque í i t ; íi funt 
aduerfa,pramünt,keduntque vitam beatam,af 
feruntque dolores,& multas operationes impe 
diuntjattamen & in his honeftum elucet^tpo-
te cüm quis multa magnaque infortunia fácilé 
fert,non íenfus ftuporejfed vt generofus & ma 
gnanimus. •[[ VtigiturPeripateticorum fen-Pcripateii. 
tentiam breuiter & íummatím complédamur , 
ícire oportet ,quód Peripatetici tria íaciunt bo-
norum generajbona anim3e,boná corporis, bo 
na externa; atqui bona tam corporiSj quam ex-
terna , ad bona animas eífe deílinata perfpicué 
dicebanti Quapropter,dícébánt beátitudinem 
praecipué & efíentialiter5in bonis anima? elle có 
ftitutam; in cgteris vero non niíi fecundarió,& 
inftrumentaliter.Kurfus áiebant, quódifthíec 
bona erant artiandá propter virtutem,velut me 
dicinapropter fanitátem; & ideo non infinité 
éfartt amanda,fed quantum conduceret ad bo-
na animse.Et íic,lieét diuitia; fecundüm Peripa-
téticos bonae funt,exceírus tamen,& abufus no 
cet; ficutréubarbuminparua quantitate pro-
deft,in magna quantitate nocet, & aftert mor-
tem.Ab his fententijsPeripateticorum, defini-
tio & dodrina fidei Chriftianaí no difeedit vel 
latum vnguem. % Itaquefecündüm Philofo-
phiam tum Chrifí:ianam,tum Peripatética, quí 
reda ad beátitudinem pergere cupit, pr imüm 
quideni animi rationcm habeat,& hunc virtuti 
bus ornare,& ad perfedionem adducere cone-
tur. Deinde vero, quóniam nort folüm animi 
corpus eft iñf trumentum, fed etiam ad fe m u -
tuo aifeda funt,vt animi in corpus$ & corporis 
é cótra in animam redundét affediones,vt om 
nibus praEftantifsimis}& expericntia,8¿ ratione 
philofophis vifum eftjncque fanitátem, ñeque 
' * ^üa corporis bona negligat? ñeque nimium 
ftudium. 
Quseft íon . II lL 
í ludium,nimiam,multamquc opcram ponen-
dam in his arbitretur.Coriíimili auteiri ratione. 
& extémorum,qu£E corpofis neccfsitátibus 8c 
víibüs^a Deo & ñatura^deíHnáta funtbona, co 
gnitione Cogmta Se perfe(5i:a,necjué in his com 
parandisabófficiovirtutisdefíftat, & horum 
amifsionemjfi qua.- forte, (qitoniañi caduca 8¿ 
incertafuntbona,incidát,pacáte, & modérate 
ferat,)atque hac ratione vitamgerens & infti-
tuens/ibi conuenientifsíiriam adipifeetur bea-
titudinem.Qui veró contra eonfuíb perturba-
toque bonorum ordine,bona corporis, aut bo 
ná extcrna,bonis anima? preferat, huic omnia 
corítrarió eueniant neceíle eíl, & in serumnas, 
& calamitates, & ihfelicitatem, & in miferiam. 
detrudetur.Ab hac rententia,qtia; vcraefí, no-
ftra íides,& diuina dodrina abhorrcre non pd 
teft;fed addit fuper Pcripatcticam fééliam. Ná 
noftra religio reputát hominem pauperem,me 
dicuiiijlapidatum/elicem & beátum,quem re-
^utarent m ifer um Peripatctici Jtcm Peripateti-
ci aiunt diüitias eíTe vtilés, ¿¿ iftftmmenta apta 
ad beatitudinem coilfequendám; noftra vero 
religio docct eás periculofáSjíicüt feriptum eft: 
ímpofsibile eíl: diuitem íiitrare in regnum cce-
lorum.Docét tamen5q[uód ílqüis eis r e d é vta-
turjnon perdet beátitudinis viam,qü2e Peripa^ 
peticorum fenténtiá eft. 
A R T í C . S E P T I M V S . 
ffF t^rum ad beútltudinemrequmntuf, 
hona externan 
S V M M A T E X T V S. 
* l U s ^ . ^ R i o r C o n e l u f i o . A d 
b e a t i t u d i n e m h u i u s v i 
£ t ^ b o n a e x t e r i o r a f u n t 
n e c e f f a r i a 5 n o n q u o d 
í í n t de e f fent ia b e á t i t u d i n i s , f e d 
q u i a i r i í l í r u m e n t a l i t e r d e f e r u i u n t , 
c ú m a d o p e r a t í o n e m , t u m a d i u ^ 
t u m c o n t e m p l a t i u ^ vitse 5 h o m o 
e g e a t i n d u m e n t i s 3 & a l i j s n e c e f -
f a r i j s . 
Pofte. c3cí¿ ^"Pof ter ior C o n c l ü f i o . I n v i t a 
b e a t a , h ^ c b o n a e x t e r i o r a n o e r ú t 
n e e e f f a n á ^ n a m t u n e c o r p u s e r i t 
f p i r i t u a l e 5 &r fie n u l l o m o d o i n -
d i g e b i t e x t e r i o r i b u s ^ quas o r d i -
A r t i c ü L V I I . V I I L í o ^ 
h a n t u r a d v i t a r r i a n i m á l e m ^ U 
c o r r u p t i b i l e m : q ü a p r o p t e r p r d -
m i f s i o r i e s c o r p o r a l e S j q u ^ i n f a c r i s 
f e r i p t u r i s l e g u n t u r 5 m e t a p l i ó r i c á 
C a p i ü ñ t u r ¿ 
E X P L i e A T I Ó Á R t I C V L ti.. 
Oft ea qug latifsimé coriftituta fanf 
de diüiíionc bónoruni^iii fuperiori 
articulo, in quo etianí euidenter ex-
plicátiim eíi íquemadmódum bona 
externa ad beatitudinem confequeridám defer 
uiantjinutÜé erit prorfus hic ampíiüs morarijfo 
lümaduer ta tTheologus ,e í re opinionem luAimí^oruas 
d^orum carnalium,Deum in veterl lege tantmopiaio. 
promiíiíTe obferuatóribus fuae legis, in prsemiíi 
íliorum laborum, bonorum terrse poíTersionéj n*. 
quam fententiam eíTe haeréticam, & execrabi-
iéjirí fequentibus(íi Deus coneeíTeri^commó-
ílrabimus. «f Sed dices; videtiu- certé quód i n 
vita beata futuf i fint fenfus inanesj& quód d i -
cetur de beatis: Áures habentjét; non áudient, 
nares jiabéntj& ripn ddoraburit,íi in vita beata 
non funt bona externa,quibus fenfus fruantur. 
Seddehociam diólum eft , quemadmodum 
fenfus habebunt aóhis fuos perfediores, quam 
híc dum viuimus, vide loannem de Tambacd ioann€s 
de fenfibilibus delicijs paradií],vbi pulchré ofté Tambaco* 
dit^quomddó nullus fenfus vacabit. 
A t i T í C . a c t A V V S . 




M M A T E X T V S. 
R i o r C o n c l ü f i o . I n i m 
p e r f e d a b e a t i t u d i n e h ü 
i u s v i t g a m i c i s i n d i g e t 
h o m o , n p n p r o p t e r v t i 
l i t á t e m 9 & d e f t ( S a t i o ñ e m p r o p r i á ; 
q u i a f e l i x i n f e i p í b h í e c h á b e t ; f e d 
p r o p t e r b o n a i l í o p e r a t i o n e m , v t 
a l i j s b e n e f a c i a t , & b e n e f a e i e n d d 
a b a l i j s a d i u ü e t u r . 
f f P o f t e r i o r C o n c l ü f i o . I n p a - ^ t o t ó 
t r i a coeleft i n o n r e q u i r i t u f f o c i c -
t á s a m i G o r u n i d e n é é c f s i t a t e ' q u i a 1 
h o m o h a b e t t o t a m p í e n i t u d i n e r r i 
G j per-» 
i o 6 F . B . M e d i n c e 
p e r f e ó Ü o n i s i n D e o 5 i u x t a i l l u d . 
Q u i d m i h i eft i n c c r l ó ? & á te 
q u i d v o l u i f u p e r . terrarn?fed a d b e 
n e effe f a c i t í b c i e t a s a m i c o r u m , 
^qui i ñ u i c e m f e v i d e b u n t , ^ de f u á 
f o c i e t a t e g a u d e b u n t 5 v n d e c o n c o 
m i í a n í é r í e h a b e t a m i c i t i a . 
£ X P L I 'd A T 1 O A U T I G V L I . , ! 
Érté amicitiajqusE dlaritas eft,.prae-
^"^I j cipue in patria ccélefti inuenimr, Se 
ad efleñtiam beatitudinis eam con-
Cohcluíío. 
currere,ex didis expiDratum eft.De 
patria énim ccelcfti po'tirsimé inteliigitur illud, 
quodrecundumliteramHebr^amin Canticis 
non femel legitur. Vexillum íponfi eft amor. 
I Vexillum certé patriíE cc£leftis,c[iiod vbique v i 
íitur,amor amicitise eft,quoDeus beatos amar, 
•,,&beatÍYÍdfsimdiligunt. ^[ Sedinterrogabit 
' Theologus; Qu_omodopoteruntbeatinontn 
ílari cogriofeentes parentes,amicos,íilios,& ne 
ceífarios fuos eíTe damnatos^Cert^ab hac qu^-
ftionemodernifaciié feexp^diunt, dicentes, 
quódlicéthabeantfufficienterfi caufam triííil 
tise,tamen Deus non concurrit ad illam t r i f t i -
tiamj& íic non caufaturtriftitialSéd veri Theo 
logi dicunt,qudd hoc fit ex natura ipíius vif io-
nis.Nam íioiit fümma triftitia impedit minoré 
deledationemjita fumma deíedatio impedit i l 
lam triftitiamjquse ex fupplicio amicorum poiT-
fet prouenire; tum vel^iaximé, quód beati id 
volunt quodvident Deum veUe,^: in adimple; 
tione diuina£ voiuntatis conquiefeunt 5c dele"^  
¿tantur. 
c x y A E S T I O V . 
De adeptione beatitudinis, 
a r t i c u l e s h a b e t 
o £ l o v 
A R T I C . P R I M V S . 
f Vtrum homo beatitudinem adipifei 
bofit 
S Y M M A T E X T V S. 
PtQk O n c l u í í o eft a f f i r m á s . 
W H N a m h o m o eft c a p a x 
v i f i o n i s d i u i n ^ e f f e n -
t f e ? ( j u o d p a t e t . Q u ¡ a i n 
E x p o f . i n P r i m * S e c u n . 
t e l l e ó i u s c o m p r e h e n d e r e pote f t 
v n i u e r f a l e , &c v o l u n t a s a p p e t e r é 
b o n u m p e r f e á : u m . S e d di f fcrt a b 
á n g e l i s ^ u i f í m p l i c i i n t u i t u a p p r e -
h e n d ü t v e r i t a t e r n 5 q u i ñ a t i m p b f t 
p r i n c i p i u m íux c o g n i í i o n i s b e a -
t i t u d i n é f u n t c o f e q u u t i : h o m i n e s 
v e r o per i n q u i f i t i o n e m j V e r i t a t e m 
á p p r e h e n d u n t 5 & i d e o pof t t e m -
p u s a d i p f a m p e r u e n i u n t ? 6 e p o f -
í u n t a n g e l o s t r a n f e e n d e r e 5 d u m 
p e r o p e r a t i o n e m i n t e l l i g u n t a l i -
q u i d e í f e f ü p r a a n g e l o s 5 q u o d e o s 
b e a t . 
. E X P L I G A T I O A R.T 1 C V i, t. 
^ luus Tí iomas ciim de adeptione 
beatitudinis diíputat, non qusrit 
I 'de beatitudine in particulari, quae 
in Dei yiíione Goníiftit;fed de bea 
titudine in commun!T vbicumque 
illa inueniri pofsiuQua ratione,qu£Eftio huius 
articuli differt ab ea}quam difputat D . T h o m . 
i.p.q.ii.art.i.nüm Deus videri pofsit.Ibi enim 
loquitur de beatitudine in particulari; Sed cüm 
íit certum & explorátum, hominem poíTe vi-
dere Deum, explóratum etiam eft hominem 
poíTe beatitudinem confequi; nam gmlyid.ee 
Deumjabfoluté, & ómnibus modis beatus eft. 
Q u ó d autem homo pófsit vidéreDeum,liquet 
ex multis teftimonijs Tácri eloquij. Matth.5. 
Beati mundo corde,quoniam ipíi Deum vide-
bunt & illud. i.Corinth.13. Videmus nunc per i.Cor.13. 
fpeculum in aenigmatCjtunc autem facie ad fa-
GÍcm,& i.Ioan.3.Cum apparuerit/imiles ei eri-
mus5& videbimus eumficuti eft. Quod vero 
per bona opera pofsit homo adipifei íüam bea-
Utudinem,probatur ex illo loan.n.Et vbi ego lom.xz. 
fum,illic fit &.minifter meus5& ex illo Matt.z5. Mac.ts. 
Venite benedidi patris meijpercipite regnum. 
<|[ Sed contra hanc definidonem poteft óbijei oíílÍcl5:ar' 
eX multis teftimonijs íanéfee feripturse, in qui-
bus aíTerituf eííeimpofsibile videreDeum.i.ad i.Timot.i." 
Timot.i.R.egi feculorum immortali, inuifibili, 
^ L a d ^ m o t . ^ . Lucera habitat inaccefsibilé, i-Timot,^. 
quam nullus hominum videt/ed ñeque videre 
poteft.Exod.33. N o n videbitíne homo SÍ v i -
uetjIoan.i.Deum nemo vidit vñqüam.: ^[Séd loan.r. 
has íententias & fímiks dico tripliciter fore i n - Explicatío 
terpretandas. Primum, vt fentiamus neminem locorum' 
córporeis ocuIisVidiíTc vnquamjaut; virurum ef 
D.Tho. 
i.Ioan.3. 
Q u a e f t i o r h V , 
fe diüiñam eífentiam.Secundó,neminem fpiri-
tuaíi mentís oculó vifurum diuinae fubftanti^ 
nátül-am,qiiamdiuin hacmortali carne viuat. 
Tertiójhulium vriquam vidiífe, aut aliquando 
vifurarri Dei fubftantiam,viíione comprehen-
íionis,qua fcilicet Deus feipfum cognofcit, fo-
lufqué füám iplms fubftantiamjqualis^uanta-
quefit cómprehendit. f Sed qusr í tur íVtrüm 
Conclufio foxc ventas coníletrátione euidentijanfolum-
D'TcoSec m ó ^ 0 ex ¿iuillis rcuelationibus?Gerté íí loqua 
radon^eui mur de beatitudine in partícuÍari,qii3B inDei v i 
dcnci, fione confiftit, folüm conftat ex diuinis reuela 
tionibus hominem pofle éíTe beatú; quod pa-
i.Cor. i . tet exillo i .Coñn th . í . Oculus non vidit DeuS 
abfquc te,quas príeparáfti diligcntibüs té; 
«{[D emonftratur idém. Ñam media qus funtí 
neceífária ad confequendamhanc beatitudine, 
éx folá diuina reuelatione cognofci poífunt; vt 
incarnát ioDomininoñr i lefuChri f t i , & alia 
í.Cor. z. myfteria grati¿,de quibus Apoftolus i.Gor. 2.' 
loquens íic inquit; Sapientiamloquimurinter 
perfedos,qüám némo principum huius mundi 
cognouit. Verümí i loquamuf de beatitudine 
in communi,rátione euidenti Cdttílat, ad D e ú 
pertineré vt tribuat p rámium & beátitudinem 
pro meritis,& bonis adibus. Conftat enim ra-
tione euidenti,Deüm eífe gubernatorem & re-
dorem vniüeríi fapíeritifsinium, 8c redifsimú 
iudicem; ergo ratione euidcnti cóñftat, quod 
Deus hominipraemiudecernat pro bonis fuis 
adibus. ^ [ Hocipfumconfifmatur. Namex 
hoc efficaciter concludunt TliéoloíTÍ,animum 
hominis elle immortalem.Etenim cüm iuíiurrí 
íit quod boni laborum premia accipiant, pari-
terque vt mali fapplicium pédant; & videamus 
fepé in hac vita multos bonos atteri calamitati 
buSj&grumniSjContra vero malos proíperé age 
re & incederejhinc fequitur euidenter,animam 
eífe immortalem,6¿: Deum in futuro feculo bo 
nos eíTé prasmiaturum.Ex his confequitur eííé 
euidens ratione naturali,hominem poíle confé 
qui beatitudinem,fi fermo íit de beatitudine in 
communi.Quod ex pr^didis éfíicaci argumé-
to concluditurjquoniam fi adDeum petinet bo 
nis tribuere beatitudinis prgmium^confequens 
eft quod homo pofsitilludhabere. ^[ Prsete-
rea huius rei eft alterum argumentUm. Mam ra 
tione euidenti fatis coní]:at,hominem non eíTé 
fruftra conditum;ergo euidenter conftat pofle 
confequi vlt imum finem fuum, & ad beatitudi 
nemperuenire ,aIioqui fruftra eft ; iiludenim 
fruftraneum eft,quoa nunquam poteft confe-
qui finem fuum^Sed & illud exploratum eft,de 
íiderium hominis Uaturale non eífe fruftra-
neum,nec fuperuacaneé a natura infítum. Sed 
homo naturaiiter appetit beátitudinem in com 
A r t i c u l J L t o f 
müní; 'poterítergó aliquando confequi finem 
fuum.Qiiidni? cüm vniuerfe res creatse confe 
qüantur fines fuos. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
K t r ü m J>nm h o m o p o f í k ejfe beat ior 
altero* 
S V M M A T E X T V S. 
R i o r C o n c l u f i o . S i a t - vsíoi cócL 
t e n d i t u r o b i e á ü m , 8 ¿ 
eaufa b e a t i t ü d i n i s 5 b e á 
t i t u d o v n a eft 5 q m eft 
D e u s : a t q ü é hsec v n i t á s fignífiea-
t u r d e n a r i o ^ q u e m r e c í p i e b a n t : 
o m n e s q u i i n v i n e á l a b o r a u e -
r a n t . 
f P o f t c r i o r C o n c í u f í ó ¿ : ' S í á f i 
t e i i d i t u r a d e p t í o de { m i n o f u m m í 
b o n Í 5 v n u s po te f t eíTe b e a t i o r a l t e 
ro^atque h o c m o d o d i c i t u r d i u e r -
fitas m á n f i o n u m . 
£ X P 1 i C A T I Ó A R. T I C V ¿ i . 
V ó d vniishomoin vita beata íit beá 
tiór altero,quódque iufti nequaquá 
íint aequales in gloria, quemadmo^ 
dumfentiun'^Iouinianus & L u t h e - Confírniá" 
rusjapertifsimis árgumentis demonftratur. I n ^ríecunda 
primis ex illo Ioán,.i4.In domo patris méi mai* D 0 
íionés multse funt.R.urfus ex illo Matth.19. loiiinianug 
Amen dicovobis, quod vos qui féquutieftís Lutherus. 
me,in regenerationé ¿üm ícderít filiushdminis Ioan.14. 
in fede raaieftatis fuse/édebitis & vos iudican-^ MatthayV 
tes duodecim tribus líráéljdicit Dominus.Qui 
bus vemis apertéíignificátDominus, Aportó-
los digniorem locum quam caeteros in ccelo 
habituros.Eandem etiam beatorum in¿qual i -
tatem Chiiftus ipil perfpicuám fecit parábola 
illa de munificentifsimo Rege i l l o , qui confti-
tuitfupradecemciuitatesferuuníillum, quiip 
íius mria acquiíiuit decem mnas;&füpra quin- -
qué ciuitates.feruum alíerum,qui mna D o m i -
nifuí,3cquifíuit quinqué mnas. Sedcxíenten-
tijs Ü.Pauli idemofteriditureuidentiüs. Nam 
1. Corihth.i5.f1c loquitiu^Stella abíteHa diffcrt i.Cor.?y<í 
in claritate,fic &c refurredio mortuom. Q u o d 
íi ex his verbis liquidum eft inaequale fore gío-; 
riam corporiSjSc eritprofedóinaEqualis gloria 
anim2;par quippe eft de vtraque ratio;&indc-
censí 
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cens & indecomm eft vt habentes sequalé glo-
riam in anima,non haberent sequalem gloriam 
Hícroa» incorpGre.EtrefteHieronymús difputans có 
tralouinianum ait, prsemififle Apoílolum fo~ 
lem,&lunaiñ cvim dicit; Alia daritas íblis, alia 
lung^alia darítas ftellariim;-ne ftellam & ftellá, 
totum quifquam inteliigeret humana; multitu 
dinis genus.Sed ex coniunócione fpiis 6< lunae, 
qus referri nequeunt ad malos,admoneremur 
¿ftel las adibiós bonos referré; itaque quod 
íaSa didt Apoftolüs-Sic&refuiteétiomoríuorum, 
ita eft intelligenduiii?vt aiius videücet claritatc 
íblisluceat,aiius lunas fplendore rutilet,aliusLu 
eiFer íitjaliüs arduri^alius orion,& alij cx'terg 
ftell£e,qus.faGratse i n lob volumine continen-
tur.^fEt pulcherrimafané aliuíip hse.c eft Pau-
íi,ad iníelligéndum, pro meritorum' varietate, 
«6¿ in3BqLialitáte,diuerfas fore & inter fe impares 
, iuftorumg!Qrias*Vt;enimaftra omnia rcdpiút 
quidema ío leomnemíplendorem; quodlibet 
tamen,fecundum probabiliorem philofopho-
rúm fententiam,iuxta fuam qualitatemj& pro-
ut magis minufve folidum eft, & diaphanura, 
plus minufverefiilget;íic fané quamuis omnes 
íufti de plenitudine Chrifti, qui eft fol fulgen-
tifsimus,glpriam anirnae & corporis participet,' 
nequáquam tamen ex a:quo,fed iuxta quantita 
tem,&: modum íuae difpofitionisj hoc eft bo-
norum operum,&meritorum fuoriim,gloriam 
t i m j U animse S¿ corporis recipient.Sed & Damel.c.12. 
cíim cosqui dormiunt in terne puluere, euigi--
láturos pronuñciaflet ^ alios quidem invitam 
. 2Eternam,alios veróin opprobrium, vt declara-
ret eximiam fore dor:am bonorum dodroru, 
& multó maiorem quam aliorumjCÓtinuo fub-
dit; Qui autem dodi fuerint, fulgebunt quaíi 
fplendor firmamenti; & qui ad iuftitiam em-
diuntmultos,quaíiftell2EÍn perpetuas aererni-
tates.Sed & vniuerfa vtriufque teftamenti pagi 
na teftatur,reddendum eífe vnicuiq ue praemiú 
in indicio iuxta menfuram fuorum operum; 
ideo Daniel dixit,aperiendos eífe libros in iudi 
cio;quia omnia opera noftra exaftifsimé tune 
expendentur, 8c iuxta eorum merita fuum vni-
t.Cor.j. cuiquepraEmiumretribuetar.& Paul.2. Cor.5. 
Omnes nos manifeftari opoitet ante tribunal 
Domini,vt referat vnufquifque fme bonum, íi 
s.Cor.j. ue nialum,prGUt gefsir in corpore.&: i.Corin.3. 
Vnufquifque propriam mercedem accipiet fe-
cundum proprium laborem. & alibi faepius, 
Q u i reddit vnicuique fecundum opera fuá, & 
Apoc iv lo^n.in A.pocalyp.c.i4.aperté pronuntiat,mor 
tuos in Domino opera fuá confequi, nempé vt 
iuxta eorum bonitatem,praemium aiufto iudi 
gasalus. ce récipiatur.Sc D.Paulus, Nolite errare,Deus: 
nonirridetur j quseenim feminauerithomoj 
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Ká?e 8c metet; qui parce feminat,parcé &metetj 
qui feminat in benedidionibuSjhoc eft, beni-
gné & abundante^de benedidionibus & me-
tér5Íd eft,abundanter & copiofé.Ita ex his tef t i ' 
monijs tale conficitut argumentum irrefragabi 
le. % Gloria datur fecundum quantitatem & 
qualitatem meritorum. Sed merita iuftorum 
funt ina;qualia,vt liquidó conftat ex diuinis lite 
ris.Gonftat igitLmgloriam & beatitudinem fan 
élorum5non eífe aequalem5fed vnus altero beá 
tior erit.Demurrí hasc conclüfio eft deíinita in \ _ 
Concil.Florent.circa principiú; definitur enim Cocii.Flor 
animas beatas vidsre Deum trinum 8c vnum íi 
cuti eft, fed pro diüerfitate meritorum , álium 
alio perfediüs videre.Solet etiam produci in hu 
ius iententiae coníirmationem extrauagans Be 
nedidi n . in qua deíiniuit, animas iuftorú con-
íequi beátitudinis pr^mium ante iudicij diem;-
quam etiam fupra commemorauimus. Sed re? 
uerain definitione Benedidi i i . milla de prse- Bcneáid.si 
fenti quaeftione íit corarnemoratio. Porro in 
Condl.Trident.Sefsion. 5. canon, penúltimo CóciLTrid 
haec veritas haud obícuré infinuata eft.D.Hie- ^íic^oa• 
ron."2.1ib.contra louinianú innumerabilia pro-
tuiit argumenta,quibus contra louinianum hg 
reticum mirabiliter triumphat;ex quo loco, ii 
quis deíiderat meliora fubíidia ad noftram cau 
famdcíendendam,peterepoterit. % Sedcon. Obiedíoil 
tra hanc veritatem ndei proponi fplct argume-
tum ex parábola euagelica, de vno denario red 
dito operarijs primee hor3e,tertÍ£,6¿: fextaíj&no 
nse,& vndecimasjex quo videtur couinGÍ5quód 
inaequaliter laborantíbus in excolenda v i -
nea D o m i n i , vnus tamen &idem denarius, id 
eft, idem pra?mium, &2quale redditum eft; 
qux fané argumentatio noftram fententiam la 
befadare videtur. ^ [ . Huic argumento facilé Soktic» 
8c diftinóte refpondet D .Thom.in prima con-
cluiione, quód per vnitaté denarij íignificatür-
aperté,quód omnes beati atque felices pofside 
bunt Deum,qui eft beatitudo fanétorum. Ita-
que comprobat argumentü,quód ex parte ob-
iedi íit vnitas in vita beata.Voluit igitur Domi 
ñus hac parábola oftendere, vnius & eiufdem 
Dei participes effe omnes beatos,& eandem v i 
tam asternam eífe in praemium ómnibus dan-
damjlicét pro diueríitate meritorum, alius alio 
clariüs Deum videbit.Sicut enim idem eft eos-
lum commune ómnibus fyderibus, & tamen 
ftelia differt a ftella in claritate; fie quamuis ea-
dem vita asterna,idem regnum, idem denarius 
ómnibus concedatur,alius alio perfediüs gau-i 
debit,frueturque diuiníe elfentise viíione.Et in 
hunemodum refpondet huic obiedioniHie- dieron 
rony.Auguft.GrQgor.Vnus denarius (ait Hie-










.. Ic >,1! ' - '• 
Q ^ f t i o n . V . 
vítá, & vna de gehenna liberatio.Et D . Augüí 
in illa verba Ioannis;In domo patris mei man-
fiones multas funt/ic inquit* Eo vtique dena-^  
fiojvita íignificatur eterna, vbi nemo ampliüs 
viuit alió;quia viuendi non eft diuerfa in seter-
nitate menfurajfed multse maníiones, diuerfas 
meritórum in vna vita setertiá fígnificant digni 
tatésiaiiá enim eft gloria íblis,alia luriá;;& mul-
ta fimilid dicit AuguíLin lib.de fanda virginita 
te c.26.Eadem,& in eundenl feñfum eleganter 
perfequitur D.Oregor.libr.4.mordL cap. 42. 
^[Supereft tamé de hac expoíítione nouus feru 
pulus.Nam íi ita fe res habet,quód in vno dena 
rio difpar erat eorum gloria,& retributio; quid 
ergo conquerebantur, obmurraurabanf q ac có' 
tra patremfamilias i l l i^ui pondus diei,& ^ftus 
portauerant,páres Ubi eífe¿l:os,qui vna dumta-
xat hora laborauerant? A d hunc fef upulum exi 
mendum,obferuandum eft exD.Chrifoft.ex--
pilcante hanc parabolam, quód in parabolis 
non fuñt íingula verba moroíe expiieanda. 
^[Neque enim opus eft quod omnia,qiiae in ei$ 
dicuntur,ad ámüísinij & per omnia quadrent,-
fed conijeiendus eft oculus ád prascipuum para 
bola: fcopum.Dominus in illa parábola voluit 
fignificare , quod quidam fequuntur Déum a 
prima iuuentute,quidam vero incipiunt fequi 
i n feneá:ute,& tamen afpiranté Del gratiá, no--
uifsimi non minüs prsemij recipíuntjquám pri-i 
mi. VelDominusretulit illam parabolam ad 
Apoftoíos,qui cüm eífent futari nOLiifsimi,de--
bebát cífe primi in regno ca^lorunij Vel D o m i 
ñus voluit nos admonere in illa parabola,quód 
in viaDei tantüm poteft proficere folertifsimus 
quifque breui & exiguo temporejquantú profi 
cit negligens in longiori teinpore.Denique do 
cet Dominu3,quód mema noftra habent pot i f 
fimé fuum valofcm & efficaciani ex diuino pía 
citoj& hoc eft quod dixit paterfamilias5an non 
licet mihi de meo faceré quod iibet? 
«¡y Sed quseftio eft iníer catholicos Thcolo--
gos ad examínandum,quOmodó vnus fit bea-
tior altero;& in quo contiftat quod vnus perfe 
<5liüs,&meliüs participet obiéóium beatificum, 
quod eft fummum bonum? A d cüius reí expo-
•fitionem feire oportet,quód híc non qu^rimus 
de caufi primaj&t remota huius varia; atque d i 
üerfasparticipationis gioria,fed de caufa proxi 
ma,propter quod non fatis res expeditur,íi d i -
camus vnum altero cílebeatiorem; quonia cu 
Deus íit fpeculum voluntarium,pro fuá v olun 
tate plus fe repr2Bfentat,& prsebet videndú vn i , 
quam alteri;ha;c enim Theologia venit ex Ion 
¡ginquOj& ex valderemotis: omnia enim eue^ 
jiiunt fecundum diuinam voluntatem. Q ¿ ó d 
ü liíEcrefppníio apta cft,fic Uco placitum eft, 
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Vel vno dié póífémus vniuerfas Thdologlg qu f 
ftiónes apta refponfibne eludere j videlicet d i -
cendo, íiG dijs.placétiÑéqué vero há:c contro-
uerfia fufficienter explicatuf íi dicat Ti icolo-
gusjvnum eífe'beatiorem altero,quia Deus per 
ieftius cóncLtfrit cum vno , quám cuni alteroj 
tum,qüonidm hsEcCáufa eft commiuiis, & re~ 
motá ,& quae quadraf ómnibus agentibus; tum 
véró,quoniam cum beatitudo n 011 fólüm íe te-
neat ex parte Dei conciirfentis,fed ex parte j n -
tellefíus videntis Dcum,opoitct,caufím.redde' 
re no folüm ex par te Dei/ed etiam ex parte in-¿ 
telledus rioftrií . ^ f Vera ergo explieatid prtí- Éxplicatiá 
polita: dubitatidnis íisec cíl,quód maior partid dubi;. 
patio furarrii b d n i , & fummse beatitudinis irt 
hoc confiftif ^ quod vrius beatus perfeiHüs v i -
deat Deum,quarrt álius.Irt harte caufam retulit 
hanc diueríitátem Concil.Florertt.vbi fupra.Et CociíVlóí) 
rado idem períliádet euidens. Nam beatitudo 
elfentialiter in Déi vifióne confiftit,vt fuperiüs 
oftéfum eft.ergo maitír &perfe¿tior beatitudo, 
in perfediorivifióne^ ^[ ( ^ d d f t quísafguat 0 , . 
exD.Thom.namhocinlococolHgitperféétic» 1 - • 
fem,& maiorembeatitudineme^ raaiori frui-
tione. ^ Dicendum éft, quod ciim viíío,&: Sojutio^ : 
fruido in vita beata conueniant,D.Thom. in-i 
diíferentcf folet loqui de vtraque,qiiando nort 
difputat ex profeflojin quo eflentialiter coníi-
ftat beatitudOiVel dicendum,quód ffuitio eft 
proprietásbeadtüdiniSj& viíionis beátiíícíejvn 
de optimé colligit ab eftedu ; íi früitio perfe-
¿lior eft,ergó viílo & beatitudo perfeelior erit¿ 
^ [ Verüm Tupereft inquirere de maiori perfe- '.Quar¿ yn^ 
étione viíionisjquod nc^i habet facilem expln'vilio fítalt^ 
cationem* Qn^ritur j in quo coníiftat, quod ra períe-
Vna vifio diuinitatis íit altera perfcd:ior?In hu- j ^ o " 
ius qiiá?ftionis gratiam obferuandum eft5quód 
viíio beata poteft coítiparati ad inteliectum, a; 
quo procedit,vel ad obieélum quod videtur. 
Rürfus, maior perfectio ex parte obicfti poteft 
expendi bifariam; vel quantum ad ca, qua? i j l 
obiedo vidéntur5quia plura,ve! pauciora vid? 
tur;vel quantum ad modúm videndi^ quia cía- , , . 
riüs áut diftin¿liu.s'|identuií;íicut in Viíióne cot 
poral i , viíio imagmis poteft eífe perftédor^ 
quia plura in imagine videntur,vel quiá clarius 
& diftinétius videntur. His cóftitutis eft prima 
conclüíio. Perfedior viíio beatifica &.ma- himi Coé¿ 
iof,quantum eft eX parte intellectUSj ex perfe-
<5dori,&: raáidriluminé glorias expendenda eft* 
Nam intelleíhis creatus videt Deum mediante: 
lumine gloria:,;! quo eleuatur, & iiluírratur v t 
Deum poísit videre j itaque lumen gloriíe eft 
prinGÍpiiim immediatij,quo intcllcdusfit po-
tcns ad intuendum Deum,vt cuidenter demó-
ílrat D.Thom.i.p.q.íz^artic. j .Ergoperfedior ^ 
vífid 
viíio diüiilitatis § ex perfcctiori lumine gloriae 
expendenda eít .^Hoc ipfúm confirmatur^íMá 
viíio diuinitatiSjell viíio rupernaturalis, omnef 
que vires intelledus naturales Ion ge íuperans. 
ergo adprineipium fupernaturále, cuiufmodi 
eft lumen giori3e5referenda eft. ProfedÓ5GÜm 
calefaétió liiperat vires aquae, íi aqua aliquan-
dó GalefacÍt3exratione Galons calefacitjnGn ex 
Vtrú natu- proprijsViribusaquíE, ^ Sed exhoe magna 
ralis perfe- enaíeitur quaeftio; Vtrum naturalis perfettio 
dio intelle intelleótus iuuet ad perfeéciorem viíionem di-
dusadiu- uinitáfis.íiG^vtGumsqualilumine fáoñx per-
iieiri, •: íe^ior intelleCtus, perfeétiüs videat Deum? 
..V- ' Verüm íi doGiimenta noftrae fententis exaélé 
coniiderentur, quid íit fentiendum manifefté 
patet; videlicetjquód nihil iuuat ad perfeélioré 
viíionem. Contrariam tamen fententiam ha-
'Caiét. bet Caiet^.p.q.io.ártiG^.reddehoc fuíiüs di-. 
íputatur.i,p.q.i2. 
Secií. cocí. Secunda Conclufio.Si loquamur ex parte 
obied:i,maior perfedio vifionis no íumitur ex 
co quód plura, vel paueiora videntnr eorumy 
quse funt in Deo formaliter. [^ AdGLiiusrei 
Duplicírer interpretationem fdendum eft , quód aliqua 
aliejUa funt funt in Deo dupliciter;vel fbrmaliter,id eft, fe-
inpeo. cundumpropriamrationemjVtfuntdiuina at-
tributa,qu3e dicunt perfedionemj&nullam in-
cluduntimpei'feótionem; caftera funt in Deo 
eminentefjideftjnon feGundum propriam ra-
tionem,fedaltiori &:íublimiori modo,demptis 
ómnibus imperfeá:ionibus,vt funt omnes eífe-
¿lus GreatÍ5quos Deus poteft produGere.Deeer 
'no itaque in GÓGlufionejquód maior perfedio 
beatitudinis non eft efeOjquód plura vel pau-
ciora videantur inDeo eorum-quae funt forma 
litérin Deo.Nam(vtego exiftimo) omnes vi-
dentes Deun^vident omnia qax füntformali-
ter in Deo;omnia enim quse íunt formaliter in 
VDeOjfunt vná íimplieifsima perfedio, quse eft 
eíréntiadiuina; qui ergo videt eífentiam diui-
nam,videt fubinde omnia quse funt formaliter 
in efl'entia diuina. 
TerdaCoc Tertia ConGlufio.Maíor,vcl minor perfe 
dio vifionis beatifican fumigar ex parte obiedi; 
quiá videns Deum,videt plura,vel pauciora ex 
hisyqusfunteminenterinDeo. Nam eaquae 
videntur eminenter in Deo; videnturtanquam 
; • : incaufajat quiplureseífedus cognofcitincau 
f3,perfedius cognofcit caufam.ergo qui inDeo 
videt plures eftedus,perfcdiüs videt Deú.Cer-
té quando quis in principio fcientiarum plures 
conclufiones percipit,perfediüs illud principiú 
penetrar. 
Qüart« ^[Quarta Gonclufio.Maior,vel minor perfe 
Coacluño. ¿do beatf vifionis fumitur ex parte obiedi,alio 
modo^Gílicet ex eo,quód videns Deum inten-
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íius,& magis intimé Deum intuetur, &: magis 
pérfpicué;qüemadmodum euenir fepenume-
ró- quód eandem conclufionem vnus alio per-
fédiüs,& euidentiüs intelligit. Sed de his óm-
nibus fufiüs difputatur i.part.q.n. ex quo lÓCo-
qitidam varias quseftiones furantur,& ad iftum 
locum transferunt,tranfGribentes eas,fed nobis, 
fatisfuerit ea,quíE-noftro propoíito funt acom 
moda,pertradaííe. 
A R T I G . T E R T I V S . 
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• t m * 
S Y M M A T E X T V S. 
R i o r G o n c l u í i o . I n l i a c PriorcSd. 
v i t a p o í T u n i u s h a b e r e 
b e a t i t u d m e m i m p e r f e 
d a m , ^ a l i q u a l e m p a r -
t i c i p a t i o n c m b e a t i t u d i n i s f t e r n ^ , 
p r o u t f u p r á d i d u m eft. 
^ [ P o f t e r i o r C o n c l u í i o . I n h a c Pofle.cSci^ 
v i t a n o pote f t h a b e r i p e r f e d a b e a 
t i t u d o ^ q u i a b e a t i t u d o c ú m í i t p e r 
f e d u m 5 6 ¿ f u f f i c i c s b o n u m ^ e x c l u 
d i t o m n e m a l u r n ^ & i m p l e t o m n e 
d e f i d e r i u m ^ q u o d i n h a c v i t a fieri 
n o n p o t e f t j C Ú m m u l t i s í u b i a c e a -
m u s m a l i s y & r e f p e d u i g n o r a n t i g , 
ex p a r t e i n t e l l e d u s ^ i n o r d i n a t a s 
afFed: ionis?ex p a r t e a p p e t i t u s ? m u l 
t i f q ; a l i j s p o e n a l í t a t i b u s 5 quse v i t a 
r i n o n p o í í u n t : e x p a r t e c o r p o r i s , 
n e c e t i a m i m p l e r i potef t d e í i d e r i u 
i n h a c v i t a ^ ú m p e r m a n e n t i a e o -
r u m c u p i a t h o m o q u s e t r a n í i í o r i a 
f u n t , m a x i m e q u e f u g i a t u r m o r s , 
quse t a m e n f e q ü i t u r , n e q u e e t i a m 
d i u i n a e f fent ia i n h a c v i t a v i d e r í 
potef t5 in q u a c o n í i f t i t b e a t i t u d o . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Onclufío fecunda videturfalfum di 
cere.Nam Ghriftus Dominus in hac Argu.cótra 
vita fuit beatus:fuit enim firaul via- p ^ í o ClU, 
toj,& eomprehenforjVt vno cófen- ' ,0 
fu 











Paul.y t placet D.Áugiin:.& D.Thoiin corpore 
cofiftitutuSjVidit diuinam eíTcntíanijin cüiusvi 
fione perfeda beatitudo coníiñit. Idem áíTeri-
tur de Moyfe.Idem difputát de D . Benedido, 
vr animadüertere licét quodlib.i.articu.i. apud 
D.Thomam.f Pr^terea, aliá ratione íubuerti-1 
tur hsec conclulio D.Thom.fecunda., Nam ex 
eafequitur omneshomines natumli deíidciio 
defiderare mortem3quod m contra experien-^  
tiam.Quód rede fequamr,ric oftenditur. 
f Etenim omnes homines naturali deíiderio 
delideramusbeatitudineraperfedam: fed ad 
eara conreqnendam cíl médium fíeteíTárium, 
interuentio mórtis.Érgo qui naturali defiderió 
deíiderat beatitudinem perfe6tam,ex cóíequio 
deíiderat mortem,& ab hac vita migparéj íiqui 
dem in hac Vita mortali beatitudiriem perfedá 
habere non poíIumus.Certé qüi defiderat effit 
caciter finem,deíiderat fubinde medium,quod 
eíl néeeílanum ad finís adeptionem.quod cííe 
verum, multis argumentis in fuperioribus eft 
coníirmatum.«íÍSed & aliud incommodum vi 
detur íequi ex praedida fententia ? videlicet, 
quód veritas refurredionisiconftáret nobis ra^ 
tione euidentijcum tamenfolá fidehaec veritas 
teneatur. Quod redé feq,uatur,hoc pado de-
monftro.Nam ex prouidentia diuina,& peccart 
tibus pccria,& bene operantibus praemium ac* 
betur.Sed homines coníiituti ex corpore &ani 
mapeccant, & redé operantur.Ergo homini-
bus iceundum corpus & animam , praemiuin 
aut poena debetur.ergo fi in hac vita praemium 
noítríE felicitatis coníequi non póflumus, ne-
ceilaria eíl iterata coniundio animé ad corpus, 
vthomo integer in corpore & anima recipiat 
prasmium.^ y In huius expoíitionerri dicendi^Ti 
eftjconcluíionem D . Thom. eíTc certifsimam, 
quam euidenter demonftrat D . Thom.iiiisar-. 
gumentis.Ea'ndem demonftrat DAuguft. libi 
19.de ciuitatéDeiferé per totum. Certéll in 
hae vita tantum fperantes eíre.mus}miferabilio-: 
res eííernus non 4-a nt.um cunctis hominibus, vt 
teftati!rDiPaul.i.C'orint.i5.mió etiam vniuer-
íis rebus.Ñaiii ex t é r s res'faeilé confequuntur 
ñnes fuos,homo vero infinitiSjtum anim^tum 
corporis per.tui:baíionibus,& asrumnis circum-
uallatus vix conícquitur beatitudinem huiusvi 
tsjíl vero cam confequlf ÚÍ: poít longos labo-
res , eam retinerenon valeí; nampóft morte 
breuieflabirumpénda. {^ Ad Argumenta in op-
pofitum adcíuda facilé ejít%isfacere..Nam ad. 
primum breuiter dicendura eft, quód D.Thp.. 
lo.quitm- de lege ordiiiáría,& íe.eundum comu 
nem.curfum haturis debitúm .<^qd verodErj, 
flus Dominusluerit fimiü yiatP^&cóprehea-? 
íor,fuit miraculorum fummum, maximumq;. 
Eadem eft interpretatio deD.Pauló,deMoy£ey' 
& de D.BenedidOjíi forte dum hanc vitam vi-
iaerent,Viderunt diuinam eíTentiam. ^[Ad fécü Ad íeciindl 
dum argumentum confutandum^nonulla funt 
ahimadtierténda.In primiSjOmnes hominesper 
appetitum fenritiuum horremus morté vt ma-
lum.terribile.Nam feriritiua pars,nirde felicita-
te alterius fecuii;iudicare poíeftját per áppetttú 
rationalem oportet vt appetamüSmók-eñl pro 
confecutiórie beatítüdinis pcrfcdaE3qusE in hac 
vita moítali haberi n equit. Quápropter niülti 
philofophi pro confecutione huiüs felicitatis^ 
quamuis de ca tenuifsimam haberent eognitio 
nem,fponté fe mortí tradidérünt. Cicero iil-pri Cicero, 
ma Tufcul.réfext quendam iEgyptiüm Cyre-
naeum prohibitum fuiífe á Ptoiomso Rege de 
incommodis huius vitsE,& felicitate altériusdif 
ferere,quoniam his'áuditis multi íibi mortem 
Confcifcebant.Ibidemcommemórataliú,Am- ¿ ^t0Qti. 
brofiátemnomine,quemdicitcümnihiíaduer m t0 a* 
jfi íibi accidilfet 5 fe é muro in mare praecipitaíle ' 
ledo Platonisiib.de immóí-talitatearíimse.Au 
güft.Eugubinus lib.ió.de perenni philofophiá ^ugu^ 
c.io.refert aliosphilofophos, qui nabebant in 
ore illam fentetiam Dominij Quiodit animam 
fuam in hoc miindo,in vitam ^ ternam cuftodit . -
eam. ^[Sed hispraeterniifsis 5 quse incerta funt, 
D.Paul.ad Philip.i.verifsimé dicitjGupio dilTol ^íh'p-i.' 
ui,& eíTe eumCiirifto.& ad Rófnlfilnfélix'-ego r* 
h'omo,quis me liberabit de morte corporis hu-
"ius?& z.Cor.5;Áüdeínus,&.bonam volúntate ^Cor,5[* 
hábemus peregfinaíi a c^rpore,& ptgfentes e(-
fc ad Dominum.Et illa vox orationis Domini 
cáé, Adueniat regfiitm tuum 3 vox fandorú eft, 
explicantium deliderium, quo magínóperé ex 
hac vita difeedére concupifeunt. Vndé qui effi 
Caciter,&ómnibus modis deíiderant beatitudi ' 
nem perfedaim, facilé contemnút mortem per 
appetitum rationalemmam pe.r.appetitum, fen-
fítiuum máxime horremu's moíte&í j quod fi-
gnificatPaulus •z-.adCor.c^.dicensJhgemifci-'- í.Cot.f* 
mus grauati,eó quód nolumus fpoikri, fed fu-
perueftirijnolumu!^ inquá,per appetitum feníi 
tiuumjnmi^ef-appetitumpatio.nafem íam di-
xerat D.Pa^.áud?m«^& bpcpnt vo|untatem 
habemus peregrinan a CQrpore,cc' prscicntcseí'' 
fe ad Dominumilt'aq; íicut rri ércator,qui proij 
cít merces in mare pío tuenda-vita,. vult Certé 
proijeere ne pereat,at vellet no proijeere, íi pof 
iibile c(íct vitdm3&: merces fiííiul coferuare; fie 
qui vult efficaciter & ferió beatitudinem 5 vult 
íimpliciter m0ri}& pra f^entem abrumpere yitai 
íednollet-íi effet pofsíbile non fpoliari, fed fu-
^erueftirii ©[Tertia folutio eft,qüód mors non 
eft mediumjerfe^necefrariiVjTad ponfequendl 
per» 
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perfeétambeatitudinem,íicutnauigíum ad m 
uiganduin; fed eft neecíTárium mori per acci-
dens5& quod dicút Theologi ex fuppofoione, 
ficut fuppolico naufragio, neíeífaria eft tabula 
ad eiiadendum, ¡pon autem eft neceflarium vt 
qui defiderat nauigare,deíideret tabulam ad fu 
pernatandum.Iníuper dictndum efty viros fa-
pientes, quando ilUs a Domino fuerit denun-
ciatum quód ex hac vita mortali difcedant^ta' 
bundos,& agentes gratias Deo deberé'parere, 
quafi ^ carcere & vinculis emittatur; íi vero ni* 
h i i fuerit illis denunciatum,op.ortet v t in praeíi 
d io ,& in ftatione fuá permaneant, ne vt prodi-
tores,& infideles arguantur; itaque no oportct 
quód defiderent mortem,fed quód a Domino 
Á4 tertíum iüatam generofo animo ferant.^[Ad tertium ar 
S^ Sh gumentum fie refpondet Scotus in 4.d. 43. q, 
i . non confiare ratione euidenti eífe vnum re-
¿lorem vniuerli,ícelera punicntem,& pro mc-
ritis praemium retribuentem;contra quem alio 
in loco, dimicauimus. V t igiturveramconfu-
* tationem breui CGmple6t:ar,dico,quód etiam íii 
nonconftet,fatis magnum eft prsemium ipíe 
' frudus virtutis,quo y i r i probi miriíícé deledá-
tur.í[[Sed huic folutionividetur aduerfari illud 
clogium D . Pauii, íi in hac-vita fperantes efle-
nius,miferabiíiores eíTemus cundishominibus, 
propter quod dicendum eft, quód fecundum 
philoíbphos r e d é fentientes de animorum im 
mortalirate, fatis eft animam á corpore fepara-
tam vel pro fccleribus puniri,vel pro bonisadi 
buspnsemium rufeipere : quoniam anima eft 
quae per volumatem e^ft primum & prsecipuu 
principium noílrorum operum,corpus vero ta 
tum concurrit tanquam organum & inftrume-
tum.hoc dicunt philoíbphi ád hoe argumentú, 
nc cogerentur concederé refurredionem cor-
'Attgufi, porum eííe naturalem, de qua re lege D . Augu. 
lib.de cognitione verae vitsee^i. 
A R T I C d V A R T V S . 
f Vtrumbecituudo ftt amifiibi-* 
lis. V 
S V M M A T E X T V S. 
Prior cóci. fd^c^'t^a Rior Condufio. Bea-
titudo irtiperfeda p o r 
teft amittiiNám de fe-
licitate contemplatiua 
patct, quíe amittitur per oblmio-
nem cüm corrumpitur feiétia, vel 
exsegritudine j.vclex aliaoceupa-
c iQnC j^aibushomo totaliter ab-
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ftrahitur.Patct etiam de adiua^ cu 
poísit homo mutari vt degeneret 
a virtute. 
^PofteriorConclufio.Beatitu- Poñc.cSci» 
do perfeda alterius vitse amitti no 
poteft, qusequietatomrle defide-
rium 3 ¿excludit omne malum; 
quia aliter homo no eflet beatus, 
íi non eíTet certus, quód b o n u m 
acquiíitum be poíTcíTum n o n eft 
amiffurus. Vnde íi híec o p i n i o éf-
fet f a l í a ^ b e a t u s non effet^quia f a l -
fum3eft malum i n t e l l e d u S j S r faüi 
miferia eft.Secundó i n particulari 
coníidcrádojimpofsibile eft quód 
vidensdiuinam eflentiam^velit e á 
non videre^um in ea habeat om-
ne id,quod appetitum fatiat5 & cu 
poena nunquam prouenia 15 niíi 1 
culpa, Deus n u n q u a m fubftrahit 
f u i viíionem^quia ad hanc requiri 
tur reditudo v o l u n t a t i S j vt íupra 
didum eft: hgc autem reótitudo a 
millo íubílrahi poteft, c u m m e n s 
Deo coniunda íuper omnia cleue 
turjvndeper nullum agens poteft 
e^cluditalisvifio. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1 . 
Evita ceterna & iaamifsibiü, quam 
eledis poft mortem fupereífe mini- 3''IL,>I 
me dtibitamuSjmultíe funr dempn-
ftrationes in facris eloquijs. Dici t . 
. c . T n • . 1 J . * Sapiens, 
cnim Sapicnsjluíti autem in perpstuum vmet, _ 
& apud Dominum merces corum. dicit etiam ": 1 *¿ 
Daniel; Et qui adiuftitiá erudiút multos, fulge Daniel. 
bút quafi ftellf in perpetuas gternitates.&Paul. Pauks. 
Et fie femper cura Domino erimiís;vitám fter 
nam & perpetuara fignificans.8¿ D.Perrus; V o - pe£:ru5; 
cauit nos in sternam gloriara fuam; manifeftií 
fimé autem Saíiíatorin euangelijs dicit.Etibút Mata j . 
ifti in peen ara seternam , iuíli autem in vitara 
aeternam.Denique inSymbolo omnes confite 
mur vitam xternam, de qua Chriftianis nobis 
eft certamen.Vita igitur illa felix & beata,nun-
quam finem habebit;quapropter dogma hssre-




kim dícentmm,quód poft diucrías temporum 
vicifsitudinesjbeati futuri cfícnt miféri, & mi-
feri écontrá beati. Cótra hiK- errorem dirputát 
D.Aügi Auguftinus,libfo de ka:reíibus,ll£Eírcíi ^.&¿iZé 
deciuitateDei^apitu'o vigerimd,& DiüusGre 
Greg. gorius ÍJper lob, iti illud. /tftiriiabit .abyíTüín 
lob **' ¡quaíl feneícentem. Sed & ha&c veritas non íb-
lüm conílat fide catholica, fed ratioñibus eüi-
dentíbus,quas petfequitur Diuus pater Augü-
Auguft. ftinus iitlocis.citatis;agit enim contra hu.nc qr-
Raciones rorem jiBris de ciuirate,afgunientfs tantum-
pro hac ve- niQdojnuilú fcriptur^ facrg adferés teílimoniú; 
quód inde veniíTe c o n í b t , quiá tune contra 
ethnicos Philoíophos agebat, quos facrx feri-
pturíe teftimoniá parürn moueTepoteranl. 
Varias etiam huius reí demonfirationes deíi-
D.Thom. gnat Diuus Tilomas tertio contra gentes,capi-
tulo íexagefimoprimo, & feXageíimofecundo^ 
& quarto contra gentes,capituio nonagcíirao-
fecundo<& fupra quaeílione quarta, artic.quar-
tOjofteníijm é u , beatos íliapte natura eíle im-
peccabilcs* 
e|[ Ilíud etiam aduertere óportet, quód beatitu 
Vifio beata ¿0 fandorum non dicitur eterna & Ina^lisibí 
ralnamifsl ^s5excótant^m54ll°^^>eüsl:)er alix^um Sra" 
Thihselí S é fpecialc,eam in a;ternura conferuet; veluti 
diceretur arbor 2eterna,quam Deus fempiterne 
conferuaret; íed fuapte natura eft iñamifsibilis 
& aEtcrna,ficut cceleítia corpora,& fpiritus mJL 
gelici. Nam vifio illa beata ficut fuapte natura 
eíl vitajíic fané fuapte naturaeft vita xternajne 
que enim habet vnde corrumpatur. 
^[Hocipfumconíinnatur; quianon habemuá 
ali^d argumentum ad probandum, quódcce--
lum,& lumen foiis nt incorraptibue, nifi quia 
feimus quód nunquam corrunipentur;fedhoc 
fdmus de vüione beatifica, ergo -yideturquód 
illa íit fuapte natura incorrupnbilis^&DeuSjqui 
fapientifsímé Omnia comporiit,quomodo bea 
titadinenijquíe nunquam corrumpiiU^pofuiP 
fet in natura corruptibili: 
Pn. obiecl- ^ I n contrarium autem videtur j Nam vifio di-
uina:cílentia?,quam habuitpi'üús Paulus,dum 
adbue viueret,dcüuit eííe.ergo viíio diuinae.eQ 
íentiíE fuapte natura non cílincorruptibiiís. . • 
^[Prcctereajcharitas vitó beatseíleiufdem ra-
tionis cum chántate quam hic habemus, dum 
viuimus. Sed charitas huius vita? fuapte natu-i 
ra eftcorruptibilisjidque accidit miütis modis, 
Ergo 3¿ charitas patria?. Explicatür hoc. Ñam 
fine char!tate,beatitudo confiPcere non poteíl, 
Sedcharka^ iéávBSL naturaeítamiísibHis; vtdu 
dum probatum cít.ergo beatitudofwiapte natnr 
" ra amifsibilis eft. , 
Tertiáí CjrDeniquc,charitas huius vita? non corrumpi-
tur ex parto agehtis,qui eíliSpiritas fandusjiie-
Arüici i l I l l L 
Secunc 
.-qwe corrumpitur ratiohe íua • nam-ctoltasde ' 
fe nunquam exciditjcorrumpiturtanien ex p'ar 
•te liben arbftrij.Brgo viíio beaía,Iícét fuapte na 
-tura litincorruptibiíis , poterit tarneri ex parte 
llbcri ^rbitrij deíincrc efle.-
^ A d harc argumenta fatisfaciendum eft* Ñarri A3;|>fiifcuh3 
ádprimümdieeíidum/qudd vifio diuins eílert 
ti^ ? quam habuitPaulus5& viíio beati,funt eiuí-' 
-demfpeciei * quod patet ex obie^tó ; ;habent 
enim idem obieCtem,& ex lumíne giofíae, ^ 
í}oecieintelligibili,per,quám diumaeíTertfia vi-» 
detur^cum hoc tamen recié coniungitür,quód 
vifio Diui Pauli fuerit corrupíibiíis,& vifio bea 
ta fit incorruptibilis; ficut lux fólis ^ & Mfe 
qua? in aere recipkur,funt eiufdem fpeciei j ni-
hilofecius tamen iux íblis eft ineormptibilis, • \ 
áeris Vero corruptibilis eft* Vel dicko ad ar-
• gumentum,quódíoitafsísdirferunt fpecie; tú? ,. 
quoniam viiá eft per modum permanentisj-al-
téra per modurn tranieup.tis;tum verd? quoniá 
Vna fuapte natura eft habitus,altera eft diípófi-
tio. «f[ Adfceundum dicendum arbitror,hoc Adfecund»! 
differre ínter charitatem vÍ3&,& patrisejquia cha 
-j'itas vi^jcft incorruptibilis exparteSpirkus fan 
• ^ i mouentis animam ad amandum; deindeéx 
fuá propria ratione; nam chantas nihil poteftjj 
nifi Dcum amare;at ex parte fubieQi,Cui inhav 
ret,amifsibilis eft ; qábnia:m nonrepkt totam 
capacitatem rationaiis'aniffiíE * at in vita beata, 
etiam ex parte fubieCti inamifsibilis eftjreplet 
énimtoíamcapacitatem memis humana. O m 
nis enim motuSj&vríi^erfa adió beatorum,eft 
in D eum,"& propter iJeum.De hrác argumenti 
connitatione legehdus eft Diuus 'í humas ij& D ^ 
'qua?ftion.24:ariicul.ii.Ex cuius enodationeli-' ' om* 
quet quid dicendum ad reliqua argumenta. 
^[Seclnoneftpr3?tereundumid,quod notat -
Caietan.hoc in locojaliudeffe, fi formalkerio^ 
quendum eftjbeatitudinem efle inamifsibilemy Calft*<* 
&• beatitudinem eííe seternam, Nam a t^ernita^ 
deíignatdurationem nunquam finiendám;ina 
mifsibilitas veróftgnificat imrtiütabilítátémyrai-
ti-one cuius beatitiodo durat in fémp'iternum. 
Itaqüeíicuthscdemonftratio e'ft á priori ( vf 
dicurít Dialedici) Deus eft immutaMis • ergo 
Deus eft íEternus;ka h.a?c demonftrátio a pno-
ri proceditjbéatitudo eft inamifsibilis,& imftm 
tabiiis:ergb eft^ternai" 
-í 'íff'Gircaidquod dicit Diuus Thorrías,quód Vtru beatl 
beátí non poffunt crrarc,eílqiia;ft!o:Numita crrare P0^ 
fít?Nampars negatiua bis argumentisfuadetur. p"^ro 
^["-Etenim lumen gloriaenon oftenéit beato' ^í,ároun,•' 
omn«s verltáteSsbitófuseiiiiii non •vidctprrAitó 
íft 'verbo, prout prima parte oftenfum eft. 
^•Pneterea l^ umen feienti ar u m,c] uas dumhievi 
tteretlcompaFauk^ nondemonftráMo'ifiíies Se¿un úak 
H veri-
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Tertium. veritates:ergo falli poteft. ^[DeindejangeHbea 
tijqui ignorantes myfterium Dominicae refur-
re^tionis percontabantur alios; Q^is eft iíjte 
quivenit deEdon? certé poterant de tr ium-
pho Chrifti aliquid non certum coniedare. 
^QgaFtunn» ^jProfcétp fi beatus non videt in verbo, num 
quantitas diit:inguaturarequanta,Bc difputet 
Diuus Tilomas cum beato,producatque in me 
diumrationes probabiles,generabunt opinip-
nem quas fallax eíTe potcrk. 
CpnjSr, I n cuius reí confirmationem ftatuamus, 
qjtiód vnus beatus alteri enarret rem geftam; 
tune vel credet}vel non. S ihocfecündumde-
derisjdabis fubinde quód eft iniurius in beatü, 
cui fidem non adhibet.Si credit,ergo habet i u -
Beacus non dicium opinatiuum. «[In gratiam huius quse-
potefthabe ftionj^jnprimisíicftatuo; Beatum non poíTe 
¿tcllc&u? habere errorem in intelle6tu3 liquidem beatitu 
' . do exeludit omne malum; errare yerójmalum 
eft,& imperfeótio intelledus. Deinde aio bea-
tum non poíTe habere iudicium opinatiuum; 
*, nam tale non poteft efíe fine formidinejformi 
do vero & metus, ^ vita beata iongé abfunt, , 
.Quod etiam alio argumento euidenti conuin-
co eííe yerum. Nam beatus feit fe non poíTe cr 
rare, í iquidcmhoepert inetadfuam beatitudi« 
ncm5& omnino eííet inconueniens, quód bea-» 
¡tus haberet aliquidjquodmultum facitad fuam 
beatitudinem,& ipíe non feiret, & i d quidem 
cuidenter; na credulitas non poteft tollereom 
.nemfolicitudinem. Ex bis tale conficioargu-
mentum , adprobandum , quód omne iudi-
cium beati íiteuidens,S: accipio hoc iudicium. 
^[ Quantitas diftinguitura re quantajtunc fie 
x e d é & euidenter fequitur,ego non poíTum cr 
rare,&ego aífentior quód quantitas diftingua 
tur a re quantajergo quaptitas diftinguitur á re 
quanta. Maior huius fyilogifmi eft euidens; 
minor etiam euidentiam habet. Nam euiden-
ter cognofeit fe aíTentiri. Confequentia vero 
argumentationis euidentifsima eft. ergo con-
í lu í io euidens eft. Et eodem modo probabi-
tur de quocunque aífenfu, manifeié patet 
aliquid intelligenti in dialeólicis. 
<f I l lud etiam addendum eft pro qüxftionis 
elucidatione, beatum ab intrihfeco,& ex natu* 
rabeatitudinis nonpoííeerrare.quod animad 
ueríione dignum indico contra quofdá Theo 
Í , ' . logos,aílerentes quód beatus non poteft erra-
re,aut decipi, qujaDcus conferuat illos nein' 
errores labantur. ^ f Sed probatur noftra fen-
;' . tentia. Nam beatitudo fuapte natura exeludit 
omne malum;at errare,& decipi malum eft. 
Deinde, beatus ab intrinfeco, & de natura bea 
titudinis & felicitatis,eft prudentifsimus)& op-
arg. 
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randi. ^ Vnde ad argumenta in aduerfum' ^ 
•pofita dicat Theologus,quód licct beatus non 
videatomniainDeo , habet tamen fummam 
.prudentiamexvifioneDei: quapropter nun-
quam afíentietur alicuireiperopinionem , l i -
cét de ea re magnas fint coníe&ur^ne fe expo-
nat periculo errandi. Itaque beatus nunquam 
opinatur/ediemper certó,& euidenter aíTenti 
turjqüando aífenfum habet. 
A R T I C Q Y I N T V S . 
f Vtrum horno ferfuá mturalia ¡ofíit 
acquirereheatítudinem. 
S V M M A T E X T V S. 
Rior Coclufio. Imperfe plíor t5tL 
d:abeantudo5qu^in hac 
vita potefthaberijper fa 
cultatemnatute acquiri 
poteft^Nam beatitudo cotempla-
tiua, in confideratione feientiaru 
potifsiméíita eft: beatitudo vero 
praótica, in exercitio virtutum c6 
fiftit: virtutem vero per fuá natu-
ralia homo comparare poteft. 
^ Pofterior coclufio.Bcatitudinc PoñccScL 
pérfeátam^quíE in Dci Wfsionécó 
íiftit 5 homo per fuá naturalia ac-
quirere non poteft; quíaeftfupra 
omnemnaturamcreaturse : nam 
qu^libetcognitio creaturgeftfecú 
dú modu fuae fubftanti^ . Omnis 
enim cognitio naturalis fequitur 
naturamcognofeentem^ed om-
nis cognitio fccüdu modu fubftá-
tix crearse def ic i t3&infer ior eft ad 
vifionem" diuinse eífenti^, qu^ in 
infinitum fuperat omnem natura 
creatam.Ergo per fuá naturalia ho 
mo Dci vifionem obtinere non 
poteft. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N gratiam huius articuíi feire opor- Dúplex JJU 
t e t , quód fi fequamur documenta *usviía:^«i* 
philofophif naturalis,duplex eft bea ticu^» 
titudo huius vitse j Vna eft contem-
plattua3 
platíua, I quae in fcientiarum .contemjplatiórfé 
poílra eft: Altera aétiuá eftjqu^in exertitio vir 
-tutüm confiftit. De his loquitur Diuus T h o r 
mas in prima cx)nGluftone quando docet,quód 
per facultatem natursE poteft obtineri felicitas 
huius vitav Veri im fi feqüamur: documenta 
Chriftianai religionis}duplex eft beatitudo hu 
ius vitse; Altera coníiftit in contemplatione m j 
fteriorum f i d e i ^ pafsionisDomini noftri lefu 
Chrifti crucifixi,in qua re vir i iufti miris modis 
delcdátunAltera eft aétiua, quse cófiítit i n vni 
uerfali omnium mandatorum obferuatióne5¥t 
EccIcGvltú patet ex illo Eccleíiaftes vltimo; Time Deum, 
& mandata eius obferua^ hoc eft enim omnis 
homo: quaeomniamandataChíif tus Domi-» 
' ñus ad vnum mandatum amoris reduxit. 
«flltaque vniuerfa beatitudo prófentis vitae, in 
vero aiíiore coníiftit: hxc yero beatitudo per 
vires natura haberi nort poteft* Sed & illa bea-
titudo alterius fecul^quseinpei viíione confia 
ftitjper fuá naturalia homo comparare non va-
let. Cuius rei multae funt diemonftrationes 
in facris literis:dicitur enimin Pfalm. 83. Qra* 
tiam 8c sloriam dabit Dominus . cui concinit 
Paul.ad-R.oman*5.Gratia Dei,vita íeternaí&ite 
rum i.Coririthio.z.Oculus non viditjneque au 
ris audiuit,- q u ¿ prsEparauit Deus diligentibuá 
fe,nobis autem reueíauit per ípiritum fuum, ¿t 
Matth.n.lSíemo nouit pátrém^niíi filius, §c fi-
iium nemo nouit niíi pater, & cui voluerit' fi-
lius rcuelare.6¿ Ioan.i4. Manifeílabo ei meip-
Cócil. Vic^ fum.Definita eft híec veritas inConcilio Vien 
nenfifub Clemente V . &habetürdefinit io in 
Clementina ad noftrum,de hsEréticis. quo in 
loco condemnatur error Begardorum, & Be-
guinorum,aíferentium intelleélualem naturam 
in feipfa eflebedtam , ñeque indigerc lumine 
gloriaí5neque aliqua virtute fupérnaturali adVi 
dendum Dcifln.Veritas ergo irrefragabilis eft^ 
quamdefini tDiüus Thomas in fecunda con-
dufione,quamomnescatholicicónfi tentur . i 
% Sed probationem Diu i Thomae non om-? 
nes admitíunf-yidetiu' enim Scoto in ¿j-diftin-
d:ion.49.qu2eftidn.ii. q u ó d n ó n ítifieproce-^ 
dat5& effelcuem & nugatoriam,& arguit con-
tra duas fentcntiasDiuiThoma^exquibus cp, 
ftituitprobationem. Prima eft, quód modus 
cognofeendi fequitur naturám cognofecntis. 
Secunda e f t ^uód improgortio eít inter: intek 
lcdum5&Deum3& ideo intelledus creatus per 
íua naturalia Deum videre non poteft. H x c 
principia íiue axiomata,muItis argúmerttis c o ñ 
Argu.Scot. uellere adnititur Scotus . 5í; Sequitur,inquit 
Vrimum. Scótusyfi h ^ ¿ principia vera funt,vifum corpÓ-^ 
reum non poíle videre ccelum; íiquidem viíu?-








^rSequítur rüi£isjangeiuminfe no [ 
fe fuperiorem vidérejpropter eandem rationé 
Atque adeó fequitur,quód homines, quam* 
d iu hanc vitam viuimus^non poííumus Deum 
¿ógnofeere j iiquidem Deus eftíuper omnem 
jiaturám,& fuperomnes vires" creaturaíi 
^Sed^iUud fequitur euidentifsimüm ineom Quarcaaaé 
roodumjquód intelledus beatijiUuftratusiumi 
lie giorisEsnon poteft videre Deum íacic adfa-
ciem;nam adhüe mánct imprópomonátus yfi» 
qüidem eft creaturá l imitata, &fini ta , a qua 
Deus diftatin infinitum.. f Quintófequi-^ 
turjnoftrum ifítelledum non poíTe eleüari etiá 
adiutorio diuino ad videndum Deum ficuti 
eft;naái potentia non poteft eieuari vítra lati^ 
tudinem fui obiedijvt vifus non poteft eieua-> 
r i v t videat fonum J Q u ó d fi dicas,qüód Deus 
eft intra latitudinem.obiedi noftri intelledus». 
Contra erges intelledus nofter per facultatem 
natura poteft Deum videreL f M Sexto fcqui-
tur,quód nofter intelledus illuftratus lumine 
eloriXjnatiiralitervideat Deum^contra eonclu 
fionem fecundam D^Thom. Patetv Nam illud 
lumen fuapte: natuÉai ordinat id; videndum 
Deüm,neque habet aliud officium tnaturakjni 
fi ofíendere nobis Deum. Hóc-miodo impu* 
ghaut viri d o d i rationem D . T h o m i quorum 
radones fiadduceren:tur,facillimé ab ómnibus 
contemneíentúr. Certé ratio D i u i Tho> 
mse eft pulohravC jSiam ad exadam aheuius rei 
eognitionem quatuor debent CQnuenirejnatu-j 
ra cognofcensjintelleduSjípccies intelligibilis, 
&adusintelligfindijqi$SE quideminteí fe de? 
feént habere proportionem. quod fie olítendo 
ab vltimo incipiendo. Nam adus intelligendi 
fine dubio habet proportionem cum fpecie; fi 
enim fpecies eft confufa, cognitio eft. confuía. 
^[Pra:terea,ípecies.iñteliigibilis habét propor-
tionem cum natura cognofecnte: fenfus enimj 
quoniam eft omníno materiaíis,pérfieitur ípe-
eiebus omriino máterialibus,& fingularibusjin 
telledus veíó nofter.,. quoniameft iií miateriai 
ñon tamen vtens órgano corporeo^ perficitue 
Ipeciebus abftradisa materia,ope &auxilio in-
teliedus aget^iálSed^ngeli quoniam funt peni 
tus immaterialeSjperficiuntur fpeeiebul-omnw 
íííXÍpiritualibuSynon aCceptis arebusmateriali-
^us^reda Deo ihfufisi Deus vero qui eft adus 
purus,nonperficitur;per ahq:üamd^jeciéÉí, led 
per fuam eíféatiam irnmia ccJanprehendit. 
Indudione ergo colligitur quód fpecies habet 
proportioneniieum natura cognofcerite,& co * 
gnitíocum ípéeie.Ex qüibus eüidenter¿.cdiieltt 
ditur^quod modu's cognofeendi^fequitur nata 
ram coenofeentis. Ex quibus eruitureuidens 
¡ratio aaperfuadcndumjquód npllus: jntelleduí 





t iam,qu« tális eft. ^ j" Scnfus non poteft per-
cipere&cognofcere fpiritualiaiquoniam eft po 
tentia inaterialis,& cognofcit per ípecies mate-
riales; fpiritualia vero' funt omnin o immateria* 
lia.Ad haEC,inteíle¿i:us nofter dum híc viuimus 
non poteft angelorum quidditatem & eíTeh-
tiam videre;quoniam eft immerfus materi^,& 
cognofcit per fpecies a rebus materialibus accc 
ptas minifterio fenfuum;'Angelí Vero funt Om 
n iño expertes materis.Sed in hac immateriali^ 
tatisj&ípiritualitatis ratione plus excedit Deus 
iquemlibet intelledum creatum,quam aut fpiri 
tualia fenfum,aut angelí noftrum intelleótum. 
-Ergo intelledus creatus perfua naturaiía non 
•poteft Deum videre ficutí^ft,- A d iftum mo-
dum explicatum,probatió D-.Thom.eft elegan 
'Argu.folu. tifsiraa. A d argumentain aduerfum rerpó 
Ad primum detur. A d primum dicendum,quód coelum iñ 
ratione viíibilisieft eiufdem rationis cum cáete* 
TÍS míxtisjná corruptíbiié & incorruptibiie funt 
diíferentif peraccidés adrat íonem viíibílis; ef 
feritiales vero íuntjlucidumjcoloratumj&c. 
fecund ' Ádfecurídum dico; omnes angelos habere 
eífe a materkfeparatum,licét aker altero íit no 
Ad tertium bilior. «¡[ A d tertium refpondctur,quód in 
hac vita non poflumus Deú cognofcere quid-* 
ditátiué, & per proprias fpecies, ;csEterum per 
creaturas,&rin ordineádiSas, &peripecies ab 
eis acceptasbene poíTumus Deum cognofce-
rej fed híEC Cognitio imperfecta eft, & confufa. 
Ád qúartu. ^[ A d qüartum refponactur,quód Diuus Tho 
masíoquitur dc co^nit.onenaturáli,non de fu 
pernaturali; nam cognitio fupernaturalis non 
debet proportionari na turé cognoíeenti. Qub 
modo autem intelledus lumine gloria: illuftrá 
tusjhabeat proportioncm cum Dei viíionc, ex 
poíltum eftii.p.q.i2.artÍGulo 5. >' 
Ad quintu. ^lAd^quintumargumentumrefpódetu^quod 
obiedum adaequatum noftriintelleduSjeft in -
telligibiie,'&ens; quare Deus continetur intrá? 
latitudinem obiefti intelledus noftri. Sed oh-¡ 
iedum proportionatum noílri intellcdus, eft 
quidditas reí materialisjqua de caufa vt nofter 
intelleftus intelligat quidditatiuérem immate' 
rialem,& ípiritualem,omnino eget luminis & 
Adfcxtum. perioris adiutório. % A d fextum, Caietan.r; 
Caietan. p.locó dtat;oait,non eífe abfurdum concederé,' 
quod Deus per aliquod lumen cfeatú naturali-
ter videaturjnam omnis habitüs-náturaliter eft 
principmm íui adus; v t i poteftroncedi q u ó d 
charitas fuapte natura producitamorem. Sed 
ait Caict. fententiam efle Knendam,fed linguá 
cohibendamine detur occaíioerrandi cum;Pe 
lagianis.Secundó reípondeturjnon eífe concc-
dchdum-quód per iüud lumea:ijaturalit©r ^ 
E^poC in P v i m Secun. 
deamus Deum : nam cum illa forma íit fuper-
naturalis , per illam fupcrnaturalitbr videmus 
Demm Secus eft de viíu casco,hóminireftitu* 
tojnara vifus eft forma naturalis,&:idep per eá 
;femper naturalitervidemus.Haec breui fermor 
ne funt explkata,& eircumfcripta j.nam de his 
in lip.q.n.latifsimé difputatura eft. 
"% I n hoc articulo folent difputari grauifsimae 
qua:ftiones;Prima,An Deus daré vifus, íit no* 
ftcr finis naturalis.Pr^terea; Vtrüm finem no* 
.ftrumnaturalem viribus natura pofsimus con 
fequi.Infuper^an intcllcdus creatus ad viden* 
dum Deum'egeat lumine glon^.Iterájan diui-
na eífentia dcbeat vniri inteUedui creato in ra* 
tione fpecici vt videatDeum. Item, an natiu-a* 
lia conducant ad viíionem beatam. Vltimó,an 
facienti quod in fe eft, in puris naturalibus in* 
faliibiter detür gratia. Nam fi infaMibiter da-
tur gratia,&in gratia.perfeueranti infallibiliter 
daturbeatitudo j fequitur quód homo per vi* 
•res naturae pofsitcoaíequi fuam bcatitudincm. 
Omnes iftae quaeftionesjprxtervltimam, quae 
•difputatur i n materia de gratia, difputatse funt 
i;p.q.i.art.i.& q. n.per totam. 
A R T I C. S E X T V S . 
iá Vtrumhomo pofíit mifequi heatitu* 
tur<e. 
S V M M A T E X T V S. 
gíjpnclufio eft ncgans. n 
1^ Nam viíio Dei 5 in qua 
beatitudo noftra confi-
ftit 5 íuperatfacultaté & 
vires cuiufque c r e a t u r í e j V t p r o b á -
tum eft fqfficiénter in articulo prg 
cedentiiEfgb per a^ionem crea-
turse 5 quse habet virtutém fini-
tam3non confcquiturhomo b c a -
titudinemyfed folummodo Deus 
dabit gratiam &gloriam.Sané bea 
titudo eílquoddambonumexce-
dens vires natune; omnis autem 
C r c a t u r a l e g i b u s naturas í u b i e d a 
eft : poflunt autem difponi y in 
quantum ab angelis adiúuantüí 
íipmines adconfequcndum vlti? 
m u m finem. 
CoQcluíto. 
B X P L I C A T I O A R T I C. V L 1.' 
Qnadmodum obreura funt qu^hrc 
ab autore dicuntur , & íi qua: funt 
| quapoflunt ficcílcrc ncgotium, á 
D.Iho.breuiter cxplicantur in folu 
Solutio áá tionibus argumentorum.sfSed ccttéin foiutio 
lecundum 06 fecundi,noii yidetur cuidens .-ratió deraon-
explicarur* .-ñrare,quid cftquód V-.nüs beatus no .pofsit aiiu 
:beare,communicando illi lumen gloria quod 
liabetjC.um & aqua habens Galorem.ab igne,p& 
teíl íuumtcalorem alteri Gommunicare^y'erüm 
hxc dubitatio varijs modisdepeílitur. Primum 
íi dicamus.,quód lumen giorise non eft in bea-
to fecundum eíTeperfeótum, fed communica-
tur,& deftiperinfunditur üli imperfecié;&ideo 
vnus beatus non poteft alteroiimbeatífieare,ne-
que lumine gloria; illum illuftrare;íicut fpecies 
aIbi,quíE;eft in octilo,non faciiiibumj&lumeñ 
quod eft in aére,non femper illuminat alterum 
aerem.^ f Quodii cui hxc ratio ^euideñs non vi 
deatur,alteram euidentiorem mmedium pro^ 
ducam,ea eft, quód ad beatitudiném hominis 
non folíim reqüiritur lumen gloria:, fed etiam 
quód vniatur eífentia diuinainteiledui crcatO 
in ratione ípeGÍeiintelligibilis,vt pofsit produ-
cere iliam vifionem:hác autem-vnioncm folus 
Deus poteft faceré.^[Deniquead extremum di 
co,qüód lumen glorise.eft habitus fupernatura 
lis,excedens omnes vires natur£E,& ideo a folo 
Deo infundí poteft; íic enim definitur habitus 
infufus^Habitus infufus eft bona qualitas men 
ds,quare6lc viuitur,qua nullus malévtitur,quá 
Deus in nobis,fine nobis operatur.Raíio liuius 
'eft;ná eft ordinis plañe diuini. ^[Ex quo eliciút 
diuini Theologi,non poífc produci aliquá crea 
turam,cui lumen gloria: fit cenaturale, aiioqui 
aliqua creatura perfua natiuMlia poíTet videro 
Dei elfentiam ficuti eft. 
A R T Í C . S E P T I M V S . 
f V t r m i a d h e a ú t u d m e confeqnedam 
r e q t i ' m n t n r bona opera,' 
S V M M A T E X T V S. 
* 1 ^ ^ ^ R i m a C o n c l u í í o eft a f 
fifmas.Nam r e d k u d o -
v o l u í a t í s n i h i l a l i ü d eft; 
q u á m d e b i t u s G r d o v o 
l u n t a t i s a d v l t i m u m fiDé^qíiísfa-
n l x e q u i r i t u F a d b e ^ t i ü a á i h á T r , ! ! -
c ü t i d e b i t a difpofitio- m á t é r i S a d ! 
f o r m a s c o n f e c u t i o n e m . 
CoroL 
. ^ S e r u n d a C a n c l u & ^ . O t t e R a t t i s ú m ú 
e x i g k q u o d i i ^ m o i k t i m n o fea 
feeat b e a r i m d « m ^ f e i p a ü l a í l m , 
& p e r i n c r e m e n t a v i r r i a l u ^ Q t i a n -
..qua e m m D c o s p : 0 ( s i t ¿ f i e e ^ ^ o l u 
. ^ e n í r 6 f e q ü e n t ^ i i á - í » ¿ o t d o 4 i -
f a p i e n t i f t ó r ^ Ó ^ x i g i l r . O - i c i t 
e n i m A r i & 2 v é e " c ' < $ l < % q i í ó d e o r u , hMoi¿ 
quse n a t a f e n i y k i f e e ^ o n u m p e r 
f e d u m ^ a l i q m d á a b e ^ f i É e m o f ^ 
a l i q u i d v n o m o t u ^ á i l i q u i á ^ l M 
b u s m o t i b u s . - S í n e m ó t ü c m i e n í k 
t a n t u D e o , í q u i i n a t u r á l i t e r feabel: 
b e a t i t u d i í i e j i i n e o p e r a á o n ^ ^ i f -
C Q d e n t i j q u o d nt i l l i creatutrg c o p e 
t i t i S e d a n g e l i i s ] q u i eft í i i p é r i o r f e 
í i a t u r ^ q u á m í i t f i o m o 9 v n i c a o p c e 
í a í i o n e ex o r d i n é d k i l n o c o í e q i i i i 
t u s eft f u á b e á t í t o d i n é . M | M í | i | 
a u t e m p er m u l í as; o p e r a j í i o n ^ s b e a 
t i t u d i n é ' c o n f t j q u t í í i t u r ^ ' q u ^ . t ó 
t a d i c u n t u r í f i d m o a i t ó \ y t ; i i a t ü -
rf;raíionalis^i;perdiíeurfuto5;& 
f a t i o c i n a t i ó n e m ; e x v n o i n a l t ó 
p a u l a t i m ^ ' í e n í i m ? & i n r e r ú . c o -
g ü i t i o n e ^ í n e x e r c i l i o Vir tu l turt í 
i n c r e m e n t a f u í c í p i t 
f T c r t i a C o n c l u í í o i n í o l u d o i í e ík ^ £ ^ 
c u n d í . S i n g u I a r e - é f t i n G k r i f t p D ó 
m i n o í n t e r feomkies / q u o d fine 
o p e r a t i o n e p í ^ e e d e n í i m e ó t o r i a 
f u e r i t b e a t u s ^ N a g l o r í a fu i t d a t a ^ 
a n i m a s C í í r i f t i j a o n e x m e r i ü s , ^ 
p r o p c e r v n i o n e m h y p o f t a t i e a a d 
V e r b u m d i a m ü n i . . , , ' / . , 
f f Q u a r t a G o n c i í i f i o i n e a d e i f e i u ^ Quar^cí* 
t ione^ 
oh 




tat iuftitiamfme operibus^ loqui-
tur de beatitudmefpei^ chanta-
tis^qUíe eft in hacntajque confer-
tur une operibus pr^cedentibusj 
nihiloítiinus tamen in noftra iufti 
ficatione, operabona concurrut. 
Crcamureniminoperibusbonisv 
v t i n i p { i s a m b u l e m u S 3 V t alioin lo 
codicitPaul.Non tamen h^c ope 
ra funt merita noftr^ iuftificatio-
íiís: iuftificamur enim gratis per 
gratiam Dei rper redemptioncm 
qug eft in Ghrifto lefú. 
E X P L i C A T I O A R T I C V L I . 
,N hoc articulo obfemetTheóIogus 
contra Lutlieranos,cíle iníigne Dc i 
beneficÍú,&meraorábiíe)quód exi 
gat nobis opera ad beatitudinis 
confequutionemjqua in re tantum abeft vt de-
f ogetur bonitati Dei,aut iuftitise,vt inde magis 
clucerca^& illüftrior fiat.Sicut enim in rcbusna 
turalibus quanquá potuitPeus illuminare orbé 
fine role,& haec inferiora fine corporibus ccelc 
ftibus,8¿ eorum agitatione fouere,ac guberna-
r é , voluit tamen adm):;tere creaturas interme-
diaSjquaE fecum operantur,vt magis fuá bonita 
tem oftenderet,& vt magis creaturas magnifica 
tet ; fie in operibus ^ratiae s licéc Deus potuerit 
beare homines abfq; fuisoperibus; voluit tamc 
exigere bona opera nofira ad beatitudinis cófc 
cutioné,yt noftra induftriá magnificaret, i l lu -
ftréq;efticeret.Eft enim magna &eximia homi 
nis dignitasjquód per fuá opera,ex gratig prcefi 
dio adiutus,mereatur laudé,& beatse vitse prse-
miú;quippe qui poteft dicereDéo; Qui creauit 
me,fine me,nó iuftificabit'inejfine me.Hocbc 
neficiú amplificat diuinéD.Baíil. homil. lo.in-
hexameron his verbis. Singular! Dei beneficio 
DeUs permifit fimilitudinis adDeíí nos eífc ope 
rarios,ne fimus inftar imaginum,quas pidores 
fingunt,& maiores ftatuunt,qusE u ad prototy 
pum cxcellenter refpondeant, non imaginem 
1 íaudas,fed pidorem extollis. V t itaque meum 
fit praEconium,mea fit laus, & non aliena, hoc 
mini dereliquit Deus,vt fimilisDeo euadam. 
Q u ó d igitur requirantur opera ad beatitudinis 
confequutionemjnemini cfubium eft. Poterat^ 
tamen hic difputar^quomodo fe habeant ope-
ExpoC in Prím. Secun. 
viSG3 tal!». 
ra noftra adpraemium) vel ad vitam xtcmamj 
vtrüm ne fint merita vitíe aEterníÉ,&,beatitudí-
nis coeleftisíNoui enim hxretici Lutherani, no 
; poiTunt audire nomen meriti;fed de hoc latifsí 
me & fuíifsime difputabiturin quÉeftio.vkima 
huiuSpartis. ; 
lylllud ta'raen in prgfenti litera mouet de fe ma 
"gnam quaeftionera quod diciíD.Tho.in proba 
tione fecundae cQnclufioniSi,qnód Deus poteft 
faceré voluntatem5Ínfinemtendentemj& fine 
confequentem.Ex hac enim fenténtia eraergit ^ 
perdifneilis quaíftio; Num depotentia Dei ab- ^ " ^ f ^ 
foluta poftit fieri vt voluntas fimul tendat in fi ¿ t a 
nem per bona opera^Sc confequatur finem:po eífe fimul 
terit ne fieri,vt fimul in eodem inftantitempo- mcritu bea 
ris mereatur quis beatitudinemj6¿ confequatur titadinis Se 
illarráCerté haec quceftio torquet & magna, & ^e*i:itlJdo. 
paruaingenia Card.Caiet.cum de beatitudine, Caiee. 
&decondcmnadone angelorum dífputatjin 
hanc videtur propenderé fententiamjimó ma-
gna aíTeuerationedocet, quódangeli boniin 
fecundo inftanti mevuerunt beatitudinem , & 
eam funt confequuti.Et viras alioqui bene do-
dos audiui,qui ex hac íententia D.Tho.eííica-
ei argumentatione,vt arbitrantur ipil, coliigc-
bant, Chriftú Dominum quamuis ab inftanti 
fux conceptionis fuerit beatus, potuific mereri 
fuam beatitudinem; nam voluntas anim^Chri 
fti Domini in eodem temporis mométo potuiti 
tendere in beatitiidiné,&eam cófequijprout di 
eit hic D.Tho.Sed tamen haec opinado ex ver-
bis D.Tho.erui nulia ratione poteft. Nam D . 
Tho . (quantum ego indico) non voluit docere, 
ficri poífe vt in eodem temporis momento pof 
fit voluntas tendere in finem,& confequi finé;1 
fed tantum docet,pofle fieri vt ftatim poft vna 
operationcm conferatur ei beatitudo; non ta-
men airerit,qiiód in eodem inftanti fit meritú 
& praemiú beatitudinis perfedse. I n hoc enim 
eft euidens contradidio,quód fitfides^viíioj 
quód fit fpes,& prsmiú fimul; nam fi meretur 
quiSjfidem habct;quód fi in eodem inftanti co 
fequitur BeatitLidiné,iávidet;erLmt igitur fimul 
vifiOjSe fides.R.Ürfum,íi meretur quis,ergo fpé 
habet confequendi pr^miú |quód fi fimul con 
fequitur beatificamvifioné, ergo iam no fperat; 
quod enim habet quis,qnidfperat? Hsecdida 
funt breuifermone,&fufpéfa manuCquod aiút) 
na prolixior & fufior difputatio pertinet ad tra-
datum de myfterio incarnattonis Dominiqe; 
núc'veró tantú didú fit de explicatione fenten „ 
ú x D.Thomíe . 
A R T I C . O C T 4 V V S . , 
^ t r m omnes homines appetant {¿fa 
titudimnu 
S V M -
S V M M A T E X T V S. 
Prior cocí. Sa 
W & \ Rior Conclufio* Omnis 
homo appetit beatitudi-
nem, fi ea áccípimus qua-
tcnus eft perfedum bonum5quód 
n o ñ r x voluntati fatisfaci 15 quili-
betcnimdefideria fuacupitfatia-^ 
re. 
Poftccóch ^"PofteriorConcluíio.No ómnes 
hommes appetuntbeatitudiném, 
íicapiturfecundumfpecialem ra 
tionem5quanturii ad id^n que co 
íiftit^fic enim non ómnes eogno-
feuntbeatitudinem^neque fciunt 
inqua re fpeciatim íit conftituta 
hominis beatitudo • imo exiñi-
mant Deum nonpoffe á creatu-
ris videri, in cuius viíione omnis 
felicitas conüftit 5 & íic non óm-
nes beatitudinem diuiriíe vifionis 
concupifeunt. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Cotus in 4.d.49.q.9.impiignat D¿ 
Thoin.hÍG,& i.p.q.Sz.arr.i. Primo 
quantum á d h o c q u o d d i c i t , q u ó d 
* beatitudinem in communi omnes 
appetunt;& diftinguit de appetítu naturali, 3c 
elicito;& probat quód appctitu naturali no ap-
petatur beatitudo in communi, fed beatitudo 
_ , in particularí. ^ Quia appetitus naturalis eft ad 
° aliquam penectionem intnníecam realem. er-
Secundum* go ad aliquidpaitícuíare. € l\.urrus,vniuerfalc, 
eft íblum pbieótum intellecliis,&voluntatis,& 
non natiira?.ergo non eft appetitus naturálisali 
Arg.dc ap- cuius vniucrfalis. ffDeinde arguit de appetitu 
petitu cüci éü^jQ^^L^j flt euidens contradidio appeteré 
Prínmra beatitudinem in vniuerfali,& non in particula--
ri ; quia beatitudo in particulari,includit boriú 
perfedum/icut in vniuerfaliVergo íí vna necef-
íarió mouetjetiam alia;itaque tam bóna eft bea 
titudo in particulari, ficut in vniueffali. Sed 
non omnesappetunt beatitudiné in particulari. 
ergo ñeque beatitudinem in vniuerfali, 
Sccuadünw É É ^ ¿ ! & $ cluo^ ^ jfl Particular';)maiorem 
habet perfedionem^quam i d , qüod eft in vn i -
uerfali: homoenim perfeótius quid eft quiim 
animal.ergo beatitudo in particulari potiüs mo 





Aiticül .Vinr iip 
beatitiidiñeparticiilarii ergo fertur natüraliter 
in beatitudinem in pafticularijquiuis enim deíi 
derat appetitum fatiare.f Infúperjinteíledusin Quartum* 
dubius de beatitudiné in particiilari,eodé mo-
dofenuriri beatitudiné in particuiarij& in bea 
titudinem in cómuni^nam eade eft beatitudo, 
& feit indubié éífe eandemjCognofcitq; non i n 
alio eíTe beátitüdinem5qu3E omnem appetitum 
quietat. Sed intcllcdus ehriftianüs qui eft i n -
dnbius de beatitudiné inparticulari,nó ncceiFa 
rió appetit illá.Érgó neq; beatitudiné in cómü 
. ni.^fVltimójdefiderium efiícax non póteft eílé Vltimtinií 
ñiíi circa bonüm in particulari* ergo no potefb 
fieri vt appetamus beatitudinem in vniuerfali* 
Anteccdens argumeti íic oftenditur.Nam hoc 
diífert inter inteiíeiítum & voluntaré,quód in -
• telledus habet pro fine,haberein fe rcm,&eius 
Ipeciem: voluntas vero habet pro finé, haberc 
rem prout eft á parte reijfed res prour eft a par-
te reijeft bonum quoddam partículare.ergo inn 
pofsibile eft quód voluntas feraturin beatitudi 
j iem iñ cómüni .Hsc Scotus.^JDurand.in ^ . d ; Darariits 
49.q '8 .docet ,quódnecenarióí iabemus quan J 
damvelleitatébeatitudinisj quáe explicatur his 
yerbisjvellem eíTe beatus j fed non volitrohém 
• efficacem;& probat argumehtis non omdmo 
inualidis.^Tn primis,nemo appetit appetitionc p • - ^ 
cfficaci quod exiftímat efle impofsibílé. Sed da ® -
nati exiftimant,^¿ pi^ o certó Labentjíc nóri pof 
fe haberc beatitüdiñem.Ergo non appctút bea 
titudihé appetiti'one effícaci.^Deinde^qui de- Secundunw 
; fiderát jfinem áppetitióñe efíicaci,defiderat fub 
ind^médía^uae íünñiecéí^iriá a d i l í ü m f i ñ e í i * ^ ^ - 5 5 5 
confequendum}vtfatisprobatum éxiftimoin 
fuperioribus.Sed multi nomines feiétes no pof 
fe confequi beatitudiné fine adimplctionc prg-
ceptorum De),nolunt adimpIerepr¿ceptá.'Er-
go cónuincurttur euidenter,quóa nonappetúí 
' bedtitüdinem.Vf vero vis huius arg.uiriéntr 'eüi 
vdentiüs oftendatur3conficiatur argumétum in 
íiiinc modtim.íjrSit verum quód aliqüís neceíl 
| fárió appetat; b e á t i t u d i n e m ^ t ü ^ é t médrani 
heceíTarium eíTe^dare'éleemoijhSm j íequitur 
quod ncccflaríó dabit cleemoíyníj volés enim 
. íinem,6¿ cognofeens media,;nécefi1irid vult me 
dia,feGundum do<^rinam B..Thb.<3pp6Íitúni 
áutem videmus faEp'e,qüód fcieiis "feirón poííe 
confequi beatitudinem fine clargítionc eleemo 
fynarum,nó vult elárgiri eleemol)ma's. ¡f t roc f l fá fák j^ 
ipfum confirmatur.Ná ccrtéaüqüiita vellét ha 
beré beátitu^n^áifí'effentnéceflarij tot.labo-
' íes;quae eft volitio códition ális &'iricfficax . .. 5 
íic omninó 'vidétur?quód voles abfblüré beati-
tudinem j de cognofees fe non polTe haberc' ni 
' fi per laborcsjdcíillit isepe áb illa volitióne. 
íatrociniu Durád.Nada-
H 4 nati 
mo argu VÍtímrf difficile»' 
izo J í7. B.Me4ÍMoe 
Ágoc?. ri¡itl dcfiderant non efíejVt patet exilio Apo.<^ 
Deíiderabunt mortem,& fugkt ab eis.ergo de 
fiderant non fe eíTe beatos.Confequentia inde 
probatur.Nam qui aliquid defiderat, defidcrat 
fubinde quódfcit neceírarióinde íubfecuturu. 
Sed damhati euidenter fciunt, quód íi no funt, 
non poíTunt eíTe beati. ergo íi deíiderant non 
Confir. eíre,acriderant non eíTe beati. «[[ Hoc idem có-
firmatur.Nam eíTe accidentariumjVidelicet eíTe 
beatura,pr3efuppo,nit eíTe fubftantiale .ergo íi 
quis deíiderat ene beatus, defiderat cííe. Pro-
pter quod ex oppofito optimé fequitur,deíide 
rat non eíre,crgo deíiderat non eífe beatus.Ité, 
ablato eflc fubíl-antiali, auíertur, continuó.effe 
, ^ccidenrarium.Érgo íi damnatus defiderat vt a 
fe ¡mferatur eíTc^defiderat ex confequio non ef 
, fe beatüs.Profedó fi damnatus defiderat beati 
. tiidinem,íibiilíam defiderat. Sed eft euidens 
contradiólio quód velit non eírej& quód veiit 
fibi beatitudinem;nam íi non fupereft quomo 
dopoteft habere beatitudinemMaec dida funt 
Afg..Maío. in patrocinium Durandi.^[Maior,4,. d.49.q.6'. 
quanquam tenet opinionem D.Thom.eí íe Ín-
ter omnes probabiliorem, producit tamen n ó -
j nulla-argumenta adiílius improbationem. 
Primura. ,.^ln primisydamnat-us ppte.ft conformare volú 
tatem,voluntati diuin«. ; Sed fqt eíTe volunta-
- tem diuinam quód non fit beatus.Ergo poteft 
;;nolie beatiíudinem.Et euidentius. argumentú 
fit de prsefcitOjCui Deus reüelaret íuam damna 
tionem^Sc. quód nunquam erit hcatus, ille p.of-
fet efle in gratja, & conformare volúntate fuá 
S^cttndumvyoluntatrdiuin3e^Seclhdóficarguitj Intelle-
élus poteft didarebeatitudinem eífenolenda, 
ergo poteft voluntas fe conformare i l l i diéta-
, iñini. Confequentia probaturaquia qiiidquid 
. prícfentatur fub ratione boni , voluntas poteft 
3 veilc,8¿ poteft fe conformare;di¿tamini.Ef an-
j tecedens patetjquia tenentescontrariumhuius 
, opinionis dicunt}quód ad experiendam liberta 
j ^ m pQíeft quis noíle "beátitudinem; ergo'.ííli 
. poííunt llabcrc hoc iudicium ad experiendam 
.libertatcm;bonum eft nollebeatitudinem.Sed 
fatiseft,argumeni'orLim,qu3efinumero & muí 
íitudine aííHmandaeírent5certé magna fubfi-
día prx fe ferrent ad labefadandam fententíá 
E ue^ . ;D.Tbó.Sednosincontrar iumadducemusar-
%po.que gUmenta qy^gj^^ numero pauca, fed pondere 
Duoicx,^-,& momento grauifsima. M Adhuius igitur reí 
pctítus,na- explicationem obferuandum eft in primis; du-
turalis &eli pHcem efle appetitum,naturalem,& elicitum. 
. QñódrVcrp grpedidi appetitus inter fe diftin-
guantur,efíicaciter probant Scotus & Duran-
.dusinJocisGitatis.^fÑam appetitus naturalis in 
eft fcmp.er,,& naturaliter^ appetitus autem elici -
' ^ S i i n ^ é ^ r i m u r cnim. aos alí-
cicus. 
i .Nct , 
ExppC in Prim.Secun. 
quando ab omni appctitione elicita ceífare. 
^[Prgtcrea,appetitus naturalis cópetit ómnibus 
rebus cognitióne cáretibus; lapis enim appstit 
in locúfuú defcenderejalter vero appetitus fe-
quitur cognitionem.^jTert^appetituS natura 
lis non eft operatÍG,neq; adio,fed náturse pon 
: dus;lapis enim antequam defeendat, & aliquid 
operetur,appetit defeendere in locu fuum. %ll t.Not, 
lud etiá obleruandú eft,quód in homine eft na 
tura vegetabiliSjCarens cognitióne; eft &natura 
fenticnsjperfedior quára íitinbrutisjatq; adeó 
eft natura intellediuaiqua difeernitur a caeteris , 
animantibü's.Homo itaq; Habet eífe cu lapidi-
.busjviuere cum plátis,fentire cum animalibus, 
intelligere cum angelis; quapropter homo in fe 
continct quodamodo ómne creaturá. Qup in 
lfenfu quidam dodorcsinterpretáturilludMar. Mar.vle. 
..yít.PríEdicate euangeliu omni creaturae, id eft, 
hominijqui eft omnis creatura.& Sap.i.dicitur Sap.i. 
"dé homine-Ethoc quod continet omnia,fcien 
itiám habet vócis.Opórtet érgó dicamus, quód 
. in homine eft triplex appetitus;naturalis, quatc 
ñus Habet animam vegetabiiem;fenfitiuus,&in 
tellediuus etiamjfedin praeféntia appetitus fen 
«íitiuus & intelle^titius pro eodé vforpanturjná 
vterq; habet adum elicitum,& vterq; fequitur 
cognitionem.^) AnimaduertatetiáTlieologuá, ^ ^ o t 
iquódbeatittidó'dupliciiei* eérílider'atur; non Beatiniáo 
quód fit dúplex beatitudo^cd quód beatitud^ dupliciteí 
habet duplicéeonfiderationé.Poteírenim con coníxáera-
fiderari quateñus eft bonum perfe'dum,& qua tur* 
'tenus fatiat noftram vo]Lintaté,& omne défide 
, riüm rcplé|^Kttrfüs,quatenus eft vifio Dei, aut 
' aliquod bóhum paiticulare,qLiod cu ingenti la 
"bóre cóparátur.^f A d extreínum notadumeft, 6 
voluntatem nóftraferri nec'eííaifióinbeatitudi 
he iri cómuni,habere duplice fenfumjvel quan 
• tum ád fp éciíicátióñ em; vel quantum "ad exerd 
tium.Prior feñfus eft,qUÓd nüftrá volútas non 
poteft ndUebeatitiidiném,neceam odio habe 
re,fed fi habet aliquem adum circá beatítucliné ' ¡ ^ h a u a Z 
in comúni5oportet vt fit vol i t io , opóftet vt fit 
adus profcqüutiuus,& non refiigitiuus.Poftc-' 
íior fenfüs"eft,quód non poííumus a táli appe-^I.s<fí'>;f^'f' 
titione ceífare.Explicantur haéc omnia appofi- .. <0, 
•toexemplo.Ñamvifusnecéfsitatiir, quantum j a i 
ad fpecificationem,ad vidéñdüm coloratum,id 
eíl,fi habet aliquem adum, nccdtum eft illum 
habeateirca coloratum,aut lucidurrí; at no eft 
necefle quod feimpervideat,&ideo non necef 
fitatur quantum ád exercitium. 
5[His confti'tutís eft Prima Concluíio. Omnes Omnes ap» 
homines appetitu naturali appetimus beatitudi petutrnecef 
nem in commiini,neceírarió,quantüm ad fpeci f"arjpbeati-
ficationem, non tamen quantum ad excrciriu nUciir*Cri-,'1 
V j r -r • • íi- ••••••• v i tr im. cocí» 
(^ i^ tum adlpccihcationem intelligitur) quod 
non poííunlus nolle beatitiídinem, bene tamé 
ab eius appetitu poíiumus ceíTare. . 
.€[ Prima pars huius concluíionis probatur, Ná 
Att^ nfi'. Diuus Auguftinus 13.de Trinitate capit.^.refc-
,rens facqtias cuiufdam Mimi, dicit ,:fi Mimus 
dixiíTet, omnés beati eíTe vuitis, ,& miferi d íe 
non vultis, dicerec aliquid quod nüííus in fuá 
.volúntate non recognofceret. & décimo libro 
confeír.capitLilo vigefimoprimo fie feribit. 
Nec ego tantüm aut cum paucis,fed beati pror 
fus omnes eíTe volumus.á pauló póft.Si qu3er 
ratur a duobus ytrum militare velient;fieri pof 
Jet vt alter velle fejalter nolle reípondére^fi ve 
ró ab eis quaeratur , vtrüm. beati cííe vellent, 
vterq; ftatim íine vlla dubitatione diceret fe id 
optare;neq; ob aHud Ule velit militare , ñeque 
ob aiiud ifte nolit, nifi vt beati fmt. & fupe'r 
(Pfalmum ii3.concione prima,inexordio fie in-
íquit. Exhortatur nos vt quse'ramus beatitudi-
.^ nem , quam nemo eíl: quiñón expetat: quis 
1 enim vnquamvelpotefl:, velpotuit, vel pote-
| rit inueniri,.qui eíTe noüt beatus ? Item omnes 
. homines in ómnibus operibüs noítris hoc in-
f quirimus, fatiare nimirum noftra yoluntatem, 
i ¿c implere noftra defideria. Ergo yolumusbea 
titudinem in communi; beatitudo enim in có -
muni nihil aliud-eft,quam bonum. perfeftum, 
quod noftram voluntatem íatiat. 
%r Tertió probatur. Nam nemo intendens ad 
.malum operatur. ergo, nemo poteít veilé vlti-
mam miíoriam j ergo nemo eft .qui eam non 
•deteftetur erg-o nemoeíl: q.ui feiieitatem re-
fpuat. ^ílLem,obj,e¿lum voluntatis eft bonum, 
licut obieólum vifus eft luai'ium. Sed vifus ni-r 
hü potcíuntueri nifi fub ratione lucidi., ergo 
voluntas nihil poteft velle niíl íub ratione bor. 
ni. ^ , Item;, imelledus non poteft difféntire 
alicui nifilubírationcfalfi;: ergo voluntas non 
poteft. nolle aliquidniíi fub,ratione mali, aut 
non conueníentis. Sed in ratione beatitudinis 
in communi.nulla apparet ratio mali. ergo &:c. 
Adprobandam iftam concliifionem condu-
cunto.mnia arguméta produéta in-primaqu?-
ftione,ad probandum nos femper operari pro^ 
m ,. pter íinem. Secunda pars,conclulionispro» 
batur. Nam experientia patetjquód qaidquid 
volu m J s,l bcre volumus. €J Pra-terea ,. niliil 
Voíitumjniíi prius fit cognitum.Sed intelleólus 
non femper proponit nobis bearitudinem in 
cornmuni.ergo non femper amamus illam. 
Tertió,etiamíi. intelleócus cam nobis propo--
nat,nonneceírarió amamus eam, quantum ad 
jexercitiumjnam licét in beatitudine in commu 
niexparteobieéti nulla appareatr^tioincom-
inodi,aut mali; ex parte tamé aCtus eft aliquod 
Í •incomraodurojnam :3bfurd^ eftinliac appctií;. 
tlone femper commorári j.appeto bcatitíídi-
'ñemin communi& ab ea nunquam deiiíre-
re.Henric.de.Gandauo qüodlib.13. qu^ftione 
feptima tenet,quód beatitiídinem in .commu-
ni amamus neeeífarijO, quantum ad fpecifica-
tionem, & exercitium,& Durandus loco cita-
do fentit, quód beatitudiriem .propofiram per 
inteHe^umneceíraríó amamus.fed huiufmodi 
lententiae fatis funt impúgnate. 
.^ I" Secunda Concluíio. ,Girca beátitudinem 
in particular!, quíecunque illa fit, fine in vifio-
ne diuina eífentiae, fine in operatione .ftudio-
ifa'colloceturjnon neceílarió appetitnoftra vo 
juntas, f^" Probatur, Nam circa quodciinque 
bonum particulare poteft inuenirenoftra vo-
luntas aliquidincommbdi difficilis, aut labo-
xioíi. Ergo ratione huius poíiumus: illud bo-
num nolle.' % Prseterea probatur abeffeétu. 
Nam homines peccatores odio profequuntur 
fDeum, quia proponunt eum tanquam iudi-
.cerh., & cnminLim: vindicem ,lic€t cognofeane 
in eo fummam beatitudinem;éírej.cdnftitu--
'tam. E x quo demonftratur quam pefsime er-
Tent Lutherani, qui dicunt hominem qui cre-
dit,ne,ceflarÍQ amare; namlicétcredant-& co-
¡gnofeant homines peccatores, nolunt amar-
re, quia apprehe.ndunt fub ratione difRcilis 8t 
laborioíi. 
-.«f Ad argumenta Scoti fatisfaciendum eft.Ad 
primum & ad fecundum de appetitu naturali 
refpondct hic Caieíanus,nefcio qua diftinótio 
ne^bona fortarsis,fed.nonneceílaria.Nos enim 
nihil aliud dicimusjniíi q^iód appetitus natura 
•Us;.appétit beatifteari, non determinando in 
hoc, vel illo^ vel hoc modo, vel iiio; qiiod ne-
nio negare poteft;;qui enim íitit, appl-tit pp-
•tum,nonneeeífarió iihim^ vel ilium^ fed qua-
-lemcunquepotu-m;'^ • • 
<s¡[ A d alia argumenta Scoti de appet!tü: elicito. 
A d primum.reípo:ndetur,quódÚ beatitudó ín 
particulari euidenter videretur,vei seqúnfterco 
•gnofeeretur atque beatitudo :in I cómmunij 
•¿equaliter appeteretur;imó vehemetiori appetí 
.tione quambeatitiMoin cómiini. Vnde íüpe-
.riüs diclum eft, Deum ciaré virúm,necefsitare 
voluntatcm beati ad-amandum. •Iteni dicen-
;dum eft, quoibeatitudo in particulari poteft 
apprehendí fub ratione difficilis & laborioíi, 
ideoque pote"ftrefpui,& refutari. 
Ad- fecundum eadem rcfponíiofte fatisfa-
•crendum eft/u<|;> Adjteráum dicendurn,qiiód 
-licet in beatitudine i.n particulari- omnis ap^ -
;p£.titio, & omne animi deíidcrium explea-
-tur , non tamen naturaliter-ab ómnibus ap-
!j!íetitur,propter rationes fuperiu& eommemora 
ipsítu,m?quia óoi^eiudenter cognofeitur; tum 
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verójquíaápi>ctíturfub racione difficllis &: ía-
boriofi.sffÁd quartum dicendum,quódvt quií* 
que appetat beatitudinem in particularijqu^ in 
D e l vifione confiftitjnoü fatis eft indubius af-
fenfus i n t e l l é d ^ q u e m habét oranes Chriftia 
niifedpraeterea requiritur cuideiitia,qu^ folum 
i n beatis inuenitur.Rurfus oportet quód non 
porsit ápprehcndi fub ratione laborioíi. A d 
vitimum árgumentum dicendum,quód appeti 
tus verfatur circa rem in communijnam.matc-
ria appetit formam in communijnon hanc, vel 
illanl;& voluntas noñra odio profequitur ge-
ñus latronum.Itaq; appetitus,tum naturalis,tu 
feníitiuus,fertur in rem vniuerraIiter,non tamc 
in rem vniuerfalem^e quo vidédus eft D . T h . 
infrá q.29.art¿5. Vel alio modo refpondetur, 
quód voluntas,quae vult beatitudinem in com 
munijvult aliquod bonum particulare,putafa-
turare fuum appcritum5fed fub ratione vniuer-
falijvelut cum video hominem^ l o n g é , video 
quidem rem fiagularem,fcd fub racionevniuer 
fali,videlicetfub conceptu entis. 
^[ A d árgnmenta Durand.Ad pr imum, quod 
cll: dif4dlé ,reípondetur,qaód beatitudinem in 
conimunijfub ratione impoísibiHsjpoííunt da-
nati refutare per adum perfeftum^icenteSjno 
lumus eíTebeati, quandoqüidem beatitudiné 
adipifei eft impofsibilc,quanquam femper hal 
bent a¿cum impcrfedum^fcilicet vcllemus eífe 
beati.Vel dicendum,quód femper volunt eíTe 
beati;:nam voíunt aliquod.bonum apparens,vi 
delicet vindicare fe de Deo,& D e ü m blafphcr» 
mare,S¿:inhocopere fehaberebene,&progr*= 
d i , & fatiare íuam voíuntátem:& hoc eít qua?r. 
rere beatitudinem in communi.Certé D . T h o . 
i.p.q.do.articulo vItimo,ad vltimú dicitjquód 
¿amnat i darmones neceífaríó amant Deú,qua-
tenus eft bonum natura vniueríale.«(| Sed & il--
l ud adducipoteft in.confutationem argumen^ 
t i ,quód voluntas poteft ferriin impofsibile ex 
íbppoíitioncivt peccator-quando poenitet,vult 
non peccaíTejquod eft impofsibile;nam ad p r ^ 
teritum non eft potentia. Item filius qui videt 
patrem mortuum,vult illiiinnon eiTe momm. 
Sed & appctitu naturali damnatus vult beatitu 
dineni.Heque obftat quódrille appctitus fit ad 
.impofsibile^ nam hoc eft per accidens ex parte 
ftatus;alioqui enim beatitudo pofsibilis eft. 
Ñeque obftatqviód talis appetitus íit fraftra-
iieusjnamfatis eft quód non fit fruftra in tota 
fpecie.Prpfeótó in principio, eiufmodi appeti-
tus fraftra non fuitjnam reuera potuit beatitu-
dinem confequi. ^[ A d fecundum argumétum 
.dicendújquódpeccatores in voluptatibus quo-
rum fuam beatitudinem,& fuam volútatem fa 
turare,^ dú pr«fenübus. b^ijis ir iwntur,e 
A¿ tertium 
M a n í . 
ExpoCin Prim.Secun. 
£t\ce arbitrantur eífe media couenientia ad fuá 
beatitudinem coníequendam,&voluntatem fa 
türandam.«íyAdtertium reíj^ondetur, quód cu 
tjuis propter labores defiftst a beatitudiné con 
fequenda , iam beatitudo praBfentatur illi cum 
admixtione alicuiüs mali,& fub ratione diffici-
lis & laborioíi)& non fub pura ratione beatitu-
dinisjfed dum prsefentibus bonis deie(3:atur,in 
cis qu&rit fuam beatitudinem,S¿ fuum appeti-
tümfaturare,qUsÉ eft ratio generalis beatitudi-
nis,fubquaab vniueríisamatur,&expetitur. 
«|[Ad quaitum árgumentum rcípódctur, quód Ad quartí 
damnati,quando volunt non eíiejVolünt fuam 
beatitudinem^nam licét non eífe fit ingens ma 
lumjquatenus priuat eífe; c^terum quatenus 
priuatdamnatosfuamiferia y & calamitatc , & 
quatcnus eft liberatio abinfelickate &ícrum-
na, eft magna portio felicitatis; nam carerel 
fumma miféríajbéatitudo qüíedám eft. Quam-
uis enim eífe íit per fe appetibilc , eífe tamen 
xoniundum fumma: miferif ,non eft appetibi-
le. Quapropter i l lud quod dixit Dominus, 
Mat th z5.de luda; Mcliüsillierat fi natus non 
fuiífet homo illejabfoluté, & diftinclé ve'rum 
eft; nam meliüs eft noneífe,quam míferum ef-
fc. <íf A d alias confirmationes fatis ( v t arbi^A^c011^• 
tror)refponfum eft in fLiperÍGribus,quód in ap 
petitu profeqüutionis,qLiando appeto aliquod 
-bonum poísidere,& confequi, fieri non poteft 
quód appetam aliquod bonum per modum 
profcquutionis, & quód deíiderem non eíléj 
vcrüm in appetitu,quo appet'óaliquod malum 
me reraoueríí&jdfepélli, impófsibile non eft 
quód appetam'non eífe, vtvltimam miferiam 
cífugiam; imó hxc appétitio eft rationi máxi-
me confentanea,in qua appeto bonum,S(: bea-
titudinemJNam velle carere vltima miferia, eft 
velle implere meum defiderium,& fatiare mea 
voluntatcm,qU3c eft vt caream miferia"fumma, 
& infelicitatc. Explicat hanc foliitionem ele-
ganter in-primis Diuus Thomas,de malo^uf- D.Ttonu 
itioneio.articulo i . & quaeftionc iz.de verita-
tc,aiticuloii.ad7.& qü^ft ione r5i.de daemoni-
•bus,ait.5.ad quintum. ! 
^ A d argumenta MaiorisWeuiter & f u m - A¿ ar{íttni, 
•matim refpondetur,nc íit nimis prolixa difpu- Maiods. 
tatio. % A d primum quidam dicunt , quód Adprimuní 
non poílet fe conformare diuinae voluntati 
per hanc volitionem;yolo non eífe beatus, vel 
nolo eííe beatus; fed bene per aliam , putaj 
•fiat voluntats tua,vel aliam firailem. Sed hace 
, ifolutio voluntaria videtur. % Alia íblutio eft, 
q u ó d iam beatitudo reputatur non Vt pura 
beatitudo, fed fub aliqua rat ionemáli , fcili'-
cet vt eft contra diuinam voluntatem. Vel dica 
tu r , q u ó d k o c argumentumtantum probat dé 
beati-
Quseftion. V I . 
beatitudiné in particularijbeátitudo vero invni 
uerrali,eft perfeílurn bonun^o^od omne defi 
derium adimplet5& volútati fatísfacit;vnde qui 
in Cafu argumenti vt fe conformet diuinae volú 
tati vult non elle beatus,in ea appetitione quf-
rit beatitudinem in vniuerfalÍ5& fuse voluntati 
Adrccundu íatisfacere. «¡f Adfecundum árgumentum re-
fpondetur,quód intelledusnon poteft didrare, 
neq; iudicare,quia eft per fe notum quód beati 
tudo fit appetenda, & quód miferia fit refutan 
da.Secundó d ico^uód illud di¿himen,bonum 
eft nolle beatitudinem,di¿i:at de a¿tu volunta^ 
tis dir€(5to,& fie per adum reflexum fe confor 
mat illi,fdlicet,volo nolle beatitudinem. Et co 
cedo quód poteft quis velle nolle, beatitudiné, 
fed non poteft nollejqui enim oppofitam opi-
nionem tenent, poífent conarí ad nolendam 
beacitudinem,& fie cupere & velle experiri fuá 
libertatem in hoc,fed nunquam experientur; íi 
cut fi quis conaretur ad experiendam fuam l i -
bertatem videreid,^uodnoneftcoloratum,ni 
Hil proficeretjquia potentia non poteft ferri ex 
tra íuum obiedum; non difsimiliter fi quis co-
naretur ad experiendam fuam libertatem velle 
malunijfub ratione mali}aut velle fummam mi 
feriam,aut odio habere bonum,in vanum labo 
raret,quia voluntas non poteft ferri extra fuum 
obiedun^obiedum autera voluntatis eft bo-
num. Atque hsec de beatitudiné dida fint, qua 
vtinam omnes & docentes,& legentes per Dei 
gratiampotiamur, 
Q_V AE S T I O V L 
De voluntarioj&inuolütarío, 
artículos habet o£í:o. 
Breuisintrodudio quseftíonis. 
OJlqmm dmnus íDoñor 
copiofé egit de íeatitudine, 
qu¿e ejl proemuí Hudiofi la 
horisjhic aggreditur ad di 
j^uUndmi^qutbus modt s^ officijs illa 
cofequamnr.Et quoniam nulluopusme 
retur beat¡tHdlnem,n¡fiquodfyonte & : 
^olnntméfit7dij¡>utat in initio de ^o-
lnntario^inuoluntana:dequaYe edif 
JeruntnotmulüTheologi in 2 . d / i ^ j & i 
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y F^trúm m añihus hummis Volunta-
rium inueniatur. 
S V M M A T E X T V S. 
O n d u f i o eft a f f i r m á s ^ S e d CoBclaí^ 
q u o p a d o e a m p r o b e t 3 v i 
d e a m u s * N a a r g u m e n t a -
t io D . T h o . f u b o b f e u r a cffe v i d e -
t u r . A r g u m e n t a t i o í i c p r o c e d i t a d 
m e t h o a ú f y l l o g i í r n i r e d u d a . V o * 
l u n t a r i u m ef t , e u i u s p r i n c i p i u eft 
i n t r á c u c o g n i t i o n e finis. S e d h u -
m a n o r ú a d u ú p r i n c i p i u eft i n t r a 
c u c o g n i t i o n e f i n i s . E r g o i n h u m a 
í i i s a ó t i b u s v o l u n t a r i ú i n u e n i t u r . 
M a i o r f y l l o g i f m i p r Q b a t u r a u t o r i v 
ta te A n f t ^ . c t h . c . i . & d o c e t i l l a m A r i t o , 
C r e g . N i f f e n u s , a t q 5 e t i á D . D a m a Greg-
í c e n u s . M i n o r f y l l o g i f m i p e r fe n a 
tae f t5& c 6 f i r m a t i o n e n o i r i d j g e t . 
S e d $c al io m o d o r c ó H ú s p r o c e d i t 
f y l l o g i f m u s h o c n^odo c o n f e d u s . 
N a a d u s i l l o r ú q u x m o u e t f e ip fa , 
& fine ac r a t i ó n e m f u i a d u s a g n o 
f e u n t , m á x i m e v o l u n t a r i j a p p e l l á 
t u r . S e d h o c m á x i m e c o p e t i t h o m i 
m 5 q u i f e i p f u m m o u e t ^ f u i o p e r i s 
finé c o g n o f c i t . E r g o i n i p f i u s a d i -
b u s m á x i m e v o l ü t a r i ú i n u e n i t u r . ' 
V t v e r ó h i c f y l j o g i f m u s i n t e g r e e x 
p l i c e t u r ^ D . T h o . ftatuit n o n n u l l a 
p r i n c i p i a . P r i m ú eft 5 q u o r u n d a m 
a d u u p r i n c i p i u eft i n a g é t e ? aut i n 
e ó q u o d m o u e t u r ^ q u o r u n d á v e r o 
p r i n c i p i u eft e x t r a r i ú . E x e m p l u m 
p r i m i g e n e r i s , v t q u a d o l a p i s d e f e é 
d i t i n l o c u i n f e r ú j h u i u s n á q ^ m o -
t u s p r i n c i p i u eft i n ip fo l a p i d e ^ n é -
pe g r a u i t a s - l a p i d i s . E x é p l ü f e c ú d i 
gene-
F } B . l s / k ¿ m x 
g e n e r i s p q u a n d a l a p i s p r o i j d t i i r i n 
l o c u m f u p e r u m v e l f n n d a j V e l m a 
M . ' S ü b f e ^ ü i t i í r f e c ü i í d ü m p r i n c i 
p i u m . É o r u m q u ^ m ó i i f t u r i p r i n 
c í p i o i n m n f c c Q j q u f d a m o u e n t fe 
i p f a j q u g d a n o m o u e n t , n e q ; a g ü t 
í e 5 f e d m o ^ e n í u r . H o c ^ p a x e t i i i h o 
n i m e : 5 q y i í e : m p : i i e t ? ¿ : # g i t : r u r f u s 
p.a£f.t m l ^ p i ^ e j q q i y f i v ^ r á f u n t q e f 
P h y f i c i d i c o i n t , m d u e m r á g e n e -
r a n t e e ^ i p i p e f i i n 0 m % * T . e n í n T U 
i n q u i b u s n o fotó é f t p n a c i p i ú ^ ;Vt 
í e - F n o ; a e a t ^ e r j í . e í ^ á e l i p r i n c i p i á 
P j f e n ^ p p i e ^ n t i n finem^v^ioerfo 
gg-r^q; áá;ÍQ., & p a í s i o - eft; prppteit 
fi^en5.Erg6ill^ d i e a n í p r p r o p r i l 
ftipía m o i i e i - e ^ a g e r e j í p s e mfa -
u e r f e p f p p t e r fineiB.. Q u a r t e p r i i i 
d p i u m . l V í o í i o i n fine í e q p i r i t e p -
g m t i Q Q e m finís. H o c p n n c i p i u i i l 
p e r fe n o t u n i efl:?nep i n á i g e t i p n -
g a o r ^ t i o n e v t e o r n p r o V e t u r . E3¿ 
h i s p r i n e i p i j s í e q u i t u r 9 . q u ó d p a , 
q u e f u ñ í c Q g n i t i o n i s e ^ p e r t i a j p r o 
p r i é & p e r f e . é i é n o fe j g a p u ^ f i q u i ^ 
d e m i a finem a b g^Q d i r i g u n t i i r , 
& d e f t i n a n t u r ? v e l | i d ^ 
p i i n i : § e q u k u r ¿ e i n d e ^ q u p d r e s o o 
g n i t i o i a l s c o p o s , d i c i t? i r p e r f e d é 
í e m o u e r e , q u o í i t a r n h a b e t p r i n c i 
p i u m i n t r í n í e c u r a í e m o u e a t ; 
h a b e t i í i í u p e r i n í e í e prineipijuvjD 
í e m p o e a t ^ d i r i g a t í n f i i i e , S u b í e 
q u i t a r d e m u ^ q u p d a ^ u s r e r ú q u ^ 
c p g n i t i o n i s í u n t c % p t e s , f e t v p ^ 
l u t a r i j j n a v o l p t a r i u e ^ c u i u s prmrr 
c i p i u . j ? f t i n t r i n f c 
finisiquodíi y e m n i e % i n a d i b u s , 
h u í ^ a ^ i s m a j c í m é í n j i ^ ^ Y f f e 
E x p Q f i n P r i m » S e c u n . 
; ' g n , o f c i t i Í M 0 a f e u 0 i 5 & mQuet . fe 
a d o p e r a n d u m . E t q u o d ad f y l l o -
; g Í f i ] a u n l D . T l i o 9 p ; e r t i n e t . 5 í i c le r e s 
h a h e t ^ n o s v e r ó a d c x p l i c a o d ú ar t i 
t u l u m f í r o g r e d i a n i ü n ;;" 
•E X P L I C A T I :A :R T Í ^ - Y - L J , 
Oliintariiimípluribus a Latinis .vfur 
paturmodis. Vno modo dicitur ¥ o ^0'",ntj*nJ 
uritariüm,quodeftdid-iim5 velfa-
crum exiibidine,& temeré.;& qüod 
ditímus gratis : iri qiia fig-nificátione yfiirpauit 
íiancvocém•Gieefo.i.Phiiippica cüm inquit; •• Cicero. 
Memo mihi voluñtarius ho.ítís fuit/ed reipubli 
"es caüfa,id eíij-neminé gratis & ex libídine ho-
íí:em;habui3fed propter reipubües iuftá defeh-
íibné; ^ ;0icituf etiávoluntariújtlím apud Cice 
tonéjtum apud Liura5quod fit fponte,&ex ani 
mo; vnde voíuntarius miles:&Carbó(inquitGi 
tero)morté voíüñtiaria fe f iiidícum féneritate 
Vindicauit.Vfurpat hanc vece in hac íignifica-
tíone diuínafcíipturacámdidtEi(o/35.0mnis Exo'.si» 
yóiútarius &pronoaninao &c.&i.Pe^c.5.N:é^ x.Pet.5. 
turpis lucri gratia,fed volútarie. ^[Teitíá huius 
Vocis fignificátio.ínter Theologós,& Plíiloíb- • 
jphos frequetiísima eft,vt íignificet idjquod eft 
vltroneum 6^  f pbntaneum.Yitroncum &fpótá 
iieum eft,quotí ñon fit ab extrinfeca vioÍentia¿ 
fedcmusprinéipiümeÍLintriníecumcü cogni-
tione finisjíiue id íit faétum ex rátione réfta, 
ue ex iibídinc?íiiie ex animo & libenterjiue ex 
iietti;& triíMtj^ fi|t; velutií um mercator proij^ 
cít merces in mare,voiuntarié operaíur,&: vult 
€áí¡próijeere,líéét ¿tim tníHtia proíjciatlTotrgi 
tur modi? PUIQ yp|ütarium .dicatyr, voluntariú 
pro eo, cuius principium efe intriníecum cum 
cognitione j^nisjin lipc traftu acciperepportet. 
%His coílitutís,qiise ad definitionem nominis 
fpeóláreyid'efeanairadre ipfam explicand.afñ 
affgrediamm-.pbfetu^írffo.TiíéQlóffi&diñtf DifPemnjt 
re máxime ínter motu naturaíe, & voluntanü, motusnata 
Harh motas voluñtarius reqúirit cognitione in ra:,s * r0v 
ep de agente;naturaiis.y ero i^^ime,vt patet in 
motu lapidis,& fagitta-^ quse aB alio cqgnofceii 
téjin fine & fcópüm diiiguntitripeinde inotuS; 
voluñtarius eft opera tío appetitus íeníitiui, yeí' 
intelleóttui^qués cognitionern;naturalis vero 
ñon eft ópgjrátío,íed pondu5,8¿ inciinatiPnatii» 
rs?jyel íi pp<3E§íÍQ fi%np priginem |rahit ex co1 
^njtione^fed e»natur£einc|inatione & ponde-
re.Ex his colligitur définitio voiühíánj* i^yd-'Quid voltf-
luntariurn.eft pp^tiq appetiíiis ^uñjmfñiti#,tanum? • 
d e f i n i u k V ^ ^ ^ m k a c ^ ; 9 d ^ ^ i l j W ^ m 
ti© 



















t ío ín poteftateoperátiscóftituta ,;íicut pófitis 
o*mnibus requiíitis ad operahdÚ5pofsit operarí, 
& nó operarijconfundentes libcrú cu volunta-
rio.Et qiiódpr3edi6li autores decipiantur, fie 
óftendo.«[[In primis Arif to . j .Ethi . c.i.plané af 
ferit,quód in infantibus,pLieris,& mutis beftijs 
voluntarium inuenitur,in quibusliberum opu¿ 
non inueniri exploratum eft.Deinde, Deus vo 
•luntarié & máxime fpontaneé fe diligit; at non 
liberé,fed neceílariójvnde liberum,& voluntan 
rium ditFerunt. Itaque non íequiturredé,hoc 
eft voluntarium,ergo eft liberum; nam vt ali-
quid fit voluntarium,íatis eft quód non proce 
dat ex violentia,neque ex rei ignorantia, quae 
omni dubio procul voluntarium tollun^Sc adi 
munt.Sed violentia non eftjquádo motus pro-
dit a pririeipio intriníeeo;atque adéó ignoran-
tia non eft cüm procedit ex cognitione finis;er 
go fatisfiierit ad rationem & finitionem volun 
tarij5quód.fit a principio intrinfeco cum cogni • 
tione finis. f E x cuius rei definitione planilsi-
me concluditür , quód adus voluntarius nort 
poteft effe violentusjnam volútarium eft quod 
procedit a principio intrinfeco ciun cognitione 
finis;violentum vero eft,quod prodit á princir-
pió extrinfecoJtaque ficut conftat ex repugna 
tibus & impofsibilibus,quódidem mo.tus.fitni» 
turalis,&:violentus;ita conftat ex repugnanti-
buSjquód moms fit voluntarius,& yiolentusíi 
muí.«[[ Sed &¿ illud obferuetTiieologus,quód 
in operationibus humanisquandoque liberum 
concedimus5&: voluntarium adimimus: itaque 
non quodeunque liberum fit,idem voluntariú 
& fpontaneum dixens. quod explicabitur ad-^  
hibito exemplo. Si enim fint duohominesia 
extrema necefsitate conftituti, & ego non pof-^ ; 
fum vtrique fubuenire, fed vni tantummodo^ 
neceífum eft itaque alterum mor i ; illius homi-, 
nismorseftmihil ibera,í iquidem in meafacul 
tate fuit pofitum,illum hominem a morte & in 
teritu eripere;fed non eft mihi voluntariaypro^ 
pter quod mihi ad culpam non imputatur. 
Adhoc enim vt aliqua , omifsio voluntaria 
fitjtres conditiones funt neceffaria^vt plañe te-
ftatur D.Tho.art.^.huius qu3eftionis,quód pof 
fim,& tenear,& non faciam;in cafu vero com--1 
memórate non teneor fubüenire,& ideo mors. 
fubfecuta,non eft mihi voluntaria, f Demum 
obfemet Theologiae difcipulus,ne grauiter de-
cipiatur,quód iftse voces^ouerefe^ mouerc 
fe in finem/unt varias &multiplieis fignificatio 
nis apud Ari f to t .& D.Thomam.NamD.Tho. 
arti.2. prims quseft.huiUs partís > aperté docet, 
quód folus homo,qui habet dominium fuorti 
actuum, proprié mouet fe in fincm; eseterum 
in hoc articulo manifefte^ocet, c^uódres om-
nes,qusB habent cognitionem finís, mouent fe 
in finem.Rurfus i.p.q.iS.aiticuí.i.ad i . feribit, 
quód plant^jquae habent tantum vegetaBiíem 
animam^íomnis íoghi t ionis expertem/e mo 
guent, fiquidem viuunt; viuentiá-enigi a rebus 
inanimis in hoc máxime d ifferunt, quód viuen v 
tía fe mouent. Híc veró docet,qüód viuentja, 
jquas cognitione carcnt,non fe mouent. V t 
érgo fciatTheologus quomodo accipere opor 
teá thárumvocüm varias fignificationes, ani-
maduertendum eft,quód mediu (vt eft in prq-
uerbio ) participat naturam & proprietatem ab 
vtroque extremo; 6¿:alteri comparatunvnduit 
rationem & nomen alterius.Certéliberális,me 
dium quoddam tenet inter pródigum, 6c aua-
rura:fi comparetur auaro,videtur prodigus; íi 
veró prodigo,apparet tenax. Non aliter res v i -
üentes,& vniuerfa animantia obtinent medíü 
locum inter hominem,& resanas vita & anima 
carenttfi comparentur homini, potius aguntur 
ex inftinftü & Ímpetu natura:, qu^rn fe agant 
in finem; .verum fi compáreritur rebüsiñani-
mis,veré fe moiient,fiquidemhabént animam, 
qusE eft principium adiuum motus. Ex hac do 
drina facílé eft coheiliare locos illosjqui in do-
drina D.Tho.pugnare videbantur. «[¡" Scd& 
alio modo cócilianf u r / i dicamus,quód Ü.Th. ' 
in i.p.loqLÜtuf,vt phyficus,hícveró loquitur v t 
philofophus moralis: principiú enim primú i n 
philofophia morafi, eft agnitio finiSjVnde quae 
carét cognitione finis, non dicútur fe mouere. 
Ve l D.Th.prd eode accepit in praefentia/e mo 
uére,& agere-,& yltroneé;f¿ fpontaneé fe moUc 
-re; vltroneum vero & fpontaneumjCOgnitionc 
finis manifeftérequirit. 
1 | In folutioíie primi infínuatD»Tho¿quódap; 
petibile,mouet appetkumin generecaufe fina 
l is , de qua re eft máxima controuerfia inter 
Theologos,quam in fequentibus aecuraté & d i 
ligenter examinabimus. 
^flnfolutionibus aliorum argumentorum dc-
monftrat p.Thom.eíTe definitionem volunta 
rij,quód fit operatio á principio intrinfeco edra 
Cognitione<finis;G££brüm non eífe definitione 
yoluntarij., quód a nullo principio extrinfeco 
progrediatur; progreditur enim ab appetibili, 
quod eft velutf principium extrarium; progre-
ditur rurfus a Deo,quáquam 0eus non eft om 
niño recéfendus inter principia extrinfeca,quia 
ficut intimé conferí eífe ómnibus rebus, fie i n -
timé operaturin ómnibus ¡vocatur. tamen pria 
cipium extrinfecú,quia non eft de eflentia crea 
tur2E,neque aliqua potentia creaturae. 
A R T I C . S E C v K I > v s . 
frior c5cl. 
^ 0 | í B t í ^ É | ^ 
f V t m m n í r u t i s a n i m a n t i b m i n u m a 
t u r l t o l ü n t a r m n * 
S . V M M A T E X T V Si 
-RiorC6c.In b r u t i s a n i 
m a t i b u s i n i i e n i t u r v o -
l u n t a r i u m i m p c r f e d é , 
l i c é t n o n i í t i p r o p r i é * 
PoftccSci. í ? o f t e r ¡ o r G o n c l u í i a , I n n a t u r a 
r a t i o n a l i í i u e i n t e l l é é t ü a l i i n u e n i -
t u r v p l u ñ t a r i u m p e r f e d c . P r o b a r 
t i o n c s D v T h o m . fie p r o c e d u n t i . 
N a m y ó l ü n t a r i u m e f t j c u i u 
c í p i u m i n t r a eft ^ c u m e o g n i t i o n e 
finís. S e d b r u t í s a n i m á t i b u s c o p e -
t i t i m p e r f e t a c o g n i t i o finís 5 q u í e 
c o n í í á i t i n f o l a a p p r e h e ^ 
n e e o í j i i o d c o g n p í e a t u r r a t í o fe 
h i s , ^ p r o p o r t i o m e d í o r u m a d í í -
n e m ^ f i n e a l í q u a d e l i b e r a t i o n e d e 
h í s q u s e f u n t a d finém vfed p e r f u -
b í t u m i u p t u m í n i p f i s ; b r u t a e n i m 
c o g n o f e u n t p e r f e n f u r n ^ s e f t i m a 
t i ü a n a t u r a l e m , c í b u m jefle b o ñ u 
& c o n ü c n í e n t e n i ) f e d n o n c o g n o 
l e u n t a d q u e m fincm d í r i g a t u r j S c 
/ Q r d í n e t u q & í d e o i n b r u t í s i m p e í 
f e & a r a t i o v o l ü t a r í j ¡ n u e n i t u r . C í B 
t e r ú n a t u r a fa t iona l i s^ fiue i n t e l l e 
S u a l i s j c o g n o f c i t p e r f e d e fine, & 
r a t í o n e m f i n í s 5 & o r d i n e m m e d i o 
í ü m a d finem; q u a p r o p t e r perfe-r 
dbé fe m o u e t í n finé&ij p é r f e d é o r 
d í n a t m e d i a a d finem58c i n ea 3 fe -^
c u n d á m p e r f e d a m r a t i ó n e m j V O * 
l u a t a r i u m i n u e n i t u r . 
• t X P L I C A T I O A R T I G V L I . 
N hoc articulo rccoletldú e í l , quod 
íri fuperiori art.fatis dcmonftratuni 
exiffiíno,quemadmodum volunta-
rium in animahtitmrkrutis reperiá* 
tur,3c quomodo voluntanum,& liberum inter 
(«ídiSFerantjíiíc síéró cxplitónduni'efl: id, ifacál 
dicit S.Thom.quódpcrfe<ftaai cognitioncm 
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•finís eonfequítur'voluñtariú íceuridú ratione Dubitatío» 
perfedájprouí.rcilieet apprehenfo fine,aliquis nesdu? cir 
.deliberas de fine,& de his quae funt ad íiné,p0r ca Üteram 
•teft moueriinfinem,vel n ó moucr i .^Duó iriíi D'T^oai. 
nuatS.Tho.in cómemorata fentétia^quse de fe , 
mouent quaeftiohl; Alterü,quód de fine fit de 
liberatio,eum tanien deliberado tantüm fit de 
medijs;nullus eñim delibcrat- an bonum fit fa-
lutem aut be'atitudinem aífequi/ed de medijs 
illuc ducentibus, deliberatio & cófultatio pro-
ceditiAlterum eft, quód voluntarium perfe<3:u 
aíTeritur idé eífe Gum libero.quod videtur aper 
te falfum.Nam Deus perfedifsime, & maximé 
vdluntarié fe amat,at non libere fe amat,fed ne 
ceííárió. ergo non quodeunque volüntarium 
pcrfedéíit j i ibcmm effe dixeris. Guius contra- D 
riumaíreritD.Tho.^Prima quaeftiófadlé ex- n ^ ^onllx 
plieaturjnam define vltimononeft delibera- cSfultatio, 
tio^eq^cófultatiójat de finibusalijs poteft eífc dealijt ye-
• CQnfultatio&: deliberatio;nam íinis, q u i n ó eft fofínibus 
omnium vltimus,eft medium,refpe¿tu vltimú fcP0£*í^ 
Poteft certéeífe confiiltatio &deliberatio,expc 
diatnc duccre vxorcm ad vitam redam & tran 
íquillamtranfigendam?expediat nefaliitem hu 
ius vitaetueri ac confcruare,an potius eam p r ó -
fundere pro reip. incolumitate & falüte? ^[ Ve! 
dicendum,quód etiam de vltimo fine poteft c f 
fe deliberatio & Gohfultatio,quantum.ad exer-
eitium operis,licétnon quantum ad ípecifica* 
tlonem(yt vocabidis fchola: vtamur.) Quauis 
enim non fie confiütatio; vtriimexpediens fit 
efle beatü,S¿: miferiam fugere;at poteft eíle c ó -
fultatio & deliberatiq,quando fit debeatitudr* 
ne aífequenda -cogitandum; non enim femper 
éft tempus idoneura ad huius reimeditatiónc 
habendam^empus enim eft de h^c re cogitan-^ 
<ái,& tcmpüs abftinendi ab huius rei conuderst 
tione.<[[Sed fecunda quseftio vehementiüs mo 
Ó€t.Pro cuius rei eiucidatione dicendum mihi. 
f idetur,quód quanquam omnis adus perfede 
Kber,reípcél:u alicuius obiedi , fit etiam perfe-
¿té voluntaritJS,re{pe¿tu eiüfdem obied i , fed. 
ilón eoniiertitür;non enim omnis adus perfe-
devoluntarius, comparatusad aliquod obie-
¿tum,cft perfedé liber fi ad idem referatur. 
Certé volüHÉa-ís voluntarié máxime afficitur cr» 
gabeatitudinem, fic^adeó vt nemo pofsit eant 
©diohabere.-Et patéteuidenti ratione. ^ ¡f Nara-
talis operatioeftá principio intrinfeco cum per 
feda finis cognitionc:at perfeda appetitio, per 
fedélibera non eft , proiit infrá demonftrabi^ 
tur. Gonfimilíter , Deus ipfe' voluntarié íe. 
amát,&r qüidem-perfedifsimé; at refp'edueiuA; 
dém obicdi-jliberum adum non habet, tamet*! 
fi in ordine ád créáturas liberé fe h'abeatf. i 
. ^ I ^ g c n ^ a ^ t t l ^ i n ^ e ^ q ü d d omnis adui: "GÉ, 
per-
30H 
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i i&9 p ^ 6 ^ voIuntariiiSjVel eft perfeótc iiber, vel 
erS¿té vo & principiumvnde aólus liber perfedé oriatur 
fimcarius & dimanet íquemadmodum aíTenfus primorü 
cít perfeilé principiorum in fcientijs,nó eft fcientificus for 
]iber,Yei ú maliterjCÍl: tamen principinm primum,ex quo 
lias pnnci- ^ Q n t ^ concluííonum deriuatur.Et hoc modo 
f mlB* intelligitur D.Tho.non enim dixit quód perfe 
d é voluntarii^eft formaliter liberú, fed fenfus 
S enfus & intelligcntia D.Thp.ef t ,quód is, cui cópetit 
p.Tiiom. perfeda ratio voluntarij,potens eft ad delibera 
dum,& ad habendum perfedum aátum libe-
rumjveluti expr^miflarum cognitíone eft quis 
potensad babendam rdentiam concluííonum: 
& quoniam huiufmodipotentia non competit 
brutis^onhabentperfedam rationem volun 
tari] circa íinem íuumjquia inde non accipiunt 
vim,neque poteftatem,vt moueant fe per me-
dia ordinata ad finem fuum confequendú, fed 
mouentur ab autore natura.Deus autem perfe 
d é cognofcit,& amat fummum bonum, quod 
eft ipfe,ex quo eligit diuerfa media ad gloriara 
ipfiusDei amplificandara, dilatandáque.Vel di 
caturpro qusftionis propoíitae dilucida.tione, 
quód D.Tbom.in prsefentia loquebatur de vo 
luntario perfedojquod reperitur in creatura ra 
tionalijfme inteIleduali,quod fanécum libero 
perfede conuertitur; nullus enim eftadusin 
-creatura rationali&intelleduali perfedévolú 
tarius,qui non íit perfedé liber, faltem quan-
tum ad operis excrcitium:& fie fedatur propo-
fitaquadíio. 
Exaníma- *[[ I n folutione primi dicit D . T h o . q u ó d volun 
tur folutío tariuminbrutis,eftdenominatio,fiue appellar-
Ad ^ rixnuna tjo ab extrinfeco, defumpta á volúntate , quae 
n o n e f t i n i p í i s . Quse fententia videtur falfaj 
-nam ex ea íequitur,quód voluntarium non re-
periatur in brutis proprié,fed improprié,& per 
figurara; Ccut ridere dicitur de prato vi r id i , fa-^  
-nura dicitur de medicina,quae denorainaturia 
na,a fanitatc,quam efficit in animante. Si ergo 
voluntarium dicitur de brutis a voÍuntate,qu3e 
-eftinhomine , ceiléproprié non reperitur in 
brutis , fed per comparationem & íimilitudi-
nem ad hominis voluntatera. 
sf Sed HÍEC obiedio facilé depellitur, firedu-* 
camus in meraoriam illud prouerbiura de-
^antatum, aliud eft á quo nomen imponitur, 
faliud eft quod nomen íignificat. Gerté hace 
Ivox, voluntarium, a volúntate impofitaefti 
jv t nomen ipfum prae fe fert.; caetemm non 
íignificat tantum i d , quod á volúntate pro-
cedit, fed i d , quodprodit áprincipiointrin-
feco cumeognitione fiiiis , vt idera fit quod 
vltroneiim&fpontaneum,&fie voluntarium 
proprié in brutis inuenitun 
i f I n folutione fecundiargumenti explicat D» 
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T h o m . in quo coníiftat radix &principíum 
noftríelibertatis, quodcuiqueTheologo eft 
dífficillimum ad explicandum . Nam quan-
quara vel ruftici homines pofsint internofeere 
ínter eum,qui habet liberum arbimuraj& inter 
eum,qui non habet; caeterum explicare in quo 
confiftat ratio liberi arbitríj, hoc opus, hic la^ -
boreft. 
^ [Ad id explicandum eft prima conclufio.Vo-
luntas noftra eft libera formaliter. voló dicere 
quód libertas ineft voluntatir noninteiledui. 
Hanc concluíionem demonftro eñe veram his 
argumentis.In primis,volutas noftra poteft vel 
le,& noilejpoteft hoc médium eligere, vel refu 
tare,poteft agere,6¿: non agere,vt experiétia có 
ftat.ergo voluntasnoftra libera eft;illa enim po 
tétia eft libera,quaE habet poteftatemad oppo 
íita,& quse pofitis ómnibus requifitis ad opera 
dum,poteft operario non operari.Deinde,ele 
d i o eft proprium opus libertatis:ex eo enim di 
ciraur liberi, quia ex diuerfis medijs vnum pof 
fumus compiedi,& aliud relinqüere. Sed ele-
diojomuium philofophorura confenfione,eft 
opus voluntatis.ergo libertas in volúntate col-
locanda eft.Praeterea,habere libertatem,eft ha-
bere dominium noftrorura aduum; & domi-
nium eft facultas vtendire pro noftrq arbitra-
t u ; vti vero eft adus voluntatis,prout infra de-
monftrabitur, Ergo libertas in volúntate cófi-
ftit.Sed quid detinemur in re clárifsima demó* 
ftranda?Certé volúntate peccatur,vnde pecca-
tum adeó eft voluntarium, quód finon adfit 
voluntatis aííenfus,pecccum non eft. Rurfus, 
volúntate mereraur vel laudera,vel vitupera tio 
nem.ergo in volúntate praecipué libertas coníi-
,ftit,fiquidem adibus liberis vel peccamus, vel 
ftudioíe operamur. Sed non defunt autores 
primae clafsis,qui.omnem ^ibertatem adintelle 
dura referanr, qui in huius rei cófirmationera 
his vtuntur argumentis.^fNam in illa parte ani 
mas noftra eft libertasen qua eft difeurfus &de 
.liberado; fed inintelledu eft difeurfus & delibe 
ratio.ergo in intelledu eft libertas. Maior hu-
ius fyllogifmi fie ofienditur. Nam voluntas no 
i l r a non poteft operari,nifi fado difcurfu,&có 
fedo fyllogifmo explicité,vel virtualiter; vt Ci 
voló deinceps daré operara vitae redse inftitue 
daí,conficio hunc fyUogifmura.Qui vult falu-
Ltem seternam Confequijueceífura eftvt det opc 
ram redse inftituendsE vit^.Sed ego Voló faluté 
íeternam confequi.ergo danda eft opera redas 
vitaí inftituendae.Certé ftantc hoc difeurfu, vo 
lútas necefsitatur vt conclufioné fyllogifmi am 
'.pledatur,propter quod omne npftrúdetrimen 
:tum in hoc difeurfu faciendo coníiftiti fi enim. 
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yoluritatis operario; íi vero non.Nre6lé concludi 
mus,praua fequitur voluntatis operatio: volun 
tas enim de fe exea eft,8¿ conftringitur ferri in 
id-,quod per intelledum i proponitur. Ex hoc 
principio deducir Afíftot. iliudaxioma, quód 
omnis praiíiis,eft ignorans; & diuina feriptura 
cOncinit cu dicitjErrat i j , qui opefantur maiú. 
Ex eadem dódr ina aílerunt vniucríi tum Phi-
lofópHíjtLtrñTlieoIogi, qiród. exi-ftente perfe-
" ^  í l a feierítia in particulári in intélledu, non po-
teft eíTe peccamm involuntaterquod diferté de 
'í) .TH'otó. finit D.Tho. in materia de peceatis.^Praptcrea, 
Secundum. in voluntáte eíTet ííta nottralibertas,ceité ef^ -
fét íitum in eius facúltate credere quod ilii eílet 
collibitum: at hoc eíTe falfum, experientia eui-
denti comprobatur.Si quidem voluntas nó po 
teft nos inducerc ad erGdendain,niíi quodin-
tellectus iudicauerit eíTe credibilejvokintas er-
go cóftringitur in id,quod ab intelkdtu eíl pro 
poíitum.ex-quo confequens eftjquod in fe nui 
la hab.eclibertatem.^Ad hsc,iníeile¿lu indica 
tejhocvel illudeírefaciendum,vel voluntas ma 
iiet l i b e r a v t non fequatitr quod ab intclleótu 
iüdicatum díljvel conílringitur iudicium intel 
-leétus ampleíli.Primum dici non p ateft; n a vo 
lüntas non poteft ferri,niíi in id , quod eft pro-
poíitüm;efí:enimpotentiaca:ca. Quodetiam 
alia ratione patet;quia tune recto iudicio ex par 
te intelleél:us exiíbnteypOteritéffe peccatum in 
volúntate .emus contrarium aííerút Theologi 
vuiueríijrelinquitur i taq ; , qüód Gonftringitur 
Soluuntur voluntas íéqui intelieátusdifeurfum. ^¡Haec ar 
propo fita gumenta quanquair magna videnturjUcm efh 
argumenta ciunt quod eorum autores pra:tendunt; ná.fo-
r , n ««¿üm probant quQ^libertasjitmintelleótuaJaa 
l'tStií&f w i n t e i u ^ , ^ i quaminpr i^^ nosinfequentibus 
H^proDabímusi .Hábent etiam aliud vitiú có-
memofata argumenta;nam non vident qui ea 
conficiunt,quód licétftánte iudicio ex parte in 
tcllectus efficaci, non pofsitvolutas contrariü 
faccrCjat eft in faeultatevoluntatis auerterc alió 
.cOgi'taCloném,& illud iüdiciú intelleótus ínter» 
rumperé,6¿ aliud iudicium iri contrarium pro-
ponere,indinareq;.ad aliab rationes excogitan-
das.Ex quo cófequens cí]:,quód tota vis huiüs 
difeurfus & íyllogiíini conficiendi, ex energía 
voluntatis dependeat. Sed dc hocíuíiüs iñfe-
quentibus inueiligandum cíl. 
Libertatetn ^[Nunc fequitur fecunda conoiu-fio. Libertaté 
voluntatis ., volimtatisanteuertit ex parte inteliedus cogni 
pr?ccdit co ;ti0jQUa GOCTiiofcitur ratiofiais,HOc eft,qua co-
enmo finís ^ \ . - :;p rr i - - - j 1 • 
Seeú. cocí, gnoicitur hncm eíie dignu propter que débea-
mus;oper-an,<k cuius gratiá aliqilfid oporteat fie 
ri;na infirmuSjpriufquá eligacmedia ad fanítaté 
recuperan dam r oportet pramofcat fanitarem 
eífe dignam^roptcrquamkbetfem habeamus. 
ExpoCiñ Primé Secun. 
í¡[Tertiá concluíio.Libertatem voluntatis prg-
cedit ex parte intelle£í:u.s cognitio, qua cogno-
feitur proportio mediorú ad fine; na priufqtia 
^grotus eligat media,neceílariü eft cognofeere 
,hsec media ad finem fuum confequendum eíTc 
confentanea,& illúc ducétia,a]ias nunquam eli 
geret diminütionem fanguinis, aut potionem 
amaram. 
Ifi Quartaconcluíio.Libertatem voluntatis an 
tecedit indeterminátio, 3c indiiferentia iudicij 
ex parte intelie¿i:us;appetitio enim fequitur co 
gnitionem:igítur. vmuerfa libertas noftra ex co 
gnitione originem trahit.itaq; íi iudicium non 
fuerit in facúltate iudicantis,fed determinatum 
ex inílinótu natnr2E,appetitio feqüens non erit 
:libera,& indiíferenSjfed determinata ad vnüm. 
verbi gratia.quoniam ouis hábet á natura iníi-
tum hoc iudiciumjlupus eft ftigiendiis,non po 
teft non fugere;cíEterum quando iudicium fue 
rit in facúltate iudicantis,íic adeó quód poteft 
hoc iudicare,& oppofitum,, appetitio fequens 
¿erit libera & indiííerens. verbi gratia. quoniara 
Jiomo poteft habere hoc mdieium,lupus eft fu 
ígiendiiSjSí iudicare oppo í i íum, videlieet lupíí 
non eífe fLigiendum,non neceíTarió fugit,neq; 
neceftarió perfiftit,fed liberé vtrumq; fequitur. 
¡Itaq; voluntas eftformaliterlibera,quoniá rao 
iietur per fbrmam,hoc eftjper bonum apprehé 
fum,quod non habet determiñatam naturam, 
.ñeque eft.detbrminatum ad vnum. 
% Quinta concluíio. Libertas eft ibrmaliter in 
voluntate,in intelledu VerójVcluti in radice. 
•Haec conclufto ex pr^dióíis euidenter fequitur. 
.^[Sed dicetTheologus; Vnde determinatur i n -
telledus in fuo difcuríu)& in iudicijs íuis feren 
-disjcüm íitindifterens'nam íi dicas deteemina-
t i ab ipia voluntate,coníequens eft, libertatem 
-non íolura eífe in volúntate fbrmaliter,fed etiá 
radicaliter,ab ipía íiquidem venít omnis liber-
tas. R.efpondeí;iirí noí l rum inrelleftiirn ali-
quando determinari ab autore natur^aliquan 
do vero per difeurfum & fyllogifmum,nonnü-
-quam per fenfiim}& confuetudinem, demujíi 
facpifsimé per ipfammct voluntatem, íed tune 
ne deturproceflus in infinitum; íi qusEratur rur 
fus, a quon^m voluntas noftra determinetur? 
neceiTe eft deuenire ad vnurn_aá£ijm intelle-
:¿tus,quiinfit nobispér naturam. Sed de radicé 
¿ibertaíásmoftitEjíiitis diélum exiftimo; nam.de 
libero arbitrio controueríiain aliumiocum re 
•líiiaendá eftpn qüofufifsimécÓMra Luthera.-
nos fumus difpuÉatüri. 1 Modo tate um defini-
t u m i i f ^ quód ad iibertatem dtaae condiciones 
dunt neceftarisEi, alia eft indifferenta & indeter 
minatio iudicij ad deliberandum; alia eft po í i 














iájqubá délibér ató éftiPrima códitio eíl foñ's 
& rádix Ín3^rtaíis;:febÜD.dá eftipíVlibertas= 
^ o l r n t a r i u m j ^ & e j f i a h f q m 
M A T E . X T V S,- • 
Rima Gonciufio.Volu-
tarium diredé non po-
teft effé abfq; adu^nam 
voluntáriüm direáé di-
ciíur 5 quod procedit á volúntate 
diredéjíicut ab agente. Sed nihil 
poteft effe á volúntate , íicut ab 
agente^nifi per aliqué adújad mi 
nusftpfius volútatisvErgo voIüta-
riu diredé no potefl: effe fine adu. 
^ Secunda Concluíio. Volütariú 
indiredé poteft effe fine adu?quá 
doqjquide abfqj aduexterior^cu 
adu interiorijficutcúm voluntas 
vult non agerej aliquando autem 
etiam abfque adu interiori, ficut 
cúmnon vult.Probatio huius co-
clufionis apud D, Thom. hasc efte 
Na fubmerfio nauis dicitur á gu-* 
bernatote effe, in quantum defi-
ftit a gubernando.crgo hoc quod 
cft no velle, vel no agere, dicitur 
effe voluntanü. Se á volútáte pro-
di re?in quantú volutas dcfiftít ab 
adu vel interiori5vel exteriori. 
^[Tertia Conclufio.Hoc deíiftere 
ab adu5vt fitvoluntarÍum5tresc5 
ditiones expoftulat 5 quod pofsit 
voluntas, 8¿ debeat,^ non agat: 
nam no femper id quod fequitur3 
ad defedú adionis reducitur ficut 
in cauíaminages^exeo quod non 
agit5fed folü túc^quado poteft 5 6¿ 
debet agere: fi enim gubernator 
non poffet nauem dirigere 5 vel 
r.ó effet ei t o i i i m i í r a . líaüis guber 
natio, non imputarctur ei nauis 
fubmerfio. ;qu2e per abfentiám gu 
Hernatoris coritingefét. Quia igi-
tur voluntas volendo &c agen -
do poteft impediré hoc quod cft 
jabn velle 5 8¿ non agere ^ imputa-
tur eiquafi abipfa exiftens.Certé 
probatio D . Tho. euidentiísimé 
concludito 
E X P L I C A t I O Á B. t í C V L I . 
Erté inhoc articulo iam aggredi« 
tur D.Tho.inueíligare de volutas 
rio perfedo. quod patet ex eos 
quod dicit voluntariu eíTej quod a 
volútate procediueóftatauté quod in brutis 
no procedit ^ volútate.Idéoftédítur cuiden-
tiüs.Ná in brutis ndefl: volútarium indireélé; 
nó enimobligáturaliquid agere. Illud etiam 
obferuet Theologus, dodriná huius articuli 
aífsrre máxima luce ad materia de peccatis in 
teiligédá f praecipué ad tradktum de peccatis 
omifsionú. f Sed videturprofedo quod D . 
Thoán.z.cóclufione fibifitcótrarius; nain-
frá.q.yi.ar^.pro certo habet.nódári omifsio 
né abfq; omniaélu;in hoc articulo docet dari 
omifsioné abfq; omni adicta interiorijquam 
exteriori.H^c manifeña videtur eíFe abfq; du 
bib contrarietas, fed reuera no eft.Na in hoc 
loco docet, dari purlomifsioné abfque adu 
pr^fenti & cócotnitátCil^uod eíTe: vérú, maní 
feñé patet. Ule enim qui culpabiliter dor-
mir téporequo tenetur audire miíTam, ep té 
pore habet omifsioné volútariá, quádo nul-
luseftadus prsefensvolútatis. Gaeterurainlo 
co allegato docet r no dari pura o.mifsionem 
abfq; adupra?fenti,vel prascedeti. quod ma-
nifefté patet in cafu cómemorato;ná prsceí^ 
fit ifte adus, voló dormiré. Vel dicedurn e í l , 
quod omifsio fuaptenatura no requirit adu; 
ex eo enim pecco p^ccatum omifsionis, quia 
omitto, quod debeo faceré; omitto audire 
mifíam,omittG dicere ofíicium diuinumxa?-
terum omifsioni femper adiungitur aliquis 
adus, quí vel augét, vel extenuat omifsionis 
peccatum:íi enim omitto audire miíTam pro 
pter ftudium, minúspecco quam fi omittam 
exlibidine,vel propterludum, 
% l n tertia cécluíione docet S.Tho. dodríná 
minimé vulgaré,& ideo prf cipué cóíideráda, 
nempé,quód ad omifsiones voluntarias, quse 












pro ifta vé 
riute. 
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neceí rgr i^quod porsimptenea^ & non faciáj 
tune óihífsío'voluntaria erit.lfaque non fát 
füérk-feMta#&4íbertásfáGÍendi>& non fáce 
rejVtomifsio 3ic*atur voluntaria, quod patet 
his exemplis. Video dúos gladijs fe impeten^ 
tes j quorum litem poíTum dirimere magno 
cum díferíminc jnon fació-, hoe non eftmihi 
volimtariumjquia non tcneorcum tanto pe-
riculojerittamenvoluntarium refpeduPrs-
t o r i s , q u i a d i d é x officio tenetur»SimiIiratió 
ne video hominem ej¿ carcere fugientem^ 
qué poterá detrnerejnon detineo»ea oraifsio 
non eftmihi voluntaria, q u ^ r e í p e d u cufto-
dis carceris voluntaria eft, quia adid ex ofH-
cio tenebatunSed & tett ium exemplum adhi 
beamus»Eram i n Eccleíia óráSj& exiens inde 
non clauíi ianuam/ubfecutüm eílfurtú • illa 
omifsio > quserefpeftu facriftae eíTet volunta-
riá,mihi non eft voluntaria. QfiEt q u ó d Kasc 
dbdrina vera íít^demonftratuf his argumen-
tis.Principíó,quiomitti t aíiquid quod non te 
ne turagcre ,nó eft caufaraoralisillius operiSj 
í iquidénonpeccar .ergorefpediui l l ius omif-
íionis non eft voluntarius:voíuntarium enim 
i n moralibus.eft caufa operis, dicéte Ar i f t . 3. 
Cth. ca.i. q u ó d is qui operatur exignorantia, 
non operatur voluntaríé j quoniam non lau-
datur, neq; vituperatuf. Sed qui omit t i t aíi-
quid quod non tenebatur faceré, non vitupe 
ratur neq; laudatur.Ergo in his omiísionibus 
noneft voluntarium. <f Prsetef ea,íi eft Voluta 
r ium in his omiísionibús-ergo qui omittit ,c5 
fentit.rutfüs ergo peceat .Confequétia p robá 
Roma, u tur ex illo Rom. i .Non tatum digni funt mof; 
te,qui faciunt,fed qui cófentiut f aciéti.^[Vlti 
mG,íi hí2c fententia D . T h o . n ó dicit vcrú,fe-« 
queretur quód omnia peecata efíent volita a 
DeOj&'Deusconfentiret vniuerfis peccatis} 
Deus enim poteft impediré omnia peccata,& 
n ó impedit. Ex hac f e n t é t í a D . T h o , colligút 
interpretes D . T h o . n ó eñe audiédos eos, qu i 
dicútjomne omifsionéliberájeíTe voluntaria; 
nam in íuperioribus TatisCvt exif t imo)cómó-
ftratum eft^multas omifsiones liberas, voluta 
rias n ó e í f e^Sed cótra h?nc fententiá tam va 
íidé confírmatam, funt argiiméta n ó omnino 
Vtim. arg. i nüa l ida . ^Quorumpr imumf ic habet. Sigu--
bernátor nauis,qui non tenetur fubuenire na 
u i , vides eamfubmcrgijhabeat if tumaólum, 
voló non fubuenire,vel nolo fubuenire, non 
culpatur,non confentitjnon ei imputatur, vt 
plané conftat.at illa omifsió eft voluntaria.ef 
- goargumeta adduda inGonfirmationélenté 
t i s D.Tho.inualida efle depreliendútur, qu^ 
in hoc potifsimüm incúbütjquód íi prsedide 
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ad p e c c a t ü m ^ D . é i n d e illud eft: v plütarium,; 
quod prQC^itex.volfttáj:e.:ft^fa3dida omi f 
fio procedit ex.voíuntáte. érgo volutaria eft4 
^fPraetereaíqüiíido quisin die ptoféfto non 
áúdit mifTaníjeb modo eft voÍuntarium,ficut 
quándo non áudit in die f e ñ o : fed in die fe-
fto illa omifsio eft Voluntaria, fiquidem ím-
putatur adpécbatú. ergoin dieprofefto erit 
Voluntaria.Maior fie oftenditur.Nam ille qu i 
Omittit , interrogátüs qüare omit t i t ,prompté 
refpondebit, quia voló non audire miíTam. 
^fldem confirmatuf. Nam omitterc audire 
miflam, quando non t enéor , al iqüando eft 
meritorium, v t plané conftat. ergo volunta-
r ium. <|f A d haec argumentafatisfaciendum 
eft pfo v i r i l i parte. I n primis dicere opoí te t j 
q u ó d hsec argumentaprocedunt de volunta-
rio d i redé , itaque conUÍncunt,quód omifsio 
nes commémofátae i n argumentis d ü d u m 
addudis,funt volútarise d i r e d é , quse ab ipfa 
volúntate prodeunt, q u á v t r u m íint bonae, 
vel mal« ,ex obiedo expendendum eft: fed 
D . T h o m . l o q u i t u r de omifsionibus volun-
tarijs indircdé,qu3B v t fint voluntariae, prse-
didas condi t íones expoftulant. Vel dicat 
Theologus, D . T h o . t an tüm docere, q u ó d 
iftae omifsiones non funt voluntariaj, quan-
do non tenemur agere, & eas cauere , i d eft, 
non debent reduci i n voluntatem ^anquam 
incaufam. verbígratia» dormit nauta quan* 
do fubmergitur nauis • dormio & ego. ille 
eft caüfa,ego vero minimé. Cer té f i D . T h o . 
át tentéÍegatür ,non affirraat q u ó d ift» omif-
fiones non funt voluntarias, fed quod eífe-
dus inde fubfequutüs non eft voluntarius 
refpedu omittentis; veluti cum non cian-
do o f t í unú quod non teneor claudcrc,fub-
feqüi tur fur tüm, i l lud furtum non eft mih i 
vo lün t a r i um, Nec valet haje argumentandi 
í a t io ;qu icunquevul t antecedens, vul tcon-
fequens. fed iftevult non claudere oftium, 
ex q u ó fequitur furtum. ergo vul t furtum. 
Q u ó d veró hseoargumentandiratio non va^ 
lida íit, demonftratum eft i n materia de A n -
| é í i s . Tum,quoniam maiorargumentationis 
faifa eft, v t ibidem comprobatum eft; tum 
ve ró ,quón iamconfeqüen t i a milla eft;fur-
tum fiquidem non fequitur ex opere , vel 
omifsione noftrájfed ex malitia alterius, quá 
ego cauere non teneor. 
^ [ Info lu t íone f ecund ia íTe rkD.Tho . q u ó d 
nolle,caufat inuoluntarium.Contrarium eííe 
verú probatur fie. ff, Nam dicitur Deus nolle 
peccata,nolIe daré gloria Antichrifto.at Deo 
Opt imo Máximo nihi l eft inuoluntarium, 
ficut ñeque violentum.non ergo verum efti 












Qojeftion. V L 
SccaQ^ui» quod noile caufat inuoluntar ium.^Secundó 
íic argumento rw Noile, cíl quídam a ¿tus vo-
luntad s int€rior,vt apené conftat.ergo quic-
quid ab illo procedic,voiuntarium e í t , iuxta 
def iní t iontm voíuntarij fuperius defignatá. 
^fSed príEdicls obiediones facilé depellun-
Sclatio. tur,íi ieafum D*Tho.perdpiamiis»Non enim 
in íe l l ig i tD^Thó . quod noile femper caufet 
inuoluntariura -.cüm enim ego noio furari, 
ñ eque íuror, nuilum eft inuoluntarium: fed 
quando aliquid fit nobis nolcntibus,tunGeft 
veré inuoluntarium j vt (i quis nobis nolen-
tibus &;inuitis furatur res noftras, percutir, 
vulnerar; fccundum quemmodum refpedu 
D e i n i h i l eí i inuoluntarium: voluntas enim 
D e i abfolutaifemper adimpietur, iuxta illud, 
fÓmnia qu^cunque voluit fecit in coelo & 
in térra. *{f Ex quo animaduertere oportet, 
quod peccata quse f m n t , non fiunt Deo 
abíoluté noiente : fi enim Deus abfoluté 
nollet vt peccata non í ierent , certé non fie-
rent,quoniaraDei voluntasomnipotens eft, 
& femper adimpietur. Dicuntur autem pec-
cata fieri contra voluntatem D e i , per figu-
xam & metaphoram , quoniam fiunt con-
tra voluntatem figni, hoc eft, contra legem 
Deif&c eius prxcepta, de quo i n fequentibus 
copiofior erittradatus.Exhis foluitur prima 
arguraentum propoí i tum. 
AdfecCíá. ^ A d f e c u n d u m d i c e n d u n ^ q u ó d noile , non 
in eodem genere caufat inuoluntarium, i n 
quo velle caufat; nam velle, eft caufa effí-
ciens faEpenumeró ipfius operis voluntan], 
vt cüm voló mouere brachium, vel linguam: 
fed noile nunquam eft caufa efficiensinuo-
luntari j , fed dicitur noile conftituere inuo-
luntarium , denominando efFedum inuo -
luntarium. Si enim ego nolo quod efíicia-
tur aliquid , & efíicitur , certe effedus non 
procedit ex mea volúntate , fed diciturinuo-
luntarius, quia fit me inuito SÉ noiente. Sed 
vt ab hisobfcuritatibus nos expediamus,dir 
cendum eft,quód cum D . Thom. dicit, nol-
le,caufare inuoluntarium, habet fenfum cla-
ritsiraum, vel ego decipior. Significar enim 
quod cüm ego habeo í íhim a d u m , nplo le-
yere , ipfum legere, eft mihi inuoluntarium 
& diíplicet; fed cüm negatiué me habeo, fie 
vt non velim legere, quia de hac re minimé 
curo, non velle, non caufat inuoluntarium; 
namcüm negatiué me babeara erga led io-
nem, ledio ñeque placet, nec difplicet j ñe-
que eft voluntaria, ñeque inuoluntaria: fe-
cundum quamexpiieationem argumenta no 
r e d é procedunt, ñeque impugnantfenten-
• t i a m D . T h o . 
A r t i c u l . I I I L i ] í 
A R T I C* Q V A R T V S . 
f V t r u m iPiolentia ^ o h m t a t l p o j l k i n -
f e r r i ? 
S V M M A t E X t V S, 
RiorCóclüfio.Volun- priof co^ 
tas i n a d i b u s i m p e r a * 
t is potef t v i o l é t i á patL 
A á u s i m p e r a t o s yolü-
t á t i s v o c o 5 q u i i m p e r a n t u r i vola 
tate^Sc m e d i a n t e a l ia p o t é t i a excr 
c e n t u r j V t a m b u l a r e $ l o q u i ^ i m p e -
r a n t u r á v o l ú n t a t e , m e d i a n t e p o -
t c t i a m o t i u a . Q u a n t u m i g i t u r ad 
ad:us i m p e r a t ó s , pote f t v o l u n t a t i 
v i o l e t i a i n f e r r i j í i q u i d e m p e r v i o * 
l e n t i a m e x t e r i o r a m é b r a i m p e d i r i 
p o f f u n t j V t n o n i m p e r i ú v o l ú t a t i s 
e x e q u á t u r ^ S e : p o f f u n t mouerÍ5veI 
i m p e d i r i á m o t U j n o b i s n o l c t i b u s 
S í i n u i t i s ^ c o t r a n o f t r a m v o l ú t a t e . 
^Pofteríor Concluíio. Volütas i n P.ojeM^ 
a é l i b u s clicitis a b ipfaj n o n p o t e f t 
v i o l e n t i a m pati. \k)co a d u s e l i c i -
t o s voluntatis, velle a m a r e 56CC. 
n a m n i h i l aliud eft a d u s v o l u n t a * 
t is q u á m q u s e d a m i n c l i n a t i o p r o -
cedens a b i n t e r i o r i p r i n c i p i o c o -
g n o f e e n t e . Vnde c ó t r a r a t i o n e m 
volútatis cft^quód fit c o a d á ; n a m 
de r a t i o n e a d u s v o l u n t a t i s eft^  
quod p r o c e d a f a b i n t e r i o r i p r i n c i 
pió c u m c o g n i t i o n e finís: q u o d 
a u t e m c o a d u m eft, v e l v i o l é t u m j 
e f t a b e x t e r i o r i principio .Vnde r e 
p u g n a n t i a e f t j q u ó d fit a d u s v o l u 
tatis58¿: q u o d fit c o a d u s , v e l v i o * 
l e n t u s . N a f i eft v i o l e n t u s , & c o a -
d u s , e r g o eft c o n t r a v o l u n t a t e m j 
íi v e r o eft a d u s v o l u n t a t i s , e r g o 
cft á v o l ú n t a t e . 
Q]!iclfít 
?ioictum 
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E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
T m e l i u s e a q u s h í c a b autore d i -
. cuntur,inteUi^ánturj operaepretiíi 
erit explicare breui jfermone vocü 
quarundam variam, & multiplieé 
poteftatém,& fignificátionem^ ne ex earum 
aequiuocatione,deceptio cótingat.Nam cüm 
de violemiá, &: cOaítione, atq; de volútario 
P . T b p . i n his articulis proporitum íitdiípüta 
tione.tíi itíítil,uer.e,fiéri p.r5 k ü ó no potefl:,vt 
quisems doéirinam reóíépercipiat, citra ha-
rum vocum multiplicís fignificationis diftin-
dioné.^rDefini tur itaq; violentfvquodpro-
ccdit ab extriníecojpaílo non conferéte vini¿ 
quod eft íritelligendú, paflb repugnante, vel 
aduali ínclinatione,velvirtuali ad oppofitúi 
nam íi.qüis dormientem hominem prscipi-
taret,violentia inferret:at paííum a d ü nó re-
pugnatjféd potius moüétür nátüráliter íecun 
dú corpóris grauitatcm^at fecunduni volúta-
tem naturaliter eft inclinatus ad oppofitum: 
violentia vero la t iuspate tquümcoaót io , v t 
r edéadnaone t Duran, in . 2. d.25. q. 4. cogí 
enim folíim animalia dicuntur,violentiaveió 
ctiam conucnitrebus inanimis. f[Itaquecoa 
coaftura, £ium er^ illud}qüod in animátibusprocedit 
ab extf iníécojanimantibus non conferetibus 
vim.iliüd etiam obferuándum eft,qu6d non 
omne quod necefsitatur ad agéndú.cogitur, 
nec violen tia patitur.erNam vt docet D . T h . 
de veritafes qua;ftione vigeílmaíecunda.arti-1 
culo quinto, ex Au^uftino , quinto de ciui-
tate Dei.cao.duplex eft necefsitas;altera coá 
dionis , altera natüralis inclinationis: veluti 
lapls necefsitatur ad defeendédum deorfum 
naturali pondere & inclinatione , & ad mo-
tüm in locúm fupernum necefsitatür ex coá-
Quidfitvo dione> Voluntarium(vt conílat ex definido 
luntarium. ne fuperiüspofica)cft, quodprocedit aprin-
Obie£Uo - cipio intriníécOjCum cognftione finis. % Sed 
aes. aduer íuspredidas definitíones vt examinen-
turjíie argumentor. Motus primus fenfualita 
tis ad o b i e d ü m illicitú eft a principio intr in-
feco cumeognitione finis:at non eft volunta 
rius,qüm potiüs violentus iuxtá illud Apofto 
Roma./. l iRóríi .y.Sentio aliamlegerain mébris meis 
repugnantem legi mentis mees, & captiuurn 
me ducétem in legem peccati. Certé talis mo 
tus non eft ab extrinfeco, fed áb ipfo appeti-
tu íenfitiuOj& ab ipfaanima,a quaoritur o m 
nisappetitio fenfitiua. Qup argumento vide 
turconcutivtraq- definirlo, tu.m voíüfttarij, 
Solutio. ttirn operis vioienti. A d lioc argüméntum 
Motus fen ^ jüp |ex folutio-altera eftjquód motus pri-
nuín violé mus fenfuahtatis, anteuertens omnem deh-







violent.us,quia voluntas non repugnat , neq; 
eft voluntarius, nifi earatione, qua volunta-
rium inuenitur in brutirjquia non procedita 
Vóluntate,fed tantummodó.ab• appetitu fen-
íitiüOiCaeterum fi adhuc perfeuerarct motus 
fenfuálitatis i coníradicenté Volúntate, .tune 
certé eífet violentus, quia eft ab: extrinfeco 
refpedu voluntatis.Vel dicatur(& h^c eft ve 
rior folutio) quód ille motus fenfualitatisno 
eft a principio intoinfeco hóminis , vthomo 
eft;taléeniitíprincipium veléftratíoj velvo^ 
luntas,fed potius dicitur vioientus quia vir-
tualiter ratio, vel voluntascontradicit SÍ re-
pugnat, quanquam adualiter non; contra-
'• dicat. Quod máxime eífe verum , cQmpro-
batur: quia appetitus feníitiuus hominis. eft 
aptus & natus, imo adhoc ülnatura ihftitu-
tus vt obediar rationi & voluntati ; quapro-
pter fi ab hoc ordine exorbitet j motus erit 
violentus , refpédu hominis ,.nifi voluntas 
íbum1 praebéat. áífenfumi % His príémirsis / 
quae ad vocabulorum diilindioííem inter-
pretandam fatisfuerint ,reü.ertamuradauto-
fem, & examinemus grauifsimam qugftio-
nem; Anvoluntas pofsit cogi in adibus eli-
citis \ E t a parte aífirmatiua fie argiiitur, 
i | |Nam voluntas poteft necefsitari á Deo in Qujcftío 
fuo opere ad volendum , & amandum ¿vt Vtríimvo* 
conftat.ergo poteft cogi^Deoi eádem enim lútas cogí 
videtur eífe fátio. €(rDeinde3ituncaliqua res 1^ÍJñX 
cogitur j & violentiam patitur ^ quando im- rití 
peditur in fuo opere, in quodfuapte natu- Primum. 
ra erat propenfa : lapis enim violenter in sccfidunu 
loco fupero detinetur , quóníáin impedi-
tur á loco infero , in quem fuapte natura 
^rat properifus. Sed Deüs poteít impediré 
noftram voluntatem ne ieratür in bonum, 
in quod de fuá natura erat propenfa. ergo 
froteft cogeré noftram voluntatem. Maior IUÍUS fyllogifmi verifsimá eft, & per fe no-
ta. Minor íic oftenditur. Nam Deus po-
teft non concurrere, & fubtraherc influen-
tiam , ita vt non pofsit amare voluntas bea-
titudinem ipfam , ad quam .fuapte natura 
eftinclinata:tunc illud non amare, eífet coh-
tra in^linatíónem voluntatis, ficut eft contra 
inclinatíonem íaprdis quod impediatur ne 
raoueatur deóríum. , ^ 
«i[ PríEterea non tantum patitur violentiam Xtrtiutíi. 
lapis qUátldo proijeitur íurfum , fed etiara 
quando detinetur in loco fupero j , atque 
etiam qüándo mouetur in locum proprium 
naturalem maiori violentia quám res po-
ftulat. Sed Deus poteft impediré volunta-
tem ue feratur in bonum , ad quod fuapte 




RurfuSjpoíefr neceísitare volúratem adama-
dum aliquodbonum in particularidad quod 
voluntas non neceiTariójfed liberé inclinaba 
tur. Certé Deus poteft coníeruare volúntate , 
in nó agendo , vci in agendo immobiliíerjpo 
teftq; efíicere vtad nuliú opus liberé exear, 
qusevidetureuidens coaótio. ^[Quarcó tune 
l iomopknécog i tu r ,quando non tantüm c ó -
tra inclinationem naturalem, fed etia contra 
aé tuaiemab agéce traiiitur,&impeliitur. Sed 
Deus poteft traherc voluntatem contra i n -
clinationem adualé Ergo poteft cogeré no-
ftram voluntatem.Maiorryllogiími nota eft, 
& Minor fíe oftenditur.Nam voluntad inten 
í fsimé araanti Petrum, poteft Deus infunde 
reodium Petri: ifteveró adusefteontrarius 
akeri ad:uivoluntatis,qin eft voluntatis i n -
c l i n a d o ^ íievidetur quód voluntan violen-
tiainferatur.Hocidem coníirmatur, íuppoíi 
to q u ó d achis voluntatis neceflaríó cocinue 
t u r , exopinione probabili ,quamadmittit 
Theo logorú fchola j non tsmen poteit adus 
volütatis in eodéinlhnt i^quo prodijí ,perire. 
Tune habeat Petrusamoré Pauli iatéhfsimé, 
& tempore neceííariae & naturalis cót inuado 
nis poteft habere odiúPauli .ergo poteft nol 
le cótra fuam volitione. Aífumptüprobaturé 
Quia poteft tépore naturalis contiauationis 
praEfentari voluntad íubra t ione inimici, vel 
malí .ergo volütaspoterit in iilud,6¿ odio Pau 
l u m profequi;& erit motus vioiétus >íiquidé 
eft cótra inclinationem ipfius volútatis. ^ V t 
aute videamus quam reóíé &: efficaciterpro-
ceda^argumentú cóficiatur hoc pado. Nam 
ali^s fequitur, quód dareturtempus aliquod 
etiá determinatum,per quodaliquis elíetvia 
t o r , & tamé eífet in tali ítatu quód nó poífet 
faluari. patet. Habeat Petrus odiú Paulí^- có 
tinueturnecefTarió per aliquod tempus,8¿ fit 
ita quód in medio huius temporis moriatur. 
Arguitur íic; vel poteft doleré de illo peccato, 
in illo temporis interftitio; vel non.Si fie; ba-
beo intcntum3quód poteft contra fuá inclina 
tionemvelle, vel nolle; quia iam odit Paulú, 
{k dolet fe odiíre,& vellet non odiíTe. Si non; 
ergo eo in tempore eft extra ftatum falutis. 
Quintiim. ^[Quintó,voluntas tune plané & euidentifsi-
mé cogeretu^quando amaret nokns j & inui 
tadtaq; nonfo lümcogi tur volutas quado Pe 
trushabet odjú, Se amoré eiufdé(quod poíTe 
contingere,in ftiperiori arguméio fatis demó 
ftratü cxiftimo)fed etiá quádo amaret noiés: 
fed hoc poteft fieri áDeo ; na mehabé te odiú 
intenfifsimú Petri , poteft Deus ipfe folus i n -
fundere in meam voluntatem eiusamorem, 
(volütate pafsiué fe habente)ergo tune ama-
Articul. 
ret nolens. ^ jVl t imó, fi voluntas non p o í k t 
cog i , máxime própter rationem D • ThomíE 
in articulo propoíita.Sed ratio D . T h o . non 
redéproced i t .qüod íic demóííra . Namí i ve 
rura eft quod D.Tho.adducitin íuai fentétie 
confirmatión€,íequitur plané csteraspoten-
tias infuis adibus non pofie cogí; nam ora-
nis adus potétís,eft inclinatio poietig & pro. 
cedit ab intriníeco.ergo nó poteft t i le vioié-
tus.Certé fieri nullo modo poteft vtpotentia 
feníitiua habeat adü,n i í i a principio intrinfe 
co,&: circa fuum obiedun^ad quod naturali 
ter inclinatur.Certum eft enim quód no po-
teft vi íusvidere, nifiproducendo vifionem; 
neq; intelledusinteiiigeie,neq; auditus audi 
re, ñeque appetitús appetere;imo.hocproba 
ret de omnipo ié t i aad iua quód-nó polsit co 
gijputaignis adcalefacilañ. Haec incómoda 
fequuntur ex probatione D . T h o j m o fequi-
tur aliud euidétifs;mü,quód volutas n ó po í -
fet cogi in adibus imperatis ,cuius contrariú 
docuit D.Tho.z.aiTerdone. Q u ó d auté hoc 
r e d é fequatur ex probatione D.Tho.fic ofté 
do.Nam de ratíone adus imperad a volúrate 
eft ,quód íit voluntarius, & quód á volúntate 
prodear, liquidé imperaturavoluntate.ergo 
nó poteft eííe vioiétus.ín contrariú eft fenté 
tia D . T h o . «¡[ A d huius rei expoiitionem eft 
prima copciufio. Volútas poteft necefskari a 
Deo in operadonibus luis clicids, vt veiit,vt 
amet. Probatur íic. Ná beati neceílarióamat 
DeújVtparet expra,didis)inmateria debea-
titudine. DeindejUiilla apparens contradi 
d i o , q u ó d Deus cófirmet volütaté in bono, 
& quód necefsitet eam ad amadú.ergo poteft: 
fieri á D e o . E x hoc fequitur3nóeíreidé,volú-
taté nece(sitari,& cog!;bruta enim animantia 
necefsitáturin íuis operationibus, fed nó co 
gútur.Deusneceílarió fe amat,at nó inuitus, 
nec coaduSjfedmaximé volútarius. ín, cuius 
reicóíirmationéjrecoléda eft ex íuperioribus. 
illa dif t in¿dode necefsitate coadionis, & na 
turalis inclinationís. .q[Secúda cócíufio.Deus 
poteft impediré v ^ u m a t é nevnquáexea t in 
a(3:ú,atq; adeó ne prodeat in adü3ad qué fuá 
pte natura inclinaturmá poteft Deus íubtra-
here inftuentiá & concurfum generaléjita vt 
voluntas nó poísi tamareamo acreaíura po-
teft volutas in hunc modum cog:i, &vioiéda 
inferri,puta,fubtrahendo obiedú.Poteft run 
fum ficri,vt dum quis vuk perfiftere in adua 
l i D e i amore,impediatur ab aiio,qui dedit i l l i 
fraudulenter potuminebriátem, v t l dormiré 
facientem; tune fané voluntasceffat ab adu 
contra propriam inclinationem. poteft er^o 
voluntas nonfoium aDeo,fed etiá a creatura 






















































134 F.B. Medince 
irapediri ne éxeát in adú* Tertia cocluiio* 
N o obftátequaCunq; diledione,&voIit ione 
vGlücíjtis,poteíVDeus infundere intéíifsimú 
odiü loco iilius,& viceverf^Haeccoelufio eft 
euidés,& probatur ex illo Pr0uerb.2i.C0r re 
^is in manu D m , & quocunq; voluerit,vertit 
líiud.^rQjiarta coclulio. Ta íné his cafibus có 
meñioratis negari no poteft quin volútas ali-
quomodo cogatur.Nam tribus modis res ali 
qua violétiá patitur; tú, quádo habet motü có 
trá inclinationé naturalé,vt cüraíápisproijci-
tur furfurartú veró ,quando irapeditur á pro-
pria & naturalíinclinatione,&operaíione,vc 
cümlapis detinetur fu r fumrru inv l t imójqñ 
niouetur motu naturali ^ fed vehementiüs & 
íntéfius quam natura expoftulat. Hac verita 
tem demóftrant arguméta in init io quasftio--
nis propoílta. Vcrü eíl quod quidá diieipuli 
D .Thó .dod i f s imus Victoria, &paterSoto, 
atq;ctiáCaiet.i.p.q.Si.art.i .habentpro cer 
to ,qiiód reípc¿íu aéíionis Deijnulla ereatura 
cogí poteít. Qua íententiá probant his argu-
méds.^fín primis D.Auguít.lí>.lib.cótra Fáu 
ftum c.5.dicit, quod id eft cuiiibctrei natura 
le,quodi]iefecmt,aquo eft omnis modus,' 
numeras,& ordo natura. Deinde, omnis 
creatura,fecundü inclinaíiGné naturalem, ha 
bet potentia obedientiale vt Deo obediat ad 
quécunq; aciüjvel vt detineaturab adu. Cer 
té ficut non eft contra inclinationé aqug abfo 
luté, vt eft pars orbis, detineri in fupero loco 
ne íit vaGUújlicét fit contra inclinationé eius, 
vt eft quoddam ens p^rticuiái'éij (vnde feribit 
D.Tho .de potétia. q.4.artii.ad*2 o* quod mo 
tus aqúsB circularis noneftviolentus j quauis 
non fitab intrinfeco,quia eft aíupetiori natu: 
ra,ad quá incíinatur aquajllc volutas natura 
liter indinatur vt obediat Deo ad queCunq; 
adum^íicéc fit cótra inclinafioné eius particu 
lárem. ^[ PraBterea,magis inclinatur ereatura 
ad adu qúem Deusprodüci t j quám ad a d ú 
propriü ipfius creaturae; ficut brachiiipotius 
inclinatur in bonum totius, quám in bonurri 
prOpriú. f T u m deinde,quoniam volútas no 
ftra adquemcunq; a d ú j vel v t detineatur ab 
adujnonrefiftitDeoj licétfit contra inclina-
t ioné éius partícularé, ficut motuslapidis fur 
fum faltimnórefiftit ,quodfufficit vtmOtüs 
noní i t violentus, vt patet de motu coeli, ad 
qué non concurrit coslum, fed folus ángelus: 
& licet non háberet CCEÍÜ incíinationé ad illú • 
motum (ratione cuiusille mótus dicitur natu 
ralis) fatiseíTet quod no refifteret ad hoc, v t 
non eíTeí vioientus. Sed& hüius rei aliud 
producunt argumeníü ,quod videtur palma-
í iü .Nara fi Deus auferret a lapide grauitaté, 
Expoíin Prim.Secun. 
non violéter detineret illú in loco fupero. ef 
go fi Deus aufert auxilium fuum genérale v t 
ereatura detineatur, & impediatur ab a d u 
fuo,nó violéter detinet creaturá^Coníéqucn 
tia arguméti inde probatur.Nam,tam neceífa 
riú eft auxiliú Dei ad operandújficut grauitas 
ad defeendendú, ^[Profedó tune res cogitur sextunu ' j 
proprié, quado pofitis ómnibus requifitis ad 
operandú, impediíur ab aliquo ágete ne ope-
returjfed quado deeft auxiliú generaíe}nó ha 
bet ereatura omnia neceíTaria ad operandú. 
ergo n ó patitur víolentiá: ficuti non cogitur 
homoad nó volandú,quia n ó habet aptitudi 
nem,neq; potentia advoládú. ^ V l t i m ó , iftae Vítimuai. 
operationes quasDeus efficit prsster ordiné 
naturas coníuetum,funt fupernaturales,& m i , 
raéulofe.ergo non violentíe, Haecfunt quae 
adducüt prarclarifsimi autores ad perfuaden-
dÚ5quód creaturae refpedu operationis d iu i -
ne non cogantu^neq; patiáturviolentiá.Mi- Autorisfea 
h i vero hasc fentétia nunqua proban potuit; tcntiá. 
fentio enim quod fi cólideretur natura partí 
culariSjquatenus ens quoddaparticulare^be-
ne poteft á Deo cogijvt íi Deus folus proifee-
ret lapidé furfum, vel detineret in loco fupe-
ro,aut vero fifteretcceíúj nam afcenfus aquxy 
vt non fit vacuüjíicétfit ab autore:natüra?,eft 
taméviolétus refpedu aquaeiin quantum eft 
quaedá natura particularis. Hoc ipfum confir 
matur: quia Deus poteft faceré vt patiatur 
ereatura ab extrinfeco,cótra propriá inclina-
tioné; imo reuera cogit dsemones,& vim facit 
det inédo cótra ipforúvoluntatéin igneinfer 
n i . A t res indubitata eft ,quod pofsit Deus 
eüdé eífcdú fe folo faceré, abfq; medio ígnis 
inf t ruméto,puniédo,& ligado ctemonescon 
traípforil voluntaté. imo crediderim;, q u ó d í i 
Deusinfluendo in l ap idé , ficut modo influit 
inclinationé ad moti l in locó fibi naturalem, 
proijcerétipfe folus in locú fuperü, túc certé 
violéter moueretünquia talis motus eífet có -
tra inclinationé,quam Deus i l l i tribuitífecus 
autem eífet,fi Deus fubtraheretinfluentiá, & 
concurfum generalem, vel inclinationé lapi-
disin loeü inferum,tunc nulla eíiet violentia, 
cüm nulla maneretreíiftentia.^fSed eandem 
veritaté demóftro alio argumento. Na hoc v i v 
detureíTe príuilegiú volútat is , quód etiam^ 
D e o c o g i n ó pofsit: quód fi Deus de potétia 
fuá abfoluta n ó poteft cogeré vllá creaturam, 
neq; vero eiviolétiam infe r re ,nóef tp r imle 
gium particulare,& íingulare.,quód voluntas 
neq; á ereatura, neq; á Deo cogi poísít. A t q ; 
in hanc fententiam etiám irtducor: namra t ió 
nes fuperius adduda^videntur mihi omnino 
inualidae, Nam fi eíTet neceííarium ad hoc vt 
fit v io-
Qteñión. V I . 
fit víolentü. quód pofítis ómnibusrequint is 
a4operandtí^}itT1ipedíaturafua operatione, 
ednfequéns eft lapidem non detineri violen 
ter inioco fiipefo, nara non habc-t omnia re 
quiíita ad operádumjnempe.non habet abia-, 
Quin,con. tum impedimentum.- ^ Quinta concluílo;; 
Volüws ia j)e^s non potcí t cogeré voiuntatem ad aátus 
^lickiíne e^c^os' ^0'í0 dkere ,quód fieri nuilomodo 
oueToeo" poteftjquód voluntas cogatur in luis aciibus 
aeijji crea quoselici tf iuea,creatura,üueaDeojeftenim 
tura cogí euidens contradidio, quód voluntas inulta, 
p.0s«A> : • & repugnas habeat aé iumíuum.quod proba 
tur his argumentis.Nam omnis operado vor-
luntatis jauteft vp í i t i obon i , aut eft nolitip 
mali .Sedomnesi íhe operaricncsfunt fecun-
duminciinat ioné volantatis.ergo no poíTunt 
cíTe violentae* Maior argumétacionis vera eft 
íine có t rad id ione .Minor lie o í lcd i tur .Nam 
voluntas fuapte natura inclinatur ad bonií , 
& refutat malúíDeindejVoluntas túc proprié 
& verécogereturjquando haberet á¿tú con-
tra fuam voluncatemjid eftj quando non yo* 
lensvellet. Sed liocinuoluit in feipío contra 
diótioném: nam.fi haber adura, iam vu l t , & 
ex alia parte eft non volens , í iquidem aólus 
eft violentuSjid eft cótra volúntate. Sequitur 
ergó euidens contradi¿tio fi volüntati violen 
tía inferatur, Sané illud dicitur violentum & 
coaá:um,quod fit nobis inuitis & repugnátir 
.bus,id el^nobis nolentibus, & eótra i d quod 
vólumus. Euidens ergo cót radid iü eil:,quód 
íit adus voiuntatis , & q u p d íic violentus de 
.coadus:aam íi eftadus voIuntatis3 voluntas 
iam vulnquódí iyul t j i am non eft contra vo-
luntacem,ac íubinde coaétum non eft.Prsete 
rea ad idem valet hxcratio^tunc voluntas co 
geretur proprie.quando velletmalumfub i'a 
tione malhnam inclinatio voluntatis eft velle 
bonura,& refutare malumjficut inclinatio in 
telleduseft afíentiri vgro, ^rdiflentire falfo: 
^fed voluntas non poteft velle malu/ub ratio-
ne maii, vteftinconfelTb apndTheologos 
(qui r e d é $c fapienter res definiunt)ergo vo-
luntas non poteft cogi. Vltimó, omnis adus 
. volutatis,^!: a d i ó vitalis. Rurfus eft a d i ó vo 
luntaria cúcognit ionefinis . ergo non poteft 
eíTe violen ta: violétum enim eft quod proce-
ditab extriníecoj paflb nonconferentevim. 
Itaq; ftcut fieri nullo modo poteft ,quód mo 
tus í í t naturalis & violen tus; fie eft euidens re 
Sexta con. Pugnantia q u ó d ftt adus voluntatis,& violé-
Ali^pocca tus. ^[Sexta conclufio. íntelledus ,6¿ vifus,& 
tiar a TOIÚ- caeteraí potentiae, poíTunt cogi. Haec cóclufio 
co*imíSis ft^11^111"^^ Duran.in.2.d.z5.q.3.&.4.qui 
a£Hbu$. t r ibui tómnibus potentijs id jquod D . T h o . 
Durand. volüntat i íingulariter t r ibui t , nempe quód 
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í ionpof iuntcogi ad adus elicitos.^[Sed pro Díffertvq* 
explicationéconcluíioiiis obferuandurn eft, íunras a cx. 
Koc differre ínter, v-olútatem, & esteras po té 'Í*1?$$C& 
tiaSjquód csterae pbtentis feríítur in propria ' 
obied3,&: iri vtilitates proprias, & particula-
res icseterümvoluntas non tan tum ferturiri 
bonum ruum,fed in bonum totiusíiominis} 
q u á d e caula dicitur inclinatio totius homi -
nis.^[Illud etiamnotandu.m eft, quód ad vio Nows 
lentumíatisfuerit jquód íit contra inclinatio 
nem naturaiem hominis , l icét í i tconueniens 
& confentanéum natura: nam ad violentum 
aceidentarium eft, quód íit conueniens, vel 
difeonueniens, d u m m o d ó f i t a b extriníeco, 
paíTonon conferentevim.Exquo iequiturj 
q u ó d q u a n d o l i o m o cogitur videre apertis 
oeulisjíimpliciter dicatur cogijhsec enim ope 
ratio eft cótra inclinatibnem totius hominis, 
Exeademdodrinafequitu^quód eoin cafu 
non tantum cogitur homo, fed etiam ipfe v i 
fus cogiturjnampotentiae íuapte natura incíi 
nantur in bonum totius íuppoíiti jqua de can 
fa quod eft contra inclinatíonem totius, eft 
contra inclinationem potétiarum, quas in bo 
num totius funtinftitutGervelutifiquis viole 
ter detineret aquam quse a ícendi tne fuya-
cuum,violentiarainferretilli:ea enim deten-
tio eft contra inclinationem totius: íimili ra-
tione fi quis detineretbrachium quod eleua 
turad tuendum caput,violenter detineretil-
lud^quoniam eredio br achij eft feeundú in-r 
clinationemtofius.^j 'Sedvideamüs quid de 
jbacrefentiatD/Tho.ip^iamq; in^ .d . zy .q . i . D .Tkóí 
art .2 .dicit,quód omnes animspotétiae cogü 
tur á fuis obiedis, praster voiuntatem. & idé 
dicit in.z.d.zy.q.i.art.a. vbiqu¿rir ,2nliberü 
arbitrium cogi pofsit,vbi diferté dicit , q u ó d 
& alise potétiae, & etiam intelledus cogitura 
demonftratione , & á primis principijs. & de 
veritate.q.iz.arti^. facitargumétum tertium 
tale.Intelledus cogitur.ergo voluntas.íLeípó ' 
deo(inquit)quód intelledus aliquid naturali 
ter intelligir,íicut & volutas aliquid naturaíi-
ter vult,fed coadi(5 no eft cotraria intelledui 
fecúdú fuárationéjficut volú ta t i ; intelledus 
énim etfi habeat inclinationé in aliquid, non 
tñnominat ipfamincl inat ionc hominis ,fe(Í 
volutasipfam inclinationé hominis defignat. 
Ynde quicquid fit fecúdú voliítaté,fit íecun-
dü hominis inclinationé, & per hoc non po-
teft eíTeviolétú.Sed operario intelledus po-
teft eííe contra inclinationé hominis,qu2E eft 
voluntas; v t cüm alicui placet aliqua opinión 
fedpropter efíicaciárationúdeduciturad af-
fentiédü cótrarie per intelledú.hsBC D . T h o . 
exquibusfaciléintelligitur íentétia. D.Tho* 
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gjj' SeMíma conclufio. Voluntas poteft cogi 
in adibus impcratísfñolo dicere quód adus 
irnperatuá volimtatis non prodtat á volútate, 
fedqüadmembráexteriora,& alia opera ex-
terna poífunt eíTe coadacotraimperiu volú-
tatis. HíEcpropofitio í icexpoíita, clarior eft 
qu^m vt probationc indigeat:íieri enim po-; 
teft quod qmámoueat brachiüm mcum, aut 
lirtgaám?cótrá imperium voluntans.<|[Porró 
per hanc concíuíionem,& precedentem.con 
futatur vitiíniim argumenturrij per alias vero 
in principio aíiertasjcorifutantur alia argume 
ta vfq^ad qüartum.Cóhcedendum baq] BM 
qúód potc í lDcus necéfsitare volútaté,quÓd 
poteft eani impediré ne exeat in actú, quód 
poteft vehementius moucré quam rei impe^ 
tüs expoftúlatríed haec vniuerfanon probat, 
vólLintátépoíTe cogijquátú ad adus elicítos* 
Satisfaciamusergo Qimrto argurnéto. % Y t 
yero cohfutetür,aIiquidicunt,quód amor,^ 
Odiürtí cdñtrarium , non repugnátinter fefe» 
fakim depotétiaDei abíolutatficutduae qua 
litates contrarias, (qüab Dei eft ótonipotétiaj 
poíTen.t eíTe fimülin eodem fubiedo, etiá iñ 
gradibus intenfis: fccundum quem módum 
aiebantj quód vterq; adus eíTet voluntariusj 
& fecündum inclinationeái voluntatis,ficúti 
fi Deu!s daret íapidi leuitatemA' grauitatem, 
iafcenderet,8¿: deícenderet naturaliter:& quá 
iiis odium eíTet contra artiOris;aftú,non tamé 
eíTet contra inclinationem totius voluntatis; 
qúerhadmodum quando aqua furfum afeen 
di^neíiatvacuumjtilismotusnon eft violen 
tusrquamüis enim fit cotitra iridinationé par 
ticularem aque,non tamén eft contra inclina 
tionem vniuerfalé aqus, vt eft pars vniuérfí-
Huiusopínionis eftMaríilius in.2.q.i^.art.5* 
Almaynus in.z.q, fuorürti morálium. Eandé 
fententiam docebát viri dodifsimi,paterCa 
no, & patérSoto. Sed dodifsimuspater V i -
¿loria, quem femper honoris caufa nomino, 
exiftimabat hanc opinionem eíTe falfifsima: 
nam íicut fieri no poteft vt habeamus íimul 
aírenfum,& diíTenfum reipcdíi eiufdem j í k 
imppfsibile eftfimul habereamoré, & odiü 
e'mfdem rei, propter eandem caufam. Certé 
íicut impofsibile eft íimul moueri deorfum 
& furfum/ic omnino impofsibile eft habere 
odium & amorem eiufdé rei. ^[Etquáqnam 
duaequalitates contrariapofsint eíTe íimul, 
dúo tamen motus contrarij non poíTunt eííe 
íimul .An non eft impofsibile quódide, fecu 
dura eandem partem, calefiat & frigefiat?& 
quód idem íimul fit in aftu,-& in -potentía re 
ípeótu eiufdé? certé impofsibile eft , & adhuc 
magis imporsibile iudico , poíTe eíTe fimul 
Expoíl inPrím.Secun. 
amorern,& odium rei-.nam íi voluntas amat-
aliquod obie¿íum,fertur in illud, vt ad cóúe 
niens:íi vero odió habet,fértur in-illud, vt in 
malum,& diíconueniens \ eftautem euidens 
contradidlo; qúód idem fit conueniens,& di 
fconuenfens:bb^ü^málBÍn.Igi-¿tírfecundü 
hanc opinionem eafus eft impófsibilis, Q u í • 
fi gratia difputationis admittátur ^offe có 
gere^dicendum eíi,quód praedidi adus non 
funtcótrárij ; nam vterq; tendereün íuú ob-
iéSu;m,fecündüm diuerfastatiónes: amor in 
bonum,odium in'malúm.«|^d;Gonfirniatiói Ad céUffiS 
riem de necéíTária Continuatione adüs , quá GreE* Atu 
docet eíTe neceííariam Gf egóriñs Ariminen-i 
fis in¿i. d.38.q.í.dicendum eft in primis, non 
cífe neceíTariara talem coníinuatidné adus; 
nam ex tali neceísitate efík'aciter cócluditur, 
quód odium Petri, & amoríeíFerit íimul; vel 
quód non poflet eíTe odium, doñee tranfíret 
tempus neceíTarium ad continuatione a&us* 
Item infertur aliud incommodüm^quódfu-
pracómemorauimus: quódqui peccatpecca 
tum odij,non habetJibertatem ad péénítédü 
pro ilío tepore quod exiftimatur eüe necéíFá 
Hum ad odij cótinüationem; vel quód odiüv 
& pcenitétia eíTent íimul. Alia qüamplurima 
fequuntur dogmata peftifera ex neCeíraria 
continuatione á6lus,quae in alio loco conue-
riientius referentur.Nüñc ad argumenti cófü 
tationem dicen dum eft,vel quód adUs yoiá 
tatis,Velintelle¿}:us poteft durare per íblü in-
ftans, quemadmodum lumen poteft duráne 
per folum inftanSí per abfentiam oorporis lu 
minofi.quod eíTe verum, iftarátioné demon 
ftrarur.Nam aélus voluntatisfítin inftanti,& 
menfuratur inftanti:eft enim operatio inftan 
tanea.ergo poteft durare per folum inftans, 
ficut ipfummet inftans tantum durat per vnü 
inftans. % Guius reí eft alterum argumétum. . 
Nam fí contirigat quód adüs voluntatis inci 
piat eííe in inftanti, quo ego incipio dormi-
re,tunccümfomnus incipiat per motum,erit 
verum dicere,nunc no dormio,&immediaté 
poft hoc dormiam.Ex quo fequitur,quódim 
mediaté poft hoc non erit ille adus volútatis 
vel intelle¿l:us,qui ccepit eíTe in codé inftanti , 
initiatiuo, & fie non durauit niíi per inftans. 
^Haecomnia coníirmantur.Nam angelí, qui 
non permanferüntjin inftanti, & primordio 
fus creationis dilexerum Deum, & non con 
tinuauerunt adum illurn:nam(vt habet vera, : 
do6i:rma)immediatc fuerunt malüergo adus 
voluntatis poteft durare per folum inftans. 
Sed de hoc alio in loco conuenientius edifle 
retur,nunc pro confutatíone argumenti dice 
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& quod fimul eCec amor, &.odium refpeélu 
e iu ídem, non fequitur quód voluntas cogi-
turjquia vrerq; adtus eft fecundum incliñatio 
" ñem namralerrivoluntatiSjVt fuperiüs demó ' 
Aáquíntu. ílratum eft. «¡f A d quintum,in quo probaba-. 
tur quód 'yoluntas pocefl: nolés amarejreípó • 
detur,qudd Deus íe folo non poteft produee 
re adtum amoris in noftraVoluntaterde eílen 
tia énim voluntatis amátis eí t ,quód ipfa pro5 
ducat adum amandi; eft enim operado vita-; 
iiSjdecuins ratione eft quodprocedataprin-^ 
cipio aá;iuo,& intrinfeco, quód l i t principia 
vitalis operationis.Vnde íi Deusponeret vi-: 
í ioncm in oculo meo , ego non vidcrem per 
illam,nam videre eft producere viíioné. Vel? 
dicaturad arguraenti confutationem, q u ó d 
ilü actus non eilent contrarij; amaret enim~ 
voluntas ratione boni, odio haberet íüb ra-
tione mali. 
Á R T I C . o y i N T V S . 
y V t r u m Yio len t i a caufet inuoh in ta^ 
r i u m * ^ • . . 
M A T E X T V S. 
O n c l u f i o eft a f f i r m a t i 
ua ,qua p r o b a t D » T i i o . 
t u m a u t o r i t a t e A r i ñ o -
t e l i s5& D a m a í c e n i ; t u 
e t i a m e u i d e r i t i r a t i o n e . N a m v i o -
l e n t i a d i r e d é a d u e r f a t u r v o l u n t a 
rio 5 í i c u t & n a t u r a l i : c o m u n e eft 
e n i m & : v o l u n t a r i o ? 8¿ n a t u r a l i , 
q u ó d v t r u m q ; í i t á p r i n c i p i o i n -
t r i n f e c o , v i o l é t i a a u t é eft á p r i n c i 
p i ó e x t r i n f e c o . Q u a p r o p t e r / i c u t i 
v i o l e n t i a i n h i s r e b u s v q u í E c o g n i 
t i o n e caret5eft c o t r a n a t u r á j i t a i n 
r e b u s c o g n o f c e n t i b u s f a c i t c f l e 
c o n t r a v o l u n t a t e m : q u o d a u t e m 
eft c o t r a n a t u r a m , d i c i í u r effe i n -
n a t u r a l c ; q u o d v e r o v i o l e n t u m 
c f t ^ i c i t u r effe i n u o l ú t a r i u m 5 v n 
d e v i o l e n t i a i n u o l u n t a r i u m c a u -
fa t . S e d eft o b f e r u a n d u r t i , q u o d 
q u a n t u m a d a d u m , q u i eft i p f i u s 
v o l u n t a t i s ^ v i o l e n t i a n u n q u a m f a 
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c i t i n u o l ú t a r i u m : n a m ficft a d u s 
v o l u n t a t i s i m m e d i a t é a b i p f a d i -
c i t u s 5 v o l u n t a r i u s eft 5 & v i o l e t u s 
effe n o n p o t e f t : f e d q u a n t u m a d 
a d u m i m p e r a t ü m j V i o l e n t u m p o 
teft c a u f a r e i n u o l u ñ t a r m 5 p r o u t 
eft e x p o í í t u p r ^ c e d e n t i a r t i c u l o . 
E X P L I C A T i Ó Á R T I C V L I . 
Idebitur fortafsis alicui quod con 
clüíio hüius articulinon fitfcmpcr 
vera: & in primis videtur eíle du-
bium de aótibus neq» voli t is , neq, 
nolitis,fed permiísis, an dicantur voluntarij, 
vel violentj,& inuoluntarij , puta íi quismo-
üeret manummeam-,necvolenteme,neq; no 
léte ,dehis igitur adibus í i c a rgu i tu r . ^Nam Prim» *xp 
quando homotrahiturab altero, ñeque vo-
lens,neq; nokns,fed mere negatiué, aut per-
nvfsiué fe habens,taíis motus éft vioientus, íi 
quidem eftab extrinfecOjpaíTo non conferé 
te virrnat nemo diceret talem hominem vio-
lEnter&eoadétrahúergoviolent ia non cau 
fat inuoluntarium. ^fDeinde,fi inferatur ftu Secdunuia 
prumvirgini,repugnantifortiter in fuá inte-
r ior i voluntatejquaetamennon reíiftit exter 
né ,cumpofs i t fe defenderé ne violetur-ea 
operatio abfque dubio eft violeta, dc có idz^ 
(ednon eft ínuoluntanaccuiusreíeuidentifsi 
mum arguméntum eft,quód illa peccat mor 
tale peccatum. ergo vi^entia non caufát i n 
üoluntarium.^fPra2terea,beatimartyres v io- Tertium, 
lenter torquentur, & máxime in fuis cruciati , 
bus &tormentis gaudent volútarié. ergo vo 
íun ta r iüm, & violentum non contrariántur. 
% A d vltimum, fiquis interiori diíTenfü efíica Vltimuní» 
cí nolens adorare idoíum,cogeretur externe 
adorare ; eaadoratio.vidlenta eífet^vtplañe, 
con ftatjfed non eíTct inuoluntaria, fi quidem 
peccat peccatum grauifsimum.ergo violenta 
non femper eft inuoluntarium. Sed quanquá 
hasc argumenta ali^uid videátur efficere con 
trafententiam in articulo conf t i tü tam,non 
tamen eam fubücrtunt,quin pot iüseam con 
firmant: fententia enim articüli pro certa, & 
per fe nota habenda eft.^fNam violentis aóti 
bus & neceítarijs non meremúr , aut demefe 
mur, vt conftat ex: omnium hominum con-
feníione;íienimqUifpiam menolente trahe 
ret manum meam,& ea te percUteret,certé ea 
percufsio mihi non tribueretur vítio,neq; i m 
putareturad culpam. Sedadibus voluntarijs 
meremur aut demeremur. ergo violentia to l 
Üt voluntarium.Deinde de ratione volunta* 
15 rij 
Afuere. 
m F / B / M c d i á a e 
rij eft,quód proceclat ab intrinfeco cu cogni-
tione finís:violétum vero fie dpfinitur, quod 
fit ab e^tnníeco, paflb nón conferente v im. 
ergo vioiefitum & voluntariuin omnino re-
pugnant, Qupd.ex npminisdenní t ione de-, 
mqnftrari liquidó poteft: nam violentum & 
COICTÜ e f f iwoa íit nobis inuitis & repugnan 
rAdargume t i feüs ,^contra hoftram voluntatem. ^ A d 
ta« ^ priraum argumentüm dicendumjquód mca 
Ad primu. ^ commemorato, ille qui tfahitur, ñeque 
eft vol:untaríus,neque inuolunrarius, fed eíl 
non voluntarius, velutifi dormienstrahere-: 
tur;qua de caüfa quando definiút Theologi: 
violentümjquód íit i l lud i quod procedit ab 
; extrinfeco^afib non conferente vim^ntel l í -
giturjpaflb repugnante & reíiftéte: veluti cu 
lapis detihetur in loco fupero, quonia habet 
"Expenitur grauitatem fémper reíifteñtenii femper vio-í 
d f^iiiitio lenter dctinetur.In hocergo cafunó eft qui-
•vioienti. ¿em. inuólüntarium, quia non habet nolitio 
ñem:neque voluntariumjquia non habet vo-
litionem,fed éft non voluntarium. & hocter 
Arifto. t ium membrümpofuitÁrift .3.ethic.c. i .& v i 
debitur á r t .8 .quomodo aliquid eft non volú 
tanum,neq; tamen inuo íüñ ta r iun i^Sed hic 
obferua ndum eft, quód quando aliquis feiés 
Í
& prudens in aliquo ríegotio magni momen 
tijquo d erga fe g e r i t u r , n e g a t i u e í e h a b e t j ^ 
fetur yirtualiter repugnare & contradigere.. 
qua de caufa Theologi definiunt violentum, 
q u ó d íít i l l ud , quod procedit ab extrinfeco, 
paífo non conferente vim,ideft paífo no con 
lehtientejnec adiuu¿-ite. Exquo commodé 
poteftintelligi definit iolnnocéti j I I I , in .c . 
maiores.de bapt.Sc eius eíredu,qua2 habet in 
Kunc modunii Impriniitfacramentalis opera 
t ío charaélerem, quando non inuenit óbice 
contrarioe voluntatis obíiftentem,id eft, quá 
do non inuenit contrariam voluntatem for-
maliter, velvirtuaíiter. Ex quo definiunt 
árheologijqüódfiquis paganus íciens & pru 
jdens baptizaretur non confentiens, non ma-
Iheret baptizatus, quoniam cenfetur virtuali> 
Ad fecúdú Jter contradicere.f A d fecundum argumentü 
dicendum eft ex dodrina artic.3.ad volunta 
r ium indiredérequir i tres condit ionesjquód 
pofsim,& tenearj& non faciam: itaque in ca-
íu argumenti dicendum, quód ftuprum erit 
voluntarium puella£,quia poteratreíifterej5¿: 
t€nebatur,&non fecitjíiveró nontenebatur 
claniare^eque exteriusreíiftere (nam infere 
bátur i l l i mors fi refiftebat) illud opus cenfe*-
tur viólentumjaut non voluntarium.Eft auté 
praue dubiújVtrtim teneatur^velnon^de quo 
; m materia' de temperantia competétius diífe 
Ad certíú. .retur. ^ Adter t ium r e í p o n d e t u r ^ u o d c r u -
ExpbninPrim.Séeunw 
ciatus martyrum poteft coníiderarí dupliei-
terj vno médojquatenus eft a d í o tyranno-
rum,& hoc modo eft violen tus,íiquidé mar-
tyresnihil adiuuant, nee conferunt ad hanc 
adionem: fi vero confideretur quatenus eft 
pafsiojeft omnino voluntariarmartyres enim'; 
libeñti animo fuííerunt eruciatus pro Ghri -
fto.ej A d vltimum dicendum ^ quód ille ido-
latra,qui externe adoratidolum, nonpeccat 
ex eo q u ó d re vera vult adorare idolura, fed 
exeo q u ó d ponit operationem exteriorem, 
& vult eam poneré , quam ómnibus modis te 
nebatur cauerejetiá cu perieulo vitae» V t r ü m 
veró ifte idolatra tantiim exterior incidat i n 
pcenas contra idohtraspronuntiatas, 'eft alia 
cjuseftiojquse tradatur in.2.2. 
^"Exdefinitione huius articüli demóftratuíj 
quám turpitererrát Lutherani dicétes, quod 
Deusnos cogitad peccandum. Hoc autem 
quílm abíurdé & impié dicatur, cóíideramus 
ex his quae d idafunt .« jNam peccatum adeó 
eft voluntanura ,quód íi non eft yolútarium, 
peccatum non eft: nam dicére peccatuim eífe 
fine voluntatis aífenfu, magnum efle delira-
mentumferibunt fancti Patres.Tertullianus 
lib.i.corítra Már t ionem. Ambrofms lib.de la 
cob & vitá beata.ca.30. Augüfti difputatione 
z.contraFortunatumManichsumj& lib.de 
vera religione.c,i4. & l ib . de duabus anima-
bUs,& í i b . í i r e t r a é t a t i o n u m ^ alibi fsepenu-
meroiltaq; reum teneri quempiam quia noi i 
fecit,qjiod faceré non potait,fumni3siniqui-
tatis Sí infanis ab ómnibus hominibus eííc 
putatUr.Ergo fieri nullo modo poteft, quód 
íit violentum & coaéturn, & quód íit pecca-
tum. «¡Deinde ex alio principio fumptó id¿ 
demóftratur .Nam peccatum(vt ex eius defi-
nitione famigeratifsima liquet,) eft didum^ 
vel faí tum, vel eoncupitum contra legé Oei: 
at íex D e i , quae eft regula & horma noñrarü 
opiérationum, re ipfanihil aliud eftquSm vo 
luntas diüina. Ex hoc eoncludo argumétum. 
Si Deus me mouet &:compellit vt peccem, 
ergo moüct me vt faciam contra voiuntatem 
füám, & contrafuam rcgulam. Sed haeccíí 
euidens repugnantia: nam fi Deus mouet & 
cogit vt aliquid faciamjergo yultita fieri; er-
go ñon opéror contra D e i voluntatem. Sed 
& a l i o fjllogifmo rem eandemcommóf t ro . 
Nam íi Deus me m o u e t ^ cogit vt aliquid fa 
ciam,erg6 vuít ira fieri.ergo illud opus quod 
faciojredum& ftüdiofüm erit: eft ehim con 
forme, & confentaneum diu.ins voluntati. 
Itaq; ex illa hypotheí i fequitur euidens con-
ti"ádi(9:ióJ& q u ó d íit peccatum,& q u ó d íit re 
ákum & ftüdÍofumj& q u ó d íit conueniens re 
gula 
Ad vltímu," 
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gulas d iu ins , & q u ó d íit diíTentañeum & d i -
iconueniens. ^ [Qupd veró ex hocdograat^ 
peftilentiísimo euidens contradiAio fequa-
tur, manifeftc conftabit vel ex hoc argüíilen 
to quod fequitur. Deus enim peccare no po 
teftjfiquidempeccare, eft áregula d e í t ó i , 
quod omnipotés n ó poteft faceré: ipfe enim 
eft regula & r e ó i t u d o omnium operat ionú. 
Certefí manusfcribentis eífetregulajautma 
ñus pidoris ipfa rectitudo eíret,quamcunq-
lineam duceret}redé fcríberet,&depingeret. 
Ergo euidens cótradiclio eft,quód Deus me 
raoueat, & efficaciter me cópellatad aliquid 
operis, & ilhid íit peccatum. Profedó pecca-
tum nihil aliüd eftjquám inóbedientia con -
tra Deumrféd quando Deocogente aliquid 
facjojnon fum inobédiens | ergo non pecco; 
nam íi Deuspraecipit aliquid, aut coníulitj íi 
obedio , nihil pécco. ergo íi necefsitat me 
Deus & cogít,& pareO,non pecco. ^[ Vl t imó 
hxc fententia Luthéranorum facit De ú non 
folíim auto'rem & fontem omnium peccato-
r u m , fed etiam omnium creaturarum pefsi-
mum^niuftifsimum, crudeliísimum, &in fa -
nifsimum.Nam quaemaior crudelitas & infa-
nia, quámpuni ré hominem fupplicio aeter-
no propter opus, ad quod Deus cGgit& ne-
cefsitat vtfáciati l lud, quod vitare nullo mo-
do potúit ? fed hoc in tradatu de libero arbi-
tr io copioíiüs elucidabitur, n ü c a d autorem 
noftrum reuertamur. 
A R T I C . S E X T V S , 
y V t r u m mettis caufet i m i o l u n t a r i u m ? 
S V M M A T E X T V S. 
R i o r C 6 c l u f i o . E a c |u^ 
AÚ l É / i i p e r m e tu a é u n t u r . m i x 
c l Y i.a i L i n t , e x v o l u n t a r i o , 
^ ^ & i n u o l u n t a n o , 
f fPof f i er ior C o n c l a f i o . E a q u s é 
fiunt m e t U j f i m p l i c i r e r f u n t v o l ü -
t a r i a , ^ f e c u n d u m q u i d 5 Í n u o l u n -
t a r í a : i t a q u e m e t u s n o n c a u f a t i n -
u o I u n t a r i u m . P r c e d t d í e c o n c l u í i o 
n e s fie p r o b a t u r á D . T h o . & c i u s 
p r o b a d o r e d i f s i m e p r o c e d i t . N a 
e a quse fiuntex m e t u , i n fe c p n í i -
d e r a t a 5 n o n f u n t v o l u n t a r i a , f e d 
f u n t v o l u n t a r i a i n h o c cafu^vt v i -
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t e t u r m a i u s m a l u q u o d t i m e t u r : 
q u a m u i s r e d e c o n í i d e r a n t i h u i u f 
n l o d i f u n t m a g i s v o l u t a r i a q u á m 
i n ü o l ü n t a r i a . N a m V h u m q ü ó d q ; 
d i c i t u r f e c ú d u m q u ó d e f t i n a d h i 
í i m p l i c i t e r 5 & q u o d p e r m e t u n i 
a g i t u r j f e c u n d u m h i c fchunc i u d i 
c a t u r í i m p l i c i t e r m e l i u S j p r o u t i m 
p e d i t m a i ü s m a l u m q u o d t i m e b a 
t u r ^ v n d e fimpliciter c o m p e t i r e i 
r a t i o v o l u n t a r i j , v t pa te t i n p r o i j -
c i e n t e m e r c e s i n m a r e u n u o l u í i t a 
f i a t a m e n f u n t f e c u n d u m q u i d , 
p r o u t e x t r a h u n e c a f u m r e p u g n á t 
v o l ü t a t i 3 e x t e r u m fimpliciter h i c 
& n u n c v o l u n t a r í é p r o i j e i t m e r -
ces i n m a r e , v t v i t e t u r m a i u s m a -
l u m q u o d t i m e t u r . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
Etus dúplex eft ( vt dehniunt v i r i Dúplex me 
fapientes)leuis,& graiús , qui dici- ius,kuis Se 
tur cadere in virum eonfiantemi Srauis» 
Metus leuis eft , quo perturbatur 
homo raeticulofus & inccnftans.Metus gra-
tus eft, quo perturbatur homo fortis & con-
ftanSjVtmetusmdríis.J). T h ó i loquitur de 
ínetUjíiue grauis í i t , (iue leuis, vndecunque 
incutiatur, definitque metu m nó caufare i n -
uoluntarium jquinpot iüs eaqüx í i u n t e x m e 
tu,eíre abfolute: & íimpliciter voluntaria. At> 
qui Ariftot.^.eth. c.i*propohithanc contror Árifto. vei 
ueríiam fub lüs verbiSiVtrumeaquae fiunt ex baobfeug. 
metUjinuitiján fpontefacianthominés? quá ra* 
fie explicar;Talia(inquit)mixtá funt: his aüte 
magis fimilia funt quas fponte hominés agut: 
éxpetünt enim tune,cüm a g ü n t , á tque finis 
aétionis in ipfa téiftporis conditione cófiftit* 
E t fpónte ig i tu r , S¿ inuitum vnumquemque 
dicendum eft agerecüm ag.itjagit enim fpon 
te ,cúmin ipfo íit prineipiummouendi. Pro-
bat itemjquiain i i l i s& láudántur, & vitupc-
rantur hominés , & venia digñicenfentnr. & 
pauló inferius; Quce veró per fe qüifquam 
inuitusfacit j nunc autem & pro his fponte 
agitjraagis autem fimilia funt his quas fuá fpp 
te quis agitjachis enim funt circa ipfa íingula 
Ha, qus quidem fponte facit. Haec funtquae 
Ar i f t . fentit ry.t adducitD.Tho^ Paucis veró 
Verbis probari poteft q u ó d funt fimplicitej: 
& abfolut^ 
1 4 0 F» B .Medínae 
& abfoluté ,volnntaric%p2tet.Nam mercator, 
qui in grauifsimo monis artiailo cóílitutus, 
proi jci lmércésin rnarene perear,efficadter 
proijcic.ergo vult proijcere. Confequentia 
inde probatur.Nam íi nollet proijcere, certé 
nonproijceret . Deindeí i mercator haberet 
iftos dúos aó tu s , nolo prcijeere , & voló 
proijcerejnon eíTetpotior ratio & caufa qua-
re proijceret; vnde confequens eft , q u ó d 
liabeat iftos dúos adus,volo proijccre,& nol 
lem proijcere^ poísibile eílet alicer periculú 
eífugere. «{[pr^tereavoluntas efficaxdeíini-
tur ab ómnibus Philofophis & Theoiogis, 
q u ó d fie ea,exqua efiicaciter fequitur opus: 
membra enim exteriora non mouentiir3niri 
ex abíbluta volitione,v t plañe experientia cé 
ftatrfed ea qu^fiunt ex metu^eíBcaciier fiút. 
ergo abfoluté & fimpliciterVoluntarle fiunt. 
Cer té qui metu mords proijeit merces in ma 
re, vultproijcere fine conditione, alias non 
proijeeretmam quando non eft voluntas effi 
cax,non fequitur opus.Adhf cqui metu mor 
tis fornicatur,velperiurat, o m n i u m h o m i n ü 
coníenfione & fuífragio peccat, Se vitupera-
tionemmeretur.ergo metus non tol l i tvolun 
t a r ium.qnód fi non eft voluntarÍura,peccatú 
jgoneft.^fHis accedir,quód qui vult abfoluté 
finem,abfoluté vult media neceflaria ad finé: 
fed mercator qui proijeit merces inmare ne 
pereat.abfoluté vult vitam fuam tueri , & fefe 
ab i l lo periculo eripere; ad hoc veró iudieat 
médium neceífarium proijcere mercesin ma 
re: vult ergo proijceRí. Eacit ad praedióta, 
quód iurifperiti d icunr ,quódcoada volütas^ 
L.fimulier eft volútasin.Lfi muliei-.$.pen.ff.deeo;quód 
fF.de eogj metuscaufa,&.i5.q.i.c.merito. 
iiietus cau- ^ ¡ taque vt intelligamus exaQé., de acuraté 
la. c. men- {£ntentiam £> x h o . de his,qusE exmetuf iü t , 
oportet ea coníiaerare>nic,& nuc, & pro his, 
fecundum cmnes circunftantias, non quid 
- ' nam faceret homo fí tale periculú non immi 
neret. Ex hoc inferre poterit Theologus, 
quód ea quse ex metufiunt,vel bona funt,vel 
mala;funt enim moralia,& habent fufiieien-
tem libeftatem, & non debent iudicarifícut 
natursliajvel violenta, vel indeliberata,fed ex 
obiecl;or& rationis regula funt expendenda. 
Ariñoi ^[ Vnde feribit Ar i f t^ .e th . ca.i. quód ea quae 
fiunt ex metu, qusedam funtlaude digna; vt 
cüm quifpiam patitur abfcifsionem membri 
ne prodatremp. qusedamfunt non laude d i -
gna,fed venía & condonatione; vt cüm quis 
mentiturad faluandam vitam-.alia funt digna 
omni vituperatione^vt cüm quis metu morcis 
prodit Remp.negat Deum.Et fecundó infer 
tu^quod illa quse intrirtfece mala funt,nullo 
Expoíjn Prim.SéCun* 
metu poíTunc fieri fine peccato, quia funt l i * 
bera&voiuntaria.ynde Ariftot.dicit vbifü-
prájSunt autem qugsdam,ad quae foríitan no 
licet quenquam eífe compulfum ,fedpotiüs 
oportet fumma perpeífum tormenta ,mor t é 
obire:exemplum ponit de AlcmeoneEuripi-
diSiquimatrem inte^fecit.& idem eftiudiciú 
demendaciojhomicidio innocentis, blaíphc 
mia,8¿ íimilibus.Circa alia veró aliquandofa 
cit metus eífe bona,qus alias mala eífent,que 
non definit Arif t . nam non eft facilé ea defi-
gnare,cüm in ipíis complures ílnt diíferétiae* 
^[Sed vt hsec certis regulis comprehendátur, 
eft Prima Regula. Ea qua; funt intrinfecé 
mala,vt merjdacium,adulterium, parricidifi, 
& his fimilia,quocunque metu fiant,funtpec 
cata+Ratio huius regula hsc eftjnam ea que 
fiunt ex metu, limpliciter funt voluntaria > vt 
antea demonftratum eft» «f Secunda regula. 
Ea quas fiunt ex metu,cadenteinvirum con-
ftantem,contralegem diuinam pofitiua, non 
iniputantur ad culpara, lieét voluhtaria fíntj 
ñeque merentur vituperationem qui ea ope-
rantur .verbigrat ia .Eí t przeceptura diuinum 
pofitiuum vt indie Dominica nullumopus 
íeruile fiat: a tve ró fi quifquam pauper , qui 
non poteft miferé vitam tueri , nifi manibus 
fuisiaboret, id fáciat,neque meretur vitupe-
rationem,neclegis tranfgreííor eft^ Ratio h u 
ius eft , quialex diuina pofitiua non obligat 
hominem, quado fimilis cafusincidit: quan-
quam enim Deus pofsit obligare homines vt 
fuá praxepta obferuent,etiam cum monis pe 
j:Ículo,&: quo d potiüs obeat m ortem, verüra 
cüm benignus & clemens fit, non voluit nos 
obligare cum tanto periculo.Hoc autem eífe 
vemm,colligimus ex diuinisliterismam.i.Re 
gum.n.legimus deDauid,qú.ód comedit pa 
nespropoí i t ion i s , quosfolis facerdotibus l i -
citum erat comedere,fed excufatusfuit acri-
mine propterfamis necefsitatem/quod qui-
dem faótum approbauit Dominus Matthazi 
12. atque etiara legimus. 1. Machab. capic. 2. 
quódMatha th iaspugnaui t diebus fabbatho 
rum extrema necefsitate compulfus. «[[His 
accedit ratio euidens ex diuina Theologia: 
nam eft príeceptum legisnaturalisde confer 
uanda vita,&: eius defeníione: non ergo ere-
dendum eft Deurn velle obligare nos vt cum 
difpendio vitse noftraí obferuemus pracepta 
ab ipfo inftituta,nifí quando ipfe expreííé di 
xerit ctiam intal i periculo efle obferuanda. 
Hoc ipfum confirmatur exeo quod d ix i tDo 
minus; Non homo propter fabbathum ,fed 
fabbathum propter hominem. vnde efficad-
























Qu^ftion. V I . 
non obftringit hominera cum perigulo mor 
tis,niíi alia ñecefsitas incidat. Sed abundan^ 
tiüs idemoftenditurex eo quod legiturlo-
fue ca. 5, nempe quód fiiij Ifrael non fuerint 
circunciíiper anuos quadíráginta, cüm eíTet 
lex pronuncia ta Genef. 17. q u ó d die odauo 
circuncideretur infans • excufati tamen funt, 
quia non poterant commodé legem circunci 
fionis obferuare,& vulnera curáre.neque fcri 
ptura diuina aliam caufam commemorat?ne-
que refert hoc in Dei difpenfationem. Sed 
defino in rg darifsima producere maiora ar-
gumenta j nám adfinem articulifum demon-
li:raturus,quód etiam lex diuina naturalis no 
obligaccum periculo & difcrimine vita?. 
^[Tertia regulá.Eá quse prohibenturiure po 
íitiuo humana legis5non obligant cum peri-
culo vitíE. Vo ló dicere, quód l i quifquam ex 
metu mortis, vel akeriusgrauifsimiin cómo-
di comedir carnes feria fexta , vel communi-
catcum excommunicatis,níhil peccat,nec eft 
praeuaricator legis humanse, fi quidem leges 
humanse non obligant cum tanto periculo; 
debent enim efle mites,& fuaues: at fl obliga 
rentcum periculo mortis, eífént intolerabi-
les. Rurfus eadcm veritas cónfirmatur ex 
pr^cedenti regula : fienimea qua; fiunt ex 
metu mortis contra íegem diuinam pofitíuá, 
non imputantur ádpecca tum, multó minüs 
imputantur eá quae fiunt contra hominum 
leges, & mándata.. Sed obferuet Theologus, 
non ob id rñetusgrauis dieitur excufare á cráf 
grefsione íegis, quód caufet inuoluntarium, 
iedlicécea qus fiunt exmetufint volútaria, 
non imputantur ad peccátumj quia in tali eué 
tu non militant contra legem. i l lud etiam ani 
maduer tendumcf t ,quódhoc in loco ex pro-
feffo no difputatur5vtium metus excufet, ná 
habeturdi íputat io in.2.2^.12,5.art^.vbitra-
cfcacur de vitijs oppofitisfortitudini. ^ E x d o 
dr ina huius articuli etiam poteft cognoíci 
(vt adnionet Caietanus)quód vota,& matri-
monia,& alij cctradusexmetu fadi ,c t iamíi 
ímt ex metu cadenti in conftantem virú, íunc 
obligatorijrquód fialiquandonOn obligan^ 
vel funt diípenfabilia,vel commutabilia; hoc 
non eft e ó , quód fint inuoluntaria, fed quia 
íunt fecundum quidinuoluntaria,& ius falté 
pofitiuum vult aliquos contradus, & máxi-
me matrimonium,non folum efle volütarios, 
fed plené voluntanos,aliosfacit irrites. E t l i -
cét in iure aliquando inueniatur tales contra-
dusnon eíTe voluntarios, veleffeinuolunta-
rios,hoc didturextenfione vocabulijin fauo 
rem humanse libertatis.Vocatur enim inuolú 
tariura,quod n o n e í t e x omniparte volunta-
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riummihilofecius tamen pro certo habedum 
cft jOmnescótradus, metu graui celebratos, 
iure naturali eñe validos. Pa te t in iu raménto 
fadoía t roni ex metu morti?, quod fine d ü -
bio valet, &ratum eft,tum Coram D e o , tum 
etiam coráríi hominibus^vt defihitur in . c. ad 
aures.Sc c, cum diledus^ dehisqus v i me-
tusve caufa fiunt Jdem p^tet in votis,qu¿e ho 
mines' in naufragio cohftituti nuncupant 
Deo,& DÍUSE Virgini Mariae, qxiaj valida funt 
& firma,ex confenfu omnium D o d o r ü . S,ed 
& ihatrimónium validum cehfetur, quando 
quis graui metu infirmítatis perterritus du-
citvxorem , quam habuit in concubíháin. 
^f.Sed óbferüet Théb iogus i quód praedidi Nota, 
omnescontráduSjCexcipio i u h m e n t ú , quod 
propter fanditatemiuraméntÍ5fempér, quan 
do eft de re licica,eftobferuandum) irritan-
tur iure, pofinuo ,quando ftintfadiex metu 
cadenti in conftantem vimm,quando extór-
quetur confenfus per iniuriairijid eft,quando 
compellitur homo ex metu per iniuriamab 
altero illato,celebrare,aut veré inftituere ma 
triraonium,votum folemrie , & álios contra-
dus. Ex his facilé eft iritelligeré i q u ó m ó d o 
omnes contradus ex metu graui f a d i , fint 
irriti,8¿: inualidi^prout definitur.fí.de his qug 
v i metusve caufa fiút. & in Decretalibus eod. 
titulo-Intelíiget étiam Theologus, quá r atie-
ne fit defihitumin.c.locum ,&in.c.veniehs¿ 
de fpdnraí.5¿ matrimonijs, quód matrimonia 
ex hietu mortis contrajtum, eft irritum 6c 
iniialidum . Sed& votum folenne ex metu 
graui invirum conftantem cadeti,Deo pro-
miíTum & nuncupatum feífe nuilius valoris 
ftatutum eft & decretum.c. í . de his quse v i 
metusve caufa fíunt.Facilé etiam erit animad 
u-ertere quemadmodum non peccet qui me-
tu mortis perterritus ,non corripit fratrem 
fuum, quem iure diuino naturali tenebatur 
corriperejnon fubuenitparentibusjnon íüfci 
pit euchariftiam,non confitetur. Certéjn his 
ómnibus nullum cbmittereturpeccatú mam 
lex diuina de corripiendo fratre, defubue* 
niendo parentibus,non obligant cum pericu 
lo mortis; hffic enim funt praecepta affirmati-
ua,quaE proinde obligantjquando oportet,6<: 
ficut opor té t fecundum pruderitiam; qua de 
caufa,non fubuenire, n ó corripere in cafibuí 
comniemoratis,non funt contra legé, & ideo 
non imputantur adeulpam. 
A R T I C . S E P T I M V S -
j f ^ t r u m concupifcentia caufet i n u ó * 
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. Oncluíio £¡chabct.C6 
cupifcentia non caufat 
inuolutariuni5 fed ma-
gis facit voluntárium; 
nam voluntas fcrtur i n i d quod 
vu l t : per concupiícentiam vero 
inclinaturad volendum quod co 
cupifeit, vnde magis facit volun-
tarium.Neque efteadem ratio de 
timore, S c m e t u , qui refpicit ma-
lum3&: de concupifeentiaj qu^ e re 
fpicit.bonum,quapotifsimé alli-
citur voluntas ad operandum. 
, E X P t l t A T l O A R T I C V L I . 
V o d h í c d o c c t D . T h o m . verifsi-
mum eft » fed diligenti & aecura-
ta indiget defenfionemam doébrk 
na huius articuli pugnacifsimé fo-
$iimf arg. letirapugnari his argumentis. ^"Principió, 
concupifeentia diminuitcognitionem, vt pía 
né cónílatjperturbat enim rationisiudicium. 
ergo diminuit voluntarium. Confequéntia 
indeprobatur.Namcognitio eft de ratione 
& definitione voluntan], vt ex didis pateta 
Secandum ^rDeindcjignoranti^tolli^vel minuit volun-
tarium,quia tollit cognitionem: at concupi-
feentia diminuií cognitionem, vt fatis proba 
tum exiftimo. ergo diminuit voluntarium. 
Tertium. ^Prxteve^metus caufat quodammodo inuo 
luntarium,vel certé diminuit voluntarium, 
quoniam eft in caufa vt homo faciat contra 
voiuntatem , quse permaneretfine tali metu: 
atque adeó quoniam id quod fit ex metu, fit 
cum moerore & triftitia : fed concupifeentia 
eft in caufa quód homo operetur contra id 
quod habebat in volúntate, illa concupifeen 
tia non exiftente, ñeque alliciente; atq; adeó 
eft in caufa quód homines videntes praemiu 
laborum, & virtutis bonum ,operentur cum 
triftitia & moerore,illud)quod non operaren-
tur,íi pafsionibus deíiderij , & concupifeen-
tias non excitarentur. Ergo concupifeentia 
Qaarwm. non augetvoluntarium.«^Adhaec,concupi-
feentia diminuit liberum. ergo etiam volun-
tarium.Antecedens argumenti eft per fe no-
ium;confequentia inde liquet. Nam in homi 
ne ídem eft liberum, & voluntarium. Certé 
concupifeentia diminuit peccatú,hac íola de 
f aufajquia minuit yolútarium.jícteftatur D . 
ExpoOn Prim.Secun. 
Th.infraíq.yy.art.ó.&.y.Vnde videtur quód 
dodrina huius articuli fie faifa, & quód D . 
Tho.non fatis fibi conftct: nam in hoc loco 
plañe afferitjquód concupifeentia auget vo-
luntarium , & in loco nunc commemorato, 
quód diminuit. ^"Hoc ipfum confirmatur. 
nam ex fententia D . Tho . grauiüs delinquit 
quiaceeditad mulieremdeíormem &foedá» 
quam qui accedit ad mullere pülchrá : atqui 
accedit ad mulierem pulchram, maiori & vc-
hementiori concupifeentia accedit.ergo con 
cupifcentia non auget voluntariurn. 
Vltimó fie arguitur. Siquis furatur ex cupi-
ditate, iudieante ratione hoc eíTe peccatum, 
& grauifsimum malum , & periculum vitas 
aeterniE; ficut concupifeentia inclinat ad fur-* 
tum,ita ratio inclinatad oppoíitú.ergo quan 
tum de voluntario additpaísio, tantum tollií 
raiio.quod cófirmari videtur exilio Rom.y. 
Sentio aliam legem in merabris meis jrepU" 
gnantemlegi mentismess,&ad Galat, 5, C a -
ro Goncupifcit aduerfus fpiritum, &: ípiritus 
aduerfus carnem; híEc enim íibiinuicem ad* 
uerfantur,vt non qu^cunque vultis, illa facis 
tis.Ex quibus videtur deduci>quód concupi-
feentia non caufet voluntarium ,fiquident 
eft motus repugnans voluntati,&: rationi.Sa-
nc in quarto articulo definitum eft, quódpri 
mi motus fcníualitatis, funt inuoluntarij & 
violenti,quiarepugnant, &:adu£rfantur ho-
minis volüntati. 
^ í n contrarium eft fententia D.Tho* Ad hu 
iusreiexpoíitionem,fciendum eft, quód con 
cupifcentia hoc inioco non accipiturpropo 
tentiaDquas appellatur concupifeibilis, ñeque 
propafsionc appetitusfenfitiuijfed pro qua-
uis aífeétione voluntatis3fiuc appctitus fenfi-
tiui,qua inclinamur ad aliquid faciendum,vcl 
nonfaciendum per adum profecutiuum, vt 
fecludamusmetumíquietiam eftpafsio appe 
titus fenfitiui, quo potiüs ab opere & exerci-
tioretardamur,& impedimurrnon enim eft 
motus profecutionis, fed potius ( vt ita dixe-
rim)reíugitiuus, & refutatiuus. & quód hoc; 
paóto accipiaturhocvocabulumin fiacdifpu 
tationc , liquet ex argumentis D . T h o m « . 
"^ Illud etiam oportet animaduertere, quód 
pafsio , fiue affedus animi noftri dupliciter 
poteft comparan ad liberum arbitrium; ante 
cedenter, & confequenter. Anteeedens eft, 
cttm pafsio inclinatanimum meú ad aliquid 
faciendum, vel fugiendum. Confequens eft* 
ciim éx deliberatione,& ex efficaci & arden-
ti volúntate cnaíciturafFedus in appetijpufen 
fitiuo j ficut iudex quando vult efficaci & 
























i n fe áfFsGlümir®; 6¿illej qtjem-v-ehéínentei4 
poénitet fuorum dc l ié lorü ,exdra t in fe moe-
M roretn & t r i f t i t iam, vt meimsrcíipifcat. E t 
fioc mddo áffediones aniíni ñóítfi n ih i l 
aliud füñtjqüám igniculi viniesad opera vi r -
t ü m m exe'quehda. Q u á de caufa Stóic iphi-
lofophi perperám docét omnesa í í edus ani* 
minof t r i elle cxtirpandos,& excludendos; 
atque fi effent ánimi íióftri mórbí & ggritudi 
nes» M u l t ó meliüs Peripatetici doccnt i iftos 
aífeduSjfi modo f r^num rationis fufcipianr> 
& non dominenturin nobis i fed potiüs ra-
tioniobtemperent5ad opera vircutum maxi* 
me coñducere . His explicátis^eftprima con-
clufio. «f Affedus animinoftrijfequens deli-
berationem ratipnis * & volúntatis aíTenfumj 
«juens deli auget voluntariumiProbatur íic»Nam volun 
^ " ^ ^ tarium defini tur ,quod píoceditexinclina-
" t ioñevoluntát is ,cara perféítá cognitione.at 
ifte afFedus, de quo diíTerimus j eil; in caufá 
q u ó d voluntas ex incíinatione in boiium cori 
cupitum, feratur i n i l lud cum p e í í e d a cogní 
tione íínis.ergo áugct voluntariüm.ldé olte-
/8itur ex eífeótu. Nam pafsio excitata in appé 
t i tu íenfititio ,eft irtdiciumapertum ¿ q u o d 
motusvoluñta t i s í i t ardens,& cdncitatus: na 
in hac natura pafsibili j impofsibilc eft q u ó d 
fitardens)& coneitatusmotus volúntatis, 8¿ 
quód non fequátur affedio in áppetitu fenli 
tiuo.Propter quod Auguftinus. 14. de ciuitá-
t -eDeix .9 .opt imé dicit- Quamdiu hanc vita 
taiortalem viuimus,f i non habemus animi 
pafs iones^ó recte viuimus.Qupdeftadmo 
dum animaduer tendú contraquofdam h o m l 
nes'íuperftitioíereligioíos, & nimis Stoicos^ 
qu iprof i t émr íe viueré vitam omnisaffeduíí 
expertem,& totaniexccjelo pendentem. De 
his formidam dum eft cum D . Aüguft ino, 
quód non r e d é & ftudioíe viuant. Sed vt ad 
confirmationem n ú ñ r x coflclufiOhis reuer-
tamur,í ic arguitun Quando homo poft deli-* 
berationem rationis eligit al iquid,multó me 
l iüsid exeqüi tur ,quando excitat afFedum in 
áppetitu fenfitiuOjVt experientiá comproba-
tunvnde Arift^.eth.c.S.ádducit ad hoc pro-
pofitum verfus Homeri . V i r tu t i immite furo 
rem; virtutem & furorem erige. íignificatuf 
his verb isyquód vír íludiofusin fortitudinis 
virtute,fi aíTumat furorem ¿¿ i r am, máxime 
ad iuua türád bpüs fortitudinis exércendum, 
fi tamen furor ipfe non anteuertat rationis i u 
dieiumjnam tuncperturbat virtutis opus.Vl-
t imótameh in conclufionis comprobat ioné 
profero fenténtiam omniumTheoIogorum, 
aírerentium,eum qu i pcccat ex maiori concU 
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éít , ' quód haec. animi concupifcéntia tuget 
fiécCáitutoi&'fübánde^oluiitanfaroí^SBcuífr Secíída co. 
da cónduíio..Cóncupifcentia quse anteuertk antc 
iüdicium rationis, & confenfum .voluntátisí uertgs iudi 
áuget vo lun ta r ium.Cer t éD.Tho .híc de om 
n i cohcUpifeéntia docetjquód auget volunta fenfum vo-
r iüm.idem cenfet Arifti3ieth.c.i.&2.& proí- íuntañs.au 
baturita eíleoNam vólútarium eftjquód pro- get volun-
cedit ex iñdinátione:volúntat is- Scmagis Vc) ' 
luñtar ium i d , in quod voluntas magis i n d i -
ñatur. Sed cOncupifGeiitiafadt q u ó d Volun-
tas magis indinetur inrem deí ideraram, &c 
fie magis indinatur Voluntas cum pafsiohe¿ 
quám fine illá,& maiori conata fertur in ó b -
ied:um,vt experientiá doCetiDcindeiConcu-
pifecntia habeepro ofíicio faceríe quód obie^ 
d u m appáreát rriagis pulGhrum,magis iücun 
dum,& mágis deíiderabile.ergo acceriditma 
gis ipfam volUntatem* ^"Tertia conclüfio. Terdacoé 
Góñcupifcentia haec d iminui t l ibefümjl iber 1?afs^ an-
tas enim óritür ex libero íudicio,vt füpra pro ^ i o u f t | i ^ 
bá tum éft.Sed haEcconcüpifcentia pertufbat 
iüdicium rationis. Concupifcentíá ergo po- , 
tiiis aufert delibertatej quám detl ibértatenij 
Vt dicitur infraí.q.9.art.2.&.q.iOiártÍc.3.^"Ex 
hoc fequitur i q u ó d á ñ i m i noftri aíFédús & 
pafsiones,aliquo modo excufant á peceáto; 
non q u ó d din1inuant voluntafiumáfed q u ó d 
m i n u a n t l i b e r u m ¿ E x e o d e m fequi íür ,quód CoroIariffs3 
l iberum, &vOluntát ium j non fün t ó m n i n o 
idem, cum eoncüpifcéntia augeaí volünta-
r i u m , & minuat íiberum¿ quód íi eífent idem 
penitus nullo modo fieri potcrat.Tandem fe 
qu i tur ,quód quando dicit S^Tlio.q.yy.ar. 6 i D»Tho« 
q u ó d eoncüpifcéntia riíiriuitj¿^ntaríuni,& u^fch^-*Ict ,^**^^ 
ideo minuitpcccatum,eft intclligédus j i d eft 
diminuitliberum,alioqui D . T h o m ¿ íibí eífet 
contrarius.Sed' íupéreftárgumentis i n p r i h - AdargumS 
cipiopofi t isfat isfacerCifAdprimüm dicen-ta- a 
dum eft ,quód cognit io, quam impedit con^- A Pnmi,< 
cupifeentia, eft adualis coníideratio , & hbc 
quod eft non adu coníiderare, voluntár iuni 
eft hominioperanti ex cóncupifcentiaívnde 
eoncüpifcéntia de fe non minu i t , ñeque i m -
pedit cógnit ionem fui o b i e d i j i m o p í u r i m a 
oceurrunt concupifeenti ad fuam concüpiféc 
tiam adimplendam,& l ib id inemfaturádam; 
Verum eft tamen, q u ó d aliquó modo impe-
di t cógnit ionem r ed i &f tudiof i operis fecü 
dum rationis regulam, fed hoc no n comon-
ftratj q u ó d diminuat voluntaritím iri ordine 
ad bonum honeftumj& redum; namtotum 
fuit voluntarium in confenfu antecedént i ,& 
ideo imputatur ad peccatumjficuti ignoran-
t i á aíFedata(quod ftatim dicemüs)non d i m i 
ííuit voluntarium,etí i íecundü íe i i t priuatio 
cogni^ 
F. B.J m a s 
CQgnitioní% eó quod talis priuatio efl: volun 
.os skTi-XiZ íack-arítecedéter, vnde. quod exeo fequitur, 
- J 6 oís t' l voluntariwri cft. Vel dkat, Tl ícologus ad ar* 
gumenti confutationem,quGd concupifeen-
tia>eá parte qua minuit cognicionem, minuit 
voluntariumjCaeterum eaparte,qua magisin-
fiaramat voluntatemiaugejE voluntarium: 6¿ 
quoniá magis eít de rationc yoluntari jquód 
procedat ex íhclinatione voluntatis, quam 
q u ó d p r o c e d a : e x c o g n i t i o n e , i d e o dicimus 
concupifcentiam augere voluntarium. E t ad 
hunc modum exponenduseftD. Tho^ in fc-
quenti articulojvbi docere vídetur ,qüód paf 
fio diminuatvoluntarium.^Sedillud adden 
d ú m eft, quód pafsio cónfcquens elettioné» 
de quá certum eft q u ó d voluntarium augeat, 
ctiam diminuit cognitionéj nam licét ad ele-
¿tionem requiratur magna eonfideratio J& 
diligens rationis deliberado, níhilominiis ád 
operis executioncm non oportet vt íit atten-
tifsima coníidcratio ,quinpotiüsh3ec impedí 
ret executionem; ficutin citharcedo íi adta* 
éh im íingularum chordarú deberet animad-
Uertere, nunquam opus eonficerctur, idenx 
aniniaduertere l icetin rcriptore, qui ad fin-
gulas literasformandas fi anim3ducrteret,nú 
quam fcriberet.Itaque non rede fequitur;di 
minuitur cognitio. ergo tollitur de volunta-
riorficuti quáquam obiedum timoris fitraa-
l u m imminens,caufgtamen decreraenti, vel 
inerementiin timore eftratio malí apprehen 
fa:qiiód vero fit imminens & futurum.eft ve 
lu t i condirio neceíTaríajquapropter creícente 
cognitione mal i , crefeit t imor , licét malum 
fitminusimmincns:viide v i r i i u f t i & fandi, 
quan tó in fandltate magis creícunt.tátó ma-
Adfccúdu. ^s timentmalumculpge.^Adfecundum ar-
: r* gumentum dicendum, non eíTe eandem ra* 
tionemmam ignoran.tia tollitfacultatem con 
fiderandi,& cognofcendiipafsio vero no to l -
l i t facultatem confiderandi, fed tantummo-
d ó adualem confidcrationem,& hocex cul-
pa operantis, vtfatis abundanter expofitum 
A<! tertiu. eft»^Ad tertium dicendum, admodum dif-
iere inter ea quae fiút ex metUjác ínter ea quíB 
fiüntcxconeupifcentia-.homo enimqui ope 
ratur ex metu , femperhabet repugnantiam, 
& refiftétiam ad id quod operatur; at ille qui 
operatur ex concupifeentia, non habet repu-
gnantiam illam ex parte voluntatis., pafsione 
ipfa difsipante priorem voiuntatem,6¿ addu-
centceam ad id,quod ipfa concupifcit^blan-
diti)s,deledatione,& his fimilibus.Qupd ve-
ro continentes, pafsionibus v id i&íupera t i , 
triftitia Sc mGeroreafhciuntur,non índe pro 
uenit,quddconcupircentiaauferai de volun 
tar io , fed ex verme confcíentisehoc profici* 
feitur: vident enim fe perderé & bonum ratio 
nis,& praemmm'bonorum operüm* «¡[Sed vt Nüta. 
haec folutio & explicatio argumentiexpiiee-
tur díligentiüsjinteíligendum é% q u ó d cüm 
quis operatur ex metu,voluntas yult aliquid 
quod antea nolebat,&yult i l lud, no propter 
le,fed propter alíud^Sí fie cum quadam tr i f t i 
tía acceptat , quia fccundum fe malum c f t & 
formídabi le ; concupiíccntiaveró de fe non 
c l l caufa triftitiss. Vndc fiquis triftatur cüm 
peccat ex concupifeentia, huiufroodi tríftitia 
per fe caufatur ex fynderefi, & ex verme con 
feientiae , non ex ipfa concupifeentia. A d Adquartíí. 
quartum argumentum confutandum , dúo» 
quac in fuperioribusfunt á me fatis demóftra 
ta,funt confideranda: iam enim fatis expofi-
tum eft ,quemadmodum haec probado non 
redéproceda t ; diminuit liberum,ergo d imi -
nuit voluntarium.lllud etiam eft demonftra-
tum,quomodofententÍ2E D . T h o . quae vide-
bantur ínter fe pugnare , conciliandae funt, 
& i n concordiamreducendae.^[Ad confirma Ad confir. 
tionem refpódeturjquód illa fententia Theo 
logorum,fi r e d é & ftudiofé intelligatur, po-
tiüs confirmat noftram fententiam j ille enim j 
qui accedít ad pulchram, ftatuit veluti p r o j 
cer to ,quód non accederet ad fcedam: ex qua j 
cuidenti argumento condudi tur jquód habet: 
mínorem concupiícentíam)fiquidem indigeti 
maiori motiuo ex parte GbiedijVt moueatur.* 
Vnde fi eífent dúo homines asqué l ib id in i 
addid i ,& vnus accederet adpulchriorem, v t 
magis deledaretur, alter vero adfoediorem, 
vt minus deledaretur, certc primus magis| 
peccaret. Ve l dicatur tantüm concludere a r j 
gumentum vquód concupifeentia diminuat 
pecca tum,quodá nobis vehementer aflertú| 
e í b a t e x h o c . n o n efteonfequens, q u ó d dimíj 
nuat voluntarium. %Aá vltimum ficreípon- Ad vltimff. 
deo,qudd nos nihilal iud docuimus,quám 
quód concupifeentia auget voluntarium, fi 
veróa l iunde minuatur, nihi l contra.conclu^ 
fionem Dodor i s . Deinde dicendum, q u ó d 
poftquamhoc fit expaísione,iam demonftra 
tur quód plus inclinat pafsio, quam retrahat 
ratio.Etfane pafsio exhoc mouetjquiamo-
uet rationem ad iudicandum quód hoc eft 
conueniens & piilclirum,vt infrá dicetur. I l -
lud etiam e í l a d d e n d u m , quód licét motus 
fenfualitatis dicatur violentus, aut inuolunta 
riuSjfecundura quod voluntas refiftit, vel no. 
confentit,prout lupra declaratum fuit j nun-
quam tamen concupifeentia, fecundum fe 
ipfam eft caufa inuoluntanj.Nam velvolútas 










iam fertur i a il lad libenter voíuntar ié : fi 
verórefiftit nolens confentire,iam iiludinuo 
luntarium p e í fe non oritur excohcüpiícétia 
fed a tiniore infernijvel a reda f atione d i d á -
te quam graue malum íic peccatum. Exqua 
fadlee{l intelÍ igere,quomodo motus íenfua 
litatis primi.ímc Violenti, prouc ru'prá expofi-
tum eft; & quoraodo coHCUpiieentia per fe 
non fie caufa inüoluntarij.Nam motus íenfua 
licatis dicuntur inuoluntarij>& violenti, quiár 
voluntas recté inftituta reíiftit: at conciípifeé 
tia fecundum fe non eñ violenWjquin potius 
per fe allicic&inuitatad amandumiquóma* 
xime difeernitur á metu.Nani illa quee ex me 
tu acceptac voluntas^non funt propter fe vo-
luntaria, fed potius fecundum. fe mala, quas 
acceptantur vt vitetur maius malum: fed ea 
quaeper cóncupiícentiámacceptat voiuntaSi 
íunt propter fe volunt3na,quia deiedant, §¿ 
iucunditate afficiunt. H x c á e ifta qusftione 
fatiserunt. 
«^Sequitur.aliud dubium,Num affedus,8¿ h í 
bitus,quifuntiri voluntate,auge3nt volunta-
rium?Ratio dubitandi & inquirendi ef» quia 
D . T b o . t a n t ü m videtur fermonemfaceré de 
eupiditatejquae eñ in appetitu feníitiuo. Re-t 
fpondeo,quód fi S.Tho. diligenter videatur, 
nontanturri- intelligit nomine concupifeétias 
cupiditatem appetitus fenfitiui,fed omnino. 
omnem voluntatis affeáiüm profecutiuum> 
& omnem habitum voluntatis:& fie pro cern 
to habendum eft^quod hec omhia augent vo 
luntariuro.Qapd í k demonftrojn primis ex 
argumentis ó m n i b u s , quae produda funt aá 
probandúm,quódcupid i tas augeat volunta 
r ium , qua; omnia ad confirmationem huius 
rei valida ínuenienuir , fi attenté confideren-
tur .Deinde ídem oílenditur euideníf expe-
rientia: habitus enim^vel aífectus;voluntatis, 
inclinant illam máxime ad profequendum 
quod .coacupifeút, & etiam operatur per mo 
dum natura?;nam confuetudo vería eft in na • 
turam.^[Sed percótabitur TheologuSjVtium 
habitus práui,qui funt in voluntate3diminuác 
liberura?nam quód diminuant, hsse ratio fuá 
det.,Habitus enim praui & vitiofij faepenurac 
ro perturbant ratio nis iudicium:& certa expe 
rientia conftar, quód amor vel odium magis 
oeulosmencis excsecant.quam appetitus fen 
íitiui a{íecHones,& cupiditates.Videturergo 
dicehduin ,quód diminuant liberumJficut fu 
prá d idum eft de cupiditatibus appetitus fen 
iitiui. I n contrarium proponitur euidensra-
tio. Nam í ihabi tus vitiofi diminuunt Uberú, 
confequens eft quód diminuant peccatum. 
¡&x quorurfunifequitur, quód qui peccat ex 
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liabitL^S: ex mali.tia, kuius peccetjquam qui 
peccat fine IiabitutPrGpter hoc iudico eíle di 
c e n d u m , q u ó d c u m babitüs acquirantúr vo-
lUntaricjtametfi per eos opereturhomo poft-
modumper modum narurse, aidicendunon 
eft quód operctur cura minore libértate, aut 
minus voluntarle,ex e o q u ó d operetur per 
habitus. Concedo tamen quód habitus pra- Habit» pra 
üus excufat exparte a peceáto, vel etiam om ul.non 
nino,qüando iam homo habuit veram póeni- * 
tentia m , & ftatuit de ccetero íludiofé viucre; 
tune enim habitus cenfeíur^niiGiuntariusvSc 
deeOiudicandum,atq; de pafsioné antecede 
te iudiciú ratioñis. «[¡Ex quo fequiíur, quód)cor0larf|9 
is qui iurat falfum ex confuetudine pr^'teritá, 
cuius iam veic poenituit^non ádüertens,neq| 
eonfiderans, nihil peccat: nam hasc iuratlo 
non eft i l l i voluntaria^quae omni dubio pro-
cül eílet voluntaria e i , quiprauam confuctu-
dinem habet iurandi,fi in ea perfcueratéHabi 
tus vero ftudiofi5quanquam minuant liberta 
temadmalumjnon tamen íimpliciter & abfo 
luté minuünt l ibertatenrpoíle enimpeccarc,' 
& poííe deficere, eft imperfedio liberi arbi-
tr i j ;csterümihidibfi habitus perficiunt libe- ' 
rum arbitr ium, 8¿ illéftrant rationis iudiciúí 
vt pofsit inüenire, & excogitare qu^mpluri ' 
ma media conuenicntia advitam beata con-
fequendam, in cuiu's adeptione noftra liber-
tas potifsimé confiftit. 
A R T Í C . Ó C T A V V S , 
fVtrum ignormtia ^ tufet 'mmlmta^ 
riuml • 
S ^ V; :M, M; A ; T E X T V S. 
R i m a C o n d u f i o . I g n G f Prima cotí 
r a n d a eft t r i p l c x j c o n - dufio* 
c o m i t a n s 5 c o n f e q u e S j 
a n t e c e d e n s . I g n o r a n -
t ia c o n c o m i t a n s eft de e o 5 q u p d 
a g i t u r 5 t a m e n fi f c i r e t u r ^ n i h i l o m i 
ñ u s a g e r e t u r : & ra l i s i g n o r a n t i a 
n o n i n d u c i r a d v o l e n d u m v t h o c 
f iar , f e d a c c i d i r f i m u l effe f a d u r n , 
&: i g n o r a t u m ^ f i c u t p u t a n s o c c i d e 
re c c r u u m 5 o c c i d i t i n i m i c u m ? q u £ 
o m n i n o v c l l e t o c c i d e r c 5 fi í c i u i f -
fer j n o n e n i m f a c i r a l i q u i d r e p u -
g n a n s v o l u n r a t i . C o n f e q u e n s a u -
K tcm 
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tem ígnórantia cft volütaria, q u l 
do aliqüis vult ignoírare, vt excufa 
tionem habeat á peccato?alio mo 
do quádo poteft I c i r e & dcbet^fic 
enim non agcrej & non velle, 6¿ 
non fciréj voluntaria funt indirc^ 
d é . Antecedens vero ignorantia 
eft?quanclo non efl volútanajfed 
cfteaufa vokndi quod alias non 
V e l l e t • íicüt cúm áliquis ignorat 
aliquam circuftantiam aduSj quá 
nontcncbatur fcire,^: ex hoc ali-* 
quid facit^quod non faceret5 fífci 
ret:vt cum aliquis diligcntia adhi 
bita, nefeiens aliquem tráfirc per 
via rn5proij cít fagittamjqua ínter-
ficittranfeuntcm. 
secnndacS 5|"SecundaGonc!ufio.Igporantia 
concomitans noncaufat inuolün 
tarium, fed efficit no voluntariu: 
nihil eíiiiti eÜ volitum jíiiíi prius 
cognitum. . 
^Teroa Conclufio. Igqoratia co 
feques non caufát iñuoluntariu, 
fed efficit fecendú qüid inuolüta 
rium.Nam cum ignorantiafit vo 
lútariá^idquod ex ignoratia fequi 
tur, voluntariu dicituf5& ad peccá 
tum imputatur: efficit tamen talis 
ignorantia inuoluntariüm fecun 
dum quid 5 in quantum pra?cedit 
ádum voluntatis ad aliquid agen 
d u m ^ ü i a d u s noií effetjfcientia 
praíferíté. 
^ Quarta Conclufio. Ignorantia 
antecedes caufat ihuóluntarium 
fimpliciter. Na cúm ignorada fit 
inuoluntaria fimpliciter, id quod 
ex ea ignorantia fcquitur5inuolú-
tarium eft ofnnino. Ex hisfequi-








t e r c o n t i n g i t d u o b u s m o d i s t a r t -
t u m , &:id q u o d fit p e r A^ioletiani,' 
&: i d q u o d fit p e r i g n o r a n t i a m 
a n t e c e d e ñ t e m i 
E X P L I G A T I O Á R T I G V L t. 
Lmaynus in fuis mc)ralibus cs4kco 
natur oftédere, quód4gnc>rátia'có-
comitasexcüfet ab omni peccatoj 
tk per confeqüensjqüod caufet ora 
niño inuoluntariüi«{[Nam quicunq; adhibita 
diligltia interficic inimícü, putas efle belluá, 
non peccat péecatum homicidij^ ñeque aliud 
peecatú.quod fie oftendit.Quia íi tuncinter 
íiceret amicum,nonpeccarct.€rgo neq; inter 
fíciens inimicüm.Patet eonfequetia: quia om 
niaalia funt pariajpraiterquani quod íit ami-
cus, vel inimiens: íioc autem ipfe non potell 
ícire.«[Etceitéfórtiiis argümentú efleti quia Sccandom 
fequeretur, quod poftquam emifif fágittam, 
íiinimicus declinaíTctictú,quódtunenópec 
caretjquodeííetabíurdum ^ excuíar&yideli- 'id 
cet iftü á peccató,per hoc tantíím^quód alius 
declinauit idum.^Item fequitüriquód eciafi Tcrtiumí 
eíTet veracerua^ &poft emiísionem fagittaE 
tranfiret inimicus,&: interíiceretur,quóa pee 
c a r e t . í ^ ó d reóté íequatur, patettquia n ó p o 
teft exGufarijniíi ignorantia. ergo u ignoran-
tia illa concomitans non excuíat, tcnetur in 
crimine.^}Item íequitur,quód fi emifiíTetfa* Quartum. 
gittam vbi nullus hominum folét errare, & ca 
iu inimicus tranriret,quódpeccárét,&; de cri-
mine tencretur.His,& alijs argumentis infur 
git predidhis autor,& imponit D.Tho.quód 
dicatjquódin cxemplopoíito de interíkiete 
inimicum,credente fe interficcrc ferá, quod 
peccat momliter. ^[Sed nos dicimus, quod 
ipfc non intellexit B.Thoma3& quód omnia 
argumentahuiushominisfunt otiofa.. Nara 
D.Tho.hocin loco non docet^quod ignora-
tia concomitans accufet,vel excufet, fed tan-
tüm docet, quod non efficit inuoluntariüm. 
quod exprcífé docuerat Arift^.eih.c.irNaqi Arifto* 
quado quis ex ignoratia aliquid facitjfi adue-
niéte feiétia pcenitetfadi,argumcntü cuides 
eft quod fecit inuolütarius,& quod ignoratia 
fuitcaufa volédi idíquodalioquinon vellct: 
verú fiadueniétefeientianon peenitet fadi, 
fedafficitur iucüditate,cuidenseft qUod no 
fecit inuitus.ncq; inuoluntariusí nihil enim fe 
cit contra fuá vo lúntate^ inclinationé. Item 
euidcnsefl:,quódtalis ignorantia nó fuitcau 
fa volendi: nam etiamfi non adefíet ignoran 
tia,id ipfum vell€t,& cuperet.CaEterum con-
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rantia,0Deratur non volíítariusjnam nihil eft 
voÍttu,qíiin priusfit cognitum. Vnde feiat 
TheologuSjiftá argumentationem non r e d é 
procederé ; ifte adus eft ex genere fuo ma-
lus,& non eftinuolunrarius. ergo eft pecca-
túrquia fafficit ad hoc quód no fit peccatum, 
quód íit non volútarius: nó enim poteft efíe 
peccatú,nífi fit voluntariu, quiaomnepecca 
tú eft voiuntariú.Et licét S.Th. dicat infra.q. 
76 .ar t^ .quód ignorada concomitans n ó e x -
cuiat,non ideo fequitur q u ó d aecufat. f Sed 
ex hoc emergit quaeda dubitatio grauis; A n 
fiquis ftatuit apud feíeinterficereinímicum 
vbicunq; inuenerit, poftmodú veró in nemo 
re,adhibitaomnidiligentia,putans feoccide 
re ferájinterficitinimicumjquaeílio eft,an te-
neatur de crimine homicidii?^[A parte affir-
matiua fie arguituriNam (vt eft fententia bo -
norü T h e o l o g o r ü ) vt opus fit b o n ú , fatis eft 
quod referatur in b o n ú finé, 5í honeftum per 
voli t ionéin cómunijqua quisfe,& omnia iua 
refert in bonum finé. Vnde comedere,atquc 
dormiré funt adus ftudiofi in h o m i n é , qi^i 
primitus íe,&: orania fuá in Deum retulit.Sed 
qui ftatuit apudíefeinterf icereinimicú v b i -
cunq; euminüeñer i t ,v ide turcer téquódacce 
ptauerit v ^ approbauerit illa volitioné v n i -
uerlali omné adü5 quo contingat interficere 
inimicum.Ergo illa interfedtio inimici , & vo 
lútaria erÍT,& imputabitur ad peccatii.«¡[Dein. 
de hocipfuni confirraatur.Nam poftquá co-
gnoícit ie iniraicúinterfeciíre,non folüm c ó -
placet in opere,verumetia dicit accidifle iux -
ta defideriúfuum, & fuá volútaté impleuiíle, 
& voticompote euafiífejquas omnia compro 
bant , i l láinterfedionévolútanamfuiffe. Sed 
certé argumenta bec non coniiincut.«|[Vt ve 
róveritaselüciderur,6<: argumenta propoíi ta 
depellátur,("eiendum eft, & habcndú pro cer-
to, quód homo ille non peccat nouú peccatú 
quando interfieit inimicútde nouo enim non 
vult interficere iniraieú : neq; de hacre cura 
emifit fagictá cpgitauit,neq; vlla habuit v o l i -
tionem,fed cátüm voluit occidere fera. I l l u d 
etiá habendvim eft pro cerco, quód voluntas 
illa prau"a,qtí02 prsceíyít,qua ftatuit interfice-? 
re inimicú vbicunq; eum inuenerit, non infe 
cit,nec macukuit hanc emiísioné fagitte,qua 
putans fe occidere fcram3oeddit in imicú: na 
illa interfeédo'Cvtfads probatura exiftimo) 
nec fuit voiútaria d i redé ,neq; ind i redé .Nec 
minüs certum eft * cjuód complacentia /quae 
fecuta eftpoftcjuá cognouiteíTeinimicüjeft 
peccatú homicidij; nam iamvult,&approbat 
nomicidium.Quanquam non eft leuis cocer 
tado inter Theologos, num liceat cóplacere. 
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& deledari de adibus,& euentibus, qiii fünt 
excufati ex ignorada inculpabili, p roút infrá 
videbimus* Addo his alrud seqúaliter certú 
& e x p l o r a t u m ^ u ó d quanqüam haeccompla 
centia^mala fie & improba, non tamé inde eft 
confequens,quód interfedio inimici in eué-
tu commemorato,fit mala & improba; imo 
poteft contingere^quod adus, vnde íubiecü-
ta fuit,íitftüdiofus & rneritorius: vt fi ille ho-
mo ex patris aut Principis obediéda,venado-
nivacaret; itaq; ñeque in emiísioné fagittx, 
neq; interfedione inimici peccauit,fedpo-
tiüs raeruit* Ratio huiuseft: nam interfeétio 
i n i m i d non fuit voluntaria,vnde non unpu-
tatur ad peccatum; eraifsio veró íagitta; volú 
tária fuit, fed omni parte ftudioía & reda,ne-
que enim habet Vnde vitium cótrahat. «ff A d Árgumcíó 
argumenta fie refpondédum eft. Nam ad pri- r f folutio* 
mura dicendum , argumentationem n ó r e d é A(1 Pnm"* 
p rocede ré , nec efíe eandem rationem: nam 
quamuis vt opus fit bonú,fatis eft relatio pra: 
cedentis voluntátisin communi; fed vt opus 
fit malura, non íat fuerit illa voluntas praece-
dens, alioquiomnia opera infideliura eífent 
peccata , quia generali quadam volúnta te , 
fe,& orania fuá retulerunt in idolura, quod 
pro Deocolut.Ratiohuius difFerétié eft,quia 
bonum opus de lúa natura eft referibilein fi-
nem honeftum; vnde^nifi per adualem v o l i -
do nem,aut faltemdiftindam ^ non referatur 
in malum fin era, non cíficitur opus malura: 
quemadmodura vt grane ddcendat deor-
fum,communis in í luen í^ caufarum Vniüer-
falium fatis erir, quia ipíe iapis de fuá natura 
ad táleme rao tura jeft pr ope nfus; ver üm vt mo 
üeatur furfurh ,,necefíaria eft alia caufa parti-
cularis,qu^impeliat lapidem in locum fupe-
rum. Non aliter accidit in noftro propofito; 
na ra opus, quod defua nacura eftftudiófura 
& redum,vt prauüefficiatur,nófufficit vo lú 
tas illa vniuerfalis,fed requiritur diftinda, de. 
pardcnlaris.Vel.dicat Theologu$,fipra2dida 
íolutione non eft contétus,quód opus, quod .T 
virtualiter poteftrefern in aliqué finemper 
illam volidonera in communi, oportet vt fit 
opus,quod pofsitaduireferri in talem finemj 
vel quód íit opus de fe apium, vt in i l lum fi-
nem refera tur .Atyeróin exemplo pofi'to,de 
eo qui interfieit iniraicum, credens elle fe-
ram,opusiUud c í imfi t ignora tum, n ó poteft 
referri in talera,finem,& ideo non eft virtua 
liter deftinatum in talem finé. Sed defino in Tgnorantiá 
retara euidendampliusimmorari. ^[Extam cócómitás 
loga di íbutadoneintel l igatTheolo2Us ,quód no1n</ cauíat 
. b V D r ^ \ voluianu, 
ignorantia concomitans non cauíat inuoiun- n inü0l 
tarium,fed neq; voluntarium ^propter qued luntadum. 
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opusfaclumex tali ignorantia, peccatum no 
eil; quanquam contrarium videtur doeere 
Adr2anusqupdlib.4.Marfil.in,2*q.i5.ar.2. & 
Gabriel. in.d.22.q.2. ^[Sequiturvtdicamus 
de ignorantia Goníequente.Mouet aliud du--
biumAlmaynusjnam dicit, quód ignorantia 
confequens, non debet dici confequenSifed 
aníecedens:antecedit enim pcccatum,&aói:ú 
peccati,& eft cauía illius: vt quando ego fran-
goieiunium ex ignorantia,quQdíifciré, non 
facerem.Sed refpódetur huic Dodori, quód 
licét ignorantia antecedat acturn peccati, & 
íic caufa illius, meritó appellatut confequés: 
eft enimvoluntaria>vel diredé,velindiredé: 
itaq; confequitur adum voluntatis,f Ex hoc 
fequitur,quam infeité diftinguat aliqui Theo 
Ibgi(inter quos eft Almaynus)duplicéigno-
rantiam antecedentcm,quód quaedam íit vin; 
£Íbilis,qu^dam inuincibilismam omnis igno 
rantia vincibilis,eft confequens,íiquidé quo-; 
dammodo eft voluntaria. Sed non eritab re 
híc commemorare nonnuHasdiuiílonesigno 
rantiae,qusin ore omnium verfantutine deci 
piatur Theologus ex nominum varia íignifi-
catione.^flgnorantia in primis alia eft pofiti-; 
úasqu2ehab'et errorem pontiuumjalia eft pri-
uatiua^ctimquis non fcit qüaE feiretenetur, 
f ívurfusjigrioratitia alia eft inüincibilis, alia 
vincibilis.inuincibilis cft^quamquis adhibé-
do omneiu dilígentiami quam tenetur adhi-
bereadfeiendum,nonpoteftvincere :ficut 
animaduertere licét in cxempiolacob quan-. 
do íuitvelíuppofua 'Liapiro Racheletpotmf» 
íet quidem lacob illám lucerna adhibira co-
gnoícsre non eífefuamjfedquianon coníüe 
uit fieri,diciíur non potuiíTe yvcl faltcm noa 
debuiíTe cognoícere,& ideó illius ignorantia 
fuit inuincibüis.Vincibilisignorátia eft ^qua 
adhibendo talem diligentiám poíTumus ,Vin-
cerc,^"A.lía diftindío ignorátiae eft,quód alia 
fit voluntaria,alia inuolútaria, quae nullo mo 
do eft volita. Itaque voluntaria eft dúplex, 
vno modo diredé & formaliter, de qua lob 
21 Qui dixerút Deo,reccde á nobis, fciéüam 
viarútuarú noluraus.& Pial.35. Noluitintelli 
gere vt bené agcret.&.hxc dicitur ignorantia 
afFedata. Alia eft indirédé voluntaria,quádo 
quis ígnorat ea quas feíre poteft , & debet, 
prout íuperius e í i explicatu:.<¡[ Alia diftindio 
ígnorátiie,qua£dá eft antecedés,qU2dá eft có 
íeqiíés,áliaconcomitás.Antecedens,eft caufa 
volédí quod s\ih no vellet,&: no eft volütaria 
vtpatet in íacob . Confequens , quae eft caufa 
quide volendi, fed eft voluntaria: & dicitur 
confequés, quia fequituradú, vel negligetiá 







didüm exiftimo.f Sed hic aducrtcndú,quód 
quandordicit D . T h o . in articulo,quód igno-
rantia cófequens caufat inuoluntariú fecúdú 
quid,non eft intelligendum in vniucrfumrná 
ignorantia afFedata,cft ignorátia confequés: 
at nullo modo caufat inuoluntarium* Verifi-
catur ergo affertum D . T h o . de ignorátia vo-
luntaria^x negligentia culpabili,& vincibili: 
quanquá qui diceret intelligi deberé D . T h o . 
de omni ignorátia,etia afFedata, no improba 
biliter loquereturjná etia ignorada afFedata 
caufat hoc modo inuolútariú,quoniam tollit 
fcientiájqu^ fi adeífetjnon fequeretur opus. 
^"Alia eft diftindio ignorantÍ3f,quód aüain-
ris eft,aliafadi;quamvocatArift.3.cth.igno- Arift©, 
rantiá vniuerfalis > di ignorantiam fingulariü. 
Ignorantia iuris,eft ignorantialegis adquam 
tenemur.Ignorantia fadi eft,*quandocúfcié 
tía inris ignoratur circunftantia aliqua,ratio-
nc cuiusignoratur quod tale obiedú í itpro-
hibitum,vt patet in Iacob,qui non ignorabat 
legcm,vtrümneaccedendum efletadnófuá, 
fed ignorabat circunftantiara,anne Lia cílct 
fua.Scd fatis& plufquam fatis de ignorantiae 
varijs diftindionibus. 
f Sedcerté videtur quod nulla ignorátia cau- DebluM» 
fet inuoluntarium;tum,quoniam ignorantia 
non tollitliberü. ergo non tollit vólútarium* 
Quod non tollat liberü,patet:quia qui opera 
tur ex ignorantia,liberd operatur: tú deinde, 
quoniácongreffus lacobcumLia, fuitmeri-
toriusrergo i uit voluntarius:tüm veró,ná qui 
operatur aliquod opus ex ígnorantia,nó facit 
illud contra fuá voluntatc.ergo non eft iríuo; 
luntarius. «{[Sed haec argumenta non habent solado» 
difficilem folutionc;nam praedida opiera có -
parataadvnum,funt volútaria; comparata ad 
altcrum,funt inuoluntaria.íacob voluntaria 
acccfsitad muIierem,inuoluntaríeadLiam: 
volútarié emittimus fagittá , fed inuoluntarip 
occidimus.&: íiccadem opera funt contra vo 
luntatem, & fecundum voluntatem. Itaque 
ignorantia rcfpcdu illius rci quse ignoratur, 
caufat inuoluntarium. 
yCirca vltimam conclufionem articuliredé 
admonet Caietanus, quód íiquis íit vir do-
dus, & adhibeat bonam & fanam diligetiam 
ad feiédum, quse tenetur feire fecundúfuum 
ftatum,&habct firmum propofítum non pee 
candi mortaliter,fi fortéfortuna ex obliuionc 
quam poterat vincere,cómiíit aliquid, quod 
videtur eífe peccatú mortakjvt communica-
re cum excommunicato,aut confulerc cótra 
dum vfurarium,non eft timendumdepecca 
to mortalithaec enim ignorantia refcrcdacft 







isnosí t i i . 
Conclufio. 
Qu^ffion. V Í I . 
riammon eft enim in poteftate noftrá memi-
niíTe fernper,veiliabsread rñanum vfumfcié 
tia;.C¿etei um íiquiseft neg]igensj& non ad-
hibet diligentiam adfciendum eá,qu3£tene-
tur fdre iuxta ñ a m m fuum,quádo ex obliuio 
r)e,quara poíerat vincere, aliquid commií i t 
contralegem, cenfendumeft quod peccauit 
mortaliter. Deeiufmodi enim dicitur illud 
Apocal.c^.Vtinam calidus eíTes^aut frigidus: 
fedquiaitepíduses jincipiamte euomere ex 
ore meo.Indubitata eft, certaq; Híbc fentltia 
Domin i Caietanijfed tota difbcükaseft,quo 
modo hoc cognofcatur poft faétú ? veluti irt 
excplo poíitOjpoftquam Doólor aliquis con 
fuluit contradum vfurariura ex inaduertétia, 
quomodo cognofcet, vtrum potuit adueñe -
r e ^ ex negligenna fuá non aduertit ? Cer té 
no alio modo^nifi ex hoc, vtrum ipfe habeat 
yoluntatem non peccandi mortaliter,&: exa-
minando re.s3c;irca quas operatur, & adhiben 
do diligentiam,qüám communiter adhiben>• 
do non folec errare:nam fi hec itafé habent, 
omnino eft tQllendus fcriipulus, & confcien-
tia fedanda.Tantum de ifta quáíftione. 
CLV AE S T I O V i l 
De circunftantijs humano-
rum aftuum3 artículos 
habet quatuor. 
^ E hac re dijjyUtat y í r i í l o . ^ 
E t h ^ ^ V o F t o r e s T h e o l o g t 
i n ^ J i ó . e x bis l o c k p e t e n 
daJunt^qud ad hanc difyutat tonem p e r 
t i m r e ü d e í u n t u r , 
A R T í C . P R I M V S. 
f F t r ú m c i r c u n f l a n t i a f i t a c á d e n s hu~ 
m a n o r u m ac iuum? 
. S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio eft affirmans* 
Circunftantiíe enim di-
cuntur omnes conditio 
nes, quse funt extra fubftantiam 
adus, & tamen attingunt adü hu 
manum aliquomodo.Etderiuatü 
eft nomen iftud ad adus huma-
n o s ? a b h i s quse i n loco funt 3 nam 
ArtícuL 1. 
in his quseloco cótinétur, dicitur 
aliquid circuhñare5quodextrinfe 
cum eft á recame attingit ipfamj 
yelei appropinquatádlocum. 
, I C A T I O A R T I C V L I. 
1 debitur fortafsis alicu i quód con 
cluíio huius articuíi faifaÜu Nam 
quíedá circúftátiae dát ípecié eflen 
tiaíé, & fubftát ialéadüihumanoi 
ergo circúftantia nó eft accidés aítui huma-
no. Coníequét ia indeprobatur, Ná accidens 
nó cófert eírentiáj&fubñantiá.Probátur an-
tecedéSéNam furariinloeofaciTGjinfpecie fa 
crilegij eft ex circüftatia loci. í tc accederé ad 
mulieré maritatá,erTadulteriú exeircúftantia 
pérfonsejatq; adeo daré eleemofynaob vana 
gloria,conftitiiiturin genere mali ex circun-
ftantia fi.nis.«f Pro explicatione huius notadíí 
eft ,quód circúftantia ( v t nomeipfum fonat) 
eft ac'cides adiacés operat ioni .qi iódeiusqua 
litate vamt ,quá Latini appellant appédicem. 
^ S e c u n d ó notandú eft j qúod de tircúílátijs 
eft gemina coíideratio; ^Vfta eft de numero^ 
& quidditate circunilántiarütcuiüs expofitio 
pertihet adhücíocúrAlia eft de cónfefsioné 
circúftantiarü, de quadifputant Theoiogi in 
4.d.i6'.í |fTertió notadu eft5qLÓd í u n t q u | d á 
circüüátiíe qusBnójvariátqualitaté operisj vt 
oceidere hominé ante'prandiújvel poí lpran? 
diú;&ifta2 funtcircunít|iÍ3s aftus hümahi i n 
genere naturas j & non ih genere morís. Alise 
funt eirCiiftantiae quf váriát qualitatéóperis, 
nlutado vel genus ^vel fpecie, vt locu^ íacer, 
tefpeótu furtijaut honiicidij. Qussda funt cir 
cúftantiae quíBVariatqualitaté operis vel au-
gendo,velminuédo íntraeandéfpécié.vtfa* 
rari rem pretÍGfam5& re vilé.^[ Quado D . T h . 
hoc in loco docet, quod circúftantia eft acci-
dés adus humanijoquitur de circúftátia q u j 
variat qualitatem operis intra eandé fpecié: 
nácircunftartt is qusmutat fpeciesmorales, 
iam tráfeunt in rationem obiedij^ quo adus 
humani fufcipjútfpeciem.Haeceft expofttio 
Caietani infrá q.18.art.io.Secunda expofitio 
huius dubijeft ,quód adus humanus aliquan 
do habet gemina fpecié; vnaprimariá3íubfta-
tialé,& inuariabilé;altera fecundaría, acciden 
tariá., & variabilé. Prima fumitur ab.obiedo 
immediato.fecunda ab obiedo fecundarip. 
v. g. quando quis occidithominemad illum 
depraedandújille adus fubftantialiter eft ho-
micidiu^quonia obiedum proximú eft,priua 
re homine vita;cíEterum accidentarié eft fur 
tumjnam accidit homicidio, quod ordjnetür 











Sen fus Dí 
Thom. 
Caietá. 
i f o F. B. Mcáina* 
Autorisfcn ad deprgdandum.ltaq; ad dubiú propóí l tum 
teacia. dicendü eft,quód licét circunftantia cóíerat 
fpecicíii^quortiam feñiper confert fpecié acti 
dentaria, ideó inter accidentia adus humani 
Obieftio. numeran da eft. ^[Seddicetaliquis;R.es natu-
rales nuhquáaccipiút fpecie a forma accidéta 
Solutio» ria;ergonecmoralis. %Refpondetur p r imó , 
q u ó d res naturales ctiá accipiunt fpeGÍes acci 
detanás a formis accidetarijs^u^dáfubftátia 
eft alba^uasdá vero nigra. Secundó refpóde 
turjdifíerre inter entia náturalia,& entia mo-
ralia; na entia naturalia kabent fuas fpecicsa 
formis fubftátialibus,quf variari no poífunt, 
ipfis rebus manétibus.ceteriim adus morales 
habet fuasfpecies ex intétione operátis, quae 
in infinitú variar! poífuntjficut res artificiofse 
ex intétione artificis variáturjlignú aliqüádo 
habet formam cathedrs, aliquando ledul i . 
^"Haec foíutio n ó placetquibufdam viris do-
d i s ,& ideo adhibét aliá,que fortaísis alijs etiá 
l i onp robab iumDicuñ t i t aq^quód nulla cir 
cunftantia,vt circunftantia eft, tribuit fpecié 
adui.refpedu cuius eftcircüfíantia; fedíieri 
poteft,vt quod cóparatu ad vnú,eftcircúftan 
tia,compaf atú ad aliud,circuftantia n ó fit.SiC 
cxemplú; occidit quis h o m i n é a d depredan-
dum,tu nc dcpr3edatio,& acceptio rei alienas, 
eft circunftantia, refpeduoccifionis j verüm 
1 relpedu volütat isfurandi, nó eft circúftátia, 
fed potius o b i e d ü quodpraecipucpmendi-
tur.Sit aliud exéplum; furatur quis inloco fa-
cro^unc circúftanti|i loci facri, eft circúftátia 
cóparata ad furtú in cómuni; at comparata re 
fpedu huius furt i , eft velut o b i e d ú dans no-
na fpecié.Itaq; circunftantia loci facri, nó d i -
citur circunftátiarefpedu volúiatis,qua quis 
vultfurari in loco facro; nam refpedu huius 
habet fe velutiobiedum eonferens fpeciem. 
Sic vifum eft his autoribus fatisfacerc abun-
danter propofito argumento, contra quos 
non ftatui in prgfentia pugnam mouere,neq; 
meam íéntentia pugnacifsimé defenderé; na 
in quaEÍlione. 18. de hacre fortiter dimicabi-
musmunc veró ad autorem rcuertamur. 
A R T I C S E C V N D YS. 
^Vtrum á r c u n J l a n Ú A finí consideran 
dte a Tlmlogot 
S V M M A T E X T V S, 
eoDdaíío. ^^^^^^5 O n c l u f i o eft a f f i r m a n s . 
^ C i r c u n f t a n t i a s e n i m p e r 
Expbf.in Prim.Sécun. 
T l i e o l o g u s e ó f i d c r a t a d u s h u m a 
n o s 5 f c G u n d ü q u o d per eos h o m o 
a d b e a t i t u d i n e m o r d i n a t u r : f e d 
q u o d o r d i n a t u r a d fine^debet e f l é 
p r o p o r t i o n a t u m f i n i , f e c u n d u m 
c o m m é f u r a t i o n é q u a n d a : h o c a u 
t e m fit i n a d i b u s h u m a í i i s , fi h a -
b e a t d e b i t a s c i r c ú f t á t i a s . S e c u d o ^ 
q u i a Theologus c o n f i d e r a t adcüs 
h u m a n o s f e c u n d u m q u o d i n c í s 
i n u e n i t u r b o n u m v e l m a l u m , m e 
ü u s &: p c i u s ^ u o d v a r i a t u r f e c ú d u 
c i r c u n ñ a n t i a s . T e r t i 6 ? q u i a Theo 
l o g u s c o n f i d e r a t a á : u s h u m a n o s ^ 
V t f u n t m e r i t o r i j j V c l d e m e f i t o r i j , 
q u o d c o n u e n i t a d i b u S : h u m a n i s j 
a d q u o d r e q u i r i t u r q u ó d f m t a-
d u s v o l u n r a r i j : a d u s a ü t e huma-
n i i u d i c a n t u r V o l u n t a r i | ? v e l inuo 
l u n t a r i j j f e c u n d ü c o g n i t i o n é j V c l 
i g ñ o r a n t i a m circunñantiarum. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1." 
E hoc articulo íegite Conciliú T r i Conci.Trf. 
dentinum Seíi.i4.c.5.vbi docct ad 
^ Dodorem Chri í t ianum perlinerc 
circunftantias humanorum a d u ú 
§ t i n e n t a d c ó n f i d e r a t i o -
B e m T h e o l o g ñ p r i m ó q u i d é , q u i a 
habere perfpedas & cognitas, máxime cas, 
quae mutantfpeciem.De eadem redifputatfu 
íifsiméD.Bafiliusfermone.2.debapt.ca.8.& Bafil. 
demonftrat ex feripturis diuinis, quomodo 
opus humanü,nifi fitpraeditu ómnibus circú-
ftantijs,Deo placeré non poteft j Iegite auto-
rem.^Sed & illud non eftpr^tereundü, facrú Nota, 
concilium ob id quod commemorauiteircun 
ftantiasquaemutantfpeciem, nonpropterea 
voluiíre,quód circunftantia qusnon mutant 
ípeciem,non fmt viro Theo lqgoconf idcráh I v 
dae:nam concilium commemorauit eas, quae 
pr sc ipué funt de confideratione Thcologi -
caj de alijs veró, proprerea quia non comme 
morauir,non eftargumentum euidens, neq; 
apparensquód excluferit eas si coníiderat io-
ncthcologica.NamargumentumnegaSjneq; Qaae cireü 
in diuinis feripturis, ñeque in definitionibus fanda; pcir 
conciliorum validum eíre,certó fcimus.Illud ^ a n t ^ 
tamen procerto habendum eft,quód illae tan &l fa%¡u 
tummodo circunftantias veniunt in cóliderá nem, 
lionera 
Quceftion. V I L 
t iónem Theologorum,qu3Ep€rtinerit adbo-
mtatem,vermaÍi t iamoperis , laudem velvi tu 
perium,praemium vel fupplicium. v. g. qudd 
quispoftprandiumoccidatinimicum, pror-
íus eíl cireunftantia impertincns: q u ó d v e r ó 
qu i spo í lp rand ium celebret miflTam, circüftá 
t ía ad genus moris pertinens eft; nam efficic 
v t opus malum fit,&peccatum.Itaq; circun-
ftantiaacluum humanorum coníideráda eí t 
&expendenda ex regula 6¿ norma a d u ú hu -
m a n o r ú , qucs eftreda &prudens ratio. Si i n 
ordinead iftam regulamcircunftantia fuerit 
conueniens, aut difconuenicns, tune eritde 
Theologica coníiderationejfm minus,aliena 
er i t j&omnino abhorrens: nam circunñátiíe, 
qusfunt impertinétes refpeítu boni vel ma-
l i , i n infinitum poí lan t variari,& ideo fub cer 
tis regulis comprehendi nequeunt. 
A R T I C . T E R T I V S . 
f T t r u m c i r c u r í ñ a n t i a conuenienter 
e m m e r e t u r ah j í r ' ú l ^ . E t h i c o r u m l 
S V M M A T E X T V S. 
>- J ü * s n ^ ~ Oncluíio eft affirmás. 
Na Cicero in íuaRhe 
toricafeptem circun-
ftatias enumerat, quae 
hoc verfu continentur; 
(^is^ídi^vhi^úhusnuxilljs, cur, quomoclo,qñr 
Gonfiderandum n a m q ; eft i n a d i 
bus humaniSjqu i s f ec i t jqu ibusau 
xilijs vel inftrumentis fecit 5 qu id 
fecent^vbi fecerit3cur fecerit5quo 
modo fecerit, &c quando fecerit. 
Sed Anft.3.ethic.addidit aliá?cir-
ca quodjquse á Tuliio comprehen 
d¡türfubcircunftátia,quid. Qupd 
veroh^c numerado fit fufficies, 
fie oftenditur.Nam circunftantia 
dicitur quaíi extra fubftantiam 
aótus exiftens jita tamen quod ali 
quo modo attingit ipfum. At t in -
gitauté tribusmodisjvno modo, 
in quátu attingit ipfum aótíf, alio 
modo3in quantü attingit caufam 
adus^tertio modojinquátüattin-
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git efFedum. Ipfum adú attingit, 
vel permodum meníur^,vttepus 
&: locus j vel per modum qualita-
tis adus, ficutmodus agendi. Ex 
parte autem effedus, vt cúm con 
fideraturquid aliquis fecerit. Ex 
parte vero caufe adus, quantum 
ad caufam finalcnijVt cum coníi-
deraturjpropterquid fecerit. Ex 
parte caufa* materialis,íiue ex par 
te obiedi coníideratur circa quid 
fecerit. Ex parte vero caúfe agen 
tis principalis accipitur quis fece 
rit.Ex parte verócaufe inftrumé-
talis confideratur quibus auxilijs. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
R O explicatione notandum eft, ¡ 
q u ó d tradare de his circunftatijs 
íígillatim, pertmet ad diuerfos lo-
cos Theoiogia? 5 nunc pauca expo 
nenda f u n t . f Circa circunftantiam,QujSjno.Círcunftaa 
tandum eft, quod non eft agens princípale tia,Quis, 
quod neceílarió requiritur ad operationem, <lü^fit* 
íed eft condi t io , & appendix addita operan-
t i ; v t quod íit monachus,\ el facerdos, vel Ep i > 
feopus. D e hac circunftantia manet grauifsi-
ma quxftio in.^.fent.an virgo,vel monacha, 
quae confendt in v i ru^ i per a ü u m internú, 
teneatur explicare i n confefsione fe eíTe virgií 
ncni,vel corruptam? fl][Circa circunftantiam, 
Quid,notandum efti quod non eft obiedum: 
principales quo adus fumit fpeciem, fed eft 
conditio obiedi.v.g.furarialienum,alienum 
i l lud noa eft circunftátiaquidjnam e í t obie--
d u m quod confert ípeciem adui j eaterum 
furari magnam quantitateni,vel paruam, cir-
cunftantia eftjqüoniam obiedo furti accidé 
tarium eft quod íit niagnun],vel pa ruú .Sun t 
qui dicant ,quód circunftantia, Quidjeft ciun 
coníideratur aliquis eífedus adus humani, 
qui non eft intentus per i l lum adum; vt cura 
quis putans fe occidere feram, occidit horai-
nem ,tunc occiíio hominis eft circunftantia, 
Q i i i d , comparata ad occifionem ferse exifti-
matam:quo exéplo vtitur D.Tho.q.^.ar t .8 . D.Th% 
^ S i m i l i ratipne eft iudicandum de circúftan 
t i a , circá quid. C ü m enim lacob accefsit ad 
Liam,putans eíTe Rachelem , ignorabat cir-
cunftantiam , circa quid. Sed non folüm ex 
ignoratione, fed exfcientiapoteft cóíidcrari 
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circunftantiajquidinam cüm quisvolensoc-
cidere laicum,&.parat fagitram ad illum occi 
dendunijíi videt clericum i l ixtaí lanteni jqui 
íimuiinterficiendus eft, nihilominus emittic 
fagittam,& occidit fimul clericum, abfq; du-
bio in t ü i euentu,occií io clerici eft circunílá 
t ia , qii¡d)comparata ad occiñoném inimici , 
qux ex principali deftinato praetendebatur. 
atqui haec fententia non difplicet; o m n i n ó . 
Circunftaa ^[Circunftantia íinis,nó eft finis aólui iñtrin 
lia fíais. fecus/ed extr ínfecus^accidentar ias ;vtcüm 
quis dat eleemofynam ob vanam gloriara. 
Circunftan ^[De circunftantialocinotandum cft ,qi]ód 
tialoci. licét femperaugeac peccatum per accidens, 
nop tamen mutatfpeciempeccati, nificonfti 
tuat peccata, quae direclé íanótitati loci ad-
uerfentur,vel immunitati; vt quando eíFundi 
tur femé, aut vero fanguis humanus in Eccle 
fia: hasc enim peccata impedíunt cultura ex-: 
hibenduin in.Eccleíia, ad quera Eccleíiaeft 
dicata & confecrata: Se íimiliter fiquís extra-
hathominem ab Ecdeí ia contra immunita-
Círeuníhn temEcclefiXjfacrilegiúra eft. ^ D e circúftan 
tia tlporis. tia tempóris videtur aflerere D .Tho . íb lu t io -
ne ad . r .quód femper augeat peccatum, íicut 
circunftantia locijde quo eft magna contro-
"ueríiain varijslocis Theologiae contra Seo-
tura. Nam videtur ex hoc inferri , efle maius 
peccatum occidere in die fefto, quam in dic 
proferto: cuius oppofitum afíirmant omnes 
difcipuliD.ThomjB. M i h i videtur dicédum, 
q u ó d circunftantia tempóris aliquando au-
geat pecca tum/ icadep jquód iliam circunílá 
tiám exponere, fit de Aecefsiratc cofeísionis; 
ficut cüm quis in die parafecues offendit D e ú 
grauifsiméjautveróin diefacro communio-
nis habet rem cura muliere nonfua;quoniam 
haed peccata in h o c t é p o r e commií Ia ,& gra-i 
uiorem habent impvidentiam,&: ingratitudi-. 
nem: in caeteris diebus feftis communibus,-
non cenfeo cíTe de necefsitate confefsioniSi 
explicare in confefsione eircunftantiam die l 
fefti.Sed de hoc fuo irí loco. De alijs circun-
ñantijs non éíl yerbum addédura, quoniam 
Bafil. de fe patént; Videte D . Baíilium íermone42. 
debaptifmo.C 'S. vbi exfanótis ícripturis col-
l ig i t i f tum nuraerum circúftantiarum, quem 
pofuit Ariftoteles. • . 
A R T I C. Q J A R T V S . 
f V t r u m fint p r inc ipa les c i r c u n f i m -
t i ^ p r o p t i r q u i d 7 & ea i n q u i b m e j í 
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Onclufio fie habet.Prin CeBciufío. 
cipalifsima eft illa , qusc 
attingit a á u m ex parte 
finiSjTciíicet cuius gratia aliquid 
fit:nam a á u s dicuntur humani, 
proutfunt voluntarij ^ obiedum 
autem voluntatis^ eft finis. Secun 
daría vero eft, quas attingit ipfam 
fubñantiam adus, id eftj'quid fe-
cit. Alise verófunt magis, vel mi-
niis principales, fecundum quod 
vel magis, vel minús appropin-
quantadiftas. 
E X P L I C A T I © A R T í C Y L I . 
E r t é q u o d h i c docct D.Thp.faci l-
l imum eft, ñeque explicatióne i n -
diget: t an tüm dúo animaduertere 
operxpretium cft.Vnum eft,quód 
cüm quaerit D.Thom.de circunftantia, q u « 
confiderat ea in quibus eft opcrat io ,nó quac-
r i t de circunftantia l o c i , aut temporis, fed 
quairit de circunftantia,quid. Vnde Grego- Greg.Ni/n 
rius NiíTenus libro quinto, capitulo fecundo, 
qüaíi exponens d i d u m Ariftotelis > qui corí-
íiituit práecipuam hanc circunftantiamj loco 
eius pofuiteircunftantiam, quid. Itaque i n 
adibus humanis principaliísime confideran-
dum eft.cur fecerit opus,qui operatur. D c i n -
de vero ea,in quibus eft operatiojid eft, quid 
fecerit, vel quíEnarn,fecerit. I n lolutione Notandas 
fecúdi animaduertatTheologus i l lud quod locas D* * 
aíTerit D . Thora. q u ó d finis,licét non íit ié- '1 '"0^ 
fubftantiaaétus, eft tannen caufa aétus pr in- , 
cipalifsima , i n quantum mouet agentcm ad 
agendum, vnde maximé aétus moralis fpe-
ciem habet ex fínc. Tn qua fententia ape'rtiP 
íimé habetur,quGd finis, qui tribuit fpeciem 
adui humano , aliquando eíí circunftan-
t i a , contra quofdam difcipulos D . Thora . 
qui pugnacifsimé defendunt, q u ó d quando 
íinis tribuit a¿lui humano fpeciem,, circunr. 
ftantia non eft j contra quos in fequentíbus 
')imus. 
Qlyefrion. V11L 
Q Y AE S T I O V I H . 
De volüntate?quorum íit vt 
volitorum,in tres artícu-
los d i u i f a . 
Ou£¡liogratiís proíntroduttionéQVíéñionú. 
oráo do- J g ^ ^ f e (Dml rab i l i s h k p l a ñ e ordo, 
müMáus. ' ( | l p p | j ^ # a r t i f i a j p l e r i H S . N a p o í í -
m á © T h o . e r i t i n p m a d e 
t ibm7de a í i í b u ^ ^ o l u n t a n j s mge?ierey 
& i n l ) n iue r f a l í ynuc a g g r e d Á t u r dd d i -
J p u t d d n d e a B t b ú s I j o l í i t a ü s inpa r t i cu . , 
l a r i y é t J p e á a t i m . C u i m d í í p u t a t i o u i s 
m ü m m d e f u m i t u r ^ q H o d l ^ o l ü t á s moue 
t u r i n f in€y<jr m ea q u d f i i n t finem, 
quod p r i n c i p i Ü a c c i p t t u r p r ó c e r t O y & 
p e r f e n o t o - ^ & f i e o r d o & m e t h o d t í s d i 
fyutationis ex ig i ty > í p r i m u m c o j í d e r e : 
m u * de a H i b m y o l ü t a t k r f i ú b m moue^ 
t u r i n f i n e ; deinde de a B i b m l ^ o l ú t a t k ^ 
qmbws maue tur i n ea qu¿£ f u n t ad f ine , 
d B u s a u t e ^ o l u n t a t l s i n f i n e ^ i d e n t u t 
ejfe t r e s p j e l l e y m t e d e r e y & f r u i . j í f t m 
'bero c i rca media 7 I t a r í j f u n t ' t ? m u l t i -
p l i ces ; l ) t c o f l í h i m , d e l í b e r a t i o , e l e B i o . 
( p r i n í ü m ergo c o n f i d e r a n d ü de a B i k p s 
l )o lü ta tvs c irca f i n e , H d c p r o i n t r o d u -
Vtrum de- B i o n e a d d u B a f u n t d S) . T h o . vr 'Cdte-
tur 2t\*ro s . , . 7 , ^ . n ^ { L , 
lutatisaeu r u m m hac t n t r o d u c t í o n e J>níí est quod 
de f e m a g n a mouet q u ¿ f t i o n e m . 1 í ) i c i t 
e n i m d i u i n m (DoBor-)qmdl)olútd¿ mo 
u e t u r i n f i n e ^ i n ea q u ¿ f u n t dd f ine ; 
anne d e t u r a B u ¿ 7 i e u t e r , q u i n e c.fit fi-
n í s sieq-, eorÜ q u ¿ e f u n t a d fine j S c o t m 
Í 7 t . i u L u q . ¿ . £ r a l í j doBoresnon despica 
b i lesopinantur d a r i a B Ü n e u t r ü y o l í i t a 
t i s . E t c o f i r m a t u r h á c o p i n i o bonis a r g u 
Mm.argn. metis . f P r i n c i p i o , i n t e í l e B m p o t e j i 
p r oponer e l j o l u t a t i bonu?no p r o p t e r f e , 
tet. 
Scou 
7ieqspropter a ü u d : p o t en im pr 'üpo?¡eré 
J > o l ü t a t t ) d m t i i U ejfe bonos a b j l l u t é j t j r 
Polutas p o t f e r r i i n hoc b o n ü . e r g o W # 
tcvs pot f e r r i i n bomy nop rop t e r f e^nec 
p r o p t e r a l iud . y í D e i n d e j n t e l k B u ' S p o t secundüm 
dpprehedere b o n ü y a b f i r a h e d o a f i n e ^ 
m e d i j S y f i c u t ' í a p p r e h e d i t a n i m a l d b f t r d 
hedo ab h o m i n e ^ e q u o ^ b o n í i en im e ñ 
q u i d f u p e r i í i ó d d f i n e $ media, ergo 
p o t hoc b o m p r o p o f i t ñ y o l n n t a t i moue 
re i l l a d d o p e r a d u m ^ P o l u t a s p o t e r i t 
i l l u d p r o f e q u i f ^ r M e r c a f i í D e t u J l á ~ Tertiumi 
t u i j f e t nu l l ap roduce re c rea tura -, tune 
dmare t b o r ú t a t e f u d y n o t a q u a f i n e 0 n e ^ 
tanq, m e d i í i . e f g o p o t d a r i a B m neu te r 
^ o l ü t a t k í P r o b a t u r Jntecedens. N a ? n 
tuc no amare t boni ta te f u á t anqua me 
¿ l n 0 t c o j l d t / ' e q ; t d n q i u i f i n e : n a m de 
ra t ione e i m q u ó d a m a t u r ? %t finís e í i r 
I p t a m e t u r p r o p t e r f e , a l ia a m e n t u r 
p r o p t e r i p f u m i e f en im i l l udyCuim g r a 
t i a a l i q u i d f i t : J e d t Ü c í D e u s no amare t 
ereaturas p r o p t e r f e ^ r g o no a rua re t fe 
tampfine, f H o c ide co f i rma tu r , iS l am Confíri 
í D e m a d i n t r a amat boni ta te f u a m ne~ 
cef fdr ió . Voló dicere, quod ! D e i ¿ s a m a t 
f e i p f u m ? ( ts d i u i n á s pcrfonas necé f fa^ 
n o 7 quamuis ad e x t r a n i h i l neceffario 
amet. E x quo fic d e d u á t n r a r g u m e t Ü . 
N a tuc no amat neceffario boni td tS fu 'd 
t a n q u a f i n e ; n d m per jo7ik diuink}nuüci~ 
r c f p e B u a l te r ius eftfi7¡is ? d l ioqu i 
effet p e r f e B i o r a k w a ^ a d ^ i a c i e t e -
r d o r d i n a r e t ü r l b c ' l t i t i a d f i 
a m d t J > t m e d í H y l ) t l i qu ido co7if ia t .ergó-
d a i u r a B i M neuter , f V l t i m v f i c ^ a l u f í ^ 
amamus J c i e n t i d S y 7 i o n t a n q u d f i m ¡ q u ó 
n i a m ' noama77ius x M e r a p rop te r ip f^s i 
K 5 nH¡ 
154 F. B. Medínce 
mq-j t a n ¿pía m e d i d ; quoniam amamus 
i l l ú s p r o p e r f e t y f a s . ergo neu t ro moda 
Caíeta.vc- a m a m m . I i i s a r g u m e n t ü o c c u r n t h í c 
r*fenutia, q ^ o m ^ m ( j i ie t ( inws:>& o j l e d l t eutden 
t e r j oppofi tum ejje l?erum; p r i ú s t ame 
í l a t u i t y q u o d amare p r opte r f ^ l > e l p r o -
p e r a l n i d ? e o n t í n g i t b l far tafbno modo, 
f e r m a l i t e r y ü r a B u d í t e r y t ? q u o d d i c i t 
Q a l e t a n m t n aBu j igna tOy i d eH7 q u ó d 
i n opere f o r m a ü t e r exp l i ce tu r i l l u d 
p r o p t e r f e y l t e l p r o p t e r a l i u d . E t i n hoc 
Jenfu ^e r a e f i J e n t e n t i a S c o t i • d a t u r 
m i m ^ o ü ú o y i n qua non exp l t ca tu r f o r 
m a l í t e r tsr d t f t i n H é propterJey W p r o 
f t e r al iudyJ>tfat is p r o b a t u m e J l . J l i o 
modo c o n t i n g i t l j ' i r t u a l i t e r y í f r quod di, 
c'tt ( a i e t a n m i n a ñ u e x e r c i t o : & i n 
hoc f e n f u non d a t u r a B m n e n t e r i n J>o 
h n t a t e y f e d y n i u e r f m au t e j i j i n i s y a u t 
m e d i o r í i i n ú i d b o n ü q u o d a m a t u r y l j e l 
habet boni ta te i n f e I w d e ametury "bel 
m babet i n f e boni tateyfedal iude m e d i 
c a t S i p r m m y a m a t u r J j t f i n k f f e c H d ^ 
a m a t u r l?t m e d i ñ ; & i n t e r hac non p o -
te f l d a r i a l i u d medi í iyqu ia f u n t eo t rad i 
B o r i e oppoji ta . erjro no d a t u r a ñ w 1>o 
l u n t a t i s ¿ q u i n o f t t f n i s , d u t m e d i o r u m , 
S)eindey7>olí t í i p r o p t e r f e , & l i o l i t m n 
p r o p t e r aliudynon habet m e d i ü y q u o n i a 
c o t r á d i f l o r j é o p p o n u n t M r . K o l o dicerty 
quod qn i cqu id e j i Jtolitíiy au t eft l ío l i tH 
p r o p t e r f e yaut I to l i t í i p r o p t e r a l i u d . V o 
l i t u e n i m $ p t e i f e / i ' i h i l a l i u d e j i q u a m 
Ipol i tü no p r o p t e r a lmd.e rgo non d a t u r 
ú ñ m n e u t e r y f í q u i d e m n i t a ñ m y o l i í 
t a t k f e r t í t r f y e l i n ^ o l i t í í p r o p t e r \ f k $ é k 
i n fyoiítÚ p r o p t e r a l i u d ; hoc e f l i n fine ^ 
m t i n med¡a .pr&l i tH en 'mjpp te r f e^ e j i 
Expoían Prim.Secun. 
fink: J tol i tu p r o p t e r a l iudyej l m é d i u m , 
f l a m e r o hoc i p j u m c o f i r m a t u r a u t o r i 
t a t e ^ r i f l . f u m m i T h i l o f o p h i y q u i i n . z . Arifío. 
p h y f i c . t e x t u . z y . d i c i t y quod omnisJjol i 
t w eft p r o p t e r J iy 'be l Jppter a l i u d . C e r t é 
J i d a t u r a ñ m I to lu ta t i s neuteryqui n e ^ 
f t t f i n i t y t i e q ; m e d i o r Ü y q u o m o d o e f l l¡}e~ 
r ü quod d t c i t ^ r i f l . x . p h y . ( j r eUJ>elu~ 
t i a x i o m a decan ta t í íy f i c f e habere y l t i * 
m u f i n e i n r e b m agedlsy f t c u t p r i m u m 
p r i n c i p i u i n f d e n t i n a tuc d a r é t u r a ü 
quis a ñ M y q u i no effet ab a l i q u o p r i n c i 
p i o : & omnino caufaf inal is e j l ^ q u ^ p r i 
m u m mouet; opor te t e rgs d a r é a l i q u o d 
obieclüy quod p r i m o moueat V o l ú n t a t e , 
impof i th i l e i g i t u r e f i q u ó d a ñ m ^ o l u n 
t a t i s n ó f e r a t u r i n a l iquef iney m e d i a t é 7 
l ? e l i m m e d i a t é . f S e d i n t e Ü i g e n d u eíly Finís áu-
q u o d f i r m habet d ú p l e x of f ic iu ; I n i u m officiu»*6 
e j l y q u ó d a m e t u r p r o p t e r f e ^ a l t e r ü ej ly 
q u ó d c¿eterA a m e n t u r p r o p t e r i p f u m . 
( P r i m ü h a h e t y q u a t e n u s habet i n f t b o n i 
t a t e f e c u n d ü habet, quatenus e í i c m f a 
finalis.Na c a u f a m f i n a l e f i e de f in iun t r 
q u ó d f i t i l l u d x c u ' m g r a t i a a l i q u i d f i t . 
E t quoniam c o n t i n g t t a l i q u i d effe cau* 
f a m y & n o n a ñ u c a u f a r e y h i n c p r o u e n i t 
quhd a l i q u i d f i t finisy& A p p e t i b i k pro. 
p t e r f ey i s* c u i m g r a t i a c & U r a p o t e r a n t 
a p p e t i y & d e f i d e r a r i y & q u ó d non a B t i 
exerceat c a u f a ü t a t e finitmo en im a B n 
e f i caufa c u i m g r a t i a a l i q u i d fit. K n * 
de d i c o ^ q u ó d f i f i n í s accipia tur p r o appe • _ , 
t i h 'di propter feyno d a t u r a ñ m P o l u t a -
tisyqui mJ>e r f e tu r c i rcaf ineyneq.c i rcd 
med ia ;q iwn iaappe t ib i l e p r o p t e r f e , & 
p r o p t e r a l i u d ^ o p p o m t u r c o t r a d i ñ o r i é y 
í n t e r qu¿c d a r i m e d i ü impof i ib t l e p r o r -
f m e f i : 
091 £-r 
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pps e f t ^ e r i m f t acc ip ia tur finís p r o eó 
q u o d e x c n e t a f t u a ! í t a t e ? & cMí fa l í t a -
t e f i ñ i s d a t u r a B u s nen te r ^olUtat iSé 
quod e i ú d e n t e r d e m o n j l r a t a r g u m e t a 
q u ¿ d é ^ o l ü t d t e í D e i J u p e m s f u n t a d -
duela . E x h k d o a i m e t k pu to q u ¿ ¡ l i o ~ 
m p r o p ú f i t £ a j f a t í m f a t í s f a H ñ e j f e ; n h 
ad e x p o f i ú o n e a r t k u l o r ü J p g r e d í a m u r . 
A R T I C. P R J M V S. 
f V t r u m l > o l u n t á 4 f i t t a n t u m honl t 
S V M M A T 1 X T V S. 
f^^s^^é Rior Gonclufio. Vo!ú 
tasnúquamfertur niíi 
ín bonum. Voluntas 
críim eft appetitus qu¡ 
damrationalís^at appetitus no eíl 
j i i f i ad bonumxrgo^c.Quod Ve 
ró appetitus nuqua fit niíi ad bo-
nújfic oftéditur. Na appetitus eft 
inclinatio qu^dá appetetis: í i i h i l 
auté indinatuniifi in aliquid fimi 
le, & Goueniens.Gerte omnis res, 
in quatú eft ens & fubftátia3bonu 
quoddam eft, vnde neeeíTc eft vt 
omnis inclinatio fit in bonú.Vn-
de eft quod Philofophus dicit. r. 
eth. bonü cftjquod oía appetimt* 
Poftcrior. ^•Pofterior conclufio.Hoc difFert 
ínter appetitum naturalem5fenfi-
t i u u m ^ intellcdiuum, quod na-
turalis femperferturinbonum ve 
rum^quod eft in ipfisrebus^fenfi-
tiuus ver6?8¿ intellediuus, aliqua 
do ferútur in bonú apprehefum, 
& quod apparet bonu. Ratio hu-
iushseceftjnam omnis inclinatio 
confequitur aliqua forma: appeti 
tus naturalis cofequitur forma in 
matura exiftétem, appetitus vero 
fenfitiuusfequitur formam appre 
ÁrticuLÍ.i 
Héfám per fenfiim, velinteíled;u¿ 
Exquofequitur 5 quod ad hoc vt 
volutas in aliquid tendat^non re-
quiritur quod fit bonü in rci veri-
tate/ed quod apprchédatur in ra 
tione boni. quare voluntas fem^ 
per eft boni veri?vel apparentis. , 
E X P L I C A T I O A R T I C V L li 
Nhuiusre iexpof i r ioné c í ldubiu; Vtrdm vd-
A n volutas pofsit ferri in malum, lútas^fsic 
fub ratione maii,& nolle bonú,fub ferr1/" ^ . f 
rationebom. Etprobaturparsaf- tionemaií. 
firmatiua: qui enim peccat ex certa malitia, Pnm> arg.' 
peccat feiés illud eíTe maliuergo eíigit malum 
íub ratione mali.Probatur cófequentia. Nam 
hoc diífert ab co qui peccat ex pafsione,f¿ ex 
ignorantia.Hoc ipfum cófirmatur.Ná exop- Coníir. 
pofita fentéíia fequitur, quod nó poísit quis 
agere cótra cófcientiá.Confequés eft falíumj 
& contra Pau.Rom.14.Omne quod n ó eft ex Roma. 14. 
fide, peccatum eft, Confequentia probatur* 
quia íi nopoteft quis velle niíi bonum : crgo 
quoniá cognoícit malü & peccatú eflefunrij 
non poteít vellefurari.«¡[Sccúdó, qui oditfra Secundura 
t r é fuu, vult i l l i malú,fub ratione mali & noci 
uúergo volutas poteft velle malüjfub ratione 
raali. Cófequéría nota eft,&: probatúrantece 
tles.Nam hoc diífert inter odiú,& irá (autore 
D.Tho.q .u .de malo art.4.) quod ira appetit D.Ttoé 
maíú íratri, íab ration<Mufti vindiéat iui ; fed 
odiü appetit malií p róximo, fub ratione raa-
li .<fTertió,quifeinterficiür,atq;adeóperuer Tcrtíum* 
ílquidlá homines, &: dasmones, volunt málú 
fub rátione mali;ná volut ofFendcre Deú no 
alia decaufa^i í i vt oífendant Deííj nonpro-
pter v t i le ,nópropter deledabile; fi e n i m n ó 
eííet offenfa Dci ,nófacerenti l lud.^[Quartó, Qaart«in. 
homo vt experiamr íuá libértate, poteft eam 
experiri nolendobeatitudincy atq; a d e ó p r o -
poí i r i sduobusbonis íine sliquo diferimine v -
•¿5i:a:qualibus, poteft vnú eligere,& aherú re^ -
fpuerc:& tamc ib i nó eft maior ratio boni in 
vno,quam in alio.ergo poteft volutas aliquid 
e l ige reS ínó íub ratione boni.Confirmatur. eorifír; ? 
Na íi volutas duobus bonis sequé cóuenienti-
bus í ibipropoíl t is poteft vnúeligere, &a í t e -
rü refpuere,hac íolarationejquGniam vult.er 
go poteft velle fub ratione rnali, malum,hac 
fola ratione, quoniam vuír .Probatur confe-
quentia,quoniamratio haic eft fufficicns mo 
tiuura volunratis. f Quintó jhabi tus iniu- Quintüní. 
ftitice inclinat in malum y fub ratione malí: 
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iul lkia eft.ergo voluntas poteft ferri in ma-
lura, íubrat ione mali.Probatur confequétiaj 
nam qoicquid habitus voluntatis appetir, po 
teft appetere volüntas,& appetit.^[Sexiú,ob-
i edum voluntatis non eft bonum , ied ens 
quodcomprehenditfub febonum, &malüé 
ergo poteft ferri in malumjfúb racione mali. 
confequentia efteuidens5&probatur antece 
densjtum, quoniam ohieótum intelleá:us eft 
verum , vel falfurarintelleñus enim compre-
hendit vemm,vel falfum. ergo.obiedum vo-
luntatis eft bonum,vel malum;tum veró.qüo 
niara voluntas eft impofsibiiiúj autore Arif t . 
^.eth.ergo non eft tantümboni .^ íSept imum 
quoniamvolüta$ poteft velle ex fimplici ap-
preheníione5quando intellectus non iudica-
uit elle bon u m \ vel malura, vt patet in mot i -
bus primo pnmis.^OAaüG5damnat i poflunt 
conformare iüam voluntaíemídiuinas volun 
tati.Sed Deus poteft prscipcre ne velint bea 
•titudinen^quam ipíe decreuit negsre illis i n 
pcrpetüum* Ergo póííuní nolle beatitudinc,, 
Cer té poteft quis vclie non eíTe,. & hoc non 
poteft apparerebonum : nam vb i no eft ens, 
bonum noneft. Vlt imóeft argumentum 
Ocham. Si fencetia D.Tho+eft verajfcquitur 
q u ó d c i r c a aliquod o b i e a ü m j i o m o viator 
í ion pofsit mererijUec deraererí.patet feque-
la.Nam circa miíeriam prcEÍentatam fubratio 
fie omnis mali, & cirea beatitudinem fub ra-
tione omnis boni , homo viator neceflariQ 
operatur s •neceílarió amat beati tudinenií Sc 
neceífarió odit mi íe^am.ergo no poteft me-
reiti ,neG demereri.^[Confirraatur.Nam mifc 
riam proeíentatam íub ratione omnis mali, 
vei voluntas poteft velle, & íic habet Ochara 
fuum intentumjvel non poteft velle illam, & 
fie non poterit circa hoc obie&um tantüm 
peccare; nam circa hoc obieólum t a n t ü m p p 
teft peccare volendo i l lud. 
^"Propter haec argumenta Ocham in . 5. q. 13. 
dubio.j.tenet partera affirmatiuá huius qüaz-
ftionis.Scotus eft dubiusmá in.4. d. 49. q. 9. 
videtur de ícendere in fententiam D , T h o . 
oppoí i tum docetin.í.d.i.q.4.in.2.d.6.q.2,.&: 
in.d .43 .^His no obftátibusjvcritas eft,quód 
voluntas eft tan tüm boni . Ab hoc principio 
exorditur Arift.librosethicor.dicens,Orani:S 
arSjOmniíq; do(5lrina3& eledio, b o n ú appete 
re videntur.Qua de caufa bene antiqui dixe-
rú t jbonú eftyquod omnia appetú t .D.Diony 
í ius.c.^.de diuin.nominibus habet iliud pro-
uerbiú;nenio intendés ad mslü operatur.Se-
necalib.4.de beneficijs.c.iy.dicitjncmo tam 
\ legenaturalifeparatus eft,yt animi gratia fit 
malus.Augu.lib,2.cófefsior4.e.4.vfq; ad.ip» 
ExpoOn Prím.Secun. 
idéprofequitur copioíe:inquirit namqj quid 
na amaiíerit in furto quód cómifit déc imo-
fexto aetatis fuaí anno,procerto habensnihil 
poífe amari,nifiiüb ratione boni. Sed omifsis 
'autoritatibusprobaturnoftra fentétia euide-
t i ra t ióe . ^[PrimG,ipfa experiéda doce t ,quód Rationes 
nemo intendés ad malúoperatur .Na vclipfi P 1 0 ^ » ^ 
daemones perd!tirsimi,fi biaíphemátDeú,. & tclitía* 
alia grauifsima ñagitia cómittunt,fub aliqua 
ratione boni cómittút ,vt de Deofuraát vindi 
d á . I t é homines qui feinterficiút, atq; dánati 
qui cupiut a D e o a n n i h i l a r i , a p p € t ü t h s c o m 
nia fub ratione boni ,népe vtcareát crueiatu, 
& miíeria,3¿ hoc b o n ú eft.%Secúdó,obiedú 
noftrse volufatis eft bonú , f i cu tob iedúin te l 
ledus eft ver ú.ergo n ó poteft volutas ferri in 
malú,fub ratione mali. Probatur cófequétia. 
Na potétia nó poteft ferri extra fuú o b i e d ú , ' 
ctia per Deipotétiá.Sed dicit Ocha, bonú nó 
eft o b i e d ú voluntatis,fed ens.Contra,intelie 
¿lus & volutas funt d i f t inds pptétif; fed ob-
i e d ú intelledus eft ens.ergo non eft o b i e d ú 
yolútatis.Sccundójautore Arift,2?Phyf. finis Arifte» 
habet vnde moueat appctitü in fe: a t raediú , 
non habet in fe vnde moueat appetitú ; íedfi 
ens eft o b i e d ú volútatis, cüm mediulitens, 
habebit vnde moueat voIútaté.Tertip?niagis 
bonú,magis mouet voluntaté,vt patet. igitur 
volútatis o b i e d ú eft bonú.Probáiur cófequl 
tia«Nam magis calidú,aut magis f o n o r ü , n p í i 
magis mouet vífura; quoniá nó eft o b i e d ú v i 
fus. Confirmatur.Narn magis bonú ,e t iamf i 
ílt imperfedú ens,magis allicit voluntaté:cen 
t ú enim (cuta áurea magis inflammant volú-
tatc qu^m vnus afinus,& taraé afinus eft perfe 
dius ens in genere nature,Preterea,appetitus 
eft qusedá ihelinatio natursejfed inclinado na 
turar non eft in perditione fui.ergo nó eft in 
malú. Itera,vniuerÍ3e res operatur propter ali 
qué finé, vt d i d ú eft. ergo propter b o n ú ali-
quodefinisenira e f t b o n ú j & o p t i m u m , cuius 
gracia aliquid fit. Vltimó.vniuerfaercs quádo 
confequútur id quod cupicbat,deledátur, & 
quiefcút. ergo cupiebantbonú.Probatur con 
fequentia.Nam qujes & deledatio n ó eft niíi 
de bono.Iftíe radones quascómemorauij ma 
gna ex parte funt acceptajexD.Tho.j. cótra D.Tho. 
gentes, c.3. &. 16. &. 17. quibus in locis hanc 
raateriam t r a d a t D . T h o . o p t i m é . 
Ad arguraenta,& quidem ad primú refpon Argumea-
detur,qi iód ille peccat ex malitia, n ó qui vulttoruH1 fo1* 
malú, íub ratione mali, fed qui peccat ex coc- ^d'primg. 
ruptione habitus,& ex loga & inueterata con 
fuctudine, quem nec país io , nec ignorantia 
impeliit ad peccandum; itaque ^ u i peccat ex 
malit ia, non eligit fub earatipnejfecundum 
quam 
Q u E e f t i o a V I I T . Articul 1. 
qtiam fciteííeínalum^fedfub alia,recundum 
quamrepu ta t í i b i eíTe conueniens, veldelc-
¿tabilejVtiieve. Et quemadmodum ipíe ho-
mo fi n ih i lbon i haberetin íe,nihil poíTet ap 
petercjita íi ipfum obiedum non haberet ali 
quamrationem boni,nulio modo appettere-
Ad coníir. t m \ f Adconfirmationem dicendúef t ,quód 
probatio non reí té procedit, & fie neganda 
eíV confequemia-.ftat enim quod quis cogno 
fcat furtum eíTe malum, & tamen pecuniam 
eíTe bonum vtile3& fie poteft velle furari, & 
Ad fecuáu. operan contra confeientiam. ^[ A d fecúdum 
refpódetur tr íplici ter ,quódbene poteft quis 
veileaitcrimalum^fub ratione mali; eseterum 
fibi nequit velle m a i ú / u b ratione mallHaec 
folutio videtur falla.Nam obiedum volunta^ 
tis eft bonum. ergo nec fibi, nec alteri poteft 
quis velle malum, fub ratione mali 5 ficut ex 
co quod obiedum vifus eft color,red:é c ó d u 
di tur jquód vifus non poteft ferri,nifi in coló 
ratum.vel in i d quod part idpatrat ioné colo-
rís. Secundó refpódetur5quod in obiedo po 
tentiáe gemina ratio formalis reperitur qua 
refertur ad potemiamjvna eft ratio commu-
nis,quaB mouet & allicitipfam potentiá; alte-
ra eft ratio quae terminat ipfam operat ioné, a 
qua operatio fortitur fpeciem.v.g.quando v i 
demus á l b u m , prima ratio quae moue te f t 
coloratumjnam quicquid vifus videt, íub ra-
tione coloradvi'det:ca;rerum ratio que termi 
nat iílá v i í i onem; álbum eft,ex quo obiedo, 
vifio albi diíHnguitur. fpecíe \ vifione nigri: 
non ali terinobiedo voluntátisjratio vniuer-
falis quas aliiciti& mouet appetitum,eft ratio 
boni;caíi-erümin adu odij ^ ratio quae termi-
nat,eft malum, fub ratione inal i , qua ratione 
diftinguitur odium ab ira. Itaq; vt argumétú 
foluatur, dicendúcft , quod quando quisodit 
al terum,vu}ti l l i maluin,fubratione mal i ; i d 
e f t , ^ extinguaturpenitus: caeterum h o c t o t ú 
refertin bonum fuum,vtalius nó í i t f ib i im-
pcdimentOjVt non praeripiat fibi laudem.Ter 
t ió rerpódetur,quDd odium reduciturad no 
i i t ionem,&adfugam; nam odiííe alterú, eft 
nolle i l l i bonum: c^terüm n ó eft impofsibile 
quod ego alteri nolim beatitudinem, a t im-
pofsibile eft quod mihi nolim beatitudinem. 
Magift.yi- Dodifsimus V i d o r i a aiebat, quod voluntas 
ítona, . poteft f e r r i in malum,fub ratione mali,ita 
quod to tum hoc fe habeat tanqua obiedum 
niateriale;ficut voló amarú,volo tormétü,fed 
voló fub ratione bon i : itaq; etia malü fub ra-
tione mali, voló fub ratione bon i , puta ciim 
quis delcdaturin peccato vtoffendat D e ú , 
i n hoc quod eft offendere Deu, inuenit dele 
í í a t ioné jnon taraen poteft velle malú fub ra -
tione m ali : fie lañé qui odit alterum, vult i l l i 
malum fub ratione mali,fed vt fibi bonum fit 
& commodú ,p rou t i am explicatum eft.^fAd Ad teitiu. 
tertium refpondctur^ quod i l l i quife interfi-
ciunt,fine dubio appetunt bonum; appetunt 
enim carere crueiatUj& srüna: carere autem 
malo.bonum eft.Dsemones vero quiappetü t 
o f fendereDeú, vteum oífendant ^ appetunt 
fub ratione b o n i ; nam iudicant efle bonum 
blafphemare eum,á quo tam magnü emeiatú 
habent . f A d quartum refpondeturjquód vo Adquartá* 
luntas non poteft habere adum extra fuú o b ' 
iedum* Vel dicatur , quod iam illud haberet 
aliquam ratione bon i , nempe v t experiretur 
fuaml iber ra tem.^Aáconf i rmat ionérefpon Adconfir* 
de tur}quódpof i t i sduobüsbonis aequécóue 
hietitibus,abfq; dubio poteft voluntas vnum 
refpuere,&.altcrúeligere ad experiédá liber-
ta tem fuáte^terum notandú eft,quód fempei* 
experitur fuá libertatem circa b o n ú , & ideo 
argumentum non concludit . íed dehoc infra 
q.i5.ar.(í.«|[Ad quintil refpondetur^quód i n - AdquiníS» 
iuftkia non inclinat ad malum' j fuhratione 
mali; nam licét inclinet in.furtú,inclinattamé 
fub ratione vtilis,vel deledabilis* E t hsec fo* 
lutio,argumento fatis eífe videbaturj fi nobis 
liceret per homines acutosjqui nodum (vt d i 
citur)in fcirpo,quserüt:non enim íatis intel l i -
^üt,quomodo.babitus iniuftitise de fe nó in* 
clinet ad malú/ub ratione maJi, cumhabitus 
iniuftitisE de fuaratione fit malus, & ob iedu 
cius fit malumiíub ratione malijConftringun 
turq;- difputare,num malura morale fit priua 
t i o , an ver© aliqua natura pofidua: fed no-
bis videtur non cífe neceífein has anguillas 
inciderc. Dicendum namque eft, habitum 
iniüftitiíede fe inclinare admalum3fiue id fit 
priuatio,íiue aliquid pofitiuum contra ratio- , 
nem,fiuedeuiatio a regula. Dicendum eft 
rurfum, voluntatem \ cum ex habitu iniufti* 
tÍ2EÍnclinatur ad furtum, inclinare in furtu» 
qua ratione malum eft contra iuft i t iam, vel 
quatcnus deuiat, & auer t i t i iu f t i t i a : nam 
etiam hcec priuatio,8¿ deuiatiojvolmariaeftí 
vt potio amara voluntaria eft proptér falutéi 
fiepeccator vult príuationem reditudinis,&: 
iuftitÍ2e,propter bonum annexú. Colligamus 
ergo exd id i s ,quód aliud longé eft, a d ú vo-
luntatis malú,morali tertendere.defein obic 
d u m malú morale,3quo fpecificatur;.alitidve 
rójvolütasfertur in malú fub ratione mali:pri 
mu enim eft vcrú,fecundum falfum.qui ergo 
furatur ex habitu iniuftitiae, vult malum, fed 
fub ratione boni deledabilis, vel vtilis. f A d Ad íci t tm 
fextú reípódetur,quód obiedu voluntatis n ó 
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eíTe differentiam ínter iíitelleduffl» 8¿ volun-
tatera; quód inteliedus eft potétiá tú apprc-4 
henfmájtü iudicatiua: quatenus-apprehenfi" 
ua,ápprehendít verum3vcl falfum: quatenus 
iudicatiua, aíTsntitur vero, & diííentitur fal-
forcaeterum voluntas eft potentia tantüm ap-
petitiua, quapropter motu profequutiónis 
femperfertur in bonum; at vero per fugam 
refugitmaluni.Item dicendum eft,quQd quá 
do volutas eft impofsibilium, etiam fertur in 
obie¿himfub ranonc boni . Atq ; etiam d i -
cendum eft, quód inmotibus primo primis 
praecedit iüdicium quoddam veluti natura* 
le,& miniméliberum. Deniq; dicendum eft, 
q u ó d ficut inteliedus non pót aliquid appre 
hederé ni í i íub ratione entis; ita volutas nihil 
poteft appetere niíi fub ratione boni . ^[ Sed 
dicetaiiquis^olle eft adus voluritatis, & no-
lumus malum íub ratione mali.ergo voluntas 
per fuum adum poteft ferriin maium?íubra 
t ionemali . Refpondetur}quód voluntas abo 
minatur malum fub ratione mali , quoniáeft 
inftituta ad volédum bonumjrícut lapis abo-
minatur locum ruperum,quohiam fuapte na-
tura ad locum ínferum deftinatur. Secundó 
dico cum D,Tí io .p .p .q . 20. art . i . q u ó d obie-
dura primarium voluntatis éil bonum,fecú-
darium j eft malum: íi enim horremus malúj 
eft quia aduerfatur bonojí i hórremus morte, 
eft quoniam aduerfatur vitae quam tantope* 
re araamus.«f[Ad íeptimú refpondctur ,quód 
damnatus poteft conformare volúntate fuá 
diulníE, nolendo be^dtudinem in particula-
rijcséterüm non poteft velle malum fub ratio-
ne mali,etiam de potentia Dei abfolutaj quo 
niamobiedum voluntatis eft bonum, & po-
tentia nón poteft ferri extra.fuum obiedum. 
^ A d vlt imum ; concedo q u ó d fit aliquod 
obiedum cirea quod nón pofsit viator me-
re r i , nec démere r i , quantum eft ex fpecie 
adus; funt enim necelTarij adüSjquantum ad 
fpecifícationem circa tale ob iedum; poterit 
tamen eíFe meritum vel demeritum, quan-
tum ad exercitium adus, quod eft l ibenum 
Secundó d ico ,quód poteft demereri nolenr 
do malum,fub ratione malí, apponendo ma-
lam circunftantiam finís , vt vanas glorias; 
atque axleó poteftquís demereri appetendo 
bonum incommuni , apponendo malamcir-
cunftantiam fínis,yel tcmporis.& per hoc pa 
tetad coníírmationem. ' 
f Proximum eft v t rcuertamur ad examinanr-
darafecundam conclüííonem D . T h o m . i n 
qüa aílerit, quód voluntas non fe mper fertur 
i n bonum verum, fed! aliquando fertur in 
bonum apparens, quod reuera b o n ü m non 
Expo£inPrím.Secun. 
eft.Bx hac fententia deduci videntur grauif-
í ima incommoda . <jf Nam in prifflisdeduci-
tur , q u ó d voluntas lít peioris conditionis, 
quam íit appetitus naturális lapidis: fiquidé 
appetítus naturalís lapidis femper eft ad verú 
bonum. ^[Sequitur deinde, q u ó d obiedum 
noftrae voluntatis non l i tbonum, quód íít i n 
rebus,fed quód eft i n apprehéíione rationis: 
cuiuscontrariumaíTeritArift .^.metaph.tex-
tu.8. conftituens differentiam inter o b i e d ü 
intelledus,& obiedum voluntatis;quód ob-
iedum inteliedus eft in intelledu, ob iedum 
veró voluntatis eft b o n ú , q u o d i n r c b u s eft. 
Q n p d r e d é fequatur,patet. Nam bonum, 
exiiíimatum bonum j & q u o d non eft veré 
bonum, t an tu ramodó eft bonum, fecundum 
rationis appreheníionem. % Ter t ió , fequitur 
falfum eííe quod ab ómnibus ferc dicitur, 
hanc verfaridiíferentiam inter potentias ap-
prehení iuas , & potentias appetitiuas; q u ó d 
i l l f mouentur ex obiedis, quae funt intra po-
tentias, per al iquamreí í imil i tudinem; iftae 
veró mouétur ,& t rahuntür ad res,prout funt 
^ parte rei.Patet quód r e d é fequatur. Nam íi 
voluntas non tendit in bonum, quod eft ve-
rum bonum, fed tantüm fecúdum quod ap-
prehenditur,& exiftimatur, iam voluntas no 
trahitur ad bonum , prout eft a parte r e i , fed 
proutrepraefentaturab intelledu. ^ [ A d haec 
argumenta fie fatisfaciendum cft.Nam ad p r i 
mum d icendum,areumeníum non r e d é pro 
cedere,& fíe negándam eíTe eohíequcnt iam. 
N o n eníra fequitur quód lapis íit raclioris c ó 
ditionis,qu^m voluntas ; bonum enim quod 
quaerit lapis,cft mín imum bonum, & nullius 
feré raomenti. Rurfus, lapis non mouet íe 
ipfum,necliberé dirigit fuas.operationcs; at 
voluntas fertur in rationcm boni vniuerfalis, 
per cognicionemfinisyper deliberationem,& 
confilium,quod eft máximas dignitatís; etiáfi 
pofsit errare, propter errorem cognitionísi 
Cer té íi argumentum propofitum efficaciter 
procederet.probaret fubindejbruta aniraan-
tiaefle melioris conditionis quam homo íit: 
nam bruta animantia peccare non poíTunt, 
homo veró peccare poteft^ ' , 
€f[Ad fecundiíra d icédum, q u ó d bonum eífc 
i n rebus ípíís,dupliciterintelligipoteft: tum, 
vt fit veré in rerum natura,& hoc modo non 
eft neceíTe, vt argumentum probat: tum ve-
l ó q u ó d quaeratur in re , & non folüm vt fit 
in intentione;S¿ hoc modo voluntas femper 
fertur in bonum, prout eft á parte re i , i d eft, 
vt habeatur in re,non vt habea tu r in in té t io -
ne. & fie quádo volutas trahitur ad b o n ú ap-












bus efíe di 
cacur. 
í y . ^ f t i o n » - ¥ - . Í : í L . 
m habeat iüüci in re3& non tantíimin iníclle 
ñ u } quanquáislIiturSí decipiturintdleclus^ 
puuns éíís aparte reí , quod reuera' ñdn eít; 
jíownaiv - ^ V e i dicat TE:isbldgÜ5^& háec folütib eft ád -
folucio, ínodurn o;otaií4a}qüód mo.tus vplufííatis po 
teft referri ad bonum in communi, 8c poteíl 
réferri aá bonüm in partictilaf i : vt ram q ú H 
vtrk dmiíias ad íuam :beatk:udinenr cónfei 
quendam,. h&c .yplido pot?0: referri ád j?eatr 
tudmemj^:' poteí!: rcFerri aá dimtiás. Dicen-
áSzti left ígitiirj-quoá dmnis -motusVoiuhíái 
^{i^efer átu r in-b pniu m in commüni ,.íe;r%, 
per fertur ia verum bonum-talis enim voíürt 
taSjdl t m t m naturalis^necéflarms quantum 
aáTpieaficatióñemjindiíusa 
crgo femper teadit in verum bonum,alioqui 
voiuatas abiaiitore natj.irai.tra.hf rsetu i^n ma-
iüm.Gstemrajadus voluntsíisj rctbfe&ü bo-
nt pafticiííarís ^ a t é f t • fepéñurr.cro íendere 
in Wn.uM'rappareris, & fie voluntas dicitur 
íruiírartjquándoper mediaqü& eligit j non 
coníeqiiJtüriuuraíinem \quem intendebat. 
Ex qtio cbarequen.s e í t^uód intendebat Ve--
rum fintm -Sí bonu m:nam bo nu m apparens, 
& fecündum apprebenfionem^am-obtirtuití 
Ex quo patee quemadmodüm GbieüUm voi 
luntatísíeíópér ík verum bonum:; irao vtdi-
étumeft in materia de beatitüdin«, voluntas 
in omni opere íuo quaerit verum & Tum-
mattfbonürajqudd eit Deus.: Verutíi eft tá" 
ihen qüdd hxc ratio veri bóni nUnquam md 
uebitad áiiquodopüs (Rédale, niííapprehén 
datar vtboaumjiUi fummo bono coníeíitá-
iieümJ& conueniéns: & in hoc faiittUr homo 
f«p'iísime',i.udicando elle bonitatem veram, 
^uaercuera bona non eft. Ex quibus etiam 
GoUigiturrquod ratio prima quK niouet vo-
luntatem, eftvera bonitas, íiquidemipíum 
maium íub fpécie veri bóni mouet volunta-
Adtcrtifí. tem» ^ Ad tertsum arguraentum dfcendum 
eft5quód üla diíFerentia verirsiraá deprehen-
ditar, íl documenta praedifta, in prsecedenti 
folutione vera íunt,Tantum de hocartictílo* 
A R T I C S E C V N D Y S . 
f F ^ t r u m V o l u n t a s j l t t a n t u m f i n k ? an 
e t i am eorum q u * o r d i n a t u r m finel 
'.STKI-Ú'X: 
C3 cuiji J:i 
Prior coa-
dafio. 
S V M M A T S X T V S. 
Rior Condufio. Acci-
piendo volutátem pro 
ipfapotentia5voluncas 
fertur in finera, & i n 
Á r t i c u L l L 
media ducentiaád ñ n c m ^ ^ t í í -
bet eriim potentía extendí poteft 
ád"ca ? in quibus inueniri poteft 
quocunqué ttlodo ratidíül oBie-
Sí^yt vifus íe p^tendit adomnia: 
qt i^ participant quocunqu&mo^ 
do cólóreriió Ratio autern bonij 
cjuod efl: otieftum volütatis 5 i n -
üenitur non folum i i i #fíe y fed 
etiam in Kis, qii£ íuut ad finei^.' 
Ergó pótentia voluntatis^noafo 
Wm fertür in finem ^ fed etíani iñ; 
€a3qua* ordinantur ad fincirib 
^[Pofterior Cóncluíio.- S Í loqua- Poftcríor. 
iflúf de volutátCjVtnomiftar^ 
prié adum, ííc efl: finís tantúm^ 
qui.a finiplex aduf potemi^efi in 
M5 quod eft ftcnrídumfóobié^ír 
potentte: id aiité qúod pf opter fe 
éJft bonú & volitü^eft finís ^ rade 
voluntas proprié eftipriusfinis» 
E X P L I C A T I O A R T I C V L Ti 
Ic amctdus contine't explícatíbné 
AriftoteU-s^n^^eth. -cs.&'w:^.- yH-
conllituit tres dífFeréiias interelc-
(5iione,& volúntate. Voluntas, in-
quit,eft ta nt urn finis; éledio medioi um:ficut 
intelleftus eftprimorum principioíum, feien 
tia cdnclufionum.Deiñde, voluntas eíl etiam 
impórsibilium;volumus enim no mof^quód 
eft iropoísibile:elé¿tio vetó elt tantíim pofsi-
BiÜfim.AdvItíinum ,eledío eíl:tamumcom 
qua; pernos aguntur;voluntasveróetiameíl 
eorum quae per aliosagunturjvolumus enim. 
difputatorévincere.atq; bsecíacijlima íunt. r 
^[Cáietanusraouet hichefcio quocíchads,& Caíeta.oí>i 
ponityquód duplicem babitúdiné habet finis ícuré lo^ui 
ad appetiti1;cu¡us verbaego plané noiiintellltur* 
go.fenfum tamen arbitrqr me percipere". vult 
enira dicere ,t[üÓd quemadmodú in intelle-
ótu áliud eft edgnofeere códufiones propter; 
principiájhoc enim pertinetad feictia, cuius 
ofticiú cft cóciuílones eruere ex prineip¡js,& 
eas per principia demóíl:ráre:aliud vero in có 
clufionibus videre principia; boc enim perti-
netad habitúprimorú principidrú,quod eft 
lumé nüturale,illuminanspnriiá prmci}5Ía:fíc 





^ i n e m períinet, valle aúté in medijs ipfum 
¿ n e m , non sd eiedionem per í ínct , fed ad 
a¿fcum ílnipiicefnvolüntatis, t]UíE nominacur 
voiimtíis: m m ® enim dicicur; t l igereíanitate 
ip,^fi$;rae4ij^f€:d;medicinain eligimus pro-
ptcr fanitaté.Hec eft íubtíli íasDñi Caietanij 
^ u ^ f e r e á heniiiieiiítellígiturjíed neq; bpor-
tec i & filis- ^pUcat io i i^?mplwsio impr^r í* > 
Circa idguad D .Tho . d ic í t , quodea quae 
fütiíád firieíiijnon furitbo'náj'iiéqj Volita pro 
pgiip Meo vokn tá s r ióñ íertur in ca,'prQ-
p^erfe^pjpteft dubicarí :#am obie^um ;VG1Ú-
t i t i s eft ^onui i i , quod fe cs ícndi t ad bonum 
Vtile,atqV¿clc<áabilc. '¿rg.o-bónüm-vtü'e 'atq;". 
éfc lÁ&Úe'é í t va l imm p r o p t e r í H volunta-
te, Sed eft ^kenduip ad dubium própo í im, 
q u ó d eí í per íc vólituni bonum quodcunq; 
vt diíHrfouftür cónt t i 'per acddenSjid éRjiÓ 
l cft p^|ri§:%^ií§ y ^ t u n j j f f dtampii non v í d i 
ftingüítur^ontr^ per gliudtbon um enim v t i -
le amatür propter al iüd, fc^i non amatur per 
aceidcns.r' l 
f V t r í m tyltmtm m d m t b ü B m moma--
" ; t u r m fimm^ ¿ ¡ u J t j m ú a d 
. S' V: M M A T E X T V -l« 
Rima Conclufío. V o -
l u n t a s potcft appetefe 
fincmjfine co, quod fe-
ratur In eá, qug funt ad 
finern^nam finis cft per fe volitus¿ 
s«candí, % Secunda ConcIufio.Mediü, vt 
m.ediu^non potcíl volu n tas vclle, 
nifi fub rátionc finis^mcdiu cnirn$ 
vt mediumjno eft appetibilc, niíi 
propterfincm^taq^ non cótingit 
quod quis velit médium, vt mc-
dium^qüin velit fincm. 
fTcr t ia Conclufío» Manifcftum 
eft quód fit vnus adus volunta^ 
tis 5 qtio voluntas fertur in mé-
dium propter fincm: vnus cnim 
adus eft quo voló medicina pro-
ptcc fanitatem 5 ficut vnus adus 
Tenía. 
ExpoCin Prim-Sccun, 
eftquó video coloratum propter 
Iucem8 
^Quarta GocIufio.Adus volun 
tatis quo fertur ih fincrtyaliquan-
do temporc antccedií aftum vo-
luntatisyquq ferturin rnedia • ve^ 
luti cúm quis priú^ voluitíanita-
tem5 3c deinde deliberatde rne-» 
dijs. Idem prorfus contingit ÍÉ 
intelle^u|prius enimafleiitimui: 
principijSj deindeGoclufiombus» 
* X P L I C A T 1 0 A U T I G T t i* 
Erte non eft faeitó ad intelligen,» 
duin,quemadn5odum volutas co--
dem achí f eratur in media,& ia ií^ 
:e.nter rem c^r ñero, Vtcrgo 
pendamus,qu^ritur} Vtcüfn,v:oluntas,quan-
do yultmédium,cademappetitionc yeiit me 
díumi&-'fi nemll icut D . T k o m,prQ comper ÍO 
dcbeat eíFe gemina volit io; ynajqua; yeríctur 
cirCafincmj&aliajquaE verfetur cirea media? 
íicut fentitGregor.Arimin0in,í.d.r.q.i.art.í> 
Bt videturifta fecunda fententiaelíe vera, 
f Nam volitio finis, eft CíU^ Yolitionisracr 
diorum. ergo non poteft efle ide m aétus, vo-
litio medijv& finis. Gonrequentia inde pro-
batur.Nam nihil eft caufa fui ipíius<Probatur 
fnteccdcn.s.;NamTatio!8£:catífa?^uáre4iifirt. 
mus vult fumerepotionera amaram eft.quoT 
niam efficaciter vuUfanita.tcm. Q u ó d ver6 
volitio finis.íit caufa volitionis.mediorumsfa 
tis abunde Gregorius probat. Nara finís eft, 
gratia cu|us cactera fiunt: fed hoc eft propter 
amorem finis.ergo amor finis, eft caufa om-
nium aliorum.Tum deinde, nam finis in re* 
bus agendis eft velut primum principium in 
feientijs: atprincipium cft caufa concluíio-
num« Hisaccédir , nam nihil aliudvidetur 
eíre,medium cífe volitum propter finem,niíi 
quód volitio vnius, íit caufa alterius. Exhis 
putat Gregorius competenter prpbaíTcvo-
litioncm finis, efle caufam volitionis medio-
rum, q^od in p^no argumento crat poíi-
tum. f[ Deinde ,ucutappetLmus media pro-
pter finem ; ita aífentimuF conclufionibus 
propter principia.Sed aíFenfus conGlufionum 
non potcft eífeaíFenfus primorum principio 
rum,vt plañe conftat.ergo volitio medij non 
poteft efle volitio finis. 
fTer t ió , 
VtrúmTO-
1 untas quS 





























Q u a ? f t i o n . V I I I . 
«[[Tértíó,deíideramus aiiquando mediu, quá-
do nihil cogitamus de finej& rurfus aiiquando 
volumus médium propter fínem,& definimus 
y elle finem peneuerante volicione medij. ergo 
funt duse volitiones. f Vlt imó eft argumentú 
ducens ad inconueniens.Sequitur ex íententia 
D . T h o . q u ó d i d e m a a u s f i t volitio-& nolitio, 
gaudium & triftitia.Probatur hoc. Nam quan-
do quem pcenitet delidi propter Deum, idem 
a6tu3 eft circa medmm,&drca finem, autoreD. 
Tho.at circa peccatum eft nolitio,drcaDeú eft 
volitio Jtem fequiturjquód idem adus fit inté-
fus & remiíTus : nam quando voló potionem 
amarirsimam.propterfanitatem, voló fanitaté 
inteníifsim^potionem vero remiíifsimé. 
^[Pro explicatione eft prima conclufio.Volitío 
medij, non eft femper formaliter volitio finis: 
quando enim quis pergit in D.Iacobum,&:vult 
ambulare,non íemper gogitat de fine. Ité quan 
do infirmusvult fumere potionemjnon femper 
cogitat fanitatem:atq; adeó affenfus códufio-
nis,nó feiñper includit formaliter aflenfumpri 
morú principiorú. ^[ Secunda concluíio. V o l i -
tio medij,virtualiterincludit volitionéfinisj ná 
mediu,vt mediú eft,nó habet alia bonitaté niíi 
eam,qLiam á fine mendicat.ergo no poteft mo 
uere voluntatem niíi ful^ratione finis. Secúdó, 
aíTenf^is conclufionü dependet virtualiter ab af 
leníione primorú principiorú.ergo eledio me-
dij dependet virtualiter á volitione finis.Proba-
turconfequentia. Nam íicut fe habet primum 
principium in ícientijs,ita fe habet finis in mora 
libus.Tertiójquando sgrotus deíiderat fumere 
potionem,etiam quádo de falute nihil cogitat, 
illa volitio imperatur á praecedenti volitione, 
qua voluit fanari.ergo.fiflTertia conclufio. A l i -
quádo có t ing i tquódpereundé a d ü formali-
ter volumus medíOj& finem,{cilicet quádo re-
cordamur finis,& habemus iftú aótú, voló me-
diú propter fihé.Probatur.Nám potétia eadem 
aólione fertur in obieólú,& in rationé fórmale 
obiedijficut vifus eadem vifione fertur in coló 
ratu,& in lucidú,quoniá lucidura eft ratio vidé 
di colores, ergo eadem volitione voluntas po-
teft ferri in mediú,&: in finéjná finis eft ratio vo 
lendi mediú..Secúdó?eodé adu, & eodem amo 
re diligo proximú propter Deum^quonsáDeus 
eft ratio formalis quare ameíur proximus.ergo 
f i finis eft ratio quare ametur médium, eodem 
a61:aaniamus médium, & finé.R.urfus,in natura 
libus idé eft motus ad media,& ad terminú. er-
go etiam in moralibus idé eft motus in mediú, 
& i n finem.Vltimójvoluntasnoftra poteft ea-
dem volitione ferri in diuerfa • poíTumus enim 
eadem volitione velle furari rem Petri pretio-
fam,& il lum occidere.ergo poíTumus eade YO-
A r t k ü U í L t ó i 
ütione velle mediu,& nné,ad qué ducit mediú. 
V t vero hsec veritas accuratiüs intelligatur, Diuerf s ra 
feiédum eft, qupd varijs modis poteft quis vel- tiemibuspo 
le médium propter finem. Primo mo.do,quód teft(<luis 
ex volitione finis,caufetur volitio medij abfo- ¿fui^mero^ 
luta , i taquódin volitione medij i non formali- pter finem9 
ter ponatur finís; vt voló fanitatem, & intelligo 
.non pofte fanari fine potione:voló ergo potio-
nem. Secundó, quód ex volitione finis velit 
quis médium propter finé formaliter, ita quód 
in fecunda volitione ponatur hoc totum, VOIQ 
potionem propter fanitaté. Tertió,cum íimul 
indico quód eft bona potio ad fanitatem, & í i -
mul voló potionem propter fanitaté; & in hoc 
tertio modo non caufatur volitio medij,ex vo-
litione finis,fed finis eft ratio volendi media.Et 
quód hoc fit pofsibile,iam fatis demonftratum 
exiftimo,& patet euidenti exemplo.NamDeus 
vult media propter finem ; at exploratum eft 
quód in Deo volitio medij non caufatur ex vo 
litione finis.falfum ergo eft quod dicit Gregor, 
quód illa did:io,propter,dicat femper caufalita-
temcaufeefficientisjfed nonnunquam dicit 
rationem formalem volendi.Sed 3c alio modo 
contingit quód velimus media propter finem, 
puta,cum ex volitione finis pra:cedentis,caufa-
tur volitio medij mam ciim voló iré ad orandú 
propter Deum,poftea veró voló orare non co-
gitando de Deo,in ómnibus hisappetitionibus 
volumus media propter finem , virtualiter, v t 
probatura eft.Sed in tertio raodo, eodem adu 
volumus raediura propter finem apertifsimé& 
eüidentifsimé, vt fatis <?fpofitum eftin tertia 
concluíione. & íicifta quíEftio non folüra eft 
fpeculatíua, fedetiara moralis. Ex hoc enim 
quód volitio medij eft quodamm o do volitio íi 
nis, prouenit quód fit bona vel mala a fine ; í i 
enim non eílet aliquo raodo volitio finis, non 
eífet quare dieeretur bona vel mala á fine. Argu Argu.folui 
menta veró Gregorij facillimé foluuntur.f"Ad Ad primum 
priraúdicendiira,quód quando in diuerfis t é -
poribus voló finé, & deinceps eligo media; túc 
volitio finis,eft caufa volitionismediorújcaete-
rum quando íimul voló médium propter finé, 
volitio finis5non eft caufa volitionis mediorú. 
Itaque illa didio,propter,nó dicit caufam vol i 
tionis,fed caufara voiiti . verbigratia. quando 
diciraus vifum videre coloratum propter luce, 
non eft fenfus quód íint ibi duse viíiones,altera 
lucidi^ & alia colorati, & quód viíio lucis caü-
fet viíionem colorati; fed fenfus eft, quód co- • 
loratum videtui* fub ratione lucidi: non áliter 
quando dicimus Deum amare creatüras ob 
fuara bonitatera, non eft fenfus quód voli--
tio fuse bonitatis , caufet volitionem creatu* 
rarunijfed fenfus eíl^ quód creatura amatur, & 
t ó z r F . B.Medina? 
eft propterbonitatem diuinam.Secundó rerpo 
detur,quód volitio íinis,eft ratiovoledi media: 
conílat autem ídem efíe ratioaem fórmale fui 
ipíius; íicut quodDeus fit immutabilis ratio eft 
quare fit íEtcrnus,cíim tamen immutabilitas & 
Aifecuiiíu a^ternitasinDeofintidem. A d fecundú re-
fpódetur, quado priíis aflentimur principijs, & 
deindeGondüílonibus, noneftidem aíTenfus 
quo aíTentimur conclufionibus propter princi 
piaxsEterurñ quando fimulaíTentior concluíio 
nibus propter princip¡a,cfl: idem adusnumcro, 
Ad tertium qui pertinet ad fciendam.^fAd tertium refpon 
detur,quód quando non recordamur fmis, ap-
A j t - petimus media propter finem virtualiter, íicut 
Caiet. ' «xpoíitum eft.f 'Ad quartum refpondet hicCa 
ietanus,non efTe abfurdum quód idem aétuscó 
paratus ad diuerfa íit nolitio & volitio.v.g.dete 
ftatío peccatorum ob Deum, nolitio eft refpe-
¿IQ peccatijreípedu Dei volido & amor. Idem 
Capr, ¿[c\t Capr.in i.d.i.q.i.Sed licét ifti autores con 
cedant, quód idem adus íit volido & rtolitio, 
non tamen debét concedi^quod nolitio,fit vo-
lido; ficutlicét phyíicus concedat quód idem 
motus fit ad ío & paísio, non tamen admittit 
quód adiojíit pafsio.Secunda íblutio,quód de 
teftatio peccati fbrmaliter eft nolitÍo,& virtua-
liter incíudit volitionem; non eft enim intelli-
gendun^qüód quando ego deteftor peccatú, 
mea voluntas feratur in duas res, in peccatum, 
per modum nolitionis,& in Deum, per modú 
volitionisjfed fertur invnam rem fub ratione ai 
teriüsjíkut quando vifus videt coloratum pro-
pter lucidü,nÓ fer tur^ dúo, fed in coloratúra 
tioe iucis.Similiter qüado intclledus aíTentitür 
concluíionibus propter principia,non fertur in 
duojfed in concluíiones ratione príncípiorura. 
Ex hac folütione fequitur folütio alterius inco 
uenientis.Nam quando appetimus potionem 
amaram ob fanitateffljnon eft ibi volido fanita 
ds,& ideo non eft intenfa volido. Gaietanus in 
articulo dicit quód idem adus comparatus ad 
diuerfa, fit intenfuSj&remiíTus.Vide pro con-
futatione argumentorum Capr.in i .d . i .q . i . cir 
ea argumenta contra quartam concluíionem. 
C L V A E S T I O I X . 
De motiuo voluntatisjin fex 
artículos diuifa. 
A R T I C P R I M V S . 
jr V t r u m l J o l n n t M moueatur ah i n t e l l é 
<.vDifí%¿ncnHüv 3^23 ¡ z i t m ñ o ú ¿ríl oh 
S V M M A T E X T V S. 
ExpoCin PriniéSecun. 
Robationes D.Tho.in 
hoc articulo reéÜfsimé 
proceduntj&funteffi 
cacifsimse, fed oportet 
cas ad methodum arguméntanos 
nisreducere5vtvideat Theologus 
quám cfficaciter re demonftrant. 
Sit ergo prima concluíio.^f Intá- P"®-65^ 
tum aliquid indiget mouerl ab al 
tero5in quantum eft in potétiá ad 
plura.Probatio huiusíic habet.Ná 
oportet5inquit3quód id , quod eft 
in potentiajreducatur ad aócu per 
aliquidjquod eft in adu: reducere 
autem ad adum id quod eft in po-
tétiajeft mouere. ergo id quod eft 
in potétiá ad plura, oportet quód 
moueatur ab altero. 
^ Secunda concluíio, Dupliciter Secátó^ 
aliqua vis animá inuenitur effeiíi 
potentia ad diuerfa : vno modo, 
quantum ad agere^vclnon agere: 
alio modo, quantum ad agédum 
hoc5velillud.H^c concluíio tantu 
commoftratür excplo. Vifus enim 
quandoq; videt adu, quádoqj no 
videt^&quandoq; videt album36¿ 
quandoque videt nigrum. 
Tcrtiacóclufio.Vis anima^qux rtxt G^Í-
eft in potentia ad agere^vel no age 
re56¿:adagendum hoc5velillud?in 
diget mouente quantum ad dúo; 
6¿ quantum ad exercitiu vel vfum 
a d u s ^ q u a n t ú a d determinatio-
nemadus.HíEccoduíio fequitur 
efficaciter ex prima 6¿: fecunda. 
^Quartaconclufio.Mouens?qua Quancsa. 
tum ad exercitium adus, tenet fe 
ex parte fubiedi ? quod quandoq; 
inuenitur agés5quandoq'no ages: 
moues vero ad agendu hoqvel i l -
iud, 
Qu^íHon.IX. 
ludjtenéí fe ex parte obieái^ á quo 
aótus fpecificatur5&determinatur 
Hcc concluíio non probatur 5 fed 
fafis manifefta eft excplo iam adht 
bito de viíu.yifus enimaliquando 
videt ? alíquando non videt pro 
noñra vpluntate:quód vero vifio 
íitalbi^velnigríjex obiedo deter-
minaturj&ípecifieatür. 
Quin.c5ci. Quinta conclufio. Voluntas 
eft in potentia ad exercitium fui 
aduSjnec non addeterminatione 
proprij adus circa certa materia; 
voluntas enim aliquando vult, ali 
quando non vult , aliquando vult 
hioc^aliquando illud. 
sexta c&cl/a Sexta concIufio.Volutas^quá-
k ' ú u i ad exercitium fui adus ? non 
mo uetur ab intellcdujquinpotiúá 
ipfa voluntas mouet 8c feipfam5&: 
cuteras omnes potentias ad exerci 
itiumíuorum operú. Probatur fie; 
Nam cúm omne agens agat pro-
pter finem;, ve íuprá oftenfum eft, 
principium omnis motionis ex fi 
ñefumendü eft. Ethinc eft quód 
rars5ad quam pertinet finis, mouet 
ííio imperio artem3adquam perti 
nent éaqusefunt ad finé^ficut gu-
bernatiora ars imperar nauifadi-
u^v t docet Arift .2 ,phyíic. Bonü 
autem quod eft obiedumvolunta 
ti^jhabetrationem finisvniuerfa-
l i s f á ideo ex hac parte volutas mp 
uct alias potentias animae ad fuos 
adas^/dmurenim alijs potcntijs 
cúm volumusmamfines & perfe 
diones omniú aliarum potentia-
rum5comprehenduntur fub obie-
do voluntatiSíficut qu ídam par-
ticuIariabona.Hoc idem cófirma 
1(5^ 
Aríft, 
tur euidenti argumento^ Na fem-
per ars3vel potentia, ad quám per 
tinetfinis vniueríalis , mouet ad 
agendum artem3velpotetiam5 ad 
quam pertinet finís particulanSj 
fub illo vniuerfalicomprehenfus; 
íicut dux ^xercitus qui intendit 
bonum communc, fcilicet ordi- m m i i p 
nem totius exercitus, mptíet fuo 
irnperio aliquem ex tribunis, qui 
intendit ordinem vnius aciei, 
^[f Vltima conclufio. íntelledus Vl^a^d» 
mouetvoluntgtem 5 quantum ad 
fpecificationem55c:determinatio-
néfui adus.Na intelledus oñédit 
voluntati fufi; dcfiderabile,^ prae-
fentat eiobiédum íuum; obiedu 
autem femper cieterminat potcn-
tiam fuam ad fpecialemadumí6c 
adus ipfe per obiedum fpecifica-
tur^Sc determinatur. í taq; intelle-
dus tenet primas in oftendendói 
6cproponerído?voluntas veró in 
mouendojquantgm ad operis ex-
erci tium.Ratio vero quare intelle 
.dus primas teneat ex parte obie-
dijh^c eft^quoniam obiedü mo-
uet determinando adura, ad mo-
dum principij formalista quo in 
rebus naturalibus adió fpecifica-
tur5ficutcalefadio acalore. Pri-
mum aute principium fórmale,' 
eft ens55¿: verum vniuerfale,quod 
eft obiedum intelledus : &: ideo 
ifto modo motionis intelledus 
mouet voluntatem, ficutprsefen-
tans ei obiedum fuum» 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Erté videtiir quod fexta cóclurio fal Ar .^^ ontra 
fafit. ^[Náfepenumcro intelledío- feíceá cócla 
nes&cogitationesanteüertuntaftú fioncm. • 
voluntatiSjVtpatct expericntia. er- p-ri?1« arf' 
§0 
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go voluntas non mouet intelledurajquantuni 
Secundara, adexercitiu operis.^SecúdojCÓtradicétenoílra 
voluntad repenurnero recúrrünt cogitationesí, 
Tcrtium. rapilmtrños ad diuerfa.-ergO.^UTenie^ÉH 
eftvolitú,iHfi-priu$ cognitújVí eíl in prouerbio 
ergo neceíTarló debemus venire ad vnü aótum 
in telleéíus^qui ántecedat ornné • aítú volútátis, 
á l i M e t ^ r i f e q b i i i t ó l p j i í r j ^ i í n ^ iliud velle 
anteccíslt aliuflfnt^lligsre, 5 S¿ illucj Jntelligerc 
aiuecéllifaliu^ Veile/eiit abiti in infiniflim. 
Quartum* Q^y^aMy^idMóti•"eft'efíicientefI volu 
W ^ ^ ^ ^ M f i a % ^ t 5 9 § ^ ^ ifttelle(5tu,&^ 
fpecie inteíÍigLbi]i;tura vcró^quoniam aclus vo 
mnraá/táfitürri fúrít hdlítió^& vBlitio.ergo vo 
luntasMÍlDíaQaé:inrdÍ€(ameffix:íenter ad i n -
'Qjtitímáy t # i g e ^ í j ^ Q ^ i n t q , y o l v i n t a s non producit 
in ihtelledu aliquem habitumjnec aliquá quali 
tótémMK^eiitem, nec ipíam intelleéHónemj 
«nib-nofímoMet 'inteliedum efficienter.Proba 
tur Gonfequentia. Nam de ratione mouetis cít3 
Confir. quód prdducat aliquid in pálíb. Confirmatüf. 
N&ílí'ÍWiiíntás tántüm applicatpoíétias ad ope 
rañdumjergo non mouet poténtias ad operan 
dum.Probatur confequentia. Nam applicatioj 
vt conftát ex phyíica,non eft caufa per fe, fed 
yítim. p,¿r accidEns.% Yltimójii vo.luntasmoueret in-
te l íedum,qnaníum adexerciíjum operis, mp-
ueret etiam quantum adfpécificatiónem,8¿ di-
reéionem.Probatur feqüela. Nam aqua, quae 
eft in potentia ad pati,&: non pati,& ad, pafsio-
hem^& adtalempafsionem, ab eodem agente 
, teducitur ad paísionem,& adtalem pafsionem, 
nempé áb igne.Item y ífus eft in .potentia ad v i -
.dere,& non videre,& ad videndum álbum, & 
higrum^nihilominus tamen ab eodem obiedo 
reducitur ad videridum,& ad tale obiedum v i -
dendum.Erg;o voluntas qu^ reducit intellcdú 
ad opus,reducit illum ad tale opus, ac fubinde 
mouet illum,quantum ad fpecificationem. 
Prim. c5cl. •tFln oppofitum eft f én ten t i ap .Tho , I n huius 
Volatas no rei expoíitione eft prima concluíio.Manifeftu 
roouecin-- eft quód voluntas non mouet intelledum in 
•^ mnibus"1 omn^Lls:^u's 0Per '^:>us-^oc Prot)ánt triaar^u-
fu^operi- ™zntAm?Ymc*?ÍOP0fm' f Secundacócluíio. 
bus. Potentia vegetatiuae non mouenturin omni-
Sectíd.cócl. bus operibus fuis a volúntate. Patet. Nam poté 
Volutas no tiae vegetatius non fubduntür libero arbitrio, 
irouetpotc ^Tert ia concluíio.Voluntas moüe t in td l edú , 
Teí -ub i l2 quantum ad exercitium in ómnibus operibusli 
les. beris,atq; adeó omnes alias poténtias in opera-
Tert. cócl. tionibusqusEGompctunt homini,quatenusho 
Volitas mo mqeft . | ipcíigniíicatD.Tho . in prima cóclu-
uet omnes fionearticulijoquiturenim vtphilofophusmo 
operationi" Húc modumloquiturfapiésEccleíi.15. 
bus libens. A b initio cóftituitDeus H o m i n é ^ reliquiteü 
S«ieíi. IJ. inmanu cóíilijfuijnépéinoperationibus libe-
ExpoCdn Priitií Secun* 
risiSentétia D.Tho* in hoc fenfa. exppfita non 
tantüm eft vera/ed edá primú principiu philp 
fophi^ moralis.Ex hoc principio inferút Thco 
iogíjqüóámis'miffiimpmáturpeccatnújniíi'volé. 
ti.R.urfus,quód peccata n ó iullé vindicaretur, , m, 
niíi volúráte íierent. A t q ; adeó quód nulla eft 
Vcritas,nulla íaus,nullü prsemiú, niíi volúntate 
fiat:ex vplütate.enim omnemalu^pmnebo-
nú prigine ducit. Quapropter volütate fola pee 
catur,& r édé viuitür.Videte D.Aug.i .retrádá D.Aug. 
t ionü c.9.dc vera réligione c.2ó. & i.lib.de libe 
ro arbitrio c.i2ii3.&i4.i(í.2.1ib,cá8i3Ji.€.i.&3* 
«[[HSEC fentétia cóftat euideti experiécia. Ñam 
irítelligimus,quádó volumus; audimus, quado ' ' : ' ; 
volumus;vidémü's,quando pJácet¿ Sed dicet ^n^e "a' 
Theologusjvnde habet voluntas hoc imperiú ^ u h d 
vt vniuerfas alias potétias moueat ad operandu njoueatvni 
fuo arbitratu ? Gerté habet ex hoc in primis/ uerfasalias 
quód eft potetia liberajin qua libertas formali- poténtias 
ter cóíiftit3vt fupra expoíitú.eft:c.2eterg veró pp ^ 0Peran* 
tétiíE funt liberae per parficipatíoñé, ex cófenfu am' 
volútatis; & ideo nihil mirü cphabeat hoc im* 
periú fuper omnes alias poténtias. ^[Deinde exN 
alio capite demóftratur quód voluntas babean 
hoc impcriú.Na voluntas refpicit'tanqUá obie 
d ü proprium jbonum in cómunÍ5& in tota fuat 
latitudine quodeunq; l i t illud;caeter3e veró po 
tétise refpiciunt ad bona particularia, qua? com 
preheduntur fub obiedo vniuérfalifsimo volu' 
taris.Inde profedóhabetvolútas,quód moueat 
caeteraspotetiasjíicutirex; quoniá refpicicboT 
nü comuneReipub.per fuú imperiú mouet pr§ 
pofitos,qui in íingulis ciuitatibus prachint, 3c 
ius dicút.Háccauíam ampiiíicat mirabiliter D . 
Tho . in art.& varijs exéplis addudis cóíirmat; 
^[Profedó quod eft rex in r egnó , eft voluntas 
in homine.Ethincprouenit, quód quádo vo-jyoj*tas & 
luntas in aliquid propendit,vniuerfus homo cú 
vniuerfis potetijs illüc tráhitur;&: íicut primum 
mobile motu fuo omnia alia corpora cceléftia 
fecum velocifsimé rapit; íic voluntas cum effi-
caciter vult,fecum trahit vniuerfis alias poten-
tias;intelledum,vt intelligat quod ipfa vult; me 
moriám,vt recordetur;defj.derium,vt illúc ten 
dat;membra exteriora,vt id quod cupit execu 
tioni demandent.Hinc proficifeitur, vt íi quis 
confenfu voluntatis ampleditur vitia, cótinuó 
cfficiaturvitiofus;& íi mundum,mundanus;&: 
íi carnem,carnalis; & íi fpiritum, fpiritualis; 3c 
íi Deum,diuinus. Nam quod ampleditur vo-
luntas,totusipfehomo ampleditur, & amat: 
& hoc fatis eft vt fíat talis, quale eft id quod 
amatunpropter quod Propheta Ofeas capit. 9. 
loquens de vitiofis hominibus &: improbis d i -
cit,Fadi funt ábominabilesííicut ea quee diiexe 
runt.<j[Sed libet alia huius rei demoftrationem 
adlii-
komine íi-





adhibere. Ita enim comparatum eíl vt eífeélus 
naturaliter conrequantur íuas caufas; vnde qua 
t ó eaufse vaiidiores íl]iit5& efficacioreSjeíleótus 
indefübfecuti, validiores& meliores prqfici-
fcuntur.Cíun ergo finis íit prima caufarum om 
niumjipíe enim eit qui primüm & prf cipué mo 
uet esteras ad operandújeonfequens efí:,quód 
ea vis animíE,qusB habet pro ofHcio finem vn i -
uerfalem refpicere5ex eius deíiderio & cupidita 
te castera omnia moueat;huÍLifniodi autem eft 
voluntas,vtfuperiüsprobatumeft. Vnde eft, 
quód qui vehementiori cupiditate afficitur er-
ga finem,veheméti üs moueatur ad mediajquae 
l imt neceíTaria ad íinis confequutionem. 
Quar.cócl. ^fQuarta conclufio. Voluntas mouet intelle-
Volutasmo ¿]:um,& esteras potétias qus eius imperio fub 
uet ciñeras duntur,applicando easadoperandum,nec ha-
potetias ap bet aiiam efficaciam. ^"Procuius explicatione 
F^2de°ae^s notandum eft p r imó , quód dupliciter vnum 
/ dum^0"11' mouet aliud;pnmo modo, caufando aliquidiri 
Dupliciter paílb,vei ipfum motum , velaliquam qualita-
res aliqua tcm inhf rentem : fecundo modo, applicando 
mouetalte tantujn potentiam producentem ad opus. E t 
ram' iftemodusapplicandiinnaturalibus, non eft 
modus caufandi per fe, fed per accidens: qui 
enim applicat ignem ad comburendum , non 
combur^fedignis comburit.At in moralibns, 
omnia opera reieruntur in voluntatem appli-
cantem, tanquá in primam & potifsimam cau-
fam.Ratio huius eft.Nam omnia opera mora-
lia,5¿: quantum ad vfLim,& quantum ad exerci 
tium,dependent a volúntate applicante intr in-
fecé5& etiam quantum ad modum.Certé in ar-
tificiofis magnam laudem meretur caufa appli 
cans,vt patet in coquo,& in argentario.Secun-
dó noto, quód potentiae qus íiibduntur impe-
rio voluntatisjíunt in duplici differentia; qus-
dam funt pafsiu^ tantüm,vt funt potentia mo-
tiua,& potentia executiua pafsiuajalis funt adi 
us,vt funt omnes potentis,tum apprehenfiug, 
tum appetitiuae. ^[ Ter t ió noto ,quód voluntas 
mouet potentias pafsiuas,caufando immediatc 
Ariílot. in jiJi$ m o t ü . H o c aífcrit AriiL3.de anima c. 10. 
cüm dicit,quódappetitus eft potentia motiua 
fecundum iocum.Et probatur ratione.Nam po 
tentia motiua pafsiua recipitin fe motum , & 
no eft aüud principium in quod reducatur ifte 
motus,nifi in appeütum.ergo. Secúdó,angelus 
per inteliedum & volutatem caufat motum in 
corporibus cceleftibus.ergo confimiliter pervo 
luntatem anima mouebit corpusfuum fecundú 
locum;esteras veró potentias mouet voluntas 
Solut ar» tantl;im 5 applicando eas ad opus.Hocprobant 
Advltim?' argimienta fafta in principio,a quarto vfque ad 
vltimum.Ex his notationibus patet quid dicen 
dum fit,prsterquá ad v l t i m ú ^ A d q u o d refpó 
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detiir5eíre diíferentia ínter potétias natiirales,3¿: 
potétias qus fubdútur imperio volütatis.Poté-
t i s enim naturales applicátur ad opus ex inftin 
¿tu naturs; pótétis vero iibers ápplicantur ad 
sgendum,vel no agendú ex imperio volútatisy 
vt cóftatexperiétia.Itaq; applicatio & vfus, eft 
a Volútatcjípecificatio veró operis, eft ab obie-
éto.Secúdó dico,eíre hoc íingulare in aélibus 
Volütarijs quód requirát dúo mouétia, vnú per 
m o d ú agétis,alterú per modú illuminatis & d i r i 
gétisjnávolútas fequitur forma apprehefam per 
intelleólúj&obieétü eius eft bonú apprehéfum 
per intelledú.Dico tertió,quód in ómnibus re 
bus naturalibus reperitur,quódpotétia,vt redu 
catur in adü,requirit geminú motoré v. g. ani-
mal quádo videt,autgrsdifür, mouetur quidé 
ab appetitu ad illú moíú,cgterú quód motus i l -
le íit nuiusvel alteriusfpeciei,ab obiefto aecipie 
dú eft.Similiter quádo mouetur lapis in fuü lo 
cü,crenerás caufat illú motú;at veró quód mo-
tus fit huius aut alteriusfpeciei,ex termino expé 
dendú eft.^[Eft fecúda qusftio; Qyomodo in Quonjo^ 
telledus moueat voluntaté,an eífed:iué,& adi inrejledus 
ué,an potiús per modú caufs finalis,oftédédo, moueat vo-j 
iliuminádo.Et videturprimum.f Na appetitus luntatem. 
(autore D.Tho.q.8o.i.p.ar.2,.&: i . i . q . 22.ar^.> ^"ÍTL4^* 
eit poteüa paisiua,& magis paísiua quam inte! 
ledus;ita aíferit D .Th . in eodé loco.Sed intelle 
élus veré patitur a fuo obiedojrccipiédo ípecié, 
ergo voluntas veré patitur a fuo obiedo, quod 
eft bonú apprehefam per intelledú.Ergo volú 
tas mouetur efficiéter ab inteliedu.^[Secundó, Secunáunai 
fubfiftétia có iunda caufs, no variat gemís cau 
fandi:calor enim in eodé^enere cauls cócur-
reretjfi eílet íübfiftens per fe, & feparatus, íicut 
m o d ó cócurrit quádo eft cóiundus,& eftacci-
dés.Scd verbum in diuinis producit efficienter 
amoré,quoniá producitSpiritú fandú,vt docet 
fides.Ergo verbú intelledus noftri,licét fit accí 
dés,proáucit amoré in genere caufs efficiétis. 
^lTertió5intelledLis pradicus mouet volúntate Tertluín» 
efficiéter.ergo femper intelledus mouet volun 
taté efficiéter.Cófequétia inde probatur, quo-
niá folus intelledus pradicus mouetvoluntaté. 
Probatur veró antecedes. Ná in intelledu pra-
dico refidet prudétia,qug per fuú imperiú mo-
uet volúntate efíidéter,& omnes virtutes, qug 
funt in volútate,fic adeó,quód eífet monftrú& 
miraculú,quódprLidétia imperaret efficaciter, 
& n ó fequerétur obediétia involútate.^VJtim. Vltimuss,-
experiétia cóftat nobis incuti timoré,aut tr i f t i -
tiá,ex malis prsfentatis per intelledú.Atq; etiá 
gaudiú ex bonis propofitis per intenedü,etiam 
nobis no c6íentiétibus,ficut ex fenfibilibus,fen 
fationé.Ergo experiétia cóftat, quód intelled* 
mouet voluntatem efficienter. Probatur cpnfe 
h 3 quentia» 
Capr. 
D.Tiiom. 
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quentia.Nam íi hoc non cíTetjfeddíccremusap 
petitum moueri ad pra:fcntiam appetibilis,non 
eíTetaliquaratioefficax ád probádum aliquid 
ab alio pati* Nam ego dicam idcm de intelle-
du^reípeótu intelligibilis; & de fenfiijterpe-
étu fen{ibilis,& de ligno, refpedu comburen-
tis,nempé quód omnia hsec mouentur ad prz-
fentiam fuorum obieótorum.Itaq; fümmahu-
ius argumenti haec eft.^Poíita notitiajponitur 
Yolitiojnon poíita,non ponitur.ergo notitia ef 
ficienter eaufat volitioné.Hsec funt argumenta-, 
potifsima ad probandum,quód intelleélus mo 
ueat cfficienter yoluntatem. Alia minoris mo* 
menti adducit Capreolus in 2.d.25,q.i. 
In oppofitum eft.Nam D.Thom.in hoc arti 
culo dicit,quód intelledus mouetvoluntatem, 
tanquam prsfentans ei obieóhim fuumi& 1. p* 
q.82.art.4.conftituens diíferentiam intcr intel 
le(3:um,& voíuntatem;quantum ad motionem 
dieit quód voluntas mouet intelledum efficié 
terjntelleétus veró mouet voluntatem in ge--
itere caufe jfinalis,illuminandQ,dirigendo.Hfc 
qusftio eft valde difficilisjfed in primis omitta 
mus quofdam Ph ilofophos,& Tneologos, di-
centes,quód voluntas in ómnibus operibusfuis 
fe habet mere pafsiué,qui referüt vniucrfam ef-
ficicníiam in obiedum volútatisj itaq; bonum 
producit volitionem, volúntate mere pafsiué fe 
nabentcHasc fentetia eft infana, Volitio enim 
fuapte natura eft adió vitalis. ergo neceífe eft 
quód procedat á principio intrinfeco vitali. 
Deinde omittamus alios,qui dicunt volúntate 
tantum cócurrere adproducendam volitioné, 
& quód intelledus pá* accidens fe habet,Qua-
re dicunt,quód voluntas poteft ferri in incogni 
tumjqua fentetia nulla eft abfurdior. Eft enim 
primum principiú in philofophia morali,quód 
nil eft volitum,nifi prius cognitum. Secundó, 
primum principium eft, quód prudentia quae 
refidet inintelIedu,non concurrat ad operario 
nes virtutum,qu3E funt in volútate per accidés, 
fed per fe. Tertió,primum principiú eft,quód 
voluntas fit appetitus rationalis;appetitus auté 
rationalis in hoc diífert a naturali, quód fequi-
tur formam apprehenfam per intelledum. V n 
de fequitur quód voluntas,etiam quando ope-
ratur naturaliter,atque etiam quando operatur 
vt natura quaedam eft,fequitur formam appre-
henfam per intelledum; vt videre eft in myfte* 
rio fandifsim^ trinitatis.Volútas enim qug pro 
ducit amorem diuinum,vt natura quazdam eft, 
producit per verbumjatque etiam Voluntasbea 
torum,quia neceífarió amat Deum, neceífarió 
amat bonum priusapprehenfum per intelledu. 
V»rÍ$Tlieo €[[Theologi,quiin hac quaeftione exponenda 









ExpoC in Prim.Sccun* 
dám volunt,quód intcUedusper bonum apprc 
henfiim efficienter mouet voluntatem. Huius 
ppinionis eftGregor.Ari.in 2.d.24.q«vnicaíCQ 
clufione 2.Gabríel d.25.q.vnica, dubio 3.Palu. 
in 4.dift.49.q.3.art.i. Henrícquodlib. 12. q.5. 
Capr.in 2.d.25»q.i4art.3.fentitjquód intelledus 
voluntatem niouetin genere caufefinalis, & 
formalis,& nulio modo in genere caufae efficie 
tis.Idcm fentit Ferra.i.cót.gent.c.44.& Vido-
ria*Caiet.i. p.q.8o.ar.2.& infr^ qi22.ar.2.habet 
fingularem fententiam,dicens,quód in aduvo 
luntatis funt dúo confiderandajvnum, eft ipfa 
fubftantia adus: & nomine fubftantiae adus, 
non intelligit vniuerfam entitatem adus,fed tá 
tiim genericam,& quicquid fignificatur nomi-
ne volitionis.Eft enim compertum exercitatis 
in dialedica&metaphyfíca, quód genus tantú 
íignificat fubftantiam rei,8¿: ideo prgedicatur in 
quidj&difterentia fignificat modum rei,&ideo 
pra:dicaturin quale quid:alterum quod debet 
confiderari,eft fpecificatio adus, quód fit hu-
ius vel alterius fpeciei. Dicitigitur Caiet.quód 
intelledus nonconcurrit adiue ad fubftantia 
adus voluntatis,c2Bterum ad cius fpecificationc 
concurrit adiué. E t probat bono argumento. 
^[Naminappetitionevoluntatis,eft exercitiú Arg.Caíec. 
adus,& eius fpecificatio.ergo habere debet cau 
famadiuamvtriufque. Sed voluntas non eft 
caufa fpecificationis adus,alias omnes volitio-
nes eíTent eiufdem fpeciei.Igitur ípecificatio de 
bet reduci in bonum apprehenfum per intdle-
dum,tanquamin caufam efficientem. Quidá 
exMagiftris noftris dicunt,quód in volúntate 1 
cft gemina volitio; naturalis,& libera. Ad libera 
volitionem cócurrit intelledus per modúcau 
íae formalis, vel finalis, & nullo modo per mo-
dú caufae cfficientis,fed tantum oftendendo, il 
luminando,dirigendo:c3cterüm ad naturalem 
volitionem concurrit cfficienter. qua de caufa 
verbü diuinú efficienter producit Spiritú fan-
dú;atq;adeó voluntas noftra in motibus pri-
mo primis rapitur efficienter ab appreheníione 
boni,ob candem rationé.«|[Pro huius expofitio 
nceftprimaconcluíio.Probabileeft quód in-
telledus moueat voluntatem in genere cauf? fi 
nalis,vel formalis,& nullo modo in genere cau 
fae efficientis.^[Nam Arift.&D.Tho.quotiefcú 
que loqtiútur de modo,quo intelledus moueat 
voluntatCjdicuntjquód mouet per modú caulf. 
finalis.ergo ita aíFerendú eft.videatur fíngularis 
locus D.Th.de verita.q.22.ar.ii.ad 5.vbi dicit, 
quód intelledus mouet voluntatem , non in-
clinans eá in id in quod tendit, fed ficut often-
dendo id, in quod tendere debet. plura feribit 
feré in hanc fententiam de veritate, quaeftione 






Qu^ftion. I X . 
oDeretur/atis eft quód bonnm prsefentetur vo 
luntatiperintelleditm, nec adhocrequiritur 
alia-efficientia. Naih numi propoíiti volunta -
tiauarijContinuórapiunteam , & tamentan-
tíun concurrunt obíediué, & non-eífeátiue. 
Tcrtium. Tertiójpropoííto bono voluníat i , licét au^ -
feras omnera efíicientiam quam aduerfaríj fin^ 
guht, adhuc voluntas ferretur in illud bonum; 
eft enim impofsibiie quód voluntas habeat 
fuum bonum fibi pFopoíítum,&quód in id no 
feratur.ergononrequiriturefficientia ex par-
Quarcwii. te intclleátus. f Qiiartó,intelle¿tus non po-
* nit aliquid in volúntate , quod fit prasuium ad 
adum voluntatis^ut vero quód íit eftediuum 
illiiisadus^vtdefepatet.ergo non mouet effi-
cientér voluntatem. Probatur confequentia. 
Náeftprorfus inintelligibile qüód intelledus 
moueat voluntaté efficiéter,& quód no produ 
Quictum. cat aliquid in ea. Quintó,voluntas eft caufa 
principaliorvolitionis.ergo fi bonum apprehé 
fum concurrit eífediué ad volitionem,vel con 
currittanquam forma,veltanquam inftrumen 
tum^non tanquam forma^forma enim debet ef 
fe coniunch operanti^bonum vero apprehen-
fum eft in alia potentia, non tanquam inftru-
mcntumjnam inftrumentum mouetur á prin-
cipali agente;atbonum apprehenfum non mo 
Scxtum netur a volúntate. Sextó,fequereturex op 
pofita fcntentiajquód voluntas in omnibusopc 
ribus fuis non eífet libera; nam bonum appre-
henfum3&: appetibilejeft agens naturale.ergo íi 
bonum apprehenfum mouet efficienter volun 
tatem,mouet naturaliter5& non liberé. 
Scptimuin. ^[Séptimo, voluntas mouet intelledum cffi-
cienter5Vt íupra demonftratum eft.ergo intelle 
¿tus non mouet voluntaté in eode genere cau-
fE,alias in eodem genere caufae idem effet mo-
uenSjSd" motum,quod eft abfurdum. 
Secúd.cócí. ^Secunda Concluíio.Probabilismihi videtur 
oppoíita fententia5fcilicetjquód intelleólusmo 
uet voluntatem in genere caufas efficientis. E t 
idem aííerendum eíl de bono apprehefo quód . 
moueat voluntatem efficienter.Probatur.Ná l i 
cét argumenta quae fecimus pro prima conclu-
íione non lint contemnenda , prse illis tamen 
quasfuntpoíitain principio quEeftionis, non 
funt magni momcnti.Secundó,repeto illud ar-
gumentum quod feci in principio quseftionis. 
Nam quando qu£E;ritur,an intellcd:us moueat 
efficienter voluntatenijnon qua:ritur de intelle. 
(5hi fpeculatiuo;hic enim nihü mouetjfed de in 
telleclu pradico: ifte vero intelleólus femper 
mouet efficienter voluntatem.Prudentia enim 
qu^ reíidet in hoc intelle(5tu,per fuum imperiú 
efñcacitcr rapit volútatemj& virtutes qug funt 
in voluntate.Confirmatur. Nam ftante impe-
Articul L i d / 
rio efficaci ex parte intellediis,nulla reftat liber 
tas i n volúntate ad Gontradicendum,vt infrá di 
cetur.Ergo fignum eft euidentifsrmum, quód - : 
imperium intelledus rapiat efficaciter volunta 
tem. Q u ó d íi aliquis dicat,quód hoc imperiü 
habet efíícaciam in raouendo ab ipfa volunta-
te:prudentia enim eftvirtus moralis,qu9 in fuo 
opere dependet a voiuntate.R:efpódetur,quód 
licét imperium aliquando íit efficax ex voíitio 
ne,qusE mouet inteiledum ád tale imperium, 
nihilominus tamen cum non íi tabitioininfini 
.tunijUeceíTarió deueniendum eft ad vnum im« 
periumintelleÓLUSjanteuertens omnem adio-
nem voluntatis, quódfecum efficaciter rapiat 
voluntatem. ^ f A d argumenta pro prima opi- Ad argumi 
nionejadprimumrefpondetur, quód bonum Proprim. 
apprehenfum poteft dupliciter cóíiderari; vno cf> c^^ í' 5 • 
modo5prouteftapaiterei5&fecundumbáGcó Pnmu? 
íiderationem mouet finaliter, & metaphoricé: 
alio modo, fecundum quod eft in intentione, 
& vt habet coniundum imperium efHcax intel 
ledus,& fecundum iftam conííderationem ra-
pit efficaciter voluntatem. Philofophi quando 
dicunt,quódfinis,& bonum apprehenfum mo 
uent finaiiter,interpretandi funt fecundum pri 
mam confiderationem.^Ad fecundum refpó- Ad fecundé 
detur,non eífe fatis ad hoc quód voluntas ope-
retur,quód proponatur ei bonú per intelledu. 
Sed prseterea eft neceífariú imperiú efíicax i n -
telledus,quod efficaciter moueat voluntatem. 
Secundó dico,quódintelle6tushabet dúo offi 
cia;vnú eft,proponere volútati bonú & cóue-
niés ornado illud quant%oteí i : ;quemadmodú 
orator artificiofa oratione proponit laudes eius 
hominis,qué vult laudare;& in ifto muñere i n -
telleótus tantú cócurrit finaliter,aut veró forma 
literraliud officiú intelledus eft,imperare volú 
tati efficaciter,&in hoc officio intelledus con 
currit efficienter.«[[Ad tertiú refpódetur, quód Ad tcrtíum 
fine aliquo miraculo licét intelledus proponát 
volútati fummú bonú,í i no interuéniat impe-
riú efficax,nulia fequetur operado voluntatis. 
^[Adquártúrefpódetur,quódíi aliquid proba Ad quart»2 
retjprobaret fubinde quód volútas no moueat 
efficienter intelleduimcuius oppoíitú fuperius 
probatú ef t .^[Adquintúreípódetur ,quódc6- Ad quíntíí. 
currit tanquá forma,qua medíate,voluntas pro 
ducit fuas opérationesrnec oportet quód í i tco 
iunda forma operanti, fed fateft q u ó d í i t i n 
eadem eífentia animse: hoc eft proprium vo-
luntatis,quód operetur per bonum apprehen-
fum ab alia potentia eiufdé animse. ^fAdfextú Adfextunji 
refp6detur,quód motus brachij eft libe^qui ta 
mé depédet a motu cf li,qui eft naturalisjmotus 
enim recipitur in paíío ad modú recipiétis.Secú 
4 ó dico?quod fi ignis applicatus calefaceret, 8c 
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calefaceret pro libito meo,certé ealefadlo eííet 
libera. Qupniam igitur bonutn apprehenfuin 
depédet a Yóíutate,& in applicatione,& in vfu, 
hinc éft quód cogitatio,& volido habent om-
Ad vltlm. nem íibertatení.^Ad vltimum dicendum,non 
eíle incommodum aliquodjquód idem íit mo 
uens}8c mútüm,ad diuerfa comparatum. Volú 
tas móuet intelleótum ex eo quód applicat eú 
ad motüm;iñtel ledus voluntatem, imperado, 
prScipiendo. Sed illud dubium explicandú 
eftjVtrám admouendam voluntatem fufHciat 
ne fimpiex appreheníio boni; an vero femper re 
qulratur iud^cium de rei conuenientia & boni-
tate^Scotus in2.dift.6'.&Marfil, in z .q . i^ar. i . 
ténent,quód íimplex cognitio,etiam incomple 
xajpofsit mou«re voluntatem ad agendum. 
Argumenta quibusvtuntur ad huíus opinionis 
probationem,h3Ec funt. ^ I n primis,cognitio 
fimpiex poteft mouere appetitum fenfítiuum. 
cfgó etlana poteft mouere voluntatem. Confe 
queñtia probatur ex eo,quia voluntas tant^ vir 
tutis eft circa fuum obiedum, atque appetitus 
íentiens circa bonum feníibile.Antecedens ve 
ró probatur in animalibus imperfeátis, in qui-
busjáutore Ariílotel.in 2.de anima text. 20. & 
27.& 29.tantummodo eft fenfus ta¿tus,in quo 
fenfu non poteft eífe n otitia complexa, ñeque 
iudicatiuajcum fenfus exterior non pofsit con 
ficere propoíitiones;& tamen habent fuas ap-
petitionesjnam quandopunguntLir,doIent, & 
contriftantur;quando vero capiunt deledatio 
Sscaadum» nem,dilatantur. ^[ Itempueri,&: amentesha 
bent fuas appetitionq^qui ñeque iudicant, ñe-
que deliberant: cuius inditium manifeftariura 
cft,quódfubitó triftantur,vel hilarefcunt. Er-
. go in his mouetur voluntas ex íimpüci appre-
Tcrtium. hen í ione^fHoc idem comprobat euidens rc-
fum experientia.Saepe enim appetimus cibum 
r ye lpotumexí impl ic i appreheníÍone,vt vide-
re licét in hominejqui fumma fame cruciatunis 
enim appoílto cibo, continuó gaudet. Certc 
homo qüi velocifsimé feribit, qui vult ducére 
pmnem lineam, non iudicat quemadmodum 
quaeilibet linea ducenda f i t : citharcedus etiam 
qui tartgitlyram,non iudicat ad omnem con-
tadum quem facit. Item D.Thom.in 2. d. 
24.q.3.ártic.i.dicit,quód in appetitu feníitiuo 
funt quídam motus naturaleSjquinon fequun 
tureógnitíonemjfed naturalem complexioné 
€arnis,& ideo non poífunt vitan; &: illi folum, 
feeundum S*Thom.non imputantur. 
Qs&WiíJJi. f Prseterea vifus poteft cognofeere coloratum 
fub ratione lucidi.ergo intelleótus per fimplicé 
apprehenfionem poteft cognofeere bonum, 
fub ratione boni,& illud prsefentare voluntati. 
Potericergo mouere voluntatem per fimplicé 
D.Thoin. 
Ouartum. 
Expof. in Prim. Secun. 
ápprehenfionem. Item poteft argui. Nam 
adfufpendendumadumnort requiritur iudi-
cium. ergo ñeque ad agendum. Aflumptüm 
probatur.Nam l i ad fufpendendum adum, & 
vt ceíiemus ab opere,requiritur iucliciüm, con-
fequens eft quód ad fufpendendum illud iudi-
cium,requiritur aliudiudicium, Scficerit pro-
ceífusin infinitum. ^[ Pmerea, poteft fieri 
argumentum de angelo peccante:videtur enim 
peccaífeexfimplici appreheníione, alias príe-
cefsiífet error in intelledu angeii,íi habuiíTet iu 
dicium.At en-or i n angelo ante peccatum milla 
ratione admittipoteft.Idem argumentum po-
teft fieri de primo peccatOjquod commifit pr i -
mus homo: videtur enim peccaífe ex íimplici 
rei apprehenfione.Si enim prius iudicaífet bo-
num eífe comedere de ligno vetito,confequés 
eft quód in illo,ante peccatum,error fuit ,& de 
fedus.quod concederé ab omni vera Theolo-
gia alienum eft. Inhuiusrei expoíitionem eft 
prima conclufio. A d mouendam volunta-
tem non fufficit íimplex rei appreheníio , fed 
requiritur iudicium de conuenientia rei, & bo-
nitate.Sic docet D . T h o m . híc folutione ad 2. 
& in 2.d.24.q.2.art.i.&Ariftot.3.de anima tex. 
4(5'.dicit,quód intelledus pradicusmouet vo-
luntatem ad agendLim,n6n fpeculatiuus. Cer-
tum autem eft, q u ó d intelledus fpeculatiuus 
habet íimplicem rei apprehenfionem,& cogni 
tionem.& in 2.de anima inquitjquód ad ea quf 
funt in appreheníione, nos habemus ficut ad 
caquae funt inpiduris , vbi terribilia nos non 
contriftant.Item íi appreheníio fola fufficeret, 
omnia eífent aequaliter appetibilia, vel fugien-
da;fqualiter enim apprehenditurmiferia vt bo 
na,beatitudo vtmala.Nam quantum ad appre-
heníionem,nulla eft diíferentia : audita enim 
hac enuntiatione,mifería eft bona, apprehcndi 
mus miferiam fub ratione boni & conuenien-
tis.Sequitur rurium,quód apprehéndendo ne-
cem meam,triftarer, etiam íi nullú imminerct 
perieul um. I m ó íi fola appreheníio fufficeret, 
nomines fe libenter interacerent,quia apprehl 
di hoc poteft tanquam fummum bonum. 
Item poíTemus facilé comparare maximam dc-
ledationemtpoteft enim quis apprehendere fe 
eífe Archiepifcopum Toletanum, aut Summú 
Pontificem.Praiterea eo modo apprehendit ho 
mo cordatusjbonum eft me in puteum conijee 
re,atque homo infanus:at cordatus qui iudicat 
eífe malum,non fácitjinfanus vero facitjquia iu 
dicat eífe bonum.Demum ratio potifsima qua 
re non poteft quis nolle béatitudinem abfoluté 
cftjquia non poteft apparere fub ratione malí: 
imó illa eft vna rat io, quare beati non poífunt 














aHquid,quód per notitiam folum apprehen.ii-
uam appareat boriura,& ad odium rei,quód ap 
preat málurri;non eft dubium quinpoísintfor 
maritales propoíitiones apptehénñuar.beátitii 
do eft malá,& miferia éft boiia.oportet ergo vt 
íit iudiciú de bono ad volendumj&de malo a4 
nolendurtiíSed nunqüid D . l ' h o m Jioc alicubi 
diGit jaut iñfmuadRefpóndetu^quódD.Thoj 
loquimr ficut philofophus, per hxc vocabukj 
intelligerejCOgnofcerejapprehendere^u^ funt 
communia ad notitiam appreheníiuam,& iudí 
catiuam^Et certé clarifsiméCvel ego fum c^cus) 
fuam fententiam deciarauit Ilic in íblutione fe--
cündi. 
SccSá.c5d, ^- Secunda Conclufio.Ad mouendam voluntá 
temefíicaciter,nonruffidt iudicium fpecula-
tiuum de conuenientia rei & bonitateinam me' 
difputante de beátitudine, quód íit fummum 
bonum,non feqüituf efficax vólitiojquia intel 
ledus fpeculatiuus nihil mouet. 
Tert.cScI. ^[TertiaConclufio.NonfuffiGit admouenda 
voluntátem iudicium praóticum.quod explica 
tur his verbisjBeátitudo eíi fummé appetendaj; 
bonum eft fcqui virtutem; nam quifque iudi-
cat hoc eíTe bonum, at non omnes fequuntmf 
virtutem^ 
Quir.cod. ^ Quarta Conclufio. Satis eft ad mouendanl 
voluntatem iudicium praóticum intelledus^ 
qiíod explicatur his verbis;fac hoc,ama, dilige.: 
de efficaciá huius imperij infrü quseílione 17. 
Nunc vero ad argumenta fatisfaciéndum eft. 
Aá argum. ^[ Adpr imúdicédú, quódh^can ima l i a impe^ 
Ad priuiura ^¿tj^habét imperfedtú iudiciii,iüdicát, vel exi-
ftimant cibü,veí calore eíTe íibi cómodum,aut 
incommodum^uo deledantur,vel triftanrur. 
Ariftot. Certé Ariftot. i .de anima tex. 19. reliquit fub^ 
dubio,an nein animalibus imperfediis íit tan-
tüm fenfus tadus-fcd in 3.de anima tex^ó'. vbi 
tradat de motiuo appetitus, omnino docct, 
quód habent phántafiam/ed indéterminatam. 
& probat-quiá triftitiam videntuf habere,& 1^-
titiam. Vnde patet ,quód fecundum Arifto.íim 
plex appreheníio íenfus exterioris non fufficit 
ád mouendum áppetitum etiam feníitiuum. 
A4 fecunda ^[ A d fecundum argumentum dicendum eft, 
quód íicut pueri 8¿ amentes íubitó feruntur in 
fuá obieóla per füas appetitionés,fic fubitó s f t i 
mant aliquid íibi commodum áut incommo-
dum.Sed obferuándum,quód iudicium in praí 
fentia appellatur appreheníio, & a^ftimatio ali-
cuius r e i , ^ ratione cóueniétiSjaut difcóuenié 
tis,cómodi áut incómodijnóveró accipiturpro 
cnútiatione iudicatiua:pf opoíitióesem iudicati 
ug no inueniuntur in brutiSiSed &illud no prse' 
tereundumjquód iudicium apud Phiíofopljos 
morales fumiturpro fententia &decreto,quo<i 
Articulí *; 
éx deliberatiorie &coníultatione dimanat.Ve* 
rüm in pra?fentia accipitur pro f ftimatione rei, 
fübrátiohécpnuenientis,aut difconuénientisr 
& tale iudicium inuenitüf in pueris & amen-
tibüSi^f A d tertium dicendum,qüód cdmme- Adtértiuriá 
morati in argumento,iudicant eíte bonü quod 
faciunt j pof tmodüm vero in operis eXercitio 
fequüntur iudicium iápfeGÓGeptumirieque re . A 
quiritur quód de nono iudicént. f Adqua r tú Ad ^uarts 
dicendünijqüód riullusmotus appetitus feníiti p Tj10m¿ 
Ui eft fine imáginátionejVt claré dicit S.1fhom¿ * : 
i n 2.d.24.qji.art.i,fed dicuhtur i l l i motus natu 
rales,quia licét íint curiti imágiríatione, ñon ta-
inen ex ea cáufantu,r,fcd ex mótu náturali, vel 
cpmpléxióñé carnisjvelíi cáufántur éx éá, no 
potuit ipfá imágiriátió vítan.Córiradus viHetüí Conrado^ 
éxpónére,quód tálés mótüs praeccdunt omné 
cognit ionémintdlédiüamj&ratioüis delibera 
tiónem,&.ideo,nonimpufantur. f A d quirl- A i q ú » ^ 
tum d iccndum^uód íi inf ellédüs fpeculatiuus 
proponit voíuntati bónum & conüeríiétís, vo-
luntas non mouétur ad ágendumj nam (vt d i -
¿t:umeíl:)intelledus fpeculatiuus non fufficit 
ad mouendam volüntatenii ^fÁd aliud dicen- ÁdíextaiJiM 
dum cftjqüdd ád fufpéndéñdumtiegatiuéy no; 
requiritur aliüd iudicium • quiá hóc nihií aliud 
eft quam ñon agerej& ab opere ceífare ; íicut 
enim voluritas indicante intéllé<5tu,bortümef-
fe diligere Platoñem, eft libera ad non diligen-
dumjita & póftqüam ccepit diligere, eft libera 
ad non diligédum,& fie poteft céíraí*e ab adu. 
Si tamen haberet hánc volitioncni,volo non di 
lige^oportet vt habeat^üdiciümjmálum eft di 
ligere,& bonum non diligere. Vel dicíto,quód 
licét eífet neceífarium iudicium, nórt eífet abi-
tio in infinitum; nam deueniendum eífet ad 
Vnum iudiciunljquod haberemus ab autore na ^ 
turae,vei éx fenfu^vel ex complexione naturali,' 
^ [Ad vltimum, de angelo ^ dicunt Theologij ^,1 vítiail-
quód peccáuit per incdnfideratiónem j & ideo 
ñon cogimuí conftituefe errorémin intelledu 
ángeli ante peccatum. Q u o m d d ó autemhoc 
fit intélligendum,non eft prsefentis fpeculatio-
nis^quanqüam ego ñon arbitror eíTéirtcommo 
dum aliquddjCdncedef e quód ángelus in eodé 
inftanti,in qud peccauit,habuerit errorem pra-
dicum in intéllédu:erí-át enim omnes qui ope 
rantur malum^ &.omñis pfauus eft ignorans. 
Ñeque ex hoc confequens eft,quód fuerit er-
ror ante peccatum;nam etror praedidus^ perti-f 
net ad primum péGcatum;cüm enim qüísfura-
tur,certé errat,neqüe tamert ifte error iíriputa-. 
tur vt nouum,& diftindum peceátum. Sed de 
hoc alio i n loed cdnuenientiüs difputáuimus^ 
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A R T I C . S E C V N D V S . 
jr Vtrüm^oluntás moueaturabappeti 
tujenfítmo. 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio articüli fie ha 
bet. Appetitus fenfiti-
uus ex parte obicdi mo 
uet voluntatem. Apef-
5 plansequc íünt probationes 
quse híc ab autorc producuntun 
Prima eruitur exillolacobi capic. 
i.Vnufquifque tentatur á concupi 
fcentia lúa abftradus^illeélus. 
Nonautem abftraherctur quis á 
concupifeentiafua, nifi voluntas 
eiusmoucreturab appeíitu feníi-
tiuo^inquo appetitu eft concupi-
fcentia.Ergo appetitus feníitiuus 
mouet voluntatem. Subnedit D . 
Thom. alteram probationem no 
minus efficacem. inquitjquod 
apprehenditur ab intelledu fub ra 
tioneboni& coauenientis 5 mo-
uet voluntatem ex parte obiedi. 
Sed pafsio qu^ eft in appetitu fen 
íit¡uo5eft in caufa quod obiedum 
appareat magis aut minus conue-
niens, pulchrum aut minus pul-
chrum.Ergo appetitus fenfitiuus, 
in quo pafsiones animi collocan-
tur ? mouet voluntatem ex parte 
obiedi. Id autem quomodo fiat^ 
cxponitD.Thom.eleganterin pri 
mis. Quod enim aliquid videatur 
conueniens5ex duobuscontingitj 
ex conditione eius quod propo-
nitur 5 & ex conditione ek^cui 
proponitur, ñeque enim ómni-
bus omniaconueniunt.Vndcpro 
i ^ n í t , quod v i r i u t o 
ExpoCin Prím.Secun. 
dé difpoíitus ? non eódem modo 
iudicat aliquid vt conueniensrvel 
vt difeonueniéns. Propterquod 
Ariftotel.dicit3.Ethicorum.Q11a- Ariíl-
lis vnufquiíque eftjtalis finís vide 
turei. Manifeftum eft auíé quod 
jper pafsionem appetitus fenfitiui 
immutatur homo ad aliquam di-
fpofitionem;vt cúmirafeitur, ex-
candcfcit5cum timet)fnget?&: rc-
fugit. Vnde fecundúm quod ho-
mo eft in aliqua pafsióne? videtur 
fibi aliquidconueniens, quod no 
videretur extra taleoi pafsionem 
conftituto. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Y o dubia hic poíTunt eíTe.Primum, 
quomodo ex pafsione moueaturin 
telledusadiudicandumj ailhoc fit 
mediaté,hoc eft propterea, quia ex 
pafsione fequituriudicium cóuenientis in ima 
ginatione,& ex hoc ludido ipíius fenRis, fequi 
tur íimile iudicium in intellectu: an etiam i m -
mediaté, fcilicet nullaYariatione fadain indi-
cio fenfitiuo, infurgente pafsione in appetitu, 
varietur iudicium in intelleólu? Cei té vtroque 
modo pafsio variat iudicium.Et quidem de pri 
mo modo non eft dubium,& fie S.Thoro.po-
nit in multis locis, infra quaeftion.77. articul.i. 
^Becúdum autem modum ponit & in alijs locis, 
& fit hoc pado;quia appetitus feníitiuus mu-
tat animai totumjeft enim appetitus fiibiedijác 
ex diípoíitione varía fubiedi aliquid apparet 
conueniensjveldifconueniensjnon folüm fen-
fui,fed etiam rationi. N o n folüm enim qui fc-
bri aeftuat/ecundum fenfum iudicat eiíe con-
ueniens bibere/ed etiam fecundara intelledü, 
ctiamfi fenfus non iudicaret.Imóaliqiiando ex 
pafsione mouetur ad iudicandum id, quod no 
poteft indicare fenfus,puta, poteftmoueri ad 
iudicandum quód^eft íibi conueniens, blaíphe 
mare,vel o dille DeumjVel é contrario ex t imo 
re poenarum feníibilium ad iudicandum,quód 
expedit doleré de peccatis.&ifti dúo modi funt 
certi. 
^" Secundum dubium eft; A n alio modo volu-
tas moueatur ab appetitu feníitiuo, quam per 
hoc quod variatur iudicium rationis?puta,incíi 
nando immediaté voluntatem. Pro quo nota, 
cpód voluntas tripliciter poteft; mouere appeti 















tum feníitiuumjvno modo, caufando iudiciú 
nouumin imaginationc.vcrbi gratia. cüm ho-
mo timet pcenas infernijper volútatem mouet 
inteUe6tum3& per intelledum imaginationcm 
ad formanda aliqua phantaímata pcenariim,vt 
ignis vrentis,Yermis rodentis, & exinde fequi-
tur pafsio timoris in appetitu feníitiuo. Secun-
do modo,imperando pafsionem per imperij ef 
Arift» ficaciam,íicut fcribit Ariftot. de viro forti, qui 
videns eúevtilem iram ad pugnandum,vult ira 
fci;& mulier cuiplacet mors v i r i , excitat dolo-
remin appetitu fenfitiuo ad exprimendas la-
chrymas. Tertio modo,da toquódnih i l i f to -
rum fit,fcd folum ex redundantia voluntatis in 
appctitum;ex triftitia enim voluntatis, naturali 
confequio fequitur triftitiain appetitu ; & ex 
hoc quod aliquis detcftatur peccatum, tanquá 
turpe,fequiturverecundiain appetitu. Quo om 
niño diftinguitur á duobus primis modis.Nam 
fiante apprehenfione de tuipitudine peccatiin 
fenfu,li voluntas non deteftaretur illud, non fe 
queretur vérecúdia in appetitu,&gaudéte volú 
tate de aliquo etiá no dele(5tabili,íequitur dele 
¿h t io in appetitu; & de triftitia voluntatis de 
pcccatofpirituali,fequitur triftitiain appetitu 
feníitiuo,qu3E non fequeretur,nifi eflct talis t r i 
ftitia in volúntate. N o n enim eft crcdendum 
quod folüm ex volúntate redundet in appeti* 
tum aliqua pafsio per hoc,quód mutatur iudi-
cium fenfusmam manente eodem indicio, fc-
cuudum diuerfos motus voluntatis j redundát 
motus diuerfi in appetitu fenfitiuOí de qua re 
D/rhosa, videndus eft D . Tnom.de veritate q.z6. art. 3. 
ad i3.&ar.(5'.etiam ad i3.Dubiú ergo modo eft, 
an iílo tertio modo, quo volutas mouet appeti 
tumperredundantiam , etiam appetitus mo-
ueat voluntaterráltaque eseteris ómnibus parí-
bus in fenfu & intelledü,voluntas vnius i n d i -
netur ad pecunias, propter pafsionem auaritias 
exiftentem in appetitu feníitiuoj&: voluntas al 
terius,qui non habet talem pafsionem,non i n -
clincturjvel non tantum inclinetur; brcuiter, 
vtrüm prgter dúos modos fuperiüs poíitos,qui 
bus appetitus feníitiuus poteft mouere volun-
tatem,immutádo iudicium rationis,detur alius 
modus quo appetitus moueat voluntatem? 
Pri.4rguia« ^[Et quidem á parte negatiua ha?c funtargume 
D.Ttom, ta.In primis S.Thom. vbicunque loquiturde 
motione voluntatis ab appetitu feníitiuo, non 
pofuit nifi ilios dúos modos.Patet hoc non fo-
lüm hk^fed infra q.77.artic.i.& de veritate, q . 
22.art.9.dicit,quod milla creatura poteft agere 
di redé in ipfam voluntatem, vt eam qualiter-
cunque inciinet. &ibidem ad fextum fcribit, 
quod appetitus fenfibilis non mouet volunta-
tenijquafi direde in voluntatem agendo ? fed' 
A r t i c u l l l m i 
folüm ex parte obiedijimpediendo rationem. 
lege omnino D.Thom . in hoc ioco,in quo d n 
cit expreíié,quód non aliter appedtus mouer, 
nifi ficut fi quis períuaderet quod eífet conue-
niens blafphcmare,vel aliud peccatum; Certe 
in articulo quinto huius qusftionis pro certó | 
habet & euidenti, quod corpus non imprimit 
d i redé in voluntatc,&pcr confequens ñeque 
appetitus fenfítiuusjcüm fit in córpore. 
4" Prsterea/eofus non mouet intelledum, nir secúndame 
fi ex parte obiedi.crgo ñeque appetitus Tenfiti 
üus mouet voluntatem,nifi ex parte obiedi. 
^[ Adhsecjfi appetitus fenfitiuus mouet vplun Xcrtium. 
tatem,& trahit ülam ex parte ftibiedi^ex redú^ 
dantia &colligatione,fequitur,quód voluntas 
moueretur quantü ad exercitium ab alio quá 
a Deo,&: l feipfa.cuius oppofitum dicit hic D . 
Thom,infra art.KPatet coofequentia.Nam D i D*Tíiom4 
Thom.art . i .huiüs quseftionis, non ponit nifi 
dúos modos quibus mouetur voluntas; vel ex 
parte fubiedi,quantum ad exercitiú adus; vel 
ex parte obied;i,quantum ad fpecificationem< 
Si ergo appetitus feníitiuus mouet voluntatéj 
alio modo qüam ex parte obiedi,mouet illam 
quantum ad exercitium adus. ^ Profedd 
quod appetitus fenfitiüus tantum moueat vo-
luntatem ex parte ob ied i , ad modum perfua* 
dentis & allÍGÍentis,magis fauet nobiütati, 8c l i -
bertati voluntatis* 
Sedcontrar iamfentent iamprobántnon m i (2QhtTÍLifá 
«ora argumenta. ^ [ Primumarguiturex eui- feRtentia 
denti experientia.Nam continuó atque appeti- probatim 
tus fenfitiüus afficitur e|ga aliquam rem,afíici^ Primumí 
tur fubinde voluntas,^ trahitur vt velit; qué^ 
ádmodum fi vxor , & filij vehementer eupianfi 
rem aliquam,continuótrahitur v i r in eandem 
fententiam.Certé homines poftquam redifica 
uerunt iudicium intelledus fine quocunqueer _ 
rore,fi patiuntur pafsiones vehemeíites/entiút 
difficultatem in V o l ú n t a t e ^ dato quod opere . ^ 
tur contra pafsiones,tamen non operantur pro 
pte & deledabiliter.Ex qua euidenti experieil 
tia non obfeuré colligitur,quód voluntas trahi 
tur ab appetitu fenfitiuo,ex quadam colligatio 
ne & redundantia,^Idem colligitur alió argu- Secunim • 
mento.Namfi pafsio mouet tantüm volunta-í * 
tem ex parte obiedi per modum fuadentis tkal 
licientis,fequitur quod quicunque peccaret ex 
pafsionejneceíTarióhaberet iudicium erroneú 
in intelledu. Hoc tamen non videtur verum¿ 
Namille qui redum iudicatjpoteft contra có. 
feientiam peccare,& hoc ex pafsione incitatus. 
Sed & tertium argumentum hoc aperté con XcítiarSi 
uincit.Nam fi pafsio mouet volu ntatem ex pai-
te obiedi,mutando iudicium intelledus,& n ó 
alio modo , fequitur quod continentisi. habi-^ 
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tus potius deberet conftitui in intelledu ad re* 
¿tificandum iudiciuni,quám in volútate, poft-
quam paísiones nihil agunt niíi mutando intel 
l e d u m . ^ Q u ó d íi h^c argumenta ieuia viden-
tuí56¿ minimérem demonñra rc , ex autoritate 
p.Thom. maiorum pergam idé oftendere. Certé D . T h . 
i.p.q-.m.artic.z.ícribit in hunc modum;Volun 
tas)inquit5mouetur ab interiori,a íblo Deo , ab 
extrinfeco veró mouetur ab angelo , per hoc 
quod poteír eífe caufa quód aliquid apprehen 
áattir ab intelleétu,& fubdit. Sed prster hunc 
modum etiam voluntas mouttuf ab extrinfeco 
feilicet ex pafsione exilíente in appetitu fenfiti 
uo^ficut ex concupifcentia^vel ira inclinatur vó 
luntasad aliquid volédum-.fic etiam angelí pof 
funt voluntatem mouere, concitando íimiles 
pafsiones. loquitur propemodum in candem 
fententiam D.Thom.de verifate, q.2(5.artic.5. 
& ^.quibus in locis manifefté declarat,quód ap 
petitus fenfitiüus non folüm mouet volúntate 
ex parte obicdijfed etiam ex parte fubiedi, ex 
v quadam redundantia & coiligationc naturali. 
Sed hoc in loco tantum commemora^quomo 
do appetitus fenfitiuus moueat voluntatem ex 
parte obiedijifte enim modus eft ciarior Se ma 
nifeftior. f Sed 8¿ fanda feriptura non obfeu-
rc iní inuat ,quomodo appetitus carnis trahatvo 
luntatem : huc enim pertinet illud quod dicit 
Kom.7* Paul.Roman.y. Sentio aliam legem in mem-
bris meis,repugnantem legi mentis meae, tk ca-
ptiuum me ducentem in legem peccati.In qui-
bus verbis explicat v im appetitus íenfitiui, qua 
• trahit fecum voluntat^n. Idem explicat ineo 
quod fubditjlnfelix egó homo,quis me libera-
bit de monc corporis huius? gratiaDei perle-
fum Chriílumjid eft,gratia Dei,qui in carne da 
nauit pcccatum,& frsenauit appetitum meum. 
Sap.j, idem elucidat Sapiens cu inquit; Corpus quod 
corrumpitur,aggrauatanimam,& deprimit fen 
lac i , fum multa cogitantem.Sed & D.Iacobus idem 
ait,cum dicit; Vnufquifque tentatur á concupi 
fcentia fuá abftradus, & illedus. Haec fenten-
tia videtur mihi admodum probabilis, quam 
proinde libenter ampledor. Ex ea tamen non 
fequitur,quódvehcmentiüsmoueaturqui ha-
bet pafsiones vehementiores,caEteris paribusex 
parte intelledus & voluntatisjnunquam enim 
lunt paria ex parte intelledus. Quando enim 
pafsio trahit fecum voluntatem ex colligatione 
& redundantia/emper immutatur intelledus, 
non quideminiudiciojfedin imperio j pafsio 
enim eft in caufa quód intelledus imperet effi-
caciter hoc veliUud eífe faciendum , fine quo 
imperio voluntas nunquara mouetur. Itaquc 
Ccut pafsio ex colligatione quam habet cum 
voluntate¿trahit fecum voluntatem, etiam tra-^  
Expoían Prim.Secun. 
hit fecum iritéllediimjnbñ vt femper iudicet ef 
fe bonum id ad quod pafsio iñclinat, fed vt vel 
diísimulando, vel inconíiderando imperet fe-
cundum pafsionem eífe facicndum.Haec de fe-
cundo dubio dixiífe fufficiat* 
A R T I C . T E R T I V S . 
y Vtrum Voluntas moueatfeipfam. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio fie habet. Vo C9aelaSo' 
I unías mouet feipfam 
m eledione mediorü. 
Probado eft perfacilis-
Voluntatisobiedum eft finís, vt 
fuprá fatis probaíum eft.Sed finis s 
in rebus agendis fie fe habet, ficut 
primum principium in feientijs. 
A t intelledus per hoc quod co-
gnofeit primum principium, re-
ducitfe de potentia ad adumeir-
ca cognitionem conclufionum, 
6c hoc modo mouet fcipfum. Er-
go confimiliratione voluntas per 
hoc quod vult finem^mouet feip-
fam ad volendum ea quae funt pro 
pterfinem. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L T . 
N hoc articulo folüm contendit 
D.Thom.demonftrare,quód vo-
luntas quatum ad exercitium mo 
uet feipfam,in aliquo adu,hoc eft 
in eledione mediorum. Vt rüm 
veró inomni opere fuo moueat feipfam , alia 
quseftio eft in fequentibus articulis examinan-
da,ad quam difputandam iam ag^rediamur^ná 
in hoc articulo nihil eft dubitandum. 
A R T I C Q V A R T V S . 
y Vtrum Itoluntús moueatur ah aliquo 
exteriori principio. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Conclufio. Vo-PriraaC5ct 
Juntas, prout mouetur 
abobiedo , ab aliquo-
exteriori principio mo 
uetur. 
uetur. H^c conclufio liquida^ftj 
ñeque probati oné indiget. 
secíia.cócu 5 Secunda ConGluíio.Vokin^ 
tas mouet ieipíam cúm eligit me-
dia ad finem^n.quantumper hoc 
quód vult finem?redueit feipfafrí 
ad volendum ca q u ^ íunt ad fí-
nem5rriédiaiite coníiMb & delibe^ 
rationee 
Tere cocí. ^ Tertia ConcIufio.5¡rQluntaá 
cúm vult finem^non motiet feip-
íam ^ {edneccffc c ñ ^ t i ^ u x ^ d 
moueatur in finem e^  inít ináil 
alicuius exterioris móueíüt i^Háe. 
conclufioncrh probatD.Thomas 
fecutus principia philófophise. I n 
primis ñatüitpro ceftó3 quódid^ 
quod mouetur, ab alio mouetur^ 
ArW. ex S.Pbyfic. Deinde áliudprinci-* 
pium fl:atuit3qu6d id, quod eft in 
potentiajOportet quód reducatur; 
ad adum per aliquid qüodfit i n 
ádu.His annc&t, quod voluntas 
eft aliquando in potentia volendi 
id?quo4 prius nolebat. Ex quibusí 
principijs concludit efficaciter, 
quód voluntas ab aliquo moue-
tur^maiiífeftum eft enim quód vo 
luntas incipit velle aliquid cúm 
hoc prius non vcllet:oportet ergo 
quód ab aliquo moueatur ad vo-
lendurn.Et quidem ipfa voluntas 
mouet feipfam, in quantum per 
hoc quód vult íinem5reduGÍt feip^ 
famadvolendumeaquíe funt ad 
finem^ hoc 'autem non poteft fa-
ceré nificonfilio mediante. Cúm 
enim aliquis vult fanari^ncipit co 
gitare quomodo hoc confequi 
pofsit, $c per talem cogitationem 
peruenitadhoc?quód poteft fana 
ÍÍXÍ OÜOí) 
Artku l l í iL í7j 
n per mediciñaíTi5&¿: hoc ftiltjfect 
quia non femper fanitatem aótu 
vult5neccífé eft quód inGipiat vel-
le fanariab aliono mouente ¿ Scñ 
quidem ipfa moueret feipfam ad 
volendum^pportüiíret qüód me-
diante confiíiohoc ageret, ex ali -
qua volúntatepr^efuppófita ^ hoc 
autem non prpcedit in infiilitümi 
vnde necefle eft poneré q tód in 
primum motum voluntatisy vo-» 
luntas pfodeat ex inftindu alicuz 
ius exterioris mouentis, vt Árifté 
coñeludit in qüódam capit* Ethi^ 
ex Eudimicse * Ex hoc feqiiitür^ 
quódlíeét motus voluntarius ha-
beat principium proximum iñ^ 
trinfecum5primum tamen eft ab 
extrinfeco. Pro batió efgó D.ThOé 
ad íyllogífmiform am compofita 
fie haber. Voluntas mouet feip-
fam advolendüm eáqu^ funt ad 
finem, Íi> quantum per hoc quód 
vultfinem , redu|:itfe ad eaquse 
funt neccíraria adfinem* Sed hoc 
non poteft faceré niíi mediante 
confilioScdeliberationCélgiturne 
procedatur in infinitum ^ necef-
fumeftdicerevt in primum mo-
tum volüntatis ipfa voluntas pro^ 
dcat exinftin&ialicuius exterio^ 
ris mouentis* 
t X P L Í C A T Í O A - R . T Í C V L Í . 
Agnum ingeniumjplanequé diuinu 
D.Thom.qui cüm alia muirá hoc ar 
t icülonosdoceat , tum illud prác i -
puü ; quomodo in omni opere nos 
no incipimus,fed 0eus qui doriat riohis & vel-
l e ^ faceré pro fuá volúntate ; ipíé eft ex quo 
omnia,per quem omnia,in quo omniá; ab eo 
principium operis, in eum fínis noftne opera-
tionis refertur- quippe qui íit Alpha^&jOjprin-
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i * diuinus DodorjOperasprecium eft vt exquifi te 
explicemus.^Quaeritur ergo I p l e r i íque^á ne 
Aquomoi mineferéexplicatur; A q u o moueaturnoí lrá 
iicAturvolú voluntascumvul t f inem,&cümincipi t velle, 
tas noftra quod prius nolcbat?Et quidemD.Tho. definit 
& iocipic W30® moueatur ex inltinctu Dei mouentis, vt 
velle. patet in tertia concluíioné. fed quód deíinitib 
Arg.contra íit falfájfuadetur his argumétis. ^Principió,vo 
terda cocí, luntas producit eftediué volitionem finís,íicut 
P rSum' v0^0116111 mediorum: ipfa enim eft quae vult 
finem,^ media confentünea ad finé.Ergo vo-
luntasmoüet feipfaminvolitione finis.Confe-
quentja videtur nota. & antecedens probatur; 
quia volitió & amor finis, eft óperatio vitaliSj 
quáanimanoftra efHeit per ypduntaté. «jyDein 
Secunáum. de,volitio íinis eft operatio libera quantum ad 
exercitium a6lLis,vt ex didisfatis pátere exifti-
mó.Ergo voluntas hábet dominium huius ope 
ris,& fíe poterit amare & non amare , velle & 
non velle.^PraetereajVolitio finís eft volütaria; 
eft enim adüselicitus a voíútate.ergo eft a prin 
cipio intrinréco,cum cognitione finis.Ñó ergo 
ppoitet ea referre in inftindum exterioris mo-
uentis.^f Sed & illud argumentum vrget. Nani 
hoc máxime diífert inter bratá aaimantia,&hd 
mines; qupdhomines mouent íe in fincm; bru 
ta animantia minimé.didum eft hoc)& magna 
aíTenerationeíonfirmatum fupra q. i . articul.i. 
&"2.Voluntas ergo humana mouet fe in finerrú 
His aceedit, quód íi voluntas elim vult finemj 
mouetur á Deo autore natur2e,& ex cius inftin 
d u & impülfu, ficutlapis mouetur a generan-
te;confequens eft,qupd talis motus íit natura-
lis,& neceífarius.quod aíTerere, aperté falfum 
eft. Nam aliquando volido finis eft libera , & 
Quiatom, meritoria. % lam vero opera vitse quserepe-
riuntur in animantibus, non tribmmtur gene-
rantijneqüe autori naturae, fed animae viuenti; 
vnde anima definitur,quód ñt principium vi* 
tae.Sed appetitio & amor finisjeft opus viuum. 
Ergoinanimam viuenté eft referendum, non 
inautorem natura. Certé omnia opera vitae 
Phyíiciíummaconfenfione inanimam redu-
cunt,non in generantem,neque in autorcm na 
turae. Haec argumenta fiunt contra concluíio-
nemD.Th.om. Sed contra probationem, 
adprobandum quód non rede procedat, ar-
guitScotus in quodlib. quaeft. 21. & Dominus 
Caietan. hoc in loco etiam infurgit. Probatio 
D.Thom. í ic habet.Nam fi voluntas mouet fe-
ípfamcámincipit velle finem , mouet fe per 
prascedentem volitionem,& deliberationem. 
A t in his deliberationibus non eft proceífus in 
infinitum.Ergo deueniendum eft ad vnam vo 
litionem,in qua voluntas moueatur ex inftin-
Pclargara, ^ u exteriorismouentis, ^ H « c ratio videtur 






inLialida& friuola ; poterit enim quis dicere, 
¿jiiód voluntas mouet fe cum appetit fíné,,non 
per praecedentem volitronem, aut deliberatio-
nem,fed quia ipfa producit voíitionem.^[Dein S ^ n H a ^ 
de,voluntarium(vt docuit S.Tho.) eft dúplex; 
vnum,quia eft volitum;aliud,quia eft in pote-
ftate voluntatisj&hocfccudo modo adus quo 
yoluntas appetit finem,eft voluntarius; vnde 
ex hoc quód prima volitio finis non eft volita, 
hdn;efficaciterprpbatur quód ñon íit volunta" 
ria.f Prseterea^d:vPliáoncñi finis fuíficit obiet Tcr t íwk 
d u m piteíens cum ipfa volitione; fufficit, i n -
quam, quód proponatur obiedum voluntad 
ab ipfo intelledu,vt voluntas velit finem. ergo " " ' 
non oportct cpnftituere motorernt éxtrinfecú. 
^.Pemunij.tp.tg ^is proba|ipnis S.:Thom. .i%Q«aitaio,] 
hoc cdnfifti1t:,qüóa voluhtáshoñíhdtief fe, n l -
fi médianiísfcdMlid, vel m e d i a r í t i p t o ^ 
Yplitipne^quod^jThpm.ñeque hÍG,Beque aliT ; 
bi probautt.Sed iicque Ariílot.quein D.Tho.. 
in paírociniUrnTu^ fententia; híc prodlixit, fa-
Uét plácito'D.Thdm.fi attentclegatur; nam in 
eo loco fic fcribitjDeus nQfter,& quia autor na 
turse'eft , & quia creaturaruminteíleáualiuni 
particularem prouidentiam ger^mouet intel-
ledumnoftrum , non folüm quantumad eas. 
coonitiones , quas in exordio vitae'habemuss 
íed etiam quantum ad alias.j quas habemus in 
progreífu tempdris, quae in nobis iníiiñt abfq; 
pra;uio iüdicio aut deliberationejquss aDeo no 
bis immittuntur.Vbi Ariftot.nunquam docet^ 
quód voluntas hoftra moueatur ex inftíndit ' 
exterioris mouentis, fed tantum hoc aííerit de; 
intellcdu,& prima cognitionc.PropterhíEc ar-: 
jumenta Scotus,& alij TheoIogi irr iden.tqu^ 
ftionem huius articuli,& veluti faciiem , eanj 
prastermittunt; exiftimant enim q u ó d volun-
tas in appetitipne finís mouetur ex obiedo, & 
intelledus praefentatione;caíterum Ariftot . in 
hac quíeftione explicanda admodum laborat, 
vnde fitj&vnde nafcatur quód alius fit aptus & 
inclinatus ad philofophiam,aliiis ad medicina, 
ad poeticen alius;docetque quód iftaa varif ho 
minum inciinationes a Deo proiieniantj& pro 
íicifeantur ex inftindu diuinitatis.Qupd vt d i -
ligentiüs cxponatur,eft prima concluíio. 
|fl Voluntas mouet fe in eledioñ'e mediorum. 
Nam ca potentia mouet fe ad operandum,qua£ 
applicat fe fuá ípdnte ad operandum. ¡Sed hu-
mana voluntas per deliberationem éc coníi-
lium applicat fe ad eligenda media. Ergo mo-í 
uet fe in eledione mediorum.Deínde, intelle-. 
dus per afTenfum primonim principiorum mo 
uet fe per difeurfum ad aífenfum concluíionú, 
vt experíentia comprobatur. Ergo voluntas 


















medicrum. Confequentia inde probatur. 
Nam quod cft in intelledu aíTeníus primoruíil 
principiorum,eft in volúntate Voiitio finis; Se 
quod eíl in intelle£tu difeurfus^ft in volúnta-
te eledio mediomm. Pneterea ^ in eo opere 
quod voluntas agit fine deliberatione, non d i -
citiu-fe mouere; non enim dicimus quod mo* 
uet fe voluntas vt appetat vitara, aut falutem; 
quoniam huiufmodi appetitiones funt natura-
l e s ^ inditse a naturajfed in eo opere dicitur fe 
mouere,quod agit mediante confultatione 6¿ 
deliberatione. A t i n medijs eligéndis vtitur 
confultatione & deliberatione^ Ergó ifi e ledió 
né mediórum móuet fe ipfa vóliintas. 
€J[ Sed argumentabitur aliquis contra ea qua? di 
da í i i n t . Namomnequod mouetur, ab alio 
mouetur,vtfcribitAriftoti feptimo & o¿lauo 
Phyficor* Ergo voluntas in eiedione medió-
rum ab alio mouetur. Hoc ipfum confirma-
tur.Nam quod mouet5eft in á d u ; quod mo-
uetur,in potentia. A t impofsibile eíl quod re-
fpedu eiufdem fimul ídem fit in a d u ^ in po* 
tentia.crgo omne quod mouetur, ab alio mo-
uetur. Vthoc argumentüm confatetur,. 
feiendum eft in primis > nunquam dixifle A r i -
ftotelem5quód omne quod mouetur, ab alio 
moueatur^fed tátüm docuit, quod omne quod 
mouetur, ab aliquo mouetur. I l lud etiam i n -
telligendum ett de fuppofitis per fe fubíirtentí 
bus, in quibus diftinguitur pars peí fe liloueSj 
a parte per fe mota,debetque intéllígi de mot i -
bus corporeis, qiíi veré & píoprié motus funtj 
non autem debet extendí ad aibiones fpiritua-
les, qussre veramotus non funt ^ niíi tanturri 
permetaphoram. I n adiónibus enim fpifitua-: 
libusnonveriíicaturdeñnitiomotuS j qua: íic-
habetjMotus eíl adus entía in potentia. A d i ó 
vero fpiritualis p®ti.üs eft adus exiilentis irt 
adu. Vel dicatTheologus5quüdvoluntas in 
eiedione mediorii mouetur ab alio ; mouetur'' 
enim á voiitione fijiis: voluntas enim exiftens 
in adu per volitioncm finis3mOuet fe ad eligen 
daeaqugeordinanturadí inem. ; 
Secunda conclufio. Voluntas producit effi-. 
cienter volidonem. tinis; voló dicere, quod cu 
voluntas appétitj vel amat fincm, ipfa eft quas 
amatíinem , &concurrit cfficienteradadum 
amandiiContrarium huius docetCapreol.in 2. 
dift.24.qj.ad %.8c 5.conclufionem; íed noftra 
conciufio euidemer demonftratur ex argumé 
tiSjquaefecimusin exordio qua^íKonis viq; ad 
quartum.^iSedinpatrocinium Capreoli cft ar 
gamentum.Nam voluntas eft pura potentia ad 
primam volitioncm í inisErgo neceífum efteó 
ftituere extrariummotorem, á quo reducatur; 
ad adü; id enim quod eft in pura potenda,nori 
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fe red^icit ad adum.ff A d hoc argumentüm di §óiutió< 
cendum eft^quod iicct voluntas íit in potentia 
fofmali ádprimam Volitionem^id eft adualiter 
cafeat illa; eft tamen in actu virruaiirer: nam ha 
bet in fe vnde pofsit comparare primam voiitio 
nem íinis,íi obiedum ci proDónaturificut ignis 
pcrcaloremhabet vnde fe pofsit .reducere ad 
aétum combuftionis, íi ei cóbuftlbileapplicé-
tuf.ítáq; máxime diífcrt inter intéllediíj & v d 
luntatem-quód intelltdus fie eft pura potétiá, 
vt non pofsit teduci ád adum, nifi ab obiedo» 
recipiat fpéciem;at voluntas fie eft pura poteri 
tia vt pofsit redüci ád adum amadi^.propoíito 
obiedo per intciledum,abfq; eo quod in fe ali 
quid recipiat.Vel dicatTheóiogus hoc argumé 
tum eífe inualidum,& nugatorium. Voluntas 
mouetur ab alio ciim primum appetit finem.er 
go non concurrit efficienter ad a d u m a m a n d í : 
brutum enim eíEcicnter concurrit ad appetitio 
né finisjmoüetur nihilominus ex inf t indu na-*» 
turaE:8¿0cuíus efhcienter producit viíionemiaü 
móuÉtur á volúntate vt videát; & íntélledus ef 
ficienter pfoducit afíenfum ftdeiy fea móuetur 
a Deo per illuminátionérafupernátiiralé.Itaq; 
haec dúo non difsident,fed bene coh^rent; k e á 
potentia aut vis anima; producit éíííaiénter .ta-
lem adum,& mouetur ab allo j fícut viceuerfa 
poteft eucnire^quod res aliqua moueat altcráj 
& non concurrat efficienter ad adum iliius; v t 
voluntas mouet oculum ad videndum, at non 
eoncufrit efíicienter ad adum videndi; & volu 
tas per piam aftedióncm mouet intelledum ad 
credendumjfedefficiénternori producit aduii i 
fidei. ^TertiácOrtcluftofV'oÜtio.finiseítvolú t e n cocL 
taria, ¿ l ibe ra quantumadexercitiiimoperis: ^0\1^0 &~ 
dumenimhancvitamviuimuSjOmnisoperatio A .„ .¿ 
humana libera eit.quod vel lola expenentia co a¿ exCji-c^  
probatur.Éft enim íitú i n noftra poteftate,vel-J tium. 
le & non velle;amare vel no amare.Vnde quá-
doCaietanus ad finé huius arnculi;fcribi.t5quod 
prima voiitio eft naturalis,&non voluntaria; no 
intelligit quod non fi| libera & voluntaria in 
exercitio adusjfedtantum.intelligitquód non 
eftyOÍitio ex praecedénti volitione,neque cau-
faturperdeiiberatíonem&confultationém. » 
^[ Quartaconclufio.Voluntasquando vult fi-1 Q.uár.co<;í. 
ncm,non fempuct, fed mouétur-ex inft indu Vojuntasin 
primi motoris.Haecconcluíió p v é á ú u é M q ü i - vóliíióneff 
r r 1 • r •< • T • .u i ^  i - i nis moue-
tur de hnevltimó,iea etiam dicitverum de alijs tllr 
finibus particuiaribus,quosDeuscx diuina pro yt\* 
uidentia nobis proponit íine' aliqua deliberatio n4mpí^fi | 
ne aut eiedione Voluntatís,& fine cónfílio.&di tai 
feúrfu mentís rtoftrae.Perfuadetur íic efíe hifee 
arrumen tis.Primum omnium,tunc voluntasdi 
citur mouere fe , quando mediante eoníilio & 
deliberatione appHcat fe ad operaridumiS(?d d ¿ 
finé 
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- • finenuila eft ddiberatio , nullum confiliumj 
nüllus enim fang mpntis deliberar an dcbeat ap 
petere fanitatem5aut vitam. Ergó in appetitio-
ne íinis,voluntas non fe mouet.Deinde,inteile 
dus noñerinalTenfuprimorum príncipiorum 
non femouetjfedmouetur ab autore natura:, 
qui illuminat omnem hominem lumine ratio-
nis naturalis. Ergo voluntas in appetitione fi-
nís non íe mouet,fed mouetur ex inftinótu pri-
mimotoris. Coniequentia indeprobatur. Na 
finís ílc fe liabet in rebus ag£ndis,íicut primura 
principium in ícientijs; & quemadmodum i n -
telleótus fuapte natura eít inclinatus ad aflen-
fum primorum príncipiorum, fie voluntas ad 
áppetítionemfinis.Ad hfC,tribucreinclinatio-
íiem naturalem eius eft qui inftituit naturam; 
qui enim inftituit naturam lapidis,tríbuit lapidi 
inclinationem & pondus, vt in iocum inferum 
deícendat.Ergo inclinare voluntatem in finera 
& bonum,Pei optimi maximi opus eft, qui i n -
ftituit,& condidit humanam voluntatem. 
I t e m , deícenfus lapidisob idtribuitur autorí 
naturseiquoniam ex inclinatione naturali profi 
ciícitur.Sed appetitio finís oritur ex inclinatio-
ne naturali, voiuntatis.ergo ín autorem -naturae 
referenda eft. Ceitc i l i n principio Deus non 
tribuifletrnobis inclinationem in bonum, fed 
jecenter & de nouo nobis eam conferret, in 
Beum reduceremus.ergo etíi dedit in initio,in 
Deum referénda eft.Item, fi ha?c inclinatio ma 
la efíet, Deo autori tribueretur. ergo fi bona 
eft^Deo aütori tribuenda eft. 
Coíola* ^ ^ ^s :^gumen£is(ronuii:icitur)cIllod volun-
tas noftra non íe inclinauit in bonum,fedDcus 
vt autor natura dedit talem, inclinationem, 
quam non habemus ex noftra delibcrationc, 
non ex noftro confilio,non eft opus noftr^ i n -
uentionis, fed nobifeum nata e í t , 8c indita ab 
autore natura. 
^ SeddicetTheologus, prardidas rationes n ó 
omnino efle dcfpicabiles,fed nulla ex parte at-
tingere,neque declarare probationem D.Tho . 
Expendirur probatioenim Diu i Thomsal io modo om-
probatio niño procedit,vt patebit confideranti. V t ig i -
p .Tkom. tunprobatío D i u i Thoma; diligenter examine-
tur/ciendum eft,quód finís non follim eft cau 
• fa ipíius effedus/ed eft quodammodo caufa ip 
íiusagentis. N o n enim finisconcurritadeffe-. 
á:um aliquem cum agente,ficut aliud ages par-
ticulare^elutiduoignesconcurruntad vnum 
€a«faUía8 caIorem. . ,^[Sed tota caufalitas finís eft mouere 
gaiif agentem^d Qperandum,& folüm per hoc con 
currit ad e í r e d u m , & hoc íupra probatum eft,-. 
quód omne agens,agit propter finé; & quihoc 
negaret, negaret aliquam caufam .finalem eñe 
aeeeffariam.Si enim non oportet vtasdificatQr 
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agat propter finem,vel moueátur a fine, Edifi-
cator poterit faceré domum cum fola materia, 
inducendo fomaamjquod eífet corrumpere to-
tanl philofophiamjcüm finís non folüm fit cau 
fa5fed caufa caufarum.Si ergo omne agens agit 
propter finem,agit ex appetitu finis: nihil enim-
aliud eft architedum agere propter finem, niíi \ 
agere ex appetitu finís.^lliud etiara animaduer 
í íonedignum eft, quód mouere fe adoperan-
dum,eft aliquo modo agcre(loquendo de mo-
tione quantum ad operis exercitium)hoc enim 
nihil aliud eft,qu^m app'ícare fe ad aá:um,ficut 
• mouere lapidem,mouere baculura.Ex his dúo 
bus principijs fequítur in primis, quód mouere 
fe,eft agere: ' Secundó íequitur, quód fi alíqua 
res mouet fe,propter aliquem finem mouet fe; 
moueturenim a fine ad agendum.Tertió fequi 
tur,fi mouetur á fine ad agendum, ergo ex ap-
petitu finis mouet fe ad agendum. Quar tó fe-
quitur,fi mouet fe ad primam volitionem finis; 
ergo ex appetitu finis mouet fe ad illam,& non 
ex appetitu naturali,quia tune non moueret fe, 
vt patet de lapide,vel etiam de bruto. Ergo ex 
appetitu animali,& fie in volúntate ante prima 
voiitlonem eritalia vol i t io , quod eft omnino 
impofsibilejrelinquitur ergo,poftquam volun-
tas non poteft íe mouere niíi ex appetitu finís, 
quód ad illum appetitum finís non moueat fe, 
alioqiii(vt Diuus Thomas bene deducit) eflet 
proceffus in infinitum.Hoc ídem confirmatur. 
Nam non poteft voluntas mouere quodeunq; 
aliud,nífi ex prsecedentí appetitione finis. ergo 
nec feipfam: nam quantum ad hoc nihil refert 
v tmm moueat fe,vel aliud. Tota ergo vis yi$rílcionis-
rationis eft ín hoc,quód omne mouens,mouet 
ex appetitione finisjh^c enim eft caufalitas cau 
ís: finalis,& motor non incipit mouere,vel age 
re,nifi ex appetitu finís.Si ergo voluntasmouct 
fe ad primam volitionem,ergo mouet fe ex prg 
cedentí appetitu finis, & ííc non eft illa prima 
operatio.Fiatergo argumentum fecundum for 
mam íyllogifmi hoc modo. Omne agens, agit 
propter finem appetitum.Sed voluntas mouen 
do fe agit.ergo ifte motus eft ab ea,appetitu na 
turali,vel animali.Ex quo cófequens eft, quód 
fi voluntas fe mouet cüm appetit finem, quód 
talis motusfit ab ea,vel appetitu naturali,vel ani 
malí ipíius finis.Sed non poteft cííe ex appetitu 
animali pra;cedenti;nam lie fequítur euidenscó 
tradi¿tio,quüd ante primam volitionem fit alia 
vol i t io; relinquiíur ergo quód appetitio finis 
fiat ex inft indü primí motoris.Sicíané fentien 
dum eft & fecundum philofophiam, & verita-
tem diuins Theologiae. Ex hoc enim princi-j 1 
pió educunt Theo log i , quód prima operado 





éx indinatione ñáturali, quam hábuit ángelus 
ex inftinfíu autoris natura?. Simili de caufa d i -
cunt,quód affeníus fideiCbriftianse non poteíl: 
eíTe falfusj quia ad eum inclinat prima veritas^ 
quse ñeque fallercjñeque falli poteft¿ A d ideni 
facit illud Prouerb.21.Cor regís in manu D o m i 
nÍ5quocLinque volueritjvertetillud. Simile eft 
illud Efai.(Í5.Inuentus fum a non qusererttibus 
me, palam apparui his qui me no interrogabáti 
% Sed explicandüm eftj quemadmodüm quá-
do incipimus velle non íblum vltimum finenii 
in quem ab autore naturáe irtclinamm", Ted etiá 
in alijsnegotijs particuláribus moueatur no-
ftra voluntas á Deo.Sentiunt enim yiri dodifsi 
mi,quód non íbliim in prima volitione, quam 
habcmus in exordio vitae circá bonum in corrí 
muni ,& circa finem vltimum humánae vit3e,vc 
rum etiam in prima volitione quam habemus 
de negótijs gerendis, moueatur noftra volun-
tás ex inftinélu primi motoris.Certé Ariftotel. 
d.Ethicorum ad Eudemum circa íinem docet^ 
quód fsepenumero nobis nihil cogitantibus ve 
nit in mentem cogitatio efíicax & impetuofa,-
qua; fecüm trahit voluntatem, quam motioné 
non poííumus nobis tfibuere , ñeque in no-¡ 
ftram inuentionem referre,cum de hac re nihil 
vnquam cogitauerimusíneque vero poíTumus 
eam referre in fubftantiam añgelicam, quae no 
poteíl efficaciter mouere noílram voluntatem: 
v nde talis cogitatio in Deum reducenda eft. 
Eandem fententiam propemodum docet Ca-
ietaiius i.parte,qus£ftione 8z. articulo 4. circá 
tertium argumentum,& probatur per experien 
tiam. ^[ Nam fa:pe^umeroaccidit,.quódve-' 
niat in mentem cogitatio, aut defideriura reij 
de qua nuriquam cogitauimus3neque delibera^ 
uimus^equememinimus, & voluntas fertuí 
in rem illam Ímpetu quodam & inftinótu. ergo 
appctitio illa ex inftinótü Dei mouentis proue-
nit.Guiusreialterum argumentum habemus^ 
«f[ Nam voluntas tuncfemouet^ quartdo me-
diante coníilio & deliberatione fe mouet,vt an 
tea didurn eft. Sed qui delibera^ áut confuí-
tat,nonprius deliberauit,alíoquíin deliberado 
nibus eílet proceíTus in inrirtitum. Ergo deue-
niendum eft ad vnam cogitationem > Vel vol i -
tionem,quam non referas in tuam deliberatio-
nem/ed in De i inftinci:üm,& motionem. Et 
certé hxc ratio, quás eft Ariftot. in loco addu-
d o , & D i u i T h ó m á in prsfentia, concludit 
cfficacitcrjquód quando incipimus velle abfq; 
pr«uio iudicio,& abfque prscedenti delibe'ra-
tionejtalis motio non íit ex nobis^fed ex fupe-
riori natura.Sané quemadmodüm DeuSjVt eft 
autor gratia£5interdum mouet homine ad fines 
fupernaturalesjde quibus nulla prseceíferat ho^ 
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mlnis cogitatiojiuxta ülud fuperiuHitatu; Cor 
regis in mánü Domini3quocunq; voluerit ver-
tet i}ludj&illud Efai^jínuentus fum a no qug- ' 
rentibus me'palam apparui his qui men.on i n -
terrogabant:in quibus óperibus homo cogUo-
fcit fe moucre/cd riefcit vndc illa motio ürigi-
nemtráhat,iuxtaiiiüdIóan.3.Spiritus ybi vult ioan.ji 
ipirat56¿ nefcis vnde Ycíiiát,aüt,qiió vadatmorí 
difsimiliter quatenus Déus eft autor natura^ 
mouet aliquándo noftram voluntatem ad ope 
ra qu£edam,de quibus nihil antea meminimus, 
EtadmónetreóiéCaietanus^ quód hoc efficit 
Deus vt demónftret particulafem proüiden- . 
tiamjqUamgéfit erga nátüram iritdiéduálemj 
& rationalem. Vndé ficuti prinii motüs con-
fequentes naturam tñbüüñtur D e ó autori na-
tui'íejíic ifti motus §¿ inftihdus immittuntur, a 
Deo,quatenus habet de hatura intelleduali & 
rationali peculiarem prouidéntiam.Red:ifsime 
•érgo 8¿ verifsimé dixit S.ThomáSjqüód quan- -
do voluntas incipit velle non expraeuiá delibe 
rationé5mouetur ex inftinéhi primi motoris.-
c}[Sediámtempuseft vt argumentisin contra- Solut.argí 
rium pofitis fatisfaciamus. Certe argumenta 
quae vfque ad quártum propOnuntur, tantiim 
probant^quód noftra voluntas eoncurrit effi-
ciénter ad volitionem finis • ex quo non fequi-
tur3quód fe ñiouet adillum j vt abundánter & 
copiofc probatura eft.^[Ad quartum dicendü, Ád qáuti 
quód homo mouet fe ad confequendum ñnt; 
dirigit enim media neceíTaria ád Cpnfequutio-
nem finis,m quo ptóCipUe diífert a bruto;cáete 
rüm non fe mouet in app^titione finis j fed ab 
autore naturas excitatur. Itáque homo mouet 
fe ad finem,non peí- adum quo VUlt finem,fed 
per aélum quo refért & dirigit media ád finem. 
«[Adquintumdicéndum,quódl icét voluntas Aáqüintu¿. 
moueatur ex inftinélu Dei mouentis ad volen-
dum finemjnon indé confeqüitur5quód illa vd 
litio íit neceífaria,& minimé libera. DeuS enim 
mouet vnumquodq; íecundum cdnditiónem 
proprig naturaediberurtí arbítrium mouet libe-
réjagentia vero naturalia móuet necelfarió * & 
náturaliterj&nune certum eft quódDeus aduá 
liter mouet meamvóluntatém ad ícribendum^ 
& tamen non necefsitat.Prophét^ rurfüs aDeo 
infpirati lóquebantur , at liberé óperabantur. 
Itaq; inclinado noftrse voluntatis in bonum, 
q u í d a m irtfpirátio Dei eft,qua2 non aüfert no 
ftram libertatem.^flUud tamen non eft pr^terc 
undumjquód Deus aliquándo illumittat^exci- _ 
tatqüe noftram voluntatem abfq; conferifü no 
ftr^volütatis,&ábfq; vila libertatervnde inquit , 
Augu.impofsibileeftquinvifistangamur.Hos Ñor. 
motus fubitos, &: corrufeatidnes inftantaneas^ A«giíft» 
appellant Theologi mótus primo primos,quos 
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Ambrof. agnofcit D.Ambr.lib.z.de Cain c.i .& li.i.de la 
cob Céi.&D.Aug^.lib.de libero arbitrio.«[Ad 
Ad fextum. fextum dicendun^quod íecundüm coníidera-
tíonéphyíicarn5Yoluntas mouetíe in finé: na 
habet in fe principium adiuum illiusaftionis; at 
íecundüm cóníiderationem moralem,nó mo^ -
i --r: uet fe iní inem.Nátuncdici tur femouere?qüá-
do agit exprscedenti deiiberationc,vcl ex prg* 
cedenti áppetitu finis3prout fupra explicatú ém 
Adrationes ^íAdrátiónes qüibus impugnatur probatio D . 
contra pro T h o m . dicendú eft.Ná ad primam didtur,taii 
bationem tum probare5quód appetitio íinis ñt a¿tiis elici 
D .Thom. tüs voiüntatiSjesterü non probat,qiiód no pro 
Ad prima. £cifcatur ex inclinatione naturaii.Eft enini1 val 
dej& ínter prima animaduertendú, quód licét 
appetere finem fit adíus eiicitus a voluntatejta-
me no eft voIuntarms3fed naturalisjquoniá nó 
profidícitur a volúntate applicahte fe ad voleñ 
dum,fed Deüs autor naturas indinat & exdtat 
Ad fecunda voluntatem .vt Veiit finem fuum;, ^[Secunda ra-
tio íie eonfutátur,vt dicamus primam volitio-
nem finis eíle voluntaria , quia eíl; in poteftate 
noftfa vclle & non vellé, amare & non amare; 
cáetcrú ex hoc non fequitur quód non íit aDeo 
cxcitáte.R.urfus ex hoc lió fequítur,quód íivo-
lüntas moueat fe ád il!áfn,'non debebat eíle vo 
lita ex praecedenti volitione; nam certé fi voiun 
tas mouet fe ad eliciendaTn primara volitionc, 
* • iam prima volitio eft vólita'e^appeíitionealicu 
íus finis.& íicbenc condudit D .Tho . quód ef-
A l tcrtlam ^ proceífusin iníinitum. ^[Tertiam fie refelli 
to,vt dicas,quód aliud'eft loqui de volitione i i 
nis,aliud eft loqui de /olitione quatenus oritur 
ex volúntate applicánte fe ád volendú. Na ad 
primam volitionem íütís eft voluntas, & obie-
ékú propoíitum per intélleélu-volido enim n i -
hi l aliuaeft quam aófeus vóluntatis in bonú: ex 
terum ad fecundam oportet quód voluntasper 
propriam operationem applicet fe ad volendú 
í inem.Güm autem illa propria operatio fit pro 
pter finemjneceífe eft dicere quód prius vul t f i 
nem,quám moueatur in illum.Bcne ergo con-
dudi t S.Tho.quód fi voluntas moueat fe in fi-
üemjmouet fe per precedente volitionem; & 
cüm non fit procederé in infinitum, neceífum 
cftdeueniread vnam volitione qua habemus 
cxinf t induD ei mouentis,^[Ad quartam ratio 
Ad quartS, nenididtOjrationemD.Tho.efí icadteridofté 
dere,vt fatis probatum eft.Ad Arift. vero dicé-
<lum eft,quód pro eodem valet reducere voli-
Ouomodo t^ onem finis primam inDeum autorem natur^, 
ex diuinls ^ intelledum motum a Deo autore naturíP3ex 
impulfibus qua motione fequitur in'volimtate efficaxvo-
dicátur Ko- litio finis;nam vtraque excitatio eft á Deo, qui 
Simíf6 eftbenediausinfecula.Amen. 
formnati. non ent ab re diputare in pr£fentia,quo 
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modo ex his impulfibus,quos Deus animis no 
ftris imprimitjdicantur homines benefortuna-
ti,aut maléfóitunati .Quam cliíputationem fie 
aggrediorvt adhuc explicem diligentius, quo-
modo mens noftra &voluntas ex inftinduDei 
mouéatunquód fi longiüs difputationempro-
traxero,boni 6¿:aeqmconfulaí ledor: nam ex 
hac difputatione doélior euadet,noílrr.mq; d i -
ligcntiamnon conaemnabit.Explicathác qu^-
ftioné Arift.libro de bono formñ3?5& li.de mu Aríñ. 
do ad fi.&:7.1ib.Ethi.ad Eudem.ad finem & 2.' 
magnorum mor cíliüm C.3.SC 8.& in Riietoricisj 
& alibi fsepenumero.Scotus in quodiib.q.ii .In .Scot. 
cuius rei expofitioné primüm explicabo quid 
fit fortuñajdéindéquíE ftínt bona illius, próxi-
mo loco inquibus inueniátur bonaaut mala 
fórtuna,vltimó vnde proueí?iat bona aut mala 
fortuna.^[Vt igitur explicetur quid nam fit for QB^ ^ ^or 
tüna,fit ne omni.no aliquid^aut vero inane tan mna• 
tum riomen;fcíendum e.O",in hac re expiicandvi 
Philofophorum variare fententias.alijs quidem 
eam é medio tolleníibus,S¿ omniümrerum cer 
tas ac definirás caufas reddere conantibus; alijs 
omnia fortuna fieri aíferentibusjfunt qui inter 
hosmedij,nequeomriia fortuna fieri aíferant, 
ñeque tamen nuÍ]a:quomrnommum partícula 
timnunc referrefententias minimé neceííarlú 
arbitror,folum fciatTheologus3hanc vitimam 
fententiam eíreAriftote}icam,vt videre eftin z. 
lib.phyfic. ex cuius doólrina conftituuntur fe-
quentes conclufiones.^[Prima eft.Foitunam ef j ^ 0 1 ' cfc^' 
fejmanifeftum eft.quodprobatiir ex omnium ^ ^ " ¿ g ^ " 
confenfu. Omnes enim homines tum docti, 
tura indodi incund'anter afferunt multa fortu 
na fierí.Idem confirmatur euidentiratione. 
Nam illa dicimus fortuna fieri,quíe fiunt prgter 
intentioriem operantisjvt cum agrícola fodics 
terram vtagrum coleret, inuenir thefaurum; 
hurle euentum dicimus fortLiitum,S¿; eius cau-
fam dicimus efíe fortunara. Sed multa eucniút 
prxter intentioüem operantis, tum cemmoda, 
tum incommoda,vt conftat experientia.Vnde 
manifeftum eft,fortunam eíle. 
€{\ Secunda conclufio. Fortuna re iofa non ái~ Secud.cócí. 
ftinguituranatura,&abintelledu,íÍLieapropo For^ca íc 
fíto voluntatis.Nam voluntas comparata ad'ef non AiñiT-
fe6lumperfeintentum,caufa voluntaria eíV&: guiturá na 
libera; at comparata ad efieéiium per fe non in-^ tara ñeque 
tentum,eft fortuna, itaquefodiens terram eft ab inte^c' 
caufa per fe agriculturae,at refpedu inuentionis <au* 
thefaurj}eft caufa fortuita.Ex quo deftruitur er 
ror paganorum , aíferentium fortunara eflb 
Deam.propterquod D.Auguftinuslib.i. retra D.Aug, 
d:ationum,c.i.didt non fibi placeré quód tara 
fsepenumero in fuis librisnominauerit foitunav 
^[Terda concIufio.Fortuna non eft caufa tota Terc c5£| 
lis. 
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Cicero* 
. lis. Voló dicere, quod mhi lc í l t amfor tmtum 
eft caufa to m rerum euentu,cuius non l i t caula certa^oíae-
talisi finitajintendens illum eífeftum. Vndé Plato re 
Plácoj difsimé dixit5nihil eíTe cuius ortum non pr?ce 
Aug- dat caufa legitima. Auguft.5.deciuitate Dei c. 
^.adducit propemodum eandem fententiam 
ex Cicerone, qusecerté verifsima eft. Omnis 
enim erfedus cadit fub intentione priman cáu-
diuina prouidentia eft ordinatus.Ex quo 
patet quomodo de fortuna debeant loqui D o 
Refpeau dores Chriftiani.Nam refpedu diuina ptoui-
B>ci non eft dentisE,nullus eftedus eft fortuitüs,& nulla eft 
ÍOrt fo?' i fortuna)cím vel Paíreí nó caciat in terram fin? 
tuTeffeaul Deiprouidentia,&omnescapillicy)itis noftri 
numerad fint.C^temm nonnulli eíredus rcfpe 
d ü prims caufe funt per fe intéti,qui refpedu 
caufarum inferiorum funt fortuiti, quod expli-
D.Thom. cat optimé & fingulariterD.Tíi.i.p.q*iií>. ar.i. 
excmplum Quemádmodum, inqu i t / i Dominus mittat co 
dem tempore dúos feruoSjVtrumq; feparatim, 
ea intentione vt íibi fiant obuij, quam intentio 
nem illis non patefecitjcerté oceurfus iftoru re-
fpedu Domini praeuifus fuit ,& prudenter ordi 
natusjat refpedu fcruorum,fuit fortuitus. Ex 
his fequitur,quód Déus non eft fortuna, neq; 
debet appellari fortuna; íiquidem non forté^nc 
que fortuito operatur,fed omniafummó cófi-
Quomodo Ho prouidentia fuas gubernat & regit. ^"Quo-
fortuna fíe modo autem fortuna ftt intelligenda, explicat 









t^a¿í:.c.ii& i.de ciuitate Dei c. i .& íuper Gcne-
fim lib.f.ca.ii.Sí 11. Sequitur rurfus,quód hsec 
aduerbia,forté,fortafsiSjex more fandae feriptu 
rae fepenumero ponútur pro rebus certifsimis. 
Itaque licét Deus videatur fub dubio loqui,tan 
quam de re fortuita , tamen de rebus certis ab 
aeterno definitis facit fermonem.Huius cófuc-
tudinis diuinse feripturae varias reddunt rado-
nes fandi Patres:Hieronymus fuper Ezechielé 
C.2.& Hieremiae c.2 fuper Ioan.c.3.& Mát . 
21.Orige.homilia16.in Números, Aug.in Pfal. 
2.& in loan.tradu 37. Ghryfoftomus homilía 
ly . in Ioannem,& in Matthaeum 78.Se homilía 
4.dcpacientiaIob.Thcophila.fuperLucam c. 
2o.Gregorius fuper Ezechielem n o m i l ^ . A m ^ 
brofius lib.5.de Fide ad Gratianum ca.S.Sed v t 
ad noftrum propoíitumreuertamur,Ariftot .2, 
phyficor.fortunam caufam per accidens eOe,in 
hisquse fecundum eledionem alicuius fiunt 
gratia,ftatuit. Idem indefinité eam eífc inquit, 
nominibufqueincertam:atque adeó íi quis d i -
ligenter perpendat ea quas ab Ariftot.de fortu 
na diíTeruntur loco nunc citato,inueniet profe 
d o nihil aliud eam efle quam priuationem qua 
dam&coníilij,&prudentiaE,ac omnino ratio-
nis inopiara.Nequc vero hoc modo fortunam 
aliquid eíTejConftituiíTe abfurdum videatur,fed 
rationi máxime confentaneum, exijs qusedi-
da funt ál iquomodo conftare poteft, quan-
quam clariüs ex fequentibus intelligitur.Csete-
rüm ipfam vel Déam faceré , vel alio modo in 
caufarum numerum referre , aut omnino ali-
quid eífe ftatuere,pr2;ter omneiii rátioncm ef-
fe videturiAtquehoc ipfum & veterum pleri-
que tum Philofophi,tum Poétae íignificarc vo-
luerünt, dum ipfam caccam faciuntj ínfanami 
furdam. Sed operaepretium exiftimo, hórum . 
fingula j quas ab autoribus tribuuntur fortunac, Cwfef léJ 
quidfibi velintdiligentiiísexaminarc.f I n p r i - p i i ^ u * 
mis,quód muíier eífe fingituf j6¿: in lapide glo- ! 
bofoiníiíieré , ipíius mutábilitatem & i n c o n -
ftantiam deí ignat .Qupd vero caecajinfana^ fui 
da,temeritatem,& amentiammequé enim quif 
quam eft qui ignoret mulieri inconftantiam fe 
ré tribui-Sed & hoc fenfui manifeftum,nullam 
figuramfphserícavblubiliorcmeífé. Cseterum 
quod ad infaniá pertinet,id certé conftat,quócÍ 
mentis & rationis quaedam fitpriuátio;& quo-
niamvifuSj&auditusprsEcipuifunt ad fapien-í 
tiam comparandam fenfus , vt omnino nullus 
prudentiae,aut rátiorti loeus videretur reliquusé 
hos & ipfi fenfus adimunt autores. Atque ex 
ómnibus his manifeftc pátetj non antea fortu-* 
nae locum eífe,qU^m ad eam aetatem íitperueri 
tum,qua rationis vfum homo iarh habere inci-
p i t ,& adionis cómpós redditur. Nam priuatia 
non tr ibuiturproprié, niíi quando fubiedum 
aliqüid natura fuá habere dcbct,& quod dicút 
phyíici,quando fubiedian eft aptum,8c natum 
habere,8¿ non habct.Vnde lapidem nemo ese-
cum eífe dixerit,nam vifum nuhquam habere 
debet.Et h f c in ea fententia eorum quse fortu^ 
ñas tribuuntur,vis,eft & íignificatio.Éx quibus 
eruitur,hominis amentiam,coníilijquc inopia, 
aut fortunam , aut certé huiusprsecipuam efle 
caufam:quOd Arift.primo metaphyfices euidé •Artife 
ter declarauit,cüm inquit;Experientia arte pro 
duxit,imperitia vero fortunam.Sed etiam Poe-
t^  hocipfumcxplicarunt: namluuenalis Saty- luucñaL 
ra.io.fic fortunam alloquitur; 
NMÍÍMm nmtn abtit, fi fit pmientiá fed te 
sosfíicimm ¥ortunaDcm}c(zío^ locams» 
«ff Sed breuiratione oftendamuSjquód fortuna 
fit caufa per aecidens,& quód íit prudentiae & 
confilij inopia, &priuatieí quasdam. E í í edu f 
enim tune dicitur fortuitus,& fortuna íieri^quá 
do eft praeter interitionem opérantis, & quód 
íit prseter intentionem opérantis , & ab ópe^ 
rante minimé prsuifus efFedus,ex inopia confi 
lij & próuidentiae oritur.Vnde ín Deo,qui oiní 
nía praeuidet,regít,& órdinat, fortuna non cft^ 
ñeque aliquís efrcdus fortuitus relpedu diuinf 
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Ouoánam ^ro^l^en^x sccidit?vtretroprobatum eíí. 
fico^usfor ^Í.Sedfortüngpraímiíiadefcriptione, deinceps 
mme, quod nam íit eius opus oftendendumeftjnam 
hoc in fecundo loco propoíitum fuit ad explica 
dum. Et quidem vulgus Philofophorü inquit 
ipfam circumire quaqua verfus, & his quidem 
facúltaleseriperejalijslargiri; rurfus ab eifdem 
ftatim a u f e ^ & álijs dare;fed omnia hxc meó 
fultójSí temeré facere,atque adeó parüm con-
ftanter3ílquidem eft caufa per accidens 5 & cx~ 
ca,coníiiij & rationis inops.Neque vero diuer-. 
Ouidius, ab his funt,qu2E Ouidiuslib.5.Triftium?for-
tuns opera afsignat5cmTi inquit; 
- IPafiihus amhiguisfortum volubilis errat, 
• , Bt mmetinnuüoycertajenaxqi loco. 
• Sci modo Uta mdnst,vdmsmod6 fumit acerbos, 
Et tantkmcon&ans in leuitate f u cñ. 
Ex his patere facilé poteftjquid íit bona for-
tuna,quid véró mala; nam res fortuita funt, ex 
quarum euentu,bono vel malo,foitunatos ho 
mines,vel infortunatos eífe dicimus.Huius ge-
neris funt^profperé nauigare, inuenire theíau-
rum, & liis íimilia. ^[Quodvt exaété inteliiga-' 
tur,dico primó,manifeftum eífe quód fit bona: 
vel mala fortuna;nam operanti ex propoíitovo 
iuntatis fu^aliquando accídit ingens bonum,; 
aliquándo veró ingens malum,pr3ster eius inte 
tionem,& opimonem. Quartdo euenit ingens? 
bonum,fórtünatum dicimus; quando malum; 
inexpe¿tatum;? mfelicem & infortunatum ap-
pellamus. ^[ Deinde dico,quód bona fortuna^ 
confiftit in duobus;tum, in confequendo bo-
num;tum5Ínfugiendo:..Tia].um5 praeter operan-
tis intentioneiB.Sunt qui dicunt fortunam etiá 
verfari in hiSjqugmoftríe poteftati non íubdun 
tur; v t quód homo nafcatur nobilis , pulcher:^ 
fed haec potius ípeótant ad cafum,quam ad for-
tunam; nam fortuna tatiim habet locum in his 
qui operantur ex propoíito & eleólione. ^ [ V l t i 
m ó dico,non eum appelládum eífe felicem aut i 
fortunatum :,.cui femel atq; iterum res feliciter: 
©ueniút, prg cipué íi non funt res magni momé 
. . ti:nam,vtdiciturjVnahirundo non facit ver.Ne. 
que veró eum dicimus fortunatum, cui omnia i 
feliciter & fortúnate cedurít praeter eius inten-
tionemmam hoc fecundura cómunem curíum 
fieri impofsibile eft.Eum igitur appellamusfoC' 
tunatum,cui plerumq; res accidunt fortúnate 
atq;.feliciter^ ^ íSedvtad vltimam qusEftionem 
v«mamus(nam cJEterae omnes iam funt explica 
Csufaboo? tf)qusramus cxquiíité; Qiye nam íit caufa bo-
r t l mílx nae vel malae fortun3e;explicemus,quemadmp'-' 
¿ormn^uf rerum fortuitarum caufa íit Deus, fit an-
g£lus,íit coelújfit homo5deniq; fit fortuna. E t 
JíM&u quidem Arifl:.i.Ethi.c.9.& libro de mundo ad 
Alexaodrú adfiné in feníent iahsc dicitzquód 
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fi humana curant D i j , aut ange}i,nemo dubita-
bitjhomines ab angelis initigatos ea faceré fe-
pé,qu£ fibi funt ignota,5<: improuifa, ab ange-
lisveró fumma cognitione diípoíita.Exciíat an 
gelus agrícola interno impuifuvt fodiat agrü,in 
quo inuenit thefaurú;& id quidé quod agricol^ 
eft fortuitú,angelo eft praenifum,^ definitum. 
Hoc expendens Aug.5.de ciuit.c.9.íic ait; Nos AuS 
fortuitas caufas,vnde fortuna nomé accepit,nó 
eífe dicimus nullas,fed latentes,quas tribuimus 
vero Deo,velquorúiibet ípirítuum voluntad. 
N o cómemorat tantú fpiritus bonos;ná & hos 
effeclus,tam boni,quam mali efficere valent;in 
his enim omnia quse poíiunt boni , poífunt. & 
mali;fed diífert ex fine.Na bonorú finis eft,ho-
rainé adiuuare;malorum veró eft,hominé per-
deré. QuódveróDeus íit cauia,patefcit hoc exé 
plo.Dormierat Petrus nihil cogitans quod foris . 
ageretur,excitaturfúbitó,& propofuit, efíicaci 
impuifu é domo exire;cótinuó atq; egreífus eft 
ruit domus;felicem & fortunatum omnes ap-
peilitant,quoniá cauit raagnú periculum pr^ter 
eius intentionem & prguidétiara.Cuius rei cau 
farrt fi aí5 hilofopho ignorante requiras,dicet ef 
fe fortuná,fi ab Áftrologo,dicet eífe fauorabilé 
& benignam fteiia-um conftellationé.Sed fallú 
turomninornáift iuseuentus caufam oportet 
effe intelligenté., & dato quód ftellae & fydera T 
potius inclment hominem ad m o t ú q u a m ad 
quietem; veríim efíicaci Ímpetu mouere volun 
tatem,íbiius Dei.opus eft,prout infra demonr • 
ftrabitur.PraEterea5iÍGUt accidentariú eñytk for-: 
tut tum,quód egreífus é domo Petras eífugiac il • 
lud periculumjficfané accidentarium eft ilü có 
ftellationynclirianti Petrum ad m ü t u m , quód 
egreífus é domo efFugiatpericuluniiYnde quá-f 
quamAftroiogi cognofeerent oñinium fyderu 
cóftellatiohem,& influxum, non poterant co*T 
gnofcerc,quód egreífusPetrusé domoí debebát i 
páriculum eftugere.Sed de hoc, artic.fequenti. i 
Cócluditur ergorquód vna íit caufa h i uus cuen •• 
tuSjfcilicet diuina virtus,excitans Petrum effica' 
ci impuifu,vt egreífus eífugeret ruinamquam 
Deus pr^widebát.Vnde Arift.hanc qusftion© 
ediíTe rens,nunquá me'minit confteÍlationú,ne-
que fyderum;fed diftindé & aperté quaeftioné! 
definiens cócludit,quód bon3e,vel-aduerfefor-
tuns duplex:eftcaufa;aut quód incidüt homi-; 
nes in aliquod bonum,pmer eorum intentio-i 
né,vel praeuidcntiájaut quód impeta quodantí 
animi trahuntur ad aliq.uid,cuius ratione pror^:. 
fus ignorát,fine corü cóíilio aut deliberatione;: 
quod Hifpano & vernáculo fermone dicimus, J 
diome dícor¿£0tf.inud primú ad fortunamrefert • 
Arift.fecundú veró ad diuina motÍoneiTi,& in-> 
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cultis impiiiribus immutatúr: vnde his inípira-
ti,dicGt honiines,nefcio quid prsefagit animus* 
quo in locó expreíle dócet Arifto; Deo nbftrá 
omnia effe cognita,& folum D e ú noftra efficá 
citer mouere voluntaté.Hos impetus(íicut ego 
arbitrar) vocant Theológi dona Spiritus fanóti 
quibus filij Dei agunturjde quibus loquitur fre 
quéter farída fcriptui-a.Pro.zi. Corregís in má 
nu Domini,quocunq; volueritjVcrtet i l lud.&il 
ludjlnuentus fum a non quercntibus me.& iU 
lud.lSIó vos me elegiftis,fed ego elegi vos.cui íj 
míle illud;Nó éft vólétisirieq; cui-rentisjfed m i 
ferentis Dei.&Ephef.i . I n quo forte vocati fu-
mus.Diuina elediovocatur fors.Ná ficut in mic 
tédisfortibus nihil cófcrt induftria humana,aut 
hominisingeniüjfedfors á Domino dirigitun 
ita in eleótione diuinitatis nihil valet induftriá 
hominumjneq; b o n ú meritú,fed diuina gratia^ 
fecundum propoíi tum vóluntatis fuá?. ^[Ex di 
¿bis fequitur,humaná volúntate frequentcr c ó -
citari Impetu quodam diuino,quem íivolumus 
habere,oratione afsidua petédus eft.Deüsenim 
fcit daré bonú ípiritú peteritibüs fé.vide Abulé 
fem fuper Exocf.c.2i.q.i5. De hoc Ímpetu folét 
difputari inter Doólores variae quseftionesj prg 
cipua illa eftjNum imponat necéfsítaté noftraí 
voIuntáti?de qua edííTeritur quaeftione fequétí 
artic.vlt.Secünda qugftió folét moueri;An quá 
do anima noftra hóc impulfu agitur, feratur i n 
re cognitáma quód non feratur cu cognítione, 
ex hoc vidétur probari. Na fertur íine ratione, 
&fme cófílid;talis etenirri impulfus eft aDeo,&: 
n ó ab intelledüjVt retró expoíitú eft .Quód ve 
ró feratur in reni cognitá,illud euidéter d e m ó -
ftrat.Ná talis impulfus éft á¿lus vóluntatis elici 
tusjaótus auté vóluntatis fertur in rem cognitá: 
volutas enim eft appetitus cúratione; vnde n i -
hi l éftvolitú,quin prascognitú.Certé talisímpul 
fus éft ab intelledu & volúnta te , fed nó eft ab 
in té l ledu delibérate &GÓfultante;rapitur eniiri' 
intellé¿lus,rapitur etiam voluntas a Deo,in qui 
bus operibus potiüs iftse potentiae agútur , quá1 
agantiSed & illud quseri folet a plerifque; A n ta 
lis impulfus fit a cafu,& fortuna fiat'Ná cúnoni 
íiat a ratioriéjneq; a cóíil io, vídetur in fortuna 
eíle referendú.Sedia d idum eft non eífe a for-
tuna,neq; á cafu^fed exÜeo.Neq; vero deíinút 
theolog i litem mduere56¿: dubitant;an ne intel 
led:io,quam habemus ex inftinétii d iüino, fit 
huiufmod^quód eá producamusvdlendo, aut 
n ó volendo.Primú dici nó poteft;nam túc eíTet 
abitio in infinitú. Ná fi eft volita prima intclle-
á:io,cu nihil fit volitú,quin prius fuérit cognitú 
cófequens eft,vtfuerit cognita prius56¿ ficante 
prima cognitioné erit anterior cognitio.Siveró-
dicas fecundú,videbis te incidere in magnü i n -
ÁrticuLV. i 8 i 
cómodumjfi exadé rem cófiderabis. Dicendú 
tamen arbitrorjquód primam intclíedioné ha 
bemus volendo; nam fimul atq; Deus noftrú 
mouet intelledum,inuenit voluñtatem pcdif-
fequam,qug cófeñtit5& approbat.Vltímó qug-
ri íblet;Vtrümifte ímpetus impellat noftra vo 
luntatem in quouís negocio,in quauis eledio-
nej& arte.Nani deliberas, n ó prius deliberauít, 
& confultahs,non prius confultauit, alioqui ef» 
fet proceífus in infinitum.Ergó quando aggre 
dimur negocÍum,artem,8¿ eledionem, necef-
fum eft ex inft indu primi motoris rem aufpicá 
n .Cer té argumentum conuincit,quó(á in om-
ni opere noftro nos non incipimus, fed Deus 
datnobis&:incipere,&velIe, 8¿ perficere pro 
fuá volúntate; vnde Arif t . lib.dc fortuna ad fi-
nem dicit,quód fortunatus non oportet yt dcli 
beret-nam habet principium fuorüffl óperum 
melius intelledu & ratione. S¿ pauló póft fcri-
bit}quód ratiónis principium eft nobiHus,&per 
fedius ratione & intelledu; videlicetvt eso i n -
terpretor, Deus optiríius maximus,qui opera-» 
tur omnia in ómnibüs,quÓriiá eft: Alphá,& 0¿ 
principiú &: finísilllud tahtú rió cócedatTheo^-
logus,quód iri auípicátione & exordio malórú 
& fcelerú,incípiat nos Deus mouere; ná in his a 
daemone commüniter exordium fumitür. 
A R T I C . Q V i N T V S . 
T t^rum Iwlmtái moueatur a cor por é 
eme tu 
S V M M A T E X T V S. 
RiorGonclufio. Volu- «Scí, 




falioris virtutis quá corpóref. V n 
de nullum corpus agere potefl: in 
remincorpoream|&fic impórsi-
bile eft quód corpus coeleñé i m -
primat diredé aliquid in intelle-
du^aut volúntate, cúm ^xx¿x&x 
potentise fint iñc6rporé¿. 
Pofterior<Dónclufi0.Volun l o j ^ i ^ 
tas a corpóribüs coeíeñibüs iñdi-
reÓtépoteftmoueri ex parte obie* 
di.- Cúmenini appetitüsintelle-







ñ i . 
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diuus quodammodo á feníiriuo 
moueaíar ex parte óbicdi , vtfu-
periús expofitumcftjindiredé re-
dundan: motus corporum coele-
ftiumin voluntatem,in quantum 
pcrpáfsiones appetitusféfitiui5 ip 
íam voluntatem moueri contin-
git.Motusveró SrafFedus appeti-
tusfeníitiui, corporibus coeleñi-
bus eíreíubiedos nemo eft qui ig 
noretycúm fmt 5¿ipri corporei. 
Mouent etiam corpora cceleft'sa 
Voluntatem^prout mouent q u í -
dam voluníatis obieda58c corpo-
ralia organa j ex quibus voluntas 
difponitur/ed non cogiíur. Vnde 
dicitur 5 Sapiens dommabitur a-
ftris. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
X dodrina huius articuli facilé i n -





jeeleília pofsint mouere noílramvo 
iuntatem ex parte obiedi, cluobus 
modis.Pnmüm,faciendo quód aliquod obie-
d u m íit conueniens^aut difeonueniens no-
ílras voluntati;& inde concitatür,& allicitur no 
ftra voluntas ad amandumjvel refutandum^ye 
luti ex imprefsione corporum ca'leftium cau-
fatur in hyeme friguSjex quo íit vt calor in hye 
me íit homini conueniens,&: íic iñclinatur vo-
luntas in eius appetitioneni;cuius contrarium 
cóntingit in aEÍtaté.atqui hic eíl: priraus modus 
quo corpora cceleñia mouet noílram volun-
tatem ex parte obiedi. Sed & alio modo id ef 
íiciLmtjimmutando organa potentiarum fen-
tientiumjnam ex impreísione, & influxu cce-
lorumjpoteftprganum guírus taliter difponi, 
qaódiúdice t id ,quodreuera dulce e í l , ama-
rúm éíréj8¿'viceiierfa. Atque ex conílellatio-
ne corporum coeleftium proíicifcitur,quód lio 
mines ralis nationis calidiores í in t , & ad bella 
magis proni.alij vero Irigidíores íint, & ad deli 
cias procliues. 
^[ Sed quanquam corpora cceleília his modis 
dicantur mouere meam voluntatem, non ta^ 
men imprimunt aliquid in eam, ñeque impel-
lunt, aut conftringunt, fed folüm funt in cau-
~ & q u ó d voluntati proponatur obiedum aman. 
Expof. in Prim. Secun. 
dum,velfugiendum;ipra tamen voluntas libe-
ra manet3abíque vil a coadione aut necefsitate. 
Q u ó fitjVt eiediones nofbríe, honx vel malas, 
millo modo debeant in conftellationes CCKIC-
ftes,tanquam in caulas efficaces referri. Nam 
vt dicitur in prima aflertíone,ccelum non mo-
uet voluntatem,quantum ad exercitiú, fed fo-
lüm ex pane obiedi ; ñeque imprimir aliquid 
in volúntate, qua; eft veritas fidei infallibilis, 
& diuina . Si enim corpora coslcíHa d i redé 
influerent, & efHcaciter mouerent noftram vo 
liintatem,cüm corpora codefeia íint agentia na 
turalia , & operentur neceííarió , coniequens 
eftjquód voluntas noftra neceífarió mouere-
tur ,&íicperiret in nobis liberum voiuntatis 
humana arbitrium. A t quód homo liberum 
habeat arbitrium, & expericntia docet, & íi-
dei dodrina períuadet: dicitur enim in Eccle-
íiaft.decimoquinto.c.Deus ab initio conftituit 
hominern,& reliquit eum in manuconfilij fui. 
& Hieremiae décimo capítulo. A íigniscce-
l i nolite metuere,quíE timent gentes,quoniam 
legespopulorum vaníE funt. & Deuteronom. 
quarto capitulo.Ne forte eleuatis oculis in cce-
lum videas folem & lunam,& errore deceptus 
adores ea,& colas qua: creauit Dominus Deus 
tuus in minifterium cundís gentibus. Ex qui-
bus verbisconftat, quód mens noftra , atque 
voluntas fuper omnia corpora cceleftia eleua-
ta íit:verifsima enim eft illa fcntentlaPtolorn^i; 
vir íapiens dominabitur aftris. & illud antiquif 
í imum,& celebratifsimum pro uerbi u m jNem o 
l3editur,niíi a feipfo,de quo eleganter in primis 
ediíferit D.Ghryfoft.homil.9.inter. i8.tom.5. 
Porró,quanquá corpora cceleília diuerfas cau-
fent complexiones, atque diuerfos effedus in 
appetitu fcníitÍLio,ex quibus indiredé volun-
tas iñclinatur & propenditur ad aliquid facien-
dum,vel refutandum;nih!lofeciüstamen volun: 
tas libera manet ad reíiftendum pafsionibus ap, 
petitus feníitiuijiuxta illud Genef.4. Subter te 
erit appctitus tuus,& tu dominaberis- illius. Ve 
ritatem iftara miilt is, ijíque elcgantifsímis ra-
tionibus demonftrat Diuus Thomas 3, contra 
genteSjCapitulo 84.6^ 85.81: i.parte, qLiaeftion. 
115. & ii(5, in, hoc articulo tantümpofuit vn i -
cam huius, reí demonftrationem , quas í icha-
bet-Kcs corpórea non poífunt agere in fpiri-
tum.Corpora cceleftia funt res corpórea. Er-
go non poííunt agere in fpirítum: at voluntas 
animi noftri,fpiritualiSj&immaterialis cft.ergo 
corpora cceleftianon poífunt aliquid in noftra 
voluntatem imprimere. 
Sed contra hanc probationem . fíe argukur. 
Primó,phantafmata cüm íint res corporesr,pro 












i p í u m Q b l e d a m c o n c u r r a t e f í c c t i u e ad í p c c i e , 
& n o t i t k m p r o d u c e n d a m . 
S c c u n d ü m . ^ [ D e i n d e p o t e f t í i e r i a r g u m e n t u m de Sacfa-
raentis,& i g n e i h f e r n i , q u o r u n i Y t r u m q L i e á g i t 
i n a n i m a m . S a c r a m e n t u m c a u í a t g r a t i a m i n a n i 
m a i r i j i g n i s i n f e r n i c r u c i a t í p i r i t u s ¿ 
Confir . ^ H o c i d e m c o n f i r m a t u r . N a m n o n p o t e f t r e d 
d i r a t i o qua re p o í í u n t p l u s m o u e r e co rpo racoe . 
l e f t i a n o f t r a r a v o l u n t a t e m o h i e d i u ^ q u a m ef^ 
f e c t i u q n a m f i e f f e d i u é , n o n p o í T u n t m o u e r e | í 
i q u i a c o r p o r a n o n p o f f u n t agere i n f p i r i t u m , c ú 
f p i r i t u s fit n o b i l i o r , 6 ¿ i m m a t e r i a l i o r ; c e r t é c a -
d e m r a t i o n e c o m p r o b a t L i r , q u ó d n o n p o l T u n t 
m o u e r e a n i m a m n o f í r a m o b i e ó t i u é : m o t i o 
e n i m f o r m a l i s o b i e d l i u a n o n e f t i m p e r f e d i o r 
q u a m m o t i o e f F e é l i u a , i m ó appare t p r e c i p u a 
m a g i s , c ü m t o t a n o b i ü t a s & per feCt io p o t e n t i g 
. e x o r d i n e a d o b i e í t u m r u m e n d a f i t . 
T e " 1 " » - € g p r a 2 t e r c a , v o l u n t a s n o f t r a m o u e t , q u a n t u m 
ad e x e r c i t i i l m , i n t e H e d u m , v t o f t e n f u m ef t p r i -
m o a r t i c u l o h u i u s q u a c í i i o n i s . A t i n t e l l e d u s p e r 
f c ó t i o r ef t q u á m v o l u n t a s , p r o u t d e m o n f t r a t 
D . T K o m . D i u u s T h o m a S j p r i r a a p a r t e , q i i c e í i i o n e 8 x . ar-? 
t i c u l o t e r t i o . E r g o ex eo q u ó d c o r p a s ccelefte 
fit i n f e r i o r i s na tu r33 , n o n r e ó t é f e q u i t u r q u ó d 
n o n p o f s i t n o f t í a m v o l u n t a t e m d i t e é l é m o u e -
A r g u . f o l u . re . ^ A d h g e c a r g u m e n t a r e í p o n d e n d u m e f t . 
A d p r i m u m A d p r i m u m d i c e n d u m , q u ó d p h a n t a í m a t a n o 
c o n c u r r u n t e í f e d i u c a d m o u e n d u m i n t e l l e é l u í 
D . T L o m , d o c e r e v i d e t u r D i u u s T i l o m a s j p r i r a a pa r t e , 
q u a í f t i o n e . 8 4 . a r t i c u l o f c x t o , v b i a f h r m a t aper -
t é , q u ó d t o t a c o g n i t i o r e n f i t i u a , n o n ef t caufa 
i n t e l l e á t u a l t s n o t i t Í £ E , í e d pra :be t t a u t ü m m a t e -
r i a m , e x q u a i n t e l l e é l u s agens a b f t r a h i t fpecies 
i n t e l ü g i b i i e s . I t a q u e p h a n r a f m a t a p r o p r i é n o n 
G o n c u r r u n t . e i f e ó l i u é , f e d d i c u n t u r c o n c u r r c r c i 
& : - m o u e r e ; q u i a c o n c u r r u n t a d m o u e n d u m i n -
G h o a t i u é , & t a n q u a m m a t e r i a : f e d i n t e l l e d u s 
agens m o u e t o b i e é t i u é p h a n t a f m a t a . A l i t e r p o 
t e f t d i c i , q u ó d p h a t a í m a t a m o u é t q u i d e i n t c l 
l e ¿ t ü , f e d n o í i p r o p r i a v i r t u t e , f e d v i r t u t e i n t e l l e 
¿ l u s a g e n t i s . V c r ú eft t a m e n , q u ó d efle o b i e é l ú 
n o n ef t p r o p r i é m o u e r e , n a m f a t i s ef t t e r m i n a - » 
r e a c l u m p o t e n t i s ; v e l u t i o b i e ¿ í u m . v o l u n t a t i s 
n o n m o u e t e í f e d i u é v o l u n t a t e m , fi ve ra f u ñ í 
qux i n f u p e r i o r i b u s f u n t d e m o n f t r a t a j t m m á 
n a t t á m e n a ¿ l u m v o l u n t a t i s . -
Adfecundu 1 í A ^ ^ e c u n ^ ü m a r g u m e n t u m d i c e n d u m eft^; 
q u ó d c o r p o r a e x v i r t u t e f a p e r n a t u r a l i b e n e p o f 
• f u n t e l e u a r i v t a g a n t i n f p i r i í u m . . 
. ^ A d t e r t i u m a r e u m e n t u m d i c é d u m e f t . q u ó d 
c o r p o r a c c e l e í t i a , n e c q u a n t u m a d e x e r c i t i u m y 
ñ e q u e ex pa r t e o b i e d i p o í í u n t m o u e r e n o f t r a 
v o l u n t a t e m d i r e ó r é ; q u ó d í i m o u e n t é x par te ; 
o b i e d i j h o c e f t i n d i r e ó t é & m e d i a t e : & i d e o D i 
uus T h o m a s i n l i t e r a d Í G Í t , q u ó d c o r p o r a c o s k 
ftiá m o i i e n t . e x p a r t e ; p b i e ¿ í : i . y e x : . e o , ^ u ó d í e s ! 
c o r p o r e s q u ^ e c e l i m o t u i f u b d u n t u ^ G ó n t i ñ e j A 
t u r v e l u t i i n f r a m a t e r i a r a o b i e c t i i b r m a l i s S'Ort 
l u n t a t i s . E t e n i n x o b i e ó t u m í b r m a l e , & : p r i m a - ; 
r i u m noftrae v o l u n t a t i s eft b o n u m pe r i n t e i l e -
¿ t u m v n i u e r f a l i t e r j & immater ia l i tepr isprsEfen? 
t a t u m ; res v e r o c o r p ó r e a c í í v d i í t i : m a t e r i a i l - . 
l i u s o b i e d i . & i t a c o e k i m i n f l u é n s i n res c o r p o -
r e a s j d i c i t u r i n d i r e é t é b & m e d i a t é m o u e r e v o t 
l u n t a t c m ex pa r t e ó b i e d i i V n d e a d a r g u m e n 4 
t i c o n f ü t a t i o n e m . d i c o j q u ó d a d u s - v o l u n t a t i s ^ 
& cu iu fu i s potent isEj n o n f u m i t f u a m í p e c i e m * 
& p e r f e d i o n c m ab o b i e c l o f e c u n d u m fe c o n -
í i d e r a t o , f e d e x ó r d i n e , & h a b i t u d i n e a d i l l u d 
o b i e d i i m ; q H Í o r d o s q u a l i t e r p c r f e d u s ef t c ú 
, i p f o a d u . I p f i i m v c r ó o b i e d u m j q u a r a t i o n e t e í 
m i n a t i p f u m a d u m j n o n ef t n e c e í í e v t h a b e a t ' 
t a n t a m p e r f e d : i o n e m 5 & i m m á t e r i a l i t a t é m , q u a 
t a m h a b e t i p f a p o t e n t i a : n a m f i i b l i a c r a t i o n e • 
po ten t i se fe h a b e n t í i c u t f upcnore s^qu ia a d ta? 
l i a o b i e d a t e n d u n t ; & qua? t e n d u n t f u b p e r f e t 
d i o r i r a t i o n e , p e r f e d i o r e s c e n f c n t u r 5 < e x i f t i * 
m a n t u r . E t h i n c pa tere p o t e f t , q u o m o d o v o l u n 
tas í p i r i t u a l i s c í i m fit,corporeaS' resv & na tu ras 
a p p e t a t . V e l d i c a t T h e o l o g i i s b r e u i i e r m o n e , 
q u o d o b i e d u m p r i m a r i u m , a q u o v o l u n t a s f u - . 
m i t & n o b i l i t a t e m , & : í p e c i e m , e f t b o n u m V n i -
u e r f a l e p e r i n t e l l e d u m p r o p p f i t u m j c f te ra f u n t 
. o b i e d a f e c u n d a r i a j S i m e d i a t a . !) xoh 
^ [ A d v l t i m u m d i c e n d u m j q u ó d v o l u n t a s i a r a A d vhímáfá 
t i o n e i m m a t e r i a l i t a t i s eft e i u f d e m o r d i n i s c t í m 
i n t e l i e d u t v t r a q u e e n i m ef t animae noftrae í p i -
r i t u a l i s p o t e . n t í a , f ed . f t ^ q u a d a m t e n u s r a t i o h e 
V o l u n t a s eft f u p e r i o r i n t c l l e d u .? .q .u ia i fe fp ic i t 
t a n q u a m finem b o n u m v n i u e r f a l e j q u a ' d e cau-s 
fa b a b e t i n o f f i c i o m o u e r e vn iuer fas . p o t e n t i a s 
a d c x e r c i t i u n r f u o r u m o p e r u m : n a m vniuerfac 
a l i a : p o t e n t i a ; r e f p i c i u n t f ines q u o f d a m p a r t i c u 
l a r e s , qu i f u b o b i e d o v o l u n t a t i s c o m p r e h c n d u 
t u r , & í i c v o l u n t a s p o t e f t m o u e r e i r i t e i l e d u m j 
q u a n t u m a d ope r i s e x e r c i t i u m ; q u a r í q u a m ir» 
t e l l c ó l u s a b f ü l u t é n o b i l i o r f i t 5 & ' p e r f c ¿ l i o i i . 
I n f o l u t i o n c t e r t i j a r g u m e n t i m a ^ n a ' m o u e - ^ r " - e ± ^ 
t u r q u a r f t i o ; v t r u m c o r p o f á cce le f t i a í í io i n f l u á t , r g ^ñux^ 
& : i m p r i m a n t i n á n i m o s n o f t r o s , v t e x e o r u m h o m i n ú m o 
c o n f t e l l a t i o r t e j & i n f l ü e n t i a j h o m i n u m m o r e s , JCS d e p e í i * 
& i n g e n i a d e p e n d e á d P a r t c m a f f i r m á n t e m h u ¿ e á n t . 
i ú s qusef t ion i s c o n a n t u r p e r í u a d e r e A f t r o i o g i 
ya r i j s r a t i on ibus^ fedpo t i f s imsEhse fLmt . 
^ . I n . p r i m i S j T h e o l o g o r u m & P h i i o f o p h b r u m Vñáxü iip 
y n a v o x e f t , m u n d u m i n f e í i o r e m a D e o p e r cee 
hm g u b e r n a r i . ¡ H o c A r i f t o t e l i s i l l a V u l g a t i f s i - Arif t* 
raafententiadoeet; n e c e í f a r i ó m u r i d u m h u n c 
i n f e r i o r e m , f u p e r i o r i b u s m o t i b u s e í f e c o n t i -
g u u m , v t o m n i s eius v i r t u s i n d e g u b e r n e t u r * 
Y n d e v i d e t u r f e q u i j . q u ó d o m n i s v i r t u s n o f t r * 
M 4 é eeelo 
A n f t . 
T e r t í u r a . 
i § 4 F . B . M É d i n a e 
e coelo d e p e n d e a t , & í i c c o e r ü m á d ' ó m n i a o p e 
r a v i r t ü t i s n ó í l r a ; n o s i m p e l l a t j í i c a d e ó , v t v i r -
t i i tes^ & v i t i a , i n p o t e f t a t e n o f t r a n o n f i n t ; í i ' 
q ü í d c m o m n é i d q u o d o p e r a m u r , e x c o r p o -
r u m c o s k f t i u m c o n í l e l i a t í o n e v c i u t i c o n í l r i -
¿ t i f a c i m u s . 
Secundum. ^ [ D e i n d e i n a l i o l o c o d o c e t A r l í l o t e L f u m m u s 
p h i l o f o p h u s , q u ó d í i coelura m o u e t u r n e c e í f a -
r i ó , & á f e m p i t e r n o , e a q u s e f u n t i n i n f e r i o r i -
b u s ^ e c e í l a r i ó m o u e n t u r . E x q u o e r u i t u r t a -
l e a r g u m e - n t u m . C a u f e f e c u n d a eo m o d o m o -
u e n t , q u o m o u e n t u r . Sed caufae f e c u n d a m o -
uen tu r - n e c e í T a r i o . E r g o n e c e í T a r i ó m o u e n t , 
ex q u o ' c o n f e q ü i t u r , q u o d o m n i a e u e n i a n t n e -
c c í F a r i ó ^ i d q u i d e m ex c o e l o r u m i m p u i f u , & 
a g i t a t i o n e . 
^ f P r ^ t e r e a j i d q u o d eft c a u í a c a u f ^ e f t caufaicau 
í a t i j V t de fe m a n i f e í l é l i q u e t . A t c o r p o r a co^lc-
ftiafunt c a u f í E c ó m p I e x i o n i s n o ñ r x , ex q u a 
o r i u n f u r h u m a n i m o r e s , d i u e r f a q u e h o m i n ü 
i n g e n i a . E r g o e x c o r p o r i b u s c o d e f t i b u s m o -
res h o m i n u m & i n g e n i a d e p e n d e n t . Q u p d c o r 
p o r i s h u m a n i c o m p l e x i o í i t caufa h u m a n o -
r u m m o r u m , e x p e r i e n t i a c o m p r o b a t u r . H o m i -
nes e n i m c o m p l e x i o n i s chole r icae , fan t c h o l e r i -
c i - ^ A r i f t o t e l . d o c e t , q « d d m o l l e s carne , a p t i o 
res f u n t a d f c i c n t i a s . M e n s i g i t u r & i n g e n i u m , 
c o m p l e x i o n e m f e q u i t u r , & c o r p o r i s c o n f t i t u -
t i o n e m . Cae te rmm q u o d c o r p o r i s c o m p l e x i o 
é ccelo v e n i a t , & i n d e d e r i u e t u r , raanifeíliüs 
e f t q u a m v t p r o b a r i i n d i g e a t . E x q u o f e q u i t u r , 
q u o d a f t r o l o g i e x cesio p o f s i n t de v i t a & m o -
r i b u s h o m i n u m fac i le d ; ; j ud i ca re ,& d i u i n a r e . 
A d h « c , e x p e r i e n t i a c o m p e r t u m e f t , q u o d 
q u a m p l u r i m i , q u o s c o n f t a b a t ex í y d c r u r n c o n -
í t e l l a t i o n e i n a H q u e m c a f u m , a u t i n f o r t u n i u m 
e í f e d e f t i n a t o s , ó m n i b u s v i r i b u s p r o c u r a r u n t 
v t i d e í f u g e r e n t , a t n o n p r o f e c e n m t : í i c u t i E Í -
c h y l u s p o e t a , c u i a b a f t r o l o g o p r x d i ó t u m f u e -
r a t , e x i n i i n a d o m u s e f l e p e r k u r u m , p r o p t e f 
q u o d i n S ic i l i a m c e n i b u s v r b i s c g r e í l i i s i n q u a 
i n o r a b a t u r , a p r i c o i n l o c o r e f e d i t , f u D e r q u e m 
a q u i l a t e f t u d i n e m ferens,eiufa f p l e n á o r e c a p i -
' t i s ( e r a t e n i m capi l l i s v a c u u m ) p e r i n d e a t q u e l a 
p i d i e a m i l l i í i t , v t í r a d x t e f t u d í n i s c a r n e vefee 
r e t u r , e o q u e i d u o c c i d i t i l l u m , v t í y d e r u m c o n 
í l e l l a t i o , ^ f i g n i f i c a t i o m i n i m é f r u f t a r e t u r . 
G r a i t t o . i n p r x f e n t i a c o m m e m o r a r e quae acc i -
d é r e i n m o r t e P h i l i p p i M a c c d o n i s r e g i s ; & d e 
A n n i b a l c G a r t h a g i n e n í i , & d e alijs i n n u m e r i s i 
q u i nul la ; ra t ione ,ea ,quae e x f y d e r i b u s i m m i n e 
b a n t p e r i c u l a , ' e í i u g e r e p o t u e r u n t . V i d e m u s 
e t i a m m u l t o s h o m i n e s í i c ad f u r t a , & l a t r o ^ 
c i n i a e x fyderum c o n f t c l l a t i o n e c í fe i n f t i ga - ; 
t o s , v t n u l l a r a t i o n e , n u l l o p e r i c u l o , n u l l o fup-í 
. jplicio i n d e s u e r t i v a í e a n t , eo q u o d e x c o r p o -
E x p o f . i n P r i m . S e c u n . 
r í b u s c c e l e í l i b i i s a d i d fceleris i n c l i n a n eíTc v i -
d e n t u r . ^ 
^ f l a m v c r ó q u i s n o n v i d e t a l i o s h o m i n e s fie ( j f i ( t e í $ 
v o l u p t a t i b u s & i i b i d i n i c í fe a d d i é l o s , v t i n d e 
n u l l a p e r f u a í i o n c f epa ra r i va l ean t? & í i v i -
dean t t u r o i f s i m é & fceleratifsinac fe asere^cau-
f a n t u r ex f y d e r u m i n f l u e n t i a a d i d 9 a | i t i j fe 
a d i g i , & c o m p e l l i . 
e [ S e d p o t i f s i m u m a r g u m e n t u m A f t r o l o g o - A^roj0{,0>¿ 
r u m h o c e f t . N a m v t c o n f t a t e x p r o b a t i í s i " r u m p o d f s i 
m i s h i f t o r i j S j C e r t i f s i m a a f t r o l o g i de n a t i u i t a - m á a r g u m c 
t i b u s , v i t a , m o r t e , i m p e r i j s , e u e n t i b u s , b e l l i s , £uni* 
V i d o r i j s , c í e t e r i f q u e t a m f a u f t i s q u a m i n f a u -
ftis p r s n u n t i a r u n t , f i c q u e e u e n i í f e i n o m n i 
setate c o m p e r t u m e f t . A t q u i i n p á t r o c i n i u m 
i f t o r u m h o m i n u m , m a g n a m a u t o r i t a t i s m o -
l e m a d h i b e r e v o l o . O r i g e n e s n a m q i i e ( q i t e m - O r i g . 
a d m o d u m t e f t a t u r E u í e b i u s f e x t o l i b r o , de Eufcb , -
p r 3 E p a r a t i o n e e u a n g e l i c a , c a p i t u Í o n o n o ) e l u -
c idans i i l u d G e n e í i s . P o í u i t fteliss i n firma-
• m e n t o ; ftellas d i x i t a D c o p o í i t a s i n coelo , v t 
e í f e n t i n f i g n a , h o c e f t , v t per v a r i o s e a r u m 
a f p e d u s , S í c ó n i u n f t i o n c s , f i g n i í í c a r c n t v n i - , 
uerfas, & fingulas h u m a n a r u m r e r u m caufas, 
n o n t a m e n e i f i c c r e n t . D e p i n x i t e n i m D e u s 
i n f t e U i s fignincaciones, & r a t i ones o m n i u m 
f u t u r o r u m huraansE; g e n e r a t i o n i s e u e n t u u m , 
v t f u p e r n o r u m í p i r i t u u m v i r t u t e s i n e i s , v e - • 
l u t i i n l i b r i s , l e g e r e n t , q u í e c u n q u e h o m i n i ^ 
b u s , c i t r a t a m e n v l l a m l i b e r i a r b i t r i j c o a -
< £ t i o n e m , p e r f i n g i d a t e m p o r u m i n t e r u a l -
l a e f l e n t e u e n t u r a , & i n d e a l i q u a m h u i u s 
f e i e n t i s p a r t e m , quae h u m a n i i h g e n i j v i - , 
res e x c e l l i t , h o m i n i b u s ftell.irum ¡ o b f e r u a -
t o r i b u s reue la re t . A t q u e i u x t a h u n c f e n f u m 
p u t a u i t O r í g e n e s i n t e i i i g e n d a m elTe fenten->! 
t i a m q u a n d a m e x l i b r O j C u i t i t u l u S j N a r r a t i o l o - ' 
f e p h , o i i m a p u d m u k o s c a t h o l i c o s i n a u t o r i t a - » 
t e m r e c e p t o , i n q u o l a c o b Pa t r i a rcha i n d u c i d 
t u r a d filios í í i o s haec dicens* l e g i i n rabu l i s cce 
l i q u í E c u n q u e v e n t u r a f u n t v o b i s , Se filijs W&l 
{iris. > 
^ f H a e c f u n t a r g u m e n t a A f t r ó l o g o r u m , q u i -
b u s c o n a n t u r m e n t e s n o f t r a s c o r p o r i b u s ees-
l e f t i b u s fub i j e e r e : q u i b u s v t v e r a , & f o l i d a Í É » 
h i b e a t u r c o n f u t a d o , f e i e n d u m e f t ^ q u o d é$¡z 
f e f t u s , q u i p r o u e n i u n t ex- c o r p o r i b u s ccelc-
fíibus, v a r i j f u n t & m u l t i p l i c e s . Q u í d a m quibus 
n e c e í r a r i ó e u e n i u n t , v t e c l y p í i s l u n a s , o p p o - e f feé t ibus 
f i t i o n e s f y d e r u m , o r t u s & o c c a í l i s fo l i s | r$fcJ»óÍ8Ínt 
d e his p o í f u n t A f t r o l o g i c e r t i f s i m a p r senun-a f t ro i -os i . 
n i i n t i a r e : c o g n i t a e n i m c a u l a , n c c e í l a r i o co - p r o n á t i a r e 
g n o f c i t u r e í F e d u s , q u i i n d e n a t u r a i i t c r d e r i - * 
u a t u r . V n d e ef t q u o d A f t r o l o g i d e f e d i o n e s 
í b l i s , i t e m q u e lunse p r s d i c u n t i n m u l t o s annos : 
c e r t i t u d i n e i n f a l l i b i l i , mti 
f Sed 
Q u a e f t i o n . I X , 
Sed h i e adue r t a t T h e o l o g u s , q u ó d q u a n -
q u a m D e u s nece f s i t a t em i m p o f u i t a í l r i s , v t f e m 
p e r f e c u n d u m í d e m m o u e a n t u r j i p f e v e r o fup ra 
o m n e m necersit-atera n o n f o l u m c o n f i f t i t , f e d 
& D o m i n u s , & f a é t o r eius ef t . O m n i p o t e n s 
e n i m e x i f t e n s , & fuap te n a t u r a i p f a p o t e í l : a s , n i 
h í l n e q u e naturse necefs i t a te jneque legis d i f p o 
f i t i o n e fac i t ; q u a p r o p t e r o m n i a í l i n t e i c o n t i n -
g e n t i a , i d eft l i b e r a j e t i a m n e c e í T a r i á . E t v t h o c 
m o n f t r a r e t j c u r í l i s fo l i s & luna; ,quae necefs i ta-
t e f e r u n t u r , & f e m p e r v n o m o d o f c h a b e n t j -
lofue i o . q u a n d o q u e f i a r e f e d t , v t l e g i t U r l o f u e d é c i m o , 
4 . K e g . i o . & q u a r t o R e g u m v i g e í i m o , & d e f e ó l i o n e m f o 
l i s t e m p e r e pafs ion i s D o m i n i c x m i r a c u l o f a m , 
& : A f t r o l o g i s í n c o g n i t a m i n t r o d u x i t . H o c f a -
c i t D e u s 5 v t o f t e n d a t n i h i l a fe f e c u n d u m n c c c f 
l i t a t e m í i e r i , f e d o m n i a pe r p o t c í h t e m l i b e r é 
p r o fuá v o l ú n t a t e . S e m e l a u t e m & i t e r u m has 
m u t a t i o n e s f e c i t , v e l u t i f c r i p t u r a í i g n i f i c a u i t , 
n o n v e r o d i f p o f i t i o n e m nece íTar i j a f t r o r u m ' 
m o t u s , q u a m a p í i n c i p i o p o f u i t , d i í T o l u i t . 
A t q u e ex h i s q u i d e m d i f c c n t a f t r o l o g i j D e u m 
necefs i t a t i m i n i m é e í fe f u b i e d u m , & p o t i ü s 
a f t r o r u m nece f s i t a t em d i u i n o n u m i n i p a r e -
r e , & D e u m d o m i n a r i a f t r i s ; n e f i t p r i n c e p s 
o m n i u m , d e t e r i o r q u a m m o r t a l i s i n r e p u b l i - . 
ca p r i n c e p s , q u e m l e g i b u s f o l u t u m , n o n f o -
l u m l u n l p e r i t o r u m c o m m u n i s ftatuit c o n ^ 
A r i f l o t . f e n f u s , l e d e t i a m A r i f t o t e l i s l i b r o t e r t i o p o ^ 
l y t i c o r u m c o n f i r m a u i t d e m o n f t r a t i o . E x h i s 
f a c i i é e f t i n t e l l i g e r c , q u a m d e c e p t o r i u m & 
n u g a t o r i u m fit h o c a r g u m e n t u m . D e f e d i o 
f o l i s , quac t e m p e r e D o m i n i c a e pafs ion i s acc i -
d i t , ex r e g u l i s . a f t r o l o g o r u m n o n p roce f s i t . er-? 
g o v e r a n o n f u i t . S e d his exp l ica t i s , r edea -
m u s ad i l l u d v n d e d i u e r t i m u s , & r e l i q u o s 
f y d e r u m e í f e ó t u s ac c o n f t e l l a t i o n e s c o n í i m i l i 
r a t i o n e e x a m i n e m u s , v t v i d e a m u s , q u i d A f t r o -
l o g i d i u i n a r e v a l e a n t . 
^ [ S a n é f u n t a l i j e f f e d u s , q u i e x f y d e r i b u s v t 
i n p l u r i m u m e u e n i u n t , v t í u n t í i c c i t a t e s , h u -
m i d i t a í e s , p luu i sE; d e q u i b u s p o í f u n t a f t r o l o -
g i p r a e n u n t i a r e i f e d i n h a c a f t r o l o g i a d i u i n a n r 
t e p l e r u m q u e f a l l u n t u r ; t u m . , q u o n i a m prae-p 
d i ¿ l i e í f e ó t u s n o n f o l ü m ex f y d e r u m c o n f t e l -
l a t i o n e d e p e n d e n t , f e d e t i a m e x e l e m e n t i s , 
& m i x t i s , ¿ ¿ c o r p o r u m v a r i a c l i f p o í i t i o n e , q u a e 
h a b e n t a l i q u a n d o qua l i t a t e s c o n t r a r i a s , quas 
^ f t r o l o g i n o a c o n í l d e r a n t , & i d e o v a n o d e -
c i p i u n t u r f p i r i t u . q u a m v e r o í i t e f f icax haec 
/ i r a t i o i i n f e r i u s d e m o n f t r a b o . T u m v e r ó j q u o -
' n i a m D c u s , q u i m i n i f t e r i o a n g e l o r u m m u n -
d u m g u b e r n a t , d i f p o n i t m u n d u m h u n c fe| 
f e r i o r e m , p r o u t e x p e d i t h o m i n i , q u i e f t om^» 
n i u m t i n i s r i l o m ó v e r o ^ a l i q u a n d o conuer*. 
t i t u r a d m a l u m , p e c c ^ n d o . j a l i q u a n d o a d 
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n u m , pe r o r a t i o n e m , p o e n i t e n t i a m , h u m £ 
l i t a t e m ; p r o p t e r q u o d D e u s i m m i t t i t m i n i f t e ^ 
f i o a n g e l o r u m varias r e r u m d i f p o f i t i o n e s . 
v n d e o r i a n t u r p e f t i l e n t i a e , m o r t e s , b e l l a , f a ü -
fta,infauftave, v t í i g n i f i c a u i t f c r i p t u r a i n P f á l -
m o c e n t e f i m o f e x t o . P o f u i t flumina i n defer-
t u m 5 & t e r r a m f r u d i f e r a m i n f a l f u g i n e m a m a - í ' 
l i t i a i n h a b i t a n t i u m i n ea. 
^ [ Sed & alia de c a u í a e r r a n t a f t r o l o g i c u m d e 
h i s e í f e é t i b u s p r a e n u n t i a n t ; q u o n i a m e x a é t é 
c o g n o f e e r e o m n i u m ftellarum c o n c u r f u s , c o ñ -
i u n d i o n e s , & o p p o f i t i o n e s , & o m n i u m c a u -
f a r u m v n i u e r f a l i u m c o n n e x i o n e m , fupe ra t 
h u m a n u m i n g e n i u m , & i n d u f t r i a m ; q u ó d í i 
a l i q u i d ex h is i g n o r a t u r , o m n i s i f t ó r u m a f t r o -
r u m i n t e r p r e t u m v a n a e f t d i u i n a t i o . C ^ u ó d 
v e r o p l e r a q u e de o r d i n e coeli i g n o r a n t A f t r o -
I o g Í 5 a u t o r i t a t e feripturae d i d i c i m u s , v t p a t e t e x 
i l l o l o b t r i g é f i m o o d a l í o . N u n q u i d n o f t i o r - : l^ b ¿11 
d i n e m ccel i , & c . S e d d a t o o m n e m o r d i n e m ece 
l i p e r f p e d u m h a b e a n t , e r r a n t i n fuis p r aenun t i a 
t i o n i b u s j n a m q u ^ p f ^ d i c e r e d e b e n t p e r c o n i e -
d u r a s , p r o n u n t i a n t e u e n t u r a c e r t i f s i m é ^ q u o d 
f a c i u n t c o n t r a i p f i u s ar t i s decre ta , f e c u n d u n i ' 
quaEjhaec n o n d e r i u a n t u r e x c o r p o r i b u s coele-»' 
ftibus n e c e í f a r i ó & i n f a l l i b j l i t e r , f e d p l e r u m q u e 
& p r o m a i o r i pa r t e . ^ P o r r o a l i j f u n t e f f e d u s , 
q u i ex c c e l o r u m co ta f te l l a t ione d e p e n d e n t , q u i 
h o m i n i b u s t a n t u m m o d ó c o n u e n i u n t j v n d e 
f ü n t h o m i n i b u s t a m diuerfae i n e l i n a t i o n e s : a l i j 
fontiucundi, a l i j ' t r i f t e s , a l i j c h o l e r i c i . A t q u i 
haec ef t d i u i n a n t i s a f t ro log ias a m p l i f s i m a p r o -
f e f s i o , q u o ex na t a l ibus n l ^ r t a l i u m , i n e l i n a t i o -
nes h o m i n u m v a r i a s , i m ó t o t i u s vitas d e c u r f u n í . 
c o l l i g i t . Q u ó d a u t e m hace p r o f e f s i o v a n i f s i m a 
í i t , i n fequent ibus , .ex : fen tent i j s P a t r u m , e u i d e n 
t e r o f t e n d a m . T a n t u m h u i c p r o f e f s i o n i c o n c e -
d o , q u ó d e x f y d e r u m c o n f t e i l a t i o n e p o í l u n t 
a f t r o l o g i pe r c o n i e d u r a s d ignofeere . varias h o -
m i n u m c o m p l e x i o n e s , & i n e l i n a t i o n e s ; c ^ t e r i i '1 
í i e x h i s c e r t ó v o l ú t p rgd ice re e l e d i o n e s h u m a , 
nas ,mores & i n g e n i a h o m i n u m , i m p i u m eft,8<: 
n e f a r i u m f c e l u s . N a m n o n o b f t a n t e q u o c u n q ; 
fyde re , fupe re f t l i b e r u m a r b i t r i ú ^ pe r q u o d a d -
i u t u m d i u i n a g r a t i a , & : D e i t i m O r e c o n t e r r i t ú , . 
p o t e f t o m n i a v i n c u l a f y d e r e a . d i f r ú p e r e . ^ [ I l l u d Sydcra ad 
e t i a m d o g m a i f t o r u m h o m i n u m n o n i p r o b a n - malunequa 
d ú j f e d i m p r o h a n d u m m á x i m e . D i c u n t e n i m . «juamincli-» 
f y d e r a i n c l m a r e , & i n f t i g a r e h o m i n e m a d f r au - :nan t ! 
d e s , a d u l t e r i a , h o m i d d i a . H o c f a l f i f s i m u m e f t ^ 
& a ve ra c l o d r i n a a l i c n u m . N a m n a t u r a c o r p o - 1 
r i s cceleftis b o n a e f t . e r g o eius i n c l i r i a t i o i n b o * 
n u m e f t , & i n b o n u m t e n d i t ; a l i o q u i D e o O p t . 
M a x . q u i n a t u r a m , & i n c l i n a t i o n e m i n f t i t u i r g 
t r i b u e n d u m ef t , q u ó d a d m a l u m i n c l i n e t , 8c\ 
f o l l i e i t e t . P r í e t e r e a ? c o r p o r a ccelef t ia . o p e r a n t u i j 
M 5 o p e r a 
8 f a . 4 i . 
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i 8 ( 5 E B . M é d m s e 
o p e r a í i i a / c c i m d u m D e i p r a 2 c e p t u m 5 q u o d n ú 
q u a m t r a n f g r e d i u n t u r . S i e r g o i n c l i n e n t a d 
m a l u m , f e c u n d u m p ra scep tum D e i a d m a i u n i 
i n c l i n a n t . C e r t é i n m u l t i s l o c i s d e m o n Ü T a -
t u m e í ] : a n o b i s , q u o m o d o D e i i s n o n pof s i t ía-^ 
cere n a t u r a m , q i i í E de f e i n d i n e t 5 & f o l l i c i t e t a d 
m a l u m . E r m n t i g i t u r A f t r o l o g i j d i c e n t e s , í y -
d e r a a d Fraudes5& adu l t e r i a i n c l i n a r e . S a n é V e ^ ; 
ñ u s i n c l i n a t a d h i l a r i t a t e m - a t ex n o f t r o a b u f u 
e f t q u ó d a d l i b i d i n e m p r o p e n d a t . & í i c de c x -
te r i s í y d e r i b u s f c n t i e n d u m ef t í , 
Sed de e í t e é ' d b u s f o r t u i t i s , & q u i ex h o m i n ú 
l i b e r a v o l ú n t a t e d e p e n d p n t , . e x p l i c a n d u m ef t , 
q u e m a d m o d u m f y d c r i b u s f u b i j c i a n t u r . P r o -
f e d ó de h i s e e r t u m p r x d i e e r e f o l ü s D e u s p o -
t e f t .S i c c n i m f c r i b i t u r E f a i í e q u a d r a g e f i m o p r i -
m o . A n n u n t i a t e q u x v e n t u r a f u n t n o b i s , & , d i -
c e m u s q u ó d D i j eft is v o s . & c a p i t u l o q u a d r a -
g e í i m o q u i n t o . V e n t u r a i n t e r r ó g a t e m e , ruper ; 
fiiios m e o s , & í l i p e r o p u s m a n u u m m e a r ú m a n . 
d a t e m i h i . & c a p i t u l o q u a d r a g e i i m o f e p t i m o . 
S t e n t , & f a l u e n t t e aueures c c E l i , a f t r o l o g i , q u i 
e o n t e m p l a b a n t u r r y d e r a , . & í u p p u t a b a n t m e n 
f e s , v t e x h i s a n n u n t i a r e n t : v e n t u r a t i b i . E c c e f a -
étí . f u n t q u a í i í l i p u l a , i g n i s c o m b u f s i t e o s : & m u l 
t a f e q u u n t u r i n h a n c r e n t e n t Í 3 m , q u i b u s D o m i 
ñ u s m a n i f e f t é i r r i d e t a f t r o l o g o r u m v a n i t a t e m , 
q u i n u n c t e m p o r i s a p u d ' C k r i f t i a n o s i n p r e t i o 
f u n t . & c a p i t u l o : q u a d r a g e í i m o o é l a u o . Praedi-
x i t u n e , a n t e q u a m i i e r e r i t i n d i c a u i t i b i , ne for - t 
t e dicere.s , idola m e a f e c e m n t h í E c . & Sapientiae. 
© ¿ t a u o ^ S i g n a & m o n f t r a f c i i t á n t e q u a m f i a n t ; 
S i m i l i s p r o p e m o d u m í e n t e n t i a h a b e t u r D a n i e 
l i s f e c u n d o , .^ f C e r t é p o t i f s i m u m a r g u m e n t u m 
a d p r o b á d u m , r e ] i g i o n e t í i n o f t r a m e í fe v e r a m , 
e f t j q u o n i a m eá quae c r e d i m i i 5 , r a u l t ó an t e t e m 
p o r e fuere p r í E í d i ¿ t a , & p e r p r o p h e t a s p r x n u n -
t i a t a . H p c a r g u m e n t o v t i t u r D . P e t r u s i n f e c u n 
,c*' d a c a n ó n i c a c a p i t u l o p r i m d 4 d u m d i e i t ; H a b e ^ 
m u s í i r m i o r e m p r o p h e t i c u m f e r m o n e m , c u i b e 
ne fac i t i s a t t e n d e n t c s , q u a í r l u c e r n a i l u c e n t i i n 
c a l i g i n o f o l o c o . & D i u u s Pau lus e o d e m v t i t u r 
a r g u m e n t o i n e x ó r d i o epiftolae ad: R o m a n o s , 
c u m i n q u i t ; Pau lus A p o f t o l ü s fegregatus i n 
E u a n g c l i u m D e i , q ü o d an te p r o m i f e r a t p e r 
p r o p h e t a s í i i o i de filio f u o . . 
t ^ [ S e d & i d e m d e m o n f t r a t u r a l i o cfFicaci a r g i n 
m e n t o . N a m D o m i n u s g r a u i f s i m é p m h i b c t n e 
' a e c e d a r a u s a d d i u i n o s , & : a r i o l o s , v t ríobis v e n - ; 
t u r a p r o n u n c i c n t j V t fandae feripturae i n i n n u ^ 
m e r i s l o c i s t e f t a n t u r . E r g o n o n ef t a l i q u a a f t r o 
k > g i a , q u á É d e ' l i i s í d i u i n a r e e e r t ó p o f s i t . N á p r o ^ c 
í t d i b l i v e n t u r a p o í f e n t exTegu l i s c e r t s fe ien- í 
t i x p r í E n o f c i , & p r s e m o n f t r a r i j D e u s n u n q u a m 
ifeüius verse feientiae v f u m au t i n t e r d i x i l T e t , a u t 
n o b i s i n ü i d i í í e t . 
E x p o f . i u P r i i t i ; * S c c u n . 
^ S e d q u i d d i c e n d u m ef t de a f t r p l o g i S j q ü i aii1* 
d e n t c e r t ó d e f i n i r é ex í y d e r u m c o n f t e l l a t k K 
n e , d e c o r d i u m c o g i t a t i o n i b u s , de a l i j í q u e r e -
bus o c e u l t i f s i m i s , quas c u i q u e creaturse f u n t ' 
abditas? P r p f e ó l o de his c o n í u l e r e a f t r o l o g i i í T ] , : 
i m p i u m e f t j n a m í o l u s D e u s h s c n o u i t , d i c e n - , 
t e f c r i p í u r a f e c ü n d o P a r a l i p o m . e n o n , c a p i t u i o fe ¿.Paral.tf* 
x t o ^ l o b v i g e f i m p f e x t o , 6 c a d H e b r e o s q u a r i 0 b l6m 
t o . T u f o i u s n o f t i c o r d a h o m i n u m . & H i e r e m i ^ H e b . 4 . 
c a p i t u l o d e c i m p f e p t i m o ^ P r a u u m ef t c o r h o - H i e r . 1 7 . 
m i n i s , & i n f c r u t a b i l e i & q u i s c o g i i o f c e t i l i u d \ 
Á d h o c p r a d i c a r h e n t u m r e d u c e n d i f u n t a l i j 
a f t r o l o g i , q u i e x i y d e r u m inf l .uen t ia & p r a m o -
t i o n e g i o r i a n t u r fe, cognofee re rquaedam o p e -
r a e x t e r i o r a , o m n i s Humanse p r o b a t i o n i s exper. 
t i a , v t f u n t o c e u l t a F u r t a , a d u í t e r i a , & h i s íirailiaj. , 
i n q u i b u s rebus,. a f t r o l o g i s m i n i m é G r e d é d u m y 
& e o s c o n f u l e r e , ! m p i u m & i n i u f t u m e f t ^ Q u p d 
fit i m p i u m , p r o b a t u r . N a m liaec n o n p o í T u n t ; 
e o g n o f c i n i í i ex d i u i n a t i o n e d ^ m o n L i m . Q u ó d 
í i t i n i u f t u m , p a t e t . . N a m f r a t r i s t u i c r i m e n re - ' 
u e l a r e i í i n e c o r r e p t i o n e f r a t e r n a , & f i n e o r d i n c 
i u r i s p í - a E f c r i p t i a D p m i n o i n E u a n g e l i o , i n i u -
ftum e f t . S e d i n v l t i m o g e n e r e f u n t q u a e d a m 
o p e r a 5 o m n e m n a t u r a m & c o n f t é l l a t i o n e m f y -
d e r u m e x c e d e n t i a ; v t f u n t m y f t e r i a f i d e i n o -
' ftrse,incamationis D o m i n i c a f a c r a m e n t u m , & 
caetera m y f t e r i a g r a t i ae ,& arcana fiáfí nof t rae ; 
& haec ab ftellis r e q u i r e r e , m a g n a d e m e n t i a eft ; 
riam haec e x c o r p o r u m c o e l e f t i u m c o n f t e l l a t i o 
n e ñ e q u e fiuntjneque dependen . t , f ed ex l i b e r a 
D e i v o l u n t a t e , & : e x : p r o p o f i t o v o l t i n t a t i s fuae 
^ f e c i t híEC , & n o b i s r e u e l a u i t pe r f p i r k u r a 
f u u m * E x h i s p a t e i j i n q u a n t o e r r i o r e v e r í e t u r 
Pe t rus A l i a c u s p r e s b y t e r C a r d i n a l i s , q u i quse- Aliacus» 
ftioneinGeneíim t e r t i a , & i n l i b r o d e l e g i b u s 
& f e d i s / u p e r ftella M a g i s i n O r i e n t e c o n f p e -
d a d i f p u t a n s - j o f t e n d i t , M a g o s i l i o s f y d e r a i í s 
f e i e n t i s p e r i t i f s i m o s , p o t u i í f e ex a f t r o l o g i c i s 
G o n t c m p l a t i o n i b u s p r í e n o r c e r e f u t u r a m C h r i -
ftinatiuitatem;,.&ívitam,non t a m e n e a c e r t i -
t u d i n e , q u a p o f t e a o r t u m C h r i f t i , n o u a ftella 
p r a e m o n f t r a n t e , c o g n o u e r u n t . N a n i e t í i C h r i -
fti c o n c e p t i O j S í - n a t i u i t a s o m n e s x o e l o r u m v i -
r e s , a t q u e o m n e s n a t u r a f a c ú l t a l e s i n p l e r i f -
q u e excedan t ; i n a l i q ü i b u s t a m e n n a t u r a C€£¿ 
l o r u m , & a f t r p m n i ' v i r t u t e s t a n q ü a m : a n c i l -
las D o m i n o " f u o f a m u i a n t c s , a m i c a ] ; u m i n a j & 
b e n i g n o s i n f l u x u s ^ q u o s a C b r i f t o acceperan t , 
n a f c e n t i C h r i f t o l a r g i f s i m é f u p p e d i t a r u n t . 
E a p r o p t e r p ó f s i b i l e f u i t M a g o s , prseter h a n c 
r é c e n t i s a f t r i a p p a r i t i o n e m , e t i a m d u o b u s alijs 
j n d i c i j s p r a e f c i í J e , n a f c i t u r u m i n í i g n e m r e l i g i o -
n e , i m p e r i o , & g l o r i a v i r u m . P r i m ó , ex 
m a g n a q u a d a m c o n i u n ó t i o n e l o u i s & Sa^ 
t u r n i , q u i a n u o a n t e f e r u a t o r i s - ñ o f t r i o r t u m 
fex to^ 
Q u a í f t i o n . I X . 
f ex to? in figno C a n c r i co i e run t5pr3sceden t ibus 
c u n ó t i s i í l o r u m t e m p o r ü A í i r o n o m i s , p o i t e n ^ 
d i m a g n a m r e l i g i ó n u m m u t a t i o n e m . S e c u n -
d ó ex o b f e r u a t i o n c c o n f t i t u t i o n i s c c e l i , o ^ a m 
h a b u i t i p í a C h r i r t i n a t i u i ca s ; ea i n c i d i r i n a n -
n u m O d a u i j A u g u f t i 4 2 . o d a u o K a l e n d a s l a -
n u a r i j , a n t c n o d i s d i m i d i u m : f u i t q u c i n ca h o -
r o f c o p u s pars v i r g i n i s o d a u a 5 q u s r e l i g í o n i s i m 
m u t a t i o n e m í i g n i í i c a t , & i n c u l m i n e cceli Sa-
t u r a u s , i m u m cceli t e n e n t e í b l e 5 c a ? t e r i í q u e p l a -
n e t i s e o o r d i n e d i f p o i i t i S j V t i d e m f i g n i f i c a r e n t . 
A l í a c ü s . H2ec A | | a c i ¿ n t e n t i a e f t ^ u a m l o n g é antea p r o 
A l b c . M a g : f e f íu s fuera t A l b e r t u s f u o f e c u l o m a g n u s , q u i 
i n l i b r o , c u i f p e c u l i t i t u l u m i m p o f u i t ^ e f e r e n s 
d e f c r i p t i o n e m í i g n i V L r g i n i s , ab A l b u m a f a r e 
A f t r o n o m o t r a d i t a m , i ra f c r í p t u m r e l i q u i t . 
A l b u m a f a r i n f u o m a i o r i i n t r o d u d o r i o , t r ada -
t u f e x t o ; a f c e n d i t C i n q u i t ^ i n p r i m a f a c i e i l i i u s í i 
g n i v i r g o p u l c h r a , h a b e n s i n m a n u fuá duas f p i 
c a s , & n u ü r i t p u e r u m , & v o c a t i p f u m p u e n m i 
q u a e d a m g e n s l e f u m : & a f c e n d i t c u m e a ftel^ 
l a v i r g i n i s . H x c i l l e . N o s a u t e m f c i m u s , q u ó d 
f u b a leen d e n t e e i u f d e m v i r g i n i s na tus f u i t D o 
m i n u s n o f t e r l e f u s C h r i f t u s , c u m l i o c , q u ó d 
, sequat io m o t u s odauae íphse rae i n t e m p o r e e i u f 
d e r a f u i t o d o g r a d u u m , & t r i g i n t a m i n u t o -
r u m , f e c L i n d u m c a l c u l a t i o n e m c e r t i f s i m a m ; & 
q u ó d ipfa era t t u n e m i n u e n d a d e l o c i s p l a n e -
t a r u m i n u e n t i s pe r c a ñ o n e s : n o n q u ó d f u b i a -
ceat ftellarum m o t u i , au t e a r u m i u d i c i o n a t o -
r u m d e f i d e r a t i f s i m u s , q u i c reauera t ipfas ftel-
l as j fed q u i a c i i m e x t e n d e r e t c o e l u m , í i c u t p e l -
l e m , f o r m a n s i i b r u m v n i u e r f i t a t i s , n o l u i t l i t e r i s 
e i u f d e m d e e í f e ex hisjquce f e c u n d u m p r o u i d e n 
t i a r n f u a m i n l i b r o s t e r n i t a t i s f u n t f e r i p t a . 
E t i a m i l l u d e l e g a n t i f s i m u m a n a t u r a , q u ó d d e 
v i r g i n e n a f c e r e t m y v t p r o f e d ó p e r h o c i n u e n i -
r e t u r h o r a o ca rna l i s , ^ : v e r u s , q u i n o n n a t u r a l i -
t e r n a f c e b a t u i ^ n o n q a ó d cceli figura caufa e f -
fe t q u a r e nafceretur3fed p o t i ü s í i g n i f i c a t i o ñ m ó 
& v e r o ve r i u s ip fe erat caufa ,quare m o d u s a d -
m i r a n d a ; lux n a t i u i t a t i s í i g n i f i c a r e t u r p e r cce-: 
l u m . H a d e n u s A l b e r t u s , fiue al ius q u i f p i a m . 
e i u s n o m i n e j n a m i s l i b e r a b e r u d i t i s A l b e r t i e f 
Aí iacug, fe n e g a t u r . I d e m Pe t rus A l i a e u s p r e s b y t e r C a r -
d i n a l i s i n q u a e f t i o n i b u s i n G e n e f i m , d i fpu tans . 
f u p e r h a n c f e n t e n t i a m j Ca ta radcB ccel i á p e r t é i 
f u n t j a l l e u e r a t , q u ó d q u a n q u a m N o e f u t u r u m 
d i l u u i u m e x p r o p h e t i c a r e u e i a t i o n e D e o a n -
n u n t i a n t e p r s e n o u e r i t , i d i p f u m t a m e n . l o n g é ; 
a n t e q u a m e u e n i r e t ex r e g u l i s a f t r o n o m i c i s 
prasuidere p o t u i t 3 e x e o g n i t i o n e v i d e l i c e t c o n - , 
ftellationum,qiiíE; v n i u e r f a i e i n i l l u m c a t a c l y f - . 
m u m n o n f o l ü m p r s í i g n a u e r u n t , f ed e t i a m i u f 
f u D e i e f f c c e r u n t ; n o n t a n q u a m pr imas caufae,-":' 
f e d t a n q u a m f a m u l x & m i n i f t r s 5 > a d h i b e n t e s . 
: t i c u l V ¿ 1 8 7 
i n o b f e q u i u m e m n i p o t e n t i s . D o m i n i f u i v i res 
^ i f a c u l t a t c s quas ab eo acceperant i n u n d a n -
d i 3 & d e m e r g e n d i o r b e m t e r r a r u m . i ' H a s c o n -
ftellationcs, i n u n d a t i o n u m p r o d u d r i c é s " , a p -
p e l l a u i t M o y f e s ca ta radas CCEÜ :• p e r a p e r t i o -
n e m i l l a r u m fignificans t e m p u s i l l u d 5 i n q u o 
D e u s o m n e s i n u n d a t r i c e s v i r e s , a t q u e i n f l u e n -
t i a S j p r í e d i d i s c ó n í l e l l a t i o n i b u s c o n c l u í a s , v e -
l u t i referat is c l á u f t r i s a d t o t i u s terrae a i l u ü i o - . 
n e m e m i f i t . H a n c f e n t e n t i a m n o n f o l u m r i -
d e n t c a t h o l i c i f c r i p t ó r e s ( v t f o l e n t a l ia d e l i r a ^ 
m e n t a a í l r o l o g o r u m ) f ed t a n q u a m h í e r e t i 4 r k ? . 
c a m dam.nan t . C e r t é ego ex t r a c ó n t r o u e r f i a m l 
d a m n a n d a m ef íe d e c e r n o j n a m m y f t e r i a h s e c j 
cjuse c o m m e m o r a t a f u n t , f u p e r a n t o m n e m 
n a t u r a m , & v n i u e r f a m p o t e n t i a m c o r p o r u m 
c o e l e f t i u m , & e x f o l a D e i v o l ú n t a t e d e p e n d e n t . 
Q u o m o d o e r g o e x ftellarum c o n f t e l l a t i o n e 
dependen t? q u i d l a n n o n fatis m a g n a audac ia 
ef t m e n t e m n o f t r a m coelef t ibus c o r p o r i b u s 
í l i b i j c e r e ? Sed a d e ó t c m e r a r i j f u n t a f t r o l o g i 
i f t i , v t e t i a m i p f u m D e ü m , & ea quse n e m o 
n o ü i t n i í i S p i r i t u s D e i , q u i i n i p f o e f t , n o b i s 
a u t e m r e u e l a u i t pe r S p i r i t u m f u u m , c ó n f t e l -
l a t i o n i b u s f y d e r u m f ü b i j c i a n t j v e l f a l t e m e x 
e o r u m c o n í i d e r a t i o n e fe p o f l e c o g n o f e e r e g l o 
r i a n t u r . C e r r é e a d e m r a t i o n e p o í l e n t c o g n o -
feere ex ftellis d i e m i u d i c i j v n i u e r f a l e m , c ü m 
t o t u s o r b i s i g n e f i t c o ñ f l a g r á t u r u s ; c u i u s c o n -
t r a r i u m a l l c r i t u r p l a n é i n - í c r i p t u r i s ; f a n ó t i s , v i -
d e l i c e t q u ó d de d i c i l l o n e m o f c i t , n e q u e filius 
h o m i n i s . S e d d e f i n o c o n t r a i f t a m hse re f im p u -
« ; n a c i f s i m é d i m i c a r e ; n a m ipfa fe p r o d i t q u a m 
í i t t e m e r a r i a . Q i i i d e n i m 'n lagis t e m e r a r i u m ^ 
& h a s r e t i c u m , q u a m d ice re , nospofFe m y f t e -
r i a r e l i g i o n i s n o f t r í E ex f a c ú l t a t e h u m a n i i n g e -
n i j , 8 ¿ p e r feient ias n a t u r a l i t e r comparata 's c o - " 
gnofeere? c u m v i l i u e r f a f c r i p t u r a t e f t e t u r , hsec 
m y f t e r i a ex f o l a D e i r e u e i a t i o n e t e n e r i . 0 E x ^ 
d i d i s pa t e t q u i d f i t c e n f e n d u m d e p r s d i d i o -
n i b u s A f t r o l o g o r u m , ad qua ; p r a e n u n t i a n d a 
fefe a f t r o l o g i a d i u i ñ a n s p o f s i t ex tendere . . 
« [ [ S e d n e q u i s ' e x i f t i m e t m e p r o p r i a m f e c u -
t u n i f u l í T e f e n t e n t i a m , l i b e t h i c r e fe r re q u i d 
f a n d i Patres de- h a c r e f e r i p t u m n o b i s r e i i q u é -
r e . D i u u s A u g u f t i h u s q u i n t o de c i u i t a t e D e i , c a 
p i t u l o p r i m o , . p o f t q u a m c o n f u t a u i t eos , q u i • ^ " " ^ 
d i c i i n t fíellas i n -geni tur is í n f a n t i u m c í f e d r i -
ees c a u í a s e í f e , & í u a s . c u i q u e n a f c e n t i fortes,-
fa t a q u e d i f t r i b u e r e ; d e m u m eos q u o q u c r c f e l -
l i t , q u i d o c e n t , p o í i t i o n e s a f t r o r u m i n n a t i u i - -
t a t i b u s i ñ f a n t i ü m n o n e í f e c a u f a S j f e d figna t a n 
t u m , q i ix f u t u r a m nafcen t i s v i t a m j moreSj» 
f o r t u n a f q u e fignificent, i t a fe f ibens ; S i d i -
e ú n t u r ftellse.íignificárepotius i f t a v q u a m f a -
€ere?vt q u a f i l o q u u t i ® q u í d a m í l f i l l a p o f í t i o ^ 
p r g -
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p r 9 d í c e n s f u t u r a , n o n agens;(non enim medip 
criter dodorum hominúfuit iftarententia) vt 
verbi gratia. jM[arsita poritLís,homicidam fi-
2nificat ,fedjipmicidam non f a c i t i q u i f i t v t ni 
hil vnquam dicere potuerunt mathematici,cur 
i n vita geminorum,in a ó l i o n i b u S j i n euentibus, 
i n proíefsionibus,arcibus3honoribus, c í e t e r i f -
que rebus ad hurnanam vitam p e r t i n e n t i b u s , 
atque in i p f a morte fit plerumque tanta diuer-
í i t aS jVt íimiliores eis fintjquantum ad hac atti-
net,multi .extranei, quam ipfi ínter fe gemini» 
. i . fperexiguum tcmporisinteruallum in nafcen-
| do íeparati3in qonceptu autem per vnum con-
(<:ubitum>vno etiam momento feminati. E t i n -
fra capit.$.'eiufdem libri coarguit eós^qui e x re 
fpenfoNigidij Figuli refeíebant difparitatem 
i&am.geminórum,adver t ig inem cceleftis ra^ 
t ion i s , quae fuá pernicitate vtriufque infantis 
horofcópnm exigui temporis momento mu-
taret.Sic autem loquitur; Fruftrá aftertur nobi^ 
l e il lud commentum dé figuli rota,quod refpó-
difle ferunt Nigidium hac quseftione turba-
tumjvnde a ¿ Figulus appellatus eft.Dum enim 
rotam Figuli v i quantapotuit intorfiflet, cúr-
rente illa bis numero de atramento tanquam 
vno eius loco fumma celeritate percufsit: delu-
de inuenta funt figna,qug fixerat defiftentemo 
tu,non paruo interuallo in rotse illius extremi-. 
t a t e dif t3ntia .Sic, inquit , in tanta cceli rapacita-
té,etiam íi alter po í l alterum tanta celeritate na 
fcatur, quanta rotam bis ipfe pereufsi, in cceli 
fpatioplurimum intereft. ¡ H i n c f u n t , inquit, 
quascunque difsimillipiaperhibentur in mori-; 
( b u S j C a f i b u f q u e geminórum. Hoc figmentum 
;fragilius. eft quam vafa ,.quae illa rotatione fin? 
guntur. Nam í i tam multnm in ccelo intereft^ 
quod conftellatiónibus comprehendi n o n po-
¡ t e f t j V t alteri gémiriorum hfíeditas obueniat,al 
t e r i n o n . obueniatjcur audcnt caeteri, qui gemi-
n i non funt,cum infpexerint corum conftella-
tiones,talia pronuntiare,qu3B ad íllud fecretum 
pcrtinent^quod nemo poteft comprehendere, 
& momentis annotare nafcentiüm.Idem perfe 
qüiturAuguftin.libro 4.confeíCcapit.3.vbi d i -
cit,quQd aitrologos & planetarios damnatChri 
ftiana& vera pietas. & 5.confeír.cap¿3 . & y .cap. ' 
d.agitgratiás:DeQ,quieumab hac vanitate l i -
berauit.Idcm facit libro i.fuper Genef.c.i5.17. 
& i.de doftrina Chriftiana a cap . z i . vfque ad 
2 9 . & cap.zi.dicit eífe magnam.fuperftitionem 
coníiderare dies natalitios.& alibi f 3 £ p é , & i n ca l 
ce enarrationis fuperPfalm.&E.decernit mathe 
jjiaticum in Eccleíia non eíle recipiendumjniv 
. ( fipubHc^,&folennip,cenitentiapr£emiíra.Epi-
jEpiphaaíus phanius libro.de ponderibus & menfuris fcri-
bitjAquUam^ prirrium diuinx feripturx inter-
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pretem,non alia de caufa fuiííe a patribus ex ec 
clefia pulfumjniíi ob eamjquód aftrologis d i -
uinanti vacaret. E t Diuus Bafilius fermone in gagj 
principiú Prouerbiórú dicit, hanc fcientiam eí' 
fe occupatifsimam vanitatem.Ambrof.Übro 4 . 
hexame.capit;4.dicit eífe inutilem, & impofsi- Arabrof . 
bilem.Idem Ghryfoftom.& Hieronym.&ha- C h r y í o í U 
beturi&.quíeft.z.cap. Sed& iliiid.Alexand.5. 
cap.i.de fortilegijsjidem fentit,& punit contra- e3un'3* 
riumfacientes; & cap.non liceat quseftion. 
5.dicit non eífe GhriftianbSjqui obferuant tem" 
pora pro domibus 2Ed i f i cand i s .& c.quicunque, 
ibidem damnantur aftrologi. & 1.2. C. de ma-
leficijsjdamnatur haec ars.l^.^.yiidem aíferitur. 
Sed & Diuus Thomas breui fermone quid íit D . T h o m . 
fentiendum de praedidionibus aftrólogorum 
explicauit; nam íimplex e f t veritatis ratio. Is 
enim in quodam opufculo fic ad quendam rc-
fpondet; Quia petifti vt t ibi fcriberem, an l i -
eeret iudicijs aftrorum vti:petitioni tuse fatisfa-
cere volens, ea qus afacris doéloribus fuper 
hoctradunturvfcribere curaui. I n primis er-
go oportet te ÍGÍre5quód virtus cceleftium cor-
porum,ad immutanda corpora inferiora fe ex-
tendit.Dieit enim Augüftin. 5.de ciuitate Dei, 
non vfquequaque abfurdé dicipoteft^ad folas 
corporú- difterentias afflatus quofdáíyderéos 
pemenire:& ideoí i aliquis iudicijs aftrorú vta-
tur ad praenofcendum corporaleselícdüs, pu-
ta, tépeftatem,&: ferenitatem aéris, fanitatem, 
veliofirmitatem corporis,velvbertatem, v e l 
fterilitatem frugum,& fimilia,qua: ex corpora-
libus,& naturalibus caufis dependertt, nüllum 
videtur eífe peccatum^nam omnes hominescir 
ca tales effeólus aliqua obferuatione vtuntur 
corporum cceleftium, íicut agricoise feminant 
& : m e t u n t G e r t o tempore,quod óbferuatur fe-
cundum motum folis;nautse nauigátióriem v i - , 
taht in plenilunio, vel etiam in lunae defcdiu: 
M e d i d circa aegritudines críticos dies obíer- ' 
uant,qui determinantur fecundüm curfum fo -
lis & luna;, vnde n o n e f t inconueniens fecún-
dum aliquas alias occukiores ftellarum obfer-
üationes,circa corporales efteétus vt i aftrorum 
iudicio. Hoc autem omnirio tcnere oportet,- -ísiaisii 
quod voluntashominis non ef t fubie<5ta necef 
fítati aftrorum,alioquin p e r i r e t iiberú a r b i í r i ü , 
quo fublato^non deputarentür homininec bo 
na opera ad meritum, ñeque mala ad culpam. 
E t ideo certifsirné tenendum eft cüilibet Chr i -
ftiano,quód ea qüf ex volúntate hominis dépé; 
dét,quáiia funt omnia humana opera,nó ex ne 
cefsitate aftris fubdutur.& ideo dkiturHier.io. ^ier.ra, 
Áfignis cceli nólite metuerc,qii^ gentes timét. 
Sed diabolus,y t omnes pertrahát in e r r o r é , i m -
mifeet fe operationibus eorüjqui iüdicijs a ñ r o ; 
rum 
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rurti intendimt.Ideo Aug.dicit i.fuper Genef. 
ad literam c.17. Fatendú eftquando ab aftrolo 
gis vera dicuntiir,inftinftu quodam occuitiísi-
ino dicisquem nefcientes humane mentespatm 
turjquod cüm ad decipiendos homines fit, f p i -
rituum immundorü & feduétorú operatio eíí:, 
quibus quxdam vera de temporalibus rebus 
noííepermittitur.Et ideo Auguft.dicit i.de do 
¿trina ChriíHana,quód tales aftrorum obferua 
tiones referendx funt ad quaedam pada cum 
dssmonibus habita. Eft autem omnino C h r n 
ftianovitandum,padum, vel focietatem cum 
dsmonibus habere, fecundum illud Apoftoli 
i.ad Corinth. io . Nolo vos fieri focios dasmo-
niorum;& ideo pro certo tenendum eft, graue 
peccatum eífe, circa ea qus; a volúntate homi-
nis dependent,iudicijs aftrorum vti . Quae om-
CócihUúá nia confirmátur ex definitione ConcilijTriden 
tini,cuius definido fichabetin Índice volumi-
num a Synodo damnatorum,regula 9.Epifco-
pi diligenter prouideant,ne aftroiogiae iudicia-
r i ^ libri,tradatus,indices legantur, vel habean-
tur,qiii de futuris contingentibus, fuccefsibus, 
fortuitifve cafibus,aut ijs adionibus quae ab hu 
mana volúntate pendent,cert6 aliquid euentu 
rum affirmare audent. 
A d a f t r o l o - ^[ Sed iam tempus eft vt argumenta aftrologo*-
g o r u argu. rum dií lbiuamus, & demonftremus quoniam 
A d p r i m u m vana funt.€uAdprimum dicendum, quód A r i -
ftoteles in loco addudo,per mundum inferió-
rem non intelligit omnia quas fablunaria funt, 
fed quatuor elementa,qu2E corporibüs coelefti 
bus funt contigua,& ideo corpora cceleftia, i n 
corporibüs inferioribus operari non valerent, 
ñeque eórum virtüs ad inferiora penetraret,ni-
í i elementa priüs virturem5& influentiam ccele 
ftium corporum in fe fLifciperent,indeque om-
Adfecundu nisyirtus deriuaretur. ^[Adíecundum dicen-] 
dum,quód coélum mouethsec corpora inferió: 
ra neceíTario fiio mo.tu & ag i t a t ÍDne , f í c vt nóm 
pofsimus erfugere eius al terat i6nes;ex cceli m o 
tu frigemus aliquando,!nterdünl ealemus,nór:' 
nunquam humedamur, .Síríiccamm-aliquan-
do^ed ccdum noh mouct nos neceífarió, mo-; 
tu locali. Nam quanquam alterationes proedi-
dae ex corporibüs eceleftibüs nobis obueniant, 
<k quanquam iine.motu cceli non poííumus ali 
quem motum habere , nihilbminus non con-
firingit nos vt nos moueamus potius ad vnurm 
Ipcüm quamadalterumjfedimótum huncproí 
noftra v.oliintaíe.operamur.Itaque corpora.cce 
leftia,nQn trahunt corpora inferiora ex necefsi:. 
tate ad omnem motum, ctiam corporum , & : 
mul tó minus poíTunt imprimere aliquid in no 
ftris animis, qui fpiritualesfuntjVt demonílrat 
D .Thom. in articulo. 
• .-.,£5; 
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^Adte i t i umdicendum;quódmores ,& inge- ^ ¿ ^ { ^ 
nia humana fequuntur complexionem, & cor-
porís conftitutionem,fed non adeó neceífarió) 
vt non pofsit homo faceré contra i d , ad quod 
complexio inclinar & folidtat,maximé fi fit be 
ne & probé inftitutus. Et magna aííeueratio-
ne decerno , quód quamuis rationalis anima 
mortalis eífet, (quod non eft verum ) ccdum 
non poterat conftringere eam,vt neceííarió fe-
queretur fyderum conftéllationem, & corpo-
riscomplexionem,fedadhuchabéret fuam l i -
bertatem; vnde bruta animantia non adigun-
tur & necefsitantur vt fequantür fuas comple-
xiones,quin pótiüs poífunt eis refiftere, & re-* 
pugnare. Siquis enim vna manu oftenderet 
cani famélico cibum,&altera teneret baculum, 
certé ifto métu detineret cañera, & eius impe-
tum naturalenl, vt non auderet cibum appre-
hendere. Itaque ego pernego quód n o n poí -
fnnus refiftere naturaü complexioni. Certé de Stiípó phí-t 
Stilpone philofopho acuto, & fuá astate in ma- iofophü*,' 
gno pretio habito,fcribitur,quód erat in ebrie- . 
tatem,& luxiiriam inclinatus, quam inclinatio-
nem fie ipfe compefcuit, ficque fuam naturam 
deficientem íraenauit, Vt nemo videret eum 
ebrium,aut in eo libidinis fignum deprehende 
ret. Zopyrus Phyfiógnomon,cuius profefsio 
erat de moribus & vitácuiufquecxfignis qui-
büfdam deccrnere,cu"m-Vidiífet:Socratem, ftu-
pidum eum & bardüm eífe dixit , mulieribufq; 
deditum;quam inclinationem ex decretis philo 
fophiGB Sócrates perdomuit, atque frsenauit. 
^[ Sed & illud aado'ad^confutationem argu-
menti ,quodápprimé eft notanduro, comple-
xiones quidem corporum é coelo venire, íed 
non tantüm é ccelo; nam é coelo veniunt tan-
quam a caufa vniuerfali, ab alijs veró tanquam 
acaufisparticularibus:vndedicitÁriftot.quód Arift«: ñ 
fol & homo .generanthominem;a^ generatio-
nemquippe Socratis á ^ é p M t á a M w * ^ ^ 
currar fol,vt caufa vniuerfalis, fed non fufneit; 
quin potius eft neceífaria caufa particularis, 
quse determinet caufam vniuerfalem ad gene-
rationemhuiusindiüidui.Propter quod Aft ra Arif tot¿ 
logi ex confideratione caufarüm vniuerfaliunij 
nó poífunt demoribus hominüm iudicare;ne-! 
que de honoribus,neque dignitatibus. Quan-? 
do enim multas caufge concurrunt ad aliquem 
e ñ e d u m , non poífumus exade cognofeere 
effedum ex caufis , nifi cognitis. vniuerfis 
caufis, quarumiquae funt magis particulares,in« 
ueftigantur (iifficiliüs quam vniuerfales. 
Propter quod docuit Ariftoteles , quód 'ex 
caufis vniuerfalibus neceíTum eft vtad caufas 
particulares defcédamus,fi volumus veré eífe fa 
pietes.VndefiquifpiamAftrQioguSj&aftrorü , -
i n t e r -
Z o p y r ü i 
Phyuognc! 
m o n . 
S ó c r a t e s 
I n t c r r o g a -
t i o . 
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interpres afpexiíTet ccelum in eo temporis |>tin 
a:o,quo Sócrates natus eft, & afpeólus fyderú 
benignéfaueret j í i tamen Sócrates natusfuif-
f e t ex parentibus complcxionis deficientis, no 
poflumus ex fyderibus bené fauentibus, de v i -
ta 6c moribus Socratis dijudicare ; fiquidem 
quanquam afpedus fyderum & eorum coniun 
étiones promitterent Socrati vitara felicem, & 
bene l o n g a i r i j C a u f e taraen particulares funt ta 
malé difpofitse & aífedae, vt non fint apts ad 
recipiendum illum coeliinfluxum.Quod vt me 
liíis intelligatur,adhibeo exemplum fatis aecó* 
modum. Si agrícola velit duas arbores planta-
rc,quarum vna fteca íit,altera viridis,& afpexit 
ccelum ad plantationis opus 3ptifsimum,plan-
tetque vtramquc in vno temporis articulo, v i -
ridis naícetur,íicca vero minime; ccelum enim 
operatur fecundum materise difpofitionem, & 
ficca arbor no eft apta vt coeli influentiam alio-
qui benignam recipiat» Sed interrogabit me 
Theologus quid ego fentiam de influentijs fy-
derum,qua vnus nafeitur ad honores, alius a d 
jgnominias,&cartera huiufmodi.Certé vt bre-
uiter explicem quod fentio,dicG,credo,imó de 
cerno efle fabulás,6¿nugas meras. Nam nos íi 
de naturis rerum facimus fermoncm, nifi illud 
q u o d fenfus & ratio demonftrat non debemus 
crcdcre:ratio vero & fenfus demonftrat, q u ó d 
ccelum tantüm ^pera tur íuo jno tu , & luminc, 
vnde cófequens eft, quód omm^ qu^ operatur 
c o e l ú j Q p e r a t u r m e d i á t e m o t U i t & : lumine.; Reli-
Iquasmfluétias i r r i deo^oés fapiétes m c r i t ó i r r i 
dét . Propter quod placet mihí magnopere do-
idifsimi cuiufdáviri diftinétio ,qua aftroiogi^ 
diuinantis dúo genera d i f t r ibueba t ;phy í i cú ,& 
fi¿i:itium.phyíicum,phy ficas tantum ftellarum 
influentias obferuatjquae non folüm imagina-
tionis excogitatione,fed re ipfa in rerum natu-
ra exiftant; veluti funt lumen, motufq; fyderú. 
Fidi t ium vero, negledis phyficisinfluentijs, 
obferuat inftuxiones quafdam conftellationú 
Ímaginarias,&commentitias,hoc eft,afHatus ali 
quosfydereos., quinufquamfunt, fed folüm 
íunt aftrologorum vanitate in t rodudi ; veluti 
quód Venus m i t t a t afflatum libidinis,Mars dc-
fiuxionem irae,Luna influxum infaniae, Capri-
cornus v i m quandam oceultam vt nafcentes 
fub co reges efíiciat,& caetera huius generis de 
liramenta. % A d quartum dicendum, q u ó d 
ea quae comiiiemorantur ab aftrologis euenirc 
ex fyderum conftellatione,veniunt fortuna, & 
a cafujveluti c u m quis é domo egreirus,pergés 
in forum,cadentc lapide occiditur. Quomodo 
autem i n bis fortuitispraenunciandis vera dicát 
aftrologi,confeftim explicabo. f A d aliud,dcJ 
hominibus-qui ad furta,vel libidinéXunt ex fy-
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deribus inclinati,dico id vanum eííe, & nugató 
rium,fed inclinantur adhsec ex praua inftitutio 
ne,& improba confuetudine, quam acquirunt 
praué & improbé viuedotcófuetudo veró quse 
altas radices mittit,iam velut in natura verfa,dif 
ficillimé extirpatur.^fSed inquit aliud argumen 
tum quod fequitur, íi eiufmodi aftrologorum 
ftudium vanitas e f t , & inane fígmentum , qua 
ratione fit,vc hi ex conftitutione fyderum de 
natiuitatibus,morte,euentibus,verifsima prfdi 
candHssc eft illa íingularis,ac praecipua diuina 
torum demonftratio^ea veró quam labilis & in 
firma íit,jpalam dextréBaíilius, Chryfo. Aug. 
&alijprifci Dodores contra vanitatem hanc 
difputantesjdemonftratunt. <^  Itaque cenfent 
patrc$,vcritatemillarumprxdidionum no ef-
fe referedam ad obferuationes conftellationú, 
quae mera funt fomnia,fcd ad alias quatuor po-
tiores & euidétiores caufas, nimirum ad forte, 
ad pada,ad prudentiam confultorum,& ftulti-
tiam confulentium.yim fortis hoc faceré tefta 
turAug.li.4.confeír.c.3.Si enim de paganis poé 
tae cuiuípiam longé aliud canentis atq; intendé 
tis,cú forte quis cófuluit,mirabiliter cófonusne 
gocio faepe verfus exiretjmirandum non eft, íl 
ex anima humana fuperiore aliquo inf t indu 
nefeiente quid in fe íieret,non artc,fed forte fo 
naret aliquid^uod interrogantis rebus, fadif-
que concinerct.haec Auguftinus.Secundó,mul 
ta ab aftrologis dida certifsime eueniunt, non 
ex aftrologia diuinante,quaE nulla eft,fcd ex fo 
cietate & feederibus inter eos &Dsmoncs con 
ftitutis.de quibus D.Aug.lib.5.dc ciuitate Dei, 
c.y.íicloquitunHis ómnibus coníideratis,non 
imitieritó creditur, cüm aftroiogi mirabiliter 
m u l t a vera reípondent , oceulto inft indu íieri 
fpirituum non bonorura,quorum cura eft has 
faifas ac noxias opiniones de aftralibus fatis i n -
ferere humanis mentibus atque firmarejnó ho 
rofeopi notati & infpedi aliqua arte,qu3s nulla 
eft.&lib.z.de Genefiadliteramca.17. idipfum 
latiüs explicat,fedproperaodum in eandem fen 
t e n t i a m , & tandera C 0 n c l u d i t , q u ó d viro Chr i -
ftiano mathematici máxime diceníes vera caué 
di funt,ne confortio d í E m o n i o r u m animam de 
ceptam pado quodam focietatis irretiant. 
<[íTertió,implentur fepenumero quaeaftrolo-^ 
g i pr^nútiant abfq; vlla ftellarú inípedione,fed 
íbla animi prudentia, ad quam attinet non í b -
lüm intueri prsfcntia,fed pretérita reminifci,& 
futura profpicere , & quae ventura funt longé 
anté prseuidere. Sunt a u t e m homines "quidam 
tara natura,quam exercitatione ita prudentes, 
v t ex negotiomm,& hominum cireunftantijs 
rité confideratis, multa cis cuentura p r seu i -
deant^eaque aííeuerationis cóftantia proferant, 
vt 
A d v l t í m S , 
Baí i l . 
Chryfof t , 
A u g « r t . 
Quare q u a 
pr^dicucur 
futurajcer-r* 
co. e u e m á c . 
D . A u g u f t , 
Q u ^ f t i o n . I X . 
v t r a r o f a l l a n t u r . Sic H a n n i b a l p r u d e n t i f s i m u s 
d u x j p e r f p e ó t a r emer i r a t e ac i m p e r i t i a T e r e n t i j 
y a r r o n i s R o m a n i c o n f u i i ^ A f r i s v i d o r i a m ^ c y 
i n a n i s c l á d e m i n g e n t i fiduciapríedixi^&pr^di 
¿ i i o n e m r e r u m euen tus c o n f i r m a u i t . 
^ [ Q u a i t a a G p o f t r e m a cau fa job q u a d i u i n a t i o -
nes h u í u f m o d i v e r s eíTe d e p r e h e n d a n m r , eíl : 
c o n í u l e n t i u m É t í i t i t i a , í i ü ^ ftulta c r edu l i t a s : ro -
i c t e n i m e a c r e d i ü i t a s i m m i t t e r é c redu l i s c6jm 
l e n t i u r a a m m i s , a u t f p e m f e ü c i t a t i s a d i u i n a t o r e 
p r o m i í f e j a u t m e t u m ca lami ta t i s ab eo d e n u i í -
tiatae. H i a u t e m d ú o afFedus c r e b r ó e f f i c i u n r , 
v t h u m a n a n e g o t i a p r a e n ú t i a t o s e f f e d u s f o r t i á 
t u r . N a q u é a d m o d ú fpes & . fiduciajardua q u e -
q u e ope ra a u d e n t e r a g g r e d i u n t u r , & f e l i c k e r 
m a g n i f i c e q ; a b í b l u u n t ú t a p 'auor ac m e t u s , res 
p a u i d é i n c i p i u n t ^ inceptas t u r p i t e r & i n f e l i d -
t c r d e f e r u n t . ^ [ Sed d u m hsec ex alijs a u t o r i b u s 
tranrcriberem3alia caufa fefe m i h i o b t u l i t , quse 
f o r t a í s i s n o n n u l i i s ve i nce r t a & vac i l lans v i d e b i 
t u r , f e d m i h i m á x i m e p r o b a t u r ; e a ef t , q u ó d i f t i 
ftellarum in te rpre tes t o t p r sed icun t e u e n t u r a , 
t a m q u e v a r i a p r o n u n t i a n t , v t n e c e í T u m f i t i n 
a l i q u o d v e r ü i n c i d e r e : q u o d r e v e r a accidere t , 
í i í o r t é f o r t u n a n u l l i s i n f p e d i s f y d e r i b u s p r s é -
n u n t i a r e n t . Haec a u t e m ef t v u l g i t emer i t a s , 8c 
ftulta c redul i taSjVt a f t r o l o g o fsepefalfa d i e c n t i , 
í i i n v n o v e r u m d i c ^ í i d e m a d h i b e a t v e l u t i d i -
u i n a m , c u m t a m e n h o m i n e m a l i o q u i p r o b u m , 
í i í e m e l i n m e q d a c i o d e p r e h e n d a t , i n d i g n u m 
Ai O n ^ . cu^ c r e ^ a t u r o m n e s a r b i t r e n t u r . ^ f A d O r i g e n i s 
0 t e f t i m o n i u m d i c e n d u m e í t . q u ó d m e r e t u r c o n 
d e m n a t i o n e m , í i c u t a l ia d o g m a t a , quae h i c a u -
t o r fuis o p e r i b u s i n f e r u i t , q u a m p r o i n d e f e n -
t e n t i a m , v t p e r i c u l o f a m 3 & f a b u l o f a m , i m p r o b a t 
A u g . l i b . 5 . d e c i u i t a t e D e i l o c i s fiiperius: c i t a t i s . 
A R T I C . S E X T V S . 
ff Vtrum Polutas a folo (Deo moueatur 
tanqtiamahexteriori principio, 
S V M M A T E X T V S. 
C o n c i u í i o , ^ ^ p ^ ; ; O n c l u f i o í i c h a b e t . S o -
íMIwá l u s ^ c u s > v t P r ^ n c ^ P ^ - e x 
g ^ ^ ^ t e n u s ? p o t e f t m o u e r e v o 
l u n t a t c m p e r m o d u m e f í i c i e n t i s ; , 
&c q u a n t u m a d e x e r c i t i u m . S e d v i 
d e a m u s q u o m o d o D i u u s T h o m . 
h o c p r o b a t ^ n a m e i u s p r o b a t i o n e s 
n o n f u n t v f q u e a d e o c u i d é t e s . P r i ^ 
m a p r o b a d o D . T h o m . fie p r o c c -
A r d c u L V l . i p i 
d í í . N a m v o l u n t a s e f t p o t é t i a a n i -
m.x r a t i o n a l i s ^ u ^ á f o l o D e o c r e a 
t u r . E r g o v o l u n t a s e f t p o t é t i a a n i -
m ^ q u í E a f o l o D e o m o u e t u r . S e -
c u n d a í i c ¿ V o l u n t a s h a b e t o r d i n e 
a d v n i u c r f a l c b o n u m ; p a r t i c u l a r i s 
a u t e m c a ü f a n o n p o t e f t d a r é i n d i 
n a t i o n e m v n i u e r f a l e n i a d b o n ü : 
v n d e ñ e q u e m a t e r i a p r i m a 4 q u a í 
e f t i n p o t e n t i a a d o m n e ? f o r m a s , 
p o t e f t c a u f a r i a b a l i q u o p a r t í c u l a -
i : Í a g e n t e . É r g o f o l u s D e u s 5 q u i e f t 
v n i u e r f a l e b o n ü , e f t c a u f a n o f t n e 
v o I u n t a t i s . E x q u o c o f e q u e n s e f t j 
q u ó d f o l u s D e u s p o f s i t m o u e r e n o 
ftramveluntatem.Sed a d h u c ( v t 
V e r u m f a t e a r ) v i s p r o b a t i o n u m 
T h o m . n o n d e m o n f t r a f ü r ^ p r s e d í -
d a e n i m í a n t ú m p r o b a t j q u ó d f o -
l u s D e ü s c a u f a t n o f t r a m v o l u n t a -
t c m ^ n o n q u o d f o l u s P e u s e f f i c i é -
t e r m o u e a t . S e d e c c e v a l i d i f s i m a m 
& c p m f s i m a m p r o b a t i o n e m D . 
T h . N a m m o í u s w l u n t a t i s e f t a b 
i o t r i n f e c o ; , ficut m o t u s n a t u r a l i s . I 
S e d m o t a m n a t u r a l é r e i m o t í e n e 
m o p o t e f t c a u f a r e ^ i í i q u i e f t a l í T 
q u o m o d o c a u f a n a t u r a . E r g o m d 
t u m v o l u n t a r i a n e m o p o t e f t c a ü 
f a r e j n i f i í i t c a u f a n o f t r s e V o l u n t a -
t i s : v o l u t a t i s a u t é c a u f a i l i ' h i l a l i u d 
e í T e p o t e f t q u á m D e u s , v t a n t e a 
p r o b a t u m e f t . E r g o f o I u s D e u s p o 
t e f t m o u e r e n o f t r á m v o l u n t a t e m . 
M a i o r h u i u s p r o b a t i o n i s c e r t i f s i -
m a e f t ^ M i n o r v e r o p r o b a t u r e u i d e 
t i e x e m p l o . N o n e n i m p o t e f t a l i -
q u i s f a c e r é q u ó d l a p i s c o n c u r -
r a t a d m o t u m e x i n c l i n a t i o n e 
n a t u r a l i , l i c é t p o f s i t h o m o m o -
u e r e 
Deus « u f a 
coope rado 
ñü v o l u o u 
t i s . 
P r o . t i . 
Vhú.t, 
Quare f o -
IÜS Deus 
lu t a t em ef-
ficicrer ^ua 
t u a exer-
c i t ium« 
j p . T h o m , 
i p i F . B . M e d i n a 
u e r e l a p i d e m j n o n e n i m e f t i n p o -
t e f t a t e c u i ü í q u c p r i n c i p i u m n a t u 
t u r a l e a d n i o u e n d u m l a p i d e m ? Se 
í i a d o m n e m m o t u m l a p i d i s o p o r 
t e r e t l a p i d e m c o n c u r r e r e , n u l l u s 
h o m o p o f f e t m o u e r e l a p i d e m . 
C u n i i g i t u r v o l i i n t a s c o n c u r r a t a d 
o m n e m a d u m v o l u n t a r i u m , i m -
p o f s i b i l e e í t v t m o u e a t u r n i í i á i b 
l o D e O j q u i e ñ e i u s a u t o r . 
É X ? L 1 C A T I O A R T I C V L 1 . 
Nhoc articuló obferuetTheologus 
non folüm eíle certurh5Deum caufá 
re noílram v o l u n t a t e m j q u í E eft po-
tentia , & vis animae ad volendum, 
fedetiam cauíarc omnes voluntátis humana 
operationes;quafdam quidem gen erali auxilio, 
quafdam veró ex fpeciali.Dicitur enim Efa.zó. 
Vniuería o p e r á noftra operatur iri nobisDomi 
nus.& Proucrb.21.Cor regis in manü Dornini, 
& quocunque yoluerit,vcrtet illud*&ad Phil.i» 
Dcus eft qui operatur in nobis & yellej & perfi 
cere.Deinde illud obferuet Theologus, quód 
Deus íolus moüet noftram voluntatem efficié-
ter quantum adexercitium adusjnam in citatis 
teftimonijs hoc vendicat fibi Dominus tanquá 
proprium. Sed demonttrare huius rei cauíam 
difficile eft,& opus la^oriofum. «¡¡Diuus T h o -
mas 3.contra gentes c.88.varias huius rei cona-
tur demonftrare rationcs.Prima fie habet.Nam 
lex eft p r o u i d e n t Í 2 , v t vnumquodque mouea-
tur a fuá próxima caura,& quód fuperior caufa 
prsEtermifTo hoc ordine nihil pofsit efiieere. Er 
go intelledualis íubftantia non poteft mouere 
noftram voluntatem, nifi mediante bonoap-
prehenfo.Antecedens huius argumentiproba-
tur. Nam cum omnes aóliones rerum creara-
rumeontineantur intraordinem p r o u i d e n t i s e 
d i u i n ^ n o ñ políuntillius leges & decreta prse-
terire.Confequentia argúmenti inde probatur, 
Nam bonum ápprehenfum eft p r ó x i m a caufa 
quae móüet noftram voluntatemj ex quo con-
fequerts e f t , q u ó d inteliedualis ílibílantia non 
pofsk mouere noílramvoluntatemjniíi per mo 
dumpeHuadentis;mouereenim volúntate me 
diante bono a p p r e h e n f o , nihil aliud eft, quam 
patefacere aliquid efi'econueniens,aut diícon-
ueniens ad agendumjquod nihil eft nifi perfua 
dere.«j[Sed i n hac ratione illud animaduerftone 
dignum eft,quód folum fummum bonum, & 
.yniuerfaie,rapit efHcaciter, & trahit neceífario 
E x p o f . i n P r i m . S e c u n . 
noftram voluntatem • quod Deus foíus poteft 
oftendere,cüm videtura beatis per eífentiam: 
iuxta i l ludExo^dEgo oftendam tibí omnebo Exodos, 
numscaeteraveró bona,a quacunq- efeatura de 
monftrata & propofita noftrae vólútáti,nó p o f • 
funt illa trahere neceffariójquia in quouisbono 
particuJari poteft ratio inuenire aliquid, quod 
appareat difcóueniens,aut incómóduirij í iqui-
de ñon eft vniuerfale bonü.^[Secúda caufa eft, 
quóñiá volutas noftra no fedatur, neqj fatura-
tur nifi in adeptióne fummi boni, táqua in eius 
íine,ad que teñdit.Ef go folum fumffiüm b o n ú 
mouet noftram voluntatem per inodü efficien 
tis.Cófequentiá indé probatur.Ña vt in pmxe-
dentibus oftenfum e^ in quouis alió bono po 
teft intelledus nofter irtuenif e aliquá f ationem 
incómodÍ5propter quod non trahatur ab illo* 
<[[Tertia ratio nc habet. Na daré inclinationem 
naturalé,folú eft illius qui inftituit naturá.Ergo 
inclinare volúntate in hoc,velin illud boiium, 
éius folius eft qui códidit voluntaté.Cóíecutio 
argúmenti fie probatur.Ná ficut fe habet in re; 
inanimi inclinatio naturalis5quá appetitú natu-
ralem appellamus;íic fe habet in natura íntelle-
duali voluntas,quam appellamus appetitum ra 
tionalem.Hoc ipfum confirmatur.Nálicéí qu i f 
que pofsit proijeere lapidé furfum,atnon cuiq; 
cótingetefficere quódiapís concurrat ad illum 
motum efficiéter;hoc folüm poteft efiieere au-
tor lapidis, qui dedit inclinationem lapidi,vtcó 
currat fuo pondere adftmm motum.Sed volú-
tas noftra concurrir cffidenrerad quamuis ap-
petitionem. Ergo tantummodo Deus,qui infti 
tuit naturam voluntatis,poteft mouere illa effi 
cicnter*<f[Quarta ratio.Violétum eft, quod eft 
á principio extrinfeco, paífo nó coferente vim; 
fie enim omnes definiut vioIétum,nominatim 
Arift^.Ethic.Éx quo confequenseft, quód íi Ariííoc. 
motus voluntatís eft á principio extnníeco,vio 
lentus erit.Ex quo rurfum concludojquód fo-
lus Deus poteft mouere voluntatem ad aélum 
fuum per modüm efficientis(folus enim Deus 
eft intimé in omnibusíebus per eíl'entiamjprg-
fentiam,& potentiam)qLiare folus ille illabitur 
animis noftris.Quod eííe verum,demonftratCi 
exiftimo in materia de angelis.Ité,violétum eft 
aduerfum & cótrarió, tu naturali,tú volútario; 
vtrumq; enim oportet quód íit ab intrinfeco.il 
lud igitur agens extrinfecum caufabit motum 
fine violentiajquod caufat in re mobili princi-
pium intrinfecum illius motus; fícut generans 
dicitur mouere naturaliter, & non violenté gra 
uia & leuia in fuum locum;aliud veróagensex-
trinfecum non poteft mouere corpus naturale 
abfq; violentia,nifi forte per accidens,remoué-
do prohibens¡fed hoc non eft caufare motum, 
fed 






D u b i u m 
a l i u d . 
Solucioocs 
ad p r i m a . 
Ai íecfída. 
Ai ter t ia . 
Ad d u b i u . 
fedvt imotu aiterius. Deus igimrfolusvqui 
iní l i tuic , & crcauit voluntatcm, & dedi t i l l i 
principiüm intrinfecumad volendum , mo-
uct illani permódumefficientis^ Scindinátis 
ad bonum. 
fi|[Sed contra hanc rententiam,rot argumétis 
íiabilitam, non defunt argumenta. In primis 
fit argumentum de habitibüs,quifunt in vo-
lúntate i qui efíicienter mouent voluntatcm 
ad exercitium, & adoperandum; funtenim 
habitus principia operadua.^Itera poteft fié 
r i a rgumétum de inte l ledu, de quo diximus 
in.i.arc» huiiis quaeftionis,quód mouet volíU 
tatem efficienter. ergo non íblíim Deus po-
teft mouere voluntatcm efficiéter.f Prasterea 
Angelus mouet efficienter cceium ( vtfatis 
co n ftát)& ad motum naturali ísimum. A t an-
gelus non cauíat naturam corporis cceleítis. 
crgoquanquam-angclusnon caufet naturam 
noftras voluntatis,poteft eam efficienter mo* 
uere,6¿ fie labefadtatur probatio D.Thom. in 
articulo, í t em poteft cnafci dubitatio ex 
condu í ione propofita, an íit vera tantum de 
lege,& ex natura r e i ; an vero fie vera fit , \f,t 
fieri non pofsit etíam de potcntia Dei abíblii 
ta ,quód aliquáCreatura moueat voluntatenfi 
efficienter. %Sed hace argumenta facillimaol 
iblutionem habent. Nam ad primam obie-
¿Honem dicendum,quód habitus quidá íunt 
fupcrnaturales, & diuinitus infuf i , & h i mo-
uent voluntatem virtute diurna; quare eo-
rum motio , & energia, in Deum referenda 
cft; alij funt habitus facúltate naturae compa-
r a t ^ & h o r u m motio príecipúeattr.ibuituryó 
luñtati^qus; habitus acquifmit, & cótulit illis 
virtutem ad operandum. Vel dicat Theolo -
g u s ^ u ó d D . T h o m . loquitur de efíicacimo-
tione,qu^ éfficaciter trahit voluntatenuhanc 
non habent habitus jnifideperidenter a vo-
iun |á te ;quia habitibus vtimur cum volumus. 
^j"Ad reéündurn dicen dum, quód íi intelle.-
¿tus mouet voluntatem,eft dependenter á vo 
luntate-propter quod vniuerfa eius motio de 
y'iSy'm voluntatem feíS referenda. Vel dícatur, 
qi-od inteiledus eft in eadem eífentia anim^, 
& ideo non cenfetur principiüm extrinfecúw 
^fAdtertium dicendum, quod cceium non 
concurrit efBcienter-ad futimmotum:, ficut 
voluntas-fed folüm concurrit pafsiuéfufcipi.é 
do illum motum: vnde non eft mirádú.quod 
Angelüs GOncurrat efficienter ad illum mo-
tum.D.Thom. in fuá probationeloq.uitur de 
mobili,quod efíicienter concurritad í u ü m o 
tum;veldé mobi í i ,quod eft determinatum á 
•natura ad talem mo¡:um,ficut graue,vel leue. 
A d vltimü ;in quo quseritür^an aliqua crea?-
tufapofsit per D e i omnipotentiam iriouerc 
yoluntatem noftram ad operandumper mo-
dum efficientifjVél inclinando voluntaterti/ 
vel imprimédo iri ea aliquidjdico-quod fubti 
liüs qusritur quamvtilius, Ego tamen non 
dubito, quin creatura , diuina virtute pofsit 
imprimere aliquid in animam noftram: pof-
funt enim facramenta, quae funt res crcataej 
imprimere in anirais noftris gratiam,&yirtui 
tesfupernaturales , & i d quidem cfficíentere 
de hoc nihildubitandum eft. Sed i l lud non 
audeodef in i ré ,an creatura aliqua poíTetfie 
applicare noftram yoluntatem ad operan-
dum, vt necefsitet illam adoperandüm5ficut 
Deus necefsitat adamandumin patria • hoc 
fub lite maneat, vt excogitent exquiíité diui-
ni Theologi. 
Q ^ V A E S T r o X . 
D e m o d o q u o v o l u n t a s m o t r é 
t u r ^ i n q u a t u o r a r t í c u l o s 
d i u i f a . 
A R T I C . P R I M V S . 
j j f V^trím ^olunfámoueaturnaturali-
ter adaliquiS ; • ~ 
l . r S V M - M rA T . E X ' ; T . . V S,.. 
O í i c l u l i o f i e h a b e t . V o C o n c l u s o » 
l u n t a s f e r t u r n a t u j r a l i -
t e r i n b o n u r n i n c o m u 
n i j t k i n finem v l t i m u , 
a t q u e a d e o a d o m n i a b o n a q u a s 
c o n u e n i u n t y o l e n t i f e c ü d u m n a r 
t u r a m f u a m ^ c u i u f m o d i f u n t c o r 
g n o f e e r e v e r u m , v i u c r e , S c c f í e . 
P r o b a t i o D . T h o m . i n d c í u m i t 
e x o r d i u m 5 v t e x p l i c c t y a r i á f t i fi-
g n i f i c a t i o n e m h u i u s n ó m i n i s ^ n a • 
t u r a . N a t u r a ? i n q u i t , m u l t i p l i c i ^ 
t e r d i c i t u r : n a m i n r e b ü s m o b i Ü -
I m s ^ p r o p r i n c i p i o i n t r i n í ^ c o ^ f b r -
m a , v e í m a t e r i a v o c a t u r n a t u ^ , ,.íL > 
r a 5 a l i o m o d o q u a e l i b e t f n b ñ a n - - -
t i a ? v e l q u o d l i b e t e n s j ' é c q u o d 
N i conuenit 
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c o i i i i c n i t c i f c c u n d u m f ú á m f ü b -
f b n t i a m ^ n a t u r a l c H í c i t u r 5 8 c 
n a m r a l i í e r c o n u e n i r e . H i s e x p l i -
e a t i s a p r i m a r a t i o D . T h o m . hxc 
e f t . S í c u t f e h a b e t p r i m u m p r i n -
c i p i u m i n í c i c n t í j s , í i c í e h a b e t 
v l t i m u s finís i n r e b u s a g e n d i s . 
S e d p r i m a p r i n c i p i a i n t e l l e d u a -
l i s c o g n i t i o n i s f u n t n a t u r a l i t e r c o 
g n i t a . E r g o p r i n c i p i u m p r i m u m 
y o l u í i t a r í o r u m o p o r t e t e í í e a í i -
q u i d 1 ñ a t ú r ^ i t e r v d l i t i i r a 5 q u o d 
c f t b o n u m i n c o m m u n i 5 v e l v l t i -
m u ^ o m m i | n i f i n k . ; S e c ú d a r a t i o 
^ o a c l u f i o m s . ; Q u ^ í i b e t p o t e n t i a 
h á t u r á l i t é r f e r t u r i r í f u u m o b i e -
d u m l S é c í o b i e d u m t o t ó n t a t i s 
c f t b o n u m i n c o i t i í r n i i n i . e r g o v o -
l u n t a s n a t u m l i t e r f e r t u r i n b o n ú 
í ñcbmmüni ¡Se n o n t a n t ú m v t 
t i á t ^ r a ^ i t i p e r v ó l ü ñ t a t é a p p e t i 
m u s n o n f o l ú m e a q ü a e p e r t i n e n t 
a d v o l ú í a t é 5 f e d e t i a r n c a q u a s p e r -
t i n e n t a d í i h g u j a s p b t e n t i a s ^ a d 
t o í t í m b o m i n é n i : i d e o n a t u r a l i t e r 
h o m o v ü ! í n o n folüm p b i e & u m 
v o l ü ñ í á t i ^ f e d e t f i r ñ a b ' á q u í e c o n 
u e ñ i ü ñ t á l i j s p o t c n d j s , v t c o g ñ t 
t i o n e m v t r i ^ e í í e 5 8 < : t i ü e r e , & fími 
l i a , q u s e ; c o m p r c b é ñ d u n t u r f ü b 
o b i e a o v o l u n t a t í S j f i c ü t q u í d a m 
p a r t t ó t d a r i a b o n á ; 
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Idetur certé quód cpnclufio artj-
culi vera non fit. 5[Nam volit io 
' b o h i , & vol i t io vl t imi fínis, libera 
J e t t j&non determinata ad ynum, 
atqiie adeo.meritoria.ergo non eft naturaíis. 
«I[Deinde,;nítilti funt qui nolunt faceré,' & 
S c c ú d u m . ' < p a h ^ l ú H m i ^ i h t e r f i d u n t y & ( ^ vo-
T e r t i u m . .lunt non eílé. Ergo homo npii-defid^rat naa 
turaliter .cognofeere verum, viuere, & eíTe. 
l ^ r s t e fe í^ rebat ió D,Thom, i i i i i rücu lo vide 
A r g u i t u r 
cot ra ra t ío 
c e m á r t i c a 
i í . 
P r i r a . a r g . 
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tur inan ís : nam ex eo quód voluntas non fo-
lum vult bonum in communi, f e d e t i a m l ea 
quas pertinent ad alias potentias. , 6<r ad confi-
ftentiamhominis,ratiocinaturD.Tho.quód 
naturaliter velit ea quse pertinent ad esteras 
potentias,& adconíiftentiam hominis. quae 
ratiocinatio inanis eíTe videtur. Nam ex ea 
probaturjquod omnia quae vult voluntas,na-
turaliter velit; n a m omnia comprehendútur 
f u b obiedo¥oluntat is) í icut q u í d a m particu 
laria bona. 3f V t veritas explicetur, & diíTols 
uantur argumenta in contranum,fcirc opor-
tet, q u ó d quseftio propofiiain hoc articulo, 
magna ex parte.expoíita cíl fupra.q.5.artic.8# 
vbi commonftratum eft^quomodo voluntas 
fertur ncceíFarió, quantum ad ípecificatio-
ncm}in b e a t i t ü d i n e m incommuni . Idem do 
ce t D.Tho.hoc in loco, Sc eadem eíl lenten-
t i ^ Scot i j in^ . d i f t i n . 4 9 . q . 9 . quanquam in 
modo loquendi fit differcntia.Nam D . T h o . 
dicit, quód volitio boni,&: beatitudinis,cll: 
voluntati naturaíis, Scotus docet, quód non 
eft naturalisjfed in natura. Sed proí'eóló mo-
dusloquendi D-Thom^eft conformis modo 
ioquendiPhiiofophorum, &reá;3e radoí if 
•Vnde Ariftor. in principio metaphyfíese fie 
i nqu i t ; Omnishomo naturaliter ícire defi-
derat ,eó quód tale defiderium ex inclinatio-
íienaturaliproficifcatur, Certécupidilas pe-
•curiiae inauarójin natura voluntatiseft:at ne-
« lo dixerit talem cupiditatem eíTe natura-
lém voluntati. V t ergo volitio boni & beati-
tudinis dicatur naturalis/at fuerit q u ó d p r o -
ficifcaturexinclinatione naturali yoluntatis, 
q u ó d voluntas fit fuapte natura inftiiuta, 
& condita ad volendum bonum,6¿qL Ód ne-
cefsitetur á d id,quantum adfpecificationciru 
Sic enim eft:iríftituta,vt velit bonum,& nul-
lo m o d o pófsit traiii vt nolit bonumi veluti 
.ignis . quia natura f u á eft calidus, & n o n po-
teft;frigefacere,naturaliter eft calidus, & na-
turaliter calefacit}licét n o n femper calefacit; 
& grauejquoniam ex fuá natura deícendit, & 
?exíua n a t u r a n o n poteft afcendere, ,.natura-
.liter defeendit, quanquam n o n íemper de-
fcendit:fimili ratione voluntas fuapte natura 
eft inclinata ad bonum > licét non íemper fit 
iaappeti t ione-boni. ^ A d primum argu-
ímentum i n contrarium dicendum eft, quód 
v t vol i l io boni fit n a t u r a l i S j f a t i s eft quód pro 
ficifeatur ex inclinatione naturali,Sí quód ne 
Cefsitetur voluntas, quantum adfpeeificatio-
'neiruNam ficutvifus inclinaturvt vjdeat co-
•lorem,fic,vt oppofitum videre n o n yaleatjfic 
voluntas inftituta eft v t velit bonum,& nulla 
ratione trahi poteft vt aolitbonum.Pro quo 
íciendum 
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v e n t a s . 
D . T h o r a , 
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fciendum eft(cjuod alio in loco eft a nobis éx 
plicatú)dupiicé elle libertatqcotradidionis, 
&contrarierat is .Cótradid:ionis eft3qua pof-
ftimus velle,& non vellcjopcrarí,& non opea-
r a n ; Contrarietatis eft jquapoíTumus velle 
vnü;& cótrariüj ficutpoíTuraus velle diuitias 
& paupertatem rpoí íumus velle dúcere vxo-
réjatq; ctiam fequi vita coslibé. Libertas ple^-
najqus eft veré & propric libertas, vtrúqj re-
qu i r i t ; & ideo naturale non folüm dicitur 
quodnuliornodo eft inpatef ta tcaget i s , téd 
etiáfi íit in poteftate agentis quantú ad excr -
bitiújfiíii neceííariú, quantú ad fpecificatio-
né dicitur naturales nó proprié írberu: licét 
enim voluntas poísit velle bonü , & n ó velle; 
operari,&non o p ^ f ^ " 3 2 6 ^ ^bertas cótra 
did:ionis,fed non habet libértate contrarieta 
tis:íi enim,vult b o n ú v i i i t ,& non poteft velle 
i d quod b o n ú non eft .quemadmodú vifus ft 
videtjcoloratú videt , & non poteft videre í el 
quod coloratú non eft .Ex quo ratiocinari l i r 
ce t ,quód voluntas de fuá natura íit inclinata 
ad lDonú,quamuis no femperprofequatur bo 
nura, ñeque femperíi t in adualiappetitionc 
Ai feefidu. bonL^fAd fecúdú dicendum ex Domino Ca 
ietano,quodficut in rerüm vniucrfjíate funt 
quídam effeóhjs, quineceífarió omnino.eue-
niunt , k a v t o p p o í m núquam pofsint eueni-
re-vt quód fol oriatur, ccelum moueatur; a l í j 
Tunt qu ieuen iú t vrplurimú & feré femper, 
• v t h o m i n é habere dúos ocuíos , duasmanus; 
quo rú oppoí l túa l iquandocont ing i t , fed ra-
r o ^ in hoc genere dicendúeft quód homi 
nes naturaliter defiderátfciré,viuere,& eíTe, 
& quan do hoc non contingit, eft c ó t r a natu^-
ram,yelpr3stern.uuram:idq; rarenter contin 
g i t , q U e m a d m o d ú m o n f t r a natufae.Aliter di -
x i tu r , quód homo ex « q u o 8¿ asqualiter i n d i 
natur ad volendábearifudiné, & a d v o l e n d á 
vitam,o¿ fuppofidfubfiilentiam.Quare ficut 
non poteft abfoluté nol lebeat i tudinéj í icne-
xno poteftabfoiuté nolie vitam, í 'edbene per 
accidens ratione adiundi,propteradiundam 
miferiá,&: s rumná:Tic etiá poteft quis nolle 
iieatitudinepropter a d i u n d ú l a b o r é , & d i f f í -
cukatc. Sed cené difficile eft explicaf e^quo-
raodo volutas amet neceüario beatitudiné, 
& nó neceíTarió velit eíTe i quoniá fi vult ho y 
nio eíTe beatus, ñeeeíTum eft vt. velit t í í e ; eft 
enimeuidés contradidio, non efíe5& habere 
beatitudi nis bonújex hoc quód no eíre,iequi 
tur nó eíTe beatú-,& f i beatus eft.néceíTum eft 
v t fitifedde huius rei difficultate fatis Cvtopi 
ilátcrtifi. ,nor)diximils fupra.q.5.ad{in.^Ad te r t iúd i . 
céndú eftjnon eíTe redaarguméta t ionem, ex 
eo quód a l iqúabór iacót ineantur intra obie-
A r t i c u L L 
d ú voíúratisjconcludere &ratíocinanjqYuód 
volútas ea naturaliter pro íequi tunnccin hoc 
fenfu procedit argumentatio D.Tho.fed tan 
tíim procedit de ijSjquae cóueniuntvolent i íe 
cundú naturam fuá; ad hoc enim affumit D . 
Tho. i l lud principiú5qiJÓd voluntas eft appe* 
titus,& inclinatio totius hominis^sta^Deo, 
v t homo velit q u s s f i b i fecundú natura cóue-
niunt, & íic recté procedit probatioS* Thoé 
Volútasjinquitjeftappetitus totius h o m i n i S j 
datusin bonúipí iushominis .Sed eíFe,& v i u c 
re^&fcire verújconueniunt homíni fecüdum 
natura fuá, Ergo ad hasc bona volútas íuapte 
natura indinata eft. f I n íolutione arguméti 
pr imi,admodú notanda eft illa diñinói io fa-
migeratifsima de volunrate, v-t natura :eft , & 
de volürate,vt voluntas eft,id eft, vt liberum 
a'rbitriü eít.V oluntas enim poteft cófiderari 
multipliciter,fed quód attinet ad noftrú pro? 
pofitü,dupliciíerconfideratur;tum,vt eft res 
quaedam habenstale'm natuiam,& vteft apta 
nata vt velitjtum veró,vt caufa eft libera, qu^ 
liberé opcratur^[Q>>nando.2.Phyíicorii,&.94 
raetaph. diftíngukur natura contra volunta-
tem, non diftinguitur vt res talis contra talé 
r e m , ied íoiúm cít dif t indio in racione cau-
fandi.Etenim voluntasjfecundú quód eft res, 
fuam natura habet, & ideo natura cótra v o l ú 
tatem íecundum iftam confiderationé diftin 
gui non debet ; fed in r a t i o n e cauíandi díffe-
T Ú t j q u i a res illa quae caufatper modú nature) 
íaufat fecundú natura fuas8¿: fecundum quod 
talis res eft determinata ad vnú: voluntas ve-
l ó íecundü quod eft p-üétialibera.nó caufat 
per m o d ú natursqnecj; veró quia talis r e s e f t , 
n e q ; vt determinsta ad v n ú , fed potiús cau* 
fat^quia vult,6¿ quia eft indiíferés ad v t rumli -
b e t , & fie non caufat naturaliter: quicquid 
eriism caufat quia vu l t , n ó caufat naturaliter; 
Ex hocratiocinari poílumusjvolútaíéhábcre 
vtruinq; modú operandi, tVcaufandi, vt n a -
tura q u ^ d á eftj& vt libera eft:& modüs cau-
íifíáifyt natura e f t , cófequitur ad volúntate, 
vt resqusEdam eft habens . ta lénaturámodus 
v e r o caufandi vt eft l i b e r a poteníia, cófeqiii 
t u r a d volúntate , vt eft indifferens ad vtrúli-
•bet . A tqu i i f t i d ú o modi noncófti tuunt duas 
r e S j a u t d u a s C2ufas,fedfolúm funt dust ratio-
nes d i u e r f í E in generecauíandi ; quemadmo-
d ú vnus íntelledüs habet dúos modos-ópera 
di ; n a m conclüíionibusaíTentitnrper d i fCUr i -
fum , principijsveró aíTentitur une. difeuríu, 
mediáte luminerationis naturalis. Itaq; voló 
.íar,ví eft res qu^dá)caufat naturaliter,& deter 
iminatur a d vnum;vt veró eft Jiberúai bitriú, 
íO^c ra tu r l i be r é* C ú m a u t e m in vnáqüsqi-re 
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p n u s í í t n a t u r a ^ u ^ m operado jh ince^quod 
priusinteiligiums volúntate haberc naturia 
quám ve operetur: ad naturam vero fequitur 
niodus operandi ad modum ñaturse * & ideo 
-priüsintelligimusin volúntate modum eau-
fandi n a t u r a l e m ^ u á m m o d u m caufandilibe 
f um;ac proinde naturaliter determinatur vo 
luntas ad ea quae primó vult í eiuscnim vo l i -
t ío fundatur in natura j quíe eft principium 
aliarum operationum j quas liberé producit. 
Hscdodrinaanimaduerrione digna eft ,ad 
inteirigendum,quomodo Spiritus fandus l i -
cét procédat per adum voluntatis, non tamé 
procedit Íiberé,fed naturaliter^ neceíTario: 
proceditnamq;Cvt dicuntiTheoiogi)avolun 
tatc, Vt natura eft,nó vt libera eft. Sed de hoc 
in prima.p.q.4i.ar.2íCÓpet€ntiüs ediííeritur. 
D o á r i n * fljfln folutionefecundiargumenti non ind i l i -
D.Tho. i to genter legas dodrinam,qu3e ib i traditurrdo-
k t I*111 cet enim D , ' r ^ 0 - ea conueniút na 
turalíter rebus,íi confequuntur formam,fem 
per a d ü infunt; ficut calidum i g n i , rationale 
nomini;quodautem eft naturalejtanqviá con 
fequens materiam^non femper a¿hj ineft, fed 
quandoq; fecundum potentia t an tüm; íicut 
ignis non femper fertur furfum, fed quando 
eíl extra locum fuum. Ratio huius eft difiere 
tia inter a(5him,& potentiamí forma enim eft 
áá:usfmateria vero eft potentiaj mótus auteni 
eft a¿his exiftentis i n potentia: vnde ea qua; 
pertinent ad motum inrebus na tu ra l ibus^ó 
femper infuntjniíi iñ certa difpofitíone,quan 
d ó funt extra locum fuum. Ex hoc non coll i-
gat Theo logUs ,quó¿motus naturalis cómpe 
tat rebu5,ratione materi^Sc non ratione for-
msejhsec enim eífet magna deceptio. Accipit 
enim hicD.Tho.materiam pro potentia, & 
vult dicere,quód motus graüis,aut Íeuis,cora 
petit fecundum quód eft in potentia, non fe-
cundum quod ef t inadu. Intelliget tamen 
Theo logus ,quód non folum aptitudo ad mo 
tum,& adoperationem , competit fubie^o 
naturaliterjVt grauitas^ rifibilita^ifed etiam 
defcenfüs, & rifus. 
Caíct. i j f ln iolutione tertij arguméti meri tó Caieta 
nüs cómcndat ,& amplificat d o d r i n á D . T h . 
népe quód vnú indiuiduú immaterialis ord i -
flis,propter fuácxcellentiá & per fedioné exi 
miam; aequiualct multis indiuiduis materiali-
busjcontétis fub vna fpecie, imo fub vno ge-
nere etia analogo.Cum enim natura determi 
na ta f i t advnúj íecundúpropor t ioné ; naturae 
enim:gen:ericaB,correfpódet vnú in genere, & 
natura fpecífic^,correfpódet vnú in fpecie,8¿ 
naturas indiuiduse, coxrefpódet vnú i n i n d i u i 
dúo ^es hoc poterat quis ratiocinari j . qupd 
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cüm b o n ü i n cóniuni ,quod eí! o b i e d ú v o l u 
t a t í s / i t q u o d d á g e n u s a n a l o g ú , cóprehendés 
fub fe v a r i a ac diueríifsima bona, oporterec 
conftituere v n á potentia voluntatis in gene-
re,qu3Efub fe va r i a s atq; diuerfas potétias v o 
lendi contineref.vel viceuerfa,cíim voluntas 
fit vna potétia fpccie,oportcbat vt vnú obie-
Cm in fpecie ei córrefponderet . Sed fallit ra-
tiocinatio,vt docet hic D.Tho.Nam c u m vo 
l ú t a s íit potétia immaterialisjvna cúfít5preha 
betin fe quidquid genussaut fpecieshaberet, 
prascipuécú tendatin vniuería bona fub vna 
ratione formalij q u e m a d m o d ú intelleftus te 
ditad omnia fub v n a ratione v e r i . Eft a u t e m 
f atio huiüs,quia quae funt difperfa i n inferió-
ribusjn fuperioribus f u í i t con iunda ,qua de 
caufa t a n t a eft amplitudo immaterialis p o t e n 
tÍíB,vt vniucrfi fit c a p a X é 
A R T I C . S E C V N D V S . 
fF'trumJtoImitM moueatur necejfa-
rio afuo obieSto, 
S V M M A T E X T V S . 
R i o r C o n c l u f i o . V o l u - P r i o r coau 
t a s q u a n t u m a d e x c r c i 
t i ü a d u s 5 á n u l l o o b i e -
d:o d e n e c e f s i t a t e m o -
u e t u r 5 q u i a p o t e f t a l i q u i s d e q u o ^ -
c u n q ; o b i e d o n o c o g i t a r e v a c p e r 
c o n f e q u e n s i l l u d n o n v c l l c , 
^ [ P o f t e r i o r C o n c l u . V o l u t a s q u a P o f t c r i M . 
t u a d f p e c i f i c a t i o n é a d u s , q u í e e f t 
e x o b i e d o ^ a b a l i q u o o b i e d o m o -
u e t u r n e c e f l a r i ó j a b a l i q u o v e r o 
m i n i m é . N a m fi p r o p o n a t u r a l i -
q u o d b o n ú v n i u e r f a l e r & f e c u d u 
p m n é c o f i d e r a t i o n e 5 t u c b o n u m 
h o c d e n e c e f s i t a t e a p p c t i t v o l u n -
t a s 5 ficut v i f u s 5 q u o d e f t e x o m n i 
p a r t e c o l o r a t u n o p o t e f t n o v i d e -
r e j n i í i v i f u m a u e r t a t : f e d í i p r o p o 
n a t u r a l i q u o d b o n ü p a r t i c u l a r e , 
i n q u a n t ú d é f i c i t a b a l i q u o b o n o , 
p o t e f t a c c i p i v t n o n b o n ú e x i l l a 
p a r t e j & f e c ú d ú h a c c o f i d e r a t i o n e 
p o t e f t r e p u d i a n á v o l ú n t a t e . 
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E prima cócluíione eft dubitatio, 
num vera í i tmam videtur falía h i -
fce argumentis.^fln primis, Beati 
necefsítanmr ad amandum D e ú , 
quantum ád exercitium, fie vt non pofsint 
non amare .quodeí íe verumjfatisprobatum 
exií l imo in.q. 4 . Ergo malé dicit D . T h o m . 
q u ó J á nullo obiedo neeefsitatur,quantum 
ad exercitium. f Dcinde.in motibus primo 
prirais(quos admittunt Theologi i n . i . d . 2 4 . 
^propter autoritatem D.Aiig.dicentis,noneft 
in facúltate noftra quin .v i í i s tangamur)mo-
uetur noftra voluntas neceíTariójCum n o i i n t 
i n poteftate vdluntatis,^: nóni í i ab obieao. 
ergo aliquod obieClumtrahitvolútatem no-
íl:ramneceífarió.^[ítem3íialicuiadmoueatur 
ignis íubitó , fieri non poteft quin voluntas 
ftatim refugiat , & refutet; & fi videtur pul-
cherrimamulier, fubitó rrahitur voluntas ad 
complacentiam; & vifo inimico, confeftim 
móueturvoluntas>& cor incitatur. f Demú^ 
i n pueris, &amentibus videtur quód volutas 
moueatur necefíarió ab obiedo propoíitoi 
& prsfentato/iquidem eorum voluntas non 
mouetur liberé,alioqui peccarent. f A d hxc 
argumétabreui ter dicédú eft .Adprimú refp. 
quod fortafsis D . T k loquitur de ftatu natu-
rali volútatis.& patet, quia dicit quód poteft 
d«quocuq ; ob iedonon cogitare: quas pro-
batio plañe procedit vel in hac vita7vel de vo 
luntate in ftatufuo naturali: cgeterum in vita 
beata optimé concedit D . T h o . q u ó d volutas 
neeefsitatur adaraandumjVtvidere licet.i.p. 
q . 6o+in vlt imo articulo ad vltimum argumé 
tum.Vel dicatiir(&: ha?c eft vera & folida c ó -
futatio argumenti) quód h é c necefsitas non 
prouenit ex obiecto, fed ex natura ipíius vo-
luntatis proficifeitur. Eftenim natura Sí in-
clinatio voluntatis5Vt quando habuerit pras-
fens bonum,fecündum omnem rationem bo 
ni , í ic vtnuliarat io mali in eoapparere pof-
í i t , p e r f e d é & e u i d e n t e r p r o p o í i t u m p e r i n -
tclle<9:um5ficut habet in vita beata,ex necefsi 
tate moueatur in illudjficuí natura lapidis ex 
poftulat, quód ablatoimpedimento natura-
literferatur incentrum. Praeterea prouenit 
hasc necefsitas ex Deo , non qna ratione ob-
iedum eft , fed qua ratione eft caufa efíi-
ciens:tum fecundura quod eft autor naturae 
voluntatis;tum vero fecundum quod e ñ cau 
la gratisjinfundenslumen glorise , quo lumí -
ne ftantemon poteft ex parre intelleclus non 
efle hoc imperíum efficax , ama, dilige • quo 
imperioefficaci rapta voluntas, non poteft 
non amare* Frofeéló fie eft naturale volütati 
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videntis Deum3aroare Deum, íícut bruto i n -
digenti , & volenti aquam, appetere aquamj 
&íicut iapidi deícendere deoríum : fedlapis 
non neceísitatur a loco inferojnee brutum 
ab áqua,led a narurarfimile ergo eft de volun 
tate videntis Dcum,adamorem Dei . «[[Sed Qj^rc vo-
fí queeras ex me, quid eft quód voluntas in ^ ^ ^ ^ v i 
vita prsfenti quando ei proponitur bonura "o^neceffa 
vniuerfale3quod vndiqiie bonumeft,nonne n0 n3OUei 
c e í r a r i ó m o u e t u r , & i n v i t a beata neceíTarió turaábo-
mouetur? Refpondeo facilé , q u ó d c o n t e m - n" vniuer-
platio fummi boni in hac vita non femper f^f ik iprs 
accipitur vt bonurn Scconueniens, quin po- fentatüm• 
tiusfa;pe accipitur vt inconuenjens propter 
noftram imperfeóliónem, & imbecillitatenij 
& impedimenta oceurrentia. quare voluntas 
poteft diuertere'animum á tali cogitationc, 
& fiepoterií non amare Certcfpropter impe 
dimentaoportet fispenumero á fummi boni 
cogitationeanimum amouere^ Beatus vero 
nullum habet impedimentum, quo conftrin-
gatur auerterc cogitationem & contempla-
tionem. His accedit, quód vel ex errore, vel 
ex certafeientia poteft homo fe conuertere 
ad alias res contempIandas, & habere hociu-
dicium; bonum eft mihi á contempladone 
fummi boni ddifteretat in vita beata tolli tur 
haec imperfedio;tum, quoniam vifio beata 
eft neceífariajtum v e r ó , quoniam illa ef t iu-
dicium certum & euidés; eam eífe fummum 
bonum j & ab ea defíftere, eíTe' miferiam & 
malumjtumderaura, quoniam íimul eft i m -
períum efficax , cui voluntas non poteft non 
obedire. f"Adfecunduti argumentum dica- A d CccüdSi 
tur, q u ó d illa necefsitas non prouenit ex ob - & tertium. 
ief to ; quod fie oftenditu^ Nam idem obie-
élum pauló póft non necefsitat, & cum ma-
ior i cognitione fuLverbigrat ia.pri í iscogno 
fcebatiftehanc mulierem efle pulchram, & 
deledabilem , & ex hoc mouebatur neceíTa-. 
rió ad volendum eamjpoftea aduememe vfu 
rationis,cognoícitetiam quód eft honefta, & 
quód fit fua,&quód fit vtile accederé ad eam, 
& tamen no neeefsitatur,vt in articulo fequé 
t i dicetur. Ergo necefsitas illa no eft ex parte 
obiedijfed ex parte voluntatis , cuius natu-
ra eft vt fine deliberatione moueatur arque 
íi eíTetbrutum.Sicut ergo in bruto necefsitas 
non prouenit ex o b i c d o / e d l natura j ita in 
volúntate naturaliter agente: naturali a fiqui--. 
dem funt a generante;qui enim datformamj 
dat confequentia ad formam. A d tertiú argu-í 
mentum idem dicendum eft. ^  A d quarrum A á q t i a n í í . 
argumétú dodifsimusVidoria aiebat ,qi iód Ma&if t ,VÍ-
volutas ad nullum adum neeefsitatur in via", ¿ l o r i a , 
etiam in pueris^ík amét ibus , ac fomniatibus, 
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P^ationcs q u i b u s n i t e b a t u r f u a d e t e h a n c f e a -
t endarn ,nó funt omnino inüalidce,dé q u i b u á 
articulo fequenti.Potiísima r a t i o haeC v i d e b a 
t u r .Nam(v£ ftatim t a n g e b a t u i ' ) o b i e d u m c t 
roaiori cognicione ñ o n n e c e f s i t a t » e r g o n e q ; 
e ú m inor i .& certé e í l m i r í í q u ó d a n t e d e l i b e 
r a t i o n l riec-eísitabatur, & poft d e l i b e f a t i o n é * 
n i a n e n t í b u s ó m n i b u s Gauris prióribüSj& ad-
i u u a n t i b u s a l i jSjVt p a t u i t in ca fu p o f i t o in c ó -
- o d t f i tus f i í t a t i o n e r p f f c e d é n t i s á r g u r a c n t i j . n o n poteft 
neeersitariiEt íi a r g u a s j e r g o p u e r i & : a m c n t e s 
p e e c a r e n t p e r a d u m v o l u n t a t i s * Refpódebat 
eíTe n é g a n d a i í i e o n f e q u e n t i a m j q ü i a no f u n t 
a í f i u s d e i i b e r a t i : non e n i m p r i s e d i d i poíTunt 
delibeFareiSed q u i a Sk Tíi¿ a r t i c u l o í e q u e n t i 
d o c e t ^ q u ó d i d c m e f t i u d i c i u m de a m é t i b u s s 
& furiofiSjíicüt d e bnitis | quse f e q u u n t u r e x 
nee<ifsitate í m p e t u s f u o s j i d c ó t e n e a t u r c ó m - ^ 
m u n i s o p i n i O í q u ó d h o m O j C t i a m habes vfuiñ 
raéonis v . n é C e f s i t a t u r a d m o t u s q ü o l d a m íu-
b i t o s , v t p ü e r i & amentés-fed t o t a ifta n e c e f -
f i t á s eft a n a t u r a , ficut . d u d ü m e x p o f i t ü eft* 
H a ^ e n u s . d é c Ó G l u ü o n e a r t i c u l i d i d u m eft* 
Examina - «fSequitur vt examinemus p r o b a t i o n c m D* 
t a r ra t io T h o . V t r ü m vctté p r o c e d a t * Ratio D i T h o m * 
D. Tho» eft. po t e f tho ráo non c o g i t a r e de q u ó -
P r i m . arg* cünq. o b j e ^ ó j e j - g ó poteftfton v e l l e i l l u d , & 
fie non n e c e f s i t a t u r vt veíitiHsee r a t i o inualí 
d a eíTe v i d e t u r , & fiífum ftatuere. f Nara a l i -
quando h o m o neeefiitaíur a d e o g i t a n d ú , v t 
e x p e r i e n t i a docet: aliquae e n i m f u n t c o g i t a -
t t o ñ e s adeó V e h e m e n t e s ^ & i m p o r t u n s e , vC 
non p ó í s i t eas noftra v o l u n t a s c o m p e f e e r e * 
Cer té non poteft nóí^ra v o l u n t a s p r i m a m c o 
gi ta t ioném e b i e ^ i f e p r ^ f e n t a t i ü a m a u t d i -
uertere^aüt re fü tá re .Po t i f s imé fít a r g u m e n t ú 
de p r i m a intelle(Sfcione quae í i e c e f l a r i a o m n i -
n o eft q u a t u m a d e x e r c i t i ü m . Nam fi ftatuaá 
iUam e f i e l i b e r á m , & v o l ü n t a r i a m j i n c i d i s i n 
m a g n u m i n e o m m o d u m i j & p r a e c i p i t i u m . Si 
c n i m eft v o l u n t á r i a , c u m n i h i l f i t volitú, q u i n 
p t a s c o g n í t u m . n é c é í f u m e f t d i c e r e , q u ó d p r i -
mae c o g n i t i ó n i a l ia a n t e c e d i t a n t e r i o r , & fie 
Sccundum* é r i t a b i t i o in i n í i n i t u m . « [ [ Sed & haec proba-
do D . T l l . a l i u d h á b e t v i t i u m . N a m non e x p l i 
cat,an m á n e n t é c o g i t a t i o n e , n e c e f s i t e t u r vo-
luntas q u a n t u m ad e x e r c i t i u m . Nam ex v n a 
parte v i d e t u r i n f i n u a r e q u ó d n e c e f s i t e t u r ; 
nám v i d e t u r fignificare q u ó d v o l u n t a s p ó f -
f i t f u f p e í i d e r e a ó t u m , q u o n i a m p o t e f t d i u e r -
t e r e c o g i t a t í ó n e m j é r g o fi non d i u e r t a t , non 
Caiet. p o t e f t f u f p e ñ d e r e a f t u m . Dominus Caiet. v t 
c x p l i e e t p r o p o f i t a s d i f f i c u k á t e s , v i d e t u r c o n 
c e d e r é . q u ó d v o l u n t a s o m n i n o h e c e f s i t a t u r 
ad p r i m u m a é t u m , q u a n t u m ad e x e r c i t i u m , 
ficut & v o l u n t a s v i d é n t i s P s u m ; f e d i f t a n e -
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cefsitas non eft ab obie6i:o,fed á natura, ficut 
& illa qnse eft i n vita beata. Deindc dicit, 
q u ó d S.Thommon intei l igi t , quód quando-
cunque, & in qUacünque diípofitione pofsit 
voluntas alió diuertere cogitationem, vcl n ó 
cogitáre de obiedo ^ quia hoc manifefte fal-
fum eftjfedtantüm docct ,quód nulíum obic 
¿tum habet de fe quód póísit necefsitarc po-
tentiam adagendum , í edpof i t apo ten t i a in 
taU difpofitione necefíarió cogitat. Hoc au-
t é m verum eft; nam fi obiedum haberct íllá 
virtutem necéísitandi potetiam, femper pof-
fet necefsitafe,cüm obicétum femper fit idé. 
V u l t ergo dicere S. T h o . quód fíullum obie-
éhimjíaltém in via j habet i n fe vt pofsit ne-
cefsitarc voluntatem ad agen dum, quia neq; 
refpeétu cogitationis hóc habet fie vide-
tur concederé Gaiet. q u ó d maneíite cogita-
done faltem de aliquo ob iedo , non poteft 
voluntas non vclle. Sed foitc Cai.intelligit 
de motu primo fólum:& quanquam hic v i* 
de turconcedere jquód voluntas necefsitatur 
ad primum adumjquoad exercitium i tamen 
i n artículo fequenti videtur negare adus pri 
mos naturales,& necefíarios. Sed mul tó cui-
jdcñfiíls pof lumusfcn ten t iámD.ThOíe luc i - AMtorií •ÍÉ 
dare:dicimus enim inprimis quód id quod ^icatio. . 
addueiturin o b i e d i o ñ e deprima intelledio-
ttcqug anteuertit omnem adum voluntatiss 
non fubuertit quod hic dicit D . T h o m . Nam 
hic non aflcuerat q u ó d ante omnem cogitan 
tionem añtecédataétus voluntatis,fed íolüm 
d ic i t , q u ó d p o f t q u a m habuerimus aliquara 
cogitationem , pofíumus eam amoüere pro 
tioftra libértate* quod verifsimum eft. Ulud 
ctiam d i c e n d u m , q u ó d q u a n d ó cogitado eft 
vehemens, poífumus eam abijecre, fi tamen 
manet libertasilicét hoc fíat cum magno labo 
r c j & cum ingenti difficultate, vel iam q u ó d 
i n principió non p o í l u m u s , in progreflu ta-
men poífumus alió diuertereilicét alíquando 
fit neceífarium diüinú auxiiium imploíare, 
& hoc fat fuerit vt voluntas non necefsitetur 
quoad exercitium. Sedíafti tempus eft vt 
declaremus, an manente cogitatione neeefsi 
tetur voluntas^Pro quo recoléndum eft ex fu 
perioribus, quód fimplex apprehenfio boni 
non fufíicitad mouendum voluntatem; ñ e -
que veró iudicium praéticum. quod explica-
tur his verbís .Bonum eft íeétari v i r tu tem, ex 
quo euidenter fequi tur ,quódmanente cogi-
tatione,non necefsitatur voluntás.Et D . T h . 
no cóficit hác argumentationé: cogitado ma 
netdereibonitatc,& cóueniétia, ergo íequi-
tur vol i t io in vo lún ta te : íed fie ratiocínatur; 
N o n c ñ cogitatio ia mcnte.crgo n© fequitur 
vel i r io 
Pr io r con i 
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v'olitio in voluncate.quá argumentandí ratio 
nem eííc euidentem,compcrtum eft; nam ni 
h i l elWolitum3qmn fitcognitum. 
^ f l n folutionetertij argumentiexponendiim 
erat.quomodo cohgreát ínter fefejquód dam 
nati velint eííc beaci, & taraen fecundum re-
dam eleétionem deííderant non eíle.Scd de 
hoc abundanter d i aum eft.q.s.art.S.Caie.vi 
detur dicere, quód íi íit médium neceílarium 
viuere, & eíle ad confecutionem vltimi finís, 
non potcíi: quisfecundum redam rationem 
dellderare non effe/ed ex pafsione^el igno-
rancia potef tquisdeí iderare non eííe. 
A R . T I G . T E R T F V S . 
fFtrum Volúntasele necesítate mo~ 
uedtur d papíone, 
S V M M A T E X t V S. 
R i o r C o n c l u f i o . Q u a -
d o p a f s i o fie d o m i n a - -
t u r 5 q u ó d t o l ¡ i t 5 & p e r -
t u r b a t o m n c i u d i c i u m 
r a t i o n i s ^ t u n c v o l u n t a s n e c e f f a r i o 
m o u e t u n N a m i n a m é t i b u s & f t i -
r i o fis, q u e s p e r t u r b a t p a f s i o a p p e 
t i t u s f e n í i t i u i , e a d é e f t f a t i o í i c u t 
d e b r u t i s , q u s e e x n c c c f s i t a t c f e -
q u ú t u r i r t i p e t u r a p a f s i o n i s , i n q u i 
b u s p r o i n d e n u l l u s e f t r a t i o n i s 
m o t u s . 
^ [ P o ñ e r i o r C o n c l u f i o . Q u a n d o 
n o n a b f o r b e t u r r a t i o á p a f s i o n e , 
f e d a ü q u a l i t e r o b t e n e b r a t u r , r c -
m a n e n t e ^ q u o a d a l i q u i d j l i b e t o r a 
t i o n i s i u d i c i o j . t u n c v o l u n t a s r e f i -
ftere p o t e f l : : v n d e fi h o m o e í l f u i 
c o m p o s , n u l l a n e c e f s i f a t e f c q u i -
t u r p a f s i o n e m . 
E X P L I C A T I O A R t í C V L I . 
T prima elucidetur cóclqíio,dubi-
catio eft noh parua; Vtríimin pne-
riSjamétibus/urioíiSjatq^fomniáti 
bus í intaliquiactus voluntatis. A 
parte aíTértiua fie arguitur. ^ [Ná hsbent adus 
P n i u , a r g u . .¿jrea resfpiritUáles,qu£ no cadücfub (eníu3& 
deridcriúrerúfpiritualiíí , vt experiétia patet 
e x His q u 3 e t u m f a c i ü t , t u n i d icuníuoquuntur 
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Pofter ior . 
V t r i i m i n 
pucriSfamc 
t í b u s , <S:c. 
íit aliquis 
a f t u s v o l ú -
tat is . 
ením deDeoj& angelisjdiíputát dedialeóli-
cis.Idem coníirmatur de pueris,& fomnianti 
bustfomniátes ením poftea meminerút fe ha 
buiiTe aá:usintelle¿}:us,& voluntatisi ^fCerté 
D . T h o . in innumeris lotis fug dodrinas tefta 
tur aperté,quód amétes5& Íbñiniátes5habent 
á d u s intelledusj& volútatis.In . i .p .q .84.3r t i 
S.ad. z.fcribit, quomodo fenfus&imagina-
tio plus vel minus ligáturivel foiuütur in dor 
miétibus;& condudit . í ic ergo pe rmodú q ü o 
fenfusfoluitur,&: imaginatio,dormiehdolíga 
tur iudieiú intei iedus,nó tamé ex toto. vnde 
aliqui dormiédo fyllogizát, f edcúexdtá tu r , 
femper recognofeunt íe in aliquo erraíTe-.Ide 
8¿:dariüsponitin.4.d.9.q.i .art i .4.ad.3. & . 4 Í 
in quo loeo etia d i d t , quód aliquado in f o m -
no cófentit quis turpi tudini .&.2.2 .q . i54.ar t¿ 
5 .vbi quseritde pollutione nodurna jd id t , 
q u ó d idéeft iudiciü de fomniátibus íicut de 
amétibus.& ibidéad.z.&^.ciaré docet ,quód 
fomniantespoflunt haberealiquos adus ra-
tionis,quáuis ratio fit ligatajncq; n e g a t q u ó d 
habeant adus volütatisjimo fatis iniinuatrait 
enim quód ideo nóimpurátur^quia no habét 
•vílimliberi arbitrij.Sed apertifsimé de verita 
te.q.aS.artic^.ad. 'CP.didtsquód in fomnianté 
funt adus volutatis. €[Sed ide demonñra tu r 
rationejquiain amétibus,& fomniátibus ob-
i e d ú voluntatis proponitur fuffíciéter. ergo 
volútaspoteiVliabereadú.Gonfcquétiaínde 
probaturjquiaomnis potetia poteft agere, íi 
obiedúfuff identerproponatur .Antecedens 
pfpbatur;quiaamés i^dicat etiafecunduin-
te l ledüjbonú efTe comedere,& íímiliai v t d a 
répatet exS. Tho.vbifuprLimo d i c i t , q u ó d 
fylJogifmú cóftruitjicét cum errore:& expe-
rientia dócet quód de multis iudicat, de qu i -
bus fenfus no poteíl iudicare.H^c arguméta 
euidéter c6uincút ,quód in puerisj, amétibus^ 
& fom.niantibus íunt aliqui adus voluntatis. 
propter quód quando didt D . T h o . quód irt 
amentibus, & furiofis nullus eft rationis mo-
tus,aut volútatissloquitur de volútatcquse e f t 
liberú arbitriú, non de volúntate , v t natura. 
Vel dicendújquód nonmanet motus volúta-
tis adiue/ed bene pafsiué-nam amentes & fu 
rióíi quodam ímpetu mouentur,& aguhtdrj 
V e l u t i bruta ex inf t indu natura mouentur. 
«ffSed ex hoe magna oritur cótroueríiaj num 
amétes,& puerinecefsiteturin fuisoperibus, 
anpot iushabeá t adus liberos. Nam videtur 
.quód habeát adus liberos.^íln primisjVÍde-
mus amétes,& pueros multa agere rogatos,& 
;admonitos5ad modüa l io iúhominü . ergo no 
necefsitátur inill is. ^[Deinde,pra£didicópá-
rant ínter dúo vt alterum illorü eligant: pueri 
N 4 ením 
Cor í í r^ 
D . T h o . 
Secundum 
D . T l i o . f e n 
te t ia expo 
n i t u r . 
N a m a m e » 
tes & p u e r í 
habeant a-
¿ tus l i b e -
res . 
P r i m . arg* 
S e c u n á u m 
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enim comparant ex vna parte an eant in fcho 
las ne verberécur,ex altera parte ne eant,quo 
Tertium. n ^ m f^gent. «IfPraeterea motus lub i t i , qnos 
Theologivocant primos, omnino nonimpu 
tabiles,no funtneceíTarijJedliberi .Ergoncc 
motus amétiutii.Aírumptum probatur. quia 
omnis notitia quas efi; in primo inftanti,poft 
raodum non necefsitat.ergo nec túc necefsi-
tat.Nec valet dicere quód poftmodum nó ne 
cefsitat,quia fuperueni tnouumiudiciü;naia 
ftat quód iudicmm fuperuenicns magis mo-
Q u a r t u m . ueat,quani retrahat a rali motu. «[fítc mania-
ci qui talera pafsionern habent ,quód circa ali 
quam materiam particularé non habét vfum 
rationis^ura habeát circa omnes alias, ift i nó 
videntur necefsitari circa materiam illam,fed 
errare.Ergo amentes S¿ furioíi non necefsitá 
Quintum» tWin íuis operationibus.f Adhsec, pueri, & 
amentes habent adus voliítatisJ& nihil eft i n 
illis vnde necefsitetur voluntas.ergo non ne-
' ceísitatur.Probatur minor. Nam non necefsi 
tatur ab o b i e d o . n ó á fenfu, n ó ápafsione ap 
petitus feníitiui,non á iudicio intelledus, nó 
I natura, non ^ Deo. Hasc omnia probantur 
indu£tiué. Et de obiedbquidempatet mani 
fefté: nam nullum obieftum ex fe necefsitat 
voluntatem,vt d idum eft artic.i.Patet etiam 
vberiusrriamobiedum non mouet vplunta-
tem,nifí mediante iudicio intelle(3;us,quo iu 
dicamusal iquideíTebonum & pulchrumrat 
tale iudicium non necefsitat voluntate5prout 
infra demonftrabimus. Nec vero poteí l vo-
luntas neceísitari a fenfu, quia fenfus non po 
teíl: mouere vohmtatem, niíi per intel ledü, 
A r i f t o . "vt téftatur Ariñ.$.de Anima.& ratio euidens 
i d oftendit.Nara o b i e d ü m voluntatis, eft bo 
num propofi tumperintel leétum. Q u ó d ve-
ro pafsio appetitus fenfitiui non necefsitet 
eorum volutatem,vel exinde probatur; quia 
alíquando amentes agunt fine pafsione; vel 
faltcm poteft eíTe tantapaísio in hotninefa-
no, í icut in amenté ,&puero , & fomniantc. 
Ñeque ex parte intelleélus' necefsitatur vo-
luntas;quia quaecunq; notitia eft in amenté , 
vel puero, poteft eíTe i n homine cordato, & 
adulto s & in hoc non necefsitat. ergo nec in 
C o n f í r . iliis.^fHoc ipfura confirmatur;Nam fi notitia 
intelledusnecefsita^vel eft í implexapprehé 
fio, vel iudicium perfe6tum,vel imperfedum. 
Non fimplex apprehenfio; quia talis notitia 
non folum non necefsitat,íed neq; poteft mo 
A r í f t o . uere volútatemmamtefte Arift . 3. deanima, 
intelleclus fpeculatiuus non mouet,fed pradi 
cus.Neque necefsitat iudicium i mperfedum; 
nam taleiudicium in homine fano nonne-
cefsicat:iudiciumautem perfedum n ó poteft 
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eíTe in homine an)ente;& dato quód eíTét^nó 
neccfsitaret, fiquidem non necefsitat homi-
nem cordatum. ^[ V i t imó fie arguitur. A n i -
ma feparata hominis in fani,aut pueri,tamet-
fi maneateum eodemiudicio,&cum eadem 
notitia ex parte intelledus, certé non necefsi 
tatur. ergo dumerat corporiconiunda non 
necefsitabatur ex iudicio intelledus. 
^ [ í n contrarium eft fententiaD.Tho.in arti-
culo; dicit^enim q u ó d op eran tur íicut bruta, 
quae non h a b e n t adus liberos.Propter argu-
menta fu perius commemorata, dodifsimus 
Pater V i d o r i a , quem femper honoris caufa 
nomino,exiñimaui t ,quód amentes, & pueri 
habenPfeduslibéros , & q u ó d poíitis ómni -
bus requifitis ad operandum, poíTunt opera-
r i & n o n operari , velle & non velle. Docuic 
hanc fententiam in reledione, cuius titulus 
eft;ad quid tenetur homo perueniés ad vfum 
rationis.^jSed ad Kuius rei explicationem eft 
p r i m a Conclufio. Amentes?pueri,atque fom 
m a n t e S j h a b e n t adus i a i e i l edüs , & volunta-
tis.Haec cóclufio in fuperioribus fatis fuperq; 
cftdemonftrata argumétis irrefragabilibus, 
& ideo maióris confirmationis non indiget. 
«{[Secunda C o n d u í i o . C e r t u m mihi videtur 
quód pueri,& amentes nó h a b e n t adus l i t ^ 
r o S j f a l f u m q ; eft, quód poíitis ómnibus requi 
fitisad operandum, pofsint operar i ,&non 
operan. Hanc conclufionem quoniam auto-
ritate non poírumprobare,argumentiseffica 
c i t e r probare conabor. Certé l i h a b e n t a d u s 
liberos, ergo h a b e n t i n poteftatc f uá opc--
r a r i , & non operan. Ex quo confequens 
e f t ,quód í in tdomin i fuorum aduum, & f u i 
compotes;namhaberedorainium noftrorú 
a d u u m , n i h i l aíiud eft,qiiám habere in pote 
ftate noftra>operari & non operari , velle & 
non velle. Deinde ad confirmationem eiuf-
dem fententíae fie argumentor. Nam e x f e n t e 
t iaomnium Theologorum, &Philofopho-
rum,vt fit peccatum, fat fuerit quódfi t opus 
liberum contra legem. A t amentes, "fecúdum 
iftam fentétiani quam fubuerterc conamur, 
habent adus liberos contra legero.ergo pec-
cant. Prasterea autorc D . Auguftino l ibro . 1. 
retrad.ca.9.malum quodcauerinon poteft, 
peccatum non eft; malum veró quodcaueri 
poteft,peccatum eft.Ergo fi amentes non ca-
uent,cüm in manu fuá fit cauere, peccato te-
•nentur:& ca.ip.fcríbitad peccatum fatis eíTe 
voluntarium; quódexpl icatur his verbis; íi 
noluiírem,non feciíTem. Atíi amentes non ne 
cefsitantur in fuis operibus,fi nOluiírent,non 
feciíTent. ergopeccant. His accedit ex facra 
feriptura aliud argumétum. Nam ad laudera 
virtutis, 
V l t i m u c a . 
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vír tut is , & operis ftudiofi fat fuerit potuiíTe 
tranfgredi, & non fuiíTe tranfgreílLim : i d 
enim tribuitur laudiin diuina fcriptara.Ergo 
íi amentes habent adus liberos , merentur 
laudem virtutis:potuerunt enim tranfgredi, 
& non funt tranfgrefsi. Prsterea , fi voluntas 
ameníium non necefsitatur,neceíl: determi-
nata ad vnumjeft itaque capax v i t i j ,& v i r tu-
tis^nam vinus, velvitium ad hocconftitui-
tur in voluntate,vt áetermineteam a d b o n ú , 
vei malum. A d vltimum3fi habent aótus libe-
ros , po teruntcer té conferre de circunftan-
tijsopcrum5rationequarum moueátur ado-
perandú , veldeíiílant-.&fic non folum habc 
buntactusliberosjfed etiam deliberatos, qui 
ex deliberatione, &confi i io rationis proue-
niunt. ^[Tertia conclufio. Amentes & fu-
r ioí i in fuis operíbus funt magis bruta, quam 
beftisB. Refertur enim de quodam religiofo, 
q u ó d oblatis duobus pomis,& ob oculos po-
íitis,non fe poteratad alterum determinare, 
fed manebat in ancipiti;& quód non fe i n d i 
nabat ad ingreíTum parui oíl:ij,nefciebatque 
afcendere^neque defcendere perlcalas; qux 
opera non conueniunt ipfis beftijSc Cuius rei 
ra t ionemíi quis velletexquifké confiderare, 
hancinueniet. N a m c ü m bruta non habeant 
ab autore naturae vim rationis, habent i nñ in 
¿tus quibusreguntur, & g u b e r n a n t « r : fed 
homo cunihabeat ab autore natura v im ra-! 
tioniSjSd vfum,íi priuetur rationis vfu,fit ma-
gis brutus quam beí l ia , fiquidem non habet 
infdnólus naturae, quibus regatur. A d ar-
gumenta in contrariura fatisfaciendumeí]:. 
Nam ad primum dicendum eft)quód eleplias 
multa agit rogatus,& perfuaíüs , ad modum 
quohominesfolentoperari ; & canes aífue-
fcuntad opera quae videntur eífe ñmiliaijs, 
quse fiunt^ratione,& coníiíio: íed cené amé 
tesaliqui funt adeóftupidi ,quód poíius cum 
beftijs,qnam cum ipíis agendum l i t . A d 
fecundum dicendum , quód tantüm conuin 
c i t , quód amentes,&pueri habentimpcrfe-
d:um modum ratiocinandi , & comparandi 
vnura alteri? cíeterum haberetalem modum 
rationis,non fufíicitadpeccaRdumjneque ad 
merendum , ñeque vcidad l iberéoperan-
dum. ^[Adterdum,dicendum, voluntatem 
neccfsitari in motibus fubitis, vel ex natura 
voluntatis,qua2 talis eft vt operctur neceífa-
r ió ,quandointel ledi js non eft capax dclibe-
rationis,6¿ confilij;aut vero prouenit haec ne 
cefsitas ex motione phantaíiíe, quae anteuer-
t i tomneiudiciumrationis; & f i c non paret 
ipfirationi;cs£terum poftmodum aduenien-
te vfurationisplenojfrasnatur, & corapefci-
tur illa mot io ,& vkrá iam non necefsitat.pro-
f e d ó in his motibus necefsitatur voluntas,íi-
cutbrutum exíníl inólu naturaE necefsitatur. 
«[[Adquar tumdicendum,quód fortafsis quis 
poteft in amentiaminciderecircavnam ma-
teriam,& noncirca aliam.de quo alio in loco 
lucidiüs ediíferetur. Vel dicat Theologus, 
quod raaniaci non funt veré amentes, fed ha 
benterroremin intelledu fpeculatiuo de re 
aliqua;videiicet, exiftiroat aliquis vehemen-
tifsiméfe£Bgrotare,cümrc6té valeat. % A d 
quintum dicendum, quód ameníia,& in v n i -
uerfum priuatio vfus rationis, praecipucprofi 
cifcitur exlseíione, vel imperfeétione partís 
f en f i t i u s ,po t i f s imé fenfuum interiorum; & 
hasc fola c a u l a poteft defignari i n pueris. L i -
bertas enim oritur ex intelledu , i n t e l t ó u s 
vero in hac vita dependet naturaliter ex min i 
ñer iofenfuum, íine quibus nihi l intellígere 
potefttvnde perturbatis f e r i f i b u S j p e r t u r b a t u r 
iudieium rationis : fed hasc perturbado fsepe 
fepiíis oritur ex vehemendfsimis p a f s i o n i b u s 
vellibidinis j autirs;, auttiraoris : p r a B d i ¿ t a e 
enim paísiones immutant corpus,ac fubinde 
immutantfenfusjquicorporei funt, Scmoxlf 
dunt phantafiamjqua laEfa,& perturbata,per-
turbatur inteiledus,&: fit delirium, ^ Dicen 
dum itaque ad confutationem argumenti, 
quód potito indicio intelledus in amenté , 
necefsitatur eius voluntas; quoniam intelle-
dus in amenté eft determinatus advnum, 
propter ligamem f e n f u S j V e l u t i brutum detcr 
minatur ex inftinchi n a ^ r f :at i n homine cor 
dato per íimile iudieium non necefsitatur, 
quia iudieium tale n o ñ eft determinatum ad 
vnum* «ff V k i m ó dicendum eft^quódfi ani-
ma hominis infania corpore f e p a r e t u r , eo 
modo fehaberet atque íi e í íethominis corda 
thanima enim feparata non poteft eífe ames; 
at cümeft corpori coniuncta propter líga-
me npartisfenfítiuas, non poteft difeurrere, 
ñ e q u e reCté iudicare, & fie delirium accidit. 
Sed de his plus íatis.Ad examen fecunde con 
clufionis progrediamur. 
De fecunda concluíione hoc i n primis fta-
tucre oportet, quód íit certa fecíidum fidera 
catholicam.Pro certo enim habendumyquód 
pafsiónes appedtus fenfitiui non auferunt l i -
bertatem.patet hoc luce clarius e x diuinisli-
teris.Gene.4. Subter te erit appedtus feníiti-
uus, & tu dominaberis illius, A d Rom. 7 . ap-
pellat Paulus pafsiónes appetitus feníitiui, 
peccatorú pafsiones,exeo quódpecca ta cau 
fant:at íi fundirás tollerent libertatem, pecca 
ta non caufarentrnam vbinon eft libertas,pec 
catum non eft.Et ad G a l 5 . d i c i t u r , q u ó d c a r o 
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concupifcit aduerfus fpiritum : non dícirur 
q u ó d caro vincit fpirituni.& loan.i.cap^.Ha 
betur illa memorabilis fentétia; Ornne quod 
eíl in mundo, auteft concupifcentia carnis, 
áut concupifcentia oculorum,aut fupcrbia v i 
tx.&c lacobi.i.Vnusquifquc tencatur aconcu 
pifcentia fuá & c . E x his patet, effe certum le-
cúdum reuelationcs diuinas j quodpafsiones 
caufantpeccatum: ex quo confequens eí l , 
quód prof fus non tollant libertatem. ^[ Sed 
hoc i n loco obferuet Theoiogus contra L u -
theranos ,quód quanquam non fit in potefía 
te noí l ra ,quód motus concupifcentix infur-
gantjde quo conqueritur Paulus, cura ait;Nó 
quod voio bonum,Iioc fació , fed quod odi 
makim)hocag05Ídeftconcupifco : caeterüm 
in volúntate mea eft vt vóluntas non veiit có 
ciipiícere5& vt non coníentiat coneupifcen-
tiac. E t hoc nobis prsecipitur illo precepto, 
Non concupifcesrnon enim prohibet D o m i -
nus concupifcentias ne l i n t , nevé eas habea-
mus-id enim in hac vita eft impofsibile; neq; 
prohibet Dominus primos motus concupi-
fcentiae^qui non funt in noltra poteílate, (ed 
prohibet vitiofos affedus, & vitiofa deíide-
riajad quas accedit voluntatis confenfus, vt 
non concupifces idem eíTe videatur, quod 
Ecclefiaftici.iS.dicit fcriptura, poft concupi 
fccntias tuas non eas, hoc eft) non íequaris, 
nec aíTentiaris eis.cui coníonatillud Rom. 6. 
Non rcgnet peccatum in vcftro mortali cor-
pore,vt obediatisconcupiícentijs eius. loan-
hesChryfoft.Homilia.52. operis impcrfeéti 
ínMatthsum5& Homil ia . i j , in epiftolamad 
Roín .a l iud efle vult cocupi ícere , aliudvclle 
eoncupiícere.Cócupifcerejinquit, pafsionis, 
velle autein arbitrij cíbfrequenter enim con 
cupifcimüs quando noluraus.Eandem propc 
rhodum fententiam fcribit Profper libr. 3*. de 
vita cOntemplatiua.c.ííEx hoc ratiocinari l i -
cet ,quód concupifcentia, quatenus vcl vr i t , 
vel etiam deledat nihi l aliud eft qüam pu-
gnajin quafiquisvictor euaferit,3EternaEvitac 
praemia promeretur. Hoc explicat in primis 
eleganter D . A u g . fermonc 4 5 . de verbis do-
mini . Huic doctrinas concinitillud quoddi-
cit Paulusad Gal.5.Spirituambulate,& defi-
deria carnis non pcrficiatis. non dixi tdeí i -
dcria carnis non habebitis; hoc enim eft i m -
pofsibile ; ñeque dixit defideria carnis non fa 
cietistcócupifcere enim ,faceré eftjfcdne per 
ficiacis,id éft, ne cófentiatis deílderijs carnis. 
videde hac re D . Anfelmum , elucidantem 
ilind P a u l i R o m . d . N ó r e g n e t pcccatumj&c. 
Origen.homiiia.27.in Números . Baíilium in 
iníl i tutione iilorun^qui vitam cupiunt ducc-
Argamcra 
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re perfedam. A tqu i hác doélriná fufifsiméa 
Patribus tradi^tribus, quod aiút, verbis con 
cluíit h i cD .Th . in folutionepnmiarguméti» 
^[Sed aduerfus conclufionem D.Tho.folent 
fieri d ú o auttria argumenta quorum primum 
í ichabet .Namlibertas noñraevoluntatis finí 
ta cft,&prima pafsio toll i tÍ ibertatem,vtvnú, 
fecunda vt dúo; ergo in tátum polfunt paísio 
nesexcrefcere vtfunditus tol lantomnemli-
ber ta tem.Velconf ic ia tur í icargumentú.Re-
íiftentia voluntatis eft finita, l i t ergo vt decc 
íifit pafsiovtquatuor , voluntas indigetali* 
quareíiftentia adrefiftédum ilIipafsioni,crc-
fcat ergo pafsio in duplo, t r iplo, & fie confe 
quenteí-tvndc poterittantum crefeere, quód 
voluntas non pofsit reíiftere. ^Deinde í lcar secunáura 
gui tur .Namvideturprofeéló q u ó d fieri non 
pofsit abfque m i r a c u l O j V r i ab igne,& non do 
lerejvnde quando B . Laurétiusproijciebatur 
in ignem^ex fubito dolore non poterat volu-
tas non refutare,& refugerejfi miraculum fe-
cludamus.^Vlt imó fieripoteftargumentum vltlmum. 
exilio Apoft.i.Cormt.c.io.FidelisDeus,qui j . C o r i n . i o 
non patietur vos tentari vltra id quod pote-
ftis.ex quo videti ir ,quód íi Deus non cócur-
reretper auxilium fuum fpeciale, quód quan 
tum e f t ex natura rei, pafsiones pofrent fupe-
rare vo lun ta t em.Prop tc rhsca rgumétaGre - G r e g . A r i ; 
gor. A r i m i n . i . d . i . q . Z i a r t i c . 2 . ad.3. exiftimat, 
quód tam vehernens poteft eífe paísio, q u ó d 
nonpofsit voluntas abfq; miraculo non ne« 
cefsitari ad confentiédum. Caiet^ veró docet Caieta.' 
hic,non eífe neceífarium ad miracula recurre 
rejquse fententia m i h i máxime probatur. 
fljí Pro cuius'declaratione feiendum eft primo, 
quód íi pafsio fíe dominatur,& regnat, quód 
obruat iudicium rationis, certc necefsitatur 
voluntasjnam tune nulla manet libertas: í i ve 
ró pafsio non omnino extinguir iudicium ra 
t ion is , voluntas non necefsitatur v t obediat 
pafsioni;nam cüm maneat libertas in volunta 
te, poteft pafsionirefiftere.Cüm enim pafsio 
( v t íupra d idum e f t ) non moueat voluntatem 
nifi mediante iudicio, quando manetiudiciú 
rationisliberum, quantumcumq; creícatpaf-
íio,volunías poteftrefiftere. Itaq; pafsio pu-
gnat cum intel ledu; íi i l lum omnino ligat & 
vincit,ligat etiam & necefsitat v oluntatera, & 
captiuam trahit; íi fecus, liberara relinquit 
voluntátem.l l lud etiara dicendumeft, quód 
aliquando poteft eíle tam vehernens pafsio 
appetitús feníitiui, vt requirat voluntas diui -
num auxilium fpeciale ad vincendam illam. 
Nam c e r t é Abraham quando audaóter para-
batfacrificare fiiium íuum,auxilio fpecialiin-
digebatadvincendas aí tediones tenerrimas 
ere* 
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g D 3 t . i N i n i i o i n i n b u u u u no  on debet 
appellari rairaculum, in q u o fallitur Grégo^ 
riusmam ad diuinam prouidentiam fpedat 
ferré auxilium afílidis,&laborátibus,& cum 
íuis a i í e d i b u s pugnantibus. f E t fie ad argue 
rnentum primum dicendunijquód GÜm páf-
fio t a n t u m habeat belium c u m intellcdu^ 
quando iudicium intelledus manetliberum, 
quanmmcumque creícat pafsio, V e l pe r v r i u 
gradum,poteft voluntas refift'6re:áblato aute 
i ud ic io . r a t ioh iS j G o n c e d i m u s q u ó d v o l u n t a s 
neceísitaíürj& ex h o c p a t e í confutatio ad fe-
cundum argumentürn^f 'Ad vltimum ex D í -
u o Paulo concedimus, quód ad refifteñdúm 
pafsioni-vehementiísirnse , r équ in tu r aUxilm; 
<iiuinum,etiamfpeciale. Apóftoius áute non 
folum v u k d k é r e , quódDéüsf ior i péfmittet 
nos-tentad fupra v i r e s noílifás ábfoluté, fed 
etiam q u ó d non permittet n o s véniré ad ex-
tremas ánga{LÍas/&fleCcfsitates,qu^ 6x paf-
fionibuí poírent proiíenire. 
^[Infolutione t e r t i j árguniéntl ne d c c i p i a r í s ^ 
c r e d e n s , q u ó d voluntasaloueátur á l i q U á n d o 
exbono appíehénfo p e r f ^ f i f o m ; hx'c eninl 
deceptio e í t apertifsirriáv NáM r e s m a t é r i á l i s , 
& corporeá ¡ iiori p o t e í i immediatl agére iñ 
v o l u n t a t e m ^ q u í eil: p o t « n t i a á n i t n á E ! i m m a t é 
rialis, His accedít ínim obieclum voluntatis 
eft bonum apprchenium per intcllet íú, qUO 
diftinguitur máxime ab appetitu feníitiüo» 
ct go n o n poteft voluntas moueri a bono féii 
fíbúi apprehenlb p c r í e n f ü m ; fiquidem non 
cít eius obiectum.Senfus i táqUeS.Thom, eft 
darilsirnustvtfít enim dicere, q u ó d v o l u n t a s 
n o n folíim appetitbonum vnivierfale/edetiá 
fingulare,& lenfibile,cogñiíimi d i redé & ím 
mediacéper fenlurajindiredé v e r ó & media-
téper in te l l edüm* 
A R T í G . Q _ V A R T V S . 
f Vtrum luokntás moueatur necejfa^  
rio ah exteriori principio, quod esí 
S V M M A T É X T V S. 
O n c l u f i o e f t n e g a n s * 
H a D e u s ó m n i b u s n a -
t u r a m f u a m f e r u a t , be 
f e c u n d u m e o r u m c o n -
d i t i o n e m m o u e t : v n d e e x c a u f i s 
n e c e f f a r i j s , n e c e f l a n j f e q u u n t u r 
A r d c u l . I i n , z o j 
é f F e d u S j e x c o n t i n g e n t i b u s 5 c o i i -
t i n g e n t e s . V o l u n t a s a u t e m e f t á -
d i u u m p r i n c i p i u m , i i o n d e í e r m i 
. í i a t u m a d v n u m , f e d i n d i f f e r e i i -
t e r í e h a b e t a d m u l t a * E r g o fierí 
ñ o n p o t e f t y t D e u s n e c é f l a r i o 
i r n o u c a t Y o l u n t a t e m . S é d & a l i a r a 
h u i u s r e i p f o b a t i o n e m a n n e d i t 
p . T h ó m . I S I a í t í d i u i í i a v o l u n t a s 
n Q n f ó l ú m f e e x t e n d i t v t a i i q u i d 
fiat 3 f e d é í í a m v t fiat é ó m o d o j 
q u o e ó ñ g r u i t n a t u r a v o l u n t a ^ ^ 
^ u a m m o u e t 5 8 c e o m o d o q u o 
D e u s ftatuir, ¿ V o l u i t / S e d D c u s 
v o l u i t 5 í í : a t u i í < j i i e v i v o l u n t a s n o -
ftra l i b e r é m o i i e r e t u r , 6 c v t q u í -
d a m e f f é d u s p r ó d i r e n t n e c é f f a ^ 
r i o j a ü j l i b e r é 5 a l i j c o n t i n g e n t e r . 
E r g o r e p u g n a r d i ü i ñ ^ m o t i o r i i í i 
v o l u n t a s e x i i o c e f s i í a t e m o u e í u r # 
I t a q u c a d e f f i c a c i a m d i ü i n í e m o - ¿ 
H o n i s f p e á á t t t v o l u n t a s n ó f t r á 
l i b e r é m o u e a t u n 
l - i - X P L I C A T I O A R T I C V L í . 
iEretici Viideuiftas, &Ltnhera- Hsrc t íd í r 
ni tolluntliberum arbitriú ab ho- b e n l a r b i -
ffiinej diceníes Omnia ex mera nc- tl™ aufer* 
cefsitateeuenire.Sed iñtGlIigendú re lutfltur» 
é f t^quódquihominem libera volúntate fpo cauSsr.1,í 
l.iant,id eft,mhil in eius poteftate relinquuntj 
varias huius reí cauías demonftrare conan-
tur. Al i j hoc referunt ad certitudinem diuing 
fcientia?;alij veró in diuiníe prouidentiíB, & 
príedeftinationis ineuitabile decretumjfunt 
qüi hoc referant ad efficaciam diuiníe raotio 
nisjcui nemorefiftere valet:fed & alij ad pee 
catum primi parentishoc referunt, dicentes, 
m e n t c m h u m a n a m & r a t i o n é m o b p r i m i pa-
rentis lapfumtantistenebris oppreííam, vt n i 
h i l cerneré queat,voluntatera i ¡.a cupiditati-
bus, & reliquis irratiónalibus aífedibus , a é 
eorum aúdor i diabolo fubiedam eiTe,atque 
feruam,vt in fuá poteftate nunquá fit homo. 
Sed potifsimé ftatuunt hominem \ Deo ne-
ccífarió moueri .^ agitari, ita vt nullara por-
tionem,neque ad hunc, nec ad^lum motum 
ipfe conferat homojaut íi quid conferí j non 
alicer 
Q u e m o l io 
D e i m o t i o 
cfficaXjne-
cefsitatcm 
n o n i m p o -
nat v o l u n -
t a t i . 
P r i m ; aro-. 
Sscundum 
T e r t i u r a . 
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aliter atque iumentum quoddam, quod ad 
fefforis arbitriurn impellitur. Q^uanquam 6c 
fie nonnull ih^ret ici ímmanisaótibus nimiú 
tribuí exiftiaiantiG homo iumento compare 
iurjquare i p í u m p o t i ü s r o t s inanimi^conre-
ru .n t ,qu í£abaqua circumagitur. I n fumma 
hominemex Dei impuifufcrnper neceírarip 
moueri,& nunquam íuafponte autlibcré,aííe 
runtjtantumabelVvtliberum hominem con 
íl i taanr,vt aólionum fuarum fitautor & do-; 
minus.Sed contra hsEret icos in prsefentia to -
ro agmine dimicare non ftatui, quin potiüs 
vniueríam hanc áifputationem ad primam 
par temD.Tho. refero.vbi ex profeíTode l i ' 
bero arbitrio hominis differitur ; mmc vero 
tantum hoc argumentum coramemorabo. 
Nam cum haéc argumenta de cei titudine d i -
uinae prsfcie;iltÍ3e,& praEdeílinationisampli-
í icant,non coní iderantquód: eadera impieta 
t e D e ú m a d i g u n t ad fimilesanguillas: nam 
íieut nos non polFumus refiftere voluntati d i 
uinge, itaque neq; ipfe fuse voluntati, qua ab 
aeterno yoluit agere quíEcumq; agit, & Tic ad 
i ñ o r u m rationé non liberé ágeret quicquá. 
^ H i s conftitutis, aggrediamür- ad'esplicán-
dumjquomodo cohsreat quód noílra volür-
tas libere mouetur, & tamen D e i motio efíi-
cax í i t , cu i voluntas noflra'refíftere non va-
leat?videturcerté quódhasc duointer fe maí« 
ximé repugnent. ^ N a m eaufa libera e í l , qus 
pófitis ómnibus requiíitis ad operandura, po 
teft operari & non operar í ; íic enim defini-
tur caufa libera ab vniuerfis Theologis. Sed 
fi ponatur Dei concul'fus,& Dei motio, quaé 
vnumeft de neceíTarijs a d o p e r a n d u m ^ o l ü -
tas necefsitatur adagendum , alioquimotio 
Dei non effet efficax, ñeque eííet omnipo-
tens)contraillud,Omnia qu^cumq; voluitfe 
c i t i n ccelo, & interra. ergo voluntas noílra 
femper neceífarió mouetur,& operatur.Itaq; 
íic concludo argumentum. Quando adeft 
diuina mot¡o,voluntas noílra non poteft no 
operari,riquidem necefsitatur; quandó veró 
non adeft, non poteft operari; nam fine Dei 
motione nenio valet operari. ergo nunquam 
libertatem haber. ^[Prasterca, quandoponi-
tur Dei concurfus & motiojnon poteft vo lu-
tas noílra no moueri. ergo íi modó ponitur, 
modo necefsitatur. Certé íi quando fol o r i -
tur non poíTura non diligere amicum, fi mo-
dó fol ori tur , modónecefsi tor addi l igédum 
amicum. ^[Adh3EC,fiquismoueretraanum 
meam adfcribendura, cui ego refiftere non 
valerem,cerré feribere non eílet liberum, fed 
nece í l ' a r iun^edad fingulas,&: vniuerias ope 
radones mouet nosDeus , cui refiftere non 
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valemus.Ergo vniuerfa opera noílra no funt 
libera.fed neceíTaria.In f u m m a i v i s argumen-
t o r u m i n h o c c o n í i í l i t . Nam f i Deus mouet 
noftram voiuntatem,certé volutas mouetur, 
fiquidemmouere &c moueri funtcorrelatiua: 
itaque pofitaDei rnotionc, voluntas mcue-
tur ,& nonpoteftnon moueri. ergo voluntas 
necefsitatur c ü m mouetur áDeQ> ^ [ A d v l t i - Vltímum, 
mum,Deus poteft nccefsitarevbluntatem.er 
gp femper necefsitat. Antecedens relinquo 
p r o certo, c ü m de fado necefsitat ad viiicne 
.b€atiíicamJ& adamorem beatifieum.Gonfer 
quentia vero indeprobatur: quiaDeus .non 
necefsitat voluntatem aliter quam mouendo , 
yGluntatem,vt efficaciter a g a t : fed quando-
:cunique voluntasvult, Deus vul tv t "eíficaei-
teragat;€ñenim.impofsibilé q u ó d voluntas 
velit , nifi Deus velit e a m y^l te i l Gerté. c ü m 
Deus nec,efsitat voluntatQm,nÓ 3gitper alias 
potentias, ñeque habet alias, nif i intellcélúj 
& volunta tem;&ifuum velle, eft fuum agere# 
Ergo ad necefsitandum voluntatem ad: agen 
.düm:j non aliudadhibet Deus nifivoli t íoné, : 
q ü a vult ipfam agere. Neqüev ide tu r quomo 
do Deus necefsitet Angelum ad eírendum,' 
nifivolendo v t f i t ; neelapidem admotum, 
nifi volendo vt moueatur.Haecfunt a rgumé-
ía foríifsima,quibiis impugnatur noí l rum l i -
berum arbitriurn.<f[Sed videamus corum có. S o l u ú t u r a » 
futaliones. Na q u ó d h o m o liberc m o u e a i U F §uroenta. 
in fuis operationibus, ex ipfa experientia l i -
qu idó coní la t , & rationes quas híe produxí t 
S.Thom. euidenterhocipfum demonñrant.-
Dicunt igi tur qu ídam v i r i do(5ti, q u i fibi acu Q a o r u n á S 
t i v i d e n t u r , q u ó d p o f i t o Deiconcur iu ,quo «píicatio. 
Deus concurrit mecum ad loquendivpoííura 
n o n l o q u Í ; i m o de fadofaepenumero non l o -
quon Imaginantur enim prasdidi autores* 
quód Dei concurfus femper eft.|>ara.tus,&ap-
plicatüs eodem modoj í iue e g o loquar, fiuc 
nonloquarj& ficut e g o habeo linguam q u á r 
do tacco, & ficut corpus coelefte femper eft 
in aduali motione,qua concurrit cum h i s i n -
ferioribus;fic a d e ó , quód licéteorpora infe-
riora non operentur, corpus cceleíle femper 
mouetur :ad e u n d e m m o d u m D c ü s femper 
fuppedicat,mo.t,um &¿ concurfum f u u m , q u o 
concurrit c ü m h i s inferioribus, licét fecundas 
c a u f e non femper operentur, ñeque femper 
h o c concurfu diuinovtantur. E t hac ra t íone 
acuté& fubtiliter faíuatur, quomodo Deus 
concurrit nobiícum,6¿ non necefsitat ños ad 
operandum. ^¡"Hascratio deféndendi liberú I m p u g n a -
arbitriumcum Dei concurfu 6«:motione5rae- ^ folatid 
r i t ó a b o m n i b u s i m p r o b a t u r : quoniam mo-
uerc di mouerifunt correkuiua 9 quae mutuo 
íe 
fe confequiintiinfed Deum concurrerecurft 
caulisiecundis,eftmouere illas ad operan-
dum.ergo íieri non poteft vt Deus concur-
ratcum caufaíecunda , &quódcaufa fecñda 
non moueátur ad operandum.DeindejDeus 
non folum eft caufa partialis omnium horú 
€{Feduum,qui fiuntmediantibus caufis fecú-
dis,fed etiam totalis in fuo genere. Ergo i m -
pofsibile e f t i m ; dúo eífe .vera, q u ó d Deus 
concurrat mecum adloquendum , & q u ó d 
ego non loquanpofita enim caufa totali, qug 
impediri non poteft, neceíTum eft poni cffe-
¿h im. Adháec, certa & immobi i i í ide tenen-
dum eft, q u ó d non folum Deus eft patatús 
adconcurrendumcum ómnibus cauí ís , ve-
rum etiam q u ó d mouet, & applicat vniuerfas 
caufasad operandum , & q u ó d ex Deo eft 
ini t íum operis noftri. ergo impofsibilc, eft 
quód Deus moucat concurrendo, & quod 
cgo non monear .Tándem fecundum imagi 
nationem i f torum, quod eft perfedionis i n 
noftris operibus,tribuimus nobis: tribuimus 
e n i m nobis q u ó d m o u e a m u r , quód opere-
m u r , quód vclimus: Deo autem tribuimus 
quod eft i m p e r f c d i o n i S j n e m p e quód con&í 
rat nobis auxilium potentiaie 8c habitúale* 
«ff Sic ergo labefaétata & expugnata iftorum 
Alraayn . opinionejAlmaynusin fuismoralibus.c.i.&, 
a.aliavia pergittopinatur enim quód poí i to 
Deiconcurfu,non poteft homo non opera-
rirnegattamcninde concludi, q u ó d homo 
no liberéoperecur;& datdefinitionem liber-
tatis,&liberi pro fuá phantaí ia ,dicens, q u ó d 
ad libertatem fufficit,&: requiritur, q u ó d p o -
í i t isomnibus pra^uijs necefl'ariórequificisad 
agendum>fi t inpoteñate voluntatis agere & 
non a g e r e , í i c putat fe fatisfeciífe ómnibus 
argumentis fuperiüs addudis. Nam cum dici 
tur , p o l i t o D e i concurfu horno non poteft 
non agere,ergo necefsitatur ad agendum: ne 
gatconfequentiam „ quia concurfus diuinus 
non eft de príeuijs , fed de concomitantibus; 
poí i to eniiíi Deiconcurfu, neceífum eft no-
ftram poni adionem; fiquidem neceífarió fe 
I m p u g n a - concomitantur,&confequuntur. Sed ifte au 
I U T A l m a y . tor cum íuisfequacibus putat fatis eíferefpó-
dere ad verba,& quocunque modo fe expedí 
re ne capiatur infermone>alioquiparum rem 
cxplicatjimo grauifsimé errat.Gerté vt a faci-
líoribus exordiamur, errat in eo quod dicit 
mu concurfum D e i inter praerequifita non eííe 
annumerandumrnam D e l concurfus eft cau-
fanóftra volitionis :ergo prsrequiritur ad 
noftram volitionem;omnis enim caufapraere 
quiri tur ad e í fedum,Deinde íi cócurfus D e i 
generalis non eft de prsuijs , Screquifitis ad 
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ópe randum > fcquitur quód nunquám dabi-
tur fufficiens numerus praerequiíitQj-um ad 
operandum,quibus poíi t is ,pofsi t ;voluntas 
agere & non agerc. Q u o d r e d é fequatur5pa-
tet. Ñ a m a n t e Dei concurfu m voluntas noft 
poteft agere,poíito autem De i concurfu vo-
luntas neceífarió agit.ergo nunquam dabítur 
tmmerus fufficiens praerequifitorum, quibus 
poíitis j poísit voluntas agere, & non agere* 
PraEterca,quando Deus necefsiíat fuo cocui* 
fu voluntatem * qusero, vtrum concurfus fit 
de prasuijsjvel de concomitantibus^íi de prae 
uijs;contra fie argumentof • Nam bené fcqui-
tur,Deus mouet voluntatem , ergo voluntas 
mouetur:& certum eíl q u ó d pofito hoc con* 
curfu, neceíTum eft adionem voluntatis fe-
qui.Vnde mutuOfe confequuntur,8¿ conco-
mitantur;non ergo eft de prsuijs, fed de con 
comitantibusjíi argumenta Almayni aliquid 
probanr. Si eft conéomitans i ergo voluntas 
adhuc liberé agit ¡j quia definido libértatis ab 
Almayno confida, eicompetit • nam poíitis 
ómnibus pra£uijs,voluntas poteft non ágere; 
non enim necefsitatur niíi á concurfu conco 
mitante j&hoc non ímoedi t l iber ta tem, v t 
ipfe arbitratur. I tem, vel motus & concurfus 
quo cgo moueo lapidem eft de.praeüijs, vel 
de coneomitantibus.Si depráeuijs, qüare er* 
go concurfus De i non erit de praeüijs, cum 
concurfus meus ad rnotum lapidis ñ o n íit 
prior concurfu D e i ? fi eft concomitáns con-
curfus meus, ergo non necefsitatur ad m o t ú 
ipfe lapisjimo liberé mouetur, iüxta defínit io 
nem iftorum aü to rum^ quiá íi necefsitatur, 
hoc eft a concurfu meojatille non eft de pros-
ui)S,fed de concomitantibus - & pofitis folis 
praeuijsjapis poteft non moueriúnter pra^uia 
enim non ponitur concurfus meus , ñeque 
Dei.Errat ergo Almaynus,exlíiimans, q u ó d 
concurfus Dei non debeat numerad inter 
praeuia,& í,equifi.ta ad operandum. Sed tur-
piíis errat & gtauius, cum dicit í q u ó d pofito 
D e i concuríu non poteft voluntas non age-
r e ^ q u ó d tune nceeífarió mouetur: nam ex 
hac íentent ia fequitur, quód voluntas nun-
quam liberé agat;nam fine concurfu D e i non 
poteft quicquam agere^ofito Dei concurfu 
neceífanó agit j ergo nunqüam liberé agir. 
Deinde vt volutas necefsiteturin opere íuo , 
íatis eft moüere i l l am, íic v t non pofsit non . 
agere. Sed cumDeus mouet voluntatem no-
ftram,fic mouet vt non pofsit no agere* ergo 
fempernecefsitat. Prasterea eodem m o d o í i -
cutpofito=concurfu voluntas noñ poteft non 
agere,ita.:pofitavolítione Deiab á£terno,qua 
-voluit me feribere, non poflUm„nó feribere: 
íicut 
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íicut enim motio Dei efficax eft,íic B¿ Dci vo 
juntas omnipotens eft;& tune non poteft d i -
cere A l m a y n u s ^ u ó d illa voluntas eft de con 
coraitantibus, cum manifefté fit de prasuijs. 
Itaqueconficiaturfichoc argumemú. Priüs 
Deus voiuit me feriberejquam quód ego ícri 
bam ,voluitenimab aeterno : caeterüm hoc 
non tol l i t quin ego liberé feribam, & poíita 
illavolitione poílumfcriberc & non ícr ibe-
re . c rgo l i cé t Deus me moueat priüs ad fcri*-
bendum.quam quód ícribam ; no tollit quin 
liberé ego ícr ibam, & quódpoís im non ícri-
bere. I n í umma if t i aurores quos impugnaui 
mus,aíreruns quód eft aliquid,quo ftante,no 
ftra voluntasnecefsitatur , & q u ó d iíiud non 
fi t in poteftatc noftra. quid refert vtrüm fie 
pr3£uium,vcl concomitans^certé nihi l ad t o l -
lendamnoftramlibertatem. ^[Sediamtem^ 
pus ef t vt veram huius nodi diftolutioné per-
í equamur . ee r t c D.Tho.hoc in loco 1. p. 
q .83.ar t . i . in folutione ad tertium d i c i t , q u ó d 
p o f i t p Deiconcurfu, non eft poísibile q u ó d 
homo non moueaturftante diuino concur-r 
íujcseterüm abfoluté,& fimpliciter poteft n ó 
moueri.quod perinde eft 'atquefi diceret;n0 
cííe pofsibilem hanc copulátiuam efle vera; 
Deus concurrit mccum>& mouet mcam v o 
luntatem,& mea voluntas non mouctur .Ca í ' 
terum haec copulatiua ef t vera,Deus concur 
r i t mecum ad volendum, vel loquendum, & 
e g o poíTum non vellejVÍel non loqui. Cuius 
caufa eft;nam Deus concumt cum caufis fer 
cundis,fic v t non dclíruat earum naturas; cu 
caufis l i be r i s , l i bc rc i cpT i caufis neccíTarijSjne 
ceílarió íe accommodat^ attemperat.ÉxpU 
catur haec folutio. Sicut enim pofito imperio 
cfficaci intelledus i necelTiim eft vt obediat 
voluntas j caeterüm non nccefsitatur ad ope-
randum , fiquidem poteft imperium ccííafe 
p r o noftro arbitratu. Idem explicatur alio 
cxemploaptifsimo. Nam íi ego difputo, ne-
ceflum eft quódloquarj .verüm n ó neceflarió 
l oquGr ,quon iam non neceíTarió difputo : ád 
eundem modum, ftante Dei concurfu & mo 
tione,non pofliim non moueri , í e d n o n ne> 
ceíTarió m o u e o r . q u i a Deus l i b e r e me mouet: 
h « c enim e f t necefsitas conditiqnalis, nó ab-
foiuta.non'confequentis j fed conícquentiaí . 
Ex his facilé; erit intelligere quid ad argum& 
róTolutio. tapropofita fit refpondendum. f[Nam adpri 
A d p r i m S . mumeoncedatur maior argumenti, & ad m i 
norem dicendumjillam eíTefalfam: nam ad -^
hucpofito.DeÍGoncuríu,iibercfegit,&pottft 
m o n ageTe,licérnonftet quod Deus concurr-
T a t , & q u ó d n o á á g a m i ñ f e n f u c ó m p o f i t o : ii> 
cuenoa ftat'q.uÓ4 D§uscfciucri£lab aeteíno 
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fe t rum peccaturum,& Pctrus non peccer, ta 
men adhuc poteft non peccarc : & omnino 
conformiter oportet re ípondere de vtroq;: 
&¿ mirüm eft , quód i f t i maiorem diíficultatc 
inueniant in vno,quam in al io, cum fit pror-
fus eadem. Sed & alijs exemplis confirmatur 
haec folutio, quas retro commemorata funt. 
^ [ A d fecundumargumentum idem per o m -
nia refpondendúei t .Nam cüm diciturjquód 
pofito Deiconcurfu non poteft non sgere, 
riegandum eft omninó .^Simi l i ra t ionc con-
futatur tertium argumetura.Nam cüm adeft 
diuinus concuríus^oíTum non agere, & non 
opcrari,vt fatis probatum eft. ^ [Ad quartum 
dicendum eft, non effc fimilem rationem in 
exemplo adhibitc: nam Deus non mouet no 
ftram voluntatem íicut habitus naturalcs,auc 
íicut Ímpetus fagittam; nec vero vt mens no-
ftra membra exteriora, nec íicut mouet nos, 
qu i trahit nos inuitos, fed mouet nos liberé, 
vt nati íumus mouerirmouet, inqua, nos atq» 
íifolus homo eflétin mundo, in manu coní i 
l i j fui conftitutus;S¿ hoc eft quod dicit Salo-
m ó n , quód cum magna reuerentia difponit 
nos.<{j A d vitimum argumentum negó con fe 
quenciámrnecvolo inpraEÍentiain litem vo-
care, an velle Deijíi t íuum sgere , de quo i n 
prima parte abundé difputatur. Sed dicopro 
confutatione argumenti ,quód Deus nunquá 
vult praeciíe hominem agere ; fed agere l ibe-
ré, vel agere neccíTanójísitem hoc eft verum 
de agente indifFérente ad agendum liberé, 
Vel neceííarió.Vnde fi Deus vellet folüm vo -
luntatem agere , & non determinaret modu 
agendi,non eífet maior ratio quód ageret ne 
cefiario,quamliberé,& f i e non agerct.Itaquc 
ad hoc q u ó d Deus necefsitet voluntatem, rc-
quiritur q u ó d velit voluntatem neceiTarió 
ágere. ^[Sed iam fequitur vt exponamus; alia 
quaeftionera ; V t rüm voluntas necefsitet fe 
ipíam?hoc eft, dato q u ó d voluntas íit libera 
ad volendum.an neceíTarió velit pro tempo-
re pro quo vult. Parsafhrmatiua huius qua»-
fiionis fie oftenditur. ^[Nsm voluntas quan-
do vult,neceífanó!vult. ergonunquam libe-
ré vult. Confequentia argumenti cuides eft. 
Sed probatur antecedens ex Arift.i.periher-
menias; Omnequod cftjquando eft, neceílc 
eft eíre.& D.Tho.infra q.^.avt .ó.&á tertium 
cócediíjífortcm federe cüm fedet v eífe necef-
fariura. ^ [ Oeinde voluntas quando ámat,nó 
l iberéamat , lee!neceflarió, vtdiclumeft; & 
quando non amat,non liberé araatjfiquidera 
nxHT'araat.ergonun.quamliberéamat. ^[Pras-
terea haec propofitio eonfiiat ex repugnanti*-
íbiisijiarnat, &-npn amat. ergo q u a n é o amat, 
non 
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n o n poteíl non amareralioqui fi hoc pofsíbi 
le ponatur in eíTe, fequitur euídens contradi 
d i o , q u ó d amat,& non amat.Neq; fatis d i f f i 
cultas huiusquaeíHonis fubterfugitur, d i c e n -
d o , q u Q d eft necefsitas e x fuppofitione, & n e 
cefsitas ex ruppoíítione non tolli t libértate; 
fiquidern beati neceíTarió a m a n t D c u m ;at 
b^c necefs i tas ex fuppofitione veni t , v idel i -
cet f u p p o í i t o q u ó d f u n t beati, & habent l u -
m e n glorian. Deinde quód prasteritum f u c r i c 
prasteritum,neceíranuni e f t o m n i n o , í i c v t f i e 
r i n u l l a ratione pofsit vt praeteritum non fue 
r i t p r s t e r i tüm:cumtamen haec necefsitas e x 
fuppofitione proueniat, fuppofito quód fue-
r i t praEteritum.ergo necefsitas ex íuppoí i t io -
ne,Vera necefsitas eft,& quae t o l l i t libertatem 
ad agendum. ^ f A d vltimum fie argumentor. 
V e l eft libertas i n inftantiquo operatur vo-
l u n t a s ^ e l a n t é y V e l p ó f t . N o n a n t é j V e i póft, vt 
fatis patetineque v e r o quádo operatur; nam 
fiquando operatur,poteftnon operari,fequi 
turPetrum non teneri haberecontr i í ioneni 
de pecca to ,quod nuncpeccat:quod eft abfiir 
d u m . probatur.fequela. Nam Petrus p o t e f t 
eíTe ín gratia fine contricionerergo non tene-
tur haberecontr i t ioné. Antecedes prebatur. 
Nam poteft nunc non habere peccatú quan 
do peccat, fiquidern p o t e f t operari , & non 
operari.ergo p o t e f t eíTe in gratia fine contri-. 
t ione .Hisargument i sper fua í i quidara a u t o -
r e s , vtOcham quodl ib . i .q . 1 6 . & . 1 . d. 3 8 . q , i . 
& Gabriel in.eadem dif t indione.q . vnica. & 
in.2.d.25.q.vniCa.fentiunt5 quód pro inftaníi 
quo volutas vu l t ,&ope ra tu r , neceííarió vult, 
¿c non l iberé. .^ Sed i f t o m m o p i n i o eft faifa, 
& o m n i n o improbabilis.Nam lecundum ifto 
rum D o ó t o m m dogmajvoluntas quádo vult, 
non libere vultjled neceffarió.ergo nunquam 
liberé vuk.Dcinde fi vera funt q\ té ifti dicut, 
fequitur b o m i n é n ü q u a m e r e r i c o r á D e o ; no 
cnim meretur cüm opera tur^ánece í ra r ió , & 
no liberé operatur. , & neceíTarijs non meree-
mur,ncc demeremur; nec vero meretur cura 
rió operatmjnam millo exiftenteopere,nullü 
eft meritunu Prasterea,, voluntas non liberé 
amatiquando 3 m a t , v t praedidiautoies defi-
níunttneque. v e r ó quando nonamat; quiafi 
n o n amat,non liberé amat. ergo nunquam l i -
be ré amat. I tem voluntas qusndo amat, ne-
ceíTarió amat, & quando nonamat, neceíTa-
r ió n o n amat,nunquam e r g o libera eft.^[Sed 
& fapientií 'Jmus Vidor i a v a r i a excogitauit 
argumenta a d fübuertendara hancimagina-
tionem,quorum nonnullain médium profe 
ram.In primis,eadcm ratione qua homo}quá 
do Yult;ncceffario vu l t , e adem ratione inquá 
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Deus quando vult,neceííarió vul t ,& quando 
creabat mundum,neceírar io G r e a b a t ; & C h r i 
ftus quando patiebatur, neceífarió pat iebá-
tur.quodaflerere impium e f t . Deinde, fi Só -
crates viueret per vnum d i e m ^ pro medie-
tate temporisDeus necefsitaret ad ftandum» 
& pro medietate adeurrendum, nullo modo 
eíTetliberum Socrati cúrrete. Sed fie eft de fa 
ñ o ; ponimus enira q u ó d n o n necefsítante 
aliquo curratper vnam medietatem, & p e r 
aliamnon c u r r a ^ t u n C j V t i f t a habet opinio, 
pro toto tempore quo currit, neceíTarió cur-
r i t , & pro toto tempore alteríus medietatis n e 
ceííarió noncurrit. Ergo ita ei e f t neceííe cur 
rere,ficutfiaDeo necefsitaretur. ^[Sed videa 
m u s q u i d D o d o r e s h u í u s opinionís ad n o -
ftra hsEC argumenta refpondeant. Dicút fané, 
quód homo pro inftanti quo operatur,liberc 
operatur, caetsrum non poteft non operari: 
itaque d ú o conceduntjvnum eft, quód in e o 
inftanti liberé operaturjalterum eft, q u ó d i n 
eodem inftanti neceíTarió operatur. Nam a d 
hoc quód homo liberé operetur , fatis eft, 
quód i mmediaté anteillud inftanspotuit n o 
operari, & immediaté poí l i l lud inftans p o -
teft ab adu ceíTare.Sed ift i autores acutifsimi 
n o n vident ,quód ex eorum fententiafequun 
tur omnia inconuenientia, quse fuperius funt 
commemorata: q u ^ í i n o n vident , videant 
obfecróquaefequuntur . Inprimis fequitur, 
quód in primo inftanti fui eíTe, non pofsit ali 
quis,vel ángelus , vel homo habere a d u m l i -
berum; quia núquam pCus potuit vitare illú. 
I tem fi Deus pro hoc inftanti necefsitaret vo 
luntatem,& poftmodum relinqueret eam lí-
beram,poftmodum núquam libera eft; fiqui 
dem prius a¿lum vitare nequiuit. Item íi S ó -
crates eííet infanus per vnum inftans tantüm, 
iam in toto tempore prsecedenti eífetliber,8¿: 
non tamen in hoc inftanti eílet l iber; quan-
quam priüs a£lum vitare poterat.Iraofubiti 
motus^uos vocant Theologi primo primos, 
eflent lib'eri,quia priüspotuit ees vitare.Item 
arguitur pro eodem. Siodiura p r c X i m i e f t 
nuncliberum , quia licét neceíTarió nunefit, 
tamen potuit priüs non habeiri. Ergo homo 
priüs peccat non impediendo pro nunc , & 
•nunc non peccat. Item fi Deus produxiíTet 
mundura ab x te rno ,non l ibe ré produxiíTet; 
quia non priüs potuit non produxiffe. Hagc? 
¿ í multa alia incoñuenientia poflunt inferri 
ex l i acpo í i t ione , & ideo t e n e n d a eft v e r a & 
folida dod:r ina;quód pro eodem tépore quo 
voluntas agit,poteft non agere. «ff Argumeta A r g u m e ñ -
veróin contrarium a d d u é t a faciliimé exolué t o i u r a fol»-
tucDicendura eft enjm, quód necefsitas e x t l 0 * 
fuppo-
N e c e f s í t a s 
exfuppof i -
t i o n e d ú -
p l ex . 
Expl ica tu r 
A r i f í o t . 
O b i e d i o 
O c h a m . 
S c l u t i o . 
2 0 B F . B . M e d i n s e 
fuppoíitione non tollit libertatem; quemad* 
modum íi ego curro, neceííum eit moueri; 
fedabioluté ,non neceíTarió moueorjquia n o 
ncceííarió currcRurfus íi dirputo, neceííum 
cft me ioqui, at non neceíTarió loquor , quia 
non neceíTarió difputo A d eundem modú , í i 
amo,nceeírum eítvt h a b e a m aCtum amandi, 
fed non neceíTarió amo vquia poíTum cefere 
ab opere amandhpraedidf enim necefsitates 
non íunt abfolutapjied conditionales: necef-
fum namque eíl has conditionales efle veras, 
f i curro,moueor;íi difputo, loquor; f i amo, 
habeo achim amandi : verum ñeque antece-
dens,necconíequens eft neceflarium. Itaque 
potius in his eft necefsitasconTequéri^quam 
confequentis. ySedvt.dili^étiuselucidetur^ 
inteliigendum eíl,quodqugEdam nccefsitas 
exíuppoí i t ione auferc l ibér ta te , veluti cüm 
idquod prsEfupponiturjiamett neceflarium: 
quemadmodum f i Adam tuitv non eft pote-
ftas v i n o n fuerit , í iquidemad praeteritum no 
eft potentia.Caíterüm í i id quod praefupponi 
tu r ,& ftatuitur, adhuc maríe t l iberum,&con 
tinge ns,no n aufert iibertatemrvt fi praefuppo 
nitur &.ftatuitur Petrura cur.rere,aut efíe.nó 
tollitur facultas vt non currat , vel vt non íit . 
Itaque difFert ínter praEteritum,praEfens,8¿ fu 
turum; quod í i Adam fui t , neceíTe eft fuiíTe: 
verum iiPetr.us eftjnori eft neceíTe vt í i t , & í i 
Petrus nafciturus eft ,nQn cft neceíTe vt naíca 
tur.Haee documentadiligenter animaduerfa, 
vniuerfa argumenta propoíita labefattant. 
^[Nácüm ^dducitupil lud axioma Ariftoteli 
cumjomne quod eft,quando eft, neceíTe eft 
eflqcui incumbunt omnia argumenta, dicen 
dum eft,quód loquitur de necefsitate ex fup^ 
p G f i t i o n e J & de necefsitate condi t ional i ,qu» 
non aufert libertatem . Vel dicendun^qiiód 
cum dicit,neceíTum eft eíTe^id eft,determina 
t é , ad quem feñfum;négatpropoíit iones de 
futuroeíTedererminate veras. ínfenfu ergo 
| n quo n e g a t propofitiones de futuro contm 
genti.cfTe.detcrminatdvcras^eonceditQmne? 
de praeíenti eíTe determinaté veras.& hoc i n -
telLigit,cum dicit,ornn:é quod eft, quado eft, 
•neceíTeeft.eíTe.Cum vero vrget Ocham;í i vo 
lunras pro tempore quo agit, poteftnonage 
. re, ponatur in eíTe, & tune fequetur euidens 
contradiccioJquódagit ,& non agit.Refpon-
detur y hocargumentum procederé codera 
modo c a n t r a pr^feientiam diuinam, ficut có 
:tra libertatem voluntatis. Nam po í i to quod 
í Deus fcimtPetrumpeccaturú, Petrus potuit 
non peccare^ponatur itaque in eíTe, quod Pe 
tms n o n peccetrtunc habebitur, quod'Deus 
íciuis Petiium peccaturum , & tamen Petrus 
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n o n peccat:&: fie Deus deceptus cft. Eodem 
ergo modo foluendum eft argumentum, d i -
ccndo,quód non poteft poniineíTe l imul cu 
aliajficut i f t s propoíitiones ambefunt p o f s i -
bileSjPetruscurrit ,Petrus nó currit: C3£teiüm 
nonpoíTuntponi íimulineíTe. Vnde dicunt 
diale£tici, q u ó d v n a pofita, deponitur alia. 
Itaque dico , q u ó d q u a n d o voluntas dil igit , 
poteft non d i l i g e r e j f i c u t quando Petrus cur-
rit,poteft non currere.Ad aliud argumetum 
ex necefsitate fuppoíitionis iam latís arbi-
tror didlum eíTe. 
^[Sed adhuc fupereft dubium.j vtrüm volun-
tas alias necefsitctur feilicet ad cótinuationé 
fui adus.Videtur cene quod voluntas poft-
quara elicuitadum,necefsitetur vt cótinuet 
il lum per aliquod tempus Í nam aéhis h u m a 
ñus non poteft durare tantum per inftansj n ó 
enim poteft deíinere eíTe in eodem inftanti 
i nquo eftprodudus; ñeque vero in inftanti 
immediato j nam non dantur dúo inftantiá 
immediata,vtcóftat ex phyfica. Ergo necef-. 
íum eft dicere, quod durat per aliquod tem-
pus.Ex quo coníequitur,in illo tempere n o n 
eíTe libertatem ad reuocandum talem a¿tu. 
Exquorurfusfequitur,hommem non poíTe 
iuftificariíninftanti; nam adus iuftiíicatior 
nisrequirit tempus ad luí continuationem* 
Item dato quod tempus ad continuandum 
odium Dei l i t dimidia hora, confequens eft* 
quod eo in tempore non fit libcrtas,aut facul 
tas ad deponendum odium Dei.Has,& f imi -
les rationes adducit Grcg. de Arímino i n . i i 
d.jB.q.i .art . j .& in.z.d^.&^.quasftione vn i -
ca ad quartunijquibus fibi perfuafit,quód etíi 
homo libere eliciat adum fuum in primo inr 
ftantiquo incipit operari,verum quoniam 
nullus adus durat tantum per ínf tans , docet 
magna aíTeueratione, quódneceí lar ió conti--
nuat adum per certum temporis fpatium» 
^ [ V t veró breuiter dicam quid in hac contro 
uerfia teñen dum í i t j C o n f t i t u o p r i m u m a í í e r r 
tum5& d e c e r n o . q u ó d moraliter & feré íem-
per omnis operado humana durat per alii 
quod tempus, & nulla eft quae duret tantum 
per i n f t a n s . . Quod eíTe verura,vel íolaexpe-
rientia demonftfatur,oftenditurq; hoc argu 
mento.Nam adus voluntatiscommuniter,<3c 
feré femper.refcinditur pen. adumeon t ra r iü , 
a u t diuerfum,quo volumus alió diuertere co 
gitationem,velalijs negocijs vacare t at veró 
ifte adus non poteft effe in eodem inftantii 
alioquin dúo a d u s conrraríj. poíTunt eíTe i n 
eodem,& non poíTunt eíTe dúo inftantiá i m -
mediata, vtftatuo pro certoexphyíica.i ergo 
neceíTum eft v t adys duret & continuetur 
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pertempus.Hoc ipfum confirmatur.Namiíl t 
duoactus lun t i ramedia t i j í iqü i i em vnus ál-
terum expellir j fed non dantur dúo inftantia 
immediata, v t conftat.ergo .neceíTum eft vt 
^íaw. ' r . interueniattempus.^f Ñeque ex hocratioci-
netur Tl ieologus ,quód operario humana re-
quira tcér tum tempus, oc determinatiim , vt 
l'continuetur : nam aliudeft q u ó d m o t u s re-, 
quirat t e r a p u S í q u o d eí lcer t i fs imum, & eui-
dentirsimumjaliud eíl q u ó d requirat certum; 
Scdefinitum tempus ,quod eft falfíisimum-;. 
Itaque f e n t i o , q u ó d q u o c u m q i t e m p o r e d a -
t O j i n minore poteft deíiftere ab adu íuo, ne-. 
que dacur certum tempus conrinuationis. 
SecSJaco. ^[Sedveniamus adfecundum a í l e r t ú , q u o d 
N o n o p o r - tale eft.Non e f t necef lequódaólushumanus 
t e t a c l ú hu/co^tifiuetur per aliquod tempus; & contra-
n*xnznücon-'rium dogma ñ o n videtur mihi quód fit f ana 
^ v ^ l l t l do(ar ina:namalioquifeqüeretur , non polfo ahquod ce . . i . . ~ ' r 
puj' nommem luí t ihcarun i n l t a n t K c u i u s contra-
izech. 18 . riumdocet íides. Ezech.iS. 8f.33.Inquacúqj: 
die ingemuerit peccator,6¿c.vbi iliud verbú, 
in quacuq; die, í ignificatquaracumq; hora,' 
quodcunq; momentum , yE docet íides d i u i -
na. Q u o d autem hoc r e d é iequatur e x d o g r , 
mate quod impugnamusjprobatur^. Ham au-
tore Gregor io , adaé lum iuílificationis necef 
fum eft cermm tempus ia quo continuatur. 
érgo iü inftáñti ríon jpoteft éflb itiftificatio. 
Deinde cpnftituamus tempus, quo voluntas 
neccfsitatur adcontinuadumodiura Dei efle 
dimidialn horam; rurfus coníli tuamus homi 
nem in prima parte illius téporis faceré quod 
in fe eft,&quoddebet ad déponendii odium 
Dei:tunc fequitur,Deum denegare gratiam 
fuam homini facienti quicquid poceft , & 
quicquid debét.Praeterea íequitur,hornínenl 
facientcm quicquid pot€Í t ,condemnari : tunl 
i fequitur,hominem vtetoremiri i l lointerf t i -
tiotemporis effé extra ftatum faiütis, & nul-^ 
lum habereremedium;Velquód poterit vita 
Tenia c ó c . seternam coníequi habens Dei odium. «[f V i d 
Sementia /moaio & decérno^hancrententiam Gregorij 
eíTe abfurdarn , & erroneamrvniueríi enim do 
dores in quarto fententiarum elucidates ma 
teriam de pcenitentia, condemnantScotura; 
Í
& Gregorium erroris, quóddixer in t ad vei á 
contritionem efle neceíTariam certam tempo 
riscontinuationem. ^ [ A d a r g u m e n t a G r e g ó 
t o r u m f o l u ri j fie rerpondendum, v t dicamus , q u ó d res 
tio• fpirituales,cuiurmodi funt volitiones,& intel 
íed iones jbene poffunt durare folüm per i n -
ftans; non enim corrumpuntur a contrario 
agente, fed per folamceífationem ab opere, 
& p e r abfentiamconferuantis; ficutanimad-
uertere licct i n lumine quod depehdet á prse 
G i e ^ o . a b -
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fentiafoliscv.ndé in eodem temporis m o m é -
t o i n quo fol occukaturjtotum lumen conú-. 
pitur.Similiter dicendum e ^ q u ó d aótüs vo -
luntatis dependet a voluntatein e í re ,^ con-
feruarij& fie íi voluntas fubñrahit fuá a d i ó -
nem.ftatimdefinit eíTe. Ñeque de hac r e du-
bium eíle poteft; Certum eft enim q u ó d i n -
ñans ipfum, i n quo voluntas habet adum 
fuum inftantaneum,folíim duratper inftans: 
non e f t ergo reuocandum in dubium, quin 
adus voluntatisíolum duretper inftans. Vel 
dkatTbeologus, quód dato quód operada 
humana requirát tépus vt deíinat eíTe, caete^ 
rurn non eft confequensquód requirat cer-
tum t e m p u S j V t antea d idum eft .Moíusením 
i n fuiinceptionerequirittempuSj f e d n o n r e «r^**» „ 
quirit certum tempus: motus enim i n c i p i t ^ c < g ^ ¿ ^ 2 l ' ¡ p 
hoc modot nunc non eft motu.s,& iramedia- r \ * 
t épóf te r i tmotus ; itaq; quocúq; tempore da 
to poft hoc inftans in minori iam eft motus, 
nec datur certum tempus, ante quod non eft 
rnoxus. E u p r o f e d ó videtur quód operado 
human a requirit tempus v t deíinat eíTe: nam 
non poteft deíinere efls in eodem in f t anú in 
quo eft: & non dantür dúo inftanda imme-
diata.crgo requiritur tempus vtdefmáteffe. 
^[Sed contra hanc veritatemtot argumends Obíeítío* 
ftabilitam& confirniatamjfiunt argumenta J ^ g ^ " ^ * 
quaedam^quae cuique Theologo faceífunt n e ¿a."1115 
gotium. «fin priraisjfí n o n e í t certum tem- Prim. arg, 
pus quo necelsitamur ad cót inuandü a d ü n l 
noftrum , confequens eft qyód in quolibet 
opere meritorio, quod l'urat per tempys, fit 
infinitum meritum: quod aílerere ab o m n í 
Theologia videtur ahenum. Quod r e d é f e -
quatur.patet. Nam in quolibetinftantiillius 
temporis merem.ur, c ü m n o n í i t maiof jratio 
de vno,quam de alio; 6c funt infinita iñftan-
tia. ergo ad finem illius temporis meritum 
erit intinitum. ^[ Hoc ipfum confírniatur. Gonfo* 
Nam vel in nullo inftanti meremur, vel i n 
quolibet.Si in nullo, non erit meritum; fi in 
aliquo , ciim non fit maior ratio de vno 
quám de aliojfequitur quód in quoíibet.me^ 
remur,&: fie erit infinitum meritum. 
^[ Deinde alterum profertur argumeiritum Secunáui» 
ad impugnandam propofitam Tcntcntiam. 
Quolibet res mundi , inqui t Gregorius, re-
fiftit -fuae corruptióni. ergo adus voluntatis 
refiftetfuse corruptióni. ergo ratione huius 
ref iñent i s debet durare per aliquod tempus. 
^ A d vldmum fie arguitur. Adus voluntatis Vltímuiny 
non définit eíle per vltimum fui eífe, h o c eft, 
"noneft verum dicere,nunc eft immedia-
té poí t hoc non erit : vnde confequens e f t 
4^uód definit eífe p e r primum non efíe , vt fit 
O yeruci 
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véru'frráíc'ére, nuncnon e f t , & immcdiate 
a^te:írtiiír'#g6 reqúin t teriipus vt definat ef-
fé jVt flt verum dicere,nunc non eft,& imme-
diáté anteáfuit . ergo requiric terapus vtde-
fínat eííe. Probatur confequentia.Nam res 
continuar, & res fuccersiuíE, & qux corrum^ 
pun tü rpe r adionera fucceísiuam, vt homo, 
definunt eííe pcrprimum non eñe . 
Coafir, Hocipfum c o n f i r m a t u r . N a m a ü u s contra 
riuspcr quem difsipatur aétüs voluntatispras 
.cedenSjincipit eíTe in inftantireft enim verura 
idiccre, nunc eft amor D c i in volúntate , & 
1 v : * fantea non fuit. ergo odium D e i non definit 
• ^ V eíreper v l t imumíu ie í l e , f edpe r pr imumno 
. a* \Ll elle: fi enim deílneret per vl t imum fui eíle, 
J** ;* ' efíet verum dicere,nunc eft odium D e i , 8 ¿ 
^ ^ 1 : 3 ' ' poftmodum non erit; & fie odium & amor 
* Deie í íen t f imul . A d hfc argumenta fatisfa-
Solutiones ciendüm e f t . ^ A d primum dicendum, hor 
Ad p r i m a , argumentum eíTe leue & nugatorium v d ex 
hoc 'probari. Nam hoc genere arguraenti 
2cno. vtebatur Zeno Philofophus, v t dicitur. 6. 
Phyfi* tex. 7 7 . ad probandum non poíle dari 
motummam íicratiocinabatur. Mobile priíis 
debet pcrtraníire mediüm quam vt perue-.-
niat ad extremum,& priu'squam tranfcat mé-
dium , oportet vt pertraníeat pr imam, ter-
t i am, quartam , & o d a ü a m partem, 6c fie ir i 
in f in i tum, ciim fpatium fít in infinitum diu i -
. g i f i .. fibile. Ex hoc concludebat non eíTe motum, 
vel-íi e í f e t motus, quód infinita fpacia opor-; 
teatper t raní í re i n breuifsimo temporis fpa» 
tio.Simileeft a rgun .ün tumpropofuum,cu i 
í íc re ípondendumcft jquód íicutfunt infini-
ta infrantia temporis, ita eft Vnum meritum 
quod poteft diuidi in infinitas partes eorre-
ípondentes infinicis portionibus temporum; 
í icut in motu locali datur continuum fpa-
t ium pertranfitum, quód poteft diuidi i n i n -
•aBa 3 finitasparteSjCorrefpondentes infinitis parti-» 
bus temporis inquof i t motus . Sed & i l i u d j 
fecúndum veramTheologiam, confutat ar-
gumentum, quód quantitas meriti non de-
bet expendi penes multitudinem inftantium 
in tempore,aliás quodeunque peccatum, vel 
le üifsimum,eíret infinita grauitatis, quia du-* 
rat perinfiriitainftantia, fed oportet expen-
deré meritum éx obiedo, & exaduvoluntai 
tis:&: quoniam ef t idem obiedum, & eadem 
volido numero in quouisinftanti, & i n teto 
tempere a d £ E q u a t o , h i n G eft, quód eft vnum 
meritum^neque o p o r t e t q u ó d fingulis inflan 
t ibustémporis, correfpondeant fmguls meri 
torumpordones,f icutef t l iquidumin omni 
A ¿ f e c u d ú . motu. « [ A d í e c u n d u m a r g u m e n t u m dicen-
dum j ü l u d tantum probare quód oran^eqs 
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' reriñitfuiae'corruptioni,quandocorrumpitur 
afuo contrario,ledfi dependcat infierí 
conferuari ab alio,fubftra¿to iilo,dt'rinit eiTe, 
Vt patet de lumine , vt ín fuperioribus fátis 
probatum exiftimo.^JAdtertium dicédum, Ad t e t ím 
q u ó d probáí io déficit in mulds; narapr imü 
ómniumrcsfpir i tuaies deí inunt eíTe per v l -
t imum fui eíTe,vtpatet in Angelis, fi Deus) 
eosannihilaret; & i n lumine idém animad-; 
uerteré lieet, quod quadam tcnus ratione eft 
fpirituale: in éodern praedicamento confti-i 
tuuntur volitiones , & intellecdOnes animi ; 
noftri. Sed & dato quód adus vóluntatis de- ; 
fmat eífe per primum non elFc, non probaturj 
quódrequ i r a t certum & definitum terapus 
vt definat eíre?íed tantüm q u ó d r e q n i r a t t e m 
püs,de quo retro fatis d idum eft. Siquis au-) r 
tem cúpiatfcire, quomodo volitiones, & i n -
teilediones animi noftri d e í i n a n t , aut inci-
p iante í le , legat dodifsimum patrem Soto 
i ibr . i.pofteriorum.q.i.folutionead fextum, 
nos enim ad no í l rum autorem conuertimur. 
Nam aliuddubium quod folet i n hoc art i-
culo moiieri,num confirmad in grada necef-
fítentur inbono ? competentius in alio loco 
difputabitur. 
Q V A E S T l O X L 
D e f r u i t i o n e , i n q u a t u o r 
a r t í c u l o s d i u i f a . 
I n t r o d u d i o Q u a í f t i o m s . ' 
' ^ ^ ^ E fruhmeediJfenitTheo QOO cenñ 
" logim primo. dtñ.i. qm in 
loco occaíioncm huius difhu S0De ^ * 
i íputctst» 
tationi* acceperunt,ex eo quo¿ Magi-
per Sententiarum in exordio fui ope-
ris Theologlam ^ niuerfam in res, & 
jigna diñrtbuit; priores quidem tres 
libros rebus aptans jpoflremum yero 
Jacrdmentis y qua figm facrofanSta 
JuntJ^es^qud'm diurna Theologia in-
ueHigantur^rurfus dijlribukidlifádi-
cens ejfe quibus fruendum, alias qui-
bus l>tendum fu,Prioresfunt beatifi-
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prehenjíhilk: pojleriores autem funt 
Jwiuerfe creatur* ? quihus 'itenhm, 
eflinohfruendüm.FndeTheologidif-
ferendi occafionem de fruitme acce-
pertmt.Sed ©. Thom. cerúori metho* 
do hoc in loco defruitione traBatum 
interferiticum enim de aFlihusyokn* 
tarijsmuefigaremíiítuent07mthodus 
isr ratio dtfyutationis expoítulat?U de 
frniúone \" qud eíi pottfiimm mñrd 
. "poluntatis añm Jemonem mjlltmt. 
i Sed quo paño de fruitione dityutet, 
ytdeamm* 
A R T I C . P R I M V S . 
| yVtrum fruitio fit añüs appetit'nU 
potentiá 
S V M M A T E X t V S, 
O n c l u f i o c ñ a f f i r m á s . 
F r u i d o n a m q ; n o m e n 
f u m p í i t á f r u d i b u S 5 q u i 
t a n q u a m v l t i m i e x a r -
b o r c c x p c d a n t u r 5 8 ¿ c u m q u a - * 
d a m f u a u i t a t c p c r c i p i u n t ü r . V n -
d e f r u i t i o p e r t i n c r e v i d c t u r a d a -
m o r e n i j V c l d c l c é l a t i o n c m q u a m 
a l i q u i s h a b c t d e v l t i m o b o n o c x -
p e d a t o : & : q u i a finís & b o n u m 
e f t o b i e d u m v o l ú t a t i s , f r u i t i o e f t 
a ó t u s p o t e n t i s e a p p c t i t i u s e . 
J E X P L I C A T I O A R T I C V L I . ' 
N hoc articulo in primis quid ílt 
fruitio explican dum cít ¡ ú cuius 
nam potentiae ílt, intellc(Sus ne, 
an voluntatis; de hac enim re d i f -
fident Thcologorum fententiaB.Seotuscnim 
in. i .dif t . i .quasft .3.&in.4.dif t .49.q. 5. exifti-
mat fruitionem eíTe amorem rei príefentis: 
quam fententiam í i b i períuafit ex diueríls 
fentcntijs D . Auguft. perperam intelledis, 
quae in fequentibus adducentur. Do<9:ifsi-
Mag.Soto. mus paterSoto i n . 4 . d i f t . 4 9 . q u a E f t . i . articu. 
v i t imo docct, q u ó d fruitio eft aólus intclle-
A r t i c u l . I . 
Q u i d fíe 
f r u i t i o , & 
cuius pote 
t i x a d u s . 
Scot. 
¿lüSj& ipfaDei vifio. Radones vero quibus : 
coriatur hanefenté t iam perfuaderc, has funt 
potifsimae. 
^ [ In primis exipfo nomine íic ratiocinatur. Pr^a^.argB•. 
Nam frui cibo, eft guftare c ibum; fruí pul -
chro , viderepulchrum; fruí muíica, audiré 
muíicam.Ergofrui Deo, eft videre, &pofs i -
deré Deum. ^ Deinde, frui ( vt conftat ex Scéandum 
nominis íignificatione) eft capere f rudum 
rei defideratx.. Sed intellcdus eft qu i ca-
pit & apprehendit; voluntas namqué non 
eft potentia appreheníiua , vt fupra d i x i -
mus.ErgQfruicftiatelledus^on voluntatis. 
^[Pr»terea D.Auguf t . i . de doótrina chriftia- Tertium.. 
nacap.32. & . 3 3 . docc taper té j 'quód furoma Auguft, 
merces eíi fruit io.& libj .dc.Trmitate cap.9* 
feribit , quód i n vifionc Trinitatis tota mer-
ces promittitur de le(5la t ionis ,& defiderjj no 
ftri. & in l ibro de moribus Ecdeíise capit. 3 . 
í ic inqui t ; Q u i d eft frui niíi praetto habere 
quod amas l habere veró & pofsidere , eft 
adus intel leótus, vt retro monftratum eft. \ 
Certc apud D . Auguft. vtpatet ex iocis addu. 
¿l is , ídem eft f ru i t io , & vifio De i . Adduci t 
prseterea i n patrocinium huius fententia? 
S.Thom^is nanquc.i .p.quíEft. 2<í. articulo.2. D.Tk««, , 
i n argumento quod adducit i n contrarium, 
dicit cxpreíle, q u ó d f ru imurDeo per intel-
ledum. & in hoc articulo i n folutione prími 
docet, q u ó d vifio Dei/ecundum quandam 
confiderationem,eft fruitio: & in tertio art i-
culo feribit, quód fruitio eft adeptio v l t imi 
íinis.Sed & in Clemenska ad nof t rum, de Clemét. »! 
h2re t ic i s ,def in i tu r lumen glorias effe perne- n o f t r ú m d e 
ceífarium ad vifionem & fi*uitionem d iu i - aer*cl€1** 
nam. A t íi fruitio non cíTet af ius in te l ledus , 
ad eam non exigeretur lumen gloriae, quod 
refidet in intelledu. fp A d v l t imum, fi poft Vltimum. 
fandos patres lubet audire Grammaticos, 
Laurentius Valla libro.5.eleg. capitul.5+dicit Lau. Valí*; 
nonnulla quae huic fauent fententiac.. E x hoc 
fequitur, quód fruitio fit ipfa Dei v i f i o , quas 
eft adus vtriufque potentig,tum intelledus, 
t um voluntatis;intelledus, vt e í ic íent is ;vo-
luntaos, vtmouentis. Itaque íicut voluntas 
eft quae laborat, & fatagit vt fummum bo-
num confequamur , í i c & voluntas eft q u « 
firuitur fummo bono , fed per intelledum; 
quemadmodum voluntas eft quas defiderat 
cibum,fed fruitur eo perguftum.Huic fími-
le eft id quodd idum cftfuprá quseft.4.3^.5. 
de comprehenfione. His pofitis, Pater Soto 
veluti rc iam confeda gloriatur, dicendo, 
q u ó d fihanc fententiam intellexiífent fcho-
lafticorum plerique, nonfuftra digladiarcn-
turde verbisS. Auguft. qu i in diuerfis locis 
O 2 d e 
Cap re o. 
C&ieta. 
Qu^ftioBis 
exp l icado . 
A r i f t o . 
Atfgüft . 
F r u í t í o n i s 
fignifica-
t i o . 
S i p i e h . i . 
P r o u . 7, 
R o m a , 15 
C i c e r o . 
2 c n o . 
Tercn t ius , 
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d e beatitudinCjdiuerfa videtur íentirc: alicu-
b i dÍGÍt ,qirod íumma iherces eft fruitio^alicu 
b i vero quod íumma merces e f t vifiornulla 
e f t contrarietas.aut diueríitasin D . Auguft i-
no:nam apud D . Auguft. ídem eft fruitio &; 
vi í io.Ha¿tenus de fententia dodifsimiPatris 
Soto, quara etiam magna aíTeueratione do-; 
cetin commentarijs íuperEpif tolam ad Ro* 
manoscapit .ó.Sed Capreolus, & Caietanus, 
& alij m u i t i Dodore^ exíftimant, quod frui-
t io cft actus voluntatis, quo de fummi boni 
adeptione & poíleísione deledatur, & con-
gaudet. ^ V t ergo veritas huius quseftionis 
eiuerdetur vde nomine fruitionis pauca per 
tradanda funt: deiode quid í i tfentiédum de 
eius definitione,& cuius potétia; adus fit,bre 
u i f e t n ^ r t e explicandum.Gerté Arif t . i * l ibro 
Rhetor. capit^.diftinxitíqusedam eíTe amce' 
na in rebu8,alia vet ó frugiferaúllis fruendura 
eíTe, quippe non aiij víui niíi capiendasfunt 
voluptatijVtqui gaudet i n puicherrimis cer-
nendis tiguris^ut curiofis videndis ípedacu 
listfed frudifera funt,qu3e commodo cedút, 
&vt i l i a funt, & non foiüm illis gaudemus, 
íed ad vtüe noftrum conuertimus, vt e q u u S j 
fundus+Simile docet Auguftdibr.Sj.qu^ftio-
num.q,3o.dicens;fruimuriIlis ,ex quibusvo-
luptatem capimus. «(j Pruitío itaque íecúdum 
propriamíignificationem ef t perfedainfuo 
genere deledatio, quam Hifpano fermonc, 
gozo, appellamus. I n qua íigniíicatione hxe 
vox in íandls feripturis varijs inlocis obuia 
eftmam Sapien . i .d íñ tur ; Venite, & fruamur 
bonis quaeiunt, id eft , in bonis delcdemur, 
& iucunditate afKciamur. & illud exProu.7. 
Inebriemur ,S¿: fruamur cupitis amplcxibus, 
hunc habet fenfum , delcdemur e x mutuis 
amplcxibus, & il lud ad Phile. Ita frater ego 
tefruarin domino ,hanc interprctationcm 
haber, ita tecum condelcder in futura bea-
titudine. & a d R o m á n . 15. inquit Paulus in 
eodem fenfu; íi vobis primum ex parte frui-
tusfuero,id e f t , t i veftra praEfentia& confuc-
tudine priíis ex parte fuero deledatus,& ani 
m i mei deíidcrium expleam.& Cic.3. Tufcu. 
Zenonem indicat acutifsimum, contenden-
tem il lum eíTe beatum,qiiiprsfentibus volu-
ptatibus frueretur.&illud Terent i j , in Adel-
p h i s p r s E c i p u é íigníficationem huius nomi-
nis aperit, cum dicit , agellum ei demus, quo 
fruatur,id eft,in cuius poííeísione dcledctur, 
&conquiefcat .AtquehíEc ef t legitima huius 
vocisfigniíicatio,quáveteres & diuini Theo 
logi , in Theologicam tranftulerunt íignifica' 
t ioncm, vt tantummodo pro dcledatione, 
quam ex D e i viíione & poífefsionc percipiút 
E x p o í i n P r í m . S c : c u n . 
beatijvfurpctur & accipiatur: íeceruntquc i d 
íapienti ís imé.Nam fi fruimur illis quse dele-
dationem & voluptatem fecura t r ahü t , cüm 
nulla voíuptas vera, nulla íincera deledatio 
niíi in folo Deofi t , nulla p r o f e d ó fruitionis 
nOmen promeretur,nií i voluptás i l l a , quam . 
de fummi boni acquifttione & poíTefsionc 
percipimus. quod lacra: litera nobis aperté 
íignificant c ü m dicunt. Torrente voluptatis 
tusEpotabis nos Domine.rurfus apud Híere^ 
miam fecularia bona cifternisdiísipatis cófc 
runturjDereliquerunt me, ai t , fontem aquae 
viu¿,& foderunt í ib i cifternas diísipatas,qu| 
continere aquas nonpoíTunt. I nDeo autem 
funtveragaudia ,&plenifsima, teftante hoc 
ipfum D o m i n ó loan. 1 6 , Gaudium veftrum 
nerao tollet á vobis.&; alio in locoj Euge fer-
ue bone & fideíis, intra in gaudium D o m i n i 
tu i . ^[ His conftitutis, quse ad definitionem 
nominispertinere videbantur, eft prima con 
cluíio.Früitio eft adus voluntatis. Hanc ícn-
tentiam docet apertifsimé D . T h o . in praefar 
tioriefupcrquiftionem odauamdíc i tp lané i 
q u ó d fruitio eft aólus voluntatis prsEcipuus. 
idé docet conftanter in hoc art.&.in art.z.ícri 
bi t in brutis non eíTe perfedam fruitioncm, 
quoniam in cisperfeóía voluntas non inueni 
tur .& in art^.clarifsimé docet, fruitione eíTe 
deledat ioncra ,&gaudiümfidcm docet Aug. 
l ib . to .deTr in .c . io .&l ib r . i i . de CmitateDei 
cap.25,&lib.i.de dodrinaChriftiana cap.53. 
& , u . d c g e n e í i adliteraro capit.2<>.Huic fen-
tentia; fauent feripturas diuinae , quas fupra 
produximusjin quibus omni dubio procül 
fruitio fignificat gaudium j8<: perfedam dele-
dat ionem: nec diuinaz literse habent aliam 
commodam explicationem. Éandem fenten 
tiam confirmat vfus loquendi receptus: tune 
enim frui aliqua re diciraur, cüm in eius ade-
ptione deledamur, & voluptate afíicimur. 
Vl r imój ianc fententiam docent vniuerfi vir i 
d o d i , qui linguam Latinam optimé callent: 
dicunt enim trui eíTe deledari , & cum fuaui-
tatefrudum deíideratum perciperc. Sic do-
cet Laurentius Valla vbiíupra. Manet ergo 
certum &cxplora tum,quód fruitio fit volun 
tatis,non intelledus. Sed proximuraeft vt 
exponarausmum fruitio amor í i t , num dele-
datiomam D . T h o m , in hoc articulo tantüm 
docui t ,quód eft adus voluntatis vel ad amo-
rem , vel ad deledationem fpedans, fecutus 
in hacre D.Auguftinum, qui aliquádo referí 
fruitionem ad amorem5aliquando ad dclcda 
tionem.Pro quo íit fecúdacódufio.^[Fruitio 
non eft amor rei príEÍentis, fed deledatio: 
nam frui Deo(vt nomé ipfum pr3efefcr t )non 
eft 
H i e r e . 
lOiü.lf. 
M a t t h . 2.5. 
P r ima con 
c l u í i o . 
F r u i t i o cft 
a&us v o i u 
tatis . 
D . T k o . 
A u g u f t . 
A u g u f t . 
Secuela co . 
F r u i t i o v-O 
eft amor , 
f e á d e l e f t a 
t i o . 
Q u s e f t i o n . X L 
eft amareDeunij fed deledari dcc íus pfae^ 
fcntia>& intuitu:frui cupitis amplexibus, no 
eft amare amplexus,féd deledari>& volupta-
D.Tho* t emcapereexampíéx ibus , G e r t é D . T h o m i 
fupra quxftionc.4.art.3.fruitioném, deleda-
tionem eíTe decreuit;tna enim aíferuit effe iri 
bcatitudine perfeda;vií ioncm , amorem j 8¿ 
deiedationera,id eftfruitionem. Q u ó d vé-
ró i t a fe res habear,vt S.Th.decreuit, omnia 
argumenta qus íuperiüs produda íunt ad 
probandum e í f eadum voluntatis ,probant 
Auguf t . efí icadter.Cura v e r ó D . Auguftinus d ic i t l i -
bro.i.de dodrinachriftiana.c^.fru^cftamo 
re inhaerere alicui reipropter íe;vbifrui t ioné 
P.Tho. referí ad amorem. quod iderafácit D . Tho,-
in commentarijsE piftolae ad Hebreos. ca.i2i 
ledione^.hunchabet íenfum, vtfiatfenfus 
caufalis,id eft exprsEfentia rei amatae caufa-
turfrui t io & deledatio. V e l d i c a t u r , q u ó d 
ahud eft amare, aliud amore inhaerere alicui 
reimam inhaerére alicui rei ex araore,eft cape 
re deledationem,veleftcum fuauicateeicó-
iungi. Sed opersepretium eft argumenta illa 
depellercqusprobantfruitionem effe aótú 
A d p r i o r i inteíleduf. «j[Ad priraum dicendumjquód 
argumcta. frui c ibo ,nó eft guftafe cibum, I'cd in cibi gií 
A d priam. ¿eiQ¿^{:S¿ ídem dicédum eft ad alia exé-
A á f c c u d ú . pla.fi{fAdfecundum dicendum, quód frui e l l 
deleólari, & deledari eft voluptatera caperei 
haec omnia pro eodem accipiuntur apud om 
jnesLatinos. Q u ó d veró deledatio pertineat 
ad voluntatem,nOtiüs eft quarti vt ftt o ü e n d é 
dum.Vt veró melius intelligatur,obferuanda 
eft, quód in adeptione & poífefsione íummí 
bonijintelledus eft velutí manus apprehen-
densbonum & frudú, voluntas eft veluti fta 
machus, qu i in re i adeptione deledatur, & 
fruitur: &qucmadmodum voluntas ell quae 
triftaturde furamiboni abfentia ,íic & ipfa 
e f t qua» de boni pra*fentia deledatur,&: f ru i -
A4«ftium tur.^fAd tertium dicendum eft, quódill^fert 
tétie D.Auguftinijquibus affirmat.quód frui 
t io eft tota merces, habent commétarium v t 
fiat fenfus caufalis, id eft. fruitio caufatur ex 
fummi boni adeptione Se confecütione.Ean-
dem interpretationem habet illa fententiaD. 
I> . Auguft . Auguftini.io.confefsionum.c.ii .&.iz.beati-
tudoeft gaudium de veritate. Vel dicat-uf, 
quódfrui t io dúo requirit,& viíionem,& dele 
da t ionénuquapropte r fandi Patres nunc re -
feruntadvif íoncm ,nunc ad deledationem. 
quemadmodum íacra ícriptura beati tudiné 
nunc appellat vi í ionem,nunc gaudium.nunc 
deledationem.Idem dicendum eft ad S.Th. 
A á ^uartíí. •[[Ad quartum dicendum, quódil la definitio 
f í rede intelí jgamr,potius eft l nobis; fi eniaí 
A r t i c ü l . í I . 2 1 3 
vifio Sí fruitio penitus eífentidem,fuperuáca 
neé eíTet ádditum,lumen gloriíeeífe heceífa-
r i i lm ad vifionem & fruitionem. Itaq; lumen 
gíorise eft neceflarium ad fruitionem , non 
q u ó d fruitio íit adus intelledus, fed quoniá 
eft neceífarium ad vífiónemiex qua fequitur 
fruitio & gaudium» 
A R T I C . S E C V N D V S -
fíVtrumfrui tántum conuenid creá~ 
turaratióndh 
S V M M A t E X T V S. 
R i m a C o n d ü f i o é E á Prima com 
q ü s e n o n c o g n o f e u n t 
finénijVt g r a u i á , & l e -
u i a , n o n f r u ü n t u r c j u a -
d o f u u m c ó n f c q ü u n t u r f í n c m a m 
f r u i 5 n o n e f t á d ü s p o t e r i t i a s p é r u c 
n i e n t i s a d finem^ed p o t e n t i s e i m 
p e r a n t i s e x é c t i t i o n é m - d i d ü m e f t 
e n i m q u o d e f t a d u s a p p e t i t i u s c 
p o t e ñ t í á ? . I n r e b u s a u t e m c o g n i -
t i o n c c a r e n t i b u S j t n u e n i t u r q ü i d é 
p o t e n t i a p e r t i n g e n s a d f í n e m p e r 
m o d u e x e q u e n t i S j í i c ü t g r a u e t e r t 
d i t d c o r f u m ^ & : I p e f u r f u m - f e d 
p o t e n t i a a d q ü a p e r t i n e t f i n i s p e r 
m o d ú i m p e r a n t i s , n o i i i n u e n i t u r 
i n e i s 5 f e d i n a l i q u o f u p e r i o r i , q u i 
m o u e t v n í u e r f a m n a t ü r a m p e r 
i m p e r i u n l -
f ' S e c ü d a C o n d u f i o . B r u t a h a b e t Secunda--
i m p e r f e d a m f r u i t i o n é c ú m f u o s 
fines a d i p i f e u n t u r 5 n a m c o g n o -
f c ü t b o Q u m be fine: f e d q u o n i a m 
p e r n a t u r a l é i n f t i n d ü f e r u n t u r i n 
f u o s fines5non p e r f e d é f r u u ñ t u r . 
f T c r t i a G ó c l u f i o . R a t i o n a l e s n a t e t é i s 
t u r s e 5 f e G Ü d u m r a t i o n e p e r f e d a m 
f r u u n t u r 5 q u i a n o n f o l ú m c o g n o -
f e u n t finem be b o n u m y f e d e t i a m 
r a t i o n e v n i u e r f a l i s finis & : b ó n i ^ 
q u ^ n u l l o m o d o e f t i n b r u t i s * 
O 3 * X P L I -
D . T h o . 
Qules . 
D e l e d a t i o 
Gaudinna. 
L x t i c i a . 
F r u í t í o . 
Scot . 
P r io r con# 
Secuiida.: 
2 , 1 4 E . B . M e d i ñ c e . , 
B X P L I C A T I O A R. T I C V L I . 
T h i c articulus faciié intelligatur 
(quáquam ipfc de íe eñ faciliimus) 
ícire oportet exD.Tho . in f r áq .31 . 
ar t^ .quód rebus cognitione caren 
t ibuscüm adluos fines peruemunt, competit 
quies: quieícunt enim cüm fuos fortiütur fi-
nes,neq; ampliüs inquieta: manét: deledatio 
veró proprié competit brutis; gaudium aute 
proprié non cóuenit niíi creatura; rationaii, 
quemadmodú etiam lsetiíia5qii9 vltra gaudiú 
importat redundantiam exteriüspátefadam 
in corporis ge í lu , & motu. í taq; quies latiüs 
patet quim deledat io ,&deícdat io quam gau 
d ium,& gaudium quam Isetitia. «[Fruitio ve-
ró non íolüm eíl quies inbono adepto , íed 
dekdat io ,& gaudium perfedum. quod qui-
deminrefurredionecorporum habebit con 
iundam ketitiam per redundantiam ad cor-
pus, quando implebi turperfedé illud vatici-
niú Eíaiae. 9 . Lxtabuntur coram te ficutqui 
Istamur in meíTej^: caeterá quae fequutur.Vt 
autém nihil praetereatur, illud etiam cft ícien 
dum,quódScotus in.i ,d.i .q.5.dicit, quód na 
turalia nullomodo fruuntur, quoniam non 
inhsrent , fedpot iüsa naturaaffiguntur ad 
íuos fines.Sed certé cóíideratio S.Tho.in ar-
ticulo longc efiicacior €ft,vtpatebit r e d é có 
íiderantiifagitta enim non fruitur quádofco 
pum attingit . í iquidemíagitta nonfe mouet 
per propriunr imperium , fed ^fagittatore 
corineatur,quicum fcopum attingit, fruitur, 
& voluptaternT capit.^Sic de rebus alijs cogni-
tione carentibusiudicaridum eft. 
A R T I G . T E R T I V S . 
fF^trüm fruitio ftt taiúm tiltimifinís. 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a C o n c l ü f i o . P r o i 
p r i é f r u i t i o e f t v l t i m i fi 
n i s , q u i p r o p t e r f e 5 6 ¿ 
n o p r o p t e r a l i u d a p p e -
t i í u n v n d e c ú m q u á d a d e j e d a t i o -
n c a p p e t i t u m q u i e t a r 3 fie v t n i h i l 
á l i u d d e f i d e r e t u r . 
^ [ S e c ü ñ d á C o n c l u í i o . l S í u I l o m p ^ 
d o e f t f r u i t i o e i u s q u o d i n f e n u l l á 
h á b e t d e l e d a t i o n é j f e d f o l ú m p r o 
p t e r a l i a d a p p e t i t u r : n u l l u s e n i n á 
f r u i t u r p o t i o n e a m a r i f s i m a , q u a 
p r o p t e r f a n i t a t e m a c c i p i t . 
VtruxnDeo 
f ruamur , 
anpo t i ^ v i 
á o n c bea-
ta. 
Argumcta 
Duran d i . 
E x p o í i n P r i m . S e c u n . 
^ [ T e r t i a C o n c l u í i o . E i u s q u o d i n T e m a , 
f e h a b e t d c l e d a t i o n é , t a m e t f i n o 
fit v l t i m u m j f r u i t i o e f t a l i q u o m o 
d o ^ e d n o n p r o p r i q q u i a n o n fim 
p l i c i t e r a p p e t i t ú q u i e t a t j q u i a f e m 
p e r m a ñ e t i n f u f p e n f o v o l u n t a s , 
d o ñ e e h a b e a t u r i d q u o d v l t i m ú 
e x p e d a t u r . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Ic aggredi turD.Th. ad difputadú, 
quod na íit fruitionis ob i edú ; qua 
in re diíputatio cft cü Purando5 
,T~ " vtrüm fruitio vitíe beatas habeat 
pro obieéfoimmediaté Deum ,velvifionem 
beatifica?Durand. náq; in.i.d.i.q.r.exiftimat 
fruitione beata non Deúyícd D e i vifione ha-
bere in obiedum: idq; íibi perfuafit his argu 
métis .^Primó,ideeft obíeótum fruitionis, & P r i m u m . 
deledationis;delectado enim & fruítio idem 
funt.Sed o b i e d ü dele¿lationis n ó cft Deus# 
ergo neq; fruitionis.Minor argumétiíicpro-» 
batur. Na o b i e d ü deledationis n ó eft rés fe- . : % 
parataab eo qui deleótattir;qui enim d é l e d a -
tur cirea vinum,de vfu & frudu v in i deieda-
tur ,nó devinofeparato.f Deindc, dána t inó S e c u n á u r a 
triftátur niíi de carcíia diuinsE viíionis. ergo 
beati fummé deledantur in vi í ione beatificad 
^Praeterea autore Arift.io.Ethic-.c^.deledíi,, 
t io habet quód í i t laudabilis,vel vituperabilis 
ab operatione.ergo operario eft o b i e d ü dele 
dationis,& nó.resipfa.^Prá:tcrca,fruitio fue Q u a r t u m . 
cedit fpei; fed fpes n ó habet D e ú pro imme-
diato obiedo,fedDei v i f i o n é ^ poííefsioné: 
qui en imvi i lú , au tc ibúexopta t^ immedia té 
nó niíi vfura& poírefsionetalium cupit.ergQ 
qui D e ú defideratpervírtutéfpei , irnmediat 
t é n ó defideratnifi vifione Dei , S¿ poíFefsio-
nem. ^[Sedhsc fentétia Durandi quam faifa 
fít,& improbabilis, hascarguméta perfuadét. 
I n primis Arift.2.de Anima texviS.f icdefini t 
íiíim,vt fit appetentia fngíd i , & humid i : fa-
men veró definir eíTe appetétiá, cálidi,& ficci. 
ergo fames, qux eft cócupifeentia appetitus, 
pro obiedo immediato habet calidii tk ficcü, 
non gtiftationi calidi aut ficcí.érgo defideriü 
^beatitudinis iró-habet pro obiedo im media-
to fruitioné,qu^ eft adus voiutatis,íedipfum 
D e u í ü m m é b o n u m . E t p r o f e d ó qúi deled 'á 
tur in vifione fpedaculorú , dele¿tatioillorü 
nó quiefeit in vifione,quia vifío;,eft j íed quia 
>fpedacuiüeft: non enim quiefeit videns fpe^ -
dacula i n vifione quae eftintra.oculú íüú^ i n 
hac-enim vifione fpedacula non celebrátur, 
fed 
¡ T e r t i u r a . 
A r i f i o t . 
A r g u i t u r . 
contra D u -
ran . 
A r i f t o . 
Q u j e f t i o n . X L 
fed in foro.Certé qui e x rcbus amcenis dcle-
étationcm & voluptatem capit, non de l eáa -
tur immediatc ex ipfa vifione: ctenim viíio 
ipfanon eft amoenajnecvirens,neq; florenst 
¿ qui voluptatem capiunt audientes mufi-
cam»non de leéhntur imniediaté ex ipfa audi 
tione, fed ex mufica , & vocum confonantiaí 
ipfa vero viíio,vel auditioj íunt veluti qusedá 
inftrumentariae aciones, quibus potentis 
confequuntur quod defiderant* H^c omnia 
confirmantur. Nam qui amat pofsideré epi-
fcopatum,aut eccleíiafticam dignitatem,pro 
fedó ip fam dignitatem immedia téama^qua 
uis intelligat citra poflefsionem non poíTe i l l i 
contingere: fie fané v i r i i u f t i & amici Dei , 
quoddef ideran t ,Deusef t ; vnde eftillavox 
Dauidis;Sitiuit anima mea ad Deum fontem 
Y Í u u m . & rurfus;Sicutceruus deíideratad fon 
tem aquarum, ita defiderat anima mea ad te 
Deus . a tpo í s idebun t hocquod deíiderant, 
quandofaciead faciem videbunt. Praeterea 
mens noftra in vita beata immediaté videt 
Deum. ergo coníirai l i rat ione voluntas no-
ftra diuina bonitate immediatc fruitur. Ve-
rumeft tamen quod cget ofteníione huius 
bonitatis,quam i l l i demonftrat lumen glo-
ri3B,& viíio beata.Certé vifus oftenditguí tui 
h o c eífepomum 4 nec propterea confequens 
eftvt g u f t u s non immediaté pomo fruatur. 
^ [ V t y e r ó hxc quae diximus veriísima eíTc 
comprobentur,intelligatTheologus, & íciat 
fapienter difeernere inter rem deíiderabile, 
&rationem defiderandi fme delcdandi, & 
cffedum inde íubfecutum. Res dehdcrata ab 
aegroto ef t fanitas; ratio defiderandi vel dele 
¿tandi e f t bonitas; effedusinde íubfecutus, 
eft poífefsio, vel deleétatio: quemadmodum 
i n igne calefaciente e f t agens, & ratio agen-
d i , & eíF«¿i:us:& licét interinediet aélio, ignis 
eft qui immedia té calefacit. ígítur res quae 
beatos invi ta beata laetificat ,&: iucunditate 
afficit, eftipfcmet Deus; ratio delectationis" 
&fruit ionis e f t bonitas fumroa ;v i f io vero d i 
uinitatis e f t huius íümmi boni poíTefsio, ex 
qua í e q u i t u r d e l e d a t i o , q ü 3 E e f t immediaté 
d e bono fummo, quod in hac vita defidera-
uimus, ^ [ A d argumenta Durandi fátisfacien-
dum eft,ad primum neganda eft minor íyllo-
gifmi.Nam caufa próxima & precipua quare 
voluptatem capirausjeft bonitas rei quam de 
íideramus;fed poífeísio & coniunótio eftve 
lu t icondi t io , f ine qua nunquampoterimus 
deledationem capere, veleftinftrumentaría 
aá:io,qua potentia confequitur finem f u u m . 
A á fecSdií» ^[ A d fecundum neganda e f t confequentia ar 
gumentij n o n enim eft reda ratiocinatio: na 
A i w g u -
m e n u D u -
xandi. 
A d p r i m u . 
Fac i l iof fo 
lucio ad ar 
gumctaDw 
ran» 
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damnati habent peruerfam voluntatem , & 
ideo nó fummé dolent de malo culpse, quod 
eft contra Deum ipfum, fed de malo pcenae> 
quod eft contra ipforum bonum.at beati ha-
bent redam voluntatem , & ideo magisiu-
cundanturdebonoipfiusDei,qu^mde bo-
no per participationem. Adtert ium dicen- Adtertium 
d u m , q u ó d operatio efteaufa efficiens dele-
dationis,ipfa verp rssefteaufa obiediua & 
finalis,decuiusp®ír£Íía bonitate deledamur, 
& voluptate aracimur. ^[A d quartum dicen- Ad «juaríf» 
dum,fpem,Deum ipíum obtinendum fpef a-
re:eft autem Deus fibi proprium bonú , quan 
do per vifionem mlt is voluntas í u m m a frui -
t ioneDeocopukbi tur , de quo íulius folet 
tradari in.i .z.q.iy.artic.f, «jfAd omnia vero 
argumenta Durandi faciliüs poteft Thcolo ' 
gus fatisfacere i n h ú c modum,!! dicat, quod 
apudD.Thom. &viros dodifs imósidem eft 
dicerejDeum eífe obiedum fpei,vcl deleda-
tionis,& vifionem Dei^poffefs ionem, eífe 
obiedumfpei , velfruitionis; non enim eft 
aliud obiedum fummum bonum, & confe-
cutio fummi boni: íícut auaro idem eft pecu-
n i a ^ confecutio pecunioe, & pro fine habet 
pecuniam, & pofsideré pecuniam. Et quod 
í i t idem obiedum fummum bonum,& con-
fecutio furami b o n i , hoc argumento efEcaci 
demonftratur: alioquipofsit voluntas appe-
tere fummum bonum, & quod non haberet 
appetitum habendi fummum bortum, quod 
ctt prorfus impofsibile.Certé S.Tho.fsepiísi-
raé replicat,quódfinis dQpliciter dicitur,nem 
pe & ipfa res, & adeptio re i , vel poífefsio, & 
quod pro eodem valet dícere^finem eíferera 
aliquam',vel eius adeptionem. Vide S. Tho* 
q.^.art, 1. & in hoc articulo exprefíe idem re-
pe t i t ; quare inaniter laborat Durandus ad 
probandum, quod obiedum fruilionis fit v i -
íio Dei ,& nonipfe Deus,: nam ex hoc quod 
vifio Dei fit obiedum fruitionis , non eft 
confequens quod ipfc Deus non fit obie* 
dumeiufdem. 
A R T I C . A R T V S . 
f Ftrumfrukio Jtt finis iam habith 
S V M M A T 1 X T V S. 
R i m a C o n c l u í i o . F r u i - p r í m t « « » 
t í o p e r f e ^ e f t f i n i s i á 6 iüf i0í 
h a b i t i i n r e ^ n a m t u n e 
a p p e t i t u s p c r f c d é q u i c 
t a t u r , 5 c e x a t u r a t u r . 
P 4 f S c c u r i d * 
D . T i i o * 
. F . B . M e d i n á e 
S c é a n d a . f S e c u n d a G o n c l u f i o . F r u i t i o i r r i 
p e r f e d a e f t finishabiti i n f p e . P r o 
b a t i ó v t r i u f q u c c o n c l u f i o n i s hxc 
e f t . Q u o n i a m f r u i t i o e x a d e p t i o -
n e finís q u e m d e f i d e r a m u s 5 o r i -
t u r & d i m a n a t : q u a n d o finis H a -
. b e t u r i n r C j p e r f e ó t é h a b e t u F ^ q u á -
d o finís h a b e t u r i n f p e 5 n o n d u m 
p e r f e á e h a b e t u r : 6 ¿ : i d e o e x p r i o r i 
finis a d e p t i o n c , f e q u i t u r f r u i t i o 
p e r f e d a j e x p o f t c r i o r i , f e q u i t u r 
i m p e r f e t a . 
É X P L I C A T í O Á Ü *r 1 C V L le 
E x p o f . i n P r i m . S e c u n . 
V t r u m i n 
v i tabeara 
pofsic qti is 
f r u i vnaper 
fona í i n e 
ajijs. 
SCOt. 
A r g u m c t a , 
N hoc articulo in primis quf ritur, 
vtr í iminvi tabeataj in quaeft per 
fecla fruitio de íummi boni,6c v l -
t imifinis adeptione, fit vna írui-r 
tio trium períonarumjparris, & f i l i j , & Spiri-
tus fanóti^vel anpofsir eííe fruitio vniüsper-
fonae line alterius fruitione ? Hanc quaeílio-
ñera ediflerit Scotusin.i.dift.i. quaeftione.ii, 
&iní4.di{l: in.49.qi53eíl<7.Ét aparteaíf irma^ 
tiua quaeftionis fie arguitur. «j[ Nam quadir-
betperfonaeft fummumbonum , & vltimus 
íinis perfediísimus. ergo fieri poteft, depo-
tentiafal temDeiabíolütajVtquisfruaturvna 
Secundum perfona abíque ali^; ^[Deinde, inhac vita 
poíTumus frui vna perfona abfque alia, vt pía 
né coníl:at;6d in vita beata videtur quód ma-
gis diligamus filium quara patrem, íiquidern 
-apparet quód ei ampliüs debeamüs:fachis eíl 
enirn pro nobishomo,&.pro nobismortuus 
cft,& cruci affixus, quod nonfecit pater. er-
go in vita beata pote í l quis frui vna perfona 
Tcrtlam • ^abfque alia.^Praeterea,in vita beata,beati i u -
A -dicant b'linm faftum efife hominem, & mor-
tuumpro nobiSj ídque non iudicant de pa-
tre.ergo poíTunt frui filio abfque patre.Con-
fequenria inde probatur.Nam ad fruitionem 
C^uartam. requiritur iudicium. ^ [Ad hKc^poteft videri 
vna perfona abfque alia , & eíTentia diuina 
abfq; períonis.ergo poteft efle fruitio vnius 
perfonae, abfque fruitione alterius, & poterit 
eíTe fruitio eífentiaíjabrque perfonarum frui-
tioricGonfecutio argumenti euidens eft, fed 
antecedens probatur;tum,quoniam poífu-
mus cognqfcere períonam , quas eíl pater, 
ab íqueeo quód cognofeamus filium deter-
minaré , putaPaulum, vei Alfonfuro: fed ía-
tis eíl cognoícere illüm habere filium. ergfo 
ad eognofeendum patrem in diuinis, fat eft 
cognofeere quód habeat filium , licét de-
terminaré non cognofeamus filium : tum 
dein de, quoniam pater fine filio viderifané 
poteft, quanquam intelliginonpofsit; aliud 
enim eft vifio,aliudintelligentia.ergo quam-
uis fadibile non fit quód pater intelligatur 
abíque filio ( funt enim relatiua , & rclatiua 
funt fimul natura & intelledu) at fadibile 
efle videtur quód Deus oí lendat videndam 
fuam paternitatera, & non filiationem t tum 
vero , quoniam ad cognofcend.um patrem 
in diuinis,fatis eft cognofeere fuam defini-
tionem,& eiuscorrclatiuum : at Spiritus fan-
¿his non eft de definitione patris, ñeque eius y 
correlatiuum: poterit ergo videri pater fine 
S p i r i t u í a n d o . 
^) Tumprseterea, quoniam generado patrié Quictuai; 
terminatur ad verbum, & n o n adeíTcntiara 
diuinam,& vna diuina perfonapotuit termi-
nare vnionem carnis aílumptse, etiamíi neq; 
pater terminat,neque Spiritus fandus: pote-
ri t ergo videri vna perfona fine alia. Gonfe-
cutio argumenti inde liquet;quia fi a d i ó rea-
lis icrminatur ad v n u m , & non ad aliiid,adio 
inteliedualis multó magis poterit terminari 
advnum, & nonad aliud: nam eaquaeredi-
ílinguuntui-jintelledu feparantur. ^\ Q u o d 
vero diuina fubftantia pofsit videri f i n e per-
fonis, haecargumenta perfuadere videntur. 
Nam diuinitas habet fubfiíle tiam abfolu-
tam, perfona; vero diuinae habent perfona-
litates, & íubíiííentias reíatiuas. at abfolu-
tumlecundum rationcrn,prius eft relatiuo. 
ergo poteft Deus oftendere íubfiftentiam 
übfolutam, non oftenfa relatiua. 
^[Deinde, paternitas,fíue filiatio diuiria,qua" 
quam eft diuinitas „ non tamen fignificat d i -
uinitatiseífentiam. igituripfa diuinitas fe de» 
moní l rarepoter i t , non demóí l ra toeo quod 
non eftdefua efrentiali ratione. Certé í íde 
círentiadiuinitatiselTet pater,filius effet pa-
ter , fiquidem filius eft deltas, de cuius eífen-
tia dicitur effe pater: 8¿ fortafsis Moyfes diui ' 
nameíTentiam v id i t in monte Sinai,&: fan-
d i í s imam Trinitatem non viditjaíferuaba-
tur enim Moyí i Trinitatis demoriftranda 
gloria , quando in monte afsiílens Ghrifto 
cum Elia,colloquebantur dé exceííu in Hie-
rufalera compiendo. 
^[Denique vt iam finiam,in aliquo priori orí Tertium» 
ginis eft pater quando non eíl filius; prius 
enim intelligimusperfonam patris conftitu-
tam & perfedam, quam quód habeat filium. 
ergo in ilio priori poteft cognofei pater 
abfque filio. 
" f A c i 
Argun- ic tá 
ad oileodé 
dum diui-' 
nam efTcti ' 
thrri p o í l a 
v i d e r i abf-
que per fo-
nis* 
P t i m u m » 
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veaperfo -
al ia . 
M0. 
Prima con. f A<á huius rei expofitionem eíl prima cotí* 
ln via p ó t cíufio.In via non eft vna fruido omniumper 
quis f r u i fonarú, & poteft quisfrui vna pcrfona abíq; 
alia,& eíTentia abfqueperfonis : nam poteít 
qui í | ) jamcogitare, & cumíuaüitaferecolere 
Chriftum dominum eíTe pretium noftraí re-
demptionis, & n i h i l meminifle de patre,at¡t 
Spiritufanao. Rurfüs poteft quis ex dudu 
luminis rationis naturaliscognoícere Deum 
eííe vnum abfque Trinitate perfonarum , & 
i n hac diuinitatis contemplatione rnaximé 
deledari. Ex his facilé eft intclligere, quód 
poteft quis amare vnam perfonam abíque 
alia,poceritque fuauiüs, & intenfiüsamare 
(vnam perfonam abfque alia.Caeterunr Kabe-
reiftum adum comparatiuum , plus diligo 
íiiium quampatrem, blafphemia eft non fe-
renda t nam tantum debemus patri atque fi-
l i o , & tam eft bonusatqueniius; imó habent 
vnameandemq;bonitatem,& perfett ioné. 
S e c ú d a c ó . «[[Secunda concluíio. I n vita beata quando 
V n a p e r f o - videbimus Deum ficuti eft , fieri non poteft 
r a n o n p o - ytvideamus vnam perfonam abfque alia,auc 
t e f t v i d c r i ^u^pt- jann fine perfonis: decernoque adeó 
ra* hoc eíTe impoísibile , vt numeran debeat Ín-
ter ea qug continent euidentem contradidio 
nem, & quae fadibilia non funt. Nam viíio 
De i eft noritia intuitiija,qua videtur Deus 11-
cutí eft,docente S. loanne Euangelifta. ergo 
ferturin rem,prout eft a parte rei. Vnde cüm 
Deus i i t in tribus perfonis,videbitur neceífa 
r í ó i n tribus. Deinde íi Angelus cognofcit 
meefíe Kominem , ex necefsitate cognofcit 
me eífeanima^vt plañe conftat. Ergo qui v i -
det diuinam e{íentiam,neceíre eft etiam vide 
te tres períonas. Confcquentia argumenti 
indc probatur. Nam maior identitas eft ínter 
eíTentiam , & perfonam,quaro inter homi-
nem, & animal. Príeterea qui videt eíTentiam 
PetrijiieceíTarió videt; Petrura. A t magis vnú 
- funt eíFentia,& diuingperfonae, quam Petrus 
& fuá eíTentia. ergo vifa eíTentia D e i , ex ne-
cefsitate perfonse videntur. A d hGEC,fi natu-
ra diuina eílet tantum vna perfona(íicut gen-
tes &Philofopl i i arbitrantur) non poter i tvi -
deri eíTentia, non vifa perfona. A t eíTentia 
div!Ína,& tres perfona; tam vnum funt, quam 
- eíTet diuina eíTentia cum illa perfona. ergo 
fieri non poteft vt videatur eíTentia abfque 
perfonis .Cené quód fit omnino impoísibile 
videri eíTentiam abfque pcríonis, docent v i -
S.Thoroas. ndod i f s imi . In primisS.Thom.2.2. queftio-
Caietanus.- ne fecunda^articu.R.ad.tertium. & Caietanus 
Henricus elucidans eundem locum, ante quem Henri-
Gan. • cus Gandaueníisquodlib.fecundo,quseft io-
O c k a m . ne feptima í d e m do cucrat; cura quó Ochara» 
Be Gabriel in diftindione prima, pr imi Sen-
te ntiarum,quaeftione quinta,manifefté con-
fentiunt. Ex hac conclufione fequitur,quód 
non pofsit vna perfona videri abíque alia., 
quod concludo efficaci argumentatione. 
Nam vna perfona non poteí t videri fine ef-
fentía, & eíTentia non poteft videri abíque 
perfonistergo vnaperfona non poteft videri 
fine aüjs. 
f T e r t i a concluíio. Secundíim legem ordma 
riam, & feeundüm prasferiptum á Deo ordi -
nern fieri non poteft, vt íruaíur quis vna per-
fona abíque alia. Nam fecundum legem ordi 
nariam eft nobis promi í íum in praemium no 
ftrorum laborum videre patrem,& íiiium, & 
Spiritum íanchim, & in eorum vi í ione , 8c 
poílefsionc fummé deledari, &gaucicre, vt 
plañe te íh tur vniuerfa pagina noui tefta-» 
raenti. 
f [ Q^uarta conclufío. Probabilis videtur & 
credibilis illa fententia , quae aíTerit, q u ó d 
pofsit beatusvidcns Deuro,iudicare de bo-
nitate, & pulchritudine vnius períonaE, & 
non aiterius,& debonitate eífentise, & non 
deperíonis. Hanc íententiam docet vir ma-
gni nominis Pater Soto libro quarto Senten 
tiarum,diftinCtione.49.qüaeftione tenia, ar-
ticulo tert io.&probatfic. Nam poteft Deus 
coneurrere cum eo qui videt Deum, ad iud i -
candum quód Deus eft vnus ,& non. con-
eurrere ad iudicandüm quód fit trinus. Rur-
fus poteft Deus coneurrere vt iudicet patrem 
producere f j ium , & ^on vt iudicet patrem 
producere Spiritum fandum. Sané hoc non 
videtur eíTe. omnino impoísibile5vt dicamus 
Deum id non poíTefaceré. Qua; fententia 
fi vera eft, confequens eft ad eam j vt pofsit 
quis frui eflentia abfque perfonis ^ aut. vna 
perfona abfque fruitione alterius: nam ad 
fruitionem, & deledationem , neceíTarium 
eft iudiciumintelledus, &:non íatis eft fimr 
plex boni apprehenfio ^ vt fupra p robá tum 
eft» Ergoí iv idens Deum poteft-iudicare de 
vna perfona,^ nó de altera , poterit frui vna, 
abfque fruitione alterius, 
^[Sed percontabitur Theologus, num qui 
videret Deum , & non frueretur ómnibus 
perfonis,eífet per fedé beatus ? eflet profe-
d ó : n a m videret Deum Patrem;,Sí Hl ium , & 
Spiritum fandum , in quorum v i f one bea« 
titudo eílentialis coníiftit.,. Sed & huius rei 
altera eft probatio. Nam Deus eft ftnis v l t i -
raus beatificans, ratione eíTentia?, & bonita-
tis fuas, & non ratione relationum , & prb-
prietatum perfonalium. Vnde acuté & fubti-
litcr docet Sandus Thomasin. i .dif t in. i .q . j . 
O 5 articulo^. 
Gabriel* 
T e r t í a cocí 
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articul. i .quód rclationes diuinae, v t funt ipfa 
D c i bonitas jfruibilia funt ( vt ita dixerim) 
at non vt relationes funt.Sed tamen hxc fen-
ten t ia ,quanquaTi probabilis, & credibilisfit, 
mihi p r o f e á ó nó probatur, & ideó ílatuitur 
Quistacó. Quinta conclufio. ^fMihi videtur omnino 
impófsibile quód quis iudicet de vna perfo-
nZySc non de alia,aiit de círentia,& n@ de per 
fonis (loquimur de eo qui videt diuiná efíen 
tiam ) & ficdecerno eíTe impófsibile prorfus 
quód non fit vna fruido oranium perfonarú, 
& diuinitatis.Quod mihi períuadeo hifce ar-
gumcntis.Nam Patei-5& Fiiius,& Spiritus fan 
dus habent eandem effentiam,&bonitaté:&: 
beatus hoc videt euidenter.ergo fieri n o n po 
teft v t iudicet eííentiam diuinam eñe boná , 
pulchramJ& fummé deledabilc, & idipfum 
non iudicet de tribus períonis.Procrea,viíio 
diuiniíatis,qu5e eíl v i f i o beata,nó rantüm eft 
fpeculatiua, aut appreheníiua, f e d emiaenter 
iudicatiua,alióqui beatitudo n o n eífet, v i fu* 
práofteníüm ert.ergoíicut fieri n ó poteft v t 
videatur vna perfona abfque alia, aut eíTentia 
abfq; perfonis ,fíc fieri non p o t e f t vt iudicet 
vidcnsDeum debonitate vnius perfon2E,& 
non alterius. Et eíl alia probado apudS.Th. 
quae non minusvrget quám prfcedetes.Nam 
non folum perfonae funtrelatiuae, quarú vna 
non poteft videri fine alia, íéd etiá in eiseft 
vna eademq; ratio fruitionis, nempe diuina 
bonitas; & i d e o impófsibile decernit S. T h o . 
q u ó d in vita beata pofsiteífe fruido vnius, 
abfq; alterius fruitio.n^. ^ A r g u m l t a veró i n 
principio in conírarium Gbied:a,facilé(quan-
tüm ego intelI igo)enodabüntur. Nam ad pr i 
mum dicendum ^ quód quaelibet perfona eft 
fuinmum bonurtij & vltimus finis fufíkiétifsi 
tnus ad beandos homineSíSí ad perfedifsimá 
fruit ioné, fi fcorfum & feparatim videri pof-
fet:caeterú vna perfona abfq; alia, eft euidens 
contradidio quód videri pofsit, prout fupra 
•probatü exift imo.I^q; concedo id , quod ve-
rifsimú eft,íi eíTentia videretur fine perfonis, 
aut vna abfq; alia ,per fedébearc t nomines: 
quis negat,curafít fumma,8¿: infinita bonitas? 
Sed quod dicimus eft,id fieri nonpoífe pro-
pter íummá identitatem inter eíTentia, & per-
A á feca¿ij. fonas.f A d fecundú dicehdü eft, probat ioné 
non rcdéprocederemam in vita beata vidc-
t u r Deus facie ad faciem, & ficuti eft , in qua 
vifione vna perfona abfq; alia videri non va-
let.«([Ad tertium d icendum,quód tá tum de-
bemus patri,atq; filio: nam pater dedit nobis 
filium,& omniacum illo nobis donauit(teftá 
te D^Paulo.^Prseterea dicendum, q u ó d iudi-
cium,quod in vita beata nos beadficat,&: fe-
E x p o C i n P r i m . S e c u n . 
A¿ a r g u -
menta i n 
« p p o í u u . 
A ¿ p r i m a 
A d t e r t i á . 
lices eff icir ,noneftni í i iudicium de fumma 
fummi Dei bonitate. í | [Ad quartum negó an A d qu«rtS« 
tecedens, & ad primam probationem, dico 
cam eíTe inualidaro: nam non eft confimilis 
ratio de diuinis & humanis. I n diuinis cnim 
qui cognofcit,& videt perfonam, ex neceífa" 
rioconfequio videt eífentiam ; & qui videt 
eíTentiam, neceífarió videt tres perfonas , vt 
dudum probatum eíbin humanis vero pater 
& filius non habent eandem numero eíTen-
tiam , & non oportet vt qui cognofeit patre, 
cognofcat aut videat eíTentiam íílij.lllud ctia 
non p r 3 £ t e r e u n d u m , q u G d etiam in humanis 
qui cognofeeret aliquem eíTepatrem, & non 
cognoíceret dif t indé filium, no cognofeeret 
dif t indé patrem, fed tantumin c o f u í o ^ A c l #• 
fecundara probationem dicendum, quód i n 
humanis.poteft videripater,abfq; eo quód v i 
deatur fiiius; quáuis impófsibile fit quódin-^ 
telíigatur pater abfq; filio,prGpter mutua reía 
tionem:ca?terumin diuinis id non habetve-
rummam pater 3 e t e r n u s , & filius, habé teande 
numero eíTentiam,imo funt eadem numero 
diuini tas .Cümergo qui videt Pat ré , neceíTa-
rió videat eíTentia dininam,& qui videt eíTen 
tiam diuinam, neccííum eft vt videat filium; 
plañe coníequitureíTe impófsibile videri pa-
trem non vifo filio.^] A d tertiam probat ioné 
dicendum,quód qui exadé , & per propriam ; , 
definitionem cognofeeret patrem aeternum, 
certé defineret illum fie, vt in eius definitionc 
conftitueretur eíTentia diuinainam deratio-
ne patris aeterni eft q u ó d fit Deus: at fi quis 
definiat eíTentiam diuinam >nec€ÍTum cft v t 
definiat per vnam perfedioneminfinitam,& 
immenfam,qu3E eontineret in fe quicquid in 
Deo relatiuum,& abfolutú eft. Et ideó pater 
non poteft per fedé intelligi abfq; fiíio,S¿ Spi 
r i tu fando. % A d quartam ratiocinationem 
dicendum eí^eíTeinualidam, quáuis quibuf-
dam videatur eíTe palmaria. Nam Petrus 
abfq; homine intelligi non poteft:at a d i ó rea 
lis terminatur immediaté ad Petrum, & non 
ad hominem,& viceuerfa-.Petrus enim imme 
diatérecipit accidentia, & homo mediante 
Petro. Rurfus Petrus immediaté genera tur k 
P a u l o ^ curatur ^medico; homo veró me-
diante Petro.Dixit enim Arif t . médicum cu-
rare Calliam,aut Socratem,non hominem in 
communi. Ratio ergo quare argumentado 
inanis eft, hsec eft;quód enim vnú non pofsit 
videri fine alio,non proficifeitur ex eo q u ó d 
vnum non pofsit operari fine al io, fed ex eo 
quód vnú eft de eíTentia, & ratione alterius: 
pater enim operari poteft abfq; filio,at intelli 
: g i nequit fine filio, ^ A d quinta probationé, 
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q u i probatur diuinam eíTcntiam viderí poíTe 
abfq; perfonis, dico elle nugatoriammam in 
Deo nihil eft priüs,aut poiteriüs; eftque tan-
ta identitas inter eíTsndam & p e r f o n a S j q u a n 
ta e f t i n t e r e a q u e f u r a m é v n u m funt;&ideo 
fierinon poteft vt cíTentia videatur abfque 
perfonis. f A d f e x t a m probationem expras-
cedenti patetconfutatioJllud vero quod de 
Moyk additurihlfiísimum¡eftí& n u l l a ratio 
ne.aut probabilitate fulcitur. f A d vltimam 
probationem il lud refpondeo ex fymbolo 
fidei^quód in hac tr ini tatenihi lpriüs aut po 
fterius fecundum fe: verum eft tamen quod 
fecundum noftrum modum intell igendiim-
perfedum,& imbec i l lum^ué habemus dum 
hic viuimus, priüs cognofcimusperfonam pa 
tris cóftitutani,quám quod generet, & quárn 
quódhabea t f i lmm;fed in vita beata, v b i erit 
perteclusintel leduSjómniavidebimusfimul 
omnino vnico intuitu.llla vero inftantia o r i -
^ i n i s quaeporuitScoms, {iá: i t iaíunt ,& non 
^ p í í e r u n t u r fme magno periculo: de quo accu 
jratius d iüura eft fCfprl in prima parte.q.14..' 
V t r u m fruí ü Alia quaeílio folet moueri de fruitione ab 
t í o v i s & íntcrpretibus S.Thom3E; vtrum früitio quam 
p a t r i a í í n t ^ habemus düm viuimus, quam in nobis 
opefaturcharitasjfiteiufdem rationis cum ea 
•fruitione, q u a m h a b é n t beati^ videntes, & 
pofsidentes ipfum Deum^Ediflerit hanc quae 
ftíonem Scotus in.4.dift.49.qu3eft.7. & p r o -
penditm'agis in partem negotiu3m,& fuade-
PHm.argu.^ur íiceífe. «[[Nam fruido invita beata non 
eft libera, fed neceíTariaj i l l i c enim necefsiía-
tur volunta*tum ad amandum,tum ad fruen 
;dum(ii vera íunt qu^ fuperiüs dióia funt)íed 
fruitio dum hic viuimus eft liberajquam pof-
fumus habere , & non habere. ergo diffemnt 
3non folüm nuniero,Íed etiam fpecie, ¿Vgene 
;re:.liberum enim t¡& ncGeíTarium toto genere 
Seconáum diíferunt. ^DeindCjOmne finitum,per con-
t inuum incrementurn poteft venire ad quan 
ticatem alterius f in i t i , íi íunt eiufdem ratio-
nisiSed fruitio quam habemus dum hic v i u i -
mus,quantumcunque crefcat,n5,n poteft per 
u e íi ir e a d q u a ñ tita te m fruitio nis v itaE b SmSB, 
Vltimum. -Ergo non funt éiufdem rationis. ^[ VIcimó, 
fruit io viáe fequitur cógnit ionem obfcuramj 
fruitio beatitudinis fequitur cógnit ionem 
"cuidentem'. e rgod i í í e run t ,&: nulla ratione 
Refponfio . conueniunt, ^ f Sedha:c argumenta verum 
•non condudunttverkas enim eft, quod frui¿-
t io VÍÍE,& patriap coeleftis.funt eiufdem ratio-
nis; nam chariras v i s , & patria,fine dubio 
funt eiufdem fpécÍei;imo eadem charitas nu-
mero mañet in eodem hominc in via, & i n 
beata Vitaididtenim B.PaulLK, quod chdri-
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tas nn nquam excidit. efgo fruitio quas chari-i 
tatem fequitur,eiufdem rationis c í t in via>&: 
invi ta beata. Proconfutatione argumento-
rum fciendum eft ex Gaietan. 2 . 2 . quaeft.i^ Caíct* 
artic.y.&^.p.quseft.y.artic.ii. quódl icct cha 
ritas vis & p a t r i 3 E f i n t eiufdem fpeciei, funt 
tamen diuerfarum rationum , quantum ad 
modum eíTéndi. Etenim ftatus charitatis i n 
patria,eft veluti naturalis^eft fiquidem amici^ 
t i a , cui naturale eft conuiuere amico, & eius . 1 
praefentia fruí: ftatus vero charitatis dum hic 
viuimus, eft praeternaturalis : & S. Thom» D. The, 
Opuf.di.dicit , quod eft quodammodo V K N 
lentus. quapropterD.Paulus. i . Chorint.12. Paulus 1 . 
appellatcharitatem, viam,dicens , adhuc ex- Cor. iz. 
cellentíorem viam vóbis demonftro^ & ad * 
H c b r 3 B o s a 3 . N o n habemus hic ciüítátem ma Hebrjc. 13» 
nentem,fediuturam inquirimus. Ex hoc fe-
quitur5quód charitas viaE,8¿ eius fíui t io,quá-
tumcunque crefcat, non poteft exacquarc 
fruitionem patri^rlicet enim quód obiedum 
fit clare vifum,vel obfeuré, non mutet chari- . • 
tatis rationera,veriim in orseíéntia amati ha-
bet maiorem in ten í ionem, & certam quan- ; 
damperfedionem,quam charitas viae exse-
quare non valet ; vt fi lapis haberet gaudium 
in centro, eiiifmodi gaudium non habet ex-
tra centrum shtét;velociísimé, & fiíauiísimc 
mouereturincentrum. Seddehisfufius a g i - ^ ¿ : 
tur in locis citati;>:nunc vero haec documenta ,<>ia 'n*, 
.quae dedimus, íatis eruntad argumentorUjm • ' ; 
^onfutationem.,,^ Sedex hoc alia naícimr 
dubi ta t io jÑurabeat i iQvi ta felici neeeífárió 
•fruanturi&délédeníur de Dei viíioné,an p ó 
,iiüs liberé ? Preclara quseftio eft , & dignst , 
theologico inftitüto, fed de ea düigeriter far- . 
tis edifTertum eíl fuprá quajftione.^Varticu.i. 
•&.:4. & ideó ab- eíüs tradatione füperfeden^ 
dum eft , recolendaque funt ea quae in: i l lo 
loco á nobis funt diíputata.Gertc ex co q u ó d ¿ 
charitas neceítarió amet j & früatiir in pa-
t r ia , hic vero dum yiuimus libere,, non eft 
confequens q u ó d re ipfa differant rnam ftir 
pra d idum eft, quód voluntas eádém nutfc 
liberé operatur, & tune coníideratur vt l ibe-
rura arbitrium; nune vero necéíTarió fíe 
confideraturvt natur2,qu2e ad modum nam , 
rae neceíTarió operatur. Lüberum ergo & ne-
ceílarium non femper difFemt re, fcd tantiini 
exmodo operan di. A t q u i hicí i t finis cxpl i -
cationís; nam íi liberet ípaciari in quaeftío» 
nibus ferendis de fruitione, difputatio nUn-
:quam finem iñueniretrdifputant'enim Theo 
logi innúmeras qüaeftiones; vtrum ne Deus 
fruatur. creatura; vtr i im ne quipeccat mor-
talitcr , fruatur creatura., & i n creatura 
í i i u m 
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fuum vl t imum fincm c o n f t i t U a t : & il lud ctiá 
interrogante n u m in hac vitá ftiortali cuiquá 
conceíTutn fucrit frui Deo ,& diüinitátis frui 
t i o n e : & i l l ü d quoque j nutn anima Chrif t i 
D o m i n i i n páfsione frueretur,& gaudium ha 
bcretian potiiis f u m l i i o mcerorepropter n o s 
hómines ,& propter noftram falutem afficerc 
tur. Sed prasdidae quseftiones exproprijs l o -
é i s d i ü i n s Theologise funt furto f u b l á t a B , & 
in huhclocum t r a n í l a t « , v t Theologi d iu i -
t ias fuas oftenderent: n o s veró ad propriá 
loca eas referimus ^ & ad i d quod agimus* 
r e u e r t i m u r . 
Q V A E S T I O X I L 
D e i n t e n t i o n e , i n q u i n q u é 
a r t i c u l e s d i u i f a . 
E x p o f . i n P r í m - S e c u n . 
D 
Gonc lu í i o* 
I n t e n t i o 
q u i d fit, & 
q u o m o d o 
d í u i d a t u r . 
E hac re traBant nonulla Theó 
íogi in z-d* 3 8 * 
A R T I C . P R . I M V S . 
fVtrum mtentiú fit añm^oluntatis, 
S V M M A T E X T V S. 
O n d u f i o e f t a f f i r m a n s . 
N a m i n t é t i o n i h i l a l i u d 
e f t q u a m i n a l i u d t e n d e 
r c : v n d c i n t é t i o ' p r i n c i p a l i t c r p e r -
t i n e t a d i d ^ q u o d m o u e t á d finem. 
V o l u n t a s a u t e m e f t q u í e m o u e t 
o i t m e s a l i a s v i r e s a n i m s e a d fine. 
I n t e n t i o e r g o v o l u n t á t i s e f t . P r o -
b a t i o e r g o a d f o r m a m fillogifmi 
r e d u c á 5 fie h a b e t . I n t e n t i o n i h i l 
a l i u d e f t 5 q u á m i n a l i u d t e n d e r e . 
S e d v o l u n t á t i s e f t i n a l i u d t e n d e -
r e , fiquidem m o u e t o m n e s a l i a s 
a n i m a s v i r e s a d finem.Ergointen 
t i o v o l u n t á t i s e f t . 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L T . 
N hoc articulo fcicndum eft ,quóá 
intentio accipitur bifariam j vno 
modo.protcndentiain finem jfiuc 
res quae tendit in finem cognofcat 
finem,fiue non; & in hoc fenfu natura inten 
4 i t finem : a U » m o d o accipiturpro tendentia 
in finem,cum cognitionc fiíiis& roedíorum, 
qüse ducunt in finem: & in hoc fenfu íolüm 
competit naturasrationali. & hoc modo d i -
íputarit de itttcntionc tum T h e ó l o g i , tum 
Philofophi morales. Secundó inteíligendum 
ef t * q ü ó d intentio cftadus voluntátis circa 
finem: voluntas veró circa finem tripliciter Volutas d» 
ñegot ia tur ,v topt imeaduer t i tS .Tho. fo lu t io ^ 
ncad quartum. Pr imó refpicit finem abfolu- habet"^ 
té,quatenus eft amabilis propter fe r refpeótu D.xh'o» 
huius ponitur quidam á d ü s in voluntate,qui 
appellatur voluntas. Deinde voluntas reípi-r 
cit fincm iam habitum;& refpedu huius con 
ftituitur in volúntate quidam a&us,qui appcl 
latur fruitio,de quo dudum dictú eft. Te r t i ó 
rcfpicit voluntas finem tanquam terminura 
per certa media confequcndum ' & r c l p c d u , 
huius ponitur quidam adus in v o l u n t a t C í q u i 
ettintcntio.Itaq; qui deíideratepifcopatunii 
non intendit i l l um: rürfüs qui iam habet e p i 
fcopatum,non intendit , fed fruitur iam i l lo . 
ille igitur intendit epifeopatura^qui vult €óm 
fequi illú per certa & ftatuta media. <([ T c r t i ^ 
fc icndum,quódquamuis omnis a á ü s volú-
tatis pr^fupponat a d ú intelledusjnihil t n i m 
éft volitum,quin pnecognitum;inter omnes 
tamen adus voluntátis nullus ef t in quoma 
gisappareat ratio órdinisi&lnteíligétiaíi quá 
m intcntione voluntátis. Nam voluntas quse 
fertur in fincm ab lb lu té , prsefupponit q u ó d 
finis cognofeatur tanquam póíTeíTus, & v k i -
maquics noftrae voluntat isúntentió veró pre 
-fupponit quód finis cognofeatur tanquara 
terminus,& ícopus eorum quae in illum ordi 
nanturjordinare vero eft opus rationis,vt ma 
nifefté conftat.ergo in intétione apertiísimé 
cernitur ordorationis. Dodr ina e f t D . T h o . D.Tbok 
dever i ta te .q . i i . a r tú i j . l l ludc t iam obferuan 
dum eft ex eodé S.Tho.vbi ftiprá* q u ó d h « c 
imprefsio rationis& ordinis,que;in intétione 
apparet, non eonuenit voluntati fecundum 
fe,fedquatcnusmoucturab intellcdu. Hoc 
probat D . T h o . opt imé. Nam ita comparatu 
eft, q u ó d quádo dúo agenda ordinatacócur 
runt ad operandum,in fecundo agente eft du 
plex motus ; vnus competit ci fecundum 
íuam natüram • alter vero ei eonuenit qua-
tenus mouetur a fuperiori agente . Q u o d 
animaduerterc licet i n corporibus, coelefti-
b u s , quae praeter motumfib i connaturalem, 
roouentur ad motum primi mobilis. Idempa 
tet in aqua maris, quae praetgr motum natu-
ralem ipfius aquae, habet motum fluxus & 
refluxus a fuperiori agente. N o n aliter i n 
noftro propofiío , epod voluntas afficiatur 
ad fincm, vcl cius poífcfsionc f rua tu r^ f t 
voluntati 
Q u a e í l i o h . X I L 
C a i é t a . 
A r g u i t u r 
contra ea 
l u r 
A r i f t ó . 
voluntad eónnaturale: quod apt^Sc appóíité 
per media ftatuta tendat in íinem , hoc cpi?-
ueñit vóluntat i , quatenus abintelledu d i r i -
gitur. í taque iñcentio eíí a.ftus voluntads ex 
d i r e d í o n c intclie¿íus proüenienst^[Hic ve-
ro adnotat Dominus Caietanus5quód media-
tant í imhabent vnam confiderationem juimi 
rara quód deftinanturad finem. Finis vero 
propterfuám perfectiohém habet triplicem 
coníidérationem: í ien imconí idere tur vt eíl: 
amabiíis propterfe, confideratione huius eft 
voIuñtáb:íi vero confideretur quatenus fatu 
ratappetitura noftrú j refpedu huius, fruitio 
e íhverum fi confideretur tanquam terminus 
perftatiita mediaconquirendus,refpe¿tu hii 
iusjintentio eft. ^[Sed videtur quód volido 
{ínis,qua afficimur ad fmem abfolurc,non fit 
<jux d icun a(c|;uScircafinem.& idem apparet defruitio-
ne.Nam finis (autore AriftoteV2.Phyfi.)eft 
illud,cuius gratia aliquid fit.Sed hsec caufali^ 
tas finis ñonreper i tur in volúntate finis quá-
do amatiír propter fé; nec veró in fruitionei 
Ergo non funt áduscirca finem. ^Refpon-
de tü r ,qúód finis habet dúoj& quód appeta-
tur propter fe; & quód alia appetantur pro-
pter ipfum; & ratio finis perfeda vtrumque 
compleditur: nihiiominus tamen vt dicatur 
áí i tuscircafinem, fatis eft quód feratur in fi-
nem.quatcnus eft amabilis propter fe. <|f Ex 
hocfoluiturvnum difficile a rgumétum, quó 
aliqui vtuntur ad p robandü tn , quód detur 
aidusin Vólutate,qui nec fit volitio finis, nec 
rncdiorum.Si enim Deus ftatuiíietab aeterno 
nullam creatur&m prodtlcere , tune amarec 
fuam bonitatem ; nontanquam médium , v t 
perfenotumeftjnec tanquam finemmam de 
ratione finis eft q u ó d propter feipíum alia 
fi3nt,& amentur: in tali veró cafu Deus nul-
lam creaturáamatpropterfeipfum.ergo non 
amat bonitatem fuam vt finem^datur ergo 
adus neuter.Refpondetur, q u ó d in tali cafu 
amat bonitatem fuá vtfinem,namamateam 
propter fe,licct adu non amet alia propter i l -
lam.De qua re vide Caietanum fupra.q.8, 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f Ftrum intentio ftttantum J>lt'mi 
M A T E x f v s . 
O n c l u í i o e f t . I n t é t i o , 
t a m e t f i finis f i t 5 n o n t a 
m e n f e m p e r e f t v l t i m i 
finis: n á finis v l t i m u s 
Concluílo. 
A r t i G u L I L & l í I . ^ ^ t 
h u m a n a r ü v o l u n t a t u m e f t b e a t i -
t ü d o . I n t e n t i o n e s a u t e m h o m i n ü 
f u n t p l u r e s a r q u e d i u e r f e ^ e x q u o 
c o n f e q u e n s e f t , q u ó d l i e é t i n t e n - * 
t i o f e m p e r fit finis 5 n o n t a m e n 
o p o r t e t q u o d f e m p e r fit v l t i m i fi-
n i s / e d e i t e t i a m finis m e d i j . 
l i X P L I C A T I O A H T I C V L I . 
N hoc articulo D . T h o m . folutio-
ne ad tertium conílituit diferiraé 
inter fi"uitionem,& interitiohem: 
quód fruido eft tantüm vl t imi fi-
nís ; intentio vció eft finis i licét non fit vltir 
mus.Cceterum qusftione prscedenti arti. 3 . 
dixerat S.Thom. quód fruimúr fine , etiamfi 
vltimus non fit^ergo D.Thom.ncn fibicon-
ftat.Reíponcíttur,diícrimcn eíTe inter fruido Fruitiouis 
nem, & incentionem; quódfrui t ioper fe^ & & Intent iai 
iimpliciter,tanium eft devldmo fine,quó. nisdifc;ri^ 
riiamín fola poíFefsioné vltimi finís animus ; 
nofter qui^fcit,& faturatuncsierum intentio 
fertur in fínem , quatenus terminus eft ; & 
quoniam terminus proprié & fimpliciter eft, 
Ikéc vltimus non f%ideo intentio proprié eft 
f in is , licét non fit vltimus. Haec eft d o d r i n t 
S*Tho.& Caietaniin hoccommentario* 
A R T I C . T E R T í V S . 
f F t r m i pofíit qutiftmttl iuo diuerfa 
intendere. 
S V M M A T E X T V S . 
I ^ ^ Í ; O n c l u f i o p r i o r . P o t e f t Pdor éoñ# 
n ( n ( j p l fimul h o m o d i u e r f a i n -
^ ^ ^ ^ t e n d e r e , fi t a m e n í i n t 
i l l a p í p r a a d i n u i c e m f u b o r d i n a -
t a j i n t e n t i o e n i m n o n f o l u m e f t 
finis v l t i m i 5 f e d c t i a m m e d i j : fi-
m u l a ü t c m i n t e n d i t a i i q u i s 6 ¿ fi-
n e m p r o x i m u m ^ v l t i m u m j v t 
c o n f e d i o n e m m e d i c i n í e , S í f a n i -
t a t e m . 
f T P o f t c r i o r G o n c l u f i o . T a m e t f i 
n o n fint a d i n u i c e m o r d i n a t a 5 p o -
t e f t h o m o p l u r a í n t e n d e r e . q u o d 
p a t e t : q u i a h o m o v n u m a l t e r i 
praeeligit. 
ixt F . B . M e d i n a * 
p r ^ c l i g i t j p r o u t e f t c o n d u c e n s a d 
p l u r a j ) É fie p l u r a í i m u l i n t e n d i t . 
C c r t é q u i s p o t e f t c x ftudio l i t e ^ 
r a r u m i n t é n d e r e fimul f e i r e r U 
d i t a r i . 
£ X P L í C A T I O A R T í G V L I . 
Dubiiim, Ü N hoc articulo eft vna pama du* 
bitatio, quomodo verum eft fe-
cundum omnem philofophiam 
^ quód inteiie<£i*usíimul non po* 
treft plura intelligere,vornntas vero poteft fi-
mul plura i n tendere, vt híc habet S. T h o m . 
R.cfpondetür in primis,nullam ieíTe difFcren-
tiam:nam etiam í icu tquando intelleüus i n -
télligit plurajintelligit per modum vnius, fie 
fimiliter voluntas intendit, vt dicit S.Tho. ad 
fecundum. Secüdódico eífedifcrimenj nam 
intelledus cognofcit res ,p róv t in ipfo iritel-
l e d u funtjin ípfó vero íunt per fpecies vnitas 
& órdinatas , : voluntas vero fertur ín res, 
prout funt a parte rei; & quamuis ordinentur 
ad v n u m , nihilominus i n fe funt diuerfas, & 
differentes. 
A R T I C Q V A R T V S . 
yVtmnft t idem aBm intentio finisy 
& ele Sito mediorum, 
S V M M A ' T E X T V S . 
t r l o r c o n . %0$^ &)Q O l i c l u f i o p r i o r . S í V O -
l u n t a s f e r a t u r i h fincm 
f e o r f u m ^ f e o r f u m v u l t 
m e d i a , n o n e o d e m a d u v u l t fi-
n c m , 8 c m e d i a ; S ¿ fie d ú o e r u n t 
v e I m o t u S 5 V c l a d u S j & n o n v n u s . 
H s e c c o n c l u f i o n o n p r o b a t u r , n a 
d e f e m a n i f e f t a e f t , 
pof te r io r . ^ [ P o f t e n o r C o h c l u f i o . Q u a n d o 
v o l u n t a s v u l t m é d i u m p r o p t e r 
finem 5 e o d e m a d u f e r t u r i n m é -
d i u m , &c i n fincm: finís e n i m e f t 
r a t i o v o l e n d i i d q u o d e f t a d fi-
n c m j v t c u m d i c o , v o l ó m e d i c i -
n a m p r o p t e r f a n i t a t e m , v n á m o -
t u m d e f i g n o ^ n a m i d e m m o t u s 
E x p o í l i n P r í m . S e c u n . 
c a d i t f u p e r o b i c d u m , & f u p e r r a -
t i o n c m o h i c d i y ficüt v n a e f t v i -
fio, q u a v i d e t u r c o l o r & l u m e n , 
c ú m l u m e n fit r a t i o v i d e n d i c o -
l o r e m . 
: 1 X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
5. fecunda cócluíioncarticuli ma-
gna nafeitur controueríia ; num 
pofsimus eodem adu yelle mc-
dia,& finem; nifi HSEC quaeftio d i -
fputata fuiífet dilígenter & copiofé fupr^ qS* 
articulo. j .contrít Gregpr. A r i m i . qui in vni* 
uerfum negatpoíTe voluntatem npftram vno 
eodémque adu appetére fincm , & media; 
q ü o in loco varijs argumen|is comproba tú 
sftjVoluntatem eodem adu & motuferr i in 
médium , & finem , v t de hac re nulli pofsit 
cífedubium. ^"Sed ex hac definitionc alif 
oritur dubitatioj num pofsit eoncedi qupd 
intcnt io , & e k d i o fint idem adus volunta-
tis. Ratio propoíitae dubitationis hísc eft; 
quoniam D. Thom. in do dr ina huius articu-
l i plañe d o c e t , q u ó d idem» adus eft intcntio 
finis,&: volitio mediorum-.fed volitío medio-
Tüm,e l ed io eft:ergo intcntio & cÍcdio, idem 
adus funt,8¿: ad eundem motum fpedanu 
^•Adhuiusrci expofitionemeft prima con-
dufio.Intent io,& eledio diftinguuntur rca-
liter,&fecundum fuamfpeciem: nam intcn-
t io i n rebus agendis habet fe íicut aflenfus 
primorum principiorum in feientijs, y t ha,-
bet axioma omnium philofophorum: & ele-
d i o habet fe veluti aflenfus cpnclufionis. 
Sed aífenfus principiorum, & aflenfus con-
elufionis diftinguuntur realiter. Ergo intcn-
t i o ^ eledio rcaliter diftinguuntur. Deinde, 
intentio eft veluti defeenfus de fine ad me-
dia-; eledio vero eft veluti afeenfus de me-
dijs ad finem. A t afeenfus, & defeenfus rea-
liter diftinguunrur. ergo idem iudicium eft 
de intentione,& eledione.. 
^[Secunda conclulioJntentio,& eledio non 
hac de caufa diferimiñantur, quód intcntio 
eft eirca fipcm,eledio yero eirca media; nam 
vtraqüe volüntátis operario Verfatür eirca 
finem,vtdudum cxpoíi tum eft. 
Tertiacoclufio, Inté t io , & eledio hac de 
caufa dift inguütur,quód intétio primó fertur 
i n finem,deinde inmediacelcdiovcró p r imó 
A t t i n g i t m c d i ú , d e i n d ' e fine.fljf Quarta conclu 
fio. Intét io,& eledio funt ide motusjdiíFcrút 
tamé rcaliter, ficüt a d i ó & pafsio. Patet hase 
conclufio cxéplo iam adhibito 4e adione,& 
paísionc. 
V t r u m í n -
tecio 8i e le 
é t i o fine 
m u s adus 
v o l u n u t i s . 
P r i m a (íce3 
I n t c n t i o Se 
e l e & i o rea 
l i t e r d i f t i a 
g aun t u r . 
Secuela eS» 
T e n i a e ó c . 
Qaarta có* 
Q u a e f t i o n . X I U 
pafsione.Q¿Jemaámodum enimidem rnotus 
comparatus ad 2gétem,eíl: aqtio, comparatus 
ádpaírum,vócáturpafsío:fic idéaí9:us & mo 
tus A^oluntatis refpedu medionim vocatur 
e ledio , refpeétu finís appeliabitur intentio. 
Sané ea qus ípeciem habent,& rat ioném per 
refpeémra ad aliud extriñfeeum, poíTunt d i -
ílingui fpecie p e r ordinem ad d i í í i n G t o s ter 
minos,lÍcet:reipfa ad eundem moíum perti-
nean r Jn t en í io eniraj&remifsio funtídé mo 
tus numero,rcrpecb.i albedinis & nigredinis: 
ebdem enim motu remittitur nigredo, & i n -
tenditur a l b e d o i & í d e m raotus eft acceísio, 
& recefsio reípeótu p r i n c i p i j , Be refpedu fi-
nismam eodem motu accedimus a d terminú, 
ad quem, & recedirausa termino ,á quo. 
uintacó. ^ Quinta conclurio. Qu.aTidoquís vult m é -
dium propter finem, v t ciim quis vultpotio-
nem amaram íuraerepropter fanitaté, eodé 
a¿h i fe r tur in medmm,& íinem* H^ecódu^ 
fiofuperiüs demonftrata e f t corra Gregoriú 
Ariminenlem ; fecundum quem feníum po-
teft concedi ,quód e l e c t i o mediorú eft inten 
t io finis, n o n quód formaliter í i r in tení io fi-
niSjíed quoniam virtualiter inc ludi t ín tent io 
n e m finís; quemadmodum aííeníus conclu-
íioniSjVirtualiter inciudit aiTenfurn principio 
r u m , quanquam formaliter non eft aííeníus 
pr inc íp iorum. 
ijf Sequicur alia dubitatio de probatione S. 
Tho.an r e d é procedat^ de exeroplo adhibi 
toad concluíionis probationem.Dicitenim 
quód quemadmodum vifus vníca viííoñe v i * 
det coloraturn, & luce, fie voluntas vníca ap-
petitione appetit médium propter finé. HOG 
exemplum n o n videtur verofiinile jnecpro-
babile: nara acriones diftinguuntur exobie-
'«Sis,\ t teftatur onanisphiloiophia Ariftote-
Igajfedlumen & coloratum íunt d ú o obieda 
d i í l inda . ergo vnica viíione videri nequeút . 
Sed hocdubium facilem habetexpef i t ioné; 
cjuamuis enim coloratum & lux diírerant in 
genere natur^at n o n diíFerunt in genere viíi 
bilis5& ideo vnica viíione videntur.Vel dic i -
l o , q u ó d coloratum eft id quod videtur , lux 
vero eft velutiratio v idendi , propter quod 
eodem adu cognofeuntur: ficüt vna eft no t i -
tia qua aíTentimur conclufionibus propter 
principia, fie dócet S.Tho.infolutione fecun 
d i argumenti. Ve l dicat Theologus, quód 
quamuis coloratum, & lumen di itera nt ínter 
fe fe, poíTunt videri vnica v i í ione , fícut vnica 
vífione videmus coloré Petn,& eius q u a t i t a -
tem: 5c quod amplius eft ( quantum mea fert 
opinio)vnica viíione videmus a lbú& nigrú, 
licct videamus diueríis fpeciebusj nameft tan 
Al te r i í d u -
b i u m f 
A r t i c u l V . - 2 2 5 
tíim vnica aduertentía3& VÍIÍGUS conatus po-
te nd^éV foitafsis in racioneobiett iyifüs n ó 
diíFerunt fpecie,aibum" * & nigrüm. Sed h o ¿ 
eft nimis exilia fe ¿h r i * 
A R T I C , ( > ¥ I N T V S . 
jfFtrum intentio comeniat hrutu ani 
mantibusi 
S V M M A T E X T V S. 
R i o r C o n c I ü f i o . S í C a p í Prior coa* 
t u r i n t é t i o p r o u t a l i q u i d 
a d a l i a d m o u e t u r ? c ú m 
a n i m a l i a b r u t a m o u c a n 
t u r a b i n í l i n d u n a t u r a í i i n finem, 
h o c m o d o d i c u n t u r i n t e n d e r e ^ f i -
c u t e a e t e r á q u ^ n a t u r a l i t e r m o u e 
t u n q u o i n f e n f u d i c i f o l e t , q u o d 
n a t u r a i n t e n d i t finenijficut f a g i t -
t a t e n d i t i n f e o p u r a . 
^ f P o f t e r i o r G o n d u f i o . B m t a a n í - P o f a m n 
m a l i a n o n p r o p r i é i n t e d u n t , q u i a 
i n t e n t i o i m p o r t a t o r d i n a t i o n e m 
i n a l i q u i d t a n q u a m i n finem: e f t 
e n i m i n t e n t i o o r d i n a r i o a l i q u o r u 
i n í í n é : h a * c a u t é c e d i n a t i o 5 r a t i o -
n i s e f t 3 & i n t e l l e d u s : v n d e b r u t i s 
a n i m a n t i b u s c o p e t e r e n ó p o t e f t . 
E X P L I C A T I O A R T I G V L I . 
N folutione fecundiobferuandum 
eft,quód minuscompetit intentio 
brutis animantibus,quám fruido: 
quiafruitio importst capere dele-
¿ h m o n e m , vel voluptatera ex fine habito, 
quod aliquo modo Brutis conuénit::ordinare 
vero vnum in aliud , nullo modo conuenir. 
«Jf Hucufque S. T h ó . e x penetraiibus philofo 
phiíE moralis explicauitj quid fit intent io, 8c 
cii'ca quod verfetur, 6¿ in quibíis locum ha-
beat.Super hanc doétrinabi.Sí fuper dpeumé 
taquaehic docuit d iuinusdcdor , sdificant 
•TheologL variás q.U3Eftiones, quse in diuina 
Theologia principem locum obtinent. ín De íntítíe 
primisdifputant, Vtrum boná intent io , ex se varis 
mala e l eá ione inde fubfecuta , vitietui" ; vt ^ouentuí 
fiquis intendat íubuenire pauperi ,. & ad ^ £ i ^ e s i 
hoc eligat furari , qua£ftio eft verum illa i n -
tentio mala fit, 5¿ vituperationem .mefeatur? 
Deinde 
Ordo do-
2 2 4 P . B . M e d i n a e 
Deinde difputant, vtrílm b o n a intcntio ím-
minuatiiialitiam prauas eledionis :exépli gra 
tiajeleglt quis furari ex volúntate fubuenien-
di pauperis, eft ne minus & leuius peccatufn 
quam furari ex volúntate furandi? Sed & illa 
qux iHónemmouent jv t rüm qüantitas boni-
tatis vel maÜtiíejfequat'jr quantitatem malse 
Vél bons: intentionis?vt:fi quís in bono ope 
retantum nlereatursquantum intendit m e r e 
r i . A d vltimum difputant;num adbonam i ñ -
tentionem habendam fit neceíTaria fides d i -
uina, & fupernaturalis, quse oftendat verum 
finem noftromm operum : afbitrantur enim 
quidaírijomnia opera iníidelium eíTe pecca-
ta,quia non habentrecbm intentionem vid 
m i finisjquem íola fides demonftrat.Vniuer-
fas has queílionesjquas folüm volui indicare 
p e q u i i s e x i f t i m e t d o é E n n a r a huius quaeílio-
n i s e l l e iñutiíem,ediírent S.Thom. copiolifsi 
m é i n f r á . q . i 8 . Q U o m loco pro v i r i l i e a s e n o -
dab imüs , nunc a d f e q u c n t e m q u a E Í l i o n e m 
progrediamur. 
C L V A E S T I O X I I L 
D e e l e ñ i o n C j i n fex a r t í c u -
l o s d i u i f a . 
I n í r o d u í f t i o Q u s e f t i o ñ i s . 
.s$3**r? Osíquam dininus íDoElor 
egit $c áñ'ihm Volunta-
tts^m área, finem Iterfan 
turjnc aggreditnr difyu-
tatiomm de aBibm^olütatiS) quijunt 
área media'Je qua re traHat JíriH. 
Eth.c.i.&úiEth.c.z.Sed dubitari po 
tejí arca ordinem & methodum do-
cirind^ quid eft quid & Tho príus d'h 
Jputat de eleñione> quam de confilio, 
cum tamen confilium pr^cedat detiio 
nem?£erté T>.Thom.admimhUemfe~ 
quitur ordinem tsr methodum doftr'u 
n^ñamprlus agedum eftde reiquid-
ditatey&r definltione * deinde de caufa 
illius extrinfeca: confilium autem & 
deliheratio eft caufd eíeftionis.Veldi-
catar ? quod licét confilium fit 'M$f 
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quam eleñio, at confilium eíi propter 
eleñionem, tanquam propter caujam 
finalem mon emm eft eleBio propter 
confitliumjed contra:^ methodm do~ 
ñrincí expoftulat,quod prius ínuefitge 
mm de fine ¡quam demedio quod ordi* 
natur ad finem, 
A R T I C . P R I M V S . 
f Vtrum eleBio fit aBut ^oluntatk? 
Jiel mtelkBm. 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a C o n c l u f i o . E l e - p,ri™a 608 
. cluuo* 
d i o a l i q u i d i m p o r t a r 
p e r t i n e n s a d r a t i o n é , 
6 ¿ a l i q u i d p e r t i n e n s a d 
v o l u n t a t e m : v n d e a p p e t i t u s i n t e l 
l e d i u u s ^ v c l i n t e l l e d u s a p p e t i t i -
u u s d i c i t u r a b A r i f t . 3 . E t h . 
^ " S e c u n d a C o n d u í i o . I n e l e d i o - s e t u n í * « 
n e 5 Í d q u o d p e r t i n c t a d i n t e l l c d ú , 
e ñ v e l u t i f b r m a l e 5 & : i d q u o d p e r -
t i n c t a d v o l ü t a t e m ^ e f t v e l u t i m a -
t e r í a l e . Q u o d v t e x p o n a t u r / c i e n 
d u m e f t 5 q u o d q u a n d o d ú o c o n -
c u r r u n t a d v n u m c o n f í i t u é d u m , 
v n u m c o r u m c ñ v e l u t i f ó r m a l e 
r e f p e d u a l t e r i u s : q u a r e e l e d i o 
n e c e f t c o n f i l i u m r a t i o n i s t a n -
t ú m , ñ e q u e a p p e t i t u s t a n t ú m , 
f e d v t r ú q ; fimul.Confiderandum 
e f t e n i m q u o d a d u s a n i m s e r e c i -
p i u n t f o r m a m j & f p e c i e m á f u p e -
r i o r i p o t e n t i a 5 v e l h a b i t U j p r o u t i n 
f e r i u s á f u p e r i o r i o r d i n a t u r : v t 
a d u s f o r t i t u d i n i s ? q u e m h a b e t a l i 
q u i s p r o p t e r D e u m ? m a t e r i a l i t e r 
e f t f o r t i t u d i n i s / o r m a l i t e r e f t c h a 
r i t a t i s . P a t e t a u t e m q u o d r a t i o v o 
l u n t a t e p r s e c e d i t , 6 c o r d i n a t a d ú 
e iu s : 
e m s ; q u i a v o l u n t a s t e n d i í i n f u u m 
o b i e ó t u r o a r a t i o n e p r ^ f e n t a t ü fe 
c u n d u r a o r d i n e m e i u s . S ic e r g o 
a d u s q u o v o l u n t a s t e n d i t i n i d , 
q u o d v t b o n u m p r o p o n i t u r r i n 
q u a n t u m ef t p e r r a t i o n e m o r d i -
n a t u m i n finem^m^ei'ialte Q Í | 
v o l u n t a t i s , f o r m a l i t e r e f t r a t i o -
n i s , ' ' • 
Terccoci. ^ [ T e r t í a C o n c l u f i o . E I e é l i o f u b 
ftantialiter e f t a d u s v o l u n t a t i s ; 
n á m í u M a t í t i a a d i í s m a t é r i a l i t e r 
f e h a b e t a d o r d i n e m , q u i i m p o n i -
t u r á p o t e n t i a f u p e r i o r i j & i d c ó e l e 
d i o f u b f t a n t i a l i t e r n o e f t a á u s i n -
t e l l e d u s / e d v o l u n t a t i s s p c r f i c i t ü r 
e n i m e l e d i o i n m o í u q u o d a m a d 
t o n u m q u o d e l i g i í u r . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Vidf i tc lefHo, 6i ad quamanimae 
potentiá perttneat5breuiter explica^ 
dum eft.Certé Ariftotel. fexto Eth i 
corum capitulo fecundo, non aper-
té deíinÍLJit,an eledio íit voluntatis, an ne p ó -
tiíis inteíIectuSjfedtantüm dicit, quódeft aut 
appetitus intellediuiiSjaut intelieól:us appetiti-
uusjquo figniíicare videtur, vtramcj; pocentia 
ad eledionem concurrere:caEterum tertió Etlií 
corum capitulo fecundojplané definit quód íit 
yoluntatis* 
^[ Pro cuius declaraeione feiendum eft , q u ó d 
eledio eft appetitus confultatiuus,hoc eft, qui 
fequiturconíilíum & deliberationem intelie-
dus.vcrbi gratia.inteiledus ratiocinatur>& de-
liberat,num cumTurcis bellum íit gerendum, 
& varijs rationibus hincinde adduótis tándem 
concludit bellum eífein dicen dum. I d vero 
quod coníilio & deliberatione eft deíinitum, 
voluntas appetit, & defiderat. Appetitus hic 
qui fequitur confültationem,5¿ mandat execu-
t ioni idquoddeüberatumeft , appellatur ele-
dio.vnde verifsimé docet Ariftotel. quódeie-
étio íit appetitus inteilediuus,aut inteUedus ap 
petitiuuSjíiquidem fequitur deliberationem ,¿c 
confultatioilem inteliedus. Quod vt exadiüs 
i,nteliigatur,adueitendum eft,quód nomine ele 
Qiiíd fit 
cuius po t c -
tiseaCtus. 
A r i ñ o t , 
Ariñot. 
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dionls dúo poíriimusintelligere;in primis r e í d 
lú t ionem, reuTérítemíam feiedam ', q u á m i n 
coníultationc derebus dubijs' inteliedus ex-
cogitat5quaí in- intelledu nihil aliud eft, quam 
iudicium quO deíinitur aliquid eñe faciendunv 
vel non faciendum-quod impropria vócari po-
teft eledio,víu^pando-eledionem, 1 vt fignificec 
determinatioñem inteliedus, qáá ampiédi tur 
vnam partem contradidionis, & eam prscDO * 
nitakeri. Deinde accipitureiedio vt íignift-
cet appetitionem,íiue adum voluntatis, qui íe 
quiturconfuitationem & deliberationem in-: 
telledusj& híec eft propria huíus:nominis í i -
gnifteatio. Quapropter verifsimé & certifsi-
mé eledio eftadus voluntat is i r iámobiedum 
dedionis eft bonum,quod eft vtilc, & confe- - . R3 
rens ad finis confecutioncm : id enim m é -
dium eligítur,quod deliberatum eft effe vtilc" 
a d finera confequendum. Sed ob iédum v o " 
kntatis eft bonum , vt aperté coñftát . ergc»: 
eledio eft adus voluntatis. Deinde, virtuteí 
morales potifsimé collocantur in voluntate,, 
vtiufti t ia,religío: fed de definitione virtutiS 
moralis eft, quód ftthabitüs elcdiuus in me-
dio coníiftens. ergo eledio voluntatis eft. 
Pr3eterea,exoperibiis inteliedus non dicituí 
homo bonus v e l malus: fed intellisfens aut 
ignorans, verax aut fallax : at ex reda ele-
dione dicitur homo Bonus, ex improbá im^ 
probus. ergo perdnet ad voluntatem.Ad lised 
experientia cómpértum e f t , muitos homines 
r e d é confuitare, &dijudicare quid íit facien-
dum , qiiidve--refutand.. m : at ifti ex corm-
ptione aífediis maíé eligunt. eledio ergo a d 
ap'petitum pertinec, non ad intélíedum. 
Certé fuga, & profeGUti'o , voluntatis funt, v t 
eoiiftat ex omnium philofophorum' fenten-
tia'.fed eledio e f t profecutio boni. ergo voluñ 
tatis eft, vel appetitus. Atqui élediónem volurí -
tatis e{fe,fatis probatum exiftimo. 
^ Nihilofeciüs tamen quanq i i amded ió íit v ó Noc. 
luntatis fecundum fubftantiam fuam,prfeipue 
vero & formaliterperíinet ad intelledummam ; 
eledio fequitur,tanquam regulam &normam, 
deliberationem & definitionem intelledusjvbi - - -
enim non e*ft confultatio & deliberatio inter • 
multa, eledio non eft:8¿ hoc eft quod expiicat 
SandusThomasin articulo. • 
^[ Sed contra hanc dodrinam; fíe arguitur. 1 obieciío, 
Nam omnis adus voluntatis fequitur iudicium : 
intélledus; nihil enim eft voli tum, quin prséi 
Cognitum: & lioc pra:cipué inucnitUr in inten 
tione , í icutin fuperioriqusEftioneexpofitum 
eft,de qua tame abfoluté definiuit D .Th .quód 
fit adus voluntatis,tum formaliter,tum materia 
Uter.^ledio ergo nihilpeculfarqhabetprae -alijs *&• • •• i 
? adv 
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aftibus voluntatis, vt dicatur quód formalíícr 
N- pertineat ad. intelledum. I n fumma vis ar-
gumcntihsec eft. Si eledio pertinet prscipué 
ad intelleéí:um,quia fequitur deliberátionem& 
latis pertinet.precipue ad intclicdum, fiquh 
dcmíequituriudid.umintelleí^us . Quid cft 
^rgo quódSaníhis Thomas íequutus Arifto.te; 
lem dicit hoc de eleClione,& non de alijs aéii-' 
bus appetitus? , 
Solado. ^Cer t ée l eó t io habethocpcculiare; nam eíe^ 
¿iio rcquirk confultationem &deliberationem 
ínter rauita , quoe í i noa adeft, yplitio eric,at 
eledio non erit: itaque appetitip habet quód 
íit cleótio per ordinera ad intelicólum. Vel di -
Capr. cito ex Capreolo in p r i r aOj diftindione prima, 
qusftione fecunda, ad argumenta contra ter-
tiam condu í ipnem, quQd motus aquse in lo-
cum.inferumnontribuitur ccelo j licét ccelum 
ad illum motum concurrat:quoniam aquá fu-
apte natura fertur in locum inferum , motus 
je?* cOxx+. ft* ¿Ce¿#&Xiverd fluxus & refluxus in mari, luna: tribuituri. 
x, >r* ^ t&i&fa&jiam huiufmPdi motus cómpetit aquae ex inv 
i t-ú'/t<&. r fanftu fupcrioris naturíe; non áliter in noftro 
•propoíito quód voluntas afficiatur ad finem, 
non tribuiturintelldui,quoñiam voluntas fu-
apte natura fertur in fincm, & approbat illum: 
. cxteruinin media non fertur naturáliter , fcd 
dcterminamr potiusadh3ec,.qUamad illa, ex 
definitionc & deliberationeintelledus;& ideo 
cleótio prsecipué pertinet ad intelleélum. Sunt 
quifacilépropoíitam dubitationem expediant 
diecntes,Ariftoteleir tantüm docuilfe , quód 
eledtio pertinet ád intelleóíum, & ad volunta* 
tem,quia voeabulum eledio, ad intelledus de-
liberationems8¿ ad appetitusproíccutionem fe 
fe extendit:fed proprié eleélio eíl; volútatis;ita-
que Áriftotelcs tántiim diftinxit vocabuli va-
riam fignificationem,& poteftatemjnunquam 
tamen dixit elédionem prsecipué pertinere ad 
inteliedum j quia fequitur deliberationem in -
telledus. 
Alt» oble¿ ^ Se^ a1'10 mQdQ infurgit Aurcolus apud Gá-
ftio. preolum in loco.allegato, & probat quód ele-
Aureolui. d i o ex omni parte pertineat ad voluntatem, 
& nulio modo ad intelledum. Kam , in -
quit Aureolus, voluntas dirigit media in f i -
nem , ordinat media in íínem , refert me-^  
dia in fincm ; fiquidera voluntas vult media 
propter finem.crgo intelledus in eledionc nül 
las habet partes; namíi quas haberet, ordina-» 
rctjdirigeretjreferrct.Adhoc dicendum, quód 
voluntas eftquae vult médium propter finem, 
at hoc non eft ordinare,.nec dirigere media in 
finenv.voluntas enim non ordinat,vt dicit San 
D.Tliom, ^us Thomas quíeftione pr«cedenti ,• articula 
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ftrimo ad tertÍLim5& de yeritate,qudEfí:ione v i -
"gefimafecunda5articulo dccimotertio,ad quar 
tüm,docet quód ordinatio adiua eft in intelle 
du,paísiua'veró in voluntate,íÍGUt iu rebus arti 
ficioíisifagittator enim eft qui dirigit fagittam, 
fagitta vero dirigitur in feopum. Ex quo argu-
mcntüm Aureoli facillimé confutatur. -
A R T I G é S E C V N D V S . 
f T t^rum eleBk conueniat hru* 
; % V M M A T E X T V S. 
^ O n c l u í i o c f t n e g a n s . c o n d u f i o . 
^ E l c d i o e m e f t p r g a c c e 
p t i o v n i u s 5 r e f p e d : u a l -
t e r i u s ^ e l i g e r e e n i m c f t 
V n u m p r ^ e a l t e r o a p p r o b a f é : v n d e 
e l e d i o i n h i s q u ^ d e t e r m i n á t a f u n t 
a d v n u m 5 n o n h a b e t l o c u m . S e d 
a p p e t i t ü s f e n f í t i u u s b r u t o r u m e f t 
d e t e r m i n a t u s f e c u n d u m o r d i n c m 
n a t u r s e a d v n u r | i p a r t i c u l a r e 5 q u o 
m á x i m e d i f e e r n i t u r á v o l ú n t a t e ^ 
q u s e e f t d e t e r m i n a t a a d b o n u m 
V n i u e r f a l e ^ f e d i n d e t e r m i n a t é f e 
h a b e t r e f p e d u b o n o r u m í i n g u l a -
r i u m . E r g o e l e d i o e f t p r o p r i u m 
o p u s v o l u n t a t i s , n o n a u t e m a p p c 
t i t u s f e n í i t i u i i q u a r e b r u t i s n o n c ó 
u c n i t , f e d a p p a r e t i n e i s q u s e d a m 
f a g a c i t a S j i n q u a n t u m h a b e n t o r ^ 
d i n a t i o n e m n a t u r a l e m a d q u o f -
d a m o r d i n a t i f s i m o s p r o c e f l u s ^ v t -
p o t e a f u m m a a r t e o r d i n a t o s ^ n o n 
a u t e m e í | i n a s a l i q u a r a t i o ^ u t d e 
l i b e r a t i o . q u o d p a t e t : q u i a o m n i a 
q u s e f u n t e í u f d e m n a t u r d e j f í m i l i -
t e r o p e r a n t u r , v t p a t e t ; i n a u i b u s 
n i d u m a e d i f i c a n t i b u s . 
E X -
A r g contra 
coclufioce., 
í i i f f lu ra . 
Conf í r . 
T c r t l u m . 
Q u a e f t i o n / X I I L 
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Ontra concluíionem huius articuli 
arguitur vehementirsimé,ad proba-
díim, quod bruta animalia habeant 
eie6tionem. ^[Primó5íi equopro-
ponantur dúo pabula in aequali diftantia , ita 
quod' omnia íint paria ; equus comedit alte-
rum il íorum, at non determinatur potiús ad 
vnum quam ad alterum,nifi ex libera eledio-
ne.ergo bruta habent eledionem. 
«jf Deinde , canis propofitis duobus cibis, vel 
Secundum. ílmul a duobus vocatus,primó quafi nutabun 
dus exiftit,deinde veluti tada deliberatione ad 
alterum fe habet. % Idem confirmatur exem-
plo apertifsimo, quod hic adducitur aDiuo 
Thoma folutione ad vltimum. Canis enim 
infequens ceruum,fiadtriuium venerit, odo-
ratu quidem explorat an ceruus primam vel fe-
cundan! viam tenuerit; quod íi inuenerit non 
traníiíTe^am per tertiam viam fecurus incedit, 
vt expiorandojquafi vtens fyllogifmo difcuríi-
uo3quo concludi polTet ceruum per illam viam 
traníiífe^x eo quod non incedit per alias duas, 
cum non íint plures.ergo videtur quod eleclio 
bratis animantibusconueniat. 
«[ Terció, ratio quam addudt Sandus T h o -
mas in articulo, ad probandum, quod bruta 
non eligunt; eft prorfus inualida : dicit enim 
Diuus Thomas quod voluntas non eft deter-
minata ad vnum, & ideo eligere poteft: appe-
titus vero feníitiuus eft determinatus advnum, 
& ideo eligere non poteft . Haec ratio nulla 
eft; quando enim dicit quod appetitus tft de-
terminatus ad vnum , vel inteiligit quod eft 
determinatus ad vnum finguiare, & indiui-
duum, & hoc falfum eft; namouis nunc car-
pir vnam herbam, nunc alteram ; &brutum 
nuncappetit cibum, nunepotum: íi vero in -
teiligit determinacum ad vnum genere vel ípe-
de,videlicet ad bonum delcdabilc fecundum 
fenfum,verum dicit, (ed tune eius ratio imbe-
cilliormanifeftéapparet ; m m füb bono de-
ledabi l i , continentur multa bona deledabi-
lia. Inter quae poteft efleeledio:& íic ratio D i 
uiThom2E tantum demonftrat , quod eledib 
voluntatis latiüs patet quam eledio.appetitus 
feníitiui in brutis. 
% Vitimó,appetitus fenfitiñusin hómine fine 
confenfu voiLintatis,habet liberam eledionem, 
quae proinde poteft eíTe fubieélum peccati ve-
nialis, vt arbitratur Dominus Caietanus infra 
quaeftioneieptuagefimaquarta, articulo tertio 
¿c quarto.ergo appetitus feníitiuus in brutis po 
teft habere eiedionem.Probatur confequétia. 
Nam appetitus lenfitiuus bruti ,& appetitus fen 
fitiuus hominis non diíferunt,fed funt eiúfdeaj 
Vltita u m . 
Caiet. 
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rationisjfí fecludasconfcnfum voluntatis. 
€¡[ Pro explicatione articuli feiendum eft, quod ExpLdubl| 
concluíio Diui Tlioms? eft Ariftot.tertio. Ethi Ari f t* 
corum, capitulo fecundo,vbi dicit,quod volun 
tarium latiüs patet quam eledio:. voluntarium 
namque inuenitur in brutis,& in pueris; eledio 
vero non inuenitur.Idem habet GregoriusÑif G r e g . Nif, 
fenus,que.m adducitSandus Thomas in articu 
lo.Idem demonftratur euidenti rationcmam íi 
bruta habent ekdionemjhabent cené liberum 
arbitrium;ex quo confequens eft, quod virtu-
t i s& vitij,beatitudinis&iiipplicij eílent capa^ -
.cia : quod adueríatur omini phiiofophicE , & 
Theologia: Jdem oftendit ratio SanóíiThomg 
in articulo. Pro cuius dilucidátione intelligen-
dum eft, quod voluntas , & appetitus briiíi,in 
-duobus conueniunt;pnmó,quód íicut volunr. 
tas non fertur niíi in bonum propofitum per i n 
teliedumjita appetitus feníitiuus bruti nunquá 
fertur nifi in bonum apprehenfum per fenfum: 
deinde víraque potentia eft in aliquid commu 
ne 8¿ indiflerens ad plura;nam appetitus fenfu . 
tiuus bruti poteft appetere plura deledabilia fe 
•cundum féníum,ficut oculus plures colores v i -
dere poteft,c^teri]mi.n exercitioj&in adu ap-
petendi multis difterunt modis,Prima differen 
tia eft,quód voluntas inexercitio; poteft ferriiii 
bonum in Gommui3í,nó determipatum ad hoe 
vel ad illudrpoííumusjnim deíiderare eílefeli-
ces,& profperé nos habere,& odio habere geT 
ñus latronum, non determinando ad hoc vel 
.ad iilud.C^terum appetitus feníitiuus bruti no 
poteft ferri in bonum deíldabile in communi, 
íed íemper fertur in Sonum deledabile deter-
miiiatum,& finguiare ^íicut oculus non videt 
colorem in communi, fed femper hunc vel i l -
lum detérminaté. 
c([ Sed contra hane diíFerentiam eft vna obie- Ohkáív, 
dio-.quando enim equus in abfentia aquae l i -
t i cruciatur, deíiderat aquam, non iftam, vel 
illam : ergo appetitus bruti fertur in aliquid 
in communi, 
f Refpodetur, quod eqUus appetit aquam,' , . 
quam proxiraé viderat,vel appetit aquam, quá Solmo* 
exiftimat in propinquioriloco cffe cohftitutá. 
Secunda dilferentia eft, quod voluntas propo- - - -
fito bono per intclledum, poteft ferri & non 
ferri in illud ; itaque habet libertatem con-
tra didionis.. -Ratio huius dúplex eft; prima, 
quoniam intelledus poteft inuenire aiiquam 
ratlonem , &, circunftanriam, propter quam 
conueniens fit non ferri in tale obiedum; 
& ratio eft , quoniam ferri & non fer-
r i in tale obiecium , continecur vtrumque 
fub obiedo voluntatis , & poteft ; habere 
raúonem bpni * & ideo voluntas vtrumque 
L: P i pro-
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proféquipoteft.Appetitus vero feníitíims bru 
ti,propoíito aliquo boao per fenfum, non po-* 
' teft non ferri in i l lud ; & ideo ouis non poteft 
non íugere lupüm.& ratio huius eft; quoniam 
seftimatina bruti eft determinata ad vnum;tiim 
etiam,quia non ferri in propoíitum obiedum, 
non conrinetur fub obieélo appetitus feníiti-
u i b m t i , quod eft tantiini bonum deleétabile 
iecundum renfum. Tertia diíFerenti'a eft,quód 
voluntaspropoíi t isdt iobusbonis , perintelle-
•á:ura -poteft vnum eligere, & altcrum refuta-
re : itaque habetlibertatem coníraríetatisrap-
petitus vero bruti neceífarió ferturin bonum 
•deledab&i quod vel propinquius fuerit , vel 
quod fenfus.pr£efentauerlt vtconüenientius.8c 
fie explicandus eft Diuus Thomas,quando do 
cet appetitum fenfiíiuuffl in brutis eífe deter-
minatum ad vnum. His poficisjad arguméta ifi 
c ^ i „ » principio defignatafatisfacienduín eft. 
A d p r i m ü . '^[ A d piimum dicendum ei^qiiod iecundum 
quorundamopinionemjequusin tali cafu de-
.» terminabitur ad vnumpabulümpotius quam 
ad aliud^ exconftellatione coeleftijíicut accidit 
cüm filum ex omni parte vniforme, frangitur 
potius ex vna parte qu^m ex alia^íioc enim ni-
f i in fydeream conftéiiatiónem nülio modo re 
ferri poteíh Sed ift i errant toto cedo j nam 
effédus particuiaresyin canfas-particulares funt 
referendi,vt docet vníuerfa Philofophia;&op-
poíi tum effet miracülum:iquanquam ego non 
intelligo, quse fyderca conftellatio inclinar vt 
filum frangatürpotius vna ex parte quám ex 
alia. Ali j veró dicuni;, quód in cafu diíputa-
tionis equüs ad nullum pabulum mouerctur, 
&í icfameper i re t . & haíic rem incredibilem, 
faciunt argumentando ,-probabilem.Nam bru-
tumnon agit liberé, fed meré naturaliter- & 
non eft potior caufa quare ad hoc pabulum 
moueatur, quam ad aliud i ergo nunquam 
mouebitur ^ fed manebit in fufpenfo.Tum ve-
ro , quoniam íi effet corpus ex aequo gra-
ue, & lene, ñeque afcenderet, nec defeen-
..... derctt íiquidem-.non eft"potictf--4,atio quare 
determinetur ad a í c e m ^ n , quam ad deícen-
fum. Tumprseterea, quoniam autOreAriftó-
Arííí©t, tejg quarto Phyficorum corpus in Vacuo 
^ nunquam mouebitur ; quoniam non eft cur 
magisvdeterminetur ad iftam: partem fpatiji 
quam ad alteram . T u m vltimó , quoniam 
hoc euidenti rerum experientia comproba-
tum eft , yt dicitur in aliño Burldani; &ego 
noui amentem hominem,qui propoíitis dlio-
bus pomis in-aequali diftantia i cruciabatur 
v t comederet, & non poterat, niíi ab alio 
applicaretur potius ad vnum , qu^m ad alte* 
rum. Y t igitur argumentum enodetur, 6¿ 
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confutetur , dicendum eft , cafum eífe im-
pofsibilem feré : fieri enim non poteft quód 
omnia omni ex parte íint acqualia , & paria: 
nam vel equus potius videbit vnum pabu-
l u m , quam aliud; vel fpecies meliüs trahen-
tur ad poten tiam ex vno obiedo, quam ex 
alio ; vel equus fefe mouebit íic , vt pabu* 
la non maneant in eadem diftantia, vel ne^ 
quit fieri vt maneant in sequali diftantia in 
indiuiíibili, vel aliquid apparebit in vno ob-
iedo , quod non in alio. Sic habet Diuus 
Thomas articulo fexto in folutione tertij. 
Vel dicito, quód equus in tali cafuappetet 
aggregatum ex illis duobus pabulis tanquam 
vnumobiedum, & adillud mouebitur; quód 
;veró determinetur potius ad hoc pabulum, 
•qUam ad illud , forte fortuna accidit; íicuti 
quando comedit hordeum, nulla poteft de-
monftrari ratio quare incipiat potius ab ifta 
parte , quam ab illa; quinimo homo quan-
do comedit panem, non priiis definir aut 
deliberar quam partem priüs morderé de-
heat. Éx his faciié patet confutatio fecundi 
argumentú 
«¡f A d tertium iam d idum eft quemadmodum Ad tertíum 
debeat defendí probado D i u i Thomae vt re-
d é procedat. ra / 
^ A d vltimum reíiDondetiir , quód illa fen- A á rltimu. 
ten tía Caietani eft faifa, & improbabilis, pro-
ut in loco Giíat0 videbimus. Sed quanquam 
Caietani fententia diceret verum , non eft 
confequens quód appetitus bruti habeat ali-
quam libertatem ad eügendum; nam appe-
titus fenfitiuus ex coniundione adrationem 
habet quandam libertatem paiticipatam,quam 
non habet in bruto ; íicut cogitatiua in homb-
ne(ex fententia dodifsimorum) ratiocinatur, 
& fyllogifmum conftituit, quam vim non ha-
bet in brutis. 
A R T I C . T E R T I V S . 
j r Vtrurn eleBio j l t f i m s i ^ eo~ 
rum qua funt ad finem. 
S V M M A T E X T V S. 
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r i u s p e r c o m p a r a t i o n e m a d fi-
n c m ; i g i t u r e l e d i o e o r u m e f t q u ^ 
f u n t a d f i n e m . E x q u o f e q u i t u r , 
q u ó d v l t i m u s f i n i s h u m a n a s v i t ^ 
f u b e l e d i o n e n o n c a d i t . S e q u i t u r 
r u r f u S j q ü ó d í i n i s m e d i u s , v t m é -
d i u m q u o d d a m e f t a d v l t e f i o r e m 
finem5cadit f u b e l e d i o n e . C o n f u 
l i t e l i t e r a m D i u i T h o m a s , q u a ? o p 
t i m a e f t . 
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Y o d de fine non fit eledio, haec ra-
ciocinatio AriftotelíBa denionftrat. 
Nam voluntas quidem in id , quod 
abfoluté & fimplidter bdnum eft, 
aut certé cuiquevidetur,iuapte natura fertuíj 
ñeque ad hoc indiget conrultationc,aut animi 
deliberationcreledio autem non eft nifi praece 
dente quadam deliberatione. Vnde Ariftotel. 
tertio Ethicorum definit eledionem, quód fit 
appetitio deliberatiua eorum quae in noñra 
funt poteftate. C ü m igitur finis vltimus fit ab-
foluté 8c fimpliciter bonum, & ómnibus mo-
dis defiderabilejde fine vltimo ñeque delibera 
tio,nec eledio poterit eífe. 
D e f i n e v l t i ^ e d vt rediüsintel l igaturquomodo de fine 
mo t r i p l i c i vltimo non fit eledio, animaduertendum eft, 
ter l o q u i c ó quód de fine vltimo poíTumus loqui tribus mp 
dis^tun^vt vfurpetur vltimus finis in particula-
ri;vtDeus,vel vif ioDei dicitur in Theologia 
finis vltimus,& beatifcudo noftraratqui de hoc 
fine vltimo redifsimé poteft eífe deliberado & 
confultatiojacfubinde eledio.Sicenim fcribi-
tur Deuteronomij vigefimofexto. E n Domi -
num elegifti hodie.Ratio huius eft gemina; al-
tera eft , quoniam finis vltimus in particulari 
coníideratur á nobis vt médium ad confequen 
dam beatitudinem in communi confideratam: 
altera ratio eft, quoniam nobis non conftat eui 
denter,aperteque, num Dei vifio fit nofter fi-
nis vltimuSjfed id reuelatrone diuina nobis i n -
notuit ,& fie deliberamus & confultamus num 
hisrenelationibusfitaífentiendum : fed poft-
quam finem vltimum habemus conftitutum, 
de eo amplius non deliberamus. Siveró v l t i -
mus finis vfurpetur pro vltimo fine in com-
munijquem omnes defideramus, vt eft beati-
tudo,beatum eífe,íic nuílo modo eft eledio v i 
t imi finis; quianullo modo hoc poteft habe-
rerationem medij. Verüm fi accipiatur v l t i -
t i ng l c . 
Dcut .z t f . 
Solut io ¿d 
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mus finis pro eo qué quifquc habet,&ampledi 
tur pro vltimo fine, íiue in communi , fiue i n 
particularijde eo ñeque eft deliberado, ñeque 
Confültátio,neque veró eledio* 
^[ I n folutione primi affirmat Sandus T h o -
mas vnam fententiam ex Ariftotele fexto Ethi 
Corum,qu3e indiget aecurata explicatione , & 
i r r & \ y - , . ' p u g n a t u r » 
deteniione , nempe quod virtus facit redam 
eledionem quantum ad intentionem finis;fed 
tamen eledionem medioíum prüdentía exe-
quitur. Ex quo videntur nonnulla dogmata 
fequi improbabilia. V n u m eft , quód virtus 
moralis fit perfedior ipfa prudentia ; fiqui-
dem virtus moralis facit redam intentionéiti 
finisiprudentia veró verfatur circa media. A l -
terumeft, quód virtus moralis ^  verbi grada, 
temperantia, aut iuftitia, non facit immediatc 
redam eledionem; & fie perperam definitur 
quód fit habitus elediuus in medio confiftens. 
Tertium €ft,quód virtus moralis preftituat fi-
nem prudendsE,qus ex praeftituto fine medita': 
tur media, cuius contrarium eft verum. Nam 
potiiis prudentia pr^eftituit finem ómnibus vir. 
tutibus moralibus,& eis imperat,eas dirigit , & 
illuminat:quod vel ex definitione virtutis ma-
nifefté commonftratur,qu3e fie habet; Virtus 
eft habitus elediuus in medio confiftens,prout 
vir prudens determinauerit.Sed de his commo 
de hoc in loco difputari non poterit: haéc enim. 
diíputatio habet locum infra quaeftionc quin-
quagcfimafexta,& quinquagefima odaua, \ b i 
agitur de virtutibus. 
A R T I C . Q S A K T V S . 
y Vtriim ekñwfitUntum eorum <¡u<€ 
per nos aguntur, 
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E X P L I C "A T I O A R T I C V L I . 
N gratiá huius articuli feire opor-
tet ex Ariftotele tertioEthicorum 
capitulo fecundo,quód inter ele-
dionem Se volútatem tribus mo-
dis differt. I n primis differunt inter fefe, quód 
voluntaseftimpofsibilium,eledio vero mini -
jné;volumus enim non morí , quod fieri certé 
ñon poteft;8c non eligimus non morí. Infuper 
voluntas eft eorum quse per nos minimé íiút; 
v t vult quis fé'regem eííe,at non eligitíquia hoc 
in eius poteftate conftitutum non eft. A d haec 
voluntas,finÍs ipfiüs eft pGtiiis,ele¿í:io veró co-
rum quaí ad finem referunrur.R,adix veró pri-
ma vn de praediíítedifFerentiíE oriuntur , nsec 
eft; quoniam eledio fequitur deliberationem 
& confultationem int'elledus:at de re impofsi-
bi l i nulla fit confultatio; nemo, enim confultat 
quomodo nonmoriatur; ñeque de rebusque 
i n noftra poteftate íitae non funt : omnis enim 
talis confultatio vana e í r e t , & inanis: ñeque ve-
ró de fine,fed tantummodo de rebus,& medijs 
quas ducunt a d finem. 
Obieftio. ^ S e d contra hanc dodrinam eft vna obiedio 
perfacilisjquam hic diíToluit Diuus Thomas in 
folutione tertij. Nam eliguntur homines ad 
aliquaofficia,velfecularia,vel ecclefiaftica, ab 
his,qui nihil circa illos agunt.ergo eledio non 
folüm eft de his quae a nobis aguntur. 
€{[ Cui obiedioni íic fatisfacit Diuus Thomas 
v t dicat, quódis qui eligit aliquem in Epifco-
pum,velPrincipem, eligit nominare ipfum in 
talem dignitatem, alioqui f i nulla eífet eius 
a d i ó ad conftitutionem Epifcopi velPrincipis, 
•non competeret ei eledio.Neque ex hoc infe-
rat Theologus ,quód eledores non eligant,fed 
nominant eligendum;ñeque enim hsec eft fen 
tentia Diu i Thom3e,fed dicit,quód elcdio,qu9 
eft adus interior voluntatis in eiufmodi cle-
dionibuSjeft eledio nominationis talis perfo-
Solutio* 
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nae;quia eledio eft eorum quse funt in potefta-
te eligentisjcum ergo eledor dicit, eiigo talerrij 
fubintelligiturius dare,vel nominare, vel ali-
quid fimile quod eft in poteftate eligentis. 
A R T I C . Q y i N T V S . 
y Vtrum eleñio j i t tantumpopibi* 
Humé 
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Idetur ceité quód eledio fit i inpof 
.;ibilium, vt exiftimat Scotus in íe-
cundo,diñin¿tione íexta, qua^ftio-
ne prima. % Nam voluntas eft im-
pofsibiiiumjVt daré docet Ariftot.tertio Ethi-
corum3capitulo fecundo.ergo etiam eledio. 
Ñeque ratisfacit íblutio DiuiThoma:,quód vo 
luntas,quaE eft impofsibilium, eft inefíicax, & 
conditionata,qu£ explicatur his verbis,veUeni 
non mori fi eílet porsibiicjnon inquam hxc fo 
lutio expedit rei difficultatem;; nam obiedum 
voluntatis eíl finis & bonum,vtíuperius in lo 
cis minimé paucis oftenfum eft.Ergo íi volun-
tas fertur in rem impoísibilem, etiam per a d ú 
conditionatum fertur in bonum & íinem. 
«[[Hoc ipfum confirmatur.Nam inomniappe-
titione voluntatisjincluditur appetitio v^timi íi 
nis:cx quo confequens eft, quód adus volun-
tatis,qui eft circa rem impoísibilem, íit appeti-
Se<:ancíum'tio medij,vei finis. % Secundó íicarguitur; 
Damnati oderunt Deum5& voluntDeumnoil 
eífe^quod eft impofsibile, vellentqLie Deum de 
re^no deijcereraí praedidus adus eft eledio de 
liberata; cuius inditiú manifeftarium eft,quód 
eft peccatum gráuirsimum. 
T e r t i u m . Deinde quipeccant morialiter,vtútur Deo, 
& fruunmr re creata, in qua conftituunt {uum 
'Auguft . vl t imumíinem,vtdocetAugiif t inus libro 83. 
quíEÍlionum. A t impofsibile eft quód crea-
tura fitvltimusfinis , aut quód Deus í i tme-
dium.Ergo eiigimus rem impoísibilem. 
Q.uartum. ^[ P m e i ea qui clolet fe peccaffe, &¿ habet pse-
nitudinemfuipeccati, vult non peccaífe , fed 
noneftpofsibilejnamadpraeteritum nulla eft 
potentia.ergo eleódo eft de re impofsibili. 
«[AdhsEcrationalis anima dum eft á coi'pore 
feparatajappetit vniri corpori,vt teftatur omnis 
philofophia: fedhoc per naturam eft impoísi-
biiejalioqui refurredio mortuorum eífet natu-
ralis.ergo impofsibilia cadunt fub eledione. 
^[ Hoc ipfum confirraatur. Nam fententia eft 
bonorum Theologorum, quód eft in animis 
noftri's appetitio naturalis nobis iníita viden-
Ái Deum:at videre Deum per íacultatem natu-
r2e,cft de his quaeiieri neepeunt. lam vero án-
gelus appetiuit Dei a^qualitatcmjquod patet ex 
iilo Efaise decimoquarco. Simiíis ero altiísimo. 
& Ezech.vigeíimo odauo. Eleuatum eft cor 
tuum,& dixiÍLÍ,Deus ego fum.Sed quód crea« 
tura habeat Dei 2Équalitatem,eft prorfus impof 
íibile.ergo de impoísibiíí eledio eífe poterk. 
Cei té , quód voluntas rede inftituta non eli-
gatid quod eft impofsibile , videtur rationi 
confentaneum: caterum qüód voluntas inor-
dina ta&peruer íanon eligat id quod eft i m -
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pofsibüejprotedó nunquam probatur. : 
«[Adhuius rei expoíitionem Scotus dicit in c^oC" 
primis,quódexignorantia fepenumero eligi- ^oñtio» 
iR'Usidquod fieri non poteft; nam aliquan-
do ex errore arbitramur eífe poísibile , quod 
reuera eft impofsibile ; íicut aiiquando eligid 
mus incommodumj&;inconuenicns5quod exi 
ftimamus efte commodum,& conueniens; & úUé 
in hoc verifsimé dicit Scotus. Addit veró^ 
quód expafsione interdum eiigimus id quod 
eft impofsibilejinterdum namque,eiigimus pu 
gnare cum homine,quem;non poflumus fupe-
rare,&id quidem facimus pafsione perturbad: 
imótenet , quód impofsibile & quod implicat 
contradidionem abfque ignorantia, Sí paísio-
ne, voluntas poteft eligere, & amare amore. a-
micitiae, & amore conGUpifcentiac.Patet in an-
gelo , qui cüm eífet omnium rerumperitiísi-
•mus,& omni errore inteliedus car.eret,appeti-
uit Del a;qualitatem,quod eft dehis rebüs qux 
fieri nequeuntí Q u o d l i obijeias ex autoritatc 
aliorum , & potífsimé ex autoritate Ariftotel. 
quód eledio eft tantüm poísibíliumj Rc ípon-
det Scotus,quód !oquitur de eledione quse fe-
quitur coníiiltationem,&deliberationem: ne-
mo enim deliberat ^ aut confultat de re, cuius 
jconfecutíonem iudicat eífe impoísibilem; talis 
enim eledio noneft.impofsibilium •: fed bene ' 
eledio qu^ fequitur appreheníionem períedá, 
feclufa ignorariíia5.&pa,ísioníe.H3fc.Seotus: cu-
ius placitum non probatur caete-ris Theologis. 
«¡[Vt ergo vera dodrina^iteiligatur, fit primú prím, c^cit 
aífertum.Ex ignorantiapoteft quisappetere at- Potcf t quis 
que eligereidquod eft impofsibilejcum'tamen ex i g n o r a n 
.exiftimat eífe pofsibile.Hsec conclufio probata nA ellpe^e 
fuit fopra in aífertionibus Scotiy ScaíTerit eam ]^Q¿ jJ .a^ 
D.Thom.infolutionefecundi. ; po ' fs ibi le . 
«¡^Secunda concluíio.Voluntas eft de re impof S e c ú d . c ó d . 
fibili ex quadam prgfuppoficioneé.Pi'ocüiusreí Volutas eñ 
intelligentiaícireopoitet,quódimpofsibile,eft ^r.^mP0^ 
dúplex;vnum fimplíciter3& abfoiutéj&r omni- ¿ P Q ^ Q ^ 
bus raodis impofsibile 5 & quod implicat in fe ne. 
euidentem contradidionéjVt Deum:reífe crea-
turam,angelum eífe Deo ^qualem:alíerum .eft 
ex quadam prísfuppoíitiQne , vt quód Adam 
non fueritjfuppoíito quód fuerit; & quód ho-
mo non peccaueritjpoftquam -peceauit. Afie-
-rit ergo fecunda'concluíio , quód voluntas eft 
de re impofsibili ex | prsfuppofitiqne ;• de venf-
•íimum dicit. Nam'qui recolit peccata prio-
•ra , & habet iftum adum , vellem non pec-
caífe , redam habet voluntatém , & qua 
optimam laudem promeretur. Rurfus cum 
.quis videt patrem fuum mortuum , & a-
pud iefe fie ftatuit , vellem patrem meum 
non eífe mortuum , ftudiofé facit .; at 
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hasc v o l u n t a s eft reí imporsibilis/ecundi gene-
ns;Ham nd pr^eri tum non ef t p.otencia. 
Tere cocí. ^¡ Tertia conckfio.Voluntas conditionata po 
Volataá co ..te^ efl:e4e,.reimpofsibili- •omninc, & quaein-
dQteft effe U0'lu5t in ^ eu^entem contradidionem* Itaq; 
de^ e o^ nnf voluntascondicionata eftímpofsibilinm,ctiam 
noimpoísí primigeneris , a d h a b e n d u m al iqu«dbonum 
b i l í , :quod po f s ib i l e eft adquod i l l u d i m p o f s i b i l e 
exiftimátur cóueniens.verbi grada, d a m n a t u s 
i n i n f e r n o d e í i d e r a t ab ¿eterno fupplicio libe-^ -
rari,& fe i t e u i d e n t e r quód non poteft ab eo e r i 
•pi,quamdiu Deus f u e r k ; d e í i d e r a t Deum non 
effejíi eífet po f s ib i l e ,v t ab i l l i s t o r m e n t i s l i b e r a 
retur. Rurlus homoimpins i n iiac vita confti-
t u t u S j í u d i d e r a t non eíTe d i u i n a s leges/i p o f s i b i 
le eíTetyVt c rea tur i s perfruatur. Sed eft iintelli-
gendüm,quód iftse vo i i t iones ,de quibus d i d ü 
eí^iunt v o i i t i a n e s imperfedae, & c o n d i t i o n a - . 
t x ; nam v o l u n t a s t c n e t m é d i u m ínter intelle-
^Lum,&' rei e x e e u t i ó n e m . Q u a n d o ergo v o l u n 
tas n o n í i b l ü r n fequituje bpnum a p p r e h e n f u m 
p e r i n t G l l c é t u m i f c d p e F f i c i t , & e x e c u t i o n i m a n 
<lat,tune p e r f e d a v o l u n t a s efl:;fed quando non 
•perf idt ,&exeGutioni nó.mádát , ' impcrfef ta eft. 
Quat.cocl. Quarta conc lu í io .Voluntasef í icax& pe r fe -
Eleft^ o no ¿ b j c u i u f m o d i elegió eft,non poteft eíTe de re 
de re im f^pors ibi i i ínam v o l u n t a s efficax(vt conftat ex 
fibih» fententia omnium p l i i l o f o p h o r u m ) e f t i l la, a d 
quam f e q u i t u r opus.Sed nemo o p e r a t u r circa 
rem quam a r b i t r a j u r efie i m p o f s i b i l e m . Ergo 
•eleótio non poteft eííe d e r e r i m p o í s i b i l i . Dein-
• de^ qüando defperar^iis de alicuius rei aííecu-
t i o n e j e o n t i n u d a c d e u e n i m u s a d a l i q u o d mé-
dium i m p o f s i b i l e , d e í i f t i m u s a c o n f u l t a t i o n e , 
& eledione.Ergo e l e ó í i o , & c o n f u l t a t i o de re 
• impofs ib i [ iuonconf ta t .Vkimó,obiedum no-
ftrae v o l u n t a t i s eft b 0 n u m i & conuenicns. Sed 
id quod eft impofsibile,nee eft bonum,nec po-
t e f t eíTe Goí iueniens .e rgo v o l u n t a s non poteft 
ü iudde f ide ra re .Conf i rma tu r idem. Nambo-
num a p p c t i m u í í vt p o f s i d e a m u s , &: habeamus-
f e d impofsibile non poteft haberi.ergo non p o 
t e f t def ideran.Sané eledio v i d e t u r eíTe v l t i m a 
v i s animse,quf e x e q u i t u r id quod ab anima de 
c r e t ú eft,eftque veluti animse manus, q u a r e m 
a p p e t i m u s , - & . v o l u m u s , de v e l u t a p p r e h e n d i -
mus;& ideó non poteft effe r e i impofsibilismer-
m o enim e x e q u i t u r i d quod eft impofsibile,ne'-
_ t . A. que manu a p p r e h e n d i t . ifx Sed dicetTheolo 
gusuftss r a t í o n e s etiam o í t e n d u n t v o l u n t a t e m 
"non poffe ferri i n rem impofs ib i l em,e t i am per 
a¿tum c o n d i t i o n a t u m j í i q u i d e m eft res i m p o f -
Solatio, íibilis. Refpondetur,quódeo modo quovo-
i u n t a s f e r t u r i n r e m i m p o f s i b i l e m , íic iudica-
rmus efte bonam, & c o n u e n i e n t e m . v e r b i gra-
t i a . p e c c a t o r ^ u i d o l e t depeecato? n o n i u d Í G a t 
eíTe bonum non peccaílejfed iudicat quod fuif 
fet bonum non pecca í í e^ fie non habet iftüm 
ad'um,volo non peccafle/cd veilem non pee- ; 
cafíe.Vei dicaturjquód impofsibile eft bonum, 
íi eífet pofsibile,&: íic habet vólitionem condi-
tionatam. 
^[ Quinta conclufío. l i t e volitiones ímperfe- Quín.cócí, 
6i:aE,de quibus dictum eftjquanquam exeludan V o l i t i o n e s 
tur á ratione eledionis, non taméexcludútur á ^per-c^aj 
rationeoperationis moralis,& liberemam funt .unt 0Pera' 
r . . 0 , . . ' j . . .. nones mo-
capaces mentí &;demerltlylauals, & vitupenj* raie¡u 
Et patet in liomine qui deíiderat Deum non 
eíre,& in homine qui dolet fe peccaíTc. Ex d i -
dis fequitur,quüd Scotus in duobus errauerit, 
primó in eo quód dixit eledionem eífe impof-
íibiliú : deinde in^o quód dicit angelum appc 
tiíreDei asqualitatemíine iudicio conuenien-
tis aut^difeonuenientismam voluntas ( v t m o n 
ftratümfuitqUíEft.9.artic.i.) nonmouetur ex 
limplicirei apprdheníipne,fedrequirit iudiciú, 
quo iudicamusaliquid eífe conueniens aut d i -
fconueniens.Ex.didis etiam foiiiuntur omnia 
argumenta quse in prinGipio quseftionis addu-
da funt» 
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Vtrü homo ex necefíitaH eligat y l?el 
liberé. 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a C o ñ c l u í i o . H o - P"m.cSci. 
n i o n o n n e e e í T a n ó e l i 
« ; i t ? f e d l i b e r é . 
f S e c u n d a C o n c i a ¿mm. 
fio. H o m o i n e l e d l í o n e m e d i o -
r u m h a b e t n e c e f s i t a t e m c o n t r a d i 
( 9 : i o n i s , 5 ¿ c o n t r a r i c t a t i s . 
T e r t i a G o n c l u í i o . B o n u m T c f t . c 5 c i . 
p e r f e d u m , q u o d e f t v n d e q u a q u e 
b o n u m ^ v t b e a t i t u d o j C i i m n i h i M n 
e o a p p r c h e n d i p o f s i t f u b r a t i o n e 
m a l i j a u t d e f e d u s , e x n e c e f s i t a t e 
h o m o v u l t 3 f e d d e h o c n o n e f t e l e -
d i o , e ú m d é fine n o n fiteledioy 
f e d d e m e d i j s d u c e n t i b u s a d finé. 
P r o b a t i o n c s i f t a r u m c o n c l u i i o -
n u m a p u d S / T h o m a m í u n t c e r n í -
fim«. N a m i n e l e d i o n c m e d i o -
rurn 
Q u s e f t i o n . X I I I -
j - i i m p o t e í i v o l u n t a s V e l l e fe n o n 
v e l l e 5 a g e r e n o n a g e r e h o c a u t 
i l l u d . e r g o n o n n e c e f l a r i ó e í i g i t , 
f e d l i b e r é . A n t c c e d e n s p r o b a t u r . 
N a m q m d q u i d r a t i o p o t e f t a p p r c 
h e n d e r é v t b o n u m ^ i n h o c i p f u m 
p o t e f t v o l u n t a s t e n d e r e , p o t e f t 
a u t e m a p p r e h e n d e r e b o n u m , n o 
f o l ú m h o c q u o d e ñ y e l l c , a u t a g e 
^ f c d e t i a m h o c q u o d e f t n o v e l -
l e ^ n o n a g e r e ^ i ñ ó m n i b u s p a r 
t i e u l a r i b u s b o n i s p o t e f t c o n f i d e r a 
r e r a t i o n e m b o n i a l i c u i u s 3 & a l i c ü 
i u s b o n i d e f e d u m , q u o d h a b e t a l i 
q u a m r a t i o n e m m á l i ; 5 ¿ ; í í c p o t e f t 
V n u m q u o d q u e h u i ü f m o d i b o n o -
f u m p a r t i c u l a r i u m a p p r e h e n d e r e 
V t e l i g i b i l e , V e l r e f u t a b i l e . E x q u á 
p r o b a t i o n e l i q u i d u m fit, q u e m a d 
m o d u m i n e l e d i o n e m e d i o r u m 
v o l u n t a s h a b e t l i b e r t a t e m c o n t r á 
d i d i o n i s ^ q u i a p o t e f t v e l l e & n o n 
v e l l e ^ l i b e r t a t e m c o n t r a r i e t a í i s , 
q u i a p o t e f t v e l l e v n u m , ^ : r e f u t a -
r e ^ c o n t r a r í u m c l í g e r c . E x e a d e 
p r o b a t i o n e e t i a m p a t e r e p o t e f t , 
q u e m a d m o d u m c i r c a b e a t i t u d i -
n e m v o l u n t a s h a b e t l i b e r t a t e m 
c o n t r a d i d i o n i s , q u i a p o t e f t v e l l e 
& n o n v e l l e ^ f e d n o n c o n t r a r i e t a -
t i s ; q u i a n o n p o t e f t v e l l e b e a t i t u -
d i n e m , 6c r e f u t a r e i l l a m 5 ñ e q u e 
p o t e f t m i f e r i a m a m a r e , a u t a p p e ^ 
t e r e . 
t X P L I C A T Í O A R T I C V L I . 
Vasftio huius artículi in magnas nos 
conijeiebat difficultates ad defendé. 
dum liberum arbitrium j & liberam 
eledionem humana voluntatis, fed 
quoniam has difficultates in commentarijs d i -
üíiíg Theologif D.Thom.rpargitjCÜm agit de 
dimna pr«fcicntia,deimniutabili proponto d i 
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ninae v o Í ü n t a t i s , d e pra^deftinatíone^e proui-
dentia,de libero arbitrio,de eíficáci Deimotio 
ne,táníum ftatui i n u é f t i g á r e duas quxñióncSj 
qux noftro propofitb videntur áccommodatif 
fimse.IUa éft prior;1sfum qliando voluntas vult Pri.qusft. 
éfficáciter finem,^ necefsitate eligat médium, NG v£*".t>as 
quodiüdicatperiri tellediim eíTe vnicum me- JgíiÉlliaiS 
dium,6¿ neceílarium á d illumüñ.em. Exempli ómnino ne 
g r a t i a . i í g r o t u s vult é f f icác i te r fán i ta tem,& in ceíTarlujCi! 
dicatpeí- intelledum eíTe vnicum r e m e d i ü m ^ Vult fincm. 
¡k. neceflarium fumere potionem; quseíiio eft 
vtrümpóíi tavóli t ione taíis finis cüm iudicid 
de médio neceíIario5án neccilario velit mediú^ 
^ A parte negatiua fie arguitunísíam Égroms | ^ g " * * 
qui efficaciter cupit fanitatem,& iudicat p e r iñr- nHian1, 
b I l e d u m , V n k u m & neceíTariüm médium éf- i 
fe abfcifsionem manus,aut pedis, refutat tale 
mediumjnam (vtille dixit) n o n eít tanto dolo-
re digna falus. ergo qüi cupitefíicaciter fínénii 
non necefsitatur vt eligát médiüm,,quódiudi^ 
cat per intellcctüm eífe neceflarium. íj[Deindé Sécundum, 
íi volütas necefsitatur in elédioñe médijjquod 
eft iudicatum é í f e neceífariunijcerté táíis necef 
fitasprouenit ex eleátióné finis.«Sed vólüntás 
non necefsitatur ex fine,fiqmdem liberé vult fi 
nem.érgo non necefsitatur ex medió. ^[Prsítei ^ e n r a ^ 
tea voluntas dumhíc viuimüs j . non necefsita-
tur quantum ad éxercitium,vt fu|)criüs fatis de 
monftratum exiftimó. ergo voluntas e fhcacH 
tervolens finem ^ n o n necefsitatur v t médium 
eligat.^fAd háeciri ómnibus; boñis paiticulam Q^*1^03; 
bus (excipio illud fummum bonum^in qüo nul 
la ratio malijatit deféélüfapparere p o t e f t ) v a l e 5 
certé i n t c l l é C t u s noíler apprehendere aliquam 
rationem malÍ5aut defeótus, ratíone cuiüs .nort-
necefsitatur vt velit illud.At médium ñon eft 
fummum bonum,fed impcrfeí5tum. Ergó nufi 
q u a m necefsitatur voluntas ad medij e l e d i d -
ncm.Hac probatione vti turD.Thomíadofté-í Í ) .1 : í i6 t t í , 
dendum,qiiód eledio huraaníe voluntatis l i b é 
ra fitiquae fi éfficáciter probat5profédóprob,at 
quód voluntas nunquam i n eledione inédij ne 
cefsitátur.Vltimó,vnufquifque appctit beatitu Vítiaiüm. 
dihem iñ communi /er ió & efficaciter,& iudi-' 
cat per intelledumjmediüm D e c e f l a r i ú ad b e a -
titudinis coníecutionem éíTc femare ;diüin a m a 
data; fed non feruátiErgo ñ o ómnlsqüi éfficáci-
ter vult finem aliquem j neceflarió eíigit mediu 
iudicatum per intclled:Lim eífe neceflarium. 
^[ Hifce argümentis viri quidanl ;doéi;ifsimi Ca ^ aj-g. iri 
u i d i tenent partem n e g a t i í í a m qu^ í t ioñ is , & candéfente 
vt pugnacifsimé eain tueantur,efficacioribusaí tiaxn. 
gumends ea i j i c o r i f i r m a n f K á m 'dietiñt $ • qüí P ' ^ u m i 
é f f i c á c i t e r v u l t beati tu£línem,&Deó Op t .M ax* 
fe ru i re cum iudicio intel le¿tus ,quGdferuare di 
üiná mandata e í l mediumneceífariüm ad bea-
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titudinem confequendanijiuxta iilud; S i v i s ad 
vitamingredijfcmamandata; non ncceñarió 
eligit feruare diuina mandara; alioqui in hac ele 
d:ione,&in obferuationc mádatorumDei nul 
lum eífet mcrimm: neceflarijs enim non me-
rcmur, aut demeremur, vt eft antiquum pro-
Coafir. uerbium. ^ Hocipfumconfirmatur. Nam 
aftus exterior nullam addit bonitatem j aut 
malitiam íuper adum interiorem; hac foia de 
Gaufa,quoniain a(5lus exterior non haber nouá 
liberratem,rcd fequitur neceíTarió ad imperium 
adrus interioris. Igitur íi voluntas neceísiratur 
in cleótione niediorum,& in hoc nuilam haber 
libertatem,confequens eft, vt in eledione me-
diorumnullum í i tmeri tum:qiiodquam abfur 
Secundum. ^um ^t5nemo Q& qui non intelligat. % Prste-
- rea conftiruamus dúos feruos Dei,qui efíicaci-
ter & ferió proponunt Deo feruire, in quibus, 
quantum ad hoc,omnia íint asquaüa, & vni i l -
lorum fe offerat occaGo moriendi proGhrifto, 
in qua íi vitam proChrifto no profunderet5pec 
caret mortalitcr,tunc fané fequitur ( í i vera eft 
fententia quam fubuertere conamur)quód ifte 
nihil mereatur coram Deo pras altero: nam ifte 
íüdicat elfe médium neceflariú mori pro Chr i -
ftojergo neceíTarió eligit:erg;o non meretur. 
^ [Pro íedó videtur fequi euidentifsimé, quod 
Tcrtiura. in eleótione mediorum, qua; iudicata funt nc-
eeírana,nunquam íit meritum,fed tantüm invo 
litione finis,quod aperté falfum eft & erroneú: 
.mujisay nammeritumin vitaChriftianapraícipué con 
fiftit in obferuatione mandatorum Dei ; man-
data vero non dantur ü e íine^cd de medijs. 
Q u a r t u m » vero ^ non vxoratus cupit fanítaté 
valdc efiicaGÍter,& dicant medici n o n efle aliud 
médium niíi accederé ad muiierem , fequitur 
quód ille homo non peccetaccedendo ad mu-
iierem. Quod reá:é fequatur5patct.Nam ille nó 
peccar ex eo quod fanitarem cupit; necpeccat 
ex e o quod eligit accederé ad mulicrem, íiqui-
dem necefsitatur ad eledionem medij , quod 
eft iudicatum eífe neceífariumiergo millo m o -
do peccat.Nec expéditur fatis argumenti visíi 
dicamus, quod requiritur vt iudicemus mediú 
eífe neceflarmm,& bonum , alioqui voluntas 
non poterit in illudferri. H ^ c folutio n o n ex-
plicatrei difíicultatem;nam eademratione di-
ccndum erit,quód aegrotus cupitefficaciterfa-
nitatem,licct n o n velit fumere potionem a m a -
ram,quam iudicat per intellcóhim eífe m edium 
neceílariuni ad fanitatem confequendamrcon-
íimilique modo concedendum eífe, quod pec-
cator vult efíicaciter feruire Deo ,quanQLiá non 
vult feruare eius mandatamamhsec omnia re-
putant bomines habere rationcm incommodi 
& mali.^Contrariam fententiam docet magna 
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alíeucratione D.Tl iom. in i.p.q.Ss.artic.z.&in o.xhom. 
hacp.q.io.artic.i.ad 3.5¿hic in íolutione pri- fententia. 
miydc fecundi;in hislocis docet diftindc, quod 
quando media habcnt neceífariam connexio-
nem cuín fine, voluntas quae efíicaciter cupit íi 
r iem,neceílanó vult media quse funt neceífaria 
ad illum finem.Eandem íentétiamprobant ar- ^ g * cffica* 
gumenta,pauca quidem nuraero,fcd momcn- C1*, 
to & pondere validiísima. Nam volutas efficax 
eft ad quam fequitur opus,niíi íit impedimen-
tum;íic enim definitur voluntas cfíicax.ergo íi 
non apponiSimedia neceífaria ad íinis coniecu-
tionem cüm pofsis,eiiidens eft te non velie efíi 
caciter firtem.Deinde haec ar^umenratio ex f e a 
tentia omnium euidens 8c necefíaria eft; potes, 
& non íacis.ergo non vis faceré. Similiter hsse 
ncceííarió concludit;vis,& potes.ergo facies, íi 
impediraentum non fubíit.Ex quibus euiden-
ter concluditur,quód íivis audire miUam effica 
citer,& iudkas médium necefíarium adire ec-
cleíiam,neceífe eft adire ecclefiarajaíioqui h^c 
dúo repugnantia íimul ftabunt,quód vis e f f ica 
citer audire miífam,& p o f is,& non íacias.Pr^-
terca cóftiíuamus difputationis cauía,Quód ho 
mini valde diuiti occürrat pauper^fí diues in ta^ 
l i euentu non elargiatur eleemofynam,conuin 
citur aperté non habere charítatem Dei,neque 
proximi.ItadecernitD.Ioan.ini.epiftola ¿ . 3 . I * 03n,^*••• 
c u m dicit. Quomodo charitas Dei manet in ü-
lol8c rurfus ibidem; Fratres non diligamus ver 
bo,nequelingua,fed opere,& veritaie: in qui-
bus verbis manifefté figniíicatur, eífe menda-
cem dile¿lionem,&: minimé feriam.íi media ne 
ceiTaria non adhibuerimus.Certe qui dicit fe di 
ligere Deum,& mandatá eius non íeruat,men-
daxeft .Quodetiamconíirmati i réx illó loan. Ioan.r4.v 
i ^ . Q m diligitmejinandata mea feruabit. Pro-
pter quod omnes arbitrantur eos mentiri egre-
gié,quicunque dicunt fe velle ferió & efíicaci-
ter feruire Dco,£í mandara eius non cuftodiüt. 
lam vero qui agnofeit aliquam argumentatio-
nem eífe neceílariam,6¿; affentitur pr2emifsis5ne 
ceífe eft vt aífentiatur concluíionijVt docet A r i Arift» 
ftot.i.pofteriorum in principioiErgo qui efíica 
citer vult finé,necelfuDn eft vt velit media q u « 
funt iudicata eífe neceífaria ad finem. Confe-
quentia argumenti probaturtnam íicut eft ne-
ceífaria cpnnexio conclufionis c u principijs,íic 
eft neceífaria cónexio medij neceííarij eú fine. 
^[Ad huius, quseftionis explicationem opera;- Qiisfl:.expo 
pretium erit explicare prius,quid üt voluntas ef 
ficax,quid vero voluntas in efficax: quibus vo-
cabulis in quasftione 8¿ proponenda, & expli-
canda vrunrurvniuerfiTheologi.Certé volun y0{<tas ^ 
tas íinis,vel mediorum,qua:dam ef t :abfoluta5¿ f0¡u£a & c$ 
determinata,qusedam vero conclitionalis,&im d i t iona ta . 
perfe-
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perfe&a.Príor folet explican per hócvocábulú j 
volo^licét aliquandó vtámur hóc verbo 3 vt í i -
gnificét idém quod deíidero,opto.Volútas ef-
go ábíbliita & determináta eft,quahdo fine có 
ditione'expreífajvel fubintelleda fertur in áli-
quod bonunljqiiod homo exiftimat eífe-pófsi-
bile; vt volumus beatitudinem,volumus fartita 
tem.Voluntas vero conditionalis eftjCmeft án 
nexa conditio expreíra,vél fubiritelleá:a,fi eífet 
pofsibiiejfi non eífet difficíle • vt peccator nol-
let habere Deum inimicum qüando peccat; & 
mercatór nollet proijcere merces in mare, íi ef-
fet pofsibile aliter faluáre vitám5fed tamen abfó 
Volutas effi inte & determínate vult. ^ [Ad hañe diftindio-
cax & ineffí í i e m v 0 i u t a t i s poteft referri alia díftlriétio, quá 
vtuntur TheologijdicenteSjquód volutas q u ^ 
dam eft c f f i c a X j q u s d a m vero inefficaxj fed ta-
men cüm explicant quando f i t voluntas effi-
cax,magn0pere variant eorum feñtentiae. Qu í -
dam dicunt tune eífe voluntatem efficacem^ 
cüm eft intenfa5& vehemens:tunc vero inefíi-
cacem,quando eft rcmiíraj& non adeó conci-
tata^Sed praedidi autores decipiunturmam ac-
cidit faepenumerojquódinteníms Volumus ali 
quid quod eft impofsibile,quam multa quse f á 
cimus volúntate efíicaci: iuxtá illud Apoftoli; 
Ingemifcimus grauatijeó quód noíuráus expa 
liarijfed fuperueftiri-.quae quidem voluntas eft 
inefficax,qu2E explicatur his verbis; vellemus 
non cxpoliarijfed fuperueftiri: at eft intenfior 
Voluntas,quam voluntas qua quis éfficaciter& 
ferió vult deambulare. Item adus charitatis, 
quamlibet remifllis íit & tennis, eft efíicax & 
fufficiens ad feruanda diuini regis omnia man-
datajat non eft voluntas intenfa,-& vehemens^ 
ergo voluntas efíicax non eft intenfa voluntas^ 
Al i j deíiniunt illam eífe voluntatem cfíicacemj 
quapoíita,fequitureífedus. Sed ñeque hoc 
femper verum eíbnam aliquandó eft voluntas 
efíicax,& non fequitur effedus,veluti quis ha--
bet efíicacem voluntatem moriendi pro Chr i -
fto,fed non fequitur eífedusjquia non fe offert 
M a g . S o t o . úccgL{10 moriendi pro Chrifto. Dodifsimus pá 
ter Soto aiebat,quód voluntas efficax eft, quae 
explicaturper verbum indicatiui mod i , voló: 
voluntas inefficax eft,qu3E explicatur per ver-^  
bum optatiui modi,vt vellemjnollem,& cutera 
huiufmodijfedhocpotiüseft í i g n u m efficacis 
Propriafen voluntatis,quam eius definido. <jf Nobis vide-
tur ita dicendum.Voluntas efficax eftj qua: i n -
tenditjvelcligit faceré aliquid quod exiftima-
tur pofsibile.Quare non eft neceífarium vt vo 
luntasnoftra dicatur efficax vt fubfequatur elfe 
dus, fed fatis eft quód fubfequeretur eflíedus 
quód eft ex parte voluntatis determinatíe j niíi 
aliünde impediatur eftedus» quemadmodum 
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d¡cimus,quód fa^ámenta noua? íegis fuñt efíi 
cacia media ad conferendam gratiam, nihilofe 
ciiistameñ aliquandó ex parte fuícipieritium ini 
peditur eorum éífedusi 
% His explicatis eft primá conclufio. Nullum Pnm.c8cii 
medium,quamiibet neceífariumfit, neceísitat mf~ 
volutatem ncceísitate abíoluta: médium emm tat v0]unu 
hóñ mouet efficáciüs voluntatem quam finis: temabfolü 
Sed finis düm hic viuimus non hecefsitatvóluñ té. 
tatem¿ergo nequé médiumi Hanc conclufio-
nem probant füfficienter argumenta, quáé pró 
parte negatiua quaeftioriis funt adduda.Probat 
iníuper,& quidem euidéíiter, ratiocinatio quá 
habet Diuus Thómas in articuló. 
^[ Secunda cónclufió.Quanqüani medíuní fit Secü. t ó c í , 
neceífarium ad finem, firtón cogiiofcitur eífe Q^¿<ío no 
neceiTarium,poteft quis éfficáciter velle finem, 
ábfqueeo quód tale médium eligat.Ratió hu- tas me¿ij 
ius eft5quoniam voluntas vt velit3requirit iudi i i i u d n ó ne 
dum ex parte iritelledus,ñihil eñim eft vólitú, ceífar ió ap-* 
quiñ priüs fit cognitum. Deinde in reñim có- peticur. 
gnitione contingit fepenumero quód quis áf-
fentiatur principi]s,& non áííentiatur conclu-
fioni,qüando non feit quemadmodum concíu 
fio ex illis principijs deducatür.poterit ergo ac~ 
cidere quód quifpiam velit finem, & non velit 
médium neceífarium, quándo non cognoicit 
illud. 
% Tertia cóñelufio.Quando aliquisvuíteffica fer t -cócL 
dtetfinem,8¿; iudicat aliquod médium eífe ne- V o l u t a s a » 
n, . i r r • •• 1 quando n e -
eeílanum ad hnem,tunc neceísitatur voluntas cefSít:a(.ur 
vt tale médium eligatjnihilóminusliberé éligiti ad e l e é l i o ^ 
Prima pars huius propo&ionis éfficáciter de- né medij« 
monftrata eft ex afgumentis addudis pro par-
te affirmatiua quíeftiónisrfecundá pars fufficié 
ter probatur argumétispro parte negatiua qug-
ftionis;&: patet euidéntifsimé.Nam hasc iiecef-
fitas,fi vólo eíficaciter fine;m,neceífe eft vt ve-
lim mediüm neceífarium ad finem,eft necefsi-
tas códitioilalis^qualis éft ifl:a,fi curroimoueór; 
fi difputo,loquor:taliSáutem necefsitás non au 
fert libértateme R.urfushocidemdemonftra-
tur alio argumentomam libertas humanae vo-
luntatis oritur ex eo quód iüdicium noftri intel 
ledusnondeterminatui ' f icád tale obiédum,-
quód non pofsit oppofitüm indicare, aut indi-
care eífe bonüm a tali adu ceífare:fed poírquá 
Voluntas noftra voluit efíícaciter fitíem, ádhuc 
eft in facúltate hümanas libertatis defiftére a ta-
l i voliti0ne,& apprehcdere hoc fub ratione bo 
ni atque commodi. Potcrit ergo agére & ñori 
agere,velle& non velle,tumfinem,tú media. 
f Sed fi quis argumentetur in hu-nc modum¿ ^^«¿lio^ 
poftquam voluntas vult éfficáciter finem in fen 
fucompofito, neceílum eftvt velit médium^ 
quod eft iudicatum eífe neceífarium-ergonorí 
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Solutio¿ eft libera voluntas in feníu ccí&npoíito. Dicen" 
dú eft,quód vt fit vera libertas, íat íuerit quod 
voluntas pofsit agere & noñ agere, cligere & 
non eligere in fenfu diuifo: quamuis enim íit 
neceííanum in fenfu compoíito , quod íi d i -
ípu to , loq i io r , a t non neceíTarió loquor, quia 
non neceíTarió d i íputo: íi enim neceíTarió di -
íputarem, certé neceíTarió loquerer: ad eun-
dem modum,íi voló efíicaciter fanitatem, ne-
ceífum eft vt velim médium neceífarium ad fa 
nitatem confequendam; fed quia non neceífa-
rió voló fanitatem,non neceífarió voló mediú 
Argu.folu. illud quod eft iudicatum neceífariiám. Hiscon 
ftitutis,argumenta propoíita pro parte negati-
ua quseftionis funt confutanda. ^ [Ad primum 
dicendum,oftendere euidenter,quód médium 
nonnecefsitatvoluntatem necefsitate abfolu-
ta^uod eft verifsimunr.vel oftendit, cjiiód pof 
fumus velle finem volúntate inefticaci, abfquc 
eo quod eligamus médium, quod etiam eft cer 
tifsimum,&: á nobis comprobatum. Idem re-
íponfum adhibendum eífe indico ad alia qua-
tuor argumenta,qua£ poft primum fequuntur. 
Sed & alia argumenta , quae quidam doftores 
m amplificát,&:maiora eífe vidétur,refutáda funt. 
d o l o c ó o ^ P"mum ^Lmt ^  ^cant > q^od quando 
í ica .OCOÍ'0 quisvu^effic3^1" finem» poftmodum in ele-
A d p r i m u m ¿tione mediorum nihil mererur,fed totumme 
ritum praefuit in intcntione efíicaci quando vo ' 
luntas voluit finem. Quorum fententia faifa 
eft;tum,quoniam fraudar multa opera ftudio-
fa fuá laude & mérito-tum veró,quoniam dice 
re quód in obferuatia:ie mandatorumDei,qu^ 
funt media neceífaria ad vitam íerernam obri-
nendam,non íir merirum,periculofum dogma 
viderunrum tertió,quoniam nonfoliim mere-
tur qui religionis gratia pergit in D . lacobum, 
ex eo quód volúntate efíicaci vult peregrinan; 
verumetiamin ómnibus laboribus quos fubit 
in itinere conficiendo. Vnde ad argumentum 
dicendum eft,quód eledio medij neceífarij l i -
bera eft,acproin de meritoria; foíümenim eft 
neceíiariaexfuppofitione , 8c ex conditionc, 
quae necefsitas non fpoliat humanam eleclio-
nem libertaterpoteft enim homo non cogitare 
de medio,& quando cogitauit,poteft non vel-
V i ^ o r í a , le finem. Dodifsimus pater Vidor ia aiebat, 
quód quamuis admitteretur in eleótione medij 
neceífarij non eííe nouum meritum, non inde 
eífe coníequens,quód aliquid periret de meri-
tojquia voluntas finis ex eledione medij fit ma 
gis meritoria; vt voló fubuenire pauperí,eft me* 
ritorium vt quatuor,& delibero de medio,&iu 
dico quod eft neceífarium tollere etiam mihi 
neceíTaria ad ftatum,& volojiam voluntas fub-
ueniendi crefeit in merito,& eft vt odo . Sed 
E x p o f . i n P r i m . S e c u n . 
haec folutio quanquam acuta videtur, verá n ó 
eft,& ideo ad aliam eft recurrendum, dicendú-
que eft,quód eledio medij neceífarij libera eft, 
ac fubinde meritoria eft. ^ A d confirmationé Adconf i r 
argumenti dicendum eft,eífe notifsimam ditfe 
rentiam inter aótum exteriorem,& eledionern 
medij neceííarij.Nam adus exterior ¿¿interior 
in moralibus pro eodem reputantur, eó quód 
habeant idé obiedú,&ideo habét eandé laudé, 
& idem meritum.Deinde adus exterior in fe l i 
ber non cft,fcd tantura in ordine ad adum i n -
ternum-.eledio vero medij neceífarij libera eft, 
& in potentia animas libera, & a virtute libera 
produda. «| Adfecundumargumentum,qui Adfecundu 
dicunt ,quódineledione medij neceífarij non & tertium, 
eft nouum meritumrdicunt fubinde, quód in 
tali euentu ille qui moritur pro Chrifto , nihil 
de nono meretur, fed nihil perit de mérito pro 
utiamexplicatumeft.Sed nos qui decernimus 
eledionern medij neceífarij effe liberam,& me 
ritoriam,nulla difíicultate argumenti conftrin-
gimundicimus enim quód lile meretur tum in 
appetitione finis,tum in eledionc medij. A d 
tertium idem refponfum adhibendum eft. 
^ f A d quartum dicendum,quód in tali cafu te- A d quartu, 
netur homo ceífare a volúntate finis abfoluta&: 
determinata, alioqui neceíTarió fequitur quód 
vult fornicationem virtualiter, poterit tamen 
mancre cum defideno,& vclleitate fanitatis, v t 
fie ftatuat,vellcm fanitatem,fed íi pollutione & 
fornicationeeft obtinenda , malo m o r i ; hoc 
enim eft quodDominus dicit;Qui amat patre, 
aut matrem plus quam me,non eíl me dignus, 
id e f t^u i exinordinato amore parentum folli 
citarur,& mouerur ad aliquod peccatum com-
mirrendum,non eft me dignus. Arque hade-
nus de prima quasftione fatis erat. ^[ Sed priuf-
quam ab ea difcedamus,oportet recolere ex fu 
perioríbus vnum argumentú,quod facefsit ne-
gotium contra ea quas dida funt.Nam quifquc Obicaio. 
appetitu efíicaci deíiderat beatitudinem p e r f e -
dam:fed ad habendam beatitudinem perfedá 
neceíTum eft mori; nam hic dum viuimus, non 
poífumus habere beatitudinem perfedam. er-
go vnufquifque appetit & defiderat mori,& i d 
quidem appetitu efficaci5quod aíTerere faiíifsi-
mum eft. De hoc argumento fatis didum eft, 
qua;ftio.5. artic^.proprer quodad aliam quse-
ftionem explicandam accedamus. 
«[[Secunda quseftio eft; Vrrüm íi intelleduspro: 
ponat voluntati dúo bona ex omni parte squa 
lia,pofsii;voluntas vnum e l i g e r C j ^ alterum re- «qu¡iiter^ 
futare p r o fuá libértate?Qua?ftio eft,quamedif pofsi t v o l á 
ferit D.Thom.in folutione tertij. A parte a f f i r - tas v n ü e l i -
mante hasc funt argumenta. ^ [ I n p r i m i S j o b i e - &ere eori3, 
d u m voluntatis eft bonum conueniens,iudica Pr im-aro ' 
tum 
Secu.qugft. 
V t r ü exduo 
bus boais 
Q u ^ í H o n X l í L 
tum taleifed vtrumque eft bonum conueniens 
propofítum per intclieómm.ergo poteft volun 
Secundum. tas eligere quod maluerit. ^Deinde5riintelle-
dusproponatvoluntetiduobonanon ^qua-
lia,voluntás poteft eligere minus bonum, refu-
tato meliorijergo potiori iure poterit voluntas 
ex duobus bonis sequalibus eligere quod má-
, luerit.Antecédens huius argumeñti íic óftendi 
tur:íum,quoniam obiéctum voluntatis eft bo-
nunijnon magis bonum:ergo íi illiíd minus bo 
num eft obieótum voluntatis, -poteft voluntas 
in illud tendere:tum verósquóniam íl illud mi -
nus bonum pfoponeretur voluntati feorlun^ 
voluntas póffet illud appetere:quód vero pro^ 
ponatur alteri comparatum , non tolli t eius 
appetitionem:tum deindejquOniam non íem-
per eiigimus meliora ; ñeque vero ad id obliga 
murjimófáepe numeró iudicamus quód non 
eiigimus meliora,vt patet in pomis eligendis:&; 
exüerientia compertum eft nosfrequentiísimé 
dicere,nolo eíTe tam íanótus ficut ilíe: tum vl t i -
mó,quoniam Deus,in qiío eft peffeítifsima l i -
bertas ad e]igendum,& infinita fapientia ad di^ 
fcernendum quod nam fit melius, & conue-
nientius, non fempereligit meliora : quando 
enim Deus voluit prodúcete mundum ad fuá 
bonitatem declatandam, ipfe iudicabat fe pof-
fe faceré alios meliores,& pulchriores.ergo vo-^ 
luntas poteft eligere id quod minusbonum eft^  
D .TJ iom. CerráD.Thom.i.p.q.i5.articu.<5.& i.fentétia-
rum d.44.euídenter demonftrat, Deum poífe 
meliora faceré ijs qua; facit; idque oftendit ra-í 
tio omnipotentis fu3e,qua: in hoc potifsimé co 
fiftit, vt quacunque re creata pofsit meliorem 
efhcere.Exhis ergo colligirur, quód voluntas; 
ex duobus bonis propofitis per intelle(3:um,pQ 
teft eligere minus bonum. É x quibus neceíla-f 
rió coniequiturjquód ex duobus bonis ex om -
ni parte Gequalibu^pofsit eligere quod malue-^ 
Oppofiu ^ Contrariam fententiam docet Conradus 
fententia; iñ ccmmentarijs fuper iftum articülum, & ad-
C o m a . ducit in fuum patrocinium D^Thom.in folutia 
ne tertij; vbi videtur aíferefe,qiíód nifi confide: 
retur aliqua praftantia vnius boni fuper alterú,-
non poteft voluntas vnum eligerercitatqiieAri 
ftotelem dicentem,quód eledio femper eft me 
Primfí a rg . ^or^s boni.Praeterea confirmat eandem opinio 
nem argümentis non contemnendis. ^ f l n pri-
mis,vt voluntas moueatur, neceflum eft vt ab 
. inteliedu déterminetur: fedintelledus in cafu 
noftras difputationis non mágis determinat vo 
luntaíem advnum bonum quam ád alterum.er 
go nunquam moúebitur. Proféóló íi eífet cor-
pus aqualiter grane & leue, ñeque moueretur 
rurfum,neq; deoríum; ad eundem modum cu 
voluntas non habeat maiorem inclinationé ad 
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v n u m qu^m ad alterum,nüqüam fequeturmo 
tus.e[Prseterea,fi voluntas nulla propofita dif^ - Secundum* 
ferctia ex parte o b i e C L o r u m poteft eligere vnu, 
¿¿refutare aliud5&determinare fepotiüs-advnü 
q u a m ad álterü,ttuIlá'poteft afsignari ratío hu-
ius determírtationis,nifi qüiá vdluntasita vult, 
& erit pro ratione voluntas. Ex; quo fequitut 
quód voluntas pofsit ferriinmaíú fub ratione 
malijhac fola í-atio'néjqúia vult.Quod r e d é fe¿ 
quatur^patetmá haec fola cáufa^quia vult, fuffi-
c i tadmouendú V G l u n t a t é ^ & e f t ^ f ó r á t i o n e v o 
luntas.fDeindearguitur ex Aríft.^eíll4c.5.vbi tertium; 
docetjquód omnis péccás5eftignoransícuiiisrá Ariftot. 
t io eft (vt dicit D.Tho.ibidemledione tertia) D / n u M n * 
quia eligit minus boaumjteiedo & r e f ü t a t o eo 
quod melius éft.Ergo fi propofitis d u o b u s b ó 
nis ex parte intellédus,& ómnibus rede confi-
deratis poteft voluntas el i^re i d quod miniís 
bonum ef t / éqü i tu r q-üódpófsít éífé peceatüm 
i n volúntate, ÍÍUJIO errore exifteñte ex parte irí 
telledusrquodeft álieniimabArift.dÓdrinaJ&: 
o ran iumTheologómif Adiil i i tórei ^xpoiitio Autoris fea 
nem fie ego decerno Jn primis^ih rebüsagédisi tentiái 
i& in materia morali feré impofsibile e f t , qüód 
intelledus propóná't- volutati duo bóna ex om 
ni patte Sqúáíia:ñaffiféré-feiftpei'-in vño' i í i u e -
nitur aliqua circunftantia,ratibne cu ius p r a e m i 
neat-,& prseligatur^ videlicet quiá ef t m i n ü s lá 
boriofum,magis paratüm:& ideo i n iiioralibus 
r e g u l a eft,quÓd e led:ó eft cié mdiorí bono. 
QUÍE regula vt melius i ntelligatüf, feire opor-
tet ,quó5 qüanclo voluntas e x múltis fibi a q u a '' 
liter bonis,fiué in'3eqiialibls,eligit v l i ü m , n e c e í -
f u m eft vt intelledus iudieet pradicé p f s f t a ñ -
tiaillius b o n i quod eligit fuper aiterum: fed v t 
intelledus dicatur íudicare pradicé aliquam có 
ditionemin vno o b í é d o , q i i á non iüdicatin al 
tero,non oportet q ü ó d habeat hoc iudiciú có-
paratiuumjiudico hóc primum e í í e fnélius alté ' 
fo,fed fatis eft q ü ó d precedente i ü d i c í O , q ü o i ü 
dicanturilla eífe bona,& sEqualia,poftea intellé 
dus ceífet a éoniideratione bonítatis V n i u s , 8¿ 
in a l i o confideret bonitatem & conuenientiáj 
& hoc videtur aíferete D .Tho . in folutioríe ter 
t i j . Q u ó d í i aliquispcrcontetüf,vnde próueniat 
quód intelledus ceífet a cófiderationevnius,& 
non alteriusklicendú eft,aliquando hoc proue 
ñire ex parte reliquia ef t propinquior, vel facfc. 
lior;aliquando ex libértate voluntátis^qasé mo 
uet intellcdü ad e X e r d t l ü m cireá vilñ ob i edü , 
& non circa a l i ü d . Itaque fxpenumero volun-
tas eligit id,qüodpéi'us i l l d i c a t eífe iudicío quo 
dam fpeculatiuo; ícd iudicio pradícó,ferc fem-
pereligit id,quod iudicat eífe melius,& conue-
nientius fecundum omñes circunftantias.rilud 
e t i a m addendum eft p r o explicatione d i f t k u l -
tatisi 
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t is,qaód voluntas indiget ope intelleclus vt de 
terminetur ad ciigendum; fed hoc opus intel-
ledus non eft iudicium ( i n quo máxime quí-
dam falluntur) (edimperiumefficax , de quo 
ediíTeritDiiiusThomas qua;íl:ione d e c i m a f e -
ptima. Si igitur intellectus p r o p o n a t v o l u n t a t i 
dúo aequalia bona 5 & i m p e r i u m i n t e l l e é t u s íit 
sequale, íkv-r nonpropendatmagis in v n a m 
partem j.quam in a l i a m , nunquam mouebitur 
.voluntas. Et hísc eft fententia Diui Thomae 
MesD.Th. infolut ioneter t í j , loquiturenimdeiudkio ip-
tclledus cum'imperio efficad ipíiusinteliedus» 
. 1 Propofita: dubitationis ex bis í e q u i t u r e x p l i c a -
t io . Nam íi intelledus proponat v o l u n t a t i dúo 
^qualiabona,&impc3Íum intelledus fit inse-
^ua^poteft voluntas v n u m e l i g e r C j ^ alterum 
xefutare; nam iam habet i m p e r i u m intelledus, 
a quo determinatiíHpotiíis ad v n u m q u a r n ad 
alterum. Imperium hoc explicatur h i s verbis; 
fac hoc, fcribeyingredere r e l í g i . o n e r a , & : í i m i l i a : 
Se non efe iudicium quo iudicamus a l i q u i d ef-
febonum,aut conueniens. Ex his((i r e d é e x -
pendantur) fokmnturomnia a r g u m e n t a p r o 
parte negatiua propofita. Nam ad Diuum Tl io 
xnam & Ariftot.iam fatis d i d u m eft. 
A d primum arguraentum dicendum eft, 
q u ó d intelledus-in cafu noftrg diíputacionis 
determinat voluntatem potiüs ad vnum bo-
num , quam ad alterum ; non quidem per iu-
dicium de. bonkate rei, fed per imperium efH-
cax,de quo fuprá didum e f t . 
'Adfecundú .^[Adfecundumargumentumnegandaeft co 
fequentia: nam quaiiüo ex duobus bonis sequa 
Jibus eligit vnum , quia vult , fertur in íuum 
obiedum, quod eft bonum, circa quod po-
teft experiri fuam libertatem: malum vero íub 
ratione malijiion eft obiedum noñvx volunta 
tis,& ideo fimilitudo non coníiftit. 
^[ A d tertiüm argumentum didum eft, quód 
qui eligit minus bonum,refutato meliori,errat, 
¿c eft ignorans, non quidem indicando; nam 
veré iudicat cííe minus bonum quod eligit,fed 
in imperio pradico,quo iudicat,&decernit hic, 
&nunc hoc eífe eligendum.Sed iam tempus eft 
vt ad aliara quasftionem progrediamur. 
Q V A E S T I O X I I I L 
D e c o n í i l i o q u o d prsecedi t 
e l e f t i o n e m ? i n f e x a r -








E x p o í i n P n m . S e c u n . 
A R T í C . P R I M V S . 
ff Vtrum conjllium fit inquifíúo. 
S V M M A 1 E X T V S. 
O n c l u í i o e f t a f f i r m a s . 
Concluf ío» 
f E ^ » N a m i n r e b u s a g e n d i s 
m u l t a i n c e r t i t u d o i n -
u e n i t u r ? q u i a a d i o n e s 
f u n t c i r c a c o n t i n g e n t i a í i n g u l a -
r i a - . f e d i n r e b u s d u b i j s & i n c e r t i s 
r a í i o n o n p r o í c r t i u d i c i i i í i n e p r e -
c e d e n t e i n q u i i i t i o n e ^ i d e o a n t e 
i u d i c i u m d e e l i g e n d i s , n e c e f f a r i a 
e f t i n q u i i i t i o r a t i o n i s , q u a e c o n í i -
l i u m v o c a c u r . 
• E X P L I C A T 1 O A R T I C V L X. 
I ^ ^ ^ ^ V * . Ircahunc articulum, & circa tota 
quaeftionem fjnt parua dubia.Sed 
in primis quíeritur, quid íit coníi-
iium,an fitinqiiiíitio,an potiüsfen 
tentía,de re dubia &: inGerta,prola 
ta & definita.Sané confilium eft .de]iberatio,&' Qyi^ ^  có 
confultatio de medijs accommodis adaliquem "'iain?. 
finem:diciturq; coníilium,quaíi confedid, eó 
quód plures debeant.con ueni-re confedere 
aclrariones expédendas,& rem determinanda, 
&deíiniendá.Itaq; confiliú e f t deliberatio,6<: in 
quifitiojíicut cófukare eft deliberare &inquire 
re.Sed quaqua ha^ c vox in prima íigniflcatione 
ílgnificat delibera£Íonem,5¿: inquiíitioné,& có. 
fukationem,verüm in vfu frequentifsimo vfur 
paturpro fentétiaj&determinatione.VndcCi Cicero/ -
cero lib.i.de inuentione, ca.de confirraatione, 
deíinit conffiium ad hunc modum^efe alicuius 
rei faciendas vel non Facicndíe excogitata ratio. 
Certé coníiíiú,quod daturinquirenti,vel dubi 
tanti,non eft inquifitiojvt cuni dicimus, confu 
k) tibi;fed fententia,& dcterminati@:quo in fen 
fu diuine literas tribuuntDeo coníiliü.adEoh. EP^e^1* 
1 
1. Qui operatur omnia fecundum coníiliú vo-
luntatis fuae:in eodem fenfaloquiturPauLcum 
dicit i.Cor.y.De virginibuspríEceptura D o m i i . C o r . 7 . 
ni non habeo,coníilium autem do.^|Sed vt de 
vocis figniíicationeconfulamusGiceronemlin 
euse Latinse parentem,fcire oportet5quód con n rí• -
p(. r . A .. % V- r • r Coníília va 
í i l iumCiceronivoxel t van^ d¿ multiplicis í i- riafi^nifi, 
gnificationisifignificat enim deliberatiohe, co~ cae.0 
gitationem,animaduerfionem,rationem,fen£é 
tiam,coliegÍLim:quarum rerum exempla plura 
poíTem in médium producere,fed fatius erit a d 
resmaiores explicandas nos conuertere : nunc 
fatis 
fatiseft admonuiííCjqLíód Cicero vtatur hacvó 
,cejCpníil iuffl ,pro inquiíitione,§¿deíiberatione. 
Vtrú confi- dubibturjnumconfiliumjpro deliberatio 
liií cantum ne ^ i n q ^ i o n e competattañtum.homini•r 
homlnlbus 5 1 r . ' . h y • (4 
compecac. busíFortaísis com.petit ctiam angchs, arca tu? 
pcrnaturalia,& futura ; íed non eo. modo quo 
liorninib.us^n quibus omniaiere fant incercai 
dubiaq;.Item fortaísis competitangelis delibe-
ratio,& inquiíitio dercbus agendisrnam quan-
quam de rebus,qu£E fcientiarum cognitione co 
prehenduntur,non habeant difcmilim, necin-
quifitioncm; omnia enim comprehenduntvni-
co intuitu fme ratiocinatione, aut difcurKi; at 
de rebus agendis forrafsis per prudentias virtu-
tem deliberant,quod l i ic ,& nunc fit ageridum^ 
nam eorum intelleólus ad haec non eft determi 
natus.quarenunchoceligunt,nunciiIud. Sed 
l ixc quseítio prsefüpponit alteram; num angelí 
circa fLipernaturaliajaut circa futura contingcn 
tia,aut vero circa res agendas difcurrant,quae irí 
prima parte explican da eíl)& elucidanda. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f Vtrum confü'íum fttdefine, J>el de 
i his quáfuntadfinem. 
- S V M M A T E X T V S. 
coneiuiio. í ^ ^ S Dnclufio fichabet. Con-
^ ^ S j filium non eft de fine5 fed 
dehiscjuas funt ád finemí 
finís enim inrebus agendis habet 
rationem pnncipij5quodfub qug-
ílionem noncadit.Sedin ómniin 
quifitione princípium prsefüppo-
nitur.ergodefinenóeft confiliííj 
neq; deliberatio. Contingit tamé 
quód id , quod eft finis refpedü 
quorundam^ordinetur ad álium fi 
nem^ vt quod eft principiú vnius. 
demonftrationis5fit conclufio al-
terius : vnde quodaccipiturvtfi-
nis in vna inquifitione, poteft ac-
cipi vt mediúínalia inquifitione, 
6£ fie de eo erit coníiliam.v.g.fani 
tas^ quae non caditfub confultatio 
íie medicÍ5poteft cadere fub cóful-
^atione viri probi:poteft enim vir 
|)robus confultare, num expediat 
A r t i c u l . J K & 1 1 L ;Z39 
p erdere fanit atem corp orakfn j vt 
íaluti animse coiííulat. 
i . E X P I , I C A T I O A I I T I C V X I , 
N hoc articulo aggreditur D . T h . 
ád difpútahdu de óBiédo cofilijj 
déíinitaperté5quod'obié(^um, 
P ^ á ^ i f 1 de:quo capitur coñíilitl.npn eí l i i 
nis3íed médium quod conducit ad finem.Gon • 
trá quam fententiarn (vt nihil intaÓrum reiih-
jquatur)íic árguitur.^i:Nam,de OmfííbUs'qu^ dü Arg.ccntr*' 
bitationé háberitjpoteíi: fieri inquiíitioj& delí- cóc'üfiohc. 
beratio.Sed contingit de fine humanse vit^ eíli Priínui*í« 
ínagná dubitationem.ergo de fine ultimo hu-
man £ vit^ p^géjft cfre.copfiliú.^Deind^cle om Secundam* 
ni operatiorie humana oportet v i fit delibera- ' ' " 
tio,ne;fiat quando nó opórtetj& ficut nó opor 
tet.Certé de omni operatiorte humana delibe--
rat vir prudens,yt fiat quando opQttet,& ficuti »$ 
oportet/ecundú omnés circunftantias.At appe 
titío vítimi finis,^; beatitudinis noftr^j. eft ppe 
ratio humana.ergo de ea poteft efíe deliberatio 
^ c a p i e d ^ m ^ , 
refpófionc fatisfácit D.íf ho.in foíutione primí tít—*á 
dicens,quód idjquod accipitur vt finis,eíl ia de 
terminatü & fixurn; vnde quádiu habetur yt du 
biü,non habetur vt finis,&: ideo fi de eo confi-
lium capitur?nó erit cófilium define, fed de eo-
quod eft ad finé:de appetitione vero beatitudi 
nis cené nemo dubitat,aut delibérát,num bea-^  
titudo fit appetenda, fed deliberat vir prudens 
quando debeat haberetalem appetitionqm, & 
in ea fe exercere;& fie coqíultatio non eft de fi, 
ne,fed de eo qüod eft ád fifíem. 
A R T í C. T E R T I V S . 
jjr Ttrum conftüum fit dehkqux ano^ 
hisamnlur. 
s v M M A T E X T y $. 
Onclufio eft affirmansf cónci«íf^ 
quá probat D.Tho.in pri-
mis autoritate Greg. Nif-
fenijdiGentis, confiliamurde his 
qüa?fiüntmnobis3& pernos fieri 
poírunt.Deinde probatínam con 
filiumcollationeminterpluresiia 
bitam defignat5quafi ád conferenr 
du multifedeát: ín partictilaribus 
enim cotingetibus aliquid oceur-
rit vni quod no coíiderat alter pro 
pter varias conditiones Gircuriftá 
tes; 
v • 
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rcs^quim pliircsremcertiusperci 
piunt:quodn6 á G c i d k in neceila^ 
r i j S ) ^ i n vniúeríalíbüSjin quibus 
vnusp^r íeíufficefepoíeft 3 pro-
pter íimpliciorem 3 & abfolutio-
rcm eognitionem^ Vnde proprié 
coníííium efl: circa eaqu^ á no-
bis aguotur, & in poteitate noftra 
n í u n t . - -





Vscriturin hocarticulo, num pofsit 
áliquis cófuitare de impofsibüibusi 
Huic qüseftioni rcfpondct Arifto.3. 
'Ethic.c.3. quo in loco percontatm^ 
vtrüm' fit cbnfuítatio de quolibet; &didt ,quód 
non didtür confuitabile, de quo áut iníipiens, 
aut mente capíu's confultattconTuitamus autcm 
de rcbus agendis,qn2 in noftra íunt poteílate. 
vnde coní íimín non verfarur circa rem impofsi 
biíem:¿bhtinuó enim átq; deuenimus ad rem 
impoísibilem,ceflat omnis confL!iíátio,& vltra' 
non pfogredítur.Vnde etiam e í lquód no con' 
fultamusdc rcbus prsefófitisnam ad praeteri-
tum non cft potentia:némo enim cófukar vrrú 
- Troia í i texpugnanda: hocenimfolopriuatur 
'AgatKonis Déus(vtdicit Agathon)yt id qubd faótum fit^' 
featentia. non íic fadum.Sed nunquid coüíultamusdere' 
bus amicorum? Ariftoteies enim videtur dice-
re^quod non dicimui^ligerejniíi ea qu^ ad nos 
fpe6tant:ele6tio vero 8c deliberatio in codem 
verfantur.Sedidem Ari í l^ .Ethi .c^ . docet hu-
iiisaubitationisrolutionem:dicitenim , quod 
per amicos.facimuSjper nos faceré videmnr; & . 
bonum amicoruro, vt bonum noftrum eKifti-
Vtrfi fíe có- matur.^fSed adhuc fupereft parua dubitatio,nú 
fillu de bo- coníilium & ddiberatio fit tantüm de bono v d 
no hoaeño Ifá^ fe non fit confuitatio de bono honeftojde1 
virtutibuSjdehonore.Certé Arift« in Rhetori-
cis videtur aíTercre quód confilium fit de bono 
vtili}&: ratio idem períuadeLinam confilium efí 
de medio quod ducit ad finem^mediumveró i n 
terbona vtilia cómemoratur. In contraríú eft, 
quod dé virtutíbüs faepe ddiberamus & confuí 
tamus. Sed HÍEC dubitatio breuem meretur re--
fponfionem:dicat itac^ Theologus,quód con-
fuitatio proprié eft de medijs ducentibus ad fi-
riem,acílibinde proprié eft de bono vtili,quod 
cpnfert ad finis confecutionem : propter quod 
quando de virtutibus deliberarnus, deliberatio, 
eft de eis,ficuti de medijs máxime confentaneis 
ad beatittidinem confequendam, & íic habent 
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yirtütum veríamur5quod pertinet ad genus dc^ 
monfbatiuum, tü de virtutibus inueftigamús, „ 
<&:earú laudem,& mcritum demonftramus Jta-
•quetraótire de viftiitibus,contingit :iri genere ,. 
^lelíberatiüo,^ in genere demonftratiúo: c u ^ 
déliberamlLsdé-médijs ad finerii cohféntaneis, 
fif dcl'iberatiojciím laudes virtutum demonftsa 
inus3de éis:difíMmus,non vt funt bona vtiiia¿ 
íed vt funt opt-imaj6¿ prsclarifsima bóna. r;-
A R T I C. Q V A K T V Si-' 
y Vtrum conjilhm j i t de mnmhs qu£ 
agUntur dnobis. 
' S Y U U A T E X T V S. ; 
Pncluíioeft .peji ísqug C0ackfi«' 
determinata funt quo-. 
Modo fiantvíiue per ar-
teitijíiiie per ñaturam?noñ confuí 
támus^neq; de rebus parüi morné 
timam eoníiliüm & mquifi'tio efj: 
de his?qu^ iadubium vemuntiin 
rebus yerqageodis contingit ex 
duobus aliquid non éffe dubitabi 
fcyVt fi quid parúm referat íic vel 
alio modo fieri^ dehoc non ca-
pitur confilium, quafiparúm aut 
nihil adiuuansad fineÍTÍconfequé * 
dum.AIiud eftquañdo per deíer-
minatas vias?procediturad deter-
minatos fines5ficutin artibus con 
tingit^qua; vias certas haben t ope 
randi^vt feriptor non confiiiatur 
quomodo debeat literas trahere, 
cumper artera feribendi deterrpi 
íiatusfitmodus. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C T L I . 
Ontra concluíionem articuli pote- ObieSi«. 
M quis in hunc m o d ú argumentan. 
Nam circa omnia agenda a nobis fu,. 
mus liberi,& poíTurous agere &non 
agere,velle & non velie. ergo circa omñia quae 
anobisagunturp'otefteíTecoñfilium&eleétio. . 
Sed refpondemusjquódquanquá circa omnia 5olutl<>* 
fumus iiberi, eseterum non circa omnia íumus 
dubij;confuitatio vero non habet locum nifi in 
his,qu2 in dubium .Yeniunt,&íunt alicuius pp-
dens" 
- C Í u a ? f t i o & X I l I I . 
deris 5c momemií, & alíter quantp.er confulta-
A R T í C . a V l N T V S . 
y Vtrumconjtlium procedat ordine re 
Jolutoriol 
S V M M A T E X T V S. 
concluí!^ ; ^ Ó í l c l u í í o c f t a f f i r m á s * 
N a m c u m i r i o m n i i n * 
S u i í i t i o n e a b a l i q u o 
p r i n c i p i o i n c i p e r e o -
p o r t e a r 3 í í i l l u d e f t p r m s i n ef l fe , ( F 
c u t i n c o g n i t i o n e p r ó c e í T u s d i c i -
t u r c ó p o í i t i u u S j q u o n i á á c a u í i s e f t 
mcñcdúsi íuntcnimcmíxütn^l i 
c i o r e s e f f e d i b u s . S i a u t é i d q u o d 
c f t p r i u s i r í c o g n i t i o n e , f i t p o f t e -
r i u s i n e f l q v t c ú m de e f F e í t i b u s m ^ 
n i f e f t i s i u d i c a m u s , r e f o l u e n d o m 
c aufas í i m p l í c e s ^ d i c i t u r p r o c e f l u s ; 
r e f o l u t o r i u s . C ú r r i a u t e m i n i n q u i 
fitione c o n f i l i j p r i r i c i p i u m f i t fi-
n i S j q u i p r i o r e f t í n i r l t e r i t i o n e j p o -
fteriortamcn i n e f l c f e c u n d ü h o c 
O p o r t e t ^ q u ó d í n q u i í i t i d c o n f i l i j 
fit r e f o l ü t o r i a , i n c i p i e n d o a b eo. 
q u o d i n f u t ü r u m i n t e n d i t u r , q u o -
y f q u e p e r u e n i a t u r a d i d q u o d e f t 
a g e n d u m . 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L I . 
R,obatió D^Tho-f quá ytitur ad dc-
monftrandam concluíionem nort 
fatis aperta efl:,& videtur certé quód 
non r e d é procedat.Nam próceíTus. 
confilij eftacauía ad effeflum.ergo eft compo 
íitiuus.Confequentja valida eft ex definitione 
proceíVus compofitiuijqua hic adhibet D.Tho , 
Antecedens probatur. Nam inquiíitio confilij 
incipit á fincjtanquam a principio,& caufa eo^ 
rum quse furit ad iinem. ergoprocedit a cau(a 
ad effethuruSed vt probatio D.Tho. r edé in-
telligatur,l<:ire opGriet,quód progreíTus ratior 
nis,tam in pradici^quam in fdentijs, dúplex 
cft;compolitiuus,&rerolutorms.Cppdfiíiuus 
eft,quando próGedimr a cauíis ad eífedus: effc 
& reíoluti- < u^s n'im<Í5 ^ unt magIS compoiitLÉ^elolutonus 
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éxempli gratia.quando ^dificatui'ídomus,p.rO'* 
greflus eft compoiltmüs a cania ád efFedumí 
priüs iaciuntuj-íundamenta j deinde.erigiintur 
parictcSjpoíiremo ponitur tectum- • cüm vero 
domum diruirtiusíprogredimur vkeuérfa,&or 
diñe refolutorio^ab eftedu ad cauíam:lic in co 
filijs adhibendi'Sjqmarido quíErimus .fineni ab« 
íentem permedia.adipifccridiim, progredimur 
©rdine ifeíblutórid^g^otiis-reniin qüi déíideraí. 
da eft fanitasjergo vócandus medícusjpurgan^ 
dom corpu^potiofuraenda j eftprogreílus ab 
vltimo effedu víque ad vltimam cauíam: naca 
quanqiiam fínis eft'prior in íntentionéyeft. pOB 
ñtñor iri él3e,'&;vltímusreffedus;-. Sed pergani 
idem planiüs explicare; Oportet igituriterum 
animaduertere,qudd habitudo finis ad eá qn^. 
funt ad finem,diiobus módís cóníiderari po^ 
teftjvno modo/ecundum quod ñnú eft ratio 
& cáufá firiális,& precipua éorum qt/s dueunC 
ád firiem, uüé fint agenda a nobis,íiue no fine 
agenda a nóbísjVt cüfij reddimus ratioiiem S¿ 
caufam quaré dentes anteriores funt acutí,vidé 
licet ad diuidedum cilpum: conííriiiliratíone cu 
inrebusartiíiciofisinterrogámur, quarc cala-
mus habettalemíigüram,refpondemus, quía 
eft fadus adfcribendum;&hicprc^reírus eft re 
folutoriuSj quid progredimur ab eí íedú adeau 
ñm;$c viceuetfa eífet compoíítiuns. Caetcmni 
ifteprogreflusiri ínquiíkionc confilij non ihue 
nirur; nam in progreífü confilij confiderantur 
éa qug á nobis funt agenda,Vel;hoíi agedaípro-
pterquod dicendum éft ^ quod eft alteí'áí ha-
bitüdó finis ad earquse funt ad finem,qi-ia? qui-
dem addit fupra illam priorem habitudiné, ra-
tionem aífecütionisíínis per ea quás a nbbisagc 
da funt-.iuxta quamcdnfiderationeíti rónf ide-
¿atur finís vt aliquid pdfterius,& velutieíFedus 
mediorumjconiideratur enim vt efifedus per tai 
lia media conrequendus. Igitur qui coníultat 
& deiiberat,fu|>póííta & ílamra pi iot i íi'afeitudi 
ne finis,quíE eíi: velutiprlndpiurn de quo non 
eft cbhfultatiójprocedit ad media tanquam ád 
caufaSjperquasnnem eft eónrecuturus.Proptcf 
quod mérito dicit D iTho .qüdd confilium pro 
ceditmodo rcfqlutorio:quodlioc exéplo elu-
cidábiíunDÓmus eft finis ardificatoris: coníul-
tat ;cx quibusdóhiusíítc<5nftr!róñdá,^¿eíbliiÍC 
& definitquod exkpidibus. rurfüs ad lapides 
portandos confultaí an vtatur curru,vel iumea 
tis,& refoi-uit & deíinit quód vtetur cnrru.Ecce 
ióÉác methodo , Scin hóc progreífü íemper .hh... I« 9 
proceditur ab effeótibus',& ^ fme efficíeiido per 
alias cauras,vr4;advltimum. ^ [ y n d e a d a r g ü - Ad árgum# 
metum propóíitii dic-ehdum, quód progrclfüs 
eoñfilij^non eft a finejtanquam a cauíajpi^fup-
Q^, ponitur 
poniíiu'enim intentio finís tanquam caufacd* 
per alias caulas eít efficiend'us- HÍBC magnafex/. 
Caiet. parte e x Domino Caietanp. Fortafsis D.Tho.: 
ñabet faciliorem explieation|sm|Voluit enim m> 
ftituerediícrimeninterprogreííunijquiin alij& 
caufis feruatur^quando c o m p a r á t u r ad ílios fjfú 
feftustcseterse enim cauf^ ¿omponunt ruQS¡cf4 
|b¿lüs,& ingrediuntur ad .eorum conflruétio* 
B e m , v e i faltem coopcrantur;at in confilio .ad-
hibendojCÍim-deliberat io fiat de fine qui non-, 
d u m eft,nó prdgredimurmodo compoíitiuo^ 
íinisenim qui nondum e í l , n o h ; p o t e f t conapo 
n e r e , ñeque cooperari a d eífeíluú compofitio-; 
n e m , f e d tamen de eo fit rcíblutio Se definido, 
q u o m o d o debea t effi.ei,& obtineri.Itaque con, 
íultatio tota eí t in refolutionejnoa i n compo-
• fitionc. : 
A R T I G . .S E- X T V S. • 
:;; tum. • nstm y 
" S V ' M ^ M A T . ^ ^ X T V S. Jt 
&n«r cod. S f i e ^ r ^ t - . Í U ó r G o n i c l u f i o . I n q ^ i l 
fitio c o n f i l i j i n a d u i n -
finita n o n d a í u r : n a m 
i n i n q u i í i t t e n e a l i u d 
e f t p r i n c i p i u m p r o p r í u m i n r e b u s 
a g e n d i s ^ h o c ^ f t finis^de q u o n o 
c f t c o n í i l i u m 5 f e d f u p p o n i t u r i n 
c o n f i l i o : t e r m i n u s a u t e r n i n q u i f i -
t i o i i i s e f t i d ? q u o d e f t i n p o t e ñ a t e 
n o f t r a v t f a c i a r n u s . E t c ú m fingu-
l á r i a n o n f i n t a d u i n f i n i t a , c o n f e -
q u e n s e f t q u ó d e x p a r t e t e r m i n i 
c o n f i l i u m n o n p r o c e d i t i n i n f i n i -
t u m : f c d . e x p a r t e p r i n c i p i j e x p l o r a 
t u m e f t q u o d n o n f i t p r o c e í l u s i n 
i h f i n i t ü m ^ a l i o q u i n u n q u a m í n c i 
p e r e t c o n f u l t a t i o 5 8 c n u n q u a m fi-
n c m h a b e í e t . I n q u i f í t i ó e r g o c o n 
filij n o n p r o c e d i t m i n f i n i í u m . 
?ofte.c6c!. ^ P o f t c r i o r C o n c l u f i o . N i h i l 
p r o h i b e t í p p o t e n t i a c o í i l i u m p o f 
í e á b i r e i n i n f i n i t u ^ p o í T u n t e n i m 
o c e u r r e r e i n i n f i n i t u m quse f u n t 
E x | f o £ ; i r i P r i m ' í S e c u n . 
inqúir^fí?dl|6^deliberárídái; 
E X P L 1 G A T I O A I?: t i ' b" ' "^ L f . 
B-ea §bt>m 'qusfcionem, Jbtirsime Nú ííceat 
ocobiedo cofilij cxiíHt qusefdo pi f cófulsreíjij 
:'fiéffó; •nümliceat 
AdcuiusreiexplicatÍQpem\itóiitur n . , , 
. r r K * • - ^ " V . P n m , c o c í , 
prima c o n d j j í i o . ^ í ^ o n m i e r e peGeatun^pmni Coniulcrs 
dublb procül máimh eft,§£ iniquürrfjtm&qiló- peepatu nu 
niaiTi elt contra .proximi'charitatcm, quem ad larriWfí»' J 
malu inducimu^tú veró, quoniá tale coíilium 
eñiraudulentu: cófifia enim impiorü fraudulé í>ro*12'* 
ta fuñí Pro.tóitú tértió, quonia c ó f u l e r e peccá 
t ^ f t m o u e r e 2< inducere ad peccandú, é¿ con 
fendre,&approbare.peccatú. Adide.oftendea ^ 
dü valetautóritásD.Aiig.ruperPíal/5d'/elua Ué>u * 
t i l HiuÜ vertíurh^FilvI hominiim, dentes eorum 
armai& fagittse j Sí-lingua eorum gladius acu-* 
tusjfcribit Auguft.occiforem frarris eífe qui al-
téri peccatum cofulit,S¿ perrüadát.& tertio 1ro. 
de cóñfetiíu éüáfi^éliftariiflfí c.ij.fie inquit} loa, 
nes dicit Ghriítum hora fexta ÍLIÍÍFS crucifixú, 
Marcus'-yefp no.ra tertia,ideo a Marco dlólum 
eft,vt oftenderet fnasris crucifixifTe DominuraJ 
eoSjquorumconblio crucinxus elr,iqiiam ilios 
qui in cruciíjgei^do Dominum fiijirn- miniíle-
fium principi exhibuerunt.^Coñtfaií lam' có- OWeéUóct 
, eluíionemfuht düo argúmenta.Primum, ñ pee P"1112» 
caret, máxime eodem genere peceati de quo 
eft coníilium^ fed hoc eit falfum.; Maior patet: 
qüia fpecies péceáti ab obieóto fumiturVMinor 
probaturmam dans ícandalimi' in materia inte 
perantÍ3E,alio genere peceati peccat.Ad hoc ar- Solutio» 
gumentanxdicendum eft primó-cóníjlium ma 
lum habetfpeciem diílinétam a eaeteris pecca-
tis,qiise confulitjnam qí\ nocere próximo in bo, 
nis fpirituaiibuSjhoc vero n,ec eí l furtum, neq; 
ihtéperantia.Secimdó dico,videtur mihi quod*] 
íit in fpecie fcandali;nam q u i confulit peccatú/ 
ponit fcandalum,& offendiculum fratri vt ruar. 
T e r d ó , omnia.confilia ma la f u b iíla coníidera^; 
tionefunt eiurdemfpeeiei.. Ex quo fequitur, 
quód qui tenent non eífe neceflariLim in con-
fefsione explicare circunftantias, niíi quas va-; 
riantfpeciem,tenent proinde non opoitere ex, 
plicare materiara coníilij mali.Sed haec fenten-:; 
tiafalfifsima efl::oportet igkur confiten & con-íilium malumj& materiam confilij. «ji Secunclü ) 
argumentura.Qui fequitur coníilium,non pee ¿¿¿o" 
cat.ergo neq; qui dat coníilium.Confequentia 
indeprobatur, Nam fi, peccat qui dat confiüú, 
eft vel quia:cqnfentit in peccatum, vel quia no 3 
cet alteri: fed ilie qui fequitur coniil ium, non 
peccat,neque habet detrimentum aliquod. er-
go qui dat coníilium,n,on peccat. Antecedens 
argumentipátetjquoniam excufatar ignoran-
tía inuineibili. Hoc argumentum petit magnu 
d u b i u m ; 
Sccu.obie-" 
. C i u ^ í l i o a X I I I l 
dubiumj an&itum fit confulere actum malum 
quando exxuraturignorantíainuincibili.Cuius 
Adrianas, fcidifficultatemoptimétradat Adrianus ¡ú^ 
Soto. fol.88.&inquodiíbetis.fol.3o. & Soto mq.d. 
iS.vbitractatde circunftantijs confitendis. 
solutio. Vera folutio eft,quód quando quis ignorat in^  
üincibiliter adum malum,íi mea admonitione" 
non poíTumprodeíTe, non teneoradmonere, 
f c d poíTum tacerercseterum non poíTum confu 
lére aótum malum-tum,quóniam cóíulcre, ef t 
approbare:tum veró,quoniam confulere , eft 
perfuaderejS.rdoGere; docere autem malú adüj 
nonlicet aliquandoihíc enim habet verum illa 
Greg . regula D.Gregorij;Tutius fcandalum oriri per 
mittitur,quám veritasrelinquatur. . 
SecSd .cóc l . [^Secunda conclufio.Licitum eft coáfulcrcmí 
L i c e t c ó f u - nusmalum,adcáuendummaiusmaliim condi 
lere minus tiónaliterdi decíeuiftilibidinem explere^  rogo 
" e n d ' / ' 1 " tQ •Jb adulterijsfaltemdefiftas. Dehacmateria' 
ias. U Iria' funt var^  fénteñti^ irtter dodores,&profed<¡y 
syl'ueft. in vtramq; partem difputari poteft.Sylueft.ver 
bo,Matrimonium y . ^ ^ . a d finem, íenct negati 
Caiwan. uércófentit Caict.in 2.2.q.78.art.4.& probatur 
P x i m ü a rg . flc effe 0ptimis argümentis.«|[In primis,nó funt-
facienda mala vt veniant boná,vt dicit S. Paul, 
crgo n o n eft faciendum minus málum, vt ca-
ucatur maius málüm.ergo n o n eft confulendú 
minus malum.Probatur confequétia. Nam qui 
Secundumé confulitjfacit & iñduGÍt4t[[Secundó,non eftlici 
tum alteri faceré minus malüm,vt caueat maius 
malum,vt patet. ergo nee eft licitú cófulere mi 
T e r t i u m , rtus malümi «([ Tertiójfi licitum eft alteri confü 
lere minus malum , licebithocconfiliummihi 
fumere.quod aperté falfum ef t . Nam n o n iicet 
mihi faceré mirtus malurn,vt caueam maius. 
Quartum.- ^ Quartójnon eftlicitum petere quod alius no 
poteit íine peccato exhibcre:fed aliusnó poteft 
faceré minus malum fme peccato,vt caucat ma 
ius malum.ergo non eft licitum hoc petere,nec 
Q.uintuxn. confulcre.^ ["ltem,quodcaditfübconíilio, po-
teft cadere fub precepto;fed implicat contradi 
étionem quód minus malum cadat fub prsEce-
pto,quoniam fi cadit fub pr3scepto,licitum ef t , 
Ji vero eft minus malum,illicitum ert.crgo non 
Vltimu Ca^ ^ ^  con^ 1^0s % Vltimp, qui vult antece--
um* dens,vult confequcns'quod feitex anteceden-
te redé fequi.Sed bene fequitur^ eft minus ma-
lum.ergo eft raalum.Rurfus ergo redifsimé fe-
quitur, confulo,6¿: v o l ó quód fíat minus malú: 
ergo voló quód fiat malum,quod omnino illi-
Sccu. eócL citum eft.^ [Contrariam fententiam,qu£e cft fe-: 
Caiet. cunda propoíitionoftra,habetDominus Caic 
tanus in opufcu.i7.refponíionum,reíponíion^ : 
i3.dubio 3.tom.3.S¿ in fuá fumma, verbo,tyraii 
soío nis.Idem habet Soto lib.tf.de iuftitia & iure.q, 
Adrilnui. i.ar.J.Adrianusinquodlib.^ .fol.^ .dicitfatuú 
A r t i c u l . V L 2 4 5 
eífe de hacredübitare.D.Au.33iq.2.c.fi quodve Aug. 
riusjdicit exprefie,íi decreuifti homicidium,aut 
adulterium faceré; adülteriura commiftas, non 
hómicidium.Idcm habet Chryfcfft.homil. 16. chryfoft, 
ad populum Antiochenum,& dicit de hominé^  
aífacto iuramentis^ cotífuieíidutii éíTe illj-gotivi^  
iurare per caput fuum,quam per Deum. Idem 
habet Greg.d.^ iCapíNeruijvbi eft illa mémorá Greg, 
bilis fententia;ex duobus malis,miniis éft elige 
dum. Idem oftenditur euidentibus ratiónibus. 
ín primis,licitum éft, & eft officium angelom, 
hominem adulterijs deditura ab éis retrahere, 
& ad íimplicemfornicationem prouocare,non' 
abfoluté cohortando ad fornicatioriém íimpli-
cemjfedíi decreuifti cxplere tüam libidinc ? ne 
qusfo ÍÍS iniürius in aíienam vxorem.llürfus U 
citum eíi dicere inuádenti mc,& voleñti me OG 
cidere,ne rae oecidas,fed ábfeiride maniim j &• 
hac vindi¿la fis cóntentus.Certéi íi quis vélií a 
Pétfo furafi rem maximi pretij,lÍGÍtüm eft ¿áfu; 
lere nctantum damnum illi inferat,& quód fii 
contentüs éo,quod dd fuecúrrenduríi füf tieJef 
íitati fufíiciati& in hoc vtilifsime gero rení Pe-
tri.Pra?tcrea talé cohíilíum eft dé óbie(5tó,& fi-
ne borto,& non habet malam circutiftatitiam» 
crgo licitum eft,&;fan<5tum. C|uód ílt dé óbic-
Qjjítfk fine bonO,liquet:nam finis éft vt cáuea-
tur malum máius:obiédiim vero non eft vt fiat 
minús malum,fedretráheré homihém a niaiori 
malo.Vltimójtále cónfiüum ñó índucit ad pee 
candummon cft ergo quáre cdndemriétur. Aíi 
tecedens probatur;nam ille,cui coníüíó minus 
malum,paraf üs erat aut o(Jideré,aUt percutere;; 
ego tantüm fuadeo vtíit contcntus miriori ma 
lo.Sed tempus eft iám vt argumenta in aducr- Arg.foiuíí. 
fum poíita confuterrtus.SjfAd primum negatur Adprimum 
coníeqüentiamam c|ui confulitminus malum¿ 
non confulit malum/ed illu^ minusCví Vtarver 
bis Caietani} Deindé qui confulit raiñusmalü, 
non confulit minus rfialum abíblutéjfcd condi 
tionaliter:hoceft, fi ftátuifti apüd te íriterfice--
re,vel percutere,obfecro ne occidaSjSc hoc tibí 
pr^ beo coníilium.^ [Ad fecundüm negó confé Ad fecunda 
quentiam; nam in aítérius potéftáte litum éft' 
ncutrum malum faceréjquare íi altcrutrum fa-
cit,péccat:cxterüm in confiliarij póteftare non 
éft íitíi vtmmq; malú áuertere, & ideo cófulit 
vtlmáiorimalo deíiftat.^ fAdtertiúifidénega Ádtatium 
da eft cóféquentia jná in mea facilítate fitum eft 
vtrumq; malú cauere,&ideo fí alterú cligO,pec 
catüeík«[[Ad qüartú negártdü éft, quod isqui Ad quartú^ 
confulit,petat id quod aiiiis,cui coníuiit,pfá.3fta 
re licité nó Valeatmá abfoluté petit quod á ma-
ibri peccato dcfiftatjquód vero non acquiefcat 
nifi impingédo & cádéndó in minus malú, füa 
culpa eft.f Ad quintú dico.in priínis9falfum cf- Ad quictá» 
z fe 
F . B . M e H i n s e 
fe q u ó d omne quQd'cadit fub confilio, pofsit 
cadere fub pr^cepíp, Deinde dico,quódia car-
f u noftra? difputationis poteíj: Deus praecipere, 
hominiparatovel ocGÍdcre,vcl percutere,ne oc 
cidátj& tune tenebitur no occidere duplici pr^-
A¿ vltlmi?. ceptQ..5[ A d vltimum iamputo rae dixiífe fatis,. 
' queadmodum qui confulit •minus malú, no có 
^ : fulit minus malú abfoiutéjfed hoc pafto^ 
creuifti pccidere,ne quaefo OGcidas, fed minori 
iniuria íiis eontentus. Itaq; non vult quódfiat 
minus malum;& fie no feqúitur.quód velit ma 
lü.Ex hac dpélrina fequitur,nuf¿|víá lieere cÓfuí 
lere m e n d a c ^ e d á ad cauendum immanifsirau. 
fcelusjfe.dit^ntum dGcemus^quód quando qüis 
e f t paratüs grauifsimú facinus perpetrare, ücet 
ílli cpníulere a t q ; perfuadere ne tatum facinus 
committatjfed minori maloXua?: libidini fatisfa^ 
cjat.HíEcde coníilip'dixiíre.fuffieiat. 
S T I O X V . 
t i c u l o s d i ü i í a . 
A R T I C. P R I M V S. 
fFtrwmofiJerijmfit aBus appetítím 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft.Gófenfuseft 
appetitiug potét i^ impor 
tat em applicationéfenfus 
ad alicjuidjSc quia propriú eft fen-
fus quódfit cognofcitiuus rerum 
pr2eíentium5aáus auté voluntatis 
eft qüf dam inclinado ad ipfam re 
fecundum quandam coniundio-; 
ncjhinceftjquód applicatio volú-
tatis adrern cui inh^retj coferifus 
nomen accipit^quafi experiétiam 
de earefumens 5 prout coplaceat 
fibi in ea.Intelledusautem magis 
dicitur aflentire^non enim tendit 
ad ipfam remjVt voluntas j quáuis 
ynum pro alio ponifoleat.Sed híc 
d^ MuSúí obferuetTheologus5quod eft me 
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virtutis eft inclinatio ad ipfam re 
fecundum quandani fimilitudi-
nem^vera lediofic habet ? fecun-
dum quandam conitindipnem ; 
& fie nos reftituimus veram leáio 
né5quamhabemus ex D.Tho* fo-
íutione ad tertiü, vbi repeteris ea-
dé verba, pofuit eoniuHíflionemé 
i E X P L I C A T I O A^R T I C V l ; ! . 
Onelüfio huius articüli videtur eáo 
probari ex illo Roma.r.-Dígnifune R o m ^ 
mortenonfolumquifaciútjfedqui Gor . 
con£bntiuntíácientibus.&i1>Cor.7í ] i loaía 
Nolite fraudare adinuicem,niftfóite ex confen 
fu.Ceitc fcnti.re,cognitionis eft,vrvidere eft i n ^ f ; 
iUo Rom. i i jd ipfum fenticntes,& adPhil;c.2.'p^^^ 
vnanimesidipfumfentientes. Veruraconfenti * * • 
rejeft cum alijsfentire, &inal iorum fententiá 
defcendere.Proprium autem eft voiuntatis ap-
plicare fe ad opus,8<: ferri in res prout funt a par 
te rei.Mérito ergoiiia complaeentia&approba 
tio medíorum,vQluntatisconfenfüs appellatur. 
Vt rüm veró .confenfus re ipfa al) -elegió ne di-? 
ftingüatur,quaBftio €ft,quse non magna prae fe-' 
fert vtilitatem, & ideo pr^terrnittenda céfüi, v t ' 
ad difficiliora)& vtiliora tranfeamus. 
A R T I G . S E C V N D V S : 
uematur. 
S V M M A T E X T, V S. 
Onclufio eft negans. Na c<?ncIu% 
bruta non habet in íuapo 
teftate motu appetitiuíi, 
fed talis mótus eft in eis ex inftin-
du natur^:con{eníus vero no fo~ 
lum importat determinatione paf 
fiuam^fed magis aáiuájvnde pro-
prium eft rationalis natura cofen 
tire.Rationaíis enim natura habet 
in poteftatefua appetitiuum mo-
tumj&poteft fe applicare^vel non 
applicare ad hoc5Vel ad illud. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N rebus clarifsimis detinere difeipu 
lum5autled:orem5hominis eft ocio 
íi,& non quserentis yeram difcipulo 
rum vtilitatem ? quibus egoomn es 
mees 
Q u 2 e f i : í o r i . X y . 
íneos labores confecraiñ &ad( l ix i . rg i tu r in hoc 
artieulo n i h i l ef t quod nos detineat, nifi fortaf-
fis velit q ü i s indifputationem reuocare, vtrum 
in amentibus,& pueris,atqLie adeó in fomnian 
tibus fit confenfus voluntatisjriam certé appa-
fet q u ó d approbant vrium ex rauítis^&quód re 
probent,&difíentiant,& quódconíentiant ro; 
gantibus. Ñihilominus dicendum arbitror^ 
quód in eis cé&féñfas ñon iriuenitur,non certé 
magis q u a m in bruti$;nam íiverafunt qux fu-
periüs adduximus,in fuis operibus pr^didi mo 
uentur ex i n f t i n d u & Ímpetu natur*,quémad 
modum & bruta, & Cié non llabent adus l i b e -
ros,nec poífunt agere & non ágere,fed neceífa 
rió agunt. Recolite eaquaB dida funt-fuperiüs 
de iftorum libértate. 
A R T I C . T E R T I V S . 
f Ktmm confenfus fit define , te l de 
ys qu¿efunt ad finenii 
S V M M A f E X T V S. 
3. Í^^S'Oncluf io cft. ConfenfuS 
proprié no cft de fine, fed; 
de his quse funt ad finem, 
ficut 6¿:confiIium3nam confenfus 
fi eft de vltimo fine5in quem natií 
raliter tendit appctitus, voluntad 
dicitur : vnde confenfus propric 
eft de his , q u í E funt ad finem. 
Et differt ab eledione % quia ele-
dio addit fupra confenfum quan-
dam relationemjrefpedu eius5cuí 
aliquid prseeligitur: nam contin-
gere poteít quód per confilium in 
ueniantürpluraducentiá ad finéj 
quorum dum quodlibetplacet^co 
fentitur in quolibet eorum : exm 
multis autem quse placent dum; 
vnumpr^alijs eligitur,ciedlo eft* 
Quarefivnum f o l ú m inueniatur 
quod p!acet5non differunt confen 
íus6¿ élediojniíirationei 
A R T I C . O V A R T V S v 
yVtrurri confetifm in aHmn^ert'meat 
admtmemfuperwrem* 
A r d c ü U l í . & n i l J 2 4 5 : 
S V M' M Á t ' e X f V S* 
Onclufio eft áfíírmatiua. Cónclufiú< 
Nam eofeñfus in adum^ 
eft finaíis fentení ia de age' 
dis; finalis vero fententiafemper 
pertinetád ratioñem füpenoremi 
namquamdiureñat iudicandum^ 
quod proponitür5nondtim finalis 
daturíenteñtia. Vnde confenfu? 
in adu, ad ratioñem íupenorem 
ípedatjíecundumqúodinrátion^ 
voluntas etiamincluditur. 
: E X P £ I C A T í Ó A R f í G V L ti 
N hoc articulo oftendit DiuusTho 







lj á d u m peceati mortalis, íitfationis 
- fuperioris. Pro cuius dedaratione 
óbferuandum eíí ,qüód de ratione íüperiori, & ' 
inferiori,diírerunt Theologi infecando^ diftin 
dionc vigeíimaqüarta; D . Thoniás prima par- D.Thonü 
te,quaeí1:ione feptuágeíimanona ^ articulo no-
no.Illud etiam obfeiíiandum eft,qiiód hiemo 
düslóquendi ,quemhabet D . T h ó m a s , fiíñí-
píit initium ex Diüo Auguftirió; duodecirao 
de Tririitáte,capitulo duodecimo/cribit Augu 
ftinus, quódin q'üoéunq; peccato inueniútur 
tria,íicütin illo ántiquo parentum p é c e a t o fuit 
ferpens'jfuit miíl ier^tque^ir. Señfualítás quse 
fuadet nos iriordinato áfFc:du5habet locUm fer-
pentis:ratio inferior habet locuiil mulieris • ra-, 
tío fupenor locum viri.R.urfus fenfuaiitasquod 
fit diftinda potentia a radünc,certiím eft; nam: 
fenfualitas eft appetitus fcnfiriuus,quaieñiis; art 
teuertit ratioñem deliberantem.- Caeteríim ra-' 
tio eft idemcüm potentia inteilediua noftra,;: 
quse dicitur iritelle¿tus,qtiatenus aífentitur pr i -
mis principijsperfe máníféftis. Vócatur vero 
ratio,quatenLi$ ex primis principijs deducir có -
clufiones pejráriocinationem, & difeurfam^-
Cxterüm ra^ tio fuperior,rS¿ inferior,non funt di 
ftinóiae potentiaciíed dicitur ratib inferior, qüse' 
confiderat radones humanas, & inferiores. 
R.atio vero fupérior,qi,iíE confiderat irationesdi 
uinas^fupericresi R a t i ó í u p e r i o r d i c i t , hoc 
non eft ageñdürri,qma diíplicet Deb : ratio ye-
ro inferior5hoc ñon eft' ageridum, quia iufpc; 
quia incommOdum. ' f Eft etiam áiia diffe-. 
rentia iriter ratioñem fuperiorem, ícinfenoréj 
quód ad ratioñem ítíperiorem pertinet vítimu 
iüdicium,&final is fententia:ad ratioñem infe-^ 
í iorem peranetvltimum iüdiciuní imperfeítífi 








R B . M e d i r í o é 
&c indeliberatum. ^"|Illud etiam aduertendum, 
1quódquando dcleaationoxia& culpabilis in 
cipit,ealiabet locum fcrpentis,quae fuo inordi-
nato afpedu íbllicitat ad pcccandum: deindc 
ratio inferior confiderans rationes humanas,8¿: 
ad vltimum non fe extendens,paululumimrr30 
rátur in rebus iudicandis,& tune eft velütiEua, 
quae perfuafa á ferpentc incepit edere de l ig-
no vetito: non tamen adíiuc eft confummatu 
peccatumjíed eft peccatú vcnialerat vero qüan 
do ratio íuperior3cuius eft vitima fententia,GÓ-
fentitjconílimmatum eft peccatum mortaIe,6¿ 
afsimilatur primo parenti, qui fuo confenfu 
perpetrauit illud grauc peccatunvationc cuius 
eie<dus eft de paradifo. Iftum progreílum pee-*; 
candi explicatoptimélacobusc. i . cóm inquit; 
Vnufquifque tentatur a conc'upifcentia fuá ab-
ftra¿lus>& illeétus'.concupifcentia vero cüm có 
ceperitjparit peccatumjpeecatum ciim confum 
matüm fuerít", generat mortem. «jj" Vl t imoi 
feiendú eft, quód confenfus in mortale peccatu 
, femperpertinetadrationem fuperiorem, fal-
tcm neganué,& imputatiuéjnam ad iudicem fu 
. periorem pertlnet reuocare íententiam inferio-
r i s ^ iniuítaeftjalioqui culpa in iudicem fupe-
riorem reducenda eft.Ex hoc patet,quomodo 
confenfus ih delcdationeríi morofam , perti-
» neatadrationempeccatimortaÍis,licétratioíli 
^ perior non confentiat direfté , & poíitiué: de 
qua re difputaíur infra, quseftione feptuagcíi-
Quiá fado maquartajarticulo feptimo. «¡[ Sed aubitatur, 
humana it, quid intellieendumíit per rationeshumanas& 
diuiaa. inreriores,c|üas lequitur ratio interior^ quid per 
díuinas,quas fequiturratio fuperior. In huius 
dubij explicatione multi multa dicunt, fed no-
bis videtur dicendum, quód quantum colligi-. 
Aúg. tyfiex Diuo Auguftino,& Diuo Thoma, ratio 
D.Thom. infenoreft,quaeprocedit ex aliquo principio, 
vel humano,vel tcmporali,non deliberando cu 
lege diuina,íiue naturalis fit, fme ftipernatura-
lis,íiue illud principium iudicetur conue'niens, 
propter fenfualitatera (quod feré femper con-
tingit)íiue propier honorem,vel vtilitatem ali-
quam temporalemivt cüm venitinimicus ob-. 
. ^ marn,ftatim haec ratio fefeoífert,bGnum eft fti; 
perare malum meum; ergo inimicus eft occi-
dendus.Sedhanc ratiocinationem coníicit ra-
tio inferiorjquíe fumitur ex amore proprij com 
modi quod nobis volumus.Sed confeftim con 
ficitur alia argumentado ex principio aeterno; 
melius bonum eft obedire Deo, & malum ma-
iüs Deo non fubijcijfed occidendo inimicum, 
fació contra legera Dei.ergo non eft occiden-
dus inimicus. Hsec eft probatio rationis fupc-. 
, r íoris.^incfequitur,poírecontingere,quódra: 
Úq fuperior & inferior n©n fibi contrari|tui'jvt 
E x p o C i n P r í m . S e c u n . 
ktiócinatür aliquis ex appetítu c ib i , n ü n c co-
medendum cft,ántequam aduertat, legi diuing 
ík confentaneum,nec ne: poftmodum ratio fu 
perior,confulens leges luperiores,adüertit id ef 
feconíentaneum iégibus 2Eternis,tufie ratio in-
ferior & fuperior confentiunt^&inIdem confpi 
rant:at f i eíiet prohibitum comedere, quia eft 
dies ieiunijs cDnfecratus, í i ratio fuperior con-
fentiretjimputaretur ad peccatum. Ex didis 
et iáfequitur ,quódnó in omni peccato noftro 
fenfualitas habet rationem ferpentis, fi nomine 
fenfualitatis intelligatur appetitus feníitiuus: 
nam poteft contingerevt homo peccet ex amo 
re alicuius bon i , , quod per fenfum non appre-
hcnditur,ac projndc ab appetitu fcníitiuo non 
cxpetiturjvt cüm aliquis mentitur propter ap-
petitum honoris; bonum enim hpnpris tan-
tüm mente percipitur: fed quiavniuerfa borta 
temporali.a,etiám honorífica , ortum & origi-
ncm trahünt exvfeníibílibus,poíTumus nominé 
. fenfualitatis inteliigere omnem appetitum bo-
ni tcmporali.s. jEx bis d i feere poteft Theolo-
gus,qux ímt rationes humanre, quas íequitur 
ratio inferior,qua; vero diuina?, quas fequitur 
ratio fuperior, ^ Dubitatur fubindc,qiiorao^. 
do Diuus Thomas intelligat, quód confenfus.-
pertineat ad rationem faperiorem; an quód no 
pofsit eíTc conferiíüs f i ne ratione íuperiori, vel 
qliód n o n debeat efle confenfus? Reípondea-
tur primó,quód non debeat eífe confenfus, 1U 
cét pofsit eíre,íi eft malus con/enfus,vt interfi-
cere vxorcmjinterficerc inimicum. Secundó, 
inrelligit Diuiís Thoma5,quód íi qúis per ratio 
nes humanas,antequam pofsit per rationes fu-
periores,confentiat,non e f t perfediis confen-
fus.Demum intelligit Diuus Thomas,quód in 
agendis voluntas non debet confentire,nifi co 
fultis rationibus fuperioribus; de f i coafuÍat,& 
confentiat peccato , imputatur ei adpeccatum; 
fi confentiat,& non confulat,etiam imputatur. 
ei,quia non confulit cüm commode poííet. 
^[Infolutione primi argumenti afferit Diuüs 
Thomas nonnulla, qux expofitionis aecurata* 
?Xíj|funt indigua. ^ Inprimisaííeri t , quód con-
fenfus in deledationcm operis^d rationem fu-
periorem pertinet, ficut confenfus in ipfum' 
opus; de quo minimé poteft eíre:dubium. 
^ Deinde aflerít,quódconfenfusin deleéfatio-vsecu.aíTer, 
nem cogitatipnis, pertinet ad rationem inferió 
rciTi,ílcut ad illám pertinet cogitare. 
^[ Prseterea inqiiit;quód de eo,quod;eft cogita 
re,vel non cogitare, in quantum coníideratur 
v t ad ió qu3Edam,pe'rtinet ad rati'onenj fupérió 
rem de.ea fententiam pronunciare,íicut de de-
lédat ione confequenti. ' 
^[ Addit infuper, quodin quantum contare Quar.aíTeR 










u a e i t i o n * 
Veí non co^itare,ordinabitur á d áltcram aótió-
nemjfic pcrttnetad inferiorem* Hcec omnia in 
hac brcüi rerponfiorie aíTeueratD.Thom. quaé. 
omnia(excipio primum, quod índubic verum 
Dabium. eft)mágnam dubitationcm hábént.«¡|Nam có-
r n "dele" ^ní'usin deledationem cogitationiSjaiiquando 
^Idoaéco cftpeccatummovtale. ergopert inetadfat ioné 
gitacionis ruperiorem.Goiifequétia inde probatur* Quid 
licrationis peccatum mórcale non eft fine cónféníu íupe-
fufcoantl Yiol.-ls rationisA fine finali fententia.Hoc afgü 
Argum. ment:um impugñat fecundum aíTertum. f Sed 
fóíaaffer- t e ^ i u m aíTertum ficimpugnatur. Nam quan-
tum, d o quis vult deledari in cogitatioñe óperis,abi 
que propofito faciendi opus, imó habens pro-
poíirum nunquam perpetrandi opus, tune co-
gitado accipiturvt a d i ó q u í d a m eft, non ad 
aliud opus ordinata;nihilominus tamen talisdé 
leótatio pertinet ad rationem inferiorem, vt vi* 
*US; detur aflerere D.Auguft.lib.12. de Trinitate,^ 
n.TunCjinquit/ ic fentiendum eft5atque fi fo-
Argu.cotra la mulier comederet. €([ Sed & vltima íententiá 
quartum. D.Thom*vera non videtur.Nam ordínare co-
gitationem^vel deledationem cogitátíonis a d 
aliam adionera^éft rationis íüperioris; nam ad 
ducem pertinet or inare pugnan! militis ad v i 
¿toriam.ergo fi cogitatio accipiatuí vt ád aliánri 
a d i ó ñera ordinata cft,ad rationem íuperiórem 
pertinet,non ad inferiotem ^ cuius contrarium 
.ft . a í rer i tD.Thom. Abhis difficultatibus facilli-
• 0 li> méfeexpedicbatdodiís imus V i d o r i a ; aiebat 
namquequod confenfus in delédationem co 
gitationis,eft circa mínima, quae non tribuitur' 
luperiorirationi ^ quando fimul multa oteur-
rLint:deledatio cnim in cogitatioñe, vel in re^ 
quando efl: cogitata,eft praeambulum ad opus^ 
& f i c quando accipiturvtpríEambulum, non 
accipitur vt prsecipuum opusjfecüs aütem eft fi 
períecapiatur, ^Confideretur, ficut humaná 
adio:vel forte intelligitur, quód deledatio in 
cogitatioñe, eft quodammodo naturalis, & fi-
ne deliberatione,& fie non cófidefatur vt prin 
cipalis,niíi quando eft deliberara. Hsec V i d o -
ria.Sed Dominus Caietanus profundé & acuté 
rem cófiderans3ália via pergit;dicit énim,quód 
cogitatio tune habet rationem vltimi operis,6¿ 
pr2ecipui,quando fumiturvteft cognitio Verij 
veluti eft cognitio feientifica, vel confideratio 
operis artificiofi;tunc vero cogitado confidera 
tur ve ordinata ad aliud,quándo cogitatio o p e -
ris fufeipiturpropteraífedum ipfius operis, in 
quantum opus perpetrandum ef t jVel perpetra-, 
r i poterit,tametíi h o m o habeat propofitum no 
perpetrandi il lud;& talis ef t confenfus in delé-
dationem cogitationismorofae, dequain fe-
quentibus copiofé diíferendum ef t . V t vero 
híec res faciiius cxplanecurjadhibebo exemplá. 
accommodum.Cogítat Petrus quomodo pof-
fit occidi Ioannes;non quia fibi irtüifus ef t /éd 
'potiüs cíl araicusj & delédaturin illa cogita tío* 
ne pfopter induftriám artis excogí Eátgíidem eó 
gitát Paulus^fed quiáíoánnes fibi éft inimícuáj 
cogítat cüm aífedu ad Opus cOgitatUm,&irt-eo 
conquiefeít, & deledatur, tametfí perpetraré 
homicidiurn non intendatí I n rali cáfu,cogí.ta-
tío Petrij& deleéhüo in cógitátióñe, hábét ra* 
tionem,vltimi ^ & cmiifdamadíoms li i imán^ 
íecundum fe ednfiderats:nec eftpcccatuin h ú 
micidij conferttire intalem cógítatiónenj,&de' 
íedationam-at cogitátio Pauli i l l cónfimilí ca-
fiij eft vt ad ió fecundum fe~ ordinata ad áliam 
ád ionem, & eft peccatüm cónfentiré.ín talem 
deleótatiónern; eftenimcónréntíféíri Komici-
dium vt perpett'abilé,quamuís rió Vt re ipfa p-sif, 
petrandum. % HiscOnftitutis,ád áfgumentam soíuí.áff¿ 
contra fcciindum aíTertum diccdüm eft j quód cStra fccuií 
pertiñére ad rationem fupefiOrem , cóíiíírigic ^ áíTerjúá 
duplicfterjvnomodo expiicité,& cxpreírc;alio 
modo implicité,quádoíatió fupefior n ó difíeii 
titjCÚ diífentire tenétuf,&poteít,vtD.Tb.expli 
cat Ríe folutióe ad terciü: dicit enim quod vt ra 
tio fuperior dicíturcófentirc, fufficit q u ó d n ó 
diírentiat5& non confujatradones áetétnas, ,6c 
hsec eft finaiis fenténtia: propter quod cónce-
do ,quód in tali cáfu Confenfus in deledat ioné 
pertinet ad rationem füpcfiorem interpretad- * ' 
ué . % A d aliud arguínentum contra tertium ¿ ¿ ^ " ^ i 
aílcrtuni dico,quód fi homo deledatur ín cCígi 
tatione propter ipfüm opus ad quod affidturj 
iam cogitatio accipitur eft ordinata íecündü 
íe adopiis; ñeque DiuüsThomas,nec Diuus 
Auguítin.inteiljgendi funt in taíi cáfiij quando 
dicunt,tunc fentiendum eft atque íi folá mülier 
comedereí;fed funt intelligéndi quando ipfa rá 
tio fuperior ñeque confentitexpreíTcjrtec ínter -
pretatiué,quia nondum potüit aduerte-re, neq; 
confulereiegés aeternasrat fi ratio fuperior feiés 
& videns quod placeat rationi inferíorij permit 
t i t i l lam coneupifcere,iam ipfi rationi fuperiori 
ímputabitur,nam eft ii l i voluntaria índiredéite ' 
netur enim compefeere e a m ^ non compefeirí 
A d vltimum dicéndum eft, quód cogitatio, Ací áfgu.éS 
aut deledatio cogitationis,quanquam de fe or m 'íwtüi 
dinaturad opus quod fequitur ex cogitatioñe'^ 
non eft Confequens,diiód ratio inferior, vel fu 
periórfemperordinetad opus. Quemadmo-
dum aftimaduabruti circa obiedum fibieOn-, 
üeniens ordinatur ad opus, etfi brutum ipfum 
non ordinetjita funtin nóbis qusedam cogita-
dones, quse non funt propterfe ^ fed propter 
aliudj& dehuiufmodi cogitationibus ipteíligít 
Diuus Thomas ,quód eft rationis inferioris ha 
bere adum expreilum ciixa illas,complacendo : 
<£ 4 ^ 
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in illiSjpriufquam fuperiorratio aduertat, & co 
fentiat expréiTa confenfione, vel interpretará 
ua.Sed hsec dida funt p,er altifsimas tenebras/a-
t iüsputó recurrere ad explieationes doéliísimi 
YidoriaEjVél éxpedare harum rerü copioíum. 
tra&atum infra q.74. 
O Y A E S T I O X V I . 
L b ^ i n q u a t u o r a r t í -
c u l o s d i u i f a . 
Ehac re dijfermtTheologi 
inud. i/tibi Magiflerfenteri 
tiarum ¡nterferit tmBatum: 
r defruHimé^yl^Juj docet^  quihm re~ 
hus fitfrumdumyquibusl)tendum, 
A R T I G . P R I M V S . 
fVtrúmJ>tifitaBusl?oluntatis, 
S V M M A T E X T V S. 
M & t «8cl. 1 ^ S i Rior Conclufio. V t i , 
eftadusyoluntatis pri-
mó & principalitcr3tá-
quam?f rimi mouentis, 
intelleá:us tanquá dirígentis?alia-
rum vero potcntiarum tanquam 
cxequentiumfuas operationes. 
^"Poftcrior Conclufio. V t i , 
proprié eft adusvoluntatis. Pro-
bationes fie proecdunt.Namvíus 
alicuius reí 3 applicationcm illius 
ad aliqüam operationem impor-
tat 5 vt cquitarc eft vfus equi: fed 
voluntatis eft applicarevniuerfas 
potentias adfuas operationes. er-
go vt i eft adus voluntatis tanqua 
primi mouentisjrationis vero tan 
quam dirigentis5aliarum vero po 
tentiarum tanquam exequen -
tiumjhabent namque fe vt inñru 
penta ad principiale agms. 
E K P L I C A T 1 O A R T I C V L U 
V i d fit Vfus, a nemine ferc explica- V ^ * í u i ^ 
ttir.Doélifsimus pater Soto aiebat,: Soto• 
q.iíód • quemadmodnm fruitio eft 
adus intelledus, & perillam voiun 
tas dicitur f m i ; í i c vfus eft aélus proprius alia-
rum potentiarum, &r per illas voluntas dicitur 
vt i ; vt vti ocülis,niiiil aliud eft quam vider€:ocu 
lis;vti inteUedu,eft intelligere per intelledum. 
<f Alijs videtur,quód vfus fitaélus exterior, 6c Alioruía 
colligunt ex verbisD.Thom.inquit enim quód Piacitun1' • 
eft c^ te imim potentiarum vtexequentium,&: 
quód aélio tribuitur principali agenti, non i n -
ftrumento.Ciarum eft quód inteiligit de a d i ó 
ne excrcita per iñftrumentumjquse eft ad ió ex 
terior;imó exprefle dicit,quód equitare,eftvrus 
equi,^ percuterejeft vfus baculi. 
f Sed vtintelligatur quid íit vfus,fcire oportet, fer^"a fca 
quód vfus eft dúplex ; adiuus, qui explicatur DupleV 
hoc vocabulo v t i ; & pafsiuus, qui explicatur vfus. 
hoc vocabulojVfus.Vfus adiu.us fine dubio eft 
voluntatis;nam v o l u n t a s habet in officio appli 
care omnes p o t e n t i a S j t u m interiores,tum exte 
riores ad fuas operationes.. Vfus vero pafsiuus 
eft adus v o l u n t a t i s vt imperantis:eft autem cli 
citus ab alijs animse potentijs; vfus enim intcllc 
dus,eft intelligere,ficut vfus calamijeft feribe-
re.Itaque Theologusanimaduertat dififerentia 
inter v t i ,& vfum; vt vt i í i t applicare, vfus vero 
ipfa applicatio; vtvt i gladio,eft applicare ad fein 
dendum; vfus véró,ipfa feifsio. 
A R T I C . SE C V N D V S . 
f J^trúmcomematírutis 
s v M M A T E X T V S. 
Onclufio eftnegás/Nam 
vtijcft applicare potentias 
adoperandum3quod non 
eft nifi eius qui feit referre ali-
quidin altcrurn?& habet íuper i l -
lud arbitrium ? quod ad raíionem 
pertinet.Ex quo fequitur5quód fo 
lúm natura rationalis confentiat, 
&vtatur. 
E X T» L I C A T I A R T I C V L I . 
X hoc articulo , & eius definitione 
colligút Thcologi,& efficaciter qui-
denijquód núlla res,pr5eter naturam 
rationalem,íiue intelledualem,pro-
prié dominium rémm habeat.Nam dominium 
eft facultas vtendi re pro arbitratu domini: at 
nulla res?pr9ster naturam rationalem, habet fa^ 
culta-
cultatem vtendi. ergo nulla , praeter naturani 
'rationalem,dominium rerum habet.Vtrüm ve 
ró amentes & pueri kabeant dominium &facul 
tatem vtendi, quseftio eíl quse inueftigatur e?í 
profeflo in.materia de dominio. 
A R T I C . T E R T I V S. ; 
$Vtrmil)tifitl£)ltmifims. 
S V M M A T E X T V S. 
condufío. Onclufio c f t negans. 
C ^ ^ l Nam vfus eft eius rei 
quí* applicatur ad alí-
cjuid^fcd be quíe funt ad finem ap 
plícantur ad aliquid 5 &fims vl t i -
museftad quem omnia referunr 
tur, vnde vfus eft eorum quíe ordi 
nanturadfinem-.fruiautem eft v i 
t imi finis. Aliquid tamen dicitur 
vltimus finís non fimpliciter 5 fed 
in aliquo genere, &:deillo poteft 
effe víus^in quantum ad finé íubli 
mioremrefertur. 
B X P L I C A T I O A R T 1 C V L 1. 
^ ] V o d íit obieétum vfus explicádum; 
J t eft,nam de hoc multa in difeeptatio 
^ l i l nem vocantTheologi in i.fenten.di 
Ij^iPJ x.quoinloco commemorat Magi -
íler fententiarum dúo axiomata celebratil'simá 
ex D . Augüft.Summa^nqui^perüeríitas eft v t i 
fruendis,qu3c íünt beatifsimgE perfonae fanétifsi 
mseTnnitatiSj quae vniis Deus funt. Infuper 
fumrha peruerlitas eft fruí vtendis^quíe funtvni 
uerfae creaturjc.Ex quibus fententijs,qu2s in ore 
omniurn circunferuntur,liquidó conftat,quód 
obiedum vfus non íit vitimusfinisjíed id quod 
conducit adíinisvltimi confecutioné;quanquá 
non omnino perfpicuum eft,quíd velit D . A u -
guftinus eífe vti fruendis. Deus enimfummus 
non fe dat vtendum,neque vt médium vtile ad 
alium finem referri po'teft;quid eft ergo fruen-
Vti frueáis 1^S vt^^-eliera q^í facranienta diuina prctio vé 
quid? 6 1 * dit3& ea veluti pretio commutabilia exiftimar, 
ficut ludas proditor vendidit Chriftum, vtitur 
fruendis. Similiterqui animo ftatueratDeum 
colere,temporalia fperans cómoda, ita vt fum-
murn bonum rererat ad bona non fumma 3 i d 
quod ordinem naturae euertit,qm eft,vt mino-
ra bonajid eft, vniuerfe creaturs íint propter 
crearorem,hic vtitur fruendis,& ih magna per-; 
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cramenta peragitjnoniri pretio füa'beatittidiné 
collocáSjfedexopere fuopretio vtésjhícnó v t i . 
mr.fi:U.édis..Sic:e.xplicant.quidá claritátis ^ maro - • • • 
resD.Aug.fédre verafententia IXAug.ampíio í: 
rehabet expli.eáiioné,nempé, quod qui peccat 
mortaliter5in. vniuerium.ytitur.Dco, & fruitur 
ereaturajquoniá cooftituit vltimú finé-in crea* 
tura^Sí nó habet Deú pro vltimo fine. Quomo 
do amé hoc veruíit,esplicatü dedimusfapra q. prui "¡¿¡Á 
l . f Sedfíqusratur ;quid eft fruivtédis?lioc ex-: qu"^Vt 
plieat quidá dodores exéplis adhibitis.'Hi o m - * 
nes ffuütur vtedis,quos Paulad llom.fcribcns 
cómemoratjqui creaturascoluerüt táquáDeos, 
quáles funt idolatra: vniueríishi enim fuú colla 
cae bonú in bono creato}& illa fruútür pennde •,. % 
atq; ft eílet fummú bonú, cú alioqui creatú fie 
ad íummi boni iaudé referendum.Sed'riuquid 
qui fuá; voluptaíi obfequés tráfgreditur diuina 
legé,vtitur fruédis?quod íi ita eft,cócedis fubin; 
de fornicationé vel fimplicé, fumma peruerfita 
té eOe^idé inferri licet de furto^ & .id genus cri-
minib9, qugadfumma^uer í i t a t énó attingút. 
Quod hoc íit conceden dú3patet.NáCautoreD. ^ Au 
Áug.) vti fruedis fiímina perueríitas eft.Vt hoc ' 
incómodum eífugiát quida nouitij Theologi, 
ficdiftinguútjVt dicát,'nó omnes quipeccatum 
raortaie cómitmnt frui vtcdis,fed eos folú, qui 
in crimine fuo bcatitud!né,& fummú bonú có 
ftituuntivt qui in voruptate,ve! pecunijs,vcl ho 
noribus feücitaté fuá'eíiecóftitutam credantrhí 
vt iq; vtédisfmútur,vt.cóftatex D.Aug. l i . i . de Aug^ 
doót.Ghriftia.c.33.HGc ipfum Paul.confirmat 
cú dícit de hominibus plis nimio v€tri! deditis; , g 
quorum Deus venter eft: & de aúaritia dicit, 
quod eft idolomm ferüitus.Cseterüm qui non 
amatpecuníam ^ vel voluptatem vtfummum 
bonum {uum,fedfuraturvtíibi confulat, aut 
fuam leuet indigentiam, non fummse arguen-
dus eft peruerfttatis,nequc vtendis fruitur. 
[^Eeo veró diligenter confiderans fententias ProPría^eá 
D.Auguftini,8¿ landorum patrú íic decerno. 
Omnes homines quipeccatummortaiecómit Peccásmof 
tunt,vtendis fruunturiná in creatura conftituút taliter ytcI» 
vltimum finem fuum,& amant creaturam plus ^s ^ui£u^ 
quamDcumjquod grauifsimis argumentís co-
íirmatú eft fuprá q.i.ex quo loco petenda func 
cá,quai funt huic Veritati ftabiliédíe, cófirman-* 
dgq; nccelfariamosad alia progrediamur.€f[ Ve 
runtame antequarii hinc difeedamus, obferuet 
TheoIogusquo,dD.Aug.fcribitlibJ83.qusE'ftio Aug* , 
nú5q.3o. DeOjinquitjnemo vtitur.fed addit D . 
Tho.quódfine:Vllimo,&Deoipfoquodámo-
do ytimur in noftrü cómodú,vt Deú pofsidea-
mus^&Deo fruámur.HocaffirmátD.Aug.mul Augy 
tis locis,nominátim ^de tri .c.io.& 10.li.ae'trL 
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^[Scdhoc vltímum aífertum videtuí falfiimf 
nám íi Vtimüf Deo ad nóíifum commodum4 
ergó ícferiiTius boniini infinitunijád bofium fi 
nkunl,quód|)erueríurneft . f ílurfus íeqüi-
t u r / i vcimui' Deo ,quód Deus abfoluté non í k 
í in isnoí lc í vltimusjnam Adtlmum quod expe-
¿ h m u s deDco , eftaliquid creatum, ncmpé 
pofsidcre i l lum,& de eo haberc fruitionem. 
«¡[ Vlt imó fequitur ex ifto modo dicendi,qüód 
beati in patria coelefti non diligant Deum amo 
re araieitise, fed amore concupiícentias j nam 
amantiUumpropterfuumeonimodum,& ad 
hoc bonum vtuntur Deo. fl* Pro explicationc 
huius qu^ ftíonis eft primum di(íilum,quód h f c 
fentcntia D.Thom.eft p .Auguf t . & I ) . Hilar. 
Secundó dico,quód haec fentcntia poteft habe 
íe düplicemcommentariumjvnus cft,quódvta 
murDeo ric,quód referamus i l lum ad alium v i 
t imum finem;& hic fenílis eft haereticus; dicit 
enira Aüguft . l ib^.quaeft ionum, q. 30. quód 
fumma perüeríitas eft vtí re fruenda,id cft,vlti-. 
mum finem ad alium finem ordinare tanquá 
ínedium.Secundus commentaríus eft,quódvti 
mur Deo quodammqdo in hoc fenfu, qüód d i 
ligimus Deum non tantüm propter fe, fed ctiá 
proptercommodum noftrum,quodinde deri 
iiatur;& íic íenfus eí l vcrifsimus,in quo loqui-
tur D.Auguft .& D . T h o m . Itaque beati d i l i -
gunt Deum amore amicitise purifsimo;nam le, 
& omnia fuá referunt in D e u m , & funt parati 
perderé fc,& omnia fuá pro p e o , í i res poftula 
uerit.Huncpurifsimum amorem explicatPau* 
lus adR.om.8.cum iníjuit.Quis nos feparabitá 
charitate Chrifti i & c . certus íum quód nec 
mors,nec vita,&c.Cumhoctamen dico, quód 
beati diligunt Deum amore concupifccntiar, 
qui amor in fuo genere eft pcrfe¿tifsimus;nam 
diligunt i l lum vt proprium bonum. Ex hoc 
poteft intelligidifcrimen ínter charitatem, & 
fpem; nam charitas amat Deum amore amici-
t i x propter feipfum, qui amor purifsimus eft:, 
fpes veró amat Deum vt bonum proprium, v t 
habeat,& pofsideat illum; & ideo eft amor con 
cupifeentia* in íerior charitate,fed in fuo genere 
prseftantifsimus. 
A R T I G . Q J / A R T VS. 
f y t rúmyus pr¿cedatele£Íwnem, 
$ V M M A T £ X T V S. 
Cooelafla. I ^ ^ ^ S l Oíldufio eft* VfilS ali-
quando pnecedlt ele ~ 
| (á:ionem,aliquando fuh 
Spei & cKa 
Titatis dif« 
ssimesu 
fe<juitur;prf cedit q[uidcm,in <juá- befyoluntatis. 
E x p o f i n P r í m . S e c u n * 
tum Volütas applicát intelleduni 
ad confultandunij&deliberandtíj 
ex quo fequitur eledio: fubfequi-
turvero^in quantú applicát poten 
tiasadexecutionemoperis pífele 
dLSed híec de fe perípicua funt. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I . 
T r u m vfus diftingiiatur ab eledio- Vtru vfusab 
j | nc difputant Theologi, & quód no eleflione 
"^  diftinguaturjficfüadetuh f Na ele- diftingtta-
¿tio eíficaxfufficit ad operandum: p j ^ ^ y . -
ergó fuperfluum eft poneré alium vfümvolun ' 0 
tatis. Dcinde,íi eligo ego efficaciter moucre Secundum. 
manum ad fcribendum,cótinuó fequitur opuss 
ergo non eft neceflarius alíus adus in volunta-
te.*^ Vitimójifte vfus voluntatis vel eft circa fi- Tertiumi 
nemjVélcirca mediamon circa finem;ergo cir-
ca media; ergo eleftio erit.Propter haec argumé 
ta quidam Theologi reprehendunt D . T h o m . 
quód fine caüfa multiplicet adus voluntatis. 
Pro explicatione tamen dico pr imó,quód licét Solutío, 
ex eledione ncceíTarió fequeretur vfus volun^ 
tatis,non eft confequens quód non diftingua-
tur ab eledionemam ex intentione efíicaci fi-
nis,neceírarió fequitur eledio medij neccirarij^ 
íicut fupra d idum eft:inde tamen non eft con-
fequens,quód eledio ab intentio-ne non diftin 
guatur.Secundódico,mihi certifsimú eft quód ^ 
ciedlo diftinsuaturabvfu voluntatis. «T Pro ^ ^ f " " * 
quonotanduse i tprogre í lus rationis in rebus 
a^endis. I n primis segrotus vult falutem, quíE di», 
eft íimplex volido finis-.deinde vult falutem ac* 
quirere per media;& haec volitio eft intentio fi 
nis.Tertió,intellediis confultat de medij s con-
uenientibus.Quartó,voluntas eligit vnum me 
dium prae altero,& in hoc completur ratio elc-
dionis. Qu in tó , eft imperium efhcax intelle-
dus,quo dicit, fac hoc; ex quo fequitur vfus vo 
luntatis,& applicatio^d operandum: fi tamen 
voluntas confequitur finem prajoptatum/rui-
tioeft. Exquodifcurfumanifeftcpatet q u ó d 
vfus diftinguatur ab eledione. 
Q V A E S T I O X V I L 
D e i m p e r i o , i n n o u e m a r -
t i c u l o s d i u i í a . 
A R T I C P R I M V S . 
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S V M M A T E X T V S. 
'fi'r^r, Onclufio eft. Imperar 
re 5 eft adus ratioíiis, 
S prasfuppoííto adü vo-
? luntatis. Quam con-
clufionem vtprobet Diuus Tho-
mas/upponitpro ccrtOj qubdpri 
mummouensadexercitium ope 
ris eft voluntas 5 quodfanéex di-
disfatis probatum exiftimo. 
Deinde ftatuitD. Thomas^quod 
adus voluntatis, 8c rationis fupra 
feipfos ferri poflunt,prout vna po 
tentiaaliampr^uenitinam ratio 
ratiocin atur de volendo, & volun 
tas vult ratiocinari ? vult loqui, 
Vultimperare.Prseterea ftatuit D i 
uusThomaSjquód fecundum mó 
uens5mouetinvirtute primimo-
uenns:primum autem mouensin 
viribusanim^e ad exercitium eft 
voluntas. Ex hisprincipijs talem 
cruít probationem. Mouere im-
perando,eftmouere quantum ad 
exercitium : fed omne mouens 
quantum ad exercitium 5 mouet 
ex virtu te voluntatis, qu^ e eft pri-
mum mouens ad exercitium, er-
go mouere imperando, eft ratio-
nis eflentialiterexvirtute volun-
tatis; quód enim imperare fit ra-
tionis , nemini potefteífe dubiú. 
Se ideireo Diuus Thomas tantúrrt 
probat,quód fit rationis exvirtute 
Voluntatis. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1. 
V l t i autores arbitrantur iftum adu 
p r ^ G i p i e n d i fuperfluó eíTe excogita-
tuma.PiuoThoma, de quorum nu 
mero eft Almayn.in fuis moralibus 
tradatu tertio^capitulo fecundo , & citat alios 
autores,idem fentientes.Scotus in fecunde di? 
A r t í c u l o I . 2$% 
í l i nd ipne fex ta ,q i i aEf t ionepnma,&in quod-
l i b . quaeftione 17. obfeurifsimé loquitur de: 
hac materia, & a d m i t t i t h o c i m p e r i u m animae 
noftrae,fed refere illud ad voluntatem. Almay-
nus v e r ó fie p r o b a t fuum placitum. 
I n primis, in intelledu non eft niíi fimplex Primuarga 
appreheniio,compoí).tio,vel diuifio, & difeur-
fuscatnullumiítQrum eft imperium ; ergo i m -
perium non eft intelíeems.. f Defhde,vniuer4: SecuMun^ 
ranotitia intelledusvelcft apprehení'iua , vel 
iudicatiua;fed imperium non eft.notitia appre-
henfiua; omnis enim notitia apprehenfiua,qug 
eft in fuperiori, poteft efle in inFeriorijied in i a 
feriori non eft imperium; ergo ñeque inlupe-
riori. Idem argümentum demQnftrat,quód no. 
titia iudicatiua non íit imperium. 
<{[Pr3Eterea , poíito indicio inteliedus, poíriHVTertiun^ 
mus habere eledioncm,&operis executionem; 
ergo íuperuacaneum eft poneré alium actum 
praecipiendi. ^[ A d haec, voluntas eft regi-; QHrtual» 
na,qu3ehabetefficaciam ad imp.erandiim v n U 
uerlls potcntijs; refpicit enim vltimüm finem, 
& habet in ofhcio applicare omnes vires anímg 
ad operandum:ergo íi imperium eft,ad voiun-: s 
tatem eft referendüm,non adiritelledum. Cer D.TLom^ 
té Diuus Thomas in multis locis fuá? dodrinae 
aperté docct,quód voluntas imperar ómnibusi 
potentijsj&etiamintellcdui;íignanterin qug-
ftione feptuagefimaprima,articulo fexto ad le-
cundum,& infecunda fecund^qu^ftionequar; 
ta,articuio fecundo ad fecundum^ quaeftione. 
decima,articulo fecüdo, & in titulo huius qug-
ftionis ftatuit difputare c|£ adibus imperatis á; 
volúntate.Voluntas ergo imperar, non intclle-. 
dus. A d huius rei expoíitionem feire oportet, P^homi. 
quód qui in hac parte i m p u ^ a a t ü á t e n t i á I V ¿ ^ ¿ S eft 
Thom.vel non.iegerunt Ariftot.vefnon intel-
lexcrunt. Is namque fexto ethicorum a capite 
odauo vfque ad duodecimum,loquitur locu- ::Trcs vir«x-
pletifsiméde hoc imperio intclleCtus; feribitte<:" Pa! íe 
namque tres virtutes eífe necefíarias ex parte;int att*' 
intelledus: quseeft bona confultatio 
de medijs,qu£E tum nobis,tum alijs r edé confu 
lere poífumus;altera veró quam Grsccj vocant 
<ruvi(rnly, qu^ eft quaedam fagacitas a'tque foler-» 
tia ad iudicandum , quod médium fit magisr 
ad finem confequendum confentaneum : re-« 
peries enim multos homines qui de medijs 
redifsimé coníultant , femper tamen peio-
r i confiiio & fentcntiae adhserent: praeterca' 
requiritur prudentia, cuius munus eft impera^ 
re , & prsecipere, vt id quod eft deliberatum,1 
executioni mandetur : & quód hace virtus fie 
ñeceflaria praeter eas quas commemorauimus, 
vel hoc argumento demonftratur .! Nam funt 
quámplurimi homines qui redé.cofulunt,& vp , t¡ \ 
difsimé 
z$z F . B . M e d i n a e 
d i f s i m é i nd i can t q u i d f a d o o p ü s í i t , qui t a -
men d i f f i c u l t á t e rei p e r t e r r i t i non i m p e r á t ope-
risexecutionern.Igitur(autoreÁriftoL.) i m p e -
rare eft i n t e l i e d u s ^ in q a ó r e í i d é t p r u d e n t i a , 
q u a c i m p e r a n t i s i n n o b i s l ó c ü m o b t i n e t : a t q u i 
e a d e m r a t i o n e qua fenatoi" c o n f i l i j s Rempubli 
cam r e g i t , p r u d e n t i a in n o b i s , tum f i b i , tum 
alijs m o d u m agcnclorum p r s f c r i b i t , ac praci-
^.r i í lbt*. , 3 pit. Idem Afmoíe l .pr i rno p o i y t i c o r u m j c a p i t ü ; 
lo tcrtio, detinit a p e r t é 5c d i l u c i d é , q u o m o d o 
ratio i m p e r a t j c o r p o r i quidem,impeno f c r u i l i , 
v e l u t i Dominas i m p e r a t f e f u o i a p p e t i t u i v e r o 
f e n í i t i u O j i m p e r i o p o í y t i c o & c i u i l ^ q u e m a d m o 
dum tex i m p e r a t ciui. & in d é c i m o cthicorunv 
c a p i t u l o f e p t i m o &odauoJconíl : i tui t f u m m a m ' 
f e l i c i t a t e m i n a d u i n t e l l e d u s , e ó q u ó d i n t e l l e -
• d u s íit praef tant i fs ima animse noftra? p o t c n t i a ; 1 
praErilantius v e r o eft impera re .Cum Ariftotele 
fentiunt v n i u e r í i alij Phi lo íophi , qui in hoc 
c o n f t i t u u n t & d e f i n i u n t v i r t u t e m eífe p o f i t a m 
o m n e m , V t v o l u n t a s o b c d i a t f a t í o n i . " 
Sed prsBtcrmifsis a u t o r i t a t i b u s ? i d e m d e m o n 
ftratur e u i d e n t i f s i m i s a r g u m e n t i s . Certéimpe-
rare,eft Ioqui, & d e n u n c i a r e , f ac í a s hoc, ne fa-
c i a s : a t l o q u i & d e n u n c i a r ¿ , e f l : o p u s inteliedus»-
: Deinde imperare , 'ef t regere <k gubsrnare:rege*' 
re v e r o eft opus fapientiae, iuXtail lud.Per meR.e: 
ges r e g n a n t , & l e g u m condítorcs iufta decer* 
B u n t i t u m d e í n d e , q u G n i a m l e x na tura l i s eft l u -
, men i í l u d fiímatum f u p c r nos, de quo in PfaU 
mo q u a r t o ]egitur:lex v e r o q u o d d a m impenu; 
e f t j l u m e n v e r o ad i n t e l l e d u m perc ine t . Item, 
non tenemurnos conformare v o l u n t a d diui* 
n3e,aut p r s l a t o r u m j a t t e n e m u r pr^ cepto ,v t do 
cent vno c o n f e n f u v n i u e r f t Theologi,& ratio 
p e r l uadet.Nam q u a n q u a m e x p l o r a t u m íitDeú' 
vcUe i n t e r f i ce re p a t r e m meum, políum certé 
de hac re dolere,& mGerore affici: & quanquá 
r e d é i n t e l i i g a m pr se l a tum m^nm velle vt ego 
p e r m a n e a m in c e l l u l a , non t e n c o r p e r m a n e r e 
nifi praecipiat, Hoc i p f u m c o n f i r m a t u r . Nara 
poteft iudex a l i q u i d praecipere a b f q u e volunta' 
te q u o d i l l u d fiar,& eft v e r u m i m p e r i u m . e r g o 
i m p e r i u m non eft a d u s v o l u n t a t i s / e d i n t c l l e -
dus.Ad v l t i m u m , G e f t a d u s v o l u n t a t i s , vcleft 
Y o l i t i o , v e l nolitio. non eft volitio ; nam Hcét 
e-go i n t e l l i g a m p r s l a t u m meum a l i q u i d velley 
n o n d u m przBceptum eft m i h i v t a l i q u i d f a c i a m : 
q u o d v e r o n o n íit n o l i t i o , e u i d e n t i ü s eft q u a n í 
vt d e m o n f t r a r i o p u s fie Jdem a r g u m e n t u m eui 
denter d e m G a í i r a t , q u ó d i m p e r i u m non fit iu-J 
d i c i u m i n t e l i e d u s ; n a m l i cé t praslafus, aut re* 
d o r i u d i c e t a l i q u i d cííe c o n ü e n i e n t i f s i m u m , 6 í 
quidem indicio c e r t i f s i m o , n o n d u m pr^ceptü 
eft cui egó teneor o b e d i r e . 
Argam* ffScd iam ef t tépus vt argumenta contraria di* 
E x p ó í i í i P n m . S e c u n . 
íuamus. Ad primum dicendum, quod i n i n - x i ^ñmü, 
telledu fpecülatiuo untummodo ponuntur . : 
il l i aduscommernorati: fed in inteiledu pra-
dico neceííarium eft cóftituere adú pr^cipié 
d i , vt fatis probatü exiftimo, Ñeque enim eft 
incommódum aliquod,coníliíuere inintelle-
d u pradico alios adus,qu3m in inteiledu fpe-
eulatiuo; fiquidemíconftituimus in in t e lkd i i 
pradico aliam vericatem: ventas enim intelie-
dus pradici eft conformiter fe habere ad appc 
titum redum;ventas aurem fpeculatiua eft con 
formiter fe habere ad ré ipíam.Vel dicatTheo* 
logus,quód imperium reducitur ad difeurfum 
& íyllog¡fmum:eft enim velut conclufio fyllo-
gifmi pradici>qua cóncluditur,hoc vel illud ef-
lefaciendum. 
^[ A d fecundum dicendum eft, quód imperíú Adfecandá 
n ó eft notitia apprcheníiua, ñeque iudicatiua, 
fed imperatiua i multi enim adus: inueniuntur 
ip inteiledu,qui nec funt appreherifiui,nec iu-
dicatiui:huíufmodi funt orano,promifsio. Vel 
dicatur, quód imperium reducitur ad iudiciú; 
eft enim veluti conclufio, & veluti iudicij v l t i -
mafententía. 
Adtertiumnegaturantecedens; íam enínl Aátciiin%. 
multis oftenfüm. eft quemadmodüm iraperiü 
fit neceffanumad operationes humanas r e d é 
dirigendas* 
q A d quartum dicendum,quódTi voluntas cíí A^ 1u*Ktt 
regina,intelledus eft rex,& imperatof,cuius o f 
ficium eft régere voluntatem , . & i i i i modum 
agendorum praeferibere, fine cdius duólu am-
bo in foueam Cadunt. Haec dodrina inuenitur 
apud omnes fandos>apud omnes rede fentien 
tes, quód prudentia imperat, voluntas debet 
obedire; niíi apüd perditifsimos homines,apud 
quos valet illud; Sic voló, fíciubeÓ,fit pro ra-
tioné voluntas. Fateortamen quód voluntas 
habetin officio mouereomnes anima: poten-
tias ad operandum:qua ratione dicunt fepcmi 
mero Philofophi,& Theologi , quód imperat 
yniuerfis potentijs;c£terum quoniam non i m -
perar intimando,regcndo, illuminando , non 
piroprié dicitur imperare.de qua reloquitur op 
)quae y D.TKom. timé Diuus Thomas in iecunda fecundí 
ftione 47.artic.8. 
«Jf Sed quíer imus, fi fie ita fe habet quód i m - ,Dubimn* 
periumpríEcipucpcrtineatadrationem, qui4 
eft quod dicit D . Thomas ,quód imperium íit 
adus rationis ex virtute voluntatis, tanquam 
primi motoris? ^¡Nam fi inteliedus imperat,^: E*fl£n'aro« 
mouetéx virtute voluntatis : crgo vis & effi-
cacia imperij precipua, pertinet ad volunta-
tem. Q u ó d vero imperium íit ex virtute vo-= . 
lüntatis , adhuc alijs arguraentis praecipüís 
demonftratur eíle falfum. Nam inteliedus 
e f t 
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eft nobilior potentia quam' voluntas: ergó 
intelleótus cum regit, & gubernat, non habet 
vim moucndiex voluntate^alioqui voluntas fu, 
Secundum. perior eft. f | A d hsc,imperium eft • prscipuus; 
aólus prudentisE, quo regit, & gubernat ope-v 
ra humana : motio vero voluntatís eft a&us. 
virtutis m o r alis temperantif, vel iuftit is, vel for 
titudinis-.atvirtus moralis inferior eft ipfapru-
dentia: ergo imperium prudentias non moúep 
cx virtute voluntatis, quafi voluntas íit primu, 
mouens, & intelledus veluti feeuhdus motor.. 
Soíutlo, f A d hxc argumenta dicendum,quód volutas 
Volutas in inmouendo,quátumadexerci t iumóper is ,prH 
motione mas tenet & ideo fub ifta ratione Scconfidera-
pliciterjquia mouet imperando^írigendo^illú 
minandorfateor tamen quód nqnquam regC' 
rer,aut gúbernaret, nifi voluntas applicaret ad 
regendum.Et fie ad alia ai^umenta quae lequú 
tur^oneedendum eft, quód virtutes morales, 
quae funüín volúntate, qüadamtenus ratione 
quo-ad exereitium fuperiores funtjdf prüdentia 
abíblutc,& íimpliciter íuperior cft-VcldicatuiV 
quód in volúntate geminus aótus inuenitur, 
temperantias^autiiiftiti^altcTineommuni^uo 
voluntas vult fobrié & températe eomedcrejál-
ter veró,quo vult nune températe & fobrié eo-
medere: porró hie aftus feeündus non mouet 
intelleótum ad imperium,quin potiuseft aótüS' 
imperatüs a prudéntia,fed ille primus adus, eí* 
ficaeiter mouet intelledum ad imperium. Ñ e -
que enim vidétur inconueniens coneedere, 
quód temperantia, quatenus mouet intelleétú-
ad imperium,& ad exereitium,fit aliquo modo 
fuperior quam prudentia:virtus enim tempera 
t i ¿ verfatur circa finem,effieitqj ré í tum appetr 
tum ad fincm,ad quem prudentia dirigit me-
dia,& imperat quemadmodum funt opere có-
plenda: itaque temperantia'effieit vthomo íít 
r edé difpofitus ád opera teinperahtÍ3e,6c fobrié 
tatis;prudentia vero ftatuta reda intentione Éi4 
nis,excogitat,& praeferibit media, quse ducunt 
ad finis confecutionem. 
ARTIG. SEC V N D VS. 
y Ftrum imperare coméniatirutis. 
Conclulio. 
ÍS V M M A T E X T V S. ¡ 
Onclufio eft negans^ 
Namnihi l aliud eft im 
f erare, quam aliquem 
ordinare adídiquid age 
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ducuintimatma mdtióñe- quod 
proprié adus rationis elí:, vnde 
brutis non conuenitjniíi largé ca-
jiaturimpcrarejproríiouere. | í ; *mo^.p¡ 
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J'pnclufio -eft •affiMaftis^»a4<^fs 
Namprius eft quod ra- | 
v tio prgfcribatj&imperct 
quid íit fáciendum ? qüSitf quM-
applicent^ir potentia ac! operan-i 
dum: vüisveró accipitur pro ap^ 
plicatione potenti^ ádopü^í ib i t 
íúprá explicatum eft: íed elédior 
prior eft imperio , 6^ de^ibiier 
prius eltconíijiurn» 
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É ordine quem inter íe hábeántjiÉi^Ordo Jmp^ 
periiim,confiliura, élédrdy &^us^riÍ»confiIil»; 
breuiférmone diflerehdum eft. j?ró ^c<Jionis,i, 
quo feire oportet^quod vfüS,quovo jerTfg3 * ^3 
luntas applicatintelledum ad coníultaocíúm,- ' 
& deliberandurri de med^'s, prácedit imperiúí ' 
haee de fe ápertifsima fünt.Sed iilud Habet d i ib r 
tationemjvtrüm ifte vfus vltimusnéceílarió fé' 
quatur ex imperio intelledus efficaci?Gerté D i O.Tkoja'i 
uUs Thomas,articulo primo ad tertiiimj& arti'. 
culo quinto ad pr imú, pro euidéti habet^quód 
poíito imperio efficaci ex parte intelledus, rne-* 
ceflarÍGponitürVfüS,6¿: adus: qusefententia" ¡ a v -
ábfque dubío vera eft. Nám iíiípériüm eífita^ 
illud eft,ad quod neceífarió fequítlir opiis,fi i ih 
pedimentum non adhibeátur: fie énim definí*' 
tur imperium cfficax.Deinde ex volitibne effi-
caci neceífarió fequitur opus,quod fuperiüs eft 
demonftratum.Sed imperium fequitur ad vol i 
tionem efíicaeem; ergo ex imperio efficaci ne-
ceífum eft vt opus fubfeqüatur.Fr^teréa ex im ' 
perio,S(: volitione ejfficaei, neceífárió fequitur 
membrorum motio,& potentiarum exequen-
tium , fi non fit impedimentum ; íiquidem 
membra , & potentiae exequentes-, hon ha*" 
beht libertatem vt contradicere valeant: fecí 
Vfus voluntatis impediri non valet : ergo* 
ex efficaci imperio, neceífarió íequitur vfuSj,'-
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Aug. guando dicit Aug.lib.8.coiifcír.c.9. quod ani-
mus imperat v t velit, neq; tamen facit: inteili-
gcndum eíl:,quando impéf at impcffedé* 8c ita 
teílatur Aügüftinuseodemloco:fic etiam ex .^ 
plicat D.Tho.ar.5.ad L Sedhic obfefuandum 
eft,quod pñüs adnotauit Capr.in ^.d.56. quod 
quídam impqnunt falío D . T h o . quod doceat 
in hac quaéftioneVquód poíito iudicio ex parte 
intellcaus,quod explicatur bis verbi^faciendü 
Íéíl Hocjdigtlum efl vt íiat hdcjnecéíTarió fcqui itür opus.quod nunquam docuit DlTho . tan tú 
cnim aíTeruit hoc de imperio eBicacijimperiuirt 
autem iudicium n o n eft,& hanc doctrinam dá 
nat,&'m¿Mp,3i4ituíuis Pariíieníis.^fSed ex hac 
dcfinitipnejaua emergif dubitatio* Na l i ex i m -
pcrip cfficaci intellcdus; néceflarió fequitur 
vfus voluritatísj-videtür eífe cónfequens^quód 
in¿vfu'?v<jíúntktis non Gt mérituni, íiquidem l i -
berponieils&meritum non e f t , , n i f í o p u f libe-
ñ u ñ fit. Á d huius reí e x p o í i t i o n e r n dicendum, 
eií,qüód'VfLis vóiuntatis, qui neceílarió fcquir 
tur ex imperio ^ ffiéád,hábetíütiin meritumj& 
fuam l a ü d e m ; n a í n prqedidus vfus liber eft, l i -
quide ni illa n e c e f s i t a S j e í l necefskas conditioná 
lis,& ex fuppo í i t i onc ,qu¿ hón tollit libértate*, 
Idem didum eft íuperius de eledione medij 
neceííar^, quac qudnqnam ñecefíarió fequitur 
de 8¿ mérito no^fraudatur^erumíi loquamuri: 
•de vfu-'^finbroirum cxtcjripR4m,qui neccílarid. 
* ; • ^ :;;fcquitur exjmperio, per fe npn habet meritüy 
neq; laude m j t u m , quoniam adus exterior de 
fenon eft liberjtum v^rójquoniam a d ü s e x t e -
rior non addit aliquam bonitatem, vel malitiá, 
' í upe radumin te rnum. Hadenusexplicatú eft, 
. quomodo fe habeat imperium ad vfum, fupcr-
eft diíputare quemadmodum fe habea t ad ele-, 
Imperiutn dionem.^Prp cuius intelfecntia animáduerté 
ahquaodo eft^upd.^tiOjSí pruacntia, poteft impe-
eícaioncm rare vo'wnta:t.i vt cligat hic,& nunc)& tale me-
dium,putajtaíem feligioncmj& eiufmodi impe 
rium,liquidura eft quod príecedat eledioncm* .; 
Alio m o d o poteft imperare voluntati, vt appli: 
cet vires animas adexequendumopus, & tale , 
imperium confequitureiedionem: n a m p o f t -
quam eft deliberatum de medio,& voluntas eli 
git tale medium>fequitur impcríum,qiio appli- \ 
cantur potentisad operandum.Ex q u a dodr i 
na confequens eft, quod imperium interdum. 
prascedát elédionemrquod eífe verum, n e g a t 
vehementer Soto lib.i.de iuftitja^.r.arti.i. Sed^ 
probatur íic eífe* Nam adus prudentiae prsece-r 
dit eledionem:fed adus prudeníi« eft precipe; 
rejergo prsecjpere pracedit eledionenl. Maio r 
argumentiprpbátiir ex deíinitione yirtutis.yiF-
tus enini ff t habitus clediuus,in médio: coníi-^ 
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ílens,prout prudens determinaucrit. Minor ar 
gumenti euidens eft, Hoc ipfum confirmatur. 
Nam prudentia eft gübernatrix,& diredrix o m 
niú viftutú; ergo non poteft elle adus virtutis buyaj^  
í ne a d ü prudentia;:at eledio eft adus virtutis, 
prascipefe cft adus prudentiae: ergo prasciperc 
pnecedit e ledióné virtutis.«[[Illa veróquccftio, 
vtrú eledio fubfeqüatiir neceílarió ex imperio 
éfficaci íntellcótus,ex didis foktionem habet. 
Namq; dicendum e í^quód neccífarió & infal 
libiliter lequitürjneq; vero ex hoc cóíequéseft, 
quod ad eledióné nó fit iiecellariavirtusjncq; -"• 
veró fequitar^quód n ó fit meritGriaj& laudabi 
lisma qtíanquaneceffarió fequatur, cú hsEcne?-
cefsitas fit conditicínalis,& ex íuppoíitione, no 
fpoliat humanaíñ volútatem libcrtate.Ét tantú 
de hoc articulo. 
Á R T IC . -f V S. 
tf^truni imperium y p+ aelm impem~ 
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OncíufioíichabetJmpé conclufío* 
rium36c aólus imperatus? 
funt vnus adus huma-
nus, ficilt vnum totü compoíitá 
ex iilis:fedtamen funtdiueríi, íi-
cut partes toí ¡us. Probatio D . Th . 
non eft omníno aperta, prpcedit 
tamen hocmodo.Imperiumyin-
quit,8¿: adus imperátus, fimplici-
ter &fecundum fubftáriarri fuam 
non funt vniis adus ^ fed piares, 
prout imperium pfsecedit adú im 
peratum^quandoq; prius eft eos 
in tempore; exterúm imperiü 58c 
adus imperatus 5fecundüm quod 
funt vnus adus humanus , íicut 
quoddam totum; quia tóus infe-
rioris poten tiaermatenaUter fe ha-
bet ad adumfuperiorisjin quantú 
inferior potentia agit in virtute fu 
perioris mouentis ipfa^fic & adus 
primimouen^formaliterfe ha^ 
bet ad adú inftrumenti: vnde quá 
da vnafotci)íia eftmaues altera, 
t u n e 
Conraá. 
Conclufio. 
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tuc aólus eárum fiint quíodamodo 
vnus^uiaidem aófcus eftmouétisj 
6^  raotijYtdicitur 3. ;phyfi.corüm.¿ 
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Riftot.3.phyrKorLim,cap.3. tradar, 
&of t end t t , ' quomoáo aftio ageñ-
ti?,& pafsio patientis, ím t idemmo? 
cus,& idem a¿tus,& modo mouen-
SsiS motio móbilis, idem motas, & ídé adus 
doctio,& difciplína;;Iicétdiuerfis rationibus. • 
Fortafsis Ariftot. in propoíito diceret, quqd 
adíís imperatus, eft motus rationis, Se motus 
alteriüs potentisC j &nonquódimperiLim , &: 
a á u s imperatus íimul fint vnus a&us: fed quia 
in materia moralipro eodem computantur, 
cjuehabentduas malitias, autboní ta tes , ideo 
^bíTunt dici vnus aólus huraanus., quanquam 
funt dúo entia. Et hoc eft verum, ííue, tenear 
mus quód aólus imperatus neceflario requitur, 
fine noñ;quia quo adbonitatem,vel malitiam, 
pro eodem reputatur:& poteft adhiberi exem-
plum ad hoc elucidandum: ficut referare feras> 
eííri ngere fores^apere aurüm?vnus adus voca-
tur,& pro vno peccato compütatur. 
m Admonethic ConraduSjquód Diuus T h o -
mas non ponitaiiquam vnitatem realem, nec 
ex natura rei in pluribus, fed fólCim fecundum 
íationemrvnde'DiiiusThomas non dicit,quód 
imperium,& adus imperatusjfit vnus adusfim 
p]iciter,íld vnus adus humanus,& vnum,íicut 
totum , prout explicat in folutione primi;qüia 
eft vnitas moralis & non naturalis.Haec de ifto 
articulo! 
A R T I C . a y i N T v s ; 
fl J^trumúñus^olmtatís^o^k ejfeié 
peratus. 
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Oncluíio affirmás eft, 
Nám aótus nóftrse vo-
luntatiseftin nofírapo 
teftate, Se noftro fub-
iacet imperio 5 poteft enim ratio 
ordinarede adu voluntatis: íicut 
poteft íudicare quód bonum íit 
aliquid velle, ita poteft ordinare 
imperando quod homo velité Ex 
quo patet, quod adus voluntatié 
poteft efle imperatus. 
E X P L I ,C. A .T :I:-0 
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^jcNÁQCárdcuIo videcur éñ^gram's Duhiuml 
! & fubdiffi'diis qusíuio;r- qiiom,0> 
rdo piuu^ Thoraas in innumerií; 
locis f u ^ dodrin^magnaaireuci 
fatiene doccat, quód intcllccttis.rion mouet 
voiunratem efiieienter, ñeque ¡ad exercítium 
adus /ed docuit quód mouet quantum ad fpe 
•dficationem,própDriendo i l l i obiedumi Sic di D,Tkoml 
cit aperté queftione nona,articulo primo ad ter 
tium. Hic vero docetjquód adus voluntatis im 
peratur á ratio^bjtonftatautem exardculo pri 
mG,quód ratio;mouet per imperiutíjquantufli 
ád.exercitium adus. .Quomodtí kaec non eft 
cóntradidio,' quód intelledus nonmotiet vo-
luntatem, quantum a d exercitium V '&qiió':d 
adus voluntatis imperetur ab inréüe'dii mo¿ 
iicnte,quantLim a d exercitium ? Adhoc d u -
bium quidamThcologi,ex his qmrinterpretan 
tur DiuúThojná dicünt,quód in qua?ftione no 
naloquebatur Diuus Thomas de motore ex-
trinrecOj&itainficiaturyoluntatémoueriab ali 
quo extrinfecú5nifi a foío Deo:pofcro ipfaratio 
per imperium non cenfenda eft tanquam mo-
tor extrinréeus, pra:fertim. cüm omnis; virtus 
motiua5quam liabet imperium, -déducatur ex 
virtute voluntatis tanquam primi mouentis. 
Veríim contra iftam íblutionem fie argui-, 
tur.In primisB. Thomas qusftione nona, a r -
ticulo primo ad tertiun^comparat voluntatcm 
cumintelledu,&omninonegatmoueri ab i l -
io ad exercitiumí Deinde fieri n o poteft ¡quód, 
ídem fit mouensj&^otu^m fimul^reipedu eiuf 
dcm,8¿ fecundum idem. Sed voluntas mouet 
intelledum ad exercitium adus,& ad imperiú; 
ipfa enim ef t quse.applicat intelledum ad con-
fultandum, definiendum, & imperandum. er-
g o intellectus per imperium non mouet volun 
tatemad exercitiumfui .adus.Ad hüiusrei elu _ 
cidationem dicendum eftjquódcum in hoc lo p^xhom'' 
cp dicit Diuus Thomas adus voluntarios, i m - ' 
pefari ab intelleólu/enfus. e ^ q u ó d adus volú-. 
tarijfubduntur rationis imperio; caeterüm in 
imperio dúo f u n t í O r d i n a r e , & dirigere adum 
voluntatis circa id quod agendüm e f t , & m o -
l i e re ad tale exercitium.: primum officium h a -
bet ratio drea adus voluntarios;fecundum ha-
bet voluntas : voluntas e n i m mouet intelle-
d u m a d imperandum., & viceuerfaintelledus 
mouet voluntatem,regendo, arque dirigendo. 
Itaque adus voluntatis dicitur imperari á ratio. 
he,quatenus ordinatur ad exercítÍLHn,fed n o n 
.qiíia efficicnter ratio moueac'^oluntatem : 
yirms enim. mouendí n o n poteft deriua-
r i a ratione a d voluntatem , féd écomra -
«¡o: rérpedu veró aHarurápotentíarüm, quas 
ílibia* 
F % í F . B M é d n l a ? 
fübiacíñtimperio ra t íonis , vtrumquc veri-
ficát^& qüdd ratio dirigitoperis exercit iu^ 
-& mQuet.perfuum imperium ad illud.Sed muí 
tó melior ÍGlUtio eft , quod'quando d i c k D i -
•ijusThomas,quód intellecfcus non nibuet efti 
cienter •voluntatem, quantum ád exercitium, 
intelligi^quo.d eft ex parte intelledus: at vero 
íí inteUeCius^orifidérétur vt,motus a volunta-
• te,tunca.eéipit virtutem & .efíicaciam mouenv 
di,quantun^ ad exercitium alteríus aótus; nam 
.cfficacia & energía huius motionis tándem i n 
- . voluntatem referri debe t jVt ad prímum moto 
- 0 j e m i ^ vndeaaargumentümquodtec imus 
-j(.quia ex hoc fequiturjidera e f í e moucntem, & 
inobiiem re ípcáu eiufdem, íiquidem intelle-
í l u smoue tvo lun ta t em, quantum ad exerci-
.ttum,6i: voluiaías mouet intellcdum ad operis 
^xerdtiü0i).dicendum eft, qnód quando alte--
rüm mouensjtion mouet propria virtute,fed in 
virtutealterius moüentis ré,non eftincomrao^ 
•dum;concedere,qiiód í i tmouens,& mobiíe re 
fpedu eiufdem-, quod perinde eft a t q u e fi dice 
remus,qüodmouens fe mouet fe ipío median-
te a l i quQ inftrumento q u o d ipfe mouet; id 
-quod in viuencibus^verilsimii eíTe deprehendi-
turjvt cüm homo mouet effidenter c y m b a m 
mediante remo, & fimul moaeturabillajS¿ani 
m a m o u e t corpus localiteT!>& mouetur ab ipfo 
corpórea VeÍdicatur,quód quando m o t u s non 
funt eiüfdcm fpeciei, non eft inconueniens 
quód dúo mouentiaiñuicem fe moueant e f f i -
d e n t e r ; vteum dúo agentiamuicem fe alterar, 
alterum fecundum cfíoremjalterum fecundum 
frigiditateni f ftc voluntasmouet intelleélum 
ad intelligendum,vel imperandum; intelledus 
vero per imperium mouet voluntatem a d exer 
citium víus,& vtapplicet potentias executiuas 
ad opus;quoniam vfus ef t quodammodo alte-
dus fpeciei,'ficut imperium & vfus diíferunt fpe 
de. Itaque infummadico,non eírc inconue* 
nicns quod idem íit mouens,&: motum, rcfpe* 
€tu diuerforum aduum. 
A R T I C . S E X T V S . 
Vtrhn aBm mtiom impen* 
_ ^ ; " : , tur, . > ' ¿ t í u í o ¿ . 5 ¿ 
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c«neiuí¡o. pnclufió eft atfirmatiua. 
Nam ratio fupra íe ipfarri 
refleditur;& íicut de adi-
busaliamm potcntiarum ordinat, 
ka eüaiii poteli ordinare de fuo 
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ñibimperioipííusrationi^Srqui-
dem qüantum ad éxerckiúm, 
íemper qüiüis adus ratíonis pet 
telt impérari 5 nam de quouis 
ádu ratíonis poteít ratio érdina? 
re quando lit efficiendus, quan« 
do veró^onifed quantum ad ob-
ied:uin5eft alíqüis aótustum ratio 
nis^tumvoluntatisjqüifub impe-
rio non cadit.NamficutcGfenfus 
ratíonis ad principia prima exiftií 
íiaturalis3ita mótus voluntatís clt 
naturalis refpedu boni in cora-
muni^Sí refpeduvltinii finis:6¿ita 
imperio ratíonis noníubiacct an 
bonum fit appetendum, & num 
prima principia vera fmt; cantera 
quantum ad aírenfum ?orum qu^ 
non conuincunr intelledú, adus 
ratíonis fubiacet imperio, vt in af? 
fenfufideL 6dnopinione proba* 
bilí. 
É X P L I C Á T I O A R T I C V L I . 
N hoc articulo dúo funt animaducf 
lione digna ; vnumeft, quod illc 
á d u s rationis fubiacet imperio ratlo 
n¡s,qui eft in poteftate noftra.Et in 
vniuerfum habendum eft pro certc,&' cuiden-
ti ,quód ea ppera,qus libera funt,& in potefta-
te noftra conftituta,í]c vt pofsimus operari, & 
non operari,fic,vel aliter operari,fubiacent i m -
perio rationismara de hispoteft ratio ordinare, 
& in hísinodumjorarferibere; caeterüm ca quse 
non funt in poteftate nofíra,fed veniuntex ne 
ccfsitate natur3e,vei omnino á principio extra-
lio,rationis imperio non íubiacenr. Alterum. 
quod animaduertendum cenfeo, eft,qu6d ra-
t io ipra,atque adeó prudentia,quae eft diredrix 
liumanoriMn a d u ú , tum fibi,tum alijs modum 
agendorum príefcribítjquemadmodum diale*-
dica vna cum fir,docet r e d é argumentari,tuni 
i n alijs fciétijs,tü inipíamet dialedka; Sed hxC 
^cü ia fuo^ad aliaprocedamus. 
S V 
Conc íu í io 
Q u ^ f t i o n . X V l I . 
Á R T I C . S E P T I M V S . 
fVtrum añu* appetitm fenfithá im~ 
feretur» 
M M A T E x T V s. 
Onclufio eft affirmatiua* 
Na appetitus fenfitiuus, 
eñ virtus particularis: ra-
tio vero eft veluti virtus vniuerfa 
ÜSjquse in homine daminaíur 5 &c 
ideo fubiacctimperio ratiois.Sed 
quia eft virtus organica3qu^ depé 
detetiá ex difpofitione corporis, 
exhac parte impediturquinmo-
tas appetit9 fenfitiui totaliter fub-
datur imperio rationis:poíeft etia 
fubito concitare moíus appetitus 
feníitiui.) ad appreheníioné imagi 
nationiSjVel fenfus^ Sc túc iíle mo-
tus eft p r^ t c r imperiú rationis, 
quauis á ratione poíuiffet impedí 
rijfi praeuidiffef.ratio enim praeeft 
appetitui feníitiuo^principatu po 
l í r i c o ^ non defpotico, fecüdum 
Arift.i.Politicorum. 
E X P L I G A T I O A R T I C V L I . 
V iE h icd icü tu rab autore, íubob 
feúra eíTe vidétur: nam cum dicit, 
quód adus appetitusfenGtiui fub-
iacet imperio rationisjvel intelligit 
in vniuerfumjVelintelligitdeterminaté.Siin-
tei l igi t in vniuerfumjfalíümdicit cóclufio ar 
ticuli;quia interdú vultquistr if tari ,&códole 
Secandum re amico,&tamé no triftatur. Prstereafaepe-
numero praecipit ratio vt no cócupifcat appe 
titos fenfitiuus.nihilominuscóciipifcit.quQd 
Roma.7 . apené declaratPaulus in Epift.ad Rom. cum 
inquit; Sentio alia legé i n mébris rneis,repu-
gnantc legi métis meas, & captiuú me ducété 
inlegempeccati.& pauló ante dicit; Q u ó d ü 
quod nolo malü,hocago,iam no ego operor 
illud ,red quod habitat in me peccatú: ideft, 
cíim nolo cóxupiícere, fme nó fentiremotus 
cÓGUpircétis ,&intenmhocnon príefto ,fed 
quod odi malú hocfacio,id eft cócupifeo ie-
cúdú carné5cótradicéte ratione.cófequens eft 
quód ego,non ago i l l u d , fed quod habitsc in 
me peccatú, id eft fomespeccati. Ex quibus 
Examioa-
turcoaclu-
i i o arcicu -
l i . 
Pr im.argir 
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verbis manifefté íiquet, quód motuscócupi-
feéí is nó íubiacét imperio ratiónis. ^ A d hu 
iusre iexpoí i t ioné feiédú eft jfentétiaD.Th. 
qusB etiá eft fidei doétrinajeíre, quód motus 
appetitusíeníitiui partim fubiaGet imperio ra 
tionis,partim nó íubiacét: íubiacét fané ex ea 
parte5qua eft virtus particularis,qu«fubdiíur 
rationijvelutireérori vniuerfali:íubiacet infu 
per ex eapartejqua fenfus & imaginátio fub-
iacént rationis imperio ; na appetitus feníi t t-
uus n ó mou€tur,nifiper imaginationéj& po-
tentias fenfitiuastcum ergo aliquo modoima 
gínatio5& cogitatiofubdantur imperio ratio 
nis?cóíequés eft vt appetitus fenfitiuusíubda 
tur imperio rationis.^[Sed hic aduertat Theo 
lógus,quódipfametapprehéí íoJ& cogitado, 
propter dirpofitioné organi corporalis, quae 
turbatur ex aliquo motuinteriori , no omni-
n ó fubiacet imperio rationis^Expefiétia enim 
cópertú eft,cp fepe volumus cogita tiones tur > 
pes á nobis depeliere^ n ó valemustvnde ve-
rifsimé dicitur, quód appetitus fenfitiuus ex 
vnaparte íubiacét imperio rátionis,ex alia par 
te nó omnino fubditur,proutiam expoíí tum 
eft.Sed& alio modo ha;ceadé veritasexplica 
tur .Certé motus cócupiícétie nó íeroper funt 
in manu noftra,vt & D.Paulus docet,& expe 
rictia comprobat :atcóíení ire cócupifeentijs, 
hoc eft poíitü in arbitrio volütatis noftrae, & 
in imperio rationis: itaq; cófenfus in cócupi-
fcétiá íubiacét imperio rationis; cócupifeere 
veró non femp£r3propter diípoíitionc corpo 
rei organice quo in ílipcrioribus abundé me 
dixifíeexift imo.quapropteradarguméta de-
ueniendú. ^ A d primú dicendíí3quód aurore 
dno Caietano nüqua acciditjquód aliquis per 
fedo imperio velit triftari,& nótríftetur;quá 
quá cótingit quód aliquis vellet velleitate im 
perfeda triftari,& no triftetur: quia túc irape 
riú eft imperfeélú: fed tamé profecló hoc n ó 
videtur verú eíTe, quia faspenumero accidit, 
q u ó d volutas velitaliquid, & opereturillud 
ex imperio cfficaci, de quód appetitus feníiti-
uuscontradicat, velfalté operetur cütriftitia; 
quod folet inueniri etiá in viris períe¿lis:hoc 
accidit ex difpofitione organi corporei appe 
titus fenfitini^qui omnino n ó íubiacét ratio-
nis imperio.Verú eft tamé, quódperfeueráte 
imperio rationis,tandem vincitur concupifeé 
tia,fa}téadiuuátédiuina gratia.fl[[Ex his patet 
folutioad fecundumargumentum. Neceíía-
rió enim concedendú.quód concupifeere nó 
íemper fubiacet imperio rationis, íed cófenti 
re concupifcentijsjvel non cófentire, fubiacet 
rationis imperio. Sedquomodoimaginatio, 
& cogitado fubiaceat imperio rationis , eft 
R paucis 
M o t u s áp*. 
p e t í t u s fetí 
l i t i u i par-
t i m fubia -
cent r a t i o -
ni ,parcim 
n o n . 
|sTo(;aí 
A d a rgu-
menta . 
A d p r i m u i 
Caleta, 
A d f e c u d i ú 
Quoraodo 
cog i t a t i o 
f u b á a t u r 
imper io ra 
t i on i s , 
Conchñoí 
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paucis explicandü.In primis dico, quód ima^ 
giriatlo íubditur imperio rationis, no qüorú-
cuoiqj | fed eonfideratorú arationc: na rátid 
potéífcpíaícipe.re imagiriatioiii quód rcpras-
fentet t r i f t i á i^pona t ob ocuíos cruciátusdá 
natórmtivVtá ^eccádo abfterréamur. Deindé 
diecndü eil:,quód imaginatio fübditur impe-
rid i:ationis,quód cft ex parte ahima;:nam ex 
diípóíítioné corporis bene poteft accidere 
i * non iub i i t rationis imperio, vt pátet expe-
(^ientiá. Demü dico,quód ablátis impcdimen 
tis córporisjiri póteftate noftra,8¿: arbitrio cft 
pofiturri cxcludere imáginat iénes turpes , & 
íumére alias melioresprOpter perfedum i m -
periüm rationis: contingit tamen interdum 
in hdriñinibus negligeritibüSíquód períiftant 
iftas imágiííationes importunan, & dicant fe 
illas páti i & mertt iántur: nam hoc accidit ex 
negligentiaj& íocord ia , & ex imperio ratio-
pis imperfe^o,& minimé ferio* 
A R T I C. O G T A V V S. 
fFtmm añus animd Itegetabílls im* 
pérénturaratione, 
S V M M A T E X T V S. 
^ Onclufío cft negans. 
' Quia appetítus natura-
| lis no cófequitur aliquá 
apprehéfioné, íícut appetitus ani 
malis, 6c intelleótaalis :ratio vero 
imperat per rdbdú ápprehenfiuaí 
virtutíSjíntimádOjdirigédo: vnde 
quató aliquis ááüs eft immateria 
lior, tantó eft nobilior?8¿: rationis 
imperio magis fübditur. Sane in 
coníirmationem Jiüíüs fententiíe 
Greg.NiíT. dicit Grcgorius Niífenus 5 quód 
id, quod non perfuadetur á ratio-
ne, eft nutritmum3&: géneratiuu* 
B X P L 1 C A T I O A R T I C V L í . 
V i E hic habétur j obfcüraadmo-
dum no funt^ fi quis quaé fuperiüs 
funt did:a,fatis aífecutus cft.Ná ea 
operajquorum n ó habemus domi 
niú,& quaí fió funt in noftra poteftate, impe-
rio rationis ñon regútur: nutrido vero,digc-
ftio,augmétatio,opera funt natura?, quae non 
funt in noftra poteftate,neq; fequútur cogni 
tíonem:8¿: ideo ratío nó magis animas vegeta 
bilí imperat,quamlapidi,quiomnis cognitio; 
E x p o C i n P r i m . S e c u ñ . 
íiiseft expers. híEC ígiturindubiafunt,^"Sed 
il lud habet dubitat ioríé,quod aílerit D .Tho . 
quód quató aliquis adus eft imrnateriaíior, ta 
t ó magis fübditur rationis imperio: vnde ex 
hoc ipfo quód vires animae vegetabilis non 
fubdútur rationis imperio, oftéditur eásefle 
infirmasj& materiaies.CeftéhíEc fentétiá v i -
dctur faifa. ^[Na mebra magis obediút ratio-
n i ,quampa í s iones appetitus íenfi t iui :obé» 
d iú tnaq; nnecótradiót ione, & , qüodd icun t 
Theolog i , ad nutú: at mébra funtroaterialia 
magis,quám appetitus feníitiuus, qui nó íem 
per paretrat ióni; imo quara vires animse ve-
g€tabiÍis,qu2E nullo modo fubfunt rationis re 
gulserergo n ó eft verú quód res, quá tó magis 
eftímmaterialis,tátó magis fübditur imperio 
rationis.Ná fecúdú iftá rationé,pafsioncs ap-
petitus Í€ní]tiui,ciim fínt a d ü s ípiritualiores, 
deberet magis rationi fubdi,quám motus ma= 
nus,aut pediSiHsec obiedio habet duas expo 
íitiones-aítéra eft ipíius D . T h . i n articulo fe 
queti ad primü:dicit é n i m , quód mébra nóri 
raouét feipfa, f edmoué turperpo ten t i as ani-
mae, quarura quaedá funt rationi viciriiores, 
qu^m vires animse vegetabilis. Itaq- infinuat 
D.Tho.his verbis,quódpotét(Í3£, qusemouét 
inébraextcriora, íunt magis immateriales, & 
vicinioresrationij quára vires animse vegeta 
bilis, quae omnino materiales exíftút. Altera 
íblut ionem adhibet hiedominus Caietanus, 
quam feré nemo intel l igi t : dicit enim, q u ó d 
obedictiá orituj- ex propinquitate aliqua; fed 
propinquitaseft gemina;íimiHtiidinis^ & pro 
portionís:& féeüdú fimilitudiné qiiidé quató 
adus eft nobilior,tátó propior eft íecúdú na-
tura fuá rationi,&: aptiór vt fequatur eam.-fe-
cundu proportionéveró}quátó b o n ú propriú 
ád quodaliquidordinatufj eft magis cófonü 
rationijtátó magis fübditur cius imperio. C ó 
ftat auté q u ó d aíppetitus fenf í t iuüs^ córpus 
aptú natúobfequi rationi,íic fe habét ad pfo 
pria bona ,quód appetitus feníitiuüs ex natu-
ra propria inclinatur ad b o n ú contráriü ratio 
ni;caro enim cócupifeit aduerfus fpiritum, & 
ípiritusaduerfus carnércorpüs veró éx natura 
fuá n ó inclinatur ad bonü diífonum rationi, 
imo a natura fabricatú eft habiíc ad m o t ó có 
ionumrationi.Cuius duoí igna funt; pr imú, 
quód corpora cceleftia ad folú rationalé mo-
tum habilia funt, n ihi l omnino habétia impe 
dimenti ad obediendú ralionimotrici; fecun 
dumquodin nobisnullus nouus motus ani-
malis membrorum noí í rorum fubduciturab 
obedientiaj& imperio rationis,nifi folus mo-
tus pudenddrum, qui ad máxime deledabiic 
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ttisfenfitmi ordinatur j de quo fcriptum éft; 
. Video aliam legem in mébrisrneisrepugnan 
temlegi mentís meae* Pafsioncs ergo appeti* 
tus feníit iui , licet magis obediantrationi ex 
nóbilitate í ü s natur^quam-corporis mébra, 
propter contrarletaterntamen annexam bo-
no proprio ad r a í i o n e m , n o n plenérat ioni 
íubduntur : membra vero quoniam non ha*-
bent talem contraristatem3 omnino rationis 
imperiú fubféquútur; quodintellige, quádo 
difpofita funt naturali d í fpoíkione: íi enim 
infirmitate, auc lafsiíudíne indifpofitafunt, 
t íón poíTant rationis impefio; omnino fub 
Appetitus efle. H^c Caietanus. Ego vero breuidecer-
fenfitiuus no, appedtum feníltiuú nobiliori modo obé 
nobtlius ¿irQ rationi,quam corporis membra: etenim 
obedit ra- appetitus f^-jíitiuusin liomine,qii!alíber eft, 
n X á e í - &Poceíi: obedirc& n o n o b e d i r e j u í c i p i t i n 
terna. fe(vt ira dixerim) formara obedientis; íicut 
ciuis obedit principñ membra veró corporis 
externa obediunt rationi ex quodam inftin-
d u natur^jíicut penicillus obedit pictori: íe-
cündum qnem modum ratiohalis anima eft 
n m i s obediens p rop r í é , quám anima brutij 
quamuis ánima biut i nunquam diuinum pr^ 
ceptumíranfgrediatur:anima enim bruti non 
eft capax vt fuíeípiat formara obedientiíEj fed 
t an tüm mouetur inft inftu naturali. Ex his 
pate t ,quód q u a n t ó aliqua res eft immateria-
l i o r , tanto magis fubditur imperio rationis, 
quod verirsimé alíeruit D . T h o . 
A R T I C . N O- N Y S. 
yVtrumaEim exterior ohediat impe-
rio ratiom, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Cóclufio. Adus 
membrorú exteriorú 
qiise mouentur á pote 
tijs fenfitiuisj fubdun^ 
• ••• tur rationis imperio, 
secunda. ^[Secunda Goncluí io. Motus me 
brorumjquiconfequúturvircs ná 
turales an im^ vegetabilisr no fub 
dútur rationis imperio. Probado 
-vtriufq; Goclufionis vna eft.Nam 
mébra íun t organa potetiarú ani-
m x ; ergo illa mebra obediunt ra^ -
tíoni^quae funt potentiartim obe-
dientium rationi 3 6c il lanon obe-
Prima con. 
A r t i e u l l X . 
• -
diunt rationi ? quse funt potentia-
rum non obedientium rationi* 
^[Tercia Conclufio. Membrü ge- Terti*; 
nitale ex poena peccati non obe-
dit rationi/ecundum D . Augu.vt 
i n i i l o membropoenam inobedie 
t i ^ patiatur homo5per quod pec-
catum tradueitur ad poñeros.Sed 
& Ar i í i i n l ib .dc cauíis motus ani 
mal ium, dicit inuoluníarios eíTe 
motuscórdis5 &genitalis mébri$ 
quia cxaliquaapprehenfionchgc 
membra commouentur, in quan 
tum inte l leáus & phátafiá repr^ 
fentant aliqua^ex quibus fequuñ-
tur pafsiones s m m m , ad quas con 
fequitur motus horum membro* 
rummon auíem mouentur fecun 
dum iuffum ratioñis^quia ad mo-
tum horum membrorum requirí 
tur aliqua alteratio naturalis^vide 
iieet caliditas, verfngiditas) quse 
alteratio non fubiacet imperio ra 
tionis.Et fpecialit^r inhis duobus 
membris hoc acciditjcúm vtruq^ 
ipfommfi t veluti quoddá animal 
feparatum^in quantum eft princi 
pium vitse^nam principium eft to 
tum virtualiter?¿ femen inv i r t u -
te eft animal: vnde naturaliter ha> 
bent propnos motus,quia princi 
pia oporcet eñe naturalia. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N his artkulis explicauitD. T h . 
& i d qui dé copiofé, quae náí int 
illa quse fubdútur imperio ratio--
i nis ,qu3E in nobisfunt ^ & quom 
.dominiúhab£mus,& que ratione regí valeát. 
-Voluntas ipía ratione regitur; intelledus i m -
perio rationis,& prudétisfubditurjappetitns 
feníitiuusa ratione compefcitur;membra cor 
poris ducatú rationis fequúíur, vires anime ve 
getabilis ratione regi & gubernarj nó valétj 
R i v t 
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vt difcas e x his documétís te, ipfum cogriofce 
re,&a primo capite vfq; ad v n g u e difcerne-
rcrdifcas infiípeF?ea opera quse imperio ratio 
nis íubdí i íur , & quoru d o m m i ú h a b c m ü S j f i 
reda prudétía a d m i n i f t r á t u r , laudé mercr i / i 
í e c u s , v i t u p e r a t i o n é ; q u : E vero rationi n ó íüb 
dunturjnobisnon imputantur, nec ad laudé, 
nec ad v i t u p e r i ü , n e q ; de his ratio poteft aut 
d e l i b e r a r e , a u t c o n í u l t a r e . ^[ Q u o n i a m v e r ó 
l>bThó.ín hpc a r t i c u l o abfoluittradatum de 
adibus volütatissOperíépretiú erit percótarij 
Anaá o m - Anomnes iftiadus v o l ü t a t i s , q u o s c ó n u m e -
aem opera rau í tD.Th»cóueniá t í imulin omni operado 
tienilt om prf ícr iptúkft ne neceíTariú vt velit quis prius 
ees aftasá finé quam intedat,& intédere qu^m cóíulta-
D.Tiio. m re^8¿ cófultare qu^m cofeníus,& elediojeíe-
merati. ¿í:ionem veró fequatur imperiumi& imperiü 
fubfequatur víus,&rei executio? Ccrtc í i po 
natur poftremí adus, neceíTum eft vt priores 
prazceíferint v e l ordiríé natur3E,veltépore:po 
ftremi enim habét neceífariá dependentiá á 
primís;non enim poteft íequi opus, niíi prse-
ccíTerit imperiü; neq; i m p e r i u , n i í i p r a r c e í í e r i £ 
« íedíojnec eledio.nift prseceflcrit intétio .Vc 
rumenimveró pofitis prioribus, non íemper 
fubfequótur pofteriores,quaquá aliquádo ex 
neceflariocófequio deriuátunpoíi taenim co 
gnitione finis,nó eft necelfevt fequatur volú 
tas finis;§c poííta volútate,& cupiditatc finis, 
non cft neceíTe vt f e q u a t u r intentio finis,niíi 
voluntas i i t determinata & cíHcax.Sed tameñ 
ex intét ione cfbcaci-ineceíTarró fequitur cóíl 
l i um,ve l p F o p o í i t ú c ó n f u l s n d i i C X C o n f i l i o au 
tem perfedo ftatim f e q u i t u r cófenfus, vel ele 
úiOy & excledione efEcacifeqUicur imperiú 
depraefeñ t i . v e l de futuro ^ ex imperio autem 
non ftatim f e q u i t u r vfus, & executio operis, 
niíi fit imperiü perfedú'.át quádo eft imperiü 
perfedü,neceírarió fequitur vfus,& e x e c u t i o 
operis, nifi mébra ab e x t r i n f e c o impediátur, 
velpropter aliquá i n d i f p o f i t i o n é . I l lud etiam 
addendücf t ,nonoportere q u ó d omnesifti 
adus fmt neCeíTarió d i f t ind i in numero; nam 
v t d idum ef t jdedio, & intentiopoflunt efle 
vnüs mótüs Vólútatis,& c ó í i m i l i t e r c ó f e n f u s , 
& eledio : quin potius c r e d i d e r i m ( & exifti-
mo effe verifsímum) quód v n i u e r f i i f t i adus 
in genere moris,funt Vnüs i d e m q ; a d u s t q u a -
proptef íiquis hornicidiú cómittat v o l ú t a r i ü , 
m quo omnes ift i adusconueniú t ,vnú pecca 
tum cómifttjnon plura;nec oportet in c ó f e f -
fioncpateíacerequódihtenderit)quód eóful 
tauerit^quod ciegeritjquód cófenfer i t^uód 
imperau€rí t tquód ope íead impleu i t , fed faí 
eft d icere&comi&íl i rekQmicidium, 
E x p o O r i P r í m . S e c u n . 
Q V A E S T I O X V I I L 
D e b o n i t a t e & m a l i t i a h u m a -
n o r u m a f t u u m i n g e n e r a l ^ 
i n v n d e G i m a r t i c u l e s 
DEhac re edtjj'erHtTheologi in 
A R í I C P R I M V S. 
ff^trum ómm humana aBiofthom^ 
J>el aliqua fit mala, 
5 V M M A T 1 X T V S. 
Rima Conclufio. De 
bono & malo in ad ió-
nibus?Ioqui oportet íi* 
cut de bono 6<r malo in 
rebus'.namvnaquasqjres talé pro 
ducit ad:ionem5qualis ipfa eft5di-
cente Dño Mattn. 7. Arbor bona 
non poteft malos frudus faceré* 
Secunda Conclufio. Res tátum 
habet de bono5quátú habet de ef-
fe: bonfi enim ¿ e n s couertutur; 
£c bonum cft proprietas entis. 
^[Tertia Cóclufio. Solus Deus eft 
fummé bonuSjqui fecundum ali-
quid vnü & íímplexjeft fummum 
& infinitum cns. 
f Quarta Coclufio.Res veró ú m 
tantú habcntde b o n i t a t e 5 q u a n t u 
habent de elle. Ex quo fequitur, 
quód aliae res dicútür fimplicitep 
b o n ^ q ñ habét plcnitudiné eíTcá 
di fibi debita;vt homo túc dicitur 
bonus &: perfedus^qñ habet perr 
fedioné humanie naturse debita. 
fQuin ta Conclufio. Res creatae 
ea parte qua habet cntitatéjbona? 
& expetibiles funtjcsterúinqua^ 
tumdcficiut áplenijtudine círcñ* 
áiús 
•7* 
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di e¡sdebita5 in tantum deficiunt 
á bonitatc?6¿: maí^ funt: vtpoté íi 
déficit determinataquantitaSjVel 
vis aniiiise aliqua 5 vt homo clau-
dus^ve! puí¡ilus?homo cf cus:qu9 
fententia non foíum dicit verum 
mnatüralibus3fcdetiamin mora 
í i b u s ^ artifi cialibus. 
s^ta. ^"Sexta Conclufio. A d í o huma-
Ra5quatenus adió hominis eft ha 
bens aliquid entitatis , bona eft, 
fiquidem ens eft: quatenus vero 
déficit á reditudine fibi debita, 
malaeftjVtcomedefe quando no 
oportet5& proutnon oporrct.ma 
í u m eft, Itaque non omnis adió 
humana bona eft, fed aliqua ma-
laj&deficiens eft. 
E X P L í C A T I Ó A R. T I C V L í . 
Teaquas h í cab autore dicunturj 
dilígenter examinentur, dúplex di 
^ fputatio inftituenda eft; altera eú 
h^recicis^ltera cüm catholicis-Di 
fputatio cum hsereticis haec eft; Num omnis 
a d í o humana mala íit,& peccatum? Luthera-
nihaereticiomnem adionem humanam pu-
tantetle peccatum,idq; conanrur períuadere 
ex innameris teftimonijsfandse fcripturf.Ex 
veteri quidem teftamentoGen.(5.Videns au 
t e r a D e u s q u ó d multa malitia eííet hominü 
in terra,& cunda cogitatio cordis intenta ef-
fetad malum omni tempore,poenituit eum 
quod hominem feciíret.& pauló ante praecef-
ferat;Non permanebitípiri tus meus in horai 
teeae.j. ne m arternum}quia caro eft.8¿:.cf8.fubditur; 
Nequaquá vitra maledicá terre propter homi 
nem;fenfus enim & cogitado cordis human i 
ín malum prona funt ab adolefeentiafua. Ex 
lutherus. his iociscolUgitLütherus,eos,quiafferüfho^-
minem poíTe aliqua bona Opera facere,aduer 
fari palárnferipturas, qux hominé carnalenií 
mortuú,&: ípiritu Domin i deftitutum nobis 
hic declarar,& cundascogitationes)&opera-
tiones ipfius dánat. Quid(ait)boni queat caro 
operari? quid homo roortuus, & ípiritu Dei 
í íáh 141. deftitutus? exPfil . 142. citatillud prsclarum 
teftimonu^Nonintres in iudic iücum feruo 
tuo Domine.quia non iüftificabitur in cófpe 
&ü tuo ómnis viués. C ü m enim bonü opus 
A r t i c u L I . 161 
V c r ú m o r a 
uis a í^ io 
humana (tt 
peccaturn, 
Lux l i e ran i . 
P r im.a rgu . 
Gcúcf.á. 
Deüs dañare no pofsit 3 liquido cóílat omnia' 
opera humana in hoc teftimonio condénarí^ 
aut muiros viuétes c o r 5 , D e o poíTe iuftiíicari. 
& ex Ecclef. c y i N o n eft homo iuftus in ter- Eccie.^i 
ra^qui íaciaé bonú,& nonpeccer;-& ílmiliare 
feruntur.3.Reg:8. & . 2 . Paralip. (5. adduntex 3-Reg. g» 
Efaia d i c e n t e . c . ^ i F a d i í u m u s í & i m ü d i o m i -Parala* 
n e s , & quaíipannusmenftruatiEvniueríae i u - Ejra-tf4-
ftitisnoftrse.itemexIob.c^iNón iuftificabi íob.p. 
tur homo compofitus D e o i & . c . z f . Nunquid loh. ZJA 
iuft if ícaripotefthomocomparatusDeo j su t 
apparere mundos natus de muliere?Seriptürg 
nouiteftamend paísim omnia opera huma-
na damnantjMatrh.'y. Arbor mala n o p o t e ñ Matth. 7¿ ;-
bonos frudus faceré. Sed cócupifeétiain ma 
lum procliuis5eft mala arbor; ergo nó p o t e í t 
bonos frudus facere.& Rom.y.Sentio aliam Ro^a. 7S 
legera in membris meisjrepugnantélegi mé-
tis mese, & captiuum rae ducentem in kgem-
|§eccac¡,& ibidem; Scio quod n o n habitat iiv 
c a r n e m e a b o n ú . & a d Phil. 5. Vtinueniar in philip.3, 
illojfciíicet in Chr i f to ,non habés meamiüf t i 
tiarn quae ex lege eft, fed iuftitia quse ex fide 
e f t le íuChr i í t i . í t em. i^Ghor . i .Qui fadusef t i.Cerin.ii 
hobisiuftitiajapientia, fandiftcatiOj &c . ad-
Titú . i .Omnia munda mundis, coinqúinatis Titum.u 
aütern & infidelibus nihileft m ü n d ü / í e d i n -
quinataefunteorura mens& confeientia. E x 
bis eliciüt Lutherani, omnes noftras iuftitias 
eíTe immüdas cora Deo , & omnia opera n o -
ñi-aeífe peccaia. ^[Quibusfiaddastef t imo-^cft imó-
niú faifdorú Patrú, videtur eíTe verú quod di|n'a fando^ 
cunt.In priraissinpatrociniúfuasfentéti^ pro Vum' 
ducútteftiraoniü D . Cy^rianiin fermone.4. Cypriá. 
de mortalitate.ObféíTa mens hominis, & v n -
diq; Zabuli infeitatione vallata, vix oceurrit, 
vix refiftir-íi auaritia proftrata eft3exurgit l ib i 
do-fí libido cópreflacft,fucceditambitio,hf c 
cótéptaeftjira exafperat,fuperbiainflat,vino 
lentia inuirafíinuiüia cócordia rúpit} amkit iá 
zelusabfeindit. Augüft.9.confeísionú.ca.i3* ^aenfla 
Va; hominú vits quamúcumq; laudábili , í i . 0 
remota mifericordia difeutias ea.ide docet fu 
fiüs fuper PíaL 1 4 2 . & fufiísimé fermone.49. 
de téporeelucidansiliud^Non intresiniudi-
ciúcüfcruo t u o D o m i n e . Q u i d e f t J n q u i ^ n ó 
intres in iudiciú 5 nif i n ó ftes mecúin indicio 
exigendo omnia quas iufsiftij alioquireu me 
inuenies: opus eft igitur potiüs miíericordia 
tuajquamíiquidifsimo indicio tuo. D.Greg, Greaér* 
lib.9.moraliumca.2.0mne meritum virtutis 
noftrs vitiumeífé confpieitur.fi ab interno 
arbitrio diftride iudicetur,&: cap.T4* Omnis 
humana itaílitia, iniuftitia eñe confpicitur, 
íi diftridéiudicetur. Idemhabec Befnardus Beroard, 
infermoneprimoinfeftumomnium S a n d ó 
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ruin. Q u i n & ipfum praeceptum dilígendi 
p e u i n ex toto cprde pro fe allegat Lutherus. 
I tem illud • N o n concupifces; nemo enim 
duscn iiic pjgregrinatur á domino,diligit quan 
tum dil igire debet^ nempe ex toto cor de, 
ade.p y t ad nihil aliüd cor afficiatur: nemo eft 
fine cpncüpiicentiá,ne.mo ilne peccato jnha 
hitante in carne fuá : imo fi dixerimus quia 
eceatum no habemus, nos ipfosíeducimus, 
veritas i n nobis eft. %Aá huius rc i expofi-
ionem ftatuitur prima conclufio. N o n om-
^ Biis aétio hominis peccatoris mala eft. Haec 
toriseftma ^ 4efinitjó Coñcilij TridentiniSefsione,<5* 
la. Can.^.&probaturinhuncmodum. Nam t i -
Concil.Tri ínor inferni^qüo dolentes de peccatis ad m i -
den:, ffericórdiam confugimüSjbonus eft: ad illum 
namqí Í),óíninüs ísepenumero nosincitat, & 
commonet yt illum timeamus: Deus autem 
ad malum non moue t : ergo timor infcrni 
bonus eftjhie áutern t imor in peccatoribus in 
uenitür. Deirtde fandae fcripturae ( quarum 
magnos cumulospoíTemuscóaccruare r{i ef. 
fet opus in re clarifsima y t i teftimomjs)fa£pif-
l i m e á d m o n e n t peccatorcs yt dcnt operam 
afsidu^GrationijClcemofyniSjfi forte conuer 
tat Ulos Deusjquod non facerét;fi ha:c eífent 
mala opera. Praeterea deplorare amicorum & 
propinQuorum calamitates, malum non eft. 
ergo deplorare peccata?§c mala inde fubfecu 
ta,mgíüm non eft. 
Secada co, ^Secunda conclufio J 
H^refís etrteftjaírerere,omne opus iufti effe peccatú mor 
áic&tcQmr-hgi^ ligQ fententia,quód haeretica íit ,conuín 
fufti'Sfe4 e^PIi^cedent^am fi non omne opusí 
pcccata. peccatoris malum eft , mu l tó minus omne 
opus iufti peccatum erit.Deindeh3ec fentétiá 
daro natur aperte in diuiiiisiiterís vtriufq; te-
ftamentúnamytrumq; teftáíüentüm adhorta 
turpafsim vniuerfos homities ad bonas,8¿: 
Efa. i , ftudiofas óperationes.Efai^.í .Lauarriini, mu 
Matth. 4 ; ^ e f t0 té ,Mat th .4 .Pcéni ten t íam agite.Tefta-
tur infuper opera hominü eíTebona, & Deo 
MattK.7. accepta. Matth.y.Bona arbor, bonos frudus 
i.Corm./* fac i t ,&j íCórinth .y . Qgiiungitmatr imonio 
yirgineííi fuájnon peccat;fed fubiungit; hasc 
autem facietes,non peecabitis.idé doce t loá-
loanneí. nes in.i.Canonic3,per tota fere epiftolam* & 
Ephef.i. D.PauLad Ephe.i.Prsedeftinauitnos in ádo-
pt ioné filiorú Dei3vt eíTemus fandi, & imma 
, culati. c.2, Creati in operibusbonis, vt in 
Ti t . i* ip f i sambulemus .&a4Ti tu .c .¿ .Apparu i tbe-
nignitas, & humanitas faluatoris noftri Dei , 
vt abnegátes impietaté,& feculária defideria, 
fobriéJ& iufte, & pié yiuamus in hoc fecubj 
expedantes beatafpem,& aduentum glorise 
inagni ^ e i , & faluatoris noftri lefu Chrif t i , 
E x p o f . i n P r í m * S e c u n é 
qui deditfemetipfum pro nobis^ vtnos redi-
meret ab omniiniquitate $ & ffiüdaret fibipo 
pulú acceptabilé > í e d á t ó r é bonorum operú . 
Vides certé quorftbdo opera virtutis ^ nobis 
exigantur.& apud Ezechielem.c.11. fie habé-
tur; Daboe í s cor nouú,& fpiritú noüum t r i -
buá in vifecribus eorum, & aúferam ebr lapi 
deü de carne eorum,& dabo eis carneú, vt i n 
prxceptis meis ambulent, & iudicia mea cü-
ftodiantjfaciantq; ea, & fint mihi in populú, 
& ego fim eis in Deum.Deniq; hanc fenten-
tiam,vt dogma haereticú, condemnat í a n d a 
feripturajexecratur Eccleíia catholica,& con 
fenfus omnium chriftianorum abominatur. 
^fTertiaconclufio.Iuftitia3& fanditas, quam 
habemus in hac vita, nó habet eam perfedio 
néjquá habitura eft i n vita beata: ná pro ifto 
ftatu admittit fspe multas rebelliones, ¿5¿im-
puritátesjéc peccata venialiá non pauca; pro-
pter q ü o d dicimus+Dimitte nobis debita no 
ftra;& cúD. Ioanne ,S i dixerimus quia peccá 
tú non habemuSjipfi nos fedücimusj & veri-
tas in nobis non ef t .&cumD.Iacobo.Iní f tu l 
tis o í íendimusomnes .&cumSalomone ;Se-
pties in die cadit iuñus . Propter quod dicút 
í a n d i Parres j iuftitiá noftra comparatáad d i -
üinajeíTc nulíá.Sed obferuandil cft, q u ó d no 
dicitferiptura j i n ómnibus offendimus o m -
nes, & femper cadit iuftus, hoc dicit impius 
Lutheri fpir i tus.f A d argumétaJLutheri vno 
yerbo refpóderi poteft ,quód fícut fcriptüras, 
Ita Se vera earutíi interpretationé ab vniuerfa 
Ecclefia catholica ^ Chrif t i fponfá j acciperc 
oporteat:proferút quidé fexcéta loca feriptu 
rarú;at feripturae n ó in legendó* fed in intelli 
gédo cófíftunt,eafq; haeretici in fenfu depra-
iiatas proferút.Scriptú eft enim olim afando 
jProphetaDauid; Angelis fuis mádauit de te: 
fed ciimea verba in al iúfenfumquam Spiri-
tus fandus docuit , imoin eumfine Diabolus 
aduerfus Chriftü ea proferret,vt Chriftum i n 
praecip i t iumiadare^redé refpódit Chriftus 
Dominus;fcriptú eft5Non tétabis Dominum 
D e ú tuú: atq; Lutherani praeceptoré fuú dia-
bolü egregié s m u l á t u n q u ó enim alió í p e d a t 
omnia if ta, v t ab eis accipiuntur teftimonia, 
quam vt nosin omhiúvi t iorú barathrú prse-
cipitemus ? quod enim grauius hominibus 
prxcipitiú contingere po te f t ,quám fi iftam 
fententiá ebibant, vt fentiant, virtutis viam 
impofsibiÍéj& dum faciuthomines quod 
poíTuntjpeccaremortaliter? ficq; omni vi r tu-
tis cura pofthabita^ & fidei, & bonorü operií 
teííera confrada, in profundú quoddá totius 
impudicitise, omniumq; facinorú precipites 
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cüm ea,qujB i fa aduerfusbona opera produ-
cunt jconí idcro , quod hacvna fententiare-' 
gnum Deij eiufq; adminiftrationem concul-
cenCjEpicureara fectara fine DeOj í ineproui 
dentia introducát . Nam certéíi opera omnia 
humanamala funt , í ine caufa nos iuftinca^ 
musjaboramus^bferuamus legé 3 prsceptis 
paremiiSjDeú colimus.Chriftum fuícipiraus. 
Sed vcniamusiam adexplicationenii & cófu 
teftimo tationera argumétorura. ^ A d t e í l i m o n i a ex 
niaex fe- G e n e í i , ad primum eít triplex cómentaríus; 
ctisliteris. alteref^quodloquitur de hominibus perdí-
Ad primu. tisiiiius^tatis:fecúdus eí l¿quódloquitur ícri 
ptura per hyperbolen, ad deteílañdafcelera 
i l lorumhominum; qua forma iocutíonis v m 
tur faepenumero diuinse fcriptarsjprsíerrini 
cüm peccata populi reprehendút : tertius eíl , 
ve explicetur de rebellione carnis, & cotradi 
d;ioneadrationem,decuius contradi¿t ione 
Rama.^. & rebeliione dicitPauIusKom. 7. Sentio alia 
legemin merabris meis, repugnantem legi 
mentís meÉE.& alioin locojCaro concupiícit 
Adfecudfi. aduerfus fpiritum,^[Ad fecúdam teftimoníú 
d i t o , quodapud fanctosPatres inuenio tres 
huius fententiá explicationes.Prima eíl, non 
vindicabitfpiritus indignatíonis meae homi 
nem in eternutosquiacaro eftjid cft,imbecil-
Hierony. Íus & infirmus.& hsec eft explicatio D . Hiero 
nymi . Secunda explicatio, non permanebít 
ípíritus meus,id eíljfpiraculum vitaejlioe eft, 
non viuet,quía caro eft,& venudatusfub pee 
cato.Tertia explicatio eft, non rixabitnr fpiri 
tus meus cum homine^quia caro eft.Sed licét 
daremus Luthero q u ó d haec fañda feriptura 
loquatur de Spiritu fanáco ,adhuc inane & 
friuolum conficitargumentum: nam feriptu-
ra tantum d ic i t jnon permanebít fpiritusin 
homineinaeternum; exí ioc vero non fequí-
Aátertium tur quód aliquando nonpermaneat.^[Adter 
t iumtef t ímonium dicen dura, quód ioqu i iu r 
de corruptela appetitus feftfidimex hoc vero 
non fequitur,omnia opera noftra effe peccat-
ta^ed duntaxat ea opera, quae ratio a pafsio-
ne deuidacommitti t . quod explicat i n p r i -
laco.i. rais eleganter D.Iacobus, cum in.quit j Vnuf-
quífq; tentatur á concupifeentia fuá abftra-
¿íus,hí. illedus: concupifeentia au técüm con 
Ad (juartú. ceperit,parit peccatú. «fí A d teftimoniü i l iud, 
quod if t imáximeexaggerantexPfal .142. re-
fpondeo»quód fan¿tii& v i r i i u f t i , multis de 
caufis orantDeum, v tnon in t re tcumi l l i s ín 
iudicium: t u m , quoniam vixefl: horcinú qui 
non committatpeccata mortalia, de quibus 
méri to dubitant an habuerunt legitimam pee 
nitentiam;tum propter dubium de fuá falute: 
nemoenimfeit Ytmm odio , vel amore di* 
A r t i c ü L L 
gnus fit.Tertiam caufam defignat Theologi, 
quoniam noftra raerita non habent valorem 
ex proprijs viribus i f e d ex D e i mifericordia> 
& ideo n ó i k e t cú Deo in iudicio cótendere* 
fed dicerecura D . Paulo; Ego non abijeio 
gratiam.Quarta caufa eftjquoniam omnis no 
ftra iuftiíia comparata ad diuinam, pro n ih i -
lo h a b e t u r . Q m n t a caufa e í^quoniam conti-
nuó atq; homo vult contenderé cum Deo i n 
ftriéiifsimo iudicío,ariogans eft,&; fuperbus, 
& fie omnia raerita fuá perdit. Vltima caufa 
eft,quoniam f i .Deusiudexeííet3& non mife-
ricors,neq; apudilium eí íe tpropi t ia t io , non 
eífet falúa pmnis caro.Sed vt ad intefpretatio 
nem fandae feripturs redeamus , cüm dicit 
Dauid j Non iuftiíicabitur in confpectu tüo 
omnis viuens,intelligitur ex his, quse facit ex 
proprijs v i r i b u s x s e t e r ü m ex his,que in h o m í 
ne iuftoj &per eum facit Spiritus í anduspe r 
íidem,&: alia dona diuinitus infufa, vcrciufti 
íicaturcoram Deo. f A d teftimoniü feriptn- Adquíntiíi 
rae ex Ecclef 74dicendum eftjnó eíTe hominé 
q u i n ó peccet dum peregrinatur a Domino; l o a n n e s í 
cui coníonat i l ludex D.ioanne;Sidixenmus 
q u ó d peccatú.non h a b e m u S i ipl i nosfeduci-
mus, & veritas in nobis nbn eft. Ex hoc vero.. 
nugatorium coficitur argumentú, cuiuímodi 
€ft;non eft homo qui non peccat:ergo in om 
n i opere lüopeccat .Omnes homines peceát: 
crgo omnia opera fuá funt peccata . C ü m i g i -
tur dicit Salomón, no eft homo qui faciatbo-
num & non peccet; ad naturam, auxilio Dei 
deftitutam(íuxta quofda píos , & doólifsimos 
VÍros)h2BC verba referútilr;eftq; fenfus, nemi 
nem deuitare peccata nifi ope diuina adiutü, 
&fuí íu l tú .S icexponi tD.Hieron . in dialogo Hierooy. 
cotra Pclagianos,& in epiftolaad Ctheí iphó 
tem.Alius cómentariuseft.vt referantür híec 
verba ad peccata kuia5&venialiaj{ine quibus 
vitafandifsimi hominis vix traníigitur.^fAd Adfextuí 
i l lud Efaiae 5 Vniucríse iuftítise noftrac quafi 
pannus meftruata^refpondetur, quó.d.illis in 
verbis propheta inuehitur in fcelera,& flagi-
tia populi ícelcratifsimi: praedieatores vero 
quádoreprchendü tpopu lü , i t a i r tu thütur in 
eius fcelera^tq; u nullus in populo bonus ef-
fet.Hoc modoloquitur Paulus cüm feribitad 
Philip.c.z.Omnes qusrunt qus fuá funt: fcie 
bat quidem D . Paulus eífe in populo Chr i - Páulus* 
ftiano multos viros probos , & ían¿ios. Ea-
dem phrafi vtitur Efaias capitulo. 1. dicens; Efaias* * 
A planta ped ís , vfque ad vertieem.capítis 
ñonef t fanítas in eo* In qua re obíeruanda 
eft regula Tychonij hseretici , G u a m probat RegulaTy 
Auguftinus libro tertio de dodr ína Chr i - cbonij. 
ftiana: Scriptura diuina quandocondemnat A u g u ñ . 
R. 4 imp ío -
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í m p r o b o s , vidctur bonos damnare : rurfus 
quando commeñdat bonos, videtur impíos 
Ofear.n. comraendare• v t O í e s . i r . P u e r meus Ifrael 
q ú e m d i l e x i : &demaiis patet ex fententijs 
Efaif córtiemoratis* Vel dicaturjquód Efáias 
d e f c r i b i t ftatum populí íudaici poít adueña 
t u m C h r i f t i , & poft Euangelij fufficientem 
proranigationera, fignificatque vniuerfa fa-
crificia, & obIationeSj& ceremoniasjfüturas 
clíe fordes,^ i m m ü d a s coram Domino . Vel 
loquiturEfaias de iuftitijs opérum ,quas.po-
puius ludaicus operabatur ex obíemat ione 
l e g i S i a l i ó q u i immundusyiniuftus, & fetiduSi 
n é q u e i n c o n f p e í l u m h o m i n u m prodire d i -
gnus , nedum Deí . Lege téx tum , & me ve-
twm dixiífe iudicabisjfic enim habct;Ecce tu 
Domine Deus iratuses, & peccauimus, & in 
ipíis fuimus femper^ ekfaluabimur (videlicet 
fupereminente tua bonitate) & fadi íumus 
y t immundi omnes,& quafimendruat? pan-
nusvn iue r í s iuftitias noftrae, ( f e i l i c e t q u a s íe 
cundümlegisobferuacioncm c o l l i g i m u s n o -
bis) &cecidímusquafifol iumvniueir i ,& iní 
quitates noftrse quaíi ventus abftulerutnos, 
&c. A n hic ioquitur p r o p h e t a de iuílitia fi-
d e i , q u a i u f t i í ü m u s coram D e o , & .nópQtiüs 
deiuíHdjsoperum,quas homo operamr i m -
, plendo legis d e c r e t u m , nihilorainus perma-
n á tepti- nens in iniquitat ibus^ peccatisi Sed iam 
KÍUM. sdferipturasfandas exlibro l o b fatisfacien* 
duraeft. Sciatergo Theologus, fententiam 
lobhanc e f l e , quód homo operans, eaparte 
quahomo e f t , 8¿ ómnibus viribus humanas 
Virtiítis intendensbeneí-acereídeftitutus diui 
n « gratiae íubfidio, no poteft apparere iuftus 
corara Deo .De inded ic i t j quód homo rena-
tus e x Deo, & intus fandificatus viués in hoc 
mundo, to t imper fed ion ibus , to tminu tü l i s 
peccatis,totdcfedibusinuoluitur,vtcompo-
fitus Deo.potmsiniuflus quaniiuftus,potius 
tenebrs quam lux dici debeat; e ó quód in 
Deo p r o r f u s nihil eft impi]ritatis,nihil imper 
feótionis; csEterum iuíHtia fideidcrupcrcor-
dibus noílris infufa^operatione Spiritusfan-
c t i , q u i dátus eft nobis, aliquid eft, imo m u í ' 
tüm comparata Deo;hoc fiquidem eft, quod 
ettfcctus nouaeprolisjcomparatusviro perfe 
dse aetatis.quod filius recens natus, compara 
tus fuo parentijquodlumen candelae, compa 
ratum luci Solis, quod íemen comparatum 
loahnes. mersifuturstOmnis(inquit Apoftolusloan-
nes) q u i natus eft ex Deo, non peccat, quo-
niam íemen Dei in eo manet. audi íemé Dei, 
quod eft iuftitiaqua iuftifumus coram Deo: 
-audis qnoque nos natos eíTe exDeo,per mo-
dumíeilicet infantiae, quia nondum apparuic 
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quid erimus.Sicutigiturlümen candelas veru 
lumen eftjpraebens ómnibus lucera qui domi 
íun t ; foetus quoq; noua:prolis j verushomo 
eft,non obñantibus,impcrfeciione, in^quali 
tate^ifsimilitudine^uaseftinuenire in iumi 
ne candelaejComparatione adSolé,& infeetu, 
comparationeadparentem; vtiq; íemen vera 
citer continet in íe totam meíTem^cuius com 
psratione nihil eíTe videtur: ita iuílitia operu 
noftrorum^uam eftícit in nobis Spiritus ían 
dus per fidem,& charitatem, in fe in virtute 
continet i l l amab ío lu t am,& glorifica; iuftitiá 
futuri farcul^qua quidem comparati ad Deú, 
non vtiq; iam nihil diccmur,quin potiüs vnú 
erimuscumDeo, dicente íeruatore noftro; 
Rogo pater vt omnes vnum lint nobifcunij 
f icutego&tupater v n ú f u m u s . f Sed adícr i A¿«ftlme 
pturas noui teftamenti deucniamus. Ccrté ¡ J " ^ ^ 
ineptiísimum eft ad condtmnanda humana co< 
opera producereiilud; Mala arbor no poteft . 
bonos frudus faceré: nam in eo teftimonio 
non intelligitur nomine arboris huraanayo-
luntas, aut concupiícentia , quemadmodum 
ManichaEUs,& Lutherus mentiütur,fed intel 
iigiturintentio animi noftri jexbona namq; 
intentione nonproditmalumopus,neq; ex 
praua, bonum. Et q u ó d híecíit intelligentia 
vera huius loc i , patet ex antecedentibus, & 
fubfequentibus.Nam pr2EmiíitDcrainus;aut 
facite arborem bonara, & frudus eius bonos 
facitc; aut facite arborem. malam, & frudus 
eius malos facite :cxploratum autem eft nos 
non faceré voluntatem ,aut concupifeentia; 
intentio vero animi noftriyin noftra facúltate 
eft. Veldicatur jquód malaaibor ,qi iádiuraa 
la eft,& qua rationc mala eft, non poteft bo-
nos fruótus faceré; & bona, quadiu bona eft, 
no poteft malos frudus faccre.Iam vero i l lud 
Rom.y.Scntio aliam legem in membris meis; 
xjuam apté,quám accommodaté contra bona 
opera proponitur! dicendumnaq; cft,vcrüm 
ene quod caroconcupifcit indefinéteraducr 
fusfpiritum.ctiam in homine iuftificato,vt 
docet Paulus adRom.7.& ad Galatas.j.cacte- Paulw. 
rum hsec carnis concupifGentia,non eft prohi 
bita lege Domini,ac proinde non imputa tur 
ad peccatummon enim díci t lex, caro tua no 
concupircer,aut in carne tua no habebis con 
cupifcentiam;verüm dici t lex, non concupi-
íces,id eft,tu homo ea parte qua homo es,hoc 
eft , ratione deliberara non concupifees, non 
confenties in concupifeentias; quod alibi d i -
cit Apoftolus, Defideria carnis non perficies 
ad Galat.5.& alio in loco , ne curam carnis in Galat.y. 
defiderijsperficiasadRom.ij.&poftconcu- Rom. 13. 
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D.Paulus adRom. ^ . non hortaturnos ne íit 
i n nóbis peccatum/ed ne regnetin nobis, vt 
obediamus cius concupirGentijs. ^[Sed i n -
quiesjqua ergo ratione vocatur concupifceii 
tia pcGcatum^cer téper figuram-tum, quia fb-
mes eft & incitamentum peccati; t u m , q u i a 
ex peccato primi parentis reliéba eft, partim 
inpcenam inobedientise commiífae , partim 
i n exercitiura virtutis colendas. Nec minüs 
inepté citatur i l lud ex D . Paulo; V t inueniar 
in i l io non Habens meam iuíHtiam, &c. Apo-
ftolus ehim non dícit,vt inueniar in ilio non 
habens iuft i t iam, f e d v t inueniar non habés 
meam iuftitiam q u » ex lege eft, fed q u ^ ex 
fide eft í e í üChr i f t i , quae exDeoeft ,vt ique 
i n m e ^ diíFufa in corde meo,quag non con-
t ing i t nobis nifi per Chriftum, 6¿ per glorio-
fa merita eius.Iiiud veróí Q u i f a ó t u s eft nobis 
fapientia, iuft i t ia , fanétificatio; interpretatur' 
Theophiiadus dicesjid eft fapiétesno$J& i u -
ftos,& fam5tos,& liberos fecit : & vt largitaté 
doni fignificaret, non d i x i t , fecit nos iuftos, 
fed f a ó l u s eft nobis i u f t i t i a , i d eft, totalis ra-
t i o , S¿ caufa, q u ó d Deo donante fapientes 
íimusjiufti fimus, &c. A d vltimum t e f t i m o v 
nium qxepiftola ad Ti tum,d icédum, fermo-
nem efle formalem de infidelibus, vt infide-
les funt,& vt exinfidelitate operantur, his n i -
h i l eft mundum.Sed 8c D.Áuguft inus expli-
c a t praedidam fentendam lib .31, contra Fau-
ftum cap.4.intelligens,quod hic dicitur non 
de eleeraofyna j & idgenus aüjs aólionibus, 
fed de cibis , hoc feníu • infidelis íiüe come-
dat,íiiie abftineat,non í a n d é nec iuíté come-
ditjvel abftinet; quia praua opinione vtrúq; 
facit .Veiioqilitür de infidelibus, quitempo 
rereuelatsesratige adhúcvmbras futurorum 
O-
pertinaciter defendunt. Adíancl:orum Pa-
trurn fententias non eft admodíim difficilé 
refpondere:namD,Cypfianus pro nobis eft, 
v tpo té qui cü m a g n a affeucratione doceat, 
q u ó d iibidinem nonnunquam fuperamus, 
ambitionem proftramus j auaritiam compe-
fcimüsihasverópafsiones vincere, bonúef t , 
a t q u e laudabile:quód vero in ómnibus v i d o 
res non euadamusjinfirmitatis, & imbecillita 
t i s e f t , pertinetq; h o c a d l e u i a pecca ta venia-
l i a , fine quibus v i t a hominis vix inuenitur. 
A d D . Auguft.& D.Gregorium non eft opc-
r s E p r c t i u m fpeciatira rcfpondere ; iam enim 
explicacum d e d i m u S j q u e m a d m o d u m omnis 
humana i u f t i t i a comparata ad diuinam nihi l 
í i t ; q u o i n íenfufandi v i r i orant Deum, N o n 
i n t r e s in iudic ium curh í e r u o t u o Domine, 
q u i a non iuftificabitür in confpectu í u o om-
n i s viuens. 
A r t i c u l L Z 6 5 
A d arguraentum d e precepto diligendi A d a r g u m é 
Deum,& non concupifeendo, fie dicendura t u m <k pr^ 
e f t , q u ó d d u m híc viuimus, m i n ü s p e r f e d é c e p t o d i í e -
diligimus quam in patria; Verétarnen d i l ig i - ftí0is Ceíí' 
mus, & quidem p e í f e d é , quantum fatiseft 
mandato Dei; quod vel vna autoritate Á p o - ; .-i t 
ftolica demonftrari poteft:docet enim loan* l o á n n e í . 
n e s , Q u i d i c i t f e n o í r e D e u m , & madata eius 
n o n f e r u a t , m e n d á x e f t , & i n eo veritas n o n 
cíbqui autem femat v e r b u m j h o c eftjmanda-
tumeius, veré in hoc chariras Dei p e r í e d a 1 
«ftrita qui fie toto corde dil igi tDeum , vt n i -
h i l eorum qus ille praecepit omi t ta t , nihi l 
etiam eorum quae prohihuit faciat, i l k veré 
fatisfacit príEcepto de diligendoDed ex t o -
to corde, Se in eo charitas Deiperfeda ma-
net .Adi l lud autem q u o d obijeiunt de prascc 
' pto,non e o n c u p i f c e S i poft ea quae dida f u n t , 
n o n eft opus fatisfacere.Atque hsec dep í i o r i 
difputatione íatis erunt. 
^[Pofterior difputatio eft contra definitloné Qusefíiolfe 
c o m m ü n e m T h e o l o g o r ü , quam híc ftatuit c i m t k - AÜ 
S .Tho .qüod malitiaeftpriuatio red i tüd in is nialltiafíc 
debita meíle . Hanc dennitionem ampieau- £titudinis 
tur omnes Theologiin.2.d*4oeDuran. d» 3 4 . incf íé d e -
qüi3Ef t .2 .& diftirii 4óvq. i . acceperunteamex bita:. 
D.Diony f iOiC^.dediuinis nominibuSjdicen ^nunéus* 
te,bonum coníurgit ex integra caura,maium Dl0Iíy ms* 
autem ex particuiari defedu . Sed ü c h a m Ocham. 
quodli . 3. q . 15. Sipoft eum Almaynusin fuis Alxnay. 
moralibus t rad. i .c .^ . difputant contra hane 
definúionem.In primis^reditudo adus, non Prím.argu* 
cftaccidens adusjergo non potcíüncíTe. A n 
tecedens probatur :quia non diftinguuntur 
ab adu. ^[DeindCjOdium De i eft malum, 6¿ Secundum 
malitia eius non eft priuatro redi tüdinis de-
h i t x ineífe i l l i , quia non poteft efle r é d u m : 
priuatio enim tantüm eft in fubiedo apto na 
to . Ex hoc argumento efficaeiter eocluditur 
(vt v ide tu r )qDdd malitia non fitpriuatio re-
d i tüdin is debitaeirteíre opera tioni.Meqí ve-
ro eft priuatio redi tüdinis debitae inefle age 
t i j ftat en im,quód pro temporc quo odit 
Deum,non teneaturdiligereDeum. f Praete Tertiunsu 
rea fequitur ex prsedida definit ioné, q u ó d 
malitia cuiuílibet adus fit praecifé malitia 
omifsionis5fiquidem eft priuatio re¿litudinis 
debitas inefle* Hoc ipfum confirmatur. Nsm Conííf» 
non faceré quod debes, omifsio eft: ergo fí 
opera t iodebcthabeí 'e r e d i t u d í n e m , & non 
habetjomifsio ef t .€[Adh3BC, habitus vitiofus Quarturau 
prodigalitatis malus eft, ex eo quód contraria • 
tur virrutiliberalitatís per exceflumjnon ve-
r ó e x eo quód priuet reditudine virtutis,quaE 
eft liberalitas, alióqui prodigalitas & auaritia 
'eíTent eiufdem fpeciei?íiquidem p r i u á t r e d i -
R s tudine 
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tudme eiufdcm fpeciei, & priuationes éxre* 
Vltimam. ¿licudine qua priuani.diíUnguuntur. ^j V l t i -
mc^adio h u m a n a ex eo mala eftj.quia lege di 
uina prohibita eít,6¿ interdicla; í ienim non 
í'aulu!. tffst l e X j n e q u e pr^uaricatio dicit Paulus. Ec 
S.Thomas. D.TliCMnfrá q.yi.arcic.ó. ad quartiimapertc 
doc€t ,quód omne peccatum tí\ malum, quia 
lege diurna prohibjtum: ergo ex eo eftraala 
a í t ío hum3na3quia eftiege diuina prohibita, 
non quód operationi humanae debeaíür re-
Decifid di tudo,vel nondebeatur» <|[Ad huius reiex-
^ueftíonis. p o í m o n e m , íntel l igendum quód D . T h o m . 
interrogat lioc in loco^um omnis a d i ó ho-
i n i n i s b o n a firjvel aliqua malajnon quód hoc 
cadat in dubium, ícd vt f u r a p t a occaíione ex 
plicet quid ílc operationem eí lebonam vel 
maiam. Ulud etiam ícire oporte t jquód res na 
tursEi funt bonse per aliquid abíolutum exí-
ftens in eis; v t aurum propter proprietates 
q ü a s habec j homo propter naturam rationa-
bilemrres veró artifidofe dicuntur bon^ per 
•comparationem ad aliquid extrinfecum; vt 
imago bona eft, & puichra, quando regulas 
artis , & normise í l confen tanea , m a l a veró, 
quando regulse eft diffefttanea. Operationes 
veró humansBCde quibus inílituimus difputa 
re}dicuncur bonae percomparationemadre 
dam rationem,quse eft regula, & norma hu-
m a n a r u m o p £ r a t i o n u í R ; 6 ¿ íic ea a d i ó huma-
na bona eft ,quíE eft confentanea redae ratio-
ni;illa veró m a l a > qux redae rationi diflenta-
nea eft .R.uríu? ea operario bona eft, quaz eft 
áp b o n o obiedo, ómnibus drcunftanfijs de-
bitis ornata; illa veró m a l a , quae ef t de malo 
ob i edo , vel c u i déficit aliqua de debitis cir-
cunftantijs. Sed pergam alio modo explana-
re quse íit operatio humana bona, quse veró 
íit m a l a . Operatio bona (iuxta AriftotclíEam 
dodrinam)ea eft^uae conformis eft, & con-
fentanea redo appetituirilla veró m a l a , quae 
a recto appetitudifcrepa^Sc difcordat.Sedvt 
magis Theologicé loquamur, id folüm appel 
l a t u r opus bonumjquod cftlegidiiiinsE c o n -
formtj i l lud malum.quod a lege diuina ,quíB 
eft regula humanorum aduum, abhorret, & 
difsidet.Ex his conftatjquód bonitas,vel ma-
liiiamoralisjvaiijs definitionibus foleatexpli 
cari: cseterüm ñeque exadior, ñequever ior 
definitio vlla excogitan poteí l ,quam illa quá 
híc ftatuit S. Thomas: nam hac deíinitione 
comprehenduntur vniuerfaealis , íi diligeh-
Maíitiamo ter,á: exquiliteexaminentur.^fEft enimmali 
ralis (]uid..tia moralis,pnu3noconformitatis ad redara 
rationcm. Rurfus, e f t priuatio conformitatis 
ad diuinam legem,eft deuiatio, di obliquitas 







formitatis ad redum appetitum. Prseterc^ eft 
operatio deeo quod nonhabet conformita,-
temad regulara redae rationis: quae omnia 
comprehenduntur ifta breuifsima defiñitio-
ne; Malitia moralis eft priuatio reditudinis 
debitíg ineíle. Q u i ergo praedidam deíini-
tionem calumniátur,vel ex malit ia^eligno-
rantiaid íaciunt:aut enim i f t i , cum inteliige-
rent fententiam doólorum,voluerüt arguere 
ad alium fenfüm,aut turpiter errárunt non iíí 
telligentes. Sed veniamus iam- ad argumento 
rum confutationes. ^[Adpr imum dicédumj 
non eíTe Theologijaut veró philolbphi mora 
lis dirputarean reditudooperisdiftinguatur 
ab ipío operej vel non diftinguatur, íatis eft 
intclligere, quód eft quaedam difpoíitio, & 
ornatus ipíiusoperis: he equidem omnes ho 
minesloqui folent^haec operatio eft reda, 
illa veró obliqua,& á íua regula deüians.Cer 
té opus bonum vel malum, non eft ipfa recti-
tudo,aut o b l i q u i t 2 s , í e d reditudo eft comen 
íuratio illius a d fuam regulara; & quanquam 
non í icdi i l inda tanquam alia res, fat tuerit 
qupd diftinguatur íicut figura a quantitate, 
vt verc dicaturjquód red i tudo , vel obliqui-
tas competit operationibus humanis. «[f A d 
fecundum dicen dum eft, quód cura diciraus 
claudicationem carereredi tudinedebi ía j no 
-eft renfus,quód reditudo debeatur claudica 
tionhclaudicatio enim reda eíTe non poteft, 
íed debetur ambulationi. A d eundem m o d ú 
aflerimus odium Dei carcre reditudine de-
h i t a r o n quód reditudo debeatur odio Dei , 
f e d operationi humanae.Vel d icédum,quód 
malitia eft priuatio redi tudinis , non ipíius 
adus , íed agentis í quanquam enim agens no 
teneatur operari.iam quódopera tur j tene tur 
ad regulara rationis operan, Vel dicatür,íatis 
eíTe vt a d i ó humana dicatur mala,quód adus 
humanusluaptusnatus habere reditudine; 
íicut talpa dicitur caeca ex eo, quód íecúdüm 
fuum genus íit apta ad videndun: *& equus di 
citureífe animal irrationabile, quia in quan-
tum animaljiabct aptitudinem vt fit rationa 
bile5non in quantum equus.Sed fi obijcias-,cr 
go equus eft animal deficiens, & vitiofum, 
quia caretrat ione,qu3eexgenere fuo poteft 
.eiconuenire. Refpondeojquód rationale no 
debeturadplenitudinem eflendi, vt aí\imal 
íir; a tadlo humana ex natura fuaexpoftulat 
vt regula rationis men f u r e t u r ; vnde deficere 
a regula,cft operatio m a l a . f A d tertium dice 
dura eft, quód cum diciraus malitiam mora-
lera eíTe priuationem reditudinis debitaein-
eíTe, non eft íenfus quód debeatur ex vincu-











t i a: mora-
lis. 
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prout dicimus claudicationem carere re£Htii 
diñe debita,non quód debeatur ex prascepti 
vinculojfed fecundüm fuam regulam. Vel di 
cendum > q u ó d tametíi homo non teneatur 
femper diiigere, tenetur tamen femper non 
odiohaberé ; íiaut quanquam non tenemur 
femper orafej tenemur femper nort inattenté 
¿¿qnmü* Orare* ^ A d quartum dicendum , quódlicéc 
malitia moralis fit priuatio red i tüdin is debia 
tiae ineífe, non eft confequens, a<5him com^ 
mifsionis eííe illam priuationem;fed tantutn 
dicimusjadum commifsionis eífe malum ra-, 
tione huius priuationis. Itaque adus cómif-
íionis,efl:adus priuatus reditudine debita; 
omitterc veró ,non eft agcre > fed potiüs nort 
"Ad quintil agere quod oportuit agere* ^ A d quíí i tum 
argumentum dicendumeft^quód in eo argíí 
men tó iníinuatur difficilis qusfeftio,num ma-
lum morale ex: fuá diífcrentiá intrinfcca fít 
aliqua natura póíítiüa,an potiías priuatio. Cu 
ius reí difficültas ad qüaeftiOnem. fu huius 
partís refefendaeftiNunc vero tantüm defi* 
mtur ,ope ía t ionemhümanam dici mala,quia 
déficit eí aliquid de reditudine f ibi debitaí 
vtríim vero hoc contingat quia contrariatur 
vittüti i vél quia eft priuatio vir tut is , in loco 
Advhimií» dudumci t á to diligenter examinabitui\t|[Ad 
vl t imum argumentum dicendum , quód fi 
Deus non prohiberet adulterium j hoc confti 
t u to , adulterium non eftet peccatum, prout 
argumentum propofitum dcmonftrat; & ef-
íet peccatum, quia eíTet redae rationí d iñen-
taneum,& carcret reditudine debita.Rurfus 
íiquis eo in cafu committeret adulteriú,odio 
haberetur a DeojeíTet enim adulterium con-
tra Dei volüntatem,qu3s ad malum refpicere 
non poteft; praeterea eíTet auerfus ab vltimo 
fine: vnde qui in tali volúntate permaneret* 
Corolariu* non poíTet efíe De i amicüs . f Ex his efficaci-
terconcluditur,eíFe euidentem contradi d i o -
nem,quód Deus non prohibeat adulterium, 
fnendatium, & caetera id genus, quas funt de 
fe mala: hac autém hypothefi conftituta, fe-
quitur illa euídens contradidio, quod adulte 
rium eífet peccatum, & non eíTet peccatum. 
Nonnul l i dodores dicunt, quód í iDeus n ó 
prohiberet adulterium,eíret quidem malum, 
quia redse rat ioní d i l íentaneum; fed non ef-
fet peccatum, propter argumentum íuperiüs 
addudum: atquc fecundum iftos dodores, 
malum morale latiiis patet quam peccatum. 
A R T I C S E C V N D V S . 
fVtrúm añio homlm habeat quodftt 
bom Itelmda ex ohieño. 
Á í t i c u U Í . 2Ó7 
M M A T & X T V S. 
Onclufio eñ. Bonum 6¿ Condufióé 
malum iñ adibus mó 
Jralibüs attenditür ex ob 
i eáo conuenicntijVelnpnconue 
hiénti : nam bonüm te malum a-
dionis , ficut é¿ aliarum rcrum ^  
attenditür ex plcnitüdinc eflen-
di,vel defedu ipíarum. Primum 
áutem quod pértinet ad plenitu^ 
dinem effendi eft id, quod dat rei 
ípeciem, íicut res naturalis habet 
ípeciem ex fuá forma. íta ergó 
adió primo dieitur bona vel ma^ 
la ex obiedo- obiadüm enim tr¡-
buit fpeciem aáionibüs huma-
iiis j vnde bonitas ex obiédo ap-
pellatur bonitas ex genere, id eft 
ex fpecie fuá: qua formá locutio-
ínis ^  fpecienl hurnáñam 5 áppella-
mus genus hümanum, íc malitiá 








Í X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Onclufio huius articuli faifa eífe 
videtur. Nam o b i e d ü eft res ipfa; 
i n rebus autem ipfís non eft malú, 
í e d i n vfupeccantiüjVtdicít Augi 
Íib»3.de dodrina chriftiána cap.ii.ergo a d í o 
humana non habet bonitatem aut malitiam 
e x o b í e d o . ^[Hocconfirmatur. Namobie-
d u m non eft bonum autmaíum morale,pu-
ta,res aliena, vel tua. ergo ab illo non áccipi-
tur bonitas aut malitia moralis. «|[ Securidój Scéuaduni 
obiedum operis interioris, eft ipfa operátio 
cxteríor.verbí grat ia .obiedú vólit ionis, qua 
voló occidere hominem,eft occiíio exterior. 
Sed adus interior non habet botiitatem aut 
malitiam ex adu exteriori, quin potiüs adus 
exterior habet omnem bonitatem & malitiá 
ab adu interiori. Ergo non fumitur bonitas 
aüt malitia ex pbiedo. ^[Tertió, prima boni- fertíum» 
tas aut malitia ex lege fumitur, non ex obic-
d o . «¡I"Vltimó,operatio humana primam bo- Vltimunií 
nitatem habet ex eo quód a libera volúntate 
proíidfcitur . ergo n ó habet eam ex obiedo. 




















affirmatiUudScotusin.i.diftin.^Q.q. i v & i n 
quodLq.i3. í taqne aífirmatScotus,quód ope 
ratio huratma habet primam bonitaté ex eo 
q u ó d á libera volúntate proficiícitur; fecuñ-
dara habet ex obie(5to;& hasc eft bonitas ge-
nér ica non fpecifica, iiquidem limitatur per 
alias bonitates fiíiis*& circunftátiarum. Itaq^ 
queraadmodum Scotus in naíunl ibus con* 
ftítuic formam corporeitatis genericam, quos 
ab alijs formis limitatuf , & finitur ; íic irí 
mófaiibus' conftituit bonitatem ex obicólo 
genericamjpér alias bonitates finis,¿k circun-
íiantiarum dcterminabilem. D.Tho.in.z. d . 
5(5.articuío vltimo loquitur & fentit(vc vide 
tur)cum Scoto : dicit enim quód prima b ó -
nitas eft ex eíTentia adus^uae eft communis 
adibus bonis & malis, vnde ipía'eft quaeTub 
fternitur alijs bonitatibuSjinter quas íecunda 
fuperuenit bonitas ex materia debita. Dein-
de lüperueniunt alise bonitates ex fine,& cir-
cunftantijs.ergo prima bonitas autore D . T h . 
non accipítur e x o b k d ó . I n eódemloco di* 
cit D . T h o . q u ó d bonitas ex obie(5to,eft boni 
tas ex genere , quia eft determinabilis per 
alias bonitates fmis & cirCuníiantiarum. v. g; 
pafcere pauperem propter Chriftüm,pafcere 
pauperemeftjfed non conuertitur, quiá ma-
gís comraune eft. ^[Pro explicatione verita-
tis eft prima conclufio. Operatio humana no 
habet bonitatem aut malidam ex eo quód a 
libera volúntate proficifeitur: nam voluntas 
per eandern potétiam producit operationes 
itudÍQÍas,&: malas, ergo ex eo quód operatio 
prodeatalibera potentia, non potius habet 
bonitatem quiim mali t iá .Deince, í l ludquod 
eft mdiíFerens ad bonum & ad malum,non 
conferí bonitatem aut malitiam. Vlt imó/ne-
mo laudatur aut vituperatur exeo quód libe 
re operatur, fed quoniam fecundum rationc 
operatur. cercé domus noneftartificioféfa-
ótajquialiberé eft produita.fed quia ad regú 
las artis effedaeft.í taque libertas voluntatis, 
quamuis íit prima radix operationis huraa-
naSjinde n o n habet fuam bonitatem aut mar 
l i t iam;alioqui omnisoperatio, quanturnuis 
mala, haberet aliquam circunftantiam boná^ 
nempe quód liberé produeitur. ^"Secunda 
propofitio. Operatio humana habet bonita-
tem aut malitiam ex obiedo.Hanc concluíip 
nem adeóaperté probat D . T h o . i n articulo» 
Ytal iaconfirmationenoníi to.pus.Huic fen-
tentis quadrat omnis feriptura, & omnis phi 
lofophia moralisrnam tum in feriptura , tum 
in Philofophia vitnperantur omnes ex rebus 
quas dil igunt, iuxta illud Ofese. 9. Fadi funt 
^bominábiles ucut ea qux dilexerút. Ssd hic 
Expoílin Prim.Secuñ. 
obferuandum cftjquód quanquam a¿tus ex-
terior videatur efte obieÍHira adus interio-
risjdatio enim eleemofyne exterio^eft ipfms 
adus mifericordiae obiedum, quo voló elar-> 
giri eleemofynam. Sed cüm adus interior &C 
exterior in genere moris reputentur v t vnus 
adus humanus perfedus , oportet omnino 
deíignare obiedum commune vtrique: efti-
ciunt iiquidem vnum adum humanum, & 
vnum peccatum:occidere enim hominem vo 
luntané, vnum peccatumeft. Dícimus e r g O j 
quód obiedum proprié eftipfa res, circa quá 
verfatur a d i ó , v t conueniens vél difeonue-
niens regula: rationis. Exemplis hoc iiluftra^ 
bitur. C e r t é o b i e d u m homicidi jef thomo, 
nonquomodocunq;,fed prohibitus occidi; 
obiedum, furtieft res aliena, non vteumque, 
fed v t prohibitavtaccipiatur,&vt d i f c o r d a E 
^ norma & regula YQÜX rationis:quemadmG> 
dum obiedum vifus non eft videre, íed co~. 
lorfubratione viíibilis. Sané quemadmodü 
ícientiae diftinguuntur ex rebus ipfis & obie-
dis ,non quidem v t funt res naturas , í ed v t 
funtin genere feibilis, fecundum maiorem 
vel minorem abftradionem ^ materia,vt do-
cent d iakd ic i j f i cp ro fedóad iones humanas 
ex obiedis fuis diftinguuntur 3 qua: funt res 
qiía:dam,circa quas veríantur, vel quas refpi-
c iunt : non autem eas rel 'pidunt vt funt res 
quasdam naturales, f e d vt funt conuenientes, 
autdifconuenientes a d operationis & dire-
dionis r egü lá .E thoce f tquod docet D . T h . 
in folutione primi argumenti, ^ l l l u d etiam 
non eft pratereundum, quód ratio formalis 
bonitatis vel malitiae adionis humanse, inti-» 
ma e í t in ipía adione-nequisexiftimet q u ó d 
fit in ipfo obiedo. Ratio enim bonitatis, eft 
proportio & commenfuratio a d ipfum obie-
d u m , iuxta ratíonisreguiam : propter quod 
dicitur, quód ad ío humana accipit bonitate 
vel malitiam ex obiedo. Gontingit tamen in-. 
terdum , q u ó d ipfum obiedum í i teffedus 
i p í i u s adionis humanse, & tune ratio forma-
lis bonitatis cri tproport íoJ& redus o r d o ad 
talem e í íedü .Et hoceft quod docet D . T h o . 
folutione tertij quando d ic i t ,quód p r o p o r -
t i o ad effedum eft ratio formalis bonitatis: 
voluít enim docere3quód ratio bonitatis erac 
intrinfeca & intima operationi humangJicét 
comparetur tanquam caufa ad efteóhim. Sed 
de h o c alio inloco diírertum eft, quomodo 
adus fpecificentur ex obiedo & fine, c ü m 
obiedum & i i n i s extriníeca fint. ^[Tertía cór 
cluíio* Bonitas a u t raalitiá,qu2e iümitur ex 
obiédo5nó eft generica,vt arbitratur Scotus^ 










Otóf t ion.XVlII . 
Obie&io. 
SoUúo. 
quodin certa fpccie non ponatur; íicut nul-
lum eft animal quodin certa fpecie non col-
locetur * niíivelimus fingere Platonisidseas-
Secundó,aótüsamoris D e i , &odij, ' infuper 
adus matrimonij ^ & adus adulterij, ex íuo 
obiedo habent certam rpeciem & determina 
Qama co. tam.«ffQuarta conclufio.Bonitasvel malitiaj 
joQüas quam tribuir obiedum operationi humanse, 
sut malina nQn gft j n obiedo formaliter, fed caufaliter. 
^ í e T f o í Procuiusdcclaratione notandumeft, q u ó d 
iñilitet in resexteriores, quasfuntobiedahumanarum 
«biedb. opcrationumjdicuntur bonse aut malíe, quia 
funt conuenicntcsaut difconuenientes adre* 
d a m rationemj8¿; ipía conuenientia eft boní 
tas, & difconuenicntia, malitia. v. g. furtnm 
eft intriníecé malum,quia de fe eft diífonum 
rectoe raiioni,8¿ regula; diuinae: csetcrum vo-
luntas qua quis vult rem conuenientem & 
confentaneara redas ratióni,eftbona forma-
i i tc r ,& i n exercitio:quare in ea virtus eft, aut 
' vir ium.ítcm,voli intas qua quis vult furtum^ 
mala eft formaÍiter,& ideo eft capax vitij; res 
ve ró ipíir a parte rei ñeque funt peccatumi 
ñeque virtus. «ff Q u ó d fi mihi dicas.quomo-
do res exteriores ciim non í in tbonaí íormai 
lite^conferantbonitatem aut malitiam adui 
humano ? nemoenim dat quod non habet. 
Diccndum cft,quód res exteriores funt bong 
aut mals,cauíali ter, & originaliter: ficut po-
m u m , & medicina dicuntur fana, quia effi» 
t iuntfani ta temútaque res exterior, ante oífl* 
ncm operationem voluntaiis , dicitur boná 
vel mala duplicitcrj p r imó quia ei tcóueniés, 
«ut difeonueniens reá t sE rationi:deinde, quia 
poteft Caüfare bonitatem aut malitiam opera 
tionis humai íe .Secundó diccndum cft,qi;ód 
res exteriores luntbona; vel malae in eífen-
do : potentia veró libera eft bona aut mala 
tamíim ih exerc i t io ,3ut in meriró : quare in 
fola libera :potentia eft virtiis aút vitiura^m 
exercitib; quemadmodum fecundum veram 
iftétáphyíi^am res funt veras in cíTendojfóltís 
ve ró intelledus eft verus in dicendo,í!¿ in af-
ferendsiExiiiisIVt arbitror,liquet Quarta c ó -
ArgamSto clufio.^f A d argumen ta in principio f á d a , & 
jólolutio. adpr imumré iponde tu r jqüód l i ec t resexte-
A primu. j i ^ i jn f e b o n E í int . tamen non femper Jiá-
bent debitam proportionem ad hanc vel illa 
opera tionem;&ideo in quántudoiífiderátur, 
Vt obieda iilarürn operationum'j won habent 
Ad confir. rationem bon i .^Adcohf i rmá t i t ínem iaiií'di 
d u m eft,quód obiedum eft b o n ü m áut ma-
lum ,caufaliter, & originaliter , fieut p o m ü m 
AifécUú* diciturfanum. ^ A d íecundnm breui térW-
í p o n d e t u r , q u ó d operario exterior , quae eft 
obicduHidpérat io t í i s interiori^tribüíE b&tíi 
Articul. I I . 
taterft aut malitiam adui interior!, quatcnus 
efteonueniens, vel dirconueriiensreótas ra-
t i o n i : casteríim eadem operatio exterior i n 
exercitiopoíira,efteíFedus intef ioris volun 
tatis, &:ab c a ü m n e m bonitatemaut malitia 
habet.Videte de hacfolutione D . T h o . íblu-
tiónetert¡j,e[[Ad tertium conceditur,bonita-
tem & malitiam in primis ex lege eíTe fumen Adtcrtíum 
dam,fed ídem eft quoddic i tD. rho.efleac-
cipiendam ex obiedo conuenicnti ad redam 
rationem: reda nanq; ratio infprmatur legi-
bus diuinis.^TAdquartum argumentumiam Ad^uartá* 
demonftratum eft, quomodo fententia Scoti 
ex omni parte falla fit, Rur íüs dico, q u ó d l i 
eft aliqua bonitas operationis human£,quód 
libere producatur,eft bonitas naturalis; boni 
tas autem moralis ex obiedo fumenda eft. 
«¡[Sed videtur fententia Scoti eííeverá.in quá Obie^ió^ 
tum dicit ,quód bonitas ex obiedo eft gene 
r ica , non ípecificarnám haec aé l io , voló eííe 
íludiofus,bona eft exgenére fuo „ atnon eft 
in aliqua certa fpecie virtutis; non enim eft 
quare magis adiftam virtutem quám ad alia 
réferatur. Deinde ifte adus, voló eíTe néquá 
homojde genere fuo eft malus, atnon eft i n 
aliqua certa fpede vitij.Refpondetur, q u ó d So^ut^ 
reducitur ad iuftitiam legalem, cuius oííiciú 
eft promouere omne opus virtutis. | vel refe-
renduseft adfynderefim, cuius officium eft 
fedari bonum & fugere malum : íicut enim 
i n fpeculationibus- eft primum principiuti^ 
quodlibet eft , vel non eft; ita in praóhcis í i -
militer eft primpm principium, bonum eft 
fedandum,malum fugiendum: habitus vero 
primorum principíorum in pradicis eft fyn-
dereíis. ^Sed ad éxtremum huius;articuli no Qü&i&é* 
tandum eft,quódnonqu3E:UÍs difíerétiaobie rentiaobia 
d i conftituit ípeciem in moral ibüs , fed ffi fi!ln ""-n'1 
t á n t u m , q u £ d i c i t i p e c i a l e m coníúrmitatertJ tuat fyea% 
^d rationem, vel dií íormitátem. Projquo eft diusríam. 
primareguh.Quando vnus adus:eft confor-
mis redae rationi,& alter difformis.diícrunt 
ipcGÍc; tqupniam obieda d i f l e r b ^ M c ^ 
ad rationem.Secunda regula.Qpndb vterq; 
adus eft diftormis redae rationi ex diuerfa 
caufa,differunt fpecie;íicut habere rem cum 
•mulicre loluta,^: cu maritata. Tertia regula. 
iQúandb; ^ f q } 1 ¿Qitíi «ft coníbirmis rationi 
cx diuérfa^láfá,"differunt fpecie in bonitate 
^6rum,íicü¥eredfercj& amare. Quarta regu-
I^C^ua ndo adus funt conformes aut diíFor-
mes redse ratibni,ex eadem csiífa, lieét maxi 
^e 'd i f ten t in genere naturas, funteiuídé fpc* 
ciei iv.g.vénd^rétri t icum iufto pretio, & ven 
dere pi^erj^íüñt eiüfdem rpeciei in genere mo 
tis^ pér t inent ad is índem YÍnutem iuíHtifc* 
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licét dlfferant in genere naturas: item come-
dere perdices,& comedere arietem i n die Ve 
,iieris,in genere morisíunc.ciufdem ípeciei,& 
vtrumq; opus eft contra temperantia; virtu-
tem* Ex quo fequitur quam malé doceat qui-
dám Philofophi & Theologijeffe t o t tempe-
r a n t i a S j q u o t funt genera ciborum, & effe toe 
iuftitias^quot funt genera rerum venalium. 
A R T I C . T E R T I V S. 
jfVtrum añio humanajlt hom ^elma 
la ex circunjlantia. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmans. 
ISÍam ficutin rebus natu-
falibus non íufficit for-
ma íiibftantialis qu^ dat fpeciem, 
imo accídentia qu ídam requirú-
tur ad perfé^ioncm illarum^vt in 
homine eft figura, color 5 & fimi-
lia^ fie étiarh tota bonitas adionis 
non eft ex obiedpjfedrequirun-
tur q u í d a m circunftantise^qusefi 
defuhtjadio non eritbona.Itaqj 
probatio ad forrnam argumenti 
reduda, fie habet. In rebus non 
eft tota plenitudo debita ex for-
ma íubftantial^quse dat fpeciem, 
fed multum fupcradditur ex acci-
dentibüS: ergo ita eft in humana 
adione 5 quód tota plenitudo bo-
nitatis non eft ex obie6i;o5fed muí 
túm additur ex circúftantijs ? qu^ e 
funt q u í d a m accidentia humana 
rum adionum. ; ;í! 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
Onrra conelufiqnem poteft ar-
.guij quia íicut mhileft peccatfí, 
nifi voJuntanum;, ita nihi l vide" 
tur faceré adbonitatem vcl maii 
^ . t i a m ^ i f i quod eft volitum;quic« 
quid autem eft volitum^eft obiedum volun-
taris.ergo omnis bonitas yel malitia eft ex ob 
i edo. Ex pli cat ur lio c e u ide n t ius. Na m o m nis 
i c i rcuañant ia quse eonfert bonitatem vel ma 





ergo bonitas vel malitia excircunftantia, ex 
obiedofümi tür .Antccedens probatur :naiu 
omnis talis circunftantia eft volita; omne au-
tem volitum eft obiedum vpluntatis, ftcut 
omne vifum eft obiedum viíus. «[[Ad huius 
rei expoíitionem aduertere oportet , quód 
circunftantia; funt in duplici diíferentiaiqu^-
dam funt quas intra eandem fpeciem augent 
bonitatem vel malitiam; vtfurari rera maxi-
mi pretij, v el minimijconf erre eleeniofy nam 
paruam,vel magnam: & prsdidse citeunftan 
tiíe exploratum eft q u ó d augent bonitatem 
vel malitiam, manentes circunftantiae; aliaé 
funt quae transferunt adum ad aiiam fpecié, 
veluti furari inloco facrotilla circunftantia lo 
ci facri,transferí adum ad aliam ípeciem, v i -
delicct ad fpeciem facrilcgij ; item occiderc 
marirum vt quispotiatur eius vxore.homici^ 
dium eft; verüm illá circunftantia finis^ tranf-
fert adum ad fpeciem adulterij, tíc vt dicat 
Ariftoteles fummus Phiioíóphusj, quód qui 
occidit maritum.vt vxore eius po t iá tu r , ma-
gis eft adulter,quüm homicida. ^ [De iftis cir-» 
cunftantijsquae mutant ípeciem ^dicunt do-
dores in prirnis graues , quód non manenc 
circunftanti«,fed traníeunt inrationcm ob-
iedijidque fuadent eífícaciratione,vt ipfi ar-
bitrantur. Nam obiedum voluntatis eft i d , 
quod eft praecipué vol i tum, 8¿: habet fpeciaié 
conformitatem,autdifFormitatem ad ratio-
nis regulam:fedvclle furari in loco facro,eft 
yol i tum , &4 habet fpeciaiem difformitatem 
ad redam ratiüne)jn;nam praeterquam q u ó d 
e ft furtum,éft facrilegium, & iniuna quae l o -
co facro irrogatur :,ergo traníit in rationem 
obiedi .De vtroqüe genere circunftantiarum 
loquitur D . T h o , in hoc articulo. Geríé mo-
dus hic dicendi valde probabilis eft.? ^j" Sed 
mihilongc probabilius v idétur , quód etiam 
jllíE circunftantiae quse mutant fpeciem, & 
íransferunt adiones humanas ad aliud ge-
nüsmorisjfemper funtJ&: manent circunltan 
tiae, a quibus adiones humans habent fuas 
Xpecicsjfed accidentarias.: itaq; c i r G U n f t a n t i a 
femper eft accidensadionis h u m a n ^ fed f i -
cut cftaccidens, ita tribuit adioni humanae 
fpeciem accicientariamjnon eírentialém: ve-
l u t i homo a rationali anima habet fpeciem 
fubftantialemfí,,ab albedine accidentarism. 
CuiusratiohíeG eft, & meo indicio euidens: 
igam a d i ó humana ab obiedo immediatoha 
-b/|t fpeciem eñ«ntialem5& inuariabilcm, quj 
jfljjnquam: ab a-dione feparatur, fed neq; fepa 
raripoteftía^ahjs yero habet fpeciem, & ra-
tionem variabiiem,& accidentariam,.decuius 
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qusEPc.y. articulo ícc,ando,& tertio.Sed vt í i -
mus in iiuius reí explicatione abuíidantes, 
C&ieta. fcne oportet,qi!Ód Caietanusin fequenti ar-
ticulo fequíturiíngularem íententianij& acu; 
tam quidem:ícribit enim, quód quando ali-
quisfüratür inloco facro,velfuratur vt adul 
terium committat, ifts circunftantiíE reípe-
¿tu adus interioris, non funt circunftancisj 
fed traníeunt i n rationem obiedi . quod pro-
bat effe verum argumento íuperiiis adduéto: 
esterum íi réferantur ad adura exteriorem, 
funtverscircuní lant iae; nam acceptioni reí 
alienze accidentarié coniurigitur, quod fit in 
loco facro, vel quód íiat propter adulterium. 
Haec fententia domini Caietaniferé ab óm-
nibus approbatur, fecundum qüamfacilé eft 
refpondere argumento propoíi to in initid 
articuli. bíamqj d icendumeí l ,qüód circun-
ftantise vni'uerfejfunt circunílantiae refpedu 
adus exterioris, fed refpedu adus interioris 
circuníhiltiaE non funt, pótifsimé íi loqua-
raurde circunílantijs qu5e; mutant fpcciem. 
Verüm hsec fententia non poteíleíTc vera, vt' 
ego confeftim demoní l rabo in articulo fe-
quenti , in quocon t rá Caietanum diligenter 
Soludo rcm &veritateminueftigabimus. ^[Vnde ad' 
propria. argurachtum propoíi tura diceridum arbi-! 
t r o r , q u ó d v t circunftantia definat eíTe cir-
cunftantia,noh fat eft quód fit volita,etiaraíi 
íit praecipue volita, fed perneceíTarium eft, v t 
fit priraum §¿ iramediatum obíeótum, á quó; 
tanturomodo a d i ó humana habet fpeciem 
eflentialem,& inuariabilem: certéíi vt define 
ret eíTecircunftantia.fatis eífet quód eíTet vo 
l i ta , argumentum efficacitercócludit, q u ó d 
vniuerfe circunftantiae definerent effe cir-
cunftantis, fiquidera vniuerfe funt volitae, 
V e l dicatur , quód non omne voli tum eft 
obiedum voluntatis, fed i l lud quod eft vo l i -
tum propter fe.Explicaturhoc adhibito exé-
plo : vult aliquis occidere Petfum propter 
v indidam ,fed fortefortuna inuenít cum ir i 
loco facro, & ibi occidit , tune íocus facer eft 
circunftantia occifionis, & ille adus eft facri-
legium ex circunftantia loci : at veró fi ex 
precipuo deftinatu vult irrogare iniuriam 
loco facro, propter quod in loco facro occi-
d i t Petrum, tune loá i s facer non eft circun-
ftantia , fed obiedum pracipuum adus i n -
terioris. 
A R T I C . ( V V A R T V S . 
fVtrum aBio hummafit horía md 
la ex fine. 
ÁrticuLIIIÍ. Z7Í 
S V M .Al A T E X T V S. 
R Í O ! Goneltlfio eft af- Prior coa; 
firmans. N.am quse dé-
pendent áb alio, habet 
rationem bonitatis ex 
fine5á quodependentjprseter bo-
ñitatem abfo!utam5qüsin eis exi 
ftit: vnde in diuinis perfonis, quse 
ñon habent bonitatem depen -
dentem, non confideratuí áliqua 
ratio bonitatis ex fine. Sed adió 
humana dépendet ex fine, ergo 
habet bonitatem vel malitiam ex 
fine: eadem énim videtur efle di-
fpoíitio in bonitate 5 de in ratione 
eííendi;propter quod ih eis quo-
rum effe eft independens, boni-
tas ab alio ñon dependet : quo-
rum autem effe eftdepeñdeñsab 
alio ? bonitas expendenda eft per 
coíiderationcm ad caufam, á qua 
dependen^ 
^[Pófterior C 6 n c l L i f i o . I n adioné PoScrio»; 
humana quadruplex bonitas con 
fideratur 3 vna fecundum genus, 
jprout eft aáio^quia quantum ha-
bet de entitate 5tantum habet de 
bonitate:alia fecundum fpeciem, 
qu^ e accipitur fecundum obiedú 
conueniens^tertia fecundum cir-
tunftantias, quaíi fecundum quse 
dam aecideñtia: quarta fecúdum 
finem5 quáíi fecundum habitudi-
ñem ad caufam bonitatis. Hxc 
tonclüfio patet ex didis. 
E X P L I C A T I O A R T Í C V L T é 
Idcbiturfortafsisal icuiquód con Argumen-
clufio huius articuli & falfum d i - ^cótra cS 
cat, & quód in eius definitionc f ^ ™ ' 
^ D.Tho ' .non feruec dodrine me-
thodum» Nam in fuperiori articulo definie-
rat D . T h o . quód a d i ó humana eftbona vel 












circunílantiarura.ergo fuperuacaneum & nü 
gatorium eñ definiré in hoc articulo, quod 
in fuperioribus aperté eft defihitumiDeinde, 
finis vel eft obiedum,velcircunftantia: ergo, 
nullam aliara malitiam addit, nifi tanquam 
óbie£tum,yelcircunftafltia.Hoc ipfum con-
firmatur.Nam D.Tho/upra q.y.art^. in foíu 
tipne tertii fcribitjquód fims,qui datlpeckrri 
adionihuraan-E, non eft circunftantia, fed 
finis adiundus veluti appendixjeft circúftan-
tiajveiuti ciim aliquis fortiter agit proptcr bo: 
num forritudinís, finis hic ef t obicólum fór-
male ipíius adus / in í s vero adiundus,eft cir-
cunftantia , vt fortiter agere propter bonum 
religionis chriftiana?. crgo finis tantüm dat 
bonitatem vel malitiam,tanquam-obiedum 
vél circunftantia. % Demurcj finis eft omniu 
circunftantiarum prsecipua, vt d idum eft fu-; 
pr 'á .q.yUrticu^.ergo fi a d i ó humana ex fine 
habet bonitatem vel malitiam, oportuit cer-
té de fine in primo loco diíputationem inft i -
tuere,& ñon adpoftremum locumeam refer 
Uáre. Exquibüs ómnibus videtur, q u ó d D . 
Tho.non feruet ordinem dodrinse. ^ [ A d bu 
ius dubitationis clucidationem dicendum, 
q u o d D . T h o m . fpeciatim de fineloquitur; 
tumjquoniarn finis praecipuam laudem & m e 
ri tum tribuir adionibusliumanis: tumdein-
de, ne quis ignoransexiftimaret-, quód eadé 
bonitas velmalitia eft quae fumitur e x obie-
do,cum ea quae ex fine defumiturjtum vero, 
quoniam de circunftantijs finís in operationí 
bus humanis multi errauerút turpiter, vt iam 
iam demonftrabimus. Cardinalis Caietamis 
habet in hoc articulo fingularém modum 
dicendi, quem fequuntur plerique difcipuli 
D.Tho.dic i t ergo Caietanus, quód finis eft 
circunftantia re ípedu adus exterioris, & eft 
obiedum refpeduín te r ior i s^v t r iü fqüe e f t 
finis: dat ergo adioni humanse malitiam,vel 
bonitatem;interiori quidem,tanquam obie-
dum;exteriori,tahquam circunftantia; vtriq; 
vero , tanquam finis: cum enim quisfuratur 
vt formcetur,fornicatio eftcircúftantiafurti; 
caeterum refpedu adus voluntatis interioris, 
non eft circunftantia, fed praecipuum obie-
d u m . Itaque finis poteft comparan ad adu 
exteriorem,& ad aduminteriorem volunta-
tis:ad adum exteriorem comparatus, eft cir-
cunftantia:adadum interiorem,eft o b i e d ú , 
^ quo adus interior habet fuam fpecié. Ego 
vero non poíTumintel l igercquomodoíi t ali 
qua circunftantia adus exterioris , & eadem 
non fit adus interioris. quam fententiá quo-
niam autoritate perfuadere non poífum, ra-
tionibus validifsimis confirmare adnitor.In 
ExpoCín Príni.Securu 
primis,adLis interior & exterior apud philo-; 
fophos morales pro eodem adu reputantur. 
ergo quod eft circunftantia vnius,eft circun-
ílantia alterius.Deinde,adus exterior in ge-
nere moris confideratus, ciufdem fpeciei eft 
cum adu interiori; ad eandem eniro fpeciem 
pertinetoccidere hominemj & velle occide-
re;imooccidere hominem non addit alíquá 
malitiam fuper adum intcriorem , v t habet 
vera dodrina. ergo quicquid eft circunftan* 
tía aólus exterioris,erit circunftantia adus i n -
tcrioris,& viceuerfa. Praetcrea, ficut accidit 
furto quód fiat in loco facro,vel quód refera 
tur in alium finem adiundum, fie accidit vo-
l i t ioni furti quod fiat in loco facro, vel q u ó d 
ad alium finem referatur, ergo prsEdídaecir-
cunftantiae,etiam funt circunftantiae refpedu; 
adus interioris. Adh^c,quando Philofophi 
& Theologi agunt de circunftantijs aduum 
humanorum, agunt de eis quatenus augent, 
vel minuunt valorem opsris:fed valor & me-
ri tumopéris pr^c ipué in aduinteriori coníi 
ftunt.ergo circunftantiae p r sc ipué referútur 
ad aduminteriorem. Iam veró rem cuiden-
terconcludo; cum enim quis eligit furari v t 
fornicetur,non eft intentioíinis,vt plañe con^ 5 
ftatjfedeledíomedij adralem finem: eledio i 
vero non fpecificatur ex fine, fed ex medio, 
ergo médium tribuit fpeciem,nonfinis adiü-, 
dus^c fubinde finis adiundus erit circunftá-
tia.Sed infpiciamus quibus argumentis fukia 
tur Cardinalis Caietani fententiá: certéargu Argncaen-a 
menta eius non funt contemnéda. «5[Primüm taCaietaai^  
fie arguit.Namcum aliquis furatur vt fornice Príramn. 
tur , ratio fermalis quíe mouet i l lum vt velit 
furtum committere, eft fornicatiomam pro-
pter fbrnicationem furatur.ergo non eft cir-
cunftantia adus volendnratio enim formalis 
non eft,circunftantia>fedreiquidditas. %Ex- Sccunáam 
plicaturhoc apercius.Nam cíim quis vult fu-
ra r i vt fornicetur,pnmum quod vult, eft foí-
nicatio;vuit enim furari, & vult fornicari, Se 
vultfurari propter fornicationem. ergo pr i -
m ó ^ per íe vultfornicationem.ergo ex for-
nicatione adus volendi defumit fuam fpe-
ciem : adus enim fpecificatur ex obiedo i m -
mediato ,&primario .^Ad h«c, fi quis exer- Temu*. 
cet adum fortitudinis propter charitaté Dei , 
talis adus(autore D.Tho.fupra q,i5. art iej .) B.Tho» 
materialiter eft'adus fortitudinis, formaliter 
veró charitatis. ergo obiedum charitatis, eft: 
obiedum fórmale illius voluntatis, qua quis 
vult fortiter agere propter charitatem D e i . 
non eft ergo circunftantia refpedu adus i n -
terioris.ffCerté D.Tho. in artiCul.5.procui- Quartana. 
denti habet, quód adus interior habet pro Tio« 
obiedo 
Quseffion.XVtlI. 
obíeclo immediato & primojfinem iprum:& 
l ic inqui t ,quódí icut aátus exterior habetfpe 
ciem e x obieéto circa quod verfatur,Í3C aflús 
interiorhabet fpeciem exfíne j í k u t i e x p r o -
Arifto. Vvl0 obiedo^Huicfententiasfauet Ariíl .dum 
ait.quíod quí furatur vt machetur, potiüs eíl: 
mcechus, quam fur, nimirum quiapr^cipué 
& primo v u l t moecharí, &propterea vult fu -
Solutío ar- rari.S[[Ad hasc argumenta Caietani, quanquá 
guraéroru. defpicabilia non fun t ,non erit difficilé íatisfa 
A i primú. cerei Nam a ¿ primú dicitur, q u ó d cum quis 
furatur vt fornicetur,ratio precipua & potif-
fima quae illum mouet vt velit furari, eft for-
nicatio,íed ex hoc non fequitur quód l i^c fie 
ratio fpecifica,& eíTentialis, ex qua acius hu-
^ n a n u s rpeciem habeat. Nam adus humanus 
í n o n habet Ipeciem ex potiísima ratione, fed 
ex immediato o b i e á x K C o n f l a t auteni, quód 
(cüm quis eligit furari propter fernicationé, 
[eledio primó & per fe veríatur circa mediaj 
l & non circa fínem.Certé í i argumentum hoc 
non eft nugatorium.conuincit , quód omnis 
adus humanusfumat fpeciem exfine , íiqui-
dem finis eft q u i principaliter mouet, & cu-
ius gratia omnia fiunt.Sed & in rebus natura 
libus,in ftiperioribusoftenfumeli:, quemad-
modum non accipiunt fpeciem ex nobiiiori 
rationejfed ex forma fubftátialitmeliüs enim 
eftin homine,eíre ftudiofum,& ómnibus vir 
tutibusornatum5qu^m eíFerationaiem; a t n o 
ex virtutibus, fed ex anima rationali fpeciem 
Ad fecffdu. hábet . A d fecundum árgumentúm dicito, 
quód hicnon quasrimrde fine, v t eft obie-
¿tum in tendonis /edv te í i : obiectum eleclio 
nis,qu3e verfatur circa media; vade cum q u i s 
eligit furari vt fornicetur, eleótioilla i m m e -
diaté verfatur circa media;ratio vet ó volendi 
media,f iniseft ,vtarginnétumeiücaciterper-
lüadet.Iraque finis eft ratio volendi;íed y o i i 
- taro eft m é d i u m ^ q u o actusKu'nuuus ipecis 
Adtcmu. recipit.^fAdtertium dicito, eífe verifsimuro, 
q u ó d quando quis furatur vt .fornicciur,po-
tius eft fomicarius, quam fur , & podüs vulc 
fornicari,quam furarí^i materisliter vult 'fu-
rarijórmaiicerveróvul 'cfbmicari . Exhis ve-
r ó infcitécolligitur, quod fpecies adtusíub-
ftantialis exfornicatione deíumendafirjnam 
fpecies aétus fubftantialis non fumitur e x e o 
-quód praecipué intendatur , fed exobiedo 
immediato c i r ca quod verfatur: finis autem 
eftprimum voli tum,id eft ratio volendí, n o n 
autem eftprimum c i r c a q u o d verfatur. ele-
£tio,fed médium. I l lud etiam non eft prseter-
eundum, quód e ledío materialiter pertinet 
advoluntatem, formaliter ve róad in t e l l edü 
vt d o c u i t D . Tho . in fuperioribus: at nemini 
Á r t i C u l . I I I I . 
dubium eífe poteft, quód eledio fubíian-, 
tialiter & eíTentialiter fit aótus voluntatis, & 
non intelledus.^[Adquartum ex autoritate ¡Adijüaftu» 
D.ThomíEdicendumef t jpoí fe inpr imisex*; 
plicari de fine intrinfeco operis, quod ideni í 
eft cum obiedo immediato operis j .non au-1 
tem loquitur de fine adiando: yel í i íoqukuís | 
de vtfoquefine, commentarius eft, quód fii-
nis fitprimarium obiedumln quacumq; ele^ 
dione}eó quód fit ratio volendi, & eligendíj. 
6¿quód det fpeciem primariam, non autem 
quódtr ibuatfpeciem adui humanó eflentia 
lem,&inuaríabilem# lam ením expoíj tum 
eft.quemadmodum longé aliud í i t ,quód cir-., 
cunftantia tribuat fpeciem magis praecipuá, 
& quód tribuat fpeciem adus eíientialé:con-
tingitenim fsepenumero, quód fpecies acci-
dentaria in genere morum precipua fit ma-
gis.Seddefino iamin re abftrufa, & minimé , 
v t i l iver fa r i : nam quando opinio Gaietani t 
non haberet aliud incommodum, ni i i quod ; 
obfeura eft.& miniméncceíTaria ad doótriná 
D.Tho.elucidandam, vel ob id reijeiéda eft* 
P r o f e d ó fententiaD.Tho.noftris elucidario 
nibus perfpicua ert,quibus addo aliarn expii 
cationem euidentiorem ex dpdifsimo Patrc 
Vidoria,quam accepit ex D . X h o . i n . l . c í . ^ Vitoria* 
art.s.ad quintum.&q.i .de maloJarti.4.ad.9. 
DLiplex,inquit,eft finis;aíter operís, alter ope 
rantistfinis operis dat fpeciem adui humano; 
eft cnim.obiedum proximum^finis operatis, 
eftcircunftantia operis: & de hoc fine loqui-
tur D.Tho. in articulo. 
^fínfolutionctcrt i j notandumeft, quód ope Non fufifc 
rario humana, vndecunque habeataliquem citfinis bo 
defedum,4limplicirermalaeft:vndc ad ope- nusa^ 0^"a 
íátionefflboñámi&;ftudiofam,non íatfuefit ^er* 
quód fit de bono ob ieó ió , aur de fine bono. 
V e r i f iméenim dicit D*Diony fiusca^.de di Dionyf. 
uinis nominibtisjbonu ex integra caufa^ma-
l u m v e r ó ex quocunq; defeótu confurgere. 
I n quareerrauerunt quidam turpiter , quos 
commemorat Magifter Sententiarum in . i . d , Mag. Scnf. 
4,o.c.i.&.3,Quapropter quando dicunt fan-
dipatres, quód a d i ó humana expendenda 
eft ex redaintentione finis,iuxtailk;d verbu 
Domini ;S iocu íus tuusfuef i t f impkx, to tum Luc.13. • 
corpustuum lucidumerit í&iuxta i l l ud , Bo- Matth. 7* 
na arbor non poteft malos frudus faceré; i n -
télligunt fanóíijquód a d i ó humana prfcipúé 
exintentione ^ílimanda eft;verüm vtíit ftu-
diofa operatio,non fatis eíl quód fit bona ím-
tent ioied opus eft reda eledione,& eseteris 
circúftátijsjllud veródorainijSi oculustuus) 
fuerit fimplex;habec iftam fententiam, q u ó d j 
íiquis habeat redam intetionem circa falute) 
S fpiritua* 
274 ^ Medina 
Cípiritualem, Spiritus fanftusíuggeret de me-
^dijsconuenientibusad illam conrequédam. 
Yel fcníus eft, quód fiquis habeat etíicacern 
intétionera.neceíTum eít vt velit media, qux 
funt neceíTaria ad finis cófecutionem. Alius 
Gommentariuseft,quód fiquis habet redam 
inteutionem,&operaturai iqi iod opus pra-
uunijillud opus non proficifcitur ab illa reda 
intentione, íed ex maliliaSí abufu.Simileeft 
i.IoaQ.3. q u o d d i c k l o a n n c s p r i m í E e p i í L c a ^ . Q u i ex 
Deo eftjpeccatum nó facit. Ex qua fententia 
eliciunt Theolog i , quód qui habet charita-
tem, quatenus mouetur.ex í p i r i t u D e i , non 
peccat^fed ex fuá malitia,& ex libero arbitrio 
peccat.Sed qusrunt Theologi, & in difputa-
tionem vocant; Vt rüm quifuraturcx reéta 
intentione, videlicet vt elargiatur eleemofy-
nam,graüius peccatum committat, quam qui 
furatur ex intentione furandi? íllud queque 
in te r ro |an t , v t rüm qui furatur ad dandam 
eleemofynam,habeatrectam intentionem? 
Ratio arnbiguitatis eft: nam illa intentio eft 
€aufa peccati. ergo mala eft. Sed non quie-
fcuntJ& aliam mouent quaeftionemjvtrüm fu 
rari propter dandam eleemofynam^it in fpe 
cié boni,an in fpecie malijfit de genere bono 
rura.anne de genere malorum? de quibusin-
fra aecuratc & diligenter di íputandum eft* 
A R T I C . O V I N T V S . 
ffFtrúm aBio humana ftt bona^el ma 
la exJuanéele, 
S V M M A T E X T V S. 
Enfus huius quseftio-
nis eíljvtriim adushu 
manüs differat fpecie 
fecundum bonum vel 
malum. Itaquehsec fit óptima ar-
gumentandi ratio : hasc adió eft 
bonajergo diílinguitur fpecie ab 
operatione mala. 
Concluíio. i f Conclufio eft affirmans. Nam 
in adibus humanis bonú vel ma-
lum dicitur per comparationem, 
ad rationem5qu9 eft regula huma 
norum aduam^in quantú aliquid 
ei conuenitjvel non conuenit; vn 
de bonum 6¿ malum diucrfificat 
Expof in Prím.Secon. 
fpecies aduum humanorü ;, cúm 
ípecies ex obiedo capiatur. Hxc 
eíl ratio D.Thom. in fumma: fed 
aecuratiús explicata fie habet. Na 
aliqua differétia ex parte obiedij 
facit diuerfitatem fpeciei in adi-
bus5vt ex didis liquido coftat: fed 
illadifFerentia obiedi, quae per fe 
cófideratur ad principium ^quod 
eft regula & norma aduum hu-
manorum, eft differentia preci-
pua obiedorum.ergo ex tali dífFe , 
rentia diuerfitas fpecifica in adi-
bus humanis expendenda eftSed | 
bonum 6¿:malü funtobieda qux 
per fe differunt in ordine ad ratio' 
nem?quíe eft regula humanorum 
áduum 5 bonum enim eft conue-
niens redse rationi 5 malum vero 
difeonueniens, <k difeordans re-
das rationi. ergo bonum & ma-
lum ex parte obiedi diueríificant 
fpeciem in adibus humanis. Hoc 
ipfum confirmatur ex autoritate 
D.Dionyfij.c.4.de diuinis nomi- Dionyf; 
nibuSjdicentis5 quód bonum ho-
minis eft fecundum rationem. & 
ratio idem perfuadet. Quia bo-
num dicitur fecundum quód ob-
iedum eft conueniens rede ra-
tioni , malum autem fecundum 
quód difeonueniens: fed conue-
niens & difeonueniens dicut per 
fe differentiam ad rationem re-
dam 3 adus autem dicuntur hu-
mani fecundum quód a ratione 
proficifeuntur: itaque differentia 
quse per accidens fe habet ad po-
tentiam vel principium 5 non di-
uerfificat adus; difFerentia enim 









Qu^f t ion .XVlIL 
ád intellcdum5 Se fie non diueríí-
ficat intelledum5licétper fe fe ha 
beat ad fenfum 5 5¿: fie diueríificat 
fenfum r bonum vero 5¿: malum 
per fe differunt in ordine ad ra^ 
tionerp: vnde differentia fecun-
dum bonum &c: malurri ? coi^fti-
tuit differentiam in aáibus hu-
manis. 
1 X F L I C A T I O A E. T I C V L í . , 
X hoc articulo patet, quampa-
rum ex philofophia adeptifun^ 
qui habitus morales volunt d i -
í l inguereex diíferentia aduum, 
vel obieótorüniyin eíTe naturaEjVtábíliríentia 
a carnibus íit vnus habitus j & abfti.nentia ab 
oiiis5alius; Se é contrarió vnum habitura mo-
ralera circa adus diftindos i n eíTe mor í s , v t 
idem habitus üt quo inclmamur ad come-
dendum carnes die Dominica , & die Vene-
risjqu^omnia abfurda funt: imo daré pecu-
niam intuitu riecefsitatis, & quia debita eft, 
non funt ab eodem habitu,fed vnum a mife ' 
ricordia,aliud á iuftitiá, Ratio hüius eft,quo-
niam diíferentia obieólorumj quae conftimit 
differentiam ípeeificam in genere moris , fu-
mitutr per ordinem ad reétam rationem:vbi 
igitur fueric eadem conformitas ad rectam 
rationem,erit eadem virtus; vbi diuerfa, d i -
ucrfa erit virtus:& quoniam eadem eft con-
formitas ad reólam rationem 5 teraperaté ík 
habere i n cibo & p o t u , eadem eft virtus cir-
ca haec omnia, quantumuis in genere natura 
diftihguanuir. 
«fin folutioneprimi & feciidi obferuetTlieo 
logus, q u ó d ficut fpecie differunt corpus v i -
ü u m & mortuum, non projíter prjuationem 
vit2e,qu3e eft in corpore mortuo, fed propter 
formam cadaucris , quse aliquid poii t iuum 
cft ,& in rerum natura exiftens: fiefanéhabi-
tus temperantise 6c intemperantiae ínter fe 
difeernuntur; non quód intemperanm f i t 
priuatio temperanti^ , fed quia eft aliqua 
qualitas poíitiuajquse fumiturexobiedo per 
fe intento , cu i eft annexa priuatio alterius 
boni,quod eft in virtute temperanti^rfemper 
enim vnum contrarium ( fecundum d o d r i -
nam Ar i f to t . ) fe habet vt priuatio alterius. 
I n folutione fecundi dicit Caietanus eífe ma 
gnum dubiumjquomodo cüm malum, fecun 
dum D . D i o n y . & D . Auguft. fit priuatio, & 
nihi l j bonum a¿ roalum morale conftituant 
DlíFerentíá 
m&li taorá 
lis á md® 
natmalio 
AftkuLV. 
diftínótas & contrarias fpecies adtmm huma 
norum.Refpondet Caietanus cum magna tre 
pidat ione,quód non audereí concederé, niíi 
priusconcefíiffetD * Thora. i . p. qu&ftí 48. Tlió. 
articulo. ad fécundum , & tertio contra 
gentes cap.9.quód malum moraíe é'ft aliquai 
natura poíitiua,& aliq.uod bonum in fe jlicét 
íit malum homini • quémádmodüni forma 
m o r t ü i i n fe quoddam bonum eft ¿ fed ma-
l u m rei viuenti : itaque ^étus iniuftitiáe e ] | 
ens poí í t iüum,contranum iuftitis* Secundó} ^ 
dicit Gaietanus, quód malura -fumptuffi ab-
tó lu té , priuatio eft , & n i h i l ; denorñinatiue y ' 
vero appellatur éns. Malum vero moYaie dú -
plex e f t ; primo modo ¿ v t dici tpriüat ionem 
réditudinisdebitae, & hoc modo continemr 
fub malo abfoluté fumpto priuatio eft: 
fecundó modo dicit malum contrarié^& hoc 
modo non continctur fub malo abfoluté 
fumpto j fed eft ens pofitiuum , contrarium 
bono. Itaque habitus iniuftitias, & habitus 
iuftitiá, non opponuntur pr iuat iué, fed funt 
du&qmíi ta tes contrariaí:» in praedieamento 
qualitaíis conftiruta?. & idem dicendum eft 
de adu iüftitíaB; .;&:iniuftitiae. Ex hoc eliciunt 
Theologi diííerentiam inter malum natura-
íe,& malum mOrale; quód maíum natúrale 
e f t priuatio,vt c3Ecitas,&c.R.urfus malúm na-
turale non conftituitur in aliqua fpéGÍe/iquí 
dem priuatio eíl ;atque adeó non eft cogno-
fcibilis per fe ^ í e ^ per fuum oppof i tüm: ma-
lum veró moróle eft,aliquid poíi t iuum , con-
ftitütum in fpecie per differentiam intrinfe-
cam, ex qua cognofcibile eft.Haec aíTerit Ca-
ietanus cum magna trepidatione • & mér i to 
quidem: nam ex his concutiuntur vniüerfa 
diuinae Theologig fundamenta. «f[Nam íi ma 
-íum morale eft aliqua natura poí i t iua , cum 
nulla na turapof i t iua í i t , quse á Deo non íit 
p roduda, confequens eft,quód malum m ó -
tale ex Deo íit. ^[Rurfum i íi malum morale 
ex fe natura pofítiua eft: ergo habet alíquem 
autorcm , & aliquod primum principium: 
non Deura bonum-ergo Deum maíum íef-
gb inCidimus in haereíim Manich3£orüm,qui 
dicebant, primum principium bono rüm eíTe 
Deum bonum, primum principium maíorü, 
eífe Deum malum. ^•Pra2terea5Íi malura rao- Tcrtium» 
rale eft natura poíi t iua, cüm huiufmodi ma-
lura fit contra D e u m , & eius legem; fequi-
tur efle aliquam naturam tam raalé confti-
tutam5 vt fit contra eius autorera. 
- f V l r i m ó , f i habitus in iu f t i t i ^ e f t quaedam Quarwm? 
qualitas poíitiua produda a Deo , fequitur 
q u ó d eius inclinatio naturalisfit aDeo : qu i 
enimdat formám ,dat confequentia adfor-
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maní . Sedinclinatio huius habitus naturalis 
&eírcncialiseft inclinare ad malum, & con-
tra iurt i t iam; fequitur ergo quód Deus incl i -
netad malum: quod .áíTererc alienum e í H 
Theologia¿ Cer té argumenta funt difficillir 
ma^uorum cxpoíitiones proíecuturifumus 
in materia de peccátis,'Cum de peccatis agen-
dum eft. Dominus Caictanus non formidat 
c o n c e d e r é , q u ó d malum ,quatenus contra-
i | r ia turyir tüt i ,áDeo eft,vt eft principium na-
m • turale. Sed quomodo haec fententia íit faifa, 
di mimniefecura, dernonftrabimus loco c i -
Vera folu-tato, r^f^era folutio horum argu mentorum 
t io . eft, quód malum morale eft entitas pofituia 
deficiens, & ideo habet fpeciem abobiedo 
deficienti, & difeonuenienti ad redam ra-
cí ionemjob id4ue,id quod.eft perfedionis in 
malo moraíijin Deum reducendum eft; de-
fedus .veró in caufam defieientem j hoc eft 
i n iiberum arbitrium; deficiens reducendi 
funt. Sed de hoc dicendum eft copioíiíis in 
loco commemorato. «f I n folutione quarti 
tria funt obfemandaj primum eft , quód cum 
iD .Thom.d ic i t , quó ic i r cunf t an t i a in t e rdum 
i i l a ifomiturvt. idiffeientia eíTentialis o b i e d i , fe-
-cundum quod ad rationem com.paratur, non 
jfic eft intelligendum, yt ratio & caufa quare 
fitjVeUuidinerentia elléntialis o b i e d i , íit ex 
•co quia, cómparatur ad. rationem: nam. hoc 
-modo, qucsrlibet circunftantia cóftitueret dif-
ferentiam eíTentialem; nam qusElibet coní i -
-deratur a ratione: fed tune quando compa-
raturad rationem, fecundum fpecialem cpn-
uenieníiarajaut difeonuenientiam , vnde tuc 
'circunftantia fumiturex diíFerentia effentia-
lis obiedi.., quando praefefért nouam defor-
mitatem vel conformitatem, ad rationem» 
exempli graíia.furari in lóqo facro.exilla cir-
cunftantia loci facri denotat nouam defor-
mitatem ad rationem, & diftindam difeon-
uenientiam: nam prá te rquam quód in furto 
£ t iniuria p r ó x i m o , eft etiam iniuria quae fit 
loco;faero. Sed& illud dignum eft animad-
p . Tho» uer í ione ,quod priiis admonuit S.Thoro.híc 
ad quartum, quód circunftantia omnis quse 
mutat adum de bono in malum , mutat fpe-
ciem adus; nam facit aliam difFerentiam ob ' 
i e d i . : prius enim erat conueniens rationi, 
poftmodum veró difeonueniens. Vl t imó fei-
re oportet ex D . Thom.de malo, quaeftione 
fecunda, articulo fexto, ad ieptimum, quód 
CÜm dicitur,circunftantiaraqu3e m u t a t a d ú 
de bono in malum, prsefeferre difFerentiam 
fpecificamin genere moris j non ita intel l i -
gendum eft , q u ó d adus prius exiftens in 
vna fpecie , ex circunftantia fuperueniente 
Expof.in Prim.Secun. 
tranfeat in aliam fpeciem, & fíat hasc tranf. 
miitatio;íedfcnfus eft,quód adus .qui fecuii 
dumfe coníiderátüs abfque illa, circunftan-
tia ratione cuius inficituradus, erat bonus, 
ex illa circunftantia efíicitur malus; non au-
tem eft neceíTarium, q u ó d idem adus nu^ 
mero,qui prius bonus erat, tranfeatin aliam 
fpeciem,corrupta & difsipatapriorc. Exem-
plo hoc illuftrabitur. Namreddere debitum 
vxori in loco facro,eft maluih S¿ facrilegium* 
ex fola circunftantia l o c i , & hsc circunftan-
tia mutat adum de bono in malum;non quia 
femel fuit bonus,fed quia fuiífet bonus, niíi 
inficerétur extaíi drcunftántiai 
A R T I C . S E X T V S. 
ffl^trum aBio humaría hdeatfyeciem 
ho?2Í Ivsl mali ex fine* 
S V M M A T E X T V S. 
Ríor Conclufio.Inte- Príot con* 
' rior adus voluntatis 
accipit fpeciem á fine, 
ficut á fuo proprio ob-
iedo. Probado Diui Thomas fie 
inftituiíur.Adus, inquitjhümani 
dicuntur 5 vt funt vpluntarij: in 
adu aute voluntario dúplex a é t ó 
voluntatis inuenitur ?fGÍ]icet inte 
rior5&: exterior; vterque habet 
fuum obiectum ; nam finís eft 
proprium obiedum adus inte-
rioris voluntatis $ id autem eirca 
quod verfatur adió exterior, eft 
eius obiedum; ficut igitur adus 
exterior accipit fpeciemab obie-
do circa quod eft; fie fané adus 
interior accipit fpeciem a fine, fi-
cut á fuo proprio obiedo.Itaque 
argumentatio fie procedit.Adu$ 
exterior accipit fpeciem ab ób -
iedo circa quod verfatur : ergo 
adus interior á fine.Gonfequétia 
inde 
Q g r í H o a X V I I L 
inde probatur:quia adus iníeriGr 
verfatur circa finé 5ÍÍGUt exterior 
circa obiedum. 
Poíterior. ^j" Pofterior Cpnclufio . Speeies 
aduum humanorum confideran 
tur formaliter ex fine 5 marerialt 
ter vdróife 
dus exteri^íis ; vneje illa ípecies 
qu^ íurnítur ex obiedo, babet íe 
veluti materiáliter reípedu ípe -
cici ^qu^iumitur ex fine : adus 
.enim exteriores no-n babent ra-
tio n em m o r alitatis, ilifi in c¡ uan-
tum funt yoíuntarij : id auíer^ 
quod píraécipué volucnuSjeft finis; 
¿r ideo foecics adus humani con 
fideraniur formaliter 3 & pra^cr-
pué íecundum fineni>& materia-
liter fecundum obkdi im adus 
exterioris : vnde qui furatur vt 
moeehetur, m a gis adtdte r 3 q u á m 
fur dicitur. Et id quidem confir-
tríat alia ratio.Nam id quod le te-
net ex pajete voluntatis 5 confide-
ratur vt fórmale comparatora ad 
,: adum exteriorem ^voluntas íi-
quidem vtitur mcrnbris ad agen-
dum 5 & efficiendum adus exte-
riores» veluti inftromcntis^ íedil-
lud quod fe teñet ex parte agen-
tis ? p.riíicipaliús eft 5 habetque 
fe vt fórmale comparatum adil-
Iud5quod fe tenet ex parte inñru-
menti. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
S| Ruciat hic articulus omnesprope 
modum interpretes D.Tliom.6<: 
dum iUum qmfqiie in fuam fen-
tentiam trahere adnidtur, oífun-
dunt tenebras veritati , & falfam & improba-
bilem fententiamdocent , cüm a Hoqui defi-
nido Diu i Thomse Cnifivelimus tenebras & 
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latebras quxrere , ) í ícperfaci l is& perfpicua. 
ín cuius rei interprerationem ícire opor-
tet , quód omnisa¿ íus , tam interior, quam 
.exterior,habet fuam fpeciem eílcntialeni, Ik 
jnuariabileraab obi&Cío p róx imo , & imme-
ciiafo; t um, quoniarn hoc eft communevni ' 
.ueríis pGtentijs,ad;ibus, & inftrum.étis: qiiód 
fumantfpeciern ab obicóto immediato; m m 
v e r ó , quoniamfpecics eflcntialis,^: inuaria-
bilis i i i adibus humanis eíh ea , qus nun-
quam variatur.nequc tranfmuíatur; íicui' ho-
raicidiurajquocunquefinc fiat ,ík¡e propíesr 
.furtum,íiue propter adulteriura , íemper eft 
homicidium.:réliqu2: verómalkia; funt acci-
.dentaria , & mutiabilc§. ergo operaóo hur 
mana habet fuam fpeciem eflentialem remr 
per ab obiecto próximo.. Secundó notan-
;.dum eít , quód qui furatur propter mcechia, 
potius eft reGechuSjquam fur J ta iAriítote.^. 
;Ethicorum;C3pitnla^un4o.It.aqu^:qUiandD 
quis vult furari prpptermcschiam , jlie aótus 
.p?incipaUüseftadüUerium., íeci fubítanriali-. 
¿ter eíl f t í r tum. .Prima pars •hüi.u-spropaíjtio.r 
. nis prQbatirr. Nam a d i ó humana in r-antum 
i mala, eft, in quantum- voluntaria : fed qui 
;vult furari, propter moechiampotius vu^t 
moEehiam,vtper íe nqtumeft. ergo raagis 
eft mcrchus quam fur. Deinde, adus irape-
r a n S j p o í i o r eíi ^uam.|dusimperatiis;: fed 
quando quis vultfuran propter moechiam, 
ex vbliíiorie itioechise imperat fibi furtum: 
ergo eit magis mcechu,S:quam- fur. Secunda 
parsproporitionisprobatur. Nam maiorv'fel 
minor malipa ndn fumitur ex forma eíTen-
ti'ali 5 ied. ex fbrmaHaccidcntali : vnde non 
dicitur homo perfeduslimplidter ex anima 
rat ionaíi , fed ex v i r t imbus fuperaüditis: nec 
dicitur honiO malus íimpliciíer ex defeóti-
bus naturalijaus, fed ex peccatis fuperaddi-
tis. Deinde, b o n u m habet rationem vlíimi 
& perfeéti^ ergo bonúas prcEcipué ex fine 
fumenda eit. Hsc orania confírmantur au-
toritate DidiTlÍGmae, prima parte, qUSñio--
ne quinta, articulo primo, ad prrmumjdicit 
enim expreífé , quód bonum Stmalum fu-
rriuntur po t i f s imé ^ forma accidentaria fu-
• peraddira, Te r t i ó r2¿ vlrimó nctandura eft, 
quód quando quis furatur propter; mcechiá, 
ckfur eft, & meschus: itaque ille adus eft in 
duplici ípecíe raóráli , i n vna efíeníiali , & 
inuariabili,qu2e eílfpecies ívsú; in altera acci 
dentaria^ed magis principaliíer&prsGÍpira. 
Ex his annotationibus .explicantur duae 
difficulrateSjquse máxime éxcruciaht diíci-
pu losD.Thom. Prima eft; namíuperiüs d i -
d u m eft , finem eííe circunftantiam , tarn 











reípeétü adus exterioris , quam interioris: 
iiic vefó docet D .Thom. f inem eíTe praeci-
puum obiedum adus interioris: ergo Cupe-
,Soluuo. riüs tradita doctrina vera non e f t . l leípon'-
aoíbs . ; detur, ex hoc quód obiedum íií magis prse-
éipuura, n o n demonftratur quód n o n l i t ac-
cidentár ium; oftenfum enim eft, maiorem 
vel minorembonitateraai i tmalí t iamexfor ' -
mis aceidentarijs accipiendam ef le . Secun-
d ó dic6,quód nomine adus exterioris appel 
i á t h i c Diuus Thomas omnera adum impe-
ratum , quanquam interior fie. verbi gratia. 
quando quis v u l t furari propter mcechiam, 
illa volitio interiorfurt i , vocatur adus exte-
rior, d e q u a dicit D . T h o m . quód accipit ipe-
ciem ab obiedo immediato, 
Secundum ^[ Sécundá d i f f i cL i l t a s eft , quomodo iic ve-
d u b m m . fumV quód finis fit obiedum c u i u f G u n q ü e 
•adus voíuntatis interioris; nam eledio eft 
a d u s voluntatis interior, qus veríatur circa 
Solacio. me:dia:,&' nó circa fiñem.Reípon detur, quód 
finis in-hoc cafu e f tbb iedú adus voluntatis, 
quoniafn 'eft ratio volendi cgeterajcaeterum fi 
loquamur de obiedo próximo & immedia-
to,e!etlio- n o n verfatur circá finem, fed circa 
mediajex quibus habet füam ipeciem ínuaria 
bilemj&é&ntialfem.1 • • • 
A R T I C. S E1> T I M V S . 
^Virum ipécies qud eñ ex fine-, con-
tmedtiírfuhfyí'áe qnct ejl ex obíe-
BojftcutJub¿enerejaut econtra, 
S V . M M A T É X T V S, 
Prima con. ^fe Rima Conclufio. Quá 
do obiedum non or-
dinatur per fe ad finé 
differentiafpecifica ex 
parte obiedi5noneft determina-
tiua eius quae eftexfinejncc ccon 
uerío 5 ñeque vna eft íub alia: fed 
adus moralis eft fub duabus fpe-
ciebus difparatis, vnde qui fura-
tur vt moechetur5committitduas 
malitíasin vno adu.Probatio D i -
ui Thom^ fubobfcura eft5 fedhis 
qui dialeáicam callent-, perfaci-
ExpoCin Prím.Secün* 
lismam diuifio vt reda fif ^debet 
'fieri fecundum ea qux funt per 
fe ? & non per ea quse funt per ao 
cidens 5 nam fi quis diüidat hoc 
pado; ánimalilim aliud rationa-
le , aliud irrationale 5 S¿: anima-
lium irrationálium áliud akíum^ 
aliud non alatum 3 non rede 6¿: 
exadé diuidit: nam alatum &: no, 
alatum 3 non funt différentiíe de-
termiííatiüse eius qudd eft irra* 
tioñale.oportet autem fie diuide-
re i animalium aliud habens pe-
des j aliud non habens pedes , 6¿ 
habentiu pedeSjaliud habet dúos^ 
aliud quatüorj aliud multos: hcec 
enim per fe determinant prio -
rem differentiam. Sic igitür quañ 
do obiedum non eft per fe ordi-
natum ad finem 5 differentia qua: 
ex obiedo fumitur^non eft per fe 
determinatiua eius quod eft ex 
fine, ñeque eGonuerfo; vnde vná 
iftarum fpecierum non eft fub 
alia. 
^[Secunda Gonclufio e Si obie- Sccimda. 
dum fit per fe ordinatum ad fi-
nem 5 vt bene pugnare propter 
vidoriam 5 vna didarum fpecie-
rum continetur fub alia ; nam 
quando obiedum per feordina-
tur ad finem, vna prsedidarú fpe-
cierum eft per fe determinatiua 
alterius. 
^[Tertia Conclufio. Species quae Tcr t i^ 
eft ex fine5in quem obiedum per 
fe ordinatur, non continetur fub 
fpecie bonitatis quse eft ex obie-
d o , fed econtra : quia difieren-
tiaquse ex fine eft , communior 
eft, cúm volutas, cuius obiedum 
eft 
Ouseftion-XVIIL 
eft finis 5 íit vniucrfale motíuum 
omnium potentiarum 5 quarum 
obieda/unt partieularia operario 
num obieda; de quanto difieren-
tia fumitur á forma magis particu 
lari ? tanto eft magis fpeeifica 3 6¿ 
quantó agens eft magis comune, 
cantó eft caufa formse magis vni-
uerfalis.Rurfus5quát6 finís eft po 
fterior , tanto refpondet agentí 
magis vniúcrfali: ficut viáoria, 
quse eft vltimus finís exercitus?eft 
finis intentus á fummo duce. Ex 
his patet quomodo fpecies, qnx 
accipitur ex obiedo per fe ordina 
to ad finem 5 contineatur fub fpe-
cié qux accípitur ex fine, táquam 
fub genere, prout genus eft for-
malis caufa refpeá:ufpecieÍ56¿ no 
prout fpecies coníidcratur vt for 
m^Sc genus vt materia* Sic collir 
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Ontra conclufioaem.primam ar-
ticuli ííc arguitur. Nam quando 
aliquis exerect aftura virtutis pro -
pter íinem alterius •virtmis, puta, 
í iqu is températe & fobrié comedat, vt ex 
his bonisquse fuperrunt vitas^ foiuat debita, 
tune fanc obieétumtemperantiaEr virtutis no 
per fe eft ordinatum ad virtutem iuftitise ma-
gis quamfurtum ad racechiam.Sed: adus hic 
huraanus non eft in duabusfpedebus difpa> 
ratis-.dixitenimD. Tho. íupniqusef t ione . 13. 
articulo pr imo, quód íi quis exerceat adüfn 
fort i tudinispraprerf iné cliantatis,;illea<3:us 
materialiter eft fbrtitudinis, formaiiter vero 
eft charitatis: ex quo confequens; eft q u ó d 
altera fpecies fe habet vt raaterra^altera v t 
f o r m a . É r g o n o n eft in duabusípeciebus om 
n iño diuerfis,difparatifque.^[Deinde D . T h » 
in fexto articulo apené deHniuit j quód fpe-
cies aftus humani conOderatur formaiiter, & 
prascipuéexfine; materialiter vero ex obie-
d o círca quod operatio húmana verfatur; 
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&adhibui t exemplum de eo qui furatur v t 
mcechetur. Ergo hic adus humanüs non eft 
i n duabusípeciebus dííparatisi}fed materia-
liter eft furtum, formaiiter vero eft adulte-
r ium. A t vero in hoc articulo , eodem exem-
plo vtitur, v t doceat quód ille adus íit in dua 
busfpeciebusoraninó diueríis. «¡f Prseterea, Tettlum» 
dato quód íit diíferentia ínter obiedum & 
finem,quoddominus Caietanusnegat, re-
fpedu adus inter íor is , nos vero conftanter' 
affírraamus, quod vel ex dodrina huíus arti-
culi apertifsimé demonftratur; hoc inquam 
conftituto pro certo,tuncnon videtur q u ó d 
fpecies ex o b í e d o contineatur fub fpecie 
cxfine,tanquam fub genere ífed tanquam 
fub differentíajnam fpecies, quae accipitur ex 
ob iedo , eft veluti materia íub forma deter-
minante & fpecifícante j f iqüidcm fpecies 
ex fine , fe habet formaiiter in adibus hu-
manis comparata ad fpeciem quse íumitur 
ex obiedo , f i vera funt qux fuperiüs funt 
commonftrata.Ad haec argumenta fatísface- Solutioar* 
re oportet , & quidem breui reípohfioneí gumetorfi-
nam haec perfequi non praefefert magnairt 
vtilitatem. 
^ A d pr ímumdíccmíum eft, q u ó d obiedum Ad prima* 
ynius virtutispoteftreferriad finem alterius ^ ^ ^ ^ 
virtutis,duobusmodis; vnomodo,quando vnius virtlt 
finis pertinet ad aliam virtutem^ quae de fe tisrefertuf 
non habet ratíottem simperarttis ^ coniparata ad finem al 
adobiedum al te r íusvi r tu t i s jv t i í iexemplo teriu». 
fuperius adhibíto y de iuftitia cómparáta ad 
opustemperantíáe. Iuftit iaenim non habet 
de fuá natura imperare.adum tempcrantiasr 
fed omninó funr diuerfsc v i m t e s , 8c tune 
decernimus, quód ' adus humanus ,vo ló co-
medere températe vt foíuam debita j eft i n 
duqbus fpeciebus omnino diuerfis j . videlicet 
i n fpecie iuftitiífe, & temperantisE: alió modo 
c o n t i n g i t q u ó d v i r t u s , ad quam pertinet fi-
nis,ex natura fuá fítimperarís ,habeatqué"in 
officio alijs virtutibus imperaré , eó q u ó d 
finis huius vírtüds eft velüti vniúerfalis cau-
fa , ad quam. esetera* virtutes particulares de-
"ílinantur; vt cüni qüis operá turfor t í te rpro-
•pter charitatcm D e i , tune deeerno , q u ó d 
adus hicveré&prascipuc eft charitatis; qui^t 
chantas ex natura fuá eft imperans adus 
-aliarum vir tu tum, quia verfatur circa firtem 
.vl t imum; & adus.aliarum v i r tu tum, prseci-
'puéf i f i t íe r rao de virtutibus infuí is , per fe 
ordinantur ad finem charitatis. His cónfti-
tutis ad argumentum primum d i c i t o^quód 
temperantia, & exolutio debitijfunt adus 
omnino diuerfi & impertinentes inter fefe, 
& ideo comedere températe & fobrié v t fol* 
S 4 uantur 
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ü a n t w r d e b i t a j e f t i n d u a b u s fpec i ebus o m n i -
n ó diueííis, & d i l p a r a t i s s i i e c eft íimile d e co 
q u i f o r t k e r a g k p r o p t e r c h a r i t a t e m Dei* 
Adfccüdú. ^ Adíecunduind ícendu in t ñ , q u ó d q u 3 n -
d o q u i s f u r a t u r v t m o s c h e t u r , actas h u m a -
n u s 5 Í i u e e x t e r i o r / m e i n t e r i o r , eít: i n d u a b u s 
í p é c i e b u s o m n i n o d i u e r f i s ' , & SU3E i n t e r ^ e 
non habenc o r d i n e m n e c e f l a r i u m : c i am h o c 
t a m e n r e d é c o h ^ r e í , q " a ó d i l l e a d u s m a t e r i a 
l i t e r í i t f ü r t u m , & : f o r m a l i t e r f i t m o e c b i a : n a m 
a d u s qui de f e non func c o n n e x i , á v o l u n t a * 
te & r a t i o n e o r d i n a n t u r , í l c v t a l i ü s a d a l t e -
rum d e f t i n e t u r , & q u ó d v n u m e x e r c e a n t v t 
a d a l i u m d e u e n i a n t . Sed Hic ef t o b l e r u a n ^ -
d u m , q u ó d v i r t u t e s v n i u e r f e c o n n e x x l ' u n t 
in v n a p r u d e n t i a : v n d e q u a n d o a d u s v n u s 
v i r t u t i s a d a l i t i m o r d i n a t u r , non f u n t ( p e d e s 
t a m diuerfa? j & t a m d i fpara tap ; , í i c u t in v i -
t i j s , q u x n u l l a m h a b e n t c o n n c x i o n e m ex 
n a t u r a fuá. 
Adtcrttóí. ^ [ A d t e r t i u m d i c i t 0 5 q i í ó d g e n u s d u p l i c i t e r 
; p o t e l t c o n í i d c r a r i , & c o m p a r a n ad í p e c i e m ; 
tum, v t q u i d e o n f u í u m , 8¿ i m p e r f e d u m , & 
d e t e r m i n a b i l e p e r d i i f e r e n t i á s ; t u m v e t ó , 
v t q u i d f í m p l i c i u s , & m i n u s c o m p o í i t u n i . m 
í e . Priore m o d o , í p e c í é s ' q u á s eft e x o b i e d o i 
non c o n t i n e t u r f u b rpecic'quaB eft e x finei 
t a n q u a m í u b g e n e r e / e d i e c ü d o m o d o ; q u i a 
finis-quantó v n i u e r f a l t o r , ef t í i m p l i c i o r 6¿ 
f o r m a l i o q v n d e a d í i n e m v l t i m u m f e r t u r f i m 
; ; p l i c i f s i m u s í d u s v o l u n t a c i s , q u i v o l u n t a s a p -
p e l l á t u r , q u i q u i d e m o m n e s a i i o s o r d i n a t , o¿ 
inouet a d i p f u m v l t i m u m f i n e m . H a e c ef t d o -
^ r i n a D . T h o . i n f o l u t i o n e t e r t i j . 
A R T I C . O C T A V V S-
jr Vtrum alicjuis añm fit. miíjferem 
- fecumium speciemfuam 
S V M M A T E X T V S. 
Filma eos. 
Secunda. 
Rima Gonclufio. Ule 
adus humanus dieitur 
bonus fecundum fpe-
ciem fuamvquádo ob-
"iedum eñ rationi cófentaneum; 
Ticut conferre eleemofynampau 
peri, 
^[ Secunda Concluíió. Ule adus 
"humanus malus crit^ cuius obie-
ExpoGn Prím.Secun. 
dum includit aliquid quod repu* 
gnat ordini rationis 3 vt furar^ 
quod eft tollere aliena. 
^Tertia Gonclufió. lile adus erit Tercia; 
indifferens fecundum fuam fpe-
ciem^quando eius obiedum non 
includit aliquid pertinens ad or-
dinem rationis ;vt toilere feftu* 
cam de te r ra^ fimiliarquod de fe 
non eftconfonum redas rationi^ 
ñeque diflbnum. 
^Quarta Gonclufio. Rede diui- Quart*. 
íerunt antiqui adus humanos , 
dicentes ^ quofdam effe malos, 
quofdam bonos 3 quofdam vero 
indifferétes:nam obiedum adus 
humani vel includit conueniens 
redíE rationi, 6¿ fie aduserit bo-
nus : vcl aliquid quod repugnat 
ordini rationis^ fie adus crit ma 
lus; vel aliquid quod nihil inclu-
dit perrinésad ordinem rationis, 
d{ fie erit indifferens fecundum 
fpeciem fuam. 
E X P L I C . A T I O A R T I C V L I . 
Varta condufio huius articuli ma- Argnmcts 
gnis argumentisconcutitur. I n p r i cótra quar 
mtSyinter ens, & non ens, non da- a^m c6ciu"r 
tur méd ium, vt apierté conftat.er- noncm* 
go ínter bonum & malura, non datur me-
-dium: non ergo datur a d i ó quas nec de fe íit 
bona , ñeque, mala. Confccutio argumenti 
inde probatur: nam bono nihil adueríatur, 
.nif i in quantum non ens. 
íf[ Deinde j bonum & malum funt priuatíué Secundum 
;;oppoíita,:atinrer priuatiué oppofí tanon da-
¿tur médium' iñ í ub i edo apto nato , autore 
Arif tot . in poftpraedicaraentis, m capite de A t i f t o . 
oppofitis.érgo non datur.adus humanus i n -
rdifferensinter bonum & malum. Confccu-
• t io inde probatur mam í u b i e d ü m boni vel 
malimoralis , eft adus humanus. Itaque vis - • 
: huius argumenti in hoc.confiftit vqir ód cura 
adus humanus fit fubieátum boni vel malí 
s inoralis , veluu homo eft fubiedum vifus, 
vcl 
, QuseftioaXVllI. 
ve!cscitatis, v a l é b i t v t i q u e hsec a r g u m e n t a -
t i o ; i n hoc actü h u m a n o n o n eft b o n u n i . 
crgo malüni;Í3Cut r e c t é v a l e t j i n h o i n i n e n o n 
ef t v i f u s , e r g o c í E c i t a s . qi:ód ve robonum'S¿ 
Auguft' malum o p p o n a n t u r p r i a a t i u é ; a í l e r i t Diuus 
Auguftinus í n E n c h i r i d i O j C a p i t . n . 
Terriunií «[Praererea, o p e r a r i o h u m a n a mala eft, qux 
c a r e t conforraitate ad redara ráíionem.-fed 
adus i n d i í f e r e n s ca re t c o n f o r m i t a t e a d r e -
Coufir, p r i é h m rationem: ergo m a l u s e í K f Confirma-
mo. mr. Nara i l l u d o b i e d u m v e l eíi: coníonum 
ref teranoni , v c l n o n eft c o n í o n u m . Sipri-
p u m , e f t o p u s bonunr.íi fecundum, malumv 
Confir.fe- ergo n o n d a t a r uccus i n d i f f e r e n s . Secundó 
cundo. c o n f i r m a m r . NamaólusvolunLaLis ,quiñón 
ef t conformis reááe r a t lon i , maíus eít :ergo 
ob iedumguod non eft conforme reclae r a -
t i o m , m a l u m eft/ 
y i t i r a u m . f Vkimó, , l é u a r e feftucam , & iré ad agros, 
• . • . f u n c a d u s indifterentes e x í p e c i e fuá: ergb 
o m n e s ac tus e i u f d e m f p e c i e i e r u n t indifté-
r e n t e s . Ex quo íequitur , quód iré ad agros 
p r o p t e r Deura,vel p r o p t e r animi recreatio-
. n e m , e r u n t o p e r a indiíFerentia;quódab onl-
niPhiloíophiaalienurn e f t . Pro e x p l i c a done 
huius d i f i i c u l t a t i s í c i e n d u m eft , qiiód áófifs 
i n d i í f e r e n s d u p l i c i t e r definiri poíeft : p r i m o , 
- q u ó d fita¿lus b o n u s & m a l u s , íucceísiuc; &: 
de h a c i n d i í í e r e n t i a o p e r i s n o n loquicur D i -
uusThoraas i n a r t i c u l o : nam cértifsimuih 
-eft , q u ó d o m n i s ó p e r a t i o bona, e t i a m dile-
d i o D e i , poteft e í í e m a l a , per appohtionem 
alicuiusmal^ circunftantiae.Secundo modo 
d i c i t u r adus indiíFerens ex c>b'íeéto í'uó, h o c 
' e f t , cuius ob iedum nec e f t epnfpnum. re-
.•daeratipni, nccdiíTonum de hacindi í íe-
féntia aduum i n u e f t i g a t iDluits Thomasin 
p r ^ í e n t i articulo. Secundó intelligedum eft, 
q u ó d a l i q u e m a d u m eíle indiffsrenrem fe -
c u n d u m f p e c i e m , & ex obiedo í u o , ppteft 
i n t e l l i g i d u p l i c i t e r : p r i m ó , quüdindifFeren -
"tia debeatur-táii operatio'ni'ex fikfúrai.ua , & 
; i n h o c f e n í u n u l l u s adus e f t i n d i i i e r G D S U T a m 
l i hoc modo a l i q u o d o p u s tíTet indifFerens, 
n u n q u a m poíTct elle bonumvvel m a l u r u : 
nam ea qux.competunt n a t u r a l l c e r Se effen-
t i a l i t e r ,..infepar4biiia funt..Aüp modo poteft 
i n t e l l i g i aclum effe i n d i í f e r e n í e m e x f u o ob-* 
i c d c ^ n e g a t i u e , id e f t ^ d e - fe h e q u c e f t cóñ-
Jonus % ñeque diíTonus reda; r a d o n i , fed 
s l i u n d e poteft efe coníonus aut diíTonm; 
í i c u t Komo de fe nec e f t 3lbus,:-nec nigef, 
cstei u m á l i ú n d e poteft afíici p r ^ d i d i s q u á -
.Iitatibus, -. - -
con. ^[ His conftItuds^eftprima concluíio. Non 





A r t i G u I V i r i z 8 i 
eónclufio ftatuitur'contra quofdam Theo- N5 omníf 
logos, qui (vt refert Dums Thomas qusftio- Iiania 
nelecundajde malo,articulo quarto,>arbi- j ? ! in* 
tranturomnem adum humanum eíTeindif- ¡p.xiiQé 
ferentera ; quorum fententia falfiísima eft¿ 
Nam omnium hominum íentenria , funt 
q u í d a m opera adeó intriníecé mala, vt nul-
la ratione bona fieri valeant , vt menda-
ciumjaduiteriumj&c. ruríus funt q u í d a m 
opera, qusE deíe omnem laudem merenturj 
vt dibgere Deum ^ fubuenire pauperi. Ra-
t io eft,quoniam ó b i e d u m operationis hu-
manse, aliquod eft confentaneum i-edaera-" 
t i o n i , aliquod eft repugnans reda; rationt. 
ergo non omnis operatio humana indíífe-
rens eft: operado namque humana ex ob-
iedo íuo habet bonitatem^ut malitiam; cas-
teriim in hoc feníu omnis operatio bona 
indi íferenseí^quoniam poteft üerimaia per 
appoíinoneffi malsEcircunftantiae. 
^¡Secunda conélufio. Non omnis adus hu- Seccdacó* 
manuseí t bonus aut malus, íéd aliquis eft Aliquts a-
indííFerens. Hanc concluíionemdemorít trat ¿^us ^uma 
D i u u s T h o m á s tura autoritatibus , tum fir- 5 ^ ^ ' / 
mifsimis raíionibus,& ideo noftra confirma-
tione non eget. 
Tertia & vltima conclufio. Non omnis Datur ?.ft* 
adus huraanus eft bonus, aut malus, aut ir^-ia ff>alü fo 
dii íerensjed eft alius adus in malum íonans. 
;Hanc conciufionem Diuus Thomas con-:D-T^<?« 
•ftituit quodlibeto nono , articuló'decimo-
'quinto,&probar fubiundisexemplis; nam 
'éccidere homincm, de fe non eft malura; 
licet naraque occidere aggreíTófem in prc-
priam defeníionem dtem licitürá eft iudici 
occidere maiefadorem. Deinde pér í e n o n 
eit bonum, quaíi per fe expetendum, ñeque 
indií íerens, ve aperte conftat; eft ergo opus 
in malum íonans : quod fi veftiatur debitis 
circunftantijs , potérit bortum fieri. Secun- " ' \ 
•dura exemplum eft, haberc plura beneficia, 
:noncft defe malurajaliquándo naraque l i c i -
tum eft: nec de fe eft bonum , quafi per fe 
-expetendum; ñeque de fe eft indiíferens, f i - :.r ' 0 
cut habere plures calamos; ergó eft opus 
quod in malum fonat. Itaquc eft hí»c legi-
tirna di l l r ibut io aduum humanorum: adus 
humani alij funt boni,alij mal i^ i i j indifteren 
-:tes,alijin malurafonañí , ' : - • 
^ A;d argumenta in principio 'fada , &'ad ArgamSto 
;:pri"mum t i ^ ^ ^ M ^ ^ i M ^ ^ i ^ lic^t r<3 (oltíú&é 
:omne ens,in quantum ens, fitBoñum, noh Ad íxitaií* 
-ta«men íeqüítUr,quód omne non ens,maium 
-íít; namnon videre ^non eft roalurri lapidi, 
licét íit non ens,-& negatioútaquel'icét ená & 
non ens opponantúr immediate, no fcquitur 
S 5 q u ó d 
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q u ó d bonum & malum opponantur immei 
diaté.. Secundó «dico , quód omnc ens , i r t 
quantum ens, eft bonum in genere naturae, 
fed non in genere moris: tabula enim non 
eft bona in genere morís, itaque bonum & 
malum .in genere moris non funt oppoíi t» 
iromediaté. 
Adfecudú. ^Adfecundum refpondet h ícD^Tí iomasfo 
D.Tho, lutioneadprimumjquamrefponfionem dc-
fendit Gaietanus.Secundó refpódetur,quód 
bonum & malum mbrale non opponuntur 
pr iuat iué , fed contrarié,vt fiipiíl diátum eft, 
Te r t i ó dico , quódfubieétum boni vel mali 
moralis, eft aétushumanus in exercitiopo-
fitus;a¿lus ve róhumanus in exercitio poíl-
tus, non eft indiíferens, vt demonftrabitur 
articulo nono. 
Aá tertium ^ [ A d tertium refpondetur, q u ó d vt opus ali-
quod íit malum, non fatis eft q u ó d non ha-
beat conformitatem ad rechm rationem, fed 
opus eft quód carcat conf ormitate debita fe-
cundum rechm rationem: tune veró debe-
tur adui fecundum redam rationem confor 
mitas,,-quando ratio didat cíTe faciendum, 
vel non faciendum: de aólibus veró indiífe-
rentibus nihil díólat reda rat io: non enim 
diótat quomodo í^f tueaí l t leuanda,quomo-
^ gjjs a do barba fricanda. I taqué acSus indiíFerens 
dicitur habere conformitatem ad redam ra-
tionem negatiue , non quód íit conf ormis 
auf difíbrmis recia; rationi i fed quoniam re-
da ratio de eo ád i i nihil loquitur , & nihi l 
didat+Ex, hoc foluitur prima confirmatio hu 
ius argumenti, f A d feeundam confirmatio-
nem negatur confequentia; namaitusvolun 
tatis de fe dicit ordinem ad rationem, & ideo 
f ínon eftconforrnis redae rationi, peruerfus 
ett;obiedum vero indiíferens de fe no dicit 
ordiriemiad rationem. 
Ad<juartü. «([Ad quártum iamdempnftratumcft,qucm-
admodumadus fint iridifferentes ex fpeci.c 
^fiia,&exobicdo negatiué,id eft,de fe ñeque 
habent;bonitatem,vel raalitiám, aliunde ve-
Obiedio. r ó h a b e t e poíTunt. ^[Sed dicet Theologus; 
ergo hs;c vo l ido , voíoleuarcfef tucam, non 
eft opus; indi í ferens, fed bonum; í íquidem 
aliunde habet bonitatem ex fine. Vniuerfus 
namqüe adus volüntatis ( vt :ex fuperioribus 
perfpicuum ef t ) eft propter bonitatem in 
communi. Refpondetur, quód circunftantia 
debeat i tudiñe in coramuniyeft communis 
ómnibus adibus bonis .&:malis, & ideo ex 
tali circunftantia bonitatem habere non po-
Oblc¿lío. teft. ^[Sediterum inftabit Theologus j haec 
volitio,vólo leuare feftucam, eftadus volun 
tatis: ergo fer tur inboni jm, quod eft obie-
Expof.in Prím.SeGun. 
dumvoluntat is : vel ergo illud bonum , efl: 
bonum verum,vel apparens: fi p r imum, erit 
operatio bona,fi fecundum jmala.Refponde Solutío. 
tur, conuincerc argumentum q u ó d i n excr-
cit io,& i n indiuiduo non datur adus indiffc 
rcns,quod in fequenti articulo demonftrabi-
tur. Vidcte de hoc articulo Durandum opti- Duraná, 
me diíTercntem in fecundoj diftindionc.40. 
qusftione prima. 
A R T I C. N O N V S . 
yVtrum aliquis añm fit mdifferens 
fecundum índmdmm. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Concluíio. Con Prima con. 
tingit aliquem adum 
fecundumfpeciem ef-
fe indifFerentem 5 qui 
tamen coíidcratus in indiuiduo, 
bonus eft ? aut malus 5 nam adus 
moralis non folúm habet bonita-
tem ex obiedo quo habet fpe-
ciem, fed etiam ex circunílantijs: 
vnde aliquid conuenit indiuiduo 
hominis fecundum accidentia in 
diuidualia , quod non conuenit 
l iomini fecundum intcntioncm 
ipeciei. 
5[Secuñda Concluíio. NeceíTum 
eftomnem adum hominis á ra-
tione deliberata procedentcm in 
indiuiduo confideratum, bonum 
effeaut malum ínam quilibeta-
dus indiuidualis habet aliquam 
circunftahtiam ? per quatn trahi-
tur ad bonum vel malum5ad mi-
nus ex parte intentionis. ergo 
conclufio vera eft. Antecedens 
fie oftenditur • Nam quilibet a-
dus dum exercetur, vel eft ordi-
natus ad debitum finem 5 & fie 
h a b e t 
h a b e t r a t i o n e m b o ñ í 5 v e I n o n o r ¿ 
d i n a c u r a d d e b i t u m finem, & í i c 
h a b e t r a t i o n e m m a i i v G é r t é q u i -
l i b e t a Ó E u s i n i n d i ü i d u Q d e l i b e r a -
t u s p r o c e d i t á r a t i o a e : í e d r a t i o r 
n i s e f t d e l i b e r a r é i n t m e n i . e r g o i 
. n o n e f t o r d i n a t , u s i n ' f i i i e m ? p e c c a 
t u m e f t . 
Tema, f T e r t í a C o n c l i | Í i o ; A f i t i s q u i a n 
t e u c r t u n t i u d i c i u m r a t i o o i s , & 
d e l i b e r a t i o n e m j i n h o c f e n í u f u n t 
„•, ,. i n d i & > r e n t e s ? q ü ó d . n o n f i i n t b p -
n i v e l m a l i : n a m t a l e s ac to s pro^-
p r i é n o n f u n t m o r a l e s ^ n e q u e h u -
m a n i : é r g o p r o p r i é " ñ e q u e f u n t 
b o n i , v e ! m a l i : b o n u m e n i m v e l 
m a l u r a j l a u d a b i l e & v i t ü p e r a b i l e , 
f u n t p r o p r í e t a t c s a í i o s m o r a l i s ^ 
6¿: h u í B a n i r a d u s a u t e m h u m a n u s 
d i c i t u r , q u i a á r a t i o i i e d e l i b e r a t a 
p r o f i c i í c i m r . 






£ 3t P L I C A T t Ó A R T I C V L I . 
E fecunda conciuíione eft ma^na 
contentio ín te rTheologos :v iae -
tur enim falfiftimav^ Primó, voló 
i réadí igros , h o c i ó l o nne vt eam 
adagroSj non eft opus malum, nec bonum: 
. ergo darúr actus indiíferens in indiuiduo, 
quod non fit opüs ma lüm, pstet; Nam non 
' prohibetur iege.quód non fíe bonum , pstet: 
Secunáum güia non habet debitum Hnem. ^Secundó , 
velle iré ad agros propter deledationem, 
non eft opus malum, vtmanifeírum eft; ñe-
que bonum:crgo &c. Patet quod non fit bo-
num: nam cuius operatio eft bona, de leéh-
t ioeftbona; Cüius deledatio eft mala, ope-
ratio eft mala* ¡& culus operatio eft indiífe-
Tertium. rens , delectado eft indiíferens. % Ter t ió , 
ducereimeasin papyro,.autfaGerelituras}nó 
alio fine, non ¿ft opus malum ;nulliis enim 
vel fcrupuldíus de hoc opere fe aecufat: nec 
efe opus bonum , nam non habet debitum 
.Quartam, finem. ^[Quar tó ,a¿ tusquianteceduntvi r tu-
tern ^ ex quibus generatur virtus, non íunt 
boni nec mali : ergoindifferentes, quód non 
f in tmal i , de feconftat. quód veró non fint 
b o n i , probatur: nam ad bonitatem operis 
dicit Arií lot .fecundó EthicorumVcapitulo Anño¿ 
quarto , efie neccíTarium quód procedat ex 
certa fejentiáyprompce& deledabiliter: fed 
hoc non habent iíti a¿tus. ergo non funt bo-
n i . *ff Vícimó- e i l aFguraeníum>fortiísimum vltimum* 
contra D . T h ó m . eoníti tuamus hominem 
jqui ex ignoranda inuíncibiii arbitretur op i -
fiionem Scdd & Bonauenturae effe veram', 
quddícii icet clátür-aétüs indifFeréris in ind i -
uiduo. iliíFÍusV'cónftitüamus • qiíód exercet 
iitum-acl'uni,-irk$&ire ad agros:j l iocíolo finé 
"vteam ad a;gr¿s,:tunc eonhcio tálé argumen-
'tura. Ifté •'adus- de -fe ñon eít bónüs-j nam 
nonhabetfinem debitum; nec málus^ quia 
non-peéeat exercens tálerri ^ctumVergo i n -
xiifterens. Hanc fententiarrídocentDóÉloi-
résTheo log i in primis graues. Aímaynus in Almayn.-
füisraoraiibiís, capiculo decirnoqaa'rto. Ga- Gabriel, 
briel in fecundo, diftinélioné qiiadragéfima-
•pr ima,qu^íf ioneraká.& BonauentWa'^ug- Bóniuerití 
l l ione tertia.Eteft íeienduni-jqjiódBbBauen 
tura propiu?accedic adveritaiem-dicií enim 
q u ó d fi actus indiífefens r e fé ra tü r inbonum 
finénijbonus eft ; íi in malüm tíném;, malus; 
vero non referaturin finem, vel hóc pro- - ' ; 
nenit ex neg]igentia,& erit malus ; vel ex im-
becillitate &fragilitate naturs Hunian^i & 
"¡erit indifferens^eotes in fecundo,diítinéli'o - Scot. 
riequadragefimaprima.Síinfecündojdiftin- ' ' — 
dione fepti majqü^ftioñeprima, & ^ quodlib.' 
•decimOo¿lauo,artiCulo pr imo, in hac re ex-
ponen da dicit mirabilia, 8c feré inintelligi-. 
b i l i a^ ic i ten im t r i á^ r imum, quód non da-
tur aclus i ndifFerens exípecie fua:fecundum, 
quód datur aftus indiíferens iñ indiuiduo: 
ter t ium,quód daturhabitus indiíferens, qui 
nec fit bonus, nec malus, ex aóiibus indiffe-
íent ibus prodüí lus . Pro cuius e'xplicatione 
notat Scotus, quódmalum eft dúplex ^con-
t r a r i é ^ priuatiué. Contrar ié eft , ociando 
contrariarur virtud, veluticüm quis datelee-
mofynam propter inanem gjoriam ; & hoc 
malura5eft malum morale, & peccatú. A l i u d 
eft priuatiué , cüm quis dat elcemofynam 
nonreferensin aliquem finem; &f hoc non 
eft malum, fed indiíferens: & ad hunc mo-
dumexpücatDionyfíuro cíim dicit capit. 4 , Dionyf, 
de diuinis noroinibus;bonum ex integra cau 
ía , malum ex quoíibet defeótu particulari 
confurgi t rexponi tScotus ,pr iua t iué , & ne-
gatiué , non contrarié. Nihilominus fenten- sent:en£í'a 
tía D . T h o m . eft certifsima , cuius certitu- D.TLpro-' 
dinem hsec argumenta oftendunt. Pr imó, bamr. 
opus otiofum, eft opus malura: fed exercere 
adum indifferentero abfque alió fine > eft: 
opus otiofum, ergo. Maiorprobatur ex illo 
M a t t h é i . i í . 
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Matth. iz. Mat thx i . i2. :De omni verbo otiofo quod 
locutlfaennthomines.&c.Mmor probatur: 
namopus otiorum ( autore.Diuo Gregorio 
íept imo mo.ralium3capitülo vigefiraoqui^ 
& ia teríia parte paftoralis, aclmQnitione.15,) 
.eít,qiiod caree iuila neeefsitate ,aut pia vcili-
.tate:fub<iiceniiu ilatimáquod fcilicet fine v t i 
lítate & loquenris dicitur & audientís , E 
oniifsis ferijs, áe. rtbusfriuolis.lo.quarnur, £¿ 
/abuias .n.arremLisantiq;uas,,yerbnm otiofujií 
efteG^teuim qui ícunilia replicaí, & ^ m ñ t 
W 0 J ^ ^ h ^ i Á $ K ^ í é M ^ Í k turpitudir 
iiisyhic non pt io i i vevbifed eriminofi tenebí-
fíierony. tur reu^.Et HierpnymuSjillud eft.inquit^o.úo 
fum vei-bumiquodnequaquam afdihcaí.aij-
,diéncés, non t i l abfque pcricujo eius qui lo? 
.•; / ;ru- ¡quitiar^Sí.;indineiudicijreddetiv-nufquifque 
;: ' : rationem fermpnum í ^ 
• gis vos-,qui.opera Spiritus fandi calumnia» 
•Clujfa&ü' .minLCliryíoiiomus verQ alitcr expanitjoiio 
jfum , inqai t , verbtim ell:, quod mendax eírj 
.& calumniamhabet. Quidam autem dicuiit, 
qudd,.€ti:am& yanum, qualc.-cft quod rifum 
raoue.t inordinatum, vel turpe,, vel inuere-
TheopMí. .cundum.:H^cChryfof to ínüs . Idem Theo-
.philadus ad verbum;Terret hic.inquit, nos, 
quoniam: & pro otiofo verbo rationem red--
dituri fumus, hoce í l promendacio ,calum-
Tertullia. niajloc eft pro inordinatis & ridiculis. Ter^ 
.tullíanus libro de pat iendá, columna íepti-
ma. Traditum eft in dodrina,Chrifti mane-
re ríes omnis vani & (uperuacanei didirea-
,tum. Sed ad noftram conclufionem redea-
mus,& confirraemus eam altero argumento, 
•Certc opu.S' otiofum apud omnes Philoío-
phos morales, cíl opus yanum, & inane : fed 
exercere adum indifferentem abíque alio 
íine,efl: opus vanum:ergo otiofum. ergo ma-
lum. Temió,in naturalibus, tk artificialibus» 
(opusquod déficit a fuá regula, malum eíb 
ergo iiexerceas; adum qui non fit confor-
mis regula;, erit malus. Q ü a r t ó , fi ex defeda 
finis non redditur opus malum ; ergo nec 
etiamex defedu aliarum circunflantiarurn. 
quodafferere alienum eíl ab omni Philofo-
phiar nam fi opereris quando non oporter, 
& p r p u t n o n oportet,malum eft. Itemper-
derepecunias fine vtilitate,opus prodigali-
tatiseft ;ergo efficere opus humanum fine 
vtilitaíe,eft perderé bonas operas humanas. 
Deinde , colligerc paleas fine vtilitate per 
totum diem, eft peccatum ; ergo per horam: 
ergo femeltH3BC omnia con firman tur. Nam 
iicét artiíex non teneatur faceréftatuam , íi 
tamen eam facit fine membris neceílarijs, 
malum opus eft ; ergo idera dicendum eft 
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in moralíbus actionibus : ficut enim ad fía-
tuamhominis néceflarium eft quód habeit 
caputjOculos, &c. ita ad operationeín huiTia-
nam neceíTarium eft quódhabea t obiedum, 
& finem debitu.rn, cüm debitis dreunftan-
tijs. Et l icét adl iánc veritatem demorjftran-
dam ncn íuppeteret alia dcmonftratio, niíi 
ea qua vtkur Duran'dusin hac partejilla eui-
dens eft, & preclara. Nam íi datnr actusin-
differensin indiuiduo,ex adibus indifFerén-
tibus multiplicatis generabitur habitus i n -
di.fferens?qui nec íit bonus, qec malus: quod 
aíTerere ab. omni Ph'ilofophia alienum eft.-
Nam hoc diFídrt inter habitum , & poten-
' t iamjquódpotent ia eft qua poflumus; habis 
tus vero quibusbene.vel maleppflumus ^ t 
téftatur Arif tot /2 .EthÍ .c /5 .Cehecümhóino Arillo, 
rationalis fit $1lá leius próprium munus fie 
„operari reGUndum;rationem,pr3ecepto natu-
l i tenetur quando operatur, operan fécundü 
rationem. 
Ad argumenta;in contraiium, adprimurti AdargumS 
refpondetur,, quód vclle iré ad agros, hec u* , , ' 
folo fine vt eamus,eft opus málüm;tum, quiá Prirau« 
«ft vanum & temerarium opus ; tum vero, 
.quoniam eft contra preceptum.naturare,qüp 
tenetur homo operari fecundumrát ipnem: 
tum tertió , quoniam operari opus alioqui 
bonumfincratione, & temeré , malum eft; 
vt orare fine attentione: ergo multó magis 
operari adum indifiFerentem fineriatione, & 
temeré, Sed d ice tTheo lpgus j inqua ípe- Obíeítia, 
ciévitijcollocabitur adus indiíFerens in i n -
diuiduo exercitus ? Refpondetur, quód in Soluti«>. 
fpecie ociofítatis ad minus. Q u ó d fi iterum 
. obijeiat Theologus, iftam circunftantiam ef-
fecommunem ómnibus adibus ; ergo non 
,dat fpeciem particularem.Refpódetur, quód 
h^c circunftantia, quanquamcommunis eft, 
íitransfiírat adum debono , autde indiffe-
rente ad malum,dat fpeciem particularem, 6í \ 
reducuntur adus ad otiofitatem;quemadmo 
dum leuare feftucam propter D e u m , licéc 
illa circunftantia,propter Deum,fit commu-
n¡s,dat fpeciem particularemjreligionis/iue 
virtutis. 
^[ A d fecundum quidam refpondent , q u ó d Ad fecudú. 
iread agros propter deledationem, eft opus 
malura, qupdprobant argumento addudo, 
&autori t3teDiui Gregorij. jVHhi autem v i -
detur d i í í inguendurmnamire ad agros pro-
pter deledationem tantum , certé eft opus 
malum, & otioíum ; . f i veró referatur in opus 
honeftum, ad recreandum corpus & anima, 
vt ad ftudia remiíTa, feu omifla rediré valea-
mus, fine dubio eft opus bonum, 
f A d 
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¿d tertiu. ^1 Ad tertium qüidam ex magiílris noftris re 
fpondent ,quódi ieét exercere a d ü m indifte-
renteminindiniduo, ex genere fuo íit opus 
malum, ^ otiofüm,cíEterurn ex pamitatema 
t e ú x poteft accidere vt non fit peccatum, 
ficut in cafu argumenti propofiti. Hsec íolu-: 
t io mihi non fadsfacir:Nam D.Thom.poni t 
exemplum in articulo , de homine leu ante 
feftucam de térra, &racr:umEuangclium no 
excuíat verbum otiofum ; ergo multó minus 
excufandum venitopus aliud,etiam.minimiu 
Adaiurtu. ^ jAdquar tumrerpondetur . ,quód tales adus 
finé dubio ftudioii funt, nam funt de obie-
d o bono,& cum debitis circunílantijs: quan 
do veró Arif tot . exigitcommemoratas con-
ditiones.loquiturde opere ex omni parte per 
fedo5&ex perfecta virtuteprodeunte. _ 
Advltimu, f f A d vltimum.refpondetur , q u ó d etiamfi 
excufetur ignorantia i nu inc ib i l i , non inde 
fequitur q u ó d non íit peccatum: iudici enira 
femper eftpeccatumnon indicare fecúdum 
allegata,& probata-excufatur tamen aliquan-
do ignorantia inuincibili . Secundó reípon-
detur, q u ó d licét ifte ignoret iftum adum 
elle peccatum, castemm euidentcr cognofcit 
AdargumS ^ d u m otiofum eííe peccatum. ^ [ A d argu-
tum Scoti. .mentum Scoti refpondetur, quód daré elee-
mofynam,licét in alium íinem non referaturj 
eft opus bonum & ftudiofum j nam eleemo-
fynade íe eft congrua r e d s ra t ioni j& defti 
natur fecundum fe ad miferise fubleuationé. 
^[Sed ex hoc nafcitur alia quíeftio óptima; 
quis nam fit finis,in quem debeat referri hu-
mana operado vt bona íit ? Gregor, Ar imin . 
in íecundo, diftindione. 2(5.&. 28. afíirrnat, 
vt bona fit humana operatio, efle ncceífariú 
q u ó d referatur in vlt imum finem, & i n Deú: 
itaque qui ignorat D e u m , ve) in Deum non 
refert opera fuá, non poteft bene moraliter 
operari. Hanc fententiam probat multis te-
ftimonijs D . Auguft. quse moleftum elTet, & 
fuperuacaneum: referre. 
«[[Pro expíicatione tamen eft prima conclu-
íió. V t opus íkbonum3& ftudiofum, non eft 
neceífaria relatio in D e u m , nec i n vlt imum 
finem.patet.Nam nufquam extat de hoc tale 
praeceptum: i l lud enim verbum D i u i Pauli 
i .Corinthiorum.io.Omnia in gloriam Dei fa 
cite; vel eft coníilium ; velfi eft prsceptum, 
habet huncfehfurn; q u ó d nihilfaciamus con 
t raDei gloriam j . & maieftatem, de q u ó d n o -
.ftra opera íint e iufmodi , v t in Deum referri 
y4 valeant, iuxta illud Ma t th . 5. Sic luceat lux 
veftra,&c. Idem demonftratur neceífario ar-
gumento.Nam Vt opus íit moraliter bonum, 
• íatis eft quód proíicifcatur á virtute morali: 














virtus enim moralis eft^ quse facit bontim ha^ 
bentem, & opus ems bonum reddit. Sed vir-
tus moralis non habet Deum pro obiedo. 
ergo non eft neceffe quód ópera iftarum vir-
tutumreferantur in Deum ,aut in finemvl-
timunhProbatur minor.Nam finís mífericor 
diseeftleuafe pauperis infirmitalem, & mi* 
feriam : íinis iuftitiae, conftituere asqualita"" 
tem. ergo non eft neceífe quód opera ifta-
rum vir tumminal ium finem referantur. De-* 
ñique opus h o n e ñ u r a , & l;mdabile,fuaptc 
natura déftinaturin finem vlt imum j que m -
admodum bonum imperfedum in b o ñ u m 
perfedum. ergo qui vuk aliquod opus ho-
neftum, & laudabile, viríualiter vult propter 
vlt imum finem : non ergo eft neceífaria alia 
relatio i n vltimum fihem.Ex haedefinitione 
fequitur, hominem conftitutum in puris na-
turalibuSjetiamfi ignoret Deum j pofíe bona 
opera moralia exercére . Idem íequitur de 
puero perueniente ad vfum rationis. Rurfus 
f e q u i t u r , q u ó d homo peccatorj cifraauxi-
íium D e i fpeciale,, pofsit operari aliquod 
opus bonum moraliter.Dcmum fequitur, in-. 
fideles&: paganos poíTe bona opera moralis 
peragere. Quare ci im D . Auguft. dicit, fine 
auxilio Spiritus fandi non poííumus aliquid 
boni. agere, intelligendus eft de bono bea-
tificante , & de beatitudine seterna de con-
digno i vel de eo quod conducit ad vitam 
seternam. 
^[Secunda conclufio. V t bonum íit opus mo 
raliter, neceíTum eft quód íit virtualitcr pro» 
pter vlt imum finem. imo Sandus Thomas 
dicit fupra quaeftione prima, articulo fexto, 
quód quicquid appetit noftra voluntassappe 
t i t propter vltimum finem. & ratio eft eui-
dens. Namí icu t intelledus nofter n ih i lpo-
teft aífentire , niíi ratione & virtute primo-
rum principiorum: ita voluntas nihil poteft 
appetere, niíi ratione vl t imi finis : nam ficut 
fe habet primum principium in feientijs , ^ 
vltimus finis in pradicis.Deinde,bonum ho-
neftum & laudabiie fuapte natura deftinatur 
i n vltimum finem, & eft quaedam participa-
t io beatitudinis EEternse* ergo qui vult bo-^ -
num honeftum, virtualiter vult vltimum fi-^ 
nem. ^[Sed eft notandum , longé aliud eífe 
quód operatio humana l i t virtualiter propter 
vl t imum finem, & quód debeat referri in v l -
t imum finem: nam ad primum fatis eft quód 
íit voli t io boni, quod fuapte natura ordina-
tur in vl t imum finem : ad fecundum veró 
neceíTarium eft quod prasceíferit volitio v l t i -
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^jTertia propofitío. V t operado fit bona & 
ftudiofa, noníufficit finis deledabilis: nam 
adus humanus acdpit bonitatcm ab obie-
d o ; fed i l lud obiedum non eft honeftum: 
ergo nec sdus. ^ Quarta conclufio. V t ope-
rado fit ftudioía , non fulficit/finis vtilis. 
Haec conclufio demonftratur eadem ratione 
ficüt praecedens. ^[QuintaeoncIiifiO+Vt ope 
ratio l i t ftudiofa, non eft neceffe q u ó d refe-
ratur forraaliter,& d i i t indé in bonum hone-
ftum, & íaudabile. Nam qui pietate naturalí 
dudus conferí e l eemoíynam, licét boni ho-
nefti non raeminerit, bonum opus operatus 
efti Satis ergo fueritvt operatio fit ftudiofa, 
quód fie de bono obiedo redse rationi con-
uenicnti, «|.Eftalia dubkatio mul tó diífici-
lior > vtrüm detur adus indifferens in ind iu i -
duo .& in exercitio, quantum admeri tum 
& demeritum vitae seterns? ide f t ,v t rumí i t 
aliquis adus in indiu iduo ,qui nec fit meri* 
torius, nec deraeritorius vitsaeternae. 
^[fn huius rei expíicatione eft prima conclu-
fio.Omne opus malura, fiue in homine pee-
catore,fiue in homine exilíente in grada, eft 
demeri toríum coram Deo: probatur. Mam 
omne peccatum eft demeritorium coram 
DeOjSí meretur fupplicium: fed omne opus 
malum eft peccatum; ergo meretur íuppli-
cium coram Deo. Sed eft notandum, q u ó d 
h^c conclufio eft exploratiísima de peccato 
mortali ; de peccato venial» non eftadt ó f r e -
qués apud fandospatres ¿k Theologos q u ó d 
fit demeritoriura, eft tamen certiísimú q u ó d 
meretur poenam. corara Deo. 
Secu nda concluíio. Opus moraliter borní 
in homine exiftente extra gratiam, eft indiífe 
rens quantum ad meritum & demeritum v i -
tse aeternaíin^mcum fit opus bonum,non eft 
demeri tor íum; cum veró íit ab homine non 
habente gradara, &charitatem D e i , non eft 
nier í tor ium.Teftatur hoc D.Pau. i .Cohmh. 
I3.cum inquit ; Si diftribuero omnes faculta-
tes meas in cibospauperuro,& tradiderocor 
pusmeum ita vt ardeam , charitatem autem 
non habuero,nihil mihi prodeft. % Sed hic 
nafcitur aliud dubium; vtrum in homine exi 
ftente in gí'atia detur aliquod opus bonum 
indifferens^uantum ad meritum & demeri-
tum vita? 3Eterna; ;'.ta vt fit opus bonum . Se ta-
men nec merirorium, nec demeritoriura co-
rara Deo.De hacquaíftione veríantur multae 
opiniones ínter Dodores . Prima dicit, 
quód vt opus íit meritoriura \ h x spternae, 
non fatis ftierit quód fit opus bonum, & pro-
ficiícatur ab homine exiftente in grada , & 




íeferatur adualiterin finem fupernaturalem 
n'oftrae religionis . Hanc fententiam docet 
Durandusin fecundo5diftmdione.40. quae-
ftione fecúda,& Scotus dift indione.4. quae-
ftione prima,quaeetiam probad folet multis 
teftimonijs íacri e ioqui j , qux longum eíTet 
commemorare. Ex hsc opinione fequitur, 
eífe multa' operabona in homine exiftente 
in gratia, quse non funt meritoria vitae aeter-
nsejvt illa opera quíe íacit homoiuftus pieta 
te naturalí dudus,& vniuerfa quse non refert 
in finem füpernatufálera. 
«jySecunda opinio docet, no eííe neceífariam Secilda opi 
iftath relationera adualem in finem fuper- nio 
Xnaturalem vt opu<; bonum mcrí tor ium íitj 
fed íatis eft quód fit virmalis relatio : nam 
qui pergi t in Diuura lacobum religión isgra 
t í a , vel in fatisfadionem fuomm d e l í d o r ú , 
licét non femper meminerit D iu i iacobi i n 
conficiendo i t inere, & in eseteris laboribus, 
ábíque dubio meretur coram Deo,f íquidem 
manet virtualis relatio, qüa omnes labores 
iílius itineris i n honorem religionis, & D. Ia -
cobi ín principio retulerat. Ex hac op in íoñe • 
í equi tur ,e í fe multa opera bona in homine 
iüfto,qu3e meritoria vitae a£terna?non£Tuntj v i 
delicet i l l a , quibus deeft illa v irtualisreíatio* 
H s c fentét iaplacuitD.Bonauent . in.2.d.40* Bonaueot. 
5fTeitía opinio dici t , q u ó d omne opus bo- Tertiak©pi 
num exiñentis in gratia, eft meritorium vitas 
•eterna1. Híec opinio placuit dodifsimo V i - Vitoria , 
dorÍ3?,& Soto l ibro terdo,de natura & gratia Soto, 
capitulo quarto. Hule fauetillud Genef. 4» Gencf..4a, 
-Rcf^exit D o m í n u s ad A b e l , & ad muñera 
eius:quibus verbis fignificat , quód ex eo 
q u ó d perfona eft grata & accepta D e o , m u -
ñera eius funt Deo accepta& grata. Deinde 
huicfententíae fauetillud prouerbium in fa* 
ero eloquio decantatum, quód Deusreddic 
•vnícuiqueiuxtaoperafua. Sed homo iuftus 
ex pietate naturalí aggreditur faspenumero 
opera ardua pro repúbl ica , pro amicis: ergo 
hxc opera non perdent mercedem fuam. 
A d haec, omnía ifta opera funtarcici, Sí filij 
D e i , in quibus obfequiturpatri fuo eterno: 
ergo non perdet mercedem fuam. H2Ec o m -
niaconfirmantur au tor i ta teDiu iTl ioms: i s D.THo. 
enim infra quaeftione vigefim aprima,articu-
lo tertio,& quarto,docec exprcíTé, q u ó d om-
nisadus bonus pramiatur l Domino Deo, 
&omnismaIus á D e o punitur. Idem perfe-
quitur fufiüs qua'ftione fecunda,de malo, 
articulo quinto , in folutione ad feptimum 
argumentum, 
«[Quarta opinio dicit, quod omne opus exí- Quarta opi 
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t u m , quoniam quando homo primum iuíl i-
ficatur per gratiam, refertfe& omnia bona 
fuá in fineffi ílipernatiiralem; & ha;crelatio 
fufficit ve omnia opera bona quae deinceps 
homo iuftusoperatur , relata íint in finem 
íupernaturalemttum vero,quoniam homo m 
íhis fxpifsimé í e ^ omnia fuá refert in finem 
íupernaturalem,in orationibus,&in alijs exer 
cicijsvirtutum , propcer quod omnia opera 
hominis iuíH Tunt meritoria vitae aeternf, tara 
propter antiquam, quüm propter nouam re-
lationem, & quotidianam. Sedfeire oportet, 
verfarimagrmm diferimen ínter tertjam , & 
quartam opinionem. Nam tercia opinio d i -
c i t , quód omne opus moraliter bonum éxi-
ftentisin gratia,eftmericoriumvits xtevnx. 
E x quo autores huius opinionis efficaciter 
(vt exiftimant) inferunt3 quód aliquod bo-
num opus exercitum ex viribus natura, fine 
adiutorioDei fpeciali, eft meritorium viras 
asternaí: mm ad faciendum opus moraliter 
b o n u m , non eft neceílarium auxilium Dei 
fpeciale. Quarta opiniodici t , quód nulium 
eft meritum vitas xternx, quod non fit íuper 
naturale, & ex fupcrnaturalidono gratiae pro 
dudum. % Quinta opinio dicit, quód datur 
aliquis adus bonus íupernaturalis in homine 
exilíente ín gratia, qui non íit meriíorius v i -
taeaecernasjvt eft primus adusfideiin homi-
ne iufto:&probant. Nam nullusactus eftme-
ritorius vitas íEternae,niíi relatusin finera íu-
pernaturalcm : Sed adus primus fidei non 
poteft eíTe reiatus in finem rupernaíuralera 
per charitatem:ergo non poteí t effe mer i tó -
rius. Probatur minor : nam adus intelledus 
prsecedic adum voluntatisjnihil enim eft vo-
licum , quinpr iüs cognit i ím: ergo priüs eft 
quód adus fidei oftendatbonum íupernatu-
ralc , quám quódchar i tas referat i l lumin fi-
nem íupérnaturalem. Hocip íura confirma-
tur. Nam alioquicharitas referret illüm a d ü 
fideijper alium adum fidei, & fie eílet abitio 
ininí ini tum. De his placitis Theologorum 
exadé conftituere,& deñnire,fpedat ad quíe 
l i lonemvltimam huiuspartis , vbi de méri to 
bonorum pperum inueiligatur : nunc faíis 
fuerit iníinuaíTe, quid de hacre fentiunt v i r i 
grauifsimi. M i h i certé quarta opinio maxi« 
me probatur, fed de hoc in loco citato, Híec 
dida funt in interpretatione fecundae con-
clufionis : fequitür v t examinemus tertiam 
conclufionem: nam contra eam arguit D u -
rand.in fecundotdiftindionc.4o. quaeftione 
prima. ^[Nam adus qui prodeuntabimagi-
natione, poíTünt impedir i , vel non impedid 
á rátione deliberante : ergo non íunt extra 
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genus moris 5 &:íic dabuntur adus indifFe-
rentes in indiuiduo in genere moris, íiilli 
íunt indiíFerentes. 
^[R.eípondctur ,quodl icét homo pofsitim- Solutio* 
pediré illos adus qui anteuertútrat ionisdel i 
berationem>& procedunt ex imaginatione 
(quod tamen verum non e í t , vt aduertere 
liectin raoiibus fubitiSjquosTheologi p r i -
m ó primos appeilant) nihilominus non cf-
fent voluntari^neque humani .Cer t énon ef-
fent voluntarij direde; quia non eft adus 
voiuntatis , quo voluntas vult quód tales 
adus fiant: ñeque veró indirede; nam ad 
voluntarium indirede (íi documenta noñr® 
íententiaeliabeantur in memoria) rieceíTum 
eft quódpofs im prohibere tales adus, & te-
near, &: non faciam; at non femper tenetur 
homo impediré manumáfricat ione barbas; 
non enim tenetur homo femper fe ab his 
operibus abílinere. Concedo tamen q u ó d 
ft tenetur homo impediré tales adus, & non 
impediat, tune illí adus erunt voluntarij i n -
direde j vt fiquis rem lacrara faciens frica-
ret barbara , aut caput, non excufaretur á 
peccato. 
^[ ín íoiutione tertij habet Diuus Thomas Dubía cüS 
duas fen ten t ias jqús expiieatione indigent, cafolutio-
Prior eft. Omnis.í inis á ratione delibérala nciíl tert:ii 
intentus pertinet ad bonum aheuius vir tu- ar§«í)«T^' 
tis, veladmalum alicuius vi t i j . Pofterioreft, 
Hocipfum quod aliquis agi tordinaté adfu-
íl:entationcm,'vel quictera fui corporis, ad; 
bonum virtutis ordinaturin eOjquicorpus 
fuuraordinatad bonum virtutis. ^Sedhaec Primi arg. 
iaíferta videntur faifa : Nam quando homo 
iuftus facit iílos adus indiíferentes fecun-
dum fpeciem fuam, pu tá , it ad agros, deam-
bular , & non ordinat illos in finem alicuius 
vir tut is , íed tantum ad quietem corporis, 
funcprgedidi adusad nullam virtutem per-
t inent :non enim poteft demonftrariratio,' 
quare potiüs ad vnam virtutem pertineant 
quam ad aliam: ergo adus qui procedunt á 
ratione deliberante,íunt indiíFerentes. 
^"Deinde fequitür ex hac dodrina D i u i T h o Secunáiim 
-mas, quód ille qui eft in peccato morta l i , cu-
ius corpus non eft ordinatum in finem vir-
tutis , peccat fi facit adum fecundum fpe-
ciem indiíferentem ex ratione deliberarajpu-
ta,íicat in eampum animigratia adrecrean-
dum corpus. Q u ó d r e d é fequatur, patet, 
Nam ille adus vel ordinatur ad finem , ad 
quera corpus ipfüm eft ordinatum , & í i t e n t 
peccacumjvcl ad nulium finem,5í fie c r i t i n -
di í ferens .^Tandem arguitur.Nam quado i n Tertium» 
fideüs operacuropus bonum fecüdum fuam 
fpeciem? 
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fpcciem , manetadus bonus in indiu íduo, 
yt ex dictis patere poteíl . ergo cíí facit opus 
quodde feeílindiíferenSjnGn apponendo 
bonam vel malam circunítantiam,raanebic 
aélus ladifferens in indiuiduo. ^ [ A d haec ar-
Aá prímu. gumenta diccndum eft.Adprimum re ípon-
D.Tho.íen d e t u r , q ü ó d illa fententia D . T h b m . omnis 
tetiaexpo- actusa ratione deliberara intentus, pertinet 
ad bonum alicuius virtutisjveladmalum ali-
cuiws yitijjdebet inteliigi,yel adbonu, quod 
eít maius virtuie. Vnde quando homo iur 
ftus pergitad ag rosnon cogkans actu de 
alio áncn i f i deíalute & quiete corporis, ille 
aétus non pertinet ad aliquam virtutem fpc-
cialem, íed pertinetad finem i i l u m , ad quera 
voluntas naturaliter eft bene inclinata, ícili-
cec ad corporis & vítse bonum propriumí 
^quod l i aótualiter ordinaturfaluscorporis,^ 
valecudo ad literarum ftudia, vel etiam ad 
orationem , tuncirein campum,pertinetad 
virtutem íludioíitatis^elreligionis.Sed dubi 
tabit fo,ri:aírealiquis;Quidíi vir iuftus ordi-
nauit fuam deambulationem ad omnes virtu 
tes,adquara rogo pertinebit virtutem ? certé 
tune pertinebit ad charitatem D e i ; quia cha-
ritas D e i e í l quíE o/dinat , & dirigit omnes 
virtutesinfuumfinem, 8¿ in i l lo f ine omnes 
Aáfecádu. virtutesconueniunt. <ffAd fecundum dici-
tur,quod q u i eft in peccato mortali, non pee 
cateando ad agrospropter corporis valetu-
dinem^& recreationero,, niíiforte ¿¿tualiter» 
aut virtuaiiter ordinat falutem corporis ad 
peccatum ;, c^teríim habitualis relatio non 
violat aóluni bonum ex obiej5to ; ñeque ta-
men raanebit adus indifterens,tametl! non 
ordinet ad aliam virtutem rpecialem:ordinat 
enim aiHalutem illum aclum,quara naturali 
appetitione amat plurimüm.íffEt ex hoc pa-
Aátcjtimn tet quiddicendum l i tad tertium argumena 
tum. Certein caiu arguraen.ti coramemora-
to,non manebitaclus indifFerens: nam exire, 
ad agros propterfaluté, iam eft bonus adus 
exobiecto. 
A R T I C . D E C I M V S. 
y Ttrum aliqua ctrcmjlantia co?iñi~ 
tuat aSium moralem in ífrecie honi 
'belmdu 
S V M M A T E X T V S. 
Prima coa. f%^<^'i*£ R i m a C o n c l u f i o . R e s 
n a t u r a l e s n o a c c i p i ú t 
f f p e c i e m e x f o r m a a c c i 
d e n t a r i a , f e d f e m p e r 
Expof. ín P r í m JSecun. 
e x f o r m a f u b f t a n t i a l i : n a m n a t u -
r a d e t e r m i n a t a e f t a d v n u m , n e q ; 
p o t e f t e f l e p r o c e f l u s na tu ras i n i n -
finitum;vnde n e c c f f e e f t p e r u e -
n i r e a d a l i q u a m f o r m a m , e x q u a 
f u n l a t u r d i f f e r e n t i a f p e c i f i c a : & 
i n d e e f t q u ó d i n r e b u s n a t u r a l i -
b u s q u o d e f t a c c i d e n s a l i c u i rei5 
n o n p o t e f t a c c i p i v t d i f f e r e n t i a c o 
ftituens f p e c i e m . 
^ [ S e c u n d a G o n c I u í i o . A d u s m o - Secuada. 
r a l e s p r a e c i p u é f u m u n t f p e c i e m 
e x f o r m a a c c i d e n t á l i i f u m ü t e n i m 
f p e c i e m e x f o r m i s ^ p r o u t f u n t á r a 
t i o n e c o n c e p t a e . 
^ T T e r t i a C o n c l u f i o . I l l a c i r c ü f i a n 
t i a t r i b u i t f p e c i e m a d u i h u m a n o , 
quse r e f p i c i t f p e c i a l c m o r d i n e m 
r a t i o n i s ? v e l p r o , v e l c o n t r a : n a m 
í i c u t f p e c i c s r e r u m n a t u r a l i u m 
c o ñ f t i t u ü n t u r e x f o r m i s n a t u r a l i 
b u s , i t a a é h i s m o r a l e s e x f o r m i s , 
p r o u t f u n t a r a t i o n e c o n c e p t a . 
S e d c i r c u n f t a n t i a a l i q u a p o t e f t c o 
f i d e r a r i v t p r i n c i p a l i s c o n d i t i o 
o b i e d i , & q u a í i q u s e d a m f p e c i f i -
c a d i f f e r e n t i a p e r o r d i n e m a d r a -
t i o n e m ) v i d e l i c e t i l l a q u s e r e f p i c i t 
I p c c i a l e m o r d i n e m r a t i ó n i s , v e l 
p r o , v e l c o n t r a ; í i c u t f u r a r i i n l o -
c o f a c r o , e x c i r c u n f t a n t i a l o c i h a -
b e t f p e c i a l e m , 8^ d i f t i h d a m r e -
p u g n a n í i a m a d r a t i o n e m ; esete-
r x v e r o c i r c u n f i á n t i s e quse n o n 
c o n f e r u n t n o u a m c o n f o r m i t á -
t e n i j a u t d e f o r m i t a t c m , n o n t r i -
b ü u n t f p e c i e m a d u i h u m a n o , 
v t f u r a r i i n p a r u a q u a n t i t a t e v e l 
m a g n a . 




Q u ^ f t i o n - X V I I I . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1. 
Vita difputant interpretes D . Tho. 
íuper iftum artictilum, & prsecipnej 
vtTurn circunílantia manens cif cun -
ftantia,tribuatrpeciem adibus mo-
ralibusjquse omnia a nobis in íliperioribus^exa 
• d é f i m t cónftituta; nam expliGauimus quéad-
modum circunílanti^qusetribuunt aótui hu-
mano fpeciem,& praecipuam quidem, fempcr 
manentcircunftantisjliquidemCvt noftra ferc 
.opinioXircunftantiaí íemper dant fpeciem acci 
Vtfü Mem dentariam,& nunquam eílentialem. f Sed du-
iStas&t in bitaturjvtrüm aliquisadusconíti tuatur íimul 
• h inípecie morís b o n a ^ in fpecie malacputajVO 
SaUfimuI. lodareeleemofynampropter vanamgloriam; 
vel ccontrariojvolo furari vt dem eleemofyná. 
Videtur quódf iqnam finis eft qui datfpeciem 
formaliter: ergo ille adus, velo furari vt dem 
eleemofynam,eft in fpecie mifericordis. 
% Sed refpondetur ex doítrina D.Thom.artix 
culo 4.ad5. quód aótus non eft fimpliciter bo 
nuSjnifi habeat omnes bonitatis circuníkntias» 
Dicoergo,quódnul lusa¿lus fimpliciter eftin 
fpecie boni, & in fpecie mali j quia l i M eft iñ 
ípecie,niíi íjpecies praedicetur de illo,neque fpe-
cies prasdicatur de aliquo,de quo non praedica-
turgenus:íi ergo adus non eft bonus}quod eft 
^enuSjimpoísibile eft vt fit in fpecie boni.Dicó 
limpliciter,quia non eft inconueniens quód fe 
cundum quid pertineat ad fpeciem boni , ficut 
ÍEthiops ad ípeciem albhíic ergo ille aótus,yo-
lo furari propter eleemoiynam,non eft fimpli* 
citer in fpecie boni,fed in fpecie malijfcilicemif 
ti.Ét ad argumentum,quia.finis dat ípeciem^e 
ípondetur verum effe,niíi impediatur,velin ma 
teria difpoíita,qu¿E non eft in propoí i to ; non 
enim furtum eft capax bonita tis}& ftc non po-
teft recipere ípeciem a bono fine. 
Obieftlo. ^[ Sed qu3Ercs,& inftabisjergo ille aálus erit for 
maliterin fpecie fur t i , cuius contrarium fupc-
rius definitum eft, videlicet furari propter adul 
terium, materialiter eft furtum & formaliter 
adulterium,quia forma eft ^ fine. ^¡"Ad hoc di-
cendum:eft,fortafsis poífe concedi quód aftüs 
poíitus ñeque accipit fpeciem a finé formali-
ter, quia impéditurjnec ab obiedo, quia fe ha-
bet vt materia , & fie eft in Ipecie funi folüm-
materialiter., i Ve l poteft dici, quód illud obie-
é lumpoftquam non poteft recipereformam a* 
finej& per confequens ñeque fpeciem, manee 
formaliter in fuá ipecie , & fie eft formaliter 
furtum. 
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S.olutio.' 
A R T L V N D E C I M V S . 
f Vtrumommscircunjlantici qu¿ an-* 
n i get iomtatem ipelmalitkmjConflí' 
tuataBum moralem in fpecie honi 
J>e¿mali 
S V M M A T E X T V S, 
O n c l u f i o e f t n e g a n s , 
P r o b a t u r m a m c i r c u n -
ftantiadat f p e c i e m b o 
n i v e l m a l i a d u i m o r a 
l i j i n q u a n t u m r e f p i c i t o r d i n c m r a 
t i o n i s f p e c i a l c m , he d i f t i n f t ü . S e d 
e o n t i n g i t a l i q u a n d o q u ó d c i r c u n 
ftantia n o n r e f p i c i t f p e c i a l e m o r -
d i n e m r a t i o n i s i n b o n o v e l m a l o , 1 
n i f i p r s e f u p p o í i t a a l i a 'j á q u a a á u s 
m o r a l i s h a b e t f p e c i e b o n i v e l m a 
l i j e r g o t a l j s n o n t r i b u i r f p e c i e m . 
M a i o r a r g u m e n t i p a t e t e x d i d i s . 
M i n o r p r o b a t u n n a m t o l l e r e a l i e -
n u m i n p a r u a v e l m a g n a q u a n t i t a 
t e ^ n o n c o n c e r n i r o r d i n c m r a t i o -
n i s i n b o n o v e l í n m a l o ? n i f i p o f i t a 
a l i a c o n d i t i o n e , e x q u a a d u s fit 
b o n u s v e l m a l u s , v t h o c q u o d e f t 
c f f e a l i e n u m r q u o d r a t i o n i r e p u -
g n a t : q u á r e t o l l e r e a l i e n u m i n p a r 
u a v e l i n m a g n a q u a n t i t a t e 5 n 6 d i 
u c r f i f i c a t f p e c i e m c u l p s e ? q u a m u i s 
i l l a m a g g r a u e t 5 v e l m i n u a t . 
E X P L I C A T I O A R T I C V ,L I , 
T ea quíE in Kac quaéftione ab auto 
re fufiüs funt explicata,meliüs intel 
ligantur, opera?pretium erit ad cer-
tas conclunones,ea qüpE funt confti 
tuta,reducere. ^[ Prima concluíio. Difputatio 
de fpecicbus,& circunftantijs aduum humano' 
rum,eft valdc vtilis viro Theologojtum, vt co-
gnofcat grauitatem peccati;tum vero, vt feiat 
adhibere medicinam pro qualitate criminum; 
t ú m v e r ó , vt magis deterreat ab vno peccato 
quam ab alio:tú vltimó,vt cognofcat quse funt 
iüris ecclefiafticiirregularitates,6¿: exeómunica 
tiones.*{f Secunda cóclufio.Nó eftvalde ncccíía 
ría anxia difputatio de iftis fpecicbus,&cirGÚftá 












2 9 0 F : ; B . M e j d i e c e 
moraÍis:turn yerGvqiioníam ^inífíi\ & Theolo-
gi parurfi-traétánt de iftisrtüm'tértíó, qilia non 
^portet cognofccte grauitatem peCcátorom in 
.•pundo,& in Indíuifibiliitmn dcinde,qupnjam 
TheoIo?ó,Ar corifeíTario fatis efl: cocnoíccrc ef 
fe grauius pcccatüm rlifan de 10'co íacroj quám 
de loco praphano...Y.rrum vero diftinguantur 
fpecié,non hirntura retiileñr,. Cerré oporrct vt 
Thebloglis intelligatjcirciinílantíam qua» non 
mutat fpeciem, fepenumero aligere magls pec 
critain,quam circunftantia qus miitat fpeciem: 
rnaius namque peccatum eft fiírari rem magna, 
& pretíoíaiJi de loco prophanó, qtiam mínima 
0 de loco faero. , . ^ 
Tert cocí. ^Xer t i aconc íu í io . Adus moralis habet fpe-
ciemcííenrialem , 6<: inuariabilem ab obiedo 
|)rox;mo,& imiTiediato. demonílrata fuithaéc 
coacluripílipra,ar.2..&.4.huius quaeílíonis, 
Qtiar.cScl. q[ Q^arta conclufio.Aáíus humanus praefdpué 
•Jiabet fpéáetn-ex 'fine. de hac conciuíione di~ 
t¿tum eft copioíiísimé amcu.4.& é imius quaBs-
feionis. 
Qjiin.cocl. ^ Q^iinta conclufio. Non mconuenit quód 
vmis aCíus hiírnanus l i t in-duplici ípecie; vi: qui 
fuiutur propter mcechiam,fur eft, & mcechus, 
ha:cconcluíio patet ex articulo 6. huius qua;-
Itióhisítíim vero ex tertia & ^.cortcluíióne: ité 
.pptimo exemplo.Nam homo eft in fpecie íSflíI 
ftantiac, & in ípecie qualitatis, quatenus albus 
eftjfed quóniam in moralibus Id quod eft inten 
tum,pnncipalius eft, ideo denomínatio potras 
Ariftf fit ex íine:propter quod dicit Ariftot.quod qui 
jRiratur propter mcechiam, ppnüse.ft mcechus, 
quam fur. 
5cxw c i d . Sexta conclüfio. Qiiarido obiectum eft bo^ 
num de genere fuo,6v: iinis maíu^talis adus ib 
íüm eft in ípecie malhvt cuíri quis dat eleemo» 
fyhám vtfornicetur.íiatio eft, q;jia talis actüs 
non eft bpnus;ergo non eft in fpecie bóni. A n 
P.TKom. tecedens probatur a p.Thpm.artic^.ad 4. ar-
gumentum;nám actus non éft.Spn.us, nm ha-
beátofnhia tíeceíTaria. • 
Septi. c5cU ÍT Septüná conclufio. Si obiedum fit raalum, 
•. \ fi¿ffinis;bonus,yeIuticuqÜBÍuraturlvt;det.elee-
. mol')'nam,ta!is actus non eft niii in ípecie malí. 
„ probatur eadém demonftraríone : nara talifr, 
, •' adus non eft bonus^ergo non eft in fpecie bo-. 
ni.Ex hoc íbquitur,quód íi ob;c;tlim eft'indif^ 
•fercns,--&"finiseftbonusvelra.3:as> \alis adus," 
fólüméiVinfpecieboni,vcl mali. -Ijla.' ^o kIu-
liones mánifeft-j? funr,de quibus paraavíutnui 
Regul» U ía áúbltaá'ó1 ÉLiboriripoteft.- f"Sed proximim 
dú quando e^vt exponamusm ipecíali3quando circanita: 
dmmtfanr tiamutat íj^écicm , quando. vero non mutatí, 
ti'ifpéeiem quod fiet'perjfcuuiii hl-s repulís. ,: 
ni utert. m pñma regiu¿Quáhdolnj:cün^ 
E x ^ u i n ;Prim. Secun. 
l iap conforrnkatem a J rcdarnrationem, con-
ílkuit nouam ipeciem.HaQC.<©ncluiionefa fta 
tuit D.Tliorn.in prselenti artieulo.Ex hac regu D.Thom, 
la conc! udiriir Gfíu~aciter,quQdquando quis íli 
ratur in loco lacro^illa circunftantia foci,confti 
tuit nouam ípeciemjnam dicit npuam deformi 
tatem adrecram rationem,6c dicit nouam iniu 
riam qua? fit loco íacro,pra:ter iniuriam quam 
furtum fecum trahit: furari verorem magnam, 
• vclparuam , non conftituit nouam ípeciemj 
quoniam non dicit nouam deformicatem ad re 
dam rationem, íed auget pra?exiftentem. 
.'%Sccunda regula.Vniuerfa circunftantia quae Secü. regu. 
,;|nutat adum de bono in malum , tribuit no -
uam fpeciem.Hanc regulam ftatuitDiuusTho ^•'rl10™» 
mas articulo 5,344. & ratio huius regulae eft 
euidcns,& firmifsima. Nam íi transferí adum 
de bono in malum, dicit obiedum repugnans 
redíerationi.ergo tnbuit nouam fpeaem, qug 
ex obiedo pra.'Cipuc fumenda eft. 
Tertia regula. Quando circunftantiajautfi- Ter.rcgu^ 
jnis eft operi intrinfccus,non tribuit nouam ma 
litiam,autbonitatem; veluti cüm quispugnat 
propter vidóriam,cum orat Deum propterDei 
ru l tum,& ieíunat ad extenuandiun corpus, dis-
r o quód in his operibus noneft dúplex boni-
tas; nam illa circunftantia finij, eft intrinfeca 
pperi. Exhac regula eliciunt Magiftri noftrij 
qüód quando quis dat eleemofyijam propter 
L>ei amoremiSí proximiinon eft niíi vna boni-
tas;quoniam eleemoíyna de fe, & intrinfecc, 
ordinatur ad Dei arnprem,§c proximi.HcEc fen Daré clee-
tentia videtur mihi faifa; nam mifericordia, & mofynSpro 
charitas,funt duse virtutes diftinda?: er^o daré ?5c.rZ01,^^ 
cleemoíynam propter chantatem De¡,aut pro- bouitaté Ji« 
ximijdupliccmbonitatemhabet, & dup'icem bcc. 
laudem promcretur. Deindc,li quis non fub-
ueriiat pauperi píopter eius odium, dúplex pee 
ealum adraiitít;altcrum:, cótra miíericordia m; 
ak€rum,contra.chaíitatem.Ratib huius eft; na 
vtrumque eft opus-malum,S¿; neutrum, alterú 
includir, 
%;Quárta. regula; Circunftantia -qux confest C^jar.r^gu. 
fpeciem aduihumano,fempcrtranfitin ratio-
ncm obiedi.Hanc regulam habet Diuus ' í 'ho- D.Thom. 
mas articulo quinto ad quartumi, & in articulo 
decimoad fecundum,&infra quajftionc feptüa 
geíimafccuáda^articuló nono* Ratio regula 
if t i euidens; nam circunftantia» quse confeiT 
teciem nouam ^ iemper dicit nouam con* , rmitatem aüt deformitfatemnad- ^redam-
rationem : femper igitur facit , quód obie-
d u m alip modo conueniat, aut difeon -
ucniat redse rationi. Itaquc apucLDiuum 
T^ornam tertiísimum . eftv, quód nihi l 
confert Ipeeiem , mü obiedum , vel id 
quod 
Q u a ? f t i o n . X I X . 
Obispe»» 
quod tranfit in rationem obieéti. ^[ Sed contra 
iítam regulara eft vnum arguraétura valde rao 
leftum. Nam íi quis vult interficerc hominem 
in eccieíiajnolens quód eífet in ecdeíia,talis cir 
cunftátia ioci trtbuit fpeciem adui humano, at 
non traníit in rationem obiedi voiuntatis; í i -
quidem non eft volita formaliter. Idem patet 
in homine qui culpabiliter ignorar iftam eíTe 
fuam,&accedit adeam. Itemineo quifagittis 
Solut»©. temeraric occidit patrem. ^[Hoc ar^umentum 
habet varias folutioncs:vera tamen íolutio eft, 
q u ó d vt circunftantia veram conferat fpeciem 
aduihumano,fatis eft quód fit volita formali-
tcr,aut virtualiter,aut interpretatiué, Formali-
ter eft, quando quis vult interficere hominem 
in ecdefia,volens quód fit in ecclefia. Virtuali-
tereft,quando quis vult interficere hominem, 
nolens quód eífet in ecclefia/ed ómnibus con-
fidcratis vult ilium occidere in ecelefia. Inter-
pretatiué eft,quando quis vult occidere homi-
nem in ecelefia, ignorans culpabiliter quód íit 
in ecelefia. I n ómnibus his eaíibus,dico,quód 
circunftantia locimutatfpeciera.Quódin pr i -
mo cafu rautet fpeciem,euidentiüs eft quam íit 
oftendendum.Qupd vero in fecundo cafu mu 
tet fpeciem, patet: nam licét ifte nollet irrogare 
iniuriam loco facro,abfoluté tamen vult irroga 
re iniuriam loco facro.Quod vero in tertio ca-
fu murer fpceiem,probatur:nam ifte poterat ca 
uere illud facrilegium,&: tenebatur, & non ca-
uit,ergo facrilegium commifit. Ex hac regula 
Quinta re-fequitür Quintaregula. <[[ Pcccatum exigno-
gula. rantia eulpabili admifiura, eftin eademfpecic 
ac íi fierec ex certa feientia. Ex hoc fequitür 
quid dicendura fit ad quseftionem difficillimá,; 
quse folebat magnopere perturbare Theolo-
gos,in qua nam ípecie conftituatur peccatum 
exignorantia eulpabili admiílum. Quídam d i -
cebant,quód in fpecie ignorantisejfed certé de-
cipiebantur ; nam ifte non tenebatur feirepa-
tremfuum eífe abfeonditum in nemore. A l i j 
dieunt,quód eft in fpecie negligcntiae:fed ifti cr 
rabant propter rationem fuperius d idá .Domi-
nus Caietanusin loco iam cirato dici t ,quódpo 
nitur in fpecie ineautae iagittationis.Sed híec fo 
lutioCaietani non fatisfacitmam qui occidit ele 
ricum,ignor3ns culpabiliter eífe dericum, exeo 
municatus eft,& ineidit in omnes poenas cótra 
facrilegos pronunciaras; ergo verum facrilegiú; 
commifit.Haec igitur difíicultas ex poftrema re 
f ula adieda á nobis, manifeftam folutionenv abet.Hadenus de articulo ih & de tota quse-
ftionc. 
Caicti 
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Q V A E S T I O X I X . 
D e b o n i t a t é Se m a l i t i a a f t u s 
i n t e r i o r i s v o l u n t a t i s 3 i n d e -
c e m a r t i c u l e s d i u i í a . 
I n t r o d u d i o q u s e f t i o n i s . 
Nquasiiom prteedeú lo* 
quuúfumus de aBu bono, 
IJC l malo in genere, me de 
fcendkurad añus interio 
resl7oluntatís?de qu'thmprima eontro~ 
uerfia illa erat^ num fint aliquiaElus Im 
manA Voiuntatisfludioft^ honran po 
tiüs 7>niuerjí malífintear Vitiofi. Sed 
h¿c quítfl'w fuperius fuit inuejligatay 
nimirum quajímepretced.art.i.Statu 
to igitur quod funt attus Voiuntatis, tu 
honijum mali,quod exfuperiorihusejl 
manifeüum,qu¿ritíDXhom.inpr¿fen 
ti qutejiionejmdeatius Voiuntatis in-
terniybonitatem & malitiam habeant, 
A R T I C . P R I M V S . 
yVtrumbonitasVoluntatisdependeat 
exobieño, 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u í i o e f t a f f i r m a t i 
u a ^ q u á p r o b a t D . T h o . 
i n p r i m i s a u t o r i t a t c 
A r i f t . d í c i t c n i m 5. c t h . ArííÍ9,• 
c . i . I u t t i t i a m c f l c j q u a i u f t a v o l u -
m u s . E x q u a f e n t e n t i a c o n f e q u e s 
e f t , v i r t u t e m e f l e ^ q u a b o n a j ^ ftu-
d i o f a v o l u m u s . S c d b o n a v o l u n t a s 
ea cft? quse e f t f e c ü d u m v i r t u t e m : 
i g i t u r b o n a , & ftudiofa v o l u n t a s 
ea e f t j q u a b o n a , & ftudiofa v o l u -
m u s . C u i u s r e i a l i a m d e m o n f t r a -
t i o n e m a d h i b e t D i u u s T h o m a s , 
A d u S j i n q u i t ^ h u m a n i e x o b i e d o 
f p e c i e m h a b e n t j V t í u p c r i u s c f t d c 
J 2 nion« 
Vtavolútas 
mala fem-




& maius an 
diíFerancin 
«fíe naturc, 
an folú in 
efle morís. 
Conrad» 
i p z F .B . Medinae 
m o n f t r a t u m - . í c d b o n a & m a l a o p e 
r a t i o v o l u n t a t i s d i f f e r u n t í p e c i e ; 
b o n u m i g i t u r 6 ¿ m a l u m i n a d i b u s 
v o l u n t a t i s p r s é c i p u é a t t e n d i t u r f e 
c u d u n i o b i e é t u r ñ . Q u p d b o n a 8 ¿ 
m a l a o p e r a t i o v o l u n t a t i s d i f f e r á t 
f p e c i e 5 í i G p r o b a t : b o n u m e n i m 8 ¿ 
m a l u m f u n t p e r f e d i f F e r e n t i í e 
a á u u m v o l u n t a t i s , fiquidemper 
f e a d v o l u i i t a t e m p e r t i n e n t , f i c u t 
v e r u m & f a l f u m a d r a t i o n e m , c u -
i u s a d u s p e r fe d i f t i n g u u n t u r e x 
d i f F e r c n t i a v e r i 8c f a l f i : q u e m a d -
m o d u m i g i t u r v e r a 8¿: f a i f a o p i r i i o 
f p e c i e d i f t i n g u u n t u r 5 fie f a n é b o r 
n a 5 ¿ m a l a o p e r a t i o f p e c i e d i f e c r -
n u n t u r . H a d e n u s D . T h o m . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Er téD.Thom.p lus refpondet, quá 
quíciiuit:petiuit namque folum de 
bono,&refpondet de bono & ma-
1oí&. de bono quidem non eft du-
bium,quin fi voluntas bona eft,oportet vt bo-
n i fit;fed de feGundo,quód íivoluntas malaeí l , 
oporteat vt mali íitjUon ita notum eft,imó ¿on 
trarium videtur. Voluntas enim quaquisvult 
darc eleémofynam propter vanam gloriam,ma 
la e f t ^ o b i e a ú bonum eíbfed articulo feque-
t i videbimus quod obieélum malum eftjfiqui-
dem quod eft malum ex fine, íimpliciter ma-
lum eft*Vera enim eft illa fententia D.Dionyf, 
a nobis fuperiüs exf)licata;bonum confurgit ex 
integra caura,malum ex quocunque defedu. 
No tandú etiam quód híc non agitur, vtrüm to 
ta bonitas fit ex obieftojíed folüm ad hunc Ten 
fum, vtrum requiratur ad boc vtvoiuntasbona 
í i t ,quód fit boni ob ied i , licét fortafsis hoc ad 
bonitatem adus non fufficiat. de quo in arti-
culo fequenti.Concluíio igitur D . T h o m . i ñ d u 
bitata eft. Sed Dominus Gaieta.magnumpro-
ceíTumformat fuper illud,qüód bonum & m á 
lum funt per fe dinerentiíe aétuufn voluntatis, 
vtrum intelligatur in efle natura?, vel in efle mo 
ris;vtrúnefaciát opera ipfa diífcrrc fecundum 
hatura,an potiüs idé adus pofsit efle fuccefsiuc 
bónus,&:marus.Córa.ruper iftú articulúvidctur 
tenere,quód etiam in eííe naturas; & ideo non 
poflunt efle adus eiufdem fpeciei in eííe natu-
rK,Ynus bonuSj& alter malus^nequc vnusadus 
Expoí] i n P r im. Secun. 
fecundum natnram poteft eííe bonus & maius ; • ' • 
fuccefsiué.Gabrcin z.d.^i.qugft.vnicajCÓñitüit ^abr. 
multas propoíitiones in patrociníum huius fen 
tentie,quarum prima eft;quód adus no poteft 
fieri ftudiofus,qLii priüs erat vitiofus,fine nouo 
adu voluntatis;Scinfert corolarium, quód per 
folum aduentum nouse rationis non poteft fie 
f i ex bono malus,neq; écontrario. Ponit dein^ 
de aliam propoíitionem,quód adus qui eft pro 
pter bonum finemjeftintrinfecé, 8c fuapte na-
tura bonus ji taque non poteft fucceísiué efle 
maius; quia íi mutatur finis,mutatur & adus. 
Sed & tertiam propofitíonem conftituit, quód 
adus indifferens,idem numero elicitus a volun 
tate,non poteft fieri bonus,nec míiius;& fie fe-
cundum eum,adus maluselicitus,eft intrinfecc 
malus,& bonus,intrinfecé bonus,& indififerés, 
intriníceé indiíferens.Ex quibus fententijs,íi re 
d é expédantur,cófequés eft,quÓd adusbonus 
& maluSjnó folum i n genere moris,verüm étiá 
ín genere naturae ditíerunt.Rurfus confequens 
eft,quód idem adus numero, non poteft efle 
fuccefsiue bonus & malusjquse eft opinió Con Prim.arg. 
rsiáiySc fuadetur fie eííe optimis argumentis. I n 
primis,bonitas & malitia adus,ex o b i e d ó acci 
pienda eft:ergo no poteft ex bono fieri maius, 
niíi variato obiedo ; quovariato , necefle eft 
adum variari fecüdum naturam; íiquide adus 
in efle naturi3e,ex obiedo eífentiam & naturam 
habct .Deinde,adüs voluntatis intrínfecé depé Sccundum. 
det a rationis iudicio,& prgnotionejnihil enim 
eft volitum,quin priüs cognitum; át adus bo-
nus & maius ex diuerfis iudicijs dependentjbo-
nus fiquidem eft conformis vero & redo iudi-
dojmalus veró,falfo,&erroneo:differunt igitur 
fecundum naturam.Pr2Eterea,habitus generan-
tur ex adibus , vtdocet vniuerfa Phiiofophia 
moralis:fi igitur idem adus fecundum natura 
fuccefsiuéeft bonus & malus,fequitur quód ex 
talibus adibus generarentur habitus contrarij, 
vnusvitiofuSj& alterftudiofuSjVel vnus& idé 
crit,virtuSj&vitiumjfequitur rurfum,quód vir 
tusinclinaret ad malumjquod fie oftendo: C ó 
ftituamusnamq;,exempli gratia,temperantiam 
inclinare ad fumendum cibum in tali tempore, 
& in tanta quantitatejtunc concludo argumen 
tu;tcmperantia elicithanc volitione, voló co-» 
medere in ifto tempore,& in tanta quantitate: 
fedhaícvolitio fecundú fubftantiam fuam & 
naturam poftmodum poteft eife mala,vt fi có-
tinuetur propter vanam gloriat ergo temperan-
tia inclinat ad malüm.Vltimójfi idem adus nu Vjum. 
mero poteft efle bonus & maius fuccefsiué,fe-
qu i tu rquód adusfidei fupernaturalis,&diuinf 
pofsit fieri fuccefsiue ad9fidei humang,&errátis 




































Q u í e í H o a X l X . 
raíio qua vtunturTiieologi ad oí lendendum 
eundemaéíü.numero3poíre per fuecefsionem 
temporis eííe bonum 6¿ maium^iíía eíl;; poteíl 
enim homo feria quinta ante horam duodeei-
mam habere iftam volitionera,vol0 comedere 
carnes3&continuare eandem volitionem vfq; 
ad horam duodecimam-quis prohibet,& tune 
volido qus prius erat bona^poílmodum efíici i 
tur mala.Sed hsec raiio,fi bene expeííáatur,om. 
niño pcríuadet,quód idem aétus numero, nüc 
fit fidei diuin2,nunc vero fidei humana fallibi 
lis.Etenim conftituamus ludaeum parüm ante 
e h r i ñ i natiuitatem habere hoc iudicium,€hri: 
fi;us naí'cetur: ruríus faciamus quód continuein 
eundemactum nato Chrifto,quem ipfeigno-
rat natum eíTejtunc aá:us,qui prius.erat fidei di 
u in£ ,& infallibilis, poftmodumfit adus fidei . 
humana:,& errantis: iam enim illud iudicium: 
falfum eft.Haec omnia confirmantur. Ñ a m a d 
aclum bonum,príEcipuc fi fit adus fupernatu-
raiis vírtutis,reqLiiricur auxilium fpeciale, & fu-' 
pernaturale,vt habet fana dodrina, & non ad 
aólum maium.ergo difterunt fecundum natu-
ram.Contraríam íententiam tenent doéloresm 
primis graues.Caietan.híc.Durand.in 2. diftin, 
4o.qu2;íl.2.&: 3.Capreol.in eadem dift indio-
nc.Pro huiusrei explicatione eft prima propofi 
tio. fi|[A6cus eiufdem ípeciei fecündum natura, 
poíTunt eífe,quQrum vnus fit bonus,&alter ma-
lus.Probatureuidentiexemplo. Nam occidere 
hominem,fi naturam,& fubftantiam operatio-, 
nis confideres,eiiifdem fpcciei eft, íiue á iudice. 
occidatur homojfiue á perfona priuata: at vero 
occifio hominis a iudice fafí:a,bona eft,&lauda 
bilisja perfona priuata effe¿la,mala eft, & vi tu-
perabilis. ^ [Secunda, conclufio.Diuerfi adusin 
genere naturae, funt eiufdem fpeciei in genere 
moris,quantum ad bonitatem 8c malitia, quod 
patet.Nam comedere perdices températe, & fo 
br¡é,&: comedere oua,& pifces,ád eandem vir-
tutem temperantise pertinet,qus eft virtus eiuf 
dem fpeciei(niíi velis tot temperantiae virtutes 
diftinguere,quoí funt ciborum genera ) Bonú 
igitur &raalú,íunt diíferentif aduum humano 
ruin in genere moris5fed non in genere naturas 
«ííTerda concluíio.Negari non poteft quin idé 
adus numero, pofsit fuccefsiué eífe bonus & 
malus.Probat hoc Gaiet.ex comparatione, qua 
D.Thom.facit ad aétus intelledus tclarum eft 
enim,quód vnus & idem aflús intelledus, po-
teft fuccefsiué eiTe verus,& faifustaífenfus enim 
quo ego aííentior Petrum feribere , a u t r e d é 
valere,íuccefsiuéeftverus,&falfus abfq; fui mu 
tationerfi enimPetrus definatfcribere,aut r e d é 
valerejaíTeníus qui antea verus erat, falfus eft íi 
ne fui mutadone?per folam obieíti vanatione. 
Ar t i cu i . I . 
Idem patet; cítm volo cognofeere hahefosmi^-. 
nam ignorantia inuineibili,& poftea^ciím vinel 
bili,8<: culpabilijtunc fané volitio,quse prius bo-! 
n a erat,poftmodum m ala,& vitioía eíHcitur. -1 
Idem oítendilur: exeraplo fuperius adhrbito,de ^ 
eo qui vuk comedere carnes feria quinta ante I 
horam duodecimam,$í perfiftirin eadem vol i - ; 
tione vfque ad duodecimam. Hoc ipfum de-, 
monftraí.ureírc verum,cüm facerdos vult cele-: 
llorante culpabiliter,tLinc volido quae prius bo 
na£rat,malá.fucGefsiué efficitur.Exhis conclu-
Í3onibusintelligiíuraperíé,qucmadmodumbo 
ñum & malum non. funt per fe'differédas aCtuú 
humanorum in genere naturs/ed tantummo-: 
do in genere moriszquódeíTc verum,vel vltima 
conclufio manifefté conuincit,Si quidem vnus 
& idem adus numérojpoteft eiTe bonus, & ma 
lus fuccefsiuéjquod eílet impofsibile prorfus, íi: 
diífercntia fecundum bonum & malum, eílet 
diiferentia in elle naturf.Ex eifdem conclufio- ¿j fa^'ü ' 
nibus plañe concluditu^quódalias funt diíferé ^¿lufi^n 
tiae aduum humanorum in eífe naturas,& alisí :fc natur?,* 
in efle moris,qiíod explicat in primis eleganter ;ali? in gene 
D.Thom.folutioiietertij argumenti. Bonum'r< nioris. 
enim praefentatum voluntad per rationem, vt •^-~---IB-í 
obiedum, & in quantum caditfub ordine ra-; 
tionis,hoG eft,in quantum eft conforme aut dif 
forme ad redam rationem , ad genus morís 
ípedat ,& cajafatbpjjitatemjaut maiitiam mora 
leminadibushumanis j rado enim eft princi* 
pium humaríortim aduum j in quantum vero, . 
eftbonum,quoddamnaturale,autmalum,cau-
fatbonítatenijaut malitiam naturale. Ex ijs ar-
gumenta omnia in contrarium propofita con-
fütantur. . : : 
^ [ A d primum namque dicendum eft, quód.SoIut,argj 
cüm adus fit ex bono malus,. variatur quidem Adprimum 
obiedum in gen ere moris,at nonin genere na 
tura?. % A d fecundum argumenmm dúo 
dicenda funíjprimó aio manere idemiudicium 
in genere naturae3vanari vero in genere morís, 
propter quod prius erat verum , & poftea fal-
fum. Deinde dico pro folutione argumenti, 
quod licét iudicium eííet omninodiucrlum,nó 
fit confequens.quód aítus voluntatis varietur: 
charitas enim viae,& patriae cceleftis,eadem per 
manet5cum tamen(vt conftat ex vera Theolo* 
gia) indicia fint longc diuerfarin via namque iu 
dicamus per fidem,in patria ccelefti per.fpecie, 
& ciará vifionem.Certé idera calor poteft a To-
le , & ab igne procederé; non eft ergo mirum 
quód eadem volido a diuerfis caufis procedat, 
^" A d tertium argumentum, concedo primum 
quód idern adus in genere natura poteft gene 
T 3 rare 
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rare dúos habitus cotrarios; vnum, vitlofum,S¿-
alterumiftudiQfum: nam qua ratione eft adus i 
ftadiofus^generabit habitum ftudiofum,qua ra 
tione éft adus vitiofüSjgcnerabit habicumvitio 
fumrcastefum non admittit vera Tbeologia i l -
lum vnum adum bonum vel malum in genere 
morisjproducere vnum hahitum,qui íit virtus, 
& vitiumílíaqiie quanquam admittat Theolo 
gus,quód' idem adus poteft íucceísiué eíí e bo-
ims,& malu^,nunquam debet admitiere, quód 
ídem habitus íuccersiué pofsit eíTe bonus,&ma -
t¿é habitus his.Guius reí ditferentiam operíEpretium,eft;dh 
íuccefsiué i^en-terexplicáre.'Durandusin 2. diftindione; 
tto poteft el 40eq,U3efti01ie ^foiutione ad primum,in huius. 
te bonus« T . ^ r . . . - . j . r . v i , 
malas. difhcultatis explicationemdiatjjquod quemad 
Duraná. modum vnus idemque adus poteft íucceísiué 
eífe bonus3& prauus;íic &habitus:opinio eninií 
^autore Áriftot»3.Ethicor.cap.2.)aliquando d i 
c-itverumialiquando dicit.falíum. Addit tameri; 
IDurandus quód:habitus ftudioíi, qui pruden-:. 
tia diriguntur, nunquam funt mali; prudentia 
namque femper dicit verum: quse explicatio mi 
h i p ro fedó non placet. Nam in primis opinio-
nunquam eft habitus bonus; de ratione nam* 
que habitus boni,& ftudioíi eft,vt femper ineli 
ne tadbonümíquodopin ion i competeré non 
*:- -' ' poteftjfiquidem faílere nos poteft,^ adfalfum 
indúcete. .Hurfus aliud vitium habet fententia 
Duran.non enim explÍGat,quid eft quód adus; 
ftudiofus poteft-efle malus fuccefsiué, & habi*-
ms ftudiofus non pofsit íieri malus?-
Autoris Dicendum eft igitur(S(: lixc^iquantum exifti 
refolutio. iho,eft vera ibIutio)quód quémadmodum idé 
adus in genere moris,nunquam poteft íieri fue 
cefsiué bonus & malus; íi namque íiat ex bono-
malus,iam diftinguitur fpecie in genere moris: 
adeundem modum habitus nunquam poteft 
fieri ex bono malus, nccjue ccontrario ; quo-
íiiam habitus femper ad genus moris fpedatJ5 
acquiriturenim.habitusvt determinet poten-
tiam ad adum bonum,vel ad malum in genere' 
moris,non ad adum bonum in genere naturf; 
ñam ad tales adus potentia de íe determinata 
eft,neque habitu determinante opus habet* 
Sedvtad folutionem tertij argumentiredea' 
mus,addendum,quód eüm virtus non inelinet 
niíi ad adum"bonum fecundum omnes circuñ 
íhntias,qUándo oport€t ,&proutoportet ,quá-
uis adus maneat idem fecundum naturam) íi 
malusredditurin genere moris, virtus adillum 
Ad rltlm. adum deinceps non inelinat. <ff' A d vltimum 
argumentum confutandum,multa adduci fo-* 
, icnt,quíB a nobis alio in loco,nimirüm q . ^ . ex 
plicabunturmulicilludbreuiterdici poteft, in 
, ¿xplieationc argumentivariare dodores:quidá 
enim concedünt?quód adus virtutis jnfufe, Se 
E xpoíl i n Pn in . Secun. 
fupernaturalis in genere natur3e,non diftingui-
tur ab adu virtutis acquifitas; 8c ideo idé adus, 
in genere natura, poteft eíTe fidei fupernatura-
lis,& poftmodum fidei humana:.Quídam vero 
hoc putant eífe falfumj& regulg fidei noftrg ad 
ueffum;quorum autorum dilTenfiones vfque 
ad locum commemoratum fedare ftonpoífu-
rñus.Dicendum eft igitur (ne argumentum fi-
ne cófutatioiiG relinquatur) quód licét adus in, 
ludso eontinuetUE,&períijftatídé)Uon eft eóíe, 
quens,quód non differátin genere natur9:mul. 
ta íiquidem contiriuantur,quae in genere natu 
rse.diíferútjvclut inlertum,atq; virga,cuius vna 
medietas eít íieca,&: alia viridis.Vci dicendum, A 1^15 oata 
quód multavidentur adfenfum continúan, & raiis ^J*** 
cádem perfifterejquse íi diftridé e x p e n d a n t u r , ^ ^ ^ ^ 
eadem non permanentjvt patet in exemplis d n funteííe 
dum cómemoratis,6¿ in motu canis de alta tur- iác^cq^it 
r i cadentis;cuius motus(fi vera funt quf dicuntr^ cóuaaa* 
Philofophi)in medio itinefe cu moritur canis,ri * 
interrumpitur.His addendum eft, quód adus 
fupernatura.lis,& naturalis,co.ntinuari non pof-
fiint,íiquídém differunt tota natura, & ípecie: 
ea vero qua? natura differunt,nunquam conti-
nuantunadusveróbonLis ,&malus , qui ínter V 
naturalia eomputantur,non eft mirú quód c ó -
tinuentur;íiquidem in genere riatursE nó adeói 
ditferunt:& ideo nunquai^i concedam,adü fu-
pernatufalem eontinuari cu adu naturali; qua-
uís id admittam in adibus moralibusjqui natu-
ram n ó fuperanr.Hgc deifto articulo-, adfeque 
tem articulum veniamus. 
A R T I C . S E C V N D V S , 
f T t r ü m homtas Voiuntatis dependeat 
exfoloohietto, 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a s . coaáúié. 
N a m b o n i t a s v o i u n t a -
t i s e x e o p e r f e d e p e n -
d e t j q u ó d p e r f e b o n i t a 
t e m f a c i t : f e d o b i e á u p e r fe b o n i -
t a t e m f a c i t i n a d u 5 c í r c u n f t a n t i s e 
e n i m f u n t a c c i d e n t i a a d u s h u m a -
n i . e r g o b o n i t a s v o i u n t a t i s p e r í e 
e x f o l o o b i e d o d e p e n d e t . C u i u s 
r e i e f t a l t e r a p r o b a t i o . N a m p r i n -
c i p i u m b o n i t a t i s v e l m a l í t i í e h u -
¡ m a n o r u m a d u u m 5 e f t e x a d u 
v o i u n t a t i s ? Se i d e o b o n i t a s & 
ma-
Q u ^ í t i o n . X I X . 
m a ü t i a v o l u n t a t i s f e c u n d u m a l i -
q u o d y n u m a t c e n d i t u r , a l i o r u m 
v e r o a d u t i m b o n i t a s & r n a I i t i a p o 
t e f t f e c u n d u m d i u e r f a a t t c n d i : i l -
l u d a u t e m y n u m 5 C ] u o d e í : l : p r i n c l - • 
p í u m i n a l i q u o g e n e f e , n o e í l p e r 
a c c i d e n s 5 f e d p e r f e j q u i a o m n e 
q u o d e f t p e r a c c i d e n s , r e d u c i de? 
b e t a d i d q u o d e f t p e r fe , f i c u t a d 
p r i n c i p i u m ^ i d e o b o n i t a s v o l u n 
t a t i s e x f o l o v n o i l l p d e p e n d c t j 
q u o d p e r fe f a c i t b o n i t a t e m i n 
a é t u / c i l i c e t c x o b i e d : o 5 6 r n o n e x 
c i r c u n í l a n t i j s 5 q u s e f u n t q u í d a m 
a c c i d c n t i a a d u s h u m a n i . 
E X P L I C A T í O A R T I C V L I . 
g g l M i Onclufío huiusarticuli mirajjiliseft," 
& fubuerterc vidctur pmné philofq 
phiájtú diuinajtumhiurianá, quód 





comra coa ^ p g ^ Q p ^ q y ^ ^ j o n i s ^ e m o n ^ t u j ^ e í V a¿tuni 
clulioncm» f . } 1 . , , , . „ 
voluntatis intenorem habere bonitatem & ma 
litianijlaudem &: vituperiynijex fine, & caeteris 
circunftantijs; cui dennitioni concluíio huius 
Secundum. aróciüi omnino adueríátur. Deinde, fiqunf: 
furari vult de loco facrg, ea volitio deterior fit 
excireunílantialocifacri; atque adeó qui ar-
dentiori volúntate vult aliquid, ,íi caeterafunt 
p.aría,plus meretur,aut peccat; & haec circunfta 
tia tenet fe ex modo operandij& non ex obie-
¿lo. Idem confirmatur . Nam manente eo-; 
dem obieólo omnino , íi a(3:usintendatur, &: 
vehementior í iat , eft peior, vel melior : ergo 
non tota bonitas, aut malitia pendet £X obie-
Tertium. <^ :o* Praeterea,habcat lakus volitionem venan-
di,habeat eandem volitionem monachus; in« 
laico ítudiofa eftj&laudabilis,inmonacho ve-
ro mala, & vituperabilis;& hoc tantüm proue-
Vltimum, nit ex circunítantia operantis, Vit imó , ad 
adum virtutis perfeftifsimum , non fatis eft 
operari íludioía, & iufta, fed prompte, & de-
leótabiliter : ergo bonitas non folüm pendet 
Vari? coclu ex obiedo, fed ex modo operandi. Pro hu^' 
íionisexpli iqs dubij explicatione feiendum eft, quód coa, 
"noftes. cluíio huius articuli varias habet explicatio-^ 
nra ' nes. Conradusdicit, quód cum bonitas mo-
ralis íit ex obied:o,& circunftantijs, diíferentia 
ínter adum exteriorem,&interiorem eftjquód 
circunftantiE funt obieóhim adus interioris, 
quia funt volitas; non aütem funt o b k d u m 
adus éxteriorismon enim ado^exteríorper fe 
ferturin finem/edperadum vpluntatis refer-
tür in fincm;& fie totum quod habet adus ex-
terior ab obie<fto,&: fine,&: circunftantijs , to-
tum habet aclus interior ab obiedojquia, bbie 
dumomniaillaincludit. H s c explicátiomihi ImPugna* 
omnino non plaeet-tum, quoniam aduerfatur tui C * 
dodrina; fuperius tradits-tum vero, quoniam 
aperté aduerfatiir D.Thom.in:ho.cártictilo:dy D.TKom, 
cit enimadfinem amGuli,quód adus interior 
voluntatis accipit bonitatem abobie<5lo,quoki 
per íe caufat bonitatem actuum humanorum, • 
non ex circuñftantijs,quf funt accidéntia á d u ú 
humanorum. Itaque obieétum quod tribuit 
bonitatem adui intériori voluntatis^noninclu 
dit circunftantias,vt falfó,& contra D . T h o m ; Mag.Vlft(| 
afferitGonrad. Dodifsimus V i d o r i a , quem * 
honoris caufa nominovar i j s modis propofi-^ 
tam dubitationemcliífoluebat:duo tantüm m í 
hi probantur, In primis dicebat Diuum T h o -
má loqui folüm de bonirate, 6¿ malitia fpecifl-
ca,ita quód tota bonitas^ vel malitia prouenit 
á b o b i e d o ; poteft tamen aliuhde effe maior 
vel minor ineademípecie , vel ex intenfione, 
vel ex modo operandi: & hoc videtur demen-
te S a n d i T h o m a ü n articulo i.lk i . femper di--
c-it quód bonitas,de qua loquitur,eft per fe , Se*. 
nonperaccidens;bonitas autem:qua£ non per-r 
tinet ad fpeciem, & ex circunftantijs fumitur," 
non videtur per fe,fed per accidens adibus hu-: 
manis competeré: manente enim eodé adu inf) 
genere moriSjVariatUr adus ex circunftantijs. 
Secundó dicebat, quód Sandus Thomas non 
intelligit,quód tota bonitas adus interioris fu-
matur ex folo obiedo,fed folüm quód ad bo* \ 
nitatem adus interioris fufficit, & requiriturr í 
bonitas obiedi,& ad malitiam eius fufficit , & 
requiritur, malitia obiedi , non curandd an 
aliunde pofsit talis adus fieri melior, vel peior. 
exempli gratia. Voló daré el'eemofynam, d i - ' 
c o q u ó d á d bonitatem illíus a^us requiritur,' 
&: fufficit,quód datio illa eleemofynae bona fít; 
& voló occidereiiominem, ad malitiam illius 
requiritur3& fuíiicit,homicidium illud malum 
eíre;dato qüód in vtroqucpofsit efíe aliud,vn-
de pofsit eífe. bonitas vel malitia maior, & ideo 
malitia,vel bonitas ex obiedo per fe depender, 
quia iftud requiritur ; & fufficit ad bonitatem 
adus,vel malitiam. A l i s bonitates , & malitis 
funt accidentales,& ideo D.Tho. in concjufio-
ne non dixit, quód tota bonitas adus ex ' obie-
d o eft,fed quód bonitas adus interioris éx fo~ 
lo obiedo dependet: dependeré veró eft,: 
non poíTc eííe fine i l l o : & i t a eft, quód ádusf 
ihteriornon potefteífc bonus,finebonoobie 
d o í & f i ó b i e d m n e f t b o n u m j a d u s b o n u s e f e ' 
' ^ - T 4 Cer té 
Autorls re-' ^ ctt^ ^x^c iáúnQX funt i ñ s explicatíonesj 
folucio. fed vt paucis éxplicationé;veram comprehéda 
nius,dieendLim eíl ,qu6d voluntas habet bonr-
tatemprimariara 5 & inuariabiiem a folo obie-
él:ó^fedtacc^itóriamj&:fopetááditam-.kabé« 
ab aliis GÍrcianfl;aBtiis.& quód kasc fit faná eXpd 
íitiOjpatebit mtuentiliterámaítícmi. Ali) íünl 
qui mordieus defendunt iftam feiirénti^qüód 
-1 bonitas-vxjlüntátis tantum dépcfldeat ex ibis 
Dbicdojfed laquüntuí' Gomta omnem Philofo 
pnamjSí contra'veritatém^'P 
D.Thom. quendi íi inuEx his patet quid inteliigat S.Th. 
in io iut . ad i i quéd cym aélusiMbct 'piüf es fia 
nesybo nitas'voluntatiS'exv t£o^.iG^rouenitjrá-í 
quam ab'Qbkdoíáb vho,ab alio íanquam a fii 
• >rs.; ncj-lit&vtírina^516fit:obiedymí|^aá, 'fi quís 
tas quaí eflab obiedto,fdlices pecunia,^ alia h 
nuptijsjfed'iírlmabft feíTentiafc 
dientaiístnálitad'bonitateirí adus mtérioris re-
qiuiriturfinbj^dnon alius fi'íais,&'ídeo fi funt 
duáfines,vrti!SÍlIorLim per accidens eíl.: &id© 
iudicíüaiiii vria volitio itnperetor ex alteray 
v tcumqi i í s dát eleemóíynam propfer chanta-
^ ^ m ; volido enhn impérata babet bbnitatemy 
^Hed accidentalera ex imperanteíPro quo aduer-
Htendum eíi:, quód id^quod eít adfinera,vel ha 
. ^etcxfsvndeappetatui'jVetiionjfi non , tune 
bonitas eíüs,efl; bonitas fíniSj&non aUa,vt cum 
voló medicinam propter íanitatem -; & fie ea-
dem eíl bonitas obiedí & finísríi autem habet 
vnde appetatur,tuncdiíFert;bonitas obíeé t i , á 
bonitate í inis , & bonitas finís efí: accidentalis, 
quianon requiritur ad adurn voluntatis bo-. 
num. 
A R T I G . T E R T I V S . 




S V M M A T E X T V S. 
O n c l u í i o e f t a í H r m á s * 
i t i n p r i m i s 
a u t o r i t a t e H i i a r i j i a , 
I ' d e T r i n i t a t e i n p r i n c i ^ 
p í o l i b r i . I m r n o c l e r a t a e í l ] i n q u i t , 
o m n i s f u f e e p t a r u m v o l u n t a t u m , 
p e r t i n a c i a 5 v b i n o n r a t i o n i v o l u n -
t a s f u b i j c i t u r . S e d b o n i t a s v o l u n - -
1 t á t i s G o n í i f t i t i n h o c j q r ó d í i t i n o - ' ; 
ÉxpoCíH P r i m . Securu 
d e r a t a : e r g o b o n i t a s v o l u n t a t i s d e 
p d ñ d e t e x h o c ^ q i i ó d í í í f ü b i e d a 
r a t i o n i . E > e Í M e d e m o i í f t r a t e x r a -
t í o n e c é r t i í s i í t i á : n a m b o l i t a s V d 
l ü n í a t i s d e p é n d e t e x o b i e ( f e , v t 
d i á u m e f t ñ i p é r i o r i a r t i c u l o r o b i e 
á u i r t a u t e m v o l u n t a t i s p r o p o n i * 
t u r e i p e r r a t í o n e m ; b o n u m e n i m 
í h í é l l e ñ u m , ^ ^ o b i e ^ u m v o l u n -
t a t i s p r ó p o r t i o n a t u i t i ; q u o m a x i -
i t i é a b a p ^ p e t i t u í e n í i t i u o d i í c é r -
fíítur ^ G ü i u s o b i e d u t n é f t b o n u r a 
p á r t í é ü l á r e ^ q ü ó d a p p r e h ^ n d i t v i s 
í e n í i t i ü á : b b h u m : e f g o ^ ñ i u e r f a -
l e q u o d r a t i ó á p p r e h e n d f t , é f t ó b -
i e d u m p r o p o r t í o n a t u m h u m a n a 
v o l u n t a t i s 5 & f i G i l l a v o t o 
h a e r k 3 q ú ^ f u e r i t c o n f o r m i s r e -
to r a t i o n i j p r o p o n e n t i v c r u m b o 
n u m . 
EX P L I G A T i O A R T I C V L i» 
R o Kuius articuli dilucidatione ad-
uertatThfeolpgusjquód vt operatio 
humana reda íitj & íludiofa, necet-
fe cft v t reó i s ratióni fit conformis; 
reda namque ratio,& verarerum ageridarum 
intelligentiajregula efi:,&: norma humanarum 
operationum , qua honefta & turpia i u -
dicantur vniuerfa . Itaque quemadmodum 
fesartificiofae tüncóptimé,& aífabré coníKtu-
tae funt, quando ad amufsim , & regulam artis; 
fünt GorhpoíitaE;fic operationes humanse tune 
iudicántur íludiofae, & redae, quando redac 
rationifuerintconrentaneas.Propterquod A r i ^ ¡ ^ ^ 
ftot.definit virtutem moralem, quod fit habi-
tus elediuus in mediocritate confiíiens, prout 
virprudens determinauerit. Exqua definítio-
neirttellÍgitür,definitioncm pmdentis eíTe re-
gulam,^: normam humanarum operationum: 
qua de re facitlongum dircurílim Cicero l i b , i . idaés 
de legib. ^[ I l lud etiám obíeruandum eft, ra-
tioném fine intelledumjduplicem eííejfpecula tio. 
t iüam,& pradícamjquas non diftinguuntur fe-
cundum eífentiamjfed ex fine,vtpríeclaré do-
cetD.Thom.i.p.q.79.artic.ii.Finis rationisípe D.Thom. 
culatiuae eft,intenderé veritati cognofcendsejfi 
nis verdprsdicíEjdirigereoperationem : qua-
propter 
on. 
Ofíciu in- P5"0?^5^definitTpecuIátm§ratió,incipít prá 
t c S á u s ¿cica.verbi gratia.pfnGiunijíme operario -intej* 
yx¿ñ\ci&c kctMSfpgcáíatiuiefth^Cjdemóníb'are natura, 
fpeculatiui & puldititudiffem viitutumy&: quam fit lauda 
| i j é J ¿ h o n e f t u m r a t i o n e m r e q u i h í c dcíinit 
fpeculatio5& incmit praxis,c^ fie concludit; bo 
num rationis in omnibusfequendum eft.Ideó-
queyerum éñ quod quidajii ;dixit5, iíitelieélus 
ípeculatiuus exíenfione fit pra6licus. A d ho.c 
Vio.9» jpropofitum díxit fapiens Prouehp.Sdentia fafí 
dorum,prud£ñí:iáiM e i^quy^t í id fón^i ífecü 
lantur,ad fuas óperationes dirigunt. 
Verá iudi- ^Sed&illudcorifiderandumeft , q u ó d v t fit 
cmpraáici verum ludicium intelleaus praftici * faris eft. 
mcellcaus. ^ ¿ { ¿ ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ I l rtudiofam operaf 
tionem,licét fpeculatiué falfum. fit. ,•' Exepipli 
gra'aa,quando lacob accefsit acl Liara éx igno-
rantia in LiindbiiijputanselTe fuamí VXoreiT),h,a* 
buit hoc iudicium pradicum • accedendumeft 
adhanc fceminam ; quod fpeculatiué fairura 
erat:propoíitio vero áb eo quod res éíí:,vel non 
cll:,Yera,rel falfa,d:ÍGÍturjat re ípfa vxor no eí-atj 
caeterüm prad;icé illud iudidum verum efati 
erar cnim regula dirigens ad redam operatio-
nem,quam vir prudens ápprobaret.Vnde Ari~ 
ftot. c>.ethic.c.z*inqüit,quÓd veritas intclleótus 
pradid eft, cóformiter fe habere ádappetituni, 
redum. Ex quibüs priridpijs confc.quens eft, 
veritatení ihteliedus pradid non coníiftere in 
rerum'cognitipnejfed in diredione ad rectam 
ObicéUo. operationem. ^[ Sed contra eft argumentunié, 
Nam inilóc articulo definituivappetítüm,&vni 
uerfam operationera huraananij ftudioíam eí* 
fe,& rc6tan},ex eo quod eft conformis redae ra 
tioniñn pri.ncipij&yerópoíitis defiuitUF,bonita 
tem & veritatem rátionis pradica; ejHejConfor-
: miter fe habere adappetitum redum i'videtür 
ergo in prffididis definitionibus eíTe drculum^ 
Solutb 
D.Thora. 
& magnam confüíionem. Hanc obiedioné la-
borat depeliere D^Thoniéliicad fecüdum;quae: 
vt euidentiüs eonfutetur,dicendum eft, omni-: 
noeí le idem quod operado íit conformis re-
das rationi,& quod íit conformis redo appetí | 
. tui:Senfusenimprimo£:fententisceft,illam ope; 
rationem elle bonam,& ftudiofam,quam deter 
minat reda ratio & viri prudentis intelligentiai: 
Senfus vero fecunda fenténtis eft^lla operado-
eft ftudiofa,quamdefinit vir bonus eífe ftudio •. 
fam:& certéiftse definitiones pro éodem válete. 
Vel dícendumrquód prior definido eft ex pro-" 
prijs prmcipijs,& quod aiunt dialedici,a priori; 
pofterior definido eft ab eííedu,Sí quod aiunt 
dialedici,a pofteriori. Vldraó feiendum eft, 
Anftot. qüódAriftot.2.ethic*c.4.requirittrescondido, 
adaS'00*' nes a<^  a(^:um VÍr i te i ; prima, quod agens íit 
hnii, fdensjdeindevt eligatpropteripfumjtertia, vt : 
fíabili aniino,iScfiriii^op£fetüf»;ófr^á^fflam 'áduQ 
eonditionem nolo diiputaré,que fcienriareqüi 
íaturjfciintia momlis,ánptüdfntia • fed|>aüetó raJuer 
expiieabofenterídammeam. D k o f t í l r t ó , ad Sarequirá 
ádümmoraliterbonumjn^néft^e-Géírariafó^ tur. 
tiamoralis: nam iüfti homineá ©peraíímr'iilft^ 
& red3,qui nbn:habent íc iéMiám^§rákm» 
Secundé died ^ quod non éft ñ§hiáiifsikgbi¿ Ad aaúmd 
tusprudentiíE': nam peccatorefiíQnÉünqÉfám rainer boJ* 
-jv-ti > 1 ,• , n ~ * nu non eft 
operantur opera moráhter bóñaíVt dócct fidé§ neccflarííis 
catholica^at vero non babeflt ^lidgfttiltn," nec habitas pííi 
cuteras virtutesíemper; Xériid ( í i é^^é t í t f í é deutif. 
neceílariam aduaiem prudértdáilavquá iüdicá-
turde bpnd&l ionéf td : pa t e tdehominéq i í i 
comedit hora corsfueta,&:- témperaté; vel d&'ú* 
lo,qui reddit debitum vxóri fuse - fine tali a d ü ; 
iudidum^UFifsimiuífteíret •aíTéferc-^óá'áles • 
.iRat-benic faee'mñiri • rsáffi'McátñüS'íi'Oñ beia-é 
centjin indiuidiid gniffi mt í dámradiíá indiffá 
rcns.Quarto dico^íatiSreñé qúddiudicet'virtvia 
líter de b0nob§4'h(3.neñd, hoe e f t ^ i í é d p í k s 
inYniuerfaíiív'elpardtuklfiijudítait^^^^^ 
trarium; iudicium non habticrí í ; vtcura'fiiá-* 
ritus propofait cognofeeré vxore ftiá, quia l l ^ 
neftü eftjcum vero eápoftea cognofdtjnoniií 
dicatido an fithoneftum,neG ne; dicbilkim re-
élé opefari.probatLír(ficüt folet probafe Arift^ Ariííot. 
magnus philofbphvis)qubni'am 
fiieídint operaFfíYlf imd- dicójad adí im morá« 
l i t e rbonum,hoc iüdk iumédáv i í í ua l eno éfi 
fe tiécefláriuiíaiiiam'Cuítí qííis úxfitM€Mtvit3t 
l idateleémdíynarájqüinuñquain habuit talé 
iud!ciüm,nec recórdatur bóni'hoílelíijneí vir^ 
tutis,bonum opusoperaüur5fadset>gó eftjá¿ re-
quiritur vt operado fit reda, quod íit confor-) 
mis redse ratioiíi,:&: in adu excrciro, &: non in-1 * 
adu fignato.S^d Ochám in ^-feritént.q.-15. M~/ochim, 
mayn.in fuis ridFalibtcv^éGabnel.inz^di ^í^q; Áltnxyüt 
vn,ica,& in ^.dii j .q.i .nón funt co'íiténñsÉtíái Gabr, 
l i prüdentia,íed prseterea diait,opoitere quod 
cóncurráteffedi iué-I^Mf^VWí^á^feí iéét i-
ueutaque fit taEs ád ü ^v o ío daré elfeembfynáy 
quia fie a redaratione didafum^éfe ' ^ ^ F á t e t Arífloí^ 
h ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ l É É l ^ ^ É t ó ^ p m ^ Prim.aí-g. 
lofoph.vt adu?&viFtfítisj neceium eft qüód: 
agens operetürfeiérisyStpfopíéí hócíy ^ qüia 
fc i^& fie didat r G d ^ M t i b ^ S é c W ^ ^ g ó í ^ é f Secufldutrií 
fe quod aliquis iudicet pium eñe daré eíeeíno- • 
fynam & darepropter alidm caüfarhreígo'ópor 
tetvtdetjquia fie reda ratio didat. <([ Vitimó vjnm. 
¿ft afgümeníüíri'appárés • in tumo qiáihábéaí; 
dúo Ésec iüdiciájhoneíium .eft eom«d8Fe,6c dé 
ledabile eíí coniedere;fi comedat, ábíoíutérá-
lis adus non eft magis conformis Vni didami- , 
rii,quarn alteri. i f A d hoc di¿endui#eíí^ qüód 
T 5 fine 
IRB.Medinse 
Dubii fok fine dubio adaftum moraliterbünuiii5non efl: 
cío • neGeíTarium quódiudiciuih fit obieétum volú, 
tatis5ita, quódexerceatur a¿tus fub ifta reflexio, 
ne &,titulo,quia dielat rati©. Patet argumenta 
Ariftotclaeojnam viri probi non folent fie opc 
rari:8í cerré ifto pa&o foli philoíbphi morales 
fie poflunt facére.Deinde ad ftudiofam opera-
tionem íatis cft quód praeccíferit in virtiiteiudi 
cium prudentiale, yt fuperius demonftratum 
cft.ergp non requiritur quod fiat acti^quia íic 
£ ¡miásá d i&at iMÍP.Vld^ 
tis eft-.quodílí £onÍQtm$ í c f t« rationi inaátu 
excrcito, non requiritur in a¿tu fignato; íicut 
ad obedicntiam famuli fat eft quódimplcat i u f 
ía Domintfuijnec eft opusqudd in executione 
dicatjquia ficDominus meus iubet. ^ 
argum. A d argumenta Ochaniftarum refpondeturj 
Ochan, iadprimum,veramihtelligentiamiUius fenten-, 
Ad primu. t ^ Ariftot.eíie,quód vt quis r edé , & ftudioíc 
oócretur,in primis requiritur vt feiens operetur 
ccfíariüm. eft yt ex eledione operetur, id eft, 
non ex pafsioné,timor€,ira,5¿c.Príetcrea,opor-' 
tet y t eligat propter hoc?íciHcct,vtnon propter 
inancm gloriamjautlucrumj fed propter virtu-
tem,& íjonum.Vltimd rcquiritur,qLiqd firmo, 
¿¿•ftabili propofito operetur,fcilicét cóitanter. 
H « c explicatio nihil iuuat; opinionem Ochani 
íiarum.Veldícito,quQd iftas conditiones expo. 
ftulat Ariftot.ad aéhjm vírtutis perfedum^non 
ad adum moraliter bonum,, de quo eft no-
Adfecuhdíí ftra controueríla. A d feeundum argumen-
tum refpondetur,quód íi quis habuit hoc iud i -
ciüm5rc¿tifsimé operaturmam datio, elecmoíy 
Aátcrtí tm n2E,cft conforrais redo iudicio. ^rAd!tertiüm: 
yictotia, doétifsimus Vidor ia aiebat eíTe diífidlis iudi-, 
cij,&: rantummodo refpondcbat,quód íi illud 
opusfequebatur ex iudido de hpncfto bono, 
crat redum ppuSjfi vero fequebatur exí iudidq, 
de bono delcdabili, non erat redum opus. 
3-Lgo yero dico , quód in tali cafu crit redum 
opus comederejtum^uoniam bonum eft for-
tius ad agendu^quam malum-.tum veró,qUo-: 
niam opus quod de fe eft conforme reda? ratio 
, . ni,fuapte natura referturin bonum honeftum, 
licct operans de honefto non cogitauerit; fi no 
apponatur mala circunftantia.quod in lupcrio-; 
ribus fepifsime eft declaratum. 
A R T I C . O V A R T V S . 
f Vírum bonitas J>oluntatís dependeat 
ex kge ¿terna. 
S V M M A T:;E- X :T: V S. ^ , 
»] E x p o £ i n PriteSecun. 
O n e l u f i o e f t . M u l t ó m a - condujo, 
g i s d ¿ p e n d e t b o n i t a s y o -
l u n t a t i s ex l e g e ^ t e r n a j 
q u á m i r a t i o n e h u m a n a . N a m i r i 
ó m n i b u s c a u f i s o r d i n a t i s p l u s de-* 
p e n d e t ^ f f e d u s á c a u í a p r i m a ¡ 
c j u á m á f e c u n d a : a g i t e n i m f e c i m - -
d a i n v i r t u t e p r i m e e , í t a b e t q u e r a - , l 
t i o h u m a n a v t í i t r e g u l a v o l u n t a - - .. 
í i s h u m a n a e r S c e i u s m e n í i i r a p e r 
p a r t i c i p a t i o n é l c g i s í t t e r n ^ ^ u x 
e f t r a t i o d i u i n a ^ q u o d e x p l i c a t D a 
u i d c ú m ^ d i c i t P í a l m . 4 . Q u i s ^ i ' 4 
é f t e n d e t n o b i s b o n a ? S i g n a t í i m ^ 
é f t í u p e r n o s l u m e n v u l t u s t u i D ó ; 
m i n e . q u a f i d i c e r e t , l u m e n r a t i o -
n i s h u m a n t e , q u o d i n n o b i s e l í ¿ ! 
p o t e f t n o b i s o f t e n d e r e b o n a 5 §c 
n o f t r a m v o l u n t a t e m r e g u l a r e , i n 
q u a n t u m ef t l u m e n v u l t u s t u i D o 
m i n e a d e f t , á v u l t u t u o d e n u a t u . 
E x q u ó f e q u i t u r , q u ó d v b i d é f i c i t 
í a t i o h u m a n a 5 a d r a t i o n e m £ t , e r -
n a m o p o r t e t r e c u r r e r e . 
£ X P t i C A T I O A R T I C V L 1. 
Ontra conclufionemhuius articuli CodoIuíío 
fie arguitur.Nam funt quaedam ope articu^ ¿x* 
ra de fuá natura malañionquia pro- ^ef uur* . 
nibita,vt adultenum, homícidium, a • 
&c.&funt alia ópera de fuá natura bona,& ftu 
diofa'jVt diledio DeijSíc.quac; abfque vlla lege 
bona funt.ergo bonitas aut malitia talium ópe-
rum non pendet ex lege seterna Dei.' Rurfus Secundum* 
arguitur exaxiomate omnium Theologorú: 
mala fie diuiduntur,vt quaedam fint mala, quia 
prohibita, vt non feruare ieiunia ecclcíiaftica: 
qusedam vero funt prohibita,quia mala,vtmen 
dacium,adulterium.er"o talia opera, licét nulla 
lex eífet,mala eífent.Idem coníirmatur. Nam 
funt aliqui adus,qui licét nulla lex eíTet, imó íi 
per impofsibile Deus non eíret,mali funt ex fuá 
natura,vtmendacium. % Idem confirmatur, 
Nam mendacium de fuá eflentia & natura eft 
í ntrinfecé malum.ergo ctfi nulla eífet lex,malú 
cft.Pifficultatcs horum argumentorum varié 
expli-
Q u a e m o i j i 
Ma^ Vi¿lp expllcant difcipuliD/TliQm. dodi rs imusVí-
ría & Soto: doria & Soto.^Prima explicatio, quód in tali 
cafamendacium,& adulteria ypcccata non ef-
fent,íiquidem non cñcnt conti'a legem: & vbi:-
non eftlex, peccatum non eí l j csetcrüm eíTent' 
mala moralia,quoniam eíTent difeonuenientia 
rsdz rationi.&hancfententiam;videtur afíir-
D.Thom. mare D.Thom.infrá q.yi.arti.í.ad^..vbi dieit,, 
quód fi nulla eiTetlex,adulteritim non eiTet pee: 
L, SJirii /catum.^j Secunda explicatio ef^quód de fado 
J?¿T~jlitv4 omnis adus couformis red? rationi,eft confort 
]mis legi alterna?,& omnis diífbrmis redae ratio 
ni,eíl:etiamdifformislegidiuin3e: quapropter. 
de fado omnis adus diftormis r eds rationi, 
peccatum efl:,& contra legem asternam: exterü 
í iponatur ilie cafus impofsibilis, quód,nulla 
lex fit,adulteri.uni eífet difforme reds rationi, • 
at peccatumnon eflet. Tertia explicatio e íV 
1 omnem adum eífe bonum,aut malum exlege 
diuinamam adus qui vocantur intrinfecé malij: 
furtt i l l i , qui habent hanc naturamvt Deus nc* 
ccíTarió per fuam legemreprobet illos. .^[ Ego-
veró dico,quód íl nulla eífetlex quas: 'prohibe-
ret adulterium,aut médacium,dato;hoc p^r im 
Silcx no cf pofsibile,eíret peccatum,& no eífet peceátum* 
e^ct&tú 8c ^ta^' a^m^0 ^oci111?0^^!, fequitur euidés..! 
cffcTpccca cótradidio,& quód fequaturjoílenfum eft eür 
Propría fea 
ttncia. 
tum. denterfuprá q.i8.artic.i.& in materia de legib. 
q.cjo.in preámbulo. Ex explicatione harum t 
difficultatum fequitur quid dicendum f i t , an 
liceant iftas cogstationes conditionat^ego lia- > 
berem deledationem cum ifta foemina,niíi ef- • 
fet lex diuina quse interdiceret: certé fi verum 
eft iilud,quód íi non eft lex,peccatum non eft, 
l icits íunt tales cogitaíiones,de quare omnino -
Cai'etan. eft legendus Dominus Caietan.in opufeulis im 
in optifeu. i.de deieeiauone morola,.foi.4(5"< 
A R T I C . C L V I N T V S . 
f[ Vtrum Ijoluntás difeordans a ratione 
errantejítmala, 
M M A T E X T V S. 
R i m a C o n c l u f i o . I d é 
e f l f d i c e r e a n v o l u n t a s 
WWv* d i f e o r d a n s á r a t i o n e 
e r r a n t e m a l a , ac í i 
q u s e r a t u r 5 a n c o n f e i e n t i a e r r e n ea 
o b l i g e t . C o n f e i e n t i a e n i m e í V 
q u o d d a m d i d a m e n r a t i o n i s ? 5c, 
q u s e d a m v e l u í i a p p l i G a t i o f c i e n t i ^ 
a d a f t u m ^ q u ^ d i é t a t a l i g u i d e f fe : 
Prim, c5cl. 
f a e i e n d u m , v e l n o n f a c i e r i d u m : ' 
c o n f e i e n t i a e r g o e r r a n s , e f t i d i d a -
m e n e r r a i i s . Q u s é r i t u r e r g b ^ kñJvd. 
l u n t a s d i f e o r d a n s á r a t i o n e e r r a t e ^ 
i d e f t ^ á c o n í c i é m i a c r r ab t f e f í m h 
üty í i c v t fit p e c c a t u m n o n A q i i i 
c o n l c i e ñ t i a m e r r o n e a m . 
^ [ S e c u n d a C o n c l u f i o . | i r a - Sccfiiesii. 
t i o i, y e l c o n f é i e n t i a d i c a t a í i c U i ^ 
q u ó d i l l a q ü ^ e í í i n t í e c ü n d ü m í e ' ^ ' ^ 
m a l a , h o m o t e n e a t ü r f a c e r é e x 
p r e c e p t o j v e l q u ó d i l í a ^ u s e í t i ñ É 
í e c ü n d ü m fe b o l l a ^ f ü n i t p r o h i b i d 
t a ^ e r i t r a t i o , v e l c o n í c i e n t i á e r r á s í 
fimiliíer fi d i c a t 5 q u ó d i d q u ó d f c -
c u n d u m fe e l V i n d i f F e r c n s ^ v t l é ü á - ' 
r e f e f t u c a m d e t é r r a ^ fit p r ó h i b i -
t u r i ^ v c l p r 3 e c e p t ü m . H « c c o n c l u í 
fió l i q u i d a e f t ^ n a m fi r a t i o 5 v e l c ó -
í c i e n t i a d i c a t a l i q u i d e í f é f á c i e n -
d ü m q u o d í i t b o n u m e x g e n e r d 
f u O j n o n e f t i b i e r r o r : fimilitérfidí 
c a t a l i q u i d n o n e í f e f a c i e n d u m ^ 
( | ü o d e í i m a l u m e x f u o g e h e ^ á N 
q ü e a d e o f i d i c a t i d q u o d c f t i ñ d i f -
f é r es, n e c b ó n u m , ñ e q u e m a l u m 
e f l e , r e d é i u d i c a t 5 & n u l l u s e r r o r 
e f t , 
^ [ T e r t i a C o n c l u f i o . O m n i s c 8 - T « r í c 5 * t 
f e i e n t i a e r r o n e a ^ d e q u a c u ñ ^ u e r e 
H a b e a t ü f j ü o s o b l i g a t , de o b f t r i n -
g i t v t f e q u a m u f í l l a m - & f i c o m -
n i s v o l u n t a s d i f e o r d a n s á r a t i o n e 
e r r a n t e j m a l a e r i t . p a t e t . N a m b o -
n i t a s v o l u n t a t i s d e p e n d e r e x o b i e 
d o j f e d v o l u n t a s n o n f e r t u r i n a l i -
q u i d n i f i v t p r o p o n i t u r á r a d o n e s 
e r g o fi p r o p o n i t u r á r a t i o n e v t m a 
l ü m , &r v o l u n t a s a r a p l e á i t u r i l -
l u d 5 i a m p e c c a t j n o n q u o d a m p í e -
ó t a i ü r m a l u m i n r e3&: q u ó d á i ü n t 
mate-
3 i n e e 
m a t é r i d i t e r , f e d q u ó d f e q u a t u r 
m á i u k i í u r m a l i t e r | i u d i c a t u m t a -
l e . ¥ i d e l i t e r a m © . T h o m . 
A R T I C S E X T V S . ^ : 
f Ktfüm dimitas concordaris raiihpl 
errmñijttlqna* 
• ,.S Y M . M T E X T V S. 
CL R i m a ' G ó n d u f i o . S i c u t 
q u a e f t i o p r ^ c e d c n t i s a r -
t i c u l i e a d e n i e f t c u m . 
q u ^ F t i o f i e 5 q ü a q u s e r i -
t u r ^ t r u m c o n f c i e n t i a e r r ó n e a 11 
g e t ^ i t a i f t a q u s e ñ i o e a d e m e í t c u m 
i l í a ? g p a q u s e r i t u r j V t r á m c o n f c i e n 
t í a e r r ó n e a e x c u f e t . 
s«cudjc5ci. % S e c u d a C o n d u f i Q . S i c o n f c i e n , 
t i a e r r ó n e a o r i t u r e x i e n o r a n t i a 
c u r p a b i i Í 5 6 < : v i n c i b i l i ^ n o n e x c u f a t : , 
n a m i g n o r a n t i a qua^ e f t . a l i q u o 
m o d o v o l i t a d i r e d é ? v e l i n d i r e d é , 
n o n c a u f a t i n u o l u n t a r i u . D i c i t u r 
á u t e m d i r e é t é i g n o r a n t i a v o l i t a , 
i n q u a m d i r e d é f e r t u r a d u s v o -
l u n t a t i s j i n d i r e d é j q u a n d o p e r n e 
g í i g e n t i a m a l i q u i s n o n v u l t f c i r e , 
q u o d f c i r e t e n e t u r 5 ú t u n e e r r o r 
r a t i o n i s , v d c o n í c i e n t i a s n o n o m 
n i n o e x c ü f a t . 
•rere. cSd. ^ [ T e r t i a C o n c l u f i c S i c o n f c i e n 
t i a e r r ó n e a p r o c e d a t e x i g n o r a n -
t i a i n u i n c i b i l i 5 e x c u f a t 3 6 < : t u n e n u l 
í u m e f t p e c c a t u m f e q u i i l l a m . E x -
e m p l u m e f t d e í a c o b , q u i i g n o r a -
b a t i n u i n c i b i l i t e r L i a m e f fc a l i e -
n a m j q u i f e q u e n s i l l u m e r r o r e m , 
n i h i l p e c c a b a t . R a t i o h u i u s c o n -
d u G o n i s e f t : n a m t a l i s i g n o r a n t i a 
c a u f a t o m n i n o i r m o l u n t a r i u m , 
y n d e e x c u f a t o m n i n o á p e c c a t o . 
ExpoCin Pr im.Sécun . 
E X P L I C A T I O A K. T I C V L. 
T ifti articuli diligétiüs exponátur,; 
eft prima dubitatio; quid fe confeié 
tiaiConfcientia cftdidamen ratio-^ 
nis, applicatú ad opus. íic deí ini tD. 
Tho.ar,5.fupra.Eandé deíinitioné profequitur 
copiofius i.p.q.79.artic.i3. Itaque confeientia 
aütore D.Thom.nec eft potentia, oec hábitus, 
fed adus qui didat aliquid eífe faciendum, vel 
fugienduíruEt qüód fit ita,patetex adibus qui 
tribuuntúrconfcientias'confdentia didatjaccu 
fatjreprehenditsdefenditide quibus adibus D . 
Paul.ad Rom.c.2.& D.Thom.i.p.loco citato, 
qui vniuerfi adus manifefté pertinent ad intel-
ledLim,& didamen rationis.Durand.in 2^.39 i 
q^.aliter loquitur de confdentia,&üidt}quód 
conícientia eft habitus fcierítiíE^cum indinatio 
ne voluntatisad faciendum quod ratio didaue 
ritcltaqueapud Diurancl.confcientiaeft aiiquid 
conftans ex habltu intelledus, inclinatione 
Yoluntatis.& probat quód non íit adus. 
Nam adus non agitjied confeientia didat,te 
ftiticatur,accufat:ergo non eft adus.Reíponde 
tur hoc argumentum eíTe puerilej& inanejnam 
fspenumero dicimus5COgitatio hocmihididr, 
cum tamen cogitatio íit ipfamet didioj&adio. 
^ Secundó arguit. Nam íi confeientia eft i u -
dicium aduale,íequitur neminem poífe opera 
r i contra confcientiam.quod fequatur, probá-
tur.Nam ftahte iudicio ex paite inteliedus effi 
caci,voluntas neccííarió obedit)& paret, fcili-
cet ftante imperio efhcaci ex parte intelledus, 
necefsitatur voluntas vt ilíud fequatur, vt fuprá 
demonftratum eft.ergo ftante hoc iudicio, no 
eft faciendum,nunquam faciet. A d hoc argu-
mentum refponderur, non eííe eandera ratio-
nem de iudido,& imperio efficaci: nam impe-
rium efHcax,efticacitermouetipfam volúntate 
& hanc virtutem raouendi habet ab ipía volú-
tateñudicium vero non habet hanc virturem á 
voluntate,quin potius iudicium allicií, & mo-
uet voluntatem,vt fequatur quod iudicatü eft. 
^[ Sed nunquid vt quis dicatur operari contra 
confcientÍ3m,requiritur quód iudicium adua-
le íit? Refpondetur rainimé, fed fat eft, quód 
pra£ceírcrit,& quod in virtute perfeueret. verbi 
gratia.habuit quis iftum errorem, non mihi l i -
cét audireTheologiam fcholafticam,& non re 
uocato ifto errore audit Theologiam íchola-
ftÍcam,peccatum eft illi;non quód operetur có 
tra iudicium aduale , í edquoniamagk contra 
iudicium quod in virtute períeuerat: casterüm 
non fat eft vt quis operetur contra confeientia, 
quód operetur contra habitum erronetim.vcr-
bi gratia.habet quis habitum erroneum ex muí 


















Q u a í f t i o n . X I X . 
ueniat pauperi,& vir dodus doceat illurri vérn 
fatem,íi operatur conformiter ad bañe doólri-
nam,non peccat,credens viro doóco, at ópera-
tur contra habitum erronéum*quod eft euidc^ 
tifsimum argumentum aduerfus Duran, quód 
Obícñio'. confcientia non fit habitus. ^ Sed contra eft 
vnicum argumentum. Namex hoc fequiturí 
quód paganüs qui habet idolum pro DeO,quid 
quid faciat/emperpcccatf nam vel refert operá 
fuá in ido lum, vel non : fi refert, euidens eft 
quód pcccat:fi nonjOperatur1 Contra Gónfcien-
tiám eitoncam, nam habet errorcm quód ido-
lum Deus fit,in quem Deum omniá opera re-
fcrrcdebct. Adhoc argumentum dicendunl 
eft primó,quód fi paganus pietate naturali pk 
buit eleemofynam s virtualiter retraélat íntcn-
tionem prsecederttemínam daré ex pietate natit 
rali,& propter idolum,repugnantia íünt* Sccun 
da folutio,quód illa generalis relatio in idolú,fi 
multurrí temporis intercedat,ceírat,nec fúfficit 
inficcre opera qux poftea fubfequunturj prsci 
pué,qüoniam opera bona de fuá natura refem 
tur in Deum verum. eft exemplum appofitum 
ad hoc cxplicandum:Nam fi quis.ftatuat irc in 
D.Iacobum religionis gratiá, &: referat omnia 
opera itineris in D . lácobumjíí confumit mul-
tum temporis ípacium in alijs negotijsimperti-! 
nentibuSjUeceflum eft rcnouare illam prascedé 
tem intentionem,vt opera vniuerfa referantur 
, i n D.Iacobum.Eft aliud exemplum ex natura-
, libus addudumdapis quoniam mouetur violé 
ter in locum fuperum,vtmoueaturjOportet vt 
fcmper afsiftat ímpetus proijcientis, quo ceífan 
tc,continuódefcenditin locum fuum natura-
lem:ad eundem modú opera de fuá natura bo-
na, violenterreferunturin idolum, quapropter 
v t referantur , oportet quód intentio fempcr 
perfeuerct,qua ceírante,referuntur in Deum ve 
rum,qui eft finis bonorum naturalium,& fuper 
naturalium.Ad iílum modum definitD; Tho* 
ficconícien eon^ent^am erroneam.«[[ Eft fecunda dubita 
tia, &quo-1^0> q11^11?^ fit confcientia, & quomodo 
modo diuí- diüidatur.Confcientia quadruplex eft, réda,er 
datur.; ronea,dubia,&fcrupulofa. Reda confcientia 
Cófcicntia eft,qux per verum íyllogifmum,veram fenten 
" t ^uicl tiam concludit;vt mandatum omne Dei feruá 
dum eft:dc diledione Dei eft mandatum;ergo 
Gonfcictia feruandumíErronea eft,qu£Eperfalfum fylio-
crronca. gifmum,falfam fentetiam concludit; vt fi quis ' 
ita ratiocinetunomne illicitum non eft facien-
dum;iurare illicitum eft,vt patet Matth.5. Nol i 
te iurare omnino.ergo iurandum non eft.Erro 
riea confcientia eft,decipitur in intelligentia i l -
HusjNolite iurare omnino. Vel confcientia er-
rónea eft,quaE didat effe verum, quod faifüm 
eft, vel é diuerfó. Confcientia dubia eft, quas 




hec aíTentiturjnec d;ífentit,fcd mánct in aftibi* 
§UO,&inaricipiti. Confcientia fcrupulofa eft, Cófcientla 
quáe akeripartiadhíEret,fedGumformidine,6¿ ícrupulof*. 
ánxietáte,quaj animum torquet % Sed vidétür 
p to fedó quód nulla fif confcientia éri-ohea; 
N á m íi egó exiftimo me hodié teileri ad audic 
dam rem facram,quia arbitrar cífé diém feftú; 
vel teneor,vel non teneonfi non tcheor, rion 
óbligatjfi teneorjergo vera eft confcientia; na 
dicit quód teneor,& ita eft quód térteof. f Re 
fpódetür quódfalfa eft & errónea cofeiétia; na 
dicit quia abfoluté teneor audire Miííámial no 
tenebr,nifi pofito errare confeicntís , qiiode-
poíito,nulia eft obligatioi Deinde non teheor 
audire Miílamjfed teneor depOnere fálfam exi 
ftim.ationem ^qua dcpóf]tá,nulíamanet dbliga 
t i o . f Eft tertiadubitatio.Vtrüm Confcientia er VtrñcSrcié 
ranea obliget vt fcqüámur cam.Pro parte nega tú cnor.ca 
tiua fie argUo. Nam nemo obligatur contfalé^ obliga 
gem Dehfed confcientia errónea aliquandó di Alo*"?n-
ótat contra legem D e i , vt quód fit mentiendú 
pro vita homiñis feruándaí ergo non obligar. 
% Deinde j Deus maioris autoritatis eft quám Sccundum? 
confcientia noftra:fed Deus non poteíl: obliga 
readpeccatum^dmédacium^ádultefiumi&Cí _ . 
crgo necconfcientia. ^ Ter t ió , práceptum de e" um^ 
non mcñtiéindo,eft omninc» itídiípénfabile, fie 
vt dicant Théologi dóólífsimi^ Deuminhac 
rcnonpoífe difpenfare.ergo confcientia erró-
nea non poteft obligare ad mentiendum. 
^[Item^qui habet confeientiam érraneám,&faí Quartum.-
fam exiftimationem,poteft earri depónerc. er-
go abfolutc nón tenetur eam fequi. «f[Vltimó" vltimum» 
eft argumentum;nam fi tenemUf fequi cpnfcic 
tiam erroneam, vel tenemuréxlcgéhumanáj 
V.el eX diuinaíprimum dicinon poteft;namnul 
la extat tális lex: fi dicatuf quód oritur ex lege 
diuina/equitur'raagnumincónüeriiéñSjfciliGet 
quód lex diuina,& eius autor,qui eftDeus,obli 
gct & inciinet áliquañdo ád medacium. CVuód 
r e d é fequatur,pátet:riam lex diuina obligat co 
feientiam erroneam fequi; fed confcientia er-
rónea didat quód fit mentiendüm pro faluan-
da vita hominis.ergo lex diuina obligat ad mé-
ticrtdum in tali cafu. Haec argümeníá viden-- Cófcíentíí 
turoptima,fedveritaseft,quódtertemuii féquí e " 0 ? í r c " 
conícientiam erroneam: dscit enim PáulUs ád qui, 
R,oman.i4. Scio,& confido in Dómino lefuj R.ora.14* 
quód nihií eft communc per ipfum, nifi ei qui 
exiftimat aliquid eíTe commune.Iudsei appellát 
cibos communes,quibus pafsim vtebantur gen 
tiles,qui vtebantur cibis ímmundis & vetitis in 
lege;& ideo commune,íignificat cibum immú 
dum,& vetitum.Dicit ergo D.Paulus in praedi 
da fententia,quód ille qui exiftimat cibum ali- :"= 
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eft illijlkét faifa fit seftimatio; quoniam opera-
tur contra propriam conícientiam,& credulita 
tcm.& pauió póft dicit PaulusjQui difcernit, f i 
manducaucritjiam damnatus eft, quia non eft 
ex íide:& omne quod non eft ex íide, peccatú 
cft,id eft,omne quod fit reclamante confcien-
tia,& credulitate,pcccatum eft^ Ha^c eft explica 
tioOr!genis,Ambrofij,Chryfoftomi, Theo-
philadi.Ex quo liquet,iftam fententiamD.Pau 
l i nihil valere ad illam difputationem de vita in 
fidólium,vtrüm omnis aótio infidclium pecca-
tum fit. Quomodo autem D.Auguft.accom-
modaucrit hanc fententiam ad vitam infideliú, 
viderc licet 4.1ib*contra Iulia.c.3.& 4.Valet ta-
mcn hsec fententia ad demonftrandum, quód 
confcientia errónea obligat vt fequamur eam: 
quod etiam afíirmant omnes doctores fchola-
fticiin z.d.39.&raíioD.Thom.in articulo 5.eft 
euidens demonftratio,qug fuperiüs pofita fuit. 
% Sed pro maiori explicatione feito, quód D u 
rand.in 2.d.39.q.5.dicit,quód confcientia erro 
nca non obligat, fedligat. quód non obliget, 
probatargumentis fuperiüs addudis: quód l i -
get,patet:nam quemadmodum ligatus non po : 
teft alio tendere, fíe confcientia faifa ligat vo-
luntatem operantis, quód fine difformitatis de 
trimento non pofsit alió tendere.Haec cxplica-
tio Durand.mihi profedó non probatur, quo-
turDurand, Timm eft controuerfia de folo nomine;nam re-
de conuenit inter omnes, quód eft peccatum 
non fequi conícientiam erroneam,& quód n ó 
poífumus non eam fequi,difputatio eft de no-
niine,an fit obligatio,an fit ligatio. Deinde ar-
gumenta Durandi asqualiter probant quód nó 
ligat,ficuti quód non obligatTertió^non pla-
cet quod dicit Durand.dicit enim,quód quan-
do eft confcientia errónea ex ignorantia incul-
pabü^obligatjfed non ligat;qualis fuit inlacob. 
hoc eíTe fallifsimum patet ex argumcntis ipfiusí 
Nam lacob non tenebatur abfoluté accederé 
adLiam,fed ex ignorantia inculpabili excufaba 
Seacentia tur• ^ '3 ve ródodores facilé íé expediunt ab 
quorúdam hac difputatione: dicunt namque, quód con-
impugna- feientia errónea obligat,non vt faciamus fecun 
dum cam,fedvt non agamus contra eam. Haec 
explicadoquamuis fubtilis vidcatur,&acuta, 
faifa mihi videturjnam fi didat confcientia er-
rónea eíle mentiendum pro feruanda vita ho-
minis,& non teneor agere contra eam-.ergo te-
neor agere íecundum eam.Explicatur hoc eui-
dcnter;nam fi didat confcientia efíe mentien-
dum in tali cafu, & teneor non difeordare ab 
ifta confcientia,& nó eft aliud médium ex mea 
confcientia erronea,nifimentiri; ergo teneor 
Rcfolutio rocntíri'HDicendumeftcrgo,quód confeien-
«utorii, üareda,&erronea,obligantcorana Deo , fed 
Impugna* 
Expof! I n Pnm.Secun. 
diuerfa rationemam confcientia vera, eft con-
formis legi diuinse, qux vera lex eft: confcien-
tia errans,putatur cífe lex Dei,fed non eft;ficLi-
t i lcx eius quem credo prsElatum, obligat, licet 
pradatus meus non fit.R.urfus eft alia diííeren-
tia;nam lex diuina obligat abfolutc,&: fimplici-
ter; confcientia errónea obligat exfuppoutio-
ne códitionalitcrjfuppoíito quód ego exiftimo 
eñe legem Dei.Ex hoc requitur,quód confeien 
tia errónea obligat virtuteprsecepti diuini , í i -
cut aíferit D.Thom.in z A ^ . q . ^ m u ^ a á i . & 
ad 3.&: in corporemam quando confcientia d i -
dat eíTe mentiendum pro feruanda hominis vi 
ta, non dicit hoc quia ita fibi videtur, fed quia 
exiftimat eífe praeceptum diuinum. Eft exem-
plum appofitum ad hoc explicandum; nam fi 
praeceptumregis non veniretad populum, nifi 
mediante aliquo principCjfi princeps, dicere'c ali 
quod eífe regis prseceptLim,licét re vera non ef-
fet,pópulus obedire teneretur,&:contemptores 
punirentur. Scquitm'fecundójCÍÍe conceden-
dum,quantum videtur, quód lex diuina incii-
net aliquando in malum,per accidens,per fe ve 
ró,&: formaliter fcmper ad bonum: nam etiam 
quando confcientia exiftimat eífe mentiendü, 
ferturin bonum formaliter;exiftimat enirneíTe 
bonum,& a Deo praeceptum. Vltimó notandü 
cft,quód in hoc articulo dicit Caietan.confcié-
tiam erroneam per fe non obligare, nec ligare, 
fed foliim quia acceptatur. Ex quo infertur% 
quód quantum quis ex magna ratione & auto-
ritate iudiceterronec,poteít illam confcientia 
erroneam pro fuá autoritate dcponere:vt fi prae 
dicator dicat mulieri,quód eft peccatum mor-
íale vti capillis alienis,& adducat rationem quac 
conuincat mulierem,quarti nefeit foluere, ipía 
tamen quia nimiscupit,credit fibiiicere,& por 
tatcapillos,nonpcccat, quoniam re vera non 
operatur contra confeietiam a íe approbatam; 
credit enim fibi licerc: vtrüm veró peccet quia 
non adhibetfidem concionatori, alia qua?ftio 
eft.His conftitutis, refpondetur ad argumenta 
fuperiüs adduda, A d primum refpondetur, 
quód ille qui fequitur erroneam confeientiam, 
¿c falfam credulitatem, licet materialiter faciat 
aliquid quod fit contra Dei legem,fed formali-
ter amt fecundum Dei legem; exiftimat namq; 
cífe diuinam legem A ' prac?ceptú.^T A d fecundú 
refpondetur , quód Deus non poteft obligare 
ad peccandum, quia errare non poteft; confeié 
tia veró errare poteft,& ideo íimilitudo non có 
fiftit.Secundó dicendum eft,quód confcientia 
errónea, qux oritur ex ignorantia inculpabili, 
non obligat ad peccandum; nam qui fequitur 
talem conícientiam, non peccat. A d tertium 


















A d primum 
Ad fecundú 
Ad temuns. 
Q u c e í l i o n X I X . 
obligare admentiendum,lícétDeus nonpofsit 
ad mentiendum obligare,propterrationem co 
quartú. memoraíam. ^ [Ad quartum,coneedo quód co 
. fcicntia errónea abíoluténon obligar j obljgat 
tame.n ex fuppofltione/uppofito quod manet 
faifa exiílimatio,qua crediíur eíTeDeí prf ceptü. 
Si vltim^vv^j-Advkimum argumentumdieendum eft pri 
mó ,non efle inconueniens quód diuina lex m* 
d i n a ad mendacitfm per accldens. Vel dicen-
•dum eft,qiiód lex illa quas obligar vt fequamur 
confeientiam^on eft diuina, ñeque humana, 
fed exiítimauir efle diuina5aut humana. Tert ió 
dicendumeft, quódDeusnul la rationf incli-
nat ad mendaciumjconfcienria namque ad me 
daciú per accldens ex errore fuo inclinar. Itaq; 
h f c argumenrario inualida eft; Deus inclinar, 
& pracipir vr eius mandara feruemus;&ego exí 
ftimo eíle diuinum prseceprum vr menriar pro 
feruanda hominis vira : ergo Deus inclinar vt 
menrianficuri non valer,íides diuina indinarve 
credamus religionis noftrs myll:eria5& agríco-
la exiftimar eíle myfterium dicinum quód D o 
minus non defeenderir ad inferosrergo inclinar 
fides ad aflerendum quód Chriftus non defeé-
derir ad inferos,nihil valer confequenria. Al i j 
dodoresjquos íupra commemoraüimus5facile 
fe ab hoc argumenro liberanr: dicunr namquej 
quód confeienria errónea obligar,non vr facia 
mus fecundum eám/ed vr non agamus conrra 
Ouodnam eam,^e^ ^ ÍEC fohitio Tupraa rne expugnara eft* 
peccacfi3 fít Qilart:um dubium eft,quod peccarum fir age 
. re conrra confeienriam, eft ne ípeciale peccatú 
contra ípeciale prseceptum exiftens?Ad hoc d i -
cendum eft primó , non eíFe ípeciale prsece-* 
ptumjtum, quoniam nullum extat tale pr^ce-
ptumj tum vero, quoniam alioqui qui occide 
ret hominemjpeccaret dúplex peccatum :-vriü| 
contra prseceptumjnon occides; aíterum, con-
tra pr^ceptum de non faciendo contra confeié 
tiam.Secundó dicojquód íi quis operetur con-
tra confcientiamjpeccat contra illud praeceptú 
quod exiílimat fe tranfgredi.verbi gratia.-acce-' 
dit quis ad fuam vxorem, exiftimans eífe alie-; 
nam,peccat peccatum fornicariQníSjaut adulte-
r i j . «[[Sed quid dicendum eft,fi opus eft indiífe-' 
rens, v t ü exiftimo me teneri ad leuandam fe-
ftucam? A d hocreípondet D.Tiiomas ar.jSo-
lutione ad tert ium,quód ratio quando propo-
nitaliquidv't.malú,remper proponit fub aliquá' 
ratione mali,ficuti quando proponit aliquid vt 
bonum,íemper fub aliqua ratioñe boni propo-
nit.Itaque fi quis exiílimat fe teneri ad leuan-
dam feftucam religiónis gratia,íi non leuet,pec 
cat contra religionem. Item íi quis exiftimac 
íe teneri ad tollendum lapidem,ne fequatur ho1 
micidiumjíi non toliií,pecCat peccatum homK 


















c idi j : guód íifucrittí imignarus, quod exifti-
met eíle malum,& non feiat quare malum, d i -
cendum cftjquód faltem peccatContraDeiobe 
dientiam. Hadenus d idum eft quidf i tcon-
fcientia,& quomodo dluidatur, 8¿ quód obli-
ger5& quód non eft ípeciale peccatum agere co 
tra confcientiamjfuperéft modóexplicare,quo 
modo5& ad quid obliget.-
f Eft igitur prima qusftio;. Vtrümteneamui ' 
confeientiam erroneam deponcre , aiit vero 
eám fequi.Explícatio huius quaeftionis hf c eft* 
Confcientia errónea includit dúo; cánfeientia, 
&errorem: ratione fecundi, teneffiüi4 eam de-
ponere5íi eft error culpabilis eorum quae tene-
murfcire,&hoc cjiiidem exdiüino praecepí©: 
diciturnamque EphéfiCap.4. Deponentes fe-
cundum priftinam conueríationem Veterem 
hominemjqui conumpitur fecundum dcfide* 
ria errorís:ratÍone vero pnmi,tenemur eam fe-
quij nam agere aliquid reclamante confcientia, 
peccatum cft,íicut fupra d idum eft* 
Ex hoc fequitur, -quód qui habet confeien-
tiam errantem, ex errore culpabili, perplexus 
eft jnam íioperatur aliquid reclamante confeie 
t k , peccatuoi eft ; agere veró fecúndum con-
feientiam , etiam peccatum eft; nam error eft 
culpabilis,&: ideo non excufat. Itaque quiexi-
ftimat ex errore culpabili fe teneri ad fornica-
tionem,fi fornicatur^pecca^qUiaerror culpabi 
lis non excafafjírnon fornicatiir5etiam peccat, 
quia operatur contra confeientiam : Caeterüín 
non ¿ítabíoluté perplexus; poteft enim depo* 
nereconfcientiáe eríorem. Sed contra eft 
vnum;arguméíiim moleftum. Voló quód quis 
habeat ignorantiam-vincibilem, quód Deü$ 
odiendus eft. KurílisVftatuo eífe ncccliarium 
certum tempus vtadus huma ñus continuetur: 
hullus enim adus dm'at per foium inftans3& iri 
illo tempore corttínuationis faciat quod in íe 
eftadfciendam veritatem: lamilla ignorantia 
inuincibilis eft,&: non potuit eam vifteere, licét 
faciat quod in fe eftjtunc fequitur qiiód odíum 
Dei malum non fit. A d hoc argumentüm re- Soíütió. 
fpóndetur^ífe quedara peccata qus ex igno-
rantia excufari n on poíTunt, vt odium Dehdein 
dedico,quód íi talis faceret quod in fe eft, íine 
dubio kDeo illumiñaretur. Vlt imó dkG,non 
eífe neceflarium certum tempus vt adus huma 
ñus continuetur; nam adus humanus poteft in 
inftanti definereeíre:quéadmodum:enim Wúfi 
niinatio ceífatiñ mftanti per folam abfentiam-
eorporis luminoíi,fic adus humanus poreft de 
finere eífe per foKim ceífationem ab opere. de 
quo difpütaturdiligentiüs fnpra q4io.ar.¿j.. 
^[Eft fecunda qufí t iojquod fit minus peccatú,' 




























tra eamjquando confeientia errónea oriturex 
puran<I. ignorantia cuipabili. A d hoc Durand.in 2^.39. 
q,5.rerponder,quód aliquando plus5aliquando 
m i n u s ^ reété dicit.Nam íi.quis exiftimat fe te 
neri ad mentiendum pro faiute hominis, plus 
peccat non mcntiens;nam mentíri,eft tantüm 
peccatum venialejeft enim mendacium oíHcio 
fum-.f! vero non mentiturjpeccat peccatum ho 
micidij;exiftimat enim fe teneri hoc peccato ni 
íi mentiatur: écontrario vero íl quis exiftimat 
fe teneri ad óccidendiim hominem proptervin 
dicandam iniuriam,plus peccat occidens^u^m 
non occidens.Haec ele fe manifefta funt. 
«fl Tertia quasftio. Vtrum confeientia errónea 
obliget plus quam praeceptum praelati? refpon-
detur affirmatiué.Nam confeientia eitonea ob 
ligat virtuteprseccpti diuini,vt fupra d i d ü cft: 
fed oportet obedire magis Deo quam homini-
-bus;ergo plus obligat.Sic affirraat D.Thom.in 
2.d.59.ar.Yltimo ad 3. Qiydam autoreSjVt D . 
Bonauent.& Alex.Alenf.obloquuntur contra 
iftamfententiamD.Thom,fed nulla ratione ap 
parenti mouentur.fEft quarta dubitatio; Vtríi 
l i t peccatum agere contra confeientiam dubiá? 
Conícientia dubia eft,quf nec habet aífenfum, 
nec diíTeníunijfed hseretin dubio; quo fuppoii 
to,dicendum eft ad propoíitam dubitationera 
ex certifsima Theologia,quÓd faceré id de quo 
dubitamus an fit peccatum mortale, eft pecca-
tum mortaIe,Sc faceré id de quo dubitamus an 
fit peccatum veniale,efl: veniale. Patct hoc ex 
Ron3¿34« illo R.oma.14, Omne quód non eft ex fide,pec 
catumcft,ideft, quodnon.eftex confeientia, 
"quse iudicateífe licitum quodoperamur, pecca 
tum eíhfed ifte qui dubitat,non iudicat ex fide 
& ex confeientia eííe licitum quod operatur: er 
Ecclef.3. g0 peccat. Idem patet ex illo Eecleí^.c. Q u i 
amat periculum,peribit in illo:fed qui dubitat, 
^n quod operatur peccatum íit,& operatur,ex-
ponit feperieulo peccandi.ergo peccat. Vlt imó 
probatur ex lege verse amiciüae; nam ad veram 
amicitiam non ío lum fpeótat quód caueamus 
peceata, qua diredé funt contra amicum, fed 
ctiam ca de quibus dubitamus, an ojfendant 
Obicftio. amicum. ^[ Sed certé videtur,&: ma^no argu-» 
niento,qu6d aliquando liccat homini expone-
re fe periculo peceandi mortaliter. Nam opus 
cft prseftantifsimaj charitatis, exponere fpiritua 
lem vitam periculo propter falutem populi; v t 
difputando cum haEreticis,aut communicando 
cum mulieribus perditifsimis: fed nemo poteft 
exponere vitam fpiritualempericulo,nifi expo 
nendo íe periculo peceandi mortaliterjnam v i -
ta fpiritualis non perijt,nifi per peccatum mor-. 
ta le .Quód vero licitum íit exponere vitara ípi 
ritualem periculo, príeterquam quod yidetur 
euidens^íferit illud Soto 5.1ib. de. iuftiria & iu- j ^ ^ ^ Sot( 
re,quxftione i.artieulo 6. A d hoc ego vellem 
negare hoc eíTe licitumyniíi autoritas tanti Ma-
giftri obftarctí Ve l dieendum eft, quód argu- Solutio. 
mentum propofitum non eft contra noftram 
fententiamjnam noftra fententia dicit,qu€)d fa 
cere aliquid de quo d ubito a n íit peecatum,pec • 
catum eft:in eafu vero propofiti argumenti no 
eft dubium,fed eft certura,& exploratum fecú-
dum diuinam Theologiam,eífe opus praeftan-
tifsimas charitatisjdubitattamen ex fuá imbécil 
lítate & infirmitatc, confidit vero in Deo adiu-
tore. «fj" Sed vt regula propofita exponatur di Q-HÍ^  n* 6í 
ligentiüs,fequitur dubium OTaue: quid faeien- í*cicí,<iííla 
dum elt quando ex vtraque parte dubium eft,. ^uc 
ita vt neceífarium fit in aliam partem ineiderej dubia. 
quid nam fie faeiendum , quid confulendum? 
exempli grada. Dubitat mulier aniftc quem 
pofsidct,litmaritusfuus; qüoniam audiuitfibi 
eíTe confanguineum in gradu prohibito ; vel 
quoniam audiuit priorem maritum,quem exfti 
mat defundum,adhue viuere, quid confulen-
dumeft?nam firedditdebitumpr£efenti mari-
to,exponit fe periculo fornicahaijquia fortaísis 
non eftvir fuusratque ctiam periculo adulteran , 
di;nam fortafsis prior maritus viuit:fi vero non . 
reddat debitum, exponit fe periculo irrogandi 
graucm iniuriam marito,qui eft in legitima pof 
íefsione, quidergo faeiendum eft? Eftaliud 
cxemplum.Praecipit prselatus v t detegam erimé 
fratris mei occultum,de quo ego dubito an iu-
repr^eipiat. Quid nam faeiendum eft? nam 
fi non obedit, exponit fe periculo inobedienti^ 
contra fuum praeiatumtfi vero obedit, exponit 
íe periculo iníamandi fratrem fuum in re gra-
uifsima contra ordinem iuris. 
^[ Pro huius rci explicatione aduertendum eft, Dubífi ípc* 
quód dubium eft dúplex;fpeculatiuum,&pra- culatmu Se 
áicú.Speculatiuú,vt cu dubito hgc eft mea,hic Pra¿^ic,IIIi* 
eft meusíundus.Pradicújfaciedum eft hoc,te-
neorfacere.&: vnico verbo definió; pradicum 
cft quando dubito hícSc nune, operationem 
quam fació efle peccatum, vel non eífe. Hoc 
conftituto,eft prima conclufio. 
^ F a c e r é contra dubiumfpeculatiuum,non€ft;Agerecoa-
peccatum.patet hasc conclufio exemplis, cjuae tra ¿abiara 
nemo,nifi ftultus,inficiaripoteft.In primis,mi-'%eculati,íá 
lites poífünt habere dubium fpecúlatiuum;: no eft ?€Ce* 
vtrumbellum quodgeritureumGallis fit¡iu^ 
ftum:exploratumtamen habent, quód tenen-
tur obedire prasceptis fui prineipis, interim 
quód de iniuftitia belli non conftat; nam hoc 
definire,ad eos non fpedat.fic docet DiuusAu Auguft. 
guftinus 23.qu?ftione i.cap. quid culpatur. 
Eftalterum exemplum; pofsidet quis bona fi-
dcfiindumjinterim dum nonicit efle alienum,-
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licét incipiat dubitarejreftifsimé poísider; narri 
in ijs melior eft conditio pofsidentis. fie afhr-
matD.Auguftin.34. qusft.i-.canonc íi virgo. 
Itaquc non valer hsec argumentatio; dubito aíi 
hic fundus meus fitjquod eftdubium fpccula-
tiuum:ergo dubito an tcneor rcddcrejquod eft 
dubium pradicum. EfttertiunTe?:emplum;li 
v i rqui celebf auit matrimünium cum María ía-
na fiGe,incipit dubitare ,.anfitftbiconfangui-
nea in gradii prohibito, eft dubium fpeciiiati-
iium tantümjquapropter.interimdum eftjn le 
gitima poílefsione, iuftiísimc reddit debitum 
coniugale vxori ftia;;nam poíTersio efficit illum 
fecurum. Hoc eíTe faciendum3 definitur inc. 
Dominus.de fecun.nup. & in c.inquiíitioni de 
fententiaexcommun*Sed eft coníiderandumi 
quód in his caíibus5& fimiiibus,non agimus có 
tra confeientiam, nec contra conícientiam du-
biamjnam certa ¿ indubia confeienria definí 
mus,id quod agimus,efle faciendum. 
Secfíd.cócl. f Secunda propoíito. Non folümlicitum eft 
Licctagere agere contra dubium fpeculatiuum, fedetiam 
cótracuidé Contraopinionem,& contraxuidentemfeien-^ 
té feientii t]arninain iudexcontra propriam feientiam 
fpcculacma eujcjentjam tenetur condemnare innocentem^ 
probatum noeentem,fecundum allegata .& pro. 
bata, vt optime oftendit"Diuus Thomas z. z* 
D.Thóm. qUa2¿ione 67.articulo.2,8¿; inferiüs dempnftra 
bitur quemadmodum licitum eft agere contra 
opinioneín propriám* 
Terr. cócí. ^| Tertiaconclufio.Quando pro vna parte.ccf 
ln dubijs tum eft5& pro altera dubium, peccatmia eft fe^ 
tutior pars q ^ i i d . quod dubium eftihíc enimhabet vim 
eligida e * tQgUiaMagiftralis;in dubijs tutior pars eligen-
da eft.verbi gratia¿fcit Petrus quód licité ieiuna 
re poteftjdubitat vero an non ieiunando, pee-
cer;tenetur ieiunare; nam in hoc nullum eft pe-
nculum,nullum dubium.D£Índe,pr3ecipit prg-
latus vt dem operam literis, vel vt feruiam in -
firmiSjdubito an iure p^cipÍat;teneor obedire; 
nam in prasftando obedientiam, nullum eft; pe 
riculum.:quód íi non obedio, capono me peri-
culo, & t á dubis. Item dubito an contractus 
quem celebro5VÍurarius fir,teneornon celebra 
re contraclüm;nam in non celebrando,nullum 
eft periculuin,fed eft certitudo quód nonpec-
Regulailla eo. ^ Sed ef taduer tendummáxime,quód 
S^ od tutior [^Q YQáuh non femper eft vera i exempli gra-
genda non tía . prscipitmihiprsElatusrem-diíficillimamj 
lemper eíí eg0 dubito an iuré pr íc ip ía t , non'teileor obe^ 
vera. ¿ire cum tanto periculo, & díferimine ^ doñee 
conftet quód iure prsecipiát, lícét in prseftanda 
obedientia certum eft quód non pecco . Ex-
plicatur hoc'euidentiüs . N a m í i q u i s petat a 
me fundum,quem iure pofsideo,incipio dubi-
tarean meus íi t ;non teneorreddere ; nam in 
dubijs melior eft conditio pofsiderítis, licct in 
fecldendo certnsfutn quódsnón-^eccotquapro 
pter quandodicit regida Magiftral% quód in 
dubijs tutior pars eft eligendáidnteüigenda eft, 
quando ex co quód requorpártemtutam,non 
lequitur.mihi grande detrimentümialioqui ve* 
rumnon dicit. 
•....f. Quat tá cóncluíio* Quando ex vtraque 
parte dubium eft, & non poteft deponi du-
bium , íequenda eft tutiorpami'íquód íi ¿ e n ? 
tra tutá fueritifeqüendaéft mihüslpenculofai 
Pro cuiuis declaratione ádueiténdtom^ft, quód 
quando dubium e í i in vtramque partemjquocl 
deponi ^lon poteftjdiftingueílduín éftj aut eft 
sequale dubium,veí eft de ^quali peccato, v é 
tio-n:íi.n0n.eft-de-aquaHpebcato,regula€ftcet 
tifsima,quód,minüs malumeí|:fequendum: vt 
íi dubito in vrramque partem. y .fi mcntior pro 
íalutehominis, pecco venialiter, íi non men-
tior,peccomortaliter peccatiim.htímicldij; te-
iicor mentiríjnam exduobuSimalisi minus el'ií 
gendum eft. Secundó no tañáum eft j quód 
quando dubium aeqiíale éñjSsín vtraque par* 
te periculum ^quále,lÍGÍtumeft dubitatíá alte-
tam partemampiedi •. namnon eft maior ra* 
tip quarevnam partem teneatur ámpledi^ quá 
aliam. Idemcónfirmáturi Nam'alióqtiíliom^ 
c i re tpc rp tóus ' f inécu lpá fuá^ í tó 
&: diuina'ilieologia non admittit. Tcr t ió no-
tandum éft j quód quando eft insequále du* 
bium , fed in vn a parte eft periculuín peécat! 
mortalis, in altera peccati venialispericulum; 
peccatum moitale eft ampleéli partem magis 
pericuipfam . Idem etiam eft aduertendumj 
quód vbi in vtraque parte eft periculum pecca 
timortalis,& vnum peccatum valde excedit É* 
terum^eccatum moitale eft eligere partem ma 
gis periculofaméVerbi gratia * pra;cipit prsclatus 
ne huic conferam pañem, & ego dubito quód 
éft in extrema necefsitatejíi dp,expono me pfe 
ricuio inobediéntice,contra prSlarüm; íi vero 
non do5expono me pericuío homicidij- teneor 
itaque dare:quód fi fecus fació j peccP morta-
liter,nam fequor pártem magis pericuipfam in 
í-egraui. Quin tó notandum eft , quód fi in 
Vtraque1 parte eft periculum peccati mortalis^ 
& vnum peccatum excedit alterum , fed non 
valdé,fequi partem magis periculofam,eft tan-^  
tüm peccatum venialeíVerbi grada, dubito art 
tenear fuecurrere patri extremé indigenti, an 
matrijíi eligo partem minus tutam, non eft ni-
íi peccatum vemalejquoniam' exceííus eft par-
uus,& periculum Jeue, & ideo leue erit pecca-
tum. V M m ó notandum eft , :-quód quando 
non eft sequale periculum in vtraque parte,ve-* 
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Oblenlo. 
Soi»tio< 
qu^ín foQAltáaym, illám^parcem propenden-
dum eft3qii3E;p"aioñbus argumentis confirma 
tur; nam ülé excefius rationis, facitillam par-
tem pr3;ponderarc.v;ei"bi:gratia,mulÍGr qus dü 
bitat an iftc; marhus íit fu us, dubítat an redden 
'do debitum.peccet, atque etiam • dubitat, an 
nonreclcfendo peccet; fed quoniam' funrvr-
eentíGresTatioíics quód teneatur reddcre de-
bitum, in hanc partem debet inclinarejiicé-r l i t 
fnaitis p:eáculiii«ifQmicarr,r qtiam femel nega* 
re debitum.Ex hispatet explicatio quartce con-
clufionis.r;' ^ Rurfus patet explicado primi 
xafuSjin initip: d,ubitationis propoíiti. Dicen-
: dum naraque eíl,:. quód illa mulier , qux du-
.'bitat an ifte litimGfrkus íu'us,tenetur reddere de 
bitum: nam íi reddat debitum¡,¡e?¿pofiit fe peri-
culo fornicandi,aut comrniítendi adultei-ium; 
íl vero non reddar, exponit fe! perieulo inferen 
4i grauemin^uciáísi-yiro proprio»-y & legitimo 
^ofleííbri, & fubit .pericuiurñ mortis, & aperft 
ianuamomflkimdifcordiarum inter virum & 
ysorem : tenetur itaque reddere debitum. 
-Quo d etiam oftendo alio argumento. Nam 
•licét íit maius peccatum fornican quam:non' 
.redderejcaeterú wrgentiores rationes funt quíe 
contirmant iílam mulierem •obiigari ad red-
4cndLim debitum-j igitur tenetur ¡reddere de-
^t ¡um. - Sed haeemuiier non poteíbpetere de^ -
feituíñj.namji' p e t á t , exponit fe perieulo for-
nicandi: íi vero non petat, nullum eíl pericu-
lum.crgo tencturnon petere. Iftae definido-
nes habentur expreíféin capitulo Dominiis,de 
áeeund. ntipt. & in capitulo inquiíitioni de fen 
tcntia excommun» 
«[i Sed contra hanc dodrinam funt argumenta 
importuna.In primis,ifta mulier dubitat an ac-
jeedat ad non fuum;ergo-dubitat an fornicetur. 
Coníequentia valida videtur ádefinitionc ad 
deíinitum,cum eodem addito:íic enim defini-
tur fornicado, quód íit acceífus ad non fuum, 
vel ad non fuam. Secundó, hsec eíl valida ar-
^umentatio,&re(aé fequiturjeft acceífus ad no 
fuum:ergo fornicado. Antecedens eíl dubium 
hule mulieri:ergo & confequens. hlxc omnia 
£onfirmátur.Iíta mulier dubitat an fornicetur: 
ergo dubitat an peccet; ergo fi reddat debitum, 
feeit contra confeientiam dubiam. 
4p A d hsec argumenta breuiter dicendum eíl. 
A d primum negatur confequentia • nam du-
bium antecedentis eíl fpcculatiuum , dubium 
vero coníequentis,eíl dubium pradlicum , vt 
fupra ofteníum eíl.. Secundó dico, quód pec-
catum fornicationis, quod homini imputatur, 
tantí imeíl quando accedit.ad non fuám , & 
feitur non eííe fuá, vel debacree í l igndrant ia 
eulpabilisiatineafunoílrg dubitationis,h|c mu 
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liér dubitat inuincibiliter , &:ignorat 'efíeaiie-
rium5& ideo non committit fornicationem. 
A d fecundu m in primis negatur confequentia: 
itaquie hxc cónfeqüentia non eft.re.6ta, .eíl ac-
ceflus ad non fuam;ergo fornicatur: fed opor-
tet addere, eíl acceffus ad non fuam feienter, 
vel ex ignorantia culpabili: ergo eíl fornicado. 
•Deinde tranfeatconfequentia argumenti: Cu 
vero infertur,íed iantecedens eíl dubium, ergo 
&confequens;dicendum eíliquódiíla mulier 
eíl dubia,quantum adproprietatem, fed non 
quantum ad poffefsionem: poífefsio naraque 
legitima redditiüam tutam in conícientiatdeia 
de eíl dubia fpeculatfué, fed non pradicé.Viti-
:inó: dicendum íeíl, non valere confequentiam, 
antecedens eíl dubium ; ergo & confequens: 
nam íicuti ex faí fo fequitur verumjita ex dubio 
fequitur certum: íi egoenimvideam á longé 
hc)miné,& ego dubito an difputet'hasc confe-
quentia cuidens eíljiíle difputati, ergo ens eíl; 
antecedens dubium cíl,& confequens certifsi-
mum. Exhis prineipijs facilé intelligitur, 
quid íit faciendum fubdito, cui prslatuspraEci 
pitaliquid, quod credit eífe contra Dei legem. 
Pro huiusrei expoíitione multa documenta ex 
cogitaueriintTheologi,nominatim Adrianus 
qiiíEÍlione fecunda, doctifsimusSoto in reled. 
de tegend.fecrct.memb^.qu^ílione i.Sylueíl. 
tradat hoc dffigentiüs,verbo confeientia, ver 
bo inquifitio ^.3. verbo obedientia §.4.& dicit 
quatuor;Primumjíi conílat prslatum iure pra; 
cipere/ubditus tenetur obedire. Secündum,íi 
conílat pradatum contra ius príEcipere,non te-
netur obedire. Tertium,íi dubitat an iure prse-
cipiat,tenctur obedire; nam in dubijs fuperior 
debet eífe autoritas prQ2lati;tum veró,quoniani 
fubditus non eft iudex ad deíiniendum,vtrüm 
pralatus iure praecipiat: tum vlt imó, quoniam 
pradatus non femper debet raanifeílare íubdi-
t israt ionéquarehoc príEcipiat,velillud. Qiiar 
t ú , íi opinatur prsElatum contra ius prsecipere, 
íi hoc credit ex leuibus cauíis, debet credulira-
tem deponere,& obedirc;&:idem eílei facien-
dum íi probabiliter credit. H z c fentcntia Svl-
ueíl.profeótó mihi non placet in duobus di íds 
vltimis,& vera non.eíl,fed vtendum eftregulis 
fuperiüs conílitutis. Nam in primis animad-
uertendum eíl,quod nam íit minus periculum, 
& in partem minus periculofam inclinandum 
eíl. Praecipit mihi pnelatus quód manifeftem 
crimenfratris occultum, confiderandum eíl, 
vtrum ex mea manifeílarione periclitetur v i -
ta,vel fama alterius in aEternumjquod fi ita eíl, 
non eíl obediendum pr2;laro,nec iudici,quan^ 
do dubito an iure pracipiat: nam maius dam-
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quam femel non obedire pradato meo. Idem 
iudicium eft S video pauperem fame pereun-
i t em, & prslatus prascipit ne ei conferam pa-
nem,dubito an iure pracipiát; tencor non obe 
diré : nam maius damnum eft quód moriatur 
homo, qu^m quód non obediam pr&lato fe* 
meíjáutiteruffi* 
Obíeaio. f Sed contra hanc definitionem eft argumert-
tum*Nám mulier qux dubitat.an ifte fit mari--
tus fuusjtenetuf reddere debitum,. vtfüpra de-
monftratum eftjquia vir eft in legitima poílef-
fionctfed praslatus meus eft in legitima poífef-
fione: ergo fubditus in dubijs tenetur obedire* 
Solutio. hóc dieendum eft , mulierem illám teneri 
ad reddcndum debitum, quoniám in non red-
dendo maius eft periculum 3 quam in reddcn-
do. Secundó dieendum eft,quód quemadmo 
dum pra?latuseftin legitima poífefsione , ita 
fubditus in poífefsione (ux íamx ; proptef 
quod non conftat pradatum iure prareipere; 
non enim poíTura illum in perpetuum infama-
rerverum eft tamen, quód in his negotijs con-
fideranda eft máxime qualitás prádati,aut iudi-. 
cis: nam'íiprslatus eft vir dóó tus , &:pius, & 
expoíita ratione mei dubij adhue pradatus vr* 
get imperarido,eerté teneor obedire* 
Vtru liceat « r ^ a i j a q ^ f t i o . vtrum íit licitum agerecort ^  
contra pro- 11 . 1 . . i • - i v i 
priá opinio ^ propnam opimonem. verbi gratia. de ah-
nc agere. quo aóhi,vel eontraétu verfantur diuerfas opi-
niones interdo¿tores,an íit lieituSjan non; an 
fit vfurafius}an non.confeífarius tenet opinio-
nem,e í fe vfurarium contraólum ; poteft né 
abfoluere pcenitentem contra propriam opi-
nionem^Similis qu^ftio eftjConfeífarius habet 
pro opinionc,ad faeramentum poenitentise ef-
le neeeíTariam contritioné,vel attritionem exi-
ftimatam contritionem;poenitens folüm habet 
attritionem,exiftimatam attritionem , poterit 
ne abfoluere huiufmodi pcenitentem contra 
propriam opinionem? 
Aparte ne- ^ / r • r • vt r 
gatiua. ^[Apar tenegat iua l icargui tur .Namnonl ice í 
Argu.prím. agere contra confeientiam dubiam, vt fuprá 
oftenfum eft: fed plus eft agere contra opinio-
. nem propriam,quám contra confeientiam du-
c, , biam:ergo non licet ajuere contra opinionem. 
% Seeundo,qui opinatur,ailcntitur, 8¿ iudicat, 
licct cum formidine , contraófcum illum eífe 
vfurarium, de illum hominem non efle abfol-
uendum: ergo fi operatur contra opinionem, 
operatur contra iudicium, & Contra confeien-
tiam. Idem confirmatur. Nam fi quis credit 
hune cibum eífe prohibitura, & manducat i l -
Rom lum,peccatum committ i t , vt plañe aíTerit D i - -
^ uusPaulus Romanorum decimoquarto : fed 
ifte qui opinatur hune contraélum eífe vfura-
rium,iudicgt eífe illicitum,& prohibitum.ergo i 
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non poteft illum approbare. 
f Pro explicatione huius difficültatis notan- DiíFcrtin-, 
dum eft,eíre difcrimen ínter op in ionem^ du ^ J ^ ^ t iri >,VT . . - /irr , 5 ce &dubita bium. Nam qui opinatur i aílcntitur vni partí 
tera. cum formidine alterius: qui veró dubitat, nec 
habet aífenfun^nce diífeníüm, fed manet ani-
mus in dubió. . Secundó Icicndum eft ^ quód jpinioné 
opinionesfuncin düplicidifterentia3 quaedam ge-
íiint píóbabites,qüa- GÓfifmátttüyiíftagíiis árgü* 
«léntiSjSc fapicntiüm autoritate: vt quód liceat 
exigere íüetú ccífans: alif furit opiniones omni 
no improbabiles, qux nec firmátur argumetisj 
riec maiorum autoritátcjvt quód liceat hábere 
plura beneficia. Ter t ió notandum eft, quód 
Cúnradus in libro de contract.qua:ftione vlt i* ^Qntá* 
ma ponit iftam conduíÍonem,quí£ cft in ordi^ 
ne tertia, quód^l icu i confeíTori licitum e á 
contrá propriam. opinionem abfoluere pceni-
tentem,qui egit contradumde quo funt con-
trariae opiniones inter doctores; alterivcró non 
licet. Primam pánem huius conclüfionís pro-
bat de confeífore ofdinario^qui tenetuf audiré 
pcenitentem,vt fi fit eius curatus, tenetur eum 
abfolueí^licet fit contrarias opinionis; nam l l 
nonabfolueritjcxponitfeperieulofaciendi in* 
iuftitiam,& negando facramenta debita, cum 
nonconftet eífe peccatum mortale . Secun* 
dam parremprobat de confeífario extraordi-
nariomamtuncillíecaufsEceirant, quaemoue-* 
bant ordinariummon enim illi debet facramea 
tum*Item probo. Nam ordinarius confeífor, 
fiquidem eft minifter ecelefiasj tenetur fequiiu 
dieium ecelefias, quae illum contradum non 
dámnauit: extraordinarius veró debet fequi iu 
dicium proprium.Híec fententia mihi non pía 
cet jvt igitur veritas explicetur,Priraa conclufio 
cft* -
^[Si quis agat fecundum opinionem,de qüá du V^ ™* cScís 
bitat an fit probabilis,peccatiim committit; na ^ l } ^ " íé 
qüi fie operaturjdubitat an illud quod agi t j l i - níonem^e 
citum fitjan illicitumícrgo operatur contra có qua dubitat 
feientiam dubiam: ergo tenetur non fequi ta- anfitprobd 
lern opinionem. Hanc conclufioñem confti- bibsjpec-
tuit DiuusThomas quodlib.odauo , articuló ^z't ^ 
decimoquarto. L x hac conclulione lequituf 
euidentifsimé, peccarequi feqüüntur opinio-
nes,quas agnofcunt,vel cognofecre debent ef-
fc omnino improbabiles j vt qui habent plura 
beneficia; tales enim non fe póíTunt tueriiftá Sccu. cgc|# 
excufatione quód fit aliquorum fententiarnam Licitú eft fe 
certé eft contra ius diuinum, & contra omnés in'ditfe 
redéfentieiltes.. ' reter alter. 
1 i r- ^ Jw ' ' ' utraopinio f Secunda conclufio.Quando vtraque opimo, néj (J/ando 
tam propria,quam oppofita,eft jeque probabi- vtraq; eñ 
lisjiicitum cft indilíerenter vtramqüe fequi. «qué proba 
Hanc conclufionem habet dodifsímus Soto l i hüis. 
V a broMa^,S0t0' 
joS; HB-Medin je 
hro tertio de iuftitia,qiiíeíHone fexta, articulo 
• • quinto adqüartumj& ratio eaidens eft. Nam; 
non eft maior ratio quare teneamur vnam po-
tiíis feqi^quam akeram;íiquidem vtTaquc eft: 
asqué probabilis.Ex hac concluiione fcquitury 
quód lieet iudici aliquando pronuníiare fenten 
• • : ' tiam fecundum vnam opinionerar& áliquaíra 
do fecundumioppoíitam,quando in opinioni-. 
bus eft squalis probabilitas.. Sequitur rurfusv. 
quód liceat medico curare infirraos, nunc fe-' 
cundum yn-arn opinionem,nuncfeaindum. al-
térame. Sed- híc dúo ftint cauenda; vnum eft, 
ne iudex propter muñera,, & propter affeétus 
partic alares, exiftim et eífe opinionem probabi-
«t'-'' - lem,quae, omnino eft impróbabilis;: cauendum 
eft etiam fcandaium; nam íi populas ícandali-
^aturjvidens quód iudex nunciudicat fecundú 
vnamfententiam,nunc fecundum oppofitam, 
non eftfacicndum. 
Tert. cocí. (^Tertiaconclufio.Aliquando tenemur agere; 
Aliquando contra propíiam opinionem; quod patet in ca-
tenemur fu Comraemoráto de confeíroreJ& pa-nitente: 
ascre con- - . , v , r n- • i-
tra opinio- íent10 namq;ae,quod conteiiarius5tam ordma-v 
aé propriá, rius,quam cxtraordinarius j debet. illurñ abfol-
uere contra propriam opinionem. quod íic 
oftendo. Nam talis confeífor fcit, vel fcire de-
bet,quódpoenitens intalicafu non peccat: er-
go non poteft i l l i abfolutionera denegare. 
Cónfequentia euidens eft,& probo antecedes. 
Nam confefíór fcit, vel fcire debet,quód quan-. 
do funt duf opiniones probabiles de aliquo có 
tradu,licitum eft vtrique adhserere: ergo eui-: 
dens eft, quód non peccat. Q u ó d veró dicit 
Conradus,quód confeífarius ordinarius expo-
nit fe periculo faciendi iniuftitiam,extraordina 
rius minimé; falfum dicit; nam poftquam y ult 
audire confefsionem, & omnia peccata audi-
re,teneturabfolLierepocnitentem. Illud vero 
quod ait,quód ordinarius deber fequi iudicium 
cccleílaejextraordinariusproprium; falfum eft: 
nam vterqueeft minifterecclefo. &certéifte 
autor pugnantia dicit, nam tenet quód pceni-
tcns non peccat;ergo confeífor hoc debet exi-
ftimare: & tamen dicit quód non debct iilum i 
abfoluere. 
% Csterum magna eft controuerfia, quando 
funt opiniones de materijs,& formis facramen 
torum,vtrumliceatadhibere materias, 3c for-
mas fecundum, opiniones probabiles ? funt . 
enim viri.dodifsimiquitenenthoc nunquam • 
licere; quorum argumentüm grauifsimum eft. 
Nam qui adhibet formas,& materias facramen 
torum fecundum opiniones probabiles, relin-
quendo certas,exponit fe periculo faciendi gra 
ue facrilegium. Rurfus, qui baptizat fub ifta 
• forma probabili, In nomine gcnitorisj&c. ex-
Expof. i n P r i m . Secta n. 
ponit baptizatum periculo perpetuae damña-
tionismamfortafsis non eft baptífmus,& relia 
quit certum baptifmum,In nomine Patris, &c. LJcicua, ^ 
Nihilofeciüs tamenhscfententianon videtim opiniones 
mihi vcrarnam in ómnibus negotijs.etiam ma-,- probabiles 
gnimomentij &:in maximaminiuriam tertij,^e(Piin ,ua 
licitumeftfequi opiniones probabiles : emor12^^ & for 
. 1.. /u . r • j ^ raíslacra-
etiamin materasiacramentorum . . Deindem nx&dúá 
r . ' . . . . i , . raencoriiaií 
lacramento poenitentiae dicit opimo probabi- miniftrádis 
lis,quód áttritiojcognita attritio-, ex parte mata 
riae fufficit adfacrámentum poertitesdae, quams 
doí51:ores fine periculo peccandifequüntur; aC 
certum non eft anconfidaturveriim facramen-
tum. I tem in eodem facramcnto poenitentiaeN 
opinio probabilis dicit, quód per Bullam Cru-
ciatas licitum eít elígete confelTarium, cxpofi-
tum a quocunqueEpifcopo ex toto orbe; quá 
opinionem íequimur fine periculo peccandi-.at 
non eft certum quód conficiátur facramen-
tu.m:certum eft quód conficitur facramentutn: 
fi eiigamus confeiForem eiufdem dicecefis, fed 
de hoc fortafsis in materia facramentorum dili, 
gentius tradabitur. 
^[ A d argumentüm in contrarium dicendum 
e-ft,eúidenter conuincerejquód quando necef-
fitas,aut vtilitas non premit miniftrtim vt adhi-
beat fürmas,aut materias facramentorum fecü 
dum opiniones probabiles; fi relinquit certas, 
c-ft peccatum mortalcfed íi eft necefsitas, aut 
magna vtilitas,vt fi materia indubitata non i n -
ueniatLir,niilIuin eft peccatum. 
^[ A d argumenta in principio dicendum eft, ArS' íblut. 
quód qui in his cafibus agit contra opinionem 
propriam}agit contra dubium, vel opinionem. 
fpeculatiuam ; caeterüm non agit contra con-
fcientiam;nam certuseft,5<: certum habet indi-
cium,quód quando funt duae opiniones proba 
bileSjlicet vtrique adhíerere indiíferenter. 
«[rSedexhocnafciturraasnaquaeftio: V t r ü m ; „ „ 
z . . . 15 l , ' Vtm tensa 
teneamuricqui opinionem probabihorem, re- m„r 0 i^ñiQ 
l ida probabilijan fatis fit fequi opinionem pro ne probabi 
babilem? Hanc qua:ftionem difticilem fatis ex- Hore fequi, 
plicat dodifsimus Soto libro tertio de iuftitia, ^verófuf-
quasftione fexta,articulo quinto ad quartumdn !1í^prob* 
l J J- • n ji- n • -v- t bileiequu 
hunc modum:dicit enim,quod licet m fpecula- \ 5 Q C O # 
tiuis,&ingymnaíiolicitumíit aliquando fequi ^ 
opinionem probabilerajrelida probabiliori,cs 
teriim in moralíbus,6¿ in rebus quas pertinent 
ad iustertij , non eft licitum fequi opinionem 
probabilem,relida-probabiliori.Sentiuntidem 
Sylueft. verb. opinio. §. 2. Conradus in libro Sylueft. 
decontrad.quseftione vltima, & q u o d magis 50.nra* 
mouet,Dominus Caietanus in fuá fumma.ver- ^a.lec' 
bo, opinio^ Patet haeclententiamam qui leqiu- , ' 0 
tur opinionem probabilem7relida probabilio-
rijexponit fe periculopeccandij&eligitid quod 
minus 
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minus certum eí^relinquendo quod magis cer 
Secundum. tum eft:ergo peccat. Deinde,in dubijs tu^-
tior pars eligenda eft, vt fupra demonftratum 
eft:fed opinio probabilior, tutior eft. ergo fe? 
quenda.Tert ió/uperiüs didum eft^quod quá* 
do ex vtraquc parte periculum efi:, in eam par-
tem eft inclinandum, quas maioríbus rationis 
bus confirmatur;Sed opinio probabilior maio 
nbus rationibus coníirmatunergó. Item in ca-
pituló.luuenisjde íponfafib.definitur apert^in 
dubijs,id quod certius exiftimamus,eft fequen 
Vjtim, dum. Vlt imo, iudex quipronuntiaret fenten-
tiam contra eum q^ i probabüiora teftimonia 
adducitjCerté peccaret mortaliter, & committe 
retiniuftitiam,ytmanifeftum eft. ergo qui fe-
quitur opinionem probabilem, reliótaprobabi 
~ i liori,abfque dubio peccat. 
ü n , C e r t é argumenta videntur ópt ima, fed mihi 
opinionem h i n • • f i m- i- •-
probabilc videtur,quod íi eít opimo probabihs, Ucitum 
fequi reli-, eft eam fequi,Iicétoppofita probabilior í i t : há 
¿la proba- opinio probabiiisinfpeculatiuis ea eft , quam 
biliori, 4 p0ífurnusfequi fine perieulo erroris, & dece-
ptionis . ergo opinio probabilis in praóticis ea 
eft,quam poflumus fequi fine perieulo peccan-
di . Secundó, opinio probabilis, exeo dicitur 
probabilis,quód poffumus eam fequi fine re-
prehenfione5& vitupcratione:ergo implicat c6 
tradi¿lionem,quód l i t probabilis,& quód noíi 
pofsimus eam licité fequi. Antecedens proba-
tur : nam opinio non dicitur probabilis ex eo, 
quód in eius fauorem adducantur radones ap-
parentes,& quód habeataírertores,& defenfo-
resjnam ifto pado omnes errores eífent opinio 
nes probabiles: fed ea opinio probabilis eft, 
quam aíler^nt v id fapientes, & confirrnant op 
tima argumenta,quas fequi, nihil improbabile 
Ariííoí. eft' Itadefinit Ariftotti.Topi.c.i.8¿i.Ethico. 
cap.4.Tertió,opinio probabilis eft conformis 
re¿ te ratióni,& exiftimationi. virorum pruden 
tum &:fapientum:ergo eá fequi no eft peccatú, 
confequétia euidens eft^probatur antecedes: 
nam fi eft contra rationem , opinio probabilis 
non eft,fed error manifeftarius. Sed dices, efle 
quidem recíae rationi conformem,tamen quia 
opinio probabilior,eft conformior,& fecurior, 
obligamur eám fequi. Contra eft argumen-
tum.Namnemoobligaturad id quod melius, 
^eperfeédus eft; perfediüs eft eífe virginem, 
quam eííe vxoratum;eífe religiofum, quam ef-
fc diuitem:fed nemo ad illa perfeódora obliga-
tur. Quar tój l ic i tumeft opinionem probabi-
lem in fcholis docere, & propon ere , vt etiam 
aduerfarij nobis concedunt: ergo licitum eft 
eam coníülere.Idem confirmatur.Nam licitum 
eft interius aífentiri huic conciufioni: ergo l ic i -
tum eft exteriüs eam proponere.Item,nóa po-
teft confeífarius cogeré pcenitentem vt fequá-
tur opinionem probabiliorem': ergo non eft 
obligado adfequendam opinionem probabi1-
líorem . antecedens ex praedidis raanifeftupi 
eft.Vltimó, oppoíita íententia cruciat ánimos 
timoratos; nam femper oporteret. inquirere, 
quae nam fit opinio probabilior; quód tjmora^ 
tivirinunquamfaciunt. • 
^[ A d argumenta in contrarium,& adprímum Sblut. argo 
refpód£tur,quód cú poífe fequi opinion<S pro - A<* P"ínüm 
babilcm apud viros fapicntescertum ü t , qui 
operatur fecündum opinionem probabilem, 
non fe exponit perieulo peccandhr 
«ff A d fecundum refpondetur, verum eífe quód ^ fecan(jg 
in dubijs tutior pars efteligenda, quando atra-
que periculofa eft; caeterú licét opinio .probabi 
lior,tutíor fit, probabilis eft fecura, •& tuta v8¿ 
•non habet periculum. «|f A d tertium argu- A^ tertiuia 
xnentum refpondetur,quódillud, quod fupra 
d idum eft, nort áduerfatur noftríe fententia.; 
nam illud eft verum,quando ex vtraque parte 
periculum eft, fequi veró opinioneiií probabi-
lem,non eft perieulu:m.& eodem pado explica 
tijr cap.luuenisjíuprácommemoratium. 
^fAd vltimum argumentumdicendü eftjquócD^^ vldmtfi 
quando altera pars lidganduffiaftm proiíe pro 
babiliora t£ftimonia,nondicit opinio¡probabi 
lis quód liceat rudki contra eü fententiam pro-
nunciare; quód autem hacrenus docuimus,b.oe 
eft, quód quando funt duas opihionesiniurei 
altera profcábilis ^ altera veró probabilior., lici-
tum eft iudíci probabilem ampledi 5 at veró 
quando defado adduGuntur teftimonk.proba -
biliora/ecundum ea pronunciandumeft* 
^[Ef t vldmum dubium;Vtriim fit liciíCum age Vtríí liceae 
re contra fcrupulum?ln explicatione hüius qu^ contra feru 
ftionis priüs exponendum eft , quid nam fit ^ ' " / ^ 
fcrupulus. Scrupulusnoneft idem quod du-
bium; nam qui dubitat, neutripartíaífentitur, fiCi 
qui vero habetfcrüpulum,alten partí affenti-
tur,fed cuín formidine, quas animum elus ex-
cruciat. RurfuSjícrupulus noneft idem' quod 
ópinio;nam qui habet opinionem quód in ali-
quo opere malé agat, non dicitur habere feru-
pulum. Scrupulusita4ue cftformido , & fu-
foiciojquas animum cruGÍat,án aliqua res licita 
íit,an illÍGÍta.verbi gratia;egocredo quód mihi 
liceat vefci carnibus i n quadragelima propter 
£Egdtüdinem,& ita dicit medicus;fcd quoniam 
non eft de fe euidens,quíEdara formido excru-
ciat animum,an l iceat^ hsc-í&eüúáo voeatur 
cundum metaphoram , ductam 'ex iapilluio, 
quiintra calccummanen^cxcruciatpedcs: ad 
eundem modum hxc formido in animo ma-
nens^xcruciat^ torquet:&r ih hac fignificatio 
: ~ ' * ' V 3 - ne, 
ere 
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ne,haíc vox,fcrupulus ^ btinifsima eft, qua C i -
cero fepifsimé vtitur in fuis operibus. Pmerea 
notandum eft,quó.d fcrupulus non eílqUaecú-
queformido; íignificat namque fcrupulus for-
midinem exieuibus caufis exortam,& nulla ra 
tione habitam:fcrupulofi enim appellantur ho-
SjttripHci minesjqui trepidant,vbi timor non eft.Vltimó 
capite oríri notancJú eft,quód hxc formido ex triplici capi 
"íSus ^ oriníol£í5jprimó,excaufisiuftis, & maximd 
- •'; • vrgcntibus, qua; faciunt alte.ram opinionem 
omninóimprobabilem , vt dum quis habens 
plura beneficia,fcrupulo pungitur, vtrum fit l i * 
citum.Secundó oriri poteft ex cauíisleuifsimis, 
& frequentifsime ex conditione naturali,& me 
lanehólia,ex iníirmitatibusj&ifte fcrupulus po 
tiüs efttimiditas, fiue puíillanimitas confeien-
tiae.Tertió oriri íblet ex caufo iuftis, fed non 
adeó vrgentibus vt oppoíitam opinionem im-
probabilem efíiciant; Se hxc formido proprié 
appellaturfcrupulus.His politis,íit prima pro-
Prún.prop. poíi t io.^Si loquamur de fcrupulo primi genc-
ris,non eft agendum contra fcrupulum . patet 
hoc in exéplo di¿to,de his qui habet plura bc-
neficia,& in multis contra¿tibus cambiorú, in 
" quibus pro fcrupulo funt adeó euidentes íatio-
nes,vt oppoíitam fententiam efEciant impro-
babilem» Idem patet rationeé. Nam in dubijs 
quando vna pars eft certa, & altera periculofa, 
tenemur fequi id quod certum eft,vt fupra de 
monftratum eft.ergo etiam in fcrupulis. Pre-
terea,in his fcrupulis,de quibus loqui|ur prima 
concluíio,oppoíita opinio eft omnino ímpro-' 
;,babilis:ergo non fequenda; ergo agendum eft 
fecundum ícrupulum. Vlt imó, hic fcrupulus, 
plus eft quam ícrupulus,imó plufquam dubiú: 
nam per tales homines ftat,quó minuscertiores 
reddantur de eorum malitia. 
^Secu. prop, ^[[Secunda propoíitio.Siloquamur de fcrupulo 
fecundi,& tertij generis,licitum eft agere con-
tra illumjimó confulendum eft hominibus me 
ticuloíis vt agant contra illum;nam in fcrupulo 
nullumeftfundamentum, & ex alia parte in -
quietatur confcientia:ergo confulendum eft vt 
agant contra fcrupulum. Dcinde/cmpulus eft 
formido temeraria,^ fine ratione fufeepta. er-
go non eft agendum fecundum fcrupulum. 
Not. ^Sed in hac parte dúo funt confideranda: vnú 
eft,quód cum homo meticulofus confulueritvi 
rumfapientemj&prudentem, abfquealia du-. 
bitatione fequatur eius fententiam, & habeat i l 
lam pro euidenti ratione.Alterura eft, quód in 
hominibus meticulofis(quod oprime aduertit 
Caiec^ " Caietanusin fumma,verbo, fcrupulorum me-
dicina) illorum credulitas habenda eft pro certi 
tudine.verbi gratia.meticulofus homo pungi-
tur fcrupulo j an r e d é confeífus fuerit aliquod 
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peccatum, vel de aliquo peccato; ex alia parte 
credit fe r e d é eonfeífumfuiífe, quia folet d i l i -
gentem adhibere diligentiam; huius credulitas 
habenda eft pro certitudine. Sed de remedijs 
fcrupulorum loquitur optimé Sylueft. verbo syluc^» 
fcrupulus,quem legemos ad diíficiliora tranfea 
mus. 
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$ Vtrum homtasltohmtaúsdependeat 
ex intenúomfinís, 
S V M M A T E X T V S* 
R i m a C o n c l u f i o . B o - V s i ^ c L , 
\ n i t a s v o l u n t a t i s d e p c -
' d e t e x i n t e n t i o n e f i -
n í s ^ q u a n d o i n t e n t i o fi 
n i s p r s e c e d i t e l e d i o n é ^ e f t e a u -
f a i l i i u s : n a m b o n i t a s v o l u n t a t i s 
d c p c n d e t c x b o n i t a t e o b i e á i ? 6 ¿ 
v o l i t i ; í e d fi p r í e c c d a t i n t e n t i o fi-
n i s j c ú m a l i q u i s v u l t i e i u n a r e p r o -
p t e r D e u m , e x h o c , i e i u n i u m h a -
b e t r a t i o n e m b o n i 3 q u i a fit p r o -
p t e r D e u r n 3 ^ f i c b o n i t a s v o l u n -
t a t i S j d e p e n d e t e x b o n i t a t e v o l i t i , 
quse e f t e x i n t e n t i o n e finis, 
^ [ S e c u n d a C o n c l u f i o . Q u a n - Secú. cocL 
d o i n t e n t i o f e q u i t u r e l e d i o n e m ^ 
v e l v o I u n t a t e m 5 V t q u a n d o a c c e -
d i t a l i q u i d v o l u n t a t i p r s e e x i f t e n -
t i j p u t ^ c ú m v c l l e t a l i q u i d f a c e r é , 
d e p o f t e a r e f e r a t i l l u d i n D e u m , 
b o n i t a s p r i m a ! v o l u n t a t i s , n o n 
d e p e n d e t e x í e q u e n t i i n t e n t i o -
n e 5 n i f i q u a t e n u s a d u s v o l u n t a -
t i s r e i t e r a t u r c u m f e q u e n t i i n t e n -
t i o n e . 
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N hoc articulo cft graue dubium, VtrJÍI.í>on.2 
vtrum bona intentio diminuat raali intetio mi-nuac mali-
tiam prauf electioms ; vt cum voló tiápraua; 
furari propter dandam eleemofy- «leftionis, 
nam. 
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Secúda du* namí Hace qux'llio dchniri non potcí]:,priuiP-
bitacio. quám determineíur alia-añ intentio boni finis, 
An intctio exquairaperaturmalum rnedium,mala íit; vt 
boni finis quis vult áaré cIcemofynam,&.' eligit tan-
exqwaim- qliam mcdiuin committcrc lu i tum, ad dan-
perarur ma i \ r 
[úmedium, dam clceraoí)'nam. ^ 
mála ííc. f A parte aftirmatiuá qugftióis fie argumetor. 
Prim.argu. Nam hzc intentio mouet ad peccancium, W ex 
ponit periculo peccandii imó quod plus eftjeft 
, caLifapecGatiiergo mala, 
ecun um. ^. j - jg^^g aUgetur ¿ubium, & voló quód Pé^-
trus velit efficaciter daré eleemofynamj&quód 
iudicet non eíTe aliud mediumjnifi furari, tune 
hzc intentio necefsitat ad peccandum.ergo ma 
la eft.Quod necefsitet ad péceándum, demon-
ftro euidenti argumento.Nam quando volun-
tas efficaciter vult aliquem finem •, necefsitatuf 
ad médium , quod iudicat efle necefiarium: 
quodpluribus argumentis fuprafuit oftenfum. 
Tertlum. ^"Tertió,taHstenéturdeponere hanc intentio, 
neffi:ergo eft contra pfSEceptum.confequentia 
euidens eft,& probatur antecedens.Ná talis te-, 
netur deponere elefdoné furtijfed in ca íupro-
pofito non poteft eam deponere^ nifi deponaé 
efficacem volitionem finis,& intentionem: ef-
s go tenctur eam deponere. 
Quartum. Prstereá, talis fruiturillo fine : ergo peccat 
mortaliter.Confequentiapátetj&antecedéspro-
bo.Nam frui aliquo finc,& Greitura,eft amore1 
itíiüs diuina praecepta trarifgredi: fed talis pro-
pter dandam eletmofynam committit furtum: 
ergo fruitur illo fine. 
Quíntum. ^[ Itemjamor mundanus ea de caufá malus eft, 
quoniam propterillum diuina praecepta traní^ 
gredimunfed propter amorem eIecmoíyn3e,ta 
lis diuina praecepta tranfgredituriergo eft amor, 
mundanus. 
VItini. ^ Vltimó^eodem aftuferimurín media j & i n , 
D.Thom. flnem,vt autor eft Diuus Thomas,fuprá quae-
ftione 8.articulo 3. ergo codem adu vult quis 
furari propter dandam eleemoíynam : fedille 
actus eft malus^ eft volit io finis: ergo volido 
finis mala eft. 
Arg.in co. I n contrarium pugnant maiora argumenta* 
íurmra. Nam ifta volitio eft de bono obieétOj& non ha-
bet malam circunftantiam, fiquidem médium 
non eft circunftantia refpeélu finis, fed é d i -
uerfo: ergo bona eft. Deinde poteft acciderc 
quód íit in praecepto; vt íi proximus fit in necef 
fitate conftitutus;ergo mala non eft. Vltimó, 
falfítasconcluíionis non corrumpit veritatem , 
principij,ex quo infertur, vt aperté conftat: er-
go malitia eledionis non efficit intentionem fi 
nis malam.Confequentia probatur ex illo axio 
mate eclebrato; íicut fe habet primum princi-
piuminfcientijsjfic-fehabet finis inpraéiicis. -
A r t i c u l . V I L 3 H 
Ileuera hsse quaeftio dübia eftí 
^ Pro cuiusexplicationefciendúm eft,quód in Intentio bd 
^tentio boni finis dupliciter poteft eíTe caufa ma ni finís da-
Ix eleéHonis. PrimójVt fit caufa mate eleclio- Pliciter po-
nis,neceísi tansadmalámeledionem; vt cum q ^ j ^ " ^ 
-quis vult cíticadter fubueniré páuperi ^ & non aioüis, 
habet proprias facultates vrtde hoc faciat, ned 
habet aíiquod remedium,nifi furtumeommit^ 
tere; hxc intentio cfficax necefsitat ád eligen^ 
dum médium, quod exiftimatur neceíTarium. 
Secundo modo acciderc potcftjqúód ex inten^ 
tione bonifinis,non neceílarió, nec efficacit'er 
fequatur mala dedio; vt cíim quis vult fubue-
niré pauperij^c bábet proprias facultates vt hsc 
faciat,fed ex fuá malitia facit,& ílibuenit ex alie 
nis.His pofitis, íit prima conclíifio. 
Quando ex inteiitióne finis non néceftárió Umtiphg 
féquitur mala eledío,ilíaintentio mala non eft. ni ís 5?^. 
hoc probant argumenta dudumadduda ; hoc w & M w t . 
re ü ta • t^ i • r.N n- qoauO noy 
aínrmat Diuus i homasjrnfrá qusíftioneio.ar' RCce(sirac: 
ticulo í .& i,feiltent*diftindione ^.articulo 5. ad malunj. 
•&-ih diftindione4o.amcuIo í íd id t in pra:dí" meá'iü cli* 
dislocis Diuus T h o m a s ^ u ó d poteft eíie inté- gen^"™* 
tio bona,& eledio mala.Et ad illud argumen-
tum,quia mouet. ád peccandum)diftinguendú 
tftjper fe negandum eftjper accídens ex malitiá. 
operantis concedendum eft, &: diceiidum eftj 
quód potiüs eft occaiio peccandi, quam caula; 
ficuti íi ego femó ieiunium , Se inde fumo oé^ 
cafionem fuperb!£E,non ideo ieiunium malum 
eft.Et ad illud argumeíiuim,quód eodem adi l 
voló furtum ad dándam clecmofynam j & iilé 
adus malus eñ,dicendum eft, quod talis aóluS 
habet duplicem rationem formalerájtun 1 inté-- í 
tionis,tum eledionis; quatenus eledio, malus 
adus eftjquatenus intentio,bonus aduseft;íim 
plicitertamcn& abfoluté malus adus eft, vt ^ 
hicaíTeritDiuusThomasfolutioneadtertium: 'A . 
nam verifsima eft illa fententiaD.Dionyfij;Md D' Diony*í 
lum ex quocunque defedu,bonumveró ex i n -
tegra caula. % Secunda propofitio. Quando 
ex intentione boni finis neceíTarió féquitur ma 
la eledio,illa intentio mala eft.hoc probant efíi 
caciter argumenta in principio adduda. 
<j[ A d argumenta in oppofitum;& ad primú di íncentío fó» 
cendum eft, quód illa intentio eft mala ex cíj - ni ' exr. 
¡x • 1 \ , , quanecelu cuní taní iaremporis ;namcumnonhabeo vn- n¿fe£}ui_: 
de íubueniam p3uperi,niíi ex: aiienOj non eft té tur rnaia 
pus fubuéniendi'pauperi.Item dico, quód illa e]c£lio,ra*. 
intentio eft mala, quia inducic ad peccandum: ^ 
rurfus eft mala,quia inordinatus eft amor,ratio ^ Prim"ra 
ñé cuius tranfgredior diuina mandátú. D 0^0 111 
«|f A d fecundum argumétum refpodetü^qüód Ad fecunda..; 
cüm non habeam vnde íubueniam pauperi,nt=i 
íi ex alieno,non eft praeceptum de fubuenien^ 
do pauperi,nifi fortafsis in extrema ncccfsitatéi 
V 4 vbi 
3iz F. B.Medinse 
Adrertiam vbi omnia funt communia. A ¿ tertium 
oí! ohasan argümerítum ríegatür confeqiiehtia.Ratio d i -
-uh zinc i o fcriminis eftjiiam principiuiii verum per bona 
argumentationem , non infere concluíionem 
fairam:virtus namque argumenrationis non có 
' ' fiftit inmeavoiuntate/edinnaturis refu^^ 
pter qnod iicét ego vellem per malam coníc-
quentiara ex príncipioverq concludere falíum, 
.fallitas non ei l referenda in principiuni, fed in 
jnalam cpníequcntiam: fed intentio efficax fi-
Jiis per i'e,&neceíTarió infert maiam eledioné 
in cafu fuperius pofiro ex intentione operan-
.tiSj&ad hoc impertinens eft bona,aut mala có 
íequentia.Vei dicendum cft,qüód illa intentio 
•non eíi: mala, quiamfcrt malam eledionem, 
fed quiainfc-malaefl;,&inordinatusamor.crea 
"Vttúni^bó- türa?. ^[ Ex his,ri'bene inteliigicLir,patet via ad 
"iítas finisái expiieandam illam dubitatipnem propofitamj 
in^aát áli- ;Vtrüm ex bono fine diminuatur aliquid.dc •tna-
^úidmáls litía prauae ele(5líónis;eft ne miñus peccatum fu 
elcílionis. rarj pr0pCer amorem vxoris, an propter l ibidi-
*lb fnhí .nemfurari? • Aímayn.infuismpralib.capitulo 
12.8c i3.conftituit de hac re longam dtfputatio 
ncm,&: dicit eíTe communcni fentétiam, quód 
nihil minuitur de malitia praus ekólionis & 
Afgo.prim. probat in primis autoritate D i m Auguftini clw 
Aug. ius fentenria Tefertur,i4f,qugPdone 5.C. Forté.di 
cit Auguftinus, íi quis dicat apud fe,volo fúra-
r i a diuitibus, vt dem pauperibus; ifta cogitatio 
ex diaboli calliditate luggeritiirjnamtotü quod 
ablatum QÍ\dc datum pauperibus,non minuit, 
fed duplicat peccatum:ergo furari ad dandam 
eleemofynam,non minuit peccatum. 
Secundum. ^[Secundó, f iexbonoí inediminui turde ma-
litia e.le¿tionis,confequens eft poíTe dari men-
dacium,quod omni culpa careanqnod aííercre, 
abfurdum eft,& aduerfatur diuinseTheologi^. 
quód vero redté fequatur,patét;nam íit malitia 
mendacij vtquatuor, í i referaturinbonum f i -
nem,aufert dúos gradus,6¿: íi referatur in alium 
finem meliorem,aufert alios dúos. 
T « d u m ¡ 5[ Tert ió.prohibitum eft diuina lege ordinare 
malum médium in bonum finem : ergo inde 
non minuitur peccatum, fed potius augetur. 
Probatur antecedensmam eft prohibitum diui 
na lege furari ad dandam eleemofynam. 
^[Vltimó eft argumentum quod máxime exag 
geraturjquifuratur propter dandam eleemofv 
nam,peccat dúplex peccatum^qui vero furatur 
propter libidinem,& ex libídine peccandi,pec-
cat tantiim ynum peccatum: ergo ille grauius 
peccar.confequentia cuides eftjVt videtLir,&:pa 
tet anteccdens.Nam fupra d i d ú eft,quód quá-
do intentio bonifinis necefsiíat,8¿:impellit ad 
malam eledionem,illa intentio mala eft, & pee 
cammmortalc. Eodem argumento vti poflu-. 
y i t ínv 
ExpoC i n Prifn.Secun. 
mus ad oftendendum,qüód qui omittit horas 
canónicas propter amorem ftudij imraodera-
tum,grauius peccat j quara qui omi t t i t , quia 
„yuk« Haec argumenta aded magna yidentur 
.quibufdam:Theoiogis,vt fentiant cumAImay 
noeífe grauius peccatum furari propter alei> 
dam famili3m,quam furari ex libídine furandi: 
quibus ego non cónfentio; nam opp.oíita fen-
tentia fine dubio verá eft, quám habet Diuus 
AuguftiniiSjlibro contra men^aeiüm capit. 8, 
Peior,ínquit,eft qui concupifcendojqiiám rni-
ferando furatunldern habetin Enchiridio cap^ 
•iS.& Magifterin z.diftinítione ,40. & allcgat 
ibidem fententiam Diui Auguftini. Idem do-
cet Gradan us 22. qua^ftione 2.per multoscano 
nes, praecipuéin canone quiincipit, primum; 
ybicongerit o¿to gradus mendacij., §: confe-
rens vnum alteri,dicit mendacium tanto leuius 
eífe ,quantó meliorem habet finem:& ratio eui 
dens eftjquia peiíis eft mentiri ex libídine men 
tiiendi,quamrecreationis cauía;& peius recrea-
tioniscaufá,quám pro falute hominis: ergo ex 
fine bono diminuitur praua eledio.confequen 
tia nota eft,& antecedens patet exconíenfu Iiq 
minum omnium. j3einde,íí quis occidat ho-' 
minem propter defeníionem amici,leuiüs pec-
cat, quamíi occideret abfque aliqua honefta 
caufa:ergoconfimiliratione leuius peccat qui 
furatur ad alendam familiam,quílm qui furatur 
ex libídine peccandi,8<: furandi. Vit imójquod-
cunque peccatum excufatur ex circunftantijs, 
vt plañe conftanergo potifsimé ex circunftan-
tia finis:fed hoc non fit quando finís eft makis: 
ergo quando finís eft bonus. 
<[f A d argumenta, & ad primum refpondetur, 
quód Diuus-Auguftinus nunquam dicit, quód 
nunquamminuiturfurtum ex intentíone dan; 
das eleemofynae, fed tantüm docet, quód fi 
quis ea qux furatmvribuat pauperibus, auget 
peccatum; quoniamreddit fe impotentem ad 
reftituendum; veluti fi quis ftatuit apud fe non; 
dicere horas canónicas, & proijeit Breuiarium 
in mare,nouum peccat peccatum, quia reddit 
fe impotentem ad dicendum ofiicium hora-
rium. ^[ Adfecundum argumentum dicen-
dum eft,quód cum bonitas finis finita fit,& no 
progrediatur in infinitum,& ex alia parte men 
dacium fuapte natura fit malLim,qu"antumcun-
que crefcat bonitas finis,nunquam ex toío ab-
foluet mendacij, malitiam; íícut ín aqua calida, 
quoniam aqua ex fuá natura frigidá e í t , quan-
tumcunque augefcat calor, fi tamen aqua per-
manet,femper habetfrigiditatem. Vel dicatur 
( & fortafsis raelius)quód eft gramus/fine illa cir 
cunftantia,quam cum illa; quia mutatur finís; 
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ditie mentiendi,quám mentiri pro íalute homi 
nis;quoamm habet peiorem firíem: & peius e£t 
peierare ex libidine peierandi, quarti peierare 
pro vitaprapria, quoniiam habet peiorem fi-
ne. Q u o d í l dicat Theologusjinquot gradibus 
grauíüs eft?dico,quód in duobus.&; cum argiir 
mentor.ergoíi referatur in duplo meliorem íi-
nerrijaut triplo auferetur malitia; negatur confq 
quentia-nam tantiim fequitur quód erit minus 
graue , nunquam tamen fequitur, quod non 
erit malumjnam femper habet malum finem. • 
Aácenium ^^ t e t t i umargumeñ tL imre fpondé tu r , quód 
illa prohibido reíerendi furturn in. eleemofy-? 
nara, noneftaliaaprohibitiohe f u r t i , ¿¿ ideo 
non habet aliam malitiam,a malitia fur t i , quíe 
q^odammodo exbonitate finís extenuat.ur, 
Ad vltimú. ¿ A d v l t i m u m argumentum quidam dicuht, 
quód quando intentio boni finis. neceísitat ad 
prauam eleótionem , argumentum conuincit, 
quód augeat psccatum: quando vero non ne-
ceísitat ad prauam elcdionem, negandum ell, 
antecedens»Sed Iiíec folutio mihi no probáturj 
nam vniueríi homines iudicant grauiüs pecca-> 
re qui furatur ex libidine furti,quam qui fura-
turad alcndam familiam,velvt tribuat pauperi, 
Dicendum eft igitur,quód illa intentio non m i 
nuit pecGatiim,quia bona eft/ed quia mutat fi-
n e m ^ reuera peiíis eíl i'agittare vt occidasjqüa 
fagittare propter vanara gloriara. Secundó re? 
ípondetur,quód dúo peccata,faciunt plura pee 
cata,fed non femper maius peccaturarqui enim 
occidit hominem in ebrietate conliitutus, m>-
nuspeccat,quamqui occidit mentis compos. 
at qui occidit hominem in ebrietate,diio pecca 
ta habet,peccatum homicid!j,& peecatú ebric-r 
D.TLom. tatis.Solutio eft D.Thom.infra.q,75.arti.4. ad 
z.arguraentum. 
A R T I C . O G T A V V S . 
Ftrum quantítas bonitciús y d mali* 
tm inyoluntatejequatur quanttta 
tem boni J>elmalim intentione, 
S V M M A T E X T V S. 
E n f u s q u x í l i o n i s e f t j 
V t r ú m t a n t u m q u i s b o 
n i v e l m a l i f a c i a t j q u a n 
t u m i n t e n d i t f a c e r é . 
P r o b a t i o n e s ^ c o n c l u f i o n e s D i -
ü i T h o m a ? d i f f i e i l e s f u n t 5 & í u b o b 
feurae . 
>rim'c5.cls P r i m a C o n e l u f i o * S i c o n í i ^ 
A r t i c u L V I I I 513 
d e r e t u r i n t e n t i o p e r fe , Sc élcCúo . 
p e r fe e x p a r t e o b i e d i , c i e d l o v e l 
v o l u n t a s n o n e f t t a b o n a , q u á i p f a 
i n t e n t i o : n a m v o l u t a s p o t e í l v e l -
l e a l i q u o d o b i e d u m n o n p r o p o r -
t i o n a t u m f í n i i n t e n t o ^ v t f i q u i s d a 
r e t d e c e m l i b r a s ^ n o n p o í l e t c o n f e 
q u i f u a m i n t e n t i o n e m , fi i n t e n d e 
r e t e m e r e r e m v a l e n t e m c e n t u m : 
i d q u e e t i a m c o n t i n g i t p r o p t e r i n i 
p e d i m e n t ü , v t fi i n t e n d e r e t i r é R o 
m a m , & f u b u e ñ i r c a m i c o j & ' i l i u d 
p r o p o n e r e t , p o í f u n t t a m e n m u l t á 
o r i r i i m p e d i m e t a c i r c a e x t e r i o r e s 
a d u s ? qu^e n o n ef t í n p o t e f t a t e 
n o f t r a r e m o u e r e . S e d i n a d u i n 4 
t e r i o r i t a n t u m p o t e í l eflfc d e f e -
d u s ex p a r t e o b i e d i , v i d e l i c e t q u i 
d o o b i e d u m n o n e f t p r o p b r t i o n a 
t u m ; v t i n t e n d o f u b u e n i r e p a t n ? 8 c 
c o n f e r o o b o l u m : c í e t e r u m e x p a r 
t e i m p e d i m e n t i n o n p o t e f t e í f e d e 
f e d u s 5 q u o n i á a ¿ l u s i n t e r i o r e s v o 
l u n t a t i s i n n o f t r a p o t e f t a t e f u n t 
p o f i t i . 
f S e c u n d a C o n c l u f i o . S i i n t e -
tio c o n f i d e r e t u r v t r a t í o ? 6 í f o r m a 
e l e d i o n i s 5 b o n i t a s i n t e n t i o n i s r e -
d u n d a t i n e l e d i o n e m , v t f i i n t e n -
d o f a c e r é á l i q u o d m a g n u m o p u s , 
p u t á j d e f e n d e r e C h r i f t i a n a m R e m 
p u b . 5¿: d o t a n t u m m o d o d ú o s a r -
g é n t e o s 3 i l l a v o l i t i o h a b e t m a g n a 
b o n i t a t c m , e x m a g n o o b i e d o . 
P r o b a t u r fiqquoniam i n t é t i o e f t 
c a u f a j & r a t i o a d u s v o l u n t a t i s , & : 
í i c p e r t i n e t a d i p f u m a d u m v o l u n 
t a t i S j V t f u p r á d e c l a r a t u m e f t ; c e r 
t é r a t i o v p l é n d i ? d e r i u a t f u a m b o 
n i t a t e m i n i d q u o d e f t p r o p t e r t a -
l e m r a t i o n e m . 
¥ J f Ter-
F.B^Medinse 
Tert.c5ci. ^ p T e r t i a C o n c l u f i o * S i l o q u a -
m u r d e p é r f e d i o n e e x p a r t e o p c -
r a n t i s / i G i n t e n f i o i a t c n t i o n i s d e -
r í u a t u r a d e l e d i o n e m j & a d a d u m 
e x t e r i o r e m : i t a q u e q u i i n t e n f é 
a m a t f a n i t a t é , i n t é f é a m a t m e d i c a 
r i>8¿ c u r a t i . R a t i o e l ^ q ü o n i á i n t é -
t i o e f t r a t í o , & : f o r m a e l e d i o n i s . 
Quar.cóci. . ^ Q ^ a r t a C o n c l u í i o . A c c i p i é 
d o c o n a t u m y 6 ¿ i n t e n f i o n e m e x 
p a r t e o b i e d i ^ n o t t ex p a r t e o p e -
í a n t i s 3 m i á t o t i e s i n t e h d i m u s h a -
b e r e m a g n a m i n t b n í i o D e m 5 & c o -
n a t u m c i r c a f i n e r a , & : n o n h a b e -
m u % ^ n d e a i i q u a n d o i n t c n d i m u s 
i n t e r t f i f s i í i í é m e r e r i 5 & m e r e m u r 
é x i i i t e r 5 S c t e n u i t e r : n a m q u a n t i t a 
t e m b o n i í n t e n ^ n o n f e q u i t u r b o 
n i t a s a d u s e x t e r i o r i S y V e l i n t é r i o ^ 
r i s5Vt i a m d i d u m e f l . 
duimcod. ^ Q u i n t a C o n c l u f i o v N o t a n -
t ü m b o n i q u i s f a d t j q u a n t u m i n -
t e n d i t f á e e r c . H s E C c o n c l u f i o f e q u i 
ExpoC in Prim.Secuin. 
pri . díííin" 
aio D.Th. 
t u r e x d i d i s . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
,R,o explicatione conftituit Diuus 
Thomas duplicem diftindionem: 
Prior éft de bonitate tam eledionis, 
quám intentionis. Dupliciter loqui 
poflumuSj& ex parte obieíti , fcilicet quia ali-
qnis vult magnum boniim;& ex modo operan 
Secunda, dijfcilícet quia aliquis inteníe vu!c. Secunda di-, 
fbinóllo eftjde intcntione,& eledione duplici-
ter loqui poÜumus:primo,reciindum %Ú feor 
fum;alio modo vt vna refertur ad aliam,ele(3;ió 
ád intentionem , & intentio eft ratio volendi 
Recula ad eledionem. His conftitutisjeft prima conclu-' 
coc?00fcé . l io . % Si loquamur de bonitate ex paite ob-
dfi5guando ie¿i:i,non eftneceíTe quod tanta íit bonitas ex 
ex intétio- parte ele¿l:ionis9quám ex parte intentionis.quf 
ne meliori fententiahabet verumin eledione interiori,6¿ 
íiQis.crefcat • • r j j - r 'm Vi***¿i 
eleáionis exteri0n5ied diuenimode-namin exterior!pro 
bonitas, pter duas cauías,in interiori propter vnam tan 
Prim.cocí. türa.Patet hoc,^: explicatur. Nam in eledionc 
exterlorivnacáüfaeft, quia non eligitur mé-
dium proportionatum taii fini.verbi gratia. i n -
tendit quis emere rem valcntem centum, dat' 
tamenquinquagintaínon poteft confequi fu l 
intentionem:alia caufa eft propter impedimen 
ta qua; fupcruenire poffunt circa adum exterio 
rem; vt cum quis intendit iré R,omam, & pro-
pter impedimenta quse occurrunt J impedituF 
nehocfaciatJnaduinteriori folüminuenituí 
prima caura,quando eligitur médium no pro* 
portionatum talifini. Secunda vero caufa irt 
adibus internis locum non habetjnam adusin 
ternifunt innoftrapoteftaté> 8¿ impediri non 
valent. , 
Secunda propoíítío. Quando ínténtio eft ra sccúd.cocr 
tio5& cauía eledionis, tora bonitas intentionis 
redundatin e),edioné,vt cum quis intendit libe 
rare populum Chriftianum a Turcarum tyrari 
nide,&í: ad hoc eligit daré dúos argénteos, tota 
bonitas intentionis communicatur eledioni; 8¿. 
quó melior eft iritehtio,eledio melior eft. 
^"Tertiaconcluíio . Si loquamur de bonitate Tereco»!, 
adus ex modo operandi/cilicct ex intenfione, 
autremifsionc, & íñtentio íit cáufaeledionis, 
tota bonitasintentionis communicatur eledic> 
ni.Itaque quantitas eledionisjfequitur quanti-
tátem inintent ionejvtcüm quis intenfe vült fá 
riari;íi hoc vult efíicaciter , inteníe vüit medi-
cari. • . ^ t ^ u t nili bo;.¿.rAni<¿i.nt>.mLbup;-.il 
Quarta conclufíoéQiiando intentio, & ele- Quar-cocl. 
d i o iumüntur materialiter fecundum fe, ita vt 
vnanon fitratió alterius, bonitas intentionisí 
non communicatur eledioni: ftat bene quód 
quis velit inteníe fanari , & remiíTé medican; 
quia intentio illa non eft caufa eledionis. 
Vltima conclufio , pro qua ftatuit Diuus yití.cócl. 
Thomas fundamentum , ftat quód^ intenfio^ 
non fit modus adusjfed obiedum vóluntatis, 
vteumquis vult inteníe operari, aut mcreri, 
tune inteníio eft obiedum vóluntatis; fiquide 
eft v o l i t a ^ intenta.)&: tune eft quinta conclu-
fio.Quando inteníio fe tenet ex parte obiedi, 
tune quarititas eledionis,non fequitur quanti-
tatem intéñtidnis: nam ftat optimé quód quis 
velit inteníBopérári,&: quód non inteníe ope-
returjex quo fequitur,quód non quátum quis 
intendit meréri,tantüm meretunnam meritum 
non confiftitin:hqc, quód quis velit inteníe 
operari,fed quod intenfé operetur. Hasc habet 
Diuus Thomas in hoc articulo. 
% I n ifto articulo eft primum dubiummam v i - Dubiu prí-
deturquód prima & fecunda aífertiO fibiaduer n™™*c,rca 
fentunPríraa enim dicitmon effe necefle quód ?rJolc*¿xíi$ 
tota bonitasquade tenet ex parte obiedi, com 
municetur e ledioni : fecunda conclufio aífe-
ri t contrarium .; ergo ambíe conclufiones, 
non cohsérefit r edé . Híec obiedio habet 
duas folutiones; Prior eft, quód prima con-
clufio eft • intelligenda de intentione & 
ele-
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eledion€,quando fumuntur materia]iter,& fe^ -
cundum k,Sc vna non eft.caufa alterius. Secun 
da vero conclufio intelligitur de ele¿tione,6¿in 
tentione,quando intentio eíl caufa eledionis 
.& impellit ad illam. Sed hsec folutio quamuis 
perfpicua eftjnon mihi probaturmam D.Tho* 
in i . & i.conclufioneCvt patee intuenti) maniíe 
íl:eloquiturdeintentione,prout eft caufa ele-
dionisrac ideo eft fecunda eXpofitiOj&pro eius 
declaratione feiendum eft,quód aliud eft loqui 
de bonitate intentionis,& aliud eft loqui de bo 
nitate,& perfedione boni intentitvt cum inte-
dit quis confequi tantam gloriam,quantam ha 
bet D . Dominicus; obiedum huius intentionis 
eft magnae perfedionis; at intentio non habet 
tantam laudem,&: bonitatem,ficuti obiedum: 
ratio cft;nam obiedum non tribuir totam fuá 
bonitatem adui, fed fecundum quód adus eft 
capaxbonitatis,prout egreditür ab agente per-
fedé,aut imperiedé.Certé quando quis diligit 
Deum,illud obiedum,Deus,non tribuit totam 
íuam bonitatem adui humano , alioqui dile-
d i o Dei quaelibet eífet tam perfeda,ficuti dile-
d i o beatse yirginis,imó íicuti diledio Dei. 
Hoc ftatutOjdicendum eft,qüód prima conclií 
fio intelligenda eft de bonitate, & perfedionc 
boni in tent i : itaque non tam bona efteledio 
femper, ficutbonum intentum; vteumquis 
vno ieiunio vult fatisfacere pro vniuerfis pecca 
tis íuis,S¿ in hoc fenfu verum eft quód non ta-» 
tum quis mcretur,quantum intendit mereri,Sc 
non tantum quis faci^quantum intendit facc-
re.Secunda conclufio loquitur de bonitate i n -
tentionis,& de hac certifsimum eft, quód com 
municat eledioni.Sed eft adnotandum, quód 
quando quis intendit ingensbonum, 8c eligit 
médium improportionatum, illa eledio vide-
tur eíle indifcreta,& minimé fobria,&ideo quo 
dammodo perditur meritum: casteriim íi quis 
intendit magnum finem, puta, martyrium,&: 
ponit media pofsibilia, & impeditur aliunde 
ne illum conícquatur,non perdit magnum me 
ritummam híc habet verum illud; voluntaspro 
fadoreputatur; & i n fequentibus dicendum 
eft,Domino concedente, quód adus exterior 
in taii cafu nullam addit bonitatem fuper a d ú 
«lubiomd1 ^nter^o^em, *¡a Infolutioneadtertium haber 
eApofitrá/ D.Thom.vnam fententiam quas indiget expo-
íeoceQtix fitione ; conftituit namque diferimen inter 
CTJiom, acl:usmalos,&bonos; quód in adibusmalis, 
tam mala eft eledio,ficut intentio ; in adibus 
bonis non femper hoc habet verum , vtfupe-
riüs expoíitum eñ.Haec fententia videtur fal-
Prina.arg. fa. ^ Nam contingit aliquem inteníe velle 
adulterium , & remiíTé velle diruere murum, 
„c[uod eft médium neceírarium vt adujteratia.. 
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fiat.ergo illa fententia faifa eft. % Dcinde, fi Secundmñ» 
quis intendat emere epifcopatum,& ad hoc fa 
ciendumofferat preces, certum eft quód non 
eft tam prauaeledio-jíicuti intentio. . 
Vltimó,nam fi quis per vnum adura adulte Temuin¿ 
rij,aut blafphemise,intendat demereñ, quantü 
omnes daciones demeriti funt,non tantum de 
meretur;tum,quia médium eft improportiona 
tum ad tantum demeritum^umverójquoniam 
non eft tanta intenfio in adu, ficüt fuit in ad i -
bus omniumdasmonum. ^[ Gerteárgumen*So^uf*0! ; 
ta euincunt,quód non tantum quis demeretur, 
quantum intendit demereri: & in hoc eadem 
eft, ratio de adibus bonis,& malis.D.Th. tamé 
conftituit diferimen inter ,operationes bonás& 
malas,in hoc,quód fi intentio eft mala, tribuit 
fuam malitiam femper eledioni; quoniam ma-
lura confurgit ex quocunque defedu,&ideo íi 
eledio eft mala ex intentione,íimplk:iter mala 
eft:c3Eterüm bona intentio,non femper tribuit 
füam bonitatem eledioni,quando eledio alio 
qui eft mala ex obiedo,vclex circunftantijs;íi-
cuti furari propter efendam eleemofynam, illa 
intentio bona,nó tribuit bonitatem il l i eledio-
ni.Itaque non r e d é fequitur, intendit bonum, 
ergo vult bonum; at r e d é fequitur,ifte intendit 
malunijergo malé agit. 
A R T I C . N O N V S . 
f Vtrum honítMltoluntaús dependeat 
excenformitatead^oluntatedinina. 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u í i o c f l : a f f i r m a s . Concluí!^ 
N a m b o n i t a s v ó l u n t a -
t i s 5 e x i n t e n t i o n e fiínis 
d e p e n d e ^ D e u s a u t e m 
e f t v l t i m u s f i n i s . D c i n d e , v n u m -
q u o d q u e v e r é d i c i t u r b o ñ u m , de 
r e d u m 5 i n q u a n t u m a t t i n g i t a d 
p r o p r i a m m e n f u r a m : a t v o l u n t a s 
d i u i n a e f t m e n f u r a v ó l u n t a t i s h u 
m a n s e , n a m p r i m u m i n q u o l i b e t 
g e n e r e e f t m e n í u r a ) & r a t i o o m -
n i u m q u í e í u n t i n i l l o g e n e r e : v o -
l u n t a s a u t e m d i u i n a e f t f u m m u m 
& p r i m u m b o n u m , h a b e t q u e p r o 
o b i e d o f u m m u m 5c p r i m u m b o -
n u m . 
j k í F . 'B .Médiñce 
A R T I C . D E C I M V S . 
j r J^ trümneceJJum j i t ^oluntatem hit-
m d h m k c v n f o m m ' ü o l m t a t i m f h 
nd¡nlJoíito7fbt bonafit, 
S V M M- A X E X T V S. 
N h o c a r t , D . T h o . ftatuit 
m q u a t u o r p r m e i p i a j e x q u i -
b u s c r u i t t r e s c o c l u í i o n e s , 
q u i b u s a d p r ó p o í i í á q u ^ f t i o n é a b ü 
d á t e r fttisfacit.Inprirpís ftatuit j p 
c e r t o 3 f i e r i p o f f e q u o d d u ^ v o l u n -
t a r e s v e l i n t o p p o f i t a 5 8 ¿ : q u o d v t r a -
q u c í b o n a í i t j & l a u d a b i l i s 5 v t c u t n 
i u d e x v u l t f u f p e n d e r e l a t r o n e r n , 
^ . vxqi : i l l i u s l a t r d n i s n o n v u l t ; 
v t r a q a e v o l ü n t a s b o n a e f t : n a m 
d t u e r í i s r a d o n i b u s * q u o d e f t b o n u 
r e f p e d u v n i u s 5 e f t m a l u m r e f p e -
d : u a l t e r i u s ; i u d e x e n i m v u l t o c e i -
d e r e l a t r o n e m p r o p t e r b o n u m c o 
m u n e r c u i u s c u r a m g e r i í 5 & v x o r 
y u k i l l i i m v i u e r e p r o p t e r b o n u m 
fu^e f a m i í i s . D e i n d e ftaíuitfecun-
d u m p r i n c i p i u m . S e c u d u m q u o d 
r a t i o b o n i a p p r e h e n í í ^ p r o p t e r 
q u o d v o l u t a s o p e r a t u r , f u e r i t v n i 
u e r f a l i o r 5 f e c u n d u m h o c v o l u n t a s 
f e r t u r m b o n u m c o m m u n i i t s 5 6c 
v n i u e r f a ! i u s : p a t e t . N a m v o l u n t a s 
f e q u i t u r b o n u m a p p r e h e n f u m . 
H i s f u b n e d i t D . T h o . t c r t i u m p r i n 
c i p i u m ^ D e u s q u i c q u i d v u l t , v u l t 
f u b r a t í o n e b o n i v n i u e r f a l i f s i m i 
t o t i u s v n i ü e r i i j c r e a t u r a v e r o v u l t 
f u b r a t i o n e b o n i p a r t i c ü l a n s , 5c 
p r o p r i j ; & : i d e o fieri p o t e f t , q u o d 
v o l u n t a s b o n a c r e a t a ? v e l i t a l i q u i d 
f u b r a t i o n e b o n i p a r t i c u l a r i s , & ; 
D c u s n o v e l i t i l l u d f u b r a t i ó é b o i l i 
v n i u e r f a l i s 5 ficutfílius v u l t v i u e r e 
p a t r e f u u m 5 q u i a p a t e r e f t b e r i e f a -
d o r ^ D e u s a u t e m v u l t v t n ó v i u a t , 
f e d m o r i a t u r p r o p t e r o r d i n é n a í u 
r& f e r u a n d ü ^ p r o p t e r d e b i t ü p e e 
c a t i o r i g i n a l i s t & v t r a q ; v o l ú t a s e f t 
b o n a 5 p r ó u t f u b d i u e r í i s r a t i o n í ^ 
b 9 v o l ü t h o c e f f e j V e l n o e f f e . Q u a r -
t ú p r i n c i p i ü . V o l ú t a s c r e a t a , b o n a 
h ó e f t j ñ i f i r e f e r a t b o n u m p a r t i c u -
k r e j i n b o n ú d i u i n u m j S c c ó m u n e , 
q u o d p a r t i c u l a r i a n t e p o n i t u r : r a -
t i o e f t ; n a a p p e r i t 9 n a t u r a l i s p a r t í s 
fie á n a t u r a e f t i n ñ i t u t 9 , v t fit p r o p 
t e r b o n ú v n i u e r f a l e , 6 ¿ : c 6 m u n e . E x 
h i s p r i n c i p i j s f e q u i t u r p r i m a c o n - prim'c5cl» 
c l u í i o . V o l u t a s c r e a t a v t b o n a í i t ^ 
n e c e í f a r i ú e f t q u ó d c ó f o r m e t u r v o 
l ú t a t i d iu iRge m v o l i t o f o r m a l i t e r , 
i d e f t , d e b e t v e l l e , q u i c q u i d v u l t , 
p r o p t e r b o n ü d i u i n ü j & v n i u e r f a l e 
q u o d p a r t i c u l a r i b o n o a n t e p o n i -
t u q v n d e c u p a t e r m o r i t u r & D e u s 
V u l t v t m o r i a t u r ? p o t e f t filius v e l l c 
v t n o m o r i a t u r j ó c i n h o c d i f s i d e r c 
á v o l ú t a t e d i u i n a i n v o l i t o m a t e r i a 
l i : c a e t e r ü q u o n i a h o c q u o d v o l ó , 
h o n e f t u e f t , o r d i n a t u r e t i a i n b o n ü 
d í u i n u , & i t a v o l i t u á m e , f o r m a l i -
t e r e f t finis v l t i m u S j q u o d e f t o b i e 
d ú d i u i n f v o I ü t a t i s . ^ S e c u d a c o n sscúi.cZci 
c l u f i o . Q u a q u a n o f t r a v o l u t a s b p 
n a p o f s i t d i f e o r d a r e á d i u i n a v o l ü 
t á t e i n v o l i t o m a t e r i a l i , i n i p f o t a -
m é v o l i t o m a t e r i a l i , q u a d á t e n u s 
r a t i o n e c 6 c o r d a t 3 q u i a f e c u n d ú r a 
t i o n é v o l é d i v n i u e r f a l é , c o e o r d a t 
i n v o l i t O j f c i l i c e t i n fine y l t i m o ; S Í 
q u a t e n u s d i f e o r d a t m a t e r i a l i t e r , 
e ó c o r d a t f e c ú d ü c a u f a m e f f i c i e t é ; 
q u i a h f c i n c l i n a t i o , q u a v o l o p a r r é 
m e ü v i u e r e , & r n o m o r i , e f t á D e o 
' c f f i c i c t e ^ & f i c d i e i t u r c o m u n i t e r , 
quód 
Gre. Arira. 
Q u ^ f t i o n . X I X . 
q u o d d e b e m u s c o f o r m a r i D e o i n 
e o j q u o d D e u s n o s v u l t v e l l e , d a n 
Tectusd. d o i n c l i n a t i o n e m , v e l p r s e c c p t ú . 
f T e r t . c ó c l . A l i u s m o d u s e f t q u o 
m a g i s c o f o r m a t u r h u m a n a v o l u -
tas d i u i n a v o l ú t a t i f e c ü d ú r a t i o n é 
f o r m a l e n a v o l e n d i ? q u a n d o e x í u -
p e r n a t u r a l i c h á n t a t e p r o f e q u i t u r 
a í i q u o d b o n u m : f e d n o n a f f e r i t D . 
T h o . q u ó d i f t a m c o n f o r m i t a t e m 
t e n e a m u r e x f p e c i a l i p r e c e p t o c h a 
r i t a t í s / e d t a n t ú m d o c e t r q u o d e í l 
m a g n a & e x i m i a c o n c o r d i a . 
Fi X P L I C A T I O A R T I C V L. 
Vaeftio in his duobus articdis pro* 
poíita,diñicilIima eft,in cuius expo 
íitione: variant doétores Theologi, 
in pr imo, jiftinctione, quadrageíi-
mao61:aua.Gregor.Arimi. quseftione vltima i ; 
fentent.conftimit duas propofitiones. Prima 
eí^quód.homo tenetur non difcordare á volü-i 
tate bcneplaciti Dei . Secunda eft, homo teñe-»-
tur voiuntati beneplaciti Dei :conformari.Ga-
bri.fuper Can. leét. 68.explicans illud, fiat vo-
luntas tua; tener, quód homo tenetur confor-
mare íuam voluntatem,voIuntati diuinae in vo 
lito materiali;quód íi aliud íiat,pemerfa erit vo 
D.Thom. luntas.Diuus Thomas in his articulis aperté do 
cet,quód homo non tenetur conformare volú 
tatem íuam,voluntati diuin2e,in volito materia 
li,niíi quando fueritfpcciale prseceptum. Sed 
probatur quód opinio Gregor.vera íit optimis 
argumentis. I n primis,qui agit áliquid, aut ' 
vult contra voluntatem diuinam,agit contra le 
gem geternam:ergo peccat.Coníequentia argu 
méti íic probatur ex deíinitione peccati.Pecca-
tum eft aiclum,vel fa¿tum,vel concupitum có 
tralegem aeternam.Probatur antecedens ex D i 
uoAuguftinovigeíimofccundo libro , contra 
Fauftum , capitulo vigeíimofepíimo , vbi 
poftquam conftituit definitionem peccati,con 
t inuó fubiungitjlex aeterna eft ratio,vclDei vo-
luntas.ergo Dei voluntas^ft lex aeterna. 
íecundum. ^[ Secundó, nolle id quod i u ñ u m , &: bonum 
eft,peccatum eft: íed quicquid Deus vul t , bo-
num,& iuftum eft: ergo nolle illud, peccatum 
eft. Confirmatur hoc ex Diuo Paulo,i.ad T i -
motheum cap.z.vbi poftquam praeceperat fieri 
obfecrationes^ orationes pro R.cgilDus,contí^ 
nuó fubiungiirationcinpraEceptijhoc enim bo 









num eft,& acceptum coramDco,ergo quod eft 
acceptum,& beríeplacitutn coram Deo , tene-
mm ampledi. fTert ió,vniuerí i tencmur vel- Teirium. 
le in communi & vniuerfali quód diuina volun 
tasín omnibus,& fuper omnia adimpleatuner-
go quando nobis conftat iftam eíTe volúntate 
diuinara in particulari?tenemur velie vt illa ad-
impkaturjalioqui otioíae eíTent voces, fiat vo-
luntas tua.Idem cóníirmatur ex illoMatth.c.6. Mat.^ 
Fiat voluntas tua,ficut in coelo & in térra. Sed 
beáti in ccclo conformant fuamvoÍuntatcm,vó 
-luntati diuinse in.volito formaii,&: etiam mate-
rial], vt afíirmathicSanCtusThomas folutione Í^Thoio,» 
ad primum: ergo , etiam tcnemur conformare 
voluntatem no íbam in volito materiali. Quar 
-tó,impium eft ómnibus modis;contra niti,&re 
•fiftere diuins ifoluntati:fed íi pater meus mori 
tur,éuidenter cognofco quód hg c eft diuinavo 
luntas;ergo non Ücct contra n i t i , & refiftere. 
;Quintó,nó rainustenemurfemarelegem ami 
íCitiae diüin2,quam caeterorum hominum: fed 
lex amicitiáE precipua h&c eft,idem velle,& idé 
.nolle;vt aíferit Cicero lib.de amicitia;& eft có^ Cícer^3 
- jiiunis vox oiiinium philoíbphorum. Vlt imó, 
qui vult oppofitum eius quod Deus vul t , vult 
aliquid contra bonum commune;ergo peccat: A 
nam quod Deus vulíjíemper eft pro bono co-
ihun i : ergo oppoíjtum.eius non eritpro bono 
communi. > 
^ Pro huius reí cxpofitione, & argumento- DllpleiDel 
rum confutatione fciendum eft, quod in Deo vol»rasJbe-
n. i i t í , neplacm fie 
eit dúplex voiuntasjnam vna nominaturbene- íjgQj# 
placitum Dei,& hxc eft vera volútas,qua Deus 
vult aliquid fieri,vel.non fieri; & ha;c voluntas 
femper impletur,iuxta illud R.osn.9.Voluntati p^J"'5*-
eius quis reíiftet?& illud ex Pfalm.134. Omnia 
quaecunque voluit Dominus fecit,in ccEloj&in 
terra:& ha;c voluntas innotefeit nobis per diui-
nasreuelationes,& exeífe¿libus. Nam ftatim 
atq; vidimus aliquid fieri in rerumvniuerfitate, 
colligitur euidenter,quód iiíud fiat aut Deo vo 
lente,aut Deo permittente.Alia eft voluntasfi- Voluntase* 
gni,6¿ haec non eft vera voíuntas,fed figura, & l"^111^ 
innotefeit nebis per prascepta, 8c confilia diui- ' 
na;quemadmodum literas principis, vocamus 
eius voluntatem,cum potiüs eius reí figna l in t : 
eadem figura fceptrum dicimus imperÍLim,quo 
niam eiusrei fignum exiftit.ad eundem modú 
dicimus voluntatem Dei eífe ne quis furctur,vt 
Vniuerfi diligantDeum.Sed eft adueitendum, 
quód hace volido,non eft vera volitio in Deo; 
nam fi Deus haberet iftum a¿lum,volo vt nul-
lus furetur,certé nullus furarctur; quod íi Deus 
haberet iftú adú,volovtvniuerfi me diligát,cer 
té vniuerfi diligerét.Aduertédü eft fecundó,cj* 
pr^ceptújautCQfiliudiuinú^nóeftfignú alicui0 
yo1í=í 
3*8 F.B. Medina E x d o Í i n Pr ím.Secun. 
volitionis beneplaciti,quae inDeo exifcat: nam 
íi eíTet tale fignuírijCuin eíTet véráXj& non fal-
iax , Dcus haberef illum adum, voló vt m U 
las furetur^&c* & voló vt vnitieríi feruent man 
data mea ; hünc adum. tamen non liabere, 
íkis deraonftratum eft. Prseceptum itaque 
•&:coníílium:diuinum>.dicitur fignum volun-
tatisdiu'aae, pcríiguram &rmetaphoram pSc-
hxc metaphora coníiftit in hoc, quód quem.--
admodum intéf homineS',quando quis coníu> 
i i t , aut praecipit j fignum eft quód velit illud 
quodpraecipit, autconfulit; ad eundem mo¿ 
dum Deus: quándo iubet , aut confulit, ha-
bet fe admodum voientisveluti dicituriraí-
fci, & peeniterejquoniam fe habet ad modum 
irati hdmrnis, Sípcenitentis. Vel dicitur vo-
luntas figni^cjuia fignificat quid ab ómnibus 
faciendum iit^non tameftfignificatquódDeus 
efHcaciter velit illud fieri* Quidam Theoloí-
gi ponunt aliam voluntatem in Deo, propriara 
qiiidem,fed in íignificatione miniis vfitáta,prO 
capere,&:optar::& in hac fignificatione hocvo 
o b u l ü reperitur in Euagclio loánis^ vt in i l l o ; 
D ñ é , volumus lefum videre,& in i l l o ; Pater, 
quos dedifti mihijvolovt vbi ego fum,illic fint, 
& in hoc fenlu explicant illud ad Timothcum 
capitulo fecundcQui vult omnes homincs fal 
uos fieri; fenfus eft, Deum, quantum in fe eft, 
cupere omnium faiutem. Iftum affeíhim ex^ 
piicant illse fcriptura?. í Nolomortem peccató-
ris;&,Quotiesvolui cbngregare filios tuos,&c. 
& illud £íaia:.Vtínam attcndifíentad manda* 
ta mea.Quoraodo autcm híc añedus Deo t r i -
buatur,traétatur diligentiü¿ prima parte, quse-
faone 19. 
His conftitutis,quaj verirsima funt, in hac ex 
plicanda quaeftione primó feparanda funt cer-
ta ab incertis.Primú omnium verum eft, quód 
teriemurconforman diuinae voluntan, tam in 
prseceptis aífirmatiuis, quam negatiuis: nam 
omnes tcnemur colere Deum,non furari,&c» 
Tencmür Praterea exploratum eft quód non tcnemur fe 
cohforraari qui virginitatem , üutvitam cGelibem: dehoe 
¿ímux v.o-cn;m£)orninusin.Euangelio dicit . Qui po-
iuntati in tel^ Capere,capiat. 6c Diuus Paulus primas Co-
^vviúuís rinthlomm óp t imo . Prseceptum Domini non 
& negati- habeo,coníilium autcm do,8cc. Rurfus, non 
ms.uon ra • minus euidens eft quod non tenemur confor-
rnenin coa mari diuinae voluntati , quantum ad ea q u » 
íii> js. nec pr£cipit,nec confuiit,nec vult, fed permit-
Í;Corl7' tineiuímodi funt peccata: nemo enim tenetur 
jNon tena- 1 . v , ,. 
murcófor- veüe vt peccata fiant; imo tenetur eaimpedi-
mari oiui-re. I tem dico eflecertum quód tenemur con-
na volutaci formari diuinae voluntati in volito formali, id 
quantu ad^  ^ qU5cj quemadmodum Deus omnia vult 
f á p s n u i t t i c r a t i o n e boni ver i , ita etiam hoi j io , ;quid-
quid v u l t , velit fub ratione veri b o n i , 5< Tenemur 
quemadmodum Deus vult omnia propter v k cófornur/ 
t imüm finemfita etiam homo,qüicquid vult,te diuinz vo, 
netur velíé propter vltimum finem. ^eaíJ ^ va 
^[ Quaefententiavt am|)lius expl¡cetur,fcien- |jtcifornía-
dum eíVqüód volitum fórmale, refpeótu diui- QÜÍ¿ {j£ c» 
nx voluntátiSj eft ratio propter quam Deus formari 
omnia vult,& ha?c eft fumnia eius bonitas: te-? Deo in voli 
neri ergo homincm in volito formali ad iftam 10 formali. 
conformitatem, eft tencri vt vniuerfam fuañl 
operationem referat in finem v l t imum, & i n 
fummum bonum. 
Sedaduerfus hanc dodrinam' oíferunt fe Obieílióei 
dúo argumenta. Iñ primis féquitur ex hae d o ' t*u*» 
¿trina, quodomnis operatio infidelis * potif? 
fiméq.ui ignorat D e u m , mala fit . quód re-, 
d é fequatur, oftendo. Nam talis infidelis non 
refert opera íua in finem vltimum % nee i i i 
Deum > quem penitus ignorat. Secundó fe-
quitur ex éadem dodrina , quód quicunque 
frangit diuinum prasceptum , peCcet dúplex 
peccatum* quodaílererc abfurdum eft . q u ó d 
lequatur ^ probo. Nam qui furatur , peccat 
vnum peccatum contra praceptum negatf* 
uum de non furando, & peccat illud pecca- '• 
tum contra praeceptum afhrmatiuumdecon-
formitate addiuinam.voluntatem, Haec á&'Soltóa; 
gumenta confiitantur facillime: nam ad pr i -
mum iam fupcritis d idum eft contra Gregor. 
de Arimino,quód vt operatio íit bona mora- $ 
l i ter, non eft necefíe quód explicité referatur 
in Deum, aut in finem vl t imum, necforma-
liter, nec virtualiter, fed fatis eft quód impli-
cité. Implicitéautemrefertur , cum quis vult i 
bonum honeftum, & nullam adhibet malam^ 
circunftantiam : bonum autem honeftum fu-
apte natura in Deum relatum eft , & in hoc 
fenfu conformatur etiam diuinse voluntati in 
" Volito formali. Adlecundum argumentum 
refpondetur negando fequeiam ; nam illud 
prxceptum de conformitate ad diuinam vo-
luntatem , non eft praeceptum fpeciale ab 
alijs dif t indum, fed eft genérale mandatum 
quod per omnia diífunditur. Vel dicatur, 
quód non eft vnum pracceptum , fed muki-
plex ; i n materia furti eft pracceptum quód 
conformemur diuinse voluntad non furan-
do, & fie de caeteris: & ita non committitur 
dúplex peccatum furando , ad eum modum 
quo tenemur feruare diuinam amicitiam, & 
praeftare Deo obedientiam feruando prsece-
pta deca}ogi;&ideo quifuratur,non peccat du 
piex peccatum;alterum, contra prseceptum de 
n ó furandojalterum^ontra prf ceptú de feruan 
da obediétia.Ex his patet quomodo teneamur 
eonfcrniari diuin« voluntati i n volito formali.. 
I l l ud , 
Q u s e f t i o n X l X . 
Illucl etia certiísimuífi'éftv quod tcnetur hoiíio 
non repugnare diuinae voluntad , -fdiÍGet non 
murraiH\ire:narn qui murmurát contrapeum, 
*"¿r impatienteragit-^&5quodaniiiióc!o cnlpatn in 
Deum reijcit;& de táii dicitur/^Quis ei reftitit^ 
& pacem habuit?& Diuus Paulus. O homo tu 
• quis es, vt reípondeas Dco?&-m hóc fénfu ye-
riísimc dkunt Theologi , quód tenétur homo 
innullo diíFormari diuinse voluntaíi. 
Qiioi-noio ^| ScdilluddiffÍGÍIé eft a'd explkaridum, quo-
teaeiimt .1TÍ-0C|0 teneamur Gonformari diüín^-voluntati 
conforman j n volito materiáliJncuius reí cxpofltione flt 
¿xuins vo- - . , r- • 
Januciin pnma concluíio. 
yoliro ma- ^ [ V b i n o n conftátdcdiuina volúntate benc-
reríali. piaciti in aliquo negotio particulari,noa eftpec 
Prim. «pcl. catQm agere contrarium eius quod Deus vult. i 
»-Reg-7. -^ixc conduGo patetex illo 2,Regum ca.y. vbi 
feribitur , quód Dauid voluerit xdiñeare do-
mum Domin i ; cuius voluntas máxime laudá-
3.Reg.8. tür5¿Kegum 8. at voluntas dluina -beneplaeifí 
erat in contr-arium , vt airefitur locis allegatisi 
quod Dauid penitus ignorabat. Idem: oílen-^ 
diturmam Daniel.cap.io.fcnbicurjquód angé-
Dan,ia. ^ re^n, perfarum volebat detinere captiuum 
popufum D e l , nitebaturque álius ángelus in 
contrarium , & vtriurque voluntas üudiofa 
, erat,quamuis ex necersitate,altera debebat cíTe 
contra voluntateni diuinam beneplacitijquartí 
angelus Dci ignorabat. VltimG probaturj nam 
omnes tenemur veilc & orare vt omnes fideles-
falutem confequantur sternamjquoniamdgríc» 
ramus qui nam fine praedeftinati, qui vero rc-
probati^& tamen certifsimum eftde íide,quó'd 
Deus aiiquibus vulr denegare vitam aeternam: 
erso noftra conüluíio veruift habet. 1 
Scciíd.cócl. Secundaconclufio.. Quamuis nobisconílet 
de diuina volúntate benepladti in particulari, 
non tenemur i l l i conforman fecimdum appe-
ti tumíenfi t iuum, neefecundum voluntatem, 
vt natura qüaedam eft.Probatur fie: Nam quan: 
do quis infirmatur, euidenter cognofeit eílevo" 
luntatem diuinam vt iníirmetur,& tamen non. 
tenetur fecundum appetitum feníitiuum com-
placeré fibiin illainíirmitate,& cam appetere; 
quoniam appetitus fenfitiuus naturaliter refu-
git nociuumj&; deftru¿tiuiim íuppofiti; & híEG 
mclinatio bona eft, & a Deo : eodem paéto de 
volúntate vt natura eft; nam voluntas vt natu-
ra eft,naturaliter fertur in bonum íuppoíit i , de 
deteftacureius nociuum,$: deftruótiuum.Pro-
pter quód Chrlílus Dominus,cuius reétifsimae 
funt operationes,fugiebat mortem3cü[n tamen 
certó feiebat eíTe diuinam voluntatem benepla 
citi vt moreretur, 
Tcrt.God. ^fTcrtia conclufio.Quamuis nobis conftet db 
diuina volúntate beneplaciti iri particular^ 
ti 
i ú i é ^ n & é i t ñ e m m ^ é k qüldqüi2tf>eusvult, 
fecundüm voíuWatfciii delibefíiíami poflu-
miiscontrariurtí velle. Hsecconcluíjo-,- quo-
iííátíí^difíiGÍllima eñiSc habet adueríáfios $ isai. 
gnis argumenti's! cdiífífmanda eft.é'^ln-^ 
Diuus Auguftiííüs tóEnchiridiG ckpit.íóRftiá- u ^ 
mifbfte Habet noftfara.fehtentiámaÉicit enim, 
¿^iiód homo aíiqüandó bona vólídmate-'po-
t a f e e l l é oppGÍitiMeius q'üod-fiiÉ^vtütBeusji 
.vt eum bonus fiiius dolet de.mofte patris. 
Mtiftjhabet ílípef íRíóímiim ceñteíimum éxpli 
cans illud. Non adhseíit mihi cor prauúm. 
Eáhdem fententiam habetMagiífceir in primor Mag.fcnt 
dillindionequádrageíiixia o'dauá-í iñ-cxófdi^ 
diílinctionis; Secundó probatur exemplisían-
Élorum Páírüm.Datiid optíme feiebat efle vo^ 
luntatem diüiñam vt vmeret-at vero orábat d i -
cens^Heu mihi ' quiáincolatús meus prolonga-
tds eíl/Diuus Pauius ádíPhilippenf.capitulo pri Pkil.ií 
fflo aiebatjCupio diífolüi, 8¿: efíe cum Chrifto; 
Ssíamen certó feiebat efle diuinam'volúntate 
vt in carne manerett fubiufígit namque conti-
n u ó ; Permanere autémin carne, neceíFarium 
proptervos.Sanétus Auguñinus cümdiem vU 
timum agerefiCertó-'ÍGi^bat-effediuinam-yolun 
tatem vt ciuitasHjpponcníis a barbarisobíide 
retur,at vero hoc-segérrímé Ídem ferebat. Es 
quód ampliüs mouet, Cfiriftus Dominüs ícié-
bat optiméelíc voluntatem diuinam quód ci -
üitasHíerulalem periitu^deftmeretur^at videns 
eimtatem fleuit flíp^c Úlam. Tert ió probatur 
argumentis qu¿e funt infdlubilia. Nam ex op-^  
poííta fententia íequitur,quód exiftens in pec-
eato mortalijtenetur velle carere gratia yfiqui¿ 
dem Deus vuk quód pWcator careat gratia. 
Rurfus fequitur, quód íi Deus reuelarct alicui 
fuam damnátiGnemjteneretuream Velle; quod 
eft contra charitatem propriam. PííEterea fe-
quitur,quód fi viderem patrem meum'"níori,& 
perire i n fempitemum, quód teneórillud vel-» 
h,tk- de eo gaudere;-& fi video eiuitatem incen 
dio arderé, teneor-illud velle: & íi cognofeo 
iquód peftis omnia deuaftat, teneórillud veliej 
nam vniuerfa hsec mala certum efí; ex diuina 
•volúntate prouenire. Nullum eft enim malúm 
in ciuitate ( loquendo de malo posn^ ) quod 
Deus non facit, inquit feriptura diuina. Prae-
tereafequitur, quód nullum fitopus cdnfilij: 
nam íi ingredior rel isioném, iam eft voluntas 
diuina quód ingrediar ; ergo teneor ingre-i-
di . Item fcquirur, quód tenemur velle omnia 
quae fiuntin mundo , quse feré funt: infinita; . fofá* 
pifees n atare , aues volare , &c. Prsterea 
íequitur , quód quilibet poteft mihi impo-
nere praeceptum diuinum:nam íi Eétrus fedet, 
teneor 
F . B . 
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qiiod fuf gat.Prseterea fequit'ia^qjLiad idfirfí; hpf 
-©MeQSfttW y.élíe>j :&.nollé Idem pro templóte 
.pono .cafBm^t td4: i1^l^ tóf t / |ü j6d pluat;an* 
i t^U^^luÁt jde ihdé^Matpia iu i í i naé. perfetif 
rant&írt^^gisí.Iri.QlMQflejí áSMíelteneór ndlíé 
qwod piuai:nani Deusyulí fiíéfi©llej'6¿ tenéór 
yelle quod piuatjnam Deu5;yult;V.t pl t iat .^Ad 
ea.nsáerii > vwi'ftátern;) de.0>máftrandam: -yaléní 
dusiarg^menfó/•.qushabeíD'urandusm^^^^ 
í l inébl©.^:VÍdmajqu^©áe^^5ioruto;primÜ 
eíL-Nam.nullum extarprasceptitm de.cóirfb.r-
mitáte;addiülnamyotoij taíei^e)e:cnim:Gh^ 
fiius-taciii Jnterr0gantí^\^í^.É3€Íen-dó y i ^ i j ^ 
seternam-pofsid^bo l rerpoixdit;yt fe conforjíia 
rfit-diuin^ fusíyoluntat^fed ferua rnandaíaj& 
inandiíta noftijnoxiiadukerabis &.c^  
arg]ij-iW§f)íi}m;>qwQniá;m:I>eo.ieoMgín paéío-te--
.Bei&UCQ&dir^qu o teneraur olíediré prsélatis, 
pe í qiíOS ^ 0S-.regit5& guberhat.Sed licét.ego in 
jelligaro eííe voluntatemipr^lari y t legam, aut 
.prsdic^iBjíiian teneor obedire^doeec pr^cipiat 
ínihijergo eodem pa¿to licqt inteliigam yolun-? 
tatem diuiñam, nóil teneor o.bedire doneG-aC'* 
cedac;pr¿5,cepíü¡rí>Sed quid,amGregorift3e glof 
fánt Gregoriu dicentes^'qupd non teneor vells 
quicquid.tíeuí; vu l t^ed teneor.yelle quicquid 
Deus yult: me veiie. Veríim I i ^ c explicatio ífaU 
fifsima eft;naiTi Deusmodólvoluntate beneplá 
citi vuit me legere,&.Mdle;legere,at.non teneor 
velle legere. Rurfus § ego babeo iftam vo^ 
litioneraiyolocomederejeuidens eft^ne come 
dere, Deum veilc, at non teneor comedere. q 
Vitimó^hoe praecepturiiinstali fenfu nenio ho-
minum poteíl tranígredi; «c r^ - r t í d i cu l amA 
Patet antecedens; nam fi Deus vulí volúntate 
beneplaciti me velle,nece{ie cft me vellé ; im^ 
pofsibile eft enim quod-Deus velit me currerej 
quin curram. :Qnapropteriri6dcrni Theologi 
fermé vniueríl erran^dieentes^ quód tenemur 
tíos vellc quicquid Deus-Vult nos yelle,niíi ad-
dant de volúntate prseeeptiua & Diuus T h o -
mas in z.conduí. non dieit quód tenemur ad 
iítám conformitatcm. 
Qnarta concluíio.Non tcnetur homo quic-
quid homo quid vult,velle ex chántate: nam modus cha* 
v ule, teae- ritatjs non cadit fub praecepto. Gertc \\xc con-
tar ex c u - ^orm^as fgcundum charitatcm , eft neeeíTa-? 
na vt opera lint meritoria coram Deo,led non 
•ad pra^ceptorum impletionein: nam íi quis in 
peccato mortali exiílenSjieiunet in Quadrnge-
Arg.diluíí- Mmaové-ifsiniéimpletprsBceptum ieiunij. His 
tur. conftittítisj,ad argumenta propoíita refponde-
Adprinmm-tur.: %• AdpfimHmnegaturánteccdens,&ad 
^íuaprobat iéümdicenauraief t^quod iex « te r 
Qtiar.cocl 
. i n 
fla,eftr diui-aa yic)lüntas,.nQn,yíGühque , fed yt 
.praícipiensiEtdehacyoluntáteifatendu.m ^ eft, 
quód qui agit contra eam % agit:,co.ntra legem 
alternara. Haec eft explica tío Diu i Auguftini. Aug* 
Lex,inquit:3a2íerna, eft voluntas diuina ordi* 
nem naturalcm íeruari iubens, perturban ve-? 
tans. :Ad fecundum argumentiim negatur Ad fecunda 
maior^md'aliquandó licet noille id ^quod fan-? Licet ali. 
ctum eft;.vt patet in co.nlilijs diuinis-.licet nam- ?g ^j^011^ 
que nolleéfre.virginem, nolle. elfe réligíofum; '^$$$p 
at eíTe religi ofuiíi, eptimum. & iuftum eft..; A d " : 6 • 
confirmátiónem ex Sá.néto Palilo Tefppnder 
tur, quód illc locus poteft dupliciter inteiligij 
primó,y t fit fe^mo de. Óbreruationibusqüg füni 
i n príBccpto: .& tune íuppoííto tali precepto, 
ratio Diu i Pauli eftjquia hoc eftbonum, .& ac.T 
ceptum deprscepto : fiyerófiat íefmo de obr 
íeGratÍQnibus,6¿ pétitionibus, qüíE íunt inicont 
íilip.,tüftGiratio;Dkii Pauli non ducit ad obliga^ 
tionem pr$cepti\fed ad p e r í k ^ b n e m yirtutis? 
(^¡Ad teittumargumentum refpondetur, n^rj Ad tertium 
efte mihlcértum,riec exploi:atum,quód tenea-j 
iBwyeH^B:OTifedáHiqu44^voJiint.as diuina 
jn ómnibus adimpleatur;fo£taí]íefatis eft,quód 
diuina yoluntas praceptiua adimpléatur. Se- Non tenc-
eundó.qutequid fit de hoc,dÍGO quód non te- f1ür ve , 
nemnr velle in paiticuíari quicquid Deus yult; r i L y i ^ a 
nam poteft contingere quód id quod,Deus Dcusxulc. 
vult in ordine ad voluntatem ^diuinam , & in, 
ordine ad bonum commune,bcnum íiit; fed E 
referatur ad voluntatem particulárem,&.ad fi-
nem particiílarem,maluni íit,. ficut patet in exé 
pío fuperiüs adduélo,de iudicej& vxore latro-
nis.Ad confirmationem rcípondetur, quód ü? 
la fententia variéexplicatur;primó,de volunta 
te pr2cccptiua:deinde vt 6at voluntas Dei ,qu« 
(autore Sanólo Paulo) eft noftra fanátificatio. 
Itaque fenfus eft,diuina voluntas in ordine ad 
noftram íanólificationem, praeualeat & vincat 
noftram voluntatem. Tertió,vt intelligatur de 
volúntate. diuina,quantum ad volitum forma-
lc,vt quicquid homo agat, & velitjCedat in di -
uiñam gloriám,&honorem. 
f A d quartum argumentum dicendum eft, Ad quartú. 
quódf i l iusquidole tdemor te patris, non eft 
impius,nec ftuitus:tura,quoniam Deus vult i l -
lum de morte patris dolere:tumveró,quonianv 
licét cognoíeat elle voluntatem Dei vt. moria-! 
tur íuus pater,pro.pterrationes vniuerfales,íedr 
propter ration es particulares, & propter pieta^ 
tem videtur elle aojendum: tum tertió,& po-
tifsimé,quoníam bonus íilius non habet volun 
tatem efíicaGem,6¿;ahfolutam vt pater non mo 
riatur, fed habet íftam volitionem , vellemíi 
pofsibile efleccniuímodi habuit Chriftus D o -
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ífte. A d quintumrefpondetur, q u ó d i l lud 
prouerbium non efttam craíTé intelligendú, 
q u ó d í i amicus meus habet paratum cibum 
domi fuae, quo libenter vefcitur, vtaríiicus 
comedat iMum cibum;& fi amicus febricitans 
petat aquam,non efí lex amicitise vt ei confe-
ratur Jtáqitó vera intelligentia haec eft, quód 
amicus nihil ágat quod mt& amicitise aduer-
fetur,quód gaudeat de bonis amici, & de ad-
uerfis tnftetur,qiiód nihil ei deneget petenti, 
dumtamen iuftum petat. A d íextum argu-
mentum ex ái&is patet quid fit dicendum. 
^Sedexhis ómnibus oritur magna contro-
uerfia; vtr i im faitem fit laudabile velie quic-
qnid Deus vult ? Pro parte afíirmante funt. 
Optima argumenta. Nam beati volunt quic-
quid Deus vu l t , & concordant in volúntate 
diuinajtum in volito materiali, tum in volito 
formalijVtconftanter affirmat Sandus T h o -
ftias ad primum.ergo hoc laudabile eft.Dein-
de, quicquid Deus vu l t , fanduni , & iuftum 
€ft,vt apertc conftat:ergo velleil lud, eft lau-
dabile.Tertió,diuina voluntas, eftregula no-
ftrse voluntatis , vt aperté aíferit S. Thom. in 
articulo nono huius qua;ftionis:ergo i i l i con-
cordare, bonum&: laudabile eft. ^[ Contra-
rium docet Abuleníis fuper lofue capitulo.!. 
quíEftione^S.füper libro ludicú.c^.q. j .dici t 
Abuleníis, q u ó d aliquando eft peccatú mor-
tale conformare fe diuinac voluntati in volito 
materiali. In eandemfententiaminclinat do-
difsimus Viétoria fuper hunc articulum, & 
probatur optimis argumentis. Nam voluntas 
diuina beneplaciti eft, q u ó d exiftens in pec-
cató mortali careat gratia; at non eft lauda-
bile peccatori vt velit carere Dei gratia. Rur -
fus, íi quis videat patrem fuum m o r i , & : i n -
terire infempiternum, cognofcit euidenter 
cífe voluntatem diuinamvtpereat inferapi-
t e rnú ; at non eft laudabile quód filius velit 
patrem in fempiternú perire; imo tenetur ex 
chántate de hae re d o l e r é , 8c contriftari. 
I tem , í i quis videat ciuitatem incendi, co-
gnofcit Ceftó eífe diuinam voluntatem vt i n -
cendatur; at Veró non eft laudabile , velle 
quodincendatuf, quinpot iüs tenetur incen-
dium extingúete quantum poteft . V l t i -
t n ó , í iDeusmih i reuelet propriam dámna-
tionem, certusfum eífe diuinam voluntatem 
vt condemner;at non eft laudabile velle pro-
priam daínnationem , quin potiíis de ea re 
Vehementer debeo triftari.Et quod in eo ca-
fu non íit laudabile veile propriam damnatio 
nem, alio ar^uméto oftendo.Nam quicquid 
volumuSjVoiumus vt finem, veltanquam me 
dium:fedpropriam damnationem non poíTu 
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mus velle v t finem noftrum, quandoquidem 
de fe bona non eft-nec veró vt médium ad í i -
nem vltimiim,quoniam propria damnatío,& 
vltima miferia opponitur fini creaturas mtmm 
riali debito.Certé hsc quaeftio dubia e f t ^ I n Autorís rí--
expoíitione eius dico p r i m ó , vt voluntas no- f0^"0* 
ftra bona íi t ,non fat eft quód conformetur di 
uinse voluntad in volito materiali, ni í iadíi t 
bona ciícunftántiaíNam lüdsei crucifigentes 
Chriftum,conformabantur díuínae voluntati 
in volito materiali ; atiUOrum, voluntas malá 
erat , quia faciebant hoc ex mala intentione. 
Secundó dico, quando res volita a Deo non 
habet rationem mali , nec in ordine ad finem 
vniuerfalemjnec in ordine ad finem partícula 
rem, laudabile eft cóformari dmina? volútati 
in volito materiali.v.giciim qüis feribit, aut le 
git,h3EG opera vult Deus volúntate beneplad 
ti,&: in his operibus nullum eft incommodú; 
dico , q u ó d in his conformari, laudabile eft. 
imo fit Regula generalis; Quando eft coní i - Qnádo fít 
lium,veipr£Eceptum diuinum de aliquo v o l i - laudabile 
to in..par.ticiilari,,in ea re cócordare, laudabile ^'uil1^ v0" 
eft.Vltimó dico,quando res volita a Deo ha^"°tatj .co,í 
betrarionemmali,ftreferatur-ad finem parti4 11 f* 
cülarem,non femper eft laudabile cóformari 
diuinsc Voluntati in volito materiali.hocpro-
bant argumenta fecundo locó adduda, quse 
mihi funt probabilifsima.f A d argumenta ín^Solutid ar-* 
contrarium ^ ád primum dico, eíle diferimen guin£^0Iúé 
inter homines beatos,& viatOresjquódhomi A^ Prií11"* 
nes beati cognofeunt omnes fines particula-
res,quos Deus intendit in eo quód vult, & v i 
fione beatifica & diuina dirigútur in ftiis ope 
ribfis: viatores veró non cognofeunt omnes 
fines particulares,nec diriguntur tali cognitio 
ne.Item eft aliud diferimen: nam motus volú-
tatis inviatorc, perturbatur exmotibus infe-
rioribus; 8¿ ideo íi Deus vult patrem meum 
damnare,fat eft quód non contradicamj& pa 
tienter me habeam;ficut dicit Arift.3. Eth.de Atiftoé 
viro f o r t i , fatis eft quód in periculis mortis 
non vehementer contriftetur:beati veró quo 
niamperfedum volútatis adum habent, nec 
perturbanturex inferioribus,conformantur 
diuinas voluntati perfedé,etiam in volito ma 
teriali.Vltimó dico, quód in viatore habet lo 
ciím compafsionis affedus cum quadam t r i -
ftitia ; in beatis veró non habet leeum hic 
aftedus cum trif t i t ia, & ideo perfedifsimé 
conformanturíudici diuino5£<: omnipotenti. 
A d fecundum argumentum reípondetur, Ad fecudü, 
poífe optime accidere quód operario, qua-
teniis egreditur ab vno,bona fit, & quatenus 
egreditur ab alio, bona non í i t ; ficut patet i n 
exemplo addudo de iudice,^: vxore latronis*' 
X f A 4 
jaz F .B .Med iáae 
ií¡ A d tertium argumentüm,admitto diüinam. 
VQlimtatem eíTe regulam humaníE, volunta-
t is , féd Deus non vult quód cgo v.elim'patris 
metcondemnationem, & interitum, S¿ ideo 
noñef l laudabilc iilud velle. Atque haec de 
quíeftione. J9* diéi:a fufficiant, adqüasftio-
nem. 2 o.progrsdiamur. 
( X V A E S T I O X X 
t )e bonitate Se malitia a£luü 
exterior u m 5in í ex artic u-
losdiuifa. 
A R T I C. P R I M V S. 
y Vtrum homm & malmn priüs in* 
ueniantur m aEtu exterior^quam in 
aciu interioru 
S V M M A T E X T V S. 
Primacoa. i ^ ^ ^ . Rima Conclufío. Bo-
nitas vel malitia quse 
^ fúmitur ex fine, primó 
&per fe cóuenit aól:ui 
intcnori , U per illum competir 
adui exreríori: nam illi adui per 
príus conuenit bonitas quse eft 
ex fine , qni habet immediattim 
orciinem adfinem: fed aótus inte-
rior voluntatís eft qui immedia-
te refpicit finem ; finis enim eft 
•."tV i '\ proprium obiedum voluntatis^ 
ergo bonum vel malum ex fine, 
per pnus inuemtar m vomntate, 
íiquidem mediante adu interio-
ri \ adus extenor tendit in finern. 
Secunda» «¡[Secunda Conclufio. Bonitas 6c 
malicia adus exterioris ex obie-
do,6¿: circunftantijs^ficonfide-
rctur fecundom quód eftinordi-
natione, U apprehenííone ratio-
nis, eft prior quam bonitas, vel 
malitia adusvoluntatis^namhsec 
Expoílíh Prini.Secan. 
bonitas non deriuatur á volunta^; 
te3fed potiús á ratióne. 
Tertia Conclufio. Adus exte- Terti*. 
rior , fi confideretur fecundum 
quód eft in executione operis^fe-
quitur bonitatem vel malitia vo-
luntatis5 quse eft ems principium. 
Í X P L 1 C A T I O A R T I C V L í . 
Vbinm eft, vtrüm bonitas vel mali 
tia príüs conueniat aólüí exteriori, 
^ | quaminteriori^Etvidetiirprimiim 
efle verúrna cüm voló daré elcemo 
fynanijideo eíl bona voluntas, qüia daré elee 
mofynam bonum eft, rationí cóíentaneúj 
& velle tollere alienum ideo mala eft volun-
tas,quia tollere alienum eft malum, &; contra 
legem Dei. I n COntrarium eft q uód adus ex-
teriores non funtliberi.jnec digní laude aut 
vituperio,nec: capacesvitij aut virtutis,niíi ex 
libera voluntate : ergo ex volúntate .libera, 
aftus externi habent omnem bonitatem vel 
malitiam;de qua verifsiraé dícit Auguft . l ib. i . 
í e t r a d a t i o n u m , capitulo nono. Voluntate 
peccatur, aut r e d é víuitur. I r íhac quaeftione 
eft varíetas d o d o r ú : nam Gabriel in fecúdo, 
dift.42.quaeftione.i. t éne t , quód bonitas aut 
malitia primó cóuenit aótui interiori, & dein 
d e a d a d u m e x t e r i o r é deriüatur. Probat fuá 
fententiam ex illa ratione fuperiüs adduda. 
Deinde,quoniamadus exterior, eft éffedus 
adus interioris: fed bonitas priüs eft in caufa 
quam in effedu:ergo priíis eft in adu interio 
r i .Tert ió,ex illo Matth.5.argumentatur, Q u i 
viderit mulierem ad concupifeendum eam, 
íam moechatus eft in cordé iuo.&: primg loa. 
cap.^. Quioditfratrem fuumj.homieídaeft. 
ín quibus fenténtíjs manifefté malitíse mce-
chisE, & homicidij in voluntatemreferuntur 
interiOrem, veluti in primum fontem.Quar ió 
í icexil lo Matth. y* Bona arbor non pote í l 
malos frudus facere,&c.in qua fententia,no-
mine arboris,ex intelligentía omnium fando 
rum patrum intelligitur bona,vel mala volun 
tas-nomine fruduum, intelliguntur operatio 
nes exteriores, qüse ex voluntate fuam perfe-1 
dionem habent. Ex his argumentis Gabriel 
dúo concludit;Vnum eíl, quód vniuerfa prae-
cepta Decalogi dantur p r i m ó , & per; fe de 
adibus interioribus, fecundarió vero de adi-» 
bus exterioribus: nam prígeepta affirmatíua 
praecipiunt bona , negatiua veró proliibent 
mala. Sed bonum & malum, p rgqpué inué-* 
niuntur 
Vtrflboni* 
















)useftion; X X . 
• fíiantur- in ^ Ttibiís .interuis : ©rgo-prsecepta' 
prscipi ié .dantur de aéjtibus internis,. Ai te-
runi eft, quód acíus exteriof nullam addit 
bonitatem fuper. adum interiorem. Contra-
p . TKo. riam fententiam habet S. T h o m . in hoc arti-
Qmd no- culo fecunda conciuíione. %Pro cuius expli-
dinc A&VLS catióne aduertcdüm eft, quód nomine aftus 
intelliga- jnterioris S.Thom.in pr^fentia tantum intel 
% i %n ü ligií aócüm Yél«mratiseiici tu%%teros actas 
no,n folüm potentiarura feníitiuai-um , fcd 
etiam intellccuis, nominat aécus exteriores'. 
Secündó no tandum,qüód méns S.Tho. tan-
tum eft inueftigare, quid bonitátis-áut Wm-
ú x habeant actas exteriores,yel-interipres ex 
fe3non exparfÍcipio,& communicatione alio 
•*Batíaí2 nun .Te r t i ó eft adi íer tendum, quod hic non 
qusrimus deprioritatetemporis, fed de prio 
rítate na tur i . Itaque fenfus quxftioriis eft, 
anfurarl malum í i t ; quia fürarrvelle, malum 
eftjvel potius écontrario,velle furari, malum 
fit^q uia furari malum eft .His co nftiíutiSjCo-
Conradus. lonienfis in Commentarijs' miílta -inuoluit, 
fed i n fumma videtur dicere, quod acras du-
pliciter eft bonus,vel malus-inchoaLiiié, & có 
pletiué.Inchoatiué eft in apprehcniione;com 
pletiué | in executione. Itaque adus exterior 
in eífe apprehenfQ,tribuit bonitatem, reaiem 
aétui exteriorijin executione vero édiueríb 
adus interior,tribuit bonitatem reaiem aólui 
exterióri,& cófequéter:videtur dicere, q u ó d 
adus qui primo ,. & formaliter bonus eft , eft 
adus interior y o l untatis, a quo adus exterior 
habet bonitatem omnem realem.Sed ifte au-
Cáieta* tor omnia inuoluit, Dominus Caietanus i n 
hoc articulo, &: fequenti, etiam obfem-ifsime 
loquitur: i n fumma videtur doctre , quód 
adus exterior' poteft confiderari dupliciter; 
vno modo , quatenus eft obiedum interio.-
ris; S¿ fie bonitas priüs reperitur in aélu exte-
riori,quam in adu interiori:alio modo, vt eft 
adushumanus , & liber ; &: fie fe habet res 
éco.ntrario:nam adus exterior nihil aliud eft, 
quam eíFedút adus interioris.Tandem dicit, 
q u ó d bonitas pr imó per fe conuenit a d ú i 
cxteriorij& per illüm voluntati, etiam in exe-
cutione. quód oftendit óp t imo argumento. 
Nam velle daré eleemofynam, ideo bonum 
eft , quia daré eieemofynam bonum eft; 8c 
velle toliere alienumjideo malum, quia tollep» 
re alienum.malum,& contra legem. Dodi f s i -
Viftoria. mus. Vidor ia aiebat in hunc modum; Adus 
interior dupliciter poteft intelligi quód fit 
caufa exterioris adus; pr imó , v t caufa fit 
q u ó d adus fit in rerum natura , & quód fit 
moralis;& in hoc fenfu non dubium eft quin 
adus interior íit caufa vt adus bonus í i t , & 





moralis íit. Secundó poteft intel l igi , q u ó d 
adus interior íit caufa quód adus exterior 
bonus í i t , aut malus; 8c hic fenfus éft fájíifsi-
nius: Kamloquendo de bonítatc ex obiecto, 
& ex circunftantijs, daré eleemofyhám ideó 
bonum, quia Déüs praecipit, &:téda ratio 
•didat;& furtüm ideo malum,quiá eft contra 
legem diuinam , & diífentaneum redsE ra-
ribni. Confequenter d ic i t , quód bonitas p r i -
m ó reperitür iñ adu interiori , qüantum ad 
t í i ecu t ionem, & exiftentiam ; in adu veró 
exteriori,quatumrad rationem óbiédi^id eft, 
quia actus exterior malus eft, actus interior 
malus eft. Sed quanquam hWé acutifsima v i -
'deantur, non videntur eífe ad mente SV T h o . 
C[Fro explicatione huius dico primó , 'quód 
adus externi dupliciter poíTunt confiderari; 
vno modo , ex obiedo fuo, de ex fuá fpecie, 
etiamfi nullus eos exerceat.verbi gratia, daré Aduscxter 
elecmofynam,ex fuá natura bonum opus eft, ni dúplex 
quia eft confentaríéüm redas ratio n i : rurfus confidera-
'furari,etiamfi nemo fliretur, malum opus eft uo* 
de fuá natura, qui a diííbrme eft redoe rationi, 
& regulas diuime.Sécunda conlideratio ifto -
"rum aduum eft , quatenus funt in exercitio, 
& in vfuvoluntatis amantis, vel non amantis: 
échxc dif t indio eft lux ad propofitam dubi-
tationem explicandam, 
^[Secundó dico, q ü ó d i n a d i b u s hümanis du Secííáa Pr,>' 
plex eft bonitas , vé i malitia: vna eft in eífen- ^ ¡ f " ^ ^ 
do , quas nihil aliud eft quam conformitas, ni"jS"ei 0: 
y el clifformitas ad redamrationemcaltera eft «íalitía m 
in exercitio, vel in vfu,amando vel non aman aftibus. 
do ; quema dmodum metaphyfici fólent dí -
ftinguere duplicem yeritatem;vnam, ineífeñ 
do , qüíE competityniuerfis rebus; alterám, 
Sn cognofeendo , & dicendo; 8c folüm haec 
competit intel iedui : intelledus namque fo-
lus cognofcit, 8c dicit veritatem: ad eundem 
modum fola voluntas eft bona in amando, 
de in exercitio. 
' f T e r t i ó d ico ,quód bonitas, vel malitia adus Tertiacóe. 
exteriorisCquam ego voco bonitatem vel ma Q & i twk 
l i t iamin eíTendojnihil aliud eft quam confor .vel 
mitas, autdiífórmítas ad reétam rationem: ^ j ' g * t ^ -
cum igitur voluntas vult aliquid conforme •¿¿fá e 
ratio ni, efficitur bona,& ftudiofa in adu exer 
cito , 8c habet formalem bonitatem v i r tu -
tis: cum vero vult aliquid diftorme r eds ra-
t i o n i , efficitur vitiofa. Ex qua dodr i r a fe- Primfi fu{> 
quuntur dúo ; altérum eft , quód primum iefluru ba 
fubiedum bonitátis in adu éxercito e f tvó- n^atis3n m 
luntas: fequítur fecundó, quód é i f é ¿ " ^ ^ ^ S 
rior eft veluti caufa cequiuoca r e f p e d u b ó - ws# 
nitatis, quam'tribuit adui interiori; nam dat 
bonitatem vi r tu t i s , quam ipfe non habet, 
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F . M í M f f l ! k i 3 e 
veluti p^qdkina -eaufat fanitatein ^ quam nofl 
h^áf . j r&^is . exteriores .Ggufant.Veritatem iu 
i^tel lcdu. ; : , ^ - íiod 
%&^t^ékMÚwá eft iqup4 bon^tas cont 
fidf raí^ g^ p|)i^|j:Q,& ex natura fuá, priüs re-
peritLy-:igaáu exterio;ri, quam in aduinter 
phil0Í^|>h§Fum dicentium, vellefurari, eíTe 
i í ial\ i j^quia fe-ari |n.alw-^ft?: .Peinde a^us 
igtlfigr.vojuntíiti^ hab^ 
. ts^ajif fg^íitiagi e x o ^ l t o , vtfupra definid 
t ^ eí^l fed a ¿ u s exterior eft obiedum vo-
teñlSlíf Míg^r Swí t tS 9. feari, etiamfi nullus 
| i^ f$ur , aut velit furari, malum eft; quiaeft 
¿ifformi ra t ior i i : grgo: ínalitia adus exterio.-
FÍs,non,venit a voluntate interiori, fed écon-
trarioyenit. Pr^eterea idem probatur exilio 
QfeíB ngno.Fadi funt abominabiies ficut ea 
•quae dilexerunt. Vlt imó probatur ex forma 
a^palogi : vniuerfi namque pra;cepta deca-
logi prcEcipué referuntui' ad adus exterior 
resj fabbatha fandiíicesjhonora parentes,&c. 
C^apropter inppinabile eft quod dicit.;Qar 
briel , prGEcepta decaiogi praicipué referriad 
adus interiores ; nam pr^cepta qus fefpir 
•ciunt proximum r; vtüitatem proximi coa^. 
fpiciuntjfed proximis poíifsimé fumus vtiles 
per adus exteriores , in tantum, q u ó d f i v o -
l i t io furandi non eífet dpfe caufa adus cx -^
teriqris inferentis damnum proximi;, mala 
non eíTet. Et hic eft legit|musfenfus illius fen 
tentia; Mat th . 5. Q u i viderit mulierem ad 
concupifeendum eam, &c.fenfus eft ^ q u ó d 
.ludad arbitrabantur fornicationem exterio-
rem malam eíle tantum.; hanc fententiam 
damnat Dominus, & dicit., quód concupi-
fcentia mulieris mala eft j t u m , quoniam eft 
.de obiedo malo;tum, quoniam eft caufa opc 
rationis malae. 
^[Vltimó dicendum eft,quód adus exterior 
in executione, & vfu, habet omnem bonita-
tem, & . laudem ab: adu interiori. Probatur. 
hoc; tum , quoniam adus exterior tantum 
nobisimpijt^tur ad meritum, &demeritum, 
quantum adus interior meretur, & non am-
pliüs , vt conftat; tum veró , : quoniam adus 
¡exterior nullam addit bonitatem aut mali-
. tiam fuper adum interiorem, vt poftea de-
mOnftrabitur:tum tert io, quoniam adus ex^ -
. teripr de fe nullam habet libertatem,vt often 
fum fuit antea , quaeftione decimafeptima: 
tum vl t imó,quoniam aélus exterior, eíl eífe-
dus adus interioris. Hanc fententiam pro^ 
bant argumenta qua; funt adduda in fauorc 
Gabrielis.Exijs annotationibus patet explica 
JÍ9'&üÍHf.Srticuii. 
Expof.in Prirq-SeGUiv 
A R T I C . S E C V N D V S . 
yVtrum tQta horntas^el malitia acíus, 
exteriómdependeat Ú Volúntate. 
. S V M 'M;- A-' T .E X T Y S. 
Prima cob. 
mtasqu^cfl:%x finito 
ladepedet ex voluntá 
te , prout p r ó b a t ü f u i t 
í & t i a r t i c u l o . 
^ S e G ü ñ d a Conclufio'. Bonitas secuad*. 
adus exterioris quse #ft ex obic-
S o , & circunftantijs ^ n o n d e -
pende t ex voluntate , í e d ex rá^ 
tione | éx hoc enim dependet 
bonitas voluntatis , f e c u p d u i B 
q u ó d fertur in b o n ü ratíoni c o n -
i f o r m e * 
f Tcrtia Concluíio* Si voluntas Tcrti*. 
fit bona ex; obiéá:© proprio, & 
fin e,^ d^bitiscir^unftantijs, con 
fcquens eft adum exteriorem cfc,. 
Jfe b o n ü : nam a d hoc q u ó d adus 
fit fimpliciter bonus y r^u in tu r 
integritas bonitatis. 
f Quarta Conclufio. Nóii íujEH- Quart». 
cit a d hoc q u ó d adus exterior fit 
bonus 5 bonitas voluntatjs q u x 
e f t ex intentipne 5 nam a d m a -
lum fufficit v n u ^ fingularis de*-
fedus. 
^[ Quinta GonelufiQvSi voluntas qumxu 
fit mala, fiueex intentipne fiñis, 
fiue e x a d u volito , confequens 
cftjadum exteriorem malum e t 
fc.fufficit enim v e l tnala voluntas 
ex parte operantisyvd w l i t i a e x 
obiedo; malum enim coníurgit 
ex fingulari d e f e d u . 






í X P L I G A T I O A R T I C V L 1. i 
N hoc articulo dubium.eíi: de pr i -
ma concluíione. Nam videtur eíTe 
¿ | | falfa,&: quód ñon reóte confentiat 
cum fecunda cócluí ione.Qupdí i t 
faifa,probat'ur íic. Nam omnis bonitas a¿lus 
humam,íiue ex obicelo, fme ex fine, depen-
det ex ratione; ergo falfum aíferit prima con--
cluíio,quód bonitas qus fumitur ex fine,to-
ta dependet ex volúntate. Antecedens proba 
3 turtnam ficut daré eleemofynam, eft redum 
í opiis;quia eft conforme reótse rationi; & fura i 
rimalum,quia diífonumrationiritafané daré; 
eleemofynam propter Deum , bonum eft ex 
fine,quia eft conforme refta: rationi; & daré 
eleemofynam propter fornicationem , ma-
lumeftexfine, quia eft difientaneum redar 
rationij&regulae diuinas.crgo bonitas,& ma-
litia^quse exíine eft, ex ratione dependet, de 
non ex volúntate. Secundó, quód hsse con-
du í io non r e d é confentiat cum fecunda, fie 
probatur. Nam fecunda dicit , quód bonitas 
quae ex obiedo, & circunftantijs eft, depen-
det a ratione, & non á volúntate: fed finis eft 
precipua circunftantia adus :humani; ergo 
bonitas finis depender ex ratione, & non ex 
volúntate. Haec dúo argumenta diífoluit híc 
Caietanus obfeurifsimé, cum tamen,mea fen 
tentia , perfacilem .habeant explicationem.' 
Ñ a m a d primum dicendum eft, negarinon 
poífe quin bonitas vniuerfa adus humani,ex 
ratione,tanquam exprima regula dependeat,' 
v t argumentum primum oftendit: canter um 
quoniambonitas ex fine , qux inuenitm-in 
a d ü exteriori, non folum pendet a. ratione, 
fed ab ipfa voluntate quaE dirigit operatio-
nem in talem finem, ideo haec bonitas reduci 
tur in voluntatem, tanquam in proximam rc-
gulam, non in rationem, quse prima regula 
eft.Adfecundum argumentum refpondetur, 
q u ó d adus-exterior non habet alias circun-
ftantias a volúntate, v t quód occiíio fit mala, 
quód fiat i n templo, &c.: Cíeterüm quód fiat 
propter furtum, hoc habet á volúntate ^ ficuí 
íi quis occidat hominem vt illius bona fure-
tur.; certé iread agruñi fanitatis gratia , non 
eífet opus redum,n i í i ratione finís,quem vo-
luntas pofuit : itaque non eft idem iudicium 
-de alijscircunftantijs, & de fine. Cíetera quse 
hic Caietanus dicit, 6c obfeura funt, & mini-
me neceífaria. 
A R T I C . T E R T I ¥ m 
yVtrum bonim 7>el maMafiteadm 
exteriom & ¡nterioris aftm. 
Art ícul . I I L 325 
S V M M A T E X T V S. 
Rima CocluflO.AduS Prima coi. 
interior 6^ exterior ín 
genere moris íunt v-1 
ñus adus5prout expo-
fi tumeñin quasñione decimafe-
ptima.&ratio eft :nam adus i n -
terior eft vcluti forma adus exte-
rioris: vnde quamuis fint diueríi 
adus in genere naturse 3 ex ipfis 
tamen cóftruitur vnus in generé 
morís. 
flt Secunda Cpncluíio. Fieri po- secuná»-
teft v t vnus adus habeat plures 
bonitatcs vel malitias 5 quandoq; 
vcrovnam tantúm ; vt cúm quis 
occidit hominem propter deprse 
dandum?tunc & homicidium eft, 
&:latrociníum. 
^fTertia Conclufio. Quado adus Tenia, 
exterior eil bonus vel malus fo-
lum ex ordine ad finem, tune ea-
dem eft bonitas velmalitia adus 
exterioris 5&interions; vt potio 
amara^qu^ nihil appetibile habet 
niíi fanitatem. 
^[ CJuarta Conclufio. Quando Quarta. 
adus exterior habet bonitatem 
yel malitiam per fe 5 fecundum 
obicdumjvcl circunftantias ? tüc 
bonitas adus exterioris eft vna, 
Se bonitas voluntatis quíe eft ex 
fine y eft altera ; vt potio dulcis 
qu^ eft dcledabilis ^fanatiua. 
Gcrté quando quis dat eleemo-
fynam propter Deum fummé di-
Icdum, duplicem bonitatem ha-
bet adus?5¿: duplicem laudem me 
r e t u r 5 & : quia fubuenit paupcri5& 
quiaid rcfert in Dei honorem éc 
gloriam. 
x 3 f Quinta 
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E quiseílíonc hüius afticulí diíTerút 
Theologi in fecundo, diftindione 
qüadTageíimafecundá, &: Almay-
nus in fuis moralibus traófcatu. 5. 
capitulo cíecímofeptimo,&.i8.Sedin alio fen 
f u , & in alia fententia quam S. T h o m . Nam 
S.Thoirvvocat híc bonitatem actus íntcrio-
ris,.honitarcm quas ex fine dímanat, & ortum 
habe^bonitatem autem aílus exterioris, ap-
pellat bonitatem ex obiefto circurtftátijs. 
Sed.moderm Theologi in alio fenfu hác qúíc 
ftionem tradantjvtrum vellé occidere, & oc-
cidere adui interiori coniunctum, íint dúo 
peccata?Gregorius Arírmn. in quseftione vl t i 
ma fecúdi tenet ,quód funr dúo peccata: nam 
occidere eft peccatum , & non eft velle occi-
dere , ergo dift indum peccatum eft. Gabriel 
ín.i.diftirr. 42. quxftione vnica, tenet, quód 
funt plura;peccata,& quódplus peccat exten-
fiué qui vult occidere, & occidit, quam qui 
vult occidere. & probat: Nam funt dúo adus 
realiter diíHnfti , ab inuicem feparati; ergo 
funt dúo peccata. Confeqüentia videtur eífe 
valida. Nam peccatum nihil aliud eft, quam 
adus contra legemrergo íi íint dúo aéhis con 
t rá iegem, funt dúo peccata. Item arguit Ga-
brieLNam dato quód effet vna albedo i n dúo 
bus fubicclisjcflent"tino albarergó dato quód 
eíféf vná m-alítia in aótu intéridri & extéríori, 
eíTent dúo peccata.* Praptcrea ,/illa q u é prohi-
bentur diueríis praeceptis, funt diuerfa pecca-
ta: fed á dus interior & exterior prohibentur 
diueríis prxceptis: ergo funt plura peccata. 
Probatur Minormam adus exterior turti pro 
hibeturillo pr£cepto ,nó furtumfacies: a¿tus 
Vcróintertdr prohibeturalio príEcepto, non 
conctípiftes í e m proximi tui . I tem, nihil pu= 
n i tur iuf tc ,n i i i tantüm peccatum: fed Deus 
piinit acíum interíorem, tametíi reperiatur 
Ene a£tu extéríori , iuxta fllüd Euangeíij . 
viderit mulíerem ad coñcupifcendiim 
eamjiam moechatus eft in corde fuo. Refpu-
blica veró punit adum exteriorém fine a6lu 
iríteriori; nam dé interioribus Eccleíia non 
iudicat: ergo adus interior & exteriorfunt 
M 
diílinfta peccata. V l t i m ó , caufa & eífedus Vltimum, 
idém eífe nonÁpdífuntmihil enim eft caufa fui ¡j^*. 
ipfius: fed bonitas & raalitia adus interioris, 
eft caufa bonitatis & malitise adus exterio-
ris , & econtrario, v t fepe d idum. eft: ergo 
impofsibile eft quód adus interior & exte-
rior habeant eandem malitiam, & fintidei¡n. 
numero peccatum.^[Contrarium docent D o 
dores i n primis grauesjMagifter in fecundo,, Mag. fe^ at. 
diftindione. 42. Durandus in eadem diftin- Durand. 
dione,qüíEftione prima.& Bonauentura i b i - Bonaucnt. 
demS. T h o m . quaeftione prima, articulo.i^ D.Tho« 
híc,& probatur. Nam nemo hominum expli-; 
cat in confefsione íi occidit , quód yoluerit 
occidere , fed tantiim explicat fe occidiíre* 
ergo argumentum euidens eft, quód adus • 
intérior,8<: exterior ipíi coniundus, non funt 
dúo peccara.Dcinde,adus exterior de fe non. 
habet meritum,aut demeritum, non laudem, 
aut vituperium, nifi ratione adus interioris» 
Yt aperté conftat. ergo adus exterior non eft , . 
d i f t indum peccatum ab interiori. Idem con-? 
firmatur. Nam adus interior, & exterior i p i l 
coniundus, eodem precepto prohibentur,, 
vt videre licet in his prasceptis y non occides, , 
non adulterabis: & ratio eft euidens; q u o n i í 
adus exterior non prohibetur, ni f i quatenut 
eft voluntarius ti Similiter .eodem prascepto 
praecipitur adus interior,&.exterior ipfi con 
iundüs>vt animaduertere licet; fat>batha;faa? 
difices, honoraparentes.PraEtereáy vbi vnuni 
eft propter aliud^bi eft tantum vnum> áutore 
Ariftotele fecundo topicorum , capitulo. 2.. Arift«« 
S é d a d u s ;exterior; eft; bonus, vel malus pro-
pter adum interiorem, v t fsepé demonftra-
tum eft : ergo tantum eft vnum peccatum» 
^Sed explrcaiie.quomo.doin. diuerfís adibus Qoomodo 
fit eadem-malitia numero y & ídem peccar **?em 
tüm,difficiffimum eft.Idquomodo.fieripof- r " J ° ^ J 
í i t , explieant Dodores dupliciter. Durandus ucrfls a£ii-
in locó citato íié explicat. Peccatum, inquit, bus-
nihil alíud;eftrqüam defe.ótus adus, vel adus E^P0^^ 
defeduofus, & . düformis ad redam ratio- ^ur:in^* 
nera.ltaqne^ecciátum éífentialiter ñihil aliucj 
eft, quam defedus, íiue deformitas. Ex hde 
fkatim feqnitur, quód íi in aliquo adu repe-» 
riuntur du^ deformitates ,tneceflum eft ia 
eodem adu inueniri duas malitia^ .; :vt cuni 
quis cognofeitalieñam miiüefém! jsilQflCfc i fe ' 
ero; in tali opere iñuenitúr dúplex mali tkj 
eft enim vna deformitas cognofeeré alienara 
vxorem, quas reducitur ad Ipeciem luxuriae; 
,cft alia diftdrmitas, nam infertur iíiíuri'alo-
co ^facro^ quas reducitur ad fpeciem facrile-
•gij. Secundó fequitur, quód í i in diüéríis adi*^ 
bus poteft: eíTe eadem deformitas numcrOj 
cohfc-" 
Quseftion. X X . 
confequens eft quód erit idem peccatum 
numero : i d autem quomodo íit p.ofsibile^ 
inueíliganduin efe. Pro quo feiendum eft, 
piura & diftiniSá rubiectá non pofle deno-
m-inari ab eodem accidenti fecundum nume^ 
mm,denominatione intrinfeca, bené autem 
áenominat ione extrinfeca. Vocat Dürandus 
denominationem intrinfecam, qiix eft per 
inhcerentiam;e>:trinfccam vero, quec non eft 
per ÍnÍisrcntiam.verbi gratia. aér dicitur cali-' 
díis,6£ animal fanum, denominat iohé intr in-
fecajqma eft per aliquod íibi inhf rens:& hoc 
modo impofsibile eft quód plura & diftin-
¿tá íubiedá denominentur intrinfecé ab eo-
d é m accidenti fecundum numerummam im^-
pofsibile eft q u ó d idemaccidens í i t i n d u o -
bus fubiefós diftinítis. Rurfus5iol dicitur ca-
iidus5&medicina dicitur fana,denominatio-
ne extrinfeca : non enim dicitm* fol caliduSj 
propter caiorem: & idem eft iudicium de me 
GÍcina,refpedu fanitatis:^: in ifto fenfu plura 
ac diftinda fubieda ab eodem accidenti de-
nominari valent: aér namqüe dicitur calidus, 
Se fol itidem caüdus,ab eodem.calore. nume-
ro, qui in aere eft í ub ied iuc , & intrinfecé, & 
i n folé efte<5iiué:íimiliter animal, medicina, 
diseta, vrina, denominantur vniuerfa liase ab 
cadem fanitate,qua2 eft in animali,quam me-
dicina caufat , dista conferuat, vrina íignifi-
ds cat. Ad. eundem modum , adus interior & 
exterior denominantur boni yelmali,eadem 
bonitate,vel malitia,quGe in á a ü interiori i n -
trinfecé eft , in aélu exteriori extrinfecé j & 
obieétiue. Et q u ó d ita í i t , probar Durandus: 
nam nulli adui humano poteft competeré, 
bonitas vel malitia móral is , niíi quátenus eft 
Anguñ. voluntarius,dicéte Sando Auguft ino, pecca 
t u m a d e ó e f t voluntarium, quód íi non eft 
voiiintarium,peccatum non eft. Sed aélui in -
teriori conuenit voluntarium intrinfecé; Val-
le enim,eft in volúntate; adui veró exteriori, 
o b i e d i u é , & extrinfecé; adus enim exterior 
ideo eft voluntarius, quiaeft obiedum vb-
luntatisi ergo bonitas vel malitia competit 
adu i interiori intrinfecé, &fub i ed iué , adui 
vero exteriori extrinfecé, & o b i e d i u é : talia 
verópoflunt ab éodem dertominari, v t d i -
d u m eft.Idem confirmatur;Nam poíi to folo 
. a d u voluntatis,habetur vera ratio culpae, aut 
virtutis ; politis veró adibus exterioribus 
abfque adu vóluntat i^nihil inuenitur culpa-
biie:ergo euidens eft, quód adus exterior in 
fe nullamhabet bonitatem aut malitianijalio 
qui maneret in ipft^feclufo omni adu volun 
tatis* Hsec explicado Durandimihi ex omni 
pane non placet: namlicét dicat verum in 
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a d u exteriori , qui in membr í s , & potentijs 
executiuisconíiftit , in quibus nulia prorfus: 
eft libertas ; fed non dicit verum in adibus 
intelledüs exterioribus , . & etiam appetitus 
feníitiui, in quibus oportet éxponere, quo-
modo ftt eadem bonitas, credere,&velle cre-
dere,vouere,&: velle vouere: idempeccatüm 
numero, errare contra fidem, & velle erraré- v • v 
& temerarié iudicare,& velle iudicare.Vterq; 
enfn adus,tam interior, quam exterior, eft 
Í )onusformal i ter ,& maíus , & non t an tüm 
denominatione extrinfeca: oportet ergo exr 
poneré ,quomo do eadem malitia l i t in d ú o -
bus adibus malisformaliter.Quare S.Tliom. D. Tho.ct 
i n loco allegato aliter explicat propoí i tam plicatio. 
difficultatem,dicens, quód adus non confti- i .. 4 
tuitur in genere moris, niíi propter voluntar 
t é m , in quantum á volúntate eft elicitus, vel 
imperatus.Ex quoftatim fequitur,poífe acci-
dere, quód idem adusin genere naturse íit 
multiplex,& diuerfus in genere moris;vt cüm 
quisincipit motum continuum bonainten-
tione,&: finit mala intentione, variatur adus 
in genere moris^quia variatur voluntas. Rur -
fus, poteft contingeré quódf int mtüti adus 
in genere natur3E,& fint vnum in genere mo-
r is : vt patet in eo qui furatur :omnes enim -
adus qui ordinantur ad furtunr, qui polfunt 
elle valde multi , reputantur vnum peccatum, 
propter vnam voluntatem, a qua referuntur 
i n finemfurti pe ruer í i : ad eundem modura 
adus intei ior ,& exterior ipi l coniundus, re-
putantur vnum peccatum, prbpter vnitatem 
voluntatis.^j His poíi'tis,ad argumentú Greg. Argumlt» 
negatur confequentia; non enim r e d é fequi- Gregorij 
tur;medicinaeftfana,& non eft idem fanum ¿i^oluua-
quodanimal,ergo diuerfafanitaseftinmedi- ^J' rim i^ 
ciña, atque in animali. Secundó, alia de caufa & {ecudú, * 
negatur confequentia: nam poteft continge-
re quód aliquid íit multiplex in vno genere, 
& vnum in alio genere; ücut domus in gene-
re fubftantiae multiplex eft , habet enim plu-
res lapides,&: plura ligua, fed in genere qualí-
tatis vnaeft;nam dicit vnam figuram, ad quá 
conficiendam vniuerfa hcec ordinanturiNoh 
difsimiliter, adus interior, & exterior in ge-
' nere natui:Ge diueríi funt,fed in genére morís 
vnum funt, propter vnitatem voluntatis, í í -
cut fupra d idum eft. Ex hac folutione con-
futantur dúo argumenta Gabrielis. «fAd ter- Adtcrtiuxtí 
t ium argumentum dicendum eft,quód adus 
interior,& exterior ipíi coniundus, no prohi 
bentur diueríis pr^ceptis,fedvno,vt eft i l l i l d , 
no fíirtúfacies,nó occides: & ratio cuides eft; 
nam adus exterior no prOhibetür,niíi qüate-
mis eft volútariusdtaq; homicidiüvoluntariu 
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vno praecepto prohibetur. Verum eft taiíJien, 
quócl a6!:usiflterior,non prortmlpens i a exte 
riorcj&ipfe exterior,diuerfis praeceptis pro-
h i b e t u r ^ íimtplurapecccitá; n ó propter di* 
•iierfiítatt la(9:usÍ3lterioris,&: eXterioris,fe.dpro 
pter diueriitaté aftus katerioris. Sed dé expli-
cat ionei iorü priEjceptorú in articulo fequenti 
Ad quartú. dllígeíiíbrLisrEaílatur.^ A d quartum argumen 
tum^diGeBdum e í l , q u ó d nec Deus, nec re -
fptiblica,pufilt , aáumexter iorem fme i n ^ 
rijfed Deus qu i iatuetur corda hominum, pu 
nit interiorcm íine exteriori, refpublica vero 
pimitinteriorem, quatenus prorumpit in ex^ -
terior.em; exhoe vero non cft confequens, 
qmdda«?fus interior j 5c exterior ip i l coniun-, 
Adquintú. ¿ t í a s , í in tdúo peccata. -^f Advl t imumargu-
mentum refpondetur, quodlicéteflet diftin-
¿ta malitia in aétuinteriori ,& exteriori,nihi-
lofecius computatur vnum peccatum, pro-
pter vnitatem volútatis.Seeundó dico, quód 
cade eft malitia inaf t i i inter iori , & exteriori, 
fedin a<5tu interíori,. intrinféce,deformaliter, 
inac tuveró exteriori, extrinfecé & obieóliue. 
^ Sed hxc íblut io petk graucm difíiculta-
t e m , vtrum aétus exteriores dicantur boni 
vel malí tantüm extrinfeca denominatione? 
Adid.expHc.andura, díco p r i m ó , q u ó d a d u s 
exteriores dienntur boni vel mali formaliter, 
&: intrinfecé, adbuncfenfumj quoniamfunt 
conformesjaut diiformes rationi reólae; quá 
bonitatem,vel malitiam, ego in fuperioribus 
appeilabam bonitatem?vel malitiam in eífen-
oo.Secundó ciieo, aótus exteriores funtboni 
vel mali caufaliter , quoniam caufant bonita-
tem,vel malitiam in volútateúdeo enim velle 
furaii,malum,quia furari malú. Te r t iód ico , 
n&m externi in exercitio;.& in vfu tantíim d i -
cütur boni vel mali denominatione extrinfe-
ca, a bonitate vel malitia quee eft in volútatc; 
nam a&is exterior non eft líber, niíi a volun-
tatis l ibértate: rurfus non imputatur ad mcri-
tum aut demeritum, n i l i propter actum vo-
luntatis.Ex hi$ conftat, quód bonitas in exe -
cutione, tantíim corapetit adui interior i yo-
luntatis per intrinfecam denominationem.. 
A R T I C. Q J f A R T V S. 
fíFtrum acim exterior addat de honi 
ú t e l?el malitia ad aBum interiore. 
S V M M A T E X T V S. . 
b. Rima Concluíio. Bo-
nitas adus exterioris, 
quaeeft ex bonitate fi-










tatem , niíi Gontingat meKorem 
fieri bonitatem in bonis^ in ma 
lis peioré.Quod tripliciter oceur-
rit^vno modo, feeundum nume-
rum?vt íi quis bono5vel malo fine 
vult aliquid faceré, tamen tune 
non facit, poftea vero & vu l t , ^ 
faGÍtrduplicatur tune adus,&: cft 
dúplex b o n ú , ^ dúplex malum: 
alio modo 5 feeundum extenfio-
n e n i j V t íi vult faceré malum 5& 
defiftatjaliusveró cogitat, 6¿per-
feuerat , tune quantó cogitado 
díuturnior, tanto eft pcior: tertio 
modo 5 feeundum intenfioncm, 
quia in quantum adus funt pce-
nofi , vel deledabiles^n íantum 
i n t e n d u n t j V e l remittunt volunta 
tem:8¿: prout intenfiús tendit vo-
luntas 5 melior & peior dicitur vo 
Juntas. 
^Secunda Concluíio. Siloqua-
murde bonitate adüs exteriqris, 
quíe, cft ex obiedo, & circunftan-
tijs, fi comparatur ad volütatcm, 
vt terminus 5c finís, hoc modo 
addit ad bonítatem voluntatis: 
quia omnís inelí natío, vel motus 
perficitur,in quantum finem con 
fequitur^ ynde perfeda dicitur vo 
luntas , G¡u3t opportunitate datá 
opcratur.Sed no dccipiaturThcp 
logus, vt ex hac conclufionecolli 
gat contra veram dodrina, quod 
adus exterior addit ad bonitatem 
adus interiorisjinfpiciat diligeri-
ter quomodo probatio procedat: 
tantúm enim vultdocere, quód 
quando fit confenfus efficax in 
adum exteriorem, tune comple-
tur,S¿:perficitur adus interior, & 
fit peior 
Qu^ft ion* X X . 
fít peior quám fil ante cokñíumi 
vcluti cúm quisincipít dubitare, 
an ne occidat inimicuni5& íitiam 
A«guft. Euafeduda(vt vtar verbis D. A u i 
guftini)&:poftca feqmtur illaGOii 
ditionaíisjOGcídererrjjíi non time 
rem5cuiiifmodi opera mala ílint, 
É fepenamero peccatá mortalia^ 
tándem fequitur confenfüs ef-
ficax, &abfolutus in opus exter-
m i n i o dicit, voló OGddere:5¿: de 
hac efficaci volitíone aíTerit S.Th. 
in fecüda cóclurione 5 quód eft pe 
Íor pr^cedentibus, & quód adus 
exterior efficaciter volitus, addir 
bonitatemvcl malitiam ad adum 
voltmtatis interiorem 5reddendp 
illum efficacem5&feríum. 
^[Tertia GoncluGo. Si deeft fa-
editas bperandi ? volúntate perfe-
da exiftehtejtalis defedus perfe-
dionis, qui eft ex adu exteríorij 
eft fimpliciter inuoluntarius 5 &c 
fie nihil toliic de premio, aut de 
poena. 
Quarta. ^[Quarta Conclüfio. I n cafa ter-
tise cocluíionisadus exterior nul-
lám addit boniíatem,aut malitia 
fuper adúmterioré.Ha?c conclü-
fio liquido concluditur ex ter tía. 
t X P L I C A T I O A R T I C V L 1. 
E qusf t íonc hiiius articulí eíl i n -
gens concertatio ínter Theologos 
in.2.d.42. 8chxc eoiícertatio con-
tinethanc quíeftionem prcEcipuaj 
Vtrurrí quando eft voluntas efficax perficien 
dia l iquód opus, íi non datur facultas illud 
perficiendi, tam bona ? vel mala í i t , atque íi 
adus exterior poncretur ? A parte negatiuá 
huius quaeftíonísj quam folus fuftinet Scotus 
in quodlibetís.q.t S.exiftunt óptima argumé-
ta.^Flnprimis,a(5his interior,8<:.extcrior in d i -
uina lege diueríis prceceptis prazcipiunturrha 
betur enim Exod. zo. N o n furtum facies, 8c 
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itérum ; N o n concupiíces reni proximi tuif 
ergo euidens eft, quód aclus exterior fecun-
dum diüinam lcgem,liabeat diftinctam mali -
t iám^|Deinde ,autore D . Auguftino.13.de trí 
nitatc.c.i.mifcr cfficitur homo mala volunta' 
te , fed miferior poteftate, qüa malum deíide 
r ium adimplet. ergo autore D . Auguft. aétus 
éxtérior , addit magnam miferiam ad adum 
interníim. Tértiovinter errores ab Eccleíia 
damnátos Pctri Abailardi,hic eft praDcipiius, 
q u ó d Detis íblumprsmíatyaut punit volunta 
tem,& quód pfopter opera non efficitur i i o -
mo melior, aut peior, niíi forte iíi ipfo operé 
volutas augeatur. ^[ Quartó^qui moritur pro 
Chrifto,melior eft; quám ille qui habet voluri 
tatem efficaccm móriendi pro Chrif to, nec 
hoc aífecutUs eft j ergo a¿lus exteirior magna 
áddit bonitatem .ad afhim.interaum. Patet 
ántecedeñs : t i í m , q u o n i a m ille qui moritur 
pro Chrifto, eft vercmartyr; alius veróminí* 
mé: mors enim eft de eílentía martyrij: ergo 
qui moritur, melior eftfádus eiiifh martyrij 
eft adus viríutis prseftantifsimus: tuni dein-
de, quoniam ille qui moritur, plus premia -
turjhabét eñim coronam maítyr i j : t u m v l t i -
mó^ qlioniamilié quí móritur,per opus mar-» 
tyri j habet remifsiohem omniüm peccato-i 
rum fine panitentia^t fentiuntplefiq; Thed 
logi.Se'd voluntas effiíáx mor^ndipro Ghri 
ftc,non obtinetremifsionem peccatorum í i -
ñe poenitentiatergo qui moritur pro Chrifto^ 
melior eft,6¿ líielioremvirtütem habet. Hoa 
ar^umentüm cft magni moí i ien t i , í i fentia-
mus q u ó d martyí'ium ex opere; virtutis, & 
charitatis habet remitiere peccíitum, & norl 
ex aliquo priuilegio. Q u i n t ó , réeipere ba* 
ptifma melius eft quam velle recipere,& reci-
pere Euchariftiam melius ¿ft, quám velle fu-
feipere; quod oftendo euidentí argumento: 
nam lifC facramenta adu fufeepta^conferunt 
grátiam ex opere operato , & iílam augentj 
velle vero reclpere non eft facramentum. ité 
occídere clericum, peius eft quám vélle occi-
dere;cuius euidens argumentum eftmam qui 
ócddit ,eft excommunicatus, & irfegularisí 
qui veró vult oceideré,nori eft excommtmica 
tus,necirregularis.<j[PraEterea, qui oecidit ho 
minenijdedit damnum irreparabile; qui veró 
voluit efficaciter occidere,S¿ non occidit, no 
intulit damnum irreparabile, nec aliquam in-
Íuriam:ergo minus peccaf .«¡f Vltimó,in confir 
mationem huius féntentisE addticuntur varia 
rerum exempla. Primum, conftituamus, i n -
quiunt Scotiftas, dúos horaines, qui asquali 
volúntate Gonftituant in teftamento decem 
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celebrantmv& esijt a piirgntorio; pro altero 
noB ceieb'rantur, & non exijí ex purgatorio i 
er^o operis executio addit bonitaté ad a¿tú 
• interioremv:Profsruht-aliiid exemplum.eon-
, í t i tuamas 'quód vnus vultieiunare, veife flá-
r • gellare in fatisíaóiiQnem íliorum deliétorúj 
led noriieiunat ,.ne£ íe flagcllat : alius vero 
opere CQmp]et;eüidenseft5qiiódiíl;e vltimus 
*lfl plus fatisfécit pro: fuis deliífis coramDomir 
no. Áliud exemplum proferunt de peccatis 
ebriorunv, quorú aclus exteriores maU funt, 
interiores;veró miniméjquoniam nullam har 
bentlibertatem.Denique adducunt exemplú 
de imkáo homine, qui árbitrabatur ex erro* 
- ' re ,aólumexter ioremeíremaium,inter iórem 
verómín ime :exquo tale, concluditur argu» 
mentura. A&.us exterior apud ludseum ma,-
lus eft,interior vero no erat inaius:ergo adus 
exterior addit malitiam. Quod íiquis refpon 
deat , adum interiorem apud ludasum eííe 
ctiam malum j quoniam illa igñorantia erat 
culpabilis. dontra; igñorantia eulpabilis licét 
non cxGiifet a toto,excüfat a tanto, vt habent 
T l i eDlo | i : ergo: adus'exterior peior erat. 
Q u ó d íi Theologus non admittat aliquam 
excuíationem in Ináxo , faltem Scotifta , qui 
arbitratur aéíüm exteriorem eüe peioré adu 
D.Tho»co interiorvaliquo modo excufabitur. Contra 
trariura do rium docet S.¿rkom. in tertia concluíione hu 
iiis articulijcuius fententia magnis argumcn-
tis eft confirmanda. I n primis D . Auguftinus 
-primo lib.de libero arbitrio.c.3. fcribit in húe 
modum.Siquis habet valuntatem concuban-
di cum vxore aliena,&: non datur facultas,co 
ram Deo tam reus efe atque. fi opere comple-
uiífet.R.eferturhíEcfententiaD.Augiií];ini de 
pcenitentia. d . i . idem docet conftanter idem 
Auguftinus Epiftola.49. in expoíitione quar 
tx qu^ftionis,exponés il lud Matth.y.In qüa-
cunque menfura menli fueritis,remetietur vo 
bis,id eft, in quacunque volúntate feceritis, 
remetietur vobis.&: infequetibus dicitj quód 
voluntatisafíedus,eílmenfura fadorum, de 
Chryfoño. meritorum omnium. í d e m habet Chryfoft. 
homil . i (í.ija Matth3sum,dicens; Sola volutas 
remuneratur pro bono, aut códemnatur pro 
malo: opera vero exteriora, funt íigna huius 
Bemard. voluntatis. Idem probatur ex D . Bernardo 
Epiftola.77.vbi fcribit; Quidplenius, quam 
quód voluntas pro fado reputatur, vbi f a d ú 
excludit necefsitas^Idem docet D . Grego.ho 
milia.5.fuper Euangelia: Nemo dicat,imitari 
voló huius mundi contemptores, fedquod 
reÍinqüam,non babeo: exteriora enim noftra 
Domino,quantumlibetparua/ufficiunt; cor 





pendit quantum/ed exquanto profertur.Sa-
névidetur hcEcfententia conármari ex facris 
fcripturisjex ApOÍlolo.2.Corinth. 8. V t qué- a.CGrin.^ 
admodum promptus eft animus voluntatis, 
ita ñ t & perficiendo ex eo quod habetis: íi 
enim voluntas prompta eft,fecundú id quod 
habet,acceóta éft,non íecundum i d quod no 
habet,id eft,non minus acceptatur a Deo eiiis 
prompti tudo,et iamíi pauca operctur, quam 
fi magna, qüse vüÍt,operareturiquia no poteft 
maiora operari. Idem habet Richardüs de 
Sando Vidore5lib.2»de íacramentis.4.p.c.(S; 
dicit in hunc modum; Quando tanta eft v o -
luntas iñ eo qui non opeíatur,quáta in eti.qui 
operatur, difsimile meritümeífe non poteft* 
Quod íi quis obijeiat; fi ita fe res habet, v f 
quid Deus expoftulat opus poft voluntatem? 
refpondetur, quód in ipfo opere exardefeit 
voluntas,^: augetür.Deinde dicitur^quód fo -
la voluntas remuneratur a Deo , aut damna-
tur:fed íi facultas datur,& non óperatur,nÓn 
eftperfeda Voluntas,fed velleitas. CumD* 
T h o . t e n é t omnes Theologifcholafticiin. 2* 
dift.4Z. Greg.quxftione vltima. Duran, q.i* 
&.2. Gabrielquaeftione vnica v b i o p t i m é , &: 
fufifsimé de hac re dicit ; foius Scotus tenet-
oppo í i tum.^ Prsterea probatur noftra fenté 
tia ar^umétis ex diuina Theologia adduélis. 
Primo, vbi non eft noua libertas, non eft no~ 
uum meritum,aut demeritum, vt apertc con-
ftat: fed quód in adu exteriori non íit noua. 
libertas, nc oftendo. Nam adus exterior ne-
cefiarió fequitür éx efficaci volútate,íic q u ó d 
membra exteriora obediunt voluntati ad nu* 
tum,& refiftere non valent.^Deinde,fi adus Secundo, 
exterior addit aliqüid de bonitate & malitiá 
fuper adum internum,confequens eft, in fa-
cúltate alterius efle adimere bonam partem 
noftrorum meritorum nobis inuitis.quod af-
ferere,aduerfatur fance dodrinse. Bona enim 
virtutis ea de caufa appellantur máxima bo-
na,quia nobis inuitis eripi non poífuntñn qui 
bus habet verum illud; nemo laeditur, niíi ^ fe 
ipfo.& illud;omnia bona mea mecum porto. 
Quod hoc rede fequatur,patet:nam in facúl-
tate alterius eft impediré -adum exteriorem; 
ergo íi adus exterior,addit bonitatem vel m i 
litiam ad adum interiorem, in facúltate alte-
rius eft adimere bonam partem noftrorü me-
ritorum nobis inuitis. Hoc argumentum am-
plificat máxime D.Tho . in articulo.<f[Tertió, 
eledio medij,quádo eft mala tantümex fine, 
non eft peior quam intentio finisjvt cum quis 
vult daré eleemofynam propter inanem glo-
r iam, non eft maius peccatum, quam inanis 
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meritum , aut demeritum, n i l i ratione adus 
interioris,& pjropter adum interiorem j ergo 
adus exterior peior non eíl^ quam adus inte 
rior.^[Quartó,fanum quod eft in vr ina , non 
apidit aliquam fanitatem ad fanitatcm anima 
lis;qüia vrina didtur fana, denominatione ex 
trinfeca,quiáeft í ígnum ,.vel e í ícdüs fanita-
tis:fedadus exteriorCvt antead d i d u m eft) d i -
citur bonus vel malus,denominatione extrin 
feca; quia eft effedus bonse velmab* volun-
tatis libersetergo no addit bonitatem aut ma 
litiam,&c.Item, íi addit bonitatem vel mali-
tiam ad adum interiorem, vel illa malitia eft 
íEqualis,vel maior,vel minor .Non maior; na 
l i ocddere eft malum v t quatuor, velle occi-
dere eft malum vt quatuor: bene enim valet, 
voló vt quatuor peccare, ergo pecco vt qua-
tuor. Nec minor, propter eandem caufam; 
quoniam íi occidere eft malum vt t r ia , velle 
ocddere eft malum vt tria. Q u ó d vero nón. 
fit sEqualis,probatur:nam ilícqualis eft;fcqui 
tur q u ó d adus exterior, addat duplam mali-
tiam cum adu interiori; quod eft inopinabi-
l e , quódille qui impeditur ne audiat remfa-
cram contra fuam voluntatcm , in duplo m i -
nus mereatur,quam qui auditrem facram. 
í[|"Vltimd,ad intelligendam d o d r i n á D.TIio¿ 
& Theologorum omnium, oportct conlide-
rare adum interiorem c o n i u n d ü m cu adu 
exteriori, & tune facilé eft inteUigere, quem-
admodum adus exterior omnem fuam boni 
tatem Iiabeat ab adu interiori.^Sedad argu 
menta inGOntrárium,ad primumi-eípodetur,' 
hoc eífe peculiare in his prseceptis, non furtü 
facies,non Goncupifcesremproximítuí, non 
adulterabisj& non concupifees vxorem pro-
ximitui: tum, ne quis arbitraretiif opus tátum 
eífe prohibitum , & non operis voluntatem; 
Mattli.j» quem errorem códemnat Dominus Mat th^ i 
dicens^Ego dicovobis, quicúque viderit mu 
lierem ad concupifcendumeamiiammcecha-
tus eft i n corde fuo:tum veró oportuit eííe in 
his ípeciale príEceptum ,^quoniam homines 
natura trahútur. adres.venereasy& ad res alié-
ñas appetendas: in reliquis veró eadem prohi 
hibit ionc prohibentur adus interior, ¿k exte 
rior.Itaque longealiud iudicium eft de appe-
t i tu homicidijy de volúntate dehónorandipa 
rentes,aut diífamandiproximos-.quáuis enim 
non inferant iniuriam dum folum manent in 
corde, tendunt contra naturalem inclinatio~ 
D.Tho. nem hominis.De qua re leg^dus-eft.D. Tho, 
2.2.q.i2.2.artÍGulo vltimo,ad vltimum. Secun 
do dico,nó r e d é fequi, hoc prohibetur diuer 
íis prsceptis, ergo dicit dift indam malitiam, 
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fam viituteim ftirtiim namque prohibetur le-
ge diuina,eccleíiaftica,& ciuii i , & non habet? • 
proptereádif t i í idam malitiam. 
fí A d fecundum argumentum refpondetur, Adíccudá. 
quód frequcntifsjmé & regüíariter accidít íd / 
quod argumeri | i i j probatmam {vt rede ad-
monetD.Thomdn artÍGulo)in operis execu- p . Tho* 
tione exardefeit voluntas, & intenditur,vel 
continuatur,vel reduplicatiu-.Seeundó dico,-
quód ex adu exteriori fequuntur maiora dá 
na,quam exadu interiori jfcandal um, d amnú 
fratrís, & aliquando malefádor fuípenditur. 1 
T e r t i ó dicojhanc eííe íententiam 0.?A.ugtóftl Auguft* 
rii,elfe infelicifsimum q^iód homo adimpleat; 
deíideriumfuum ; hoc enim fupplicio DcüSí 
piínit eos quos máxime odit^ .vt. patet- ex illo 1 
R.om.i. TradiditillosDeus in deí ideriacor- Roma.i. 
dis eoriim:itaque fummafelicitas eft non ha-
bcre poteftatem, nec occaíionem peccandi. 
f A d t e r t i u m argumentum refpondetur, eífe, Ad tertig. 
i i^udent iam aíTerefé feqtentiam D>;Th^ 
eííe damnatam in ecclefia, cum íit etiam fan-
d o r u m Patriim,6¿ Theologorum, v t antea vi, 
fum eft.Sécundó, non eft c e r t u m q u ó d A b a i 1 
lardusdocueri thañc fentcntiammam D . jBer Bernaf, 
nardüs,qui,in EpiftQla.i87*&'inEpifto. 1^4. 
diligenter refert errores huius haerctici, non 
meminit huius dogmatisj&Alphonfus de C a Caftr^ • 
ftrO, qui in recenfendis hsereticis diligentáfsH 
mus eft, nón meminit huiusfententi®: forte 
docebat ifte haexeticus, íátis eífe ad falutem 
¿ t e r n a m habere redam intentionem, quod 
eft dogjma h^rexieümmamfiquis peierat pro 
falütehominis feruandá,grande peccatú com 
mittitivelfortafsisdocuit-, fatis eífeadfaluté 
seternam haberc voluntatem fterilé line ope-
ribus,quod dogma h3ereticumeft.fAd quar *Ad quartáí 
tum argumentum rjdpondetur, quód ille qui ^ ° ^ " " s 
moritur pro Chtiifto, non eft melior coram chíifto í f 
Deo,quamille qui non moritur, i i hoc no eft n5 adeftfa 
confecutus,quia n(5 daturfacultasiifaque VÓ^ cultas,tam 
Juntas moriendi pro Ghrifto, íi non datur fa- bonaeft íi-
cultas,tam bona & laudabilis eft,atque marty c,ut mffiíf 
r ium ¡opere .confummatum.' quapropter de ;tJ 
Diuo Martino cátat Eccleiia; O beata anima,1 
quam etíi gladius perfecutoris non abftulít, 
martyrij palmam non amií i t . & deD.Ioanne \ 
habétur in Eiiangelio,Calicem quidem bibe- -
t is .& de Virque MariajTuam ipíius animam 
pertranfibit gladius. Verum eft tamen, quód 
qui opere complet martyrium,habct corona, 
& iní ignemartyr i j , fed hxc corona ad praí-
mium accidéntale fpedat, non ad praemium 
eí íent ia le ,qüodinDei viíione confiftit: tale 
enimBEquale eft in eo qui volúntate -martyr 
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dicendum eft pro confutatione argumenti, 
q u ó d fortaíTe martyrium opere confumma-
t u m , habet expriuilegio remittere peccatum 
fincpcenitentia, quod non habet voluntas 
martyrij efticaX.Siveróteneamus quód mar-
tyrium opere coníummatun%habet remitte-
re peccatum fine prenitentia ex virtute chari-
tatis perfeótae , magnum eft defenderé quo-
modo voluntas martyrij efficax íit tam perfe 
¿ ta , cu'm non pofsit remittere peccatum ílne 
pcenitentia: dice'ndum eft tamen, quód mar-
tyrium opere completum, eft aétus perfedas 
eharitatis,&: fortitudinis, etiamfi non habeat 
adiundam pcenitentiam: nam tempus moric 
di pro Chrif to , non eft tempus pcenitentia!, 
non requirit plandum, íed animi fort i tndi-
nem: voluntas vero efficax martyrij | quando 
nonpremit perfecutoris gladius vt fit adus 
charitatis,requirit peccatorum poenitentiam;: 
nam milla rationc a peccatorum pcenitentia 
impeditur. Itaque quod hadenus docuimus, 
lio c eft, quód martyrium opere confumma-
tüm,non eft plus meritorium, quam volun-
tas efficax.martyrij;fed voluntas efficax mar-
tyrij non eft linc pcenitentia peccatorum,pro 
pter rationem fuperiüs commemoratam. 
^ A d quintum argumentum refpondetur, 
quód íi coníideremus opus virtutis ex parte 
operantis,2Équale eft meri tum, non eft difsi-
milis bonitas: eseterum quoniam facramenta 
in adu fufeepta ex opere operato conferunt 
gi"atiam, fate ndum «ft, melius eífe fufeiper e fa 
cramenta,quam velle fufeipere. ^ [Ad íéxtum 
argumentum refpondetur, q u ó d ílle qui occi 
dit clericum, excommunicatus eft; iUe vero 
qui voluit occidere, & non occidit, excom-
municatus ñ o n eftrnaméccleíia, quse tantum 
iudicat de exterioribus , exeommunicat pro 
.adu exteríori,& non pro inter ior i ; Deus ve-
ro, qui aeqUalia delida sequali pecna compen 
fat,a:quali fupplicio vtrumque punit. 
-% A d feptimum argumentum refpondetur, 
eñe valde diflicile mam ex eo colligunt quida 
Theologi non i n d o d i , quód qui occidit alte 
.rum fpiritualiter, perfuadendo i l l i peccatum 
mortalc,minus peccat, quam qui occidit cor-
poraiitennam qui occidit corporaliter,eft ef-
ficax caufa damni irreparabilis: qui veró occi 
dit alterum fpiritualiter, non eft caufa efficax 
damni; nam id non poteft fieri íinc alterius 
confenfu, & tándem damnum eft reparabile. 
Nihilominus dicendum eft, confequentiam 
argumenti nonvaleremam damnum in re fub 
fccutmn, non imputatur nobis ad peccatum, 
. nifi ratione voluntatis interioris: quapropter 
- í i ego inuoluntirius intuli damnumjnihilpec 
Expo l in Pnm.Secun. 
cíiul,nihil teneor reftituere: itaque tota mali-
tia damni fubfecuti, in volúntate conftituta 
eft. Ex quo ftatim fequitur, apud Deum eífe 
idem demeritú, velle efficaciter intuliífe dam 
num,& adu intuliífe.Ulud veró quod inferút 
Theologi ex hoc argumento, non eft adeó 
certum, imo contrarium docet Caleta, infra Gaícca. 
q.73.art.8.Sedlicét verum ÍÍt,non militat con 
tra noftram fentétiam. de qua re fortafsis erit-
íermo in articulo fequenti^fAd exempla qui Ad eícpla, 
bus ScotiftíE nitunturfubuertere doóírínam . 
D.Tho.fatisfaciendum eft.Ad primum exem 
plum iam d idum eft , "quód miífarum facrifi-
cia ex opere operato habent valorem,íicut fa 
cramenta:8¿ ideo hoc exemplum non militat 
contra noftram fententiam: loquimur enim 
de valore operis,quem habet ex. ipfa virtute* 
A d fecundum exemplum dicendum eft^ 
qüód voluntas pro fado reputatur,quantuni 
acLpríEmium eíFentiale^cceterum quantum ad 
alias vtilitates,& quantum ad prsemium acci-
dBntale,nonreputatur pro fado, v t antea di~) 
ximus de martyrio : fatisfacere vero pro pec-í 
nis-.eftprxmium accidentale^íicut dicunt vn i j 
uerfi Theologi in materia de indulgentes. 
<|¡Ad tertium exemplum refpondetur, q u ó d 
quemadmodum adus exterior malus eft, fie 
& interior:fuit enim liber in fuá caufa, quan-
do libere , & voluntarle fe inebriauiti' ^ A d 
quartum exemplum reípondetur , quód D . 
Thom. loquitur cum feientibus, 8c non cum 
ignorantibus, quando no excufantiir ex igno 
rantia. Vel dicendum eft, q u ó d h i c eft vnus 
cafus,in quo ignorantia non excufatmam cer 
t é í iquis arbitratur occidere eífe malumvt 
qiiatuor,confequens eft vt fentiat, quód qui 
^ t occidere,vult péceare vtquatuor: itaque 
ignorantia excufat, quando arbitramur obie-
d u m eífe bonum, vel minusmaliun, quse ex^ - $x 
cufatio in proEÍ'entia non habet locum. Ex his 
ómnibus patet,fententiam D . T h o . & Theo-
logorum eífe veram. Sed ad huc non quie- Obledi©, 
feit animus difp.utantis,&: arguit inhiinc m ó -
dum.Nam máximum argumentum in mora-
libu$,eft communis fenfus omnium hominú: 
fed omnes hominés. magis deteftantur adus 
exteriores, quám interiores; deteftamur ma-
gis eum quidecidit, qu^m qui voluit occide-^ 
re; puellam quaí commifit ftuprum, quam 
quíe voluit Gommittere;& maiorem imponi-
mus fatisfadiónem in pcrnitentia,feclufo v in 
culo reftitutionis:ergo cuides eft quód adus «oáT 
exterior addit malitiam ad a d ú m interiore;. 
E t confirmatur; nam qui dicit in confefsio'nc 
fe óccidiííe, fatis explicat quód vóluerit occi-
jdere ::fed qui dicit i n confefsjone fe voluiffe 
ocddcrc, 
íxponcn-
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occidere, non íátis explicat quódocciderí t : 
éfgo addit.«¡f Á d hoc re ípoudctur , rarifsimc 
eucnire quód quis habeat voluntatem eífica-
cem antg:ópí?ris executioné rmul t ien im arbi; 
trantur fe habere voluntatem cilicaccm, & in 
articulo dpé'ris defxCiünttfac'ilé eft dicere inle 
¿lulojvolo morí pro Chnftoj& praefeñte ty-t 
ranno fügimú^; & qüi decreuit occidere ini^ 
micum,vidensl í lúm, tersa vertitj de quibús 
poteft dici illúd, filif venerunt ádpa r tum, 8c 
virtu^nonieftpariendi Jtemdiffinliüs eft mO;: 
r ipro Clirifto prxfente tyranno ,.quam velle 
mori i a icctulo pro C h r i í t o , & ideó regulari-
ter addit magnüm meritum. Propter quod di ' 
cebat quídam clericus,qui ab 11 pifeopo repre 
hendebatur q u ó d négauerat Chrif tum, íi t u 
habuiífes caput inter íaxum, í icutiego habui, 
áliter fentíres. Item dicendum eft pro argu-
menti confutatioñe, cífe omninó. neceífariú 
explicare in confefsione aclum externú; tunl 
gendam, ¿mis vinculú ex aátu. exteriori exori 
tur, non exinterióri:tum ve ró , quoniam ( v t 
reétc admonet.I3.Tno.inarticulo)ex aélu ex-f 
terno voluntas mutatur fepifsimcj Vei feeun-
dum intenfioíiemjvel feeundum continuatio 
nem,aut etiam.feeundum ñumerum, Secúdó. 
íic argümentortquí efiicaciter vult vno odio, 
voluntatis tantum 4cmercri,qiiantUm omnes; 
dsmQnes3non tamiim demeretur, quantum 
omnes, vt diximús fupra: ergo voluntas non 
femper pro facto reputatur. Reípondetur 
quód non tantum demeretur.; nam iíte actus 
voluiitatis interior,noii liabct proportionem 
cum tanto.demeritO:, & idemprorfus accidit 
in adu exterioiinianifi quis vnó periurio aut 
homicidio vult tantum demereri, quan tú om, 
nesdsemones, non tantum demeretur, pro-
pter rationem fupra afsignatam. Ex quo eui-
dens-eft, idem eífe iudícíum de aélu exterior 
rí,8<: de ^étuinteriori . «|[TertÍó íie arguitur. 
Velle furari,malum eft, quia furari malu eft.: 
ergo furari peius eft. Coilfequentia probatur 
exilio axiomate Ariftotekeo ; propter quod 
ynumqUQdque tale,& il lud magis.Il.cfpondc 
lur^quod furari eft malum, caufaliter,& obie-
<5liuc,& non formalitcr,&: ideo argumentatio 
non procedit; íicut non fequitur, corpus eft 
álbum propter albedinem, ergo albedo ma-
gis alba;nam albedo non eft alba. ^  Vlt imó, 
quando non datur facultas, voluntas efficax 
n ó eft:di¿lum eft emm in fuperioribus, quód 
voluntas efficax non eft circarem impofsibi-
lemrergo non eft tam meritoria, íicuti quan-
do adiungitur opus. Confequentia probatur: 
nam quando fequitur operatio, voluntas effi 
A r t i t u L I I I I . 
(¿áxeft. Adhocargumentum dicéndum eft, 
q u ó d conatus Voluntatis de fe. efficax cft , & 
l l joqui fertui- i n rem .ppfsi |>|[^^^xaliquo 
a¿cidenti ,quód non datw opportüni tas , ca-
ret eífe,(9;u.; hoc vero quoniam inuolutariumr 
cft,prxmium adirnere non valet. ^ Sed ad fi^. 
nem huius :difputationis explicandum eft^ 
quid eft quod afíerit D . Thom, quódomnis 
inclinatÍo3& mQtu% perficitiir ex íioc, quód 
confequitur finem íuum & terminú; & poft 
pauca dicit j quód défeélus pcrfeétionis,quGe 
eft ex aátu exteriori^voluntatc exiíientc per-
íeéta non toll i t aliquid de, mérito,vel de pre-
mio?in quibús fententijS'Videtur eííe euidens 
contradi £t io;qu$ vt explanetur, qusftio eft; 
V t rum volUiTttaSfparata fecun^pi- fg ád.ppus." 
per ficiendum,8¿ per impotetitiamnon peffi^ 
ciens opus, fit perfecta voluntas. I n íiuius reí 
expoíit ionem ^ptat, jCaietanus ex fuperiori-
bus, quód dúplex eft habitudo, voluntatis ad 
bonum a m a t u m a ¡ | e r á eft, feeundum • q ü o d 
amatum eft in volent© íecundum quáñdam 
prppprtionem, veiordiném ^ & coaptatioUe 
ad bonüm:&: ifta habitudo completur in ele-t 
ftione yquce eft vkima próport io voluntatis. 
áppetentis aliquém finem: fed ifto modo ha-
bere finem,Gft imperfede habere .ónerii» S é a 
éft altera habitudo feeundum quám finis eft 
in reali aPiCCutíone,&hoc eft perfeCtt haberQ 
finem«pieit ergo Caietanus,quód fecúndun^ 
priorem habitíidinem dicitur quis velle perfe, 
d:é, iuxta pofterioremdicitur habere perfe-?. 
éié.Ex qUO ciaré deducitUr,quód Velle, perfi-. 
citur per fecundám habitiidinem, &;fic null^ 
eft contradidip in dodr íná p . Tho.. nam fe-
eundum diuetías habitudínes voluntas dici-
tur perfeólá ^ Se imperfe<5la:verum eft tamen, 
quód fimplídter,& abfoluté voluntas dicitur 
imperfeéta, quando non peruenit ad hpc v t 
fealiter habeat bonum qUoddéfiderat. H x c 
folutio Caietani yiris doótis. non probatur,, 
nam non explicat diftinété mentem D . Thov 
& q ü o m ó d o non fit contradidio in eius fen-
tentijs;&ideo.aliaexplicatio eft, qüódiuxtá 
dodrinam D . Tho . illa voluntas eft perfeéta 
fimpliciter,quse abfoluté vult aliquid, etiamfi 
non operctur, quia non' eft opportünitas vel 
pofsibilitas.V.g. vult áliquis conferre eleemo-
fynam,&: non inuenit pecunias quas exiftima 
bat fecum defcrre,yoluntas illius'perfeda eft. 
í p e a dúplex perfediP voluntatis confíderari 
poteft,vna mora l íza la naturális.Moralis con 
furgit ex libero arbitrío,& exintéfione actus, 
& ex obiedobono. Naturalis veró confurgit 
ín quantum inclinatio voluntatis eft quídam 
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Dico itaqüe, qüód fecundüm priorem cónfí-' 
dératiortéíti', voluntas eft pcríecta in «enere 
ínor is , tamétíi 'bonurn non fücfit coníecUta,-
ex eo quód non eft opportuñitas , vei pofsibi 
litas operándi TOffé^^f^^tf ©^ÍS íIS íJ 
quód nuilam iaduram aut detrimentum ha-
bet in merito,áut pr-xmÍG,etiam{i non fit^peí 
ratio extefiórfquia ille defeótus eft inuolunta 
rius, & idéo non fa£it voluntatem impefíe" 
¿tSm'. csetérüm naturaliter nOneft perfeda,: 
ftquidem'realiter non peruenit ad id quód' 
deíiderábat5 8¿ ideo dolet quód non fueritíi-
tteró. aííecuta^híEC eft fecunda explicatio pro: 
Refoludo poíitaí .dubitatioms.Sed veTa, & germana ex-
autoris. pücatio eft,quam nos fuprá iniinuauimus, ríi-
vj-tW. ixiirum, quód 'qüándó vóluhtal 'non fe exerit 
in opus eum poteft , euidenter conciudiíür 
quód ftt ifhperfeda, &'quód f i t velleitás qus 
da.m,quGE explicatur his vérbis^ véllem hoc la 
cere; & non fortis & detérminata voluntas: 
»«« l ••; perfedaenírr ivóluivtás/&-inWiiérfuinmo-
tus perfecxus tune c í t , quádo péruenitur ad-
terminnm': cceterüm íi voluntas ab opere ad 
impléndó ímpeditur per impotentiam, non 
eius imperfectioni, aut imbecillitati tribuen-
dum eft. 
Dübiíí cir- ^[In folutióhe adter t iüm dicit D . T h o . v n á m 
ca folucio- fententiam, quse habet difficfíém explicatio-
t i u m f t ^ : ' ^ c ^ ^ í t ó > quód vniuerfa bonitas crea-
turx nihil addit fupra bonitatem diuinam; 
quoniam vniuerfa a bonitate diuina deriua-
tur.Ex quo cófequens eft ,quód Deus,& v n i -
uerfum,RÓ íit aliquid perfectius quám Deus^ 
Durand. Contranum huius docet Durandus in. i .dif t . 
44.q.5. de cuius fententiae impugnatione agi 
tur píeniísimc.í .p.q.4.quapropter ab eius im 
pugriatione fuperfedendum eft. 
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Rima Coclufio.Sieue 
tus eft pra^uifus, raani 
feftum eft quód addit: 
nam íi aliquis cogitat 
quód ex opere fuo multa mala 
íequi poííimt3nec propter hoc di-
mittat5 patet voluntatem eius cf-
fc valde inordinatam. 
ExpoOn PriiB.SeGun. 
f" Secunda Conclüfio. Qgando 
euentus non ctt prseuiruSjíi fequi 
tur per fe , & vt in plurimum 5 ex 
tali opere manifeftum eft quód 
addit. 
# Tercia Gonclufio. Si euentus 
non eft prseuiíus, nec fojet fequi 
frequenterex tali opere, non mi* 
dit. Ambae conclufiones proban-
tur eodem medio: nam res iudi-
catur fecundum quod efí per fe, 
& non fecúdüm ea qu&fünt per 
accidens. 
R X p L I C A T I O A R T I C V L l* 
Efinítioiics huius articüli fünt cer-
tifsirhíE regulae in moralibus.Sed v i 
detur q u ó d prima faifa íit. Nam ex 
ca fequitiir,qiiód mulier quee fola-
tij gratia egreditur in hortum,praE;uiaés q u ó d 
amaíius debet ineam exardefeere ^ peccaret 
mortaliterrqüod aíferere abfurdumeft; alio-
qui femper deberct domi manere. Idem fe-
quiturde his qui vendunt arma fadiofis ho: 
minibus, & de his qui vendunt chartas lufo-
FÍas,6¿: taxillósrátque adeó idem erit iudicium 
de his qui vendunt res infidelibus, quibus 
fciünt abufuros ad immolandum füís idolisi 
Simile erit de vxore,qU3E reddit debitum ma 
rito petenti,quando feit eain re maritüm pee 
Gare,propter votiun caftitatis quodhabet.Si-
mile eft quando quis petit facramentum á fa-
cerdote, quem feit i n péceato mortali facra-
mentum adminiftraturum. Prseterea Apoftoi 
liDominiprasuidebantex proedicatione Eua 
|él i j grauifsimaincommoda peccatorum ef-
fe fubfequuturaiimo Chriftus Dominus prae-
uidebat quia ex fuá manifeftatione grauifsi-
ma fcelera ludseorum eífent fubfequutura. 
Érgo prima regula D.Thomgs falfum dicit. 
Secunda regula etiam videtur faifa optimis 
argumentis. Nam ex venditione officiorum 
publicorum in república frequentifsimé fe-
quuntur grauifsima incommoda , vt aperté 
conftatrea tamen venditio,iniufta, aut iUicita 
non eft. Deinde ex matrimonio clandeftino 
"ante Concil. Trident.vt in plurimum feque-
bantur grauifsima incommoda: fedmatrimo 
nium clartdeftimi iílicitum non erat:€rgo,&c. 
Vltimó.Bellum in república iuftum eft, atque 
iieceífarium: fed ex bello femper fequuntur 
grauifsima facinora.enjo regula faifa eft. • 
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Qua:ftion. X X * 
^[ A d argumenta contra primam f egulám dí-' 
cendum eft, quód illa regula habct triplicem 
commentarium, Primiis eft, vt inteñigatiu' 
quando eueiitus eft prseuifus, & intcntus. Ita 
fe exponit D . Tho .m folutioné argument. & 
infra.q.75,art.8. Quapropter DomiiiusCaie.-
exiftimat eíie meñdacium iíi lirera articüli,' 
nam vbi debebat iegi,praEuifus & intentus,de 
fick,intentíis.SecundLis commentarius eft, vt 
íntellígatur,quando eüentus eft volitus d i ré-
éléjVel ínterpretatiué. De d i redé volito, eui-
dens eft.Sed ille euentus dicítur Ínterpretati-
ué volitus, qui licét non íntendatur;, placet ta--
men: vt cüm mulier exit ad audiendam rem 
facram,non intendit quidem adamari/ed pía 
Cet adamarirliaec complacentia mala eft. Rur 
fus in alio fenfu dicitur euentus Ínterpretati-
ué volitus,quando teneor cauere, &poíTum,-
& non caueo. verbi gratia.Si egodo gladium 
furiofo,velparato ad homic íd ium, mihi im-' 
putaturjnamteneorilludcaucre ex charitate. 
Rurfus,íi Pretor it dormitum prima noóle,8¿ 
fequuntur in república furta, & fceiera alia,, 
hsec omnia imputantur i l l i ad deliélum, quo--
niamtenetur ex officio cuftodire ciuitatem.-
Tertius commentarius eft, íi euentus malus 
eft prseuifus, quem potes cauere fine tuo i n -
commodo;í i no caues,imputattir tibi ad pec-
catum. Q^uód hice fit mens D . T h o . patet in--
tiienti literamaíticu]í:& quód íit vera, demo 
ftro.Nam íi quis poteft cauere iniuriam fui 
amici íine aliquo incommodo, &¿ non cauet,-
certé laedit eius amicitiam. Riirfus,íi quis po-
teft euitare bomicidium futurum vel íb lover 
bo, í ine íncommodoj fi non vi ta t , peccatum 
committ i t : ergo i i quis poteft cauere iniuriá, 
&:oífenfam Dei fine .aliquo fuo incommo-
do , fi non cauet, charitas Dei non manet in 
illo.Ex hoc ftatim fequi videtur^ quód fi mu-' 
lier,qu3B fcit fe amandara a fuo amatore,quá-
do e^rediturdomum, fi esreditur fine caufa, 
peccat mortaliter^ fi veró ex aiiqua nece'fsita-
te,vel vtilitate, non peccatrnam maíitiaalte-
rius,non debet eíTe bonis grauamen.Sedqui-
bufdam hsc fententia dura, & faifa videtur, 
& dicunt,mulierem illam peccare-tantum ve-
niali ter,dumotioíe exitfpaciari^ quia nonte-
netur vitare fcandalum quod fequitur ex ma-
litia aliorum, ñeque fe priuare fuá libértate 
cxeundi domo quoties voluerit, etiáfi exeat 
ad furandum. Eft tamen aduertendú , q u ó d 
quando eífet euentus, qui fequeretur ex aétu 
exteriori fecúdum quód ab illa mullere exer-
cetur,fiue ex natura ipfius adus, vt fi afpice-
ret oculo impudico,&: impudicis nütibus; vel 
etiamex conditione indiuiduaii ipfius aétus 
Art icuL V I . 
exterioris, vt fi aliquis, equitans tranfiret per 
víam, &conculcaret.dormientem, autrran-
feuntem, tune malus' euentus faceret aétum 
peiorem, fi malus erat; aut malUm fáceret, fi 
erat bonUs Jdem etiam, fi fcandalum éífetpií 
fillorum, vel infirmorum, tune teileretur mu-
lier non apparere in publico ornata,fed oceul 
tare fáciem,fi credit probabiliter fütürü fcan-
dalum alicuius iníirmi in taii cafu etiam.te 
nebitur miíTamnonaüdire. Csterum quan-
do téneátur homo "vitare fcandalum proxi-
morum,& cum quanto detrimento proprio, 
non eft híiius loci ^ fed agitur de hac materia, 
z.z.q^^.art.y. Bt* 8. & certé liorum'fententia 
nequáquam impfobabílis nobis videtur. 
«¡¡Ex his foluuntur argumenta contra prima Qucmocb 
regulam fada. Nam ad argumenta contra fe- fecunda 
cundam regulam,dicendum eft, regula illam ^ 'm6^* 
deberé intelligi,quando íncommoda fequun j 1 ^ ^ l&ca 
tur ex opere per fe,.& vt in plurimiun.Qua de V 
caufa aíBrmañt Ti ieoíógi , fornicatione eíTe 
intrinfecé malarn; qüoniam ex ta i i opere per 
fe fequitur damnumproli nafeitursetquamuis 
aliquando per accidens contingat ,quód pro-
íes ex fornicatione fufeepta, multó melius i n -
ftituatur qüara ea quae ex legitimo habetur 
matr imonío.In cáíibus veró commemoratis, 
íncommoda non fequuntur per fejfed ex ma-
litiahominum» 
A R T I Q S E X T V 
ijjV'trmn'ídemañmexteríórpojitteJ* 
fe honws & malm* 
S V M M A T É X t V S. 
Rima Cóclufio. Idem pnraacoa., 
adüs íímuí non poteft 
effe bonus 8^ maliis. 
Hcec cóclufio habetur 
in argumentó 5 fed contra 5 &: pa-
tet euidenci demoftratione.Ñam 
contraria non poíTunt effe in eo-
dém fimul:fed bonum & malum 
fant contraria : ergo vnos a ¿tus 
non poteft effe bonos & malus. 
^"Secunda Conclufio.Idem adus Secucdá, 
in genere natura poteft effe bo-
ñus ^ malus íuccefsiué.Pro cuius 
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prohibere aliquam adionem efle 
vnam 5 fecündum quod refertur 
ád genus natura ^ qux tamen íit 
inuííiplex 3 íi refefaturad genus 
morís: vtambulatio continua, eft 
vnus adus feeundum genüs natu 
tx ? :8¿ poteft cotingere quód fint 
plurcs feeundum genus morís, vt 
pote íi mutatur ambulantis vo-
luntas , qu^ eft princípium aduu 
moraliú. Vnde fi accipiatur vnus 
aóhis prouteftín genere naturse, 
poteft effe bonus &: malus fuc-
ceísiué. 
^ f Tertía Concluíio. Idem aftus 
in genere morís non poteft efle 
bonus & malus íuccefsíuétnam íi 
mutatur de bono in malum 3aut 
écontrá, iam non eftidem adus 
in genere morís. 
E X P L I C A T 1 0 A R T I C V L I . 
N h o c articulo prima dubitatio 
eft; v t iumidem afíus pofsit cííc 
fimiil bonus,& malus in codem 
temjpore. Quxftionem hanc dir. 
fputat Álmayn.in fuis moralib.trad.i .c.n. & 
fuílinet afHrmatiuampartemquseftionis efle 
veram; quíE fuadeturnis argumentis. ^ [Nam 
íi quis habeat duas intentiones, placédi Deo, 
Se confequédi vanamgloriam, &iudicat elee 
mofynam eííe médium cóueniens ad vtrúq;, 
íi conFerat eleemofynam ex vna, & ex altera 
intentione, tune illa eleemofyna eft bonaSc 
mala: ergo ídem a¿lus numero,í imul &c femel 
eft bonus, 8c malus. ^[Prstereamam fi femus 
dat eleemofynam ad mandatum domini fui 
propter vanam gloriam,quam dominus iufsit 
refta intentione conferri, talis eleemofyna. 
mala eft, í iquidem a mala intétionc procedit: 
rurfus bona eft, quoniam fatisfaéloria eft. 
^fldé demonftro de mifla malifacerdotismá 
certé quód malus facerdos celebret miífam, 
mala operatio eft; rurfus ex alia parte mifla 
mali facerdotis bona eft,íiquidem fatisfaélo-
ria e f t .P ro fedóD. Tho.folutione ad. z. ¿k.^. 
aper tédoce t , q u ó d i d e m actus fimul fit bo-
nus & malus a diuerfi volúntate .^: ín..4.fent. 
€Üft,^5.q.2.arti.i.q.$.dicit de eo quifacit fuf-
Expof.in Pnm.Sccun. 
fragia in peceato mortali,cx mandato exiílcft 
tis in gratia, quód illa operatio eft meritoria, 
& non eft meritoria. Idem habet in . 2.d. 40. 
artic.4.ad.4.^[Sedprobatur maioribus argu-
mentis quód idem adus íimul íit meritoriuí 
& demeritorius: ex quo euidens eft, eundem 
adum numero, íimul eífe bonum & malum. 
I n primis,qui dicit officium diuinum, referes Prína©; 
i n Deum,prout debet,íi poftea fubintrat qug 
dam leuis incuria, aut diftradio mentis, hoc 
opus demeritoriumeft, í iquidem peccatum 
veníale eft. Rurfus ex alia parte meritorium 
eft, í iquidem refertur in flnem fupernaturalé 
ex vera charitate. ^[ Idem coníirmatur: nam Coafo. 
h « c leuis incuria,& negligentia,non tollit rc-
lationem adualem,aut veróvirtualem,in fine 
fupernaturalem: nam peccatum veníale non 
contrariatur fini charitatis. f Secundó , Deus Seeoaá*» 
pronior eft admiferendum, quamadpunien 
dum , vt habet prouerbium Theologorum; 
omniú:ergo íi punit propter illud opus, quia 
efficitur peccatum veníale , certé prsemiabit 
illud opus,íiquidem ab aífeótu charitatis pro-
ficifeitur. Cuiusreiexemplum in humanis in. 
ueniturrnamRex maximisbeneficijs afficit: 
milité,vel eum, qui cum ingenti v i ta fuse peri' 
culo liberat rempublicá, quamuis nonnullam 
kiiuriam leuem contra Regem commiferit:. 
ergo Deus mifericors illum homine qui pro 
fe moritur,afficict premio vitae íBternas, licét 
aliquam leuem culpam in fuo martyrio adiú-
^tam habeat. <!íTertió, omnes feré Theologl Tertio» 
in materia de Euchariftia conftáteraffirmát, 
quód íiquis ad hoc íacramentum accedat cu 
imperfeóta difpolitione,íic quód ille aftus íit 
veníale peccatum,aflirmantinquam, quód ta 
lis acceílus non impedit gratiam facramenti., 
Ex quo tale confíelo argumetum. Ifte acceí--
fus eft peccatum veníale;ergo demeritorium 
opus.Rurfus,ratione huius acceífus, & rece-
ptionis facramenti,datur mihi gratia, &praE-. 
mium vitíE xtemx. ergo eft meritorius. 
«{iVltimó, ex oppoíita fententia fequuntur Vltimo. 
grauifsimaincommoda. I n primis fequitur, 
quód v t in plurimum vix homines habeant 
aliquod meritum coram Deo:nam(vt prcetet 
mittamus viros fanétifsimos) i l l i qui non ad-
modum feruidi fiint,rarifsimé fe gerunt in bo 
nis operibus ftne aliqua negligentia: cuius re í ' 
efficacius argumentum non inuenio, quam 
quotidianum experimentum. Hoc autem vi-, 
detur íigniíicare Efai.capit.(54. cümai t .Fad i Ef*i.^4¿ 
fumus immundi omnes,& quaíi pannus men 
ftruatse vniuerfse iuftitias noftrce.In qua fentc 
tia oftenditur aperté , q u ó d vniuerfse iuftitiaé 













Qufeftion. X X . 
macúlate funt,&infed3e,8t leuibüs tülpis ré -
fperfe.Huic concinit alia fenténtia l o b ca. 
Verebar,inqiiit,olnñia ópera mea,íc.iés quód 
non parceres delinc|uentLSilot:iis fuero quaíi 
aquis niuium, & eftulícrint veluti múdifsimae 
manus íneíE, t ameñ fordibüs intinges me, & 
abominabimtur me veftimenta méa:id eft,in 
opcribusextérnís,quamüismundifsima appa 
reant, inueni tDe 'üsquód correólione indn 
geant,& quód cnlpabilia íint. Igitur quaffiuis 
ín operíbus bonis maculae ímt , veí ex cóncu-
pifcentia,vel exneglÍgéntia5noilperdunt mef 
cedem íuam. Sequitur fecundüín inconue* 
niens, quód i i i orationibüs négíígenter effu-^  
fis,& ití facrificijs aliqua ne^ligentia celebra-
tis,nullum tit meritum.quod aííererejdurifsi-
mum efí:. Vl t ímum fequitur inconueniens, 
q u ó d ádultus pofsít confequi vitam f ternam 
abfque aliquo bono opere & mér i to , recla-
mantibus vniuerfis fcripturis, in quibuslegi-
tur; Q u i reddet vnicuique iuxtá opera fuá: & 
kerum;Et procedent quibonaegemntinre-f 
furredionem vitsE.& rurfus; Orrines nos ma-
nifeftari oportet ante tribunal Chrifti , vt refe 
rat vnufquifque propria GOEpóris vpíóüf 
fit,fiue bonum j iiue malum. Q u ó d reété fe 
quatur,próbOé Nam vólo q u ó d aliquis acce*r 
dat ad baptifmupi cum dolore, qui ex aliqua 
neglígentia adiunéta efticiatur péccatum ve-
nialejiion impédit tale peccatum eífeótum fa 
cramenti,vt affirmant Theo log í : quapropter 
íiifte continuó:áb haovita diíc;edat,cófeque--
tur vitam seteriiam abfque aliquo bono opm 
re3& merito.liis argumentis, & alijs huiufmo 
di,facilé oftenditur q u ó d idem opus íit, meri* 
torium , & demeritorium Hmuh ergo idem 
opus eft íimuí bonum.^ malum. 
«{[Pro huius dúbij"1 explícatione fit.prima a0er 
t ío . Idem aólus humanus^íiue exterior^íiue in 
teríor íit^non poteft efíe bonus, & malus ñ -
mul,prout ab eodem egreditur. Sic docet D* 
Thoéhíc coñeluíione primadic habet Duráru 
í n . z .d^ó iq^ .P roba tü r ka éíre;tum,quóniam 
bonum &: malum funt contraria, 8¿ mutant 
ípeciem,vt p r íusd i f tum ejPc;tumveró,quoniá 
idemaítü&intelleótus; non poteft eífe verus, 
& falfus íihiul j Vt aperté conftat : ergoidem 
aélus liumanus non poteft eííe bonus & ma-
luslimul-.tum ví t imó,qubniam bonum cófur 
gitiéx integra caufa,vt habet prouerbiíí Theo 
logorumrergo íi opusex defeótu alicuius cir-
cunílantise malum eíljlicét ex alijs mille t i t u -
lis bonum í i t , abfoluté6¿ iimpliciter malum 
eft* De hac concluíione plura dicentur in £& 
quentibus. ^[Secunda concluílo. Idem adus 
exterior refpe(3:u4iuerforum,pro^t a diuerfa 





Volúntate egreditui-,poteíl: eífe fimul bonus, Idem añüg 
&malus¿Patet hocirtpafsione Chrifti D o m i prout á di-
ni^qu^ r e í p e d u ludosorum inferentiumj má e|^s 
la fuit^efpedu veró Chrifti patientis,ftüdÍo- tt^lcu^G" 
fafuit,8¿ no f t r s r edempt ión i sp re t iümJdem muí bonuá 
patet i i i feruo qui tribuir cleemofynam pro-- & m*lus. 
pter vánam gloriam,quám dominuS reda i n -
tentione pr^cepit daf éjatque adeó de eo qui 
ín teftamento inftituit opera bona & pia,qu9 
heredes propter vánam gloriam adimplent: 
denique patet in facérdote , qui in peccato 
mortali oífert faofificium; huiufmodi namq; 
facrificium, quatenus a facérdote égreditur, 
ñ o n eft Deo acccptum,fcd quatenus nomihe 
Chri f t i ,& Eccléfise oífértür,eft Í ) eo gratifsi-
mum*%Tertiá conclüíio.Idem Opus üonpoATertkcoCi 
teft finlul eífe meri tór íum, & denléritoriumíT1 
Pro hüiuá concluíionis intelligentiá ádüerten 
düm cft primo loco, quódhsfet iciLuthera-* 
íii affirmant5omnia opera noftra, qüaíitúuis & demeíH 
iufta5eífe peccata mortaliajfed quoniam ex di torium. 
uina mifefícordia non impíitántur nobis ad 
damnatioílem^ íuñt. gráta-j & acceptá coram 
Deo. SedhíEC fenteñtia dmnium SánótorUnl 
Patrum fufegijs, & facri eloquij teíiímonijs 
confutata eft in Concil.Trideri.Séíf. ú eáüói Conci.Trl 
i5.de quare nosfupradiligentiüs mét ióñem 
fecimü%qüsft.i8.artic.i.Alij veró Theoíogi , 
qui inter catholicos compü tan tu r , opinati -
funt 5 péccátá qusc nominantur veniaíiá, c t 
proprijs mefitis • eííe mortalia ,fed exdiuina 
mifericóf diá imputáfi tahquam venialia. H f c 
íéíitentía ab vniueríis Theoíogis vno confen 
•íli fé ieda éft^vtin materia de peccatis videbi 
líms.Sunt aíij,Theologiprimarij,qui a r b ^ ^ 
tur,qüódóp>era aiioqui egrcgiá3& illuftríá, l i -
cet ex ád iünda negligeñtiainfíciantür,8<: efíi 
ciantur peccata venialia?habent meriturií ma-* 
gnum coram Deo. «Jfrfo cuius dedaratione 
fciendum eft, quód í iquis exerceat opus alió -
qui egregium propter vanam glofiáj í íc^üód 
illa vana gloria íit íinis illius operís ,- üne du-
bio talis non meretur praEmiumyfedfupplH 
ciumjquoniam il l i id opus caret debi tó fine, 
& non progreditur ex chárítatis affedu, fed 
-exvanitatis cüpiditate. Q u ó d á p e r t é teftatur' 
DominusMatt .^.cum dicit; Áíteiidite ne iu^ Mattk.^« 
ftitiam veftrám fadátis coram homin ibüs , v t 
videamifiiab eis,alioquLmercedem non habe 
.bitis. Casterümíi quis exerceatopus aiioqui 
egregiumpropter bonum íinem,& ex affedii 
•charitatis, habet tamen adiundam neglígen-
tiam,vel mentís diftf adionem,habet h f c opi 
n io , quód : non perdet mercedemfuam cora 
.{Deo.Hanc opinionem fubuer tit tertia noftra} 
condufio^cum d í d t eífe impofsibile v t idem] 
Y adufi-
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adus fimul fit meritorius, de clemeritorius 
coram Deo. Patet hxc concluíio in primis au 
Caict. toritate maiomm.Dominus Caieta. in opufe. 
decem & feptem quasítionum , refponíione 
• i4.dicit hanG cócluíionem elle fanam d o d r i -
nam,& oppoíi tam fauere h^reí i Lutheraiiae; 
namexcai íeqmti i r , qiiód iuftus in quolibet 
bono opere propterincidentem imperfedio 
né mereatur íimul, & peccet venialiter. quod 
folus Lutherus affirmat5& propterea códem-
na tu r inGonc i l .Tr iden t .Se í r . í . cano . 25.Et 
tándem adfinem refponfionis Caietanus co 
cludit,meritum, &peccatiim veniale in eodé 
aduinueniri noupoíTernullus enimpeccan-
do meretur.Eft í iquidem tantee vis peccatura 
t, • rveniale, vt ab adu quem afficit , tollat prae-
miumvitse aeternae, non tamen tollit meri-
' .tum vitse ceternsE a perfona: vi r i enim fandi 
abfq; eo quód peraant vitse seternce meritú, 
, peccant venialiter, verüm per adus, qui funt 
peccata venialia, vitam xternam npn meren-
íí^lies» tur. Eandemfententiam confirmat D . BafiL 
in fermo.2.deBaptifmo,pri£cipüé ca. 7. & .8 . 
vbi multis argumentis demonftrat, quód v t 
opus íít gratum coram Deo,neceire eft, vt vn 
dique bonum í i t ; quód íi deficiat vel ex d r -
cunftantia finís, vel temporis,vel loci , vel ne-
gligentiíE, non eft acceptum coram Deo. I n 
Hiere. 48, huius r.ei confirmationem addudt illud Hier. 
48 . Maledidus homo qui opus Dei facit ne-
giigenter. Ex quo conduditur , quód opus 
alioqui egregium,{i negligenter fíat, maledk 
d ionem meretur, nonlaudem. I tém adducit 
* inud Euangelij; N e m o p o t e í l d ü ó b u s d o m i -
' nis feruire.Sí iterum;Non potéíHs Deo feruk 
a.Corio.tf. -re,8£mámonae.Pra£terea dtat iÍ lud. 2. Cor. 6. 
Qux conuentio lucis adtenebras? qux partid 
-cipatio iiiftitias cum iniquitate i Quibüs ver-
bis deciaratur eíTe omninóimpofsibi lequód 
idem opus íit gratum Deo , & quód maluni 
i.Corin,7. íit.DeniqueillLid.2.Corinth.7. Habentes has 
promifsiones charifsimi^ mundemus nos ab 
omni inquinamento carnis,&ipirituSj perfil-
dientes íandificationem in t imoreDomini . 
I n quibus verbis manifefté d e d a r a t u r , q u ó d 
opus, quod füerit infedumaliquo inquina-
mento carnis, aut fpiiitus., non erit gratum 
Auguñ. coram Deo. D.-Auguft.iñ fiia Regula.feribit, 
q u ó d inanis gloria máxime cauenda eft, quia 
bonis operibus iniidiatur, v t pereant. & D . 
Ckyfoño. Chryfofto. homil. 13. in Mat thxum in opere 
. imperfedo dieit ,quód inanis gloria ingredi-
tur oceulte, & omnia qus intus funt infenfi-
• biiiter aüfert. Ergo opera-alioqui; egregia, fi 
v inficiantiir ex vana gloria adiunda, meritum 
D.Tbo. 11 non habent coram. Deo. D .Thom. eft perpe-
ExpoGnPrim.Secun. 
tuus In ifta fententiajnam fupra qua;ft.i8.art. 
4.ad.3.&quíEft.i9.articu.7.ad.3.dicit, q u ó d 
vt operatio bona íit ,debet habere omnes cir-
cunftantias debitas: ex quo concludit, q u ó d 
operatio, cui déficit aliqua ex circunftantijs 
adiundis, fimpliciter mala eft. Etallegat in 
fuum patrocinium D.Dionyfium, dicentem, Dionyf, 
b ó n u m confurgere ex integra caufa, malum 
vero ex particulari defedu.Prasterea eft í lngu 
laris locus D.Tho.2.2.qusEft.i32.artic.3. ad.r. 
vbi dici t , quód nullus peccando meretur v i -
tam aeternamrex quo ftatim concludit, q u ó d 
opus alioqui ftudioíum,íi vana gloria infida 
tur,amittit merédi virtutem. Certé dominus 
in Euangelio tantum promittit regnum co:-
lorum bonis operibus- at iuftitiaí noftrse quae 
ex adiundo habent maculam, fimpliciter no 
funt bona opera^ fed mala, & peccata : ergo 
pro illis mercedem non habebimus apudpa-
trem. Secundó probatur noftra conclufio ex 
rationibus euidentibus , quas adduximus i n 
probationem,&confirmationem primae con 
clufionis ,ad oftendendum, eífe impofsibile 
eundem adum fimul eíTe bonum,&: malum. 
Ter t ió demonftratur: nam ex oppofita opi-> 
nione fcquuntur grauifsima incommoda. I n 
primis fequitur, q u ó d idem Opus fit bonum 
& malum fimul,meritorium § & demeritoriú. 
quod eft manifefta contradidio, vt antea d i -
dura eft.R.urfiis fequitur,quód idem opus fit 
fecundum legem,& voluntatem diuinam, & 
ídem opus fit prorfus contra le^em,& volun-
tatem diuinam. quodíeft euidensxontradi-
dio.Prccterca fequitur, fi i l lud fit bonum , & 
meritum vitas a£terna2,quód il lud Deus amet: 
quód fi idem opus malum eft , cuidens eft 
q u ó d Deus illud odio profequitur. «¡[-Quód 
fi dicat Theologiis, quód illuH opus ex prae-
cipuo obiecto eft piu-darum, ¿k ideo mere-
tur laudení coram Deo;quoniam vero habet 
adiundam malitiam , meretur ^ vituperium. 
Contra.Nam vt opus fit gratum coram Deo, 
ííeceíTe eft v t v.ndique bonum fit^ucconce^. 
dere oportet , adum qui ex. vna parte habet 
bonitatem, & ex alia malitiampdOfo'merituni «; • • 
coram Deo 5 vt ciun quis furátüfiiad'dandaíii ^ 
eleemofy-nam.quamfententiamaduerfarifia-
•nx doctrince demonftrat optime Magiftcr Ma».fcnt, 
Sententiatum in.2. d i f t ^o . i t em fequitur aliá 
abfurditas, quód homo iuftus in quolibet 
opere bono propter imperfedionem inciden 
-té mci'eatur fimul, & peccet venialiter. quod 
damnaturin Concil.Trideht. Ult imó fequi- ConcTrl» 
tur , quód idem adus prodeat a virtute, & ü 
vitio,augeat virtutem,8r-vitmm fimul.Sequi-
t iureuamjquodopusmalümi.f iq^idemmeri- '•; 
toriuoi 





do loco ad 
da&a. 
torium e^proíicifcatur a chántate ,& diuíno 
auxilio i fupernatuf ali r.omne namque meritú 
proficifcitur ^ charitate, &: diuino auxilio fu-
pernaturali. 
^[ A d argumenta in principio , & adprimum 
refpondetur in pr imis , quód talis adusex-
Adprimú. ter ior ,ef t f imul bonus & malus, quia pro-
ficifcitur a diuerfa volúntate ; & tunc non 
eífe ínconueniens eundem a&um eífe bo-
num & malum í imul , d id iun eft in fecunda 
conclüíione.Vel dicendum eft , q u ó d in talí 
cafu adus non eft bonus , fed íimplicitef 
malus: nam licét adus íit de bono obiedo^: 
íireferatur in malum finem, malus eft í im-
pliciter; v t daré eleemofynam propter ína-. 
nem gloriam: ergo licét adus íit de aliquo 
bono finé , íi reteratur ín aiium malum íi* 
nem , íímplícitér malus eft. certé daré elee-
mofynam propter Deum, Se propter vanam 
gloriam, totus ifte adus non eft conformis 
r edo indicio. 
s [Ad alia tria argumenta dicendum eft bre-
uiter , confirmare maximé noftram fecun-
dam conclufionem ; in ea namque d i d u m 
eft, quód idem adus exterior refpedu diuer 
forum, íi ad diuerfam voliintatem referatur, 
í imul eft bonus de malus j meritorius, & de-
meritorlus. 
A d alia argumenta, quibus probabatur eurt 
dem adum eífé meritorium , de demerito-
ríum íimul j diligentius fatisfaciendum eft. 
Ad primfi. E t ad primum dicendum eft , quód quando 
quis fundit preces ex incuria ,vel dif tradio-
neculpabil i , vei dlcit horas canónicas , í ine 
dubio durante illa inctiria , perdit meritum: 
ñullus ením peccando meretur vitam seter-
nam.Et ciim dicitur, quód peccatum veníale 
non contrariatur chariíati , verifsimé dicitur; 
ideó enim non tolli t meritum vitse aeternae 
aperfona , neefacíteam Dei inimicam : cas-
t e r í imab aócu quem afneit , toll i t meritum 
vitae aetern^ : nulius enim peccando mere-
tur. I táque cüm dicitur ^ peccatum veníale 
non contrarían char í ta t i , fenfus eft , q u ó d 
non tollít,nec clíminuit charítatem, nec auer-
t i t ab vltímo fine : fed non eft feníus, q u ó d 
mereatur augmentum charitatis, aut glorice: 
nec vero q u ó d fit médium quod apté fe-
ferri pofsit in vltírnum íinem charitatis. Cer-
té íi hoc argumentum aliquid probaret,pro-
baret fubinde , quód mendacium officío-
fum in homine iufto eífet meritorium vítae 
iseternse, atque etíam q u ó d daré eleemofy-
nam propter inanem gloriam , eífet meri-
tor ium coram Deo. quod contrariatur fen-
tentias Ghrifti P o m i n i , diccntisj Attendite 
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ne iuftitiam veftram faciatis coram l i o m i -
nibus,vt videamini ab eis^alioqui mercedem 
non habebitís. 
% Et pro argumenti maiori confutationé fcié Notan« ¿ 
dum eft , qüód cüm quis incipit funderé 
preces ex bona intentione *, & ingreditur 
occulté vana gloria ^ hxc vana éíoria non 
perdit meritum prsecedens, nec vero fub-
lequens , fi retradatur ; fed tantíim ínficit 
i l lud opus interim dum durat vana gloria, 
^fltem feiendüm eft j quód cími quis fundit Notao.i* 
preces ex reda intentione, v t debet j & ex 
alio incidenti ingréditur Vana gloria , tunc 
reputatür gemina Operatio ín genere: morís; 
vna eft íundere preces reda, intentione; 3c 
hxc non perdit meritum fuüm : altera eft 
vana gloria c o m m o ü e r i ; & haec quoniam 
peccatum eft, non eft meritoria coram Deo. 
Quod hádénus docuimu$,eftyquód quando; 
opus alio qui ftudiofum ínficitur ex vana glo 
ria,vel ex aliquo á d i u n d o , non habet merce-
dem coram. Deo. 
«[} A d feeundum argumentum refpondetur, Adfccfiáií* 
q u ó d ex eo quód Deus fie pronior ad mife-
rehdum, quam ad puniendum,noneft eon-
fequens q u ó d i l l i íit gratum , & acceptum, 
quod reuera malum eft. E t ad exemplum 
ex rebus humanis addudum,dico,non con-
fiftere fimilitudinem; namDei oCüli mun~ 
difsimi funt, & ad iñíqüítatem reípícere non 
Valent; homines veró ab homínibüs pro tur-
pi obfequio mercedem merentur, Vt patet ifl 
meretrícibusi 
• f A d tertiuffl argumentum r e í p o n d e t u r , n o i í W certíw» 
conftare ínter Theologos de ifta; qu«ft ío 
he, v t rüm quando quis peccat venialiter ín] 
fufeeptíone facramenti, prxfertim Euchari-
ftiae, conferatur gratia virtute facramenti 
Caietanus i d negat tertia parte qufftione.yp, Caieta. 
artículo pr imo: negat rurfus Dtirandus i n . ^ Durand* 
dif t iñdione duodécima,qüíeft ione quartá, 
ádfecündum argumentum: ídemPaludanus; Paíud.' 
í n . ^ dif t iñdione quarta, quaíllione quinta, 
&:D.Bónauent. ín.eadem dif t iñdione. Soto Booaueñt* 
dodifsimus tenet contraríum im 4. díftind* Mag.Sow. 
fextá, .quseftione prima, artiexdo fept ímo, & 
dif t iñdione vndecima ^ quaeftionc fecunda, 
artículo odauo. Sed definiré , vtra íftarum 
opiníonumprobabíl iGr fit , non eft presfen-
tís inf t i tu t i . Nunc pro confiitatíone argu-
menti dicendum eft ^ q u ó d fi fentiamus cum 
Patre Soto, aíTerendum eft, q u ó d peccatum 
veníale non eft meritorium vita* aeternas: n ó 
enim confertur gratia ex méri to peccati ve-
nialísjfed ex virtute facramenti, cui pecca-
tum veníale obicem non pon i t : & fie con-
j 2 futatttC 
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futatur af gamei í tum. Et quod hoc argumen 
tum nihil faüeat propofitae opinioni , patet 
S'oto. euidehti ratione. Nam doétifsimus Soto af-
firmat,quódTi quis fufcipiat baptifmum pro-^ 
pter vanamjgloriam, recipit efteélum íacra-
merititatrecipere baptifmum propter vanam 
ííloriam,non eít meritorium,vt teílatur D o -
Matth. tf» minusMatthaei.5. 
Aá quartfi. A d quartum argumentum reípondetur, 
q u ó d ex verá & fana dodrina quae fuperiüs, 
;" : • pofita fuit , nulium fequitur incomraodum. 
Nam adprimum quod obijdtur-, dicendum 
eft, quód komines iufti fepenumero ope-
rantur. opera ftudiofa , qii3e vndique bona. 
fmit3& habent circunftantias debitas, quan-
do oportet,ficut opoitet , &:c.8¿:contrarium 
non probat qúot idianum experimentum. A d 
i l lud Ifaise refpondetur , q u ó d loquitur de 
iuftitijs operum , quas populus ludaicus ex 
obferuatione legis fibi conquirebat, alioqui 
i m m u n d ü s , & extra gratiam Dei l ongépo í l -
tus.Et quód hsec fit explicatio debita, pate-
bit legenti. Alias explica.tiones dedimus huic 
fententiíe fupra quGeftione. iS.articulo.i. 
^[ Adteft imonium beati; lob dicendum eft,' 
fententiam huius d i d i eífe if tam, quód ho-
mo opcrans ex facúltate naturse fuae , non 
poteft apparere iuftus coram Domino. Rur-
fus, homo iu f tus ,& habensgratiam in hac 
vita prazfenti,quoniam multis defedibus , 8c 
péccatis venialibus inuoluitur , compofitus 
Deo pqtíus debet dici iniuftus,quam iuftus: 
cseterumíi confideretur iuftitia fidei diifufa 
i n cordibüs noftris per Spiritum fandum ex 
. méri to G h r i f t i , multüm valet in confpedu 
' D e i ; nam eft iuftitia filij fui , quas eft iuftitiat 
^eomni r igo re . 
^ f A d fecundum incommodum refpondetur^ 
• in¡ eífe verifsimum, quód qui opus Dei facit ne-
gligenter, meretur maledidionem , & non 
laudem apúd Deum. ita affirmat Hieremias 
capitulo quadragefimoodauo. «ff A d v l t i m ü 
/incommodum refpondetur , quód fecun-
Vdum fententiam corum qui dicunt , quód 
íquando quis peccat venialiter in fufceptione 
'facramenti, recipit gratiam facramentij con-
cedendum eft quód in. aliquo cafu adultus 
confcquitur gloriam , fine proprio meritQi 
E t quód fit concedendum íine dubitationej 
patet: namfi quis adultuseat dormitum cum 
attritione , & volúntate recipiendi baptif-
mum , fi baptizetur dormiens, 8c cont inuó 
ab hac vita difcedat j confequitur vitam 
íEternam , & tamen nunquam habuit meri-
tum vitíc. eterna?. A d idem confirmandum 
eíl aliud exemplum, Nam fi quis in peceato 
Expoí^in Pnm.Sécün , 
moirtali exiftens eat dormitum cum aliquo 
dolore imperfedo ,. & cum volúntate mo-
riendi pro Chrifto imperfecta , fi occída-
tur dormiens pro Chrif to , fentiunt pierique 
Theologi q u ó d confequitur gloriam ; non 
ex mérito fui operis, fed ex martyrij priuile-
gio. Eft alia dubitatio; vtríim idem adus i n -
terior voíuntatis' in genere naturac pofsit eífe 
bonus & malus fuccefsiué: nam de aduek-
teriori milla poteft eíTe dubitatio. Diff icui-
tatem huius qu^ftionis eluddauimus fupri 
quaeftione dec imanoná , articulo pr imo, 8c 
fuftinuimus partem affirmatiuarh quf ftionis: 
recolenda funt quse eo in loco funt adduda; 
haec enim pro ifta quasftione d ida fufficiant. 
Q V A E S T I O X X I . 
D e his quas conlequuntur a-
ftus humanos ratione b o n i -
tatis & malitise, quse habet 
quatuor artículos. 
A R T I C . P R I M V S . 
f V t r í m a H m h u m a ? m , in quantum 
efl hornos J>el malus , h a h é a t ratw~ 
n e m r e B h u i m i s p e l ^ e c c a ú l 
S V M M A T E X T V $• 
Onduí io eft affirmás « Conclufio. 
Nam i n t a n t u m adus 
v o l u n t a r i u s d i c i t u r ma 
lus 3 in q u a n t u m reee-
d i t ab o r d i n c r a t i o n i s 5 & l e g i s 
í E t e r n x ; &2 i n t a n t u m b o n u s r in 
q u á n t u m l i i s c o n c o r d a t . Malum 
e n i m efl: q u a s c u n q u e p r i u a t i o bo-
ni?quae in p i u s fe h a b e t q u á m pee 
c a t u m 5 q u o d p r o p r i c e f t c u m a l i -
q u i s d é f i c i t á d e b i t o fine 5 q u í a 
n o n f e q u i t u r r e g u l a m f u a m : r e -
g u l a v e r o in h i s quse n a t u r a l i í e r 
a g u n t , i n c l i n a t i o n a t u r a l i s e f t ; in 
r a t i o n a ü b u s , r a t i o 5 & : l e x £ t e r n a . 




Q u ^ f t i o a X X I . 
m a n u S j i n q u a n t u m m a l u s e f t , h a 
b e t r a t i o n e m p e c c a t i ^ 6^  i n q u a n -
t u m b o n u s , h a b e t r a t i o n e m r e d i 
t u d i n i s . 
- E X P L I C A T I O A R T I C V L X . 
N hete articulo aduertendum eft, 
quód híc non ínquirimus de boni-
tate, aut malitia adus humani natu 
rali/ed de bonitate aut malitia mo 
rali: nam inueftigare de bonitate, aut malitia 
natural!, nonpertinet ad dodrinam mora-
lem. Secundó aduertendum eft ex dodrina 
dodifsimorum hominum,VidorÍ3E,& Soto, 
quód licét opus malum morale, & peccatum, 
Opus ma-
re idemílmt ,& pro eodemvaleant,nihilomi-
íe'&'pecca nus difteruntrationeformali. Dícitur naque 
tum diffe- opus malum morale, quia eft diíTentaneum 
rútratione fuac regulaerpeccatum veró,quía eft contra le 
formali. gem,& regulam.Ex quo prsedidi autores eli-
ciunt dúo dogmata; vnum ej^, quód íi milla 
effetlex, &homo nonhaberet fuperiorem,!! 
diceret mendacium, faceret ppus moraliter 
m a í u m , fed non peccaret; quia vbi non eft 
Roma.4^ lex,nó eft pr^uaricatiOjVt afíerit Pau.Rom.4. 
ruffus, vbi non eft füperior,non eft inobedie 
tia.Secundum efl:, quód íi quis ignoraret i n -
uincibiliter Deum, & legem aliquam confti-
tutartijíi diceíet médadum,faceret opus mo-
raliter malum; at non peccaret, propter ratio-
mes fuperius addudas.Contrariura huius ha-
p . Tho. íbet hic D .Thom. expreííe: nam dici t , q u ó d 
adus malus,ea ratione quia eft diíformis fose 
regulG£,habet rationem peccati;& nos in fupe 
rioribus,qusftione.ip.articulo.4¿apertifsimé 
oftendimus, eífe manifeftam co'ntradidió-
nem,quód íit opus moraliter malum, & quód 
.peccatum ñon í i t : quapropter iftorum auto-
rum fenténtia ampledenda non cft. 
Obieftio. €([Sed contra conclufionem eft vnum argu-
méntum.. ;NamíiDeus nullam ftatuiífet pce-
nam,nullum eííet peccatum.vt apparet; íi qui 
dem nihil eífet fupplicio dignum. ergo adus 
humanus'habet q u ó d íit peccatú, ex eo quód 
ad pcenam prdinatur,&: non ex eo quód ma-
Solutio. lum í i t .Adhoc arguñientüra refpondctur,fal 
fum eífe antecedens: nam ficut dantur adus 
boni íine pr3Emio,vt patet in beatis; ita datur 
peccata íine nouo fupplicio, vt patet in dam-
ñatis. Et quanquam nulla eífet pcena ftatuta, 
odiumDei eífet peccatum, & vituperabile: 
quapropter peccatum veníale non eft ordina 
tio ad pcenam temporalem,vt falfó arbitratur 
Scotus. De qua re diligentiüs dicetur in ma-
teria de peccatis. 
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A R T I C . S E C V N D V S . 
fVtrum aHus humanus ? in quantum 
eJlho?im7^elmdmjhabeatratwne 
laudahíiís^elculpahilis, 
S V M M A T E X T V S. 
O n d u f i o e f t . I n f o l i s a- condufíoe 
d i b u s v o l ú t a r i j s e f t l a u s , 
v e í c u l p a . D i c i t u r e n i m 
a d u s í a u d a b i l i S j V e l c u l p a b i l i s , e x 
h o c ^ q u o d i m p u t a t u r a g e n t i : n a m 
n i h i l a l i u d e f t l a u d a r i , v e l c u l p a n , 
q u á m m a l i t i a m , v e l b o n i t a t e m 
f u i a d u s a l i c u i h a b é t i e u m i n f u á 
p o t e f t a t e i m p u t a r e . Sed h o m o 
p e r v o l u n t a t e m d o m i n u s e f t f u o -
r u m a d u u m ; v n d e i n f o l i s a d i b u s 
v o l u n t a t i s c o n f t i t u i t u r r a t i o l a u -
d i s 5 v e l c u í p s e . 
E X P L I G A T I O A R T I C V L I . 
X his deíinitionibus col l igñtTheo Dúo axió-
logí dúo axiomata; altera eft,quód mauí. 
neceífaria, & naturalia non funt lau 
dabilia,velvituperabiHai alterú eft, 
q u ó d operajt^us progrediuntur ex libero ar-
bitrio hominis, qui habet dominium fuorum 
adiium,laudem, vel vituperationem, meren-
tür. ^[Videturcerté quod p r i m ñ axioma fal- Vtrum ne-
fum í i t .Nam viíio beata eft laudabilis, & om- ^ 
n i laude digna; at eft neceífaria, vt Theologi ^^J^^' 
affirmantrergo intentum. Rurfus; amor Dei primo/ | 
-in patria,laudabilis eft,& omni laude dignifsi Secundo, 
musrat neceífarius eft, vt conftat ex.Theolo-
gia. ergo. Pra;terea, Chrifti opera laudabilia Tcrtio. 
íunt ,& laudem promerétur;at neceífaria fue-
runf.tum, quoniam nonpotuitpeccare; tum 
v e r ó , quoniam non potuit diuiñíe voluntati 
contradicere; tum vero , quoniam vniuerfa 
opera Chrifti procedebant.ex diledione Dei 
beatifica,qu^ in beatis neceífaria eft.; idem ar 
gumentum poteft fieri de coníirmatis in gra-
lia, qui non poífuñt diuina mandatá tranfgre 
dÍ5neq; peccare. Quartó. , pueribaptizatí ,quí Quáftói 
cont inuó difeedunt a vi ta , habent laudem co 
ram Deo;at non habent adum liberi arbitrij.. 
Rurfus, pueri non baptizati,qui difeedunt cú. 
peccato originali, condemnantür3& Vitupera 
t ioné habent, & tamé non habent a d ú liberi 
arbitrij. fjpHosc argumenta confütandafunt, ^^^5 ^ 
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I n primis illud aíTerit Arif t^ .Ethi .c . 5. quo in 
loco dicit,naturalia,& neceífaria, noneíTelau 
dabiria,aut vituperabilia. Confimilem fenten 
tiam repetit D . Aug.faepenumero in fuis ope-
ribus,cuius eft illa celebris fententia. Peccatú 
acleó voluntafium, quód íi non eft volunta-
riuin,peccatum non eft, ñeque vituperatio-
nem meretur.Siraile eft illud in eodem D . A u 
guft.Nullus peccat in eo, quod nulla ratione 
caueri poteft. Ex quo concludit Aüg.pecca-
tum eft;caueri igitur poteft. & item; peccatú 
eft faceré quod iuftitia vetat , in quibuslibe-
• rum eft abftinere.habet D.Aug. hxc teftimo 
nia.i.de lib.arb.c.12.13.14.1(5. fecundo lib. de 
lib.arb.c.i.&.i6.&.5. de lib. arb.c.i. 16.17.18. 
&.i.retrac.ca.9.&.i5.& lib.de duab. animab. 
cap.10. & . 11. &rationes euidentes fuffragan-
tu r .Namaé lus , qui.expers.eftlibertatis, non 
eft adusvitij , aut virtutis: ergo non meretur 
laudem,aut vituperationem.Rurfus,opera ne 
ceiiaria, quse non funt pbíita in noftra facúl-
tate , impofsibile eft quód mereantur repre-
hení ionem: ergo impofsibile eft quód laudé 
mereatur.Tertió,certé ille non peccaret,neq; 
mereretur repreheníionemr cuius dormien-
tis manu alius fcriberet aliquid flagitiofum. 
Rurfus, íi homo valentior apprehenfa mea 
manu me inulto percutiat alium,non mere-
rer.ego aliquám repreheníionem. Praeterea íí 
quis repí-eherideret lapidem,yel laudibus pro 
fequeretúr,quoniam magno Ímpetu infuum 
locum defceridit,ípfo lapide ftültior eííet; ea 
nimirum de caüfa, quoniam lapis necejOQirió, 
& non liberé defcendit in locum fuú. Venun 
eft i d t i i r illud prouerbium ¡f nemínem mereri 
laudem autvituperium, niíiin operibus libe-
ris, & volútarijs.Certé Rofíenf. optimé argu-
metaturaduerfus Lutherü , aíTereiitem quód 
omnia ex necefsítate eueníant , & non eífe in 
facúltate hominis vías fuas bonas,.aut malas 
facere.íi ita res fe habet, inquit , quid nos re-
prehédis,quód íimus Papiftse,quód tuis dog-
matibus contradicimus ? íiquidem aliter fieri 
non poteft, & in his, operibus necefsitamur. 
Eadem"ratione poteris compdnére inuedi-
• uas contra igneAn quódcombUfit .^•Adargu-
. -menta in contrarium,& ad primum refponde 
tur,quód,;VÍfio beatifica,quanquameft immu 
/tabilis,& necefiaria,eft laudabilis,&: omni glo 
-ria dignifsima ¡ quoniam ,in fuá caufa-fuit vo-
luntaria^ & libera : í iquidemaétibus volunta-
rijs, & liberis fuit aequiíita vt prsemiú noftro 
• rumláborum. ^ [ A d fecundum argumentum 
idem dicendum eft de dileftione beatifica. 
.^[Acl tertium argumétum refpondetur,quód 
.Chriftus D ominus. non mer.uit nobis per di~ 
Expof.in Prim.Secun. 
leóiionembeatificam, quae in illo neceíTari^ 
erat, ficut in alijs beatis; fed per diledionemi 
illam,quam habuit in quantum viator; fed dej 
hoc diligentius tradatur in materia de M e r i -
to.De cófirmatis in gratia dicendú eft, q u ó d 
abfoluté,&: íimpliciter poíTunt peccare,&di-
uina mandata tranfgredi: verum eft tamen, 
quód fuppoíito priuilegio confirmationis, 
nunquam peccabuntmortaliter. Adv l t imú Advltimg. 
argumentum refpondetur, quód íicut pueri 
damnantm-, 6¿: vituperantur ex malo mérito 
primi parentis, ita faluantur, & laudantur ex 
bo no mérito Chrifti D o mí ni, quo d in baptif-
mate'íllis applicatur. Sed de his ómnibus d i l i -
gentius in materia de merito.De fecúdo axio 
matejquám v«rú fit, d idum eft fupra.q.i.ar.i. 
A R T I C . T E R T I V S . 
fF'trum añus hummm, in quantum 
eUhonm,yelmahM7haieat ratione 
meriti^eMemeriti. 
S V M M A T E X T V S • 
Onclufio eft a f f i r m a s . eoadufí^  
Nam m e r i t u m , y e l d e -
m e r i t u m 5 d i c ü n t u r in 
o r d i n e a d r e t r i b u t i o -
n e n ^ q u a e fit f e c u n d u m iuftitiam: 
t a l i s a u t e m r e t r i b u t i o f e c u n d u m 
i u f t i t i am5f i t e x e o , q u ó d q u i s agit 
i n n o c u m é t u i r i j V e l p r o f c ó t ú alte-^  
r i u s : v n d e prput a l i q u i s i n f o c i c t a 
te v i u e n s ^ e f t aliquo m o d o p a r s ^ 
m e b r ü t o t i u s f o c i e t a t i s y i t a q u q d 
a g i t i n b o n ü v e l m a l ü a l i c u i u s e x i 
ftentis i n f o c i e t a t e ^ n t o t a m f o c i e 
t a t é r e d u n d a r : í i c u t q u i Isedit ma-
n u , p e r c o f e q u é s t o t ú laedi t horai 
n e m . E t f i a l i q u i d a g i t i n b o n ú vel 
m a l ü a l i c u i u s í i n g u l a r i s p e r f o n í e , 
d ú p l e x c a d i t r a t i o m e r i t i ? v e l d e -
m e r i t i : v n o m o d o , f e c u n d ú q u o d 
d e b e t u r e i r e t r i b u t i o a f í n g u l á r i 
p e r f o n a ^ u ^ t e d i t u r j a u t i u u a t u r : 
a l i o m o d o 5 p r o u t d e b e t u r á t o t o 
c o l l e g i o m a m í i d i r e ^ é o r d i n a t u r 
ih bonum 
Concluíto< 
Q u ^ f t i o n . X X L 
ín bonum vcl malum in totu col-
legiam^debetur ci retributiOjpriii 
cipaliter a toto collégio, & fecun-
darié ab ómnibus collegij parti-
bus. Sed fi in bonum vel malum 
proprium aliquis operatur^ eide-
betur retributio^in quantum ver-
git in bonum comunes prout ipfe 
pars cft collegij jlicét no debeatur 
ci retributio in quantum e f t bo-
num vel malü íingularis períbna^ 
qux e f t eadem agenti?niíi fecun-
dum quádam íimilkudiné^ prout 
cft luítitia hominis ad feipfum. 
A R T I C . C L V A R T V S * 
V^trum a ñ m humanus, in quantum 
ejlhonuS) l?eimalm, habeat rattone 
meritij^el demeriti apud ^ Deum, 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio cft a f f i r m a n S é 
Nam qui facit ádum ma 
lum,non feruat Dci ho-
norcm^ui c i j V t vltimo fini,debe 
tur:ipfe enim c f t vltimus finís, ad 
qucm omnia rcferri debét. Etiam 
ex parte communitatis pertinet 
ad Dcum retribuere de his qu¿e 
bené v e l malefiunt^cum { i t i p f e 
redor,^ gubernator totius com-
munitatis. Et quamuis ex noftris 
adibüs nihil ei a c c r e f c a t j V e l dimi 
nuatur;tamcn homo5in quantum 
in f e cft, aliquid Deo íubtrahit, 
cúm non feruat ordinem quem 
ipfe inftituit. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L O R * 
T i í l i articuli explicentiir, non eít 
neceífe explícari a nobis de mefitis 
bonomm operum in ordirte ad ho 
mines,aut rempublícá. De meritis 
vero bonorum operum in ordine ad Deum, 
multas Theologi raauentquasñiones.In pr-i-
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mis difputant; vtríim homo ex facúltate natu 
íce pofsit mereíi apud Deum; RUrfus > vtí-um 
homo exiftensingratiájpropriemereatürcó 
ram Deo? T e r t i ó , vtríim ómne ópus bonum 
exifténtis in gratiá,íit merítóriü vita; aefefnf. 
De his quseftionibus diiigentius tíadiatur i n 
quseftioné vltima hüius partis iñ mat. de me-
rito,propter quodin il lumlocüm refercndse 
funt. I n his afticulis dúo folíun voló difpu- Verá opül 
tarejvnum eíi ,Vtriim opus malum íit mérito " l 3 ^ fic c6 
r í u m c o r á m D e o . Pro parte afíirmátiija fuht ra,Deí0 Jnc 
Optima argumenta. Iñ pnmis, acccílUs lacob primo, 
ad Liam fuit meritorius,vt plané conftat; fed 
fuitaóiusmalusjí iquidé obiedu reueráerat 
malú,& prohibitú:& adus(autore D* Th.)ha Secundó* 
bet malitiam ex ob iedoíe rgo aétus malus eft Tho. 
mer i tor iusapudDeú. Idé oftendo exfandis 
feripturisínara Ezech.c. 19. feríbitur^ Filí h ó - Ezcchi.t.f« 
minis, Nabuchodoñofor rex Babylonis ferui 
re fecit exercitú íuú feruitute magfla contra 
T y r u m : & merCes no eft fedditá ei.In qua fen 
tentia manifefté íigniíicatLtfjRegem Babylo-
nisjáHoqui iniuftÚ5& qui mala intétione obfe 
deráf T y r u m , mercedem meruifíe apud D o -
mi nurn. imo dicictextus facer,quód decreuit | 
íUiDominus iEgyptü in mércédé.Idé demó* 
ftratur Exód.c.i.qüO in loco narrat textüs ía-
cer, quód obftetricibus Hebtaeis benefecerit . - v ,» 
Dominus,& aedificauerit dómos ílláriim, pro -; ^ «i -
mendacio quo mentits funt. Idé argument í t 
fféri poteft de Raab meretrice,qua Dominus; 
pro médacio,quo occultauit filios Ifrael, prae 
miauit mercede magna , vt habetur lofue. 2. iptn.'u 
Hoc argumentum adduéiú ex facra feriptura Augüft* 
cxagger at mul tüm D.Augílib.contrá médac. 
ca.i5.i5.&:lib. quaBÍliúniím Exod.q . i .Tcr t ió Tertid* 
ficargumentor.Idé Aüg.5.de ciui t .c . i i . &.15. 
aíferit aperté, Deum concefsilíe Romanis I m 
perium propter eximias virtutes,amórem pa-*; 
triacjZelum iiiftitiíe, beneuolentiam ckiiíé: ae 
idem Aug.fcribit eifdem locis^Romanos norf 
habuiífe verás virtutes, fed omnia egiífe glo-
rías cupíditate,& ambitu:Ergo Opera mala ha 
bent mercedem apud Deüm. Híec .argitmétaíN 
ftatííri cofífutanda funt; nam non eft néCeífo 
probari a nobis ,quód opus malum » é habéaf 
mercedem apud Deum, cüm euidés í i t ,quód 
mereatur fupplicium coram Deo. Certéprae^ 
claré dicit Augu. Q u i d merebaris ó peccatorl 
peccator quid merebaris^vide íi t ibi oceurrat/ 
nifi fupplicium,íí t ib i oceurrat nifi pcena. 
^ [ A d argumenturti prímú multa dicút T h é ó - Afgtímen* 
logi;quídam- dicút, ilium adum fuiífe malum íol<í 
moraUter,fed non fuííTé demeritoriú;fiquide AAfimi |e 
ígnorantía inculpabili fuerit excufatus. Alíj 
dicunt, i l ium a¿tü eífe- r edum & ftudiofum; 
Y 4 ü a u i 
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m m vo l i t i o , qua quis viút reddere debituni1 
vvori ílicE,ftudiofa ett;ex qua neceílarió pro-
- cefsit vo l i t io , qua lacdb congreflus eft awm l 
L i a ; íiquidé exiftimabat bona fide eíie vxoré 
legitimá.AHj vero dicuní:,illura fuiíTe redum, > 
nam erat conformis iudicio huicreólojreddé 
dum eft debitiim vxori,quam bona fide exi-* 
ftimo effe legitimam vxorem.Et haec eft veía 
folutio argumenti:nam, vt antea diftumeftj 
peritas intélleftuspradicij no fumitur ab eo, 
" ¡quod res eii5velnon eft, féd ex eo, quia d i r i -
git ad reótam operario n€m,fecundú pruden-. 
t iam, & eft conformis r e d o , & fano appeti-
Á<3 íecuílu. tui.quod fuperius declaratú eft. %Aá fecúdú 
argumentüjde rege Babylonis,in primis dice 
dum eft, quód quoniam in illo opere féruiuit 
Domino, promifit il l i Deus mercedetépora-
Psraftüm l e m , n e m p e t é r r a i t g y p t i ; N o n e n i m h a b e n t 
máium po-^rheologipro incómodo,afíerere, q u ó d pee— 
ft quis jcatores^ropter opera qüae faciút ex motione 
ExpoOn Prini.Secun. 
te 
irihtm^em diuina^lictt mala iíitentione faciant, merean-
porale. tur a Deo merGede temporale.Ita videtur aíTe 
D.Tho. / rere D.Tho.q.vlti.art.vlt.huius partis.Alia fo i 
r lut io e f t ,quddDeus t r ibu i t inmereedé tem-
[ poralem terram i£qypt i ,non cQncedédo,jfed_ 
permittedo iuftoiudicio,vt illo Impér iopo t i 
Matti.tf, (retur; quemádníódu dicit Dominus Matt .5. 
Rcceperunt mercedem fuam,nimirüm ab ho 
minibus, Deo permitiente, iufto ludido. E t 
hoc modo contulit Dominus Romanis Impe 
r i u m , n o n quidemconcedendo ex muñere 
fuo/ed permittendo. I l lud vero quod eft feri 
ptum deHebráeis obftetricibus, & deRaab, 
jñon ideo fadum eft, quia funt mentitoe, fed 
quia in Dei homines fuerunt mifericordes: 
non itaque fuit remunerata fallada mentien-
t is /ed beni^nitas mentis.Verba funt D.Auo;. 
loco citato contra mendacium. 
Ad tertiu. U^Ad tertium argumentum iam antea d idum 
eftjCum de Imperio regi Babylonis conceífo, 
difputatum eft. ^[Sequitur aliud dubium bre-: 
Vttum ope ^e; V t rüm opera bona exiftentium in pecca-
rapeccato- to mortali,mereantur aliquid a p u d D e ú ? P r o 
ris aliquid parte affirmatiuaTunt haee argümenta.In p r i -
mis illud prouerbiumjDeus nullum opus bo-
numrelinquit i r remui ie ra tú : tumvero ,quo-
niam íi opera bona impiorum nullam habent-
vtilitatem, non eífet confulédum hominibus 
impijs vt darent operam ftudiofis operationi 
bus:tum vltimó, quoniam omnis adusbonus 
(autore D . T h o . in hoc articulo ) eft mérito -
rius coram Deo. ergo operíi bona impiorum 
merentur apud Deum. I n cótrarium eft i l lud 
í.Cor.13. i .Corint . 13. Si tradidero corpus meurn ita v t 
ardeam,charitatem autem non habuero,nihil 







mhil valent coram Deo. Hanc quxftioncm-
propoí i tam exponit optimé Dominus Caiet. Gaíeta, 
inopufeulo d e í i d e < k o p e r i b u s . c i ó . Inhu~* 
ius rei expofitionem dico p r i m ó , non omnia 
peccatoris opera, mala funt , fed aliqua bona, 
& ftudiofá. Sic dennit Concií .Tridét. Scíf.^.' Conc. Trf, 
canone. 7. idque in fuperioribus oftéfum eft,' 
8¿; rationibus coníirmatum.Secundó, pro cer Peccator , 
to ftatuendum eft,quód opera bona exiften- non 
t ium in peccató mórtali ,non merentur vitam' "!r Yltam 
aeternam ñeque peccatorum remiísionem. | 
Hoc eífe verum, vel vna autóritas D» Pauli 
fuperius adduda aperté conuincit .Tertió di-\ Opera pee 
co, opera bona exiftentiumin peccato rñofJ;cator" bo 
tali,efle valde vtilia; tu r t i , quoniam excufant)na»vtliia* 
noua delida:qui enim fe exercetin bonis ope 
ribus, non inuoluitur nouís delidis: t üm ve-
r ó , q u o n i a m h a : c operamefeedem aliqüam 
temporalem merentur, ficütlupra ex verbis 
Ezechielis o l tenlüm eitrpotifsimé veró, quo-
niam haec opera funt vtilia ad corifequendá^, 
be impetrandam remifsionem peccatorum^ 
non per modum merit i , fed peí* m ó d u m im-
petrationis, & fupplicationis. De orationibuí 
quidem teftatur Dominus Luc. 18.inducens Luc'.ig# 
publicanum orátem,Propitius efto mihi pec-
catori; & íic veniam confecutus eft. De ieiu^ 
nio teftatur loel . c. 2. dicens in perfona D o - io¿{.íí¿ • >. 
mini;Conuertimini ad'me in íeiunio,fletu, & 
plandutquis feit íi conuertaturDominus > & 
ignofcat? De cleemofynis teftatur Daniel^*, Danicl.40 
confulés Nabuchodonofori,Peccatatua elee-
mofynis fedime.S: D.Pau. ad Hebras. 13. Be- Hcbr«.i |¿ 
nefÍGÍentÍ2E,i& cómunionls nolite obliuifchta 
libus enim hoftijs reconciliatur Deus. Eft in-; 
íigne teftimonium Efa. capite.i. ad oftenden Éfai, 1. 
dum,quantamvim habeant opera miféncor-
diíE ad remifsionem peccatorum impetran-
daimhabet in hunc modum;Lauamini,munr 
di eftote,&c.fubuenite oppreíro,iudicate pu-» 
pillo, defénditeviduamv & venite, & atguite 
me, dicit Dominus^ Si fuerint peccata veftra 
vtcoccinum, quafi nix dealbabuntur. Eccc 
oífeit fe Deus arguendum fi non dimiferif 
peccata prasterita propter Opera mifericor-
dias. Habemus ergo ex diuinis reuelationi-
bus, quód opera bona impiorum non folum 
conducunt ad impetrandam remifsioné pee-
catorLim,fed etiam habent comitem diuinam, 
mifericordiam,ita v t veluti lege infallibili im-
petrent illam. Certe de oratione dicit S.rDo-^ D.TKd. 
dor . i i i . q .S j.art.y.&.idí.quód peccator, íi pe. 
t i tprp fe necefíariaadfaluíem,pié, &perfeue 
ranter,infallibiiiter exaudietur. ídque confir-
mat autoritate D . Aug.& Chryfoft.Ex ó m n i -
bus his patet, inducendQS eíTe peccatores ad 
• opera 




opera bona5qUándoqiiidem máxime condu-
cunt ad remifsionem peccatorum impetran-
dam.Cüín ergo dieit D^Paulus j quóaopera , 
extra charitatenijnihil profiint, intelligendus 
e í l p e r m o d ú meritjiat vero profünt, modis 
iam expoíitis ex diuina Theologia. Ex his fa-
éile explicañtur proposita argumenta. 
^[Sed operaeprétiiini erit explanare, quid eft 
quod dícit D.Tho.ad finem art. quód omnis; 
adus bonus,quátum eft exipfa ratione a&us, 
meritorius eft coram Deo \ Adhoe elucidan-
dum dicit Caieta.a¿lum bifariam dici mérito 
riumjvno modo,exipía ratione adus, quibo 
ñus eft ex obie6to,& circunftantijs: alio mo-
do,cx parte agentis^quatenus eft in gratia,vei 
non eft in gratia. Pr iof imodó , omnis adus 
bonusjmeritorius eft coram Deo: pofteriori 
coníiderationc,non eft meritorius cora DeOj 
fed folüm aótus bonus exiftentis in gratia. 
Obie^ío. f Sed contra eft breuis obiedio.^Nam nullus • 
adus videtur eíTe meritorius, niíi operans me 
reatunfed nullus,nifi exiftens in gratia,poteft 
mereri apud Deum:ergo non omnis aíflus bo 
ñus,de fe eft meritorius apud Deum. Re.rpon 
fio eft,quód quemadmodum albedo non de 
nominat fubiedum á lbum, niíi & extéfa per 
.tótum,velper maiorem partem,fiG adus mb* 
ritorius, quantum eft de fe, non denominat 
agétem,qui eft auerfus ab vitimo fine, & Dei 
inimicus, & dona impiorum nó probat altifsi 
mus. Quod íi darptur homo in puris natura-
libus,8¿ operaretur bonum morale,& ftudio-
füm opus, certé mereretur aliquod prGemiü a 
DeOjlicét non vi í íonem beatificam:hoc enim 
eft praemiúfupernaturale,ad quodbona me-
rita hominis ex gratia deftinantur. 
I N T R A C T A T V M 










N i v e r s á m tradationerh 
¿i . .de pafsionibus animan diuidít 
D.Tho. in partes quinqué: p r i -
mum docet, quidnam pafsio 
í i t , deinde quoinloco í i t p o -
nenda;mox q u o m o d ó diftribuatur, prxterea 
vtrum omnis aniinse pafsio fit laude,.autvitu 
peratione digna;poftremó,de íingulis anims 
pafsionibus difputat , ac fuiifsimé diflerit. 
Quoniam igitur de pafsionibus futura difpu-
tatio eft inftituenda, operf pretium erit,quid 
pafsio íit,definire. ^[Pafsio,feu animi aftedio 
(quarri Grscci Trát*; vocant) non eft vnius £U 
gnifieationis, fed multiplicem hábet feüfüm. 
Primó namque idomne quod quis patitur, 
pafsionem vocare folemus, fme in fubieóti 
ruinam tendat, íiue ad eius f a l u t e m & per-
fedionem fpedet.In hac fignificatione, fen-
t i re , 8¿; intelligere , pafsiones nuncupantur, 
quas fané afl-ediones ad fubiedi perfedio-
nem tendere compertum eft; Huic íigniíka-; 
t ioni j quaE comprehendit omnes pafsiones, 
tum noxias, tum falutares, correfpondet alia 
exparte,quamGrxci tm^í^vvocantj hanc 
nos operationem,velefficientiam, autadio-
nem. appellare folemus. Vfurpatur itidem 
pafsionis nomen pro receptione , cum ex-
pulfione, & iadura alterius: quod quidero 
duobus modis accidit .Quandoqué enim abij 
ci tur, & deperditur illud , quod in fubiedi 
nocumentum erat; vt cum quis fanitatem 
adipifeitur cum morbiexpulfione ; aliquan-
do vero deperditur i l lud , q ü o d erat in falu-
tem v & fubiedi perfedionem rSí hoc mo-
do,9egrotare,& morbo affici,.pafsiones funt; 
namabijeitur,illud, quod ad fubiedi perfe-
dionem máxime conducebat: ifteque eft mo 
dusproprijfsima; pafsionis. Et quód omnes 
iftse pafsiones in anima reperiaritur, mani-
feftum eft: etenimfecundum receptionem •o.dT 
tantiim fentire, & intelligere pafsiones. vo -
cantur. Pafsio veró cum deperditione, alte-* 
ñ u s , atque abiedione il l ius, non contingit 
animee noñrGD., niíi fecundum corporalem 
tranfmutationem; & ideóin hoc fenfu, paf-
l io animae noftrae competeré non poteft, niíi 
ex eo , quód corpori eft coniuní la , cum cor-
pus pátitur.Eft tamen diíterentia: namquan^ 
do eft tránfmutatio in deterius aiiquid, pro-
prijfsiraé eft pafsio ; quando vero in melius^ 
non ita proprié pafsio cenfenda eft. Hinc Arí Arifíd,-
•ftoteles primo de generatione docuit, quan-
d ó ex ignobiliori nobilius generatur, gene-
rationem effe fímpliciter, & fecundum quid 
corruptionem; quando veró oppoíita ratio-
ne, ex nobiliori, id quod ignobilius eft gigni-
t u r , fímpliciter quidem cofrüptionem , fe-
cundum quid autem generationemeífe exi-
ftimandam. Notandum eft infuper, hoc no-
men pafsionis non folüm pro aíícdibus i m -
moderatis , fed etiam aliquando.pro r e d é 
compolitis vfurpari. Qua in re Stoici lapíi 
funt, pafsionem'definientes, & eam dicen-
tes animi perturbationem , a reda rationé 
auerfam/& contra animi naturam commo-
t ionem. Al i j breuius definiunt, eífe vehe-
mentiorem appetitum; vehementioremau^-
tem appetitum. illum eífe vo lun t , qui á re-
d a ratione recedit. Ex qua nominis defini-
tione minus apté colligit Cicero in quarta 
Y 5 ^ Tufe. 
34^ F- B. Medióse 
Tufc.in virum rapientem haüd quaquamani 
mí pafsionem cáaere.ita naniq; argumétatur. 
í n quem cadit pafsiojín eo ailimi peítiirbatio 
I t e é t a ratione auerfa inuenirivalet í át ín fa* 
píenti viro talis perturbatio a reda ratione; 
auerfa minimé reperiri poteft; non igi tur in 
eum cadít aliqua pafsio. Ineptum qnidé argu 
mentum:hoc eténimpafsionis noraéjnó tan* 
tum immoderatos affedus, fed eos^qui opti-: 
méordinati ,atq; compoíiti , funt quandoquc 
Séneca. deíígnat.In eodem falo h^ret Séneca l ib. i.dc 
ira.ad Nouatum,cüm probare nititur,iram in 
fapientem virum cadere minimé poíTe. Ira 
ctenim, breuis infama eft, & quoedam animi 
temeraria perturbatío:fed infania virú fapien 
\ tem tenere non poteft ; emo ñeque ira ineo 
inueniri va le t .Max equidem argumentatio, 
quippé quas aequmocum nomen nequáquam 
Hiefouy. aiftinguit.Verum eft tamen D-Hiero.in illud 
Paftio & verbum,quod habetur Matth . 5. Q u i viderit 
propafsio. jnuiierem^cciiftinauereinter pafsionem, & 
pf opafsionem; quód pafsio perfcdaí i t jquan 
do ratio ni dominatur; propafsio vero, quádo 
inchoata eft in appetitu feníitiuG,neque vite 
riíis progreditur. Eandem diftindioncm ap-
D.Tho. probar¿.ThQm.3.p.q.i5,artÍc.4. &deincep$ 
vfque ad vltimum.Hadenus de nomine. Pro 
ximü iam eft,vt quid res ipfaíit , definiamus. 
^Pafsio eft quaedaminclinado, íiue coapta-
t io q u í d a m , relióla ab agente in paíl*o;aut 
vero eft inclinatio>&: ímpetus, quo agens tra 
hit paífum ad fe.v.g.Ignis,ignem generans,rc 
linquít calorem, & ieuitatem in igne genito, 
quibus quaíi tat ibus,impetuquodam in'fupe-
rum ducitur locum, quem fubftantiae ignex 
inhabitant,^ dum illic eft,quiefcit,dum verd 
illuc tendit, ímpetu ducitur naturas, oditque 
locum inferum, tanquam aduerfum, acíibi 
minímé confentaneumrNon alíter homo ali-
cuí affedus bono,í i illud eft íam adeptus, Ise-
tatur^Sc quíefcitjíin mínus,cupít&: deíiderat, 
inimicitiaq; contraríum profequítur, tanquá 
fibi aduerfum, &: minus aptum, odioq; habet 
appropinquareilli: quód f i aliquando forte 
fortuna appropinquat,dolet, & moirore affi-
citur. Iftae funt animi noftri pafsíones, quas 
quidem nonnullí perturbaciones, alij inclina-
tiones,do6liores vero aíFeótus nuncupare fo^-
Omnh paf lent. ^[Sed vt hxc definitio exadiüs elucide-
fio cogni- tur,eftaduertendum,omnem pafsionem,íiuc 
doncm ah ínci inat ionem,cogni t ionéal iquáfequi , fme 
quam c^o conjlin(3:am) Ytin rebus cognitíone prreditis, 
íiue feparatam, vt in rebus tali cognitíone ca« 
rentibus.Habet itaque vníuerfa natura,quan* 
tumuis rudis íít,& cognítionis expers, fuas ín 
dinationes naturales ab ipfo naturas autore 
ExpoOn Prim.SeGuru 
inditasroperatur etením Deus i n ómnibus re 
bus,tánquá fummíim bonúfuí diftuíiuum,&, 
omnktpropter femetípfum GonftituÍt,vtpotc 
qui finís eft rerum omnium vltimus. Quapro 
pter in ómnibus rebus reliquít Deus ínclina-
t íonem,& ímpetum,quo in finemvltímú,per 
proximos,& immediatos fines ducátur. Haec 
autem naturalis inclínatío varijs nominíbus 
appellatunnunc í iquídem ímpetus naturalis, 
nunc natura pondus,nuncímpulfus,nonnua 
quam veró ín l l índus , & alíquádo lex natura 
dicítur & vocatur. De quibus nominíbus v í -
dendus eft Cicero l ib. 1. de finibus.fEft t amé Ciceío, 
mente repetendum, impetum hunc naturx, 
non eífe accidens,neque veróquali tatem al i-
quam ípíi naturas fuperaddítam, qua ín ímim 
trahitur commodum, fed eífe ipfammet natu 
ram,ííc a Deo ínftitutam, vt finemfuú confe 
qui valeat;qucm fi adeífc conípicíat,quiefcit; 
h abeífe contcmpletur,in illumfertui-,odioq; 
contraríum profequítur; quód íi ei alíquádo 
appropinquetjinquieta manet. Et ín hoc fen-
fu díxít Heraclytus Philofophus, omñía per Horady-
li tem,& amícitiam fieri. Pafsio vero quae con tu$' 
iundam fequítur cognítíonem,eft tantíun i n 
natura cognofcente;Et ín hunc modum defi-
nitur.Eft inclínatiojíiuc motus,cx alícuius có. 
uenientis,aut difeonueniétis cognitíone p ro-
cedens.Iftum autem feruat ordinem, & pro-
por t í onem, v t íi naturam 'confequatur)non 
cognitíoné,íít naturalis paCsío,fi vero cogni-
tionem fequatur fenfitíuam, íit anímalis paf-
ííojfi cognit íonemrationis delíberantís,ratio 
nalís fit^li vero cognitíone fupernaturalé,íiuc 
fideijíiue diuins lapiétig fequatur, erii pafsio 
diuina. Pafsíonesitaq; omníú hominum, i i i Human» 
quatuoi diftribuúturgcnera;innaturales,ani J^5.^** 
males, ratio nales, & diuinas. Ex his iam fatis íai 0 ' 
definitiopafsionisconftarc po te r í t .Hxcpro 
huíus difputatíonís i n t rodud íonc d ida í int . 
Q V AE S T l O X X I L 
De fubiefto paísionum, quae 
habet artículos tres, 
A R T I C . P R I M V S. 
fF^trum diqua pafito fit in anima. 
S V M M A T E X T V S. 
RÍOr ConcIuflO.In aní Prior coa. 
ma nía reperitur paf-
í iO) improprié acceptó 
pafsionis nomine. 
^Pofterior 
Expofitio Quseftionís. X X I I * 347 
Pofteiior. fTPoñeriorConcluíio.Pafsio pro 
prié fumpta^on reperitur in aní-
m a 5 n i f i per accidens5ratione cor-
poraiis tranfmutationis. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
fVtrum fafílo magis fit in parte appe 
titmarfuam in apprehenjlua. 
^[Conclufio eft afíirmans. 
A R T I C . T E R T í V S . 
f¡ Vtr ím pajito fit magis in appetitu 
fenfitiuoy qmm m intelleBtuo, qui 
dicitur Izoluntds. 
fl[Conclufio eft afíirmans. 
E X P O S I T I O H V I V S 
Quaíftionis. 
V M in anima noftra variíE inue-
niantur potentise inter fcfe dirdn-
¿Ise atque diuerfcE,vtpote appetiti-
Liís,inteÍleá:iuaE5fenfitiiiíE,atq; ali^, 
qus nutritioni,&: ve^etationi deferuiun^pr^ 
cipuum quodintota hac qiiseíHone D . T h o . 
vocat in controueríiam,éft,anparsiones ani-
mae inueniantur tantum in parte appetitiua 
fentiente,an vero etiam in volúnta te , & intel 
l e d u collocari pofsint. Et quidem quód in 
intelleftu pafsiones fitum habeant, & locum, 
nianifeftum apparett t i^quoniam intellige-
re,quoddampati eft,íl Arifto.fides adhibea-
tur^.de anima, cap.4. tum vero^quoniam 
Dionyf.'c.z.de diuinis nominíbus, laudas prae 
ceptorem íuiim virum fanólifsimum Hiero-
thsura, inqüit , ipfum diuina didicifíe, cüm di 
ulna pateretur: at diuina patinon poterat in 
parte fentiente,quippe qux diufiae perpefsio 
nis capax non eft: ergo patiebatur fecundum 
partem intelligentem,^íDeinde,pafsio (tefte 
Damarc.lib.2.c.22.)niliil eft aliud, quá motus 
quídam ex vno in aliud: at intelleclus ex vno 
i r i aliudmouetur,cum exprincipijs adcóclu-
íiones difcurrendo, & fyllogizando progredi 
tur;igitur, &c. f'Prstereajpafsi^etiampro-
pjijfsimé íumpta,ibi locú habet, v b i receptio 
vnius, cum alterius expuiíione inuenitur: fed 
inintelledu receptio vnius, cum alterius abie 
¿Uone confpicitur, vt cum deftruéto errore, 
fcientía recipitur,& vitioíis habitibus deftrur 
Arifto. étiSjftudiofi gignuntui-; ergo, &c. f Infuper, 
potentis rationales(tefte Arift.)habent fead 










beatifudinis deledatio, vt demóftrat Ari f t . r . 
&,,io. Ethic. ergo in intellechi poteft reperiri Qaarto^ 
triftttia;,S¿ confequenter in eo eft conftituen-^ 
da pafsio. ^[Tándem, anima noftra in opera- Vltinao. 
tionibus intelleftus, in quibus mouetur per 
dona Spiritus fanfti, vtpote per do nú fapien-
tiíE,intelledus3& coníiiij, i n his inquam ope-
rationibus potiiis mouetur quodam Spiritus 
fandi impetu,quám fe moueat,potiíifq; diri-* 
gitur, quám feipfam dirigatrifti ergo Spiritus 
íanfti Ímpetus inter pafsiones recéfendi funt* 
Idem demonftratur de prima intelledione 
noftri intelledus,qu2E antecedit omné volun 
taíis adum; íi etenim alius fuiíTet voluntatis 
a¿tus , iam prima intelledio non eíTet; nihil 
namque volitum eft, quin priíis fuerit cogni-
tum.In hac ergo intelledione, nofter inteilc-
£lus potiüs mouetur, quam feipfum monear, 
& agitiirpotius,quám fe agat. «ff Q u ó d veró Verá in y6 
involuntate pafsiones inueniátur , manifeftú lunwte col 
apparet: in ea í iquidem reperitur deleóratio, 0^<:ecur P3^ 
'&:gaudium;deledatioveró(autore Arift.)nó p^ni0 
•eft operatio, fed pafsio operationem confe- Arífto." 
quens.Huiuímodi argumento Scot. i n . i . d . i , Scfotus. 
q.3.6¿.4.d.45).q.2 .labefadare conatur D . T h . 
fententiara,quá aílerit inhac quaeftione, paf' 
liones tantum inueniri in parte appetente fen 
fitina, f Idem exfacra Theologia comproba Secundo, 
tur, quae aperté docet,ex adu, íiue amore vo-
•iuntatis,nafci quendam impetum,8c afflatum 
erga rem amatam. Ex quibus probant Theo-
logi,patrem5&: filium fe amando, producere 
impulfLim,& fpiritum,qiio mutiló fe amat.In 
volúntate ergOjprsteraétum, eft qu ídamím 
pulfus quo trahitur in rem amatam.In contra 
riumeftfententia omnium philofophorum, 
tam PeripatetíCorú,quam Stoicorú, dicentiú, 
pafsiones animae tátüm in parte fentiéte eífe 
•coUocandas.Subfcribunt etiamhis fandi D o 
.dóreSjDamafcenus, Gregorius Niífenus, D . Damafc, 
..Tho.vt i n hac quceftione videre eft. Suífragá Gregor. 
tur etia fanda fcriptura,qua2 appellat pafsio- D ^ o » 
nes carnis,qu^ operantur ín membrís noftris. 
^[Pro huius quaeftionis expofitione recolen-
dum eft ex his quse dida funt, Pafsionis no». 
;men multiplicem habere fignificationem. • 
Quo ergo clarius qu^ftio elucidetur, íit p r i -
ma concluíio.^[Si pafsio vfurpetur pro qua- Quomodo 
uis receptione , in intelledu noftro pafsio- pafsióes re 
nes inueniuntur:, intelligere namque, quod- peri^tur ^ 
dam patieft , &recipiturinintellectu,a quo íf ,e e * r r . r . ' . p • r 1 Primacon. proficilcitur : & in eademíignincatione, vel-
ler eft quoddam.patí;imó omnis ad ió imma-
nenshac ratione eft qusedampafsio ; recipi-
:tureniminagente,aquoproducitur,^SeciV Secuda co. 















vnius, cum abieclione contrarij, certirsimé 
in intcllectu conílituitiirmani, vt demonftra-
tum eft, inteííédüs aliquándo abieéto errore 
recipit fcientiaril, & deftruólis vit i js , füfcipit 
habitüs ftüdiofos.cffTertia coñclufío.Si vfur-
petur pafsio pro inclinatióne j.tk propefione, 
qua res natura; in proprium c o m m ó d ü indi-* 
nantur, hac ratione pafsio in quáuis natura in 
uenitm^íiue cognitióne prasdita íit, ílue illius 
íít expersiquod in íliperioribus demóftratum 
éft. <f Quarta concíiifio. Si pafsio accipiatur 
pro pafsione anímali,ex cognitióne cóuenié-
tis,aut difconuementisproueniente cum qua 
dam corporis tranfmutatione, tantüm inueni 
tur in parte appetitiua feníítiua. A d quod in -
teiligéñdum,cófiderare oportet,animam no-
ftraffi,lícét;fpmtus íít, propter có iund ionem 
quam ad corpus iiabet,compati ipfo corpore 
patietc & pertui'bato. Quod quidem duabus 
dé cauíís euenire poteft:Prima,quoniam ani-
ma,forma eftjqus corporí vnitur^quare debí 
litato corpore,debilitatur vnio animas ad cor 
pus, ac fubinde ipfa aníma. Et ita hoc pafsio-
nis genus, inítíú fumit a corpore, & in anima 
habet í ínem & termínum: cóburitur corpus, 
mceror tranfit ad animam. Itaque prsdióla 
pafsio ingreditur vfque ad potentias rationa-
les:rationales namque potentise radicatUr, Se 
habent furidamentum in effentia anímsEídebi 
Htata igítur eífelitia animae, debílitantur fub-
inde poterítiae animse. Al io modo pafsiones 
corporis ad animam tranfeunt; nam Icefo, & 
perturbato ó r g a n o , perturbantur faculíates 
potcntiarum , quas atali Organo dependent, 
ac fubinde .per accidens, & exconfequenti lae 
ditur facultas rationalis, in quantum recipit 
auxilia ^ potentijs, quae órgano corpóreo v tú 
turjnihil enim eft in intélled:u,quin priüs fue 
r i t ín feíifu;& neceífum eft íiítelíigentéphan-
tafmatá fpeculári; Isefa ergo parte feníítiua, 
laeditur inteiieélus, fequunturque deliria, 8¿ 
infaníse. 
^[Secunda califa ob quam contingit animam 
nóftram paticum corporis perturbadone,ex 
ponenda cft; h^c namque ad noftrum inft i-
tutum máxime fpe6bt. Éft ergo aliud genus 
pafsionis, quod quidem init ium fumit ab áni 
ma,&: finitur in corpore; & hace pafsio voca-
tur animaíis'.oritur enim ex appreheníione,& 
appetitioRe animalis,ad quam confequitur 
perturbatío corporis; ficüt tranfmutatío: mo-
bilis,fequitur adoperationem motorís . Qua-
re ex diueriis animalis affedionibus, várise in 
corpore oriimtur pertürbationes.In Isetitia 8c 
gaudio diiatatur cor, quaíi yelit illud bonum 
fuis manibus fufeiperejin moer ore & triílitia 
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conftringitur,&retrahitur, quaíi velit i l lud 
málúfugere:in ira feruet; intiinore frigefeit. 
Quare autem tam Varías cordis palpitationes 
ex animi noftri afteótibus oriantur, alia quae-
fíió eft, qua? inalio loco commodiíis expone 
tur:Nunc rem concludentes, dicimus hoc ge Dcdíío ^  
ñus pafsionis i n parte ratíonalí collocarínon <lU2efiiois'' 
poíre;nam facultasratibnalis non vtitur orga 
no corporeo,neque eíus offícium eftimmüta 
re corpus immedíaté. Hocigitur genus paf-
íionís^quod fecum aííert perturbationcm cor 
poris, in parte ratíoriali rtón debet cóllocari. 
Rurfus dico,hoc genus pafsionis in facúltate 
nutritiua, aut vero vegetatiua cóllocari non 
p o í í q n a m hcec facultas tantum eft in exterio 
rem materiám agens.Mox cleíinio,hoc genus 
pafsionis in parte apprehenííua feníítiua non 
poífe conftitui. «|[Pro cuius explícatione no-
tandum eft, organum corporeum dupiieitéf 
pati;vno modojtranfmutatíonefpiritali, velu 
t i cum vifus recipit intentionem, &:ípeciem 
Colorís, non recipit colorem,fed intentionem 
colorís : alio modo , tranfmutatione naturali 
tránfmutatur , v t cum calefeit, aut frigefeit 
plus nimio: & hasc tranfmufatío per accidens 
fe habet ad operationem partis feníítiuas ap-
prehenííuae. Cseterüm hoc tranfmutationis 
genus per fe ípeótat ad operationem partis 
appetitiua; quaproptér in deí íni t ionemotus 
appetitiua partis ponitur hsee tranfmutatio: 
definitur enim ira, quód íit acceníío fanguí-
nis circa cor.Aliahuiusrei demonftratio eft« 
Nam ex apprehenííone facultatis feníítiua 
nunquamfeqmtur corporis perturbatío , niíi 
ratione appetitionis, quse eft velutí primus 
motus. Quamuis enim exiftimemus malum 
mortis eífe terribilifsimum, nunquá fugimus, 
& timemus, nií íadíí t appetitus, qui ad illam 
rem íe habeat tanquam ad terribilifsímam, & 
máxime incommodam. Vlt ima demonftra-
t io eft.Nam pafsio nihil alíiid eft, quam q u í -
dam ínclinatío,qua agens trahit paífum ad fe: 
fed anima noftra magis trahitur ad resipfas 
per v im appetitiuam,qüám per vim apprehé-
fiuam ; trahímur enim appetítu ad res ípfas, 
prout funt a parte re i ; in cognitióne vero tra-
hímur adres ipfas,proutfuntin cognofeente. 
Ex didis conftat, hoc genus pafsionis tátum : 
i n parte appetitiua fenfitiua eífe collocan-
dum. Sed quanquam ifta cértifsima íint j & 
Philofophorum, & Theologorum fententijs 
confirmara, &ea vera eífe , & ratio, & fides 
Conuincit, dicimus etiam ín parte ratiortali 
incliriationes quafdam eífe, quas iüre opti-^ 
mo pafsiones appellare poífumus., & iftae 
funtpotifsimse. 
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^[Pro cuílís expofitione notandumeft, qua-
tuor eífe principia quibus homo dirigitur, & 
& ordinatur in fuis operationibus ex parte, 
facultatis cognoícentis;fdlicet, fenfus, ratio, 
íides , Spiritus í a n d i infpiratio extraordina-
r ia , & príEtér le,gem communem. Primum-
principium,nobis,ac brutis commune efbfer-
ciindum cónftituit nos homines : tertium 
conftituit nos chriftianos, & pios: quartiun 
cónftituit nos diuinOs, & Déos . Prasterea eft 
notandum, vnumquodque iftorum princi-
piorumhabere fuiun regnum, & impcrium, 
vltraquodnonjprogrGditur. Senfus extendit 
fe vfque ad feníibilia; quód fi in perceptione 
fenfibiiium fallatur,a ratione corrigitur , 8c 
emendatur, vt eft videre in báculo in aqua 
immerfo, qui fradus apparet, cüm reuera 
nonfi t . Ratio ver ó extendit fe vfque adve-
ritates humanas: q u ó d fi in earum cognitio^-
neerretja fide corrigitur, qUíE inteiledum 
captíuat in Chrift i obfequium , &¿ deftruit 
omnem fcientiam, qux aduerfus Dei fcien-
tiam fe extollit. Tert ium extendit fe vfque ad 
écelos , & vfque ad interiora velaminis, & 
vfque ad ea, quae nemo n o u i t , nifi fpiritus 
De i qu i in ipfo eft,nobis autem reuelauit per 
fpiritum fuum: de quo lumine dicit Paulus; 
luftusmeus ex fideviuit. Quoniam autem 
hoc principium imperfedé a nobis partici-
patur,neceífum fuit vt a Deo varijs illumina-
tionibus illuftraremur/icutipupillus ápaeda-
gogo dirigitur. Qua de caufa oportuit quar-
tum ftatuere principium, fcilicet diuinam i n -
fpirationem, de quo Paulus ad Romanos,8. 
Quiciinque fpiritu Deiaguntur, hi filij De i 
funt. I l lud infuperconíideratione dignura 
ef t ,quód quemadmodum ex cognitionc fen-
fitiua oritur inclinatio, & propeniio ad fen-^  
fibile bonum, quam pafsionem appcüare fo-
lemus; ita ex cognitionc rationis humange orí 
tur in nobis quasdam inclinatio longé purior, 
qua natura trahimur 'ad beatitudinem appe-^  
tendam,ad diligendum Deum fuper omnia, 
ad omneque genus virtutis colendum. V n -
de inferunt T h e o l o g i , virtutes eífe fecun-
dum inclinationem naturalem, vitia veró con 
tra naturam» De his inclinationibus animo 
noftro iníitis ab autore naturae, vide Diuum 
Báfil. in afceticis capitulo fecundo, & tertio i 
Ex cognitionc fapientise diuince, aut fidei fu-
pernaturalis oritur in nobis,liberétamen, qui 
dam aíredus amoris diuinus, quo inflamma-
ta íponfa dicebat; Quoniam diledione vu l -
nerara fum. & i terum; Quoniamamore lan-
gueo. Simili modo affedus dicebat Rcgius 
vatesj Heu mihi quia incolatus meus prolon-
gátus eft. & iterum , Sitiuit anim£- ;m¥a-M; 
Deum fontem viuum , quando veniam , Se 
appareboante faciem Dei msi? De hoc in-'-
cendio intelligitur illud j Fortis eft vnmors 
diledio, dura íicut inférnus fmuIatiovPríéte^ 
rea ex inclinaíione diuina extraordinaria, 8c 
pr^ter legem communem, oritur in nobis 
quidam Spiritus fandi Ímpe tus , quo duci-
mur in operibus noftris. De hoc impüífu in= 
telligitur illuclyTrahe me poft te , Sí curre-
mus,&c.&; illud Pvómanor.S. Qui fpiritu Dei Roma.g. 
aguntur,hi filij Dei funt. 
«¡[Sed de his impulfibus má^na controuerfía Vtrúpofsi-a 
eft, víriim pofsimus cognofeere quód a Deo ;mUs cog"® 
f in t .E t videtiircoCTofci poífenlam adRo- fcere Pei 
manos. 8. dicitur 5 Ipíe ípíritüs teíhmonimn. prilmo. 
perhibet fpiritui noftro, quód filij Dei fimus:- Roma.g. 
teftimonium veró Spiritus fandi eft infalii- Secando. 
bile.ergo.Deinde.i.adCorinthios.i. dicitur; ^Corin.a. 
Nos fpiritum Chrifti accepimus, vt feiamus 
quae á Deo donata funt nobis: ergo per fpi-. 
r i tum Chrifti certifsimé cognofeere poí iu-
mus Spiritus fanól idona, quibus mouemur. 
Prseterea. 1. ad Corinthios. 12. dicitur inter Tertio. 
fideles eífe fiteultatem ad difeernendú vírum- i.Corin.12. 
fpiritus ex Deo fint. & . a.ad Corinthios v k i - vhimo. 
mo.Vofmetipfos tentare íi eftis in fide, ip i l z .CoiMtU 
probate : an non cognofeitis quód Chriftus' 
habitat in vobis ln i í i forte reprobi litis. Cui 
confonat illud. 1. loan. 4. Probate fpiritus 1 Joan.4. 
vtrum ex Deo fint, I n contrarium' militat 
i l lud quoddicitur.2.Corinthiorum.ii.Ange-: a.Corin.n^ 
lum Sathanae fepenumero transformare íe in 
Angelum lucis. 
^¡"Pro huius: quaftionis expofitioiié fitpri- Eri^acon. 
maconclufio. Qi^ilibet fidelis certó & infal-: ^^ e113 ccí 
libiliter cognofeit fe ^uminar i á Deo í l d e ^ ^ . ^ l ^ -
fupernaturali.id :cñ j certó cognofeit fe b a í ^ g l ^ e 
bere fidem fupernaturalem. Probatur ex illoN 
D.Pau.i.ad Corinthios vlt imo. Vofmetipfosji.Cor.vIti. 
réntate fi eftis in fide. Probatur infuper i l lu - ) 
ftrium virofum aütor i ta íe .D.Thom. in illum (Dí'ICIi 
locum Pauli docet, poífe nos cognofeere 
quód fidem informem habeamus. idem aíle-
ritinfra quíeftione, 112. articulo quinto ; ad 
fecundú. D . Ambrof. Diuus ChryfoftomUs^ Ambrof. 
Theophiladus, Lyranus, explicantes áddu- Chryfoftq^ 
dam fententiam, dieunt nos poffe certó eo- Theophi. 
gnofeere fidem miraculomm, quae -non m i - Lyranus' 
ñus diuina eft, quam catholica. Deinde om-* 
nes Dodores qui noftra aetate -fcripferunt 
contra Luthcrum, pro eompertó habent, 
quódf i homo eífet tam certüs fe habere gra-
t iam, ficüt eft certusDeum eífe trinum Sé 
vnum, certó & infallibiliter eognofeéret fe 
habere gratiam. Pr^terea homo chriftianus 
paratus 
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^atusef t jnegareQér inem^nfum/cknt iam,- -
eut(fentiá,p,otius quam aperfuaíione fidei 
dífceía.t»ef g'o habet in fe cemtudinera,omni 
alta certitiíaíné.certiorem; alioqui qita pote-
ri t ratione anímiím lta habere prasparatum? 
Sed & illud videtur euídéns argumentum ad 
ídem confirmandum. Sí namque chriílianus 
A o n habet certítudinem infallibilem ^ fe ha-
tere fídem fupernaturalem 5 fequitur pofle 
i l lum méri to dubitarc , vtrum fuus aífenfus 
l i t falfus ; qúód quidem fálfum eífe, exeo 
patet: quoniam dubius ín fidc, infidelis eft* 
Q u ó d bené fequatur, patet.Namchriftianus 
poteft dubitare, an fiaes quam habet, fit d i -
uiná, an humana; quce fallax eífe poteft: er-
go poteft dubitare , vtrum fuüs aífenfus fit 
Max. ' S i d t ó 
vtrum efedat tanta firmitate & certítudine, 
quantá reqlúrit fides d i u m a ^ t e r i i m ex par-
te o b í c d i certum eífe , q u ó d Deus eft t r i ^ 
ñus & vnus . •Contra 5 nam ,rogo , quifnam 
confert eam certitudinem, omni certimdine 
maiorem^ qua chriftiariUscredit ex parte ob-
iedrí Deum eífe t r ínum & vnum? certé tan-
tummodo aiuminefupeimturali , & diuino 
poteft talis certítudo prouerjire. M o x , ab eo 
quodrelef t , vel non eft, propófitio dicituf 
vera veí falfá^ aífeníus diciturverusvel falfus: 
fcdquilibet chriftianus eft certus abfque hae-
tr ioum & vnum : ergo habet certitudinem 
infaíiibilem, qua certus redditur ^ aíTenfum 
fuüm eífe certum, & infaíiibilem. Deníquc 
lumen fideí fupernaturale ad hoc ponitur, vt 
prsftet nobis certitudinem, qua diuinis elo-
qiüjs adhaerere pofsimus • prascepit namque 
bobis Deus vt diuinis; reueíátionibus certó> 
& ínfallibíliter: hsEfeamus : ergo concedit 
,ctíam nobis lumen aliquod i n :nobis talcni 
^certitudinem producens, alioqui deficeretm 
'.neceífarijs. 
OUíe^icr - <f Sed contra iftam ííéntentiam funt magna 
argumenta. Hdes tantiim reddit nos certos 
de his quae proponit Eccleíía credenda; eft 
énim fidei magiftra:,fed Ecclefia non propo-
ni t ,quódif te ? vel ille hábeat fidem díüínam: 
ergo non eft certitudo ínraUibilisij qüemlibet 
emiftianum habere fidem diuínam. Deíndc , 
. quódhabeamus fidem díuinam, non peñdet 
fol i im ex díuina rcuelat íone, fed ex noftro 
co rde ,&exnof t ro confenfu ,atque exfir-
mitate qua credimus: fed nemo poteft certó 
cognofeere^ fe credere ea firmitate qua opor 
tctj fepe enim mens humana mentitur f ibi , 
vt patet in hseretico , qui conñantifsimé ere-
áit fe habere fidem chriftianam: atque etiam 
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patet; quoniam aífenfus fidei humaníE, eft 
ilmilis máxime fecundum fubftantiam, af-
fenfioní fidei diuiníE. Praetcrea , peccatum 
iníidelitátis éx ignorantia culpabili proce-
dens , difsipat fidem , v t patet in hseretico, 
qui arbitratur fe; habere fidem d íu inam: fed 
nemo hominum cognofeere poteft fe non 
verfari in aliquo errore culpabili circa fidem, 
íuxta illud* Del ida quis intelligit,? & c . De 
his peccatis íoqultuf Pauíus, quando inquit; 
Mifericordiam confcquutus fum, quoniam 
ignorans fecí i n incredulitate mea. Infuper 
potifsimum teft imoniüm ad cognofcétíduni 
nos habere fidem díuinam ^ e f t , mortem 
oppetere pro ea : fed hoc teft imoniüm e í t 
fallax, vt patet i n heré t ico ^ qui pro errore 
defendettdo moritur. ergo. Pof t remó, ^ro~ 
babilis eftTheologorumopinio, quódfides 
nunquam infunditur fine fpe, & chánta te : 
atque adeó cértum eft fidem díuinam fem-
per comitarí fpem, niíi per defperationem 
auferatur: ergo 11 chriftianus éft certus cer-? 
titudine infallibili fe habere fidem, aliquan-
do erit certus eadem certitudine fe habere 
charitatem,& fpem;quod eft híEreticum: ne-
mo enim feit, vtrum odio , vel amore d i -
gnusíít* 
í jHís afgumentís refpondetur pr imó, cuíque Solutióes. 
chriftiano euidentilsímum eífe fe credere, 
íiam hoc irt fe experitur:Vnde Auguftinus. 13- Ah o^A* 
de Trinitate inqüit jVideo me credere,li cre-
do. Secundó refpondetur j non eífe certum 
certitudine infallibili quód chriftianus ere-
dat per infufum fidei habitum: non enim él l 
certum certitudine infallibili tales habitus ef-
fe conf t í tuendos , v t infrá demonftrabitur* 
Te r t i ó r e í p o n d e t u r , eífe certum quemque 
chríílianum habere a íTenfum fidei dimnacj 
quapropternon petímus á Deo vt det no t 
bis fidem, fed v t augeat eam nobis; ñeque 
deprecamur i l lum vt íllumínet nos , cum 
iam vetam habeamus fidem, fed vt radícetur, 
& confirmetur ín nobis fidei cognitio. Dico 
q u a r t ó , inter gratíam , & fidem , eíre latum 
diferimen quoad certítudinem :p r imó, í iqu i -
dem fides habet regulam exterñam,p€r qmm 
examinatur an fit vera, fcilícetjEcclefiá C h r i -
fti vifibiiem í at gratia non habet e íu ímodi 
regulam per quam expendatur, & examine-
tur. Deindef ides conftituítur in i n t e í k d ü 
ad dandam certitudinem , Cáterüm gratia 
non colíocatur i n i n t e í l e d u , ñeque adillam 
at.tinet certos nos reddcre. Prseterea , gratia 
depeddet ex Dei acceptatione , fidés veró 
mínimé. Haec tamen ciim in di íputat ionem 
de gratia inciderimus,fulius exponentur.. , 
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fflSecunda concluíio.De alijs impulfibus, qui 
bus anima noftra a Spiritu fanóto mouetur, 
non poteí t nobis certó confíare vtriim a Spi-
r i tu lando í in t , ntíi per reuelationem; vt pa-
tet ex iño loan. 5. Spiritus vbi vulc, ípirat, 
& vocem eius audis, & neícis ,vnde veniat, 
aut q u ó vadat. cui confonat illud lob . 4 . 
Quaí i furtiué fufcepit auris mea venas, i d efi 
vias fufurri eius. & i t e r u m capitulo nono . 
Si veuerit adme,non videbo eum, 3c ii abie-
r i t , non intelligam. nufus j Si fuero íimplex, 
lioc ipfum ignorabi't anima mea. Deníque , f i 
aliqua demonftratione pofíet nobis confia-
re quód Spiritus fandi habeamus impulíum, 
eíTetprsecipué quando parati íumus pro Deo 
fubire morté:hoc autem íignumfaliax eíl-;di-
cit namque Paul. Si tradidero corpus meum 
ita vt ardeam, charitatem autem n ó n habue-
rOjnihiLmihiprodeft.i.ad Cor.15. 
ejTertia conclufio.In fpirituum approbatib-
ne oportet virum prudentem cautifsimum 
eíTejtum^quoniam Angelus Sathanse fsepiisP 
me fe in angelum lucis transformat * tum ve-
ro ob multorumvtriurque fexus experimen-
t u m , qui elcemonis iiluíionibus funt decepti, 
varijque Theologi granes in eorum appro-
batione fuerunt infeiicifsimé lapíi,fpiritus d i -
fcernere ríéfcieñtes: tum etiam propter fan-
do rum Patrum. doftrinam, qui experientia, 
& bellis fpiritualibus máxime Fuere inf trudí^ 
i f t i autem aranifsimé admonent, huiufmodi 
fpiritus, Sf impetus, communiter eñe repro-
bándos: tüm pra;terea,quoniamfpiritus n i , íi 
funt diuinijdebent eífe fupernaturaies, & m i -
racüioli ,quando funt extraordinarij: miracu-
la autem non fiunt a Deo nullanecefsitate po 
fita,ñeque publicépatrantLir,niíi in fidei con 
firmationem: i f t i vero impiilfus prseter com-
munem legem,funt fecreti, iuxta i l lud jSecre-
tum meum mihi. Prasterea,; perfonse qua: pa-
tiuntur hos irapulfus ^ faepifsimé eos alijs ma-
nifeftant, quae manifeílatio;eft contra diuina 
feripturam, contra fandomm doótr inam, & 
contra Kumilitatisvirtutem. 
Pro maiori ttuius • explicatione feiendum 
eftjimpulfumdamonis triplicem eífe; violen 
t u m , fraudulentum ,s8e malignum. Impulfu 
violento afflíxit lob permifeione diuina ,a 
quá violentiafolahumilitate eíl liberatus ,Yt 
patet;Dominus dedit,Dominus abftulit, &c. 
&c ex illo , Nudus egreíius- fum de. vtero ma-
tris-mese, & nudus reuertar illuC:atque etiam 
ex illojSi bona fufcepimus,&c»Eademr atie-
ne liberatus eft Paulus á doemone colaphi-
zante eum. praudulentus impulfus, violentó 
pernicicfidreft, cumí i t raagis oceultus. Ifté 
vero Ímpetus fallit hominem fecundum om-' 
ne genus deceptionum dialedicarum, & iux-« 
ta quemque í l r a t agema tummodum, atque 
omni induftriGe & nequitiae diíferentia; celat 
fe,nonnunquam fe Theologum oílendit,ali-' 
quando prslatum,iteri im confeílarium;,&: 
nonnunqUam folitarium. Quando Euam de-
cepit , perfonam induit Theolog i ; & f imi l i 
ratione quando allcgans feripturas Chriftum 
tentauit: in adibus etiam Apoftolicis v i rum 
agebat Theologü cüm in pythoniífa dicebat; 
I f t i homines funt ferui Dei excelíi, qüi vobis 
annuntiant falutis viam: quám prohibuit Pau . 
lus, faciebat enim híEc pythoniíra magnum 
domino fuo quíeftum. Itaque daEmone i m -
peliente, & Deo permittente , aiijs datur fer-
mo fapientiae, alijs fermo feientise, alijs vero 
d ó n u m linguarum, &c. Q u ó d vero dasmon 
pofsit ifta inducere, D . Pau. loquens de A n ^ Paulug. 
tichrifto docet • Quapropter diabolus habet 
fuos Apoftolos, fuos Prophetas, fuos Euan-
geliftas, & D o l o r e s , Martyres, & Virgines, 
ad confirmationem corporis reprobi. Q u o 
vero Sathanas transformetur in Angelum l u -
cis , & pofsit opera fuá executioni mandare^ 
primum feminat ípiritum fuperbise, vt deci-
piat hominem, ac eum ambulare éfHciat i n .íoQ « 
magnis,& fupra fe mirabilibusr. hac fraude Se 
dolo femetipfum decepit, cum dixit j Similis 
ero altifsimoreademque nequitia.primos de-^  
cepit patentes, cum dixit; Eritis íieut dij^ &:c. 
& alios miferos ita infeiicifsimé decipere con 
fueuit: quibus cüm íint innumeris complicati 
miferíjs, prascipit vt femetipfos tanquani 
Déos adorent, ác colant. Alio, modo decipit, 
inducendo5& fuadendo carnispeccatajquód 
íi cxpulfum femetipfum viderit , prouocat ad 
peccataípi'ritualia, fcilicet ad fupérbiam, 6d 
inanem gloriam, &c. Aliam praeterea frau-
dem neftit; reficit namque fuos cibis cielica-
t-ifsimis, & ex adipe fanftarum feriptúrarum, 
&,mcditationum :hoc autem prseftat , v t i n , 
fuperbiae fpirituminduCat- atqueliüiufmodi 
infinitis vtitUr captionibus. Malignusfpiritus 
eft,qu"ando expuráy&cogítaiamalitia prouo , 
cat hominem ad peccandü.Il ludtamé aduer-
tendum eft,malignum fpiritüm a5poiíe.ferri 
i n malum fub mali ratione; quoniam nemo 
intendens ad malum (Vt ait Dionyf,.) operár- Diony-f; . 
tur. Hoc igitur. Jmpulfu daemon malignus 
qu^rit phantáfticam>& fuperbam'libertatem, 
Exponit hoc D.Áuguft.i.confefsio. a cap. 4, Auguft, 
vfque ad.S.de pomorum fuito,quod cum ad 
•huc puerulus eiTet,commiíit:conclüdit enimj 
peccatum haudquaquam dcledationi f ibi 
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$p F.B.Medinse 
i f totfahüntur , qui cíim malefecerint, dele-
élaíitiir, & exultant m rebüs pefsimis. Atque 
haec de dasmonis impuífu diéia íufíicianti 
<^Q^rta:ConGlurio.Ímpétus,témeré, & finé 
fationejndh fimt reprobandi i dicit namque 
E i u L i . adTheíTalo. 5. Spíritmn nolite extin-
gue re^ róphe t i am nólite contemnere, om~ 
nía probatesquG>d bonum eft tenete > ab o m -
nírpécíe mala abftínete vos. cuí confonát i l -
íud. i . load-. 4 . Probate fpiritüs v t rüm ex Deo 
í int .Et certé negarí non poteftVqui11 alkluani 
do hiúufinodí impulfus á D e o deriuentur. 
«|[Qmntaconclüíio. Á d probandum fpiritüs 
vtri tm ex Deoí int ,muít isra t iOníbusvtuntur 
í a n d i Patres. Primum eft, per d o d r í n a m fa-
crárumfcripturarum í docent crtim íacra; ferj 
pturcE quemadmd dum fpiritüs difeernantur, 
& quo nam modo veri prophetas' a falíis d i -
fcrímínentur.Secunda via eft, per inípiratio-^ 
nem quandam internam,de qua íoquitur co-
piofé D.Auguft.3.confefsíortüm.c.ii.&:.i2 . & 
Hugo de Sando V i d o r e , i n fóliloquio de 
arrhaammíE. Admonent tamen Doélores , 
íioc eífe manná qüoddan t abfcondítú, quo d 
liemo nouk , niíi qui accípit. Tertius m o d u í 
pertinet ad offidúm híerafchicum j nam i i i 
Eccle í ia(vt .a í tFaul . i .Córinth .u . ) alijs datur' 
fermo feíeiitise, &c#Quarta ratio ád exercitiú 
afsídimm i n opere v í r tu tum, & ín ípirituali-^ 
bus pugnis attínet:oportet enisi diferetorem 
fpirituum expeririin fe pugnam diuerfarum , 
affedionum fpiritualium , & q u ó d nunc i n 
cc£Íüm afcenderit, nunc defeenderit ín aby-
foSj & viderit mirabiíia Dei in profundo; qui 
eñim natiigant mare, narrant pericula eíus: 
«quíhíEC experimento minimé comprobauít , 
quid nouit ?r lile itaque iudicatur icioneusad 
Getíbn. 
finta 
op t imé verfatus. (^uintüs modus eft ex operi 
bus; dicit namque Dominus; A fruótibus eo-
rüm cognofectis eos. Iftgs regula generales 
p^ras octúisliabendas funtinfpirituum diícrc-
-tíone:regülae vero particulares, funtínfínítae, 
qua¿ profequítur Gerfon ín trada¿ de ímptil-
l ibus , & in alio tracLitu de approbatíone fp i -
fí tuum, & de viíionibtis, & de veris, & fallís 
reuelatíonibus* Atque hactenus de pafsionú 
fubiedó.: I n cuius quceftionis difputatione, 
alijnonilullásimmifcent quseftiones, vt vtrú 
i n Chrifto Domino fuerint pafsione's; vtrum 
anima corpore exuta veré patiatur, atq; adeó 
vt ram aMnia ifí corpore cxiftens,veré ex cor 
poris conímidioí ie patiatür.Has tamen qufí-
i l íones oprime pertraótat D . T h o m . de verite 
qu2eft.x^,arCii.í.&.^ 
ExpoCín Prím.Secun. 
O Y AE S T I O X X I I I . 
De diíFerentia pafsionum ab 
inuicemjquae habet artícu-
los (juatuor» 





A R T I C . S E G V N D V S . 
f Ftrum contrarietfá fapíomm ira-* 
fcihUkjjítfecundum contrárietaum 
bom&mali* 
^[Conclüfio eft affirmatiua. 
A R T I C T E R T í V S« 
f Vtrum Jtt aliqua animtfpafíio m u 
hahem contrarium, 
^fCondufio eft affirmans. 
A R T I C . Q J T A R T V S . 
fVtrumjintdií iuúpaP'm^ 
tes Ipeciem eadem pótentid^mneon 
trancad inuicem. 
COncIuíio eft affirmans, tam loquendo de irafcibilijquám 
de concupifcibilL 
C I R C A T O T A M H A N C 
Quaeftionem annotationes & . 
argumenta.^ 
I f p u t a t D . T Í i o . í n h a c . q . X X I I L De nume-
de numero,& contrárietate pafsio ropafsio* 
num. V t vero pafsioiiúm.- ñ a m e - >« 
rum inuenire pofsimus, eft p r imó 
intelligendum;Pafsionum quafdam eífe fum 
mas,ac veíutí in ifto^enere primas; alias yero 
•fub hís fupremispoíitas,& conftitutas. Qru-
dam fane düas tantiam pafsiones ftatuerunt^ 
-Voluptatemfcilicet,& dolorem;alij,vt Stoíci, Stpicí. 
his alias duas copulantes, metum,& cupiáita* 
tem,quati íor pafsiones intellexerút, M quide 
hocconí l l io : Nam vníueríam pafsionemex 
boni & mali opinioneproficifeidicebant, ita 
fansfj, 
Expoíitio Qu^ftionis. X X111. 353 
fariéj vtexopinionebompr^fentisjvolupta-
tem procederé praedicarcnt; ex opinione abfen 
tis,cupiditatem;ab ea vero quse eft mali praefen 
tis,dolorern,íicuti ab illa quse eíl abfentis, me-
Oalenus, tum. Gaienus,quinario numero pafsiones có -
plexus,eas dicebat;dolorem,iram,exGandefcen 
t iam, metum,&cupiditatemjqua vero rationc 
pafsiones diuiderentur, intaftum reliquit. D i -
p.Thom. uus ThomaSjpafsiones/ymma ingenij dexteri-
tate,partitur ex earum flibieélo,obieélo,8¿ cae-
Pafsiones teris adiunais.Afubieólo quidem diuerfitatem 
aiítinouun pafsiones fortiunturjquoniam earum,qu£dain 
íurcx fub- inconcupifcentia , feu concupifcibili, al i^ in 
iecto, irafcibili locantur-inter fe diuerfa?,qLiippé cüm 
lubieda diftinda íint, vt prima partc,demóftra 
tione comprobatum d i ; diuerfarum namque 
potentiarum3diuerí]i funt a6lus,vt in v i f u , ^ au 
ditu contemplan quis poteft . Eadem diftin-
clioalia confirmatur ratione : diucrfas nam-; 
que potentiasjin diucrfa obieólaferri eft nccef-
íe, vt liquidó c o n í b t . Ergo diuerfarum po-: 
tentiarum pafsiones,in diuería obieda tende-
re debent: pafsio namque in obiedum fuf po-
tentiae fertunfed luce clarius apparet, pafsiones 
obieóto difsidentes,lpccie etiam. diftinclas ef-
fejVt amor,&: odium: ergo pafsiones in diuer--
íis potentijs fit3é,inter fe diuerfae, & condiftiÉhv 
ct¿ funt* Idipfum tertió probatür ; Adus: 
enim diuerfarum potentiarum,non foliira fpc-
cie/ed genere etiam diftins-uuntur, vt videre 
¿¿audi te , : veileSíintelligere : velle iiquidem 
& intelligerej longiüs inter feíe diftant,quam 
intelligere hominem , & leonem ; quae ope;; 
ra cum intra eiufdem obiedi, amplitudinem 
contineantur, tantüm fpecie diftinguuntur : 
at pafsiones iraícibilis, Se concupifcibilis/unt: 
adus diuerfarum potentiarum: non ergofo-
. la fpecie V fed genere etiam. diíHndas funt. . 
Ex quibus facilé diferimen inter ípem,& de-; 
íiderium percipietur. Spes namque in irafci-
bil i conftituitur , defiderium vero in con-
cupifcibili eollocatur . Prsecipua tamen paf-
lionum diíferentia ex obiedo fumitur; om-
nis enim animas aífedio :í-adió qusdam eft; 
ad ió vero , a principio .agente ípeciem: fu-
m i t , . vt a calore calefadio , &villuminatio 
a lumine. I Rurfus , omnis inimíE attedio , 
pafsio quaedam eft ; pafsio ni vero eompe-
ti t ex obiedo , & fine fpeciem fortiri ; 
v t calefadio pafsio nihil aliud eft , quam 
motus ad calorem; amor nihil eft aliudjquam 
motus quídam, & inclinatio in bonum . Ita-. 
que pafsiones anirase , íiue vt adiones coníi-
derentur , fiue vt pafsiones ^ ab obiedo dif-
ferentiam vbique retinent. Gbiedum fiqui^-






confequenter ratio, & caufa ípfum appetitiim 
mouens . .Kur íus compertum eft, finem ef-
feillum , cuius adipifeendi gratia laboramus. 
ergo pafsio animse, íiue vt a d i ó , íiuevtpaf* 
fio confideretur, ab obiedo ípeciem fumit. 
Eft deinde aduertendum, adiuorum differen-
tiam dupliccm habereconíiderationem; con-
fiderari enim poífunt iuxta naturam fuam , 
qua ratione ignis ab aqua diífert: poííunt 
etiam coníiderari fecundum diftiridumope-
randi modum: & e x vtraque diííerentia, d i -
uerfi proíicifcuntur eífectus ; idem enim 
ó b i e d u m diueríis coníiderationibus propo-
fitum , diuerfas animse producit pafsiones. 
Confideratione ptcEterea illud eget , diuer-
íitatem aduum , vel motuum, quae fecun-
dum diuerfam operandi virtutem defumi -
tur , poffe reperiri in pafsionibus fecun -
dum agentium naturalium fimilitudinem : 
omne nquidem naturale agens, trahit ad fe 
paífum , & á contrario expellit : Trahenda 
effedum,tria circa illum operaturj; ignis nam-
que generansignem,in igne genitOjCalorem,' 
& leuitatem: producit, quibus in locum fu-
perum illum pertrahere valeat : deinde il-» 
l i motum , ' & impetum tribuir , quo in l o -
cum naturalem , íi extra i l lum eífe- i contige^-
rit * feratur : tándem fi locum naturalem eft 
adeptus, vt in illo quiefcat, concedit . Ea-
dem ratione irt expulfione res fehabet : nam 
ignis generans j vigni genito inclinationcm 
quandam ;tribuit , qua veluti implacabilt 
quodam odio locum- inferum profequatuiv 
qua infuper j l l i appropinquare horreat , 
& f i aliq.uando appropinquet , quaíi moe-
róre .afficiatur , & triftitia. Non aliter de-
ledabile bonum , & eius voluptas tra - Qu^modo 
hit vnumquemque ad fe appeíitum , ficu - ¿eledlabile 
t i ex oppofito malum , & difeonueniens i l - ^ ^ ^ f ^ 
lum a femetipfo. repellit. Deledabile ig i - ^ s ^ ¿ ¿ g 
tur bonum fubJ ratione conuenientis ap - diuerfas paf 
petitui obieótum , allicit & mouet illum , fipnc^j 
& in amorem fui, t rahi t . , ei^ue ad talé 
bonum confequendum,inclinationem con-
cedit. Hasc íeft prior appetitus paísio , quae 
amor vocatur. - Q u ó d fi tale bonum ade -
ptum minimé fuerit , inclinationem ei con-
fert vt illud confequatur ; ; & aítediohaec 
defiderium , appellatur : íi i vero bonum 
confequufum iam fuerit , confurgit in ap-
petitu pafsio gaudij , atque deleálationis. 
Eft tamen .aduertendum, ad gaudij paftio-
íiem non referre quód bonum íit adu prs -
fens,aut vero íit propinquum, & certum quod 
pofsidetur: nam (iuxta Ariftotelis fententiam) 
quod parum diftat, nihil diftare »videtur. His 
Z tribus 
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tribüs pafsicmíbiis, correfpdndcnt tres ali^qug 
circa raalum verfantur: nam cura obijeitur ap-
petitui obiedum dirconüenieris,mouetur qua-
dam dirpliceritia,& aueríionejCjusé pafsio odiü 
vocatuncurri vero diíconucniensillud non ad-
uenit/ed imínínetj& propc eft vt veniat,a]ia irt 
appstitü orituf pafsiojqus cíl fuga: cüm verd 
málum illud pr^rensextiteritjCáuíat in appctitu 
parsionem rnoeroris.& triíHtise.Éxempio id cía 
riüs apparébiticanis namq- videns aliquem fla-
gella adducentem ad illnm verberáridü, pr imó 
afpcálu odit i& auertiturjquód fi aduertk h^c fi 
b i pararijfugam arripit; cura autem iam flagel-
lum in caput flierit expertuSjdoIore aííkitur & 
triftitia.Hae fünt pafsiones quse in concupifeibi 
l i collócántur.^yDe pafsionibm vero iraícibilis 
ad llunc modiim céfendum eftj nam in eis fem 
per praeílipponitur inclinatio ad bonum fedan 
dum,8£ ad malum fugiendum, quse fe tenet ex 
patte concupifcibilis.Eft enim irafeibilis, veluti 
propugnatrix cócupifcibilis.In hacigitur paité 
quinqué paísionescollocátur; fpes, defperatio^ 
aüdácia,tirnor,& ira:a qua,vt a manifelÍ:iori,ira 
feibilís nominatur.Omnes iftae pafsiones obie-
¿lura hábent árduum,& difficileírerpedu boni 
nondum confequiiti,eft fpes, quafi amor boni 
ardui,& difiicilis,defperatio vero quaíi odium 
& aueriio ardui própter reí difficultatem:íi ve-
ro malum immiriens íir,fcd nóndum prsiens, 
verfantur dual pafsiones circa iliudjítimor feili-* 
cetjatqüe audácia:timor eft veluti fuga mali ar-
duíjaüdaciájprófequutió ád maíum afduum fu 
perandum: czeterüm ex máío iarri praefente orí 
tur iraj quas eft triftitia mali ardüi;at vero ex bo 
ñ o prsefenti etiam habito,nuilá in irafeibili naj 
fcitur pafsiojnám bonum cura prafens eft,nul-í 
lam habet ratiónem ardiii,neqiie difficilis. 
Vndeci n ^ í ^ f e confí:at,yndecim artima¿ pafsiones i r i 
»n • míe paf- á^Pet^tu rePerírií ^ex quidem in concupifeibi-
fionei in.ap li,quiiíque' veróiñ irafeibilijquarum diftinótid 
peiitu refe vtcommodiusexponaturi libet eambreiiibus 
lumur» - comprehendere^ C ü m crgo bonum eft appe-
titui propofiíurrijfeqüiturin áppetitu fenfitiua 
amor, íi vero vt incommodum j & noxium,-
odium. Exfuturiboniaiftimatione oritur in 
áppetitu feníitiuo deíiderium • ex mali vero 
abfentis ¿ftimatione procedit ftigajatque adeó 
ex prsefentis boni Opinione oritür voluptas^ 
& malt prsefentisjtriftitiá. Simili methodo fünt 
pafsiones irafeibilis diftribuendse.- Atque hsc 
ratio eft^ qua artincioíe Diuus Tbomas om-
ü é geriUs pafsiónura animae dif tr ibui t . Efl: 
alia diüiíio pafsionum ex ádiun¿tis,íicutizew 
lus éfl: vehementifsimus amor:, atque excan-
defeentia eft furor irsejeastemm hsc diuifio, ac 
ddentaria eft. 
Expofin Prim.Secun. 
^[ Sed oper^prétium eft vt ea quíe diximus d i - y t r5 . j . . ; 
ligentifsimé examinemus. I n primis namque bilis Sícq^ 
circaprimamdiuiíionem fubiédi eft difficul-;cupiícibiij$ 
ta5,vtrümirafeibilis, &cc(ricupifeibilis f m t d i - D^C dlftm> 
ftiriétíe virtutes.Apparet íiquidem nort eííe. a x ? O L * i * 
% Nam vna & eádem animae facultas eft circá Primo. 
vnam contranetacem, dicente Ariftotelez. de A^i^ot• 
ánima, íicut vifus,albi & nigri eft: fed commo-
dum & incommodum,aut difcónuéniens,funt 
Gontíaria; ergo eadem animas vis circa vtrum-
que verfatur; fed concupifeibilis veríatur circa 
bonum,i}lüd proíequendo,iraÍGÍbilis;autem cir 
ca incommodum,illud fugiendo:: ergo eft ea-
dem animae facultas* 
^[ Deinde5per eandsm poténtiae vim abícedit Sécuodoi 
quis ab vno extremo,& ad alterum accedit; íi-; 
cutigraue , fita grauitate deferir locumfupe-
rum, & appropinquat deorfum: fed iraícibilis 
difeedit ab inGommodo,illud fugiendo, concu 
piícibilisveró ad cómmodum accedit, illud 
profequendojnbn crgó funt diuerfse potendae. 
^•Praetereá j pereandem virtutemappetimus'I'erli°* 
áliquidjfugiraus contraria, & oppqíitis repu-
gnantibus validifsimé reíiftimus,vtin naturali-
bus videre eft , atque in moralibus. Nam ca-
dera chantas,eademque amicitia , & amicum 
diligit ,& deteftatur eum offendere : & eadem 
iuftitia reddit iuftüm vnicuique, & cauet alte-
rius iniuriarav ErgO in áppetitu fenfitiuo non 
cftponendavna porentia quse bonum profe-
quatur,&; álterá quas contrdrijs obfiftat. 
«¡f A d haec, fenfitiuus appetitus, fupponit cO-
gnitionem feníitiüam ; mouetur ciJim a;bono 
a|>prehenfoper 2;ftimatiuá:fed eadéeft vis ani 
mae cognolcitiua fcníitiua,quae apprehédit có -
modum & incommodú,& qu^ apprehédit bo 
hum&arduum:ergo in potentia appctitiua no 
eft niíi vnafacültas.Etconfirmatur.Nam in ap congr¿ 
petitu intelleéUuotvt apud omnes eft ñorum} 
non conftituuntur duas facultates, vna ad bb-
ñum profequendum,aítéra ad contrarijs obuíá 
dura. ^ Infuperjpotentig exa£i;ione, &í ofticio: Quioto, ; 
diftinguunturjvt.conftar:fedin offiáb irafeibi 
íis,continetur femper formaliter concupifeibi-
Ks inunus &officium;iraenimf,que máxime fpe 
dat adirafGibilemíincluditformaíiterín fe vin 
áid$ appetitum-fpes incíudit in fé deíiderium 
praemijjnon ígiturdiftinguuntur. ^[ Tándem^ 
ánimgpotcntif exobieóto diftinguuntur; fed 
concupifcibilis,& irafcibilis,habent prorfus idé 
obíe(5tum:cn*o non dift inguútur.Probaturmi 
nor.Ná vtraque potentia habet pro obiecto bo 
n ú . Q u o d fi réfpondeas concupifcibilé habere 
pro obieóto bonú dcleótabile fecundú fenfum, 
irafeibilé vero bonú arduum.Cotrajnáinappc 
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& eft bonum arduum,&: tamen ifta diuerfaspo 
tentias haud quaquam expofcunt.ergOj&c. 
^[ V t quseftio hsec exadiüs exponi pofsit, dúo 
dcdaranda funt ; alterum eft ^ quonara modo 
Qupmodo i f l : ^ potentis diftinguantur;fecundum eft,qua 
jrafcibilis ratione ínter fe inuicem affeóls íint. Et pr i -
vhídFffe- miquidem probatio non eft difficilis; Nam 
¡Ju qua ratione Hippocrates, Medicorü princeps) 
jíipppcrac. demonftrauitcorpus humanüm explutibusele 
mentis eífe compofitum , eadem ratione id , 
quod probare intendimus, confirman po£-
k t . Si nam4uc iftae potcnt i« diuerfe non 
eífcnt, nequáquam in anima noftra tam variae 
perturbationes inucnirentur': in ca autem in* 
finitas pene confpicimus perturbationes : i l -
las ergoin diuerfa principia funt reducendar. 
plato. Aliam profequitur demonftrationem Plato 
quarto libro de Repub.in hunc modum. Ma-
nifeftum cft,idem,íecundum idem,&ad idem, 
contraria fimul pati non poífe^ed appetere, & 
contemne^allicere, &depellere,funt contra* 
ria,vt conftat: non ergopofluntad idemper-
tinere , íecundumidem. Inhuiusrei confir-
mationem varia ac diuerfa aíferens Plato , in 
hunc modum concludit. Anima igitur íen* 
tiens^uatenus fitit,non quserit aliud, ñeque ap 
petit niíi biberc : ,fi ergo in anima noftra ali-
quideft, quod eama potuabducat, manifc-
ftumeftjcne diftinélum; vt timor , triftitia, 
&c . Itaqucficutin íagittario non r e d é dici-
tur,ipfum eadem manu propellere fimul, & 
abducere arcum , fedv na propellere, & altera 
abduccre j ita in manu noftra , vna facultas 
eftquas retrahit a bello , altera quae ad pug-
nam prouocat. Profert aliud exemplum Pla-
to de quodam Leontio Agafonis filio,qui cum 
iacentibus apud carnificem cadaueribus vo-
luiffet ea videre, fimul indignabundus ocu-
losauertit, & tándem cupidjtatc viótus, ócu-
lis apertis dixit; Ecce miferi, faturamini tam 
pulchro ípedaculo. Ex qua ratione concludi-
tur,in anima noftra^upiditatem^irafcibilem, 
quae fibiopponuntur,inueniri. Aliam de-
monftrationem habetin codem loco. Saepé, 
inqui t , aduertimus cum voluntas rapit quem-
piam contra rationcm, le increpare,.fibique 
irafci, & quafi fint dúo difsidenteSjirafcibilem 
redas rationi fauere. Itaque quemadmodura 
i n república funt homines quaeítuarij, auxilia-
res, & confulares; ita in anima, cupiditas quae-
ftjiofa eft,parsveró irafcibilis,auxiliaos, & r e -
(Qam rationem adiuuans. Iftse funt Plato-
nis demonftrationes,quaí fi r e d é confideren-
tur, tantümfunt tópicas: fi namque quodin-
tendunt demonftrarent, oftendcrent etiam in 
appetitu intellcdiuo eífe duas facúltate?, cupi-
ditatem, &irafcibilem, quod falfum eft.Arifto Ariít« 
teles autem harum pafsionum diuerfitatem i n 
hunc modum oftendit* Primó, potentis d i -
ftinguunturperadusifedirafcibilis, & concu-
pifcibilis habent diuerfos adus. ergo, Minor 
probatur;nam appetiíus fenfitiuus, fimilis eft 
appetituinaturalij vterque enimtenditinap-
petentis commodum. Prasterea, appetitus na-
turalis duohabet ofíicia; vnum eft^  tendere i n 
idquodfibieft commodum , vt illud acqui-
rat, ficut graue deorfum tendit, vt ibi conferí 
uetur: alterum officiumeft , ca quae tendunt 
ín perniciem appetentis deftruere, quod per 
qualitatem adiuam , quam ab autore natura 
fufeepit, prasftat. Ethocquidem rei corru-
ptibili perneceíFarium eft : nifi enim vir -
tutem haberet, qua contraría fibi, & repu-
gnantia deftrueret, adum eífet de illa. 
Prius officium appetitui competit per mo-
dum receptionis , pofterius vero per modum 
adionis : qua de caufa diuerfa requiruntur 
principia ; recipere namque, & agere , ab 
éodem principio nequáquam procedunt: 
Ignis enim leuitate furfum tendi t , vt com-
modum fibi locum pofsideat, at combu i 
r i t , & operatur caliditate : non aliter hasc 
dúo officia reperiuntur in fenfitiuo appeti-
tu ; animal enim per cupiditatem defide- , 
rat fibi commodum , cuius obiedum bo -
num eft dcledabile ; cupitque vincerc , & 
fuperare per irafeibiiem facultatem , cuius 
obiedum bonum arduum eft. Secundara- a 
tio ita habet. Diuerfa obieda, diuerfas ex-
poftulant potentias; at irafeibilis , & con-
cupifcibilis habent diftinda obieda . ergo. 
Probatur minor. Nam aliam rationem ha-' 
bet quare bonum deledabile appetatur 
& aliam quare appetatur bonum arduum: 
íaepe enim arduum auertit animal a iu -
cunditate percipienda , & conftituit eum tí* 
magnas anguftias : taurus enim iucundi ú 
tate relida , aggreditur cum altero pug -
najn , ne ob nimium dolorem deiedatio-
ne priuetur. Tertia ratio. Cupiditas , auc 
concupifeibilis , videtur efle eondita ad rc-
cipiendum , laborat namque vt fibi commo-
dum coniungatur j at irafeibilis , efeda v i -
detur ad agen dum , & fuperandum : qua-
propter in irafeibiii conftituitur fortitudo, 8c 
conftantia: animi , quae virtutes ad bel -
lum paratas funt : contr i vero in concupiíci-
bil i ponimus dilatationem , & conftridio-
nem , quse ad recipiendum idóneas funt. 
Quarta,irafcibilis, animanti eft eft tributa , v t 
partem concüpifcibilem tueatur; adboc enim, 
perneceíTarium fuit amanti v idor í amdc fuis 
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adueífarijs confequi, vt cupiditas abíquc i m -
pedimento deíideratis potiretur : quapropter 
funt implacabiles pugnan inter animantia,pro-
p t e r v e n c d s & cibideleftationem, vt autor 
eft Alexander , fexto de animalibus capitulo 
décimo oitauo. Ex quo demonftratur, om-
nes pafsiones irafcibiiis , ex concupifcibili or i-
ginem trahcrc , & ineahabere terminum. 
Ira namque ex triftitia initium fumit, quaí in 
concupifeibili moratur , quae vicloria parta^ 
vindidaque ,ÍLifcepta , in gaudium termina-
tur. Spes fimiliter initium ex amore habet, 
& terminum deledatione fortitur. Quinta, 
vires animiy vtfupradidum eft , ex obiedis 
potifsimé diftinguuntur: fed iráfcibilis, & con 
cupiícibilis hábent diftindá obieda. ergo.pro 
baturminor . Concupifcibilis habet pro obr 
iedo bonum per fenfum deledabile , irafcibi-
lis vero tendit in bonum infenfibile. 
^[ Pro cuius expofitione eft notandum , ani-
mantibus j tum expartc potentiarum cogno-
fcentium,. tum ex parte potentiarum appc-
tentium j dúo conuenire pQÍfe:vnum eft,quod 
competit anim^ feníiíiuae ex .propria natu-
ra; alterum.vero , quod íibi ex coniun¿tio-
ne ad fuperiorem naturam tribuitur.verbi gra-. 
tia . facultas imaginatrix competit naturas fen-
íitiuae fuapte natura; nam in ea form^ rcci -
piuntur .fení]biles; csetemm'cogitatiua, ftuc 
^ftimatiua , per quam animal corifequitur i n -
tentionem, per fenfu m minimé acceptam ; vt 
ouispercipitamicitiamfilij, & inimicitiam l u -
pi: hsec quidem poten tia competit natura? fen 
iitiuae, quatertus particcps eft cuiufdam ratio-
nis imperfedse; cuius xftimationis caufa,qu9-
dam animalia prudentiam^iabcre dicuntur, 
yt docet,Ariftoteies primo Metaphyficor. in 
jrincipio.Hinc prouenk, cogitatiuam, quas in 
lomine eft , ex participatione rationis quam 
labet,difcurrere, atque ex: fingularibus fyl-
logifmos Conficere . Non aliter fe res habet 
in appetitiuis potentijs : nam quód animal 
deííderat bonum deledabile fecundum fe ac-
ceptum,naturam feníitiuam; non exuperat ; at 
qupd relido bono deledabili,appetat aliquid, 
quod ad \ idoriam pertinet,& cum doiore con 
fequitur, hoc competit appetitui ex commer-
cio naturac fuperioris, & quatenus habet tale 
participium rationis imperfeda?. Ex hisde-
* finitionibus patet,qiiomodo ifts potenriae d i -
uerfae í i n t , & quod nam fií illarum obiedunij 
quod ofEcium , & qua ratione íint inter feaf-
feda?, 
f [ Argumentis fatisfaciendum eft, A d primum 
Aápnraum íelponQetur,concupiiciDiiem,conuenientisei-» 
fc,& difconueriientisjfic tamen, vt alterum pro 
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fequatur,alterum odio habcattczeterum iraíci-
bilis munus & ofíicium eft,pugnare, & vincer-
reea q u £ aduerfantur. 
<([ A d fecundum refpondetur, eandem efle fa- Ad fecunág 
eultatem qüaí acccdit ad commodum,& ab in - &;íeííiui¿, 
commodo recedityfed habere altitudincm qua 
dam circa vtr.umque,& vincere rer.um difficul-
tates vt contraria fuperentur,& vt habitum bo 
j lum fecurius pofsideatur,hoc officium eft ira-
fcibilis.Ex quo ad tertium quid dicendum íit, 
patet. necio 1 úp¡ ^ ' ' 'M 
«|i;Adquartumrefpondetur,ctiamm virtutibus A^ (luart* 
apprehenfiuis partís feníitiuf geminam eífe po 
tentiam : vna efteorum,qu2e nonimmutant 
fenfum,& hsec eft sftimatiua; altera veró eft i l -
lorum quse fenfum immutant, q u ¿ imaginati-
ua vocatur. Eadem ratione ftatuimus duas in 
parte appetitiua fenticnte facultates;irafcibilem 
ícilicet,& con cu pifeibilem: han c conftituimus 
ad bonum deledabile fecundum fenfum,illam 
veró ad infenfibile bonum/ieuti pauló ante ex 
poíitum eft. Eft tamen attendendum5non tot 
eífe potentias,ac:facultates m parte áppetentc 
fenlitiua,íicuti in appreheníitiacappetitusnam-
que^onordinaturinbonum potentiae appre-
heníiuac,fed appetitiua». R.urfus,intcr ea b o n i 
quae in fenfibilibus appeti poífunt,tantum dúo 
genera inueniuntur ; vnum eft corum, quíe 
íenfupercipi poífunt; alterum cOrum, quae fen' 
fum non immutant: & ideo duas tantum con-
ftiruuntur potentise in parte appetente íeníi-
tina. 
% A d quintum refpondctur,ín definitione paf ^ <{üht5, 
fionum irafcibilis, poni adum potentix ap-
petitiux communem,non qui tantum fpcdet 
adconcupifcibilem;iráfcibilis enim etiam appe 
titus eft:verum eft tamen,aIiquando in defini-
tione pafsionum irafcibilis, poni adum perti-
nentem ad concupifcibilem,antécedentcr, vel 
confequenter; vt fi quis iram deíiniat elle vin-
didas appetitum, proptcr praecédentem trif t i-
tiam;& fpem eífe amorem pr^mijjpropter.dele' 
dationem habendam. 
«P" A d fextum refpondetur,demonftratumiam Ad fextum. 
cfle,qLionam paóto pafsiones hsE,obiedó & o f 
ficio difcriminentur:vide tamen DominumCa Cafet. 
ietanum in haC qu3eftione,art.i.vbi refellit Seo 
tum,aírerentem obiedum irafcibilis non eííe 
bonum arduum,fed oífendens.Qupmodo au-
tem iftse duae porenti^ diuerfaí: non íint in ap-
petituintellediuo,explicat copióle D . T h o m . D#TIl0n^ 
i.p.q.Si.árt. vl t .& de verit.q.25. 
^[ Circa rationemfecundam,qua DiuusTho-- ohieCtióct 
mas diuidit animae pafsionéSjfunt ingentes díf- cótra lecuo 
ficultates.Prima quidem,qüoníá D . T h . fuppo dá racioné 
nit appstibile mouere appetitu noftrú efficiéter ^ ¿ ^ i 
& 
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& a d i u ^ q u ó d rtlaximé controuerfum eft. 
nda ^DeindefupponitjaflionemjfpeGiem haberé 
ah aótiuo principiojquod efle falfunl, ptobatu 
eft ítipraquasftione prima,articulf) tertió: narri 
ignis per calorem comburit, & liqnefáeit re-
ramjatque etiam lütum indura^ tamen iftae 
operationes a pTíncipio actiuo fpeciem non 
habent , alioqui fpecie non diftinguerentur. 
Prasterea compertum eft apud omnes philo-
fophosadionem, ab obieóto fpeciem habe-
re , ergo non ab adiuo principio. • 
Tercia k ^[Eft tertia difficultas.Nam Diuus.Tlioríl.aíre 
rit^diuerfitatem adionum anima: noftr2e,pen-
fandamefle ex principij adiui diuerfitate > fe-
cundum diuerfam virtutem:at no explicat qug 
fit ifta virtus diuerfa operandi. 
Quarta, t i «[[Quarta difficulws eft.Namin naturalibus^ea 
dem eft inclinatio, qua res in fuum c ó m m o -
dum accedit, & qua ab incommodo recedit: 
ignis enim eadem leuitatc afcendir furfum, & 
locum inferiprem deferit. ergo in pafsionibus 
animalis eadem eft inclinatio, qua in bonum 
fertur,& qua contrarium fudt . Itaque eadem 
pafsioeritamorboni,& odium coñtrarij; íi-
cuti eadem inclinatio eft in leui corpore amor 
fuperioris, & odiuminferioris loci. E t confir-
matur. Nam quíe in inferioribüs; funt diíper-
í a , in fuperioribus funt vnita: fed agens natu-
rale eadem appetitione fertur in bonum, & fu-
git contrarium: ergo in pafsionibus animas no 
ítras eadem crit inclinatio, qua in bonum ten-
dimus,& contrarium fugimus. I d ipfum con-
firmatun Nam eadem eft innobis virtus qua 
aliquid appetimus, & odio contrarium profe-
quimur.íicuti eadem amiciíia,& amat amicum 
& cauet eius oífenfam. 
<J[ Quinta difficultas eft. Nam Diuus Tho-. 
mas docet, malum repeliere á fe, & abducere: 
contrarium cuius manifeftum videtur : nam 
omne agens trahitadfepaflum j &: nititur i l -
lud íibi íimile efficere. Et ipfe Diuus Thoraas 
tertio, diftinétione vigeíimafexta, qu«eftione. 
prima , articulo fecimdo ad tertium & quin-
tum,dicit, deleéhtionem collocandam eífe i n 
irafcibilhatindiuiíione dictumeft, collocan-
dam in concupifcibili. ergo Diu i Thomae do-
ctrina non íibi conftat. Atque adeó Scot* in 5. 
diftindione 34.opinatur,triftitiam in irafcibi* 
l i eífe conftituendam, diftribuitqüe duplicem 
triftitiamjquandam, qux in concupifcibili fe-
dem habet, quseincordis conftri¿tione con-
íiftit; alteram,quaE in irafeibili cóllocatur,qua: 
in accenfionefanguinis circa cor operatun 
soluciones ^Primae difíicultatis expofitio tradita iam eft 
Ad primara fuprá quaeftione nonajarticul.i.recole quseibi 
dicta funt. 
Scot, 
%Ad fecundam vero difficuítateM réfponde- /i¿{ec\ia¿si. 
tur yin moralibus idem eífe adianem habere 
pfincipium ex adiuo principio, & ex obieólo: 
nam obieChira/dlicét appetibile bonum , eft 
ratio quae mouetj& appétitum allicit- & rurfus 
eft finisjcuius adipifeendi gratia laboramus. v i -
de quae did;a funt fupra quaeftioneprima , ar-
ticulo tertio. 
^ [Ad tertiam difficültatam réfpondetuf, adiiia A4 txttim 
dupliciter inuenirijtum in eííe naturas, tum in 
eífe apprehenfo.Et in agentibuS quidem natu* • 
ralibus manifeftunl eft j aliam eífe d i f t indió-
nemfecundum naturam, & aliam fecundum 
virtutem operandi; vt conftatin elémerttis:, §í 
animalibus: iri agentibus vero per appreheri-' 
í i onem, diftindio fecundum naturam aperta 
eft; vt cum talis cibus ab alio fpecie differenS, í 
mouet appetitum.-Diftindio vero feeundum 
virtuvem,ex diuerfa ratione appreheníióftis fü-
mendaeftj&non fub quacumque diueríitate 
fed fub diuerfitate bonitatis, aut malitiae futu* 
rasjaut vero prsfentis.PrsErferts namque malum 
alia ratione mouet , quam malum futurum; 
illud mouet ad.triftitiam,hoc ád timórem,& fu 
gam.Itaque páfsiones odij, irse, & timoris non 
funt diuerfae,ex diuerfo malo, circa quod ver-
fantur j verbi gratia,mortis,aut carceris, fed 
ex diuerfa operahdi virtute: hoc enim vult í i-
gnificareDiuusThomas cum inquit ,diuerí i -
tatem pafsionum non eífe fumendam ex agen 
tium diueríitate, fed ex'diueríitate virtutis mo 
uentium. 
^[Sed qu^ret aliquisi qua nam ratione agcn$ 
naturale,diuerfa virtute trahat paífuiri ád fe,cü- 16 ^ 
ius íimilitudine vfiis eft Diuus Thomas hoc in^solutio <j 
loco. Pro huius expoíitione eft annotandum, 
agentia natui;alia dupliciter coníiderari pof. 
fe,S¿: quatenus agunt,& quatenus trahunt paf-, 
fum ad fe. Si quatenus agunt GÓÍidérentur, eo-
dem modo fe habentia, efficiunt omnia ; vt 
ignis jgenerans ignem,eadem adione produ-
cir leuitatem, . & motumquoin fuum locuíft 
tendat ,& inclinationem, qua ibi deledetur. 
A t vero fi cófideretur quatenus trahit palíum ' 
ád fe,alio atque alio modo fe' habet; nam ab-
foluté coníideratus,trahit ad fe paífum per q u l 
dam conuenientiam, & coaptationem; eonfi-
deratus vero vt abfens, trahit paífum ad fe per 
motum j í iveró vtprsefens, trahit ad'fe per 
quietem. Non aliter bonum apprehenfum, íi 
abfoluté cónfideretur,efíicitin nobis pafsio-; 
ncm amoris^, apprehenfum vero tanquám fu-* 
turumj efKcit in nobis pafsionem defiderijj 
fed vt prsefens cfHcit gaudium,& dcledatio-* 
nem. 
^[ A d quartam diíficultátcm exponendam, no A(j ^ , 
Z 3 tandum, ^ 
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t ix deílitutámrergo potenti^donoiüílidsE ori 
ginalis dcftitut3e,inclinant ad malum. Coníir- ' 
jfriatur.Nam fi i iomo condiíüs éíTet ih purisna-
íLiraÍibus,rcilicet abfque peccato & gratia, eo-
dem modo ex parte appetitus feníitiui inclina-
Quintum. j » e ^ a¿ malUIIi5flcL1ti modo. % Quintó , tam in 
• volúntate , quam in appetitúíenficiuo confuf-
gunt motusquidam in malum,quos Theologi 
vocantpriftióprimoSj&ifti motus nihil aliud 
ÍLint}quám qusedam irí málumineliñationes:ef 
go.Probatur minor.Ná ifti motus vel funt libe* 
rijVel naturalesríi liberi,ergo imputantur ad cul 
pam,quod eft falfum;érgo funt naturales. 
Scxtum. «¡[Mox,quandocaro concupifcit aduerfus fpi-
ritum íine ipfiiis cpnfenfujvel illa cbncupifcen 
tia)autcontradii5lio eft naturális,aüt libera : & 
cérté non eft libera; qüia non eft peccacum: er-
go naturalis.Et patet hoc manifefté; nam libo-* 
mo coníentit in illud quod caro Goncupifcit, 
peccat; igitur illa naturalis concupifcentia car-
nis erat in maliyn. De- hac-naturalfioclinatio-
Rom.7. n e ^ qua; non eft in hominum poteftate,con-
querkur Paul.adRoman.y.Si quod nolo, ope-
rÓr,iam ego non operor iliud,fed quod habitat 
inme peccatum ; fcio enim quód non habitat 
septimum* in carne mea bonum. ^Expérientia iníuper co 
ftat, multoshomines procliuioreS eífe ad vitia, 
& hoc ex propria complexione,aut vero exfy-
derum conftéllatione:ergo eft in homine pra^ 
P£tauum. ua 'm malum inclinado ííbi congenita. ^[Oda-
miiiou. uOjVirtusCautoreAriftot.i.Ethic.) verfatur cir* 
ca difficile; at fi natura humana de fe nos trahe--
ret ad bonum virtutiSjhuiufmódi bonum non 
eífet diíficile, ñeque moleftúm nobis , atque 
ádeó non effent nobis neceífaria; virtutes fu-* 
peradditastpropriüm enim virtutum m.unus,& 
offícium cítjreddcre facile. & iucundú id quod 
in opere virtutum erat difficile. Ccrté qui pro-
babilius philofóphanturjdocentjviríutes non ef 
íe neceflarias ad ea, ad qus natura ducimur, & 
tráhimur,; nemo enim eft tamhebes ingenij 
qui exiftimet virtutem eífe neceífariam vt ho* 
modeíideretfelicitatem, &odiat miferiam. , 
Nonum. iflnfuper Theologi omneshacde caufa confti 
tuunt originalem iuftitiam in parentibus pri-
mis,vt contineretin virtutum officio appetitú 
feníitiuum,& vt pareret rationi fine difhculta-
te:at fi appetitus íeníitiuus fuapte natura non 
aduerfaretür rationijueque virtuti^ non erat rie 
Dccimura* ceíTariumtale donum.ergOé&c. ^"Tandem/e-
cundum virtutem,& fecundum legem Dei te-
netur homo diiigere Deum plufquam fe,& bo 
num commune preferre priuato:fed homo fu 
apte natura in bonum proprium inclinatuner-r 
go i n homine eft inclinado naturalis contra le^ -
gem Dei. E t i n huius confirmationem funt 
Expof.in Prim.SeGun. 
qnamplurima fcripturae teftimonia , vt eft i l -
lud Genef.S.Seníus & cogiratio humani cor- Gen'8« 
dis prona funt ad malum ab adolefcentia fua,:id Sapai. 
cft^ab origine fua.&.Sapien.ii. Naturalis mali-
tia eorum.Et il lud. Spiritus quideraa promptus 
eft,caro autem iníirma.& rurfus funt teftimo-
nia D.Paul.fupra citata.Eft etiam Ariftoti tefti Ariftot. 
monium.2.Ethico.dicentiSj oportere vthorao 
íit ftudioíusiquód feabducat a vkijs,ad quae na 
tura máxime inclinatur. Hoc teftimoniüm re-^ , 
fcrtD.Thom.2.2.q.i66.artie.2.ad 3. His ratior D.Thom. 
nibuSj&: tcftimonij s.quidam autores innixi/en 
tiunt naturamhumanam de feinciiharead ma-
lum: vnde aduerfus eam millc exorta: funt- que 
íel2e,vt dicant eam eífe nóuercam, dc immmü^ 
fcelerum effe¿tricem:vnde etiam or tümhabui t 
íllüd abominandum dogma, homincra de fe 
non poíre,nifi malum:& etiam^ almd;,omnium 
hominum i vniuerfa opera peccata efle mortá> i 
hay ¡perpetuoque fupplicio digna; '.Item & i l lud 
naturas humanas iniuríofum,& eius autorijquo 
dicitüryDeum rios ad peccandum; neceísltare, 
& indúcete ad malumjDeumqué nobis impóf 
fibüia prsecipere j ac contra nami-ae ifíciinatio* 
nemé . , | , . ,..!' , ., - ^ ^ . J ..:\ . 
f ' Inhmusqükft iónisexplicát ionéhí jf íccon* Omnís in. 
cluíio.Omnis inclinatipnatüralis,cuÍT|fcunque clinatío na 
Creaturf ,ei1; bona,ne4ue inclinat ín malum, ne tua^al¿s, i>0' 
que rationi aduerfatur.Probatur primo.inclina Concíufio. 
tio naturas eft a Deo;ergo non inclinat ad ma* 
lum.Antecedeiis: eft notumjnam curtí. Deu^. íit 
autor naturas, confequenter etiam eft eorum 
quás naturam confeqüuntiir cóñditór,& produ 
¿tor;qui enim dat formam,dat etiam confequé 
da ad fortnam. Confequentia probatur; quo-
niam motus naturalis,etiam qui ex inclinatio-
ñe naturae procedit3áutori natura tr ibui tur ,vt 
probar Ariftot.S.phyficor. Grauia énim & let 
uia,hacfola de caula a generante, & autore na-
turae móuentur,qübniam a Deo taiem fuícépe 
re inclinationem,& necefsitatem talem ad mo-
tum. Itaque fi peccacum eílet íapidi deorfum 
defcendere,& igni tendere furfum,in autorein 
naturae eífet rcfercndum.Simili ratione,fi homi 
ni efletpeccatum felicitatem appetere, in auto-; 
rem naturas eífet referendum,qui fecit homine 
cum taliinclinatiohé. Hasc ratio efficax eft ad 
demonftrandum,a¿tümillum non eífe pecCa-
tum,quiexinclinationea Deo tributa proce-
dit:qua ratione vti turD.Thom.ad probandú, D.Thom* 
primum Angelí adum non potuiffe eífe pec-
catum;nam primus adus eft amor fui,qui ex in 
clinatione naturas,progreditur.«f[DeincIe,Deus Secund¿; 
non poteft producere in anima habiíum incii-
nantem ad peccatum;hoc enim diuinas bonita 
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^ue inclinátionem naturalem iiimalum.Proba 
tiirconícquentia. Nam non mmíis caula eft 
a6lus vitiofi inclinado naturalisyquam llabims 
fcrtlo. vitioíus. 0. TertiójDeus non potcftinintel-
leátu condere habitum inclinantem ad falfufn: 
e rgoneqüé poterit inelinationemin málú pro-
ducere.Probatur antecedens. M'ara hac ratione 
demoní l rantomnes Theologijfidei diuraae nó 
poííefalfumíubeífe,qiiia aDco iníufa eft, qui 
neq.ue fallere,riequc fallí poteít. Et eadem ika 
tionepoflumusdemonftrare^prima principia 
rtonipoíre eiTc faifa; riam fi refpiciamus Deum 
fallere non poí le^ut vero faliijatque etiam hu-
manam naturam ab eo cum nccelsitate hac, v t 
primis afl^MiatutpriiiGijSjeíTe conditamjhac ra 
|ione;mánifefté eoncliiditurjprima principia ef 
fevera:íi-enímfálfá1éirent^&DeíiK-ñeCefsitatem 
intellettüi liumano imponerct vt eis aífentire-
turjmaniféfté^conftaret Deum hominem falle-
Quartoé je.. ^ Prs£terea,fi homo iriduceret ad peccan-
dúmjpeccáretvti^üe^rgo fiDe-usinduceret ho 
miñemad peccañdum,etiam peccaret: quam* 
uis enim lisec cpnfcquutio non valeat,Deus eó 
cnrrít cum homine ad peccádum, ergo pcccatí 
nihilominüs h^c confequentia bbna eft; Deus 
fe folo inducir hominem ád peccándum, ergo 
peccat,Iieét antecedes íit ímpQfsibile.Deusaiité 
fdfolo produGÍtinclinationemhominis;ergo fí 
illa inclinat ad peccartdiim, Dcusfe folo inclir 
Quinto^ nat ad peccándum. ^ C)ui"ntó,íi eft inclinatio 
ñatura; bona- ergo coníentanca eft redse ratio-
nijergo eft re¿i;a,& per confequens non in maw 
lum:tum vltra^ilía eft confentanea reds ratio:^ 
m,&: dluinae íapientis; ergo operari fecundum 
eam,erit-diuiri£fapientÍ2E confentaneum, ergo 
Sexto. bona. % A d hacc,operari fecundum I impetum, 
& Dei impulfumjeft opus reétum; Deus enim 
non inducit ad makím: fed incliriatio naturalís 
eft Dei Ímpetus naturse impreíTusjergo operari 
fecundum inclinationem naturalem, non erit 
Séptimo*. nlálum. ^ f ' 'Septimó,Deus vuIt, & inftituit vt 
ómnis natura confequeretur iiKidgad quod na-
turalem habet inclinationem ; no ergo inclinat 
ad malum,aiías Dcus voluiífex malum. 
Gonfirmátur hsc fententia facrae feriptur® 
teftímonijs.Primüm ex illo lacob.i.Deus inte 
tator malorum eft:at fi Deus tribueret talem in 
clinationem ad malum,profed6tentaret, & in 
duccret ad malum.Ccrté íi dasmon talem indu 
ceret inclinationem ad malum,eífet perfuafoiv 
& tentator admalumíergo fi Deus hsec facit,té 
Ecdef.;: tator malorum eft. Prasterea Écclef. 7. Fecit 
Deus hominem re£tum,&c.át fi homo condi-
tus eíTet cum pefsima inclinatione,nequaquant 
SapjS, re¿t:useílet.&Sapient.8. Att ingitaí ine vfque 
ad finemfortiter,8¿ diíponit omniafuauiter. 
Á t non eíTet fuáuis Dei difpofitío,GondePc ho-
minem vt eum diligerer, & tribuerq riaturalera 
Índindtio.ácni-in cóhtrariüm..-. A'r¿hifeéí;us;fai-
pieris quando opificium eonficit, mbuit-me-
diáaccomníodata ad fíñis confejquütionemj 
quemadmodum fi facit ferram,qüóniaminftr,á 
mentum eft feindendi^facit eam dent^itaríi, ne*-
qué in contrariuiti iricliriationemti^nfeft; 
Huic féntentise cófonat id quddh:abet«úr Geis écúlii 
Vidi t Deus cunóla q.ug feceratj & efálÍMaldfe.id 
na.& ilíudjDei perfeda funt opéra.atqüe iilud} 
Omnis creatura Dei bona eft.Certé Ji inclina-
tio naturae hümátíg éífet perueífa^natura humrá 
na eííet|)eí'ueríá¿ , 1 ? 
! f A d argümentá-yvSíadprimumtqfpbndétui^ ^rg.. fofa. 
habitum; imuítitise eífe qüalitatemí^uandára Ad púmúSi 
deíiGÍentem,quaprGpter non efiílDeo^fed avo Ád íecuádí 
luntate noftra defi€ienté,& ideo non mirüm¿ 
ád malum i n d t ó b ^ Reípondetur; fecundo^ 
magnam eífe inter Tfieoiógos quisftióñem^aá 
malum^morale íit áííqua natura póíitiuaideqüa 
infra,in materia; de peccatís.HóGtamenícertuni 
eftjDeurfí fe; folo habitum iniulTntis¿prodnGe^ . 
fe .no n póíre,quemadmo dum neq; poteft pro^ 
ducereadum iniuftitiíe.Ratio eft,qüdñiam eft 
q u í d a m natura deficiensj& talis natura i n caií 
fam deficieíitem eft referenda. Ita.qireqüemad 
modum óperatio hómicidij eft á Deo j quate?-
mis habet aliqiíid de perfe¿iidne,qüáterius ve~ 
rQiii máumtenditj 'á defiüentécáiiíáj ünjiliter 
de iniuftitiíe hábitudicertdum eft;&íiGut ópé.¥ 
tatio hómicidij non eft a Deo immediaté,licét 
concurrat Deus ádfubftantiam ópetíscum caíi 
fa fecunda deficiente- íic vt perfécíio Deo, de-
fórmitásveró peccatori tribüatunhoc modo dé 
iniuftitiaí habitu cenfendum eft.írltáque raa* 
íum morále iiítrinfeGe includit ófd inemadcaü 
fam deficientéjíicut áétio vitaiisad principiú v i 
taie;vnde ficut üeus fe folo nonpoteftprodu-
cerc adione vitalem^ita nec peccatüm5lCu ma^ -
lum moralc. A d fecundum idem refpondeturw ^ ». • r 
A d tertium reiponoetur primo, licetappeititus a¿ fextmn< 
feníitiuus iriclinetad maium, illam inclinatio-
nem non éífe malam morali malitiajfi intra ip-i-
íius appetitus términos coritineatunficut enim 
áppetitus feníitiuus inclinat ad malum vita bo-
num deledabilé,vt vinum fuaué,&c/& tamen 
vini natura bona eft , & nemo conquerituri 
quód eífccerit Deus vinum fuaue.Itaqíie iuxta 
folutionem hanc iudicandüm eft de áppetitú 
íeníítiuo,aG fi eíTet a nobis feparatus,véluti m ü 
dus ac daemon; cuiüs proinde inclinatio nobis 
non imputatur ad culpam,niíi ádíit voluñtatis 
confenfus. Secundó refpondetür, appetitum 
fenfititium non inclinare ad malum ipíius appe 
titusjfedhominis; omnis eiiim appetitus eífcbó ; 
Z ¿ tú. 
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4¿ftitiitám:ergo potenti^ dono iüftitiae orí 
ginalís deftitutíE,inclinantadmalum. Confir- ' 
i í ia tm\Narhí í l lomo conditüs effet in purisna^-
turaiibuSjfdlicet abrque peccato & gratia, eo-
deni modo ex parte appetitus feníitiui inclina-
Quincu.m. ^ m ^ malunijfieuti modo, f Quintó, tam in 
voluntace, qciam in appét i t tóáf i t iuo confur-
gunt motus quídam in malum-jquos Theologi 
vocant primo primos,& ifti motus nil i i l aliud 
fúnt,quam q u í d a m iri málümindinationes:ef 
go.Probatur minor.Ná ifti motus y el funt libe^ 
rijVel naturalesrfi liberi,erg6 imputantur ad cul 
pam,quód eft ífiíiftnjcrgo funt naturales. 
Scrtum. ^[Mox,quañdocaroconcupjrcitaduerfus fpi-
ritum fine ipfms cpnfenfujvel illa concupifcen 
tiajaut contradiólio eft naturalisjaüt-libera : & 
certe non eft libera; quia non eft peccatum: er-
. go naturalis.Etpatethocmanifeftqnamli ho-
mo confentií in illud quod caro concupircit, 
peccat; igíturilianaturalis concupifcentia car^ 
niserat inmaliím. De hac naturali inclinatio^ 
Rom,7. ne?& qu£E non eft in hominum pot(pftate,conr 
queritür Paulad Roman.y.Si quod nolo, ope-
rorjiam ego non opcroriliud,fed quod habitat 
in me peccatum ; fcio enim quod non habitat 
septimum* in carne mea bonum. <[[ExpérÍentia iníüper có 
ftat, multos horriines procliuioreS eífe ad vitia, 
& hoc ex propria complexione,aut vero ex fy-^  
derum conftellationerergo eft in homine pra-^  
p£tauum. ua in malum inclinatio fibi congenita. ^[Oda-
'Miitou nÓ5VÍrtus(autore Ariftot.i.Ethic.) verfatur á r -
ca difficile^at ft natura humana de fe nos trahe-
ret ad bonum virtutiSjhuiufmódi bonum non 
cífet difficile, ñeque moleftúm nobis, atque 
ádeó non effent nobis neceíTariíe virtutes fu-
peraddits:proprium enim virtutum m.unus,&: 
officium cft,reddere facile & iucundú id quod 
in opere virtutum erat dífticile. Certe qui pro-
babilius philofophanturjdpeeñt,virtutes non eif 
íe neceíTarias ad ea, ad quíe natura ducimur, & 
tráhimur.; nemo enim eft tamhebes ingenij 
qui exiftimet virtutem efíe neceíTariam vt ho-
mo deíideretfelicitatera, & odiat miferiam. 
Nonum. ^ Infuper Theologi omnes hac de caufa conftí 
tuunt originalem iuftitiam in parentibus pri-
mis,vt contineretin virtutum ofíicio appetitú 
feníitiuum,& vt pareret rationi fine difficulta-
te:at fi appetitus fenfitiuus fuapte natura non 
aduerfaretur rationijneque virtuti^ non erat rie 
pccimura* ceíTarium.tale donum.ergo.&c. ^[Tandem/e-
cundum,virtutem,&fecundum legem Dei te-
• netur homo diligere Deum plufquam fe,& bo 
num commune praeferre priuatoifed homo fu 
apte natura in bonum proprium inclinatur.er-
go i n homine eft inclinatio naturalis contra le^ -
gem Dei . Et in huius confirmationem funt 
quam pluriraa fcripturse teftimonia, vt eft i l -
lud Ge-nef.8.Senfus & cogiratio humani coi- Gen,8« 
dis prona funt ad malum ab adolefcentiafua,íd Sap.ix, 
eftjab origine fua;& Sapien.iz. Naturalis mali-
tiaeorum.Et il lud. ISpiritusquidempromptus 
eft,caro autem infirma.& ruríus funt teftimo-
nia D.Paul.fupra citata.Eftetiam Ariftoti tefti Ariftot. 
monium*2.Ethico.dicéntis,.oporterevthoraO 
íit ftudioiuSjquód feabducat a vitijs,ad quae na 
turamaximé ind ina tó . jHoe íe í í imon iüm re^ 
fcrtD.Thom.2.2.q.i66.artic.2.ad3. His ratior D.Thom. 
nibus,& teftimonijs.quidam autoies innixi/efl 
tiunt naturam humanam de fa iMiharéad ína-
lum;vnde adueríuseam millc exoitae furó que 
relíe,vt dicant eam eííe nóuercam ¿ ^ m i m i c á i 
fcelerum eífedricemcvndeetiamortumhahuit 
íllüd abominandum dogma j homincm de fe 
non poíre,nifi malum:& etiam aliud;. omnium 
hominum I vniuerfa opera peccata ;efiV mortar 
lia, perpetuoque fupplicio dignaV Item & il lud 
naturse humánse iniuriofum,& eius autori^quo 
dicitur, Deum ños ad peccandüm . necefsítare, 
5c induceread malumjDeumque nobis impóf 
íibiiia praecipere ^ ac contra namr^ iñciinatio-
liem*,,n 4" • _ .r •••n 
*fi I n huius quaeftionis explicátionem, ík:: con- Omnis ín. 
clufio.Omnis inclinatb.naturaliSjCuiufcunque clinatío na 
creatur^eít bonajne^ue inclinat in malum, ne ^ua^^¿s, bo" 
que rationi aduerfatur.Probatur primo.incijna Concíufio. 
tiortatm-se eft áDeo;ergo non inclinat ad ma- Primó, 
lum. Antecedens. eft notum; nam cum Deusi íit 
autor natura:, confequenter etiam eft eorüm 
q u ¿ naturam confeqüuntur coñditór,& produ 
¿tor;qui enim dat fGrmam,dat etiam confequé 
tiaadforraarn. Confequentia probatur; quo-
niam motus naturalis,etiam qui ex inclinatio-
ne naturae procedit,áutori naturse tribuitur, vt 
probar Ariftot.S.phyficor. Grauia ¿nim & le? 
uia,hacfola de caula á generante,& autore na-
turae mouentur,qüoniam a Deo talem fuícepe 
re inclinationem,& necefsitatem talem ad mo-
tum. Itaque fi peccatum eílet lapidi deorfum 
defcendere,6¿:igni tendere furfum,in autorem 
naturae eífet referendum.Simili rátione,fi homi 
ni eílet peccatum felicitatem appetere, in auto-; 
rem naturae eífet referendum,qui fecit homine 
cum tali inclinatioñé. Haec ratio efficax eft ad 
demonfti andum,a¿tum illum non eífe pecca-
tum,quiexinclinationea Deo tributa proce-
dit:quarationevtiturD.Thom.ad probandú, D.Thom» 
primum Angeli ad:um non potuiffe eíTe pec-
catum; nam primus adus eft amor fui,qui ex in 
clinatione natur3efrogreditur.^Deindc,Deus Secundái 
non poteftproducerein anima habiíum incli-
nantem ad peccatum;hoc enim diuinas bonita 
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queinclindtíonem naturalem in malum.Proba 
turconfequenda. Namnon mimis caufa eft 
aclus vitioíi inclinatio naturalis,-quam liabims 
Tcrtló. vitioílis. 5i TertiÓ5Deus non poteftin intel* 
ledircandere habitum inclinantem.ad falfum: 
ergo.neque poterit inelinationem in malú pro-
ducere.Prohatur antecedens. Nam hacratione 
demoníban tomnes Theologijíidei diuin^ no 
poííc hlfum íubeírcjquia á.Deo infufa eft , qui 
ñeque fallere,nequc falli poteft. Et eadem ra^ 
tionepoíTumus demonftrare, prima principia 
nonpoíTe eíTe faifa; ríam fi re%iciamiis Deum 
falíere non poíre,aut vero falli,atque etiam hu-
« manam naturam ab eo cum necefsitate hac, v t 
primisaííentiaturprincijSjeíreconditamihaGra 
tione manifefté concluditurjprima principia ef 
fe vera:fi enim faifa eírentj&Deus necefsitateni 
intelledui humano impOnerct vt eis aífentire-
tur3manifefté-conftaf et Deum hominem falle-
Quarto. ^ ^ Prstereajfihomoiriduceretadpeccan-
dum^eccaret vtique;ergo fiDeusinducereth6 
minem ad peGcaridurn,etiam peccaret: quam-
uisenimlisEcconfeqiiutio non valeat,Deus eó 
currit cum homine adpeccádum, ergo peccatí-
nihilominus haec confequentia bona eft; Deus 
fe folo inducir hominem ad peccandum, ergo 
peccatjlicét antecedes íit impofsibile.Deusauré 
fe folo producitinclinationem hominisjergo íí 
illa inclinat ad peccandum, Deus fe folo indi--
Quinto^ nat ad peccandum. ^[ Quintójí i eft indinado 
ñaturGE bona;ergo confentanea eft reétse ratio-
ni; ergo cfbreGta,& per confequens non in ma-
lumrtum vltra;illa eft confentanea redse ratio^ 
m,&: diuiníE fapientis; ergo operari fecundum 
eam,erit'diuin2E fapientise confentaneum, ergo 
bona. A d h3EC,operari fecundum' impetumy 
& Dei impulfum,eft opus rcétum; Deus enim 
non inducit ad malum: fed inclinatio naturalis 
eft Dei Ímpetus natura; impreírus;ergo operari 
fecundum inelinationem náturalem, non erit 
nialum. «[[ Seprimó,Deus-vult3 &inft i tui t vif 
omnis natura coñfequeretur illud;ad quod na-
turalem habet indinationem; nó emo inclinat 
ad malüm,alías Deus voluinet malum. 
5[ Gortfirmatur haec fententia faerse feripturseí 
teftimonijs.Primüm ex illo lacob.i.Deus inte 
tator malorum eft:at fi Deus tribueret talem in 
dinationem ad malum,profed6tentaret, & i n 
duccret ad raalum.Certé fi dasmon talem indu 
ceret inelinationem ad malum,eífet perfuafoiv 
& tentator ad malumzergo íi Deus hzc facityté 
Ecdef.7: tator malorum eft. Praeterea Ecclef. 7. Fecit 
Deus hominem re(5íum,&c.at íi homo condi-
tus eífet cum pefsima indínatione,nequaquant 
SapjS. reduseflet.&Sapient.S. Attingitafine vfque 
ad finemfortiter}& diíponitomniafuauiter» 
Sexto. 
Séptimo, 
A t non eíTetfuáuis Dei difpoíitío,'GondeFC ho-
minem vt eum diligeret, & tribuere riaturaleía 
inGlinatioriem iri cóntrarium. Architeélus fa-
piens quando opiíicíum coníicit, tribuit me-
dia accomníodata ad fíñis; confequutioncmj 
quemadmodum íi facit ferram5quoniaminfiru 
mentum eft feindendi^facit eamdentatam,. ne* 
que in cóntrarium iríGliriationemfcóinfeil:.-
HuiG féntentis cófonat idqudd habetór Ge.ii 
Yid i t Deui cuneta q,u^ fecérat; & eraGvalde. t o 
na.& illud;Dei pcrfcéta funt opéra.afqüe iilud; 
Omnis creaturaDeibona eft.Certéjfi inclina-
tio naturas humarig eífet perueífa^naturá humá 
naeííetperueríáí íiMí 
^ A d ai^ümentár.:vv& ad^rimumiqfpb 
habitum miuftitiíe eífe qúalita^temrquandára 
defiGÍentem,quapropter non e t í lBeo^íed ávo 
luntate noftra:defeiente5& ideo-non mirum¿ fi 
ád malum inGlkiet>„ ^ R.efpondetur fecundo^ 
magnam eífeinterTheolOgos quEeftionem^an 
malummorale fit álíqtran^tura póíitiua:de.qua 
infra,in matéria-de peGcatis.HóGiamencertum 
eft^Deurti fe folc» habitum iniuftitiae.prodÜGe^ 
ícboh póíré,quemádmodum'neq; poteft.pro'-. 
ducere adum iniuftitias.Ratio eft,qüoniam eft 
qüaídam natura delidensj& talis natura in cau 
fam deficíentem eft referenda.Itaqut quemad 
modum operado hómicidij eft á Deo, quate-
nus habetaliqüid de perfeéiione,qüatenus ve-
ro iri malum tendit,á deficiente caufa; fimiliter 
deiniuftid$í hábitu dicendurii eft;&ÍÍGUt ope-
ratio homiddij non eft a Deo iramediaté,licét 
concurrat Deus ad fubftantiam óperis.cum cau 
fa fecunda deficiente; fie vt perfetíio Deo, de-
formitasveró peccatori tribuatunho.c modo de 
íniuftitise habitu cenfendum eft. Itaquema-
íum moráléiritrinfécéiricludit órdinem ad cau 
fam deficiente,íicut áélio vitalis ad principiú v i 
taie;vnde ficut Deusfe folo non poteft produ-
cerc ad ioné vitalemjita nec peceatunijíeu ma-
lum morale. A d fecundum idem refpondeturw 
A d tertium refpondetur p r imó , ücét appetitus 
íenfitiuus inclinetad maium jil lamindinatio-
nem non éífe malam morali malitia,íi intra ip-^ 
íius appetitus términos contineaíuníicut enim 
appetitus fenfitiuus inclinat admalum, ita bo-
num deledabiléjVt vinum fuaue,&c¿ & tamen 
vininatuíá bona eft -, & nemo conquerituri 
quód eftecerit Deus vinum fuaue.Itaqüc iuxta 
foluíionemhanGiudicandüm eft de appetitu 
íenfítiuo,aG f i eífet a nobis feparatus,véluti mu 
dus ac daemon; cuiüs proinde inclinatio nobis 
non imputatur adculpam,niíi adfit voluñtatis 
confenfus. Secundó refpondetur^ appetitum 
fenfitiuum non inclinare ad malum ipíius aj^ pe 
titus/ed hominis; omnis enim appetitus eft bo 
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nij&conuenientiSjVtfupra demónftratum eft, 
quando lupus occidit ouem,ille appetitus non 
-eít kr malura lupi/edouis .Tert ió reípondetur, 
Deum non creaíTe hominem cum iftainclina-
íiDne,induit enim illum iuftitia oríginali, quse 
liabebat continere in offício appetitum fenfiti^-
uurn in opere rationiSjquód fi poílea homo in 
huncinciditiaÍ5orem,íibipotÍLis quám diuinae 
iíMjsS lapiéntiae impiíiandum eft, qiiemadmodura fi 
oculo^ íibi eruiffet.Qiiartó refpondeturjappc--
titum fenfitiuumindinare íuapte natura in bo 
num hominis,& efle inftitutum vt rationio.be> 
diatjVerum eíi tamen faepe illum iuducere ho-
minem ad malum per accidens, ex noftra natu 
r « deíe<5lu,&:cx:abufuno.ílr2: confiderationis. 
^Pro cuius expofitione hotandum eíl:,quód íi 
cut potent te íehl i t iu^ íuapte natura ordinan-
turad perfedam hominis inteilectioríem,&co 
.gñitionemjomnes namque fenfus,tam interio 
ressquám exterioreSjinteMeCtui deferuiu nt;acci 
dit tamen nonnunquam vt íint occaíio errádi, 
vt patetin eolio columbae}& in báculo immer-
fo in aquamjiudicamus enimpérfenrura aliter 
quam íunc. E t íicut naturíE corporales íunt a 
Deo inftitutae propter hominis bonum,quíE ta 
nien íunt aliquando in ipfms tentationemr8¿la 
t i ^ ' H ' -queum^vt dicitur Sapien.14.non aliter appeti-
tus fcníitluus natura fuá eft ibffitutus ad officia 
feníibilia,& corporalia, in quibus ómnibus pa-
ratus eft raíioniobedire:c3sterum per accidens 
fsepenumero in malum m á m l i f l á per nimiam 
ádhseíionem ad bona feníibilia,cum quibusna 
fcimurjalimurj&crcfcimus, atque etiam pro-
pter imperfedionem noftrse conditionis.Itaq; 
fecundum diuinam Theologiam definiendú 
eft , omnem inclinationcm appetitus íeníitiui 
natural€m,effe in hominis bonum.Quod pro-
batur.Nam in hoc appetitu eft inclinado natu-
ralis ad Congreflum cum mullere, quae óptima 
eft , & ad fpecici coníeruationem neceíiaria; 
quód vero inclinet ad aliena mulierem, hoc ex 
noftro defedu eft. KurfuSjin hoc appetitu eft 
Ímpetus naturalis ad reíiftendum cótrarijs, qui 
adconíeruandamrem corruptibilem pernecef 
farius eftjquod fi inclinet ad vindicandam iniu 
riam propriá autoritate, hoc nobis imputandú 
eft. ^[ Quod fi dicas, motus fubitos in malum, 
cfl'e naturales,& non liberos.Refpondetur eíTe 
naturaleSjid eft,non liberos,non tamen eíTe na 
turalesquiaa naturali inclinatione proueniút; 
quemadmodum errores intelledus,& fenfusali 
quando íunt naturales,id eíl ,non liberi, caitc-
rum non funt naturales,quaíi a naturali inclina 
tione intelledus dimanent. Atque hsec fufíiciát 
pro argumentis,quae adinclinationem appeti-
Aáfeptimu tusíenfitiuipertinebant, % Ada l iud , dein-; 
clinationibus quas cóntrahimus,vel ex confite 
tudine,vel ex conftellatione fyderum, refpon^ 
detDominus Caietanus 2.2.q.i4i.artic.i.incli^ Caict. 
nationem fpeciei non eíTe ad maium, eseterum 
indiuiduantes inelinationes ísepenuitiero trahe 
re ad malum.Quae opinio non eft abfurda ad-
modummam iftae inciinationes non prodeunt 
a Deo immediatéifed mediantibus cauíis fecú 
dis deficientibus. Veritas tamen eft^omnem inr* 
eiinationem, íitiefpecificaíit,íiue indiuiduaj 
d u m m o d ó fit naturalis,& ab autore naturs i n -
dita,non pofle eífe.in malum,vt probant argiti 
menta ruperius fadajíbla inclinatio peccati eft 
ad malura. ^ A d odaiium veróarguraentum Ad oñauif, 
Vt rerpondeatur,notandum eft,horamem cora 
poíi tum eíTe ex duabus naturis repiignantibus; 
rationali,& fenfitiuajquas Paulad R,oma.7.ap-: Roin.7, 
pellat interiorem,& exteriorem hominem . Eft 
iníuperadueitendum , quód quia homo eft, 
quatenus rationalis eíl:,nó quatenusfenfitiims/ 
illa inclinatio quae competir Komini quatenup, 
rationalis eft, competit homini quatenus ho^ 
rao eftjcseterüm illa inclinatiojquae homini co 
petit quatenus fenlitiuus,non competit i l l i niíi 
íecundum quid. Sentimus id tur difficultátem 
in opere virtutum, no quod-notno exrationali 
inclinatione in opera virtutüm non inclinetur, 
fed propter pugnan^qua caro coñeupifeit ad-
uerfusípiritum. f]" A d vltiraum, quanquam" Ad nonaaji 
vir i d o d i fentiant,hominem inciinari ad dilígé 
dura fe plufquam Deunijid tamen á veritate v i 
detur deuiare;merabrum naraque magis incii-
naturadbonum totius^uam ad bonumpro-
priú; periclitatur enim manus pro corporis Talu 
tejergo homo quera Deus conftituit Keipüb. 
partera, plus ihelinatur ad bonum vniuerfaie, 
quam ad priuatum , & magis ad diligendum. 
r)eum,quám feipfum,cum Deus fit vniuerfaie 
bonura,fine quo creaturx fubfiftere non pof-
funt.Non enim confentaneum eft , Dcum re-
bus inanimis,& membris externis inclinatione 
fuo fini conuenientera concefsiíre,& vnico ho 
mini eam denegaíTe. Q^od vero homo cum 
difficultate & moerore,vitam,autbona terapo 
ralia exponatpro Deo, non oftendithác incli-
nationera natüralera non eíTe; nam mercator 
maxirao cura raoerore proijeit merces in marc* 
pro vita tuenda,quem tamen plus amarevitam, 
quam diuitias,compertum, atque raanifeftum 
eft. 
% A d teftimonia feripturarum refpondetur,op 
timé ea poíTe interpretan de appetitu fenfitiuo, 
qui de fe ad fenfuaiia bona ducit,quaí vt in plu 
rimum aduerfanturrationi;vel de appetitu ra-
tionalijconfuetudine fcelerum deprauatoj con 
fuetudo enim altera natura eft. Q u ó d vero 
Paul. 





Pciul.appellat cóncupircentiam malani,non eft 
fenrus,quód fit mala formaliter, íed quoniá eft 
effeólüsmaliifdlieet peccati pñgiríis^vei quoniá 
eft óngój& fomentum malprum. 
Vtfuomnis % Alia fe offcrt qua'ftio; vtríim omnis animse 
paísio mala pafsiOjíitmala moraliter^quodálijs;verbis phi-
fit moraii- iofophiantiquiinterrogabaiit,dum qu^rebát, 
an in viru íapientem caderent animae pafsioneSí 
f$ Et primum prbbatur,dmnes anims pafsio-
neSjneque.bQnas eíTe^neque malasrtum, quai 
niam bonum aut malum hominis eft, fecundú. 
rationem eíTe^ut eíTe pra:ter rationem, autore 
D.Dionyf^.cap.de diui.nominib.Sed pafsio-
nes animae non collocantur in ratione/ed in ap 
petitu feníídiiojergo non pertinent ad bonum 
vel malumbominis.Deinde, pafsioDestantum 
coilocanturin appetitulenfitiuQjVtíupra expd 
íitum eftjfed appetitus fenfitiuus non habet m 
bertatem:ergo non eft capax boni áut mali mo 
raiis.Probatur minor. Nam íi appetitus fenfiti-
uus haberet in homine lihcrtatem, in eo poiTet 
elíe vircus,aut yi t ium fine rationis confenfuy 
quod eft faÍfum.TertÍQjautore A r i f t o u i . ethi* 
cor.pafsionibus ñeque vituperaraur,neque lati 
damurrergo pafsiones non Iunt vituperio, aut 
laude dignas. Quod autem i n viro fapiente paf" 
fiones nequáquam inueniantur,ita probatur. , 
Pafsió enim éít quaedam animi perturbatÍQ,ar© 
¿la ra tione auerfajid namque fignificat hoc no 
menjPafsio:fed in virum íapientem non cadifc 
animi perturbatÍQ,a reda ratióne auerfa. ergOi 
«J[Deinde,omnis animi perturbatio, & pafsio^ 
eft motus praecer naturamifedhuiufmodi mo^ 
tus in virü íapietem non cadit. ergo. Probana* 
maior.Ná in omni animaepáfsione additurali« 
quid^vel minuitur a motu naturali cordis: mo-. 
uctur enim co^vel :vehementiuSjVelremifsiusy' 
di:atationejVel conftrí¿tione.^[Tertió,id quod 
perturbat rationis iudicium í fapienti viro non 
euenit: féd omnes animi pafsiones perturbant 
rationis iudÍGÍum,vt experientia canftat,& Sal 
luftij fenterttia coníirmatur,quá áitjOmnesqus 
de rebus dubijs coníultant^ áb ira,odio,8¿;c. va-
cuos eífe deberé^ % Quarto, idomne quod 
nos in malum inducit,cauendum eft;fed pafsió 
nes inducunt ad malum,qüá de caufa adRom^ 
7.vocantur pafsiones peccatórura.ergo.fifHoc 
etiam facras iiterae videntur deíígnare, vt ex ftn 
pra didis conftaf.atquc etiam Matth.5.ira pro^ 
hiberi videtu^dum diciturjEgO autem dieova 
bis^mnis qui irafeitur fratri,reus crit.&c. , 
SentSnxPé ^j-jn quasftionis folutioriem du^ funt íen 
rmn.^St^i ^n^x:vna-afferitpafsionescadereinvirumfa-
corum. pientem5fedmoderatas, rationiquefubiedas; 
quae fententia Peripateticorum eft. Alia dicit 
pafsiones in virum íapientem haud quaquara 
Secundó* 
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cadere^quae fententia Stoicorum eftí Scdquá-
uis ha: feríterttise diíferre videantur, potlüs ha-
bet de verbis^quám de rebus ipiis controucr-
fiám.Itá docet D.Áuguft in^jdé ciuit.cap.4.& 
lib.i4.c.c).Stoici enim arbitrantur,hoc nomen, 
Pafsio, tantíim íignificare moturn animan no-
ftrae turbulentiim,¿k a reda ratione auerfura. 
Exqua íigriiíicátione cólligít Cicero 3.: T u feu-
la.pafsiones iri virum íapientem non ¿aderejná 
in eum cadit animi pafsio,iñ quem cadit anim| 
perturbatio a reda ratione auerra.í^urfus,in eu 
cadit pafsio,in qué cadit morbüSj& animi §grií 
tudojhasc vero Íapientiaccideíie.n9íi ppííunt . 
Simili argumento concludit,4BediocrÍtaté paf-f 
fionum non eífe approbandá; nam mediocris 
morbus,mediocrc malum eftjSí mediocris ^ grí 
tudo,9gritudo eft ¿Ex eadem lignificatione col 
ligit Séneca lib.i.dc Ira ad Nouatura,iram in v i 
rura íapientem non venire.Caeterum Peripate 
tici fentiunt,paísiónera e í í éomnemmotum ap 
petitus fenfitiui,qui fi moderamíne rationisfue 
rit comprelius,laude ent dignuSjíih minüs, v i -
tuperio. ^ Vtve ró materia hseexadius intel-
l¡gatur,notandum eft,pafsiones duobus raodis 
confiderari po.íre;& fecundum fe, &: quatenus 
íubduntur rationis iraperí0,& deliberationi vo 
luntatis.Priori ratíóne,neque láude,neque v i t i i 
iperiodign^cenfentur., quoniam íunt motus 
quidara appetitus irrationdlisiquibus cura alijs 
animántibUs.coramunicamus. Si vero fecundo 
ínodo confiderentúr,funt laude^ aut vituperio 
dignaeiappetítus enim fenfítiutis j propinquior' 
eft radoni^quam exteriora membra: adus auté 
exteriorum membrorUm, boni fuiit, aut mali, 
éa radone,quávoluntarij funtrergo etiam mo-* 
tus appetitus íeníitiui. Pratereajiicét áppeíitus 
fecundum fe libértate careat, ex coriiündionc 
tamen ad ratíonem,libertatemhabet; quapro-c 
pterin eo virtutes collocantur, vt for t i tudo, 8¿ 
temperantia,&c.Pafsioncs itaque^quatenus va 
luntariae funt,laudem merentur ^ vel vituperiú.; 
Sunt aurem voluntaria» bifanamjdiredé,quan-
do iraperantur aratiorte,aut volúntate; & ind i -
ifedé,cüm non prohibentur quando prohiben 
deberent. Ex his argumenta primo Ideo faday 
quibus probad videbatur, animae aítediones 
ñeque laude, aut vituperio dignas ¿íie, folata 
manenté 
^[ Eft praetereá ánnotandum,paísiones animaí 
noftrae moderatas,rationique fubiedas, lauda-
bilés eífe. Quod fecundum fidem verum eífe 
probátui^quomara ipfa docet ,Ghii íhimDárai 
num,qui peccata non fecit, nec dolusinuentus 
eft in ore ems^humanos habuiííe aífedus; eíu--
ri}tenim,& íitiuit,&e.ccepit paüére,ac taedere^ 










Ambrof. ^e ap'-3d D.Ambror. traí ta. de obitu Gratiani, 
& libide incamatione Domini C.7.& commen 
tarijs fuper Lucam lib.io.exponens illud;íi pof 
>S-- fibile cftjtráfeat a me calix i l le . & in t r a é h . de 
prima interpellatione Dauid5& lib.z.dc íide ad 
4US' Gratia num cap.^.Et D.Auguftin.i4.de ciuita. 
c.9.ita loquitur; Quamobrem etiam ipfeDo-
minus informa ferui vitam agere dignatus hu-
manam jfed nüllum habens omnino peccatum, 
adhibuit eaSjVbi adhibendas eíie iudicauit: ñe-
que enim i i iquó erat verum hominis corpüs, 
& yerus hominis animus, falfus erat humanus 
aífedus. ApudCliriftianositaque, qui iuxta 
fcripturas lacras fanam dodr inám bibunt, me-
tuuntjcupiun^dolentígaüdentjmetuüntpa'ná 
QEternam,cupiimt vitam peypetuam, dolent in 
readucrfa,ingemifcunt expectantes adoptio-
' : ' iiefn,& redeñipcioncm corporis íui,gaudcnt i n 
fpe,quia íict fermo, abforpta eft mors in v i d o -
ria: dolet propfcr alios íí perierint,& gaudét íi 
überántur.Qua de caufa admpnet Paul.gaudc-
re cum gáudentibus,& flere cum flentibus. 
Probatur infuper haec veritas rationibus.Pri-
mó,exeommuniomni imt hominum confen-
fu.t^Kús enim humanos aífcdus,quibm ad vir-
tutem exercemur,damnabit?dolor enim de ma 
lojtimqr de fuppliciojdeííderium de promiíro, 
gaudiumque de pr£mio ,quadam funt cxerci-
tationes virtutum. Propter hoc datus eft nobis 
dolor, vttufpitudinem deteftcmur,& timor, vt 
malum fugiamus. ^{f Deinde,omnis virtus eft 
produdiua redas aífeótionis: non autem eft iu 
ñ:us,qui iufta operando nott deleétcturjnon fo 
brius,quifobrié operando non gaudeat,&c.igi 
tur virtus non exdudit animse pafsiones, 
^Tert ió,vir tus non excludit íuum obiedumj' 
at obiedum yirtutis circa quod negotiatiuy 
funtanimfpafsionesjquasmoderatur.ergo.Có" 
' firmatur.Nam virtus moraiis,qu3e circa pafsio-
nes verfatur, abfque paísionibus eífe non po-
teft,alioqui faceret appetitum feníitiuum ocio 
fum.R.ationiauteconíbnum non eft^vt ea qug 
rationi fubiedafunt,afuis operationibus deft-
ftant,fedvt exequanturfua officia ex imperio 
rationis.Itaque quemadmodum virtus mouet 
exteriora membra ad adus débitos; ita mouet 
appetitum feníitiuum ad adus ordinatos fecu-
Quarta,' ¿ u m rationem.^[Pr3Eterea,appetitus fenfitiuus 
datus eft nobis ab autore natura;; fed virtus no 
diísipat naturamjimó eam perficitrergo no to l 
l i t funditus pafsiones,fed moderatur,& regit. 
Quiota. % A d hasc,virtus no n deftruit id quo d eft ratio 
ni confentaneum; fed eft confentaneum redae 
rátioni,vt compatiatur homo amico dolenti.cr 
go.Concludimus itaque,eos qui nulío excitan 









fu t ía . 
Expof in Prim. Secun. 
fej quam animi tranquillitatem pofsidere. I n 
hac re optiméloquitur Cicero inoratione pro Cicero, 
Murena, & Galenustrada.de curatione arfe- Ga,5enu$. 
d u ú & cognitione, & Plato primo de legibus I)lat0* • 
ait,hüiufmodi aífediones humanasjeífe veluti 
neruoSj& mufeulos ad contrarias adiones tra-
hentes &retrahentes.Quemadmodum itaque ' 
funt nerui quidam in brachio ad eius dilatatio-
né,funt &alij ad eius contradioné;non aliterin 
anima noftra funt aífediones alise ad iftas ope-
rationes,alÍ2£ ad alias inftitutae;omnes tamen,íi 
modum feruét,fuo tempore,& loco vtilesfunt. 
Q ^ o d o p t i m é exponitHoratiushisverbis;Spé Horat. 
ratinfeftis, metuit fecundis,alteram fortem be 
ne praeparatum pedus.Alius phiíofophus pf9^ 
claré docet animi aífedus non eífe totaliter d i f 
fipandos,fedpotiusadmediocritatem eífe re* 
ducendos.Nequc enim ianitasin eopoíita eft^ 
vt calidum & frigidum,humidum &íiccum exi 
mantur,fed in iliorum tcmperie,& eompofitio 
ne coníiftit;eft enim eorum temperies. Ñeque 
vero mufioe concentus tune reperitur, quan-
do acutiun eximitur,& graue,fed in acuti,&gra 
uis foni Gónuenientia continetunnon aliter vir 
tus nequáquam in pafsionum extirpatione eft 
conftituta,fedin earummoderamine,& cópo-
f i t ioneXoquituropt iméhacin caufa Arifto.z, A r ^ 
ethicor.c.3.& 6.quo in loco dki t eífe quafdam 
animipafsiones,qLi® iplb nomine,malum & v i 
t ium pra? fe ferunt,vt impudcntia,inuidia,mar-
leuolentiasalias vero eíre,quar ipfo nomine bo 
nitatem,&laudcm declarant,vt mifericordia,vc 
rccundia,&:c.alias círe,qu2B indiíferentes appa-
rent,vt triftitia,concupifccntia.vide ibi quae ad 
hancatt inentdiíputationem.^fEftvlt imó ad- Pafiione* 
uertendum,anim3E: noftríe pafsionesmeritorias meritori* 
erie,aut demeritorias;tum,qiioniam adus ex- fun,:.&df-; 
tcnorum membrorum,íi voluntanj l i n t , funt 
meri tor i j ; crgo fi affedus humanus volun-
tarius íit,mcritorius aut demeritorius erit;tum, 
quoniá appetitus fcnfitiuus, vt fupra d i d ú eft, 
habet libértate quandá participatá, quapropter 
in eo collocari quafdávirtutes diximus.Ergo in 
operc^ppetitus fenfitiuipoteft eífe meritú aut 
demeritum. f Quod vt percipiatur,eft intelii- Triplicitct 
gendum, pafsionem in ordine ad voluntatem J"e poteft h» 
tribusmodispoftefehabere:Vnomodo,vtoh advofyVu-
iedum; qua ratione pafsiones meritoriae funt, tcm. 
autdemeritoriae, quatenusfuntvolitae ; A l io 
modo,vt principiumjpafsio enim appetitus fen 
íitiui nonnunquam mouet,& excitat volunta-
tem,vt cum quis ex concupifeentia trahitur ad 
coníentiendum ipíi concupifeentiae, & ira ad 
appetendam vindidam.Tertio modo, vt effe-
dus;aliquando íiquidem ex efficaci volúntate 
cxdtatui: pafsio in appetim fenfitiuo 5 vt cun^ 
quís 
Expofitió Q u E e f i i o n i s . X X V- 3 
quis volúntate deteílatur peccati turpitudinéi 
nafcitur coatinuoin appetitu verecundia. A r -
que his ómnibus modis paísioncs animae funt 
meritorif,aut demeritorise/ed potifsimé tertio 
modo. Qoaautemratione paísio augeat, vel 
minuat voluntarium, quo item modo augeatj 
velminuatl iberum/upra.q.ó expoíitum eft. 
Ai argum. f His conftitutis, ad argumenta fecundo loco 
oppoiita,quibus probabátur paísionem in v i -
rum rapientem non cadere,rerpondendum eft* 
Ad primum A ^ primum refpódetur, paísionis nomen non 
tanfum eaS deíignare paísioHes,qu2E immodc-
ratíe runt5& a recta ratione au^rfe/ed modera 
tas, & rationi etiam íubiechs.Guius nominis 
^quiuocatiOjOccafíonemerfandi Stoicis pras-
Adfccundü buit. f A d fecundum refpondetur, quamuis-
omnis animi pafsio,mOtus naturalis limites ex-
eat, non proinde omnem paísionem nocuam 
eífe,autcontra naturam: nam confentaneum 
maximé naturs eft,vtmotus cordis varius fit. 
Dicoiníuper,confentaneum eífe vt inferatur 
aliquod detrimentum corpori propter bonum 
virtutis:in ambulatione enimj& exercitijs beili 
cis,vehementioreftmotuscordis, quam eífet 
naturalis ipfe motus, qux tamen exercitia ne-" 
modamnare poteft. " 
. t . «íí Ad tertium refpondetur,pafsiones,qüsE amé 
uertunt víum rationis^perturbare noitrum m -
telledum;caeterÍLm iilae qus rationis iudicium' 
fequuntur,& moderarse funt, ac rationi fubie-
(3:se,non perturbat rationis iudicium, imó funt 
Ad quartu. ei obedientes. ^ [ A d quartum refpondetur, 
pafsiones immoderatas inducere ad peccandú, 
ar pafsiones bené difpofitae ad yirt Litis offícium 
máxime conferunt. Diuina vero fcriptura non 
condemnat omnes paflones, fed palsiones car 
nis eas,quae ratione modcratx.non funt: iram 
etiam non omnem improbat,fed eam, qua fra-
tri irafcimur; non fané üíam,qüa aduerfus pec-
catores,& eorum peccata irafcimur. 
Q V A E S T I O X X V -
De ordine pafsionum ad 
inuicem. 
A N N O T A T I O B R E V I S S I -
rna clrca rotam Quasftionem. 
T vniuerfa pafsionum,& affe-
clionum dcfcrip'rto in confpe-
¿ tuponatur , has tabulas fubij-
ciendas duximus^x quibus faci 
léeritintelligere,quem ordiné 
ínter felehabeant, & quse nam uht ínter tas 
praccipuseiquas vt commodiíis quilibet intelli-
gerc pofsit,quaE fequuntur attendéftda filnt.-
f -Paísionum animíe origo primaj eftambr : a- Ambity*f* 
morenimeft áñimalisqugdam inclinatio, ex fíonuia oi i 
boniappreheníioneconfürgens5átque in bo- gd* 
numtendens. Gümigi tur bonum malo prius 
fit, (malum namque non dicitur j nifi priuatio j s ^ í s s ^ 
boni,& habifús perpetuó priuatiorieffl antccc- .saaoiwfcoa 
dit;qiia de caufa nihil odio hab<¿tur,ñififqüiá á-
Ücui bono quod diligitur, contráMüntí cfíe itP 
teliigitu^fupereft^v; ómnes pafsíone%qu^ in 
bónum téndunt^príecedant eas ,qu^inmaíum 
deftinantüíj íiué ín concupifcibili firg fint, aut 
vero ín irafcibili. Inter eas auténíqiíá& i n b o n ü 
tendút,vt funt defidériürajdeledátió, fpes, de-* 
fperario , amor primum tcnef ÍOcum V quippé 
qui abfoíute in bonum fertur. Ex qüo.coníe-
quens eíi,éum precederé eas ánini^p~a;fsiófje% 
qus ccndunt in bonum, Vt abféñs,vel 'Vtiam a-
deptum,Vel vt tofum,& arduümíaütf ub alia 
quacunque limitationé.ÉX his colíigd etiam po 
teft,con«cüpifeibi]ém, priorem eífe WMM'jMift 
etiam dignitatej irafcibili. Q u ó d prior origine 
fiL,patet:nam ámórj qui eft potcntise concupi-' 
fcibilisjprioreftíantiquiorque quam iraícibilis 
operatiojvel $0é0Cf* Q u ó d vero dignitare fit 
priorjliquetmam irafcibiiis vníuer{a,cum omni 
bus fuis arfe6tibus,inftituta e l i propter córicú-f 
piícibilem,vt concupifcibílis obtineaf bonuní 
quod deíideraf, Sceofruatur: vnde próüénití 
quód pafsiones irafGíbilis, ad pafsiones concu-
pifcibilisdeftinantur,vtfpes atqueaudacia ad 
deleéhtionemtermínantur5fi vincantj defpera 
tio & metus ad triftitiam cadunt, fi vincantur. 
<f[Inuenimus prgterea,omnes pafsiones ad qua QuatU0f 
toor precipuas reducipoílej quarum duaein parsioimm 
concupifcibili funt j quae fünt dele£i:atio,8¿ do prascipuse-
lor ;& dus in iraícibili,quas,fpem & rnetum ap 
pellamus.Prsterea etiam fub quadam amplio-
r i aclatiori confideratione,omnes ad duasredií 
ci poífe aííerimus,fécundum duplícem boni, & 
mali rationem; iftas funt, dele¿í;ado,8(: dolor: 
imó veró ad vnum fit omnium pafsionum re-
ductio/cilicet ad amorem,licét principáliór, & 
coniummatiorpafsio fit deledatio, hunc amo 
rem confequens, qua in fe amata quíefcimus* 
Ampliüs verójlicét amor íit prima pafsionum, 
fortitur tamen concupifcibilis nomen, á concu 
pj{centia,íiue cupidine,íic adeó, vt etiam fecun 
dum fictionem poéticam,Gupido Deus amo-
ris nuncuperur.Cuius ratio eft,quia bonum ab 
fens,aut deíiderio habitum,qtiando abeft, ma-
iorem in animo génerat iaeíionem, magisque 
animus'éiüs carentia triñatur , atque ampliüs 
eiusfentitinfemetipfodefe¿i:um,licct in cor-
pore non ita res perpetuó habeat.Sed dilígen-
tiüs oftcndamus quatuor eíle precipuas animg 
pafsio-
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pafsioñeSjícilicet deledationem, dolorem,fpé, 
Boctiai, &timorem.vnd€ÍlludBoétijdecantatum;Gau 
lió ucoí) día peilc,pclle timorem, (penique fugato , nec 
.; doloradíit.Hae nimiriimiuntpafsipnesprasd* 
Fafsionis P112*^ Pafsiones fiquidem pr£ecipu«,duas con 
pracipuf ditiones expoftulant; prima e í^v t í in t per re,ni 
€64itiones. hilqueaccidentarij admittant,quod ftatim ex-
ponetur.Secúda eí]:,vt íint vitimae in íingulisge 
neribus.Sunt autemjíi res expendatiir,quatuor 
pafsionum genera/cilicet motusin bonum,mo 
íus a malojquies in bonojinquietudo in malo. 
Vit ima in priori genere eft fpesan primis enim 
ex bono generatur amor, déirtde deíiderium, 
tándem Ipés accenditurad vincendum bonum 
arduum.In. fecündojtimorjnam malum, quam 
primumjGpnfpicimuSjabominamur,& tándem 
íequkur timor imminentis malí. I n tertio gene 
re,vltimas^£>prascipuas parces tenet deledatio; 
nam omncscpncupircibilis pafsiones, i m ó & 
irafeibilis, ordinantur ad dclectationem. I n 
quarto genere collocatur triftitia. Omnes iftse 
pafsiones funt per fe,tam in fe,quam in fuis cau 
fisrquod propter iram d idum eft, quae viterior 
motus in bonum eft,quam fpes, & exiftit poft 
fpem , fed ira confurgit veluti per accidens; 
eft enim eífeéhís quidam audacise,& ideo non 
poteft eífe precipua pafsio . Dicunturitaquc 
praedi&E pafsioneSjprincipales, quia vnaquae-
que in fue genere precipuas partes obtinet. 
•ffSed antequá hinc difcedamuSjaduertatTheo 
Expo£ in Prím. Secun. 
logus^quám incongrué,ne dicam inepté^de paf 
fionibus animse ediíferat Scot.in i.d»i.q.4.ícri- Scot. 
bit enim,in appetitu feníitiuo amorem proprié 
non collocari:cüm nam que amor fit prima paf 
íio appetitus fentientis, íi amare non conuenit 
proprié appetitui fentienti, ergo nec deledari, 
neq; timere proprié conuenietjab amore enim 
caetera pendent^ & amorem casterae pafsiones 
includunt; nam.deleátamur amato , timemus 
malum amati: vnde íi amor eft improprié3c3etc 
rseerunt pafsiones improprié. Sed&aliudin-
commodum fequitur longé maius; nam íi paf-
fiones proprié non funt i n appetitu fentiente, 
& in appetitu imellediuo fecundum rei verita-
temnonreperiantur,nullibi proprié erunt. I i -
lud etiam aduertat Theologus, quod dicitur 
omnem appetitum eífe b o n i , Sc neminem ad l | | 
malú intendédo operari, n ó opponi ei quod in 
litera dicitur,obic¿t:iim concupifeibilis eífe bo-
num vel malum.Dicendum fiquidem eft, ma-
lum non eífe obiedum appetitus vt profequen 
dum,fedvtfugiendum,&eadem ratione qua 
bonum expetitur,malum refutatur.Vel dici po 
teftjbonum eífe obieCtum appetitus per fe pri-
mó,malum vero propter bonum5ná ideo refu-
tamus &: odio habemus malum,quia bono ef-
fe contrarium exiftimamus, quod bonum nos 
diligimus.Hasc fufficianr pro principiorum de 
elarationemune fequitur dúplex tabula, vt ifta 
memoria pofsintretineri. 
^rhm tabnla^m pafiiomm úriodefmbitnr* 
i ' feñintuf ad bonum, ex 
quibus alise femntur i n i 
iliüd 
Pafsionum alise< 
' per quietemjquse funt priores iñ C 
intentione,Se pofteriores in exe- 1 gaudiura. 
cU.tione,vteft 
( amor, 
r coñcüpiídbllís j 
pé rmotum | ' deíiderium. 
| irafeibilis. ( fpes, 
( defperatio. 
r odium, 
''Concupifeibilis ) *uga, 
' triftitia. 
femntur ad malLini,qu9 






E^oíitio C^ftionis.X X Vv 
Secunda i a h l a r f u a p a f í w m m o ^ 
f {ecundum intcritióne) cjuocl imporrat 
I a qujeteniinbono 
•cocupirdbllisjqu^j 
aur funt priores y 
i /amolde ácCi^ íénui 





[odium. fuga, triñitía. 
Pofteriorcs | , 
j audacia* 







SEd praE;ftabit,breuiter,& diffiridé nuraerUj & ordinertt pafsionum animae noftrsE hic 
conítituer.G.Exdocümentisíüpcriüs pofitis.có 
ftatjvndecim animx paísiones ih appe.titu repé. 
ririjquarum ñümerus & ordo íic colligimr.N'á1 
cumbonum eíl appetitui propoíitum,fequitur 
in appetitu feníitiLio amorjíi vero ytmeommo. 
durn, & noxiurri proponitur,fcquítuf od iú : ex 
futuri borii^ftimationeioriturin appetitu feníi; 
uo defideriú-.ex maíi vero abfentis a;ftimatio-. 
ne,procedit fuga;atque adeó ex praEfentis boni 
Opinione oritur volüptaSj& mali práéfentis, t r i -
ftitia.Sex iftae pafsiones collocantur in concupi 
ícibili. Simili forma pafsiones qu^ conftituútur 
in irafGibilijfunt diftribuéndgiNárefpeduboni 
ñondü confecuti quod habét rationé ardui, efb 
fpes,quaíí amor boni arduij8¿ difficilisjdefpera. 
tio veró,quafi odmm,& aueríio ardui, propter 
eius difficultacé-.fi vero malú imminensfit, fed 
nondúpragfensjverfantur duae pafsiones circa, 
illud,timor fdlicetjck audaciá; timor eft veluti 
fuga mali arduijaudacia^profeeiitio ad malú ar-
dmi fuperandum.Verú ex malo ia prsfenti.ari-
tur ira,qua£ eft triftitia mali ardui j fed ex bono 
< triílitia,!! malum. 
ípesj^üf eíl de bono futuro* 
.timorjqui eíl de malo futurói 
pr^fenti etíam liabito^nulla in iraícibjli ponítur 
paísiojnam bonum,eum preferís eftj nuliá ha-; 
bet rationem ardüi^neque difficilis. 
I N T R A C . T Á T Y M D £ . i : M O I l É 
Prsfatip. 
V k i dodifsimi ícríptores .exifeima^ 
rút.rl eíTe difíiGiílimá deamore diíle 
rcrcjquippc, qui habest obfeúras, & 
occukasíerjréciasjpluraq-rcóprehen 
dat m^ítería,quam.qu3; fermone expl^éa^; ya-. 
leant.Rurfus áAitratí íurit,hiiius rei difputatio 
né eífepe.rieulo.íifsimá: hjpocritó enimiverba 
-átóatoria ta i i tummedó ap"preliendés;inde oca 
íione perniciofé errandi aucupatw;liixurtoíus^ 
& libidini dedituS5luxiiríandii& turpibus amo-
ribusinferuiédi. Sed amor ipíeab vtroq; incó-
modo noslibérat, aedéfendit; náex í íneamor 
vel vituperationc habet,vcl laudé.Nos'de amp 
re honeí lo diíTere'ré ciirábifflus,fed &de amore 
turpi paucá iñdicabimus,non vt i í lüféquamü^ 
fed-vt vehementer fugiamus. Y tvc ró quam 
neceffaria íi thuius rei difputatio dcprelienda-






omnes cogItationes,& 11udiofe,& prau^ ,ex eo 
prodeunt operationes vniueff|,in amorem té -
d u n t ^ ttrmihabtursnobiícum nafcitur, nobi-
fcum creídt, nofq; rempercomitütur; ficadeó 
vt natura noftra liné amore5& amor fine natu-; 
ra nunquam exiftat. Amor nos docct vt fugia-1 
mus qu^cunq; incommodafunt5& nociua,vt-; 
¿ que fequamur qu^ íalutaria funt, & árnica. 
•H^c €Íl:,lex,immutabilis,nori ab hominibus in -
uentajne.qj | legiflatoribus rcripta,non ex c^le-
ftibus infpirata,non exaliorumexemplo dedu 
da,nobifcum nata eíl,nobiícum alitur, adole-
fcitj&vfq; ad fenium perfeuerat.Itaq; vt quifq; 
fe ametjex eftjqu^ nuilara perfuaíionem requi 
rit,neq; rhetorica,aut artiíicíoía orationeopus 
habetjcuiliteraticontradicerenon valenr,ne4; 
ignauia aut negligentia aduocatorum amitti 
pQteft,nectempusnocet,neq;cótradiél:io de-
let,neq; falíitas eius rplendidiísimá claritaté ob 
fcurare poteft.Vt igitur iterum repetam, íicuti 
figura cireularis inter omnes,capacior cft,&vni 
uerfas alias in fe coat inet^ includít; fie amor 
vniueribs alios aflfedus in fe comprehendit, vt 
omnium origo,& fons perennis: de quo in fe-
quentibus copioíiíis ediueretur. ^[Illud fané iri 
huius arguméti limine obferuare oportet,quód 
fanato,& in ordiné redado amons aííedu, vni-
ueríi alij pedoris noílri aííedus,^: impuifus, fa 
nitatem nabentjrobur obtineht,acl pacem redi 
guntur,& morigeri efhciun|:ur.Hocfané Spiri-
tus fanétus íigniHéáre(vt'égo exiílimo) voluit, 
ciim dixit Cajit.z.Introduxit me rex in cellam 
v i r i a n ^ ^ o í d i n a u i t i i i m e d i a r i t a t é r t í id eft, 
iñtródüxit iVíe in penetralia, & "arcana fuá re-
uelauitmihtj& in prim!s)& prfcipué ordinauif 
in me charitate j docuit me queadmodú amare 
il lum debeám,& in quo'"charitatem,&amorem 
conftituere,& collocare oporteatxquo recle có 
ftitüto & compoíito,omnia tranquilla funt, & 
quieta,gaudii!m & pacem afferút inefFabilem.^ 
Amor enim inordinatus,nQftra turbatio eíl,an 
xietatis5&timoris plena,ordinatus verój&reélé 
cóftitutusjgaudiü e l l , & pax ín Spiritu fando. 
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i tandum de amore^ tsr 'bniuerfum 
trañatum inpartes tres dtjlnbmt: prl-
mum defirdi ipídfít amor ^  de 'mde de 
cocí, 
ExpoCín Pnm.Secun. 
ein¿ caufisperuefligatjandem de amo 
ris ejfeBu edíjferit* 
A R T I C . P R I M V S . 
ffVtrüm amor fitin concupifcihUL 
S V M M A T E X T V S. 




tinuó enim ac bonú appetitui ob-
latúeft,mouet eü5&jaílicitadíe co 
gruentia56c coaptatione quada na 
turali^qualis e ft veri cú mete, for-
moíi cú ocjulo.ítaq; amor eft i nd i 
;natío 5 fiüe progreílusadbonum. 
^[Secunda Cócluíio.Triplex eft secutóci. 
amor^naturalisjíeníiljiiis^iníel-
le(^aalis;ria fecundú differcntia ap 
petituú, eftetta difterétiaamoris: 
quidaem eft appetitus naturalis, 
perqüé res naturaliíer appetunc 
;quod eis cóuenit fecundú natura, 
vel per appreheníione propriá5vc| 
per apprehenfioné iriftituetis na^ 
turá.Alius eft appetitus feñfitiuus 
brutorújqui fequitur appreheníio; 
né5&: cogmtione ipfprú appeten-
tiü;ex necéfsitatetarné3&n6ex l i 
bero iudicio5qui in hominibus ali-
quidlibercatis particípatjin quan-
tú ratíoni obedit. Ex quo colligút 
ThGologi(vtmlequétibusvidebi-
tur)quódinappetitufenfitiüo po 
teft effe peccatú^potcftqj efie eie^ 
d:io5vt paret5& obedit rationis im 
perio-Návtfic^ibertatéhabet, & 
poteft operario no operariad ra-
tionis pr^feriptú. Alius eft apperi-
tus cofequensappreheníioné^fiue 
cognicionéfecudú liberú iudiciú, 
qui 
Terreo el. 
Q u § é í l i o n . X X V L 
qui rationaíis appetitus/eu volun 
tas dícituridcmvnoquó^horúap 
petituíi amoreftid) quod eft prin 
cipiú motustédétisin finé amatu¿ 
Náin appetitunátui*ali5 príncipiu 
motus eítc6naturalitas56¿ cógtíié 
tia appetétís id i n quod t e d i t ^ di 
citur amor naturalís: fed aptatio 
appetitusfenfitiuij velvolüntatis 
adaIiqüodbóiiü3eít copíacétia bd 
nijqu^didturamor f e n f i t i u u S j V e l 
intelledmus.Quifenfitiuuseft^eft 
in appetitu fenfiriuo/icut intdle-
diuus5inintellediuó. Ex quo di-
feurfu fequitur triplicé efíe ámor.e^ 
naturalé5feníibilc^&:intellcá:ual6 
^[Tertia ConcluííOéAmor ad có 
cupifcibilena pertinet^non ad ira-
fcibilem^quia bonú abíbluté reípí 
citj&no perrefpeífiü ad arduum* 
E X P L 1 C A T Í O A R T I C V L 1. 
Ic aggf editur D . T h o . ad explican-
dum,&defimendum qüid fit amor. 
V t vero ex nominis etymologia re, 
exordiamüriintelligédumeíljqudd. 
tur amor, amor Grsecé vocatur Eros/criptum, o, paruo, 
aut magno, fignificatque defideriumboni, aut 
pulchri: dcdüciturque(vt exiíHmat Plato)a ver; 
bo quodam quod íignificat furari^fíue prgdarij' 
eó quod ámantis c®r dcpr2dctür,&'in poteíla 
teaiteriustraducattaut vero deducitur ex alio 
verbo^quod fígniiicat obí]:ringeré,íiue vincirei 
aut l i g a ^ c ó quod amantes vinciat,& in vincu 
la trahat:Áut ex'alio verbo quod í lqui íignifiy 
c'at,eó quod amans re amata véhemeñter lequai 
tur.Alij vero deducunt ex alio verbo quod íor 
titudine deíignatjVt fignificetur amorem fiiper. 
omnia forte eíle. _ Nónulli vero aliam liuius vp" 
cis etimologíaÍGquuntur,dicuniq; trahere orí 
giné á verbo quod dicere íignificar^amor enim 
amantcsjdicaces,& eíoquentes facif.Sed & alia 
commemorant dcnuationem,deducütq; a ver 
bo,quod eft-videre;amor enim exviíü nafeitur. 
Plato. Plato in Cratyllo dilputás quid íignificet liros, 
quí amor interpretatur, dicit nó efíe difficilem,! 
liuiüsreiinueftigationéjnádciiuaturábErotoSy 
vnde deriuatur nomé5Heroes?id efe hominesdi 
uini,maximi pretij,qui omnes alio sexcellát, quí. 
ex amore-geniti f uñ ique Di j 'erga müfiere's M« 




büérc.Fortáfsisaliudit ad illüd Gen.<í. Vidétcs G e ^ , 
filij Dei filias hominum, quod eííent pülclirsé, 
acceperünt fíbi vxores ex ómnibus qiías elege-
ranti& pauló inferiüs^Poftqüain ingíersi funt fi 
• Jij:I>ei.adfiliáá;hominuní jilláeq; génueílint,ifti 
•funtpoténtés áfeculovifiiamoíi; 
; f Hebrasi deducunt hQc vócabulú a verbo^ 
haba,quód eíiamó.Látiñija verbo ámó j qüod 
fígnificat veiiemeñtér amaré.E5¿ hóc deriuatur 
nomenAmiciri2.ía(^ofart^ú.Átqü¿''iná-íit;|)d 
ma origo huius verbijamoja Latihis prorfus ig-
horatunhoc tamé cértifsimú éftjqüód qüótíéS 
Vdkmt aífe¿tüm,vél deílderiú appetitus exprP 
mere,hoc nomine declarant58¿ patefaciút.Gra?-
ci dicuntiEros cum^kñpium,'m malú aceipi 
pméjptó turpi amorejEros vero per^pro fio* 
ileftOj&laudabili fumL Ex íioc verbo phileo 
apro amafe-áGtipiút^millécóficiünt verború có 
•fofitionesjphildzoa^ átilátprém VitaB.Sedíáiíl' ••. 
• deetymologia ndrniñis fat fit^nuncrem ípfaní ¿tíi 
aggrediamur. 
^ I n omni rationisdircurfu optímé diípófitpjiii 
ueftigaritria íblent-íi res íit,quid, & qualis fit: ^ U* tnsl 
ad haec qu«fita,PmniaréfelTi íblent. Si quifpil • 5-3m 
percontetur an amor fi^rerü omniú ve igñófá 
tia eum teneat,rieceffe eftreft enim luce ipra elá 
riusjaínoré éíTe^Quid vero íit amór,diffidlé há ..ómhl 
bet explícationé»StoiciJdíéunt affióré efíe cüpí Miau*** 
áltate b'oni/Sí puÍGhri.Academiei vetójé0e dbíl 
deriü fruédi eo q u ü l ^uííq; íudicat bonüj&pul 
elirú eíTe.Theophr'áílfilsinquit Amofe í i ató* < 
Mi cócüpifcentiajqüíE celeré habet ing^éíTum, •SmT 
tardü yerói regréirüro..^¡ij veró'dícütiquod eft 
iMpétus,& iñcliriátio ádid quod pulchru 
molum cft.Sed nónulli áddut hác definitioné, 
eíTe defidcriú óbtiñédiíd pulchrü ef t , & eP 
fruédi. At omifsis his definitipnibus,quaí plarié 
^ e x a c l é rem no' explicat,Amor fine dubio eft 
guftus iil£,£¿e6pláccnt2a,illa(irtquá)inclihátíó, ^efínitlí?. 
qus manét poñqüá yidemus íé aliqua qúf h ó í ^ ^ H * ' ® 
recreat & delédat.-Hiceft amOrdcfídáij,Ícípei 
pater.Cuiusrei definitio vt e^adiiis ¿'XplíceCcá'y 
¿'tendúeft ex-'EHÁfg.quod amo^eft principiíi A 
oínñiu riófttóru áffGéluúj&: adioriüvhabetqUef 
C!aué,-& gubernaculu 'nbíbs volfifeti^j qui ni-' 
hil aliud eft quam immütafíb|?rima^üé:in ani^ 
mo npftro inipfi'rílitiir exreappetibiíi.ckdeíitíe 
rabili quáe atfahltjBc móücc ad feappetítuffi no: . ^ ..; . 
ftrújqub nihíl aliud eft quá cópííítíérifra. áppetí -™***<>* 
bilis, exqua quidá motus in anírñtf tífa;prit^. 
qui deíideriú appellatur. Gt&d ( foút iáufkta ^, 
ne)vocáthymeros,quonia impeilit aniftiuí jtrfi 
püífáy& impetuíuó,fa¿itqrvt Véhentéterad 
drnata defe:ratüri& ex hoc impertí hymcrós ap 
J | fMfur;DefrderÍ^^ 
^ iíi b o i i u ^ velle quod abfens cñ V á ' itoúM 
F.B.Meáinae 
pofsideturXx qüo fequitur,quód amGr}& defi 
derijú,muuiQ fe có reqimntur circa réabrenté,& 
fraterna iieGefsitudine cónsdcíxtuv^x eodem fe 
mine procreátiir, fedin primis amor produd-
UtfFerentia tur vt defiderij caufa.^Diífertq;ínter defideriü 
inter amo- &amoré:ná defideriü fertLirinbonü nó híibitúj 
rc,«f dcfide amor verp de in rebus poffefsisJ¿x: habitis, & ia 
num. rebus abfe-ntibus locú habet. Ex.qtia dodrina'j 
f i recle inrpiciatur}cófequens:efl:,oínné aftedú 
animi nfi ex amore habere originé. Amor pri-
müs im|>etus eíl:,procedit per defideriú, & per 
fpé vires accipit,&tandéin delethtione feda? 
turj& quieté iiabet. Q u ó d viexpiicatius'intclli 
garurj^duertatTheok^güSjquódbonújíimuiac 
appetitui eíl pB!atú,mpuet eú cótin.uo,&-al]ici£ 
ad fefe. Motus hicappctitüs, exliiiaratio. ülius 
quaedá eíívqua appetitui placet i l lud^uafi bo-
nü,& íibi cógruensiallubefcétia-appetitus pote^ 
AÍlubefccn rit appelíariútaq; allubefcétia cófirmata, amor 
tía» cft.Húc licet definire,volútatis, hue appetituf 
inclihationéjfiue progreífum ad l?pn,ú:cxijt em 
volutas obu iábono venienti,vt id cópleélatur, 
Vtru aáep- vn.de nafcitiircóiundtióisexpetitio.Sed exhoc 
ta re amata illa nafeitur qu^ftlo nó conténeda,ea eíl 5 Vtrü 
ceffee amo- poftquá re amatam adepti üimuSjCeíTet amoris 
tis ímpetus ímpetus^Videtur quód céf le t .^Nápmnismo-
tus habet fuú t e r m i n ú ^ finéjquo adeptD,quic 
ícit,S¿vlírá no progrec|it:urf 4Í Peinde,rerú natu 
raliú augmentújterminú habct3& finé, ad qLie 
cú accefferinr,nó vltrácrpfcíitjfedllatim dimi-
nutio fuccedit,8c paulatira,¿¿ fenfimdeíiduntj, 
& exiccáturj& táaé pcreut .^Demü prouerbiú 
eíl:,quód omnis a¿tio adepto fine quiefeit, & fi. 
né habet.Qu.ód íi quifpiá ¿icatjháec omnia prp; 
bare cp defideriü animi-debilitetur, & deficiat; 
ijareiadeptipn^,quojÍeftyjrifsimu;at nó pro-
bare quód amor deíit,&: diminutioné habeat. 
Huic pbijei pote í l j^ imrainutp defíderio, im-,. 
minuiturfubinde amor,qui eft deíiderij funda. 
E-xplkatur, metú&pater.H^c dubitatio fie explicaturjnaqv. 
dicédü eft,exépia eííe optima,fed innfo propo 
fito minimé cócludere.Nafolúcócludunt inre 
bus naturalibus,qii^ íemper habét eundé,&.vnl 
forme tenoréjfed in amorc,&: deíiderio nó fie 
aeciditramor enim eftignis quidá ardétifsimus,, 
qui tato magis inflámatur,& ardct,quátó de re: 
amata plus guí lamus.Quód fi ardet,& incendi 
tur in abfentiaj quomodo nó ardebitinprafen 
tia?Propter quod Sócrates rcribit,amorem cífe, 
mortalé,&: immortalé,iuuené5<Sc fené,re nouá, 
Úk veterétíicut enim poíl ñomachi repletioné 
equiturfames,^: eiufdé vacuitas, & pofl potú. 
qup homo extinguit fitim,recurrit eadé,& ¿éCi 
denúj&cupiditas iterú bibendijnó aliter defide 
riú expletur fruitione rei quá exoptabat, cuius 
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boni:8¿ íic cócluditurjquod adeptio rei amatfj 
amoré & defideriü n ó extinguaí.Cuius rei alia 
rationé ex diuiria Theologia demóílrare poíTu 
mus.Certé n ó eft cur amor in adeptióe rei ama 
tae deficiat,^: interrúpatur,quin potiüs crefeit. 
Na amor(vt d i d ú eítta deíiderio fie diííert , ap 
defideriü eft rei abíentis, amor vero potifsímiO 
eft rei przfentisieft enim amor coplacentia exj 
re a m a ^ q u ^ f i n e ^ u B i ^ ^ 
"SHu^ioreftnédSrdHídenücrelcí t íñó vtRa^ 
beamívfedvc in perpetuii,^: finé intermifsione 
pofsideatur.Hadenus de rei definitipne,quf in^ 
fequentibus articulis aecuratius explicabítur. 
De diuifione amoris nónulla cómemoratD. Amoris du 
Tho. in hocart.vt.deíinitioné amoris nobis ex uifio, 
plicet.Eft quidá (inquit)amor naturaiis,qui n i -
hi l aliud eftjquá q u s d á naturaiis inclinado ad 
id quodfibi cóuenif,6<: cófentañeú eft fecúdú 
naturá fuá;qup amoris Ímpetu ferturlapis in lo 
cú fuü.Alius eft amor feníitiuus,qui eft inclina 
fio in id quod fenfus iudicat eííe bonü.Tertius 
eft intelleótualiSíqui lequitur rationisiudiciüj&: 
arbitriú.f Sed libet híc annotare diíferétiasqug Amoris aní 
vedantur inter amore naturalé,& anímale, c|iii malis &na-
pérfcnfitiúüj&intclledualé dÜiiditur.Iñ primis tural.is ^ 
diíferüt.Ná amor naturaiis eóüenit ómnibus re rentla^• 
bus,anim3lis veró tantü cognitioné habétibus. 
Deinde diíferric,quód naturaiis fequitur forma 
natúraléjanimalis veró fequitur forma pra:cocc; 
ptá,& apprehéfam.Tertió diftár5quód amor na 
turalis in actú prodit,abfqj aduali cognitioné, 
vel apprehéíione,fed per íola naturá: animalis 
veró nó fe exerit in adú,ni í i prascúte cognitio-
ne.Sed&:alio modo diífcrüt:Ná amor naturaiis 
n ó eft operatio?& quód dícútTheologi ,nó eft 
aítuselicitUs:graüitas enim lapidis,&inclinatio, 
c? amor appcllatunamor veró animalis,eft opc 
rátio,& aílus cíicitus,^ volútate progrediens. 
Q m n t ó diífcrúf.Ná amor naturaliseíl ad vnú 
deíerminatüs,& femper codé modo íe habés,S<: 
neceífarius:animalis vero prscipue in nomine 
eftliber,quippeqüi fequitur ex deliberatione, 
¿í eófultatione rátionis.In brütis verp'licét va-' 
rius fit & incóftás;núc enim ouis cárpit hác her 
bá,nüc veró alterá,nüc cupit bibere,nüc corne-
derc;íiber nó eft;nam fequitur ex impetu5&in-
ftinclu naturse,nó ex rationis deliberatióne.Ra 
tio huius difterétif eft.Ná amor natüfaiis,fequi 
tur naturá,qu9 eft deterrainata advnüránimalis 
veroíequitur cognitÍonem,qiÍ2E varia eft, & ad 
vnú minimé détefminatá.Ex hac differétia co-
íequitur &alia;quia naturaiis amor eft ab extrin 
feco,fcilicet ab aurore natura; animalis veró ab. 
ipfo animaliroportet enim quód amahs cogno'; 
rút maximema áppetitus naturalis?eft potétia re 
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fpedu reí couenientis fibi; animaüs vero efi: rei 
couenientis toticópofito.Sic vi! us áppetitnatii 
raiitervifibile ad aótú ruú,vt cófentaneunijSícó 
' ueniens vifui ; íed appetitus animalis appetit,& 
amat vifibile ad bonú amátis .Quomodo auté 
omnes ifti amores lint collocádi in cócupifeibi 
li5& no in irafcibili,ex diftis in ruperioribus m i 
ñlfeftu enáditifLifiisiméenim explicauim9 quo 
modo diuidátur appétitus,in concupircibiié,8¿ 
irarcibilé,& quf fint vtriufq; partis offida&mu 
ñera : confulat leítor quae ibiannotatd funt. 
, Nos vero ad alia quaeftioné difficilé tráfeamus 
P.Tiom. quáinf inuatD#Tho.fol .ad2.f Vtrú araorfit 
omniü albru affe6tuÚ5& pafsionú animi prima 
caufa^ orlgo. A parte negatiua fie arguitur.» 
Vtrú amor ^[Ná amor eit qusedá pafsio animi nri,vt plañe 
üt omnium coftaf.fed no omnia qu^ agithomójágit expaf 
pafsioúura flonc recj auxáz ex eledione, queda ex ignora 
•Areum. tiaJvt dicitur irt 5.eth.c.8. Ergo no omnia qux 
Pruró.*. homo agitjagit ex amore.f Pr^tereájappctitus 
Arilt. eft pcincipium motus in animalibus^vt teílatur 
Secundó* Arift^^de anim.tex.48.fi igitur omrtid qu^ agit 
i."11"1' homo,agit ex amore, alif pafsiones^ appetitus 
CrU0* crüt fuperuacanes, & ociofe. f Deinde,nihil 
caufatur firaul á cotraríjs caufis,fed qusedá fiút 
ex odio:rtó ergo omnia funt examorc.^Dein^ 
Quartó- de,caufa eft prior eíFeátüjat deledatio eft quo-
que caufa amoris;quidá enim propter deleóia-
Ariílot* tioné amát,vt dicitur S.eth.c.z. & 3. ergo dele-
¿latio eft prior amore.Nó ergo prima inter.aife 
Quintó, ¿lioneseft amor.«|[Deinde,araorvnionequan 
Dionyf. ^ importat:eft em vis vnitiua vt dicit D.Dion, 
C.4.de diuin.nominib.fed defíderiú eft motu? 
ad vnionéreidefideratg:ergo deíideriú eft p r i ' 
VItira. amores V l t i m ó ^ ó videtur planeintcliigi quo 
modo odiúj6¿ defperatio ex amore nafcantur. 
CSd.refpoí julnlmiüs rei expoíitioné eft códurio\-ertifsi-
fionesex ^ ^ ^ ^ ^ omnes alig aíFeciiones anim^ ex amo 
amore na- re nafcátur.íic probat D. Aug.li.14.de ciui. Dei 
fcuutur. c.y.Amorjinquit^nhiáshabcre quod amatur, 
Augv - cupiditaseft:idaiuéhabés,eoq; fruésjl^titiaeftj 
fugiés quod eiadueriatur,timor eft, idq; fi acci 
dent fentiéSjtriftitja eft,proinde mala funt ifta, 
fi malus eft amor;bona,ÍÍ boaus. & in alio loco 
dicit; Amor efhcit vt tiineamus no poífe nos a i 
quird-e id quod deíideram^arnor efficit vt fp^ 
remus nospoífe obtinere id quod delideramus. 
l i hoc accidit,volLiptas fübfequitur,íi contrariú 
cüenitjdolor.Huius vero cóclufionísdemóftra 
tiones varias excogitauitD.Th.Prima fie haber. 
Omnis alia animae noftrg aneátio importar mo 
tú ad aliquid^eiquieté in aliquo,omnis auteni 
jnotus in aliquod,vel quies in aliquo,cx aliqua 
eonnaturalitate, vel coaptatione procedit, quae: 
pertinet adrat ioné ámoris.Vniuería ergo ani-
mi aifedio ex amore procedit,& cófurgit, Sed 
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fi cui hsc ratio no fatis perfuafit5adhibet fecun 
da rationé D.Tho.dicés.Omne ages, agit pro-
pter finé aliqué,vt fuperiíls dictú eft; finís auté 
eft bonú defideratü,&amátüvnicuiq-;vndema 
ñifeftíi eft,quód omriis affci5tio,& operado ex 
arnore procedit¿Séd mánifeftióré & euideñtio-
ré perfequitür P.;Tho.demonftratiorié,dú i n -
qüit-Affedionesjquarü obiedu eft bonu, funt 
illis prioresiquarú obiedü eíi malúibonú enim 
prius eft malójCÚ malú fit priuatid boni; priua-
tio auté pofterior eft perfeétione quápriüat: id 
quod manifefté patet. Na qüía bonü qua;ritur, 
ideorefutaturcótrarium niaiúí vnde fit quod 
amor fit prior odio,tríftitia,& caEteris aífeáib*, 
qui malú refpiciüt.Ideo enim irafcimür,quiaíin 
peditur bonú quod defideramus; triltamur, & 
dolemusjquia bOnis optatis priuamur; & nihil 
odió habemus nifi per hoc quod bono & cóue 
hienti cótrariatunSed pergit D*Tho.demóftra 
íejquód in ajFed;ibus,qui circa bonú verfantur, 
primaorigo fitamonNabonú habetrátionem 
finisjmanifeftú eft auté quod omne quod ten-
ditinfinéaliqüéjprimóhabetaptitudiné ád ip 
furn,íecúdó tédit inil íü^enió quiefeit in ipfo. 
Sed aptitudo^feu propOrtio appetitus ad bonú , 
eft amor,qui nihil aliudeft qua cópíacentia bo . 
nimiotusaüté ad bonüjeíí defideriú; quies vero 
in bonOjeft gaüdiújfeu déleclatio. Ex bis ergo 
liquet quéadmodüm amor fit Omniü afféótio-
nü anim§ noftr^fQn!s,&órigo.^[Exquá doótri ^moT'tí m 
lia fequitur,amoré eífe genérale vocabulum acl) plitudo. 
vniuerfam aífeótioné,& áppetitionéjnómé tari 
m amplitüdinís-& capacitatiSjVt omriiá défide-
ria,0mnes animae noftrf añectiones contineat; ' 
quidquid homo defiderat,& ab homine deíide 
raripoteftjin amore oceultum,& abditum eft^  
Amor omniú defideriorü & affeduú c h u i S j O Ú j y ^ jern 
gOjfons,& finiseft.Imó apertéfeqüituri hómi- ferm.8i.iij 
né in ómnibus fuis ejtfedíbus,& aótionibuSj ni-Canc. 
'hil cogitare,nó aliiíd efficere quá vt amét,& fe 
licitate fuá amore profequatur.Vndereáiifsimé 
&:verifsiméD.Dión.c.4.dedíui. nomi. feribit, Dionyf 
quod propter amore bóniiOmnia agút, quecú-
;qiieagüt.Exeadé dodr ína confequiturj quod 
orjgo,fons,& principiú omnium bonorum, eft 
ámor.RurfuSjfiniSj& fcGpüs omniú operu hu-. 
manx vitae eft amor.Itaq; eft priñGÍ^iú,mediú, 
finis.Siigitur cupit Ghriftianus vitá íliá reciéin 
ftituerejid curet in primis,vt charitatéj&amoré 
rede cdpo.natjná'vera&breuis definido virtu- , 
tis,eft ordinatus amorjíic vt Aug.dcfinirc noíí 
clubitet,quüd téperarítid fit amor integró fe prg 
bes ei quod amatur:fortitudo5amor facile tole-
ras omnia fppter quod amatur. luílitia amor,fo 
íiaraato feruiés,& propterea r e d é dominans: 
pmdé t i aamor , ea quibusadiuuatur, ab hisá 
\ A a a quibus 
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quibusimpeditur/agacker feligens, ^ Hinc 
Vtru amor ctiam facilc eft diíloluerc quaeftionem illam, 
fie pr;nci-^ qU3E felicifsima ingeniavehemétertorli t , vtrü 
fin onoru amor jStprinQpi^^oj-iCTo ómniúmalorú , an 
veroommubonoruíNaí) . dnputatio inltitua-
tur de amore fui immodico,& inordinato, qui 
philautia folet appellari,omnium nialorum, & 
amaritudinum origo,& puteus eft. Hincenim 
inimicitiíE,iniurÍ3E:,ambitiones, & cutera pecca 
.torumlues oritur,& nafciturjcuius arnoris infa 
niájpulchemrac defcnbitPkutus,dum inquit. 
PkutusIn Credo(goamormprimumapuihomines carnifici 
Cift. nmcommentum, 
Hííc ego demccoicdumdomi facióle [oras ^«*erl, 
Qüí qmncshomincsfu^erOié^MtiieocruckhiU^ 
tutibus animi, (tamifgr, 
laftoncrmor1dgitor,¡iimulori'vcrfdrin morís ro 
Ummentcm ' 
Ánimihabeoivbifujbi nofüivbi no fu, ibieji anim*, 
Ita mihi omnia ingenia funt,quod luíst^on lubct M 
id contimó, (petit, 
ltd me mor lupf m animi MipC(tt, fug<ityagit, ¿p* 
Moíío qupdfuafitjijfuafikfiup^ ojlétat, 
Thcophil, f 'TheophilusdicitamóreicGeíoá Dijs ,quód 
íeditioné inter illos agitaretjexpulfumfuiíie.ef-
fradis alis,ne rurfus ad íuperiora volaret. Sed fi 
deamore fummi boni fermo habeatur, omniú 
bonorü fons eft,& origo;ex eo namq; nafeitur 
gaudiú,pax,quies ineftabilis.Sed quoniá hoc ad 
1 recóditiorem TheologiáJpeá:at,in aliú locum 
A i arguml ditferatur.f Núc reftat argum.obiedis fatisfacc 
Ad primum re.Ná ad primü dicedum eft,quód obiectío illa 
procedit de amore,qui eft affedtio appetitusfcn 
i tiétlsjnos auté cu diximus amore eífe fonté, & 
originé omniú aífeduúin ánima nfa,loquuti fu 
mus de amore in genere^ in comuni,vt copre 
* :<¿ . iiéditfubfeamoréintelle<Sualé5rationabilé,íen 
Adfec^dü ^^^natura^:flc5™ loquiturD.Dion.deamo 
ecun u rec .4 .dediui .nomi.^Adfecundúdicédúeft , 
quod ex amore3vt iá dictú.eft,caufatur&defide 
riúJ& triftitia,& deleaatio5& invníuerfum ali^ 
aíf nfae aftediones.Ex quo Cofequés eft, quód 
omnis adio,qua2 ex quau.is aífeóiione progredi 
turypgreditur etiá ex amore,veluti ex caufa pri-
maria: vnde a]i« anima? aífediones otiofse no 
íunt,nec fuperuacane^ quippé qus funt afbio-
nis proximae caufae, licét amor primatú teneat. 
Adtertiunv^[Adtertiú dicendú,quódodiü ctiá ex amore 
- caufatur}ficut iá d idú eft,& in fequentibus dili 
Ad ^uartú getius explicabitur.^[Ad quartú dicédú, quod 
cu quis amat aliquidjppter deleótationé, amor 
quidé ille caufatur ex deleétatione/edrurfusde 
ledatio caufatur ex alio amore praeeútei nullus 
cnim delcdatur, niíi in re quodámodo amataj 
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& d i leda . f A d quintú fie dícendú eft, duplicl A¿ , 
elle vnionem amad ad araantemjvna eft realis, Dúplex ' 
fecundú cóiundioné ad re ipfam, & eiufmodi vnio amatl 
vnioadgaudiú,veldele¿tationépertinct,qu3E ^ amante;, 
i ad deíideriú cófequitur:Alia auté eft vnio aífc 
á:iua,qu2E nafeitur ex hoc,quód aliquid habet 
aptitudiné ad alterú,& inclinationé, ex qua re 
iá participat aliquid eius;& fie amor vnioné i m 
portat,quf quidévnio prf cedit motú deíiderij. 
«[[Ad vltimú iá patet ex didis, quomodo odiü A¿ y i t ^ , 
ex amore nafcatun&qui defperátes fe morti tra 
dút,hoc ipfo fe amatjna id faciút,.vt á miferia,& 
calamitate aliqua aíferáturjfugere vero miferiá, 
q u í d a m portio felicitatis ab ipíis exiftimatur. 
«¡fSed antequá hinc difcedamus,operf pretiú eft 
explicare^quo genere eaufae amor fit o r ígo , Sf 
fons omniú animas affedionú.Certé in genere Amor lng« 
caufae efHciétis.Sicut enim cognitio principio- g f g ^ j 
Ki,eft cauía cognitionis cócluíionis;íic amor fi caufa ^A^q 
nis,eft caufa omniú aliarú aíFedionú,quse ex f i nura« 
nis amore nafcútur.Sicut enim intelledusex co 
gnitione principij colligit conciiifioné, fíe fané 
voluntas ex amore finisj inducit fe in volitione 
.mcdiorú.Sed & alio modo eft caufa cfficiens,íi 
cut fubiedú eft caula efficiés pafsionú,quíE in? 
de deriuátur58<: ficuti eífedus prior,eft caufa al 
terius.eífedus,qui ex priori deriuatur: & quéad 
modum vna potentia animae, eft caufa alterius. 
Agésenimnüllarationcpoíretproducerefecü 
dúeífedú,nií i primo produdo. De hoc habeí 
.nónullaGapr,ini.d.i.q.i.ad argum.cotratcrtiá ^P*"* 
cócÍufioné.Nó t m hoc,fed &amor eft caufa i m 
pellens ad operandum vfq; dum finé fuum co 
fequatur.Sed&riilud verú eft,eífe caufam finall 
omnium,vt fuperiús demonftratumeft, 
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f V t r ü m amor fit p a f ó o , 
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onclulio eft.Amor eft paf Conciufíoi 
f i O y p r o p r i é q u i d c fecüdü 
quod eft in cócüpifcibili, 
comuniter auté &:extcfo nomine 
fecunduquod eftin volútate.Prb-
batur fic.Ná pafsio eftefFedusagc 
tisin patiéteifed amofjtá fenfitiu^ 
quáintelled:iuus5efí efFedus age-
tisjfcilicet appef ibiI¡S5&appetitus 
fenfitiuus habet annexa tráfmuta 
tione corporalé, no vero appctit9 
intclledualis^folú enim immuta-
tut 
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t u r a b a p p e t i b i l i . I g i t a m o r v h i u e r 
f u s , p a f s i o e f t i p r s e c i p u é v e r o 
p r i é a m o r a p p e t i t u s f e n í i t i u i ^ h a 
b c r a d i ü á á t r á f m u t a t i o n é G o r p o r a 
Ag^soatu l 5 , V t v c r o h í e c j p b a t i o c x p l i c e t u r 
c t fcS " v b e r i ú s / c i e d ú é & f § ages n a t u r a l c 
d u p l i c é e f f e d ú i n d u c i t i n p a t i é s ^ 
p r i m ó d a t f o r m á j í e c u d o d a t m o t ü 
c ó f e q u e t é a d f o r m á ^ f i c u t g e n e r a s 
d a t c o r p o r i g r a u i t a t e 5 5 ¿ m o t ú c ó f e 
q u e n t é i p f a m ^ i p f a g r a u i t a s ^ q u ? 
e f t p r i n c i p i ú m o t u s a d l o c ú c o n n a 
t u r a l é j p o t e f t d i c i q u o d á m o d o a-
m o r n a t u r a l i s : í i c c t i a m i p f u m a p -
p e t i b i l e d a t a p p e t i t u i p r i m ó q u i d e 
q u a n d á c o a p t a t i o n e , & G o g r u é t i á 
á d i p f u m ^ u s e e f t q u s e d á c o p l a c e n 
t i a a p p e t i b i l i s , e x q u a f e q u i t u r m o 
t u s a d a p p e t i b i l e ^ n á a p p e t i t i u ' m © 
t u s c i r c u l o a g i t u r ^ v í d i c i í 3 .dc a n i * 
t e x . 5 5 . a p p e t i b i l e e n i m m o u c t a p -
p c t i t u , ^ a p p e t i t u s t é d i t i n a p p e t i -
b i l e r e a l i t e r c o f e q u e n d ú , v t f i t i b í 
finis m o t u s , v b i f u i t p r i n c i p i ú . P r i -
inquo cofi m a e r g o i m m u t a t i o a p p e t i t u s a b 
a p p e t i b i l i j V G c a t u r a m o r 5 q u 9 n i h i l 
a l i u d e í l : , q u a c o p l a c e n t i a a p p e t i b í 
I Í S 5 & e x h a c c o m p l a c é t i a f e q u i t u r 
m o t u s i n a p p e t i b i l e 5 q u i e f t d e f i d e 
r i u j & v l t i m o q u i e s ^ q u f e f t g a u d i u * 
S i c i g i í c u a m o r c ó í i f t a t i n q u a d á 
i m m u t a t i ó e a p p e t i t ^ a b a p p e t i b i l i i 
m a n i f e f t ú ef t3cj a m o r e f t p a f s i o , ^ 
p r i é q d é f e c ú d ü q» e f t i n c ó c u p i f e i 
b i l i ^ n a h a b e t t r a n f o i u t a t i o n c c o r 
p o r a l é a d i ú á á j C j ? e f t n e c e f í a r i ü v t 
j p p r i é & v e r c p a f s i o i i t ^ v t y i f ú e f t r e 
t r o q . i a . a r ^ . C o m u n i t e r a u t Se e x 
t e f o v o c a b u l o j e f t p a f s i o i n v o l u t a 
t c / e c ú d ú q > a p p e t i b i l e i r a m u t a t a p 
p e t i t ú , toeducit d e p o t é t i a a d a é í u 
m 
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D quod dicitD.Tlio.ñppcdbife e f i 
dé te rmouere r& allicere'appedrú, 
á plerifq; negaíursquod certé iíi ma 
gna eonijpcbat nos diípuí:atione3m ¡ 
íi iam de hoc fenfura meú aperté explicuiíTem. 
^[Sed & iUud habet dubitationéí quomodo fta ^Jiomodó 
tuat D.TliOípro certó,quód amor fit coplacen amor copla 
t iajnáexeovidetur fequi,amoréj&dele<aatio- ccntia diC* 
rié nihilo diíFerre:Cóplacentia enim nihil aliud tur* 
Yidetur eífe quá dele¿ktiOj& guftus deje ama 
ta .Kó defuntTIieologiqui arbitrétur delega-
tio.néj& amoré,idé prorfus eíTe^dq; cóíirmant 
autoritate D.Tiio.íedfalliituromníiiOíNá D . d.TLobj, 
Tho.exprelle hocnegatininnumerislods,&ia) ar>u>z n S * ñ 
hoc art.minimé obfcurésaílerit enim quod c ó -
placeiítia,qug eft amor,eft prior ipfa deledatio 
ne:amór enim per defidcriú procedit,&ad dele 
da t ioné vfq;.perucnit.Qupd idem cófirmatur 
exeplo rerü naturaliú.Ná^autore D .T l i . ) graui 
tas inlapide,eft amor re ípeduloci inferí; qüics . , 
vero in naturali Ioco,deledationis rationé ha-
bet*5[Quód auté no fit ide cóplaccntia,& dele . ¿ ¿ g ^ ^ ^ 
éiatÍo',patet fic.In primiSjdánati cóplacent libi5 ínter c6pla 
& amátfemaximé,tanquáinfecóíti tucntesfi- centiá& d@ 
né vltimú,8£ tamé in feipfis no deledáturjneq; lectationg, 
vlla afíiciútur.i«cüditate.Rurfus,bcatá virgo te ^ T y * + 
porepafsionisDominicf fumme diligebatChri £io, c * 
ftum; at cóftat quód no fummé deleétabatur. 
Góíimiliter fandi martvres fummé amabat: at 
parúyvel in nullp deleftabátur.Sed&fortis vehe 
meter diligit aétú fortitudinis in periculo mor-
tis cóftitutiis,at ca in re parú deleéhtun Ex his 
conftat, falfum éíTe quód amor fit ddcdatioj 
quin potiüs ex amoíe rei prsefentis fequitur de 
ledátio.Vtra vero afteCtionú, videlicet amor^ 
án delechtiojpriricipalior fit,& potior,in feque 
tibuS explicandú eft. Núc vero ad expoíi t ionl 
litersetedeamus.f Scribit S.dodor,quódappe^Attiófísmd 
titiuus motus circulo ágitunidq; cófirmát autoítu* circulé 
rítate Arift.3.de ani.tex.55.In cuius rei dec lara- l^1^ 
tioné dixit qüidá magnus philofophus, amorc 
cíTe circulüm,^ bono &pulchrOjin pulchrü pro 
cedésJ& in pulchro cómorans. Amor enim eft: 
qüSEdá fafdnatibjquse per oculos ad coi ir^gre-
ditur; eft ignis qui intrat per vifum, & poftmo* 
dú interné adurit: eft fpledor potétifsimus , qu i 
penetrat vfq; ad cordis intima, & ea arderé fa-
dt,néq« c[uicfdt vfq; d ú b o n ñ ip lum,! quo di« 
manauit,amp'le(51:atur5GÓfeqiiatür,&teneat.íía-
que abono,&fpulchro caufaturamor , & irre-
qüietus manet,víq; dum ad bo.num,Sc pidchra 
perueniat,&in eo comm'oretu-n&'fic ibi c!ft 1 
nis motuSíVbi fuitprindpium. 
A R T I C . T E R T I V S . 
f f ó r ü m m o r j í t quíedamdíkñio. . 
Aa j sym-
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Onciufio efl^Amor, dile-
áiOy c h a r i t a S j 6c amicitia, 
nonfunt idem. Na amor 
magis communiteraccipitur5 quá 
charitas3&amícitia5qu9 quafi habi 
Armot. tuseñfecLindriphilofopliú.S. eth. 
düfe^ nf0 c + d i k d i o a u t e addit íiipraamo-
aroor & ai- rem,praecedentc eledioné: quaré 
«juo coime- in voluntaíc eit^&nó m cocupiíci 
" f j ^ bili.Sedamor?&diIeáioinhocc6 
ucniunt^quód per modum a d u s , 
vel pafsionisfignificáíurjchariías 
yero addit fupra amorem^quanda 
amorisp^eó^ipnem?in ^uatum 
^ c ~ * i U s ¿ , £ ¿ ¿ 9 : .Idquod amatur5magni pretil cfti-
f * y i ^ ^ ^ á ^ ^ ^ a t u r ^ v t i p l n r n o m e n deíignat. 
f*$H„<*&e&io inbo 







X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Nexplicationé huius artic. illud in 
primis aduertendú eft,amorem, & 
diIe¿lioné,indi£rerenter & in bono, 
8c in malo apud facras literas inueni 
ñ . Q u o d conuincit eííe verumI)íAuguíl:.i4.de 
ciuit.Dei c.j.quem locummfpiciendú efleom 
niño cenfeo.Pfaljo.Quiautem diligit iniquita 
té,odit anima íuá.8¿:in eodé PfaLIuíhis Dñs5& 
iuílitiam dircxit,vbi diligerejaliquando in bo-
hújaliquando in malú accipitur i.Ioa. 2. Si quis 
diligit mundumjnó eft charitas patris in, eo; vbi 
diligerc accipitur in malú,charitasveró in bonu 
Quod vero amor etiam indifterenter fumatur, 
, probatur:náIoan.2i.dicitur;Simó íoánis amas: 
me?vbi accipitur in bonum: écótra veró in ma-
itTimíj . ^ accipitur z.ad Timot.^.Erunt homines feip-
• ios amates: 8¿ íubdit ftatim. Yoluptatis amato-
res magis quá Deijvbi & in bcnú^ in .m a iú ac-. 
cipitur.Sed& illud aduertendú eft quod dicit 
prig.hom.i.inCant.qu^ habetur tom.y.operú 
D.Hieron.Videtur, inquit,mihi, quód diuina 
feriptura volés cauere ne lapfus aliquis lecrenti-
bus íub amorisnomine nafceretur,pro inhrmio 
ribus quibuíci;,eu,qui apud fapiétes ícculi,cupi 
do,feu amor dicitur,honeftiore vocabulojcha-
Dion¿ ritatéjVel diledioné nominauit.Dionyf.quoq; 
/4 . c.de dhii.nom.dicit,quód quibulda faníflo-
Sru vifum eftjdiuinius efíe nomé amoris,quá di-
u A ^ p t ^ c í ^ S ^ ^ r L ^^on^s:cu^us í an^ i patris fententiam in hunc 
£ ¿ 2 ^ 1 ^ j ^ j í i o g u r modúexp l i ca tD .Tho .Amor , i nqu i t , quandá 
ÍÍ- fefo y ^ X H * pafsionéjüue affeóüoné anirase noftnÉ impor-
^ ^ J ^ d i ^ i ^ J í i tatjSc vclutiimpulft}in33£ ^fíktu córdis noftri; 
Orig, 
Expoíi iñ Prim.Secun. 
Dilcdio vero prasrequirit rationis noftrae iudí-
ciú,8í deliberationé;eft enim amor cu eledio-
rie:magis au'té inDeü homo poteft tédere,&fer 
ri paísiué,qüodámodo ab ipfo attrad9& ínfpii'a 
,t9(de hac em traátione dicit Pau.qui ípiritu Dei |^ on3.g# 
agútur,ij íilij Dei fant)quá ad hoc eú propria ra 
tio,&: deliberado pofsit ducere ^ quod pertinet " 
ad rationé diledioniSj Vt didum eft:& propter 
hoc diuinius eft amor,quá dileííio.Hec diuinif 
í imiTheologi de amore,6¿: diledione Dei ex-
cogitábát.Aiiá Latini feriptores lógé diuerfara 
faciútin iftisvocabulis différentiarajVtdilígere 
iitrcmifsiús,amare ardétiús,vt apud Cicer. D o Cicero, 
lobellá antea diligebá, nuncamo. & ad Bmtú 
'apertius;ClGdiusTribunus plebis deíignatus, 
valde nie diligit,feu vt ernphaticotcron dicam, 
valde me amát.Sed prsftat fentire cú patribus, 
loqui vero cú mül t^ .QUomódó auté amicitia, 
& charitas inter fefe diíferát5nó eft prsefentis in 
f t i tu t i : na dehoc competentiús in materia de 
chántate ediíferendum eft,quo m loco ctia v i -
dendum cft,an amicitia íit habitus^ inter vir% 
tutes connumeratus:propter quod hisdimifsis, 
ad fequentem articuium veniamus. 
A R T I C . Q V A R T V S i 
f J^trüm dmordmidaturinamore m i 
dtU¿tsi concufifeentid. 
% y M M A f E X T V Se 




amoris in dúo t e n d i t 5 in bonum, 
quod q u i s Y u i t a l i c u i j V e l í i b i , ^ i n 
illud cui yult bonü.Ad i l l u d b d n f i 
q? quisvultalteri5habetur amor co' 
cupifcenti^;&motus ilÍe5vtreípiV 
citillud bonum5dicitür amor con 
cupífeenrig. Ad illud aute cúi quis 
vult bonum5habetur amor amici 
tiXySc motusille dicittir amor ami 
títfejatque idquod amatur amo-
re amicitise 5 fimpliciter, 5c per fe 
imatur^iquod autem amatur amo 
t é concupifeenti^, non íimplici-
ter, 5c fecüdú ie amaturjfed aíteri. 
E 
Dúiiíío arti 
caíi no eft 




E X 1^  L I C A T I O A R T I C V L I . 
Bferuet Theologus in primis, quód 
hxc diuiíio amoris no eft diuerfarú 
rerú, fedleGundú diuerías radones^ 
velhabitüdineséiufdema¿tus addi 
es uerfa obiedajin qux fertur. Cu enim voló ali-
33 4>rJ xuibonújreí 'peótuiMiuscmvolobonú, dicitur 
.amor amicitÍK,íed refpeótu boni quod alterivo 
lo ,& cüpiOjdícjtnr amor cócupifcentiae.Et pr i -
ma quidé cófideratione dicitur amor amicitia^ 
no quód femper quádo cupió alteri bonumdit 
araicitiájfedquoniáhabet fimilitudiné amici-
tise.In araicitia enim perfeéh j amícus vult bo-
nú amico propter feipíum,& amor eft aótus i l -
le qao volumus bonü alicui propter feipíum,& 
vocatur amor amicitiíE,nó amicitía: quia iuxta 
Arifíot. phiiof.8.eth.c.5.amor a d ú amádi deíignat, fed 
iamicitia fignificat habitü.Illudveró b o n ú q u o d 
fvolo alteri; dicor amare amóre cÓcupifcentise^ 
no quód fit cócupifcentiájfed ¿j> habeat fimili-
tudiné cu cócupiicentiaálludnáq; dicimurcon 
Núin bru* c:upifcere,quod volumusnobis. % Sed exhoc 
tis fit amor exiftimabitalíquis,ínbrutiseffe amoré amici-
cSculfcen íi«j&cocupifcentÍ£;nábrutú,alteri bruto vult 
ti«!P n bonü.Sedprofe<5tóexiftimatiohfcnóex vero 
eft;nácúamoramidtÍ3E,examicifia deriuetur, 
quse brutis cópetere nó poteft,ideo quantú ad 
norainis áppellationé, hxc diuiíío t an túmodó 
cóuenit amorí hümanojííue' irtteliéduali,quan[ 
qüam8¿appetitusbrutOrúappetatbonúf).bi,& 
Amorami- ali js.Üeindeobreruándüeftáviro Theologo^ 
citia: & con cjuód de amorc cócupircenti2e,& araieiti^,in di 
cupifcemi^ uQrfo feníu folet aTheologis)8¿ iapiétibus inue1 
quid. (ftlgari.Amor enim cócupiícétise appellatur, cü 
ámamus aliquid propter nos,&in noftrú cómo 
du,& bonü referimus.Amor ámicitiae núcupa-
tur,cú bona amato cupimus &procuramiis pro 
'pter í e ip fum^ n ó propter nos. Hic eft germá-
Inus amicitisE: amor,qui nunquá eft mercenaria 
kió petit praemiú fuijnó expe¿tat;quod eífet có 
tra amoris ingertiü,8¿; proprietate.Ná íi expetta 
ret,ia no amare támcú^ó^i iabonus^^ 
fibi cxpediés^coiñlideHtioné EoníTíiEet amor 
mamicovnde riafcatur^no vtílitatis quótédat» 
Exeplü elt manitelíú in filijsjquosparétesabfq; 
vilo prorfus rerpectu fuarú vtilitatú, mercedis, 
frudus^mat propter ipfos tantú.Taliseft amor 
Dei erga nos^talis debet eíTe nofter erga illum. 
«[[Sed íi quis dicat^quod vnioné,& coadunado 
né defiderat amicus cú amico; ia ergo videtur 
quód amicusex amico cómodúal iquod requi-
rat,&expeCtet. Refppndendü eft, quód hane 
vnioné iSp def]derat3táquá amoris,& operis ílu 
mercedé,íéd eft meta,& finisad qué amas íuap 
te natura fertur, vt vnus efficiatur cú amico, nó 
propter vtilitatéJaut f rudú, íed propter amoris 
AmculJIII . 375 
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ingeniüj&proprietaté. Quéadmodú enim non 
amas te vt tibi proíis,fed prodes,quia amas; íic 
n ó amas vt velis coniungi, fed vis cóiungi quia 
amaspec defideras cóiungi vt deleólcrisjfed ad 
idfequitur deled:atio,ex poírefsi6ne,atq; com 
plexu boni noftri. Sed ex hoc magna fequitur _um a*tfí 
controueriia,quisj í íoruamom primas teneatj tj? ^ f t e c 
amor ne cócupifcentis5an amicitiaBj; Na quan- amori ami-
<juá amor cócupifcentisé malé.aiidiát,& aplerif 
que vt infamis repreheridatur^ quódis potifsi-
mus íit,& primas teneatjhsc arcuméta fuadét. . 
^ í inpnmiSjDeusqunn amado pnncipatu ha- ,prtoUIrá -
bet, 6¿ leges verae amicitias praEcipuéobferuat, 
ámat omnia,amicos quoq; propter5 femetipfú, 
quod ad amoré cócupifcétia? pertinet.Et quód 
hoc ita íit, piané cóftatjtú ex lándlis fcripturis^ 
ex illo;Vniuerfa propter femetipíum operatus . 
eft Dominusjtú vero euidéti ratione¿Deus eiri Sectóoumi 
. éft vltimus finis,Alpha,&,<d,prindpiú,& finis, 
& in ipfojSí per ipfum,& ad ipium omnia refe-
irútunhaec enim eft proprietas vltimi íinis,vt a-
metur propter fe,& omnia propter ipfum. I g i -
tur Deus amat omnia amore coneupiícentiíe. 
Ex quo nó obícuré iiifcrtur, quód amorcócu^ Te«lunw 
pilcétiar,pr2Ecipuus fit. ^ [ Id ipfum demóftrat fe . ,ft 
quésargumentú.Na(vtinquitÁrift .9.e.4éethi r 
. & eft prouerbiú omniú ore decátatum)Amabi 
le quidé bonú,vnicuLq; aute proprium.Cui í i-
mile eft illud quod vulgo etia iaa:atur; Aniiea-
bilia qu^ funt,ad alterúveniút ex amicabilibus, 
quae funt adfe.Ex quil«is fentétijs l iquidó con 
ftat,quód amor hominis ad feipfum, rriaipr íit, 
& potior quá ad alterum:caufa enim potior eít 
fuo effediu ^[ Quar tó ,vnuquodq; diligitur irt Quartumif 
quátum eftbonumprOpriú-.fed id quod eftra-
tiojáí caufá diligédiin amore, pr^cipuú locum* 
tenetjpraecipué enim diligitur id quód eft ratio 
diligédüquá i d quod propter hác rationé diligi 
tur.Igitur amor cócupiíceritiae primas piartesob( 
tinetíamáre enim bonú propríú, ad amoré cotí 
cupifcétiae Ipedare certifsimum eft. % Vlt imó, vitím^ ; 
qíiátó quis nlagis diligit amicüitátó magis di l i -
git frui eo:fed quantó aliquis magis xiiligit fruí 
ámico,tantó magisdiligit feipfum|hoc enim eft 
lummü b o n ú , quod aliquis fibi optare poteft, 
frui fcilicet amico :ergóin amore. ámicitiae prs-
cipué qusEritur bonü propriú}qubd pertinet ad 
amoré cócupifcerttiaB.SfAd huiusreiexpoíi t ídsdipler 
né fcire oportet ,quód amor fui poteft eíTe d ú o / a I í l o r ^ 
bus modis^tú,fécundú parce irrationalé,& bru-
ta,qu2e eft vis animse feníitiua,qua cú beftijsco 
.uenimus;tü vero fecündú parte inteliediuam, 
quae in homine primatú tenet.Illi máxime féip 
fos amant fecundú parte irrationabiIé,qui qug-
rút ruperabundantiábonorúcorporaliú, vtpe 
€uniarú,honorú,cleie¿i:ationú,circa quaseff in*) 





fi adipifci valentjapplicát vt íliis cócupifcentijs 
facisfaciantjfi adipifci non valent, cóuertunt fe 
adlites)&pugnas:&: quoniam homines prope 
m o d ü ex maiori parte fcquútur bona hsec fenfi 
bilia & caduca(viuLint enim feciindú fenrum,& 
no fecundú rationé) ideo homines pro maiori 
parte amat íeipfos fecundú parte irrationabilé: 
propter quod amator fui pras fe fert malú3& no 
bonú.IlleverQ eíl: amator fuiíecúdú parte intel 
led i i iá^q^i tudiovl r tu tú ; íciéuarü, bonaruq^ 
á m u t e ñ e ñ i ^ ^ o r a t q ; in on i n ibijvlñgre fecu 
j&ú nonña^eóte ranom'si& iegis diuin^. % His 
.•cóílitutisjfacilé eít intciligerejquomodo amor 
fui íit vitLiperabiiis,qiiomodaveró íit laudabi^-
lis.Na. amor íui,fecundú parte irrationabilé, & 
feníitiuájvituperatio nes meretun nam appetit 
plus iu í lobona hxc téporaiia , & caducaj&cupit 
exceliere in his boiais,qu3e brutorum funt, non 
•propria hominís;& dehoc amore loquimur,GÚ 
-vituperaraus amantes femetiplos3&cú dicimus, 
Philautia, jq^oá amor fui,qui a GríEcis.Philautia appella-
. turjeft principiü,&fons malorú omniú.Verum 
; enim vero amor íuijfecundú parte inteilediua, 
laudes promeretur egregiasqui enim cupit in 
bonis animíE intelleémalibus excellere, qui in 
exercitiovirtutú gnauiterlaborat,amat femetip 
fumjat hic laudes mereturiníignes.Certé quan 
t ó quis magis abundat bonis fpiritualibus, tato 
meliorab ómnibus exiftimatür, eó quód quac-
rit5& pofsidet ca,qua? foit abfolutc,& fimpliei 
ter bona . Imó ü re accuraté examinamus, vide-
mus aperté5quód qui quaerit abundantiábono-
rú fpiritualiú?efl: magisamator ílii,quá qui qu^-
ri t bona haec feníibili^voluptateSjhonore^ 
¡'üitías^nl deüdérat íibi maiora; quin potiüs opti 
raabona,qualia.funt virtutes,& earü opera, & 
in eis exceilere.'Et quód l in t óptima bona, vel 
ex eo máxime demófí:ratur,qiiód quató magis 
'habeturjinagis profiiciút,&.nunquá nocét,&ne 
rnoeis malé vtiturrbona aute corporaliajii exce 
dat.certü terminú,admodü nocet: vnde-qui fe^ -
ñinat ditarijautdeledarijautin honoribus exal 
.tari,periemt.f ProfeCtó vnúquodq; videtur ef 
fe illud,,quod;in eo primas tenet : at in hominé 
-ratio,8¿ intelleécus primas tener. Quifequitur 
ergo rationisj&intelledus regulá,S¿ íecundum 
eá viuere ft.udetjis maximé5.&prscipué fe amat* 
P^r.catores Cótra vero,prauus,&carnalis, cliligit fenfum, 
' obedit ei3viuit fecundú ipfum,&ideo no eftma 
ximüs amator fui,vt homo eft,quin potiüsvt be 
íJ-iaeftjqua de caufaD.Tbo.in locis fuíe dodr i 
n% minimé paucis,docet,quód qui amat anima 
fuá feeundü parte feníibi]é,odit ea,& quód pee 
catores , qui videntur fe máxime amare , vero 
•odio fe profeq:uunuir,Patetigítur,quqd amare 
Expof. in Prim.Secun. 
noa fe dili 
gunr. 
D.Thom. 
feipfum fecundú parte intelleá;iuá,eft máxime 
laudabile.€¡[Sed videbitur fortafsis alicui, quód 
íi vir íludiofus,efi: fui amator maximus, quód 
vir íludiofus Ubi praecipiié intédit,fua bona po 
tifsimé amat,& cupit.Sed errat toto coelo, qui 
fíe exiítimatmá amansfeipíum fecundúvirtuté, 
multa agit(vt inquit Arift.)gratia amicorú, & Arií^i 
patris;& fi oportüerit pro iiiis mori ,nó deíerit 
amicü,nec patria prodetjpecunias^ionoresjCíe-
teraq; bona fortunas pro illis abijciet,& pro ni-
hilo habebit vt amicú á periculo eripiat, & aíTe-
rat;8>: in his ómnibus procurar fibi maiusbonú, 
feilicet bonú honeftum,& virtutis,quod maius 
eft ómnibus pr2:di¿tis,& fie in ómnibus máxi-
me fe amat.HíBc di<5ta funt ex fentétia Ariftote 
l3ea,quá Arift.fummusphilofophus docet pie- ^VL^* 
nifsimé «j.li.eth.Cui (eníétiae limile docet do-
¿trina Chriftiana,quádo pr^cipit vt diligamus' 
proximú íicut nofmetipí!os.R.egala itaq; amo-
ris proximi,eft amor fuiipíiustergo amor íliiip-
íius primas tenet.Et fanéin bonis rfpiritualibus 
adeó certú,&: explora tú eft hoCjVt vita fpiritua-
lepropriápraeponere oporteat ómnibus rebus 
múdijíicyt pro feruadavita fpiriíuali totiusreip. 
nól iceatvdmendaciúleue dicere,neq;veróbo 
norúípiritualiüaliquáiadura faceré.f|[Sed hoc Amare fcíp 
expÍicato}&probato,open£pretiú erit exolicare ^um ^r^e" 
vtru amare íeipíumjreteraturad amore amici- m - ^ M 
tise,velacl amore cocupilcentiaeSin cmus reí ex- t ix vel CÓ-J 
plicatione multidecipiútur.Dicendú eft ergo, cupifcéti*, 
quód diuiiio araorisjin amore amicitis,&cócu 
pifcétiaíjnó ta eft diuiíio amorisjquá amatorú: 
'feu,&in idé reditjnó eft diuiíio amoris fecundú 
fe/ed fecúdü diueríimodé amata.Cú enim onA 
ne concupitü,alicui cócupifeatur, nulius arnoc 
cocupifeentiae eft fine amore amicitise illius,cui 
CQCUpifcitur: & rurfus, cú omni amico aliquid 
bonú velimus,null?. eft amor amiciti£,fine amo 
re cócupifeentiaí boni illius,quod amico cócu-
pifcimus.Hasc Gaie.hic fubobicuré:fed adnitarf^jQ.gxpi; 
i d explicare,&: diftindé copleSi. ^ C ú m enim 
amare nihil aliudfitjquá velle bonújeú quis fe-
ipfum amatjVuk fibi bonú,puta,Iionore, volu-, 
ptaté,bene valere,pecuniá:hicamor includit in 
fe amore cócLipifcentÍ2e,quo eócupifeiraus bo-, 
num,& commodum:ad illudergo bonú quod 
quis CLipitihahetur amor cocupifeentiae; ad me 
auté cui ego.y.olobonú,habetiir amor amicitif 
Góíimili ratione,cú quis amat amicum,vul t i l l i 
bonújputájhonoreSjdiuitiaSjrcólé valerejad i l -
lud b o n ú quod cupit amico,habctur amor con 
eupifcétia?;ad amicú vero cui vul tbonújhabe- , . 
tur amor amicitÍ3e:amare ergo meipfuiT!,nó re-
ferturad amore c ó n o í p i l c e n u g ^ g d ^ t i u s ^ 
_ a m o i f ^ [ c i t i ^ i m ó amare leipfum,eft regula, 
norma amoris erga amicú:oportet enim di l i -
gere 
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gere amicú yt nos diligimus.Vnde praeceptú di 
mnx legis íic h^bet; Dilige proxinium,íícut te-
iprum:quemadmodum enim non amas te,vtt i 
bi profis,& vtilitatem inde capias,ncq; vt mer-
cedemrecipias^neq; vero vt deleélens5fed pro 
des, deledaris,qiua amaste non amas amicú, 
vt veiis deledari,vt vtilitatem accipias,vt opere 
mercedem expoftules/ed vis coniungi amico, 
deieclar^mifcere fermones cum illo,qma amas 
il iumj&inhocconíi íHt quódamemus amicú 
propter feipfum^íicut nos amamus propter nof 
Obisaum jnetipfos. f Ex his infertur diíferentia Inter ob 
cici0J& cm!iea:Lim amoris amicitise,& amoris concupifeé-
cupfíceiui" ti^^Nam obiedum amoris amicitiae^ft amabi-
aifFcrtínc. ^ le fecundum fe,& bonum feparatum fubietto, 
& per confequens bonú per fe amantis,vel ami 
cijnon enim diligimus amicú propter aliud bo 
numjficut diligimus equum propter bonúvtile 
quod íperamus:& íic etiam amico volumusbo 
num propter re,íicnt volumus nobis: abfolutc 
enim voló amico honorem, non referendo in 
me,vel in aliud;{ed íicut voló mihi. Obiedum 
autem amoris concupiícentias,non eft abfolutc 
propter íe amatum/ed amatum alteri. Itaq; có 
cupitum amorecócupifcentÍ2?,habetrationé fi 
nis,& tcrmini,nó íimpliciter,fed íecundú quid; 
iicut quodlibet médium in motu, habet ratÍQ-
nem termini,&: finis,non íimpliciter,fed refpe-
¿IU parris motus pr^cedentiSjrefpeótu illiuscui 
cóncupiíciiur,hábet rationem medij : femper 
enimiilecuicócupifcitur aliquidjeft finis illius 
quod concupiieituníemper enim oportet falúa 
re in omni concupito amoré amicitiae,quo ma 
Gbleftio áfeaatttótifi concupifeitur^quam concupitú. 
.^ ¡"Sed contra hancdoólrinam eft argumétum. 
Nam poíTumus alicui daré aliquid^non propter 
ipfum5ranquam propter finem-.ergo etiam con 
cupifeere aliquid alicui non propter ípfum, tan 
quam propter finé. Antecedes patet^  quiaDeus 
dedit vnigenitú iuum hominibus,& in hoc ma 
ximé cómendaturcharitatis diuina2 excellétia; 
de Deus dat feipfum beatis,& tamen non datur 
Deus hominibus tanqua propter finé, vt certü 
efttergo eadem rationepoteft cócupifdaliquid 
alicui,nó tanquá propter finé.Hoc ipíum cófir-
matur.Ná poíTum ego cócupifeere amico,&mi 
, , hi,finem vkimú,ablq; derogatione illius finis, 
qu3£ fierer,íi ordinaretur finisvltimus in me,vel 
in amicú,tanquá in finé:ergo aliud eft cócupi-
feere aliquid alicui,&cócupiícere aliquid prop-
ter alterii,tanquá propter finé.Hoc ipíum pro-
bateuidens argumentú ex diuina Theologia 
erutu.Ná per virtuté fpei quiíq;.Chriftianus de 
fiderat i ib i Deú,tanquá bonú noftrúiat no deíi 
Solutio ^eral: ProPter ^e3tancluam propterfinem. ^ [ A d 
0 * {i&c argumenta 4icendum eft?quó.d femper iUe 
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cüi concupifeitur aliquid,eft finis illiusquod có 
cupifeitur;vel íimpliciter,ÍÍ fecundum fe fit or-
dinabile in illud;vel fecundum quid, fi non fit 
ordinabile^iíaq; íi concupitum non eft ordina 
bile in illum cui concupilatiir,tanquam in finé, 
ordinatur in illum non fecundum fe,fed fecun-
dum aliquem efFeííura deftinatur.exempli gra 
tia.Filius Dei ad horainem,non tanquam acííi-
nem,'fed vt illum liberet, redimat, deftinatur, 
tanquam caufa ad eíFedum5tanquam médicus 
ad infirmum:&; íicpatet,Quód concupitú amo-
re concupifcentig., nondicit amatum£ro£ter 
^m^_abíohite,fed a m a t u m ^ t ^ q ü o d ^ m a m r 
;amore amicitig~Exhis patet, quid fit amor con 
cupifcentiaE-jquidamor amicitis, tk quom odó 
amare feipfum fecundum redam radonem,nó 
íit amor concupífcentiar.Nunc vero argumen- . | 
ta in contrarium coníi.it3nda funt. 
^ [Adpr imum,quódDeusamatomnia amere ArS'folu?í! 
concupifcentÍ£E,íiquidem amat omnia propter 
ferdicendum eft,quód Deus non amat nos amij 
citia v t i l i ; fiquidembonorum noftrorum non 
indiget.Rurfiis,non amat nos amicitia iucurí-
di;ex fe enim habet omnem iucunditatem, re-
Jinquitur ergo quod nos amat amore amicitiae: 
fed quoniam eft vltirnus finis rerum omniurnJ 
fieri non poteft, quin omnia a met propter fe. ) 
Itaque fie égo decerno, quod Deüs nos amat 
amore amicitiaE,8¿ amore concupifeentis emi-
nenterjfic enim amat nos propter femetipfum, 
vt exerceat omnia opera propter amicum, ac íi 
óperaretur tantúm propter amicum:& quidem") 
v.t ego iudicojfuit fingulare,& indicibile bene-
íiCíum,quódDeus ametnos propter femetip-
fum in laudem glorise gratise Cuxiíi enim nos d i 
ligeret propter nos,cum innumeris defedibus, 
& infirmitatibus , *& impuritatibus.circunde-
mur,fxpifsimé amorem, 6¿: beneficia dénega,-; 
ret. f A d alia argumenta dicendumvbene,& Adalíaar?* 
competenter probare,quód homo poft Deum 
plus fe debeat diligere,quám vníuerfos alios ho 
mines,et!am amicos-.vnde amor fui ordinatus, 
Á ftudiofus}eft regula, & norma diledionis er-
gaamicos. ^[ Advl t imum dico, quod ami-Ad vkím^j 
.cus,non quia amat,qua;rit conuiüere amico,de 
ledari cum amicojmifeere fermones cum ami- ' 
x;o, denique.frui amico, fed vult coniungi cum 
amico5& deledari cum illo,quia amat: deleda-
t io veró , & fuauitas qua* in amicitia eft-raaxi-
ma,confequitur ex amicitia,non qua?rítur piras 
cipuéjconiundionem nirfus quaerit amor,noii 
tanquam opera; mercedem,fed eft veluti meta, 
&finisamoris,quo amor fuapte natura fertur,vt 
-ex. duobus fiat viium. 
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Q A f A E S T l O X X V I T . 
De caufa amoris?habet arti-
cules quatuor* 
A R T I G . P R I M V S . 
fVtrumbQnum j i t folum caufa amo* 
vis, 
S V M M A t E X t V S. 
coociufio* J ^ ^ g ; Oncíufio cft affirmati-
ua^quam probatD.Tho* 
inprimis autoritate ma-
Ang* gni Auguft. 8 - de trinitatc C.3.N on 
amatur certé nifi bonum.Sed & ra 
t ío ídemdemonftrat.Nam bonü, 
' eft proprium obiedum amoris: er 
go efl: propria caufa motus 5 vel 
adus ipfius. Amor autem eft adus 
potentiseappeíitiu^qu^eft poté 
tiapáfsiua^trahituremmad obie-
dum. Antecedensveró probatur. 
Nam aaiorimportatquandam co 
naturalitatem, vel complacentiá 
amantis ad amaíum:vnictiique au 
tcmeftbonum5quodeftfibi con-
naturale 6c proportionatum: igi-
tur bonum5 eft proprium amoris 
obiedum. 
É X P L Í C A T I O A R T I C V L I# 
liEpifsimé mihi de amore cogitantí, 
máxime illud confiderandum vide-
r i folet, quod & D.Tho . in hac quf-
ftioneinueftigare adnititur^vnde na 
amor oríginem trahat,& qüae huius vera 'Caufa 
ÍDe caufa exiftat.^Quidam caufam huius diuini aííeótus 
tmorís va- :m £)eú referunt,qui vniuerfis rebus inclinatio-
l " ;nes,8¿ impulfus naturae cófentaneos diftribuit. 
Neq; vero ha:c fententia á veritate omnino v i -
decur aliena. Q u ó d enim á natura oriatur amor 
ctiá in beftijsquibuídá animaduerti poteft,quf 
.•ex fe natos ica amát ad quoddátépus,ab eifque 
ita amáturjVt facilé earú fenfus appareat.Quod 
i d é i n homine multó eft euidentiüs. Primú ex 
eo amore,qui eft inter natos,& parentes: dein-
de admirabiíis quaedam exardefeít amoris ma-
§nitudo,ex bonitatc,& pulchritudine perípe-
ti«. 
Expof.ln Prim.Secun. 
, éta,cuius inclinationis vim in folum auroré na-
turas referri poíTe certum eft. Ñeque enim po-
teft certior caufa reddi,quare amor ex bonita-
amoiics,& cupiditates diucríaÍ5atq; variae incli-
nationeSjquás kominibus a natiuitate inlltas ef 
fecernimus: a l iosenimadMuí icam, aliosad 
Diale¿ticam,alios ad Geometriam inclinatosef 
fe contemplan licet. Sed & illud admirabile v i -
detur,& in folum autorem natura? referri pof-
fe manifeftifsimum eft.Nam in quibuídam ho-
minibus tanta animorum congruentia cft,quaB 
illosoccultoquodamnaturse concentu ftatim 
cdniungitjVt quos anteá, nunquam videramus, 
ád prímum confpedum dilígamus:íicut contrá 
inconuenientiaj8¿ incommoda auerfamur, 6c 
odio profequimur quofdam prorfusígnoratos: 
alios etiam de nobis benemeritoSjadduci nullo 
modo poíTumus vt bona fide diligamus.Ex his 
patere arbitror quomodo á natura amor origi 
nem trahat.Itaq; antiquifsima, & pulcherrima 
eft amoris caufa,& ab autorc naturas noftrisani 
mis inííta.^rAlij referunt caufam amoris in íy-
.dera,& ftellarum conftellationes:aljj vero in pa 
;rentes,8¿ progenitores reducunt.Sunt qui in re 
étam j & prauam inftitutionem. Diumus Plato 
ín íimilitudinem, & congmentiam animorum 
caufam retulit:exiftimabat namq; maghus phi 
lofophus}animam noftram eífe harmonía, fiüc 
numerorum cócentüm,ficq; interaHÍmas,alias 
ad primum gradum,alias vero ad fecundú per-
tinere:porró quae magis inter fe conueniebant, 
maioris amoris glutine coniungebantur. Q u ó 
i i t , v t non raro homines diuerfifsimis ingenijs, 
maximaque contraria corporum conftitutio-
-ne,fideliísimé fefe amaucrint. Itdque inter eas 
ánimas conciliabatur amor,inter quas harmo-
nía máxime conueniebat, qualis eftfonorum 
in concentu mufiGo,& proportionis kumorum 
infano corpore. Diuus Thomas exccllentifsi-
mustum PhilofophuSjtumTheologuSjin hoc 
articulo caufam amoris in bonitatem,&pulchri 
tudinem fapientifsimé reduxit» Amor enim ex 
bono gignitur5& in bonum tendit.Ex hac opi , 
nionum varietate liquidó conftat,quam oceul 
ta f i t ,& recóndita amoris caufa: propter quod 
de amore Plutarchus reélifsimé inquit; Nefcias 
vnde venerit,aüt quomodo irrepferit.In huius 
rei expolitioné eft prima concluíio.í([Prima,& 
•praecipua caufa amorisjeft bonum; itaq; gigni-
tur amor ómnis ex bono,& in bonú tendit.Hu 
ius probationcm euidentifsimam aífert D . T h . 
in art.Sed & alia non miniis euidenté produce-
re in médium libct.Deus namq; qui omnia c6 











bus fuas legés, ata ue inclinationes^diílribuítí 
Intclledai dedit aa intelligendaveritaté naturf 
íuse inclinationem-.Voluntati veró,cuius potif-
íinms aélus eft amor,hanc inclinarioné tribuit, 
& concefsitjVt bonum,& pulchrú amaret.Itaq; 
.» ficut obiedum vifus,coloreftjobie6h'í vero au 
ditus/onusjíic fané fcopus,&obie¿tú volútatis, 
{eft bonú quod mouet eam,& allicit ad fefe co-
. 'gruentia quadara naturali,qualis eft inter verú, 
•& mentéj& inter pu.lchrum,& oculum:tantaqj 
•eft coniundio inter volunt3temi)& bonum, vt 
.nunquam volunta s,etiam íi velit,pofsit ampie? 
^¿tijniíi bonú,neq; in alio poteft afteéiu amoris 
Tui cóftituere.Quod íi aliquando cotrariú agit, 
& malum ampieéliturj&contra volúntate adul 
teriumcómittir , idíit fubfpeGÍepulchri,& b ú -
¡ni.Ex hae inclinatione proficifcitur, vt diliga-
mus etiam ignoratos homines,quando eorüvir 
tutes nobis cómendantur.Bonum autem homi 
nis,& verú,&folidú,eftDeus.Itaq; vfq; adDeü 
amandú fefe extendit voluntas: qui,quoniá eft 
immenfus,fit vt amoris noftri aífedus íit imme 
fus,neq; re alia expleri queat,praeterquam Deo 
ipfojibiq; demum fiftit ,& conquisfcit. Ex hac 
rurfus inclinatione oritur,vt res,qu3e mclior v i -
detur,&piilchríor,h3eG vehemétiüs expetatur, 
, & diiigétiíis ameturrSed in bonitate rerú iudica 
da variant hominú fentétiseúuuenili animo op-
timü bonú videtur voluptas; viro perfefto, de-
cusiaegrojfanitasjfen^viótusjprincip^gloriaicui 
que,vt eft velcorporejvel animo aífedus. Dé 
his auté amoris ai-fe£tibus quare in infinitú va-
ri] l int , diíferit optimé Arif t . in fuá Kiietorica. 
Sed nos ad noftrá conclufioné coníirmandá re 
ucrtamur.Ccrté bonitas eft obieótú voluntatis: 
bonitas aute ex operibus colligitur. Bonos céíe' 
mus eos,qui probp funt ofHcio fuo perfunfti er 
gaDeú,patria,parétes,principé,amicos:haben^ 
tur etia pro viris bonis, qui cóplurimis profue-
runtjprofuntjprbdemtjhos omnes amore pro-
' - fequimurjpropter eoru perfpeclá bonitate. Ex 
quo liquido cóftat,quód amor omnis ex bono' 
Pulchrum gignaturjSí in bonú tendat.^fSecüda cóclufio. 
Pulchrú etia eft caufa amoris pracipua, fie do-
cet Dionyf.c¿4.de diui.nom.fic etia D . T h . híc 
folad 3.&ratio eft manifefta^á pulchrú,idem 
eft cú bonOjfola ratione difFerésrcü enim bonú 
íit quod omniá appctút,dc ratione boni eft, q> 
in eo appetitus quietetur,& quiefcat.Sed ad ra-
tione pulchri pertinet,quód in eius afpe^u,feu 
cognitione quietetur appetitus: vndeilli fenfus 
pracipuérefpidút pulchrú,qui máxime cognó 
feumíuñ^ p7épe^viius,auditus, rationi deleruie"" 
tes:dicimus enim pulchra viíibilia, & pulchros1 
fonos;no autem dicimus pulchros fapores, aut 





dicitur id,cuiusipfa apprehéfio placet.Sed funt 
etia caufae aliaecur amore ad fe pulchritudo at-
trahit,quas ex Piatone,& Piatonieis defumem9; Placó. • 
<ft Na pulchritudo eft velutiradius.quidá,& ve 
ftigiú imméfíE illius pulchritudims,ob idq; pro 
magno bono acGÍpitur,iilamq; admiramur.Sed 
&pulchritudo corporú,pulchritudiné noftrOru 
, animorü.refemperfedio enim interior , perfc-
d i o n é exteriorem gignit; illa vocatur bonitas, 
hsec pulchritudo,qu3£ eftveluti Eos quidam bo. 
nitatis.Praeterea,animus nofter in pulchritudi^ 
né,tanquam ín íimilé^propédit; afpernatur de-
formitatéjtanquá difsimilé,& a fe aliena: eft em i 
in animo cuiufq; ípecies quaedam,vel a natura^ 
vel ab arte,vel á cófuetudine depida bonitafis. 
áut pulchrimdirus,& cótra,malitif ,aut deformi 
tatis.Pidura ergo rerexterior,piduráillam inte 
riorem cótingensjfi congruit cú noftro bono, 
& pul.chro,amatur;íi cú malo,2tturpi,reijcitur; 
vnde exiftit tanta in.iudicijs,boni;&mali, pul-
chri & deformis varic.tas,& diífeníio. Vnde illa 
fentetia Hicron.in pro'og.foper ii.cÓmen.Efa^Hieroiiw 
DifíÍcilé,imó impofsibile eft placeré ómnibus,-
nec tanta vultiiu,quáta fentetiarú diueríitas e íb 
Adhunc modú.philofophantur Pldtonici phi-
lofophijdiuiduntq; pulchritudiné,in pulchritu 
diñé corpoream,quse.vifu percipitur, quse ocu* 
los ad fe 2ttrahit,c¿ mouet; & in puichritudiné 
^Geis,& foni,quaE áuditum adfepértrahunt; 6c 
pulchritudine animaE,quaE: animú ad fefe allicit. 
Plotinus vero duas.tantú ípecies facit, feilicet, Plotinus 
pülchritudiné corporis,6«: fpiritús.Pukhritudin H t / t í ^ C ü . f t t í c ^ 
né corporis itá definit Cicer.3. Tufcul. quaeft.' clcéro^» *^&^'*¿*r 
Pulchritudo eft partiú cógruentia j cum quada ¿inA*íu*^<rcu.Wf 
(colorís fuauitate.Ipfe vero Cicer.i.ofíi.duo pul «f* .^ 
«chritudinis cóftituit genera,in quorú altero ve- ^V4'^ >*t **<»***/}w5 
|nuftas infit,in altero auté dignitas.Sed Arif t . i . 
jRheto.c^.variaspulchritudiniscóftituitratio- Ariílot, 
nes;alia eft fiquidem pueri pulchritudo, alia v i -
ri,alia autem fenis.Verus amator,videns corpo 
ris pulchritudinem,exíftimat,qiiod reuera eft, 
íllam eífe radium immenfe,6¿; irifinitae pulchri-
tudinis,quaE eft archetypus,& exéplar, ex quo 
omnispulchritudo exterior deriuata eft,ex quo 
ftatim exardefeit animus ad amandam illam 
immenfam,& immutabilem pukhritudinem, 
cuius comparatione caetera pulchra non funt. 
De quare diuinus Plato elegantifsiméinprimis 
diflerit in Dialogo,qui conuiuium appeilatur, 
ybi varijs oftendit argumentis, veram pul-
chrítudinem.in folo Deo ihueñiri ^poile 3 Sed 
de his alias; nunc enim tañí üm explicatum eft, 
qúéadmodü bonúiScpulchrú fintcaufg amoris 
pr^cipuf .^[Sed 6¿ illud explicare oportet,an bo 
nü3&pulchrú?cíttífem amoré efíidéterjJan folú 
ad-
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Ati bonum ad modüm caufe finalis.QusEftioeí^qiif folet 
caufet amo viros in primis;dodos remorari fatisjac detine-
rc efficieter re,& in cuius explicatione variant eorum fenté 
Caiccaa. tiaerCaietan.pro certo habet in hoc artic.Cquod 
mihi magnoperc placct,&: femper placuit) bo-
nú caufare emcienter amore,raper.eq; elficad* 
ter ipfam voluntatl.Itaq; bonü,vt imprimit vo 
luntati inclinationéjád fe mouet efficienter; vt 
vero téóiz volutas íic aífeda ad boni confequu 
t ioné,mouet per modú finisjíicq; amor omnis 
.ex bono gignitur5& in bonum tédit, 8¿; circulo 
quoda peragitur.Hác íententiá cófirmat Caiet* 
D.Thom. ex his quf dicitD.Th.in ifto art.fcribitquc qua-
cuor eífe memorig cómendáda,videiicct,quód^ 
vis appetitiua,cft potétia pafsiua, & quód obie 
¿tú eiusjeft caufa a¿tiua;infuper quód bonú ef-
fectiué caufat amoré,& quód in vniuerfum ob 
iedúpropriúcuiufcúq; adus appetitus,éfl: cau 
• k 4< * ñ *. • 
icctu p 
laacíiua illiusrCerté niíi bonuper ípedú caufet 
efficiéter amofé,nó poterit Theologus vnquá 
demóftrarejqüae ná íit caufa amoris efficiés,ni* 
fi velit fingcre,aut fydera,aut humana cóplcxio 
ne^imoris cauíaraexiíl:ere;quod philofophadi 
gcnus á vera philofophia, & Theologia alicnú 
eíre,manifcllú eft.Vide de hisfupra q.9. arti.i* 
Tert. cocí. TertéCÓcluíio. Abfq; dubio caufa prima amo 
Prima cau- ris noftri eft autor natura^qui dedit iftá inclina 
fa amoris tioné noftrze volútati,vt bonitaté amet, & d i l i -
gatjquá etiá indinationé exíyderibus,ex reda, 
aut praua inftitutione,& cometudine,& bencfi 
djs acceptis augeri,certifsimú eft.Hác cóclufio-
né manifefté probat argum.quafe initió difputá 
tionis funt poíita.Sed antequá hinc difcedam', 





Theologia reconditú;Deú talé naturae noftrae 
cótuliíTe ad fummi boni amoré indinationé, v t ) 
nullarationeinre quapiá conquicfcerc valeat^ 
niíi in ipfomet,qui talé cócefsit propcnfioncm. 
Qua de caufa dicebat Aug . Fecifti nos D ñ c ad 
Kba.Tófef. TEJ& in^uictú eft cor noftrú doñee requicfcatr 
in te.IUe náq; fapiétifsimus conditor in noftro 
immifit pedore fpiritu quendá,vt ita dicá,&de 
fideriú fummi boni tale,vrinquietet,& follici-
t ú reddat ipfum hominé,quod quidé quaíi v i -
feera eius perpetuó corrodés,nunquá quieícere 
yalet,quoad vfq; in fuú perueniat terminú, ac 
in propriú deueniatcentrú. Ná etiá fi oes fimul 
adiúdse, & in vnú redada creaturf fibi offerré 
tur,neqí-dedmá quidé cordis fui portioné ad-
implereTalétívnde etiá íi maria naüigcs,tcrram 
percurrasjomnia perluftres loca,nufquam inue 
íiiesregionévbi quretus huiufeemódi maneat 
appetitus.Id quod elegátifsimis fententijs éxpli 
cat D.Aug.in multis locis fuarú confefsionú,vt 
f«ntciíti«. i n IÚ5. Amare,de vena ámicitiae eft; fed qúó va-




bulliétis,<5i: in ^ftus immanes libidinú,in quo ip 
fe homo mutatur,& vertiturper nutú propriús 
de coeleñi ferenitate detortus, atque deicdus<-
& li.4.Mifer erá,& mifer eft omnis animusjviri 
dus amicitia rerú mortaliú,& dilaniatur cú cas 
amittitj& tune fentit miferiá,quia mifer eft, & 
antequá amittat eas. & iterum in eodé l ib. lo 
qués de amore erga amicum fie fcribit;Itaq; fu 
lpirabam,a2ftuabá,ílebá,turbabar, neq; requies 
crat,neq; cófilium.Portabam enim confeiflamí 
átq; cruenta anima meá,impatientem a me po 
tari,& vbi cam poneré non inueniebam ; non 
enim in amoenis nemoribus,nó in ludis,atque 
cátibus,neqj in fuaue olentibuslocis,neq; in cÓ 
uiuijs apparatis,neq; in voluptate cubilis,&lc* 
d i j nó deniq; in libris,atq; carminibus acquie-
fcebá,nó in te vera requiesma íi conabar ea ibj 
poneré v t requiefceret,per inane labebatur, ¿5 
íterú rueEatluper me & ego mihi remañfcram 
ín^Kxlocusávbr^q l ejfe poííem,neq; inde d i 
fcederc^Cérté elegarmuTHeímbi n ó potuitno 
l í r ú amoré,noftrum pedus in amorc rerú mor 
talium nunquá quiefcere.Idé profequitur l i . 6 . 
cúinquit .Otortuofas vias; vx animae audaci, 
quse fperat,íi a te receíferitjfc aliquid meliüs ha 
bituram,verfa,&: reuerfa in tergú,& in latcra,& 
ÍQ vétré,& dura funt omniá,& tu folus requies. 
A R T I C S E C V N D V S . 
f Vtrum cognitio J¡t caufa amoris* 
S V M M A T E X T V S. 
onclufio affirmatr&quod C o n c l u í 
ita íi^probat in primis D. 
Th.autoreAug.io.detri. ABg? 
ftatim in principio íic dicétis$nul-
lus poteft amare id quod incogni 
tú eft.Arift.^.eth,c.5.fic habetj V i Ariñot. 
fiocorporalis^eftprincipiu amoris 
feníítiui. A t cotéplatio fpiritualis 
pulchritudinis ? vel bonitatis 5 elt 
principium amoris fpiritualisr.Cui 
íententise ratio cuidens fuíFraga-
tur. Bonú enim eft cauía amoris, 
quonia eft amoris obied:^ & feo-
pus^fed bonum nó poteft efle feo-
ÍmSjík obiedum amoris 5 nec vo-untatis5nifi íitapprchenfum, &C 






Q i ^ í H o n . X X V I L 
rit cognitionéboni quod amatur. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L - I . 
N hoc articulo no paruf qu^ftiones 
Tefe offerebátjniíi alijs in locis iá ef-
fenta nobis éxpofítf . In primís ná^; 
occufrebat illa qudeftioj vtrú cogni-
tio fit caufa amoris per fe,an véró per accidens, 
ítavt cognitio fe habeatjveluti approximatio ig 
nis fe habet ad cóburendum.R.es enim explora 
ta eft,quód haec approximatio eft caufa per ac-
cidés cdmbuftionis: calor veró,S¿ forma ignis, 
funt cauíae príecipua? cóbuftionis. A d eundem 
-modú quida philofophi)& magni Theologi có 
ftanter afíirm3t,quód bonitas éft caula amoris 
precipua^ cognitio vero eft caufa veluti propo-
nés,&quaíi per accidés,veluti códitio requiíita: 
qüorü fentétia in fuperioribüs ^ me veheméter 
cófutata eft,& ex hocar t .nó ineuidéter refelli-
tur.Ná cú D.Th.numerat canias amoris, certú 
eí^eú nó numeraífe caufas per accidés; nam ea 
quae funt per accidés,arte)& fcietia coprehendi 
nó poífunt.Igitur cognitio, caufa amoriseftjnó 
P.Ttom. .Per accidés,fed praecipua.Quód fi D . T h . de ve 
rit.q.25.ar.i.ad (í.videtur dicere,quód apprehé-
fio per accidés fe habet ad appetitiuas vires; illud 
inteiligitur de apprehefione íecundú fe:ná íi ap 
prehélio cófidercturfecundú quod eft via ad 
diledionéjfic per fe cócurrit:& ita illelocus po 
tiüs eft pro noílra fentétia:dicit enim,diuerfitas i 
apprehenfionú.per accidés,íebaberet ad appeti 
tiuasvires,nifi diuerfitati apprehenfioiíú,cóiun 
gereturdiuerfitasapprehenforú.Itaq; cognitio, 
íecundú quod eft via ad oftendédas diuerfasbo 
nitates,per fe cócurrit.qupd elegatifsimé expli^ 
caturaD.Th.2.2.q.2(J.ar.2.adi. vbidici tquód 
dupliciter eft aliquid caufa diledionisrprimójíí 
cut id quod eft ratio volédi:&hoc modo bonú^ 
eft ratio volédi;vnumquodq; enim diligitur in 
quantúhabct rationé boni.Secúdo modo,quia 
eft via quseda ad acquirendá dileótioné; & hoc 
modo cognitio eft caufa dilectionis, nó quidé 
quod earatione fit aliquid diligiblle, quia eft^ 
cognofcibile,fed quia per cognitioné ducimur 
ad diledioné. f Sed exhoc alia oriebatur non 
parua cótrouerfia,vtrü ad cauíandú amoré fuf-
ficiat íimplexboni apprehéfio; an vero requira 
tur cognitio iudicatiua, quaiudicemus aliquid 
eíTe bonú,&nobis cóueniens.Sed de hoc alio in 
P.Thom« 
n ó fatiseífe bóni fimplicé apprehenfióné,fed éf 
fe perneceíraríácognitioné Í3on.i,&: pulchriiü-
dicatiuá.Ex hoc vero quod amor ex indicio bo 
niori tur ,& nó alias,fequitur in primis,in manú 
noílra eííe eú nó.admittere: nihii enim eft tá CJS. 
Arricul. I I . 
celleti,& pura bonitate praeditú, quin admixtú 
habeat aliquid,quod nobis pofsit difplicere3auc 
n ó expedirejqua in ratione folúDeú excipio,in 
qué beati, qui vidét iliú ficuti eft fummíi,&infi 
nitúbonú,abfq; nocuméti vlli^admixtione, ve 
heméti amore ¿Jcneceífario ferutur;caEtera om 
nia aliquid femper prae fe ferút,aut inclufum có 
tinét,propter quod pofsint vei iuclicari incómo 
da,aut minusbona:ied &quantúcunq; aliquid 
bonú iudicetu^poífumus nihilominusab eius 
)intuitu,& cognitioné auertere animi attétione, 
& quod aiútTheologi/ufpedere adú . Quocir 
ca elici amor poteft^ vt ille dixit5exprirai nó po 
teft:& Ciaudianus dixit.Nó extorquebis aman. Claudiaouí 
^fEx-eodé principio fácilé eft intelligere, quid 
cftjquód cupiditates, & amores rcrú naturaliú, Q¿are 
terminúhabetaliquc;amoresnoftri,& cupidi- ^ ¡ ^ ^ n 
nes in infinitü tendát,& milla habeát meta, nul nu non 
lú modú^Hgc eft euidétifsima cauíamá amore^beat% 
noftri nó ex natura,fcd ex noftro iudicio,& co-
.gitatione,alioquifailaci,oriútur,&prodeút:qua 
de caufa,nó vitse necefsitates pariút v & augent 
amores,& cupiditaté,fed faifa noftra de illiiger 
CZIOÍ ' Iuafio:queaHmodum Cato Ciceroñianus mcri 
tó. obiurgat fenes,cp parent eó plus viatici, quo 
minús reftet viíe;í'ed metus id fadic,&opinio fal 
lax nccefsitatú;8¿íic cupiditas nulláinuenit exi 
tú,nufquá cófiftit.^"Exeodéprincipiofeqiiitur QH3re # 
huiusdubitationisexpofitiojquidnáfit incau- anior ^1'ca' 
fa5quodamorc¿ecusdicatur,cii ex^  cognitioné ! 
miú & originé ducat^Certé amor,vt d i d ú eftl) 
ex cognitioné gignitur , fedpénittis ac produ-
dusjiudiciú pefturbat,cí:ficitq;,vtres,quá diligi 
muSjpulchriór appareatjquáre ipfa fit.Sciút qui 
dé amatores quod diligunt,fed quid fibi expe-
diat,ignorát:oifufcat amor interiores fenfus,fed 
no exteriores.H^c itaq; dúo in ipíum coueniut 
& cóiunguntur,qiiód cf cus fit,atq; ex cognitio 
ne oriatur.Et ficut amor ex iudicioj & cognitio) 
ne nafciturtita vbi vires eft na¿lus,idé ipíum i t i 
diciúcófirmat,vtiá ampliúsftatuere nó pofsit 
.de bono,aut pulchro amat. Hinc etia aman§ • - - -: • 
apudanimúfuú,&arnatibona auget, & vitia, 
vei dcformitates extenü3t:& ficuti ex crebra co 
gitatione augetur;ita fi animi attentionéalió di 
uertas, omnino depcllitur, vt in occupationi-
.bus,& negotijs.varijs.Quód fi in rei amatae fcri^ 
tatioae,malitiamfignis pccurrat amanti,, refri-4 
gefcitamor, & retardatur Ímpetus, B¿ tándem] 
eum diffolui neccífc eft. r 
«[f Clarifsimé deinde infertur cx^hiSynon fecus 
amoré diuinamrerúirianima noftra gfgni,qua Qupmbád 
feníit iuusamorineadéproducitur. Quéadraó amor diui. 
Üú enim corpjDreus.vifus,amoris fenfitiui caufa narú rem 
;eft,& ex illoinitiú,aG exordiú accipitreadé peni in noílra 
tusrationeaaDÍmas aoftrse cognitio, fpirítualis aniíma S ' i " 
amons 










amoris eíl principiú,cáura,&OF¡go.QMa de cau 
fa,his,qui parú,aut nihilfes eoñtéplantur diui-
nas,& nullúin cárú cógnitione tépus infumút, 
amore ipíarú irl femetipiis neq; experiuntur, 
neq; vero habeíe poíTunf J)e qua re optiméD* 
Tho.loquitur i . i .q .S i .cüm de deuotione di-
íputat,qiio etiam in loco legendus eft Caietan* 
«Jf Illüd tamé dubitationé habet no pama, vtrú 
cognitio fin amorís caufa,fic vt cognitio maior, 
maioré caufet ámoréj$c quód maior amorjma-
i o r é exigat CQgnitioné.R.atÍG exquirédi eft: Na 
i n vita praefenti magis Deus amatur,quá cogno 
fcitunin hac enim vita Deus per fcipíum ama-
tur,cú tamen per feipfum haud quáquá cogno-^ 
fci pofsit.Idé adüértere licet in fciétijs^qiTas qui 
da amat propter aliquá fummaria cognitioncm 
quá de t ú habét,videlicet quia fciút Rhetorica 
:eíle fcieñtiá j per quá perfuadere poffumus, & 
inhoc íUietoricá amant.In cótrarium eft; nam 
cú cognitio amoris íit caufa, videtur p ro fe só 
.minoré Gognitiónéjminoré etia amore produ-
; eere,ficuti maior,máiorem próducere videtur. 
Haius rei cáufam elegáter in primis explicar D« 
TThó.fol.ad iifcribit enim diícrirrien eífe inter 
£ogrtitioné,6¿ amorejéí ínter potentiáapprehé 
íiuá,& appctitiuá.Cogrtitio enim ad rationem 
.pertinetjCiüus eft difcernere,atqj diftinguere in 
ter ea,qu3e re ipfa cóiunda funt,& eoniungere 
quodámodo,ea quac diüerfa funt,vnú alteri có 
ferendo:& idcirco ad rei exadá cognitioné,nc-
ceífumeft vt cognofcatur figillatim quidquid 
^ f t in re,íiuead fubftántiá,fíuc ad virtuteSjpro^ 
prietates,aut partes pértineat. Verutñ amor eft 
j n vi aífediua,& appetitiua,qux fertur in ré,íe-
eundum quod infeeft: vndeadperfeélionem 
^mOfis fat fuerit,quódres,prout in fe apprehcn 
ditur ,& eófpicitur,ametur,atq; diligatur. Hage 
igitur caufa eft quód aliquid plus aniátur,quarh 
cognofcaturrquia poteft perfeélé amari, etiá fi 
no perfefté cognofcatunficut máxime patet irt 
[ exéplo fcientiarú,quod fuprá cómemoratú eft* 
• .^[Sed tamé fí;obijciatTheologus in húc modúí 
Cognitio eft propria caufa amoris: ergo minor 
cognitio,minoré,caufabit amore. Dicendú eft, 
amoris perfeetioné duplici ex capite prouenirc 
poíre;ex^parte feilicet amátis,a¿ex parte rei ama 
t£E.Porró.cognitioeftcaüfaamoris,ex parte reí 
amat9,8¿fiGperfpicitur,quGmodo abfq; augmé 
to cognitionis5poteft augeriamor ex parreámá 
tis.Nó igitur bonú,neq; bonú cognitú,eft pro-
pria caufa amorisrniíi ex parte rei amatac. Qua 
rde caufajalía caufa amoris ex parte amátis exigí 
' t u r ^ ideo minor cognitío,nó caufat minorem 
ámoré.explicatur hocfubieéto & adhibito exé 
plo.Ná pafóojabfq; dubio aiiget amoré,& cupí 
ditaté,efíicitq; vt amas vehemetiüsinxe amata 
ExpofánPrírri.Secun. 
propédeat,& feratur.Qíjapropter dicút Thco-
logÍ5ea£Ugerevol^^ 
pe^i^aü^tVóTutatiíin^ tamé paf 
ííoperturbec iudieiürationis,& cognitionéirrO 
minuat.Itaq; amor nó folü crefeit ex cognitio^ 
nejfedpotifsiméexvolútatisinclinatione. Ex> . 
quo cófeqüénS efl:,hác argumentationé inuaíi-
dá cíTeicógnítío eft caufa amorís;eft minor co-
gnitio,ergO eft mínor amor.Iudico hác efíícaci 
ternó cócludere,quáuiscótrariü airerat Caiet. Caiet. 
hoe ín loco.Cognítio eft caufa amoris; eft ma-
ior cognitio;ergo maiorem gignit amorem,po 
teft enim accidere vt maior cognitio non ínre-
rat maiorem amprem,propter minorem volun 
tatis inclín ationem.Haec de ifto articulo. 
A R T I C T E R T I V S. 
fP'trum fimilitudo Jtt caufa amoris, 
S V M M A T E X T V S. 
Ondufio eft affirmatiua, eoadüñát 
quáprobatpotifsimé ex i l 
loEccle.13.Omne animal Eccic.13. 
diligit fibi fimile5fic6¿: omnis ho-
mo proximú fibi.VtigiturSalomo 
o f t é d a t , q ü a r a t i o T i e fimilitudo fit 
mater amorisjaddudt añimalium 
cxépla^use docerjid maximé efle 
iiaturalevt fimilia lugantur^nó dif 
fimilia.Omnejinqui^animal, dili 
git animal5fecúdu genusíibi fimi 
le5Ídeoq5Íúgiturei?& cógregatur 
cú illomo enim gallina cú a q u i l i -
no genere coníbeiatur/ed cu f u o 
generej&jVt dicitur^aues cócolo-
rcsfimulvolát3&?cóueniunt pecu 
; des, & iúdf pabulacarpút. Vtitur 
hac rationeCice. li.de amicitia^Si cícero-
( i n q u i t ) h o c apparet in beftij s, v t 
requirát3atq; appetát ad quas fe ap 
plicent animantes 5 idque faciunt 
c u m d e f i d e r ^ & c u m q u a d a m fi-
ínilitudine amoris humani, quan-
to id magis in hominei & in eo* 
dem librqjDifparesmores, diípa* 
ria ftudia f e q u u r i t u r j q u o r u m difsi 













Q u ^ f t i o n . X X V l L 
ob aliam caufam vllam boni im-
probis, improbi bonis amici effe 
non poffunt5niíí quód tanta eñin 
tereos5quanta máxima effe poteft 
morü5ftuíiiorumq5 diftantia,H^c 
ille. Certéillud in veteribuscele-
.bratü, in omni animantiú genere 
;ivim habct^fimile^micu fimili^vel 
(íimilegaudetíimili.vnde eft5¿: i l -
lud^Similitudo mater amoris. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
V ó d íimilitudo íit mater arnoris3 & 
tis fuperq; vel íbla experientia expío 
ratú eft;Sed quf náfit huius rei ratioj 
m no facilé cxplicant diuiniTheologi. 
Caiet.enim mirú in modú fe torquetj& in om-
ne latus vertit vt rationé huius rei nobis patefa -^
ciat.Quinque5Ínquit,modis intelligi poteft &• 
militudiné eíTe amoris caufam:In primis, v tbo 
nú quoddá particularejíicut castera bona; veluti 
gú quisvult afsimilari alteri,vel aiterú íibi íimile 
efíicere:& fie fimilitudo eft mater amoriSjficut 
quodvis aliud b o n ú . Q u o in fenfu no aíTeriint 
aoétorcsíimilitudiné efle cáufam amoris,vt pía 
né cóftat.Altero modo poteft intelligi vt fimili 
tüdo íit caüfá amoris,íiG,vt bonum non caufet 
amoré,nifi íimile íit. Itaq; íimilitudo íit veluti 
ratio afficiésj&determinas bonú vt eaufet amo 
ré.Sed neq; bic feníus verus eííe poteft: nabo-' 
nú,íecundú fe amabile eftjScdeíiderabile, vt om 
nis philofophia teftatur.Tertió intelligi poteft 
vt fimilitudo íit cauía amoris,quaíi determinas 
bonú vt huic efHciatur amabile. Itaq; bonú vt 
íic íit amabile,6¿ defiderabile,fed in quantü bo 
nú fimile/it huic amabileñuxta illud Arif.Amá 
bile bonú,vnÍGuiq; auté propriúdicq^ dieendú 
eft,bonú efle amabile abíbluté, & íic abfoluté, 
& fimpliciter effe ob iedú amoris; fed bonum fi 
mile^íTe amabile huic.Sed neq; haec expofitio 
cofentanea videtur,fiquidéhíc D i T h o . caufas 
amoris perueftigat,in genere,& in cómuni.Pro 
pter quodCaieiadhibet quartú, vt fimilitudo fit 
caufa amoriSjVt códitio requifita ad amandújfi 
cut íingularitas eft códitio vniuerfsE cauff natu 
ralis:qu£e expofitio neq; apparenté rationé prs 
fe ferré videtur.Poftremó intelligi poteft,Yt í i -
Hiilitudo'íit veluti difpoiitio ex parte fubiefti^ 
fie vt bonú fit propria caufa a'moris ex parte ob 
iedi;fimilitudo ad bonú íit propria caufa amo-
ris, vtpropria difpoiitio ex parte fubiefti: pro-
pter q u o d o b i e d ú idé?caufat modo amoré,mo 
do odiúiQ epdé diueríimodc diípofiío? vtpa-
Art ícul . r i I .&I l i r . jgj 
tet de Thamar refpedu A m m ó . Hác vltimá ex 
p'oíitioné ampleótiturCaie.Sed vir acutifsimus 
dú rem in ta varias partes diftinguit, & diuidir, 
veritatis cognitionemihi adimere videtur;nam 
res ipfa euidetifsima eft.^fCú enim vnufquifq; Aucorisex-
fibiíitcharifsimus,praecipuéfeipfiimamat; at- P^ca^°» 
qui ex hoc amore noftri,oritur amor erga cóíi-
miles:fimilitudo eninijamoris caufa eft, tanquá 
in aiterü ipíúm:quoniá fimilitudo idé quodam 
modo efBcit,eóq; aniraates omnes adíimilesíi 
bi formas facilé aggregátur,& pueri eóp ledun 
tur,aG deofculáturfpecuía,in quibus imaginera, 
fui afpiciút, quoniáineíTeintus arbitrátur pue-
rú aliqué íibi íimile.Quinta exiftimari cóuenit 
fuifle i l l a amoris fiámam,qu£E in animo A d f a d 
primú Euae conípedú excitata eñ?in qua illeve 
lut femetipfum eft intuitus nono penitus afpe-
¿hi.Sed ad amoré cóciliandú fortior eft animo 
rü íimilitudo quá corporum.^Addit tamenD. D.Thom? 
Tho. in hoc artic.quód fimilitudo nonnunquá 
eft difeordiae caufa,&huius rei elegante rationé 
reddit.Na amans,pr3ecipué feipfum amat,&ma 
gis quá aliu; quia fibi vnus eft iri fubftantia,altc 
r i vero in íimilitudihe alicuius formíE,&idcircoj 
fi ex eo quód quis eft fibi íimiiis in participatio1 
ne form3E,ipfemet impediatur á cófequutione 
boni quod amat,odiofus,S¿ inuifus ei efficitur, 
n ó in quantúfimilis eft,fed in quantú eft pro-
prij boni impedirnétum:¿k: propter hoc figulus 
figulo inuidet5quia-fe inuicé impediunt in pro-
prio lucro;& inter fuperbos funt iurgia, quia fe 
inuicem impediunt in propria excellentia.Vn- i 
de eft quod Prou.i3.dicitur.Interfuperbos íenqPro.iii 
per f u n t iurgia.Haec de ifto articulo. 
! A R T I G. Q.V A R T VS. 
r^üm aliqua aliapafiiomm anim¿e 
fit caufa amoris. 
s v M M A 
i RiorCóclufio, JmpofPrior 
\ fibile eft quód al-iqu3-' 
alia pafsio anim^ invnij. 
uerfumfitcaüfa amo-i ' 
rismeq, enim aliqua aliápafsío ahí 
rn^ eft?qu^ non íupponat amoré 
aliquem^qüia omnisalia pafsio im 
portatmotum ad aliquidjVel quie 
temin aÍiquo5exconriaturálitate, 
V el coaptatione rqu ^  ad ra t i o n e m 
ámoris pertinet:66hinceft >quod 
einnes ap«afe^io | ics; aiiifiaae ex 
amore 
T E X T V S, 
1 3B4 F < B . M & M & 
Aug. a m o r e G a ü f a n t u ^ v t dicitAug. 14* 
de duit.Dei C.7.&5>. 
Poíie.cóci. ^ Poflefior Conclufio. Accidit 
a l i q ü a m a l i á m p a í s i o n e m efle cau 
íam a m o r i s a l icuius / icut c t i a vnú 
b o n ü m e f t c a u f a a l t e r i u S j V e l ü t i b o 
nusartifex?vtRhetor5 vel Diale-
dicus^caufa t deledationemjSí de 
l e é l a t i o a m a t a , a m o r c m aríificis 
c a u f a t ^ b o n u m d e f i d e r a t u m ab 
aliquo, g i g n i t a m o r e m cius áquo 






E X P L I C A T I O A R f I C V L 1. 
X hpc articulo,^ rede infpiciatuf^ 
inueniet quilibet^qua ratioe ex amo 
re omrtes afteótus animas noílrse ori 
ginem habeañt.Sequimur, & corgü 
pifeimus videlicet quae amamus • fugimus, & 
fbdimus contraria ijs qus araámusjvt morbum 
/quia diligimus faílitátemjdédecus, quia diíign 
rmus decus.ldeoq; qui non norunt bona, neq; 
íea diliguni^neq; contraria rtiaia veioderút, vel 
lreformidant,vtpueri gladio'Sjáut praecipitia: & 
ille Satyrus,qiii cum igne volebatludérc j nun-
quam antea íibi vifojignarus nocumenti illius^ 
Sed de hoc diligentiüs in queftionc fequenti ar 
. - /ticulo vltimojquo in loco percontatur D.Tho* 
j ^ t r í im amoríi t caufa eom qucE amans agit- nüc 
enim tantüm inucftigatiif,quáE fint veríE amo-
ris caufejquasD.Tho.adtres fontes praecipuosl 
rediixit;ád b ó n u m , cogrtítjoné,&rimilkuainéí| 
O.Thom. ^oc adüertat Theologus,ne exiííimet D . T h o J 
íufcépifle negotium enumerandí omnes caufas 
amori í partic ulares. Certé inter particulares cau 
fas,pra¿cij)üa;eftipreamonnihilmmefl: amo-
re fortiuSiacvaíidii^ihilq-amorégquejSQá-^ 
^ e t e f r e x * ; n y * . £ ~ y j i liat^jvt amor;nulla certiora funt^aut potentiora 
n i c í t * * j ^ J e ' t . A - m M 1 M ) /phí&a. QuápropteroptíméinquitmelrTEpÍA 
wAéi jp*^ <w<í*«4^rámatejMarce,vt ameris,ama.quod prius com 
seacca. rniemorauefatSeneca.Modo veréjacbonafide; 
'na fida, & íimulatajnihil obtinent viriú. Ignis 
intabel lapidusnocaléfaci t^eg; r u g i t j a u t j ^ 
m t í é o m f f i o ^ s ^ f S é H v ^ e b s í a m o r l s r e 
ciprocá generado originé habeat,nó fadlé ex-
plicant Theologi .Quidá huius rei caufam red-
tcmmy reci dÚt.Ná aquonosamari cc^nofeimus, húc bo 
procusona núe{fc virú af^j-amur e3que caufa vt 
sur amor, , , ?• 
ñus rcdamaturrqua de caula amans ííepenume-
rononredamatur, quódamaras amariíe non 
Platonici. íentit» Platonici vero huius aitiüs rationes in-¿ 
quirunt^aiunt enim^matremamorisjeíre fimiüj 
Quare ex 
amore 
vníus ad al 
Expof, 111 Prim.SeGun. 
tudinem:liincque fequitur}vt qua¿ fmliiitudo, 
t e j V t m e a m e s ^ n d u c i t j eaderñipfa, me, adte 
amandumjaddücit. Hisácceditjquód amans 
amantifacíem átqueimáginem, in animo fuo 
ínfcuipitrqua dé caufa amantis animus, fpecu -
lüm quoddam redditur, in quo amati relucet 
forma : cítm ergó amatusin amantis fe animo 
intuetufj&recügnofci^amare ilium compelli-
tur5quemadmodum infantes imagines fuas i n 
fpeculis deofculátur.Ad hscjamans feipfum 
.bi aufertj& dedit^ac mancipat amato:hunc er-l 
go jam amatuSjVt rem fu^m, charam habet,cu-l 
rátque .Si conípici a nobis voluntas fuá pol le t / 
ex ca de amore iudicaremus, quod folus facit 
Deus ferutator cordíumrfed quoniam Volutas 
íloftra mukiplidbüs eft inuolucris c©nteda,ex 
operibus de illa ftatuirnus , prout funt magna, 
crebrá,gratuita,promptaéSed quanquam varias 
huius rei caufas adduximus,nondum vera & le 
gitima huius reí,caufa expoíita eft. \ Pro cuius Am h íejp. 
rei explicationeillud prxmeditandum eft , ali- funj,aimtl) 
quem alium diligere,nihLl eíre aliud,quám trd- tra t * 
ditionem effícere quandam ^ qua amans credit 
femctipfum,ac bona fua,amatp;qua ínquam,íi 
bi femetipfum aufert, vt fui totius poífefsionc 
íes amata perfruatur. Huius quidem vel i l lud 
magnum eft argumentum, quód amor eíl:,id, 
quo voluntas amato conceditur,creditur, ac 
traditurjquo quidem dono,nihil melius,autex 
cellentius amato reftat communicandum. Ef t 
namque voluntas,regina,ac princeps, hominc 
mouens,atque dirigens,& mutans cunda quae 
in ipfo homine inueniri poíTunt. Quapropta1 
amare dicetur ille,qui femetipfum totum amat? 
tp tradiditjillí enim fuam contulit voluntatem, 
quae omnium fuorum ra t íonemhabe t , atque 
virtutem.Et quidem íí rerum communi vti ve-
íimus experimG.nto,idipíum luce claríus agno-r 
fcemusíamantem, enim non in fe>fed in amato 
viiícrei continuo de amato cogitare, cum i l ld 
perpetuó colloqui,voluntatem fuam cum illius 
aífedu hábere itá coniundam,vt nihil velit,ni-
fi quod diledus ama^nihil odiat, nifi quod d i -
ledo malum apparet i euidentifsimé oftendir, 
ámantem,noniam fui dominiú habere/ed ama 
tipoteftatiiam fubditum eíTejac omnino tradi 
tum.Hinc éücere pofiumus, quam íit a rationc lUtioni díf 
^Ífípnum,nonredamare eum5qué qüis fui ama ícntaneum, 
tpremintelligitiqui namque ita eft,volútatem n5 «daroa-
amantÍ5accipit,acinfemetipforetiner,cümta4 re ílraanttf' 
mennullam amato referat condignam fatisfa-^  
dionemjautreftitutionem; quodnon modi-< 
cam in amante pccníE habere rationem dicitur, 
SLnáq; cniq; moleftú eft máxime, femetipfum 
honore, ac proprijsbonis:dcíHtutüm contéplai 
ri^quoná ^qua animo ferré poter i^céomnibus 
boms 
Quseft ion.XXVIl l . 
bonisíiiis orbatum,ac eomm principio, pro-
,T ., pria fcilicet volútate, deftitutum femetipfuin 
' afpiciet ^PIuiLisfané ddloriscauramauget, íi 
amans, continúa animi meditatione, intelli-^. 
: gat,id non propria culpa, fed alterius vitio,ac 
ingratitudine prouenire , qui optimís acce-
ptis,nihirreddit,aut vero reftituere curat. V n 
de compertum- eíTe poteft, quam, íit rationi 
abfonum, amantem non redamare, aut vero 
ipílim de n o ñ r a ingi-atittidine cértiorem non 
reddere,vt re,& omnia fua,qü¿ apud noSjmá 
.lé,ae iniuftéretinebamusjiterú accipiat,atque 
recuperet. Si namque pefsimum eíl: facinus, 
álterius apud nos palliiim,honorem, famam, 
•aut aliud quoduis iniufté retiñere bonum, 
quam quaefo intolerabile erit alterius in no-
bis detinere , iniufté quidem,ac impié, vo -
luntatem, qua: tam longo interúallo omnia 
alia exced í t , atque exuperat ? Q u i namque 
ita eftjalterius famam, vitam,animam, ac alia 
bonain fé habet, ímo & totum amantem in 
iufté poísidetripíe namque amans, liber a na-
tiuitate ortus,huic fe totum mancipauit, cíim 
fuam voluntatem ei tradidit, vt hoc dato pre 
tio,iftius'emeret amorem, ac redamafionem: 
iftc vero accepto dono,nihil de mercede red-
denda cogitat, fed veluti iniquus yenditor, 
pretium, ac merces íibi accipit, &retinet . 
H o c fané vile quid eft , nobilitati máxime 
oppoí i tum: Eft namque nobiiitatis veré pro-
prium, non folum cognitos,& nobis coniun-
, ¿ t o s , veríiní etiam inuifos, 8c iniraicos d i l i -
gere, eis beneíacere ,a tquc bona opera i m -
pendereñgnobilitatis ergo, imó & beftialitar 
tis erit,amorem alterius,odio, aut non aequa-
l i amore cosequare, ñeque redamare aman-
..tém , fed.mille cauiilationes,.8¿ fophiílnata 
pro amore caftó reddere. Hac ccrté de eaufa 
omnes in asquali fumus volúntate conftítuti, 
licét varié exteriora fortuna bona fint diuifa, 
v t SEquum redderemus bonum, cum alterius 
apud nos pofitam voluntatem conípicere-
mus,ipfam fcilicet voluntatem noftram, quaé 
asqualis eft valoris3ac libertatisjcum ea,quam 
accepimus ab alio,voluntate, animique aífe-
ííeus dlli- ¿t ione. Q u o d quidem adeó verum eft, v t 
gctes fe di- quamuis Deus ipfe ab hac fe poífet continere 
"Sic« regula; quippé qui in infinitum excedit v o -
luntatem noftram,cum íit totius boni fans,&: 
or igo; mhilominus nobis femetipfum in hac 
lite seqúalem reddit, iufteque íibi fatisfadum 
putat , cum voluntatem fuam, pro noftra 
concedit, ae mutuat:qua de caufa dicit; Ego 
diligentes me , diligo. & a l ib i ; Q u i diligit 
me, diligetur et iamá me. Liquet ergo, acfe. 
tis ex his conftat, quamobrem amor , amoris 
Articul.I. 
caufa ílt .Ciim enim quis alterius iri femctipfo 
voluntatem contemplatur, imó tó tum alte-
rumin feipfo videt , vt aliena boná iniufté 
non retineat, vtque dato pretio merccdcm 
reddat , fuam alteri tradere voluntatem, a¿ 
iuxta Terehtianurh praecéptum, par parí f e^ - Tcrcnt. 
fefre tenetur; Vera igitur, vt in eadcm pcríl-
ftamus fententia , amoris caufa eft, amare. 
^[Coram Alphonfo Rege Tarraconeníi ven- Rex AIpH^ 
tiláta fuif quaeftio grailis, a grauifsimis viris; fuí* 
an fententia illa,8¿ regula, quam tradidit Se- Séneca» 
ñeca , cum dixi t ; Si vis amari, ama j allquam 
pateretur exceptionem: an fcilicet poífet quis 
inuenir í , quí amatus, non redaniaret l Alijs 0 
autem fententiam tanto autori dignam, ac 
maiori ex parte veram laudantibus , ac pro-
bantibus, tándemrex;Salua(inqUit) ¿f t ima-
tione veftras cuiufque feritentix oftendam 
ego vobis aperte, vbi nam regula falíax inue-
niatur, & vbi nam reperiatur, qui non ama-
tus,am'et.Num quis reperietur, qui verius. Se 
perfectiíis quemque amet, quam ipfe orbi,s 
conditor creaturam fuam,pra;fertim hpmi-
nem,ciiiusgratiacaeteracunfía creauit?cura 
igitur res ita fe habeat, vt nemo eam igno-
re t , aut de ea dubitet, non eft tamenqui i l l i 
rependat vicesúmo exptrientia docente com 
perimus, (quod mírabile didueft, velpotiuS 
horrendum," 8c deteftandum ) amare homi-
nem,& creaturas, & fteri poffe (quod fjepifsi-
mé contingit) vt fraudetur, nec íimilem gra-
tiam recipiat: curtí autem feiamus, & certifsi-
m i fimusjfi Deum amamus,non folüm ipfum , 
redamaturum nos , fed maximis beneficijs 
a í í e d u r u m , adeó fumus obdurá t i , aut esecí, 
v t nec ipfum amati redamemus : quod h a u á 
dub ié ex debilitate !fidei noftrse prouenit: 
Nam voluptatibus prsEfentibus capti , non 
folíim ne.giigimus cccleftia , fed vix fidem 
illis habemus, iliorum fimiles, quifi t ibundí 
malunt turbidam,&ccenofam ,modópra;feií 
tem,aquam bibere, quam longiufculé i ré , 8c 
diutinam íitim , amecnifsimo fonte fedarc; 
Hasc Ule. -' 
Q V A E S T I O X X V I I L 
De efFeftibus amoris • hsec 
quceftio habet artícu-
los fex. 
A R T I C. P R I M V S. 
f Vtrum Iwioftt ejfeftHs moris. 




M M A T E X T V S. 
Onclufio eft. Amor eíl 
virtus vnitiua :Ná du-
pléx eft' Vñio amantís 
ad amatam; vna5fecun 
dum rem 5 vt cúm amatum prae-
íentiálircr adefl: amanti, quam ef-
feditié facit ambry quia moueí ad 
qusereñdam praéfentiam amati^ 
quafi ad fe pertinentis : alia vero 
fecundum afifeófcum ^ qua* vnio 
cónríderanda eíl ex apprehcnfio-
ne prascedente: omnis enim ap-
petitus fequitur apprehéíionem* 
Gura efgo dúplex fit amor, con-
cupifcentfe)&: amkiti^ 3 vterque 
procddít ex quadam áppreheníio 
ne vnitatis amati ad amaníem* 
Nam cúm aliquts amat aliquid^ 
&illudconcupifcií:)apprehendit 
ipfum quafi pertinens ad fuum 
bene effe: eodem modo cúm áli-
quisamataliquem ámore amici-
tise , vult ei bonum, íícut Scíibí 
vuít bonum ; apprebcndit enim 
eumvt alterüfe:&: inde efl^quód 
amicus dicitur altcr ego.& Aüg. 
in.4.con£capitu»5» benéquidera 
dixitde amico fuo, dimidium ani 
mx meíe.Et hanc vnionem fecun 
dam facit amor formaliter 5 pri-
mara vero facit efficienter ) vt di-
dum eft. Vnde Aug.fcribit. 8. de 
Trinitaté capí, vlti.qúód amor eft 
quafi iundura qusedam 5duo ali-
qua copuIanSjVel copulare intcn-
dens5 fcilicet amantem5 6c quod 
amatur. Quod enim dicit Augu. 
copulans , refertur ad vnionem 
afFedus;quodver6 dicit^copularc 
intchdcns 1 pertinet ad vnionem 
ExpoCinPrim.SeGün. 
reálem;hóc ipfum accuratiús ex-
plicar Diuus Thomas, in folutio- d.tho. 
ne fecundijdicens, quód vnio t r i -
pliciter fe habet ad amoremrquj- Tribu««i!> 
dam enim vnio eft5qu£é eft cauía bctvnioai 
amoris, 5c hxc quidem eft vnio *moreai» 
íubftantialis ^ quantum ad amo^ 
rem^uo quis amatfeipfum^ quá-
tura vero ád amorem ? qúo quis 
amat alia r eft vnio íimilítudinis^ 
V t didum eft*Quídam vero vnio 
eft eírcntiaíiter ipfe amor, Se híec 
eft vnio feGÜdum coaptationem 
áfFedus 5 qu^ e quidem afsimilatur 
Vnioni íubftantiali, in quantum 
amans fe habet ad amatum 3 in 
amore amicit i^vt ad feipfum; ir i 
amore concupifeentise , vt ad ali-
quid fui. Quaedam vero vnio eft 
effedus amoris 5 8c hsec eft vnio 
realis, quam amans quserit de re 
amata: vt enim Philofophus re- Arífto. 
fert . i . Polit. capitu.2. Anffiophá- Ariñopii»-
nes dixit , quod amantes defide- es, 
rantex ambobusfierivnum ^fed 
quia ex hoc accideret, aut ambos, 
áut alterum corrumpi 3 quserunt 
vnionem quae conuenit^decct, 
V t feilicet fimul conuerfentur 5 fi-
muí loquáturj&in alijs huiufmo-
diconiungantun 
í X P L 1 C A T 1 O A R T I C V L 1 . 
Erté amor vnit3 vnit & intelleftio; Vcrúm ník 
fed in dubiumreuocaripoteftjVtra gis vnia^: 
magis vniat. Et quod intelleélio ¡™°¡£fa9 
magis vniat,hoc afgümentum Tüa-
det. Nam (aurore A r i í l o ^ d e ánima*.tex*i7.) Arifto. 
intelledus in a d u , eft i n t e l t ó u m in adu: 
& Auerfóis dicit,quod magis fit vnum ex i n - Aucrrois. 
telleétu , &: intel ledo, quam ex materia , & 
forma: A t amans in adu ,non fit amatum 
i n a d u : Ergo inteíleétío magis v n i t , quam 












Q^f t í on . X X V I I I . 
Se etiam aíTerunt vniaeríi fapientes, amo^" 
rem eíTe vittutem vnitiuam pnecipué; amoris 
enim íinis,&: msta eftj coniungi vfquc ad vni 
tatemjquantum effici poteft. Qnapropter fa-¿ 
pienter admodum, & a p t é ^ Platone fidaeft 
f ábu la ,quódcumVulcanus duobus interfe 
ámicifsirais oceurriflet, quique amoris mutul 
magna ederent í igna , deledatus illorum Ín-
ter fe beneuolentia, iufsit a fe petere donum, 
Dei munificentia dignum: cuirefponderunt 
illíjO Vulcanejfaber Deorum, oramus te , v t 
ítuis iftis inftrumétis,&: camino, refringas nos 
tambos, & ex duobus vnum facías. Sed diffei; 
'rentía eft: nam corporis amor, corporaliter 
vult iungi;amor animorum, animis, v t fit in 
¡duobus corporibus animus vnus j vndeexn 
'fti t ídem velle,&: ídem nolle; Si^amicus eft ak 
/terípfe.Aptifsimé Horatius, dimidium animi 
ííui Virgil ium appellauit,cui erat amicifsimus* 
jCuiconfentiens D.Augu.libro quarto, conf. 
}€ap.5»& libro, z.retrad.capitulo.d.vocat ami 
cum fuum, dimidium animas fuae; quam fen-
tentiara ídem Aiiguft.ficexplícat; aum enim 
de amico,morte íublato,dolet grauifsimé, i n 
hxc verba prorumpit. Nam ego fenfi anima 
meam,&: anímam illius, vnam fuiífe an ímamj 
i n duobus corporibus, & i d e ó mihi horror i ! 
crat vi ta , quia nolebam dimidius viuere j 8cl 
ideó forte mor í metuebam,ne totus ille mo-J 
reretur,quem multüm amaueram. Hinc pro-
uenit, vtquaecunque ad amicum pertinente 
amicus vocet fuá* Vnde Pythagoraíorum lex^ 
Amícórum efíé communía omnia^ Ex quo 
prouerbio Sócrates colli^ebat, omnia bono-
rum eífe v i rorum, non íecus quam Deorum* 
Deorum, ínqui t , funt omnia:boni vi r i Deoru 
íunt amici; & amicorum inter fe cómmunia 
omnia; bonorum ergo virorum funt omnia. 
r Hinc etiam originem traxit prouerbiú illud; 
' Amic i t i a , aequalitas; amicus, aíter ipfe: hoc 
quoque prouerbium ad Pythagoram auto-
rcmreferunt,fignificatque,inamicis eífe ean* 
dem an ímam; & amicum , alterum ipfum. 
Ñeque enim quicquam non commune, vb i 
fortunarum aequalitas;ne,G diíTenfiojVbi ídem 
animus;ñeque diuortiüm, vbi coagmentatio 
duorumin vnum. Aríftot. magnorum mor. 
libro.i.Vna,inquit,anima eft in duobus ami-
cis.Idem in eodem libro. Eft enim, vt dicere 
íblemusjamicus, alterego. Plato libro de Le -
gib.(í.citat,tanquamvetus d idum, &ceupro 
ucrbiumiadatum; Amici t ia , íequalitas; ami-
cus , alter ipfe. Sed rationes, & caufas huius 
reí demonñrare , culque non in promptueft. 
«[[In primis,ámor eft appetítus fruendi bono, 
i d eft3fc ilü adiungendi^vt ipfum amans, ama 
ArtiGül.L 387 
t i ,hóc eft, boni cohtá¿hi. fiat b ó h u m : amor 
concupifeentia;, adiungi vult ea coniünél io-
ne,qua fatisfiat,vel defiderio, véldetent ioni : 
vinumbibOi, t i b ú ^ d o : quod olfaétürüs fum* 
non t ampropé adtmoueo; longiíis , etiam fo-
nos , & qux; afpicimus,applicamus ;. veftem 
adiungimus corpori , aut feruamus in veftia-
rioramíci, qua datur, adiuriguntur.pr^fentia 
corporum, confpe(5tu,colloquío , conuerfa-
tione,mcntione,mcmoria: cum non poífunt, 
quantum ciipiunt,vna eífe, ac conuerfari, fe-
quitur mGlen:ia,& mcqftiria : atque eó maiorj, 
fi parúm fit quod coniunótioni obftet: ita, 
q u ó abfunt p r o p i ú s , & deftinentur, hoc 
segriüs, atque impátientiusferunt fepara,tio^ 
nem. Quin etiam qui defundos vita d i l i -
gunt,quatenus datur,cum iffis verfantur^rer 
bra illorum recordatione vifendo loca vb i 
fol i t i erant conuiuere, & congredi; a í p e d u 
de ñique earum rerum, quse memoriam i l l o -
rum renóuént:quaÉ omnia, erga abfentes ami 
eos facimus. Ifthsc in amore coniundionis-
expetitio,data éft homini , vt cum vero bono 
fuo vniri velit^qui eft Deus: quo, velut Deuy 
qu idam.c íFec tu sv t fie loquar ) cohfors I i t 
fempiternas beatitüdinis illius. Haec demum 
vera eftjfolida,&fruduofvc(8oiundio: con-
iundiones reliquas j inanes funt , & abfque 
f r u d u ; vt fi quis ad examen reuocet, quid 
amici in mutuo illo amore queerant, nihil i n -
ueniet eífe magis vacuunij nempe eífe v n ^ 
confpicere fe, colloquL Huius etiam rei alte-
rara rationera afsignant viri fapientes^Hgc, Differentía' 
inquiunt^ differentía eft inter intelledum, & íntcr lnte^ 
voluntatem ; quód cognitio perficitur p e ^ y o ^ j á * 
hoc, quodjmitur cognofeenti íecundú fuamjY 
fimilitudinemtitaque inte)le¿tus, cíun resin-r 
t e l l ig í t , e t ' t i c i t res í i b i i i m i l l i m a s , í i c adeóV 
y t e x r e b u s m a t e n a l i b u s , "é íHcia t íp i r i tuá leSf 
j £ i n t e l l e d u a l e s , a p t a f q ; vt i n t e l l i g a n t u r ; ied 
voluntas q u a n d o r e m amat,fér tur ad rem¡S 
ip íanWe^uítur , i n eam fe t r a n s f o r m a t , eara^ 
a m p l e d e n d ó ^ illíque le c o p u l a n d o . Ex quo 
c o n l é q u e n s e i t , quod inteUedu£gsimilatür 
figül^ q u o d c e r t é omne q u o ^ t a ñ g i t , I iW 
l í m í i e e f f i c i t : cGEtcriim voluntas cerce fimilis 
5< 
efts quie ftatim figuram recipit eiusreinad; 
quam adiungitur. Propter quod fapientifsi-
mc dicit D.Auguft. idque creberrimé; Siter-
ram amas,terra es; fi Deum amas, quid vis vt 
4icam? Deus es. Sed vt exadius res híec de 
monftreturíintelligédum eft ,quód haec vnio, 
& transformatio amantís in amatum, natura-
lis non eft, fed fpiritualis: ñeque enim amor' 
vnam naturam in aliam trafmutat,fic v t meta 
morphof imnaturarü efficiat,fedtrásforma^ 
B b i cordaj 
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corda,lioc eíl^aífeOius, deíideria,:vitam o m -
nem. D i c m i h i obfccro, quid facit filiusfui 
amore, quod mater eius non faciat proptet 
ipfum?filiuSj quoniam fe amat , femper quod 
¿ b i commodum,& vtile eft,procurat, & vni-; 
uerfam yi tamin ea re infumit : nihilo mimis, 
mafcr facit , qu3B eum charum habet, de illo 
cOgitátíproiHo laborar, quod i l l i comraodü 
& vtile éxiftimat, diligeñter curat ; dolet, íi 
qü id triíte accidat ^ folicitudo;illius eamyrit^ 
affigütíüflfemiñius dolores!, flét cum flente, 
gzmet mm-.|;áudente.,ániuíias. -f i l i j , v t pro-
prias exi&imatí infirmitates, vt fuas fuftinet; 
Itaque qüemadraodüm vmbra fequitur cor-
pus , fecit^^^imitatari^-qúodipfumcor-
pus facit, feqüiturque i i ius motum , & figu-
ramjfic fané^ fi corda duprumamantium con 
fpiceremusjinuéniemus abfquedubio ,Squód 
quemadmodum & vnmn eft^ fie & alterum 
íe habet,:quodque vnuiiEi,iaiteáus aífectus, & 
motus aiterius fequaturi .Quod adeó amanti 
eft naíura]:ej& confuetum,vt fácilé appareat, 
q u ó d amans-prorfus fui fit oblitus, .totus ex-
tra fe fit i totus in amato & amans paulatim 
mbritur in fe,viuit autem in amatov Príeclara 
Plato» ilIaPlatonis voxab ómnibus commendatur 
q ü ó d amatomanimus in proprio corpore 
inortuus eft,in alieno viuit.HsBC transforman 
tío amantis in amatum, alia ratione demon-
ftratur. g a m i t a comparatum eft natura , v t 
homines fummé adnitantur mutari , & c o n -
uertiinea quae amant: vnde qui nimis amat 
yirtutes,adnititur vt ftudiofus euadat; qui l i -
teras, v t l i téra tus ; qui f ind i ta tem, vt fandus 
©fficiatur.Hoc ipfum euidétiüs patebit: Nam 
'voluntas eft a'nimi vniuerfi dominatrix,& re-
¿irix-.quod enim eft Rex in regno,hoc eft vo 
luntas in animo: propter quod quando v o -
luntas inal i quid propendet, de inclinatur, fe 
cüm rapit omnia quse in fuo regno exiftunt. 
Slraiic. " 'Certé quemadmodum primum raobile fecó 
t r a h i t , & rapit omnes alios coelos, &fidera 
vniuerfa; fic voluntas fecum rapit vniuerfas 
p animi noftri potentias, & vires; rapit fecura 
inte l le¿tum,memoriam, defideria, membra 
©iam corpórea , & omnia quee in nobis funt. 
C u m igitur voluntas íit animi noftri domina 
t r i x ,& re(3:rix,& voluntatis amor; in i d enim, 
ad quod amor inclinat , voluntas propen-
detjfequiturjquód id,ad quod amor inclinat, 
' voluntas lubenter ampledatur;hoc ipfum fe-
quitur homo, & vniuerfe vires quae in homi-
ne funt profequuntur, ficqüe accidit, vt vn i -
merílis homo in ea,qus amat, transfbrmetur. 
Ofc».^. iQuamobrem dixit Propheta Ofeas cap. p.dc 
ímprobis hbmiriibus j Fa4ti funt abominabit 
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lesficutea quse dilexerunt,< Ex hactransfor-
matione amantis in rem amatam', fequitur 
quod habeat amas idein velie, .& idem nolle, 
& id prorfus difpliccat,quod amico difplicct, 
& quod amicüs odio habet, amans ipfe odio 
profequatunfi ait,ait;íi negaíjiie^at; & fie in 
ómnibus , & per omnia habeat icSm velie, de 
kiem noUe, ¿cvnam prorfus voluntatem: 6c 
volúntate in hunc modum tranfmutataj con-^ 
t inuó vniuerfa vita tranfmutatur, & inuerti-*; 
t u r ,& alios mores habet.ffSicuti enim abfeif. « 
fo arboris ramo, alteroque ilíius loco inf i to^ 
^r:ud:us,qui,inde nafeuntur, naturam huius fei 
cundi confequimtur, & eius habent fpeciemíj 
fcadem ratione , volúntate hominis mutataJ 
fatque in volúntate ipfius amiciiníita , opera 
^qu^ inde confequuntur, non hominis natu-
ram,&; mores fapiunt, fed amicicorifuétudi-» 
nem, ác modum redolent: quemadmodü ia 
ignitum ferrum, licétferrum e ffe non finat, 
proprietates .tamen &: conditiones ignis i n fe 
pofsidet. Verú igitur eft quod D.aíferit D i o - Dioayf. 
nyfi . amorem efíe virtutem vnitmam. Cuius 
rei breuifsimam rationem tradit D . T h o m . in D.Tho. 
hoc articulo refertque vniuerfam caufam in 
Írei í imil i tudinem; quoniam amicus , inquit, eft alter ego* Inde probat,qu6d fit idéveíle, , & idem nolle;& quod amor fit nexus,& vnio 
'quaEdanLi ^[Argumentum vero quod de i n - Argumtn-
telleélione addu(5i:umeftin contrarium,exdi tmn initío 
dis ,ni fallor,habet fólutionem:& addendum ?^^SoU 
eft quod hic feribit Caleta. Dic i t namque, uit^u.-
q u ó d cognitio videtur magis vnitiua forma-
liter,amor autem eíFeétiuc : quaerit enim pras 
fentiam amati , & eicopularirealiter :8c q u k 
vnio apud omnes nota non eft, nifi realis,di-
citur quod amor eft vis vnitiua, & quod vnit 
magis,quám cognitio. Quse omnia funt vera, 
fi referantur ad vnionem realem. Vei dicen-1 
dum , hoc differre inter intel íeét ionem, 
amorem,quód intelled;us vnit res fibi,amans 
vero,extra fe exiens, adres amatas fe adiun« 
g i t , & copular. 
A R T I G . S E C V N D V S . 
f Vtrúm mutua inhtfio fit effeñus 
amom* 
s v M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmati^- Concfcfi©. 
ua. Itaq; cfFedus amo-
ris eft mutua inhsefio; 
quae intelligi poteft, & 
quantum 
Q u ^ f t i o n . X X V I I Í . 
quantu ad vim apprchcnfmam?& 
quantú advimappetitiuam.Nam 
quantíi ad vim apprehcíiuá5ama-
tum dicitur effe in amantejin qüá 
tum amatum immoratur in ap-
prehenfione amantis: amans ve-
;rp dicitur efféin amato, fecúdum 
apprehenfionemjin quantu amas 
non eft contentus íuperficiali ap-
prehenfione amaíi/ed fmgula ad 
amatum pertinentia nititur dif-
quirere^ fie ad cius interiora m-
greditur.Qupad vim autemappc 
titiuam , amatum dicitur effein 
amante, prout eft per quandam 
| complacentiam in eius aíFedujVt 
;vel deledieturin eovaut in bonis 
I eius apud pr^fentiam, ve! in ab-
fentia per deíiderium tendat in 
ipfum amatum per amorem con 
cupiícentiae5vel in bona qux vult 
ámato^per amorem amicitise: n6, 
quidem ex. aliqua extrinfeca cau-
fa 5 ficut cum aliquis defiderat ali-
<juid propter alterum^vel cúm ali 
qüis vult bonum alteri propter 
aliquid aliud, fed propter compla 
cétiam amati interiús radicatam. 
Econuerfo auté amans eft in ama 
tOja l i te r quidem per amorem con 
cupifcentise 5 aíiter vero per amo-
rem amicitue. Amor cnimeoncu 
piícentiie, non requiefeitin qua-
cunqj extrinfeca adeptione ama-
t i , fed quasrit amatum pérfedé 
habere, 3c quaíi ad intima illius 
perueniré: in amore vero amici-
tiae amans eft in amato ? in quan-
tum reputat bona vel malaami-
c i , vt fuá. Poteft etiam mutua in-
h^fio intelligi in amóte amicitifj 
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fecundum viam redamat¡ónisrin 
quantum mutuo fe amant amiei, 
¿c fibi inuicem bona volunt ? 6c 
operantur. 
E X P L I C A T I b A R T I C V L í . 
N hoc articuló explicat D . Thonu D ^ o 
elegánter, quema dmbdum amans 
íit in amató; tum j fecundum apprc 
hení ioncm; tum vero , fecundum' 
appetitionem: & mutua conUerfione amatú 
in amante:quam fententiam accuratiüs,& d i -
ligentiüs elucidat Caiet. Sed nostantummo- Caíew* 
doexponamus, qua ratione inter amicos íit Quaratíoi 
mutua adhícíio, &c amoris reciprocátioi Hoc nc inter »*. 
explicauit elegánter in primis diuinus Plato; micos 
Amator, inquit , animus, in próprio corpóre * r 
mortuusjiii alieno corporeviuit,acin fe mor piatói 
t üus , in alio reuiuifcit. Vna vero duntaxat in 
amore mutuo mors efti reuiuifcehtia dúplex: 
moritür énim qui amat in feipfo íemel, cum 
fe negligit;reuiuifcit in amato, cum ftatim 
amatus eum ardenti cogitatione compkcti-
tur.R.euiuifcititerum, cümin amato fe reco-
gnofeit, & amatum fe eíTe non dubitatvFeli* 
cem certé mór t em, quam duse vitse fequun- '•: . 
t u r : mirum commertium | quo quis feipfum 
traditpro alió, ñeque habet, ñeque habere fe 
deíinit:ini3Eftiníabile lucrum j quado dúo ita 
vnum fiunt,vt quifque duorum5pro vno folo 
dúo fiat, & taiiquam geminatus, qui vham há 
buerit vitatn, vna interueniente morte, duas 
habeat.Scité a d m o d u m ^ fapiehter a Themi Thcmifti** 
ftio fida eft fabula,quódtéporc ^ quo VenUs 
genuit Cupidmem,puer nimis gratiofus erát, 
¿c pulcher,füpra quam dici,aut intelligi pote-
rat, venuftatemq; matris exuperabat, veruríi 
•femper erat ftatura puíillus. Mater vero deíi-
derans vt in conuenientem exurgeret ftatura^ 
oraculum Apollinis petijt, & de remedio in~-
terrogansjhuiufmodi habuit rcíponfum; Po -^
teft quidem amor folus enafci: at crefeere fo-
lus non poteft5& ideó ii vis vt crefcat, necef-'S 
fum eft vt Anterotem habeat, qui amore reci) 
proco beneuolentise correfpondeat, eritqüé 
conditio, & proprietas fratrum talis, vt alter 
alterum adiuuet,& crefeantpariter: ficq; Ve-
nus peperit Anterotem,- quo vix nato, conti-
nuó Cupido creuit. Quo ílgnificatur,qüód 
amoFj vt crefcat, debet eíTe mutuus, & reci^ 
procus. Sed hac mutua adhgíione inter aman 
tem.& amatújperfedius müitó éxponút diui 
nae li terf .In pnmis,Ioánes ilíe dilectus íic feri t j ^ ^ t 
bit in prima Epift.ca.4. Qu i manet in charifá 
tejin Deo manet,& Deus in eo. Nam animus 




yeré amatór,definit in fe eíFc , de fe cogitarej 
fe curare, fibi profpicefe, de amato cogitat, 
ülum curat, amato profpitit,ad gloriam amati 
viuitjmoritíir vbi,eft,& viuit.vbi non eíit;fuus 
cogitatus,deíiderium,fuum cor in amato eft. 
Veré ergo dicit loannes; Qui manet in cha-
ritate,in Deó eft.Sed aüdi mutuam, & admi-
rabilem adhaeíionem, quam mcns Angélica, 
ne dum: humánajcomprehendereminimé va 
i ^ et;Et Deus(inquit)in eo: Nam Deus dé amít 
co cogitat } dtque íi nihillíKud cóñfTderan--
dum haberet. í taque totus ipfe, toto tempo-
ExpQCinPrirh.Secun. 
rcj&áftte tempus, quemlibet fingularem ami 
cum,íitnul, fcmperque coníiderat , acfi nihil 
r á l i ud coníiderandum habeat, íicut f i omniú 
\ oblitus f i t , & cuilibet í ingukri foli intendcrc 
vclit.Rurfum, quemlibet amicum amat amo-
re vnico & íingulari: quapropter ita íingula-
riter quemlibet curat,ac profpicit:,ac f i totius 
creaturXiCGsli,^ térras oblitus, tantum íingu-
la-rem quenquam amet, vt nihil ei íit curae de 
alijs.Qua de caufa venerabilis Hugo íic dicit; 
N ih i l priuilegip íingularis amoris t u i , focic-
tasaliorum prsefcribit, quia fponfus tuus in 
ómnibus diüri t te , quos & qux diligit pro-
pter te,ac perhoc,& íingulariteri & vnicé d i -
ligit te,quia nihil diligit íine te.& D . Auguft. 
in libro conf. íic habet ; Vnumquemquc cu-
rat,tanquam íi folum curet, tk íic Gmnes,tan-
quam íi vnum :cuius doni magnificentia ex 
a^ lio manifeftatur, quod ripn ab aeterño habi-
tualiter nos amauerit,& de nobjs cogitauerit, 
ícdfemper aétuali amore, & perfeueranti co -^
,„ gitatione,abfque vlla momenti interpolatio-
ne fuper nos fertur, alioqui i non eífet Deus, 
Beque áótuspur us, 6¿ háberet aliquid imper-
fedionis admixtum , amatque nos ab íeter-
no,amore infinito, amore ex tota volúntate, 
& ex toto corde,omni conatu, & virtute fuá: 
ñeque enim diuina limplicitas partitionem 
admittit. Sed&: D . Pau. explieat eleganter, 
GaUt. i* quomodo amatum íit in amante,ad Galat. 2. 
cíim inquit;Viuo ego,iam non ego, viuit vc-
"ró in me Chriftus,id cft,ego iam Chrifto con 
fixusfum cmci,&: mortuus, fed pro morte 
hac,vitá habeomon enim iam v i u o , fed viuit 
in me Chriftus; id eft,a¿l:iones vitales mea;,in 
telligere,cogitare,amare,deleCtari,triftari, cu 
pere,deíiderare,iam non funt meas, iam non 
procedunt á me, fed ex fpiritu Chrifti qui in 
me viuit,qui me regit,me pafcit,me alit. Bea-
tus qui tam bono, tamque diligenti paftori fe 
cuftodiendú, pafcendum,imo viuificandum 
Philip. 1, tradiderit. Eiufdé fentétise eftlllud ad Phil. 1. 
M i h i viuere Chriftus eft,8¿: mori lucrum.Sed 
& in Ganticis hanc mutuam adh«í ionem,in-
íer amantem-,&amatum,explicat Spiritus fan 
2|us duobus in locis. Nam cap.z.inquit. Dile- CaQtí.z. 
¿tus mcus mihi ,& ego il l i .&.c.y. Ego diiedo Caasi.7. 
meo,&: conueríio illius ad merfenfus eft.Dilé) 
¿tus meus, eft mihi totum quod amo, quoíd 
cupio,quod quaEro, quod cogito. & rurfum. 
Ego i l l i fum totum quod amát , quod cupit, 
quod quítTit. Vel alio modo . p i l e í l u s meus 
mim,id eft,tota eius vi ta , vniuerfus cogitatus 
éft propter me:& ego iUi,id eft,ad glbriá eius, 
& hónorem viuam. Ve l in alio fe'nfü; Omne 
bonum quod in me eft,& elle poteft,feruit d i 
leóto meo, totum ei debetur, totu ei dedicó, 
liquidem omnia ab illo habeo; neqüé éft cur 
amorem meum in alium conftituá; fum enim 
illius tota,ac totus meus eft ipfe,&: in eo quod 
me amat,vriiuerfum bonum meum coníiftit: 
hoc igitur plurimi fado, quod me amat ,quód 
conuerfio illius ad me, & conueríio mea ad 
illum. V e l y t íit fenfus planifsimus; Pile¿í:us 
meus mihi,6¿ cgoill i , id eft, meus dilcchis, 8c 
meus amator, 86ego vicifsim dileda, fuá, 8c 
eius dilc¿lrix. Hanc etiá mutuam adhaelionc 
inter amantem,& amatú,_agnofco in illis ver-
bis Dominij-Qui manducat meam carnem,in 
me manet,6c ego in i l lo . , 
A R T I C T E R T I V S. 
f Ftrüm ecjlajísjtt ejfeSUu amoris. 
S V M M A T E X T V S. 
^ ^ ^ ^ Onclufio eft affirmans. Condufío. 
Pro cuius declarationc 
obferuandum eft ex D . 
Tho.quód ccltafim pati aliquis di Quid fíe 
citur5cuni extra le ponitur: quod n&quot 
quidem cótinsrit r6^ fecundú vim modis co* 
apprenenliuam ^  6¿: iecudum vim 
appetitiuam.Sécúdum vimappre 
henfiuam aliquis dicitur extra fe 
poni^quandoponítur extra cogni 
tionem/ibi propriam;vcl quia ad 
.fuperiorafubIimatur;ficutihomo 
dú eleuaturad apprehendédaali-
qua qux funt fupra fenfum, & ra-
tione5dicitur ecftafim pati^inquá 
tú ponitur extra cónaturalé apprc 
henfionem rationis, 6¿: fenfusjvcl 
quia ad inferiora deprimitur, vt :, 
cum 
^Qusef t ion .XXVIlI . 
t úm a l iqu i s in furiá^vel amétiam 
cadit,dicítur ecñafim paflus, Cse-
terú fecúdü appetitiuá parte d i c í -
tur a l i qu i s ecftaíim pati , quaridb 
appetitus a l i eu iuSj in alterum fer-
tur^exiés quodammodo extra fe-
jpfum.Primá quidé ecftáfimfacit 
amor difpofitiué^n quátüfcilicct 
facitdc a m a t o m e d i t a r i j V t d idú 
cft.Intenfa autem & veheinesmc 
ditatio vnius,abftrahit ab alijs: 6c 
íecundam ecftaíim a m d r d i r e d é 
efHcit5íimpliciter quidem amor 
amicitise : amor autem concupi-
ícentia*,ndn íimpliciterjfed f e c ú -
dum quid.Na^i inamore concu-
pifcentise , quodammodo feftur 
amans extra feipfum3in quantum 
fcilicet non contétus gaudere de 
(bono quód habetjqusent früi ali-
f<juo extra íe:fed q u i a i l l u d extrin-
fecum bonum quserit fibi habere, 
i.non ex i t í i m p l i c i t e r extra fe 5 fed 
talis a f f e d i o i n fine ad í e i p í u m 
couertitur.Verúm in amore ami-
eitise, aíFedus alicuius íimpliciter 
exit extra f e , q u i a v u l t amico bo-
n u m ^ operatür 3 quaíi gerés cau 
fam5& curam5atque p r o u i d é t i a m 
ipfius propter a m i c u m i p f u m . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
V i d ñ ó m e n hoc ecftafis íígnificet, 
in primis exponendum eft; deinde 
ád rei explicationem detieíiiédürh. 
EcftafíSjeft aftedus eorum , qui 
mente funt cmotájvt inqiiit Ladantius; quos 
^linius mente commotos appeUat lib. 23. c . i . 
Ecftafis nomen" varia; interpretationis eíTe 
,íplpKaní. feribitEpiphandib.i .ctíntra bseref. capit. 48. 
I n primis,dicitur ftupóí, propter admirado-
nis excellentiám; deinde dicitur infania, eó 
q u ó d a propoí i to ,& libértate emoueatíiígrii-
•ficat etiam foporem grauem, qualem immiíit 
Dominüs in Adam. Nam dum dormit ho-
quid. 
Á r t i c ü l l l t ^pí 
m o , transferuntur omnes fenfus ad quietem 
coniieríi. D . Augu.in Pfal.3b.inprincipio íic Auguft. 
inquitjEcftaíiSjVocabulum Graecum eítjLati 
ne dicitür exceíTus^qui fít duobus m ó d i s ; vel 
pauore terrenorum ; vel mente rapta ad fu-: 
perna, ¿k inferiorum oblita; D . Hierony. in Hicró'; 
Epií l .ad Suniam 8c Fratellamjecftaíimjtraní--
íert mentís exccílum. Al i j vero interpretan-
tur pauorcm. Sediuxta Hebraeos dicen dum 
eft, i n í h i p o r c , & admirationc mea, vb i nos 
legimus in exceíTu meo. Sed iam adré ipfam 
explicandam proficifeamur. I n primis queeri-
tur ; V t rum ecftafis pertineat ad v im cogno-
fcitiuam,an potius ad v im appetitiuani; dein-
de explicádum eft,quomodo inter fefe ecfta-
fis, de raptus diíferant; V l t imó , vtríun in Dc i 
amore erga nos ecftafis inueniatur. ^ [ V t ergo Prima qu« 
prima quaftio explicetur, videbitür fortaftsisj(tio.Vtrúm 
alicui, ecftaíim praicipué ad vim cógnofeiti- :.c5ñafis ?Q* 
uampertinere. Nam ecftaíim pat i , ídem eft " ^ " ^ ^ 
quod extra fe poni.At per intelle<5i:um,& m é - fcitiuarn. 
tem ponitur homo extra feipfum, cüm fer- Prim, axg. 
tur videlicet in aliquod obiefl;um,quod non 
eft intelledui connaturale, & proportíonatú, i 
Uji Deinde, prophetíE, in prsedicendis futuris, ^ecunáiií» 
& in myfteriorüm reuelatione,ecP¿afim pátie 
bantur : eleuabantur enim eorum mentes ad 
abditifsima arcana,& occultifsima reiielatio -
nis myfteria: & propketia ad intel ledüm per 
tinctj nameft occtiltarumrerum, &;futtirarú 
referatio. Vnde ecftíiíiis admentem pertinerc 
videtur. «[[Tertió, ecftafis,&raptus, nulla ra- Tcrtiura. 
tione videntur differre, íi vtriufque natura re 
¿té cohíideretur: fed raptus manifefté perti-
net advim cognofeitiuam j V t apertédócet 
D . T h o m . i.i. q. 175. ergo; I n oppofitum eft d.tíío. 
D.Tho . fententiain hoc arti. dieétis,ecftaíim 
eífeamoris eíFeóí:um: fed eífeélus amoris in 
voluntateconfiftunt, ficuti ipfe amor ,Ji_guo, 
onginem trahunt.Certé ecftafis, tam ad vim 
rognórci t iuam,quam advim appetitiuá perti^ 
nere dignofeitur: amor enim facit, vt amans 
paulatim moriatur in fe , viuat autem i ñ ipfd 
amato. Itaque moritur , vbi eft, &:viui t , vb i 
non eft. Vino ego, iam non ego, ait Apofto-
lus, viuit autem in me Ghriftus: definit enim 
de fe cogitare, fe curare, fibi profpicérej de 
amato eogitat, amatum curat, amato proípi-
cit:qusE omnia intelleélus eífe ^ non volunta-
l í S j m a n i f e f t u m eft.Sed hseé omnia, v t f e r i b i t 
D . Thom. pertinent ad amorem difpófitiué: 
amor e n i m vrget vt haec f í a n t . Illa vero ecfta-
fis advolúta té proprié,&dire¿í:épertinet,qua 
volutas ardet, vritur,aeftuat, fie adeó, vt in fe 
deficiat, a fe exeat cor , optet, defideret pro 
í r a i co mori,apud.ipfum cómorari, & viuere^ 
B b 4 nullam 
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nullam réquiem in fe habeat^in amató folüm. 
conqüicfcat.Has ccftaíis differentiás éxpónit 
t.Corin.j» D.Pául .z .Cor inth .^ .cuminqui t ; Siuemente 
excedimus,Deo,íiue íbbrij fumus}vobis; cha 
ritas enim Chrifti vrget üos.In qua fententia, 
dúplex ecftafis commemoratur;tum volunta 
tis; tú intelíeótus. Charitas ecftáfim habet,&: 
charitatis écftafis,métis exceítum caufat.Hu-
iüs féntcntise D . Pauli explicatió, hxc eft. Si 
i quidjinquit/ublime hadenus fum loquutus, 
(ecftáíim enim íiue infaniám hóc vocat, íicut 
ín aliquo loco vocat iníipientiam ) propter 
Deum hoc facio,cuius amore infamo, qui no 
in me,fed in Chriftoviuo:fi vero modeftumi 
&humi le l óquór , propter vos hoc fació, v t 
difeatis humíliter, 6¿ abiete de vobis fentirc^ 
y él alio modo< Infanire quis nos cxiftimet,ni 
i ^hil mearéfertjfobrijj an infipientes, & infani 
* ab h6minibusiudicemür,riihilinteréft:chari-
tas enim vrget nós,iudicantes,&fciétes,quo~ 
n k m í i Chriftus pro ómnibus mortuus eft: 
ergo omnes mortui funt; & pro Omnibus mor 
tuus éft Chriftus,vt qui Viuünt, iam non fibí 
viuantjfed ei qui pro ipíis mortuus eft, tk re-* 
fürrexit. Quis, inquit Paul, no extra fe excat? 
quis non amore ardeat, infaniatque hoc benc 
ficium conftderans? Chriftus pro impijs mor-
tuus éft,vt impij vitam habeát:ille vitam,ani-
ínamque pofui t , propter illú impij viuimus, 
quia pro nobis mortüus^eft; quomodo non 
ip i l viüimus propter quem vitam habemüs* 
quomodo non illüm deíideramüs^quomodo 
non cüpimus diírolui,&rcum ítlo eíTe^quomo 
do videtur Vobis miraculum quod dixcrimj 
audeo, & bonam voluntatem habeo peregri-
nan a corpore,&; práefens eífe ad Dominum? 
•i ^?r3Eterea,íi tanta re oftehfa, íi tata rédemptio 
ne oblata, íi tam pretiofo íanguiné redem-
ptüs eft mundus , quomodo non extra me 
exeam?quomodo rton ardcam?quomodo no 
vrar^quomodo non exáeftuem amore ineffa-
bili,infania amatoria, déíiderans q u ó d t a m co 
piofa redemptio, quód tam grande pretium 
ad eundos nomines deriuetur ? 0 quantum 
deí idero! ó quantum Opto,infarttis licét iud i -
cer,pro mundo ifto morí , pro quó Dominus 
meus in cruce pependit.Veníat mors, veniat 
icrux,veniat aculeus,veniat fartago, veniat i n -
fernus;nihiltime0j omnia fubibo diferimina 
W o amico Chrifto, qui dilexit me,& tradidit 
ilemetipfum pro me.Ex his patere arbitror fa-
tis,quemadmodum ecftaíis,intelle¿lus í l t , &: 
(voluntatis. ^[Sed & in alio fenfu dicitur a qui 
• 'bufdan^ecftaíim eífe effedú amoris,qui non 
eft ihdignus, vt a me.commemoretur. Amor 
ecftaíim facit, i d eft, infaniamj & mentis ex^ 
Expof.in Prim.$ecun. 
ceflum caüfat: vnde prouerbium eft, Amarcjl 
& fapere, vix á Deo cOncéditur. Haec de pri-) 
ma dubitatione dixiífe fufficiat. 
«|[Vt ergo fecunda dubitatíO exponatur,intel. Seciídaqu? 
ligendumeft exD.Thom*2.2.q.i75.articu. ^.fllo.Qnaq 
6c.ii quód raptus addit aliquid íupra eefta- " j ^ ^ dlffe 
íim:Nameeftafisimportatíimpliciter execí- ^eJiizfa* 
fum a feipfo,nón per violentiam aliquam,fed d.TKo, ' 
per quandam inclinationem, & propeníioné 
voluntatis, cui nulla vis inferri poteft: at ra-
ptus , fuper h ó c áddit violentiam quandam, 
Violentiun autem dicitur s cuius principium 
eft extra, nihil conferente eo qüod vimpati-
. tur,vt dícitur^.Ethicó. & ideó oportét,qUGíd Afifto. 
ille quirapitur, ab aliquo exteriorirapiaturiii 
aliquid, quod eft diuerfum ab eo inquod 
eius inclinatio tendit. Quos quidem diueríi-
tas attendítüf dupliciter; vno quidem modo, 
quantum ád íirtem inclinationis, v t íi lapis, 
qui naturaliter inclinatur in locuminferum, 
proijeiatur in fuperum. A l i o modo,qüantúm 
ad modum tériáendi-,vt í i JapíT^Hócmlpro^ 
ciatur qu^m íít eíüi m6tu^atur4l^7s"icig¿ 
tur Se aiííma hominis rapldlcitur in íd qüo<í 1 
eft prsEter naturamj vno m o d o , quantum ad 
terminum raptus,puta,qiiandó rapitur ad pee 
nas/ecundumillud Pfal.Ne quando rapiat,^c 
non íit qui eripiat. A l io modo, quantum ac& 
modüm homini connaturalem,qui eft, vt per 




turrapi, etíamíTHeüetur adea, actquae natüy 
raliter ordínatur ;dum tamen hoc non fíat ct 
propria intentione , íicut accidit in fomnOj 
qui eft fecundum naturam.^[Hüiüfmodiau- Abftraftí» 
temabftraét io , ad qu^cunque fiat, poteft e ¿ ^^J^0* 
-qUadruplici caüfa contingere:Vno i t íódo, ex 
caufa corporali j íicut accidit in his, qui pro-
pter aliquaminfirmitatem,alíenationépátiuh 
tur.Secundo modo,ex virtute daemonum,íi-
cut patet in arreptitijs. Tert io modó ,ex v i r tu 
te diuirta.Quartó modo,ex vehementiaamo 
ris , íiue intentiónis animae: lóqüimur autem 
liunc de raptü,prout feilicet, aHquis fpiritu d i - • 
ü ino eleüátur ad aliqua ñipernaturaliá, cum 
abf t radíone a feníibuSjfecúdü il lud Ezéc . 8. Ezcck.t. 
Spiritus eleuauit me inter coelum , 5c terram, 
& adduxit me in Hierufálera in viftonc De£) 
Sed praecipué., & antonomaticé dicitur ra4 
ptus,quando homo corporá.liter eleuatura 
terra,cuíufmodi raptus 8c D . Paulo, 8c Diño RaptuíPam 
ThomtTContigiírecertifsimumeft.Sedexpii J ^f011?^ 
care, q u o m o á o hic raptus fiat, difficillimum D°Tho.C 
eft jhoctátum fcimüs,quód fit virtute diuina: 
Deus enim tanta virtute , & fortitudine ani-
mum ad fefc trahit,vt fecum etiam corpus 
áeferat. 
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deferat , non aliter atque Sol é térra vapores 
coUigit,&aquilafóftis & magnarum alarura, 
animal aliquod fecum tfahit. Hüic autemtra 
ótioni nullo modo anima reíiftéfe valet,quá-
quamraptus,8¿:íiiaiiifsimé, Sí dulcifsimé íiat; 
manetque corpus veluti emortuum , calore 
deftitutum:íicque eleüatushomo Aterra j i n -
troducitur in cellam vinariam D o m i n i , ibiq; 
QÍlenduntur i l l i fecreta coeíeftia , 8c ordina-
tur chantas; fie vt vilefeát iám mundus omnis 
¿ í í m fuis deledátioñibiis. Sed hoc nullus ex-
plicare, v t par eft, pó te r i t , niíi qui rem ipfam 
expertus fuerit, &: ideo hüius rei expoílt ioné 
Doél ior ibus relinqueriteSjád tertiam dubita-
Tcrtiaqua tioíiem expíieandam procedamus. Hancfic 
ftio.Vtrúin explicat D.Dionyf .c^ .de diui.nom.vt dicat, 
Dei amo re qU^ ¿ amore eeftatico Déus cfeatüras diligát, 
fit^ccíSfis ^cu^us verba fie habent; iff Áuderidum autem 
Diooyf. & h o c pro veritate dicere, quód etiam ipfc 
omnium caura,pulchro,& bono omniú amo-
re per abundantiam a m á t i u a e bonitatis extra 
feipfum fit,ad Omnia e x i f t e n t i a prouidentijs^ 
& licut bonitate,& dileélione,&; amore trahi 
t u r , &:c. í n quibus verbis manifefté declarat, 
qua ratione e e f t á f i s ad diiiinú amorem com-
pareturrex eo enim ql iód virtus diuina in va-: 
rios efFedus deriuatuf5per creationem,& gu-; 
bernatiOrtem,velper fuaüem omnium rerum 
diípofi t ioné, ideó ecftáíís in Deo inuenitür, 
i quia extra fe fit per bóriiproprij communica 
tionem. Sed non eíi eeftafis in diuino amore' 
fie intelligendá, vt in Deo fumma fapientia, 
fit aliqua mentis alienatio, ñeque aliqui effe-
d u S j f i n e praeuia confiderationejdiípoíitijfed 
tantüm q u ó d fe exerit diuina virtus, vt exte-
riüs fe communicet j &: res creatás amare ve-
. l i t . N o n eft práeféntis infti tuti diífererejquem 
admodum in Dei amore, quo voluit f i e r i ho-f 
mo propter homines, éeftaticus amor praeci-
puc reperiatur; hoc enim expíicátur a diuinis 
Thcologis , cum de myfterio incarnationisi 
Dominicse diíputationem inftituunt. 
Arguracnr <([His eÍUcidatis,feré omnia arguméta inpr i r i 
tioUra 0^^ U P0^ta coriflltata funt,niíi q u ó d in fecú-
do argumento q u í d a m mouetur quaeftio^ 
Vírum Pro quám explicare opoitet-Vtrum Propheta2, in 
I m ? 6 ^ ^ S P ^ ^ ^ ^ i b u s , ^ Vaticinijs, ecftafim paf 
pafsiUerlnt fifiierin^faltemillám, quaeadvim cogrtóíci-
Pro'pai-tg tiuamípeólat? ^[Pars affirmatiuafuadefi vide 
aífirmaiiua tur exfadélis fcripturis.NamDauid,eximius 
arguitur. Propheta,ecftafim patiebatur,Gum dicebat in 
^ u i d . Pfal. Ego dixi in exceífu m e o , o m n i s homo 
mendax. & i l lud. Ego dixi in exceíTu mentis 
meae, proieátus fum á facie oculórum tuorú. 
& iterum in alio Pfal.^y.Beniamin adolefeen 
tulusin mentis exceílu : hunc autem mentis 
dxcfeíTimiiecAafiín i m i i l 
loco fuperiua eitato; Deinde Próphetia fepe-- Ui&qnf, 
numero faóla eft in fomnijs j vtpatet ex mul -
tis facras feripturae loéis, ¿¿ ex omnium auto-, 
irum fententia:at in fomrtijs.maxiñia eft men- ^ 
tis alienatio ^ quam eeftafis importat:no ergo 
eft abfurdümconcederé:, quód Prophctae i n 
écftafi váticinia fuá eloquebátur. ^ O p p ó í i t ú 
huius aíferit D.Hierori ; in Prologa fuper Efái. Hierony. 
contra Monfanum háereticum ííc feribens. 
Ñ o n , vt Montanus fómniau i t , Prophctae in Soluítur 
écftafi loquutifiintjVt nefeirét quidloquerc- ^«ftio». 
tu r , & cum alios erudirent j ipíi ignórarent 
quod dicererit • de quib¿ Ápoftólüs ait. i , ad 
Timoth¿i . Néfcientes quae loquebantur, nec i .Tim.í. 
de quibüs affirmantj fed, iuxtá Saíomoilem, 
fapiens intélligit quae profert dé ore fuo, & in 
labijs fuis poí tabi t fciehtiam. Itaque ipíi Pro-
phetas feiebant, quid dicerent. LoqUitur etiá 
de hac re D.Hiero.fuper Epift. ad Ephef.c.3. Hierony* 
& in Prolog. Abac, & quoniamlorigüm eífet 
himis recenfere ea qua? ad hoc propofitum re 
feruntiir,videatur D.Tho. i . - z.q.iy^.articü^. D.Thoé 
Nos etemm i n huius rei explicationé appróba) 
mus eam fententiam,quam hábet D.Auguft.1 Auguíi. 
íib.q.in Gene .q .So .quód cum eeftafis fierifo 
íeat in magnarum rerum reuelationibüs, ne^ 
mini duhium efle debet,quin Prophctae eefta 
fim nonnünquam paterentur. Sed D i Hiero» 
hegat Prophetas eüe paífos,fíc vt omnino ne 
feirent quid loqueréntur: nani hsec fuit M o n -
tani infania,dé quá legendus eft Eufeb. íib.- 5. Eufebiusí 
hiftor.Ecclef.c.i^i&. 17.&: D . T h o m . in íóco D. Tho* 
dudum citato.Haec de ifto articulo dixiífe fa-
íis erat.^Sed fortafsisnonabje erit h í c c o m - Ecftáíís cf-
memorare eíféétus, qui in amantibus ex hac feítus. 
ecftafi oriri folent^Nam ex eo,qüüdNamans in 
perpetua eft cogitatione de .amato, &: cura, 
auocatur calor a ventriculo,ád cerebrum,vn 
de fequitur eruditas, & fangüinis éxháuftio, 
& in ore pállor, fimul ac in totó corpore anhe 
lituSjitem cóprefsiojtum ex inténtióiíe vehe-
méti animi fuípiria,potifsimüni vero ad aípe-
¿tum,aiit mentioné rei chara?,tánqüam videa 
tur fpiritus, ceü graui óne re , leuariíaccedunt ' 
quoque non raro láchrymae, quoniám ex ca-
lore ill o capitis colliqucfcit humor a cerebro 
diftillans per ocLÚosccantilláritfdepé amantes ' -
refocillandum animum contentione ima-
.ginationis defeírum:intentifsimé,& inconue-
nienter éxpeótant rem charam,ñeque alió de 
llecrunt oculoSjVtique ne cogitationem:eadé 
de caufa,modó feruent ,modó frigent,nefciút 
loco confiftere,perpetua querimonia, lauda-
tiones importuncE, atque ineptae. I n amore, 
íñquit Térehtius/iwecomniainfunt-jiniufís,- férentia»* 
B b 5 fufgi- " 
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fufpitionéSjínimicitiae, inducioe , bdlimí, pax 
Plautns. ' turfum i Se quae a Plauto in Giftellaria deferid 
buntiir amoris adiones,&: opei-a:Gredo, in- ; 
quit^ego pr imüm amoremapud homines car 
nif idñam commentum. laélorjcmcior^ agi-
tDr,ftimulor, vel'tór in amoris rota mifer, & 
q u ^ fequuntur. Sunt quib.us vel perturbara, 
Vel nimium intenta mens non ü b k longos fer. 
mones faceré, vnum,autalterumverbiim d i -
cunt longis intemallisi vt,G amores,vita, fpes, 
fuauitas,Ó formam cceleílemjac dininam. M i 
rabiles funt huius amatoriae infaniaE eftedus, 
& ínter fe veluti contrarij. Homines grauifsi-
mi j f iquid valdeamant, feruiunt etiam ind i -
gn is ; & fortifsimi t iment, & impudentifsimi 
reuerentur,& auari mittunt muñera, & demit 
t i int fe fuperbi: cupiünt enim quaeunque ra-
. tione animum explere, & deíiderio fatisface-
Aufonius. /fe.Dominari vt pofsint(inquit Aufonius)fer-
'viire volünt: quales funt qui in Principum co-
ínitatibus miferrimam patiuntur feruitUtem, 
vtaliquando dominatum exerceant. Reges 
quoque i p i l exercitibus fLiis,hominibus info-
pentifsimis,& perditifsimis,feruiunt,#t per i l -
los latiüspofsintregnare.Pr£terea,dum amor 
/eft in fqualoreillo ingenti, impellit ad gran-
'dioia opera edenda,& admiranda, quí£ vires, 
jngenium,& facultatem excedunt; aggrediun 
?tur res magni animi, pericula fubeunt, atque 
fuft inent ,profundüntpatr imonia, nec pluris 
faciunt quám ftipulas; & 11 dederit homo v n i 
ueríam íübftantiam pro charitate(íiciit eft in 
Canticis Salomonis) hoc pro nihilo seftima-
/ t i t . Auget idem calor ingenium, excogitans 
'rationesacutas, inueniunt confiiia, fundunt 
verfus , exiftunt repente facundia Hscc, 8c 
omnia alia Gpera,efticit h^c infmia amatoria, 
de qua D.Tno.ediflerit in hoc articulo* 
A R T I C Q S A R T V S. 
_ fTírum^elm fit ejfeñus amoris, 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmans 
quas probatur in p r i -
mis autoritate D. DÍO-
nyf. dicentis cap. 4. de 
de diui. nom. quodDeus appella-
tur Zelotes, propter multum amo 
rem quem habet ad exiftentia. Ea 
dem veritas comprobatur cuiden 




qua intenfiús tendit ad aliqüid^ 
fortiús tepéllit omne cótfarium, 
& repugnansk Gum igitur amor 
fit quídam motüs in amatum, Vt 
Auguftédieitlíb.gj.q. q» 35. S^.^éVogaft. 
hinc fit 5 quod intenfus amor ? 6¿ 
feruens, qu^rat excludefe omne 
quod fibi repugnar^ aduerfatur.} 
Sedaliter hoccontineit in a more ¿^j aii 
cóncupiícentise, ahter in amoré téreft de amorc amí 
amicitisei Nam in amore concu- jitis*lltw 
de smoié 
tue. 
pifcenti^E j qui v e h e m é n t e r 5 8 c i n - concupifct 
teníe aliquid concupifeit, moue-
tur contra id omne > quod repu-
gnar & aduerfatur confequutio-
n i , vel fruitioni, vel etiam quieti 
eius quodamatur: be hoc modo 
dicuntur viri zelare vxores:Sieft 
amor amicitix, praecipué quasrit 
bonum amici ^ vnde fi vehemeíis 
cft^Sí intenfus , facit hominem 
moueri contra omne illud quod 
repugnar^ aduerfaturbonisami 
ci 5 & iuxta hoc dicitur aliquis ze-
lare pro amico^velpro DeOjquan 
do ea quse funt contra honorem, 
vel voluntatcm Dei^repcllere pro 
viíili conatur. 
E X P L I C A T I O A It T I C V L lé 
Rticulus eft perfacilis, & qui no-
ftrae explicationis non eft indigus; 
oportet tamen explicare, quid fit 
zelus, & vnde originem trahat, & 
quomodo a zelotypia dilíerat, & vtrum Dco 
noftro competeré pofsit. ^[ Zelus dupliciter Quicí xel*. 
fumitur,vt hic feribit Caiet.caufaliter,pro fer Caiét. 
uenti diledione;& formaliter, pro triftitia de 
ficientium íibi,vel amicis. íic definit Ar i f t . 2. Ariíte. 
Rhetori.c.S.in hoc vero articulo fumiturfor 
;maii ter ,&proprié;adhuiufmodinamquetr i - . -
ftitiam fpedat & zelus coneupircentí^,& ami 
citis:Ille enimtriftatur de deteduíingular i ta 
tisj-vel excellentiae, vel fruitionis j aut quietis: 
ifte de defedu alicuius boni in amico ; & 






zelus & ze 
locypia. 
Qu^íHon. 'XXVlIÍ. 
. ítcifcitur, & contra ingerentcs huiufmodi má 
Í
k folicitat. Itaque zelus concupiícentiae, eft 
triftitia animi,fiue metus, vt aliquis potiatur 
co,quodilie ipfe concupierit. Zelus vero ami 
citice, eft triftitia animi, íiue metus, exeo, 
l quod aliquis bonum amici impediat, vel i m -
| pugnet .Dií íertque inter zelum concupifcen-
i tÍ3E,&: amicitia;:nam zelus concupifcentiíE co 
. natur repeliere omne illud quod cótrariatur^ 
| & impedit fruitionem, & plenam deledatio-1-
; nemboni amati, in quantum eft bonú fuuni; 
; & fie v i r i dicuntur zelare vxores fuas,vel alias 
I fceminaSiSed Zelus amicitÍ3e,quoniam praeci^ 
I pué qusEritbonum amici, adnititur repeliere 
omne quod contrariatur bonis amici; no pro 
pter fe, i d eft propter Vtilitatem amantis ,'fed 
ropter bonum amici.«[[Scd hic obferuádum 
eft ,quód bonum, quod quis amat,geminum 
'eft; vnufri eft pérfeólum, quodpoteft a mt& 
tis pofsideri í imul , & c x amore eiufdem bo-
ni , non cauíatur zelus inuidias, Vel indignatio 
inismüllüs enim alteri inuidet coonitionemve 
ritatiSjVel viíioneni lucis, quae nmul a multis 
cognofei, & videri pofíunt : verumtamen de 
excellentia huiufmodi cognitionis poteft eífe 
zelus, ex eo, quod vnus prse alijs hondratur; 
fedhoc iám pértinet ad bona imperfeda Se 
temporalia. Al iud eft bonum imperfeétum, 
& deíiciens,atq; exiguum quod íimul á mul-
tis pofsideri non poteft, & ex amore talis bo-
n i , quando eft immódicus , & inordinatus, 
gignitur zelus,vt de honoribus,& deleócatio-
nibus,ac cssteris id genus. «[fQuomodo aute 
difterat zelus,&: zelotypia, vel ex ipfo nomi-
ne eui4entifsimum eft:Nam zelotypia, vt ne-
me n ip íum fonat, zelus eft,de forma: itaque 
eft triftitia exeo, quod quis potiatur forma 
aliqua, quam ille ipfe concupierit. Zelus vero 
nomen commune eft, vt fignificet triftitiam, 
quae caufatur ex eo, quod quis potiatur bono 
quod nos ipíi concupifeimus. Et quidem ze-
lo mouemur, tum pro Deo , tum pro amico, 
t u m p r o bpnp proprio. Et pro Deo quidem 
uHcitur quis zelare, quando ea quae funt con-
tra honorem , vel voluntatem Dei repeliere 
pro vir i l i cónatur ; íiciitjegitur de Helia.3. 
Reg.19. Zelo zelatus fumpro Domino exer-
pi tuüm, quia dereliqiierunt padum Domini 
íilij Ifrael.&Numer. 25. dePhinees dicit D o -
minus; Auertit Phinees iram meam á filijs 
Ifrael, quia zelo meo fuccenfus virum Ifraeli-
tam,á : mulierem Madianitá interfecit,coéun 
tes íimul. A d idem pertinet illud; Zelus Dorni 
ni cxercituum comeditme.Pro amico autem 
zelare dicitur aliquis, quando ea qux fiunt, 
vel dicuntur contra amicum, depellere, & 
Art icuLin i . ' 
áüértere ftudet. Zelus tertij generis óritur pro 
bono proprio,quo quis inatgnatur aduerfus 
eos, qui habent, vel quocrunt habere confor-
t ium in re amata: & ifte zelus eft fufpitionir 
bus plenus, & proprié zelotypia nuncupaturi -
de quo dicitur Num* 5. SÍ fpiritus.zelQtypiaB Nmné.f* 
coneitauerit virüm contra vxorém;&c.«ffSed 
iam ratio expoftulát v t explicemus; Vt rum Vtrfi ¿eIus 
zelus Deo competeré pofsit?Et quidem íi ac- 0eo com* 
cipiatur zelus proprié,pro triftitia , & zegritu- peUC, 
dinc animi,quas caufatur ex eo,-quód:quis po 
tiatur illo,quod ipfe concupierit, euidentifsi- . 
mum eft quod in Deo non.inueniaturjíiquií-
dem in Deo nuHa eft triftitia , riulla animi 
í E g r i t u d o : íi Vero zelus accipiatur pro feruéti , 
amore > abfque: dubio zelus proprijfsimé in 
Deo inuenitur,imo Dei propriumepithetum 
eft, & appofitum ,dici . Deus zelotes.. Vnde 
•Exod.20.ait Dominus;Ego Deusíelotes ,vi- Exoá. tái 
íitans iniquitatempatrum in filiosiintertiam 
& quartam generationem ,&faciens miferi-
cordiam in mirllia bis qui diligunt.me.Sed zbi-
-lum húnc amoris diuini erga nos.explicauit 
Dominus Gant. v l t . cümdic i t ; Fortis eftvt G™*11^ 
-mors diledio,; dura licut infernus «mula t io , 
•lampades eius lampades ignis atque flamma-
r u m ; aquíE mliltcemon potueruntextinguérc 
charitatem,ríec ilumina obruent iUam. Si de-» 
derit homo omnem fubftantiam domus fuae 
pro dileétione, quaíi nihilum clefpiciet eanu ' 
His verbis explicar elegantifsimé fanábam ze^ 
lotypiam erga genus humanum, Se fponfam 
fuam Eccleíiam» Quorum verborum fenfus^ 
Vt nobis innotefeat, aduertendumeft, ípon- / 
fum , vfqüe in hunc locum, non oftendiífe,;! 
-ñeque vero manifeftaífe fponfas ambre, quo^ 1 
eam profeqüebatur,quinpotiüs inter nónul^-n 
la dileftionis, & fuauitatis verba, quaéda alia, 
•nbíiiita: fuauia proferebat, vt 'paülatim ipfa 
íponfa amorem,quo á fponfo diligebatur,ad' 
uerteret,& contemplaretunpoftquam autem 
i d iam íponfe animo manifeftum ágnouit, 
decreuit clarifsimis verbis, omnibuslrelegatis 
ambagibus, dileólionemfuampatefacere, v t 
-ab incepto amore fponfa non defifteret; qUa 
de caufa ante pr^dida verba fubiungit; Pone 
me vt fignaculum fupra cor tuum, vt íignacu 
lum fuper brachium tuumrquaíi diceret; At té 
de iamjqusefOjquibus te diledionis fignis fue 
r im profequutus; -memento' qua ratione t e 
ipfam dilexerim; in cuius rei rationem id a te 
exopto,vt nunquam ab incepto amore retro-
cedas, fed me ipfüm incorde tuo deferiptum 
habeas,in eo mei íimilitadinem,acimaginem 
geras,atque nullius alterius effigiem ibi reprse, 
léntari permittas; ita eífigiem meam ia cordé 
tuo/ 
3p<5 F. B. Medina 
tuo vt feribas, ac depingas voló , quafi íigilli 
figuram cerae liquefadíE híErere videmus: 8c 
-íicut a figillo in ceram vnú tantum prouenit 
imago,atqiit íigura,qü^ fciiicet in ipfo íigillo 
fculptafacdepidaeft ; ka inte mea tantum 
effigieslocum iiabeat,nuliam admittas aliam, 
& mcam ita i n te haErere v o l ó , vt potius cor 
tuum ín diuerfas partes diüiíum íit, quam ab 
eo meiíimilitudo feparari pofsit, in eoq; alia 
imprimi,atque defcribi- pone me igitur vt í i -
gnaciüum fuper cor tuum.Neque hóc conté-
tus,eodem amoris mérito deíidero,atque ex-
opto , v t ponas me tanquam íignaculum fu-
per brachium tuum y deíidero í iquidem vt 
non foliun cogitationemihi femper adíis5fed 
ctiamvt operibus exterioribus me ipfum qug 
ras,adme tédas;quod prffiftare poteris, íi me 
tanquam íignaculum fuper brachium tuum 
tfj)onaS,ac deíeras. Q p m á d m o d u m qui li te-
risjautfcriptis fuis figilló fidem faceré confue 
uerunt, fecum íigillum in manu deferunt, nc 
alij literas falíificare,aut immiitarepofsint;ita 
a te peto vt me in operibus ruis, tanquam f i -
^uram,&'efrigíemjimprimasí& ne alius his fe 
admifcerepofsitjín manu mé,in í i gnum, de-
-ferto,in manu inquam,!qua; femper nobis ad-
cftjprseftó confpeduireprséfentatur :pone 
me ergo, vt fignaculú fuper brachiu tuú»Ncq; 
irameritoid me á te exigere 'intellige: amor 
namque tuusita cordi meo impreífus manet, 
rííta animo meo inhasíitjVt nec mortem, quam 
nullum mórtalium' fuperare poífe intelligis, 
eo fortiorem'eífe videam : imó me ipfum ea 
fubiécitratione, qua mors cunftos viuentes 
folet,in ómnibus voluntatis fuge dccre túopc 
re mandans, abfque eo, quód eius vis ab ali-
quo refcindatur: Fortis enim eíl vt mors dile 
Jafal His v t adiungas vnicum erga me amore 
v o l ó , acdefidero: Dur^eft enim íicut infer-
ij***y<£j*fu'&£to ^ ^ n u s g m u l a t i o . A m a ^ i b u r n a m q i H l H c o ^ 
r^-' :mune^fEyVtmoleiUisiméferantamonshá^ 
re coníortem. Qua de caula malorl Izetitia 
-erunt affe¿tí,'& magis pacato ferent animo,íi 
eis dicatur, ecce fepulchrum vbi ílatím es fe-
peliendus;quam íi audiant,quam diligis,alio-
rmti delecta tur dile¿lione,atque amore. Hac 
igitur de caufa me-folum amato, íicuti ^etiam 
. amor meus,quem erga te habeo,id ipfum me 
-retur,& expofcit. V t autem amoris fuimagni 
rtudinem exponeret, fubdidit; lampades eius 
dampades ignis atque flammarum : ac íi dice-
1. retjfunt carbones,non cuiufuisignis,fedfor-
tifsimi, ignem noftrum longo fuperantis i n -
ter ualloñgnis íiquidem nofter,aqua extinguí 
tur;amoris autem ignis non fuperatur,fed ora 
nes exuperat aquas,ac vincit; imo vero aquis 
ExpoC¡nPríni.Secun. 
aduenientibus magis ac magis accenditmSv 
Aquae íiquidem multae non potuerunt extin-J 
guere charitatem,neque ilumina obruent i l -
lam.Adeó eft amoris ignis fortis, vt nec etiam 
donis, aut muneribusfledivliaratione pof-
íit: non enim ad hasc inclinatur qui | magnifi-
cus eft, atque nobilifsimus ignis: quapropter 
íi dederit homo omnem fubftantiam fuara 
pro diledione , tanquam nihilum deípiciet 
cam. Cum igitur amor, quo te prófequutus 
fum,ait íponfüs, has habeat perfediones j iu^ 
ftifsimum exiftimo futurum j íi aequo animo 
viccmreddas.Optimé ergo d idumef t , zelú, 
pro amore feruentifsimo acceptum, in Dco 
inueniri* 
A R T I C C L V I N T V S . 
fVtrum amorfit fafíio Ujlua armtis^ 
S V M M A T E X T V S. 
Rima CÓclufio.Amor Primacoai 
boni conucníentis5eft) 
perfediiüüs, 8e vt ita di 
xerim, melioratiuus a-
mantis:vnde homo máxime pcr-
ficiturj&r melioraturperamorem 
Pei.Probatur haec Gonclufio. A f 
mor enim figmificat inclinatio *| 
ñem, vel cóaptationem appctiti-
ux virtutis ad aliquod bonum5 vt 
antea didu m eíbnihil auté ex co, 
quod coaptatúr ad aliquid quod 
eft fibi conueniens, líeditur, aut 
detrimentum habet/ed magis jíi 
fit pofsibile 5perficitur3 & melio-
ratur. 
CSecunda Concluíio. Amor bo- Secuela co» 
ni5quod non eft conueniens ama 
t i 3 eft laefiuus 5 & deterioratiuus 
amantis:vnde máxime Ifditur ho 
moperamorempeccatijfecundú 
illud Ofese.p. Fadifunt abomina ofex.^. 
biles íicut ea qua? dilexerunt.Haec 
conclufio patet manifefté: Nam 
quodcoaptatur^ad aliquid, quod 
no cftfibi conueniens^exhoc ipfo 
l^ditur, 
Q u ^ f t i o n . X X V I I I . 
fedkur, 6¿ detrimentum habet. 
(itaque íi íit fermo de amore, qua-
tum ad id quod in eo fórmale eft, 
.quantum fcilicet ex parte appeti-
tuS3Vtraque c ó c l u í i o fuperiús po-
íita5verum habet: íi vero fiat fer-
mo de eo quod eft materiale in 
pafsione amoris, quod eft immu-
tatio aliqua corporalis,vcluti dila 
tatio cordis,aut conftridio, acci-
(dit,quod amor íit l a e í i u u S j p r o p t e r 
íxceffümimmutationis, ficut ac^  
¿idit m fenfu,^ in omni adu vir-. 
^tutis anim3e,qui exercetur per ali 
q uam immutationem organi cor 
poralis. rb 
Tertiacóc^Xert ia Concluíio quam habet 
p .Thom. i n folut.i.Amori tribui 
qnitaoT jpoffunt qoatuor e f fedus proxi-
Sí!ef ' pÍ5fcilicet3liquefaáio,fruitio,Ian 
guor,8¿ feriior:inter quj primum 
^ « e f a - eft l i q ü e f a d i o , quse opponitur 
c o n g e k í í o n i t ea enim quse funt 
c o g e l a t a , i n feipíis coftrida funt, 
vt non pofsint de facili fubintra-
tionem akerius pati.Ad amorem 
autem pertinet quód appetitus 
coaptetur ad receptionem boni 
amati, prout amatum eft in aman 
tc,íicut iam didum eft: vnde cor-
dís congelatió, vel duritia, eft di-
fpoíitió máxime amori repugnas: 
Sed liquefadio importatquandá 
cordis mollificationem,qua exhi-
bet fe cor habile vt amatum in 
ipfumfubintrct. Si ergo amatum 
fuerit p r se fens ,^ habitum, caufa-
Deieaatio tur d e l e á a t i o , fiue fruido 5 fi auté 
fueritabfens,confcquuntur duas 
pafsiones, fcilicet triftitia de ab-
fentia, qu^ fignificatur per lan-
Articul.VV 3P7 
guorem.Vnde Tullius in.3. Tufe. Languót. 
máxime triftitiam, íEgritudinem 
nominat.Deinde etiam confeqüi cicero, 
tur ex abfentia amatijdefidcriuni 
intenfum de confequutione ama 
t i , quod fignificatur per ferüore. Feruor. 
Hsec D.Tho. 
EX P L í C A T i O A R f I C V L I* 
A quae hic ab autore dicuntüiv 
facillima funt,& euidehtef expli-
cara. Sed non erit ab re paucis ex 
pilcare, quomodo languor íit ef-^  
fedus amorisj hoc enim & ad sedincationem 
morum erit necefíarium, & ad iritelligentiam 
articuli non inutile, 
•¡[Quod languor íit eífedus amoris, patet ex Quomodo 
illo Cant.i.Fulciteme floribusjftipatememá í^g»01"^ 
lis,quia amore langueo.&.c.5. Adiuro vos n - ^us 
íise'Hierufalemíiinueneritis di ledummeum Canc.a. 
Vt nuncietis ei,quia amore langueo.Hic effe-^  Cantic» j . 
qtus ex amore riáfcitlir,yel ex eo, quod vulgo 
dici íblet,& in proüerbium iam ore decanta-
tum aíTeritur; Anima potius ac príecipué eíTe 
vb i amat,quam vbi animat* Quando ergo i d 
quod diligitm'jlongiíts ab amante recedit,ma 
gifque ab eo elóngatur,amás, deí iderio,men 
te, ac cogitatidne rém profequitur diledam, 
& ideó minus corpori íuo communicat: quin 
potius amatumprofequendo,acorporefuo 
eldñgatur,atque ita ipfum corpus vel derelin 
q u i t , vel faltem ita languidum, ac infirmum 
reddit , vt id feníibilibus, ac perfpicuis appa-
reat íignis.Id enim oftendit íaciei pallor,cor-
dis fubiti motus,& alia qu^ ab hac alíenatio-
ne procedunt.Hinc píouenit i l lud,quód ama 
tes de re amata conquerentes,d.icere íblent , 
quod&apud Poetas víi tatum eft, cum rem 
amatam,animam fuam vocant,acprofitentuf 
cor fuumáfe í u b f t r a d u m , libértate íuaeíTe) 
deíl i tutos, vifeera depra^data: quod non h y ^ 
perbolicé d i d u m exiítimes, fed veré ita aeci4 
dit admodumame fuperiiis explieatum. E x ' 
quo confequens eíu,propriam huius animi de 
l iqui j ,& infirmitatis, atque languoris m e d i c ó 
nam eíTe, prsefentia rei amatae frui : hsec fola 
poteft tanto malo mederi.Sed iam operaepre) 
t ium erit verba fponfefuperiüs pofita breui í o 
exponereíFulcite^inquitjme floribus.Hebraev 
legunt, fulcite me vinis:íed quo ad fenfum,ni 
hilrefertjnam odores,6¿ vinum,reuocant de-5 
liquium animi: vnde per metaphoram dicit» 
fulcite.Si legatur, fulcite me yinis j íiue yaíis^ 




• conclaui fui fponfi.Stipate me maliSjid eft,rp 
borate me maliSjquia amore langueo: hic lan 
guor,proprié corporis ñon eft,fed animi gra-
üis amidiOj6¿ hinc féquitur corporis infirmi 
tas,& defeáio'i & quód huius languoris reme 
dium prxfentaneum íit^proeientia rei amatáe, 
explicat Sponfa cum fubiungi^LíEua eius fub 
; capite meój& dextera illius amplexabitur me. 
Hoc,inquit, eft mei languoris remedium,hoc 
antidotum efficax, íi diledum meum córanf 
mevhabeam, íi figna düedionis oftendat, íi 
mih i ex animo condoleatj ab co falutem, Se 
vitarri expedoj í i veniret, ó íi me fuis brachijs 
amplef íeretunNeque Sponfus, videns Spon-
íae fuae áñimi deliquium, diu.diftulit reme-
d i u m , cont inuó adfuit , brachijs eft illam 
anipléxátus j quod cum feciífet ,Sponfa inter 
ampíexus fuaüiíer obdofmiuitrat Sponfus,nc 
quis illam áfpmnocxcitarct,his verbis admo 
nuit. Adiuro vos filia» Hicrufalé per capreas,, 
ceruofqiiccamporum,ne fufeitetis, neq; eui-
gilare faciatis diledam, quóad vfquc ipfa ve-; 
í t . Adiuro vos,inquit, per capreasreft venato 
r ium iuramentum : ne fufeitétis dileótam, id 
cftjamores meos, delitias meas. Hoec de ifto 
articulo dixiífe fatis eft, ad áíiíim articulum 
accedamus. 
A R T I C. S E X T V S. 
$ Vtrum mor fit caufa omnium quA 
amansagit? 
S V M M A T E X T V S. 
9 Onclufio affirmat 5c¡uá 
- probat Th. in primís 
exautoritatc D . Diony. 
qui capic. 4.dc diui.nomi. feribit, 
quód propter amorem boni om-
nia agunt^qusecunqjagunt.Dein 
de fie probat :Nam omnis agens, 
'agit propter finem aliquem5vt an 
té didum eft: finis autem eft bo-
num déíideratum, & amatú vm-
cuiquej vnde manifeftú eft, quód 
omne agens, quodcúquc agit, ex 
amore agit. 
EX P L I C A T I O A R T 1 C V L I . 
N hoc articulo explicadum erat,' 
quemadmodum omnis motus, 
& aífedus animi noftri ex amo-
re gignatur, 5c i n amorem ten-
Expofin PrírrhSeGian. 
da t^ i i f i prolixe fatis fuperius cífet a nobis cx^ 
plicatum. É x qua dodrina fequitur (quod 
ñonhunquam docent & díuinafc literae, & fan^ 
¿ti Pa t res)quódordina to , & bené conf t i tu toí 
animi amore,omnes caeteri animi noftri affe-l 
¿tus riiorigeíati funt, & exordine coriftitutí;) 
véfumfihicaffédus animi noftri non fit re-
d é compofitus ,:omnia noftratam interiora, 
quam exteriora,pertui-bata funt, atque con-
fufa . De huius amoris inordinatí remedijs," 
pauca documentajex multis, quas apud auto-
res inueni j proponam. %ín primis minuitur RemeJú 
ámor,inter initia,haud magno negotio: ideo ad immo-
ámorum magifter principijs: monet abftine- ^ c ^ ^ á -
re ;&inTragGedia;Quifquis:primó obftititj 
pepulitque amore, tutus^c v ido r fuit. Dein- / 
de, ficüt crebra cogitátione augetur ámorjfic 
íi alió conuertas cogitationem , minuitur j &c 
t ándem d e t e r i t U T é 
Otiafi toüds (inquitllle) pcriere Cupidinis dreust 
Amatüf i , cuiús ptae amore meñs feréemótí . 
cft,opus eft vt paulatim animus, tanquam ex 
percgrinatione,domumreuocetur, per mufi-
Gen,per conuíuia, pet epulas, per vinum fere) 
vfque ad ebrietatem, v t non iramefitó dixe-
rint veteres; Sacra Liberi pertinere ad animi 
pur^ationem; per omne genus lufionum, S¿ 
cxhilarationis. Conducit etiam aperire vená,^ 
q ü ó prior fanguis effluat, & nouus fuccedat, 
vnde & noui ípiritus priantur* Conducit etiá 
máxime rem amatam nunquam videre, de ea 
nünquam proloqui , & omnino ab ca fugere: 
adiuuat etiam,&; potifsimum, Deumprecari* 
Haec de amore, quae potuimus; cuius vires v t 
funt magnas, &: incredibiles, ita & nobis i i i -
cxtricabiles. Ámore fumus condit i , amore 
pcrficimur,amore beamur,maxima funt amo 
ris, profundifsima, reconditifsima,& incom-
prchenfibilia myfteria: Sint tamé íl nobis hzc 
inpraefcntia explicata* 
Q V A E S T I O X X I X . 
DeodiOjhaec quaeftiohabet 
artículos fex. 
A R T I C. P R I M V S. 
fVtrüm caufa f<ts* ohkñum odij^ fit 
malumí 
S V M M A ' T E X T V S« 
Onclufio eft affirmatiua condufío* 
^quseprobatur ín argume 





tum eft^atqüe contrariumtfed ob5 
iedum amoris eft bonum: crgoi 
obiedum odij,ma!um eft. Expo^ 
nit D. Tho. lianc rationcm in cor 
poreh Ikut enim amor eil coníb u 
nantiaqu^dam appetií;us, in id^ 
quod vtconueniensjatqúe coferi 
tarieurri apprehcnditür * Ka odíü' 
cft quaedamipfius appctitus diííb 
nantiajcrga id,quod vt malarn,^ 
nocuum concípitur.Quaprpptef 
íicut omne quod conuenicns iu-
dicatur, boíii rationem habere d i 
cítürjita etiarn quod diíFonum, ta 
no cuú vid e tur5r atí on e h abet ma ^  
li:8¿: proptereá ficut boriÍJ5amof is 
obiedum có ftituitur 5 ita malumy 
ipfius odij nucupatur obicdum* 
g A R T I G. S E G V N D V S* 
fífírúm odium ex amore caufetur, 
S V M A T E X T V S. 
Coviufio. J ^ ^ ^ Qnclufio eft affirmans, 
fvv^^^ l íOTS rationem breuiísi 
mam D. Tho. aísignattf 
Nihi l ctenimodio habctur5nifiex 
a , coquód eontrarium iudicatur reí 
amat^.crgo odium ex araorc^qué 
ad remialiquam habemus, oritun 
Qua de eaufa dixit D . Aug. 14. de 
ciui. omnes animae affediones ex 
aitiorej taaquamex caufa5 origi-
nem habere. 
A R T I C. T E R T í V S . 
ffVtrum odiumfttfort'm amore? 
- S V M M A T E X T V S. 
Rima Goclufio. Odiu 
nonpoteft effe fortius 
amore. Probatur. Nul -
lus effedus fortior eft 
Aug«ft# 
ftisu C9B 
A r t Í G u L I l . & I Í I . 39^ 
íua cania efHciente: íed amor eft 
cauía odij , v t didú eft: ergo odiu 
non poteft effcTortittscampre. 
^pSecu n da Coricl üíio.Simpliciteii Secunda* 
loquendo ^ ámorfortior eft o d i o é 
Probatur; quoniam. fortiús mpue 
tur ahquidin finem ipíliíti^ quám 
in id quod eft c i r c a f i n e í f e d amoí 
ef tmotusmipíum finém^bo-
num;& odíum 5 quod eft receíiíüs 
á ma!o5ordinatur ad confiqiiutio 
nem finis:ergo íimplíciter íóqíié-
do?amof odio fortior eft.Confir-
mathancconcl. D . Tho.inafgth 
m e n t O j f e d contra. Nambonum^ 
fortius eft malo, quippé cúm tna-
l u m non agat^ nifi in virtute bo-
n i , vt docet D . Diony.c^é de di- ^ o ^ t 
üi.nom.Sed odium5¿ amor difte 
í-untfecundú boni5& mali differé 
tiam: ergo amor fortior. cft odio* 
fTTertia Conclufio. Aliquando Tcrtí*. 
fortius videtur odium ipfo amo* 
re:primó quidem, quia odium efli 
rnagis fenfibiíe,quám amor, cúm 
perceptio fenfus fitin quadam im 
mutatione quádo aliquid im* 
mutatum eft^  non ita fentitur, fi-
cuti quando immutatur * Se ideo 
repugnantia eius quod odio habe 
turjmagiseft fenfibi!is?quám cpri 
üenicntia eius quod amatur > vt 
patct in febre hed:ica5cuius calor, 
quamuis maior fjt calore tcrtía> 
nx^non taméita fentitur,quoniá 
calor hedkx Verfus eft in habitü^ 
6c quafi in naturam.Dcinde,quia 
non comparaturodium ad amo-
rem fibi correfpondentém: nam 
fecúdum bonorum diuerfitatem, 
cft dmerfitas amorum5 in magni-
tud ínc . 
400 RB.MeHinar 
tudine 5 5¿ parmtate 5quibüs odia 
oppofita próportionantur: vnde 
odium,quod rnaiori amori correa 
5 fpondet, magis mouet quám mi-
noramor. 
A R t i C . Q J / A P v T V S . 
... ijtfunu 
i S V M M ?A T E X T V S. . 
an. ífc»J2^^. rRima Conclufio. I m -
pofsibile eft vt aliquis 
ptr fe loquendo 5 odio 
feipíaiii profequatur* 
Probatur. Vnufquifque enim ap-
pctit idyquod fibi banürniudiGat^ 
adeo vt mhil nifi fub ratione boni 
píoiyfi a pofsit appcttre, vt dpcet D.Dio-
nyf.c,4.dc diui.nQrT).Ergo vnuf-
quifque amat feipfum, & ex con-
fequenti no poteft feipfum odirc? 
sccMa co; «^Secunda Conclufio.Per accidés 
poteft fcipfum aliquis odio habc-
rc: primo quidcm, quia per acci-
dens poteft aliquis fibi malu vel-
l e , atquc defiderarc, ex eo quód 
illudjquod rcuéra malum eft fibi, 
tanquam bonú fibi appetif.Dein^ 
de vero, quoniam hominum alir 
quiamant id quod non funt, & 
odio profequuntur id quod funt; 
homo enim pr^cipuéeíl mens56c 
animaba ratione^qua id quod pr^ 
cipuü cñ in aliqua re, dieitur ipfa 
res 5 ficut ciuitas dicitur rex 3 quia 
^ft in ea prsecipuapars :príecipua 
autem hominis pars,eft mens, &: 
anima. Aliqui vero exiflimant fe 
.cíTeüludj quodfunt fecudum cor 
poreara , 8c fenfibilem naturam^ 
& fceundum hanc ratione amane 
ExpóCin Prim.Secuñ, 
féipfos^^ fecundum aliam, iuxta 
quam eífe dicuntur 5 feipfos odio 
habent^dum. volunt contraria ra-
tionú&vtroque modo, ille qui di 
ligitmiquitaíem5odit nonfolúm 
animamfuam/edetiam fcipfum» 
A R T I C . Q J V I N T Y S -
fVtrum aliquispofiit odio hahere^t-
ritútem* 
S V M M A T £ X T V S, 
Rima ConclufioiBonu* 
cum ipfum omnia appe. 
tant5non poteft odio h& 
bcrijneque in^ vniuerfa-
l i 5 ñeque in particulari. Vndc íl 
quifpiam odio habeat bonum ali-
quod in particulari 5 ex eo prouc-
n i t , quia habet aliquod malum; 
admixtum. 
^[Secunda Gonclufio. Neq; cns, scc5dat«. 
ñeque verum poteft odio haberi; 
invniuerfali:quiadiíronantia3eft 
caufaodijj confonantia vcrójcft J 
caufa amons: in ente vero ^ & i n 
vero in vniucrfali? omnes cpnuc-
nimus* 
^Tertia Conclufio. Nihi l prohí- TcrtúcSí. 
bet in particulari quoddam ens, 
Scquoddam verum odio haberií 
íiam contingit ^  quoddam cus, & 
quodam verum tripliciter volun^ 
tati r e p u g n a r e j V c l contrariari bo< 
no amato: vno modo , prout eft 
originaliter in ipfis rébus5& fie ho 
mo oditaliquam veritatem, dum 
vellet n o n eífe verum, quod eft 
yerum: alio modo ? prout veritas 
eft i n cognitionc ipíius hominis, 
quseimpedit ipfum á confequu-
tipne amati, videlicet l i velit n o n 
cogno-
Qu^f t ion .XXIX-
rírognofcere fidei veritatemj vt l i -
beriús p eccaret: tcrtio modojodio 
habetur veritas particularis , in 
quátum eft in intelledu alterius^ 
putá , cúm aliquis vult iacere i n 
peccatOj&rodit quód aliquis veri-
t a t e m circa peccatum fuum co-
gnofcat j&ipfum rcdarguat, VC 
jwgaft. IfGribitD. Auguft. 
A R T I C. S E X T V S. 
fíF'trüm'bmuerfale pofítt odio habeñl 
S V M M A T E X T V S. 
ju Rima Conclufio. Siíit 
fermo de odio , quod 
eft appetitus fenfitiui^ 
tune dicendú eñ, quód 
11 vniueríale capitur pro eo, quod 
abftraótum á conditionibus indi-
•uiduátibus,^ feparaíum fit á ma-
t e r i a indiuiduaüán quod Bulla po 
t e n t i a partis fenfinuse poteftjOdiu 
appetitus fenfitiui 5 no poteít eíTe 
á d aliquod vniueríale. 
Secunda, ^[Secunda Conclufio. Si accipia-
tur vniuerfaíe pro eo 5 cui poteft 
accidere ábftradio vniuerfálira-
t i S j f i c u t dicitur de colóre^qüód fe 
cundum genus eñ obiéótum v i -
fus?nó vt.liic coloqfic odium fen-
fitiu^ partis poteíí: refpicere ali-
quid in vniuerfalL íiue vniuerfah-
ter; quia ex natura comrauni ali-
^ u i d aduerfatur animanti ? & non 
f ó l u m ex eó quod eft qusedarn na 
tura particularis, ficut oui lupus, 
v n d e femper eum fugitjSc furera, 
& calumniatoré odit vnufquifq;, 
Ariao, íceundum Arift.2. rhetor.Sedira 
femper caufatur ex aliquo aéru 
y particularijlcedentc^iniuriante; 
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t í fie femper refpidt aliquod ob-
iedum particulare. 
^"Tertía Conclufio. Si fermo fit Vertía cs^  
de odio partis intellediuae, poteft 
eífe vtroque modo refpedu vni-
üerfali§:nara intellediua pars^vni 
üerfalium comprehéíioncm con 
fequitur* 
E X P L I C A T 1 Ó A R T I C V L O R V M . 
T ea qüoe híc ab autoré dicuntur,1 
melius intelligantur, paucis expli-
candufn , qu id í i t odium j &: quo-
modo diuidatuf,& in qu^ fefe pof-
íit extendere, tándem in quibüs pofsk inüeni 
r i ; anne Deus prdprié aliquem odio hábeat. 
V t id tu r a definitiorte exotdiamürjódium va 
r iécref imtur ;Odíüm(inqui tD.Tho.)ef t dir- 0 ^ 4 ? ^ 
íbnantiaquaedamappetitus^ a d i d , quódap-- ^ ' ^ ^ 
prehenditur vt repugnas^ noGÍuum:íic ouis 
oditlupum, quatenus apprehedit eum vt fuae 
naturae repugnantem, & nociuum. Sicuti au^ 
tem omne conüeniens, in quantum huiuímo 
di habetrationem bonijita omne répugnans, 
in quantiim huiüfmodi íiabetfatiofíém mali; 
& ideojficut b ó n u m eft obieólum amoris^íic 
malum eft obiedurii odij. I n huius definitio--
nis expiieationem feribit Caietaé quód obie- Caiet-
¿cura,&caufa odij , non eft malum íímplici- Qj¿l<iíic 
. terjíed malum huic, quod eft quoddam ens, ® f ^ f s 
quod non eft maium huic , in quantum ens, 
Ced in quantum tale ens, quia íic repugna^ 
•percutiens enim me, quoddam ens eft, répu-
gnans mih i ; non in quantum ens, íedíbiLim; 
i n quantum tale, fcilicct offendens me ; íicut 
aqua eft m a l a i g n i , in quantum cotrariá igni, 
•non in quantum ens. ^[Il iud etiam obferuan-
dum eft,aütorc Caiet .quód inrebus,qiia£ co- CaicÉ* 
gnitione carent,& habét t an tümmodó appe-
titumnaturalem,vtlapis,& elementa, eódeni 
aótu numero difeedunta locoi ibi difeonue-
nient i , & accedunt ad locum fmí confenta-
neum;iápis enim eodem motu deferit locum 
,fuperum,&accedit ad locum inferum: Ítaque 
in his rebus eadem eft coníbnantia ád bo-
.num,&: diíronántia ad malum.At res quse co-
gnitionem habent,& lequuntur apprehenfio 
.nem potentis cognofeitiu^, alio adu ámant 
-id,quod íibi cónueniens exíÍLÍmant,alio a d u 
odio habcnt,quod íibi nociuum effe arbitran 
.tur, íicut cop io féd idum eft j C u m adumeft 
1 de pafsionibus i n vniueríali,& in communi. 
Álij vero Do dores fie(S¿ i d quidem explica- Alia definí 
t iüs^ definiunt odium j Odium eft ofteníió t ioodij . 
C e ' ánimi 
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animi e.x maro.apprehenfo:eft porro malum,, 
quod nos díFendit,qiiicqmd eft aduerfum no 
bis,aG inconueniens, de congruentice noftrse 
inimicumjquemadmodum offendimiir, cüm 
deforme aliquid intuemur, vel abíurdos fo-
nos audimus.Conoruentia autem hecvel eft 
in corpore,vel in animo. I n corpore con-
^raentia,eft harmonía illa5& congrua compo 
l i t i o , qua rede valemus ; quae cüm aduerfo 
motu attingitür,oíFcndimur,vt plaga, vulne-
Prima con re,fame,íií:i,& eiufmodi.In animo vero con-
gruecú ani gruentia eft,primüm in fenfibus: habét enim 
nu quomo JingUlifenfuumjCumcertisrebus conuenien 
íeníibus t^am 5 q^11211"11111 contrarijs, &: repugnantibus 
offenduntur,&: fie ea auerfantur , & odio ha-
Sccundacó bent. Eft altera congruentia in interioribus 
gruemia in feníibus,veluti in imaginatione, atque ^ftima 
feníibus in t íua:vn¿e 'm fomnijs 8c deledationes verfan-
tenon us. tur)gi:terroreSjqUOSjVtres^naturanoftra alie 
Tenia con nas,refugimiis, & anerfamur. Eft item con-
grufitia ih gruentia in ratione,& hoec dúplex:altera, cir-
latione. ca yeritatem, & id quod folüm feitur; altera, 
circa id quod agitur, quod verfatur in admini 
ftrat:lone,& vfuprudentif. Mendaciú omnes 
odio habemus, & eo oifendimur, aiioqui au-
tem deledat compofitioj&i artificium in men 
tiendo.Circa vitae aftiones, in quibus pruden 
tía potifsimelocum habet,& imperium, tanta 
eft diueríitas in iudicando, vt l i t incredibile 
diclu, quam varié exiftant ex eo óffeníionesi 
v t vix dúos reperias, quibus idem placcat. 
Quam co Quaitaproportio,8¿:confonantia,eft volun-
fonátiáeft tas,de eo quod iudicatum eft cuique bonum: 
voluntas. ex qUo fequitur oífenfio,&:odiumin contra-
rium,tanquam damnofum, & repugnans no-
Sftro bono.Odiumautem,& offenfio volunta tis eó eft grauior,quó interiüs penetrat: praeci púa enim pars cuiufeunque eft,quod eft in ea 
intimum;voluntas autem, & cor,in nobisin^-
áí-h t imum eft: vnde grauifsimee omnium offen-
íiones funt in volúnta te , míníis granes in ra-
tione,tum in fenfibus,poftremó in fenfu cor^ 
poreo: vnde etiam eft, quod ñeque offendi-^ 
murijsquGE Icedunt corpus,li voluntas non 
^ u e r í e t u r . ^[ I n fenfatione eft oftenfio , vel 
odiumrquod enim non fentitur, ñeque oífen 
•dit, ñeque diflbnat; vt homo mufeis oífendi-
tur,non elephantus,qui cas non fentit. Ex his 
patere fatis arbitror,quid fit odiú, íiue often-
íio animi noftri.De varietate autem iftarum 
offenfionum dicemus diligenter in fequenti-
Odij diui- bus. ^|Nuncoftendendumeft,quemadmo-
fiones. jduxn odium diftribuatur, & in varias fpecies 
difcindaturiPro quo feiédum eft ex Domino 
: Caict. ! Caiet. quod quemadmodum amor diuiditur 
i n amoremamieit is ,& concupifeentiasj ira 
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odiumjin odium oppofitum amori concupi-
fcentiae, quod nomen proprium non habet, 
& vocatur hic a Domino Caie.odium abomi 
nationis;& in odium inimicitiae.Et íicut ama 
re,eft velle bonum alicui,ex quo dúo in fe i n -
cludit, bonum quod amatur, &: amicum cui 
bené volumus: íic fané inodio dúo includun 
tur; malum}quod abominamur , vel auerfa- : 
mur ,& perfona,cui i l lud malum cupimus,vel. 
a qua illud maium abeííe deíideramus. Od iü Odífioffco 
igitLir ,quod opponituramoriconcupifeen- Üonis, 
úx, eft offenfio animi, vel diflbnantia ad i d j 
quod apprehendimus vt repugnans, & noci-
uum;& lie odio habemus flagella,vulnera,fa-
mem , f i t i m : & de hoc odio potifsimé loqui-
tur D.Thom. in prffenti qu3Eftione,quód e í t 
pafsio animi,contraria amori; dataque eft ho-
mini hsecanimi offenfio,íiue od ium,v t ad 
primum veluti mali guftum, Se apprehení io-
nem,ftatim refiliat, & no progrediatur vltr^, 
ne in perniciem fuam , & exitium pergat. 
Odium vero inimicitias, eft diííbnantia ad i d Odium ki 
quod apprehendimus vtmalLim,5<: nociuum: micitiaj, 
fedid quod apprehendimus vt maliim,& no-
ciuum , inimico volumus, qui máxime nobis 
diíronat,& quem máxime auerfamur. Itaque) 
diflfert inter odium concupifeentias, quod vo 
catur offenfionisjíiue abominationis,& inter 
odium inimicitias; quod inodio offeníionis 
auerfamur, fugimiis, nolumus malum quod 
exiftimamus nobis nociuum, aut repugnans: 
in odio inimicitiae,volumus malum,,. & noci-
uum inimico,quem máxime auerfamur,dete-
ftamur,fugimus. Q u s e í i r e d e intelligantur/ • 
perfpicietur facile, quomodo odium femper 
in dilfonantia , & pffeníione confiftat. Sed 
nunc(v te^oÍüd íco)non difputat S. T h o . ex D.Th<?. 
profeífo de odio inimicitiae, fed de odio of? 
feníionis,íiue abominationis.OfFeníiones ye\ 
ró cuique peculiares, in iníinitum varia; funt:< 
alij ferrae ftridorem-ferre non-póíTüntjalij gru, 
í i i tum fuis, alij morderi i inteum, alij frangí 
prunam ardetem forcipe; funt quos offendit 
geftus ad certum modum compofitus, fefsio, 
inceírus,motio manus,locutio; funt quos ru-
ga alienas veftis:quisyaleat explicare faftidia^/ 
&: odia huius animátís^ nec iple toleraHííseífl 
cmquam^necpoteft alia tolerare, f His ex- Qu^fíntlI 
plicatísTpróliciícamur vt explicemus , qucE la,qu«o-
funti l la , quas o d i ú m , autfaftidiumgenerare <lio haberf 
non pofsint , quibus nunquam hominesof- nopolfunc. 
fenduntiír? Paucifsima funt illa, & quee pau-
cis enumerari polfunt. Inprimis^nemopo-
teftodio habere feipfum, per fe l,oquendq.: 
naturaliter enim vniiquodq; appetít bonum, 
ñeque poteft aliquid fibi appetsre, niíi fub 
ratioiie 
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ratione bonhnam malum eft prster voíunta-
pionyf. tem,vt Diony.dicit capitulo qüárto.de diui. 
nomi. Amare autem aliquem, eft velle ei bo-
num, vnde neccíie eft quód aliquis amet fé-
iprum,& impoísibile eft quód aliquis odiat 
feipfum,per fe loquédo* Vnde eft quod Apo 
Ephe.y* ftolus dixitadEphef. 5.Nemo carnemíuam 
odio habuit. Deinde, nemo poteft o dio habe 
rebonumfubratione boni ; quia bonum eft 
quod omnia appetunt: &: ideo quod appeti-
tur /ub ratione boni appetitur. Ex quo l i q u H 
do conduditur,qUÓd bonum^ fecündu ratio-
nem bonÍ,nó poteft odio habcri,rteq; in Vní^ 
Aliad eft uerílili,neqüe in particülari.f Quod vt iritelli 
odio habe- gatur aperté,obferuandum eft,quód aliud eft 
ri,aliud n5 Q¿-í0 haberi^liud non amariíqüódcúq; enim 
m u i * bonum poíTum non amare; at bonum fub ra -
tione boní ,non poteft odio haberirnori enim 
habet diíTonantiám, aut repugnantiam pro-
pter quam odio habeatur. Itení obferuare 
opor te t ,quód aliud eft per rc,aliud eft per ac-
cidensmiülum enim bonum, quantumcunq;' 
bonum,vel minutirsimum,fub ratione íu^ bo 
nitatis repraEfentatum,odio habetur, per fe lo 
i quendo; quia odium in malum refpicit: ex 
quo fequitur, quód odio contrariatur vniuer 
fa boni latitudo. Per actidens vero poteft par 
ticulare bonum odio haberi, per adiundam 
aliquam imperfedionem,aut mált iaín, 'qüaíá 
íonumfub fecum affert, v t quotidie experimur. I n v n i -
íationc bo uerfal iveró, odio haberi bonum impofsibile-
ai non po- eft; quia quilibet odiens,aliquid amat, ac pe í 
iabcii110 hoc non omne bonum od i t^Sed &áliudeft ' 
i n rerum vniuerlÍtate,quod nemo hominum 
odio habere poteft, ñeque auerfari, nempé 
ens j & verum in vniuerfali: cíim enim diíTo-
nantia, íit caufa od i j , &: conuenientia, caufa. 
amoris,ens autem & verum in communi, o m 
nibus conueniant, 8c confentiant , inde efb 
quódvniuer í i homines amant veritatem lu-' 
^ e n t e m , & etiam mendaces homínes nollent 
m u ó d aiij íibi mentirentur, quamuis quídam 
jhomines odio habeant veritatem redarguen-^ 
Augaft. tem,vt optimé dicit AuguíLiaconjRcagíL£¿ 
i Wdem,vt hniamussnemo poteí t odio habe 
re beatitüdinem invniucrfali,&: in communi: 
omnes enim beati eífe volumus & miferi efle 
*uguft. nolumus,teftante D . Auguft.13. de Trinitate 
capit.3. & in alijs locis, minimé paucis. quod; 
quemadmodum verum íit,fuperiüs fatis pro-
lixé explicatum dedimus. ^[Sed hic duse qus 
ftiones funtexplicandíE;Prior eft;Num Deus 
odio haberi pofsit:Pofterior; N u m ipfum e í -
fe odio haberi queatííle adeó, vt damnati ve-
l int non eífe,6¿ melius fit iilss non efle, quam 
fie eífe. % Quaeritur itaque, v t rüm odio M | 
beant 5 &: abominentur ipfum eífe. V t prima Prima qu» 
Quceftio explicetur, feiendura eft.> q u ó d éa i "10* NV111 
habet varias fententias intef Patres á parte D^ USPÜÍS1C re. r _ • j ' • ' i' • Ct odiohabc-
aíntrnante lie arguitur ex d m i n l s litens.Nam ^ 
Pfal.yj.fcribitür, É t gloriati funt quí óderunt Pfira. ar^. 
te in medio fblemnitatis tüséi & in Pfal. 138. Pid 73-
Nonne qui oderunt te,Domine, oderam ? 8¿ Pial. 13?• 
íllud quod praecipué confirmat noftram fen^ --
tentiam Pfal.75. Superbia eorum quí te ode- Pfal 73. 
runtjáfcendit fempér. I n huius reí confirma^ Confirma • 
tiónemD.Axiguft.libí;óa.retrad.capit.íc).ita t u ^ * 
loquitur; Quod dixi(fcilicet. li.2. de fermone AU*U *• • 
Domini in monte.)Nul]ius ením.feré cónfcié 
tia Deum poteft odiífe. Video non fuiífc d i -
cendiim;müiti enim funt de quibüs feriptum 
eft;S,uperbia eorum qui te oderunt, afcendit 
femper. & explicando in loannem hsec Ghr i -
fti verba; Qui me ódit3& patrem m é u m odit; 
oftendit,damnatos 5 própter aeterná fupplicia 
quibus pleduntur, odire Deum , quem arbi--
trantur éífe iniúftum. ^[ Ñeque defunt ratio- Secud¿ ar* 
nes ád hañe fenteñtiam comprobandam: Po- 8uit,xtx*~ 
teftertim inteiledus damnati errartS jappre*tlonQ* 
h e n d e r é , Deum íibi eífe nocentifsimüm .&:. 
iniuftifsimum , quód pro vno peccato m o í -
tali,CEternam irifligat poenam, a qua liberare-: 
tür , í í non eífet ; 8c erroneé credit pofsibile 
Deum rtoil eífe; cuius indicio voluntas cem-; 
fentit,rtolcn¿ Deum fubfíftere: hoc autem eft 
o d i ü m D e i . ^ [Adde ,qüódpo te f tdámná tüs ^'"tium* 
vindidam appetere, volens malé éífe Deo, . 
quod pariter eft odium Deu Sed efficaciori-
bus argumemis hoc ipfum ofténdit Caleta. Caicta. 
i.z.quaéftione. 34^ articü.i. ^[Mam poteft ho Quartun»* 
mo velle ex iniqua volúntate quód Detis nori-
í i t , quamUÍs' cognofcat i d eífe impofsibile:-
voluntas enim peruerfa, eíi etiarri iínpofsibi-* 
l i i u n : inquit enim peccator, quamuis feiam ' 
hoc non pólTe eífe , tamen ego vellem,& ex-
opto quód íic eífet.Nec obftat quód haec vo -
luntas impofsibílium,íit velleitás,&: non effi.-
cax voluntas: nam hxc veüeitas, & voluntas 
optatiua, máximum peccatitm eft,&teíHfi-
catur quam mala voluntas eífet efficáciter, íi t 
poífet,vt patet indamnatis .^ |Deinde,ódiunl Quintuía.-
Dei opponitur, & fduerfatur charitatí, v tde 
fe patet: conftat autem oppoíitá verfari circá 
idem-.conftat rurfum, charitatem arriare D e ú . 
propter feipfum: eft enim amor ámidtíae i er-
g o odium, tali amori oppofitum y eft velle 
malum Deo propter feiplum, & in fcipfo j 8¿ 
propterea eft máximum peccatorum , íicut 
charitas eft máxima v i r tu tum.^In contfariú 
pugnant haec argumenta quee fequuntur. I n 
primis,D.Dionyf. capitulo. 4 . de diui, nomi.; Dionyf,. 
d id t , quód omnibus,amabile, & diligibile,eft' 
Ce a primum 
Efdraí» 
Dionyf. 
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primum b o ñ t i m , Se pulchrum: Sed Deus eft 
ipfa bonitas, & pulchritudo: ergo á nemine 
odio habetur. Deinde in Apochriphis Efdrae 
, d i d t u r , q u ó d o m m a inuocantveritatem ,8c 
• diligunt illam:fed Deus eft ipfa veritaSj V t d i -
Ióánti4, c i t u r l o a n . ^ í e r g o omnes d i l i g ü n t D e u m , & 
á nemine odio habetur. PrsEterea, odium eft 
aueríio qusedam:fed(íicut D . Diony» dici t . i . 
cap. de diui. nomi . ) Deus omniá ad reipfum 
^ • conuertit: ergo nulluseum odio habere po-
teft. ^[Huius quaeílionis difficultatem fie ex-
D.TKo.ex plkat D /Thom. vt.dicat, Deum, fecundum 
plicatio. fu | eííentiam ab homine appreheníum, non 
poíleodiri jquia Deus per fuam eflentiam eft 
ipfabonitas,quá nullus poteft infedari odio, 
quandoquidem ratio boni efflagitat v t ame-
tur , & ideó impofsibile eft j vf qui Deum v i -
dent per eífentiam, eum odio habeSt» ^[Ideni 
confirmatur: Nam in Deo nulla eft imperfe-
élionis,aut odij ratio, fed totus Deus, eft t o -
' tus deíiderabilis, Se amabilis : Si vero appre-. 
hendatur ab homine per effedus, qui volun-
tati humanae poííunt eífe contrarii;ficut in f l i -
élio poenar u m , prohibido peccatorum per 1c 
gem diuinam; ha;c autem refugit deprauati1 
hominis voluntas, & quantum ad huiufmodl 
eíFe(51:us,Deus poteft odio haberi, vt inf l idor 
poenarum,pronibitorpeccatorum.«i[HíEcfen 
tentia D.Thom.vera eíle videtur; fed vt me-^  
liüs intelligatur,intelligere oportet ex D o m i -
no Gaietano, quod voluntas hominis non po 
teft exire in a¿l:um odij D e i , quando homo 
videt Deum,clara Dei viíione,&: faciali,qiiod 
dicunt-Theologi; quiatunc obiedumquod 
mouetvoluntatem, eft vndique b o n u m , & 
ratio boni fummi aperté videtur, & intuitiue 
cognofcitur:fedex appreheníione ipíius Dei, 
Yt autor eft effeétuum difplicentium, poteft 
voluntas hominis viatoris exire in adum odij 
De iá t aque appreheíio fumit exordium, tum 
ab eíteétu, tum a Deo , vt caufa talis effedus 
eft : odium tamen terminan poteft adipfum 
Deum, fecundum fe,& prout in feipfo eft, Se. 
tune proprié eft odium Dei. Quia igitur odij 
obieceum malum eft , vel maium apparens, 
ideó ratio, vel caufa quaréDeus habetur odio, 
redditur ex eo, quia Deus homini improbo 
apparet feuerus, & rigidus iudex, & inf l idor 
pcenarum:fedex hoc motiuo mouetur homo 
improbus vt Deum ipium odio habeat, & 
ye l i tnone í ie , I taque(vt in fumma fenten-
tiam D , T h o m . referam ) Deus, fecundum fe 
i n ratione m o t i u i , non poteft odio haberi, 
quoniam fecundum fe,eft ipfabpnitatis eífen 
t i a , prxhabens in fe omnem perfedionem; 





©x eo,quód eoncipitur vt caufa effeduum ho 
minibus diíplieentium,propter quam cauíam » 
ípfemet Deus fecundum fe odio habetur» £ t 
hcec de ifta quosftione fufficiant* 
^[Sédproximum eft,vt exponamus; A n dám SccúJa ^ 
nati odio habeantipfum eife,i(icvt veiint non ftio.Vtrum 
e í íe ,po t ius quammiferi eífe. H^crquaeftio ^ ' p1 ' 0^ : 
non habet paruam dubitationem: potifsimé * 1** 
enim redditur dubia propter autontatem M a ; 
gni Patris Auguft. feribit enim Auguft. l ib^* 1 Ex Aug. ar 
de lib.arbiCapitulo.y.&.S. Gonfidera,inquit, ':S{x}tül pri-
quam magnum bonum íit ipfum eífe , quodsrco* 
etiam beati,& miferivolunt. Ñeque defuerüt 
Auguftino ratio nesadfuamaífer t ionem con-; í 
firmandam. <([Is qui deíiderat eííentiam per-Prima ra* > 
petuis affli61us tormentis, eiqui fummé eíl^ ti°» •' ;1 
appropinquat: is autem qui abíurdé appetit • 
non ene, non cupit ei qui fummé eft,propin-
quáre,fed ab eo quhn máxime difeedere •; & , 
per confequens jmeliiis eft appetere eífe, ctiá 
in miferia, quam non eífe. Adde quod nenio 1 
poteft r e d é eligere quod non f i t , quandoqui 
dem eledio eft eorum quee funt: non igitur 
quis poteft r e d é eligere vt nihil fit.^[Hoc ip-*: Confirma* 
fum confirmatur.Cüm quis aliquid f eólé eli-.tu,v 
git appetendum, & adid peruenerit, melior: 
eflíicitur:melior autem eífe non poteft qui no 
cr i t : nemo itaque r e d é poteft eligere vt non 
íit. Ampliüs l ibro. 11. de ciuit. capitu. 27. dicit. Aagaíl. 
naturam refugere non eífe; ex aduerfo. igitur, 
nátura appetit eífe: nemo igitur odio habet; 
cífe,ita vt deíidcret non efle.^Scd euidentio 
ribus airgumentis conabor eandem fenteníiá. 
Gonfirmarei,íi priüs ftatuatur pro certo, quod;: 
ídem eft deíiderare no eíre,& fugere, Se odio* 
habere ipfum elle. ^[Nam qui vnum o p p o í i ^ 
tum defiderat 5 alterum fugit V & auemtur:;; 
C ü m igitur perfuafum fueEÍt, neminem poífei 
velle non elle , ex confequio. neceífario pro-
batur, netniné poííe odio habere ipfum eife.. 
Hoc autem íic oftendo:Nam nihil áppeti po**^ 
teft , niíi fub ratione boni , faltim apparentis: 
ineo autem quod eft fimpliciter non eífe $ 
nulla poteft apparere ratio bon i ; nam funda-
mentumbonitatis eft ens: id igitur quod non 
eft, nulla ratione appeti poteft. % Deinde, í l Tcttlum* 
quis defiderat non eííe , deíiderat fubinde-
non eífe beatus:at nullus poteft velle non eífe: Jto&á 
beatus,omnes enim,natura duce, volunt eífe 
beati,&: miferi efle nolüt,ficut docetD.Aug. Auguft. 
in multislocis fuse dodrinae: nemo igitur pon 
teft velle non eífe. ^[PríEterea * quicunque. Qirartum. 
vul t aliquid, vult fubinde illud quod feit ex 
necefsitate inde fubfequuturum : Sed qui l i -
bet euidenter intelligit, quod íi non eft, non 
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Quia tum. 
ieztum. 
í t íbindeíion elle .beatus.- Hoc ipfum: confité-
matur:Nam eífe accidétale, .pr^fupponit eífe. 
fubltantiak : itaque eíTe hdminem beátum^, 
pi-SEÍiipponit hominem eíTe: eme».qui dcí icM 
ra t fe em be atum5 .deíiderat eí íe: ergo a con -
trarlo, quideí idera t noneíTey'deíideratnon, 
eíie .beatus. I ^ Sed,& .hoc argumentura de^ 
mQnrtrat5 'quód.nema pofsit.deílderare nori. 
eñe ; Nam remoto.cíTc íubftantiali, remouc-
tur exeonfequioeíreaccidentari.um:ergo'qui-
cupit.non.eile, cupit non:e í rebeatus ; & qüi 
odio:habéteíre , & beatitudinem' odio profe^-. 
quitur.^[Item quicunque- cupitaliquídy cupit 
iUíld vt beatus efEciatur: itaque quicquid dü-
pit , cupit íub- ratione beatitudinis, y t vo t i 
compos reddatur.Sed hoceft prorfus impofc 
ííbile j í ideí idérat noneí ie : 'nam impofsibilé 
eft pror íus ,qudd íi homo non eft, beatus, írE¿ 
f eptimum ^beati tudinem íibi aequirati í^ Sedex alio 
principio íic argumentor. Eft enim thcolo-
gorum axioma yquód Dcus. punit damnatoS: 
^itracondignum.quod axioma fíe exponitub 
diuinis Theologis ( ñeque; enim,' poteft ha* 
ibere aliam commodaín. expli¿ati,o-nem)quód 
jpeccator oííendens :Deum,meretur: annihilá-4 
t ionem: vnde, quia méri to pótuiífet eum i n 
nihilum redigere^Sí acerbius, hoc fupplicium 
liatuere;, nec facit , dkkur-d t ra Gondk^ 
puniré. Ex quo axiomate, & eius explicatio* 
e^euldenter concruditur, quó.d-eíJe, miferis; 
damnatiseft melius, quám'?nilTÍl efíe. ígivr 
.ur damnati non reóté eligunt:ñón efie 5 neá 
eró quiipiam rede eligere poteí t . Ex que^ 
urfüsrconfequitúr, quod hemo odio.habet 
miuelfeiDjnge zuiQ,muííui hüfBiñoü mui 
I n contrarium pugnant maioraargumenía¿ 
.¿,pro.baüt, non eíTe, meiiusxffe, quam i4 
perpetua miferia eíTe, atque iadeo.Tcéta ratio^ 
ne poíTeappeti non efie.í Ex oüo con(cquens 
eft,quod eíleiodio pofsit haberi. Hoc probar 
D.Hierony¿ .v.alidifsimis faGr3e:fe:ripturae argii 
mentis.. I n prirnis, enarrans ijlum.Hieremi 
locumjMaledi&;die5Ínqm9)óalus fum, dies 
in qua pepérit .me mater m e c h ó n íit benedij-
<íta: Maledi^us ;yir qui anriütiauit patri meo 
dicens, .natus eift t ib i filiusi^a£culus|íic feriidt 
Hieroriy. Qui.putant,animas :íuiíIe in.cc£Íéj-
fiibus, & demeliori, in 'peiorémftatum pra^ 
cipitatas, hoc i /& huiuícemodiíNO^ntur teíUr 
monijs, quód ícü íce t melmsfuexidn ccelefiár 
.bus, quam in:teríenis,comm6rari:, & corpus 
humiUtatis.aírumieremoua.quídam, imo ikrh 
yetera hcerefeós Inse argumenta- qmTcntes. 
Nos veróJegentcs i l l u d Beat i íob; . Malediébi 









átínunciaúfc patri m é o d i c e n s j j í i á b i / e í t t ibi 
püer5 huié teftimo nio coaptamus, j quód íoíié 
cet melius fití non eíie,quam^iuere^iníuppH^ *vnhA. 
cíjs^uxta iliud quod feriptum eft; Mors viro 
Piíjuiés, cui claufít; Deus.viam fuam: & ite- « prí 5 1 
rüm; Quare datá eft;mifero lux,&vita his,qui •"-tumm,. 
m; amaritudineanimsefunt: &íin:Euangeliá * 
Üínpliciter diélum legimusj.Meiiüs ei fuerat 
ft natus iioft füiíTet homo il le; quia melius í i t 
| á o n eíTe 5 quam malé eífe. & in Matthaeum^ 
eundem dé'Iüda proditore locum exponen-
do yeticit-;.•'Múlfó -inélius eft non fubftftere. 
Eandem fentent-iam videtur approbare O r í - Origenc^ 
genes, explicans ídem Euangelij teftimoniiu 
Ffec omnia confirmátur arguníentatione eib 
diuina Theologia eruta.^i Non efife^bifarian^ 
doníiderarí poteft; vno mo.do,per fe, & abfo-
íuté ; & fie non eft eligibile , quia nullam ha-
bet rationem boni ^ néque in illo apparere po I 
teft , quoniam eft mera pr iua t ió , & m e r u m .2*i/?»)>% 
nihilralio modo poteft coníiderari, tanquam 
feñiedium, per ; quod homo a: miferia eripi-
tur j& íic,non eCfé^  accipit iliam rationem b.o> 
ní,nempe carereiíla miferia: Nam (v t quimo A r í ^ 
Phyíii ait Philofophus) carere malo ibonum 
-eft s & íic páte íbet iam reéla ratipne-optarL 
Itaque cum qúis deíiderat non eíre , ,& in n i -
hilum redigi t r a fumma miferia liberetur.,b^ 
n ú m deíiderat $ &jquodammódq ' defideifat 
efle; Videtur enjmieíie euidenyeontradiaio, 
q u ó d deí iderét 'bQnnm, & non ídeíideret ef-
íe ,cum vnumquqdqiue íit bonum ^ i n quan-
mm habet eííe.. Vnde íic ftatúoyfortaísis alir Sententi» 
cuires incredibilis ^iHebitur, quód^cum dam au^^|?cS 
4mtus deiadefat non eífe, quódamraodo: des» 
¡ftderar efie ;' deíiderát enim fe miferum no'n 
ieí]e,& abijceréyeííe jimiferiae c o n i u n í l u m ; Se 
quia euidenter cognofeít fe non po í r^ab i j -
eereeíTe .miferiaj;, hiíir déíinat. omilino-eílej 
deí iderat non eífe , v t miferum^eíTe,. abrum-
pat Í & fie quodamraodo defiderat eífe.. abfq; 
-miferia coniunétum. Qu i ;enim.íjodloj,proíií» 
quitur efle miferia .coniunftum, etínuincitur 
.¿1 velle e(Te abfque ^miferia,^: ikmmnzi; qm 
^rgo.definit eífe, •vt.mifér n o & A t i p t m é non 
teft^verum hoc,qüodeft non eífepYtjcaneat m i Aiim3 ^ 
feria,eft.quodammQdo eiTe.abfque!miferia,;6¿: 
^melius eft noneí]ejquam.miferitó;effb^f A ¿ Argamea-
argLimejita.in:adueií:Um>'& adB.Aéguf t . ;dü- t?rura £o1* 
^piexeft refponriQ^kera e i % q u ó d B . t ^ u g y . tl0• 
Jequutus.eá,CQntOT 
ni dubia p rbcu i^probab i l i s :d%i^ iM^le l^ hA 
' q u ó d c ú m i d i d ü i R ú ^ 
j^erTfe b o n u m ^ í i v ^ 
^oqui t urimn,t^4eaQÍfei"ia huíus tfamjjíü prle % h^^  
T " " ' " ^ C e l "He¿ 
*ú titiras 
4o(S F.B. Medlnael 
fed ilkéétíefi quodtanti facit Auguí l . vt 
ómnibus appetatur,non eft intcíligendum de 
Arifto. efle malo miferÍ2e,& aenimnas, vtr^. Ethicor. 
aitPhilofophus, fed de bene eí le , & bona v i * 
Ad primS ta.^fAdrationesbreuiter refpondendumeft. 
Miianem. A d primam dicendum, quod mifer, & infe-
l i x , qui deí idera tnon eíle vt ab vltima mife* 
ria liberetur,magis appropinquat Deo^ quam 
qui in vltima miferia conftitutusmanetmam 
defiderat carere fumma miferia; carere autem 
malojbonum eft; & carere fumma infelicita-
te,beatitudo q u í d a m eft.Sed & illudadden-* 
dum eft i n argumenti confutationem , quod 
n ó femper ille qui magis appropinquat Deo, 
I Tecundum eííe natura melior eft j nam qui; 
inori turproDeo,melioref t eo ,qu i in vita 
hac mortali perfcuerat: at qui m vita mortal l 
perfeuerat, íccúdum efle naturale magis Dea 
appropinquat, quámille qui vitam pro Dea 
A* fe«íídsAprofundit. ^ A d fecundam rationem dicen-
dum eft,(& hsEC confutatio fecundi argumén 
t i accuraté animaduerfa , omnia argumenta 
euidenter enodat,& dilfoluit^excipio vltimú) 
dicendum itaque eft, q u ó d c u m aliquis vult á 
fe miferiam fummam rcmoueri, vtitur fe vt 
termino á quo, qui non eft neceífe vt perma-
neat in motu; & ideo poteft aliquis appetere, 
& eligere non efle, vt caneat mrfeiria: fed cum 
aliquis appetit aliquod b o ¿ u m fibi, vtitur fe 
tanquam termino ad qüem ; huiufmodi aii-
tem terminum neceífum eft faluari in raotu, 
& ideo:non poteft aliquis appetere,aut elige? 
re l ib i aliquod bonum, quo habito, ipfe non 
P. íf í io. maneátlSolutio eft D . Thom.in difputatis.q. 
i í í .de Daemonibus artic^.ad quintum; fecun-
dum quam dicendum eft , quód cúm eleít io 
cft eorüffi qüsc ducunt nos ad alicuius' boni 
cófcqüütioncmj femper eft eorum quas funt: 
(Él c í imeied io eft , vt miferia, vel malum re? 
moucatur, non eft neceífe. v t f i t eor tuá^uáí 
lünt , íed poteft quis eligere non eíTe , vt a mi*-
•íéria liberctur; Vel dicito, quod ciim quis eli-
git non efle vt miferiam eífugiat, eleólio eft 
eorum qiiíe funtinameíígit inter ca qu^ funt, 
deliberatqueívtrum íit melius,nó cífe,vel mi* 
A i terti*. ferura-efle^Ad tertium argumentum dicen-
dum ex füperiDri documétov quod cüm quis 
; ' eligit aliquid appetendü adalicuius bonixon 
lecutioncm,cum illudobtinet,melior cíñeir 
tur : at cíim quis appetit aliquid vt a miícri.a. 
libereirur,fíon eft neceífe vtmelior efficiaturj 
A i qnartS. fed pro bono habet a miferia liberari. f A d 
-quartumargumentum dicendum,quodna-
^turaomnisrefugit non eífccí& appetit eíre;& 
Arifto. • bonum quod omnia appetunt,cíteñe:&.ATÍ-
ftete.^;£tiiicor.xapiailo¿74 ¿íí i t£omnib'u$ 
3l 
ExpoCin Prim.Secun, 
deleótabile eft eífe: non oportet autem accí* 
pere malam vi tam, S¿ corruptam in triftitijs; 
híec enim eft mala íimpliciter j & fímpliciter 
fugienda. Itaque^eífe, miferijs coniundum, 
deteftabile eft, & omnino fugiendum. f A d 
omnia alia argumenta (excipio vl t imum) íi 
documenta fuperiora exquiíité funt animad-
uerfa, euidens patet confutatio. Nam cíun 
quis appetit fummam miferiam i fe remoue-
f i , non eft omnino impofsibile quod appetat 
no eífe vt a miferia liberetunin appetitu enim 
remotionis miferiae, non eft neceífe, vt qui 
appetit á fe malum remoueri,permaneat; cas-
terumin appetitu profecutionis , quando ali-
quod bonumpofsideri, &confcqui appeti-
mus, fierinon poteft quod appctam aliquod 
bonum per modum profecutionis & quod 
deíidcrcm no eífe. Cuius rci euidentifsimam 
rationcm demonftrauimus fuperiüs ex d o d r i m« 
na D .Thom. argumenta veró propoíi ta pro-
cedunt de appetitu profecutionis,quo quifq; 
defidcrat íibi bonum.^f A d vltimum argumé\ l í l f Itlmlé 
turti non ef tómnino facilé fatisfacerc; ñeque' 
enim facilé explicatur i l lud prouerbiú; Quod 
Deus punit citra condignum. Citra condi-
gnumab aliquibus Dcus puniré dici tur ,ex 
co ,quód cum iufté nos codera temporis art i-
culo,quo delinquimus,pofsit in tártara conij-
ecrc,indulget nihilominus pro fuá mifericor-
diatempus vitas, quo pofsimus refipifcere.At 
vero hxc interpretatio non conftat ín Ange-
lis,qui íimul & in culpara lapfi funtjSc fuppli^ 
d o traditi.: ob idque fecunda poteft adhibe-
r i cxpofit io,quód quamuis in inferno,exlegc 
iam pofita, ad iuftum Deus agat cum repro-
bis, nihilominus quia mérito potuiflet acea * 
biora iriillos ftatuere fuppücia, dicitur á m m 
condignum punirc. : 
^ Scd fupcreft iam vt exponamus vítimam Quxftío 
quaeftionem ; An od iú in Deum caderepof- «rtia.Vtra 
üt l Quxr i turcrgo; Vt rüm Deus fie omnia 
amet, vt fceleratifsimos ctiam homines odio natur 
Vero non profequatur.Ccrte D . Tho.r . cótrá D.TIm?* 
gent.c.9d. multa:argimienta'producit, vt dc-
'rnonftret, quod in Deo non eft odíú,nifi per 
ínetaphoramíin quam fententiam ipfe lubens 
defcendit.Sed iftii .p.q. i c . a r t . i . in folut.vltií 
d i f t indé cocedi t ,quód Deus odio habeat pee 
•catores,&fic fandü;. fcriptuKE;loquuntur;, & 
ita ratio perfuadet. Nam Deus . vult homines 
reprobos funditus perire, & vult illis malum 
i u b ratio nemali,(& vt male habeant: ergo ve4 
re illos odio habct.Fateor tamc, quód odium 
cxmakiiójCntia ^ & indignations ,:in Dcuni -/kt 
non cadit: fed de hociníra: erit abundantior 
Explica tio Árticulor. 
A E S T I O X X X . 
De concupifcentia; hxc quse-
ftio habet artículos qua-
tuor. 
A R T I d P R I M V É 
f Vtrum cóncufífcentia ftt inappet'h 
tufenfítiuo. 
S V M M A T E X T V S. 
3 Onclufio eft. Concu-
pifcentia proprié eft in 
appetitu feníitiuo, Se 
in vi cócupifcibili^qug 
ab ea denominatur.Nam ficut du 
plexeftdeledacio ^vnajin bono 
intelligibili, quod eft bonum ra-
tionis, &haíc eft animae tantúm; 
fie alia eft in bono fecundumfen 
{nm,(\ux eft animae>8¿ corporis, 
cúm fenfus íit virtus in órgano 
corpóreo; vnde eft totíus coniun-
d i : & talis dcledatio appetitus 
fenfinui, dicitur concupifcentia. 
Interdum autem fapicntíse , vel 
piritualium bonorum appetitus 
icnominatu^propterquandara 
fimilitudinem, vel propter intcn-
fionem partis fuperions in infe-
riorem, vt etiam in fpirituale bo-
num tendát5& ipfum corpus in 
fpiritualibus deíeruiat. Vnde in 
Pfal. 83-dicit Dauid^Cormeum, 
& caro mea exultaueruntin Deü. 
Itaque vt fummatímfententiam 
D . Thom.compledar, concupi-
fcentia bonorumfpiritualium5eft 
animíe tantúm^concupifeetia ve-
ro bonorum fenfibilium cu qua-
dam tráfmutatione corporali, eft 
totius coniund:Í5Íd eft, anima^ de 
¿mió 
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corporis, refídetejue in appedcu 
feníitíuojcuius ofíicium eftjbüila 
fenfibilia profequi. 
A R T I C . SE C V N D VS. 
fVtrum cocupijeetta ftt pafíwjjiecíalís. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmans. Condufío. 
Nam refpicit bonum fen 
^ f i b i l e , fecundum ípecia-
lem rationem3prout eft abíens)&: 
tráhens affedum vt tendatin ip-
fum.Bonum enim fcnfibile^quod 
eft obiedum appetitus fenfitiui, 
alitermouet appetitumjín quan-
tum eft prsefens5& aliter in quan-
tum eft abfens.Nam quando eft 
pr^fens ? facit quiefeere apped-
tum in ipfo; fed quádo eft abfens, 
facit illum in fe tendere , quodad 
concupifcentiamjfeu defiderium 
fpedat. 
A R T I C . T E R T I V S. 
f Vtrum concufifeentu diuidatur in 
naturalem^ non naturalm. 
' S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans eft Conclufio. ConcMoi: 
Namnaturaliseft , quae 
eft coueniés naturíe aní-
maliSjVt cibus?potus3&: fimilía:6c 
iftaecommunes funt hominibus, 
& alijs animalibus^cúm vtrifq; fit 
aliquid conueniens3&: dclcdabile 
fecundum naturam: 6^  in hisom-
nes homines cóueniunt.Non na-
turalis concupifeétia dicitur, quse 
proprié hominis eft; 5¿ magis cu-
piditas appellari folet, cúm exco-
gitatur ,5c apprehéditur aliquid, 
vt bonum,& conueniens, prseter 
id,quod natura requirit. 
Ce 4 A R T I C 
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A R T I G . C L V A R T Y S . 
fVtrum concufífcentia mturdis fof-
Jit ejje infinita in a&u. 
S V M M A T E X T V S, 
prima con. I s ^ ^ ^ Rima Concluíío eftne-
gans. Na concupiícctia 
naturalis^eft eius, quod 
natura requirit: natura 
yero feraper tendit ad aliquid fini 
turn, Se ccrtum: vndc nüquam ho 
mo infinitumcibum ?vcl potum 
concupifcit.Sedficutin natura co 
tingit effe infinitum in potentia 
per fuccefsionemtita talis concu-
pifccntia fecundum fuccefsione, 
poteft cffc infinita, vtfcilicct poft 
adeptum cibum iterum alia vice 
qais dcíideret cib^quia eiufmodi 
corporalia bona5Cum adueniunt, 
ño perpetuó mahét 5 fed deficiüt. 
$«cuná4t Secunda Concluíio. Concupi-
fcentia non naturalis^omnino eft 
infinita, cúm rationcm fequatur^ 
quse in infinitu procederé potcftj 
vnde diuitias fine termino aliquis 
^ concupiícit. 
^fTertiaGoncIuííó.ConGupifccn 
tia finis, eft infinita : hoc aflerit 
Arift. i.Politi.c.é.&rationern hu 
ius hanc dem6ñrat;quia finis per 
fe appetitur, vt fanitas; vnde ma-
ior fanitas, magis concupifeitur, 
Se quifque appetit fanitatem fine 
termino:concupiícentia vero eo-
rum quf funt a d finem5"non eft in 
•finitajnam fecundum Úlam men-
furá appetütur5qu9 conuenit fini. 
•Quare qui appetit diuitias, vt ho-
nefté viuat, fufficientes ad id cu-
pit3fecus autem de his, qui cqncu 
Tcrtia. 
ExpóCinPrim-Secun. 
pifeunt diuitias, fincminillis po-
nentes. 
E X P L I C A T 1 O OYAESTIONIS. 
O n ^ ^ f e n t i g nc5íffife ^ M ' l i g n i 
íicantur, ,quíc pportet dift indé ex-
plicare , ne quis ignams decipiatur. 
fe primisjintelligitiir nomine cócu 
plfcentiae*vis coñ"cupifcendi,qucEcoiicupifci-' 
biHsappellati^i& eítprsecipLia portio appeti* 
tus feñíitiui, qtiae aÍ3 iráfdbili diftinda eft,v 
prout fuperius expoíitii eft. Deinde intelílgi-
tur hoc nomine.(&;híEC eft huius npminis,crc 
berrima vfurpatio in diuinis iiteris) praua i n -
clinátio natuf^ corrupta ,quam nosiomitem, 
D.Paul.vocat peccatuni habitas in carne, aut 
legé membro rú , repugnante legi mentis no-
ftrae. A d Rom.y.eiufmodi etiam appeUationc 
vocantur affediones, fiüe á d u s eiufdéprauae 
inclinationis,quibus caro cócupifeit aduerílis 
fpiritum,aut aduerfus iufsiones diiiinas,quaB-
rens quáe fuá funt,non quae aliorü. De hac c6 
cupifeétia dicit lacob.c. i . Goncupífcétia cítm I 
conceperit,paritpeccatum.&.i.lQan.c.2.0m; 
ne quod eft in mundo5aut eft concupifeentia. 
¿arnisjaut concupifeentia oculoru,&c. fermo 
eft de affedibus,& cupiditatibus inordinatis; 
qui militant aduerfus fpiritum. Sed in pnEfen. 
t i a , concupifeentia vfurpatur pro d e n d e ñ o , 
íiue cupiditate,qu3e nonfemper mala eft^quf 
adhunc modum definitur. Concupifeentia,; 
íiue.cupiditas,eft appetitio boni, q u o d c ó d u -
cibilevidetur,vel aírequendi,íi ablit,yel cófer 
uandijcum adeft» Vel alio modojCoñcupifc^ 
tia,eft appetitio boni fecúdum fenfum, quod. 
abfens eft, & íic defideriú, íiue cupiditas ap^ 
pellatur. f I taqüe cócupifeentia íic differt ab' 
amore & deleétátione; quod amor eft prima 
inclinatio in bonum,pnmus ille guftusjvel cq 
placentia,quGe ex bono, pulchroqué nafdtur. 
Ex hac inclinatione amoris in b o n ü , nafeitur; 
de í ider ium, íiue concupifeentia adipifeendi 
illud; poftmodum fequitur fpes confequutio 
nis, &: tándem fequitur deledatio de bono 
iam adepto. Ve l alio modo diíferunt; quod 
amor eft prima inclinatio in bonu,&;pulchrú, 
cui accidentariú eft quod íit praefens, vel ab-
fens:concupifcentia,íiue cupiditas' , eft in bo-^ 
num abfens; deledatio eft de bono iam ade-
pto.«i[Sed certé ex hoc non omnino facilis or i 
tur dubitatio.Nam abfens,& pr2efens,vidctur 
fe habere vt elongatio, Se approximatio in 
agentibus naturalibus?quae funt veluti condi-? 
tiones íine quibus a d í o nó fit:ergo ex abfen-
tia boni ,& prgfentia,non difterünt deftderiú,' 





















bonum praefens, habent fe íicuti difFerentíae' 
ípecificae, fed íieut conditiones íine quibus 
a d i ó non fit. Hoc ipfiim confirmatur: Nam 
videtur omnino q u ó d bonú abfens nópof-
íkproebere deíiderio fuam fpeciem,íic,vt de 
í ider iumhabeat fuamfpeciem ex abfentia bo 
ni .Quod enim bonum íit abfenSjeít ens ratio 
nis, íicut q u ó d íit futumm: féd. ex ente ratio-" 
nis,non poteft haberi fpeGics entis realis, cu-; 
iufmodi eft defideriú, & cupiditas. fl'Ex alia 
étiám parte augefcit difficultas:Nam D . T h o . 
i n artic.i.ftatuitpro cer to ,quód bonú appre*-
iienfum a^at in voluntatem,&: quód aliter tra 
hi t quancto eft abfens, aliter quando cft prse-r 
íens ,quod magnopere dubiú eft.Nam pleriq; 
Dodores fentiunt, quód b o n ú apprehenfum 
non agat in voluntatem,ñeque moueat illam 
efíicienter,fedtantum cócuni t in genere cau 
Solutíorics fae íinalis.fi[[Ad huius rei expoíit ionem,nó eft 
neceífe ediíferiá nobis, quomodo íit de eífen 
tia deliderij bonum abfens; hoc enim notiüs 
eft quam vt cófirmationeopus í i t :quodenim 
habet quis,non defideratrfed aduertere.opor 
tet,hoc in vniuerfum yerum eíFe,quód princi 
f piumadiuumoportet v t f i t praEferisvt agere 
valeat, ñeque ab hoc ábhorret bonú,cuni tra-r 
hi t appetitum; praefens enim eft fecundú ap-
preheníionem,8í: intelledionem. Illudetiam 
cortíiderare oportetjquodhasc approximatio 
agentis ad paííum,quÍGquid í i t ,non ejft virtus 
actiua, neq; vero ratio agendi, fed conditioj 
fine qua,adio non eflet: quod enim ignis ap^ -
plicetur ad comburendá ftuppam, no eft vir 
fus ad comburendum.Sed & i l lud no eft prs 
tereundum, q u ó d híc loquitur D . T i j . de prae 
'fentia,^' abfentia reali-.definit namque, quód 
bonum abfens aliter trahit appeti tú, aliter bo 
tmm praefens; & ftc habent fe veluti partiales 
rationes agendi ^ quae diftinguút animi noftri 
pafsiones: integratur enim ratio pafsionis ap-
petitus fenfitiui,ex bonitatCjVel malitia,quód 
alia afFedio fit ad bonum, alia ad malum; Se 
bonitas quidem,vel malitia,ex natura appeti-
tus exigitur:omnis enimappetitusper feappe 
t i t bonum,& refugit malum. Rurfus integra-
tiu- ex rei praefentia, vel abfentia, vel indiífe-
rentia:amor enim indiíferens eft ad abfentia^ 
vel prsefentiamrdefiderium eft boni abfentis, 
deledatio boniproefentis. Denique aduertat 
Theo logus ,quód hic eft fermo de d i f t indio-
ne pafsionú in genere natura? 9 non in genere 
TOoris:concupiícerc enim deledabile, in alie-
-na,vel in propria vxore,in genere natur^ non 
¿if t inguütur niíi folo numero,& fub eadé fpc 
cié paisionis exiftút.Sedin genere moris/unt 
'diuerfarum fpecierum, imo pertinent ad d i -
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Ucrfi genera, feilicet ad virtuté,&: ad vitium.-
Ex hac dodrina fequitur^quam abfurdé erra-
uerit Grégoanii.d.i.q.z.artiCiZ.dicens, quód Grcgor* 
nullus. D o d o r u m , quos vidit,tenet cupidita-
tem. feu deíiderium diftinn;ui eíTentialiter ab 
. . . . . ^ ^ 
amore.^fAd argumenta in cotrarium. A d pri Adprihlui • 
mum argumétum,'iam d i d u m eft, qubmodo 
abfentia, vel prasfentia boni non fe habeant 
veluti approximatio,vel elongatio, fed vt ra-
tiones. partíales b o n i : quod attrahit appeti-
tum.^fAd fecundum dicendú, quod bonum Ad fecudu* 
mouet,& trahit voluntatéjfeu appetitú, vt £U 
nis; vt veró finis moueat,non eft neceíle vt fit 
in rerü vniueríi tate, imo quádo iam finís ad-: 
eft,ceírat motus, fed fat fuerit quodfit in apt 
prehéfione.Certé negari no poteft , quin bo-
nú futurü fit de eífentia fpei: o b i e d ü m enim 
fpei,eft bonú futurú.arduú: fie dubitari nullot 
modo poteftjbonú futurú efte de eífentia, &: 
definitione deíiderij. ^ jf A d tertiú d i c e n d ú ^ . Adtcrtíff, 
quáquábonú no moueat a¿tiué,trahit tamen 
appetitum, aliter abfens,aliterprGefcns:& hxc 
t radio eft per modú finis, no per m o d ú adi* 
ui prindpijrcóftat auté quód finis aliter finali 
2at,quádo eft pr^fens,aliter,quádo eft abfens. 
^Conftituta igitur definitione , proximúeft Cócupifcé 
v t diftribuamus genera,6¿: fpecies cócupifccn ^ ¿ é f a h í . 
tisE.Diftribuituritaq; cóeupifcetia, qUod alia ^SS^S 
íit fpiritus, alia carnis. Na fpiritus concupifeit 
aduerfus carné,& caro aduerfus fpiritú. Gócu 
pifeétia fpiritus^perlequitur bona fpiritus, & 
animi; concupifeétia carnis, perfequitur bona 
corporis caduca^ inccrt-a.Rurfus, alia eft na 
turalis,alia prseter naturá.Naturalis eft eorum 
bonorú,quoE pertinct ad necefsitates vitae fué 
da£,ac propagand32;cuiufmodi funt, cibus,pó 
tus,potio medicina,ignis,tedú,indumétii :qui 
appetitiis,potiús dicitur cócupifeentia, quam 
cupiditas: in quibus rebus appetendis impetu 
rapitur animus, tácito naturas ftimulo incitan 
tus,& cómotus .Nó naturalis eft,cúm excogif 
tatur,&: apprehéditur aliquid vt cóueniés , &: 
códucibile,prcEter id quod natura requirit,vt 
cibus apté apparatus,vinú in potionéjlana, & 
linútextújtum voluptates,&: deliciasicófingi-r 
mus etiá nos,multa,&innumerabilia, v t j i o b i 
leacmagnitudine adauximus : vnde examen • j 3 
erupit cupiditatú,fine terminovilo,ac modo; 
•Vt meritó dicatPlinius I I .Nul l i animantiü libi Plínius l t , 
diñé eífe rcrú omniú maioré ,-quám homini, 
ciim alioqui paucifsimis indigeat.Dehac cócu 
pifeétia no naturali dicit S .Th.quód eft infini s.Thom, 
ta,&: íine termino;ná fequitur ratione,qu3E in 
infinitú procederé poteft.Pr^terea, eócupifct 
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tía aiia cft m é d i o r u m , alia finís. M e d i o m m 
concupifcentiajíinita eft; nam fecúdum eam 
menfuram appetiintur,quaE: fini conuenit; fi-
nís y cró-concupircentía,irifinita eft; nam fani 
tatem quífque appetít fine tefmino,neqüe i n 
pubium. . appetitione modum adhibet vlíú. ^Sed 
Obicílio. hinc nafcitur non parua dubitatio; Nam con* 
cupifeentia finis,eft naturalísrat concupífcen-
tia naturalissínfínita non eft, fi verafunt quce 
in his artículis docuit D.Thom.Ergo concü-r 
pifeentia finís, non eft infinita , aut naturalis 
€aj«a. non eft.Vt hanc dubitationem explicet Caie¿ 
producít nonhulla, quae explicationis indiga 
íiint.In primis docet, dupliciter poíTe intel l i-
gi conciipifcentíam eííé ínfinitam, vel ex par-
te adus, vel ex parte obiedi . Ex parte aétuj 
poflfet eífe infinita,vel intenfiué, vel fecüdum 
fuccefsioñem: & quidem in prsefentia non 
qiueritur de infinita concupifeentia ex parte 
' adus;nam haec infinita concupifeentia, com* 
muñís eft etiam naturalibus. Ex parte autem 
obiedi eílet infinita, fi haberet obiedum i n -
finitum, vel fecundum perfedionem, vel re-
cundum numerum; & in hoc feníu quseritur, 
num concupifeentia íit infinita. <f IHud etiam 
notare oportet ex Domino Caieta .quód du* 
D.Tho. plex ratio ínfinítatís concupiíccntisel D . T h . 
Duplcicau demonftrata , duplicém caufam infinuat i n 
in obie- 0biedo concupífcibili;altera,qusE fe tenet ex 
pifecnti*. Parte concupiícentiae ; altera, quse le tenet ex 
parte concupiti. Et ex parte concupifeentias 
dúplex caufa defígnata cft;diípoíítio naturx, 
te difpoíitío rationis, ex differentia inter na-
turam,&rationcm: quia natura determinata 
cft ad certum,ratio i n inf ini tumprocedí t , & 
fie obiedum correípondens ratio ni, infinita-
tem compatitur, quemadmodum ratio appre 
henderé poteft, vt conducibiIe,& bonum,in-
finitum nonorem,infinitas díuitias,& fímilia. 
Ex parte vero concupiti,duplexeft obiedum 
praedeclaratum, videlicet finís, & i d quod eft 
ad; finem: & ex eorum difterentia, redditur 
ratio infinitatis concupifeentiae , quat fequi-
tur rationem. Exeoenim q u ó d i d , quod eft 
ad finem,debeteíTe commenfuratum fini,om 
neconcupitum propterfinem,eft finitum; ac 
per hoc omne naturalíter concupitum,eft fini 
tum,quia propter naturam,vt fincm.De finis 
p . Tho. vero concupifeentia fie definir D.Tho.vt d i -
Qupmado c a t , q u ó d finís fine menfura appetitur; addit 
appetator infuper,quód eíim ratio de eo quo d eft ad fi-
nem,faciat finem,confequens eft ,quód cócu 
pifeentia rat ionalísfi tquádoque infiniti . Sed 
aiiter eft infinita cócupifeétia, cüm quis appe 
t i t honorem infinitú, & cüm quis appetít ho -
norem vt finerprimo cnim modo injfinitas eft 
Expo£inPrím.Secun. 
veluti pars reí appetitae; in fecundo modo eft 
Vcluti quídam modus, quo resterminat ap|)e 
titú;ná cümres appetitur vt fims,appetitur í i -
ne.méfura, fine determinatione,£Ut, termino. 
^"His explicatis,& conftitutís,ad dubitationé Ad dubig 
propoí i t amre íponde t Gaiet. quod concupi-; reípond8» 
fcentía naturalis tendit in aliquid.duplídter,tttr* 
feílicet vt appreheníum, & vt inditum \. natu 
ra. certé hirundo appetit apprehenfam palea, 
v t bonum vtile ad nidum; appetít vero b o n ú 
deledabile in c i b o , & generatione, propter 
fc,8(: v t finem. Ex quo coníequens eft , quod 
coníiderando bonum deledabile;propter fe, 
tendatin finem, íed non totaliter exercétem 
ratíoné finis,qu^ omne b o n ú quod apprehé 
ditjfubordinat natur3e,vt fini;&proptereá có 
cupifeentia naturalis infinita non eft;concupi 
feit enim bonum deledabile, v t finis natura-
lis concupifcentiaE,modificatum tamehcom-?.-
menfuratione ad naturam ,&fubordinatum 
finí indí to,qui eft natura,propter quod cócu-
pifeentia naturalis ipfius deledabilisfatiatur. 
Concupifeentia vero qu^ fequitur rationem, 
& intellcdum,infatiabilis eft,vtpatet inper-
fonis deditis Veneréis. «¡[Ex his documentis, Ad argo-
ad argUmcntum íic refpondeat Theologus, meatum. 
v t dicat,quod concupifeentia finis,qu£E fequi 
tur rationem,non eft naturalis, quia no fequi 
tur in f t índum,& impetum naturae;fed eft ra-
t io nalis,quiafequitur rationem: concupifcei> 
tía autem qux feqiiitur rationem, dirigitur \ 
ratione,quaE poteft procederé in infini tú: ex 
co enim quod involuptate conftituit quis í i -
ncm,voluptas no commenfuratur illius ratio 
ni ,yt appetibile, íed vt infinité appetibile, v t 
patet. Eft igitur diícrimen ínter obiedum có 
cupifeentiae naturalis,&: eius, quos fequitur ra 
tionem;non quod alterius finís, alterius vero 
i d quod eft aa finem, obiedum fit, fed quod 
concupifcentÍ3e,qu2e rationem fequitur, obic 
d u m cft finis, & habet totaliter rationé finis; 
concupifcétif vero naturalis o b i e d ü eft finis, 
non tamen habet totalem rationé finís: tum» 
quia habet modificationem,& límitationé ex 
natura;tum,quia ordinatur ad alium fine, i n -
ditum feilicet ad naturam.Hqec Caiet.obfcu-
r i fs ímé,quíEegovix intellígere poírum.Sed Aatorisf» 
breuiter compledar ego fententiam D . T h o . il1"0' 
cum dicitjCÓcupifcentianó naturalé, effc infi 
nitá;naturalé vero finítá:fenfus eft, quod ap-
petitus bonorü ,quf funt neceífaria ad vit^ có 
reruationé,& propagationé,eft cocupifeentia 
natiiralis,quaEpaucis,& definitis bonis deter-
minata eft,ac definita.C^terú appetitio bono 
rú,qu^ nos cófingimus vt códucibília ad fine 
confequcndú,inünita eft,& terminú no.n ha« 
bet; 
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bct; ílcut rat io, &: excodtatio noftra, termi-
numnon habent: quod nunc fingimus eíTe 
conducibile, poftea refutamus vt malum, 8c 
noduum,& in horas, &: mométa examen erú 
pit diuerfarum cogitationum, & diueríbrum 
bonorura,quGe nos nobis confingimus, ex 
quo examen erumpit cupiditatum, íine mo-
do,rme termino,íine menfura. Concupifcen-
tia veró finis dicitur infinita , non quod non 
fit determinata a natura, fed quoniam appeti 
tur finis,íine termino,fíne modo,& menfura, 
Itaque appetit homo fanitatem,& quidem 
naturaliappetitione;neque enim haec appeti-
tio,ex noltra cogitatione,aut fiótionc enafei-
tur;fed dicitur infinita appetitio, quia eft ap-
petitio finis,cuius proprietas eft, vt appetatur 
i ine termino: quod potifsime verificatur de 
fine vltimo omnium rerú, qui eft Deus. Itaq; 
noftra anima vfque adDeum concupifeendú 
fefe extendit,qui quoniam eft immenfus, fit, 
vteupiditas noftra etiam infinita fit,ñeque 
alia re expleri queat, praeterquam Deo ipfo; 
i b i demum íiftit , & conquiefeit. Sed perga-
mus, vt exponamus varia cupiditatis genera, 
& eiufdcmproprietatcs defignemus. «¡fCerté 
cupiditatis ;obiedum,bonum, & conducibile 
eft; &:quxres nobis conducibilior videtur, 
vehementiüs concupifeitur, & diligentiüs co 
feruatur. Sedin conducibiíium exiftimatio-
jtie varianthominum fententice: iuuenili ani-
m o condücibilifsima videtur voluptas; viro 
dccus;2egTO'fanitas; feniviórus; pr indpiglo-
ria.Ex parte etiam fubieóti variant animi cupi 
ditates;calidi,acutas habent cupiditates,vehe 
mentefque & qüas Celerrimc vellent explere, 
fed mirabiles & varias; frigidi autem, paucio-
res,& fegnes, fed pertinaces, intenti in illam 
vnam quam íibi delegerunt. Qui fecuri funt, 
concupifeentia rerum non follicitantur,velu-
t i adolefeentes, & viri animofi, & ebri j , qui -
bus multus, & feruidus eft fanguis circa cor. 
Addc etiam eos, qui necefsitatem non funt 
experti; fed metus auget cupiditatem; vnde 
qu i metuunt ne de{it,auidé quaErunt,& cufto 
diunt .Deniqué,quibus fanguis adeor eft exi-
guusi& rarus, & tepidus, naturaliter hi anxij 
funt5&: folliciti ne defit, metUj&ibllicitudine 
premente cor; quo fit,vt ex leuifsima,& pro-
tllíifsima iuucnta, nafcatur fíepenumero fene 
dus perparca, & nimis tenax:fobrij, & auari, 
liberales fiunt cüm mero incaluerunt. Prceter 
hos omnes,qui quod concüpierant, nó abfq; 
magnis laboribus comparáEunt,arétiüs id rc-
tinent, veitimorefufeipiendi rurfuslabores, 
feu qüód cu labore parta,chariora funt, quaí l 
magrioéraptá;ficütÍndüftno mercatori pecu 
nia;matri filius,&nos Chr i f to , qulredcmit 
nos vniuerfo fuo fanguinc^ Porro cupiditates 
acceperünt exrebus nomina particularia^ ve-
luti ex3ere,auaritia;ex honore,ambitio; ex gu 
Ílu5gula;ex venere,libido.Vniuerfis has con- • 
cupifeentias D.Ioan.paucifsimis verbis com- loan, 
prehendit,diccns;Omne quod eft i n mundo, < 
aut eft concupifeentia carnis,autconcupifcea 
tia oculorum,autfuperbiavitj. 
O Y AE S T I O X X X I . 
De deIcftatione,& habeí 
artículos ofto. 
A R T I G . P R I M V S* 
fFtrum deleBíiúo fit pafiio. 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u í i o a f f i r m a t . N a Conduítoi 
e f t m o t u s q u i d a i n a n í 
m a l i 5 c o n f e q u e s a p p r c 
h c n l i o n e m f e n f u s : & 
f i c u t c ú m res n a t u r a l e s c o n f e q u u 
t u r fuas p e f f e d i o n e s n a t u r a l e s , 
q u i e f c u n t 5 q u á u ¡ s i d n o n f e n t i a n t ; 
i t a a n i m a l i a ? q u a n d o c o n f t i t u u n -
t u r i n c O j q u o d eis c o n u e n i t f e c u n 
d u m n a t u r a , i d f e n t i ú t 5 6¿ e x h o c 
f e n f u c a u f a t u r q u i d a m m o t u s a n i 
mx'm a p p e t i t u f e n f i t i u o : t a l i s m ó 
t u s d e l e d c a t í o d i c i t u r , q u s e p a f s i ó 
e f t ; fit c n i m c u m q u a d a m t r á f m i i 
t a t i o n e c o r p o r a l i , i i q u i d e m h i l a r e 
l c i t c o r 5 & : d i l a t a t u r . :? 
A R T I C S E C V N D V S . 
jr Vtrum deleBatiofit in tempore. 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a G o n c l u f i Q . D e l c Mmae©»» 
d a t i o f e c u n d u i p f c j n ó 
c f t i n t e m p o r e ^ q u i a i n 
b o n o a d e p t o e o n í i ñ i t , 
q u o d e f t q u a í i t e r m i n u s m o t u s . 
f S c c u n d a G o n c l u f i o . D e l c é f c a t i o secada, 
p e r a c c i d e n s j c f t i n t e m p o r e m a m 
^ fi aiud 
Tenia, 
íliilüd bonum adeptürn fublacet 
tráímütationijtalis deledatio per; 
aeddens erit intempore: quia in 
tempore ea dícútur effe ? quorum 
efle eft fuccefsiuum5& de eorum 
ratione eft fuccefsio , vt motus, 
quies5Iocutio56c fimilia. Per acci-
df ns vero id in tempore eft^ de cu 
ms ratione non eft fuccefsio, fed 
tantúm alícüi fuccefsioní fubia-
cer, ficut efle hdminemjde fui ra-
tione npn hab^tfucceísionéjCÚi^ 
non fit n^otuSjfed terminus gene 
ratiqnis ipfiiís :fed quia humanú 
cffe íubiacet catiíis tranfmutabili 
bus, fecundum hoc hominem in 
tempore eíTe accidií; fie de dele-
Ratione decerneadum efl:¿ 
^[Tertia Gonclufio. (guando bo-^  
num adeptü omninQ cil intranf-:. 
mutabile jdeleílatio talis 5 ñeque 
per íe, ñeque peraccidens eri t i i i 
tempore, fiquidemnulla ratione 
íubiacet tempori. ; ñ ^ 
R T I C. 
f J Z t r u m g a u d i u m 
• % 
R T I V S . 
v 
ttone 
S, Y M M A T , .^, X. T V S, 
v f á i ¿ ^ Onclufio eft affirmas. 
Sicut enim didum eft 
^ deconcupiícentijs na-
tu rahbüSy&r n o n natu-
ralibüs,quae áratione profícifeun 
; tur^fiede deledationibusdíic|du; 
^uiaquíedá funt corpóraleis, cum 
Jéleétamur hisjqügnaturaliter co 
fpieihius^ & funt commünes 
etiaitívbrütí^aligreioftnt anima 
ümn fcs5qu3é ratione fequuí i tür^if tp 
gaudij nomen for tiútur?qu^ teuf 
tís no tribuutur^Vndelatiús patet 
del edátip, q u a m gá u di u: n a m qu a 
do fentitur aliqua deledatio fecu 
dú córpusjde qua non gaudemus 
fecúdüm rationerhjcftdeledati^ 
fed non eft gaudiü:fed tamen om 
né gaudium eft dclecftatiojnon ta 
men omnis dcledatio ? gaudiura 
eftjVt ex dídis patet. 
A R T I C . Q ^ V A R T V S ^ 
fF'frum aliqua deleSatiofit in bjjfaV* 
titufenfitiuQ* 
\ S V M M A f ' E : - X T ^ V S. 
Onclufio eft affirmanlf 
Nam deledatio^quse íe-
qüitur rationem, eft iít 
appetitu intellediuo, quse dicituíí 
gaudiü: nam ád apprehenfionem 
no folú cómouetur appetitus fenr 
fitiuus per applicationem ad aK 
quod particularc,^ etiáyolutas^ 
in qua eft gaudium. Haecauté eft 
differentia inter vtrúq; appetituj 
quod deledatio áppétítus fenfibi 
lis fit cu aliqua corporali tranfmu 
tatione; deledatio vero appetítus 
intellediui nihil aliud eft, quám 
fimplcx motus volútatis, quae fiq 
fúmpta, eft in Deo^6¿ in AngeliSé 
A R T I C Q V I N T V S, 
jr Vtrum dekñatwnes inteülgibikü 
• fmt maioresfenfibilíím. ¡afa 
i S V M M Á t E X T y s. á -
RimaConclufió. Dc i ^ í m ^ 
ledationes intelligibii 
es, m a i o res 
bilibus 5 fi comparatió 
fiat prout in earum adionibus de 
ledamur., videlicet in cpgnition ¿ 
intelledus i n cognitiane fen? 
fuss 
Quseftion.XXXl; 
ílismá multó magis deled:atur ho 
modehoe quodcognofcitintelli 
gédo5quám de hoc, quodcogno-
ícit íentiédo^quiaperfedior^ftin 
telledualis cognitio, &: magis re^ 
fleditur intelledus íupra adum 
fiiii?quám fcnfuSjSc eft etia magis 
deledabilis^quia nullus eft qui no 
vellet magis carere vifu corporali, 
quam intelledualijeo modo, quo 
beftise, vel ftulti carenu 
secunda. ^Secunda Concluíio.Deledatio 
nes ípirituales^íecúdum {e56¿: íim-
pliciter loquendo, funt maiores 
feníibilibusmam fpirituaíc bonü, 
raaius;eft3& magis diledú: quod 
patet; quia á maximis voluptati-
b üs cor p o ralibu s ab ftinen t homi-
neS5ne perdant h o d o r e m 5 quonil 
eft bonumintelligibile, nobilior-* 
^ cft cognitio intellediua, quam 
feníitiuajatqueintimior^cúm fen 
fitiuaconfiftat circa exteriora ac-
cidcntia^intelleclus vero penctret 
vfquc ad rei círentiamieftque etiá 
perfediorjquia cognitioni feníiti 
^tx adiúgitur motus , qui eft adus 
imperfedus. Vnde deledationes 
fcn{ibiles5n6 funt totse fimul, fed 
m eis aliquid pertranfijt56¿: aliquid 
reftat confummandum 3 vt patet 
in ielédat iqnc ciboriim38¿: vene-
reorufn.Sed deledationes intellí-
gibiíes funt tota í imul56¿fine mo 
tu* Eft etiam firmior; quia corpo-
ralis deledatio ci tódefici t^cor-
rüpitür, bona vero ípiritualia íiint 
jncorrüptibilia. 
T«ftu. ^[TertiaCócluíio. Deledationes 
corporales, quo ad n o S j f u n t ma¿ 
gis vchemctesjpropter tria: tum3 
Artícul.-VL 41 j 
qüia fenfibiüa nobis magis nota; 
tum5quia deledationes fenfibiles 
íemper íunteum aliqua tranímui 
tationc corporali^qudd ínoncon^ 
tingit m'fpiritualibus 5 niíi forte 
per quandam redundantiam á fu; 
periori appetitu^tum vltimó^quia 
deledationes corporales appetuo! 
tur vt medicinas contra corpora* 
ks moleftias 5 vel defedus; quare 
contra triñitias aduenientes ma-
gis aGceptantur 5 quam fpiritua* 
les, quse non habent triftitias con 
trarias» 
A R T í C, S E X T V S. 
fQua nam fu potior inter deíeHatio* 
, nts corperalesf 
S V M ,M A T E X T V S. 
Rima Concluíio. Con- Primacóa* 
tingit déledatio fecun-
dum fenfum^ 6cproptcí 
cognitione 5 & propter 
vtilitatem; vnu^nquodque enim 
eatenüs deledabile eft, quatenus 
diligitur jdiligitur aute fenfus, 8c 
propter cognitionem 5 &c propter 
vtilitatem-
€]"Secunda Conclufio. Deledatio secuada. 
fenfualis3qug eft fecundum cogni 
tionem3cfipropria hominis?qua7 
tenus homo eft; ea autem quae eft 
propter víilitatem, Gommunis eft 
ómnibus brutis* 
^[Tertia Concluíio. Deledatio^ t ^ . . ^ 
quf eñratione cognitionis5pro_ii| 
intelledui deferuit, maior eft fe* 
cundum vifum, quam fecundum 
alium fenfum; íicut Se deledatio-




Quaru. ^¡"Quarta Conclufio. Deledatío 
fenfus 5 quie eft ratione vtilitatis, 
itiaxíma dekdatio eft fecundum 
tadum í quia vtilitas fenfibiliuih 
atteiiditut fecundum ordinem ad 
conferuatíonem natütf animalis5 
ad quam propinquiús fe habent 
fenubilia tadus: vnde animalia, 
quas non habent deledationem 
fecundum fenfum^nili rátionevti 
litatís, non deledantur fecüdum 
alios fenfus, niíi in ordine ad ip-
fum tadum^ ideoque non gaudét 
canes odore leporum, fed come-
ftioge; &: leo non deledatur vifu 
Ccrui^fed comeñione. Deledatio 
igitur tadus, eft maxima5fimplici 
ter^quia quod naturale cft5in vno 
quoque eft potifsimum. 
A R T I C. S E P T I M V S . 
fVtrum diqm deleBatioJlt non na* 
turalis, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Cocluíio.NatU'-
rales dcledationes hó 
minis dici poíTuntjqu^ 
conueniunthomini fe 
cundum rationalem naturamjvt 
deledan in adibus virtutum , be 
contemplationeveritatisíquia fe-
cundum tationaleiii naturam, ho 
mo in fpecie conftituitur, & hxe 
eft propria hominis natura. 
^fSecundaConclufio.Ea quse per 
tinent ad conferuationem corpo-
risj vel fecundum fpeciem, vt ve-
neredrum vfus, vel fecüdum indi 
uiduum5vt cibus & potus56c fimi^ 
l ia , naturales caufant deledario-




Dicuntur caufare naturales dele* 
dationes5quádo funt corprnoda, 
6¿ apta ad conferuationem corpo 
ris. Et vocantur naturales a natu-
ra5Vt condiuiditür rationi, fecun* 
dum id quod eft commune homi 
ni5& alij s, prsecipué quíe non obe 
diunt rationi: fed ícire oportet, 
quod idjquód eft contra hominis 
naturam ? vel quátum ad rátioné, 
Vel quantum ad corppris fuftentá 
tionem,fierihuic homini conna* 
turale^propter aliquamcorrupti-Q 
nem naturse in co exiftétem, qua? 
corruptio poteft eífe ex parte cor 
porisjficut ex segritudine^t infe^ 
bricitantibus5quibus dulcia, amí| 
ra vidéntur, & contra: & ex mala 
complexione 5 vt in his qui dele-
dantur comedere carnes^ S^ fimí-» 
lia: & ex parte animas , vt in his, 
qui ex confuctudinc Gomedunt 
homines,coeunt cum beftijs, aut 
cum maribus 5 quia corrumpitur, 
in aliquo indiuiduó5aliqüod prinr 
cipium naturale ípeciei: vndc id 
quod eft contra naturam fpcciei, 
per accidens fit naturale huic in-
diuiduo j ficut huic aquse calidaj 
cálefacere, quse fecundum natu-» 
ram propriam infrigidarct. 
A R T I C. O C T A V V S, 
f Vtrum deleñatio poflit effe alteri 
contraria? 
V M M A T E X T V S. 
OncluGo eft afKrmás: coaciufi»-
proportionatur cnim ^mt 
deíedátio quieti corpo 
rum naturalium. Sunt 
Explicatio Qu^íHonís. X X X I . 4 ^ 
autem contrarias quietes ? in con-
trarijs tcrminis 5 videlicet ea quse 
furfum e f t ^ ea quíe eft deorfum. 
Qupd tamen in bono virtutis efle 
non poteft jquia bonum virtutis 
non capitu^niíi perconuenien-
tiam ad aliquid vnum, in alijs n i -
hil prohibet dúo bona effe contra 
ria,vt calidun^bonum eftigni^Sc 
frigidum? aquíe. 
E X P L I C A T I O Qjy AE S T I O N I S. 
Niuerfam explicationem Quseftio 
nis -in partes quatuor d i í i r ibuo: 
Nam primum, quid íit deledatio, 
íiue voluptas, demonftrabo: demu-
de veró,ín quo fubieólo conftituatur, often= 
damrad h3ec,quomodo differat a gaudio, lae-
•titia^iubilatione,perquiram: ad vl t imum, de 
c9mparatione deledationumfpiritualium,& 
fenribilium inueftigabo. 
Deleftatio ^ÍQH0^ i g i t u r p r i m u m attinet,fcire opor-
quid. tet , minimé facilé efle deledationis defini-
-tionem inuenire: Quidam enim fie deíiniimc 
-deledationem. Deleélatio , inquiun t , eft 
qüies , feu aequieícentia in bono íibi con-
gruenti. Verí im haec definitio , exaéla non 
eft: namlapís , ignifque, & GíEteríE res inani-
mae j quiefeunt infuis locis conuenientibus: 
át res inanimae non deleótantur Lquies ita^-
que latiüs patet,quam deledatioromnis enim 
deledatio eft quies,at non omnisquieseft 
Cicero. , > -deleélatio. Cicero varijs modis definit dele-
¿tat ionem , fine voluptatem} Voluptas eft 
-quae fuauitaté altqua naturam ipfam m o u e t , 
& cum iucunditatc quadam percipitur fen-
fibus. & alio in loco. Voluptas eft cíim perci-
pitur ea,qua£ fenfum aliquem moueat , i u -
cunditas. & alibi.Voluptas eft iucundus mo-
Ariño. tus in fenfu.Ariftot.i.rhetor. capitulo. 10. fie 
definit dele£lationem;Eft quidam motus ani 
m2E,& conftitutio j fimultota, & reníibilis,in 
'naturam exiftentem: quam definitionem e x -
« Thóv plicat optime Diuus Thomas inarticulo.i .di-
cens.Sicut contingit in naturalibus a l iquacó-
fequi íuas perfeétiones naturales,ita hoc con 
tingit in animalibus : & quamuis moueri ad 
-perfe¿rionem r non fit totum fímul, tamen 
confequi naturalem perfedionem eft totum 
fimul.Hsc autem eft diííerentia inter res na-
tiírales, & animalia; q u ó d alise res naturales, 
quando conftituuntur in eo,qupd conuenit 
eis fecundum naturam fuam , hoc non fen-
t iun t , fed animalia hoc fentiunt, 6¿ ex ifto 
feníu caufatur quidam motus in anima in 
appetitu feníit iuo, & ifte motus eft deleda-
t io . His igitur principijs ftatutis ,explicatur 
definitio Ariftotelaea. Nam i n eo quod dici-
t u r , deleélationem eíTe motum animae; de-
•claratur gemís deledationis: eft enim pafsio^ 
fiue motus animae: cum vero dicitur, &con4-
ftitutio in exiftentem naturam; fignificatuf 
caufa deledationis, feilicet prasfentia conna-
turalis boni. Per hoc autem quod dicitur, fi-
multota ; defignatur, quód conftitutio non 
debet accipi fecundum quod eftinvia j fed 
prout eft in termino motus, prout iam bo-
numconnaturale eft adeptum.Non enim de-
ledatio eft generatio, prout Plato exiftima - Placo; 
u i t , fed magis coníiftit quando iam bonum 
eft adeptum,vt docet Ariftot.y.Ethicor. cap. Arifto¿ 
12.& libro.io. capitulo^ 5. Per i d autem quod 
-dicitur, fenfibilis; excluduntur perfedion^s 
rerum infeníibilium quarum adeptiones non 
caufant deledationem.Hasc D .Thom. in ex^ -
plicationem definitionis Ariftoteíicae. ^[Sed Obieftío. 
contra hanc definitionemobijeitur, in hune 
modum. Nam Arif tot . 10. Ethicor.capitulo 
quarto , vbi d i f t indé , & exquifité inüeftigat 
definitionem delcótationis,demonftrat muí -
tis argumentis * q u ó d deledatio non fit mo-
tus tándem conftituit definitionem.dele-
dationis. Deledatio, inqui t , fiue voluptas^ 
eft operationis p e r í e d i o , non ficut habitus, 
qui intraneus eftJ& forma, &principiüm ope 
•rationis, fed veluti finis, qui ex operatione 
.proficifcitur,ficut decor ex iuuentufe. Vnde 
Arif tot . fcribitjdeledationem efficereope-
rationem humanam perfedam. Inde etiam 
próficifei a i t , q ü ó d homines perfedifsimé 
operentur ea opera, in quibus deledantur; 
Exquibus coníequens eft, quód deledatio I 
non fit motus.Propter hoc argumentum qui -
dam dicimt,definitionem illam ín libris Rhe-
toricorum pofitam, non eíTe Ariftotekeám, 
fedPlatonicam, eamque fecutum fuiífe A r U 
ftotelem eo inloco, quoniam erat famofa,8c: 
in ore omnium peruagata; quam amumentis 
fubuertere non erat inít i tutum Arif tot . i n l i -
bris Rhctoricorum , impugnauit tamen i n 
libris Ethicorum vbi íuprá . Sed non eft ne-
ceíTepropter argumentum leue, definitionem 
illam reprobare,quod facillimam habet folu-
tionem. ,. :. 6". - •;•:> 
% Dicendum namque eft , quód in animáli Solutio, 
dúplex motus confideraripoteftjvnus, fecun 
dum intentionem finis,qui pertinet ad appeti 
tumialter5fecundum executioné, qui pertinet 
ad 
4T(S F .B. tose 
¿r iño. 
íid extcriorem operationem. Licét ergo in éo 
qui iam confequütus eft bonum^in quo dele-* 
á;atuf,ceíretmotiis executionis,quú tendít ín 
finem,nó támen ceíTat motus appetitiuce par-
tis,qii3e ílcutprius deíiderabat non habitum, 
ita poftea delcdatur in habito. E t licét delé-
<5tatio íüt qüies q u í d a m appetitüs,coníidera-
ta prseferitia boni deleétant is , quod appeti-
tu i faíísfacit j tamen adhuc remanet immuta-
t io appetitiis,ab appetibili, ratione cuius de-
ledatio, motus quidam eft, & fit cum quada 
corporali t ránímutat ione. Ex hís patet, quo-
modo deíeátatio íit motus, 8Í non fit motus, 
& quomodo íit perfedio operationis. Sed & 
úliam definídonem pofuit Ar i f t . lo . Ethi.c.3. 
Dcleelatio, eft operatio non impedita : quce 
defiriitio hunc habet fenfum: Deleólatio, eft 
perfedio operationis non impedita. Ve l de-
leólatio, eft pafsio quíE fequitur ex operatio-
ne ñon impedita.Itaque cum dicitur,dele¿ta 
t io eft operatio non impedita, non eft proedi-
catio per efíentiam/ed per caufam; quemad-
modum dicimus eclypíim lunae eñe interpo 
l i t ionem terr2e,inter Solem & Lunam; hoc 
eft , Eclypíis caufatur ex interpofitione térra: 
ínter Solem & Lunam.Vt igitur in pauca ver-
ba definitionem deledationis comprehénda 
Definírio mus,íic definitur deleétatio. «[fDele<5tatio,eft 
delcéUtio qüies i n bono congruenti.iam adepto, fenfi-
1^S, bi l is , i d eft, quae fenfuipercipitur: quod alijs 
picero. yerbís dixit Cicero :iucundüs motús in fenfu. 
tItaqUe ad deleótationem i f t ^ conditiones re 
quirimtuf. I n primis, coníun£):ío,& adeptio 
boni congruentis, vel quod exiftimetur con-
iuridurn./me adsptum.SGEpe enim admonui, 
ad aífeóíus, «S¿ anims n o í W pafsiones non 
referre rem ita effe, nec ne, modo eíTe exifti-
metur. Qiiidam éniraíóla phantaíias aótionc 
id.confequuntur, vt i i i maximis íibi bonis v i -
Horatim, deantur verfari:ficutille apud Horatium. 
Haad ignohilis, Argis 
Quifecrcdcbat miiros ctudirc Trdgocáosy 
In vacuo folus feffor, pUuforfy thcatro. 
Nota eft fábula. t)einde exigitur, quód bonii 
adeptum íit congruens: coogruentíam vero 
inuenire fine proportione non poíTumus. ' 
Itaque debet eíie proportio, & congruentia 
ínter facultatem ammae,& obiedumjvt quce-
damfit quafi fimilitudo ínter illa;tum,ne no-
tabiliter fitmaius,quod adfert deledationem 
ñeque notabiliter minus,quám ca vis quiE re-
cipit voluptatem. Ideó mediocrís lux gratior 
,oi ¡ eft-oCulis,qiiam ingés, & fubobícura fuñt gra 
tiora, hebeti v i fui : eundem in modum de fo -
nis ;quó fit, v t notis carminibus voluptate po 
tiüscapiámus,quám ignotis j alijs auribus ijdé 
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foni vafti íunt,alijs moderati. Requiritur prcs 
terea ad dele¿lationem,vt cognofcatur, tum 
bonum adeptum , tum eius congruitas, tum 
veró eius adeptio;nam fi hxc latent, d e t ó a -
t ió non caufatur. Vlt imó requiritur immuta-
tio appetitus,cum quadam fuauitate, qux eft 
deledationis eífentia^Et de definitione dele-
¿lationis haec hadenus. ^[Proximum eftvt 
explicemus,ín quo fubiefto deledatio animi 
noí l r i confiftat.Certé dele£:tatio,&: voluptas, 
i n appetitu fedem habentráppetitus enim ver 
faturcirca, bonum; voluptas autem, & dele-
<5latio,maximé circa bonum verfantur, & ex 
boniconfecutione caufantur: ergo deleéla-
t i o , & voluptas,in appetitu confiftunt.Sed du 
plex eíi appetitus;intelledíuus, 8c fenfitiuus: 
i l l e , gaudet de bonis fecundum rationem,&: 
íñ te l ledum apprehenfis; ifte:, de. rebus quse 
íeníii percipiuntur. Inter quos eft etiam alia 
euidentior differentia,quód deleétatío appe-
titus fenfibilis eft cum aliqua tranfinutationc 
corporali 5 dilatatur enim , & exagitatur cor 
cum hilarefcit,& cum repente deleétatio con 
t íngit praeter opinionem, velexpedationem 
noftram, exagitatur & dilatatur,adeó, vt etia 
mors interdum confequatur , ve lu t i in illis 
mulieribus bello fecundo Pún ico , quse cum 
filios fuos, quorum eíTet mors nunciata, re;-
penté vinos afpexiflent,exanimat2e funt:cele-
riiifque ex ingenti deledatione expirauerit 
qüis, quam ex ímmodica xgritudine. C x t c -
r ü m deledatio volútatis nihi l aliud eft,quam 
^llmplex motus voluntatis ^quo hilarefcit ani-
mus. «¡f Sed ex hoc quseftio nafcitur non par-
ua; V t rum deledatio, & triftitia in volúntate, 
pafsiones í i n t , an operationes IScot . in . 5. 
fententiarum.d.i5.expropoíi to probare n i t i -
t u r , quod deledatio, & triftitia. animi, non 
funt operationes voíuntatis , fed pafsiones: 
ponit enim hic autor i n volúnta te , tum ope-
rationes, vt amor, odium; tum pafsiones, v t 
deledatio,triftitia:operationes dicit eíTe libe 
ras;pafsiones naturales eíTe docet. Cuius op i -
nionis hasc funt argumenta. ^]"Primum;:íí t r i -
ftitia eft operatio voluntatis,aut eft veíle, aut 
nollerfednon eft velle, vt patet: ñeque nolle, 
quia Deus, & beati, poíTunt noHe, at triftari 
non poífunt. Deinde,fummé nolente aliquid 
-Petro euenire,fi il lud eueniat,triftabitur;at in 
eo non fit aliqua operatio, quia iam ponitur 
quod fummé noluit. ^[ T e r t i ó , operatio eft 
immediaté in poteftate voíuntatis Se domi-
nio,vt patet de volitione,& nolitione: triftari 
autem non eft in poteftate voíuntatis,cum i d 
quod nolumus,aduenit. ^[Denique, operatio 
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tríftitia autem eft quidem in volúntate, fed no 
a volúntate;eíi enim de his,qus nobís nolenti 
bus accidunt.Ad expoíitionem huius difíicul-
Pfim. cócl. tatis eft prima cóciuíio. ^fTam deledatio, quá 
DQlsáiúo triftitia voluDtatis,eft á voluntatc,&in volunta 
ypluntacis tejnara omnis motus voluntatis, eftabintelle-
caaíamr a ^ pr0ponente bonum, & á volúntate exer-
yolumate. cente5¿¿ profeqUente){iUe refutante: ergo om-
nis motus voluntatiSjCaufatur á voluntate,quo 
ad exercitium;& ab intelledu,quo ad fpecifiGa 
tionem5íiue apprehenfionem. Deleóhtio igi-
turjSc tnftitia,cüm fint animi motus/ecundum 
appetitura intellediuum,a volúntate runt,& in 
voluntate;funt enim aótus immanentes. Hoc 
ipfum confirmatur.Nam voluntas eft indina-
tío, & appetitus ad bonum propoíitum per in-' 
tel leduraj íkut appetitus fenfitiuus eft inclina-
tio ad bonum propoíitú per fenfum: ergo om-
nis motus voiuntatis,cuiuímodi eft dcledatio, 
íiuetriftitia,eft actus exercitus voluntatis circa 
bonum apprehehfum per intelleótum. Certc 
in definitione deledationís probatúeft , quód 
v t i n volúntate fequatur deleólatio, neceíTura 
eft vt cognoícitur bonum adeptum , & eius 
adeptio : ergo deledatio eft adus voluntatis 
exercitus/equehs intelledus appreheníionemi 
Seciíd.cócí. €[[ Secunda conduí io . Dcleftatio, proprié lo* 
Deleftacio^ quendo^on eft velle,nec triftitia,noile.Proba-
tftTe/ic n0 tur^c«Nam fruitio(vtexdidispatet) eft adus 
diftindus contra velle j conftat autem quód 
fruitio in voluntate^ut eft deledatio, aut eius 
ípecies;& cgníimili rationc, triftitia diftingui-
tur a noUejíi proprié loquendum eft; nam lar-i 
go vocabuIo,per velle^mnis acceptatio volun 
tatis; & pernolle,omnis refutatio íignificatuf. 
Aug« Vnde Auguftinus decimoquarto de ciuitate 
DeijCapitulo fexto dicit,quód l^titia nihil aliud 
eft,quam voluntas in eorum confecutione,qug 
Tert."?;ócl. volumus. ^[ Tertia conclufió. Tam deleda-
debatió t i0 qu^m triftitia eft l voluntate,vt natura, feu 
eitavoluta ' 1 .. . r .v n. j -
tevtinara naturaliter,ad eum modu,quo iuperius eit a i -
ra. 4 á :um,quód aliqua operatio voluntatis,eft natu 
ralis,vt velle beatitudinem,& amare Deum in 
patria,& fruitio-Dei claré vifijcft etiam natura-
lis. Probatur c o n d u í i o : quia non in poteftatc 
noftra eíTe videtur,triftari, veldeiedari appre-
Q«4r.c5cl. héíis dele¿tabiIibu,s&triftabilibus.«í[Quarta có 
cluí io . Deleftatio, ¿¿triftitia, habent magis. 
d.erationeparsionis,quam amor,odiumve: na 
<ieled:atio,& triftitia/emper videntur eíTe á vq 
luntate,vt natura; odium vero , &amor,ríiinH 
mc.'& ideo voluntas ad amorem, 6¿ odium fe 
habet magis adiué,quam ad triftitiam, vel de-
ledationem;& ad amorem,& odium,cum do-
minio;ad dele¿lationem,& triftitiam, fine do-. 
yiUajcScl, minio, t ¡ Quintaconclufio. M e ¿ t a t i o , & 
tríftitia voluntatis, proprié pafsione? appellari Deie(aaf|0 
non debentrnam pafsio,!!proprié loquendum voiuritám 
eft(vt ex dictis conftat) lemperfitcurn tranfoiu proprié paf 
tationecOrporali: atdeléátationes,lluetriftiíÍ2B fio non eft» 
voluntatis,non iunt cum tranfmutatione cor-
poralijfunt enim in anima feparata, & i n ange-
iis:ergo proprié pafsiones non funt.«{[Adargu- Solut. argi 
menta Scoti-.adprimumdicendum, quód triftí AdprimHia 
tia,proprié neq; eftjelle,neq; nolle/íed opera-
rio vokintatiSjContrariafruitioni: cómmuniter 
loquendo,eft nolIe;non tamen fequitur, quód 
pofsit eíTe in Deo;QUÍa non eft omné nollc: no 
enim Te habent cóuertibiliterjfed ficut anima), 
&homo.^[Adfecundumdicendu,quód fum^ Adfecan43 
ttié nolentePetro aliquid euenirejeueniente eoi 
triftabitur certé,refultante ex cuentü apprehcn 
íb, in voiútate nouo motu triftitia. Neq; ined 
uenit,Communicando cum Scoto in abufu vo-
cabuli,quód cum fumma ñolitíone obied:i,ab-
foluté, vel futuri,adueniat alia nolitio eiufdem, 
iam praefentisjíic enim caufat triftitiam ; aliter 
enim mouet prf rens,aliter abfens obiedum,vt 
d idumef t . f Adtertium dicitOjeíTenegandum Adtartiuaí 
quód omnis operario voluntatis fit immediaté 
in poteftate voluntatis; imó aliqua nunquam, 
vt prima;aliqua mediaté,vt deledatio, mediáte 
fcilicetapprehenfione^elamore o b i e d i . ^ A d A<I <[uartí 
quartum dicendum,quód cum hoc,quód trifti 
tia íit de his,qU2B nobis nolentibus accidút, ftat 
quód íit á volúntate,vt natura immediaté : his 
addo ,quód cíim adueniút ea quae nolebamus, 
triftitiam voluntarié lufcipimus,6¿in ea volun-
tariéimmoramur.Atq; ficexplicata quzEftione 
fecunda,ad tertiam:veniamus,in qua de differé 
tia inter deledationem,gaudium,ktit iám,a^e-
batur .^Sané deledatio,& gaudium in boc dif- Quorood© 
ferunt;quód deledatio feqiiitur quamcunque diíferlc, d« 
cógnitionem;gaudiumveró fequitur cognitio-- leílatio, 
nem intelledualem.Vnde gaudium eft affedio g ^ ^ i 
appetitus intelledualis in earú rerü confecutio ^i£etitia, 
ne,quas vblumus.Ex quo fequiturjquód dele* 
datio latius pateat,quá gaudiú; omne enim gau 
diúeftdeledat io , a t n ó oís deledatio gaudiú. 
Veruntamen inter gaudiu,& lastitiá/ecundum 
nominum propriam fignificationem, hoc dif-
fert5quód gaudium eft aifedio animi , dum ad-
menfuram rationis exhilaratur, & iucundatur: 
Isetitia veró,cüm ita mouetur aniraus, vt exte--
rius,pr£cipuéin vultu,imraodicé appareat . 
egrediatur.VndeStoici,quiomnes animi paf- Sc<?lcí* 
liones,vt noxias,reijeiebant, gaudium perrait-
tebant viro fapientr ; Istitiam vero invirum-
lapientem cadere omnino negabant. Vnde r . 
Cicero quarta Tufculanarum . Cum • ratio- Clc?ro? 
ne , inquit , ;animus mouetur, placidé, atque 
cenftanter, cune gaudiLun diciturj cümauténi 
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inaniter, & ¡ eífuíé exultar, tune l i t i t ía nim* 
eupatur. | Sed & alij viri bene doéli dícuntjde-
lei tSat ionem& lastitiam ih hoo diferirninari; 
quodlsEtitiaeft yelutiprimus aduentantis bo-
ñi motus, poíl illum autem , cíim refedit ani-^  
muSíSt bono fibi congruenti fruitur,& acquie-
fcit^deledatioj íiue voluptas eft í Sed quid-
quid íit de hac vocabulorum diiíerentia , cer-
t i im l i t , &.exploratum,quód hzc differentia 
non feruaturin diuinis literis: illa enim exube* 
rantiagaudii in patria coelefti, nunc appellatur 
í^titia,nunc deleílatio. Dicitur enim in Pfal-
mo.Pe leé la t iones index te ra tua , víqueinfi? 
nemi&in alio Píaimo. Adimplebis me Isetitiá 
cumyultutuo. H x c de tertia quseftione dixif-
fefufíiGiant. 
% A d quartam progrediamurjcuíus explicatio 
in duabus, aut tribus affertionibus coníiftit. 
Sjf Prima concluíio.Deleftationes, qax funtin 
appetitu intelleétiuo, fecundum fe funt maio-
re.s,& fuauiGreSjquam quae funtin appetitu fen 
fitiuo; vnde dicitur in Píaimo 118. Quam dul-
eiafaucibus meis elóquia tua , fuper mel or i 
nieó;.&. Ariftoteles dicit décimo ethicorum ca 
pitulo feptirno , quód máxima deledatio eft, 
q u ^ eft íeelindum operationem fapientise : & 
in facro libro Sa'pientiaejdeiucunditate, & fua-
üitate rapientiae n^írifica dicunturjCapitulo fex-
to /ept imo,^ odauo. «¡[ Et probatur ratione 
euidentifsima. Nam ad deleótationem triá exi-
guntur,fcilket bonum coniund:um,& id , cui 
coni.ungitur,&:coniundio vtriufque, quaere-
quiritcognitionem; vt ad deleótationem gu-
ñ u s requiíitur cibus deledabilis, & guftus ber-
ne difpoíituSjatque adeó coniunótio vtriufque 
cum cognitionerli enim res deledabilis coniun 
geretur guftui dormientis, non fequeretur de-
le<5tátio;quia non efíet cognitio. A t vero bo^ 
nú fpirituale,ex cuius adeptione iucundatur vo 
luntas, eftpraeftantius ómnibus bonis fenfibi-
libusj& eftmagis diledumj cuius indicium eft, 
quód homineSjVel perditi, nonnunquam abfti 
nent a maximis voluptatibus corporis, propter 
honorem, qui eft bonura intelligibile. Rur-
fus,pars inteliediua, cui fitconiunctio, perfe-
éüor eft, & nobilior.j quám fitpars fenfitiv 
ua; atque adeó operario , quam fequiturdele-
¿tatio,nobilior eft in;parte inteüediua , qulm 
in parte íeníitiua. Similiter coniunório vtriuf-
: que intimior eft,perfe(5tior,& firmior^quám in 
parte feníitiua» Intimiorquidemj quia' fertfus-
períiftit cir'ca aceidétia externa , iiitelledus ve-
rópenetratvíqueadreieírent iamy& vfquead 
medullam cedri. Item perfedior-eft,quoniam 
coniundtioniifenfitiuse admifcctür motus, qui 
«ft imperfe(3;us.Item;eft firmiormam bona de-
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Íeétabilia,fünt bona cor rup t ib i l i a& citó defi-
ciút, bona vero ípiritiialia/empitern3,81: perpe 
tua.Certé vel ex hoc demonftratur , quam te-
n n i s ^ caduca íit dele<3:atio fenfualis; nam du-
rat tantum per inftans,& fubita eftmó enim eft 
in temp.ore,yt-di(5lum eft artic.2.Dele¿latio ve 
ro. fpiritus,de fe perpetua eft. Et confirmatur. 
Nam iudicium de rebiiSjdebet fumi ex decreto 
fapientum:fed vox illa eft v i r i fapientis,& iufti; 
Melior eft dies vna in atrijs tuisjfuper millia. 8¿ 
illajRenuit confolari anima mea , raemor fui 
Dei ,& deleéhtus fum. Q u ó d fi hsec non videá 
tur vera hominibuscarnalibusjnó eft mirandú: 
nam homines carnales non fufcipiunt deleda-
tiones fpirituales,nec guftát quam fuauis fit fpi 
ritus Dominhfed lauentur peccatores,&mundi 
fiant,auferát malum cogitationum fuarújquie-
fcant agere peruéríe,& difeant bene agere,&Ye 
niant,& arguarit nos, niíi ea quae diximus vera 
eífe comprobauerintreerté narrant iniqui fabu-
lationes^ deledationes íuas,fed non vt lexDó 
mini Dei noftri.^[Secunda concluíio. Deleda^-
tioilés fenfuSiquo ad nos,vehementius mouét . 
Primó, quoniam bona deledabilia funt nobis 
magis cognita,nobifcum crefeunt, nobifeú nu-^  
triuntur,& coalefcunt.Secundó^uoniam prae-
miúbon i deleólabilis,eontinuó guil:atur,& ob 
iedum prsefens magis mouet .Tert ió,quoniam 
homines indigemusdeleélationibus, tanquam 
medicinis,contra triftitiasj&diuerfos mcerorííS. 
Gíun igiturplures homines no pofsinrpcrtingfs 
re ad deledationes fpirituales, declinant ad de 
leá:ationescarnales.Quartó,hominesmortaics 
inchoamus noftram perfedionem á bono fen-
f u s ^ confummamus illam in bono fpiritus: 5c 
cüm fint pluresinchoantes,quá confummátes, 
pluresfunííqui deledationesfenfus fedantur. 
f[ Tertia concluíio-Plato, & vniucríi philofo-
pki,tum etknÍGÍ,tum Chriftiani, efeá omnium 
malorú,voluptatem fenfus appellant.De qua ré 
fentetias phiiofopliorum in médium produce-
re lubet.Senecain qua^ft.íic féuerifsimépronú-
eiat.Pleriq; etiam nunc ex hominibus ita volu-
ptatis imaginem concipiunt,vt illam in folió 
ftatuant regio,veluti humanarum plañe regina 
rerum.Quod véró ferendum minuseft,virtute$ 
€ifubijciunt,vt fámulas; nutum q ü o q u e , ne 
quid indignatioñi deíit,obferuantes,vt é veftí-
g io , quicquid vifum il l i fuerit, exequantur, 
tanquam illud demum produírió hominis fpe 
det,vtcibum, potumque , deledlamentis ira-
plicitus, percolat. Haélenus Séneca. Antifthe-
nes aicbat libro íeptimo.apophtcgm.tcrtio, i n -
fanire fe malle,quám Voluptarié de i in i r i :&re^ 
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Ariíloc. 
Sócrates. 
| Qu'ppe ncciraDium tantu, me tcla}ncc hoftcS:, 
Qümtum Jota noces atiímísiUapfa voluptus, 
nhrkus tibifida comes,tlbiluxus^ atris . 
Circum tefmpsrvolitans inj-mia pmnis, 
Ariftoteles; Voluptatum initia obliuioni man-
dáda funtj&foli exitus memoran dijpceniténtia 
írou .i^. pleni. Cui confonatillud Prouerbiorum 23. 
Ne intuearis finura cum flauefeit, cum fplen^ 
duerit in sdtro color eius: ingrediturbládé, fed 
in nouifsimo mordebit vt coluber, & ficut re-
gulus venena diífundet: loquiturde volupta-
te per vinum fignilicata. Idem Ariftoteles pri-
mo ethicorum capitulo primo feribit; Vita vo-
luptuofa, eft vita pecudum. Sócrates dicebat, 
eos,qui fe ad continentiam,8(: frugalitatem ex-
€rcuiírentr& longé plus haberé voluptatis', & 
minus dolQris,quáin qui fumma cura yndique 
pararent obledamenta : quod voluptates i n -
temperantium5propter animi fibi maie confei] 
cruciatum5propcerinfamiam, ac paupertatem, 
frequenteripíi etiam corpori plus aíferantmo-
leftiíe,quam deiedationis. Contra ve ró , qua 
funt optima,eadem funt iucundiísima, íi quis 
aífuefeat., Aiebat etiam eífe turpe, f i quis fuá 
fpontc feruiens voluptatibus, talem fe faceret, 
qualcs nemo domi fuae vellet hábere leruos. 
Taiibus autem nullam falutis ípem reliquam ef 
fe,niíi pro eisDeos comprecarentur alij, vt bo-
nos dóminos nanfdfci poííent , quando pror-
fus decretum erat feruire. Exiftimabat enim, 
nullos fíEdiorem,miferioremque feruire ferui-
tutem,quam qu i , 8¿ animo, & corpore ferui-'-
rent voiuptatibus,librotertio.apoph.o6tauo & 
nono. Idemjeodie5"quobibitumscíret vene-
num, cura detradtiscompedibusexfridu fen? 
íiífet voluptatem , dicebat amicis ; quam mire 
hoc natura coraparatum eft}vt hse duse res fefe 
inuicemeomitentur, voluptas, ac dolor ; niíi 
enimpr3Ecefsiíretmoleftia,non fentirem hanc 
voluptatem.Apoph. 73. libro tertio, idem ad-
monebat, voluptates non aliter, quam fyrenas 
eíTe praetereundas,ei,qui properat vt virtutem, 
yeluti primara confpiciat: allufit ad Vlyííem, 
c|ui cera obturatis auribus prsetemauigauit fy-
renas , vt Ithacse fumum fubfilientem cerne-
ret. Apoph.nono Diogenes aiebat, quod qui 
ícopura non attingunt,hi vulgo,«r«^47», id eft, 
fruftrari dicuntunatipfenegabatillos fruftra-
r i , qui aberrarent ab feopo , fed eos, qui curas 
fuasad voIiiptates,velut ad feopu dirigerentmá 
ab his petunt beatitudinem,cura per eas deue-
niant in fummani miferiam. Dehoc feribitur 
libro tertio apophtegm.nonagefimofexto poft 
Alexaad primum centenarium apophtcgm. Alexan-
der Darij Regiam ingreflus, ciira vidéret íub-
Hme cubieulumj&in eoftratum, i^ enf^ s^  
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teraque omnia mirifico ornatu inf t ru¿h;Hoc-
cinejinquitjerat imperare? fentiens non eífere-
gium habitum, delicijs indulgere. Idem ledum 
ingreíius,excufsis accuratépailijs, dicere fole-
barjNunquidhíc delicatum,autfuperfiuüma-
ter addidit? adeó abliorrebar á muliebribüs de-
licijs.Apoph.quinquagefiraoprimo,6«:quinqua 
geíimofecundo, libro -¿f.folio 247. pág.fecun-
da.Hieronymuslibro fecundo contra louinia- Híeron, 
num,tomotertio,folio34.&35.Horatius irr i- Horat, 
det appetitum ciborum, qui confumpti rciin-' 
quunt pcenitentiam. 
Spernevoluptakwocet emptu dolare voluptad 
Et cum in amesnifsimo agro in morílim- volu-
ptuoforum hominum fe pinguem,craíllimque 
defcriberet,lufit his verfíbusj 
l ie pingum er nitidum bene cuntía cute vifes, 
CumndsrevolesEptcuridegregeporcum. 
f Solón, vnus de íeptem íapientibus,dixit, vo- Soloa* 
luptatem fuge ; ipfa namque poftremó dolo-
re m par i t . E tv idef inon ha?c fententia cum 
Prouerbio Salomonis conueniat, qui dicit de Salomón^ 
v ino , vel magis de voluptate,per vinum figni-
ficata; Ingreditur blandé , 8c in fine mordet 
vt coluber.Periahder,ex eodem numero,volii- I)erian^erl 
ptates mortales eífe dicebat, veritatem autem 
aeternam. Epidetus; Nil,inquit,vi]ius, quam ^P^1.0?' 
amare voluptatem, autquseftum , autiadan-
tiam: nil magnificentius manfuetudine, 6¿ hu-
manitate. Diohyfiusinlibris, quos deregno n . 
feribit , intercsterapraECÍpitregi,vt labores 100y ' 
ample¿tatur,fpernatque voluptatem^quae, Ín-
ter estera mala, pbfsidentem íe non diu per-
frui finit; at labor , diutiüs laborantem fu-
ftinet, atque adiuuah Ifocrates j .Ducas. in- Ifocratí 
quit , non ducatis a voluptatibus; Volupta^ 
tes mundanae, funt opera l u t i , &Iateris,qui-
bus afíligebantur filij Ifraelin iEgypto , ad-
mixtis paleisjid eft,fubftantia temporali, quam 
vndique conuerrunt,vt pendant penfum Pha-
raoniregiiEgypti,ideft,dsmoni, Regi teñe-
brarum,quia lie admifcent,& perdunt peccato-
res in opere lúteo fubftantiam,id eft,involupta 
tibus oblcoenis,vt sdificentPharaonir duas c i -
üitates tabernaculorum, vt diciturExodi 1. vel Exod.i. 
theíaurorum/ecundum aliara literamjquia íbi 
recondit dsemon vniuerfam annonara fuam. 
Sunt autem nomina ciuitatum;Phytó,quod in 
íerpretatur,os abyfsi;& Ramefles,malitia. vide 
quam quadrant nomina ; quia fiepeccatores 
per opera fuá sedificant os inferni,in quo íimt; 
á cuius ventre nonabfunt, nifi palfum mor-
tis vt glutiantur , & malitiam t i n e a s h o c 
eft, vermis confeientiae, qUi corrafurus, eft 
vifeera eorum in perpetuum : quia vermis 
eorum non moritur, vt ait Propheta. I b i ín ^op^eta, 
a open-
4 2 ^ F. B.Medirioe M>úú 
opej-ibus li#cónfiftitranríonai8¿ redítus dfmo 
nis ceeondendi irt infemo^quem d^ificant i l l i , 
t anquamiñ hórreo prOprio* Huius eft naturg 
Mufonius. voliiptas^ait Muíonius)vt paulátim illeéla, & 
íubrepens quoíidic maiores campos aCqüirar, 
priufque totum occupet, quam ex parte len-
Epiftetus. tiap^ii Epiftetus apud Arrian: Quod fi te vo-
luptatum phantaíia forte rapuerit,eam alijs de-
le phantáfij s, vt fpatio interpófito, pofsis remi^ 
nifci vtriuíquc temporis; ciim videlicet v i -
é tu iquádoq; a voluptate fueiris, magñopere te 
pcEnitebit5& cíim ábftiríueris^ magnum fuifti 
gaudium aífequutus. Si autem voluptas ade-
rit tolerabilis,ea fie vtere^vt tui lis compos, ha-
Epicurus, beñafqiie manibus tencas. Epicurus apud Dio 
gehenijírugalem vi¿tum,pane, aquaque con-
tentus amabatjnon vt adtierfus voluptati , fed 
q u ó d maiorem voluptatem i n minima v idüs 
cura repériretifumptüs enim,& delitias, animi 
Cicero. dolorcs,ac moleftias gignere. Cicero de.fene-. 
¿lute inquit,. Sequitur tertia vituperatio fene-
dutis ,qi iód eam carere dicunt voluptatibus. 1 
0,inquit,praEclarum munus astatis , fiquidem 
i d áufert nobis,quod eft in adolefeentia vitiofif 
fimum.AGcipiteenim,Qptimi-adolefcentes,ve-' 
Arcliius. terem orationem ArchitaeTarentiniimagni in 
primis,& praeclari viri,quf mihi trádita eft,cüm 
eíTem adolefeens Tarenti cum Quinto Maxi -
momullam capitaliorem peftem, quam corpo-. 
. ris voluptatem homiríibus dicebat á natura da-
tamteüiusvóluptatisauijdaElibídines, temeré, 
& cifra:nate ad potiundum incitarent. Hinc 
patriae^proditiones, hinc Rerumpublicarum 
§uerfiones,hinc cum hoftibus clandeftina col-
W i loquianaíci dicebat í-nullumidenique fcelus, 
nullum magnum facinus efíe-, ad quod fu-
ícipienduni ü o n libido voluptatis impelleretr 
ftupíaverójadulteria, & omnevtale flágitium, 
nuUisalijsillecebris excitar i , nifi voluptate. 
Curaquehomini, fiue natura , í iuequisDeus 
nil mente prasftabilius dediífe^hüic diuino mu' 
neri, acdono, niltam efle inimicum, quam; 
voluptatem . Ncc enim libídine dominante 
ténifcrantisc locum eífc, neC omnino in volti-
. t , l s2 ptatisiregnó virtutem poífe eóinfiftere. Quod 
q ü ó magis inteiligi poífef , fingere animo-ali-
quem iubebat, tanta incitatum voluptate cor-
poris, quantapercipi poífet máxima, nemini 
ceñfebatforedubiunKj quintamdiu , dum i'ta 
gauderet, nil agitare mente,nilratione, ni lco-
gitatíoneconfequi poífét.Quo circa nil-tam de 
tcftabile, tamquepeftifemm, quam volupta-
• tera: fiquidem ea cum maioreflet, atquelón* 
gior,omne animi iuracn extingueret. 
De caufa deleftatienis, at^  
ticuloshabetoOró. 
A R T 1 G . P R I M V S . ^ 
fFtrum deleBatio confe0Utur opefó 
tionem. 
S V M .M A ' T E X T V S. ' 
Ffirmans eftcGncluíipji conduSp, 
Nam ad deleáationem 
duó exiguntur ? confe-
cutio videlicetbonicór 
uenientis5S¿ cognitio coníecutió 
nis.Vtriimque autem iítorum in 
quadam operatione confiftit: co-
gnitio enirri aáualis, eíi quxdam 
operatio^bonumque adipifeimur 
per aliquam operationem. 
A R T I C . S E C V N D V ^ 
f Virum motus fit caufa deleHatwms. 
' S; V M M A T £ X T V S. 
Ffirmanseft c o n c l u f i o . condufio. 
Efficitur namque dele-
.dtabilis íecunaurn iílá 
tria5quaí c o n c u r r ü t ad 
deledationemjbonu vidélicet dé* 
led:ans5coniurid:io deledabilis, 6¿ 
i p f a coniundionis cognitio.Natü 
ra autem noñra fie inftituta eft ? 
q u o d motus eft f i b i coBuen i ens ; 
& ex parte noftra trafmütatío effi 
citur deleá:abilis5Íta quód aliquid 
nunccGnuenit5quodnon eonue-
n i e t poftea^ficut i n h y e m e calefie 
r i , q u o d n o n c o n u e ñ i e t i n seftaté. 
Patet ctia ex parre b o n i deledabi^ 
IiS5quod c ó i u n g i t u r n o b i s : ex h á c 
enim parte fit deledabilis tranf-
mutatio : nam adió continuatá 
alicuius agenris 5 auget. effedum: 
quato enim^quis diütius appropin 
quat 
Explícatio Artícul. Qu^f t i on i s .XXXII -
q u a t i g n i t a n t o m a g i s c a l e f i t . N a - -
t u r a l i s a u t e m h a b i m d o i n q u a -
d a m m e n f t i r a c o n f i f t i t 5 v n d e fi 
, : a c l i o e x c e d i t m e n í u r a m ^ d e l c d a -
b i l e t r a n í i r c t ^ f e q u e r e t u r l a b o r , 
& í i c r e m o t i ó e f f i c e r e t u r d e l e d a -
b i l i s . P a t e t e t i a r n e x p a r t e c o g n i -
t i o n í s 5 q u o d d e f i d e r a t h o m o c o -
g n o f c e r e a l i q u i d t o t u m ? $ ¡ p e r f c -
& u m r q u o d c u m t o t u m fimul a p -
p r e h e n d i n o n p o t e f l : , d e l e ó t a t m 
h i s t r a n f m u t a t i o ^ v t v n u m t r á f e a t , 
& a l i u d f u c c c d a t j & f i c t o t u m f e n 
t i a t u ^ n t b^fnpóoií&fó^bfc i ^ h A 
A R T I C . T E R T T V S . 
f Vtrutn fpesy& memorufmt caufe 
deleflatioms. 
Conclulio. &1 
M M A T E X T V S. 
i) Onclufioeft affirmans. 
Ñam deledatio cauíatur 
s l l f e l exprsefentiaboni conue 
nientis5prout ferititur5vel alio mo 
do percipitur;fitque nobis aliquid 
prasfens, vel feeundum cognitio-
nem , proutcognitum eftinco-
gnofcenre feeundum fuam íímili-r 
tudincm jvel feeundum rem, pro-
ut vnum realiter alteri coniungi-
tur5vel adu, vel potentia. Cum-
quemaior fit coniundio feeun-
dum rem?quám feeundum cogni 
tionem5qu3e eftfecundum íimili-
tudinem; & maior fit confundió 
rei in adi^quám in potentia, ideo 
máxima e l l deledatio,qu^ fit per 
feníum,quce requirit praefentiam 
rei fenílbilis. Secundum gradum 
tenet deledatio fpeijin qua eft có 
iundio,nonfolúm feeundum ap-
prehenfionem, fed etiam fecun^ 
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d u m p o f s i b i l i t a t e m a d i p i f e e n d i 
b o n u m ^ q ú o d d e l e d a t . T e r t i u m 
g r a d u m t e n e t d e l e d a t i o m e m o ^ 
r i ¿ e 3 q u ^ h a b e t folam c o n i u n d i o -
n e m a p p r e h e a f i Q n i s . 
A R T I C . Q J V " A R T V 
¡ Batwrm. 
S V M M A T E X t V S» 
O r i c l u f i o e f t . T r i f t i t i a ConeM©^ 
p e r a c c i d é n s p o t e í l eífe 
cauía deledationis 5 in: 
quátum memoratur ho 
mofe euaiiífe ab aliquibus trifti-
b u S j ^ do lo ro í i s^ íic ei accrefeit 
gaudij materia:5¿:fecundurn quód 
eftin adu^áuía t deledátiohem, 
in quantum faeit memoriaro rei 
diledae 5 de cuius abfentia aliquis 
triftatur3&: tamen de fola eius ap-
preheníione deledatur» 
A R T I C Q ^ V I N T V S . 
f j^trúm aEiiones aüomm^oftint ejfe 
caujdí deleBationis. 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio affirmans eft. Coach&ó. 
Nam tripliciterpoteft al-
terius operario eííe cauía 
deledationis.PrimójCÚm per alú 
cuius operatione aliquod bonu co 
íequimur.SecúdójCÚm per alioru 
operationem cauíatur in nobis alí 
qua cognitÍQ5veI aliqua x ñ i m a ú o 
propnj boni^vndehomines dele-
dantur in hoqquod laudátur, vel 
honoranturab alijs, máxime á fa-
pientibus.Tertió?pro ut alioru bo 
operationes gttimanturvt pro 
pri^,propter vimamoris5qui facit 
seftirnare amicu quafifibi eúdem. 
P4 5 A K ? 
Concluíio. 
A R T I C . S E X T V S » 
fjftrumhenefacere dekBet 
S V M M A T E X T V S* 
O n c l ü f í o a f f i r m a t ^ i n q ü l 
t u m a l t c t i a s b o n u m j p r o -
Coaclufío. 
píervnioncmamorís 5 íi-
cutprQprium rcputamuSj &alijs 
bencfaciendo fperamus aDeo5ycl 
ab horninibus bonum aobis con-
iequLSpes autcm eft caufa delcda 
íioiiisifitgue in nobis imaginatio 
qugedarn abundantis boni in no-
bis exiftentiSjex quo alijs commu 
nicarepoírumus, exqua deleda-
m u r ^ ideo liberaliter alijs tribui-
mus^maximéamicis, cúm amor 
fit caufa deledationis. 
A R T I C . S E P T I M V S . 
f^trumjimilitudojttcauf^ deleBatio 
ms. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmans. 
i Nam fimilitudo eft qua> 
M dam vnitas5& vnuquod-
que fie eft deledabile)ficut8¿ ama 
bile^&fiidquod eft fimile bonum, 
proprium non corrumpit, fimpli-
citereftdeledabile^fiverócorrum 
p i t , per accidens efficitur contri-
ftans, non in quantum eft fimile, 
te vnum, fed in quantu proprium 
bonum corrumpit:vno modo^per 
exceflum 5 ficut accidit infuper 
abundantibus cibis^qui faftidium 
generáf.alio modójpcr direda có-
trarietatem ad ipíum bonum pro-
priíí^prout vnusfigulus aliú odit, 
no vt figuluseft3fedin quantu per 
alium amittit propriam cxcelleri-
tiam5fiue propriumlucrum. 
Expof.in Prím.Secun. 
A R T I C O C T A V V S -
fVtmaimmtiofit caufa de kElatioms 
S V M M A T E X T V S. / 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s * concluí^ 
H a b e t e n i m a d i u n d a m 
í p e r n G o n f e q u e n d i c o -
g i i i t i o n e m c i ü s , q u o d 
f e i r e d e f i d e r a t : p r o p t e r h o c e n i m 
a d m i r a b i l i a f u n t d e l e d a b i l i a ? i n 
q u a n t u m f u n t r a r a 5 & h a b e t a l i -
q u i s d e f i d e r i u m a d d i f e e n d i c a u -
f á m 5 c ú m v i d e a t e f F e d u m ^ & i p f a m 
i g n o r e t , n o r í e r g o e x i g n o r a n t i a 
h a b e t d e l e d a t i o n e m ^ f e d i n q u a n -
t u m a d m i r a n s a l i q u i d n o u u m a d -
d i f c i t j g a u d e t e n i m a n i m a i n c o l -
l a t i o n e v n i u s a d a l t e r u m : q u i a e f t 
h i c p r o p r i u s a d u S j S c c o n n a t u r a l i s 1 
r a t i o n i s . 
E X P L I C A T I O Qjt AE S T I O N I S. 
Mnes natura trahimur ad deledatio 
nefn,& voluptatem folidam, & ve-^  
ram;íed vbí nam íit conftituta, ple-
rique ignórant.Plerique ertim mor-
tales voluptatem fenfualem perfequuntur; páu 
ci v é r o s n o s Deus amat,voluptatem animi dil i 
gentius perquirunt: Sed vbi nam fit paXi, tran-*- Vbi ni íit 
quillitas,& voluptas vera animi noftri, explicat vera volu-
in primis cleganterD.Thom.in hac quaeftionei PcaÍ,* 
I n mentis,mquit,perl:ea:iisima operatione} na 
delcdatio fequitur operationem; ergo perfe-
étifsima deledatio^erfeótifsimam operationé. 
I n mente itaque funt purifsimae, ac perfedifsi-
mae deledationcsjquibus illa non fatigaturjfed 
reficitur; tales illic funt,quales nemo, nifi exper 
tus, adducipofsitvtcredat. Sed documento 
pofíunt eífej h i , qui rerum omnium iaduram^ 
facilé,aclibenterpertulerunt,vt liberé illis ^ at-* 
que ex animi fui fententia liceret perfrui. Q u x 
in contemplatióne funt voluptates, ex natura 
illarum funt, quibus nos in vita beata beatifsi-
m i reddemur;& ideo Pythagoras eam vitam di ^ a^ 0* 
cebat eífe omnium precellentifsimam, & A r i -
ñote les f inembonorum omnium in contem-
platione,& eius deíectatione collocauit. Vnde 
Arift.io.ethicor.c,5.fic ícribit. Caeteris quidem 
animalibus in propria lpecie,fua eft voluptas,& . 
proprius cibus j homini tamen diuerfa ineft 
voltt* 
Explicatio Qusílíonis. X X X I tú 4Z3 
iufdam viri 
voluptnsñn caufa eft eleólio quam haber. Inter 
eius quoque voluptates pradíantior illa , quae 
contingit hominiftudiofo,& fecundum virm-
tem viuenti; csterae vero fecundariae. Habet 
etiam hgc deledatio anirainoftri,habet(inqiiá) 
aliam praeexcellentiam,quód nemo eam tollet 
a nobis,neque impediré poteritjnemo enim in 
hac parte "lsditur5niri a feipfo; nunquam exci-
dit,iemper nos comitatur,&vbicunque íumus, 
omnem deleá:ationem,veram, & folidam cir-
cumferimus.Itaque fi quseris fontem,vnde k t i 
tia veraj&'gaudium folidum exhauriatur, ftu-
diofa vita,&operatio virtutis;potifsimé vero di 
uina fapientia5& díuinarum rerum contempla-
tío e í iSed & alium fontem, longé vberiorem, 
fontem ]aetitÍ3e,& deledationis tibi demonftra 
bojipíe eit, Deus meus,& gloríficabo eum. De 
sentctla cu qUa re lubet hic cuiufdam dodoris,bene doóli, 
¿c pij, atierre fententiam , quae propemodum 
his verbis fcripta eft. Cum Deus folus^ui eft 
fummum,& incommutabile bonura,pofsit de-
fideria animae rationalis fatiare, quietaque red-
dere,meri tóadhocardenti auiditate adfpirare 
deberet omnishomo , vt obtenía vitse perfe-
£"tíone,ipíi Deo in hoc exilio intimé vniretur. 
Ka 11 hüc pertingeret homo,illú reuera intus in 
ueniretjfentiretq; quifua iucúda prienda om-
nem ab ipío profiigaret egeílatem, & cum ve-
rifsimaopulentialocupletaret,ineífabiiique re-
pieret gaudio.Vnde iara homo euagari,& adul 
teraoble¿tamenta á creaturis emendicare pro-
hibereturrilli enim iníipidum, amarumque ef-
fet, quidquid Deus non eflet. Plañe fpiritus 
rationalis tam nobÜis eft,vt nullura bonum ca 
ducum ei fatisfacere queat. Non enim his, 
quse fe inferiora íunt,expleri,&beatLis efle po-
te í t : ipfoauteminferiora funt,ccelum, térra, 
mare,& quidquid vifibile, fenfibileque eft. 
Itaque conditore Deo dumtaxat (qui incom-
parabiliter ipfomelior,digniorque eft ) con-
tentusjac beatus eífe poteftjíine quiete, vagus, 
fine refeótione famelicus homo oberrat,quám 
diu brachijs charitatis illum perfe<5té non con-
ftringitjqui propter fuam dignitatem non po-
teftnon concupifci. Quibiislibetdiuitijs,ac 
delitijs affluat, quibuslibet honoribus abun-
det,fatiari nequit, nifiper contadum amoris 
Deumconfequatur. Q u p , in prseclarifsima 
fu ipor t ióne ,ncmpéinmente , femelinuento, 
creaturis ómnibus libenter vale d ic i t , & cum 
Pfalmiftacantat; M i h i adhacrereDeo , bo-
num eft jatque cum beato lobai t ; I n nidulo 
meo moriar, & íicut palma multipiicabo dies. 
N o n iam aliqua folatia exteriusrequirit; quia 
illiintus eopiuatur, qui eft torrens, & pelagus 
insftimabiliura Yoluptatum?exuberaíifque pie 
lob. 
nitudó omrtium,qú{E pulchrajamoena, fuauia, 
prascellentia, & deíiderabilia funt, atque cordi 
humano placeré poírunt. 
Sed iam deueniamus ad explicandum, quo- QupmoH<í 
modo í i t verum, quódcogní t io , quse eft in--; ccgnmo 
teüedus operatio, & confecutio, fine coniun- a<1 ¿ete&a-
¿lio boni congruentis, & conuenientis, caufet :reí 
deleótationem: N a m q u ó d cognitio requi- ^raI5V* 
ratur, vt fequatur deledatio , per fe notum, 
& euidens eft. Si enim cibus poneretur in ore 
dormientis, nonefficeret dcledationem. Si 
rurfus imperium iure haEreditario adüeniret 
alicui ipfo nefcieme, non propterea deleda-
retur. Vtrum vero cognitio fit caufa per fe 
deledationis, anYeró rantüm conditio requi-
lita,alia qua^ftio eíl:,varijs in locis á me explica-
ta. Sed quomodo confecutio boni fit caufa 
deledationis, a Domino Caiet. difficilé expli- Cofegmitío 
catur : cümtamen, quantum meafertopinio, <juomodo 
nullam pras fe ferat difHcultatem ; fed eft no- csnkt dele 
dum in feirpo qu3ereré,quod aiunt. Arguit igi- <aa"<>nenis 
tur Caietanus. ^ Caiet* 
f Nam proprium eíre,& ^Vtév^k alia huius ge Argum; 
neris3maximé dele¿tant:ateífe, &viuere, non Caiet, * 
confequimur per noftram operationem: de-
ledant quoque nos multa, in quibus conftitui 
m u r , non peroperationes, fedpotiíis per hoc 
quodrecipimus,& pat¡mur,vtpatetcum dcle-
dationem, 5c voluptatem capimus,qiiando re-
frigeramur, vel calefimus, 6¿ conueniens locus 
nos dele¿tat , inquoconftituimurper efle i n 
loco, & non per operari. Haec obijeit Caieta-
nus,qua2facilemhabentfolutionem. Nam D i - sohtioo 
uus Thomas loquitur de dele¿htione,quae ad-
uenit ex bonis,qu3e noftro maríej&noílris ope 
ribus conquirirnus. Pro cuius explicatione no-
uiííe oportet, quód in bonis, qus noftro 
marte,& noftris operibus confequimur, necef-
fum eft vtbona cüfcquamurcógruentia,vt fe-
quatur deleétatio : deleélatio enim eft quies, ..^g 
qus vfque ad boni adeptionem non exiftit. ' 
Sed funt quasdam bona nobis infíta,fiue nobi-
feum congenita , &nata , qusdeledant nos3 
non qma confequimur, fed quiahabemus illa: 
& quopiam hasc deleétatio eft etiam naturaüs, 
& nobis iníita, de eaD.Thomas miniméfuit 
folicitus.Loquitur igitur Diuus Thomas de de 
leétatione ex bonis íuperuenientibus. 
^[ Sed illud habet difficiliorem tradratum, de 
caufa deledationis ex parte obiedi. Scribit 
enim Diuus Thomas ,quód debet eíTe bonum 
congruum,& conueniens quod caufat deleófo 
tionem,S¿delectabileappellatur.Dehoc dubi- An boniim 
tat Caietanus,an bonum caufet deledatio- caufet dele 
nem,ratione bonitatis, an ratione conuenien- p ionera 
t i » . Et videtur quód ratione bonitatis. Nam ratione h(* 
D d tatio. 
F.B* Medina 
fagmt\xt, fatio,qu3e eaufat deledationem,eft ratlo ágén« 
c!i:mrio autem agendi,non eft rclatiotergo non 
ertconuenientia;liquidem conuenientia rela^ 
tio eftjfed erit bonitas eonueniens.Quód aute 
í i t ipíaconiiementia,probatur: quianifi ratio 
apprehenJeretaliquid vtconueni.ens, non cau 
faret deleí tat ionemJn hacquceftione explican . 
^c<,f' da,Scot.in 3.d.i5.docet, quód bonum conue-
niens,rationebonitatis}& fccundum rationem 
abfolutanijcauíat deledationcnijSc deledabile 
dicitur^ecundum vero relationemconuenien^ 
ti^,diccre caufam,íine qua non caufaret dele-
éfotionem.Itaque conucnientia, eft veluti ap-^  
CSuei» proximatioagentis,adagendum.Caietano ve* 
ró placetjquód relatio Gonuenientiae,aut difcó , 
uenientise in a¿tuexercito,concurrat ad caufan 
dam deleélationenijVel triítitiamjVtratio agen 
&.KÍoCaie. ¿uJii mouetur ex e o ^ u ó d deleótatioj & tr i f t i -
1 tiadeeodemjdiíferuntfpeciejquippequas con 
trarias funt: £ r g o deledabile, & triftábilejea*-
rum obieda propria , & per fe poficiué adiuá, 
diííerunt rpecie , fecundum rationes agendi ih 
las,fed non íecundum rationes abíblutastErgo 
fecundum rationes reípcdiuas conuenientiaEr, 
autdifconLienientiae ; fiquidemin renullaeft^ 
Coafir, diíferentia,cüm l i t ídem obiedum. Et confir-
matur.Nam oportet omnino contrarias aótio-
nes,á contrárijsrationibus agendi proficifci, im 
naturalicer agentibus proprijs,qualia funt,dele-
¿labilé,vei tnftabile.Sed conílat,quód ídem ah 
folutum^utajcaiorjmodó eaufat deleélationé, 
modo triíl:itiam,apprehenfus, vel perceptus vt 
conueniensjvel.dilconueniens. Exiftente ig i -
tür;forma abfoluta eadem, & fado traníito de 
deledabili in triílabile,propter variationem de 
conuenientiain difeonuenientiam, videturfe-
qui euidenter,quód ratio conuenientiaE;,vel d i -
fconueoientÍ3e,{it ratio caufandi deledationéj 
vel triílitiam. Sed & cxeraplo rerum naturaliú 
Éremplura ídem comprobatur. Ouis enim nunquam fu-í 
cftia aatu- geretlupum,niíiapprehenderetiprura vtdifcó 
nlibus. ueníentcm:& continuó experimur,propter va-
rias relationes,importantes conuenientiam,vcl 
diíconuenientiam,apprehenfas de aliquo, varié 
immutari a deledat.one in triftitiam, á¿ écótra, 
, Certé,inqUÍt Caietan.decipiuntur contrarium 
docentes, exiílimantes quód relationes non 
funt principia adiua: nam quanquam relatio* 
nes nó íunt principia adiua, vt relationes funt, 
funt tamé vt apprehenfae fünt:& qui negat hoc 
negatquoque áeftimatiuarn , cuius obiedum 
íunt intentiones non fenfatae, elicitae ex íenfa-
tis,vt vtile,amícum,inimicura.Sed altera caufa 
deceptioriis poteft eífe,qLiód non diftinguitur 
ínter apprehendere relationem alicuius in adu 
rignatoa&: in adu excrcito.Exemplum fitj ouis 
Expoí: in Prim.Secun. 
nouit agnum,vt terminü ladationiSinon quód 
oporteat cam apprehendere ipfam relationem 
terminijquod eíTet apprehendere in adu íigna 
tojfed quia apprebenditagnum,vt exercentem 
relationem termini,ladationis; & fimile elt in 
alijs:ex talibus enim apprehenfionibus relatio-
numcaufatu^veldeledatiojvel trifi:itía3&: esete 
ra: animi pafsioneSiHadenus Caietan.^[Sed vt Autori* fen 
meam fententiam paucis expiieatam reddam, seníia. 
ego íicftatuo.Bonum,fub ratione conuenien-r 
tiae^ Sc congruitatisjcauíare deledationem;& di 
fconuenienSjfub ratione difconuenicntiae,cau-
fare triftitiam :quod adeó certum eft5Vt proba-
tione alia non fit opus. Sed (dico^uód hsec ra-
tio conuenientiae, quanquamexplicaturvoca-
bulo relatiuo,non íignificat relationem,fed per 
fedionem,aut pulchritudinem rei abfolutam. 
Bcati enim non deledantur in vita beata,dc rc-
lationcjfed de bonitate,& pulchritudine diuini 
tatís:qui dulcedine mellis,& fuauitaíis delcda-
tu r , ce r t énonde relatione, fedde perfedionc 
dulcedinis voluptatem capit. Idemque eft ani-
maduertere in caetens bonis. Itaque cími dicit 
D . T h o m . q u ó d deledatio caufatur ex adeptio? 
ne boni cóuenientis,fenfuseftjquód deledatia 
caufatur ex adeptione boni,quod mihi eft bor 
num,& conueniens: ttat enim,quód id , quod 
alijs bonum eft,mihi bonum non fit. Certé íl--
cut deledamur de bono conueniente, fie ama-
musbonumconueniensrSed nemo dicat quod 
amamus relationem conuenientiíE: ergo i ne-? 
mine dicatur,q,uód deledamur de relationc c<5 
ucnicntiaerid enim quod amatur,eft deledabi-
le.Sed iam finió quaEftionem>& ad aliam quac-
ftionem progredior. 
Q V A E S T I O X X X I 1 L 
De effeftibus deleñationis, 
artículos habetqua-
tuor. 
A Í I T I C P R I M V S . 
f VtrumdtleEiatio dilatet con 
S V M M A T E X t V S. 
S Onclufio eft affirmans? condafío' 
. Nam deledatio, nomen 
cftjquod motum adlati-
tudinem íignificat 5 qu^ cúm di-
mcníio magnitudinis corporahs 
fit3mctaphoricéfurnkur inaffeóti 
bus 
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bus animít.Et ex parte virtutis ap ralem bxabitudioem aoimi noílri. 
preheníiuae, apprehendit homo^ 
ex coniundione boni congruen-
tis5perfedionem quandam fe eflc 
adeptum5qu3e fpiritualismagnitü 
do eñ , &fecundumhoG anírnus 
magnifican dicitur , feu dilatari 
per deledatíonemjix parte etiam 
virtutis appetitiuse, quse aflenti-
tur rei deiedabi^&in ea quiefGit^  
prsebensíc ei?adinteriusipfam ea 
picndam 5 hominis affedus per 
deledationem dilatatur. 
A R T I C . S E C V N D VS. 
f[ ytrum dele Batió caufetJitimlJelde 
Jíderium. 
S V M M A T E X T V S . 
1. %z-£^ %>& Rima Conclufio. Qua 
do deledatio cft perfe-
d:a3tunc omnimodam 
habet quietem, & nul« 
lum habet motum, feu deíideriü 
tendeas in non habitum, cúmni-
hilfuperíitdeíiderandum* 
seca, cocí* ^[Secunda Concluíio.Omnes 
feré deledationes corporales 5 i i -
tim3&defídcrium excitant. Con-
tingit enim rem non perfedé ha-
bere^quia res habita non eft tota fi 
mul^quando recipitur iuccefsiuéj 
Vtfunt propemodum omnes de-
ledatíones fenfus. 
T«t C5ei. f Tertia Conclufio. Dcleda-
tioiies fpirituales contrarium pa-
riunt effedum , atque fenfualesj 
quia corporales , 5c fenfualcs per 
excrefcentiam naturalis habitudi-
nis efficiuntur faftidiofe^vt patet 
in deledatione ciborum;fed fpiri 
tuales non fuperexcrefcunt natu 
imó perficiimt Baturam; vnde eu 
peruenitur ad confummatioíiem 
in ipfisjtunc funt magis dcleiSabi* 
les 5 niíi per accidens operationi 
contemplatiuse ^  adiunganturali-
qnx opcratioñes virtutüm c o r p o 
Fa l ium3quá2 perafsiduitatemopc-
randi laüentur. Quare in EccleH Eccicn 
dicitur. Qui bibit mejadhuc fitiet* 
Q^arta Cdnclufio.Si confi- Quar.cóélj 
deraturdeledatiojprout efl: ib me 
moriaj&nonin ad:u5fic caufat fi-
tim56¿: defideriumjquando homo 
reditadillam difpoiuionem , i t i 
qua erat fibi delcdabile id quod 
pr^terijt^ fiauté immütatus ab ca 
diípofitione fit5rnemoria non c a u 
fatdeledationem, fed faftidium^ 
fícut ei^qui plenus eft cibis ^ memo 
ría cibi generat faftidium. 
A R T I C T E R T I V S . 
f Vtrumdeleñaúoimpedtat Ipjumtá 
tiom. 
M M A t E X T V Si 
Onclufiofic habet.Delé- Cowhftí 
p dationes corporales im-
pediuntvfum rationis. 
Procuius expofitione feire opor-
tet, quód deledationes proprik, 
adaügent operationes 5 extrañe^ 
Vero impediunt.Eñ ergo quídam 
deledatio 5 quse hábetur de ipfo 
adu rationis'ficut cúm aliquisdc-
ledatur i n contemplando, vcl r a -
tiocinando^talis deledatio nofí 
impeditvfum rationis 3 fed adiu-
uatjquia illud attctiús operamur^ 
in quo deledamur í attentio au-
tem adiuuat operationem.Verúm 
D d $ dele-
S v 
Arlílot. 
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d e l e d a t i o n e s c o r p o r a l e s i m p e -
d i u n t v f u m r a t i o n i s t r i p l i c i d e c a u 
f a : p r i m ó q u i d e m 5 r a t i o n e d i f t r a -
á : i o n i s ; q u i a c ú m f o r t i t e r i n h ^ r e t 
i n t e n t i o a l i c u i r e i , d e b i l i t a t u r c i r -
c a a l ias res y v e l a b a l i j s r e u o c a t u r . 
D e i n d e 5 r a t i o n e c o n t r a r i e t a t i s : 
q u s e d a m e ñ i m d e l e é t a t i o n e S j m á -
x i m e f u p e r e x c e d e n t e s , f u n t c o n -
t r a o r d i n e m r a t ¡ o m s : 8 ¿ : p e r h u n c 
m o d u m d i c i í A r i í t o t e l , 6 . c t h i c o r . 
q u ó d d e l e d a t i o n e s c o r p o r a l e s c o r 
r u m p u n t x f t i m a t i o n c m p r u d e n -
Ú x , n o n a u t e m e x i f t i m a t i o n e m 
f p e c u l a t i u a m j c u i n o n c o n t r a r í a n 
t u r ^ p u t a , q u ó d t r i a n g u l u s h a b e t 
t r e s a n g u l o s : f e c u n d u m a u t e m p r i 
m u m m o d u m , v í r a m q u e i m p e -
d i u n t í m p e d i a n t e t i a m ^ i n q u a n -
t u m a d d e l e d a t i o n e s c o r p o r a l e S j 
f e q u i t u r q u í d a m t r a n f m u t a t i o 
c o r p o r a l i s 5 f n a i o r , q u á m i n a h j s p a f 
fionibus:quátó v e h e m é t i ú s a m c i 
t u r a p p e t i t u s a d r e m p r x f e n t e m , 
q u á m a d a b f e n t e m j S c t a l e s p e r t u r 
b a t i o n c s i m p c d i u n t v f u m r a t i o -
n i s y V t p a t e t m v i n o l e n t i s 5 q u i e u m 
l i g á t u m h a b e n t . 




S V M M A T E X T V S . 
O n c l u f i o a f f i r m a t : N a m 
c e r t é d e l e d a t i o p e r f i c i t o -
p e r a t i o n e m p e r m o d u m 
finis , í e c u n d u m q u o d o m n e b o -
n u m c o m p l e t i u é f u p e r u e n i e n s ; 
p o t e f t d i c i finis : f u p e r i ñ u d e n i m 
b o n u m ^ q u o d e f t o p e r a r i o , f u p e r -
u e n i t a l i u d b o n u m ^ q u o d e f t d e l e -
ExpoC in Prím.Secun. 
d a t i o 5 i m p o r t a n s q u í e t a t i o n c r r i 
a p p e t i t u s i n b o n o a d c p t o . P e r f i c i t 
e t i a m i n d i r c d é , i n q u a n t ú a g e n s 
d e l e d a t u s i n f u á a d i o n e ^ v e h e m e 
t i ú s a t t c n d i t a d i p í a m ^ S c fie d i l i g é 
t i ú s e a m o p e r a t u r . 
E X P L I C A T I O QjV AE $ T I O N I S,' 
E effeélibus deleftatióis breuiter,&¿ 
ftriélé edifTeraiTijíiquideiTi res eft de 
femanifefta fatis. Cerré nemo eíl: 
qui non fentiat,in deIe6i:atione5& 
titia exagitari cor,& dilatarká qua cordis dilata 
tione exiftit rifus, & exultarlo: cüm enim iam R^uf & 
pedus coerceré non poteft íüum cor, tune r i - u^a"0» 
fus, &gefticulatio J&:quoque demencia. Q u i 
molles funt corde,facilé deled;ationem,6<: mee-
roré fufcipiun^vtíigilium in cera: qui duro, & 
calido,k;titiam citó capiiint,& diu retinent; íi-
cuteontra^qui duro,& frigido,mcerorem,vt in 
atra bili.Eft enim moeror affedusterreftrisjfri- Ma:rorI^tl 
gidus,6¿aridus.L«titiaautemjCalidus,& hume 
cius.Idcirco ea facilé in pueris,iuuenibus,& be 
neualentibus nareitur.Ex hac igitur cordis dila 
tationeexiíiit rifuSj& exultatiocRifus vero, ajf-
fedus non eft, íed adtus exterior , ab interiori 
manans: nam ex deledatione dilatatur cor, ad 
cuius motum,&: facies extenditur,eaqLie potif-
fimüm pars,qu3E eft circa os,qui rictus nomina 
tur,vnderifus, Itaquerifusexteriorem fedem'Seács exte 
habet in ore primíim , hincinoculis ,& toto riorrims. 
vultu : interiorera autem philoiophiaffinnant Intcrior"* 
eíTe in pr^cordijs-in hispraecipuahiiaritatis, & íusíeties? 
deledationis fedes; quod titillatu máxime de-
prehenditür alarum, quas fubit; & gladiatores, 
qui eo loco elfent fauciati, ridentes obierunt. 
Rifus aliquando omnino corporalis,& ex atífe-
ótu non nafcitufjíicut in titillatione fub axillis, 
aut alijs in locis: Aliquando nafeitur ex indigna . 
tione,&mcer6re,qualem fuifTe Annibalis in cu nn 
ría CarthaginenfiaScipione victi femnt ; fed 
hic non riíus,fed fimulatio rifus fuit. Rifus qui 
ex affeétu nafcitur,de laetitia eft,aut deledatio-
ne noua;naícitur enim primo iUo córaótu, quo 
deledatio recens mouet animum;infperata ve-
ró,& fubita plíis deledantj&i: citius commouét 
rifurn,& maiorem;nam de veteribus3& aífuetis 
non ridemus:vehernensco£Ítatio,vt aífedum 
impedit,ita etiam rifum.Quibus de cauíis pru-
dentes, & fapienres viri non ita frequenter r i -
dent;cum,obmagnas, intentafque cogitatio-
nesitum,quód iilis ob prouidétiam,pauca funt 
noua,aut infuetaraccedit his conftitutio corpo 
lis in praeftantibus ingenio viris ad atram bilem 
incli-
E x p o f i ü o Qüéeí l íon ís .X X X I 1 1 . 
ínclinans. ín ter añimant hdmoridet. 
mices íblus quoniatn is folus habet vuItum,quo rifum tefte 
hoxuo ridec tur^cseteris autem faeies immoto habitu torpet; 
non quód animalia ad íenfum bon^dc volupta 
,tis non cóndtentur ,& edant ílgna qu£Edáj quse 
rifus vim,&; vicem óbtinent,vt exultationes > $2 
voces in ílio illo genere inconditas, fed quia 
vu]tum,vti nos,non mutant,ridere non dicun* 
Agclafti. t t i r .Qi i ; autem Gradea voce Agelafti nominan-
tur,quaíi non ridentes , non ideo, quiaí-idere 
• ; i ¡ í¿a/i non poffun^íic dicútur3fed quia raro, vcl ex na 
tura melancli:olica3& duro corde, vel oecupati 
cogitationemaiortim malorum, quaexcludi-
turdeiedatiojnon prorumpuntin rifum. Sed 
> de hoc f a t i s f i t f I l lud tamen habet dubitationé 
ytm heiti non parüamadexplicandumfecundum articu 
ñiáiúvztií lumíquid eft quód beati femper videntes Deú , 
turinvifio- ^ ex Dei vifione voluptatem perpetuam, capié 
ne Dci. tes,faftidio,& fatietate non alienétur? Ita enim 
comparatü eft, vt fañidio fit quód in vita fem-
per eifdem rebus vtendum fir ,& omnino iucun 
ditas in quadam permütatibne pofita eft: neq; 
enimin eo voluptas fita eft,íi perpetuó eifdem 
Lucianus. f ruansrebus .ÁtqueLucianuSinquodam dia-
logo perquam eleganti, introducit quendam, 
qui cum DeuseífetjOptauit mortem: iam enim 
iüi defierateíTe iucrundum,E>eum eífe;hac ratio 
cinatione perfuafus.Nam quod iucundum vo-
cant,id non íimpiex,íed varium eft: cum vero 
femper viuerem,inqui t , & eifdem perpetuó 
rebus vterefjfoléilucejCiboj&GÍimomnia quae 
contingunt in vita,reciproco quodam orbe re-
currerentjfaturitas eorum me ccepití neq; enim 
volüptas in eo fita eftjVt perpetuó fruaris eifdé 
rebuSjfed omnino in permutando poíita eft. 
Hac itaque ratiocinatione perfuafus,mortem Ci 
bi confciuit,& vita diuinitatis faftidium pepe-
rit.Sic ergo raticcinantur quidam homines i n -
eruditi de.vifione beata^ timent ne faftidio,& 
faturitatealienentur,íi femper videant Deum, 
ñeque in alio negotio l in t oecupati. Sed hanc 
rationem dubitandi vulgarium hominum fatis 
D.Thom. diftinóté explicat D . T h o m.in z.articu. confti-
íuens differentiam inter deledationes corpora 
hsjdc fpiritualesjdeíignans veram rationé,qua-
re deleólationes corporales/aftidium, & fatie-
tatem pariant,fpirituales minimé. Eandem dif-
ferentiam conftituit Gregor.hom.jó. inEuangi 
AuS» & Auguft.tom.j.in quibufdam fententijs, fen-
tentiaz7o.Teraporalia(inqüitAuguft.)plus di 
liguntur antequam habeantur,vilefcunt autem 
cum aduenerint-seternum veró ardentiüs diligi 
tur adeptum,quam defideratum. Quare idem 
Auguft.fuper Pfalm.85íin illud quod dicitur de 
beatis.In fsecula feculorum laudabunt te,dicit, 
q u ó d in patria hasceritaótio noftra^ lausDeij 
amas,& laudas;non autem definís amare; quia 
talis eft quem vides,qui nullo te óffendet fafti«» 
d io ,& fatiat te,&non te fatiat.Mirum eft quod 
dico : fi dieam quia fatiat tejtimeo ne quafi fa° 
tiatus velis abfcedere;quoddico, non te'fatia.tj 
timeo neindigens videaris. Quid.ergo dicaml 
non quod dici poteft,cogitari vix pote íh & far 
tiát tej& non te fatiat: quia vtrumque inuenio 
in feriptura Matth.5.Beati qui efuríunt,quiá ip Mát.f • 
fifaturabuntur.6¿:Eecleíiaft. 24. dicitur; Q u i EcdéCa-fc 
edunt mejadhuc efurient,&qui bibunt me, ad 
huc íltient.vbi aduertit AugufL q ü ó d non d i -
xitjiterum^quafi primó faginatus.difGeírerit, & 
digcírerit,&redieritbibere; fedadhuc, feilicee 
ciim edunt,efuriunt,& cüm bibunti íitiunt. 
Quid eft bibendo litire?núquam faftidire. Sed 
diftindius,& euidentius ídem perfequitur Dfhomi 
Thom.in ^.contra gentes c.62. Diuina^inquit, - * 
fubftantise viíio non corrumpit,íed ma^is per^ 
ficit intelleólumineque ad Hanc vifionem bea-
tificam concurrir a¿tus,qui per organa corpo* , 'iuoqh 
reaexerceatur:er^o non poteft faítidío,& íátie 
tatealiquem a vinone beatifica alienare. Proba ' 
tur coníequentia: quia faftidium alieuius, qué 
pfiüs aliqüis deieólabiliter fruebatur , accidiE , 
pf opter hoc^quod res illa aliquam mutationem 
facitin re,corrumpendo,vel debilitando vir tu-
tem ipfius; vt patet in operatione virium fení 
fitiuarum', & i n operatione intelledus noftri 
in hac vita, qua? fine potentijs organicis eorn-^ 
pleri non poteft,quíÉ laírantur,& defatigantuí; 
Deindejdiuina fubftantia,a quolibet intelledu 
eieato,íemper cum admiratione videtur^ cün i 
eam non comprehcndat .Ergó diuináE fübftan-
tise vifio no poteft faftidium parere; nihil enim 
quod cum admiratione coníideratur,poteft e f 
fe faftidiofum.Sed vltima huius rei demonftra 
tio mihi admodum probatur,ea cft, quód licét 
vifio beata vna fit,& fimplex,c2eterum in virtu 
te continet omnia bona, & in ea omne defide-
rium hominis completur, vt fit verum, q u ó d 
beatitudo fit ftatus^ omnium bonorum aggre-
gatione perfeétus.De qua re elogium D . Tho^ ¿ . í t omá . 
libet hic propemodum ad iiteram tranferiberé 
ex 3*contra gentes c . ^ . I n illa(inquit) beatifica 
vifione omne defiderium hominum impletúr, 
feeundum illud Pfalmi; Q u i repíetin bonis de- pfaiín, 
fiderium tuum:& omne humanum ftudium in 
ea felicítate confummatioíiem accipitíEft enim Coo-nido 
quoddam defiderium hominis^in quantum in verttatis» 
telleá:ualis,de cognitione veritatis, quod qui-
dem homines adimplent per ftudium contem-
platiuas vit3e;8¿; hoc quidem máxime in vifione 
beatifica confummabitur,quandoquidem peí Déíidéná 
Vifionemprima?veritatis,omnia, quasíntelle* o^mimnil 
¿tusnaturaliter feire defiderat,eiinnotefeét.Eft * » u ^ l 
^' ¿i* 
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etiam quoddam hómiriis defiderium, fecundü 
quod habet rationem, qua inferiora difponere 
poteftjefl:, inquam, homini defideriú domina 
d i , & güberna ndi:qiiod quidem confequuntur 
•homines per ftudiú adiuaE,& ciuilis vitaejquod 
deíideriurn principaliter ad hoc eíl, vt tota ho-
nlinis vita fecundum rationem diiponatur , & 
gubernetur; quod viuere fecundum virtutem 
• ' cuiuflibet viri íkidioíiíinis eft in operado pro-
*fí;.í», - prisevirtutisbonum,ficut foitis,vtfortiterngat. 
H o c aurem deíideriumtimc omnino compk-
bitur,quando ratio in lummo vigoreerit diui-
Sublimitas no lumine iiluftrata. Defiderant infuper homi^ 
honoris. nes^honüres,fiiblimitatem,quam homines in -
ordina'té appeíentes/upér.bi, & ambitioíi ftút. 
A d fumniam autem honoris aititudmem,per i l 
• n . , lam vifionémDei hominesíublimantL]r,in qua 
í um Deo: quodammodo vniúr ur, vt fuprá ofte 
fum eft:& propter hoc/icut ipfe Deus,rex ff cu 
lorum eftjitá &beatí,ei co.niun6ti,R.eges dicun 
Apo.ip. -tur.Et»GhnftLis Apocal.itj.dicittir Rex Regúj 
quoniam beatí omnes,R,egesfunt.&: Apocal.Ci 
Apo.ao. ,2o,R,egnabunt cum Chri í to . Confequitur etiá 
ciuilem.vitam aliud appetibile, quod eft famai 
Famaí cele" ceiebritas,pcr cuius-inordinatum appetitújho-
brüas, ínínes inanis gloria cupidi dkuntur.Beati auté 
per illam viíionem redduntur celebres,non fe-
cundum hominum,qui decipi,& decipere pof-
íünt,opinionem,ied fecundum verifsimam co 
gnicionem, &Dei ,&: omnium beatorü;& ideo 
illa bcatitudo in fcriptura íacra ifrequentifsimé 
Pfal gloria nominatur,ficut in Pfilmo dicitur. Exul 
Diaitl». tabunt fandi in gioria.Eft etiam & aliud in ciui 
l i vita appetibile,rcilicet diuitisE, per quarüinor 
dinatum amorem,homi nes illiberaieSj&iniufti 
fiunt.In illa autem beatitudine eft bonorú om 
nium fufficientia, in quantum beati perfmun-
turiIlo,qvioclcomprehendit bonorum omniu 
Sap.7» perfeótionem.Propterquod diciturSapien* 7. 
Venerunt mihi omnia bona pariter cum illa. &: 
Pfal. no, inpfal.dicitur;Gloria,& diuitiae in domo eius. 
Dcfiáeriu Ef t etiam tertium hominis defiderium , quod 
commune,vt deieda 
nibu» aC10' t^on^us perfruat^jquod homines máxime có. 
fequunturfecundumvitam voluptuofam , ¿ 
per eiusimmoderantiam,intemperati, & incon 
tinentes fiunt,In illa vero felicítate eft deleéta-
tioperfeótifsima,tanto quidem perfediorea, 
qus fecundum fenfus eft,qua & bruta animalia 
perfruuntur,quantó intelledus eft áltior fenfu; 
tanto etiam illud bonum,in quo deledabimur, 
maius eft omni fenfibili bono,& magis intimú, 
& magis continué deledans,quantó etiam illa 
deledatio eft magis pura ab omni permixtione 
contriftantis,autfollicitudinis alicuius moleftá 
Hilm'i tis:de qua dicitur i n Píalmo. Inebriabuntur ab 
ExpoCín Prím.Secun. 
vbeftate domus tu2e,& toiTente voluptatis tue 
-potabis eos.Quartó eft etiam naturale deíide- De^denu 
rium ómnibus febuscom"mune,per quod con- ProPrí5 c5 
fcruationc fui deíiderát,fecundum quod pofsi- íerilationis 
bile eft;per cuius immoderanriá homines timU 
di reddunturj& nimis alaboribus fibi parcétes; 
quod quidem defiderium tune omnino com-
plebitur,quando beati perfedam fempiternita 
tem confequentur,ab omni nocumento fecuri, h^^ h 
fecundum illud Efa.49.8c Apocap.zi.Non efu Eí-a ^ . 
r ient ,nequeíi t ient , & n o n percutiet eos seftus Apocíi,1 
foLSic igitur pátet,quód per diu i nam vifio-
nem confequuntur fubftantiffpiritualesveram 
felicitatem,in qua omnino deíiüeriurn quieta-
.tur,8¿ ín quo eft plena fufHcientia omnium bo-
morum; quae fecundum Ariftot.adfelicitatem ^ r i % 
.requiritur. Haec de ifta qusftione dida fuffi-
¿ciant.- né^^mmhi^iyi jfioííív ií' • « o | & B | 
Q V A E S T I O X X X I I Í I . 
De bonitate?& m alitia de-
leíiationuiii 5 artículos 
habet quatuor. 
A R T I C . P R I M V S . 
f Vtrüm omnts dele Batió malafit. 
S V M M A T E X T V S> 
% ^ ^ > O n c l u f i o e f t , A l i q u a d e > C o n c l u í 
l | | l e d a t i o b o n a e f t , & : a ! i -
q u a m a l a . P r o c u i u s r e í 
e l u c i d a t í o n e f e i r e o p o r t e t 5 q u ó d 
r e f p i c i e n t e s a l i q u i a d i ó l a s d e l e á a 
t i o n e s c o r p o r a l e s j q u a ? f u n t m a g i s 
m a n i f e f t ^ e , ñ e q u e d i f t i n g u e o t e s 
í n t e r f e n í u m , & i n t e l l e á u m , o m -
n e s m a l a s e íTe p o f u e r u n t . Q u o r ü 
a e f t i m a t i o n e m p a t e t n o n effe c o n 
u e n i e n t e m . c ú m n u l l u s v i u e r e p o f 
í i t í i n e a l i q u a c o r p o r a l ! d e l e g a d o 
n e j a c f c n í í b i l i . V n d e d i c e n d u m 
e f t j c ú m d e l e d a t i o í i t q u i e s a p p e -
t i t i u s e v i r t u t i s i n a l i q u o b o n o a m a 
t O j & c o n f e q u e n s a l i q u a m o p e r a -
t i o n e m ^ a l i q u a s d e l e á a t i o n e s e f fe 
b o n a S j f e c ü d u m q u ó d r e ó i : ^ r a t i o -
r 
Explicatio Afrieul. Qu 
n i l e g i D e i concordarit5 & ali-
quas eire malas/ecündarnqaódá 
üiprádidis diícordant. EtfiGut in 
rebus nacuralibuSjidnaturale dici 
tur5qüod conuenit natura 5 inna-
turale vero í quod natura diícon-
uenií:idem patetex parte opera-
tionum?quarum qü^damfunt bo 
n^quasdam malseifed operationi 
bus íunt coniund^deleáationesy 
ideoque bónarum adionum dele 
¿htiohes^bon^ funtj&malarumj 
mate. 
A R T í G S E C V N D VS. 
F t r u m omnis dekHat lo homfit . 
• S V M M A T E X T V S, 
Cpnduíío. I ^ ^ ^ l Onclufio eft negáns^ iqü^ 
« fatis euidenter ex prsece-
1 denti articulo comproba-
tur. Sed probareíiam aecuratiús 
D.Thom.inquiés5non effedicen^ 
dum omnes deledationes eííe bo 
ipicurei* nas^vtpofueruntEpicureijStoicis 
omnino aduerfantibus; quia non 
diftínguebat ínter i d , quod eft bo 
num rimpliciter,^ id,quod eft bo 
num fecundum quid. Cúm ergo 
deledatio fu quiesm bono, fi id, 
iniquo quiefeit appetitus, eft fim-
pliciter bonum?deIedatio eritbo-
na^íed fi fie bonum fecundu quid, 
puta, conueniens feníui,fed con-
trarium ratidni,erit deledatio bo' 
na fecundum quid., id eft fenfui, 
fedmala fi'mpliciter, licét appares" 
)na,vtrQrnicatio. 
l o m s . 
S V M M A T E X i T ..T ;S¿ 
A R T I C. T E R T I V S . 1 
f F t r u m aliqua. ¿ e l e B d l o J i t optL . ' 
' fÍíÍtífÍ*: 'C • • • : ^ - íllw|bC9 CH^O .^O' -¿¿íllí:* 
Onclufio eft.Aliqua dek Condufio. 
daíio poteft dici óptima 
interbonahumana.íNana 
Optimamln vnoquoque eft finis 
eius5qmeft ipfa res,& vfusrei> f i -
cut íinis auari eft pecunia,^ poí^ 
fefsio pecuniae: ira etiam.vltímüs. 
finís hominis eftDeüSjqui eft fum 
mura bonutfí, &c--eñ etiam fmitio 
eius, quss importat deledationé 
quandaminvltimo fine. Qua in?. 
re errauit Plato , exiftimansdele^pla{ó¿ 
dationem nonpoiíehabere ratio. 
nemvitimíeperfedionisjcúm v i -
deret easin quodám motu confi-
fíere, ínotusenim 5 tk generatioj 
funtadus imperfedi. SedHxc exi 
ñimatio eft mánifeftefalfe in delc^  
dationiy fplritualibus, cu aliquis: 
¿eledeturno folúin aequifitione 
fciétix,quando addifcit^fed etiain 
coníemplandojíecundum íciern 
tiam acquifitam* Decipitur alio 
modo Pláto,qüiáarbitratür bonü 
fummum^quaíi abíl:radum,& fe^ 
paratum,ficut eftipfe Deus ; noS 
áutem loquimur ie optimó in re-
bushumanis. -
A R T I G. a V A R ^ Y S * 
£ V t r u m ddeciatiofit m a ^ f f i t f p i 
: m í a boni & mal í momttsJ • - . ^ 
S V M. A T E X V^  ;So ó 
; dauo vpiuntatis?eñre 
gula boni 5c mali mora 
^ listvnde bóiíuseft, quí 
gaudetin openbus virtütura ^ & 
maluSjquiinoperib9malis. Proba . Í^¿p 
turfiasc Gdnclafio.Nam Itóm, Vel 
znak 
An liceac 










mahwokintas ex fine cognofci-
tiínfinis autem eft lile, in quo vo-
luntas conquieícit: vnde fecun-
dum delcdationemvoluntatis iu 
dicatur homo bonu SjVel malus. 
<j["PofteriorConclufio. Dclcda* 
tiones appetitusfenfitiui noníunt 
f egula,^ menfura bonitatis > vel 
malitise moralis: nam cibi com-
muniter deledabiles funt fecun-
dum appetitum íenfitiuum, & bo 
nis^&malis^boni vero deledantur 
fecundum conuenientiam ra tío-
nisjquammali non curant. 
E X P L I C A T I O CL.V AE S T I O N 1 S. 
X dodrina horum articulorum cxa 
men quacílionum emergeré vide-
• ur.Nam in i .& z.articulo p . T h o . 
ftatuitprocerto& etiidenti, quod 
fi operatio eft bbna,& ftudiofa,cius delectado 
erit bona & íludiofa: rurfus/i operatio eft ma-
l'aieius deledatio eft mala.Qutod principium di 
üihae THeologise moiiet de fe has quaemones, 
quasfubiungam.In primishanc; Vtrüm liceat 
deledari in actibus excufatis per ignorantiam 
inuincibilem,& inculpabiiem? Licuitne lacob 
complacere,& déledari quód cognoulífetLiá? 
Cerré ex principio, & documento Diui T h o -
mx videtur efle l icitum: íiquidem operatio i l -
la bona fu i t ,& meritoria coramDeo ; ergo& 
eius.deledatio ftudiofa erit. Sed & illarn qux-
ñionem mouet;ytrum liceat complaceré & de 
ledari in fornicatione, aütin adulterio, íl non 
eflet lege diui na prohibitum?Ratio huius qu j -
ftionis ex propohto documento locum habet. 
Nam 11 adulterium,aut fornicatio non eííet le-
ge diuina prohibirá jpeccatum non eííet, fed 
itiidiofa operatio,vt fenriunr plerique Theo'o 
gi ,& Diuus Paulus dicit Roman.4.Vbi non eft 
lex,neque prseuaricatio. Tertiam qu^ftionem 
mouet non minüs difficilera; Ñ u m deledatio 
de cogitato adu licito conditionaliter, fit pec-
catum?verbigratia.codtat quis de adu coniu-
gaíi cum tali muliere,u eííet vxor fua,& volun-
tarié de eo deledatur;qu2ntur, an fit in crimi-
ne,poftquam operatio,de qua deledatur, ftu-
diofa rit ,& inculpabilis? accederé enim ad mu-
íierem,íi eflet vxor propna,pecCatum non eft. 
peinceps oritur alia quaeftio; Num vidua,quf; 
voluntarié deledatur de adu Goniugalipmeri 
Expo^ín Prím.SeCun. 
to5in crimine terieatiir?Deiiiq; quseric;Niim Vo 
luntaria deledatio,de vifa pulchra muliere, fit 
computan da inter peccata; íiquidem videre pul 
chram mulierem,peccatum non eft.Has&fimi 
les quaeftiones in prsefentia examinare non fta-
tui,quoniam earum exquiíita indagado ad ma 
teriam de peccatis fpedat,vbi concedente Do-
mino easinueftigabo. Nunc fciat Theologus 
regula D.Tl iom. in articulo i.&2.conftitutam, 
éííe cerrifsimam,arqui per eam propoíitas dubi 
tationes habere euidentem folutionem, prout 
infrá videbimus. 
«|[ Circa 5.&^.artic.difficilis oritur quaeftio, & 
irrecóciliabilis difíeníio in dodrina D . Thora. 
Nam fi deledatio,& fruitio in vita beata,eft op 
t imum,& perfedifsimum bonum:ergo in dele 
datione coníiftit beatitudo hominiSjiiquidem 
in oprimo &perfediísimo bearirudo hominis: 
conftituenda eft. Hoc ipfum coníirmatur. 
Nam Diui ThomsD euidens fententia eft,quód 
vifio diuins eflenriíE,eft oprimum, & perfectif 
fimum in vita humana: ergo non deledatio. 
Sed illud magis fubit mirandum, quod docet 
Diuus Thomas in vkimo articulo, dcledatio-
nem eífe regulam bonitatis, 8c malitiae mo-
ralis:Nam íi hoc verú eft,vincit Epicurus,quan' 
do docet fummum bonum efle deledationem,= 
&propter deledarionem omnia eíTefubeun-
da, & ex deledatione, & voluptáte, bona & 
malaeíTemeníuranda , bearitudinem &mife-
riam.Ceité Diuus Thomas non folüm in innu 
meris locis fuae dodr in^fed in hac quxftione 
articulo i.8¿ a.bonitatcm, vel maliriam deleda 
tionisad operationem reduxitjranquam ad re-
gula m,& normam,dicens,illam deledarionem 
efle bonam, quae confequitur ad operationem 
bonamjillam malam,quaE confequitur ad ope-
rationem malam.Ad ha?c Caietan. fie refpon-
det,vt dicat,quód viíio diuina? eíTenriae^ft op-
timum,& perfectiísimum in genere natura?; de 
ledario veró ,ef topdmum, & perfedifsimum 
bonú in genere moris,id eft, id quod magis eft, 
coníbnumradoni ; quia nihil eft melius mora-
liter ipfa,fi quidem operatio,& deledatio con-
fequens ipfam,eadem numero bonirate mora-
li,boníE funt, eadem quidem confonantia, vel, 
diííbnantia^onfonanr, vel diífonanr radoni, 
Deledatio enim non habet aliam bonitarem, 
nii i quam habet ex operatione ad quam confe-
quiturioí fie afbitratur Caietan. fatis conciliáí^ 
fefentendas.D. Thom. quaraliqúó modo pu-
gnare videnrur.Sed^uantüm ego fendo, me-
lius ipfe D.Tho.explicat mentem fuaití in folu 
tiohe fecundi,in(:juiens, quód deledatio no eft 
aliquid extrañen ab operadóe,fed cócomitás ip; 













Explicátio Articul. Qua^íHonis. X X 
Pilm.cScl. 
diuina eírentiam,8c deíeótan de vifione diüinae 
eíTentias.Quapropterjficut ftultum eft quf rere 
quare homo velit effe beatusjíic ílültü eílqilf-
rere quare homovelitbeatitudine deleótari.Ad 
id vero quod magna aíTeueratione docetDiuus 
Tho.deleólationem eíTe menfuram bonitatis, 
vel maliti^fic refpódeo, vt decernam D . T h o i 
tantüm voluiíTe dicere,quód quigaudet in bo 
nis operationibus,bonus efi:;qui vero in malis, 
malus.Nontamen voluitdicere, quód prima 
norma bonitatis fit deledatio.H^c eft mea fen-
tentia.D.Caiet. alia pergit via, fed i l l i probatur 
fua,nobis noftrajvtra íit melior,penes legentes 
erit arbitrium. 
Q V A E S T I O X X X V . 
Dedolore^feutriftitia fecun-
da ai feP artículos habet 
oño . • 
A R T I C P R I M V S ; 
y Vtrum dolorfttfafíw animi. 
M M A T E X T V S. 
Rima conclufio. Sicut ad 
deledationemduo requi-
ruñtur; coniunílio boni? 
S V 
& perceprio coniundionis: fie ad 
dolorem dúo requiruntur^coniun 
dio alicuius malí, quod irialü eft, 
quia priuat aliquod bonum, &:ip-
íiusconiundionis perceptio^ vn-
de quando aliquid coaiungitur, 
quod non habet rationem bonij 
vel malireípedu eius cui coniun 
gitur5non eaufat dekdationem, 
sccá.coGi. vel dolorerruf Secunda cóclufio; 
Bonunij^ malum funt obiedade; 
l e d a t i o n i s 5 5 ¿ doloris^bonum caü 
fatdeledationemjmaliimjdoloré. 
fe cóci. ^ f Tertiaeódufio. Dolor p e r t i n e t 
adappetitum : quod fie oftédítun 
I n primis exeo, quód bonum 5 8c 
malum, cirea qu^ verfatur dolor ^  
8¿ deledatio, í i i n t o b i e d a a p p e t H 
tusj&ipfummouentitu verój 
m a m omms mo tuS jComeques ap 
p r e h c n f i o n e m 3 p e r t i a e t ad apper i 
t ú j a p p e t i t u s e n i m eft de bono ap -
preheníb.Gü i g i t u r d o l o r ^ feudcle 
d a t i o p r í E f u p p o n a t ineodem fub 
iedo íeníum, vel apprehenfioné, 
vtdidum eftjeuidense^quóddo 
lor fit appet i tus .^f Quarta conclu- Quar. cóci. 
fio. Dolor 5 prout eft in á p petitü 
fenfitiuo^propríjfsimépáfsio diei-
tur:tü,quoñiaraTempeí" fit cu qua 
dam tranfmütatione c o l p ó r a l i ^ t ü 
deindejquoniam omnismdtusap 
petitusfenfitiui, máxime qüi in 
malú íbnatjpafsio dicituf. 'f'Qinn Qain¡í6cis 
ta c6clufio»Motus doloris femper 
eftin anima^dicitur a u t e m eííe in 
eorpore?quiaeiüscaufa eftiri cor-
pórea um aliquid corpori ñóciua 
patimur. 
A R T I G . S E C V N í ) V S. 
yKtrum trtjlitiajít Idem quod dolor,. 
S V M M A T E X T V S. 
onclufio eft*DoIor latius Conciuá* 
p a t e t j q u á triftitia 5 fic^ vt 
omnis triftitia dolor fi 
no aut omnísfríftitiadolor eft. 
triftitia ex interiori apprehénfioe 
caufatu^ficut gaudiú: dolor vero 
ex duplici apprehenfione, exterio 
rifenfus5vel apprehenfione intel-
ledus, vel imaginationiscauíari 
poteftjficutScdeledatio-.quamuis 
hoc nomine^doloris^in corporali-
bus magisvtamui^cúm magis fint 
nobis noti,quá fpirituales dolores 
Eft 6¿ alia dífferentia i n t ó doloré 
& triftitia 5 nácuíenfus éxterioris 
apprehcnfiofit íblü prafeatiú^vis 
auteeognitiua interior poteft per 
cipere 
43^ F. B. Mecimíe 
cipereprsEteri tum5pr2efens j & f u -
t u r u m j t r i f t i í i a poteft e ñ e de p? ^ -
fenti^prseterito 3 6¿ f u t u r o 5 d o l o r 
aút c o r p o r a l i S j q u i f e q u i t u r appre-
h e n í i o n e m feníus ex t e r io r i s 5 non 
p o t e f t e í fe^mí i depraefenti . 
A R T I C . T E R T I V S, 
jr Vtrum trijlit¡a7feu dolorft contra* 
rkdeleBaúonu 
S V M M A T E X T V S, 
gSc!. ^ 5 ^ 5 ^ Rior conelufio* Trifti-
tia? & deleftatio , qux 
funt de eodem? habent 
oppofitionem adinui-
cem.Nam p r 2 e f e n s b o n u m j & prg 
fens malum, funt obieíflum dele-
<ílationis5& doloris 5 íiue tnítitise: 
íedhsec funt contraria: ergo dele-
d:atio?&: triftitia3contraria funt. 
Per accidensvero vnum contra-
rium poteft efle caufa alteriusj vn-
de ex magno defiderio non recu-
fat áiiquis ferré t r iñ i t í ah i jVt ad de 
léébtionem perueniat: íicludus, 
& fimilia 5 ad gloriam perducunt. 
Pofte^l* ^ Pofterior conclufio.Triftitia, & 
deledatiodediuerfi^non habent 
Qppoíitionem fecundumrationé 
fpeciei adinuicé/ed difparatse di-
cuntur:íicuttriftari de morte ami-
cij&deledari de contemplatione: 
imó quádoque habent cóuenien-
t i a m ^ affinitatem^ficut gaudere 
de bono3&triftaride m a l o . Atqui 
exhoepatet Artieulus 4 . 
A R T I C . o y i N T V S . 
y Vtrum deleñatiom contemplatioms 
> Jit altqm trijlitia contraria. 
S V M M A T £ X T V 
Expóf. in Prím.Secun. 
Rior conelufio^Contem 
platiojíí capiaturpro cau 
íadeledatíonisj poteft ha 
Prior cod. 
bere triftitiam contrariam ^ tune 
enimdeledatio non eftde ipfaco 
téplatione/ed de re contempkta: 
contingitnamquecontemplarialí 
quidnociuumcótriftans/icut ali 
quid c o n u e n i e n s 5 6 ¿ : del edans. 
^Pofterior conclufio. Si accipia- Poñe.cSd. 
tur deledatio contempIationis5Vt 
contemplatio eft eius obiedü ( vt 
cúm aliquis deledatur de hoc ipfo 
quod contemplatur)tunc eotem-
plationinon opponitur aliqua tr i 
ftitiajper fe loquendojfed neqj aíi 
quam triftitiam habet annexam, 
cúm fecüdum feipfam fit déleda-
bilis5& perfeéb operario. Per acci 
des vero admifeetur triftitia; vno 
rnGdo5ex parte organi partis feníi-
tiu^jquodlaíTaturjalío modo 5 ex 
impedimento appreheníiónis. 
A R T I C . S E X T V S . 
jr Vtrum magis fafugienda triHitia^ 
qudmdeleciatioappetenda. 
S V M M A T £ X T V S. 
Rior conclufio. Fortior Prior «oo. 
eft appetitus deledatio 
nis5quám fuga triftitia^ 
quia caufa deledationis 
eft^onum cóueniens 5 caufa vero 
doloris5vel trifti tia^eft malum, &c 
difconuéniensjquod malum non 
poteft eífe totaliter abf4ue omni 
conuenientia?bonum vero cotin 
git abfquéomni diíTonantia. Vn-
de deledatió poteft eífe integra,^ 
perfeda ; triftitia autem femper 
cftfecundumpartem.hínc fequi-
tur 
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quod feplignat corpori 3 Se fequi-
tur apprehenfionemfenfus, maxi 
mé tadus: caufa vero dolóris in -
terioris ^ eñmalum coníundom 
appetitui y S c í ú q u k n t apprehen-
Poíie.cód. turpoftérior eoelu. ^[Naturalitef 
maior eíl appetitus deledationis, 
quam fuga rriñitias. Patet certé: 
qiria obiedum deleólationis peí 
feipfumappetitur, malum autera 
vitaturjquia priuatio bonieft.Sed 
id quod eft per fe ypotiús eñ eo 
quod eft per accidens^ ideo ve-
hemeñtiús tendit appetitus in de-
ledationem 5 quám fugiat trifti-
tiam.Per accidensveró contingit 
aliquem magisfugere triftitiam, 
quám deledationem appeterej e% 
parte quidem appreheníionis j e ü 
ex indigentia amati procedat t r i -
ftitia^nam ex amifsione illa magiS 
fentituramor;ex parte etiam cau-
fe contriftantisjVel dolorem infe-^ 
rentis?qu2e repugnat bono magis 
amato, quám íit illud bonum in 
q u o deledamur;fícut magis a m a -
tur confiftentia c o r p o r i S j q u á m d e 
ledatio c i b i ^ vnde propter vitíé 
cohferuationé á c ib is abñinemus;; 
ex parte etiam eíFeduSjin quantu 
triftitia impedit oesdeledationes. 
A R T I O S E P T I M V S . 
f[ V t r u m dolor exterior yjtt maior^ua 
interior. 
S V M M A T E X T V S, 
Conciufio. Qncluíio fie habet. Ma-
ior eft dolor interior, quá 
exterior : quia licét in 
hoc conuéniant5qu6d vterque eft 
motus appeíitiu^ virtutis 5 dif-
ferunt tamen quantum ad cau-
fam^quse eft bonum coniundum^ 
ve lmalum^ quantum adappre-
henfipnem.Namcaufa doíoris ex 
terioris, ell maíum coniunéluni 
fionemintenorem ^ imagmatio-
nis5vel rationis; Si ergo combaré-
tur caufe illíe5qü^ pertinentad do 
lorem interioré, per fe funt, quia 
ipfi appetituirepugnant'ál¡^,fci-
licet exterioris doloris y quia cor-
pori repugnant i per áliud funts 
lemperaütem id quod per fe eft, 
Se priús 5 & potiús exiftit eo 
quod eft per aliud:vnde ex hac par 
te interior dolor $ prítemiñet ex-
teriori. Patet etiam ex apprehen-
fioné rationis, & imaginátionis, 
quse altioreft apprehenfione ta-
á:us ^ cu ius figíiürh eft , quod ali-
quis voluntarié fufeipit exterior 
res dolores, vt vitet interiorem 
qui exterior quodammodo fit de 
l e d a b i l i S j S c i u c u n d u S j p i o p í e r i n -
terius gaudium, vtfuitiíimárty-
ribus.Sedquandoque exterior do 
íor eft cum interiori,^ tune dolor 
augetur: vnde quicquideftrepu-
gnafis corpori 5 potefteífe repu-
gnansinteriori appetitui, Sirquic-
quid apprehenditur íenfü 5 poteft 
apprehendi imaginatione ? ^ ra-
tióne?fedñon é conuerfo. Quare) 
d i c i t u r Ecclef 25.Gmms plaga, tnjE<:clef' 
ílidacordiseft. 
A R T I C . 
rT.dil. Svni jí?aliJíí.?<:í!oiG ni 
O G T A V V Sw 
ff V t r u m f i n t tantunt quatuor fyecies 
trift itm. 
Ee S V M -
Conclufiot 
43^ F.B.Meáinsel 
S V. M M A T E X T V S. 
^ ^ ^ i Onclulio a f f i fn i a í t a n -
t ú m effe q u a t u G r j V i d e l i f 
c e t m i f e r i c ó r d i á j C j u a e eft 
t r i í f i í í a de m a l o a l i enOj in q u a n t ü 
sef t imatur5 vt p r o p r i u m : alia e f t 
i n u i d i a 3 qu3e efttriftitiá d e b o n o 
a l i e n O j i n q u á t u m a l iqu i s b o n u m 
a l te r ius e x i f t i m a t vt n o c i u u m í i -
hu Sed q u a n d o a n i m u s i t a d e p r i -
m i t u E j v t n o n v i d e a t u r elTe refu- , 
g i u m j a n x i e t a S j f i L i e a n g u f t i a v o c a 
tur^ qüae a g g r a u a t i o , fi i n t a n t u m 
p r o c e d i t v t e t i á m ex te r io ra m e m -
b r a ab o p e r é i m m o b i l i t e t ? d i c i t u r 
accidia, q u a f i v o c e m a m p u t a n s : 
ef t e n i m v o x i n t e r o m n e s e x t e -
r io re s m o t u s m a g i ^ e x p r i m e n s c o 
cep tus5& afFeótus^non f o l ú m h o -
m i n u m / e d e t i a m a l i Q r u m a n i m a 
E X P L 1 C A t I O Q_V AE 'S:T I O N I S. 
Ommentarium huius qu^ftionis i n 
quinqué partes diílribuo. Prirnum,. 
quid íit dolor definiam: deinde de 
aiumone fubiungam j tum de con-' 
trarietate pauca fubijciám:proiimo loco de ípe 
ciebus t r i f t i t i^ edííleram:vltimd,de laehrymis, | 
qu3E ex dolorc proficiícunturjdefmiam. 
Deünitio ^ í ^ o l o r eft an i i^ve l corpóris crüciatus.Dedu 
doloris. citur autem a doíando^quod figniíicatjminuo*: 
quippe líE.titia augentur corpora , clolore m i -
Cicero. nuuntur.Cicer.in i.Tufc. lie definit dolorem. 
Dolor eft motus afperin eorpore , a feníibus 
alienus,& 4; Tufcul. Dolor eft fegritudo cru-
cians. Quas autem ille sgritudinispartes con-
ftituat,ex placitisScoicorum facilé eíTet huc ad-
ducere/i ab Stoicis effent r edé tradita, & á C i -
cerone animaduerfa-.fed neutrum yidetur m i -
hi'fi cui autem placent,equidem non impedio, 
in promptu funt in ^Jib.Tufcul.quaeftion. V t 
ergocertadefinitione, qu idr i tdo lor , í iue t r i -
ftitia,circumfcribamus,ric definitur dolor a D i 
p.Tliom. uo Thoma. ^f. Dolor eft motus appetitus,TiT 
ue feníitiuíjme intelleótiui, de malo príEfcnti, 
vel de eo quod iarn habetur pro prsfenti. Sané 
dolo^delf^ationicp-ntrariuseít , &ided defi-
ExpoCih Prim.Sjecün. 
nkioñibus contrarijs finiri debenr. ynde que-
admodum delectado eft quies in bono adep-
tOjíenfiBilis, id eft, quse fenfu, veícognitione 
percipitur,íic dolor eft motus de iliálo prsefen-
ti,renribilis,id eftjqui íenfu,vel cognitione per-
cipitur.Igitur ad hunc modum definitionc do-
loris conftituta,ad diuiíionem progrediamur. 
Dolor,alius appetitus fenfitiui, alius eft appeti-
tusintelleá;iu!,qui proprié triftitia dicitur.Diíte 
ruñtque praedidi dolores admodum Ínter fe; 
tum,qLiia dolor corporis femper fit cum aliqua 
tranímutatione corporalijtriftitia yero appeti-
tus intcllcctiui , non íemper eft cum corpórea 
tráfmutaíione,vnde eft in angelis, & animabus 
feparatisj tú deinde,quoniam caufa doloris fen 
fitiui eft in corpore,cum aliquid corpori noci-
üumpatimuhtriftitiaveró appetitus intclledi-
ui non eft in corpore,fed in anima. Praterea 
differunt;nam cüm fenfus exterioris apprehen 
fio fítrolüm pr2rentium,inteile¿tus vero pof-
fitpercípere pra2terítiim,pr3Efens, & futurum;' 
triftitia animi poteft eífe de praífenti, p m e r i -
to ,& futuro; dolor autem corporalis, qui fequi-
tur appreheníionem fenfus exterioris, non po-
teft eíle niíi de príEÍenti. Sed 8c aliam diííeren-
tiam colligo égo ex articulo feptimo, vbi dicít 
Sandus Thomas ,quód triftitia interior, eft ma 
ior quam cxterior,qu3E yenit ex corporis Isfio-
né, Nam obiecüum doloris exterioris, eft ma-
lum coniundum corpori,exquo ad animam re 
dundat;maluni verójquod eft obiedum tr i f t i -
tiíB intenoris,eft coniundum intimé ipil appe-
tidii,6¿ animse. Sed ex didis magna oriebatur 
qu3£;ftio,& á nemine feré Theologorum expii-
cata; Quomodo angeli, & anims feparatse, 
fpirituscüm fint, ab igne corpóreo patiantür, 
& triftitiam,& meérorem inde concipianí3cüni 
ignis non fit potens agere in fpiritum ñeque 
aliqua impreísionem iramitterejCjus aíferat fe-
cum Holoreml Sed de liac qnsftione iñ quar-*; 
to fententiarum ad finem difputátüv. 
^ Porro nunc adtertiam partem noftra; dí" 
íputationis progrediamur,in ea qusErirur, quo-
modo trif t i t ia,^ deiedatio opponantur. Cer-
te vt deIedatio,6c triftitia opponantur , necef-
fum eft quód l int de eodem : nam quód quis 
gaudeat de ynb,& de alio contriftet:ur,nulla co 
tradidio-jaut oppofitio eft. Ex hoc documen-
to foluit Diuus Thomas argumentum quod-
dam, quod plerifque Theologis diíHcillimum 
eftjqüomodo anima Chrif t iDomini in pafsio-
ne tota erat plena fruitione, & gaudio, & tota 
patiebatur.dolorem; quomodo in eadem ani-, 
ma fimul eratfumma triftitia, & fumma deie-
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t¡onis,non contrariabatur diredé dolori pafsio 
nis,quia non efát de eodemínihil autem prohi* 
bet contraria, eidem inefiej non fecundum idéí 
& íie gaudium fruitionis pertinet ad fuperío? 
rem partem rationis per proprium adum; do -^
lor autem pafsionisjí 'ecundumíubiedum. Ita-
que gaudium fruitionis pertinet ad animum, 
ex parte potentiáe eui fiibjjciturtdolor vero per 
tinet ad eífentiam animae,ex parte corporis.eu-^ 
ius eft forma.Eandem folutionem perfequjtur 
Diuus Thomas qiia'ftione de pafslonibus arií-
: m2E,articülo décimo ad nonum; Contraría,in-
quit, non pdíTe elle in eodem fubieclo, peí fe; 
quidem;bene autem per acciden^ vt cúm quis 
in naui deambulans íerturin contrarium eius 
ad quod naúis mouetuf j ita iftquit in fuperio^ 
rirationeanimaíerar gaudium perfe,;quia per 
aftum proprium ; dolor autem per accidens, 
quiaper corpóris pafsionemi Deindercfpon^ 
det,qiiód gaudium i l lud, & dolor , non erant 
Argu.cótra contraria, quia non erant de eodem. Sed hxc 
folur. folutip non fatisíacit quibuídam viris doéljsj 
D.Thom. quorum improbado hac eft. Nam anima Chri 
fti, vidcnsrationes inDeíeíreqtia:diuinas, de 
fya morte lüetabatur, quam cerncbatrationi, & 
voluntati diuitisE eífe conformem; triftabatur 
autem de eadem,quia crat malum naturze con-
trarium:quare de eádem gaudebat,_& iriftaba-1 
tur,eratqueidcm obicóíum gaudij, & triftitiae 
• materiale.Ham formalis gáudíjjtriílitiaeque ra-» 
tio,femper,fíüe de cademre,íltie de alia trifte-
mur,8<: gaudeamusidiuerfa éft:,gáudij enim ob 
ieóhim eftresfubratiórte conuenientis j t r i f t i -
tise veró,resfubratione difeonueniétisj licét fit 
eademres. Non ergo negare porfumus, l i irt 
Chrifti volúntate gaudium fummum, 6c t r i f t i -
tia de.mortefuá fuit , quin do o íimülin eodem 
Primaa!í- fuerint contraria. Proptcr hoc argumentum 
^uorfi dlffi aiunt.triplicíter prsedidtam difñcültatem dtííol-
itttio, üipoíie . Pnmojíi dicamusin appetituinteile-' 
d iuo Chrifti nullam penit us triftitiam extitif-
fe ; quoniámil laanimiport io Deo fruebatur' 
pleniisimé. Itaque quemadmodum a fuperio-
r i potentia nort deriuabatur gaudium ad infe-
riores, vt falutis myftcrium in Ghrifti pafsio-
netranfígeretur, íic ab inferiore potentia non 
perueniebat ad íuperiorem dolormon fuit ita-
que in Chrifti volúntate triftitia,fed in appeti-
tu fenfitiuo , qui proprié triftitiae fubieí^um 
sMua<U, eft* Altera explicatio pro^ofitae difiicultatis 
eft,fí dicamLis,quód in volúntate Chrifti intel-
leftuali fuit etiam triftitia í Sí tune dicendum 
eft , quod per potentiam fupernatüralem fa-
¿tum eft,vt gaudium fummum, & fumma t r i -
ftitia in eodem fuerintfimul: t um, quia nec 
proprié contraria erant,cüm non eflent de eo-
dem,neque eirca idem: tum,quoniam per mir 
raculum ficri poteft vt dúo contraria íimül in 
éodem inuenianturrrertiam adhibentíblutio- fértía, -
nem,quód íicut per totam vitamDéminus gle» 
riam animae.per miráeulum detinebat rie iíi cot 
pus redundarer; fie faltem in cruc^ tenuit^gauí-
dium vifionis beatificaj ne redundaret ad anir 
mam, vt íummamtriftitiam pro ríobis paterer 
tur , 6¿ .fíne? áliqua-'íónfóla^onefpbjret mor*'' 
-tem* Sed acutáe liéét fmt iftae folutionesVfoItf ^«P«>bí|a* 
4 « mihi non videntur: non enim haberíttun^ { ' " i j f f í j 
damentum in doemna ícripturs j nec íancio-
fum , nec philoíophtírum: mihiíententiaD* 
Thom.máximé prdbatüf. 
^ M i a m opuseft vtbreuiterexpiicemuslpei D¿ fyécié* 
des triftitia. Mifericordia eft prima fpecics tri- bustriitítíf 
ftitiae, quam Ariftotelcs defiaiuit dolorem de Arift» 
taal6,quodnobisvidetur accidereindigno, ví Definitió 
morbu^mpísjfames,fit:s>tormenta^plag^ípG'-' ^er^es - * 
liatio, & q u ¿ funt eiuíiiiodii Sed^vt -breiiitef 1 
dicam,omnium malorum genera iri mifericor* 
diana inddunt : mifefamur irifámes ^ ftiáhcó^' 
& tardos^ ftultos j ¿¿ Ímprobos. Indigni funt 
malis, noftrá opinione ^ boni viri 9 & qui rcóké 
funt ofHeió fufldi; tum innoceñtesíaci éam pee 
ham quámperfeí'unt., íimplíces,vt ififantes Se ! f 
puerií ádde hisillosi, qui magna fortuna funt 
deturbarij illosetíamj qúibusmorílicíuitbonis ' ¿ú jp . 
fuis fruii B ó autetri'crefcit magis miferatio, íi 
pro bonisfperatsí^írigidit quis in mala inopina-
tajvtregmhasrés í n captluitátem / Similitudo ^ . 
Be íympathiam efficit, 6¿ mífericordiám mo- ymPath& 
uet;vt erga íimiles a?tare,moríbus, cQnftituti'Q:¿ 
ne,ftudíjs?dignítátei'& genere, fympathia eftj 
velüti táélus vnius.fácultatis, cui alise facultad 
tes fimiíes éoncinunt , quemadmodum ferunt 
in duas chordas diueríarum lyrarnm ad eun-, 
demtonum exténtas j alteram álterius t a d u í 
correfponcere, Nihi l eft sequé fecúndum na^ 
turam,quam afflidos miferariíqüem a&eélum^ 
mirandum eft Stoicos á bono viro reueUere^ 
cum nafcatur ex fimilitudine quadam , & ex. 
congruentiá animorum. Nec aliter poteft ani-
musfacere,quam vtdum aliena mala ihtUetuiV 
vel de feipfo cogitet,feque illis malis eífe fubie-' 
á:um,vel certc compatiatüf, & fimilém fui na* 
turam afHictari ineommodis dóleat. Quod íi 
amor non foium reddit omnia communia,: 
fed vnum • quomodo poteft amicus ñon do-
leré dolente amíco ? quomódó.poteft ideni-
animus dpleré in vno amicorum , & non i n 
alio? Certé fi f ípientise, ac bonitatis praecep-i 
tum eft vt amicitiam CQlamus,és¿ obfefüemus, 
profeótó & natura, & fápientia ^ & bonitas mn . 
fericordiara nobis inducunt,&prsEcípiunt. 
Sednoneftopuslongioridifputatione, lega-
Ee 2 tur 
RB. 
Cicero tur Cicero», optimc & elégantifsimede hac re 
pío Mur«- diíFcrcns córítra Stoicos in orat.Pro Murama 
«jjOpera miferkordiae,amoris operibus funt l i * 
Íínüra;de imfericordia ex amore profluit. Nul* iusaffedus adeó habetpromptas lachrymas,ac 
«iiferatio;adeó} vt qui fuis raalis non illachryt 
ment,ad alienajquali vid:iylachrymantur. Fit 
etiam faepenumero vt qui fuis maiis non lachr^ 
ínaniur, ttuiquara oppreísi mali magnitudiné 
in alienis malis dant lachrymas. Dicunt miferi-
cordiara oculis máxime commoueri ^  quemad^ 
modum Horatius inquit. 
•< Segttiuirriuntánimos dsmijft permrem • 
Qukm <¡IÍI€fint oculis fSieóhpd'dibiis. • i T 
<.abiqli sQ -íf Et idéo-olimRomani ad cap tandamih i íe# 
;.' i cordiam paíuosiliberos producebant in- :fó> 
rum, & prodibat: reusforaidatus 4 & oftende* 
bat cicatriGes, & plagas ih peócore; denudato¿ 
, •& veftes ^ rueritatasjimaginem rei geft^in ta-
' bella dépiétafai 2 Sed de máfericordia kaec di* 
-xiffe fufficiatifi admojiuero^Deum iic eíTemi-* 
fericordemjíioque adiuuareafíliélos, &miíeris 
£>pemfefre,^t*tamen non habeat dbiorem, & 
iniferiam: ¿injiiii j íquam nos pafsionem miferi-
^ ^ r i c o r - nünciípamus.Sicque in Deo mifericor 
4ia ú.t in ' ^ ^ virtus prxílantifsi^ay &^ríEexcellentif* 
peo. íimajatpafsionpjnieftiíicuriTi'lhobisatecidk; 
Quid inui* ^[Seamdaifpedestriftitia?;efíánuidia, qu« fie 
o * definitur jlniiidia eft animi-doloi? de bono íalie-
•fiOjin xjuo ineíl morfusiquidí¿ní&id:í,UGÍatus. 
, , * jÍtaqueefl:doiorisípeCfes,&ítnftiti« 
* temquibuspotifsimu'minürdemu^éaílintyad 
qusE confequuntur,pretiüm5,iEEfl:imatio,honory 
decus,gloria: alijs non perindeinuídetur. In-r 
uidia feré ex fuperbia nafeitur: i íiiperbus enim 
fiiblimia h2BC,&: fpeciofa magis ambit,quám ve 
ra bona de folida: quodrca.foperbi natura funt 
ínuidijexcupiditate enim prseexcellendi, inui-* 
día oritur,&ed magis inuidet quis,quó inánior 
^ftabonis quae concupifeir. Sed ex alia parte 
pufillanimi funt inuidentes, vnde lob capitulo, 
quinto inquit:Paruulum occidit inuídia:&prf-n. 
clare Cicero. Neminem alterius,qiú fuas virtu-
t i confideret,inuidere bonis. Inuidia res eft ab-
iecta & feruilis: quoniá quifqnis inuidet, raaio^ 
rajaut potipra iudicat alterius bona, quam fuá,-
^ i i t certé id ne.contingat, metuit . Quocirca' 
apernó audet faterVe inuidere alicui^Quec|üi: 
o^quiirafcimr,qm 
Cicero. 
í M m ^ s ^ Á Q t ^ t Q ^ r e i w n ú ^ máxima cor-
disfequiturafieuatiotfe^qmlñui^t) comprí-
m í r a n i n u m i í e n a n ^ ^ 
gna corpori acqidunt incommoda, pallor, ma-
^ies)oculiprofundi.Re¿lé illijqui inuidiam d i -
[xerunt cííeiuftiísimam; guippe qua inujdenti 
lefíet meritum fuppüciüm, inui^ 'a"cjm ere-
E x f o í ín iPnm. Secun. 
iut,depraüatiudÍGiiim magis quam affeduscaeS 
tGri,& minuta, cenfet ingentia , & turpifsima^ 
:qúíEqiie5pulcherriraa.; Habetprjeterea inuidia 
odium airocifsimüm;odium enim ex ira; miti-
gatur-faGilé; exoífenfione vero , fatisfaciendo 
tolliturnnuidiaverónunquammanrüefGiti ñe-
que patiturílbifatisfieri; iraóirritatur benefi* 
cijs, vt ignisquiinfüfioneaqüáe;fflaius excitat 
«ioendium.Vnica ratione amittit vires, fi feli-
citas, quam i-imita vidit,tollaturí •Sed de inüi-
diarhaec fufficiüntj nam de ea difputat latifsime 
D/Fhom.ini .z . D.Thom, 
^[De anxietarey &^GCÍdia íqu^íUQt 'a l^duás 
fpecics triftitja&,ríon eft neceíFeédiífef í a nobis, 
cüm ab ómnibus teneantiir, éó expliGatio'nem 
pErfacilcm habeant, 
^l^elachiymisbreüiter ediirerendum.Lachry J : 
matio non eft animi afíedus, ficut nequerifus. chryraa fit. 
Eft enim lachryma,humor ex calefadionc cc-
rebri diftiliaiispeF óeulos, quando eft magna 
cdefadiojfic,vt cerebro exiccato,-nQn manant 
laGbrymXjVt in ira virorum^ vel cum iam anteá 
exiccatum^ longo mcerorey ac iuclu j - vel cíim 
íiecum eft ex fe, veluti in melancholicis.- Pro-, 
fluunt autem lachrym3e,cüm cerebrum efthu-
meítá tum, vt in ebrijsjcum molle, ac tencrum,' 
vt in pucris,mulieribus, íegris. Exiftimt quo-
que exvento vaHdo,ex fumo,ex aduerfa aliqua 
Valetüdine,ex amore^x deíiderio fruendi ali-
qua re : pofifsimum vero ex miferatioVie pro-í • 
fluunt lachrym^.Tributae funt íimul hominila 
ehrymac ad teftandum noftrum dolorcm , vt 
alios in noftri miferationé, atque ad ferendum 
opem adduceremqSjVt auxilio mutuo iuuemus 
nosinuicem. 
De cauíistriftitiaejíeu dolo-
ris, artículos habet 
quatuor. 
A R T 1 C . P R I M V S . 
ij Virum caufa doloris fitbomm amij^  
fum^elmalum comunffum. 
S V M M A T E X T V S. 
Ic habet conclufio. Do- CoocIuSo. 
|loris magis eft caufa ma-
[lum cbniundum 3 quám 
bonum amiíTum. Nam in operi-
bus animse ka fe habet motus ap-
petitus 
PriR>.c«cl. 
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p e t í t u s a n i m a l i s / i c u t i n r e b u s n á - c u p i f c e n t i a r l o ñ p o t e f t effe c a u í a 
t u r a l i b u s m o t u s n a t u r a l i s . S i e r g o v n i u e r f a l i s t f i f t i t i í C j q u i a m a g i s d o 
i n m o t i b u s n a t u r a l i b u s a c c i p i m u s l e m u s d e f u b t r á d i o n e b o n o r u m 
a c c e f l u m ^ v e l r e c e f f ü ; a c c e f l u s p e t p r ^ f e n t i u m , i n q u i b ü s d e l e d a -
f e r e f p i c i t i d q u o d e f t c ó u e n i c n s m u r 5 q u á m f ü t ü r ó r u m b o n o f u i t i j 
n a t u r a , r e c e f f u s v e r o p e r fe , i d qua? c o n c u p i f c i r n u s * A ü g u f t i n u s Áuguft-
q u o d e f t c o n t r a r i u m n a t u r í e 5 í i c u t v e r o a l i q u a r t d ó p o n i t c o n c u p i f e é 
g r a u e p e r fe r e c e d i t á l o c ó f u p e r i o - t i a m p r o a m o r e ^ f i c v n i u e r f a i e r r i 
r i 3 a c c e d i t a u t e m n a t u r a l i t e r a d l o c a u f a m e a m d i c i t . T e r t i á c o í i - t é t t c ^ h 
c l u í i o . C o n c u p i f c e n t i a p o t e f t e f f é 
d e l e d a b i l i S j q u a m d i u m a n e t f p e s 
á d i p i f c e n d i q u o d c o n c u p i t u r é 
c u m i n f e r i o r e m : f e d fi a c c i p i a m u s 
c a u f a m v t r m f q u e m o t u S j V i d e l i c e t 
g r a u i t a t e m , p e r p r i u s g r a u i t a s i n -
c l i n a t a d l o c u m d e o r f u m ^ q u a r c -
t r a h a t a l o c o f u r f u m ^ á q u o r e c e d i t 
v t t e n d a t d e o r f u m . Sic e r g o c ú m 
t r i f t i t i a i n m o t i b u s a p p e t i t i u i s fe 
h a b e a t p e r m o d u m f u g ^ v e l r e c e f 
f u s 5 d e l e d a t i o a ü t e m p e r m o d u m 
p r o f e c u t i o n i s , v e l a c c c f l u s , ficut 
d e l e d a t i o p e r p r i u s r e f p i c i t b o n ü 
a d e p t u m ^ i t a t r i f t i t i a r e f p i c i t m á l ü 
c o n i u n d u m ? q u o d d e t c f t a t u r : c a u 
f a t a m e n d e l c d a t i o n i S j & t r i f t i t i s e , 
f c i l i c e t a m o r ? p r i ú s r e f p i c i t b o n ú j 
q u á m m a l u m : fie e r g o e o m o d o , 
q u o o b í e d u m e f t c a u f a p a f s i o n i s , 
e o m a g i s e f t c a u f a t r i f t i t i a ? 5 fiue d o 
l o r i s m a l u m c o n i u n d u m , q u á m 
b o n u m a m i l T u m . 
A R T I C . S E C V N D V S , 
f Kírírni concupifeentia fit caufa dolo* 
ris. 
S V M M A T E X T V S . 
R i m a c o n c l u f i o . S i e o -
c u p i f e e n t i a c o n f i d e r e -
t u r í e c u n d u m p r o p r i a 
r a t i o n é 5 e f t c a u f a t r i f t i -
t i s e , i n q u a n t u m e x r e t a r d a t i o n e 5 
v e l a b l a t i o n e b o n i c o n c u p i t i t r i -
A R T I G . T E R T 1 V S . 
)¡r ffrüm appetitio ^ nitatisjtt Caufa db 
loris. 
S V M M Á T É t t V S. 
^ ^ í l Onclufio eft. AppetituS Coácíiifió, 
Í | ! S ^ | M | vnitatis, ficut concúpi-' 
l i y i ^ l ícentia^velcüpiditas,^©-
ílitur caufa doloris: nam bonum 
Vniufcuiufquereiinquadam vni-
tate confiñit 5 proiit Vnáqü^que 
res habet illa Vnita,ex qüibm per-
fedio eius confiftit. Vnde Catho-
lici pofuerunt vnum eífe princi-
pium^ficut &: bonum. Quare na-
turaliter vnumquodque appetit 
Vnitatemjficutbonitatért^&rpro-
pterca íicüt amor,vel appetitüsbo 
^ e f t caufa doloris, fie appetitiOj 
Vnitatís* 
A R T I C . C L V A R T V S . 
fFtrüm poteUMmaiorJítcau/adolú-
riSé 
S v M M A T £ X T V S. 
O n c l u f i o e f t . P o t e f t a t e f d ConduU». 
m a i o r e m p o n i t A u g u f t i - Aug. 
ñ u s c a u f a m d o l o r i s 5 q u i a 
^cuicóci. ftamur. f Secunda conclufio. Ca per ipfam compellitur aliquis ad 
Ee 5 facien-
438 F. BIMMifei 
faciendum eajquse, proprié volun 
tatirepugnant. Quod autem adue 
nit contrainclinationem alicuius, 
noneft niíiper adíonem alicuius 
fortioris.Ergo maior poteftas eft 
caufa doloris. Sed fi fortior pote-
ftastantum mualeícatjquód con-
trariam inclinationem mutet in 
propriam5Íamnon erit aliqua re-
p ugnantia, vt fi for tiu s a ge n s c p r-
jrumpcret aliquod corpus graue, 
tune ferri furfum, no enetei viole 
tum/ed connaturale; íícigitur fi 
maior tantum inualefeat, quód au 
feratinGlinationem volutatis, vel 
appetitus fenfitiui 5 non fequitur 
dolor^fedtune fo!úm3 quando re-
*>huUr^ 3 inanet inclinado in coritrárium. 
B X í> L I G A T 1 O QV AE S T 1 O N I S. 
Nde nafcatur triftitia, & animi do-
it)r,explicat D .Thom. in hac quaé-
ftione?quod feire operf pretium erit 
his, qui huic malo mederi volunt. 
Vnde oría- Náfcitu.r in primis ex malo prslenti,& coniun-
tur triftitia, ¿ to,quod maxim^Sc prscipué cruciat.Deindei 
ex boni amifsione^mó ex boni abfentia,vt ma* 
trijCiim vnicus filius difcefsit.Multi quoq; poft 
delicias^' córiuiuia, & dies feftos, ac latos t r i -
ftantuneft enim rei amiflae dcíiderium, & ani-
mus inquietus aliquid femper requirensjex t r i 
íiitia atra bilis gignitur,&ex hac. vicifsira t r i f t i -
tia ingrauefcitíine alia mali opinione. Videas 
melanchglicps triftes,qu!bus alioquÍ nihil acci 
dit mali, ñeque ipíi triftitise fuas caufas poíTunt 
Tres cauf« reddcre. ^ Poteftas etiam maior, cuirefiftcre 
triftitiae ex n ¿ valemus,tríftitiam inferre foletjquippe quse 
parte no n noftrum bonum aufert,velimpedit. Ex parte 
vero noftrijfiüe ex parte fubiedijtres cauafs re-
feram,quamuis Sanólus Thomas duas tantum 
commemorat.P.nma,eft cupiditas boni3in quá-
tum vel ex ablatione, vel ex retardationc boni 
cpncupiti triftamur.Secunda,eft cupiditas vn i -
talis}qu3E; propter eandem rationem, triftitiam 
«•2aÍ3í¡ . &doloremfecumtrahit.Tertia,eftipfametani 
^ ma,multis laboribus afflicl:a,vel alioqui melan 
cholig expropria complexionefubie¿ra:quam 
caufam explicat in primis eleganter Augüfti-
li.4Tc5f.c.7 ñus quarto libro coníefsionum his verbis. Su-
Expof. in Prim. Secun. 
fpirabamjaEftuabam, flebam, turbabar, ñeque' 
requies erat,neque confilium: portabam enim 
conciffam atque cruentam animam meam5im-
patientem h me portari, & vbi eam ponerem 
noninueniebamjSc ego mihi remanierara infe 
lix locusjvbi ñeque eífe poflcm,ncc inde difeé-
dere. «ff Sed circahaec documenta dubitatio Obieñi©, 
qusedam parua fubpritur . Diéjtum e f t enim 
quód malum coniundum)& bonum amiífum, 
caufanttríftitiam;'dubitatio eft. Nam maíum 
coniunétum,& bonum amiífum, in re coinci-
dunt,& íiintpcnitus idem:malum enim in pri-, 
uatione,& amifsione confiftit. A d hoc refpon-
detCaietanUs,quód intermalum coniuníáumi- Caiet, 
& bonum amiíium,hoc.dííf"ert;quanquá enim. 
in r e j V t r i u f q u e rario confiíHt in priuatipnebo-
n i , verürri támen ratio boni=amifsi toníiftit in 
priüatione,rátio vero mali corififtitin.: politio-
ne: amifsio enim boni prsfentatur in ratione. 
priuationis boni,& conuenientis,vt patet: ma-
íum vero cortiünduínjpbdentatur vt difeoñ-
ueniens,&vt nociuum ,. quod conftat haberc 
rationem contrarij bono amiífo quod deftde-, 
rabatur. í taque illamet priuatio, aiíss in re eft 
priuatio boni, & malum, apprehenfa vt priua-
tio bonijoffertur yt priuatio,& mouet appetitü 
vt priuatio conuenientis ; apprehenfa vero v t 
maium,oífertur,8í mouet appetitüm vt difeon 
ueniens,ac fubinde v t ens contrarium; i Et hoc 
experiraur in nobis, dú priuati rebus,amico,ho 
nore,&príuationé conuenientis, & appoíitio-
nem diícoríuenientis diueríimodé flemus; i l -
lud referen do ad ca quse habebamus,vel fpera-
bamus;& hoc ad ea quae patimii.r,veltiraemus. 
Vfque adeó vero malum habet mouere ad 
triftit iam^t etiáiii ipf& priuatio boni non mo-
ueat ad triftitiam,;niíi vt induit rationem rnali, 
3c difeonuenientiíB. Malum ergo coniundum 
p e r fe primo canfat triftitiam,ámífsio boni, fe-
cundarió.Haec Caietanus acuté, & exquiíité. 
€|[Sed nos aliam folutionem huius dubitationis Auto.folut. 
adhibemus,eaeft, quód malum coniundum, 
non eft priuatio! boni : in hac enim fumus opi-
nione,quód malum ef t contrarium b o n o , vt 
docet Ariftotel.in poftpraedicamentis, & in ca- Ariíb; 
pite de oppofitis.Certa enim res e f t , quód vul-
neratio quse caüfattriftitiam,pnüatio n o n eft-N 
febris,famis, íitis, plagse, ínter priuationes non 
numerantur:3¿ quanquam malum morale aple 
rifque priuatio c e n f e a t u r ^ q ^ n ñ ^ e n t e n t i a 
mihi non probaturymalum veró~{xeñg, quo j 
cruciat,& affligit añ imum, non femper priüa-
tip eftjfed ens quoddam b o n o cpntrarium,& ^ 
Deo eft,iuxta iUud;Si eft m a m in ciuitate quod 
non fecerit Domiríus. í | Sed ex h o c alia emer-'Alia ¿«bl» 
gitdubitatio.Namfupráínultisinlocis d idum tio V 
Expofitio Afticul Qu 
eft,aci:um appetitus núnquam efle in malum, 
fub ratione mali;hk tanrén docetur,quód trifti 
tia,qua; aífeftio eft appetitus noftri, eft de ma-
Solano* 1° coniundo^ fub ratione mali. Sed hoc faci-
lemhabetexplicationemj nam malum , quod 
eft obiedum triífitísl, ponitur finis appetitui 
motus,non vtprorequenduSjfed vtfugiendus. 
Itaque quando diximus, aétum appetitus non 
' ferriin malum, fub ratione mali, iritelligimus 
motuprofecutionisj&amorisjathiotu diíTen-
íionis,& deteftationisferturin malum, Tub ra-
tione malij vnde odium deteftatur malum, fub 
Vltimadu- ratione mali. «[f Seddeni4uedubitabitTheolo 
bitatio, gus;quomodo malum fub ratione mali íit ob-
iedumtriftitÍ3e,&tamen melanGholÍGÍ triftan* 
tur,&racErore conficiuntur, nullam volentes 
reddere (ux triftitiae caufam, quibus nihil acci-
solutio. ^ mali^Reípondeo, dicendum eíte, quód ex 
praua difpofitione melancholici fíe funt aífe-
¿ti,vtomnia,qu3í occurmnt>& incidunt, mala 
illis videantur,& diíconuenientia, fie quód illis 
nihil place^nihilqueillisjVt deleótabile propon 
nitur. 
Q y A E S T I O X X X V I L 
De eíFeftibus doloris/eu trifti-
tiae, artículos habet 
cjuatuor* 
, ] A R T I C . P R I M V S . 
jr t ímm dolor auferatfacultatem addi 
fcendi, 
S V M M . A T E X T V S. 
^ n á ^ o . '^&^OncMio a f f i r m a t m a g -
n u m d o l o r e m a u f e r r e f a -
c u l t a t e m a d d i f e e n d i . C ú 
e n i m p o t e n t i s e a n i m a s i n v n a i p -
fius e í T e n t i a r a d i c e p t u r , i d e o n e -
ce f f e e f t q u a n d o e i u s i n t e n t i o v é -
h e m e n t e r t r a h i t u r a d o p e r a t i o n é 
v n i u s p o t e n t i s e j r e t r a h a t u r a b o p e 
r a t i o n e a l t e r i u s j v n d e f i q u i d a d f e 
t r a h a t t o t a m a n i m ^ i n t e n t i o n e m , 
v e l m a g n a m e iu s p a r t e n i j n o n c o -
p a t i t u r f e c ü m ' a l i q u y , q u o d m a -
g h a m i n t e n t i o n e m r e q u i r a t . I d e o 
i o n i s . X X X V I L 4 ^ 
í i d o l o r fuerit intéfus 5 impéditor 
homoádifcendoé Dolor a u t é í n l 
be triftitiaperacddeiiSjíi erit mo^ 
deratajitavtcordisdiírolutioneíTij 
&euagationem non patiatur § po-
t e r i t c o n f e r r e addodrinam capef 
f e n d a m . 
A R T I C . S É C V N D V S . 
p Vtrmn aggmmtioamm¿fit effeñm 
S V M M A T £ X T V S. 
F f i r m a n s e f t c o n c l u C o t CondaSo. 
q u i a m o t ü s a p p e t i t u s ^ n í 
m a l i s 3 í u n t fimflés i h c í i -
n a t i o n i b u s a p p e t i t u s n a t i i r a l i s i 
i d e ó e f f e d u s p a f s i o n u m a n i r a d 
a l i q u a n d o m e t a p h o r i c e n o m i n a n 
t u r f e c u n d u m fimilitudmem c o r -
p o r u m f e n í i b i l i ü m ; í i c f e r u o r a t ^ 
t r i b u i t u r a m o r i j d i l a t a t i o d e l e d a - ^ 
t j o n i 3 & a g g r á u a t i o t r i f t i t i a e 5 q u i á 
a g g r a u a t u r h o m o e x a l i q u o p o n -
d e r e 5 p e r q u o d i m p e d i t u r i p r o -
p r i o m o t u . C o n t i n g i t e n i m t r i f t i -
t i a e x a l i q u o m a l o p r a e f e r í t i , q u o d 
c u m r e p u g n e t m o t t i i V ó l u n t a t i s , 
a g g r a u a t a n i m u m , i n q u a n t u m 
' i m p e d i t i p í u m , n e f r u a t ü r é o 
q u o d v u l t . S e d fi n o n í i t t a n t a v i s 
m a l i c o n t r i f t a n t i s 5 v t a u f e r a t f p é 
e u a d e n d i ? q u a m u i s a g g r a u e t u r 
a n ¡ m u s , q u a n t u m a d h o c q u o d i n 
p r s e f e n t i n o n p o t i a t u r e o q u o d 
vult5remanettámenmotüs a d r e -
p e l l e n d u m n o c i u u m c o n t r i f t a n s * 
S i v e r o t a n t u m c r e f c a t v t f p e s eua 
fionis e x e l u d a t u r , t u í i e f í m p l i c i - ^ 
t e r i m p e d i t u r i n t e r i o r m o t u s a n í -
m i a n g u f t i a t i , S¿ q u á n d o q u e t -
t i a m e x t e r i o r c o r p o r i s m o t u s , v t 
4 ilüpi» 
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í l u p i d u s i n f e i p f o r e m a n e a t h o -
m o . 
A R T I C . T E R T I V S . 
f Vtrñ triftitia^el dolor deiilitet om* 
nemoperatmem. 
S V M M A T E X T V S. 
[ttfio. F f i r m a n s cf t c o n e l u f i o » 
N u n q u a m e n i m k a b e -
_ n e a l i q u i d o p e r a m u r c u 
t r i f t i t i a 5 ficut c u m d e l e d a t i o n e s 
q u i a v o l u n t a s e l t c a i f a o p e r a r i o -
n is^quse m o u e t u r p r x c i p u é e x b o -
n o , ^ d e l e c i a b i l i . S e d í i c ó m p a -
r a t u r o p e r a r i o a i t r i f t i t i á m r ficut 
a d p r i h c i p i u m ^ S c c a u f a r n , fie a u -
g e t u r ó p e r a t i o e x m i l i c i a ; q u i a 
q i í a n t ó a l i q u i s m a g i s t f i f t a t u r d e 
á i i q u o j t a n t o m a g i s c o n á t u r a d e x 
p e l l e ñ d a r h t r i f t i t i á m quse i m p e -
d i t , f i r e m a n e t fpes5 a l í o q u i n u l l u s 
r n ó t u s ? v e l o p é r a t i o e x t r i í i i t i a c a u 
Caaciufio* 
A R T I C - Q Y A R T V S . 
ffómmtrijiítta mágis noceat corpori, 
qudmalid paciones, 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 
I l lae e n i m qux i m p o r t á t 
m o t u m a p p e t i t u s c u m f u 
g a ^ f e u r e t r a d i o n e ^ q u s e d a m r e p u -
g n a n t v i t a l i m o t i o n i , n o n f o l ú m 
q u a n t u m a d q u a n t i t a t e m , & m e n 
f u r a m , f e d e t i a m f e c u n d u m f p e -
c i e m m o t u s j f i c u t t i m o r ^ d e f p e -
r a t i o j & f u p e r o m n e s t r i f t i t i a , quse 
a g g r a u a t a n i m u m e x m a l o prge-
f e n t i ^ q u o d e f t f o r t i u s q u á m f u t u -
r u m . S e d p a f s i o n e s a n i m s e , quse 
i m p o r t a n c m o t u m a p p e t i t u s a d 
ExpoOn Prím.Seeun. 
p r o f e q u e n d u m a I i q u i d , n o n r e p u -
g n a n t v i t a l i m o t i o n i f e c u n d u m 
f p e c i e m j f e d f o l ú m p o í T u n t r e p u ^ 
g n a r e f e c u n d u m q u a n í i t a t e m ' : v n 
d e d e f i d e r i u m 5 a m o r 5 g a u d i u m 5 8¿ 
fimUiajfec u n d u m f p é r i é m i u u a n t 
n a t u r a m c p r p o r i S j q u a m u i s í o l u m 
p t o p t e r e x c e í T u m p o f s i n t n o c e * 
r e . V n d e m a g i s n o c e t t r i f t i t i a ^ 
q u á m alise p a f s i o n e s , E t i d c ó E c -
Q M m & i m § ^ Á d i c i t u r . A t r i f t i t i a f e - Ecdeí }8A 
í t i n a t m o r ^ & í p i n t u s t r i f t i s e x i c - pro.17; 
c a t o í í a . 
E X P L I C A T I O Q_V AE $ T I O N l S. 
pauca addij:cenda funt. .Triftiíisj 
ac doloris eft obtenebrare fpiriT 
tus; vnde haceexiftuntincommo-
ía^adimitur animo fuá alacritas j eademque exj 
cauía obfctiraturingenium. Moleftiae ( inquit í 
Cicero) me hebetarunt:& NiQbc ín faxum d i d jP^ero; 
tur efle ex ludu conuerfa. Ín3 í í a re t i am tnñi-P 
tía refrigérate cerebro í o m n u m , | Í M n a d m o -
dumeftapudPfalmiftam. Dormitauitprsetae- p^l.ng, 
dio anima mea. Suboritur od íum, tura horai-
n u m ^ ú lucisipíiuSjrerumq; omniú bup^anarú, 
iuuatquc altius in moerorem demergi,neque h i 
larioraínec confolationes admittuntur. Auge-
tur prsterea triftitia in meticuloíis, qui longif-
fimé fufpitiones mi t tun t , & diífuíam texunt 
malorumtelam : exhocdamno,iIlud, ex i l lo, 
aliud,deinde alhid nafcitiir:traníic poñremó in 
odium fui ipfius,in defperationem, & rabiem. 
Corpus autemtriftitia exiccatur,& contrahi-
tur cor,adeó vt iri quibufdam triftitia extinCtis, 
repertumíit nonlatius membrana^ Aííe¿tio 
haec frígida eft, & íicca,& i;deo inualefeit in f r i -
gidis temporibus,& locis,& in ijs,qui difpoíitio 
nem habent melancholicam , v t i n autumno, 
hyeme,& tempore nubilo5& node. Sed& fa-
piensEcclefiall:.58.explicatoptimé , quge i n - tccUCif* 
commoda ex triftitia fubfequantur , dura i n -
quit; A triftitia feftinat mors,& cooperit virtu-
tem,& cordis fledit ceruicem.Senfus eft;trifti« 
tia facit vt mors feftinanterJ& ante tempus ad-
üeniat,ipfaqüe triftitia vires hominis tegit, ita 
vt fe non prodant, íed obfeurentur, ac fupprí-
mantunfleácitque ceruicem hominis, ita vt cur 
uus,atque triftis incedat. Vnde autem proue-
tiiat quod fit in homine noxia triftitia, fequens 
Explicatio Articul.Qü^ftionis' X X X V I I I . 441 
d a t i o r c m e d i u m afFert a d m i t i g a n 
d u m q u a m l i b e t t r i í l i t i a r r i j e x q u o 
c u n q u e p r o c e d a t . Ñ e q u e o b f t a t 
q u o d n o o m n i s d e l e ó t a t i o c o n t r a 
r i e t u r o m n i t r i f t i t i x f e c u n d ü f p e -
c i e m 5 c ú m : c o n t r a r i e t u r í e c u n d u 
g e n u s : i d e o e x p a r t e d i f p o í i t i o n i s 
f u b i e d i j q i i ^ I i b e t í r i í í : i t i a , p e r q u á - » 
l i b e t d e l e d a t i o n é m i t i g a n p o t e f t * 
Conclufio» 
íententia indicat: rubiungitur enim; I n abdi^ 
étione permanettriftitinjoí iubftantia inopis fe 
cundum cor eius. Senfus eft,triftitia permanet 
in homine perhoc quód abducit animum fuú 
á coníblationev& coníideratione eoram quae 
dolorsm mitigare pofient5& fubfiftentia paupe 
ris,vel affliéli eft fecundum cor.eiusrquia quale 
eft cor eius,talis eíl 3c vita, átque fubíiftentiaj 
m íi cor eius Cíi mcerens,veré milera fit eius v i -
ta,&brcLiis futura, Vel alius feuíus; ex corde 
pendet,diues ne íit quis habendus,vel pauper: 
íl enim módico contentus eft, & vitam viuit iu 
cundam,reputandus eft veré diues: íi vero t r i -
ítitia,& mcerore conficitur,etiam íi multas pof 
fideat diuitiasjveré pauper eft. Itaque fecundú 
iftum fenfum fignificatur triftitiam eíTe ingens 
malum,quaE diuitem facit egenum, &paupere 
bis infelicem. 
O V A E S T . X X X V I I I . 
De remedijs triftitise , feu 
doloris, articulas habet 
quinqué. 
A R T I C. P R I M V S. 
lorem. 
S V M M A T E X T V S. -
O n c l u G o e f t . Q ü ^ l i b e t d e 
l e d a t i o r e m e d i u m a f f e r t 
a d m i t i g a n d a m t r i f t i t i a m , 
f e u d o l o r e m : q u i a d e l e ó t a t i o eft 
q u a e d a m q u i e s a p p e t i t u s i n b o n o 
c o n u e n i e n t i : t r i f t i t i a a u t e m ef t ex 
m a l o ? q u o d r e p u g n a t a p p e t i t u i . 
V n d e f i c fe h a b e t d e l e d a t i o a d t r i -
ftitiam5ficut q u i e s c o r p o r i s fe h a -
b e t a d f a t i g a t i o n e m 5 quse a c e i d í t 
ex a l i q u a t r a n f m u t a t i o n c i n n a t u -
r a l i : n a m & ; i p f a t r i f t i t i a f a t i g a t i o -
n e m q u a n d a m ^ í í u e s e g r i t u d i n e m 
a n i m a s i m p o r t a t . S i c u t i g i t u r q u ^ -
l i b e t q u i e s c o r p o r i s r e m e d i u m a f -
f e r t c o n t r a q u a m l i b e t f a t i g a t i o -
n e m ^ e x q u a c u n q u e c a u f a i n n a t u 
r a l i p r o u e n i e n t q i t a q u f l i b e t dele 
A R T I C . S E C V N D V S* 
f Ktrumjletus mitiget dolorem» 
S V M M A T E X T V S. 
S t a f f i r m a n s coeluí ior)Co?cIt t f i?» 
q u i a o m n e n o c i u u m 
i n t e r i u s c l a u f u m m a -
g i s a f n i g i t , c u m i n t e n -
t i o a n i m a * c i r c a i p f u m m u l t i p l i c e 
t u r : f e d q u a d o a d e x t e r i o r a d i f f u n 
c l i t u r , q u o d a m m o d o d i f g r e g a t u r 
& m i n u i t u r i n t e r i o r d o l o r . E f t be 
a l i a r a t i o j q u i a o p e r a d o c o n u e n i é s 
h o m i n i ^ í c e u n d u m d i f p o f i t i o n e m 
i n q u a i n u e n i t u r 5 d e l e d a b i l i s e f t j 
fletus a u t e m 5 & g e m i t u s / u n t o p e -
r a t i o n e s c o n u e n i e n t e s d o l e t i b u s ^ 
A R T I C . T E R T I V S. 
fl^trüm compafiio amicorum mitiget 
dolorem. 
S V M M A T E X T V S. 
St a f f i r m a n s c o c l u f i o : coadufío. 
t u m j q u i a i n e o q u í t r i -
ftitia a f f i c i t u r ? f i t i m a g i 
n a t i o 3 q u ó d a m i c i c u m 
i p f o f e r i i n t o n u s t r i f t i t i a -. t u q u i a 
e x h o c p e r c i p i t f e a m a r i , q u o d e f t 
d e l e d a b i l e . 
A R T I C . Q V A R T V S. 
ffiríim Iteritatis contsmf latió mitivet 
dolor m. 
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T E X T V S. 
O n d u f i o e f t a f f i r m a n s . 
Q u i a i n c o n t e m p l a t i o n c 
m a x i m é c o n f i f t i t d e l e d a ^ 
t i o 5 p r 3 e e i p u é i n f a p i c n t i s e a m a t o r i 
b u s . V n d e IB c o n t e m p l a t i o n e f u t u 
D T y b u r - ^ b e a t i t u d i i i í s m a x i m é g a u d e -
«iúi^artyr. rñús i n t r i b u l a t i o a i b u s . Q u a t e T y 
b u r t i u s m a r t y f j C ü m n u d i s p l a n t i s 
í u p e r a r d e n t e s p r u n a s i n c e d e r e t , 
d i x i t ; v i d e t u r m i h i q u ó d f u p e r flo-
r e s r o f e o s i n c e d a m i ñ n o m i n e l e -
f u G h r i f t i . 
A R T I C . Q ^ V I N T V S . 
fT t^fmnfonmium7 & hálneamitigent 
dolor em, 
S V M M A T E X T V S. 
O i i c l u f i o e f t a f f i r m a n s ; 
Q u i a e a q u s e r e f o r m a n t 
n a r u r a m c o r p o r a l e m i n 
d e b i t u m f t a t u m , r e p u -
g ñ a n t t f ¡ f t i t i ^ 5 & i p f a m m i t i g a n t , 
q u g e f e c u n d u f n fe v i t a i i m o t i o n i r e 
p u g n a t : p e r i f t a i g i t u r r e m e d i a , 
n a t u r a r e d u c i t u r a d d e b i t u m fta-
t u m 3 & fie e x h i s c a u f a t u r d e l e i t a ^ 
t i o j q u a e t r i f t i t i a m d i f s i p a t . 
E X P L I C A T I O QJV AE S T I O N I t, 
Eremedijs trifti t i^ haud inutile erit 
pauca íubijcere.Diluitur triftitia, vei 
malo íublato, vcl reddito amiflb bo 
no,aut rebuslaetis maioribusafflueti 
bus,quas no s p l u r i s aeftimamus5qua illas,quam 
abfentiain dolem*. Difcutiturquoq; auerfione 
cogitationis,vt negotijsj&c íiarrationibus iucun 
d i S i f e d o íudicio, nerapé reputatione non eífe 
tantum malum , n o n tand aeftimandum eíTe 
v t nos aftlí|amus,plíis n o s i n c o quod agimus 
perdere,quam íit in eo quod dolemus deperdi 
tum:hane eífe communem fortem5& ab iUo fie 
rijcuius Yoluntati,& indicio non parcre nefas ef 
fet;mcerore remedium non parari. Item, vt in 
alijsanimiraorbis clauusdauoretunditur; fie 
etiam diluitur triftitía,cüm oíí:enditur,vel peri-
cufum maius quodimminet,vt illud quoa iam 
adeft^pro nihüo í i thabendum: fícut qiíi dolet 
amifíam peeuniam in diferimine captiuitatis, 
velmortis:aut ciim demonftratur maximorum 
bonorum fpes, yt famss, immortalitatis, vel 
dignitatisJaucillius,quod omnia fuperat bona, 
beatitndinis rempitern^.Diluitur etiam triftitií) 
hís,quf humeótant atrara bilenijVt cibis calidis,1 
& humentibüsjvino potifsimum,de quo eft i n 
facris ÜtérisjDa vinum mcerenti. Deieótatione 
qiioque quauismitigaturtriftitia,potiftimé v i - , 
ms,vel auditusjvt cáelo aperto, campo, & pratis j 
patentibus, mufíca; tametfi muriese eft genus 
qiioddam,qnod mceftis maiorem mcerorcm in 
fert.Sed & lu(atu,& iachrymis, & íufpirijs mi t i -
gatur doloris triftitia, vt optimé oftenditD.Thi 
art.2.Sed quomodo iudus, & lachiymae, quse 
res triftes funt,triftitiam diluant,haud facilé eft ^itín mf* 
explicare,maximé cúnulluseífeétus. diminuac nuant trifti 
fuamcauiamjfed fletus,&gemitusfunt eífeSus ti»m. 
triftitisEjquomodo ergo minuúttriftitiam?Sed R e í p 0 ^ 
fqlüitürjfi reruníordinem redé áduertamus. 
Namin eo qui flet,tria funt coníideranda;ípfe3 
qui triftitia afiicitur j::& res,qu« triftitiam cau» 
fatj&effedus triftitÍ2E,puta,Á.ere. Et funt duse 
contrarise habity diñes inter eum qui triftitia af 
ficiturJ& inter rem quae triftitiam caufat: & í n -
ter eum qui triftatur,&eííedum. Nam prima 
habitudo,eft habitudo difconuenientiíe:Secun 
dayeró habitudo,eft conuenientiaej& propte* 
rea eftedus ipfe,puta,fletus,habens vtrumque, 
quia eft eíFedus conueniens moeftóJ&: trifti , 8c 
praeíbntat obiedum contriftás vt caufamiquan 
qüam ratione pbiedi triftitiam augeat, propter 
qubd&fletuscontinuatur:rat ionetamé fui de 
Iedati& recreat,& triftitiam minuit;& quia res 
magis eft ratione fui,quá ratione alterius, ideo 
fimpliciter cóceditur,quód fíetus mitigat trift i 
tia.Sed & cópafsio amicorú mitigat doioré,pro 
pter radones quas cómemorat Ü . T h o . in ar.3. D.Thom. 
Híc tamé feire oportet ,quód aliena l^titia,trifti 
tiá noftráexaugetjílcutfefti dies,& celebritates 
publicaercohibetur ab introrfum,& augetur t r i -
ftitia per appofitioné eótrarijjquemadmodú ca 
lor viuétiura corporum in hyeme.Sed & altera 
huius réi caufam demonftrare poí íumus; cum 
enim videamus alios Isetitia.perfruijnoftra mala 
diligcntiüs coníideramus,&ex amifsione bono 
vumySc ex impedimento Isetitiae cruciamur.Sed 
qüomodo cótemplatio verítatis triftitia diluat, 
oftendit D . Thom. eleganter, & efEcaciter in Q ^ Q . - ^ 
lítera;de quo oritur parua dubitatio.^Nam i n -
telledus ípeculatiuus non mouet voluntatem, 
vtcrebródocet Arifto.Sedfpeculatio verítatis Ariñot. 
pertinetadíntelledumfpeculatiuum: quomo^ 
do ergo mitigat dolorem, & triftitiam volun-
tatis \ Sed hsec obiedio facilliraé depeilitur: na 
licét contcmplatio r ex parte reí contémplate, 
non 
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non rooueat animum; quienim contemplatur 
rriangulumhaberc tres ángulos aequales dúo-
bus .re(5tis,nihil dicit vnde appetitus moueatur: 
mouet tamen animum ex parte ipíiüs contem-
plationis, QUX eft quoddam bonum hominis; 
& natura fuá del'edabilis.Hsec de nemedijstrifti 
V ti«dixiífefufficiat;qiiipluradeíiderat,legatPe 
petrarch. trarchamjiniib.de remedijs aduer&ibrtuna;, t 
(XV AE S T i O X X X I X . 
D e bonit ate?&: m alitia: r r i f t i t i ^ 
feu doloris, artículos ha-
betquatuón 
A R T I C . P R I M V S 
f[ Vtrum omnis tr'tílttia mala fit. 
S V ,M" M A T E X: T V S. 
c3ci¿ ^ ^ ^ f Riorcóclüfip/Triftitíaj: 
fecundum fe,^ fimplici 
ter 3 mala eft: anxiarí e-. 
niin appetitürh hominis 
éx malo prxfenti^malum eft5quia 
Poii«.cSci, impeditur qmes in bono.^Pofte-
rior concluíío. Suppóííto aliquo. 
contriftabili,&dploroío5ad bonir 
tatem pertinet quód aliquisde ma 
lo prasfenti triftetur, vel doleá^ na 
íi nontriftaretur? procederet, vel 
quód nonfentiret5vel non reputa 
ret illud malum íibi repugnansj 
quorum vtrumque eft manifefté 
malum. Qijáre fuppofita prícfen-
tia mali 5 ad bonííatem pertinet, 
quód fequatur triftitia , vel dolor. 
Vnde aliqua íriftitia eft bona ex 
füppoficione^íicut verecundia^ ali 
cüius turpis commifsi. 
A R T I C . S E C V N D V S. 
y Ftrumtriílkm j¡>oj¡'ít ejje bonum ho* 
neílum. 
• ' . - -
S V M M A . T E X T V S. 
Condafio. f l i f O n c l a f i o eft-Tríftitia po-
• tefthabcre rationem bo-
mhonefti; nam íecüdum 
io3 
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il!amraííonem5quá trifiitíapoteft 
eífe bo n u rn ^ poteft eífe bonum ho 
neílu!ThDid:um eft enim quód tr i 
ftkiaeft bonum^íecundum cogni 
tionem56<rccufanonem maiijqu^ 
quidem dúo in dolorecorporali at 
teftanrur bonita ti natura, ^x qua 
próuénit quodfenfusfentítcruciá 
tum , & natura reftigit tefiíiüm, 
quod caüíai: dblorem ::in ihtSériéri 
vero friftitÍa?cognifioniali5quan-
dbqué elt fecundum reéíum iudi^ 
ciúrationis; & recufatiq mali per 
vóluntateiTíbene difpoíítam5dete 
fiántem quod veré mafürtl-eft. 
Omne autem bonum horiéftum 
ck-his duóbüs praírcedit, fciHcet ex . . 
reditudine-rátio-íiis^ voluiitatiá: 
vnde m an ifeñú m eft, quód rr i fti-
tia poteíthabcre ratione hóneftí» 
A R T I C T E R T I V S . 
f- Ftrum trijiitia.pofítt ejfehonfatdeí 
S, V M M A ' T E X T V S» : 
Efirroanseft concluíío^ 
Nam ex malo pr^fenti Conciufi©; 
dúplex motus appeti-
tus cófurgit: vnus^quo 
appetitus contranatur malo príd-
fenti 5 be ex hac parte triñitia non 
habet vtilitate: quia quod prefens 
eft, non poteít non efle praefemr 
alius^quorepellitíriftabile^quá-
tum ad hoc, fi eft de aliquo quo A 
fugiendúfit,tnftitia habet vtilita-
temjfugiendum autem eftaliquid 
propter feipfum ex contrarietate 
quamhabetadbonuin5vteft pecí-
catú. Alio modo fugiendiim cftali 
quidjquiaxftoccafío mali. Vtroqf 
modo triftitia habet rationemvti-
Hs 
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l i s i n o m n i m a l o f u g i e ñ d o : n a m fi 
c u t d e l é d a t í o d e b o n o ^ f a c i t v t b o 
n u m á ú i d i i i s q u ^ a t u r * i t a t r i f t i t i a 
d e m a l o j f a c i t v t n i a l u m v e h e m e n 
t i u s f e g i a t u r . 
A R ^ Í C Q V A R T V S . 
f V t r u m tri/litia^fiue dolor¡poftit ejft 
.fumMum hommis malum. 
. S V M M A T E X T V S« 
ufio* E g ^ n s e f t c o n c l u f i o . 
N a c u l p a e f t m a i u s m a -
l u m j q u á m p o e n a , v t i n 
p r i m a p a r t e h a b i t u m 
e f t . S e d t r i f t i t i a p e r t i n e t a d p o c -
n a m p e c c a d j f i c u t f r u i r e b u s m u -
t a b i l i b u s e f t m a l u m c u l p a ? . D i c i t 
tcld^iu e n i r a D i u u s A ü g u f t i n u s i n l i b r o 
d e y e r a r e l i g i o n e . Q u i d e f t d o l o r , 
q j u i d i c i t u r a n i m i j n i í i c a r e r e m u -
t a b i ü b u s r e b u s q u i b u s f r u e b a t u r , 
a u t í r u i í e p o f f e f p e r a b a t ? & h o c 
e f t t o t u m q u o d d i c i t u r m a l u m , 
i d e f t 5 p e c c a t u m 5 & : p c e n a p e c c a t i : 
e r g o t r i f t i t i a n o n e f t f u m m u m h o 
m i n i s m a l u m . D e i n d e 5 o m n i s t r i -
ftitia a u t e f t d e h o c , q u o d v e r é eft: 
m a l u m j a u t e f t d c a í i q u o a p p a r e n -
t i m a l o , q u o d e f t v e r é b o n u m . 
T r i f t i t i a a u t e m q u ^ e f t d e v e r o m a 
l o , n o n p o t e f t e f í e f u m m u m m a -
l u m í é f t e n i m a l i q u i d e o p e i u s , v e l 
n o n i n d i c a r e effe m a l u n i j q u o d v e 
r e e f t m a l u m ^ v e l e t i a m n o n r e f u t a 
r e i l l u d ; t r i f t i t i a a u t e m d e a p p a r e n 
t i m a l o j q u o d v e r é e f t b o n u m , n o 
p o t e f t e í t e f u m m u m m ^ a l u m ^ q u i a 
p e i u s e f t o m n i n o á v e r o b o n o a l i e 
n a r i : v n d e i m p o f s i b i l e e f t q u o d a l i 
q u a t r i f t i t i a í i t f u m m u m h o m i n i s 
m a l u m . 
ExpoC in Prím.Secun. 
E X P L I G A T I O QJV AE S T I O N I S» 
.IVo tantú funt expHcanda in praífen 
t i qügftione:altérú efl:,quomodo n i 
íbitia fecündú fe,& fimpliciter, mala 
fitiaiterú eft ,quomódo triftitia, feu 
doíor, potir$íraé damnatorú, fummu hominis 
malú no fit.E'rimú aífertil habe tDéTLin i.art. 
fecundú verójin vltimo.«ffEt quidéprimü afíer 
tu falfum dicere videtur:Ná id, quod fecúdum 
fe,& fimpliciter malum eft,nuila ratione poteft 
r e d é fieri jfícüt mendacium,& adulteriÚ5qu^ fe 
cúdú fe mala ílint,nulla ex cáufahoneftari poí^ 
funt,vt habet íana doctrinatergo fi triftitiafecü 
dum fe,&fimpliciter,mala eft,nul]a ex caufapo 
teft eífe bona:cüius cóntraríú docet D.Tho. in 
articu.2.& j .Deinde/eda ratio docet,& didat, 
quod appetitus qnandoq; priuetur quiete in bo 
no ,& anxietur de prsfenti malo,vt patet in vo 
lútariéaífumétibusludú propter Deu in luorú 
criminú fatisfadioné, ^[ Akerú áííertum exco 
Theologispoteft faceííere negotiüjN a optimú 
oppohitur pcfsimo,vt dócetArif.S.eth.c.io.íed 
quf dá deledatio eft fummúbonú,vt deledatio 
beatitjUdinistergo aliqua triftitia eft fummu ma 
lú.Iterú,fummü bonum eft videreDeum,& de 
eiusfrnitione deledari-.érgo fummum malú eft 
carere vifione beatifica, 8¿ de eius amifsione có 
triftari.Hocipfum confirmatur.Náfumma mi 
féria,eft fummum malum: at vkima, & fumma 
miferia eft eífe infelicemzeífe autem infelicem^ 
eft carere vifione beatifica, & cius deiedatione 
priuari:ergo aliqua triftitia eft fummum homi-
nis malum» % A d defcnfionem,& explicationé 
primiaíTertijnouiíle oportct exS. Dodore in 
quodlib.quód adushumani quadripartiti funt: 
quidam femper mali,vt mentiri; quídam per fe 
bonij vt colereDeum; quídam indifferenteí;,* 
vtleuare feftucam de té r ra ; quídam folitarié 
fumpti fonant in malum,qui tamen poíTunt ex 
circunftantijs honeftari, vt pecidere h o m í -
nemjhoc ením folitarié fumptüm,importat ali-
quid inconfonum ratíoni. Violenta enim pri-
üa t io vitae humanae, ratíoni diífonat; fed fi 
addaturcírcunftantia propter maius bonum, 
propter conferúationem , & liberationem 
Rcipublicas % nefaríjs hominibus,efBcitur con-, 
fentanea ra t ion í . Nec propterea adus ma-
ius moraliterfit bonus moraliter;fed adus qui," 
fi fecundum fe, id eft folitarié furaptus, fierec-
cífet maius, quandofit eifeundams honeftatis 
conditioníbus,eft bonus moraliter.In hoc quar 
to genere coñftituitur triftitia, qusein litera pri 
mí articuli dicitur fecundum fe mala,id eft, fo-
litarié fumptasín malum fonat; quia fi appete-
retur,8¿ haberetur fola, mala eífetjat fi illa ap-






















Expofítio Articul Qu^ftioniSwX L 
r - moralitereíTepoteft. Vel dicito, quód triftarí 
ieku.re pa. t e m e r ^ n e caufa? ex nullo- malo .adiacen4 
m a l u m e f t : & kpc eíl : quod dicit Diuus Tho-
mas,quód triítitia fecundum re,maia eft5&:non 
eft de genere eo.rum qu^e per fe app.eti debeát: 
CíEteríim triítitiapraefuppofitá prse.fentia, mat 
l ipona eft,&'rationi conloná:ficut fümere nie^ 
d i c i n a m ^ i f r i R m í i f m i t a t e j á u t necefsitate, ma* 
'J.um eftjat.in infirmitate,&necefsitaíé,boEiui^ 
eft3& laudabiíe? *• . , . - . \t\p. 
AJprimum ^'Adargúmenraínaduérfum,a 'áprimit th di* 
DupíSter :Ccndum,quód eite malum per fe,conEÍngit du^ 
eft aüquid 'jpliciteriquod enim ef t maluj^l^cfe^id eft^ , de 
malura per íua rationc,aut proprictate naturaíi,habet má-
íe. liciam inleparabilemj&fic nunquam pérdeÉlí* 
lam:quod autem eft m a l u m i p ^ í ^ d eft/plifa^ 
xié fumptum, habet mali l iamjpli ta^, , c^ uam 
perdi't ex coriiundione cum aíid, U tócraodd 
triftitia dicitur, recundum fe mala. ,. . , -
Aifecundú A d fecundum dicendum,qiiód nqílramíen 
tentiam admodiim confirmat r-narir oíiendit, 
quód triíHtia eft rrialamoraiiter,íiíolitari^ 
xijatur: namimpprtataüquyXol^ariéfumptifi 
rationí diJ[fonans,fciiicét priü.itionem boni , & 
inquietudinem appetitus:at ex cbniunólis effi-
.eus ^.jtur bona5atqae laudabilis. CertéjVt ego exi* 
ftimoj nihil aliud vult docereDiuusThomas, 
n i í i quód funt qü^dam a¿lióries,fiué aninii af-i 
fe<^ioñcs, qü2E;bón§ non funt; fniíiiexaliqua 
prafappoíito; veiuni pc^nitenria, bona non eft, 
ni i i pramppcmto peccato:medicina, neceflariá 
ñon eft,niíi morbo práEÍuppóftto.' 
Solutio % Sed ad defeñílonem alterius aííerti prdgre-
«lubijfecu- diamur,& quidem non immorabimur in con* 
^ firmandá fentétiá Diu i Thomae, quód triftitia 
non lit hominisfummum malura ; nam h o c 
adeó efHcaciter demonftrat Diuus Thomas,yt 
npftra comprobatione non indigeat: íblum có 
fütabimus argumenta in co'ntfarium. Nam ad 
Adprimmn primum dicédum eft in primi$,illud axioma ex 
Aígum, Ariftotele citatum,non femper dicere verum, 
prout demonftratum eft fuperiüs ín materia de 
beatitudine. Meliüs eft enim effe ftudioAmij 
quam habere incltnationem naturalepi ad virr 
tutum ftudiajatpeiuseft non habere inclinatio, 
riem advirfutu m ft u di a3quám no n eíTe ftudio-* 
fura: na íi nó habeas iftam inclinationé,homo 
non eriSjfiquidcm haecinclinatio eftinfita natu 
ra? humanse.Itaque non femper óptimo o p p o -
nitur pcfsimum. Sed & illud addendum eft in 
confutationem argumenti > quód non eftea-
dem ratio de delefíatione beatitudinis, & trifti 
tía mi f e r i a8 .Nam aliqua horainis deledatio po-
teft eífe fummum horainis bonum, cíim in ea, 
nuilum fit malum,eo raodo,quo íupra d idum 
eft de dele¿tatione?& beatitudin€;triftitiaattt« 
4 4 5 
nonpotef tcfTefummumhominísmalum; ná 
in ea eft aliquid bonum, fcilicet verum iudi« 
dura de vero malo, & ordo debitus voluntatis, 
dpprobantis bonum,& reprobantis malum. Ec 
fiepatet y quód in dQldre , veltrifticia eft ali-
qu.od bonum,; quod ex eo vel máxime confir-
matur.Nam triftari dé vsro malbitáritüni abeít 
vtTit malum,quód fe-cündumlé fit boftiim, & 
l^dab$e:quad~fi-m;da^ eft, 
i d e^.fiia praua voíantetecoiítingit., 
^ • M a l i á argfimehtó; tbncédatVir^ 'me'iudice^ 
l í iñmáñl.TOifetí^ ma-
lum eíre,carere vifione be*a£iíica,&priu^ifr!n|4 
tione beatse vitíe; ex hoc tamen non ihfóatuf, 
^ó | rd(^pr] i í f de|u^c;Stus? fit , © $ n i i ^ A 
m^ni^ ipalummampcius eíl carcre f aromo,' bp-
ñ b ^ á a i í i tfíftafí Béeárehtia íumraíboíñi^ qü iá 
potiíis hsc triftitia fecundum fejbcíaáeft^latt 
dabiHs.H^cde/juapftipne. ¿ M. 
Q V AE S T I O X L , 
De pafóombliS:iraíaBilis y & 
primó de fpe3& defpérátiónq 
I arricúlos habeíp 
AdtJíaafgc 
ofl:o. 
A R T m 
% V TA M ; A T..E X T V S. • 
Onclufip. Spes dífFerí i Concluí». 
| defiderio: na fpecies paf-
'fionis ex obieáis':confié 
deran tur. Quatuor autem ¡ copdi-
tiones fpei attenduntur. 'Stfm& l 
ípes eft de bono^ & fie diffm \ ti-:picx*efc 
more, qui éft de malo. Secund^ 
ípes eftdefuturo; vnde differt á 
gaudio5quod eñde preíéti.Tertia, 
requiritur quód fpes fit de aliquo 
arduo cumdifficultate adipifeedis 
non enim quis fperataliquQd mt-
nimum5quód inpromptueft ; ^ 
fiedifFert ádefiderio 5 quod eft de 
bong'fíít&'oabíbluté 3 & ad con-
cupi-
Coacluüo» 
44(í F .B. Medina 
c ü p í f c i b i l e m p e r t i n e t , fpes v e -
r ó ad i r a f c i b i l e m p é n i n c t . 
Qu^arta , q u o d i l l u d á r d u u m f i t 
p o f s i b i l e a d i p i f c i ; qu i a n o n fpe^ 
r a t qu i s i d q u o d ad ip i f c i n o n p ó -
te f t i $c í i c d i f f c r t a defperario? 
ne58?p:Fr fup{)omt d e f i c l e r i u m , f i \ 
, A c u t o m ñ e s p a í s i p n e s i r a f c i b i l i s , 
p r ^ r ü p p o n u n t pafsiones c o n c u p i 
íc ib i l i s» : !5 v ^ 7 ^ ^ 5 r a i í • 
A R T I G . S É C V N D ^ f e 
fVtrmíípes pert'meatadüm ¿pptifá 
S V M M A T ' ' E X' T'V1 SV' 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s : 
í m p ó r É t é r J i t l e x t e n f i d 
n e m q u á c i a m a p p e t i t ü s 
i n b o R u m 5 i i l Q . t í J s a u t e m 
a d r e s p e r d i i e t . p r q p r i é a p p e t i -
t u m . V i r t ü t i s e ñ i m c o g ñ i t i u f a d i ó 
p e r f i c i r u r í e c ü n d u m q u o d res c o -
g m t a é í i m f i n c ó g ñ ó f c e p t f n o n 
f e c u n d u m m o t a o i cognofce i? t i s 
á d r e s . S e d q u i a i n t e l l é d u s m o u e t 
á p p e t i t u m r e p r s e f e n t a ñ d o e i f u u 
o b i é & ú m í e c ü n á u m d i u e í í a s r a -
t i o n e s o b i e d i a p p r e h e n f i j i d e o i i l 
á p p e t i t u f e q u u n t ü r d i ü e f f i m o t u S j 
á l i u s ' v i d é l i c e t ex a p p r e h e n f i o n e 
b ó n i j á l í ü s e x a p p r e h é í í ó n e m á l i j 
d c f i m i l i t e r á l i u s e x a p p r e h e n f i o n e 
p r ^ í e n t i s ^ a l i u s e x a p p r e h e f i o n e 
i u t u r i? abfoluti58¿ a ^ d u i ? p o í s i b ¡ ! i s 
S c i m p o í s i b i l i s ^ & f e c u f t d ü m h o ¿ 
fpes e f t m o t u s a p p e t i t i u e v i r t u t i s ^ 
c o n f e q u e n s a p p r e h e n f i o n e m b o -
n i f u t u r í j a r d u i j po f s ib i l i s a d i p i f c i . 
A R T I C T E R T I V S . 
f Ftrümfyesfo inhrutis. 
S V H-.U A T E X T V S. 
Expof. in Prím.Seeun. 
Í | | O n c l u f i o eft a f t i r m a n s . 
K1 an \ fpes r e f t p a f s i o i r a -
f e i b i l i s : a t i n b r u r i s c f t i r a -
f c i b i l i s : e r g ó & f p e s . D e i n d e ^ 
i n t e r i o r e s p á f s i o n e s á n i r n a l i u m e x 
é x t e r i o r i b u s d e p r e h e n d i p o f t u n t | 
Ü q ^ ü i b i i s á p p a r e t q u o d i n b r u t i s 
e f t i p e s : í i e n i m c a n i s v i d e a t l e p o » 
r e m ^ a u t a c c i p i t e r , i i i m i s d i f t á n t é j 
n o n í n ó u e t u r , q u a f i n o i i í p e r a ñ s 
a d i p i f c i p o l T e j f i v e r o eft d e p r o p i n 
i q t i O j m o y e t u r v t c a p i a t é 
Á R T Í G e a V A R T V S , 
f^trumjpei contrárktur defyeratm 
i V'M M^'Á' T E X f v S. 
Q n c l u f i o e l V á f f i r m a n s ^ • Coilciufi0t 
N a m i n m l i t a t i o h i b u s i n - Da?lex c5 
ü e n i t u f d ú p l e x c o n t r a r í e * nmtatiopi. 
t a s j v n a f é c u n d u a c c é l T u m a d c o n bus? 
t j r a r i o i t e r m i n o s i & t a l i s c o n t r a r i é 
t a s f o l a i n u e n i t u r i n p a f s i o n i b u s 
concupifcibilis5ficut á m o J r & o d i u 
c o n t r a r i a n t u r : a l i o m o d o , p e r a c -
c c í T u m , ^ r e t e f f u m y r e f p e d ü e i u f -
d e m t e f m i ñ i * & hxc c o n t r a n e t a s 
i n p a f s i o n i b u s i r a f e i b i l i s i n u e n i -
t u r . O b i e d u m e n i m í p e i ^ q u o d c f t 
b o n u m a r d ü u i n > h a b e t r a t i o n e m 
á t t r a h e n d i j i n q u a n t u m c o n f i d e r a 
t u r c u m p o f s i b i l i t a t e a d i p i f e e n d i , 
p r o u t a u t e r n c u m i m p o f s i b i l i t a t e 
o b t i n e n d i c o n f i d e r a t u r 5 é f t d e f p c 
r a t i o^quse r e p u l f i u i r á t i o n c habe t . ! 
A R T í G . G t y i N T V S . 
S V M M A T E X T V S. 
E f p ó n d e t u r a f f i r m a t i - Cotw:!^ 
u é : v e l , q u i a h o m o p e r 
e x p e r i e n t i a m a c q u i r i c 




cíendi: veí iVitem expericntiafi" 
citeum exiftirnare aliquideffe pof 
fibile.PrimomodojCaufafpeifunt 
diuiti^5 fortitudo, & omnia qux 
augent hominis poteftatem , 5c 
hoc modo experientiacaufat fpe, 
quiafacaltatemfacit aliquíd defa 
cili faciendi.Secundo modo, cali-
fa fpei funt^dodrina^erfuafio. Se 
experientia; nam ex his fit exifti-
matio ^ quód aliquid fit pofsibile 
quod prms reputabatur impofsi-
bile : éc hoc modo ex díuerfa ex-
perientia poteft cauíari defedus 
fpei. Quare duobus modis caufat 
fpem experientia,8¿ vno modo de 
fedü fpei: vnde magis dicerepof^ 
fumus eam eífe cauíam fpei. 
A R T I G . S E X T V S . 
f Vtrhn í m c n e s ^ ebr^fint magnA 
S V M M A T E X T V 
Riorconclufio. íuuen 
tus efl:caufafpei:&hoc 
propter tria 5 quae re« 
quiruntur ad fpem,fci-
licet ; arduum, futurura 5 adipi-
fcibile. Nam iuuenes habent 
multurn de futuro, & parúm de 
pneteruo : fpes enim de futuro 
eft, & memoria de pretéri to; de 
ideomultum viuunt in fpe iuue-
nes.Etiam propter caliditatem na 
tur^habent multos fpiritus5 vnde 
ineiscorampliatur , & fíe in HT-
duatenduntj &funtanimofi , Se 
barias fpei. Iuuenes quoque,quia 
non funt pafsi repulfam, ñeque ex 
perti funt impedimenta in fuis co 
natibuSjideo de facili arbitrantur 
Quseftionis. X 4 4 7 
aüquid e í f e pofsibüe. ^[ Pofterior Poñ.cond 
c o n c l u f i o . Ebrietas eft caufa fpei, 
p r o p t e r c a l i d i t a t e m cord i s ex v i -
n o 3 & i n c o D f i d e r a t i o n e m pericu^ 
l o r u m : &:hac eadem r a t i o n e o m 
nes ftulti f u n t magnse fpei. 
A R T í C S E P T I M V S e 
f Vtrum Jpesfítcaujaamoris. 
S V M M A T E X T V S. 
Rior conclufio. In quan prior csa^  
íumfpcs,fperatum bo-
num refpicit?fpes caufa-
turex amore 5 quia non 
eft f p e S j O i f i de bono amato,^ de-
fiderato. ^ [ Pofterior conclufio. Poft.^A 
SpeSjin quatum reípicit illum5per 
quem nobis fit aliquid pofsibile, 
eft caufa amoris: cúm enim fpera-
musperaliquem nobis prouenirc 
-poffebonum,inipfummouemur, 
ficutin n o f t r u m bonum,&r amare 
i n c i p i m u S 5 8 ¿ ex e o q u o d amamus 
per accidens ex amere c a u i a t u r 
fpes5quiacredimusabeo redama-
ra Itaque fpes eft caufa3& efFedus ¡1% 
amoris. amoris, 
A R T I C . O C T A V V S . 
f Vtrum fpesconferatad operatmem, 
lyel magis impediat. 
s v M M A T E x T y s. 
W W M Onclufio eft. Spes adiu» Condufid? 
l É l ^ uat adoperationé:6c hoc 
^ ^ ^ | duobus modis^tum5ratío 
ne obieói:i?quod eft arduum pofsí-
bile:arduumautem excitat atten-
tionem; Sí id q u o d eft pofsibile,' 
non retardat conatum;tum, r a t i o 
ne e f feduSjquia caufa t deledatio-
nem^deledatioauteadiuúac ope^ 
rationein, 
S X P 1. X-
F.B.Medinse Expof.in Prím.Secun. 
E X V L I C A T I O QJV AE S T I O N I S, 
N gratiam huius qussftionis dúo tá-




funt manifefta fatis. Primú ilíud eft, 
quomodo íit de ratione fpei bonii 
futurú arduú^ecundójde.caufis fpeijbreuíterj 
Vcru dera- Scfummadm dicá.De definitíone rpei haud patf 
tionc fpet ua mouetur quasftio^Nu fit de definitíone fpei 
£c bonü fu bonü fu tu rú .Quódnóf i t , duo argumentare-^ 
turum. ^ quaquá imbecillajfuadent.Alterú, quód bonü 
Argu.prnn. ^ f y ^ ^ n o n eft ens reale,fed rationisjid enirrt 
quod no exiílit in rerú vniuerfitate, no eft ens 
reale}fed enstationis: Sedípes eft afíedus ani-
mi noíí;n,vef us5&f ealis:ergo no f e d é definitur* 
Secundo, per id,qüod no eft.Deindejíi aíFedus fpei,exa-
d é , & reété definitur ex bono futuro arduo, co 
feqüens eft,quód in bfutis non fit fpes,cuius co 
P.Thom. trariú definit D.Tho. in ait.3. Qupd hoc re<5té 
íequatur,fic oftendo*Nam bruta animantia no 
cognofcünt futura,íiquidem habent íblum co-
gnítionem feníiduaiiljqu^ no eílfuturorú:er-
go no expedant futura;ergo íí fpes eft de futu 
ro bono,bruta animantia non habent fpem. 
4 cj[Vt propofita dubitatio cxponáturjfcire opo í 
defin c^io6- ^ ^ ^ o d fpes varié a dodoribusdefinitur.Cice 
ro íic deíinit;Spes,eíl: expedatio bonü Aüj ve-
ro íic definiunt;fpes,eft fiduciá euenturum ef-
fe quod cupimus.SedD.Tho* íic definit fpem; 
SpeSjeft mtítus appetitiuse virtutis, feqüens ap-
píehenfioné boni futurÍ5arduÍ5pofsibilis adipi-
fci.Poiró in vniuerfis his definkionibuSjfuturíi 
bonum in definitione fpei collocatur, propter 
quod opersepretium erit diligenter exponere, 
quomodo fpesper bonum futurura definiatur/ 
Certé cu fpes fit motus appétitus, qui fertur ad 
res,prout funt a parte íeijéíad res ad ext^hinc 
. prouenit, q)aliterfehabeatadréprgfenté,quá 
ad futuraj¿¿ aliter trahatur ad praerentiam boni 
per deledationé,álitef vero ád rem futura, per 
fpem,&'inquifitioné;&ideo fpes,íicut defide-
riú,rcfpicit fíiturú per ferquod enim hábetquis, 
Ad ar um non ^P^^^nde ad arguméta propofita dicen 
Adpriiuxm ^ e f t ' ^Ad primú dicito,qiiód aliquid fpedat 
ád rationem formalem obiedi,ex parte rei ob-
ied§,alio modo ex parte fubiedi .Obiedú fpei, 
ex parte rei,eft bonum quod expedamus, ex 
parte noftra redundat in obiedum eífe futurü 
nobisjficut in obiedum fidei}vel humana, veí 
diuinsEynonvlfumjfi enim videretur,non crede 
retur.Nihil autem prohibet huiufmodi condi-
tiones eíTe de ratione formali obiedi/ ic vt fepá 
ratis hisconditionibus non permaneat fpecies: 
obiedum enimpriiiscomparaturad fubiedú, 
quam ad a d u m , & propterea conditiones re-
dundantes in obiedum ex f u b i e d o , p r 2 e u e n i ú t 
adumjSc ad integritatem formalis obiedi perti 
nerepoflunt. Nec obftat,qu6d entia rationis 
fínt eiufmodi denominationesihabét enim rea 
les caufaSjquibus repugnant alise reales condi-
tiones in eodem3ex quibus redundant oppofi-
tse denominationes in obiedis.verbi gratia. i n 
obiedo fidei,& fpei,non videríjeft conditio de 
nominatiua > quaenihilrealeponit, fedcaufa 
eius,puta i talis difpofitio fubiedi realis eft, & 
huic difpofitioni reali contrariatur alia difpofi-
tio realis ín eodenijputa, eífe aftedum lumine 
gloria?, ex qua in obiedum redundat oppofita 
denominatio, eífe vifum.^fAd feeundum argu Aá íecundfi 
mentumpriufquam Dominus Caietanus re- ^ e t ' 
ípondeat , longam, & prolixam habet difputa-
tionem;Vtriim animaña bruta cognofeant fu -
tura. Etaparteaffirmante íicdifputat. Nam Vtru hmi 
bruta mouenturadfutura,&appemnt illa , t í - u^tu^ a w-
mentfutura,& cauentabillis:ergo cognofcünt Sno cantt 
futura.Deinde,ad perfedionem animaiis per-
fedi , requiritur quód cognofcat futura; exigi-
turnamque quód cognofcat conueniens, 5c 
difeonueniens ,interea quíe cognofcipoíTunt 
per fenfura.Sed pars fenfitiua extendit le ad te-
poris perceptionem,vt patet in memoria: ergo 
cognofcünt futura. A d huius rei expofitionem 
ftatuitin primis Caietanus,quód ex exteriori- Caicc' 
bus motibus manifefté demonftratur in brutis 
animantibus eífe appetitum reípedu futuri bo 
ni,vt patet de fpe,& d€Íperatione,atque etiara 
de timore.Deinde ftatuit,quód hsc rerum eui 
demia neceífarió ducit intelledum ad alteram 
duarum caufarum,videlicet,ad ñaturaniiVel ad 
apprehenfionem5& cognitionem, boni futuri. 
E t quidem D*Thom.in folutione pr imi , tertij 
articuli,apertéreducithas demonftrationes ad 
fíaturamñnquit enim,quód quamuis bruta ani 
malianon cognofeant futura,tamen exinftiñ-
d u naturali mouentur ad aliquid futurum, at-
que íi futurum prseuiderent: huiufmodi enim, 
inftindüs eftinditusabinteiledu diuino prae-
uidente futura. A d hace ftatuit Dominus Caie-
tanus, quód quando diíputamus de cognitio-
ne fenfitiua;vtrüra fefe extendat ad futura, n ó 
difputamus de cognitione fenfitiua , prout iriN 
nobiseft;nam vtinnobiseft ex coniundionc^ 
adpartem intellediuam, plus aliquid fortita 
eft quam ex natura fuá habere pofsit, vt patee 
de reminifcentia,quaE eft adus partís feníitiuae^ 
vt dicitur in libro de memoria, & reminifeen-
tia;&: tamen foli homini conuenit,propter cau-
fam didam. Pr^terea ftatuit pro certo Caieta-
nus,quód futurü, quatenus fempus eft, poreft 
percipi apotentia fenfitiuamam memoria tern: 
pus pr^teritum cognofeit determinaté,vt herí; 
& indefinité,& indeterminaté,vt ólim.Ex quo 
ctiam fequitur,quód futurum,exhoc quod n a 
eft 
•:- Explicatio Articulen Quaeftionis. X L I . 44P 
eft i n feipfo, non repugnat quód fenfu perci-
piatur: in hoc enim conuenit cüm pretér i to; 
neutrum enim eft in ipfo, & tamen prceteri-
tu'm percipicnr mcmordnd'O.Denique,vt rem 
iam definiat, docet propriura eííe futuri vt di 
ílinguitur contra praeteritum, & contra prcE? 
fens non eíre,nec fuiffe.Itaque quod futurum 
eft,nec eft,fíecfuit: ac per hoc ñeque immuta 
uit, ñeque immutat fenfura.Et quoniam tem-
pus a potcntia fenfitiua non aliter percipitur, 
niíi pet immiitationem5futurú repugnat per-
ceptioni fenímuas. C ü m eni!m tempus íit nu-
merus motus fecundum prius, & pofterius; 
non aliter percipitur fenfu tempus, nifi perci-
piendoquandam diftantiam Xuccefsiüam ab 
yna mutatione vfque adaliam:&ideo tempo 
ris prasteriti meminimus, quia aliqua immutá 
t io téporis in memoria retinetur.* V n d e c ü m 
rerum futurarum immutationes non í int in 
anima, quandiu futurum, imperceptibile erit 
p. Tho, i n parte feníitiua:& propterea D . T h o m . do-
cuit , q u ó d bruta non cognofeunt futura,fed 
fpes, é¿ t imor i n eis, eft motus animalis ap-
petitiuus fecundum fubftantia, quia eft adus 
íecundus , elicitus ex cognitione, & ex obie-
éto cognito. Deniq; eft motus fequens apprc 
hení ionem boni, aut mal í , & exprapfenti co-
gnito fperant fecundum proprietátem, quia 
e x p e d á n t f u t u r u m , f e d n o n ex futuro abéis 
cogni to: & ideo eorum fpes eft naturalis fe-
cundum q u i d , quia natura fupplet cognitio-
nem fufuri. HGEC fufílciant pro confütatione 
argumenti í ecund i , atque a d e ó p r o explica-
tione illius quíeí l ionis , v t rümbru ta animan-
tia cognofeant futura. Pluradicit Caietanus, 
fed qui voluerit ea legere,ápud autorem inue 
'niüntiir,nos ád explicandas caufas fpei acce-
damus. 
Ca«f« fpei f Spes inprimis vtnafcatur, noneft'opus eu¡) 
Hu«. clentia fcientÍ2e,quod fu res futura, aut pofsi^ 
bilis,fed fatis eft coniedura opinionis,velprQ 
babilitatis.Certe,hsE perfuafiones, & íimües, 
valent ad fpem concipiendam, quód faepe fa-
idum eft fimile,qiiód a l iquando,quódin pari 
«uentu idem accidit, quód aliona ratione, & 
caufa debéat f ier i , q u ó d par eít vt fiat, quód 
credibile eft futurum Loe tempore, hoc loco, 
hoc ncgotio.Nulla eft tamleuisj tam minuta, 
tam íriuola ra t io , d ú m o d o apparens fu,quce 
non fatis Habeat virium ad fpem fuftinendá: 
iucundifsima eft fpei perfualio , & homini 
inprimis neceffaria inter tot 2Erumnas,& cala 
mitates/ere intolerabiles:omnia enim fierent 
í ine fpei condimento, non folüm fatua, fed 
t t iam iníuauifsima : prudenterque ef í idum 




rebus omnibiis,ac perditis, fpe$ fola refederat 
in fundo,qucE eftimago humanse vitaE;:ideoq;¡ 
ab artífice mundi e í fedum eft, vt fpesieuifsi-
mis de cauíis,&: nafcatur,&: fuftentetur. Huc 
pertinet illud proiierbiumjiEgroto,dum ani-
ma eft,fpss eft:fententia eft prouerbialis, ad-
monens, ne i n afílidifsimis quidem reb tó 
abijeiendam eífe fpem.Sumptum videtur ada 
gium ex Theocriti Batto ,quod non inele-
gantertránftulit Phiielphus a d h ú c modú; 
F/áere Battc fáce^mclius crasforfm habebis-, 
Spcrtfidum eft viuis, non eftfyes vüa faultis, , 
Kunc fiuitJa':cUro nuc luppitemetherefulgct, 
Lege emblema Alciati de ípe, in quo elegan-
ter conditioneSjCaufafque fpei, & eius comi-
tés deferibit. 
A E S T I O X L L 
De timpre fecun du m fe-artx-
: culos Jiabetquatuor, 
A R T I C P R I M V S. 
f Ftrüm timor fo 
S V M M A T £ X T V S, 
F f i r m a s c l t C o n c l u f i o . Conelufio, 
N a m a d r a t i o n c m p a A 
f i o n i § p r i m o r e q u i r i -
t u r q u ó d fit m o t u s p a f -
fiu^ v i r t u t i s 5 a d q u a m c o m p a r e -
t u r f u u m o b i e d u m p e r m o d u m 
a d i u i m o u e n t i s ; e o q u ó d p a f s i o 
e f t effedtus a g e n t i s 5 & p e r h u n e 
modum5fennrc5& i n t c U i g c r e j p a -
t í d i c u n t u r . V e l m a g i s p r o p r i é , 
p a f s i o d i c i t u r m o t u s a p p e t i t u s h a 
b e n t i s o r g a n u m c o r p o r a I e 5 q u i fit 
c u m a l i q u a t r a n f m u t a t i o n e c o r - , 
p o r a l i . P r o p r i j f s i m é v e r o d i c ú t u r 
pafsioneSjquse a l i q u o d i n c o m m o 
d u m i m p o r t a n t . T i m o x c r g o e f t 
p a f s i o a p p e t i t u s 5 q u i a e f t d e m a -
l o ^ b o n u m , & m a l u m a d a p p e -
t i t u m p e r t i n e n t : & f i t c u m c o r p o -





prijísinic conuenit éi ratio paísio 
nís poft triftitiam^qu^ eft de prae-
íenti rnalo ;quia timor eft de ma^ 
lo futuro ^ quod non ita moue% 
ficutprseíens. 
A R T í C . S E C V N D V S . 
yVtrumtimorJtt¡pecialkpapó^ 
s v[ m ;u A r f ^;.;x, T v s.; i 
So. 'QÉ^A^^/Rfirmans:eÍí,CoñGlufioí 
Mam pafsíones recipiiSt 
fpecié exobie^p.Qu^re 
ípecialis pafsio eft, qusé habet fpe 
dale oHiéáíüm : led obiéáuni tí-
moris eftfpeciale 5 fcilicét malu^ 
fur.urupi; difficile, cui refifti nop 
poteft;íicut obiedum fpei eft bó-
num fütuTum5árdúum 
go tímor eft fpeciaiis pafsio., 
A R T I C . T t R T l V S . 
fp^trum-jit-aliqüis timor riaturalis? 
S V M M A T E X T V 5. 
prima con, l ^ ^ É ^ ^ l Rima Goncluíio. T i -
mor de malo corrupti-
uo ? quod natura refu-
git propter natúrale de 
íideriü éírendÍ5eft náturaliSjfiqui-
dera natura refugit tale malum. 
secuntU. ^Secunda Conclufió. Timor de 
malo cohtriftatiuo jqüod non re-
pugnat natura, fed defiderio ap-
petitus^non eft naturalis/icut eft 
timor qui nafcitur ex opinionc 
maüfuturi: fepifsiméenim time-
mus ea 5 quse naturaliter timendá 
nonfunt. 
A R T I C . Q J A R T V S . 
f Vtrum fmtfex fyeaes timorisí 
ExpoCin Prím.Secun. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio.Sex funt fpe Concjufi0> 
cíes timons ^  videlicet, 
fegnities 5 erubéfcétiáj 
vereeúdia 5 admiratio^ 
ftupor, f agonia. Nam timor eft 
de malo futuro, quod excedit po-
teftatem timentiSjita v;t eirefifte^ 
rie non pólsit: tale autem malum 
coníideratur, vel in operatione 
hominis, vel in exterioribus re-
bus. In óperátione hominis dú-
plex mali^m timcrípoteft^ primu, 
labor grauansnaturam^^'fiGcau 
operan proptertimorem excede-' 
tis laboris.Secühdó^rurpítüdo lx* 
dens opinipnem 5 qu^ fi timctur 
in adu cofnmittendoyerit erube-
fcentia^fi de a á u turpi fado, eft 
verecundia^ Malum autem quod 
eft in rebüs exterioribiis 3 tnplici-
tér poteft excederefacultatem ho 
minis ad refiftcndum: primo 5 ra-
tione fuas magnitudinis^quia con 
fiderat aliquis magnum aliqupd 
malum, cuius exitum perfpicerc 
non fufficit, & fie eft admirado. 
Deinde, ex defuetudine, quia ali-
quid malum noítee confideratió 
ni oíFertür^ & fie noftré exiftirqa-
tioni magnú malú eftjVnde ex tali 
infolita iraaginatione ftuporcau 
fatur.TertiójCÚm aliqua eximpro 
uifo aGc¡dút5qug pr^ uideri no pof 
funtjficut futura infortunia time-
tur,& ralis timor dicitur agonía. 
E X P L I C A T I O QVAESTIONIS . 
I m o r , eft maIi expeéiat io, v tvu l t Chryfif» 
Chryílppus: vel animi, ob mali ex-
peétationem,contra<S:io, vt alijs do 
ftoribus vifum eft: aut etiam ( v t 
A r i f t o u 






fit t i 
toty Domi 
ni. 
Afi f to t . l ib ro . i . rhe tor icomm ftatuit)eft pe í -
turbado ex futuri mali pernitioíi, aut molefti 
imaginatione: & alibi d i c i t , q u ó d t imor , eft 
m a l i appropinquaritisphaiitaíiá. Sed D.ThOé 
exaftius,8¿: plenius definit timorem, q u ó d fit 
motus appétitus de malo futuro d i f f i c i l i , cui 
refifti c o i n m o d é n o n pofsit;íicut fpes eft con 
pdentia debonofuturojarduo, poísibili adi-
pifcU Veríun ytpraBdi¿te definitiones exa-
diusinteiligahtur, fcireoportet, ñon folíim 
ín malum mcidere, in maüs. eífe habendum, 
íed etiam á bono fperato.decidere malum ef-
fe iudicandum. Itaqüe metus nonfolum na-
.ícitur ex opinione máli futuri appropinquan 
tis, fed etiam ex opinione amittendi, vel non 
confcquedi bonum fperatum; quod quidem 
í u í n verum fit, rationi confentaneum eífe v i -
detur,in plurimis fpem, metumque concurre 
r c ^ metuunt, fperantque íimul. Hlud etiam 
nouiíle oportet, q u ó d cum timor oriatuf ex 
periculi confideratione,quiplüs confideíanti 
plus timént,prLidentes,íbbrij:, experti. Sed & 
c ü m timor exmaloiam appropinquante or-
t ü m habeat, mala longinquá minus nos jper-
turbant, vt mors incerta, quam etiam fenes 
homines abefíeprocüladhuc fperant. Ex opi 
nione futuri mali, vtique molefti , vel corru-
priui, nafcitur timoris per türbat io : non enim 
omnia mala expauefcimus., quale eft, fiquis 
fit iniquus futurus, aut ignarus; fed qusE ma-
gnas moleftias important animo, aut corru-
ptionem corporibus. Ex his, definit ionéspro 
poíitae facile intelligentur. ^[I l lud tamen ad-
uertendum eft,quód cum de timore Domini 
tam prcEclaré loquitur fcriptura , cüm dicit; 
T i m o r Domini, init ium fapientiae; & iterum; 
T i m o r Domini,gloria,& gloriatio, & Isetitia, 
&: corona exultationis;&,Timor Domini de-
ledabit cor,& dabit Isetitiam, & gaudium, 8c 
ionsitudinem dierum; & , Timeht i Dominu 
beneeritinextremis, & in die defundionis 
í n x benedicetur; & , Plenitudo fapientiaeeft 
timere Deum; non de timore loquitur, quo 
expedamus malum futurum; ñeque de t imo-
re mali pcenae, quem perfeóla charitas foras 
mitti t ;fed fecúdum phrafim fcriptura?, timor 
Domini,eft reuerentia D e i , & eius cultus, & 
verapietas. ^[ Sed contra eam definitionem, 
X^ULX fie habet; T imor eft pertürbatio de ma-
lo futuro appropinquante; eft vnum argu-
mentum; Nam o m n i s pafsio eft ex praefentia 
agentis proueniens: fed timor non eft de ali-
quo pr íEfent i , . fed futuro: ergo timor non eft 
animi pafsio, ñeque pertürbatio. A d hoc d i -
cendum eft, quód ficut pafsio corporalis na-
turali» prouenit ex corporal! prsefentia agen h 
tis , fie & pafsio animee prouenit ex animali 
praefentia agentis, abfque prsefentia corpora-
l!,vel reali,in quantum malum,quod eft futü 
rum,realiter eft praefens feeundum apprehen 
í ionem animae.Híec de ifta quaeftione dixifle Alias qu»* 
fufficíatmam vniuerfcB al i* quaeftiones, quae ¡JÍones S"* 
hucfaciléadduci poterant, fparíira in libris ¿¡f ^ j " * 
diüinae Theologiae mueftigantur ; videlicet ' 
de diuiíione t imor is , in initialem, filíálem, 
mundanumpferuilemjtradatur i n fecunda fe-
cundas, in materia de fpe. De alia quaBÍHonc, 
v t rüm timere pcenas malü fit, tradatur in d i -
uerfis locis diuinoB Theologiaejpraecipué cuál 
t r ada tü r de poenitentise facramento. I tem 
alia,quomodo ín Chrifto fuerit timor de oír 
fenfa Dei;quomodo rurfusin beatis, cum tai-
men non fit futura,nec pofsit eííe in Ghriftoj 
ñeque in beatis offenfio culpae, & timor fem-
per fit de futuro malo, & diííicili , t r adá tuf 
etiam in fecunda fecundíE , i n materia de fpe: 
nos iftis quaeftionibus praEtermlfsis, ad aliam 
quaeftionem progrediamur, & fortafsis i n fe* 
quenti quseftione pauca attingemus* 
d V AE S T I O . X L I L 
DeobieftG timoris-articu-
los habet fex. 
A R T I C P R I M V S. 
fFirüm obieñum timoris fit bonum, 
malum, 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft* Timor, Coaciafié, 
p r i m Ó 5 & : per fe refpicit 
malum , vt proprium 
obiedum: timor enim 
eít fuga^fugimus autem, & dete-
ftamur id quod malum efle exiñi 
mamus. Deinde, timor eft de eo, 
quod eft priuatiuum eius quod 
amamus. Cum ergo amor fu bo-
ni , confequens eft, quód priua-
tiuum , 6c corruptiuum boni , fit 
malum: ergo timor eft de malo. 
Timcmus etiam eos qui poflunt 
infligere malu;& per húc modú t i 
meturpoteftas hominis,maximé 
F f i quando 
4 1 % F . B . M e d i n a s 
quando eft l f fiua^vcl iniufta3quia 
in promptu habet nocumentuni 
mrerre. 
A R T I C S E C V N D V S. 
f Vtrhm de mdlo mturd foj¡it eJfe 
timor? 
S V M M A T E X T V S. 
». ^ ^ 7 ? ^ Onclufio eft áffirmati 
ua:Nam timor prouc-
nit ex phantafia futuri 
jnalijGorruptiui^vcl co 
Arido. triftatiuijVtdocctAriftot.a.rheto 
ricorum. Sicut autem contriftati« 
uum malum eft, quod eft contra* 
rium voluntati; ita corruptiuum 
malum eft5quod contrariatur ña-
tmx-ySc hoc eft malum naturse^vn 
¿e de malo naturas poteft efle t i -
mor. Certé mors eft ínter omnia 
Ariüo. mala terríbilifsimum, vt dicit A r i 
ftote.x.rhetoricorum:at mors,eft 
malurri natura. Sed fcirc oportet^ 
uód id,quod excludit phantafiá, 
lúe credulitatem futuri mali, t i -
Dupiidter foorem etiam remouet. Duobus 
i autem modis contingit quód f i i T 
turum malum non appareat;vno 
modo,quójd futurum fit valde re*, 
motum56cdiftansítale enim aefti-
matur vt non futurum. Vnde A r i 
ftote^in.i.rhetoricorum : q u x val 
delongé funt,non timétur: Sciút 
enimomnes quod morientiir3fcd 
quianonpropé eft,nihil curant. 
Al io modo exiftimatur aliquid 
malum futurumjVt non futurum; 
quia reputatur vt pr^fens: vnde 
in loco citato feribit Arifto. quód 
qui iam decapitantur, non timét. 








ímminere: fed ad hoc quod t imeí 
tur ,oportet adeffe aliqüam fpem 
falutisj quia licét malum fit pro-
pinquum, cúm aliqua adeft fpes 
euafionisjtunc adeft timore 
A R T I C. T E R T I V S. 
f Vtrum timor ftt de malo culjjd! 
• S V : M m M ' ' T E X T Y S. 
Onclufió eft.Timór prcñcenciu^  
prié de malo culpas efle 
| non poteft: nam timor 
eft de malo futuro á rduo , quod 
de facili yifari non poteft. Vnde 
quod vdliintati noftra? fubiacet^ 
non habet rationem tcrribilis'.fcd 
malurtt culpae fubiacet noftrae vo-
luntati; peccatum enim eft voluii 
tarium : ergo de malo culpas non 
eft timor.Sed quia voluntas ab ali 
quo exteriori poteft incíinari ad 
peccaridum,fi illud inclinans ha» 
beat magnam vim ad inclinando 
fecundum hoc poierit efle t impí 
de malo culp2e,in quantum eft ab 
exteriori caufa,vt fiquistimeat i n 
focietate malorumpermanere,nc 
ab eis ad peccandum inducatur, 
quamuishoc magis fit timerefi?-
dudionc, quám culpa fecúdü pro 
priam rat ioné, vt eft voluntaria^ 
A R T I C . CLV A R T V S . 
f Vtrum timor ¡pfe pofiit timerií 
S V M M A T 'E X T V S. 
I C habet Conclufio. 
Timor ipfe timeri po-
teft: nam rationem ter 
ribilis habet, quod ex 
caufa extrinfeca prouenit, & non 
quod ex noftra volúntate : at t i -
mor eft pafsio qusedáeonfequens 
phanta* 
Explícatió Qu^ftionis. X L I 1 * 
pliañtaíiam malí imminentis ex vel perpétuitás malí, aüget nialú* 
quod patet : Narn fi pati malum caufa extrinfeca :.crgo timor jpfe 
t im e ri pp t e ft, quádo i m rnin et n m 
cefsitás timcndi^propter ingruen 
tiam alicuius excelíentis mali.Sed 
inquátum appetitus íntefior obe 
dit rationij 6¿ homo repeliere po-
teft timoremjfecúdum hoc timor 
timerinonpotefl:. 
A R T I C ( ^ I N T V S . 
f Vtrumrepmtlm magis tmecmturl 
S V M M A T E X T V S. 
Conduffo. ^ ^ fc cvs Ffirmat Gonclufío.Ná 
malúiiiiixiinens fie má 
iusapparet. pmniac;-
nim corporalía, §¿: bo-
na3Sc rnala^quanto magis cQnCdeL 
j m F u r y m i n ó ^ p p a r ^ ; &: ideo^ 
íicut propter diuturnitaté dolor 
praefentis mali rairigatur; ita etia 
ex praemeditatione miRuitur t i -
mor futuri malí. Patct fecundó-" 
quia cüm aliquid eft infolitumj dá 
repentinum, facit ad debilitatem 
timentis ? in quantum fubtrahit 
remcdia,quíE homo poteñ praepa 
rare ad repellendum malum futu 
rum^qu^ príeparare non poteft, 
quando ex improuifo malumoc-^ 
curit. 
A R T I C . S E X T V S. 
fFtrümquA nonhahent remedw^ ma* 
gis timemturt 
S V M M A T E X T V S» 
^ l u f i o . ^ ' M i Onclufioeftaffirmati-
ua : Nam cúm malum 
fit obiedum timoris, 
quod augetmalum?cer 
té auget t imoré: fed diuturnitas^ 
tanto tempore ? malum eft 3 patl 
ídem in düplicato tempGre5eft dü 
piieatum malum Í &Jecundum 
hanc rationempati idem in mi i -
nito tempore, erit qüodammodo ^m 
infinitum malura. Sed irremedia-
bilia5quorum ñón inuenitur auxi 
lium3accipiuritur vtperpetua. 
EX P L I C A T I O QVAESTION.IS.. 
T ea ,quac hic ab autore cÍGuntur, Obiefíu tí 
fediüs intéliigantur) nduiíTe.opor- nioris GOTA 
tet, quód obiedum timoriscom- j ^ ! ^ " " 
1 prehendit in fe tria; malum, arduu^ 
futurum. Ex hisdemonftraturrát io timendo: 
rum, & nontimendorum ^ & magis,&:minus 
timendorum. Ex ratione i namque futuri ex-
duduntur multü diftantia fecúdum témpus4 , .5; 
Síprcefentia j & quae ineuitabilia funt:: qu32 
enim apprehenduiitur aliquo borummodo-; 
rum^vt minias futura habentur, vtpatet ex fe-
cundo articulo* Ex ratione veró ardui,feu d i f 
ficiiis ad euadendumjíiue reíifcendumj exclu 
duntur mala culpa? ; & infolita, & repentina 
magis timentur. Ex ratione veró mali non t i * 
metur per fe,nifi malum,& magistimetur i n -
terminabile^vt in vltimo articulo d idum eft* 
% Sed circa ea quas timentur, duas , aut tres 
quaeftiones inueftigare decreui, quse cuique • 
Theologo fúnt diracillimsB.Prima; N ú Deus 
immediaté pofsit timeri^Secunda^vtrum ma-
lum culpoe proprié timeri pofsit ? Deniquej 
V t r u m beati habeant, vel habere pofsint ma-
lum ^ quod poísint timere ; vel qtiomodo in 
vita beata cum omnis mali íit expers , t imor 
habere locumpofsit?^[Et quidem prima quíe An Í3éür ? 
ftio íic difputatur a parte affirmatiua. Nam injmedíate 
Deus eft bonum noftrum;quia conferí nobis tin"ieri P0Í 
bona:ergo cum inferat nobis mala poense.erit . 
malum nol t rum; acproinde potent imme^ primo, 
diaté timeri. Secundó, Deus immediate, fef secundo, 
cundum feipfum,poteft odio haberi: ergo pO 
teft immediatétimerii Confequentiainde pa 
tet:quoniam vtrumque eft de maloí Antece-
dens probatur;nam damnatiin inferno,odio 
profequuntur Deum propter feipfum , í icu-
t i amici Dei diligunt Deum propter feipfum. 
Ter t ió , in Pfalmo decimofeptimo dicitur; Tcrtio. 
Cumfando ,fandus eris, & cum peruerfo PraLi;. 
peruerteris, cuius fenfus eft ^ q u ó d Deus, 
cum bonis , eft bonus, & cum perueríis* 
F f 5 eft 
F.B. 
eft pcruerfus: ita explanant f and i , & nomi-;. 
Hterony. natim D.Hieronyinus fuper hunc Pfalmú, & 
fuper 'Écclefíáfte m capitulo. 7. enarrans illtrd; 
Vltimo. verb iun; f íonMéra opera ;dpinini^ quodne--
mo corrigit quem Deus defpexit.-Efgo Dcus 
poteft tiñieri, tanquam perüeríus hóbis. De-
p . Tho. lii^ue S.Thbríi.ín officio cofporis Chtif t i di-
In oppoíi - citjqupd Euekariília eft mors mális.«pn con 
tutu. trarium eft,quod magna aífeueratione docet 
D.Tho. D.Thdffi.i.i.qüaeftione.i^.árticulo.i. feribit 
enimj Déum immediaté non pólfe t imeri : in 
cuius fententiíE confirmationem tale confí.cit 
argumentum.Timor, inquit,duplex o b i e d ü 
haberepoteft;quorum vnum , eft ipfum raa-^ 
l u m , quod l iomo refugit; aliud autem eft i l -
h u&*idO lud,'a;qüó malum prouenire poteft. Primo igí 
tur modoj-Deus^ qui eft ipfa bonitas, timeri 
non poteft;. nam obiedum timoris eftma-
lum.Deus autem eft ipfa bonitas; ergo Deus 
immediaté timeri non poteft. Sed fecundo 
modo poteft efle obie¿tümtimoris , in quan-
tum ab ipfo poteft nobis Imminere malum 
Hiere. 10, pc£nx;& fecundum hoc dicitur Hicremif.io. 
Malach. 1. Quis nOn timebit te ó rex regum ? & Mala-
ehiaB.i.Siego dominus,vbitihiormeiis? HÍSG 
fententia D . Thom. mil i i certa yidetur; qua-
propter ad argumenta iri co ntrarium fatisfa-
'Ad prímu ciendum eft.sj| A d primüm dicendum, negart 
argum^tú:. do Deum noftrum eífe b o n ü noftrum, quia 
confert nobis bona, ímo quia eft bonum no-
ftrum,largitur nobis bonum:' átque etiá quia 
eft bonum noftrum, infert nóbis mala poense 
in bonum noftrum: malum enim pcenae non 
i auertit nos ab vltimo fine, nec nos a Deo fc-
parat, quin potiíis ducit nos ad D e ü m : vnde 
Kal. 71. in Pial. 72. Quam bonus Ifráel Deus his qui 
. redo funt corde 1 Dauid recenfens mala poe-
nse, quibus Deus affligit fuos iuftos ^  non v o -
cat Deum malum, fed Deum bonum ^  quam 
Aá íccíídfi bonuslfrael, &c.^[Adfecundumrefponde-
prim o, tur ,qüdd Deus, fecundum feipfum, nec po -
teft odio haberi,nec timeri, quemádmodum 
demonftrat D.Tho.2.2.qu3Eftione.34. Qua-
re ad argumentumnegaturantecedens:at ye-
ro dámnati per m a g n u m e r r ó f e m , & dece-
ptionem, reputant Deum fummum malum 
fuum , & íic illum odio habent , 5c timent. 
Secundo re ^ Secundo refpondetur , q ü ó d D e u s i m m e -
^oadetur. áiatlpcjfeft odio haber^&tímerí- Quodye-
fró D.Thom.dicit.2.2.quaeftione.i9. articu.!. 
^qUaeílíone. 34. habet hanc intelligentiam, 
quód mot iüum nullum eft in D e o , quare t i -
ineatur,aut odio habeatur: fedomne mot i -
uum eft, quía ínflígit nobis pcenam, ex quo 
nobis difplicet: hoc autem motiuo poí i to , 
í imor ,& odium in Deum, termiflan£oíIlmt| 
D.Tho. 
S Ü Q ExpoíaíiPrini.Secun. 
ita.explicat Caletanus D.Thom.2.2-.qusEftio- Caiet. 
ne.54.^[Adtertíum dicendum, quódhoneft Adtertiunj 
fenfus iliius fentcntiae, quód Dcuvcum per-' 
ueríis íit pcruerfus, fed intelligentia eft, cum? 
peruerfo peruerteris, id eft peruerfé ages, & 
pérüerfum te monftrabis; hoc eft, feuérüm, 
& durum vltoréní^ iudicem híá,qüi peruer-; 
íp funt cordercui confonat illud quod yulgo, 
oici folet, malo nodo, malus quasrendus eft 
cüneus. Vel alio m o d o q u ó d Déüs ^ fanélo: 
fánd;us;&; peruerfo, pcruerfus. exiftat ,'id éft, 
vt qualis vnufquifque eft, talis ei.videtur eífe. 
Deus. Ex hoc autem noh~colIígítúr , qüo-' 
Deus in feipfo pofsit timeri,-.^ A d quartum 
dicendum ¿ quód Éuchariftia' non eft mors/ 
fed falus,& vita noftra r dicitur autem afterre 
mortem ímpijs,óCcaíionáliter;quoniam indi 
gne fumentes, iudicium ftbi mandücatit ^ & 
huntpmnium hominumpefsimi,. 
^[Sed iam ad fecundam qusftionem acceda-
musjvtríim malúm ciilpse íit obicCtura timo-
ris. Et aparte negante fie argüitur*. I n priniis 
D . T h o m . in hac quseftione articulo. 3. pro 
euidenti habet,quÓd malum culps non pof-
„íit t imeri: idque confirmatur ex autoritatc 
Ariftot.l.rhetoricpr. capitulo quinto. Dein-
de,timor eft de ijs,qu3E: nobis nolentibus acci 
dunt, & peccatum committitur nobis yolen-
tibus,& confentientibus:ergo timeri non po-
tefti Prseterea, obiedum timoris ,eft malum 
.arduum,& terribile: fed peccatum non eft ar-
duum; nam confiftit in noftra volúntate, Se 
facúltate: ergo peccatum timeri non poteft. 
Timemus certé ea maloquee yix, & cum ma-
gna difíicultate depelli poífunt: at peccatum 
fola noftra volúntate depellitur ; timeri ergo 
lion poteft. epn aduerfum eft: Nam vniueríi In eonta* 
Theologi,fecundum fanamdodrinam, aíTe- rima, 
runtindubié, eíTéponendum timorem filia-
lenijCuius officium eft timere culpam , & of-
fenfam aduerfus Deum, de qua re loquitur 
oprime D . Thom. in.2.2. quseftione. 19. A d 
huius rei expofitionem examinare oportet d i 
ligenter, quod fit obieétum timoris filíalis: 
namhinc vniuerfa huius rei difficultas pen-
det: in qua re variant doftorum íententííe. 
Quidam enim doétores exifíímant, quód 
per timorem filialem Deus immediaté time-
tur,& non culpa, iuxtá illud; T imor Domín i Pfal- il» 
fandus permanet in feculum íeculi i timpr, 
inquit,Domini,non culpfe.Sed Durand. in.5. Ciurand» 
dift.34.qu3eftio.ne.4.opinatur, quód o b í e d ú 
timoris filialis fit pcena damní, id eft, íépara-
tio a Deo:fedD.Thp.2.2.q.i9.art.2,.procom D.Tho. 
perto habet t quód obiedum timoris filialis 














Explicatio Quceftbnis. 5 C L l t . 
háud dubié vem eft, in priiríls ex Magiftrcí 
hhg-Tenti Sententiárum locó citato.5. diftm¿i:.34.& D . 
Auguft. Ai^.déyer&is-Apoftdlijtr 'ádátüUjaS.&vt^. 
de fuper loannem tra¿tatu.45.^:.8). & in epi-
ftola.110.8c fuper epiftolarri adi ioma. cap.8. 
in illa verbaj Non accepiftis fpiritum feruitu-
tis-in t imóte. Éftqüe p d c h e m n i u n í exefhplü 
D.Auguft.ad explicandum ^ííferentiam, Ín-
ter timorem íemilem, & íiliaíem, de duabus 
mulieribus,qu3rum vna cai^et.ji'didfiermmj-ti-
more poenaEjcuius timor eft feruilisj alia veró 
. r / ; r :..:> deteftatur adnlteríú, amóté v i r i , cuiustimor 
eft ca.ftus.>acfiliaiis?HíEC fententiá D . T h o m . 
iiCorin.u confonatillis.yerbis D.Pau.2..Corinth;Í2<Ti-
meo ne non vos inueniám quales deiiderÓ,id 
eft,tÍHieo ne Dcum offenderitis.Pr^terea pro. 
batur grauifsimis rationibus4Primaratio.. Ma;. 
füm ciilpíi:,eft grduifiJtmum malum noftrurri^ 
ardiiiim,atqiie terribileiergo mérito debet t i -
nieri: & nó.timore feruili; ergo filiali. Secada 
ratio. Timor íllialis crercit, erefeente charita-. 
te;dimmuitúrautem timorpceriaí:ergo t imó-
re filíali nontimetur páfna, fed culpa. Tertia 
••; - • ratio.TimÓr pcense oritur ex amore proprio: 
timor mSm orimr ex perfed-a charitate: 
ícd qüi habet perfedam charitaté'nl,itiági^ t i -
met offeiifam Dei,quam omnes poehas dam-
ni ,& fenñis^crgo timor filialis non habet pce-
nam pro ob ieao , í ed offenfam Dei .Éx hk¡ fe-
quitur plañe, quód mdlü culpíc pofsit timeri; 
^ Adargumenta in contrarium, ad jírimum 
tú fblutio, terpondetur,quód-.culpa dupüciter poteft có 
Adprimu. i iderari j túm, vt S libera volúntate dependet: 
peccatum eriim fpontaneé,& voíflntarié com 
mittitur; & hoc pa&ó eft obieélum odij, non 
timorismam obiedum tirnQris,eft malum a^r 
Huum,&: quod vix depelli poteft , & terribile 
omnino: terribile autem eft,quod á cauía ex-
trinfeca prouenit. Deinde vero poteft coní i -
derari malum cujpae, ex parte caufarum, quee 
inclinantJ& incitant hominem ad peceádum: 
íi enim fáufa inclinans habet vim ad inclinan 
dum/ecundum hoc poterit eífe t imor de ma 
lo culpa: , i n quantum eft ab exteriori caufa, 
Vt cüm quis timet in íbeietáte malóruní pé t -
mánerejne ab illis ad peccadum trahatur: hac 
enim ratione coníideratur peccatum vt ma-
lum arduunl, & difficile, & quód vix depelli 
póteíbcuiüs difficultatem conílderás fandus 
•Paulus,dicebát;Infelix ego homo, quis me l i -
bérabit de morte corpons huius?Et ex his do 
curaeñtis, f i r e d é expendantur •, caetera argu-
menta euidenter confutantur. % Sed iam íuc-
cedat tenia difp.utatio jNum in beatis maneat 
timor? Hanc quseftionem verfat D . Tho . va-




tis íít t i -
Olor, 
D. t í io . 
art. 4*in folutione íecuñdi &.5.parte,-qÜ3Eftio 
nc.y.articulo. 6>d¿.z.:. quseft. icj^articulo; ir* 
D.Auguftinus tradatu. 9. inprimam Epifto-, Auguíí; 
lam Ioannis,& copioíe,& fuíifsimé;i4¿ de c i -
uitaté Dei,capitiilo.9.& D.Grego^iy^mora- Gregor, 
l ium. Sed p rad id i fandi patres non fibi fa-
tisfaciunt in huius quíeftionis explicatione: 
non'enim poteft íatis Incide explican , ;qüo-
mbdo timorbabeatlocum j vbi malum non 
eft, ñeque eííe poteft, cíim obiedum timoris, 
malum futurum íit : non ergo fubibit miran-
dum,fi nos in eadem falebra hcereamus^ , f V t " Arguí¿u^ 
ergo oftendatur euidentius quasftÍ0ms.¿iffi¿ ?riraot 
cultas,arguitur ííc.In vita beata non éft timot, ' 
poenae-quoniam qitódpcena fit inijeátis ,< óm, 
niño eft impofsibile: non ergo in. vita beata! 
erit timor filialis,r|uo malum culpae timemus: 
fiquidem malum c d p ^ j quod i e|teius: oble-» • 
dum,non eft poísibile quód íit.in vita beatas] 
Q u ó d fi dicás malum eulp2B eíle po í s ib ik je - : 
euñdum naturam, quanquam non eft poísi- : 
bilé fecundum beatitüdinis ftatum : contra, i 
hoc íic arguitur; Nam etiam malum pcenj,-eft | 
pofsibile í e a m d u m naturam noftram;exgo íi i 
propterea malum:culpse in vita, beata timeri 
poteft^ poterit etiam malum pcenae. ^[ Beirt- Secuadoé-. 
dc,ablató obiedo formali, & eflbntiali actus, 
cené adus permanere non poteft; ñeque ve-
ro habitusiobiedum enim fórmale, eft veluti 
forma,qusE conftituit irei eííéntiam: fed in v i -
ta beata non mánet .obieélum fórmale t imo-
ris,quod eft malum futurum imminens:ergo 
non .manet timor.PnEterea,beati non timent 
malum pcen3E,qüia funt fecurifsimi de fuá fe-
licítate, cui omuis poena repugnat; fed.etiam 
beati funt fecurifsimi de diuina amicitia, á 
qua excidere non poífunt per culpam: ergo 
non timent malum culpa?. % Adh.a3C,Ghri- tcitt&i 
ftus Dominus nonpotuit timerc culpam: l i -
cét enim naturaí eílet pofsibilis j erat tamen 
prorfus impofsibile quódperfona Ghrif t iDo 
-mini culpam committeret, vt apené docet 
D . Thom. 3. parte loco dudum citato : ergo" 
beati non poílunt timere culpam: quanquam 
enim culpa naturas noftras fitpofsibilis,in fta-
t u tamen beatitüdinis fieri non poteft vt íit 
culpa. ^ [Ad huius rei expofttionem ftatuen-")soIa«o 
j n. ^ N I • • , < dumeft pro certo , quód in vita beata non 
eft t imor , qui folicitüdinem fecum aíferau 
ñ a m beatijleCurilsima in pace,,& tráquiilitatc 
viuünt.Deiride ftatuatur.etiá pro certoyquód 
timor filialis manet in vita_beata:íic e3Q¿B^#?| 
cíéntur aíferere íandae ferípturae,íic &' fandi 
patres,íic 8c Theologi vniuerfi: de qua re fu-^ 
ftfsimé folet tradari in. 2.2. q.-1 p. Sed explica-
re, quomodo perfeueret t imor in patria , hoc 
F f 4 opus^ 
m x 
crpüs ^ hic lábür eft; adnitat tamen id áifti 
¿té explicare, non de habitu, de quo prafens: 
íftttgí /Üiíputatio noa mftitmmr,íed;de:aftu.Maftet/ 
ergó timor DíDmini caíBus ,;qm permaitót ÍBL 
; ./feeülüfn fecttlij manet,in quam,; timor Doratói 
nijid éft,reueEefítia Etó^ áí eiiiS cultus, & vera! 
pietas:hoccnim ligniíicat hoc nomen in fan-
étis feripturis j ficut fuprá commemoratum 
eft.Nón éíiim timor in beatis:, cft expeótatio 
futuri malij, nonrefpicit feparationem á Deo 
per Gülpam,néc punitionem pro illa, fed diui 
riamve^ceUeiitia¿^-6¿itóieftátiem:,: quam íub^ 
ditiréüBrentür^us reaierentia ex hoc n 
tiir^ qüod árórehendimtexceEentiamdiuinar-
mabftaiEiSj: & coíieipiurft canquam fummum^  
maliiá^ dequalitatem cum Deorproptcr quod 
continuó contr3btóala5fuas,&procidente& 
irtfad^fu^titaent^euerenturjadorantíura. 
m á m 0erexceHehtkm,& inaieftatem. Sed ^ 
altíuáia i^imhabet timor invita;beata; execra 
tur Yi4élicets& abominatur cdpam,qu2e aba 
minatio;nQninconoTuéappellaturtimonPrg 
tereaitimorjiicut íuperiüsá rae eommemora 
tum eft,;éx ptíEterito nafcitur j quaíe eít-illud. 
Virgilius. "V i^cgüiyf Namqiieanimus meminifle horret. 
HuittBEei-..CMarrant5ludaeumquédam in Gallia, qui cíim 
exemplum ex agro domúde no ¿te reuertiíTet dorniiens 
notabiic. ^ a{in0)traníiíretquerLiptum pontem,peran 
u^ftam tabulara, poftridié confideratoíperi-
culo quod euaferat,exanimatum eíTe.Sic bea-
d horrent, eoníiderantes qu^m grande ma-
•umíitDeum offendere, & iri.quantis pecca-
ás iacucnmt, k quibus per diuínammifericor 
diám^nt liberatú Qui enim. liberatus éft á 
r^oftmiifsuna fouca , cüm illara coníiderat, 
|tiorret anímuSjtremetque mens : nam ímagi-
natio facit f em velutí pr2Efentem,atque fi m o 
dogereretur: & íic timor eft veluti de futuro 
repraeíentato: cóíiderat naraquc animus quid 
nunc fieretjíi id acciderct.Sed pergo explica* 
-^re alium aéfeum, quem habct timor: didum 
namqüe eft in fuperioribus, quód timores 
cxtendunt fe ad pofsibile,commemoratumq; 
eft, quemadmodum dúo coniuges miferabi-
liter íint lamentati,quód adfocum eífent eol-
io cutijquidipíis foret íi vnicum fuum amitte 
r^ent,qúí illiseratfanus, & valens. Cíun igitur 
culpa natura fit pofsibilis, confiderant beati 
quid de ipfis íieret, fi incidiírent in culpamr 
quas féparaífet illos a Deo : & hinc nafeitur 
timor j-inhorretque - animus. Nec eft eadem 
ratio de málo pcenae: nam malura pcense non 
decetiüum ftatum. Deindestimor pcertae ori-
tur examore proprio :beati,fi timent,propter 
amorem Dei timent. Hxc de lfta quseftione 
fatiserunt. li 
€06, 
Expo£ in Prim.Secun. 
Q V A E S T I O X L I I L 
D e caufa t imor i s , artículos 
habé tduos , 
A R t i G. P R I M V S-
fVtrum £ m 0 tmorkfítáinor? 
R.ima Concitifio. Ob- ídma 
iedum timoris eftiná-* 
lum futtirüm propiñ" : Gho^  
quum^cui refifti de fa-
d l i non pdteft. Ex qiío ínfertur, 
quód caufa5yeluti fof riiaHs5tinio-
ris,cft talemalúínani obieña paf-
íiphum animg ad ipfas fe habent, 
ficut fórm2e,cúm pafsiones ab ob 
iedis fpeciem rcdpíant.^fSecuda Sccimd*. 
Conclufio.Quidquid cft caufa ob 
iedi^eft caufa pafsionis. Maec con 
clüfio liquidó concluditur ex pra? 
cedenti. fTert ia Conclufio. QuiTcrti3' 
poteft inferre maIu?quod cft obic 
dum timoris 5 eft cáuíá efíiciens 
obiedi timoris, & per confequés 
ipfms rimofis. f"Quarta Conclu-
fio. Amor, eft veluti caufa difpofi 
tiua timoristnam ex eo, quód alí-
quis amat aliquod bonum/equi-
turquod priuans eum tali bono, 
íit ei malum 5 & tanquam malum 
timeatur. A d hoc etia facit quod 
dicit D . Auguftl lib. 83. quiseftio- Aúguft-
num 5 Nulli dubium eft non efle 
aliam caufam metuendi 2 n i f i , nc 
illud quod amamus5aut adeptum 
ámittamus 2 aut non adipifeámur 
fperatum» 
A R T I C S E C V N D V.S. 
tf Jftrúm defeBuf Jítxóuíéí timorkt 
SYMMA 
Explieatio Qu^eftionis. X L1115 
S V M M A T E X T V S. 
conciuíio. ^ ^ ^ / i ^nclufio eft affirmans* 
Nam cótrariomm funt 
contraria* caufe :fed di-
uiti^robur ^ multitudo amicorü, 
poteftas^cxcludunt tirnorem, vt 
Arifio. docet Arift.i.rhetori.crgo ex con 
trario defedus horumbonórum 
caufattimorcm. Idem oftenditur 
alia ratione.Nam obieclum timo 
ris,eftmalum?quód de facili vita-
ri non poteíbied ex defedu virtu 
tis contingit5quód aliquis repelle 
re non poísit malum iam propin-
quumj6¿ imminenstex defeáu cr 
go virtutis nafeitur timor. 
E X P L I C A T I O O V A E S T I O N I S . 
O N eíl necefle ediíTeri a nobis,. 
quomodo amor fit caufa timoris; 
nam retro faspenumero admonui-
mus, quomodo amor ñt omriium 
affeduum anims origo de íbns. Ñeque vero 
in praefentia immorandum efl:,vt oftédamus, 
quomodo defedus vírtutis,íit tímoris caufa, 
quodnotius eft quam vt explican, indigeat. 
Timor au- Úlud tamen non eft praetereundum, quód au 
gttur au- getur timor, audis caufís, ex quibus nafeitur 
metus.Nafcitur ex periculi cóíidefatione;qui 
plus coníideran^plustimentjVt prudentes,fo 
brij,experti: inexperti verópariimtiment; vn 
de illua proueirbium, Dulce bellum inexper-
tis. Rurilis augefeit timor exmagnitudine pe 
nculi:tum veró,ex periculo iam i a m i m m i n é -
ti,vbi prgíidiú noftrú debilitatur,vbi populus 
conturbatur,quando magiftratus timent,vel 
h i , quifoliti funt periculis ciuitatis profpice-
re.Timor quoq; expraeterito malo enafeitur, 
prout in fuperiori articulo oftenfum eft:ima-
ginatio enim facit rem praefenté, atque íi núc 
eereretur. Extendunt fe etiátimores adpofsi 
bile.Coniuges quidam miferabiliter coeperúc 
lamentan, quod eíTent ad focü collocuti,quíd 
ipíis fieret íi vnicum filium fuum amitterent, 
qui illis erat fanuSj& valens;fed hocimagina-
tionis,& cogitationis regnum,per affediones 
ómnes patet,prout fupra diximus. Difsipatur 
timor, écíecuritas nafeitur j C i u n nullum credi 
mus eíTe periculum;idque vel ex confideratio 
ñe,vel ex ignorantia. Ex coníiderationejcum 




lum reftare cognofeimus. Ex ignorátia vero, 
cüm id, quod veré periculofum eft ,.non eíTe 
périculofum exiftimamus.Praetcrea, qui cura 
abiécerunt illius boni, quod periculo impeti-
tuf|vt diui t iarum5famaE,yi t íE,non timent: ni-
h i l enim amplius habent de quo íint íbliciti, 
& quodamittere formident. 
I)e:eíi¿(&ibüs dmpris | artieu^ 
los habet quatuor* 
Á R. T I C P R I M ¥ 
f Ftrum timor faciat contraBionem? 
M M A T E X T V S. 
Oñclufio efl:.Timor co- coociufía* 
tradionem Ruanda fa-
cit: Nam timor proue-
nit ex phantaíia alicüius iínminét 
tis malij^uod de facili repelli non 
pbteft. lita auf e dífíicültás ex de-
bilitationévirtutis procedit 5 cjuse 
qüantb eft debilior, tanto ad pau-
ciora fe pbteft extendere: vnde ex 
ipfa, imaginatioije, qua: caufat ti-^ 
moremjfequitur qusedam contra 
dio in appetitujficut patet in mo-
rientibuSjin quibus propter debi-
litatem virtutis^natura ád interia 
ra retrahitur; & ciucs, quando in 
ciuitatibus timét, ab exterioribus 
fe retrahunt, & quantum poíTunt 
ad interiora recurrút: qui motus, 
non eft idem in timcntibus5& ira 
tis :nam iniratis5 propter calore, 
&fübtilitatem ípirimum^qui pro 
ueniunt ex appctítu vindidsejin-
teriús fit motus fpirituum ab infe 
rioribus ad fuperiora, & ideo con 
gregantur fpiritus,^: calor eft cir-
ca cor: vnde irati, p r o m p t i j ^ au-
daces redduntur ad inuadedum: 
íedin timentibus ? propter frigidi 
Ff 5 tatem 
458 F. B. Medina 
tatcm ingroflantem, fpiritus mo-
ucntur á fuperioribus ad infcrio-
íra^qu^frigiditas procedit ex ¡ma-
ginattoiíedéfeáüfViftutis ñc 
nóñ niültiplieantur calor & ípiri-
tus,circa cor5imo magis á corde re 
ftígiüñtjH proptérlioe tifncñlics 
non prompte inibdút^ &: per boc 
etiam ta^entj&treríitint 3 quia fit 
mo|ps,caloris? 8<ipirítuum á cpi> 
de aá irfeiorés partes 5 tk fie fbr-
matiám vócis cdntrariatür, qux-
fit per etnifsiúnem rpirituum ad 
fupisétóÓta,perbs, 
A R T I G . S E C Í V N D V S. 
S V M. M X E X T , V . 
»n. ^ é - ^ ^ á Rima Conclufio. T i -
mor cofiliattuós facit* 
Homines ením in t i -
moribus máxime qug-
runt confiliari: quse enipi timoré 
ihcütiunt^ápprehcnduntur vt ma 
. la^ quas cum difficultate vix repelli 
. poírüntj&quafiiámimminentiaj 
vnde cofiliari oportet ex parte ib-
licitudinis.^[Secunda Conclufio. 
Si cbníideretur facultas bene con-
filiandijnec timor3nec aliqua paf-
fio confiliatiuos facit 3 imo pertur 
batmam homini affedo fecúdum 
aliqüam parsionem/videtur illud 
efle maíus^vel minuS5quám fit fe-
cundum reí veritatem^prout ama 
t^ea^qu^ amat^videntur meliora, 
Tertia. & timen t i , terribiliora* f Tertia 
Conclufio.Magis pertinetad con 
filium timor,quám fpes:quia fpes 
cft de bonojprout ipfum cófequi 
poflumus^ timor.autem de maloj 
prout yix repelli po te í t , vnde t i -
mor magis reípicitrationem diffi 
GÍlis5quáni ípesún difflcilihus au^ 
temjin quibus-nobis son cotifidi 
musjconfiliamun 
A R T i C . T E R T i V 
^Animorfackt tremor m í 
'. S V". M M A - T E X T V Se' 
^ ^ ^ Onchxíio eft» Timor'coaehiío. 
caufat tremprc. Namv 
e V ^ ^ ^ Q in timofe fít q u í d a m 
f ^ ^ ^ y confraftio ab exteriori. 
bus ad interiora5ideo remahenti-
bus exterioribus frigidis^in eis ac* 
cidit tremor, qui caufatur ex debí 
lítate virtutis continentis mem-; 
bra^ Ad íiüiufmodi autem debili-
tatem máxime facit defedüs calo 
ris,qui eft inftrumentum, quo aní 
ma mouet: vnde reuocato calore' 
áb exterioribus ad interiora, muí-
tiplicaturipfe calor interiús, Sema 
xime verfus inferiorajid eft, circa 
nutritiuam partem: & ideo con-
fumpto humidojeaufatur fitis, 6¿ 
interdum folufio ven tris 5 vrinai 
emifsio 5 & quádoqüe feminis. Et 
quia in timentibus calor deferit 
cor5á fuperioribus ad inferiora té-
dens rin timentibus máxime tre-
mit cor, & membra, quas Habent 
aliquam conexionem ad pe^us, 
vbi eft cor: tremit etíam labiu in-^ 
fcrius,& tota inferior mandíbula, 
propter continuationé ad ipfum 
cor, vnde 6¿ ftrepitus détiú íequi-
tur;& eadé ratione,brachia>& ma 
ñus tremunt^vel etiam jqüia eiuf-
modifünt magis mobília3proptcr 
quod & genua tremút timétibus, 
A R T I C . 
Explicatlo Qujeftionis. 
A R T I C . Q J ^ A R T ^ S i 
rüm timor impedía 
s v 
ttíperattonemi 




(MíMv A T:  .-  
F f i r m a t C o d u f i o * N a r i í 
p ü p e r a t i o e x t e r i o r h o m P 
a i s c a ü í a t u r r q i a i d e m al> 
a m m a y i p u t á p r i m o m o ^ o r e , fcd 
á cx)rpüris í t n e m b r i s ^ r f i t ü í a b i n -
ftrumentis*íDontmgrt a u t e m o ^ e 
r a t i o n e m i m p e d k i ^ p r c i p t e r d e -
f e á : u m i n f l : r u m e n t i 5 6 ¿ : p r o p t e r d q 
f e d u m p m n c i p a l i s m c r u é t i s . N a r n 
t i m o r ^ q u a n t u m d e í e e f t é x p a r t e 
i n f t r u m e r i t o r u m c o r p o r a l i ú j í e m 
p e r n a t u s e f t i m p e d i r é o p e r a t k H 
n e m e x t e r i b r e m , p r o p t e r d e f e d á 
c a l o r i s y q u i e x d m o r e l a c p d i t m 
m e m b r i s / e x i i e r í o r i b i i ^ s í e A e x p a r -
t e an imge , i r í i t í i m o r m o d e ^ a t u s j 
n o n t u r b M i s m u í t é m b a t i o í i e i i ^ 
e o r i f e r t i a d h e n e o p e r á d m n 3 q u i a 
e a u í a t í o M d t u d i i í e m ^ í i c i t a t t é 4 
t i u s c o n f i d e r a r e , 5 ¿ : o p e a i a r i ; í e c l í i 
i n t a n t u m : c r e í e i t í i m o ^ pyk r a t i o j f 
n e m p e r t u r b e t j i m p e í Ü l i o p e f a t i d ^ 
n e m 5 e t i á m e x p a r t e a n i m ^ e . 
E X P L I C A T 1 G Q V A E S T I O N I S . ; 
O N admodum obícura funt quse 
hic á D.Tho.dicuntur, quaproptér 
P in.difficultatibus explicandis, qus 
feré nxúlx funt, parum ixnmorató-
mm-itantíim ftatui explicare diftindé , tk ex-
quifité eéeáuSjqui extimore nafcuntur.Me-
tus opera in corpóre Kaec fúnt: Metus prímu 
omnium contrahit cor, & debilitat, ad euius 
opem,&; auxiliurajfuperiorem calorem natu-
ra illi fummíttítjiíque cura non fufficit, etiam 
inferiorem eódcm rapit : vnde pallor, & fri-
guSjtreméte corde, tremit vniuerfum corpus; 
motum enim cordis fequitur;vnde lingus ti-
tubatio,atque hseíitantia: quod in alijs animi 
affeétionibus eft animaduertere , in quibus 
cor celerrimé agitatur;veluti in ira, & laetitia, 
& in exercitatione: fedin metu vox eft exilis, 
quia calor a corde, & fuperioribus defcendit: 
in ira grauiorjquia afcédit; ex metu etiam in-
UlUS. 
Salluftius» 
horrent capilli }:qupd ex frigore comprimun-
tur meatusyvnde pilqrum rigor. Calor natura 
lis,!! defcendat,crefcit metus, deferto corde!) 
vnde& alüUsfol,ttitur;-& ex naturali rationel 
Hpmerus de tímido dixit, cor illi ad calcaneupomcrus 
deíccn i^ííc.In animo vero metus hxc opera | 
tüf:perturbat,-& bonfondit cdgitaáonés i: vn-%:j 
dejredéiUéj.Qiaompdo poterit ccelo?, ^ ele-I 
menta fcriitarijCui perpetuó iñcumbit pauper 
^tl^féfmfüfi^ Cícera, 
ronis; Patíor mihi fapiétiáffi ómneM: expelo; 
tatéVnde in periculis adeíle animo, Scxonfi-s. 
lia éx re nata póífe redéexcógitafé,& infpice) 
re^ vf de Arinibaíe Liüius, 8¿ dé ñigiaféha Sal-f Titus t í 
luftiusmémoríaetíadunQnó 
morum eíi, fed etiam aciitoriim ,?magniqué 
ingemj.Prouemunt etiam ex metu, demifsitíj 
aBié&io íuiipíius^  aflentatio, adü!áti6 ^ 'fuífei^  
¿iones, quíc extimülant ad quérendásin m^ liS; 
remedia in animis firmisún iníirmis vero éxi-
ftit cbnfternatÍo,perturBatib ^ 8¿ éxaiiirnátio¿ * 
tem ingruat qúidquidimpenéit ,f$(minatur^  
Quaproptér milla eft animi miíenaVqüas ffe-
quentiüs excrucietlIiominis animüjqüam me 
tus, nulla íeruims &?dipr. Sed de jáis íatis eft¿ 
De apdaci^; articulos Ha-
Be tqüa tuór . 3 
A R T I C P R I m M ú S . 
fVtrum dudada contramtuttmorií 
S V M. M. A T E ' X •TI" VVSE; 
1$ F f i r m a n s e f t G o e l u f i o * Cdncíttfi#. 
N a m ca i n t ^ f é f u n t 
c Ó K a r i a 5 q u ^ m a x i m é 
i n u i c c m d i f t a n t ; a u d a -
c i a a u t e m a i a x i m e d i í k t i t i m o -
r e h u í a a g g r e d i t u r p e r i c ü l u m im^ 
m i n e n s 5 v t v i n c a t i p í i i m p e r i c u -
l u m : d m o r ve j -o r e i f u g i t n f e u m e n 
t u m f u t u r u m 9 p r o p t e r v i d o r i a m 
p i u s f u p e r i p f u m t i m e n t e m . 
A R T I C . S E C V N D V S . 
j f J ^ t m n aHdaciá c o n f e p á t u r tyemí 
S V M M A 
Concluíio. 
4d'Q. F.B..MIIi4á£ 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio eft affirman^. 
Ex hoc enim quód ali-
quís fperat íuperare ter-
ribile inimmens^ ex hoc audañer 
iníeqiirtttrípíuni ^fieutad timoré 
quis deíperat^ quia timel difificul-
íatem 5 quse eft circa bonum fpe-
randum, Qmnis enim motus ap-
a^fiSSpétitiuus5reducitur ad proíecutio' 
nem,vd fiígarti^qü^ íiint5 vel ali-
cüius per fe^vel per accidens. Per 
fe profecutio boni eft5 qux ad fpé 
. pertinet^per fcfugá mali5ád timo 
rem.Per accidens profecutio ma-
H efle poteft propter aliquod bo-
num adiundum5quodad audacia 
fpedaf.fuga autcmboni ad defpe 
rationera 5 propter aliquod malu 
ádiundum* 
A R T I C. t E R T l V S . 
fVtrum defeBútaliquisfo caufa au-
. ddcidÁ \ , 3 l T M A 
A A T E X T V Sé 
Rima Concluíio.Quf 
cunqüe funt nata cau-
fare fpcm 5 vel exelude 
re timorem/unt caufá 
audacise: audacia enim confequi-
tur fpem ¡ & contrariatur timori. 
Secunda. ^"Secunda Conclufio. Caufatur 
fpes ex parte appetitiui motus, 
qui fcquitur apprehéíioncm, per 
caquse faciunt exiftimare, quód 
pofsibile fit adipifei vidoriam 5 vt 
eft fortitudo corporis, experiétia 
in periculis 5 multitudo amicoru, 
aliorum auxilium58¿:maximé di-
uinum. Nam quibene fe habent 
Prima 
S V M M 
"r 
ExpoOn. Prim.Secun. 
ad iHud^audaciores fjnt5 vt ctiam 
dicit Arift.i.rhetoricorum. Atiña, 
^[TertiaConclufio.Caufaturetiá r™*. 
audacia per exclufionem t i m o r i S j 
& per remotionem terribiliu ap-
p^ropinquantium; vel quiáhomó 
non habet i n i m i c G S j v e l quia nul--
11 nocuitj&fimilia,^Quarta Con Qai«a» 
elufio. Ex parte tranfmutationis 
corporalis caufatur audacia , per. 
prouocatioñem fpei, & exclufio-
n e m t i m d r i S j V e l ex ijs^quag faciüt. 
caliditatem circa cor:vnde haben 
tes paruum cor5funt magis auda-
ces 5 quia calor naturális citiüs id 
calefacit: fie etiam habentes ma-
gnum pulmonem fanguineum, 
funt audaciores, propter calidita-
tem.^"QuintaConclufio. Nullus Quíatai 
defedus virtútis eaufat audacia, 
nifi per accidens, in quantu m ha- -
bet adiundam aliquam excellen-
tiam veram, vel exiftimatam ex 
parte alterius5vel ex parte fui: vn-^  
de ebrictas caufat audaciam5non 
in quantu eft dcfedus,fed in quá-
tum facit exiftimationem cuiuf-
dam mágnitudinis. 
A R T I C . Q V A R T V S . 
f Ftrum audaces in principio Jtnt pro* 
' ftiores^quaminfinel 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Conclufio, Qui Pií^ coiíi 
audaces funt ex motio-
ne appetitus f e n f i t i u i , 
qui f e q u i t u r a p p r e h e n -
fionem fenfitiuse virtutis 5 prom-
priores funt in principio^quám in 
fine i n periculis: nam cúm auda-
cia fit motus appetitus f e n f i t i u i , 
fequitu» 
Expl 
fequitur apprehenfionem virtutis 
feníitiuíe^ virtus autem feníitiua, 
non eft collatiua, ñeque habet in-
quifitionem íingulorumjquse cir-
cunftant rem, íed íiibitum habet; 
iudicium. Sed coníingit aliquan-í 
dofecuridum fubitani ápprehen-
fionenu noncognoícionwiiaqug 
difficuitatem habent3vnde furgit 
audacia motuS i d ággrediendüm 
periculum5in quo éxillentes, ma-
iorem fentiunt difficultaté^quám 
exifl:imarent?&: ideo deficiunt. 
secoya. IjfS^cünHá Conclufio. Fortes^quí 
ex iüdicio rationis aggrediuntur 
pericula5Ín principio yideñtur re-
mifsi^qüia no ex pafsionibuSjfed 
cum deliberatione debitájpericu^ 
laaggredienteSjCÚnlin ipfis íion 
experiuntur aliquidimprouifura, 
fedquandoque minora lilis , qu2e 
prascogitaueruntjideo magisper 
fiftunt, vel quia aggrediuntur pe-
ricula propter bonum virtutis, & 
fie ineis perfeuerat bóni volutas. 
E X P L I C A T I O CLV AE S T I O N I S. 
V i E in hac quaeftione dicuntür, 
manifefta funt r i l lud folíim habet 
dubitationem,ad definitionem au 
daciae pertinens; v t rüm audacia ha 
Quod fie beat pro obiedo bonum, an malum. Nam íi 
«udaci^ ob malum eft, aut eft obiedum audacias per fe, 
leaum. aut per acQclens:^ per fe, ergo motus appeti-
tus profecutiuus eft per fe ad malum:cuius op 
pofítum faepifsimé clióíum eft;& omnesfaten 
tur malum eífe quod o.mnia fugiunt, Se bonu 
eíre,quod omnia appetunt.Ex quo in fuperio 
ribus efficaciter comprobatum eft, volúnta-
t e m e appetitum motu profecutiuo no pof-
fe ferri in malum,fub ratione mali. Si vero d i -
cas , q u ó d malum eft obiedum audaciae per 
accidensjoportet ergo demonftrare aiiud ob 
jedumper fe,íicut inuenitur in ómnibus ope 
rationibus intelleftus, &fenfus:& tune inqui 
ram,an il lud obiedum, fit bonum, vel maiú. 
E t augetur difficultasjquia autorvarié videtur 
ieatío Quceftíonis. X L V. 
loquiinhuiusreiexpofitione^nartiinarti .2. D.TKo. 
ad tertium expreífé docet, quod audacia re-
fpicit malumjin articulo. 4 . ad fecundum d i -
c i t , obiedum audacias eífe compoíi tum ex 
b o n o ^ malo. A d huius reí expoliíionéCárr- Caicta, 
dinalis Caietamis adducit iio.nnulláj;quae ob- sic «ífoo 
feúra funt admodum} vt folent eíTeJiuius D o s"dlf - tí so 
doris acuta,& fubtilia refponfa. I n prímís d i -
c í t ,quód in cócupifeibili, cuius eft obieétum 
bonum, vel malum, abfoluté omhis motus re 
fpedu b o n í , eftíprofecutiüüs , & omnis.mo-
tus reípeébumali, eft refttótÍuü§f:Ín iraícibili; 
vero potentia,feu animoía virtute (quod d i -
cunt alij)audacia,&: defperátio íimilem Habet: 
difficultatemaiam audacia eftad malum, de-
fperátio eft a bono; & íic contra o rd inemá 
natura inftitutum videntur fe habere. Dem-
de docet}qüéd iftae duae aními áíFeéi;Íónes,au 
dacia, & deíperat ío, habent hoc ex eo, quia 
verfantur circa arduum, & difKcile j.quod eft 
. obíeíirum írafcibilis:própterea enim in concu 
pifcibiH nulla eíui%odipafsio réperí tur .Quid 
autem fit dífficile}&; arduüm,non eft difficile 
explicarcíquoniam íicut aEdifiGatíoñes, ftru-
él:ursB,& pidurce, non collocanturin alio ex-
tranco genere ex difíicultate,fed modiiquen 
dam forfiuntur illius eiufdem naturse , quae 
difficilis dicitur; díffieültas enim sedifícatio-
nis adartem aedificandí, & difficultas p.idu-
rae ad artem píngendi fpcdat; ita bonú dif f i -
cile , ex difficultate nonintrat ratio nem malis 
fed infra bonilatitudinem confiftit. Quia ta-
men arduum,:&rdifficile in re dicitur bonum 
difficile excedens menfuram in maius, & eo 
ipfo,quia difficile eft,habet vnde á fe auertats! 
& repellat i l lumin cuius virtutis cóparat ione 
excedit; de hoc modo arduum^ft obiedum 
defperationisrconfímiliter malum arduú non • 
excedens mefuram in maius, licét ex eo quód 
malum eft, habet vnde auertat, ex eo tamen 
quia eft veluti quoddam magnum, non exce-
dens menfuram,habet vnde trahat, non con-
cupifcibilem potentiam, cuius eft fugere, fed 
irafcibilem, cuius eft tam bona , quam mala 
profequi, vt oportet. Et hoc modo, faluatur, 
quomodo audacia refpicit per fe fuumpro-
prium obiedum. Quod enim obiedum auda 
cioe íit difficile malum, ex eo demonftratur; 
quia ficut nullus defpei;at, niíi abono defide-
rato;íic nullus audet,nifi ad t imendá.Sed per 
git Caietanus,& explicat,quomodo verifice» 
tur quod obieétum audacias malum eft per 
accidens,quód docet D .Tho . in litera: feribit 
i taque,quód audacia, vt includit,& participar 
fpem,habet pro obiedo bonum, & malú , v t 




- i prouc participat fpem,bonüm ví¿ tor í íE , re i i re 
v pulfe;mbi^íonisimminentis:refpici t autem 
malum , rati'orte fuheft enim audacia, motus-
fpei ad confequendum bonum: malum auté 
refpícit-ratióne fui, quia infurgit aduerfus ma 
" ^ v - ; la imminentia,fórti,6¿ infrad6 animo, vt tan-
Aatoni ' íd dem confequatur bonum deíideratum. Ha-
lutio. denus Caietánus,quam fententiam in pf efcn 
tía non reprobojfed videor mihi ( vel ego fai-
lor) aliam folutionem euidentiorem, nefcio 
an veriorem inueniíTerea e f t i quód audacia re 
ípicit malum,& infurgit aduerfusmala immi-
nehtia,motu quidem profecutiuo: non enim 
timet,aut fngit mala: fed i i le motus profecutr 
uusnon eíl vt confequatur malum,fed vt de-: 
ftruati& fuperetmala. Quando dicitur in d i -
uina Theologia, quód motus profecutiuus. 
t ñ tantumboni,fenfus eft de motu profecuti 
uo,vt confequamur bonum:motus vero pro* 
fecutiuuSjVt deftruatur malum, & expellatur, 
ad malum fertur modo iam expoíi to.Ad eun 
dem modum dicendum eft de defperatione, 
q ü ó d non ef t difceffus, 8c fuga á bono , quali 
odio habeat i l i ud , fed quia non audet profe-
qui i l lud propter rei difficultatem. Itaque fu-
"¡a a bono ftat dupliciler^ fie vt bonum odio 
habeamus,aut nolimus; & fie fuga ^ bono i n -
ueniri riequit:alio modo fu^imus abono, & 
difeedimus'ab illoy quia defiftiraus ab eius 
profecutiorie,propter rerum difiicultates.His 
explicatis,facilé erit definitionem audaciae có 
ftituere.Quídam fie definiunt Audaciá,quód 
fit confidentiainpericulis,aduerfus mala ap-f 
parentia depellenda^velbona ardua confe-
quéda.Alij íic; Audacia eft fecuritas, qua quis 
malum,neque futurum expedat, ñeque prac-
fens horrefcit.Vel fie; Audacia eft fiducia,feu 
fecuritas, qua quis aliquid audet, etiam cum 
periculo. Et plerunque accipitur in mala par-
tem,pro nimia confidétia , qua quis fine vi lo , 
aut periculi metu, aut pudoris refpcdu rem 
aliquam aggreditur. Et audacia, & audentia 
hoc diíferunt,vtLatini volunt; quód audétia 
fit fortitudinis; audacia, temeritatis, vt Sallu-
ftius in Catilinam; Audacia pro muro habe-
tur. Audacia, ab anidé , id ef t cupidé agendo 
didam eífe tradit Feftus.Sed D.Tho.fic defi-
nir audaciamtAudacia eft pafsio irafeibilis po 
tentice, qua ad depellenda mala ardua, & bo-
na profe'quenda animus erigitur. Audacia 
enim, 8c t imor , contraria funt: timor refugit 
nocumentum futurum;audacia aggreditur pe 
Audaciadu riculum imminens,vt vincat ipfum.^jSed ob-
pliciter. feruandum eft, quód audacia vocabulum eft 
ambiguas iignificationis:aliquando vfurpatur 












fonat in malum, iuxta quem fenfum audaces 
reprehendimus: aliquando audacia fignificat 
aftedionem,& pafsionemanimi j quaaduer-' 
fus mala erigitui* animus : 8c iuxta íiunc fen-
fum,aíreriturjfortitudinem verfari circa t i m o 
res,& audacias,vt eas animi aífediones ,a l io-
qui violétásjad mediü reducat,frcBnet, & có* 
pefcat.Sed iá de ira fermo fuccedat;ná eaqug 
dida funt, paríun expofitionis funt indiga. 
Q Y A E S T I O; X L V L 
De ira fecundum le; artícu-
los habet ofto. y 
Á R T I C. P R I M V S. 
fTtrum irajít ípecialis pafiio, ¿Mge~ 
neralis, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima ConcIuflO» SÍ gC Primaeoa. 
neralefumatur pro eo 
quod genérale eft fecu 
dúpr^d¡cationemrficii 
t i animal dicitur genérale adom* 
nia animalia; ira nó eñ pafsio gc-
neralisr 5c cómunis.Probatur hf c 
cocluíio^Nam ira codiuiditurpo-
tiús alij s paísionibuSj^ non eft ad 
eas communis. íf[Secúda Conclu secuada. 
fio.Si genérale dicatur id quod eft 
genérale in caufando, íicuti fol re 
fpedu inferiorum;ira non eft ge-
neralis pafsio.Ratio eftjquoniam 
ira non eft c^eterarum pafsionum 
comunis, aut generalis caufa, fed 
amor5qui(vtaitD.Auguft. 14.de Aagaft. 
ciui.Dei.c.y.&.S^eftradix prima 
omnium pafsionij. Has rationes 
communes & generales attédcn 
tes D.Damafc.lib.i.c.i6\& etiam Damafce. 
Cicero.^Tufcul.quseft.dixerunt; Cicero, 
iram5fpecialem pafsioné círe3non 
vero generalem 5 aut communé. 




dicatur earationc?qua efFedus ¡1-
le gencralis dicitur, qui ex multis 
ac varijs caufis in aáti procedió 
irapoteíldici pafsio generalis íi-
cuti enim caufa, quae multos pro-
ducit effedus 5 dicitur generalis^ 
ita eífedus, qui a multis caufis in 
adu exiñentibusprouen^poteft 
etiá generalis dici.ProbatD.Tho.v 
hanc conclufioáem ex eo, quód 
iraá multis paííionibus produca-¡ 
tur: motus etenim iras haudqua-
quám infurgit 5 nifi adfit triftitia; 
ab alio i l l a t a^ nifi adfit etiam de 
- fiderium58¿ fpes vlcifcendú 
A R T I C . S É C V N D VS. 
fVtrurn ob'ieSlum ird fit • bomm ? Itel 
malum? 
S V M M A T E X T V S. 
^ ^ ^ S Ónclufio D.Tho. ka ha 
l l ^ ^ i bet. íraíemper .refpicit 
1 ^ 5 ^ ^ ^ dúo obieda^bonum fci-
licet 5 & malum., Explicat autem 
cam op timé. Duobu^ etenim mo 
dis aliquid ad rationem pertinet; 
vnp modo, vt íimplex eft, veluíi 
cum quisintel]igit?aut confiderat 
quidnámhomo fit^alio modo, vt 
dicit quadam compofitionem,fi-
cuti quando intelligimus álbum 
inefle homini. Cum vero motus 
appetitius potentise ^ motum ra-
cionisfequatur,duobus etiam mo 
disin bonum, 8¿ malum tendere 
potent 5 vna quidem ratione,per 
modumreifimpliciSjVt cum abfo 
luté appetitus fequitur3 aut inhse-
ret bono^aut vero cum malum re 
fugit: alia ratione poteft tendere 
per modum rei copofitse, vt cúm 
Quaeftionis. X L V L 4^3 
áppetitus ad hoc fertur, vt vélit 
aliquod bonum, vel malum circa 
aliquem fieri, aut vero idipíum re 
fiitat. Quibus pofitiS jprobat D#-
TiiOi coriclufionemipropo&ard, 
hac ratione. Ira téditin mndidá j 
& inillum ,de que vindicari defi-
detatí in vindiáram autem fertuf 
Vtiil bonum^eam náquejVtqüddJ 
dam bónuitíjap-petit^ •&ípmtja'C • 
deledatur; ín eum vero; 5 de qtió' 
vindi&am quamt^tcndit vt ín-ítiái 
lüm^cotrarium,^ noxium^ Bígd? 
dúo obieéfcaíunt irseybonUín vide> 
licet, te malum* In quo fañé abr 
odio, & amore diftinguitur: nam 
ira femper lísec dúo obieda refpi-
cit^amor Vcr.ó;o¿ ódiumjqiiádoq j 
ynum tahtum obiedu refpiciunt* 
A R T I C. T E R T I V S¿ 
fjftrhn ira fit irt concupifciUUi m l?e 
roin irafáhiül 
Eípondct D.ThóéVni- coaciufie* 
ca propoíitioné i | quse 
ka habet. Ira ño eft in 
concupifciBili, fed in 
irafcibilirquam inargumento fed 
contra5Íta probat.Si ira effet in co 
cupifeibili, no dominaretur abea. 
vis irafeibilis: atoppofitumcxper 
rientiacomperimus^ergo non ha 
bet íedemiñ concupiícibilijíedin 
irafcibili.Eandem in corpore arti. 
eíegáti ratione confirmat.Pafsio-
nes fiquidem concupifeibilis hac 
potifsimum ratione abhis^qufin 
irafeibili collocantur ? difsident; 
quód illarum obiedum fit abfolu 
té aut bonum^aut maíunl)harum 
vero 
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vero fit bpnum, vel malum vt ha-
bent quandam ardi%& difficilis 
fatianena.Atqui ira non folum re 
íjpxcit Bonum^r malum abíolucé^ 
fed fub quadá ratione árdui^quip-
pe cum babear praobieá:o ú m & 
di<ftam y 6c eum ^ de quo vindicar! 
vuk , quae dúo quádam rationeoii 
habencarduijarqj difficilis, refpe-
du j r^quoniam (vt dicit Arift.2L 
rbet»c.x*)qu3ecunque nihilíuñt, 
aut módica valdejnullo modo d i -
gna áftimamus* Ira igitur non ad 
coñeupifcibilem pertinét^ fed ad 
iraícibilem. ? 
Á R t l C . Q^V A R T V S. 
f fórum ¡ra ftt cunfratione? 





Onclufio ita habet. Ira 
tñ, qubdammodó cum 
rat ioncPróbaturin ar-
gumento, fed contra ^ x eo quod 
ait Arift.y.Ethi. c.d. ira confequi-
tur rationem aliqualiter.Eandem 
conclufionem in corpore arti. ita 
probat. Ira eft appetitus quidam 
vindidae. Talis autem áppetitus 
collationcm quandam importar 
poen^infligendaCjpro nocuméto, 
& dáno illato: cúm crgo talis col-
latio adratíonc pertineat, procul 
dubio ira cu rationc efle dicitur. 
A R T r e . c t y i N T v s. 
jfVtrum irá ftt mtura[iorpquam con* 
aipifeentia? 
S V M . M A T S X T V S. 
Rima Conclufio.Sico 
fidcretur natura ira?56c 
concupifeentise ex par 
te obiedijConcúpiíce-
ExpoíiinPrím&cun. 
tía naturaíior cft 5quám ira^ Pro* 
bat D . Tho. hanc concliiíioncm, 
ex eo quód obiedum concupifcc 
tisejprsefertim fi íit ciborum , aut 
venereorum,naturalius eft homi-
ni obiedo ¡rae. Naturale autem i l -
luddieitur ab Arift.2 .PhyC tex.4^ Arifto. 
quod a natura efficitur. Se caufa-
tari Vñsde pafsionem efle magis 
vel minus naturalemjCX íua cauía 
prouenire poteft. Cum ergo con-
eupiícentiia hábeat cauíammagis 
naturalé5qiiám ira, magis crit na-
turalisipía concupifcentiá^quám 
ira.<jfSecundaGoncluíio.Siconfi^ccüaáí» 
derentur ira3& concupifeentia ex 
parte fubiedi, ira aliquo modo" 
eft ñaturaliór concüpiícehtia 5 é¿ 
é diuerfo.Hanc conclufionem ex 
pl ickD.Tho. ta l i ratione. Q U Í B -
libct res pótéft confiderari, & fe-
cundum rationem generis, &fe-
cíindumrationem fpeciei, & fecu 
dum rationem indiuidui. Quod 
quidem in homine manifeñü eft^  
qui cófiderarípoteftjVtanima^vt 
homo, 6c vt habet aliquas indiui-
duantes conditiones. Si érgo ho-
mo fecundú natüram genérica co 
fidereturjCa videlicet ratióncjqua 
animal eftjnaturalior eft fibi con-
cupifcétiajquám ira: exipfa enim 
naturacommuni habet quandam 
inclinatione ? qua appetit ea 5 quae 
vitam conferuare poffliiit. Si au-
tem natüram hominis fpecificám 
áttendamus, quátenus feilicet ra-
íionalis eft5ira magis naturalis eft 
homini,quám cocupifcétiajquip-
pe cúm ira magis cum rationc íit, 
quám cocupifcctia. Qua de caufa 
dixit 
Explicado Articulor.Quseftionis. X L V I . 4^5 
díxitArifto. 4.Ethic.ca.5.huma- A R T í C. S E P T i M Y S. 
Conduüo. 
niús efle punire^quod adiram per 
tinet 5 quám manfuetum efle. Et 
éademratione, fi homo confide-
returrationQindiuiduijnáturalior 
eft ííbi ira, quám concupifeentia: 
nam ira faciliús fequítur habitudi 
nem naturalem ad irafcendÜ5quse 
eft ex aliquapeculiari complexio-
ne, quám concupifeentia habita-
dmemadconcupifcendum.Cho-
leraenim5perquam homo eftdi-
fpofitus ad irafcendu5citiús moue 
tur^quade caufa igni afsimilatur. 
A R T I C. S E X T V S. 
fj^trüm i ra f i grauiorrfuam odium ? 
S V M M A T E X T V S. 
OncluGo D.Thom.ita 
habet. Odiü, deterius, 
& grauius eft 5 quám 
ira. Hanc coclufionem 
probatin argumento, fed contra, 
autorítate Aug.S^ in corpore arti. 
eléganti ratione.D. enim Aug.ín 
regula^odium comparar trabi, irá 
vero feftuese: at grauius, &c maius 
quid eft trabes quám feftuca. Ra-
tip vero talis eft. Quando malum 
appetitur ílib ratione malij detc-
rius?6¿: grauius eft, quám cúm ap-
petitur fub ratione iufti: qui auté 
odit, appetit malum inimici , fub 
ratione mali 5 qui vero irafeitur, 
appetit malum eius contra quem 
irafcitur,vt habet quandamratio 
nem boni, prout fciiicet illud x ñ i 
mat iuftum, quatenus eft vindica 
tiuum. Ergo deterius, & grauius 
eft odire, quám irafei. 
f Ftrum irafit adUksfolum^adquQP 
eñmjlitia? 
S V M M A T E X T V S. 
EípondetD.Thom. ta!i cooc|«fio* 
propofitione. Ad éofdc 
pertinet irájad qüos per-
tTne t iúftitia, 6¿ iniuftitia: inferre 
enim vindidarn,ad iuftitiam per-
tinet; &l^dere aliquem,pertinet 
ad iniuftitiam. Quapropter tam 
ex parte caufe,quse eft Isefio illata 
ab alio, quám ex parte viridida?, 
quamquis ab altero fumere defi* 
derat5ira pertinet ad eos, ad quos 
pertinet iuftitia,& iniuftitia. 
A R T I C . O C T A V V S . 
fVtrum comenienter aj¡i£nenturfyt 
des ira* 
S V M M A t E X T V S. 
Onclufioeft.Optiménu Concha* 
merátur tres irse fpecieS| 
^ quarú prima dicitur felj 
fecuncla,mania^tertia, furor. Pro-
bar D.Tho. hanc conclufionem; 
primó quidemautoritateDamaf. Damafce. 
lib.2.ca.l<5.5C GrcgO.Niíre.lib.4. Greg.Niü; 
ca.^.Deinde eandem itaexplicat. 
Nam fpecies ir^quas Damafc. 8c 
Grego.Niífe.commemorant, fe-
cundum ea attendendíe funtsquf 
irse praebent aliquod augmétum. 
Hoc autem tribus módis accidere 
poteft-.primo quidem ex facúltate 
ipíius motuSjqug fané irajfelvoca 
tur,quiacitó accenditur: deinde 
ex parte triftitiíe, quse iram effi-
c i t j ^ caufatjquae diu in memoria 
manetjatquehasc ideo mania dici 
turj quonia manet;diGÍtur enim á 





Xhi íit ira. 
Arifto. 
ab odio 8i 
pffeníione. 
4 ^ 0 F-B.Medinae 
mancndo: tándem ex parte viñdi 
f t ^ 5quam iratus áppetit, 6¿ h^c 
ad furorem pertinetjquintíquam 
quiefcit, doñee puniac» Qua de 
caufá Anfto.4.Ethico.ca.5.quof-
dam irafeentiü vocat acutos, quia 
citó irafeunturjalios amáros^quia 
diu íram retinent 5 alios difficiles, 
quonia no quiefeunt, quoadufqj 
vlcircantur3&puniant. 
E X P L I C A T I O QJV AE S T I O N I S. 
N hac quaEftioftc brcuiter definiá 
quid fit ira,& in quo fubiedo con 
íti t i iatur, & qua fationc ab odio 
differat; nacaetera perfpicua funt. 
Irá d í d a e'ft ab eo,quod eft irejñam á fe it qui 
ifarcitur:vnde & qui irám deponi^ad fe redi-
ré dicituríVrtde Terent.in Adelphis, T a n d é , 
inquit,reprime iracundíá,& ad te redi. Eft au 
tero ira (autore Cicerorte)appetitus puniendi 
eum,a quo iniurla offenfifumus. V e l , ira eft 
cocitatio ahimi acerba, quód bona fuá videt 
cóténi,qu3e putat no eíTe conténéda, eú appc 
titipne vindi¿tae.Vel,ira eíl accedo fanguinis 
circa co^cu appétitu vindiáae.Ira vero, in ira 
feibil i , fme in animofa poterttia conftituitur. 
Pafsiones enim irafcibilis in hoc differunta 
pafsionibus cócupifeibilij, q u ó d o b i e d a paf* 
l ioñú cócupifeibilis, funt boriu vel malú abfo 
lutcjobieda auté irafcibilis,funt bona, vel ma 
la,cú quadá eleuatione,vel arduitatc. Ira auté 
refpicit dúo obie¿b,fcilicet vindiéla, qua ap-
peti t ,& eum, de quo v ind idá qu2erit:& circa 
vtrúq; quádá arduitaté expoílulat .Non cnim. 
infurgit motus irae, niíi aliqua magnitudinc 
circa vtrúq; exiftéte-.qu^cúq; enim nihilfunt, 
autparua valde, nulio modo digna seftima-
musjvt dicit Philofo.i.rhet.c. i . propter quas 
irafci oporteat. Ex quibus principijs l iquidó 
Colligitur,quódira fit inirafcibili.Qupmodo 
auté diíferat ab oíí 'eníione,& o d i o , paucis ex 
plicabo. % Ira omnis ex oftenílone nafeitur, 
no auté omnis oífenfio, ira eft. Differut enim 
dúo h?c,vt-generale,&: fpeciale;cómunitaraé 
fermone cóFundútur,adeó vt altera pro alte-
ra fumatuntátum diftát, quód ira addit ratio-
ne co t ép tu sA v i n d i ^ appetitioné,vnde ira 
fme cóteptu nó eft, ofFeniio eíTe poteft.Itaq; 
offendimur ex rebus inanimis , & infantibus, 
c u m n ó adarbitriú noftrú nobisparét;nobif. 
metipfis quoque, cum fadi alicuius pcenitet, 




turroffenfio auté eft hoec,propriéloqucdo,nQ 
ira. Eft etiá quoddá genus inflammationis in 
pe¿tore,cüm cócitat fé animus, rnagnofq; ar-
dores ad grade aliquid efíiciendum cócipit, 
quod í ine ira,& offeníione cótingit, cüm nul 
la íit fpecies mali,neq; appetitio v'mdiüx; ira 
feitamé vocát omnesjimó &s Arift.ipfe:& grá 
dia opera adpar té irafeibilé referút ^ abutétes 
nomine ,quód omncaccéí ioné fanguinis fub 
ira c6pfehendüt,cG potius íit ihfiámáta cupi-
ditas ad aliquid grade perficiendü, fed ira n ó 
cft.Porró D.Tho.aliquot ponit ex Ar i f to .d i -
ferimina ínter odiú,& iram.Odiú,inquit ,cre-
fci t tépore; ifa minuitundeponitur ira cú v¿n 
d i d á fumitur; v l t io ,& vindiétaodij, eft male-
facere,& valde nocere. Ira vult fentiri fuá via 
d idá ;od iú i d n ó curat ,modó malefaciaf.ítaq;: 
morté inimico adfert, veltruncatione mébri, 
morbú,cgeftatc,carceré,cxilium, dementiam 
quoqucjvt olim Cretéfes,qui inimicis fuis n i - Cretenfeí. 
hi i imprecabatur aliud,qua vt rebus malis de-
ledarcntur,& aíFuefcercnt.íratus dólct,odiés 
n ó dolet.Ira femper refpicit dúo obicda,vin* 
d ida fcilicet,& hominé ftbi nociuum,dc qup 
vult v ind idá fumere.Odiiun vero quádoque 
reípicit vnú obicdum,ve]ut ciim quis odit vi-* 
nú.Pratcreaira refpicit vnú obiedújfecundü 
rationé boni,fcilicet v indidá , qua appetit; Se 
aliud fecundú rationc mali,fdlicej: hominen> 
nociüú,de quo vult vindicarhfed odiúvndiq; 
refpicit malú; vult enim odiens malum alicüi, 
qué exiftimat malú, & íibi incómodú. Sed po 
tifsimae difTerétise inter odiú,& irá fui j t , quas 
afsignat D.Tho.art.6.Diflferút certé ex obie- D/Thó, 
dornái ra tus vult malú ei,cótra q u é irafcjtur; 
íicut odies ei quéodi t : fcd diíferuntratipne: 
nam odiens appetit malú inimici,in quantum 
eft ei malú;iratus auté appetit malú eius,cótf a 
qué irafcitur,non in quantú eft malum,fed ia 
quantú habet quandá rationé boni, prout exi 
í l imati l lud eífe iuftú,in quantú eft vindicati-
uum.Vnde odiú eft per applicationé mali , ad 
malú;ira auté per applicationé boni, ad malú, 
^[Sed contra nanc differentia fie obijeit Caíe. 
Nam in hac diíferctia, vel eft fermo de malo 
i l l i cui appetitur,vel de malo fimplicitertfi pr i 
mo modo,non eft differétia inter irá,&: odiú; 
quoniá vtrobiq; tppctitur malú i l l i ; v ind idá 
enim eft malú punitorílfecundo modo,fequí 
tur impofsibile,qiiódad malú,vt malú, pofsit 
eíTe profequutio appetitus, 8c adus volútatis: 
patet enim quód odies affedat malú i l l i , qué 
odio profequi tur .Quód auté hoc fit o m n i n ó 
impofsibile, fuperiús eft demonftratum. Sed 
refpondet Caiet. quód odium refpicit malú, 
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nitiir meque enim eft impofsibüc appetitum 
ferri in malum3& il iud aíFcótare cotrario; nu l 
lus enim operatur afpiciens.ad malum fibi, 
fed bene ad malum contrario : hp.c autem íit 
in odio,nonprimum: 8c íic foluitür argumen 
t u m p r o p o í l t u m , quod alijsetiamfolutioni-
bus fiiperius cófutatum eft. Poftremó differt 
ínter odiüm3& irám- q ü ó d odium eft infatia-
bile;ira vero meníuram,&: m^dum habet. Ra. 
tio hüiusdifferentiGE indé fumitür:Nam odia 
appetit malum alterius fecundum fe;at ea quf 
fecundüm fe appetuñtur , fine menfura appe-
Arifto. tuntur,vt Philofo.dicit.i.Polit.Gá* 5.vt auarus 
Scdcix* diuitias. Vnde dicitur Éccleíiai n . Inimicus íl 
inuenerit tempus, no fatiabitur fanguine: fed 
ira non appetit m^lum, niíi fub ratione iufti 
vindicatiuiiynde quando malum Ülatum cxce. 
ditmeiifuráiuftitisE fecundum aeftimationé 
Arifto. irafcentis,tunc miferetur. Ynde Philo.z. rhet. 
c.4.ait,quQd iratus,íi fiant multa, miferetur, 
Caieu. ódiens autem pro nuUo.^Sed q u ó d h^c diífe 
rentia non confiftat,probat Caieta.hoc argu-
mento. Contingit enim odio habere alique,. 
quo ad alíquid^put^prslatidnemjvel dignita 
tem,velpoteftátem fupra fe; &; veile ei folum 
hoc malum, fciiicetpriuationem illius. Hoc 
ipfum confirmatur: qüía Contingit odio habe 
re aliquem, folíím qüia excedit i n re aliqua, 
puta,in diuitijs,& vclle eihoc folum malú , y t 
noniittamdmes.Prsetereacpntingit odio ha 
berc aliquem, quoad vi tam, ita quód velit ei 
mortem, & tamen lión velit §1 alia mala, alia, 
yidelicet mórtis genera. Ergo odium no fem, 
per eft infatiabile. Sed IIÍEC argumenta facilé 
confutanturj Namhic eft fermo de odio i n i -
mic i t i ^ fimpliciter, & non fecundum quid. 
Odium autem inimicitis fimpíicitcr eft, quo 
perfonajnon fecundum qu id , fed fimpliciter 
odio habetur:argumenta vero propoíita pro, 
Antotií e* Cíedunt de odio fecundüm quid.Vel alio mo-
flicado. ¿ 0 euideñtius cohfutatur argumcntum, íi d i -
camus,quód differentiá ínter odíum,&: iram, 
attenditur fecundum ipfum proprium obíe-
á:um.ynde proprium obiedú.odi j , no habet 
de fe menfufá,néq; modujqudd fi habet, hoc 
eft per accídens*Proprium auté obicólum irpe 
defehabetmenfurá, & íi in aliquo caíii forté 
jió habetjhoc eft per accidens :,propríú enim 
dbiedum ifae eft v i n d í d a , quge ciim refpicíat 
oífenfam receptam, manífefté per fe includit 
prop.ortione,faltem fecundum sftimatione 
iratijex quo confequens eft, q u ó d ira mefurá 
habet.Proprium autem o b i e d ü m odij ínimi-
citiae eft fola perfona. quse odio habetur,& íic 
fecundum fe refutatur, de abnegatur ab affe-
^ « , a c per hoc, non fecundum alíquid í ic , & 
fecundum aliqii|d n o n ; ac per hoc nofi ift or-
dine adaliud cui commenfüratumíit ; &:pfcH 
pterea odium infatiabile efti Ñeque obftat, 
quod id,quod odio habetur, fit menfuratum 
q ü o d d a m , putá Ceítus gradus poteñticfe; hoc 
enim eft per accidens. Quicquid enim,& quá 
tumcunque íit illud quod odió habetur, fine 
menfura fefütatünobijcitur enim odió, qüic-
quid obijGÍtur,vt quoddam totum j & non vit 
certa méfura ab alijs diferetum. í r ó p t e r quod 
non füfficiés figñum dift-iildionís ódij áb i ra 
accipiunt confeíraHj ex hóCjqüódpoen i t ens ' ' 
d íc i t fenon appét i j í ie ,n i f icer tümmálúmil - . 
Üs,quos odiíle le dicitíftat enim, & ftequen-
tifsimé,qüód cum odio habemus aliquem, 8¿ 
appetimüsilli certi malí genus,odio pro íé-
quamuriÜum iniihicitíie íecuridüm quid: ve-
lutiCuiripraslationemalicüi nó lumus , op-
pofitum malum i l l i Voíumus, & défidéramus 
v t malum hócillí eueniat. Exhís diíferentijs Óeus pro* 
ínter odium, & iram, fi redécdnííderentur, p"e oemi* 
manifcftumfití quemádmodú Deusproprié Ú 
neminem odio habeát .Atque de ífta quaeílio 
íiehscdixiífe fufficiat. ; . 
CVV AE S T í Q. X t V I l 
De cauía eífeftiua ira- ?&de 
remedijs eius; artículos ha-
bet quatuor. 
A R T I C P R I M V S . 
fjJ t^mm motiuuiraJitfem 
faBum contra eu m qpi irafeitur? 
^[Concluíio eft afHrmans. Cónciu^ 
A R T I C . S E C V N D VS. 
fFtrúm foíaparuipenfio, l>e¡ deí¡¡>e~ 
BiofítmotiuumírA* 
REfpondetD.Tho.hacpropo Cónckfi^  íitione. Ad paruipeníioñem 
reducuntur omnes caufa: iras. 
A R T I C. T E R T I V S. 
fFtrüm excellentia irafcentisjltcau* 
fair*. 
^Concluíio eft affirmans. Coaciufi^  
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A R T I C . C t V A R T V S . 
yVtmn defeñus dtcuimfit caufaM 
contra eumfoctlmsirajcamurt 
S V M M A T E X T V S. 
Rima ConcluGo. Defe-
dus , vel paruitas eius 
contra qüemirafcimur, 
iram auget, quatenus auget indi-
gnam dcfpeCtionem. 
^ Secunda Conclüfio. Defedus 
eius cui irafcimur , iram minuit, 
quandó minuit indignam defpe-
fiioriern. 
E X P L I C A T I O QJV Afi S T I O N I S. 
¡1 Eneca totam iram fubitó dicit exi-
ftere: cui mérito PÍutarchus refra-
gatur. Crefcit enim ex fuis caufis, 
iieüt ignis fubiefta. materia. Cre-
fcit vero eifdem de caufis, quibus eratorta, 
némpe ex cdnteríiptus opiniónCiper loca ar-
gumentorum omnia.Ex eo,in quo eft,crcfcit 
ira,vel quia eíl deIicatüs,tener,laírus,aEgér, fa 
me l i cus^manS j iux t áTe tc r^p^ue rb i a^má-
t i , & animo cupienti nihitfatis eft feftinare; a 
k i l o rixam qu3Eri./ame,ac mora bilem conci-
tar í .Qui infueti funt accipere iñíuriam,i)s bf-
fenfio eft .intolerabilior. In imbecillibus acur 
ta eft ira, & prompta; putant enim fe defpici, 
quiainualidi. Omnis etiam infirmitas magna 
habet fuípitionem de contemptu fui á fupe-
riore;vnae fenes, aegri, inopes, ignobiles, & 
2gnominiofi,facilc irafcunjtur.Aqua; potores, 
vehementes,^ iracundi funt; quia tenues ha-
bent fpiritus,qui ci^pardent incédio irae.Qiü 
vinúm potant,velceruiíiam, crafsiores habet 
fpiritus, & vt arde'añfjmirius fáciles. Studiofi 
homines, qupd ob laborem cogitádi calor ad 
cerebrum rapitur,vbi fcdcs eft iracundi^,huic 
aft-eéHoni funt obnoxij.Tenen quoquc,& de 
licati,quibufque multum induigeturrideo gra 
uifsimoe fuñt i r ^ Pnncipum,'& SiutürnEjqüi-
bus omnesoion folum indiilgent, fed adulan-
tur. Ex léco ira naféi folet, 'vt cum magifter 
conteranitur in (chola,.& P m o r in fuá ciuita 
te.Ex'hís qui funt in loco,etiam apud hos,vel 
apud illosrmultum enim refert apud quos fiat 
contemptus: moieíliüs enim patimur fi apud 
illos con témnamür , apud quos cupimuséíTc 
ExpoCin PrímiSecun. 
quam honoratifsimi.Ex tempore,cum irct ad 
pctcndam dignitatem,ciim coronatus. Ex fta 
turerum etiam crefcit i ra , & grauior ducitur 
contumelia y íi propter praefentem fortunam 
íimus defpedüi ,cum alias fuerit profperior. 
Ex contradicente etiam irafcimur, quia vide-
tur paruifacerc noftrum iudiciuni, máxime fí 
amicus íit, íi aftcdus beneficijs, íi fubditus,íi 
filius, íi familiaris. Ex inftrumento, vt íi quis 
percufsit pugno, vel palma,aut arundine. Ex 
modo adionis irafcimur vehementér j v t pía* 
né conftat.Incandefcimus etiam,íi paruipcn-
datur id,quod nos plurimi facimus; vt pnilo-
fophus,liphilofophia vituperetur; homo mi l i 
taris,íi militia; atque eó magis, íi ab homini-
bus incxpertis id fiat.Ex fine etiam or i tur , 6c 
crefcit ira; vt,fpoliauit, Vt irrideret,aut illude-
re t .Éx contingentibus,cum contemptüs,prac 
ter,aut contra opinionem accidit, eó ira accr-
bior cft.Défino huius móftri innúmeras cali-
fas referre;nám ccrtc dolcdum eft^tot ex cau-
fis náfci,augerique viperam hánc, adcó perhi 
ciofam humano gcneri. 
D E R E M E D U S I R ^ 
M Irum alicui forfitan vidcbitur , qudd curn D . Tho.de remedijs i r s fe difpu* 
taturumin titulo quseftionis difpofucrit, i n 
tradatuquaeftionis,de remedijs, nccvcrbuní 
quidcm fecerit. Sed non eft-cur mirétur: nam 
cúm caufas omnes irae diligenter tradaue*' 
r i t , de remedijs huius morb i , fatis fuper^úc 
dixit . Cum enim vniuerfa irce cania íit opinió] 
iniurias, & perfuaíio , vniuerfale remedium' 
irae erit , opinionem iniuris , vel contem-
ptus ex animis noftris euellere, Itaque vtr 
lioc remedium peculiáritér admoueatur,fcié-. 
dumcft , q u ó d deferuefcit ira, minuta op i -
nionc contemptus; fcdatur oraninó , ablat* 
opinionc contemptus. I tem deferuefcit ira, 
vel quia nos fumus obl i t i ; vel quia aucrtii 
mus cogitationem. Quapropter vtilc eft fefe 
ad la;tiora transferre. Ceífat ira;, cum decía-
ratum eft , non fuiíTe contcmptUm , quefn 
credebamus. Accedit his, cíim nouo honoré 
opinio contemptus adimitür,& cüm animad1 
ucrtimus amicifsimos noftros,reGÍ:é fenticn-
di Índices, non irafci , & indicare non eífe 
contumeliam. Sed, vtfemelfiniam, aufertui? 
contumelia, & difsipatur omnino, 11 humili-^ 
tátem ampledamur , añequamurque ;- naitt 
veré humilis a neminc hominum arbitratur 
fe iniuriam, aut contemptum pati. 
/ mal . Q V i ^ 
Q Y 
Explicatio Artkulor.Q^ftionís/ X L V11 í. 4<5p 
A E S T I O X L V I I L 
De efFeftibus i r ^ ; artículos 
habet quatuor. 
s A R T I C. P R I M V SI 
f J^n ira caujet deleBationm? 
ífConclufio eft affirmans. 
A R T I G . SE C V N D V S* 
f j h ira máxime caufet femorem in 
corde. 
«onciifio. ^ Refpondet D . Tho* conclufio-
ne affirmante. 
A R T I C. T E R T I V S . 
ft^trutn ira máxime impediat Jfuin 
'rationis? 
cpnckfio. Onclufio e f t . I r a 3 í n t e r c í B t c -
V^ras pafsiones, manifeftiús 
impeditiudicium ratiónis. 
A R T 1 C. Q V A R T V S. 
jfF t^rum ira máxime caufet taciturna 
tatem, 
Condaño, s ~ > OnclufioD. Thoata habet. 
V - ^ Ira, ta ex eo quód cu rationc 
cft^quám ex eOjCj rationem impe 
ditj poteft taciturnitatecaufare. 
E X P L I C A T 1 O Q_V AE S T I O N I S. 
€a»et, UTTTsníí I N h a c q u s í l i o n e i n p n m i s D . Ca-
ieta. explicat eleganter definitío-
nem irísjdeinde proponit nonnul-
ladubia,inquibus inueftigat, num 
fint plures aóhls voluntatis, qüam a D . T h ó . 
íint in hoc tradatu commemoratié Dicit i g i -
tur Dominus Gaietan. q u ó d ira eft appetitus 
cum triftitia , ac fpe punitionís apparentis, 
propter ap'parentem paruipeníionera eo -
r u m , qus in ip íum, aut inipíius aliqua non 
conuenientem. qiicE definítio accepta eft ex 
Ari f to t , 2,. rhetoricofum. Ex qua definitione 
intelligitur in pfimis, iram efle compofitá ex 
tr if t i t ia , & fpe, & caufis, & confcquenterex 
bono & malo i ac per hoc , ex parte tr if t i t ia, 
mala, defedus, & in vniuerfum contriftantia 
di íponunt ád iram; & in quibus triftitia acce-
pta permanet,aut renouatur, ira qüoque faci-
léconíurgit .Ex parte vero rpei,aiidacia, dele-
étatioque cofequitur, tam in cogitado, quám 
ita. 
Arifto 
in fperatae p m ñ M t r i n ó i d & A t ex partt fue 
eeífus rperatse vindiéta;, deledatio tanto eft 
ínaior ,quaHtó v ind ída medicinan contfapo-
ütx habet rationem. Deinde ira habet obie-
d u m vtrunique j íciiicet rem, & períbñam. 
R.es,eft punitio apparens:períbna eft, quí par 
üipendit. Ex parte punkionis appctit£e,8¿ ípc 
ratee intelligitur q u ó d non cft ira ad éxccl-
lentes perfonasjquas non íperamus pofle pu-
n i ré , ni í i in quantum cum adiutorio diuino 
confidímus ríos pofle vindidam fumete ; & 
tunc,quamuis eífet excellens perfona ad ira-
tum comparata non tamen comparata ad 
Deum adiutorem: qux enim per amicos poí^ 
fumus,per nos poírumus,vt dicitur^.Ethico- Ari^o* 
rum. Ex eadem definitione habetur , quód 
ira non eft, nifi ad quos eft iuftitia ; punitio 
enim ad iuftitiam fpedat, & quód eft finita 
6c meníurata: punitio eniffl, & v iñd ida iniu* 
riae commenfuratur. Ex parte vero apparen-
tis: colligitur aperte^quódira non eft ad mor 
tubs fecundum fe, ñeque ád inuifibilía, qui-
bus non poteft apparere punitíój& quód ira-
tus appetat punítionems íic vt feiat punitus, 
quid,á quo,& pro quópat i tur ,vt ín. 2.fheto- Arifte* • 
ricorú dicitur* Ex peffona v e r ó habes, q u ó d 
ira nott eft j niíi ádílngulares perfónas j quo-
niam íirtgularium eft parUipendere. Habes 
deinde cauíam irse appareiltem páruipenfio-
nem.Sed & illüd dírcésjex parte iratialiquara 
excellentiam, quam'laedit paruipeníio, cau-
fam irae eíre, &: ex parte eius cui irafcimur,de-
feótus, qué dedecet paruipendere excellentc. 
Deniqué intelligitur, írám non ex qualibet, 
fed ex contra fe s vel ícorltra fuá, exiftimata, 
paruípenííOne cófurgere. V i n d i d á enim pro 
fe,velprÓ fuis fit:extráneas enim ihiürias non 
magnopere cüraniüs. Sed etiá oportet, quód 
paruipeníió íit iheonueniens ^  & iñiufta, fal-
tem fecundum nóftram exiftimationemrquse 
énim iüfta pati credimus, non qüáí-imus vin* 
dicare, vt experiétia fsepe teftátür in iudícijs. 
Bx quibus manifefta diíferentia, inter iram, 
& odíum declaratur : q u ó d irá eíi appetitus 
mali, ita q u ó d fentiat fe punitum pro tali ín-
íuria:in odio autem appetitus eft íblius mali» 
Quod íi homines rudes nefcíünt exprimere 
affedus fuos, faltem in hoc difcriminantur/i 
appetunt malum pro vindida,vel punitione, 
aut íimpliciter,ví habeat malum; illud ad irá 
fpedat, hoc ad odíum pertinere dignofeitur, 
Vixc de pafsionibus in particulari cfíxllfe fuffi V£rúia coa 
ciat.Sed ad extremum huius qü^ftionis difpu «cñicnter 
tat Caiet .vtrüm omnes adus appetitus redu- ílu2frec. 
Xerí tS .Tho.conuenienterad . i7 .ádus ,anve- ' . A 0 * ' 
foiintplures,veipauciores;qu^ diíputatio íic i ^ a t u i , 
G g 5 plan« 
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plañe & ex ordinc eft a D.Gaiet. dirpiitatá,& 
expoíi ta , vt noílrá opcram ñon requirat; & 
ideo ad qusftionem. 49* explieandam pro-
grediaraür. 
O V A E S T I G . X L I X . 
Dehabitibusin generali- artí-
culos habet quatuon 
F R Í E F A X I O . 
I G agitar deprincipijs h ü m a n o -
rum aóluum, vel diüinitus infuíis, 
vel noftris aétibus acquííitis. Et l i -
cet habitus prior fit ordine genera 
tionis, qiiíim áélus, tamen in coníideratione 
, TíieológÍGa,priof e f t adus rnampera í lu spe r 
uenimus ad finem fupernaturalem, & vitam 
Hüius tra- beatam;& habitus fuñt'propter aótus.Vniuer 
datas di- fum traftatum de habitibus diftribuit D . T H . 
ílributio. in quatuor partesrin primis definit,quid fit ha 
bitns- deinde, de fubiedo habituum diíTeritj 
tertiójde eorum acquiíitione & deperditio-
ne* vitimójde eorum diftindione. De hac ma 
teria diíputant Theologi^.d. 13. 
A U T I C . P R I M V S. 
g V t r u m hdhltM fit qHaütáéi 
S . V M M A T E X T, V S. 
Ónclufio eft affirmans, 
quam afferit Ariftot. in 
pr^dÍGam.&-D.Tho.ita 
explicat.Habitus, cúm ab haben-
do dicatiir, duobus modis fu mi 
poteftjficut & ipfum habere: vno 
modo, fecúdum qubd homo ? vel 
qúsecúque alia res dicitur aliquid 
habere:alio modo5 fecundú quod 
aliqua res aliquo modo habet fe 
in feipfa, vel ad aliquid aliud. Prio 
r i ratione, habere, commune eft 
ad diuerfa genera j quamuis fi inr 
ter habens, & id quod habetur, 
aliquidper modu aítÍQnís,& paí-
fionis mediet5Coftituat vnú pecu-
liare genus reríí, quod pr^dicamé 




facit Arift.cum inquminter habé ArM'met. 
tem indumentum, & mdumentu 
ipfum,eíre habitum mediú. Si au-
tem pofteriori modo,habere, fu-
matur,proutfcilicet res aliqua di-
citur quodammodo fe habere in 
feipfa , vel ad aliquid aliud , cúm 
ifte modus fe habendi fit fecundú 
aliquam qualitatem, hac ratione, 
habitus, qusedam qualiías eft,de 
quo loquitur Arifto.cúm aitjhabi 
tum dici difpofitionem , fecun- Ariihibid. 
dumquam bené,vel malé difponi 
tur difpofitum, aut fecundum fe, 
autad aliud . Cum ergo fecundú 
hanc rationem de habitu loqua-
murjdicendum eft, habitum cífe 
qualitatem. 
A R T I C S E C V N D V S . 
f j^tmm iMbitus fit determinata tye* 
des qmlítatis. 
S V M M A T E X t V 
Onclufio eftaffirmatiua: 
in cuius probatione D . 
^ ^ ^ 1 Tho. colligit numeru fpe 
cierum qualitatis, qué Simplicius s im^^u 
non optimé colligebat. Dicebat 
enim,ex qualitatibus, qüafdá efle 
haturales,qu2e femperinfunt,ana 
turaq^funt^aliaSjaduentitiaSjqu^ 
áb extrinfeco efficiuntur,6¿: amit-
t i poflunt. Aduentiti^e qualitates 
funt habitus, & difpofitioncs, fe-
cundúfacílé & difficilé mobile dif 
ferentcs.Naturaliú auté qualitatú 
qu^dafuntjfecundu quód aliqiiid 
eft in potétiaj^: fie eft fecuda fpe-
cies qu alkatis: quaedam vero fecú 
dú quód aliquid eft in a¿i:u:&: hoc 











Qu^ftion. X L I X . 
quidem^ fie eft tertia ípec¡es;vel 
f e c u n d u m f u p e r f i c i é 5 6 ¿ : eft quarta 
fpeeies qualitatis, qua? dieitur for 
ma 5 & figura. Sed hxc diftindio 
ex eo inutiliseft5quód qüfdáfunt 
figurse non naturalcs5fed aduenti 
tia^Tnultse autemfunt difpofitio-
nes5non aduétiti^, fed naturales, 
vt fanitas 5 & pulchritudo. Quare 
alia via incedendum eft.Qualitas 
nihil eftaliud^quám modus quidá 
íubftantise: quot ergo módis pote 
rit íubílantia modifican 3 tot erut 
qualitatis fpecies.Subftantia auté 
quatuor modis modifican poteftj 
primó ^atione quantitatis, & fie 
eft quarta fpeeies qualitatis 3 quse 
eft figurajVel forma, quse quanti-
tatem fequúturideinde, quoad ob 
ieda operationum, & quoad prin 
cipia operationum 5 fecudum quá 
rationem attéditur fecuiída & ter 
tia fpeeies qualitatis: tándem po-
teft fubftantia modifican quoad 
bonam vel maíaro óperationem, 
in ordine ad naturamreijfecundú 
quam rationem cóñituitur prima 
fpeeies cjualitatis. Habitus ergo5 
determinata fpeeies qualitatis eft. 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L O R V M . 
T intelligantur r e d é quíE D . T h ó . 
habeat in his duobus articulis^praé 
termifsis quaeftionibus diale¿licis, 
& i r i alium locum relegatis, feieri-
dum eft e x D . Aug. q u ó d multis modís habí-
tum dicimus; vél habitum án imi , íicut eft cu-
iufeunque difciplin^ perceptio5vfu roborara, 
atque firmatajvel habitum corporis/ecudum 
quem dicimus alium alio eíTe luculentíoré, &: 
validiorem; quee magis proprié habitüdo dici 
folet \ vel habitum eorum, quae membris no-
ftris accommodantur extrinfecüs, fecundum 
quem dicimus veftitum, calceatum, armatú, 
. & íl quid eiufmodi eft.In quibus ómnibus ge 
netibus ( í iquidem nomenhoc deduófcum eft 
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ab illo verbo, quod eft habére ) manifeftú eft 
in ea re dici habitum,qucE accidit alicui, vt ita 
pofsit eam etiam non habere.Nam & d o d r i -
na a.ccidit animo,5<: fuecus, ac robur corpori, 
& veftis,atque arma non dubium eft quin ac-
cidant membris noftris, ita vt & imperitus 
pofsit eíTe animus, íi ei dodrina non accide-
ret ;& exile atque languidum corpus,íine fue* 
eo vifcemm,& robore:&; nudus í ine Yefte,&: 
inermis fine armis,& pede nu4o, fine calcea-
mentis eífe homo poteft. Habitus ergoin ea 
re dicitur,quse nobis,vt habeatur, accidit. E x 
his principijs Colligit D . Augu. intelligentiam 
illius loci ad Philip. I n fimüitudinem homi-
numfad:us,&habitu inuentus v t horno* I n 
explicatione huius loci variát Dodores tum 
Gr3eci,tum Latini.Ghtyfofto. accipit nomen 
habitusjpro figura, & ípecie:& redifsimé qui 
dem: nam Grsecé habetur o-xífí», quod idem 
eft atque figura, & fpecies.Itaque commenta 
riüs Chryfo.ifte eft.Caro Chrifti habuit eádé 
figura,&:fpecié, quam natura humana habet. 
D . Ambrof.ponit ípeciem in exteriori cóuer -
fatione,ita vt fit commentarius; Chriftus D o 
minus nobifeum conuerfabatur atque caeteri 
homines.D. Au^u. loco citato arbitratur eíTe 
rem vlt imi praedicamentiiitaque commenta-
rius eft; quód natura humana fe habuit ad ver 
bum diuinum,veluti veftimentum: quemad-
modum cnim homo videtur per veftimen-
tum , ita verbum diuinum videtur per natu-
ram humanam: & quemadmodum veftimen 
tum,quando induitur3mutatur; ita fané natu-
ra humana, ex vnione ad Verbum diuinum, 
eft mutata, & meliorata , Verbum diuinum 
permaníit immutatum ; & in his confiftit fimi 
l i tudo.SedAüguft ini interpretat io(vt videre 
eft apudMagi í t rum in^.d.d^quibufdam oc-
cafionem dedit, v t dicerent, vnionem Verbi 
cum natura humana accidentalem eífe, quae 
difputatio celíat fi fequimur Chryfoft. Sed vt 
adnoftrum propoiitum reuertamur, aduef-
tendum eft fecundo loco ex dodrina Arif to -
telaea, q u ó d nomen habitus, sequiuocumeft; 
aliquando eft poftpraedicamentum , conti-
nens varia rerum genera; vt habere animam, 
habere amicum,habere albedinem; aliquádo 
vero fignificat ornatum,vt eífe veftitum, cal-
ceatum, armatú; 6¿ fie eft vltimúprsEdicamen 
túraliquando vero fignificat qualitaté, vel d i -
fpofitioné,qua bene,vel malé difponimur j & 
in hac vfitata figniíicatione, habitus feientiae, 
appellatur qualitas, q u a f e d é diíponimur ad 
rerum cognitionem: & in hoc fenfu de habi-
tibus ftatuimus difputationem.Tertió aduer-
tendumef t jquód habitus, in hac tertia figni-
G g 4 ficatione, 
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Ariflo 1 .de ficationeyvarie deílnitur a Doóto i ibus . Ar i f t . 
ñnitio. 7. d^finithübitum in hunc modum-Eí l difpoíi-r: 
phy.tex.17 ^ó pej-jpeif^  a ¿ optimum;id eft ,'eft difpoíitio; 
perfeéti f i ibie^t i , & perfeórae natura; adopti-:; 
Obieí l io- mamoperátionemJ^HGEe deiinitio A r i f t . v i -
nes. detur eerté q u ó d habeat dúplex v i t ium; vnú 
eft, quód non compreheñdit niíi folummo-
¿ o habitus bonos; de habitibus vitioíis nullá 
Arguitur fecit mentionem. A i iud vi t ium eft in praídi--
primo^ con ¿ta deí in i t ione; nam ex ea fequitur, q u ó d í j á 
traiftá de- ¿esfupernaturaiisnon rit virtus , ñeque habi-
tus; nonen im difporiitad ópt imam operatio 
nem,fed ad obfcuram, &ineuidentein. Idem 
aríJiimentum poteft coníici de fpeíupernatu 
í á l i : ípes namque non difponit ad optimum 
aéhim;melius eft enim haberc, & f ruí , quam 
fperare. Videtur ergo certé quód illa deiinitio 
Arift.i.de- Atiftoteíea vitiofa eft; pr.opter quod Ari f to . 
íinitio.T. conftituit aliam definitionem, qus íic fe ha-
meí.tcx.25 bet.^Habituseft difpoíitio,qua bene,vel,ma 
le dilponiffiúrmordine adnos, vel in ordine 
ad alios.Ha:c eft definitio generalis,qua£ com 
prehendit omnes habitus, tam bonos, quam 
malos : & ea femper vte.ndum. eft , praeci-
pué ft eiaddatur,claritatis gratia,difficilé mo-
bilisvvt difcernatur a di ípoí i t ione, qua etiam 
Obie£lío- fubieétum bene vel malé afficitur. Sed haec 
ms' . definitiov?idi£turvitiofa,&nó eíre vera.Nam 
"^•^"con charaéter facramentalis eft habitus infufus 
traíbcudá rectpienda,veladminiftrandafacramenta: 
definitio- íed ifteiiabitus non difponit ad bene vel mar 
ncm. ié operandum^& adminiftrandumi.fed ad lira 
pliciter,5¿ ab'ípluté'adminiftranda facramen-
Secundo. ta:ergo illa definitio habitus,yitiofa eft.^iPraj 
terea qüód non fit.difficilé mobiiis,íic often-
-dorNani habitus opinionis,habitus eft, fed & 
•cüé dimouetur; fundatur enim in rationibus 
• •, :- apparentikus)& minime firmis, quse facilé có 
Confirma - iutaritur; Rurfus, habitus charitatis facillime 





Tertiadefi Hbct pcccatum mortaje. ^Ter t iam definitio-
nitío Arif. -ncm habet Ariftote.Potentia, inquitjeft qua 
a.Ethrca.5. pofTumus : habitus vero,.quobene velmale 
poffiunus. Haee definitio eiii-détius cófutatur: 
Nam habitus-infurijhoc eft,fidés,ípes, chari-
tas,n6n,dantur,vt reété,aut vt- melius o p e i ^ 
murjíed ad ilmpliciter operándumí Q u o d có 
uincunt eíTe vérum Patres in Concilio Mileui 
Cóc. Arau.. tano,& Arauficano, ex illo Domin i ; Sine me 
nihiípoteftis facere.Non dixit Dominus, í ine 
: medifficiliüs-, aut non r e d é poteftis faceré, 
Corameht. íed finé me riihil poteftis faceré, f Quartam 
* 34de anima definitionerñ habet Comment. Habitus y in -
tex rgv quit,efL quo quis agit cum voluerit. Sirnilem 
l Augí li.-ie ¿ef ini t ionemhabet D.Aug..Habitus, inquit, 
Vaüíc.íi!0 -eft-ciuo a§Í!: f l © opus fuer i t .5[Hscdeí i 
ExpoOn Prim*Secüñ. 
riítio facillime cófutatur. Nam habens grátiá, Obieftio 
neceflarió vtitur illa quando operatur bene Arguimr 
moraliter.Vnde eft fentetia boilorum Theo- Prim0« 
l o g o r u m ^ u ó d omne opus bonum exiftentis 
in gratia,eft meritorium.Deinde,,habituscha Secundo, 
ritatis in vita beata habet aftum ñeceífafium, 
& non liberum; vt habet doétrina Theologo 
rum:fentiunt namquc ,quód beati no poífunt 
fufpendere af tumamoris .Vl t imó, lumen glo Tcrtio. 
rÍ2E,habitus eft,quo íntélledus,beati illuftrá-
tus,neceífarió videt Deumrergo non bene de 
finitur habitus,quódpoírumus eo v t i pro n o -
ftra volúntate. «¡fVltimam definitionem habí 
tus habet Gabr i . in^ .d^ .q . i . cu i coñfentiunt Cabric!. 
neotherici Theoíogi . Habitus enim eft quali, 
tas exfreqjiientatione actuum genita, inclinas 
in íimiles adus^ex quibus genita eft. Hasc de- Impugni* 
finitio peísima eft, & non habet defcníioné:-tio Gal)r' 
Nam habitus primorum principiorum, eft ve 
rus habitus;at non acquirkumoftris adibus, 
íed eft á natura irifitus.R.urfus, habitus infuíi 
funt proeftaritiísimi habituSjfed non acquirú-
tur noftris adibus, fed diuinitus infundútur. 
Prxterea,omnium Philofophorum fententia 
aliqui funt habitus, qui proximé non inclinát 
ad adus,vt pulchritudo,fanitas:.Vltimó, non 
eft omnino certum quód habitus inclinet ad 
adus;nam id negant Duran.& Scot.vt videbí 
-mus in articulo íequent i : érgo hcec partícula 
non debet poní in definitione-definitio enim 
eft veluti communis animi conceptio. %Vro 
explicationé verce definitionis feiendum eft 
ex communiómnium cofenfu, quódhabituS 
malus eft,quo malp afficimur: habitus bonus 
eft, quo bene afficimur. Ex quó pr imó faci-
1c intelligitur quee fit definitio habitus inge-
vnere:cft enim habitus, qualitas^ua r e d é , vel 
malé afficimur.Ex quo rurfus patet,quemad-
modum Arif tot . de "definitione habitus t o -
•ties íoquens,nuhquam a feipfó diílentiat;fem 
per enim dicit,quód fit diíppfitio i qua bene, 
vel malé afficimur. Secunaó, aduertendú eft, 
verfari differentiarainter potentiam, &: habi-
tum. Nam potentia eft prindpium operandi, 
fiué benejíiue male.habitus difponit,& affick 
. ipfum cuius eft ha.bitus, vt reé le , vel malé fe 
-habeat. ^[His cónfti tutis, quse facillima funt, 
dicoprimam definitionem Aiiftoteíeam ef-
• fe optimam: nam ad primum argumentum ía 
tendum eft prjedidam definitionem n o n c ó 
prchendcre,niíi habitus bonos, de ftudiofos, 
-caetemm exea facilé poteft conftituidefini-
tio,quíE comprehendat habitus malosjin húc 
, modum: Habitus malus eft dirpofitio impei>-
• f c d i admalam.operationem. «jAdfccúclum Adrccudá* 















Qu^fticm. X L I X * 
runt ven,& pfsftantifsimi habítusmam ad ra 
t iohém habitas, non eft néeeíTe quód difpo-
nkt ad praeíl-antifsimam opera í ionem, fed ad 
' pneftat t t i ís imaminíuo genere; alioqui libera 
litaSjSc temperátia non eílent veri habitas; na 
in eiídem potentijs íunt alice virmtes longé 
praeftantiores, vt fort i t i ido,& magnificentiaw 
Sed de difHcültate huius argumcnti in fequen 
Ai fecunda tibus diligentius t ra tb ndum e íb f Dcindc dr 
obicftio-.. cojfecundam deíinitionemAriftotelicáeífé 
n6"1* : Gp t imam:Ñamada rgumen túp r imum dicen 
Ad^rTrnu dum efl:'clu¿c'í D-Tho.in^.p.q.^^.art. i, rcdü 
Avgurnitül c^ charaderem ad fecundam fpeeiem quali-
* tacisjhoc eíl ad potentiam, vel impotentiam: 
namcharader eft potentia ad adminiftráda^ 
vel recipienda íacramenta abfolutéjnon vt re 
élé ádminiíírentarrneque ex hoc qüód eft do' 
nnm Dei , r e d é colligitur quód íit.habitus ad. 
redcoperandmn; nara etiam intelleduseft 
donum D e i , & non eft habitus,fedpotentia. 
Adfecudu. ^ [ A d fecundum argumentum, de habitu opi-
Refpondct nionis,Pater Soto inpríedicamento qualitatis 
Soto. d ic i t , quód non eft venís habitus, quoniam 
innititur infirmo fui,idamento : quod facilli-
mé refutatur. Sed fi hsec íblutio aliquid vale-
ret, probaret etiam quód habitus vitiofus nó 
fit habitus;nam innititur infirmo fundamen-
Auton's Co to,quodfaeill imé confutatur.DicendúergOj 
lutio. quód habitus opinionis,&:.vitiofus, funt veri 
•habltus3nam exconfuetudiner & ex vfu robo 
Adtertium rantur,& firmantur. ^ [ A d tertiumargumen^-
tumrefpondetur, quód habitus charitatisde 
fe eft diffieilé mobilis a fubiedo, íic vt dicat 
'i.loaD^, í o a n . Qui natus eft ex Deo,non peccat, quiá 
femé Dei manet in i l l o , fed ñeque peccare po 
teft.Semen Dei nominat gratiam, & charita-
temrcíEterum ex parte liberi arbitrij,quod eft 
flexibile in vtranque partem, facilé perditur. 
Ádtertiam HÍEG de fecüda; definitionis defeníione dida 
obic£Honc {¡nt> proximum eft, vt tertia explicetur & de-
nientum" fendatur,quodeftfaGillimum.^fNamadargu 
mentum in contrarium dicendum eftj eífe ve 
rifsimum, q u ó d habitus infufi commemorati 
dant poteftatem,ad cr edendum,.operandum, 
amandüm;fed pr^terea tribuunt vt r e d é cre-r 
damus,fperemus, & diligamus, & ideo inter 
habitus prsecipuos numerantur. Quartamta-
men definitionem dico non eífe propriam de 
CStra quar 'firíitionem,fed eífe proprietátem conuenienr 
tatn definí tem omníbus habitibus operatiuis: vnde na-
^onem. tum eft illud prouerbium, Habitibusvtimur 
-cüm volumusMiontamenhabet veramintelr 
•ligentiám: in habitibus non operatiuis, pul-
Adprimú chritudihe,&fanitate,8¿c.^fAdprimum argu 
argumctu. mentum refpondetur,quód haec fententia ve 
ra eft de habitu operatiuojgratu vero non eft 
Artícal. l i l i 475. 
habitus operatiuus, vt fentiunt omnes Theo-, 
Iqgi.peinae dicendum eft, quód gratia poíTu 
mus vt i & non vti,operari & ñon operar! pro 
rioftra volúnta te ; casterum dato quód bene 
moraliter operemur , neceífarium eft q u ó d 
opus bonnm fit Deo acceptum;nam eft opus 
pSyféé amici Dei. Vlt imó dico,multos Theo-
logos aíferere quód non omné opus bonum 
exiftentis in gratia í i tmcritorium a p u d D e ú , 
hiíiféferáturin finem fupcf naturalcm; qü i -
busego libentcrfubfcribo. ^ [Ad fecundum Adfetudu¿ 
argiimentumrcfpondetur,quód habitus cha-
ritatis de fe,habet aólumíiberum,fed ex coi i -
iundione ad vifionem beatificnm habet a d ú 
neceflarium, ficuti habitu fcientise poífumus 
Vti cüm volumus; casterum íi quis habeat in 
jn te l ledu haec principia; omnis homo eft r i f i -
bilis; Petrüs eft. homo; riecefle eft aífentiri c ó -
du í ion i ,quód Petras fit rifíbilis. Secüñdo re-
fpondetur,quód charitas in vita beata necef-
farió árñat í3éümjalia vero libere • ficut Deus 
heceífanóamát fuam bonitatera, alia vcró di 
ligit liberé. «|fAd tertium argumentum refpó Adtertífi^ 
detur, quód videntes Deum per lumen glo-
ricE,neceírarióillum videiit, non propter ha-
bitum,fed quoniamhabent Deum priefenté*. 
Secundó dicendum eft, quód lumen gloriae 
non eft habitus, licét fe habeat per modum 
Habitus potiiis fe habet veluti lumen exteiv 
n u m , quo illuftratus oculus ncceííarió videt. 
y i t ima definitioné nó defendo: n á o m n i n o 
vitiofa eft, Vt argumenta addíuda efficaciter 
demóftrant .Et t an tú d i d ú f i t dehis articulis. 
A Rl T I C. T E R T I V S* 
fFtríí habitus importet ordmeadaftÜ. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima CóduííOiOmni ha PHmaconi 
bituicópetit fecúdu ratio 
nc habkuSjaliquo modo 
habere ordine ad adúiHac in argu 
metp,fed GÓtrajjpbatD.Th.auto-
ritate D.Augu.qui inquit^Habitu Aug.iib.d¿ 
effe quo aliquid agitur? cúm opus ^gllu^ 
eft.ín corpore auté arr.íic probat. 
De ratioíie habitus eft vt impor-
tet habitudiné quadá in prdine ad 
natura reí fecúdu cj) conuenit, aut 
no couenif.natura autérei ordina 
tur vlteriús ad aliú fine5qui vel eft 












operatiojvel aliquid operatum^ad 
quod quis per operationem per-
uenit: ergo habitus etiá importat 
ordiriem ád operationem, quate-
nus eft finis natura 5 vel perducés 
ad finem. Quod fane cofirraatur 
ex definitione Ariftotelica, cúm 
aít5haÍ3ítumeíre difpofitionem3fe 
cuüdú quambenevelmalé difpo 
ni turíubieáumj aut fecúdü fe5 id 
eft in ordine ad natura fuáj aut ad 
aliud5ideftin ordine ad f iné^Se-
cunda Gonclufio. Aliqui habitus, 
pecutíari ratione, ex parte feilicet 
fubiedi 5 primo, 8c prseeipué i m -
portant ordinem adadum^vt i l l i 
qui funt in potétijs operatiuis: na 
habitus, p r i m o ^ per fe importat 
ordinem ad natura rei;íi igitur na 
turarei coíiftat in ordine ad adü, 
habitus ptsecipué ixnportabit or-
dinem adadum: talis eft aute na-
tura poíétiarunr.habitus ergo qui 
funt in illis, prsecipué dicunt, 6c 
im portan t ordinem adadum. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Ñ hoc arti.dubium eft, an habitus 
íint principia, & cáüfx efficientes 
la oppoli-
tata. 
•jm{ óperat ionum í imu lcumipfapo té 
t i a . f A parte negatiua íic arguitur, 
Nam potentia,priufquam habeat habitum, 
potéft producere bonam vel malam operatio 
nem : ^rgq operatio tribuenda eft potentiae, 
non habitui. <ff Deinde,habitus concurrit (x-
penumero ad adum alterius potentiae: ergo 
non poteft efficere aftum alterius potentiae-. 
Confequentia inde probatur. Nam habitus, 
qui eft in vna potentia, non poteft efficere al 
terius potentia aótum. Antecedens probatur. 
Nam habitus iuftitÍ2E,qui eft in volúnta te , fa-
cit vt reólé iudicemus fecundura iuftitiam: i u 
dicium vero eft iÚiii intelle¿tus.Rurfus,habi 
tus reliCTionisjqui eft in volúnta te , facit v t m-
d é , & debité fundamus precesjoratioveró eft 
a í tus intelle6his,& qu^dá collocutio cú Deo. 
^ [ In contrarium eft.Nam potentia eft princi-
ExpoCin Príni.Secun. 
pium operandi:ergo habitus qui perficit pote 
tiam,perficit,& adiuuat ad operandú.Scot.in 
í .day .q .z. dicit,qiiód habitus no cócurrit ef-
fediué ad adum.Dur.in,3.d.23.q.i.docet,ha 
bitus ex necefsitate eíTe conftituédojs: I n qua 
re nullum habet contradicentem.In.qw2. do-
cet, quod habitus non facit ad inteniionem 
adusr&r probathis argumentis. <[[Nam habi-
tus feientiae non facit quod aftüs feientificus 
{itclariór,aut eiiidentior:ergo non facit ad i n 
tenfioné adus. Confequentia inde' probatur. 
Nam quod aífenfus íit intefior, & perfedior, 
nihil aliud eft,quám quód'í i t clarior, & cuidé 
tior.Probatur antecedes: ná in hac demonftra 
tione;omne animal rationale eft riíibilc; o m -
nis homo eft animal rationale:&c. tota euide 
tia & claritas reduceda eft in caufani,& in me 
dium per quod demóftratur, quod eft veluti 
lumen, quod licét faepifsimé repetatur,nó cau 
fat maiorem cuidentiam: conftat aute quod 
ex repetitióné demonftrationis n ó inteditur 
habi tus .^Secundó, ü habitus adiuuat poten-
tiá,& perficit eam ad operádum^ vel e í t , quia 
intédit ipfampotentiam, & hoc fine falfitate 
dici no poteftrham potentia non intenditur, 
ñeque remittitur, ftcut neq; eíTentia: vel eft* 
quia potétia, & habitus cócurrunt vt dúo a g é 
tia particularia eiufde ordinis,ficut dúo porta 
tes lapidem:& hoc affirmari non poteft.Nam 
quádo funt dúo agentia partialia eiufde o rd i -
nis, vnúquodq; per fe poteft efficere eifeólu, 
velpartem effefikusrfed habitus fine praefidio 
potétise nihil poteft efficere:ergo h ó fe habét 
ifto p a d o . Q u ó d í i dicat Theo logus ,quód ffe 
habét veluti caufae fubordinatae, ficut f o l , & 
homo,generát hominem;&.intelleélus,& fpe 
ciesjproducút notitiá: cotra eft argumctú.Ná 
in caufis fubordinatis, neutra fine aliqüa po-
teft efficere al iquid: fed potentia fine habitu 
potefthaberebonas, aut malas operationes: 
ergo non fe habent ficut caufe fubordinatSE. 
^ T e r t i ó , aftus jpducit habitú,vt apud omnes 
eft in confeífoiergo habitus viceuerfa n ó pro 
ducit aftum. Confequétia inde probatur. Na 
cíim caufa fit perfedior fuo cftedOjCÓfequés 
eífetjquód aétus eífetperfedior habitu, & v i 
ceuerfa.^lVltimó, habitus fe folo non poteft 
producere a¿ tüm, v t de fe patet: ergo ñeque 
intendere. Ex his argumentis concludit Dur , 
quod habitus per fe non facit ad inteniionem 
aéhis,licét per accidens concurrat adinten-
fionem adusrqui enim diufe exercet in ope-
ribus temperantisE,moderatur pafsiones,qui-
bus moderatis, intelleótus meliíis, &: fortiüs 
proponit obiedum voluntati,& fie voluntas 














Quafftion. X L I X . 
Ikbitosno f lnquae f t . ^ .docc tDuran .quódhab i tusnbn 
dccérmfnat determinat potentiant adbonum velmalum: 
potcotiam ^ aenere rnoris^ fed vniuerfam determinatio 
*e'Imííum ne^1 ref¿rendaineíTe ad vólimtatem,S£ intel-. 
fccunáam ledum íimuí. Et probat ñé. Nam aétus ante-
Darídam. cedentes bábicum/Lint íingülarés, & detérmi 
Trobjcur ¿jaii aci bonum,vel malum: ergo opdrtet po^. 
primo. nere vnam caufam) determinet potentiá 
Secundo, anté habitü.«¡[Secúdó}bonú vel malü morales 
eftrelatio: ergo habitus nó eftprincipiúboni 
vel mali moralis.Confequétia inde probatur. 
Nam relatio non habet caufam, & ad relatio-
nem non eíi per fe motus. Antécédens proba 
tur.Na bonitas, vel malitia mo.ralis,nihil aliud 
cft,quam confbrmitas, aut dittortnitas ad re-
d a ratióné: hccc vero cóformitas,relatio quae 
Tercio. da eíl. €[[Vkimó,habitus eft relatio: ergo non 
,eft operatiuus.Cófequétiainde patet.Nárela 
t i o , operatiua non eft. Próbátur ántécedens: 
Mlr.^hy. nam Ar i f t . d id t , q u ó d ad habitus non eftper 
U¿ i?' fe motus,quonia funtrelationes.Ex quo con 
eludo fie argumentum. Vel intclligit Ariftot. 
q u ó d funt relatiua fecundum dic i ,& non fe -
cundum eífe; <S¿ túc eius argumentú eft inane 
& friuolumrnam ad v b i , &;ad calore eft per 
fe motus,quae funt relatiua feCüiídÜ dici:ergó 
íntelligit quód funt relatiua fecundum elle. 
^[In.q.4.docet Duran .quód habitus non con 
currit , vtfacilé,& p r o m p t é , deledabilitcr 
operemur:& probat cifdem argumentis, qui^-
bus probat q u ó d non facit ad adus inteníior 
nem.Dicunt tamen Scot.& Dur. quodloquu 
tur de habitibus acquiíitis;ná de infufis aliud 
Rcfolutio fentiendum eft. Ego vetó dieb, quód prsdi -
aacons. d i autores-dedita opera non legerunt auto-
Ariño. jes,velpotius neglexerunt.Arift.namqueper 
petuó docct, qUod habitus iuuat adoperatio 
•nem^S: adus perfedionera, promptitudine, 
& ftabilitatern eiaccommodando.In.2. Ethi . 
.ca.i.dicit, quód habitus gencratur ex actibus, 
-&iam genitus producir fimiles.&r meliores 
operatio:nes.:&.ca.2. feribit, quód-íicut virtus 
^orporis facit hominem robuftum, & laború 
Jjatiéntem/fic virtus animae facit vt homo ftü 
diofus,ópera, alioqui ardua aggrediatur, & 
vincat. dcifiiCép, qüád í ignú gener^ti hábituí 
eft d e l e d a t i ó , Se voluptas, quam ^omo ftu-
'dlofuS irí opere Virtutis acdpit.&.c.4. confti-
tuit codáítilíftel • verse virtüti^qüód ages ope 
Xetur íciens & prúdens cumdeledatione pro 
pternnem virtutis,firmo, Be ftáBilianimo. Se-
ra. 5.conftí^tÍtJ<Íífferérítiam4 inter potcntiam, 
& habinim ;rquód potcntia eft indilTcrcns 
bonum vel ad malú: habitifs veró determinat 
ad vnum tantum.&r.c. 5.co'nftitüit duas dcíi-
íiitiónes virtutis^vna €ft?Virtul'éft<3£i3e boriu 
¿ , . . . . ; 
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facit Ii:abenté,&: opus eius bonum reddit: alte 
ra eft j virtus eft habitus elediuus, in médio 
confiftens, prout fapiens determinauerít. I n 
vltimó ca.doeetjvirtuté verfaricirca d i f i i e i l e ; 
nam e l i g i t médium inter dúo extrema:pertin 
gere Veró médium in circulo,ríon eft cuiufq;^ 
fed optimi artificisiDeilique Arift.multus eft 
in huiusrei d e m o n í l T a t i o n e , ( í . Etbico.e.4.5i' Ariftbi 
2. l ib . Et-hic. ad Eudem. pertotum.i; 
l ib.magnorüm moralium.c.y. Itaque feñtétia 
Duran.manifefté pugnat cum Arif to . d o d r i -
naúmo pugnat cumipfa ratione,& cum diun 
na Theoiogia; Nam virtus oculi coneurrit ad 
videndum • virtus cqui ad currendum; igítur 
virtus animiad operandum. Deinde,manifc-
ftum eft íine controueríia,quód aites,& feié-
tia; funt habitus operatiui: ergo eseteri habi-
tus morales,funt habitus operatíui.Gerté du-
bitari non poreft,quin habitus prudentis i l lu 
minet,dirigat, príBcipiat: nec dubitartpotefti 
quin habitus virtutis eligat medium intér e x -
tremarergo indubi ta tumeft ,quód habitus íit 
operatiuus.Vltimó, habitus infüíi(vt conftat 
"ex diuina Theologia)furit operatini: ergo ha-
bitus acquifiti operatiui funt.Cófequétia i n -
de probatur : nápeüs1 infundir habitusinftar 
habituú humanorü.^[Ad argumeta Durandi, Arguraléa' 
& adprimil negatur antecedens; fortafsis qui Dui2dl" ^ 
fgépíiis repetit Cádem démóftratiórfern.emdé *TÍSL* 
tius,& clanus repen^rat.SeeudOjlícct antece 
dens fit verú,cófequetia tamen nihil-valetmá 
euidentia,& inteníio adus, e x diueríis caüíis 
procedút. Euidetia enim procedit ex medioj 
p e r quod cOncluditur dcmonftratioMntenfio1 
veró ex maiori conatü p o t é t i í E , &:.perfedio-
neí&í quonia feiétia perfi cit potentiá,; & adiú-
iiát,pcrfectior feientia cu potétia,caufat inten^ 
fiore operationem. ^ A d fecüdú argumétum Adfctfidíí» 
refpódetur, idé argumétú poífe fterrde habiti 
ibus infuíis ,.quod Durandus tenetur foluere; 
'Rurfus idé argumentú conficitur de aóMbus, 
quomodo producát hábitus.Sectí dó dicendü 
'eft c ú Domino Caieifacillime, quód habitus-, Cáieti 
-& potétia cÓGurrút a d a d ú , n ó í i c u t cau% p a r 
:tiales,neq; ficut caufa; fubordinateu, nec veró . I i 
táquá intéfum,&remiírum,,fed íicut pcrfeótil 
differt á feipfo imperfedoipoteñtia;Gaqudpo' 
;teft prodúcete opemtiones bonas. vef malas, 
fed habitus perftcit patétiáj.cuius eft habitus,' 
iVtmelius & perfediíis óperetur^fícuti homo', 
xumieft adolefees, poteft generare,fed imper 
"fedé;fadLis vero, vir poteft generare perfed^ 
«éáaÉaiius-. vtc'úqv.poteft proijeeredapidé, fed 
aitélius funda;&jnanus fcribétis poteft feribe 
.re^fed melius.cü arte. ^ ] A d tertiü argumenta AÍMÉÍU 
-ceípodetur^noeíle incómodú quósdidus-,pro 
ducant 
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duxrát liabitLim, & rurfus habitus iam gehituf 
produeat Cimtl€s,& perfediores a&us.Pme-
rea dico, non efle iiicommodum quod aótus 
fi-t pcr feá ior habitu,& viccuerra^ecundú d i -
uerfas coníide:rationes;aélus tamen.a toto ge 
ncrc eft perfedior habitu; nam eft finispro-
-btcr qucm habitus inftituitur.Rurrus,habitus 
(eft in potentia aduSj& ideó ab Arift.nomina 
tur adus priinus:adus veró,eft adus íecúdus , 
&: vltima reí perfedio i caeterum habitus eft 
perfedior a d u , hac ratione; quoníam caufa 
iilius exifti^quemadmoduni fubftátia eft per 
fedior accidenti,fecuncium vnarti coníidera-^ 
tionem;csEterum quoníam accides aduat, & 
; perfidt ftíbftantiam, quodamínodo eftpcrfe 
A¿ (juartu. ¿tius ipfafubftantía.^Ad vltimum argumétu 
negatur cófequétiama operatio habitus intrin 
fecé dependét a potétia,íicut operatio accidé 
tis i fubftátíaj operatio fundae a-manuproijcié 
' tis dependet»Infuper habitus habent aliquid 
peculláre; fubduntur namque libero arbitrio: 
verum enim eft illudproucrbium; Habitibus 
vtimur cum volumus. % Ex his fácilé i n t e l l i ^ 
tur quid íit dicendum ad argumenta quae D u 
ifeaí- randJecundoloco j ^ f u i t . Ñ a m a d p r i m u a r -
k* gumentum dicendum eftj quod potentia po-
teft feipfam determinare .ad bonas vel malas 
operationes, fed poftquam habet habitú., ílc 
amcitttfpraeparatjtr ,> Yt/iacáius fuas operáV 
Ad fccSdá. dones exercere valeat. ^ A d fccuhdum argür 
menfumrefpondetur, quod bonitas moralis, 
"no eft relatio,fed eft inagña perfediormagna 
« n i m perfedio eftjquód operatio humana üp 
ad regulam, & norma deduda. Ex hoc vero 
quod bonitas moralis dicat ocdinem ad regü 
lam,non eft cófequens quod íit relatio; nam 
rclatio.non dicit ordinem ad.alterum e^tre-
iniim,tanquam ad regulam,& menfuram, fed 
tanquam ad alterum correlattuú, imo eft pro 
t«crbium Metaphyíicorum,:quód vnum relati 
,uum,norieft cauía alterius correlatiui.Seeua-
dó ,da to quod éífet relatLó,no.n eft cófequens 
quod nó habeat caufam moralem;nam ordo 
vniucrfi, reiatío:eft,& habet potifsimam cau-
Arift. libro fam, nempé D e ú , vt verifsímé teftatur Af i f t . 
de raundo ^fAdter t íumargumétumrefpondetur , quód 
ad Alexan- hal^tus apud Arif to.non eft r ek t ío , fed vera 
Adrextium quaHtaSjVtípfe Arift.loco citato teftatunSen 
fus ergo illius fententiae Arift.eft,quód habi-
tus habet fe veluti relatio r quemadmodum 
•enim relatio ab agente naturali,primó } & per 
fe non producitur, fed confequitur; ita habi-
tus ab agente naturalinoiiprpducitur,primo, 
&: per fe,fed cófequenter. Hanc rem explicat 
oprime D.Tho.infrá.q.52.artic.i . ad tertium, 









uenitur in qualitatibus tertice fpeciei, confe-
quenter vero in qualitatibus primas ípedei : 
quando enim contingit alterari fecundum ea 
l idum & frígidumjfequitur animal alterari fe* 
cundum fanum, & aegrum : íimiliter quando 
¿ontingit animal alterari fecüdum pafsiones 
appetitus feniitiui, vel fecundum vires fcníiti 
uas appreheníiuas,fequitur alterado fecundú 
yirtutes, & fecundum feientias. A d alia argu-
menta quas fecimus in principio dübi tado-
nis^ex didis patet quid íit dicendum. 
A R T I C . Q J A R T V S -
^trmfitmcejfarium ej]e hahitum? 
S V M M A T i X T V S. 
Onclufio eft affirmás: concia 
camin argumento/cd 
cótra^probat D.Th. ex 
eo quod habitus funt 
perfediones q u í d a m : perfedio 
autem maximé neceflaria eft. I n 
corpore veroarti. probatur: quo-
níam multíe funt res 5 ad quarum 
iiaturas ? & operationes neceífe 
eft plura concurrere, quse diuer-
fis mpdis commenfurari poíTunt: 
neceffe eft éi-go habitus effe. Con 
fequentia probatur 5 nam habi-
tus importat difpoíjtióriemquan 
dam in ordine ad naturam rei 5 & 
operationem, vel finera eíus.Vt 
autem aliquid difponaturád alte-; 
rum, tria requiruntur: p r imó, vt 
id quoddifponitur/it aíiud ab eo 
ad quod difponitur, ita vt habeat 
fe ad ipfum jficut potéua'ad adü; 
vnde quod non cft ^apa^aáüy, 
& potentia ? vt Deus, non ha-
bet habitum.SecundójVt id quod 
eft in potentia ad a}temnv 5 plu-
ribus modis pqísit dettóninari^ 
i& ad diüerfarvnde^uodád vnum 
^ft determin^uín5non eget habí-
iru j quia ex fuá natura babe 
.oíih 
tam 
Quseftion. X L I X * 
tam habitudiné ad füum adum. 
Tertio,vtpIuracoricürrant ad di-
fponendurti fubiedum ad vnurn 
eorum^ad qu£ eftin potería, quas 
diueríis modis comméfurari pof-
íun t , vt fie difponatur bené vel 
malé ád formam,vel adoperatio-
riem : vnde qualitates fimplices 
elementorum, qux fecundú vnu 
modum determinatü natufisele-
mentorum conueíiiunt) non dici 
mus habitus , aut difpofitiones, 
fed fimplices qualitates : dicimuS 
autem habitus, aut difpofitiones, 
íanitatem5aut pulchritudinem^ 
alia huiufmodi^quse importát qüá 
damcommenfurátionem plunú, 
quse diuerfis modis commenfura 
n poífunt. 
E X P L 1 G A T 1 O A R T I C V L I -
R O hüius reí intelligentia feien^ 
dum eft, quód íi loquamur de ha-
bita in generali íignificahoÍK) pro 
quálitate,quse eft in potetia neceA 
faria ad bperandum, cuidens eft quód lint ha 
bitusmamin potentia viíiua funt fpecies inte 
tionales, fine quibus vifus conftare non po-
teft. Rurfus, in íntel ledu , & memoria íunt 
fpecies rerum,& fimilitudines,fine quibus hu 
iufraodipotentisenihil operari poítunt. De 
innumeris fimilitüdinibus quas memoria a-
p'udfe recónditas habet,veluti de miraculo 
'Aofclí.io. quodam diuinoioquiturD.ÁugU.Quoniani 
cófeír.c. 8 . veró iftas fpecies aliqui Thcolom appcllant 
9,SÍ,IO, habitus in hac fi^nificatione, euidés eft quód 
fint habitus. Sed etiam i r i ftrióta íignificatio-
he,& magis propria,vt accipiatur habitus pro 
Quod lint qualitate,qua bene vel malé afficimur, euidés 
^kas, eft quód fint habitus: nam experientia euidés 
eft,artifices,fabros, & pictores, poft lon^am 
confuetiidincm fuas operatíones ordinatifsi-
me exercere , qilas prius malé, & inordinaté 
faciebant:ergo euideris eft quód in intelleélu 
"habent artem, per quam füas operationéS ex 
ordine perficiunt. Et quod dicinrusde arte, 
ídem cenfendum omniño de habitibus mora 
Arifto % Hbus5quos per longam confuetudinem nobís 
£thi, CÍ<\ , conqüir imús, vt feribit Ariftoté.' I n cuius rei 
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demonftratione oportet meminiíTe illud ver-
b ú m Ariftot.R.udis, & indifciplinati ingenij' Aríftot.i. 
efle, eandemeuideiltiam in Omnibus requi- Et^ •'€a,*• 
rere. Sed íi áliquis rerum experientia conten-' 
tus non eft, & requirat demonftrationes, his 
arguméñtis conu inee tü r^ Inpr imis vniuerfa 
poterttia, qiloe eft indiífereñs ad bonum vel 
ád malum, indiget aliquo determinante ad 
bonum: fed funt multíe potenfisÉ'in hominé 
indiiferentes ádbonum,&: a^ malüm; vt eft-
iritelledus, qui eft indiiferens ad vcriim,vel 
ad falfum ; quorum vnum,feilicet verum, eft 
bonum intelleétus; altcrum ver ó , feilicet fal-
fum, eft malum intelleélüSí Voluntas etiam,' 
néc non appetitus fenfitiuus indifferenter fe 
habent ád bdni- vél-iiiali appecitiofteín: erga 
tales potentiae indigent aliquo determinante: 
hoc auté facit habitus bonus: ergo neceífum 
' eft conftituere habitus bonos.^¡;Deinde;om-
nis potentia,qu9 in fuo aótupatitur difficulta 
tem, indiget aliquo facilitante ipfam ad fuum. 
adiim:fed plures funt potéticein homine 0119 
fuis in aétibus patiuritur diíHcultátem. D ^ ó 
tinente feribit Arifto.quód cummagna diff i- Ari.7. EÍW 
cuítate opus virtutis' profequitur imminente 
pafsione: ergo tales píotentiae indigent aliqüq. 
facilitante ipfas ad fuos ad'us: hanc autem fa^ 
cilitatem , á: promptitudinem pr^eftat habi-
tus : ergo opoit | t^oaftituere habitus. «¡[Sed Obicftío» 
dicet Theologusjfi ita fe res habet, quód ha-
bitus praíftát facilitatem in Operando, confe- 1 . 
quens eft quód habitus bonus diminuat meri 
tum;nam ex fententia omnium Theologoru, 
difficultas operis auget meritumjfacilitas ve-
ró diminüit. Huic obiedioni dicendum efti Solmío* 
q u ó d difiicultasex magnitudine operis au^ 
get merítú, & 'hanc diffi cultatem no tollit ha-
bitus bonus^ quin potiüs facit vt opera máxi-
ma, & difficillima ago;rediamur :fed difficultas 
ex defeélü operatis diminüit meritújvnicuiq; 
auté difficile eft,&laboriofum quod nó pró-^-
pta facit Voluntate;& hác difficultaté tollit há 
-bitus,8<: auget meritummam auget volútariú, 
& facit quód volutas própté3deledabiliterq; 
bperetur . -f-£x hocfequitur-, multumem^^ Vtrúm qui 
,éos,qui exiftímátjhomines fobrios,&tepera- raiaorc oa 
tos, qui in ieiunijs niülamdifficiiltate fentiiít, titur ^ 
imnu's mereri, quam qui improbam habent ^ „ H v r J- « r • • t«.flrt i operevir-» coniuetudmem, & íent iuntraagnam diffiGul tutís/mi-
tatem: errant toto coelo-.nam facilitas operan ñus merca 
tis auget meritum,vt antea d idum eft.Ex eo tur. 
aem principio inferuntTheologi redifsimé, 
q u ó d charitas prcecipuc auget valoré mcriti; 
nam praeftat volútati promptitudiné,& faciii-
taté in operádo.Ex his que disidaíis exiftimo 
'ele probatú quód habitus fint conftítuendi. 
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Dubicatio» frSecí nafcitur quaedá pama qujeftiomá qUíB^. 
nes tn ordine dodriníE^ Sed D . Th.tria quacíi. 
uit de hábitibus, tk tandé demonftrat habitus 
Optimc D. cflereígo nón íeruat ordinem dodrinae. R.e--
TI\\í^ruat fpandeturoptiméreruáíre ordinem; namhic 
&xinx 0' ^Ótl cluáerit D 'Thq»an habitus íint; hoc enim, 
eft peí fe notum eXperientia,& de hoc moue 
re quásftionemeftnominisnercientis di f t in-
guere inter per fe notum,& id quod eft n o t ú 
propter aliud; {?dinueftigat^éc demonftrat 
P . T h o ñ ñ prdefentiatumxaüfas^ropter quas 
habitus Aiñt conftituendi : & qU£ftio,quarc 
res íit, íubfcquíturad qüxf t ionem, quid eft; 
Arift.i.pa niLm quídditaSj& definitio rei,eft médium ad 
íleri6r*ia demonftrandum caufam quare res í i t , vt au-; 
pria«. to re f tAr i f to t . 
o y AE S T I O Í Í 
De íubieftQ habituum-arti^ 
culos habet fex. 
A R T I C P R I M V S, 
fVtrum incorpore fít aliquis habitu** 
S V M M A T E X T V S» 
Rima Conclufio.NuI-
l lus habitus, qui ordina 
' tur adóperandum j eft 
principalitér in corpo 
rejficut in fubiedovProbatur. N i 
omnis operatio cofporis eft aut á 
náturali qualitate corporisraut ab 
anima mouente corpus: quátum 
ad operationes autem^use funt á 
natura, no difponitur corpus per 
aliquem habitíí; quia virtutes na-
rales funt determinata* ad vnum, 
operationes vero quse funt ab ani 
mapercorpus^prascipué quidem 
funt animsejfecundarió yero cor-
poris: vnde & habitus , qui ex tali» 
bus opérationibus generátur5pr^ 
eipué funtin anima/ecudarió ve., 
ró in corpore 5 quatenus feilicet 







clufio.Habitus, qui non ordinan-
tur ad operatipnem/ed ad natura 
ipfamjpoflunt effe in corpore 5 vt 
fanitasj^ pulchritudo*Vpde A r i -
ftot.fanitatem eorporis, vel infir-
mitatem infanabiíem habitu no-
minari dicit.Verum eft tamen hu 
iufmodi qualitates non haberé 
proprié ratione habitus^quia cau? 
fe corú de fuá natura facile tranf-
mutabilcsíunt, 
E X P L I C A T I O A R T I C y X I . ^ 
E prima concluíione eft magna c6 
cértatio inter Theolo^os. Ochara 
in .5 .q . io .&. i i .& quodl . l . q. i<J. 
quodÍ.3»q. 17. Gabriel in.3.d. 25. q . 
i.dub.i.Scót.in*5.a.35*q.i.ad.3.arguméntiim. 
Vniuerft if t i autores fen t iun t ,quódinmlbr i s 
exterioribus habitus operatiuus íit conftitué 
dus ,&probá t í i c . ^ N á m é b r a exteriora faci-
l ius"^ prÓptiüs operátur pofteonfuetudiné, 
y tpa te t in artificibus, citharoedis, pidoribus, 
quod effe verum, vel fola experientia conuin 
cit. ^"Deínde j in membris exterioribus poft 
confuetudínem longam, vel eft aliquid addi-
t u m , vel ablatum: í íquidem aliter fe habent 
q u i m antearfed non eft abíatum:ergo additú. 
<f Ter t ió , quantumcunque aliquis ut dodifsi 
mus in lingua Latina, íi non confucuit loqui 
lat iné,nunquam r e d é loquitur.Idem argume 
tum fieripoteft de citharoedo peritifsimo5qui 
ft non habeat confuetudinem pulfandi fides, 
nihi l in arte proficiet: ergo praiter habitum, 
qui in anima exiftitjconftitüendus eft habitus 
in membris exterioribus. ^[Itcm hac de caufa 
conftituendirunt habitus, vt dixi in fuperiori 
jquíeftione,vt potentia, qU£B in fuo a d u pati-
tur difHcultatem ,facilé & prompté pperetur: 
fedmanus citharoedipoftlongam confuetu-
dinem pro mptius&facilius operatur,quaB an 
tea cum magna difEcultate operabatur: ergo 
í n m a n u habitus conftituendus eft,fl|Vltiraó, 
virtutes, quse funt in appetitu feníi t iuo, & ih 
potentijs fenfttiuis apprehenímis, &: iudica-
tiuis, funt in corpore, etiam fecundum viara 
D . Thom. ergo habitus in corpore funt cohf 
ftituendi. Antecedens probatur: nam appe-
titus fenfitiuus in corpore, éft in órgano cor-
póreo , fecundum veram Philofóphiam. 













Quaeftion. L . 
Caict. ^[íñ hiiius reí explicationé D.Caie. multa d i -
cit:m primis dici t ,quód íi loquamur de habi-
• t u i n jTenerali%nificátia,muenitiiretiáinrea' 
bus ínanimiSjVt puichficudomam omnes tres 
eóditiones póíitse in att. 4 . pr^cedémqu^ft . 
ínueniútur in illís.SeGÚdó dicit^ quód íi loqua 
mur magis proprié de habitu, ad cognofcédú 
in quo fubieélo fit collocandüs, oportet ani-
maduertere, q u ó d habitus acquiritur per con 
íuetudmé,& habitúan, eff aííüefcere. Ex quo' 
colligit Caiet .quód vbi no eft cófuetudo, no 
éft habitus;& vbi eíi confiietudo^abitus eft. 
Ex quó ftatim fequitur, quód vbi eft natura 
í inevolútario,nó eft habitusmam licét lapide 
iníirtities proijeias furfum, vt aíTerit Arif t . no 
generatur habitus. Ex eüdé principio colligit 
perfeclé Caiet .quód vbi eft perfeólé volunta 
riu,proprié)& perfedé habitus inuenitur,fciii 
cet ín creaturarationalh I n alijs vero qua: par 
ticipant voluntarium, fecundarió inuenitur 
habitus, v t i n membris exterioribus,in quibus 
coñftituendi funt habitusj t u m , quOiiiá obe-
diunt rationi; tum vero, quoniá cófuetudine, 
6¿ exercitatione próptius operantur. Vl t imó 
concluditjquód in brutis inueniútur habitusj 
tum,quoniá obediunt hominijtum veró,quo 
íiiam aífuefcuát; imo generaliter dicit Caiet. 
quód quidquid relinquitiir ex Operis cófue-
tudine , habet rationem habitus, yt cura quis 
exfrequentibus minutionibus,iam inclinatur 
ad minutionem in tali temporé faciendá. Ifta 
funt multa,& afíirmantur fine ratione contra 
D . T h o . Sentio itaque in membris exteriori-
bus habitum operatiuum non eíTe conftituen 
dumrquod lie demonftro. «¡[Nam habitus eft 
diípoíitio operantis;principium veró iftarum 
operationum artificialium non eft corpus,fed 
án imaún te ikdus namque mouet ad feriben^ 
dum,p ingédum, & mouet voluntas membra 
exteriora ad operandumtergo in potétijs col-, 
locandus eft habitus, noninmebro exteriori. 
«([Secundó; Habitus ponitur ad determinan-
dam potentiam,vt fupradidum eft:ergo cum 
potentia eft determinata ad vnújnon indiget 
Anftot* habitu. Hac ratione Vtitur Arift.ad demóftra 
dum, quód naturalia, qux funt determínata 
ad vnum, non aíluefcunt,neque poíTunt habi 
tuari , íicut fupra oftenfum eft i n exemplo la-
pídis : fed membra exteriora naturaliter funt 
determinata ad vnum, & obediunt rationi ad 
nutum/ine reíiftentia aliqua: ergo non indi-
Terticí, gent habitu. ^ [Ter t ió , in oculis non ponitur 
habitus ad videndum,nec in potentijs'feníiti-
uisad fentiendurmergo ñeque in digitis. Pro-
batur confequentia.Nam in oculis non poni-










obied:o,naturaliter indinantur ad videndúi 
fedmébra exteriora naturaliter inclinatur v t 
obediát rationi ex necefsitate:ergo.Prsetereaj> 
íi citharoedus perderet digitú,& alius reftitue 
retur ei5tam prompté operaretur atque prius: 
ergo euidens eft quód in digitis non eft habí 
tus.f[Vltimó,iii digitis non eft hiíi motus l o -
calis: fed per motum localem non acquiritur 
per fe aliqua qualitas, non cerré magis qu^km 
in ca lámo, autin peniciiló querh artifexmo-
uet.^fAd argumenta Ochanift. dicendú eftj Solutio af~ 
q u ó d facilitas,^ própt i tudo non eft in manü gumetoruí 
fcriptoris,autcitharoEdi,fed in intelleélu, vbi 
ars collocatur: habens enim intelleélú pfaedH 
tum arte, mouet artiíiciofé membra exterio-
ra, íicuti mouet penicillum,aut calamum. Ve-
íuiñ eft tamen,quód vt mébra exteriora obe-
diant,neceífe eft quód fint apta, & non impe 
dita.De Demofthenelegitur ita fuiííe balbus, Deracftbé 
vtprimam literam artis,cui ftudebat, pronun ncs* 
tiare non pofiet;póftea veró in vfu, & exerci-
tátiorte linguae,ab'iatum eft ei imp^edimétum, 
& fuit eloquentifsimus.Itaque negari nó de-
bet,quin vfu, &: exercitatione membra efficiá 
tur habiliaj ^: magis apta. ^[SedhOc vertitur Inquo áfc 
in dubiújVtrum ex ifta exercitatione in merií frutado 
bris,aGquiratur aliquid, quodinclinet a d l i m i " fit* 
les adus, & habeat rationem habitus? Certc 
nón acquiritur: ñam ex motu lo cali, vt antea 
d idum eftjper fe nihilprodUGÍtur;digitiveró 
tantum mouentur localiter.Ruífus, ex motu 
digitorunr furfum nihil próduci tur , fedeodl 
modo mouentur digiti motu circularijvel re-
d o ab artifice: ergo ex tali motu nihil per fe 
produciturjper accidens veró aliquid produ-' 
ci poteft, vtmanus frígida, exercitio acquirit 
calorem,& poteft acquirere íiccitatem,&: fir-
mitatem 8c fimilia: fedhaec qualitas n ó habet 
rationem habitus,non magis quatti a d i ó glá-
dij,autprcEparatio calami.Ratio eft;qüoniam 
membra exteriora obediunt ad nutum volun 
ta t i , Se in te l ledui , fine aliqua reíiftentia, 8c 
funt determinata ad vnum. ^[Éx his confutá- Ad vltimg 
turomnia argumenta fuperius adduóta,exci- argsmctfí* 
pió v l t imum, in cuius confutatioheín dicen-
dum eft, quód virtutés, quae fünt in áppetitu 
fenfitiuo,dicuntuf eífe in anima, quoniá funt 
in corpore,ratione anima^.Pulchritudo veró , 
& fanitas funt in toto compofito, ratione cor 
poris. Vel dicendum eft, quód licét appetitus 
feníitiuüs l i t corporeus,qiioniá non eft deter 
minatus ad vnú,fed poteft obedire,& n ó obe 
d i ré , obedit tafnen rationi pfincipatu regali, 
quemadmodu fúbditiis obedit Prcelato; ideó 
in eo poíTunt veras virtutes conftitui; de qua 
re diligentiüs infra articulo tertio. 















A R T I C . S E C V N D V S . 
f Vtrum anima fitfuhieBum hahituíi 
fecundum ejjenttam 7 aut fecmdum 
fuampotentiam? 
S V M M A T E X T V S. 
EfpondetD. Tho. hac 
Conclufione.Ex habi-
tibus j quídam íiint in 
corpore per ordinc ad 
animam: alij in eíTentia animse; 
alíj vero in pocencijs. Eam vero 
ira probat. Habitus importat di-
fpoíitionem quandam in ordine 
ad naturam^el operationem: ex 
ca autem parte qua dicit ordmem 
ad naturam humanam 5 eft ali-
quis habitus in corpore, vt arti-
culo praecedenti expofitum eft. 
Si vero dicit ordinem ad natura, 
fecundum quód homo poteft ef-
feparticeps alicuius naturae fupc-
rioriSjiuxta illud. Vt íimus confor 
tes diuinae naturx, eft habitus in 
effentia animíe^vt gratia.Ex eaau 
tem parte qua dicit ordinem ad 
operationes5habitus eftin poten-
tijs5quía anima principiü eft ope-
rationum perfilas potentias. 
£ X P L I C A T I O A R T I C V L I . " 
N lioc articulo notandú eft, quód 
no femper ex communi voce fcho 
lae debemus habere iirimaginatio-
ne, quód habitus femper ordinatur 
ad adummam fecundum iftamrationemjgra 
tia3habitus non eífet: propter quod malé qui -
dam Theologi,vt Almayn & Gabri. definiut 
habítum, q u ó d fit qualitas noftris aétibus ac-
quiíitajin ílmiles adus inclinans. Secundó ad 
ucrtendum eft,quód gratia, & charitas, funt 
habitus diftindijnam gratia no damr adope-
randum,fed vt efficiamur diuings naturae par 
ticipesjfecundum illud Petri. V t confortes d i -
uinae naturae efíiciamur. Rurfus, gratia eft in 
eflentia animae, cui datur eífe i l lud diuinum, 
& confortium diuinf naturae.Tertió, eft eífe-
ExpoCinPnm.Sectm. 
¿tus diuin^ diledionis:ex eo enim quódDeHs 
nos diligitjfumus i l l i grati,& accepti,fecundü 
il lud.Non quia prius dileximus,fed quia prius i.Ioan. 4. 
ipfe nos dilexit: charitas vero eft^qua nos d i l i -
gimus Deum; ordinatur itaque ad d i ledioné , 
& diledio eft in volúnta te ; igitur charitas i n 
volúntate confiftit. Sed de hoc diligentius i n 
frá.q*iio.^[Sed dicet Theologusj f i gratia dar ObicÉUeu 
efle fupernaturale, confequens eft q u ó d íine 
gratia non poterit eífe operario fupernatura-
Hs: quod aduerfatur fanse dodr ins . Namin 
homine peccatore eft adus íidei,&ípei fuper 
naturalis.quód r e d é fequatur, patet. Na íme 
eííe naturali,nó poteft efleoperatio naturaEs: 
ergo íine efte fuper naturali, quod proeftat gra 
t i a , non poteft eífé operario fupernaturalis, 
R.efpondetur,gratia no dateífe fupernaturale Solutio, 
vtcumq;,fed dat eífe deificum,&: confortium 
diuiníE naturge, quo anima efficiíur Deo gra-
ta: ex quo confequens eft, quód íine ifto eífe, 
nulia operario poteft eífe grata Deo; non ta-
men confequens eft, quócl nulia operario íit 
fupernaturalis. 
A R T I C. T E R T I V S-
fj^trum in potenttjs fenjítiute partís 
poj¡it ejfe aliquis habitus? 
S V M M A T E X T V S, 
Rima Conclufio. Sip O- Prima ton* 
tentia fenfitiua confide 
retur, quatenus ex m-
ftindu naturae fertur in fuum ob-
iedun^no funt habitus in fenfiti-
uis potentij s.Probatunquia fi opc 
ratur ex inftindu naturae, erit de-
terminara advnum jficutipfa na-
tura:quare ficut in potentijsnatu 
ralibus nofuntaliqui habitus5ita 
nec in potcntijs fenfitiuis.^fSecú- Secsinás» 
da ConcIufio.Ea ratione^qua po-
tentiae fenfitiuse íubduntur impe-
rio rationiSjpoffunt habere aliqué 
habitum^nam ea ratione ad diuer 
fa poffuntdeterrainari:ergo indi-
gét habitibus, quibus difponátur. 
Id ipfum cofirmatur exArif. cúm Arif.3.Eiíi. 










fe irrationabilium partium. 
E X P L I C A T I O A R T I G V L I . 
N hoc arr.vt expiicetur prim.cód. 
eft breue dubiu, anex adibus pri-
misindeliberaris^enereturhabit9? 
.g.videt quis inimicum, & íratim 
abíqTdeíiberatione incéditur ira: Quseftio eff, 
Reff. d u b i j e t u r m o d i aélibus habitusproducatur.Rerpó 
Prim-cócl. derur primóinegatiu^tújquoriiá eiufmodi ad* 
funt nat.urales,6<: ex iniKnctu naturf proueniüt: 
tü veró,am ex D.Tho híc,vt>i no eft obediétia 
ad fationé,habitus no eftjifti aótus no obediüc 
rationi-.ergo&c.tú vltimó,qm fuperuacaneú éft 
habitú ad eiufmodi adus cóftituere; na íiue íit 
habitus5íme nó í i t ,cotinuó atq; tale obiedum 
prasíenseft naturaliter talis motus excitafuf. Se 
Seca.cocí, cudó dico,habitus iágenitushabet ílios motus 
primó pr imoSj& natura!es:ná experiétia cuides 
e f t ^ qüi habet coníuetudiné iurandi , íi cóuer 
t i t u r ^ mutat menté, fentitquofdá motus fubi 
tos ad iurádú,qLios no (entiretJino haberet co 
fuetudiné iurádi.Ité,charitas invita beata (vt fen 
t iütTheoIogi) habet aóíúamoris neceflariú & 
naturalé:ergo nó repu^nat habitui morali GJ? ha 
beat a d ú naturalé:itaq; ficut diftinguút Theo-
logi devolutate,qiif poteftcóíiderarivt natura; 
& íic habet a d ú naturalé de neceflariíí. Rurfus 
porcft.cóíiderarivt volútaSj&íic habet a d ú libe 
rú;& ad eundé modúhabitus poteft cóíiderari 
vt natiira5& íic habet a d ú naturaléipotett iterú 
cóíiderari vt habküs,&íic habet a d ú liberú,n6 
Aa ex aeli- determinatú advnú.Sed núg,d ex aóHbprecúdó 
bus fecúdo primis generat aliquis habité A^t^jvero fecúdo 
ncreturla- ]^niO£iiominat Theologi adus indeliberatos, 
bitus. fed tépore quo tenemur deliberare}&: poííum5', 
Adusfecunrinquibs proinde poteft eíTe culpa venialis.Hoc 
do pritni. l ic ' f ta tuto^ideíur certé generét habitus imp 
fedos per modú difpoíitióisiná in his adib'in-
uen it vera ratio vitij,8¿ virtutis.Ex^lia parte vi 
de t^ i f t i ad'funt imperfedi ,&quodámodo ex 
natura procedétes-.itaq; haec diibitatioj qua; no 
magni mométi eft}in vtráq; parte poteritdKpu 
vtrüinap- tari .^Eftrecundú dubiúad explicada fecunda 
pwiuj íenfi conclufionéiVtrú in appetitu fenfitiuo veri ha 
ríTíí111 ve ^ í u s ^int cóftituédi? Aliquihoc negát,vehem.é 
Ocij^ 115' í^r vt Ocham quodlibet.i.q.iy.Gabr.in j . d . i j . 
Gab. * q.i.dub.i.Scot.in ^.d^.q.vnica difputat, & ne 
Scor, gat in appetitu fenfitiuo virtutes; cócedit vero 
Arg«.priin, habitus¡&virtutes,improprié:&probátíic.^[Ná 
appetims íeníitiuus in fuis operationibus fem-
per mouetur iuxta difpoíicionem corporis, per 
qualitates naturalesj.fi corpusmulto calore aífíci 
tur,excitaturad veneréjfifrigetjnoperinde ex 
citatur.Ex quo fit5Vt per benefidú m e d i c i n é 
9t>. 
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p exercitiú corporale, audis^vel diminutis qua 
fitatibusnaturalibiis,appctitusfenfitíuus diuer 
í i m o d é afficiatur.^TSecúdójexperiétia docet 
poft longá cófuetudinl i n operibus teperanti^ 
poft multa vini potationé,aut coraeftioné,per* 
inde excitatur appecitus fenlitiuus, atq; íi nulki 
exercitiú praecefsiflettergo fignú eft qüód depé 
det a qualitatibus naturalibus.^[Teitiójíi habi-
tus cóftituuntur in appetitu fenímuo.,cü appeci 
tus feníitiuus fit corporeiis,& extérusv vt cóftar 
exphilofophiajcóíequens eft quód ifti habitus 
funt extéíiíquod aííererejab omni philofophia 
alienú eft.Kuríiisrequiturjquód iüi h a b i t u S j f o r 
titudo, temperan.tia,&c.nó mancat in anima fe 
parat'ajíiquidé in anima feparata nó manet ap-
petitus fenfitiuus.Ité leqüitur3q)in anima Chri 
fti Dñi in triduo iftae virtutes nó permáferunt: 
quod videtur adueriari fanse dodrinse.R,efpon 
detur,effe omnino certú in appetitn féníitiuo 
eíle veros habitus,& veras virtütes,quibusredé 
difponitur vt obediat rationi.^[Pro explicado^ 
ríe huius fentcntise iciendú eft, quód appetitus 
eft qu^dá media potétia,interpotétias anim^vc 
getatiuae,&,mébra exteriora.Na potetis animas 
vegetatiuíefunt naturales, & determinatas ad 
vnús& nó feqiuit d u d ú rationis v t nutritiua,& 
aiigmétatiua;& ideo in huiufmodi potétijs ha-
bitus no cóftituitunmébra vero exteriora mo-
uétur,& regútur ratione,fed eft obediétia f e r u i 
l i s , & neceííaria,fic quód reílftere nó valeatjíicu 
t i ca]amus,aut penicilius.Hoc aírefítArift.pro-
pter quod in membris exterioribus habitus nó 
.eoftituuntur,qu3í funt determinaía ad vnúrap-
petitus verofenfitiuus óbedit rationi,obedien-
tia quadam regali,&: poíitica,í]c quód reíiftere 
valet,vt aíferit Arift.loco addudo .Éx qüo pri-
m ó tale colligitur argumentúra. ^[Potétia,qua£ 
eft indifterens ad bene vel male operandum, in 
diget habitu qui ipfam determinet ad ftudiofas 
.operationes:fed appetitus fenfitiuus eft indilíe 
reos ad obediendum rationisergo indiget habi 
.tu per quem determinetur vt r edé imperio ra-
tionis obtemperet.Sccundó,experieritia d o c c t , 
^ u ó d milites in bello, quiin principio timent 
•res arduas,& difficilcs,poft longam confüetüdi 
nem aggrediútur illas, fbrtitcr,& cum audacia, 
& faciiitate : ergo fignum eft, quód in appetitu 
fuit produda fortitudo,quae forraidinem expél 
lit.Teitió,iclem probatur ex Ariíh fortitudiné, 
&temperantiam eíTe conftituendas in parte ani 
mas irrationali^quaí rationi obtéperat: & intelli 
-git appetitufenlitiú. Idem exprefsius habet D . 
T h . de virtutib9.q.i.ar.4.ftatim in princip.Hec 
eft fentétia omniú ántiquorú phiiofophorü;cui 
confonatdiuina Theologia. Nam íecundum 
díuinam THeologiá;in appetitu féníitiuo funt 










ca vki &3» 
D.Thoau 
48; F. B. Medinoe 
grauífsíma peccata:ergo appetitus fenfitíuus eft 
Arg. folut. capax vitij,§cvirtutiSé«[[Ad argumenta in oppa 
i^"™-?-1 -fitura.Ad prímum & fecuñdum dicen dum eft, 
ecan ' qiiód qualitates corpore^j&natuíalesj primó, 
éc per fe non ordinantur,nec afficiunt hominé 
ad bonas,v:el malas operationes,licétaIiquando 
per aceidens id accidatmanl tranfmutato cor-
p ó r e a diuef íimodé aíFe<5i;o,obiedum apparet 
•cxiftimarionLbonum,veI malum; ficut témpo-
ra hyemís appctimus calorem, qucm fugimus 
tepore aeftatisjhabitus vero praedidi, primó, & 
per fe ordinant,8¿ dirponurithominem adftu^ 
diosas operationssjcuius euidens argumentum 
cft, quódinuariatis qualitatibus corporalibuSj 
fQY confuetudinem,& exercitatíOnem,fr^natut 
appetitus feníltiaus, 8¿: fequitur dudum ratio-
nis:qui vero no habent talé cóníuétudiné, non 
* l certíum .fadle,& própté rationi obediút.íf A d tertiú ar?-
gumentum refpondctur,ca incómoda, qiiGe có 
memorantur in argumcto,nó eífc abfurda, fed 
ex neceísitate cócedcnda. Concedendu itaque 
eft,habitus,qui refidét in appetitu feníitiuo,nó 
permanere in anima feparata formaliter, fed 
permanctin virtutejná cótinuó atq; coniungi^ 
Itur corpori,recuperat praedidas virtutes,quéad 
modum ftatim atq; coniungitur corpori habet 
An in poté- virtuté fentiedi,quá feparata nó habebat. ^[Eft 
tijs feníici- almd dubiumjVtrum in potentijs feníitiuis ap 
ais apprehe :prc|ieníiuis íint hábitus conftitucndi? In huius 
fims con i - rej; eXp0fltion¿ dico priniúmon eífe eandem ra 
tus., r tioncm coníntuendi habitusin potentijs appre 
Prírna con* lnenfiuis reníitiuis,& ín appetitu feníitiuoirtam 
appetitus feníltiuusfequitur imperium rationis, 
& ideo aífuefieri poteft vt obtemperet rationi; 
potentise veró appreheníiuae non mouentur 
abinteüedu,potiusipfgB mouent intelledumj 
nam apprehendunt obieda phantafmataj 
quibus intelledus mouetur per fpecies intelligi 
iSecuá.cócl. ,biles.^[Secundó dico,non eñe inconueniensco 
cedere,qiiód in potétijs feníitiuis apprehéfiuis 
interioribus aliqui hab i tu sxon íHtuan tu r^m, 
vt docet experientia,ex confuetudine memora 
di,rede,& facile homo memoratur.Hoc etiam 
docet D.Tho.folutione ad 3.ex fententia Ar t -
ftot.& ratio fuífragatur.Náiicet ícnfus in prinv 
cipio moueat inteliedüm,poíbiiodum vero in 
telledus informatus fpecie intelligibili mouét 
fenfus,dirigendo,iiluminando,ordinádo,& fie 
poíTunt aíTaeíieri. vt obediant rationi.<f Terció 
dico,infeníibusexterioribus habit-ns non eft 
conftituendus;nam funt determinad ad vnum 
raodum operandi,&obediunt obedientia qua-
dá neceííaría,&ferui)i, vtoculusadvidendú. 




ExpoC in Prim.Secun. 
S V M M A T E X T V S. 
luusTho. explofa illoru 
? fentétia^üiponétes in 
telledu poísibilem efle 
^ vnum in ommbus^dicc 
báthabítuscognofcitiuos no efle 
in intelleíftu, fedin viribus íenfiti 
uis interioribusjrefpódet coclufio 
neaffirniatiua5quáitaprobau Na 
quidáhabitusfuntponédiin parte 
rationali per effentiá , illifeilicet, 
qüífuntvirtutesintelleduales^qui 
íu^fciétia^íapiétiaj&intelled^vt 
docetAri.6.cth.Scd virtutes íéíiti 
\xx n6 funt rationales per eíTentia, 
fed tantí?per p a r t i c i p a t i o n é 5 V t do 
CetArift.ergo tales habitusin intel 
ledtufunt ponedi. Deinde id ipfú 
probatuníkut enim eius eft poté-
tia5cuius eft operado 5 ka etia eiu$ 
eft habituSjGuius eft operado: in-
telligere auté58¿: cófiderare3eftpro 
priaoperatio intelledus: ergo ha-
birus?quo intelligimus 5 &: cóíide-
ramusjetiáeritin ipfointelledu, 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1« 
R o explicatione huius arti. feiendú 
eft ex D.Caie* quód aliqui difcipuli 
D.Tho.ex hoc art.cOlligút,Scientiá 
nihil aliud eíre,quá fpedes beneor-
dinatás ad cognofeendúrquod videturaíTerere 
Arift.fed qui fie exiftimát,fallútur máxime, q? 
fie oftendo. Na fpecies funt neceíTarise ex parte, 
obiedi,& deferuiút ad cognitioné & apprehen 
fionéobiedi.fedfciétia habet in officio indica 
re de rebus ípíisrergo feiétia no eft colledío fpe 
cierü,fed iudiciú de ipiis rebus;fed fpecies prse-
ftátprimújfciétia vero fecundú: ergo colledio 
fpecierú no eft fciétia.Tertió,habitus infufi, fi-
des,aut fapiétia,nó infundútur nobis ad appre-
hendendá iftá cnuntíationem;Chriftus eft ho-
'inorhac enim ita apprehédit infidelis,ííciitChri, 
ftianus-fed ad aírenfum,& iudiciú de ipfa verí-
tate:ergo habitus feietiae eft facultaSjqua r e d é 
iudicamus.Vltimó, homo rufticus eode modo 































Qaseílion. h . 
bel feientiam, quia no iudicat:ergo feientia eft 
facultas adreí5téiudicandü,nóad r e d é appre-
hendendú.Cené ifti difeipuli D . T h . no habét 
aliqnod fundamentú fuse opinionis in D.Tho . 
N á D.Th.aperté dicit in art.quód intelledusin 
formatus fpecie intelligibili,habet fe ficut feiés 
.in habitu-.ergo autore D.Th.fpecies no eftfcié 
tla.Secúdó notandú eft,qudd in intelledu age 
te nullus habitus eft cóftituendus;ita aíferit D . 
Tho.ar.fequéti adfecundiu&ratio eft euidens. 
Ná eius eft habitus,cuius eft operatiorfed intel-
iedus agens no intelligit3nó habet a d ú elicitú, 
fed tantú phantafmata illuminat. Tert ió notan 
dú eft,quód quidam philofophi parú intelligé-
tes,exiftimant quód feientiac: non funt habitus, 
fedfacultates,fiuepotentias:nam (autore A r i -
ftot.)potentia, & habitus in hoc decernuntur, 
quódpotent ia eft,qua poífuniusjhabitus vero, 
quo bene,vel male poíuimusjitaq; habitus bo-
nuseft,quo r edé poírumus;íed fciétiajV^.Rhe 
toricajDialedica^non eft qua redé poímmus, 
ná Rhetor perfuadet bona & mala,vtilia &inu-
tilia;Dialedica docet,& decipittergo feiétiapo 
tentia eft,non habitus.Et cóhrmatur.Ná (auto 
reD.Th.infra q,5<í.ar.3.)hocdiifertinter virtu 
té moralem,& intelledualéjquód virtus intelle 
dualis dat facLiltatem,fed no redum víum-.qui 
íic exiftiniant,fallunturomnino:nara habitusin 
teileduales perficiunt intelledumj&dant perfe 
d a m intelledionem:vt ofBcium Rjietoric^ eft 
perficere intelledú vt dieendo pofsit perfuade-
re;Dialedicf ,vt pofsit apté argumentan: esete' 
rú bona íint,an mala quae peri uadet orator,hoc 
ad artem nihil pertinetjfed advitiú hominis:pro 
pter quod^um, qui artiíicioíe mala perfuadet, 
b o n ú oratoré dicimus, hominem verómalumi 
Secundó dico,habitus intelleduales tribuunt fa 
cuítate ad reCté operandum; quo máxime \ po 
tentijs diftinguútur.na potetia tantú eft ad ope 
randú.Tertió dico, quód feiétise nó folum t r i -
buunt facultatem ad feiendú, fed etiam tribuút 
aífenfum,verum,infallibilem,euidenté.Quartó 
dico hoc diííerre inter virtutem moraÍé,&: intei 
ledualem,quó'd virtus moralis facit opus bonú 
cu debitis circunftantijs,& indinat volútatem, 
vt r edé ,& ftudiofé operetunvirtus veró intelle 
dualis tantiira pr^ftat operationem intelledus 
perfedam ; propter quod reditudo voluntatis 
eft accidentaria ad virtutem intelledualem. Ex 
quo fequitur, quód fi citharoedus optimé pul-
fet citharam,licét hoc faciat malo fine,& peruer 
fa voluntatejoptiméfungiturofíicio fuae artis: 
& in hoc fenfu dicit S.Th. quód virtus intelle-
dualis non dat redum vfumjid eft, non incli-




A R T I C C i V í N T V S . 
Vlruin ^olutate fit aliquts hahitus. 
S V M M A T E X T V qSi 
Onclufioeft affirniatiua, concia 
qua in argumento,Ted có 
tra5probat D. Tho. ex eo 
qüódiuftitia5qLiceftinvoluntate? 
habitus quida e:ft3vt docet Arift Jn 
corpof e vero éádem probat, & ex c 
natura voluntatis^ex natura etiá' 
ipfiushabitus.Ex natura quidé vo 
lútatis^quoniavolútas^úritpoté-
tia rationalis 5 poteft diuerfimode 
ordinariad agendú:omnisautépo 
tentia quf diuerfimode ordinatur 
ad agendü^indiget habitu.Ex natu 
ra veró habitus5quoniá habitusha 
te t quendamprincipalemordiné 
ad voIuntatem5prout habitus eft, 
quo quis vtitur,cúm voluerit. 
E X P L I C A T t O A R T 1 C V L I . 
Trú voluntas indigeat habitu advni Vtru requí 
uerfa obieda ad qu3efertur,eft qug- T^invoV" 
íl:io,vel folum in ordine ad aliquid. tatse rcVfpe!í 
Dico breuiter,quód volutas nó indi aucuiuf-
get habitu ad aínandú bonú in cómuni, ñeque uis obieñi 
a^d finé vltimú profequendú; nec veró vt homo Reíponfio. 
velit eífe fapiéSjaut viuerejaut intelligere; quo^ 1?rim'c5c^ 
niá ad ifthaec bona volutas fuapte natura eft i n -
clinata fuffidéter,nó miníis qua oculus ad vidé 
dum:ergo ociofum eft cóftituere habitú. Dein 
de experientia docet,quód poft longá cófuetu 
diñé nó prOmptiüs3nó faciliüs amamus ha;c bo 
na,quá in principio:ergo volutas nó habituatuír 
adhíEcbonaamanda.Secúdódico5ad bona,ad Sccííd.cócIJ 
quse voluntas fuapte natura n ó eft fufficienter 
inclinata,cóftituendus eft habitus in volúntate, 
v.g. ad reftituendum alienum conftituendus 
eft habitus iuftitif in volúntate;ñam ad bonum 
alienum non eft fatis inclinara voluntas; quod 
patet ex illo prouerbio; Amabile quídé bonum 
vnicuiq; auté proprium.Ex eode principio có-
fequiturjCÍTe neceífariü habitú ad aranndúDeii, 
&adamandumproximum. % Sed Contra pri- Oblcílio. 
mum aífertum eft vna obiédio . Nam licu-
t i voluntas fuapte natura eft inclinara ad a-
mandum vltimum finem , fie intelledus 
ad aflenfum primorum principiorum: vnde 
H h a 
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proü6rEÍuih eft-ric fe habet vltimus finís inpra 
diciSyíiGut primum principivim in fpeculaíioni 
biis:fed vniueríi philófophi conftituunt habi-
tum in mteltedu ad afrentiendum primis prin-
cipijsiergq iñ¡Voluntate eft conftituendus circa 
vltimum finem.Sed de hoc argumento qu¿ft* 
féqüenti artiiidiflerendum efté 
Á R T I Gv S E X T V S. 
)¡¡Vtru)nin Jíngelisjitaliqiiis habitus* 
, :,S V:M> M A T . E X T V S. . ^ 
Vm fubiedum habitus 
^ non íit5mG ensin poter 
tia5 attendentes aliqui, 
angeles eííe immateria 
les 5 Senon efle in eis potentiam 
materi^jdixefuntj in angelis non 
efle habituSjfed quf cunque de eis 
dicuntur^elíéntialiter dici; nihilo 
minus refpondet D.Thom. tribus 
Prim. cocí. cocIuíipnibiis.Prima eft. In ange 
lisfunt habitusoperatiui: nam l i -
cét in angelis non fit potentia má-
- teri^eft tamen in eis aliqua potéf 
tia:effe enim purum adum5folius 
Dei proprium eft. Ih quantum er 
go eft in potentia ad aliquid intelli 
gendüm5indiget perficihabituali-
ter per aliquas fpecies intelligibi-
íes ad operationem propríam ^ na 
fectindum quód eft adu^non eget 
habitibus, cu fit in adu 5 in quo ab 
hominé ángelus fecerhitur. Nam 
intelleólus humanus5cúm fit infi-
mus inordinc intelled:uum5eft!n 
potentia refpedu omnium intelli 
gibilium: atintelleóhis angelicus 
non fe habet vt pura potentia in 
genere intelligibilium , fed ficut 
adus quídam cu permixtione' ali-
sec^ esd. cuius potentÍ2e . ^ íSeeundaconclu 
fio. Ad attingendú ipfum Deúper 
inteiledfi?& volúntate, neceffarij 
ExpoCin Prím.Secun* 
funt angelo habitusaliqui:etenim 
nullus ángelus pertingít ad perfe^ 
dionepeijquin potiús in infinitu 
áb ea difiat: ergo ad attingendum 
Deú perintelled:Ü5&voluníaté5Ín 
diget aliquibüs habitibuS^ t a n ^ á ^  
in potétia exittés^refpedu illi9 pu-
ri adus. ^ [Tertia cócIüfió.Habitus Tcrfc cocí, 
quifunt dífpofitiones ad effc natii 
rale^vtíanitasj&r pulchrítudo^ no 
íuntinange]is:ratiohuiuseft5:quo 
niám angelí íunt im materiales. \ 
E X P L 1 C A T I O A R T 1 C V Lj 1. 
NhoG art.eft dubiumjVtrúin an Vtrúimn. 
gelis ftnt virtutes morales adquifi gelisfint 
te.A parteaffirmatiua fie arguitur ' t"tesm,>. 
XV j - - o. • r ^ i rales ac<lul 
_ Na íi ntae virtutes íunt naturales (¡t- 1 
i n angelis,& n ó adquifita^cGféquens .eft quód 
permaneat in dsemonibus:: quod eft ab omni 
Theologia al ienú,Quód r edé feqUatur, patet: 
quia naturalia máferunt integra in d^monibusi 
vt habet Theologorú axioma. Deinde, angelí 
qui peccauerütifuerút imprudétifsimi: na om-^ 
nisquipeccat,errat,& imprudétifsimuseft: er-
go perdiderút prudentiájprudétia igitur angelis 
n ó eft naturális.Vltimó, hberü arbitriü angelo-
rú nó eft determinatü ad vnú a primordio fuse 
códitionis,vt apté probat D.Tho . i.p.q.59.art. D.Tkom. 
5.ergo indiget habitu determinare ad bonú.Pro 
pterhasc argumenta dodifsimipatres, V ido^ Viftoria. 
ria,&Soto,opinati funt in angelis eífe virtutes S£)t0* 
morales 3dquiíitas;& eorú fentetia valde proba 
bilis eft.Sed in contrariü eft, quod angeli funt 
cread a principio fuaecóditionisin beatitudiné 
naturali,ficuti feribit D.Tho.i.p.q.(í2.art.i. er- p.ThoiM« 
go funt cread cü vniueríis virtutibus, quae ad 
beatitudiné naturalénceeírarisefuntdiuiufmo-
di aute funt virtutes moraleszergo.SecundójDi 
Tho.&pler iqj Theologorú affirmát,quód an 
geli ín naturalibus errare nó poífuntrergo in na 
turalibus peccare nó poífunt.probatur cófeque 
tia.Ná errát oranes qui malú operátur. Ex quo 
eliciútTheologi,quó,d dsemones modo nó pee 
cant in naturalibus pracifé,fed in naturalibusin 
ordinead finem fupernaturalem ex odio Dei, 
Víraque iftarum opinionum probabiiis eft. 
Q J / AE S T I O L 1. 
De caufahabituumjnqua-
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le naturale efthominij alio modo 
fecundum naturam indiuidui, vt 
naturale eft Socrati,velPlatoni ef 
feíegrotanuum,vel fanatmum fe-
cundum propriam complexioné. 
Secundum eft , rationevtriufque 
modi poffe aliquid dici naturale 
duobus modis; vno modo , quia 
totú eft ánatura^alío modo 3 quia 
fecundum aliquideft á natura, & 
fecundum aliud ab exteriori agen 
te,vtfanitas acquiíita per arte me-
Vtim, c5ci. dicin^^His pofitis eft prima con 
cluíio. Hábitus^ vt eft difpofitio 
fubiedi in ordine ad formam, vel 
naturam, ómnibus modis pofitis 
eftnaruralis:eft enim aliqua natu-
ralis.difpofitio , quíE debeturfoli 
fpeciei^eft alia,qu3e debetur natu-
ra mdiuidunquae fané amb^ difpo 
fitionespoíTunteífeomninoá na 
tura^poffunt itidem eífe partim á 
swud.cóci, naiura5partimab arte, Secunda 
conclufio.HabituSjqui eft difpofi-
tio adoperationem 5 cuiusfubie-
dumcftpotentiaanimaejpoteftef 
fe naturalis, tam refpeótu fpeciei, 
quám refpedu indiuidui, fed non 
eft naturalis in hominibus ea ra-
tionejVttotaliterj&omnino pro-
ueniatánatura. Prior parsproba-
tur ; namtalishabitus exea parte 
qua fe tenet ex parte anim^eft na 
Artico]. IH 4 ^ 
turalis fpeciei^quoniam anima eft 
principiüm fpecificum j quatenus 
vero tenet fe ex parte corporis 
quod eft materiale principmm,eft 
naturalis indiuiduo.Pofterior ve-
ro ita confirmatur : nam habitus 
operatiui in homine exittentes, 
partim funt ánatura5partim vero 
ab exteriori principio^ quod lañé 
manifefté apparet in apprehenfi-
uis potentijs, &rin appetitiuis 5 h-
cétaliter &: aliter hoc in eis inue-
niatur. In potentijs enim appre-
henfiuis funt habitus naturales fe 
cunduminchoaíionem 3tam fecu 
dum naturam fpeciei?quám fecú-
dum naturam indiuidui 5 ex ipfa 
enim natura habet homo^vt poft-
quam cognouit quidfit totum, 6 ¿ 
quid parSjftatimcognofcatomne 
totum effe maius íua parte 5 fed 
quid fit totum, quid autem pars, 
non cognofeit nifi ab exteriori 
principio^per fpecies fcilicetáphá 
tafrnaíibusaccepfas.ín potentijs 
ergo appreheníiuis habitus non 
funt omnmo á natura. Quód auté 
in potentijs appetitiuis ita fe ha-
beatjprobat D.Th;quoniam quá-
uis in eis ex parte animíe no fit ali-
quis habitus naturalis fecundü in-
choationem ; quia inclinado earu 
in propria obieara^non eftinclina 
tio ab habítu5fed ex ratione ipfarú 
potentiarú;tamé ex parte corporis 
fecúdú natura indiuidui, füt aliqui 
habitus appeíitiuifecudü inchoa-
tiones naturales: funt enim quidá 
difpofitiex propria complexioné 
ad caftitatem, alij ad manfuetudi-
-BVrp?alij vero ad aliquid fimile. 
H h 5 E x P L i . -






















C A T I O A R T 1 C V L I . 
N hoc articulo eft dubium de ha-
bitu primorum principiorú,íitne 
de nécefsitáte ccnftituendus? Pro 
parte negatiua exiftunt hsec argu-
menta. * [ I n primis; Intelledus iiófter natu-
raliterinclinatuf adaíTentieñdum primis prin-
eipijsjVt dé fe eft manifeftumiergo ociofum eft 
talem habitüm conftituere. Probatur confe-
quentiárnam ift potentia viíma non conftitui-
tur habitus ad videñdum ^ quoniam ad viden-
düm haturaliter inclinará eft. 
^ Déinde,natura quae eft determinara ad vnú, 
non indiget habitu determinante ; ideo enim 
in igtie non conftituitur habitus ad comburen-
dum,qüoniam eft determinatus ad talem ope-
rationem : fed intelledus eft determinatus ad 
aífenfum primorum principiorum poíitis no-
titijs terminorum, fie quód diífentire non po* 
tefttergo non indiget habitu determinante. 
^[ Tertiójexperientia docétjquód poft lóngam 
confuetudinem,non promptius, ñeque faciliíis 
aíTentimur primis principijsjquám in principios 
erso intelledus non habituaturad aflentiendú 
pnmis pnncipijs. 
^ QuartójVoluntas non habet habitum natu* 
yalemvt appetat beatitudiném in communij 
quoniam naturaliter ad hoc iriclinata eft, & fa-
tis propenfa; fed intelledus liaturaliter inclina* 
tur ad aífentiédum primis pf iricipijs:íicut enim 
fe habet vltimus íinis in pradicis , fie primum 
principium in fpeculatiuis:ergo ociofum eft ta-
lem habitum conftituere. 
«5" Vltimó, fi habitus primorum principioruni 
eft nobis infitus a natura,confequens eft quód 
aliquis habitus nobilifsimus nos lateret per lóri 
gum temporis fpacium, idlicet vfque dum ad 
víi imrationisdeueniamus: hoc autem abfur-
dum apparet ; ábfurdum namque videtur 
quód habitus,qui eft perfedioreo qui per de¿-
monftrationem adquiritur,nos lareat, & feien-
tia latere non pofsit: dicit enim Ariftot. quód 
qUifcit,cogitat fe feire. 
% I n contrarium eft quod dpcet Ariftóte. fex-
to ethicorum capitub quarto,&i4. quo in lor 
co numeras habitus intelleduales, praecipué nu 
merat habítum primorum principiorum . De 
habitu primorum principiorum inuenio qua-
tuor Opiniones. Prima eft Domini Caietan.in 
comment.fuper tertium articulum, quae in his 
propofitionibus confiftit. I n primis dicit,quód 
ifte habitus eft qualitas ab inteíledu diftinóla, 
&fuperaddita. Deinde dicit,quód híec quali-
tas non eft coceua noftro Íntelleétüi,fed noftris 
ad ibusproduda :quódnonf i t coseüa, proba-
tur. Nam ( autore -Ariftotele) intelledus no-
Ariíl 
fterin principio eft veluti tabula rafa , in qua 
nihil eft depidum:at íl haberet talem habitum^, 
a natura iníitum , non eífet veluti tabula rafa,-
in qua nihil eft depidum : quód veró noftris 
adibus fit p rodudá , ex propoíita ratione ma-
nifeftum eft. Idem conftrmatur.Nam Arifto-^ 
teles fecundo pofteriorum capitulo vltimo, in-
quirens ex qua caufa habitus principiorum in 
nobis producatur,ápertédocer,quódex fenfi-
f ibus,&ex expéfientijs producatur . Ter t ió 
dicit,quód hiC habitus áppellatur naturaüsjquo 
niam propofitis terminis ftatim effluit, & ema-
nat quaedam qualitas in inteíledu, qua aífehti-
muf primis principiasjíícuti motus grauium, & 
leuium in prOprium locum ftatim fequitur. 
Ítemdiciturnáturalis,quiafemel fluir, & fem-
per perfeuerát,& períiftit. 
<([ Secunda opinio dicit, quód ifte habitus pri- Sccfi.opin. 
morum principiorum nihil aliud eft quám fpe-
cies difpofitíE,& rede conftitut3e,quibus rede 
difpofitis, intelledus per feipfum , ábfque ali-
quo habitu intermediOjaíTentitur primis prin-
cipijs. 
% Tertia opinio dicit,quód habitus primorum Tert. opin., 
principiorum non eft qualitas addita intelle-
dui,fed eft ipfemet intelledus fuapte natura ad 
aífenfum primorum principiorum fatis inclina-
tus. Haec opinio plaeuit Durando in fecundo, 
diftindiohe vigeíimaquarta,qu3Eftionc prima, 
& in tertio, diftindione trigeíimatertia, quae-
ftioñe i.ad 2. 
ijf Quarta opinio eft DiuiThoma?, quód ha-
bitus primof um principiorum eft qualitas addi 
ía intel ledui; rurfus eft qualitas non noftris 
adibus adquiíita,fed á natura indita , 8¿ nobi-
feum nata.Hártc fententiam accepit ab Ariftoti. 
loco iam addudo,& poteft confirmari hisar-
^umentis. Nam vniuerfi philofophi morales, 
& fandi Parres conftituunt in inteíledu pra-
d ico habitum quendam a natura iní i tum, qué 
Vocant fyíidereíim, quo aífentimur his princi-
pijsjbonum eft faciendum,&c. Aíferit hoc D i -
uus Auguftinus libro 2. de fermone Domini Auguft, 
in mo.nte,explicans orationem Dominicam, & 
fufiüs fuper Pfalmum 57.Aílerit hoc Epiphan. E . 
libro 2.contra bserefes tom.2.D.Hieron.in Epi i¿er0n. 
ftola adDemetriádem,fcribit in hunc modum. 
Eft in ánimis noftris q u í d a m fantlitas natura-
lis á Deo imprcíra,qu£E veluti in arce animi re-
íidens,praui,&rediiudicium exercet. Huic 
confonatDiuusPauluSjCum inqui t ; Gentes Rona.a. 
quae legem non habent, nauiraliter ea quae 
legis funt, faciunt, & oftendunt opus legis 
feriptum in cordibus eorum,id eft impreíTum 
in cordibus eorújergo etiam in inteíledu ípecu 
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Noi,: 
primis veritatibus. Deinde vniueríí Theolo-* 
gi in angelis conftitaunt habitas fcienti^ na-
turaliter inditos j ríec eñim fciéntias paulatim 
acquirunt^Sc per difcuríum: ergo nihil abíurdi 
habet conftituere in intellectu noftro habitum 
quendam naturaliter infitum ad fciendas pr i -
mas veritates.Vltimó, Deus vniuerfam natura 
condidit cum naturali dirpoiidone ad operan-
dum:ergo non eílverofimilc qupd intelledum 
nudum omnino condiderít/ed quód dedéritil 
l i iftum habitum naturalem,vt feminarium om 
Deciííoquf nium fcientiarum.«l[Pro explicatione exponen 
íhonis. e{|. prius qUid ¿ t habitus primorum princi 
biols^ri11* piorum; cxeiusnamque definidone dubiuni 
morí priñ- propoíi tum patebit facilé .f A d cuius rei expo-
cipiomm. fitionem aduertendum eft,qudd ad omné ha-
Nor.T. bituminteUedualem5quiverus e£t,triafunt ne 
Tria rcgai- ceíTaria-.reéh colledio ípeciemm, reda rerum 
habkü ín- aP?rehenüo ,& reftum de rebus iudicium. Et 
teUcauálí. ^xc ó** neceffaria íint,patet, Nam ad pie 
* nam rei cognitionem ifta tria requiruntur: fed 
habitus intelledualis,qui verus eft,praefl:at'ple^ 
nam rerum cognitionem: ergo haec tria neceíTa 
ria íünt.<|[Secundó aduertendum eft, quod ad 
plenam rei cognitionem requiritur; tumfpe-
cies,tum lumemquod animaduertere eft in po-
tentia feníitiua; nam ad vifionem in primis re-
quiritur ípecies ab obiedo vfque ad.oculum de 
riuata:deinde requiritur lumé,quod iiluftret co* 
lores,& ipfam pupiliam oculi,«{[ Ter t ió eft ad-
uertendum,quód hoc lumen aliquando. cftAa 
turaliter injíitum,iuxta illudjSignatum eft fupeí 
nos lumen vultus tui Dominejaliquando Yero 
ratione humana excogitatum,íicut;medium de' 
monftrationisjquod l i fapiéter applicatuf, rem-
optimé manifeftat:íi vero non congrué appli-
catur,rem obfeuré declarat.^Vlcimd aduerten 
dum eft, quódí icut habitus acquifiti praeftant 
facultatem,^ promptitudinem acquiíitam, fie 
habitus naturales praeftant promptitudinem na 
turalem ad operandum. 
Prim.cScl. Í^T His itaconftitutisjfitprima conclufio.Habi-
Quid inclu tus primorum principiorum,qui nominatur i n -
J*thabitus telledus,tantümincludit fpecies intelligibiles, 
S S T t ó & 'Iumen naturale intelledus, Probatur.: nam 
ifte habitus tantiim eft difpofitioadaírentien-
dum primis veritatibus;fed intelledus informa 
tus fpecie intelligibili, lumine fuo naturali fatis 
difponiturad aflentiendum primis principijs: 
sccu. cócl. ergo nihil ampliüs requiritur. f Secunda propo 
habitus in fitio. Habitus primorum principiorum partim 
lcIleftus, • gfl | natura,partim ex acquifitione.Eft quidem 
naturT^^ á natura,propter lumen naturale mentibus no-
limexíc-" ftrisimpreffum . E t rurfus partim acquifitus, 
^uifitione. propter fpecies quas acquirimus rninifterio fen 
fuum,8c intelledus agentis YÍrtute,& prsefidio. 
Not.3. 
Not.vlc* 
Vnde verum eft, quód intelledus nofter i n 
principio eft veluti tabula rafa, inqua nihil eft 
depidum.Verum etiam eft quod dicit D . T h o 
mas in artÍGulo,quódhabitus primorum princi 
piorum partim eft naturalis, partim ácquifitus.' 
Hoc ipfum aflerit Ar i f to t .& D.Thom. 2. con-
tra gentes,c.78.f Tertia concluíio.Lumen hoc 
quo aíTentimur primis principijs,non eft intek 
ledus agens;hoc enim aíferere, aduerfatur Dv 
Tho . loco allegato: aduerfaturitem veritati;náv 
eius eft habitus,cuius eft operario ; fed intelle-
dus agens non iudicat,non aífentitur: ergo n ó 
m intelledu agente , fedin intelledu pofsibili 
conftituendus eft iftehabitus.hoc aíferit expref 
íe AriftoteLnam ponit habitum principiorum 
íheapotentia,in quacollocantur fcientiae.: fed 
feientiae ponuntur in intelledu pofsibili ad fcié 
durmergo.Verumefttamen quod Ariftoteles 
dicit,quód intelledus agens eft veluti lumen, 
& habitus; fed in alio fenfu; nam quemadmo-
dum lumen externum illuminat colores,ita i n -
telledus agens illuminat phantafmata. Praete-
rea habet fe íicuti habitus; nam facithominé 
potentem intelligere, quando fibi collibitum 
fuerit. 
f Quartapropoíit io.Habituspfimofum prín^ 
cipiorum,vel eft intelledus pofsibilis, illuftra-
tus lumine intelledus agentis,& receptione fpe 
cierum; vel eft lumen naturale .diftindum ab 
intelledu* Hsec conclufio patet ex fufficientí," 
partium enumeratione. 
% Vltima cócluílo.Veroíímilius videtur,quód 
habitusprimorúm principiorum fitlumen a na 
tura inditum,ab intelledu diftindum: hoc ma 
gisconfonat Ariftoteli loco citato , & Diuo 
Thomse in hoc articulo, & vniuerfisphilofo-
phis, qui conftituunt fynderefim in intelledu 
pradico;& cundis Theologis, qui conftituunt 
in angelis habitus ffientise naturaliterinditos., 
«¡fAd argumenta in contrarium, & ad primüm 
refpondetur,quód intelledus de fe non eft i n -
clinatus ad aífenlum primorum principiorum, 
nifi medio lumine naturali; ficut homo non eft 
inclinatusadndendum,nifi media rifibilitateí 
eum hoc tamen r e d é coniungitur, quód incli-
natur naturaliter; nam naturaliter habet talelu 
meninfitum. «j Adfecundumargumentum 
refpondetur; quod habitus primorum princi-
piorum non eft determinatus ad vnum , ficut 
ignis ad comburendum; tum,quoniam verfa-
tur circa multa principia;tum vero, quoniam 
eft, fubiedüs imperio rationis • poteft enim 
aííentiri, & non aífentiri; inteníe , & remiíle 
aíTentiri pro noftra voluntate,& femper in or-
dineadredam operationem ; qüo máxime ^ 
potentia diftinguitur. Pr^terea djeo , ha-












A d primara 
Ad fecunda 
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bitum primorum principiorum non ita eíTe 
determinatijm a natura, íicüt oculus ad viden-
durn; nam oculus eíi potencia tantiim apprc-
henriua,&: ideó fihabet fpeciemjnihil praeterea 
requirit y.t videatiat vero intelleéíüs eít poten-
tía apprehéñfíuá)& iudicatiua,propter quod re 
A l tertium; quirk lpecies,8¿ hábitú ad iudicádunié f 'Ád ter 
tiumargumentum refpoñdetur,quód cum ha-
bitus:priñeipiorum e ñ a natura, ex hoc confe-
quitur,;quód non faciliüs aíTentimur poft lon-
Aá «juartu gámconfuetudinem,quamiri principio. ^[ A d 
quarcum argumetum íéípondetur,eíre diífere-
tiam inter volüntatem & intelledummam vo-* 
luntasipfa eftinclinatio ad bonum propoíitú 
per intelle(Suni;&ideo nori indiget nabitu i n -
clinante ad vltimum finemiintelleiStus vero eí t 
potentia apprelienriuá3& iudicatiuá;6¿ ideo re-
quirit fpedes ád appreliéñaendurn,&Iumenad 
iudicandumütaque íimilitudo ñon confíftit. 
Ad vltimfi. ^Adv l t i r aum argumentumrefpódeturjquód 
eumiftehabitus naturalis non pofsit exire i n 
propriam operationem,nifi per fpecies miniíie 
rio ienfuum comparatas; & iftse fpecies ordina-
tae vfque ad vfüm rationis non acquirantur, có 
fequens eíl^quod vfqúe ad iftud tempus lateat, 
j 1 nosiftehabitus* , 
A R T í G. S E C V N D V S. 
jr Vtrurnaliíjuis habitui caufetur e$ 
aBíhuSé 
V M M A T £ X t V S. • 
Ffirmañseñ concluíio^ 
quam iñ argumento 5 
íed contra, probat D i -
üusThomas autoritate 
Acifei.et^ Á r i f t o t . v b ¡ d o c e t , habitus virtu^ 
teaxxiha ?•  t u m ^ YÍtioructi^exadibus cauía-
ri.In c o r p o r e v e r o eam ita probat^ 
& ?expíic :áttoám in agente, in quo 
folumeñavaiuumpfincipium fui 
a&as y e x proprio a d u ñon caufa-
- turhabitus.QiudecauíadixítArí 
Arift.i.e£h. ftoteles r e s ü a t u r a l e s non pofle ali 
quid conftt£Ícére5aut diflueícere. 
Q u a n d o v e r o ages eft tale, in quo 
eftprmGipíum adiuum , & pafsi-
uum íui a d u s , ex talibus adibus 
poífunt i n agente habitus al 
Concíufíot 
Expof. in Prim. Secun. 
efficij&produci'.&ita exmultipli-
catis adibus generatur quídam ha 
bitusin potentia pafsiuajS^ motaj 
ficuthabitus virtutum moralium 
caufantur in appetitiuispotentijs, 
fecundumquodáratione mouen 
tur;&: habitus feientiarum caufan-
tur inintelledu, fecundumquod 
mouetur á primis propoíitioni-
bus. 
É X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Onclufío huiusarticuli eft omnium 
Theologorum in j .d* 23. vnus D u -
rand.d.33.q.2.habetíingularem mo 
dum dicédi,quód adus intelledus, 
& voluntatis,non producunt efíicienter habi-
tus/ed ipfas potentise quse producunt adus, 
producunt habitus,ordine quodárprimó adusj 
fecundo habitustnam potentiae exercitio a d u ú 
redduntur hábilióres ad operandum. Secundo 
dÍGÍt,qLiód actus in ordine ad habitum, non fe 
habet llcut caüfa aci;iiia,fed licut difpoíitio paf 
íiua,veluti mollitiés in cera comparatur ad figil 
k m . <[f Probat Durand. Nam, autore Ariftot.: 
adhabitus non clíper fe motus, nec akeratio: 
fed íi adus producerent habitus,ad habitus ef-
fet per fe motus: ergo non producunt habitus. 
tff Confirmatur haec fenténtia-nam adus intel-
Iedus,& voluntatisjfunt adiones immanentes, 
vt de fe manifeílé patet:fed adiones immanen 
tes nihil prodtrGunt,íicut docet Arifto.ergo no 
produdunt habitus»^ Vltimó,motus eft eadem^ 
rescum termino ad quem eft motus,vtpatetex 
phyíicis:ergo íi adus producit habitum,cónfe-
quens eft^quod non eft res diftinda ab habitu: 
quod ab omni philofophia moralí alienum eft. 
^"Ad h^c argumenta fatisfaciertdum eft: nam 
fententia Dtirand.ridicula eftjVeritas eft quam 
docet D.Thom.in hoc articulo j quae in primis 
coftat autoritate Arift.Déinde manifefta expe 
rientia euidens eft, quód citharizando efHciun 
tur citharcédi,& pingendo pidores, temperan 
do deledationesjteínperati,ex diuerfis d o d r i -
nis acquiritur fGÍentia.<fAd primú argum.Du-
randi refpondetur,quód id idém argumentijm 
reuoluit in Durandum, íi fola poteritia habitú 
producat.Secundó refpondetur,quód Ariftot. 
loquitur de alteratione corporal!,quse vera, & 
propria alterado eft,vt de albefadione,& frige 
fádione.Aliam confutatione huius argumenti 
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Adconfir. zrt-S'^A-á confirmationemrerpoiid,etur,quód 
aótiones immanences nihil producunt extra po 
tentiam operantem^bene autem poíTunt effice 
re aliquid quod in ipfa potentia perraaneat. 
Secundó rerpondeturjhoceíTe difcrimen ínter 
adiones imnianentesj& tranfeuntesíquod trá-
feuntes femper ponunt aliquid in extera mate-
ria,a6i:iones vero immanentes non femper pro 
Aá fccundfi ducunt aliquid,vt viíio nihil producit.^Ad fe-
cundumargLimentumrefpondetur, non fatis 
confiftere fimilitudinem de motu: nam motus 
comparaturadterminum, ficut imperfeótum 
ad perfe£lum,& fieut via ad feipíumin eíTeper 
fediori-.motus namque eft a¿lus eritis in poten 
tia/ecundum quod eft in potentia: intelligere 
vero eft adus perfeéli,quatertus in perfeétioné 
exiftit,& non comparatur ad habitum, tanquá 
via ad terminum/ed tanquam caufa ad clfedüí 
Ferrar. Videte de hac folutione Ferrar.i.contra gentes 
cap.53. 
A R T I C . T E R T I V S . 
ff Vtrum per^mmaBu poflitgenem~ 
rihahitus. 
Prim, cócl. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima conclufio.Habi-
tus, qui conftituuntur 
^ i n potetijs appetitiuis^ 
i ^ non generáiitur vnico 
adufod mukis.Acl quodproban-
dum adducit D.Thom.in argiimé 
Ariíí.x.eth. to?fed contra?illud Ariftot. vna hi 
*'7' rundOjVer non facit, ñeque vero 
vna dies.ln corpore autera ita pro 
batiHai>iíüs(vt didum eft articu-
lo pr2ececlenti)generátur per ad:u^ 
quatenus potentia pafsiua moue-: 
tur ab aliquó prinGípio axS:iuo 5 Vt 
autem aliqua qualitas generetur 
in pafsiuo principio 5 oportet ve 
adiuú vincat pafsiuum: at princi-
pium adiuum^quodeñ ratio,non 
poteft vnico adu omnino vinceré; 
appetitiuam potentiam^quonianí 
talíspotentiaíiabet fe diuerfimcH 
dé ad multa , 6c non poteít effici 
i9 
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Vnico a á u ^ t feraturin v n u m ^ 
idem per módum n aturá'j v t rati o 
habitus poftulat: non ergó tales 
habitus vnicó adu generantür. 
Secunda cóncluíio. InteíJeílus s « í í t ó d 
hoftervnicoaáüpoteft ííbi com-
parare habitum feiéntise , ñon ta-
mé habitum opiñionis. Probatur 
prima pars; quia poteít eííe ali-
cjuod admum^quod vnó adu vin 
catpoteiitiamfuipafsiui 5 vt vná 
própóíitiopef fe nota, conuincit 
¡ntelíedum ad aírentieñdum con 
clufioniabfqüa formidine.Secun-
da parsprobatur^quoniam id non 
habet propoíitio probabilis * quiá 
vnaratioprobabilis noncohuin-
d t poteníiamintellédus.^Tertiá c5c^  
conclufio.Habitus, qüifuntinpo 
teniijs f^nfiriijis apprehenfiuis, 
ñon genérantur vnico adu, neceí 
farium eft ehim adus fepe iterari 
yt aliquid firmitér memorise im-
primaíur: qua de caüfa dixií A r i - Arift.ii. ¿t 
flote, meditátióriém cóñfirmare memor/ * 
memonam. ^ Quarta cóncluíio. Quar. c6<j. 
Habitus corporales poífuntvnico 
adu caufari,fi adiuumfuerif ma-
gnae virtutisjficut quandoque me 
dicinafortis inducir fanitatem. 
É X P L I C Á T I O A R T 1 C V L I . 
í«*S*^-\f Odrina huius articuli óptima eíi, Articuli áo 
¡yw quam accepit D.Tliom;.fex Arif t . &lir-3 «ft 
^ & rdtio qü'a probatur precipua co ^ 1' 
cluíiOjC'ftin prirniselegantifsimá^ e * '7* 
Nam vnhs adns voiuñtatisnó po 
téft vincere difficultarem pOtentÍ3e,& appetitú 
in ordinem rcdigere.VtjVerbi grada,rriüIierpo 
teft turpitudincra operarijVcl própter delcda-
tiónem^vel propter Íucrum,vel ex rñetUjyel ex 
gula;& poceft áccidere quod vna operatio vin-. 
cat gu]am,& quod non vincat lucnim,nec me- r 
tum. Ex eodem principio demonftrabimusin1 »*wa$3' 
fequentibusjomiícs virtutes efle connexas; n i 
H h 5 v t 
4p6 F.B.Medinse 
vt quisfit temperatusjoportet températe agere, 
quando oportet,& prout oportet in omni eue-
tu;&vtvincatomniavitia,quibus virms difsi-
pari poteítjquod non poteft facerej, niíí habeat 
I n genera- omnes virtutes.fl[[Hispofitis,eftdubium; quari 
«onehabi - do requiruíitur multi adus ad produclionem 
prodmin" habitus^an priores aliquid producant in poten-^ 
^¿tusprio^ tia;& fiproducuntjquid eftilludquod produ-
cunt^De hoc inuenio tres modos dicendi.Gab. íes 
Primus mo in 3.d.23.qu5Eft.i,dub.4.& Almay.q.2.art.3.di-
dus diccdl. cunt quód primus adus generat qualitatem mí 
Almavn* inteníronis ad vnum gradum:fecúdus ve 
r ó generat mten i ionemduorümgraduum, & 
fie deiiiceps, doñee illa qualitas fit intenfa,§cval 
de p e r f e ^ a f e d hsec inteníio per additionenx 
graduum. vix poteft intelligi,Yt infrá declarabi-
Sccundus* tur.«|[Secundus modus dicendi eft qüorundam 
Thomií la rum,quód aclus precedentes nihil i n 
potentia producunt, led praeparant, & eam d i -
íponunt,vt yltimus adusjratione praecedentiü, 
generethabitum. Explicant iftam fententiam 
exínodoiquaguttSE paulatim cadentes cauant 
lapidem?quarum vltima, ratione praecedentiü, 
- , cauatlapidem.Hicmodusdicendi ambiguita-
temhabetmam vix poteft mtelligi quód aétus 
praécedentes difponant potént iam, de nonfa-
ciant in ea maiorem indinationem ad operan-
<duín,quod eft habitum caüfare.Deinde exem-
plurti de guttis aquíe nihil adiuüat illam fenten 
tiam-.nam guttíE praecedentesjdiípoíitionem ali 
quam ponunt in iapide,nempé mollitiem. 
Terílus^ ^B^ertras modus dicendi eft , l quód primus 
a6tus producit habitumjfecundum Tubliantiá, 
qpi tune habet modum difpofidonis; fequen-
íes vero adus augent,&perfidunt habitum prg 
éxifteritemjrion per additionem/ed per maio-
rem radicatiqnem in fubiedo. Hic modus d i -
cendi mihi no placetmam ex.eo requitur,quód 
peí vrtumaéhim voluntatis generetur habitus 
ín volüntate,ficuti per vnum adum intelleólus 
generatur habitus feientiae in intelleólu: quod 
aírerere,aduerfaturD.Thom.in articulo,& veri 
t a t úQupd reéVéfequatuíjpatetmam per vnum 
aduminteiledLtSjgeneratur habitus 
perfedusjitaífecundum iftum modum dicen-
dijpervnicum aftum voluntatis,generatur ha^ 
. r .3. a: • n volutate imperfeótusiérgo nulla eft d i f 
ferentia, Dcindc fequitur ex ifto modo dicen-
di, quód quilibet a6tus voluntatis, quantumeü-
que remiflliSjCTeneret habitum in volútate;imó 
fequitur,quód quaelibet ratio probabilis gene-; 
ret habitum opinionis in intelleftu:quod aíTe-
rere,ab omni veritateJ& experientia alienú eft, 
i íropru fea Sentio itaque fecundum modum dicendi ex 
itcntia, necefsitate ampledendum eíTej potentia nam-
que tantummodo ex airueíudineoperumjabfr 
Expof in Prim * Secun. 
que aliqua qiialitate fuperaddita, diíponitur vt 
producat habitum* 
A R T I C . Q^V A R T V S. 
y F t r Ü m a l í ( ¡ u i h a b i t u s f t n t h o m i n i b u s 
i n f u f i a íDéOt 
S V M M A T £ X T V S. 
Rior coíicluíioeft.Habi prior c{cl| 
tus aliqui íupernatura-
les infunduntur homini 
á Deo.Probaí; na aliqui 
habitus fuiiryquib9 homo difponi 
tur ad finem excedentem faculta-
tem humanas naturas, feilicet ad 
beatitüdinem: ergo tales habitus 
vires naturales excedunt: ergo 
oportet eosinfundiáDeomam ha 
bitus oportet cíTe proportionatos 
ei , ad quod homo difppnitur per 
ipfos.f Pofterior conclufio. Deus P o f t - c ^ 
aliquando infundir hominibus ha 
bituSjqui per vires naturae compa 
raripoflunt. Probatur: namDeus 
poteft produccre effedus caufa-
rum fecundarum5abfquc ipíiscau 
fisfecundisiíicutergoquandoquc 
adofteníionem fuse virtutis pro-
ducir fanitatem abfque naturali 
caufa^ quas tamen pernaturampof 
fetefficij& caufari^ ita ctiam ali-
quando ad oftendendam virtu-
tem fuam infundit homini illos 
habitus 5 qui naturali virtute pof-
funt caufari^vt videre eft in Apo-
ftolis5quibus dedit feientiam feri-
pturarum?qüam abfque infuíione 
confequi poterant. 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L T . 
Ro explicatione huius articuli feien Caiet; 
dum eft ex Domino Caietan.quód Habitus ÍQ 
hsbitus infufi funt in duplici diffe- ^ Pcr lc» 
rentiajinfufi perfej&infufi peracci: *Per *c ' 








parari nequeunt, quorum proinde ácquiíitio. 
eft diuina5&rÍLipernaturalis infufio, vt grada, fi 
des,&c.Infufi per accidens illi funt, qui-viribus-
natura: comparan poflunt,fed ex,muñere Dei 
nobis conferuntur,vt fcientia infufa Salomonij 
& Adamo.Secundó eft aduertendunijquódha 
bitus infuíi per accidens, funt eiufdem ípeciei 
cum acquifitis. Geometría enim infufa •$ eiufdé 
fpeciei eft cum adquifira,quemadmodum ócü 
lus reftitutus csco,eiufdem fpeciéi eft cum c ¿ -
Dubium. teris.a([His expiicatis,quíE facillima funt,eft díte 
An certa fie biumgraue;An certa litfidei definido , quód 
d e T Í m ^ iftihabitus infuíl fupernaturaies funt confti-
conclufio!a tuendi?Scot.in 3^.23. quaíftioné vnica docer, 
quód h^cveritas eft fecundum fidemtensndai 
Id6m videtur habere Gabr.in q.2. conclufione 
3.confentit Almayn.in fuis moraLtra¿i:.2.c.3.8¿ 
probát ex illo. Sine fide impofsibile eft placeré 
Deojquod etiam docet fides catholica.At pue-í-
r i baptizad ante vfumrationis iuftificantur, & 
placentDeojergo habent fidemmon adualem^ 
fiquidem rationis compotes non funt: ergo ha 
bitualem.De virtutibus Theologicis vniuerfís 
probant ex illo^Nunc autem manenttria híEC,íi 
Prim. cocí. des,fpes,Gharitas. «|[ Pro explicatióne dicopri-
N5 conflat mumjnon certÓ confiare ex diuinis literis eííe 
certo ex ^uiufmodi habitus fupernaturaies; nam tefti-
ícnptura el . . r . r i • r • i 
íc habitus monia in conhrmationem nüius léntentiae ad-
ducta,commodé explican valenf de áólibusjno 
de habitibus; vt illud D.Paul.Sine fide impoísi-
bile eft placeré Deo • commodé explicatur de 
adu fideijnam priíls dixerat Apoftolus, accede 
temad Deum oportet credere.Itaque ille locus 
non loquitur de paruulis,fed de adultis. Simili-
ter teftimonia de virtutibus Theologicis com-
modé explicad poíTunt de adibus fidei,fpei, & 
charitatis.Idem demonftratur.Nam Innocent. 
í I I . in c.maiores,de Baptifmo, iftam quseftio^ 
nem relinquit vt controUcrfam interTheolo-
gos; vtrum iribapdfmate conferantur virtu-
tesinfufasi&iriClementinavnica, defumma 
de fum. trie Trinitatej& fide catholicajdefinitur, iílám opi-
&íi.ca:Ko, nionemjquaEaíTentinbapdfmateconferri vir-
tutcs,eíFe probabiliOrem,6¿ diátis Sanctorú ma 
gis confentaneam^Sécundó dico,véritas fidei 
catholicae eft, quód abíutis facro baptifmo in^ 
funditur gratia,ád.iftum fenfum,quód efficiú-
tur Deo grati,& confortes diuinse naturaE,& de 
nono renati in Chrifto.Patet ex illo. N i f i quis 
renatus fuerit ex aquá,& fpiritu fándo: & ex ü-
lo.Per lauacrum regenerationis, & renouatio-
nis.& ex illo ; Mundans éam lauacro aqus in 
Tcrt. cócl. verbo vit3é^Tert iódico,fecundumfidem ca-
Fidesdocet tholicam afierendum eft nobis diuinitus conce 
nobis dari di Deiadiutorium,vt credamus,velimus, diligá 
adiucorium mus. qUo infenfu catholico confitendum eft^ 








per infpiratiohem, &:infiifiohém 'Spiritus fan-
di,híBc omnia in nobis fieri: fie. definiunt pa-
ires iri Concilio Aráuf.cap.í5.6(: probant exjllo. 
Quid habes quod hort accepiftí?&,Grada Dei 
fum id quod fuhi.item ex illo;Ñemo poteft ve 
hire ad rae,nifi pater qui mifit me^traxerit eum. 
&«Sine me ñihil potéftis facere.8<:3 Non fumus 
fufficientes cogitare aliquid ex nobis^ quafi ex 
nobis. ^ Quar tó dico, fides catholica docet, 
quód hoc Dei adiutorium defuper infiifum,eft 
omnino neceííarium, vt credámus y dili^amus, 
&c.Itaque non eft néceífarium vt facilius cre-
dámuSj&diligamuSjíed omninó eftneceífariú. 
Sic definiunt patres in ConciLMileuit.cap.5. & 
Arauf.c.5.5.7.8.& probant ex illa fententiaDd 
mini;Sine me nihil poteftis faceré; non dicitDo 
minuSjfirie mé difficillimé poteftis, féd fine me 
nihil poteftisfacere.^[ Qu in tó dicó exploratum 
eíTe ínter omnes Theologos,Deum de poten-
tia abfoluta políe mouere hominem ad áótus 
fupernaturaies fideii&: charitatis^&a firte habi-
tibus ihfufisi Probatur: nam habitus cóncurrit 
ad aduih in genere cauíae effidentis,vt antea di 
dum efttfed qüidquid Déus poteft faceré cum 
caufá fecunda effícienti ^ poteft faceré fe folo, 
vt habet axioma Theo logórum: érgo poteft 
Deus hominem finé iftis habitibus mouere ad 
operandum.Dcinde D . T h o . & vniuerí iTheo-
logi,quando cónftituunt iftos habitus infufosi 
dicunt pertiñére adfuauem Dei diípofitíoném 
illos coriftituereiergo non funt abfoluté necef* 
farij. Tert ió, vriiuérfiTheologi concéduht,r 
Deum pofíe iuftificare hominem per gratianí 
fuam,íirie grátia^qusE fit qualitas ei inhserens. ;. 
^[ Sextó dico,ifta veritás de habitibus iníufís 
valdé confOnat facri fcripfur«;qüoniam plera 
que teftimonia commoefé explican riequeút fi 
ne habitibus infufis:ad Tit;SaIuós nos fecit per 
lauacrüm regenerationis, & renouationis j que 
eífüdit abundé in nos.& ad R.oma¿ DifEifá eft 
chantas in cordibus noftrisrhabet empíiaíim i l 
lud verbum,eifufum.Práterea Mi&j^fÉ exDeci 
eft,nó peccat,quOniá femé ei9 in eo manet:hb¿ 
femen Dei nihil áliud videtUr fignificare,quarri 
gratiam Dei habitüalem. Idem videtur íignífi-
cariloan. Si quis diligit me j diligetur a patre 
meG,& ad eum veriiémus, & manlioríem apud 
eum faciemus.& Petrus -i Máxima § & pretiófá 
promiífa nobis donáuit, vt per ha?c cfficiaraur 
diuiníE natura; confortes.&Paul. Quicunquc 
in Ghriftó baptizatieftis, Chriftum induiftis. 
&jDeusfignauirj& dédit pignu$ípiritus íri cor 
dibus noftris.Verbü,dediri& vefbumjfignauit, 
fignificát aliquid eíTeinfufumin cordibus ñ o -
ftris. Prseterea iílud; Deus qui dixit de tenebrís 
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propheticum fermonem^cuibenefaGitis atten>; 
— dentesjquafi.luGernselucentiirí caiiginofo lo«: 
co. CertéhíEcteftimonia coramodé explican 
nequeunt5míi deiumine cordibus noílris aecé 
fo. Propterh^c teftimonia vniuerü Theologi; 
, nt vno coníenfu aírerunt}virtütes Theologicas ef 
. fe deíupér,infüla3j& inípiratas a Deo. 
Vlti-.fo,cJat fj Vk imó dico-, noftra tempeftate non folíim 
ftf¿ eft^hf ^ temerárilim & periculofuni,fed feré híereti-
bltus infu- cnnijhabitus infufos negare. Q u ó d iit temera-
fos negare. Tmm, patettNá GohciliumYiennenfeCvt vide 
Cócjl, Vic, re eft Cleraentina vnica, de fumma Trinitate) 
aíreritjillam opinionem,qu2e docet in baptlfmo 
' conferri virtutes infufas,eífe longé probabilio-
ren},&"idi(3:isfandtorum magis confentaneam: 
ergatemeritas eft eam opinionem deferere, & 
alterara ampledi.Secundo, vniuerfi Theologi 
vno confenfu.afíirmantdari habitus infufoster 
go temeritas eft contrarium tueruVltimó/acrf 
fcripturae íuperius adducise nequeunt cómodé 
explicarijniíi de habitibusinfuíis. Qupd vero 
hoc tempere íit fsre hsere ticum,probatur. Ná 
gpcl.Trid inGoncilioTrident.Seír^.c.y .deíinitür homi 
líem nOniuftificariper iuftitiam Chf i f t i , qua 
Chriftus iuftus eft,íed per iuftitiam animg inhg 
rentem,á Chrifto deriuátamjS,: pauló póft de-
finit.hóminesiuftificari per charitatera diffu^ 
famin cordibus eorum qui iuftificantur, & illis 
inh3Eréntem.& canji.íicdefinitfanátum Con 
cilium.Si quisdixerithominem iuftificari, vel 
Tola imputatione iuftitia: GíiriftijVel fola remif 
í ione peccatorum,excrufa gratia,&charitate dif 
fufa i n cordibus Doftris, & illis inhasrenti; vel 
.hSa fiixsf gcatiá qua iuftiíicamur,eífe folum Dei fauore, 
anathema íit.Ex his définitionibus facri Conci 
lij aperté colligiturjquód charitas íic aliquid in -
h«rens,& crcatum in animis eorum qui iuftiíi-
cantur;fcd non eft acitus,vtpatetin paruulis i u -
ftincati'sVergo habitus.Videte de hoc fapientif. 
fimum Soto libro z.de natura & gratia cs.ij.Sc 
iS.vbi dicitjfancium Concilium abftinuiífe GO 
fultp a nomine habitus;nam non voluit vcrita-
íem de habitibus infuíis definiré. 
Vcríínccer- 5Du^itatur con^ecluenter;Vtrum neceífarium 
íarifi üc tó - íit conftituere virtutes morales in&fas, vt tem-
fticuerevir- perantiam, iuftitiam,&c.Scot.in3.d.3<5. quseft. 
tutes mora vnica?fub literelinquithancquaeftionem. D u -
Du'rand. rand-in $.d.33.q^.aperté negat iftasvirtutes i n -
D.Tkoiii. fufas.D.Thom.hic,& infrá quaeft.^.artic^.có-
ftanteraffirmat,cuius fententiam nemo fine te 
$t£.S¿ meritate negare poteft.Nam Sapicnt.dicit; fo-
brietatem,& iuftitiam docet,prudentiam,& vir 
tuccm,id eftrfortitudinemrin quibus verbis ma 
nifeftc ngnificatur , quatuor virtutes morales 
precipuas nobis ex Dei muñere conferri,& i n -
Expc£ i n P r i m . S e G u n . 
Soco. 
i .Cor .u 
im,. a 
fpirari.Quód íi Theologo videaturnonefleva 
lidum hoc argiimentum;Deus docet hanc vir-
tutem:ergo intuhdit eam diuinitus;fciat cífe op 
timUm argumentum,& eo v/bs patres Concilij Cocf.Mile, 
Miieuit.cap.4;nam ex illo Plalm.Qui docet ho P^l-i?j. 
minem fcientiam;&: ex illo,Beatus quem tu eru 
dieris Domine;colligunt patres j feiéntiam ex 
Dei muñere nobis infundi. Idem probatur ex 
illo lacob.Qui indiget fapientia,poftulet aDeo íac•li• 
in fide nihil haefttans.Ecce fapientia, quse non 
eft virtus Theologica, ex Dei muñere infpira-
tur.Hoc idem patet ex illo. Ali j datur fermo fa-
pientÍ3?,alij datur fermo feientia?, &c. quae om-
niaoperatur vnus&idem fpiriíus5diuidensíin 
gulis^rout vult. Eadem veritasdemonftratur 
ex D.Auguft.explicante illa verba;Feci iuditiü 
& iuftitiamiNominejinquitj iuftitiae, non ipfa 
virtus,fed opus eius íigniíicatum eftmam iuft i-
tiam quis infundit,niíi qui iuftifiGat impium? 
Vit imó idem demonftratiir;Clementina vnica 
de fumma Trinitatejex Concil.Viennenf. vbi CScil.VU. 
dicitur;quód opinio,qu2E aíferit iftas virtutesin 
fufasjprobabilior eft,&: patribus magis confen-
tanea.Quód íi diGatTheoiogusibineri fermo 
•nem de virtutibusThcologiciSjvehementer er 
rat;namibidem dicit facrum Goncilium5quód 
de iftis virtutibus.infufis eft magna contcntiQ 
inter Theologos, fed de virtutibus Theoiogi-
cis eft magna confenfio inter Theologos:er^o 
Goncilium agit devirtutibus moralibus infuíis, 
Harc veritas maioribus argum.confirmari pote 
ratjfed quoniamD.Thom.cxpropofito dehae D.Thoim 
redifleritinfrá q. (Í3. eiusamplior tradatus in 
illum locum referatur. 
% Eft aliud dubium; Vtríim per adus virtutum Vtrutn per 
infufarum.generetiir aliquis habitusfimilis infu a?.usfvlfrtíir 
fo^Vtrümper aóluscredendi genereturin no- ^¿ner^ur* 
bis habitus fidei ílmilisinfufo'ln huius rei expli Habitus. 
cationeD.Th. variusvideturmahíc folurione D.Thom. 
adtertium aperte dieit,quód adus virtutum in 
fufarum non generant alium habitumsfed inté 
dunt,&: perficiunt priorem inflífum: fed in q. 
17.de vericate5artic.i.ad quartum fecundi ordi . 
nis fGribit,quód ex adibus charitatis infuÍ2?3 ge 
neratur in nobis aliquis habitus dilcírionis ac-
quifitus. Idem docet Almayn.in 3. fentent.d. 5c^a';'0* 
13.^.3. Gofentiunt Scot;& Gab.in.eadem dift, Gab * 
& Marfil.in 3,parte,qu£ft.i4. Et probatur ira MarSI. 
eífe optimis árguraentis.In primis,fiDeusnon Pnm.arg. 
ipfunderet habitum,& homo multoties crede-
•ret veritatibus íidei,certé per adus illos compa 
raret íibi habitum, per quem peí rea prompté, 
& facilé crederet:crgo idem erit modójquando 
habitum fidei habet infufurri. «jf SeGundó,íides 
infufa, & adquiíita bene fe, poífunt compati 




réuekuit ,& quia Ecclefia proponí tRurfus^rc 
di t propter humana motiua, quia fui parentes 
ka docucre,^: íapieñtes ita praédicant : ergo in 
homine íideli per aótus credendi adquiritur fi-
fertium, des acquilica.^jTertiójhseretiGÚs- qui diferedit 
vrii artÍGulo,credit alijs prompté,& faGÍIqvt ex-
pedentia docetj& non perfiaem infufam,qua 
iam perdidit:ergo per£dem adquifitam,qua'ni 
per adus prcecedentes iibi comparauerat.Ideni 
argumentum poteftíieri de homine , qui per 
vnum pecGatum mórcale perdidit chanfátera,-
qui inueilit fe promptum,&: facilcm ád aman-
Quirtutr* dum Deum,^: proximum.f Quarcó,cOnílitua 
mús homincm fidclem exilie¡ucm in pcecato 
m o n a l i , qui fe exercet in firmifsimis fidei ai-" 
fenfibuSjtalis inuenit in fe mdiorem promptitu 
dinem, 6¿ faeilitatem 'in crededo, quámin prin 
dpio:fed hsec maior promptitüdo non proüe-
nit ex eo quód'habitus infuíús íit magis confir-
matus,& auclus.quod lie oftendo. Nam habi-f 
tusinfufi tanaim augenturmentorié , Vt haber 
vniuerfiTheblogijíed ifte nihil meretur,íiqui¿ 
dem eft in peccato mortali:ergo hsec maior pro 
: '' ptlcudoprouenitcxhabitu acquiíito , quéper 
praEcedentes áótus comparaüerat*^ Vlt imó^er 
tum eft,&nulla ratione negad poteft,qLiód peí' 
áduspraecedentes virtutum infuíarum manét 
pafsiones moderata:, & in ordinem redudac, 
etiam deperditis virtüdbus infuíis,vt experien-
tia docetrergo manet habitus aliquis j qui iftas 
pafsiones moderetur. 
Pro explicatione huius difíicultatis feiendum 
eft,quód fententia,quam habet D . T h o m . híc^ 
1 eft verifsima-quam lie dcmonftro. Nam in om 
nibus materijs,&: negotijs^aétusjqüi producitur 
ab aliquó habitu,nunquaiTi prodücit alium ha^ 
bitum,fedintendit,& perficitpdorem iamexi-
ftentem: ergo idem dicendum efbin hábitibus 
infuíis. Antecedcns patet indufdué in ómni -
bus fcientijs,artibus, & difciplinis. Secundó, 
poftquám Deus infudit Adam vniuerfas fcién-
tias rerum naturalium , pofteaper excrcitium 
feientiarum no adquirebat aliara habitum, fed 
priorem intendebat,& confirmabatrergo idem 
erit omnino de hábitibus infuíis. Ter t ió , íiifti 
adus virtutum infufarum generant denuo ali-
quem habitum; vel eft eiufdem fpecíei,vel diuer' 
faemon primum;tum,quoniam dua: qualitates 
eiufdem fpeciei,foIüm numero difterentes, i n 
eodem efie non poífunqtum veró,quoniamvir 
fus infufa iam effet omnino ociofa, & fuperua-
Canea-.tum vltimó,quoniá fi hsec virtus acquifi 
ta eífet eiufdem fpeciei cum infufa,confequens 
eft,quód virtus acquifíta per vires riaturse, pof-
fet confequi finem fupernaturalem;quod aífe-






quód eft altenus fpecieiícohtrL-Nam a d ü s l i -
miles próducunt habitum eiufdé fpeciei, vt afc 
i erit Ariftót.adus enim tempera ntiiT,non pro -
ducunthabitum iufdtiae: emo aCtus virtutum 
i;nfufárum,n(3n -pf óducunt .habifürffJáéc|Uifitfi 
'alteriuS fpeciei.Kem interrogo; VtrumTfte habí 
tüsacquííitus inclinec ad aétus íimiles5áiit difsi-
milés?Ad difsimiles inclinare noñ poteft rcrgb 
ád l i milésiergó eft eiuí:dém: fpfe t íd i l t^ tKar i* 
tas infufa amittitur per'peccatüniyiiuül morta 
lc,vt plañe conftatícrgo íi ifte qui fie peccaüitj 
habet cháritatem ácqüífitamjhálebit etpm-'gra 
tiam;gratia enim acharitate Üuhqüám íepara-
tuf:ergo erit ámícus,S¿ inimÍGiísT)ei íimü'h -
^[Ad árgümenca,& ad pdmum^n.pripiis nega-
tur antecedenstrianí íi Deus nonihfuridit habi 
tus,non poífumus haberé iilos adus, quoniam 
Omhem naturam excedunt* Secundó Uegatur 
confequentia;quoniam póftqtiam -hábeit quis 
habitum infufum,adus fubfequentes úiueniut 
iam habitum produdLim,& íic non próducunt 
de nouójíed perficiunt priorenj t quemadraó-
dumignis,(qliiinue4iitcálorem iátíi p r o d u d ú , 
non pr.oducit de nono calorem, íed áüget pyx-
exiftentem. ^ [Ad fecundum,& tcrtiüm.argu-r 
'méntum multi exiftimant,quód fecundum D . 
Thom.habitus infuíi,& acqüiíiti^ nOnpoflTunt 
efíe íimul circa earidera materiam: fed non .eft 
Verumrnam Diüiis Thóm.tantum negac quód 
adus virtutum infufarum neren t aliubi Habí 
tum , bene taimen poteft generad per. adus fi-
dei humanse.&certémoraliterfieri nonpoteft, 
quódaliquis diu,& multo teropore fe' exerceat 
in aliqua veritate infuía , quin'habeat- multas 
operariones naturaliter bonas,quibuscomparat 
habitum acquiíitum,qui manet araiffo infufo; 
ficut patet in eo, qui credit propter motiuadi-
uin3,8¿ humana.ífíSed l i inftetTiiéologüs,cori 
ftituamusjinquiés, quód ifte Chriftianus nun-
quamcredit,nifi cxfíde fupernaturali j ñeque 
amauit,niíi ex charitate fupernaturali; tüc quid 
dicendum eft ad propofita argumenta?Refpon 
detur,quód moraliter cafus eft impofsibilisjed 
fiita fe res habeat, dicendum eft , quod ifte 
inuenit fe promptum, & facilem ád efedendúj 
& amandum,non quiá habet habitum acquifi^ 
tum,fed quiahabuit virtutem infufam precede 
tem , ex cuius éxecutíone praecedénti marienf 
pafsiones modéra te , & dífficultates fuperatíEí 
vt cum infidelis conuertitur adüdem noftrám, 
quipromptéo^feruabatieiUnia propter fuum 
idoium,inuenit fe prOmptum ad ieiuñandum; 
non qüiá ílatim acquifiuit habitum temperan-
tise/ed quia habuit habitum prsEcedentem^qui 
pafsiones alíquo modo moderatas reliquit. Ite, 
íicuti qui amiíit feientiam per délifiümiin ípía 
amentia 
Arííiii.eth. 





4P4 F.B. Medina 
' ainentiaconftitutusinuenitfepromptum,&ra 
cilem ad ratiocinandum, & argumentandum, 
no quod habeac habitú íaétis,red quia habuir» 
Ád quartü c^Ad quartum argumentumjde augmento ha-
bituum,fLio loco dicemus,hoc eft,in qu^ftione 
Ai vítima, fequenti.^[Ad vltimum argumentum negatur 
conrequentia: iaenim eft oftenfumínter con-
futandumfecundum,& tertium argumentum, 
quomodo maneant pafsiones moderatíe fine 
habitu nunc permanente, 
Q V AE S T I O I Í Í 
De augmento habituum , in 
tres artículos diuifa. 
A R T I C P R I M V S . 
j r J^trumbahituspoflint augeri. 
S V M M A T E X T V S. 
T r e f p o n d e a t D . T h o . 
h u i c q u s e f t i o n i j f u p p o -
n i t d u o . P r i m u m e f t j i n 
r e b u s f p i r i t u a l i b u s i l -
l u d d i c i m a g n u m , q u o d a d d e b i t a 
p e r u e n i t p e r f e d i o n e m 5 f i c u t i i n 
q u a n t i t a t i b u s c o r p o r a l i b u s a l i -
q u i d m a g n u m d i c i t u r 5 f e c u n d u m 
q u o d d e b i t a r a h a b e t q u a t i t a t e m . 
E t r a t i o e f t ; n a n i b o n u m h a b e t r á -
t i o n e m p e r f e d : i , q u a p r o p t e r i n h i s 
q u a ? m o l e m a g n a n o n í l u ^ i d e m 
e f t e f f e m a i u S j q u o d m e l i u s , v t a i t 
D . A u g u f t . S e c u n d u m e f l ^ p e r f e -
€.ácTxinu < ^ i o n e m f o r m ¿ e d u p l i c i t e r p o f f e 
c o n í i d e r a r i 5 & f e c u n d u m i p f a m 
f o r m a m ^ f e c u n d u m q u o d f u b i e 
Piim.ceci. d u m p a r t i c i p a t f o r m a m . ^ [ H i s p o 
fitis, e f t p r i m a c o n c l u f i o . Q u a l i t a -
tes,&form2eaccidentarise3qus i n 
f e h a b e n t í p e c i e m ^ S c n o d e f u m ú t 
e a k ü e x a l i q u o e x t r i n f e c o 3 n o n p o f 
f u n t i n f e a u g e r i . P r o b a t u n n a m i l 
l u d , f e c u n d u m q u ó d a l i q u i d f o r t i -
t u r f p e c i e m j O p o r t e t e í f e fixum^Sc 
ftans?6cquafiindiuiíibiIe:quíeGun 
Expóí!inPrím.Secun. ] 
q u e e n i m a d i l l u d a t t i n g u n t , f u b 
f p e c i c c o n t i n e n t u r ^ q u s e c u n q , v e -
r o r e c e d u n t a b i l l o ^ e c u n d u m a g i s 
8 c m i n u s a d a l i á f p e c i é p e r t i n é t : e r 
g o f i a l i q u a f o r m a f e c ú d ú f e i p í a m 
í o r t i t u r r a t i o n e m f p e c i e i 5 f e c u n d u 
f e i p f a m h a b e t d e t e r m i n a r á r a t i o -
n e m , q u s e a u g e r i n o n p o t e f t . ^ [ S e - sccü.cócij 
c u n d a c o n c l u f i o . Q u a l i t a t e s ^ qu3C 
f u m u n t f p e c i e m e x a l i q u ó e x t r i n -
í e c o 5 i n í e a u g e r i p o í r u n t , i m m o t a 
v n i t a t e f p e c i f i c a ^ u a m h a b e n t e x 
y n i t á t e e i u s a d q u o d o r d i n a n t u r . 
M o t u s e n i m i n t e fior^Sc r e m i f s i o r 
e f t f e c u n d u f e , 8 < r t a m e n m a n e t e a 
d e m f p e c i e s p r o p t e r v n i t a t e m t e r 
m i n i j á q u o f p e c i f i c a t u r . ^ ¡ T e r t i a Tcrrt ¿6cj; 
c o n c l u f i o . S i q u a l i t a t e s c o n f i d e r á -
t u r i n o r d i n e a d f u b i e ó t u m ^ q u j d a 
e a r ú a u g e n t u r 5 f u f c i p i e n t e s m a g i s 
&: m i n u s 3 & : q u a e d a m n o n . S u b f t á 
t i a c n i m n o n f u f c i p i t m a g i s S c m i -
n u s ^ q u i a e f t e n s p e r f e : q u a n t i t a s 
a u t e p r o p i n q u a e f t f u b f t a n t i a 2 5 6 c 
q u a n t i t a t e m f e q u i t u r figura^ideo 
i n figuris n o n e f t m a g i s ¿k: m i n u s . 
A l i s e v e r o q u a l i t a t e s m a g i s á f u b -
ftantia d i f t a n t ? Se c o n i u n g u n t u r 
a d i o n i b u s , & r p a f s i o n i b u S j i d e o m a 
g i s & m i n u s r e c i p i u n t . ^[ Q u a r t a Quar'c5c!t 
c o n c l u f i o . H a b i t u s v t r o q u e m o d o 
a u g e r i p o í f u n t j S c f e c u n d u m fe5 8 c 
f e c u n d u m p a r t i c i p a t i o n e m f u b i e -
d i . Q u ó d a u g e a n t u r f e c ú d u m f e j 
p a t e t : q u o n i á h a b i t u s f u n t f o r m s e 
q i i f f u m ü t f p e c i é a b e x t r i n f e c o ? f c i 
l i c e t a b o b i e d o . Q u ó d a u g e a n t u r 
e x p a r t e f u b i e d i j p r o b a t u r : n a f c i e 
t i a 5 a u t í a n i t a s m a g i s p a r t i c i p a t u r . 
a b v n o j q u a a b a l i o / e c u n d ü d i u e r 
f á a p t i t u d i n e ? q u £ e i n e i s r e p e r i t u r ; 
Qü^ílionXÍL 
A R T I C . S E C V N D V S. 
f Vtrum hahitus augeatur per additiú 
nem. 
prim. cocí. 
S V M M A T É 5t T V S. 
RimaconGluíio. Si ha-
bitus cofideretur in or-
dinc ad fubíedú quod 
afficitjnón augeturper 
additionemjfed per hoc quód lub 
iedummagis participar formam, 
Vel habitum. Probatur in argumé 
Arift^-pHy to,fed contra,autore Arift. dicen-
• te, ex calido herí magiS calidum, 
nullo produdo in materia calido, 
quod non eíTetcalídum 5 quando 
crat minus calidum* Ratio huius 
eft: nam fícut per agens, quodeft 
adu^fit aliquid adu calidum5quaíi 
de nouo incípiens participare fbr-
mam^itaperadionéintenfam ip-
fius agentis efficitur magis calidu 
tanquam pcrfcdiüs participas fbr 
mam5non quiaform^aliquid ad-
Scc&tfel . datur.f Secunda conclEfio. Habi-
tus aliqui fecundú fe augefttur per 
additionemtpoteftenimquisplu-
res concluíiones fcire, quas antea 
Tere. cod. non fciebat.^fTertiacocluíio.Ha-
bitus corporales non augétur per 
additionem^quia non dicitur ani-
mal fanum5aut pulcbru, nififecun 
düm oes fuas partes fit tale. Quód 
autem perfediorem comenfura-
tíonem partes habeátjprouenit ex 
tranfmutationefimplicmm quali-
tatumjquse quidem non augétur, 
niíifecundumintenfionem ex par 
te íubiedi participantis. 
D 
E X P L I C A T I O A R T I C V L . 
E augmentatione habimum diíputatur£t 
Theologis in i.d.iy.Sc in primis ftatuunt 
ArticulJIL 4P5 
pfo certó,& éuidentijhdbitus augeri: quód pa--
tet exilbiAdauge ndbis fidem.&exilioD.PaUi 
chantas veftra magis ac magis. abúdeti & ex D* 
Áiigufticháritasmereturaugeri^ vtaucta me-
ireatur períiciiScd cxplicafe,qu0modó aügeari 
tur,dimcillimurn cíbde quo difputatD.Th.2.2 
q.24.art.5.De hac reiilucnio tres ópiniónesé 
4[ Prima opiriio dí.citjquód augmcntum fit per 
aduentum nouífi quálitatisjcorruptd priori mi^ 
nusinteñfa.Hancopinidnem refertScoti in 1, 
d.i7.q.5.& eam teriet Dufand.in q*5.& y.fed iá 
bsec opinio ab fchola cxploía eft,& cónifutatuf 
cuidentiísimis argumentis, Nam, quálitás nori 
corrumpiturjniíi á fuo cótrario: ergó ignís, qui 
intenditcalorem,non corí:umpk caloré minus 
inteníum i ifti eniñi calores non contrariantur 
ínter fefe.Item.íequitur ex hac opiñione,!! vera 
ellíjquod perf éótifsimus aólu.s charitáriSjqui au-
get charitaterrii defíruit charitatem prarexiften 
tem:quod eft alienum a lententia D.Paul.dicé-
tisjChantas nunquam excidit.Idem argumert-
tú poteíl fieri de fide infuía,rcilicét quód adus 
fidei perf£6lüs,qui adauget fidci^deftruat fide 
praEcedeiirem,&: aliám producat:quod doccre, 
a vera Theologiá alien ú eft.Itéfequitur ^ 4uod 
dum aqua redit ad frigidita;tem,& paulatim re-
mittitur calo^qüód aqua deílruit calorem inte 
fum,& producat calorem remifllim: quod eft 
falíurmnam intelligi non poteft quod áquaha-* 
¿beat virtutem prodü&iuam ca!ons.Vltimó,ra-
tiones probabiles "augent ^  & perficiunt habitú 
fcientiticum,vt experientia docct: fed ratio. pro 
babilis non deftruítfcientiá príéexiftenté: ergo 
intení ionon fit per hoc quód abijeitur prior 
forma,& alia perfedior indücitur..Áliáargumé 
ta folent fieri adeonfatanda hác opinionéjquf 
ex libris phyllcorum notifsima funt ^ & cüique 
obuia.^ySecundaópinío dicit, quód inténíió 
fit per additionem form2Í5ad fof mam prascedé 
;tem5& per additionem gradus,ád gradum. Ita-
4ue fi fit aliqua forma accidentaria, vt calor in 
aquajintenditur per hoc5quód alia forma, vel 
alius calor índucitur,qui facit vnum cum calo-^  
re prius exilíente in eadem parte fubiectij& re-
mifsio fit oppoíito modo.Hax fententia,!! inti 
mécünfidcretur,vera eífe non poteft ln primis 
eft contra Ariftotelem:is enim fcribit,qtiód fpe 
cies confiftunt in indiuifibili , & funt ficuti nu-
mer i ;&quódfada quacunqueaddit íóne, ¡j ú 
fubtraótione, diífoluitur fpecies:ergo íi natur^, 
vel eíTentise qualitatisjadditur noua qualitas5dif 
ibluiturfpecies; & fie qualitas intenfa,& remif-
fa,dlíFerunt fpecie.Secundó,Ariftot.& antiqui 
philofophi non valent intelligere,quomodo ex 
duabus qualitatibus diftindis fíat vna qualitas; 
















E B . Medina? 
modum cotitinuationis,vt duse partes quantita 
tis;nec vero quia vna quálitas eft veluti poten 
tiaj& altera vt aétus , quia vtraque qualitas eft 
a é i u s : nec valet diccre quódrunt partesynius 
totiusjnam hocinquirimus, quomodo ex dua--
bus quaíkatibus íiac vna, plus quato ex duabus 
animabus fiat vna*Tertió,iíi:i dúo gradus calo^-
ris in aquajfolo numero diíFeru'nt:ergo nopof-
fuñt fufcipi in eodem fubieftojVt ex vtroq; fiat 
calor intehfioriProbatür cpnfequentiavná dux 
qualitateSjfoium numero diíferenteSjin eodem 
íub iedo efí'e non poíTunt.Itcm fequitur, quod 
calidum vt duo,pofsit ealefacere calidú vt qua»» 
tuor;quod eft faifum:vt patet ex ilio axiomatej 
ápropordoneminor is virtutis non fit a d í o , 
quod reóte fequatur,patet:Nam calidú vt qna-
tuor poteft fieri magis calidum peradditioné 
vnius gradus GaIoris,vt kabet hxc opiniotfed ca 
l idum vt vnum,poteft inducere vnum gradum 
caIoris:ergo poteft ealefacere calidum vt qua-
tuor .Quod íi dicat aduerfarius^quod poteft i n 
duccre vnum gradü caloris/ed non in tali fub-
iédo .Gont ra . Nam poftquam poteft inducere 
vnum gradum caloriSj& fubiedum poteft il la 
recipere,explicandum eft quomodo non pofsit 
recipere k tali a";éte;nos enim clarara redaimus 
rationem quare non pofsit;quia non poteft per 
fediorem caloremjnec itaperfeélum produce 
•re:aduerfariusveró non poteft hoc refpondere: 
nam nos tantum petimus quódinducat vnum 
gradü caloris. Vitimó arguitur de remif¿ione. 
Nam conftituamus calidum vt quatuor, & ap-
pliceturei írigefaótiuum vt viginti; certéalique 
gradum ex illis deftruetinam non eft maior ra-
tio de vno5qiiára de altero , íiquidem omnes 
funt 3equaíes,& in cadem parte fubieóti.Dicerc 
vero quod Deus determinat agentem ad hunc 
gradum deftruédum potius quám ad illud,ftul 
tiüs eft quam vt mereatur impugnationem.Sed 
omiísis argumentis,quíE ex Metaphyfica addu 
cunturjduo argumenta'ex diuina Tbeologia 
proferútur, quorum primum eft.^Nam fi quis 
^ífentiatur vni conclufioni per mediü demon-
-ftratiuum,S¿; fimul aíTentiatur per multas ratio-
ñes probabiles,certius & inteníms aííentitur có 
clufioni'.fed non poteft intelligi, quomodo ex 
gradu opinionis, & ex gradu IcientiíE efficiatur 
vna qualitas intenfa.Üeinde;nam íi quis aífen' 
tiatur firmiter,& inteníe vt decem huic propofi 
tionijDeus eft^er fidem infuíam j & adueniat 
demonftratioeuidensvtquatuor, certum eft 
quod aífentitur certiüs,&inteníius quám prius; 
aíTeñtiturenim tum proptercuidentiam, tum 
propterfaní3:amfcripturam;fed non poteft i n -
telligi quomodo ex vno gradu feientise, & ex 
vno gradu íidei commiíceatur vna qualitas uir 
ExpoC in Prim.Secun. 
tenilorj& perfedior:ergo intenfío non ftí per 
additionem gradusad gradum.s|[Tertia opinio 
eft D.Thom.quod iftá inteniio íit per maioré 
radicationcm formae in fubiedo; vcl per hoc, 
quod k íubieóto magis participatur ; aut veró 
per hoc,quia dat perfeCtius eífe fubiedo : liase 
enim pro eodem accipi in propoíito debent. 
Quod h z c fententia íit verajeonftat 'k fufHcicn 
t i diuiíione;nam non fit inteniio per hoc quod 
prdecedens forma abijcitur,& ñouaproducitur: 
ñeque vero per additionem noua? íórmaKergo 
coníequens eft quod íiat per hoc quod forma 
magis radicetuf,'& confifmetur in fubiecto. E t 
profedó hséc explicatio de augmento qualita-
tum,eft máxime aecómmodata ad explicanda 
augmentum habiíuum.Nam habitus ex eo au-
geícuntin animis noftrisjquoniam exfrec|uen 
tatione aduumJ& ex afsidua exercitatione ma 
gis radicantur,& ftabiliuntur in animis noftris. 
%Sed eft fciendum,qudd habitus feientis au-
geíhintirttenÍHié,&exteníiué.Inteníiué./quan 
do magis perficÍLintur,& confirmantur circa ea 
dem concliiiionem.Exteníiué,quandoad plu-
res conclufiones fe extendunt; & tune dicit S. 
D o d . quod augefeunt per additionem; non 
quod íit additio forma: ad forníarn,aüt luminis 
ad lumen, fed quia fit additio obiedi ad obie-
á:um,& conclufionis ad Conclufiónem. ^[ Sed 
contra fententiam DoThom.eít vnurn argumé 
tum fatis importunum.Nam quando ignis inte 
ditcalorem;velaíiquidefiicitjVel nihilum. Se-
eundum dici non poteft ; nam incredibile eft 
quod nihil efficiendo perficiat caloremj fi verb 
aliquid efficitjergo producit nouüm calorem, 
&: fie fit additio graduum. A d hoc argumenm 
multi dÍGunt,quód in his qualitatibus inexiften 
tia diftinguiturab eífentia , arque inhsrentia 
magis ac magis perficiturjqualitate permanen^ 
te inuariabili.Alij veró dicunt quod ifta inha:ré 
tia Gorrumpitur,& alia de nouo producitur ma 
gis perfeda quando qualitas augeíuníed h&c ñ 
né vilo fundamento alferta funt.^ Vera folutio 
eft^quam habet D.Thom.art.2.ad.2.& 3. quod 
ignis aliquid eríkit cíim intendit calorem, non 
quidem producit nouum caloré/ed facit quod 
calor magis inh2reat,& magis radicetur in fub-
ido;8¿ hic eft ftatus^ finís controueríiíc: íicut 
enim eífe albumjnihil aliud eft quám albedinc 
informarefubiedumjita eífe magis álbum, ni -
hilaliud eft,quam albedinem magis informaré' 
fubledura.Harc tamen didafintde his meta-
phyíicis; qui plura deíiderat, legat Caietan.in 
his comment.Capreol. i .d.iy.q . i . & Soncin.8. 
met;a.q.2,i-.nos ad diuinam Thcologiam reuer-
tamur.^Eft aliud dubiumTheologicum; Vtrú 

























cienter}an tantíim meritorié? Videturprinliirrf 
efle verum: nam homo coníiitutus in peccato 
mortalijíi diu fe exerceat in aíTeníibus fidei fir-
mifsimisjiriueniet fe promptum ad Gredédum; 
& hxc promptitudó non augetuf merkorié; 
peccatorenimnihil meretuf coram Deo niíi 
Secuodum. íuppliciurmergo augetur efficienter. ^[Secúdo,-
fides in homine peccacore euídens e í lquód 
poteft habere adus fidei perfedifsimóSjfed d i -
cere quód iftis adibus nortroboratuí'fides,ab-
furdam eíliergo fine mefito augéfcit. 
% Tertiójíacramétum corporalcj vt baptifmuSj' 
virtute diuina auget virtutes infufás efEcienter^ 
vt pldné conftat ex diüina TheOlogia í ergo 
adus fidei auget habitum fidei efficienter. Pro 
batur confequentlaíná adus fidei etiá procedit 
exvirtute diuina fupernaturali.^íQuartó,habi-' 
tus fidei poteft infundi fine mérito, ergo & au-
geri.confequentia videtur nota,8¿: probatur an 
tecedens-.nam habitus fidei aliquando infundí 
tur hominijquiin peccato mortalí vult fufcipe-» 
re baptifmum* Vltimd,hOmO íliis adibus 
poteft caufare virtutes infufáSy vt gratiam , &• 
charitatem-.ergo poteft fuis aótibus eas áugere, 
Probatur antecedensenam quieuñquéintrodií 
cit vltimam difpofitionem ad áliquam forman 
caufar,& introducit talem formam $ fed homo 
introducit vítimara difpofitiónem ad gratiam, 
& charitatern/cílicet pcenitertíiamíefgo caufat 
iftas virtutes. I n contrarium pugdánt má-
iora argumenta.In primis eft fententiá commu 
nis Theologofum,ini. diftindione 17. qnód 
habitus infuíi foliim aiígentur meritorié.íic ha* 
bet Diuus Thomas,qucEftionc z* articulo 3. i l -
lius diftindíonis.Durandus quaeftione 8.- Se^ 
cundó,habitus infufus ai fold Deo caufatür , v t ' 
habet fana dodrina;;rgo á folo Deo augetur. i 
Confequentia probatur: nam eiufdem agentis 
eft augere habitum, & íllum producere. Ter-
tidjhabitus infufus,qualitas altior eft & fubli-
mior, quám vt per naturam haberi pofsit: ergo 
non poteft augeri per noftros adüs;alíoqui ef-
fedus exuperaret virtutem caufae.Vltimajom -
nis efficacia aduum virtutum infufarum proue 
nit ab ipfis virtutibus infuíis : • ergo íi adus iftt 
augent virtutes infufas, confequens eft, quód 
ipfae-virtutes fe augerent: quod videtur abfur~ 
dumi % Pro explicationedicoprimum, cha-
fitas femper augetur meritoriq nam opera cha-
ritatis femperfunt meritoria . Secundó dico, 
certum eífe quód habitusfidei, 3cfpei-augen-" 
tur in homine peccatore. Hoc patet ex argu-
mentis initio poíitis : fed explicare quomodo 
ift i habitus augeantur, difficiiíimum eft. Pra 
quo dico t e r d ó , probabile mihi eífe quód au-










produdoSjíicutcíEteras virtutes» QuártódrcOj 
probabilius eífe oppolitum ^ & dicendum eft,N 
quód augentur meritorié,ficut docent Theo-
logiferé omnes;3Ugéntur, irtquamj meritoric, 
adiftum fenfum, quódhis j qtiibené vtuñtur 
habitibus infufis, Deus praiftat áugmentumj 
non quód íftud augméntuiti requirat meriturri 
gratis, 6¿ charitatisí ^[ Ex his patet ád argu¿j Ad argum. 
menta in initio pof i ía ,pmerquám ad vltimú, 
ad quod dicendum eft, q i iódnon quicunque 
ponit vltimam difpofitionem,próducit forma; 
nam homo introducit vltimam difpoíitionem 
ad rationalem animámj & non prodück eam.; 
Secundó fefpondetur, quódj^i t imád^pólm^ 
ad^ratiam,eft opus gratigoperañHs&^rioirco 
operantíS¡S¿ideo potiuseí t t r ibuendaDeocó-
uertenti nos a peccato ad itiílitiam , qüam no-
ftrb libero arbitriOiAlijs folutionibusfolet coii 
futan hoc amurnentum in materia de statia. I 
A R T I C T E R T I V S . 
jT Vtrumcjuiühet añm augeat habi? 
inrrí* • 
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E X P L l C A T I O A R T I C V L 1. 
E qiiíeftione huius articuli funt 
tresopiniones.Primadicit) quód 
adus remiíTus, & minus inteníus 
non auget habitum : haec eft D* 
Thom. in articulo, & in alijs locis 
multis fuse doétrinae.Secúda opinio d id t ,quód 
quilibet adus auget habitum : Haec eft opinio 
Scot.in i.d.i7.q.4.Gabriel q.4. Durand.in i.d» 
i7.q.3.tcnet opinionem mediam, quód in habí 
tibus infuíis, adus qui debet angere habitunij 
debet efle perfedior , Se intenfioripíb habitu; 
<juod tamen non requiritur in habitibus acqui 
litis.Probat fíe: nam ille folus eft dignus accipié 
dis,qiiibene vtitur acceptis; ergo no eft dignus 
recipiédis qui remiííe vtitur acceptis. Quod no 
íit eade ratio de habitibus acquiíitis,íic oftedit. 
K á a d ' noftri multiplicad, quátúcunq; remifsi 
íint, caufát habitú,vt experietia docet:ergo qui 
libet adus auget habitú: nam habitus eijfdé cau 
fisaugetur,qUibusgenerátur. «jf Sed fententia 
P.Thom.eft etiam Ariftot.dicit enim quód ali 
qui adus procedentes ab habitu % corrumpunt 
habitum,quando negligenter fiunt: quod eui-
denter experientia comprobatur. NamartifU 
ees, quando diligenter fe exercent in operibus 
artiSjfilint meliores; quando vero negligenter, 
&ignauiter,deteriores.SimilÍter quando amici 
tía ftrcnué exercetur,crefcit; quando negligen-
ter, dirsipatur.Secundó?adusfímiles , produ-
eunt habitus íi miles, autore Ariftot. ergo adus 
remiíTus non caufat habitum inteníum.Tertió, 
omne agens intendit afsimilare íibi paíTum: er-
go adusremifíus non poteft caufare habitum^ 
niíi adfuam íímilitudinem.Quartó,omne ages 
in principio difsimile eft, in fine vero íimile, vt 
haber Arift.Sed fecündum oppoíitam opinio-
nem hoc verum non eft,fed contrarium.Item, 
calidum vt quatuor, non poteft agere in cali-
dum vt quinque,vt conftat ex phyí]ca,& ex i l -
lo axiomate; a proportione minoris inaquali-
;tatís non íit a d i ó : ergo adus vt quatuor, non 
poteft augere habitum vt quinqué: vel demon 
ftretur,vnde hoc nouü priuilegiú in habitibus, 
& adibus.fEx his probationibus, quas verifsi 
mas funt,íequitur ftatim, quód adus remiíTus, 
l icétcontinueturpermultum temporis fpatiu, 
non auget habitum:quod patet in primis exem 
pío rerum naturalium. Nam calorvt quatuor, 
licét continué applicetur, nunquam aget in ca-
lidum vt quinqué. Idem patet euidemi ratío-
ne:nam adus remiíTus in principio, non auget 
habitum,fedpercontinuationem non adquirit 
nouam virtütem: ergo continuatus non auget 
habitum. ^[ Seqúitur fecundó, quód adus re-
xniífus^licet fsepenumero miiltipliceturj non au 
gethabitum.hoc patet exijfdem argumentis.' 
^ Tert ió fequitur, quód aequales adus difpo- Tcrtluoj. 
nunt máxime ad augmentum habitus; na exer-
cent habitum,8¿ conferuant, & tuentur illum. 
^Seqúi tur etiam quód adus perfediores,&in- Quirtmn; 
tenfiores augent habitum,non fecundum tota * 
fuam latitudinem, fed fecundum exceífumad 
habitum; nam calefadiuú vt odo,fuperueniens 
calido vt quatuor,non auget nifi vt quatuor: er 
go habens charitatem vt quatuor,fi operaturvt 
odo,non augefeit charitas eius niíi in quatuor. 
^[Sed contra fententiam D.Thom.funt aliqua Obleftioi^ 
argumenta.Inprimis,adus remifsi nullamna- P"ma. 
bent contrarietatem cum habitu a quo proce-
dunt:ergo non corrumpunt illum:omnis nam-
que corruptio fit per contrarietatera.^í R,efpon 
detur,quód adus remifsi per fe,non corrúpunt 
habitum,vtargumentum efficaciter probatjfed 
per accidens:quon¡am cíim homo negligenter^ 
& tepidé operatur,infurgunt pafsiones, & con-
trariaiqug difsipant ilíum habitum:ideoque qui 
vult fuas virtutes habere fecuras,oportet *vt di l^ 
gentcroperetur.^[Secundó arguitunexperien- Secunda, 
tia docet, quód duae aut tres lucernae fuperue-
nientes vní lucidifsimae & inteníifsimae cande-
l2E,augent eius lumen: ergo experientia docet, 
quód agens remiírum,agit in magis intenfunu 
&í icru i t fundamentum dodr ínaeD. T h o m . 
Idem probatur de ignibus, quorum dúo aut 
tres minores augent calorem magis quámvnus 
maiorignis, I n confutatione huius argumenti Solutíoi i 
eft magna diffenfio inter TheolGgos,vt videre 
eft in reledione de augmento charitatis d o d i f y i^or i* , 
fimi VidorÍ2e.Ego veró dico,quód omnesülae 
lucernaeilluminant tanquam vnum agens mul-
tó perfediiis quara^naqu^q; lucerna; & ideo 
non eft mirum quódproducant intefius lumé. 
Ex quo íequiturjCp in cafu cónumerato? fem» 
per agens eftmaioris virtutis,quam paííum.Se-
qLiitiirfecundó,quodin cafu pofito femper ve 
riíicatur illud; á proportione minoris insequali 
tatis non fit ad ió , «[f Q u ó d fi dicat Theologus; 
ergo fimiliter multi adus remifsi coadunati au 
gebunt habitum intenfum. Negatur confequé 
tia:nam adus diuerfí non fe habent ficut vnum 
ágés,fedfeorfum quilibet ponitur.Dodifsimus visoria* 
Vidor ia diecbat paradoxum,quód millelucer-
nae non producebantintenfius lumen quavna, 
fed extendebát lumé per maius fpatiu :c^terum 
hoc'deparadoxo alioin loco diíferendumeft. 
Vlt imó arguitur,Nam quolibet adu charita- Vltlsn» 
tis,crefdt charitas:ergo falfum dicitD.Th.Pro-
batur antecendensmam quolibet adu charita-
tis meritorio fit homo gratiorDeo,&acceptior; 
& debetur ei ¡piaior gloría:ergo crefeit charitas^ 






charitatí;& grdtia & charitás femper funt seqúa 
lés. ^[Et confirmaturmam qui multiplicat fe-
pe a6tiis tharitatis remiíros5raelior efti& magis 
amicus Dei^quam antea i ergo crefeit charitas," 
,„ & amicitia. k Propterhoc árgumentiíffl qui-
. . n r i o dam 1 heolom aicunt, quod nomo non mere-
tur vitam aeternam per quemlibet aaura cnait 
tatisjfed folum per illum,qui eft inteníior56¿per 
$5 wiíéi • feélior ipfo habitu. Sedhsec feñt'entia/álfaeft,' 
& quantum ego exiftimoycontra fidem. 
^[ Aüj veró áílerunt^quód homo per quemiy 
bet adum charitatis meretur vitam aeternam: 
fedgratia noncrefcit jnií iperaélumqüili t per 
fedior átque intenfior. Sed hsec fententia fál-' 
fa eft : nam quolibet aélu charitatis homo fit 
gratior , &acceptiorDeo : ergo crefeit gratiaí 
gratia enim nihii aliud eft, quam acceptatio ad 
amicitiam, & a d gloriam. Deinde ,: quolibet 
adu charitatis homo fit dignior coram Deo:er 
go crefeit gratiargratia enim nihil aliud eft, quá 
dignitas ád vitam seternarri. 
Aliorufen - % Ali j veró dicunt, quód quilibet adus charlé 
tenria» tatis auget charitatem ; nam charitas augetur 
méritorié , vt fupra didum eft : fed quolibet 
adu charitatis augetur meritum: ergo & cha-
ritas. Ñeque eft idem de habitibus, acquifitis, 
qui augentur eífediué,non meritórié.In iftam 
fententiarii,poft lóhgam difputationem, vide-
tur defcehdere dodifsimus Vidoria in reledió1 
ne de augmentó charitatis. 
; <B¡[ Verafolutióhüius argumenti, quaein hóc 
tempore infcholis circunfertur,hse eftJn pri -
mis dicendum eí^quód gratia,& eharitaSjreip-
fa diftinguuntur:iiam charitas eft habitus ope-
ratiuus,qua nos diligímus Déüiii': gratia veró 
(eft qualitas,quaDeogratifumuS. Secundó dir 
cendum eft, noneííeneceíre quód in via ^grgf: 
Vera folu-
tio. 
mino gradal^t iñf ini ta ingenere grati£e,íecun: 
HümTEéóIc ó ^ r u ñ i QQ¿EFiñam; charitas v ero 
fitóa_fuit^ertiódi^ndumiftvq^d quolibet 
adu charitatis crefeit gratia-.hoe probant effica 
(citer argumenta fuperius adduda." C^iartó di-
cendum eft,quód non quilibet adus charitatis 
auget charitateminam charitas eft habitus opc 
ratíuus,ficut habitus iuftitisej &'crefeit per río-
ftros adus:ergo non crefeit, nifi. per adum in -
tenííorem,& perfediorem. Vltimó dicendum1 
eft , quód ficútgratiain genere gratise crefeit 
per quemlibet adum charitatisjitá charitas ere' 
feit in genere amicitia;; non tamen in genere 
qualitatis.Sed delioclatius 2.z¿quaeftione 24; 
articulo' oí 
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e f t c o r r t i p ^ l ) i l ( e 5 & q u o 
m m c a u l a h a b e t c o n -
b f l t i í i t c o r r u m p i í e ^ 
¿ ¿ p e r a c G Í c l e n s * D u o b u s e n i m m o . * ° T m * ^ 
j / 1 f. . r piiciterdici 
a i s d i c i t u r a l i q u a j o r m a c o r r u m - tur cormm 
p i ^ p e r f e ^ p e r a c G i d e n s . T u n c p e A p l , 
l e c o r r u i n p i t u r j q u a n d o c o r m m ' - . 
p i t u r i c o n t r a r i o . P e r a c c i d e n s . a u -
t e m j q u a n d o c d r r u m p i t ü r a d cor -^ 
r u p t i o n e m f u b i e d i » H a b i t u e r g o 
q u i f u n t i n c o r r ü p t i b i l i í u b i e d p , 
éc q u o r u m e a i i f a h a b e t c p n t r a r i u , 
p o t e r ü n t e o r r u m p i a d c o r r u p t i o -
n e m f u b k d l i j S c á c o n t r a r ¡ o ; ¿ c p , n 
f e q u e n t e r p e r f e ^ S c . p e r a c c i d e n s . 
^ S e c u n d a c o n c l u í i o . H a b i t u s 3 q u i Secfid.cGci; 
f u n t m f u b í e d ó i n c o r r u p t i b i l i , n o 
p o f l u n t c o r r u m p i p e r a c c i d e n s : 
c u m e n i m n o n p o f s i t c o r r u m p i 
f u b i é ( ^ ü m ? n o n p o t e r u n t c o r r u m 
p i a d c o r r u p t i o n é í u b i e d L ^ T e r - Tert cocií 
t i a e o n c l u f i o . Á l i q u i H a b i t u s ^ q u í 
ñ o n p o í í u n t c o r r u m p i p e r a c c i ^ , 
d e n s 5 r a t i o n e f u b i e d i p H m a r i j ^ p o f 
f u n t G o r r u m p i p e r a c c i d e n s , r a t i o 
n e í u b i e d i i n q u o l e G Ü h d a r í b r e f i 
d e n t . P r o b a t u r : n a m í i a b i t u s f e i é -
tiae e f t i n i n t e l l é d u , t a n q u a m i n 
f u b i e d o p r i m á r i ó 5 i n v i r i b u s a u - , 
t e m f e n f i t i u i s 5 t a n q u a m i r i f e c u n -
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^íiójquifgné habitus non poteft 
cprmmpiad corruptionemfubie-
diprimarijjquod eft incorruptibi 
l e ; corrumpiturtamen adcorru-
Quar* cocí, ptioné fubíeéli fécundaHj^Quar 
ta c6cLHabitus5quihabent cotra» 
rium5vel ex parte íua?vel ex parte 
íux cáufejpoffuntpcrfe corrum-
pi^qui vero non habenr5 non pof-
funt per fe corrumpi:vnde fpecies 
rntelligibiles^ habitus naturales, 
vt fynderefisj&intelledüs primo 
jrumprincijiorum peí: fe corrum-
pi ñon póflunt: quia ñeque in 
fejneque in fuá caufa habent con-
trarium: habitus autem fcientiséy 
ópinionis5& artis^perfe eorrumpi 
poírunt^quoniám habent tale có-
O.uin.cóci. trarium. Quinta co'nclufio.Ha-
bitus qui fun t in voluntatej&in ap 
petitu fenfitiuo, per fe corrumpi 
valentmam tales habitus eífieiun 
tur55¿: generanturex hoc quód ra 
tío nata eft appetitiuam partem 
mouere5vnde periudicium ratio-
too>«l 






nisincóntrarmm mouentis, aut 
ex ignorantia5aut ex eledlone^cor 
rumpi poífunt. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L !« 
N Hoc articulo füñt dubia qüsedá-
valdeobfcura: tum de habitibus. 
qui corrumpuntur;tum de bis qui 
fempiterni íünt.Primum dubiutnj 
an habitus per fe corrumpatur ex adibus con-
trarijs;anpotius ex habitibus contrarijs. verbi 
gvatia.habet quis habitum intemperantÍ2:,& in 
cipit opcrari températe ; Vtrum ifti adus de-
ftruant habitum opoofitum , vel potiüs gene-
rent habitum qui deftruat alterum habitum? 
Gabr.in ^.d.^.qugft.i. dubio fexto, tenet hoc 
fecundum,& probat.Nam adus non contraria 
tur habituñpoteft enim eíTé íimul cum habitu, 
quod raanifefté oftendir. Nam adus virtutis 
eft fimul cum vitij Habitu inhomine, qui de 
nouo ad virtutem conuertitur -..ergo adus non ' 
.111 
déftmith'abitum. HancfententiamrefertAl- i i ^ , 
. , ,Tn. V - n- Airnayo* 
maynusin éadem,diítindione,qua?itione I.QC 
reprobat eam vchementcr, 4Conrcntií Grego- Gre. Ari¿2 
rius Arími.in primojdiftindione decimafepti-
ma,quaEftione ter t ia^d vterque innititur infir 
mis argumentis,& rationibus. Pro explicado-
nc ventatis íit prima propoíitio. 
^[ Habitus contranjpoflunt eíTe íimul ineo- pr|m ^ 
de.m,in gradibusremirsis. Probatur exemplo Habitus có' 
rerum natüraliumcnam dusE qualitates.contra- trarij pof, 
riae-poíTunteífeiimulingradibus remjfsis^; vt fuuteiFefi. 
in aqua tepida eft caiiditasí& frigiditas in gra- ^ ^ i " gra 
dibus remifsis:ergo temperantia ^ intemperan 11 remi1*0' 
tia poíTunt eííe fiíhul in gradibus rcmirsis. Ex) 
hac concluíione videtur fequi, quod habitusj 
fcientiaEj& opinionis poíTunt e í e íimul in gra-/ 
dibus remifsis. 
^ Secunda propoíitio.Adus,primó, & per fe, Secud.cóci; 
&.efficienter deft'ruit habitum oppoíitum. Adusperfe 
Probatur : nam adus temperantiseefficienter dc^ruitlia* 
producit temperantte habitumjVt aperté con- ^it"ni 0P' 
ftat:ergoefhcienter deftruit habitum 0PP0íi* 
tum.Coníequentia indeprobatiir : nam caufa 
quae producitformam,efficienter deftruit con 
trariam. Deinde habitus operaturper adum, 
íicut ignis per calorem, & per calcfadionera:, 
ergo adus eft qui immediaté difsipat habitum 
contrarium, 
^ Tertia propoíitio. Habitus oppoíiti mutuo Tcrt. cod 
fe expellunt ab eode.m fubiedo, non efíicien- Habitus op 
ter,fed formaliter; ficut albedo expellit forma- P° 
liter nigredinem; & íicut ignis producit qui- ™a g^^t-
dem efficienter calorem inaqUa, fed calor im- ! 
miífusinaqua non expellit inde frigiditatem 
cfíicienter/edformaliter.qiiod íic oírcndo. 
Nam quando forma operatur efEcienter, fub-
iedum in quo refidetforma,operatur efñcien-
ter,vt defe manifeftum eft:ergo fi calor immif 
íus in aqua expellit efficienter frigiditatem3cGn 
féquens eft quód ipfa aqua expellat efficienter 
frigiditatemj quod aíferere , ab omni veritate 
alienum eft. Igitur habitus temperantise ex- j 
pellit tantiim formaliter habitum intemperan-
tise. A d argumentum Gabrieüs reípondetur, 
quod adus contrarius5& habitus, poíTunt eífe 
Gmul in gradibus remiísis,vt fupra d idum eft. 
% Sequitur alja dubitatio; Vtríim adus remif- Secí 
fior, &imperfediorpofsit deftruere habitum ytrü' a£tUs 
valdeintenfum,&perfedum? Videtur quód remííTusdc 
non. f | Nam omnisadiodebet eífe á pro-r-rtruathabi-
portionemaioris^qualitatis, vtantea didum ^j11^^"3' 
eft. % Idem confirmatur. Nain iftaratione CoSr^ ' 
oftenfum fuit fupra, quód adus remiíTus non 
poteft augere habitum intenfum. 
Vltimó,a6lus remiífus temperantis vt qua- Secunduni* 






















temperantisevtquatuor : fed cum habitu tem 
perantiíE vt quatuor, poteft eífe íimul habitus 
intemperantias in gradu remifíb,vt antea diétu 
eftrergo aólus remiífus nunquam deftruit habi 
tum oppoíi tum intenfum. Ita doeet Gregor« 
de Arimi. in i.diftinótione i7.quaEftióne3. 
Contraria fententiá eft vera , quae probatur in 
primis exemplo rerum naturalium. Nam par-
uusignis ft appliceturgelufrigidifsimo,aliquá' 
tulum de gelu frigorc remittit. Idem experien-
tia patet;nam fi quis habet habitum temperan-
tiae perfedum,fi d iu , & multo tempore, & per 
totam vitam in adibus intemperantise fe exer-
ceat rcmifsis, fine dubio perdet habitum; imó 
perfolamcef ía t ionemabopere , vt declarabi-
tur articulo tertio huius quasftionis. 
«|[Ad argumenta in contrarium reípondetur,A 
quod eft quasdam qualitas habens raaximam/ 
virtutem ad agendum,§c minimam ad refiften 
dumjSi alia qualitas, quae maximam virtutem 
habet ad refiftendum,& minimam ad agendú; 
caliditas máxime valet ad agendum,& facillimé 
extinguitur : humiditas vero contrarió refiftit 
maximé,fed ad agendum miniméínon difsimi 
liter adiuitas cuiufcun que adus,maior eft reíi-
ftentia cuiufcunque habitus, íicut adiuitas cu-
iufcunque ignis,vel minimi,maior eft quam re 
fíftentia aquae. Et illud prouerbium ; A d i ó 
femper debet eífe a proportione maioris aequa 
litatis; verum habet in hoc fenfu, quódagens 
femper debet habere maiorem virtutem,quám 
íit refiftentia pafsi: non támen in hoc fenfu, 
quód calidum vt duojnon pofsit agere in frigi-
dum5vt odo.^"Eft aliud dubium de habitibus 
quinonintereunt; &íignanter de habitu pri-
mor um principiorum. Ratio dubitandi mul t i -
plex eft. ^[ Nam Diuus Thomasin hoc articu-
lo dicit,quód efHcitur ab intelledu agentij fu-
prá veró qu^ftione 5i.articulo i.dixerat, quód 
erat inditus ab autore natura?. % HaíC obiedio 
facilé diífoluitur. Nam habitus principiorum, 
quantum adlumen,eft inditus a natura; quan-
tum veró ad fp2cies,& experientías,eft adquiíl-
tus ope intelledus agentis. «{[Secunda ratio du-
bitandi eft; nam Diuus Thomas dici t ,quódim 
mediaté efficitur ab intelledu agente: fed con-
trarium videtur verum. Nam intelledus agens 
non abftrahit fpecies, nift a phantafmatibus, 
quibus vtitur tanquam inftrumentis. fl" Sed re-
fpondetur breuiter,quód phantafma non fe ha 
bet vt caufa ad noftram intelledionem, fed vt 
materia remota, exquaintelledus agens ab-
ftrahit fpeciesrita aíferit DiuusThomas i.paíte, 
q.84.art.d.^[Vltima ratio dubitandi eft : nam 
habitus primorum principiorum habet contra-
riumtergo per fe corrumpi poteft.Probatiir an-
S V 
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técedens:nam in intelledu non folum eft con-
trarietas ratione difcurfus,fedratione propoíi-
tionummam huic própofitioni; bonum éft fa-
ciendum;contrariatüraltera;bonum non eftfa 
ciéndum. ^ Refpondetur,licét habitus princi- Solotlo. 
piorum hac de caufa habeat contrarium, n ih i lo j 
minus incorruptibilis eft; nam intelledus no4 
fter fuapte natura eft determinatus ádaírenfumi 
primorum prinéipiorum;itaq; íicut ignis no po 
teft reciñere frígidítatem,quia naturaliter ad ca 
lorem efetérminatus eft; ita intelledus noftet 
non poteft aíTentirí enunciationibus,qus con-, 
trarianturprincipijs primis. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f ffrúm ¡Mbituspofónt dimiml 
M M A T E X T Y S» 
Onclufio D.Th.efl:.Ha-
bitus dupliciter dimi- conciafiq» 
nuunrur5ficut & augen 
tur. Diminuienim pof-
funt per fe á contrario, íi illud ha-
beant^per accidensvero 5 ratione 
fubiedi:ficut cnim ex ea caufa au-
gentu^ex quageneraníur 5 ita ex 
ea minuuntur5ex qua corrumpu-
tur ; quoniam diminutio habitus 
eft quaedam via ad corruptionem 
ípflUSi 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N hoc articulo eft dubium; A n Vtrum oni 
omnes habitus pofsint diminui? 065 ^f1*»*» 
Pro parte affirmatiua fie argui- ^ 
tur.Ná contraria habent fieri cir arg, 
ca idem: fed omnes habitus au- f * 
geri poíTuntsergo diminuí. Confequentia pro-
baturmam augmentatio,& diminutio, contra-
ria funt.<[fDcinde,omnis habitus, qui naturalis Sccandmn. 
non eft,corrumpipoteft:ergo diminui.Confe-
quentia probaturmam diminutio eft via ad cor 
ruptioncm*<(fVltimumargumentum videtur ef 
fe palmarium.Omnis habitus habet latitudiné, 
& poteft eífe maíor,vel minonergo diminuí po 
teft. ^¡"In contrarium eftargümentumfortifsí- Inoppofííú 
mum:Nam charitas diminuí non poteft. quod 
fie oftendo.Nam duobus modis poífumus íma 
gínari quod habitus charitatis diminuí poteft; 
aut perpeccatum veniale;autper peccatú mor-
tale.Per peccatum mortale non diminuítur,fed 
aüfertur podüs; per peecaturo veníale non po-
l i 3 teft 
5^0^ F.B.Mectinse 
teft dj^lniMjaaín fi póffét diminm peí pe^at j 
venialia,confequens eft quod multiplicads pee 
catis vcnialibus, gratia, ¡k charitas tollerentur: 
nam omneiinitum, perjabjatíonem Enititan-T 
- demconíumitur . De Kac difficultate tradatur 
.diligeñtiüs i.^.quaeftione^^.articulo 10.& do-
Vlftoda. ¿tifsúnLis Yidor ia in reledione de augmento 
Explicatio. .charitatis'in fine. Pro explicatione huius rei 
Habitus in Jciendupi,eftjnon omnes habitus diminuipok 
n6 " " f f fit:1 ^ e^n naturales á natura infit i di 
mitmi. Un núnui n9n poíTuntmam habitus naturales íunt 
,qu«dam.proprietates,& incHnationes ipfius na 
••' turae, qüae ipü naturae naturaliter conueniuntj 
&ideo fícuü natura diminuí non poteft,fic ne-
q^e ^íHiabitus nati|ralite^infiti^Iten^ceitum 
c f t j i j i i ^^ l tó tu i chariiátisdiiníriui non poteft. 
Habjtu» «Pro c ü k s declarátioné ádüerteñdum eft^  qüod 
«©^"oteft c^aFÍtasin habet.Jatítudinemyfefundura quá 
jáiminui. ^ugeri,$¿: diminui poteft:Deus enim poteft cha 
"rítatem diminuere, qui éam aüxitjfed quoniam 
i :. " í inpipoen^ntia, í u n t ; d o n a 0 e i ; v & ex noftra 
parte,f baritas, non habet caufam diminuen-
ícm5diffliñüi non potef t .Óuód vero ex noftra 
|>áfte rioríhabeat caufarh Hiriiinuentcm,íic pro 
po; ;nam peccatum moríale non diminuit chan 
tatem/ed prorílis tollitjpeccatum vero v eniale 
ífion diminuit charítaterñjvt fuprá efíicací argu 
mentoprobatum eft. 
&íprimum ^j-Adargumentum primum rerpondetur,quQd 
contraria habent fieri circa idem, quando íubie 
' dum aequaliter fe habet ad vtrumque:quápro-
pter fi altérum incft naturaliter 9 < alterum inclle 
non poteft: charitas vero non sequaliter fe lía-
t>et adaúgmentumj& diminutionem;nam ha-
bet caufam augentem,& non diminuentem, & 
ideo ratio non eft asqualis. 
^recüridfi ^ [ Adfeéimduniargumentumiam reíponfum 
eftjquemadmodum habitus, charitatis latítudi-
i iem habeatjf atione cuius a u g e r í a u t diminuí 
poterit a Déo , A d tertium refpondetur, quod 
j /U tertium valct. • Eft aliud.dubiumjVtmm habí-
y t t ú habi-.tuSjquieft:perfedior,& intcnfior ex participar 
tus perfe- tione fubiedi,fit perfedior, & intenfior in feip 
í b g r o ^ a f f i r m a t i u a f i c a ^ u m e n t o n 
patione, fic^ Nam habitus,qui eft perfedior,magisaduat 
jn fe perfe- fubiedumtergo habitusin fuá natura perfedior 
aiotsü eft.?robatur confequentia: nam perfedior eífe 
•I'ríni.arg. dus,ex perfediori caufa procedit. ^[ Secundó, 
Secundum. habitus,ex fententia omnium Philofophorura, 
: / . & Theolpgorum,augenturj& diminuuntur: er 
go in fe ipíísaugcntiir,alioqui folum fubiedum 
yitiraJ variatur. Vlí imó , abfurdum eft aíferere, 
quod charitas non fit mínor in vno , quam in 
alioj& quód lumen gloriae non fitperfedius iií 
vno homine beato,quam in alio, 
í n oppoCtl ^  Incontrarium eft, quód eíTentis rerum ha-
E¡K|)b£m Prim.Secun. 
bent fe íicut niimeri,qiiibus fi aliquid addatuiv 
vel fubtrahatur 5 diflbluitur fpecies: ergo fi h.a^  
bitus intéfus ^perfedus,in feipfo.varíatur,qua 
do augetu^difíbluitur ípeciesj&fíchabítusinté 
fus,^ remiífus no erunt eiufdéfpei,^[R.efpóde Solutio¿ 
tur,quód;qualitates omnes, qu^intenduntur, ' 
&remi t tun tur , in feipfis funt magis Seminas 
perfedse ; itaaitDiuusThomas,,hiead 2. &2* 
2.qu3eftione 24.articulo 4.ad3. dicit ignorare ^ ^ o n i i 
propriam voccm, qui lioc negant | nam acci^ 
dens eíTejeft ineífe; igitur qualitas, quse perfe-S 
dií is inhaeretjin feipfa perfedior eft. E t CQnfir-j 
maturmam charitas fuapte natura ordinatur:a4 
actus meritorios producendos: ergo charitas, 
qite perfediores adus producit,ín feipfa perfe-
d i o r eft.IdemdocetSandusThomas i . parte, £);n10Jat 
qu«ftione;42.artÍculo i.adprimum , & fufiüs * 
in quaeftionibus diíputatis, qugeftione y nica de ip 
virtutibüs articulo í i . &;Caietanus 2.2. quse-r ^*Ie^ 
ftione fupra citata ten et eandem fententiam,&: n— 
Conradus in hoc articulo, 
A d argumenta in contraríum refponde- a ¿ argum. 
tur,quQd yarietas,& latitudo inrerum eífentijs in oppofití 
aliquándo prouenit ex ipfarum rerum eífentia 
intimaj & h$c femper diiToíuit fpecíem. yerbí 
gratia.continuó atqueíntelligimus.duos ange-
los diftindos,inteIligímus eos. fpecíe diftinguí; 
nam eorura diífefentiafumiturex eftentia ip-
fa.Alia varietas.eft qu^ non prouenit ex ipfa ef 
fentí a,fed ab excrinfeco,vel ex fübiedo, y el ex 
conditionibus indmiduantibus,vel ex o b í e d o ; 
& h ¿ c non diífoluitfoeciem. Secundó reípon-N 
detu^verifsimé dixiífe Arifto.ípecies funtíicut" 
nurqerijfed non dixit,indiuidua funt ficut nu-
meti-Tert;ióreípondetur,qiiód qualitas inten-
fior,in fuá natura perfedior eft,no per additio-
nem alicuius re í , fed per maiorem radicationé 
in ftibiedoj vt fupra d idum eft. 
A R T I C. T E R T I V S. 
jr T t^rum hatíius corrumpantur ? "bel 
dimimantur per folam cejjatmm 
, opere* 
- S V M M -A T E X T V S. 
O n c l u f i o e f t huiurmodi. 
H a b i t u s c o r r u m p u n t u r , 
6cminuunturper c e f l a t i o 
n e m a b o p e r e ? p e r a c c i d e n s ; q u a t e 
ñ u s f c i l i c e t c e í T a n t e e x c r c i t i o o p e -
r u m r e m o u e t u r a á u s q u i p r o h i b e 
b a t c a u f a s m i n u c n t e s ; 6 c c o r r u m -
pentes 




p e n t e s h a b k ü m : h a b i t u s e n i m c ó f 
r u m p u n t u r p e r fe ex c Ó t r a r i o á g e -
t e ; c ü i u s . q ü i d é m e f f e d ü s t o f l k u r 
p e r a d u m a b h a b i t u p r ó u e n i e n -
t e m : e r g o 11 ceíTatur á t a l i a d u j C Ó -
t r a r i u m a g e t i n h a b i t u m Se cor-
r u m p e t 5 a u t m in i i e t i J l üm . qüodpá 
t e t e u i d e n t e r i n h a b i t i b ü s m o r a l i -
b i i s 5 & i n t e l l e d u a l i b u s . Cu e i i i m 
a l i q u i s n o n v t i t a r h a b i t u v i r t u t i s 
a d m o d e r a n d a s p a f s i o n e s , p r o u e -
n i u n t m u l t í é p a f s i ó n e s y 8¿ o p e r a -
t i ó n e s e x i n c l i n a t i o n e á p p e t i t u s 
f e n f i t i u i , v e l a l i o r u m qux e x t e -
r i u s m o u e n t 3 e x q ü i b ü s m i n u i t u r 
h a b i t u s v i r t u t i s 3 a u t v e r Ó c o f r u m -
pitur.Sirniliter c ú m h o m o ab v f u 
i n t c l l e d u a l i s h a b i t u s a b f t i n e t , i n -
f u r g u n t i m a g i n a t i p n e s extráñese, 
8c q u a n d o q u e a d c o n t r a r i u m d u -
c e n t e S j q u i b u s h o m o i n e p t u s r e d -
d i t u r a d r e d é i u d i c a n d u m , 8 c q u a -
d o q u e t o t a l i t e r a d c o n t r a r i u m d i -
f p o n i t u r 5 v t Ariftotdib.de l o n g i t ü 
d i ñ e & b r e u i t a t e v i t ¿ e c a p * í . d i c i t , 
c o r r u p t i o n e m f e i e n t í a e , n o n f o l u 
e f f e d e c e p t i o n e m , fed o b l i u i o ñ e -
& 8 . e t h i e o r u m c a p i t u l o q u i n t o d i 
c i t , i n a p p e l l a t i o n e m m u l t a s a m i c í 
t i a s d i í l o l u e r e . 
E X P L: I G A T I Ó A R T I C V i l . 
Abriel in 3.0.23.qugft.i.dubio fexte> 
tcnet,quód habitus deftruitur per fo 
lani ccíTationcm ab opere, ctiamíi 
nonjnfurgant contraria. ^ [Et proba 
tur • quoñiain babitus dependet ab exerdtio 
actuum,non iolurn quarítura ad fieri/ed etiam 
quantum ad eonferuari, ücut lumen dependet 
ex prasfentia fólis; ergo per folam ceíTationerri 
ab opere deftruitur habitus. Secundó,Ariíl:. 
in libro de .longitudine,& breuitate vitgi^cap.i, 
dkit jquód feientiam non ioliun deftruit dece 
ptiOjfed €tiam.obliuio.& S.ethicor. dici t ,quM 
multas amicitias íílétiü diíToiuit.'f Rjefpódetor, 
contrana-fenterítiafiriedubipve^aeft: nam íi <? 
dependcntiá,quam conftitüit GabrieljVera eft, 
íequitur quód íl hoíno per vnum diem n ó exer 
cet habitú, quód habitus illein vno die deílme . -
retur.Rurfusfeqüiturjquód quando homo dor •. -I 
mitjdilponitur cius habitus ad corruptionern.» 
quod abfurdum cft. 
4 A d primum reípondetur, iamefl'e oftenfuiri Adprimúm 
quemadmodüifti habitus no habét iítam depé 
tiamaboperis exercitio; A d reeu^ídumre- Aáfccundfi 
ípondeturj.quód feicntia per; fe cormmpitur ab 
errorc contrarioj&fylíógifmó deceptoríoj peií 
accidens vero áb obliuioné.Sed eftnotanduni* 
quódaliquis duplídtcrpoteft obliuifci ^emon 
ftrationis:vno modo,in particulaiiyquando n ó 
recordatur medij per quod conduí iqnem inf<? 
rebat/cd benc meminit fe habuiíTe (demonfera . r 
tionem-fed ifte non amittit ítientiám; nam.fa^ 
eit hanc de is^f t f^ io t íemj .egój l i^ep j íá i^n* 
tiam me demolifti-aífe-hanc concluííonem; er-
go ha;c conduíio vera cíl. Al io modo contin* 
git quód obliüiídtur in particulari, & in coin* 
müni; & tune didt Ariíiot. quód peiidit feien-
tiam; quod éíjb intelligenduni,quantü ad vfum; 
cuius éüidehs^rgüiTientum el^:- nam fipoñg^ 
rtcordatur,non didturde nouo fdentiám cór 
paraíTe.^Adtertium argumentum reíponde*- Ad tertíá* 
tur,qupd cimicitia dúplex eft;hon1cí):aí& volu-
ptuofa.Honcfta non difloluiturper abíentiam, 
ñeque per iilcntium;del«<51:abilisvero per abíen 
tiam,& filentiüm diflbluitunnam perdit bonü 
dele¿tabilé,quodiri ea ámicitia potifsimum re-
quiritur.Scejjndo rerpondctur,quód vera ami-
cttiadiííoluiturperíilcntium, quandoamieus 
ille eo temporis articulo,quo pro amico fari te-
nfebatuf,verbum;'ñ£>n pr,ofert:6¿"íic diflblüitiMili 
fuo contrario.^Sed dubium eft,quem fen&mi Dubimai 
habeac illa fententia celebris, quá habét Arifc 
&.etliic.c.5.c[üód prudehtiano perditurper ób 
liuionem^refpQndctur, hoe axionaahabereva^ 
rias cxpoíitioncsjied breuifsima expüf atio h ^ ' 
eft; quód prudentiae non poteñ eíTe pbliüió, 
quoniam víiis eius éftmagis comtóúpis perto 
tam vitamvquamvfus aéris,^ftqu^,áí fohs; 
id?oinob¡iuioncmponpWéftc?dcrei : 






504 F. BJMedinae 
P R iE F A T I O . 
N hac quaeliioiié aggreditur S.TKQ* 
diftindionem habituum explicare, 
vt quot l int habitus Theologus fací 
le intelligat, & ta numerato babear. 
H»v itufi di i n cuius rei expofitioneTheologi nouitij varias 
p?0, inducut dimfiones.Prima diuifío ÍIG habet.Ha-
bitus,alius naturalis, ab autore natur» inditusj 
vt habitus primorumprincipiorumzaliuseft in -
fufus,& infpiratusjvt habitus fidei^Sccharitatis: 
alius elí aequifitüsjvt habitus feieñtiarum,&vi!r 
Secunda, tutum.t(fRurfus fie diftribuGtüchabitus, quód 
alij ünt adiuijálijfadiui. A d i u i nominantur, 
qui ordinantiür ad aé t iones , praeter quasnihil 
manetjvthabitusfcientiarúm,& yirtutum mo--
íaliuin:Fa(9;£ui nominantur, qui ordinantur ad 
fadiones^pmer quas aliquidreoianet; íicut ar 
tesmechdntG2B,exquarumoperationibus perr 
tnanent ppifieia.Tertia diuifio ílcliabct. Habi-
tüs,aliu« boaus,qui virtus appellatüi' ¡alius ma-
lüs,qui vitium •nominatur. Q^cta diliifio. H á -
bitusjalius dirponit ad naturamjvt bené vel'nwi 
le fe habeatjvt fanitas in coeporalibus, & grAtia 
i n fpiritualibiis:alius eft qui difpontt ad operas 
dunijVt habitus fcicntiamm,& virtutuni. Hafc 
dieüntur anouitijs Thcologis fine ordine j fed 
Diuus Thomas omaia haBCproícquitur fum-r-
ma cum diípoíitione. e 
A R T I C . P R I M V S . 
potentia. 
S V M M A - T / E ' X ' T V Si f 
R í p r c d r i c l u f i o . H a b i ^ 
tus^qui f u a t d i f p o í i t i o -
nes n a t u i r á m 5 p o f -
^ | t í n t p l u r e s i n e o d e m 
fobieófeb eíífcé P r o b a t u n q u o n i a m 
t n i u s f u b i e d i p a r t e s d i ü c r f i m o d é 
a c e i p i poffuntjfeGundumquarum 
d i ü é r f á r n d i f p o f i t i o n e m , d i u e r f i 
h a b i t u s e f f i c i u n t u r : í i e n i m p a i ^ 
teSj^ use f u n t h u m o r e s i n h u m a n o 
c b í p ó r i , a c f i p i j n t ü r p r ó í i t d i í p o -
n u n t u r íecundüm n a t u ^ a m h u m a 
n a m ^ e f t l i a b i t u ^ f a n i t a t i s : fi v e r o 
a c c i p i a n t u r p a r t e s fimiles; v t o f l a , 
n c r u i 5 c a r n e s ; e a r u i t i d i f p o f i t i o ef l ; 
f ^ r t i t u d g , ficuti d i f p o f i n o p a r t i u 
Prlór cocí» 
Expof. in Prim.Secun. 
d i í s i m i l i u m j V t m a n u S j b r a c h i j ^ c a 
p i t i s 5 c f t p u l c h r i t u d o . ^ P o í t e r i o r Poft.conei. 
c o n d u í i o . H a b i t u s q u i f u n t di-* 
f p o f i t i o n e s a d o p e r a 5 q u i p r o p r i é 
a d p o t e n t i a s p e r t i n e n t , p o f l u n t eT 
f e p l u r e s i n e a d e n i p o t e n t i a . P r o b a 
t u r : q u o n i a m p o t e f t v n a p o t e n t i a 
m o u e r i a b o b i c d : i s d i u e r f i s f p e c i e s 
c r g o p o t e f t t a l i s p o t e n t i a r e f p e d ü 
e o r u m o b i e ( 9 ; o r u m h a b e r e a d u s 
d i u e r f o s f p e c i e i e r g o e t i á p o t e r u n t 
c í T e h a b i t u s d i f t i n d i f p e c i e : h a b i * 
t u s e n i m í u n t f b r m a e i n h e r e n t e s 
p o t e t í í e , q u i b u s i n c l i n a t u r p p t é t i ^ 
a d d e t e r m i n á t i o n e m a á u s f e c u n -
d u m í p c c i e n i ^ 
E ^ P L I C ü r i O A R T I C V L I . ¡ 
Nhoc arti. eft difHcile dubium Dublg círS 
iquodhicpropQnitD.Th.inro- ca folutio-
lutione ad primum. Na kabitus ñera ad pri 
diftinguúturexpbie(^is,exren- mqm* 
jt^atía omniú philofpphpru. Po 
tentiíE íirailíter diíHnguútur per obieifla, vt plá 
né cóftat; ergpvbicuiiq; eft diueífitás habitud 
erit diuerfitas pbieólprum^Ex quo ftatim vide-
tur fequi,quód vbicunq; fuerit diiierfitas habit 
tuüjtritdiuerfitaspptentiarujriquidé eft diuér-i 
iitas obicíftorum.. Hoc argumentú vt folua.t S. 
Xh9ffta.tuitnónullapriadpia:iaprimi?Aatuit, 
quód ea qu$ diiferút genere,diífemt etiam fpé 
de; no tanaé écdnuerfó.Deindeftatüit,quGd di 
ucrfitas obieftorú fecundú genus, cóftituit di-
«erritaté potentiarú: diueríitas vero obie<5tom 
fecundü fpédéM, ¿óftituit diüerfos habitus.E3¿ 
hoc ftatim fequitur tertiú prindpiú,c]iióddiiáec 
farú potentiarú aóhis,& habitus,diíFerunt fpe-
de>náprooed«t ^potétijs qus j t i obiedis-diífe 
rút generercft^rñ fi funt multi a¿l:us,& habitus 
qui difterüt ípcdejno eft cófequens quód cófti 
íüanturin diuertis potétijs: no enim eft confe^ 
qucns:difFcrút fpeciejergo diíFerút genere.Hgc; 
íblutio D.TK.in magna nos inducebat difputa 
t ibné de diftiniftione pótenüaróiát4f ÍQÍentia^ 
ru,quá in praEfentia fuperuacaneú eft comemó 
rarejná cuiq; notifsima eft ex Phyíicíe,& Diale 
ñicx difputationibus; quapropter argumento 
propoíito alia apertior adhibenda cít folutio. .2 Utai?* 
<f Dicendú eft ígitur, quód potetíae diftinguuo $0i^ t ¿ jrg. 
tur exgenei"alirátioñé immutádí,& tédendi i n ' -
$bie^ü:f iguHnímalius eSt ijao^íis ttdendi i i \ 
obie-
uaeíHon^LIIÍL 
obieftu vt in feeftj&alíus modus tendendí iíl 
obiedújprout e t l in cpgnofcencejfic difliinguú 
turinter íe poteatiacognorcitiuaj& appeíitiua: 
m appttitus fertur i n obieí tó vteft in íe; poten 
tia vero cognoicitiua fertur in obieótú, vt eft in 
cognoícétejhabitus vero qui cóftitúúcur invna 
potetia,nó cóftituuntur ex generali ratione im* 
mutád i /ed exdiuerfa ratióe ol>ie6torú quf eo 
4e modo potentiá imrautant:i(ciétia?enim q u « 
jcollocátur in intelledu,vniuerfse tendút in ve-
m prout eft in intelledu:iiaqj no diftinguútur 
hac ratione tédendiin obiedú /ed diftinguun». 
tur ex diuerfa rationeveri,aut fdbilis.Ex quo fa 
cilé intelligitur, quomodo in eadé potétia pof-
Sjecu.folüN íunteíTemultihabitus.ílSeeundó dicendúeft, 
adidc arg, qupd nó feCündú candé ratione obieélúcópaf' 
ratur ad habitú>& ad potétiámá potétia eft qua 
fimpliciter poífumus amare, vel intelligere;habi 
tus eft,quo bené vel malé,facilé velprópté ope 
ramur:& ideo vbi fuerit diftindaTatio boni,vel 
difHcilis,eritdiftin6ta ratio obieóti ,;quantú ad 
habitújfed no quantü ad potentiá.Ex quo dúo 
fequúturjalterú efl^quod in eadé potentia poC-
iun t eíTe plureshabitus:alterü e;ft,qüódiicét po 
tentiaE,& habitus-diftinguantiUE ex;obieétis¿ d i -
iierfatame^fatipnejVt antea diáüm'eftw r 
MtOÍí 
I C . S E C Y N p v s, 
fif^trurn habitué dijlmgumtmfecnn 
dhmoMeña,\ 
Concíufio. 
.. i ! '/i 




&fedídú obieda fpécrcdifFercü^^^ 
Habit9náq; habetduo^&eff forma 
qiifdáj^eft habité Vthabfturfunt 
fpríB^y4iftÍAg:uúí ad modú' aliam 
ifbrmarü ex diftiu^ipne agetiú:cü 
ciüt.Vt ante habitus fecundu rátio 
íié Habit9' co iy eratur^icü tordine 
kd aliqüid,accoíequeter diflingua 
turad diiHn(ft*ione eoru ad qu^or 
dmáturváddübáf i to íd tóf íam 
na eft diípcffiíib ad n f í i ^ ^ ado-
perationé nktürá cófequlté: ergo 
liábitus míanoc habitas Haber dí 
ArtícuLXI.&IIL ^ Ú J 
ñincftionéex natura5&ex operario 
íie qusefpeeificatur ab obiedo, 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1 , ; 
N hoc art.dicit S.Th.cj) qualitates & 
habitus diftinguuntur ex principijs 
adiuisjex quibus procedút.Hocvide 
tur fálfum-.ná calor eiufdé fpeciei j p -
ducitur ab igne,& foIe:fol veró,& ignis,gener€ 
diírerút.Reípócletur,rentétiáD.Th.debetexpÚ 
cari de caufis proximis,& vniuocis: caufa náq; 
sequiuoca muítifarios poteft producere effe¿K 
Vel explicádus e f tP .Tho . de caufis proximis, 
ad quas eífeétus dicunt intrinfecú ordiué^íicuti 
fciétÍ2e,quoniá dicut intrinrecú ordine ad me-
diu demonftratiuüjab eo fufcipiut fpecié. V l t i -
m ó dicendú eft,c|> licét fentétia DiTh.in- Gíet«-
ris qualitatibus non diceret verum,in habitibus 
certifsima eft:nam habitus diftinguútur ex ad i 
bus,ex fentétia oím philoíbphorú, & aólus caií 
fant habit'-.ergo diftinguút ex a<5tiuisprincipijse 
A R T I C . T E 11 T I V S. 
f J^tmn habitus MJiingmntíirfecun 
dmnhonumúrmalnm. 
S V M M A . -T E X T V SV 
Ri. cocLliabitusdiflin guu 
turfpecie:qa vn^bon9 eft, 
alius malus.Prdbatur á D¿ 
K . i n a r g ü i d c6trá? exeoq» habi 
tus bonus5habitui malo cotrarius 
éft:tótraria áút? ípecieíut diüería* 
In^ rpore auti^idipíu cófo/Ha 
bituscm diftinguütur fpeciein or 
díne ád natüra:íiabitus aüt bonii¿ 
dicitur^quidifponit adadú conue 
liientfnaturf agétis;qaeftfecudá 
jatipnézhabicüsvcró malus eft quí 
difponitad adu fliinirné.Gouenié* 
tenatur^:fecúdu ergo diífer^ntiS 
guítur. ^Secú/eóc.Habit9 acquiíi 
tuSj&infufüsdifferút fpecie.Pro-
baf:quoniá etfi ambo redé difpo* 
nát 5 tñ acquiíitus difponít náturl 
in ordine ad adú cóueniété naturg 
iñferipri5habit9aüt infuf9 difponit 
ad adü cóuienienté natura fiipitíS 
ü 5 s x P 11? 
Vtru hábii 
cus diftin* 
guantur t i 
principio 








« ú cjuód di' 
Uiilo habí-" 
tus in bd.QÚ 









Ad priipú i gnnu 
E X P L I C A T I O A R T I C V t I . 
| N h o c articulo prima cpncluíló 
"examinandá cft diligentennam v i 
detur falíailri primis icteiii habitus 
1 ñlimefo poteíl e-fle fLiccefsiuébo-
11 us filialussergó habitus non diftinguuntür fe 
cundu m bónurn & rnalum.Confequentia ma-
nifefta efl;,8¿ pf óbatur antCcedens.Ná téperan-
íiá inclinat vt abftiíieámus a carnibusferia fextá 
& comedamus feria quinta: quod íi Ecclefia 
fnutet praeceptú a feria fexta in quima, ra ilielia 
bitüSjqüi antea inclinabat ad Bonu, inclinat ad 
malú,{cilicet ad comedendú carnes féria quinta 
fl[[Sécuuó,íi quis habeat confuetudiné cú cocu 
bina per habitura intemperantiaejíi poBmódü 
ducat'illáin vxoi"é,illc habitus qüi prius ¡id ma-
lú inclinabátjCerté adbdníi inciinat.Idem argu 
mentüm íievi poteft de infidcli,qiii obferuabat 
ieiunia propter ido!u::nqiio, íicóubttitur ad 
fi dé, ha bit üs Ule qúi erat malus propter erroré, 
t ó t inyó efñcítür bonus. ^ Vltimó, vnus idéq; 
tiQusCucfeefsiué poteíl cííe bonus & malús, vt 
demonílratum eft lupra q . i8.& qéio.art.vltim* 
ergo vnus idemq; habitus poteft eífe fuccefsi-
ué bonus & maluS.Cófequentiainde probaturí 
nanjílimilesradtis/imUes g§(pei|c habitus. f Ex 
alia parte videtur hsec dimliomala eíTemam po 
teft dari habitus inditfcrcns adboñii,§¿ ad raa* 
|ii;ergo non bene diuidituríaabitus in bonüí & 
ma 'ú.Anteccdcns probatuqtú, quoniá dantür 
adus indiíferentesitum.verójquoniá opinio v i 
detur habitus indiffercns^aKquando enim dicit 
verum^iquando falfum.Idem demonftro eiii 
dentiori arguméto.<jjNá opjnio non eft vircus, 
vt de fe-manifeftura eftjnec vero eft hábitúsma 
;íus:naMíÍ€fíet ha'bif uí-iíialusihabere opihióhé 
inalum:eífet.Et confirmaturíná aílentiri ratio-' 
ni probabilijiñalum non eft:ergo opinar^ malú 
non eft:.A.d hoc dübium expíicándum D.Caie'í 
'dicit-DJElidi rtoJin ega re qu ód idé, liabitusfác*-
cefsiué pofsit eííe bonüs & maíuSjfed tantú do^ 
cet,quód fímul hón pofsit eííe maLus & bonus: 
ñam bonum,& malum contráriarttuncontraria 
vero ílmul efe nokpoíEroéJdeírtdócet Scotus 
in i.d.i7.q.z.fed de haefemcníia in quseftione 
fequenri iudicabimusínuiVc ad argumenta pro-
po fita fati sfa ere n d u m eft. ^ A d píimum refpó-
detur,qu6d habitus bonus,' vrLabitus tempera 
tia^npnmntüra inclinat ad obiedura materia-
le,ffed ad ábftincndum,vel comedendum fiflffi 
rédii ratio pr^cipit íecandümomnescircuTiftá 
tias,quando.oportet,&: prout oportet. Icaq; t é -
perantia quíe.modóinciinatad abftinendü fe-
ria fcxta,fi mutetur pr^ceptum in feriarn qu iñ-
:tam,ind¡nabit ad abftinendura feria q.uititaafc* 
ciyidumiudicium prudendale*. 
Exp o£ in PrimiStcuru 
«[Ad fecundumargumentú refpódctur, quód 
ilie hahitns prior,eít íemper raalüs,& in malum 
inclinat; cíEterüm duéta vxore,habet aliosactus 
bonos , quibus habitus bonus comparatur in 
bonas operationes inclinansiAd.tcrtiura argu*-
mentum idem refpondendum.e'fti ^[ A d quar-
tum argumentum refpádetmv quód idé adusj 
quando tranllt de-bono in malum , eft alius in 
genere moris,& ideo prodüci ta l iurahabi tú in 
in genere morismeque eft coníequens,qu6d fi 
eft Ídem achis in geoere n á t u ^ í i t i d e m habi-
-tus in genere natursernam aélus in genere natá 
¡raejnon generat habitum ,.fed in genere moris. 
A d alia argumenta quibus probatur dari ha-
bitum indifferentem, ad primum refpondetur, 
quód non dantur attus inditferentcs in indiui-
duo^Sc inexercitio, íicutf ofteníum eft íuprá 
rqu:£ftiqnei8.articulo 8 . & ^ ; ^ A.daliud argüí* 
men.mmfecundum,Purarid.in^ 
.4o^qu*ftion.c.3.ad-primum,nón habet pro; ab-
furdo concedere,quódhabitus opinionis íit i n -
differensinám aliquando dicit verum, aliquan:» 
do falfum.Stoiei .philofophi aíTerebant, opina^ 
TÍ, eíTe malum ; & virum íapientcm nunquam 
opinari;nám qtá opinatut^ exponit fe.falíirats 
periculo.D.Thom.aírerit lemper,quód opinio 
non eft virtus:Ggnanter in.quaEftione fequenti 
'articuló Jj-.&quaeftiOne 57.artiCülO íecundoad 
•tcrtium.Éxho'c tamen nóeftcojifequ^s,,quó:d 
opinan íi tmálummorale:tum,qupniá qui opi 
natur,non eligitmalum,fed éxpóñit fe falíitatis 
periculcl ciim magna "pfobábilifatéJqúoddicit 
•verum,8¿ vtpluriraum verum dicit; tú deindé, 
quonianl cognofeere contingentiaj& opinabi-
liá,nón éft perfedio intellédus. Veram folutío 
j icmhuiusargt imédj&pulcherómam habet S. 











ti o fecumii 
argumenti 
: ImconflitUcttur.. 
? : ^S, , y M A , X - E.'.X T, &•* '. 
' : fe^MS^^fe C o n c l u í 
Í. w i c a c p e l . u f i o n f i de ha 
bítibus operaüuiS;5dp 
l o c o i n í H t u i t r e r m o n é j 6< 
H 0 i t u s Q p e r a t i u u | i r i § c ó l t i t u i t u i ' 
exmultís hatit ibus^d eílyna fim 
plexcjiiaíitasjiác in argumeto^íeá 
' c o n t r a ^ 
Q ü s e í K o n . L i m . 
contracta i batHabitüSeft qug 
dam forma fimplex: e f t enim qua-
litas qu5edam:nullum autem fim-
plex conftitüitui* explúribus: ergd 
vnus habitus non Gonftituitur ex 
pluribushabitibuSeEandem argu-
mento alio probar in córpore. 
Omnis perfedio proportionatuí c 
; fuoperfedibiliihabitüs autem per 
fedioriesfuntpotehtiarum: ópor 
tet ergb vt potentijs proportio-
nentiir: potentia autem vna curtí 
íit?exténdit fe ad multajprout cort 
üeniuntin vña comríiuni obiedi 
ratíone : ergo etiam habitus ad 
multa fe extendetyfecudum quod 
- habét órdinem ad aliquod vnuntií 
ad vnarnfcilícetpeculiarem obié 
d i rationem 5 aut ad vnam natu-5 
ram aut vero ád vtium príncn 
pium^ Quamuis ergo in habita,' 
cófideratis his ad quse fe extédit, 
i multiplicitareminüeniamüs;quia; 
tamen multiplicitas illa e f t ordi-
nata ad aliquid vnum , ad quod 
prsecipué habitus refpicitj habitus 
diciturqualitas fimplex^non con*, 
ftituta ex pluribus habitibus. 
E X "P L 1 C A T I O Á R T 1 C V L I . 
Ominus Caietanus in hoc articulo 
multa adducit fcitu & confideratio-
ne dignifsima.In prímis dimicatcó-. 
tra Scotum, qui in prologo fenten-
tiarum quasftione 3. conatur fubuertere ratio-
nem D.Thom.in hoc articulo pofítam.Sed cer 
té Scotus non intellexit Diuú Thomam,& eius 
irapugnatio a nemine hominum intelligitur: 
q uapropter PominusCaietanus nequit fatis de 
ifto homine mirari.Deinde Dominus Caietan# 
impugnato Scotodocet ,quód habitus fcíentiae 
non funt multas fpecies intelligibiles ( vt mulfi 
U1tus dixerunt)ordinat2e ad intelligcndum:qu« fen-
^ientise n5 tentia fine dubio verifsima eft. Nam fidés non 
mt muk^ gfl. ordinatio fpecierum, fed lumen ad creden' 




difamen ad r e d é iudicandum.Rurfus,arsnoíi 
eft eolleftio ipcciefum,fed virtus ad operandú, 
Ergo fcientiá non eft ordinatio fpecierum, fed 
vhtus ad iudicandüm* Deinde, omnes fapien-
tes5& infipicntes, sequaliter apprehenduntres 
íimplices:íed fapientes reélé iudicant: ergo fa-
pientia eft facultas r e d é iudicandi * V l t i m o , ! ^ 
telíe&usnoftereftindeterminatus adres ipfas 
apprehendendas íimpííces,ád quod ádiuuatur 
áb ípeciebüs ú rurfus, eft indet erminatus adre-
été iudicandüm, quód officium praeftat fcien-
tia:ergo non eft colledio fpecierum. ^ Adducit 
iileonfirraátiotíem huius rei Dominus Gaieta 
ñus multa díá:á D*Thom¿vnum eft, qüod ega 
no probo i d fentétia^Caietani; dicitenim q u ó d ,m ¡ 
feienti^refumnáturaiiumihangclisñihilaliud .si 
funtjquam ípecies intelligibiles^ naturaliter in-: 
ditae:-namintelledu^ahgelicus' naturaliter eft. 
determinatüsad; naturalium rerum -cognitio^; 
nfem;ficut intelleélus nofter adaíTenfumprimoi 
rum prindpiorum.H^c fenténtia mihi non pía 
cetrnara fi fentiamus cumDiuo Thoma quód 
habitus primorum principiorumeíl qualitasin 
fita á natura pr«ter ípecíes inteEigibitesiomni-,N 
no dicen dum eft,qiiód in angelís in prímordioi 
í u x creationis^pf áeter fpecies intelligibiles, infiu 
f i funt habitus feíentiae ad r e d é iudicandüm» 
Deinde difputat Dominus Caietanus con t r i j 
quofdam TheologoSjqui aiunt^tót eífe habitus-
fcientificos,qüot funt eonclufiones- quae in illa 
fcientiá per demonfoationem intelligunturj & . 
tot eífe virtutcs , quot funt materias circa quas-
verfantur; vt alia fit tcmperantia circa oua, 
alia circa carnés;& hanc dodrinam habet Gre- Gre» AríiaJ 
gorius de Arírlííno ín i prologo $ qüáEftione, 5. -
Gabriel.in 5.<^ftindione zj.qusftione a. COR- Gaht, 
clufione quinta; H s c fentétia faifa eft, & abfur 
darnaní pervnam íidem infufam credimus óm-
nibus veritatibus diuinis, quoniam conueniút 
in vna ratiQneformalijqug eft diuinareuelatio,. 
ita dicitPaulusad EphefiosjVna fideSéRurfuS).^ ^ 
vnaeftcharitas,quamponitDíuusPaülus pr i -
mse Corinthiorum capitulo decimotertio, qua; i.Cor.rjé 
diligimus Dcum,& proxímum, & multas faci-
rnus opcrationcs fíúdíofas,proptef vnüm rao-
tiuum formaIe,quód eft Deo placeré,. P m e -
reá,ftultum eft poneré aliara- vírtutera; mífeH-" 
cordise,. ad confereñdiun argentum ; aliara 
ad confercndum aurüm; fed vna Virtiísimife-
ricordias eft prqpter ynara rationem forma-
lera , quae eft fubleuare miferiarh paupe -
fura. Itaque quemadmodum artifex per v-
nam artem operatur multa artificiata , i íc 
dicendum eft de ; virtutibus intelledualibiis, 
& moralibus, quód erit vna virtus circa-obief 
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in vna ratione formalivirtutis; ita videmus in 
potentijs naturalibus,quód vna potentia viíiua 
fertur in albedinem, & nigredinem > quoniam 
conueniút in vna ratione vifibilis. % Sed cótra 
hác dodrinam fie argumétor. Na qui habet ha 
bitum fcientiae circa vnam conclufionem per 
demonftrationenHnon poteft aflentiri alijs có 
duíionibus,niíi alÍ£ adueniant dcmonftratio-
nes: ergo in fcientia non eft vnus habitus, fed 
quselibet dcmonftratio generat. habitum. E t 
eonfirmatunnam poteft accidere quód quisha 
beat circa vnam conclufioném euidentem de-
monftrationem,& errorem circa aliam in eadé 
ícicntia;ergo in fcientia funt multi habitus. 
«pSecundójaiitore D.Thóm.3, p.q. n . articulo 
vlt imo , fcientia infufa animae Chrifticonftat 
ex multis habitibus:ergo. q¡ Vltimó,liberalitas 
eft vna virtus;fed conltituitur ex multis habiti» 
busj quorum.vnus ponitur in appetitu feníiti-
uo ad moderandas pafsiones pecuniae, aíter in 
volúntate addandum alijs liberaliter.^fAd pr i -
mum arguméntum refpondetür cum Druo 
Thoma,folutione ad tertium, quód cüm quis 
^cquicfcit vn i conduí ioni per demonftratio-
aem,acquirit habitum fcientiae: poftmodum 
eró cum áífentitur alijs concluíionibus per no 
as demonftrationes,non acquirit habit ú fcien 
tiae,fed priorextenditur,& perficitur. Ex quo 
fequitur ,quódhabens fcientiarn circa vna con 
du í ionem primamjnon poteft aírentiri cíeteris 
conclufionibus; non propterdefeftumiumi-
nis,íed quoniam non habet media demonftra-
tiua. Sequiturrurfus, q u ó d haben^ fcientiarn 
circa vnam conclufioném, poteft habere erro-r 
rem drca aliam;quoniam poteft habere mediü 
erroneum ad illam conclufioném, 
A d fecundum refpondetur,quód quando d i 
citD.Thom,fcientiaminfufam animae Chrifti 
eíTe diftinébim per multos habitus, nomine ha 
bituum inteliigit fpecies intelligibiles, vtpate-
bittextumintuenti. ^Difíicultastertij argumé 
t i in q.5 í.explicabitur.Atq; de materia habitúa 
jia¿):enus d i d u m fit. 
( X V AE S T I O L V . 




I N M A T E R I A M DE V I R -
tutibusPraefatio. 
TRadatumdevirtutibus diftribuit Diuus Thomasin partes quinque.Primó,de vir-
tió 
vi» 
Expof. in Prim.Secun. 
tutis nomine,& dcfinitione difTerit: deinde in D|flrj|)U . 
quo fubiedo conftituatur,demonftrat, Ter t ió trañatm" 
veródiuifionemvirtutisaggreditur.Quartóde tutum in 
virtutis caufa traótat: vltimo de proprietatibus, partes <|uiu 
virtutisdiíreri t .Secundónotandumeft , quód 
de hac materia diííerunt Theologi in i.á.zó.Sc ot'3" 
in 3.d.23.& alibi fparíimmam magifterfenten-
tiarum non edidit particularem trddatum de 
virtutibus, fedfpai'fim difputabatproutocca-
fio fe oííerebat.Tertió notádum eft,quód hoc Not.3. 
^ liomen virtutis, pluribus a Latinis vfurpatur Nomcvhtií 
modis.Gabrielin3.d.23.q.i.refert decem mo- tls varicac-
dos,& eó pluresjfed coramuniter quatuor mo- Q^ TU^ , 
^isaccipitur.primó,properfedione potentiae, yirtus acei 
quae ipfam reélé afíedamreddit ad bene opera pitar qua, 
dumj&hoc modo de virtute nunc loquimur. tuormodi» 
Secundó , accipitur pro operatione ipfius yir4 
tutis,vtln il loMárci. Nonpotui t ibivir tutem Mar.tf. 
aliquam faccre,id eft opusmiraculofum,&ingé 
tis virtutis non potuit facere:cui confonat i l lud 
in eodem capitulo; Vndc huic fápiéntiaSd virtu 
tes^Tertíó accipitúr pro obie(5to,& materia vir 
tutumívnde Ariftdt.ficdcfinit virtutem; Eft Arift ^«k 
vltimum potentisejid eft, eft vltimum in quod C(rl0, 
vnaquíEquc res poteft.In hoc ferifu folemus di 
cere; virtus Petri eft portare deccm librasmi co«* 
•dem lenfu dicitíacra feriptura; Ficus, Se vinca loel i , 
dederunt virtutem fuam,id eft, produxére fru-
d:iiis,quos producere poteránt ;Quartó, accipi-
tur hoc vocabulum ( & eft celebris acceptio i n 
tiiuinisliteris) pro potentia,& valore; fie accipi „ 
tur in i l lo.Non enim crubefeo euangelium: vir om,I• 
tus enimDei eft in falutem omni credenti;id eft 
potentiaDei eft:(Sc,Vcrbum crucis pereuntibus x.Cor.z; 
ftultitia eft,ijs veró qui falui fi út, virtus Dei eft: 
i d eft,potétia Dei eft:&,Non in perfuafibilibus x.Cor.*. 
humang fapiétif verbis,fed in oftéfione fpiritus, 
& virtutis.Et no eft neceííe traélari á me in prg-
' fentia a quo deriuetur n o m é virtutis.Certé,a v i 
ro appellata eft,vt aíTerit Cicer. Rurfus, hoc no ^ceT0r 
me virtutis tanquá propriú fibi védicat forti tu- ^¿J" 
do:nam propria virtus hominis,& viri , fortitu- ^ ' • 
doeftrfedindederiuatumeft nomé ad omnes 
virtutes fignificandas. 
^"Vltimó notandum eft,quód virtus varias ha V|rtut(s ¿e 
bet definitiones, quas omnes commemorat D i finidonei. 
uusThomas in hac quasftione. Ariftoteles p r i -
mo de coelo,fic definit:virtus eft vltimum po-
tentiae. quaedeíinitio pauló ante ánobis expli-
cata eft.Secunda definitio eft. Virtus eft difpoíi 
t io perfedi ad optimum. Haec accepta eft ex ^ 
Ariftotele, cuius explicatio perfacilis eft. Pri- t ^ ' l ^ 
eft difpofitio perfecti fubiedi ad ópti-mo 
mam operationem. Optimam,inquam,in fuo 
genere : temperantia enim vera virtus eft, 
at non difponit ad optimam operationem, fed 
ad 
ir 1 dMion.LV 
,fílCíl 
aébpüinamiii.íÍ30:geíiere.Rurrus, fides Chti-
{i¿anafvera vir'tuseft,ac non diípomt ad óptima 
opcration.e:m,fedad optimam in fuo, genere, d 
" Tertia definitio.Viríus efl: qu« bonum facit ha 
bentem,& eius opus boríum reddit. Hsec acce-
Aríit.EtHi. pta efteXArift.&eftdefepeifpicua,& explica 
ca.(S. tionis non indiget.Sedvnum eft aduertendum, 
^otandum ^ { ¿ ¿ ^ ^ ^ ^ g j g í ^ m o r a l i b u s m á 
virtus intelledúales non faciunt bonum haben 
tcm fimpliciter/edfecundum quid. Quarta de 
finitio íic habef iEft habitus eledtiuús,in medio 
confiftensjprout fapiens determinauerit.Harfc 
definitionem conftituit Arift.i.ethic.redeá no 
commemoratD.Tho. in pr^fenti quaEÍl. tura 
quoniam obfcura eft3& multisindiget vt expli 
cetur quomodo virtus confiftat in medio, quo 
modo a prudentia dependeat:tumveró,quonia 
ha:c definido íblüm conuenit virtutibus mora 
libiis:dicit enim quod íit habitus eleétiuus; ele-
d i o vero eft adus voluntatis. Quinta definitio 
frMMví¿* /celebris,qua vtuntur omnes Theolo^ijefthsc. 
JEft bona qualitas mentis,qua r edé viuitur,qua 
\nullus malé vtitur,quam Deus in nobis,íine no 
Aug» bisoperatur. Hscdefinitioaccepta eft exD. 
Aug.z.lib.de libero arbitrio C.19.& 1. retrada-
tionum C.9.& ápprobatur ab vniucríis Theolo 
gis,& explicatur elegantiíT.a D.Tho. in artic.4; 
^ , . ft. . huiusqueftioniSifíSed contra hanc definitioné 
Obicctior r ^ > T . . .1 j 
funt óptima argumenta.In pnmis. citharoedus, 
qui pulfat liram vt alliciat foeminam ad turpé 
amorem,malé vtitur arte:rurfus,qui pingit ima 
ginem in aiterius contemptum , abutitur arte; 
atq; adeó qui credit propter vanam gIoriá,abu-
titur íide:ergo malé definitur virtus, quód ea 
nullus malé vtitur.^Secundó,funt.quámplurfc 
mse arteSjauarum vms malus eft,&perniciofuSj 
vt ars mentiendi,adulandi,componendi vene-
na;harum enim malus vfus eft,méntiri,adulari. 
^[Tertió, quando quis dat eleemoíynam ex mi 
fericordia propter vanam gloriara, vtitur malé 
virtute mifericordiar.ergo virtute poteft aliquis 
malé vti.Exhis argum.videtur prgdida defini-
tio eííe vitiofaraam non competit ómnibus vir 
tutibiis:quod.alio argumento conuinco. ^[ Na 
illa particulavltiínajquamDeus in nobis,&;c. fq 
lum conuenit virtutibus infufis. Sed aliud vitiü 
habet hasc definitio; nam competit multis^qua; 
verse virtutes non fun^quod lie oliendo. ^fNa 
dona ípiritus íandi,virtutesnon íunt,autoreD, 
Tho .infrá q .^8. Sed vnumquodq; donum eft 
bona qualitas mentis,qua re<3:é viuitur. A d ha;c 
argumenta fatisfáciendumeft.f A d primum re 
fpondent quidam,D.Aug.íblú agere de virtuti 
bus moralibus,nó intelledualibus: fediftorum 
Ad -ir refponfio eftfalfa.Dicendü eftigitur5quódvfus 
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raali yeró,fíreferanturad;vo!iihtatis.,malitiam.\ 
Pro quo notandú eft,quód virtutés intelledua' 
les habent ihjííBeio pérficereintelledú,& non 
perficere Yolunt3tem:& ideo poteft continge-
re,quód earum vfus fitbonusin órdine adintcll 
k d u , & malus in ordine ad volíitatem. Ex quo 
fequitur,quód fi quis habensarté operatur ma-
luni artificium,hoc non eft opus artis, fed con-
tra artem:fi vero operatur bonum artificiú,ha-
bens malam intentionem5'iftud eft opus ártisbo 
num: quapropter quádo dicitur in definitione, 
quód virtute nuM!' malé vtitur^fenfus eft, quod 
cótinuó atq; eft malus,definit eífevfusvirtutis. 
f A d fecundum argumentum refpódetur veíre Ad fecunda 
magnam contcntioncm inter Theoiogos,vtrú 
ill^E artes cómemOratffint ver^ virtütes;dequa 
re infrá q.57.ar.3.red.íi,funt verse virt;utes,dicen 
dura eft,quód earumvfusbonus eft,íi referatur 
ad intelledú;aborainabiIis ve ró ,^ referatur ad 
voluntatem.Vel dicendum eft,quQd iftarú ar^ -
tiúm vfus non eft decipere,neq; adulari,fed de 
monftrare naturam mali,vt illud caueamus. 
<([Ad tertiumarguraentumrelpoiídetur, quód)A^ K"í«os 
daré eieemofynam propter vanara gloria, noni 
eft adus raifericordiV.nam mifericordia, quae 1 
vera virtus ¿ft,dat eleemoiynam, quando opor! 
tet,& ficut opoitet íécundú regulas prudentiae. 
^ A d quartum refpondetur,quód fi auferatur i l A¿ quarcú.11 
laparticula vltima,reliquum definitionis cóper? 
tit ómnibus virtutibus moraIibus,& intelledua 
libus5acquifitis,&infLifis.«[Ad vltimú argumé- A j vltímú' 
tura vt fatisfaciamus, de diftindione donoru, pona ¿ Yfg' 
& virtutum pauca dicendafunt.Pro cuius decía tutibus di-» 
rations fciendú eft,quód in hominefunt qua- ft^guutufi 
tuor principia,qüibus dirígitur,&illurainatur in l ^ S ü 
fuis operationibus ex parte facultatis cognofci^ 
tiu^;fcilicet-fenfus,ratio,fides,infp.iratiofpiritus^ 
fandi extraordinaria,& praeter coramunem le-
gera.Primuraprincipium qft cómune nobis, & 
brutis;quod qui fequútur homines, bruti funv 
non horaines-.fecundüprincipiú conftituit nos 
horaines:teríiu principiura conftituit nos Chri 
ftianos-.quartú principium conftituit nos diui-
nos,& heroicos viros.Secundó notandum eft, Nocz.1 
quód vnúquodq; iftorú principiorú habet fuü 
regnú,& imperiú,vltra quod non progreditur* 
Senfus extendit fe ad feníibilia,in quorú cogni 
tióe íi decipitur,ab intelledu corrigitur,& eme 
datur. v.g.fenfus iudicat per errorem, baculum 
in aquis irameríum,eíre confradú; in quo erro 
re ab intelledu corrigitur.Secundú principió fe 
fe extedit ad oes veritates humanas3in qüarúre 
rú cognitione fi decipitur,a fide corrigitj&emé 
datuniudicat intelledus per erroré, virgine no 
pofle parere,& Deú nó pofle mori;inquo erro 
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ícqmiimiÚaúñii&c deftmit ornnem fclentiani 
fextolientem fe aduerfus feiéntiam De i . Te t t iú 
jprincipium:eXtenditíe .v^uísadcc¿los ,&víqi^ 
iadintensff¿trélamimsi8£ ad ea qusé nemo-coi 
ÍgnouÍt,:nifi ípirnús Dei ,qüíin ipíb-eftínobis au 
tem reüelámt^er ípiritum&üffi'Dées: de h ó ¿ 
phneipí^&rTiotore dicit Paulus i i i i í lus meus 
ex ñde viuit.Sed'qudniam hoc píincipium i m -
perfedéa:nobisparticipatur ^ neceífum fuitxqí 
nouisiitoiriátíbníbiti^&ihilíitótionibus^Dea 
ilÍuminaretur,ííCiitpi]piílus:a;pgdagogo;&ideo 
neceflumfuit coniíituere qnarmni principiií, 
quod pertinetad dona fpiritus fandijquibus in 
fpiramurj&raíHamurad opera ftüpendá,quóra 
homo non valet reddere rationemtde hoc prin 
cipio dicit Paulus:qui fpiritu Dei aguntur, ni fi 
l i j Dei funtmotate ilíud verbumjagiinturjid eft 
fecretó iriípirantür,& afflantur: huc etiam per-
tinet iUudPÍainriijSpiritus tuus bonüs deducet 
me in terram recitá.&,Núlite cogitarc,quomo-
Vltitno noi dó,aütquid'}dquamini; dabiturenim vobis i n 
tandum i illa hora qüid loquamini. VItimó-notándüm 
mmnsi efl^quód vt feílh moueamr animaa primo md 
/torxjjponimus vires feníitiüasivt aütem moueá 
i tur á íécundo motore,ponimiis virtutes huma-
* fiitiis acquiíitasjvt vero moueatur atertio mo-
torejconftituimus virtutes TheGlogÍGaSj& vir-
tutes moralés-díuinitüsinfufasjdemumvt mo-
iieaturá- quárto raotoresponimüs dona fpirit-us 
fanéti.Exihisprincipijs fáciié eft intelligere dif^ 
-Smhf- * ferentiam inter dona5& virtutes; Nam virtutes 
perficiunthominem fecundum nórmam ratid 
nis humanae-.dona vero fecúdum impulfum fpi 
ritus íán¿ti.R.urrüs,virtutes períiciunt hominé 
modo humánd : donáperficiunt modo fuprá 
' humano.TertiOjin operibus vir tütúhomo ha-
bet fe adiuevcdnrültandbjdéliberárido: in do¿ 
1 n'is vero fpiritüs / a r id i pdtiíis habet fe pafsiué; 
1 ágituf pdtius quam agat; & eft pátifens diuinai 
Solutiovi- nonagens. Ex hisfaciléfdluitur argumentum 
propoíi tummámcum dicíturiri definitionevir 
tutis,qüód fit bona qualitas mentís , qua r e d é 
viuiturjfenfus eft ,íecundum normam, & confi 
lium rationis humana. Vellenfus eft^qua r e d é 
homo dírígit fuas operationes advítam r e d é in. 
íHtuendam: ifts vero conditiones íle explicatg 
non conueniünt donis fpiritüs fandi. fíe expli-
cat D.Thd.ihffa q.68.ar.i. Hadenus de definí 
tieneP.;ÁugiDamafce.lib.2,dicit virtutes didí-
nes eííe íecundüm nátutam-vitiá vero vniuérfa 
ícoñtrd natufamromne nam que vitiumintelligi^ 
tur eífe contra naturam hominis3'qusE eft ageré 
reeündumrationem:aIia.s q u í d a m peculiáriavi 
tía dicútur cótra naturam, videiicet quae eft ho 
mini commaniscum brutis;vt edmmixtío -nía 




nibus anímaiibus;cóncubitus aütem raafeuld* 
rum,quí ei contrariaturjerit fpecíále vitium eó^ 
tra naturam :fic D.Thom.infrá qüaeftione.p^ D.Thom 
articulo 3.ad fecundum^ 
A R T 1 C P R I M VS* 
y V^trum^irtm humanaftt habitus. ;3!y?>SS3on 
' S V M M A f E- ' .X 'T V S. 
Ffirmanseñ concluíioj condufio, 
quam probar D« Tho¿ 
ex eo quód vif tus quan 
dam potenti^perfeótio 
hem norriinaf.virtutes autem hu« 
manse funt perfediones potentia 
rumtnamvhiufcuiufqueperfedió v 
prsecipué attenditur in ordine ad| ^ t ^ ^ 
íiium fincrn5finis autem potentiaef/ 
adus eft 5 vnde potentia dicitur, 
perfe(5l:a5fecundum quód ad fuum 
adum determinatunpotentiíe au 
tem hominis rationalés determi-
hantur ad aí3:us5per habitus 5 quo-
niam tales potentia nonfiant de-
termínate ad vnum5íicuti poten-
tise naturales5fed ad multa. Cum 
éf gó tales potentia virtutibus hu-
manis determinentur5yirtutes hü 
manse habitus erunu 
¿ X P L I C A T 1 Ó A R T I C V L L, 
'Gncíufid huius aríículi euídens eft; 
tümiex íatione D.Thdm. tum exra 
tiene quam adducit Arif t . z.ethíco- Ariílot. 
rum capite quinto: dicit enim, quód 
in anima tria futit;potentia, pafsio, & habitus: 
fed virtus h ó eft potentia,net'p>afsio- erit igitür 
habitus. Quod non fit potentia, nec pafsio,íic 
eftendo.Nam peteñtijs,& pafsidnibus non me 
rémur,aüt démeremur laudémivirtutibus vero 
magnam laudem proméremúr. Ratio autem 
qüare habitibus mereamur,eft, qudníam illos 
n dftro marte, & exercitio compaf amus:& ideo 
fiboní funt,meremur laudemjíi mali , vitupera 
tionem.Infiec artieub Dominus Caiet.mouct Gaiet. 








A R T I C . S E C V N D V S . 
yTrtrum l>¡rtus humanaJtthabitusope 
ratiuus. 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u í i o e f t a f f i r m a t i -
ua5quae r a t i o n c 3 & a u t o 
rítate p r o b a r u f . I n q u i t 
e n i m A r i f t c t e l e s v i r t u -
t e m c u i u f q u e r e i c a m ef fe , q u á s 
ó p u s e i u s r e d d i t b o n u m : h o c a u -
t e m f i e r i n o n p o í T e t j n i í i e f l e t h a -
b i t u s o p e r a t i u u s . R a t i o t a l i s c f t . 
V i r m s h u m a n a 5 v t m o d o l o q u i -
m u r j n o n p e r t i n e t a d c o r p u s 5 f e d 
t a n t u m a d i d q u o d e f t p r o p r i u m 
a n i m a e t e t e n i m i n v i r t u t í b ü s p e r t i 
n é t i b u s a d c o r p u s 5 h o m o c ó m m u 
n i c a t c u m b r u t i s 5 e r g o v i r t u s h u -
m a n a n o n i m p o r t a t o r d i n e m a d 
e f f c / e d a d agere^ H o c i t a e x p l i c a -
t u r . V i r t u s d i c i t p o t e n t i í e p e r f e -
d i o n e m ^ & c ú m d ú p l e x fit p o t e n -
t i a 3 v n a a d e f f e j a l i a a d a g e r e j v t r i u f 
q u e p e r f e d i o , v i r t u s v o c a t u r . 
E f t t a m e n d i f c r i m e m q u o n i a m p o 
t e n t i a a d e f f e , t e n c t fe e x p a r t e m a 
t e r i í e ^ q u s e e í l e n s i n p o t e n t i a : a t 
p o t e n t i a á d a g e r e 3 t e n e t fe e x p a r -
t e f o r m s e 5 q u ¿ e e f t p r i n c i p i u m a g é -
d i . I n h o m i n i s a u t e m c o n f t i t u t i o * 
n e c o r p ü s h a b e t f e v t m a t e r i a , a n i 
m a v e r o v t f o r m a 5 quse i t a fe h a -
b e n t 5 v t v i r e s c o r p o r i s c o m m u n e s 
e t i a m f i n t c í e t e r i s a n i m a l i b u s : i l -
k a u t é q u s e f u n t a n i m ^ f u n t p r o -
p r i í e h o m i n i s : v i r t u s e r g o h u m a -
n a a d a n i m a r n p e r t i n e f . n o n e r g o 
i m p o r t a t o r d i n e m a d e í f e / e d m a -
g í s a d á g e r e : e r g o d e e i u s r a t i o i i e 
e f t , e f l e h a b i c u m o p e r a t i u u m 9 




^ X 1> L I C A T I O A R T I C V L 1. 
N hoc articulo aduertendum eft, 
quód grada, & iuílitia origina-
lis,qiiaj fueruntin Adam,qua?(autd) 
reD.Thom.)funt in eífentia animf,] 
propríé nondebentnuncuparivircutes: nam 
virtus eft imraediate diípoíítio ad operandum; 
gratia vero immediaté non difponit ad operan 
oum, fed vt efficiamur confortes diuinae natu-
r2e,&clile6tij&gratiDeo:charitas vero eft per 
quam diligimus Deum,& reddimus vicenl pro 
gratia. «ff Q u ó d fi dicat Theologus; gratia eft 
bona qualitas inentis,ciua r e d é viuitur,qua nul 
lus malé vtitur,&c.crgo eft virtus. Re íponde-
tur ,quód gratis non competit illa parti.cula de 
finitionis,qua r e d é viiiitur:nam gratia non da-
tur immediaté ad r e d é viuendum^fed vt efficia 
mur confortes diuinse naturaL:5& ETeo grati. 
A R T I C . T E R T I V S-
ytrüVtrtus humanafit hahitus bonm* 
S V M M A T E X T V S . 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a t i -
WCt u a ? q u a m p r o b a t D . T h . 
I a u t o r i t a t e 3 & r a t i o n e , 
V i r t u s e n i m ( v t d o c e t 
A r i f t . & D . A u g u f t . ) e f i q u í e b o n u 
f a c i t h a b e n t e m , & o p u s e i u s ho-
n u m r e d d í t : e r g o v i r t u s h u m a n a ^ 
b o n u s h a b i t u s e f t . R a t i o a u t é m t a 
l i s e f t , V i r t u s h u m a n a o r d i n a t h o -
m i n e m a d v l t i m a m p e r f e d i o n q 
n a m o r d i n a t a d v l t i m u m i n q u o d 
p o t e n t i a p o t e f t : v l t i m u m a u t é i n 
q u o d v n a q u s e q u e p o t é t i a p o t e f t , 
e f t b o n ü : v i r t u s e r g o i n o r d i n e a d 
b o n u m d i c i t u r , E f t i g i t u r h a f i i t u s 
b o n u s . 
MíiK x P. L.l C A T I O A R t I C V La 
T íftiarticuli precedentes ^ Veré ex-
plicétur/ciédú cft,qi¡odScot.in i .d . Scot-
ly.q.^.dicit resmirabiles^úinTalíitá Scien£Íll«» 
te, tú in ^ í c u r i p t e . In primis^diGit, [ ^ ^ ^ 
Cf virtus non dicit diíicrentiam diltinctiua hapi lorum pra-
tusperfe^reddicit.refpedum eiufdem habitus cedentiura,, 
ad didamen rationis.v.g. temperantia inciinat 
ad comedendújVel ad abftinendu a carnibus,^ 
certocibofügenere:q> vero hpc fit cofentaneu . rnhl 
rátipni,yel diíTentaneüjhgc^prou.enit ab extrin-






fecó/cilicet ex diólamime rationis. Deinde'dí-
cit,qüód habitus virtutis aliquando indinat irí 
bonas ópeíátiones,alic|uaild.o vero in malas; vt 
^íiberalitas in¿Íinat vt liberaliter elargiamur bo^ 
j na noftrajíed íi feípubltca prohibeat huiuímo-
1 di elargitioriés ^ & praecipiat quód conferaen-
f tur peGiinis ih bonum publicurtijliberalitas i n -
»clinat ad eafdem €largitíones,qu2e iam ílint pro 
| hibit2Ej& vitioíSBi Item temperantia, vt abffci-
I neamus a carnibus feria lextajád quod proinde 
'I inclinabit, etiam fi reípu.óppoíitum prf cipiaí* 
Ter t ió dicit,qüód idem habitus poteíl eíTe fu¿ 
cefsiüé bonus & rilalus ; vitium & virtus: ficut 
idem homo poteft effe fuccefsiué albiis& ni-
gcr,pater & filiuSéVltimó dicit,quód virtus, fe-
cundum quód virtus eíí b non eft operatiuaí 
nam dícit tantum relatiónem.verbi gratia. vir-
tus tcmpcíantiíE,qüatenus habitus eftjeft opera 
tiuajíndinat namque ad comedendum, vel ab-
ftineñdumjcsetemm quódí i t vírtus,ab extrin-
feco habet,nempé quia eft conformis,vel diífor 
mis redse rationi. 
Ar^um. ^[Haíc fententia Scoti confirmatur his argume. 
prS opinid tis.Primójidem adus numero poteft fücceísi-
ne Scoti. ué éíte malüs Sí bonus j Ví oftenfum fuit fupr^ 
Fhm.arg. quíEñípne 19.articulo í .qusftione lo.articulo 
j vltimo.crgo idem habitus numero poteft eíTe-
fuccefsiué bonus & maíus. 
S'ecuñdo* \ ^[Deindejidem habitus numero poteft efíe oh 
ícurus,& euidens fuccefsil.té:ergo idem habitus 
numero poteft bonuS&'maluS éíre fuccefsiué-
Confcquentia inde probatur* Nam ficut bof-
num & malum contrariantur; ita & obfcurum 
& eüidens contrariantur, iVntecédens proba-
turínam Theologiajquse in viatore eft obfcura 
& ineuidenSjeadé manet euidens &aperta in pa 
tria c,celefti,vt fentiunt pleríqueTheologorum* 
l t em,donú fapientiíEjquod inviatore eft ineui-
dens & bbfcurumjmanet in patria euidentifsi" 
mum lumen. Deindejhabitus íidei in homine 
iiifto3eft vera virtus ; at íí labátur in peccatum 
mortaie^eíinit efle virtus verá,& tamen eft idé 
habitus numero fecundum,: fidem catholicam. 
^[ Et confirmatur.Nam virtutes morales in ho 
mine iufto funt ver^virtutes; at íi labatur ín pee 
catum rnortale,& perdat charitatem, non funt 
veríE virtutes;nam fine chántate nulla' eft vera 
virtus,vt definiuRt Theologhergo habitus har 
bet qüód ii t vera virtus áb aliquo extrinfeco, 
non de fuaeíTentia. 
Vitimójíi Sarracenus, qüi ieiunatSc abftinet 
a vino in honorem fui Mahometi, conuertatur 
ad verarri religionem,continuóille habitus, ef-
íicitur habitus ftudiofus ad ftudioíe ieiunandú. 
Prim. cócl. ^pi-oexplicatiohehüiüs difíicultatis eft prima 








fúa élíentia indinat ad bonas operationes, fíe, 
ve íit impofsibile inclinare ad malas. Probatur 
híec propofitio;primum ex varijs virtutis defi-i 
nitionibus.Virtus eft diípoiitio pelfedi ad op-
t imumJteí i i virtus, eft quse bonum tacit haben 
tem, & erus opus bonum reddit/ Rurfus, vir-
tus eft bonaqua]ítasmentis,qua redé viuitur, 
qua nullus malé vtitunefgo Virtus ex fuá cífen-
tia,& deñnitíóné ad optimdm actum indinat. , ^ 
ídem oftendo ex varijs fententijsx Ariftotelis A"ftot, 
fummi philoíbphijdicif enim Ziéthicórum, Ca-
pitulo 1. quód temperantia j & invniuerfum 
omnis virtus indinat ad íimiles áótus, ex qui-
bus genita eft.fed temperantia gignitur ex ope 
íationibus témperantiae:ergo indinat in fimile's 
áftus.Et in capifülo fiinueftigát Ariftoteles ge 
ñus virtutis 5 & ftatuit genus virtutis eíTe habir 
tumjfed íi virtus effet relatio,non quaereret A r i Atift. 
ftoteí.genUs virtutis ín predicamento quálita-
tis, fed in praedicamento reíationis.Etin capitu 
lo ó'.poftqua.m demonftrauitgénus virtutis ef-
fe habitumjinueftigat eius diftefentiam, 6¿ fta-
tuit differentiam virtutis eífe quód fit habitus 
qui bonum facit habentem, 8¿ eius opus bonti 
reddit* «ff Scotus conatur reípondere ad hanC 
autoritatem,8¿dÍcit,quód illud verbum,reddit, 
non dicít efficientiam. Sed; profeótó AriftoteL 
nequit infelligijiiifi dicatur,quód virtus concur 
rit effediue ad ftudiofam operationem* quod 
patet exernplis áb Áriftotcle addiietis ¡nhuiüs 
reiexpofitioneí Virtus, inquitjoculiifácitfa-
num oculUm,& facit red;é videre: rurfus, vir-
tus equi/acit bonum equum,& facit r e d é cur 
rere;8¿ vnluerfa ars quaerit medium,5¿ ponit i l * 
l u d , & defeá :üm)& exceíTum, fugit. Praeterea 
Ariftoteles fexto ethícorum, capitulo tertio,di. 
cit expreíle, qüód opinío non eft virtus, quiá 
álíquando dicit veruin,aliquando fallit: crgo í 1 
habitud virtutis aliquando indinat ad bonum,; 
aliquando ad malum,nulla Virtus eft.Item,vir-
tus ínfufa femper indinat ad bonum,vt conftat 
ex dÍLiinaTheologia:ergo.virtus humanitus a.c 
quifita femper inclinat ad bonum.Confequeti 
t iaínde probatur : nam virtutes infufe infun-
duntur inftar virtutum moralium. Praeterea 
arguit oprime Caietan us:namil!e habitus, qui, 
vt exiftimat Scotus,genitus eft ex adibus elici-
tis fecundum rátionem erroneám oppóíitam 
prudentiae in pagano, fipofteain feimmütá* 
tus efficitur virtusrvel indinat ad habitus íimi-
les prioribus,vel ad difsimiles: non ad difsimi-
les; ergo ad fimiles: fed priores fuerunt vitió-
fi; ergo femper indinat ad adus vitiofos. £ 
Itera , adusillead quem indinat talis habitus, Qüiot5, 
veí eft ad médium in tali materia, vel ad extre-











üam ú competit definitio virtutis, qiiam poñit 
Ariftote, 2. Ethícoíum* Eft habitus eled'iuus 
ío medib coníiíi:éiis:íi ád extrema; ergo vitiir 
éft:vi . t iüenimn6 pót t rá l i re ia vir tuíe , íicut 
oeq; albedo ínn igred ine : cótrariaenimñmtv 
^[Secunda propoí l t io . Virttis fecundum fé 
eft habitas boniiSjboni operatuius: itaqiíe ño 
tabimsbo cól locnair i í ipf^dicamentoreiat ionis . Hese 
nus fecaa- ^ Q ^ ^ Q ex pr^cedeoti iiquet.-Contra han¿ 
i m e' condu í ionem íblent fieri nonnulla argumen 
ta importuna, quas a me diligentifsirae cónfu 
tata fuot qusHío i ie .49 . artici,üo.3. recolite ea-
q i i s i b i diSta fünt. 
Tcrtiscóc. «fTertia eonciníio. í d e m habitus non poteí t 
Idem habí eírefüccersiué bonus &maius/virtusSc vitiú: 
rusQoa po nam fciciltianon potef t t raní i rein errorem; 
teft fuccer- prilc|critia non poteft tranfire in falíitatem: 
BUS & xna- erS0 Vír£us non pesteit traniire in v i t iu . Con^ 
lus, ícqueotiá probatur: nam íicut eft effentiale 
feientíae inclinare ad verum, ita eí l eííentiale 
virmtís inclinare ad bonu m^íicuti fupra o fte^ 
ílim eft. I tem virtüs SÜ vit ium differunt ex ob 
íec^is, & ex int i iníeds diífereiitijs, vt aperté 
conftatjíicut albedo & nigredo; homo & bru 
t u m : ergo ioii iuícem traniire non poífunt* 
V k í m d j íuperiiis oftenfum eft , quód virtus 
eft effentláiíter habitus:ergó í ideí ini t efle vir 
tus l deíinit, efíe habi tüs ; licuti f i Petrus deí i -
Solutío ar- ni t eíTe h ó m o , deíinit eííe animal His poíitis 
gumecorfi. refpondetur ad argumenta,& adprimum ar-
Adprimú guíBentum in fuperioribus fatis expoíi tum 
u* fecundum argumentum in primis negatur an 
/tecedens: ego enim exiílimo ? q ü ó d Theolo-
giaquamaequirimus in via j eadem non ma.-
Caiet, I nQt m patóá :• fie docet Caieta. explicans iilud 
! prima; Coriñthi 15. Cum veneritquod perfe-
d:um éftjeuacuabitur quodex parte eft.Idem 
TKeophil. habet í l i e o p h i i a d u s , explicans illum locum; 
fed de hoc tractatur.i.parte qu^ft^i . artic. 2. 
A d i i l ud , de dono fapientiiE , de quo dicit 
S.Thom.infrá quaeftione.óS. arlicu. q u ó d 
maíiet in patria q refpondetur; q u ó d do num 
fapientis eft véiot quaedara prudentia i quae 
de rebus agendis iudicat; prudentice vero nir-
- M affert quód iudicium íit obfGurum,an raa>-
Secundo re mfeftum;&: ideo non eíl eadem ratio. ^[Secú 
ípondetur. do reípóndetur negando confequentiá: nam 
Theologia,fiue íi t obfcura,íiue euidens, v i r -
tus eíbat habitus malus, vit ium eft; & vit ium 
non poteft traniire in virtutem. 
A d t e r t i m n A d tertium argumentum:dicendum eft, 
-quód Idem habitus fideimanetin homine iu 
fto, & m homine peccatore; nec differt fpe. 
cie,nec numero, a íide formata: ex quo confe 
quens eft, q u ó d íi hic habitus erat virtus i n 
ArtícuLIlIIí | j | 
l i o m i ñ e iufto, i n homine peccatore eft virtus11 
fecundum fuam eíTentiam : í ed non manet 
cum m o d o , ñeque ftatu virtutis in homine' 
peccatore j pr imíim, quoniam non facit ho-Jf^ fn* fActt&n-Z £4 
num habentem: fed hoc non prouenit ex de- ^y*"»^*4**/ 
fedu v irtutis , fed propter impedimentura. 
peccati.PtíEterea^ quoniam actiis fidefdepenN 
det ex refta aftectionc volútat i s ; nemo enimí 
credit nifi volens; quapropter niíi íit perfeétal 
voluntas per cHantatem, á d u s í idei ñ o n m e - j ^ l ^ ^ 1 ^ * 
f¿tur nomen virtutis ' ^ ^ f i ^ ^ t l A ^ 
^ A d quartum argumentum refpondetur, A ^ q ü & l * ^ L , 
quod virtutes morales in homine peccatore fiL¡¿íh. i 
funt verse Virtutes iñ fuo genere , vt pulchrc f,tj/eíU'yñ't**í,^ '¿t 
oftendit D-Caieta.z.a.qusft^^.articulo.y. ; C a i e t . ^ ^ ^ ^ ^ ^ r " 
<S[Ad v l t imú refpodetur, q ü ó d ille qui recen- AdvItimÉí. 
ter conuertitur ad í idera noftram, per adus 
bonos incipit comparare habitum bonum: 
nam tenetur obferuáre multas eireunftantias 
fecundum normam reéitíe rationis, quas an-
tea non obferuabat;iri qiiibus feñtit difficul-
tatemj& laborem. Verüm eft tamen, q u ó d in 
operibus temperanfiaE, minorem fentit diffi-
cultatem \ quoniamhabet pafsiones modera- ' 
tas propter prtEcedentes operationesj& quo-
niam iliae: Operationes, licet vitiofae effent,' 
no vt plurimum a virtute diftabanti,íicuti pro 
digus facil iüsefficiturliberalis, quam auarus» 
A R T 1 C Q J A R T V S. 
fP^trüm Ürtmcomerimter deftma* 
tnr. \ : " ^ k '.. i \ . 
S V M . M A T E X T , ,V S. 
O o c l u f i p e f t* D e f i n i - r conciufio. 
d o n e i f t a j v i r t u s e f t b o 
n a q u a l i t a s r n é t i s , q u a 
r e d é v i u i t u r , 6 ¿ : : n u l l u s 
m a l e v t i t u r j q u a m D e u s i n n o b i s ^ 
finenobis o p e r a t u r ^ p e r f e ó t é e x -
p l i c a t u r t o t a r a t i o v i r t u t i s : quse f a 
n é d e f i n i t i o ex D . A u g . c o í í i g í t u r 
i n m u l t i s f u ^ d ó d r i n ^ l o c i s j p r s e -
f e r t i m e x . i .de l i b e r o a r b i t r i o cap* 
i 8 . & r 19.&: p r i m o r e t r a á a t i o n u m 
^ ^ i t ; ^ ^ ( ^ f e ^ ^ & n i i í a r a t i o c u -
m f q u e r e i e x ó m n i b u s e i u s c a u -
fis c o l l i g i t u r . G o m p r e h e n d i t a ü -
t e m h u i u f m o d i d e f i n i t i o 5 o m n e s 
v i r t u t i s c a u f a s , . - F o r m a I e r a q u i d é 
K k ineo. 
514 F. B. iviemnae 
ín edjqiiod dicitur baña qualitas: 
;^üoniárti forma rci, ex genere 5 6¿ 
V-differentia fumitur;&genus virtu 
tis éft qualitas: diffcren tia autem, 
¿ o n u m : materialis autem caufa 
yirtutis eft res circa quam verfa-
> itur t quia autem haéc non potuit 
?; poni in praedida definitione; quo 
mampeream afsignatur definitio 
• virtutis in cpmmujni, per materia 
autem circa quam^determinatur 
virtusad rpeciem;ideo materia in 
qua, aut fub¡edum5ponitur loco 
materia circa quam 3 cum dicitur 
efle bona qualitas mentís. Adái-
tur vero illa particula , qua reóte 
viüiturjVt fecernatur abillis habí-
tibuSjquííemperíehabentad ma 
lum3vt vitia.Ponituf deinde 5 qua 
nüllus malé vtiturjytfeparetur ab 
his habitibus , qui quandoque fe 
habent ad bonumjquándoque ad 
málum 3 qualis eft opinio, quse f e 
haber ad verum5& falfum. Qüod 
tandeín adiungitur 5 quam Deus 
innobisíine ribbís operatur^dici-
tur proptér virtutes infuías: qua-
proptertota h^c definitio virtu-
tibusiñtuíis tanturtímodó adá-
pta tür : íi támen vltrma partícula 
tolieretürj ómnibus vírtutibus co 
ueniret.' 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Nexplicatione huius definitionis, 
quam elegantifsimé conftituit D . 
ríMígiift^ínüfea di'da £tíht in ptacfa-
tione huius materiae, fed no omnia 
Obieiftioes dubia explicata funt. Nam videtur quód HÍEC 
Primo ar- "définitíó'íiábéat maximüm-Vitium;non ehim 
guttur. mentioncm yllam legis: virtutis veró-no 
titia fine lege haberi non potcft.quod fie ofté 
do.Nam omnis virtus,& omnis bonitas, nihil 
íáfind eft^ - quam eónformitas ad regulam > Se 
Aflgufti 
Expof.¡nPrím,Secun. 
legem, Gerte.vbi non eft regula, rectum non 
clu, I t em, relatio non poteft definiri, n i l i in 
ordine adfuum correlatiuum : fed virtus , & 
bonitas nihil aliud eft,quám conformitas ad, 
regulam; oportuit ergo meminiíTe in hac dc-
finitionelcgis, & regulx. I t em, vbi non eft 
lex, non eft.prssuaricatio, neepeccatum: er-
go vb i non eft lex, ñeque eft virtus, nec bo-
nitas. Patet antecedens: nam hoedicit aperté 
D.Paul.R.omanor.4.proptcr quod D . Augu, 
dicitjdeíiniens peccatum;Eft d i d u m , velfa-
á:um,8¿c.eontra legem Dci.Vlt imó Ariftote. 
definiens virtutem femper facit legis men-
tionem;nominatim. i . rhetoricorum capit.9. 
dieit; Fortitudo eft qua fortes fumus in peri-
culis, vt leges iubent. &.5. Ethicorum multis 
inlocis:Iuftum eft,quodfecundum legeseft: 
iniuftum eft, quod eft contra leges. Et defi-
niens iuftitiam,hoc modo dici t : iuftitiaeft 
virtus, qua vnufquifque pofsidetquód fuum 
eft fecundum leges. 3¿..z. Ethicornm deíiniés 
virtutem in ordine ad regulam, íic dicit. Eft 
habitus eleóliuus in medio coníiftens, r c & x 
rationi confentaneus. f A d hoc dicendum 
eft in primis quod D.Auguft.in hac- definitio 
ne non prsEtermiíit mentionemiegis, aut re-
gula: : nam in eo quod dici t ; quód eft bona 
qualitas mentis,qiia recté viuiturjexplicar re-
gulam , & legem. Nam; bona qualitas mentís 
ea eft, quae re¿ t$ra t ioni eft confentanea: & 
re&itudo operís nihil aliud eft, quam con-
formitas ad legem, &voluntatem diuinam. 
Sic explicar D.Thom. folutiorie ad quartuirti. 
«^Secundo dicendum eft,quód virtus,& vni^ 
uerfa bonitas moralis, eftperfcdio porentÍ£E,J 
.aut natura, ad fuum a d u m : & voló dicerc^ • 
q u ó d virtus non eft relatio, nec conformitas 
ad regulam, vr videtur fignificare D . Caleta 
in articulo fecundo huius quaeftionis. R,ur-
fus voló diccre, q u ó d non eft neceííe v i r t i i -
rem definiri per ordinem ad regulam , a|it 
ad legem: proptér quod Cicer. l ibro. 2.de i n -
uentione opt imé definir virtutem , dkens; 
Eft habitus naturae moderationi eonfenta-
ñeus.&in primo de legibus: Virtus nihil aliud 
eft, quam perfeda, & ad fummum perduda 
natura. Ex hoc Vero fequitur conformitas ad 
redamratipnem & regulam yin quacíTentia 
virtutis non confiftit,fed eft veluti quid con-
fequens,&:appendix. ^ Tertio dico, etiamíi 
nulla eífet lex, virtus eíret,& vitium.Hasc fen-
tentia confirmataeft a me fupra multis q. 18. 
&C.19.SC in materia de legibus;&: ideo non eft 
necefle cófimiari. Gerté Séneca, dicit pulcher 
.rime;Etia íi.Deus non eírct,aut rerum huma-
















t ío . 
t ímete , autconcupifcere plus quam oportet,'-
& nuili i i i í i imm ioferre. 
Adarga- ^[Adargumenta iocont rar iamreípondetur , 
íficurefpS quod virtus fíEpenumero per ordinem adle-
derar pra- ge ra^ fm^ur . quoniam notitia virtutis faci-
liüs liabetur ex iegibus, quam ex perie¿lione,; 
&:indinarione naturs^qu^ mukis ignota eft; 
pernio re ^[Secundó refpondetur,qLiód PhiIofoplii3 & 
fpoááérur. Theologi fepenumero deíiniunt rem éxeíFc 
d : íbus , 6¿€X adiund:is;fedea definit io, quíE; 
explicat rem ex cauíls ^ potior eft t cuiufmodi 
eft ifta | Virtus eft bona quaiitas raentis, 3ÍC. 
V.Tho. Ytoptimé explicat D . T h o . i n articulo. 
C W A E S T I O L V L ; 
D e f u b i e f t o v i r t u t u m ^ i n f e x 














R O explicatione hiüus quaéftio-
nis ftatuendum eft primo loco ex 
prima parte D . T h o . q u ó d rationa-
lis anima habet plures potentiaS; in 
telled:umjmemoriam,volLitatem, áppetitum 
feníitiuum:qui diuiditur iniraícibilem, & c ó -
cupifcibilem^potentias feníitiuas, atqiíe ádeó 
potentias exequutiuas. Secundó notandum 
eftjquód virtus verfatur circa ciifhcile,vt téíla 
tur Áiiftot. 6¿ conftát maóifefta experientia. 
Te r t i ó ftatuédum ePc,quód illa j3otentiá,qu2e 
eft determinara ad fuum aétum > & nullam in 
fuo opere patitur difíicultatem, nullius ind i -
get virtutis. Q ü a r t ó ftatuendum eft , q u ó d 
quando diiíe potentise concurrunt ad aliquá 
operationem,vt operatio perfeób íit, neceíTe 
eft v t vtfaqüe potentia perfeóia íit. Vit imó 
notandum eft, quód quando duas potentiae 
concurrunt ad eandem operationem , inea 
potentia collocanda eft virtus, iñ qua fubftan 
tia operationis conftituitur.verbi gratia. quo 
BÍám credere, fecundüm íuam íubftantiam 
eft a<3:us inteile6liis;fides, que ponitur ad ere 
dendum, in intelledu eft collocanda j 'non in 
volúntate , licét ad credéndú requiratur a¿tus 
voluntatis: ñemo enííii cíedit nifi voléns. Ex 
bis principijs faciié eft intéHigere in qiio ílíb-
i edo virtutes íint ponendae, 
A R T I C , P R I M V S. 
ff j^tmmtártusfit m potentia únímd} 
j imt m fubieHoo 
A r t i c o l . . 1 & l l | i 5 ; 
J ^ < \ £ ^ Onclufio eíí: affirínati conciufio. 
ua, c|uáprobat 
fel t r i b u s r a t i o n i b u s . P r i -
ma^ v i r t u s e f t p e r f e é t i o 
M A T E X T V. S* 
p o t e n t i ^ t e r g o e f t m p o t e t i a t n a m 
p e r f e d i o efi: i n e o ^ c u i u s e f t p e r f e -
d i o . S e c u n d a ; v i r t u s e f t h a b i t u s 
ó p e r a t i u ú S j V t d i d u m e f t : f e d h a b i 
t u s o p e r a í i u u s r e c i p i t u r m a n i m a ^ 
m e d í a n t e a l i q u a p o t é t i a : e r g o v i r 
t u s i m m e d i a t é i n p o t e n t i a a n i m i e 
r e c i p i t u r . T e r t i a - v i r t u s d i f p o n i t 
a d o p t i m u m : o p t i m u m a u t e r n e f t 
finis , q u i v e ! e f t o p e r a t i O j V e l a l i -
q u i d o p e r a t i o n e m c o n f e q u e n s a l i 
c u i u s p o t e n í i s e : e r g o v i r t u t i s f u b -
i e d u m p o t e n t i a eft* 
A R T I C . S E C V N D V S . 
fP^trmnlpmliirtuspofíítejfe^ 
riím potentijs. 
' S V M M A T E X T V S. 
R i m a C o n e l u i i o . N o n Prima coa* 
p o t e f t v n a v i r t u s f q.ua 
l i í e r effe i n p l u r i b u s p o 
t e n t i j s J i a i i c c o c l u f i o -
n e m p r o b a t D . T h . i n a r g u m e í O j 
S e d c o t r a j t a l i r a t i o n e , V n u m a c c i 
d e s n o p o t e f t effe i n p í u n b u s f u b -
i e d : i s : a t v i r t u t e s f u n t a c c i d e t i a i n 
p o t é í i j s a n i m ^ v t i n f u b i e c l i s e x i -
ftétia: n o n e r g o v n a v i r t u s p o t e f t 
e f f e i n p l u r i b u s f u b i e c f c . A l i a r a -
d o n e e á d é c ó c l u f i o n é o f t e n d i t i n 
c o r p o r e m a m v b i c u n q ^ c f t d i u e r í í 
t a s p o t e n t i a r ú j e f t d i u e r í i í a s h a b i -
t u u m p o n t a m e n é d i u e r í b : v i r t ü 
t e s a u t e m h a b i í u s f u n t : e r g o í i d i -
n e r f e p o t e n t i a f u n t 5 d i u e r í i s v i r -
t u t í b ü s e x o r n a n d e b é t . M a i o r i l l a 























cónimümór eíi 3 quám diuerfitas 
habituümiiliá namque áttendituf 
fecundum generalés 5 Se commu-
nes rationes obiedoruni^hsec ve-
ro fecundum {pedales, 8¿ particü 
lares.^fSecunda ConcIufióéOrdi-
ne quodam poteft vná virtus eíTe 
in pluribus p o t e n t Í j s 5 Í t a vt in vná 
íit prsecipuéjin alijs vero per quá-
dam diífufionem?vel per modum 
cuiufdam difpoíitionis:vna enim 
potétia altenfubordinaturj&mo 
uetur ab alia. 
E X P L l C A T I O A R T I C V L O R V M . 
N his articulis magna & difficilis 
mouetur quaeftio, de liberalitate, 
& magnificentiamam prgdid^ vif 
tutes videntur conftitui in duabus 
potentijs^n appetitu feníitiuo,8¿: in volútate^ 
quod fie ofténdOiNam quód i íbe virtutes có 
ít i tuantur in appetitu fentiente5aírerit D . T L 
infra q u s f t ^ ó . a r t i c u l o ^ . & . z . i . q . 31. artic.i. 
ad fecündum.6¿:.q.ii7.vbi agit de liberalitate^ 
E t probatur hasc fententia optimis argumen-
tis. Namlíberal i tashabet in officio moderan 
nimiam pecuniae cupiditatem,quse eftpafsio 
appetitus fenfitiuiiergo conftituitür in appeti 
tufenfitiuo. Rurfus,nimiacupiditas pecuniae 
eíi pafsio vehemensj& difficilis ad vincendú: 
ergorequirit virtutem in appetitu Tenfitiuo 
vt illam moderetur.. Vl t imo, auaritia, & puíil-
lanifflitas funt pafsiones immoderatce appeti-
tus feníítiui,vt plañe conftat: érgo in appetn 
tu feníítiuo funt virtutes oppofitce. ^ Quod 
vero fint in volúnta te , ijs argumentis perfua--
dctür.In p r i m b , D.Tho. in. i .p . q.n.articu.i. 
acÍprimüm;& primo contra gentes cap.pj.&i 
in.3.fententiarum.d.33.q.3. articulo. 4. docet 
aperté, liberalitatem & magniíicentiam in vo 
luntatc eífe conftitütasrex quó eolligiteffica-
ci argumento , quód. Deusproprie eft libera-
lis, &: magnificus. Et certé abfurdum videtur, 
& a vera Theologia alienum , fentire quód 
Deus proprlé no fit liberalis, nec magnificüs: 
fed fi liberalitas & magnificétia verfantur cir--
ca pafsio nes appetitus fenfitiui, no magis erit 
liberalis & magnificus, quam temperatus, 8c 
iracundus. ^[Deinde, liberalis & magnificus 
adiuuant bonum alienum in of diñe ad alios; 
itaque refpiciunt bonum alterius^ non pro-
pnü:fed voluntas non eft determinata fuapte 
Expofin Prím.Secün. 
natura ad bonum álienumíergo indi^et virtu 
te inipfa volúntate conftituta. Certé Arif to . 
planifsime docet ,eífe proprium liberalis & 
mágnifici, ad feipfum minimé refpicere , fed 
ad communc bonum. E t profectó ob i d po-
tifsiméiuftitia ín volúntate eonftituitur; quia 
voluntas de fe no eft determinata ád bonum 
alienum.Vlt imó, praediólae virtutes non ver-
fantur circa pafsiones; neqüe enim eas praeci-
pué moderantur, fed circa adiones, & circa 
liberales & magnificas elargitionés 3 vt nomi-
na ipfa praefefemnt,& aílerit AriftOii^Ethico 
rum capit. 7. ergo funt i n volúntate* ^ [De hae 
quasftione verfantur variae opiniones. Conra 
dus,é¿: alij difcipuliD.Thom.recentiores, d i -
¿ u n t , quód liberalitas requirit dúos habitus; 
altérum,qui coiiftituatür i n volúntate ad elar 
gitiones faciendas,quando oportetj&'animo 
lubenti: alterum veró, qui conftituatur in ap-
petitu feníitiuo ad moderandam pecuniae n i -
miam cupiditatem.Itaque liberalitas integra-
tur ex duobus hábitibus,velutifcientia explu 
ribus fpeciebus Gónftituitur:& idem eft i ud i -
candum de virtute magnificentiae. Et adlo-
cum D.Tho.ex prima parte, vbi videtur nega 
te quód iftos virtutes conftituantur in appeti-
tu feníitiuo,reípondét prgdiéli autorcs5quód 
eo in loco loquutus eft de praedidis v i r tu t i -
bus fecundum fe,non v t funt in homine in v i 
ta mortalí eonfti tutoún alijs veró locis, in qui 
bus docet eollocari in appetitu fenfitiuo, l o -
quitur de his virtutibus, prout competunt ho 
min i in vita mortali conftituto. Caleta, infra 
q.oo.artic.5. longé aliter fentitrponitenimin 
primis quandam explicationem ad concillan 
da dida D.Tho.quae inter fe difsidere viden-
tur,8<: reprobar illám tanquam minimé com-
modam:ea eft, quód liberalitas & magnificen 
tia refpiciút,tum pafsiones, tum operationes: 
pafsiones quidé propinqué;operationes veró 
remóte . Dicit ergo haec opinio,quód in quan 
tum refpiciunt operationes, Se fumptus pecu-
nÍ3e,funt i n volúntate; fed in quantú reípiciút 
pafsiones,funt in appetitu feníitiuo. Et quidé 
i l lud primum aífertum, quód fint in volunta-
te cóftituendae,vel ex hoc probatur; quiavt i 
pecunia eft adus volútatis,qui quide videtur 
eífe potifsimus adus liberalitatis & magnifi-
centiae. ^[Hanc tamen explicationem repro-
bat Caiet.tum,quia iuxta D.Tho.dodrinam, 
vna virtus non poteft exaequo in duabus po-
tentijs collpcarií vnde fi liberalitas eft in volú 
tate , & ín appetitu fenfitiuo,neceírum eft d i -
cere quód í i t in appetitu fenfitiuo, vtfiibeft 
voluntati , vel in volúnta te , vt fubeft appeti-
tu i fenfitiuo: hoe fecundum dici non poteft; 
nam 
Ariftote.^ 














Q u a ^ f t i o n . L V 1 . /irtiCuL 5 ^ 
nam voluntas non íubijcitilr ex natura fuá ap 
petitui fenfitiuoi fed nec primum dici poteít; 
nam íi propterea liberalitas eít in-appetitufen 
^ítiuo.qi-ia iüe fubeft voluntati-, hoc eífetpró 
pícr eiecíionem participatara in ipfomet ap-
pdtitu. í en i iduo; fed eft commime ómnibus 
.virtutibus appetitus fenf i t i^quod earum.eie 
etio pendeat; ab eledione voiuntatis i igitur 
pari ratione eíTetponendatemperantia in vo, 
Secundo, luntate, & in appetitu fenrmuo. ®í Secundó, 
fortitudo refpicit pafsionem, & operationé: 
erg'o íírniii ratione eífet ponenda in Deo,pro 
prié3&*(Dn metaphoricé:& tamen D.Thom. 
negat expreííé fortitudinsm eñe proprié in 
Déo; quia refpicit pafsiones. «ff.Denique per 
iftam.doéirinam non videtur-.fieri fatis mñh 
monio D.Th,esprinia parte, vbiexpreiié ne 
gatiiberalitatemsffein appetitu fenfiíiuo, 6¿ 
circa paísiones.^[R.efpondeí ergo Caie.quód 
D . T h o m . in hoc articulo loquitur fecundum 
propriaín íeiiteíUíam;at vero in:.alijs locis cita 
t is in argumento loquums f i i t i ecundum alio 
rum feiitentiam,c{uia nondum afcenderat'ad 
fpeculam huius fumms Theoloíriie. £ f con-
iirmat diftam fententiam Caie, quia DoTiio. 
deinceps, v j paíet in . 2. i.quscftione. 117. ar-
tic. r. proíequutus eft doétrinam quam po-







virtutes non refpiciunt. operationes íecun-
dum Íejíi-Cutiiiftitia refpic!t3&partes iuftitif; 
fed fecundum quód operationes aliqualicer 
non eft proprié liberalitas. & mag.nificentia, 
m í i t anmni metaphorice.Eí eodé modo phi-
loíbphatur Caleta,de virtute veritatis, quam 
Diui isTho. í .contra gentiles1 vbi fupra,nume 
ratínter-virtuces circa aólioncs ,.infra vero. q. 
6"o.artic.4.omnes iftas vircuíes ailerit eíie cir-
capafsiones, H'secfentétia Caie.eft valde pro 
KábiliSj&íententííe D . T l i om. valde confor-
jms.€[.Ex his tribus fentcntijs relatis mihi pro 
babilifsima .videtur fententia Conra. Primó, 
quía cüm'in prima parte ailerit D . Tho.Deo 
aliquoel sttributü coñipéterevvcl non copete 
xe^iamloquiturfecundú fuá 
primapars dqfinitiua fententia eft de ijs, quae 
attinent a d D e ü m : aut igitur hic falfum dicit; 
Secundo, -aut fuit oblitus propriae fententis. Secundó. 
quia iliud argumeníum íecunaiim quód in 
principio duéij poíuimus,nonpIené íoíuitur, 
•Tcílicerquod Ari f to t . dixit liberalitateméíie 
.circa adipnes: &• multó, minus.foluitur ter-
tium, quód fcilicet voluntas non eft proppi-
íionata adboiram alterius, ad quod orcUna^ 






indíget habitu, vt prompte y & deleclabihter 
operetur.Denique aíferere Deum e'ífe libera- -ylúmdé 
Utiátfk magnificiim,tantüm metaphoricé, du 
rum videtur, ciim tot beneficia, & tam ma-
gna , 8¿ bona volúntate conferat hominibus. 
Quare fupereít vt refpondeatur ad arguméta 
Caiei. @[Adprimú , reípondetur pr imó,quod Solutio ar-
vna virtus vnitate numérica , non poteft eífe g];in5e.nto" 
cequaliter in duabus potentijs: at veró vna vir ru Caíetaj' • 
tus vnitate ordinisybene poteft eíie in duabus ^ "* 
potentijs , ita vt.iilud quod períicit ad vnana 
operationemvnius fpecici, dicatur vna v i r -
tus; iicut prudentia dicitur vna virtus, etiam ÍI • 
partíales habitus.conueniant ad a¿i:um pru-
dentialem,fcilicet,eubi]lia, fyneíis,&: Mtoiraás 
de quibus iam di í tum eft. Sed tamen ifta Éta-s 
futió non plené fatisfacit argumento Caieta.-
quasrimus enim an liberalitas, qux eft inappe. 
t i tu feníitiuo, íit eadem virtus fpecie cum i i -
beralitate, qüie eft in volúntate v & diftinda 
numero;an veró differat ípecie; íiquídem eft 
in potentia diftinda fpecie: &;an liberalitas 
appetitus fenfitiui ftt fubordinata liberalitati 
quae eft in volúntate ; veléconíra. Adhaec Primore-
refpondetur p r imó, quód non. eft fequaliter ípondetur. 
i n duabus potentijs vna virtus, nequefecun-ñ 
dum numerum,-.ñeque fecundum ípeciem. 
Dico fecúdo, quód liberalitas in homine prin Secundo re 
cipaliiis eft in appetitu feníitiuo^ quam in vo- fpOEdetur. 
luntateé i lat io eft: quia maior difflcultas eft, 
per fe loquendo, ad liberalcm dationem in 
aopetitufeníi t iuo, auam in volúntate :. e rcóí 
ibi principaliter eft coilocanda virtus in homi? 
nibus. Antecedens'experientia patet. Et ad áje 
gurnentum in cojeütraríümjquia voluntas noni 
fubordinatur :appetitui íeníitiuo i diftingua? 
antecedens; velin genere caufeeffieicntis:í&* 
íic concedo :vel in íicncrc caufe obicctiusB, 
feu nnalis, coniummaritis adum voiuntatis: 
&.fíc negb.cimo aliquáiido adus voiuntatis?Aliquándo 
per.íicitur,& conílimmatur ex aduappetitus; |adus volá 
quemadmodum bona eledio voiuntatis in t3:tis P61^ 
materia temperantis ^ eft fubórdinata bo i í^ f}ZiXt6c co 
• 1 • r r • • r~. * lummatur 
intentiom appeLitus lenntiui., quarn. erficit e x ^ 3p, 
habitus temperantice ibidem exiñens: & rur- petitus. 
fus, ipfa eledio voiuntatis in materia tempe-
rantie confumrnatur fecundum rationem-vir B |bi .ai«D 
tutis pér eledionem appetitus-feníitiui.:Et 
lisse patent ex -his quae; dicentur infta.hac 
quasft.articuló fexto;&: exdo¿í:rina Gaie.ibi-
dem. Sic ergo. nunc dicimus, quód liberali-
tas, qus efe in ••volúntate hommis r & adus 
exiítens etiam in voluntate,perfidüür, & con á i ! 1.33.1 • 
fummatur in eledione appetitus, &incipi t 
etiam ex bona-intentione eiufdem appeti-
tus feníitiui circa amorempecuniíE .::.& per 
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hünc modum dicitür homo liberalis, abíblu-' 
té loquendo; quando promptitudine appeti-
tus donát aliquid. «¡[Et íi quis obijciat contra 
í á a m doéVrlnam: íequitur quód iuftitia íit 
étiám ponenda in appetitu fehíitiuo j & íion 
íbliim in volúntate. Probatur íc;quela;quia ad 
reddcndum debitura.fecúdum adqualitatem, 
eft difficultas ex parte áppetitus fenfitiuijquo 
niám plus nimio afficitur adpecuniám, & ad 
aliabona temporalia: ergo vt aliquisprom-
pté &; delédabillter reftituat quod dcbet, 
opus habet virtute perficiente appetitum íen 
íit iuum; Reípóndetur negado fequelam. A d 
probationem refpondetur, quód fuíficit v i r -
tus iuftitia ad tollendam illam difíicultatem 
appetítus íeníitiui erga debitam pecuniam: 
nam íi liberalitas fufficit ad dandum quod 
non debet, magis fufficiet ad dandum debi-
tum:& argumentum jfadum bene probat v i r -
tutes eíTe cónnexas, 8c qüód propter de fedü 
Nota diífe vnius virtüfis i alia virtus i nfirmatur. ^[Et no-
rentiam in tandum eft, quód haec eft diiíerentia inter 
iuljbitiám, & liberalitatem : quód liberalitas 
fecundum própriam rationem fpecificampo 
ftulat vt homo prompto animo , & libenti 
operetur: iuftitia veró non exigit hoc fecun-
dum fuam fpecificam rationem, fed tan tüm 
fecundum genericam rationem, quatenus vir 
tus eft : dum ertim aiiquis reftituit tantum 
quantum debet, facit opus natura fuá iuftum^ 
ctiamíi non pronipto ánimo id faciat, ñeque 
í ibenter : no autem dicitur hoitio faceré opus 
Iiberalíter,niíi animo lubénti idfaciat:íi enim 
aliqüis aliquid faciat ex metu , aut fpe lucri^ 
no eft a d i ó liberalis i l la : primum enim quod 
coníideratur in dono ,.eft amor donantis, v t 
i pp t imé , &.eleganter docet D . Thom. prima 
^arte qüceftione. 38. articulo. 2. E t p r o f e d ó 
iiomenipfumjliberalis^hoc videtur iníinuare, 
q u ó d homo fit liber a cupiditate, & auaritia 
pecünice , quae dicitur idolorum feruitus, fe-
cundum Apoftolum: & non folum importat 
q u ó d homo det aliquid ex libero arbitrio, 
quod no tenebatur daré ex iuftitiarfed vtmq-
importat nomenliberalitatis, &nomen líbe^-
Ad fecúdú íale.^jÁd fecundum Caiet.refpOttdetur, non 
Caic. rcfpó eífe eandem rationem de fortitudirie, & libe-
detur. ralitate,vt ponatur fortitudo ín D é o , ficut po 
nitur liberalitas; quia licéteonueníant irihoe, 
q u ó d vtraque virtus refpicit pafsioné, Se Ope-
rationení,&priricipaliíis pafsioné, quám ope 
Di'fFerentií rationem; in hominibus tamen eft differétia: 
ioter libe- quód liberalitas refpicit bonum hominis,non 
rahtatc & jn feipfo tantum,fed in ordine ad alium: fort i 
acm! tu^0 autem'^lcllt & temperantia,refpicit bo-
num hominis in femetipfo: vndeifts ponun-
ExpoOn Prím.Secun. 
tür in appetitu feníitiuo j quia voluntas non, 
^ e t virtute fuperaddita ad bonum propriú.) 
Ex quo fequitur, quód ndmen^brtitudinis,1 
& temperántiaj, non pofsit transferri in Deú , 1 
niíi metaphoricémomen Veró liberalitatis, & ) 
magnificentiae, quia fecundum fe vniuerfali-
ter poftulat q u ó d íit in volúntate, quia eft ad 
alterum; quamuisi i n homine in ftatu praefen-^  
tisvitaefit neceífária, pf incipaliter iri appeti-
tu:hac de caufa Deus proprié eft liberalis, Se 
magriiíicus j licet non íint in illo pafsiones, 
Iicut in nobis: quemadmodum etiam Dcus 
eft proprié mifericórs j qüíá confert bBna per 
quae líberamur a miferia; non qüia ipfe Deus 
triftetur, vel compatiatur de malo alieno: ita 
etiam eft liberalis, in quantum tribuit perfe-
dionem rebus; non propter fuam ip í iusvd-
litatem, fed propter luambonitatem: de qua 
í c videndus eft D.Tho . i .p .q . 21* articulo.2* D.Tho. 
A R T I C. T E R T I V S . 
j r fórum intelleBus pofót ejfe fuhie-
Bum virtutis* 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Coacluíio. Intel- Prima con» 
ledus abíque omni ordí 
ne ad volútatem poteft 
efle íubiedum habitus, 
qui dicitur virtus fecúdum quid: 
poteft enim fubiedum efle eorü 
nabituum,qui^onferunt faculta^ 
tem operis; cuiufmodi eft habitus 
grammatieserhi vero habitus non 
dicútur virtutes fimpliciter 5 quia 
nonfimpliciterfaciunt bonú ha-
bcntem5neque opus reddunt fim 
pliciter bonum/ed in quadam fa 
cultate.^[Secúda Conciufio. Sub-
iedumhabitus, qui fimpliciter di 
citur virtus5n6 poteft eíie nifi vo-
luntas, vel aliquapotét¡a5ea ratio- , 
ne, qua á voluntatemouetür:ille 
enim habitus dicitur fimpliciter 
virtus^qtti non folum dat faculta-
temoperandibonum,fed etiafa-



















Qo/^ ftion. L V L 
autem homobene agat3 prouenit 
ex cojquód haber bonam volun-
tatem:vírtüs ergo qux bene ope« 
rarifacit in a á u , tk non folúm in 
facultate5debet eíle5 vel in volún-
tate 5velm alia potentia^mota á 
volúntate, f Tertia Conclufio.Se 
cundum quod intelledus habet 
ordinem ad voluntatem , poteft 
effe fubíedum virtutis íiraplici-
ter; qua ratione intelleóhis fpecu-
latiuu^eñ fubiedum ñád-^Sc pra-
dicuSjeft fubiedum prudentise. 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
N Iioc articuló eíl gráue dublum 
de diíferentia quam conílituit D i -
uus Thomas inter virtutem intel-
Ie¿lualem;i&moralem:quódvirtus 
intelledualis dat facultatem, fed non redum 
vfum:moralis vcm"pía2Ítat vmímqLie.HGcc 
differentia videtur quód non pofsit confifte-* 
re. Nam feientia non folíim dat facultateni 
ad fciendiim,fed etiam aíTcnfum verum, eui-
dentem, & infallibilem : & idem inueniturin 
Grammatica , & ómnibus alíjs difciplinis, & 
artibus: ergo virtus intelleólualis etiam pra:-. 
ftat re¿l:um vfum.^fSecundó Ariftot.expreí-
fé dicit, q u ó d ars inquirit m é d i u m , & coníl i -
tuit inicr extrema : & idem dicit poftpauca, 
de feientia : ergo ars pr^ftat rectum vfum. 
^"Ter t ió ; nam ih fuperiori quseílione often-
é i m eft multis argumcníis, qüód'fcientijs, & 
ártibus nuilus malé vtitur: Quod confirma-
tur ex definitione D . Auguí t . Virtus, inquit, 
eftbona qualitas mentis,c|ua reóté viuitur, 
qua nuilus malé vtitur. f| Q i i a r tó : temperan-
t ia , quse veré virtus eft j inciinat hominem vt 
fobrié, & températe agat: at homo pro fuá vo 
luntate poteft operari contra temperantiam. 
Simile reperitur in artibus5& difciplinis: nam 
ars pingendi inciinat hominem vt r e d é pin-
gat imaginem: fed pidor pro fuá volúntate 
poteft malam piduram-efíicere : ergo nulla 
eft diííerentia. ®[Vltimó, virtus intelleftualis 
eft perfedior omni morali : ergo virtus intei-
ledualis non eft virtus fecundum quid. Rur-
fus,ergo prsftat bonitatemlimpliCÍter ;atqiié 
adeó príeftat faeultatem , m redum vfum. 
Patetantecedens: nam Ariftote. dicit , quod 
beatitudo eíl adus optims virtutis; & quód 
Articul. 11L 41^ 
háEic virtus eft fapientia: fapientia vero, íine 
cOntroueríia,eft virtus intelledualis: quae fen 
tentia fine dubio verifsima eft. Ñaminte l le -
dus eft perfedior potentia, quam voluntas; 
illuminat, dirigit voluntatem, & e i peffeda 
proponit: ergo virtutes intelleduales perfe-
diores funtjquam morales. Hasc ómnia con- Hajc o in-
firma ntur autoritate diüinsfe feripturae. Nam nia coafir-
Diuus Paulus Roraanoi'um.i.dicitj q u ó d h o * mantur« 
mines fcelerati veritatem Dei in iniiiftitia de- R'omíl'r-
tinent: quibus verbis íignificat Paulus,quód 
homines, qui fecundum vetitatem cognitam 
vitam non inftituunt, vim inferunt veritati: 
ergo veritás de fe cognita inclinat ad redum 
vfum. «[[Ad hoe dubiumrefpóndetur , q u ó d Ádáúbiü 
hxc veritas,quam conftituit D .Thom. in af- refpódctur 
t iculo, varias habet expoíitiones.Prima eft, ^xP?nitlír 
quamhichabetD.Caieta .DiíFert , inqui t , in- ji¡im°'cxm 
ter virtutem intelledualem,& moralem: nam pofltio Ca-
intelledualis dat faeultatem ad bonum a d ú , i c u , 
fi homo velit ea vti;fed non inclinat,nec per-
ficit voluntatem vt ea r e d é vtatur: virtus vc-
ró moralis dat faeultatem ad bonum adum, 
8¿ inciinat voluntatem vt ea vtatur, quando 
opus fuerit. verbi gratia. Grammatica dat fa-
eultatem r e d é loquendi : fed grammaticus 
data opera poteft loqui contra artem, & non 
loqui quando opus eft^&hoc fine vitio gram 
maticae, aut ignorantioe. luftitia vero non fo-
lum dat faeultatem agendi iufté, fed inciinat 
voluntatem vt r e d é , & prompté iufta ope-
retur quandb opus fuerit. ^¡Secunda explica- Sccundaex 
tio eft ; hoc diífert intef virtutem moralem^ pofi"0» 
& intelledualém; q u ó d opera,quíC procedút 
exvirtute intelleduali, vt fiht perfeda,fat 
fuerit quód in fe perfeda fint : opera vero 
quse procedunt ex virtute morali, vt perfeda 
fint , debent elfe fecundum omnes circun-
ftantiasjperfeda, & ftudiofa. verbi gratia. vt 
pidura perfeda íit,fatis eft quód in fe fít per-
feda, & uil8 arti confentanea, licétmalo fine 
fiat:opus vero virtutis vt ftudiofum fít, in pri 
mis oportet quód agens operetur ex feientia: 
nam íi operatur forté fortuna, vel ex igno-
rantia, opus virtutis non eft. Ruifus requiri-
tu r , quód operetur ex eledione propter ho-
neftum finem : nam fi operatur propter va-
nara gloriam, opus ftudiofum non eft. V l t i -
m ó requiritur,quód operetur firmo,& ftabili 
p ropoí i tomamí i opereturinuitüs, opus.vir-
tutis non eft: hünc ergo redum vfum fo la 
virtus moralis prseftare poteft ; fie habet A r i - Arifto, 
ftot.r. Ethicórum capitulo.4. ^[Tertiaexpli- Tenía ex-
catio. Virtus intelledualis foliim perficit i n - plicati©, 
telledum, fed non fanat,nec perficit volunta 
rem,nec noftros aífedús moderatur,^: regit. 
K k 4 verbi 
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verbi gratia. quódquis vehementer difputet 
contra t imidos, non fapit quod ex eius ani-. 
mo timiditas expellatur: concluderc cnidcn-
tem fyllogifmum ad demonflrandam vi;rtutis, 
temperantiaEvexcellentiam,non.gignit in ani-
mo noftrp tempcrantiam:eIoqucciísimé age-
re contra arrogantiam 8c ambitionem, non 
facit aniimim maníuetum, & mitem. Sola er--
go virtus moralis facit,q.uód temperaté,& for. 
D. t h o . titer viuamus: & hunc appellat D . T h o m . in 
Ex his fe- articulo rectum vílim.Ex ijs patet, q u ó d mini 
quitar pn- m ^ l t fidendum virtutibus intelledualibus, 
Sequitur fe fiquidem minimam habent perfedionem. Se 
cundo. quitur fecundó , eíTe verifsimuñi quod dicit 
Ariíto. Ar i f t . ó.Ethic.ca. 5.quód in artibus, qui fponr 
te5& ex fuá volúntate operatur contra artera, 
non merctur reprchcníioncm, nec ars eius v i 
' tuperatur :.qiioniam virtus intelledualis non 
habet in ofíicio perficere vpluntatem,íed tan 
tummodo intelleátum:qui vero in moralibus 
voluntarie operatur opus defe¿luofum,repre 
hení ionem ^ & , vituperationem promeretur; 
virtáis enim moraüs habet in ofíicio. re¿Ufi-
Virtutesin Qaré'voluntatem.Ex liis principijs fkcilé intel-
les^^xftát ^ i ^ ^ í ^ ó T 0 virtutes intelleduales príE-
faaütrtem ^:ent facultatem, fed non redum vfum. Ex 
fed non re- eifdem princípijs foluuntur omnia argumen-
¿líí vfum. ta in principio pofitarfed vltimum argumen-
Solutlovl- tumdil igentiui eft confutandum. % Dicen-
timi argu- ¿um.e£-in prin1is.qU5d qUanc[0 £t compara-
do inter vittutes vnius potentiae; ad virtutes 
alterius,fit coraparatio inter genus., &: genusj. 
•ohl; & inter praeftantifsiraarn yirtutem vnius po-
tentiíE, ad o.ptímam virtutem alterius poten-
tiae. Euidens autem eft ex diuina Theologia, 
q u ó d lumen glprisE,& yiíio beata, perfeótior 
eft quarri chantas; & fie verificatur, q u ó d vir-
tus intelle6tualisj eíl perfeétior virtute mora-
l i , quge in volúntate coftituitur. C ú hoc ta.mé 
re¿té coniungitur , quód eharitas íit perfe-
¿tior multis virtutibus intellectualibus: exu-
perat enim omnes ícíentias naturales; quem-
admodum iuíHtia ; licét.fit perfectior tem-
perantia,&: fortitudiñe: ciim hoc tamen rede 
íl:at,qLiód venderé pifees iufto pretio, non íit 
oequalis meríti cum egregio opere forti tudi-
Secundore nis,aut temperantice. ^[ Secundó refponde-
fpondetur. tur5 quód inter virtutes humanas-, prudentia, 
qux eft virtus intelle6lualis,primatumtenet: 
&:. ficverificatur, quód virtus intelledualisíit 
Tertio re- perfedior moral i .^Ter t iórefpódetur , q u ó d 
fpon^-fji^ babitus intelledüales fecundum fe, funt per-
-23 ú in 'T fediores virtutibusmoralibus. qupd patet ex 
íiBíóiíq fubiedo5& ex pb iedo ,& ex adu ipfo : cste-
rüm virtus moralis participat itiagis de^ratio^ 







Ex pof.in Prím.Secun. 
eius opus bonum reddit ; quemadmodum 
feientia de anima perfedior eft, quam feien-
tla Mathematicarum: tradat enim de nobilio 
r i obiedo:fed ratio feientise illuftrior inueni-
tur in mathematicis; funt enim euidentio-
res. «[f Vl t imo dicendum efl;, qüód fapientia, 
in quabeatitudo noftra coníiftit , dependet 
ex reditudine voluntatis, &femper habet có 
iundamreditudinem voluntatis; & ideo i n -
ter virtutes morales computanda eft: qua ra-
tione D . T h o m . inter virtutes morales confti 
tuit prudentiam.^fAd autoritatem D.Paul.di 
cendum eft , q u ó d veritas cognita ínclínat 
appetitum ad redam operationem, extrinfe-
cé,& remoté;íicuti finis,& obiedum; quem-
admodum centrum inclinat lapidem ad de-
fcenfum: virtus vero moralis inclinat in t r in-
fecé,8¿: elfediué, alliciendo, follicitando, fa-
nando:quemadmodum grauitas inclinat lapi 
dem ad defeenfum. Certé intelledus ad mo-
uendum ad opera ftudiofa, minimam habet 
efíicaciam: nam tantüm oftendit c ibum, & 
alimentú animae; voluntas veró intra feipfam 
recipit alimentum,&: fortifsimé crefeit, & au-
dis viribusprocedit de virtute in virtutem. 
^[Gonfequenter quasritur; vtrum í ides , qus 
eft virtus intelledualisjtribuat vtrumcíue; & 
q u ó d conferat facultatem intelledui ad aífen 
tiendum rebus creditis;& q u ó d tribuat r e d ú 
vfum exparte voluntatis^[Huius pars negati 
ua fuadetur mprimis;quoniam fides eft habi 
tus intelledus,&: fpeculatiuiis,; qui,non eft fe-
cundum fe virtus fimpliciter d ida , quas bo-
num facit habentem, & eius opus bonum red 
d i t : ergo fides non tribuit voluntati redum 
vfum. Antecedens probatur: nam fides fola, 
fine charitate., facit chriftianurii , & verum 
chriftianum; quamuis non. bonum. chriftia- '0lí 
numjergo poteft quis v t i habitu fidei, creden 
dp propter vanara gloriam, ^[Gonfirmatur Coníir. 
hoc argumentum-.nara credere Deum eíTe t r i 
.num & vnum, eft adus fupernaturalis: ergo 
etiamíi fiat propter vanam gloriam,erit ab ha 
bi tu fupernaturali. Probatur confequentia: 
quia finis extrinfecus alicuius adus non t o l -
l i t eius fpecificam, & fpecialemrationem. 
^Secundó ,qu i habet i l lum adum, maiorem Secundum 
certitudinero habet. quód Deus.eft trinus & 
ynus, quam de quacunquere naturali, : ergo 
ille aífenfus eft ab habitu fidei fupernaturali. 
Confequentia inde probatur: quonia illa ma-
ipr certitudo non poteft eíTe, niíi ab aliquo 
principio fupernaturali.^fTertió, qulaífenti- Teitium. 
turhuicpropofitipni;Cliriftuseftrifibilis:per 
hunc difcurílim;, Cliriftus eft homo: ergo eft 
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denti aíTentiatur propter vanam gloriam: er-
go aíTsnfus ilüus antecedentis eftab habitu f i -
deiinfufo. Patet confequentia: quiahabitus 
fidei infufse, cft , per quem aíTentimur primis 
Quartum. principijs facrse Theologi^. «}[Qiiartó, gra-
tijs gratis datis 5 poteft quis malé v t i peccádo 
mortaliter; v t gratia fanitatis poteft quis malé 
v t i propter vanam gloriam j & tamen funt do 
na Spiritus fand i , & ex auxilio fupernaturali 
Dei fiunt talia opera mirabilia : ergo non e í l 
inconueniens,qüód Dcus fpeciali auxilio c ó -
currat ad aótum íidei fupernaturalis propter 
Quintum. vanam gloriam.^[Quintó,liquis velit efficaci 
ter baptizari: propter vanam gloriam, verum 
1 íufcipit facramentum:ergo íi quis credat pro-
pter vanam gloriam,veré elicit aólum fidei in 
fufGe. Patet confequentia": quia vterque aétus 
fuperat naturas facultatem. Hanc fententiam 
tenet Caiet.qusftione praecedenti artic. 4.& 
In oppofi- 2.2. q- 5.artíc. 2 ,^[Inoppoí i tumeftautor i tas 
tum. ; D . T h o . in vltima concluíione huius articuli, 
P.Tho. aírerit,quod intelledus, quatenus moue-
tur a reda volúnta te , eft fubiedum habitus, 
qui íimpliciter eft vir tus: na in intelledufpe-
culatiuoponiturfides chriftiana, qusE vera 
virtus eft^in intelle.du vero pradico,pruden-
tia eft,qü§ primatum obtinet inter omnes vir 
tutes morales.-In quibus verbis of tendi t l ) . 
T h o . qupd nemo poteft malé v t i habitu fidei 
Primuarg. infúfa;,íicut ñeque habitu prudentise.' ^[Haec 
fententia probatur in primis; quoniá ad a d ú 
credendi ex habitu fidei,etiam informis, con 
currit Spiritus fandus fpeciali auxilio, ad bo-
num ipíius credetis ordinato: ergo talis adus 
non poteftefle peccatum.Probatur confequé 
tia:quia Spiritus fandus non concurrit ad pee 
catum fpeciali auxilio; at credere propter va-
nam gloriam ^  eft peccatum : ergo non eft ab 
Sccundum habitu fidei infufo. <í[Secundó,nemo poteft 
malé v t i prudentia infufa, vdet iam acquifita 
propter vanam glOriam:ergo ñeque jfide infu 
fa>Probatur confequentia: quia prudentia eft 
etiamhabitus-iritelleótualis. Sed refpondebit 
aliquis,quód prúdentia eft habitus pradicusj 
fides autem fpeculatiua virtus eft. A d hoc ta-
men refpondetur, q u ó d quamuis fides forma 
1 liter fit tiabitus fpeculatiuusj eminenter tamé 
eft pradicus j quia fides ordinatur per fe , £Á 
non per accidcns,ad faciendum hominem bo^  
num fimpliciter^íicut fundamentum, & prin= 
cipium intrinfeciim totius bpnitatis: iuxta i l -
Hebraí.n. lud; Sandiper í idem víceruntregna, operatij 
^ertium. funt iufti t iam.^.Tertíó arguitur. Habitu vir-
tutis acquifitse,etiam quando non eft in ftatu 
virtutis, fedeft q u í d a m b o n a difpoíitioini-
tiatiué, nemo poteft malé v t i tanquamprinci 
pío alicuius operis: ergo ñeque habitu fidei, 
quando non eft in ftatu virtutis. Probatur có -
fequentiarquia íicut de ratione illius difpofi-
tionis eft , quód eadem pofsit peruenire ad 
ftatum virtutis;ita de ratione fidei infufse eft, 
quód pofsit eííe virtus perfeda. «f Confirma"^011^' 
tur:quia ad perfedam ípeciem fidei pertinctJ 
quód fit virtus vera;fiquidem fecúdum fuam 
eflentiam adus fidei depédet ex duplici prin 
CÍpio;altero,lumine infufo in intelleóiu; alte-
ro, pia affedione voluntatis ad captiuandum 
intelledum in obfequium fidei; quae pia aífe 
d i o non eft perfeda fine charitate: ergo vt 
adus fidei fit omnino perfedus ex fuá ratio- . 
ne,neceíraria eft charitastergofecundumpro I 
priam fpeciem fuampoftulat quód habeát ra-^ 
tionem virtutis. i[fQuartó,SÍfídeinformipo Qsrtuni,, 
teft quis malé vtipeccando venialiter : ergo1 
etiam peccando mortaliter.v.g.fi homo con-
ñi luat finem vltimum in vana gloria,propter 
quemfinem credit; & tune concedédum eft,-
quód credere Deum eíTe trinum 8c vnum ex 
fide infufa5&: ex dono Spiritus fandi, eritpec 
catum mortale. De ñique fi fide informi po-
teft quis malé v t i peccando venialiter: ergo 
etiam fide formata,quas eft virtus fimpliciter 
dida. Probatur confequentia: quia habitus 
charitatis non repugnat eíTe cum peccato ve-
ñialitergo poterit aliquis credere qüaiído ha-
ber habitum charitatis peccaiído venialiter. 
Certé argumenta vtrinque premunt ,&vrgét , 
vtraque quseftionis pars magna probabili-
táte poteft defendí. % M i h i tamen illa fentenA Autorís 
tia magis probatur, quód habitus fidei mágis) ^a^nt'líLt 
fit adíimilis habitibus fpeculatiuis. Ex quo 
confequens eft , quód fi quis credit propter 
vanam gloriam;ille adus, quatenus progredi 
tur a fíde,bonus eft:virtute enim intelleéluali 
nullus malé vtitur,vt fupra definitú eft: quód 
vero fiat propter vanam gloriam i eft finis ab 
extrinfeco adiundus,& ideo no vitiat adum 
fidei,quatenus a fide progreditur: veluti cum 
quis argumentatur, velrhetorÍGatur artificio-
ad perfuadendum fcelus; vfus hic, quate-
nus áDia led ica , vel,Rhetorica progreditur, •»« 
bonus eftjquatenus ordinatur a praua volun- ¿ ¿ 
tate inmalum íinem,malus eft:quod in fupe- y 
rioribus vberius explicatum dedimus. J 
A R T I C . Q V A R T Y S . 
rum tmjcmm, & eoncufy 
fit fubiecium1?írintls. 
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Pnaia cóc. ^^ss^jLg- Rima Conclufio. Ira-
ExpoCmPríni.Secun. 
fcibilis 5 6c concupifci-
bilis fecüdum fe 5 ideft 
quatenus partes appeti 
.tus fenfidui, non funt fubied:um 
jvirtutis^vírtus enim eftbona qua 
¡litas mentís: quod eft accipiendú 
de mente per cffentiam, aut per 
íparticipationem^ quorum neutru 
. conuenit irafcibilij Se concupifei-
secunda. bili fecundum fe. ^ [Secunda Con 
clu{io.Irafcibilis5& concupifeibi-
lis quatenus participant ratione, 
id eíl natse funt obedire ratioiti, 
virtutis'humaníe fubiedum effe 
poííunt. Hac enim ratione forti-
tudo ponitur in irafeibili, & tem-
perantia in concupifcibili^quae ve 
re virtutes funt.Deinde^adus qui 
progreditur ab vna potentia, ea 
ratione qua eft mota ab alia, non 
poteft eíTe perfedus, niíi vtraque 












ergo m i j s 5 i n quibus operantur 
iraícibilis?6¿: coc upifcibiliSjVt funt 
á ratione motae^debent poni habi 
tus adrede agendum, qui easpo-
tentiasperficiant» 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
E fecunda concluíione eft magna 
controuerfia ínter Theologos: na 
Scotus in.3,d.23. q. vnica. & . d.33. 
S W Ocham.in^.d . ió .&. i i .Gabrie l m 
;3.d.23.&. 55. Almay. infuis moralibus trada-
,tu.3.cap.6".Biiridanus,& alij huius clafsis,fen-
tiunt, quód in appetitufeníitiuo funt confti-
tuendi aliqui habitus, quibus r e d é difpona-
tur vt obediat rationi, fednon merentur no-
níen virtutis.Itaque omnés virtutes ad volun 
tatemiunt referendae. Patct h^c fententia op 
timis argumentis.iITln primis, virtus eft habi-
tus eleótiuus in medio coníiftens, reótíE ratio 
ni confentaneuSjfic definit Arift.i .Ethi.ca.2. 
Sedeleélio e í l a d u s voluntatis 3 approbantis 
médium quod a ratione pofitum eft: ergo 
appetitus feníitiuus non eft capax virtutis, í i -
quidem eligere non valet.^[SeGundó,appeti- Sccuadunj 
tus feniitiuus non habet libertatem:ergo non 
poteft eíTe virtutis fubiedum. Confequentia 
inde probatur: nam in membris exterioribus 
non conftituitur virtus; quoniam non habent 
libertatemtatque adeó fequitur q u ó d c o n c u -
pifeentia noxiajqus in eo confurgit contradi 
cente volúntate , fit peccatum; quod aíferere 
Falfum eft: nam peccatum adeó eft volunta-
r ium,quodí i nonef tvoluntar ium,nó eft pee 
catum.Quod íit peccatum , & q u o d refté fe-
quatur,patet,Nam illa concupifeentia eft libe 
ra,& in potentia libera:ergo peccatum.^[Ter Tertiunif 
tió,íi in appetitu fenfitiuo conftituendae funt: 
verse virtutes,maximé fortitudo,& temperan 
tia,vt hic dicit S. Tho.fed iftae collocantur in 
voluntate:ergo non funt conftituendae in ap-
petitu fenfitiuo. Quod cohftituantur in volú. 
tatc,íic oftendo.In primis D.Aug.i4.de ciui. 
ca.5.(5.8¿;.7.&: deinceps,docet expreíle, quod 
in volúntate funt pafsiones. ergo in volunta-
te funt coníl i tuendaí pnedióbe virtutes ad 
moderandas pafsiones. de primo de moribus> 
Ecclefi2E.c.i5.dicit;quatuor virtutes cardina-
les,prudentiam, iuftitiam , fortitudinem, de 
temperantiamjnihil aliud effe, quam quatuor 
amores r e d é ordinatos: fed amor refertur ad 
voluntatem:ergo praedidos virtutes ad volún-
tate m funt referend3E.«ljEt coaíirmatur: nam 
Arift.dicitjnecejfle eíTe principen! habere vir-
tutem,vt imperet,8¿ principetur r e d é t f e d v o 
Imitas imperat appetitui fenfitiuo ad mode-
randas pafsionestergo neceíTarium eft has vir 
tutes conftituerein volúntate. ^[Sed omifsis Maioraar< 
aiitoritatibus,maioribus argumentis difputan 
dum eft. I n primis, ex adibus redse rationis 
generatur innobis virtus prudentiae: ergo ex 
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gumenta. 
Prímum. 
tiíe eeneratur in noftra volúntate virtus tem 
Secundum perantiae. ^ Deinde, voluntas fuapte natura 
non eft inGlinata,nec determinata ad bonum 
temperanti^, aut fortitudinis, ficut non eft 
determinata ad bonumiuftitice: emo indiset 
virtute,qua determinetuiv&perficiatur. 
«[[Tertió,-in volúntate conftituitur ifte adus; Tcrtium. 
•"voló températe viüere^vt plañe conftat: ergo 
in volúntate conftituenda eft virtus tempera 
•tÍ3e,qua2 i l l ü m a d u m elicit. Confequentiain-^ 
de eíl euidens : quoniam virtus conftituitur 
'vbi eft opefatio; <[[Qua'rtó, habitus intempe- Quartaoi» 
ranticE conftituitur in voluntat-e rergo etiam 
habitus temperantiíE .Coníequentia inde pro 
batur: 'nam contraria habent fieri circa idem. 
Antecedens probatur: nam"voluntas non eft 
deter-
Quaeftion. L V I . 
determinata ad adus intemperantiserergo ex 
frequentatione horum aduum generatur irt 
Vltimum. ea habitus intemperantia?. ^[ V i t imó , ex ed 
quód iftqs virtutes conftituantur in appetitu 
fenfitiuó, fequuntür máxima incommoda có 
tra veram Theológiam. I n primis fequitur, 
quód iftce virtutes nonfuiílent i n í l a t u i n n o -
centi^fiqüidem in illo ftatu ómnes pafsiones 
. fuilTent móderatae. Item fequitur, quód non 
maneant in anima feparata,néque in Chrifto 
Domino in triduo mortis: quod aíferere a ve 
ra dodrinaapparctalienum. Q u ó d r e d é fe-^  
quatur, patet.Nam in anima feparata non ma 
net appetitus feníitiims. SequitUr etiá, quód 
in beátis póft corpofis re íur íed ionem no ma 
nent iftae virtutes;fiquidem non manent paf-
íionés quas moderentur. Demum fequitur, 
q u ó d fortitudo & temperantia infufa2,collo-
carenturin appetitu fenfitiuo; quod aíferere 
a vera Theologia alienum eft.Nam praedids 
virtutes infufae verfantur circa bonum diui-
num,& fupernaturale^uod a potentia feníi-
tiua non poífe cognofcijnec deíiderari,mani 
Prima con. feftum eft.'Pro explicátione veritatis eft p m 
In fcnfiti- ma conclufio.In appetitu fenfitiuo funt habi-
t^fuufha' tus ^on^ ^ ma^' ^aBC conc^u^0 copi0fé de-
bitus. ' monftrataeft fuprá.q^o.ar t^ .^fSecúdacon-
Secúdaxó^clufio.Fortitudo, & temperantia collocantur 
JBortitudo in appetitu feníitiuo,& non in voluntate.H^cí 
í u C n t ^ ^ exPré^a ^ení:cntia Ariftoidicit enim quód 
appetitu * f01"^11^0 temperantia funt partiúanima2 
Ari.i.Ethi. irrátiónaliumñntelligitirafcibilem, &concu-
c.vlii.&.3. pifcibilem.Aduerfarij d icunt ,quódinte l l ig i t 
'per haec verba voluntatem,quoe non eft ratio 
nalis per eíTentiam, fed per participattonem; 
(&vénis imé dicunt; ita enim explicat Ar i i t . 6* 
'Ethic.c.i.&.io.magnorum moralium.c.5.Sed 
non poífunt Ariftotelem explicare in opufcu 
lo de virtutibus, vbi expreííe dici t , prcedidas 
virtutes in appetitu fenfitiuo eífe collocádas, 
Pr^terea, virtus verfatur circa difficile:íéd vni 
uerfa difficultas in materia temperátÍ3e,& for-
titudinis prouenit ab appetitu fenfitiuo re-
nuente, & abeíus pafsioniSus: ergo iíbe virtu 
tes ad appetitüm íeníitiuum funt referendce, 
/vt illum fraenent. Certé D . Pau. difficultatem 
huius negotij ad appetitüm fenfitiuum retu-
lit,dicens; Condeiedor legi fecundum inte-
riorem hominem, id eft fecundum rationalé 
appeti tüm; fed fentio aliam legem in mébris 
meis, repugnantem legi mentis meoe. & a d 
Galat. 5. Caro concupifcit aduerfus fpiritum, 
vt non qusecunque vultis, illa faciatis. Item, 
conftituamus hominem prudétem, qui fciat, 
quid,& quomodo fit operartdum; careatque 
omnipafsione,&: dificúltate appetitus fenfi-
Eth.c.io. 
€alat. < 
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t iui; if tefacil l imé,&animoíe refiftitcoñtiá« 
rijs,& températe v iu i t , vt cóferuet vita fuam: 
érgo otiofum eft has virtutes in volúntate có 
ftituere.quod eñe verüm,manifeftaexperíen 
tia demonftrat: nam tráfmutato corpore per 
«gr i tud inem, vel alias caufás, ceífant pafsio-
nes j & p r o eo tempore faciílimüm eft habere 
optimum propófitiim temperantice. Vl t imó, 
voluntas non indipet viftute ad diligeftdos 
nofmetipfoSjfiquiáem ad hoc fatis ex fuá na-
tura eft inclinata,& propeíifa;fed noftra volú 
tas fuapte natura eft inclinatavt refiftatcon-
trarijs,&: vt viuat fobríé ad coriferuáiidam v i -
tam: ergo ad haec ofíida vírtute nóri indiget. 
V i m huius argumenti demonftrat optimé S. 
D o d o r art.6.huiusquaeftionis. ^[Tertia con TertiaeoCi 
clufio. Virtutes qu^ funt inappétitií fenfiti- In appeti-
uo,funt verg virtutesmam temperantia,& for tu funt vé' 
titudo funt in appetitu fenfitiuo,quGE funt vir rs v 
tutes praecipUáe¿¿cardinales. Item,inappeti-
tu fenfitiuo eft verum vit ium luxurias, & ve-
rum vitium pufillanimitatisrefgó in eó confti 
tuendíE funt virtutes, qua; haec vitia depellat.-
%Aá argumenta in contrarium refpondetur, solutio ar-: 
&adprimumdicitur j quód virtus qu^ eftin gH1»^0*1*» 
appetitu fenfitiüo,eft habitus elediuus. Pro- Ad Pnrau» 
batur primó; quoniam eft principiürri e l éd io 
nis participatae in potétia inferiori: licét énira 
eledio íit adus voluntatis,vt princípaliter eli 
gentis, eft etiam potentia inferioris, v t obfe-
quentis,& exequentis. Secundó,eft priiicipiú Temperan 
eledionis in volúntate mediaté,id eft médian Prín 
te intétione íinisrcíim enim qualis vnufquifq; ¿ [ ¿ ^ " ^ 
cft,talis videatur ei eíTe finis,vt dicit Aríft.ex voiuntaie 
eo quód quis eft r e d é affedus ad bonú tem- Ari.s.Ethi. 
perantisE,videtur ei optimum températe vine 
re:ex quo principio per difcurfum prüdentise 
colligit eledionis conclufionem,diceris;nunc 
températe agendum eft.Tertió, qUoniamtol 
l i t impedimentüm redaí eledionis:páfsiones 
enim immodéfatae trahunt vólútatem adma 
lameledionem. ^ f A d fecundum argumentú AdfccíídíS.-
refpondetur,non eífe dubium qüin appetitus 
fenfitiüus in hómine habéat libertaté: fie do-
cetD.Tho.inffá.q74.art .3.&:.4.&.i .p.q. 81. D.Th». 
art.3. eam fem probar eleganter: fie docet fa-
na dodr ina ;dóce t enim quód irt appetitu feri 
fitiuo eft verum vit ium, & peccatum. Nec ex 
hoc inferatTheologus,quódin-appétitu fen-
fitiuo pofsit effe peccatum fine confénfuvo-
luntatis;eft enim árgumentatio inualidaíficut 
enim ex eo quód intelledus habeat libértate,. 
& fit capax vitij 6¿ virtutis;, non eft confequés 
quód pofsit eííein eo peccatum fine cófenfu 
voluntatis,ita neqüe in appetitu fénfitiuo. Et 
tatio eft;quoniam voluntas eft appetitus vn i -
s 24 mm Expof.inPrim.Seciin, 
ueríalís totius hominis, quae mouet vniuerias 
porentias,&ideb áoíiecipía coníentiat,actus; 
Ad tertiü. homirii adpeccatum no imputatur. @[Ad ter-
tiiirn rirsumentnm negatur q u ó d i n appetitu 
feniitiiio non conliituantur temperantia, & 
Ad primú^ fortitudo, Et ad primum teítimoniú D . Aug. 
tefnmomu refponcietLir5qU5cl appeilat anima; pafsiones, 
Au^u * orrínes animi affeftiones; vt gaud iú , triftitia, 
$fÍMGp tamen vuit docere D.Aug .quód au-
dacia, & puhllanimitas ponantur in volunta-
te3cmn manifeftum íit easin appetitu feníiti-
Ad fecSdu, uo habere fedem.^Ad fecundumteftimoniú 
r e íponde tu^quod Do Aiiguft.loquitur meta-
phoricé.Prima explicatio eft ; ornnes virtutes 
funt amores, id eft, funt inclinado nes in b ó -
num: inclinátio: ante in bonum,amor eft: vel 
funt amores, vt dicit D . Auguftin. & h^c eft 
fecunda explicatio; quo niam príeíupponunt 
ñmorem:vei quoniam ordinantur ad arnoré. 
Ariño. ^ [ A d Ariñ.refpóndetur5quód volütas fuapte 
natura eft inclinata ad operandum, vt reíiftat 
contrarijs;; & ad íbbrié viuendum, vt confer-
uctür v i ta , niu pafsionibus prsepediatur : & 
- i'mlbz ideo infcipia non eget v i r tu teadoperandú . 
M áfgü- <f Acl alia argumenta, quibüs opinio Scotica 
inéntafetu máxime confirmabatur, fatisfaciendum eft-. 
¿o loco po £ t primum refpondeo, qued ex eleCtioni-
¿•d' rimú busre^s¿nm'a ter^aíemPemn^ autfortitu 
' dinisjgeneratur habitus in-appetitufenfitiuo, 
& non in volúntate. 
Mfecudffv Ü A d fecundum argumentum refpondetur, 
^ " l ' . ' : quódvoluiuasfecluiispafsionibusfatisincli-
nata eft v t r e d é viuat, & vt; animo fe reíiftat 
contrarijs;&.ideo non eget virtuté vt incline-
Ad tertium tur. f A d tertium argumentum dúplex adhi-
Nou. bemr folutio: prior eft, quód hic adus, eft 
aduselieitus .temperantia: nec enim eftne-
ceffe quód ' habitus fit i n eadem potentia, in 
íqua eft adus elicitus: elicitur ifte adus volun 
íatis,volo. c"edere;a fide,quf efe in intelledu. 
Hurfi is , iudicare ex squo &: iuíto , cümíi t 
- iadus;inteüed:us5eft a:dus.eiicítus.-a virtute iuT 
-ftitiGE,qu3s eft in volúntate; atque orado quee 
eft in intel leduelici tur á virtute -religionisi 
¿ií}uf e£¿ít%'e¿lTr*£fi¡U3? cft in volúntate. Nam Ule adus dicitur 
# y i r * ' •eiiciius. ab.áliqua virtiite,qui intrinfecé pe.rti-
iiet adillara virtutem,8¿ ad eiLis obiedum, &: 
-regulam.Ille autem diciturimperatus, qui ex-
•triniccé ordinatur ad finem, .& obiedum alte 
-rius'virtntis. Altera iolutio eft,quód ifte adus 
Ínon elicitur a virtute temperanna^fed ab ipfa volúnta te , quse fuá natura fat cft inclinata ad .bonurntemperantiae-.- f A d q u a r t u m refponr 
. ide tur ,q t iM habitus intemperantice non pro-
jclucituriii- volúntate, quoniá voluntas fuapte 
-mtiira eft-determin^ta adhpnura teraperanr 
tise; ficut frigiditas nunquam producitur in 
isne, auoniarn Lgnis fuapte natura eft deter-
minatus ad calicíitatem.Secundo refpodetur, 
quód producitur intemperantia in volúnta-
te, fed non meretur nomenviti j , aut habitus: 
quoniam non vehementer inclinat volunta-
tem contra bonum temperantiíE, fed inclinat 
eamvt pafsiones fequatur.Tertió clico, quód 
in volúntate generatur habitus, quivocatilr 
incontinentia.Pro quo fciendúeft ex D . T h . P.Tíio. 
2.z.q.i55.per totam; q u ó d i n volúntate poni-
tur quidam liabitus,qui continentia nomina-
tur : hic vero habitus non meretur nomen vir 
tutis;quoniam non ponitur ad facienclam re-
d a m eledioncm,nec ad moderandas pafsio-^ CoHrixhi 
ñe:S,fed vt ftabiliat,& confirmet voluntatem, 
ne ex vehementibüs. pafsionibus abducatur: 
quapropter dicit Arif.y.Eth.c.y. 8.&.9.quód) Aríflo.' 
incontinens, & continens circa'paísibnes eo-
dem modo fe habent:huic habitui contraria-, 
tur in volúntate habitus incontinentiae.^fAd A^ quintil, 
quintum argumentum, quodrem ad incom-
moda adducebaf.ad primum incommodum 
DuranduSjin.2i,d.Z9.q.2.aírerit, q u ó d i n ftatu Durand, 
innocentif non fuere virtutes morales ad mo 
derandas pafsiones:fed fallitur omnino;quo-
niá iuftitia originalis non erat folitaria, fed fe 
cum adducebat omnes virtutes infiifas5& vnojfrhiteéTrim 
rales;quemadmodum gratia íecum aflFert orrtY¿¿ JUÍU^VÍ 
nes virtutes infufas & morales:tum veró, quo rnoom 
niam licet iuftitia originalis fat eflet ad impe- f i £ ^ 
diendas eftrsenes pafsiones, non tamen fatis 
erat ad eliciendas moderaras pafsiones: narn^ 
(vt ego exiftimo ) iuftitia originalis non erati 
operatiuajnec conftituebatm-in potentijs añil 
mgE,fcdin eífentia, vekitigratia. %Ad fecun^l 
dum m c o m m o d u n r r e l p o n d é t u r , q u ó d ilhe 
virtutes non.manent in adu,fed virtute, íicut 
optimé explicat D.Tho.in.q.de virtu.artic.4. 
adtertium.&.q.de virtu. cardinalibus artii 4^  D. Tíio. 
ad.13.^[Ad tertium incommodum refponde-
tur , quód ift?¿ virtutes prxdidse manent in 
beatis poft corporum affumptionem : quod 
autem orEdum habeantin beatis, explicat D . 
Tho.infrá.q.íy.art.i. .^"Ad vltimum incómo- Subiedum 
dumreípondetur , quódfor t i tudo & tempe- t^pA^ti? 
rantia infufcE,fine dubio coilócahtur in appe- * 1 
ti tuieniií iuouiam tortitudo intuía conítituít 
médium inter timorem , & audaciam, quas 
funt in appetitu feníitiuo.Ruríiis, temperan-
tia conftituit médium inter deiedationem 
gufttis,& tadus; qux in appetit-u fenfitiuo fe- ,^ ,uh'¿ 
..demhabent. Quomodo autem diftinguan-
tur a virtutibus acqui í i t i s , in fequentibus 
diectur. . :. ^ . ,. 
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fVtrum J?im appreheñJiUíefenfitiud 
ftnt virtutis fuíieBnm. 
S A M M A T E X T V S . 
conclufio* Onclüíio eftnegás5quá 
1^  ¡ñ argumento, fed con-
^ tra^probatD. Thom. ex 
eo quod ín ijs potentijs non funt 
virtutes morales, quia hse ad par-
tem appetentemfpeóbnt-ñeque 
intelleáuales , quia hx ad ratio-
nem pertinent^vt dicitur.^. Ethi. 
ca.i.Omnis autem virtus,aut eft 
moralis, aut intelleáüalis, vt pa-
Arifto. tet.2.Ethi.c.i.Deindeidipfumin 
corpore,tali ratione probatur.Vir 
tus eft habitus perfedus, quo bo-
num operamur: ergo virtus in ea 
potétia eft,qu2e eft cófummatiua 
J)oni operis: cognitio autem veri 
non confummatur in viribus ap-
prehenfiuis fenfitiuis ^ tales enim 
vires potiús prsepafanc ad cogni-
tionem intelled:iuá,quse eft cogni 
tio veri:in eis ergo virtus non eft* 
E X P I . 1 C A T I O A R T I C V L I . 
Nota. Ircaconclulioríem notandum eftj 
quód non folum negat tales habi-
tus eíTe virtutes morales, fed etiam 
negat eífe virtutes circa proprium 
obíe¿lum,eo m o d o , quo intelleétuales habi-
tus dicuntur virtutes fecundum quid; quem-
admodum etiam ars dicitur virtus fecundum 
quid. Hoc patet ex ratione D . T h o . quia co-
gnitio veri non confummatur in viribus fen~ 
^Hedtio. íitiuis.«¡ilam veró arguitur contra cócluíioné. 
I n feníibus exterioribus non funt aliqui habi 
tus etiáimperfeéli: ergoneq; in interioribus. 
Probatur confequétiajquia omnes fenfus ver 
fantur circa íingularia,& fenfus etiam exterio 
Solutio. res cooperantur ad cognitionem veritatis.Re 
ípondetur ,quód fenfus exteriores no poíTunt 
cóferuare aliquam imprefsionem ab obiedo, 
íicut ñeque recipere fpeciem niíi inpríefentia 
obiedi'.interiores veró fenfus non folüm reci 
piuntj fed etiam conferuant fpeciem in abfert 
Articul. V. 
tia obie£ti,&ita bene poífunt eífe capaces ali-
cuius habitus,quas eft qualitas permanens: ex 
quo fequitur, quód ñeque etiam in fenfu c ó -
muni, quamuis íit fenfus interior, poteft eífe 
habitus;quia ñeque poteft conferuare ípecies 
in abfentia obieéti. 
^[ Secundo argumentor cótra praecipua con-
cluíionem D . T h o . Appetitus feníitiüus po-
teft effe fubieótum virtutis , i h quantum obe-
dit imperio rationis: fed etiam ad imperium 
rationis óperatur memoria,& imáginatiua, & 
ásftimatiua hominis: ergo póífunt eífe fubie-
étum virtutis. A d hoc argumentum refpodet 
D. T h o m . negando confequeñtiam : non 
enim eft eadem ratio: quia appetitus feníiti-
üus habet fe advoluntatem,qua3 eft appetitus 
rationalis,ÍÍGUt motus ab ipfa5& non ficut mo 
uens;& itaíit,vt opus áppetitiiiae virtutis, con 
fummetur in appetitu fenfitiuo: fed tamen v i 
res appreheníiüse fenfitiuo magisfe habent 
vtmouentes,refpeá:u intelledus; íicut coló-: 
res ad vifum, ita phantafiriata adiritelleólum* 
& ita opus intelledionis in intel ledü termina 
tur. Vnde virtus cognofcitiua dcbetponi in; 
inteíled:u,rion in fenfu.Sed contra hoc argu- i 
métor primóilmpertinens videtur quód vna 
potentia fe habéat vt mouens, vel mota, refpe-
dualterius, ad hoc vt virtus ponatur potius 
in potentia mota, quaín i n moüentemám pru 
dentiaeft in intelledu, & tamen intelledus 
perprudentiamfe habet vt mouens voluntan 
tem,maximé in adu eledionis; de quo fupra 
diximus formaliter eífe a virtute intelíeduali, 
quamuis fit adus elicitus a volúntate. Item re 
ligio eft in volúntate , tamen oratio eft in i n -
telledu. 
^[Secundó argumentor. Eledio, vel iiatentio 
eomeftionis températe , eft priricipaliter in 
voluntate,& tamen virtus temperantiae eft in 
appetitu fenfitiuo: ergo non eft neceflarium 
quód virtus fit in potentia, qua: eft confum-
matiua boni operis. Probatur confequentiaj 
quia i n volúntate confummatur principalis 
adus virtutis temperanti32,fcilicet eledio. 
^[Tert ió árgümentor.Aut D^Thommomine 
potentiae confummatiuae iritelligit potétiam 
executiuam;& hoc modo virtus pónerctur in 
guftu;aut intelligit potentiam qux eft princi-^ 
pium adioriis moralis,& cófummatiua illiusí 
hoc modo virtus religionis eífetponenda 
in intélledi1,«j[Quanó argümétor. Appétitüs 
fenfitiüus etiam mouet volütatem,ficütphan 
tafiaintelledum ex parteobiedi, vt diximus 
q.p.articu.z. &:.q.io.artic. 3. Et confirmatur: 
nam phantafmata etiam terrninant adionem 





















j z ó R B. Medinoe 
tafmata rpeculari:ergo eadcm eft ratio de ap-
Vltimum. petitu fení i t iuo. Denique argumentor lie. -
Cogitatiua ita mouetur ab rntelleÓLii, q u ó d 
etiam ipííi iudicat, & fyllogizat circa íingula^ 
riáiefgo in illa poteft elTe virtus;non obfFante 
ratione D . T h o . in ar t i cu lo : í iqu idemíy l log i -
zatio intel leéhis peruenit vfque ad fyllogiza-
Adargu- t i ó ñ e m c e f t i m a t i u s . ^Refpondetur adhsec 
menta. omniarquod neceíTe eft illam potentiam eííe. 
ívíeceíTe eft, fubiectum virtutis, quae eft cófummatiua ope 
t i i S e M j r ^ ' a ^ C1Ü0C^  P01^tur ta^s virtus-.cuiusratio eft 
Lfíiim Yir (-vtbene docet Caie t .k ic )qu ianóef tpofs ib i l e 
tmis^nx opus a i iquód effe m a í u m / i virtus exercet fuú 
eft confuiri o f í i c ium;fed í i virtusponereturinvnapoten 
matiua ope tiíí,& confummatio operis, ad-quodponitur 
ns ad quod yjrtuSj poneretur in alia potentia , po í ie t effe 
1¿ virtus!" co í i í l immat io ,dum virtus exercet fuunv 
ófficium perficiendo aüam potentiam adualii 
Ad primu. teí.«[[R.efp6detur ergo adprimum, q u ó d p r u 
Prudentía ¿ent iá non pee fe pr imó ordinatur ad eledio: 
ie^uah?21 neffl^e^ a^ imperium,quod confummatur in 
pradiclcir t iúte l ledu:& ficeft virtus intelledualis p r a d i 
ákao i t s '.A ea circa mores:quod í ibi cópet i t ex h o c , q u ó d 
intellcCtus fit mobilis á voluntate:& quamuis 
imperium moueatvoiuntatem,hoc prouenit,, 
-); . ' vel ex a¿l: ionevoluntatis ,vel no mouetin ge-
nere caufeefficientis. Similiter refpondetur 
, o ¿ T . ü Sn devirtute relidonis, q u ó d adus illius primus; 
& prscipuus eft deuotio,quaE eft promptitu-' 
do voluntát is ad obediendum D e o , & cultui 
illius: casterum ipíe intelledus non habet fe-
cundum fe fpecialem difficultatem íid ora-
tionem exercendam, fuppoíita fide, & alijs 
donis: vade orado non eft fpeciaiis virtus in 
mtelledu, 
Adfecúdu. ^ [ A d fecundam obiedionem refpondetur, 
q u ó d virtus temperantiGe ad hoeponitur, vt 
homo fe habeat conformiter ad rectam ratio 
liem'in appetitu deledabilium fecundum fen 
fum-quare eius a d i ó proprié eft in illo appeti 
t u , qui perfe eft circa tale o b i e d u m , qui eft 
appetitus fenfitiuus; voluntas autem.naturali-
ter eft determinata ad bonum proprium ho-
minis,ad quod ordinatur temperantia, vt am 
pliüs dicemus articulo fequenti. V n d e dici-
m u s , q u ó d eledio,qu2e eft in vo lúntate , eate-
lius tribuitur virtuti temperantiae, quateniis 
deriüatur in appetitum fen í i t iuum, ita vt etia 
ipfe appetitus eligat: proportionabiliter dico 
de bona intentione voluntatis,quod eft opus 
virtutis temperantÍ3s,quatenus confummatur 
in appetitlrfenfitiuo^vbi eft dificultas. 
Ad tertlú. 1FA^ íert iam obiedionem refpódetur, q u ó d 
' i á potentia confummatiua boni operis non di-
citur qiiíElibet potentia executiua; tum quia 
•non omnis potentia;executiua habet indi í fe -
E^poCin Prifcn.Secün. 
réntiain fecundum fejtum etiam3quia per om 
niaobeditad nutum imperio rationis. D i c i -
t u r v e r ó potentia cófummat iua boni operis, 
i l la, quíE exercet operationem fecuñdum ra-
tionemformalemobiedi. Sed aduertendum 
eft, q u ó d lo¿|uitur D . T h o . d e bona operatio-
ne,ad quam ordinatur aliqua virtus per fe pri 
m ó : vnde refpondetur ad inftantiam allatam 
de virtute re l ig ion i s ,quód oratio,non eft ope 
ratio ad quam aliqüá virtus per fe pr imó ordi 
netur: fed religio per fe p r i m ó ordinatur ad 
deuotionem v o l u n t á t i s , tanquam ad potifsi-
mum a d u m in quo coñíift i t cultus diuinus: 
oratio v e r ó non eft adus alterius virtutis fpe-
cialis.Idem eft de voto,quod eft promifsio fa 
d a Deo ,& eft in intelledu: fed tamé ex deuo 
tione ordinatur ad cultum D e i , & eft opus te 
ligionis virtutis, í icut genua flederCjquatenus 
proficifeitur á vo lúntate denota. *f[Ad quartá Ad quartú. 
o b i e £ t i o n e m refpódet i í í , q u ó d appetitus fen 
í it iuus mouet v o l ú t á t e m ex parte ó b i e d i : ñ e -
que in hoc eft diíferentia inter appetitum fen 
í i t iuum refpeótu voluntát is , & vires apprehé 
íiuas fefpeélu intelledus, quas etiam m o u é í i t 
intelledum pofsibilem virtute luminis inteile 
d u s agentis: fed eft differentia in h o c , q u ó d 
appetitus feníitiuus non mouet voluntatem 
ád a d u m bonum fecüdú fationem, nifi priüs6 
moueatur ipfe ab a d u voluntátis bono fecun 
dum rationem; & íic initiumtalis motus eft a 
Vólu lítate, & terminatur, & confummatur in 
appetitu f e n í i í i u o : fed tamen irí genere veri 
ín i t ium eft a f e n í i b u s , & confummatio in i n -
te l ledu; &ideo non portitur aliquis habitus 
virtutis in pdtentijs apprehenfiuis feníit iuis, 
l i c é t p o n a t u r i n quibufdam habitualis quaedá 
di fpoí i t io ordinata ex natura fuaad habitum 
intelledus, tanquam quid imperfedum , & 
partíale refpedu illius. ^[Adconfirmationem Adconfír. 
r e fpondetur ,quód cognitio veri non termina 
tur ad phantafmata, tanquam adperfedione 
cognitionis, fed contingit per accidens/pro-
pter cognitionem anims exiftentis in corpo-
re, q u ó d non pofsit inteliigere í ine phantaf-
mate: at veró á d u s temperantiae confumma-
tur in appetitu fení í t iuo , í ine cuius a d u , non 
eft adus temperantiíE in vo lúntate perfedus, 
.alias Angeli eífení temperati. e¡[ A d vltimaií i Ad vltímff 
obiedionem refpondetur, q u ó d quamuis ex 
fyllogifmo intelleduali redundetin cogitati-
uam quaedam fyllogizatio,tamen a d i ó cogi-
tatiuse, non eft cpnfummatio fyllogizationis 
intellediuas fGÍentifica;,fed quid confequens, 
& per accidens fe habens ad confummatam 
perfedionemfyllogifmi, q u í e t o t a eft i n i n - " 
telledu. 
Á R T I C . 
Cencluíio. 
Qujeftion. L V I . 
A R T i C. S E X T V S-
y Vtrurn Voluntas fit Ivirtutü fuhie-
Bum. 
M M A T É X T V S . 
Onclufio eft affirmans: 
in argumento 3 fed con-
tra, itaprobatur. Maior 
perfeótio requiritur in mouente, 
quám in moto: voluntas aurem 
mouet irafcibilem56c concupifci-
bilem : magis ergó virtus dcbet 
effe in volúntate 5 quám in irafci-
bili , 8¿: concupifcibilí. I n corpore 
autem articuliita probatur.Qua-
uis enimyoluntas ad hocvtfera-
turmbonum rationis nonegeat 
habitUjquando tale bonam eft íi-
bi proportionatum; ad hoc cnim 
fola ratio potentise fuffieif.tamen 
vtferatur iri bonum excedeos vo 
luntatemjvirtute indiget: volutas 
crgo eft virtutis íubieélum. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N hoc articulo dubitatur primó; 
Vt rum voluntas ad;amandum,& 
profcquendum bonum proprium 
indigeat virtute?Pro parte á f e s 
matiua íic argumentor. <f Mam licét voluntas 
ex fuá natura fat íit inclinata ad beatitudinem 
in communi, be ad hoc non indigeat virtute, 
tamen ad beatitudinem in particulari aman-
dam indiget virtüte:ergo licét voluntas fat íit 
inclinaía ad borium proprium in communi, 
tamen ad hoc bonum propriuni, temperáti^, 
fortitudinis, & manfuetudinis: indigebit vir-
Sccundum tute. ^[Secundó, licct voluntas de fe fat íit i n -
elinatá ad bónUm proprium; at non eft inclir-
nata vt amet illucl , quando .opbrtet, & ficut 
oportet: ergo propterea indigebitvirtute. 
Tettiam 'h ^[TertiójVóluntas poteft benér & malé opera 
r i circa bonum proprium, vt plañe conftatrer 
go indiget virtute vt determinctur ad bonas 
operationes. Confequentia inde probatur. 
Namif t f funt cauf5E,propter quas conftituun 
tur habitus,vt late demonftrauit D . T h . fuprá 
Q^anuin. q.49.&.5o.^[ Quar tó , fententia eft bonorum 
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inclinatur addiligendum Deum, quam add i 
ligendum feipfumrfed ad diligendum Deum 
eft neceífaria virtus:ergo etiam ad diligedum 
feipfum. ^Qmntó ,homona tu ra l i t e r inc l ina - Qaíntaiiw 
tur ad feiédas rerum veritatesjvnde illud pro-
üerbiú manauit-Gmnis homo naturaliter fei 
re deíidcratrfed ad hoc opus coftituitur in vo 
luntate virtus ftudioíitatis j de qua diíferit D . 
Tho.2.2.q.i66.ergo ad bonumpropriú-con-
fequendum voluntas indiget virtute. Et cófir Confír. 
maturmam irafeibilisfuapte natura inclinatur 
adrefíftendum eontrarijs, & hoc non obftan 
te,in ea conftituimus fortitudinemyirtutem. 
«[fVltimó, non minus inclinatur intellcdus Vltiraun* 
nofter ad aífenfum primorum princípiormn, 
quam voluntas vt diligat bonum proprium: 
fed intclleótus indiget habitu primorum prin 
cipiorum, vt antea d idum eft: ergo voluntas 
indiget virtute vt diligat bonum proprium. 
I n contrarium eft fententia D.Tho.Pro veri- Prima con» 
tate ventilanda 6¿: explicanda eft prima pro- ínvolútate 
poíitio.^fln volúntate, máxime > & potifsime 1 
funt conftituenda; virtutes. Ratio eft cuides: 
nam voluntas fola libera eft, & eft primarium 
principium omnium aé luum , 3¿ affeduum 
numanorum;8¿ illa eft qu^ mo.üet carteras po 
tentias, cui cxtttx refiftere non valent: ergo 
ex volúntate omné bonum & malú noftrum 
dependet:ergo illa eft qug virtutíbus maximé 
ornanda eft,& períicienda. Huic veritati con 
fonant facras fcripiuraj,vt illud Prouer. Omni Prouef .4» 
cuftodia ferua cor tuum,quia ex ipfo vita pro 
cedit.& Matth.Beati mundo cordé,quoni:am MattL 
ipíi Deum vide'bunt:3<:,Excorde exeuntpra- Matth. i j * 
uos cogitationeSjbomicidia;, furta, &c. Hanc 
volútatemhaberereétamjhoc opUs,hic labor 
eft; propter quod dicítur j Quis poteft dicere Prpuer, ao 
mundum eftcor meum?Dehacre(H:a volun^- b 
tate dicitur in Euangeiio, quód eft arbor bo- • 
na,qua£ non poteft malos fruélus facere.^"Ex 'Ómtt ÜÓ-
hoc principio eliciunt Theologi efticaci argu nu noftru 
mentó , qupdomne bonum noftrúyeft amor feft áWor^ 
.bonus;&: omne malum noftrum,eft amor ma "g ^ ¿ lum" 
lus. Rurfus colligunt; omne malum noftrum nostr& cft 
•cfléjhoftrum amorem malé colloeáíre.Tertjo abor rúa-
inferútTheologi ,quód omnisviríuseft amor lus. . 
boni;& omne vitium eft amor malidoquutio 
eft familiarifsima faníSis Patribus,nominatim 
D . Auguft. multis. in locis fuomm operüm. 
i Q u a r t ó inferunt $ quód nulium eft>peceatum 
doñee voluntas confentiatjnulla eft virtus do 
nec voluntas admittat.D. Auguft^ defcripílt Auguft. 
duas ciuitates,Babylonem,& Hierufalem cce 
leftem: Babylonem asdificat amor fu i , vfquc 
ad contemptum De i ; Hierufalem cceleftera 































potifsime inuigilandum viro chriftiano vt re-
d a m habeat voluntatem.^Secunda propofi-
t io. I n v oluta te in órdine ad bonum propriü, 
quando eft difrÍGÍk,8c excedens, conftituen-
dse funt ver^ virtutes. Hoc probant cfficaci-
ter argumenta in principio aubitationis pro-
poí i ta : & quód haec dodrina fit confentanea 
D.Tho.quem iñterpíetamur, patet. Nam D . 
T h o ; folüm dicit in articulo, qüód voluntas 
ád bonum propí,ium,&: proportionatum, no 
indiget virtuteícx quo lequitur,qLiód ad bo^ 
numpfoprium difFicile,indiget virtute. Et có 
í t rmatunnam ftudioíitas ab ipfo D .Tho . po-
nitür in volúntate ad fciendas rerum verita-
tes, adquas natúraliterinclinamur, tanquam 
ad bonmií proprium:ergo.f Pro cuius maiori 
deciaratione notandú eft,quód inter ea quac 
conueniunthomini, multa habet communia 
eüm brutis;vt viuere,nutriri, fentirejqugdam 
habet ita propria, qua: brutis nullaratione có 
ueniunt:vt operari fecúdum rationé; in quod 
bonumvolüntas noftra fuá natura inclinata 
eft: propter quod appellatur appctitus ratio-
nalis, eó quód máxime inclinatur ad bonum 
quod per rationem oftéditureíTe honeftum, 
& rationi confentaneum. Hoc egregié cxpli-
cat D .Dióny£c .4 .de diui»nomin,dicens;Bo^ 
num hominis proprium eft, eíTe, & viuere íe-
cimdumrationem.Ex quo principio facilé eft' 
intelligere, q u ó d viuere fecundum iuftitiam, 
& reddcre vnicuique quod fuum eft, eft ho-
minis propríum bonum:íbd quoniam ad hoc 
bonumvolün tas nó eft fatis inclinata,aut de-
terminata, indiget virtute iiiftitias: itaquead 
bonumjP^ 
^Ter t ia c o n d i ^ T V o I S n H s a ^ 
prium,& iproportionatum,8¿: minimé diffici-
i é , non indiget virtute f> cuiuímodi eft q u ó d 
homo fe diligat,quód reíiftat cótrarijs, quód 
eonferuet propriam vitam, Hanc concluíio-
nem efíicaciter demonftrant argumenta i n 
articulo pófita. Idem confirraat autoritas 
Aug.dicit enimjquód non eft opusprecepto 
vt homo,fe,& corpus fuum diligat; nam incó-
cufla naturas inclinatione adhoc propender. 
Idem habet Arif to . in multislocis, cuius funt 
illa! prouerbia; Amabile quidem bonum, v n i 
cuique autem proprium; & , Amicabilia qux 
ifuntadalterum,examicabilibus quae funt ad 
•fe:in quibus íignificatur, quód inclinatio na-
turalís proecipua noftrs voluntatis eft amará 
bonum proprium,&ideo adbonum proprim 
amandum non eft neceífaria virtus expartej 
voluntatis* «j[Exhis patet foiutioomnium ar-
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Dícendum eft enim,quód íi cóftituamus ho-
minem prudentem, qui fatis videat quidin 
vnaquaque re agendum íit,facilé, & prompté 
diliget fe, refiftet contrarijs,conferuabit vita, 
quando oportet, & prout oportet, íi careat 
pafsionibus appetitus feníitiui. 
<f[Ad vltimum argumentum refpondetur, n ó 
conílftere í imil i tudinem: nam voluntas eft 
ipfamet inclinatio ad bonum proprium , &: 
ideo non indiget virtute inclinante ad bonú 
proprium:intelledus vcró eft potentia appre 
hcníiua, & iudicatiua, & ideo indiget ípecic-
bus ad apprehendendum, & lumine ad rede 
iudicandum.Videte folutionem D.Thom. in 
quasft.de virtut. articulo. 5. adtertium. 
^[Aliud dubium eft; V t rum in ordine ad bo-
num alterius íit ponenda virtus in volúntate: 
nam certé í i ra t iones , & argumenta D . T h o . 
expendantur,quibus probat voluntatem non 
indigere virtute ad bonum proprium, probat 
íimiliter non indigere a d b o n ü iuftitiaejquod 
íic oftcndo.Nam bonum iiíftitia:, eft bonnm. 
proportionatum voluntad , pertinetque ad 
fuum obiedura.Deinde, homo natüraliter in 
clinatur vt viuat fecundum rationem redam: 
at opus iuftitisé, eftopus fecundum rationem 
redam. Prceterea, habitus iuftitix facit b o n ú 
habentem, & eiüsopus bonum reddit :ergo> 
opus iüftitis eft proprium bonum habentis: 
non ergo indiget voluntas virtute ad bonum 
iuftitias profequendum.^fAd hxc argumenta Solatíoí 
fatisfaciendum eft': nam quód voluntas i n d i -
geat virtute ad opera iuftitiíe exhibenda, nc-
minipotefteíTedubium.Proconfutat ioneigi . 
tur argumentorum dicit Caie.bonum ii^l i t ia: Caict, 
cequiuocé accipi; tum , pro obiedo iuftitiae; 
tum,pro habitu iuftitiíe quae facit formaliter 
hominem iuftum: dicit itaque Caieta. & vno 
verbo (vt ipfe exiftimat) cOnfutat argumenta 
propoíi ta;quód ad bonum iuftitise, prout eft 
obiedum , non inclinatur voluntas natürali-
ter ; quia non eft proprium bonum volunta-
)tis,necvolentis,fcd alterius: caeterum ad habí 
tum iuftiticE,qu2e eft formalis perfedio, & bo 
nitas voluntatis,voluntas naturaliter,&imme 
diaté inclinatur :;quia ad hab i tumnó eft alius 
habitus neceífariuS;, alioquieífet proceflus in 
iniinitum. 
«[.Sed tamen exhac dodrina Caict.oritur ma 
ior difficultas'obijcitur enim contra illa mul-
tiplicitcr.primóíic.Nam voluntas eft inclina-
ta per fe ad habitumíergo ad obiedum: ergo 
etiam ad adum - quia habitus ex fuá ratione 
intrinfeca órdinatur ad adum, & a d o b i e d ú , 
& inde fpeciíicatunergo quicquid-ordinatur, 
& inclinatur ad ipfum habitum natüraliter» 
ncceíTe 
Argumea* 
ta cotra fo 
lutiosem 
Caiet. 
Qüseft ion. L V I L 
oeceiTe eft q u ó d etiam inclinetur nat'uraliter-
ad a d u m ipíius habitus: v t í i quidhabere't na^ 
turalem inclinationem ad gráuitatem,neceíra 
r ió haberet naturalem indinationein ad cen-
Sccanáum trnm3& ad motum in centrum. Sec imdó , í i 
. . b voluntasper feinclinatur adhabitum iuftitif: 
ergo etiam ad media per q u s . necel íarió e í l 
acquirendus 5 fed acquiritur per adus iufti-
tia^rergo ad agendum iu í l é eritperfe natura-
Confir* liter inclinara; Confirmatur: quia alias nun-
quam poí íe tácquirere h a b i t u m i u í l i t i ^ , f i a d 
Tertium. a d ú praerequiritur habi tus»^ Ter t ió ,propter 
quod vnumquodque tale cft , & illud magis, 
^rlfto. fecundum Arifto.fed inclinatio;Voluntatis ad 
habitum eft propter aótum: ergo magis i n d i -
natiu'ad aólum^quam ad habimm. Pro folu-
t ionenota, q u ó d habitus acquiíitas virtutis 
moralis non eft neceíTariusiimpliGiter ad age 
ArticuL I . S*9: 
Primam ái 
¿tara. 
l iüs agendum, videlicet promptc,&:4eleá:ábi 
Utermabitus vero virtutum infufafum ponun 
tur non folum ad melius,& fadlius operandú 
drca o b i e é t u m fupernaturale, fed ad fimplid 
ter operandum,videlicet ad credendumjfpc-
randum, diligendum: & ita ij habitiis dantui 
nobis ex diuina infufione; quia prius natura 
pracedunt adus ibfos in genere caufae efficiq 
iisjlicét ipíi adus dicantur q u í d a m difpoí i t io 
nes,& pnecedere habi íus in genere caufae ma 
fterialis, & d i fpo í i t iué , quatenus profidrcun-
>tur á libero arbitrio: adus vero virtutum ac-
^uifitarumprius funt í impl ic i ter loquendo, 
in genere caufse efficientis, q u á m habitus; & 
propterea dicitur ab Auguftino in definitio-
i?e virtutis infufe, quam Deus in nobis , fine 
nobis operatur^quge eft diíferentia intér virtu 
t « m infuram,& acquifitam. % H o c fuppoí i to 
dico p r i m ü m , a d habitum virtutis infufae, vel 
ad aduiri ipíius-, non eft in vo lúnta te natura-
lis inclinatio;quia per vires nature non poteft 
haberi talis habitus, vel adus ; fed tamen eft 
quxdamcapacitas,8¿ aptitudo naturalis ad re 
dpiendum huiufmodi habitus, & vtendúi l l i s 
ex virtute fupernaturali D e i . E t ita a quibufdá 
bene folet d i d , q u ó d in nobis eft potét ia obe 
dientialis ad gratiam,charitatemj&c. vt í i g n ú 
habetpotentiam obedientialem refpedu artí 
ficis,ad ftatuam,vel cathedram, & c . 
«{[Secundum d i d u m eftrin vo lúnta te eft i n d i 
natio naturalis ad omne obiedum bonum fe 
cundumrationem in qualibet materia virtu-
tis,non tamen perfeda inclinatio:fed initiati-
ua,taliter, q u ó d pofsit voluntas initiare pro-
pria inclinatione agere fecundum redar i ira-
t ionemin qualibet materia.Hocpatet ex do-
d r i n a D.Tho.q.53.artic.2.&.3. 
^¡Tert ium didum:voluntas ad bene operan- Tertium. 
d u m , i d e f t p r o m p t é , & : deledabiliter,noneft 
riatüraliter inclinátá f e c ü d u m f e circa quodli 
bét obiedum:bonum fecundum. r e d a ratio-
nemjfed circa illud tantum,cuius fpecifica r a -
tio nullam addit difficultatem refpedu v o l ü -
tatis; 8¿: tale eft obiedum temperantías , & for 
títudinis ;:quod fo lüm addit yt íít propriura 
bonum volentis: difíicultas vero inpafsionu 
c o m m e n f u r a t i o n e , t á t u m eft in appetitu ipfo 
fení i t iuo:fed tamen q u á d o fpeciál isratio ob-* 
i e d i addit aliquid quod eft fupra rationem 
communemboni appetibilis f e c u n d ú r e d a m 
rationem,& habet ípec ia lem difficultaté > t ú c . 
voluntas indiget habitUjVt p r o m p t é , & dele-
dabiliter operetur; & tale eft o b i e d ü m iüft i -
tioe; quia fpecia-liter addit vt í i t bonum alte-
rius,ad quod voluntas non eft i m m e d i a t é i n -
clinata, í e d difficilé fertur. Al iud dubium; 
V t r ü m t e m p e r a n t i a / o r t í t u d o , manfuetudoy 
in vo lúntate conftituantur, an pot iüs in appe 
titu fen í i t iuo .Sed de hac quaeftione inueftiga 
t ü m eft diligenter articulo quarto huius quf-
ftionis: recolite ea quse ibi d i d á funt. 
Q V A E S T I O L V I I 
D e diftinQ-ione v i r t u tum i n - . 
téHeftualium < i n íex a r t í -
culos diuifa. 
A R T I C. P R I M V 
fVtrhnhahitusintelkEimles specu-
latmifint ^irtutes, 
S V M M A T E X T V S. 
GnGluíioD.Tho.eft.Ha Condufíe. 
bitus intelleduales Ipe-
culatiui no íuntvirtutes 
fimpíiciter?fed feeundü quid.quse 
fané concluíio ex didis art.3.pr2e-
cedentisquf ftionisprobatur á D . 
Tho. Tales namque habitas facul 
tatembonse operationis faciunt, 
non tamen efficiunt vt adu ipfa 
potentia bene vtatur taübus habí 
tibus:cúm enim aliqüis habet ha-
bitum feientiíe fpceulatiuse 5non 
inclinatur ad vtendum per illum 






bilis, 6¿ promptus ad verum fpe-
CuTándurn j cuius fciétiam habet: 
attamen quód vtatur fcientia ha-
bita 5 i voluntare prouenit. Gúm 
ergo virtus fimpliciter íít, quse no 
folücn dat facultatem, fed etiam 
tfüm^fti íiabitus non íiint virtu-
tes fimplieiterb. 
i E x p L I G A T Í O A R T l e v L ti 
Ri O huiuS quaeftionis e x p o í i t i o n e 
aduertendum eft , q u ó d virtutes 
q ú s d a m funt intel leéíuales^quxdá 
Vero morales. Intel leótuales in i n -
t d l e é l u c o i i o c a n t ü r í m o r a l e s Vero fedem ha-
Morales a- bentin appetitu, l i u r f u s , inte l le í iuales alise 
Iix fpccuh funt fpecúlatiuaej a l i^ praéticíE. Speculatiuse 
tiuae aha: (^ ua¿ con í i f tum; in contemplatione,& co 
gnitiohe veritatis, & a d praxim non deftinan 
turjvt fcientiajfapientia, intellcdus. Pradicae 
fünt,quaE in intelledupradiGo confiftunt, & ' 
é d praxian ordinatur; vt ars, &; prudentia.Ars: 
^eftreda ratio fadibilium: Faóiibiles vero res 
í l int q u s fiunt per aftiopem tranfeuntem in 
exteram materiam^vt gladiuSjdomus.Pruden 
fia eft r e d a ¡ratio agibiiíumyid eft , reda ratio 
a d u u m humanorum in nobis i m m a n é t i u m . 
Q u i d au'tem intériit inter thabitum p r a é i i -
c u m , & fpeculát iuuin; intfeií praxim, & non 
praxim j & vtrí im adus intellcdus pofsit eíTe 
praxis , múltis controuertunt Tl ieolojn in 
principio primi fententiarum- fed hoc eft alte 
filis fpeculátionisrnunc breüiter de virtutibus 
intelledualibus diíTeramus, ;& primum de fpc 
culatiuis, de quibus tres fententi^ funt con-
íiderandoe. Prima eft. «^Virtutes i ñ t e l l e d u a -
l e s j í impl i t i t er , & abfolute non funt virtutes, 
jfed fecundum quidmam virtus fimpliciter eft 
quae bonum facit habentem, & eius opus b o -
n ü m r e d d i t : f e d fecundum virtutes intelic-
duales homines non nominantur b o n i , auc 
malijfed feientes, Theologi,literati. Rurfus, 
virtus quás a b í b l u t é , 8¿ fimpliciter virtus eft, 
dat facultatem r e d é operandij& r e d ú vfum: 
fed virtutes intelleduales fpeculatiuae dant 
j facul tatemredé operandi,fed non dantre-
¿ t u m vfum: feientia enim non inclinar volun 
tatem vt operetur, quandojSc prout oportet. 
Q u o m o d o autem virtutes intelleduales dent 
facultatem,&.non r e d u m vfumjexpikaui-
mus fatis quaeftione prsecedenti, articulo. 5. 
•^[Secundafententia e f t ,quod quamuisvir-
tutes intelleduales fpeculatiuaE í int verae v ir -
'tütes , nimia tamen intelledus fpeculatió 
j ioc«t m a x k n é ad virtutes morales compa-
Expóf. ínPrim.Secüi i , 
randas. Itaque intelledus partimadiuuat,par Intellefluj 
timimpedit voluntatis operationem, quíE eft Par£im ad-
amor rerum diuinarum. Adiuuat qtiidem, in iuuit» par-
quantum prcEbet notitiam rei amatse : nihil d i c ^ y j " 
enim eft volitum, quin íit prscognitum. I m - tu opera,4 
pedit vero • nam cura virtus anima» noftra£ Íit tioncm, 
finita y q u a n t ó plus intenditur ex vna parte, 
tátó magis exaliaremittiturjveluti fons aqux 
per duas-fiftulas profluens, quanto plus aquae 
per vnam cmittit partera , tanto minus per • 3 
aliara emittit. Intelledus & voluntas animas 
noftrcE habent fe veluti bilances, quarú cura 
vna eleuatur, altera deprimitur.; idqueexpe-
rientia conftat euidenter. Nam fi quis cura 
fruitur D e o fuauifs imé,& auertit intc l ledum 
ad aliquid fpeculandum de D e o , c o n t i n u ó 
il ludbonura diíparet ab oculis eius: quapro-
pter non fine caufa admonuit fponfus í p o n -
fam; Auertc oculos tuos \ me, quia ipfi auola Cant. u 
re me fecerunt. 
«¡[Tertia fententia de virtutibus intelleduali-. Virtutes lo 
bus Ipeculatiuis I i^c eft. Praedidae virtutes « l l c f t w -
íemper dicunt verum , & nunquam falfum. Í P " ^ 
Rat io eft; nam virtus determinaté fe 1 1 ^ ^ " ^ ^ ^ ! 
kd bonum,& nullo modo ad malura,vt antea tum 
didura eft.Sed bonum intelieélus verum eftj: falfunin 
malura eius \ falfum. V n d e illi habitus dicun*; 
tur virtutes intelleduales, quibus femper dici 
tur verura,& nunquara-falfum. Opinio veró^1 
&fufpitio aliquando dicunt verum, aliquan-' 
do falfum ; & ideo virtutes intelleduales non; 
funt,vt d ic i tur .ó .Eth icorum. Vtr i im vero ha 
bitus opinionis fit indiíferens ad b o n u m , 
ad malura, fuperiüs d i d u m eft. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f j^trmn ftnt tantum tres habttm i m 
telle finales fyecu/atiuiyJapi&iajfciS-
tia&intelleBus. 
S A M M A T E X T V S. 
EfpodetD.Tho.COcIu C o n c l u í . 
fione a f f i r m á t e r q u a m 
i n a r g u m , e n t 0 5 f e d c o n 
t r á , p r o b á t a u t o r i t a t c 
Ariftot. & i n c o r p o r e a r t i c u h í i c A T U . ^ V 
e x p o n i t . Virtus i n t e l l e d u a l i s f p e ^ 
c u l a t i u a eft5 p e r q u a m i n t e l l e d u s 
d i f p o n i t u r a d c o n f i d e r a n d u m v e -
r u m ^ h o c e n i m e f t b o n u m o p u s 
eius.Vcrum a u t e m d u o b u s m o d i s 
c o n í i d e -
QuaeíHon. L V I I . 
confideraturjvno modo/icutpcr 
fenotum; aiio modo ,, íicut per 
aliud notum. A d coníiHerandum 
verum per fe notu perficitur mes 
noftra habitu intelledus, qui eft 
habitus principiorum: Ad confi-
deradum autem verum per aliud 
notum, perficitur habitibus fapié 
tiaejSc fcientiae.Sapíétise quidem, 
quandocófideratur verum, quód 
fe habet vt vltimum refpedu to-
tius cognitionis humaníe , quod 
quidem eft primum, & máxime 
cognofcibile fecúdum naturam: 
quia qug funt pofteriús nota quo-
ad nos,íunt prius nota fecundum 
Kri.i.met. naturam: quapropter dicit Arift, 
fapientiam confiderare altifsimas 
caufas: fcicnti vero, quando conr 
fiderat verum quod eft vltimum 
in aliquo genere : quapropter fe-
cúdum diuerfa genera fcibilium, 
funt diuerfi habitus fcientiarum. 




E X P L í C A T I O A R T I C V L I . 
Irtutes inteUeótuales .fp.eculatiuaé 
tantum funt tres, nec plures, nec 
paucioresjfcilicet fapientia, fcierí-
Ari.í. Eth. vrT ~ — ' thyfk intelledus: ita aíferit Ar i f to i 
«•3. y.&,tf. &probaturi ta eífe. Namvirtus, íntelledualis 
fpeculatiua eft , per quam perficitur intelle-
raus i n veri cognkione, &c contemplatione. 
Aut igitur perficitur intelleétus in cognitip-
ne pr imoíura principiorum ; & fie conftitui-
turvna virtus inteUeóhialis, quas intelieótus 
nominatur: aut perficitur in cognitione con-
clufionis;&fie ftatuitur alia virtus,quíE feien-
tia nominatur: aut vero perficitur in cogni-
tione amborum; & fie fapientiaconftituiturl 
Itaque fapientia continet vtrumque,& feien-
tiam,& intelledum primormn principiorum-
pon q u ó d integretur ex duobus habitibus: 
nam antea d i d u m eft, quód vnus habitus ex 
pluribus habitibus non conftat: fed continet 
feientiam, & intclledum modo eminentiori: 
vtiturnamque princípijs ad demonftrandas 
concluf íones , quod eft proprium feientis: 
iudicat prisaa principia eífe vera^defendit, & 
difputatcontía^negátes prima principia, quee 
intelledus folüm videt eííe vera: & hoc facit 
reducendo ad altifsimam caufam: in quo ap-
paret q u ó d eminentiori -modo hoec officia 
operatur. «¡[ProcuiusfententiaB declaratione Habitus & 
aduertendum eft, quódhabi tüs fapientias i n - P;ienti*» 
ter fcieiitias humanas, eft metaphyfica, vt 
aíferit Ariftote.i* Métaphyf. capitulo. 1* Ariíto. 
Nam per altifsimas caufas,& communia prin 
cipia iudicat de communibus. Ratio eíbquia 
ó b i é d u m eius eft5 ens vt fie: & ita ad meta-» 
phyficam pertinet confiderare naturam en-
tis , & omnes eius proprietates, 8c pafsiones, 
Rurfus adeámpert inet indicare de commu-
nibus , & prima principia defenderé; atque 
adeó eius officium eft confiderare fubftan-
tias á materia feparatas: 6¿ fie prior eft digni» 
tate,& honore, licét fitpofterior cognitione: 
propter quod dicit Ariftote. metaphyficam 
eífe fcientiarum deam, diuinampoirefsioné, 
& veritatis feientiam, in eaque cohltitui v l t i -
mam felicitatem fpeculatiuam,qu3e in hac v i -
ta fiaberi poteft. 
« [ E x q u o principio collígitur, quód noftra Thco log í í 
Theología eft verifsima fapientia: nam con- noftra ver* 
fiderat Deuni,quatenus Deus eftj & non 
lümea quae de Deo per lumen naturaleco- neccom-
gnofei poífunt, fed etiam qux per lumen fu- gere om-
pernaturale dignofcivalent: quapropter ad nesfeiedaí 
hanc feientiam pertinet corrígere omnes fcié mco-
tias particulares, & vniuerfam Metaphyfica. ?^YQcim' 
Vnde dicit Paulus;Perdam íapientiam íapien i.Corifl.t* 
t ium. & ; Spiritüalis omnía dijüdicat, & ípfe i.Gorin. i« 
á nemine iudicatur. Per iftam fapientiam (vt 
dicitur ) captiuamus intelleólura noftrum in z.CorlB.ia 
obfequium Chr i f t i , addeftruendam omnem 
feientiam extollentem fe aduerfus feientiain 
Dei . «|[Sed contra diuifionem ef tvnüm argu Argumcn* 
mentum. Namvitiofa eft diuífio , quaeon- tum. 
diuiditur genus contra fpeciem, aut é diuer-
fo. Sed fapientia eft qusdam feientia: ergo 
malé diuiditur contra feientiam. Refponcfe- Solutio, r 
t i i r ,quód fapientia eft qusedam fciéntia, qua-
tenus habet quid commune cum ómnibus 
feientijs, feilicet conclufíones ex principijs 
proprijs demonftratas; eseterum eít aliquid . 
altius quam feientia : nam iudicat de ó m -
nibus, tum conclufionibus, tum príneipijs: 
itaque feientia non eft genus ad fapientiami 
Hadeniis de virtutibüs intelledualibus, q u » 
in intél ledu ípeculatiuo confiftunt. 
A R T I C. T E R T I V S . 
fTtrum hahitm inteÜeñmlis ¿ qui ejl 
ars}Jít liirtus, 
t i * S V M ? ' 
5J| E.B. Medite 
S V ,M' M A T E X T V S. 
conciufio. J | | | | | | | | Onclufio Díui Thomse 
eft. Ars habet rationem 
virtutis, ñcútSc habitus 
ípecuktiui qui nonTuat virtu -
tes ííínplicitcr 5 fed fecundum 
quid, vt articulo íiíperiori didum 
eft .Ars enim fecundum fe 5 non 
dicit feditudinem appetitus ?fed 
tanturri cürat vt opus quod fit, 
bonum fi t : vnde non pertinet ad 
laudem artificis ^quá ártifex eft, 
an reda, yel mala volütitate opus 
faciat j fed an opus quod effic% 
in fe bonum fit. Cum ergo non 
detuf virtus fimpliciter abfque re 
ditudine voluntatis 3 vt fuprá di-
dum eft ; ars non erit virtus íe-
cundum fe fumpta v fimpliciter, 
perfédé.His addcjquod ñeques 
: dat vfum bonum fimpliciter, fed 
; tantum dat facultatem operatio-
nis 5 ficut alij habitus ípeculatiui, 
qúi hac de caufa virtutes fimpli-
citer non funt. 
E X P L I G A T I O A R T I C V L I. 
h ^ ^ í f l - V N C agendum eftde virtutibüs 
p ^ W f ; 'pradicisqüae:iiT:m.telle,dü;pradi-
j | ; f ¡ ^ | co cbní i f tunt . E t pr imó quáeritur; 
^ . ^rm - Y t t í i m ars fit virtus é Pro parte ne? 
gatiua ñ'c argümentor . Mam. virtute nuliiís 
máié vtiturj-vt liabet Diuus Augüft inus i n 
definitione Virtutis. Sedarte aliquis malé vt i -
tur ; poteft enim artifex< lecundum feientiam 
ards maíé Gperari.ígitur virtus non eft. 
«^Secundó,artes mentiendíj adulandi, & ve^ 
n e n a c ó m p o n e n d i ^ f u n t verjE artes; fed.Vir-
tutes non funt: nam carum vfus eft malus¿ 
fi|[Tertió, prasdids artes funt vitupérabilesl 
ergo, virtutes non funt. Confcquentia inde 
probaturmam de ratione virtutis ,cft3quód fit 
laudabilis, & non vituperabilis. 
j f :P r¿ t | r é í i ; , t i r tü te sve i funt bona honefta, 
vel interhonetla numerando : feapraedidae 
artes non' funt bona honefta, nec digna ho-
- norerergo non funt veré virtutes. 











P e o eft : o m ñ i s namque virtus a D e o eft. 
Rurfus ergo actus huius artis á Deo eft: adus. 
autem eft artificiofé mentiri: ergo artificioíe 
mentiri á D e o eft. 
<ffVltimó,virtus intelledualis, femper, 8c in - Vltiamnu 
fallibiliter verum dic i t , vt antea d i d u m eft: 
fed intelledus humanus circa cónt ingent ia , 
circa qiiíe verfatur ars , non poteft iníall ibi-
literdicere verum : ergo ars non eft virtus; 
fiquidem non poteft infallibiíiter verum di-
cere. Proptér hasc argumenta q ü i d a m D o - Opinio 
dores tenent 5 q u ó d non omnes artes funt, quo^dam 
virtutes, fedtantüra illse, quse operantur bo- ^"^noa 
n u m : nam de ratione virtutis eft , q u ó d bo-! í""íf^3I!,, 
num laciat habentem , <k eius opus in íuo cutes> 
genere reddat bonum. Item vrgent vehe-
menti fs imé illó' argumento fupra addudo. 
Ñ a m fi ars mentiendi virtus eft; ergo a Deo 
t f t . R u r f u s , f i ars mentiendi á Deo eft : er-: 
go Deus inclinat ad mentiendum. I t e m , er-
go Deus fe íb lo poteft infundere in inte l íe- ' 
¿tu artem mentiendi átqué etiám aitem pec-^  
candi. Q u ó d r e d e fequatur patet.Nam vni -
üerfam virtutem quam noftrisadibus com-
paramus, poteft Deus fe folo mentibus no-
ftris infundere. Itaque fecundum iftos au-» 
tores, fola illa ars virtus eft, qus eft habitus. 
óperát iuus , & boni operatiuus. Contrarium' 
huius videtur docere Dominus CaietanuSj 
in fuá fumma; Verbo deledatio morofa. Et lOpínío 
probat.ur. Ñamiftce artes , l icét í m t inLitileSjlCaieu 
&: ndxi* vt exerceantur, vti l i fs imúm eft eas 
edifeere, Vt caucantur, & vitentur, vt docet 
Ariftoteles primo Rhetoricorum cápi .primo 
Deiiide licitum eft homini complaceré de 
arte excogitatamentiendi, & induftria occi-
dendi; a t q u e a d e ó licitum eft laudare homL-
nem de huiufmodi artificio, & de induftria 
occidendi. Vl t iraó , prasdidee artesperficiunt 
femper ad verum i n t e ü e d u s : femper naque, I 
& í ine errore conftituunt m é d i u m inter exu-»' 
berantiam, & defedum. 
«jScd prius quam re ípondeamus obiedis ar-? Q^oraoJ» 
gumentis;í cxplicandum eft , quomodo ars ars íic vera 
í i t v e r a virtus. H o c cxplicat Diuus Thomas vir.t:"s' 
articulo tertio duplici argumento' :, tum au-
toritáte Á á f t o t e l i s fexto Ethicorum:tum ve-
r ó ex definitione artis. Ars enim eft r e d a r a -
tio fadibiiium-, vel eft habitus:fadiuus cuni 
¿reda ratione. E x qua definitione .mañifefté 
i'colíigitur q u ó d fit virtus : n a m éfí habitus 
boni operatiuus:. Sed eft obferuandum di-, 
ferimen inter opus. artis , & opus moralis 
virtutistnam opus artis vt reclumlit y&: bo-
num , fat eft q u ó d in fe r e d u m íit ,dc füaá 
rationi c o n í e n t a n e u m , licét voluntas malé 
a í f e d a í i t ; non enim refert a d a m í i c c m , q u a 
vo lúntate 
volúntate.; opus faciat lp fed quale. opus fitf 
q u ó d f a c i a t : q ü e m a d m o d u m ad Gcómetrarn-
ñihi lTefatjquáívoluntate íit .pfaédifus., dmm 
tamcn vcriim déraonftrct . E x quo fequitur^ 
q u ó d ars aísimilatiir habiribus ípcculatiuis,' 
qui dantfaeukatem r e d é operandi , f e d n o á 
dant rcctum vfum. 
/dirgroc- ^[ A d argumenta in confciiriumy & ad pri^ 
M. - ; ^ - mum refpondetur , q u ó d q u a n d ó quis pin-^ . 
Adprimu. g;t a ¿ decipiendum , veí ad iniuriam irro-
gandam, vtitur malé arte non malitiaop-
po í i ta bonitati artis; nam.ille málus vfus non 
proficiícituri ab arte7, fed' a íriála i volúntate:, 
itaque nuilus iV^iir'málé-arte-j-'malitiá.oppQ^ 
•:- fita-boiiit^^af:is;:contirtü6--ergq; atqüe opn 
,*, ficium inakim-.eft, non eft opiís artis: vtitur 
tamen aliqiiis malé arte ,.malitia oppoíira bo-^  
nitatimoralL; 
ildfccíídií, ^ Ad-fecundum argumentum rdfpondetmv 
q u ó d víüs iftarum arrium, í ireíeratuivad in-
t e l l có tum, bonus eft; íi vero ad voluntatem,: 
malus eft. Itém-dico., vfumpraEcipuum iíla-» 
rumvart iumei íe ,easfórevtcai iearirür. f. 
Ad lertiá. A d terti i ím argüraeiitum'refpódetur^quód 
iftdEvirtuteSj.-fi referantur adümeMééfcum, íaú 
dabiles funt:íi'Veróad Voluntatem, vitupera-*' 
^iles.Rurfis/iáudábiTe e f téas addiicere vt iÉg 
¡üeantur. «• ^ fíOíi . n 
Ad ^ttanü. AfAd quartum argiimentüm:rcfporidetur, fí^ 
;nem honeftum iftarum á'rtium eífc,'eas edifce 
tire vt caueantmv BÍ 
Ad <juintu./i[fAd q u i n t u m í a r g u m e n t u m vi detur conce--
^ é n d u m quGd ars mentiehdia Deo íit : npri 
:tamen eft GOnfequens q u ó d . I>eus inclinet 
ad mentiendum; fed tantum iñclinat ad fetén 
dum arti f íc ium, & mirabilés modos , & a í í 
feiendum eos v t caueantür. 
Ad Tltimú.\<l]:Ad vltimum argumentum non poteft exa-
Qié refponderi, d o ñ e e explicemus quomodo 
! '-í'fxrudentia femper dicat verum-; quod poftea 
/explicabitur. 
mj/i H ui.i'tiépü'iQ iíjpoi ; sncíi/Bfiii -í •.•n"'» 
" abarte: 
S A M M ,Á T E X T V S. 
Conclufio- f ^ « : F € r m a n s eO: Conclu-
^ A ^ » : . f i p ; : ^ carri in' argumeii^ 
• i ^ ^ y ^ tQ,fcd contra , probat 
^ ^ ^ f ' DíuusThatnasautpri-
Ariíu, Éjttc Ariftatelis íextG.gthi¿orurny 
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capitulo tertiQ.¡& in cor|>Gre arti* 
culi ita exponit/ybi enjm eñ di-
uérfá ratio virtutis 5 íbi diuerfíé 
virtutes fünt conftitueñdse : di-
üerfa aüteiB; íatip virtutis eft íli-
arte , 8c in prudentia 3 quoniam 
ai;s5 virtuíístatiónem didtürha-
bere, ex eo quod dat faGuítatem 
'"•", - . í , i . . . . . . . . 
óperis : prudentia vero - ex eo 
quód dat etiam" vfum^bpni ope-
ris : quapropter ars n t o píjeíúp-
pónit reáitudínern appetitus;prü) 
dentia vero eam prarfupppnit, 8¿ 
requirit: requiric enim \a liDnia 
íit difpoíituSjben equ e aíFed:us cir 
ca fincm^ quod fané per reái tu-
dinem appetitus fit: quápropter 
magís laudaíur aríifex qui* pee ^ 
eat volens, quám ille qui peceát 
Hólensmagis autem pruacntise 
contrarium-eft vt aliquis peccet 
Volens^ qüám nolens: quoniam 
reditudo vol untatis eft de ratio-
ne prudentia^ non autem de ra-
tione artis\Prudentia ergo abarte 
diftinguitur. 
E X P L I C A T I.O A R T I C V L í . 
S T dubium, vrríuri prudentia fit Vtrum pm 
vera virtus. Pro parre negat iua í i c demííc ve 
argumentor . Nam. virtus intelle- " T í f ^ f 
daalis femner dicit verumy vt an- pro m 
tea d i d u m eft.: Sed pxudentia non femper piüuum* 
dicit verum: ergo virtus non eft.. q u ó d nen 
femper dicat verumyprobatur. lSfamverfa-
tur circa .confingéníia quac íic,;VeJ;alíter pof-
funt fe habe.reta.t.euxa conting^jatiafÉmper di 
cere verum3íqp€.iia8 'hSijoábi.u.m •tiígg.BÍuin. 
fl"Secuncló, hdes humrina \ & opinio.íiüquan-- Sccunduní 
d ó dicuñt í a l f u m q u o n i a m verfantuí": circa .. , .,:? 
contingentia eredibijia; & ideo/Virímes non 
-fiint: ergo: prüdentiaraííquándóáiGÍtíalfum; ^ñhK 
fiquidem circa con í íhgent ia verfa dur. 
T e r t i ó , daré eleemofynam pauperi , qui Tcitloo^ 
fingit fe eífe pauperem , eft opus-pruderí -
tias j & . .mi fér icordiae , fed prudentia in taii 
L l 5 difcurftt-
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diícurfu declpit,, & fallit^nam facit iftum di- . 
fcurfuEi; pañ^erieí l danda ekemofyna : hic 
eft p a i í p ' c r e f g o dartda' eft eíéemofyna. Irr 
ftmilem'errof^ime^ití laéoli^eutn accefsit; 
ad Liam,; | iam?pnftTüxit :h^ 
A d propnártt"vxorem eft aGcédendura : "héc 
erft pmpriá^VjfOT'ergó eíí: acééáenaum.' 
Vltimam, ^|yit imp -eft palmarimh airguméntüm. Pru* 
denriarccta dc>cet,quód fequamur confcien-
tiárri e'rrpneám guód irieritiáñiúr , q ü a ñ -
do exiftimáíTiüs nds teñer iad meñtiendüfrí^ 
y t .ñipcav laílísimé déraonflratjim.. eft •: ergo,. 
ptudetítia inclinat ad errorem , "de menda-
ciiimintelleétfus; ergo nürt eft virtus intelle-1 
Prima ten. étualhvfrO e^plicaíione íit:prima;propoíitio< 
PrudcDcia m prudeutia eft virtus ab arte diftinóta: nam 
eft virtus 'virtus eft qux dirigit ad operandum fecun-
ñin&i ^^dum redara ra t ionem:^dre(5tará t io eftipía 
'prudentia: ergo; eft virtus. Deinde nihil eft 
laude digniim , aut honore, niíi virtus: fed 
iSapicn.s. prudentia laüdátur a Spiritü farido Sapien. 8. 
,cum dicitur; luftitiam y Se prudentiam do-
^cet-, quibus in vita hominibus nihil vtilius. 
;V l t imó , virtus eft quae bonum facit haben-
[ tem, le eius opus bonum reddit: fedhuiuf-
modi eft prudentia: er«p yirtus. Qupd vero 
fit diftinóla ab arte , íic o f t c ñ d p . Nam ar$ 
íic períicit intel ledüm , quód non requirit 
appetií'üm redum : prudentia vero requirit 
r e d ú m appetitum.quod fie demonftro.Nam 
fie fe habet finis in pradicis, ficut prima prin-
cipia ir. fpcculatiuis; & ideo ad prudentiam, 
qude cí i recta ratio de rebits agendis, requiri-
tur quód homo í itjx-nc difpofitus circa finé, 
quod fit per appetitum redum: nam qualis 
vnufquifqueeft,talisvidetur ei eíTe finis. 
Sccúdacó. ^Secunda conclufio. Prudentia in intelledu 
Prudentia práctico Cbnfiftit : nam prudentia eft reda 
eft in inte i ratio de rebus ageüdis: tradare vero derc-
ñicÜ 1?ra~ ^Us aSen^^s t Pertinct a^ intel ledüm pradi-
Obk'dío- cum. «[ Sedeontrahanc conclufionem funt 
ac», ' 3 -óptima argumenta. Nam fortitudo, & tem-
perantia funt in appetitu fenfitiuo, vt antea 
d idum eft: fedappetitus feníitiuus non mo-
iietur nifi a fenfu: obiedum ertim appetitus 
fenfitiüi eft bonum apprehenfum : ergo i u -
dicium quoddirigittemperantiam, & for t i -
tudinem,eftin fenfu, & illud eft prudentiale: 
ergo prudentia in fenfu conílftit. 
Seosflda. i | i)einde } prudentia verfatur potifsimé eir^ -
icaífingülaria!: fed fingularia non cognofeun-
Arifto. tur ni l i a íénfu: dicit enim Ariftoteles fxpifsi-
m é , q u ó d intcllcdus eft vniuerfalium ; fen-
fus vero í ingularium: ergo prudentia in fenfu 
conf i l ih , . Q u ó d vero prudentia potifsimé 
jverfetumrca-iínqularia ' , fie oftendo. Nam 
Eápofir i P r l t ó S e G ü r i . 
propoíitiones: yníuerfalcs quarinueniuntur 
in difeurfu prudentiae ; pauperi fubuenien-^ 
dum; nonmentiendum; potiüsper.tinentad 
fyndercfim, vel ad philofophiam moralcm; 
B t confirmatur i nam potilsimus aetus pru-
dentix eft,prascipere quid fado opus eft: fed 
praeceptum femper eft de fingularibus. 
^fyi t imójPiuusi íThomasin articulo quartp Vltin», . 
kuius quaíftionisjad feciuiduni,manifefté di-^ D'Tho# 
eit ex Ariftotele fexto Ethicorumj quód pru- Arfño. 
dentiáteft in jp^te áaiimat opinadua , non in 
parte fcientineai párs vero opi'natiua ( expli** 
cante S a n d o D o d ó r e ) eft cog^tatiua. 
^fAd'híEGárgumentá'fatisfaciendum eft - A d Solutíoar^ 
primum reíppndent quidamjqtiódappetitus g"01^"^. 
feníitiuus in hpmine , fi quidem eft coniun- ^ ^af' 
dusappetituiihtcllediuo, poteft moueri im- l u t i o " ^ 
mediaté ab intelledu. Itaque poftquam i u -
dicatüm eft per in te l ledüm quod oportet 
aggredihomincs; anima producit in poten-: 
i¿airafcibiliaüdaciam, abfque eo quód inter--
ueniat iudicium potentiae fenfitiuae.Et vide-
tur fané quód hic modus dicendi probabilis 
íit: nam alioqúi difficilé faluatur, quomodo 
iudicium fenfus fit dirediuum yirtutis,potifsi 
me infufas, in cuius obiedo includitur ali-
quidfpiritüale, & infeníibilc. Al io modo d A 
cendum eft, non eíTe inconueniens conceA 
dere quód iudicium operis, fit dircdiuumi . 
tcmperantiíE, 6c fortitudinis,; fed hoc iuáiÁ 
cium producitur a prudentia per deliberatio^ 
nem,& cófultationem.í^pdíi'quaErat Thecr 
loguSjVtmm ex illo iüdicio relinquaturali^ 
quid in fcníuintériori?poteftreípóderi q u ó d 
relinquiturmam autore D.Thom.fupra:quíE* DJTho* 
ftione quinquagefimafexta, articuló quinto, 
in potentijs interioribus fenfitiuis. funt aliqui 
habitus praeparatorij, qui deferuiuntad verasj , 
intelledus virtutes. 
Hf A d fecundum argumentum refpóndetiirtNAdfccfiál. 
cfficaciter conuincere q u ó d intelledus co-1 
gnofeit fingularia; alioqui prudentia in fenfu 
conftituitur,non in intelledu;Kurfus, fi non 
intelligit íinguÍaria,confcquen$ eft, quód p m 
dentia quae cognofeit fingularia, non , eft i n 
anima feparata: fed de hac diligcntius. i.p. 
quse ft. 8 6. articulo. T. 
^ A d tertium argumetum rcfppndetur,quód Ad tertífi. 
prudentia ^riiícipáliter coíiftituitür in intel-
l edu pradico : ipfe enim eft qui deliberat, & 
definit: fecundarió veró in cogitatiua fedem 
habetja qua in Cognitione fingularium maxi-
inc adiuuíitur: non cnim eft ;incpmmodum 
concederé , quód vnus habitus in vna poten-
tiapríEcipué ponatur, 8¿:, fecundarió. in aliar 



























-de prudeRíiáiniifftígatur. Nunc rtanfumfu-! 
persft aduertere, quód prudeiltiaí a.diungun-
tur tresalice'Virtutes; primarn vocariL- G r x d 
eubóliam; nps.v.irtutem qua t^m-Hobis; ,• íu-tí) 
alijsre(Sé eonrulimus: fecundam ^Gr^ciyQ-
cant ryneíiin; nos virtütem iudicatiuamdici-
mus:, q.ua'i^.dicamus. in caíibus extraordina-
rijs, qui ratione commimi cómprehendi ne-
^ueiint.-Iftap vero virtutcs propric nomen vir 
bitis non mcrcntur: nam difponunt ad aóium 
{' írudétiae po.tiísimum, qui eft prascipere quid-n vnaquaque re fado opus eft: dictum au-
tem eft in prsfationehuius.mate'rioe, ibi col-
locandam eíle virtutem, vbi potifsimus adus 
ícdemiiabet . 
^[Tertia concluíio.Prudentia femper dicit ve 
rum nunquam de.cipit: namprudétia cum 
íit virtus inteiredualis,femper,diíponit ad bo 
: num intelledusrbonum verointelledus, ve-
rum eft. Deinde verÓ5prudentia eft reda ra-
tio de rebus agendis: ícd reda ratio nííquam, 
dedpit. T e r t i ó , opinio eá ratione excluditur. 
\ ratione YÍrtutis, quia aliquandp falfurn di-' 
cit,Yt dicit Ariftoteles Texto EthiGorum ca.3., 
ergoí i prudentia aliquando d e d p i t , virtus 
non eft.Vltimó, dicere quódprudent ia deci-
p ia t ,e í t dicere quód prudentia íit; mala v i r -
t u s ^ quód fcientia fit ignorantia ^fed expli-
care quomodo prudentia femper dicat ve-
rum,hocopusjhoclaboreft: hcec difficultas 
deuorauit Ochara, Martinum dé msgiftris, 
A*lmayniim,& huiüs nomenclaturcE; cseteroS^ 
D . T h o m . eam rem explicat artículo quinto, 
* d ternura, árgumentum; dicit en in^quód i u -
dicium prudentis femper eft vcrunl pradi-
cé,licet fepifsimé íit falfurn fpeculatiué; veri-
tas naraqueinte i léduspradicf , non eftcon-
formitas adres ipfas, fed conformitas adre-' 
dura appetitüm. Accepit hanc fcntentiam 
exAriftot . íexto Ethicorum capitulo fecun-
do^ú ius verba hxc funt;Veritas adiuae iqen 
tis- eft confentanea redo appctitui , HCEC 
íenteñtia iiabet varias expofitiones. :• Prima 
eft,tunc intelledus pra¿ticus verus cft,quan-
db dirigit;ad b o n ü m 8c ad ftüdiofara opera-• 
tionera:. hoc enim.diífert; iníer in telledú pra- * 
d icum, 8c ípeculatiuum; quód per íed io i n -
telledus fpecuiantis eft cognofcere-perfedio 
vero intelledus pradici eít.operar i , & dirigen-
re. adftudioíam,Qperationem,: & quoniam 
primum principium aduum liumanoriim vo 
luntas eft)qu3e vninerías potént iasad operan 
dura raouet, tune intelledus pradicus d i r i -
git ad ftudíofam operationem , quando re-
d o appetítuí fuerit conféñtaneus. Secunda 
explicatio eft ,;tunc inteMedus pradicus v é -
r,üm,dicít a'quando eft appetitui ^  edo confen 
taneus; i d eft quando direxérít adbperatio-
rieííij quam appetitiis r e d é difpóíítu:§*áppro-. 
bauit: ftcut eniEndtngua febricitantis,. infeda.. 
YÍno,aut melle, r e d ü m iudicium pr^ftare no 
{/of efí;íic appétiCüs malé difpoíÍtüsJvdéf¿bus' 
humariis verúra.iudicilím prseftare non; po-
teft.Ifaque appetitus i-edus iuciicat de tomni-
buSj& ipfe á nemine iudicatur. Tertia expíí-
c'atío eft tune intéliedus' pradícüs ;dicít ve-
f u m , quando dirigitad operationem, quam 
vir bonus,& probus approbat; Vi r enim bo-
nuseft,quibabet r é d u m áppetiíuñi. 'Exhis 
cohftat q u o m ó d o prudentia dícat verú fem-
per. <í[ Sed contra hanc foíutio.ncra arguitur 
optimé. Nam appetitus ideo dicitur redus, 
quia eft conformis rédserat íoní ; quod pater 
ex definitione virtutis. Virtus enim eft habi-
táis eledíuus i n medioconíiftensy prout fa-
piens determinauerit : ergo íi dicatur quód 
rátio tune eft reda, quando eft confentanea 
redo appetitui, committitur circulus, & eft 
abire.in infinitum.Hqc argumentum conatur 
culo.3. ad feeundüm. M i h i videtur dicendú, 
ídem eífe prorfus quód operado íit confen-
tanea redo appetitui, & redae. ra t íoni : nam 
fenfus eft, quód illa operario reda eft, quam 
vi'r bonus,& probus approbat. Vel dicendura 
eft ,quódciim djcituriilam operationem eíle 
bonam, quse r e d ó appetitui fuerit corífenta-
nea,eft definitio a b e í í e d u , & a íigiío. Gura 
Vero dicítur illarn operationem eíle, jftudio-" 
fam,quíE redae rationi fuerit confcntanea,eft 
deftnitioex proprfjs cauíis. Ex his patet ad 
orania argurnenta.^propoíita, quibus proba-
tur prudentiam non femper dicere verum. 
«¡f;Sed vltimumar^umentura maiori explicaX 
tioneindiget,:& dicendura eft, quód igno< 
randa , 8c cpnfcientia errónea inculpabilis, 
eft iudiciumprudentiale verumr nam hoc iu-
diciüm in Jacob,: hxc eft á me coo-nofeenda; 
verum fuit, ftquidem appetitui recto fuit cor, 
fentañeura. 
















s v M M A T E X I T V; S . 
Qncltiíio eft affirmans c o n c i a ^ , 
i n argumento ? fed con 
tra.Próbatur ex illo^So 
trietatem, &iuftitiam 
L l 4. docet> 
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¿ o c é f ; p r u d e n t i a m 5 & v i r t u t e m 
q u i b u s n i h i l v t i l i u s e f t i n h a c v i t a 
h o m í n i b ü s . I n c o r p o r e v e r o p í o -
b a i u r fie; P r u d e h t i a n e c e f l a r i a e f t 
v e h o m o r e d é o p e r e t u r : c r g o e f t 
h o m i n i n e c e f l a r i a . A h t e c e d e n s 
p a t e t : n a m a d r e d a h o m i n i s ó p e -
r a t i o n e m n o n f o l ú m r e q u i r i t u r 
q u i d á g a t v f e d q u o m o d o o p e r e -
t u r , v t f c i l i c c t f e c u n d u m r e d a m 
e l e d i o n e m o p e r e t u r i v t v e r o e l e -
ó t i o r e d a f í t , n e c e f f a r i u s e f t d e b i -
t u s finis, & i d q u o d c o n u e n i e n t e r 
á d t a l e m finem o r d i n a t u r : e r g o a d 
r e d a m o p e r a t i o n e m n o n f u f f i c i t 
d e b i t u s finís , f e d r e q u i r i t u r a l i -
q u i d q u o d r e d é i n t a l e m finem 
p r d i n e t u r . S i c u t i g i t u r n e c e f l a r i í e 
f u n t al ise v i r t u t e s p e r f i c i e n t e s p a r 
t c m a p p c t i t i u a r n v t i n b o n u m fi-
n e m t e n d á t j i t a n e c e f f a r i u s e f t h a -
b i t u s q u i d a m r a t i q n i $ r p e r q u e m 
h o m o d i f p o n a t u r ^ d i d q u o d i n 
d e b i t u m finem o r d i n a r i d e b e t , Se 
t a l i s h a b i t u s e f t p r u d e n t i a . Hxc 
i g i t u r v i r t u s n e c e f l a r i a e f t . 
EXPT, I C A T I O A R T I C V L I . 
E D dato quod prudentia fit vir* 
cus, probatur quod non fit homini 
neceflaria. Ñara fi homo aegrotat, 
non oportet vt artem medicam ha 
parte nega |3eat, fed fatis eft confulere medicum cuiob-
tiua. temperet l ergo íi homo non eft fanus mori ^  
bus, fatis eft confulere peritiores, quibus ob-
Secunáum temperet. «dSecundójidem oftendo ex Ari f t . 
Arifto. primo Ethicorum capitu. 4 . qui ex Hc í iodo 
Htáodu». p0¿'ta flc loquitur; 
Optimas cá Ule, ex /e ipfo qui bond nouit; 
Proximus dt i lk eji^mparctrettamonenth 
Sed qui me fapit jp/e,«cc audít reft¿ momtm, 
muida dmentcm mijera natura negauit. 
Terdum. ^-Vltimó^hilofophia mbralis docct fatis vnl 
uerfas virtutes, & inftituit prudentiae difeur-
Solutioar, fum:n^m^cdifeurfus; pauperifubueniendu 
g u m l t o r f i ! ^ : hic eftpauper-.ergó.apnilofophia morali 







ceíTariam pruderitiam,qwia non femper eft in 
manü coníiliariüs cui obtemperémüs , eó vel 
maximc,quód petere confilium eft opus pru-
dentiar.^fAd fecundum argumentum rcfpon Ad fecudí, 
dctur,eíre qUofdam homines qui propter i n -
genij tarditatem nati funt vt alijs obtempe-
rent,qui Vocanturferui á natura,&inijs ópt i -
ma prudentia eft audire reóh monenté . %Aá)kd tertifi, 
tertium argumentum refpondetUr,quódphi-
lofophia moralis datfaciütatem adrede ope-
randum,fcd non dat reóhim vfum;prudentia 
eft quae dat redum vfum, vt operemur prout 
oportet, & quando oportet, 
^[Sed eft aliud dubium ; Quomodo ars fem- Secanáma 
per dicat verum, cum verfetur circa contin- dul>1«,n-
eentia quac infallibili ratione comprehédi nc- Qü?^10'10, 
queuntííumitur ne eius ventas ex contormi- dicat fctát 
tate ad redumappetitum ? ita docct Ar i f t . 6* Arillo. 
Ethicorum capitülo.2.& D.Thom.in hoc ar- D.Tho. 
ticulo ad tertium. Pro cuius rei expofitione- Rcftitud» 
feiendum cft,quód reditudo appetitus gemí «ppetítoB 
na eft; altera eft moralis in ordiric ad bonum gcmín*» 
honeftum: altera eft in ordine ad finem artis, 
quas eft regula, & norma rei artificiatac: voló 
dicerc,tunc opus artis efle bonum, quádo eft 
confentancum voluntati artificis, fecundum 
regulas artis. v. g. vult artifex faceré imagine 
pulcherrimá,&nópoteft proutvult;nó eft bo 
ñus artifex.Itcm,vult pingere imaginé defór-
mense exijt pulchcrrimajnó eft bonus artifex. 
A R T I C . S E X T V S -
JlntürttitesadiunfttprudentU. •) 
S V M M A T E X T V S. ] 
F f i r m a n s e f t C o n d u -
fio: q u a m a f l e r i t A r i f t . j^i.íí.Etíi. 
& T h o m . e x p o n i t : 3v 
n a m e r g a h u m a n a a g i -
b i l i a ^ t r e s a d u s r a t i o n i s i n u e n i u n 
t u r 5 C o n f i I i a r Í 5 Í u d i c a r e 5 & p r í e c i p c 
r e : e x q u i b u s p r a e c i p u u s a d u s , p r a e 
c i p . c r e c f t j q u i q u i d e m a d p r u d e n -
t i a m p c r t i n e t ; a l i j d ú o f u n t m i n u s 
p r s e c i p u i 5 6 c p e r t i n e n t a d c u b u l i á , 
í y n e f i m &: g n o m é . N a m c u b u l i a 
e f t b e n é c o n f i l i a t i u a ; f y n e f i s , 
g n o m e n , p e r t i n e n t a d p a r t e i u d i -
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n u s p r s e c i p u i a d e u m q u i p r ^ f t a n 
t i o r c f t í b r d í r i a n t u r 5 i d c i O p r u d e n - j 
t i í S t a i i q u a m p f í e c i p ü ^ a d i u n g u n 
t d r j e u b u i i a j f y í i e f i s 5 &^ 'g n o m e n . 
I C A T I O A R T I C V L I . 
E D circa i f tüm árticulum fcxtum 
dubitatur; an gnoni i í i t . virtus. E t 
vidctur quód. non : nam fi eft v ir-
tus; Vel eft virtus acquiíita, aut na-; 
turaüsríed neutro modo; crgo. probatur mi-? 
norjquia prxter í y n d e r e i i m , qux eft habitus 
q u í d a m natufaliter indküs circa prima princi 
pía pradica, non ponitur alia virtus naturalis . 
in intelledu pradico^íicut n^que in fpcculati 
uo intelleétu ponitur alius habitus naturalis, 
m u p H m o r ü principiorú. I té acquifita virtus 
ü ó videtut eíte gnomi; quiavirtusinteliedua 
lis acquiritur experimentis,qU3E memoria retí 
nétur,vt diciturin prologo mctaphylicae.Sed 
oUieó tum «inomicft de rardcontin^entibus, 
c í im íitpraster comunes leges:crgo n ó poten: 
acquiri virtus regulariter circa tale obiedum. 
ítcundum ^[Secundum argumentum. N a m D . T h o . d i -
cit intertia concluí ione^ g n ó m i iudicat fecun 
dum rationem natufalem: fed ratio naturalis 
non eft virtus acquifita, ñeque caufat virtuté 
ácquifítam:érgo gnomi non eft virtus acquifi 
ta/ederit'qusEdamperrpica cita? naturalis i n -
genij. f A d hoc dubium rerpondetiir, q u ó d 
q u e m a d m o d ü m homo paüperftüdiofus p ó -
tcft eífe magrii í icus; non fimplicíter in aótu, 
quia non habet magnas diuitias quas expen-
aat,quod quidem e í t neceflarium ad magnifi 
ccntiam exerccndam; fedtamen eft magnifi-
cus in potentia propihqua, fcilicet in praepara 
tione animi.Cuius ratio eft;quia virtutes funi: 
connex2E(vt diccmus infra) morales íqu idcm 
& cardinales,quarum materiíe frequentcr o c -
eurrunt,rünt í ímpliciter connexse; aliae virtu-
tes,quarum materise rarifsiméjneque in omni 
•bus occurrunt, funt connex íe f e c ü n d ü q u i d , 
fcilicet in potentia propinqua a d u i , n ó t a m é 
Iri adut i tapoíTumus dicere de virtute gnomi, 
q u ó d eft virtus acquifita propter connexione 
cum alijs virtutibus; & fufficit quod mes exer 
cítetur circa principia ipíius. g n o m i , e t iamíi 
non oceurrant cafus gnomiftici adus exercl 
di ,míí raro. Suntautem principia ipfius gno-
mi vniucrfaUora,quam íyncfis , ad q u ^ penc-
tranda m ü l t u m valct perfpicacitas naturalis 
íngeni j , vnde ratiocinatur intelleétus quid í i t 
agendum in tali euentu ,raró ,& prseter legem 
communem contin^enti EftQ.exemplum:lex 
-tommumseft q u ó d d e p o f u ú reddatur: fcdl i 
Articul L 
illc &üi depofuit eft impugnator fclpublicce^ 
iudicar gnomi quód tune rionfeddatur j quia 
penetrans homo rátíonem legis,fcilicet quód 
reddendum eft ei bonum fuum, vtile ílbi , & • 
coníiderans ílmui bonum reip. excellcntius 
eíTc quám bonum particülare illiüs.concludit 
qiiüd non eft ei reddendum,hk, §¿ mine dc-
pa í i tú Jtem lex eómunis modeftias eft, q u ó d . 
homo non fe gerat in motibüs,& geftibus i n -
ftar amentis, & fatüi hoíninis; & tamen Da- i.Reg,»£¿ 
líid phiderififsirhé' fegitvex iudicio gnomifti-
cOjgerensfe apudRegcm Achis quaíifurens^ 
& ameñs , quia bohuín vitse Dauid excellen-
tius eftj&: vtilius reipublicae fua?| quam botíu 
r ed i greíTus; & in tali cafu non fuit immode-
fttá ita fe gerere, fed fuit nlaxinía prudentiá. 
Exd id i s fequitur, quód frequentiusoecur- Pnmíí<:a« 
rúrit homiñibus cafus -ad exercendú gnomij roll«rl«n»« 
quam magniñeentiam: quia magnificentía í. 
folis diuitibus exerceri poteft, & hoc non ab 
omnibus.Sequitur fecundó, quód gnomi eft Scciindum 
excellentior virtus,qu^m fyneíis; quia princi-
pia ipíius gnomi fünt vniuerfalióra, per quae - í 
communes leges moderantur. Videte de re 
hac D.Tho.fupra q.5i.artic.4. D.Tho, 
C V V A E S T I O L V I I I . 
De diftinñionevirtutum mo- ::; 
ralium abintelleíiualibusjin 
quinq; artículos diuifa. 
A R T I C . P R I M V S . , 
fj^trum omnis Yirtus fit moralis. 
S V M M A T E X T V S. 
E f p Ó d c t D . T h o . C O c l u Gondufío, 
f i p n e n e g á t e . N o n o m 
a i s v i r t u s ef t m o r a l i s ^ 
f e d i l l g í b l ú m q u s e i n v i 
a p p e t i t i u a r o c a t u r : p r o b a t q ^ i n a r -
g u m e n t o 5 f e d c o n t r a 5 e x e o q u o d 
p r s e t e r v i r t u t e s m o r a l e s 5 d a n t u r 
e t i a m v i r t u t e s i n t e l l e á u a l e s : i n 
a r t i c u l o v e r ó i t a e x p o n i t . N a m v i r 
t u s m o r a l i s d i c i t u r á m o r e , f e c u n -
d ú m q u o d m o s figníficat q u a n -
d a m i n c l i n a t i o n e m n a t u r a l é , v e l 
q u a f i n a t u r a l e m a d a l i q u i d a g e n -
d u m : c u i fignificationi i l l a e f t a f f i 
L l 5 tí\it 
Príiaa coa. 
n ¡ s r q u a m o s fi g n i f i c a t c ó f u e t u d í -
i i e m ; q u ¿ e q u i a q u o d á m o d o v c r t i -
t u r i n n a t ü r a m 5 e f f i c ¡ t e t i a m i n e l i -
rtationem n a t u r a l i f i m i l e m 5 q u i a 
a u t e m i n c l i n a t i p a d a d ú p r o p r i é 
c o n u c n i t a p p e t i t t u a r v i r t u d , cü^ 
i u s c f t m o u e r e p p t e ñ t i a s a d a g e ñ -
d u r i i j i d e o n o n o m n i s v i r t u S j m o - -
r á l i s d i c i t u r ; f e d q ü s e c f t í n p a r t e 
a p p e t i t x u a . 
A R T I C S E C V N D V S . 
ffórum ltirtHS moralís dúiinguátur 
' ab 'mtclkñuall • 
. S y M M A T £ X T V S. 
R i m a C o n c l u f i o . N o r í 
o í n n í s v i r t u s ef t f c i e i i 
l t i a , a u t p r u d e n t i a ? v t 
S ó c r a t e s e x i f t i r n a u i t : 
S ó c r a t e s e n i m p o n e b a t o m n i á a -
€xxm p r i n c i p i a q u s e f u n t i n h o m í ^ -
n e 5 h a b e r c í e a d r á t i o n e m ficuti 
m e b r á e x t e r i o r a r é f ^ c d u á r i i r n s e , 
fiMo. d e q u i b u s d i e i t A r i f t ó t é l e s p r i m o 
P o t í t i c o f u m , c a p i t u l o t c r t i o 3 a l i ¡ -
m a m r e g e r e c o r p u s p r i n c i p a t u d e 
í p o t t e o i, i d e f t 5 f i c u t d o m i n u s fe¿-
u u m ^ q u i i u s c o n t r a d i c e n d i rióa 
h a b e t j v n d é c u r á t i b , p r u d e n t i a ^ 
í c i e n t i a í p e r f e d a e f t j t i o h f e ' q ü i r i -
t u r á l i a ^ v i r t u s ^ a ü t H a b i t u s a d r e d é 
a g c ñ d u m ; í i c u t r í c q ü e c i í m a n i ^ 
m a p é r f e d a é f t 5 r e q ü i r i t u r a l i a ? i r 
t u s p e r f i c i e n s m e m b r a e x t e r i ó r a * 
. S e d h a » c o p i n i o e x é o r e f e l l i t ü r , 
q ü ó d p r d c e d i t e x í ü p p o í i t i o n e f a i 
firpars e í i i m á p p é t i t i u a o b e d i t r a -
t i o n i n o n o m n i ñ o a d n u t ü m , f e d 
c u m ' a í i q u a c o n t f á d i d i o n é : q u a -
p r p p t f c r - d m t ; A r í f e { ^ i í r i ^ p o l i t i -
E x p ó C í n P í í r r i ^ e c u a 
c o r ü m c á p i t u i o . 3^rat íGn^^ im-
p e r a r e T^ppbtitui - . d p r f í i n i o politir, 
G05§UQ ífcili^et a j i q j i i s . p r a s e f t l i b e - i 
r i s ^ q u i h a b e t i u s i n ^ M ^ ^ ^ ^ r ^ 
d i c | d i » ^ S e c u n d a C o h c l p f i o 
t u s m P r a l i s d i f t i n g u i t u r a b i n t e l l e 
d u á l i . H ^ c t o n c l ü f i o e f t A r i l t . 1. 
E t h i c p r u y C a p i t u I o v l t i m o & p r p r 
b a t ü r r q u ó n i a m 5 v t p a t e t e íx f u p e - ' 
r i ó r i c o n c l u f i o n e j a d h ó c q u ^ 
m o r e d é a g a t , n o n i u f S c i t f i r a t i o 
fit r e d é d i í p P Í i t a p e r h a b i t u m y i r 
tutis i n t e l í e d u a l i s 5 í e £ etia q u o d 
v i s a p p c t i t i u a í i t redé d i í p o f i t a 
p e r h a b i t u m v i r t u t i s m o r a l i s : fi^ 
c u t e r g o á p p e t i t u s d í f t i n g u i t u r a 
r a t i p n e , i t a v i r t u s m o r a l i s a b i r í -
t e U e d ü a l í $ ;8¿ í i c u t á p p e t i t u s e l i 
p r i n c i p i u m a d u s h u r n a n i v t p a r -
t i c i p a t t a t i o n é m 5 i t a h a b i t u s m o -
x^alis habetp t ípne : r i i v i r t u t i s 
q u a n t ü m r a t i o j i i c o n f o r m a t u r . 
,E X P L I G A T Í O A R T I C V L O R V M , 
T ea. qúse. h ícdic i í i i tur ^ D . Tho-» 
ma melius intclligantúrjiquasrltur, 
Vtriam omnis virtus fít feietia, aüt 
prii(ientia,vt Sócrates dicebat. Pro 
parte- affirmatiuá fie árgumentor , In_pnmis 
'átít^katfebm^TaAantiquQrjatóv^tíiVxo ec?"' 
dem h á b e b a n t virum f a p i c n t é m , & í l i i d i o -
fiimívdiGebaíitqtie in yirum fapientem no n ca 
dere anirniprnurbatiories , non iniuriam; & 
quod fola íapientia fatis erat.ad yitam r e d é 
ihft i tuéndami Huic confonát dimina fcriptiir 
ra,in libro Sápientiae & EGclefiaílici^ in quir 
bus mirumin modum laudatur íap ient ia ;y£ 
omnium bonorum mater p & om'hiiim y irtur 
tum p len i tudo .Secundó Árift.Q;.3.£thieorum 
capitulo.^ aperté aírerit^ quod omnis prauus 
cft ignorans: cui confonát . diuina feriptura 
P r o ü e r b t o r u m . i i ^ c u m dieitjíBrpantiqui, oper 
•fantur malum:ergo verifsime docebat Socra-
teSjOrane peccatum ex i^norantia procederé; 
quodexiftente p e r f e a a f e i e n á a v n ó p o t e l í 
e í fe ,peccatum.Tert ió , idem Atifti6iE.thico.c. 
de prudentia^&.y.EthicoEÜm, cap.^.dick e'x^ 
preíTé^quod-^xiftente perfeda fcíé.(¿a in paitt-
culari. 
Secunda. 












(Stóftion. L V I I I . 
cularíi nottpoteft eíTé pecéatum. Confertt ié 
p.THo. Diuiis-Thoróvis hoc ín articula, ^'infráquae--
Q«anuxn. ftic5ne'*^7.a*rtiC4ilófeírundo.Quartójexifteíite 
imperio éfíicaci'ex parte inteitetius1, necefsi*: 
tatur voluntas Vt' ration'i -pbi^ffiperet«, íimt 
tradii'tim eft fuprá q u í s í l i o n e decimaféptimá1 
de imperio : crgo fatis eft b'rüd<aitia ex pattó 
intelledtis^'rion eft nGceífariáMi^ ^^ 
te vóluiitaéis;* C o n í e q u é n t f á ú ide probaturí 
nam ih cofpore non coft i t iátupvi i iüs vt o b -
temperet rationi, qiioniam neceftarió ob-
: t e m p e r a t r e f g b í i voluntas riec€Ííari6 óbtem-s 
Vltimum. péi\^t,Viiftuté non indigct^VltimoVonme bo» 
nü i j i , & c B f e T ^ p i ^ í d i ^ í í é í i á i s * ^ difcuríü 
ra t íon i scónr i fd t : ergo ómnfe virCus in ratio-
tKícGhfiftit» Probatur antc^édfcñs: nam íl'di-' 
feúrfüs :rátiónis réótus éíjt', ñeceíTum e íb v | 
ó^erafio^é'fta f équatur: fi vero pemerfus ,;Vt 
Óperátio- p^ruérní fequatuí": voluntas eniíii 
nbhpéte í l f í i rr i . , nifi in bd^um ;píopoíítüi4i 
pér ihte l i éBtM*v6rbi :grát ia*éx i f t^ íioc-rtí*.. 
é t o & efficaci difcurfu ; pauperi eft dandá 
• efe€ji ib^Aa:hk-éftpáü^éí i jétgó:htó^-eftdá]^ 
' ; ' da eleettidfyria: non poteft non fequi elarci^-
tio eWémbiyúk¿'E%: aliá parte videtur quod 
omnis virtus y amor te Certé ita dieit Mms 
Auguft. femper, n o m i n a í i m libro pr imó de 
moribus Ecc le f i s , capitulo decimoquinto. 
^BMíi.^ L,m Ibannemjtradatu í e p t i m o i n 
priorem Epiftolam loannis. libro de natura 
^ grróajCapitulo.^S.;42, &. go .&in l ibro de 
perFeóíione iüftitias.&: in:-en<;Kiridi6 capitulo 
i i^ .Huic confonant diúinae fcripturap,in qu i -
bus habetur, q u ó d plenitudo legis, eft dile-
d i o ^ quódyinculu perfedionis eftdiledioj 
finís prx'cepti,charitaS. : ' 
^ r i m a c o n c l u f i o . Licet Angelus, aut quíel i -
•bet alia creatura hábeát omnium rerum diui-
nai'umj& humanarum fcientiam habitualera, 
peccare poteft^ tum, propter inconfideratio-
riem multarüm circunftáÁtiarum,quas opor-
tet conf ideráre; tum y $é&¿ quoniam fcientia 
"nóli.necefsitat v o l u n t á t e m , nií i tanmmmo-
d ó in bcatitudinc; tum etjam, quoniam po-
teft fiifpendere á d u m cón í idera t ion i s , & fíc 
poteft pieiecare peccatum pmjfsionis.: t ü m y l -
timq,&:rprcECÍpiié, quoniam poteft fuperbire 
de fcíentiafiim poí lefs ió i ie , '&c perfeél ioné; 
& h ó c e f t q ú ó d diciti I X P a u . feientia inflat; 
xharitasaEdificat. j | 
^[Secunda conclufio. Licet Angelus, aut alia 
creatura fúblimior , habcat prúdcntifsimam 
:piaídie i i t iám:omniumne^tiorum,circunftan 
t iarum?^ omnia redifsim^ iudicia, nihilomi-
nus peccare poteft; q ü ó h i a m prudentia non 
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Vfamur c a , quando, & q u ó libittim fuerit. 
V t r i i m v e r ó D e u s pofsit condere creaturam 
tántae prudentiac ex parte intclledus,,& taní. 
éximiíE virtutis ex parte voluptaitisi^ vt per 
naturá eíTet impeccabilis,alterius negotij eft^ 
attinct enini ad; materiam de 'An«el is . 
^ T e r c i a c^nclufioi.Exiftentc efíiSacirimpe* 
rio ex parte intelledus necefsitatur volun-
tas vt rationi imperanti QbcdíaKHíEC con-
cfeí id í^tis demoní lra ta eft, fupr^ qu^ftionc 
r / .de imperioérí • '•, 
Q ^ r t a - e o ^ d ü f i o , N i h í b i m n ü s ex párte 
appe,titus,tam inteliediui,qu^m fenfitiui, né-# 
ccí&riáe funt vktü te s vtTat^>rcdéiimperet, 
& pi incipetür:: nam: voluntaes l ínagna 1 curiit 
diffiGuItáte ; obtemperat rationi. circa qua;s 
dambonajvt?c í im mligitbóiiuixKaltenum, & 
*?um profeífuitur bonum :diumüm:í::& amaE 
i ik id pluíquániiie:::érgo; indiget yirtute í, ve 
pírbmptc, & faci lérationi o b t é í n p é k t . ' D e i n -
de;, appetituifenfitiuus fuis pafeídnibus per* 
t ü r b ' d m ^ p d n u r b ^ l u d í c i u i ^ ^ m p c r i u m ' r a - » 
tionis, facitque vt ratio v i d a fuecumbat i cr -
go vt ratio r e d é i m p é r e t , op^rtet pafsidnes 
pacatas h a b e r e - T e m ó y ^ualis qúiíqucí eftítar 
lis ei vidctiir efle finis j vt aíTeritAriftoteleSi j ; 
E t h k o m m i Se -euidens cxperien.tia . d é m o n -
ftrat:ergó v t r a t i p - t e d é i ü d i e e t i b 
que appetitüm effe r e d é dirpofitum.VJtimó* 
licut fe habet 'priMumiprincipium in ípecu-
latiuis,fie fé hábet finis in prádic i s :.ergo vt 
-fit r e d a ratio de ireb£ftfagendis,oportct q u ó d 
homo fit recré difpolitus circa finem: hoc au 
fem fit per virtutes íhorales appetitus • cuius 
obiedum eft :bonuírí,& finís. 
«JfAd primum argunléntum in contrariumre 
ípondctür,fó'rtafsis antiqui philofophi fentic 
bant cum Socrate, vniuerlam virtutem eífe 
fcientiam. V e l , quod Vero fimiliüs videtur, 
iiomine fapientix,dmne corpas, & omric gc-
nus virtutum c o m p r e b e n d e b á n t : inquofen-
f u , fapientia in diuinis literis máx ime com-
mendaturv ^f Pro-cuius maiori intelligcntiá 
o b f e r u a n d u m ^ e f t v q u ó d fi 'aliquando apud 
fandosPatrp h ü i u í m o d i l o q u ü t i o n é s inuené 
" r imus, explícandae funt, ficut explicat DiuUs 
Thomas in fo lüt ione ad fecundum articüli 
fecundi, fcilicet ¿fuód oipnis ViftuspárticipaO 
tiué habet rationem fcientia; . & J ^ k n t j i K j f 
rnon eflentiali^r.."Vel etiam aliqiiádo loquunl 
tur í a ñ d i de íapientia, quic eft d ó n u m Spt* 
dtus fandi , quod cum £harí£afeínfurtd^ 
V e l etiam q u ó d loquiintur aliquando de fide 
. v iua: & in hac figniíicatione multa dicuntur 
de fapientia, & d c fapientc in facrís literis, 
••quap?tamcn.;dp virtutibus' infi^is verifican-^ 
tur,3c 











D . Tlip. ' 
Deucc.4* 
lob.Z8. 
ttkySc de-horníne fidéli iüftificato: y írtütibüS^ 
quaruiTí^iaitium eít fidéSj-^iit¿na;% 
Exépli ;graua;-©eüterononiijqüarto iriqüitj 
Obíeruabítfe^iáC'ímpie^ms opere , ícilicet 
p r £ < f e p m t i e 3 - ^ 
& iñ teUe^iHtót i impópulhvjS^ 
ó d a ü b ^ ^ é e ^MóR ^ o i m i n i ^ i p f e eft ía * 
pientia j'í&rrdeeáere ^maMl^itóeiligentia.Ec 
Ghfiíltisl D t ó í n ú s aftimilat: viro íapienti 
qüiiaéi^ficatiití domum fuam íupra petram, 
illüm hominem qui audit verbá'.<Z;hrifti,,& 
i fatíít:;eá¿ £ t .íimiliter apud í b u c a m , auarus 
' ; • ^ Ule diü-estvdcMür.•Aulti^ii-Eti-imíipJftlamrni, 
,ffiií4oqüUtíóiiuia .ieft;; quia-.óbfematio manda-* 
¿atoriímífeft ^reit iunrífapientjsB^ &: fidéi 
&. ppud^itííáiídcca pa^ioatoto agi tó la , l t 
. | |Uamüií&^k^irmices;íM neóeUaipíE ytameii 
^ u k McitH&dftiinafaÉioBé -WmeUe&u 
ad beneiopei^dum 5. & fi^ilit^iéltiam quia 
fiiiis. omm$'|i.óítóé operatiohis eft pieríedift 
ftma CQ^nbictiíijmmaE!¥^ltafís ^ 6 ^ 
ratio qUí2;.diri§;k-nos'ad ^idejiduni Bfeunií 
fapientia eít. • : 
Ad fecudíí Ad;feeun<jtím , &LtemüiTÍ reipondetuí j 
& tertium. ^uó4iMéhtt^¿-:T^b|^ '^éñdis;»-ciuplex eft: 
^Mth vna vniúeríklisv qux hábétur per&iéntiaflá 
moralem: j- per degem ^ i&hii aserd per :pruden^ 
.tiam hábdtüalpmrakeraeft partk^ ^^ ^^  , qiíse 
«genduihrfit i iDicit.itaique: ^iiuus. TKomaSj 
quod fi Sócrates,, ^ ¿ ant iqulPhiloíbphi fen-
. .tiebant-de íeieíitia particulapí., veriísime éi-
,cunt omne ptccatum exígftjórantia procede-
re.; stque:adeó;quód exiftentp feientia in par-
ticulari non póteftíeíTe péecatüm: ex, hoc ta-
' ;, toen no^eft cQrtreqüensrjíquodvniüerfa Vir-
mwg tus fre prudentia-: nam vt r-atio redeimperet, 
neceílarios funt virtutes morales i n appetitU, 
-tio,yida fuecumbat: has vero virtutes appeüá, 
j e IcientiaSjftuküm eft. ^ 
Ad quartú ^ A d quartum) & quintum argumentum r é -
N ^ e S í -^P09^0^: qu-dd licét pofito^mperió feflica-
fill&tlt^- ^ ex Par^ intel ledüs nec^fsitetur voluntas 
^ W ' p á r - vt obtemperetíj nihilominusiftiecefllriae funt 
t lk ige t í t s virtutes éx;.pacte appetitüs^;;primó., vt r e -
rt veifu^s .^té' afHciant appctitum.in; ordine; ad finení: 
obt^iréí ¿ejncle moueant/intelledum ád imperan-
quacuor. 'CÍlim: y 1 re¿í:é eligant9 ex quaxledio-
^ * 'neíeqüitufíimperium : q t í a ^ , Vt pcomptc, 
.&facilé obediant: nam:licét.ha;c obedien-
cia fit neceífaria poíi to imperio: intelledus 
cfficaci, eft tamen necefskas ex fuppofitio-
ne; & necefsitas ex fuppoíitione non tollit 
. libertatem:^ nec virtutem i íicut fúpra d i -
Coró l l a i i l dum eft fép;eiTEx. didisíifequitur , qudd vt 
h b m ó fit inftrudus ad omne opus yirtutís,. 
neceífaria eft virtus ex parte intelledus^ &: • 
ex parte voluntatis* Sed ( Vt inea habet opi-
nio ) vjrtüs quae eft in volúntate^ ft^quag eft toris. 
amor, ominatus Tlpc ímar téne t : nam amor 
efccaufa. oñintum quaí amans ioperatur, vt 
laté: demónftrat; JDiuus Thomas fuprafquse- P .Tho. 
ñ i ó n e vigeí imaodaua articulo vltimo. rv 
íi amor of dinatus eft, omniatutai^nt; j & fe 
cura: fed de hoc i n feque ntibus iteyum redi-
bit íermo. ; 
^iCirca folíitionem ad quai^um articuli fe- Nota.i. 
Cutí di notandum eft i quod prudentia dici- . m j é 
tur participari ^ yirtutibüs jnoralibus., qua-
teniis virtutes .morales incliñant ad finfm, 
¿¿-intendunt illum ^per media déteíminata 
per prudentiam.; quae quidem voluntas eü- , 
git : ; & fie virtus, moralis cohcUrrit ad ele-
dionem exlmperio prudentia & rurfus pru 
dent'ia praEfupppnit inclinationem volunta-
tis ad finem;quam inclinationem iacit virtus 
moralis; ,,- hs ÜÍC { t i 
^ Denique notanduín eft cum Gaíeta. quo- Nota.a, 
.modo conformetur rationi virtus moralis; Caiet» 
non quidem per relationem fecündum cíTcj 
fed pee conformitatem intrinfecam,& eífen-
ÍÁalemhabküi virtutis. 
A K T I C. T E R T I V S. 
^Ftrwnifirtitójuffi dimdatür 
t n m o r d m ^ inteÜeñmkm* 
S V M M A T % -X T V S . 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a S j Coaciufio, 
q u a m a í T é r i t A r i f t o t e - Arifto. 
l i s í e e ú d o E t h i c o r u m 
c a p i t u l o p r i m o . & p r o 
b a t e l e g a n t c r D i ü u s T h o m a s . V i r 
tus . n a m q u e h u m a n a e f t h a b i t u s 
p e r f i c i e n s h o m i n e m a d b e n é o p c 
r a n d u m u n r e í t a a u t e m ó p e r a t i p -
n e h o m o p o t e f t t a n t i i m p e r f i c i 
q u o a d d ú o p r i n c i p i a ? q U 2 e f u ñ a r a 
t i o , & a p p e t i t u s : n a m i f t a f u n t 
p r i n c i p i a h u m a n o r u m a é f c u u m : fi 
. c r g o v i r t u s p e r f i c i a t r a t i o i n é j i n t e l -
l e S u a l i s v i r tus; e r i t 5 fi v e r o a p p e -
t i tum. 
Quseñion. L V I I I . 
titum 5 erit moralis : oprime igi-
tur virtus in intelled:ualem56c mo 
ralem diuiditur. 
A R T I C . Q ^ V A R T V S . 
jr Vtrúm moralis Virtuspoflit ejfe¡i-
. ne íntellecíüaü. 






Ónclufio eíi . Virtus 
moralis non poteft ef-^  
fe fine fynderefi?6< pru 
dentiajquseeñ habitus 
primorum principiorum pradi-
corum. Huiusratio eib namlicét 
virtus moralis pofsit eñe fine ali-
quibus virtútibus inteileduali | 
bus, non tamen poteft effe fine 
prudentia rquoniam ad virtutem 
moralem no folum neceíTaria eft 
reditudo finis/ed etiam reda ac-
ceptio eorum u^se funt ad finemj 
quse reditudo a prudentiaproueo 
mt : quod non obfcuré docet D i -
uus Gregorius fecüdo moraliurti 
capitulo trigefimotertio. & libro 
vigefimofecúdo capitulo primo. 
Exhis confequens eft ? non pof-
fe effe virtutem moralem fine ín-
telledu, 6¿ fynderefi : per intel-
ledumenimcognofcuntur prin-
cipia naturaliter nota, íam ípecu-
latiua ? quámpradica: & ita ficut 
reda ratip ín ípeculatiuá§ íiippo-
nit intelledum principiorum ? ita 
6¿: prudentia, quae eft ratio reda 
agibilium-
EXPLICATIO A11T I C V L O R V M. 
E concluíione huius articuli dubi-
tatio eft; videtur enim elle faifa. 
Nam prius eft quod fit áppetitus 
W & m área fin§m?:quaín v t p m ^ 
Defínitio 
virtutis. 
ArticuL I l I I i 541 
dentia definiat, Se determinet quid facien- i 
dumfi t : fed ifta rcóliíicatio fit per virtutem 
moralem: ergó virtus moralis priüs eft quam 
prudentia.Ex quo confequens eft, quod pof- \ 
m eíTcíine prudentiarprius enim non depen-
detapoícer ior i . 
^ Secundó , virtus moralis liabet in o f f i - Sécandunt 
cío rectificare appetitum in ordine ad íi - argumetu. 
nem; ex quo, tanquamex principio 5 pru-
dentia definit.,; & deliberat quid .agendum 
ftt: fed principium non dependet a princi-
piatorergo. 
^[. VltimOjConílituamus liominem fobrium Yltimum. 
atque temperatum, qui decipitur ab liasreti-
cosqui alioqui exiftianatui: clociifsimus. verbi 
gratia. docet h^reticus , quod eft licitum co-. 
medere carnes inquadragelima, eius autori- -
tate commotus ille vir bonus comedit car-
nes; tune ifte perdit p íudent iam; nam deci-
pitur grauifsimc::fednon perdit temperantiíe ¡ 
virtutem: érgo. virtus temperantiae poteft effe 
íine prudentia.BKefpondetu^fententiam D i - ^ 
m Thomse eñe. verifsimam, quae in primis 
conftat ex défiñitione virtutis: virtus enim 
¿ft habitus eleftiuus in medio coníiftcns, 
prout.fapiens determinaiierit. Ri i r ius , mo-
ralis virtus eft habijeus. elediuus; eledio vero 
eft áppetitusdelibe'ratiuus, ex deliberatione, 
& confultatione procedens : oportet ergo 
vt eleétio reda- í i t , tum veram elíe rátionem,. 
tum redum efie •appetitum. Sed non opor-, 
tet inre manifeftaammorari, eft,enim veri-, 
tas animis:noftris infita, quod quamuisho-
mo opera virtutis innúmera exerceat, íi non 
prudenter, & tempore fuo faciat, non mere-
tur ftudioíi nomen. 
«i[Ací'arguméntá,& adprimum,: & fecundum, 
argumentum difficile eft fatisfacere : nam in 
his argumentis inueftigatur illa qnsftio fa-
tis o b f e u r a V t m m virtusmoralispr^ftituat 
finem prudentia; an ^ contrario prudentia 
prseftituat finem virtútibus mpralibus?ln cu-
ius rei expoiidenemScotus in ter t io , dift in-
¿tione trigefimafexta, quaeftione vnica arti-
culo fecundo contendit, quod iicét, pruden-
tia non diótet de fine communi omnium 
virtutum; puta, viuendum eft fecundum re-
dara rátionem ; didat tamen de fine pro-^ 
prio cuiufque virtutis. & probat. Ham vol i -
t i o finis,-eft adus virtutis : er^o regulatur 
^rudentiav. Hoec fententia poteí l coníirmari 
maioribus argumentis: nam prudentia eft l u -
men, &: regula omnium virtutum : ergo prse-
ftituit finem ómnibus virtútibus, illuminan-
do,dirigendó,&c. 
^[Pr2terea,apipetitus redus circa fínem,quá-
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fine lumine,5¿ ciiredione;prudentÍ3E,:vt planl 
c: .iílat:crgo. 
^ T e r t i ó ^ f í n i s virtutum moralium eft con-
ftirüere médium in operadonibus , vt non 
deficiant, nec exuperent : fed hunc finem 
conftituit prudentia, vt conftat ex definitio-
ne v i r tu t i s , quae eft habitus elediuus , in 
medio coní i f tens , prout íapiens determi-
nauerit. 
<|f Qua r tó , fi virtus moralis praeftituit finé pru 
dentiGE j fequitur quód virtus moralis íit pras-
ftantior ipía prudentia. Quod r e d é fequatur, 
fié oftendo : nam virtus quae verfatur circa 
finem , praeftantior eft & perfedior quam 
eá quse verratur circa médium . Item fe -
quitur , quod virtus moralis íit prior quam. 
prudentia. Q u o d r e d é fequ^turjoftenfum eft 
in árgumentis addudis in principio dubitatio 
nis .CertéD.Thom.infr^ quseftione. 66, arti-
Ciilo.3. ad tertium , & fuperius quaeftione. 19* 
articulo-.^, ad fecundum expreífé d ic i t , q u ó d 
prudentia praeftituit finemin virtutibus mo-
ralibus.HíEC dubitatio máxime cruciat D.Ca 
ieta.infra.Ioco allegatomam D»Thom.mult is 
in locis fuae dodrinas conftanter aírerit,quód 
prudentia non pr^ftituit finem virtutibus mo 
ralibus, fedtantum de medijs dijudicat; do-
ect hoc cxpreííe.2.2.qu(EftÍonc. 47. a r t i cu lé . 
& in ijs articulis frequenter docet, quód pru-
dentia prxfupponit reditudinem appetitus 
circa finem fadam per virtutés morales: ex: 
qua, prudentia definir quid faciendum fit in -
dicando de medijs.Item Áriftote..dicit,qualis 
vnufquifque eft,talis ei videtur efle finis.8¿:.<J. 
Ethicorum capitulo.2.veritas, inquitjpruden 
tiae eft, confentaneam eífe redo appetitui. & 
capitulo. 12* dicit apertifsimé virtus moralis 
redam finis intentionem facit: prudentia ve-
ro de medijs confultat. <j[ Vlt imó confirma-
tur haicfr.itentia ex illo prouerbio ;ficutfe 
habent prima principia in fpeCuiatiuis, íic fi-
nis in pradicis, ex quibüs prudentia conclu-
dit quid faciendum fit, Certé prudentia apud 
Arif tote. tantumeft rcfpedu conclufionum, 
íieut fcientia etiam apud D.Tho.Hazc dubita 
t io videtur inexplicabilis Caietano-.Mihi vide 
tur dicendum, quód prudentia praftituit fi-
nem virtutibus moralibus triplicitentum, il lu 
minando, dirigendo, 8¿: tollendo errores i n -
telledusttum veró,faciendo quód virtus mo-
ralis conftituat médium in fuis operationi-
bus ,qüód eft finis virtutis moralisjveluti finis 
fagitattoris eft feopum attingere: tum tert ió, 
applicando efficaciter media, f ne( quibus no 
poteft eífeperfedus appetitus finii.Caeterum 
virtutes morales praftimunt finem jpruden-
tiae dupliciter: p r i m ó , afílciendp adredum 
£nem: | fe€undó, remoliendo pafsiones, quse. 
cíim fint immoderatf eftnEnes,perturbant 
iudicium rationis: itaque prudentia praefti-
tuit finem illuminando , dirigendoevirtutes , 
morales,afficiendo, inclinando; ficut volun-
tas mouet intellpdum afficiendo r applican.-
do;intelledüs,i l luminando & dirigcndo.Ex-
plicathanc rem Caieta. yno verbo fecunda Caiec*. 
lecund^ loco allegato, dicens; quód virtus 
moralis prasftituit finem exequutiuérpruden-
tia vero autoritatiué. <f Ex ijs foluuntur argu- Solacio ar-
mentapropofitatnam dicendum ef t ,quod gumeacor, 
appetitus redus circa finem, eft prior quam 
prudentia in genere caufae efficientis ,• & exe-
quentis; caeterum in genere caufae illuminan-
tis,6¿: dirigentis, prior eft prudentia. 
%A.d tertium argumétuna refpondetur, q u ó d A4 cenii, 
homo ille poteft habere geminam ignoran-
t iam; culpabilem, & inculpabílém: íi habeat 
inculpabilem, non perdit prudentiam : nec 
vero tempera ntiam; nam illud iudicium, co-
medendae funt carnes i n qüadragefima , i n 
homine í impl ic i , diecnte viro dodifsimo, 
p rad icé verum eft; fiquidem redo appetitui 
confentaneum eft, ficut antea d i d u m eft de 
iudicio quod habuit lacob, quando accefsic 
ad Liara. Si vero habet ignorantiam culpabi-
kra,perdit tum prudentiam-, tura temperan-
ti?m,vel ad earum corrupfionem difponitur, 
íi acquifitg funt;Ham comedere carnes in qua 
dragefima ex ignorantia culpabili,Sc aduerfa* 
tur prudentiaí,& temperantiae, 
A R T I C . Q J i m V S . 
f frrúm virtus inteüeBmlH fojiit 
effe fine morali. 
S V M M A T E X T V i . 
Onclufio italiabet.Pru 
dentia non poteft efle 
fine virtute morali:aIij 
autem virtutes intelle-
duales cffe poíTunt fine morali 
virtute.Probatur: nam prudentia 
eft reda ratió agibil¡üm 5nonfó-
lúm in vniuerfali/ed etiam in par 
ticulari: ad redam autem ratione 
neceflaria funt principia 5 ex qui-
bus ratio procedit: ita vt ad reda 

















Q t o f t i o n . L V I l t 
í* antur principia vniuerfaliaj 5¿: 
redara rationem particularium 
requírátur principia particulariay 
&c vGÍuerfalia:6¿: quidem circá vni 
uerfalia horno redé fe hahet per 
naturalem intelledu m principio-
rumjerga particúlaria per alias vir 
tutes morales.: ergo ad pruden-
tiara alise virtutes morales réqui-
em- ijiJDDTjfiibsmüOí-j'iüüiíioiJCAni'j * > •« 
runtur. 
E X P L I C A T I O A k T I C V L I. 
N hoc articulo fdedumeft, quód 
Scót.in.3*dift'.3(5.qu¿ftÍGne ti l ica 
articulo, i . contendit, q ü ó d f ru-
dentia pofsit eífe íiné virtute mo-
fali, & qüód vir improbus potefteíTe pruden' 
tifsiraus. Conrentit Gabri. in eadem. d. q.; 
Ocharn in.5.quíEfta2.& qUodÍi.4.quGeft;5.8£ 
probaturhascfenteiítiai %Nam virtus mora-
lis praEfup^onir priidentiam^ vt antea d i d ü 
éf t : ergo íi prudentia yiecuerfa praefupponit 
virtutem moralem ,datur cifculus¿de idem 
eft prius,& poftérius fimul. ^[Secundó,hic d i 
feurfus prudéntiae; pauperi danda eft eleemo 
fyn^hic eíl pauper; ergo huic dandi1 eí l elee-
inofytla; non requiritreditudinem volunta-
tis.quodiicaftcndo. Nam maior iliius difeur 
fus habetur per philofophiam moralem : m i -
nbr vero, fide, aut credulitáte humana: ergo 
prudentia non requirit rcótitudinem volunta 
tis.Idem cónfirmatur: nam hie difeurfus pru-
dentiasjtemperaté eft comedendum ; come-
dere intali t empore^ in tanta quantitate,eft 
temperata cibatio;ergo eligénda; non requi^-
r i t reáti tudinem voluntatisrnam maior huius 
difeurfus habetür per philofophiam moralé: 
m i n o r v e r ó per legis cógnit ionem. «¡[Item, 
quanquam verifsimé diátet prudétia quidfi t 
faciendum, poteft voluntas non fe conforma 
re;imo poteft eííe diífentaneatergo prudentia 
poteft eífe fine virtute morali. ^ Praeterea in 
nocdiífert peccatum ex malitia, á peccato ex 
pafsione, & ignoratione; q u ó d qui peccat ex 
pafsione, aut ignoratione, peccat perturbato 
mentis ocukr.qui vero ex malitia peccat,pec-
cat feiens &pruden5:ergo.^PrsEterea, Ange-
lus eft prudentifsimus;habet enim prudétiam 
iníi tam a natura ( vt mea fert opinio ) & non 
perdidit: at Angelus maius non habet redita 
dinem voluntatistergo.f Idem cónfirmatur: 
nam chriftianus qui eft in peccato mortali có 
ftítutus, non habet reditudinem volunratis, 
y t plañe conftat : at videtur habere pruden-^ 
Articul. V. 
t í a m : nam habet fidem quae in ehríftiano d i -
rigit ad óperandüm, dicente Paul. luftus ex 
fide v iu i t : fides ergo eft regula ádoperandú; 
fl" Haec omnia- coníirmantur autoritatc fan-
¿torum Patrüm.D.Auguft. fuper Pfalm. i z 3. 
i n iüud verbum;Forté viuos degíutiiTent nosj 
dici t , i l l i viui abforbentur rqüi fciunt maium 
eífe q u ó d operantur, nihilominus operan-
tur. Ecce per prudentiam fciunt <iuid fit fa-
ciendum, & per prauüm aifedum ñon faciut.-
E t in Pfalm. 6S* in illud verbum; Fiat menfa 
eófumeoram illis in láqueum; dicit, córam? 
lilis q i i i fciunt non efle cohfentieñdum, & c á 
fentiunt. & in Pfal.irS.fuper illa verba 5Con-
cüpiuitanima mea defiderarejdicitj pfaeuolát; 
intelleébüs i fcqiíitur tardus, aut nullus affe-
¿ínis.Haec fentétia videtur eífe expreífa C h r i -
fti Domin i in Euágelio: dicit enimLuc.i2.Ser 
uus feiens voluntatem domini fu i , & non fa-
ciens^ vápulabit multis. & Iacob.capitulo/4.-
Scienti bonum,& non facienti, peccatum eft 
Hli. «|[ Contrariafeñtentia fine dubio eft ve-, 
rifsima, quara confirmar híc Caietanus varijs 
argúmentis.In primis probat ex Af i f t ^ .E th i . 
cápitu.i. vbi retért il lud axioma celebre:Om-
nis prauus eft ignorans: cui confonat diuina 
feriptura Prouerbiorum capitu.^.Errant qui 
operantur malum.Sc Dominus Lüc .n . Si ocu 
lus tuus fuerit fímplex,totum corpus tuum 
lucidum erit, non habens aliquam partem te-
nebrarurmvbi Dominus, fecundum expofi-
tionem omnium fan¿torum,oculum appellat 
redam finis intentionem,& voluntatem: re-
d a namque intentio illuminat intelledum ad 
reólum iudicium de rebus a^endis: ereo pru-
dentia ad recte ludicandum^ requint volunta 
tis reditudinem. Idem oftenditur ex Ari f t . 3. 
Ethicorum capitulo.4.vbi dicit; quód vir bo 
ñus ,&ftudiofus indicar Se appetit id quod 
veré bonum eft; Vitiofus vero id quod appa-
ret eífe bonum: & íicuti qui natura fanifurit, 
&falubres, veré etiam falubres cibos appe-
tunt : qui vero languidi funt, de bonis cibis 
"redum iudicium non habent :íic in materia 
morali edntindt de rebus ágendis. Ex quo 
concludit Arif tot . illud memdrabile axioma j 
qualis vnufquifque eft, talis ei videtur eífe fi-
nis: id eft, pro diuerfitate aíFeduum quifquc 
de rebus agendis dijudicat. Idem A r i f t o t e . ^ 
Ethicorum capitulo. 5. demonftrat p ruden-
tiam non poífe eífe fine virtute morali , hoc 
argumento. Nam omnis habitus qui in ra t ió-
ne confiftit, nifi a natura íit, poteft eífe obli^. 
uio:fedprudentÍ£E non poteft eífe obliuio: er 
go prudentia non folüm irí ratione confiftit: 
fedprfterea reditudinem volútatis expoftu-
iat, Vltimoficargiunentatur Arif tot . eodem 
inlocoí 










5^4 E-B. Medinse 
in íoca.Triftitia,& malitia voluntatis f speniH 
meró corrumpunt.pmdentiaE reétam exi^ 
mationem j Yt euidens experientia commo-
e x. ftratíergo reétitudo prudentías, reditudinem 
• voluntatis expoftulat. Gerté reéle admonct 
Salkftlus. Salluftiiis5qLiód homines, qui de rebus dubijs 
confultant,ab ira5Qdio,& amicitia, vacui 
solucio ar- ¿ebéant iAd argumenta, & ad pr imúm dicen 
gumétorú; ¿ u m e f t , cjuódviítus moralis habet diiplex 
Ad pnmu. 0 ^ c ^ m . & re^ificare appetítum in ordine 
ad fiiiem;8<: eligere media ad finem confenta. 
iiea.Ratipne prioris ofHcij anteceditpruden-
tiammam pprtquam qms habet r e d á m finis; 
intentionem, per pmdentiam de medijs con-
D.Tho. fulmjü dellberat. Vnd© D . T h o .fepe docet ^  
qudd ex •íeótitudine appetitus circa finé, p ru -
dencia colíígítquid faciendum íit; í icuti intel 
r " ledus fpectüatiuus ex primis principijs col l i -
^ t t coneluíionem. C^terum quantum ad fe-
cundum offieÍum5prudentia praecedit virtute 
morale: nemo enim poteí l r e d é eligere, niíi 
prius per prudentiam deliberauerit qu ide l i -
gendura fit.Sed eíl obferuandum,quód qüan 
do dicimüs vírtutem moralem prsecedere fe-
cundum vnum a ó t u m , &feGt(iridura alterum 
fubfequi, non eíl ferino de prioritate tempo-
ris/ed de pnorítate,ordine natura, 
Adfecfldú, ^Adfecundum,& tertium argumfntú feien-
& tertium. ¿ u m eQ. ^ q ^ 4 i n ijs argumentis inueftigatur 
pm'dentia0 di f f icul taSíquomodo prudentia habeat fuum 
fuá habeac difcurfiim,8¿ fylíogirmum concludat. I n hu-
difeurfum. ius rei expofitionem dicunt quídam, quód in 
x fyIiogifmo prudentiali,nec maior, neeminor 
oportet quód í it a prudentia:maior enim ali-
quando pertinet ad fynderefimrminor inter-
aum habetur fide humana, vel notitia intui t i 
ua:ad prudentiam vero ípeda t applicare con 
clufiónem prudentialem ad operandum.AIij 
vero dicunt,quód conclufio prudentialis non 
eí l iudícium fpeculatiuum: hoc eft faciédum; 
hoc eligendum; fed impenum pradicum effi 
cax á volúntate dependens: quod explicatur 
his verbisjfac hocjdilige,crede,Sed vt hoc eui 
dentius oftendatur,aduertére oportet, q u ó d 
in diícuríu prudentiae primum locum habet 
fyndereíis, quoe eft notitia primorumprinci-
pÍorum,oílendens bonum honeftum., Se fecú 
dumrationem conueniens.Secundo locó fue 
cedit ex parte voluntatis, iñdinat ío Vniuerfa-
lis adbonum,& conueniés , quee eft quasdam 
inchoatio, & feminarium virtutis. Tertio l o -
co adiungitur Philofophia moralis, qu^ vi r tu 
tum laudes,& vitiorum vituperationem con-
tinet.Quarto loco accedit prudétia,quaE ciim 
íit reólarat io de rebus agendis, & eius off i -
cium íit difeurrere, in fyilogifmo prudéntiali 
vtiturduabus prgeraifsis j altera vniueriaiifsi-
ExpbEin PrimSeGün. 
%ia,qu^ pertinet ad fynderefim,fGÍlicet bonu 
rationiSjtam m pa fsionibus quám iri ad ion i -
bus fequédum eíbvti tur fiibinde alia pr^tniP-
fa particularifsima, feilicet bonum Tationis& 
mihi contíéniens faluatur hic & nunc in tan-
to cibó,in tanta ira,in tanto amoré : 3c tadem 
concludit coheláfionem prudentialem nó iri 
a¿lu fignato;íd eftjhoc eft faciendum;hoc eli 
gendum;fed in adu ejercito, fac hoc, crede. 
&c . %ln hoc fyllogifmo prudéntiali valde ob 
feruandum e f t , q u ó d i n t e r p r i m a m prsemif-s 
fam,6¿ fecundam , non eft immediatusordo 
íicut in ípécuÍátionibus;féd mediat reditudo 
appetitus circa bonum & finem,quse facit re-
d a m prudentise exiftimationemmam v tan i -
mus r e d é imperet,& iudicet, neceílarium eft 
q u ó d ab ira,& odio vacuus exiftat: de hac 
propoíi t ione particulan intellidtur Arif tot , 
quádo dicitjquaíis vnufquifq; eft,talisei. &c.: 
^[Secundó notandum eft, quód euidens ex--
pericntia demonftrat, iram animi, & caeteras 
pafsiones perturbare iudícium rationis: eui-
dens enim cft,qiiód iudícium íllud particula-
rc,vt redum íit,rcquirit tum veritatem intel-
ledus,tum reditudincm appetitus.ífHis con 
ftitutis, ad fecundum, & tertium argumétum 
dicojillum primum difeurfum non eíTe prude 
ú x : nam conclufio prudentiae non dicit dan-
dam eífe elcemofynam,fed da eleemofynam 
prompté ,& deledabiliter.Deinde dico,fecun 
dum difeurfum eífe prudentise: negotamen 
q u ó d quis pofsit habere hoc iudícium partir 
culare, híc & nunc iñ tanta ira conuenit ira-
fci ,ni í i animusápafsíonibusliber exiftat. , 
^[ A d quartum argume ntú refpondeo,quód 
exiftenti cíficaci imperio prudentix ex parte 
intelledus, necefsitatür voluntas vt obediat, 
vt antea d i d u m eft: haec vero nccefsítas non 
tol l i t libertateminam eft necefsitas ex fuppo-
fitione,vt antea d idum eft copíoíe- Secundó 
dico,quód prudentia nunquam r e d é impera 
bít,nifi animus a pafsionibus líber exiftat. 
^ [ A d quintum argumentú refpondetur,quód 
qui peceát ex malitia^nulla pafsione,aut ígno-
rationc interueniente,adhuc habente mentís 
oculum excaecatüm: nam excaecat illos mali-
tia eorum, ne coníiderent quse confideranda 
funt. Secundó dico, q u ó d eiufmodi habent 
feientiam fpeculatiuam perfedam,fed non ha 
bent redam prudentiam. 
A d fextum argumentum rcípodetur q u ó d 
iuxta illorum opinionem j quifentiunt q u ó d 
i n Angelis vírtutes morales funt acquifit^ per 
propria opera,vt prudentia,iuftítía; d ic ldum 
eft, quód íicut Angelus malus perdidit vírtu-
tes morales, íta perdidit prudentiam. Si veró 


















Explica tío Articul Quseftionis. LIX* 
ditas a natura, íícut ego fentio ; dicendum eft, 
quód íicúti ángelus malus non perdidit pruden 
tiam, ita non perdidit reétitudinem voluntatis 
naturalé-.propter quod dicunt Theologi ,quód 
naturalia in angelisrcmanferuntintegra.Dicút 
fubinde,quód ángelus non poteft pcccare in or 
diñe ad naturalia, fedfemperpeccatin ordine 
Aavliimá. adíinemfupernaturalem.fl"Ad vitimum argu^ 
raentum3de fide exiftente in hominé peccato-
reydicendum eft; quódiicét fides emirienterfit 
pradica^Sc fpeculatiua, potiíis tamé fpeculatius 
eñ',3í ideo no producit aírenfum,& credulitate 
ex reditudine voluntatis/ed ex diuina reuela-
CoroiJa. tlom. Ex quo inferunt Theologí , quod fides 
habet fe ad modum virtutis íntelleótaalis, qua-
propter poterit aótusfideielicere adum malú 
ex parte voluntatis:credere enim diuinis myfte 
rijs propter vanam gloriam,efta(5tusfidei." 
Adaocorita A d autoritatem rerpondetur,euidenterconi 
sem. uincere,quód cum p e r t ó a fanátarum fcriptu-
rarum cognitipnc poíTunt eíTe multa vitia con 
iünób ; & quód vir improbus poteft eífe ma-
gnus Theologusjfed npn probant ,quód vir irn 
probus ritveréprudens. 
Q J / A E S T I O L I X. 
De diftinftione virtutum mo-
raliamper comparationein 
ad pafsionem jin quinqué 
articulosdiuifa. 
A R T I C . P R I M V . S . 
f Ftrüm Itirtusmoralísfit pajito, 
S V M M A T E X T V S. 
coadufio. ^ ^ S ^ E í p o n d e t D.Thom. tali 
conclufione, Virtus mo-
ralisnon eft pafsio, fed 
habitus efficiens mode-
Aüft, ratas pafsiones.ita áfferit Arift. 2. 
€thico.cap.5.vbi docet pafsiones, 
nec vircutes, nec vitia effe. Et id 
varijsrationihus probatur. Nam 
pafsiojmotus eftappetitus fenfiti-
ui:quod á virtute morali alierium 
eft^  (\ux noa eft motüS,fed potiús 
habitus exiftens principium appe 
titiuimotus. Deinde^quoniam 
pafsiones ex fe nonhabent ratio-
545 
iiern boni veí mali: quia bonum 
vel malum hominis eft fecüdum 
rationem; vnde poíTunt fe habere 
adlionum & malum; quod vírtu-
t i ( quse tantúm ad bonum fe har 
bet)non Gorapetit. Tertio, quiá 
Qiii aliqua pafsio ad bonum fe ha 
beret , tamen motus pafsiGnis, 
qua pafsio eft , principium habet 
iñ appetitu 5 &: terminum inratio^-
ne^n cuius conformitatem appe« 
titus tendit:tamen motus virtutis 
é contrario fe habet 5 principium 
habensinratioae^terminumin - e s 
appetitu fecúdum quód á rationc 
mouetur. 
A R T I C . S E C V N D V S e 
f Vtrum l?inus moralis pofíit ejfe cum 
paflwne. 
S V M-5 M Á T E X T V %f 
Riorconclufio. Si paf- Prior códi 
íiones dicantur inordi-
nat^ e affedione^, non 
poíTunt eífein viro ftu-
diofo | ita vt poíl deliberationem 
eis confentiat.^fPofterior conclü Pofte.coc^ 
fio. Si pafsiones dicantur quicun- ": 
c^ ue motus appetitusfeníitiui, pof 
funt effe in viro ftudiofo vt á ra-
tione ordinantur. Hae conclufio-
nes funt D.Auguft. 14. de ciuitaté *m ] 
Dei5Cap.5i.pro quarum expoíitio-
ne notanda eft dodrina eiufdem 
Auguft.p.de ciuitaté Deí. cap.4. 
Stoicos exiftimaíTe, pafsiones n6 s^ iciá 
poífe eñe in fapiente 5 tk ftudiofo: 
quia cúm non diftinguerentinter 
appetitumintellediuum, &feníi-
trnú^non diftinguebant pafsiones 
animíí: ab alijs afFcdionibus humk 
liis;3citadicebát?pafsionc5 aí^ efle 
EB. Medina 
affeó&onesquafdam rationi repu-
gnantes» Peripatetici vero eúm di* 
liingüant ínter appetitü fenfitiuú^ 
&" rationalemj&pafsiones^ab alijs 
afFé^ionibuSjdoeent pafsiones ef 
fe quidem pofle eum virtute mo-
rali,^ tamen temperatseüntfá ad 
médium redadse. 
A R T I C T E R T I V 





S V M M A T E X T V S. 
Oncluíió D . Thom. ¡ta 
habet.Triftitia de hisqu^ 
conueniunt virtuti?cum 
virtute effe non pbteft: virtus ta-
l l e n modérate triftatur de ijs qu^ e 
quoquomodo repugnant virtud: 
vnde eo modo quo yirtus moralis 
compatitur alias pafsiones ratio* 
nernoderatas, compatitur etiam 
triftitiam. Prior pars huius con-
cluíióis ex eo manifefta eft, quód 
virtus ín proprijsdeledatur. Vtta 
men alia pars & probetur, &expo 
naturjnotat D.Thom. quód Stoi-
ci á fapiente & ftudiofo triftitiam 
procúl abeffe deberé docuerunn 
tum5quoniam triftitia eft de malo 
quod accidit; quodin fapiente no 
eft^cúm in illum noncadat inho-
neftum malum , quod folumdi-
cendum eft malum:íicuti fola vir 
tusdicendaeft bona > tum , quo-
niam animus fapientis n^n po-
teft malo fubfterni, quod fit ineo 
qui triftitiam habet. Sed har rado-
nes refelluntur, & conclufio pro-
batur : & prima ratio nulla eft: 
tura , quoniam homo ex anima 
ExpoCin Prim.Secün* 
&: corpore componitur : ergó 
quod confert ad vitam corporis 
conferuandam 5 etfi non fit má-
ximum bonüm ^ aliquod tamen; 
bonum eft:ergo malum huic bo-
no eontrarium in fapiente eífc 
f)oteft5&; triftitiam ¡nducere^tum, 
quia nulíus reperitur abíque leuir 
buspeccatis, vt ait íoannes: ergo i.ioan.u 
poteft de illo triftari: tum tertió, 
quia fapienslaudabiliter dolet de 
malo5&:peccatopraeterito>6e po-
teft de peccatoalterius triftari. 
Secunda etiam ratio improbatur: 
nam poteft aliquod malum ftu-
diofo eífe prsefens ^ cui ratio non 
fubftef nitur^fed potius illud dete^ -
ftatur: relinquitür ergo virtutení 
moralem poífe admitter e triftiti% 
temperatam tamen,atque ad me 
dium redadam. 
A R T I C . Q V A R T V S . 
f Vtrumomnk Yirtus moralisJttcirca 
pafiiones. 
S V M M A T E X T V S. 
lui Thomx conclufio coaciufio. 
^ eñ5non omnem virtu-
tem moralem eífe cir-
capafsiones, fedquan-
damcírcapafsioneSjquandam cir 
ca operationes. Ratio eft : nam 
virtus moralis circa id omne eífe 
poteft 5 quod ratione ordinatur, 
&modcratnr: ratío autem non fo 
lúm ordinat pafsiones appetitus 
feníitiui 5 fed etiam operationes 
appetitus intellediui 5 quíE quidé 
operationes pafsiones non funt: 
quia appetitus inteílediuus no eft 




fupráqu2eñione 23. articulo 3» no 
ergo virtus moralis eñ tátúmcircá 
pafsiones. 
A R T I C . Q V I N T VS? 
jT" TtrumdíquaVirtus moralis pofíitef 
fejinealiquafafíione, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima conclufio. Si paf-
fiones dicamus inordina 
tas aíFediones, vt Stoici 
pofuerunt^fic virtus per 
fcda eft fine pafsionibus.Hsecpa-
Sc"¿0(i.c5ci. ex diáis. ^ [Secunda conclufio. 
Virtutes morales quíe funt circa 
pafsiones appetitus feníitiui, finé 
pafsionibusefle non poífuntmam 
fi abfqüe pafsionibusefle deberct, 
tales virtutes redderent appctitü 
otiofumjquia non fecum compa-
terentür pafsiones^non autem per 
tinetad virtutemjVt eá quae ratior 
111 fubicdafuntjá proprijs adibus 
Vacentjfed vt adus proprios elicié 
do exequátur rationis imperium. 
Tm,coci. ^ f TertiaconcIufio. Virtutes mo-
rales quse funt circa operationes, 
poffunt eífe fine pafsionibus; cu-
iufmodieft iuftitia: per eas enim 
applicatur voluntas ad proprium 
ad:um,qui pafsio non eftmá quam 
uis adadum eam viríutum fequá-
tur gaudium, illud tamen gaudiü 
in volúntate eft, &: pafsio non eft: 
fed quando máxima eft Huuis gau 
dij perfedio, propter perfedio-
nem adus virtutis fit redundan-
tia ipfius vfque ad appetitum fen-
íitiüum,fecundum quód vires i n -
feriores fequuntur mptúm fupeT 
riorum. 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L O R. 
N tota iíla quiseftione defínit D . T h . 
quód virtutes moralesjió extinguút 
penituSjiieceuellüt pafsiones animi 
nofti'ijfed eas moderantur,& ratio-
ni fubijciút:de qua re fuit olim magnú certamé 
intcrStoiCi&Peripateticos.Stoicináqj dicebát, s t0^» 
quód pafsiones animi virtutes funditus euerte-» p .«. 
bant:Peripatetici vero admittcbant pafsiones^ 
fed moderatas,rationiq; fabieélasy ^ Sed vide^' vtrfí ln v i -
tur p rofedó quód opinio Stoicomm vera íit,&:' ro ftudiofo 
quodin virumfapientem:&ftudio.fum,paísio-í ^nt paísio-, 
nes non cadant.Nam pafsio eft aúsedaiTi animt °e.s* 
perturbatiOja re¿ta ratione aueríarhocenim li-f pro pat.t| " 
gnificat hoc nomen3pafsio;fcd animi perturba1 negatluaj 
tio á reda ratione auería non cadit in virum fa-
pientem:ergo.®fSecundó, omois motus praeteB Sccunáura» 
naturam non cadit i n virum fapienteaíjríed vnw 
uerfa pafsio eft motus praster naturam:ergo no 
eadit in virum fapientem.Probatur minonnam 
in omni pafsione dimouetur cor \ naturali mo 
tu ,&a conftitutione fuá naturali:ná v.el moue-
turvehemétiuSjVel remifsiuSjdiiatatione,aut có 
ftridione. ^[Tertió^idquod perturbatiudiciu Tertlun^ 
rationis non-venitin virum fapíentem: fed paf^  
fiones pcrturbant iudieium rationisjquod con-. 
ftatexperientia,&:exillaSalluftij'fententia me; Salltiftiuij 
morabili.Omnes homines qui de rébus confuí 
tant dubijsjab ira^odio, & amicitía vacuos eífe-
decet. ^ [Quartó,iilud quod inducit ad malum,; Q^r tun» 
in virum fapientem.aon cadit:fed pafsiones i n i 
ducunt ad mídum: Vride Roma.y; appellantur Rom./» ¡ 
pafsiones peccatorumípropterquodDominus? 
in Euangelio omné iram interdixiíFe vifus eft,^  
dicens;Ego autem dico vobis, quia omnis qui; 
irafcitur ftatri fuojreus erk iüdicioi «|[ Vlt imó, Vjtiraj 
fandi patres pro certó habent r quód Chriftus. 
Dominusnon verétimuit, rioriveram habuiti 
triftitiam; nec vero fuitcapax naturalium pafsio 
num:ergo fentiunt fanfti patres,quódin viruní 
fapientem & perfeétum animi pafsiones noncat 
dunt .CertéD.Auguft . inenarrat ione fecunda Augi 
fupcr Píalmum ir.aperté fcribitjqudd Ghriftus ' 
Dominus non veré timuit,non vera habuit t r i -
ftitiam. confimilern fententiam habuit fuper 
Pfa.io^.IdédoGetcóftantef Hilaf.fuperPfa.íJS Hííár: 
& ip.de t r i .& in Matt.can.3i.SübÍGríbitD.Hie. Híferorí; 
l i .4.in M'att.exponesinitiu 2¿:capi& luftin.im Ittftiniaaus 
perator,vir alioqui cathdlicüSj itáadh^íit huic 
dogmati^vtipfum impcriali ediéto praeceperit 
ab vniueríis íacerdotibus;docen,& áb^omni pie 
beftrraitercrediiteftishuiusrei'eftE'uag.lí.A.hi Ewgnus* 
ftork Ecclefiaft.c.39,^FDe hac qusñ. funt du^ 
opiniones:vnadÍGÍt pafsiones cadercin virú íá-» 
pientem,fed moderatas rationiq; fubieifhs j & 
ÍI3BC eft opinio Peripatcticorum* b Altera d i -
efe ? pafsiones vnon cadere in virum ífapientem* 
M m a & 
Séneca. 
548 F. B. Medince 
S¿,ksG eftópirtioSsoicorum.SedHcét iíbe fen^ 
tentis intel- íé diiíerre videanmr,potiüs de vo-
ce,quam de rcbus habent controueríiam, vt m 
Aug, tor eíl D.Áuguilr¿líb*9.de ciuit.e.4.& 5.&IÍ.14. 
Gá.0¿& p.Nam húc nomen^arsio^vt odftim a-
Bánt Sroiürjfigüiírcsít animi aífeótum turbidúj 
&a reda ratióñeaaérfamrex qua nominisfigni 
Cicero. ficationeconcludit Cice.in ^.Tufcul.Pafsioncs 
in.virum fapientem non cadére:nanránimi per 
.-r 5 tiifbatio in virum fapientern non cadit: paísioi. 
; Vero eft animi pefíurbatio.Kurfus^animi aegri-
tado in virum:perfeélum non cadit: pafsio vero 
: ; eft animi segritudo. Goriíirnili argumento con 
cludi^mediocriratem pafsionum no efle appro 
i bandaminam mediocris morbus^malum eftj &: 
mcdiocns a:gritudo,2Egritudó éft. Ex eadé no -
tnin's fi^nificatione cócludit Sehe.de ira ad N o 
ü a t ú , c a i t ó 9-.Iram in virurii iápientem non ve 
hire.Peripátetici.veró fentiuñtipafsionem, & af 
feótum animiTióftri eíTe motum appetitus Ten-
fitiuijqui íi fubdatur rationijláudémcretur; l i n 
Not 1. minuSjVitüperiü.«[[ Quáe iehtfentia vt exa¿tiü$ 
Pasiones declaretu^lciendum eftjquód pafsiones animi 
diuj)licucr noftfidiiplieiterconfidéraripoíTunt;&:fecundu 
COJ eraá l ^ j ^ qüateniK fubdunturtátibirivSifecundum 
íeconíidcrentur, pafsióries :appeíitus fcníitiui 
%n.f/.: neclaudemmerentüivncc vitüperium; namier 
cundum íc fünt cominunes nobis & brutis:c^ 
terüm fi cohiiderentur quáterius íubduntur ra-
l i o n i A laüdem merentu^Sí Vituperiurá. quod 
fie oftendo. Nam appetitus fenfuiuuspropius 
accedit adinlpérium rariohis^quam mébra ex% 
tcriórajffdactus membroí"um exteriorum funt 
boni vel maliiquándó íüht Vóluntarij:ergo mo 
tus appetitus ítnfitiuifunt boni vel mali, quan-» 
do funt vólúiar!j,Praetcreá,appetitusfeníitiuus, 
licct tccuiidum fe non habeat iíbertatcm, ex có 
tünctionc taraé ad rationéra,líbertatcm habet; 
<|úapróptef i ri eo:collo.caritur Ivera?'vi^ ^ 
títüdojte itipéraritiajmanfuetudo': ergo pafsio-* 
ñes appétitus teníiduij láudém veí Vituperiú h i 
, bent quando funt vóíuntarise.Sunt autem volu 
ta r i^^ i reé t^qüáhdo ímperantur a íatiohei veí 
v.o.luñtatc-.induecté yeró,quando non prohibe 
Not. t . tur}cumdebefpnt prohiberi, ^Secundónotáf l 
Q H ^ Í & m dumeftjquddjpaísiones animi noftri moderad, 
u r l l a f c S tae, r3t,onj4' ^biectoe laudem raerentur apud 
itiasxoilii! jJeumiidq^.eonftat eje fide,&rationibus:euide 
tibus¿ln;ptimisi.íides docet quód Chriftus D o 
rrlíñus,qui mWúm fecit peccatuinjVefOslííabuít 
animi áiMtQ&efuriu^ 
1 fei&pauer^Síturbatusel^delcüiüsrei-demó^ 
Ambrof. i^fátione videndus eft D.Ambró.iri tradatu de. 
obituGrátiani.^ri Lde íhcarnationeDomirii c» 
y , & in co'uimentarijs ílíper Lucam,libro i c e s 
plicans iliudjpater íl pof5Íbileeft.&:c.& in libro 
de priiriaihcexpéÜationeJ^auid,^ libro 2, d i 
ExpoC in Prim. Secun. 
fvdead Graria.capitulo ^.Diuus AugvftinuslU 
bro i4.dt; duitaie Dei,capitulo 9.fcribit in húc 
modum ; Ipfe etilfin Dominus in forma ferui 
ágefe vitam dign.irüshumanam, pafsiones ani* 
mí ádhibüitjvbi adhibédas ludicauit. Nec enim 
in quo erat verum hominis córpus, & vera ho-
minis animajfalíus érat affedushumanusJdera 
Auguftinus paulo ante dixerar; Apud Ghriftia 
nos,fecundum feripturas facras,& mxta facrara 
dodrinam, fanóti nomines metuunt, cupiünt, 
dolentque,gaudentque;metuuht pcenam aeter 
nam;cupiuntvitam arternam; dolentque in re 
aduerfa , & ingemifeunt expectantes redem» 
ptionem corpohs fuijgaüdentque in fpe, feien-
tes quód fiet íermo qui dicíus eft: Abforbetur 
mofs in vidoria fua;dolcnt propter alios fi pe-
re un t;gaudéilt filibéranturtqua de caufa r e d é 
admonet Diuus Paulus, gaudere curtí gauden-
tibus,flere cum flentibus. Idem Paulus dicit 2, 
ad Gorinthios 7. Triñit ia quaefecundum D e ú 
eft, pcenitentiam non pcenitendam operatur: 
pcemtentia verónihílaliud eft, quani triftitia, 
6¿ moeror pro peccatis voluntarié aífumptus: er 
go triftari pro peccatis valdelaudabile eft. Pract 
terea patet haec ventas ratione. Primum ex cotí 
íenfu omnium hominum:quis enim damnauit 
humanos 3fledus,qui ad virtutes füntverf exer 
citátiones2.DdloE de malo, metus de fuppiicio^ 
deíiderium depromiífo, gaudium de premio, 
nihil aliud funt j epam qusedam exercitationes 
vir tutum: dolórenim datuseft vt deteftemut 
malum;timor vt malum fugiamus.Deinde, y r l 
uerfa virtus eft produdiua alicuius reda:' afíe-
dionis; non enim eft iuftus, qúi operado iuflk 
rióri deledatunnon fobrius, qui operando fo^ 
briérlongaudéat : ergo virtus moralis non e ^ 
tinguit omnes pafsiones quas modevacur,& re-
git:ergo non excludit eas. Prseuerea, appetitus 
íenfitiuusdatus eft á natura vtobediat rationi; 
fed virtus.non deftruit naturam^edpcrficitier" 
go virtus non deftruit vniuerfos afledus appe-
titus feníitiüi.ílem5virtus non excludit id quod 
eft eonferitarteum reóte ration.: fed quód con) 
pátíámur amicpdolenti eft confentaneum re-
dse ratioñiíergo iftam co.mpafsibnem' non ex-
cludit. Dehique lie concludo; eos qui tollunt 
humanos affedus, humanitatem totam potlüs 
cxuere,quam animi tráquillitatem pofsidere:lQ 
cjuitur dehácre optiméCicero iri orationepro Cictroi 
Murena;fed multó rneliüsPíat.in z.iibro dele-; Pía.tf>* 
gibus^atqueetiamAriftot.i.ethic.cap.j. , , A n • 
% A d argumenta , & ad primum reípondetur, Arg-fol^ 
quódhocvocabuliim,pafsio,nontamvimfigní Ad priin«» 
ficat immoderatas & ctfrsenes pafsiones; i'ed 
etiam modéralas , rationique fubiectas : cuiu^ 
hominis aequiñócitiófuit üccaívoefrandi Stoi 
dsphilofophis. 
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Aáfecuadu A d fccundum argumentum refpondetur, 
q u ó d iicét pafsio omnis limites, motus natura* 
lis cxcedaCjnon tamen vniuería nocetrnam eft 
cófeota neum redg rationi, q u ó d cor noftrum 
Refp. fccú. varié moueatur. Secundó refpondetur j efle 
coñfentaneum re¿tae rat ioni ,quód aliquod de* 
trirticDtüm corpori noftro inferatur propter 
bonum virtutismamin ambuIatione,&in exer 
citijsbellicis moueturvehementiuscor, qirám 
cflet eius motus naturalis;quaí exérci t ia i nemi 
ne hominum reprehendí poíTunt* 
Ai tertium tertium refpondetu^quód pafsiónes^qu^ 
anteuertuntiudiciumrationis, perturbant in^ 
telle'ótum noftruroj&exckcant mentís oculú: 
fed pafsiones m o d é r a t e , & rationi fubieda?* 
non perturbant intelledum n0ftruro,quiri po-* 
t íüsredtéobediunt . 
A¿ «juartS, % A d quartum refpondetur ¿ q u ó d pafsiones 
immoderatE ad malum inducunt^ & follícítát; 
morigeratae veró ,& rationi fubieétíE, ad omne 
virtutis genus opt imé dcferuiunt. N e c d í u i n a 
fcripturacondemnatomnespafsionesjfed paf* 
(iones carnís,ideft pafsiones quperat ioncnó re 
guntur,aut moderanturmec veródíuinaí literae 
commendant omnemirara,fediram qua irafci 
mur aduerfus peGcata,& coptrapcccatores. 
M vhl»a, p^- A4 vltim um: ex fententijs patrum dícendum 
eftjfandos patres fignificaíle Chriftum D o m i 
num non veré timuiífe,nec veranahabuiíTe t r i -
ftitiamfocundüm pafsionem, fed veré timuiti 
& veré triftatus eft fecundum propafsioneni. 
Conf t í tuunt vero hancditferentiam inter paf-
fionem, & propafsionem:quódpafsioperfc(3;?i 
íit,quando rationi dominatur : propafsio verd 
quando eft inehoatá pafsio,& rationi non dor-
P.Thom, minatur. Hanc di f t inél ionem admittit Sandus 
Thomas 3.parte>quaeftione:i5.articulo 4 . & fcr-
t). Hieren. quentibus,3¿.accepit eam ex Diuo H í e r o n y m o 
fuper •MatLc.aí.explicante illudjCcrpít trifta-
Quó<1UodG, rij& mcc^us effe.f Ef t vltimum dubiumiquo-
^rtui^mo modo vírtutes morales confti íuant mediumin 
»aies confti pafs íoníbusJn huius reí expóf i t iope dícút qui-
uác mediü dam,quód virtusmoralis exiftésín appetítu fen 
bn^a6io?^' í i t iuo eUcitoperationem re&am inipíavolunta 
te,quamuis in volúntate non refideat.verbi gra 
tía. opusvi i tut ís tcmperantiaE, eft faceré quód 
voluntas r e d é éli^at abftinéhtiani, iri talitem-
porc,in talí l o c o , í e c u n d u m alias círcunftantias 
virtutis.R.urfuSj opus fortítudinís'eft facerc. vt 
voluntas elígat aggredí, vel fugere quádo.opor 
tet.Patet ifta fenteritia:nam íi virtuseft habitvts 
elediuus in medio coníiftens,prout fapiens de 
terminauerit:ergo virtus moralis eft quae in ap-. 
petitu f e n f i t í ü o e l e d í o n e m habet: eledio veró 
eft adus voluntatis: e r g o p r o d u c i t e l e d í o n e m 
i n volútate? nec enim eft i r i c ó m m o d u m , q u ó d 
virtuSyquae eft in vna potenti^pioduca| opera-
tbnem in 3ltera,íícut antea didum.eftf Oppo- f 
fitum docetDominus Caietanusin í iocartícu* C»ku 
lt>5&dícít,qüódóperatíotemperantisE,eftabfti -
ríentía tempera ta ; & operario fortitudi.nis, 
eft audacia moderata:8¿ in vniuerfum operatio 
viitutís quaE verfatur circa pafsionesj éít país ia 
moderata. Hace fententia probabilior v í a e t ü n 
nam virtus moral is , quseconfiftit in appetitu. 
fenfitíuo, in appetítu fenfitiuo habet prsc ipué 
fuam operationcmjquíe njhíl aliud éft , quáríl 
moderata pafsio P Deinde Díuüs Thomas in D . Tk&m* 
hoc articulo foíutione ad primum manifefté m 
c i t ,quód virtus moralis eft media ínter pafs ío-
nesjnon fecundum e0eritíam,fed fecundum e f 
fedum:efficit enim moderatas pafsiones, QuQ: 
modo autem moralis virtus,quf eft in appetítu 
feníit íuo,f ithabítüs ele¿líuus,fuperíus expoíi-
t ü m e f t . A t q u e h a d e n u s de tota ifta quasftio* 
ne;nam fequentes articuli c]ari funt. 
5;. .-Circa folutionem ad fecundum articuirjyj0C4 
primi aduertendum eft, quódl) íüus \ rhomas fduticoem 
n ó n d í x í t j q u ó d p a f s í o e f t a d u s vírtutís,íicut d í ad fecunda 
?cít q u ó d pafsio eft adus vitijjfed ait¿ pafsio có* ^ ^ P ^ s 
curritad adum viifutis. CuíusdífFerentíaE ra* 
t ío poteft éíTciquia ad a¿tum vítíj fufficít q u ó d 
íit motus appetitus feafitiuí fine regula rati<?* 
nis,quando nomo poteft, 5c tenetui moderati 
país ionem:& fie pafsio abfque alíqud fuperad* 
dít6,erita6lus peccatí,& vitii;at vt 'mótus áppc 
titus íit adus.virtutis, ncceíTe eft q u ó d regule* 
turpo.fitiué ratione feftajex cuíus participatícH 
né,8cimprefs:iórié'eftlcitur a d ú s virtutis; v n d é 
licét materialitcr i|le motus quieft^pafsio ^ í i t 
etiam aótus y irtutiSjjtamen melius dicituríquód 
pafsio concurrit ád aautn virtutis, q ü i m quóH 
í i t a d ü s virtutis: quiá pafsio materialitér feha* 
bet adillud quod aáditur libi ^Tatione Teéta^ 
qupd quidem eft modus intrinfecus coní i f ten? 
in conformitate ad redam rationemipoírumiié 
etiam dicere , q u ó d pafsio moderata eft a d ü í 
yrrtutisñta docet D . i h b m . f ^ p r i i n 
rimuinargumentunv 11* 
A E S T I O i ^ í p 
ralium interí^íñ^tiiiqüe?j ^  
artitulos'dimfa. 
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S V M U A T E X t V S. 
« f i o / i ^ í f i ^ Ég^ns eft coc^^ 
i i i argumento 5íed coni 
trá5 ita próbat D . Thd¿ 
ynüs habitus no poteft 
effe indiueríís potoní!js:féd fubie 
fium viftutümnioraíiüitinon eft 
vnicüm^vt ini^p.c}.80íart i» di&n 
eft: ñon ergo pótéft efle vna tan-
tu virtus mpralis. Ratio yero qua 
ádducit D.TFhom.in corporcjtalis 
eftíqüándó materia tecipitfo 
ab agenté fecundum diüérfar?ira-^ 
tioném^ fo tm^ fé^ ^^  
riádiuerfie ípécieiíiint: íed ratio 
ílabet íeréípc^üappétítüs^ vt im-
|^áns ,8rrnouens ^ qui appetitus 
recipit ímpf eísionem r ationis, no 
qtiafi vniuoeé;quia non íit rationa 
íisper eflentiám|íed per participa 
t í o n e r n ^ ita partiGipat rationeni 
feGündüm diüerfum ordín€m:cr-•, 
goíecündüm diuerfitatcnn ratio« 
nisappetibiíia conftituenturin di 
üerfis lpeciebus, fecundum quod 
áiuerfimodé participant rationés 
ergo virtutes moralesdiucrfffunti 
Maior éxpbnitur áD . Thp» Naní 
¿ifcrimeji Ínter agcns vniuocum, 
ác^quiüocum eft j quodreípcdiu 
illms materia fc^pér récipit for-
mam vnius ratipnisjrcfpcáu vero 
iftiusrecipit fbrniasidiuerfarúmra 
tionurp, vt patet in formis produ-
dis virtute folis* 
tXP VI C A T I O A K T I C V L I . 
rt i 77 Í^W(G^ ^ ^0£' íir^cl^0 moutt dubium 
rauomo-0 S ^ f ^ § ^ ^ ¿ t á í í * B u ^ e f t q u ó í j d i c i t D . T L 
ueac voluta quód ratio imperar,& mouct volú 
sea. y§) tátein;é¿ qüod Voluntas eft poten-
t k mdta,& impefárátriám íupíá qJp.arric.i. & 
i .dietum eft ex eodem D.Tnd*quod voluntas 
Eceetpriniumlocum in moueiido,5£ q ü o d m o 
ExpóC in Prim. Sechp. 
iiet intelled:um,& csEteras potentias ad imperS 
dura.vnde eft adus voluntatis vfus quo appln 
cat vniuerías potentias á d o p e r a n d u m . f D . C a 
ict.multa verba c o n í u m i t i n huiusdubij explica 
tibne:ego Vero clarius dico , q u ó d intellectus 
mduet voluntatemyquantum ad fpecijBcationé, 
dirigferidOjpfopbnendo obieétuniivoluntas ve 
ró m ó u e t ifltéUédum^quantum ad éxercitium^ 
ápplicaiídoiIlum.adtoperañdümi f Secundo, 
de intelleélu'& vo luñtatépof lumus loqüi d ü -
pliciter; vno modo ficuc lóquuntur naturales, 
& metaphyficii fcilicftiri quantum funt quae-
damentitates naturales; alio m o d o í k u t l o q u ú 
turphildfdphi morales. Pripri modo voluntas 
m o u é t inteilléduminaiii applkat illum ad ope-
rart<dUfn:pófteriori vero modo intelledus mo-
uet voluñtátém;nam gubernat,& dirigit, & eft 
oculus voluntatis. Rurfus, intclledus ponit le-
g é s & i m p e r i a voluntad, quibus voluntas obr 
temperare tehetunatqiie a d e ó tota perfediovQ 
luntatis in hoc fita eft, v t rationi obediat, & ob-
temperet. - ^ T e r t i ó d i c o , q u ó d intelledus eft 
primum principium mouens voluntatem: nan) 
o m n i s m o t ü s voluntatis profupponitapprehea 
fioné intelledus: ná nihil eft volitá,nifi praeco-
gnitum:at vniuerfa appirehenfio intelleétus n ó 
jiraBrupponitmotionem voluntatis, alioqui.€Í^ 
í e t abirein infinitum; vnde deueniendura eft 
ad vnura aétum intelledus,qui ab autore ngns 
nobis diuiuitus inFunditur: de qua re loqüi? 
tur opt imé D.Thd,i.p.q.82.art.4.ad vltimum. 
4ff Sed maior difíicultás eftin folutionead pri-* 
mumide vnitate pTudentiae, quá impugnat Seo 
tus in 3i.d.^(í,q.vniiart.2.&cótendit tdt efl'e prU 
dcntiasjquot lurít virtutes moralesildem docct 
CabríeLin eadem dv& q.notabili ^ .Ochamárt 
3;.q*h.Alma^iin fuis moralibustradatu j . c . ^ 
E t patet ficíffam ficat intelledus per prudentia 
^ i r ig í tad res agendas,ita volatas-índinatur per 
varias virttitessergo intelledus dirigit per muly 
tas prüdefltfás. S e c u n d ó , n o n eft vná ars relpe-
& ü omnium fadibiliura,vt plañe conftat: ergo 
non cffevna prudentia re ípeduomrt iümagiDi ' 
Uura^Tcítióinon eftivJiaratio in ó m n i b u s fpe-
€ulatíonibus,{ed multiplex af q;fvaria:ergQ npn 
eft yna ratio de rebus agedisomnibus .Quartó , 
poteft efle q u ó d aliquis fit prudés in materia té 
perantia,& quod in materia fortitüdinis fit ig* 
•narüs,^imprudés,certé monachus fc& optime 
iciünarejfea in rebüs bellicis eft omninoignar' 
& nihil rciés.Vltimó,alia eft prudétia monafti-
ca/cilicet ád gubernandú fe; alia eft céconomi -
ca,ad gubcíliandáfaimiliá:alia politicajad guber 
ínándámremp.teftis huius rei eft Arift íd. ethic. 
C3p.S.&¿ D.Thdm ,2 ;2 . qua?ftio47. articulo n . 
IfeaienténtiáDiui Thoma? poteft probari. I n 






















quatliúr virtuíes eardinaleSjiquarumvna cftpru 
dcntiaj&: ñon cft auditum quódal iquis hábeat 
inultas prüdentias.Idem pótéft demonftrari ex 
prudentia infúfaieíl enimvniea,íecundüm orrr 
nesiquod sperté videtur fignineáfi Sá'piCa^cú 
dicitur; SobríetáréjS: fápieñtiám3id eíl:,pruden-
t iám docet. Tert io , vna eli diaiefliea qua co-
gnofcimus reélurn fvilogifmum in naturali pht 
lGfophiaJ& ríiathematicajVtGóriftát: ergo vna 
eü: prudentiá qüa confultamusde tempcrantia, 
& Je iu£litia:eíl: eñím vna eadem^ue rati© con 
fultandi de vtráqLie.Cóníirmamr:nám cíimvir 
tus verfetur cirea diíHdle, vbi non eft diuerfa 
difficultas,non oportct diuerfas Gonftkuefevir 
tUtesifed qui nouit confultare in materia tem-
peranti^nornt étiam conruitare in materia iu-
uiúx: eft eñim eadem ratio confultandi j putá 
adhibere (acras fGrípturasjrationes naturales, & 
exempla b ó n o r u m virorum. C c i t é vir prudcs 
exlioc prinGÍpio;in dubijs tutior pars c í l eligen 
dajdeíinit qü id í i t faciendum inrebus béllicis, 
in rebuspeftinentibus ad religionem,atq ue in 
rebus vénalibus^& ex illo principio; quod tibi 
non vis,alteri ne feceris^GolIigit quomodo í i tré 
ftituendum alienumjquoniQdo dandá eleerao 
fyna. Prudentiá ergo habet eandem rationem 
confultandi:d<grebus agendis.Qi.iaitój pruden-
tiá iudicat de diuerfis virfutum matcrijs: ergo 
ueceílarium ef tconí l i tuere vnam prudentiam 
quae adiudicandum fedcat .Cóníequentia inde 
probatunnam kac ratione Árift .cónítituit Ten 
í u m e o m m u n é , v t iudicet de feníibus proprijs; 
nana fenfus particulares non poterant iudicare 
de alieno obie<9:o,nec v n ü m alteri- comparare. 
Antecedens vero probatur:ná prudeasaliquan 
do iudicatj vtrtim potius íit iniurias sequo ani-
mo tolerare,an easbel!o3& armisprofcqui; iu-
dicabit ne per prudentiam patienri£e,an per p m 
dentiamfortitudinis^VItimójAriftot. pro eun 
denti concludit omnes virtutesmorales eíTe c ó 
nexaSjhoc effieaci argumento: nam qui habet 
vnam virtutemmoralemjiabet prudétiam:qüi 
vero habet prudentiam, habet omnes virtutes 
morales^quodargumentuminfirmum eíTet, fi 
alia eíTet prudentiá regulatiua temperantis, &• 
alia regulatiuafortitudinis^ A d argumenta 
in contrarium,8: ad primum negatur eonfequé 
tia:namderebu5'agendiseftvrnaratio v e r i , 8¿:-
eadem ratio conraitandÍ5& deliberandi, vt an-
tea d i í l u m e í b f e d non eí l eadem ratio bonirná 
alia ratio boni eft in religione;- alia in temperan 
tia¿Ex hac folutione colÍigitur3qüód prudentiá. 
eft virtusaltioris ordinis; imperat namque, & 
mouet cseterasjSeideo eportet q u ó d habeat am 
plius o b i e d u m ^ regnum: hocenim eommu'-i 
ne eft agenti, q ü ó d quantó eft füperius, habet 
ampl iusobieá:um.« ! íeciindumargumeQ-'v 
tum.negatur conrequéria; na res agécíg í u n | i n -
terre connexíejo& penderit ex ijílieín princi-
píjs:resveroartificioísenoníuntncceíTarióco- . . 
ftéx^neependentexijídem principijs. Item 
eft alia ratio difícrentisEtnam prudentiá iudicat 
de diuerfis materijs virtutum; ars vero vna nori 
iiidicaí de diuérfísaitibus;ihló prouerbium eft; 
Ne futorvltra crepidamo' Yitimó,'íímíliíudo; 
de arte non tenct ineo quod ponitur , -fed po-
tius in hoc coníift i t , quód quemadmodum 
Vna ars facít boriam ddmtirríjita vna prudentiá 
facit benum honiinems <k fieutifi eíTet vna ars1 
faciendi hominem^non poneretur alia ars ad fa, 
clendás manüSj8<: aliaad fáCieridoS ócüioszíic Ü 
né cüm prudentiá poñatur ad ía'eicndum bonú ' 
hoiliinem-^ltioii ponitur álj^prudprttia ^ fa-
ciendum tempcratLirn,& alia adiaciendum for 
tcm.- AdtertiuiTi argamentúm negáturcon- A4tertium 
fequétia: ná fcienti^Gonfiderát res vniuerfales* 
&c fub diuerfis rationibuSjaliter phyíicus, aliter, 
mathematxus.Prudehtíaveró deíinit de rebus 
agendis peí' eadémprincipiaj&fecuncfum ean-
dem rationem^habetqueidem óbieftumfpr- ' , 
malc,hoc eft verurn agibile a nobis, quod qui 
ñon perípicitin dmnimateriáj& éuéntü, pm-
densnoneft." 
A d quartum virgumeníum negatur antéee-; Ad ytmfy 
dens: nqn eñ impóté i ie je homo prudens in 
vna materÍ3,qüirt ut in omni materia ,&euen-
tumam fi careatpradentiain materia fbrti tudi 
gijSjporeft accidere caílis in quo. careatpruden-. 
t i l in materia temperanti^. verbi gratiá. puna^ 
turhsereticus morttmnífi frángam ieíurtíunV 
autviolem virgitiita.temdi non adíi í fonirado, 
non ero prudens in materia temperantios, nec 
íiabcbo reóium iudicíüm. Ex hoc argumento 
efHcaci colligitAriftot.ómnes vif tutes morales' 
effe connexaSj& inter fe colligatas. 
1^ Adquintumargumentumrerpódeturjquqd Ad quintS* 
quando dicímus vnam eííc prudentiam, inteííi 
gimus eíle vnam de ómnibus rebus agendis^ 
quse ad vitam propriam inftitucndam.fuht ne-í 
ceíTariá;: feuquae vero pmdentiáí veí non funt 
íimpliciter p rudent iá vel procedunt per diuer 
fa mcdiajvel habent nouas difncultates.Sed hec, 
ípeculatio non eft pr£Efentisioci,perdnet enim 
ad i .z.Ioco citato. 
A R T I C V S E C V Kí D V S. 
fV t rhn virtutesmorales qudjunt cit 
• CA opemtioms ydiftmguantur ab 
hisqu^ntcircapaf'y 
(iones." • 
Moa 4 SVMr 
Prior coa. 
EB.iMedinÉ 
- ^ ^ 4 Riorconcíuíio. Si paf» 
¿ fio56coperatio referan 
^turad yirtutem morá-
Icm tanquam effedusj 
vniuérfa virtus mórdis verfatur 
circa operationes, Ge circa p'afsió-
iies:omnis fiquidem virtus mora-
lis babet aliquas operationes bo-^  
nas^quarutn eft prodüdiua38¿: dc-
ledationem aliquam, vel triftitia, 
fofte. cuu quse páfsiónes funt. Pofterior 
conclufio.Sioperatip/&pafsip re 
ferantur ad virtutes vt materia 
circa quam verfantur5yirtutes q u | 
verfantur circa opc;rationes>diftin 
guuntur á virtutibiis móralibtis 
quas funt circa paísion es j bonum 
cnim &malumin quibuídamope 
ratioñibüs attenditur fecundum 
feipfas , quouis modo homo affi-
ciatur ad eas^quatenus feilicet bú-
num 8¿ malum attenditur in cis fe 
cundum rationem commenfura-
tionisad alterumiin álijs vero bo-
num&c malum attenditur folúm 
fecundum eommenfurationem 
ad operantem: oportet ergo vt in 
prioribus fit aliqua virtus direíSir 
ua operationum fecundum feip-
fás^Sc in pófterioribus fintvirtutes 
circa imerioresaffeíSioneSjfeu paf 










pro parte af 
f&rmaciua. 
Í X P L I C A T I O A R T 1 C V L I » 
¡M hoc articulo eft dubium; Vtr ú 
omnis virtus moralis verfetur cir-
ca operationes, & pafsiones, tan-
w quam circa proprium obie&um» 
Patet quoH fie; nam iuftitia nabet faceré reótá 
eledionem circa proprium obieólum, redden/. 
do vnicuique quodfüum eft:fedinultae pafsio-
nes perturbantanimiup ne reddat vnieuiquc 
quod fuum eft; vt ira,auaritia: ergo iuftitia ha-
betia officio moderari pafsiones., ^  Secundó, fi, secund 
no moderatur paísiones iuftitia, máxime quia 
ordinat hominem ad alterum : fed hoc eft 
falfumrnam ira,&concupifccntia vxoris alienfj 
funt iniuriofíe in alterum:ergo iuftitia iftas paf-
íiones moderaridebet.Tertió,omnis virtusmó Tcrtium, 
ralis reípicit opus bonum fecundum omnes ¿k 
cunftantias,quando oportct,pro,ut oportet,&c» 
ex ele(5lione,cx feientiajex íirmitate:fed iuftitia 
eft virtus moraUs:ergo refpicit opus iuftitia! vt 
fiát ex ele^ioncjexicicntia, ex íírmitáte , cutñ 
ómnibus circunftantjjstquapropterfi quis red-
dat debitum ingrato animo,non facit opus vir-r 
tutis,autiuftitiaE:j ergó iuftitia, .refpieit affeélum 
opcrantis:cuiüs contrarium docet D.Thom.in 
artic.4.& Arift.2.iethicor,cáp^j., expreífe dicitj AriH 
quód non continuó atque nomoiacit opus iur 
ftum,facitopusiuftitÍ2e: ñamad opusiuftitiae 
oportet quód fiatgrato,&ftabilÍ animo. E x 
alia parte videtur quód omnisvirtus moralisver 
fetur circa operationes; nam finis temperántiaé 
cft,habere temperatas operationes: rurfus,fini$ 
fortitudinis eft,fórtiter aggredi hoftes.Vltimóí 
de ratione cuiufque virtutis eft, quód fit habir 
tus elediuus: ergo quód veríetúr circa eleétio* 
nesjac fubinde circa operationes. Propter haec 
, argumenta Buridan. 3. ethicor. q.i. miratur de Buriáamuu 
D.Thom,quód talem cóftituerit diíferentiam, 
quód alise virtutes morales verfentur circa opc-
rationcs,&alÍ£ circa pafsiones : &diuidit vná-
quamque virtutem in duas,ita vtíít alia iuftitia 
in volúntate ad habendas redas ele£liones,alia 
in appctitu fenfitiuo ad moderandas paísiones; 
& fie alia eft teraperantia in volúntate ad redas 
cledioncs,aIiá iri appetitufenfitiuo ad moderá 
das pafsiones. q[ Pro explicatione veritatis eft Virtute» 
prima aífertio.Virtutes morales,praEcipuécardi mótales fi* 
nalcs,fjbiinuicemauxiliantur.verbigratia.iüfti bi il}*'icm 
tiahabetin officio reddere vnicüiq; quodfuú Jgci', 
eft:ad hoc adiuuatur a prudentia,tollen do erro 
rem,&ignorantiam:rurfus adiuuatur á tempe-
rantia^l fortitudine,& manfuetudine,qü2e aufe 
runt iram,auaritiam,& timorem,quibus iuftitia 
»fuo officio praepeditur. ^[Secúda aífertio.Vni Sccúá.cócl. 
uerfa virtus moralis habet in officio tollere im-
pedimenta.quaeintra fuum obiedum, & régi-
men continentuncaetera veró remouet per vir-
tutes auxiliares. verbi ^mia • officium iuftitix 
{)roprium éft,toUere difficultatem quas eft invo úntate ad reftituendum alienum;v estera veró 
impedimentaextrinfeca,vtiram,auaritiam,per Qe" "ftu( 
virtutes fibi auxiliares remouet. ^  Tertia aírer- n^iaiis ver 
t¡o,Si operatio,&pafsióreferantur ad virtutes fteur circi 
moraleSjíicuti eífeci:us,vniuerfa virtus moralis operatiocí 
verfatur circa operationes,& pafsiones: verifsi- ^ ^ f * 1 ^ 
me cnim dicit Aiiftot.quód omnis virtus mora 
lom 
lisverfatur circa dclcctationes, & triftitías: fí 
enim opcratuf fecundum virtutem, delc(5ktur 
in operadone,vircutis,& dolíit3é:contrario r & 
alibi dicit Ariftot.non e í l iu f tus , gui operando 
Quar. cocí. iufta,noii deledatur* «|fQuarta aífertioJaftitia 
laiüñi pn- prim5}5| per.fe ^errátur Girca.ópcrátióneSjreJí-
íiUirca o- clU3e ver^ viítutes,vt fortitudo,tcmperantia,pri 
«.raciones* m ó , & per fe verfanturGirca pafsioncs. Pro. cu-; 
Mot.i. ius decláratidne notandurriéñ^ ¿|üód nomine 
operationis ín p^fentiaintelligimus eleót íóné 
voluntatis,vcl operatipnem,exteriorem inordi 
ne ad altcrum3& non m o fd íne ad operantems 
nomine vero p'afsionis intelligimus m o t i o n é i p 
appetitüSffenfitiui, q u a femper eft cuín qunda 
Not.i. tranfmutatione corporali. S e c u n d ó nó tandum 
c i t , q ü ó d in exercitib virtütüm f^penumero ad 
tóifcenttiropérationes pafs ionibüs , & é cmS* 
í b mam c í tm quisfobrié comeditja dmifcctüi: de 
í e í h t i o cibi & potus:cum aggredkur hoifesjaa 
mifcetLiraüdacia,vcltimor; cum ref t i tu i ta l í^ 
Noui. numiadmiíceturtrift it ia.Tertidnocandum/eí^, 
q u ó d ex concurfu operationum, & pafsion:airi 
. circa i d é m i p b í ü n t eíTe diueríéé virtutes: na qül 
percutir prbximum ex ira,lsdit dúplicem virtu 
tem;&;iuftit iám,cuius eft Ginciumnonlsedere 
alterum;& manfuetudinem, cuius cft officium 
iram moderariífimiliter qni adulíenuni comit-
tit;& Isedit iúftitiámj& cafHtacen^His poficisfa 
eile eft intelligere quemadroodum iuftitia ver-» 
fatur circa operationes,& non circa pafsiones* 
N a m iuftitia non conftituit m c d í u m iñ pafsib-
nibus:íed eonít i tuit m é d i u m rei in ordine ad'aí 
terum:debes,alteri centum,reftitiiis centum,íef 
uafti m é d i u m iuftiti^Deinde,medium íuftitif y 
cft m é d i u m inter plus mihi,& minus tibi j reli-
q u ^ y e r ó virtutes ponunt m é d i u m inter plus 
mihij&: minus mihi:quapropter femper dicunc 
ordinem ad affedum operátis:vñde cibus tem-
peratus dicitur,qui nec excedit,nec déficit in or 
d iñe adftomachum comedéris . Tertiójiuftitia 
habet determinatum m é d i u m a natura ipfiijde-
bes decem1, a natura determinatum eft vt red* 
das decem:medium vero aliarum virtutum de* 
terminatur a ratione & prudentia,rccundam di 
uerfam dirpofitionsm operantismam comede-
re'fcx libras pañis, quod erat temperatum Miio 
ni,non eft temperatumSocrati. Vitiraó,iuftitií!i 
ex propria & fpecifica ratione iuftitia, tantura 
habet conftituere sequalitatem ad altcrum, fea 
ex communi ratione virtutis habetquód op^eiié 
tur,quando oportct,& prout oporret ex cle-
<9:ione,exfirmitate:at v e f ó casteríB virtutes, e?, 
communi ratione virtutis, Se ex propria, rcfpi-
ciunt aftedum operantismam habentin ofScio 
moderan animi noftriafFeñus. E x his pateb 
quomodo iuftitia verfetur circa operationes;. 
Quomodo autem caetera vorfentur pr ímo | 
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per fe circa:paf§iones,fíc oftendo. N a m officiú 
manructudinis}& temperando, & fortitudinis 
eft modcraripafsionesjquibüs moderatis fequí 
tur debita elediojS: fobria comeftio:& iicet di 
camus q u ó d iftse virtutes principaliter verfan-
tur drea e leá: iones ,non fequitur q u ó d verfen-
tur circa operationes,qü3B lunr in ordine ad ai* 
tcrum,quopot i f s imé diftinguituriuftitiá ai.csB* 
teris virtutibus.Ex diétis argumenta, prppoí i ta 
fo lüt ioncm habent. 
A R T I C. T E R T i ; V S. 
yirtutes qu^ e fwiic circa 
óperationesyeoniiéniut J: 
in vna ratione génerali ^ 
kiftitiíerqufattenditur fecundum 
debitum ad alterum. Probatur: ná 
inoperatianibusexterioribus or^ r ... . 
dorationis ftatuítur, nonfecundu 
proportionem ad affedüm homi^ 
nis/ed fecundum conuenichtiam 
rei in feipfajfccundüm quam con 
ucnientiam accipitur rátiodebiti, 
ex quo ratio iuftitise conftituitur: 
érgo omnes virtutes morales quf 
funt circa operationes,c6nueniut 
aliqua ratione in ratione iuftitiíE: 
namad iuftitiam pertinet vt quis 
debitum reddat, ^"Pofíerior con-
clüfio. Virtutes^u^ funt circa ópe 
radones in ordine ad^altcruinjya^ . 
ri^funt^diftind^fecqndun} di 
üer&s rationes debitLPróbatür in 
^gumentQ5&d contra: nam reli- > 
gio 5 vimis diftinda eft á pietate 
" quaiuirí Vítaq- veríatur circa ope^ 
rationesquafdam.Incorporeveró 
rali árguríiehto próbatur:nam fe.^  
cundum diueríam rationenl debi-
t é fumunturdiuerfe virtutes: íed 
MUÍ J debi* 
•Examina-
surpri,cpc. 
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debitü^;n(>B eft vniasrationís in 
óitinibos: nano alia elt rátió debiti 
reípcétu Pei^ alia reipeSu, paren-
turnee, cigo varice fúrit virtutes 
quiefukt circa operationes, íiíe-
eundum peculiares mtiones debi^ 
t i coníiderertttir. 
E X P L 1 G A T I O A R T I G V L I . 
Nhoc articulo eíl parua dubitatio 
deprima conclufione.Narñliberali-
taSjmagnificentia,miíeÉic(prdiajfunt 
virtütes quae veríkntur cifeá opera-
tionesiat per iftas virtutes donamus bona no-
íteTámkds,^ paupenbus,íine aliquo debito: er 
go falfurn dicit D.Tiiom.quódynkierfsB virtu 
tes quae funt circa óperationcSjfefpiciunt ratio-
•hMAí3«Bitt.l^^h43etür,qüdd frkáiüx virtu 
tes ^eifai^r^cca.pafsione5j:yf ftatím explica-
Sok.prim. 
Solucfecú. 
t e t ^ á i S ^ M h ü t e s non íéípíiciüntídebitüm dtf 
|.u¿kia^fed.de iioneílate j qUpd expíicatur hoc. 
exemplo.Nam 11 quis det paraíitó Jiiillé áureos, 
pro .d^QCfiptóíí»3B5.íéd l i dedit iníigni amico,. 
autcon^apg^ineo.jiiberalis eft;quia dedit pro di 
• g m t á t e ^ ád prinium 
^ otand uM ift^ü^d^iííi i t ia 
Ipecie a iuílitia p^r.ticulari:;, nara iuftitiaiegalis 
ei\ virtuSjquaordinamur refte ad bonum com 
triline: iuftitía verb paiticúláris e í l v i r t u s q u a 
Ordinaraur ad bonum particulare; | Ex quo fta* 
t¡ra?fcquitur?quód iufticialegalíshabet in'offi-
ciobrdinare caeteras virtütes in bonLim cóm-
Uiune; liüiürmoái namqüe bortum, ex bonis/ 
^ virtutibusparticiüaribus Giuium eonfiftit. 
<!íoro.fccú. Hj;Sfiquiturfecundo, quod iuftitia legalis inter 
omnes viitútcs morales primátiim teneati nam 
rerpicit bonum commune^cceterae vero bonum 
particularet&jVt reóté admonet Caietan. qüan 
do compaíatur iuftitia legalis ad caeteras vir tu-
JuftitJa le-
galis & par 
eicularis. 
CoroL pri* 
Ar!ft.5.etL, tesjcomparatur totum acfpártesiSi: Ariftot. d i -
cit ,quód c i l perfeílií^ima virtus, & quód nec 
Hef^erus,nec Lucifer eft awjuá mirabilis.& pau 
lo poli:. Iuftitia in íefe virtütem coníinet om-
Plai.libr.4. nem.Et Plato de repub.dicit;iuftitia legalem cf 
fe virtutem animse.noftrse vniuerfalem; ex qua 
fitjVt qu^libet potentia anims in fuum opusin 
tenta,a}iena,qu3e ad ipfam miríimé a"ttinent,nó 
ciirct.Ex quo requitur,quód potentiae inter fei 
fe miro artificio conueniant,velutun cantu, & 
fidibus;qiiernadmodum enimincantu quéeli1 
bet vox fuum edif f o n u m & éx earüm conue-' 
Rientia,e0ncent«s3& harmQnkefficitur; fie d«: 
Expof. ín Príoi.S^un. 
quaslibet potentia animae fuo muñere r e d é fuil 
gitur^ex earum concordia,animíe harmonía ef 
fieitur,quam cíficit iuftitia legalÍ5>diftribuendo 
vnicuiqüe q u o i fuum eft* 
A R T t C . Q V A R T V | 
M M A t E X T V S« ; 
l ^imaeónclufior .Non PXÍÚUCSCI, 
eft vna ^ íed mulriplex 
•Mrti^ eirca p^ 
áppetitusreníitiuis alias 
enim íunt in iraícibili, áliae3 in coa 
cüpiícibiH.^ Secünda'cbnclufio. 
Non quaelibet diuer&as pafsio-
ñíirnfufficiens eft ad conftituen* 
das diwerfas virtütes, íed vna vir-
tus verfatur circa diuerfas pafsio-
iies; ve fortitiidó circa áudáciás 5 6£ 
t i mores: qu ídam t nim pafsiones 
íibi opponuntur contrarié, circa 
quásvña virtus eft, ficuí in natura 
libus vn u m eft médium inter con-
traria^^ virtus moralis iñ médio^ 




fecundum quendam ordinem fe 
inuicerfi confequuñtur^vt ex amó 
re oritur concupifeentia, ex qua 
addcledátionem perueñitur • ad 
quas reprimendas vna virtus mo-
ralis fafficit. % Tertia conclufio. ^ c 5 c ^ 
In irafeibili funt diuerfe virtütes; 
quia inea funt diuerfe pafsiones 
addiuerfaordinatar. nam audacia 
& timor , ordiñantur ad áíiquod 
magnum periculüm :fpes & de-




A R T I C . ( l y i N T V S . 
f Vtrum minutes morales dijiingnan-
turfecuninm d'tuerfáohitña paf* 
Jiomm. 
S V M M A t É X T V i * 
Ffirmans eftípnclufio^ 
quam eleganter expcn 
nitDiuüsThómas. Cu 
enim virtutes diuerfifi-
ccntur fecundum ordinem ad ra-
tipncm^páfsiones veró fecundum 
órdinefti ad appetitüm ; obiedá 
pafsiohiim prout diueríiínodé oí 
dinantur ád áppétitüm fénfitiuííj 
cauíant diuerfas pafsionum fpe-
cies; prout verp cómparanturací 
ratioñem^catííafttdiüerías fpecies 
víf tutum5réfpe(3:u diuérfarum paf 
íionum pértinentium ád diuerfas 
potentias. Quare Ariftote. decem 
virtutespónit qu^ circa pafsiones 
verfantur^videlicet fortitudinerni 
contra maxifilóstimores; tempes 
rantiám , circa deledationes gü-
ftus 8¿: ta(Sus¿liberalitatem , cif^á 
mediocres fumptusj magnificen-' 
tiam,circa magnos fumptüs; m a-
gnanimitatemjcircafpem, & de-
íperationehl; phiíotimiam yid eft, 
ámatiüárn mediocrishonorisj má 
íuetüdínem circa iras 5 amicitiam, 
quíe attenditur in faéíis 5 verita^ 
fém5pérquaití vnusalterijVérbiSj 
áutfadisle manifeftat 5 eutrape-
liam5qu^ decéntiam feruat in lu-^ 
disjtatií in vérbis 5 qüámin fignis^ 
&c (á&is: ad q uas virtutes additur 
sss 
iüftitiájqüse circa operationes 
&itavndecimfunte 
¿ X P Í L I C A T I O A R T I C V L I . 
N hdc articuló inüeft igatBiuus Numerai 
Thom.quot í ihtvírtútes mora virtutfi rao 
lés animi noftrij & in ftimma di raliumi 
cit eííe deccm virtutes morales 
in appetitu feníitiuo ad mode-
randas pafsioriesj&vnam ih volúntate ad ope-
rationes in órdine ad alterum, qua: iuftitia no- . . ¿ . 
íninatur. Eardémntimerat Ariftot.admirabiU 1 * 
artificio52.étliic<>r4G7. Itáque iñ concupifcibili 
funt fex virtutésjtemperahtiájlibéralitasi philo-. 
timiajid eft,amor honóns,amicit ia íiué áffabilí. 
tas,veritas,8(: eutrapelia, fiue vrbanitas.In irafci 
bili veró funt quatuor virtutesjfoftitüdo, m a ñ -
fuetudo^nagnií icentiá,magnahimitas: quibus 
fiaddasiuftitianij" numeras p f á d i d u s manife-
ftécóriftatiQiiomodo autéíri.hiehumerus col 
lígatur, demottftrat D . T h ó . i n art icqué legitei 
% I n hoc articuló eft prima dübitatio, defubie be fuble¿ 
d o liberalitatis,& magnificentiaziNam D . Th¿ í t o l i b m l í 
in h ó c articulo ponit eas iri appetitii fenfititioj ***** & ma-
fedin al i js locisminimepauciscónft i tuit éasiri S*^ *1***' 
Voluntate:fignáter r.p.q.ii.artic.i. ad primuirii 0m* 
& primo contra gentes cap.95.Et in patrociniú 
huius féntentiíe adducitur magnum arrumen* ¿bfffo'B > 
íum .Nam Dcuspropr iée f t liberalis,atque ma* 
gnificus: atfi príediasE virtutes eollocantur in 
appetitu fcníitilio ad moderandas pafsionesjeó 
fequens eft q u ó d Deus fecundum prdprietaté 
non fit liberalisinecjrmgnificus,npn certé má^ 
gis quam temperatus,& manfuetusjde hoc du^ 
bio diximus multa fuperiüs quaíft.5<5".articu. z* 
vbi agitur a D¿nFhc>ni.ytrum vna virtus pofsit 
éffe in multis potentijs: recbliteqüae ibi áiüi , 
fant . f Ef t aliud dubium; c ü m triftitia fit vehé^ Dnb.fccud, 
nÁentifsimapaáioí&faepeácddat invitahum ^ ^ " ^ J 
n3,quid eft q u ó d Ariftot.non conftituerit vir- tüs a¿ mo-
tütem ad triftitiam moderandam,cum fit diffir- derandí tri 
e i l é earnmdderar i :necveróD.Thomihu iusy i r ftitiao^^ ^ 
tüt i s ,authuiuspafs ionisvnquammemir i i t?Ád ^ ' V ' 
hoc explicandum,dicendum eft ,quód ad mo- c P 0 , f r * 
defáridam triftitiam non eft n e e e í M a virtus 
Íp6eialisi& detérminata.ProeuiusexplicáHóné Not. i¿ 
ícieridüm eft ,quód triftitia oritur ex odio, vel 
é x f u g a alicuius mali,vt conftat.S.ecundó n o t l - Ñot«tá ; 
dura eft ,quód ád earidem virtutem fpedat mo 
derari amorera alicuius b o n i ^ triftitiam dé op 
poíÍto ,qudd patet i n d u d i u é . N a m adtemperli 
tiam 'pertinet moderari amorem cibi,&<)diün} 
deabftirtentiailtem,ad charitatem pertinet gáíi 
dere de bono amiei,& contriftari de contrarió. 
Tertró n o t a n d u m é f t , ,quód quemadmódürí í Noe 
a d e á d e m virtutem fpectatmóderari amorem, 
cóncupi fcent iamj&deíedat ioncm :ita ad ean-
dem Virtutem fpectat moderar! odium malija? . 
que etiam triftitiamiEx quibus principijs, íi r c -
anúsaduertanturjliquidum éft^quód quxH 





bet virtus ín fea materia habet rooderari de íe -
Ctationes,& triílitias. ^f Secundo refpondetur, 
quod íi quse eft virtusíiumana.ad modcrandas 
triftitías,non meretur nomeavirtutis.ita defini 
mÚrChomSupúq.$.2ráí:.$i$di, ^ T e r t i o 
d i c o , q u ó d fi qua eft virtus moderatrix triftitif, 
ad fortitudinem reduci debef;nam,in re affli.ge 
t« & contríftante,quádd apparet racio ardui, fu 
ftinerc,eft opiis fortitudinismam vtíeótéadmQ 
netS.Thom.fuftincre malum arduum,cft opus 
potifsimumfortitudiniSiDemum dieédum eft^  
. q u ó d fuftinere triftitias nc homo abforbeatur 
earum ímpetu, pertinet ad quandam virtütem, 
infufam,qus patientia nominatur,de qua diÜQ 
rit S.Thom.2i2.q. 13 
^ Girca folutionem ad quartú dubitatur, quid 
fit dicere ,quód malum non ingerit difticukáté 
ralionijquse requirat Yirtutem,niíi íir malum ex 
cellensl Videtur enim h o c e í f e faifum. Nam vir 
tutes multf ponuntur circa pafsiones ad b o n ú 
3c malum, vt circa deledationes & triftitiara. 
Item etiam ponitur temperantia ad concupifeé 
dum cibum fecundum menfuram rat¡onis,&ad 
deuaftandum malum oppofitum: er^o vtrum-
que difficultatem ingerit rationi .Reípondetur, 
q u ó d eft fenfus,nullam virtutem per fe ordina-
l i ad malum jfed per fe ordiríaturad bonum fe-
cundum rationemiritalrmateriaé Sed tamen 
eft exceptio;niíi m a i u m i i t é x c e l l e n s : quod no 
itaeft intel í ígendum,vt excellentía illa compe* 
tat malo fecundum q u ó d eftjnaior priuatio re 
^i tüdin i srar ionis , vtfi eífet maiuspeceatum; 
fedtaiis excelientia coníidcraiida eft fecundum 
aliquam rationem bonitátis^adiunélaE ín obic-
é t o , per quam arduum efHcitur dbieftum ip-í 
fum,& fuperans virtutem appetitus concupilci 
bilis tendentisad bonum abfoluté : &: ad hoc 
neceífaríaeft aliqua virtus in alia potentia q u » 
verfatur circa ardüura; & detali málo arduo di* 
cit D.Thoff l í in folutionead^quartum, quód-vi 
detur efle vnum in vno genere páfsioriis, verbi 
gratia.ciíca malura iam ilíatum nobisjeft paísio 
irsEiqua quMem eft appetitus vindi(9:áE:& quá-
iiis illud malum'iilatum fit m á x i m u m , fufficit 
Vna manfuetudo ad modcrandas iras omnes. i 
Guius ratio eífe poteft; quia poftquam iamfe-
IpetiniObiedo ipfiuspaísionis intrinfecé inclu 
<litur arduum, vcl emineñs^amnonvariatur ípe 
des virtutis per magis&minus arduum j íicut 
non variaturipeciespotenriae quae verfatur. eir 
ca arduum; & ita fufhcit fortitudo ad moderan 
das audacias S¿ timotes; quia de ratione taliuiñ 
pafsionú eftjéíTe circa malú e x c d l e n s m ó enim 
quilibettimor requirit fortitudinem.:^ Prsete-
rea explicationeopushabet in eadem folutio-
•ne quod dÍGÍtur,quód bonum ingerit difficul-
tatem rací9ni ,qusreqairi5^irtuteqj^ «tiaoi j | 
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non fit exceliem iñ genere talis pafsiónis. V i d e 
tur enim hoc Falfum dfe:qüia b o m í m potiüscft Arg«Qi-
connaturale,& conueniens rationnergp non in 
gerit difficUitat'em rationi. A d hoc reípódetuti Solutio. 
q u ó d illild b<)num fecundurn ration|,^d quod 
aífeqlicndum non eft homo naturaliter propé-» 
fusjfufficienferiftudeft quod difficultatem in* 
gerif.quia ipfa ratio debet fe exercere, vel con-
tra pafsiones appetitus lenfitiui ^ vel fupra pro-
portionemvoluntatis,fcilicet determinan d ó , & 
quserendo modum,quo homo fíat potens ope' 
rari huiufmodi bonum ad modum naturaer&ita 
ponuntur djuerfae virtütes circa concupifeen-
tias.verbi gratia.drca concupifeentiam cibi po 
nitur abftinentia;circa concupifeentiam deíeétá 
tionis in ludojponitur eutrapelia^ 
De virtutibps cardinalibus, d 
in Quinqué aítkal 
A R T í C. P R I ^  Y S* ' 
• f VtrumVir tutes mordeideheAntdU 
yiulmpdi efl:.rcpnclu-
^ í i o . lure optioip inter 
virtütes morales ponü-
tur illíe qu^ dicuntur 
prirKÍpaIe%aul: cardjiiales.Probar 
tunnam yjríptes quae reditudine 
appetitus continent 5 principalio* 
res íunt aJijs inteííe<^ 
talcmre^itudinénQn expoícuot^ 
quippequxperfediores íunt eis; 
huiufmodi autem funt virtütes 
roorales # quse non; folúm faculta-
tcm bonioperis príEftant, fed.ip-
fum etiam vfum caufant. Eft infu^ 
pjer interintelledudesjprudentia^ 
quas quodammodonioralis,Wft fe* 
cundum mateiiam; aliíE vero yir^ 
tutes intelkftualesy ^tfi principa^ 
les dicantur quo ad ratipnem fabn 




quod appétitüs obiedam eft. 
A R T I C . S E C V N D V S. 
f Mrmijítit qmtuór virtutes cardiná 
les. 
S V M M A T E X T V S. 
OnclufioD. Thom, itá 
] habet.Virtutes cafdinai 
les qüatuof fünt, quarü 
nümerus colligitur ex 
principio formali virtutis ^ & ex 
tubiedis eiüs.Etenim principiunt 
fórmale virtutis eft bonum ratio-
jais: quoddüpliciter poteftconíi? 
derari;aut fecundum quod in ipfa 
Goníideratióne rationis confiftit^ 
&c íicerit prudcntia:aíio modo, fe 
cundumqücídcirca aíiqüid poni-
tur rationis órdo^quiórdo fi pona 
tur circa opeíatioñes, erít iuftitia: 
fi circa paftiones^temperanna, 6¿ 
fortitudo. Deinde quadrüplex in -
ueniturfubiedumvirtutis^fcilicet 
rationale percf[entíam,quod pru 
dentia perficitur^Sc rationale per 
participadonem , quod diuiditur 
iíivoluntatem,quíeeft fubiedum 
iuititi^&coacupifcibilem 5 qu^ 
eft fubiedum ternperantiae,^ íra-
fcíbílem5qu2e eft fubiedum forti-
íudinis, Quátuorergo funt yirtu^ 
tes cardíriáles^prudenTia, iuílim 
temperamiajík: fortitu 
Quseftionis.LXI. 
énim í ih^ quatuor vií tutes cóñii 
d ere ntu r fec u ñ d ü m ra tio ñe s for-
males commünes 5 & itadicantur 
principales^quaíi generaiés adom 
nes virtutesjqüia omnis virtus qti^ 
facitbonumin confideraTOné ra 
tioniSjdiciturprüdeníiaj qux ve-
ro bonum debki 8c redi in opera-
tionibuSjiuíUtia^&e.íarnénlicori 
fiderenturhse quatuor virtutes fé-
euñdum quod denomioantur afc 
eo quodeftprfcipuumin vnaqu4 




tione m prudentia dicitur5qiíy pr^ 
ceptiuaeít :iuftitia, quae eít circá: 
ádiones debitas inter sequales: té^ 
perantia,quíe reprimit deled:atío-
nem36¿ cóncüpiícéniiá: & fortitií 
do , qu^ firrtiat contra perícula 
mortis. (iuámiiis ergó alio titulo 
íeliquf virtutesprincipalíDresfinr^ 
ratione támé máteriíse háí funt pr^ 
cipu3e¿ 
A R T Í C, Q ^ V A R T VS-
fí Firum Virtutes cardinales d 'tfftmni 
ab wuicem. 
S V M M A T E X T V S. 
s*-%é Rior conclufío. Si hae vtiotM, 
virtutes confiderentur 
CoOclHfiQr-
A R T I C . T É R T I V S. 
f Vtrum alut Virtutes deheant dici md 
güprincifdes^üdmijl^ 
S V M M A T E X T V S. ' 
Gnclufio eft. Hse quatuor 
virtutes funt principales: 
ratione materii:quamüís 
^ ^ ^ v » prout íignificant qüaí. 
T T ^ v ^ dam:gerierales tóñdí-
tiones humani animi,vt ícilicet íu 
ftitiaiit qu ídam reditudo animí 
qua homo redé operatur; ternpe-
rantia fit qu ídam difpoiitio ani-
rni ^ qus mpdüm quibufeunque 
pafsionibus^yel pperatiqn.ibu iru, 
jpomt* UQ. prudentia qulddm erít 
virtus 
x|58 F.&Meáin¿e 
virtus diñinda ab alijs:alÍ9 autem 
tres nequáquam inter feíe diftin-
guerentur: omnes enim i\\x tres 
virtüteSjquiahabitus funt 5 expo-
fcerent firmitatem; quia virtutes 
funt,ordinarenturad bonum,iril 
quo ratio redi importatur : quo-
niam vero moralesfuntjrationem 
participarentjac médium rationis 
íeruarentjquorum primum forti-
tudini attribuitur : fecundum iu-
ftitia^ ficuti tertium temperando 
Solum autem hoc quod eft diícre-
tionem habere , quod attribuitur 
prudentise , videtur diftingui ab 
alijs,^ quantum hoc eftipfius ra-
tionis per cífentiam: alia veró im-
portant quandam applicationem 
rationis ad pafsiones5Vel operario 
?oft.conci. nes. ^[Pofterior cpnclufio.Sicon-
fiderentur hse virtutes vt carura 
vnaquasque ad particulares mate-
rias determinatur^funt habitus in-
ter fe diueríijquippecúm diuerfi-
tas íitiatalium virtutum obicdis. 
A R T I C . Q V I N T V S . 
fj Vtrum virtutes cardinales cómeme 
^ terMuidanturjnpolitice, purgato-i 
riasjpurgaíi animt^ exemplares. 
S V M A T E X T V S. 
¿oüclufio. ^ ^ ^ S ^ Oncluíio eft affirmansj 
^ cuiusratioeft^ quoniam 
X exemplar humante vir-
tutis inDeo príeexiftit5ficutm eo 
prseexiftunt omniumremm ratio' 
hes:&rita virtutes, vt funt exem-
plariter in Deo,dicuritur exempla 
res,quatenus fcilicet inDeofecun 
dum aliquas radones reperiun-
íur : quia vero homo fecundum' 
Expbíin PnmrSecun. 
fuam naturam eft animal politk 
cum,virtutes huiufmodi prout in 
hominecxiftunt fecundum condi 
tionemfuíenatur^jpoliticse vocá 
tur: fed quia homo addiuinaten¿ 
deredebet quantu poteft, neceífu 
fuitponerec|uaíHávirtütésmedias 
inter políticas, quae funt virtutes 
humana^ exemplares^ quse funt 
virtutes diumas: quse quidem vir-
tutes,aut íünt tranfeuntium,^ in 
diuinam íimilítudinem tenden-
tium;&fiint purgatoria: aut íunt 
Virtutes iam aírequentium diui-
nam fimiíitudmem, qu^ vocan-
tur virtutes purgati anufii: quas' 
quidem virtutes dieimus eííe bea; 
torum,vel aliquorumquiin hac v i 
ta perfedifsimifunt. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L O R . 
R o explicatione fcienduni e^quod Not.i# 
haec nominis appeilatio no é í l apud 
vetuffiores philorophoSjVelGr^cos^ 
• í ^ r ^ r ^ ve| Latinos-.inuentatamen eft ab aíi 
toribusEccleíiafticisjnon folurá recentioribus, 
fed antiquíoribus.Gerté D . Arabroí, Hierony. 
Cyprian.Leo papa, fa^penumero vtunturhoc 
nomine,ad figniñcandum reit) prsecipuam, & 
fribuunt illud virtutibus moralibus. Sicut enim 
oftium verriturincardine, íic vita humana in 
his virtutibusfundatur ficut cardo e f t o ñ i j 
füñdamentumjí ic vita humana in exercitatio-
ne virtutum fundatur. «{[Secundó notandum^; 
eft, q u ó d ínter virtutes morales tan tü mq u a- . 
tuor cardinales appellantur; fcilicet prudentia, 
iuftitia,fortítud6, temperantia; quas habemus 
commendatasindiuinis literístdiciturenim Sa? 
picnt.S.Sobrietatem & íapientíam,iuftitiam 8c 
virtutem dbcet. E t qi iód tantuni lint quatüor 
virtutes cardinales,in primis aífemnt í a n d i pa-
tres:D.Amb,rof.in 5.1ib.in Luc.<:.6'.D..Gregor. 
lib.i.raoralium cr3,(í.& libr.i i .c. i .Cicer.l ibr. i , 
dé ínúentióí>é,& de offíc.&* Senecá,& "alíj m uW 
ti .Et probatiírbreuiter.Níim omnis materia vir 
tutum moralium vel cónfideratur quatenus eft 
cófürtabilis,& de]iberabilis;& fie eft prudentia: 
Vel quatenus pérficit appetitum ; & hoc fi circa 
operationes^iuftitia eíijfi circa pafsiones irafci-' 
bilis, fortitudo'eftjíi circa pafsiones concupifei 













ExpliGatio Q uaeftion. 
^ bilis, témpefantia efti ^[Tert ió obferuandum 
lítL virtu- efl:,quód i l l f virtutes appelianturcardinales,ali 
tcs dicútur quaexquacuorcauíis.Primacaufáeíljj quoniá 
jardinales principaliter íibi vendicant quatuor cdnditio^ 
quamor cau neS)qUSE; communiter in ómnibus vir^utibus irt 
Prima. ueniuntunvt fortitudo firmitatem 5 temperan-
tia médium &modü;iuftitia reólitudinej prude 
«, tia fcientiáfibiprincipalitefvendieat. Secunda 
Secunda. r ^ í • j -
caula eít, quoniam ahae omnes virtutes reducu 
Terti*. turadiftaSj&abillisdependent. Tertiá caufa 
eft,quoniam iftae virtutes veifantur circa mate 
riam magis praecipuam & neceíTariam humang 
Quarca. vitae^Q^arta eft,quoniam inter virtutes inóra-
les primatuintenentjde quarum exGellentijs,& 
prsrogatiuis dicemus copioíiíis infra q . ^ . Ve 
Greeor. rum e^ D.Gregomz.lib.morali.ca.i.vbi 
optime loquitur de virtutibus cardinalibus, d i -
cit ,quód quaelibet virtus dum tamen habeat ftá 
tum virtutisjprudens eft,fortiSi iufta & tempes 
«atatnam omnes iftae virtutes communicant íi-
bi alterutrüm fuas conditiones , & íibi mutuo 
auxilianturj&quod eftproprium vnius j inue-
nitur in aliaparticipatiuéjíicut dicimus^ prudé-
tia eft températe viuer^jSc fapientia contemne-
Vtruómoíís re pecUnias.flíSed dubium eft; vtrüm íftsE virtu 
virtutes car 1 j - i T- A r • r 
ámales con í25 cardinaleSjpotilsime qu^ verlantur circa pal 
ueiiiant an íioneSj& circa commutationes,vtfortitudo,té-
gehs. perátia,iuftitiajCÓueniant angelis, vei ipil Deo? 
Opin.scot. Scot.in3.d.33.quaeft.i.>teneEpartem afHrmati-
Prirauarg. uam qu^ftionis-g^ probat: nam angelüs poteft: 
defiderare mihi bonupi tempcrandse, vt plañe 
conftat:ergo in angelo poteft eíTe virtús tempe 
fantÍ3e:& eadem ratione poterít eíTe in Deo, fe-
clufa omni imperfeílione. Gonfequentia inde 
probaturmam híEc ele¿tio eftaftus temperan-
tiaeiegoenim habitu temperanrise deíldero mi 
Sccundüm¿ hitemperanticebonum.íjfDeindejangelüs pro 
pofito flbi per intelleótum obiefto temperáti^,' 
r e d é eligit quid fibi eífet faciendumi íi íibi de-
lectaciones carnis competerent : ergo in eo eft 
habitus temperantia?. Gonfequentia probatun 
nam ex eledionibus huiufmodi frequentatis ge 
tertiutó. neratur habitus tem perantias.f T e m ó , in ftatgi 
innocentiae in primo párete fuit vera virtus pee 
nitentiaE,vt communiter docentTheologijquá 
quam aótus iftius virtutis illi ftatui omnino re-
pugnaret. Prasterea, virtus pcenitentiae manef 
«Thonii. in beatig vt mlQY eft O.Tho.in 4.fentent.d.i4. 
q.i.art.3.quanquam aftus poenitentise omninp 
illi ftatui aduerfeturiergo in angelis poteft efíe 
habitus temperantia;;quanquam aótus tempe-
rantiae ilKs repugnet omnino.Et quód aótus có 
ditionatus fufficiat ad comparandam virtutem, 
fie oftendo.Nam in primo párete fuit ifte adus 
conditionatus poenitentiíejfi contingat pecca-
fe^x nunc doleo,vel vellem doleré de peccatis. 
Q¿iód vero ifte a¿tus expoftuletvirtutem,pr»* 
Batunnam eft difiidlissvt érgo prompté & dele 
¿hbiliter habeaturjUeceíTaria eftvirtus.Sed hf c 
feritentia Scot.ablurda eft.Anft6io.e.íh¿c.8. d i - Asiñ, 
t i t efíe ridiculú Deo, aut angelis temperantilt, 
Vel fórcitudinem oibuereúde Arift.2 ethic.fere 
per totum dicit,quód fabricando fabrijabftiné 
do abftinentesj operando fortes efficiuntur hp 
minesjnon per illa deíideria imperfeciaiqug p ó 
nit Scotus.Pmereajpater defiderat fiiio tempe 
rantiam,cum ipfe íic intemperans; & impúdica 
mater defiderat filis pudicitiam, quam ipfa na 
habet.Iteraivirtus verfatur circa diffieile; at B4 
eft diffieile habere iftos a¿luscondicion.aros,Y| 
timó,angelus eft prudentifsimus: ergó non ha^ 
bet iftos adus otiolos Se inanes. 
•^[Ad primum argumentum refpódetur , ,quód Soiufíi arg, 
talesadusnonpertinentadtemperantiájíedaiíj Scot.^  
amicitiá,& dilelticnem. í íAd fecun^úargumé í^?"111"^  
tum relpodetur j quod tales actus no peranent 
ad virtute téperantiaB,lieét bonitatem habere vi 
deantur;íicuti pauper.per.lioc quódvellet^i pof 
fet faceré magniíicos iumpíus,nunquá:erit ma-
ghificiiSiCerté vt reólé admonet Gaietivirtuteá 
no cóparantur per aétus conditionales j ícd per 
abfo]utos,& effieacesí átq; exercitos in materia 
virtutis; alioqui homines fomniantes, per fom* ,, 
niaj&imaginationes de rebusbellicis aequireret 
fúrtitudiiié.«i[Ad tertium argumentü. refponde # t i ü É 
tui^quod in primo párente in ftatu innocenti^ 
fine dubio fuit virtus pcenitentise infüía^vt,dór 
cetD.Tho.i.p.qVp5.art.3. Ñam.quanquaadus p.Thdnii 
pcenitentiae illi ftatui aduerfaretur,potuit tamé 
perderé ftatum illú:& ideó homini abfoluté no 
fepugnabatpcénkcnúx adusiSed dicet-Theo- Rcpiicáí 
logus; certé videtur quód pcenitentia inaniter 
fuent infufa in ftatü innocétisema ante peceátú 
i n a d ü e x i r e n ó potuinperpeccatum vero mor .n 
tale perditurpcenitentia infufa. Refpondetur^ 
quód foitaísis habuit illú adu conditionatú fu 
práraemoratúiVeldicatur,quódfuit pceniten Soluttó¿ 
tia eiufdé fpeciei cu acquiíita, quje no perditur 
per vnúpeccatúmortale.Veldicendú eft, quód . 
cu Deus infundit homini gratiam,infundit om 
nes virtutes homini rieceíTarias; quód vero ali-
<jua no pofsitin a d ú prodirejaccidentariú eft,íi 
cuti paruulo in baptifmo infundit pcenitenfils 
quae nunqua poteft in adüra prodire;per pec-
catum vero mortaletolliturvirtus infufa.«![Ad ¿ j . 
quartu argumentü reípondetur,quoü in beatis wi 
manet habitus poenitéáae;tú ad ornatú; tum vt 
gaudeát de vidoria habita cótra vitiaan angelis 
veró,quoniá nó funt capaces aut pceniteti^aut 
teperanti^jiftfvirtutes no lunt colIoGádg.^"Ad Ad Vliimí,: 
vltimú argnmentú refpódetur,quód adus códi 
tionatus,6¿ imperfedus in eo qui poteft habefé 
exercitiu adus, reducitur ad cande ípecié virtü 
tisjfed in eo qui no poteft habere exercitiu ¿gfí 
' perfe* 
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perfedijnon reducitur ad eandé fpedem.Ex di 
étis pate t ,qüoraodo virtutes cardinales folum 
inueniantur in vita humana; qua ratione i í lá 
appellationem promereátur. «í¡Scd eft fciendú,-
Vadjílatus qUé,d i f e virtutes kabent varios ftatus, & gra-
Tirsuram. ¿ j ^ ^ quibus diuerfam appellationem íbrtii in-
tur.Vocantur politic^purgatoriíEjpurgati ani -
jnijexemplares.Politicíe quidé , quatenus r e d é 
e ó p o n u n t hominem in vita humana; tum erga 
fe;tum ergaproximú. PurgatoriíE vero, quate-
nlis per iftás virrutes conamur ex rebus traniito 
rijs in diuinam tranfire rimílitudinemjfecundui 
i l lud;Eftoteperfeél i , í icut pater vefter coeleftis 
perfeCtus eft.Purgati animi dicuntur,quando iá 
íumus confequuti diuiná fimilitudinem in vita 
beata, vbiprudét ianihümedi tatur nií idiuina; 
lemperantia cupiditates terrenas non agnofcit; 
fortitudo pafsiones ignoratjiuftitia in volunta-
te diuina perpetuó coníideratur.Exemplaresdi 
cíinturiquatenus funtin D e o : in Dco namque 
omniaexemplaria virtutum exiftunt;'prudétia 
in D e ó , e f t diuina íapientia: iuf!:itia,obferuatio 
legis sererna-tfortitudojeíl imrnutabilitas diui-
ióconí i l i j ; tempera ntiajefí: conuerí io diuiníevo 
luntatis ad feipfam,6<: ad D e u m . D c hoc diflerit 
Ouare dicá ^P"01^ P«TJiom.art .5. f Sed videtur profeétó 
íufquícdá ^'J^ditt32virtutes f inecauíaappellcnturcardi-
vircuces car !ialesy& praEcipuscPrimó poteftargui de viftu 
tíioales. tib'theologictSjquae principaliores íunt;deinde 
Prim.arg. -de viitutibuspertinentibusad vitam cótempla 
i S M — ' tiuam,qü9 perfeótiores funt .Tertió de fcientia, 
& rapientia,& reliquis virtutibus inrelleftualí-
busjquf perfeótiores funt.Quarto de quibufdá 
virtutibusqug omni dubio procül funt optim^ 
& pr2eítátifsima?;vt mifericordia,religio,iuílitia 
Nor.i. legalisjobediétia,^] Pro explieatione fciendú eft 
D.Thom. ex D . T h o . i n q.de virtutibus cardinalibus ar. i . 
TriPlexho q u ó d triplex eft h ominis vita:vnaeft feníítiua, 
mims yita. ^ ^ ^ j ^ a n g ^ ^ belluina: Secúda eft c ó 
temp}atiua;& hsec non eft proprié humana,fed 
fuprahumana, & plañe diuina,quapropter dicit 
A .poli. Arift.qudd homo3rolitariíe,& conteplatiuae vi -
' xx deditus,plus quá homo eft.Tertia eft adiua,. 
quae cófiftit in adionibus erga proximú redis^ 
& in moderatione pafsionú erga feiprLim:&h^e 
eft proprié vita humana:quoniá efttotius con-
iun£li fecundú reóta rationé,& eft quá c ó m u n i 
K o i ü . t e r h o m i n e s v i u ü t . ^ [ S e c ú d ó n o t a n d ú e f t e x D . 
'D.Thom, Tho.fupráq .5(5 .art .3 .quódvirtushumanaper-
.fc(Sa,requiritre(5titudinem appetitus i quapro-
pter habitus qui poífunt eífe perfeQ:i fine r e d i -
tudine appetitus,nó proprié appelíátur virtutes 
Ad primu. perfeftsB,vt iciétia,fapientia. ^[His c ó 
llitutis ad primú argumentú refpodetur, q u ó d 
virtutes theologicae, funt fupra h o m i n é , ccele» 
fteSj&diuinaemosloquimur de virtutibus hu? 
manís, qusE principalius & crebrius vsrfantur in 
Éxpof. in Ptim. Secun. 
vita humana.^fAd fecundú argumentú idé d i -
cendúeft .Veidicatur ,qLiód virtutes pertinétes cun«tt 
ad vita contéplatiuam, iunt virtutes paucorum 
hominú:h ic veró agimus de virtutibus qug ere 
briüs veniút invita humana. ^[ A d t e r t i ü a r g u . Adtertiu 1 
patet ex feeúdo notabili quid dicendúí i t . ^"Ad Ad xUbaf 
vlt imú argum.re{pódetur,quód quanquam ali 
quae virtutes. habeant quafdá excellétiasJ& prin 
cipaíitatesjeam tamé materia no principaliús,& 
crebrius in vita humana verfatur.Itaq; prf d i d f 
virtutes appelíátur cardinales,quia principalius 
&crcbriíls in vita humana verranturjficuu vitia 
dieuntur capitalia;non quiaruntgrauiora , fed 
quoniam crebrius & frequentius eueniunt in v i 
ta humana. 
Q V A E S T I O L X I L 
De virtutibus theologids^in 
quátuor articulos 
diuiía. 
A R T 1 C . P R I M V S -
f ffrum fwt aliquáyírtutes theolo* 
gtC&r 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans eñ concluíiO;, Conciurio. 
quam t ) . Tho. probaí: 
quoniam homo tendit 
in beatitudincm fuper-
naturaíem^qu^ eius natux^am^&fa 
cultatem excedic:quapropter fion 
poteftadeamiufficienter ordina-
n per naturalia principia5fedopor 
tet vtfuperaddantur alia fuperna-
turalia principia, per quse ordine-
turad illa felicitaré fupernaturálq 
ficut per naturalia principia ordi-
naturadfinemconnaíuralem.Hu 
iufmodi autem principia dicütur 
virtutes theologicse ; tum, quia 
Deum habent pro obiedo 5 tum, 
quia á folo Deo nobis infundun-
tur^ tum, quia folareuelationc hu 
iufmodi virtutes in facía feriptura 
traduntur* 
tú ex fíde cf 






E X P L I C A T I O A R T I C V l 1. itl 
;N hoc aruiculo quaifdones gra.uirst-i 
.msEífunt explicandíB.In primis qn^ d 
• rimrs^tríimfit veritaifidei.catliólU 
icaíiftas virtutes theologicaS) Mem* 
ípem,6¿::chariratem eííe in nbbis? Et de hocdi* 
fputatum eft diligent iüs f opra GJV^  i.artic. 4 . cu-' 
iusreíveritas confiftit in duobuspunclis. Pri^ 
mum.eft^quódqúitollerec de medio illas vir.-
tutes theplógaiesjnon eíict;plane hsreticus:;ná. 
teftimoniaíacrse rcnptur£pi& fandtorum eonci-
liorum,quáe loquuntur de fide,ípej& charitatcs 
falúa nde,de a£íibus fupernaturalibus- fatis ex^ 
plieari poíTunt^ iSecundódico, quihac.tempe-
ítate negarct virtutes theologales infufas ,; feré 
haereticus eíret5& grauifsimé erraret, fie d e m ó -
Vtrúí ift?vir flratum eft íupra loco dudum allegato.«¡jSecurt 
tutes.fiijcne da quáftió^íij vtrürn iíiae virtutes theologíC2¿ 
ccihiiz. diumitusinfufó, íintab.folLi.téí& ímipiiciterTíef 
•r ceífarisadcredendLup/peraDdum).& amanduy 
íicquód.abi'que illis non poisimuScrederc^ ijíg; 
rare,& amare vt oportet.In huius rei expolitio 
ae. m ulti theologi grauiter errauerunt,exiíí:imá 
tes quód homo per facultatera inatufae poteí t 
fperare,er:edére,& arriarevt oportetrhabitus ve 
róinfuíiponuntur vtmélíuSjfeciliüs,&inten^ 
líus credariius,5í diligamüs.H^c fententia pla-í 
Duránd. cuit Duraád.irí z*d.28vq-.i.Scot.Q iü&á&x^Cfefó 
ícftbiijnsl briei 3<: Almayu^n 3.d.33.PrQ explicatione verí 
^*l,r• tatis eítpíimaiptopofitiQí, ^ , ; A d .credendumJ 
V*imc¿d* £p&*üéumj&íaóMndüm víjoponetj neceííanü 
eíl om.nmo. adiutorium Dei;íupernaturale. Eb 
haeceft cé?ta ñám áeñm'iQsámmr. enim; Io.atik 
Io3a*Tjt;- 15 jSine me fiihitpoteílis fac<sr.e:&: jvt conftat ex. 
aiitecedeMbuSy&fequéutibus'j a ^ 
x.Cor-fiv ^ermo de.adiüt;órioDd:fup!err)aturali&;.i^idGxif 
atnijH rinth.c.i^sHamo poteíl: dicéfe/Dc>minus lefus,: 
«Cteft^ • ;. niíi m Spinturaní lo, & 2.ad!Goriinthx.5.habe-»i 
túrjllúd iylí^úeííeftimoni 
ci.en.tes cogitare aliquid ex nobis , quafi ex no.-r 
' bis.D.eni^mio'Miuerfa ícriptum planifsiméíaO 
Concilia. h Aoftdsfto^ibus infuia. }$zc veritas definitar 
eftinicopcilij^éo^^ 
qip.ncilio -IVlií^irPSQj AtiaufíjetoftíAfricanov -in; 
quibu$4é.fini.üijfepa.tres,gFaísíj^- Dei eííe omnt 
no nQceífaHaiWíMfftedeiitáüjR^éFaaduni, M 
* * i am,andum,;& n<^jy;:faciíiM;etiéd4fjltis,&4me.^ 
i|iUS'Rói^in^S;^Hirn n o u ^ j í ^ 
Ijus poteriífsjedfineme niíjH píjtieílis faceré. [ 
Secüd.cocl. ^Secunda ^ n Q t ó ^ ^ - o n - ^ ^ f t a ^ d ' d e f i n i i 
0 fint fimpiidterrnecéíTaris a.d firedendum^ma^ 
duih;&c,3?f^aj^:ná.nó.fi'eit de fide quód i l lg. 
YÍrtuíes Íint,vt antea demonftratum efi: : ergo^ . 
apa cft de fide quód fínt necelíariead amandú 
Tcrt. cócl. c f edea#>^^f^e r t i aconc l t i í ÍQ .Deusdepo té 
ad credendü,amanduj fine habitibus. diuinitus, 
infuíis.PrQbatüríaá quicquid.Ueuspoteft face ' 
re cu caufa fecunda efficiéiivppteíi. fe fGlo face-, .....,,. 
reVvt habetaxioma;íiieolQgpmm:{ediíli habi, 
tus infuii cócurrunt ad credendújSc.amandumi 
in genere caufae.efficietis.: ergp DeJJS:abfq;.illis, 
ppteftímp.ueread.credendúf&íiimáadüáté cer: 
tu eft apud vninerlos TiieoiPgos j quód homo 
de.potentiarDei aBíoluta benepoteft cífeDel 
amicus ahfqvcharitatejqimílL qualitas inhfréS! 
animae no í lr»*CQüarta cone lu í iP íRele^e orr. Qufr.c6«h 
ainana,&iecundü commujie curiíjm, necclla'r P , ^ 
naeluntiítae virtutes rheoiogicíc aa creaenaUji viítutes 
amandújSíc. na I)étís diíponk oiiinia'íuáaiteiy; tdri aecefía 
& mouct vnactuamqj-. creaturá^d-ijiiéjiíu per xUi 
principia intrinfeca^ & vi rtutes n atúrales: ergo 
ad fuaué Derdi^offtioné ípeéfHt vt moueat ho 
^iiné ad fiaéfüpárnaturafépáprln intria ' HV^  > 
fecaíupernaturalia,quse vocátur virtutes thep-
lbgic^.Deinde,homines íumusdcílinatíad 'beat 
titüdiné fiipeñiaíLíraie, ad cuibs coíécutionem 
tet.ergo in animis ,npi].nscóílítuereprincipia fu 
péfa'atüraliá^ópefawóriibusT < 
pTOportionaíá.Séd nuqui.d'dletlíáer&tícas • epíí 
negaret iílas,vir£Uíes theplogicas. eífe .necefla,-. 
rías omnino ad amandú & crq^enHü^efpóde 
tü^pericú-pfé errareti&: eífet fefé hétetjcüsí na 
testimonia fcríptüf arii,&;cpn.cilk)r4¿.q.ijaE ^44, 
rúthabitas infidos eíTejoftédunt etjá effe necef 
farios:íignaicr pfobatürKoc ex cócil.„Tndent. Cócií.Trfd 
Séí]*.(í.c.7.& canoric n . f TeftfdtjüááMrüviif.Vtrú virtl»• 
tutes theológ[c£ lint neceííari^ ad - fingulos te.¿ ¿heoI<>* 
aótiis creviedi?.a.mádii>& fperádijan t ^ t ü ad om fitm-ádom 
ñes fimuljlícút docet diuina rh'éPÍó^iá,honíine nesadus. 
fío'.égere auxiliafpsciali ad íingiíla peccata vita 
da,bene tameegere ad omnia-vitadajRcípóde-- Solutio* 
tur, fine dubio auxiliú Dei fpecí.ale.eífe omnino 
ñteccílariu ád íi rigulós- aótus credédí,^ náádíj&cí 
Ex quo ctínféquens eíl:,virtute-t}tE.plogícá eüe 
neceilam adfingulps adus(creclcnd%^G.Í:'atet ¿ff|e|yE 
hpc:ná.Cs.Ieíl-in.usPapa iii^cpii^a.d prnaes Gal n ,s 
l i s Epi{copos,cJ.dehnir5gratiá D e r a d í i n g i K " ::" :''r': 
losadusefieaecefiariá.Idéde .§aitcíáriusc. 9. ' 
vbl cómemorat Sozímú fumraüppnt-ifícé defi' Síf lmu*' ^ 
á i e n t e m , q u ó d in omnibus actibu^rndtibus,^: l o s i 
<:gufis abierjs Deus adiuíqr.^ti t : . .Etcpaci l íü . f.-
Arauficanú c.9jlic.dena[t;(.Q£ptiefctiaq;. hené' C5ci *rí** 
lo.habet grauiísirná def in i t ioné íyb ijs verbis; 
Multa bona í iútin hominc3quíE non íacir ho^ 
m o: n ul j a a uce' bona fa c i t h o m gjéffi ;n o fa ci a t-
Deusvt homo faciat.- Conf imi lé definitionenx 
habet c.vlt.p.A.ug.in epitt.adViíalé Gafchági^ D.Aug. 
áé;fem,S¿ in epiir.ad Paulinü inter alips errores 
Belagijjrefert ifíu?quód gratia Dei ad fingulos 
No ' a ñ u s 
CoQcluiio* 
$£% F.B.Mediri^ 
H&.ÜS non íit neceffaria:cótra qué dirputat acer-
rimé lib.dc natura Se gratia)c.26's& lib.cótvaCe 
Idilíüm c.ií.Ma'c veriras demonftratur ex fan-
toan.t^. ¿ta rcriptura,eX illo. Sine me nihilpoteftis face-í 
a.Cor.j. re:&: ex ülo.Nó fumus fuffidentes cogitare afea 
quid ex nobis,quail ex nobis.Et patet euident4: 
ratione;nam aéctis credédij& amandi, eft aélus 
fupei"naturális:ergo requirit adiutórium Dei fu; 
pernaturale.Ex ijs manifefteliqiiet, quód falfa^ 
íít illa rententiaj quód poteíleffe bpus mérito--
ríum coram Deo,eX fofo adiutorio generali:de: 
quo difputabimus in materia de í^ratia. 
A R T í G . S E G V N D V S . 
y Vtrum Virtutes theologicrf dtjferant 
a múralibusjtjr IntelkBmhbus. ; 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans efteonclufio, 
eamin argumento fed 
contrá3probat D.Tho. 
ex eoquod virtutes mo 
rales, & iritelle&uales funt fecun-
dum natura hominis, theologicse 
autem fupra ipfius naturam.Id au-
tcm quod eft fecüdum naturájdif-
fert ab eo quod fupra n atura eft.In 
corpórevéró probar ex diuerfitate 
obiedi eande conelufioné : quo-
niam virtutes morales, & intelle-
duales habetproobiedo id quod 
humana ratione comprchendipo 
\ teft: theologicae veró habent pro 
obiedo Deum^vt humanam facul 
tatem exeedit. 
E X p L I C A T I O Á R T Í C V L I . 
¡Nhocarti.quaeritur primó, vtrü fi-
des acquifita de artículis fidei, fpes,-
& chantas acquifita?, fint virtutes 
theologicse, an potiüstota ratione 
tutes theo- diftinguátur a virtutibus theologieis.v.g.haerei 
logic«. tjcus cj-e^it per fidé acquifitáDeü eíTe tr inum& 
vnú,&: Ghriftú D ñ m aíTe crucifixü, & fperat fe 
confequuturúbeatitudinéfupernaturalé; & ve 
ipfeexií l imat,amatDeüfuperomniavt eft fi^ 
nisfupernaturalis:qna2ritur,an iftae virtutes fint-
virtutestheologic^?Hácdifricultaté quidá di-
fcipuliD.Th.iacilliméexplicát, docétes, quód 
^ •'• • ad virtnté tlieologicá requirútur tres conditio-
ncs.Prima eft, vt habeatDeú pro obiedo imme 




ñ tx lint vir 
ExpoC in PriiTi.Secun. 
fit dtuinarimó ipfe Deus.Tertia eft,quód fie vir 
tus infufa:quod patet ex deftnitione D.Aug'.eíl 
bona qualitas métis,quá Deus in nobis.,&:c4 Ex 
his ftatim códudunt5quód religio nó eft virtus 
theoíogicattú, quoniá nó habet D e ú p r o obie-
éto:tú v eró,quoniá ex facúltate natura copar^ 
ri poteft.Secüdó infertit,quód theologia nó eft 
virtus theologÍGa,quoniá facúltate ingenijcopa 
rari poteft.Tcrtió inferút,quód virtutes praedi 
dteacquiíitíE nó funt virtutes theoIogica:;quQ 
óiá nó funt diuinitus infufae. Hgc íblutio mihi 
nó probatur:tú,quoniá procedí t ex definitione 
nominis3quá fortafsis aduerfarij negarét:tú vc-
ró,quoniá nó proceditex proprijseauíis:demii, 
quoniá petit principiú:ná hoc erar exponendú, 
quid eft quód iftas virtutes nó vocatur theolo-
gÍG2E,cü habeátDeum pro obieéto, vt eft finis 
iupernaturalis.Propter quod dicendü eftjquód 
vt íít virtus theoIogica,nó fat eft quód verfetur 
crga Deú q,uomodocunq;,fed quód verfetur er 
ga DeüjVt eft obiedum í upernaturale. Ex quo 
ftatim fequitur,quGd adus qui attingit efficact 
teriHiid obie&újdebeteíre fupematuralis; nani 
cu obieélum fitiupernaturale,notum eft quód 
adus qui attingitiilud efftcacirer, fupernatura-* 
lis eft.Sequitürfecúdó,quód virtus qnae. produ 
cit iiium attü,debet eífe íupernaturalis: na effe-
étús eft fupernaturalis:ergo caufa debet eífe fu-? 
pernaturalis.Tertió.fcquiturjquódvirtus illa de 
bet eífe diuinitusirifufajílquicié eft fupernatura 
lis.Sequitur quartp, quód regula huius virtutis 
debet effe plañe diuina &:fupernaturalis,qu^ ra 
tionc humana cóprehédi nequeat.^Ex ijsprin 
cipijsfacilécft intelligere,quomodo díftcrát in 
tec fevirtiistlieolog-ica,&virtus acquiíita de my 
fterijs noftrae religionis.Primó ditferút: na vir-
tutis theologics obieótú tk materiaie)& forma 
le5eftfupernaturaIe3&quod ratione humana có 
prehédi nó potéftrobieótü vero virtutis acquiíi 
tae eft naturale,quod ratióe humana cóprehédi 
poteíuSecúdo diíferút:ná ratio formalisvirtutis 
théologicf ,ieft diuina &fupernatüralis:Chnft{a:: 
ñus enim creditmyfterijs diuinis,quia Deus re 
uelauit;haEreticüs veró eifdécredit.propter au-: 
tOfitate fui prseéeptorisLutherijVel j ^ ^ t ^ f i í á ^ 
Gerebrum,& opínationé:íi enim crederet quód" 
Eieus reuelauit, vniuerfisveritatibus fidei í idem 
adhiberetiTertió differüt,quód fides infufa at-
tingit efEcaciter fupernáturalé finé; fídes vero 
hs&retici acquifita n ó attingit illú efneaciter vt 
Oportetiquéadmódum qui habet á d ú imperfe i 
étu amádiDeum,nó habet charitaíé,nec habet 
3¿tú charitatis infufeJté difFerütjquoniá iides: Qu?"3 
acquifita innititur fallibilifundamento,& ideo 
deciperepoteft-.propterquod virtus'nó eft;at f i 
des infufa innititur infallibili fundaméto. V l t i -






















Caiftt..: : . 
D.Thony 
Príifl.arí 
G ^ Í H o n . L X l t 
rat eafirmitate &¿ íhbilitatejquá fides. Chriftisí 
na de fe requirit; ^¡ Sequitut dubiú íecundum; 
Vtrú a^ns VtrúaóhiS vircutisthéologicsE differattota ra-
yitcutis la- tióe ab aélu viítutis acquiílí^ peffiiñilí, 6¿ in ge 
fu(2 & ag nerenátuf3í,.& in genere moriSi Gótingiteniní 
quifiife - ( ¿penumero ívc j quae no diñerúü in ^enerena 
tur^dtí terat i^ genere monsvv.g.occiíio hoish 
cía á táuro,& aiatróe,8(: a índice iuíliírsimo, no 
difFerútingñe natur^; at diííerunt in gñc moris, 
vt plañecóíht .Ediucrro vero aliqua diíferút in 
gñenaturx,¡qu§nó diíFerütiri gne moris; íicut 
comedereoiuaj& piícesjcerte diffcrunt in gene' 
re natiirajfed n5 differunt in genere morís; ná 
pertinét ad eandé'virtuté céperantise.Qusritur 
ergo in propoíita dubitatioríe,vtríí aólus virtu-
tis thedlógicsé diíferat in genere náturSj&in ge 
nere moris ab ¿ í l a virtutis acquií ic^ I n cuius 
rci explicationé quidá difcipuli D / í h o . conteií 
dunt ,quód no ditferát niíl tátüm in genere mo^ 
tiSiHuius dóélrinae eft Capr.in íid.iy.q.i. ad i . 
Aureol.cotra fecunda concluíioné,&ad tec 
íiú.Greg.cótra prima & fecunda concluíione» 
ídé fentit Caie. explicáns D.Tl lo .2 .2 .q . i7 i . ar. 
¿.ad 3.Et hác íententiá videtur. docere apertéD.; 
Tho.ibidéjdicit enim quóddiíigete Deu fuper 
om n ia,fuperat; n atufa quátum ád modum, fed 
no quátum ad íubftantia.Patet ÍIÍEC fentétia-.náí 
aótus malus fecuridú fubftantiá poteft cótinua 
ri cú adu virtutis theologicarergo no diíferünt 
fecundú fubftantiáj& in generenaturae.Confe-: 
qüétia inde probatunna quf differunt íecundú. 
fubftantiá •& irf genere natü^cófífl t íarí n ó p o f 
funt.Antecedésveró probaturíná cófefsio íidei 
. exterior poieft continuar i propter vanagloria. 
Sccundunu Secundó,a¿lus interior fidei humana; poteft cá 
tinuari cií adu fidei fupernaturalis:ergo no dif» 
ferút in genere naturas. Qi iód confequétia argu 
meti fit efficax,cóftat ex fuperiori argum. Pro-
batur antecedcsrná coftituamus Iud¿BÚ qui pa-s 
rú ante Chrifti natmitaté habeatiudiciú; Chri- ' 
ftus nafcétu^ quod erar de íide djuina;& cofti-
tuamus quód ¿QLÍnnetidéiudTGÍLÍ,&:in eo per-
feueret Chriftoia nato; túc iilud iudiciú quod 
antea erat fidei diuinf ,efíicitiir fidei }iumane,& 
erratis iudiciü.Et cófirmaturiná hac de caufa de 
finiút omnestheologi ,quódideactusbonus & 
malus,eft idé in genere natura;,quoniá cótinua 
tur,& in principio eftbbnus,6¿ poftea malus. 
Tertióyex fencétia bonorüTheologoriá,attritio 
ex facúltate nattira: cóparata,adhibito facramé-
toefficitur fupernaturalis: ergoadus naturalis, 
& fupernaturalis no diíFerútin genere natura?, 
frim. cScí,,' ^Pro explicatiorjeiit prima cócíüfio.Auxilium 
Deifupernaturale eft omnino necefíariú ad crci 
dédum,fperádum>& amádi!m,& in vniuerfura-
ad vnumquéq; a¿tü virtutis theologicse : itaqjj 








opera d fíe 
rá't in gen* 
feoacbns. 
Á r t i c u l I L 
eft primú principiú religióis nfai,definifa in C ó 
cilijs cógregatis.CotraPelagiú, MileuitanOjArau: 
ficano,& A[Kcano}& probabánt paires efficaci.' 
ter ex ilio Ioan.15.Sine me nihil poteftisfacerev 
í[f Secunda propoíit io.Adus virtutis thcóíógi' 
ca;,& adus virtutis acquiíirge diíferút in genere: 
ñatur§,& fccu«d.urlubílaatiá,adjÉú feB-fum,^-. 
hó diíferünt íolú quaturn admodúi.tHiE'C cóciu 
fio eft de fide catholicaj&.fequitur euidéter: ex 
príEcedéti^l TeríiapropofitiOiNon-eft dogma 
híereticúincc ádueHarlú fanae dodr i f í^ ' aflere/; 
re,quód m á opera differát táríim ín genere mo 
Hs.Patet primó; qtíoniá Capr.&Gaie.docét iftá 
fententiá,&no códémnantuf erroris. Deinde# 
cú hoc quód diífei at tátum in^generc moris/ai 
uatur optimé falua'fid^quód néinQ'poteft creV 
dere &: amare fine pe i adiutorio. Ná ex hoc, ^ 
olxifio lio minis facía á taüro,6«:a~latr6ñe,&a iü 
d ice dí íf erát tátum i n ge nere m oris, íalaatur cp 
timé quód vna non eí t adus humanus i,aHá. fie 
adushumanas;& qtrae eft aduskumanus, vná 
éft bona^Sí á;Deo,airera maia)& noaPeo.Vl t i 
mójin fándis cócílijsnó dicitur abfoluté qitód 
nenio poteft credere fine Dei adiutórió, féd 
quód nemo poteft credere, vt oportet credere; 
cjfQuarsa cócíüíio.YerofirniiiusvidcíUrj&diui 
hs theologié magis cofeutaneLim^c^ifti adus 
diíferát étiá in genere náí:ura;>recüncú rubftati-
tÍá;Probatur:ná fi nó dííterüm; íecuitdü fubílá-* 
ííamiergo differurít fecundú raodu.Tunc q u ^ 
ro,quid fit ifte roodus: cene no eft quód adus 
virtutis theóíógicf'íit firmiorjaut iníéfior,ficüt 
fupra ex fide demóftratum eft;" ücc vero cl l .c^  
adus virtutis tlieologic^ mefitorius fit:iriá,adus 
fidei infofnii^cft adus virtutis theadgícae.; at 
ño eft meritOriüs:ergo diífefút fecündtí fubfta 
ü a m & naturá.Dejnde,ádus virtutis theoiogi-' 
cae attingit cfíkacitcr o.biedum fupernaturaieí' 
adus veró virtutis acquifitae attingit obiedum 
ñaturaIe:ergo:diífcrunt ex obiedis, ac íubinde 
i i i genere nat.ur2p.Tertió, fciéfi¿qit^ diíferunc 
ex diuerfís principijs fonTia]ibus,diíterLmtin ge 
nere natura?,Vt cüihtrfcd adus fidet infufe, Se 
acquifitsE,procedút ex diueríisprineípijs forma 
íibusrná fides diuina procedit éx luminc' luper-
naturali infallibili: íides vero humana ex lumi-
ne humano íkmomi ergo difteríitin genere na-' 
tura?.Quaitü, id,quod eft de fe & ex fuá natura 
fupernaturalejdiftinguiturab eo quod eft fecú 
dumnatura:fed adus virtutis theoiogíese de íc, 
& ex íua naíuraeft.fupernaíuralis: ergo diftin-
guitur in genere naturas ab ijs operibus,:,qL:f ná 
turalitercóparari vaIét.^[Ad arguméta incóffa Sqhxú» arg, 
r i um,^ ad primú refpódetur,quód D.T!hó.lo^ 
quiturdediledione Deiingenere : póííumus 
enim diligere Deú per facúltate natufseícseteru 
diligere Deu per regulas fupernatúrales,fijperac 








i facúltate natur£e,&qiiátum ad fub£l:antiá,&quá 
tú ad modú. <í[Ad alia argumeta dico quód ha-
bét diffieile folutioné. Vel enim dicendum eft» 
multa có t inuanqui differúríecundú natura, vt 
videre eft in infertis,& in virga cuius medietás 
ficca eft,& alia yjrldis.Vel dicédumeft ,^ multa 
ad fenfum videtur cotinuari,q,u« reuera nó co 
linuantuhíicutpatetin exéplis adduótis.Ité par-
tet in motucanis de alta turri cadétis,qui (íi ere 
. dim'philofopkis) dúcanismori tur in via,inter 
rumpitur.Ego certé non pofíum credere,quód 
ñ adusfidei l iumañaí^diuiníE cótinuentur.Prse 
tereaThcologi nunquam dicunt quód attri ' 
i t io fitcdntritio adhibitofacramentOjfedquód 
attritusftt contritus. 
A R T I C . T E R T I V S. 
ritas^onanturVirtutestheologic^. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmatiua, 
qua ñatuere videtur PauL 
u Cor. 13.5¿ D.Tho. ita pro 
bat. Homo in finé íibi cónaturalé 
ordinatür per intelledü,^ volüta-
tcm:iftaauté attingerenopoffunt 
finéfupernaturaléjiuxtailIudjNó 
oculus vid^nec auris audiuit, &c. 
debét igitur perficiper aliquid fu-
peradditü vt ad fine fupernaturalé 
prdinetur^quidéintelledusper-
ficitur fide:volútas auté fpc &cha 
ritate^fpejguantú ad motü intétio 
nis inipfúm tendenté, ficut in id 
qüodeñpofsibilecofequi'.charita-
tc vero5quoad vniórie quandá fpi 
rituale?per qua quodamodo tranf-
formatur inillú finé.Tres igitur vir 
tutes theologicse cóuenienter co-
numeráturjfideSjípes, & charitas. 
E X P L I C A T I O A R T I C V I - I . 
N hoc articulo primó feiédum eft,c£ 
iftae virtutesjtheologics neminátur^ 
quoniá Habét Deú pro obiecto,qua-
tenüs beatificü eft,&quatenus loqui 
tur per Híuinasreuelationcs:diííeruntq; inter fe; 
fe; quoniam diuerfa ratione formali feruntur in 
Dcú;Fides náq; refpicit Deü,vt eft prima veri-




fpidt Deü,vt eft bonú noftrú propriü,expedas 
ab illo propriá beatitudiné; & fie eft amor cócu 
pifcentisE.Chancas reipicit Deú,vt eft bonú inft 
nitum in fe,etiáfi ab illo nulla nobis prouenirec 
vtilitas;& fie eft amor a m i c i t i ^ S e c u n d ó notá 
dum eft,quód Lutherus cótendit nó eíTe diftin 
étioné interfidé,fpé,&charitaté;cótenditq; fi-
dé^reipfa ab fpe & charitate nó eífe diftindam. 
"Vcrum has virtutesinter fe eífediftindas, fan* 
¿ t e ícripturaeaperté demóftrantidicit enimPau 
lus.Nunc manét tria h9C;fpes,charitas,fides;ma u^*i^ 
ior auté horü eft charitas,Tria,inqint, h f c opor 
tet efTetergodiftinéía.Prf terca jinquit,nunc ma 
iiét;ná poíliftá peregrinationein vita beata mas 
net fola charitas,quaeinunquá excidir,vtibidera 
d.eclaratPaul.oportet ergo eífe diftinda: fiqui-
démanétecharitate,reliqua nó manét.§¿; pauld 
fuperius demóftrauit D.Paul.charitaté etiam in 
hac peregrinatione a fide eíle fepafabilé, dices; 
Sihabuero omné íidé,ita vt motes transferam^ 
charitate auté nó habuero,nihiÍ funu Idé tefta-
türD.Ioá.dicés;Veruntamé rnultiex principi- IOJUX.1^  
bus crediderunt ineo,fed propter Pharif^os n ó 
cóíitebantur: diiexeruht enim magis gloria ho 
minum quá Üei;ecce fidé fine charitate.Idé eui 
détius demóftratur ex illo Matth.y.MuIti dicéf Mattk./v 
mihi in illa die,Dñe,Dñe,nonne in nomine tuo 
prophetauimus,& díEmonia eiecimus?&c.pro-
í e d ó magna eft íides,qua dupiieató dicitur,Do' 
mÍne,Dñe; & qua íiút miracu]a;at erat fine cha 
ritatemárefpódetDrís; Nunquánoui vos. D i -
fcedite a me operarij iniquitatis. ^[Tertió ícien 
dum eft,quód Duran.in 3.d.z3.q.5.cótendit f i -
dé nó eífe fimpliciter vircuté: na virtus (autore 
Arift.)eft diípolitioperfedi ad optimum a d ú : 
fedfidesnódifponitintelledum ad optimum 
adum,fed ad obfeurum, & caliginofum: ergo 
nó eft virtusveravAd hoc argumétum dicédum 
eft inprimis,fidé.i & fpé humanitusacquííitas, 
nó eífe veras virtutes,vt^rgumetum probat: at 
veró fides & fpes Ghriftianf,funt pr^ftátifsimj 
virtutes; tum,quoniá diíponút ad optimú a d ú , 
qui in hac peregrinadóe haberi poteftmó enim" 
eft neceflarium ad veram virtuté vt difponat ad 
optimum a d ú fimpliciter,fed fatis eft quód d i -
fponat ad optimum adum in fuo genere, ficut 
videre eft in liberalitate;& téperantia;tumvcró¿ 
quoniá praeftantiús eft de rebus diuinis habere 
cognitionécertá,& fupernaturalé,qu^m de re^ 
bus humanis euidentem.hoc eft quod dicit D . 
Paul.Quod ftultum eft Dei,fapientiuseft homi 
nibus:tum vltimó,quoniá íides diuina innititur 
principió infallibiíi, quod necfallere, nec fallí 
poteíí:,& ideo femper incliriatad verú;fides vé^ 
ró humana itmititur principio fa]]ibili,quod fal 
lerepoteft:&ideo virtutis appellationénóme--







v Q ^ m o n . L X I K 
. proprié non eíTe virtucem théo log icam : nani 
non habet D e u m pro obiedo irámediato j Ted 
beatitudinem nofírám quam ab iiló expeóla^ 
mus.Scd faliitur omninb Duraridus: nam ÍICUÉ 
fides rcfpicit Deum,vt eft prima ventas;6¿ cha-
ritas felpicit D e u m , vt eft luninia bonitas: í í¿ 
ípesrefpicit D e ú * vt fummum boriuni nóíirü* 
SQÚ de hoc inueftigatur diligéntiüs in rriateria 
úé fpeii.Ziq.iy.íffPraetereá circá illüd quod aífó 
rit D . T h . i n articulójvidelicet duas virtutes efle 
néceflarias in voliintate refpedu firíis fuperna-
turalisjalteram ad perficienduiri m ó t u m inten-
tionis teridentisin finenijaltéram ád fácicndam 
vnionem vóluntatis fpiriituakni,per' quam quo 
d á m m ó d o transformatunn i pífilm fínémjnotá^ 
dum q u ó d teriderc in firteni pe í defideriumiad 
amorenij feü charitatem fpeótat tanqüim paf-
í io illiusjfed íñtendere finem, v tpo í s ib i l em & 
áríluum,eft virtutis í p e i , quae innititur diiiináe 
mifericOrdiaE,8¿auxilijs diuinis, E f t enim hic 
ordo in aéíibus volun tatismam pr imó eft a d ü s 
ámorísjpier qüemtrarisforráaturin volitum, vt 
l ibiconüeri iens;& vnitur íllirpirítualiterí dé in -
deeftdefideriuniéiüSjfi abfens eft obiédíumj 
velfrUitidjíieft prasferíscíí verófuérit abreris,6¿ 
¿óníideretur vtporsibile abfdlüté fine arduita-
te alíqua,tunc fuffícit amor ad iritentíoriera i l* 
lius bonhat vero quia m á x i m e arduum eft coni 
fequi finem beatiti ídiñis i & fides ita reprafen-
tat illuíri finem vt arduunij etiam habenti charí 
tatemad h ó c reqüiritur virtus fpei,de qua dicit 
Á p o f í o l u s , q u a m ficut anchoram habemus ani 
inae tutam,ac firmam, & incedentem VÍque ad 
interiora velaminisi Circa folutioriem ad fe-
¿undum n d t a h d u m , q u ó d ficut fides humana^ 
6í fpes humánájcirca fuá o t i e d á prdportiohata 
íibijnori funt virtutesj l ieétpofsint ene quidam 
habitds;ita & mül tó mirius erunt virtutes refpe 
, ¿tu obiecli fupérnatuhl is : quia rriinor eft pro-
portio ipfarum ad talla obieda fLíperriacuralia. 
E x quo fequitur,qüód quamuis homo habens 
fidcra infufamjper exercitiuni ilííüs acquirat ali 
quem habítum acquifitum fidei^non tamen i l -
iehábiti is erit virtus.Et í imi l i terdicendum erit 
dcfpe acquifita concomitanter per excrcitium' 
ípei infufe.Sed támeft vtrum tales habitüs ac-' 
¿(uirantur per exercitium virtutis infufae , dice-s -
mus quaeftionc fequenti. 
Á R T Í C . O V A R T V S . 
fFtrum fides fit prior J}>e?<&Jf)es cha 
rítate-
5 Y M M Á T £ X T V S. .. I 
ÁrticuLlIH. I 5 ^ : 
RirriaGonélüíióiOrdi Prira, c5cl« 
ne genefationis 
t, eft prior fpe^ípeschá; 
rítate. Quod intelligé-
duef tqüoadadus : habitusenirn : ; ? 
íiniulinfuñdüñtur.Probatur:quiá 
non póteít appetitus per rpem^aut 
ámorem inaliqüid tendere^nifi GQ 
gniturri illud f i t : per fidem átiterrí 
cognofcit hamo q u i fperat 5 6c ; 
ámár.Deiiidejhomó aliqüíd ama€ 
qüiá apprehehdit illüd' vt bonum 
fuüm:per hoc autem quód homo : i 
abaliqüoiperat fe boñum confer 
quipoffejrepütat illud iri quo ípé 
habet quoddánri bonüm fuú; Spes 
érgd charitatérri pf^cedííj&fides 
fpcm. Securídd conclüfió/Órdi **eút¿sái 
he perféétionis, Gharitas efl prior 
fid^^ í p é j ^ ínter órnnes v i t o , n 
primafütenet * táenirn fides quá 
Ipes forraántür pier cháritatcm5 Se 
ábea perfedione virtutisaequirút* 
E X P L I C A T I O A R T I C V L í. > 
N hoc articulo eft primuni dubiú} Vtrfivirtü-
quid eft quod dicit D . T h . iftas tres tes theob-
vÍrtutesfimulinfundi?hoc eriim v i - fiMi 
detur eífe falfum.Na fidelis qui fuít ^UI1f«ur* 
s • ... j . . . . j 1 Primaarg, 
in pecGatd,quando conuertitur ad veram pcem •! v .*?,. 
tendam,recipit cHaritatém'iíed non recipit fidé, 
fíec fpé*Eft eríim de fide catholica, q u ó d fidesj 
& ípésjper peccatum moríale n ó dcperduntür.; sec¿ndumí 
Ruríusjfi adultus baptizatur,>Volens eíTe vel fie 
riChriftiaflusíhab'és- affedum peceáti mortalis, • T * 
ifterecipitverá fidem;at n ó recip'itcliaritaté pro 
pter ób ice que p'oriit Sacraméto.TertióD^Paií; Tertium, 
dicit aperíéjfidé iri hac peregrinatitíne a, cíiarí- i.Cor.13, 
rateeírefepárabiié:ergopoteft infundí fine ehá : • ' 7 
r i tate .Refpódetur ,quódhác doótriná D . T h o * Sblucio, 
cómuni ter docent vniiierfi Theologi in 
& approbat eá Scotus in d.3 5 .añ4.&qudd ma 
íus éft ,Innocentius 111.in c.maiores,de baptift» innocc.IÍI, 
iíio,-& eius eíFeduj& probantifta ratíone¿Ñani 
q u é Deus fanat,perfedé faríatt&ádducút in hu 
ius reí coní írraátiónéi í lud Ioá .7Mihi indigna ioan<7< 
mini q u ó d totü h o m i n é faluú feci in fabbámo. Explicante 
Sed vt hgc dodrina vera fit,habettresexpofitid doikñm. 
hes.Pr4ma exporiüO e f t jquód o m n d i f t x vi itu D« t t o a » 
No 5 tes 
C«Í£C. 
$ 6 6 F.B. Medina 
tes fimulinfundúturjquod eft ex parte D e i in -
fundét is , nifi recipiés ponat obftaculú & impe-
d imétum.Secunda expoí i t io eft, q u ó d oes iftse 
tres virtutes infundútur l imul in eíTcvirtutiscná 
fides,& fpes fine charitate mortuse funt,& non 
habent ftatú virtutis.Ifta explicationé habet D . 
Caie.2.2,q.<í.ar.2.ad3.Tertia explicatio e f t ,nó 
eífe repugnantia ,quód iftae virtutes fimul inflin 
dátur:at repugnátia eft q u ó d adus fideí non íit 
prior charitatis amore: na voluntas non poteft 
amare b o n ú fupernaturale,niíi per fidé ofteda-» 
Quomodo tur,& demóftretur.<[[De feeúda cóc luf ione du 
chantas íic b iü efttquomodo charitas íit forma fidei,& cf-
virtutu for jcrar¿ virtutum: ná forma dat eífe rei, vt tradit 
^ra¿ Arift,at veró in Chriftianis peecatoribus eft ve-
ra fides,& vera fpes fine charitate, v t d i d ú eft: 
ergo charitas n ó eft forma í idei ,& caeterarú vir 
Solado. tutu .RéfpódetUr ,quód charitas n ó dat íidei ef-
le proprise naturaetpropria náq; natura íidei eft 
firmus aífenfus veritatis reiielatae: hác auté non 
habet a cháritate:poflum enim credere illi qué 
n ó diligOjS: a quo nihil fpero me cófequuturó: 
caíterü charitas dat íidei eífe virtutis euagelicíe: 
a charitate enim habet q u ó d íit virtus no huma 
n a , n ó philoíbphica,fed diifina,6(: euágelica,ha-
bes virtuté c ó m u t a n d i t o t ú h o m i n é in melius, 
Vt íit iuftus,& filius Dei ,poté fq; vincere m u n d ú 
Hcbr .u . ^ infernú,iuxta illud ad H e b r . n . S á d i per fidé 
Vicerút regna &c,per fidé formará charitate, & 
per d i l e d i o n é operanté;quo modo n ó folú cha 
ritas eft forma íidei,fed eseterarú o m n i ú virtu-
tú;efíicit náq; q u ó d caeterg virtutes fint diuin^, 
& euágelicaejreíat^ i n D e ú f u m m é d i l e d ú ; fides 
v e r ó si charitate deftituta , vocatur fides infor-
. mis a D.Paul . impotés ,&ot i ofa; dicit enim i . G o 
t.Coui}, rint.i5.Sihabueroomnéfidé,ita vtmótestranf-
ferá,charitaté auté n ó habuero,nihil fum; nihil 
íacobus. mihijpdeft. E t D.Iac.appellat illa fidé mo i tuá : 
na quod caret forma,adione fubiride caret, & 
mortuu,& exanime manet.Et quanquá iftae ap 
pellatiónes virtutis informis,& formatg,nó fint 
in fandis fcripturis,nó propterea abillis abftine 
LTim.vlc. dum efttnaD.Paul.i.ad Tim.c .v l t . q u á d o pro-
h i b e t v o c ü n o u i t a t e s , n ó prohibet quáfcúq; vo 
c ú nouitates,fed prophanasprohibet cótra fidei 
re l ig ioné .Atq; tátúm devirtutibustheologicis* 
VtrfifitidS f Sed qüaeritur,qiiareD.Th.fecit diíferentiam 
0r£^«: a s intcr 3 iP^arum v ^ ^ ú j & h a b i t u s j q u a n t u m . 
^«at l í lnfu a<ihoc ,quód viageneratióis eft prior fides fpe, 
& fpes charitate,quátum ad adus;& n ó dixit fe 
cundúhabituSjfedpot iús inquit; ná habitus fi-
mul in fundútur . E t ratio dubij eft;ná idé ordo 
videtur eííe inter habitus virtutú, & inter.adus 
ipfarú.rté,ficut habitus fimul infunduntur, quá 
tum eft ex parte in fundét i s ; ita & adus funt í l -
n i iü ,quátum eft ex parte adiuuátis: fimul enim 
aUquis.aedit¿íperat,& a m a t P e ú quádo cóuer-
te. 
Expof. in Prim.ScCun. 
titur ad ip íum.Refpódet i ir ,quód obfeurum eft c i . 
quid intédat D . T h o . i n hocrnobis tamévidetur 0 utl0i 
d i c é d u m , q u ó d via generat ióis ,nó íit ordo prio 
i;is,& pofterioris immediaté inter ipfos habitus; 
fed ratióe a d u ú a d q u o s o r d i n á t u r , í i c u t i n p u c 
ro baptizato; vel cú quibus,vt cum difpofitioni 
bus generátur habitusjficut in adulto qui iuftiíi 
catur cum proprijsadibus:& quáuis aliquando 
í int fimul ifti adusvirtutú theologicarum,tame 
poteft quis habés tres habitus infufos,vtivno ta 
t ú m habitu crcdédo,velet ¡á duobus fperádo;& 
ita videtur eífe aliqua difteretia inter ipfos habi 
tus ,&adus . f C irca fecunda conc lu f ionéqufr i An 0TÍint 
tur;an ordine perfedionis fpes íit prior fide, í i - perfc^ióig 
cut charitas praecedit í i d e m , & fpem? R e í p o n - fpes fit 
detur primó; certa res eft, q u ó d qui habet fo- P " 0 1 ^ . 
lam í idem fine fpe, eft imperfedior, quam qui ReíP5,Pri' 
habet fpéíquia ifte neceflarió habét fidé,& fpe-
rat:& q u é a d m o d u m ille qui habet feientiá, eft 
perfediúsdifpofitus quá ille qui tátúm habet in 
telledum principiorújita qui habet fpé,eft per-
fedius difpoíitus quá qui habet fola fidé.Vnde Refp, fcc». 
dico f e c u n d ó , q u ó d videtur nobis probabile,^ 
í ides eft perfedior fpe.Ratio eft; quia fides re-
ipicit D e ú fecundú l^magis quá fpes, e ó q u ó d 
fides refpicit veritaté,& autoritaté diuiná; fpes 
auté refpicit D e ú , v t proprium b o n ú ipfius ho" 
minis,á quo íperat beatitudiné:vnde in ratione 
virtutis theologicae videtur fides excederé fpe. 
Ité,fuppofito q u ó d vtraq; í it informis fine cha 
rí tate; videtur q u ó d illa fit potior quas funda-
m é t u m eft altcrius;íed fides definitur abApoft. Hcb.it» 
q u ó d fit fubftátia rerum fperádarumjergo fides 
eft potior fpe: ficut definitio rei eft potior qua 
pafsio quaefcqui ture í f ent iá .Dicoter t ió ,quód Rerpó-tctt. 
n íhi lominus fpes fecundum aliqua rationé po-
teft dici forma fidei;tum,quia difponit ad chari 
taté per quá formatur fidesjtum etiá, quia facit 
períeuerare in fide,vt docet D.Tho.2.2.q.4.ar. D.Thom. 
y.adi.^fDeniquepro intelligétia dodrinae D , 
T h o . a d j.lege illú 2.2.q.i7.art.2.vbi dic i t ,quód 
proprium & principale obiedum fpeíeft beati-
tudo aeterna.Ex quo poíTumus colligere, q u ó d 
amor beatitudinis a?terna?,fecundum q u ó d eft 
bonum proprium,nó elicitur a charitate via ge. 
nerationísjfed eft amor cócupifeétise, n ó amicL 
ti íe,qué neceífarió praefupponit fpes; qui quidé 
ctiá amor poteft elle informis,ficut eft in pecca 
tore fperáte vita aeterná;nihiíomin9eft amor ex 
diuino auxiliq procedé^,ficutpia a í f e d i o v o l u n 
tatis eft donúDe i jquá prsefupponit fides etiá in 
f o r m i s . N o t á d u m t a m é , epin habéte charitate, 
poteft etia ille amor beatitudinis jEternse elici ^  
charitate: ficut enim poteft homo ex charitate 
velle p r ó x i m o fuó vita 2terná;ita íibi; ordinan 
do tamé fe in D c ú , v t in vltimum finem.Sed de 
h o c á h 2.2. i írmáteaa de chaíitatCj&^pe*-
QuseíHonXXIIL 
Q V A E S T I O L X I I t 
De caufa virtutumjin ^ uatuor 
articules diuifa. 
A R T l C. P R I M V S . 
f Ktrurn l?iYiusmfit nohis a rtaturd. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima conclufig» Virtus 
eft in nobis á natura, fe-
cüdum inehoationent 
d¿ aptitudinem 5 non fé-
cuhdüm perfed:ioné5quf per exer 
citium S^laboremacquií-itúr. Pro 
huíus coclufionís expoíitione ad-
ducit D.Thom.tres opiniones phi 
^ lofophorú, qui eadem ratione lo-
quuntur de generationevirtutum, 
& feientiaf um,íicüti de generatio 
neformarum naturalium* Quidá 
étiim philofophi di^eruñtj omiies 
formas naturales ab intrinfecojf-
üenire j ita quod formse naturales 
non prodücunturdenouo^féd in -
cipiuntin materia appareféi Ali j 
dixefuntomnesformasnatu rales 
de foris adiienire5feilicet á fübñáíi 
tia feparata.Alij afleruerunt, for-
mas partim effe ab intrinfeco5quá 
tenusfeilieetpraeexiftuntiripoté-
tia maíeriaq8c partim áb extrinfe-
co5quatenusredueuntür ad aáum 
per agens.Eodem pado de virtuti 
bus 5 & feientijs philoíbphabatur. 
fenícú Ñám Platonici dixerunt 5 omñes 
virtutes praeexiftere in anima; eas 
tamen grauitate corporis impedi-
ri^e fe in operationes füás exerat. 
Auiceñnadixitjomnes viríutesex 
influentiaintelligéntise agentis in 
nobis produci. Arift.autem multo 
veriús docuitjquód forjas natura 
Atia. 
Articulí. i 
les efHciuntur ab agenti náturalij 
expoíentia56captitudinemáterif5 . 
affirmat náq; miéCth.mpfineipió 
virtutes ineffe ríobis á natura fécu 
dtiminchoationé & aptitudinemj 
non auté fecundü perfeftionem^ 
^"Secunda Goncíuíio.Hsec aptitu- secfid^ 5ci¿ 
do ad virtute eft nobis naturalís 
ex naturafpéciéihuman^Scexriá 
turaindiuidui. Ex natura quidem 
fpecieÍ5qüoniaincft nobis M 
liter habitualis qu ídam ctígnitio 
principiorú^táminfpeculábilibüs^ 
quá in agibilibus: rurfusiñeft há-
turaíis inclinatio volüíatis adbó> 
nü.Ex natura vero indiuid üfiv G uo^ -
niáex eóplexióné Górporis quidá 
fünt magis aptijVel minus difpofi-
tiad Vittuté.f'Tert.cócl. Viftutes 
partim funta hatüra^partim latd-
íe ñoftro coparan tur.Hsee liquidó 
colligitür ex pr^didis.f'Quarta có 
clufio. Virtutes theologic¿e totali-
terfunt ab extfinfecó*íiam non ha 




B X P L 1 C A T 1 Ó A R T I C V i l i 
N hocartLtria funt neceflaria.rn pri 
mis certum eft jquód virtutés fecufi 
dü perfe6tiórié,& c o n f u m m s t i o n é , 
non funt nobis a natura; na id quod 
e í l^i iatufa ,ef l :cómune ó m n i b u s hominibus, 
& no tollitur per peccatú: propter quod dicurit 
vniuerfi T h é ó l o g i cu D . D i o n . c . 4 . d é diain.no 
min.naturalia máfiíTe integra in daemonib^poft 
pcccátú.Sed virtus h ó eft comunis omif ibushó 
rn:inibus,8¿ tollitur per peccatú:ergo ñ o eft S nal 
türa.Deinde,natura eft determinata ádvnú:fed 
virtutés fecundü p é r f e d i o n é & confummatio^ 
n é d iuerí imodé operatur fecu ricíú diueríás ma-
terias,& circuttftátias,& hablr vim in oppo í i t s ; 
érgo non funt nobis a natura.Gófirmátur: ná ií 
íud quod eft natürale,nunqu3 aliter aíTuefcitjla 
pis nurrquá aífuefeit ad mó^afurfum:ignis riuni 
qua aífuefeit ad locum inferu. Sed virtutés a P 
fuefcút,íic,vel aliter pro diücríitate circunftan-
tiarú;ergO no funt nobi* naturales, Sed v idé -








0 ^ F.B.Medmae 
tur.quód iftf rationes no fint vaiidf :na licét op 
timé cócludant de virtutibusjnoralibus,^ ara 
bus,quíE funt principia variarum operationu íe 
cundú varias circunftátias,& materias, fed non 
c ó d u d u n t d e habitu prur.prü principiorü: nec 
vero de fciétijs.Ná habitús primorú principio-
rum íempereode modobperaturjiiépe cogni-
Sfeunda. tis terminis ex lumine naturaii.^RurfuSjfciétia 
eodé modo femper operatur,népe demonftran 
do cocínfioné exprincipijs: ergo. Cófirmatur: 
namln ángelis3& in Deo funt vircutes cónatu-
ralesXerté angelí nó acquirunt virtutes, & fcié 
tiam,per diícurfum & ratiocinaiioné ficuti ho-
mines/ed eas a principio liise códitionis infitas 
Tercls» habent.^j PraEterea,ricét natura angelí no fit de-
termínata ad vnum modú inteliigédi,aut ama-
dijhábétnihilominusviftütes iníitas á natura: 
ergo licét natura humana no fit determínáta ad 
, vnum modum operádi, potcrit habere virtutes 
Solutio, ^natura m^as^f Acl hoc dicendum eft, quód 
a£his babitus primbrum principiorú)& vniuer 
fse fci¡@ntia?jCQÍíftit in aflirmatione, & negatío-
ne,ac fubinde in quadam cópoíitionediaecverd 
cópofitio ab intellectu díueríimodé cóficitur: 
nam aliter fcientiacóponit' in materia remota, 
aliter inriiátéria neceíTaria > aliter in Dialeólica, 
aliterin Phyfica.Praeterea primorum principio 
rum intelledus aliter componit cíim íudicat có 
tradiátiónem non poíTe eífe veram;aliter, cu íu 
dicat omne totum eíTe maius fuá parte;& homi 
,Viup 'n^ m effe animal rationale'-.qúanquam de habi-
tü primbrum principiorumpbflemus facilé d i -
cere,quód non eíl perfed-avirtus/ed inchoatio 
virtuti?. Illud vero quod deangelis adducitur, 
Caict. ita perfuafit Domino Caieta. in hoc articulo vt 
dicat,quód inangelís no eíl: habitus intelledua 
lis,nec refpcélu principÍorum,nec refpedu con 
cluíionum fuperadditus fpeciebus intelligibili-
busj& quoníam fpecies intellígibiles funt nata 
ralíter infitae angelis,vt optimé demonftrat D . 
D.Thom, Tho.i.p.q<55,art.i.confequens eíl, quód habi-
tus íntelleduales funt naturaliter ínfiti angelis; 
no autem in nobis,qui paulatimj& per difcur-
fumfcientias acquirímüs. Haec fententia Dñi 
Gaie.quantum adillud quod dicit,quód fcien-
tiae l int naturaliter angelis infitae,verifsima eft: 
quantum vero ad illud quod dicit , fcientíam a 
colleflionefpecíerum non eífe diíHnótam/alfa 
eft: nam iuprsl multis argumentis oílendimus, 
fcientíam ab fpeciebus efíe diftindam.^jDicen 
dú itaq; eft pro confutatione argumenti,quód 
natura angeiica,exeo quód non eft determina 
ta ad vnum modum operandi, indiget virtuti-
bus fuperadditis vt ad bonum dctermínetunex 
co vero quód non acquirit fuam perfedionem 
per difcurfum,habet eas infitas a natura; quod 
in nobis non contingit.^[Secundó>certifsimum 
ExpoCin Prim. Secun. 
eft virtutes eífe in nobis a natura. íecundú qua-
Hammchoationem,& aptitudinem: eft hamq; 
nobis á natura infufum qupdda virtutis femirva 
rium, vt patet exilio Pfal. Signatú eíl: fuper nos 
lumen & c . & ex illo loan.Erat lux vera,quf illu 
minat omnem homine venientem in hunc mú 
dum & c . & Rom.l.Getes quae legé non habét, 
naturaliter ea q t í f legis funt faciüt, & oftédunt 
opus legis fcriptum ín cordibus eorum:de qua 
re vide D . Aug.fuper Pfal^T'.in principio: & D , 
Hiero.ftiperEfax.24.^TeitiÓ5certifsimLimeft 
virtutes theologicastotaliter ab extrinfeco pro 
uenire,& dé fórismá veniunt ex muñere & do-
no Dei,ficut demóftratum eft copióle in quae-
ílione prscedéti. ^Sed ex hoc nafcitur dúplex 
dubitatio perdifticilis; quomódo fit verü quod 
dicit D.Tho. in hoc art.quod non eft aptitudo 
naturalis ad gratiaraj& chántate, & ad virtutes 
theoíogicas:ná infrá q.ii3.art,io. dicit expreííc, 
quód rationaiis anima eft naturaliter capax grá 
.tia:,^: charitatis'.ex quorolligiturjíuftificationé 
irapij,in qua cófertur grada & charitas j no eíTe 
miraculofam;quiain anima eft naturalis cápaci 
tas ad gratiá & charitaté.Huic fententig videtur 
eífe cófentaneum illud,quod ex Aug. íolet ad-
duci;poffe habere fidem'&: charitaté^iatur^ eft 
hominum. ^ Pr2£tcrea,nratÍ3 tk chnrítas quádd 
infunduntür de nouojnó créantur, ríecveniút 
de forisjfed educuntur de potétia animae: ergo 
falfum eft dicere quód totaliter ab extrinfeco 
proueniát.Probatuí antecedes: nam illa forma 
educitur de potentia materia^quá dependet in 
íieri,& cóferuari.ab ipfa materia,vt.planécóftat 
ex phylicis:fed gratia & charitas ciun infundú-
tur,cüm fint accidétia5depédent in íieri5& con 
feruari ab ipfa anima: ergo educuntur de poten 
tiaanimaernó ergo totaliter veniunt de foris. 
Vltimó,fentetia eft bonorum theologorum, 
quód in nobis eft:inclinatio,&J aptitudo natura 
lis ad vidédum Deum,qui eft finís fupernatura 
Íís:ergoin nobis eft inclinatio naturalis ad virta 
tes thcologicas,qua; funt media neceífaria ad vi1 
dendum Deú.Ex quo cóíequens eft,quód iftse 
virtutes fint nobis naturales fecundum inchoa-
tionem,&raptitudinem. Prsetcrea videtiirj& 
eft fecunda dubitat!o,quódifta2 virtutes theo-
logicae fint naturales hominibus, tuminftam 
innocentÍ2e,tum in ftatu beatitudinis; atq; etiá 
Chrífto Domino. Q u ó d i n ftatu innocentiGs 
fuiflent naturales,íic oftendo.Nam in illo ftatu 
hominesfuiíTent nati in iuftitia origínaliúufticia 
veróoriginalis fine gratia exiftere non poteft: 
ergo fuiífent nati in gratia.Ex quo confequens 
eft,quód fuiíTent nati cum virtutibus theologi-
cis,&: infufis,qu3e femper gratiam ipfam comi-
tantur.Et confirmatunnam tunchabuiííentvir 
























naturaÍ0s..Certéquernadrriodum modo naíc í* 
3 mur natura fiüj irse, & contrahimíis peccatum' 
origin ale híereditariumxíic tune náfceremurna-
tura filij Deii&ieontraheremus iuftitiam haer&r 
d i tar íam.Qupd vero in ftatu beatifico prf diá% 
virtutesfint naturalesjric probOéNam ex-Dei v i 
í i o n e claraéí áperta, confequio Daturali fcquir' 
t u r a m o r j í i c v t d i c a n t T h e o l o g i ^ q u ó d bcatus 
videns E)eurn,nó poteft no amare Deum: ergo 
charitas be.atisrtatui:aiis, eíl: &: neceílaria. D e 
Chrifto vero idem d e r a o n í l r o : nam ex gratia. 
vnionisjnaturali fequela fequebaturgratia habí 
tualis:ex qua rurfus íequebantür vniuerfae virtti 
D.Thom, tes,vt ópt imé dieit S.Tho.3.p.q.7iarticul.i.& 2.. 
«^Vt i l l s dubitationes expon aníur,íit prima c ó 
Prim» c6cl. ciuí io.Yirtutes theologicap funt diuinitiis i n í u -
Vinutes^^ j^e^j inípiratíc. Haec coneluriodn praecedentí-
t!aeo w . ! í f qUceíHone, fatis demonftrata eft . í fSecunda c ó -non Intim- t . .. ... ii , 
dunturfecií cluiio.Virmtes-theoIogic^ no intundunturno 
dum capaci bis-.feeundum capaciía;tem,aut aptitudine natu 
tatem tutu ra]é,!ed fecundum voluntaté-Spiritus fandiy^i; 
k s T c ó d ll^ent:^ ^I5gUiisproutVL^t* Patet hoc ex illo 
loan.3.COC * írá.Spiritus vbi vuk fpiraí5& i . C o r . i ^ . H g c o m 
i.Cor. 1*2. f&k operatur vnus & Ídem fpiritúSjdiuidensli-n-
Ephef 4. gulis prout vult.& ad Ephef. Vnicuiq; dataeíl 
gratia fecundura menftirá donationisCíiirifti.& 
Rom.u. i^om.Vnicuiq; fecundum menfuram fideijquá 
Chri í tus donauit. Pr^terea probatur euidenti 
ratione:nam virtutes theologica? exccdunt fa-
cúltate naturíB,vt hábet fides catholica: fed id 
quod excedit facultatem natur^,nó eft cónatu 
rale,nec habetur ex principijs naíurseiergo prg-
d i d í e virtutes foiú habetur qx inípirat ioneSpi-
Tert. cócl. r i t u s f a n ó l i . ^ Tertiaconclufio J n riobis n ó eíl 
In nobis no aliquá potentiajaut aptitud© naturalis ad v irm-
eft natura- tes theologtcasjnam nemo poteft exviribus na 
lis potencia tuYX ¡fas virtutes adipifci,vt habet fana dodr i -
theol""-" na cótraPelagium:ergó no eft potétia naturalis 
caj. 0^ 1' adeasobtinendas.Patetcófequentiarnápotét ia 
miraculorú ea de caufa naturalisnó eft,quia per 
facúltate naturae obtineri no pOteft.Deinde,po 
tentia naturalis ea eftjqu? per agens naturale ad 
a d ú reduci poteftrin materia enim ideo eftpo-
tentia naturalis adformáignis ,quia per ages na 
turale ad adum reduci poteft: in ccelo vero n ó 
.eftpotentia naturalis ad calorem,quia per ages, 
naturale ad a í t u m iftum reduci non poteft: er-
go non eft potentia naturalis ad iñas virtutes. 
P m e r e a , nam ita comparatum eft, q u ó d vbi-
cunque eft potentia naturalis paísiua receptiua 
eft potentia naturalis aóliua; fed non eft poten-
tia naturalis aítiua ad virtutes theologicas fa-
ciendas,Vtconftat:ergo non eft potentia natu-
ralis ad virtutes tlieoldgicas.Ha?G, & alia id ge-
ñus argumenta profequitur optimc Pominus 
Caietan. ad finem primas partis, in quseftione 
fpeciali de potentia naturaU ad ^¿u? Tupemátu 
ttt. 
ArtiGuLI* 5<5p 
rales. Hanc veritatem teftantur pafsjm farídae 
ícíriptura?, quaeiftas virtutes in foiam diuinam 
voluntatem,ácgratuitam donationem reducút. 
f Quaría cócl .Virtutes t h e o l o g i é f n ó po í lunt Quar.cócli 
elTe connaturales vlii creaturíe creatae, nec crea Virtute8; • 
bili.Probaturmam id quod excedit íacultatem^11^10^^? 
naturaEvnulli creaturas poteft*efíe eonnaturale,^TzPo¿út 
nec ex principijs natpríE acqui í i tum: fed virtu-'eireConna* 
tes theologic'a? v vt^didum eft,funtliuiufmodi: 'suralss, 
ergo.Rurlus,id quod eft fuperioris ordinis, n ó 
poteft eífe eonnaturale inferioíi:ordini:fed v ir-
tutes theologicae funt fuperióris brdinis,&<liui 1 
n i ^ quedara participationes naturae diuiníE:: m . ; , 
ergo inferiorí creaturae non póífunt eífe cónaf: 
turales.VltimQiid eft connaturale,quod ex.prin: 
cipijs natura ¡prouenitifed virtutes. theologic^: 
non pofílant prouenire ex potentia naturali,fed 
ex:fola Dei gratuita beneuolétia:ergo,niilli crea^ 
turae poífunt eíTe n a t u r a l e s . : Q u i n t a cóncIu^iQi1fa,c5c^ 
fio.Virtutes theologicae veninht omnino de fo* 
riS)& de fupemis; vt femper fit verú illud quod? 
dicitlacobus^: O m n e datum optimum,& o m - Iacob.i, 
ne donum defurfum efts6¿c.Et probatur euidé* 
tiratione: nam quatuor funt, rátipnequorum: 
poífunt theologi iraaginari q u ó d virtutes theo 
lógicas nobis irifundantur.Primum,eírentia ant rtimtJ¿ ^ A 
msecumpotentijs:Secundum,a{3:üslib'eriarbi-
trij ex facúltate, naturae proueniésr'dfertiújadus »omn^  ¿. 
liberi arbitrij ex De i adiutorio produ<ftus.Qnarí 
turri, diuina voluntas diuidens í ingul i sprout í 
vult.Virtutes theologicae noninfunduntur fe-
cundum capacitatem naturalem, vtfupra dixí-. 
mus: nec vero fecundum adum. liberi arbitrij 
ex facúltate naturae acquií itum: hoc enim fen- --\r¡ ^4 
tire,eft Pe lag ianum.Quanqüam ver6 prxdidf.: 
virtutes infündantur fecundum aé lum liberi ar 
bitrij ex Dei adiutorio produdum, non tamen v 
hoc probar,quód non veniant.de foris: i m ó c ó | 
trarium perfuadet; nam hoc diuinum adiuto-
rium diuidit Deus fingulis prout vult: ergo tan 
dem in folam diuinam voluntatem iftae dluinse 
virtutes reducenda; funt. ^rAdiargumentapri-r50juíj4 arg# 
m ^ dubitationis, ad primú refpondetur, q u ó d Adprimui» 
D.Tho. loco illo loquitur de potétia remotifsi- ¿ 
ma;6¿ fignificat,quód in natura humana eft ca-
pacitas ad gratia & chantaté:eft enim homo c ó 
ditus ad imaginé & fimilitudineDeiiquf capaci; 
t a s n ó i n u e n i t u r i n brutisjnecin rebusinanimis. 
Cóf imi lé fentent iáhabet Aug.li.de prgdeftina 
tione Sádr.Cé^.cü dicitjPofle habere fidé &chari . 
taté5natura3 eft h o m i n ü . V e l dicendú é f t jquód 
Deusabinitio conftítuit creaturam rationalé, -
ad ordinem gratig eífe eleuandara. E t hunc or-
diñé appellauitD.Th. naturale; quoniá fuit ind i . 
tus ab exordio naturae humana, & toti naturae 
huraans,quam appellationem non meruiífetj 
fvtantíim Deus inftimiífet ordiné rerú natura 
N n 5 Hura, 
F.B.Medinse 
U ú . \ n t i m ó . d i c é n d ú e f t , ^ c ü h a m o ex natúrá 
fuá í it capax grati^Sc ad eandéfe difponat dili 
gédo^credédo; collatio grati^ no dicitur miraciv 
. lofa}íicut fufcitatio moitui,ad quá materia deíe 
Ai fccuiidú nihi l adii iuau^Ad fecundú ársumétum refpó 
' deturjquddvt^iqua forma edúicatur de poten 
tia mater i^nó fat fuerit quód depcdeat in fieri, 
& cóferuári a materia;fcd praeterea f equiriturcp 
in materia íi tpotetia naturalis ad illa forma; ná; 
cduei de potentia matefise » eft incipere eíle in-
a¿tu in matcria,qiiffi prius erat in potétia mate* 
fiss&idco nihil valet argumenrájquia in anima 
Aá tfertium no ^ potetia ilaturalis ad gratiá.^[Ad tertiú re 
fpódeturjquód illa fentehtia eft faifa (íicut ego 
exiftimo)ae quarc folet dubitari. i.p.q.i.ar.i.& 
R f f cu cl'I2'SeGÚdó,dato quód illa fentétia íit vei-a, no 
^ P * c u* {equitur.quód fitindinationaturalis ad media 
Ueceírariajqu^funt virtutes theologicíe: na illc 
finiseftfupernatüralisin aírequutionej& ideo 
no eft mif ú quódmedia fint omnino fuperna-
tíifaliajficut animaduertere eftin corporú refur 
redionejrefurreflio náq; eftnaturalis ex parte 
termini,& obie¿ti:aía em exuta corporc defide 
rát fuú corp'jfed qm eft fupernatjttfáiis ex parte 
aírecutióis}&ex parte principij a;£liui,nó fút me? 
'Aa»reutn. dia neGeíTaria in natura ad illa efíiciédá.fAd ai 
fecúdfdub.* gu.fecúdg dubitationis,&ad primú refpódetur, 
Ad primú. quód horaines in illo ftatu íiafceretur cú iuf t i -
tia originalij& eú gratia,&cú ómnibus virtuti-
bus infufiSjVt argumétum pfobatjGaEterum illae-
virtutes no eíTent naturales; na non prouenirét 
ex principijs natursEjfed ex munerej& Dei gra< 
tiaúnftituerat hamq; Deus cóferre gratiáj&vir'! 
tutes infufas anims rationáli,cótinuó atq; cor^ 
Aáfecottdfl pori infunderetur,& id ex dono fiio.<^Ad feeu 
dum,de ftatu beatifico,refpódetur, cócedendú 
círe,quód ex Dei viíione claraj& apertá,natura 
l i fequela fequitur amor:ex hoc vero no fequi^ 
tur,quod charitas fit naturalis animas noftr^jnl 
no prouenit ex principij s naturaí,fed ex lumine 
glorÍ2E,qiiod eft donumDei excellentifsimum* 
Gonfimilé foiutiónchabet argumentum illud 
de Chrifto Dño .Ná dicendu eft^quod illae vir-
tutes no erát connaturales animas Ghrifti Dñi í 
no enim proueñiebant ex principijs naturg i n -
trinfecis,fed ex gratia vnionis,quareft d o n ú fu j 
per omne donum.ff^tr i im vero intelledusha 
bens lumen gloriaE,naturaliter videat Deum;& 
habens charitat^naturaliter amet Deum; íicut 
aqua calefa6te naturaliter calefacit;háG quaeftio, 
Cilct, ne eruditifsimé explicat Caiet.i.p.q.ii.art^.di-
cés, quód habens charitatem vt íic, naturaliter 
diligit Deum; nam non minias naturaliter habi 
tus charitatis inclinat ad fuum a¿l:um,quam ex 
teri habitustcaéterum fi íit fenfus^quod ex v i r i -
bus natur2e,fine dono Dei,diligat Deum fupef 
omnia diledione fupernaturalijhsretiemn eft* 
Expof.in Pfim»S€cuñé 
8¿ Pelagianumicondemnatum in concilio Mi¿ 
leuitano}& Arauíicanoia|"Sed adhüc contra pri Examina-
mam condufionem D.Thom.arguitur.Intelle. tur prior 
élus,id eft habitus primorura principiotum,nu cond-ifio 
meratur inter virtutes intellcftuales,; & tamén P '1 hom' 
non inchoatiuéjíédconfummaté eft habitus in **r8^ u^ • 
ditüs naturaliteriergo ñon eft vniuerfalis cóclu 
fio D*Thom.Confirmatur:nam fynderefis eft Confir. 
ctiam habitus perfedus primorum pHhcipio-
rum praélicorum-Sc tamén eft á natura inaitus 
perfedéjergo. Réfpondeturad argumentum, ^d argUtn. 
primó concederido maiorem ^ & negando mi -
norem: nam habitusprimorum principiorum 
coníummatur per aliquid acquifitum , feilicet 
per fpeciesintellfeibiles abftradas a íingulari-
bus^vt docet Arift.Secundó refpondeturjquód Arífta.pn* 
non eft inconueniens concederé, quód aliqua ^érior,ilii» 
virtus intelleótualis íit nobis á natura Confum-
mata in fuá fpecic,&eírentia, qúse tamefi non 
eft virtus fimpliciter qusebonum facit haben-
temjneque vfum bdnüm. A d confirmationem Adcohfií, 
aütem refpondctur, quód fy nderefis eft habi-
tus quídam intelleótualis iüdicatiüüs circa Vni-
uerfalia priiicipia,& neceíraria:& ifto modo eft 
virtus intelledualis^íicut habitus primorü prin-
Cipiofum fpeGulatiuus.Pot€ft fecundó confide 
rari fyndereíis vt eft quidam habitus moralisjid 
eft ad inclinationem bonam voluntatis ordina 
tus:&íic non eft fimpliciter virtus moralis jfed 
eft inchoatio virtutis moralis V & veluti femen 
ad virtutes morales acquirendas.Et ratio huius 
eft manifefta;qüia virtus fimpliciter moralis de 
bet eífc habitus cum rationeele¿í:iuus,vt iam i n 
praecedentibus fatis explicatum eftrat vero fine 
prudentia rió eft perfeéla eIed:io:vnde fola fyri 
dereíis non facit eledionemjetiam praefuppoíi 
ta bona intentione naturali voluntatis circa bo-
numfecundumrationemin communi:-quam^ 
obremfyndercfis non habetrationem virtutis 
moralis íimpliciter,íicutipfa prudétia;licétfyn-í; 
derefis fit perfedior prudentia in ratione virtu 
tis intelledualis j eó quód eft circa neceíTaria,. 
prudentia vero circa contingentia.Item eft alia: 
ratio quare fyndereíis tíon íit virtus fimpliciter 
dida,íeu moralisrquia bonum virtutis moralis 
confideratur circa particulares actionesy & cir-
cunftantias,quatenus virtus príeftat facültaten*: 
fuíHcienteniijad v b i q ü e , ^ femper redé agen-
durmíyndereíisautem eftperfe facultas quas--
dam ad bonum fecurtdum rationem in c ó m u -
ni iudicandüm,& ad faciendam bonam ititen-
tionem voluntatis ad bonú virtutis in eómunL 
A R T I C . S E C V N D V S. 
; y F í r u m a l i q u a J>irtus c a u f e t u r m no-* 




Q u 3 e f t í o n . L X i n . 
S V M M A T E X T V S. 
Riorcócl. Virtutes quf ffit 
fccúdú ratione naturalé,^ 
quf no fuperat facultaté na 
turse, acquiruí exercitio & affuctu 
dineoperü.Hácin argumentOjfed 
c ó ^ p r o b a t D . T h o . N á exD.Dio 
nyf.^.c.de diuin.nomin.bonü for 
tius eft quá malü:fed ex malis aótí 
buscaufaturhabitus vitiorú: ergo 
inulto magis ex aófcibusbonis po-t 
terant adus virtutu caufari.In cor 
porc veróeandéconclufionem ex 
plicat ex eo quod bon um hominis 
coGderatur fecundü quod attingit 
debita rcgulam: qu^ quidé dúplex 
eftjfcilicet ratio humana^lex di-
uin a. Virtus auté quf ordiñatur ad 
bonum hominis naturale, & regu 
laturratióc humana, potcft ex adx 
bus humanis caufar^in quantü hu 
iufmodiad:usproceduntáratÍGne 
fub cuius potettate & regula tale 
Mccóci. bonum coníiftit.^ Pofterior con-
cluíio.Virtutes qug ordinantur ad 
finé, rationé humana excedenté, 
& quse ordinát hominem ad bonú 
fecundúquód modificaturper le-
gé diuiná5n6 acquirütur ex noftris 
operibus5fed folú ex infufione, & 
operatione Dei. Probatur ex defi-
nitione^qüa ijs virtutibus adapta-
uit D . Aug.lib.x.de libero arbitrio 
c.iS.&i^.vbi dixit;virtute effe quá 
De9 in nobis5fine nobis operatur. 
ytrüvirtas 
ínfufa p0f. | 
peccato 
OiortalL 
E X P L 1 C A T I O A R T 1 C V L I. 
N folutione ad fecun dü in quit 
T h o . q u ó d virtus infufajpr^fertim 
íi in fuaperfeótionc confideretur, 
ArgUBl. 
_JMgg|! non.eompatitur fecum peccatum 
^ r t a ü r C ó t r a hoc eft argumétú* Bidés & fpesi 
:; funt virtutes infufe)& tamé cópatiuntur fecum" 
peccatum mortale:ergo .Refpódetur ,quód pro, 
p t e r c a D , T h Q , d i » t ; m a x i m e fim fuá ¿erftfiáa. 
Artícul.I L 
necófiderenturiftíB virtuteíinfufa?; quiafeie-
bat quod in peccatore manet fides & fpes,fecú-
dum veram rationem habitus infuíi, no auté in 
ratione virtutis.Sed contra.Sequitur quod non 
íic dirferétia inter virtutes acquifitas, & infufasj 
quantum ad hoc quod fecum cópatiantur pec-
catum mortale,vel no cópatiantur. Probatur í é 
quela: quia virtus acquifita, adueniéte peccato 
mortali amittit rationévirtutis,ex eo quod noft 
facit bonum habentém íimpliciter, fed tantum 
manet in ratione cuiufdam habitus aCquífiti» 
A d hoc rcípondetur}quód difFerentia inter vir-
tutes infufas,& acquifitas, hxc eftjquód virtus 
mfula,natura fuá lequitur ex gratia infufa: vir* 
tus autem acquifita generatur ex aáábus poten 
tiarum naturalium;ex quo íequ¡tur,quód pecca 
tummortale non fítfimul cum virtute infufaj 
quantum eft ex parte principij, S¿ radicis ipfms 
virtutis infufa?,quaE eft gratia: vndé ficut homo 
per peccatú mortelc amittit gratiájnó quia eífc 
d:iuécorrumpat^ratiá,íed demeritorié; i taetiá 
amittit o m ñ e s habitus virtutum infufarú, quan 
tum eft ex parte peccati demeritorij:& ita mere 
retur homo quod Deus auferret ab illo omnes 
habitus infufos,etiam fidei & fpei,niíi Deus fuá 
miíericordia voluiífet feruare habitum fidei i n -
fuf^Sc fpci,vt homo póftea faciliüs cóuertatur: 
átveró virtusaéquiíita ex noftris adibus no cor 
fumpitur demeri tor ié /ed efíicienterj & no per 
v n ü a¿tú peccati mortális;có quod habitus con 
trariusvirtuti nori introducitur per vnü a d u m ; 
8¿ ita diíferentia pofitá confiftit, quantü eft ex 
parte habitus infüíi,vei acquiíiti fécundum mo 
dum generationisvtriufq; habitus: aliunde ta-
men poteft contingerc quod maneat fides etiá 
infufa fine gratia,& cum peccato mortali. V t r ú 
áüté fint Verse virtutes in peccatoribus fine cha-
ritate,in q.^.art.i.dicetur, vbi etiam expliCabi 
tur di<5tum Aug . quod eft in primo argumento 
D.Thom.fcilicet quod omnis vita infideliú eft 
peccatum.^[Praeterea arguitur cótra illud quod 
d i c i tD .Tho . in eadem folutione ad fecündú,vi 
delicet eífequaedá peccata mortaliá,qua;homó 
fine gratia nullo poteft vitare modo;&hgc funt 
quae d i r e d é opponútur virtutibus theologicis. 
Videtur hoc falfum: ña poteft homo quifemel 
recepit fidé,cr^det:e,& implere prsceptüf ide^ 
in peccato mortali exiftens: ergo poterit vitare 
peccatü contrariii fidei fine gratia.Ité, infideles 
negatiuéjfcili¿et quinihil audieruntde Euangc 
l Ío ,non peccant peccatum infidelitatis,fed excu 
fantunergo fine gratia poteft aliquis vitare pee 
catú infidelitatis. Ité,fi de fado áudiat infidelis 
Euangelium,& credat; poteft vitare peccatum 
infidelitatis fine gratia : quia fuppono quod 
vult manere in fornicatione , recipit fi-










^ F.B* Mediría 
quidem non d'erperat:& peccatum odi j , quod 
directé opponitur charitatij8¿ tamé eft íine gra 
SdlútiSef. tiá.^[Refpondétuf,quod DéTho. explicationé 
.% • * huius aíferti remifit ad ea qusEí dicendá funt i n 
materia de gratia; núc áutém breuítef dicimuss 
quód nomine gratis non intelligimus neceíTa-^ 
rió gratiam gratüm facientem,íed poteft intelli 
gi gfatuitum Dei auxiliüm,íirie quó riemo po-
teft cfedere;& ad vitandum peccatum infideli-
tatis e-0 tempore quo tenetur homo credere,eft 
neceííárium auxiliú füpernatürale pro iílo terrt*-
pore quo tenebatur recipere Euangelium.Cfté 
riimda fpe & charitate non videtur efle eadem 
ratiorriám poteft quis non fperarc adu, nec dili 
gereDéum a6tü,quáildd íibi primó proponitui 
Euangelium,& tameri homo no propterea de-
fperat,vel odio habétDeum;érgo fine gratia aii 
xilij fupernaturalis vitat odium Déi,& dérpera-1 
tionem.Políümus autcm fecundó fefpdridere^ 
quód D.Thó.intellexit per oeccatá quae cótra-
riantür virtutibüs theologicisádire¿té¿ non íblú 
illa quf poíitíué contranaritur;íicut defperatio, 
& odium; fed.étiam illa quae dppOnuntur per 
omifsioríem adus virtutis tliéologicae; perquá 
quidem omifsionem diredé tranígreditur ho-
mo praceptum affirmatiuum charitatis & fpei^ 
quod quidem homo non poteft vitare fine gra 
tia Dei vel auxiliante,vel gratum faciente. ; 
Qiict» ^[Circa folutioncm ad tertium notat Caictan» 
quomodo DiThoméinnuerit ,quód in omni ge 
neratiOne virtutis femper eft nobilius generan? 
yirtutem,quam ipfa Virtus* Sed tamen nos ad-
uertimus,qüód iíta nobilitas npn eft femper iri 
genere cáufse vniuocae ; nanrí fynderefis aliquid 
nobilius eft quam prudentia; & tamen fyndere 
fis no habetrationem virtutis fimpliciter didg, 
qUae bonuni facit habentem,cum íít in hominc' 
vitiofo valdéjfed eft aliquid nobiliüs in genere 
intelleduális habitus,inditus ab aütófc naturas,' 
qui quidem firaul cum naturali iricíinatione v q 
luntatis ad bonum fecundum rationem ih c ó -
muni poteft caufarehabitum virtutis per adus 
inchoatos cum aliqua diffieultate apotentijsná 
turalibus. : 
A R T I C . T E R T I VS. 
f Vtrum diqut Yirtute* morales fint 
in nobisperinfujíonem. 
S V M M A T E X T V S . 
Coaíiufio. Ffi^anseficonclufió^ 
cuius ratio eft: quoniá 
ficut virtutes morales^ 
&rintcllcd:uales,qu9 ex 
noftrisadibus accjiiiruntur^prpcfé 
i r i 
dünt ex quibufdam principijs ha-
turaíibus in nobís p r#ek i t e ibüs | 
ita diuinims infüilcíuntur ílobis 
quídam áli^vif tutes ad finé fupcr-
naturalqqu^irafé habentad virtü 
f es theoíogiGaSjíicut moraleSj&in 
telleduales ad principia naturalia 
virtutum.Nam virt ütes theologí^ 
ex nos ordiriant íüfflcíéterifí fi né 
füpernátüíalem fecüridúm cjuari-
dam ifichóatíonem adipfum Deu 
¡mmediatc-fedper alias Virtutesiil 
fufas perficitüf anima circá alias 
ífes3iñordinetamc adípfumDeu* 
É X í t i C Á T i O A R T I C V L 1. 
E qüaEíftiorie hüiüs árticuli difpü-
tát dodpres in $.á.tf.tk Scó.d* 3^ 
q.vni.ar^.fub dübio reíinquit hac 
quasftioné.DuráiVeród.^.q.d.ve 
heménter afhrmat iftas virtutes ef 
fe Otiofas,&de meáio tollendas:&: probat .f Ñá 
íftae virtutes infufe non funt neceflariae ad vita 
Chriftianáiergo fuperfluae'.Ántecedens probá-
tur:ná per virtutes theolOgicas fufficiéter ordi^ 
"fíamur ih finé fiiperriaturaié;iri media vero fufS 
ciéter ordinamur per virtutes humanitus acqui 
fitas,quatenus a charitate ordinátur,& referün* 
tur in finé fupernaturalé.^f Secundójvirtus md-
íalis infúfá,& ácqüifitay in hocpotifsímé diftini 
guuri tu^qüpd infufa operatur circa bdnú diul* 
num;acquifita vero circá bdnum humáng ratio. 
íii cóforme: cum ergo a charitate iftg virtutesrc 
ferátur in bonú diuinú,alÍ9 virtutes dtidff funt* 
^[Praeterea^íi virtutes mdrales eíTent pdnédaE,ef 
fent praeftantiores quím virtutes acquifitaeífed 
hoc ialfum cfttérgOiMáior probátunria funt d í 
üini ordinis,& ex Dei muñere veniunttea vero, 
quse Deus immediaté operatur/unt p^seftátio-
ra ijs qü3E intermedijs caufis opefatuf: íicut pa-
te t in riiifaeulo de vino loan, z .& iriíanitaíibus 
quas perficiebat Dñs lefus. Minor probatur: ná 
pue^baptizatuSiCui fecundum iftam fententia, 
iftáe virtutes infufa.' infunduntur,cum peruenit 
ad vfum fattonis, magnarri difficultatem fentit 
in operibus virtutiim,qüam nófentiretfi habe-
ret virtutes acquifitas.ldem dicendueft de adul 
to;cüi,cum iuftificatur,infundüntur omnes ifte 
virtutes defuper,qui tandera fentit multara d i f 
ficultatemin operando, quam nonfentiret fi 
haberet virtutes a^uifitas. C^anójfit homo ne 
quam,6¿: in fceieribus multumverfatus, ( i ebrt-




















h'abet habitum intemperantiá:, & iniuftitiae; 
nam per vnum aétum non difsipantqr habitus 
prscedentészergond habet per infuíionem, té 
perantiam,Sí iumriamjná i f t i habitus repugnat 
inter fefej^manifefte contra dicunt.fljfVItimó, 
fortitudo,& temperantia iníuíá?,vel cóftituun-
tür ad moderándas pafsiones tátíim; vel ad mo-
derandas pafsiones propter finem íupernatura 
iem.Primum dici non poteíl::ná virtutes acqui-
iltse moderantur fufírcienter pafsiones: nec ve-
ro fecundummá ad hoc officium fatis eft fides, 
aut charitas,qua£ virtutes acquifitas in finem fu 
pernaturálem referant. fif I n huiusrei expofítió 
-né eft prima própoíitio.Adeó eft cófentaneum 
fandis fcripturis5cócilijs,& patribus, eífe virtu-
tes rporales diuinirus infufas,vt eas negare fit i n 
g^es temeritas-Hasc cóclufio demóftrata fuitfu-
prá q.5i.arti,4. cüm de habitibusinfufisagere-
mus.^Secun.da propofitio. Certum eft fécun-
dum fidé cathQlicá,quód eft alíqua virtus mora 
lis infufa,prgter virtutes theologi cabina posnité 
tia no eft virtus theologica,fed morális,vt aper 
té cóftaf.hanc auté docet fides catholica.no pof 
te haberi,nifi ex munere,& infpiratione diuiná. 
^ T e r t i a cóclufio.Videtur mihi certum fecün^ 
dum fidé cathoÍicá,quód pru(ietiá,religio,cóti-
nentia,fint virtutes infufar.De prudétia íic ofté 
do ex ilio PiaLC^ii docet hominé fcientiá.& íte 
rum;.Beatüs qué tu erudieris Domine.&: laco.i. 
Qaiindigetfapientia,poftuleta Deo.Si adRo» 
8.Prudétia carnis,mors eftjprudétia fpiritus ví-
ta.Et eft cuides ratio: ná prudétia de prseceptís 
Jupernaturalibus feruádis no poteft effe huma-
nitus acquifitajergo eft infuía.De religione vc-
rd fie demóftro:ná Rom.S'.dicit PauI.Nó acce-
piftisfpiritum feruitutis in timorc,fed accepiftis 
fpiritum filiorum,in quo clamamus, Abbapa-
ter.Et Ídem ad Galat.4.& Rom.S.iterum dicit. 
Ná quid oremus,nefcimus ficüt opórtet,fed ip-
fe fpiritus interpellat pro nobis gemitibus iner-
narrabilibus. E t Apoftoli dixerunt; Doce nos 
orare.Ex quo cófequens eft, quod religio quae 
docet nos orare,virtus infufa eft.De cótinentia 
vero quod fit virtus infufa, eft.infigne teftimo-
níum Sap.S.Cognouiopt iméquód nemo po-
teft eífe cótinensjniíi tu dederis. Propter quod 
jdicebat Auguft.Continentiá iubes;da quod iu-
bes,& iuberquod vis.«[[Quarta cóclufio. Quod 
fint virtutes morales infüf3E,eft multum cófenr 
taneum diuinae TheologiaE,&: rationi.Rationes 
ad ifta cóclufioné demonftrandáfunt optimae. 
In primis ea,quáadducitS.Tho.in'art .qué legi 
te.Secunda ratio eftjquoniá médium quod eli-
git virtus infufajtota ratione eft diftinótú a me-
dio quod,eligir virtus acquiiita:ergo requirit di 
uerfam virtuté.Probatur antecedésj tú, quoniá 
teperantia acquifita eligit t empes t é comedera 
ArtícuLIII 575 
Cypríaib 
ad tuédá valetudiné;ficut ratio humana didatj 
infufa vero eligit teperaté comedere, vt corpus 
fubdatur fpiritui propter regnum coelorú. Cer-
téalia ratione funt téperati &fortes philofophi, 
& alia ratióe Chriftiani martyres:propter quod 
•dicit D.Cypri . in fermone de ccena Domini ; 
Kec terreant crucifixi heredes mortis fupplicia, 
iéd potiús pafcant,& reficiant maturats refurre 
.¿lionis gratulabunda folemnia.Tum vero, quo 
niá médium quod eligit temperantia acquifita, 
-eft cófentaneum rationi humanae:medium ve-
r o téperantisB infufa: videtur ftuititia, fi ratione 
Jaumanaexaminetunpropter quod dicit Paul. 
Animaüs homo non percipit quae Dei funt:ftul 
titia enim eftilli quod fpirituaíitcr examinatur, 
Tertia ratio eft,quoniam per virtutesaequifítas 
operatur homo vt films huius feculi 5 per vir tu-
•tes vero infufas operatur vt filiusaitefius feculi, 
Sícceleftis Hierufalem:quantum diftantif tére 
•fpublicíB inter feíe,tántum inter fefe virtutes di 
ícernunturiQiiarta ratio eft;nam virtutesmora 
Jes permaneñt in patria ccelefti,vr docet Augu. AOgi[ 
. & omnis Theologorum fententia;ergó fi puer 
yepenté baptizatus ab hac vita demigret in pa-
jtriam cceleftemshabebit virtutesmoralesjnó ac 
^uifitas:ergo infufas. Vltima ratio eft;nam fides 
ííupernaturalisñon folúm docet veritates fupeí 
inaturales,fed etiam naturaíesmamfeientia refü 
aiaturaliú nó poteft haberi á nobis,míí per lógu 
temporis fpat!Üm5& admixta mukis erroribus: 
rergo Deus non folúminfünditviitutcs theolo ' 
-gicas circa bonum fupernaturaíe^fed etiam vir-
tutes morales circa bonum moraíe: nam rftf vir 
tutes morales acquiruntur per multum tempo-
ris fpatium,& admixtae multis erroribus.Et có-
firmaturmam mulíi publicani , & multas mere-
trices fubitó in religione Chriftianía fadi funt 
inpmni genere virtutum perfedi, vt cogamur 
dicerejhaec mutatio dexterae excelfi : ergo cui-
dens argumentum eft quod infunduntur diui-
nitus. ^ Adargümentaj&ad.primümnegatur Arg.foíuf 
anteccdensnmófuntneceírarias multis titulis, Ad p r im¿ 
quos cómemorauimus in probationibus quar-
tx conclufionis A d probationem in cótrarium 
refpondetur,quódíícét charitas pofsit referre, 
& multoties referat virtutes humanas in finem 
fuuiT^hoc eft multum remoré j & cum maerna 
difficultate: n a m á d u s virtutum acquiíifarum 
funt improportionati ad finem fupernaturaféj 
oportet ergoconftituere virtutes infufas, quag 
funt inftrumenta proportionata ad finem íu~ 
pernaturalem.Itaque fícut fides, prudentia, & 
finis funt fupernaturaliajira viitütes funt fuper-
naturalesjmaximécúmiftaB virtutes i nfufe ver 
fentur in multis.cafibus, ad quos humana pru-
dentia nonfe extendit. 
hibenda 
í ai 
5^4 B. Medina 
A(jtertium .hibendafGlutío. ^ A d tertium argumentúm 
concedo q u ó d funt mul tó perfeéliores. E t ad 
U.Thotm .probationé in eótrarium dieédum eíl: c ú D . T l i . 
3.p.q.<íp.an4iad 3.qLiód virtutes infuíse perfe-
ótius inclinát potétias ad iuosa6tus;ied quiagra 
tÍ35&baptifmus n ó aufemnt impedimeta fomi 
ti5j6í pafsÍQiiú>& GÓcupifcehtia?, hinc prouenit 
q u ó d homo-baptizatuSr CLim peruenit ad yhm 
j-ationis. fentit multa diíficuítate. I n virtutibus 
, y e r ó acquiíitis cótra fe res habetmá cófuctudi-
.ne,&: exereitío v i í ta funt contraria;& ideo ho-
mo ítudiofus facilé &c iucundé operatur. Vnde 
d íco .quód virtutes infufae in anima noílra,funt 
[íicuti arma SauliSjquibusDauid n ó potuit ócci 
dere Philifth£Eum,qué pdí iéa occidit in fundáj 
:.&lapide:£erté virtutes infufenó'adeó cógruuñt 
-natúrse huma nae.Profedó - li: argumétum D urá 
di aliquid?v.aieret,próbarct etiá q u ó d puer ba-
,.ptizatus n ó habet i idé inflifam r n á c ü m perue» 
nitadvfurarationis,fentit mngná difficultaté 
iri c r e d é d o . D e cófutatione huiusargumenti vi 
D .Thom. cje D .xho . in q.de virtutibus in ccmunj,art.iot 
Ad quartu. ad 14.& i5.3rgumétum.«[f A d quartü argumétü 
refpodetur, cf c ú h o n i o iuftificatur, incipkitlá 
guefcere vitia,& íiabére ftaturadifpoíicionisrdi 
ípof i t io veró bcne poteft eífe í imul cum habi-
t u perfe¿to;Deinde d ieédum eft,nÓ effe incom 
m d d ü q u ó d cótráriá íii grádibus remifsis firaul 
e x i f t á t . y i t i m ó d i c o , q u ó d virtutes infufae non 
funt eiufdem fpeciei cum virtutibus acquifitisy 
Ai Tltimü. iqUibüseó.trariaiiturhabitusvrtioft.«¡[Ad vlt imú 
refpodetur,quód virtutes ihfufe funt neceífa-
r!X';tum,ratione obie¿t i ;náobieétum virtutisin 
fufe dift in¿tum eft a b o b i e ó t o virtútis acquifi-
.tíE,vt ftatim expiieabituntum veró,rationc me 
dij,& ratione finis,licut íüpráexpoi i tum eft;' 
Vtríí forti- «¡[Eft-aliud dubiú;vtruml:bí't itudo,&temperá-
tudo áctépe tia infufaE^GQftituanturin appetitu fenfitiuo;an 
«ntiainta- p0tj^s jn yoluntate. Videturhoc v l t imumeí fe 
fenfi tencndum.-NailtíE virtutes verlantur circa bo-
rium d iu ínum,& lupernaturale, quod fenfu e ó 
prehendi n ó poteft,&cuius appetitus feníitiuus 
capax n ó eft .GófirmatunriamnulIa potétia po 
tcíteleuari extra latitüdinebrfftii obiedicfed obJ 
iectum appetitus fenütiui eftbonum feníibile: 
ergo n ó poteft eiéuari ád bonum diuinum, & 
•fupernaturale: ergo nó indigetijs virtutibus vt 
ad hoc b o n ú dct©rminetur.His n ó obftátibus, 
veritas e f t ,quód ifta? virtutes in appetitu feniiti 
uo cómorantur: ná fortitudo infufa ponit rae-
diúiupernaturale inter audacias,&timores;quf' 
íunc in appetitu feñlitiuo.Ilurfus ,temperantia 
infuía conftituit médium fupernaturale inter 
deledationescarnis,cibi,& potus; quae in appe 
titu f e n í m u o f e d é habent.Ex diéiis patet ,quód 
iftae virtutes verfantur circa bonum fenfibile^ 
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Vtrum y t r t M dcquijltajít éinfde fye 
cíeicuminfuja. 
• 1 V, M M A T E X T V ; S9 \ 
Ónclufio eft negans¿ CoiJcMot 
quam D.Thom.probat 
hac ratione.Habitus di 
ftinguuntur ípecie fe-
cundum fpecíalcS5&: formales f á» 
tiones ob ieáorum; yirtütes auté 
iBfufebaUentdiucrlamrationem , 
láb acqü¡litis¿cuillaru l^.ñürcguíá. 
diuina mo difi éeturjharü Vero, re-
gula ratioriis:diíFerut ergo fpecic¿ 
Deinde aliaíatione habitus etian> 
fpecie difterüt fecundu ea ad quae 
órdinanturinoil enifn eft eáde fpc 
des,íanitas hominis58¿: équi, prop 
ter diuerfasnaturas ad quas ordiná 
tür:fecüridü que modü dixit Arift^ Anft.s.po-
diuerfas virtutes ciuium efle5fecú- ^ ¿% 
düm quód ad diuerfas politias bc-
íie fe habent:& fecundum iftá ra-
tionem etiá virtutes infufeab ae-
quifitis differünt fpeciq quoniam T 
per illas bene fe habent nomines 
tíd hoc vtíint cines fandorum 5 & 
domefticí .Üeír'per has autem opti 
íne fe habent ad res humanas. 
É X P L I C A T 1 O A R T I C V L í . 
N hoc articulo feiédum eft, q u ó d 
Marfyl.in 4.q.io.p6ft quinta con? Marfyl. 
g c lufioné, n e g a t c o n c l u í l o h e m D. 
T h o . & d i c i t , q u ó d ift^ virtutes i h -
fü íS 'nó díftinguüturfpecie a: virtutibus acquifi 
t is .Exquo ftatim inferr,c^ fi homo adultus,prae 
ditus virtutibus mofalibusbaptizetur, n ó habét 
per infufioné virtutes morales; riá funt eiufdem 
ipeciei cu acquifitis:&duo accidétia folb nume-
ró^ difterétia, in eódé í l ibieóto exiftere n ó valétí 
fed quoniam paruuli cum baptizátur,carét vir-
tutibus acquiOtís,quas niíi longo tempóre c ó -
parare non poíTun^propterea Deus qui dat om 
hibüs affluenter, infundit illis virtutes infufas, 
quaslongo tempore comparare debebanr; íi-1 








Et adducit in Kiiius rei confirmationem fimilí-
tudinem non ineptara.Sici^inquitjfides no fo 
lum oilendit verkates fupernaturales,fed etiam 
yeritates naturáles,quód Deus íit vnus, immu-
tabilisrquas homologo temp.oreaddifcere de-
bebat: ergo Deus non íbium infundit virtutes 
fupernaturales,fed etia morales y quas homincs 
longo temporc comparare debebanc. Sed hxc 
fententia eít faifa íiimis,& fententia D..Th.vera 
valde.Nam ex fentétia Marfylij feéiuitnr quód 
ifta: virtutes infüfa; non corrumpuntur, corru-
pta charitate per vnura peccatum mortale, íicu 
t i nec a c q u i í t e q u o d afl'erere,falfum^eftj&con 
xra omnes ponentes virtutes infufas.Et videtur 
eífe contra diuinam Theologíam : namfecun-
dum diuinam Theologíam nomo peccator eft 
imprudentiísimusrergo non haber prudentiam 
infufamrmrfus crgo non habet virtutes infufas. 
Deinde fe-quitur ex ifta opinione, quód quan-
do puecbaptizatus peruenitad vfum rationis, 
& dat operam virtutibus acquirendis ,ift3E vir-
tutes acquiütsc corrumpant virtutes infufas; 
nam cum fint eiufdem fpeciei,non poíTunt eííe 
iimuí in eodem:vel faltim fequitur, quód non 
acquirantur virtutes acquifitasrquodeíl contra 
euidentem experientiam. Vltimó]prüdentia in 
fufa differt fpecie a prudentiaacqúiíita, vtcon-
í l a t í ineproba t ione ; ergovirfusinfufa differt 
ípecie ab acquifita. A d idem dcmonftrandum 
valent omnia argumenta quae adduda funt in 
ifuperioriarticulo: iníuper valent radones eui-
dentes huius aíticuli.Ex hacdodrina fequitur^ 
quód acius virtutis.acqüií]tae,& infufe,differút 
ípecie ; íiquidetn virtutes fpecie differunt. 
•.^ [Sed in hoc articulo dubitari folet;Vtru'm per 
aífcus elicitos a virtutibus infufís, augeantur ip-
virtutes,non folum per módum meriti, fed 
, .etiam vt a caufa;efficiente:quas qua?ftio,quam-
uis fuprá fit ex parte agitata,núc plené examina 
bitur. Argumentor primó pro parte afHrmati-
ua.Homo efhcienter concurrir ad p ródudioné 
gratiae iuftifícañtis;: ergo ad habirus qui confe-
quunturgratiam.Patet confequentia: nam qui 
datformam, dat ea qux confequuntur ad for* 
mam.Etprobatur antecedensi Homo efficien-
ter concurrir ad adus fideijfpeij&charitatis, & 
contritionis: ergoadgrat iamipíam. Antece-
dens patet;quia illifunt adus vitales. Probatur 
eonfequentíaiquia i l l i aótus funt vltima difpofi, 
tío ad gratiam iuftificantemiergo íi homoattin 
git ad vltimam difpofitionem, efhcienter con-
curret etiam adipfam formam faltem introdu-
cendam in fubieá;o;quernadmodum homo di 
citur generare hominem, & attingere efíicien-
ter ad vnionem animíe cum corporejquia attin 
git ad ipfam vltimam difpofitionem ad formá* 
f Secundo arguitur.Efto ita quddilli-habitusi 
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folo Deo infundantur vt a caufa efficiente; ta-
men pof tquáhomo iam efl: perfedus cum ipía 
gratia,& viitutibus5nihil obftat quo minu3 per 
adiones proprias procedentes á virtutibus ip-
íis infuliSjefiicienter augeat ipias virtutes infu-
fas. ( ^ p d probatur ^fímilidupliciterrprimójná 
quamuis homo uon pofsit mereri fuá iuílifica-
tioné j tamen fecundúfídem eftcertum, quód 
poftqua homo eftiam perfedús per-gratiam,& 
virtutesjpoteft mereri augmentügrati^j&vii:-
tutú: ergo pari ratione & 11 non pofsit efficere 
gratiá,& virtutes efíicienter,poterit tamen effi-
cere augmentú gratig,& virtutú. Ité probo alio 
ími l i in naturalibusmá quamuis homo no pof-
i i t eííe caufa cfficiens fue generationis,poteft ta ^ " ' ^ 
men eífe caufa efficicns fui augmenti: ergo pari 
ratione quamuis homo non pofsit eífe caufa ef. 
ftcíensfuaigenerationisfpiritüalisipoterittamé 
eííe caufa eíHcies aügméti in ifto eífe fpirituali. 
IfTertió arguméíor. Homo eífediué cócurrk l^rtíunsí 3 
ad fuá beatitudinemjqu^ cófiftit in vifioneDeij 
quse quide eft ab intelledu creato , informato 
lumine gloria^ía.nquá a principio eífediuo; ci> 
go poterit concürrcreeírediué'adgrátiá'i & ad 
augmentü emSj& etiáad ipfos habitus virtutu 
aügendós.Probaturcófequentiajqmá gloria eít 
gTatiacófiimmátareígoíiadgratiácóníümma- ' •» 1 
tá cócurrit homd eífediiié,multó magispoterit 
concurrere a^ gratiam initÍ8tá,&ímpérfedamw 
«{[Quartó ar*uitur. Ablutio baptifmalis aqug ef Quarcunu 
ficiéter cócurrit ád gtatiá efficicrid'a^vél;áügen«-
dárinvirtutéS^Mm^fándiprinápálís; agentisí , ; í ¿v -y 
ergo aduschaiibtisi t íul tómeliüs poterit coh^ 
currere efficieñter ád au<;mentiim srati¿,8¿ vir 
tutum in virtute Spintus fandi agentis pnnei-
palis.Probaturconfequentiarquiatalisadus nó: 
eft mi ñus, fed magis aptus vt eleuetur ad talem 
éfficientiam fupernaturalem. A d cuius rei maio 
re inteiligencia íit prima cócluíio. ^[ Non eft er 
ror aííereíe qiiód homo efficieter cócurrit me-
diantibus adibusliberiarbitrij exdiuino auxi-
lio ad gratiáj&'yíítutes produeédas,& augédas. 
Probatur primó:quia nó datur aliquis lócus, ali 
qiia áutoritasjvélratio ad oftendendu hunc ef-
fe erroré.Seeundó; quia in concilijsj&in feriptu a i ; 5:3 *: 
rá facra,& fandisjfolü negatur meritú hbftram 
ad iuftificatioriéjSc íhfuíionegrátiaéj-hp autem 
negatur efficientia}ita vtoppofitü íit error.Ter 
tidjquia in GórieiltóTrident.SeíEó'. Gap.-5.dici- CócuTtU} 
tur, quód iuftificatur homo aírentiendo liberé al ' 
grátiíE Dei mouentis, & cooperando diíponi-
fúir:& quód homo nonnihil agit recipiendo di 
uinám infpirationem.Et canone 4'. anathema-
tizatur qui dixerit liberum arbitrium hominis 
nihil cooperan , fed mere pafsiué fe habere 
ad iuftiíicationem : non igitur alienum eft 





tiarn liberi^rbítríj ad: itifo&ohetó gratiái 
títté^b^^eú^á^múo-ems^i-its accipkn 
da'ieftjqiió-imótus íjbqriiaíbií^ effieiat iuftifi^ 
cát ioném^el iñfurioiiem gr^tia:; féd fenfus eíí , 
qitód illaeffíéiéntiajfiue: cooperátio liben arbi-
trii cfi:'necéffál:Ía,tanquaíii difpbfitic) ad ipfain 
ScctíJ,c5cl* gtótiáraikiüílification.ein.fSéeündá códufio. 
Nihilórmous aliquid habétteotótrttatis áííirma* 
íe,quadiioxeífícienter concu^^ 
t ionemyií tutum íupernaturaliurnjrcilicet fideis 
ípei^rchátóátisiPróbátüf ex definitione Aiigí 
qüg acccptatur ab oíbus.Theologis fcholafticis; 
quam.Dcus in nobis fine nobis opcraturjid eft* 
fine nobjs eíEí;ientíbus5non fine nobis confenr 
Tert.cocí, ^ie^íihusilf^eríiacónclufio. Aífererc quód au 
Non eft te- gjnentuniivirtütuni jí]kar,ui^5.ájíobist..ef&ei¡ea 
«re*virtu- ter5^c"'t i«eHíotie,ñihil:habet temeritatis. Pa-
res infufas ; t e t : q u l ^ > 4 « | ^ 0 ^ n e g a u i t i n f u a d e f i m 
augeriano .qUddiiíS$^eíé:ottr;poísim.us.augei!.e virtufesj 
bt^fílcíen feáqi^pj9Bi ínus .genéFáre^Quar ta concluí. 
- ^ . . :fiq.Pertenám:pbtjentjamfiefip(>teft vt a d ü s 
^uaté cocí. j^u^aoiftííuiTiantur á Deo vt i.rtftruitienta eífé 
éitlua gfc4tj^^yiítutum,& angmenti ipraruníi 
Pro,baiíUr*quia;4e fado aíTumunturad talem ef 
fieientianj iacramenta, q i í^ funt res fenfibileé 
Thom. Gonfirmaturita eíTeíqiMá^Pí'íb-Of|.p.q. 
dum quod eft pafs kctatfi^Úy^t^Uk-tik'^ ^ 
Quin»c5cl, % f i ^ ^ ^ S 6 M f t f e * & M ^ ^ ^ n o j n 1 a f l u m i t 
a,<ftus iiofe^s/vniuerfalitei-..vt llipt aólus virtu-; 
tis,-íicut; iníl rusenta ad efficiendú hábítú,,yel 
auge;tt,dyn>.É<í;quidem q u ó d n ó ád effidenduj 
fine nobisoperaturiergo np^coneurn.rnus ;in^ 
ílrumentaliicr cum ipíoDeq a'd infufionem. gra 
: - tiíL'jOC vjrtüt«ra.Probatur:qiiia:aliás non veiill-. 
careturjqiio^d Deus in nqbis,:fine:nq^is--operan 
3 t .ur j íküt i .nonyerif icaturquqd.^ 
mentó ijiiftifiGat. paruuium>;eQ quód fácramen-: 
tum eíi caufa effidens íníkiirnentalis: at quqd 
l í e c a ' d S ^ ^ ^ j } § ^ ^ ^ Í ^ § ¿ g § | Í yú#f 
Sext.cock. w ^ ^ ^ 0 ^ Í É ^ ^ ^ ¥ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ Í 
í i O é N o n g ^ ^ ^ ü e ^ t j i ^ ^ g ^ ^ i i ^ i ^ t l l 
potentiapei abíoluta fit cania píincipaiis gra^ 
t i » eífe¿tiua,& virtutü fupcrnaturaliíü.Et nota-^ 
Cáu'&.prm- dú pro explicatione huii^concjüftonis, quód 
cipahs qusc cauía principalis dicitur ilía^qu^agit per pfópria 
forniá,per quá eft in a¿tu?& cui afsimilatur effe 
élusjquámsad ta léadioné cocurrat alia caufa 
fuperior.y»g.Ígnis eft cauffprincipalis ad gene-; 
randu :gné.,etiam ii fol fit caufa principalior, & 
Deus principaíirsima.Secúdó nqtandü,eííe i m -
pofsibile vt eífeótus íjt períeélior caufa lúa fecú 
dum quodab illaprocedi^poteft.tamé cíícct.us 
fie. 
m 
éíTe perfeétior^fua cáufa inftrumeñrali;íiciit I m l 
go perfeélior eíbípfo pénicillo.; His fuppofitisi 
deraonftraíür fexta cónclüfio.-Omnis caufa ef-. 
ficiens agitin quantum eft in a í tu per propriá 
forraarn cui afsimilatur effecius: íed nuííus ho* 
í n o véí etiam ángelus poteft eíTe'iñ áótu per ali 
quamformamcuíafsimiletiírefféótus, qui eft 
habitus gratÍ3E,veI cbaritatis:ergo&c. Probatur 
.ininonHabitus gratiae nonpraifupponit aliam 
fbrmaminhbraihejnifi natuíam rationalé qu^ 
•fe habet vcfübiedum capax gratiae'.ergonulla 
forma poteft pracedere quáéiit p^incipium ef$ 
tiens gíatíSfcEt fi dicaturjquqd aliamibrraapq 
teft Deus cortférre homini antegFatkm,qu§ fit 
primümpíincipiutn-efficiens gratiae. C o n t ó i 
Nulla forana éft :GíeabÍliís,qü?e:nó fit grada Deij 
rqu» pofsiteífeicam bonajfiéut gfaáa4Próbaturi 
quia gratia eft ^ per quam effidmur. formaüter 
•paiticipés diuin» hatui^,t& fiiijDei 
go nülla forma poterit effe qu^íñagis nos ele-
uet,V!el aSqüaiircr cu ipfa gpatía:lbius ergoDeiís 
poteft effe .caula principalis efficiens gratiae , ;& 
Vhtutum q u » gfátíám confequüntiír: ereatura 
^firó^teritjafíuróficüt- caufa <m£bumentalis, 
iicutipfa facranaenta aífurauntur. ^Sed contra Obiefti?. 
í i o c e f t argumeritüm. A n i m a ChriiHeílcatila 
«fficiens-nqftr^gratisE, per gratianT quam ha^ 
bethabitúalem-cui afsimilantur'ipfi gratificatíí 
trgo;eft caufa pnncipaiis^ncét fecuodaria. Ret Solutio» 
ípondetur;adihO€priir.óiquód!a(^a propofí* 
t í o inteiligitut-itá^quód nuila creatura in íeipfá 
poteft efficere gratiam* Secundé refpondetufcj 
& meliü.svqüód anima Cliriftij fiue xShriftus i n 
quantum homo, id eft^fecunduirn-•hümanitaté 
perfedam. ómnibus gratijs infufisjnon eft caufa 
principalisMnoilfoEigratisefficknsviedinftru-
toént3lis,lc;miéiAei4ialis;qnariqLiam;fí "J; 
tifsimum.iníh,;umentum, lecundumu quód eft , ^ 
coniundumvei fboDeiper íbnalkenHsc idoí- ^«i') 
t ir ina patetexDiThora.in^.pvq.ó'f.arti^.cui 
jus ratio eft^quiáipfa gratia ¿écizmtutes in füfe 
non íiint fecundum ípeciem fuacdfeétiug qua» 
litates pe^'aSáqüeni traníeuntem-alrerius gra^ 
ti3e,vel aliarum virtutum tímilíum inaíterofub 
iedo : nanri-fi hoc iliis conuenirct fecundum 
prqppiamjpeciemj vbicnnque ¿ffent, ipoíTent 
eundem e í edUmoperar i i f i cut calidum efficit 
calidumin.fubíeGto receptÍLio; ealqris; k a ho-
jlio gratus poíretaiiüm gratificare f ergo gratia 
habitualis Chriftibabct efHcerc noftram gra-^  
tiam/icut inftrumentum Verbí.diúini,;: ficut & 
ipfabn.manit4s:Chrifti cui inhiéret gratia. E x Corollac» 
quofequiturYnum.corollariumnbtóndú,quód 
gratia non fac-itrnosiramediaté, & per fe primó 
íimiles ipfi:GWfto^edDeo,cuiusi:dimnce nattf 
rae fumus participes per gratiamii&-h§rédesDéi_¿ 
Cqhsre.desaüténi Ghriftij erit .t^nen'Chriftu^ 
D o m -
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Dominus caufa exéplaris noftrse iuftificatio-
nis; quemadmodú íi faber ferrarius vno mal-
leo vtitur ad faciédu aliú íimilé;túc malleus i l -
le quo vtitur vt inftrumentú, n ó eft caufa efE 
des principalis alterius malíei; Sí quáuis mal-
leus effedus euadat ílmilis priori malleo, hoc 
cft per acddes,quátú attinet ad effidentiá ip -
íius inftrumenti jppriáifed euadit fimi]is,quia 
vterq; afsimilatur ideas quae eft in mete ar t i l i -
ds.Potuit tamcipfe artifex cóíiderare malleú 
pr^exiftété vt quoddá exéplar alterius jfabrieá 
d i , & itá malleus prceexiftés, fecundüm ^e ra t 
in mete artificis,eft caufa exépiarisjBí: per húc 
m o d ü Chriftus Dñs,in q u a n t ú h o m o , non fo 
lüm habet minifteriú excellentiíK, fedeft vera 
caufa cxéplaris,quatenus Deus intédit nos i l l i 
afsimilari, & conformes fieri ima^inis fiiij fui, 
v t ipíe íit primogenitus in muitis fratribus. 
Prseterea,Chriftus eft eaufa moraiis noftr^ iu 
ftiíicationis;& nó tan tüm inftrumentalis, fed 
cauía meritoria principalis noftrce iuftificatio 
nis,quo paélo nos fumus caufa principalis me 
ritoria augmenti gratiae, &: virtutíí. PríEterea 
probatur eade propoíi t io a íimili. Homo nun 
qua potmífet acquirere feietiá &: virtutes, niíi 
in hominis natura prgeexifteret aliqua forma, 
quae fit principiú fufficiés vt per exercitiú po 
tétiarú acquiratur feientia vel virtus,vt praece 
dit habitus primorú principioru,& íyuderefis 
ad acquirendanifciétiá,& virtutes: ergo nullo 
modo homopoteft acquirere gratiá,& v i r tu-
tes fupernattiráles per fuos ímai efíiciédo ha 
De augme bitus.^[Septima cóciufio.Ncq; c t i aadaugmé 
ti caufa in tú gratiae, & virtutú infufaní poteft homo có 
tircutibus. currere vt caufa efficiés principalis. Probatur 
Ari.i.Ethi, primó;quia fecúdú Ari f t . habitus augetur per 
eofdé aCtus, ex quibus generárunfed nó pqf-
funt generan per noftros adusrergo nec auge 
ri.Secúdó íic,habitus primorú principioru, tá 
fpeculatiuus,quá prafticus, nó pót augeri per 
noftros aólus, eó cj» funt inditi abipfo aurore 
ñaturx:erc;o hec habitus infufi;quia funt ind i 
t i ab ipfo áutore gratia:. Ter t ió probatur: na 
habitus infufus íi augmétú recipit, necefie eft 
vt preexiftat falté prius natura, aliqua forma 
quae íitprincipiú efficiés táti augméthfed nul 
la talis poteft innobis praecedere refpedu ha-
bitus augédhergo ^ nobis efficiétibus non po 
teft augeri habitus infufus.Probo minoré : ná 
fi qua formaprarcederet fufficies,illa eífet gra 
tia habitualis:fed illa nó eft fufficiés; quia ipfa 
met cf taügéda: ergo nópoteftef leprincipia 
efficiés talisaügméti. Colligamus ergo q u ó d 
folus Dcus, aut Chriftus Dns,m quá túDeus , 
eft caufa principalis efficiés ipfius habitus, gra 
ti3e,&: virtutú fupernaturaliú, & augméti earú 
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poíTumus augmentú gratis, & v i r tu tu , veluti 
caufee morales principales, de quo mérito i n -
fra.q.vltima dicédú eft,. ^ fAd arguméta refpó 
detur,ad primú,negádo antecedes. E t ad pro 
bat ionénegatur cófequétia:& ratio eft; quia 
i l l i adusnoftri nihjl pro ducüt,fed funt difpo-
íi t ionesin genere caufa; materialisadrecipic 
da gratiá.Item, quáuis nos efficiéter concurra 
mus ad illos ad:us,& i l l i fint vltima difpoíltio 
ad gratíájtamé nó fequitur inde; ergo cócurri 
mus efficiéter ad difpoíitioné ad gratia: ratio 
eft; quia i l l i adus no funt difpoíitiones ad gra 
tia,vt funt a ñob i s , fed quatenus funt ab ipfo. 
Deo,& ad gratia ordinatur ab ipfo. Cuius ra-
t io eft;quia nos nó habemus aliquá formájVel 
eífentiá per qua pofsimus tribuere noftris a d i 
bus vt attingát ipfam gratia, vel vnionem eius 
ad animárquia ipfa gratia, vel vnio eius ad ani 
má,aliquid excelletius eft quam quaECÚq; alia 
forma , quae in nobis pr^intelligitur exiftéreé 
Neq; illud íimilc,de homine att ingétevnioné 
animae ad cOrpus per generationé,aliquid c ó -
d u d i t : quia homo generans eft aduatus per 
animárat ionalé , in cuius virtute producir d i -
fpoíitiones fufficietes ad vnionem animee ad 
corpus; & ira homo generar hominé . Ita etia 
in generatione ípirituali, DcusTólus eft pater 
nofter,íicut caufa efficiés;quia eft Deus per ef 
fentiá,& poteft generare Deú pereífentiá,fd-
licet filiú naturaié,8c'Déos per participationéj 
feilicet adoptiuos filios per gratia adoptionis. 
^ [ A d fecundú p'atet quid dicedú fit ex dodri 
ña feptimf cócliifiónis.^[Ad tertiú refponde-
tur negado cofequentiá. Et ad proba t ionére 
fpódetur , q> beatitudo,íiiie gloria,dicitur gra 
tia cófummata,nóidéticé,fed caufaliter: quia 
eft cófummatio gratÍ5:ité,quia beatitudo ipfa 
eft eífentialiter noftra operatio,&: ideo debet 
^efle cfficicnter a nobis: at vero gratia pertinet 
ad ipfum eife diuinú; quare nó pót eíTe efficié 
ter a nobis.^jAd quartú refpódetur,q^ probat Ad «jiurt^j 
quartácóclufioné noftra: q u ó d a u t é de fado 
Deus nó aífumat adus noftros vt inftruméta 
ad augmentumgratias,quodin quinta cóclu-
fione diximiís,non aliúde poteft probari, niíi , 
quia hoc dependet ex libera volüntaíe Dci ,&: 
ñ o n reuelauit nobis fe ita faceremeq; ra t ioné 
Theologica id poteft colligi,niíi de fola cótr i 
tione,vel cófefsione vt funt partes facramenti 
pcenitétias. Neq; tamé íi de fado eflemus i n -
ftruméta per adus-noftros ad efficiedum au-
gmétü gratise, eífet magna dignitas hominis; 
cúm hoc ipfum de fado cómunicetur ipíís fa-
cramétis: Verú eft tamé,quód eífe inftrumétu 
c ó i u n d u m hypoftaticé verbo Dei,eft magna 
dignitas:&tale inftrumentú eftfanguis C h r i -
humanitas eius per yn ioné ad verbum, 
Ó o f Deniq; 
Adfccíídu 
SÍ textium. 
E B . Medirías 
^[Deníq; in ho-c art.circa i d quod dicitD.Th» 
. qu©d diuerf^ funt yirtutes ciuiú feeúdú quod 
bcne fe habét ad diuerfas politias,vide quf ñi; 
pra diximus.q.éo.ar.j .ad. 2 . vbiexplicatú eft, 
virtus moralis^,feeúdú quod a iuftitia legalí 
Q«orn6do imperatur, accipit noraen iuftitia: legalís. Sed 
virtate" ^^cu^a t^ habet^ quomodo ímt diuerfae fpe 
ciuium. cié v i r t u t e s c i u i ú í e c ú d ü i T K j b e n e fe habét ad 
diuerfas poi i t ias , id eft ad diuerfas rcfpu.cófti 
tutasper diuerfamgubernationé. Etratio du 
bitádi cftmá téperatus5& fortis in vna rep. no 
neecfic habet acquirere alias virtutes quando 
. tráíit ad alia repu. ergo no differüt fpecie iftae 
Yirtutes f e c u n d ú m quód ad diuerfas politias 
o r d i n á t u r . N o t a n d ü eft ,quód virtus boni vi r i 
eadé efl: quabene fe habet ad omnes politias*. 
fed virtus boni ciuis variatur in ordine ad di~ 
Arillo. uerías politiasrdocet enim. Arift.3.Poli. c.5.& 
D . T h o á b i d é ledione.3. quod no eft eadé vic. 
tus boni v i r i , & boni ciuis. Nam virtus.boni ci 
uis cóíiftit in hocjquód cóueniéter faciat oífi, 
ciú-fuú, & minifteriú ciuile in ordine ad finé 
gubernationisréip. ficut bonus nauta dicitur 
qui bene fadt oíficiú fuú íri ordine ad faluté 
nauisr&talcs.virtutes.variantur per o rd ine ad 
diuerfas politiasrquemadmoduin etiá alia eí t 
ársgubernádi nauiiTL, alia gubemadí triremé* 
Ex quo fequi tur , q u ó d í i l i o c modo inteliiga 
mus-Áriít ivirtus boni ckirs.,vt fic,non eftvir* 
tus íimplíciter di<Sta..éJlterQ "modo poteft CXT 
plicari,ícilÍGet quod ipf^metvirtutes morales, 
quatenus- i n d u ú t ratibaeiuftiticE legalis, varia. 
1 tur fpecie •fecúdüm i j perdllias: bene nos habe 
mus ad diuerfas politias.^ fed tüncneceíre erit 
dicere j quod ipfa iuíliti;a íegalisieft alia virtus 
eírentialiter,& alia in ordine ad diuerfas po l i -
tias : & per iftú modú . bene verif icatur (quod 
dicit D . T h . i n art.fcüicct virtutes morales i n -
fufas differre ^ virtutibus moralibus acquifi-
tis,per h o c q u ó d ordinátur ad diuerfam poli--
^Ssuiip hh t iá inimirúadpol i t iáregni coelórum:quare ne 
cefle cft quod ipfa iuftitia legalis.huius politig 
diuinaí plus d i f f e r a t l iuftitia, legali acquiíi^ 
tá ,quam virtutes moraks;mfuf« ^a virtutibu> 
moralibus acquifitisjquia per^ordijicm, ad juf-
ftitiam-iegalé accipituri ifta differétia yirtutu>. 
fl"Sed eft Fciédú,quód dé aCtibus virtutú infu. 
farú folét varise p e r t r a á t a r i qnoeftiones. I n pri 
mis t r a í a t e j v t r u m a d u s v i r t u t i s infufee d i r 
ftet á b aéhi v í r tu t i s acquiíitae3nd folími i n ge 
n'ere mor í s , fed etiamin genere natura;. ,H«c 
^ u x ñ i o explieata fuit fupra .q .prscedé t i ar.2. 
& defini túeft?qudd diííerút nó fo lüm. in. ge-
iiere morís,fed et iá in genere naturaiirccolite 
qüae É^^^ftéatófoM^M^^i* 
idem a^us numero pofsit p r o diré ab vtraque 
virtiá^i4ilüf¿&: acquiftta¿ 'dubitatio ex 
ExpoCiri Priní.Secun. 
prsEcedéti folutioné habet. Nam íi adus diffe 
rút in genere naturg,impofsibile eft quod idé 
adus numero ab vtraq; virtute proficifeatur, 
l?r3£terea folet tradari; vtrum ex adibus vir tu 
tum infufarum generetur in nobis aliquis ha-
bitus períimilis virtuti infufíE:feddehocco^ 
pioíe fupra,q.5i.art.4. 
Q V A E S T I O L X I I I I . 
De proprietatibusvirtutu , in 
quatuor articulos diuifa. 
A R T í C. P R I M V S . 
f Vtrum virtutes morales confijtant 
in medio. 
S V M M A T B X T V S . 
Onclufio eft affírmans, Condufio. 
quá in argumltOjfed cp 
trá^probat D.Tho. auto 
rita te Arift. i .Ethic.c.6. vbi dicic, Arifto. 
virtutem effe habitü elediuú, in 
mediócritate cofiftentem. In arti 
culo vero id ipíum probat ex eó , 
quod bonu cuiuflibet menfurati 
ic regulan cofiftit in hox:?qliodc6 
formetur fuse regula: vnde bonu 
virtutis moralis cúm menfuretur 
ratione tanquarn regulajcohíiflit 
in adsequatione ad menfuram ra-
tionis: adaéquatio autem ifta eft 
íequalitas 5 fiue conformitas Ínter 
cxeeírumj&defedum.» Virtus er- > 
gornorálisin medio cprifíftit. 
: E X P L I C A T I O A R T I C V L I , 
j Vbiú cft de ifta cóclufioncmaappa 
ret quód aliquot virtutes morales 
non funt in medio,fed in extremo^ 
I n primis,, humilitas chriftiana eft Primíarg. 
in extremo: peceari enim poteft cotra humilí 
tatem fuperbiendo,fed no poteft peccari per 
exceflum: quató enim quis humilior cft, tá tó 
meliorcft : vnde Luc.i4.dicit Dominus; R.e- Lacx.n. 
cumbe in nouifsimoloco. &Eceeli3»Quantd Eccle.3. 
^inaior es,hurnilia te iñ omnibus.^Dcindcj i n Secunásm 
virtute peenitetiar non poteft peccari per ex-
.ceífum: per defedú quidepeccatur, quandó 
.homo non coteritur íicuti opqrtetjfed per ex 
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plus de peccatis dolet j tátó melior eft corain 
Deov^[Teitió,vircus iüftitiaE nó cófiftit in me 
dio inter dúo vitia extrema,fed tántíim habet 
vnü vitiú extrémú,népe iniuftitiárná quomo-, 
docunque ab ícqualitate difcedaS) iniuftus es; 
«[[Sed videtur maioribus argumétis quód nul 
la virtus móralis coníiftat in medio.Há íi vir-
tus moralis cófiftit in medio adiftú fenfum^ 
quód nec éxcedat,hec deficiat: cOnfequés eft 
quód confiftat in indiuiíibilhquod videtur af 
firmare Arift .z .Ethi.c^.dkés efie difficile vi-
üere fecundú virtuté: íicut difficillimú eft at-
tingere fcopú, vel centrú in circulo inuenire. 
quo ftatim colligit,quód maium eft infini 
tújbonú vero finitú & determinatú: na aber-
rare ab fcopo contingit infinitis modis: redé 
Veró attingere fcopú,vno tátum modo.Ex eo 
de principio cólligit Arif.circa finé.c.6. quod 
virtus eft fimplex omnino; vitiü omnigenú: 
ergo fi virtus cófiftit in mediOjCÓfiftit in indi 
uiíibilirquod aífGrerejfalfum eft.Ná ex hoc fe 
quitur,quódvirtus nó augeretur,áut diminue 
retUrñd cnim quod cófiftit in indiuifibili, nó 
habet augmeritú,nec díminutioné.Rurfus fe-
quitur,quód nemo feré hominú aífequeretur 
virtutérnam nó eft humanae prudéti^ attinge 
re mediú in indiuifibili. ^[Praetereaj de extre-
mo ad extremú nó fit tráfitüs nifi per mediú, 
vt de fé patét: ergo fi virtus cófiftit in medio, 
cófequés eft nó poífe fieri tranfitú de vno op 
poíito vitio ad alterú extremü, nifi per virtu-
temiquodcóftat eífé falfum.f Item, médium 
aequaliter diftat ab extremis: fed virtus non 
aequaliter diftat ab extremis: fortitudo enim 
propinquior eft audaci quam timido:& libera 
lispropinquioreft prodigo quam auaro:ergo 
no cóíiftit in medio. «|[Vltimó,virtus eft vlti-
mú potétiae autore Arif.i.de coélo tex.ii(í.fed 
vltimú repugnar rationi medij:ergo.^[Pro ex 
plicatione veritatis, & cófutatione arguméto 
rum notat D.Caie. poífe intelligi quód virtus 
moralis cóíiftatin medio dupliciter:tum,quá 
tum ad fubftantiá habitusjtum veró, quátum 
ad cffedú operis. Illa virtus cófiftit in medio 
quantú ad fubftantiam habitus, quae cóftituit 
mediú inter dúos habitus vitiofos.v.g.fortitu 
do cófiftit in medio inter nimia audacia, & ni 
miú timoré Jila veró virtus confiftit in medio 
quátü ad ef tedú opéris, quae producir opera-
tiones fuas fecúdú omnescircúftátias debitas 
a pmdétia prsefcriptaSjfic vt nó deficiant, nec 
exuperéttdefedus naq; in materia virtutú eft, 
n ó operaricúm debeas operan: exceffus veró 
cftjOperari quádo oportet non operari. f Pri-
ma propofitio.Omnes virtutes morales, exce 
pta iuftitia,cófiftút in medio inter dúos habi-
tas vitiofos. Hsec cócluiio probatur indudi -
Articül L 57^ 
ile:fortItudo enim eft mediú inter níftiiá auda 
. ciá,& nimiú timoréítéperátia eft mediú inter 
iñfenfibilitaté,& intéperantiájliberalitas inter ' 
auaritiá,&: prodigalitate; humilitas chriftiana 
eft mediü inter fuperbiá,& pufillanimitatemi 
pufillanimitas eft quas defpicit honores plus 
iufto : vndefiviro d o d ó & fpirituali oífera-
tu í dignitas ípiritualisi& eam defpiciat ex ani 
mi pufillanimitate, peccat cótra humilitateni , 
perexceflum. Infuper peénitetia eft médium 
ínter duritiá cordis,& nimia pcenitentiátpro-
pter quod fiquis mcerore, & triftitia fe interfi 
ciat,peccat cótra pcenitentiam per exceífum-
Q u ó d Veró iuftitia nó cófiftat inter dúos ha-
bitus vitiofos,ííc patet. Nam quomodocunq; 
difeedas ab gquaiitateriniuftitiá cómit t is : er-
go nó habet niíi vnúéxtrem'ú^fSecunda pro 
pofitio. Omnes virtutes morales cofiftunt i n 
medio,in fecúdo fenfu fuperius expofito. N á 
omnes virtutes morales producuftt operado-
nes fuas fecúdú circúftátias debitas, fie vt nec 
deficiátjnec excedant. Ex quo fequítitf,quód 
iuftitia in hoc fecúdo fenfu cófiftit in medioj 
defedus veró in materia iuftitiae ef t ,nóreddé 
re alienum, quádo oportet reddere: exceíTus 
Veró eftjreddere álicnú quádo nó oportet red 
dere, vt fi reddas gladiú furiofo, vel reftituas 
pecunias intépéfta n o d e . f Sed videtur certc o b i e á l i * 
q u ó d iuftitia fit mediú inter dúo vitia extre- ntú 
ma.Nam á regula deuiari poteft per exceífum 
& défediwcúm ergo iuftitia fit regula, verfa-
tur inter exceífum & de fed ;ú^3quá inter dúo 
vitia. Dcinde, iuftitia,ficutqli^libet alia v i r -
tus , dirigir mediú inter exceífum &: defedú: 
ergo verfatur inter dúo vitia.Huic videtur cf-
fe cófona facra feriptura; dicitur enim Eccl.7. Eccle.7. 
N o l i eífe iuftus multúm:ergo in materia iuf t i -
t i a peccatur per exceífum &: dcfedú.Réfpon Solatio. 
detur, hoc elfe fingulare in virtüte iuftitia:j 
q u ó d n ó verfetur inter dúos habitus vitiofosi 
ná in caeteris virtutibus contingit peccare per 
exceífum & defedú;in fola iuftitia per fe non 
cótingit peccare per exceífumma fi debes cen 
tú ,& reftituis bis centú,nó eft iniuftum: fed íi 
debes decé, & reftituis noué,peccafti cótra iu 
ftitiá. Itaq; vnotá túm modo peccatur contra 
iuftitia, videlicet ex eo vn9 habeat minus,8¿: 
alius habeat plus quam debeat habere. Iré alia 
ratio demóítrat quód haec virtus non habeat 
"nifi vnú vitiú extremú: N á vno tátúm modo 
ab squali taté deuiatur: fine enim acceptum 
excedat id quod redditur,fiue i d quod reddi-
tur excedat acceptújeodem modo corrúpitur 
aequalitas: fi enim funt duíe linea: sequales^ 
ídem eft quod ab vna auferatu^Sc alteri addá 
tu r , & viceuerfa vt áEqualitás corrumpatur, 
^ [ A d arguméta refpondetur, optimé probare 
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q u ó d iuíHtiíB virtus cóíiftat in medio, in fecú 
do fenfu fupeüius expoíito. A d autoritaté fcri 
• pturíc rcfpondetur, CTJloquitur de iuftitia pro 
omnívir tu te :& feníus efl:,noii eííe n imiú íem 
peras, riimiúfbrtis,8¿c. Vel dicendú eft, quód 
loquiair de iuftitia yindLcatiüa, in qua poteft 
eíTe exceflus crudelitatis.. Ter t íó intelligitur 
Auguft. i l k d teftimoniúyílcut Aug-explicat trada. 95. 
in illud IoÍ .c . r5 .Cum venerit ille arguet mun 
dú de.iuftitia;: vbidici t ,quó d in Eccl.c.7, N o l i 
eñe iüftus multum;nó eft notata iüftitia fapié 
tis,fed fupérMa prcefumétis: qui ergo fit muí-
t íün iuftos, ipfo nimio fit iniuftus; quia feip-
fum exiílimat eífe line peccato. Et quód iftc 
íit ícnfüs ilHus l o c i , colligitur ex eo quod ib i -
dé dÍGítüt;NÓefte,niniiuftusliomo in térra, 
qui fa:eíatboM>& nó peccet.Nüc fupereft re-
fpóderéád argumeía i n principio poíita;& ar 
giíméta quidé primo loco adducla, ex ijs quae 
diximus; habet ro iu t ionéí^Adarguméta fecu 
do loco, adduéta fatisfaciédú eft. A d primum 
terpódetur^quod médium virtutis, nó eft me 
diú rei,fed. rationis & prüdétÍK.: vnde Arift .z. 
Ethi.cwó..definir v i r tu té^uódf i t habitus ele-
¿iiuusin medio cóíiftés,prout prudés definic 
r i t : prudétiaxeró humana no attin git pundi 
meta: itaq; mediú prudétise latitudiné habet, 
A4 fecuá». & íió cófiftit in indiuifibili. ^ A á fecundú re-
fpódetur, quód in motu continuo nó tráfitur 
deextremo adextremñ,nií i per mediútat mo 
tus qui fit de virio ad virtutem, yel é diuerfo, 
nó eft motus,cótinuus,ficuti nec motus intel-
ledus;aut Volutatis quando ad diuerfa fertur; 
&ideo, no eft necefíe q u ó d de yitio ad alterú 
Ad tertífí. vitiú fiat tráfitus per virtuté. ^yAd .tertiú argu 
mentú rerpondetur ,quód cum virtus, vt fepé 
didú eft ,nóhabeat mediú rei, íedrationis,nó 
oportet quód squaliter diftet ab extremís, 
' , fed fecundú q u ó d reda ratió didaueritrvndc 
in ilUi rebus in quíbus bonüvir tut is confiftit 
in f r snádp pafsiones, virtus propinquior eft 
diminuto qUamfuperfluo;vt i n mafuetudine 
& téperántia:in illisveró in quibus. bonú vir-
tutis cófiftit in eoquod eft inducere ad idad 
quodimpellitpafsio , virtus propinquior eft 
fup.erfiuo quam diminuto, vt in fortitudine 
Ad rltimú. yidere eft. ^ [ A d vltimii refpódétur, quód eft 
vlí imum potétioe virtus,id eft, eft vlt imum in 
quod virtus potétise fefe extedit; ,quod qüidé 
difficillimúeft.Ex quo cófequés eft, quód vir 
tus cótingit in medio; na médium contingerc 
difficiUimu eft. Alia folütionem habet h i c D . 
Tho.ad primú,legite autorem.^fEx dodrina 
huius.articuli fequútur tria máxime obferuan 
da.Primúeft; q u ó d virtus verfatur circa diffi-
cile: na mediú & fc.opúattingerc,difficillimú 
ExpoCin Prím.Secun. 
virtutis, & inuenerit fe in aliquo extremo v i -
tÍo,vt ftudiofus euadat, debet propenderé in 
aíiud extremü,ficut foíét faceré qui curua & 
flexa redificat: itaq; auarus vtiftudiofus eua-
dat, nó debet paulatim donare,fed propédém 
in extremú prodigalitatisi Ter t ió etiam fequi 
tür explicatio iliius re i , quae cuiq; Theb logó 
eft difficillima ad explicandú; Quid eft quód 
in casteris fpeciebus malú reperitur vt in pau-
cioribus, in fola fpecie humana malú cótingit 
vt in pluribusi Quid eft quód fit tata bonorú 
raritas,& virtutis penutia,vt verum fit dicere; 
Kara auis ?k tcrrdjnigroq^ fimiüimd cigno, 
Vir honm crUpiws,qMkmvixrtyzrít vUüm f 
jAiUibusé multishominum confultus Apollo. 
Cui confonat facra feriptura Fxclef.i. dicens; 
Peruerfi difficilé corrigutur^ & ftultorú infini 
tus eft numeras.& Matth.7. A r d a eft via qug 
ducít advita, & pauci ingrediuntür in eam.& 
ca.zo.Multi funt vocati, pauciveró eledi. & 
in Pfal.No.n eft qui facial b o n ú , n ó eft vfque 
ad ynü .^ . in alio^Pfal.Saluu me fac Deus,quo 
niam defécit fandüSiHanc raritate bonorum 
dcplorat Micheas.Propheta.c.7. dices. V x m i 
hi quia fadus fum ficuti qui Goíligitin autum 
no racemos vindemiae,&: nó eft botrus ad co-
medendum.& Efai. c. 24. Quomo do íi paucas 
oliuae quse remáferunt, excutiátur ex olea, & 
racemi cum finita fuerit vindemia.Certéin d i 
luuio tantiim o d o animse dignae inué t s funt 
quae faluarétur: & in illis quinqué ciuitatibus 
quac igne ccelefti cóftagrarút, tantiim eduxit 
Dominus Lot cum vxore fua,8£ duabus filia-
bus:&: vxor refpiciens retro perijt, v t habetur 
Genef . i9 .Ex i£gyp to exicrunt fexcéta millia 
v i ro rumarmato rú , & ex illis tantiim dúo i n -
grefsi funt in terram promifsionis.Vnde ergo 
eft t a tabonorú raritas, &yir tutúpenuria ;ma 
ximé cúm virtutes fint nobis fecundú inclina 
t ioné naturalé?vt docuit D.Tho.q . praecedéti 
arti.i.Huius rei varias demonftratur radones. 
Prima eft;quonia boiia hoec feníibilia funt ma 
gis nota nobis,& magis nos mquét & alliciút. 
Seciida ratio.eft; quoniáhsec bona fenfibilia 
afferút fecú prsemiúfuú, videlicetvoluptaté: 
bona veró honefta promittút in futurú. Hasc 
caufa explicamr e.uidétifsimé apud.Ezec.c.ii. 
cúm.dicút impij;Vifio quamhicyidet,in dies 
multos;& in loga tépóra ifte (pphetat.& apud 
Efai.c.28. Expeda, reexpeda,máda remada, 
modicú ibi,modicú ibi.Tertia caufa eft;quo-
niá voluptas carnis nobifeú crefeit, nobifeum 
alitur,cum ea ab infamia fumus cóuerfati;pró 
pter quod difficilHmú eft & paucorú iftü affe 
d ú á nobis extrudere.Hanccaufam profequi 













cft.Secundú eft;quGd fi alicui defuerit mediú quoniá gerimusbellü aduerfus hoftesfórtifsi 
mos. 
uaeñion. L X í I I E Articul. I I . m 
m ó s , & arcutifsrmos: de qua re dicit Paul.ád 
Ephcf. É"' Ephef. 6. Non eft nobis colludatio aduerfus 
carnem& fangLiinem, fed aduerfus principes 
6J poteftates; aduerfus mundi reétóres & te-
nebraf ú harú &:c. Pr^terea eft cruentifsimum"= 
beilú in ternú, quo caro concupifcit aduerfus 
í p i r i t u m ^ fpiritus aduerfum carné. Demunii 
eft pbtifsima caufa quce educitnr ex doctrina 
huius articuli: Nam virtus coníiftit in medio:-
médium vero & fcopú attingere,paucorú eft; 
aberrare vero ab fcopo, muitorüm eft. Hanc 
ífal.ix. rationem iniinuat Dauid in Pfal.n. vb i inqui-
rir caufam vnde eft tanta matorum-colluuiés,-
& dicit ; I n circuitu impij ambulant, virtusr 
• vero in medio cóíiftit:quaíi dicat,,cuiq; facii-
limü eft circLiIum & circunferentiá attingcr'e, 
mcdiú veróattingere,difHcile eft & paucorúé 
^[Eft aliud dubiü* Vt rüm vitia in medio cóíi-
ftaíit^Quíeftio eft quáponi t Ar i f t . i .Eth .Ció . 
vbiinueftigat de medio virtutú. Pro parte af-
firmatiua fie argumentor. Návbi eft magis &: 
m!nus,mediú etiam inuenitur:fedin vitijs éft 
magis 3¿ minuSjVt aperte cóftat-.ergo intentú. 
«f[Deindc,ars mentiendijSífurandi, quce í iné 
dubio vitiú eft,in medio cóíiftiti.nam no e^u 
pcrat,nec déficit a fuá regula ílqua dependet. 
^ T e r t i ó , omnis natura poíitiua habet ideam 
in mete di nina cui íic correfpódet, vt nec exu 
peret,nec deficiat.<jf Quar tó ,omnis natura po 
fitiua.-confíftit in numero,pondere, & menfu 
fa,Vt aíferitur Sap.u.Sed vitiú eft natura q u ^ 
dam pofitiuarergo coníiftit in numero & me 
fura, fifi V l t i m ó , omnis natura poíitiua ea de 
Caufa confiftit i n numero,pódcrc, & méfura; 
quoiiiá habet eífe,8¿; eííentia, & proprias paf-* 
íiones:ergo confiftit in numero, pondere, & 
mélüra,6c irt medio,fic vt nec excedat, nec de 
ficiat.Ad hoc dubiú dicendú "eft,quód licét i n 
Vitijs médium ínueniátur, certe n ó inuenitur 
i n vitijs mediú prudentia£,aut rationis : n á m e 
dium rationis eft regula & norma vt opera re 
d é fiant:fed vitia nó poíTunt r e d é fieri: ergp 
no hábét mediu ratíóniSjnecprudéticE. Dein^ 
de,mediumrationis,eft médium quod didat 
prudentia faciendum eíre,vel cauendum: fed 
prudentia non didat vitia'eífe eommittendaí 
er^onoti cofiftit in medio,- Probat-iones funt 
Arif t . in loco fuperiüs citato. 
^ fAd primú in cótrariü refpódetur, quóí 
díü quod in vitijs inüenitur , nó eft medi 
lutis & prudcntiíEjíicut fuprá diximus. % A d 
omnia alia argumeta dicédú eft, quod vitium 
& peccatú, non éft prÍLiatio,fed natura quf da 
pofitiua deficíés , &'ideo nó habet ideam cui 
correfpódeat; nec vero habet regulam cui íit 
cofentanea:imó íliaeffentia, &" definido eft^ 
regula deficcre. É s eodé principio fequitur 








Sapiec. I I . 
Yltinjum. 
l d rae 
l ü vir 
i4 
qliód non coníiftat in pondere & mehfura: 
quin potiüs fuá deíínitio eft, quod deficiat á 
numero &menfura¿ 
A R T I C . E C V N D VS. 
f Vtrum médium liirtutls moralis > fit 
mediu?nrei,yelratmk, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Gonelufioi Me-^  Prima CSÁ 
díü virtutis hlorálísjeíí 
mcdiú fatiomsjflóquí 0 
dé eíTentialiter, quaíi 
ipfe adus rationis ad mediú redu-
catur, fed caufaÜtcr, & éffédiué* 
Ratio huius conclufioriis eñ; quó 
nía virtus moralis no perfícit adút 
rationisjfed adtú virtutis appetki-
u ^ • Se ideo per eam ipfe adus ra-
tionis no reduGÍturadmediú:c^tc 
f u quoníá virtus moralis confiitit 
in rnedio per cóformitaté ad reda 
rationc^ideo mediú ipfiuserit i i -
ludyquod á reélaratione efficitur. 
^[Sccúda CÓclufío.Invirtute iufti sccuná^ 
tixjmediú virtutis eft médium reí 
& ratio ais: iuftitia enim cofiftit in 
operationibus exteriofibuSjin qui 
l>us redúdebet ftatui fimplicitcr, 
de fecúdú fe^fTertía Cóeluíio* In Tcrti»w 
virtutibus qux collocáturin appe 
tku fenfiíiuo ad moderandas paf-
fiones,mcdiú virtutis non eft me 
diúrei/edratioriis-.Feditudo náq; 
rationis in pafsionibus coftituitur 
perordinéadnosjproptereaquód 
homines diuerfimodé fe habent 
ad pafsiones quibus affieiuntur. h 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Gncluíiones huius articuliaccepte 
funt ex Arift.i.Ethicor.c,6.Pro cu Atiño* 
ius rei declaratione feiendum eft 
quod médium rationis inmater íá 
virtutum,cft faceré opus quando oporret, 8c 
prout oporterfecunaum regulam á prudétíá 
pra:fcriptain,íic vt nec excedat, nec deficiat: 
O o 3 exceífus 
5$2, F. B. Mediiáx 
exceíTus vero cft operari opus quando non 
oportst, & í icut inon oportet, vbi affirmatur 
materia,& negátur circCftátiae: defedus vero 
eft quádo negatur materia3& affirmatur circú 
ftantias^vt rió delectan quádo oportebat dele 
Mediíí rei. dar i . fSecuda notádu eft, quód médium reí 
eft íequalitas a parte xei determinata : fi enim 
debes centü,& reftituas centü/crüafti mediü 
reimam centú funt aequalia alijs centum, ficut 
/ vnú pedale eft alteri pcdal í fqüale .^I l ludet i i 
notádú ef t ,quód hoc médium rei dúplex eft; 
Aritlimeticú, quod in ¡¿qualitate duarú quáti 
, t a tú cófiftit;vt fi accípiamus duas lineaSjqua-
rupivna nonexuperet altera, nec exuperetur 
ab ea:hoc mediú feruatur femper á iuítitia cd 
mutatíuajqusE reddít tantú quantú debet.Se-
cundú e f tGeomet rú ,quod in azqualitate pro 
por t ionú cófiftit, quod femper feruatur a m~ 
ñit ia diílributiuárhabet enim in ofíicio iu f t i -
tia diftributiua diftribuerc vnicuiq; fécúdum 
propria merita.v.g.fi dux i n bello debet dif tr i 
bucre bona parta militibus, opor te t vt obfer-
wét i f tápropoi t íoné , quód reddat vnícuique 
militú fecundú propria merica» Sed eft fciédA ^ 
q u ó d hoc mediü re i , eft eúá nieclíü rationist 
mediu enim ratio nis nihii áliiíd eft, quam me 
diumredjse rationi confeñíañeú r fed nihileft 
njagis cóforme redse rafioniquam vt reddas 
i d quod debes ad squalitatc. 4Vltimó notan 
dum eft ,quód ínter mediu iuftitiae, & mediú 
aiiaru v i r t u t ú , raukis difíert.Ín primis diífert, 
q u ó d mediú iut t i t is ,ejft determinatú fuapter 
na tu ra ,& inuáriabile: determinatú naque cft 
á natura, & inuáriabile prorfusiquód fí debes? 
centum,toí idé reftituas: médium vero aliará, 
virtutum nó eft determinatú natura, íed cft 
variabile fecundú difpoíitionéoperantis.v.g.. 
j n materia téperantig mediu no eft comedera 
vnam libra panis,fed pro IOCOÍ&C tépore,& CO 
plexione^ & roborc,aliquádo erit fumere vna 
librá,aliqüáñ<!o trcsvncias, aliquando tresli-
bras..Et ratio eft euidens: nam cúm íft3Efvirtu 
tes verfentur circa paísiones animi interiores^ 
non poteft r e d ú vno modo cóftitui propter 
Hiuerfas hominum cóplexíones, & paísiones. 
^[Secundó dififerútjnam médium iuftitiaí, eft 
mediú ínterplus mihi, de minus t ibi : quapro-
pter femper dicit ordiné ad alterú ínord ine 
ad que'^quaEtas eft cóftitüenda:mediú veró, 
caeterarú viríutú eft inter plus.rarhi , & minus 
míhi; & ideo femperrcfgicit ordincm ad opc 
rátc,cx cuius varia diípdíit ione variatur & me 
d iú . «¡Tertió differútjnammediúiuftitisE.de 
füafpecificaratione tá túm dícit aequalitatem 
rei ad ré , non refpicit quo tépore ,quo animo 
fiac,nific[uádbiftíEcircúftantis redundát in 
rerú'iniasqHaíitatéí mediú veró; aliará vir tutú 
Expo£ínPrim.Secun* 
refpicit primó,& perfe quo animo, quo affe-
du. opus fiat :,nam habet in officio moderan 
pafsiones,& aftedus humanos. «[[Sed videtur Obicñio* 
certe quód mediú iuftitiae nóf i t médium de-,nes* 
t.erminatú,& inuáriabile: nam nó asquali fup-, 
plicio punitur qu ípe rcu t i tRegé , atq; ille qui 
percutit plebeium hominé : rurfus nó asquali 
fupplicio punitur qui occidit medi ta tó , & ex 
odio,atq; ille quioccidit fubitó & ex iracun-
dia.Praeterea non eft iuftú,vt qui nó ¿ft potes 
reftituere,reftituat:atque adeó iuftum eft, vt 
qui debet centum , f t nó poteft reftitucre niíi 
qu inquagín ta , réftituat qüínquagíntá : ergo 
mediú iuftitiaB variatur fecundúdifpofitione 
Gperantis.^[Ad hsec argumenta refpondendú Soluto, 
cft ,& adpr imú d í c o , quod üeét iuftitia reípi-
ciat mediumfei, confiderat taimen dignitaté 
perfona: ex qua crefeit iniuria, vt fiat recópen 
fatio debiti ad aÉqüalitaté.«f[Ad alia arguméta . 
dicendum cft , .quód aliter loquendum eft de 
ipfo iufto,aliter de ipfa cxequutione iuftitias,:: 
iuftum farié eft & aequale,yt qui debet ccntús 
centum reftituat;cúm hoc tamen r e d é ftat,vt 
quiimpotens eft reftituere, ab excquutione , 
iuftitiae excufetur. 
%Sed in hoc artículo notádú eft , quód virtus Quare rit-
ideo verfatur circa difficile , quia confiftit in tai í t eir -
medio rationis,ideft, quód ipfa ratio debet c*¿"fic"e# 
conftítuereme.diú:cft enim diffícüe quód ra^ • 31 
t io caufet mediu in appetitu, in ijs in quibus 
non eft determinatus ex natura fuá. Ex quo 
fequitur quód difficultasquíE eft irt yirtute iú 
ftitiae, folúmconfiftit in.hoc quód voluntas 
debet cóformari,&regulari cú ipfa rationc ad 
bonum alterius, ad quod nó eft determinata 
ex natura fuatnon auté confiftit diíficultasiri 
cóftituendo medio reirdifíicultas alíarú vi r tu 
tú cófiftit in cóformádo appetitú fenfitiuú re 
das rationi, modificando pafsiones cius,& re 
ducendo ad médium rationis, ad quod non 
cft appctitus fufficienter determinatus. 
A R T I C . T E R T 1 V S. 
fVtrum virtutes mtelkBualcs confia 
Untin medio, 
M A T E X T V S. 
Rima Goncluíio. M e - ^ i 0 3 * * ^ 
diú virtutis intelledua-
lis fpcciilatiu^ confiftit 
in conformitate intcllc 
dus ad re ipfam. Exceffus aute eft 
affirmarc quod non eft : defedus 
veroiiegare quod eft: etenim bo-
num 
Quseftion. L X I I I L 
num alicuius rei cófiñitin medio; 
fccundum quod conformaturre* 
guise,vel menfurse quam contin-
git tranfcendere 5 Se ab cadefice-
rerresautem eft menfura intelle-
Ari{iot.io. dus noftrí,vt dicit Ariítote. vnde 
muzs " bonum virtutum intelledualium 
coníiftitin quadam conformita-
te adrem ipfam5feciinduni quam 
conformicatem fumitur médium 
íirtwáa. vircutis intelledualis. Secunda 
Conclufio.Mediumvirtutis intel 
ledualis pradicae, cuiurmodi eft 
prudentia 3 fi coníideretur vt eft 
habitus cognofcitiuus 5 cófiftit in 
conformitate intelledus ad rem 
ipfam-.fecundum cnim hancratio 
nem eodem modo médium acci-
pitur iavirtutibus intelledualibus 
pradicis,ficutin ípeculatiuis, 
Terdi, ^Tertia Concluíio. Médium vir-
tutis intelledualis pradica^quatc 
ñus dirigit adftudiofam operario 
nem, non fumitur ex rebus ipfis, 
quin potiús ipfum iudiciu praóti-
cum eft regula operationis ftudio 
fojad quam ftudiofaoperatiodiri 
gitur,8cregulatur;ficuti ars eft re-
gula arti&ciati^&ipfum artificia-
tum ad regulam artis debet men-
furari. QuodfidicatTheologus, 
qua regula iudicium pra^icú de-
ber r egülari? dicendum eft, quod 
ex ipíis rebus yid eft ex fynderefi, 
átque adeo ex legcdiuina5per qiía 
omnis ftudlofa operario regulan 
debet. Pro cuius rei maiori decía-
rationéfcieíidum eft, quod prudé 
tía habetin officio didarc quid fit 
eligcndum5quid vero caucndü:6c 
i n hoc officio prudentia non meh 
A r t i c u l I I I I í 585 
furat res5quin potiús ex rebus mé 
furatur: tune eniiti vera eft prudé 
tia^quando didat id quod veré eli 
gendumeft.Habctaliud officium 
ptudentiajiiimirum dirigere 6¿ or 
diñare ad ftudiofam operationé: 
& in hop officio prudentia eft mé 
fura3& norma ftudiofe operado-
nis.Itaquc prudentia eft menfura 
ta^ Sc menfura: menfutatur quidé 
ex rebus ipfis 5 6c ex lege diuina: 
menfurat quidem in quantum di 
rigit ad ftudiofam operácionem, 
quemadmodum ars menfuratur 
cxreeulis &docümetis árm:níen 
furat vero artificiü exterñu^yt ad 
regulas fu^ artis dirigatury & fiat 
conforme. Eth^c deifto árticulo. 
A R T I C Q L y A R T V S . 
fVtrum ^IrttítesTheologiu conjijiat 
in medio. 
S V M M A T E X T V S. 
^ Rima Conclufio.Sivir Prira» eo». 
% tutes Theologícse coíi 
g derentur in ordinc ad 
fuam regulam infinita 
8c increatá, nó habet mediú, neq; 
confiftuntin medio. Ratiohuius 
conclufionis cft;quoniá m ómni-
bus virtutibus qux cófiñüt in me 
dio 5 contingit peccarc per excef-
fum ficut per defedum: fed circa 
Dcü,qui eft obieáú virtutis Theo 
logíc^, no cótingit peccareper ex 
ceííum: vnde dicitur EccLBenedi £ « 1 ^ 4 5 . 
cétes Deú exáltate illú quátú pote 
ftisimaioreft em omni laude.Vn- .f i § í / a 
de nunquápoteft homo diíigéré 
Deu quantfiáebet5nec tátu crede 
r c 5 a u t fperare in ipfum vt exceda t. 
Oo 4 fSe-
S84 
Secunda. ^pS'eéUO o m o.Sicon 
diñe lios^niediiírR hábcnt j v t 
ípes médiaídícituf iiíter pr^íum^ 
prioliiOT^ deíperariiaiicm,^ fi-c 
des ¡ntericp.nrra;fia¿.h¿r.cfesv;-





Prinjü ar». — i a ^ f f élt fácere opiis qüando opqrtet,''8¿ 
ficut BpoftétH exceffus vero eft fat'ere qüaii4. 
do non opoí te í j& íicuti nü oportet: defedus 
autem eíl no faceré cüm oporteat faceré: fed 
hoC médium cóiiftitüit Mes díuina;namcre^ 
dit épúéú •ópQttet,& íicutí ópor te t : & qxceí^ 
fusjcft ctfídereguaí non oportet; defedus. ve-
ro non credere quod oportet crederc: ergó 
Sccundum c6níiííiiHft;riíélíio.^Deínde ^ fides cóíiñitirf 
medio: jn^terieuiratem qua quis citó credit, &: 
leui$cftcprde.; & ínter duritiam cordis qua 
quís pertinaater repugriat credere,iuxta iU 
liidyStiúp. ^ t a r d i corde ad credendum-.ergo 
Tettium. coíiííit m mídíB, fTer taó ,h¿cver i tas ;X)enst 
4 í ^ t í b ^ ^ . x w . S | i n t e r f t a t mecJiaínter dúos 
éxtrelnós erróifesV^teruái' ^rtíj:,'c[m diúidii 
eírentiamj& perfonas; alterum vero Sabellij, 
<iu3.rtum. quÍt^or^un4it £Íienti.am,& perforas. J] Quar 
ettos t a ñ í 
j f e j GQ5feqTi|í)tia:nam omnis peritas ¿oníi- . 
Quita opcHtcíjé: minus quamvopbrtet,(&tan 
, lüMítjAa&nbp'ofteñ erg^  
•fifíltíjÍJE^e.W-o certiísímuWtquedíit j?>er 
D é c h a n b t e a m é m n c é f c 
wdiilgítt)eu^ qüando opoí-íetj^ 
^e^ciin^iim. regülam prudentisE:^ 
^o e|l4ilig^r^||eum, qúandooportet vacare 
MüéOTonrp¥óximi\ vel alijs negbtijsnecefla-
Hj'süi^í^fs-Tefó pft nón:diíi|iere ciim;op©cl-
5- re tantum.amicDS propter DcurniexceíFus eít 
¿mare ffiaib^ín fuis maUtijs: hám ( vt ínqurE 
-Atígufti^koinines diligendiffiint,: errores v©-
.rb,deteíbndi. ; De vniiWfis yirtutibus Theo-. 
iogicis liccpnficio argumentum. f [ Virtutes 
ThéologicsB diriguntuí ad rcgulam prudétide 
inflifapi;pru^entia namque docct quandp dili 







giil^m Gontingk'tmnfcendere, & ab.ea defice 
re: ergo virtutes Theoiogicse coníifcút in me' 
dÍo,fic vt non tranfcendaiit fuani régtilám rie-
ab:ea deficiant.:; É¡ Pro explicatÍQríe. yeriratis, 
íciedum eft ,qiiódinvirtutibusTheologici:S, 
& inqiiibufcúque alijsvirtutíbus, triplexmo 
dús coníidetari poteft;videlieet fébuhdumlfi-i 
mitationem eWentiaj;fecúdum detérminat^^ 
nem circunftantiarum;atque adeófecundum 
propoí t ionem friedij ad excéfíurn,í& defe¿iú. 
Si ' loquamür de primo.modo, certueili qubd. 
' virtutes TheolQ-gicihabent m Q d u m , & con-
ííftunt i n medio. Na omne illud q u o d e í l in 
certo generé, '& incerta fpecié, hábet-modú,-
&;limitem f u i effentiaE: fed ^irtutes;Theoló» 
gicoe coniiftut in certo genere,^ in certa fpe-
cie:ergo habent mbdum fecuñ'duíkiiiííitatio 
flcmfuas eííenti'síSi yero loquámür'áé fécün 
do modo,explpratú eft quód virtutes Tbeo-
iQgicae habent medu, & coníiftunt in medió:. 
Ñám virtutes Thép ldg íc^ bpeharttür qüádo 
ópor te t / Sí íiciiti bporteC feCü i l áTO regulas 
prudentiae infufs;Yerumíi fí^t fermo.de. ter-
t io modo, certifsimúeñ qubd virtutes TheO 
logicg nóliabent rñódujnéc Coní i f tüñt in me 
dio.Nam vbiinuenitur talis.modus 9 ;éQtingit 
peccare perexceíTunufcd actus amandijCredé 
dijíperandi in D é u m , non poíTunt vitiari per 
txceíTüinr ergoivirtutes ThéblogícaEí ñon con 
ílftunt in medio inter exceífuiJl &. djéfe^um. 
Maior huius argumenti e í t eui'dens..patet'& 
minor : Nam'nehlopotef í nimis' amaré Déu^ 
& nimis credere , 6c fperare: In; Dcum.- quod 
confirmo eflicaci argumento. Nam nuquam 
homo p b t e f í afligere Deum'qÜantü debet; 
lne¿ vero credere y áut fperare in-DeÜm qüati-
t ü debqt: ergo multo minus potjefc.ibi excef-
fus interueni^Q. Cu i confoiiat.facra feriptura; 
díci turenim Ecc lé f í i^ . Beriédiciníés l5'etím 
t^áltaté^éúni quárítú poteffií^nfíititeeft eriim 
£ f ^ ^ ^ f ^ ^ ^ 0 ^ m f ^ ^ ^ b ^ ^ dilige 
dojDeum; Gapfa cliiigcndi0éüin, I )eüsél t ; 
modüs autéiti^rié'modb diíi^tíe-; ** 
^ A ' d argümé'nlaürf oppctíitunxiiK pgifnis dice 
Úlim eft,optimeiprqbari ^uptiyirtutes T h e o 
logice. conílftañt'.in medio' éiCpartfe^noftrá: 
quod libenter concédit IDiTho.infeCudad^n D.Tho* 




"qüam Habét DJThó¿i.i.(^ijM^:iáítcááu, 
4iímirupi quod virtutes Theo^gl ic^jquátum 
ad obiectum fecupdarium,in medio coíiílút, 
'rión autenr quantum ad obiedum primariiK 
tfídéséüirn' tfon écifcéTmédiünTj 'néc extrema', 
i n Loe quod innititur primae; x ^ t a ú : nullus 
enim nimis innititur prifcse verítatiVféd ex 
parte 
pnrteeorum qux "crcdutur potcít habcre me 
dism , &.extrema; íicut omne vcrum citrac-. 
diá intcrduas ópiníÓQesfalia5:6imiliter-fpcs;; 
c t í parte: principaiis obiccri :no:n. liabet me-• 
diú,nec:extrema: nuüas enim innititur ninlis; 
diuino adiutoríojred e x parte eoram quaz- alir?. 
— " quis fperat fe adepturan^potcrtíeíTe médium 
& extremum, in quantum prosfumit fe corifeo 
quuturum caquee exceduntfunm proportio-
nem^vel dcfperat de ijs qua;-funt l ib i propor-4 
J í o i . tionata.liertiam folutionem habet Scot.in.3. 
d . ió .q . i..adfecunduiTi;dÍGens,qupdvirtutes'> 
TheologKráeex parte obiett i non cónííftunt 
in medio^bechabent extrema: nam non ten-
dunt in nimis verü, aut nimis Boríú;; eft enim? 
ómnibus modisinfinitum bonum: fedex par* 
te actus bene coníií tunt in mediojnam cótin-
git nimis tendere in Deura, &iamare quandoí 
non oportet.Sedhaec folutio.falfifsima eft: na' 
argumenta fupráadduóta GffÍ£ac4ter probat, 
quód virtutes Theologicse,nec ex:parte obie: 
6Í:i,nec ex parteadas eoníiftant in medio:- no, 
enim continsit nimis. amare•.I>eum. Vltima 
Dmand. .explicatí^eliDuran.in.3¿(d*2fvq¿^:quódviiv. 
''' • tutes TneologicíSconííftunriamedio,q-uaíin 
tum ad 1 determinationem circunftantiarum: 
quod-eüidenterdeméftrmtai^án^nta- ' fupr^ 
adduda: íed .non confiftuiit iñímédio^fecúdá 
proportionlmedij-inter exccfium'&: defcdúJ 
; S T r € ) ^ ••t x V . 
Decon'nexionevií tutum-in ' 
c e m c d w f á j . 
S - y : : : M - : , M : ; A - T E X : T j V S, 
' .ék^qu eki&il:a&dfunt 
quam inclYnatio qy^-
damin pqbis exiriens ad opus ali 
quod deegenere bo no rum facien-
dum 5Íí:ü e.tal is i ñ c I i nat io fit a n a tu 
ra 5 fiue ex^aíluetudine ^non. funt 
f condatas^idému-s enimáliquem 
affuetudine próptum,eíie ad oper-
ralibcraÜta^iSj'qui rarner oroptus 
non eft ad opera cañítatls. ^j'S^cü e^cauia. 
aaCoclufiaí Perfedse- virtute^ mo 
ráíe^qux íciliectíunt hábitus in-
clinantes ad opus bonu bene.age-
da m, con nex¿e fun t, H¿ec co m i é * 
fio probatúr tam ex gerieraíi ra-• 
tione virtutü m?Qiiá qu^Ubet vir-
tus moralis indüit j qta^feeuft- !i 
da peculiares materias circa quas. 
quselibet verfatur: eteníjn firmi-
tas animíj qüse habet ¿drfditioné 
ge n e r ale m for t it u d in is 5 ñ o n lia-
bet laudern virtutis fi fit fine-mo--
derationé^áut redíiíudine5áüt di- *mam 
fcretione:&'eadé eft rati'ode ali js.; 
^ íecúdambahe ratÍóTíenirD. Át£fAuguft. 
nexionern^irtutum.Deiilde^nul--
lá virtus moralis poteft perfedé 
fine prude^tia-; baberi .tquia pro-; 
prium virtütis moralis eft íacere 
Ébffi ci t d ebi ta in el in a tior in n né m; 
qüij fit p^r yirtütera nibralem^íeci 
requiritüjr ¡yt aliquis r eáe eligat 
qux funt círca finéjqüodper pru** 
deritiam fit.Néqüc vero ptiídétia 
eiie poteit .j niii virtute>:RiQrales 
habeantúr: quoniam prudefía^ft 
principia proeedit ex finibusagi-? 
M i u m 5 a d t i u o s aliaiii¿re(51;éíe ha-¿ 
beíper .^rtuícs^mprale^yjidefi-
cüt fei c n tía fe ecu! ati u a li abe ri no -a^mo^A 
rum;ita nec prydentía fine virtu-
n|bqs: mqtali^iís. •& hac ratione 
^ j f e t e . fextd Et^ig^gjj j^ Ariftoo 
vltimo probat connexionem vir^ 
tütuminteríbe 
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Egatiuam partcmhuius qu^ftionis 
doccnt Doótores in primis graucs, 
ñoínitiatimScot.in^.:d.36.q.i.íir.i. 
Gabri.ibidem.Och.in. j . d. n . & . 21. 
& quodli .^.q.ó.AImay.traét . j .c .y.Sco. in có 
firmatioñem fuae fententisc íic arguit. % N á m 
virtutes inórales funt quaedam perfcdioncs 
partíales Kominis: ergo homo poteft pcrfici 
fecundum vnam,& non fccundum aliá:ficuti 
perficitur fecundum viíum)& non fecündum! 
auditum.^lSecundó,tota dcfinitio virtutis có 
petit fortitudini ,• abfque temperantiae coníor 
tío:crgo poteft haberi fine temperantia. Con 
Tequentia euidens eft, & probatur antecedes: 
nam definitio virtutis íic habet; Eft habitus 
c t ó i u u s in medio confiftens, proutpmdens 
determinaucrittin qua dcfinitione tatíim aflé 
ritur quód íit neceífaria connexio ad prudcn 
tiain,non ad cuteras v i r t u t e s . ^ T e m ó , vi r tu-
tcs iííse morales acqüíruntur cxercitio, & no* 
ftro labore: fed expericnria conftat quód al i-
quis diu multumque verfetur circa vnam rna~ 
tcriamj&: non circa aliamrcrgo poteft acquiri 
vna virms abfque alijs.f Quartó,virtutcs qu^ 
magispropinquae funt, non funtconnexaeivt 
virginitas,& caftitas cóiugalis:ergo multo mí 
ñus temperantia & fort i tud6.^Quinto,dcdu 
cit ad inconüehientia: fequitur p r i m ó , q u ó d 
virtus íit virtus priufqu^m {it virtus.Patet: na 
per tc,tcmperantia virtus exigit fortitudinem 
virtutémzcrgo fprtitudo prius eft virtus. Rur 
fus, fortitudo virtus exigit temperantiíe v i r tu 
temrcrgo no eft virtus.Secúdólequiturjquód. 
Dulla virtus moralis eííet prima, patet; q u i i 
omqes praerequirit,^: prs&cxigit.TertiÓ fequi 
tur,quod omnes virtutes morales genercntLirf 
vnico adujquod conftat eíTe falfum. patet co 
feq.nam conftituamus homincm qui multú 
íit verfatus in materia temperantisE, cui dc ik 
tantum vnicus a¿lus , quando producit iftum 
adum,gencranturfimul temperantia, fortitu 
do ,& caeteríB virtutes. Quar tó fequitur, quód 
qui peccat contra vnam virtutem,peccet con-í 
tra omncs propter carura connexioné : quod 
conftat eíTe falfum; alioqui fequeretur, q u ó d 
vniuerfum peccatum eííet contra temperan-
tiam;fortitudiné,&: cseteras virtutes. % Gabr, 
proxims poftScot. impugmt connexioncm 
virtutum eifdemfere argumétis quibus Scot. 
V n u m adducit ex proprijs,quod fie fe habet. 
i;fta,inquit,£onnexio virtutum non probatur 
ex iftis adibus vir tutum; ílquidem dif t indi 
í u n t A feparatimee veró ex ipfo obiedo; ma 
teria narnqu.e virtutum moralium longé diucr 
fa eftmec exfinejnam finisvnius.virtutis>alius 
eft áfin« alterius: nec vero exeo qúia corine-
ExpoCin Pr ím.Secün. 
éluntur in vno habitu inteüeátuali , videlicet 
in prudetia, aut in fyndcreílrnara omncs feie-
úx conne<ftuntur in habitu primorura princi 
piorum intelleduali, nihilo fecius tamen fcié' 
t i x ab inuicem feparantur,& non funt conne 
xae. ^[Almay; loco addudo íic arguit. S i , i n -
quit,virtutes morales connexa: funt^ máxime 
quia conneíSuntur inprudentia: fed hoc eft 
falfummam poteft eífe vir prudens in vna ma 
t e r i a r i ó r t circa al iam,í icutpotef t eífc ars 
circa q u í d a m fadibilia, & non circa alia. 
^[Secimdójfi virtutes funt connexa:, fequitur 
quód nullus habitus íit virtus, nift i l t in gradu 
heroicorquod conftat eífc falíiim, alioqui nul 
lus eífet ftudiofus. Q u ó d r e d é fcquatur, pa* 
tetmam fecundum iftam opinionem qux aífc 
r i t connexionem vir tu tum, vt tcmperan|ia 
íit virtus,non fat eft q u ó d promptc-&: d e l c d » 
biliter óperetur in propria materia , quando 
non concurri tcüm alia,íed oportct quódopc : 
retur inomni euétu oceurrente: fedhoe non 
poteft faceré nifi íit in gradü heroico;nam po 
teft accidere cafus qui íuperet omnem faculta 
tcm humanam,quem fola virtus in gradu he-
roico pofsit vincere. % Certé connexionem 
virtutum moralium máxime impugnat ipfjt 
rcrum experientiarcóftat namque quód funt 
multi liberales, & iu f t i , qui t imidi funt. Rur-
fus,fcEmins funt manfuéta^iuftse, que v i r tu-
tem fortitudihis.non habent. Certé Ari íKcx-
prcfle dici t ,^uódinops non poteft eíTe magni 
ficus,quanqj.iam alias virtutes Kabeat:&: ibide 
dicit ,qi iódquiparuis di<^nuseft,&: ijs fedi-
grtificat,manfuetus eft, íed magnanimus hon 
eft. ^[ I n contrarium eft fententia fandprum 
Patrum,&: philofophoru omniii . D . Arnbr.5. 
l ib . in Luc.explicans illudiBeati pauperes fpiri 
tu;dicit,connex3E íibi funt,& concatena^ v i f 
tútcs.D.Hierony.fuper Efai.ca.i<$.&. 
lib.contraPclagianos dicit ; Virtutes morales 
ita íibi cohserent, vt qui vnam habuerit, om-
nes habeat; & qui vna caruerit, cudis caréat. 
D.Aug.lib.d.de t r in i t . c^ . inqü i t ; q u ó d virm 
tes quae in animo noftro func,nullo modo fe-
parantur ab inuicem.D.Gregor.ii.lib. mora-
lium.c.i .dicit , quód vna virtus fine alijs, aut 
jnulla eft, aut imperfeda eft. Idé profequitur 
latifsimé D.Augu. in Epiftola.,29. quoe eft ad 
D.Hieron.Cicero in.2. Tufculana. lie feribitj 
Si vnam virtutem eonfeílus es te non haberes 
nullam te habiturum neceíTe eft. Idem habet 
iib.i.de offic.& Hb.i.de oratore. Gonfcntiunt 
omnesphilofophiPlatoniciiSénecajPlutarchi 
Macrob.&c.Arift , 5.Ethi. c. 12 . & . g .er u ditil í i 
me eandem fententiam comprobat varijs ar-
gumemis. A d idem demonftrádum funt dúo 
-argumenta efficacifsima. 
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^rgtfmcu fi(jrn primis, femperantiá perfcíca inclinat ad 
efficacifsi - tuendüm bonum temperantías in omni ma-
,aa' t e r i a ,& ín omni eueíituoccurfentí quando 
oportet: fed hoc nún poteft efficere íine prf-1 
íídiOj& confortio aliar üm vir tutüni moraliú: 
ergo funt connexce virtutes morales. Quod 
vero hoe non poísit efíícére ííne cófortio alia 
rum virtutum,ííc oftendo: coftituamus enim 
fcemínam, qusE per caítitatem deleétationes 
carnis in ordinem redegí t , iíla mülier poteft 
corrumpívt a^at contra cááitatempretiOjVél 
metu, vel pollicítatione: ergo neceíTe eft ad 
tuendum bonum caftitatis vt habeat virturé 
liberalitatís,& fartitudinís,quibus moderetur 
tum auaritíaraitum timoreíEtíatio.eft; quo-
niamvirtus nonfol í im corrumpitur ex cotra 
rijs proprijsjtanqtiam abhoftibus intrinfccis,-
verum etiam ax'ontrarijs aítarum virtutú,tan-
Aduerfafio quam ab hoftibus extrarteis^Sed dicunt ad-
iú folucio, uerfárij, quódtempcrant ia fatisfacit fuo mu-, 
neri,íi compeícat deledátiónes carnis in pro-
pria materiar vnde illa mulíer qüaípretio ágit 
contra caftitatcm, átiara eftjnonintempefásv; 
Hoc autem faííifsimura eíl : nam quomodo-
cunqüe,& qualitercuque haec mulier agat co-
tra caftítaterajimpudica eft & intéperans:íi fa 
c í tp re t io , auara é f t& impúdica ; íi metu i d 
opéreturjpüííílaniniis efi: &impiidÍGa mulier. 
Arift«, Verirsime enim díxít A r í í b quód qui furatur 
v t mcecheturjfur eft & moéCÍius,íeclpríEcipué 
mcechus eft.Et confirmaturrnam íi meretrixj 
vel matrona j non amore deleéiationumvíed 
ex auaritia fe proftitucret, quis éam diceret té 
peratam,& caftam?Secúdó,virtus moralis per 
leda requir í tperfedam prudentiamtquodfa 
cilé poteft ex definitione virtutis demonftra-
r^quoe fie habet; Eft habitus elcóliuus in me-
dio coníiftens proutprudés determínauerií; 
i édper feda prudentia requirit omnesvirtu-
tesrergo quíhábet vnám vírtütcm perfedam, 
neceíTe eft omnes habere .Quód vero qui ha-
bet prudentiam,habeat omnes virtutes mora 
lesjíic oftendo:'tuin,quoníam qui prudes eft, 
vir bonus eft: vir autem bonus, nifípríEditus 
fit ómnibus virtutibus moralibus,eííe non po 
teft:tum vefdjquoníam perfeifta prudentia re 
qnirit perfedlum & integrum íudieiüm de re-
bus agendís í perfeílum autem iudiciura non; 
poteft eíTcjíi defit aliqua vírtus moraíis,& al i-
qua pafsio perturbet: nampafsib excaecatiudi 
cíum rat ionís , 8c cormmpit reélam exiftima-
t íonemrtum vltimo, qupniarn prudentia non 
eft tímida, non eft iniufta, non ínremperans: 
ergo fecumídücit omnes virtutes. De valore 
huiusfecundi argumenti cómemoranda funt 
ca quse diétafuntfuprá q.58.ad íiné.&.q. 60. 
artic. 1. de vaitatepradentis contra Scotum, 
<([$ed pro maiori huius materiás díeclaratione Xotu 
feiendum eft,quod Dodorcsin.^.d.jd.vbi in 
ueftigant de connexione virtutüjdiftinguunt 
triplicem virtutis ftátum.Primumvocát con- T/ipIexyíf 
tinentioE,quando páfsioncs funt vehementeSj; tutwftatüs, 
fed eis vehementer refiftunt homincs.Secun— 
dum voCant temperantiaB, quando pafsiones 
iam funt moderats, &: ad ordinem redadaE* 
Tertium áppelíánt heroicum^quando pafsio-
nes iam penitus funt ablatít, 8¿ prorfüsigno--
rantur. Quando ergo díciraus quód virtutes 
morales funt fibi connexse, non loquimur de 
virtutibus in gradu continentiastrtam qmha* 
bet vnam virtutem imperfedam, non eft ne-„ 
céfle vt habeat omnes: nec veró loquimur de, 
virtutibus in gradu heroico, & plañe diuino|í 
fíam iíbe virtutes vixreperiüntür.in vita m o f 
taliumdoquimur ergo de virtutibus perfedis. 
in gradu tempefantiáe. Voco ergo virtutem 
perfedam, non virtutem intcníiísimam., fed 
quando homo per earrioperatur ex eledio* .uíah 
ne, & ex certa ícientia firmiter & p.f ómpté i n 
omni materia oceurrenti.^His coiñftitütisjad; Saludo ar* 
a m i m e n t a S c G t i r é r p ó n d e t u t j ^ a d primuii^ ^ ^ s í o r 5 ' 
refpondetur, quód licét virtutes morales íint ^ ^ m i * 
perfediones partiaíes i ab inuiccro. -nunquanik 
feparantur. 
% A d fecúndum argümentum reíponáetui;^ A¿ fecudíí* 
q u ó d in definitione 'virtutis hahetur plané 
quód habeat connexionerti curfi- prüdentiaí 
in hoc veró fignificatur qüód habeat conne-» 
xionem cüni ómnibus virtutibus moralibus: 
nam prudentia fecüm ducií omnes virtutes. 
morales,vi fupra díximüs. Pro cuius declafa^ 
tione notandüm éftj qt iód dúplex eft modus 
connexionis virtutum ffloráiium • eílentjáliSí 
S¿ difpofitiuus. EífentiáliS ádlluG dúplex eft* 
primus, quando vna virtus depender ab alia 
in fuá quidditáte de cíTentla; ficut virtus mom 
lis depender ^ prudentia.Sccundus eft,quád£í 
virtutes morales non conneduntur immedia 
téjfed in alíquó terfio, inquo habent conne* 
xionem; & fie omnes virtutes morales conn0 
duntur in vna prudentia. Diípoíitiué Vero có 
neduntur omnes virtutes, qüándo vria ab ál*-
tera in fuá operationé adíuuatUK/icut tempes 
rátia adiuuatur a fortitudine,né metu & t imo 
re agat contra caftitatem,8¿ temperantiam. 
^ A d t e r t i u m argumentumrefpddétur, q u ó d Ad tcrtiííí. 
virtutes morales funt fibi connexas, fie vt qui 
habuerit vnam, omnes habeat fpedántes ad 
proprium: ftatum.Et quód hoc verum íit, pa^ 
tcf.nam Angelus habet iuftitiam,8<: non tem^ 
perantiam;quoniam tempera n t ianó pertirtet 
ad eius ftatum.Ex quo fequitur, quód fi quis 
efíet conñitutusin nemorc, quo in loco non; 
.poffet oeeürrere materia forti tudinis, talis 
poilet 
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poíTet habere temperantiam fine fortitiidiftév 
perreá:am :nam temperantia pcrfeólia habet 
inofhcio températe agerein omni eucntu re^ 
= gidariter o'Cciinxnte.In ijs vero virtutibus ne-
• mo poteft diu multú que in vná materia exer-
ceri, quin exerceatur in aiijsún alijs veró vir-: 
tutibus quíE pertinent ad eminentioremfta-
tura,qüihabueri t vrtam, non habet omnes i r i 
actu,fed in potentia propinqua,&: in praepara 
t íone animimam prudentia didat-prceparatio 
nem animiquando déficit materia. 
Ad «juartl. ^kdqua r tum argumentürefpondetur ,quód 
nos íoquimur de virtutibus neceífarijs ad có^ 
mimem ftatum, & vi tam: virginitas pertinet 
eminentiorem ftatum. Vel dicendum eft> 
q u ó d q u i íéquitur virginitatem,in preparado 
ñe^n imi paratus eft ducere vxorem íi bono, 
tíómmuni expedierit:rurfus qui fequitur cafti 
tatem comugalem, a voluptatibus veneréis 
ábftinebit íi opus fuerit. 
Ad í j u I t u C . mAá quintum argumentú refpódetur, quód 
óinnes virtutes moralesgeneráturl imul tem-
~: o^üidS p-ore. Ex quo fequitur-, quód vna virtus noa 
eftprioralcerá;tempore. -Secundó fe^ 
, . ql iód omnes virtutes morales generanturvnt 
é o í á d u , quamuis in -virtute muitorum actuu 
prasceclentium.Ex quo fequitur, quód virtus 
pu%t¡m hA gon íiüvirtus, antequam íit virtus. Et ad argu 
mentum Scóti; temperantia hó éft virtus fine 
fortitudinerergo fortitudo eftpriiis virtüs: ne 
gaturconfequentia : nam fat eft quód l imul 
virtus íit.Secundó dico^ no eíTe necefle q u ó d 
omnes virtutes morales generentur íimul íir-
múltate phyfiea,& inftai-itanea; fed fat eft f i -
multas moralis.Tertió dico, quód qui defen-» 
dtmt dodrina D.Tho.de conexione vir tutü, 
no necefsitátur cócedere quód íimul generé-? 
tur virtutes:nam fecundum D, T h o . virtutes 
imperfedíE, quoe fecundum efleritiam funt ve 
rae virtutesjpoílunt eífe fine alijs. Vltimó dice 
dum eft pro confutatione argtíméti, quód ali 
quando vnico adu heroico generátur omnes 
virtutes.v.g.mulieri caftse proponitur adulte* 
rium,&:pretmm, & mors crudelifsima íi non 
íiat;íi perfeuerat in caftitate, generantur o m -
•nes virtutes íimiil,temperantia,iiiftitia, fo r t i -
tudo. Ex his patet omniainconueniétiaSeoti 
eíTe vanifsima.Vltimumincóueniens oportet 
•' - particnlariter confutare; propter quod aliquí 
TheGlogi tenent ,quód qui peccat contra vna 
.virtutem,peccat contra omnes: Sí íic explicát 
i l k i d D,iacobi;Qui ín vno oíFendit,fadus eft 
omnium reus.Sed hxc explicatio faifa eft: na 
^ u í peccat contra vnam virtutem,non peccat 
immediaté contra orones, fed peccat contra 
-prudentíam^qua debi]itata,vel deftruda, de-
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gtimentum Gabri.dicendum ef^quodex o m 
nibus illis titulis habetur connexio virtutum, 
ex adibus,ex materia,cx fine, potifsimé vero 
ex prudentia, íicut iam dcmonftratü eft. Nec 
argumentum de feientijs habet fimilitüdinéí 
nam virtus moralis habet connexionem cum 
prudentia, quas fecum ducit omnes virtutes; 
fed fcientisB non habent connexionem in có -
ciufionibus, fed in habitu primorú principio-
ru,qui no fecum ducit omnes eoncluíiones. 
^ A d argumenta Almayni, & adprimum re-
fpondetur,in fuperioribus eíl'e fatis demóftra; 
tum queraadmodú íit vna prudetia refpedu 
omniú agibilium, & quomo do illa íimilitudo | 
dearte noncoufiftaí: videte fupra in annota-
tionibus noftris.q,58.ad í inem.&.q.éo. art.i . 
^ [ A d fecundum refpondetur,quód vt íit tem .• 
perantia perfeda fátis eft quód operctur tenr 
peraté & fobrié i n omni euentu regüiariter 
occurrenti:& ad hoc non eft neceífaria virtus 
heroica. «{[Ad experientias reípodetur, quod: 
ipfaexperientia nosdocet, quód non poteft 
bomo diu fe exercere in materia vnius virtu-= 
tis, quin i n materia aliaru exerceatur: & ideo 
eomparata vna virtute,alia quoque compara-; 
t u r . ^ A d Anftot.refpondetur,quód ioquitur-
de adu exteriori,quíeft obiedum interioris: 
cxterüm per elediones internas,etiáinops fe 
exetreet in magnificentia;&: hoc fuíBcit vt ma ., ti iA 
gnificus cenfeatunpraeterea, vt fupra didum-
eft,fatis eft in praeparatione animi>& in poté*' 
tia propinqua habere magnificentiam} quo--
niam in caeterís virtutibus verfatus,facilis exk 
ftit ad has quoque operationes exercendas* 
Similitcr eft dicendum ad rcliqua argumenta.-
qua; inhunemodura habent. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f Ftrum'bírtutes morales ejjepoflint: 
fme chántate. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Conclufio. Vir- PrLma cea. 
tutes acquifitse eíTe pof 
funt fine chántate: pof 
funt enim per opera hu 
mana acquiri; ficuti eas gentiles 
confequutifünt. ^[Secunda Con-
clufio. Virtutes morales infiif^ no 
poífunt eífe fine charitate: nam 
vtdidum eft fuprá^nec prudentia 
poteft effe fine alijs virtutibus mq 
ralibus: 
i 
ralibus 3 nec e diuerfó: ad redarri 
autem. mtionem prudentise mul-
to magis requiritur vt homo rede 
íe haBeát circa vltimum finénij 
quod fit per charitatem) quam cir 
ca alió s: fin e s,quod íit p er virtutes 
morales: vnde íicut prudentia ib-
fufa non poteíl eíTe fine charita-
té^ita nec ali^ virttites irifufefine 
- prudenuai^exconíeq^enunoi l 
Tertia. poterünteífe íinecharitate.^fTer 
tiá Conclufio . Virtutes morales 
acqi¿fii$ íuntvirtuteSíífecunduni 
quidíhloráfes veminfi&jfimpli^ 
citeri'ife enim noií órdiíián 
minem vt rede fe habeat erga fi^ 
nerq, vltimum fimplicfe 5 íed v | 
redéfe haíxeat circa finem in ali-
quo genere vi t i mu m;i fe veró; or 
dinat hpminem vt redé fe habeat 
ergafinerafimplicíterykimum,, ; 
>ÍÉ X P Lir-G::A'.T 1 O ARTIC V L I . 
.Vbium eft circá ter-üiam; concluíío 
'néty^deWíalfá^Nám.-virtutés quaa 
^ | : ñ i e m n t in, gentilibus,& quse modo 
. Fwritíiaichriftia.n ozpefcaCorc ^ .vide-* 
tur proprié viitutes in fuo .orcline,vt patet*Ha 
definitio virtutisaequifitse non dicit aliquejni 
ordincm.'ad •firiem íupernaturalem., fed tan-
t i im ad fincm rationís naturalem: ergo virtus 
acquifita quse difponit homins ínad íinem na 
tLiralem/impitciter eft virtus. Antecedés pro 
Arillo* batureiArift.definidone.2.EtKic.G.6.: virtus 
eft habitus ekétiuus in mediótr i tate coní i -
ftens,íicut reda ratío didát :quís bona defini 
secttndum- tío eft, ^Rur fus , dúo fímt-hominis ftatus; 
álíus naturalis , qui in hoc confiftit.vt homo 
viuat ffceundum redam rationem; aliusJuper 
naturalis, qui coníiftit in eo vt homo yiuat fc 
cundum rationem fídei & charitatis infufse: 
ergo virtus qusE.véré perficit.hominc in quo-
T^km. libet ftatu,abiblute cíl dicenda virtus. f Rut r 
fus,.virtutesacquifit£e, qü3? acquiruntur per 
proprios adusdiu <Sdongot;cmppre, non. eft 
veroí imiie , quód vno adu ,contrario fiat vt 
nonííhtíver^e virtutes.v. g. témperantia quie 
multo temporeacqüií i ta eft. r.His-rationibu^s 
feré omnes Theologi Scholaftici tenent con-
tra D . T h o . quód míe charitate funt virtutes 






perfed^ in fuo genere, & gradu : ita Scotu^ Sco.t. 
d.3 6.q.i.ar.3.Dur.qii.Gabr.& reliqui omnes. D l i r ^ ' 
^ [ A d h o c d ü b i ü m dico, quód eft proprium P f , " , . 4 - . . . . . . , . . r ?r,.4 iolutio da 
i'ilorum quí-volunt emniá implére vocibus^ ^ 
quoniá eft.magís de verbis quam de re. Caie* Gaieté 
pene qicit hicrait enim quód fapiéñtes multo 
tries profefunt diuerías íententras^ qus videii 
tiircontrariá; y:qu^ tameñ fi feeíerantür ad d i -
uerfas caufás,funt veríe.Eft v.g.infi.rmiis labq 
fans morbo^m'ldícüs dicit citóillíító'móritü-
rqii^aftróíó|ü^lüt:él3i^qüi-cot-é.fnpiMüf afírá i h z . i u.p. 
in-quprüin M ú^^  nar^ us? eíft^He he toó -j docet ^ • 
quódyiüe t multum, tempas: iftse reñteníise v i 
duntur cbiítr'áriíé; fed verse futít ^ confíderatis 
ditierfis caufis.Síc phÍlofophia:morális, C u ^ 
finís eft informare vitam hominisbené fecuit 
dum rationem animaIem,docet q u ó d virtur 
íes acquifitsE furit firhplícíter Virttites, etiam 
fine confortio cháritatis infufae; quqniamfa-
ciunt hqmincm prompté, operanXe.cundufti 
l iumahám prudétiámrTheojógús Vero, ctíiüs 
eft informare Vitam he minis i n brdirie adíelf 
citatem fupernaturalem,docet nulíam eílevir 
tu|em'fimpiicker, nifi quse iuüat adjPinem fü-
pernaturálem^ qúód ñon faciúfiícqüifitse nilí 
CUm charitate :fic Ib quuntur fandi. Pa al. ti i «Cor. i p 
Corinth. i^^niii i l jfi icit eleémpfyüaái &.fide 
íme charitate;qüoniam fola chantas Hilisitur' 
aííinónsjfíhs é;a fáeilédefpiciunt-bmniá.- Legí 
tur Gant. 8,.. Si dederit homo pfb diledione Cant. i* 
Ómnem fubífhntiam fiiam,quaíiníhiíuni át'-f 
fpiciét illamfcrgo dicit bene Caíeta. q ü ó d ih 
hac quseftibne vnufqüífq; abundet in fuo feii 
fu; phiibfophus docét bene, Théologus etia. 
Secundó notandum cum Caíe tano , q u ó d 
ficut prudentia acquiíitá pendet a virtutibus 
acquifitis;, tanquam a prímis,prineipijs quae fá 
ciunt redum appetitum circa finem virtutú, 
pendet etiam ab appetitu natürali circa finem 
vltimum naturalem;ita etiam prudétia infufa ;. 
pendet á virtutibus moralibus infufis,táquam 
á proximis principijs j á charitate tanquam a -
principio primo;-a charitate,inquam;, confti-
tuente vltimum finem íimpliciter: vnde vir tu 1 ' 
tes if ts infufe,quia talemfinem'habent ^ funt 
Iimpliciter virtutes. 
A R T I C . T E R T l V S. 
^Ytrüm chanta pofíti ejje jine alifs 
•• virtutibus moraübas. 
' S V -M M A " T E X T V S. 
• ^ ^ ^ i i T G n e l ü f i o D>Tho. efl: ne Coníiufío. 
táte infundi granes mo 
rales 
55*0 R B L M e d i n á e 
rales virtutes. Hanc coclufioncm 
in argumento/ed contra 5 probat 
D.Tho. nam per charitatem tota 
Roma 13. lex implctur,vt patet Rom. 13. lex 
autem tota impleri no poteft3 nifi 
adíint omncs virtutes morales;; 
lex enim pnecipit adus omnium 
A r i . j . E t U . vÍEtutum5vtdicit Ari f t . In corpo-
ca . i .&. i . f Q y e r f r ita eandem Gocluíionem 
probat.Deus non minus perfedp 
operatur in operibus grati^quám 
ih óperibus naturse : fed in open-
bus natura non eft principium ali 
quorum operú in aliqua re, quin 
inuemanuirin ea illa quse nccef-
faria funt ad huiufmodi opera per 
ficienda : multó igitur magis in 
pperibüs gratise; cúm chantas íit 
principium ordinans hominem 
ad vltimumfinem^eruntcunichá 
ritate alise virtutes morales,qui-
bus homo perficitfmgula genera 
bonorum operum: vríde qui per 
peccatum mortaleamittií chanta 
tem5amittitetiam omnes alias vir 
tutes morales infuías. 
E X V L I C A T I O A R T 1 G V L 1. 
E hoc art .fupraaátumeft.q.dj . ar» 
^.vbi docuit D , Tho.virtutes mora 
les infufas eíTe ponendas.In folutio 
ne ad primum híc notandum eíl , 
q u ó d facrae fcripturse charitati tribuunt opera 
tionem reliquarum virtutum,vt ad Roma.13. 
(>ui. diligit proximurnijlegem impleuit, &: ite* 
rum^Plenitudo ergo legis eft di ledio. &. i .ad 
Corinth.i^.Charitas patiens eft,S¿c.Sedtamé 
non inde eftcolligendum, quód charitas el i -
ciat operationem aliarum vir tu tum; fed quia 
íimul cu charitate funt reliqux virtutes, ideo 
dicitur charitas ómniaoperar i . Vel fecundó, 
quia imperat reliquis virtutibus.& earum ope 
ratianes in vltimum finem d i r i g i t , vnde ha-
bent efle meritorioe. 
f [ Circafolutionem ad fecundum, &: tertium 
quajritur ; a.n virtutes infufse íint fimpliciter 
virtutes quando funt cumpafsionibus inordi 













Expof . ín Pr ím.Secun. 
mala confuetudine acquiíitse. Videtur quód Pííín3arg. 
non fint fimpliciter virtutes. P r imó ; quia 
ádvir tu tem fimpliciter pertinet vt faciat ope 
rari prompté,& deledabiliter: fed per v i r tu-
tes in i l lo ftatu non operátur homo prompté 
te deledabiliter, fed sEgré,& cum diíficultatc 
vincit:crgo &c.^[Secundó,tcmperátiaacqüi- SccBnáma 
íita,vt fupra diximus,aliquando non eft perfe 
óta,folum ex eo quód impedimentum eft ali-
q ü o d extrinfecum ex defediifortitudinis:er~ 
go vndecunqüc proueniat difficultas operan 
QÍ,non erit fimpliciter virtus,quae nonprom-
pté,& deledabiliter operatur in quocunque 
euentu. T e r t i ó , virtutes acquiíitse, 11 homo TertiBiss. 
eflet in puris naturalibus, non eíTent fimplici-
ter virtutes, vt diximus articulo praecedenti: 
quia non fufíiceret fanare hominem; fed infu 
fe etiam non auferunt fomitem peccati, & re 
beIlionem:crgo non funt fimpliciter virtutes. 
Confirmatur ex illo quodinquit Apoftolus; ConSnuí» 
Virtus in infirmitate perficitur: vbi datur i n - t io. 
teil igi , quód virtus moralis infufa perficitur 
per exercitium contra pugnamcarnis. 
« p n oppofitum eft,quód per gratiam, 6c vir-
tutes infufas effieitur homo redus, & iuftus 
fimpliciter loquendorergo habet virtutes Ín-
fulas fimpriciter. I tem in Clementina vnica, 
de baptifmo:& capitu. maiores,dicitur q u ó d 
paruulis infunduntur virtutes in baptifmo, &: 
tamen manet pugna carnis, & tomes peccati 
in i l l is: quod apparet quado veniunt ad vfum 
rationis.Item , íi difficultas ex parte pafsionis 
deftrueret rationem virtutisperfedas, fequi-
tur quód aliquis'magis gratus Deo., eífet m i -
nus ftüdiofus. Probatur fequela: nám fi quis 
naturaliterfitprocliuioradluxuriamex mal* 
confuetudine p re té r i t a , & habeat gratiam vt 
odo,fentiet ifte maiorem difficultaté in ope-
rando, qu^m ille qui habet gratiá v t quatuor» 
& non eft procliuis ad luxuriam;vel etiam ha-
bet quafda virtutes acquifitas: ergo ille prior 
magis gratus Deo , haberet virtutes imperfe-? 
diores quam ifte fecundus. 
f([ A d hoc dubium Magifter Cano dupliciter Ca»^ 
refpondebat.Primó, virtutes infufas,qu3e funt 
cum contrarijs difpofitionibus, non habere 
ftatum virtutis. Et ad Clementina relpondc-
b a t , q u ó d loqü i tü rde habitibus infufis, qui 
ex fpecie fuá funt virtutes, licct non habeant 
ftatum virtutis quoufque pafsiones fint mo-
deratae.Secündó dicebat,quód íi hoc non ph 
cet,poteft dici, quód virtutesinfufse funt fím 
pliciter virtutes,& faciunt perfedum habemé 
adomne opns bonum paratum. Difficultas 
autem quje prouenit ex parte pafsionum,non 
deftruit ratione virtutis infufe, íicut deftrue-j 
r^t ratio nem virtutis acquiíitaerquia in ácqui-
litis 
Quseftion. L X V . 
fitis reqüiritur iHapromptitüdo,vt firtt virtu-» 
tes íirapliciter j eó quod irl rebus inferioris or 
dinis multa reqüirútur 'vt alíquis íit pcrfeólusj 
fed tamen in rebus íliblimioribus non eft ne-
ceíTariunl vt tot condítiones concurrát vt ali-
quis dícatur bonus & perfedus in iílis • vt v i -
p.TKo* . detur D .Tho ídoce re inp to lpgofupe r l ib ros 
de anima. Ite eíi alia rat io; quia in virtutibus 
humanís acqüiíitis etiandn reqüiritur vf íint 
perfe(5tae,illa dele¿labílitas vniiicfíaliter, & in 
Operando promfti tudo: nam cum aliquis for 
titer patitur tormenta proptcr v í r tu tcm, non 
neceífe eft vt delédabili ter patiatur:fed íi có-* 
. . ftanter patiatur,fufíicít.Item etiam eft alia ra-
tio de yirtutibus acquiíitís &: infuíis;quia i m -
pedimenta illa extrinfeca pafsionum no cor--
rumpunt princípium virtütis infufe, feilicet 
prudentiam á Deo infuíam, corrumpunt ta= 
men princípium virtutís aeqüiíit^fcilicet.pru 
dentiam íplaM acqmutam. Nos vero rerpóde 
mus, quod ex bis duobus modis dicendi, ille 
prior non eft pr,obabilisrvt oftendüt argume-
ta pro parte affirmatiiiaríecundus vero eft cer 
tifsímus, Se cómunis fenténtia Thomiftarum; 
| | Vnde a d p r í m u m argumcntüm pártis nega 
tiuae refpondetur, quod illa maioríntolligitur 
quantum eft ex parte virtutis.non auté íi im~-
pedimentum íít extrinfecüm.Et íí obijeiatur, 
q ü ó d etiam virtus acquiftta in graduremiíTp, 
quantum eft ex íbjfacit deleétsbiliter operari.: 
ergo in hoc riúllá eft difterentia. R!efpódetur 
negando ántócedens: quia vírttis ácquiíita ex 
propría natura habet direeíé 3c formaliter có 
trariari inordinationi appetitus; quare tanto 
erit imperfeét ior , qiíantó" inordinatió fucrit 
máíor in appetitu:at vero virtus;infufa expro-
pr ío genere f u á non contrariatur formaliter 
inorainatse inclinationi, fedeftectiue contra-
ríatür'íqti a té viráis erit ílmplicifer in quocüq; 
gr¡iduli^c<>infiiiadatur.: q .uk tó in i^a chan-
tas cum fuís virtutibus annexis potcns eft vin 
A^fccEdui cere omnes vehementes páfsidncs;. ^ A d f e c ü 
dum refpo n det.ur, quod temperátia acquirita-
non eft viitusiimpliciter^etiam ft nihii i l l i de-
fitnifí connexiofortitudinisiquia tune impe--
dimentmfflriéMfolumeft extrinfecü alterius 
/«támn s Z virtütís,íed.^4i¡áintnnfecúir.j quia principiú 
<íüí fíibordirsatur: intrinfee^ ¿pía temperantia^ 
fcilicct"prudentia,eft;impeiie¿cüm: virtusye-
r ó infufa eft:peEfeóta cum p.aísionibus íine 
A<ltcrtiú. virtute ácquiíita. fl[ A d terrium refpondetur, 
quódl icé t ntaneat fomeSj& pugnain iuftifica 
tis , tamen ipfs virtütes infufos in.quouis gra-
du fufficientifsimaj funt ad vincendú motus 
.inordihatos; non autem virtutes aequííits, . 
etiam f i horao.eífet inpüris naturalibus abfq; 






•osvij^  son 
A r t i c u l I I I I . 5 p i 
Pei cxiftcns non potefeperfolas virtutes i n -
fufas finé nono auxilio Deivincere tentá t íó-
nesomnes; multó autem minus perfeuerattí 
vfque ín finem:atveróeum ifto auxilio Dei 
fupernaturali, & cú virtutibus acquiíítis etíá 
potclt vincere omnes tentationes: ergo virtii 
tes infufae non propterea funt virtutes íimpli-
citer q u ó d fecundum fe fufficiút magis quáni 
áGquiíitx* Refpondetur, quód ficut ignisid 
iíátüralibus dícitur fufíiciens fecundum pro-
priam naturam ad generandum ígnem, licét 
requiratur concurfus caufarum yniüerfaliú,8c 
máxime priman caufeé, éüi dmhés cáufié natu-
rales rtéceífarió fübordinántuníta etiam habí 
tus virtutum infufarum dicuntur ex natura 
fuafufiieere ad vincertdasomnestétat iones, 
íicét requiratur auxílíüm Dei fupernaturale, 
licut caufa fupérior eiufdem ordínis cüm vir 
tutibus infuíis.Vírtutes autem acquifitae me* 
ritó dicuntur, infüfficientes ex natura fuá ad 
vincendum o'mncs tentationes hominis infir 
mi,quia fecüdum fe fubordinátur tantüm au 
xilío Dei generali,& naturaIí,quo Deus cócur 
rít cum ómnibus rebiis qúas creauit fecüdum 
fpeciem cuiufqüeiquáre non eft eadem ratio 
de vtrifq; virtutibus. «[ji A d teftimpníum A 
ftoli refppndetur , q u ó d virtus in iníirmitatc , 
perficitür;intelligitur:primó(vt explicat Chry Chryfofto* 
foftomus)id eft,mea virtus diüinajdicitDeüSí 
tnanifeftatur dtim per vos infirmps magna fa 
citñuxta iHudquod alibi dicit ApoftolusjHa-
bemus thefaurum iftum in vafis ftdilibus, v t 
fublínlitas íit virtütis Dei,&: nort exripbis. Se 
cundó inteUígitur, quód virtus iri ^ 
perficitur,íd eft, pugnando contra infirmita-
tem augetur, & coronatur; non autem q u ó d 
antea non fucrit perfecta fine iníirmitate. 
A R T I C . Q Y A R T V S. 
'ifKtmm fides & Jpes pofiint ejfe fine 
chmtatd 
S V M M Á T E X t V 
Urna Concrufio.Fidcs Primi 
* 8¿ípes, íi confiderétur 
feciindum naturam §c 
effentiamfuam yt ha-
bent ftatum virtütis ímperfedúj 
poffunt eííefme cBaritate: poteft 
enim aliquis crederc DcOj&fpcra, 
re5 etiam íi. Deum ex charitate no 
amet. ^ íSccunda ConcIuGo. Si fí-
.des & fpes confiderentur fecundú 









592 F . B . Medinse 
ftatum virtutis perfedú^íine cha-
rítate effe no poffunr.virtus enim 
perfeda non folum bonum opc-
ratur,fedoperaturbonum perfe-
áéifidesautem&fpes non opera 
tur bonum perfede fine charita-
te:ad debité enim credendum ? Se 
ad redé fperandum requiritur vo 
luntas chántate perfeda. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Irca fundamentum D . T h o . dubiü 
eft.Inquit D . T h . q u o d a¿tus fidei 
pendet a voluntate,quia nemo ere 
ditniíi volens: & ideo requiritur 
q u ó d vtraque potcntia íit perfeób, voluntas 
chantate,& iñtelleólus fide.Scotus in .3. d. 2 5 . 
q.i.impiígnat hanc rationcm, dicitque q u ó d 
aftus fidei non pendet a volúntate humana, 
fed rolum ab intelledurrequiritur tamé q u ó d 
voluntas non repughet, nec contradicat verir 
tatibus própofitisab intelle<5tu, necdiuertat 
intelledum ab iliis.Et probat: nam íi volutas 
traheret irttelledum ad credendum, fequituc 
quód propolita hac propoí i t ione; aílra funt 
paria; de qua nihil feimus; poííet aliquis intel-
ledus tfahi per voluntatcm ad ercdendumfir 
míter aftra efle paria 1 quod tamen eft falfum, 
v t docet experientia.R.efpondetur, fúndame 
tum D.Tho.e l íe vérum,&: efíe D . Aug. traóh 
zi.fuper illa verba jNemo poteftvenire ad me 
niíl pater meus,&:G.Toan,(í.Et coíir. Rom.iOi 
Gorde creditur ad iufti t iam, &:c. vbi nomine 
cordis voluntas intelligitur á fandis. Et ratio 
ne patet: motiua enim de radones naturales 
quíE indlicunt adíidem j non conuincunt i n -
tellcdum vt firmiter credibilibus aíTentiatur: 
ergo neéeíTe e f tqüódperpropr iam volunta-
temtrahat quis inteiledum ad afíentiendüm, 
iuxta illud Corinth.io.Capxiuántcs in te l ledú 
in obfequium {idei,quod fit per voluntatem. 
^ [ A d Scotum refpondct Caiet.poflc trahi i n -
teíleéhmi per volútatcm ad affirmandú aílra 
.eíTe pariarnec inde fequitur abfurdú aliquod. 
Sed fecundó rcípondetur negando poíTe i d 
fierúríam Ariíl.inquit, quód imaginan quidé 
poíTumus etiam abfq; ratibne cümvolumus , 
fed opinari non poíTumus cüm volumus,nili 
aliqua ratione adieda : quare in illo cafu non 
trahetur intelleétus ad aílenfum: quádo vero 
motiua funt fufficiétia vt quis no leuiter cre-
dat ,pót volutas trahereintclledum vt credat: 
nulla vero motiua funt quae inducát ad crede 
dú afíra éííe paria: quare argumetu no currit» 
ExpQCin'PríiTi.Secun. 
A R T I G. Q J I N T V S . 
fFtrum chantas yíceuerfa ¡sofit ejfe 
fine fide&Jpe? 
S V M M A T 1 X T V S. 
r S n ^ l ^ f Onclufio eft negatiua; c o u t i u ^ 
« y ^ ^ p í cuius ratio talis eft. Na 
I v ^ ^ f e l charitas fuper amorc 
addit mutilara quandá 
redamationem cum quadam mu 
tua cómunicationeivndc.i.Ioan, i,i#Mt4. 
4.dicitur; Qui manetin chánta-
te, in Deo manet, & Deus in cot 
ifta autem mutua communicatio 
in prasfenti inchoatur per gratiá, 
5c perficitur in futuro per gloriá^ 
quorum vtrumque fide & Ipe te-
netur: nemo ergo poteft amicitiá 
charitatis habere ad Deum 3.nifi 
fidem habeat^per quam credat hü 
iufmodi communicationem 8^  
focietatem hominis ad Deum 
fperet per fpcm fe ad hanc focieta 
tem pertinere: nemo fiquide pof-
fet cum aliquo amicitiam habere, 
fi difcrederetjautdefpcraret fe ali 
quam focietatem, aut familiari-
tatcm cum ipfó habere poífe. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N hoc articulo eft dubium circa i d 
quod dicit D.Tho.chari tátera chri 
ílianam efíe mutua amicitiam inter 
nos & Deu. Patet hoc eífe falfum* 
Nam nos diligimus Deum per charitatem fini 
támrDeus veró diligit nos per charitatem iníi 
nitam quam habet: ergo non cfti mutua haec 
diledio.Secundó:, Deus infundit nobis habir-
tum gratiae quando nos diligit: nos veró quá -









t ió , iñter homines alia eft charitas qua Petru§ 
•diligit Paülum, & a-lia qua Paulus diligit Pe- .5 
trumrergo inter nos & Deum no eft vna ami-
citiá mutua.«f[ Adhoc dubium refpondet D i D.Hio. 
T h o .ad aliud propofítuiruz i z .q.23 .árt. i.M.O'-
d ó rcfpondetur,quód D .Tho ; n ó dicit q u ó d 
charitas chriftiana íit mutuaamicitia^ in hoc 











Hebra:. n . 
Conci.Tri, 
Qmrf t ion . L X V I ; 
D e u m , qua ipfe diligit nos; féd vult diGere^ 
qüód charítas chriftiana non eft tantüm ami-
cicia íimplcxjicl eft ex altera parte tantum,fed 
cónotat etiani ex parte ipíius Dei reciproca 
, vice araorem ergá nos ¿ fed tantum hoc facit 
per fuam charitatemí diligit ergo nos chán ta -
te illa CEtcrná, quse ipfe Deus .eft: infiíndit ta-
men npbís gratiam, & charitatem finita, qua 
nos diligímüs Deum.Furídatür vero hsecami 
citia in fide & fpe: nam quód Deus inhabitet 
nosper-iftam gratiam 8c charitatem, nullus 
i fcit,fed credimus: & ideo amamus quafi no-
bifcum cdnuerfantem , & cOmmorantem. 
Similiter quód fumus beatificandiin aeternú,-
& cum Dco v idur i jnódum habeíniís, féd ere 
dimus}&: fperamus. Igitur vt amemus Deum 
prasrequuitur fides^ ípes. Débe t autem i n -
telligi de viatoribus híEC necefsitas fidei: nam 
in patria eft charitas fine fide , quanquam 
non fine aliquó excellentiori lümirie, feiliect' 
viíibne:ifcm ibieft etiam comprehéí io , quaff; 
• correfpondet fpei.Per hsec patet adargumen 
ta facilé,quód eft mutua amicitiajfiue vna, fi-
úe pluribüs efiaritatíbus. 
^fEft alíud dubium; vtrum fides fine fpe, 8c 
écontra pofsit eíTe. Rcrpondetur, quód ficut 
fides poteft eíTe fine charítatc, ita fine fpe.pa-
tet. Poteft quis credere arti culis fidei, & de-« 
fperare propter fuá fceíera, ficut cótigit Cain-
Gener4.& contingit multis qui fe fufpendút. 
« [Sed tamenan écontra effe pofsit fpes fine 
íide,maíus dubium eft.Nam Almay. trada.5*. 
íuo rüm moraiíum ca.9.partcm affirmatiuam-
tenet,^ probat. HaEreticus non credit articu-
Jis fidei, & tamen retinet ípem confequendi 
vitam seternam í e r g o . S e c u n d ó , haereticus 
qui amittit fide, non cont inuó fcquitur quód 
debeat defperare i ergo poteft fe conferuare 
infpe. ^[ Sedad dubium refpondetur, q u ó d 
nulla ratione poteft efie fpes fine fide. Patet: 
fides eí i fundamerttum reíiquarum omnium 
virtutum,ad Hebras. 11. vbi dicitur; quód eft 
fubftantia fperandarum rerum: ergo fine fide 
non poteft eífe fpes futurarum rerum ; ficut 
nec sedificium fine fundamentojaut accidens 
'fine fubiecto. Rurfus,in Concilio Tr idé t ino 
:Seír.6.ca.8.dicitur,qUÓd fime' fide,quíE eft ia-
nua virtutum , non poteft reperiri aifqua v i r -
tus;iuxtaiÜudPfal. 136. Exinanite, exinanite 
vfque ad fundamentum in éa; íoquitur in per 
fona Díemonum exoptantium deftrui vir tu-
tes in homine vfque ad ipfam etiam fidem.-
T á n d e m fpes chriftiana fuppónit cognitioné 
corum q u ¿ fperamus, alias fp es n on eflet: fed 
.per fidem cognoícimus:ergo. ^ fAd argumen 
ta refpondetur, quód illa fpes in hseretico n ó 
'cftinfufajfeü acqui í iu & humana, ficut & 
A r t i c u l . h 591 
fídes qua credít alifs artículis ^ negatis alijs. 
Víde D*Tho*2.2.q.4.art. 7* 
Q V A E S T I O L X V I . 
D e scqualitate v i r tu tum- i n 
fexartíGtilós diuifa. 
A R T i C P R I M V S. 
f Vtrüm Difmpojiit ejji mmr, Ibrf 
minor. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Coclufio. Virtu-
tes fpecie difFerentes 
funtinsequales in per-
fedione: ctenirn caufa x -
potior eft fuo effedu: & inter effe 
¿tus lile qui eft cauft? propinquior, 
perfeétior eft :6c ideo cúm caufa 
humani boni fit fatió ^ prudentia 
qux perficit ratiónem 5 prsefertur 
in bonitate alijs virtutibus mora-
libus perfidentibus vim áppetiti-
üam^in quantum participatratio 
íiemt& in hisetíaTn tanto vna eft 
altera me]ior5quantó m a gis ad ra-
tiónem áccedit:vnde iüftitia pr^-
ftat íemperantise , & fortitudiní; 
quia magis rationé participat5&: 
fortitudo temperati^propter eart 
dé caufam.^[Secunda Concluíio. secunl^  
Virtütes q u i ' fu rit eiufdem fp eciei 
in diuerfis liominibti s^ ex parte ob 
iedi funt sequalcs- ex parte fubie-
dorum insequales: quicüq; eninv 
habettemperantiam3hábetipfam 
quantum ad omnia ad quse fe ex-
tendit. & idem dieendum eíí: de 
alijs virtutibus. Cseterúm quia ad 
attingédurn mediú virtutis, quod 
eft fecundum redam ratiodem, 
vnus eft melius difpofitus alio^vel 
propter maiorem aíruetudinem, , 
Tertia. 
5 9 4 F . B . Medina? 
aut nieKorem náturse difpoíitio-
nem; vel propter perfpicacius iu-
diciüm ratioms ; aut vero propter 
mmhs gratis don.umtideo.ex 
te fu oiedorum yirf utes eiufdé 
cieiinxqualcs funt. ^[Tertia Con 
cluíid. Ex partelhbiéíti'etiam ea-
dcñ^rntus numero poteft fe ipfa 
perfedíór eíTe pro diueríis tepori 
buSiíHse^ex íupf riori patctrqupd 
. eaim dicitur de díuerfis fubiedisj 
dici poteftde eodem pro diueríis 
temppribus. ; 
-EXPLICA TIO A R T I G V L I.„ 
• lSÍ hoc articulo eft notandú, quód 
D.Tho.aoit de virtutíbus morali--
bus acquiíitis:nam infuff , & T h e o 
logics nullo modo comparantnr 
cum acqiiiíitis , cüm íint áiterius ordinis. De 
acquifitis veró qu^ fimpliciter funt virtutes» 
agitjfciiicet quce cu prudetia veréfunr cóiun-
étpik. hic Cauquiexcíudit omnés intel leduá 
íes3&;m{brmes,etiáTheologaÍ£s:ab hac quae-
íHone./@[ Secfdó notádú eí,qu:ód virtus vna 
potePc efle pcrfcctior alia duplíciter: vno mo-
do ex parte fobiedi in qüo eft i alio modo ex 
parte obicóci circa quod verratur.v.g. ícicntia 
qu§ fe extédit ad decé cócluriones,perfedior 
eft quara quoí fe extédit ad quinqué: ex parte 
vero fubieéti eadé quoe ad decé extéditur, ma 
gis.radicata eftin vno quamin alio, H g e c auté 
perfedtio ex parte obiedi no reperitur maior 
8c miñor in vna yirtute morali: funt enim 
¿quales omnes ex parte obiedi; quia fe exten 
dút ad tota k t i tudiné fui ob ied i , propter ra-
tionem D . T h o . quiafcilicet furítin appetitu, 
qui eft incíínatio ad o b i e d ú fuúbonú.Quare 
D.Tho.2.2.q.24.art.5.inquit7charitaté ex par 
te obiedi minimé augeri;quia.eft virtus in ap 
pet i tu .^Quod íi quis obijciátificut fe exten-
dit fcientia indies ad noüas concluliones: ita 
virtus moraliSj& charitas ad noua obieda:er-
go períicitur moralis virtus ficuti fcientia ex 
parte obiedi .Refpódetur negado confequeh 
t ía : naratio formalis moralis virtutis qucE mo 
do fe" cxtcndit ad plures materias, eadem eft 
& j to t j f&femel acquifita feu infufa.Ratio ta 
men formalis fcientiae partibiliter acquiritur; 
quia cum fe extendit ad plures tonclufiones, 
príEter lumen principiorumrequiritur etiam 
" nouum lumcn,quo determinetur habitüs fcié 
• t í x ad coMiitionem talisj& talis eonclufioni?. 
ExpoCin Pr ím.Secun. 
Hinc tertió Caiet. infert, hoc diíferre intelle-
dLialesvirtutes,& morales; quódillae poíTunt 
cífe virtutes fecundum ftatum imperfedum; 
iftíe non,niíi fecundum ftatumperfe£tum,vt 
fupra d idum eft quseftione.^. art icr . , 
A R T I C . S E C V N D V S . 
$Vtrum l)'irtutesjímnl in eodem exi-
. íimtesfint aquales. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Conclufio. Vir- Prima c5c. 
tutes quse fpecie diffc-
runt 5 no funt sequales, 
Hsec coílufio articulo 
praeeedcnti probata eft. f Secúda Secunda, 
Concl ufió.Secundum ¡nteníioné: 
ex parte fubiedi in quo funtjomr-
ñes virtutes funt sequales in eodé 
íiomine aequalitate proportionis;. 
ficut digiti vnius manus ^ qualiter 
crefcunt5non fecundum quantita 
tem/ed fecundú proportioné. Ra 
fio autem huiüs sequalitatis cade 
eft, quae 6c ratio connexionis ea^  
r um: oportct enim omnés condi-
tiones generales virtutum^in om 
ni virtute aequaliter concurrere, 
be médium rationisin ipfis confi-
ftere. Hanc rationcm sequalitatis 
afsignat D . Augutt.i5. de Trinita-
te capit.^dicens^Si dixeris sequa-
les efle iftos fortitudine^fed illum 
preñare prudentia/equituf quód 
huius fortitudo minus prudés fit, 
ac per hoc nec fortitudine sequa-
lesfunt^ quandoquidem eftillius 
fortitudo prudétior.^fTertia Con Tenía , 
elufio. Ex parte prudentiae vnde 
fumitur ratio virtutis formaliter^ 
be connexio^quales funt omnes; 
fed ex parte inclinationis fubiedi 
vnde fumitur ratio materialis vir-





ñamque ratione ^qualiter perfe-
da in yno &: epdé, oportet vt pro 
portionaliter fecúdüm redam ra-
tionerá niediúm conlíituatur in 
qualibeí raateria viftutú; fed quia 
vnus homo promptior eft ad adú 
vníus vírtutis quam ad adum alte 
riuSjVel ex naturajVel ex confuetü 
diñe, velex dono gratise,ideo ex 
parte inclinatioñis fubiedi vírtu-
tes in éodem séquales noti funt. 
A R T I C. T E R T I V S. 
ffírtitrí Virtutes hitelleñudes jlnt 
frMantmesmoralihmí 
s v m m A f e x t v s. 
, ^ ^ ^ 4 Rima Concltifio. Sim-
i pliciterloquedodevir 
~víutibus fecündum fe, 
prseftantiores funt vir-
tutes intelleduales 5quám mora-
les quse ín appetitü funt: illa enim 
yirtus firapííciter ¡oquendo nobi 
lior eft, quse habet nobilius ot)ie-
dumobiedum autérationis no-
bilius eft obiedo appetítus; quip-
pe cúm rátio apprehédat alíquid 
in vniuerfali, appetitus vero ren-
dar in res particulares:ergo íimpli 
citer loquendo virtutes inteíle -
duales nobiliores íunt moralib9-
quia illse perficiunt rationem^ftse 
s«:unda. appetitüin.^rSecunda Conclufio, 
Virtutes morales in ratione virtu 
tis nobiliores funt quam intelle-
duaksívirtuti enim competitmo 
uere taquam principio ád ádum, 
ideo namque eft perfedio poten-
t i ^ : virtus autem: moralis magis 
mouetad adum 5 quoniam perfi-
cit appetitum cuius eft mouere 
aliaspo.tentias ad adum: ergo in 
595 
ratione virtutis prgeminent virtu 
tes morales inteiledualibus; qüá-
üis virtutes intelleduales fmt no-
biliores habitus fimplicitefé 
E X P L I C A T IO ARTICVLI. 
Irca rationem D.Tho.cf l dubium: 
na videtur ratio nulla: inquit enim 
quód per intelledum appreherídi-
mus quidditatem in communi;per 
Voluntatem veró non apprchendimus bonu 
in commUnijfed in particulari: contra qua fíe 
arguitur. ^[Etiam voluntas ferturin boriii iií 
communi vtíÍG,& intclleclus intelligit íingu-1 
laria:ergo.Refp6,detur, quódlicét intelléótus 
& voluntas in hoc conueniant, quód ferútut 
in verum & bonum in communi;¿k rurfus i n -
telledus cognoícat exiílentias , & voluntas íe 
r a t u r i n b o n ü m in comuni vt poísideat i l lud 
in rerum natura exiílens; diferímen tamé eftj 
q u ó d cüm intelléótus fit potentia appreheníi 
üa,& iudicatiua,fatis periicitur per rerum co-
gnitioneSjíme res exiftant, liue non exiftant: 
appetitUs Veró cumferatur in obieórúprout 
eft a parte;.rei,non fatis perficiturjrtiíi illud ha 
beat exiftenSjBc pófsideat, & eo fíUatur: exi? 
ftentia autem eft eonditio indiu idui , pr imó 
& per fe;quare materialis cenfetur,: qüafe ob-
ieftum quod hanc conditionem poftulát^ má 
terialius cenfetur. . 
%\n hoc articulo eft maius dubiü ^ quort iódp 
Verum fit quód virtutes intelleélüáles íint no 
biliores moralíbus?nam contrariumeíTe verú 
his argumentis oftendo. «f[Primó,virtutes i n -
teiledualés dáiit fácultátem operandi, fed no 
re(9:umvfum,vt óptimé probaüi tS .Th . fuprá 
"q.5é.art.3<6£.57.att.i.fed virtutes morales dát 
facultatem & rectum vfüm: crgq Virtutes mo 
tales ¡fantpraeftá-nrió'fesi ^fSecundó, Virtutes 
intelleéluales non faciunt homiriem bonüiri 
limplícíter, fed bonum rhetoré ,Theologum, 
(Scc.virtutes vero morales faciunt bonum ha-
•bentem,6¿ eiüs opus bonum reddút:ergo prx 
ü a n t in dignitate & excellentia.^Tertió, v i r -
tutes intelleduales funt communes bonis & 
malis; virtutes morales tantum competímt v i 
ris bonis;ergo.S[Quartó,omncs definitíones 
virtutum ptxcipué & potifsimé córiueniun't 
virtutibus mbralibus.quod fie oftendo. Nam 
illa definitio; Virtus éíi: quíE bonum facit ha-
-bentem,&eíusopus bonum redditjprsecipué 
!conuenit virtüti morali. Rurfus illa; Eft habi-
tus in medio confiftens eleCtiuus prout fa-
; piens def ermináuerit ;• foiüm conuenit vir tü-
t i morali:atque etiam.illa D.Auguft.Eftbo.na 
•qualitas mentis^qua re t té viuituf, &c . potiísi-
Pp 2 m% 
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í er t ium. 
Quatíum* 
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me conuenit virtutibus moralibus-.nam vir tu 
tibus moralibus nuilus malé vtitur; virtutibus 
vero intelleÓLuaiibus abutimur f¿f ilsíme.Iteí 
virtutes morales máxime conducunt.ad '$M 
tam beatam obtinendam, v t conftat : ergo 
Advltimu. perfeétioresílmt. ^ [Vl t imó,D.Thom.2.con-
cluíione afferit plañe quód in virtute morali 
fatio virtutis plénior inuenitur: ergo virtus 
moralis in perfeélione prrEftátior eft. Ex quo 
' videtur requi,quód fit manifefta repugnantia 
ínter primam, &: fecundam cóeluíionem. A n 
non eft repugnantia dicere quód virtutes i n -
telleétuales íint nobiliores moralibus; ¿kquód 
in virtutibus moralibus ratio virtutis plenior 
inucniatur ? Propter hsec argumenta quidam 
Dodores in primis granes, nominatim Caie. 
& Conra.exiftimant D.Th.iníell igere, quód 
virtutes intelleéfeualesin ratione babitus & en 
tis funt perfediores; at in ratione virtutis prse 
ftant morales: qucmadmodü íi aliqua ftatua 
exprimatur perperám in auro ^ alia vero opt i -
raé in plúbo;prior figura in genere entis perfe 
¿tior eft,fecunda veró in ratione artis, & figu 
ras.Hsc folutio mihi non probaturj nec vero 
placuit doétifsimis vir is ,Soto, & V i d o r i x . 
Nam D.Tho .h íc agit de aequalitate & excelle 
tia virtutum in quantum virtutes funt:definit 
autem in. prima conclufione elíe nobiliores 
moralibus; ergo debet intelligi formaliter dé 
virtutibus,in quantum virtutes. Deinde,proe-
cipuá nobilitas virtutum ex obieóto inuefti-
: ganda eft;fedD.-Tlio.cóftituitin articulo ob-
iedum virtutum intelleólualiu eíTe nobilius: 
ergo funt nobiliores virtutes»: Vlt imó, ad ex-r 
^ tremumarticuiidocet S. Tho . quódvir tu te i 
v , : a intelleétuales funt períediores habitus, de 
- • ; • funt virtutés : ergo funt perfedioresvirtutesj 
^ - ' ficut rede fequiturjiftud eft perfedius ens, & 
eft fubftantia ; ergo eft perfedior fubftantia-. 
^[Sedprobatur euidentioribus argumentis ^ 
virtutes intelleduales. in dignitate antecedát 
^oralesdioc oftendo in primis ratione fubie1-
d i . N a m virtutés intelleduales collocantur i n 
intel ledu; morales vero in appetitu: intelle-
-dus autem prxftantior eft voluntate^t^quor 
íiiam inteliedus rationalis eft per eífentiam-, 
voluntas vero, per pardeipationem; fie habet 
• Ariíi:.i.Eth,c.vltimo; tumyeró ,quon iamper 
fedio voluntatis in hoc cóíiftit , vt inteHedui 
& rationi obtemperet:ergo inteliedus praefta 
"tior eft.^[Seciindó;, demonftro idem ratione 
ob i ed i : nam obiedum virtutum intelledua-
-liuni nobilius eft obiecto virtutum moraliú: 
• ergo virtutes intelleduales nobiliores funt. 
-Antecedensprobaturmam obiedum virtutü 
-intelledualiú eft verú; obiedu virtutü mora-
l i ü m e f t b o n ú : verüautemlonge.priEftantius 
Expof. in Prim.S€cun. 
eft quam bonüm. quod fie oftendo. Nam in* 
telledus fatis perficitur rerum cognit ioné, & 
contemplatione ,licétres in rerü natura non 
exiftantíappetitus v eró nuqua fertur in bonú , 
nifi vt habeatillud, & eo fruatur quodfecum 
aííert exiftentiam: exiftentia vero eft velüti 
conditio materiaiis; copetit enim indiuiduo 
exiftenthex quo cófeques eft,qudd verum fit 
magis feparatum,& diuinú, quam bonú. Pro 
declaratione huius i'ationis quá hic p o n i t D . 
Tho.quam pleriq;: impugnant,quia non intel 
ligunt,recolenda funt quae in principio huius 
articuli pofita fun t .^Ter t ió idé oftendo; quo Aríftot. 10, 
niam Arif t . démonftrat noñram felicitaté ef- Et^ ic-Ca«<>. 
feconftitutáin virtutibu^intelleduaiibusjtú, 7" '10* 
quoniam funtin nobiliori potentia; tú veró, 
quoniá funt de nobiliori obiedoj tum etianij 
quo niam intelleótualis operatio magis efteó-r 
tinua & fempiterna quam exercitiú virtutum 
moraliú;tum v e r ó , quia maiori deleéiationc 
afficit mente noftrá;tum quintó, quoniá facit 
homines magis fimiles Deo, qui in contépla-
tione rerú diuinarü íl iáhabentbeatitudiné;tú 
vltra,quoniá virtutes omnes morales ordiná-
tur ad virtute intel ledualé , feilicet ad fummá 
felicitaté perpetua, quae in Dei vifione confi-
ftit.Iftá fententiá adeó multis argumetis con-
firmauimuSjVt oftendamus, quanto i n errorc 
yerfentur qui plus dignitatis deferünt vir tut i -
bus moralibus quam intelledualibus; quibus 
prxbuit occafionéilla opinio, cuius autor eft 
Scotus in.4.d.49.q.4. qupd voluntas eft prs 
ftatior quam inteliedus: exhoc inferút conti 
nuó ,quódbea t i tüdo in adu voluntatis, & rió 
iri adu inteliedus coñíiftit. Irifef út deinde,c|> 
vita adiua eft perfedior quam vita contcpla-
tiua. Inferunt tert ió,quód non folum virtutes 
morales praremineat intelleétualibüs, verúm 
étia quód inter ipfas virtutes morales iuftitia 
jíit altioris gradus quam prlidetia, cúm tamen 
fit corollariú cuides ad noftrá coñelufioneraj 
q u ó d prudétia inter omnes virtutes morales 
pr imatútencat : nam prudétia eft diredrix 6c 
gubernatrix c^niú.aliarú virtutum. Deinde, 
perfedio esetenírú virtutum in hoc confiftit, 
quód fit cófentanearectJe prudenticE,vt patet 
ex virtutis definitione:ergo prudétia eft regu 
la & forma catterárú v i i tu tú .^Sed 'fupereft ar solutíoar-
'gumentis in cótrariúfatisfaccre r pro quorum gumetoru» 
CÓfutatione feiedü eft,quód quádo. cóparátur 
virt utes vniuspotét ix ad virtutes alterius po-
tét is , f i t cóparatio inter genus <k genus, & ín-
ter praeftantifsímávirtutevnius potentia*,& 
Gpti-má alteriusrconftut autem euidentifsime, 
quód virtus intelie'dualis praeftantifsímá, eft 
pr^ftantior óptima virtute volütatis,videlicet 
íluraé glorias quod nos beatoséfficit ¿ex quo 
charitas 
QiuEÍHon. L X V I . 
cRaritas & amor dimáilánt. É x quo euidens 
eft, quód virtutes intelieótuales priemirieant 
moral ibüs.Cum hoc tamen ftat,quód aliqua 
virtus in Volútate íuperet dignitate raultasvir: 
tutes intelledualesjficuti charitas excedit fcié 
tias & artes. <|[Securtda confutado eft, quód 
prudentiaInter virtutes morales fecundú mo 
dum humanum acqüiíitas, primatú tenet, vt 
fupra oftenfum eft; ratiorte cuius Optímé veri 
ficatur, quód virtus inteíle&Ualis íit pra^ftan-^ 
tior.fl"Teftia confutatio eft,quód virtutes i n -
telieduales fecúdú fe perfediores funt: quod 
liquet ex fubiedo,&: obiedo: caeterum virtus 
tes morales plus habét de ratione virtutis; fa-
ciunt e n í m b o n ú h a b e n t é , & eius o p u s b o n ú 
reddunt; quod non contingit virtut-ibus intel 
ledualibus: quemadmodum fcientia de ani-
ma,ratione obiedi nobilíor cftquam fcientig 
mathematicíErverúfciétiae mathematicse plus 
habent de ratione fcientiíE; funt enim cuiden 
tiores & clariores.^fVltimó dicédú.eft^ quód 
licét vírtiites mtelleduales fint prcftantioreSy 
tamen íine virtutibus moralibus parú aut n i -
hií poíTunt; ficut rationalis anima in homine 
praeftantiór eft feníitiua 8¿ Vegetatíuá, cxte-
rüm íínefenfít iua& vegetatiiía ñihil prorfus 
operátur. A l iud dubium folet moucri in hoc 
articulo; vtrum prudentia prasftítuaí finé v i r -
tutibus moralibus,an víceuerfa-.fed de hoc h -
te agitur in.2. i ,qi47. vbi de prudentia agitur. 
A R T I G . Q V A K T V S . 
^Ftrmn iujiítk./it precipua ínter Itir 
tutes morales? 
S V M M A T E X T V S . 
condufio* Onclufio eft. luftitia eft 
v pr^ftantifsimavirtutum 
$ moralium, excepta pru-
idcti'aTProbatur ifta cóclutio: quia 
inter omnes virtutes mora]cs?ex-
cepta prudétia5iuftitia rátioni pro 
pinquioreft ^quoniam eft in vo-
luntate^qux eft appetitus rationa-
lis;6c eft circa operationcs quibus 
homo ordinatur non íblúm in fe-
ipfojfed etiam in ordine adalte-
rum: virtus autemfimplicirer per 
fedior eft fecúdum quód in ea ma 
ius bonú relucet rationis. Poft iu:-
ñitiá auté conftituitur fortitudo^ 
Ar t i cuL 1 I I L 5P7 
quia ínter virtütes morales qü£B 
íuht circa pafsiones^ tantó in ciá 
raagis relucet rationis bon^quan 
tó circa maiora fubditur rationi 
motus appetitü$:fortitudo autem 
fubdit motus appetitus rationi in 
his quíé máxime pertinentad ho-
minem|in his fcilicet qux pertí-
nent ad m ó r t e m ^ ad vitam.Vltí 
mum locú inteí virtutes quatuor 
morales tenet tempefantiaj quaí 
fubdit appetítum rationi circa ea 
quae immediate prdinantur ad v i -
tarn5vel in eodem indiuiduoyvel 
ineodera fecundum fpeciem* 
' •' 'E1X P L 1 C A T 1 O A R T I C V L j . 
R. G huius articuli explicatione Vtruní ía* 
fciendum eft,q.uód Arif t . 5^  Ethic. fticia i.nceF 
ca.iépronurtciataperté,iuftitiáeíre VlíÉUÉCS 
praselanísiraam omniurri virtutum miltum 
moralium-.dicitque qüód Lucifer nó eft adeó neatli 
admirabilis: & alijs multis encomijs iüftitiam 
cOmmendat;dicitque eíTe prOucrbiUm3quód 
iuftitíá virtutem corttinet omné. Cicero lib.i. 
de officijs.c.de iuftitia dicit, quód in hac Vir-
tute eft máxímus omníumfpleiidor. ^ Quód 
igitur iuftitia íit prsclarifsima omniumvirtu 
tum moraliüm,íic óftendóítumrationé fubie 
dirrefidet enim in appetitu ratiónali, qui p rx 
ftantior eft appetitu íeníitiüO, irt quo caeterae 
virtutes refident:tuíií veróratione.obíedimá 
virtus verfatur circa dífficileídifficílius autem 
eft hominem eífe redé aflfedum.ad bonú alie 
num ad qüod natura noftra non eft própe.n-
fa , quamadbonum propriura ad qüodfatis 
eft inclinatá:propter quod dicit Arift.eíTe plü Aiiít j.Eth.. 
•res qui irt proprijs bonis valent virtuté,in alié ca . i . 
:nis veró non valcnt;quia eft res magis ardua: 
vnde approbat didú Biantis Philofophi; Ma- Proucrbíú 
.giftratus virüm oftendit: quortiam in hocmu Biaom phi 
nere iam refpicit aliüm.Ex quo cóclüdít,opti ^^P^^ 
jnum eíTe qui in ordine ad fe, & in ordine ad 
.alios bonus eft. «[Idem oftédo ex cffectu: na 
iüftitia habet in officío tüeri pácém & tráquil 
litatem reíp.quá de caufa Ariftot.comparauit 
illam Lucifero: afiert enim ingerttifsímam pul 
chritudinem reip.confefuando eius pacém Se 
vtranquillitatem, Rurfus, iuftitia eft neccíTaria. 
ín omnitépore, in omniloco , & in ómnibus 
hominibusrfortitudo tantum eft neceflaria in 
belloy& adtucndam iüftitiam: propter quod 

















A^eíilaiis mterrogatus ^ vtra eífet perfedíor , 
iuíiítiajan fortituao?;rerpondit;íi omnes eíTe-
mns íuíli?fortitudinc no eífet opiis.fl|jVltimó, 
ñominc;iuftitiíE híc eomprehendimus iufti-^ 
t iamíegalem, qux abfque dubio prcEclarifsi--
ma efttconfuíit namque & tüetür bonu com-
muñe^quod eíl bonum diuinum. «¡[Sed corra 
eft argumentummam fortitudo redificat ap^ 
petitum circa.vitam & interitum, & circa opc 
ration'es quíe funt máxime ardus: iuftitia ve-
ro verfátur circa commutationes & res vena-
les :ícd priores operationes funt longéprseftá 
tiores qüam fecundaejiuxta illud l ob . 2. Pellé 
pro petle, 8c omnia quae habet homo dabit 
pro animafuacid eft membraj& omnem fub-
ftantiam.^Deindejnobilitas virtutum, yt an-
tea diftam eft,ex prseftahtifsimo adu inüeftí 
parida éfttfed aótus práíftantifsimus fortitudi 
nis exuperat in dignitate^ omnes adus iu f t i -
tií£;videlicctmartyrium,& oppetere mortem 
pro Deó ,& pro iuftitiá,iuxta"illüdj Maiofém 
charitatem nemo habet quám yt anima fuam 
ponat quis pro amicis fuis:ergo fortitudo p r i 
matum tenet.^[Denique,virtus verfátur circa 
difficile : fed fortitudo verfatur circa difíici-
litis,&: magis arduum obieftum, feilicet circa 
pericula mortis, quae omnium terribilium ter 
ribilifsima eft. ^[Ádhsec argumenta dicendü 
eft breuiter, q u ó d iuftitia non redificat ap-^ . 
petitum circa commutationes & res venales 
tantuni , fed etiam circa vitam, & interitum: 
cum énim homo debeat mori pro bono pu-
blico ,fub iré hanc mortem eft aólus iuftitia?, 
cuius officiurn eft reddere vnicuique quod 
fuum efttfed íi coníideretur hxc mors quate-
nus terribilis eft, patimortem eft opus fortí-
tudinis, cuius officium eft confirmare animú 
ne fugiat.Ex bis patet ad primum, & fecundú 
argumentum.^yAd tertium refpódetur, q u ó d 
l'két veffaretur circa difBcilius o b i e d u m , n ó 
eft confequés quód íit nóbilior virtus: na no 
bilitas virtütis no ex difíicultate,fed ex nobil i 
tate obiedi inueftiganda eftríicut dileélio ini 
micorú difficilior eft,quam amicorú diledio: 
at amicorú diledio perfedioreft.I)ereliquis 
pertinentibus ad huncart iculúlegi teautoré . 
A R T I C . CLV I N T V S . 
fíVtrümfapíetiaftt máxima ínter l>ir 
tutes intelleEimles, 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans eft Conclufio, 
quájpbat D . Th. Primo, 
quia (vt autor eft Arift.) 
E x p o í i n Prim.Secun. 
fapientia eft veluti caput ínter vir 
tutes intelleduales. Secudó 3 nam 
obiedaXapientise prsecellit obic-
dum aliarum virtutú intelledua-^ 
Iium:confiderat enim caufam al-
tifsimam, quseDeus eft 3 & ideo 
eius eft ordinare; & ipfa eft quafi 
architedonica refpcáu omnium, 
A R T I C. S E X T V S. 
fíVtrüm charitas ftt máxima inter Ytr 
tutesTheologales? 
S V M M A T E X T V S. 
Onduí io eft affirmás, eonduíio, 
quam aflerit Paulus,^ i.Cor,i3, 
probateámD. Thom. 
hae ratione . Virtutes 
Theologicse habet ídem obiedu, 
feilicet Deum: 6cideo quod vna 
prgftet alterijnon eftiudieandum, 
ex obiedo % fed ex co quód vná 
propinquiús fe habet ad obiedú. 
Cum ergo charitas hpc modo fe 
habeat, erit alijs nobilior: etenim 
fides eft de non vifis 5 fpes de non 
habitis36¿'ita quádam important 
diftatiam.Sed amolr charitatiseft 
de eo quod iam habetur:eft enim 
amatum quodammodo in aman-
t e ^ amans per affedum'trahitur, 
ad vnionem amati: propter quod 
dicitur^Qui manet in charitatejin i.ioaa.^  
Deo manetjSc Deus in eo. 
EXPLICATIO ARTICVLI. 
Oncluíio articuíi huius eft de fide 
catholica. Patet exilio jNuncma- i.Cor.ij» 
nent tria haeCjfides, fpes, charitas: 
maior autem horum eft charitas: 
& ad Coloíf. ^.Super omnia charitatem ha- AdCoIo.j» 
bete, quod eft vinculum perfedipnis : & i n 
alio loco dicit Paulus; Adnuc excellentiorem 
viam vobis demonftro: aemulamini charifma 
ta meliora. Loqüi tur aperté de charitate. E t 
• ratio eft euidens; Nam inter virtutes theolo-
gicas 
b n . L x y n . 
gícas c.i c l l precipua , qoae jnagis nos vnit 
Deocfedelaaiitas magis.íttds .:Mnk.Dé.ó.: ergc* 
pfaecipüa eíl*Patet minar: num fisb s ^ . & fpes: 
imporrat quandá d i ^ t i a i i i ' ^ l i ^ f i í i é s -eaiíftf 
©ft ñé-mnmü l^ipts <fe nod kaBitis :.chariíss; 
veraimp.aíEtat ma'ximam •ymáü.énkjzá- tteúsi 
Vtrura pru táte,mjDÓQiii^net^6¿ De^s.in éQ. ^ Sed eon* 
jentia líe t-ra*Nain!piiíden£ia dírigitdltó 
& idctaquíe inintel leótü, & verfatur círca verum, q u M 
riturde íi- éft nobiliusíobiectum quam bonum, vt d i -
ie. xímusi i 
frj/0Hi&lC ^FríEtséirea-dirigk c h a r i t a t e n í ^ oftédit , qfüc^ 
Setundum modo ,B¿^a tenüsd i l igenduse f tDeü 
rfilblutio. &k eft 5 q ü M charitas: veríatür dÉfea:príhdpia> 
Ad primüi: fupcfnaüüralia.j í icut l fyáideígíis'drea-.ptínci* 
piamoralianaturalia: ¿cidediftonregüíáÉiiEáir 
priidéntia ^quaeLveffatur círca; coádufiqneSí-í 
Secüdó dico.,qüéd ílaliqüá tórtus .dirigit .chá; 
Paradoxú ritatéjíapientia -eítjde qua nónrfacile. definie?*.-
decharita- r im an íitprgEftantior charitate.-Temó dicerí 
te' dum e{k(8¿ eíiniiíábile paradoxú)quód cbar, 
ritas n<?nfíild'íget direétore ::chaf:itás namqug 
i•eor.T^v ! omniadírigiÉjóninia Gredit^omníafperat,om--
Adfccúdu. nía operatüfjítaPau. Ad-feeiündrüm argüméi 
tumdiceátltmi:eft,quérd;fides?non eodé mo-
do fe habét ;ád víftutes -Tbéologicas, íicütí= 
prndentia^ádFriirmtes niomles:^ nam virtutes. 
TlieoíogfcíEíHabent o b i é ^ u m quod eft íliprá-: 
hominem;pFudíé:ntía veró. &.virtütes morales 
habentóbíed iuminrra h^ in ínem: ín bis ve ío 
qusB-faféá homihem exiftunt^meíior eíi áiiéK 
ftio quám cognitio.Katio hnius e í t ; qüiá co-
gnitio eít fécundum quod.cognitum e í i i ncó 
gnofcéte:amor vero perfiaíur^per hoc;quQ¿-
diligerfs.trknitur ad rem dilectam. : id vero 
quodeft íupra hominem perfectius eft infe 
quám in noftró intellccm ( vnumquodque 
enim quodrecipitur, ad modum redpientis 
redpitur) éconuerfo vero res -fe habet in his 
qu£E infra:hominem exiftant.^ Ex hoc docu^ 
mentóíftatim féquimr ^ quód;fides eft infe^ 
r iorchari tareí namcharitas fertur in Deum, 
prout eft á parte rei ; fides vero prout e f t in 
intelleSu noftro caliginofo & obícuro. I tem 
eft-aliuddiferimen , quód.prudentia íic mo-* 
deratundjiera.-virtutum^rioralium , q u ó d . 
conftituit illis limítem r.coníiftunt nam-
. que iri medio : fides vero fie dirigit cha-
n ta tem,qüódnoncóí i Í tu i t i ] ] i l imi - . 
tem:virtutes enimTheologicsE 
non coníiftunt in medio, 
. vt antea dictum 
Art icül . V 59P 
Q V A E S T i l O L X V I L 
D e duratione v i r tu tum po í l 
hanc v i t a m i m íex ar t ícu-
los diuiía* 
A R T I C. P R I M V Sé 
ifffárum Virtutes moralemaneatpojí 
hancJfitami 
S V M M A T E X T V S . 
Rima Conclüíio. Vir-
tutes morales, qiioad 
materíale^ideftqüántú 
ad moderationem paf-
foiiü ai jfí o n man en t in p atria.R a 




daciae círca pericula moms^aiit ve 
tb diftribudóíies, te cortiffiúnica-
tíones rerum, qua? in vfum prse-
fentis vitae veniút.^fSécüda Coii-
cluGo. Virtiite's morales manenc 
in vita beata quantum ad forraá-
le;idcftquántum admodum ara* 
tiene dennitüm^in quantum feili 
cet ratiovniufcuíufquereótifsimá 
erit circa ea quse ad ipfum perti-
nent circa ñatum illum: vis appe-
titiua mouebitur fecundü ofdiné 
rationis in his quse ad ttatü illú per 
tinenf.vnde prudenticE.aáus erit, 
íiullum bonu Deo prsponeré5vel 
léquareifbrtrtudinis,^ íirmiísimé 
inhserereftéperatiae, ñullo aíFedu 
noxio deiedari: ad iuftmam vero 
|>tinebití)eo íemper ^  eíTe-
E X P L I C A T I O ARTICVL í. 
feftionem huius articuJi eruditif-
í imé traélat D.Augu.contra Cicer, 
qüi in Dialogo, qui inferibitur H o r 
tení ius , dixitpoft hanc vitam non 













eíie l ' irttfteJ^ardlnale^feEléí^beafos'^^ 
nes coníideratione naturse, qua nihil melius, 
i\ec: A í f a t a f i t ó x c o g i t ó páMUí^ECátió hüius 
a u t o ^ e í l , ^iioniam beati.^qn e.gei)t,pra?íi--
dio máruíff%irlHáim! acquilitfá beatifudiiie* 
Contra docet D,;Auguii:. quiíd i f t ^ virtutes 
quas noftro labore comparamüs , manent 
p ó í t hanfc titam j licét habeant diuerfos aólm 
pro ftatus conditione j & qualitate. Confen-
D.Tho* r i t Ü i u o Auguftino D . T h o m á s in'hoearti^ 
culo^Sc explicat eleganter quqs a^us iftse vir-
tutes habeant in vita beata. De quarcdifpu-
Duraná. tant D a é l ó r e s t h tertíó,diftrn(?áOne.53;& D u 
^/uíi^u.cmsAiOíaejquarta d íc i tduo z alterum eftj, 
' J " q ú ó d prudentiá,^ ' iuíi i t iá manent in vita bca 
t a rna i t í refídeM in íi&ieétis incorruptabilH-
l^nf^rnQife íHquare in vita beata eorrum-
pantur : ^otiísime cum habeant fuos a d ü ^ 
prbÍLahtiísimós: Alterüm eft; quód virtutés 
appetitus - íen&iui non manentinryita bea^ ^^ 
tiara corrupto corpore, coiTumpitur appetk 
tus íeníitmiis: eft énim yirtus in órgano cor-
poris éxiftens: corrupto autem appetitu feh^ 
ÍXtiuo, corrumpuntur virtuté^ in eo exiílen~ 
testpoftrefurreóitionem vero non funt iuturi 
ad;us quibus iftaevirtutes comparári queantí 
ergo non márieñt .Hanciententiám video pía; 
ce,re viris dq6liísimisv&,p^ob^turíic. ^¡'.Nain 
in; Angelis non coníli tuuntur iítas virtutes: 
qubninm nonpóffuñt Hábefe úBks^réúíñi 
ruta v.ikútA^íedili.beátis.nos.paíry-nt cílS 
afí:us iftarum yirtutum: ema pjQn^ermanení 
in patria. «[[Secundó, in bealis non conftitui-
tüi ' virtus pee'nit'entiac; qüoniani-ffón poíFufií 
habcre dolorera de peccatis?in vita.beata :;er~ 
go, iílcs virtutes in beatis non fuñí cpnftitucn 
dí¿;íiquidem non habent d&úspYoprios. -';" 
«f-TemóVin beatis'non manetifitks, vtfcn^ 
t iunt vniuer í i r rheologi : hac de caufa; quo^ 
niam non poteí l habere aélumpropriuml; er-
go íi virtutes iftae non habent-a í tum pro-
prium in vita beata certé non manent. Item,; 
eíTentia & fubftantia iftarum virtutum eft mo 
derari pafsiones, & conftituere modum int'er 
exceííum & défeá:um : ergo i i ñon manent 
quantum ad moderandas pafsiones , quod 
yocat D . T h o . quantum ad materiaie, certé 
non manent. ^Vlt imó,perfeft lo & ornamen 
t u m virtutum eft prodúcete fuos achis perT 
f,, , | fedé^fec l ift^ virtutes non prpducunt fuos 
o »Qfl m aéius in vita beata: ergo non manent quan-
Cibríél'/ ' - turn ad orñamentum, &pcr fcé t ionem.^Ga-
Primnm. ^ briei qifeftionc. i . dubio tertio tenet, quód 
virtutes manent poft refurreftionem: & 
, . probat fic.Nam iñx virtutes funt .ornamenta 
.. i ial & inftgnia illuftrifsima horainisíftudioft: er^ 




bus: beatr^cmterapienturryi^df iam ;pr«teri*: 
t ^ ^afsionis:ífireliívitaibe^tb ma-nent iftae vir-í 
aifiÉ$rvin"qiiÍHa¿ beati Gbnteínpiantur viílo-s 
liara quan^de'ftii's pafsionibus íepoíiaTaerút.' 
^JlDeinde^in yfebéata nulla eftp!bt^tía^:q 
otiofá Bt InteUeftu^priídentifsimé- iudicatt 
yoluritasiobtérapErat.ratioirl^onqupifcibi* 
líí^de(ftauir'ftóüiísiméatqtiej-£<5ti 
fcibilis-audet fortifsimé vt aggi^diattnírcs mal 
xiraé arduas :-ergo;ñon eíl quáre- in vita bea%-
ta iftse potentias fuis virtutibus orbentur* 
^ i ^ t e t é d i m ^ k a t ó t a ín i éá f ibus íun t i n -
eE^ahiMiábiiraditates; & ( vt; x^iftimant 
Gbi?ti.í^ miirh¿Ql0gorum)etiam inguftu^^: ^ 
g^di f tasdé leé la i t iones moderándas ..necef-
msinoniolumeftívmcere perieulati íód-fupe-: 
ratísipéücuiis^audcre triumphareb Km.-* 
fus,.nxDn folum eft aótus .tem.perantiabmode-í:' 
rari.pafsioriés,;fed:eis: moderatis gaudere^ 8¿? 
fruitibnem.fúfcipere riftrvero áélusipragftan- > 
tifsiínc inueñiuntur in vita beatav 
f E t ad argumenta Duran.refppdetur, quód? 
nihil valet z^ nam fteuti per -magpiipBjiaipacu?> 
l í imin refurredioné corpus noftrum reftaii-: 
ra-tur: ita reparatur appetitus feníitiuus om-í 
óibus! fuis virtutibni"exornamsvf':Ad alia ve-. 
rb-argumenta ex>diétis patet quíddicendum; 
fitraam expofitnraéft:, quos adusnjxrsEdiét^ 
virtutes in vitaí-beata habeantf. Sed-dicetá 
Theologus ;:ex ifta doétrina-maBifeftédfeqm* 
t«¿.fidemp:6pm^ner8i-n.YÍta.'beata.^£sqm<fcnt 
raanebit ad vidoriam &: triumphum de dif-
icú l ta te credendorum fuperata. R.efpóñde-
t?ur,non rede feqmmam fides-dicicámperfe-
d i o n é m repugnantcm cum vita beata : eft 
eñrmlumen obfeutum de non vifis. 'Ex quo 
documento fcqujtut folutio illiusatgumentiy 
quod in prsEfenti folet adduci} qúod eft hu-
iufmodi. ^[Adueniente fine ceñant media: 
HecelTariaad finem í ficut cum veritum eftin 
pórtum,iam noneft neceífaria naiiisVfedvir--
tutes morales funt media neeeftaria-ád vitam 
©btinendam: hoc enim diícrepaiitía vir tutH 
bus Theologicis, quód virtutes -Thcologicas; 
verfantur circaíineíii vltimum j móralcs.cir-
cá media: ergo. cum perueritura. jeíb in.vitam 
beatam, virtutes.morales néceífariíkjñó funt. 
^ [ A d hoc argumentum di¿cnd.um.eft'j quód 
non omne quod.brdinatur.ad Qmmiificfízt 
acquillto finé^fcd^dííaBtumíjjqiiOiááícit im-
pcrfedioncrii'.j.viríiites yerbanorales tantum 
abeft vt dicantúm^crfedioiiem , vt máxime 
conducant ad vitas beatas perfedionem. V i -
de D . T h o , quaeft, de virt.card.art. vl t imo. 




Soluf lo ar« 
D.Tiio, 
A R T í S E G V N D V S. 
fj^trüm Jtirtubes intelleBudes ma^  
~ neantpofl hanc yitám^ 
S V M M i A . T E : X T V S. 
:- ^aJKkA^:.Rirn:a Góclufio^yirtu-
tes intelledualés qüo^ 
í ad rnatería!Cjideft quo 
ad phantaímatá 5 noa^ 
maneiit: póft; hanc vitarñ : corru-
pto namque corp orejphaHtáfma-
ta cptrumpiífítur. 
«««^ - ^ Secunda GQnclu{io.Viríiítes iií 
télleduales quoad fbrmafe ^ id eft 
qüoad ípedcs & habituSj/mnent 
póft hanc vitancu A a cuius con-
_ •, clufionis prdbationem íupponíc 
D . Tho, qu^oriindam fehtentiam, 
qui aíferebantjGorrupto corpore 
1 " r nullam íckritiam aut virtutcm 
íntelledualem manere: quia ípe-
cies intellígibiies non manent in 
mtelleíaü, riifi quando a ^ i n t e l -
ligit^nequefpeciesconferuari pof 
funtjnifi vires fenfitiiise adu con-
fiderentt vnde cum corrupto cor-
pore ceffethumfmodi cdnfiderar 
tío, tolluntur omnino ípecies, & 
fcientiae.tianc opinionem D . Th. 
rrfellit- tum, quoniam eft contra 
Arííio. Ariftotelé tercio de anima tex. 8 . 
tum ^ quoniam fpecies recipiun-
tur in ihtelledu y fecundum mo-
dum intelledus: ideo íicut intelle 
dus incorruptibilis eft, ita & fpc-
cies funt incorruptibiles. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I. 
Vbium eft in hoc articulo, an con-
clufio- fecunda vera fit ? Probatur 
q u ó d non. «¡[Nam(autore Ariftot. 






a parce nc-tem phantafmata fpeculari:fed in anima fepa-
rata non fünf phanta ímata; crgo non manet 
rerumco-ni t io . ' • 
VÍtimtíitt* 
p.TKoé 
^Séeündó ;omni sd¿ f tpacóg t t i t i 6^^ Seconáüm 
bet-a:feníii, vt Goríftatcufed. in a nimá'ftparatá 
non manet vlla rerum cognitio fé-n^íü'áréFgóí 
nyjla manet. _ 
^[tTemó^íaentiá Hiiián^Theológiseinoñi ma Terdam< 
net.in vita beata.quod eíTc veruip, ficdemon 
ñ fo .Ñam ThéOÍogiá ndñiraiiaííéi: ÍMin í córf: 
iunótam obfcnritatem: obfcuritas vei,ó,}<€p,u-
gnat yiíioni chvx qux^ habetur in vita beata; 
ergófciefntiáE qtias nicfcomparáinu^n^n fha-^  
nentin vita beata,, : • . 
^[Vltiírió, Diuus Thdmas in pfobationc hu-
rusconcluíionis vtitfur mágña éqüiuacatio» 
ñem'am reélé demonftrat quód mánearit fpe 
ciesintelligibiles in anima feparata :Ted'^»e-
¿íes intelligibilés hotíiiínt ipisé fc íeñt i¿ ,vf 
%nteáfdemonftfatüm éft.: ergo eius probatio 
inualidaeft. % R.efpondetur, quaeftio.huius 
articiili in magnam nos inducebat diíputátio-
ñem de cognitioné animse feparátKjñifi'prius 
exp'oíitaeiTet primapartejquaeftionei 8,9. per 
muiros art iciüoLHac igitur veritate fuppoíi-
ta ,& ftátiita,eix mó, loco adfolutionem argú-
mehtorum accedamus. ; 
«[ A d pr imum, & fecundum dícencíum efty 
quod anima dum viuit vitam. iftam morta-
Icm ,'propter colligationem qüam habet cura 
corpore , ñon potcft quidquam intclligere^ 
m u conuerfione ad phantafmata.q.upd liquet 
in bominibus ftultis, & infanis , qui própter 
Icefionem phántañce nihil poífunt aut rede 
intsHigere, aiit ratiocinari.; Cgeterüm ^nima 
fqparata i n fcatu refurreftionis gloriofe^ íicut 
habet alium modum éíTeñdi, ita há'béf aliuirt 
i ñ o d u m intdl%endi:& íicuti non dependerá 
corpore ,q i i i n pptius corpus depédet ab ipfa, 
fie vtitur fpeciebus fine dependentia a corpo 
re, & intelligit per habitus feientias quos híc 
comparauit. ^[ Alia confutado horum argu* 
mentorum eft,qiise aíferit multum probabili-
ter quód anima: féparatse fpecies ínfundútur 
adres fingülares cognofeendas: nam adres 
vniuerfalcs fatis valent fpecies intelligibilés 
quashic comparamus.^fAd tertium argumen 
tum refpódetur, qüódnof t ra Tbeología quá 
líic comparamus,nó manet in patria; l iquidé •-
obfeura eft; & omnis obfcuritas repugnat vi-* 
fioni claree q ü s in vita beata pofsidetur: &: 
ideonon.eft eademratio de costeris feientijs . 
tquse euidentiaffi'habentrScd de bdclatius d i -
ipüta tur in prima parte in prindpio.^f A d v l t i Ad yiútiiú. 
Inuargumentu refpódetur cú Domino Caie. 
^uodD.Thoipraátermifsis habitib.us,déquo-
rú cílentia & qiiidditatc verfantur diüer% fen 
'tétie inter DoótoreSyaccefsitadrádicé/cilicet 
ad fpecies intelligibilés T qiübs permanétibuSj 
•euide'tcr concíuditvirtutes imelleauales .pe}.-;. 












í ) .Tl io . 
fidet & vi-




60% F / B . M é e n s e 
manere in vita beata: &Tcientiatantó certior 
^ f t , quantó vniuerfalior ¿Se, ab opinionibus 
mag i s re f^ t^ , . , 
A R T I C T E R T I V S-
¡¡r P t^mm fidet maneat poñ hanc 
• tarnl 
l S V7¥.:M A T x .t V S. ' 
^ .Qncluí ío e f l : n e g á s 5 q u í 
^ lali ratione probat D . 
Thom. De rationé fidei 
eit iroperfeda cogiiitio, cúm fit 
fubíliaíitia fperándarum rerunij 
¿rgümenturn non appáréntiumi 
ynde de rationc fidei | j | vt cre-
de0S non videat id quod credit: 
¿t feaíitüdo ex fui ratione habet 
perfeáionem cognitionis ex par-
te íubiedí s reqüirit enim vt bea-
tas videat ¡d qüo beaíificatiir :fed 
impófsibile eft perfe^am 6^  im-
perfeftám cognítionem ex parte 
mfeiiíkí íírtiul eífc i i i eodem: erv 
go ifnpofsibile eñ fidem manere 
in vita beata. Et confirmatur : et-
enim(vt dicitur ) ¡Per fide ambu-
lamüSj^ nori per fpeciemjquam» 
diu exiñentes in corpore peregri 
namurá Domino t i l l i auteíTí qui 
funt in vita beata non peregrifían 
tur á DominOjíed funt ei pfáefen-
tesrergo fidesin illis íion manet-
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
N hoc artiGLilo eft prima dubita-
tio,an a d ü s fideij & viíld Deí ch* 
( ra pofsint eíTc fimuH De hac re 
j j ^ p , tradant Theologí iñ tettio.diíHii 
d ione. j j .EtiDuran.quseftione tertía & quar~ 
ta in huras reí expofitionem tria dicit. f Prir 
mvLm eft, morí eíTe contra fídemnec contra 
-tpa^abaem •fcíipturarú.aílerere q u é d . ^ u s 
•fidei-v&::.clara Deí vifio poísint eííe íiraiñ: 
.nam'ii^neíi-íáliqüís feripturs locus qui hoc 
;.€ontíinm::fcríptür2E náñáque lóquuntur de 










eflb contra i idem > nec contra traditionem 
fcriptiírarum alTerere quód adus í ide i , & v i -
fio Dei ciara de fado maneat íimul in vita 
beata: nam íí pmbarctur oppo í i t um, máxi-
me ex illo. 1. Corinthiorum. 13. Ex parte co-
gnofeimus, & ex parte prophetamus: cura 
venerit quod perfedúeftv^uaCiuabitur quod 
ex parte eft: i d eft y cum venerit Ivifio beata, 
euácuabitür V & deftruetur fidei cognitio, 
quar obíeura & imperfeda eft* &ib idem d i -
citurj Videmus nunc per fpeculum, &: in xni-
gniafe;tunc autem facie ad faciem.Sed ex hoc 
loco id non probatur: nam pra^miferat Paü^ 
lus de cháriíaté | -dicens; (Dhárjtas nunquam: 
excidit i fiüe p róphé t i^ euácuabuntur , íiue 
linguas céíTabunt > fiue fcíéntíai dettfüéritur: 
fedhoc non obf tánte , ndn^ eft error afle'ré^ 
íe qüód dbttum prophetiae maíieat i n pa r> 
t r i a : q u ó d e n i m maneat j aíTerunt Do dores 
gfaües f íe (phriífüs. Domiñüs fuit veré P ró -
pheta j & éi-at veré beatus, 8c cdmpreheñíbr* 
Cer té ipfe Dominus appeliat fe Prophetam, 
cum dicit ; Mat th . i j*Nemo Wopneta acce-
|>tus éft i n patria fuá. <f Pi:¿teréá;, donum l in -
güarum ; &: eius vfus maaent in vita beata^ 
vt fentiüñt plerique Theologi. fft Denique, 
feicntiac humahitüs aequifitae permanent iri 
Vita beata ¿vt ánteá demonftrátüm eft: efgc» 
Cum dicit PaUlus lisec omnia eíre euacUanda, 
<8¿ deftfuendaintelligendum eft quantum 
ad vfi imimpeffedum, quem in hac vita ha-
bent: ergo íimiliter de adu fidei poflumus 
dicerc, quód eius imperfedio & obfeuritas 
auferenda eft : manebit tamen adus fidei. 
'«^"Tertió dici t , quód adus fidei > & vifionis 
claríE non inter Tefe repugnant, vt exiftimat 
D . T h o m . quapropter poíTunt eííe fimul: 
Sed probabilius eft q u ó d rión maneant fi-
mul. Prima párs probatur* Nam qüando ma^ 
.üet ratio formalis adus, & operationis, ma-
net ipfa operatio ^ Se adus; led in vita beata 
mártet ratio formalis vifionis, & feientiae, Se 
fideúqUód fíe demonftro. Nam ratio forma-
lis vifionis eft , quód obiectum fit prsefens 
potentias cOgnofcítíuaíí hanc autem manerc, 
certius eft quam vt fit oftendendum. Ratio 
autem formalis feientise eft s feire conclufio? 
nes per principia : hanc autem manere liquet. 
Katio vero fidei eft, aílentiri propter auto-
ritátem primsB veritatis: beati vero aífentiun* 
tur articulis fidei propter autófitatem Dei te-
ftificantis, qu® non minor eíl in cóelo quktt 
.in térra rergó in vita beata manet v i f i o , & 
adus credendú 
^[Secundó , actus fidei, Se clars víííonis Securii^ 
difterunt ficut perfedum & imperfédum: 






Quseftion. L X V I Í . 
differuntficut perfedum. Se impe r f édum ; 8c 
nihilominus manent in vita beata: ergo adus, 
credendi., 8í viíionis claríE manent íimul. Et, 
arguitur inpatrodnium liuius íenteptiaB D u -
randi . % Nam .fidei non repugnat rerum 
emdentia^&f clara Dei vifio: ei í^o poífunt efle 
limul.Confequentia cuiden s eft probatur 
antecedens. Nam primus Angelus cognouit 
euidenter Deum non poífe mentiri. quod de 
fe liquet. Rurfus cognouit Deum reuelare l i l i 
Trinitatismyfterium. quod fie oftédo. Nam 
cognouit euidenter q u ó d alius Angelus hoc 
íibi nóreue laba t , atque adeó cognouit q u ó d 
fuus intelledus hoc fibi non prcsdicebaf.ergq 
cognoüi teuidenter ;myftenumTrinitatis efr 
fe verum,&'fimul habebat fidé : ergo fides,&: 
Q^rtum» rcrum eüidentia non repugnant. ^[ Deinde, 
miracUla quf Chjiftus Dominus a 
euidentefc «ftendebant, •Apoftolis illum efle 
Deum :.ergo eluidenter p.ftendebant il lum no 
poífe m.entiri f íed pr^dicebatrmyftcria T r in i 
tatis: ergo euidenter eogno.fcebant Deum ef-
fe trinurn:&,vnum: Sq hab^bant fidem: ergo* 
Antecedens huius argumenti aílerit D . Tf io . 
3.partequ£eftione.47. articulo.^. S¿ in . 2.2. q. 
5. artic.2.& de. veritate quseft. 1 ^ '.ar tic.p .a d. 4 . 
Vltimum. «[fVltimó, Chriftus Dominus per viíioné bea 
tificam vi'debat eftentiam diuinara, & Trini--
, . t a tempérfonarum; & perfeientiam inditam 
cognofcebat Trinitatem perfonarum multó 
meliiis qu'ám omnes ProphetCE: & hoc quide 
per rcuelationem, & fidem., quátum videtur: 
nam neC aiiqüa creatura, nec aliquis effedus, 
necaliqua fpecies creata póteft reprsefeníare 
Deum vt t r i n ü m , fed tátüm v tTnum: omnia 
enim opera Trinitatis ad extra funt indiuifa, 
v t optimé oftendit D . T h o . i , parte qua-ft. 52. 
articii.i.:ergo. Securídapars afleríionis patet: 
nam adus fidei eft obfeurus: ergo non poteft 
eífe fimul cú clara Dei vifione. Deinde,adus 
• fidei femper eft de non vifis: ergo non poteft 
eííe fimul cum clara Dei vifione, J|f Pro expli-
catione veritatis dico pr imó, qui aíferit quód 
adus fidei manet íimul cum clara Dei vif io-
ne^periculoíe loqi i i tur ,& violentiam infert fa 
AdHeb.n eris fcripturismam D . Paul fie definit; Fides 
eft fubftantia fperándarum rerum, argumen-
t u m non apparétium.In qua definitione dúo 
4icuntur:vnum.eft, q u ó d fides eft fundamen 
t u m fpehfed in vita beata non manet fpes: er-
go non manee fides.Deinde dicit, quód eft ar 
.gument.um non apparentium,id eft perfuaíio 
de rebus quas non videntur; dicit enim idem 
^Cor.c. y. Paul. Quád iu fumus in corpore peregrina-
mur a D o m i n o : per fidem enim ambulamus: 
i n qua fententia coníiderandum eft, quas d i -
fpoíl t ionesponat innobis fides: inprimisfa-




eit nos peregrinos & exuks.á patria coelefti: 
^ I ^ M ^ á í W ^ S ^ ^ S ^ á j ^ Per fidé 
enim ambulamus : vifio vero beata facit nos 
dpmefticos D e i , & comprehenfores. diuinse 
viíionis:ergo vifio beata, & aóhis fidei omni -
no repugnant. H o ^ enim aílerunt fan¿ti Pa-
tresídicit enimp.Augufti27. fermone de ver Auguft*" 
bis Apoftoli j "Quid eft fides ,. nifi credere 
quod non vicies ? Idem teftatur D . Gregor. Gregor. 
homilia.2d.ineuangelia explicans ilíud loan-
pis capitul0.2p.Quia vidiíli meThoma, & c . 
I tem Durando p.oíiumus dicere; quod vi4et 
quis,qiiid credit l quemadinodum dicit Paul. 
Q^uod habet quis,quid fpcrat?f Seciido,dico Secuda co. 
etiam fecundum rationem naturalem repu-
gnátia eft ,quód íint fimul adus fidei,& ciarse 
vifionisjficut repugnantia eft quód íint fimul 
in eodem cognofce.nte clara, & obfeura no t i - p * 
tia eiufdem obiedi: nam adus fidei íntrinfe-
e é , & ex fuá eífentia eft adus obfeurus: er^o 
impofsibile eft quód fit íimul cum clara vifio 
ne eiufdem obiedi.«f[Ex quo documéto vn i - Argumíto 
uerfa argumenta Duran. ío lu t ionemhabent . rfi folutio. 
Nam illud quod adducit, quód in vita beata A i Priraú«» 
manet ratio formalis credédijfalfum eft: nam 
ratio formalis credendi non eft aífentiri veri-
tatibus propter autoritatem dicentis,fed aífen 
t i r i obfeuré ^aenigmat icé : propter quod d i -
cit D.Pau*yidemus nunc perfpeculum,,& in 
íEnigmate.,& D.Petrus de lumine fidei dicitj 
Cui bene facitis attendentes quafi lucernas lu 
centiin caliginqfoloco.«fltem fecundum ar- Secundum 
gumentum quod facit Dur.inane cftprorfus: 
dicit enim, quód adus fidei 7 8c vifionis clarae 
differunt ficut perfedum 8c imperfedum:fed 
difterunt etiam ficut clarum 8c obfeurum, fi-
cut lucidum 8c caliginofum: Scideo fimul ma 
nere non poífunt. % A d tertium argumétum Tcrtium. 
q u ó d fecimus in fauorem Duran, clicendum 
eft primó;, quódfuident ia inatteftante non 
repugnat fidei: eüidentia veró rerum in fe-
ipíis aduerfatur fidei. Voco eiiidentiam i n 
atteftante, quandoeft euidens tantüm pro-
pter teftimonium dicentis. Secundó re ípon-
detur,^ quód eüidentia in atteftante repugnat 
fidei:fic habent vniuerfi interpretes D . T h o . 
contra D.Caie.2.2.quaEft.5.artic.i, f Et argu-
mento de Angelo dicendum eft, quód Ange 
lus inferior poterat illuminare fuperiorem de 
myfterijs fupernaturalib^.Pr^terea dico, q u ó d 
Deuspotuit creare alium Angelum fuperio-
rem, qui de hac re il lum illuminaret : atque 
adeó potuit Deus myfterium fie obfeuré & 
senigmaticé proponere,vt Angelus non j p -
tuerit intelligere nifi obfeuré. «[[ A d quar- Quartum, 
tumrefpondetur, quódmiracula quae C h r i -















diuinttátis , bis qui pénétfábant miracula, 6¿ 
modum faciédi miracüla; quod communitef 
non cognofceba'tur, niíi pér fidem infufam. 
Sécundó refpondeturjquód eüídehtia in atte 
jftantCjVt pauló ante d i á u m eft, non áduerfa-
tur tidéi obfeuritati.^fAd quintum refpóndé 
tur, quód Chriftus Domínus per fcientiám in 
ditam non cognouit cuidénter eflentiam d i -
uífiám., 8«: myíterium Trihitatis: fie doeét 
Tho.3.p.q.ii.arti. 1. qüamüis fóntrariú aífef at 
Caíe.ibidemjfed falfo.Secundó reípóndef iír, 
q u ó d Chriftüs Dominus cognouit per diui-
nam feuelationem myftetínm Tnnítát is ; fed 
diuina reuelatio non eft ratio formalis fidei, 
fed diuina reuelatió obfcura Se a^nigmaticaj 
qüalis in Cbrifto Dominó- inuéniri non pd-
tuíti ff Supercft refponderé ad ilibím locú D . 
Pau.í .Gorinta3.Siúe prophetiíe eiiacuabútür 
8cc.de dicendum eft,non eíTe candera rationc 
fidéi, & caeterorum doñorüm qüae príedicat 
Paü.círeeuacuanda:namíides habet obfeuri-
ratem intrinfecam, quae proinde ab ea núquá 
feparaturtesetera veró charifmata habent acci 
détariam imperfedioné pro ftatu huius v i t ^ 
qüab proinde ab eis feparari válet* Secundó re 
fpondcti i r ,qi iód donum prophetiaE non ma-
net in vita béata fecundum fubftantiam: ham 
prophetía eft ad aliquid futurum:& propheta 
eft illc qui fatur ea quse procül funt a cogni-
t ioné audícnt íum: in vita beata omnes beatí 
intuentur omnia praífentia,& dicunt;ficut au 
dÍLiímusríí c vidimus in ciuitate Dei noftri.Vc 
rum eft t amen ,quód Chriftüs Dominus licét 
cífet comprehenfor, 8c beatus ,'fuit veré pro-
phetamam prcedicebat ca qüíe procül erant i 
cognít ione audientium. De d o n ó liñguárum 
vero fimilius eft quód no maneat in vita bea-
ta: nam adperfedionempatriaecceleftis fpé-
•¿lat, q u ó d idipfum fapiant omnes,& vno eo 
demque loquantur idioml:e. De feiétia iam 
diélum eft in príEcedenti articulo, quód ma-
net tantum quoad fórmale, ñon tamen qüan 
tum ad materiale. 
^[Secundum dubium eft; vtrum habitus fideí 
maneat íimul cu clara Dei vifione.Hanc qu^-
ftionem explicat Duran, loco citato; Se dicit 
, in primis,non eífe cótra fidem aíferere q u ó d 
manet íimul cum vi í ioneDei clara. Deindc 
,dicit,hoc eíTe omnino incertum.Tcrt ió dicit, 
probabílius eífe quód fint íimul. Probatur 
hsec fententia optimis ar^umétis. In primis 
D.Pau. in raptu vidit diuinam eífentiá, v tcon 
ftantér affirmat tum D.Augu. tum D . T h o . & 
ñ o n perdidit fidem, vt vniuerfi Theologi af-
firmant,&: nominatim D.Tho.2.z.q.i75.ar.3» 
ergo habitus fidei perfeuerat íirriul cum clara 
P e í vilione.Nec valet dicere quód D.Pau. v i -
ExpóCin Príni*Secun. 
Teicium. 
dit diuinam eíféntiam ád hóram, & in trafeut 
fu,& non permartentenná quód habitus fidei 
hoñ permaneat cum clara Dei viíione,hon fa 
cit lóngia idó temporís,fed natura oppofitio-
nis:ergo íi iñ Vno inftanti perfeuerant íimul, 
poterunt per longum temporis fpatium perfe 
uerare. ^[Secundó, habitus fidei humanas po- Sccundua» 
teft perfeuerare cum feientia rerum euidenti: 
ergo habitus fidei diuinde poteft perfeuerare 
cum clara Dei viíione.Confequentia euidens 
cft:&probatur antecedes. Ñ a m íiquis credat 
Aftrologo aliquam veritatem, vt quód Luna 
eclipfábitur, quam poftea vidit proprijs ocu-
lis.eclipfari,non amittit fidem quam ádhibuit 
Aftrologo; imo adhibet i l l i fidem certiorem. 
^Ter t ió jhabi tus ópinionis manet cum feien 
tia,&: adiuuat illam: ergo habitus fidei manet 
cum clara Dei viíiGne.Antecedens probatur: . 
nam íi quis aífentiatur alicui veritati propter 
radones probabiles, cuius poftmodum adin-
uenit demonftrationcm,ille alfenfus feientifi-
cus certior eft,&:firmior propter rationes pro 
babiles:ergo opinio adiuuat feiétiam. Quar Quartuín. 
t ó , íi Philofophus qui cognouit Deum eífe, 
conuertatur ad religionem noftram, 8c fufei-
píat fidem, ille aífénfus fcientiíitus &:-euidés, 
fit firmior 8¿: certior propter fidé: ergo fides, 
& clara rei euidéntia poífunt eífe de eodem,_ 
f 'Quintó ,nof t ra Thcólogia quam hic addi- Quintum. 
feimus in terris, manet in vita beata, vt habet 
opinio probara multorum Theologorurergo 
habitus fidei manet in vita beata :nam habitus 
fidei eft habitus primorum principiorum in 
diuina Theologia. Item fi fides non perfe- Sextana 
uerat in vita beata, máxime quia non poteft 
habere adum fuum,qui obfeurus eft. Sedhgc 
ratio inualida eft: nam virtutes morales ma-
nent in vita beata j cum tamen adus proprios 
jn vita beata producerc no valeant.«f[Ad hoc 
dubium explicandum, dicendum eft, quód 
ferítentia Durandi haeretica non eft-nihilo fe-
cius tamen probabiliüs eft, & magis confenta 
ñeum diuinis literis, quód habitus fidei non 
pérfeucret cum clara Dei viíione. Na D.Pau. 
inteftimonijs addudisin prascedenti dubió 
apertifsimé pronunciá t , quód fides non ma-
net in vita beata íine diftindione inter habi-
tum & adtum.Deinde, lumen fidei eft obfeu-
r u m , 8c caligiñofum, & quod lucet quafi l u -
cerna lucens in caliginofo loco:ergo adue-
niente lumine glorias fplendidifsimo , fta-
t im difsipabitur. Idem confir.Namimpofsi-
bile eft quód aer íimul fit fplédidus, 8c caíígi 
nofus: ergo impofsibile ' eft quód intelledus 
nofter íimul fit iíluftratus lumine gloriáe cla-
rifsimo, 8c fidei obfeúrifsimo. V l t i m ó , l u -







derit diui • 
caeíTemu. 
Qua- í l ion . L X V I L 
viatores,peregrinos,& exules a patria codeíli; 
i.Corin.^. quemadmodum dicitPaulus.i.Cor.^.Quara 
diu fumus iri corpore peregrinamür a Domi-
no:per fidem enimambulaiuus: fed vifio Dei 
facit homines bcatos.)& comprehenfores: er-
Solucto ar- go non perfeuerant íimul.^fAd primum argti 
gumctorú. mentú,de viíione Pauli,multiáffirmanrquód 
^dpnmu. l lon v i ^ t diuinam eílentiam: quorumícu ten . 
tiam ego lubenter amplector,& fecundum 
iftani fententiam non procédit argumentum.' 
Al i j ,v t D.Aug.Sc D . T l i o . affirmant conftan-, 
ter D.Páulum yidifíe diuiham;eírentiam in ra 
p tu ,& fecundum iftam fententiam argumen-
tum habec fummas vires. ^[Dicendum tamcn 
ef t ,quódD.Pau.vidi t diuinam eífentiam, ad 
horam,&: i n tránfcurfu;&¡: ideo lumen gloria 
in i l lopót iüs habuit rationem difpoíitionis, 
quam habitus perfecti: propter quod potuit 
perfeuerare l imul cum iiabitu fidei, íieut d i -
ipoíitio intemperantioe poteft effe íimul cum 
habitutém^erantisetcaeterumperfeélus habi-
tus intemperantiGe non perfeuerat íimul cum 
Caieta. habitu temperantis. Hanc folutio nem habet 
h íc 'Gaie .exD.Thó. i . z . lococ i ta to . Alij vero 
Doftores d i c u n t , q u ó d í l Paulus vidi tdiui -
nam eíTentia in raptUj lumen gioriaí tune difsi 
pauit liímé fidei, fed pofteá iter.um infufa fuit 
j l l i fides ad credettdum. Sed hasc opinio milla 
ra t ioneprobár i debet;tum, quoniam nouitia 
eíl:;tum,quoniam nullum funGlamentura veri 
tatis habet. Quafta fo lu t ioe í t , quód ID.PaUé 
licét viderit diuinam eííentiam,& Trinitateni 
perfonarum,non vidit omnia dogmata ad fi-
dem fpe(5lahtia;non vidit áneílet i n corpore, 
aut extra córpus;&refpcctu illorura que non 
vidit,maníit:ndes.S:; Sed contra hec omnia eft 
ynum argumentum difficile. Nam qui vidit 
Komam,uon amplias ere di t i l o mam eífeífed 
D* Páu* viditdiuinam effentiá, &'recordatur 
fe vidiífe: ergo rfon habuit fidem de hoc my-
Calcc. fterio.Dominus Caieta.loco citato fie refellit 
argumentum,vt dicat, quód refpeduillorum 
q u ¿ vidit Páulu%rió habuit fidem.niíi in p r « 
parat ioné 'á tóff i^ paratus énim erat áflentiri 
his veritatibusilí téteuidentiam non haberet. 
Al i j vero cx magiftris noíiris aí ícrúnt, quód 
D , Pau. nonrecordabatur fe vidifle diuinam 
eífentiamvSedmirunieft quód D.Pau. narret 
h i f to r i ámMusv i f ion i s ,&quód exeius nar-
rationccolligftntDbctorcSjD.Pau.vidiífe ái-
uinam éífefltiam, quód non recordaretur 
buius vilio'nís.Cené argumentum eft difhcil-
•limum,& videturyicéndum, quódf icut ieu i -
deñt ia in atteftante non repugnat.fidei, ficut 
antea dictumeft-; fíe nec aduerfatur fidei 110= 
titia memo ratina euidens, quando nó eft per 
Adfccfidfi.propriam 
Art i cu l . I I I I - 60f, 
tum réfpondetur , quód ille homo iam non 
aanibét fidem Aftrologo circa illam veritate; 
fedpoteftei diceré, iam non credo propter ; • t » » ^ 
tuá loquelam,fed quia video .5[Ad ter t ium,^ ,Ad tertíüifi 
quartum argumentum dicendum e f t , q u ó d &ci{i¿itüi 
opinio,fcientia,& fides fe mütüó adiuüant in 
his ihquibiis'non ppporiuntüriHabitus enim 
opinionis iriclinat intelledum ad aílentien-
dt im, fed cum formidine: adueñiente autem 
fcientia,ille aífenílis fit firmior , & certior ra-
tione habitus opirtatiui, fed tollitur formido: 
llmiliter fides diuina dataíTenfumcertü, fed 
ineuidentemradueniente fcientia,ille aflenfus 
fit firmior,&: certior,fed tollitur ineuidéntia, 
GíEterum in vita beata eft tata certitudo, tum 
ex príEfentia Deijtum ex lumine glorias, vt ñ o 
ópus íit habitu fidei obfeuro. Vel dicendum 
e f t , q ü ó d b e n e poteft homo aífentirieidem 
veritatip'eí médium demonftratiuum, & per 
rationesprobabiles: caeterum non eft confe-
queris quód fciat,&: Opine'tur eandem verita-
fem,ficiit optimé explicat S.Thoii.z.qii . artíi s.Tho, 
5 .ad .4 .&: in.j.partequseft.^. articulo. 3 . ád.2. 
% A d quintum argumentum negatur confe- Ad quintií* 
quentiamam habitus fidei non eft per fe ha-
bitus primorum principioruin diuinaThéo-$ 
logia3fed pet accidens pro iftoftatu: T h e o í o -
gianamque noftra fecundum íé euidens éft, 
&: procedit exprincipijs per fe euidentibus, 
vt l iquet in hac, demóftrat ione; omnis homo 
habet intellechim: Ghriftus eft homo: ergo ! 0P 
Ghriftus habet intplledum. illa minor fecun-
dum fe euidens eft. ^[Adyi t imum refponde- Ad vltímü* 
tur, quód Virtutes morales habent actus pro-
prios & perfectos in vita beata, íicut expoíi-
tum eftin primo articulo. 
A R T I C. QJT A R T V S. 
yVtrum tyes ñuneat poft mortem in 
. JlatuglorUé 
S V M M A : T É X T V S. 
Qndufiaeñ.üegls^Gu- Condufio* 
ius ratio eft,ísíam ípes 
importat motum qüen 
n dam in id quodnQn ha 
ibetur: quare efu haj)etuf id quód 
fperatur ? fpes effé non poterit: in 
Yita auté beata habetur iam quod 
fpcrabatur5fcilicet diuina vifio, 8c 
fruido:non ergo ibi fpes cífe pote 
r i t : ficuti ñeque affecuto termino 
motus 
6oS F . B . mas 
motus5manet ipfe motus:vnde di 
citurRoma. 8 . Quod yidet quis, 
; quid fperat?Spes ergo in vita bea-
ta manere nuliatenus poteft. 
EX P L I C A T 1 O A R T I C V L 1. 
Irca iftum artícühim folüm decet 
adueftere, quód eius conduí io eít 
de fide cathol íca, vt patet exilio. 
Pauli Roma. 8» Q u o d videtquis, 
quid rperat?Et ratio euidens eft* Nara fpes nó 
e f tbompra íen t i s , & iam poflérsí, fed futuri, 
Itemjfpes dícit tendentiam 5¿ motum ad aíTe 
quendú íinem:ergo acquiíito fine ceííat fpes, 
&0mnis:motus. %Sed ex hac definítione orí 
tur dúplex difíicultas:vna eft, an animae bea-
taeper fpemchriftianam deíiderent corporis 
ynionem,& refurrcdíonem? Altera eft, an de 
íiderent per fpem chriftianam alijs beatitudi-
ncmfuturam? Hanc rem explicat eleganter 
p.Tho-2.2.q.i8. ar t í . i . & elegantifsimé folu-
tione ad.^.&^legatur hic. 
A R T I C Q y I N T V S . 
f^trúm aliquidfidei jüuttyei rema" 
neat in gloriad 
S V M M A T E X T V S . 
• -ÉL ñmslL Oncluíio eft negatiua; 
quam probat D . Tho. 
prima, pides eft quidá 
habitus fimplex: fim-
plex autem vel toturntóllitur^vel 
totum remanet: cum igitur fides 
nó totaliter maneat^fcquitur eam 
omnino to l l i , &deperdi. Secun-
dó eam probat, & íimul refellit 
opiniónem quandám afferétium 
fidem in vita beata non totaliter 
tolli ^ fpem autem omninofubtra 
hi:fed tamen íi hsec opinio intclli 
gat manere in patria eundemha-
bitum geaerejidcft fecundü quód 
cógnMoítemdicitjvera eft huiuf-
modi opinio: cseterúm hoc non 
eft manere íidem • impofsibile eft 
enim eádem cognitionem nume 
ro manere in patria, cum illa qux 
ExpoCín Prim^Secun* 
fuit invia. Nam fublata difFerétia 
alicuius rei5manet quidem fubftá 
tiageneris^fednon eadem natura 
iílius rei: non enim remanet eadé 
animalitaSjfi no fit eadem anima 
conftituensanimaLGúmergo in 
alia vita corrüpatur vltima diffe-
rentia fideÍ3Ímplicat vt eadem nu 
mero cognitio^quf prius fuit ^ni-
gmatica5fiatyiíio aperta, 
A R T I C . S E X T V S. 
yVtrum maneat charitíMpoU hanc^í 
tminglor id 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans eft cocluíio, condufio. 
quáita probat D.Tho. 
Quádo imperfeá:io al¡ 
cuius non eft de ratio-
nc ipfius fpccici, nihil prohibet, 
id quod antea imperfe&um erat^  
poftea perfedum eífe: Ccut cúm 
homo per augmétum perficitur: 
charitas autem eft amol de cuius 
ratione non eft aliqua imperfc-
dioipoteft enim eífe habiti>& no 
habiti; vif i , &: non viíi: ergo cha-
ntas non euacuatur per glorias 
perfcdioñcm5fedeadem numero 
manet. 
EX V L I C A T I O A R T I C V L I , 
Oncluíio huius articuli eft de fi-
de catholica: dícit enim Paulus; 
Charitas nunquam excidit. Ex i .Cor. i i . 
ifta conduí íone dúplex nafcitur 
difficultas.^In prímis videtur <j> Dubiú ác ^  
charitas in vita beata íit otiofa, & fuperuacar vcritate co 
nea. Nam voluntas in v t ó beata necefsítatur c^u^onií* 
ad amandum Deum,v t fcntiunt do^tíísimi 
Theologi in materia deb'eatítudine : ergo no 
indígct habítu charitatís ad araádum Deum. 
Deínde , voluntas naturaliter ínclínatur ad 
amandum Detr,& habet Deúmprgfenté fuífi 
ciéter propoíitúrergo no indiget habituchari . 
tatis.^Secunda dificultas cft3vtmm charitas 
v i » . 
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vise^ pátriaEjíihteiufdem rpeciei. É t videtur; 
quód diíferanit fpecie» Nam amor patrix eft 
ileGeíTarius & naturalis;amor vice eft liber:fed 
liberum & neceííarium diíFerunt genere, v t 
conftat ex metaphyíica: ergo non funt eiuf-
demfpeciei.SeGiindójcharítasviae nunquam 
póteft adseqüare charitatem patriae, vtcóftat 
ape!té:ergo non funt eiufdem rpcciei.Confe-
quétia inde probaturrnam id quod eft jmper 
fedum , per Gontinuum augmentum^ poteí t 
ádsqua re i d quod perfedum eft, quádo funt 
eiufdem rationis. Sed de his diói:ú-eft fatis fu-
prh.q.4.artic.4.cunide beatitudine a d ü fuit,. 
diceturq; diftinftius ú ciarius in.2.i.q.24.ar.: 
7.Satis modo d i d ú íit de duratione virtutü. 
Q Y A E S T I O L X V I I I . 
Dedonis Spiritus f an&i ; in 
o í í o artículos diuifa. 
PRobationes literas D.ThomíE in hac qu^-ftione,& duabusfequentibus non ponun 
tur,v.t folet íieri; quoniam in annotationibus 
habentur expreflae. 
A R T I C. P R I M V S . 
y Vtrum dona differant a iirtüúhml 
" S V M M A T E X T V S . 
Rima Conclufio.Si loqua 
mur de dono^& ¥Írtute fe 
cúdum nominis ratione, 
non oportet vt diftinguátur inter 
fe.^fSecunda Concluíio. Dona di 
ftinguuntur á virtutibüs fecundü 
propriam rationera. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
y Vtrum dona fmt necejfaria homini 
adfalutem, 
«ffConcIufio eft affirmans. 
A R T I C T E R T I V S. 
f Vtrum domSpmtmfanñi fint ha-
• hitusl 
^"Conclufio eft affirmans. 
A R T I C. Q_V A R T V S. 
yVirum conuenknterfeptem dona Spi 
ritm fariBl numerenturé 
^¡•Gonclufio eft affirmans. 
A R T l C. Q^y I N T V S. 
fFtrum dona Spíritusfanñifint con*' ' 
7íexd. 
^fCónclufio eft affirmans. 
A R T I C. S E X T V S. 
f Vtrum do?ia Spiritm JanHi rema-
neant in patria? 
• S V M M A T E X t V S . 
PRima Gonclufio.Dona perfe difsimé erunc in patria quan 
turn adeorum eífentias.f Secuda 
ConcIufio.Donajquátum ad ma-
te riam circaquam operan tur ? n6 
habebuntoperationé inftatu glo 
rias^ nec manebunt in patria, ficut 
de virtutibüs cardinalibus didum 
eft fuprá quséft. 6^ 7 .art. r. 
A R T I G . S E P T I M V S . 
yVtrum dignitás donorum attendatur 
fecundum enumeratione Ifai¿, c u . i&í*.iü 
S V M M A T E X T V S. 
Rima ConcluflO.Sim- Prima cóc. 
pliciter loquédo de di-
gnitate donorú , id eft 
in GÓparatione ad pro-
prios adus 5eadem eft ratío com-
parationis in ipíis , & in virtuti-
bus.Dona enim perficiunt homi-
nem ad omnes adus potetiarum 
animse ? ad quos perficiunt virtu-
tés : quare íicut virtutes intelle-
duales moralibus príeferuntür;& 
inter intelleduales 5 contempkti-
ux pr^eftant aótiuis: ita in donis, 
fapientia ^ntelledus, feientia, & 
coníilium pr^feruntur pietatÍ5for 
t i t u d i n Í 5 & timori. ^ [Secuda Con- secunda, 
clufio.Quátum ad materiam/or-
titudo 5 & confilium pr^eferuntur 
fcienti^&pietatiifortitudo enim 
F ^ B . Medinae 
& confilium habent locum in ar^  
duis^pietas autem&fcientia inco 
munibus. Vnde donorü dignitas 
ordiní enumerationís refpondet| 
p i r t im quidem fimpliciter^ fecun 
dum quód fapicntia &c intelledus 
ómnibus prseferuntur^p artira au-
tcm fecundum ordinem matcrif, 
qüarationecGÍilium & fortitudí) 
príEÍeruntur fGÍent¡íe3& pietati. 
A R T I C. O C T A V V S -
fJ^trum ^¡rtutesfat prdferendíe do-
m? . 
S V M M A T E X T V S. 
Primtcen. Rirna cócluííp. Virtutcs theo 
i logicse prseferuntur doms. 
fecunda. ^[Secunda Concluíio. Sicompa-
rerrius dona ad alias virtutcs intel 




tur dona á 
Tircucibus. 
E X P L ;T C A T I O QJV AE S T 1,0 K I S* 
E hac re diflerunt Dodores in . 3 . 
I « | dift. 3 4 . Et quidem dé diftindionc 









uens iu ho 
mine. 
nis opinio, quód reipfa non dift in-
guuhtur, fed taritüm nomihis. appellatione. 
D í t ü n t ü r vírtutéSjquoriiam perficiunt poten 
tiasáH red:é & í ludioíc operandum. V o 
ruríus dona esdem virtutes, quoniam fpira-
turab Sp i r i t ü f ando : fie docet Scot. q. vnica 
confentkint Gabr.Almay. Oeham v & cceteri 
huíusclafsis.SedD,Th»ínhac.q.ar.i .poftqua. 
confutauít raultos modos diftinguendi v i r tu 
tes,íh fine ponit modum fecudum propriam 
fententicim,dícés quód ad inueíligandú quo-
modo differant dona á virtutibus, debemus 
modum loquédi facr^ feripturce fequí,in qua 
recenfenturháec dona; nófub nomine dono-
rum,íed fub nomine fpirituum, & impulfiiu. 
]Dicíturenim EfaisE.ii.Requíefcetfuper eum 
Spiritus Domiñ i , fpiritus fapieritiae Se intelle-
dus/piritus cofilij & fortitudinis,&c.Ex quo 
datur intelligi, quód hsec dona iníunt nqbís 
ex infpiratione diuina. Inípiratio vero diuina 
fígnificat motionem ex exteriori principio 
• prouenientem;Eft enim confiderandú5quód 
in homine eft dúplex principium moués: vnú 
interius, q ü o d eftratioíalterú extefius, quód 
Expof. inPrím^Secun. 
eft Deus:fic dócet Arií l . 7. Etliic.adEudem. 
c.18 Jóqtteñs de bona fortuna. ^[Secundó no 
taridum éftjquód omne quod mouetur,vt re 
éte moüeatur,neceírariú eíl quód fít propor-
tionatum motorí ; & perfeótio mobílis quate 
ñus mobile i eft q u ó d fit r e d é difpofitum vt 
r e d é á fuo motore moueatur: & quantó mo-
tor fuerít altíor,atque fublimíor,tantó in m o -
bil i maior diípofitío neceífaria eft. Quod a-
petté videmustnam in difcipulo maior dilpo-
íltio & excellentiorrequiritur ad excellentio 
rem dodrinam percipiendam. % Ter t ió nota 
dum eft3quód virtutes humanf perficiunt ho 
minem fecundum q u ó d natus eft moueri & 
gubernari per rationem in ómnibus quíE agit 
tum interius,tum exterius: oportet ergo inef-
fehomini alias perfediones, fecundum qua? 
difponatur vt diüinitus moueatur.Et iftae per 
fediones vocantur dona fpiritus Sandi , non 
foltun quia ab Spiritu fando infpirantur, fed 
quoniám funt diípofitiones qusedam, quibus 
anima difponitur vt r e d é &prompté monea 
tur ab infpiratione diuina , fecundum illud 
Efaise^o. Dominus aperuit mihi aurem, ego 
autem non contradico , retrorfum non abij. 
& A r í f t o t . l o c o d u d u m citato dicit exprefíe, 
q u ó d e i qui mouetUr per inf t indum cfiüinú, 
non expedit: confilíari per rationem humana, 
fed fcqui eius dudumjmouetur enim á nobi-
l ior i principio quam fit ratio humana. Quce 
fentcntia vt melius intelligaturjquaeritur d i -
ftindéjNum Spiritus fanóli dona a virtutibus 
diftinguanturl«|[A parte negatiua ha^ c funt ar 
gumenta.Principió D.Auguft. & Gregor. fse-
^pifsime ipfas virtutes appellát dona mam bea-
tus Auguft. l i b . i . de quaeft.Euangel.quíeft.S. 
exponens illud quod habetur Matth.12. T ü c 
vadit, & áíTumit feptem alios ípiritus v&:c. fie 
inquitjScptem vitia funt contraria feptem vir 
tutibus Spiritus fandij id eft feptem donis. Et 
libro. 15.de Trínit.appellát charitatem,donú, 
dicens;nullum eífe ifto dono excellentius,fo-
lumque efle quod diuidit inter filiosregni, lk 
filios pcrditionis.D.Gregor.i.Mqral. cap.28. 
exponens illud l o b ; Nati funt ei feptem filij, 
fie feribit; Septem nobis nafeuntur filij, ciim 
per conceptionem bonae cogitationis,Sandi 
fpiritus feptem in nobis virtutes oriuntur. Et 
adducit illud quod habetur Éfáise.ii. Requie 
fcet fuper eum fpiritus Domini , &c. quo in lo 
co enumerantur feptem Spiritus fandi dona. 
^[Pr3£terea,quorum eft eadem definitio, ipfa 
quoque inter fe funt eadem: fed definitio vir 
tutis conuenitdonis; vnumquodque enim do 
num eft bona qualitas mentis., qua r e d é v iu i -
tur,qua nullus malé vtiturjquam Deus in no-
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. • bus non, diftingiíüntur. <(f A d haec,virtus(auto-* 
Atift" ' reAníl:ot.)sftdirpQÍitioperfediadoptimunH 
. • eftque vltimum potentise; atqueadeóeftquae 
bonumfacit habentem^ eius opus b o n ú r e d -
dit .Atqui omnes prsEdiótae definitiones veré & 
proprié compemnt donis,vt plañe conftat: do-* 
na grgo a vircutibusjion difsident. 
Quarcum. ^fQuid?quód pleraque ínter dona connumera 
ta,proprijfsimé&v6rifsimé.funt yirtutes. Et-
^n im fapientia^ntelledus^ fcientiajfunt virtu 
tes intelledualesjconfilium vero ad prudentia 
fertinet; plecas autem fpecies eft iuftitia; fort i-
t^udo quaedá virtus moralis. videtur ergo quód 
jdona,& vircutes non diftinguantur. 
Vltim. Vltimó,ad perfeétionem naturalem fuffidut 
aequifitse virtutes:ergo ad Tupernaturalem, i n -
fúfa?;vnde non oportet coaftituere dona a vir-
tutibusdiftinda. 
Coofír. iq ipfum confirmatur.Nam ad falutem ho 
teiinisípiritualem fat fuerit quód homo fe r e d é 
habeatjtum circa diuindjtum circa humanajfed 
4 • per virtutestheologicas homo redé & íiudio* 
fe fe habet circa diuina;per vircutes aucem mo--
rales circa humanarergo íliperuaeaneum eít vir 
tutibus dona fuperaddere diíHnda. I n concra-
jriumeft íbntentraDiuiThomíe. m ] 
' ^ A d huius rei expofitionem animaduerten^ 
dumeft, eífe omnium Dodorum fententiam 
Efa.ii, q u ó d dona ílnt ponenda,ex Efaia c . i i . & de Gn 
gulis donis funtteíHmonia euidentia in diuinis 
eloquijs. Sed contentio eft,an diftinguantur á 
: vircutibüs,&adquosadusdeft inentur? I n l U 
mine camen quaeftionis operaepretium eric re-
ferré verba Eíai^ ex quibus dodrina donorum 
. a diuinis Theolods eruta eft:Iichabet Efai. l o -
Etponiíjir' tQ.citatOí Egreoietur virgade radiceleífe, 6£ 
•r flos eje radice eius afcender. Et requiefcet fu-
per eum fpiritus D o m i n i , fpiritus lapientiíe & 
intelleduSjfpiritus coníilij & fortitudinis, fpiri-
tus feientise & píetatis. Ec replebit eum fpiri-
tus timoris Domini.In huius fentencise elucida 
tionem variant fandae feripeurse interpretes: ná 
Atbnaf.! Athanaf.lib.de íide vnitatis,fepíiformem fpiri-
tum apüd Efaiam delcribi ait-1 & numero hoc 
feptenario plenitudinem diuinicátis Spiritus íañ 
í t íaí , diiri ChriltÓ füiífe. Idem habetTertul. libro 
í^a* j.aducrfus Marc ionem^ Orígenes homilía Ú 
'eiiíiis, ¡n Numcros,& Irenaeus libro ^capiculo 10.Vi-
detur igitur volulífc prophetam horum ípiri* 
tuum appelíatíone, fígniheare Chríftum habi-
turum omnem plenitudinem fpmtus:íícut cum 
prsecipitur vt Deum ámemus toto corde j totia 
anima,ómnibúsviribus,omni me nte; nihil aliúd 
Videtur voluiflü quam id quód alibi dicitur;Be* 
fiedic anima mea Domino,& omnia quae intrá 
ine funt nominifando eius. Sichbcloco dicit, 
omnes virtutes fpiritus, quotquot- -vfquam ia 
€hrifto reperiuntuiyn Chriftofutu^s eíTc.Cf 
terura alij íandi patres ex hoc loco efHcaciteE 
eoíligunt feptem Spiritus fandi donamomina-
timGregor.Nqzianzenusin fanótaPentecoftev GrcNazíl» 
D.Baíil.contra Eunomium ii,5.c.i4.Aug.con' Bafílias. 
tra Fauftum li.n.ca.^.Ifychius in Leuiti.libr.i* í:uSu1í:' 
cap.4.Cypria.lib.i.adLieríiis lud ios cap. 20. & cychlU8• 
Hilarius in Matth.cap. 15. & Eccleíia canit* T u Hifarius. 
feptiformis muñere , &c. Sed quídam nouítij Vatabkscu 
TheoIogíjVt Vatablus,8f Pagninus^tancüm ex Paguiaus, 
hoc loco numerant fex Spiritus fan¿ti dona: na 
pro eo quod ad íinem huius fententi^ dicit Efa. 
E t replebit eum Ipintus timoris D o m i n i , ver-
tunt ift i noui interpretes;odorari facict eú ora-
nesin tí more Domini; vt íit fenfus,qüQd Ghri-
ftuscitóodoretur eum qui timet Dominumj — 
i d eft,cognofcet bonos & malos. Sed nobís no 
licéc relida fandorü pacrum autoritacead iílo*» 
rú fencétiá de íkdere , qui ampledútur Rabino 
ru,3¿ ludforú fententiá3fandorúpacrü praster-
rniíTo cófenfu.Sit ergo exploratú & certú apud 
virum Theologú,quód ex hoc loco efficaciter Q^romo^o 
colliguntur fepté dona Spiritus fandi:fed quo- donaavirtu 
modo diftinguantur a v i r tu t íbus ,& inter fefey t ibus&in-
magna eft: dilceptatio inter dodores Theolo- ter íe áiüia 
goScDurá.in 3.d.34.q.i'.refert de hacre quatuor ¿r* 
Dodorúfentét ias.^Primaopinio.efteorújqui ' 
dicebat víríutes,& dona realíter diftiriguí: quia-
vircutes datur ad bene operádiu fed dona ad re 
fiftendú tétationibus. Sed hác opinione reijeit 
idéDura.quia per idé datur alicui facultas ad be 
ne operandü,& adrefiftendu malo contrario: 
íieut enim per temperantiá aliqUís hábet tempe 
raté.viuere; itapereandem habetreíiftere op-; 
p®iÍtistemperantise;quod etiá in alijsvírtutibus 
intelligendú cft.Vndc de charitate, quas impe-
rat adus omnium vírtutÚ5dícitur Gá'c.8. A q u x Cant'J* 
multíEjid eft tentationes qualeícunq; nó potue 
runt extinguere charitatem.Si ergo vircutes per 
ficiut ad reóté operandú , non oportet poneré 
alios habitus quiperlíciat nos adreliftendú teta 
tionibus,^[Secüda-opínio dici^dona diíferre i 
virtutibus;quiapervirtuccseuitáturpeccatajper 
dona auté purgáturfequelse peccatorú.quodvi 
detur probari ex fentétiaD.Gre.quí ait;Sapiét¡á Greg* 
daricótra ftultitíá:intelledú vero corra hebetu 
diñé &c.quf quidé nó funt peccatajfedpeccato 
rú feqüelae.Sed hanc etiá expoíkíoné refellitDu 
rand. quiaomnishuiufmodi defeótus tollitur 
per virtutes^íicut per dona:fapiétía enim & im 
felledus yíiuéíuniátur vt virtutes,fiue: vt dona» ora xsfquCÉ 
aéqüaliter tollunt ftultitiam & hebetudinem in n s<j 
telledus.Dcindepronitas ad peccandum eftíe & 
quela peccatí-.ifta autem pronitas tollitur penáf 
fuefadionéin a¿l;ibs ftudiofis.^Tertiaopinío 
dicitívirtut€5,&: dona differreficücfuperiÍLS>.& 
iníeri^ita (^ oís v irtus eft do nú,;gó tamé omne 
Q^q á o m m 
6io> F.B.lVÍeiíiñse 
doíiiim eíl viftusrDifferentiaátitsm nominum 
éft,qüodilitidid"em quod didtur virtus prout 
pcrficit ños ad bene operandüm, dicitür donü 
prout datur a Deoívirtus enim fortitur rationé 
dóni;qu!a per infufionem habetíir:& hoc vide 
tur in ícriptúra figniíiGari.Sapilxía enim qüf fe-
cündumie cft virtus qu^dá,vocatur donü pro-
ut nobis a Deó infunditunquod defignat bea-
tus lacobusin fuá Canónica dices; Omne datú 
opumüj& omne donumperfedum de furfurn 
eíljdeíceñdés a patre luminü.Et deinde in; par-i 
ticulari de íapiéda loquésjáitjSi quis indigetfa-
pientia^poftulet a Deo,&c.Simili modoPaul.Ia 
Ephef.i« quitur de fide,vocans eá donü ad Ephef.z.Grá 
lia eftisialuatl per fidé;& hoc no exvobis-.donú 
enim Dei c í l .^Cót ra hanc auté fententiam eft 
argumcntum.Ná fi donum,& virtutes funt idé 
re,&roliim diíferunt fecundú rationem; quoc 
funt virtutes^ot erunt dona: & fie temperaritia 
qu^ eft virtusjerit etiá donum S í c Q u í hánc fe-
quuntur opinionem,concedunt tot eíTe dona, 
quot funt virtutcs infuía^:quia ex infufione for 
tiuntur nomen d o n ú Q u p d íi roges, quomodp 
apüd EfarUon ponuntur iuftitia, nec téperantia 
&c.dicunt etiam ah Efa.poní iuftitiamj& tépe^ 
rantiam inter dona, íi attendaturtotum caput: 
fubdit enim;;E,t erk iuftitia cingülú lumborum 
eius3& íides cinifcoriú renúeiüsr^kita ia ibi po-
nituríides &iuftitia.Et íubfide & rpe,& cnari 
tate dicunteótineri.Temperantiáauté dicút i n -
telligi deberé in dono timóris,quia máxime per 
timorem á déledationibus carnisretrahimur/c 
cundü illud; Gonfige timore tuocarnes meas^  
Prudentiá Vero nomine cóíllij cóprehenditur: 
& ita omne-s virtutcs ¡ntelleéi'ualesjmorales:. Se 
theologicsEjVt a Deo infunduíltur,dona dicun-
tur.Et ü obijcias-.pluraergo funtdona quám fe 
ptem.Cóceduntconfequentiam,Qiupd vero á 
quibufdátantum fepté donailumerentur,cx eo 
dicút proucnire,quia.initiú tantum caai.Efaiae 
eóíideratiejiúnt,non auté totú proceíTum illius; 
attamenquia qusedá funt quae inclinát homin l 
ad reólé operandú,& a contrarijs retrahúr,quá-
u is. no n £ m virtutes,tamen talia quando á D e ó 
infundufltur5funt q u í d a m dona;yttiraorríi:ue 
accipiatur pro pafsione^me pro affeótionc yo-
luntatis actu-alij-vel hab i tüa l i fecundum quam 
rationera donum magis extenditur quá virtus, 
, quia non omne donum eíl virtus/ed omnisvir 
tus eft donura quando aiDeo infúnditur. 
Dúplexmo g.Quartaopinio.eftíquóádonaidifterunt l v ^ 
dus operan íutibus:.qiiiaJonaperfíciiint ad operandumral-. 
t iori modo quam virtutes.Ad ^uod inteiligen-
dumiaduertendú eft quád feabítusnon requiry 
turad cliciendam fubílantiam opera cionis,jed 
propter módumoperandi . Modus aurem ope-
ran di, vjradprgfens amnetkftitiit%eft dúplex^ 
fi^po£in Prim.Secun. 
KümanüSj&.ftvprahunianiíSiPrimúm 
rimur in nobis: de fecundo vero loqui videtur 
Arift.y.ethi. diuidens contravirtutem abíbluté Ariftqti 
&;fimpíiciteracceptá,virtutem-heroicara, c|uá 
Vocat diuinam,eó quód feCudum eam quafi di 
uino modo homo operatunÉx quo lie arguraf 
taturDurádüsrVbi eft alius & alius modus ope 
randi,diuef fi habitus íunt conftituendi: fed fe-
cundum viráif es operam ur modoT humanoj fe-
cundum dona vero modo diuino:crgo funt dif 
ferenteshabitus.Confirmatüriquia cum h o m ó 
fit quid mediü ínterbruta,&: fubftantias fepari 
taSjqusdiuinae dicunturjíicütinmáiitijs inue* 
ñire eft modum humanú,ác íuperíiumanüjvel 
beftialeiiijíicut funt peccata contra naturá,quae 
excedunt modum naturas humanse, & malitise 
human3e:fic in bonis eft inuenire humanú mo-
dum,ad quem perficiunt virtutcs • & fuperhu-
manum,íiue diuinum,ad quem perficiunt do-
na.Tandem Durand.ingenué fatetur fe ignora 
re quomodo haec dona á virtutibus diftinguan 
tur.Scotus in 3.d.$4.dicit fine aíTertione, quód S c o í » 
dona non diftinguunturá feptemvirtutibusmi 
coníilium eft prudentiá; forti tudoéxprimitur 
nomine fuo inter dona;temperantiain timore 
continetur;iuftitia in pietate;chantas per fapien 
tiam;fides per fcientiam,& intelk¿tum;fpes au* 
tcm non explicité numeratur,fed dátur intelligi 
per fapientiam,qüs£ eft charitas. Itaque opinio 
Scot.parum diísidet ab opinione tertia, quá rc-
fert í3urandtGabrwadlireramtranfcribit Scot, Gabr. 
D.Tho. in hacq.art.i.&: in $.d.34.q.i.ar. r^conr D.Thom. 
ftanter affirmat,qiiód dona, &virtutes inter fe 
diftinguuntur.Atqui hsec opiniofui tánt iquor 
rum omnium.Henríci,quodlibet4,ci.33.Bonaf> Henríc. 
uétura^&: Richardi in 3,d.34,Hisc:anftitutis,yc TfagftMlfá 
adrei definitionem,deueniamus.Tfcátuiturprí^ W'"^"* 
ma cócluíio.í|[Do'na,& virtutesinterfe diíHn-
guútur.Probatur: quoniam íingulis:virtutibus 
theologicis &: cardinalibus nullum correípódec 
donü in numeratione donor.ú Spiritus íkn&it 
ñullú enim refpondet charitati^nuüú fpei;fo,liit 
deicorrefpódet donum intelledus.^ fapiéti.^ '1... -
crgo cóftat quód no fmcidem.Praterea, imagE 
natio Scotica, fecundum quá adaptatur fapiéiiíi 
ad charitaté,&lpem,cdníi¿ta.eft,&inanis pror 
fus.Pr2eterea,iuxta commentum Scoti. non-ooi 
nes yirtutes fuiífent in Chriíto-qnia, non fuit íi 
des^qua: autoreScoto intelligitur-nomineintei 
led:us)& fcientiaevDeindejdona infunduntur | 
E)eo;at virtutes morales íecundü Scot.& Durá¿ 
n ó infundútur k Deo.Sed adducamus fortior% , 
fundaméta in huius fenrétias cólirmationé.Pri-
mufundamenturododrinae D.Tho.eft, quód 
iristutes^períiciunt hominem vt eft natus moue 
ri á ratione;dona vero peificiurit hominem 
natus moueri a Deo.Ynde dona reddút ho> 
snioem 





mine prompté mobilem^ diuina infpiratione; 
virtutes. vero reddunt mobilem a prudentia, 
&:araíione., Sanerátio mouet bominem, at-; 
Ariíi ctiám DciiSjKt Ariftoteles tqftatur in capí* 
tu.lo de bona fortuna.fuperius allegato.Gum er 
go motus qporteat vt fit motori pno|)ortiona-í 
i . tus, & perfeótio mobilis íit dilpoílfio vt r e d é 
moueatur, quantó motor altior f u e r í t t a n t ó . . 
magis mobile perfediori; indiget.diípofitione:.: 
difcipulus namque ad altiorem dodrinam i per 
fediori opüshabet difpofitione.Haec eft potif-
lima caufa quare dona a virtutibus diftinda có 
ftituantur}ytbene afficiant hominem v t r e d é 
& prompté ardiitino fpiricu concitetur, Semo-
ueatur.De ho.c didtur Efai.50. Dominus ape-^  
ryi t mihi au.rern,ego non contradico.& Ariño-
teles libro fuperiüs chato diciívquód.ei qui mo 
uetur inftindü diuino, ¡ non expedit. confiliari 
fccundum.rationem humanam: fequitur enim 
interiorem inftindumjnon rationemhumana, 
Sedhocfundamentura D . Thor i i . adnititur 
conuellerej&labefadare Scotustnam inquit fal 
fum eífe quód virtus perficiat volunt^tem vt 
moueaturárationetratio enim non mouet vo-
luntatem,fed contravvnde falfuravidetur q u ó d 
^irtus.perficiat voluhtatcm vt eft mobilis a ra--
tlone i dona verójVt eft mobilis ab Spiritu fan-
do.^Deindejperidem aliquid eft proportiona 
tum mouenti primoí& fecundocergo íi per vir-
tutem proportionatur voluntas ra t ion i , per 
eandem proportionatur Spiritui fanéto; & coa 
fequenter no oportet poneré alios habitus pro-
pter motionem ab Spiritu fando. Antecedens 
probaturrquia ex quo Deus dedit habicum vo-
luntati,femper afsiftitvolunt5ti.y,$c habitui ad 
adus íibi conuenientes; íicuti ex quo miraculo 
íe illurninauk.C3£cura,íemper afsiftit illumina-
to vt pofsit ino.uere illam poten tiam. i ^ ["Pr^te^. 
reá,qui ex dono operatur,vel iudicat fecundum 
intelledum & rationem aliquid eífe agendum; 
vel non:fi primum^ergoraGueturaratione : íi 
feeundumíergíy temeraria eft motio v & opera-
tio.Imo fequitur quód non eft bona & ftudio-
fa operatio,íiquidem non eft • conformis redae 
rationi/Sc íic.opus. teinerarium &nonf tud io -
fum eífetab Spiritu fanólo. ^fVlt imó. fequitur 
ex fandamentoD.Thom.quó,d;quando nomo 
operatur per motionem Spiritus fan.dij& inftin 
d u m i quód non egneurrat a d i u é , fed potiüs 
aG¡atur,&impellatur:quod videtur abfurdum ef 
fe5& aiienum á-: vera.TheoIogia. .^[Adjx^c argu 
menta non eft diflicüé rerpódere. A d primuni 
dicendum eft,quód rátio veré raouéü voluntan 
temjprgc ip íendó^uminandoj&ni tad ixer im 
reguíando.Vnde yerifsimé didtur virtutes mo. 
mies eiTe difpofitióñes appetitusiyvrmobilis a 
¡andfi raiione. A d fceHodum argumentum íul?ob^ 
Tertlu m. 
Vida,. 
feuré refpondet Caietaán primo articuló huius 
qnaeftionis/ed dift indé dicendum eft ¿ verum s 
effe quód per eandem formam,qua: apti ^ . p r ó ^ 
pti efficiinurvt moueamur á fecundo motore, 
apti cené efiicimur vt moueamur aprimo: ve^ 
rum non eft neceíre,quód per eandón formáS: 
difpoíltioné, qua éfficimur apti vtmoueamur-
aprimo motore^effidamur ex confequenti ap--
t i vt moueamur a feeüdo Jraque quando Deus-
& ratio íímul mouent, per eandemdifpoíKio-
nemác victutem mouent; at quando Deus fo-
lus mouet5& impeilit ad operandura, tune per, 
donum Spiritus fandi mouet , non per vir tu-
tem:íícuti íi Deus folus calefaceret aquíamjnoii 
faceret per .calofem ignis. Explicatur vberíuS' 
h^c folutio.Natura ita comparatum eft, vt ad 
diuerfas formas diuerfe fint diípofitiones, & i " 
diuerfis motoribuSjper diuerfas & varias difpo»» 
;íitiones,ea quaz mouentur effidantur apta at* 
que idónea. Porróin homine tres funt mofd-
resjratio luminenaturali prsdita, Scpriiden* 
tia; ratio pradita lamine gratis, & fidei; & 
mens humana pulfata inftindü Spiritus fandi, 
A d hoc vtvires animf obediant primo motor í , 
conftituuntur virtutes morales-acquifitae, ten-
dentes ad media,& fines ab illo motore praeftc 
tutos: ad hoc vero quód vires animi obediant 
fecundo motori / ponuntur virtutes theologi-r 
cs ,& infuf3E: v tveró omnes animan poten tiaer 
obedíant,& obtemperent .fiipremo motoriypo-
nuntur dona tendenti^i inrfines proprios ,: á ta--
limotorepraeftitutos, 8í demonftratos.; Ne-
cesitas autem diftinguendi dt^ os ordínes ha-
bituum infuforum ad; ©bediendum, monftra-
tur á P i ü o Thoma miitera, eximperfeda par* 
ticipatione.motorís-fupernaturalíS per rhabitus-
virtutum theol^gicarum, fi motor fupernat-u-
ralis perfeélé in noblspecillos habitus babere-
tur , íicut habetur per lumen naturale,, & pni-, 
dentiae mo.tornaturalisjfufticercntíbitafsis- Vir 
tutes theológics,& virtutes infufe: fédiquicíniá 
per Ínfulas virtutes y &. theologicas unperfed^ 
participatur motiofupernaturalis, cogimur do 
na diftinda á vinutibus conftimere: innkínera. 
enim funt opera ad quas nos Deus per inf t in-
dum.,Spiritus fandi mouctjqus fub virtutibus 
¡nfufis-non cadunt. - , , , 
^ A d tertium refpondetur,ex necefsitatecQn* 
cedendum eíle quódin te l ledus iudicacy & pro 
ponit idquod ágendura cft^Sí quidem fub ra-
tione;boni; alias voluntas non Vellet: fed nionda 
dicát ratio; quia rationé humana non eompre-
henditur tale opus /ed inf t indü diuino intdie* 
dus iudicat id quod agendum.eft. l'aBn v .mm 
^&qmnumr::¿¿céndmi, quódlcumfhó- Ad quartál 
raoopetatur exinftiíbdu ^pi r i tuSi fa i l^^po^ 
Q¿{ a ' r i tum 
Adcéníuí| 
ritum fandum pafsiué fe habet i meritiñ 
iam motus ab Spiritu fando liberé confentit, 
& opeFatur,& ettecliué concurrit ad operado-, 
nesfapienti^ , & inteilcdüSj&c. Sed de hoc. 
memini me fupr^  dixiíTe in pIufibusIocis,quo-» 
modoaliudfit quód animas vires concurrant 
adiué ad operationes, &^uódmoucant fe ad 
operandum» Certé cum volumus bcatitudi-
nemjeffediué producít voluntas hanc volitio-
nem, fed non mouet fe ad hanc volitionenv 
fedmoueturab autore naturas: íic -fane cum 
. homo per dona operatur,elicit proprias opera-
tiones, íed non mouet fe per propriam opcra-
lionem,& coníilium ad operandum, fed moue 
turab ínftindu Spiritus fandi.Hadcnus dcpri 
mo fundamento D.Thomae. 
'^j" Aliud fundamcntum ftatuit Diuus Thomas 
nempéquódaliqui adus funt ab Spiritu fan-
¿to,ad quos non fufficiunt virtutes infufse, ñe-
que acquifitae. Qupdfundamentum vtinteUi-
gatur,ftatüit rurfus,qudd virtutes vniuerfg funt 
limitáis Gerté íides ad illa fefe exteñditfó-
lum quíE continentur in diuinis fcripturis ^  & 
traditionibus Apoftolicis, quae fpedantad re-
ligionemfundandam. Praeterea fidés ex audi-
tu eft:vnde.cGnfequens eft, quod quando quis 
intelligit aliquid in diuinis fcripturis, & non ex 
auditu,non intelligit per fidem,fed per donum 
SpiritUs fandi. Vnde ctiam eft , quód quan-
do quis facit opus virtiitis,quód non legitur in^  
diuiniseloquijs, nec habeturex auditu, ncc 
exemplum eius inüeniturin omni aítate, íi-
gnum efi;,quód íit ab inftindu Spiritus fándi. 
Ad eundem modum dijudicandum eft de vir-
tute prudentias, quae limitata eft & finita ad 
omnia agenda qusc ratione humana , & con-
iilio humano continentur . Vnde íi quis fa* 
ciat opus bonum,& ftudiofum, quod ratione 
humana, & confilio humano inueftigari non 
valet,ad inftindum Spiritiíí fándi rieferendum 
eftiVnde íi quis moueretur riunc ad opus egre 
giürii &exÍmiurajVt ad náuigandum adtcrram 
incognit^ m, quia Spiritus dieit multos fe in ca 
ad noftramreligionemcoáuei'fürutti, ad hoc 
nonfufficit fides, ñeque humana prudentia, 
fed donum intelledusi&ifapientia^ quo erudí-
tur homo; & donum fortitudiriis, vt inftado 
• B^tfó«« , ánbnotdopus aggrederetur;vtSamfon, ludas 
ludas Ma- Machabáeüs aggrefsi funt.ópera fupra 'huma-r 
e^ al>*uí' ñas vires. Vnde cumdicitur-; .^ pudus eftieíbs 
ab fpiritujnon abfurde de dóno confilij, & for? 
titudinis intelligi poteft:mQüebatunenim,~& in 
fpirabatur íupra omne^  rátionis humana; cap-
Aegula ad tum.Vndcfitregula^ ^ ; m • _ • n 
«bgaoícen- f Qmndo^ Qnpoteftafsi^ an ratiotactí, & 
íium impul opuieft^ ftudiofumj&rédtün , in inftindurai 
fum Spirt- ^d'aklÜSl%ktfUS¿ódí^ 
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do innúmera funt opera ad quse non ílifficít 
humanum confilium; quia quid oremus íicüt 
oportet,nefcimus,ficucfcribit Paulus Komanó. ^ ota ^ 
rum8.tamenijs ípiritihus/irtípiratiíandi Det 
hominés opera'ntur. H¿c omnia confirman^  
tunquia plures idiota; intelligunt myfteria fidei 
(vt fcribit Diuus Pater Auguftinus de Beato AUgUft 
Antonio)ad quod'non fufficit. fidesjfidesenim 
prodire inádum non poteftjnifi, exauditu: at 
Diuus Antonius inteiligebat quse nunquani-
audierat.HuicíententÍ2E fauent íabdas fcriptu-: 
rx.Romanornm 8. Qui fpiritu Deiaguntur^ ii" ^om.u 
funt filij Dei* & in Pfalmo. Spiritus tuusredus 
deducet me. & i . loannisi iv ¡Non necefle ha- i'Ioanu. 
betis vt aliquis doceat vos, fed vndio docebit 
vos de omnibus.& illud. ex Díuo Paulo. Spiri-
tualis dijudicat omnia. 
Std obferüandum eft, quód híEcdiftindio-
nonfumiturdumtaxatex eoqudd dona mo-
uent hominem ad adum bonum motione di* 
üina extrinfecaivirtutes autem mouent intrin-
fecé: ne^ ue ex eo quód moueñtadadus bo-
nos hunjanos,dona vero adádus diuinos, & 
heroicosrfed ditíerentia eft quadripartita* 
<U Prima eft , quód virtutes ordinant diucrfas 
potentias ad bonum . verbi gratiá.Theologicae 
ordinant iptelledum& voluntatem ad Dcum 
vltimum finem.InteÜédualesperfkiunt intel-
ledum fpeculatiuum & pradicum.Morales per 
ficiunt paYtem appetitiuam: verum dona ípiri-
tus perficiunt orancs animce vires, vt rede, & 
ordinatéDeo primo motoriíubdantur,& in ip' 
fumordinentüf. 
«y Secunda diífercntia eft j- quód virtutes funt 
principia in homine operahdi bonum modo 
humano fecundum normana rationis humanal 
dona veró funt principia impulfiua , vt ita di-
cam,infpirantia ad bonum modo quodam di^  
uino,& füprahumano. Itaquc dum homo afH^  
tur infpiratione diuina,non homo plané vide-
turmeque humanum quoddam fpirare, íed di« 
uinümjficut loannesEuangelifta afflatus dontx' D.Iosnneíi 
fapienti¿,& inteliedüSjintonUit j In principio 
erat verbú,&c.& D.Stepha.afilatus dono forti D.steplia»* 
tudinisjfaciebat figna & prodigia multa in po-
pulo ,, &:Paul. in ómnibus epiltolis fuis diuinu D.Paului. 
fpirat fpiritüm,rton hiunanum. Inhocergo-
confiftitprascipua diftindio donorum á viitu-
fibus,qüddvirtutes perficiunt horaínes modo 
humanoj&fccundú normam rationis humangi 
donaverÓmodo plané diuino&heroico:&ideo 
dici poffiínt diuirig virtutés.Et reducütur advir 
tutes exépíarcsiquas in Deo conftituimuspro-
ptereafuexcellentiam: d^ jquibus cóftatquód: 
non funt esdem cura virtutibüs humanis, 
fed altioris ordinis, & plané diuini. Sané íicut 
fpagnaniiHitaís; (vt docct Aiiftoteíes 4.ethico- | ^ 
rum 
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nim)re habet ad alias virtutes morales; fie do* 
na Spiritus fandi ad virtmes. Magnanimitas 
autem in hoc difeernitur á eseteris virtutibus, 
quód eft principium operandibonum.excellen 
tifsimé & magnaniméin omni genere virtutis: 
csEterf vero virtutes funt principia operandi bo 
num modo confueto , & feeundum commu-
nem cürfum.verbi gratia4fortisfortiteragir,fed 
magnanimüs intendit magnanimiter operar!» 
fortiter & gnauiter agendo» 
Tertia difterentia eft, quód cüm homo Ope-
ra virtutum exercet,ipfe fe mouet,& incitat per 
propriam deliberationem,& confilium,vt re£lé 
operetur; atcíimhomo per dona Spiritus fan-
< éti operatur , potius agitur infpiratus • á Deo, 
quám ipfe fe moucat,& incitet ad operandum: 
vnde adeó diuiné & fuperhiímané homines 
quidam operantur,quód videntur dij inter ho-
mines. ' 
Quarta diíferentia eft, quód opera j)íané di-
nina,qufflex donorum inftirtótu & inípiratione 
pFocedunt,regulantur altiori regula quám ope-
ra caeterarum virtutum : opera narfique virtu-
tum 'acquifitarum regulantur ratione hüma^  
na,atqueprudentia:opera vero virtutúm theo-
logicarum rea;ulantur ex fide,vel á' Deo fecun-
dum communes regulas, & operandi normas: 
fed opera quae ex donis proficircuntür,regulari-
tur ex diuinO inftin¿hi,& infpirationejquaí có-
inunibuslegibus non compréhenduntur. At-
que híEc dióta íint de donorum diftin,dione,8¿: 
virtutum. 
Dona Spiri «[[ Secunda conelufiO.Septem funt dona Spiri-
tus íandi tus fanótynonpiura,nec pauciorai Hax conclu 
feptem; fío probatur in primis ex Efaias capitulo vnde-
cimojvbi dif t indé feptem dona Spiritus fandi 
numerantür:fic enim inquit: Requiefcet íuper 
eum,ícilicetChriftum,fpiritus fapientise &c'm<-
teliedus,fpuitüs coníili j & fortitudinis, fpiritus 
feienti^  & pietatis. Et replebit eum ipiritus ti-
inoris Domini. Vifo ergo quód íint feptem do 
na ex dodrina facraj fcriptur^ reddenda eft ra-
tio quare funt feptemrin qua demonftranda va 
riant dodores. Aliqui dicunt quód funt fep-
tem: quoniam danturtariquam feptem reme-
dia contra feptem Vida capítalia. Alij veróin-
quiunt quód funt feptem: quoniam opponun-
tur feptem vitijs quas caufantur in potentijs ani 
mae/cilicet iraícibili,&concupifcibili, & ratio-
nali ex peccato. Nam in concupifeibili ex pee-
cato caufátur düritia , qua non fleditur homo 
adTubueniendum próximo-indigenti, contra 
quam infunditur donum pietatisv Iniraícibi-
li autem ex peccato caufatur timiditas aggredié 
<íi,& fuftínendi ardua pro Üco,&pro bono vir 
tutiSjContra quam fortitudoinfunditur. Cau-
fatur etiampraBfumptio,&temeritasj<|ua aliquis 
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pluris quam aequum íit feipfum aeftifflát,cui fub 
ueniturper donum timoris.In parte infjperra-
tionali efficiturhebecudo refpedufínís,qüa hó 
mo ^  cognitione vltimi finis retrahitur; <óntrá 
eam vero infunditur donum intelíedus. Cauía 
tur etiam ex peccato ftultitia,qua homo retrahi 
tur a deliderio & amore vltimi finis; & cOntra 
eam donum fapientiae infunditur. Refpedu ve 
ró eorum quf funt media ad vltimum finem ex 
peccato prouenit ignorantia, qua nefeit homo 
ea media eligere, quse máxime ad vltimum fi-
nem conducunt:&: Contra eam infunditur do-*» 
num fcientiííí.Caufatur tándem ex peccato prs: 
dpitatio i qua homo magis ducitur pafsione, 
quám eledionerSc contra eam donum confilij 
infunditur.Et quidem hiemodusdicendi nihil 
continet abfurditatis,& defendi poteft* Cxte^  
ríim multó meliíis alij dicunt,rationcm feptem 
donorum accipi ex eo quód donaperficiunt vi 
tam contemplatiuam, & adiuam, excellentius 
quidem quám habitus intelleduales, & mOra-
les.Ipfa enim dona comparantur ad virtuces,íi-
cut perfediónes fuperadditae ; ita quód multó 
magis perficiunt hominemad vitam adiuam^  
é i contemplatiuam,quám ipfae. Ex quibus itá 
deducitur numerUs donorum.Dona enim quai 
funt perfediónes virtutibus fuperadditae , vel 
perficiunt virtutem pértinentern ad vitam con 
templatiuam,aut virtutem pertinéntem ad vi-
tam adiuam.Si igttur quó ad vitam contempla 
tiuam perficiant virtutes, aut perficiunt ipfam 
virtutem per modum experientisEj& guftus; & 
hoc fit per donum fapientiseraut per motüm irt 
timae penetrationis,aut fpeculationis; & hoc fit 
per donum intelIedus.Si veró quó ad vita adi-
uam perficiant; aut perficiunt ipfam virtutem 
quantum ad receífum á malo;& hóc fit per do-
num timoris,quo homo peccatum timét; non 
quidem propter poenam,fedex Dei diledioné: 
vel perficiunt virtutem quantunía'd operando 
bonum:& hoc duobus modis; quoniam vel iU 
lud bonum omnes tenentur operari;vel nó om 
nes:fi omnes;duobusiterum modispoteft eué 
niré.-quoniam vél donum in ipfa operátióñevir 
tutemperficit tanquam opus ipíüm-éxgqüénsj 
&hoc fit per donum pietatis: vel tanquam opus 
ipfum dirigens ; & hoc fit per donum fcientíae. 
Si quantum ad operátionem bohi ad quod h é 
omnes tenentur,duobus irerummodis contin-
git; quoniam veldonUm perficit virtutem in 
operatione tanquam opus ipfum arduum exe-
qüens,& hoc fit per donum fortiíüdlnis; vel tá-
qúam opus ipfüm arduum dirigens, & 
per donum confilij. Séptem'igitür funt Spiritus 
landi dona. ' ?r r ' Donaho-
€|¡Tcrtia cóclufi^ .D01ia Spiritus fandí funt ho mi^ bus ne 
ffiiai neeeffaria adfálutis Gonfeqiiutioné. Et de ^ 




íilíctuibus.dpñis eft éxpfe0a fententía fcrípturf s 
Icribitur enim Sap.y.Neminem diligit Peiis,ni 
ii cum qui cum fapiétia in habitat. & Ecckíiaft* 
í.c.Qm fine timore eft, norí poterit iuftificarL 
.Sed rationes quse demonftrant ex diuina Theo 
lodahorum donorum necefsitatemj iftae funt. 
Deus,vt optimus redor & prouiior, vnicuique 
naturse prouidet demedijseonfentaneis, qui-
jbus proprium confequaturfinem:homo aiitem 
•dúos fines habet;videlicet naturalem,& fuper-
naturalé.Naturalis quide vt viuat íecundií ratio 
nis norma & regulá,& vtrcrum naturas intelli-
gatt& ad hurte finem confequendum indidit fi 
bi irttclleduni,& volútatemj& primorum prin 
cipiorumeuidenti,am,ín quibus ómnibus ícicn 
tía innítitur & incumbit. Vt igitur homo,hunc 
finem naturalem confequeret^ neceírum fuit 
ei conferre virtutes intelleduales, atque mora* 
Jes,qüibus redé vitam inftituc-ret fecundum ra 
tio.nisregulam.Supernaturalisautem finis eft, 
vt vniatur per vifionem,& früitionem fummse 
ac priraae veritati:ad hanc autem vnionem ob-
tinendam non fufíiciunt virtutesintelledualeSj 
s<8c morales humanitusacquiíits;quoniam cum 
íinisfit fupernaturalis, ppoftet omnino media 
eíTe fupernaturalia.Vt igitur homo finem fuum 
fupernaturalem coníéqueretur, necefíum fuit 
peum in animam defuper infundere virtutes 
tres theologicas;fidem,ípcm.,& charitatcmjqui 
bus homo redé difponitur ad confequendam 
seternam beatitudinem.Et quidem fi huiufmo 
di virtutes perfedé pofsiderentur ab homine 
y iatore5& fecundum eas perfedé, prompté j Se 
expedité operaretur opera meritoria,non eífet 
rieceífe fuperaddi alios habitus infufos, quibus 
virtutes theologicg cófirmarétur& ftabiliréturw 
Profedo qui habet perfedé forma aIiquam, po 
teft per forma illa perfedé operari fine alterius 
adminiculó ¡k fubfidio: yt quia ignis perfedé 
habet caloréjpoteft per fuum, calorcm perfedé 
calefacere,neque eft neceífe ipfum adiuuari ab 
aUo:verumqluia hominí viatorij dum hanc vir 
tam agit,conimünicantur virtutes theológicse 
modo imperfedo-.quamdiu enim fumus in cor 
pore. peregrinamur á Domino,&jmperfedé ip 
llim cognofeimus atque dilígímüsíqui quidem 
modus correfpondet, & quadrat imbecilli-
tati naturse humana, qua: in hac vita-pofita 
«xilkeí &-tenuiter participat adura intelligen-
di,& amandi diuina ; ideoquevtperfedius & 
expeditiustendatin Deum intelledu , &aífe-
du,ac:re6tius fe habeat in rebüsagendis,necef-
íe eft.vt diuina bonitas hominem moueat per 
habitus bonos fupernaturales.additos virtuti-
i bus tHeologicis,quos dicimus dona (iuina: ve-
\ iutirqui imperfedéhabetform'am aliquam, no 
|>Dtdl |íeíi iüacn perfedé operari,niíi adiuustwr 
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ab eo,in quo períedé forma illa repéritur: hinc 
eft quód luna imperfedé illumirtet,niíi lümine 
foíis adiuueturí & difcipulus non ppteft perfe-
dé atque exadé difputare, nifi adiuuetur prae-
ceptoris dodrina : fie in propofito dicendum 
.eft dedonisiquódneceírarialint , íi loquamur 
de donis gratum facientibus , de non de donis 
gratis datis,vt funt genera linguarunij virtus mí 
raculorum.HaeG demonftratio fatis erit ad con 
cluílonem própófítam oftendertdám:nam euií» 
dentiüs, & fufiüs haec veritas eft demonftrata 
in prima condufione huius difputationis.Argu 
menta vero quibus haec veritas confutari folet, 
ínitio quasftionis propofita funt5§c ad finem cK 
luentur. «jj Quarta conclufio J>ona ha;c quse a 
nobis funt commemorata, permañent invita 
beata. Híec: cpnclufio commüniter aíferitur at 
diuinisTheologis.Cuiusrei prima probatío eft: 
quoniam fuerüt in Chrifto(vt habetur Efa.n.) 
qui fuit fimul viátór,& comprehenfór: ergo in 
vita beata non excluduntur dona Spiritus fan-
di.Deinde magifter in 3.d.54.tenet partem af-
firmatiuám huius quaeítionisjcomprobatq; aü 
toritate D.Ambrof.in lib.de Spiritu fando,quÍ 
inquit;Ciuitas illa Hierufalé cceleftis non mea-
tu aiicuius fluuij. terreftris alluitur, fed ex vitag 
fortte procedens Spiritus fandusjcuius nos bre 
ui fatiamur bailftu yinjlliscgeleftibus fpiritibus 
yidetur redundantiüs effluere pleno feptemvir 
tutunrt fpirítualiúm íeruens meatUjqüas enume 
rauit Efaias dicen s; Spiritus íapientiíB & intelle* 
dus,&c.Ha2cD.Ambrof.ex cuius fententia ef-
£cacker colligitMagift.dona Spiritus fandi ef-
íe permanfuraM vita beata. Idem confirmat 
P.Thom.in artic.<5',.ex D. Ambrof* ^ [Sed quós 
adus babeant dona hsec in vita beata, difficilé 
explicatur.De timore filiali, quem diximus efle 
4onum,inftatu huius vitse habemus tres adus. 
Primófacit,ños;tiínere neDeum,vtpa.tremjpee 
cato;ofFendamus.Secundó,nc ex orfenfa repel-
lamur,5¿ íeparémur ab eo* Tertió, facit nos eu 
vt pátrem reuercri,& ei voluntarié fubijei. Do-
puni timoris vtriim maneat in vita beata, quaij 
tum adprimum,& fecundum bfficium,magna 
contentione difeeptát Theologi; de qua re nos 
fuprá multa fcripíimus. Verum quicquid fit de 
hac graui contentionchoc explpra.fúeftjquód 
in vita beata teftium officium timoris perfeue-
ratin perpetuúm;quoniam éxcharítate perfe-
(^ a Deo reüerentiam,& honorem, & volunta-
ria m fubiedioner^ , v< filij diledifsimo patri ex» 
hibebimus;vndeinApocal.c.7. Sandi in ccelis 
Deum colunt dicentes; Benedidio, & claritas^  
& fapientia,& gratiarum adio;honor,virtus, 5c 
fortitudo Deo noftro in fecula. Dono pietatis 
multa opera attribuuntur,fed potifsima pietatis 
*»fficia in vita beata erunt cultus Dei^ tquefan' 
dorum. 
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écorum. Atqu í de hoc donó indubitabilccft 
quód iri vita beata pcrraancat.Dono fcienti^ at 
trihuitüt refum ómnium humanarum & tem-
pdraliurn certa & exaéta cognitió.,. quse omni 
dubio procíil permanebit ín patria. Dono forti 
tüdinis attnbuiturconftanter &inui(fté bono 
inhaerere, 8¿ id perfeótiísinié cri t in vita beatas 
vbi infeparabiliter béati Deo adhíerebunt m 
perfeélií'sima Dei diled:ione¿Timores vero, d¿ 
audacia a vita beatá procíil eruntiLJono cppfff 
Hj tribuituf fecundura D . Gregon ín í. mora],' 
quód ratione animum repleatj & mentem iíliij 
ininetj& id quidem perfeótifsimé in beatitudi-
nis ílatu conferuabitur.Dono íntélléótus tribuí 
tur quód exíliperinfufo lumine ádeó mentem 
eleuat, v td iuiná , &^piritualíacertifsimé•in^pH 
ciatJ&penetret.Qi|L]emadmodura enim intelle' 
¿tus primorum principiorum prima principia i l 
luminatjfic donum intelledus de auditis & re-
uelatis S Deo mentem illuftratjquód vcluti pri 
ma principia ílatím audita approbat: vndé qui 
hoc donum ctínfequutus fuerit, ita confirma-
tur in diuinis myílierijs crédendis^quód nullará 
tione,nüllis ppénis poteft eis diíTentire, vt patet 
in Ápoí:l:olis5$c facris Martyribus: quod quide 
officium in vita beata perfedifsimé permane-
bit*Dono fapientiae tria opera perfedéattribuu 
tunin primisfacit omhíá terrena in mente no-
ftra viiefcere,diuíná autenl 8¿ aetérná ^ dulciorá 
melle-.vnde dicitur in perfonaTápiéntisB Éccle-
íiaiT:.z4.Spiritus méus fuper mélduleis,^& haere 
ditas mea fuper mel & faunrm É t confirmatur 
di¿f o beati Gregorij;Guftato fpirítü deíipitom 
nis caro.Secundóiacit homincm córporé qüU 
dem efíe inmundojConuerfatione aiitem,& co 
templatione iriter diüinos fpiritus viuere: vnde 
Patilus dono íapientise aífedus ad Philippenf. 
cj.fcribitjNoftra conuerfátio iri ccelis e í t .Ter -
t i^ í icu t fac i tbona ¿terna dulciora fuper mel, 
fie mala ijsbppóíita omnino abIíorrere,& abo-
minan fácit: nam velüt a facie'ferpentis facit diF 
fugere carnales cOncupiicentiasr& omnia vitia¿ 
quibus homo avia falutis defleditunnon enim 
habitat ín maléuola anima j ñeque in corpore 
fübdito péecátiSjVt dicituí Sapient.i,: Háecotnf 
nia officiain.vita beata permanere certius eíi 
quám vtfít ofteñdertdum. Vnde ¡nter omnia 
dona in beatitudinisftatu máxime permanebit 
hoc donum:fiquidem mágis perfieit vitam có* 
templatiuam.Quomodo autemdonum fapiení 
tÍ3E,quod in hac vita pofsidemuSjinancat in vita 
beata,& non perfeueret fideSjatq-úe etiam diui 
naTheologia quam in hác vita comparamus^ 
diffícile.m-habet explicatione.m, quam in fuper. 
ríotibuspluribüs:in locis veré ex diuina Thco-
logia,ac diligenter adhibuimus* «¡[lam tempusf 
eít v tad argumenta inprincipio pofíta fatisfa^ 
ciañius.Ad primurrt arguméntum, ex faridorú Adprimum 
patrum autoritate deíaraptum j fefpondétur, 
dóna aíiquando dici virtutes,laté íum'pto virtu 
tis ííómínejquatenus omne opus bonum a vir-
tuté proficifeiturreseterum in proprietate loqué 
do , donahabent aliquidfuperueniérisrádoni 
comniuni virtutis,quatehüs feilicet funt q i ^ d á 
diuinae virtutés perficientes hominem in ordi-
he ad fnotum diuirtumiqtiapropter vt di ¿tú eft 
ruperius/uprá virtutem cohimunerri ponit Ári Ariíi; 
fíot.y.ethic.c.íi quándám virtutem heroicara^ 
vel diuinam 5 fecundum quani aliqui diuini viri 
dicúturé Adfecundümrefpondetur negando Adfesundá 
minoreminoil enim donis,definitio virtutis có 
petitícunl enim in definitione virtutíá dicitur ef 
fe-bonam mentísquálitateni,qua rcíté viuítur, 
íntelligendum cít,qüa r e d é viuítur fecundum 
• regulam rátionis;qüod donis non coñuenit, vt 
in hac qusftione exgoíitum eft:& eodem mo# 
do aliae virtutis defimtipiíes quae ex Ariíl .addu 
cuntuf funt interpretand2e,quá ideo donis mi-
himiequadrant.^[Ádaliudaí<gumentum reípa Adtertiuití 
Hetur^ilia atqüe aliá ratiorié íapientiám dici vir-
tutem & donum;dicitur,enim intcliedualis vir 
tus5fecundum qüod ex iudicio?& regula ratio-
nis procedítrat apptelíatur ddnü, fecundú quód 
Cperatur ex inflmélü diuíno.Eadem rátiohe dé 
alijs dicendum eíl:,quac íntervi.rtuteS j & dqná 
¿bnnumeranturdiuérfisrationibüs. ^[Ádquai: Ad quartS} 
tum negatur cohf^qíiéntia:viitütes enim theo-i 
logic3e,plené &;perfe¿ié'a nobis non participañ 
tiirj& ideo prtEtereas donis índigcmüs(vt bau» 
lo áfíté demonílratum cíi)qüibus a Spiritufán 
,6to moueaiíiür.Exijs folutio péMt vltitóse ebil 
íales non ita perficítur homo ín ordine ad vlri~ 
mum finemi quiri fémper indigéat méTuéri i'rí-
fti-néhi Spiritus fándt,propter ratipnemlin fupé 
t ior i fplutiüne>& in ipfa quí f t iqne ex^pfitarn^ 
Q J V A E S T I O L X I ^ 
D e b e a t i t u d i n i b u s , í n c j ú á t u p í í „ . . h í 
artiGulGsdiuife : 
; ; : a r t ' í c.^ p R r ^ 
jf Vtrum heatitudmes dijlingiimtur a 
T É X -V S*. • 
Onclufio fie h^bf jt.Be^f CoacMot 
titudines diñingüiintur 
á virtutibüs & donis j no 
fiout habiíus4iílind;i ^b 
(^3*4 "eisj 
S V . M M , A : 
í i(S F.B.Medinse 
eis f^ed íicutadus'.namfinem dici 
turaliquis iam habere^propterfpé 
finis obtinencli:fpesauteni define 
confequendo confurgit ex hoc, 
quódaliquis conuenientermoue-
tur ad finem?8¿ad ipfum appropin 
quát 3 quod fit per aliquam adío-
nem:ad finem autem beacitudinis 
appropinquat aliquis per operatio 
nes virtutum5& máxime per opé^-
rationesdonoriim:adquam beati 
tudinem non fufficit ratio , fedin 
cam inducitSpiritus fandus^ad cu 
iusfequelamperdonaperficimur. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f Vtrum premia qu¿e ctttrihunntur hea 
titudmibusai hanc yitain pertineát. 
S V M M A T E X T V S. 
Odores fandi varié cir 
]j> ca hanc qusBftionem lo 
quuti funt: caeterúm vt 
D.Thom.eam explicet7 
fupppnit fpem futura beatiludi-
nispoffecffe in nobispropter dúo; 
& própter aliquam prseparationé, 
Vel difpoíítionem ad bcatitudiné, 
quod eft per modum meriti^&per 
quaríduminchoationem imperfe 
dam futura beatitudinis in yiris 
íañdís, etiam in hac vita. Sit ergo 
Irim, cocí, primaconclufio. ^ [ Qux in beati-
tudinibmponuntür tánquamme 
rita,funt qusedam príeparationes, 
veldifpofitionesadbeatitudinem, 
vel perfedam3vel inchoatam. 
tecUfCQch ^ rSecunda concluíio.Quse ponun 
turtarrquamprsemia, poffunt eííe 
velipfa beatitudoperfeda; Se fie 
pehinet adfuturafn vitam^vcl ali-
qüainchdatio beat.iíudinis , ficut 
cftiá viris perfedis¿ 3¿fie premia 
m 
Expof. inPnm.Secun. 
pertinent ad prafentem vitamtcü 
enim aliquis incipit proficere in 
adibus virtutum5¿¿; donorum, po 
teft fperari de eo quod perueniet 
ad perfedionem vise, & poftea ad 
perfedionem patrise. 
A R T I C . T E R T I V S . 
jr Vtrum conuenienter mmeretur tea 
titudines. 
S V M M A T E X T V S. 
^ Ffirmans eft conclufio, Conduffq» 
quamD.Thom. ita expli 
cat.Triplicem beatitudi-
nem ítatuerunt nonnulli antiquo 
rum.Quidam enimbeatitudinem 
in vita voluptuofa pofuerunt: alij 
in adiua : nonnulliin contempla 
tiua.Ifta autem ita fe habétjVt bea 
titudo voluptuofa faifa fit^ rationi 
contrariáis^ impediens beatitudi-
nemfuturam. A t beatitudo vitse 
adiuáe ad futuram difponit; ficut 
beatitudo contemplatiua5fifitper 
feda, eft eífentialitcripfa beatitu-
do futura;fiimperfeda 5 eft qua?dá 
eiusinchoatio. Vtergo Dominus , 
primo remoueretimpedimentum 
yoluptuofe beatitudinis 5 ftatuit 
tres priores beatitudines, quibus 
tollitur affluentia bonorum & di-
uitiarum per paupertátem;concu 
pifeentia pafsionum per manfuc-
tudinemjSívoluptasper ludum. 
Deindejquiainvita adiuaqusedá 
exhibétur proximis vt debita, alia 
íub ratione fpontanei beneficij, 
ponit alias duasbeatitudmesrefpe 
d u eorum qui fítiunt iuíHtiam^Sí: 
refpedu eorum quifuntmifericor 
des: periuftitiam enim debita ex-
hibemus3fpontanca vero per mife 
ricor* 
Expl ícat ioQuseíHon* L X I X 
ricordiam damus.Ea veri) quse ad 
vitam contemplatíuam. pertinét, 
vclfuntipfabeatitudofinalisj vel 
aliqua cius inchoatio: &:ideo non 
ppnunturtanquammeritajfed ta-
quam prsemia.Ponuntur autc tan 
qüam merita efFedus yitxadinxy 
quibus homo difponitur ad con-
templatiuam vitam: qui efFedus, 
quantum ad virtutcs & dona qui-
bus perficiturhomo in feipfo, eft 
munditia cordis^vnde ponitur ícx 
tabeatitudo 5 Beati mundo corde. 
Sed quantum ad virtutes & dona 
quibus perficitur homo in compa 
ratione ad alteru5eft feptima beati 
tudo, pax: vnde diciturj Beatipaci 
ficLOptimeergo beatitudines afsí 
gnatSBj^ numerata íunt. 
A R T I C . O V A R T V & 
f Virumpmmia beatkudimm come-
nienterenumerentun 
S V M M A T E X T Y S. 
Óneluíio cft affirmatiua. 
Probatur autoritate Dñi , 
qui prsemia huiufmodi 
propofuit defignauit: & meritó 
quidem.lSram in bcatitudine volu 
ptuofa quserunt hpminés diuitias 
& abundantianv quibus rctrahu 
tur ex promifsioneregni eoeleftis. 
CJu^rútinfuper bella Sílitigia pro-
pter fecuritatem futura y á quibus; 
auocánthr per niáíuetüdinem, cui 
prpmittitur fecura terre poflefsio, 
QuíEruntinfuper coníolationem 
inc6cupifcentijs& voluptatibusj 
&ideo Dominus confolationem 
veramlügentibusrepromifit.lnví 
ta autem aáíua homo retrahitur 
aboperibus íuftittói)^ iüórdiiíaf 
tüm appetitu boni piroprfjj& ideo 
Dominus efiíriéntibus iuftitiam, 
faturitatem promiíit * Auocatur 
etiam ab operibus mifericordi% 
ne fe immifGcat alijs miferijs 5 Sé 
ideo mifericordibusdefignátmifc 
ricordiam^quaab omni miferia l i -
berabuíitur» Alise Vero duae beati^ 
tudines pertinentad fclicitatcm 
contemplatiuara^&ideo fecundíí 
conuenientiam difpofitionü q ü # 
ponuntür in merito^ríemiá red-
duntur.Étquia munditia oculi di^ 
fponit ad claré videndum^ideo di* 
citur^Beati mundo corde 5 quonia 
ipfiDeum vldebunt. Conftituere 
Vero pacem in fe^vel ínter al Í0S5ÍÍ1 
dicat hominem elTe Dei imitato-
rcm5quieftDeusvnitatis&paeis| 
Sddeoinpramium pacifici poni-
tur diuina fiíiatio; Quia filij, in-* 
quitjDei voeábuntur. 
E X P L I C A T I O Q V A É S t l O N I S . 
Odnna debeatitudinibús prscipuá 
eft,& máxímá pars legis Euangclicgj 
quam ChfíftusDominus.ín monte 
23 tfadidit ofc ílio facrofanéto: i r i qüt 
praecipué tradíturjquid Chriíiiana iuftitiá vltrá 
fidcm complc£latiir,& pofl:ulet.Deinde j quo-
m ó d o iuftis corona iuftitiae(vt Paul.vocat) veí 
rnerces plena aeternaque non fine labore obué 
niat. Atque Eüángelicf legis beatitudines apud-
Matth.Euangeliftam odonario numero recen 
fenturin hunemodum. Beati pauperesípiritu;: 
quoniam ipforum cft regnüm CGelorum* Beati 
mitesjqüoniam ipfi porsidebunt terfam. Beati 
qui lugentjquoniam ipfi cOnfolábüñtun Beati 
qui efuriuntj&fitiunt iuftitiamjquóñiam ipfi fá 
turabuntur. Beati míféricordes; qUoniam ipfi 
mireficordiam confequeníur.Bcati mundo cor 
áe^ quoniam ipíí Deum videbünt.'Béáti pacifi-
éi-quoniam ipfifilij Dei vocabuntur. Beati qui 
perfequutioné pátiuntur propter iuftitia; quo» 
niam ipforum eft regñú coelorum* f Circa hac 
de beatitudinibus doóbrinamjdiuina & recoridi 
ta myfteria obferuauerunt fanfíi patres,Cliry- Chtytoé} 
foft.Hieronym.Theophil.inMattheUm. Item Hicron. 
Auguft.lib.i.de fermone Dñi in monte. Chro^ ^«op11»^' 
¡natius Epifcopús jñ deelamatióne dé oifto beá cüfaasít. 
¿ i S F . B . Medince 
Bcmard» titudinibus.Becnardus in fcrmone i.in feíl. ofri 
nium Sandómm. Sed & fcholaíHci Doótores,. 
& qui dQ<f^ inaIés:appellantur,niülia de beatitud 
dinibus difpiátanrin 3id.34.In primis difputátj; 
vtrum beatitudincs diftinguantur a virtutibus, 
& dohis?dé"qüa re noncíVvria eorura fenten-
Scot» tia.Sco.tenct,quód idem habitüs dicitur virtus-
quia facit bonum habemem.Donum, quia do-
natur,& gratis confertur.Beatituda,quia per ip 
ílim fumüsbéati in fpe.yode beatittidines(au-
toreScoto)runthabitus:do,eétqiíe quod norní 
nibusbeiatitudinum exprirnuntiir virtutes car^ -. 
Gab. dinales.ConferititGabr.iri eadem.d.fcnbítque, 
quód iñterÉeatitudines Euangeíicás énumerá-
tur duas ípecies temperantiae: altera contra ho- • 
noresjíciiicet humilitas, quae explicatur nomi-
ne paupercatis fpiritustaltera contra concüpifcé 
tias,quí]E explicatur iliis i n verbis; Beati mundo 
o^rde.Fortitudo exprimitur iníüa fpecie perfe».-. 
á:a,videlicet in patientia,quíE explicatur in illa 
fenteníiajBeati qui perfecutioóem patiuntur. ; 
luílitiain .tribus ípeciebusdeclaratu^ Beati mi-, 
tesjBeatipacifici; Beati miferjcordes, Charitas 
explicatur in illo verbojBeati qui efuriunt,& íi-
tiunt iuftitiám.Spesin illo; Beati qai lugenf.íi-' 
quidem; híc luátus pertinet ad ípéi deíiderium., 
Fides &"Prudenria non diílindé & piané inter, 
beatitüdinesenümerantür/ed lübin'telleÉte & 
implícitc cóntinenttinquiá a;i¿ virtutes no pof 
funt confiftcrc- iine iíhs r^go alijsexprersisift2s 
etiam fufficienterinfinuantur. ^ [Contra hác dó 
lilft» ftrinam háecfiuntargumenta. In primis Arift. 
l.& 3.ethic.exprefíe aocet,quód beatitudo non 
coníiftit in habitUjfed in actu,&: in operatione;; 
alias dormiens eíTetfelix & beatus:ergo beatitü 
diñes euangelicaE non coníiítunt in habitu, fed 
inaétu. •^ D,einde,beatitudo infpe eílmoueri 
adillam pér'meritum,& egresiam operatione:' 
hoc vero in a<5lu confiftit.Adhsc,beatitudo in 
patria ccelefti non in habitu, fed in adu conli-. 
ílit:ergó beatitudo in hac vita inchoatajin adu, 
non in habitu collocatur. fiptemjbeatitudo di-
cit quid excellentiísimum, & gradum heroica 
in adu yirtutis-.non enim diquntur beati libera 
les,aut qui non furantur, vel qui feruant iumi 
tiam;fed qui eiuriunt5& fitiuntiullitiam : non 
ergo quaclibet virtus eftbeátitudó:quia licétvni 
üeríus adus virtutis fit merítorius, non tamen 
facit cértam.fpem beaticudinis; hanclblam ge-
nerat adus égrcgÍLis,& heroicus;quem qui ha-
bet,regulariterin gratia'moritür.'Ex ¡js argume 
tis,íi bene expendanturjefficaciter conclud^ tur 
quód beatitudines cuangelicíe nec íunt dona, 
^ , .. nec virtute.s/ed funt adus virtutunijíeu dono-
rum,per quos certa cum ípe ad beatitudinis co 
- fecutioncm ferimunfiepaupertas fpirituSjíic lu 
élus,pariter dicútur beatitudines. Vel dicutitur^  
Expof. m Prim.Secun. 
bcatitudines,quia funt veluti qugda yit¿ beatíE 
inchoationes5& príeguftationes;. quia hic quo-
dam modo pofsidéñt regnum,& ilío fruuntur. 
<[[Sed & aliam quaeíHonem mouént de beatítu 
dinibus euangGlicisiAnfintprajceptajan confi Andebea, 
lia?Chryro.&alij videntur fignificare quód fint tíi"u< l^bu! 
prf cepta.Chryfo.fcribit^ üód id fecítChriftüs^  
vt fuauius poncret legemíub nomine beatitudi. 
nis}quam mandatorum:inquo íignificare vide 
turjquód lint prsEcépta. Sed in coritfarium eíi 
argumétum.NambeatitudineiCvt didum cft) 
funtgradusheroiei yirtutum, & donorum ; ac 
gradus heroici Tub praecepto non cadunt.Certé 
ex textu Euangclij neq; habetur qúód íínt prg-
cep;;a,nec verQ^ coniiiia. Chr;iftáS".;Dominus id 
qualibetbeatitudine coniüdiiij dúo propofuit; 
qUorurq alterCim eft adus viitutÍ5,'& beatitudo* 
(vtnuncupáQhuius?vit^ :aheáii^  verió t^erh3e: 
vitse praemium íuo-merito eongruens,qqá bea-
titudinem patri^  licet appellare.Sicutauté prior 
párs laborem & drfficultatem oífert ¿rédétibüs; 
itápoílerior qitó ftatim in íingulisbéatitudini • 
bus adijcitur,magnitudine|>i;oppíitiprsEmij co 
íblationem admifcctjlcnitq; labores.Hoc tantú 
docet Chriftüs. Vtrum vero beatitudines ift»' 
íint praecept^ jex dodrinaChníli j i ó i í plañe col 
ligitur,& potiüs videntur coníilia viris Apoño 
licis propo'íitai ^ Verüm no quiefcunt.Theolo 
gi,& tertiam mouent quseftionem; vtmm prae-
miaquae propominturbéatitudinibus euangeli' 
cis,ad hanc vitam pertineant^ .llludpr^ terea in-
terrogant; vtrum beatitudines, atque adeó 
praemia beatitudinüm cpnuerticnter propo-
nantur? Sed has quaefíiones adeó dilucidé . 
explicar D. Thom. vt noftra explicatióne opus 
non fit. f Hic tamen, ad extremum huius qüae-
ííionis adu'ertéridum eft,vaham eíTe huius mú-
di de beatitudine, fententiam, quae permultos-
falájt ac perdit: nam beati yulgó putátur diuites 
praeporentes/glória 3c autoritaté clarijbonis for 
tuna' affluehteSjVbluptatibus indulgentes: ve-
r%m Ghrifl:us,v|,yíE iftis oppónit Luc.6'.8<: libe .Luc 6» 
rehicEraiasexclamatcap^ .Populemeus, qui 
te beatum dlcimtjipfi te decipiuntj&Viam gref 
foum tuorumdifsipant.& Dauid in PS&m»%$$™*1^  
Beatus populus cuius Dominus Deuieiüs. 
Q V A E S T I O L X X . 
De fr uft ibu s Spírito s fáii9:i; i n 
m qua tuora r t í cu los diuiía. 
^ Á R T í C. P R í IVÍ V S. 
f VtrumfruHtis Spkitiiófanfti minié 
ratiabyípofioload GaL^.Jlht añirt*. 
^ Conc|ufio„eit affirmans. 
Conclufio* 
j Explicado Q u 
A R T I C . S E C V N D V S . 
femnt» 
S V M M A T É X T V S. ^ 
^ Onclufio eft affirmatí-
Ua|cuíus íratio eftí quo^ 
ñiam plus téqüiritut ad 
rationem bcatítiidinís^ 
quám ad rationem frudrus. Nam 
ad rationem frudus íufficit quod 
íitaüquid habens ratione vltirnij 
& deledábilisíad rationem autem 
beatitudinis vlteriusrequiritur vt 
fit aliquidperfedum^ excellen^ 
Vnde jicet omiiis beatitudo fru-
dus dicí pofsic,non támen é con^ 
üerfo res fe habet^vt dídü eft:diffe 
runt ergofrudusá beatif üdinibus* 
A R T I C . T E R T I V S . 
yJftrmtfruñuscónuenknteYnumert 
tur ab jípójíoíó. 
% Conclufio affirmat^ 
A R T I C . Q J / A R T V S . 
f VtrumfruñusSpmtusjanñi contra 
rientur operibus cafnis. 
s v m m a t e x T v s. 
fiim.c5ci* ^ " ^ ^ Rtmaconclufio.Siop^ 
% racaniis5& fiudus Spi 
1^ ritusfandf fumátur in 
communi,fecundú ra-1 
tionemcommuoem frudus Spiri 
tusfandi contrariantuf operibus 
carnis: etenim motusfurfum, 8¿ 
motus deorfum contranantur m 
naturalíbus.Spiritus auté fandus 
mouet humanam mentem ad id 
quod eft fuper ratione : appetitus 
autem cafnís5qui eft appedtus fen 
fitiuus 5 trahit ad bona fenfibilia^ 
quíe funt infra hominem. vnde 
i o n . 
dicit Apoftolus* Caro cónciiplfcit óa'a.^  
áduerfusfpmtum^&c¿ ^[Secunda secüa.cccl. 
Conclufio.Secundumproprias ra-
tiones fmduüm enumcratorümj 
& operurn cárnisjnon opdrtet fin 
gulosfinguliscontrappnereí Apo 
ftolus ehim noriintendit ñ ü ^ 
reomnia fpiritüaliajneque ó m n ú 
jDperaciaríialia* Veíum eft tameii 
Augüft.fupei' cpiftolarnadCaL 
cap.5. fec undu m quan dam adapta 
tionem cotrápofuifle fingulís ope 
Hbus carnis fiíigulos frudus,ficut 
fornica tiónioppomtuífcaftitas^ 
ficdeaÜj^ 
t X P L 1 G - Á ^ í - Ó •Qjy '^'S'^' l O^.Í íé 
r f ^ v i ^ Kgratiam huiusqui-ftionistria tan 
t u m m o d ó traótanda funt.In prlmis, 
¿l'ttid nominé fruétlis íri á iu inaTheo 
— logia inteljígituf: deinde^quotíunt 
frudus fpiricusipoílrenió ^ quomodo dodírina 
'.^dé ffuótibus ípiritus reátévtcmuf.Et vt á pr imó Quid no-
^ord!amur,in nomine,fi'ddus,conüeiiit ínter' me fr idu^ 
omne.s Dodores: de re vero comentio eft í na defignet, 
Gc!br..in.3.d.34.íeque!isScor.um,dócet quod ha ^ f ^ ' 
bitas vinutum funtfrüólusSpirituS fartcíi^quiá 4 
quodammado früirriur illiíi:vnde D.Paul. ínter1 
. fructusSpiritusfan£lí nurnerat virtutes theolo 
;,«gicas,&: c.irdinálcs,& aífediortes quae ex iliis co 
íeqüuntur,vt gaudiun .,()ax. Sed reuera früdusi 
non funt habitus/ed a¿tus,iuxta íllud Mat t . i í í Matt.iií 
Omnis árboi*bona fruélüsbonosfacit:mala aü 
temarbor malos fruélus facit : ieiturexfruótH 
busárbor cognofeitur, id e í t , ex operibus fuisi 
homójVt expoñitur a fandis Patribus-.ígítur ip -
i l adus huniáni dicuntur frudus. Quemadmd 
dum enim operatio hominis ^ quseabhominé 
procedit iecundum facultatern ratidnis,' didtur 
eífefrudüsrationisjíic operatio quse ab homí-i 
ne procedit fecundura alriorem virtutem, quse 
eft virtus Spif itus fantti,d!CÍtLir eífe operatio ho 
minis,& frudus Spiritüs fandijquaíi cuiufdam 
diuinifeminis:diciiurenimí.Í0an.5.Oir¡nísqui i.ioañfj. 
natüs eft exDeo,péccaturn non facit;quiá femé 
ipfius in eo maner.Hanc veritáfem infmuat fa-
tis apefté metaphora exfrudibus áccepra í fru-
dus enim non íiint flores,nec folia, fed vltimu 
qüod ex arbore perdpitur g ú dele¿latidne: v n -
de habifus virtutum produeüflt frudus; fed np 
funtfrudus:frudüS naque veré & propriéfüfir 
operationes4& aítus YÍrtutum,quiexhabitibus 
pro* 
6 m E B . M e d i ñ a í : : 
proficircuntur,qui nos vduti frugíferas arborés 
in Eccküx agro commendant,accjue ofrendut. 
j3e Qumero e^ P^ raa Parte dixiífe fufHciat.^ De nunifó 
fruauurn. ro vero iruétuum fpiritus fciendum eft, quodá 
D.Paul.ad Gal.5.duodecim frudus numerátur. 
•Primus eft clisritásjfrüdus quidem generofiísi 
'biusj&radixbonorumomniumjíinequa noa 
poílunt prodeífe cseterabonaj vt Icribit, PauJ.i, 
iXenrjí Cónnt.i3.&: qui habet ipíam5habet omnia bo-
na:prOpter quod dicit Paul.Super omnia chari-
itatem nabetejquod eft vinculum pérfedionis: 
in ipfa namque conneduntur,& copuláturom 
nium virtutum operaciones & perfedioncs. Al 
• - •* ter frudus eft gáudium,hocprsftans,vt homo 
i^rituaiisalacri.ter leteque feruiatDeo.Tertius, 
fpax,qusB eo fpectat,vt in huius mundi procdlis 
animi féruétur tranqui!litas.Quartus,patientia, 
-qux in duris ferendis eft lita.Qmntus, lOngani 
;rnitas,qu3C magnítudinem animi in futuris bo-
nis-expedandis dcdarat.' Sextusjbonitas, quae 
nulli nocet,fed benevult omnibüs.Septimus,be 
nignitas inuitans ad familiaritatem^^ cis aUo?» 
Exjpo í in Pfim.Secun. 
quio^ moribus teraperata.Odauíté, mahfubtti^  
do,qu2B omnes irx rnotus fedat,& mitigat.No-
liysifide^ rn proxtmum,Vtfideles, padorumq; , 
ac promiltorum obferuatores limus. Decimus, 
modeftia,quae qmncm faftus & arrpgamia? fu-
fpidbnem cXcludit. Vndcdmus, cóntíneñtia, 
j^ua non folüm ab efcis,fed etiam ab omni ne-
quitia abftinemus; Puodcdmus,caftitas, quae 
xncntcm caftam in corporc cáfto conferuat.De 
ijsfrudibusprolixum eflet nlinc agere fingula-
tim : nunc tantummodo coníiderandum eft, 
quódvfus iftorura fruduum fpiritualium e^  
fpcdat,vt Virtutes theologicae, fimul &: cardiná 
les fuam in nobis vim & operationé eXpediant* 
&:>expedkaB perfteiant.Illud etiam commodi af 
ferunt, ytnomp Chriftianus aduerfus carnis 
opera,velutifpirituali quadam armatura fit in-^  
ftru6tus:nunquam cnim fallet canon Apoftoli 
cus,quihabet,adGalat.5.Spirítuambulate, & Gala, 
defidcria carnis non perficietis:&Rora.8. Rom 
Si ípiritu fada carnis mortificaueritis, 
viuetis. Hajc de ifta qu^ ftione.; 
D E 
S T I O L X 
V I T U S E T P E C C Á T 1 S ¡ 
i n í e x a r t í c u l o s d i u i f á * 
i 
P R. AE F Á X I Ó. 
MCdifyutatiaúeVt 
ttjs & peccátis non hd 
bei certum loen apud 
Magijlrum fententid 
rum, ñeque apud eos 
autores qui ordinem Magiílrifequm-
turytsr Séntentianj dppellantur, TSLani 
Mágiíier agit de peccátis cumfefe oc+ 
de peccatoMxiürd.t^ntérJerittm-
Batum degrút ia^ liberó arbitrio > in 
d.jo.difputat depeccató óriginali: fá* 
d^Jépeccatiidñudliiisr á.jy. de fin 
¿ulispeccatis. íDiüus Thornos htc e/l 
{ídmirdhilisjftué erudttionem i fine di~ 
fyutandirationem <& rñethodurñ confi 
deres:& diñribuit hoc opus injex par 
piftributió tes&rimümdefinit mid íít peccatum: 
n'sdé pe¿- demde^ quomoclo díjtmjruantur pecca-
«rt. 
taiproxmo loco de compáratióm eoruni 
admuicémtdeincepsdefubieFiópeccd^ 
torum: quinto}de caufa peccati :deni<£ 
qu<e fíntincommóddyif effeñus pecca-
torumdemonjtmti 
A R T I C. P R I M V S . 
f F'trumVitium contrarietur'^irtM 
M M A t E X f V S. 
Onclufio cft. Vitiurrí 
vir t uti c o n trariat ur; na 
tría ei ópponuntur^v-
num eft , peccatum^ 
Í)foüt aáus virtutis eft ordinatiis 
& debitüs:péccatüm éhini horiü-
hat ádum í nordinatum¿ Óppóni-
tur etíárn virtutimalitiá, pirout ad 
ratioñe vi rtütis cónfeqüitnr quod 
fit bonitas qu ídam. Vitium vero 
fecundum quod éft indifpbíitid 
qu ídam non tohueñiéns ipíina-
turse^óppónituf diredé ipíi virtu-
ti^próut virtus ibapóf tát difpófitid 
nem alicüius cónüenienter íe ha-
bentisfecüridunimódurnfuíBná^ -
turse. Vnde peccatum cóntráriá-
tur virtüti5proüt virtus eñ ópefátí 
üa boniímalitiá coñtráriatur fecü-
dum quod virtus eft qüaedam bo* 
iiitas: vitiüm áutem propriecóri-
tratiátur virtüti fecundum füarri m 
ícnuam¿ 
E X P L í C Á T 1 Ó Á R T í C V L í. 
Íduni(quodvirtutioppOhitur) á v i - Vuíu ^Bdé 
tOjCjuód vitan dum fit, & fugiehdu^ ¡f¡c;it.a^ 
dedudUmeí l : vnde Horatíus; V i r - 14 
tus eft vitium fugere. Cicero libro i¿ Ciccre¿ 
de FinibuSjfic inquit; Q ú p d enim vitiipérabiíeí 
éft pcr í'eipfum , id eo ipfd vitium nominatumi 
efle piito; vt etiam á vitid d idum vituperari; fin 
malitiám dixiffes, ád aliud nos vnum cértum 
Vitium corifüétüdo Latina tradüceret v & pau-
ló'quam niálitiás nominare.- .Víide' ápud £ i c e -
róném vitiüm,vitupéracio eft, veí id quod vita 
perári folet. Séd ,&- vitium non folüm ádan i -
fnüra refertur,fed ad corpUs;vt vitiofum man-
dpium; vel vitiofum iiimeritum,id eft, morbo-
fum. Vlpianusin titulo de fdilitio é d i d o , le- Vlpiaoál? 
ge prima : Áiunt sedilcs; Qui maheipta ven-¿ 
dunt, certiof es faciant emptofes quid morbi, vi 
tijvé fit.Vitiüm quoque omnis corruptio d i d -
tur.-quo in fignificato(quantum égo éxiftimoj 
vitiüm á D i u o T h o m a in prefeñtiá vfufpátürjf 
dicit enim quod vitium oppohitür viítuti fecú-
K r dum 
^zz F .B.Medínae 
dum eíTentiam'.virtus namq; eft difpofitio per* 
feéta coniieniensreí niaturaetBtiú vero eft l o r -
ruptio,& difpoíkio natura dlíconueniens. His 
cxplicatisj¡qua^ad not^nern' nominis expediré 
videbantur,proximum eft %t dubitaíiones ex-
Vitiffjpecc» plicemus.^rEftigkurPrinía'dubitatio^vtramvi 
tú, malicia, tium^ccatumjmaiitiajidem valeant5an diuer-
•n idcm, fa nnt^H^c caufa inquirendi eft;nam quanquá 
D.Thom. ^ ' í h o v i ñ annonnullara difcriminis diífcrentiá 
defignauit,fed in folutióe primi affirmare vide 
tur ,quód fmt idem,fecundum diuerfas confidc 
K. rationes.€j[Huic afiine eft aliud dubiümó enim 
Dubima. intei[igicur [¿ quodD.Tho.in litera dicit, 
quod bonitas eft confequens ad eífentiamyirtu 
tis;ex quo dedúcete videtur,quód malitia, quae 
ópponitur bonitati,no.n opponatur virtuti fecü 
dum eírentiam fed fceundum id quod ad virtu 
tem confequitur.Verum id quod D.Thom.fta 
tuitpro principio/alfum eífe videtur,& impro 
babile.Nam bonitas de ratíoneeírentiali vir tu-
|is eft.: virtus enim eft habitus bonus, &C. bon i 
operatiuus: vel eft bona qualitas qua redé viui-
tur,vt deánitAug.$ed h^c haud difficilé erit ex 
$<thúo, plicaré»Dicendünanq; eft,quod peccatu acd-
pitür pro adu inordinatpjnon pro habitu;vitiú 
vero íumitur pro habitu vitiofojlicét aliquando 
áccipiaturprb adu improbo , & vituperabili: 
malitia vero ad vtrumq; conrequitur,licet.pro-
priüs ad vitium Jtaque vitium in praefenti trá-
datu lignificat habitum praiiummon enim d i d 
ttíüs eqaum habere v i t ium, qui femel in curfu 
láeíiei^nifi fit cótinuus defedus: prqpter qtiod 
rAHft.7.«h. Ari«.fer ibk, vitium efíe ficnile hydropi , qui 
c.8» * eftinfirmitasperfcuerans:fedadus peccati eft 
milis morbo comitia!i,quilicét grauifsimé £ru. 
• i r ciet, non tamen eft continuus.Deniq; non d i -
cimus liominem vitioriim,ex eo quod femel at 
que iterum in peccatpm eft prolaprus, nifi pec-
care ducat in qófuetudinem, Vitiura ergo íigni 
íicat habitum pcccandicófirmatum.Quemad-
modum enimad virtutem exigitur quod fit ka 
bitus bonus difticilc mobilis; íic ad vitium per, 
fleceflarium eft vt íit habitus cpnfirmatus. Ex 
bis patet diferimen inter peccatum,malitiara,8c 
vitium.^[Sediamabeamus vtexponamus quot 
Quomódo m o ¿ Q bonitas confequitur virtutis eírentiam,; 
iiuSconfe- videtuíiailruereD.Th, Quam fentetiam fie 
qyatur. explicatGaie.vt dicat,qi;ód fecundura fenten" 
C m í c tiara A.riftot.i,Poft.dupliciter con uenitaliqui4 
per fe alicüi;tum per fe primó & adaequate,vclii, 
y t i homini cpnuenit eífe rationalem: tum per fe 
íccundójíicut conuenit homini eíTe animalj & 
boc fecundo modo veré affirmatur quod bon l 
tas confequitur ad efíentiam virtutis; confe-
quitur enim ifte fecundus modus ad primura:, 
veluti íi dicamus hominem diredé efle rationa 
íem,coníequitur veró eíTeai^mai.. Sed haeQex^ 
Expof. in Pr ím.Secun. 
"^Icatío'-jcerté n!\ | i i no^ proliatur :1ft^íno emm j 
qicit quod animal confequitur ad hóminls m- wtCú# 
fentiara; quia animal eft quod primo cohítitui 
tur in hominfs définitiorte. Itcitffequeretur ex 
opinione Caietan.quod eífe habitum, confe-
quereturadcflchtiaírí virtutis (eftenimgenus 
virtutis>íicut animal eft hominis genus.) Eui -
deatior igiturhyms folutio ef t , qi |pd dúplex Duple< bo 
bonita^in vfrtuA colnfiderarf á csípenái po- nitas* 
t e f t ^ n a ^ u ó d í i t h a b i t u s , veldifpoíitio alicu-
ius r e d é fe habentis fecundum naturam fuamj 
& hsec bonitas eft de effentia virtutis, imó ipfá 
vir tus: Altera eft, quod íic bo ni operatiua; & 
baec bonitas ad rationem virtutis confequitur, 
Itaque bonitas virtutis prsecipuanon eft expen 
deuda ex ordine ad adum quera poteft produ 
cere, fed ex réda & conuenienti dirpoíitione 
in ordine ad naturamjatque primáe & prgcipu| 
bonitati ópponitur vitium,íecundae ópponitur 
malitia fiue peccatum. 
«Jf Vltimó dubitaturjvtríim habitus vítiofus qui ^ í 1 " 
manet in homine exilíente in gratia, mereatur | J ñ ° 
homen vitij^Certé non merctur: t u m , quoniá' no dicitur 
homo exiftens in gratia, eft bonus & amicu* yitiiua, 
Deirergo non eft vitiofus; ac fubinde non ha-
bet vitium.Tum deinde; nam virtus quae non 
facit hominem bonum fimpliciter & abfolut^ 
fed fecundum quid, non éít virtus fimpliciter, 
fed fecundura quid , vt aniraáduertere licet in 
virtutibusintelledualibus: habitus vero vit io-
fus qui manet in hoxnine exiftéte in gratia,íim-
pliciter & abioluté non facit illum vitiofum: er 
go fimpliciter & abioluté vitij nómen non me-
retur,^"Sed argumentabitur fortaífe aliquis. ; obieftío. 
Nam ÍUe habitus inclinat ad malum: ergo eft v i 
tiofus. Cuirerpondcndum eft, quod quanquá 
de fe inclinet ad malum ,vinckur tamen ratio-
ne vírtutisñed quanquam maneret vitium,non 
fatis eífet denominare hominemVitiofum ; í i -
cut virtus acquiíita in homine peccatore quan-^ 
quam vera virtus eft,non fatis eftvt denorainet 
borainem bonum.Quod íi pergat difcipulus 
gumentarijinquienSjfVmama^onipolT^ eífe fi*, 
ne fuo dfedu fdrmali;fedin homine. exiftentc. 
in gratia manet habitus vitidíüsj non enim cor-
rumpitur per vnum adum virtutis: ergo efficit 
hominem vitiofum.Kicfpondere oportet,qüód Solatk». 
man^t vitiofus habitualiterj&fecundum quid. 
ExdefihitíbneHuiüs articuíi coíligituf, qu^m • 
fugiendum & deteftandum ílt peccatum;3íduer 
fatur eniiii virturi,cu¡us nobilitatem & pulchri-
tudinem íiocuiiscernercmus, miraíbiles de fe 
Concitafet amores,vtVerifsimc dixit diuinusPla Plitái 
l B n £ i n l ¡ 5 h £ l l O L ' i . - • K r -:- ' 
A R T I C . S E C ¥ N D V S . 
s v m -
Concluí»* 
Q u K Í t í o n . L X X I . 
S V M M A T *E X T V S. 
O n c l u í i o e í t a f f i r m a n s . 
N á m v i t i u m o p p o n i t u r 
v i r t u t i j p r o u t e f t i n d i f p o 
fitio q i i s e d a r r i c o n t r a i d 
q u o d r e i n a t ü f á e c o ñ ü e n i t : v n d e v i 
t i u m e f t c o n t r a í i á t u r a m 5 n a t u r a 
n a m q ü e c u i ü f c ü n q u e r e i p o t i f s i -
m e e f t forma f e c u n d u m q u a m r e s 
f o r t i t u r f p e c i e m j f e d h o m o c o n f t í 
t u i t u r i r i í p e c i e p e r a n i m a m r a t i o -
n a l e m : v i l d e q u o d e f t c ó n t r a o r d i 
n e m r a d o ñ i s ^ p r o p r i é e f t c o n t r a n a 
t u r a m h o r t l i ñ i s ? í n q ü a d t ü m e f t 
h o m o 5 q u i á b o n u m h o m i r i i s e f t 
f e c u n d u m f a t i ó t l e m e f f e , & m á -
l u m h o m í r i i s , e í T e p r s e t e r r á t i o n é . -
S i c e r g o v i t i ü m i n t á n t ü m e f i c o n - -
t r a n a t u r a m h d i i l i n i ^ i n q u a n t u n t 
e f t c o n t r a o r d i n i e r t i r a t i o n i s . 
E X P L I C A T i O A R T I C V L Í , 
Vomodo vitium & peccatum fit cá 
tra riatufam a J>lerifqiie-qu¿rítur, & 
a nemíne fatis cxplicatun Na viri fa-
pientestantiim vocantpeccata con-
tra natiivam,qu3e ipfaB beftise abhorrent:quocir 
caD.Paul.vitium Sodómiae appdlat^eccatum 
cóntra naturam.DeindeirnorSjfebriSj S¿ canteras 
corrüptiones funt homini connaturales; quia 
conueniunt homini rationemátefíf íergo pecca 
tumquod conusnithomini féciíndum natura 
íenfitiuamjerit hoinini connatuíale; praecipue 
1 ^001.7, quod, I).Pauldicit naturam rerífüalitatis el]e,re' 
M.y. pügñarerátiónijConcupifcereaduerrus fpiritij, 
& repugnare legi mentis noftras.Sed c facilia 
ílint j l í üdve ró difficillimuminam peccatum irt 
fideíitatis,& in vniuerfumomniapeccata con-
tra finem fupcrnaturalem,non funt contra ho-
ininis naturam,neq; contra redam horiiinís rá 
tionemtnatura cnim hominis nihildiftatde fi-
ne rupernaturali^ncq; refta ratio hominis de eo 
quicquam décefnit. Hociprum coníírmatur. 
Nam virtus íupernaturalis, cui opponitur pecca 
tura contra finem íuperaaturalem, non eft fe-
cundum natttfam hominis, fedfupra omnem 
naturam: efgó peccatum quod opponitur huie 
virtuti,non erit cóntra rtáturam. 
^ A d huius rei expíicationem fciré oportet, hó 
KimemcíTe córnpoíitum ex duabus partibusi 




renfitiua,& rationali; quas vócát Páül. ínterío- Homo inte 
rem)& exteriorera hominéin: qüod ñon lie in - rior & extt 
telligendum ell:,vtiprarátiohálisanimáfit ho- rior. 
mointerior,&exterior,corpus}fedtotushomo R ^ Z » 
fecundum fpirkumjeít hoiflo interior, & idem 
fecundum camera eft homo exterior ^(fDein- Anin3a r»J 
ide obferuandum éftjquód fbriná liomiriísjquá £ ° ^ ¡ . ^ 
tenus homo eft,vtDiThiadmonetiri articulo^ ¿ftHoiniaii 
feft anima rationaíis,qüátenus rátíórtalis eftj no' 
quatenus feníitiua eftí&ííe hórad eftjqüateñus 
mtionalis eft.Fió quatenus féñíítiüüs éft.'Y 
iridiílatio hominis abfoluté & diftíhdé eíiinclí 
hatio hominis, quatenus ratiotiálíséíí: ^ & nori 
quatenus fenfitiuus eft:hoc eft,índinatió volü' 
tatis & iníelíeíftus,non inclinatio feilfüSi,qíii no' 
feft proprk iñcliñátio hominis, aut eft hoíiíinís 
fecundum quid * eomparatur enim inclinado 
feníus ad rationém vt áliquidíxirínfecuni, ne-
íque plus débet diei incliüatio hominis,quam in 
clinatio d£moní^autmundi:cupitenirn dgmó 
& rriundus trahefe hinríariaíft vólútatem ad ma 
luiT!;cupit edam appetitüs ícníitiüüs j fed ficut 
hii refertí imundusjautd^monáliqtí id moliar 
turjfiegoipfe per Voluntatem nort cóiifcntio; 
í k quid concupifear cárójnil ñocet,rieque dici-
tur opus noftrum,donee per liberum arbitriunl 
conlenfum praebeamuSéMís cónftitutisfacilé eft Naturaíe 
intelligere quemadmodum fit homini conna- eft homiiá 
turaie,& fecundum propriara naturani ftudio- ^u^'oíp 
leoperari.NécfolümaírerimuSj Optrari fecuri- 0Pera^u 
dú rationem efíc homini naturale, íicut eíl: na-
tiuú auibus vóidré,& pifeibus natarc; h^c enim 
non lunt fines,féd media quibus praedida ani-
malia ad fuas perfeáíióné^ déueniunt: fed dici-
ínus finem & /cópüiü iri qüehi hos natura pro- , 
dlixit,eíre viuere í'ecündüm ratioriettí^ficut efle 
grauis,eft moueri ad centrum,& rei íeüis j ferri 
•lürfuihiNequé hxc propófitio ihdlgét expofi-
tioneiliquidem eft axiomd,é¿ Veiuti primü prin 
cipium per fe notum,hominém eíTe áilimál. ía-
tionalejidéftjin hocnatum vt viuat fecundum 
rationerrii^Ex hac doctrina feqüiintur hsec do 
cumenta ,qu¿ irifácraTheologiaíunt conftitü H i < «> 
tifsima.Primum;Omnequod eitfecLindüm iri^ t u ^ ú ratu 
ciinationem naturale hóminis,bonü eft i íiqüi- rale inclina 
dem iri clinatio naturalis hominis ad boíl Cíéft; tionemho-
SecundumjOriirie qüód éft Contra cius inclina n5inis>bonií 
tioriéra.malura eir.TertiU;virtus5& ómne opus 
honeí ium eíl fecundum natura iióminis.C^ar 
tum; vitium eft contra rtaturarri hominis, & ea 
deílruit ác difsipat.vndé Diónyf.dicit ^ bóriuiii Didny.c.4¿ 
Kominis eíTe fecuridum fatiónem víucfé: itiáló dé diui.no-
Vero prseter fdtíonera eífe. Sed fdfeitabitür mÍQÍk««. 
Theoíogus, num vitiáátc^üe peccata fint con-
tra riáturaíemiricíinadorierii appetitui ienfiti-
00 Pater Soto libro i.denatura.&gratia,capi-
tulo 3.&dod;ifsimus V i t o r i a in releótione de y ° A ' • 











lum vt in 
f luribus. 
homiciáio} exiftimant quód incIiDatio appeti-
tus reníitiui eft ad malum : cjuare peccata non 
funt cótra indinationem appetitus feníitiuUed 
potius fecundum eam. Nos vero fupra cum de 
pafsionibus animan ageremus, demóftrauimus 
omnem indinationem naturalem appetitus Ten 
íitiui eíFe"ad bonum, & vt obediat rationi. Ex 
quadeíinit ione liquidó conftat, qiiódpeGcatü 
no íit recúdumindinationé.naturse, fed ex abu 
fuanimin{)ftri.HiscóíHtutis ad arguméta fatií 
faciédum eft.^j A d primum dicedum,quód illa 
•peccata ílint grauiísima in hominibusjá quibus 
velipfebeftise abhorrentj& quse pugnat no ta 
tum cum ratione,red etiá cum natura feniitiua; 
qux proinde peccata cótra natura antonoma-
ticé appellantuncum hoc taraenredé cohíEretj 
quód peccata vniuería fint quodámodo cótrá 
naturá.^" Adfecundum iá di i tum eíl quéadmo 
dum peccata no íintfecundiim inclinatione na 
turale partis fGníitii¡9:& dato quód eífent, hoe 
no labefadaret noftrá concluíionem;íiquidem 
-natura renlltiua non eft inclinatio hominisqua 
tenushomo ef t .^Ad tertiumbreuitér & fum-
matim dicedum eft,quód quádo D.Tho.docet 
vitium eíTe cótra naturá,nó loquitur de vniuer 
fis vitijs,aLit peccatis,fedtañtum de his quae íer 
cuhdum ratione peccata efle cognorcuntur: de 
his vero quae funt cótra finem fiipernaturalem, 
de quibus ratio hominis nihil d iáat jnon aílerit 
D .Th .quód fint cótra natura. Vtrum veró pof 
l i t defendi,quód etiá peccataxótra finéíaperna 
turalé íint cótra natura, inferiíis inueftigandú 
eft*. I n folutione tertij l egeDñm Caie.explican 
tem optimé quoná pa£to in caeteris fpeciebusre 
peritur malum vtinpaucioribus ; infoia veró 
fpecie humana vt in plimbus;quod argumentu 
iperfequituretiáinquadamoratione de natura 
mali.Cuius rei vari^ funt demonftratlones. Pri 
•macftquá híc D.Tho.adducitmam per opera-
tiones-partid feniitiua neceíTum eft deuenia-
mus ad aclura r3tionis,&ad opera ftudiolajqug 
ratione reguntur. Sünt autépíures qui poílunt 
aírequiprindpium,quam. operis conrummatio 
né:cüm igitur vitia &:peccataex hoe proueniát, 
quód homines.fequunturbona fenribilia,&: vo 
luptates corporis ampledúturjcófequens eft cí> 
í int plurimi qui prartermiíTo rationis ordine ad 
•^itia dilabátur.Secüda demóftratio eft, qm hf c 
t ona feníibilia quse fenfus alliciunr, funt nobis 
imagis notaj& ideo magis mouét,íicut obieda 
mapis propinqua.Tercia demonftratiojquoniá 
borta fenfibiiia,8: voluptates corpore^ aíferunt 
fecú praemiú fuú,&ftatim ex eis voluptaté capí 
mus:at bona honefta promittüt in futurum/ed 
in pr^fent i^ké in exordio triftitiá prs fe femr. 
<>uarta demóftratio,quoniá voluptates, fenfuu 
sb ineútextate nobifcú crefcütjnoi.ab vtero fy 
E ^ p o í ! i n P r i m . S e t u n . 
fcipiót,& aiutjadueniéte auté rationis vfiijduru 
eft cpfueta relinquere,& hüc ípiritú imbibltum 
extruderé,vt aitphiloíbphus.His accedit/^ ha- ^ 
bemus hoftesfórtifsimos3cü quibus belliger^ 
mus,atq; adeóhabemus beUú cruentifsimunf, 
quo caro cóciipifcit aduerfus fpiritum, & fpiri-
tus aduerfus carné.Scd potifsima huius miferiíe 
& calamipatis caufain altifsimú infcrutabile Dei 
iudicium referri debetjquá viá ingreíTus eftDar 
uid cura dicitjSaiuum me facDñe,quoniá defé pfal.n^ 
citfan¿i:us,quoniá diminutas funt veritates á fi-
lijs hominum:quo in loco intédit afsignare ra-
tioné,quare vix fit faná;us,&vir bonus ín térra*: 
8c tandé ad diuinum iudicium caufam refertjCü 
•ait;Secundum altitudiné tuá multiplicafti íilioS 
Jiominum:hoc eft,fecundum profunditaté có^ 
íilij tui,qui tot malos propter maiusbonum prf 
•deftinatorum tuorum permittis, 
A R T I C . T E R T I V S . 
y Vtrü "bit'iüfttpemsrfnadftus rmlus. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft.Adusvitio 
fus peioreílyitio: náha-
bitus medio modo fe ha 
bet ínter potentiam & adum: mc-
liusenim eftbene agere^quám pof 
fcbeneagerej&habitus cum mé-
dium gradumteneat ínter poten-
tiam 6r aá:um3tum iri bonitate5tú 
in malitiajcofequens eíl quód ad9 
prxemineat habitui^habitus enirn 
non dícitur bonuSjVel malus 5 niíi 
ex hoc quód ad bonum, vel malü 
inclinar. Vnde propter bonitaté, 
y el malitiam aduSjbonus, vel ma 
lus dicitur habitus, 
R X P L I C A T I O A R T I C V L T . 
V o funt quf folent obijei cótra cp Ohl tOcióts 
dufioné artic. Alterum, quód om c6cr*c5cíu 
nis cauía efficiens eft maior fuo ef j\OQcart CB 
fedujtum in bonitate,tuminma- ^VDji, 
litia:fed habitus vitiofas eft caufa Sec^oda. 
aclus*. ergo peior adiuAlterum eft^quód gratia 
habitualis,qua Deo grati fumus, praftat omní 
adui^nam per eam diligit nos Deus,& facit c ó -
fortesdiuinse natura; quodmulto melius eft, , , 
qua quód nos Deum diligamus. ^ A d primara ^ Pri!n3' 
dicen dum,quód omnis caufa efticiens, íi prscci 
puafit?cftpotiorfuoeífe¿í:u:non autem fi íit 
inftru-
Q u c e í l i o n . L X X I . 
inftrumenrariajveluti calamus non eft praDÍlan, 
tiorfcriptura: habitus vero eílcaufa efficiens 
adus inftrumentaría,& ideo non eft necefle cp 
l i tpotiorneq; inbonitatejneq; in malitia. His 
addendum exiftimo , quód quanquam omnis 
caula efficiens fit potior luo efte¿tu,non tamen 
fequitur quód in malitia fit potior; nam inmá 
^ litiaeíle potiorem, efteflepeiorénij acmagis 
Adíccunáá deficientern.^Ad fecundara dico5quódD.Th* 
loquitur de Kabitu operatíuojgratia vero no eft 
huiufmbdijVt in fequencibus dcmonftrabitur. 
V nde íi cóparctur adu diligere Deum ad habí-» 
tura charitatisjprseftat diligere Deum quarn ha 
bere habitum charitatis.Ex determinatione hu 
itó articúli colligát TheologuSjquód habitibus, 
(quamlibct ítudiofi, aut proteruí íipr) n ó mere 
mur,aut demeremur, fed adibus meritum aut 
demeritum comparamus. Ex quo nouum collí 
gitur argumentum ad comprobandum, aótum 
vitijjVitio e.ffe peiorem. 
A R T I G . O V A R T V 
f Ftrum peccdtum pofíit ejfe fimuhíí 
aliqnaJ>irtute, 
S V M M A T E X T V S. 
Prim. cóci. I t o - ^ ^ ^ Rima concluíio. In na-
1 / ^ turalibus forma non po 
teft efle cuín adu con-
trario ; verúm habitus 
bene poteft effe cum adu contra-
rio. Probatio concluiionis h^c eft: 
naminrenaturalifbrmaex necef 
fitate producit operationem ííbi 
conuenientemj&rfic non poteft ef 
fe cumforma naturalijadusform^ 
contrariajíicut calor non poteft ef 
fe cum aáuinfrigidatipnis. Habi-
tus vero in anima non producir ex 
necefsitateíuamoperationé, fed 
homovti tureocúm voluerit.Qua 
re habitu exiftente in hominejpo-
tefthomo non vtí habitUj^ agere 
contrarium y Se fíe habens virtuté 
poteft prod'ucere adum peccati. 
Síc«4coci.Secunda concluíío. Si adus pee 
cati comparetur ad ipfam virtuíe 
prout habitus cft?vnus adus pecca 
A r t í c u l J I I L 6 x f 
t i n5 corrumpit virtutetn f qüía fi* 
cut habitus per vnum adum non 
generatur/icnec corrumpitur. 
% TernaconcIufio*Sicomparetur TeffÉoci 
adus peccati ad cauíamvirturum, 
fie polsibile eií per adum vnius 
peccaticorrumpi virtutes j quod-
libet enim peccatum mortale coa 
trariatur charitati, qu^ eft radix 
omnium virtutum infufarum in-
q^antumfuntTir tutes í quareper 
vnú adú peccati mortalis excluíi 
eharitatejexGludüturomnes irtu 
tés infafe^Sc ill¿e-qugreínaner5t,vt 
fides &• fpqs, funt h abit9 mtor meb j 
&:non virtutes.^Quartacóeluíio. 
Peccatumveniale non aduemtur 
charitati 3 neq^ w 
ñequeadquiíitisjquare poteft efle 
cumeisv 
Í X P L 1 C A T 1 0 A R T I C V L í. 
11 N hoc articuló, non eft neceífe explt 






\ ir cutes 
^ catum mortale quodeunq; corrum 
^ panturj&excludanturomnes vir tu-
tes infufg:nam de hoc íatis difpütaíüm eíí:,vt ar 
bitrorjfupra q.6'5.Qiiiod híc habet dubítatione, 
eft ; vtrum per peccata yenialia farpíüs repetita 
corrumpantur virtutes.De qua re quomndam 
fentétia circunfcrturjqüáe feré ab Omnibus pro 
batur,quód per peccata venialia poflunt coffü-
pi virtLites quasda exigui mométi,6¿ minimé ne 
ceíTariaíjvtperinurbanicatesfi-eqiientes corru-
pitur eutrapelia? virtüs; virtutes vero neceíTari^, 
vtfortitudo,iii:ftiría,temperantía, nó difsipátur 
per peccata venialia.Sed de temperantía acqui-
fuá nó oranino mil i i probatur hgc fententiamá 
perconíi-ietudínem gula: efticitur quis tam m'a 
le téperatuSjac difjDoiitus ad fobriéac tempéra-
te viuédum,atq; l i nunquá cóparafíetvirtutem: 
ergo virtus acquiíita in iílo perijt,ac diísipatur. 
E t fortarsis erit regula certa,quód virtutes,qua-
rum vitiumjvel aótuscontrarij é generejuo n ó 
funt peccata mortalia, poííunt corrúpi ^er pec-
cata venialia,& íic acquiritur improbus habitus 
vitijeontrarij. Cer téf íquisquí antealiberalis 
erat,incipiat iludió pecunia; daré operam,S: tc-
ñax eífe^perdit liberalitatis virtutem, & vitíum 
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í i tpeccatummortale. Verum non íímplídter 
dicédus éfrVitio^s; quia habitus gulas aut aua-
ritiae in ilio homin.e non eft fimplicitcr vitium, 
qiiia non deordinat, neq; auertit illum ab v l t i -
mo fine.Si autem vitium quodopponiturvirtu 
ti,ex genere fuo eft peccatum mbríale,tunc vir 
tus acquiíita,per peccata venialia non corrum-
pitur.Certé Habitus iuftitiaí acquifitsE non amit 
titur per peccata venialia,neq; acquiritur habí* 
tus initütifiaé-neq; homo qui pecCat venialitef 
i n materia mftitiae, dicitur iniuftus iimplieicer^ 
. nec dicitur fur,aut latro,ricut: alius dicitur aua-
raljátiígáli dcditus. Ratio Huius e í l ; quia iíl 
abftinentiaSíTobrietate graue exiftimatur^mul* 
tura &fepe,vel inordinate deuorare: fed in re* 
bus quf pertincnt ad iuftitianijnon exiftimatur 
graue,niíi lsedaturiuftitia in re grauij^c maioris 
inomenti.H2BC próbabilia funt. 
A R T I C . Q V I N T V S . 
f V'tmnmquQÜhetfeceatoJttaliquis 
áñmí 
U K T 1 X T V S. 
A E c q u a s f t i o p r o p o n i -
t u r p r b p t c r p e c c a t u m 
o m i f s i o n i s : d e q u o e f t 
p r i m a c o n c l u r i o . ^ f S i i n 
{r e c a t o o m i f s i o n i s ¡ n t e l I i g a t u F i l r u d f o l u m q u o d p e r t i n e t a d r a n o -
n e m p e c c a t i , í i c q i i a n d d ^ u e p e c c a 
t u m o m i f s i o n i s e f t c u m a ó t u i n t e -
r i o r i ; v t c ú m a l i q u i s v u l t n o n i r e a d 
€ c c l e f i a m ; a l i q u a n d o v e r o fine o m 
n i a d u í n t e r i o r i j V e l e x t e r i o r i ^ f i c u t 
c u m a l i q u i s h o r a q u a t e n e t u r i r é 
a d c e c l e f i a m , n i l c o g i t a t d e e ú d o , 
l«3.c8ci . a u t n o n e u n d o a d e c c l e f i a m . «[ [Se-
c u n d a C o n c l u f i o . S i p e c c a t ü o m i í -
í i o n i s c o n f i d e r e t u r f e c u n d u m c a u 
f a s ^ u c o c c a f i o n c s o m i t t e n d i , fie 
n e c e í f e e f t i n p e c c a t o o m i f s i o n i s 
e í f e a l i q u é a d u m t n ó e n i m e f t p e c -
c a t u m o m i f s i o n i s j n i f i q u a n d o a l i 
q u i s p r f t e r m i t t i t q u o d p o t e f t f a c e 
r e 5 & : n o n f a c e r e . V t a u t e m q u i s d e 
c l i n e t a d n o n f a c i e n d u i l l u d , q u o d 
p o t e f t f a c e r é S c n Q n í a c e í C j i i o n e f t 
E x p d í í i n Pr im.Secun. 
n i f i e x a l i q u a c a u f a c o n i u n d a , v e l 
p r e c e d e n t e , quae c a u f a fi n o n e f t 
i n p o t e f t a t e h o m i n í s 5 o m i f s i o n o n 
h a b e t r a t i o n e t o p c c c a t i - f i c u t f i a l í -
q u i s p r i t é r m i t t i t i r é a d e c e l e f i a r r i 
p r o p t e r i n f i r m i t a t e m . S e d fi c a u f a , 
v e l o c c a f i o o m i t t é d i f u M a c e á t v o 
l u n ^ a ^ ^ i ^ ^ ^ j b ^ ^ ^ t í ^ ^ p e e 
c a t i j S c t u n e f e m p e r opoTtet q u ¿ > d 
i f t a c ^ u f a ? i n q u a n t u m ^ f t y o l u n t a -
r i a ^ a b e a t a l i q u e m a á t u m 5 a d m i -
n u s i n t e r i o r é v o l ü n t a t i s i q u i a d u s 
q u a ñ d o q ; f e r t ü r i n i p í a q m i í s i o n é 
( v t í i q u i s p r o p t e r l a b o r c m v u l t n o 
i r é a d e c c l e f i á ) & t ü c t a l i s u d í u s p e r 
í e p e r t i n e t a d o j m i í s i o n & i e d q u a n 
4o a d u s v p l u t i t a t i s d i r e d e f e r t u r 
i n a l i u d p e r q ü o d h o m o i m p e d i -
t u r a b a d u d e b i t o ^ fiue i d í n q u o 
f e r t ü r v o l u n t a s fit c p n i u n & u n i 
o m i f s i o n i v t fi a l i q u i s y u l t l u d e -
r e q u a h d ó t e n e t u r i r é a d e c c l e -
fiam^fiueétiamfitprascedens^vtfi 
a l i q u i s v u l t v i g i l a r e d i u d e f e r ó , e x 
q u o f e q u i t u r q u ó d n o n p o t e f t i r é 
a d e c e l e f i a m ; t u n e a ó b u s i f t e i n t e -
n o r j V e l e x t e r i o r p e r a c c i d e n s fe h a 
b e t a d o m i f s i o n e m $ q u í a o m i f s i o 
f e q u i t u r p r se te r i n t e n t i o n e m . 
% T e r t i a c o n c l u f i o . V e r a e f t i l l a T«t.c3ci8; 
f e n t e n t i a 5 q u 6 d p e c c a t u m o m i f s i o 
n i s e í t a b f t j u e a d u m a m i u d i c i u m 
d e r e b u s d a t u r f e c u n d u m i l l u d 
q u o d p e r f e e f t ^ S é n o n f e c u n d u m 
i l l u d q u o d e f t p e r a c c i d e n s : p e r f e 
a u t e m p e c c a t u m o m i f s i o n i s i n 
h o c c o n f i f t i t , q u ó d n o n f a c í a s i l -
l u d q u o d p o t e r a s , & t e n e b a r i s f a -
c e r é . 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 


















opinióneéiteitía dicit^quod omifsio nunquam 
datur fine aétUiPátet:quclniá omifsio rió eft me 
ritoria finé adu: ergo non eft demeritoria fine; 
adu.Patet eonfequéntiaiqüoniaDeus pfonior 
eft ad mifef edum^quá ad punicndum.Pátet an-
tecedes: ná nos modo omittimus furari,& occi-
dere;in qua omifsionc nó:meremür,quoniá no 
habemus aéíumi^Secundójpeccatü no eft fine 
voluntarioidicete AugiPeccatíi adeó eft voluta 
rium>quód fi no eft voluntarium,peceatum n á 
eft:ergo-peccatum omifsionis non eft fine a d ü 
voluntatísformaíiter,velintefpretatiué. •[[Ter-
áós demu^iiomirié qui nihi l reGOrdatiirMií& 
audiédoejtunc quiero^ vtrüm peecet,vel non ? fi 
priraum:ergo peccat in eo quód vitaré non po-
léftma fi n ó venit i l l mcntem)nó pótuiteíTe in 
éius poteftafe:fi fecundum, folum eft in caufa, 
quia nó habuit á d u m pofitiüümí^f CÍuartó,ob 
liuio fine aliquo adu non eft culpabilis : ergo 
omifsio fine aótU nó eft culpabilis. Probatur an 
tecedens í nam obliuio fine a6tu e í l riáturalis. 
«[[Quintó,quando homo fepenumero omittit 
iéiuniumjOrationé&Ci aequirií habitum vitiof 
fum,& difsipat cótrariam virtütéiefgo iftgom'ir 
fiones habet aliqué a ¿tum cóiu ndum; na habí 
tus nó producitur nifi ab adibüs.<^Sextó,fi de? 
tur omifsio fine adu^fequitur quod inter omif 
fioné fine adu,Sc omifsioné cum adu eífet d i -
ftátia infinita in malitia.Argúmétürn eft, quod 
fecit Adágodam,cuius vires demóftrat Capí-iin 
i.d .35 .q.vnic.in folut.argumentorú cótra fecü-
da cónclufioné,quo in loco refert autoreshuius 
opinionis.fl¡[Sccunda opinio afferitjquód datur 
omifsio fine adUiHac docet Durand.d.55. q.2. 
Marfil.in i.q.iiíar^.Adria^in 4 .0 .3 .^0 Euchari 
ftia, folutione ad tertium principaie.- Almayná 
in fuis morál.trad.3iC.25.PrGbaturjna de eílen-
tia omifsionis nó eft aliquis ádus:ergo poteft ef 
fe fine adu.Próbatur antecedes: na ratio omif-
fionis in hoc cófiftit,cj> homo non faciat quod 
tenetur faceré cum pofsinquod expofuit laco. 
cum inquitjSciéti bonumJ& nó faciétii peccam 
eft illi.Secundó,aiis omiísionespoflunt eífe l i -
ne adu: ergo omifsio praecepti poteft efíe fine 
adu.Probatur antecedes: ná nos modo omitti-í 
mus adire Romá,&c.ergo.HoG ipfum cófirm. 
ná quado nó eft praeceptum de audieda miífa, 
poteft quis n ó audire miífam,abfq; eo quód ha 
beataliqué adum ad quéfeducatur perfe, vel 
per accidens ipfá omifsio; ergo etiá fi fit pra:cc-
ptum de audiéda miíra.Anteeedenspatet: quia 
nemo habet adum ad faciedum ca quae n ó te-
netur faceré; fed mere negatiué nos habemus'fg 
pifsimé:erg"o. Gófequétia probatur; quia príEce 
ptú nó tollit libértate arbitrij,neq; ponit í ergo. 
Tert ió,quádo quis per inconfideratione omit-
t i t impiere aliquodptíBeeptum aífirmatiuUj cer 
-té talís drbifsio eft culpabiüs,^ ©i imputátiir ad 
peccatú.Hoc idé ol í enditur euidétíus.Ná adtíi 
qüieft caufá;vel occafio bmífsionis^eft adtis 
ber quátum ád exercitium,vt plahé cóftatsergó 
poterit homd ílluín adum fufpéderé^ve] nó ñá 
bére.Prá:tereá,quádb qüís tenetur audiíe re fa-
crli& fufpcdit omné a d ú volútatts iñternú6¿ 
externújvidés fe teneri3céné hüiiifmodi ómif-
fio culpabilis eft;& merctur vituperátioné;álió¿ 
qui qui fufpédérét omné ádúrÍiberaretur ab oí¿ 
bus peccatistergo datur omifsió fine adu j áliás 
feqüeretur 9 oé peceatüj cífet peccatum cómif 
fionis.-ná in omni peccato eífet adus cótfa legé 
DeiiSextóinegationis&priuationis nó eft ne-
ceífe daré caufam pofitíuá,fatis eft caufa négati 
na,aut priuatiua; íicut abferitia naUtae eíi caufá 
fubmerfionis nauisi&íicét omifsio fitvolútariái 
hó támé eft íleceííariú fitvolütaria per aliqul 
adu poíitiuüjfedfatis eft quód fit in pGtétiávo 
]:ütatis,Sínó caucatur cu fit obligatioiVt ópti mé 
exponit D.Thifupfaq.(í.ar.5;Sc q.a.de malo,ari 
ti ad hícadi .^jTert ia opinio éftÜ.Th.qu^ 
éxponiturduabus vel tribus propofitionibus. 
«jfPrimájde eíFemiá ómifsióis nó eft aliquisad5: 
in hac oes cóueriiurítí fSecüda cócl. Si daretur 
omifsio libera abfq; omni adu^éífet certé Culpá 
bilisj& nobis imputaretur ad culpáún hac etiam 
oes cóueniunt.«y Tertia eóel.Mofáíiter loquen 
do nó datuf omifsio abfq; adu vel praecedete, 
Vel cócomitanter^Dixijmoraliter loqueñdo; ná 
fecundú poteritil lógica bene poteft eífé omif-
fio fine ádujfíeutí raoraliter loquédo non pof-
íiint caueri omhia peccata vériialia: at vero fécú 
dú potétiá lógica, aut miraculoíe poteft homo 
óíá venialia vitarepeceata¿^Pro huius explica-
tione notadumjG) in tribus cafibus poteft omif 
fio referri in aliqué a d ú pofitiuú tanqüá in caú 
fam.Primus eftjquádo ipfe ád9 volütatís feitur 
diredé in ipfam omifsióné; vt quado quis dicit; 
voló nó audire re faerá.Secúdus eftjquádo ad* 
voiütads fertur in aliquod opus, cüi éx necefsi-
tate eft cóiúda omifsio prgcepti;vt quado quis 
tépore quo tenetur audire mifíám,vult dormi-
rc,aut ludere,Tertiuseft,quado adus volútatis 
feftur in aliquod opuspr^cedésjex qüo fequitur 
omifsio prsecepti;vt cú quis multú node vigila 
uit,aut fe iriebriauit. Prxter iftos cafus affirme» 
in vniuerfum,quód moraliterloquédo nunquá 
datur omifsio firie adurná quádo quis. áduertit 
fe teneri aliquo prgcept05& ceífat ab eius imple 
tione;vel céífatjquiavült nó impíere,vel quia fu 
git laboréjVel quia intédit ad aliud negotiú có-
tabuládojaüt lüdédo.Déinde,expfópofito nó 
velle,eft virtualiter noIle;fed omnis nolitio prg 
fupponit volútatis adú ; ideo nolo infirmitate^ 
quia voló faluté-.érgo qui aduertéter nó vult fef 
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. femare t atq; ex c ó í ^ u e n t i in omní omifsioñ^ 
Diíritil'. eíl aUquisafeuspofitiuus.f Sed dicit Dura, nps 
poífe iufpldere omneadum voluntatis.Refpó 
detur,quódpofíumuslogicé:nps;yeró morali-
ter loquir4ur»Secundó diciturjCp etiá in hoc car 
íudaturaftuspofi t iu ' inquereteraturomiísipj 
feilicet in húcjvolofufpédere aéítim^Sed maior 
difficultaseft,quádoomifsio eftalicuius pra'ce 
.ptiper incQníideraíioné,aut inaduertentíájVtili 
tune detur omiísio fine aólu^Refppdetur quód 
etiá tune interuenit acíustna íi ego culpabilitef 
no animaduertQ,eft quiaaliquod negotium in 
teruenit velloquutioni?,vel ebrietatis &c,^[Ad 
arguméta vtriufqj opinio.nis,ad primum primf 
•Cípinionis dicédum,quód.plura.requiruníurad 
bonum quá ad malum,eó quód bonum cóílir-
gi t ex integra caufa, malum autem ex íingula-
ribus defedibus vt Dionyf.dicit.Et ideo pecca 
tum potertconíingerejíiue aliquis faciat quod 
no debetjfiue no íadedo quod debeufed raeri-
tum nó poteír efle^nili aliquis faeiat voluntarle 
quod debefi&ideo meritiím no poteft effe fine 
adu:íed peccatúpoteft eílefine adu.Certe ipe 
ritú no poteft eííe nifi quis.ad.regulá operetur: 
at dcficere a regula,ftat dupliciter; vel tranígre^ 
diédo re^ula,id eft,facicdo quod np debeasjvcí 
no faciédo quod debeas.f Adiecundum-argu-j 
metum dicédum,quód aliquid dicitur volunta 
riumjnó folum quia cadit fuper ipfum aftus vo 
lútatiSjfed quia in poteftate noñra eft ¡vt íiat^vel 
no fiar,vt dícit Arif t . vnde etiam ipium no vel-
le,poteft dicivoluntariura,ínquatum in potefta 
te noftra eí3:yelieí& no velle.^rAd terdum dic | 
dum, quód inaduertetia fi fit naturalis, non eft 
peccatum,fecüsfi libera eftiíedvt libera fit5nan 
requirit,quód íit aliquis aá:us pofitiuus,fcd fa-
tis fuerit quód fit in poteftate voluntatis.^JAd 
quartum idé dicedum eft.^[Ad quintum dicen 
dum^quód per illas omifsiones haud dubié vir-
tus difsipatur.ná per fola ceííatione ab opere ex 
duditur virtus,& corrumpitur, vt plañe docet 
P.Thom.fupr^ q.53.ar.3.ergo multó magis per 
.omifsiones praeceptorum. Cer téhoc aliquibus 
:videturdiffidle;quia virtus no corrumpitur n i -
fi per fuum cótranum,&: pofitiué ages: at in ar-
gumétifolutioneftatuitur, quód nullus adus 
interuenitjfed tátiim omifsio/cilicet non refti-
tuere,quomodo ergo corrurapit virtuté?fed po 
terit quis refpódere,quód femper in hisomifsio 
nibus interuenit aliquis actus,vt oftédit D . T h . 
i n art.Sed hxc folutio no fatis explicat rei diífi-
cultate-.náadus qui interuenit non femper eft 
peccatum,falté diftindú ab omifsione, vt infra 
demóftrabitur: quomodo ergo corrumpit vir-
tuté?Dicatergo Theologus,quód tametfi nul-
lus adus interueniat, fatis eft ceíTatip volútaria 
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.de -fi aliquis ^ pe-pfetítmutuü,& nunqua foluit, 
perdit certe habitó iuft i t i^qué antea cóparaue 
•ra£,neq|- progn^ef bpmé- iufth.neqyenimtue 
eft pura cefiatio ab opere,de qua dicit'S.Th» q. 
,53.ar.3.quód peráecidés corrúpit;habitví,fed eft 
c-eífatio voluntaria a virtutis vinculo & debito* 
^fSed hinc enafeitu1' n^1^ dubiú, vtrú h^c omif Aa por 
| ÍP yolutariafatis íií-ád generandu habitú vit i j , 0l[B»fswní 
virtuti cptrarium^Ad cuius rei explicationé fei- ^^EetUf 
re oportetjnp eííe connexipne neceírariá.quód 1£lis* 
íicorrúpitur habitus iuftitia^gene.retur habitus 
iniüftitisema poteft: aliquis eíTe fine habitu iúfti 
tíae &iniuftitiSvVndepoteft quisdícere,& fatis 
prübabiliter,quód per omiísiones corrumpitur 
.virtuSifed no generatur habitu? vk 
jdicendú videturjqüód &cprrumpitur yirtus,é¿ 
generatur habitus vitij cótrarius-ná in-iftis omif 
iionib9 formaliter, vel virtualiier eft ifta y olitio^ 
voló nó íeruarep^ceptaiuftitiae;exquafí-equé 
ter exercita jge n erabitur habitus; vil iofus; m axi-
nié quód omifsio eft fpeciale pcccatü,oppofitfi 
virtud iuftitiaejvtpptime dcdarat D . T h . i . i .q. DrThoaw 
.79.an3.& íic per iftas omilslones-poteft genera 
rifpecialis habitus viti)\ o m i i t é d t k 
quod iuftitia pfaecipit, diftinctusab habitu ra-
piédi,vel accipiédi alicna.€[Quód:fi- quis obij-
"cjia^omne habitu de fe prdiriarlad adura: ergo 
n ó poteft eírcaliquis habitus oraittédi» Ré ípó -
deri poteft,de habitu vitiofo np femper eííe ne 
ceíTariú quód dirédé ordinetur ad adura pofi-
tiuújfolú ftifhcit quódimpediat operis ftudiofi 
,e-xequutioné:& ita poteft cóparari habitus ne-
gligétia? & omifsionis. Sedhoc eft incidere in 
magnas diíputationis anguftias,ideo prseftat di 
cere,quód generabitur habitus iniuftitiíE incli-
nas ad iniuftitiá faciendáuia deíinere alienú,in-
iuftitia eft .^Adfextú argumentú dico,nó ideó A<1 ü x i m t 
peccatú cómi.fsionis eíTe grauius quá omifsióis, 
,quia includit.aliquid pofitiuú; vnde hábetratio 
né entis 8c boni ; fed quia eft cótra legé D e i , & 
auertit magis a Dco:& in hoc poteft cótingere 
quód aliquádo peccatú omifsipnisíitgrauius, 
quá peccatum cómifsionis;quia magísauertit a 
DeOjícd de grauitate omifsíonis infrá dicedum 
eft-.f A d amum.fecúdíE opinionis3ad prirnü di Ad argam» 
cedura,euidéterprobare Q> de eífentia:omifsio- fecudz ppi 
nis nó fit aliquis adus;eseterú fi cófiderem9 cau TiioslÍ5; , 
fasomifslonis/emperhabetadiundüadújficut Ad Vnm' 
íuprá expofitú e f t . f A d fecundü negada eft có AdíecucdS 
fequétia argurn. & ratio difcriminls eft dúplex. Difcrimeo 
Prima,qm ali^ omifsionesqu^ nó funt de re pr^ inter oaiif^  
cepta,neq; funt vohitarig,neq'; inuolútari^ fed, 6°°* ^ujF* 
p ó volütari^,& ideo nó eft neceífe demóftrare bile a a ^ 
caufam pofitiuáin quareferatuncasterú quádo 
eft omifsio culpabilis pr^cepti,eftvolütaria indi 
redé ,& ideo oportct demóftrare caufam.pofiti .• 
























f ut,quoniíí nó eft verofimile, ^ quis culpabili-
ter tráfgüediatur prgceptumjái: nó aduertat,íiué 
formaliter,íiue interpretatiuqc^terum de re n ó 
prgcepta,& ad nos nil pertinéte,íf penumero ac 
ddit jquód nihil-.cogitamus.Ex bis patet ad có-
firmationé.^fAd tertiú,de omirsiojiibus quf ae 
eidút ex inaduertétia,&lncórideratione,vel etiá 
quiarufpédímus a(3:us,iáfuperiusarbitror me di 
xiíTe fatiscopiofé.^fAdilludvero quod additur^ 
quod femper omne peccatu éíTetcómifsioniSjfi 
quidé inciuditaCtú pofitiuú cótrá legéDei;dicé 
dáeftjCfpeccatú omifsionís nó dicitur omifsio 
riis^quia excludit aétü pofitiuúyfed quia omitti 
tur adus praecepti; peccatu vero cómifsionis d i -
citur ex eojquód fit adus prohibitus, & interdi 
é tus , itaq; h^c volitio; voló nó audire m^íTam; 
quáquá inciudit'aétú pofitiuú^eft peccatu omif 
íionis, quia pei?eá voló praetermittere id quod 
mihi prseceptú eft;at vclle furari,peceatü eft có 
mifsióisiquia per id fació quod mihi interdiélú 
ef t .^Ad quartü dicédum,quódnegationesauc 
priuationes procaufa per íe habét negatiuü ali-
quid,vel priuatiuü;fea pro caufa per accides be 
ne poííunt habere caufá pofitiua: & certc'omií^ 
fio aliquádo habet pro cauía per fe adum poíi-
tiuú ; vt cüm quis dicit,volo nó audire miíTamé 
^[Sed eft magna qii2;ftio;vtrú ille adus moralis 
qui femper cu omifsione eft,fit pe¿catü. v. g.te-
pore qué quis teíietur audire mi{ram,ludit,ftu-? 
det,aut dormir:qu^ftio eft an ille ad* % interne 
nit cu omifsione,íit peccatü \ Durá.vbi fupra te 
net quod nó^nífialioqui adusfit malus.Proba 
tur;tú, quia ille aól9 de fe nó eft malus,neq; pro. 
hibitusjtú deinde,quoniá nemo explicat in c ó -
fefsione tales adus pofitiuos, íed tátum dicit fe 
n ó audiíTe raiíTam.Tertiójquoniá talesoperatio 
nesnó funt cótra aliqupd aeterminatúpceptú. 
Sed poteft quis dicére quód hoc opus íit cótra 
praeceptú de audiéda mifl^quo prohibétur oes 
adus incópofsibiles huic prgcepto.Cótrajfequi 
tur,quód íi quis firma volúntate decreuit fe n ó 
audire miíram,fi interim ne l i t otiofusdat opera 
literis,quód fit peccatú,iliud ftudiú. f Cótrariá 
fententiá tenet Capr.Sí probatur:tújquoniá ille 
adus eft cauía omifsionis & peccathtú veró,qm 
il i i adui deeft circunftátia téporisneceííaria;ftu 
deo enim quadonó oportet, & oportet audire 
miíTam.Et cÓnrmatunquoniaD.Th.q.z.de ma 
lo,ar.i.ad y.in argu.fed cótr^,dicit aperté, quod 
laudare Deú quádo teneor alia opera facere,eft 
peccatu: ergo etiá confabularicú amico quádo 
teneor audire miíram,eft peccatu. ^[Pro expoíi 
tione dico primú,quód fi adus pofitiuusfitcau 
fa omifsióis,abfq; dubio eft peccatu. Probatur: 
naeft caufa libera peccati; ergo eft mala.Probat 
cóíequétiamá oes Theologi hac de caufa habét 
pro certo quod Deus nó caufaipeccatú; qm i i 
i «Cor.io; 
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caufaretjefletmaluSj&peccaret.Secudó, volitio 
-occidedi eó eft.mala, om eft caufa operationis 
ma%& habitus ideo eft mal^quia eft caufa ad? 
malirergo fi ftudiú eft caufa omifsionis,peccatu 
€ft.Tertió,occafiones peccatorú funt cauédf, l i 
eétalioqui eíTcnt honeftae & laudabiles.v. g.in~ 
gredior domú mulieriscú fcádalo jpximijáut cu 
periculo propriosteneorillud cauereiergo fi ftit 
dium eft cauía omifsionis, teneor cauere illud. 
Qaartó,fi maritus exiriordínato amore vxoris 
tráfgreditur aliquot prscepta diuina, ille amor 
malus eft.Quinió,fi quis ex incauta fagittatióe 
occidit hominéjea mala eft,qmex ea homicidm 
eft fubfequutüjatq; adeó fi quisfaciat opusalio 
qui ftudiofumjexquofcádalizatur píoxim^pec 
cat vt dicitPaul.Si efea fratré meú fcádalizat&c 
ergo fi ftudiú eft in caufa cp omitta.prfceptü d i 
iiinú,malú ef t . f Secúdó dicojfi ad9 pofitiu9 na 
eft caufa,nec occafíb omifsióis,fed tatú cócomi 
tas, nullü eft peccatú.v.g.decreuit q,snó audire 
miíram,& ne íit otiofus,ftudet,aut vifitat infir-
mú;h§c opa nó fiint peccata; tú» qm bona func 
ex obiedo & ex circunftátijsj&nó funt occafio 
peccatijtú verójqm meli9eft homini noleti audi 
re miíía ftuderequá.eíFe otiofü,&¿tioc eft i l l i co 
ueniétiúsj&cóftilédüm.Prf terea^qm ifte ad9po 
teft eífe impletiu9 pr^cepti,vtfi g.s interim.pfol 
üat péfamh.órarü;atq; adeó fi ifte ad9 eífet pee 
catú^uidquidfacete^peccaretjfiue daret elee-
mofyná ,^c .^Adarg .Dura .adpr imú dicendúj, Ad argutiiá 
p i l lead9 eft malus:tú,qm eft caufa peccati; tú Durand* 
veró,qm fittépore indebito.^[Adfecundú dice A<1 pnmu. 
dú,neminé in cófefsione explicare húcadú,qm. c^undu 
fortafsis nó eft dift indü peccatum ab ipfa omif 
fione,de quo cótinuó dicemus.«[f A d tertiú dice Ad tertium 
dú,'cp eo precepto quo prascipiturnbbis audire 
mifiamjpr^cipitur nobis vttollamus oía impedí 
inéta,& adhibeam9 oía media neceíTaria ad im 
pletione huiufmodi pr^cepti: quajppter ftudiú 
qj eft caufa omifsióis,hoc precepto nobis inter, 
dicit.Ex quo patet ad replica arg.^[Sed cótra fe Obi6dfclSe.fi 
cúdú d i d ú eft arg.fequit fi cleric9 nauigátur5* 
decreuit nódiceré officium d iu inú ,&poñmo-
dú proijcitBreuiarum in mare, ^ h^c proiedio 
nó fit peccatú nouú;quod aíferere eft abfurdú. 
Probatur fequelamá hsec proiedio nó eft caufa 
omirsionis,nec occafio,fed tátácócomitás. Prg 
terea probatma etiá fequit,eü qui fecit votú reü 
gionis,&decreuit ducerevxore,poftmodú n ó ^ 
peccare qñ dueit vxore.Probatur fequelama du 
cere vxoré nó eft caufa omifsióis,fed illavolitio 
prfcedés.Tertió,ftudiú 9 fit qn teneor audire 
rniíTamjnó habet circLmftantia téporisjfit enim 
tépore indebito:ergo eft malum. % A d primú, Solimoaej, 
& fecundúrefpódetur,quód in vtroq; cafu eft 
nouú peccatú;na qui ducit vxoré,facit cótra vo 
túrqui veroproijeit Breuiarium in mare?peccat 
Rx 5 mor-
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íñórtaliten quoniá facit feimpoteñíé aditnjíié» 
úum mádatüms& quonia Tcriptura di¿itjSepties 
i n die caditiuñusi& refurgit; ideo qui fe reddit 
impotentéjpeccat de nouo,&reíilliíSpiritui fan 
¿to.Solutio efteommunis, fed videtur faifa: na 
exea fequitúr,qudd qui decreuit nó audire m i f 
fam,&iuitdor?nitú,peGcatmon:aliteriProbatur 
íequela: na fe impofsibilitat. RuHus fequitur, 
quód qui tenetur daré eicernoryná,& ftatuifíet 
nó:dare,fi poí lmodú íolueretdebitúi aut eme* 
ret neceíraria,petearet denouo mortaliteríPro^ 
batur fequela: ná fe reddit impotente ad dandá 
eleemofyná.Refpódeturyjquádo multo tepore 
fe reddit impotcntéyfme dubio peccat mortalia 
ter de nouo,fedin alijs eaíibus eft rcgula^Quá-
do inftatfprseceptumj& decíeuit quis n ó audire 
niiíram,Sií poft modú i t dormitújnó peccat; qm 
i n hoc eafu éft oniifsio, & nó eft veroíimilc <j 
ínutabituriíi^ volutas.^Ad tertiü refpódctur, 
^» fuppofito quód ifte decreuit nó audire mif-
íanijillud tépus ad ftudiú eft aptifsimú, quonia 
ñ o impedit audire miíram.i[íExhis patet ad ar-
guméta Capr.quib9intédit probare,^) oís adus 
irtteruenies cú omifsione fit pcccatú.Ad primú 
núc diólüeftjfed adhuceuidétiüsrefpódetur,^ 
circunftátia tépórisaliquádo ipeátat ad propriá 
ipeci.l aétus boni,tanquá accidens ncceüariú v t 
á€tus bonus fie; veluti celebrare minara ante prá 
diium,eft circunftátia miíTae celebrad^, intrinfe-
ca tamé &neccíraria:aliquádovéró eft omnino 
extrinfeca,vtqUGd tepore quo tenebatur Petif 
audire miílam,ftudeat:prioriergo modo fi de-
i i t circunftátia teporisjfempervitiaturaólusrfcd 
pofteriori modo tametíi deíit ,nó femper vitia-
tur act9,niíi exoperátisintétionc ordincturno 
audire miíTam ad ftudiú,velaliquomodo amor 
ftudij i l t caufa huius omifsionis:& túc ftudiü l i 
terarú vitiofum erit ex mala circúftátia téporis. 
A d fecundú ex autoritate D . T h . dicédú eft, 
D.Th.loquitur quádo tépus eftindebitü,vel 
quádo propter ipfum g> eft laudare Deú,omitti 
tur aliquid q» eft in precepto. Eítal iud dubiú; 
vtrú adus qui eft caufa omifsionis, íit diftinélú 
peccatü ab ipía omIfsione?Dicédum cft,<j) funt 
dúo peccata materialia, & vna malitia formalis, 
& quavtrúq; dteitur peccatúJtaq; in hoc caíu cé 
fendú eft ücut fupra diximusde aótu interiori,& 
exteriori/cilicet funt dúo peccata;malitia ve 
ró vna tantum formaliter, qug formaliter eft in 
adu interiori, denominationeveró in exteriori. 
Probatunná quádo quis propter ftudiú omittit 
atídire miflanvllud ftudiú nó eft malú}niíiquia 
eft caufa omifsióis-.ergo tatú habet malitia omif 
fionis.Secúdó,quádo quis expreíic dicit;egovo 
lo n ó audire milíam; illa volitio non habet alia 
malitia nifi omifsionis: ergo maiori iurc, fi quis 
^ppter ftudiú omittit audire mlíTaa^iliud ftudiú 
«Ó habebit diftin&á maIitiá:ergo tantum habet 
inalitia omifsionis.Ex hoc fequitur,^ fatiseftdí 
cere in cófeísione,nó audiuiííe miíiam.Secúdó 
dicójleuius peccatú eft omitiere miííam jppter 
3ftudiú,quá omittere quia lubct*Probatur tú ex 
cómuni hominúfenfuiná primú peccatü habet 
cxcufationéjfecundú minimé. Secúdó probaQ 
ná qui furatuf jppter aledum patré,leuiüspeccat 
qiú qui propter libídine fúrádi: ergo leuiiis pee 
cat qui omittit miííam propter ft udiú, quá qui 
omittit ex volútate omittédi.Sed cótrajmaritus 
qui ex inordinato am ore vxoris füratur, habet 
dúplex pcccátú;vnú,c}7 furatur;altcrú,q) inordi 
iiaté vxoré amat:ergo qui ex inordinato amore 
iftudij omittit audire miíTamjhabet gemínú pee 
catú;alterú,op omittit audire milfam; altcrú, ^ 
inordinaté amat ftudiú.Secúdó,qá quis timore 
oppreíTus negat fidéGhrifti,duplex tacit pecca* 
tú; vnú cótra íidé;altcrú cótra fortitudiné: ergo 
fimiliter in nfo cafu peccat dúplex peccatú.Ter 
t iójamórat^; t imormúdanuseftpeccátúmor- ^ 
tale,vtopinaturD.Th.2.2.q.ip.qñ eft caufa tráf 4 üa* 
grefsionis mádatorum Dei: fed ftudiú in propo 
l i to éft caufa omifsionis: ergo de fe eft peccatü 
mortale.<f[Propterhaec argu.aiiqui dodores te 
liétjCp fünt dúo peccata in cóféfsione neceírarid 
explicáda;S¿quód grauiúspeccat qui omittit au 
diré miíTam propter inordinatúamoré literarú, 
quá qui omittit quia íubct.Sed certé ift i contra 
oem íenfum & euidentiáloquútur.Dicedum cr 
go ad argum. cú hoc ftudiú íit malú^ quia eft 
caufa malae eledióisjnó habet nifi malitia omif 
í ionis,&quodámodo eá extenuat,vt probatura 
cft.Probatur hec folutiomá quádo quis incauté 
fagittádo occidit hominé,certú eft n ó folúm 
occiíio eft pcccatú,fed etiá incauta fagittatio; Se 
tamé certú eft quód eft leuius peccatü ex incalí 
ta fagittatióc occidere hominc,quá occidere ex 
propoíito. Itaq;lícctomittere miííam propter 
ftüdiújduplex peecatú eílet (quod nó cócedo) 
leuius peccatú eft quá omitiere eXjppoíitojquia 
vnú peccatü alterum e x t e n ú a t e excufaL^Eft Quídoim* 
aliud dubiú; Quado imputetur nobis peccatum pucetur pc< 
omifsióis; vtrú ne quádo erat tépus operádi, an cu^t oin^' 
veróftatimacíe exponítpericulonó adimplé- &onis• 
di p r scep tú ; vel quado quis facit fe impotente 
ad operádú?Hác quseftujxplicat D.Th. in folut. D •Tíl0m< 
tertíj,de qua verfantur tres opiniones celebres. 
Prima eftMarfilij in z.q.zi.ar.i. propoíitíone fe Maífil. 
cúda;cp túc impütatur,quádo inftat tépus implé 
di pr^ceptú^icét tune nó fit in nra poteftate ira 
píere pr^ccpti^tamctfi túc n ó habeathomovfú 
rationis:vt íl í i tebrius^ut dormiés. idé videtur 
fentireD.Th.hic ad tertium; feribit enim,cpfoiú 
pro eo tépore didtur quis omittere ceííando ab 
opere,quádo príeceptum obligataffirmatiuura. 
Se in i.i.q.79.art.3.ad tertiú,rcprobat opinioné 













aírerentiuip,quódtüc incípit omifsionis pecca 
..tú,quádo quis aggredítur opus quod éít incom 
poísibile cu áctu ad qué tenetúndocetq; ex pro» 
pria fentétia,peccatü omifsionis tune imputan 
ad culpá,quádo fuit tépus operádi.Idq; perfua-
det hoc arguméto:qiiia íi homo abiés feró' dor 
mitú cú perjculo nó exurgédi ad audiendá m i f 
ramj& excitatur poft per violentiá,&audit mif-
fiiln'jCérté nó dicef etur omittere-.ergo tune dici-
tür omittere, quádo inftat tépus quo operari te 
nebatur.Ex hop. elicitMaríili9 loco dudú citato,, 
g> ftat quépíam iré dormitü fine fuá culpa,& cp 
dórraiés peccatj& perdit gratiáEtei/i'tüccürfat 
praeceptúiSed h^c fentétia ficexplicata/alfa eftj 
quoniá injioc cafu nulla eft libertas; ergo nullú 
pcccatiupccca'tií eniní adeó éñ liberü S¿ volun 
tariú^quó d íi-nó eft liberü & voluntariú,peCGar 
tú nó eftjYtonmibus eft no tó . Rurfusfequitur 
ex prgdi¿fc>i fentéíiajtj- aUquádo homo ílt ?xtra 
felücisftati1:ná quádo homóiui t d o r m i t ó , erác 
| t í gratiajpoftea veró infomnijslabitur in pecca 
tpm,^ qüo pro eo tépore nó poteft exurgere:ef 
g ó e í l extra ftatum faiutis. Pmerea fequitur,^ 
pollutio inüolótaria eíTetpeccatü itt romnijsmá 
peius eft:poUui,quá non audire miííamr: ergo 
peccatu omifsionis,ncq; comifsionis. Recuda 
opinio docet,^» huiufmodi peccata n ó imputá* 
luí* homini, ni i i in íua caufa: itaq; qiiádo homo 
volútarié potiit cáufam oraifsionis^:uñcpeccat¿ 
Sed nó peccat quando dormit,neq;: quando eft 
ebriy,licét omittat pra:cepta diuiha.Hgc opinio^ 
pFacuit AdrÍ3.in;4.q.3.de Eucháriftiá-.&videtur 
qüibufdá viris doít is probabilis.Sed lógé proba 
bilior & verior eft tertia opinio,qaam docet D . 
Th . in hoc art.&: z.z.loco dudú citato, & q4Í& 
art^.quse explicatur 5.cócluíionibus. Prima 
GÓclufio.Proprié Se veré nó eft ofniísio,neq; di; 
citur homo omittere,nifi tune quádo eft tépus 
implédi prf ceptüm afHrmatiuúrná ante illud té 
pus nó tenetur homo operaruergo ante illud té 
pus n ó eft omifsio.Górequentia inde probatur: 
quia omittere,eft non faceré quod quis tenetur 
lacere. ^Secú.cóclu.Quado aliquis dat caufam 
peccati,notú eft quod peccat;yolo dicere,quód 
quádo aliquis volútarié ponit impedimentú ad 
impletioné praecepti affirmatiui, vel fe exponit 
periculo omittédi,peccat.Patet: nam fe exponit 
periculo peccádi:ergo peccat.Gerté fi quis voló--
tarié fe inebriar,ex quo poftmodú fequitur, ^ 
n ó audit miíram,cótinuó peccat quádo fe ine-
briar, nó folú peccatú ebrietatis, fed etiá quia fe 
exponit periculo omktédi:&ita dicitD.Th.2.2, 
q.y^.^inebriatio nó eft omifsio,fed caufa omif 
f ionisj&^omifsio poftmodú íuo tépox$ imp« 
tá turad culpa propter volúntate pr^cedentem, 
^[Tertia cócl.Peccatú quod quis facit quádo fe T«rt« 
fexpónit periculo omitiédi,nó eft formaliterpec 
cató oraifsionis.^atet:nánó eft perfeótúhomi* 
ctdiú quádo quis fe exponit periculo occidédi j 
nifi expreífé velit occidererergo ñ ó eft perfeda 
& formalis omifsio quádo quis fe exponit peri-
culo omittédi,nifi diredé velit omittere:nihilo 
min3 fi poftea omittitirecluétiuépertinetad pee 
catú omifsioniséf Q^ar.cócl..QuádoebriusbIa Qui t^gf 
fphemat,percutit,&omittit pr^ceptú/i h f c ope DTebrio * 
rafuerútprfuifa,tuc;etiá peccat,licét .tpc n ó fit- *to,lumk& 
métis copos» Probatur: na ad hoc ^ haec operá: 
fintpeccata/atiseii quddfuerintvolitain caufa 
prgcedét.!.Secúdd)Arift.dicit,quódebriusdupli *' ^ 
ce peená promereturjvnájquoniá occidit homi x.foil^im 
rié;álterá,qüia feinebriauit-Tertió^aá:* exterior ' ~ "1 ' 4 
quo quis interficitho.minc,eftpeccatú;quia i í * 
cedit ex mala-volutate precede te,licét üleaátus1 
nullá habeat libertaté nouá : ergo fimiliter licéíÉ 
ebrius n ó fit métis cópos / i interficit:hominem8: 
peccat; qm illa occiíio pritur ex libértate praecé 
déte.Qüartó,quádo quis emittit fagittá in ho-
minéquécupitóGeidere,nó foluemifsio íágit^ • 
t j eft peccatum,veró etiá ipfa oceifioj&tamé ía j ' 0 93 
gitta poftquá femel efl:emiíra,nó poteftréuoca' 
r i per facúltate hominis:ergo íimiliter liéct ebri* 
n ó habeat facultaté,quia tamé habuit in fua cail 
fa,fi pcrcutit,& fi omifitjimpiitatur ad'culpá, Ci 
hgcopera fuerut prf uifa.f Quinta cóc.Peccata Quia.cgtíj 
quae facit ebrius,aut homo qui métis copos n ó ; 
eft,malitiá nullá habét,nifi eáquf eft in prf cede? 
te caufa,Patet:ná nó habét alfálibertatérergo nó ; 
habét alia malitiá. v.g.iuit quis dormitó culpabi 
Ikeripeccauit vt vnújquia dedit occafioné omi f 
íiohis miíff audiédfídormiésomittitinó peccat 
aliud peccatúl&fi moreretur anteqúáobligareti 
prfceptójpecearet vt .vnú, & puniretur vt vnu, 
quéadmodum í¡¡ omittat: itaq; totú peccatum 
tu i t in caufa.fSed cótraiftá fententiá D . T h . ar 'Argymj 
guitur. Sequitur ex iftaíententia, quod homo ¡contra 
pofsit eíTe in gratia0& in peccato mortali.Proba tentiam 
tur fequela. Cóftituamus hominé qui poftquá. ^-Ttan^ 
emifít fagittam inclericum quem vuit .occide^ •Primiua^ 
re,antequá perueniat fagitta pceniteat de pecca. 
tottunc eft in gratia;quoniam habet veram con' 
tritionem fui peccatijrurfus tunceft iri peccato 
niortaii,quoniam tuncoccidit clcricum,quf oc 
cifio eft mortale peccatum ratione volitionis; / 
práecedétis.^Secúdójtfte propter iftum aélú ex Secuodum^ 
terioré.excómunicatv eft; ná eGclelia'-nó iudicat 
ijiíi de adibüs extcriorib9:ergo eft peccatú mor; 
lale.^fRurfusjilla libertas quae eft inebrio non: Tertlumi 
füfficit ad meritum , ñeque ad emittéduiB vo-
cum, ñeque ad adminiftrandum facramenta,. 
nedue ad perfoluédum penfum horarura: ergó 1 
ñeque ad peccatum mortale* Probatur cófeqúé 
w 
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tiaiftám eft regula Theologonim; Eamlibérta-
tem fatis eíTe ad bonunijC]ü32 fatis eft ad-pcccá-
Aáprimum t ú mortale.%Ad primú rcípódetur 4 quódi l lud 
fepusexteriiú no imputatur nifi ratione volido 
pis praGedétis, & ideo ea retraétata, no eft cur 
i l l i impütetut.Secúdó dicen duj: illüd argumétú 
tátuaifCÓdudere,quód4lted opns nó habeat n6 
uámalitiá prseter illa qüse eft in caufa. Rcfpóde 
tur tertió,quód ille homo düm eft in gratia,pfo 
labituriá^xcornuniGationisféntentiá; quoniá 
dedit ^aufam voluntaria & culpabilé occifionis 
4 Í ttóMM clerid. ^ [ A d íecundum refpódetur negado eó-
fequentia: na pluira requiruntur aíd boniinr quá 
ad makm}vt cóftat ex illo ; bonum ex integra 
¡; ' i caufa &c.Secundó refpódetur^liomicidium p r | 
i uifum fmputari ebrio,quoniá ténebatur cauereí 
* &potui t ,&nó cauitrfed dicere officium diiiinúy 
&.emit|:^revotum,nulla ratione fuerunt ebrio 
^oluntária,&ideó nó ei imputatur ad culpara* 
Terció réfpódeturjquod homo qúi n ó eft com; 
pos m&is^f^penumero poteft implere prgceptü 
diuinura,vt fi ebrius ex precédete volitione ba-* 
ptizaturjatq; ádeó fi quisin phreneíirn íapíus a. 
t>e grauiu peccatisablóluitur.^Eft vltimú dubtum; vnde 
te oítúfsio- fit expendéda grauitas i n omifsione? de hoc dtf 
m,• ferit abuáiíiéAlmayn.in fuis moráí,trad.3.c.2(í. 
Alintya* pro explicatidne huius dubij dico, grauitatem 
omiísio nispotifsimura ex adu qui omittitur ex 
pendendáíelleívt íi quis omitti t corrípere, & e i 
& nó corripitjtenetur daré eleemofyná,-& omit-
til;deterL0í óiiiiísio eft nó corripere, qa corripe 
reeft meliorac^.Rurfusattéditur ex cauía:omit; 
t i t quis audire miíTam propter ludumjaliusveró-
prOpter..ftudium:primus grauius peccat.Prste-' 
rea ex difficultate, omittit quis corripere meta 
mortisjaliusnecótriftet fratré fuum,primus Ic-^ -
uiüs peccat.Praeterca exmaiori obligationejte-
neris daré panéicxtreméindigcti,&nó dasjalius. 
vero oraitfitreftituerc decé áureos creditorijil--
le grauiusípeccabit propter maioréobligátionéi' 
Deniq; eft regula generaíisj Grauitas ómirsio- , 
niseft péfanda ex materia,&reliquis circunftá-; 
tijsjíiGUt grauitas cómifsionisjíi cutera fint pa--
ria.Sed nunquíd omifsraque eft cu ad:u,eftgra 
uior quá ílneaétu? v. g. qüi omirtitaudire mif-
fam cum nolitione, alius vero fine nolitione, 
vter grauius peccetlQ¿idácalciil atores dicunr, 
^ quihabetadú,grauiusin infinitii peccat: fed 
hfc fentetia eft falfiísimamá illa volitio,vel noli 
tio,qu3E eft caufa omifsionis, non eft mala nifi 
propter omifsioné:ergo nóeft^peiorquaomif-
fio.Secundó^oile audire.miíram, de fe non eft 
malújVtpatetquádo nó tenemur audire:ergo f i 
eft maluin,eft ratione omifsionisiTerció, ná cól 
feíTarij nooíblicité qua-runtde huiufmodi vol i 
tionibus,autnolitionibus: crgo non augent in ; 
jafinitunimalitiam. 
m 
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A R T I C SE X T V S . 
yVtrHjuffiáenter & conuementer dif 
finiatur pcccatícqu idfit ditiñ ¿belfa 
'Büydufxocupitum cotraj íDeu 
\ • S V M M A T E X T V S. 
^ Ffirmáseft cóclufio. Na Coaciufio, 
p e e G a t ü m nihil aliuá eft^  
q u á ad:us humanasmá^ 
íus: inratúemm humanas dicitur, 
inquáñtu ^olüntarius e f t 5 vel qua 
fi á volúntate elicitus5vel quaíi ini 
pe.ratus»Quiaá:ushumanusmaluS 
eft ex h o e 5 q ü p d caret debitacorh-
fnefuratione ad regulá5cju^ dúplex 
eft:vna5propinqua&homogeneaj 
viddieetMiqhumanataliaeftlcx: 
eterna: vnde Á u g . i n definitionl A«g«ft« 
peccatidno h ^ c G Ó p r e h e n d i t ; vnu 
quod pertinetad íubftántiá aduS 
humani^quod ef t quafi materiales 
cu d i x i t j d i d L ^ v e l fadt^vel cocupi 
tum:5íaliudqüodpertinétad ratid 
né mal^quod eft q u a í i fo rmale5e i í 
fit cotralege ásterná3per q u á regu 
lamurin multisfupra ratione hu-
m a n a. í ta qyin f u m m a probatioD. 
Tho.haec e l i l n pr^dida definido 
ne explicatur&materiale,^ forma 
lepeccá t i^haxquidé fufficieter: 
crgoprsedida definido conueniés 
eft. 
B X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
^ Rauisres eft peccatúj& morbus ani-
mas acerbifsimüs5&iniquus,quse ner 
uos animas praeícindit,&§terno igni; 
obnoxia facit,malú liberiarbitrijjger 
méq; voluntariúrná quód volútárié peccemus, 
elicit quodá in loco aperté Propheta^Ego plan-
taui vineáfrudiférátotá verá; quomodocon-: 
uerfa eft in am3ritudiné,vti vinca aliena? Plata* 
tio quidem bona,fed frudus ex volúntate ma-
lus: atque adeó plantator in culpa non eft, 
Vinea autem comburetur;quoniam in bonum 
píantata eft,& in inalum fruCtificauit. Fecerat 
eojm Deus hominem re¿lú ( vtinquitEcclef.) EccleC 
fed 














fed ipfequasfiuit quaéftiones multas. Se Apofh 
dicítjlpíius enim íumus facturajcreatiin operi-
bus bonis quas pr^parauit Deus vt ambulemus 
in illis.Creatoritaq; cüm fit bonus,bonos crea 
uitjcreatura VGró,voluntatepropriain amarim 
dinem eonuerfa eft.«[[Sed íi quserat aliquis quid 
nam eft peccatum; animal ne eft;an angelus,vel 
d2e;mon?Eam rem explicat D^Tho.híc elegan-
ter:& in primis demonftrat, quomodo peccatú 
non fit inimicus homo qui tecum exterius pu -^
gnet;ñeque pefsimus dsmon qui te nolentem. 
in peccatum trahat; ñeque natura aliqua rea, & 
noxia quae in te íit,fed aótus voluntarius inordi 
natus,&mala íbboIes,ateipro voluntarié pro-
pagata.Vt vero Theologus rem hanc, quse alio 
qui difHcüem explicationemhabet,reá;iüs i n -
telligat/cire eum oportetjpeccatum varié defi-
niri.CÍGer.dicit peccatum eíTe quidquid fit c ó -
tra oíHcium;quod & culpa vocatur.Ambrofius 
fie definitjPeccatum eft legis diuina? praeuarica 
tiOj& cceleftium inobedientia mandatorú.Pec-
catum vero (tefteAuguft.)eft voluntas retinen 
di,vel confequendi quod iuftitia vetatj& vnde 
liberum eft abftinere. Et alibi docet peccatum 
nihil aliud efle,quam negledisrebus asternis té 
poralia fedari, Sic definit peccatum primo de 
libe.arbitrio c,i6.tk c.vlúmo,dc lib.83.qu£eftio. 
q.30. Sedia. l ib .eontraFauñum c.2,7. przEclarif 
íimé definit dicensjpeccatum eft di¿l:um,vel fa 
á:um,vel concupicum contralegem Dei.Quan 
quhna énim omnes praedida; definitiones fecü 
dum rem explicent nobis quid fit peccare , & 
malé facere^exadiüs tamen & euidentiüs id ex-
plicat harc definitio Auguftiniana, quse vltimo 
loco pofita eft,qu3e proinde ab ómnibus Theo 
logis eft approbata,& in ore omnium decanta-
ta. Namin haedefinitione aperté explicatur, 
quod non folum interior animi adus iít pecca-
tum,fed etiam exterior. Rurfus datur intelligi, 
quod non folüm exterior,fed etiam interior có 
cupiícentia,etiam fi no fequaturadus exterior, 
peccatum fit.Dcnique elucidat prsedida definí 
tio id quod pertinet ad fubftantiam adushuma 
ni ,& voluniarijjdum dicitur;eft faóium, vel d i -
¿feumjvel concüpitum. I l lud etiam quod perti-
net ad ratiortem formalemjVel eflentialem pec-
ca^dum dkiturjquód fit cótra legem Dei ^ter 
nam.Et fi dicat aliqüis;crgo quas committimus 
contra leges humanas/ecundum Auguft. non 
f unt peccata; quia non ílint contra legem Dei. 
.Qui fie argumetítatür, errat in inferendoquo-
niam quidem lex Dei eft audire Apoftolos, 
eorumque fucceíFores & Epircopos,& obedire 
prsEpofitis ecclefiae5& íubiacere eis. Infuper lex 
Dei eft,non reíiftere poteftati feculari, dicente 
^Paul.Qui poteftati refiftit,Dei ordinationi reíi 
ftit.De qi^a re lege D.Bernard.^Sed qu^ret rur 
fus Theologus; Qtfid eft quod D . Aug. finien-
do peccatum diftinclé pofuit tria illajfaélú, d i -
d;um,concupituín ? nonne fat erat dicere, eíTe 
aótú cótra legé Dei^Certé id fecit D^ Pater A u -
gn.caufa expliddi fcriptufas,qiiibus docemur^ 
quod no folüm fado peceát homines/ed & di 
d o , & cócupifeentia citra faólú. De malefadis 
quide nullú eft dubium.De cócupifeentia vero 
cordis quod fit peceatú,claré demóñrant nonú 
& decimum mádatumDecalogi: illud quo^ue 
Apoft.Cócupifcétiálnefciebájícilicet éíTe pecca 
tú,nifi lex diceretjnó cócupifees: quibüs addit 
Saluator; Quicunque viderit mulieré ad cócu-
pifeendam eá, iam moechatus eft in corde fuo. 
-Quod vero verbo peccamus, etiá hoc certú eft 
ex fecundo & odauo mádato Decalogi,ex do-? 
drina Saluatoris,dicemis.Qui dixeritiratrifuo 
Racha,reus erit cócilio:qui autem dixeritfatue; 
reus eritgehéng ignis. ^[ Cíeterú ne fallaris^ ex 
dida definitioneAug.obferuabis regulas quas 
adhibet D.Tho.in íólutionibus argumentorú 
in explicationemhuius definitionis. Quatuor 
enim funt quse illa labefaftare & cócutere vidé 
tur.In primis3peccatúomifsionisveré peccatum 
eftjat no eft didújvel fádií,vel cócupitum con 
tra lege Dei. Propter hanc diffieultatem quidá 
dodores in i.d.^.affirmát, quod in omifsione 
pr^cepti femper eft aliquis adus pofitiuus, de 
quo reueraenuntiaturjquód fit didum,vel fa-
d ü &c.Sed hice fententia in fuperiori articulo 
fatis eft(vt exiftimo)cófutata. Al i j dicút, quod 
D.Aug.tantú definiuit peccatú cómifsionis,nó 
vero peccatú omifsionis,aut negligéti^.Vnde fi 
qiiis,inquiüt, velit fub vna dehnitione omnia 
peccatacóprehendere5fic definiet peccatú. Pee 
care,eft a lege deuiare.Peccatú verójdeuiatio i 
re¿titudinelegis,íiuecómifsione,fitie.omifsio* 
ne fiat,aut negligétia.Sed melioreft folutio Di, 
Tho.qna habet híc folutione primi,quód affir-
matio &negat ioreducúturadidé genus; ficut 
in diuinis genitú & ingenitú ad relationé, vt di 
cit D.Aug.5.de t r im& ideo pro eodé eft accipié 
dú d idum & non d i d u m , fadum vel non fa-
dum.^[Deinde obijeitur contra pr^didam de-
finitionem.Nam peccatum (tradenteAu^.) eft 
voluntas cófequendi,aut retinendi quod^iufti-
tiavetat:ergo fatis eft dicerein definitione pee 
cati,quód íit cócupitum contra legem Dei.Pro 
pterhocargumentú quidá affirmát,quód folus 
adus interior fit peccatú coráDeo:quorú fente 
tia danabilis eft;eft enimh^reticarnam lex diui 
na pr^cipué pr^cipit adius externosiitaq; in defi 
nitione peccatiAug.duos errores cófutauit;alte 
rú,eorú hominú qui dicunt adura animi inter-
num non eífe peccatum; in quo errore detine-
bantur ludasi. lofephus namque reprehendit 
grauiterPolibium hiftoiiographum? eó quod 
Ant io-
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Aft tbchüm ilíuftrem pcccaíle teíletur ob id 
qüdd volüit tempiüm Dian^ deüáftáré: quod 
lofcphus abfürdüm d i d u definit; quiadeí i -
deriüm quód opere non complcturj peccacum 
non eíTetiAlteriím etiám errorerri i i lofum, qui 
aíTéüeránt adum taníüm intefióréiii eíTepcecá 
tú cora Deo.S[f Sed tértia qüfftio orituf ex prg-
di^a deíinitione.Nára non íbltim irt fárié^is Pá 
tribuSjVerQ edam iri facris fcripturis peccatura 
cft auerfio á Deo j & ai b o n ó itícónlutabiii, con-
uerfio ad bonura comutabííeiquod diferté do-
Aug.ll.i.ad cct Aug.fepifsime.Rurfus,peccatüin facrisfcri 
fimp..q.z.& pturiscrebróappelláturauerfio, autéíongatia 
l i . 8 3 .qugft. qUaecJa rationalis creaturae,volüntarié recedltis 
q . 3 o . & & ^¿gafjs i D c o . V n d e l e f e . i . d í d t 0 ñ s : Quicí 
^nuenerunc Pátres velm in me miquitatis^ quia 
elógauefurtti me,& ambulauerurit póíl: vanitai 
t e m ^ vatíi faéti fuñt ? rurfum • Me def éíique-
runt forité áquae viü3E:.& irifr^Scitó 8¿ vide quá 
raalú 6¿ aníaf ü íít reliquiíTe D ñ m . & C14.MUI-
funt áüeríiones noftrg . & c^.Sanabo auerfio 
nes vcílfás:& Zacharias dicit;Noluerunt atten-
dere,8¿áüef terünt fcapulá recedentes,&cor fuú 
pofüerünt vt adamante ne áüdir'entlegé Dñi . 
Certé lex Déi via eíl qua itur ad Déum, iuxta i l 
ludjSi vis ad vita; ingredijfeíua mandata. Vnde 
quícúq; peccat, a legé deüiat. Huius auté auet 
lionisnüliá fifmentio in definitíone cómemo-
rata.Handqu3EÍl:iortem fie expí icatD.Tho. fo-
lutione tertij j vt dicat,qüód lex gterna primó & 
principaliter prdinat hominé ád finé, cófequert 
ter auté facit vtbenefe habeat circa ea quf funt 
ad finé:&ideo irt hoc quod dicit peccatú eíTeco 
tra legem «íerrtam,explicat áuerfionem á finej 
& omrtes alias deuiátiones,&inordinationes. 
Sed aduertát Theologus 4 quód haec auerfio & 
Deo per af- elongatio a DeOjqüando homo peccat, non fit 
fcétum cft. fecundum locüm pafsibus corporeis,fed fecun? 
dum fpiritum aífe6iibus meftf istficut áífedu \ú 
gitfe,fiomo,& vnit amieoí íéíürigít j & elongat 
le ab inimico,etiam fi in eodémi loco immotus 
J)ermancat,^[Sed ex hoc magna mOuet & difíi 
Cáíet c ^ ^ ^ f t i o r t e m DñsCaie.de riaturá peccati,& 
Aa peceatu ^userit;vtrü peccatum fecuiidü fuá rationé for-
formalicer maíem fit áliqua natura pofitiüá,an potius pr i -
íitnatura uat ioboni^Quaquaeft ionéproponitCaie.rub 
poíitiua» alíotenoreveiborum;vtru icilieec fit magis de' 
ratione peceáti inordinatio poíítiuá,anvef ó prí 
. uatiua;qaod eft qu^rerejvtrü fit mágísdé ratio 
ne peceáti cóueffio inordinata5an aueríio ? De 
hac difficultate verfantur diuerfe opiniones 
Primá dpi- ínter Theoíc)gOs,& adhuc fub iudiceíís éfí:.Pri-
nio, alfercs ma opíriio docet^quod peccatú fecundú fuá ra-
peccatü ef- t b n é fórmale éft príuátio rectitudinisj& deuia 
ife quid pri- tiOalege Deil ldq; optimís argumétis íuadetur 
A u " ^ ' e^ e Vef"'^ rIn pr-imís D-Aug. perpetuus inhac 
prim.ar^u, íententíá dicit, quódpeccatúni l aliudeft, quá 
Auerfio  
E x p o C i n P r í m i S e c u i l * 
|)riuatio boni^explicas illud loaniiiSine ipfo fa-= 
d ü eft nihiljvbi per, n ih i l , peccátumintelligitj 
éó quód fit priüatio boni.& li.quaeft/cribitjriül 
lam eíTe maláni natura; omnis enim natura boj 
na eftjmálú aút ñileft nifi priüatio bóñi:& alibi 
fi®rait; nulla natura riiala eít,red boni ámifsioma 
l i nome accepit.& li.i.cótra ManichíeóSiTotú, 
inquit, illud quod dicinius malum^ nihil aliud 
éft quam corruptio boni. & inErichirid. fie ra-
tiocihátuf D i Augu. Si peccatum áliqüá naturá 
eftjergó iri aliqüa ípécie eílivbi vero fpecies eft^  
raódus cíljvbi modus eft, bónum e í l : peccatú 
crgo bónum erítiSed & D.Tho.acutifsimus ye 
ritatú indagátür,hánc! ópínioneríl aíferére vide-
tuí:ná curn in hocí ártícuíd dixiffét; peccatú éíTe 
áétü humanü málürñjpóílea fubdit,aduni hu-
manum efíe malum,ex eo qüód caret debita có 
mert toat ióne ad regularn: ícribit^ hóc éíTé ve 
íuti fórmale inpeécato.&in i.p.q.4BiartiCii.di-
cit j nomine máli nihil aliud fignifteátur quá 
abfentia borti:fecl peccatum eft fbfmáliter ma-
Íum:ergo fofmaliter eft abíéntia bbni, & Tupia 
q.iSiápefté docet 4 qndd aófto humana dicitur 
malá,qüia caret reditudine debita ineíTe; defi-
nit qué rháíitiá eíTe carentiamreditudinis debi* 
tae ineíre.& q.io^.artic.i.ad 2.dicit,quód pecca 
re nihil aliud eft quam deficere a bono* D c m ú 
ómnes doctores conueniunt in hac fertténti% 
quod peccatum de formali & eflerttiali rations 
íit carentia reftitudinis debit^ ineíTe: quam có-
pleditur D.Tho.^contra gént.G.y.Magifter irt 
2.d.35.Scotus ibidem.Sedpraetermifsis autorifá 
tibus,argumentis ágendum cft .^Certé bonú6¿ 
malú ópporiútur prirtátiuerfed peccatú eft efleri 
tialiter málümíefgo opponitur bono priuatiué; 
Se fie dicit priuationemboni,:á¿ deuiatíonem i 
reguía.Maior fyllogiími fie ofténditur*Nam in 
rtatuialibus maíum eft boni priüatio ; escitas 
énim eft priüátio viíusjmors priüatio vitg,igno 
rátia priüátió fciétisfe.& D.Tho.i .p.q.48.ar . í .di 
cit ex D.Diort iqüddmalü no eft exiftés perfe^ 
rteq; in exiftétibus vt accidens, Ted eft abíéntia 
boni.^fDeinde in cócilijs & fartdis Patfibus Í£--
pifsimé definitur cótra MafíichseoSjquód maló 
no eft aliqua nátura;& quód omnis natura bo-
na eft:& reprehédurtturiManieháEÍJaírerentesq» 
peccatú eft íes qugda rea & noxiain hominibus 
exiftésíei'go peccátü,fécúdú documétá f á n d o -
rúPatrújrto eft natura pofitiua^fed priüátio bo 
n i . ^ A d hGE;c,fi eíTéntiay&í íatió peceáti cófidefé 
tur fecundú aliquid pofitiuújcófequés e f t ^ íit 
cns & bonú,tametfi cótrarietaté hábeát ad a d ú 
vir'tütís-.ergo ratio formalispeccati no potefteó 
fiftere in diiquo pofitiuo,álíásratio fórmalis pee 
cati eíTet bonitas quaedá^Pff cérea (& vidst pal 
mariú argum^ná íi peccatú feeúdú fuá rationé 
fórmale eft natura qu^dápofitiua,feqmtur<jíic 
á Deo: 















5 Deomam omnis entitas, & natura poíitíuá a 
Deo eíljergo 11 fórmale peccati eft natura,& en 
titas poíi t iuaaDeo eft.profedó dicere aliquam 
naturam aut entitatem eífe, & "k Deo non eífei 
Sestani. pertinetadManichgorum haerefim. Item, 
«fórmale peccati eft natura qusedam poíitiua 
6 entitas,fequitur quod hsG natura, cüm non 
fit prima , debeat referri i n aliquam cauíam 
per fejqu^ fit prima in illo genere: priuationes 
vero fatis eft quód referantur ad caufas per ac-
cidens:fed haec emitas pofítiua nondebet re-
ferri in Deü vt ad caufam per fe:ergo neceífum 
eft dicere quod referatur in malum,quod de fe 
eft malum,& primum malum; quod eft rejabi 
inManichgoruin hsre í im. ^ Vl t imo jVt opus 
humanum íit peccatumjfatis eft qudd l l t aaus 
inórdinatus deuius a regula; ficut peccatum in 
artiíiciatis fatis eft quód í i topus ^regula de-^  
uium^Sí nihi l aliud requiritur: fed quóddefi -
ciat a regula,& deiiiet,tanttim eft priuatio:ergo 
"peccatum tatúm eft priuatio de formalí íignifi-
Syiciinani. cafione.^[Explicatur hoceuidentiús-.conílitua 
mus quod opus opponatur v i t t u t i , tk multis 
modis eam fubuertat, nondum erit peccatum, 
doñee a regula dcuie t^ a bono deficiat:íi vero 
ctmftituatur quod adus a regula deuiet, conti-
n u ó intelligitur eñe peccatumjergo peccare, & 
malé faceré nihil aliud eft,quam á regula deuia 
re.Itaque poíito quod adus humanus^ deuietj 
peccatum eft:pofito vero quod non dcuiet,pcc 
ícatumnon eft , tametíi confideretur vtadus 
contrarius virtuti:ergo deuiare á regula,eft fór-
male peccati j & non contrarietas ad virtutem: 
nam illud eft fórmale peccati, quo conftituto, 
conftítuitur;quofublato,aufertur peccati eífen 
tia,& ratio. 
Secunda opinio docet ,quód peccatum íecü-* 
dum fuam rationé formalem eft aliquid pofiti-
uú. Autores huius opinionis loquuntur folüm 
de peccatocommifsioniSjnon de peccato omif 
íionisjde quo iam fuprá diximus,quod in fuá ef 
fentia & ratione non includit aliquid pofitiuú, 
feilicet actum. % Argumenta huius opinionis 
haec funt.Principió, Malum morale tribuit fpe-
eiem hab.itibus& adibus vitiofis, vt patet: alia 
enim fpecies vitij eft furari remalienam,alia ve 
ró adultérium committere:ergo malum mora-* 
le eft aliquid pofitiuum. I d enim quod tribuit 
íjseciem pofitiuam,pofitiuum eft,nó negatiuü, 
ñeque priuatiuum. Deinde,bonum & malú 
morale opponuntur contrarié, non priuatiuc,' 
vt oftendit Arift.tum,quoniam inter bonum& 
malum morale datur m é d i u m , videlicet adus 
indiíFerens:at inter contradidoric oppoí i tanó ' 
datur mediumjrieq; vero inter priuatiué oppo 
fitain fubiedo apto natotergo opponuntur cd 
rettloin. trarié.<|Tum deindeyquoniam á malo adbonú 
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eft recurfus & rcgrefsio; at a príuatlone ad habí ; 
tum non eft regrefsio.^fTüra vero, quoniá in-í Quartuau 
ter priuatiué oppofita in fubiedo apto nato no 
datur medium,vt teftatur omnis philofophia:ac 
ínter bonum & malum morale datur médium, 
feilicet adus indiíFerens.EGndem fententiam v i 
detur docere D.Aug.cüm definit peccatum, d i ^S* 
cens peccatum humanum adum elT&contra le-
gé Dei:nó dixit deficiens á lege*f Pr3Eterea,há^ Qüi11"^»» 
bitus iuftitiíe ¡Se iniuftiti2e,habitus remperantiaí 
& intemperantia!,opponuntur inter fe contra-
Eié,vt plané cóftat: crgo adusiftorum habitud 
a quibus i l l i habitus fpecificáCLir,oppohutur có 
trarié.Cuius rei eft altera euidens demóftratio: 
nam habitus iniuftitiae eft q u í d a m qualitas no 
ftris adibus comparata,& conftítuta in prsedi-
caméto qualitatis.Itaq; neminipoteft efle du-
biü quod fit quaedam qualitás pofitiua: hsec au 
té qualitas de íe mala eft^nclinásád malú; erg;o 
malú moraleeftaliqua natura poíkiuavfl|fHuic S e i t » ^ f 
accedit alia demonítratio. Ná adus iniuftitiae " 
producit ef ficienter habitú iniufti'ti3e,éxpell.it(5; 
contraríú habitu iuftitias: ergo no eft priuatio, 
fed aliquid pofitiuíu^PrsBteréa argumentor de sepcimum^ 
ducédo re ad incómoda,quod genus argumen 
tandi n ó eftomnino inualidú. Na fi bonum 8c 
malú opponuntur priuatiué,cófequens eft,pro 
digalitaté & auaritiá eífe vitia eiufdé fpeciei: 
aperté falfum eft. Quod vero aperté fequatur, 
patet: nam priuationes diftinguuntur fpeciie ex 
adu,vel ex forma qua priuantjfed a¿tus,vel for 
ma qua priuant,efteiufdem fpecieii videlicet -M 
beralitas:ergo n ó diftínguútur fpeGie. Ité fi peo, 
catú priuatio eftjCÓfequens eft quod peccatum 
fit nihil.Guiüs fentetias abfurditaté j reprehédic 
D.Hieromebfplicás illud prophetS); Propter im Hiejc©ír. íft 
munditiá corrupti fugiftis nullo perfequente. Mis^c.»!^ 
Rúrfüsfcquitutaliud incommodú j quod cura - © m ¿tiiií 
facerdos abfoiuit 6¿'remittit peccatumvpropriQ ¿oh'üz^  
n ó abfoluat^ñeq; proprié remittát> fiquidé pec-
catú eft nihihipfumveró nihil quomodo poteft 
to l i i^u t remktiÜté fequiturjquód cú Deusipíi 
nrat peccatofé propter peccatú, illúpuniat pro? 
nihilo.H3ec fentétia,videlicet quod peccautfií 
aliquid pofitiuú,placuitCaiet.füprá q,i8.ar,5.&: Gjlíe^ 
accepit eá ex D.Tho.i.p.q;48.ar.-iiad/2i&:3ic6¿ D.Thom* 
tra^ét .c .9 .^Tert ia opinio e f t q u ó d fipeccgtíí Jctu opiaj 
cóíideretur in genere mali abío}uté,procül du-
bio priuatio boni eft:fi vero in fpeGiali cófidere 
tur,nó eft formaliter priuatio ívthomiCidium¿ 
adulteriú,&can-quibus certú eft rqü^d fpecifi-
cétur ex obiedo có'trario raíioniT.Éf¿c(vt dici-
tur)fuit opinio dodifsimi Patris Vidori£E•. i Dodifs v i 
^[ Quarta opinio fuit acutifsimi Pátris Cano* ftoria. 
quae opinio confift i t in tribus propofitioni- QH3ri0P3«« 
l4us.Prima propofitio. f i Malum in eommu- Cano 
mnihiialiud:tft,qua p r i u a t i o & a b t o - "'P10?*9 
Hanc 
6^6 E B I M é d i n ^ f 
D.Thom. 
0: 
ter t ú pro-
fo&úo, 
»«9iiT.a 
tíáUC conduí ionem probat ex D . Thom. íi 
parte qi48i articulo i i quó in loco cam expreíTé 
docetex B.AuguíliñQi 6cex 0^ Dionyí io . 
^ Secüiida^propQÍitio. Malum morale eft ali-
qua natura poíitiua.Hanc accepit cxDiuoTho. 
ína,tertio cóntragentéSjCapitüló 9. Guius p ro¿ 
batiories i l í s funhPrima íicf© habet.Nam ma-
lum mQfalééftvoluntariumrfedaUeríio aDeoj 
&c deuiatio a r egula eft prcEter operantis inteñ 
tioncnr.ergo malum morale non eft priüatio. 
Secunda, ípcciesin moralibus prircipué ílimi-
surab eó quod per fe intéditur; t t fi quis bibat 
vinum alienúm ex deledátionejéft intémpera-
tusjfi ex auaritia^eft auarüsjíitobrié ex volunta 
te Óoraini,efit temperatusrred auerfio abonoj 
& deuiatio \ regula eft príEptcrintentionem: er 
go ex aueirfione non fumiturípéclcsjfed ex c ó -
uertíoúe ad obicdum contrarium virtuti,quod 
eft aliquid pofitiutim.Tertiaprobatio.Nam D i 
Uus Thomasivi.qusftione jb.ái'tiGulo 5. ad pri 
raum,vbi quaerit vtrílm fint multae infidclitatis 
fpecies58¿ arguit quód non; quiaomrtis infide-
litas priuat eodembono/diicct vcritate prima: 
refponderjquódformalis ratio alicuius peccati 
poteft accipi duplicíter: vno modo fecundum 
intentioncm peccantis,& fecundum hoc, id ad 
quod conuertitur peecans eft fórmale peccati 
ebiedum, ¿¿exhoc 'diuerfiíicantur infidelita-
tis fpeciesraiio.modófeeundum rationem ma-
l i ; & fecundum hoc^id á quo.recedit bonum,cft 
fórmale ob íedum peccati*. & ex hac parte non 
kabet fpeciera,iraó eft priüatio Ipeeiei. Itaque 
pro indubiíato dogmate hábet praedidus M a i 
gifter^quód peccatum fit aliquid pofitiuum, & 
quód eius fpecies conftituitur cx aliquo pofiti^-
uo,non ex priuatione,aut ábfentia boni. 
f^Sed fubiungebat. tertiam cÓGlufionem;quód 
málum morale«rátaliquidpdíítiuum;fed i l lud 
pofitiuum érat eos rationis: quapropter non 
erat.á Deo. Hanccondufío.nemfiifce rationi-
bus íibi perfuafit. Nam bonicasvirtutisj 6¿in 
v.niuerfum bónitas moralis eft ens rationis: er-
gomalitia móralislicét fit cntitas pofitiua, eric 
ens.ratiojiis¿A-níecedens fie oíienditvNam bo^ 
nitas moralis nihil aliud eft,quam conformitas 
ad redam regulaip.jquaí conformitas relatio ra 
tioniseft* B&íeo enim quód morale opus fit c é 
formeTegül^ant diffbrme, non acquirit aliqua 
entltatenírealem;ficuí pannusquód fit menfu. 
ratus Ylna,aut palmo,non acquirit aliquam enr 
titaterü i'cakm ex eo quód menfurse fit confór 
mis,aut di^ármis>. Hoc ipfum confirmatur. . 
Nam malim moralis nihil aliud eft quá diffor-
mitas adr^smrat ior icm: hsec vero diiformi-
tas relatio rationis eft.Pr2Eterea,adus humanusr 
habet rpeciém exfine,quando npn exiftit,vt có 
ft:at:namií}|toU5 appetic fankatem quam non: 
Íiabct:fed conformitaSiaut diíformitasj,qu2e eft 
inter á6tumhumánum,6c tale ob iédüm,nó po 
teft eíTe relatio realis-fiquidemfelátió realis de-
bet eífe inter dúo extrema realiter exiftentia:er 
go tantum erit reíátio rationis. Dehis opinió Autpns . 
nibUs ^ áuifsimorum hóminura cerifere diffici ^ s *Kü»« 
le eft, máxime quoniam quid fit verum in hac 
re vix cogitatione apprehendere vaiemus.Cer-
té D.Petri fententiaillá,qu9 refertur aD.Clemé D.Pettl fea 
te^qugftionem hanc facilé exólüit:aiebat enim; tcntia nocí 
GhriftumDominumnosdocuiíTejnÓrquid fit 
maIuiTi,qu2ve natura peccatumcíret,fed quo-r 
modo peccatum detcftaremur,&ab illolibera-
remur.Sed dfcendum eft aliquid iri grauifsimas Q^id de 
iq.U3sftionis explicationem. *{\ Certé prima opi? Propofitií 
hio quse áíferit peccatum eífe priuationé boni; ?plnf10nf; 
& nmil'íi intelligat,quod fórmale peccati ü t ta ¿um ^  ' 
tüm priuátió,6¿ abfentia boni, impíobabilis mi 
hi videtur omnino,eamquevchemcnter impro 
bant argumenta fecundas opinionis.Tertia etiá 
opinio mihi videtur faifa & improbabílis: di 
enim falfum & ábíurdum,tum in Dialedica,m, 
in Metaphyficá/peciérri aliquam pofitiuanij vt 
pofitiua eft,córttineri fub genere priuatiuo.Cer 
té íi genus eft ens rationis,néGeírum eft v t Ipcr-
cies fit ens rati6nis:fi »enus eft priuatió, fpecies 
item priüatio erit.Sed &quarta opinió videtur 
faifa; namex eafequitur,quod virtus fit ens^ ra-r 
yionismamvtexiftimat huius opinionis autofj 
fórmale virtutis,quf eft conformitas adredaia 
rationenijeft relatio rationis.PrsEterea fequitur, 
quód virtus no íit boni operatiua: nam relatioi 
préecipué fi fit ens.rationis,non cft operatiua. 
K;urfusfeqiiitur,quód conftituereturin predi-
camento relatioriis,&nóqualitatis.Déniq; fe--
quitur habitum iniuftiti^ eíTe ens rationisrquod 
nüllusconcedit .AHaincorambda'fequúturex 
pra:dida opihion^fed bsEccommemoraíTe fac 
íuerit.^Impugnat-is iam &fubueríisalijs opinio Céfirra^rui 
nibus,videtur quód opinio & fententiaCaie.fit 
Y;era;nempé peccatum eífe aliquid poíitiuú rea ¿ ¿ ¿ ^ 
Iq id quod D .Thom. magna aíFenerationefua- D.Thom. 
det^.cótra gentes cap.9.fcribit enim;málú mo-
rale de fui natura eífe aliquid p o f i t i u u m ^ bo-
nám naturam;malam autem n.6mirii,quia con-
traiiatur bono homiriisi& priuat eum reditudi 
ne debit3;ficut bonüm deíedabiíe^ videlicetcQ 
niedere fex libras panis^bonum erat M i l o n i , & 
illiconuemens, fedalterihomini malum eftí 
quia contrariatur bono rationisj&priuat illum 
réditudine debita. Praeterea, occidere homi-
nem,naturaadionis bona eft; quare quód oc-
cidat leo aut taurüs hominem, non eft malum ' 
íüis,autpeccatum; athominimalum eft; quia 
opponitur virtud iuftitig quód quis oecidat ho 
minem priüata autoritate¿ Idem animaduerte--; 








fed aqus-maliís;qiiia ipil contrariatur, 5c óp* 
ponitur. lüxtá-hanc^ententiam diceiidum 
eftrquódínpeccato intemperancia; tria inue-
niuntur:pVimumtanquam gcnericnm/ciliceí 
aclus voluntarias • recimiió forma eontrariá 
temperantiajjYidelicef forma intemperantiáe, 
qu2c contrariáflír1 -temperantiar-, íicut albedd 
nigrédim: tertíopfiuatio re.d-itudinis debit» 
inéíTe illi a'düi j, & deuiatió a regula tempe-
rantix:fórmale autempeccati non eft- primü, 
íiquidem genericumeftjrií¿:tertíum',íéd-fé* 
éundumrcx hoc-enim peceátum eft intempe-
ranti^quia eft cdntrarium tempera ntis.H^C 
fententíaCaiet. olim in certaminibus Theo-
logorum mihi videbatur ncceñarlo ampie-
ótenda, fed & nuñe eam ampledor 5 quia ve-
rioremñéfrirtüenio: vellem certc veram eilc 
opmionem qüam Thóm. iñfinuat ftipt-i 
qUSEftioríe. iBj articulo quintó;ád fécündüm, 
quo in lóco breuiter & íummatifn'difficultá--
tem huius quseftionis complcxuseft, diCensj 
qüód aótus liumanus clicitür malüs j & peceai 
tüm feciindümffuam fpecié; non ex eó::quód 
íiüilúm Kábeat bbiedú, fedqüm babetobié^ 
dum non conUenienS rationi j-fíctít toilcrié 
|liená. ynd;é *iñ quantum b'M^dürri W&Wz 
lí adus. Vült érgodocére DiT^bmíq üód pee 
catumdefumit^)éciem/ma'Beííí)b^áo, non 
vteumque, fed vt habet annexrím -negkiq-
nemln fubiedo apto yScc* ••&.-4eui;át-íorfém4 
regula. Do^fíubinde^qiíód-peccatumttoft 
fit priuatio,6¿ nihil; fed quóá'fitaét^Vdlütt-
t^usidfca-^bie^úm-'difcopüéi^líS-:ratioñi: 
íicut'cum-fa^ittator ad fcópum-diiíigit fsMt^  
tam, &• in- ictu ab feopó abe^rát^üle aitus 
hon eft-píiuatio, fed motus;cjüidám ad féiá'i 
j>üm, fed ab eoabeitans. ItSqSé d:i#erÉínt<?f 
péccatiim alias priuatibiids táeteráe 
priudtiones.niMl fünt, hec aliquiá ponunt iñ 
fubiéftósqtim •potlus 
inordinatW;€Ííc¥'óbiedtiifi-'^ 
tátionií ^üaprbpi^-r ex obiedó fpeciem haf 
betj^-virtM-t-tílñtíariatur;, fiquidem non eft 
mera priuatio, licét habeát priuatíonem añ-
nexam rieqúéex pf iuation(íf>rátÍfé;ípecieiTi 
hábétj fedex'obiedó non-conuenienteratio^ 
ni; Hajc íént^ats¿ vera certc^ videtur , & om-
nes qu^ftionis huius difficultate-emneere^ 
quam eEiamítífmuat diuinUs Do^O^ in^i.ii 
quaeftionerlo/aftlc l^o qüiívtí3;Ud^ifflum, Se 
in púmhMik'é qdoaiMon^iSfí^káte primo^ 
adfecurtáum. _ ; 
^His Gonftitótis'deueniamtii atbí&gumenta 
primae opiñibni'S V qú<E •fe^fónttáf^^owíiá'i 
Caicu& noftramfubuertere videntur;«[ Ad 
Málú %qui 
áe namrall 
pfifÉum dicendum;,- quod in peccato - tria in^ 
uéniuntur quibus vñiuerfa ratio peccati con* . 
tlnetur. Primum eíb fubftantiaaclüSi eüius 
De'üs abfqüá; dübre^taüfijexiftit. Secundum 
f^t-cOnuerilo' ad bébum tommutabile con* 
trá legcm,& viríuteiT};quód eílealiquid pofi-
tiúum/átis exiftimoeHe próbatüm* Tertiiun 
eftaueríio ,;8í'd'gmatíd ^ 'regula :•'&-ratione. 
kutüs dixit Atf^uftípfeccát^m-^^nihil-;;íícq; 
interprefandi funt.vniüeríí alij Doótores, qui 
áíBrmant peccatuñí elle priuaíionem boni-* 
Veídicendüm ;éft;'{ de- in -idém rédif^ quód 
quáñquam peceátum'fit ádus^diitiuus, & 
confiftat m cOntrarietate contráv ratióñemi 
Kabet tamencoiitURdam óriiíáüióneñí¿& de* 
tiiationem a regala,^íAd fécunduttí;ái^gümeíi a4 fecudí, 
tum dicendum-quódimaliím in communi op 
ponitür bono'píiu-atiue: fed malum-rnorale 
eóntrarié opponimr, vt fupra didüm eft¿ Ex 
qUo íequitür^uódmalum dicit'tir ^quiüocé 
Éé.malo5 naturalij &'morali; & q tíód peccatü 
priüseft rnalum morale contrarium virtutii 
qüam quÓG: fitmalü fimpíicitér.Ex'éo enini 
, íqtíéá íit máíuniContrarié, fe^ükó^íjliód fit 
pl^tio-boni-.^A^t^rtiüm'retefíá'étxfi-jjjía^ A4 terdS. 
lüm mohle elfe boriüm quodüam defuá. ná-
turaj?fedeft maium hbminijquia contrariatuf 
bono hominis,&: priuat eum re(?ritüdine' dé* 
bita^Vcl dicendiimj'qüód cum Goncilia^con-' 
tra Maních^os définilint peccatüm nóñ-eíTe 
riatúrám^aliqüam jjíf ómném - nstiiram-boñá *QATM 
efe;ftátñunt;pec¿!a'tüiái;nó cífe-iii rebus ;tkin 
i&tWis'qMii>áíte^díáitjfedébufu vólun '•'•••^  '-A 
tátis ñoftr^r-nb n tame^ ^ 
i^má méciiWdtótíla^'i quo- Jftál^  VlitUí re-
dieñs,clefíeié'ñstémeísi'€[A'dqpkfttíkidkbfí* Ad 
cbnfideí^ir^B^b^um fit • tamén-fimpiíci* 
tér eft malunvBóft^iíTítümqüia.cbittráriaíuí 
bono.ntionis:t.iñíefiam ¡ quiaáéfielfr'íllibo-
író:ália bonitas <ie}ktd:incíl^  fecundum reda 
rationem. EtisKífífjb-dl priüíitio5 feulbíemia 
boni eft neceínú-ió connexá a d u i m ó A peé 
catHItaqúc in peccato eft conuefíib^bonu 
tommutabile;& incouéniensrkiífe^i98Íjfenc 
pró'uenit quód illa conucriio mala fit," f Ad Ad quíntí?. 
^ PeccacünS 
S » ^ eí) en éft éntitas pO&líiáf^Sciens :entitas vetó de-
ficiens in caufim ckncienrem refcrcnd-a.eft, 
fólilfét iií^ófeW^lühtafém.'' Vindé -¡feciin-
doSliaBé-^^iífeftí^éñdumcftj nó omne 
eMÍátempÓ%Tüá-m^íreá-Deo^qüahfe 
C t^e-eft. Tum deindé cói%attir árgumeíitüs 
fi^camus, qüa^Jétékü fdrmaliteHo^ 
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includit i n fc priu.a(ionem. rcdkudinis , fpc-
áfa&WjfSévfr, ex í>bie¿co npn conuenienté 
ríictpn.i y vrexPpíi tum eft-.huius autempriua-
{km voluntas ^ 8c ideo pecicatun) ex peo non, 
e f t J t e m ^ i c t o Í G C u n a u ^ p h ^ doca 
menta ,..cffe¿tus vniuerfos ad caulas propoi;-
t i o n á w ^ ícferendosjíiagujares, ad caufa^ 
íingülarie$j;yn>ugrrgles, ad caura? vniuerfalesj 
mocaí^aáífai$as, fe^ral??»^^^* infuper 
ad caiUfftSjnaituraleSi. Itaqu^ p!?ccatum,cuní íii: 
q u í d a ^ n f ^ e ^ i i , vel pptius^uidam dcfe¿lus 
inpralis,ad£Au£am rapralem referendum .efe 
jícilieet ñé v^jiii tateip 'npllram defieicntem. 
Et. qüpíiiai© Deus non eft caufa moralisj-non 
finimcéluliti jñ?qué pra^cipit^quía potius prc» 
hibet} ideo nu},ia ratione Deus dicendus eft 
Caufarjpecgatii: de >qu|i re diligentius inueftiT 
ea^t^rinfra q^79 .vbi quqsjitur^ Vt rum Ó e u l 
St caufa peecati.^Xd fextúm dicendú, quodl 
cíim pec^atiim ftt q u í d a m natura poíitiua de 
^.qienSj'non # nece íequpdrefera tur ad vn.ÚL 
fe^pi^íffialumiPmnJuia^ caufam;, 
q ü e i s a á m . g ^ u m M á n i c h ^ i ^ 
vnuin pmmum malorum autorem: fed qgofy 
tet qiiéd;referatur in vpluntatem defici|tem¿ 
Ynde eft illa fententiá P;* Aug. memprabilisj 
^pn.;qusras caufam peccati extra tuam v g I ú - í -
taj^nj» i í ^ p m p d i p au^^.pecGatum non ha-r 
be§t:cp^f4m¿per fe, fed cauíam per accidens, 
^xpiicatppíimé D.Thp4.p.q,4p.artieu. vltiT 
íltoaij f g i u í M ^ t e V ^ R n i ^ t t t o m i n . fl[ A d vkj 
mum ^fgumentü d i c ^ u ^ eft, quód yt adu? 
¿ t - n ^ t e é í fuerit vt l i t a ^ s i n p r d i ñ a t u s ^ l f 
cíeltcien^ ^regula^vt argumétum:prpbat. .Sf4 
deficer^^ regula ftat dupliater: vno oiodb 
p t i u ^ t i u ^ yeUijti cum q u ^ p n .operable cüm 
o^tariteneturrtum pofitiué>cq«ánd'o quis r^ 
peccati§lqu« c o n ^ í f á 
aut n ih j l , í ed faceré contra legeín ¿¿regujaínj 
Fát9py;tamfn,qué4.qj^A4píílVÚs fa^ií cpntra 
Jcgcjm. j^bpnumjconfequi íurf ta t impr^ 
i)pnyfci:<?#itudinis debí t^ánefle: íeanpjn jg . 
Ji^Cipriyationc peccatum ep nfiftit, f<í d i^aj l l^ : 
p o f t i ^ p ^ d iPJbie^tüm ppfeiuum, npn cosHiiej-
R^mr^as r a t i pn i . Tantumdchac d i f f e ^ . 
¿ á ^ t í S f e i ^ ] >i '.. . ; ; í . / - . . i. :nh;p 
^ . ( ^ ^ l a ; dificultas ernergit, ex definijipj^, 
S i ^ i p ^ M S ? : ^ feqHÍÍW5,quód fi pon c % 
J e ^ p I f t h M ^ iipínicidáigi í # É L í S 4 É ^ « a 
n©^ e Í € B | ^ c c a t a , q H 9 í | ^ ^ C Í a 
E x p o Q n P r i ^ S e e u n . . 
tione Auguftiniana,liquidd conftat. Nam do 
cet peccatum eífe d i d u m , vel fadum contra 
legem Dei:ergo fi non eífet lex r npn eífet pee 
catum.Hanc difficultatem explicat D .Thpm. 
ad quartum, dicitque ex neceísitate efle con-
cedendum, quod inferebatur pro abfurdo. 
Itaque tune adulterium, fi non prphibcrctur 
lege, eífet veluti peccatum naturce, & mon-
ftrum ; quia non correfponderet redas ratio-
ni:at proprié peccatum &c malum mprale no 
eífet; quia vbi non eft lex , neeprauancatio, 
vt dicit D . Pau. de qua re didura eft cppiofe 
fuprílquaift.iS. 
I n folutipne quinti mouet pominus Caiet, 
grauemqu¿ft ipncm} adexáminandam illam 
fententiam D . T h p m . quód ¡Tkeólógus con-» 
íidergt peecatum proutcftpffenfaDei; Phi-
Ipfophus yero,prput vir tut lopponitur , & 
proüt rcdiEi ratipni cpntrarigíur» .Quaeriturj, 
-vtru^i peceAtuipi j eo ipfo q u ó d fit,contra re-, 
d^am; |at|p:i?tm^ ab ipfo 
l^ep^aujej^tí^: feparet, Arparte negante 
^rguiturébíaiii P.Thoidift inguit aperté in ar-^  
Yero cpntrariatür ratipni & v i r t u t i , peritinc$ 
ad pililofophum : ergo diftinídc docet, quód 
peccatum v t cpntrariatür bono rationis, non 
eft p e i oCeníiuum; alioqui ád philofophum 
Ipedaret azere de peccato vt éft offenfa Dei^ 
h yerum elTet^quod eíTe ofíenfam Dei fequi-; 
tur nccejíarip ad hpc quód peccatum contra 
r k t u r bpnp virtutis. Pcinde > ex eo q u ó d 
quisjpriuat^ialiqup ibonOv per^participatio* 
j i e m , non tíft confcqucn§. quod priuetur bof 
po f^ er eírentian^: ergp peedatú: exhoc q u ó d 
eftfcontrahurnanam ratipnem,npn eft confe 
oue^s quod fít gpntra ipfum Peum, & offen-
feuum pei,quan priuaps ipfuííi; Peum aliqup 
j^ l iod f ib i (i0M^Uh'M^^Í^^^^M%^ 
íjua^uadeturjgmíne peccatui|i ^ Ceepira Peí í j 
j qu ia ícgu la rhu^nf ratip 
inualidaisil^nam etiam denuatur^ Peo eof 
gnitio.fenfitiua : .& npn prapequpd cPtitraT 
'ñ$tm ,cpgnilipjii fenfitiuaE! «ft jc^iitra-E^pipi 
^ c^ci t^Aír idi tas . 7,; ; : . ; . _ 
| f P e m q i i á ^ h p c quód p^ecatu^l i t contra 
ratipnemliumanam quae deriüatur I Pep,íii+ 
fecujidum quié^jinquaníuiñ ;diuina ordina^ 
tio participatut ahAüfoimí&tímt'x&hoG. 
í^¿4<mt^M^m^(mm*iI^. aduerfum eft* 
q u ó d ódtum D e i , & blafphemiaivfiínt pees 
cata í & p ^ á f e J&úi'mkM&lMfMú ñMf 











































^"Acihuius reí explicationem feiendum eft, 
quód peGcatum in íandis feripturis víirijs no-, 
rniríibus appellátLir.'Dicitür áuer í ió i D c ó , 5¿ 
élongátióyVtex fuperioribus éoijftat. D i t i tu r 
culpa Dam. í.Appellaturoffenfa; t ú , quonia 
in quouis peccato fltContra debitum obedie 
: t o b : t u m , quOniamin oñmi peccato mortali 
eonílituimus vlrimum íincm i n creaturam, 
ípreto Déo^q^u^.eft máxima Dei pífenfa. D i -
citur praeteréa peccaturh iniqüitas , dicente 
DíIoaniiejOránis qui fácit peccatum, iniqui-
tatem facit:& peccatum eíl iniqüitas. Ideo^au 
tem cft iniqüitas, qüia nt contra aeqüítaté feu 
d e b i t u m , q i i ó omnis obligatur crcaturafüó 
creatori; redemptus amor te fuó redemptorij 
feruus fup Domino. Dicitur irapiétasjquia eo 
tra afredum amoris, & gratitüdinis Deo vt pa 
t r i debitum^fit: quanquam impietas aliquado 
ftricUüs pro infidelitáte vfiirpetut, vt ñota t 
D.Grego.quo in fenfu dicitur i l lud j Non re-
furgent impíj in indicio: fed aliquado pro om 
ni peccato acciplíiír,v£ patet HieremisE. yíS'i 
&,35. I l lud etiám eíl cbdíidérandum pro ex-
plicatio n e pro poíirse quoe ÍHoñis j quod pecca 
tum eíle contra rationis regulara, & eíTe con-
tra Deum,non diftingúuntur vt ducs radones 
o m n i n ó diuerf^jfedfuntílbi inuiíem fubor-
dinatae. Itaque éíTé contra rationis regula cít 
Veluti inferius adefíe contra Deemrvnde re-* 
d:e f€quitur;hoc eft contra rationeirhergo eí l 
contra Deum: non tamen íequkur écontraj 
eft contra Deum: ergo cít contra ratioiiem^ 
^[Notat etiam Gaie.quód finís efe atura? fatio 
íialis eft Deus ipfe duplici ex Gaiiraitiífn-i vt eft 
obicftum beátítudinis naturalis-tiítn ver o, v t 
eft obieétum beatitudinis fupera3turaiis,& re 
üelatus diüinitus.Nec tamen Deus fie cóí ide-
ratus fe habetvt dúo íines omninó diuerii,fed 
Deus v te f t fümmüm bonum naturale^ft v l t i 
mum bonum in tali genere, íubordinatum ta 
men ipíimet Vt eft íinis fupernatüralis. Vnde 
conlcquenseft,quodquidquid contrariatur 
Deo vt eft fiñis naturalis, contrariatur ip i l v t 
eft finis ílipernaturalis, licét n o ñ éconuerfo, 
v t dócct D.Tho.q.73.art .7.aáteft ium,rcribit 
«nim^quod aneríionem5& deuiationem a ra-
tionis regula confequitiír aueríio, & deuiatio 
h Deo,cui homo debet coniungi per ipíam re 
¿ t i tud inem.Quod apté & commódc intelligi 
poteft de cóniunft ione ad Deúj tum ex amo-
re naturalij tum examore fupernaturali. I m -
pofsibile enim eft quód quis diligat Deum,&: 
€i coniungatur amore fupernaturalr fuper om 
n ía ; & quód peccaüerft cótra Deum vt eft fi-
nis naturalis. Sed haec eadem veritas oftendi-
tur euidentiüs.Nam peccare,& male faceré, ni 
hilaliudeftqiií ima lege dsuiare3& defíedere 
619 
Ad argume 
ta in cótrá* 
riutii. 
Ad primiu 
Q i i i ergo peccat contra legem na t i í r i , le»em 
Dei naturalem tranfgreditur: ex quo: euiden-
tius eft q u ó d Deum oífendar, í iquidem ino-
bediéns fuit diuinis mandatis: lex enim natu-
ralis ex Deo eft; Exquo etiam cohfequés eft, 
<|iiód auerfus eft á fine fupernaturalireú enim 
quiareéHtudine naturali deuius eftvfuperna-
turali fini difeordare neceífe eft; Aaargu-
menta in contrariüm, ad primum dicen dum, 
q u ó d confiderare peccatú vt offenfaDei ^ft, 
immediatc ad Théo logum fpeélatradpbilofo 
phum vero fpcCtat eóíiderare immediaté pee 
catum,vt virtud, 3c bono rationis oppofitum 
eft;ex qiiOjVcl ex lumine rationis naturalis po 
teft confeendere vt cognofcat peccatum eífc 
Dei offenfam: fedbíc Philofophus deíinit,8¿ 
incipit Theologus. Vel dicatur, g?adTheo-
logü fpcétat inueftigare de peccato vt. eft ef-
fenfa Dei,vndecunque oriatur;vel ex pr^uari 
catione cceleftium mandatorum, quae in lege 
naturali continéntur; vel ex tranfgrefsione íc 
gisfupernaííuralis} quam philofophus digpo-
icere non poteft.Et quanquam hse.c árgumen 
tatio valida í i t jhomo peccat contra lege natu 
ralera:& contra regulam r e d s rationis: ergo 
eft contra ñnem fiipernaturalem,fuppÓíito 9> 
Deus ordinauer i thóminé ad finé fupernatu-
ralem;phiiorophus tameil c^üi hoc no cogno-
fcit(foÍüm enim habetur ex diuina reuelatio-
ne)non poteft cómprehédere q u o m o d ó pec-
catum fi| contra fine fupernaturale.^f A d lecú 
dümíciicendum5peccatú non ideo eííc contra 
Deurn, vel offeniuium D e i , quód aliquid de-
ftruat,aut tollatex Deo;ficut aqua frígida de-
ftruit caloré, iiiimittendTO ftigiditaté cótiáriá: 
fed dicitur-peccatum eííe oiíenfa Del obic-
¿i:iué,6¿ ex aífeátu; quia peccator, quantú eft 
<dé fé , a í fedu fiío expreífé, velfubintelleólé 
vellet non eífe Deum: nam peccans mortale 
pecGatum,CGftitiiit vl t imúfinemin creaturá; . 
& cumnon pofsint eíTeduo vldmi fines,ex 
confeqUenti viiít Deum non eííe vídmu finé* 
E t in hoc dicitur oífendere Deum,aufercndQ 
il l i fuum honorem debitum, ac amorcm,quá 
uis ipfi Deo niriií malí accidátjquia de fuá ña-
tura eft irñmutabilis y 8c ceterna béátiíiidoi 
Quando autem aliquis peccat ex odio Dei , 
tune diftincdíis apparet qupmodo velit D e ú 
non eífe.Certé peccator dicitur Deü oífendé 
re,qniápr3£uarieando eius mádata , obedien-
tm debitum ei denegat.^f A d tertiú dico,non Ad tertiá 
eífe fimiiem rationem de eo quod aduerfatur 
naturoe fenfitiüses&: de eo quod aduerfatur re 
gulae reót^ rationis.Ná alia mala qu^ nó aduer 
fantur praídiótíe regula?, pofiunt ordinari ad 
Dcúvt ad finé vltimúi& lie poííunt eífe a Deo 
yol i ta : funt enim bona limpliciter, licét fint 
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mala fecndií qiiid:peGGatiim;veroquo4 cótrá 
riaturrationi rex5tcE,eíl ctiacatra ykímú finé, 
qni e f t f terna regulajcui regula humang ratio 
n is fubordínatur , per quá ííomo fadus eft ad 
imaginé & fimílitudiné Dei .Naturaveró fen-
íitiua no ádaerfatur vltímo finí, etíi deficiat 
in fuá opcrationc;quia talis dcfeétus ordínabi 
lis eft in \ l t imuf iné . H í c e f t l o n g a & prolixa 
huius argEméti confutatiorbremor eftVq^ód 
qui peccat.cótra réguíá rationisreótae, péccat 
contra legénaturalem, quá Deus métíbus no 
ftris imprefsit: quare díícrepat^ & auertítur a 
lege diurna,&: üc offendit Deumrfed eaecitas^ 
aut ílirditasiícét contrariantur potentijs fenfi 
Aivltimú. tiuísjnon autem oppGnúturlegidimh3e.<f[Ad 
quarrum argumentú ex eifdéfdocumentis re-
fpondendura eft, redam efíe ratíocinationéj 
peccatum eft contra reguláíliumansE rationis; 
ergo eft Del oífenfa; ipfa ením reda ratio eí l 
cónformis regulas diuiriai, & finí vltimo qui 
eft Deus: quapropter fi eft deuiatio a regula 
redse ra t íonis , cuidenter colligitar q u ó d eí l 
auerfioj& deüiatio 1 lege 3Eterna,qua2 ín men 
te diuiná coníiftit. 
Q V A E S T I O L X X I I . 
D e dif t inñione peccatoru; i n 
nouem artículos diuifa. 
A R T I C. P R I M V S. 
fVtrumpeccatadiJlm^nanturfecun^ 
dum fpeciem ejc oíieñis. 
S V M M A T E X T V S . 
Cóndufío. Ffirmanseíl conclufio. 
Nam ad rationem peG 
cati dúo c6currút;v¡dé 
licetadus volútatis 5 & 
inordinatio, qu^ eft per rcceffura 
álcgeDei.Sed primum compara-
tur perfead peccantem5quiiriten 
dit exercere talem adum volunta 
r iumia tali materia: inordinatio 
autemper accidés fe habet ad in-
tentioné peccantisjquia nullüs in 
tendens admalú operatur. Quare 
vnüquodquc fpeGíera cófequitur 
fecundú illud quod eft per fe,&no 
fecundu id quod eft per accidensj 
Expó£i í ÍPr i tó i5ecun. 
eüm eaquseper acc¡densfunt,ex-
trá rationé rpeciei fint, Vnde pee-
cata fpecie diftinguuntur ex parte 
aótuum volütatis5mágís quám ex 
parte inordinationis exiftentis i n 
peccatorfed adus volutarij diftin 
guutur fpeciefecudu obiedatergo 
peccata fieproprié diíHnguütqr-
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I . 
H explícationem huius articuliín-
tellígendum eft , quódpeccata ex 
triplicicaufa diftíngui poiTunt.Pri 
niíim ex parte aueriionis j & hoc 
modo diftinguítpeceata Scotus ín .z .d . 35. q* 
2. Nam vt exiftiraat Scotus, aueríio eft ratio 
formalís peccati: ideo ením eft peccatü, quia 
eft cótra l'egé DeKÍpeciesaút ex fbrmalí ratio 
ne , de non ex materialí defumi debet: vnde 
comedere carnes ouillas,&: bouillas, eft pecca 
tum ciufdem fpecieíjquia eft contra vnü prae 
cep tú , & eodé modo a lege Dei auertit. Hoc 
iplum cófirmat.Nam peccatú habet fpecie na 
turalem ex parte conueríionísrergo moralé,&: 
culpabilem habet ex parte auerííonis.*] Sed & 
contra probat íonem D.Tho . í i c arguít .Ratio 
D.Tho.eft quód conuerfio per fe intenditur, 
& ideo dat ípecié.Contrá, ínquitScotus:nam 
peccatum non habet ratiooera offenfas & cul 
paéjquia intenditur/ed quia prohibetur.Sané 
ex hoc quód intenditur,folum habetur q u ó d 
ílt voluntariú t voluntaríum auté non cóplet 
rat ioneái peccati j imo eft indifferés ad b o n ú 
& admalum» Itdquevt fummatím fentétiam 
Scoti cóprehédamus,peccatú (ínquit Scotus) 
folum eírpriuatio boniformaliterloquendo. 
quod ipfe probar hoc arguméto.Nam ages i r i 
ferius tenetur fe conformare reguloe ftiperio-
ris;quód íi no fe. cófbrmatjpeceatü eft.Adus, 
inquit^qui eft in poteftate difcordantis,nó eft 
formaliter peccatiun;quia tulle a<5tus eífet rcr 
p ú x cóformis,nQ eflet peccatunlrergo in i l lo 
a d u ratiopeccati prsecííeín hoccófíñi t , ^ fít 
á regula deuiatio. .Et declarat cuius bon i í i t 
priuatio,& cuíus redi tudinísj& dicit.Haec pr i 
uatio oportet vt opponaturi l l í bono, vel r e d i 
tudini,tanquam priuatio habí tui : non autem 
opponitur red í tud in i quae íneft , nec eí quse 
futura eftjfcdqu^ debet inc{íe:& omninó ar-
bitror euminte}Hgere,quód.eft priuatio adus 
oppo í i t i , vt adus ínt^mperantise eft priuatio 
adus temperamíae'. De diftindione vero pee 
catorumdicit ape r t é jquod cümpríuat ipnes 











diftíndione taliumredífudímim.Itaa; diffirn 
íTiiuntur peccata per comparationeiíi ad alia 
& aiiam fedlífüdinem fpecie.> clllíC deberet: 
inefíe diuéfíis aftibus; vt-peccatnrn intempe-
rantis diftiñguitür fpecieá.peceato iniuílitíe;. 
- quia illud priuat reótitudiné teperantias; iftud 
vero reditudíne iuftitise: quaeduaerectitudi-'-
nes fpedediftinguuntur.Et eoriíequenter di-
cit,quód illud peccatum eíl grauius, quodop • 
impugna - ponitur reditudini meliori; [^ Haec opinio 
nir'scot.ar Scoti confutatur cuidentibus argumétis a Do 
gúmenas. m[no Caietano'.In primis fequitur ex hac opi 
mónc,quód'a¿í:us auariti^  & prodigalitatis,&: 
omnia peccata quse aduerfantur eidem virtu-
tijeíTeiit eiufdem fpeciei^  quia priuant eodem 
bono,& eadem virmte ; ficut csi-citas Perri ac . 
Pauli funt eiufdein fpeciei; quia priuát eadem,. 
perfed:ione.^ [Rurfus fequitur, homicidium, 
adulterium, furtum eíTe eiufdem fpeciei; pri~ 
uant enini eadem reólitudine virtutis.<fPr3Ete. 
rea,peccata omifsionis diftinguuntur ex acti-
bus quibus priuantrergo peccata commifsio-
nis ex eifdem nondiftinguútunalio enim mo 
do diftinguutitur peccata omifsionis,&: com-' 
mifsionis.Iam vero peccatum (yt in fuperiori 
articulo didum éft)cft aliquid poíitiuú,& no 
priuatiuum:ergo non cóftituitur, neq; diftin-
guitur ex priuatione, fed ex obiedo cótrario / 
bono rationis.Certé dehabituiniuílitiíe eui-
dens eft & exploratum quódpriuatio non íit, 
; fedqiialitas vitiofanoftris aólibus cóparata: 
idem de ebrietate cenfendum. Ratioauté D. 
Thom.in articulo hoc ipfum oftenditjquia in 
moralibus fpeciesfuraitur ab eo quodinten-
diturtvnde íiquis bibat vinum alienum ex de 
le¿tatione,intemper3tus eft;íi ex auaritia, ana 
rus;íi vtrapiat alienajniufc.us: auerfio vero &; 
deuiatio á regula eftprgterintentionemrergo 
ex obiedis,non ex priuatione peccata diftin-
guuntur.Sané íicüt fupra didum eft in mate-
ria de circunftantijS,quódcircunftantisE dant 
malitiam,non actui,fed obieclo, & aóhis ca-
piunt totam bonitatem vei malitiam ex obie-
• do:ita lex quidem iacit obiedum efie malu, 
de prohibitiim;& íic actus accipit malitiam §¿ 
Aliaratio fpeciem ex obiedo.fSecundus modus diftin 
pinguen guédi peccata eft penes diuerfa proecepta qui 
¿1 píceata. j3lls aduerfantur. Itaque furtum & homicidiú 
diftin^uuntur fpeciejquoniam.diuerfis prsece 
ptis aduerfantur .Iftü modumdicendidemon 
•^TKo. ftrat eífefalfum D.Tho.híc arti.d. ad.i. Nam 
accidit quocldiuerfa peccata vno aut dinerfis 
prsceptis prohibeanturtfi enim eflet vnú tan 
tüm prceCeptum ne quis iniüftitiam ficcrct, 
adhuc elfent diftinfta peccata, homicidiú, & 
adiútdium Jlurfuspqui furatur., pecc_at, cótra 
: A r t k ü L íé 
llgem.naturalem^fcriptam v& liumaiiam; 6c 
tíiinen nonpeccat niii vnum.peccat.um: ergo 
peccata non diftinguiintur ex diueríis praeee-
ptis.Iam vero Eccleiia ní)*potcftfaccr.e,quó.d 
non aüdire miíTamjC^ : non femare ieiüniú no 
íint diftin6i:a:pe.ccata,imo Dcus nonpoteftfa 
cere quód homicidium & adulteriú no difFe^  
rant fpecie;íieut non poteft efficere quód ho 
mo & equus non diíferant fpecie: érgo íignú 
eft quód diftinguuntür hfc peccata ex natura 
reij& obie6boj& nonex prseceptG.Itaque Ec-
cleíiaper fuam prohilpitione poteft efficere 
quód íit peGcatum;fed quód fit huiuSjaut alte 
rius fpeciei, hoc ex natura rei expendedü eft. 
Prasterea, a¿lus interior & exterior funt eiuf-
dem fpeciei,&tamen in Decálogo in diueríis 
pracceptis prohibentunAn veró quado adus 
interdicitur in diueríis príEceptis j.fit in eius 
tranfgrefsione maütiplex peccatum, quaeftio 
difíicilis cft,qu3£ habet propriam fede in ma-
teria de voto. ^ ¡[Tertius modus diftinguendi Tertiusiíio 
peccata eft . pehes diuerfa obieda : &hic eft u^s ^ ftin-
verifsimd''s. Nam peccata non diftinguuntur g^11^?^ 
per á'cCidenSjfed per eá qua: funt per íe:iñ pee 3 
cato veró,aueríio,&,priuatio eftpraster inten 
tionem operantis-conueríio veró ad obiedu, 
per fe:ergo peccata diftinguuntur penes obie 
da.Seci!dó,peccatü vndiq; eftvolútariújauer' 
íio no eft volútariajfed tatum cóueríio adbo 
nú cómutabile.T"ertió,grauitas peccatorú prg 
cipué íumiturexobieólorergo fpecies pecca-
torú ex obieóio fumeda eft. [^ Sed eft clubiii; Qax na de 
cúminpeccatoíint dug deformitatesjvna pri farínitasííí 
iiatiua,qiig eft aueríio;alia pofítiiía3quf efteó c^ eDtiaIioi: 
tierfiO;vtra eft magis intima & eííentialispec- pri^ariua 
cato? Inhuiusreiexpoíitioneeftprimúaífer- an pofiti-* 
tu.sfAuerfío & deuiatio a regula eft de ratio- ua, 
he peccati.Hocitaeffeprobaturhisargumen Deratioñé 
tisvln primis,de ratione & eífentia peccati eft, ?ccc^ 1 e^  
quódlit malü: at de ratione mali eft priuatio aUer lo' 
bóní.Peccare certé,6rmale facerejeftdeficére; 
deficere veró eft i regula aberrare.Deindejde 
ratione & cíFentia peccati eft adus inordina-
tusrat adusinordinatusintellígi riequitíine 
deüiationc &¿ obliquitate a regulaiergo de ra-: 
tione peccati eft au£ríio,& deuiatio^jSecun- De ratione 
dú aílertú. De ratione & eífentia'peccati ( lo- peccati có-
quor de peccato cómifsionis) eft coueríio'-ad mÜsioai* 
bonúcómutahile,contrariumbono mtioms. ^ ^ b " " 
Hoc liquidó cóftatéx dehnirionepcccatitfic nnm c5ma 
enim dcíinitur peccatú,quód íit didú, velfa- tabile. 
dújVelcócupiíü contra legem Dei.PrsEtereaj 
peccatú eft adus volútarius ex omni parte: er 
go-de ratione eius eft cp feratur volutas in ali-
quodobiedú.^Ttrcíúaííertú. Conueríioad EíTentia-
óbiedú contrnriü bono rationis eft magis ef- hor efteoft 
fentialis peceño , quam aueríio di deuiatio ai ucrít? 
S r 5 regula. 
auei£o, 
6 ^ 1 I B 1 i n s e 
Cenclaíio. 
reguláv Eténim íi vera eíl dodrina fupcriufi 
tFadita^ coíjUéí'fíptribuitfpeciépeccato, non 
aüérfióiHóc ip^um cóármatur : nam exeo ¡ 
n&tís humanus fit contra legem, éc contra v i f 
tui«m,fubfequitiir auerfio a D e o , & príuátio 
boni: crgo conuef fio eft magis intima pecca-
t o ; aueríio vero confequlturj ficut magis eft 
intimum calori quódf i t contra frigíditatem, 
Ijtponútor qt&m qüód frigíaítate priuét««[[Quartú áíTer-
«jHardá ícn- tum.Quando apüdS* T h o n U n u e n i t u r q ü ó d 
Tho*D* auer^10e^^ovm^ein pccca to ,proutv íde tur 
dicere in.i.z.q^íó.attic^.non eítfenfüs q ü ó d 
aueríio tribitat rpeciem fórmale peccato > fed 
q ü ó d eft vltimum quod eft in peccato^  & ve-
Peccatu in lüti complementum péCcati^QH^^41^1** 
eludir aucr tum, Pcccatum tn fuá ratione integra & perfe 
íioné, & co ^ íncludit conuerfioncm, & aueríionéínam 
conueniens íegi, aüt regulx í quaproptcr nec 
eft bonum ¿ñeque l Deo procedit. 
A R T I C S E C V N D V S . 
f Vtrum comenienter dffi'wgñantur 
pe ce ata fpiritmliaa carmlihm. 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmanseft conclufio. 
Confiftit enim p e c c a -
tú in appetitione alicu-
ius eómutabihs boni, 
quod inordinaté appetitur, &; eo 
habi t05a l iqu i s inordinaté deleda-
Dupiex de tur. A t deledatio dúplex eft; vna 
a n i m a l i s , quse confummatur i t i 
fola apprehenfione alicuiusrei a d 
votum habita ;vt cúm aliquis in 
laude, vcl i n honoribus deleda-
tur : &haecfpiritualís eft:aliaeít 
corporalis, aut naturalis, efix in 
tadu corporali perficitur; & hxc 
deledatio carnalis nuncupatur. 
Itaque á l m peccata ex obiedis di 
ftinguantur, & i n fpecie confti-
tuantur 5 aliqua dicuntur fpiritua-
l i a 5 q u a n n deledatione fpírituali 
perficiuntur;alia vero c a r n a l i a j V t 
gula56¿: luxuriajquse i n deledatio-
ne carnali perficiuntmv 
ledacto. 
Expofí i i Prim*Secün, 
1 X P L I C A T I O A R T 1 C V L 1, 
E quceftione huius árticuli viden-
dus eft D . Grego.cüius eft illa fen-
tentiajquód de feptem vitijs capita 
libus quinqué funt fpiritualia, & 
fi¿ dúo carnalia.Sed iliudhabet dubitationem 
in hoc articulo; Num in Angelís pofsint eífe 
peccata carnalia. Pro parte affirmatiua haec 
funt argumenta.<ffln pr ímis , D* Ambrofius 
tradere videtur ,quód Gigantes qui diluuium 
praeceíferunt, fuerínt ex Angelorum & mulie 
rum concubitu procreati;& in lib> i * de v i rg i -
nibus,non longéa fine^ índícat caüfam Angc 
licae ruina; fuifle, qüód Artgeli cum mulieri-
bus turpiter coier intAb hac Ambrofiana fen 
tentia non admodum abhorret D . Chryfoft. 
cum inquit ; Mulíer non folüm homines, fed 
etiam Angelos de coelo proftráüiti, Idem do-
cet Philo in libro de Gíííant.La<5bn.de hac re 
í ic loqui tur ; Cum ergo numerus hominum 
coepiíretincrefcere,prouídens Deus ne fraudi 
busfuis diabolus,Cüiabinitioterrae dederat 
poteftatem,vel corrumperet, vel difperderet 
nomines quos in exordio feccratjmiíit Angc 
Jos ad tutelam euítum^ue generis humani: 
quibus praecepit ante omnia, ne térra? conta-: 
gione maculatijfubftantix cceleftís amitteréc 
dignitatem. Itaque illos cum hominibuscom 
moranteSjDomínator ílle terrae fallacifsimus, 
confuetudine ipfa advitia pellexit, & mulie-
rum congrefsibus inquinaüit : propter quod 
peccatum ceciderunt in terram* Idem docet 
luftinus Martyr in Apología ad Scnatum R o 
manum, & in Apología ad Antoninú Pium: 
& Clemens Alexandrinus clarifsíme feribit, 
Angelos peccaíTe cum feuminis. His fubferi-
b i tTer tu l . dicens; Angelí ad filias hominum 
ruerunt de ccelo, 6¿poft libidínum vaporara 
momenta}coelum fufpirabant.In eandem fen 
tentiam explicar Eufebius illud Gene. cap. 6* 
Videntes filij Dc i filias hominum quod ef-
fént pulchrs, fumpferunt íibi vxores. Ñeque 
deíünt hoc loco argumenta ex díuina Theo-
logia.^yNamin Angelís poteft eífe virtus tcm 
perantiae , quae verfatür circa deledationes 
ouftus & taó lus : ergo in Angelis poíTunt ef-
fcpeccataintcmperantiíE, vtluxuria &gula> 
ad qua» compefeenda virtus temperantiae eft 
necefiaria. Antecedensprobatur; t u m , quia 
Angelus poteft míhi defiderare bonumtem-
perantise, & hoc deíiderium pertinet ad vir tu 
tem temperát i^: ego enim vírtute téperant ix 
defidero mihi bonútépcrátisEí t umve ró ,quo 
niá Angelus propoíi to íibi per intclleétú ob-
iedo temperantig, r e d é elíget quid íibi eífet 
faciédú, íi fibi deledationes carnis cdpeterét: 




















































exhuiáfmodi enim adibus frequcntatis géné, 
rabitur habitus:tiim tertió, quoniam actus có 
ditiónatus fufficit ad virtütém & ad vitiumí; 
at Angelus poteft habere adus códitionatos 
in materia temperantiae de intemperantice, v t 
de fe patetrporeft enim deliberare quidfadc-
dum effet íi deledationes carnis íibi compete. 
rent,& in hac deliheratione r e d é ac prauc eli 
gere:ergo in Angelo poflunt efle peccata Car-
nalia. Maior huius argiimentí fie oftenditur. 
Nam in primo párente ante lapfum fuit vera 
virtus pcenitentia:, qui t an tummodó habuit 
hunc adum conditionatum • fi contingat pee 
care,cx nunc doleo; vel vellem doleré de pee 
eatis. Q u ó d vero adus coditionatus expoftu 
let virtutem,patet. Ham eft difficilis; vtergo 
prompté & deledabiliter fiat, ñeceíTaria eritf 
virtus. «f[Secunda ratio haec eft. Nam i n q u é -
cumque cadit deledatio.alic.uius péceati , pp- ' 
teft cadere peccatum illud: feddíemones etiá 
.deledanturin obfecenitatibus carnalibus, v t 
Aug.docet: ergo in dxmonibus etiam pecca-
ta carnalia eíTe poíTunt. %In explicationc hu-
ius quoeftionis non eft necefle explican á no-
bis,quod nam fuit peccatum Angelorü;an ne 
fuperbia,vel inuidia, an potius luxuria quaedá 
fpiritualis, ficut arbitratur Scotus i r i . i . d. 6 q . 
vltima.Sed tarítum demonftrcmus, quemad-
modum peccata Garnaliai i n Angelis eífe non, 
poíTunt. Conftituimus ergo tres cóclufiones. 
^fPrimá cocluíio.Omnia peccata poíTunt eíTe 
in Angelis fecúdum reatum. Nam dura homi 
nes adomnia peccata adducunt?omniú pecca 
torum reatum incurruntmon enim folüm c ó -
fentiunt facientibus,fed inducunt,& follidtat 
ad facicndum.^fSecüda conclufio.In Angelis 
peccata carnalia fecundum affedum eíTe non, 
póiTunt.Ná folüm illa peccata in Angelis ma-
liséííe poíTunt^ad qü^ contingit affici fpiritua 
lem naturam: fpiritualem autem natura affici 
non contingit ad bona quae funt propria cor-
poris, fed ad éa qua£ in rebus fpiritualibus in-: 
ueniri poíTunt t nihil enim afficitur nifi adid 
quod naturas fux poteft eífe quodammodo 
conueniens. Certe Chryfo. docet non folüm 
abfurdunr^fedetiam impofsibile eífe v t i m -
probiAngclicum fceminis coitum exerceát. 
& Cafsianus fieferibit; Nullo modo credédu 
eft,fpirituales naturas cu fceminis coire poíTe.' 
Confimilé v im habét quoe Philaftrius. c. io8» 
aduerfus haerefes in hunc m o d ú recenfet.Alia 
haerefis eft quas de Gigátibus aíferitjquód A n 
getimifcuerunt fe cu fceminis ante diluuiú; &~ 
inde natos eífeGigates.Neq; ab his abhorret; 
quae Cyrillus Alexádris Epifcopus in eandé 
feré fentétiá differuit lib.3. Allegoriarú in Ge 
•áefin ,ftatini ^principio . H i s accedit autoría 
' A r & u l Í I . ¿ 4 f 
tás C^óciíij Anéyrani > deíeí]:átis infáná opinio-
né quarüdam veneficarú mulieri!,aflerétiü fe 
longa per fpatia ab fpiritibüs nodu dedüci ad 
lóca qusda, vbi cürn dásmbríibüs iñdulgeant 
Varijs volüptatibus j &epulis /&libidinibus, 
^[Tcrtia cocluíio.Nulla ratione negari poteft 
dasmones in aífumptis corporibus cú mulieri 
bus coire poífe. I d enim aflerit magna aífeue-
ratione D*Augéhis verbis; Apparuifle homini 
bus Angelos in talibus corporibüs,qiide no fo 
lüm videí^verüm etiá tagi poíTcnt, verifsimé 
facra feriptura teftatur. Et quoniá creberrima 
fama eftjinultofquc fe expertos,vel ab his qui 
experti eíTcnt(de quorú fide dubitádú nó eft) 
aüdiíTe confirmat, Syluanos & Faunos, quos 
Vulgo Incubos vocantjimprobos fspé mulie-
ribus extitijTe,8«: earum appatijíTe, & peregiífe 
concubitú:& quofdá deemones, quos Duíios 
Galli vocant,hanc afsiduc irnmunditiá & teta 
re,& cfficere:plurefque tales aíTeuerát, vt hoc 
negare impudétiíE vide3tur.Extat & Innocen 
tij Papáe o d á u i decretalis epiftola aduerfus 
rhaleficárü mulierú haereíim, ín qua hcec ver-
ba legútur. N ó fine ingéti moleftia ad noftru-
peruenit aüdifúíeoplures vtriufq; fcxus perfo • 
ñas, propri^ falutis immemores, & a fide Ca-
tholica deuiátcSjCÜ daemonibus incubis ac (ut 
cübis abuti. Quaproptcr ne labes huius haerc-
tiese prauitatis in pérnicié aniñiarum fuá vencí 
ñát diífundat j ftatuimus, vt Inquifitores per 
nos deputátiidebitu inquifitionis ofíicium in-
huiufmodi perfonas exequátur. H^c eftAug, 
& Innocé t i jA totius Ecclefiae indúbitatade--
terminat io,áqua difcordüre nulla ratione lici 
tum eft. Propter quod quado fandi Parres in 
fecunda conclufione cómemorat i aíferüt, dse 
mónes n ó poífc cum fceminis Coire;intelligút 
nó poíTe coire cü fceminis animáliü naturaliu 
mOre,hoc eft, femé de fuá fubftátia mi t tédo , 
aütdeledat iones carnis percipiédo:hoc enim 
fieri non potcft,cüm íint incorpóreae, & fpiri 
tuales fübftácÍ2E:alioqui(vt inquit Aueu.)daB-
mones n ó folüm cú mulieribus coirepoíTuntj 
fed etiá filios veré homines generaremó virt t i 
te proprij feminis,quod nullum ex fe ipfis ha-
bentjfcd ope alicuius hominis, quod ipíi mari 
bus turpitei* fuecubátes exceperúí , exceptúq; 
fceminis incubátes infundunt;ita (vt A u g ^ . d é 
Trinit.ait)difponéteíDeo,ne fit ille qui nafei-
tur filius daemonis, fed filius illius hominis a 
quo eft femé ácceptú.^fHis rebus expofitis,fa 
cilé cófutátur argtiméta quse in principio funt 
11 pofita.Ná ad fandorü Patrú teftimonia dicen 
dñ eft; fmétos Parres, per Angelos nó intelle-
xiíTe fubftántias fpiritualesjfed viros illuftres, 
&: vnius Dei cultores, ex fanda ftirpe Seth de 
fcendentes j quos quia in eam diemin cultu 

































E B . M e t t ó 
vnius Dei pcrmanferatit aícjue fide, Moyfes -
bene,,eloin, hoc eíl filiqs Dei appellauit. Se-; 
ptuaginta interpretumyetuílioFeditip, An-^ ; 
gelos Dei nuncupauit^ quam in»T5. de ciuitate; 
Dei.c.23-.expofuit:Auguft. Eañdem expoíltio 
nem amplectitur Aug.in hutic modum* Quse^  
ritur jquomodopotuerunt Angeli cum filia-*, 
bus cb:ncw.mber0,fyiiide- Gigantes Hatlefíe peíj 
hibentuBquamuis npnnulli & Latini,; & Gras ^  
ci codices5nó: Angelas habeát, fed filio s Dei*; 
i Quos quidemad roluendam hanc qú^ftio-
nem^uftosjhomines fiiiiTe crediderunt j quo-
riiam potuerunt etiam Angeloruni nomine, 
nüncupari: nam.dehomine loanne fcri 
eíi;;E,cce. eco. miíto Afigelum meú. Ynde ere 
dibilius eft., homines iuftos appellatos eííc 
Angelos, vel filió.s Dei, quüm Arigelos carné 
non habentes vfquc ad illud peccatum defeé. 
defe potiuCejquamuis deiquiburdam d^ 01^ " 
nibus qui funt improbi mulieribuS já njultiS; 
tam multa dicuntu^vt nonfaciléjit de hac re 
definiendaifententia. «f Ad alias radones ex 
diuina Theologia addudas, ad primam lie re 
ípondeo, vt negcm:omninoin Angelis poífe 
reperiri temperantix' virtutern.Et.ad primam: 
probationem: facile. rerpondetur,::quód talis-
aidus deliderij non pertinct ad temperantia, 
ftdiad^Mti^&aileftionemj.qua.bonura. 
m h h defi dejajat. Ad,;fecüdam probatio nem • 
dico, quód adus conditionati nonpertinent 
ad virtutein te.mperantiaE,quanquam bonita-
tcm habere*yideantur: ficuf p.aupcr per hoc 
quód. vellétiíipoilet^.magnifieos fumptus fa-* 
cere, nunquajto erit/^iagñificu^. Certé expe-
ricntia docet , quód;per adus conditionatos 
non coniparantur virtutes, nec cfficiuntur.ha 
mines ftudioíi,fed per abfolutos, 8c efíicaces^ -
& excrcitos in .materia virtutum: alioqüin ho-
jpines fomniantes per fomnia & imaginatio-
ncs derebus.bellids acquirerent fortitudin¡|*i 
Tertia probatio. eodem; modo refellitur • dirt 
cendum namque cft,quód adus conditiona*; 
tus Se iraperfedus in eo qui poteft habere: 
exercitium adus Tredücitur ad: eandem ípe-. 
ciem virtutis: fedin co qui npn poteft habere 
exerdtium ,adus;perftdi,;nonred.ucitur SÉ 
qandem fpeciem. [^ Ad feCundam ratio nem 
dicendura eft,efticacitcr probare.quód in An 
gelis malis poíTunt efíe omnia pc.ccata, quan-^  
turnad reatumrprout expofitumeft. Inrúper; 
dicendum.eft^uód dsemones non deledátur 
in obfeoénitatibus carnalibus yquaíiipri affi-
ciantUr carnalibus delédauonibus, fed hoc, 
toíum ex inuidia procedit ,.qüod in peceatjj• 
hominum quibufcumque deledantur, in quá. 
tum funt impedímentahumani. bóaú Sed^ dé? 
h^edidumeftíatis». : m m m $ 
O 
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f Ftrümpeccata diflinguantur fpecie 
Jecundumcaufa. 
S V, M M A , T E X T V S, 
Onclufio fie habet.Non 
diflfcrunt peccata Ipecic 
J íecundum díuerías cau-
las adiuas^vel motiuasyíedíecuñ 
dgm diueríitatem cáüfe fiñalis^ 
qu« eft obieáum volútatis: nam-
ex quatuor cáuGsjformalis fk ma-
terialis reípiciunt proprié íiibftan 
tmm reí j vnde íiibftaiítise 5 íecun-
düm formam & máteriarn^fpeep 
¿¿ genere diftiiigiiuntunagensye! 
ró Scfinalis refpiciunt dire^é mo 
tum & operationem, quare mo~ 
tus & operationes fpecie diftin-! 
gimnturfecúdum huiufmodica^ 
las f^ed non eodé modo: quia prin 
cipia aá:iua tiaturalia funt femper 
determinará ád vñum 5 & ad eof-
dem adus5cúm agant ex necefsi-
tatc natur^vt calorinignc:6¿:pro 
pter id motus & adiones natura-
les diueríificantur non folúm ex 
parte caufe finalis ? fed etiam ex 
parte efficientisjid eft aftiul prin-
cipij. Sed principia adiua inadi* ^ 
bus voluntatis3ciiiufmodi funt a-
dus peccatorum ? non fe habent-
ex necefsitaté ad vnum 5 & ideo 
exvno principio aftiuo5yeliiioti-r ^ 
uo poírunt procederé diuerfe fpe 
cíes peccatorufnjVtfi homo fure-
tur^vel o.ccidat, vel deferat gregé 
fibi commiffum ex timore malé-
IiumiIiante5velexámore malé in-
flamante. Vnde patet peccata no; 
differre fpecie fecundum diuerfás' 
caufas i ^ k s f í m ^ k ^ t i ^ ^ ^ S ^ 
cnim 
enim fpeciei eft liomiGidiüm pcr-
petratum ex íimore malé humi-
liante, <k ex amore malédnflam-
mante: & ab eadem caufa mótiua 
procederé poíTunc peccatafpccie 
diüerfa.íl.eiinquitur ergo quod fo 
lúm fecundum diuerritatem cau-
fe finalis peccata diftinguátur fpe 
cietfinis enim eft obiedum volú-
tatis j5¿: adus humanus ex fine fpe 
Moduú ad ciera habet. Sed eft notandüm 
aiiquando cum Domino Caie.nic, quod mo 
ficS^u t^uuni a^ péceandura aliquando 
«juádotran concurrit efficienter tántúm 5 ali-
fit in obie- 1 \ ^ • 
fti ratio- quando vero traniit in rationem 
obiedi.Primo modo non dat no-
ArtÍGül. M í M 
Bcra 
uam fpeciemjfed altero rríodo no 
uam tribuií. v. g. fornicatur mu-
l i e r ex amore tantúm, táquam ex 
motiuo; ño peccat nifi vnum pee 
catum: fed íi fornicatur cum lai-
c o vt ñ o n perdat amicum cleri-
cum^quoniam illud motiuum ira 
fit iñ rationem finís 5 mutatur illa 
fpecies,^ non tantúm eft fornica 
t¡o5fed faeriíegium.Qu^ dodrina 
notanda eft pro voto quod emit-
J^te» tüt EquitesCruciferi, quod á ple-
ñ i q u e dubitatur vtrum li t verum 
votumj&valeatcoram Deo.Ra-
tiodubij eftinam pr^didi faciunt 
vótum religiónis propter locuple 
tifsimos reditus5& propter vitam 
delicaté tranfigendam.Refponde 
t u r , quod íi illud motiuüm con» 
currit tantúm efficienter, 6¿ non 
tranfit in rationem finis5verü eft 
votum , 8c validum coram Deo: 
c^terúm íi tranfit in rationem fi-
n i S j n o n eft votum. Sed de hoe in 
materia de voto. 
A R T I G/ ; J | | ^ ; ^ ^ f ^ | F ^ 
j l Vtrum peccatum conuenienier d¡~ 
Jlhiguütur in peccatum iníDeumy in 
feipfum&in proximum, 
s v M M A T E X T V S. 
Ffirmans eft Gohclufio. canciuñ^, 
¡Nam triplex ordo in ho-
l mine inuehitur. Vñus íc? 
cundum cómparationcm ad regu 
lam rationis aeterníe, & eft refpcr-
d u illorum quíe foli Deo deben-
tur:8¿: qui in talibus pecGantjCon^ 
tra Deum peccare cenfentur ? v t 
infidelis^hsereticüs 5 facrilegus ^ & 
blafphemuSr Alius eft per compa-
rationem ad adus noftros, quoru 
menfura & regula eft ratio 3qu2e 
duplicitcr regulat hominem^vide 
licet in ordine ad feipfum | ¿c per 
Gomparationem ad aliu. Qui er-
go peccat cotra primum ordiné^ 
tune contra féipfuim peccatjVt gu 
l0fus)luxüriofiis/& ebrius: quan-
do vero peccat contra ordinem ra 
tionis ad alium.j tune peccat cón^ 
tra proximú3ficut facit fur 5 & ho-* 
micida?& omnis iniuftus^ quia iu 
ftitia proprié eft ad álium. 
EX P L I C A T I O A R T í C V L 1, 
N hoc articulo docetD. Tho.pro-
perno dum ad finem afticuli, quód 
queraadraodum peccatum cónue-
nienter diuiditur in peccatum in. 
Deiun,& in feipfum^ in proximtim; fie vní-
uerfae virtutes quibus peccata óppohuntüfí 
fecundum hanc diííerentiam dii!:ribuuotuFa-
Manifcftum enim eft exdíftis, quód vírtuti-
bus Theologicis homo ordinatur ad Deum; 
temperantía& fonitudihead feipfum; iufti-
tia yéró adproximum,Itaque tune efifhomo 
vniuerfis virtutibus ornatüs 1 cüm redé fe ha-
buerit adDcum, ad feipfum, & adproximu. 
Quod íucnlcnter exprcfsit Micheas. 6. fuse Michear.^ . 
prophetiae cum dicit;Qftendam tibi quid Do 
mínus requirat a te. Vtique faceré iudicium, 
Be diligere mifcrícordiarii j & folicitüm aáibu 
Si 5 lai^  
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larc coram DominoDeo tuo. Primum perti-
net ad feipfum,fecundum ad proximum, ter-
t ium ad Deum. 
A R T I C . o y i N T V S . 
jecundum reatum prnól 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufioeft negás.Id 
enim quod eft per acci 
dens,nunquam confti 
tuit rationem fpcciei: 
id veró quod eft praeter intentío-
nem agcntis 5 eft per accidens in 
adibus humanis.Gúm igitur poe« 
na fit prseter intentionem peccan 
tis , ideo per accidens fe habet ad 
peccatum ex parte ipfius peccan-
tis: ordinatur enim ad peccatum 
ab cxterior^videlicet á iuftitia iu-
dicante, quae fecündum diuerfas 
conditiones peccatorum diuerfas 
poenas infligit. Vnde differentia 
quae eft ex diuerfo reatu poen^po 
teft confequi diuerfam peccatoru 
fpeciejnon tamen coftituitdiuer-
íitatem fpeciei, fed nonnunquam 
confequitur diucríitatem fpecici» 
A d eundem modum dicendum 
eft5quod diftindio pcccatijper ve 
niale5& mortalcjnon coftituit di-
ucríitatem fpeciei jfed nonunquá 
confequitur diuerfitatem fpeciei: 
nam fequitur inordinationcm a-
dus malijquse eft fórmale in ratio 
ne peccati. Cum enim aueríio eft 
ab vltimo fine, qui eft principiu 
totius vitse, 8¿ ordinis, tune mor-
tale peccatum eft:fi citra vltimum 
finem deordinatio fit,tüctantúm 
veníale peccatum eft» 
£ x p c £ i n P r i m . S e c u n . 
E X P L I C A T I O A R t I C T L I . 
Vxf t i o prxcipua in hoc articulo 
eft;Num diuiíio peccati, in mortá i 
le &: veniale, íit fpecificá , ex eo 
peccatum mortale inducit reatum 
seternae poense; veniale veró temporarise: rea-
tus vero eft obligatio adpoenam. De hac quee 
ftione difputant Dodores in.z.d.42. A l i j . 35. 
alij .2i.& in quarto.d. zp Pro explicatione eft 
prima concluíio. <{[ Peccatum mortale & ve-
niale non differunt eíTentialitcr, ex eo quód 
mortale obligetad pcenam aEternam, veniale 
ad temporalem. Nam licét Deus nó ftatuiíTet 
propeccatis fupplicia , adhuc efifent peccata 
mortalia & venialia ex natura rei.Secüdó, qui 
funt damnati ,quotidié prólabuntur in culpa 
nouam;at non incidunt in nouam poenaní: er 
go peccatum non cft obligatio ad pcenam. 
Ter t ió ,quando quis per veram contritionem 
dolet de peccatis ,remittitur i l l i omnis culpa; 
non tamen remittitur ei omnis pecna, vt pla-
ñe dicit feriptura: ergo peccatum aíiud eft 
quíim obligatio ad poenam. ^[Secunda cóclu-
Í10. Peccatum mortale & veniale non dif t in-
guuntur exeo quód mortale fit dignum fup-
plicio x terno, veniale temporali: nam prius 
cft quód commitcamus peccatú, qu^m q u ó d 
íimus digni pcena:ex eo enim fumus digni 
fuppiicio,quia peccauimusj quemadmodum 
propterea fumus digni premio, quia opera 
ftudiofa fecimus. Secundó , de fe notum eft, 
quód aéhis inordinatus íit peccatum: at non 
eft per fe notum, quód peccatum íit dignunjt 
íupplicio,aut premio coram Deo:ergo pecca 
tum non bené declaratur per hoc, quód fit d i 
gnum fupplido.^fTertia concluíio. Hoec pee 
cata non diftinguuntur exeo quód mortale 
íit contra finem;veniale contra med iú : quod 
quidam Theologi malé colligunt ex litera hu 
iusarticuli. Pr'obatur: nam peccata mortalia 
funt contra finem, & contra media; &: etiam. 
venialia:ergo non diftinguuntur ex hoc.JPro-
batur antecedens: nam Fornicatio eft contra 
niediaj& infidelitas contra finem; mendaciú 
quod eft veniale, eft contra médium ;.motus 
non plené deliberatus infidelitatis éft contra 
finem,& eft tantiim veniale. •ffQuarta cónclu 
fio. HÍEC peccata non diftinguuntur eífentiali 
ter, exeo quód mortale fit contra prasceptu, 
veniale contra confilium.ln quo fallitur bco-; 
tus in . i .d .z i .q . i . Nam ducere vxorem eft con, 
tra confilium virginitatis, dicente Paulo; De 
virginibús pracceptum Domini non habeo.; 
confilium autem do, &c. ducere áutem vxo-
rem,nullum eft peccatum.Praeterea, mendar 
ciumiocofum eft veniale, cum fit contra prae 
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^ Q o ^ í H c t ó L i X X l i 
tria árgumenta.Píimum y ifte á d u s ;noIó cíTé 
religioíus;non eft bonus: ergó malüsjqüi ta-
jñéañOileftnifí contra Goníiiium.-Secundo, 
ifte á£km; nolo pcenitére quáftdó non teneor; 
cft maíusúrtclüdir eniní iííuíri áétú} voló per-
manere ifí péccatO; curn támen non íit niíi có 
tra confiíium.ffTertid,duGere vxorera eft po 
nere obftaculüm Spifitui lando, qüí íemper 
nos irnpcliit ad altiorem ftatumrergo eft ma-
lus aélus. Confírmatur: nam qüi vouit faceré' 
contra confíliunlj abfque dubio peceát; q u ó -
niam ponit obkem Spirítui fanóiosergo fi dií 
cere vxorem eft poneré obicem Spiritui fan-
¿lo,peccatum é'ft* Á d primüm refpódétuf,-
q u ó d ifte a d u á e x ob ie í tó eft índifterens,fed 
ex circunftantiaj& in exercítio potéft eíTeftü 
diofus; vt fi quís dicat; nolo eíTe religiofus 
quia fum delicatus;eft bonus a¿tus.<fl A d fecíi 
dum reípondetur ídem.Ad tertium rcfpóde-
tu r , non efle peccatum poneré obicem Spiri-
tui fando ad altioré ñatum,ni{i in his ad qux 
exprascepto obligamur.Ad confir. dici to, cj? 
qui vouet facete contra confilium, non ex eo 
peccat quia ponit obicern ad altiorem ftatú, 
fed ex eo quia offert Deo vt rem acceptifsi-
mam illud quodDeo difplicet: quauis enim 
non difpliceat Deo quód non fequaris eius 
confilium,fed difplicet quódpromi t tas nun-
quam eius coníil ium fecutumm.^Quinta có 
clufio. Peccatum mortaíe & Veníale no ex eo 
diftinguuiítur,quód omne peccatum prafeiti 
íit mortale ^ Sí omne peccatú praedeftinati íit 
veniale:iad huncen ím modum díftinguit ha;c 
peccata Lutherus, íed baíreticé. Nam conftat 
ex facris feripturís, prasdeftínatos comraiíiíic 
multa peccata mortalía, vt Paulus ^ Petrus, &: 
Magdalena. I tem conftat ex facris feripturis 
multos repróbos multa fecifíe peccata venia-
l ia ,& eis multa peceáta mortalía fuiífe remif-
fa,vt patet de Iudá,Saule,&C*^[Sexta concia-
fio. Peccatá mortalia & venialia diíferuntex 
natura r c i j&nóex Dei gratía & mifericordia. 
Hoc aíTeritur contra Gerfoftem,q üi opinatus 
eft, omne peccatum veníale, etiam- otiofum 
verbumjex mérito fuo eíTe dignüm fupplicio 
seterno; fed per Deí miféricordiam rtonimpu 
tari nobís,nifi ád témpórale. Hoc cft faifum: 
nam fi peccatum vemaíe mereretur fuppliciú 
SEternum,non conftat nobís quod Deus non 
puniat illud fupplicio asterno.Securtdo^fi me-
reretur fupplkium eternum, mereretur etíam 
feparationem a Deo,&ipí íus odium:ergo eft 
peccatú mortale. Tertio,repugnat Deo q u ó d 
aliquod opus íit peccatüm)& no odio babea-
tur aDeo:ergo impofsibíle eft quod non tan 
tum odiatur peccatum , quantum meretur. 
His » nobis reprobatis fupereft ik tuere feh-
Art ícul . V . ^ 4 7 
téñtiám D* T h o í quoe coníiftit intribus con-
duíionibus-^Pri ína concluíio. Diueríitas rea 
tus & obligátionis ad poenam :non diftinguic 
peccata fecuridüm fpéciém.Patét: nam reatus 
eft quid pofteriUSj& praéter intentiónem ope 
í a n t i s ^ S e c u n d a conclüíio. Diueríitas reatus 
álíqüando réperitür iñ peccatis diílifídis íécú 
d ü m fpeciem, áíiqüaiido intra eádem ípecléi 
Náiti quártdo eft peccatum mor talé ex ob í e -
d o ; v t homicídiuni y ádulteriüm • íiiíe áühió 
diífert fpecié ^ peceáto veníálí e i obiedo, Vt 
VérbuMotiofuni,&c.c'GEterumqüádo eft pee 
catüm veniák exímpeffédídné libértatisjaut 
tx leuitat¿ materias , íine dübió eft in eádeiii 
fpecie,in qüá eft peccatum mortaíe^ fícut fura 
riparuum veí riiaghum áírem,aut fcütüm au-
reum/runi,qüóniamvef fantur circá ídem ob 
iedum;tUffl etiani qüüniam eliciuñtur ab eo-
dem habitüiniiiftitía:: praetefeá qiioniam fo-¿ 
íum difterunt feciindum mágís éc minus. Ex 
hoc féqUitur q u ó d eft ñeceifarium in corifef-
flone explícate cifcünftáritiaSjétiam quoe noii 
inutant fpecíemínám álíquado aügent in infi. 
nitum,& faciunt peccatum mortale eiufdem 
fpcciei cum VenidlL^fTettia coriclufio. Pecca 
turn mortale veníale' diíFetunt efferitialiteB 
penes aueríidneni a Ded.Nam péceatum ve-
niálé non prorfüs eft áüeríio á Dedjneque pó 
íiit inimicitiam ínter Deum & hominem: ñ e -
que" veró diuidít inter vítámgratiaE;,8¿ anima, 
vt indücat mórtemiíicut in corporé eft q u í -
dam infirmitaSj quoe habettantam inofdina-
í i o n e m , vt péríitus extinguat principiú v i t ^ : 
alise vero funt qUce non penitüs extihguunt 
principium vitse' 5c huiüfmodi fuñt yenialia 
peecáta* f Sed nuriquid ifte mddüidic^rídíi 
q u ó d pcCcátum venidle non íit contrá íegerfi* 
fed pfaeter le^em', eft fatis cohueníens? H ú ñ c 
m ó d ú diceñdi habét ]3íThd.infra q^ 88w árt.t.-
ad.í.& in.2*d^iiq.i.aft.5.iriprincipid!.8¿ M a -
quod peccatum veníalé eft contra légéiíi.Séd 
certé modüs ldquendi D.Tho.eft magís con-
fentaneusírtam Matttai 9.dicitur; SÍ vis ad v i -
tám ingredi j ferua riiandáta. Sed qui tantlim 
venialiter peccat, habet ingreíTum ad vitarm' 
ergo non opératur contra mándátá yíéápr^-' 
ter 4S ecundó.i l loan. 2 4 dicitur • Si^ ms áítéñi 
q u ó d diligit Déuníj & mahdatá éiUs ndíf fér-
uatjmeridax eft. Sed qui t e n e t u t t a n # i i í pee-
cato venialijdiiigit Deum:ergo manáátá eius 
feruat: ergo non opéfatur cdnftá marídaüá. 
Prseterea ad Rom. 13. dicitur; Pleriitudo legis 
eft d i ledio;& qui dilígít , légemimpíéuit: fed 
qui tenetur tan tüm peccato venia l i , diligit 
Deum:ergo non operatur contra legem.Prse-
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amicitiaín.& charitAtem 3 -ergo non operatur 
.contra lege,ni:íinis énimlegis eíl charitas<De-r 
ñique qúi dicit officium. diuinüm negligéteri 
certéno.n;©pe,ratur contra legem, fedtantüm 
ponit quoddam impedimentum decori legis: 
igiturpeccarum veníale non eft cótra legenii 
<f[Sed inquit Dur. fequitur ex i í lo modo dice 
di,quód peccatum veníale non íit fimpliciter 
pcccatum3cüm non fie contra legem. Confe-
quens eítialfummam ín facro eloquio dícitur 
peccatum3vt in illo loannís.i.c.i.Sidixerímus 
quód peccatum non habemus, &c» & Eccl.7. 
Non eft homo qui non peccet* Adhocrerpó 
det Domínus Caíe.infi'a q^SS.ar. i.ad.i.quód 
peccatum veníale non c í l fimpliciter pecca-
tum,fed fecundum quid; & ita liberé cócedit 
quod Dur.dicit de peccatísveníalibus,qu9 ex 
imperfeta deliberatione admittútur: de alijs 
vero affirmat eíTe fimpliciter peccata. Sed Ca. 
ieta.vbi íupra dicit peccatum veníale eíTe fecü 
dum quid peccatum,&: impe-rfeclé tatum, ra-
tione imperfeíSt^ deliberatíonis : namde ra-
tione peccati eft quód fit líberum; ergo íi eft 
imperfedé liberum, eft imperfedum pecca-
tum.Tum vero ratione obie(5ti, vt furari rem 
paruamrtum tertidjratione prí?c;eptíj quando 
non eft neceíTarium ad amicitiam díuíná con 
íeruandá, vt verbum otiofum* Itaque autore,; 
Caietanp peccatú veníale, eft peccatú fecudú 
qLiíd:quf reuera eft fentétia D. Tho.in illo lo: 
co.Dicédú eft tamé,qu2eftioné íftá cíTc de no 
mine:certú eft cnim quód peccatú veníale ap 
pellatur peccatú fimpliciter in facro eloquio: 
verum eft tamen quód alíquando per fe fum 
ptum accipitur tantüm pro peccato mortali, 
vt inillo; Quorum remíferitís peccata , 8cc, 
Deinde eft certum, peccatum veníale compa 
ratum mortali, elle ímperfedé peccatum, de 
fecundum quid: abfoluté tamen mihi vídetur 
quód fit fimpliciter peccatum. % Et ad argu-
mentum Dur;nego confequentíá 5 tnm, quia 
D.Aug.tantum definiuit peccatum proprijfsí 
rn,e,q.uo^ eífemortalettiim verójquoniam eíTe 
contra legem ftat dupliciter; vno modo con-
tra intentum & finemlegis, & charitatem; tk 
hac ratione peccatum veníale non eft contra 
legem Dei: Alio modo dícitur peccatum eíTe 
contra legemjquoniam eft cótra alíquod pr-dC 
ceptiimj& contradidamen ratipnis, & cótra 
virtutem;)& ¡hac ratione peccatum veniale'eft 
contra.legem Dei. [^ In folutione ad primum 
dicit D. Tho. quód peccatum mortale & vc-
nialc dittinguuntur in infinítum ex parte auer 
ííonis.l ioc videtur falfum'.ísíam peccatú mor 
tale & Yeniale non íemper dílferunt in infínir 
tum,& fpeci.e3ex parte conuerfionis: ergo ñe-
que ex parte auerfionis: auerfio enim cófequi 
ExpoCin Prim.Sccün^ 
tüir conuerfionem-.ergo íi conuerfio eft eiuf-
dcmfpecíeí,auerfio etiam eiufdé fpeciei erít. 
Ad hoc primó negatur confequentíá: nam ex 
eadem operatíone fpecie fequuntur príuatío-
nes diuerfarum fpecierum; ficut ex calefaétio 
ne fequitur priuatio frigiditatis, & hunaídíta-: 
tís.Dícendumfecundójquód fi auerfio inpar: 
uo furto,& magno conliderétur in ordine ad 
iuftítiam qua priuant, certé funt eíufdem 
fpeciei, & differunt folum fecundum magis 
& minus: casterum fi confiderentur in ordinc 
ad auerfionem a Deo, & ab eius amicitía, dif-. 
ferunt plus quam fpecie: nam differunt genc«». 
re. Notandse funt argumentorumfolutiones 
pro argumentis quae circa hanc materiam fie-^  
ripoíTunt. 
A R T I C. S E X T V S. 
f Vtrum peccatum commifiionis i r 
omifímis dijferant fyecie* 
S V M M A T E X T V S . 
Onclufio fie habetPec 
catum comifsionis & 
omifsionis materiali -
ter diíFcrunt fpecie, v i -
delicet fecundú diuerfitate aduü: 
quia omifsio eft priuatio, & com-
mifsiocft aólus.Verúm formali-
ter non differunt 5 quádo ad idem 
ordinantur?8c ex eódem motmo 
procedunt: auarus enim ad con-
gregádum pecuniam Scrapit alie 
na, &: non dat qua^  daré debet :6c 
guloíus ad fatisfaciendum gulae, 
^ fuperfíuacomedit56¿ debita ic-
iunia prsetermittit. Semper enim 
negatio fundatur fupraaliqua af-
firmatione in rebus. 
. E X P L I C A . T I O A R T I C V L I . 
Ontra conclufioncm pofitam funt Exannná-
qugedam argumenta. Inprimis, fu- tur coodií 
perabundantía& defedtus faciunt fioI),Jll°' 
diuerfas fpecics, vt D, Tho. tradit Pruíiu 
articulo oétauo : igitur multo magis omifsio, 
& commífsio: deíe<ftus enim femper includit 
omiísionem.f Praíterea, íí quis.comittatpee- SscuoáüíK 
catum prodigalitatis, & alius omittataótum 
líberalítatis,nó funtpeecata eiufdem fpeciei: 
alterum enim pertinet ad prpdigalitatem;alte 

















Quíef t íon. L X X I I . 
rum ad aüaritíaoiíergo.^Iíeindejtráígrefsi-p* 
eft commifsionis peccatum, vtpcrípicuc pa--
te t : artrañfgreísio eft-fpeciale: peccatum, d i -
ftindum fpecic apeccato omifsionis, prout 
apertédocet D.Xho;iéZ.q.j^.úrt^z.-Sc.^. ergo: 
faiium dícit D.Tl io , ín h o c a r t í c i i l o ^ eius do 
¿Irina non vid'etur eÜe eadem.-
^[•Inexplicatipnem htiius dubi; réócé proce-
det:Theologus,íi animaduertat-hasc documé 
ta díuincB Thcologia:. Primú eíí. Cómmifsic)' 
& omiísio oppóíitse virtütís non dií&rút fpe-
cíe in genere moris.v.g. Aüafus ad congrega, 
dampecuniam & rapit aliena,. & non réílituif 
qnx debet.Hxc dúo peccataad eandem fpe-
Ciem iniuftitíse fpeélant. ^[Sccundum docu-^ 
mentuni,quando dicit S.Doccor ,quódcom- ' 
miísio & omirsío non diííerunt ípeGÍe,non lo' 
quítur de omní cómifsione & omifsione, fed-
quandovna fcquitur ex altera; vt furari, & nó 
reílituere.Síc; diíHnéíé & breuiter explicabat 
Dodifs ímus pater Vi í lor ia D . T h o . «ffTerdú' 
documentura.Omífsio 8¿ cómifsio circa ean, 
dem materiam füb eadeniratione formali nó 
diíferunt ípecie • veluti cum quis furatur alie-^ 
na & nonre í l i tu i t , peccatafunt eiürdem fpe--
cíei,vt diótú eíí. Verum íi verfentur circa ean 
dem materia fub diuerfa ratione formalijiion 
pertinent ad eandem ípeciem: qui enim occi-
dít hominem^peccat peccatum in iuf t i t i j :& íi 
quis nonpauitpauperemquemtenebatur pa 
ícere,6¿ moriturjeft alia ípecíes peccáti:íiquw 
dem nón-eít contra iuíl i t iam, fed contra cha 
rítatem,vt fentíunt Theologi bene d o d i : no 
enímtenebatur alere pauperé ex íüíl i t ia, fed 
ex charítate. f [Quartum documentum quod 
habetur in folutione fecundí.Eacere cótra d i -
uería praeceptajnon diftínguit ípecíem pecca 
torum.Patet i n horaicidiojquod Hcét íit con-
tra fegem naturalemjrcriptam,^ humaná, no 
eft ttiíivnumpeccátum ípecie.Pro cuiusraaio 
r i expoíít ione no tandum,quódlex particula--
ris quar additur.íupra alteram^dupliciter fe ha 
bet:vno raodo,quód transferat actum ad alia 
virtutévv*g.MonaGhus cx iüftitiatcnetur red 
dere alíeñum-.ácceditprsEterea.pfísceptu prae 
lati,quodtransfert a t lum ad virtutem obedié 
tice, Itemtenetuf monachus ex virtute caílita 
tis «ion fornícári;accedit prseterea vot i vincu 
lum,quodtransfert aftumin yír tutsm religio 
nis.Alio modo íc pote í l haberCjiion transfe-
rendo aé lumada l i amví r tu t é , vt patct in ho* 
mic id io , quoddiüer í is l icét prseceptis prohi-A' 
beatur , í emper tamen manee intra materiam 
jniuftitiaE. Quando ergo particularíslex traf-
fert adum ad aliam virtutem, e í lduplex obli 
gatio,& quitranfgreditur,pcccat dúplex pec-
catum diftinótum fpecic: cíEterumquanda 
Art icuL V I . 64$ 
rióri transfert aótum circa alíamvirtutém,pe(: 
cat tantí im vrtum p:eGcatiim,vt pa te t ín homi 
cidio multis pf oliibitum légibiis. f Item nota 
dum, quód poena quse imponítur in íege ,ali-
quando non inuoluít prceceptum al iquód: & 
h^c quiderpi nec fácit peccatum, nec dat nouá 
ípeciem;vt eft irregülaritas. Propter quod i u -
dex qui occidit h o m í n e m , eft irregulárís fine 
p e c e á t ó ; ^ qui ducit alíam vxorem poft prio 
ris mortem, eft etia irreguíarís ábfqué aliquo 
del ido. Alije funt pcence quíBinuoíuuntali-^ 
quod prceceptum; vt íi pf aeíatus prsEcíperet 
fub peena excommunícationís vt ieiunaretur 
i n Quádrageí imá.Et iftsefuntin duplici dífl'e 
fentiá. C^i^dam funt quae prohibtnt adum 
íam próhibitum;vtí i prohiberet'homicidiuni 
léx humana;& iftg rtort fáciuntpeccatum,nec 
dant nouam fpceiem,Hcét íecurtdüm aliquos 
aügeant peccatum: cstemm quando fertur in 
adum alioqLÚnonpfcohibítumjfacítpéccatü, 
fed non dat ípeciem'; Vtíi prslatus praicipiat 
fub fententiá excommunicationls q u ó d ieiu-
íietur in íabbathomon femare ieíuníurn, pec-
catum eft, fedfpecíem habet ab obiedo dif-
fentarteó contra temperantiam. «ff Sed dices, 
éx d id í s vidétur fequí,quód íi quis femé! fe-
cerit votumde formeatioñe non admíttéda^ 
8¿ iterum atque iterum 8¿ fepiuá confirmat 
idém v o t u m , q u ó d n o n inducat aliam obliga 
tlortem praeter p t ímam; íicut ex! eó q u ó d ho-
mícidíum íit prohibi tüm légé humana,nó i n -
ducít nOUam obligátioiiem prster illam qwe 
éft in lege naturae'. Gerté ita videtur conuincé 
fe argümeRtüm í fed de hoc íátiiis in materia 
de vOtó'.^[Sed ex hoc orituf non pa rúadub i -
tátiOjVtrüm qüando quiípiam in vnO eodéq; 
adu peccat contra prseceptum natüraíe & fu-
pernaturaIe,pecceÉ dúplex peccatum fecundú 
fpeciem díftindurrijveluti cüm quis nó abfti-
net quando teneíur abftinere fecuildü íegem 
naturaíem 6c fupérnatüráléráut cüm qüís non 
fubuenit pauperi,cum ex praíceptó vtríufqué 
legís tenetur. Certé videtur dicéridlim qiiód 
funtduo peccata fpecie dif t inda; nam talis 
adus eft contra dupiieem virtutem fpécíe d i -
ftindam, feilicet contra temperantiám infu-
fam,& aGquiíitam;quGE fine dubio fpecíedft-
ferunt.Hoc idem cóíir .Nam ü v'íius peccafet 
Contra temperátiám acquiíitam, & ali'us qüíf* 
piam contraínfufam^illá peccata diíferrct fpe 
GÍe,íicut adus vírfutum quibus opponuntur: 
ergo ctiam ín eodem poteft eífe dúplex mali-
tia fecundum fpecic diftindarExplicatur boc 
adhibitoexemplo. Nam cum íit prceceptum 
íégis naturalis vt veritatem dicamus ^ 8¿ non 
mentiamur;íí fuperueniat praecepíum príelati 
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vt non irrcntiaris ;.certeíÍ mentiris, & peceas 
contra virtutem8c contra.pr^lati:obediétiá;, 
^ dúplex malitia eft diuería fecundum fpe-
Solntio ar- ciem. f^ Adargumenta incontraríum pofita^ 
gumen. ^ ad primum facilé refpondeturjquód D. Tho. 
Ad prima, joquitúr die CGmmifsione & omífsíone circa 
\ eandem materiam fub eadem ratio ne,vei quá 
do omifsio fequitur ex coBamifsione, prout 
^radidimus in documentis noílrae dodrinoe. 
Atl fecüdú. ^| Adfecundü argumentúíicrefpódeOü quód 
quado committitur peGcatúprodigalitatis, ex 
quo fit hoffio minus potens vt det iiberaliter, 
tune commiísio & omifsio quae inde córequú 
tur,pertinent ád eandem peccati fpeciem: ex 
terum íi qujs omittat aélü liberalitatis ex aua-
Áá tertiu. ritia,ad aliud vitium fpedat.^Ad.teríium ar-
gumentum cpnfutandumnon eft facilé loca 
D.Tho.quae íihi iíiuicem aduerfari vídentur, 
ad cócordiam reduceredn qua re laborat ma-
Caíeta, ximé Caie.in.i.i.loco citato. Sed bfeuiter íic 
ftatuOjquódtranfgrefsiG, de qua dicitur loco 
citato, quód íit fpeciaíe peccatunijnó vfurpa-
turpro peccato commifsionis in vniuerfum* 
Pro cuius declaratione aduertédum eft,quód 
jtranfgrefiio accipitur bifaríam;tum materiali 
ter pro ©mni commirsione contra diuina má 
data:&: hoc modo non eft fpeciaíe peccatum, 
íed fpargitur per omnia peccata qu^ contra le 
gem committútur: tum formaliter pro prxuá 
ricatione, & expreífa intentione faciendicon 
tra Iegem,& contra debitum; & tune eft fpe-
ciaíe peccatum contra iuftitiam Icgalem;quo 
in fénfu loquitur D. Tho. de tranfgrefsionc 
in.2.2. Ad eandem formam eft explicandum 
quando dicit S.Tho.quód omifsio eft fpecia-
' le peccatum.Vidc Caie.fuper illú locúin.2.1, 
A R T I C . S E P T I M V S . 
f Jftrúm conuementer diutdatur pee-
cattm ¡in peccatum coráis yorif 7& 
opem, 
S V M M A T E X T V S . 
Conclufio. <kif^ j»i Oncluíió eft affirrnás* 
^5 Aliqua enim differunt 
y no modo fecunduni 
^ fpeciem copletam; vt 
bos & homo:alío modo, fecundü 
diuerfos gradus in eadem genera 
tione,vermotione capmntur di-
uerfe fpecies, ficut íedificatio^o-
pleta dGmus:fundametí vero col-' 
Expo£m Prím.SeGÜñ. 
locatio,^ parieíis eredio funt fpe 
ciesincompletse. Sic ergo pecca-
tu diuiditur per hxc tria 5 cordis, 
bns, & operispon ficut per diuer 
fas ípecies completas 5 quía con-
fummatio eft in opere ^ fed prima 
inchoatio eft ín corde, fecundus 
gradus in ore, tertius in confum-
mationcoperis: quae triaetfi fecu 
dum diuerfos gradus peccati dif-
ferunt, tamé ad vnam peccati fpc 
ciem pertinere poífunt. Iracúdus 
enim ex hoc quód vindidam ap-
petitjprimó conturbatur in cor-
de 5 fecundó verba contumeliofa 
profert 5 tertió procedit vfque ad 
rada: Se idem patet in luxuria^Sc 
in quolibet alio peccato. 
E X P L I C A T I O A k T I C V L 1. 
i £ G peccatorum diuifio accepta 
eft ex D . Hieronymo,&: ex Magi--
ftro in.2. d. 42, & hanc diuifionem 
in noftra methodo coníifendi fe-
quimur: diciraus enim; peccauiloquutione, 
cogitationc, & opere. Sed pro huius declara-
tione notádum eftjquaedam peccata efle quse 
corde perficiuntur & confummátur; vt odiú, 
& hasreíis: alia vero qux ore confummantur; 
vt contumelia, conuitium, atque detradio: 
tertió funt alia peccata quae opere perpetran-
tur^ vt furtum,& homicidium.Et hxc peccata 
manifefté diftinguuntur genere & fpeciejde 
quibus proinde non loquitur D.Tho. in arti-
culo.«|[Secundó notandum,quód haec pecca-
ta circa idem obiedum^íi coníiderentur qua-
ten us vnum eft prajparatio ad alterum, nulla 
ratione fpecie diftinguuntur, vtoptimé deda 
rat D.Tho.folutione ad tertium. v.^. medita-
tur quis de fornicatione admittenda; deiride 
follicitat mulierem; tádem adhibet manus ad 
cpus:vniuerfa haec peccata funt vnunrpecca-
tum.Item ciim quis cupiens occidere hominé 
fe armatjparat gladium, occidit: omnia haec 
vnum peccatum reputantur.Caeterurafi hace, 
peccata confiderentur quatenus peceator ex 
fuá intentione íiftit in vnoquoque illorum, 
tune funt diftinóti gradus peccatorum , &: di? 
cuntur quadam ratione differre fpecie imper 
fedé. v. g. deledatur quis in turpi cogkatio-
ne > nec vltrá progreditur 5 hoc eft peccatum 
cordisj 













cordisrurfus alius deiedkur iolocjüíitMhC? 
írapudica,nec vltra fe cxtcndit; eft peccatum. 
oris'.red íi perpetrat,eft peccatum opetíSjqüae 
quídem fpecie non diftinguuntur y íed inten-
tione operantis.Hasc eft explicátio D . Thodi 
c é t D . H i e r o m n o n l o q u a t u r t a m ftriólé ficut 
D . T h o . t a n t ü m enim videtur eonftituerc tria 
praEdicamcnta ad quíe omnia peccata poíTunt 
reduci. 
A R T I C O C T A V V S * 
fj^trum fuperahundatia & defettm 
diuerjificentpeccatorum ípeáes. 
M M A T E X T V 
Onclufio eft affirmans* 
Na in peccato dúo funtj 
ipfe adus voütus 5 & in-
ordinatio prout receditur abordi 
nc rationiSjSc legis diuina. At fpe 
cies peccati non attenditurex par 
te inordinatíonis, qua* eft pmer 
intentioncm peccantis; fed magis 
ex parte ipíius adus 5 fecundum 
quód terminatur ad obiedum iru 
quod fertur intentio peccácisrquaj 
re vbicuñque occurrit diuerfurn 
motiuuminclinans íntentionerib 
ad pcccandum^bi eft diuerfa fpe-
cies peccandi. Cu.rrv efgo non íit: 
idem motiuum ad peccandum m? 
peccatis quse funt fecundum fu-
perabundant iá^ in peccatis quas: 
fiííit fecundum defedu, imo funt 
motiua contraria, vt motiuum in. 
peccato intemperanti^ eft amor 
delcdatiónum corgoMium;&in: 
peccato infenfibilitatis motiuum 
eft odtumearum^ 8^  ideo: ifta pee-; 
cata non folum diffemht fecun-
dum fpecie, fed funt etia cotraria^ 
E x p c i e :A T UO A R T I C V L I¿¿ » 
is^hoc articula notan dum i d qu^é. 
.fuprík memorauimus contráSeotiL 
fcüicetpeccata no ndiftingm fpecie 
ex auerfione, fed ex.coíiueríione:íi 
«üpa diftii^Qfireiiciir )^ecic;.ex auerfione & 
A m c o L V n C & a X . 
priuationc, certe auar í tb^prodpgal i t^s . eA 
ferit eiufdcm ípeciei: príuant enimTeditudk 
nc eadem liberalitatis: difíihgüürídií itáque 
ex conuerfíbñé ad obieóta. ^ r ó ' c u í ü s s i ' t i e i i 
l i elucidatione notandú ex Caie.id quod íád- Caieta» 
d:us T h o . dicit, quod inteWpérantia ofiturex 
ámore delcétationum j infenlibílitas ex odio 
carumrvnde non videturponete obieda, nec 
motiua contraria,fed aí tus . Sed intelligendú, 
quód intemperantia oritur exr deleólationc 
amabili: infenfibilitas ex delcétatione exofa*' 
Hoc eft verüm;quia vnüs fertur ín dele^atio itñx^f 
nem:tanquarninbonum,al iuSverótanqüaii i ; tníi 
in malum. Dubia quae ciirca hunóarticulú mo; 
ueri poterant, articulo fequenti fatis elucida^ 3 s gmn,* 
buntur.Vide folutiones argumehtorum,& v i 
dendus eft Caie.folütione adtertiufni; > 
A R T I G* N O N V S. 
pcundumcircmijlantm. 
S V M M A T E X T V S» 
RimaGonekifio.Quá'-
do eft ídem motiuum 
peecandi 5 circuftantias 
nóri faciunt diüerfita-
tcm fpeciei; vt illiberáíis propter 
inordinatum áppetitum pecunias 
accipit quándo non ópbr te t , & 
plus quárji oportet: 8c taliüm cir-
cunftantiarum corruptiones non 
diuerfificant f{3eciém 5 fed ad vná 
be eandem pertinent. €[fSecunda Sccuudj. 
Conclüfio.Quando próueniút ex 
diuerfis motiuis, quia motiuú ad 
peccandumeft finis &r obiedum, 
tales cóVrutítiones circunftantia-
rum diuerfas peccati fpecies con-
ñituunt; vtfi qiiis pra:properé co-
meditjpoteñhpc jiróüénire^quia 
non poteftjfore d i l a j & ^ m cibí 
proptéf;f^éí][¿ftt^ '0 u< 
numiditatisífi vero appetít immo 
deratum cib^m^poteíthoc cótin-
gereprqptér virtutem natur^po 
tentem a f coauertendum multu 
Vcritas ar-
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t i & ú t i í í & m t é m appetk cibos deli 
tióíbs^ cpptiíigit propter delega-
tiúnen^iaf dbis éxifteiitcm. 
E X P L 1 C A T I Q A R T 1 C V L 1. 
E:ha¿.q.uíí;íi:ione; quse nam circun 
i íhntia conferac nouam fpecie aíti 
bus' humariis ;:diíferuimus fupraq. 
; aS.aitic.3.píccdpuc articu.io. & .11 . 
Sed contra .defiDítionemhuius araculi argüí-
tur. «[[Nam furari in loco facro eü; facrilegiú, 
licetis qui furatur de loco facro nollet quód 
cflet in loco facrojyel'qui culpabiliter ignprat 
eífe locum facrum j; 8c fi feíret, dolcrct quód 
effet in lowfaicror&.tamen h«c cir^u^fí 
loci íacri-rMfEdlkolita, nec;trarífit';in ratio-
nem obiedirergo fententia D.Thom. eft fal* 
íaS[íSe¿und^,quí a^uiterium cfrriínittit cum 
vxore aliena,noíens quód ^ fle-t aliena, & do-
léns quód eílet aliena, cefté adülterium coiii* 
mittit;& tame'n^kíEccircünftantia non eft vo 
lita, nee tráíit in rationem obiedítergo. ^ [Ad 
hoc dico', dhpííViter circunftantiam eíTe volí-
tam,& tran&e in rationem;obicétiíVno mo-
do formaliter; vt cíim quis dicit; voló furari 
de loco facro, voloquéquod ílt in locofa-
cro: Alio modo interpretatiüé5, 5¿ virtüalitcr; 
vt cíim quisj dicit ; ego riollem füfari inloco 
facro, fed qupniam alibi non inuenio ,volo 
Furari de locofacro : aut quando quis vinci-
biliter ígnorat eífe locum facrum; Et in y tro-
que cafu, circimftantia ponfert nouam •fpt-
ciem.Et quód ta primo cafu det,patet: qüód 
Vero det infecunao3probatur. Nam quamuis 
iioIit,omníbus tamen circunftantijs confide-r 
ratis abfplute vult furari de loco facro: ergo 
abfdlúte comraittít facriregium.Etiam proba: 
tur quando ígnorat culpábíliter. Nam iftc tc-
netur cauerc Furtufn de loco facro, & npn fa-? 
cít:ergo imputatur fibi ad facrílegium. Qua-
propter cürii iñquit D.Thó; cámCírcunftanM 
í^am daré fpeciem nouímv^qu^cft yolita, &-
tranlit i n rationem obiedij ín.terprctádus eft^  
quód ut formaíiter, ye! iúterpretatiué volita, 
Ek' quo ieqiiitiir,omnc peccatum quod: pro-
cedit ex ignprantia culpabili,contíneri in ípe-
cie,acíi .prqcederet ex certa.feientia, f Sed 
contra hanc definitipnertifirarguraentor,Id 
quod éHfpdíáixideris ,v& príEter iritentioncrii 
pperamis: ;S?npn.eonftituit fpeciem in adíbus 
humanis, yt fsepe dictum cft:lcdiftx circun-
ftantix fuht ^prxter ínténtionem operantfis: 
ergo non.darítfpeciem.Et confirmatur.Nam 
hac de cauía auerlio l^ege diuína. non co.nr 
ftituit ínTpecie peccatum, quoriiám eftprse* 
:ter inteht'ioáfeín Pperanti¿:& idfeói éft de reaí-
E x p o £ i n Prím.SeGiin. 
tu&obligatipneadpoEná.fíSecúdó/eqiütur Secanáaia 
ex hac definitípne , quód qui accederet ad 
mulierem volens quód non fequeretur mors 
fpiritualis muüerís, peccaret peccatum dú-
plex; alterum ( quod eft planifsimum ) contra 
caftitatem; alterum,contra charitatem b.roxi-
mi : nam huíc peccato eft coniuhéta .íemper 
mors fpiritualis; mulieris ,& vult illam ínter-
pretatiué: Se hoc fatis apertum eft fufficére: 
addandam nouam fpeciem: er^P. [^Item fe- Tertiujg, 
qUitur,quód qui forhicaret ur,íempér pecca-
ret geminum peccatum; vnumeontra caftita» 
temjalterum contra pbedietíam :omninam-
que peccato ex neccfsítate eft cóhiürída ih-
obedíentia luperiorís rqii3B eft volita Virtua-
liter; & hoc fatis eft .vt det nouam, ípeciem: 
crgo.Confirmatur.Nara fi quis formali inten Confir, 
tione fornicaretur, vt eílet inobediens prxla* 
tOjCerté committeret dúplex peccatum: ergo 
íi interpretatiuc yult tranfgrgdi pfaeceptuni 
fuperioris fornicando,etiam peccaret dúplex 
peccatum. ^Ad primümdicoyquódiftss cir- Solat?©. 
cunftantise funt interpretatiué vojkx, & tran. Ad pK«fl* 
feant in rationem obiedi, qux fecum afferút 
nouam deformítatem ad rationem; de ideo 
dant nouam fpcGÍem:aueríio vero,.licét fit ¡in 
terprctatíuc volíta,non tamen traníit in ratio 
nemobiedi; Sclicnon dat nóuárrifpeciem. 
^Ad fecundum, & tertium dico, quódiftx : Ad fecadif» 
ci,rcunfta ntix funt generales pmni peccato terttoa» 
& ideó nouas fpecics peccatoriim non con« 
férunt. Genérale namque eft omni peccato 
quód íit contra charitatem, & qüódin omm; 
peccato íit inobedicntia praeceptorum: fedis 
eíTet íi quis in cafu fecúdi argumétí ad mulie-
rem accederet, eo propofito formaliter, vt 
mulicr períret/piritualiter in rempiternuin:; 
nam certé tune dúplex peccatum peccaret; 
alterum contra caftitatem ; alterum contra 
cbaritatem^üsE fpeciali praecepto má-ndat ne, 
aJteri velimus damnum ípiritua.le.Item.' in cif\ 
futertij argumenti,eífet etiam dúplex pecca-
xüñi\ v't íi qiiis fornicaretur formaliter, ea ín-" 
teritíone vttranfgrederetur praEcepta raaio-
rum, peccaret tune & contra caftitatem 
contra obedientiam , quae ípeciali praccepto 
ptócipit, ne quismaiorúpraecepta cónténati-' 
<fín: hoc articulo.folet alia difputari .quae-ftio^ De circae-
Ytrjkn. circunftantia temporis facri nouam,ft*^ *3 "1? 
cóóferat fp"eciem?Sed haec qus'ílió'há.bct ptó 0^^ 1, * 
píífemfedem.ií-jiqusftione. 1 ¿i. articulo. I}.* 
vbinegatiaérefpondetur.Soletetram'alia peer 
ó;gx9:ar¿qu£Eftío; vtrum iftae fpceíes gul« qUaBCircunftaá 
ponit D.Xho. in ho í articuló pro?exemplOj;tiae S u ^ ' 
fufiicíemter diftinguantur perhas clrcunftan-
ms,pr«p.roperé,nimislautéiardeni£r,ftudrb--' 
arti.^* 
luseition. L X X I I 1 ArrícuL I . 
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Coaclufío, 
p:ftribB- articulo. 4. In fine huius qusítiónis notan-f 
tíopeccaró ¿um, quod in diuinis feripturis apertifsimé di 
rú i» 'Í1U1' flribuuntür peccata, in peccatum originale, 
Sa fenptu- ^ j ^ ^ j g vcniale:ác etiam íit mentio de pee 
cato in Spiritum fan¿lum,de peccato ad mor 
tem, de peCcatís in coelum clámantibus; quíB 
omnia peccata non diilinguuntur fpecie, fed 
tantíim íignificant diuerfos ftatus, &; condi-
tiones varias peccatorum. 
Q V A E S T I O L X X I I L 
D e cóparar ione peccatorum 
ád inüicém^in decem artí-
culos diuiía. 
A R T I C, P R I M V S. 
fFtrum omnia peccata fint connexaí 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eftncgás: cu 
»iíis reifunt tres demon 
ftratidnes * Prima efe, 
quóniamquXidaiT! pee 
cata íurit contraria i, v t prodigaü-
tas & auarítia 5 audacia 5¿ puiilla-
nímitas : contraria vero fimul in-
effe non poffunt. Seciída eftjquiá 
intentio peccantis non eft diiee-
dere a reguIaTefe raíibnis, fed 
tendere in aliquod bonum appe-
tibileitona autem appctibilia pro 
pter quse homo recedit á regula 
redas ratiónisjnon flint cennexa: 
ergo ñeque peccata conexa (lint* 
Gonfequécia inde probatur: nam 
peccata conítituiitur ex obiedis, 
ad quíEpeccans conuertitur.Ter-
tia eft, quia peccatum non com-
mittitur ex eo quód homo rece-
dit á multitúdine 5 & accedit ad 
vnitatem (íicut in adibus virtu-
tu W Ú w ^ M S s ^ M k ^ ^ i ^ ^ M 
recedit ab vnitate ad mükitudi-
nem: ergo non eft neccffe quód 
peccata tot connexa* 
E X P L I C A T í Ó A R T I C V L Í . 
Y O D omnia peccata non finteó Q^dam 
É t ó t l nexa^cuidens cft ex ratione natu- Pcccar3 í»* 
I r 9, — r~ "iLli^ •. 1 L bet ínter íe 'm rali, &: ex fiera ít:riptura: cum hoc ¿tmní 
taraen recté coheeret, quód aliqua tiúnemf 
peccata habeant inter fe coiligationem 8¿ virt 
culum. Primó, quando in vno d¿tu funt muí-
tae deformitates;Vt ín adulterio eft vna defor-
mitas contra iuftttiam ,& alia contra caftita-j 
tem.Pr2Etereá,quañdo vno opere tranígredi-
mur diuerfa praECepta, contra diuerfas virtu-
tes; vt quaildo monáchus fórnicátUr, peccat 
tum contra caftifatemjtUm contra votum re- , 
ligionis.Tertió,quando vnüm peccatum tra-
hit ad alterum; velutí ex ebrietate nafeitur im 
pudicitia,&.ex fuperbiá inuidiá j & ex feptem 
vitijs capitalibus numerofa proles peCcato-
rum.. Quaratione dicuntfanóti Patres,vni-
üerfa peccata inter fe eíTe cónexajnominatim 
Gregor. D. Thom. non loquitur contra fan- D.Ore. 51. 
¿tos Parres; eius enim dodrina abfoiuté eft ^ ^ j ^ ' 3 1 * 
vera :.non enim oportet vt qui habet vnum ' lo* 
pecc3tum,ex neccfsi'táte habcat Omnia peccá 
ta.0{ln folutione primi exponitD. Thó- il- Exponitur 
lam difíicilem fentenílám lacobi. 2. QLÚ of- ^ o r n o á o 
fendit in vno, fadíi? eft omniumreUs. Prima 0^n^"j^ 
expofitio eft, quód per illud vnum deliélunl, omnluiUí 
intelligit illud vnum magnum & grauedeli-
¿tum , quo contra,legem cliaritatis Dei,&: 
proximí. & contra legiflatorem, non ex hu-
mana fragílitate j fedex legiílatoris contem-í 
ptupeccatur; acLierfusquam cKaritatem, ac 
legiflatorem íi qujs crimen admiferit, mérito 
totiúslegis fit reus; q'uia plenitudo totius le-' : ' 
gis eft chantas, &: ín ca tbra lex pédet Jtaquc 
hunclocum expofuk Áiiguft.dicen^Qui of- Auguft fer 
fenderitin vno3fdda5 eftomníü reus. Quid moue.4.áe 
eft hoc vnum, niíi illud quod Apofto. dicít; ^ F 0 1 * -
Ómníslexin vno fermone completur. Dili-
ges Dominum tuiim ¿ & proximum tuum íi-
cut te ipfuim& alibi ait j Qiii in vno cfFende- Epiíío* XÍ. 
rit, fit omnium reus, fi contra charitatem fa- ad Hiero* 
cit, vnde tota lex pendet: reus enim íit om-r 
nium faciendo contra eam,in:Giiápendenf 
qmnia. Ex quibus apparet, eras fenteñtia; fe-: 
ueritatcm non contra omnes peccatores qui 
in aliopffendunt promulgan, fed contra eos 
folüm,quilegem cháritaiis,;itque eius legiíla-
torcrii Deum ex contemptu & defpedu le-
gis jaique legiílatprís j .non carnis frágiliratej 
fed malitia; ac maiignitatis iniquitate often-
dunt. Rurfus íuxta Cyrilli expofitioném dici Cyrillus-
•potcft,cos quiin vhó defeccrint, pronunciari 
totius legis repsínpnquia puniantur de cste-
ris praeceptis qu2obferuarunt,tanquam íi ea 
trarifgrefsi fuiíTent(hoc enim iniquü eífet om 
niño ) fed qüia propter vnius mandati tranf-
Tt grefsío-
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grefsionem priiiabuntur eterno premio, ñon 
aliter quam íi omnia diuina praécepta contem 
pí iSeñf .D' .Thom.abhacinterpretat ionenon 
admodiimdifcrep3ns5ait5 peccatorem in vno 
deficientera, reum herí omnium mandato-
rum; ea ratione, quia in vnius tranfgrefsione 
i l lum ipfum contemnit, qui omnium praece'-
Burgeníis. ptorum éft autor. Alia cxpofitio eft Burg. in 
illum locum; Condemnauit, inquit D . laco-
bus, crrorcm PharifíEorum, ícilicet quód íi 
quis feruauerit máiorem partem legis, licét i n 
alijs mandatis laberetur,Deus non imputabat 
illa peccata propter maiorem obferuantiam 
legis. Ifte error eft condemnatus in ícripturis 
Peuccr.i7, fandisidicitur enim; Maledíólus homo qui 
non permanferit in fermonibus vniuerfis hu-* 
Ezec* iS. ius legis:8c , l n quacúq; die iuftus fe auerccrit 
aiuftitia , & fecerit iniquitatcm, in pec^ato 
fuomorietur. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
^VtYum omriux Recata fint ^ arla*. 
S V M M A T E X T V S. 
eooclufío. ^ « z ? ^ Oncluíio eft negans: 
quáuis Stoici dixerint 
contrarium 5 qui deci-
l ^ t ó S ' piebátur ex hoc, quód 
confiderabant peccatum ex parte 
priuationis tantúm5& fie illa non 
Dupiaxpri fufeipere rnagié 6c minus.Sed fci6 
dum eft, dúplex efle .priuationis 
genus : Vna priuatio eft pura & 
firriplex rqu2e confiftit in corm-
ptum effejVt mors eft priüatio vi* 
t^;&tenebr^ priuatio luminisiSí 
ha*e non recipit magis & itíinusj 
quia nihil eft refiduumde habitu 
oppofito. Alia eft priuatio no fim 
plexjfed aliquid retinens de Habi-
tu oppbíito 5 quae priuatio mágis 
confiftit in corrüpi 5 quám in cor-
ruptum effe; ficut aegritudo qum 
pnuat debitam commeníuratio-
nem humorum; remanet tamen 
aliquid eius, alioquin animal non 
eííetviuum: & haec priuatio reci-
pit magis & minus 5 quia multum 
úatio 
refert ad aegritudiné, vtrúm plus 
yei minusrecedata debita humo-
rum commenfuratione. Sic ergo 
dicédum eft de peccatis: ita enim 
in cis priuatur debita commenfu 
ratio rationis 5 vt non tollatur or-
do rationis; alioqui malum fi íit 
integrüm jdeftruitíeipíiam^nani 
non poííet reraanere fubftantia 
adus5vel aíFedio agentis, nifi ali-
quid rémáileret de órdiíic ratio-
nis. Vnde ínülf um intéfeft ad gra 
uitatem peccati, vtrúm plus y el 
minus recedatur á reditudine ra-
tio nis.Ñpn ergo peccata funt pa-
ria^fed ficut vna ^gritado eft gra« 
uior a l i a^ tanto grajuior, quantó 
magis tollitur debita commenfu-
ratio humorum per commeníu-
ratipnem prioris principij: ficut 
segritudo quae prouenit in corpo-
rc humano ex corde ? quod eft 
princípiú vitíe5vcl ex aliquo quod 
appropinquat cordi, eft periculo-
fior: ita peccatum tanto eft gra-
uius^quantó deordinatio contin-
git circa aliquodprincipiu,quo4 
eft prius in ordine rationis. 
. E X P L I C A T I Q A R íT 1 G V L í. 
Vodehriftianisdebeant peccata íu Píccatain' 
dicafíinaeqüalia, hoc t í l insequalis ajqaaii» 
malitias, offenfaí,& démeriti,fit eüi íact» 
dens^ex loco Mat th . 5. ybi docet Mattíi*í» 
Saluator,diueríis peccatis diuerfás conftitutas 
éfíe poenas, cafque multum inxqualcs. I tem 
ex eo quoddicit; Omne peccatum & blafphe 
mia remittetur hominibus : fpiritus autem 
blafphemiíE non remittctur:6c quidulique d i -
-xeritverbum córitra filium hominis, remit-
letur ei:qui vero dixerit contra Spiritum fan-
¿íurr^non remittetur ei ñeque in hoc fceulo, 
ñeque in futUro. Itaque peior eft damnabi-
liorque blafphemia cótra. Spiritum fandum, 
quam blafphemia contra filium ho.min^'Tcir 
tió ex e ó quód dicit adPi lá tum; ,Qúi me tra-
didit tibijmaiusípeeéatumkábet.-Hábes qu i -
dem 
QuccíHon. L X X I H . 
dem tú Pílate peccatum/ed mams qui me'tra 
didit t ibi .Qiiartó ex eo quod fcribit Apofto. 
i.Corln. f * Qmnino auditiír ínter vos fornicatio, qualís 
jiec ínter gentes.Intér gentes quidem inuenn 
tur fornicatio; at non tanti íceleris quam eft 
i l la , qua quídam ínter vos habet vxorem pa-
tris fui:quaproptér eum qui operatus eft eíüf-
m o d i , tradidi Satance prae alíjs pcccantibus 
Voicratid ínter vos. «[[Sed dices; vnde igítur ratio iílius 
jnzqualita injEquálítatis ? Rerpondetnr , ex modo quo 
rispeccato contraDeum eft: qiiia vnum mágis repugnat 
funl, beneplácito. Dei,quam aliud.Qupd teftantür 
minse grauifsimaj, quibufdam, non ómnibus 
líiandatis rupefadditcE. Secundó , ex natura 
deuíationis í quoníam lícét omnís deuiatio k 
vía eft error; tamen in vna eft error multó ma 
ior quam ín alia;eó quód vna facit lógius rece 
dcre á termino intento,quara alia: ica omnís 
quidem aueríio á lege eft peccatum, fed quia 
vna longé magis e longatá D e o , quam alia, 
ideo vnum peccatumTongé grauíus eft alio. 
Sicut etiam omnísrecefsus a proport íone qua 
tuor humorum in corpore humano eft infir-
mitas, verum quia vnus receííus maior eft 
aliojdifturbans magis diétam proportionem, 
mágífóue vicians noxíjsmáteri jsnaturamne. 
regrcílus fíat ad debitam proportionem^deo 
Vnus morbüs maior eft,& periculoíior,ac díu 
: turnior alió.Sic eft de pcccatis; quoniá vnum 
. plus alio ínuertit aj6fe¿tum,mdgifqiie obfcu-
ratac vulnerar vires animce quó minuspof-
fit fe eonformiter habere ad legem DeL Ter -
tió,ex qualitate eius i n quo peccatur; quia agí 
bi l ium vnum eft facratius alio; vnum alio ma-. 
gis aut mínus neceííarium vííbus huraaníst 
vnum deníque magis contra naturam,& om-
tlem eius honeftatem quam áliud. Hinc facrí--
'?legium grauius peccatum eft quam furtumr 
& fimo nía deteftabilior quam vfura: fodo-
mía mul tó abominabilíor quam fornicatio. 
Q u a r t ó , ex diuerfa difpofitidne peecántiumr 
quia alij peccant ex deftinata malitia; alij: ex-
infirmitate. Eundem itaquc á d u m peccatt 
é J^/! f;!fecerunt Pilatus.&íudíEÍ:condemnantes C h r i 
ftüminiufté::attamen Saluatorreípondendoi 
Pi la to ,pronunt ía t ,Qui me tí:iíJíaítóbiijjiattt§ 
• peccatimi habet;quia illi certa fcientia>í&de-
ftinata malitia faciunt; t u vero infirmitate.: 
Al i j infuper per ígnorant íam; alij ex cerra fcie 
- tia; quorum hoc criminofius eft, quam illud, 
iuxta fententiam Saluatoris dicentis; Seruus 
a8 s íciens voluntatem Domini fui, 8c non faciens 
plagis vapukbít multis: qui autem non co-. 
1" gnouit ,& facit digna plagis, vapulabit paucis. 
^eg.Hív Ü e q u a re videnius eft D . Gregor. Q u i n t ó , 
^••aior.c. ^ j j p j peccatorum inasquaiitas-exdiueríitate 
noeumenti quodpeccando.inferimus: quod 
*Mbií(j' 
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euídenter dcmonftrat fentcntk Saluatorís dí 
centis; Ego autem dico vob í s , quoníam om-
nís qui ifafcitur fratri fuo,reus eft íudicio: qui 
autem dixerit fratri fuo Racha, reus erít con-
cilio: qui autem dixerit,fatüe,reus erít geheil-
níeignis-Grauius itaque peccatum eft poftre • 
mum,quám dúo priora. Vnde grauífsíma pee 
eata funt hsEreíis,& fchifma, quia fummé no-
cent inhis , ímc quibus falus elfe non poteft* 
Q u ó d autem eseteris peccatís grauíus' l i t fcarí 
dalizatió puíiílofum, feu feduótio innocen-
tis,teftatur Saluatordicens; C u^i fcandalíza-
üerítVnum de puí i l l í shis , éxpedít e iv t fti-
fpendatur mola afinaría in eolio eius , & de-
mergatur in profundum maris. Et ficut di-
uerfa aEftimatio eius in quo ftt nocumentum, 
auget vel mínuit iniquitatem peccati: ita & 
diuerfa quantitas noeumenti: alia quoque 8c 
alia dígnitas perfonse cuiinfertur nocumen-
tum. Vnde criminoíifsimum peccatum erat 
traditio,qua ludas tradídít Chrif tum, vtí be-
ne explícatur Matth.2(?.& grauíus eft crimen Ma«a<» 
Ixíx maíeftatís , quam contumelia in ple--
beium. Porro omniüm grauifsímum eft re-
bellare D é o , vt Deus eft;áut blafphemare Spi 
rí tum fan¿í:um,vt fanólus eft, & fandificator 
hominum. Verum non ita enormis cenfetur 
blafphemia contra filium hominís in humana 
natura apparentem, prout patet ex ái&o Sal-
uatorís ; quia procedit ex infirmitate humaní Matth 
íudicij , cui difficillimé fuaderi poteft, vnam 
eandemque perfonam Deum efle & homi-
ném.Ex his conftatcoricluíioiíem D . T h o m . 
elfe certam & irrefragabilem. 
«[fSedcifca probationem D . T h o . dubitatio EfponitHf 
eftmam qnceftionc preccedenti, artículo. 2,. cotn^iaie 
dixit D . T h o m . lioc díftare ínter peccatum D.Th".1" 
mortale & veníale , q u ó d mórcale funditus * 
tol l i t vitas principium ; veníale vero mini -
mé:kíc veró dici t , quód vnüm mortale deli-
d;um magis deftruit principiüm.yitcE quim 
aliüd:ergo fibi contradícit .Ad hoc dícendum Dúplex prí 
cft,quód peccatum mortale poteft compara- cipiu yitar* 
r i ad dúplex princípium vitáí: vno modo ad 
princípium vitae quáfí formale,vt eft gratia & 
charitas, per quam vnímur D e o : & hoc pr in-
cípium furiditus tollit peccatum: m í n a l e 
de hoc loquebatur D . T h o . qüsBftione praece 
denti.Aliudpri 'ntípium vitse, Si quaíí effecíii-
luiiTi, c i l humana rá t ió , qus dirígit noftras 
operatíones;& hocprincipiú perturbat mor-
tale peccatum,nóh tamen funditus tol i i tura 
peccato mórtaii:&: de hoc principio loquitur 
híc in articulo fie conciliatur D . Thom. Vtrú auer* 
^jpubitatur príEterea; Vtríunauerfio.quíe eft Q° peccato 
in peccatis niortalibus, fit omnino sequalís? J^fitsÉ^u* 
Rá t io dubitahdi eft. N a m aueríio eft priua-
T t a t i o j & 
D.Tho . 
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tio; & priuatia non fufcipit magis &c minus. 
R.erpondetur negatiué.Ita refpondet Sandus 
Thomas in.2é2.qu£Eftione,io.ártic.3.& in haé 
quíEÍtione artic. 3. ad lecundum. & probatur., 
Nam aueríio fequitur conuerfionem; íkut ex 
pullio frigiditatis fequitur calefadionem; er-
go quó peior füerit conueríio, deterior erit 
auerfio. ^[PnEtereá, priuationes quae cóíiftúc 
in priuari,5£ non in priüato eíTejfufcipiunt ma 
gis Se minusjvt 2Egritudo5turpitudo, deuiatio 
a viazfed auerfio in peccatis confiftitin priua-
ri , & non in priuato effejVt optimé declarad 
S.Tho. in articulo: ergo fuíeipit magis Se mi-
nus.^fTertiójOmnes priuationes, quíecüque 
fint illcey lie fe habent, quód vna eft deterior. 
altera:vt mors esecitatej coecitas furditate: cr-' 
go licet peccata effent priuationes ex parte a-
ucríionis,alia alijs effent deteriora*«|[Quartó, 
abfurdum eft aííerere ita auerfum cífe á Deo 
qui fiiratur,íicut qui eft hosreticus, aut apofta.. 
ta:item abfurdum eft afferere ita auerfum ef-
fe a Deo qui furatur,ac ille qui habet confue^  
tudinem furandi. 
«[Sed dubiú eft; Quid eft quod dicit D.Tho» 
quód priuationes qux coníiftunt in priuari. 
Sé nonin priüato eíre,non aüferunttotum bo 
ñum óppóiitüm^vt segritudo quíE tollitcom-
menfurationem humorum; itatamen tollit, 
vt aliquid eiiis permaneat. Jta cenfendum eft 
depeccato. Hoc videtur faifum. Nam adus 
intemperantiaeomnino tollit bonum oppoft 
tum,qudd eft bonum temperanti^ jSc iníide-» 
Utas omnino difsipat lumen fidei, quamuis 
nontollatbonum aólionis humana; quonia^  
eftfubíedumiíicuti nulla priuatio tollit fuum 
fubieíStum. Hoc dubiú explicat optimé Caie.= 
fupra qii8.árt;8.vide iiium. 
^[Dubiüm ptíEterea eft; Vtrum macukin per 
catis íit omnirio 3squaIis?;Refpódetür, de fide 
eftqiiódnon fit in ómnibus peccatis aequalis, 
vt patet exteftimonijsfcripturce fupcriüs po-
fítis.Sed nunquid poena damnij hoc eft caréh: 
tia dininie viíionis, quos correfpóndct ómni-
bus peccatis mortalibusjíicin ómnibus aequa 
HslRefpódetür quód no: nam pcena dáni eft 
grauifsima pGena,& iniuftú elTet,quódinf qua-
libus deli¿tis, aequalis correfponderet petrna.-
A R T I C. T E R T I V S. 
fVtnmgrmtas peccatomm atienda 
turpcundnmobkSiit. 
S V M M A T E X T V S . 
i agSft^:. Onclufio eft. DifFeren-
tia grauitatis qu^ atten-











principalis^ quafi confcquensfpe 
ciem, Cuius rei dúplex probatio 
eftialtera j quoniam fpecics pec-
catorum ex obiedisfumitur: er-
go quó fuerit peius obiedum^ma 
litia peecati in fuá fpecic peior e-
rit. Altera eft; nam ratio ordinat 
omnia in agibílibus ex fine , 8¿ 
ideo quantó ex altiori fine pecca-
tum contingit in adibus huma-
nis, tanto grauius peccatum eft: 
fed obieda aduum funt fines eo-
rum, 6¿: ideo fecundum diuerfita-
tem obiedorum attenditur diuer 
fa grauitas peccatorü. Hoc ipluni 
euidentiús explicatur.Nam res ex 
teriores ordinantur ad hominem 
ficut ad finé; homo vero ad Deú: 
quare peccatú quod eft circa fub-
ftantiam hominis; vt homicidiu;; 
grauius eft furto ? quod eft circa; 
res exteriores: fed grauiora pee-: 
cata íunt infidelitas, 6<: blalphe-; 
mia, qug immediaté commiteun-
tur contra Deum. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I , • 
N explicationem huius articulif Sis 
fequentiú, notandú eft ex Durado; 
in. 2.d.4i.q. 8. quód tribus modis» 
peccata comparar! poífisntin graiii; 
tatc. Primo modo peccata diuerforum gene-
rum, quantum ad aueríionem; Yt peccatum; 
mortale & veníale, De hac comparationenó: 
agit D.Tho.in praefentiarftatuit enim pro cer 
tro ex didis, peccatum quodeunque mortalé: 
excederé in infinitum peccatum veníale, vel 
máximum. Secundó comparanturpeccata di; 
ucrfarum fpecicrum ex parte obied:i;vt hom¡;. 
cidium cum furto.Dénique comparantur pee 
cata eiufdem fpeciei ex varijs circunftantijs; 
vt furtum magnum & paruum.;De his duor¡ 
bus modis agit hic D. TÍ10.& fie eftprima col 
cluíloif Grauitaspeccatorum variatur fecun-
dum obiedura. Itaque peccata quae ;funt im-
mediaté contra Deum,funt graúiora: namin 
corporalibusillae aegritudines grauiores funt, 
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vitce: fed inrmoralibus Deus- eíl princípíunl 
vitse noílrse; eft enim finis vltimus: ergo. Irt 
peccatis vero quse fünt contra proximum, pri 
mtim locum habet hóiiiicidium : nam ad v i -
tam hominis omnia ordinanmr: déinde forní 
catio,qiia homo peccat in corpus fuum: ter-
t i ó , furtum quod circa res alierias verfatur. 
Secilda có. ^[Secunda conclufio.Grauitas ex. obiedo eft 
principalis, & íubftantialis • grauitas vero ex 
^npcccatu eircunílantijs, accidentalis eft. Sed vt hsec fe--
graums ex cundz concluíio explicetur , dubitatio eft; 
obiedo it vtr^m peccatum quod «rauius e í i ex obie-
magisma* tco , l i t í impl iGi ter&ablolute magis malum: 
juxn. an potius pofsit fnperari ex circunftátijs? Qu£ 
ftio ergo e í^v t rum homicidium omne íit gra 
uius quocunque furto.R.eperies quofdam di« 
fcipulos Dé Tho.aíTerentes, omne peccatum 
ex obiedo grauius íimpliciter e í l e , necpoíTe 
ex circunftantijs fuperari: quod fallifsimum 
efl. Sunt ením qusedam peccata minus grauia 
ex ob iedo j quse ex circunftantijs funt gra-' 
uiora: maius enim deíióhim e í i furar i to tum 
íerarium Reípublicae, aut R e g í s , q\úm o.cci--
dere homínem plebeíum.Praetered,maius de-
l i d u m eft iiluftrem perfonam de crimine hae--
reíis,aut prodit ionís infamare, quam occido-
re hominem plebeium : atque adeó. grauius 
óccideréquatuor , quaiu blafphemare femel 
Quomodo nomen Chriftí .Itaque fententíá D . Thom.ex' 
«ponedus parte o b í e d i exponenda eft ^ csteris paribusj 
fitD.Tho. quod e t lamvídere eft ín ilatufalibus: aurum 
enim pretiofius efr quam argentum: cecterum 
tantum argentum poteft accumulari, vt p lu-
ris seftimetur quam aurum. Item corúas viuit 
magis quam homo: c^terí im coruus qui ex 
intempeftiua morte demoritur, non viuit ma 
gis quam homo.I ta in moralibus,licétblaf-
phemia fuapte natura, S¿ e x o b l e d o í l t grar-
uius peccatum, qu^m homicidiújtamé tantu 
poteft crefeere ex alijs circunftantijs homic i -
d ium,quód exuperet peccatum blafphemia?. 
A n vero periuriumjnon folíim fuapte natura, 
& e x parte ob ied i íimpliciter & abfolutéfit 
grauius delidum,quain. quodeunque contra 
proximum commiíram,qiia:ftio eft, quae ha-
T.n betpropriamfedem. 2. 2..qusft.de periurio. 
videnda fünt D . T h o . argumentad folutio-
Ytfum mi- nes eorum; & vidédus eft Caiet. f Sed dubiu 
0115 malü eft-Vtrum Deus peccatum minus malLim,ora 
Poísit ftri-
^^sprohi uiúsprohibere valeatvt fie fit máius pecca-
b««SaDeo! tum-Cert:ei11 hocefteuidens contradidi.o;& 
fie fieri non poteft. Nam íi peccatum eft gra-
uius , tune obiedum eft peius: ergo euidens 
contradidio eft,quod fit minus peccatum, & 
grauior oífenfa coráDeo.Rurfus.ex alia parte 
conf ta tquód fit euidens contradidio: nam íi 
eft minus peccatú: ergo minus diíplicet D e o í 
érgo non poteft grauius offendereDfiurn.Vri 
dé'cenfeo eíTe éuidentem contradidipncm, 
quod Deus non odio habeat peccaturii,:quán 
tum peccatum meretur; vel quod magis déte 
ftetur, quam íit deteftabile j vel quod minus 
quam peCcatum promereatur. 
A R T I C Q Y A R T V S . 
f Vtrum gtauítas peccatorum dijferat 
fecundum dtgmtatemyirtutum qüi 
bus opponuntut* 
s v M M Á f E X T v s. 
Rima Cóncluíío* Prirt ^imácotí* 
l cipalitef & dire¿l:é ma--
" xímae virtüti contrariat 
tur rnaximum pecca ^ 
t um, quafi máxime ab eo diftans! 
in eodem genere: nam ex parte 
obiedi attendituf maior graoitas 
peccatij prout ín fuperíori articu-
lo expofítum eftj ficutaítenditur 
maior dígnitas virtutís > cúrti vir<» 
tutes & peccata ex obiedís diftin 
guantur , & fpccíeni fortíantur: 
ergo maxímae vírtuti, máximum 
vitiumppponitur.Dicit enioí A r i An.s.Et^ 
flote, quod pefsimum óptimo cé 
trarium eftiíi ením obíedurn vir-
tutís cíí: máximum bonum? obie-
d u m vitij contrarij erít máxime 
rationi contranú.^[Secunda Con sccuná% 
clufio. Si confideretur oppofitio 
virtutís ad peccatum 5 fecúndurn 
quandamexréíionera virtutís co-
hibentis peccatum 5 quantó vir-
tus fuerit maíor^tanto magís eló-
gaí hominé á peccato: ficut enim 
fanitas quantó maior fuerit ^ tan-
to etiam minores dilcrepátias e i -
cludif.fic quanto alíqua virtusfue 
rit maior^tantó etiam minora pee 
cata cohibet.Etperhunc modum 
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Ontra condüíionem articuli ÍIG ar 
guitur.In primis fequitur ex hac có 
cluíione, furtum eüe grauius pecca 
tum, qiiam fi^  fornicatto: opponi-
tur enim iuftitiae, q u é eft praeílantior virtus 
qü^m temperántia, cui opponitur fornicatid* 
^"Deinde;Nulla iniuftitia eíl ita magnum pee 
catum,íicut pcccatiím contra natürám, c:[uod 
tamen opponitur virtutitemperantiae.Vt hf c 
argumenta diíToluanturjfemper habeatur an-
te oculos documentum illud,qiiod in fuperio 
ri articulo, eommemprauimus; cóparationes 
peccatorum deberé fieri^ íi castera funt paria; 
alias faepe fallemur iudicantes maius elle pec-
catum,.quodminus eíl. vvg. maius peccatum 
éftfornicatió quám fürtuín aliquocl;quanquá 
fornicatio minorivirtuti opponitur. Oportet 
ergo quódíiat comparatiOjVt appareat quod 
peccatum maius fit, quodué mmus3inter má-
xima peceata vtriüíqüe virtutis; & fie femper 
erit maius peccatum,quodmaiorivirtuti aire 
¿le opponitur.v.g. máximum peccatum con-
tra iuítitiara eft, deftruef e rempublicam, aut 
eccidére Regem: & fie erit maius peccatum, 
quam máximum peccatum intemperanticE, 
etiam fi íit contra naturam. Csterüm íi com-
pares máximum peccatum intemperantise cu 
mediócri,"auí mínimo iniuílitise, haud dubié 
poterit eíle .maius peccatum intemperantiae: 
vt peccatum contra naturam maius eft quam 
furtum.Atqui hoc documentum inoperibus 
virtutum diftindé & aperté intelligitur efle 
verum.Nam quanquam iuftitia prseftantior 
fitfortitudine,non taméeft confequés quód 
ónine bpusiuftitiaejvt venderé triticum iufto 
pretio; excedát omne fortitudinis opus: nam 
certé maius opus eft fortiter Rempublicam 
defenderé, quam venderé mercimonia iufto 
pretio. Itaque comparatio virtutum & vitio-
rumdcbetfieri maximi ad máximum. "^Sed 
contra hanc dodrinam fie arguitur. Nam for 
titudo eft maior virtus qirám temperarítia, vt 
plañe docet D.Tho.fupra quíeft.6<í.articu.4. 
At máximum peccatum quod opponitur for 
titiidinÍ,non eft maius peccatum quam máxi-
mum quod opponitur temperantice: ergo do 
¿trina fuperiustradita vera non eft. Probatur 
mínormam peccatum fodomia2,quod aduer-
fatürtemperantisE, maius peccatum eft quam 
omnis timiditas,vel audacia, qux virtutiforti 
tudinis contraria eft.Hanc obieftionem pote 
rit quisfacilé dcpellere negando minorem ar-
lumenti Í maius enim peccatum eft íi cjuis ex 
E x p b í j n P r í m JSecan. 
audacia temerariévitam certo periculoexpo.^  
nat j vel fe interficiat, quam peccatum fodor 
mise*. Quod euidentius oftenditur alio exem-
plo adhibito. Namfi quis metu perculfus fu^ 
giat ex bello, ex qua fuga fequitur reipublicae 
calamitas & exitium,m aius peccatú eft quam 
omne peccatum intemperante. .Quod fi quis 
dicat non eífe maius peccatum, ex eo quód 
direété opponitur foftitudini, fed quia fequi-
tur magnum detrimentum reipublicse ; prq 
huius declaratione nouiífe oportet,quód tor-
titudo excellentior virtus eftquam temperan 
tiá,ex duplki caufa.Primójquiaveríatur circa 
maius bonum,videlicet circa vitam propriani: 
tuendam, vel profundendam, finecefsitas ex 
poftulaueritrquo fit, vt fubijeiat motus appe*? 
titus fentientis,regul3E de rationi in re difficil-: 
lima5& máxime ardua:temperantia vero non. 
eft immediaté circa vitam/ed circa eibum, Se 
potum, & venerea,quaE ordinantur ad vitain 
^ropriam,vel fpeciei humance conferuatio-
nem. Deinde.' excedit fortitudo temperantia,-
quia comparata ad bonumcommune,vtilior 
eft ex propria rationemam nobilius eft & lau 
dabilius cura periculo vitaí propriae tuerí 
rempublicam, fidem , religioñem & (quod 
aiunt)pro aris^ focis pugnare, quam propa-
gare rempublicam per naturalem generador 
nem.Exhis fequitur,eíre proprium fortitudi-
nis^ non alienum,neque extraneum,n'on ic» 
lum vitam propriamtuerí,& pro eius confer-
uationefortiter pugnare,fed etiam proipía 
república,cuius homo eft pars.Erit igitur pee 
catum direóle contra fortitudinem,non expo-
ncre vitam periculo quando tenctur pro re-
publica pugnare. Similiter contra fortitudi-^ ; 
nem peccabit, qui aggreditur pugnara teme-
rariécum periculo vitae j& in multó grauius-
peccatura labetur, íi fit cura periculo reipu-
hlkx, Vnde verofimile fit,8(: probabile, ma-
ius eífe peccatum vel timiditatis, vel audacias 
temerarisE in caíibus commemoratis, qu^ra 
omne peccatum quod tempera mise aduerfa-
tur. ^| Sed tamen vt verum fatear, hasc argu-
menti cófutatio aduerfatur dodrinse D.Tho^ 
Nam infra qu2ftione.84. artic. 4. adprimum 
inquit, non oportet quód principalia vitia op 
ponanturprincipálibus virtutibus : &in, 2. 
quaeftione.ii8.artic.7.adprimum idemrepc-
tit expreííe. Et quód magis vrget, in. q. 142. 
articulo. 5. diftincté quserit, vtrüm timiditas 
fit maius vitium quam intemperantia; ccxQr 
fpondet,quód tam ex parce obiedi, quam éx 
parte hominis peccantis grauius péceatum eft 
intemperantia quam timiditas, &.ad finem 
articuli dicit, quód intemperantia íirapliciter 
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ratio eft ex parte obiedi.Mam timiditas refu^ 
git pericula mortís, ad qus vitada inducit má 
xima neceísitas conferuandi vitamrtemperan 
tia vero eft circá dele(5htiones,quarum appe-
titus non eft ita neceíTarius ad vitse conferua-
tionem-quia intemperantia magis eft circa de 
ledatiortes contrarias Homini, quam natura-
leSiHinc conficitur tale argumentüm^Qua-
tóilludquod mouét adpeccandüm eft ma-
gis neceífariumjtátó leuius eft peccatum: fed 
motiuum adtimendum eft magís neceiTaríu,; 
quam motiuum intemperantia?: ergo timidi-
tas ex obiedo fuo eñ minus peccatum quam 
intemperantiajíiquidem ex parte obiedi ha-
bet maiorem excufationem. Ex parte veró 
ipíius hominis peccantis probat D. Tho. tri-
pliciterquód timiditas íit minüs peccatum, 
quam intemperantia. Primó, qüiá timiditas 
turbat magis mentis íudicium. Secundó, quiá 
minus habent de voluntario quae fiunt ex ti-
more, qüam qüse fiunt ex deledatione. Ter-
tió quia contra irttemperantiam poteft magis 
de facili adhiberi remédiumj quam: contra ti-
miditatem. Nam exercitiüm circa; pericüla 
belli,&: mortis,raríus Occurrit • & qtfáfícíó oc-
currit,pericuíoíe homo excrcctur in huiufmo 
dipericuiis ad expellértdam timiditatcm. At 
veró fine periculo poteft homo per totam vi-
tam fe exercere circa deledationes concupi-
fcentiae, illas moderando : quare minus exCu-
fationis habet intemperatüs quam timidus. 
Et ad argumentum illud-Fortitudo eft maior 
virtus quam temperantia: ergo tiraiditas,quíe 
eft vitium oppofitum fortitudíni , maius eft 
peccatum quam intemperantia,fi vera eft do-
drina quam in hoc articuló D. Tho. definit 
dicens^maióri virtuti maius vitium o fie oppo 
fitumíR.efpondetPominus Caietanus in.2.2. 
locó dudumcitato,quódexcellentia fortitu-
dinis fupra temperantiam poteft dupliciter 
CQ'nfiderari j; Vno modo exparte finis, quod 
quidem pertinet ad rationem boni,: & ex hac 
par-te timiditas eft peior quam intemperan-
tia ; quia ficut fortitudo magis ordinatur ad 
bortum coirimunejquam temperantia; ita ti-
miditas magis deftruit bonum commune,de-
fiftendoi defeníione illius quandó oporte-
bat,quam ipíaintemperantia. Alio modo con 
fiderari poteft:ex parte difíicultatis, inqüan--
tu difficíliüseft fubire pericula mortis, quam 
abftinere aqüibufdádeledationibus: & quan 
tum ad hoc,non oportet quód timiditas excc 
datíntemperantiamjquia ficut eft maioris vir 
tutis non vinci a fortiori, ita minoris vitij eft 
vinciáfortiori. Illa enim máxima, & velutí 
certa fententiajPefsimum óptimo opponitur; 
non femper eft vera fimpliciter loquédo, fed 
Ar t i cu l . M I L 
quantum ad rationem per quam opponitur 
maiori bono id quod didtur efle peius. Et 
quia timiditas opponitur fortitudini folüffli 
ex illa parte fecundüm quam fortitudo adbo 
num commune ciuitatis órdinaf uT:, ideo timi 
ditas non eft fimpliciter maiUs vitium quám 
intemperantia, fed folüm quantum ád finen\ 
fortitudinis.<[[Nós veró duó dicimüs circá de Seatenti» 
cifionem hüius difíicultatis^ Alterum eft, eííé *uton^ 
probabile fatis 3 quód ómnibus penfatis , fit 
maius peccatum intemperantia^quam timídí-
tas,propter rationes D.Tho.in.iii.qü^ftione 
i42 .Et ad argümetum noftrum,qüód éftma-
ius peccatum fiigere periculum vitse ex timi-
ditate quáñdo oportet pugnare pro defenfió 
ne reipublic^;Reípondetur,quód tune quidé 
erit maius peccatum timiditas j fed ñon ex 
proprió obieclo timoris, fed ex eo quódfi-
mul láditur iuftitiá,vel charitas erga patriam: 
intemperantia veró ex proprijs ipíius obiedi 
aggraUatur,& eft maius vitium. NihÜóminus Timidit^í 
dicimus fecundó j quód indódriñáD. Tho. raaiusPec-
infiftendó,nobis próbabilius eft j quód timí- £atHn^ 1"t«5 
ditas eft maius peccatumv quám intemperan-
tia, propter rationem huius qüarti articuli, 8c 
propte.r alias rationes' iam íadas pro ifta fen-
tentia.^jEt ad dida D/Tho.in oppoíitum re-
fpondetur, qnódlóquitur D.Tiíom. de vitio 
principali, ex quo alia vitiá origiriantur, tan-
quam ex capitali:& de h'uiuímodiiñquitjnon 
oportere qüód oppónanturvirtiitibus cardi-
nalibus priiicipaliteiVvt manifeftum eft: nam 
iniuftitia non pbnitilfr vitium capitale , & ta-
men eft maius peccátüm quám gula.- Ad 
aliudteííimoniüm. i . i . refpondetur , quód 
fimpliciter intempéríntia dicitur maius pec-
catum quám timiditas; quia ex pluribusag-
orauatur, &: timiditas ex pluribus excufatur: 
íed ex ea parte vride timiditas habet ratio-
nem péécati talis fpeciei , ex obiedo feili -
cetformali fécundum quod diredé opponi-
tur fortitudini, fimpliciter eft timiditas peius 
peccatum quám intemperantia • quia priuat 
maiori bono fecundümredam rationé, Com 
paratio vero illafaáta á D. Tho. ínter timidi-
tátem ex parte otiiedi,&temperántiam,con-
ftat quód non procedit fecundüm rationem 
forraalem í pecifieamobiedi timiditatis, fed 
fqcundum motiuum ad fugiendum pericu-
lum ex neceffirio amere vitse. Docet enim 
D.Tho.in.i.i.quíEftione.izy.articu.i. ad pri-
mum, quód oppoíitio vitij ad virtutem non 
attenditur prirícipaliter fecundüm caufam vi-
tij,fedfécu-ndürá ipfam vitij rpeciem;&fecün 
düm hanc dicimus modo vniuerfaliter, quód 
maíorí virtuti maius & peius vitium opponi-
tur,licct aliud vitium pofsit habere caufas alie 
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uiantes.Verum eft tamen, quod íi inucmamr 
a¿tus contrarius fortitudini cum difficultate 
jnágña ex parte obiedi ad quod conuertitur 
peccans, illud eíTet perfedius oppoíitum, vt 
patet ex folutione ad fecüdum hic.Et fortaíí^ 
poflumus exemplumtale proferre.v.g. íi quis 
vt fugiat martyrium ex timore moitis confu-
giat ad feras, íiue leones ex eodem periculo 
yitx dilaniandus; vel etiam íi quis vt seftime-
tur fortis, mortem oppetat temeré quando 
non oportetjtunc maius peccatum erit illa au 
dacia,quamerauiísima intemperantia: & de-
nique quando aliquis extimiditate fugit mini 
ma pericula mortis defiftens á defeníione vir 
tutis,tunc etiam apparet quod íit maius pec-
catumjqiüm intemperantia. 
Exponitur %ln hoc articulo exponit Dominus Caie. illá 
ilh fentca fententiam Ariftot. cx.S.Ethicor. Optimum 
íiajoptimú pésimo oppónitur: fed meliüs Se exadiüs ex 
oppomtur p0njteam#:,<2.qua£ftione.i42.articu.3.& Fer-
*)e i: t ' rarien.optimc eam exponit^.cótra "en.c. 16. 
& nos nonnulla diximus fupr^  quxft.j.arti.^ 
Éx quo loco difeet Theologus, quomodo cu 
non fallat argumentum illud, quod in trada-
tu de beatitudine fieri folet ; Odium Dci eft 
pefsimum rnalorüm: ergo amor Dei eft opti-
mum.Sed beatitudo confiftit in optimo:ergo 
in amore coníiftit.Nam propofitio illa; pefsi-
mum óptimo contrariaturjeftintelligcndain 
rebus habentibus contrariumjnon autem ha-
bet locum incarentibus contrario: lumen au-
tcm gÍorÍ3s,& viíio beatifica non habent con 
trarium; & ideo non oppónitur illis pefsimú, 
cüm tamen ipfa lint óptima bona hominis, 
Imo hoc atteftatur excellentia beatitudinis, 
& luminis gloriaí, quod contrarium non ha-
beatjiicut & ipfe Deus eft optimus, & non ha 
bet contrarium j quia fi quod contrarium ha-
beret, oportebat eífe fummú malú, quod tñ 
jmpofsibile eft exiftere in rerú natura? nam íi 
eft,iá habet aliquod bonú in eo quod eft;vnu 
quodque enim inqiutum eft ens, eft bonum. 
A R T I C. Q^V I N T V S . 
fVtrüm peccata carnaliafíntmmoris 
culpa quam Jjjíritualia. 
S V M M A T E X T V S. 
'áU&á Rima Condufio. Spi-
ritüalia maíoris culpse 
funt^quám carnalia5c3e 
teris paribus • Quod 
Prima G6C. 
per tres rationes patet. Primo ^ ex 
parte fubieái : nam peccata fpiri-
ExpoCin Prim.Secun. 
tualiapertinent ad fpiritum^cuius 
eft conuerti ad Deum , & ab eo 
auertr.fed carnalia confummatur 
in dclcdatione carnalisappetitus, 
qui principaliter cóuertitur ad bo 
rium corporale 5 vnde peccatum 
carnale plus habet de cóuerfione, 
6c fpirituale plus habet de auerfio 
ne5ex qua procedit ratio culpae.Sc 
cundo patet ex parte ciusinquem 
peccatur: nam peccas carnaliter, 
in proprium corpus peccat, quod 
eft minus diligédum quam Deus, 
&: proximus5in quos peccatur per 
peccata fpirituaJia.Tcrtió patet ex 
parte motiuijquia quanto eft ma-
ior impulfus, tanto minus homo 
peccaf.fcd peccata carnalia habet 
maiorem impulfum propter con-
éupifeentiam carnis nobis inna-
ta: vnde funt minoris culpse.^fSc- secani*. 
cunda Cocluíio. Peccata carnalia 
funt maióris adhaefionis, ac fubin 
de difficilioris curationis. Hsec co 
clufio patet ex di^is.^fTertiaCo Tciti». 
clufio.Peccata carnalia funt maio 
ris infamiíc 5 funt enim circa illas 
deledationes quae funt commu-
nes nobis Scbrutis: vnde quodá-
modo per haec peccata homo bru 
tális redditur. 
i E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Ste articulus pofitus eftiad.cxplicá-
dum D.Grego.3i.moral.capitu¿5i* G r « g ^ 
quemvide.Pro cxplicatioDe notan; 
dum jeíTe quofdam homines qui 
prolabuntur in peccata fpiritualia; & hi funt 
D3emones,& difficillimecüráritur ,&conuer 
tútur ad Deú. Alij funtqui prólabütur in pee 
cata carnaliai& hi funt bruta,;fed nóadcó dif 
ficilé curantur; vt.meretrices,milites.Alij funt 
qui vno & altero genere peccatorümirretiun 
tur,vt fuperbi,^ luxuriofi:& hi funt monftra Leuí as y ce 
hominum,femibeftiaB,& feraidiaboii;&hife^ c " g j ^ 9 
re funt íin^ remedio.Secwndo notandú,qu6d rimotiu*» 
quando 
P; ¿ma con. 
Quseftion. L X X I I I . 
quando homo ex maiori motiuo extrinfeco, 
».Reg. i i . & ex caufa magis impeliente peccat, leuius ta 
lis peccat. verbi gratiá.Narratuf. í . l ibro Reg. 
eapitiilo.ii. quód Dauíd deambulans in folá-
rio,&c.il lud peccatum leuius fuit quam íi quf 
Tfeeologo íiíietillam,ad peccañdum cum illa;& í icveri-
xumpropo ficatur i l lud axioma Theologofum; Leuius 
icio. peccat qui accederet ad mulierem pulchram, 
quam qui accederet ad mulierem fcedárquod 
intellige, quando occurrit óculis hominum, 
& fubitó rapit eius voluntatemt nam íi homo 
quaerit mulierem pulchram ad.peccandú cum 
ea , ce r t é grauius peccat: quserit enim magis 
inteníe, & magis voluptuofc peccare; 
A R T I C . S E X T V S. 
f^trúm granito* peccatomm attendd 
turfecundum caufam peecati. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima ConGlufio. Vbi 
voluntas eft maior ad 
peceádum j ib i grauior 
eft culpa:eft enim vola 
tas propria &: per fe caufa peecati: 
vndecomparatur ad peccatum íí-
Sscunda. cut arbór ád frudum. ^ Secunda 
, Cóclufio. Excauíis extrinfecis &: 
remotis quse inducunt volúntate 
ad peccañdum fecundum natura 
ipfius voluntatis , vt finís qui eft 
proprium obiedum volutatis5au-
getur peccatum 5 quia grauius pee 
' eat illa volutas quíemelinaturad 
peccañdum ex intentione peioris 
nnis.^[Tertia Concluíio. A % cau 
fe quíE inclinant voluntatem ad 
peccañdum pnEter náturam & or 
dinem ipfius voluntatis, qu^ per 
fe nata eft moueri liberé fecüdum 
íudiciurti rationis?tales diminuen 
tes iudicium f ationis, vt ignoran-
tiajvel diminuentes liberum mo-
tum voluntatiSjVt metus, violen-
tiajinfirmitas, diminuunt pecca-
tum/icut diminuunt vóluntariú, 
íntantum, qubd fi adus effet omr 
Tc«i 
Art lcul . V L 
nirio inuoluntarius, nullam habe 
ret rationém peecati* 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I . 
R O expoíitione n o t a n d ú , q u ó d Intétiovo-
licét intenfio volútatis augeat pee- lütatis prá 
catumjhsec tamen grauitas non eít non ¡r? 
de necefsitate cófefsionis commu- corf^ 
niter loquendo.Primum, quoniam non facilé fionis fcra, 
cognorci tur . .Deinde,quoniamnonfaci íéex- per. 
primitur in confefsionerquamuisenim pcení-
tens dicat magno feruore odio habuifíe Pau-
lum,non fatis explicat intenfionem volútatis: 
na in ifto feruore eft magis &: minus/fum ter 
t iójquoniam non notabiliter aggrauats q u ó d 
fi eílet notabilifsima inteníio;vt íi homo ama 
ret mulierem vt Deumjcerte eífet exponenda 
inconfefsione.Tum quartó, quoniam hsec in 
teníio melius explicatur ex alijs circúftantijs, 
exconfuetudine, experfeuerantiaj&c.Eft ta- circunftad 
men not5dum,íalIi turpiter in hac parte Sum tix no mü-
miftas, qui dicunt, hanc circunftantiam non unreS ípc^ 
eífe neceífarió confitendam; quoniá non mu- ciem' ^ c 
tat fpeciem.HíEC ratio improba eft: nam péc- in Pc5fefsio 
catum veníale &: mortale, fíepenumero non ne. 
difFerunt fpecie, vt ex fupra didis conftat; Se 
taraen ha:c différentiá explicánda eft in con-
f€fsione.RurfuSjfiiraridecem millia aureorú^, 
& furari decem áureos , non diíFeruntfpecie, 
& tamen inconfefsione magnitudinem furtí 
oportet éxponere: ergo regula illa faifa eft. 
«¡[Bit dubium circa fecundam concluíionemj grauids 
V t r u m íit grauius peccatum occidere homi- fit cccidc-
nempropterfurtiim,autprOpterodium. Ra- re homine 
tio dubitandi eft: nam hsec eircunftantia furtí F[0?tCT^ÜT 
addit peccatum peccato: ergo non excufat. ¿ ^ ^ J f j f t 
Sed contra eft. Nam quantó finis eft leuior, s 
tanto peccatum eft leuius: fed furtüm eft le-
uius peccatum quam odium proxirahergo le-
uius peccatum eft occidere propter furtüm, 
quam propter odium¿Refpódetur,dupíexeft Dúplex o -
odium proximijgeDerale, quód includitur in ^ m Proxi 
omni peccato contra proximum eómíflo : &; 
huiufmodi odiú no auget peccatú homicidij., 
Quaproptcr dicédú eft,qj occidere hominem 
propter furtu3gráuius peccatú. eft quam occi-
dere hominem prppter odiú.Eft aliud odium 
proximi fpeciali ratione contra amicitiam&: 
cháritátem- &: hoc odiú fuperát grauitate om 
ñia peccata quae contra proximú committuri 
tur.Quapropter dicédum eft, quód occidere, 
homíné propter odiú fecundo modo,grauius 
peccatú eft quám propter fur túhominé occi-
dere.^Circa feeundú argumétú D . Tho . ob-^  Pafsío coa 
feruandumeft,quó.d quando pafsio concupi copifcctia: 
fcentise volita eft, & fub voluntatis confenfu vo/lca non 
caditj vbi-eft maior cóncupifeentia, eft maior 1111111111 ?ee 
T t 5 culpa; catum. 
é 5 8 F.B.Medina; 
culpa: vt cum quis inteníe vult occidere, &: in 
adu occiíionis crefcit ira, grauius peccatjíi ve 
ró pafsio concupifcentice antecedit iudicium 
rationis, diminuit peccatum. Qua? dodrina 
vt certa íit, eft intellígenda per fe loqucndó:: 
ñeque enim femper pafsio antecedens iudi-
cium aliquod rationis excufat a peccato; quiai 
fieri poteft vt in aliquo homine íit máxima 
negligentia non reprimendi tales pafsiónes 
iam cognitas, vel occaíioncs non fugiendi, 
vbihuiufmodi pafsiónes exardcfcnnt.Huius 
EXOÍJ.H. rei exemplum habes Exodi. zi. vbi dicitur; 
Quód íi bos álicuius occiderit hominem,do-
minus bouis íit innocens: at veró íi admoni-
tusfucrat dominus qúód bos eius erat cor-
nupeta ab hcri & nudius tertius,& non recluí 
ferit eum, ipfemct dominus praecipitur occi-
di cum boue.Similc eft de paisione qug ex ne 
gligentia cxoritur, & praeualet. 
A R T I C . S E P T I M V S . 
fj^trum ciramjlantia aggrauct pee-
catum. 
S V M M A T E X T V á . 
canciufio. ^ . . Onclufio eft affirmás. 
Narri cum peccatu can 
fetifr ex defedü alicu-
íus circunftantise, quá« 
do ex hoc receditur ab ordine ra-
tionis 5 non obferuando debitas 
circunftantiaSjpatetpercas aggra 
Tribus mo uari pcccatü.Quod triplicitcr con 
uitu^ec3- tingit:vno modo^uandocircum 
cüuAtfr ftant^a trasfert in aliud genus pee 
cáti; ficut committit fofnicatio-
nem qui accedit ad non fuam:fcd 
íi addatur hsec circunftantia^t fit 
alterius vxor, transfertur in aliud 
genus peccati,videlicet in iniufti 
tiam5in quátumrem alterius vfur 
pat: vnde adulterium grauius eft 
fornicatione. Aliquando tamen 
circunftantia non aggrauatpecca 
tum, quafi trahens in aliud genus 
peccati, fed folúm multiplicat ra^ 
tionem peccati:vt íi pródigus det 
quando non debet, ¿c cui non de-
Adultcriá 




betjrtiultipliciús peccat eodem ge 
nere peccati, & ex hoc peccatum 
fit grauius j ficut grauior eft infir-
mitas quf inficit plures partes cor 
porís. Tcrtió aggrauat circunftan 
tia peccatum 5 ex eo quód auget 
deiormitatem prouenientem ex 
alia circunftantia; ficut accipere 
alienum cónftituit fpeciem furti; 
quód íi addatur haec circunftantia 
vt multúm accipiat^erit grauius 
peccatü: etfi parum yel multfijde 
fe non dicit rationéboni vel mali. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
E boc articulo vifura eft irt fuperio 
ribus.q.y.&.qaS.articu.io. &.ii.& 
in praecedente quseftione articu.9» 
Sed illud habet difficultatem fpecia 
lem in hoc artículo: nam dicit D. Tho. quód' 
circunftantia vxoris alienas transfert adum 
in aliud peccati genus, videlicet ad iniuftitíá; 
& fecundum hoc adulterium grauíus peccatü 
eft qu^mfornicatio. Videtur hoc Jalfiim,ác 
improbabile.Nam adulterium eft propría fpc 
cíes luxuriajjVt docet D.Tho.2é2. quaeft. 154-. p.Tke» 
articu. i.ad. 2. crgo eft fub eodem genere,fub 
quo fornicatio. continetur:vnde ñon continc 
tur fub genere iniuftitícE.H^c dubitatio facil-
limé explicátur: non enim eft iñeonueniens 
quód ín eodem adu concurrant duíE malitify 
& duse deformitates diuerforum vítíorum,& 
íic adulterium & luxuria eft , & iniuftitíá. 
[^Sed obferuarc oportet, quód adulterium 
poteft comparan vel ad genus proprium adul 
terij, quod eft luxüria; vel ad fpeciem aliam 
fub eodem genere , feilícet ád fornicationem 
fimplicem.Si comparetur ad gcnusjnon tráf-
fert adum ad aliud genusjílquidem adulteríü 
femper eft fpecies luxuria?. Si veró cóparetur 
ad fornicationem , tune circunftantia yxoris 
alíence cónftituit aliam fpeciem díftindam a 
fornicatione,& íic verifsimé dicítur,quód ill» 
circunftantia transfert adum ad aliud genus" 
peccatí,íd eft,ad aliam fpeciem.Vcrum eft ta-
men , quód íi in adulterio confideretur iniu-*. 
ría qua? fit viro cuius eft vxor , tune adulte-
ríü conftituitur diredé fub genere íníuftitiaB, 
fl"Ad vltimum obferuarc oportet , quód lícét 
vítij difFercntía propría non pofsit explican 
áiu ex circunftantia adiundá ex aítero virio, 
ex hoc tamen non licetcolligere^ quód diífc-
rentia 
Adnhenú 
ad dua c5* 
pararí por» 
m 
renfia-dltérius vitij córiñit'uht iliud formal^ 
ter: fórnicatió fiquidcm eft fpeciale peccatú 
luxurise, támén éius malitk explicari non pó-
teft, niíi per ordinem ad iniiiíHtiam, quce fie 
proli nardtLiras. Ad eundem modura adulte-
riüm e'íi ípecies ÍuxuricE,própriani hábens má 
litiam- vt conftituitur fub genere lüxuflas, vt 
D»Tho. doce't D.Thó.-vbi: fupra artieulo. 8. eius tamé 
|ráüká§ explicatur per iníüftitiam quz fit vi-
ro cuius eft vxor.Ad eundem modumraptus 
ponituí%Di-Tfedm.fpeci¿s luxurice, quando 
quis péf violentiam opprimit virginem, vel 
fc£minamr, cuius peccati grauitas explicatur 
ex violenté,- que ad iniuftitiam fpedatraccipi 
" tur autem vt fpeciale;rignum magnitudinis có 
cupíícentiáe; & ita ponitur fn- dcíinitione rá-
ptus.Pér hüñe etiam modum D.Tho. q. i . de 
malo,árticülov6.ponit facrilegium fpecié fur-
ti ; quanquam in. 2. 2. non ponatur interfpe-
cíes furti, ñeque furtum in fpecie facrilegijj 
fed fe habeht accidentaliter: furtum enim ere 
feit in grauitate, quando fit in loco facro ex 
drcünftantia loci facri. 
A R T I C . O C T A V V S . 
fFtrwngramtAS peccatorum atienda 
turfecundummaimnocwmntum» 
S V M M A , T E X T V S. 
Pilma con. Rima Concluiio. No-
cumétum quod proue 
nit ex peccatOjfi eft prg 
iiifum & intentum di-
redéjauget grauitatem peccati:vt 
fi quis operatur aliquid aninio no 
cendi alteri vt fur^ ^: homicida, 
tune diredé quantitas nocumen-
t i auget grauitatem peccati: quia 
tunenocumentum eft obiedum 
Secttcda. peccati volitum. ^[Secunda Con-
clufio. Quando nocumentum eft 
pr^uifurajfcd npri intentum5indi 
redé quantitas nocumenti aggra 
üat peccatum ^ videlicet fi aliquis 
tráfit per agrum vt oceulté vadat 
ád fornicandu5&: infert nocumen 
tum in legetibus agri fciéter3Iicét 
non animo nocendi; tune quanti 
¡& tas nocumétiindireáé aügetpec-
Art ícul . V í i t 6 0 
catum ? iñ quantum ex volúntate 
ínclinata ad peceandum non prg-
termittit faceré damna, qu^ feit 
ex íuo operefübfequutuf a. f T e r - t e x t i l 
tía Conclufíd.Quando nocumen 
tüm ñeque eft pn£uifüm3ncc inte 
tum^íunc fi per accidensféhabet 
ad peccatum illud, diredé no ag-
grauatjíid propter negligentia có 
iiderandi n o cumen ta q t ó eonfe-
quipoflunt 5 imputantur homini 
ad poenam iriálá quse eueniüt prf 
tér eiusiiitemíónem5 quando dat 
opera rei iiücit^ : vt cúm quis m -
cáuté emittk fagittam 5 & occidit 
hominé5efficitiir irrcgularis^quia 
dabat operam re'i illicitse, & fuit 
neglígensinfagittando.f'Quarta Q B " * ! 
Conclufio. Si nócumétum per fe 
fequitur ex peccatOjIicéí non fit 
intentum?neque praeuifum 3 dire-
d é aggrauatpeccatumíquia quse-
cunque per fe confequuntuf pec-
catum 5 periinent quodammodo 
ad fpeciem peccati^vt fi aliquis pu 
blicé fornicetur, & fequatur fcan-
dalum plunmoru ;tametfiid non 
intendit5nec fortafis prseuiditj di-
redé íamen per hoc aggrauatur 
peccatü. f Quinta Conclufio.De QHÍQ^ 
detrimeto quod incurrit ipfe pee 
cans, fi nocumentum íion eft prf 
per accidens ex adu peccati, non 
auget peccatuhr.vt íi quis currens 
ad interficiédum hominem forte 
Iséíit pedem fuura. Sexta Cóclu Sext*, 
fio. Si tale nocumétü fequitur per 
fe ex adu peccati, & no eft praeui-
fum^neq^ intétú, no facit grauius 
peccaíú:qum jpptiús dícédü eft, ffi 
grauius 
66o F. f i .Medínae^ 
grauius peccatum infert grauius 
nocumentum homini peccatorij 
veluti infidelis qui ignorat poenas 
infcrni , grauius punitur pro pee-
cato tiomicidij, quámprppecca-
to furd5& tune grauius nocumen 
tum qüod incurrit ex homicidio^ 
non facit homicidiú effe grauius, 
quin potiús quiaerat grauius pee 
catum ^grauioripoena punitur. 
séptima, ^"Séptima Góelufio. Grauius pee 
cat fidelis qui feit poenas inferni, 
,quám infidelis qui illas ignorar: 
quia fidelis cótemnitmaiores pee 
ñas vt fuam voluntatem peruer-
fam adimpleat. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
V ÍÉ hic ab autore in prima & fe* 
cunda concluíione aíreruntur,per-
ípicua funt, ñeque explicatione i n -
digent.Sed tertia cócluíio aecurata 
explicatione ópus habet;nara ex ea emergunt 
ÜHbié cir- graues difficultates. ^[ In primis ait D . T h o m . 
caterciam qUando nocumentum ñeque eft prseui 
<onclu£o - cumjn?c intentum / i per accidens fe habet ad 
PrimuaT*. peccatum,direíaé non aggráuatpeccatumjin 
0' tjno vídetur iní inuare,quód indirefté aggra-
ue t , & tune nulla eft differentia ínter fecun-
^ecanlum dam,&: tertiam conclúfioñem. ^[Deinde do-
cet D . T h o . quód propter negli^entiam con-
í iderandi imputantur homini adpcenam ma-
la quae ex peccato fequuntur: ex quo videtur 
cólligi, q u ó d non imputantur ad culpam j i n 
quo efteuidens contradidio.Namfi propter 
negligentiam imputantur: ergo propter cul-
pam :negligentia enim coní iderandi ,culpa 
cft .Vel enim.loquitur D.Thom.de negligen-
tia culpabili, vel inculpabili. Si de culpabilij, 
í icut nocumentum imputaturad pcenam íu 
jure decretam, íic etiam ad culpam. quod D . 
T h o . videtur negare. Si de nedigentia incul-
pabili loquatur,fententia D .Thom. ab abfur-
do excufari non poteft: t u m , quoniam negli-
gentia íemper dicit culpamttum, quoniam í i -
cut nocumentum,quando eft negligentia i n -
culpabilisjnon im'putatur ad culpam, fie ñ e -
que ad poenam. verbi gratia. clericus venatur 
in nemore alienojqui proinde dat operam rei 
illicitae & adhibet omnem diligentiam ne í c -
quatur homicidium: infortunio quodam fe-
q u u t u m e í l , quodnccinfe9 nec in caufafui 
E^poCinPrim.Secuil. 
eft \roluntariurn:ergo non eftirregularis.Pro-
baturconfequentia: nam folum homicidium 
voluntarium inducit irregularitatem,vt plañe 
definitur in Decretalibus, T i tu lo de homici-
dio voluntario & cafuali. ^[Prgeterea docet Tcrtlum, 
D . T h o . in tertia conclu í ione , quód incurri-
tur irregularitas, quando dabatur, opera rei 
illicit3E. Hocvideturfalfum,&improbabile: 
nam qui adhibet omnem diligentiam r fiue 
det operam rei illicit^jíiíie licitae; npn incur-
r i t irregularitatem: fi veró ex negligentia cul-
pabili, íiue.det operam rei i l l i c i t s , fiue licitae, 
eft irregularis: ergo illa diftinírio D . T h o . eft 
nulla. ^ [Adhocdubiummul t i tenent^ quód Q^prunáá 
P . T h o . loquatur de negligentia, quae millo cxpoíitio. 
modo eft culpabilis: dicuntque imputarí tale 
homicidium ad irregularitatem-quia dabatur 
opera rei illicit3e:ex quo inferu.nt,quód illa ye 
natio in clerico .fi eíTet licita rnon imputare-
tü r homicidium ad irregularitatem.Huius rei 
rationem non aliter demonftrant, nifi quia 
ita eft in iure decretum. De iurcjcontinuó v i -
debimus.Hanc fententiam habent omnes Ca 
noniftse in capitulo,Dileftus,in capitulo, con 
tinebantur, & in capitulo literis.í.de homici-
dio volútario.Subfcribi tSyluefter ,verboho- Sylueft, 
micÍdium.2.§.fecundo.Conradus in hoc art i- Conr3du*t 
culo eft eiufdem fententiae.Dominus Caieta- Cale,;*, , 
nus.z.i* quaeftione. 64. artículo. 8. & ipfe D . 
T h o . i n loco allegato ponit iftam regulamó 
Q .uiéunque dat operam rei illicita?,fi fequitur 
homicidium , eft irregularis. Idem docet i n 
addit.ad.3.p.qu^ftione.39. articulo, Hanc 
fententiam demonftraui eífe falfam. i . i . l oco 
commemorato.Nunc veróf ta tuuntur tres re 
gulíE. ^fPrima. Omnis pcena,praeter irregula- Regula: 
ri tatem, non incurritur; niíí incidatur in cul- ^ignofcea 
pam5contra quá decreta eft. Hoc patet in ex- ?ó»211 ^ "j* 
communicatione, in pcena pecuniaria, & c . "acef^pr0-
v.g.occidit quis hominemignorans inculpa- pterhomi-
biliter eífc cleFicumiquia non admiíit facrile- cidium in* 
gium,non eft excommunic2tus.Rurfus,inten curxent-
debat quis furari a facriftia, accendit lucer-
nam,adhibuit omnem diligentiam ne fequa-
turincendium, forte fortuna vento furgentc 
jncendium fequutum eft; íicut excufatur ifte 
a peccato incendij , ita excufatur á pcena lata 
contra incendiarios. 
«jfSolum fupereft dubinm de irregularitate 
qux abfque culpa folet imputarí,vt videre eft v'acia exS' 
i n iudice,&: in mil i te ,& in bello iuftó. de quá [ ^ ^ f H 
eft fecunda rcgulá. N o n quícunque dat ope- c ^ t u r i c 
ramreiillicitsE, eft irregularis,licét fequatur reguhntas 
mors.^j Tertia regula.Omne homicidiú cafua ex homici' 
l e , quod nulla rarione eft voluntarium, non ¿iojfafto 
inducit irregularitatem. I f ts re^ul^ proban- ^ e0 ^ 
& ,. _ . ^ 5? . R 1 dat opera tur varijs exemphs.Pnmumjíi clericus depre- rei ¡ ¿ ¿ ¡ ^ 
benfus 
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henfus in adulterio occidat máritum in pro* 
priam deíeníioneni,nó eft irregiilaris,vt refer 
tur in Clementina vnica, de nomÍGidio vo-
luntario; &tamendabat opéram rei illicitae. 
Secúdum,in capitülo^DileáuSjde hómícidió 
voluntario j excufatur quidám clericus, qui 
cíim fedebat equo qui nonbene parebat ha-' 
benis , infortunio quodam occidit puerurn; 
fingamus illum eíTe fratrem Minoritam,cuius 
regula vetat equitare;non propteréa eííet irre 
gularis, licét daret operamreiiliicitíB.Tertiú, 
in capitulo, Ex literis.í. eodem titulo, excu-
fatur quidam clericus, qui deijciens perticara 
ex curru inopinaré occidit püerum: nngamus 
perticam iilam fuiíTe furto fublatam, no ideo1 
erat irregularis.Quartum, ex capitulo, Ex Ká 
teris. 2. excufatur quidám monachus, qui de-
ponens campanam ex'campanili , eiedo li--
gño cafu occidit puerumríitcafus , monachú 
fecifle hoc opus contra obedientiam, vel in 
die fefto; certé ex hoc non eífet irregularis. 
Quintum 5 íi ícindens arborem alienam fecit 
órnnem diligentiam ne fequeretur homici-
diumjinfortunio quodam fubfecutum eíl,iÍ6 
fubinde eífet irregularis, qucmadmodum no 
eflet, (i arbor éífét fuá. Gommemorantur ifti 
adus in Decretis dift.50.capitiilo,hi qui arbo 
rein.Sextum,ii clericus,qiii vcnatur in nerao-
íe alieno, adhibuit ómném diligentiam nc fe-
queretur morsjeáfu vero fubfequuta eftj cer-
té non eft irregularis, licét daret operam rei 
illicitae. Omnium horum vtfá eft ratio : quo-
niam in his ómnibuscaíibus homicidium eft 
cafuale,6¿ pmniíió fortuitumrhomieiclium ve 
ró cafuale haüd inducir irrcgularitatem, vthí| 
betur in capitulo, Diledus, & irt capitulo. Ex 
literis, primo & fecundo;& in capi'tulo,íigni{i 
Gafti,& in capitulo,loannesjde:homicidio vo: 
luntario;&in Decretis dift. 5ó.eapitiilo,quan 
? tum,& in capituló hi qui arborem-, &.15. q.ii 
Argamcta capitulo,neC is qui iniiiél:us.«||Sed cótra iftam 
jJ-THo. fententiam fünt varia argumenta.'Primó, D. 
«imu arg. Tho.vbique ftatuit hanc regulam géneralem, 
quód qui dat operam rei illicitae, eft irregula-i 
ris íi fequatür homicidium:qUam etiam colli-
gUiit iurifperiti ex capitulo, Diíe6tus,&: ex ca-
pitulo y Exr literis. 2. de homicidio , a con-
trario fcnfu. Definiunt enim Summi Pontiíi-
ces quofdam cafus non imputari ad irregula-
ritatem, quoniam non dabatur in illis opera 
rei illicitce: ergoa contrario fenfu, íi dabatur 
•,5, . 
Jolut 10. 
opera rei illicitae, imputabitur ad irremilarita^ 
tem. Refpondetur primó, quód qui dat ope-
ram reiiliicitíE , ex qua communiter fequituf 
mors, eft irregularis,ft feqüatur homicidium: 
vtfí clericus admoueretignemmachinae belli 
c« in populi frequentia, aut expugnarét arce. 
Art icu l . V I I L é§± 
áutvácaretvenationi, quae fit télis &féroci-
bus armis, ex quibus operibus regulariter fe-
quuntur mortesjcerté iraputabitur ad irregu-
laritatem: C3?terum ft dat operam rei iliieitíe 
ex qua raro fequitur mors, & adhibuit omne; 
diligentiam ne fequeretur, non imputatur ad 
irréguiaritatem; quoniam eft omnino cafua-
lis íi aliquando mors fequitur. Dicitur fecun-
dó,qui dat operam rei illicitae, in qua diredé 
vel indiredé vult homicidium, eft irregularis 
li fequatür: cacterum íi millo horum modo-
rumvoluit homicidium , non eft irregularis.^  
itaexplicat fententiam hanc D. Thó. 2.2. vbi. 
fupra,quem locum non coníiderauit Domi-^  
ñus Caietanus.Dicitur tertiÓ5qui dat operam 
rei illicitce, & eft liegligens in cauendo homi-
cidio y eft irregularis íi fequatür. tea exponit 
D.Tho.in articulo.Dicitur quartó, argumen-
tum a contrario fenfu in iure poíitiuo, potifsi 
me iri poenis,non habere vires, vt ipfi Canoni 
ftjeingenué faténtur. [^ Secundum argümen-
tum eft.Nam íi P.Tho.loquitur de negligení-
tia culpabili, per quam imputatur homicidiü, 
& eft quodammodo voluntariura-, nihilre-
fertquód detur opera rei illicitae , vel licita: 
nam quomodocunque homo veíit homici-
dium,irreguíafis eft íifequatur:&: tamen nota 
ferdicit D.Thom. íi;dát operara rei illicitae. 
^{R.efpdndetür, D. Tho. tantum velie doce-
re , quód diligentia quaefatis eft in eo qui dat 
©'peramrei licitaej; eft negligentiain eo qui 
dat operam rei iilicit^maih qui operatur ma-
lé, debet adhibere diligentifsimam caution^ 
ne ex fuo opere fequatür alteri malum.Itaque 
in foro exteriori quiTdát operam rei illicitae, 
non poteit excuíárí -bóna nde, & ex praeftita 
diligentia, quibus poteft qui dat operam rei 
licitx.Dicitur fecundó, quódhicD. Tho. 
qüitufdc peccato qúod ex detrimento ere-
fcit,& ideo loqüitur de pcGGato,qüando ope-
ra rei illicitae crefcat ex homicidio fubfequu 
to, quod quodammodo íit voíuntarium. 
f[ l'ertium argumentum, quoniam D. Tho. 
videtur affirmare-, quód tale nocumentüm' 
non imputatur ad culpara: crgo non loquitur 
de negligentia cubabiIi.^[Refpódetur, quod 
D.Tho.tantiim aftirmat, quódtale no'cumen 
tum non aggrauat direété; in qüo fígnificat, 
quod ággrauat indiredé. Deinde dicit, quód 
eft negligentia, in qüo fígnificat qüód eft cul 
pa.f[Quartüm argumentum,quonia'm irregu 
láritas incurritur íine culpa, Vt cónftát in iudi 
ce, & milite :ergo non oportct recurrere ad 
ñegligenriam culpabilem.'f R,efpondetur, nó 
oportere quódfemper recurratur ad negligé-
tiam culpabilem, fed oportet quód recurra-













F. B , Medinae 
qúando no eft volútaria, licét détur opera reí 
Quintum. illicitse, non eft irregularitas.^Quintum argu 
mentum,quiciat operam rei illicitae,& fequi-
tur homicidium, indire¿i;é vult homicidíum: 
crgo eft irregularis.Gonfequentia eft euídens 
& probatur antercedens.Nam qui dat operam. 
rei i]licit3E,& requitur,mors, tenebatur impe-
diré operatroncm illicitam, Sepotuit, & non 
impcdiuitjergo, volútarié indi redé voluit ho 
micidium, Probatur confequentia: quoniam 
i f t ^ tres conditiones requiruntur ad volunta 
rium ind i re&qquód tenéatur,& pofsit, 8c n ó 
Solvió, faciat. Refpondetur efle obligationem ad ca~ 
uendam operationem illicitam, non quidem 
ex eo quód inde fequeretur homicid íum, fed 
quoniam alta ratíone operario erat íllicita, Se 
ideo adirregularítatem homieidium;non i m -
Quaxta c$ putatur.^[Circa quartam conclufionem vt ex 
clufioexa- pianetur,eft dubium.Namdicit quarta cóclu; 
mmatur- íio,quód. qúando nocumentum fequitur per 
fe exaéiupeccati j icét non íit pr2euifum,ncq^ 
intentum, aggrauat direólé peccatum. Circa:. 
hoc emergit'dubium.Nam qúando quis .tran 
fit per fegetes alienas vt vadat oceulte ad for-
nicandum, illud noaimeturn indireéte aggra 
uat peccatum^ vt aíTeritur in fecunda eonclu-
fione:illud tamen nocumétum per fe fequitur 
ex aótüpeccatijíicut fequitur fcandalú ad foij 
nicationem publicamjimo magísperfe fequt 
tur ex a¿hi peccati: poteft enim eífe publica 
fornicatío. Se q u ó d n p n f e q u a t u r fcandalum.. 
Sedh^c dubitatio Facilé depelliturj namdicc 
dum eftjquód illud nocumentum quod fequi 
tur ex aclu peccati per íe^yt in plurimum diré 
^tc auget peccatum: n^jil'fale nocumentum 
ad fpeciera peccati quodammodo pertinere 
videtur:& hoc aflerit quarta concluíio.At ve-
ro quandb nocumétum fequitur ex aliqua í m 
gulari circunftantia quas non í p e d a t ad fpe-
ciem peccati, tune indireócé aggrauat pecca-
tum ; Se in hoc cafu loquitur fecunda conclu-
fio:tranfire enim per alienasfegetes, vnde no 
cumentum fcquitur,non eft aliquid per fe per 
tinens ad fornicationemjíicut ex publico pee 
cato fequitur ex natura rei puíillorum fcan-
: dalum. 
AD nocu- ^[Ctrca quintam,&: fextam coneluíionem ?ft 
mentu pee dubium facilej A n íit femper verum quód no 
cantis au- cumentum,quod incurrit ipfe qui peccat, no 
geac pecea ¿ y g g ^ peccatum?Videtur qüod non femper 
P í m ú a verum ü t . Nam fi homo peccatum admittat 
c x q ü o fequitur granis eius infamia, grauius 
peccatum committ i t , quam fün abfcpndito 
Secandiím peccaret.^R.urfus,íi quis come dat aliquid ex 
quo fequitur 'damnú prppri$ falutis, grauius, 
peccat quam fttale nocunientum non feque-
Tertitim. rctur, ffi Denique, fi quis/ex eo quód luderet 
Expof.inPrim.Secun. 
exponeret fe periculo fradionis Cruris, bra-
ehij,aut capitis, grauius peccaret quam íi tale 
nocumentum non fubiret: atque adeó íi quis 
interficiens alterum hominem exponcrct fe 
periculo v t continuó i n patíbulo, pateretur, 
certé grauius peccaret quam íi tale nocumen-
tum non feqüeretur.Refpondetur, q u ó d D . 
Tho.tantum voluit íignificare, non eíTe idem 
de nocumento proprio, atque alieno. Et eft 
dúplex diíferentia:prima, quód in detrimen-
tis proprijs cauendis fumus fatis foliciti , fed 
in alijs fumus neeligentes.quód íi fingatur eP 
fe hominem in detrimentisproprijs cauendis 
negligcntem,concedendum eft inde grauita-s 
tem peccatorumexcrefcere.Secunda diíferen 
tia eft, quódhabcmus dominium noftrorum 
" bonorum: quare aliquádo fine peccato poííu 
mus eorum iaduram fubire: caiterümin bo-
nis alienisnort habemustale dominium. Se-* 
eundó refpódetur,quód D.Tho* loquitur de 
detrimento pcenali, de quo ita cenfendú eft* 
Si detrimentum tale fequitur ex adu peccati 
per fejnon.inducit grauius peccatümjquin po 
tiüs grauius peccatum inducir grauius detri-
mentum: A t verófi detrimétum fequitur per 
accidés ex adu peccati,eft que pramifum, cer-
té auget peccatum,vt argumenta probant.Dc; 
alijs veróeuent ibus & detrimétis-qua: fequú-
tiír ex opere meo ex malitia alterius, vt cú da 
facramentum Euchariftiae peccatori, cú ven-
do res infidelibus,qUibus fcio abufurosin filis 
facrificijs^erant magn^ quaeftioneSjfed expo-
fit? funt fupr^ q.io.art .5 . f In folutione adter 
tium Caie.ponit multa verba, adprobádum^ 
grauius peccare qui folkitat mulierem ad fór 
nicandum, quam qui occiditeam corporali4 
ten quoniam qui fo l ic i ta t^cr feeft caufave 
perdat vitam fpiritualem,quae grauior iadura 
eft quam perderé vitam corporalem.Contra-
rium docet D.Tho.ad tertium);& probatdu-
plici argume.nto:tum,quoniam occifor per fe 
& direde Vult vitam alterius auferre;.fornÍGa-
tor vero non ,vult per fe & d i redé vitam fpiri 
tualem auferre, fed quíerit fuam vóluptatem, 
Secundd,quoniam occidens eft caufa efficax 
Be fufficiens vitas corporalis penitus auferen-
dsifed quifolieitat mulierem^ ñon eft caufá 
efficax vitce.fpiritualis auferendaememo enim 
peccat nifi, volcns; Se in fpiritualibus nemo 
Ía?ditur nifi á feipfo. Sed ex prima ratione vi-?' 
detur fequi, quód qui folicitaret mulierem 
ad fornicandum ca intcntionc vt perderet vi? 
tam fpiritualeni mul iér i s , grauius peccaret 
q u l m fi occideret eam corporalitér: nam de-
trimentum eft m ultó grauius, & pr se uifum, 6c 
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jmpugna - «jfSedhane fententiam eífe falfam probo.Pri? 
tur Caie. ma: occidehs cbrporaliter eft caufa efficax 
Pnmu arg. m0ftís corporalis: ille vero qui foíicitat, quá¿ 
libet prauaintentione, nori eft caufa elBeax 
Sccundum mortis fpifitualís,vt demonftratum eft. Se-
cundó^qui occidit corporaliter, infert damnú 
irfepáfábilérqüi Vero fpiritualiter, repafábile: 
ergo.Ex quo concluditur eum Domino Caie 
taño,quód qui eífet proximus mortí j de alter 
illi perfuaderet haerenm,aut peccatú,hac per-
üerfa intentione vt in eo moreretur, certé grá 
uius peccaret quamíioccideret corporaliter: 
nam dat grauifsimum detrimentüm moralí-
Terciurb. ter irreparabile.fTertió, quortiam íi folicita 
re mulierem, vt perderet vítam gratiae ^ eífet 
grauius quam homicidium eorporale, fequi-
tur eífe grauius quam mille homicidia. Proba 
tur feqüelártlam perderé Vitá gratia* j grauius 
detrimentüm eít quám perderé mille vitas. 
Quartum. ^TQuartó, íi hoc eífet grauius peccatum,qUia 
eft grauius detrimétum, fequeretur quód per 
fuadere peccatum veniale eífet grauius pecca 
tum quam occidere corporaliter.Probatur fe 
quela: nam eft grauius detrimentüm peccare 
veníaliter, qu^ m perderé vitam cOrporálém: 
illud enim eft peccatum,hoc Vero minimé.Ex 
hoc foluitur argumentum quod folet fieri, ad 
probandum, quód perfuadere peccatum ve-
íiiale,eft peccatú mortaie, quod tale eft. Nam 
peccatum veniale grauius detrimentüm eft 
quam perderé centum aureos,vt conftat; fed 
íi quis eífet in caufá quód alius perderet cen-
tum aureos,peccaret mortaliter: ergo perfua-
dere veniale,eft mortale.Refpondetur, pecca 
tum veniale eífe grauius detrimentüm; quo-
niam eft alteriüs ordinis: eft enim peccatum; 
cajterüm in fuo genere eft res laeuifsima, Se 
ideo eft veniale. Haec argumenta olim vide-
bantur mihi efficacifsima ad réprobandum 
ópinioncm Caie.fed nunc videtur mihi quód 
poífunthabere íólutionem, & quod qui vo-
luerit Caiet.placitum tuerijhoc modopoterit 
procedereJn primis, argumenta propofitaíi 
áliquid probarentjCerté probarent quód odiú 
Dei non íit grauius peccatum,qUam occidere 
hominem:qüia ex odio Dei nullum nocurae-
fum infertur Deo efficaciter. Item probarent 
quód odium j fiue inuidia fraternas gratice ef-
fet minus peccatú quam homicidium; quod 
tamenfalfuni eft : nam eft peccatum contra 
Spiritum fanótum. Pmerea, fi homo eífet in 
hac conftitutus ñécefsitate(loquor difputatio 
nis gratia )vt vel deberet occidéfe hominem 
fpiritualiter, vel corporaliter; &dareturei op-
tio; certé deberet eligere priuare illum vita 
corpoíali, quam fpirituali. Denique fi argu-
menta propoíitaverum concludunt, videtur 
tur Caieta. 
íentcQtia. 
certe dieendum, quod homicidium fit gra-
uius peccatum, qu^m quodeunque peccatum 
contra Déum adniiífum, quám hsErefís,qüanl 
ihfidelitaSi Poterit ergo diccre Theológus, 
quod íicut folo aífeélu defiderare malú mor 
talis culpoe homini,eft maius peccatum quaní 
defiderare illi mortem; fie lañe fiefi poteft 
quódextali afFeftu veí intentione fcandali-
zare,vel folicitare íit grauius quam occidere^ 
quamuis in ratione nocumenti, Se violentké 
exeedat cOrporalchomicidium:ca?terumde 
peccato véniali non eft eadem ratio^t ex dí-
¿Hspaterepotefti 
Á R T 1 C. N Ó N V §, 
ffj^trum peccatum ajrgrauetnf ex per 
. fommquampeccaturé 
S V M M A T E X T V S. 
Pfirmañs cfí'CocIufio* condufes. 
Nam cúm prima gra-
üitás peccati attédatur 
ex parte obieáij quan-
tó eft princípaíius obiedum fi-
niSjtantó maiór atténdituf graüí--. 
tas in peccato: íed fines principa-
les aduú humanorú funt, Deus, 
homo , Se proximus : qüidquid 
enim facirtius^propter aliquod ho 
rüm fácimus, quamuis horú vnu 
fub altero ordineíur: ex parte eí-
go horurti confideratur maior vel 
minorgrauitas in peccato fecün-
dum códitionem perfoñse in qu i 
peccatür. Primó, ex parte Deirná 
máximum eft peccare cótra Deúé 
Deinde peccatum eft grauius coi! 
tra perfonam Deo coníundairij 
vel ratiqne virtutis, vel officij:víl 
de diciturjQm V"ós tetigerit, taget 
pupiiláótuli mei. Sed ex parte fui 
ipfíus tato maius eft peccatú, quá 
tó in perfoná magis coluda natu-
rali necefsitudme y vel beneficijs: 
vnde dicitur j Qui fibi nequá eftj 
cui erit bonus^Ex parte auté proxi 
mi 
6(54 E.B.Medinae 
mi tánto eft grauius peccatu, qua 
tó plures tangir ^  ve puta Regem, 
Pfincipem v& alios íirqües: quia 
in damnum plurium redüdat.Vn 
de grauius peccat quifeipfutn oc-
cidit^quániqui alium^quia natura 
lia & fpiritualia bonanon fubfunt 
dominio n o í t e voluntátis, ficut 
res pofleíT^ 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L I . 
Irca iftum articulum notandum, 




i | catur, duplieiter poteft aggrauarc-
^ peccatum: V n o modo , mutando 
grauct fec fpecié peccati, vt íi quis occidit hominem fa-
catum. . cerdotem,íacriIegÍum eft;aut C\ patrem, parri 
cidium efe: Al io modo, non mutando fpecié; 
vtfialiquis occidat virum iüftum Se fandú* 
Dicendum eft ígitur, quód qualitas perfonoe 
in quam peccatiir,eft explicanda in confefsio 
ne qnanao mütat fpecié: at vero quando nort, 
mutat ípedem,non eft neceííario explicanda 
}n confefsione, niíi forte .notabiliter inde fc-r 
quatur aliquod nocumentum communitatl 
ex occiíioné álicüius vir i fan(5tifsimi:vt íi quis 
occideret virum virtutibus ornátifsimum,cuA 
ius vita erat valde vtilis reipublica?; & fortaíis 
tune iam peccatum erit akerius fpeciei, con-
tra pietaterndebítam ipíi patriíe. Denique no 
tandum, in quibufdam peccatis impertinen-
tes eífe quafdam perfonarum dignitates. v. g, 
íi aii^üis furatur á viro p lebe ió , vel i l l t f t r i ; 
clerico vel laico: A t vero íl percuteret virum 
illuílrem; aut i l l i diceret verbuminiuriofum, 
maius peccatú eífet, qúhm percutere plebeiü. 
^[Circa fólutíonem ad fecundum vide Magi -
ñ r ú Cano'reledione de-pcenitentia; quia per 
fuadereni t i tu r ,quód fumus dominigratis , 
& virtiitum,neque D.Thom.in hac folutione 
ad fccundum,oppoíitum'dicit . 
MagiH-er 
Cano. 
A K T I C D E C I M V S. 
^VtrummagHitudo^erfindpeccmtis 
argrauet feccatum. 
S V M M A T E X T V S. • 
Conciufio. ^ ^ ^ f j Onclufio eft affirmans^ 
^ H ^ Nam magnitudo perfo 
n¿epeccañtis ex delibe^ 
ratione aggrauat peccatú propter 
quatuor.Primó quidem| quia.faci 
ElcpóCin Prim.Secuñ. 
lius poíTunt refiftere qui feientia 
& virtute excel!unt.SecundÓ5pro 
pter ingratitudinem; quia omne 
bonum quo quis magnificatur, 
eft Dei beneficíum 5 cui homo fit 
ingratus peceando: vnde poten-
tes potenter tormenta patientur. 
TertiÓ5propter fpiritualem repu-
gnantiam adus peccati ad magni 
tudinem perfoncjficutfi princeps 
iuftitiam violat,qui ponitur iufti-
ú x cuftos.Quartó, propter exem 
plum5fiue fcandalum: nam ad plu 
num notitiam perueniunt pecca-
ta magnorum, Se magishomines 
ca indigné ferút. Peccata vero fu-
peruenientia ex furreptione infir 
mitatis humana?, minus imputan; 
tur eis qui funt maiores in virtu-
te , eó quod minus negligunt hu-^  
iufmodi peccata reprimere, quse 
tameomnino humana fragilitas 
fubterfugere non finit, vt dicitur 
Paralip.i.ca. 30. Dominusbonus 
propitiabitur cündis qui toto cor 
de requirunt eum. 6¿c. 
E X P L I C A T I C A R T I C V L I . 
N folutione primi habes bené do-
dam explicationem eius quodlegi 
I tur.z.Paral.cap.jo, quód pominus 
i bonus propiciabitur cudisqui toto 
corde requirunt eum, & non imputabitur eis 
quod minus fandiíicati funt. Hanc fentetiara 
íic explicat D.Tho.v t dicat eífe intelligédam 
de ijs,quíE per furreptionem humanaí iníirmi 
tatis negligeater aguntur:quod nonfolüm i n 
telligas de peccatis venialjbuSjfed etiá de pee-
catis mortalibus.Sunt enim q u í d a m peccata 
mortalia,quíE ex fcientia,& delibera tione rSc 
yeluti ex malitia committuntur; & hsec gra-
uius imputantur his qui funt maiores virtute 
& ícientia:fed peccata,etíam mortalia,qu9 có 
mittuntur vel ex ígnorantia, vel ex imbecilli-
tate,vel ex fubita animi perturbatione, minus 
imputantur his quiinmaiore dignitate funt 
conftltutijpropter rationem quam D . T h o . ia 
articulo deraonftrat. 
Conduíioi 
Q u ? e f t i o n . L X X n i t 
Q Y A E S T . L X X I I I I . 
De í u b i e ñ o pccGatoí um^in 
decem artículos d i -
uifa. 
A R T I C P R I M V S . 
f Vtrím Voluntas fit fdieBnm pec-
cati. 
S V M M A T E X T V S. 
Ffirmans eft conclufio. 
Eft cnimpeccatum ii> 
ordinatus adus. Sed 
áduum quídam tran-
feunt in exteriorem materiam; vt 
vrere5&fecarc3& ifti adushabent 
pro materia 8¿ fubiedto id in quod 
traníitadio. Aüj vero funtadus 
non tranfeüntes/ed manentes i i i 
agente^ficut appetere, Se cognor 
fcere^ tales funt omnes adus mó 
ráles?fiue íint adus virtütümj fiue 
vitiorum. Quareoportet propriú 
íübiedüm aduspeccati t i le poten 
tíam ?qúaí eft principium adus. 
Sed quiaproprium eftaduummo 
ralitim vt íint voluntarij , fequitur 
quód voluntas 5 quse eft principiu 
aduum voluntariorum bonorú 
feu rnalorum qu^ funt pe-ccatá^fit 
principium peGcatorum. Vnde in 
volúntate íuntjficutiriíubiedo. 
A R T I G . S E C V N D V S, 
' .. cdtu íol • ó : - j i • 
S ' V M M A ' T É 'X t V S. 
Egans eft conclufio.Ná 
ádus vóluntarij dicun-
tur non fol úm i l l i , qui 
eliciuntur á volúntate^ 
íed etiam i l l i qui á volúntate impe 
rantur*Ex quo ícquitui!3quod aon 
A r t i c u l . L & I L 66$ 
folúm voluntas/cd omnesilte po 
tentif qu^ poífunt moueri adfuos 
adus,vel ab éis reprimi per volun-
tatem5pofsint eífe fubiedum pee-
catr.eadem enim funt fubieda ha-
bituum moralium bonorum, vel 
malorum^quia eiufdem eft adus 
& habitusmam non peccatur nifi 
volúntate, ficut primo mouente: & 
alijs vero potentijs fícut ab ea mo 
tis: comparantur enim ad rationc 
quaíi l iber^ quia ab eaaguiit, 8¿ 
agúntur. 
^ifife X P L I C A T I O A R T 1 C V t I . 
DiíTemnt Thcologi de qu f^t.propo An peccatá 
fita in his ar.in z.d.55.& 42. & inter- ^ { - ^ ^ J 
rogantj Vtrú peccatum fit folú adus ^jj1"1 SC ^ 
'-elicitus a volútate, an etiá imperatus. ^ 
Scot.in d.42.q.2.8¿ 3.afíirmat,peccatum folüm 
formaliter reperiri in a¿tu volútatisjin adu ve-
rd aliarú potentiarú reperiri tantú materialiter. 
Subfcribit Gabibidé q.i.& omnes moderni de. ^ab'í 
íiniút5quód peccatúfurti eft volitio furadi for-
maliter:a6tus vero exterior furadi dicitur pecca 
tújquoniáeft effedusipéceati. Itaq; queadmo-
dú animal,pomú,&: vrina,vniuerfa haéc dicútur 
fana,fed diífereti ratione; na animairolú diciiur 
fanüformaliteri& intrinfecéjC t^erá denomina-
tioneextrinfeca; vrina,quia eft fignú; pomum, 
quia efficiiifánitaté.Itéquéadmodú veritasmul 
ta denominatjpropofitioné^é ipfañíj&'inteíle-
¿tiíjfed diftindtaratiorusjnáihtelledüs foiüs eft 
yerusformaliter;prapofitio,quia eft veritatis fi, 
gnújres ipfa efficit veritaté: no aliter peccatum 
(autore Scoto)denominat operatiónes^exterio 
res5appetitioné appetitus fenfitiui, & Volitione 
voIútatis;feddirsimiKratione;náíolüs adus vd 
lútatis eft formaliter peecatújcaetcra funt pecca 
tadenominatione extrinfecajquonia funt effe-
dus peccati.Probaturmá folus adus voluntatis 
eft formaKter volútarius:ergo folus adus volú-
tatis eft formaliter péccatú.Huic fentetic fauere 
videtur D.Th.in i.ar.affirmat enim omnia pee 
cata eífe adus immanetes-in volútaterfed occi-
dere,&furari no funtadusimmanétes in voluta 
te,fed tráfeuntesrergo no funt forro aliter pecca 
taiDeniq; omnes p.Tho.difcipuli3qui per altif D.Tlioffi¿ 
fimas tenebras explicaht quomodo omnia pee-
cata-fint adióesimmanétes,&quomodo nó col 
locatur in mébrisexterioribuSjVelint noliñt inci 




(paletanus in hoc articulo in plácitum Scoti 
delabítur: dicit enim, quód illa fententia Diu i 
Thomse/quae afíerit, omñes adus morales 
eíTe imnTanehtes; eft intelligenda. forraali-
ter.Pro GUÍÜS iriteileclu ftatuit in primis, quód 
cum fubiedum aaus raoralis fit aétas volunta-
rius,oporteí vt adus fit moralis,inquantum eft 
yóluntariuSíOporret rurfus vt fi non fit volun-
tarius, moralis non íit:cum ergo adus exterior 
'moralis apliiribüS principijseífieiatdf; vt 'occi-
íio homirtis caufatur a vbl'üritáíéiab irafcibili* á 
manUjtaaquam a principijs ílíbordinatis; íi cq-
paretur ad manara , non eft ab ea vtvolunta-
rius adusjmanus fiquidém non eft principium 
aliquomoddliberum/edTérüit imperio ratio^ 
nis fer;üiiitef :ex quo coníequens eft, quód non 
eft adus raoralis & humanus fccundum quód 
á manu proficifcitur, fed fecundum quód íuB-
iacet adioni voluntatis immanenti & liberse: 
caererum íi compareturroccifio ad voluntatém, 
ab ea proficifcitur vt vorühirariüs adus & mora 
lis,i& eft quodammoddá volúntate élicitusjin 
quantum eft voluntarius&moralis.Ex quo dé 
duGÍíCaieta:nü$iquód nonfoliml eftvériirh,pe¿ 
catúrá.eííbin volúntate, fed omne peccatuni 
eífe io'yoliintateinam KááoDiui Thomasin^ri 
mo articulo vniuerfalifcima eft y & in vníuerj-
í'amiCGSJciüdtti.'omne peceátuméíTe a d u m í m ^ 
manenteñiij-& efle a volunme: ergooeft in'vo¿ 
luntatei Mf"r>Séd c[üiá D.iuus Tilomas inarticu^ 
lo&Gundo i|efihit| qu©^3ion & l a voluntas eft 
fubie^umpéGcatijVÍ^eáireíTeeaídehs c o n t r i 
d i d i ó , "quód omne peCEatum fit i n voluntaré 
tanquarainfubiedo.)r& quodaliquod^peccai 
tumiJlcirí if&í póíentia taoquam. in fubiedói 
Vthanc obiedionem depeliat Caietanus fta^ 
tuit fe^ü&do; loco , non:eire ineonueniens vt 
idertíí^ceátúm íitíin pluribus fubicdiüé íecüii 
jdu.m dkierfaquae fuñt ncceííaria ad peccatumi 
fielttpo^íl^fle aiplüribüsf prinGipijs fubordb 
nátis>;'Jdem'emm eft in adionibus immanenf 
tib^eiTe p r i n c i p i ó 
fum illuftTaiúrjadnibito-exempIo. Cura eríiin 
cftídicere hoc peccatum eíreinrvoluhtateídum 
omn.e peccatum a volunta¡te!pr0cédat ^ y q l f 
fitiué,velp,riuatiué ; quia non refiftit concü^k 
•fceníH&: eam reprimii:.; .Ruafús, día vel:;C0B4 
cupifeeanta neceí&m éft^tconftituatür in Aá^" 
fcibiH^iit concupifcibili;, ekxpm ímmediáté eÜ* 
citur,&- fie manifeftüm^ éft, aliquod pecc^tufá 
pOÍTecollocariin tribus potentijs, vídel i te t in 
ratione,v0ltínatej8í eoScupifcrbili* .In-ratío* 
ue quidem:,y ? in prima dirigente 8 in voluntad 
ice F£vbMm$nm9mvm¡mc* in:.coñcupircitn^ 
l i , vt m d^gimQ & jmmediató eliciente. : 
Exp oí- i r t P n m . S € G u m 
guem(íiGut ego indicóla fententia Scoti dííce^ 
dit. ^[ V t igitur veritás l luc í^ tur^ íd je opor- Not.r. 
tet, quód adiis exterior poteftbifariam con- A£i:uíexte« 
íiderari; Vno modo fecundum fpeciem fuam ti°ns 
éx obiedb.vérbi grátia.occid'ere hcsiíilnem an- tat^011 
tequam ab aliquo hominefiatjeft malumj quia • 
diíibnum redas rationi. Aliter confiderari. po-
teft quando homoexercethunc adutnin exér 
citio voluntatiSjíic adeó quód hdmini-exercén 
t i imputatur ad vícuperiünl* Haec diftíndio eft 
lucerna ad intelligendani propofitám quae» * 
ftionéffiV 1 A M Ev'l 
Secundó eft obferuandupi > quód bonitas Upt.t, 
vel malitia raoralis eft dúplex j vnain eífendo, Dúplex bo 
fme obiediua: altera in éxércitio, feu in rao- afras &ma 
b j a ü t moraíB y & libera j quemadniodum i b - j|"amora' 
lent diftinguere Metaphyfíci, guód eft yeritas 
in eíTendo^qúalis eft in ómnibus rebus;& veri-
las in dicéndoi& in cognofcendÓ, qualis eft in 
-folo intelledu.. ; . 
«¡f Tertióanimac^ieitere oportet, quód adus Not.j,-
exterior forraaliter eft malus in eífeiido;, idé í t , 
éft abíbnustedaBTationi^&coMíalegem Deií 
jt^ua ratipne optimé debet concecliv quód eft 
peccatum formáliter; & oppofitum affírmare, 
non eft tutum jrqiíoniámí lex'ffitfMa non pro-
hibet praecipue voluntaterti becidendi, fed oel 
pidere* Qup.d,ii; prohibet yolyntatem occi? 
d6ndi,eft , quoniam decidere é á máíum, 
Deindé , nam nohiubet praecipue adus inte¿ 
riores, fed exteriores; Honorarparentes j Sab-
bathurafan¿íifices, &:c. Praeterea , Dominus 
inEüangéiio non dat prsmium propter ele-
dionera ^iedpropter adus éxteribrés: dicit 
enim, £furiui, & dediftis mihi, ^cc. & Ofeae 9^  Ofc«.?. 
dicitur; Fadi í l in t abominabiles ficut ea quae 
dilexerunt: i n qua fententia 'demonftfatur, di'-
l éd ionem & amorem eí reabbminabi lemjqi^ 
niara obiedum eftmalum. D^aiquecompef? 
tum eft,ideb Veííe daré eleemóí^ríam'eífe b ó -
num,qú'otíiaia dáré e l e é i ^ f ^ á í h ' eft bohum-
& ideo yelierpccidere hqmineín priuata au-» 
toritate eífe má lum, cjuortiam occidere homi-
^em",.to|^ii^f fti/Ita^ue^pr|fna x&i í l&ra t i ^ 
bonitatis & malitia^ adus dnterioris eft m adu 
exteriori. • . . - -
Quar tóobferuandum,quódfolusadus i n - Ndr.4' 
teriorliberautvpluntarius eft forrpaliter ma- 9xom0^ t 
his in exercitio &more , & in denierendo. - ;nteriorjn? 
Probatur pr imó . Adus exterior.nbn irapu- ias 
tatur hbmini nifi ratione adus" interiorisj5 
& tantum Imputatur, quantum adus interior 
prprneretúr Vergb in éxércitio',, & indemer 
rendo adus exterior non1 éft Fbrmaliter pee-
catum ; quoniam eft eífedus make volunta-
tis . Dpindc, adus exterior non addit b ó -






Hiélum eft tiergo. non imputatitr niíi ratróné 
acitos interioris, Tertid ji aclus exterior non 
habet Jibertatem in fe, ncc. eft eapax virtutis 
autvitijmoñ ehimcoilócantar viftutes in rnl-
bris extemisvC^anó,íi homo injiitus & coda 
fuam voluntarem faciat opera exteriora nefan-
dirsima,non eiimputanturádpeccatum: ergo 
• opera externa tantüm imputátur-r^atione áétus 
4nteriorÍ5:nam membra: exteriora^périffííe tííd-
uentur adpeecátú, ficutinftnimefttá,-ealajlftis 
&c.íed formaliterloquendó peccatum non eíl 
íd, coron..in gladiojergo nec in raébrisexteriioribiis.fEx 
hac dodrina fequitur primó ¡rhodus^ diluendi 
vnúm argumentum^quod hoc in loco folet fie 
ri, íciIÍGet;Honiicidram eft peccatumtfed Komi 
-Gidium eft actus traníiensin exteriorem mate-
4:1 arn;ergo nono mne peccatum; eft adusim-ma 
ñens in yolútate;Hoc argíimentum diirDluunt 
,quidam negando confequentiamJ& recurruílt 
.ad deredum.appellationis.Ali^dkunt, quód íi 
..Occiíio coníideretur vt res qu^darn eft,fic eft in 
occifo,ll vt adío, eft in voluntate^Reípódetur 
tamé,occidere hominem efíe peccatum forraa-
íliter, id eft >, di&num rationi: fedpeccatum in 
haciignificatione non eft aftio immanens, fed 
iadus externus, Caeteriim íi accipiátur peccatú 
in exereicio & ih:deroerendo y dico quód adus 
occidendi non imputatur niíiratione adus in-
terioris,qiü eft adus iminañerts-j & hoc modo 
omne peccatum neceífarióeft adió immanés, 
^[Secúd.oíeq.uitur,quód orarte peccatú in ada 
exercito eílactio.immancns, quod docet D. 
nFbo.ar,tyi..lum,quon¡am omnepeccatú inadü 
exeteitó eft tantum adus interior ,-.vt fupra de^ 
jñonftratumeífeadusveró inrer-ior eft aólio im 
jnanenSiTuiiiiYerójquoniam peccatum in ada 
exercitoeft ádio libera fotmaliterjadio ver5"ii 
bcra cft actlo immanens : adus enim exterior 
noneíVllbei: ^ niíi denominatiOne eXtrinfeca; 
; ' quia.pró.di.( ^  libera volúntate* ^Teró^peüca*. 
tum in adu exercito eft adió mpr»lrs,adiquatá 
gíruefeimus per exercitiú opémmtfedadioxat 
lis moralis eft tantum adus intériorjadus enim 
exterior eit determinatusad vnum ideo i ti 
liiembris.externís non ponimusliabitum ad-af 
fTaeíc^du^.^í^artó, adus exterior non im-
pu£atur,niri ratióne adímnterioris:_ergd déme 
ritum formaliter folüm coníiftitinadu interid 
rijin adu veró exteriori fólíim denomination© 
extninreca^qUomam eft.etfédu^malse volunta-
tis.Etin hoefenfu optiméldqiiitur Scotus, di^ 
ccns,quócl .adus externus eft peccatum extrin^ 
non folüm volütacemjfedetiamappetitum fení 
firiuum,!& intellediuum,,.&in vniuerfum om¿ 
nem potentiamqu? participat libertatem, eífe 
íubiedum peccati.. Quaprop.ter labitur Scotus 






guando affirmat peGcamm^íoífim ^ííi Jidum 
;vpluntatis.Probatur,: nam pra?dicte potentise 
funt fubiedá virtucüm: ergo fubiecta péceato-
4"üm. Próbátür confequentia: nam Contraría 
jhabent fien cirea idem. Secundo, in i intelledu 
collocatur ignorantia & error , quas manifefté 
íunt peccata,in appetitu fenfiriüo,íráj tímiditas, 
qiííe abfquedubíO peccata funt. Tertió, périrí-
de eft dicc-re quód in volúntate folüm colioca-
turpeccatum,acaffirmare,quód in volúntate 
'folüm coílocanturvÍTtutes,& vitia-quod abíur 
4WPcft,&contra omnemphiloíophiam. Sed 
dato quód aliquod peccatum colioecturin ap^  
petitu feníitiuójSí iri álijs potentijs,qu3Ero;vtrü 
pófsk concediomne péccatumeffeirt volúnta-
te fubiediué?nonénim inconuenit vnum pec-
catum eífe in diiabus potentijsordine quodam; 
^cut liberalitas fecundum quofdameftin appé 
titu feníitiuOj& in voluntate.Dominus Careta» Caieej 
in i.articrefpondet affirmatiué,^ videtur eífe 
feritentiaD,Thórrí.ibidem,&aftic.¿. ádi. D.TIiom* 
Dicendumtamen, certum eflein philofophia ^ ¿ - ¿ ^ 
morali raultos adus diuerfarum potentiarum diuérfarurak 
concurrere adpeceandum, ex q-uibas fit vnum poteijiiifé 
peccatum numero.verbi gfatia.Ih' quolibet pee concurrunt 
cato ex parte infelledus interuenit;er.rdr.& im- 3(1 vnúPe^ 
perium. Ex parte- voíuntatis,!! peccatum cbn-
íiftit in voluntate,concurrunt decem a¿Tus,!á¿ 
eó plures, quós habes i n DiuóThoma fupr^ 
-quíeftione ió'.in íine. Si vero in appetitu fen-
íitiuo confiftitjad minimum cümiérroVé intel-
ledus-interuenit mala appetitio. Ga'tcrüm hoc 
videtur certüm,quód peccatum erronsyaut t i -
miditatis non collocetur in voluñtáteífed in ap - -
pétitu feníitiuo^üt in intellédu. Quapropter 
non fentiocum Domino Caietanó;, necratro-i 
nes eius funt validíEjimó aduerfatür D^Thomi 
quianZíad 'r.elaré;dicifjomne peccatum eífe in 
voluntaíe,ránqúamln:primo moüehte,; hó tan 
qüam in fubiedó. 
A R T I C . T E R T I V S, 
fVtrum mfenfmhtdepojiít.effe pee 
• cotum, -, • ': ;;; ;" ^ - - ^ 
V' M M A T E X T V S. íj 
g J F f i r m a n s e f t c o n G l ü í i a . t cMx^ 
S e n f u a l i t á s e n i m * feu . ^ 
appet i tuS ífenfitíu9 « a t 9 
í i i í n o u e r i á r a t i o n e m á 
akqtrse W e í p a r t i s í en f i tiuae^ q u á -
uis í i n t c ó i i i m u n e s n o b i s & b r u -
tis?in n o b i s t a m e n h a b é t a l i q u a m 
V Y % cxceU S&l 
exce&entiám ex hoc quod ratíoní 
riungüntür:& quantum ad hoc po 
teft effe principium aófcus volunta 
r i j , & per confequens fubiedurá 
peccatt. Et quamuis homo pofsit 
reprimere Angulos motus inordi-
natos íénfüalitatis fí praefentiat, 
diuertehdocogitationem ad aliaj 
non tamen potefthomovitareom 
nes morus concupifcentíSE , pro-
.ptercorruptionem prf di 
folúm foffieit ád rationem pecca-
t i VolÜntarijjVtpofsit vitare ííngii 











E X P L I C A T I O A R T I G V L í* 
N primis opprtct conítituere quid 
fit fenrualitas: de qnare videndus 
i cít D.Thom.i.p.q,8i.amcu.i.&2> 
&:in 2.áki^ .iqii^ vúcu,i, ex quibus 
locis hsEC docamenta habentur.^[In primiSjfeñ 
fualitas non eíl tota vis réníltiua, veUpp 
íiua,& appctitiua; fed roííim vis appetitiua fen 
j[itiua:na:mrf£nrualitas VÍdeturdici á motu fen-
íualhmqtus yero non eft propríé in vi apprehé-
íiua: quia apprehenfio fit per hoc quód obie-
étum eftinpotentia apprehen dente; fed adus 
appetitus eft indinado ad obieCtum, & fie vide 
tur eííe motus. Secundum documentum* 
Senfualitas& appetitus íenlitiuusidem íüotj 
differunt tamen ratlone.Appetitusenimfen^ 
tiuus fignificat nudam potentiam ,;qua fenfibi? 
lia bpn^gppe,timus. Senfualiras veró fignificat 
appetituiTifeni;tiuuni,quatenus praeuenit ratio 
nis deliberatíonem. Haec ratio diferiminis fumi 
tur ex víu ícholafticorum; ñeque enira hoc no 
men inuenitürapudprifeos autores: vtitur tu-
rnen eopiiiusAug-uftin.<í[ Tertium documen 
tUm. S^ efuaKias noneíl vnapotentia rpecie,fe4 
genere:quiaincludit irafcibilem, Se concupifei-
bilem: decuiusreidiftinátione diíferit D.Th. 
inmult^lpeis&ae.4o^in«Af^is¿q3n|l:itgtis, 
qusiriturjHum appetitus feníitiuus habeat pro 
priamlibertitcm non dependemem a libertóte; 
voítíniafísricsq; ante aCtum voluntatis fit in po 
teftatceiushabere a¿tum,& non haberc5pofiti$ 
ómnibus requifitis ad operandum.Gaiclin arrí. 
fequentitcnetílngularcm fententiam,&: docet 
quódin appetitu íeñfitiuo,abfq; eo quod raór 
ueatur a voluntatejpoteft éífe peccatum venia-
le,nó auté radrtale, propter libcrtatis imperfe-
dioDé:vnde affirmát,qiaiaídtoppeíitu íen^ci* 
jüoeft fuffici-ésíibertasad peccatum,feclufo etia 
^>mni dominio voluntatiSifüper appetitum fen-
sliriuum.H^c fententia fie fuádetur.fln primis . 
Jtvoc diifert inter appetitum feñfitiuum,& mem ^ ' f 1 ^ * 
bra exteriora;quód membra iftafunt ad. vnuiii 
..^eterminata : appetitus vero fenfitiuusagit,& 
,agitür)& non eft determinatus ad vnum,ita af. 
íérit apertefI>.Xhora.articu.2.ad 3. igitur appe- D.Thonx» 
-titus fenikiuus habet libertatcm: ilia enim po-
-tentia eft libera , quíe non eíl determinataad 
Vnum.í{f,SeCLmdó,.hoc difFertinter membra ex- feawdiiin, 
:tcriora,& interappetitum fenfitiuumin homi-
íne;quód membrá obediuntratióni, & volun-
tati ad necefsitatem,& ad nutum , quod aiunt 
iphilofophi defpotrcé:appetitus veró obedit re-
»galiter, & politicé; t qua rationeciües' fubdun-
t ur imperio:qui licét lubdantur^oíTunt obedi« 
•Jféi$c cp.ntrd.dicae* 5 •.•Hanc diííerentiam confti-
tuit Ariftot.i.polic*c.5.ergo apj)etitusfeníitiuus Ar^' 
in homine habét libcitatem ; íiquidem poteft 
:obedire& nonobcdire,opcrari& non operari. 
^rTertió/i appetitus in fe nullam hábet liber- fortlum^ 
tatem,fequkur quódin co nó coUocentur pet ' 
cata,8¿ quódin eonónlínt conílituendíe virtu -
tes;quod aduerfatur philoíbphia^.Probatur fe- t ¿ 
;quela:nam haede caufa non collocanturin me 
. bris exterioribus peccatum, ne^ VirtuS'jquoniá 
non habentlibertatem.ejl Quartó,eogitatiua in Qttairum' 
homine ex coniunétione ad pórtione hominis 
fuperiorem difcurrit,& conficitfyllogifmú, 8c 
ide habet remrnifcétiabrgo appetitusícníitiuus 
exeóiundione ad portionem hominis fuperio 
í e habet iftam excellcntiá,quód habeat liberta 1, 
té,& obediat rationi5quod apertéáfleritü.Th; D.T;Í¡om,'. 
íid i.^íQuintó,"experictia cóftat appetitu féníi- ;Qmat«fli,: 
tiuú addudis rationibusper intellcdú mitigar^ «s?*» 
aut veró accedi ira & furore:crgo habet liberta 
té;id enim quod expers eft libertatis,impcrfüa-
íibile QÍk.H%c fentétia videtur cííe D.Th.in am , 
i.adji&hkfolutioneadi.&ad^.vbi docet, cp * oía* 
in fenfualitatc poteft eííe pcccattím veníale pro 
pter fuá imperíe¿i:ioné,nó aute mortale. quodt 
itéruconlkmitin a r ^ x ú inqüitjquód in mñú 
füalitaíeíió poteft eíTe peccatú mortale. Quód 
filoquamuíde appetitu fenfitiuó,qúatenusmd 
uetur 3 volútateycerté i n eo potcft-eíle^ peceátu 
tnortaletergo loquiturD.Th.de appédtü féníí^ 
tiuo fine libértate volútatis. Eandcfentcntíam 
eonfirmatapertiüs D.Tho.i.p.q.8i.ar.3.vbi ex-
plicatoptimé.iftam fententiam, dicens appeti* 
tum fenfmüumhabercgeminum mótumjVnú^ 
qui competit ei- fuapte natura | qui eft ferri in1 
ktínú deledabile fecundum fenfum;'a}terú,qü1' 
Gopetitei excóiüétione ad portioné fuperioré1 
hominis,qui eft liberé obedire rationi; no alíter 
qü^m fphgra ignis, qua eft coniuncta corpori'5 
c^ejtólwbc^i^Rtfia^tüjvaíú-^i'Qi cÓpetit ev 
jfuapt* 
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^ fuaprenatura,qui eft ferri furfum; altcr,qiii có-
petit ei ex coniunétione ad coelefte corpiis,qiio 
circulariter mouetur.Itaquefententia DominL 
Caietan.videtur efle ex principijs D . Tliom.de 
<iu¿l:a,atque rationi máxime coníentanea. 
falfiíaái- ^ [ Verumlicéchascfententiafitingeniora, ta-
citur Caie. men eft noua,& non probatur racione, nec au-
(coifintia. xoúme^ ideo credo eam falfamA contra D . 
Thom.Nam in 2.d.24.q.3.artic.2.ííc dicit, pec-
catura,vt pertinec ad praEfencem confideratio-
nem, nonef ta l iudquáminordina tusadus ad 
genus rn|jiispertinens:nulius autem motus per 
tinet ad genus moris, ni l i habita comparatione 
ad voluncatem,qu32 principium eft aétuum mo 
ralium;&ideo ibiincipitgeniismoris,vbi pri-
mumdominium voluntatis iñuenitur, Et in 
hac quseftione art.2.dícit,quód folg illa; poten-
í'ix poflunc efle fubieólum peccatijqusEpoíTunc 
moueri ad fuos a¿tas,vei ab eis repfimi per vo-
luntatem.Et in hoc articulo ex eo probat in fen 
fualitate pofle eíTe peccatum,quia adus eius po 
teíl eíTe voiuntaríusjinquantum fenfualitas ná* 
Aug» ta eft moueri a volúntate. Prseterea Diuus Au-
guftinusfaepenumero dicit, quód voluntas eft 
qua peccaíur,& r e d é viwitur. & itehim. Non 
niñ volúntate peccatur,&: alibi; Peccatum eft 
adcovoluntariura,qüódí]noneíl : voluntariú, 
non eft peccatum: ergo fine libértate volunta-
-. tis n unquam peccara us. 
^[Secundó ísquitur ex opinioneCaieta. quód 
íi eíTet aliqua concupifeentia noxia in appeti-
tuíenfitii io, quam voluntas non poíTet repri-
mere ,, nihilominus talis concupiícentia ef-
fet peccatum ; liquidem eft formaliter libera: 
imó requitur,quód etiam fi voluntas renuereti 
adhuc eíTet peccatum propterp'raedidam ratio 
nem;&: tune voluntas,& appetitus fenfitiuusha 
berent fe licut dúo homines, 8¿ vno nolente 55 
renuente aliuspeccaret. Hoc ipfum confirma-
tur.Narn fi haberet propriam.libertatem fenfua 
iitas,ergo renitente volúntate poterit continua 
re motum concupifeentisE noxise,etiam liberé; 
& fie voluntate nolente homo peccaret. Proba 
y tur conféquentia: quoniam cüm appetitus non 
obediat ad nutum rationi,. fequitur quód cüm 
liberé agit,poterit non obedire volu.ntati,6£ íic 
poterit peccare. 
<|[PríEtcrea fequitur ex opinioneCaieta.quód fi 
muí ineodé eífet acius virtutis & vitij circa ide 
obieótumin eodem temporis articulo. Proba-
K0Q1.7; turfequelaincafuPauliad Romanos. 7. N o n 
enim,inquit,quod voló bonum hoc fació, fed 
quod odi malum-.in quo cafj habet aólum me-
ritoriumex parte volunta'is renuente concu^ 
pifcentia:& íimul peccat appetendo per appeti 
tum lénfitiuumtergo.Tertió.Nara non videtuí 
confentaneumrationi,quód in aliqua potentia 
fitlibertas ad peccatum veniale,& non ad mor 
tale; alioquiDeuspofletfaceréaliquam mm-
ram,qu£E fuapte natura non peccaret,niíi venia 
iiter,6¿ non mortaliter.Quartó,libsrtas proue-
nitexindiffcrentiaiudicijrfedfenfus quem fe-, 
quitur appetitus fenfitiuus non eft indiiferens, 
fed determinatus-eft enlm potentia. materialis; 
ergo appetitus feníitiuiis non habet in fe liber-
tatem. Adhuiusreiexpofitionem, eft prima pri'mí ¿5 V 
concluíio. ^ [ I n appetitu íenfitiüo hominiscft 1 appetitu 
aliqua libertas participata. Hoc probant effica- leníítmo 
citer argumenta adduéla m principio, in- fauoré eíl libertas 
Caietan.Vndefequitur ,quódnoníi t potentia Par£icil,at»» 
puré naturalis, quGe niiiio modo obediat ratio-
ni,quemadmodum vegetatiua potentia, ñeque 
obediat ad nutum, , quemadmodum membra 
exteriora: non enim obedit rationi defpoticé, 
id eftjíéruiiitei^vt feruus, domino; fedpoliticé 
vtfubditijRegi; qu iñón in ómnibus obediúr, 
vt S.Thom.dicit i.p.q.8i.articu.3,& Ariftote.i. 
Politicorum. Qoaeomnia patent experientia: Arií% 
experitur enim homo quód aliquando nollet 
pati tentationes,& patitur; 8¿ aliquando nollet 
irafci,& irafcitur5& aliquando velietgaudere5&: 
non poteft.Et itérum experiniur,qüód perim-
perium voluntatis reprimitur ira,quam priüsha 
bebat,&: timor:& aliquando excitat ex imperio 
voluntatis compafsionem dolorem.. 
f Secunda conclufio.In appetitu fenfitiuo no Secfíií.cccl* 
poteft eírepeccatum,niri quatenus a volúntate In appetitu 
mouetur.Licét enim voluntas fit libera forma-.- ^ ^ t i u ^ 
•,• • -fb /r - no poten el liter,nunquam tamen m ea poteií eííe peccatu, ^ peccatíí 
nifi ex errore inteUeítus, a quo mouetur: non 0jfi y t a vo 
ergo eft impoísibilcíquód inappeíitu fenfitiuo lúute mo* 
iit.liber.tasj& qupd in co non poísit efle pecca- uetur. 
tLÍm,nifi quatenus a volúntate mouetur; volun 
tas enim appetitus eft vniuerfalis totius homi-
nis:quare vt aliquod'opus imputetur ad pecca-, 
tLim,oportct quód voluntas confentiat. Certé 
D.Auguft.íiabet pro delirio aírerere,quód pof Aug líb de 
fit elle peccatum fine voluntate.Chry foíl .Ho- duab,, ani, 
milia 52.operisimperfe¿ti,& homilia.13. in epi- c ío & Jibr,' 
ftoiam adRoman.Bafilius in inftitutione il lo- de veraieli 
rum qui vitam voluntducercperkélam.Idem g ^ ^ W * 
aíTerit Origenes:& Anfelmus in iilud; Konre-, ' 
gnet peccatum in veftro moitali corpore. Ex j Ori^Hóhw 
his patet quomodo iñfenfuai.itate. fit peccatu. - 7.inNum. 
^jSed contra poteft argui ex Scoto in 2. d. 24. AníeI* 
quirftione tertia. Si aliqua malitia iñuenitur J^^ 115* 
in.fenfualitatevillanon eftniíi omifsio volun- . 
tatis, quse non compéfcuit concupifeentiam, 
quarn opor.tuitcópefGuiffe;& fie videtur quód 
peccatum.non fit infenfualitaíe,fedin volún-
tate. • • i; ai-i . , 
f Refpódetur facilé,qiiód quado aliquis aélus § § | ^ g ' 
eft volútarius,etiá íi no fit formaliter/edvirtua 
Hter?iara eft commifsio & non omifsio; & fie 
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cil: de áñúfenfualitatís. QuodéfHcaciter pro-
batur ex definitióne peccati: cft enim diótunij 
velfadumjvdcóñcupitunijcontralegem Dei. 
Sed tune elt aÜquid concupitum contra legeni 
Dei per raoí um liberunijlicét libértate párticU 
pata-.ergo eft péceatúm cómmifsibnis j qüán-
quam non eft tám perfeda cóiiiifsió, ficut fi vd. 
Secanduáii luntas expreifé COñféntiFet^Setuhdó arguitur 
fic.Ille adus feñfüalitatis de fe ñon eft malus;er. 
go voluñtáSjdáto quód poísit, non tenctur eü 
reprimere.Áíltecédens patetiqüia de fe non ha 
bet libertatem. Etconfitmatür: quiapaedago-
gus non tenetüi1 repnmere iram pueri irafcen-
tis in pucrum,vt patet: eirgó rte^; ratio ífarñ fen 
Refpo. prii fualem.^Réfpandetur p r imó , aiitecedens eíTe 
, falfum: imo cócupifccntia óbiédi prohibiti de 
D.T fe eft malajVt D^Thom.dick artic.S.ad 2.Dele^ 
d;átio,inquit, quse eft deípfo peccato fornica-
Ref^ó.fccáé tionis, eft peceátum mortale. Secundó dicoi 
quód voluntas & ratio tenetur regere appetitü 
n íenfitiuum ficut membra exteriora, p roú tdo^ 
cet D.Thomiártic.6.Se fie ficut peccant íi noli 
dirigunt aótüs eXterioreSjitá peccant fi non d i -
rigunt interiores pafsioriestfi enim manus mea 
interficerethominem fine imperio voíuntatisj. 
peccaret voluntas pótens reprimére5& non re-^  
primens. Ncc eft ídem de puero,de quo idem 
eft iudiciüm ficut de catulo. Facit ad hoc etianir 
quod dicit D .Thom.in 2.d.2i.q.i,artic.2.quód: 
ñ o n folum caro concupifeitaduerfus fpiritumj: 
fed totum coniunchim,quod eft horao:&ideo 
inqüi t , tentado carnis éft peccatüm iri éó qut 
tentatur..: 'HaErc-ergo videfüí fátió- qüáfé ñáóiuí. 
in fenfualitate circa rem prohibitam íif pecca-
tumjqüiáhomb concupifcitillicitumtfi ergóvtí».. 
luntarié cóncupifeit ilíicitüm jpeceatüm éft: v i -
detur autem voíuhtarié concupifcerc, cum po-
teíi nOri concupifeere^^primendó concupifeé; 
... .. tiam,& nonreprimiti 
motas fen; í ex noclequi turmagnaqu^í t io j vtrüm. 
fualicatiscir dmnis motus in fenfualitate Circa illicitum fit 
caillicitá adminusVeniaíepeCcátum. Inhacquaeftionei 
Pf0"1"* expíicanda Altifíodorenfisiibro:'2.traétatu 28.. 
Cap.i.tenct, quód omnis carnis illecebra , licct 
non fit in noftra potcftate,eft peccatum. Pro-
baturhaec fententia. ^ Quoniam peccatum 
originis nobis imputatur, licét non fit in noftra 
potéfl:ate;quOñiam füit yoluntarium in fuá caü 
fajfediftaéillecébraefaerunt voluntarise in fuá 
cáüfa: efgO hobis impütantur.Et confirmatur* 
Nam peccatüm originis irt fuácaufa nobis m * 
putaturjearnís illecebra oritur ex peccato origt 
nalí; ergo.Confirmatur fecündójpeccata.. ebrij 
;mputantur il l i in fuá caufa3quoniam volunta^ 
Sccundum. ^ lapfus fu}t in ebriétate.f SeCÚdó afguíturj $ 
quisiret ad forum vbi feiret fe habiturüm tenta 






fé tnó habereillecebram carnisjcerté i l l i impuí; 
tatur in fuá caufa, licét poftmódurn in faculta-
te hominis ñon fit poíTe vitare.D.Tho; videtur 
eíTe huiüs fententiae in 2.d.2i.q.Llárt.2.in corpo 
4:e, & ad 5.6.: in ^prq.4i.art.i.ad3.dicit,quód in 
Chrifto non fuittentatio interior,quoniá haec 
femper eft peccatüm: & D.Áug.dici t , nonnul-
lum peccatum eft quando cafo cóncupifeit ad-
uerfus ípiritum.^fTertio arguiturmam talis ten 
tatio non eft nifi appetitus ísnfitiui illiciti, alio--
qui non eft tentatio:ergo eft peccatum. f Prgte 
rea,fi non eífet peccatum, quare cui^voluntas 
pofeit reprimere tales illecebras ^  tenetur repri-
merc^Itemjfi non eífet peccatum, liceret in ií 
lis complacerejquia naturaliter infurgunt. ^[Dé 
ñique, haec omnia confirmantur ex i l lo. Quod 
odi malum hoefaeiotiri qüa fententiavideturfi 
•gnificari,.quód licét appetitio ñon fit in noftrá 
poteftate,eft peccatum.In cdntrariü eft; nam íi 
ífti motus eííent peccatá, nunquam liceret eos 
permitterc-.confequens eft falfum;nam licét mi 
ni audiendo confefsiones,vel legendo materia 
temperantiae,eos permitiere, Vt iñfra dicetun 
'íftVto expofitione dicendurn eft,illósmotusferi 
íítiüi appetitus effe peccata , quaéfunt de malo 
bbiedOjSc funt ianoftra facultate,& nullospr^ 
tereaiPróbatur primó ex cófenfu omniuiñ fan-^  
6:orum,qüós recenfui in fuperiori dubio. í t em 
ex illo Pauli; Fidelis eft Deus, qui non patietuc 
Vos tentari füpráid quod poteftis j fed faciet ex 
tentatione prouétum.Sed certé fi carnis motus 
contra noftram volútatem eífet in nobis pecca 
tum,tentaremur fupra id quod poíTumus: imó 
daemon poífet á nobis extorquere peccatú ño-^ 
bisinuitis; has enim tentationes carnis poteft 
fuggerere.Prgterea,motusfenfualitatisinordiná 
tifunt peccata adualia:£rgo no imputañtur niíi 
ratione propriae voluntatis.Peccatum vero o r i -
ginis,fícut origine contrahitur, ita ex mala Adg 
volúntate ortum habct,in quoproinde omnes 
fumus aequalestat in carnis illecebris non fumus 
áequales:ergo non imputántur nobisratione orí 
ginis .PrgtereaD. Tho.arti^.in cófporei& ad i . 
qué modo exámiñamus^perté docetjillos mo4 
tusfenfüáíitátis nobis imputari, quifunt in no-: 
ftra faCultate.PrsBtefea,impofsibile eft quód his 
illecebris non tangamunergo impofsibiie eftin 
illis eífe peccatum. Item, fi illecebra carnis quae 
ñon eft in noftrá poteft ate eífet peccatum j in 
codem tempore mereremur, & demeferemur 
in illecebra carnis:demereremurquideflij quo-4 
ñiam habemus eárnis tribulationcm ; ex alia 
parte mereremur in refiftendó, quoriiám face» 
remus opus egtiegiae virtutis * Denique fí 
motus appetitus íenfitiui qui non eft in no-
ftra facúltate, imputaretur nobis ratione pec-


















& in dormientejqliod abrurdum eft .aíTerere. 
Atque adeó irequitur,quód ignprantia inuinci-
bilis eílet peccatum nobis, íiquidem eft volita 
in peccato originis. Haec omnia confirmantur 
Rom.í» exilio. Nihilergodamnationis.eftijs quifunt 
in Chrifto Iefu,qui non fecundum carnem am 
bulant, fed fecundum fpiritumjqua in íenten^ 
Ú í loquitunPaulus de pugna carnis contra fpi-
ritum;dixeratque in fine capit.y.quod per gra-
tiamChrifti liberamur a peccato:cui concínens 
in cap.S.fubdit.Nihil crgo damnationis ijs, &c. 
CuiusfententiíEhiceft commentarius, quód 
etiam fi caro concupifcat aduérfüs fpiritum,nul 
la tamcn culpaimputabitur illis qui perfeuerát 
refiftendó per fpiritum. Idem patet euidentius. 
Nam in baptifmate'remittitur peccatum origi-
nale,^ remanet fomes ad pugriani,& ad coro-
nam potiüs qüam ad culpam; ergO qui legitimé 
certaucrit contra concupiícentiíE motus, coro-
ñabiturjtantüm abeft vt committat peccatum. 
Ad argumenta in principio pofitá fatisfacien-
dumcft. 
*¡ Ad primum dicendurn, quód folum pecca-
tum originalc imputatur nobis ratione primi pa 
rentis: peccata veróadualia , cuiufmodi funt 
carnis illecebrsE , non imputañtur nifi ratione 
propriae voluntatis. 
*|f Ad prima cófirmationé dicédLi,quód licét im 
putarentur nobis ifti motus ratione peccati ori-
ginalis,non imputarentur noüa irripútabilitate. 
Secundó refpondetur , quód carnis illecebrae 
funt mukoties motus naturales,fic etiam quód 
fi no habercmus peccatum originiSjfequerétur: 
vt fi eílemus in puris naturaiibus conditi. 
^[ Ad fecundam confirniarionem dicendum, 
quód peccata ebriorum imputañtur illisjnó no 
ua imputabilitate.Secundó dicitur,quód impu 
tantur ratione proprise voluntatis, qus prseceA 
íit:funt enim aítlialia.Atq; adeó dicitur, quód 
non fequútur,niíi íáepcnumero ex inclinatione 
naturalirpeccatumveró originis fuit caufa fine 
quanon. ^[ Ad aliud dicendum, quód talis 
illecebra imputatur;quia fuit volita in propria 
volLinrate,exquafuit fiibfequuta. % Ad alia 
argumenta fortiora refpondendúm eftj& adD; 
Tnom.dicitur,quód mutauit fententia,vt patet 
ex hoc loco. Ad illudde Chrifto refpondetur, 
quód carnis illecebra ex fuo genere eft peccatú, 
nifi inaduertentia excufetur , qux in Chrifto 
non potuit efletquapropter fiin Chrifto fuiííet 
tentado earnis,fuiífet peccatum; fuiífet namq; 
prauifa. Iré cófurgit exfomite&corruptione 
natur£e;in Chrifto vero nonfuit fomes pecca-
d.Item,in Chrifto nullus adus fuit indelibera-
tus; quare fi fuifiet tentado carnis, eífet pecca-
AdD.Aug. tum.^AdDiuumAuguftinum refpondetur, 
quód intelligit,quando homo poteft reprimí 







re talem motum,& non reprimit. Vel intelligit 
nomine peccati corruptionem humang natur^, 
quoniam eft eífedüspeccati:vel quoniam foli-
citat ad peccandum. i(f Ad omnia alia argu- Ad oamí* 
menta refpondetur, optimé concludere quód *Ü* arg«^ 
motus fenfualitatis de malo obiedó, ex genere mcnt*s 
eft peccatum:c3eterum non imputatur , quan-
do non eft in noftra facúltate. 
f Ad locum Pauli dicitur, quod certé difficilís Ad locum 
eft ; quoniam varié exponitur a Dodoribus: Pawli. 
tum etiam,quoniam Paulus rem obfcurat alle-
gOrijs; diftinguit enimin homine duas perfo-
nas; vnam fpirítualem ; alreram carnaiemjilla 
femper vult borium;ifta veró malum-.quod for 
té fuit occafib Manichseis ad dicendum; quód 
in homine erat quaedam natura mala, quae fem 
per ad malum inducir. Tertió, eft obfcurus l i -
le locus; quoniam ex, eo videtur féqui, quód 
concupifcentia naturalis fit peccatum. Dicitur 
•tamen,quód cum fermo fit de viro iufto, fen1-
fus eft, (quodenim operor,noniiltelligo ) id 
eft, non approbo, fed me ncíciente, & aliud 
agente, & omnino repugnante infiir'git áffe-
¿tio,quíE mala dicitur ; quia ad malüm prouo-
cat;velquia eft eífedüs peccati. Praeterea dici-
tur mala,quoniam ex genere fuo eft mala, licét 
•nobis non ímputetur; Quartó, quoniam licét 
non intelíigam delibérate & perfédé ,'intelligo 
imperfedé,& ideo eft culpa veñialis. 
^[Infolutione fecundi habet DiuusThomas Exponitus1 
quatüor fententias,quaE funt valde ánimaduer 
tend^.In primis dicit;qiiód corruptio fenfualí- pornCjnoJS 
tatis perpetua,qu3t; fomes eft, fecundum quem tollituria 
fenfus noftri proni funt ad malum ab adole- Hacvlt-u 
fcentia fiia,nunquam tolliturinhac vitá:pecca-
. tum enim originis licct tranfeat reatu , id eft, 
quantum ad culpam, manet adú,quantum ad 
fomitemjideftvquantumad inclinadotiem. 
Secundó dieit-Diuus Thomas, quód fingulos 
motus fenfualitatis poífumus cauere ex Tiberi 
árbitrij facúltate. Tertió dicit,quód omnes fi-
muí ñon poífumus compeícere, fed necefle eft 
aliquando labi. Quartó dicit,qüód motus fen-
fualitatis inordinatus imputatur ad peccatum, 
quoniam fingulos poíTumus cauere pro noftra 
libértate. Iftae aífértiones funt prima principia 
in noftra religione,quíB funt exadéexpofita in .oBa'b 10D 
materia de grada. ^[ Vtveró hsecdodrinaelu- Tripí« 
cidetur, nótame oportet quod antea a nobis ?oteaú*te 
admonitum eft^uód de potentia poífumus lo -
qui tribus modis; logicé, phyfic.é, moraliter. 
Logicé quidem, vt cum dieimus contradido-
ria non poíTe fimul eífe vera.Phyíicé,vt cíim di 
cimus non ceíTaturas rerum generatibnes. * 
Moraliter , vt éum dieimus , neqüit fieri vt 
omnes homines fint ftudiofi,fed neceífe eft vt 
^eniant fcandala, neceíTum eft hérefes eííe. 
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lum loquendp de potentia morali,fed etiam de 
potentia phyfica , íingiilp^.motns fenfualitatis 
ú&hh -p^uenire,v,tnoninfurgantanterationis iudi-
: • fionem fenfus, quaé,natiiraIi.terptípr eft quami 
ratiorfis ilidiciLimtergo neceíTum eft vt appeti-
tus fenfitiuus Tápenumero fequatut'bonum ap 
- I». prehenlum per fenfum>anteiquam ratiopis íuli 
. , . ció reprirnhppfsit: & Atx^vs , . , fijptibus ^Ésv* 
mu5,nulJlp,mp,do efle peccata venialia.Hocaur 
j e i n quolídi^muSjintelligedüm eft fecundura 
legernor^inariam, &fecundüm communerri 
Be beatifsi xurfum.Nam ex fpecialifsima grai:ia,beatifsima 
ma Virgine Virgo qpntinebat pmnes motus portionisinfe 
rÍoris,ne ínfurgerent ante rationis iudicium;, ; 
'% Iilud etiam addendum eft p^p expÜcatipjpic 
•dodr in^n / t^ 
.non poteft Homo ita efle in promptu, vt ñatim 
reprimai¡^r^fles tnotns iníurgentes^ cüm pri-
mürri poteftxeprimerejHcet fi pofsit. Et 
¡hoc: probat ratip D.Thom.in jblutione fecun-
di cüminquit , accidere fep?numero vt dum 
quís vult motum concupifcentisE reprimere,di,-
ucrtendo. cogítationem ad fcientia: cognitio-
nemjínifurgat; aíius motus impffmeditatus in'a-
nis gloriae,./.(^upd non ita intelligendum eíf, 
quód ille motus vanae gloriac cüm primüm in-
fürgit,péccatum fit, fed quia homo eft in qualí 
: , rg ^u^l,í njo^ip-reprimendp, illiim.,. q.uia ínteriip 
pccupatur in compefcendo carnis iníuitum. Et 
quidem,p^oraliterloquendo., neceífum eft Vt 
tot tentatioríibus occupatus & circumualíatus 
, aliquam neg^igetiam habe 
tibuscompefcendis; nec tamen propterea defi-
nir eflepeccatum veniale;.quiá ad hoc íatis eft il 
la potentia reprimendi iingulos. Haec eft do-
drina D.Thom.in hac folutione, quam etiam 
DumuL ampleélitur Durand.in z.d.i^.q.^ 
A R T I C. CLV A R TVS. 
f J^trii^^féhfualitatepoíSiteJfé fec 
cattím mor tale* 
S V M Tyl A T E X HT V S. 
Condufio. ^ S ^ ^ ^ m m q efi negans: 
quia íicut inordinado 
corrumpcns principíu 
yit£ corporalis cauíat 
mortem cóíporalem-íta etiam in-
ordinatio corrumpes principium 
Vit^ fpirimaliS) qüi eft vkimus fia 
Expo£in P r i n a . S e c i n n ^ 
peccatí mortaliSé Sed ordinare ali'' 
^quid in fl rífein^non pertinet ad íen 
dinare^aütem áfine non eftñifi ra-
tioniSjCUiüs éft órdmare: ergo pee 
eatum mórtalenon eft in íenfuaü 
i \;iC;Q'j il.iji'jjí', í. '.: ' Í . ' » V. '-.>: '• M U ': • Sí I 
J'rt -XP L I C A T I O Á 1 6 V L íé 
Onftituto &: prpbatp.in íuperip.rj 
articulo quód in íenlualitatc poteft 
efle peccatum,qu3;rit D.Thom.in 
I hoc artículo quale peccatum;mortá 
ie,an veniale.Et reípondetD. Thom. híc,& m 
2í.4.24.q.3.art.2.quódfolüm veníale: & prpba-
tio D.Thom.fatís efficax eft ad id ibaderidum, 
,Sed vt exa.(3;iüs.reiji definiamus, íciendum eft» 
quód appetims. fenfitiuus poteft varijs modís 
confiderari.Primójfineordinead ratipnem & 
.vpluntatem,cuiiifmpdi eíl in brutis;;& hoemo aeratio íea 
do non poteft efle fubiedrum peccati.Secundói fitíui appe« 
vt eft appetitus homínisabfque. ep qüód mo- tlcui. 
.ueatur a ratipne,vel volúntate;& hoc modo di 
cit Caietan.quod eft fubieátum peccati venia-
lis;cuius fententiara in fuperior;i;articulo confu 
.tauimus.Tertió poteft confiderarivt prasuenit 
r^tionis deliberationemjCÜm motus illius pote 
rat reprimí aratione,& nonrepnmitur;&: tamé 
jtion eft cum delíberatione;8dic poteft eíTe fub 
.ieftum peccati venialistantüm.Ñamin appeti- Duplexmo' 
tu fenfitiuo poflunt efle duplices motus; quidá tus appedt1; 
fequentes deliberatíonem rationis:al¡j qui non fenfuiiíi. i 
procedunt ex imperio rationísjfed voluntas po 
teft eos impedíre.Priorcs quidem , licét fint in 
,appetitu fenfitiuojtamen quia funt á ratione vt 
a principío,attnbuuntur ratíonÍ5S¿ non íenfualí 
tati;quia fenfualitas, vt diélum eft,diciturinquá 
tum prsuenit deliberatipnemzpofteriores vero 
tribuuntur fenfualitati,qu2e propter imperfeótá ah 
delíberationé no poífunt eíTe peccata mortalia. 
Sed& alio modo poteft cófiderari appetitus fen 
íitiuus, quado mouetur á ratione ímperfe(5t,a,8<: 
non plené deliberata;& hoc paélo etiam eft lub 
iedum peccati veníalis tantüm. Vlíimó poteft 
cpnfiderarí vt mouetur a ratione perfedé & de 
liberate:& hac confideratione eft fubieflumvir 
tutis & vitij,3tque culpas mortalis. Quare non 
eílidem dí:cere,in.fenfualitate non poteft eíTe 
culpa mortalísj&ín appetitu fenfítiup non por 
teft eííe culpa mortalís;nam fenfualitas dicit ap 
petitum fenfitíuum,quatenus prsuenit rationis 
delíberationem.Sed in fequentibusarticulís eui 
dentiüs&vb:eriüs;defíniam,quando motus ap 





fatis expli^tum exiftimo,qüom.odáiji fenfuali 
tate fit tantüm peccatum veniafo- . ; 
A R TI (XV I^ N T V S¿ 
Ñam cumtatiojdupiíf 
cem habeat ádum* vni3 
íecündum íe ín compa 
ratioñe ad propriiim obieáiuiii^ 
quod eft cognofeere áliqtíód ve-^  
i ^n^Hum viero 
efl: dire^diua potetiarúiii aliarumj 
vtroque modo in ratíone cóntiñ-
git eífe peccatumiScprirnojinqua 
tum errátin tognítioneveríjiqüoel 
tune imputatur ei ád peccatüni 
quando habet errorem, vel igno? 
rantiam circa id quod potéft)&: de? 
bet feire. Secuiido modo quando 
inordinatos adus ínferiorum v i -
riüm velimperat, véretiám poft 
deliberationem non coercet. 
ARTIC. SEXTVS. 
y fórum peccatum morojk deleffatiú 
nis f i t in ratione, 
S V M M A T E X T V S, i 
Ffirmans eft concluíioJ 
Ñ a m ratio rio folúm eít 
dirediua aduum exte-
etiam pafsionum inte 
riorum: ideo quando ratio déficit 
m diredione interiorum pafsio-
num, dicitur eífe peccatumin ra-
tione:ficut quando déficit ih diré 
dione exteriorum aáüumíSedde 
ficit ratio indireáionepalsionumf 
interiorum duplicitenvno modo, 
quando imperar illicitas pafsio-




fatióne prouócat fibi m ó t ü m i r ^ 
yel concupiíceíitias;: alio rnodo$ 
quando • iion;:repri£íiit-#icitum' 
ftiotum páftibñis 3 Velutiqüando 
nomo delibetaüit, quod fnotüS 
l^fsionis íhí^jtm t&\mtém^ 
& non expeliit-í fecundujti^ 
dícitu^pecc^tú;deledatiori¡^mó^ 
Eratipne¿qüid íit,&quomc),d9 di 
|. ingy atur ab i n t e l t ó ^ j & q u éad i 
m o d ü m diuidatur [n ratipnjgm fu-j 
. p0.nc!r.ení$ ¡Sí ^ {eríofeni'ji. f^dHíerit. . 
i..d44.q.2.artic.2.ex iquibus Ipcis^pterít le.ctpi?, 
petere qus ad ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S i ^ ^ i ^ 
necesaria yidebqntur. Sed nuncexpUiCité & d i -
fiinélé elúcidánda eíl: illa qusítiprrrjp|Da,Síper GraH{j ^¿g 
difjficilisjquandp ínotus illiciti appetitiiS: íenfiti ftio expobi 
ui emnt peccata:mórtali,á,j quaudp verQV^Tiia-íturjquariáa 
lia i quando adpeccata npnimputantur í s\\\^ M ^ t L m0 
qu^ftio cuiqiierrliéologp eft d i á c i l l i m a . H a c ^ ^ P ^ 
qu^ftioné fuféfatis explanat Almaynus trad:/ ^nt mortá-
j .c .24.& in eius ^ M É á ^ f l S á S i t í E ^ M f S f c l i * pcccátái 
pora;Primum,in qup -ratip deliberare non. pcK Almayíu 
tuit;vt cíim vifa mullere pulchra fubitó íápituf 
l iomp in eius amorem, abíque aliqua deliberá-
t ioneíautcbmquisvirpinimicp, fubitaconci-- , 
tatur.-ifaeundi^Ét ifli mPtus,qupn4a-m fiint-íiá 
turales,& non fiint iü npftra faculíaternpn i m -
pivitantur ad peccatum. -Sed notandum, quod 
quamuis ifti motus lint naturales& propterca 
non íint nobispcccatá,nülla tamératione^quód 
in Chrifto fuerin^eft admittendum,propter ra, 
tiones pofitasinartic.4.in fecundo, dubio ¡Sed, 
ñeque quod fuerintin beatifsima Virgine, vi- ; 
la ratione eft concedendummam licet habuerit 
fomitem ante cpnceptum Chrifti,hic fuit Jjgá-, 
tus per afsiftentíam Spiritus íancti,vt n ó potue. 
rit in adum illiGitum cpntra rationcin prodire;;. 
poft yerdeonceptum Chrifti fuit fpmcsomni-
no ablatus,vt dicit D í T h o m ^ . p . q ^ j . artic.3. . D.TtdfiSí 
Secundum tempus eft,Cum ratio poteft dclibe-*. 
rarejfed cum magna difíicultate- Se tune fi non 
cpmpefcat aífedum noxium infurgentem in. 
appetitu feníitiuo,pcccat vénialiter,&non mor 
taliter-.nam Dc>is,qui fumma pietas eft,non ob 
licrat nos ad mortale cum tanta difficultatc.Ter. 
t ium tempus eft,in quo ratio de fácili poteft de 
liberare & ftatuere quid fit faciendum circa mo. 
sumillicitum appetitus no í i r i : &: tünc íi ratio 
V v 5 íiort 
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non reprimat, cüm facilé porsit, íi materia cíl 
mortalis^ft peccatum mortalejfi vero leuis,erit 
Impugna. venja|e.lfta íententia no videtur vera:& primó' 
cur may. £aiflir]Cl ¿ftjquód quando no corapeícimus rao-
tum illicitpmappetitus feníitiui qué poíTumus. 
cum magna di'fficultate,fempcr íit venialemam 
ád maiora mandáta fcruanda non obligamur 
cumitagi <np§nadifficu|t%t^yi2rbi gratia.ego te 
neor audire miífam,diftat multüm Eccjefía,, íí 
currcfem velocirsiíné,ceité aiídirem/éd non te 
neorcum tanta difficukate.rurfus, diíht cófef-
fariusperquatUor leucaSjteneQr confiterij cene 
íion teneor adire cum tanto labore. Secundó 
infurgit in homine motüs iíiicitus, quem pote-
rat '¿c^péfeé fi yerberibus fe affligéret; e'en-e 
ad id non éflet obligatus.Pr2eterea,non tenetuc 
homo faceré taritam diligétiam, quanta legitlir 
de beato Beriediclo,& de beato Francifco, qui 
cum a Hbidine teritarentu^cpnijciebát f^  in fpi 
náSi & nu'di in niuem. Denique íi intclligit ali-
quis^uod quando csenát^infurgitin ledo íno-
tus libidinis,nón proptereá tenetur fe abíHnerc. 
a cocna.Hocintellige,quandb'ifti motus no tra 
huht ad cff fenfum voluntatiS; nam tune potiüs 
eífet moriendum. Prsrerea iñe autor dicitfal-
" fum in eo quod dicit,qüód quando de facili pof 
fumus aifedum noxiurtí reprimere, de non re-
i primimüs,& eft materia mortalis, quód tune 
eft peccatum mortalerñam aiiquando,quód nó 
reprimamus aífedum ñoxiüm qué de facili po; 
teramuSjprouenit ex ináduertentia naturali)vel 
ex inaduenentia leuij&tunc vel nullú erit pec-
Díuifio co catum,vel erit veníale tántüm.Alij veroTheo-
rú motuum logi facilé ab hac quaeftióne fe expediunt; diui-
quiíunt in 
enim motus illicltos in appetitu fenfitiuo,' 
•ppentu. motus primó p r i m o s & in motus fecundó 
primos,& iñ motus perfeété deliberaros. M o -
tus primó primus dicitur,quém voluntas repri-
mere non poteft, fed fübitó fine deliberatione! 
, infurgit;Motüs autem fecundó primus dicitür^ 
quem ratio poteft reprimcrejfed tamen eft inde 
liberatus mptus. Perfedé deliberatus quid fit, 
nemo eft qui ignoret. Dicunt ergo prsediéri 
autores claritatis amatores, quód motus primó 
primus non erit pecciatum,dato quód fit cófor-
inis pafsioni illicitaé; fiquidem non eft in manu 
noftra:motüs veró fecundó primus erit pecca-
tum venialé propter imperfeótionemdelibera-
tíonis : motus perfedé deliberatus erit peccatú 
moríale, fi fuerit concupifeentiae prohibirá: in 
re grauLGerté ifti Dodores vera dicunt/ed nó' 
explicant quod defideramus,nempé quomodo 
ih euerttibus particulanbus,qua; de rebus agén-
dis fe oíFerunt,pofsimus dignofeere quádo erit 
motus primüsjquando fecundó primus, quan-
i do denique erit perfedé deliberatus: potifsime 
Ycró,qiiando negligentiarepriínendi noxiascó 
ExpoC in Pr im.Secun. 
cupifcentiasimputabitüradpeccatum. Igitur , 
hanc rem explieat eleganter Dominus Caietan. óptima ex * 
in fuá fumnw,verbo deledatiojex quo hxc do- pofitio. 
cümentajuntlnemorise mandapda* ^[Primum Pri.docmn, 
documentumJvlotus illiciti appctitus fenfitiui 
ex obitdo expendendi funt.ltaque fi adus de 
quo deledaturhomo,eft peccatum mortale,ip 
fa.aífcdip erit peccatum mortaIc,fi adeft volun 
tatis coníehfi6:fi v'eró eft de re prohíbita in ma * 
teria leui,érit peccatum véniále & leue: fi vero 
cft.de obiedo bono,afFedio erit bóna.Hax re-
gula de íe eft manifefta,8c proptereá confirma-
tioné non indiget.«jySecundum documentum. Secü.docu. 
Quando non coníentimus concupiícentÍ3e,nQ- Quadoaon 
imputatur nobis ad pcccatum,qnamlibct praua, c^ rentimtis 
íitmam peccatum adeóeft voluntarium, quód cocuPl{«n 
íi non eit vokmtariumjpeccatüm non lie: & el- putáturad 
fe magnum delirium feribit Augu.dicerc,quód peccaiam. 
fine voluntare.eft peccatumiquapmpterquan- Auguft, ' 
do praecipítur mlegej Ñon cohcupiicés,non di 
dturcarnijnoh cGncupifcéSjfédhomini, qui di 
citurtunc operari, quando fpeundum rationis 
deliberationemoperatur.Praítcrca eft alius fen 
fus huiusjjtráeccptijNon concupifeespd eft,poft 
concupifeentias tüas non eas,Yel ne obedias cd 
cupifcentijsyvel non regnetconcupifcentia.ItaT 
que non prohibet lex quód in nobis infurgat 
concupifeentia: hoc enim erat pracipcre rem 
prorfus impofsibilem. «f Tertium documentú* Tercdoco. 
Si perfona cogitando de aiiquo adu quantum- Dele&atio 
' \ i y fx i J , . , . de malo o b 
cunque malo,delcctatLir non aduertendo ad id ie^0 ^m 
de quo'deledaturjita quód fi aduerteret,nó ap- aduertetia » 
probaretjetiam fi per vnuni diem cogitet, & peccatú n» 
licct facilé reprimere poísir}non eft ibi peccatú. eft. 
Probatur: quia aótus fine aduertentia non eft 
adus humanus^ergo non poteft eífe peccatum*-
Deinde D.Thom.articu.3.huius,quajftionis ad D.Thosfc» 
íecundum dicit aperté, mótúfenfualitatis tune 
imputariád peccatum, quaiido ratio pra:fcntit, 
& non reprimitjergo l i non pra*lentit, non re-
primet;& fie ad tertium fie fcribit.Pcccatú mo-
ro fae deledátionis non confiftit in mora tem-
pOris^fedin mora voluntatis,quando rado ad-
uertipergoii non aduertit,peccatLim non eft. 
Idemdocet Au^uft.C Sed contra hoc docume . . 
tum quod no íit certum,hunt aliquot argume- c 11> 
ta.^Pnncipió D/rhom.arti.3.ad 3. expreíle do. AWum. 
cet,quód motus fenfualitatis pra;Lieniens ratio- cótra terrm 
nem,cft peccatum venialeicrgólicét ratio non documenm 
aduertat,ent peceátum venialé* fF Deinde,D7 íPr,m j f ' 
1 nom.artic.y.huiusquacítionisad quartum do, p xhom. 
cet,quód quando ratio poteft deliberare,^ nó 
deliberat reprimendo concupifcentiam,imputa 
tur ad pecc3tum.QLia; omnia confirman tur op^ ' 
tima ratione-.namratio poteft aduertere quan-, 
do infurgit libido,& tenetur aduertere: ergo íi 
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quis dedica opera diíbirauléCi8¿ non aduertar, íl 
ne dubio peccac: ergo licét ratió non aduertar, 
imputatur ad peccatum.Prófédó videtur vrgés 
argumentummam talis potéjjfácile deliberare, 
& ideo í iñon deliberac,iam yidetiir él imputa-
ri.Ad haec argumenta dicendüm eft; dociunen 
tum eíle ihteliigendum quando ináduertentia 
eft fubita^Si naturalis,& miriímé riéglígés-fecus 
cíTet íl eüét affedata^tq; adeó aliüd éffét íi ho-
mo fepeiiumero eíTet cxpcrtüs iri fe íuam in 
coníiderátioncm,& daret caufam tali inconíi-
deratioriijtuncíine dubio talís iriaduerrentiá ef 
fct peccátüiri,& libido inde fubfequuta. Sed & 
illud ádderidum pro argumentorum cófutatid 
ne,quód lieét pofsimus reprimerc concupifeeri 
tiae motuni in cafu commemorato j non teñe-
mu^dim'nori aduertimus delectan i aut malé 
Quarc- áócj agere.^Qjjartum' ddcumehtuni.Si aduertit ho' 
md fe ddeCtari,veítentariifed praeiialente im-^ 
petu pafsiónis non plené áduértit^ eftpecca^ 
tum veníale propterimperteáñónem delibera-
tionis.Hdc documentum ampleólunturviri do 
ótifsimi-.Gaietan.in fuá fummájverbo, deled-a-
tio.Sylncftíeodem verbo: Adrianusin 4.in ma 
iceriade ÉiichariAia.q.^Ioan.Nider in opuícu 
ío de decem praE;ceptis,eiucidans illud;Non có* 
cupiíces.Huius rei íunt tres probationes. Prima 
eíbnam ad pcccacum requiritur aduertentia,& 
deliberatioicfgó ád perfeótum peccatum,quale 
eft mortaléjrequifiturperfedta deliberado. Se-
cunda probado eft; quoniam ifte videtur eífé 
fenfus illiüs fententi^;Concupifcentia ciim có-
ceperitjpánt peccatum;peccatiim cüm cófum* 
matumfuerir, generatrnortem. Tuncdicitur 
concupiíceñtia parere peccatum,q,uádo admo-
net rationem;ác íi dicerér-ecce adfum: quando. 
vero ratio pérfeíté coníentit,tunc coníumma-
tur peccátUfR,^ níortem generar. Tertia proba 
do eíljuarn vel íbla iftá caufa excufantur nomi-
nes furgerités áfomnijs ádéléélarionepollurio 
nis/nquid rhali iliis cdmplacuit antequam per* 
Quiriídoc íeélé conlentiantí 5i Quirituiiidocunienrum; 
Si plené adüertit,vél diflenritjvél confentit, vel 
negatiué ÍMhabet-fi primum j clárum eft qudd 
nullum eft peccat:üm;dico fi diílentit non folú. 
in opüs,íed id dclcchtionem j & motum curat 
• reprimere:ÍÍconfenriat5peccatmdrtaIiter,edam 
íi diífentiat in opus:íi vero fe habet negatiué, & 
eft in ancipit!,non confentiens^neque diíTen» 
tiens,peccarum eft mórtaléjíl fit de re prohibid 
ta in materia graüi.Itá decernit Caietan. vbi mi 
práJdem docet Lyranus, elucidans illud IVlatr. 
5.Q11Í viderir mülierem ací concupifeendú eá. 
Subícnbir D.Tiidm.dc veritále q.i5.artic.4.ad 
10 .& híciri íolutidne fiSé 4.articu.iequcntis. & 
in artiGüi.S.- Sed probatur éuidenriü.s:nam quí 
feiensaeprudens admitdt concupifeentiam car 
laci 
Árticul. V.&:VSL 6yf 
nalem5expdriitre pencuio peccañdí íiioitaliter; 
fed qui amát pericuiiim,penbit íti ílíó; ergd;pe¿ Ecclef.j* 
car mortaliter.Deiride,ilIe qui ádüertití& iisret 
inancipiti ex parte vokintatis, habet edriíen-
fum interpretatiüum: ergo péGcát mdítaliter* 
Antecedens fíe dítendi turma ílll tenetur repri^ 
mereillam coíicüpiícentiam ñdxiam, 8c nó re-
primir cum poísk-.ergo ténerur in crlmüiej&co 
fenrire conuincirur.Pmereá eft prscéptum ne 
gatiüümjNon concupiícesjergd qui poft perfe 
ítam deliberationem ádmittit edneupifeenda 
noxiam.quam poteft repninere,tranfgreditur i l 
lud prgEceptum.In fummá,ralíscdnuirícitur co 
fentire ex ipfa continuaíione dcledadoníSjquiá 
non prohibet voluntas quando poteft,&:debet: 
tune enim homo dat operam.peccato mortaii 
quantum eft de íq& príus excufabatur,quia no 
aduertebat, nüric áutem iam poteft prohibere^ 
6¿ aduertit plerié,6¿ided íi non prohibet,peccat 
múrtaliterjíicut 11 ndri prohiberet manum ab 
operé mald irichdatd iñ fdmnd; Limitat tamen ^ ^ 
Gaierari.hoc didum,diceiis, quód diftinguen--
dum eft,ex qua caufa ifte negligatrepriniere tá 
lem edgitárionerri dé delcdatione : i i enim ne? 
gligir cohibere ex compíaceritíá deíedatíonis 
vo!untariá,eft: deleóíatio moroía,&, imputatur 
ad peccarum mortale:íi aurem nori ex compla¥ 
Centia,fed ex ed qudd quodammdddípemit i l 
lamcertus quód non d'aliét illum ad confen-
íum,peccat quidem venialíterjquiá terieturKo^ 
rno adliibere vires ad perfequendos hos infül-
tus,donec deftciantjfed non eft peccarum mor 
tale:virtua!iter enim diíTentir; imó non videruir ¿| 
Cdndriuare illam deledationem/ed patipotiüs 
illam:& Hdcrseperiumero acciditin viris perfe-
éds.Htec Caiéran iri fümma;Ex hác dodrinafe 
qultur,quód quandd concupifeeritiáridxia nó 
eft volita in fe,riec formalirer,nec inrérprerad-
ué,ícd ranmrh in fuá caufa , iudicandum eft de 
illa ficur de fuá caufa:íi cáüfa eft bona , aííeédd 
érir bona;fi mala,noxia erir aíFeótio:quód íi ef-
fet indiiferens,affedio quóquc erit ihdiíferens¿ 
yerbigratiá.confeflarius audir cdnfefsioiies, & 
ir i eis res obfcc£nas,proprer quas patitur moni 
inordinatum iri appetitu feníiriuo repugnante 
voluntate,nori dporrer quód babear I fcrupinuj 
quia cáufa boná eft.Item lectores & pr^dicaro 
res,quds pro iud officio oportet de rebuslibidi 
hoíis difputare,non propterea debent dmere,K 
cét pátiantur monis inordinaid.s áppetitus ícníl 
tini repugnante vokntate;alioqui,vtoptimé di 
cir Caictari.op'uículo 2,7.qÜ2?ftionú q.ié. opof Cales* 
•tebat hdmines autcffc angelosaut priuilegüa-
tos: quo iri loco difpütat illam qusEÍrioncm 
de poilutione ex áudientia confefsidnis proue-
niente,num peccarum íir;de qua pauló inferius Obie^ioeé 
íüligenrerinueftig^itur.- H x c documeritaa cótradoctrí 







ab ómnibus vt indubitata approbantur ; noa 
enin^vc quídam exiftimantjufficienter probat 
Caietan.quód confenfusin deleótationem no-
xiam fit mortaie pcccatumñmó ex autoritatela 
cobi;ConcLipircentia eum cóceperit, parit pec-
catumjvidetur oppoílmm fequi: nam ibi dici-
tur ,quód peccatura cüm confummatum fue-
rit,generat mortemj vnde videtur, quód priuf-
quam confummeturjnon eft mortalerfed clarü 
eft quód peccatum non confummatur niíi per 
opiisiprum,veirakem perconfenfum in opus: 
ergo prius non eft mortaie,& confeníus in dele 
<B:atibnem íbliim videtur eífe concupifcentiam 
-concipere,quQd non videtur mórcale fecunda 
Apoftolum.Nec verba Auguft.fatis aperté hoc 
doeentjimó peccatum hoc videtur reponerein 
ter,venialia;quia dicit;quód pro illis oportet pe 
¿tus tundere,& dicere,Dimitte nobls debita no 
ftrajVt refert D.Thom,in hac qua;ílione art.8. 
in fexto argumento. Sané íi deledatio de fe ef-
fet mortáliSjteneretur homo femper eam repri^-
inere,nec excufaretur propter of ficiú, vel opus 
honeftum, cuius oppolitum fupra didum eft, 
.vide Adria.in q.4.deEucharift.vbi ponit quin 
que argumenta contra hoc documentumCaie. 
fed tádem tenet quod d idum eft,& állegat Bo 
nauencuram in huius fententie confirmationé. 
Et profeótó hsec fententia efíicaciter probatur 
ex illo praecepto; Non concupifees; quod íinc 
dubio tranfgreditur, qui conlentit inprauara 
xoncupilcentiam,aut deleótationem.Item pro.-
batur ex illo; Si quis víderit mulierem ad concu 
pifeendum eam , iam moechatus eft in corde 
fuojfed talisconcupifcjt5& quidem voluntarié: 
ergo incrimine tenetur.Sed & iliud documen-
tumCaietaminquo aíTerit quód tenetur homo 
quando aduertit reprimere noxiam concupiícé 
ítiam,nó ómnibus probatunnam inqiiiut,quód 
'nulla eft autoritas feripturs ad probandú quód 
negligentia reprimendi talem motum fit pec^ -
-catum:&Adrian.vbi fupra,videtur dicere quód 
noneftmoitalis talis negligentia, nifiratione 
periculij&hoc etiam videntur fonare verba D . 
VThom.de veritate,qusftione ^.articulo 4 . V n 
de quibufdam Do&oribus videtur probabile, 
quód quando ex huiufmodi delechtione hp-
¡ino non exponit fe periculo confenfus in opus, 
nunquam negligentia reprimendi fola eft, mor 
talis-.dico, fola; quia íl talis negligentia eífetCvt 
.ait Caietan.)vt deledaretur, non excufaretur á 
j i iortali ;& qui vel ex compíexione, vel dserao-
nis fuggeftione frequenter pateretur huiufmo-
di tentatLones,& iam de fe fumpfit experientiá 
de conftaritia fua,non exiftimant viri d o d i ob 
ligarifemper ad repellendas hlesdeleá:ationess 
fedpoteft eascontemaere^ imó nec veniajiter' 
ExpoEih Prim.Secun. 
videtur tune peccáre.Sed certé fententia Caiet. 
vera eft,& omni dubio procíil tenendamamD. 
Auguft.ita deeernit in loco citato, & Magifter 
fenten.in 2.d.24.& arguméta addufta fupeiius 
eam euidenter demonftrant:& ratio D .Thom. 
in hoc articulo eftadmodum efficax. Nam ra-
tio tenetur pafsiones animi fui dirigere, veluti 
tenetur membra coerceré ne áliquid illicitum 
efficiantjtenetur itaque homo reprimere concu 
pifeentias neadilliataferantur. %Sed ex diótis 
oritur aliud grauius dubiummon enim videtur 
verura,quódquádocunq; homo aduertit,&po 
teft vitare tales motuSjteneatur reprimerejvelvi 
tare,vt animaduertere licet in illo qui audit con 
fefsioneSjVel ftudet in materia de peccatis vene 
reis,qui non peccat,neq; tenetur defiftere pro-
pter motus infurgentes.Quod vt vberius eluci-
detur,qu3eritur;vtrum quando aólusinordina-
tus non eft volitus in fe,fed in fuá caufa, tenea-
turcaufam auferre.vcrbi gratia.vt quis compa-
ret peritiam Latinas lingu^legit Martialé, ex le 
¿lione cuius fequitur pollutio , aut deleétatio 
noxia in appetitu íénfitiuo;qu^ftio eft,an tenea 
tur a tali ledione abííincre. Item confeíTarius 
audiens res turpes in confefsionejex quo fequi 
tur pollutio contra eiusvoluntatem;qu^ftio eft 
an teneaturaconfefsionibusaudiendis abftine 
re.Et videtur quód fie. Nam omnis femina-
tio voluntaria,extra matrimonium, eft peccatü 
mortale:fed haec pollutio eft huiufmodi: ergo. 
Minorprobatur: namconfeíiariuspoteft pro 
fuá volúntate abftinereá confefsionibus audié-
dis,& fie non fequecuríeminatío. «j}Secundójíi 
haec feminatio eft excufanda,maximé quia po-
teft accidere,quód caufa fit voluntariaj& quód 
eífedus non fit voluntarius;fed hoc non poteft 
eñe in caufis naturaübus, ex quibus naturaliter 
fequitur eífedus.Sequela eft notamam quivult 
antecedenSjVult neceíTarió confequens, quod 
feit neceífario ex antecedente fequi: ergo h « c 
feminatio non poteft excufari.Et confirmatur: 
nam ifté eftedus eft inordinatLis,fcilícet extra 
matrimonium pollui ,& eft voluntarius; ergo 
peccatum. ^ Teitiójíi quis afpiceret mulierem 
pulchram,& ex tali vifione fequeretur poilíitioi 
tenetur á tali vifione abftinere,licét alias eífet iu 
ftum.f Quartójíi quis maritus oícuiaretur vxo 
rem fuam,aut vero tangeret,fic adeó quód ex 
ofeulis & taélibus fequeretur pollutio extra vas 
legitimum, certé tenetur ab ofeulis & taétibus' 
abftinere,vt optime docet Caietan.verbojinter 
rogatio,in fuá fummajeirca fextum preceptum: 
ergo fi confeíTarius audit confefsionem , & ex 
tali confefsionis auditione fequitur pollutio, 
obligandus eft a talibus confefsionibus audien 
dis abftinere. ^ Pro expofitione notandüm cu 
Domino Caieta^aliquidelfe voluntarium du-
plici-
Caifetau. 
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-^liciter; vno mocloin iGipfo : vtcumquisvulc 
doímirejáliamódo iñ ftia caufá^vt euoi quis fe, 
ingufgitaccibo & potu^vultfomtiiú iri fuá catr-
fa.^[SecundanGtahdum > quód quádó áliqúid 
éíl voíitum in fuá caufa j nihilfefert 5 áat né ití 
fomnis^utin vigiliaiquód áttinet ad boniiatéj 
Vel malif iarri móralera-.íicüt fi nauta ¿at dormí-
t u m e i u s ábfeñtia & negligentia fubmei'ga-
tur nauis,perinde peccat ac íie'o|JraEfent6 & vi-
dente íubmergerfetur. Katio eíl; qüóniam hoc 
tantum habet ratiúnem voíuntarij in fuá caufa; 
ergo tancum habet rationern pcccati in fua.cau 
fa. E x hoc fequitur, quód quandó|)ollutio irt 
fuá caula cíl volita^nihil rcfert quód fiat in fom 
nis, aut in vigilia. E x qüo fequitur , quód id 
quod in fonino non eíl peccatum j ncc aufert 
.vifginitatemjetiam íi accidatin vigilia ^ noneft 
peccatum, nec aufert virginitatem.^Tertió no 
tandum j qüQd pollutio íequuta in fomnijs ex 
a udie n tia con feis ion i s, aut ex difputátione de 
f&^enersa^Qn.eft peccatum-moitále; y necau" 
fert yirginitatemjVt conftac ex omnium homi-
num confertfu-.ergó íi vera funt quas diximus,U 
cét fequatur in vÍgilia,p'ropter eaüiem caufasnó 
?xit peccárum mórcale. Antecedens^priterquá 
quod conílat excófenfu omnium^ aífericillud 
D.Thom .in 4^.9.^[ Quartó.notandum,quód 
liuiufmodi pollutiones quae ín fe.non funt vo? 
litae/ed tantura írí fuá caufa , non hábent alíam 
bdnitatem autmalitiam,quá cá quseeftin fuá 
caufa: climigitur audiencia confdTsionis j&di^ 
fputatio derebus veneréis íit licita: merito-
íiajfitconfequenSjquód qui'patiturinuitus pol 
lucionera,non peccet,nec aniittat virginitatem, 
nec polluat ecciefiam,magis*qu3m lain íomnij$ 
id i J.íiec.^I Quintó notandum,quód volun-
tatíum CjgntingitdupHciterjdireétCiVt cüm quis» 
vult fubrncrgere nauim; indire£te, quádo quis 
nou operaturrqviando dcbct Ópcrari.Ad hoc ve 
ró tees cpnditiohes requiruritur; 'X\u6á pofsim, 
tencar,& non facúim;.vt docet D/Fhom. fupra 
q.ó'.art.^.fedj n 'noftro cafu poüutio'fubfequu-í 
ta non eft vWntam-a indireété;lícér enim pof-
fial diuertcre^b^uditu confefsionis^ a difpu^ 
tatio'ne turpi^adi^ tamen non tencor.Et confif 
matur: na. n ulliisartirex tenetur: omitrere o p ü í 
iíicéptumrpmp>i:etj defcdú materiísiftulté enirrí 
^eeret aíti&x^uiíO-mitteret conftrudioné fcr-
rg,aut gkdtjiquikcotrahunr rybigrné: ifti enim 
funt defeótus ex parte materi^Pollutióesenim/ 
&carnis ftimulioriuntur ex parte materia; ex 
eo enim^qiiód jes venérea eít materiar. tradan-
daa hblli^onuiitur ex necersiiáté ipfiiis iáatéi 
rise praedióHftimuli,& carnis pollutiones repu-
gnante. voluQtfiQ; crgofrop^r h ^ 
tcdüs ex»nece|sítate materiaeTuportos non ¿é» 
tós abílinerejaliás oportefct erfe hóminesiáñge 
••los,aut priüilegiátóSi Ité fi propter pollutiones 
-^üas corifeífarius inuitus pátitu^deberet a cotí 
fefsionibus ábftirtere/a'penulñeró fcandáliza.* 
let pceniténterai&éi iriféffet iníüríámiergópíé 
pter hoc rion eft á confefsionibüs abftincndú« 
Praeterea,íi ad lioc obligatur áliquándd Saceri 
dpSjeííet perplexus citía cülpañifuam; 8c fi ef^  
fet vnus párochus in vno oppidoparuO,qui in*> 
üitus liiiiufmodi pollutiones patituf,tuhéíim^ 
dit confefsionéSjpéccat mortáíi>er;q 
titurpollutlonemifi Vero nóñ aud;t,pcccat mor 
taliterjquoniam non eft aliüs íacerdos,8¿ ell: ex 
trcma,aiit grauis néccísitásntaqüecflkpcrp'c-» 
xuéextra culpam fuamátenlíalias Déüá non hú 
he fuae Écclefix prouidillet de mlniftrls tam vé 
ceíFarijfaGraméti;vixenimreperies íacerdote?, 
quitentationibus carnis Jion commoueántur.* 
Vlcimójfi ex cibo & potu infilrgerct rtiotus mí 
pudicusin membris piidendis,áut veroin áppí; 
titU'fenfiíiüo,répügn,ante volúntate, nonpfo* 
pterea obligandus eíieí: homO a cibo 8¿ potü ab 
fiinere:ergo ÍJ ex áudieníia confefsíonífj i ínfurr* 
g r motusinordinatusjnon propfefeaáb ilü ab 
itinendum eft^Adargumenta^ad primumdi §0juí;< ^  
Gendumeft^uódamiíis feminatio voluntaría Á¿ ^dm^ 
in feipfa, extra.matrimoniú, ed:péccatum moí 
tale;casteríun rion omnis ícminatio voluntaria 
in íüa caufa^extra matrímónium,peccatum eft, 
vteft viderein GQ qui polluiturin fomnijséX di 
fputatione habita de re venerea,aut ex audíen* u m% 
tía confcisionis.Sccundó reípondetur,quód ad 
hoc quód voluntarium.in'dii.e6té impútetuit ad 
p€ccatum,eft ncceílariiim quód voluntas púí# 
íit,8c debcar,&non fjciat.Atverópollutíoncní f 
i'ftarn non teñétür voluntas caue^vcpatét] 8¿ 
ideo non eft-voluntanaiTertióipollutio precie 
ftafemper eftpec(íatunimahale^fed-fübfequu .: 
ta ex nccefsitate.maicrig, vel me comedétej no -
eft peccatum,aut.mc diíputante. f Ad fecundü AáféeüÉék 
dícendumjquód pollutio.qua: volita eft:.in fuá 
caufa iufta é¿ vrgentevnó habet alia mn'licíájnifi 
éam quíE fuit in caufa.Secundó diciturj hoc ar^  
gumentum babereeafdem folutiones quas ha-
buit praecedensíatque adeó dicitut^noríéíle ceí - 5 :rsHO 
tam-illam m ^ m 0 $ i vult anteGedens,vült ne 
ceíTarió conicquens quod videt extalí antece? 
dente fubíequi:dequo;alíbrdiétúm-eft. ^[ AB Adtertíum 
tertíum dicei^iishiquod: qta finecaufa! -vrgen* 
te exponit fe.pericuiorpolluti.onisyabfq^ dubio 
iJéGCat mortaliter; ca;tersim íi ex,caufa, vrgentc 
¿«ecefFariapermittitpollutionem , & magis 
ex neceísitate materiae, quá ex e]o6tione,nulM 
pé^cftúieftfiBitTeríitétevoíútate.v.g.íimüUér 
exeat de domo;fuafín€.caufa,quando-fcit a iif-
tfeñibusféadamandamicerte peccat mx3?taUte^  
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fa,licéttritelliga't fe áiuuenibus adamandá,ndn 
á d quartfi. peceat.<|Ad quartum djcédum eftjücuc ad.t-ep-
tium:ego críini non approbo illam rcgulam (u~ 
perius infinuatam,¿}uód íi cauía pollutionis effc 
lidta,quando pbílutio eft volita in fuá cauía ta 
tum,noiiéft peccatum,addendum eft, íl caufa 
iuftaeft vrgens & neceír3ria,.& pollutio fequi^-
tur exjiecefsitate materÍ2::& iam adhuc cu ifta 
limitatione noneft adeó cen:a,quin oppofitaiit 
probabílis.fAliud dubium eft, vtrum íit Hcitu 
gaudére depollutione tranfada inculpabili, vel 
infommjs,vel ex audientia confefsionis. Et 
^etur quód íic.Nam íi obiedum voluntatis h ó 
eft makuríivoluntas non eft mala ; actus cnim 
ex obieélo fpeeiem fortitur:fed;iiIa pollutio füit 
licita,& inculpabilisrergo licetde iiia gaudere. i 
^Secundójacceífuslacob cüm Liafuit licitus, 
& incuipabilis:ergoIicuitpropt€rea deledári. p 
% Terció, licitum eft gaudere demcndacijs, & 
alijspeccatis quae committunt ebrij,& ftulti; eir 
go liciturn eft gaudere de pollutione qus mihi 
in fomnijs acdd i t . ^Quar tó licitum eft gaude-
re de fine coníequuto ex pollutione, fcilicet de 
fanitate:ergo.licet de pollutione.Probatur con-
fequentiainam quandpcúqüeílicet gaudere de 
íine,licet gaudere de medio neceífario ad finé: 
fed quando pollutio eft volita infua caufa, aut 
in audientia cófefsionis v aut in:di^)utatione de 
re venerea,eft licita & iuftaj&,non cxcufatur ig 
norantia:ergolieitunk eft eam appetere,&.cófc 
Summa JUQ- quuta,de ea deleéiíari;Ad ]idicrdiibiü autor fum 
gelica, m x ángelicíe,verb0,pollutio, dicit tria; vnum 
.eft,-quódlieet deleétari.Seeundumjquódeft 11-
citum eam defiderare. Tertium j quod non eft 
licitumeam;procurare.Inf{5rimo d ido confen-f 
Sylueft. t i t Sylueftvverbo,p.ollutÍQ^z.& D.Tho. in 4 $ * 
Prim.cócl 9«ar.4.ad4. «ílPro explicatione eft prima cóclu 
Quodlicet fio.Id quodéiiiicitumidefickrare^icitü eft pro 
defidctare, curaré:quapropter fi liccretidqliderare pollutia 
Jicct proca ncm,ergo pollutio eftlicÍta;£r^oiicebit eá pro-
-*re• curare.,Sficunidó,in ommbus aiijs.rebus quae lik 
cet dcfiderare jlicet procurare: fed híec pollutia 
de qua 4iflerimus,eft mih icómo^a , &.licitaj3í 
nullalegeinterdida:ergo:licecproeurare,uiÍGec. 
OWa^lóei defiderare.Sed videtuf quód hsec cónclufio no. 
íit veramam licet raihi defiderarc quód latro m 
terficiaturj&.tamen ríon licet procurare. Secun 
dójlicuit prophetisdefideraremortem Ghdft% 
íed non procurare:atque adeó licitum eft mihi 
confulerealteri minus malum,& tamen non li-
cet procurare.PraEtereajlicet mihi1 dcfiderare ^ 
condemnatus ad mortcm infringat carcerern^ 
& tamen non licet procuraFe,ncG adiuuareifs vS 
f olutio, Reípondetur, ín ómnibus his;c3fibus,eo modo 
<}up licet mihi defidcrare, licet procurare: licet 
ytique procurare vt Deus,aut Pretor interficiac 
latro nemúdqae ^Deo licet procui'arc orationo 
r8í prece: a Praetore vero dcbiraiuftkia." Pr^t^? 
xeajlicuic prophetis fanctis defidemi'ermGrteín 
-Clirifti,eamque orationibus poftülare; & licitú 
Wft mihicónlulere alteri minus malum ^ &idip-
fura procuraré.percon íiliura,&c; ^ Secunda có 
^lufioiLicitum eíl gaudere de bono fubfequu*' 
to ex tali pollutione,fcilicet ex fanitate.HsBC eo 
clufio eft aperta.^Tertia conciufioiNon eft B-
citum gaudere de pollutione incuipabili tranf-
aétain fomnijstnam h&c pollutio fuapte natu1-
ra eft peccatú mortaletergo non licet de eagau 
dere.Secundó,h?c pollutio excufataíuit per ig 
noraniiam:quoniam non fuit voluntaria: ergó 
fi aduertat voluntas, nullamjiabet cxcufationé, 
Tcrtió,habere dele¿lationem-dc tali pollutione 
aífert fecuiTi magnum periculura cónfentiendií 
érgo.Quartp ,nó]icet gaudere de eó quód pro-
ximus á fera,deuoretur,licét haec dcuoratio fít 
inciilpabilisv^Quarta conclufibiMpn licet gail 
dere de pollutione lubfequuta ex audientia c é 
fcfsioau.m.^Qainta conclufió.Non licet defi¿ 
derare pollutionem fubfequi ex audientia coffi 
fefsionuráílftae propoíítiones paceht: nam pol 
lutio fubíequuta ex audientia.coflfefsionum ta 
tunihabetexcüfationem , quoniam eft iñ fuá 
caufa volitarergo íi eft volita in fe^uHam excu 
fationem poterit habere. Argumenta veró op-
póf i ta^ alia quaifieri poíTunt, facilé foluuntur 
ex di¿i:is.«[Girea'haric materiam fupereft aliud 
dubiumexplicandiim; vtríimin volúntate fint 
ponendi- eti^mmotus naturales, & liberi femi-
pleni,vt pónimusin áppetitu fenfitiuóiproderié 
enim haaecognitio non folum vt intelligámuS 
yim voluntatisjíed etiam vt ídamusjVf riim -ová 
riis adus voluntatis profequutiuus; concupifeé 
tiae prohibita? fitmalus; & fi maluS j an femper* 
mortalis.Adhuiusrei expofítipnem eft prima 
eonclufio.ffln volúntate funt aliqui motus na-
turales i . & non diberi ,. vt patet in pueris, & m 
amentibus: de quo latifsimédífputaPúm eft fü~ 
praq.Toiart.2.& j . f Secunda conclufío.In vóíú 
tate íünc aliqui motusliberi femípleni,in quibus 
proinde non eft nifi peccatum venialemam fg-
penumérocomplaeentia voluntatis eft exiufeíi 
ta rationisapprehenfíone,in qua nonpoteft eí* 
íe perfeótaideiiberatio: &: iic erit peccatum ve-
niale^Tertia conclufío.In vdutatefunt a d u f 
plené liben Jn:hacco nclufiorie'jpmbaRda nor¿ 
eft nobis neceífeprodigere verba;.'eftenúií pejp 
(e euidens. 
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Rimacondufio eftaffir 
matiua. ^ Secunda caíi* 
cluíio. Conferifiis in d#-
lectationem communiter perti^ 
netadrationerninferiorern. 
Terfcsda. ^ Tertiá conclufio* Gonfenfus iri 
deledatiónem áliquandópertinet 
adrationem fupefiorem. Proba-
tíones harum conclufionum ex 
eodem ptincipio eruuntur. Naiti 
in adibus humanis prsearnbulst 
eft ípfa deledatio quse inducir ad 
a<áü5&: vltim6 occurritipfe adus* 
Quare,íicur ad rationem inferió^ 
rem5qu3e habetinferius iudicium^ 
pertiner iudicium pr^ambülum; 
ita ad radonemfuperioremperti-
iíet confenfus in a d ü : finale enim 
iudicium eílde eo quod vltimo oc 
currit 5 6¿: íic vltimafeníentia per 
quamiudicium finalitet termiría-
tur,adfupenorem ratíonem per-
rmet-quamuis eriam dedeledatio 
ne ratio fuperior iudicare pofsit: 
quia quidquid fubditur iudicioin-
ferioris^ubditur etiam itidicio fu-
periorísjfed non écontra. 
E X P L Í C A T I O A R T I C V L I . 
"r^ y^T/jj! Vita hic eííent dicenda de conrenfu^  
2 ^ .quomodó pertineatadrationemfu-
periorem, niíi eíTent anobis. vberri-r 
me explicata fiipra quíeít. 15. artic,^ 
^óferifu Nunc vero dubium quod híe pro.po nit C aie.ta* in >iele^a operspretium. erit definiré. Videtur quidem, 
f'^ m.Sc quód qucmadmodum confenfusin.opus perti-
1D 0pus, neat ad rationcm fupenorcin,ijc etiam con'cn 
fusin dclcctatiünem;& qucmadmodum cófen 
fus in deledátionem pertinet ad rationcm inf<? 
riorem,fic etiam confenfus in opus. Nam.ficut 
per ratíones inferiores non confukisrarionibus» 
seternis poteft ratio inferior Confentire in dele-
(5tationem;fic.etiam in adum peccati:&íícutrá, 
tio fuperior negle dis rationibus a&ternis cófen* 
tit in opus5fic etiam aliquando coníentit in de-
lectationemicrgo nulla eft diíferentia,fed indif 
ferenter poteft confenfus íri rationcm inferió 
rem,& fuperiorem referri.Hpc argumento con 
üidus eaiétan. dieit, quód vterqueconfenfus caiet. 
fecundura remjquañdo fit fecündum ratibnes íentetítíá* 
temporaleSjéfírationisinferioris; quando veró 
Etfecunduni radones eternas folas(vtíi quiseX . 
folo contemptü ¿ternse légis cdnfentit in dele-
ótationera,-yei in adum^eftratibriísfuperioris; 
in hoc tamen eft 4iíferentiá, .quód quando eft 
rationis inferioris,eft etiam fuperioris, falté ne-
gatiüé;quia tenetur óBuiare dirigen do fecundú 
legem asternam^ non obuiat:quando verótft 
fuperiorísjnori eft neceffe vt íit inferioris; quia 
non fpedat ád iñferiórem de proprijs rupériorj fc 
iudicium deféíte: vt cuín quis rrioroíe deledá- 'J 
tur.de iniurijs íidei.Verificatur itaque dodriná 
Auguft.& D.Thom p^er quandarn appropria-
tioné, qucmadmodú in diüinisfájDientia apprd 
priatur Fiiioji bonitas Spiritui faridó; no quódi 
Spiritus faridiiSjnon íit fapiensj&f ilius non fit 
bonusjfédquóriiám anobis priús intélíígitur fá 
|)ientiám cbnuénire Filio ex modó fusé próceí* 
íionis,&bonitatem Spiritui fando. j Sicftatuit 
Caietan.quód rationi infefiprj appropriatur có 
fenfusin dele6tationem;quiá deledatio oceur-
rit primó rátiom-itífefióri vt bóríum qtióddáiti 
temporale: at rationi fuperión oceurrit adus iij 
dicandus an íitlicitus,vel non,leciindum regu-; 
ías fternas.Quód fi ratio fuperior non reprimit 
motum infenprem,confulendo; leges «teínas^ • >Bj»,«aiT 
iam confenfus in deledátionem imputatur. ipil 
no pófitiüé,fed negatiuéjad modüm iam expo-
íitura.Sed nobis videtur(quod alio in loco vbé ^utorí* ^ eni 
riüs explicatum eft)diíferentiam inhpc cófifta íeDtlií¿. 
re, quód ratio inferior nunquam cpnfendt irl 
ádum pcccati,nifi quaíenus participat aliquid 
rationis fuperioris, quatenüs rationefuperiori 
regiilátur,vel non regulaturcum pofsit regula-?, _ 
ri5quod aperté docet D.Thpm.art.íequenti ad 
i.Confimíliter dico,quod confenfus in deiedá' 
tionem poteft pertinere ad rationcm fuperioréí 
quateñus deledatio eft veluti yltimus adus,vk 
timo indicio definitus; vt cum aliquisfic ftatuitj 
Voló deledari in cogitatione rei tiirpisjtametíi* 
rem turpem noníim fadurus. Deledatio vero 
vt príeambula eft ad actum peccatÍ5pertirtet ad 
rationcm inferiprém.H^c de ifto articulo.5 
Á R T i c . o C T A v v : s . r 
f Vtrum cónféñfus in MéEíationeiii 
foie operejítfémper peccatum mor1 
tale. 
s v M M A T E x T v s. 
«[De propofita qu^eftione funt 
du£ 
Du?opiaio du^ opiniones diuerfe. Primadi^ 
cit quód eftmortale- alía^quod eft 
yeniale;8¿vtracjue verum dicit, íi 
redé res expendatur. Pro quo eft 
Prim, esa. príma eonclufio. Talis eftdele-
datio^qualeobiedu: íi res eftpec-
"catummortale,deleáatio morta-
lis^íiveniatel vcnialisjfiindifFerés, 
indifferens erit deledatio.Hseccó 
clufio liquida cftdeíe^neque pro 
swu. cóci. ^ a t í Q n e iñdiget.^[Secunda cóclu-
fio. Sialiquis e o i i f c r i t i r e t i n dele-
dationernjquíB eft.de cogitatione 
fórnicatioriis, peccatum effetve-
n í a l e 7 6 ¿ i n t e r d u m nullum pecca-
tum:nam cogitatio fecundum fe 
n o n eft peccatum mortale , fed 
quandpque veníale, vt 11 quis inu-
t i l i t e r de ea e o g i t a u q u a n d o q u e id 
e r i t fine peccato o m nino^vt fi quisí 
V t i l i t é r c p g i t a t d e é a ad p r s e d i c a n -
TcrtcQci, dura^veldiíputandú.f Tertia con 
• clufio. .Gorifenfüsm deledationg 
peccaci mortalis5eíipeccaíú mor-
5 tale: nam G aliquis c o g i t a r de for-
n i c a t i o e . Se deledatür de ipfo adu 
cogitato^hoc non contingit 5 niíi 
quia affedio ei9 inclinatur adhuc 
ádunr.nemo enimdeledatur, ni-
íi i n eo quod eft conforme appeti-
tuifuo.Qm)d aute ex deliberatio-
ne eligat vtaffedus eius conforme 
rurijs qu¿e fecundumfe funt pecca 
rámortaliajmortalepeccatum eft. 
Quír.cScl.^ l' Quarta conclufio. Confentire 
indeledationem de operandimo 
do artificiofo excogitato 3 nullum 
eft peccatum , nifi fit periculum 
confentiendi in opus. Probado 
huius conclufionis eft euidens: 
ijam modus artíftciofus non eft 
ExpoC iñ P r i m . S e c u n ¿ 
peccatum, ñeque de eo cogitare: 
ergodeledatio de modo operan-
dijpeccatumnon eft: vnde confen 
tire in talem deledationem, pecca 
tum non eft. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
fNlíoc articulo nónulla dubia funt 
' explicanda,quorum notitia ad có-
ponendos mores,& vitara inftitué 
dam eftpmnino perneceífaria. Pri 
ffia düoitatio eft ; Quid íi quis deleétatur de 
opere cum própria vxor0,íuie prsEterito,fiue fu 
turo,& in eam delectationem lubenter confen-
tit , verbi gratia, vir cogitans de vxorc abfente, 
& adu coniugij, voluntarié deledatur de illo, 
num in crimine teneatur?R.eípondet Caieta.in 
fuafumma,verbo,deledatio; idemeíTe iudiciü 
ficut de operej& ideo confenfus in talem dele-
dationem non poteft éfT^  mortaíis; fiquí4em 
opus ipfum peccativnon eft,Dicit t3men,quód 
erit peccatum venialejquia nec necefsitas, nec 
pietas fuadet íibi talé mentis ocCupationemrin-
tellige^ íi fiat fine pericuIo.Sylueft. eodem ver-^  
boiimitat,& dicit verum eíre,fi adeft locus, & 
tempus,&: voluntas coníiimniandi:fed hisfeclu 
íisjiaem, inquit,eft iudicium ficut de tadibus 
in)pudicis.Sed quidquidSylu.dicat,poftquá de 
ledatio non eft de opere prohibitb,non credo 
eífe mortale.^ Secundum dubiumj Quid de vi-
dua dicéndunvquae deleólatur de opere praeterí 
to cum viro?R.efpondetGaie.non peccare mor 
talitentumjquiadeledaturde operibus fibi üci 
tispro tépore qiiádo fueruntlicita:túveró,quo 
niam plus eft diftindé explicitc^ ue approbarc, 
quam deledari: íed conftat quód vidua licité 
approbat prsdidas deledatiqnes: peccat tame. 
venialiter inlíuiufmodi memoria,quia carct ne 
eefsitate,&:pietate talis déiedatío;LimitatSyiu. 
íi fiftattantüm in memoria de re pmerita cum 
difplicentia príEfentis coScupiíceiitisei Sed non 
eft opus fuperadditione huiuímodi ümitatio-
nis/ed abfoluté,& fimpliciter vera eft definitio 
Caie.íi tameñ' abfit periculum. Vem eft tamen 
quód non liceretjVt redé admonetSylu. imagi 
nari virumpraBfentem vt deledaretur. f Tertiú 
dubium; Qüjd fi quis fperat fe habiturum puel-
lam in vxorem,& déledatur iri cogitatione fu-
turi operistdehoc dubio neq; Caiét.neq; Sylu. 
verba faciunt,íed fcquendo iftorüm aütorü do 
eumenta, videtur quód non íit mortale.Et haec 
fuit fententia dodifsimi Patris Vidorise.Ná idé 
eft iudicium ficut de opere futuro cum propria 
vxore:licetenim velle cognofeere iftam quan-
do erit vxor mea; & ex ifta volitionenaturaliter 
feqúiturdeledatio:ergo nonteneor vitare imí 












de a¿lu f*' 
:uro. 
Deeo qui 









Q u a ? Í H o n . L X X I I I I . 
Quartum dubií^ Sed quid fi dcleótatur quis 
de opere cum muliere íi eíTet vxoi^ puta; íi elfet 
vxorjVellem cognofcere eam, alioqui minimé; 
ex quo fequitur deleílatio. Videtur quód non 
fit peccatum mortale talis deIe¿i:atio5poftquam 
fequitur ex adu non malcRerpondet Caieta. 
quód eft mortale peccatum;quia dcieólatio no 
fequitur ex aftucóditionato.Pro quo obferuá-
dum eft,quód cüm aliquis deíiderat aólum có-
iugij cum aliqua conditionaliter; id eft, fi eífet 
fuajnon peccatrquoniá tale defideriü habet ob-
ieólum rationi confentaneum; fedcüm deleda 
tur quis de huiufmodi adu conditionato cogi-
tato,deledatio ipfa non ípedat ad obieélú defi 
deratum,& cogitatú,quatenus eft códitionale;, 
ác per hoc rédit ad naturam fui generis, fcilicet 
deledationis morofíe de illicito concubitu, & 
relinquitur in .fpecie deledationis voluntariae 
de coiicubitu,ac fi illa conditio non eífet cogi-
tata.Et quód hgc dodrina fit ex necefsitate am 
pleói:-éda,velex hoc demóftratunalioqui omnia 
replerétur libidinibus & deledationibus; na & 
reli^ iofuspoiTet habere iftas deledatióes,&mo 
nachus in iftis deledationibus conditionalibus 
occupari.f Quintúdubiú; Quid fit fentiendu 
de delectatione taduumj& afpeduú?R.efpóde 
tür,pro regula generalihabendura eífe, quód íi 
deledatio eft de opere bono,eft bona; fi de ma 
lo,eft mala;& fi de mortali,eft mortalisjfi de ve 
nialijVeniaíis.Tadus ergo íi funt mortales, pu-
ta,fi funt vel ex fe, vel ex intentionellbidinofi, 
velle deledari in illis erit mortale; fi funt hone-
fti,velle deledari in illis erit honeftum, vt cura 
forore,vel fecundíim patriae probatam confue-
tüdinem fine alia mala intentione.Similiter di-
cendüm eft de afpedibus: videre enim fpecio-
fam mulierem de fe non eft peccatum, laltem 
mortaIe,& per confequcns nec hoc faceré dele-
dationis caufa, vtaitCaietan. vnde infert Syl-
ueft.& redé,quód non folíim faceré, fed etiam 
pad tadus de genere fuo impudicos,eft morta-
lé.Et idem eft íi patiatur tadus alioqui non im 
pudicos,fed quos credit, vel dubitat ficri malo 
animo.Sed hoc vltimum intelligendura eft, vt 
ait Sylueft.fi poísit vitare fine fcandalo. Ex his 
infert Sylueft.qüód puelte,alioqui caftae, quíe 
tamen fenfuali amore alledas confentiunt in de 
ledationem ofculorum,6<: complexuumjfi de-
ledatio fit ex amore libidinoíó,erit mortale; fi 
Yero ex amore cafto,eritvel nullü, vel venial&jfi 
cut foror fratrem amat.fed de his dicetur in 2.2.? 
in materia de temperantia. 
Sedcirca ha?c vniuerfanotandum eft, quód, 
multumrefert deledari in opere , vel in modo 
operandi: poteft enim quis rex deledari hoc 
modo-.fi vellera ocGupareregnumFranciae, fie 
& fie agerem3& his artibus ytererj. & fi v^ líena 
A r d c u L V I I I ^ <S8í 
interíicere hominem in duello,hoc&hoc mo-
do facerem:neque hoc eft mortale; íed vel cu-
riofum,vei aliquandbbónum,vt doCet Caiétál 
^Sediam dubiú.eit; QLipmodo cognofGemUS-Quomódo 
quando ratio non conieníerit concupifeentijs ¿ogüofce-
carais?Cen;é fi quis vbi primum aduerterit/eíe Í^r ^ ^ ^ f 
conueriem ad alíquodremedium, more Sádo j^V ^"pj 
rum Patrum,p.Hieronymi,& Benedidi;quo- íeenctjs cat 
rumaltervicitcarnisconcupiícentias.volutan- cis» 
do-fe nudum ín fpinis,& veprib-üS;alíer tunde-
do indefinenter pedusproprium faxo s aut fi 
hoc difficile videtur,faítem placeat mpdusChri 
fti,vincendi per feutum íidei, qui fingulis fuis 
tentationibus obiecit fcripturam,dícens; Scri-
ptum eft.Sic quoque cum tentaturChriftianuS, 
cogitet mandatum efle a Domino cadí 8¿ terr£; 
iníuper feríptum eífe in volumine legÍs;Nó có -
cupifces:& iterura; Ñeque fornicatores, ñeque 
adülteri regnum Dei confequentur. Ex quibus 
fubinferat Ghriftíanusjego qui fura qui reíiftá 
Domino Deo meo?& extra regnum Dei quid 
inueniaraprseterfupplicium&mortem? prgter 
confufionemj&amaritudínem.Iftudeft vtifí- * 
de,quae fuo loco adhibita mirara habet vira fu-
perandi,iuxta ilíud ípan. Hace eft vídoría quae i.Ioan.^  
vincit raundura,fides noftra.Sí veró nec tale ali 
quid feceris,interim tamen co^ nftantiara retine 
mentis,nec dimouearís illedamentis carnís;tuc 
certum eft te non confentire,íuxta Appftp* Sí ROQJ,^  • 
quod nolo malura hoc ago,iam ego nó opecor 
illud/ed quod habitat in me peccatum. Praetei-
rea,íi in principio fortiter concupífeentiae ob-
ftiterisjiuxta illud;Beatus qui tenebit, 6¿ allidet pfal ijtf, 
paruulos fuos;hoc eft, prauas concupifeentias 
fubitóiníurgentes;adpetram;petra autera erat 
Chriftus. Si nouifsima quae fuperuenient, ob 
oculos reuoces,prout Sapiens dicit; Memorare Eccl.7; 
nouifsima tua,& in seternum non peccabis. Si 
cceperis incumbere ftudioíealicuLnegotiofan 
do,& honefto;quoniam deíideria ( vt Sapiens 
inquiQoccidunt pigrum;noluerunt enim quid-
quara manus eius operari,tota die concupifeitj 
& defiderat.Si igitur vnum ex pr¿emifsis,aüt ali 
quid fimile feceris,certum habe te non confen-
fiíre.Rurfus,certum habe édiueríb, fi manferis 
in otiojfi luíerit tecum hace concupifeentise co-
gita tio,íi cura aduerteris plenénon reíÍftas,fieE 
interea deledatio morofa,quaE no eft fine con-
fenrl],falté interpretatiuo,vt íuperiusexplanatü 
eft.Sed &illudaniraaduertendum eft, quód íi 
íit vir probus,qui nó cognofeit fe affedú ad res 
turpes,nÓ eft periculú quando dubitat an con-
fenferit,quódinelinetin meliorem"parté,& ere 
dat fe nó confenfiíTerfí vero fit homo deíidio-
fus,& conflidatur quotidié cú fuis pafsionibus, 
& fepenumero cadit,declinañdum eft iñ dete-
riorera parcem,&exiftimandú quód cóíen ferit. 
E B . M e d i n a 
A R T I G . N O N V S . ;-
fe peccatum lieniale/ecundum quod 
é $ dirett'ma^mum infertorum. 
S V M M A T E X' T V S. 
ufio. f ^ ^ ^ g : Ffirmánseftconcluíío^ 
> cuius funt ¿ i \x proba-
tiones*Altera eft^  qüo-
niamconfenfusin adu 
peccatipertinet ad rationern fupe 
ríorem^vt fupra didum eft.Sed co 
fenfusín adum peccati venialis, 
eft veníale peGcatúmrergo in fupe 
rioriratióne poteft eíTe peccatum 
veniaIetSecunda ratío eft^  quoniá 
'Aug.íi. de (autore Diuo Auguftino)ratio fu 
p eriof inn^ret r ationibus íeterms, 
vel confpiciendis 5 vel confulen-
dis;. Cühíjpicieridis quidem , fe-
cundum quód earü veritatem fpe-
culatur.Confuleridis autem5fecü-
dum quod per ifádoties seternasde 
alij s iudicatj&ordinat^ad quod p er 
tinetjqüod delibéf ando per rau 
nes ¿ternas confentitin aliquem 
adum^velnonconfentit. Contin-
gitautem quod inordinatio adüs 
in quem confentit^non contraria 
tur rationibusasternis, quia no eft 
cum auerfione áfinevítimojíicut 
cQrítrariatur adus peccáti mórt 
l i s : & íic^cúm ratio fuperíor con-
fentit in adum peccati venialís, 
nonpeccat mortaliter/ed veniali-
tennon enim auertitur á ratiónir 
bus seternis. 
Á R T I C . D E C I M V S . 
f Vtrum in rationefuperwri pofíit e f 
Je pecédtm teníalefecmdnmfe^ 
. ipfam. 
E x p o t i n Pr im.Seeun, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima conclufio. Ratio Prún, 534 
füpenor alíter fertur in 
_ fuum obiedü, aliter fet-
turin obieda virium inferiorum. 
I n óbiedaenim inferiorum viriu 
non fertur 5 nifiínquantum de eis 
confuíit rationes seternas : vndc 
non fertur in ea n i í i per modum 
delibcrationis^fed circa proprium 
obiedum habet dúos a d u S j V i d e l i 
cet fimplicem intui tum,^ delibe-
rationemi ^[ Secunda conclufio. Se?*oti. 
Deliberatus confenfus íri iiis qux 
éx genere fuo funt peccaía moría--
lia5eftpeccatummortale¡Se ideo 
ratio fuperiór femper mortaliter 
peccat/iadusinferiorum virium 
fint péceatá mortalia: nam in diré 
dione inferiorum virium femper 
ratiofuperior habet fe p e r modu 
deliberationis- ^[ Tertia coiic}u-:TerW& 
fio.(Ratio fuperiór circa proprium 
obiedum fecundum íimplicem 
intuitum poteft habere aliquem 
aduminordinatum circa diuina; 
vteúmquispati tur fubitum infi-
delkatis motum5qui eft peccatum 
vcniale5antequálexDeiplene co-
fulatur^quamüis infidelitas ex f u o 
genere fit peccatum mortale: f e i 
poft deliberationemíi talis motus 
ixiañeret5efletpeccatum mortale:; 
&: ideo circa proprium obiedumf 
etiáfi fitpeccatú mortale ex gene 
re^poteft ratio fuperiór peccare ve 
nialiterinfubítis motibus. 
^ E X P L I C A T Í O A R T 1 c v L o R. D¿ t^itío 
N liis articulis parua eft dubiratio; ajarricu * 
Nuiii rátióéfupénórii fécudú quód loruni 
cofulit leges aeternas cu 
ne,& circa proprium obiedú poísic pcru0ea,£ 
<SSe peceátt iédMEt vidétür cjüó'dpofsit éf-
fe. 
fe.Namlex eterna prsecipitnon meiltiendum 
eíre,& tamen ratio iuperiór,^  ex deliberatione 
confentiat m adum mendacij, non peccat mor 
taliter,redtantum venialker. Inaduerfum efi: 
dodrína D.Thom4in vltimo articulo, vbi do-
.cet ad fínemarticulijquód cifca proprium obie 
élum folum contingit peccare venialiterin íli-
bitis motibus propter imperfeétam deliberado 
Solado» nem.Kefpondetur, quód ex doóbrina huius ar-
ticuli folüm coÍligitur,quód quando obiedum 
propriuin,rationisfuperioris ex genere fuo eíl 
peccatum mortale, poíerit eíTe in íliperiorira-
tione peccatú veniale ex fubitis motibus: quod 
non eftintelligendum de motibus primó pri-
mis, fed de aliqua mora in reprimendis huiuí-
modi motibus imperfeda. At vero reípedu ob 
iedi inferiorum virium nunquam ratio íupe-
. rior poterit peccare venialiter, íi obiedum ex 
genere fuo íit peccatum mortale. Et ratio eftí 
quia tune ratio fuperior peccat, inquantum eft 
dirediua virium inferiorum per deliberatione* 
Caeterüm íi obiedum rationis fuperioris íit ex 
genere fuo peccatum veniale; vt mendacium} 
liaud dubiéjconfcntire in illud etiam per delibe 
rationem,erit tantum peccatum veniale: ñeque 
contrarium huius docet D.Thoman articulo. 
Q V A E S T I O . L X X V . 
D e c a u í i s p e c c a t o r u m i n cora 
muni? in q u a t u o r a r t í c u -
los diuifa. 
DEhac re diíTeruntTheologí imA.^G. & D.Tho.q .^de malo,& i.p.q.48.& 49. 
A R T 1 C . P R I M y S -
y Vtrum peccatum habeat caufam. 
S V M M A T E X T V S, 
Prim,c5c1, Onclufioprima.Omnís 
f W Í ^ ^ entistarn priuatiui, qua 
^ ^ ^ ^ pofiíiui^dandaeftcaufa, 
cxcepíoDeo.Deentepoíitiuo no 
eft dubmm.De priuatiuopatetiná 
poteñgeminaai habere caufam: 
vnam negatiuam/icut caufa teñe 
brarum eft abfentia luminis; alte-
ram poritiuam, quse eft caufaper 
accidens priuationis 5 vtignis eft 
caufa per fe caloris , per accidens 
Síc5- cód. ver¿ caufafrigíditatis. Secunda 
cóclufio.Omnesiíte cau& in pee 
A r t i c u l t ó S j 
cato funt aísignand^mam pecca-
tum eftadus quídam pofítiuüS5Vo 
luntariuSjinordinatus.f'Tertia co T m x ó d 
clufio.Caufa per accidens debetre 
duciad caufam per fe, ficut caufa 
corruptionisfrigiditatis debet re-
duci ad caufam produdiuam calo 
ris.ítaq;príus eft caufaperfe) quá 
per accidenstprius enim ignis im-
mittit calorem^quá íit priuatio fr i 
giditatis.Non aliter in noftro pro-
poíttojvoluntaspriusperfeprodir 
citadum voluntarium in ordine 
adaliquodbonum c o m m u t á b i i c , 
exquo per accidens fequitur de-
formitas in opere5&:carentia redi 
tudinis debitan ineíTe^Oiiartacó Quancod? 
clufio. Voluntas cares red:itudine 
rationis58¿: regula diuinaejaccedés 
ad operandunijUbn adhibita regu 
la rationiSjcft caufa per fe adus vo 
luntarij^per accidens vero eft cau-
fa deformitatis,8¿: carentiíe reftitu 
dinis.Itaq; quod eft poíitiuum in 
peccat05Ín voluntatcm ^ tanquam 
m caufam referendum eft; ex te rú 
deprdinatio, atque deformitasin 
defedum rationis de voluntatis re 
ferendaeft. 
T X P L 1 C A T 1 O A R T 1 C V L I . 
Pud veteres erat grauis quseftio cum ¿rá|l|. 
iixreticis3&: máxime cu Manicíms, ñio de MU! 
g^¿g de caufa malí , vndenampeccatum famali. : : 
orturn haberet:qu^  res multum tor-
íit.D.,A.ugaft.6¿: detinuitillum in errore Mani- AnS\ ; 
chxcrum per nouemannos.Manich^ i non re- ^ i 
ferebañt malum in noílrum íiberura arbitrium, kü 
fedin ma'mn Deum: conílituebant namque 
dúos Deosivnumjfummumbonumjáquo om 
nia bona; &: vnum,malum,omniú malom cau-
facn. Contra hos, diíputauitacerrime D. Pster 
Aug.poítquam conuerfus eft ad veram fidem, 
praxipué in lib.quem compofuit contra Ma ni-
chaeos de natura boni; & in lude libero arbitrio; 
&in li.z.de moribus Ecclefíse, in difputatione 
quam habuit cum Fortunato Manich^ o. In his 




















p«ícati di-^  
catur,<3¿cau; 
íadefidens 
6 8 4 F. 'B.Medmae 
libris demonílrat copioíe, peccatum cíTc refe-
rendum in noftram voluntatem,quae pro íua li 
bertate operatur,non adhibita radonis regula. 
Peccatum itaq; eft germen liberi arbitrij, neq; 
caufa eius extra voluntatemquíerenda eft:voÍú 
tate eriim peccatu^autreété viuíttír. Peccátur 
quidem,cum voluntarié operamurjnon adhibi 
ta ratíonis,autlegis diuinae regula, Rccie viui-
tur,cum adiuti diuina regula redé operamur. 
Vndépeccatú nec animal eft,nec ángelus , nec 
daemon, fed eft mala foboles áte ipfo voluntar 
riépropagata.Inuentaífta caiifain quam redu-
dturmalum,triúphat Aug.cbntra Manichgos 
aflerens,non eíTe quaerédam caufam peccati ex-
tra voluntatem; docet q; fubinde,potiüs habere 
caufam deficientem,qLiám efficientemjfiquidé 
peccatum defedus quídam eft:igitur peccatum 
non eft aliqua natura quae nos foiicitet ad peccá 
dum,fed ortum habet ex caufa deficiete,ex bo-
no per accidens,exbono imperfeórd, atq; adeó 
ex bono quod ex nihilo producítur. Quod vt 
vberiusexponatur,tuminmoralibus,túin na-
turalibus quomodo maium oriatur, patefacien 
dum eft.^ íCértéin naturalibus malum contin-
git ex parte agentis, ex parte efFe6lus, ex parte 
matenaí,&: ex parte formae.Ex parte quidé age 
tis,quando patitur agens defe<5tum virtutis, ex 
quo íequitur adió deficiehs,yt patet in mébro 
impeditOjÍJue imbécil)o,in tibia clauda,in arbo 
re vttioía,qu| proindefrudum vitiofum produ 
dt.Hoc malum ortü habuit ex bono;quia pro-
ducítur ab agente; cuiaccidentariura eft quod 
habeat defeótum virtutis: atqui de hoc malo ve 
rificatur illa fententia,quód habeat potius cau-
fam deficientem,quam efficientem. In quo ma 
lorúgenerein vniuérfum'-hoc inuenitur, quod 
idquod perfedionis eft in effedu, in caufae per 
fedionem reducendum eft. íic fe habet res in, 
noftravoluntate.Nam voluntas accedes ad ope 
randum non adhibita rationis regula, producit 
malum adú volútarium-jin quo id quod eft per 
fedionis,in bonitatem volutatis referendü eft; 
quidquid vero vitij,in defedum regulas: reducé 
dum.DÍGÍturautem noftra voluntas caufa per 
acejdens peceati,quia accidit operanti, & volen 
ti quod operetur non adhibita rationis regula. 
Rurfus dicitur caufa deficiens,quia operatur cu 
tali defédu non adhibita rationis regula.Ex his 
lequimr,quód quando caufa quae producit ef-. 
fedum eftex omni parte perfeda,6f ómnibus • 
modis indefidens,defedus operationis non eft 
in talém caufam referendusjedoportet inueni 
re aliam deficientem caufam^ in quam referatur 
v.g.vitium frudusinarborenon debet reduci 
¡n caufas vniuerfales,qu^  in fuo genere funtper. 
fedifsim2e,fed in caufam proximam f^cilicet in; 
radicem arborisputadaro?&deficienté,Ad eun 
ExpoC i n P r í m . Secuh. 
derfi modum peccatum non eft reducedum íñ 
Deum; vt ólim faciebát Manichsi,8«: noftra gta 
te faciunt Lutheranijfed in noftram voluntaré, 
quae operatur peruerfé, non adhibita rationis 
regula. Explicatoiam & probato quemadmo-
dum malum oriatur ex defedu agentis,oper3e-
pretium erit explicare quomodo oriatur ex par 
té effedus,& ex parte materÍ2,atq; adeó ex par 
te formse.Ex parte materiae oritur,quando noii 
eftbene difpofitaadfufcipiendam Sgentis im¿ 
prefsíonemrqua de caufa eueniút mol Ira in par 
tu mulierum.Ex parte forms , quando formíé 
adiungiturexnecefsitate priuatio sdterius for-
m9,8¿íic generatio vniuSjeft corruptio alteriusj 
& quod vni eft coramodum,alteri eft incómo-
dum,& pmer intentionem operantis.Non aii-
ter in moralibus voluntas accedens ad operan-
dum non adhibita rationis regula,& intendens 
aliquod bonum commutabil'e, incurrk indefe-' 
dum,&perueríitatem,qu^ ex necefsitate íeque 
batur ex bono commutabilí amato non fecun-
dum rationis regulam,quamtamen ipfanópr^ 
tendebat;perindc atq; ii quis quserens thefauru 
ínueniretviperam.Ex his patet(vt ego arbitror) 
quomodoadus peccati habeat cauíam,& quo-
modo in voluntatem noftram operante no ad-
hibita rationis regula fit referendus. Et quan-
quam haec dodrina verificétur expreííe 8c di-
ftindé de peccato commirsionis,poteft fine dd 
bio verificarietiam de peccaío omifsionis;tum, 
c|uoniam omifsio non datur íine adu, vt fupra 
probatum eft;tum veró,quoniam in ipfa omif-
íionepoteftconíiderari aliquideuius voluntas 
íit caufa per fe,eo modo quo negatio eft cauía 
negationis,& affirmatio,caufa affirmationis; 8c 
hoc erit abfentia adus poíitiui fecundum fub-
ñantiam,cui adiungitur aliquid per accidens,& 
.prxter interitionem:^  id quidem eft auerfio^ 
inordinatio a diuina lege, propter qua omifsio 
eftmala,&culpabilis. % In íblütione tertij eft Car'entíárs 
confiderandum vnum myfterium reconditú^ gulsratio-
quód carentia regula rationis,& legis diuin^ in n<ls'.& ^ &iS 
noftra voIuntate,qu^ acceditad operandúma- Ü^Lax' 
Ium,antequam operetur, non habet, rationem 
mali,nec poense,necculpa:,fed eft pura negatio: 
¿¿habet hoc ex hoc quod eft condita ex nihilo/ 
& ex hoc quod eft condita liberi arbitrij potétis^  
deficere.R.atio eft;qnoniá noftra voluntas nec 
eft regula infallibilis,nec neceííario cóiungitur 
recmlf infallibili in fuisoperationibus,&ideo po' 
teft deficere infuis operationibus. Ifta enim put 
ra negatio eft prima radix,& primum principia 
peccati:vnde peccatum non hábetpro caufa ali 
quod malum,ñec'aliquam fubftantiarn malam, 
fed bonam voluntatem cum negatione alterius 
boni,fcilicet cum negatione regule rationis,aüt 















Q u * f t i o n . L X X V . 
betexhoc quódeíiconditáéxnihilo. Ex hoc 
fequitur primójquód nulla vólüntasj&nulla na 
tufa creatájpoteft eíTe impeccabilis füapte natií 
ra^ SeCundo fequiturjquód nulla natura pdteft 
a Deo crearj,qu^  fuapte natura íit impeccabilis^  
Probaturrnam omnis creatura eíl: condita ex ni 
liilorergo. omnis creatura fuapte natura tendit 
in nihiÍum:ergo poteíl deficeré.ítéj omnis crea 
tura habet aliquam imperfedioneffljfoiusDeus 
habet omnem perfeClionem:efgo poteft defi-
cere omnis creatura.Item, omnis creatura nofl 
eft recula infallibiíís 4 nec cóiün£íitur neceírarió 
reguls infallibili in fuis operationibusiergo po-
teíi: deíicere. Terció fequiturjqudd fola diuiná 
voluntas íuapte natura eft impeccabilis-quia illa 
fola eíi ipfamet regula infallibilis ad opcrandú* 
Vnde dicit Paulus. NunquidiniqüitaS eft apud 
Deú?abíit.& ad Ephef.c.í. Gmnia operatur fe-
cundú coníiliú voluntatis fu^ .Norate quód in 
diuina volútate femper efl: confíliumj& femper" 
eft ratio.Qjpartó fequitur,qüód íi aliqua natura 
eft impeccabilisjhabet hoc éx gratiajá: ex diui-
no fauore & participatione diuinae naturse j nó 
tamen ex proprijs naturae fuae. 
A R T I C . S E C V N D V S * 
J^tru peccatíi haheat cdufam interiore, 
S V M M A T E X T V S. 
I Oncluíío íic habet. Peccá 
II tu habet caufam interioré 
mediata, 8cimmediatam. 
Immediataqmdé aproxima cau-
fahumaniaáüs eftratio, 6¿: volun 
tas5fecundum quá homo eftliberi 
arbitrij:caufa auté remota, eft ap-
prehenfio fenfiriu^partis , & etiá 
appetitus fenfitiuus. Cauía enim 
peccatieft aliquodbonu apparens 
motiuúcúdefedu debita regulas, 
vel legis díuinse: fcd motiuú quod 
eft appares bonum,pertinet ad ap 
preheníionem fenfus,&: ad appeti 
tú:abfentia vero debita? regulf per 
tinet ad rationem.qus nata eft ta-
lé regulam c6Sderare:at ipfa perfe 
dio adus voluntarij peccatiperti-
netad voluntatem, ita quód ipíe 
ad.us volútatis, 6¿: approbatio5 prg 
Ititélléfttíf 











A r t í c ü L I L & I i n (58| 
mifsisfuppofmsjeftpéccatumí 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
ídebiturfortafsis aIÍGUÍ,quód appeti 
tus fenfitiuusj& fenfus fint caufe imj 
medíate peccandijíiqüidem peccatü 
feré femper oritur a íenfi^ &concupi 
fcentia feníibilÍ5&: confümmatur irí voíuntatis 
conícnfu.Diccndü tamen eft5quód intclleclus, 
& voluntas non dicüntur caufe immediátg pee 
cati,cx eb quód primó ad peccatum concurrát, 
fed dicüntür caufg immediatsB peccati, quoniá 
peccatü in illis immediate cófiftit;peccatü enim 
non eír,niíi Volutas libere confentiat. Sed illud 
hotandü eft ex Dño Cai.quód tres iíiarü cáufá 
ríi cócurrunt quantú ad ípecificationéjná iudif 
ciü fenfus,&; appetitus fenfitiu^atq; etiáipía ra 
tio tantú fsciunt apparere obiedü puíchf ümj& 
elegáns,&déterminant volúntate ad iftü aétú, 
& oó ad adú oppoíítú ; ciEterü Tola volutas eft 
caufa peccati quántú ad exercitiü;quoniá iftg re 
prgfentationes nó neCefsitát voluntatéjfed ipfa 
liberé femouet;& ideo in illa cófummatur no-
ftrú malüra,& noíirum cxitium.Legite Caleta, 
A R T I G . T E R T I V S. 
f^trü peccatü habeatcaufam exterior e, 
S V M M A T E X T V S. 
OnclúGo. Aliquid exte- CQUMÓ* 
rius poteft eíTe aliqua cau-
fa mouésadpeccandu, no 
tamen fufficienter induces, vnde 
caufa fufficientér coplens peccatü 
eft fola volútas,Etenim homo, veí 
dsemon perfuadentpeccatü,8¿ rá-
tionem mouent.Poífunt etia fen-
fibilia exteriora mouere appetitu 
feníitiuum,exquo inducatur ho-
mo adpeccandum, quauisiftaex 
necefsitate non moüeant,licét ali 
quo modo difponant.Nec etiá ap 
petitus fenfitiuus ex necefsitate 
mouetrationem 5¿voluntátem. 
E X P L l G A T I O A R T I C V L I . 
Nhocarticulo,atque etiamin prg-
cedétibus hoc vult ftatuere D. TL p.TÍiom* 
pro certo quód peccatum non ell intentio* 
aliqua natura,qusE nobifeum exte-
rius pugnet;& quód nulla reS5nec exterior, nec 
interior poteft fufficienter mouere noftram vo 
luntatemadpeccandum, Exquibus principijs 
Xx 3 liquí-
jEoncíufio, f^C? 
R . ' B . M e á i h o e i 
liquide» cpfíatjquód peceátü fit malu liberi árbi 
trijjgerméq; volütarium.Sequitur ruríus,quó d 
extra vóluntaté cauía péceati qusréda non ílt. 
A R : T I C. -Q^y A. R T V S. 
fT^trumpeccatnnifit cauJapeccati. [ 
S V M M A T E X T V S,: , • 
ñ Ondufio eft affirmans* 
Nam cura peccatum há 
beat caiifam ex parte 
achiSjhoc modo poteíl effe caufa 
alterius^ficutvnusaduspotcíief-
Vnü pecca- fe atefios caufa.Et fecundum qua 
fe cauffaitVtuor'genera caufarú vnü peccatu 
Wfecun" contindt effealteriuseaufam.PriT 
íiuquatuor ^ O r r r ' 
cauuramo mo5recundu modücaul^erncien-
tis5velmouétisfecundúfe;vtcú ex 
vno adu humano difponitur adfí 
milem facilius committédum : ex 
adibus enim caufantur difpofitio -
nes5&habitusiniGli¿átes ad fímiles 
adus.Sed etiápélraccidens poteft, 
quia per vnú peccaíú 5 cúm homo 
amittií gratiá^vel v^eTeGundiá, vel 
aliud retrahens á peccato 5 ex hoc 
incidit inaliud;'&íic primú eft cau 
fa fecundi per aecidens. Secúdúm 
vero genuscau&materiaÜspecca 
tueft cauía altenu55mquaníum ei 
preparar materíá^ficut auaritia pr^ 
parat materia litigio. Sed fecunda 
genus caufe finalis vnú peccatum 
eft caufa altcriuSjinquantum pro-
pter finem vniuspeecaíi aliquis có 
mittit aliud peccatunijVtíi quiscó 
mittat íimonia propter fine ambi 
tionis.Etquiafinisdat formara in 
moralibus^x hoc etiam fequiíur, 
quodvnü peccatü íit cauía forraa-
lisalteriusmá fi quis cómittit forni 
catione propter furtú, fornicado 
eftficut materiale?furíum vero fi-
cut fórmale. 
E ^ p o £ i aPr im.Secun . 
B X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
N hoc articulo períj^ icua funt om Vtram ex 
;nia jíoiú illudhabet dubitationé- VRopecca. 
mimvnúpeccatúporsit eíTe cau f ^ ^ W ^ 
J fafufficiésaiteriuspeccati j ita vt 
ineceüanolequaturex illo-.quodpertinet ad íí- ;cj¿. 
la quseftione de perplexitate, y trú ne pófsit dari 
homo perplexiiSjfic vt quidquid facir, neceíTá^ -
-rió peccet.Et breuiter,& fummanm dicenduríi 
-éft,quód in feníli diuiíbvnü peccatum no fequi 
tur neceííarió exalio; quia poteít poenitere de 
pririió,íédin fenfu cópoíito bone poteft ponfe 
qui neceíTariójíino poenitetrvt qui hábet cóca-
,biná,&,tenébatur.celebrare,qiiidquid faciat, fi 
no pcenitét5&; deferat concubinavimputatuf ei 
z á peccatü:íicclebrat, peccat j ííquidé celebrát 
"in peccato mortalijfi no celebrat,peccat; fíqui-
dé teneturGeíebrare,& poteftjergo fi non cele-
bratjin erimine tenetur.Quando vero afferunt 
Theologi neminé in hac vita eííe perplexum,&' 
cóftríétumjVt quidquid faciat,peccatum íitjin-
telliguntíinécuipariia.Ruríiisiñtelíigút infen 
fu diuiío3non autem in fenfu compóíito, prout 
iam expoíltum eft. : 
Q V A E S T I O L X X V L 
D e Gauí i specca t i i n fpec¡a l i ;& 
p r i m ó deignorant ia j in qua-










Introduélio in tradatura de i^ norantia. 
Radatus de ignorantia .quá íít vtilis 
& neceíTarms, vel ex hoc eft viderej 
quód in facris literis inueniuntur qui 
da propter ignorátiam grauiter repre 
heníi,&: écótra multi excufantur propter igiioS 
ratiam.De primo diciturjSi quis ignorat5ignora 
bitur.& iterum.Habentesintelleótum alienatú 
a via Dei perignúrantiam.& Hicrem. 5. repre* 
henduntür ignorantes viam Dei fui. & R.oraa. 
lo.ignorantes Dei uiftitiam. & PraIm.24.DeIi-
iuuentutis mese^ Sí ignorantias meas ne me 
mineris.& Paulus.Teftimonium illisperhibeo, Rom.io. 
quód smulationem quidem habent,fed non fe 
cundum rcientiam.& in Euangelio; Vt omnis; 
quiperfequitur vos,arbitreturie obíequiú prae-
ftare Deo.& alibi: Quia non cognouifti tem-
pus vifitationis tus. Ex alia parte videntur muí 
ti excufatijin gr^ uiísimis quidem alioqui crimi 
níbus,propter ignoran tiam,vt patet ex Paulo. 
Mifericordiam Deiconfcqiratiisfum, quia ig- i.Tím.i* 
norans feci in incredulitate mea.& Petrus excu, A^.j-
fat occifionem Chrifti dicens; Et nunc fratres 








Q u s e í H o n L S X V I . 
tia quid ütySc quomodo in varia genera diftri-
buatur,páUcisexplicandumeíl:< Ignorantia,vC 
pertinet ad hurñarti ingenij yitium, eft quanda 
quis non fatis iñtelligit quid faciat,autdicat* = 
DiflFertque interignoranliam ^  •6¿:nefdentianií 
aurore p.Thom. in, 2,. articulo huius qu^ ftjp-» 
niSjquodignorantiá non dicityr reípedu omr 
niura quíe homo poteft fcire abíblute, fed eof 
rum qli^ aptus natus eftfcirq fecundum ftatú 
perfonse. Non eniro rafticus dicitur ignorará 
Geometriam proprié/ed néfcire. Vndéigno-* 
rantia eft,cüm quis eft ignariis rerum qus ad fe 
pertinent; nefcientia vero, cum nefcit ea qu^ ; 
ad fe non attinet.Sed de vocibiis non ex profef 
fo difputamus.jnam alioqui incommuni Termo 
ne,altera vox pro altera íaspe vfurpaturJgno^ 1-
lia vero varijs diuifíonibus manifeftaturj quód 
alia íit priuátiua,alia poíitiuajaiia vincibilis, alia 
inuincibilis; alia voluntaria, alia inuoluntaria; 
alia antecedens, alia confequens^  aljaconco^  
mitansjalia iuris,alia faéli & iurisjalia eít iurisdi 
uini,alia humani;& iuris díuini,alia eft iuris di-
uim naturalisjalia pofitiui.His, & alijs íimilibiis 
v diftindionibus diuiditur ignorantiae regnumj 
quodcierelatirsimumeft,déquibiis inqu&fti 
6.deíiniuimus,dicemufq; vberiüs in fequétibus 
His principijs conftitutis,vettiamüs ad quséftio 
nes,quas D.Thom.quatuormouet precipuas, 
exquibusalisoriuntur; dequibus ediüerunt 
Theologi in 2.diftinóíione 22.& Summiftf ver 
bo,igno,rántia. 
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f Vtrumigmmnúa Jit caufa peecatL. 
S V M M A T E X T V S. 
] Rima cocluíio. Dúplex 
I eft caufa ex 8' Phyfico-
rum ; per fe, Se per acci^ 
dens.Perfe quidem eft, 
qu^ própria virtute mouet: fie ge 
neranseftcauíamóüéns grauia 6c 
leuia. Per acciden s vero ficutre-
mouéns prohibes, qui enim remo 
uetimpcdimentumquolapis de-
tinebatur ne defeenderet in locü 
fuum,eft caufa per accidens quare 
lapisdefcendat^Secunda cónélu 
fio. Adus humani proeedunt á ra-
tione per duplicemfcientiám, íci-
licetvniuerfalem?&:particularemv 
Piim, cocí. 
A r t i c u l . L 
íátió enirrí humana conferefís de 
íebus agendisjvtitur quodam fyl-
logifmo,cumsconcluíió eft^iudi-» 
cium , fiue cledio , áuV;operatioi 
ádionesveroínfingularibusíünt* 
ynde concíüíio fyllogifmi opera-
tiuifempereftderefinguiari^con-
cluíio autlde re ílngulatí nunqul 
éolligiíar ex prbpofitiórie Vníuef^ 
fali,niíi mediante aliqua propofc 
tione fm£ulari:íicut homo prohi^ 
betur ab adu parricidi] , per hod x 
qupdícit pátfem noneííeoccidé-
dumj&perhocquódfci tbüñc ef 
le patrém5conficitürq; fie íylloglf 
mus^Pater non eft occidedus ^  hie 
eñpater^ergohic noneíl: occíderí 
dus. f Tertia conclufio. Vtriufq^ 
rei ign orantia poteft eífe caufa pee 
cati, fcilicet vniuerfalis principijs 
quod eft velütiregularationis; Se 
fingularis circunftantise , fi toílat 
feienciam prohibentem adu pee-
carimamtalisignorantia tollitfcié 
tiamjqüx íi adeflet, non fequere--
turpeccatum:ergo eftvelutí cau-
fa re m ou ens fetén ti a m pro hib e n-
tem peccatum. Quare fi volunta^ 
alicums ficeíretdifpofita, vt non 
prohiberetur ab adu parricidij^ 
etiam fipatrem agnofeeret, igno-
rantiapatris no eft hüic caufa pee 
catÍ5fedconcomitanterféhaberet 
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^ ^ ^ I Nhoc articulo eftbreuis dubitatio '^ D é íouíncí 
íSpí qnaí fit tila ignorantia GU£ eft Caufa: bili igaotí 
' 1'- peccati; &prsecipuédubitatur de ig íia> 1^ ñt 
^norantiainuincibiii j vtrümfit caula J|;ü aPcc<* 
Xx 4 pecca^ ' 
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peccati. Et Videtur quod non. Nam fi aliquid 
fíat ex ignorantia inuincibili,iam non eft pecca 
tumíveiuti cum íacob accefsit ad Liam: ergo ta 
lis ignorantia ñóJi eft cauía peccati. Idem con-
íirmatur.Nam^SsignQi'átia exc.uíat aótum á ci|U 
p^ficut exl'uíat ignbrantiainuincibiliSjiam no 
eft peccare ex^ ighorantiaí • 
^ Inpontfarium eft. Nam illa; ignoraiitiá. quse 
tollit fcientiam prohibcntcm aótum peccati,eft, 
caufa p€ccátí,próut docet Diuus Thomas in ar 
íicuio : fed ignorantia inuincibilis tollit fcien* 
tií3m,qu£e íi adeífet, prohiberet actum peccatk 
Caiecv ergo eft caufa peccati. In explicationem bu-
«xplicacio. ^ us dúbitationis fcribit CaietanuSjquód omnis 
ignorantia quas tollit fcientiam,quapoíita, non 
poneretur. peccatum, dicitur caufa peccati; de 
trepóte» eífe" iuris, fadi, atitecedehs, confe-
qüens,voruntariá,'inuoluritárÍá, yincibilis, ifiP 
tijniGÍbüis:^ad fummumjoranis ignorantia,ex-
•eepta concomitante . Goncomitans antera, 
fiulio modo poteft eífe cauía peccati: quod pa-
tet duplicí argumento. Primó, illa ignora'ntiaí 
eft caufa peccati,quae tollit ícientiam prohibe^ 
tem actum, peccati: fed ignorantia concomi-
' tans non toliií fcientiam probibentem adum 
^Gca^mametiam íj adpíiet ícientia, commic-
teretur peccatum , Secundum argumentum 
éft , quik iatantum aliqua ignorantia eft Cáü-
& peccatí,inqUantum'facit peccatum inuolun-
tanumjVelfirnplíciter,vel fecundum quid;qu^ 
libet autem ignorantia facit aiiquorcodo inuo-, 
lünrarium, práeter concomitantem, prout do-
¿uit Uiuus Thomasfupráquaeft!Otíe;fexta , 8c 
faift* Ariftoteles tertio ethicorurn., Et ad argumen-. 
tum propoíimm, adprobanclum quod igno-
rantia inüincibilis non fir caufa p'eccati,refpón-
det Caietanusjnon effe faciendam vim in ver-
bo:intclligiturenim,vel peccati quod eft, vel 
quod eífetíi íine ignorantia fieret. Et profe-
¿to hace fententia Caietan. videtur eífe muU 
tum confentanea & veritati,& dodrinae Arifto 
telicac.Nam quando quis ex ignorantia inuin-
cibiü interficit homine.m, dicitur ex ignoran-
tía fecíírehomieidiUm, & propter ignorantiam. 
ab homicidio excufarúergo ignorantia fuit cau-
Adriani fen fa Komicidij. Sed Adrianus quodlibeto qüar-
tentla. to docet,quód fi ignorantia excufat a peccato, 
non eft caufa peccati. qua; fentétia dqdioribus,. 
magisprobatur. Nam peccatum eft adus pec-
cántis;'fedtunc nullus eft peccans: ergo nullum 
eft peccatum: ergo talis ignorantia non caufat 
peccatum . Deinde, peccatum eft volunta-
riurrijfed ralis ignorantia caufat om'ninó inuo-
lumarium : ergo. efficit vt non íít peccatum, 
tantum abeft vt íít caufa peccati. Príeterea, ob 
idtalis ignorantia excufat omninó a peccato, 
- ^uia de fado non caufat peccatum: ^ rgoabíb-
hite & fimpliciter non eft caufa peccati. Adh c^ 
peccatum non foliim dicit adürn , fed etiam 
deformitatem : fed cum quis operatur ex táíi 
ignorantiajnülía eft deformitas: ergo ignoran-
tiá in uinGÍbilis ndrt eft caula peccati * Gerté íi : • • 
ignorantia inuincibilisobid eífetcaufa pecca-
ti^ quia eft caüfáaótus, qui fecundum fe eft pec-
catum, íeqüittir^uód Deus eflet^ ufó-péecá-
ti,ííquidem eft caufa aótus,qui éft peccatum. 
Mis argumentis prbbatur fufíiciehter,quód ig* Exponitut 
norántiainuineibiiis rion eft caüfá peccati. D.Thom, 
Quando ergo dicit Diuus Thómas in articulo 
quod illa ignórantía eft caufa peccati, qua: tol-
lit feiéntiam pfoiiibentem peccatum C,-Íntelli-
gÍÉtír,quandó adusquifequituréx ignorantia, 
réa'érájéft péccatum-; & tune veriitóéftl-quó'd 
íí'ignorantia tollit fcientiam, qua pofita , pee-
tatüm non fieret, ifta ignorantia eft califa pec-
cati j fed quando, eft ignorantia inuincibiliis, 
iam non eftpeccatummon ergoloquitur de ig 
íiorántia inuincibili. 
A R T I O S E C V N D V S . 
] S V M A T E X T V S. 
Rima Conclufio. Ig- Pdm.e5ci» 
inorañtia i nefcierjitia 
diffeft; quia nefdenti^i 
íimplicem negatione 
fcieiitise dici t ; fecendum quem 
rnbdüm Dionyfius ponitillamin Dionyfr 
angeíis. Vndé cuicunque deeft 
íciéntiaaliquaru m rerum 5 poteft 
diciñefcireillas:fed ignorantia im 
portat priuationem ícientia eorú 
quaealiquis aptus natus eftfcire. 
^[ Secunda conclufio. ínter ea quf Sccu^óci; 
homo aptus natus eft feire , q u í -
dam feire tenetur, qu ídam non. 
Primafuntea, quaefuntfidei, 6c 
vniuerralia iuris prsecepta, & fin-
guli5quae fpedant ad eorum fta-
turn Scofficium. 
^•Tertiaconclufio. Ignorantia eo Terc^ c1' ' 
rumquse homo p o teft, &c- ten et ur 
feire, eft peccatum , fi oriatur ex 
i)e;gligéntia; namqui negíigií ha-
bere 
bere?vd facefé-qüodten-etfí^ pbc-
Tcar peccato omifsíoms;8¿ ideó ta-
lisignorantia peccaturii eft* í¡ 
Quar. c ó d . . ^ Quarta conclufio. Siñéfciat ho 
mo ea qaíE ícire non pot^íf ^quo-
rum ignorantia dicituritiuincibi-
lis 5 non impütatur hornini^d ne-
gligentiam 3 ñeque ad peccatums 
•neme eriim obligatur aid impof-
fibile, ad id quod in íua pote^ 
fíate non.eft» . 
Quifl.c5ci. ^[ Quinta conclufio. Igriórantia 
eorum quíe quis feire non tener 
tur5prout íurií theoremataGeo-
rnetri^? &:fimilia5 non eftpecca-
tummam vbi non eft obiigatio ad 
feiendura^gnorántia, aut hefeien 
tia peccatum non eft. 
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N explicado nem huíus articuli, 
graues & per diffíciles qusEÍtiones 
explican dae íimt;& vt a facilioribus 
exordiamur. QuaEÍlio efr-vtrum 
Vt - igiiovantia íit peccatum. A parte negatiua funt 
xantial"0* ar§umentai ^ Nam peccatum (autore Augu-
pcccatiím. ítino)eftdiél:um,velfa¿i;um, vel concupitum 
Prinmm. contra legem Del: fed ignorantia nihil horum 
Aug. cíl:ergo peccatum non eír. 
Sccunáum. ^ Deinde, ignorantiaíi eft peccatum,- eftin-
quantum voluntaria; quia peccatum confiftit 
in voluntate;&per confequens ignorantia fo-
. líim eft effedus peccati. 
Tertíum, «f Tertió arguitur. Nam omne- peccatum op-
ponitur per le virtud morali:fed ignorantia per 
fe foliam opponitur feienti^ , quae eft virtus in-
telledualis: ergo non eft per fe, &pr.opriépec-
\uarEum. ¿atum. ^. Qiaartó,íi ignorantia per fe eft pee-' 
catumjergo quamdiu manet ignorantia , fem-
per quis pcccaret.continué : quod videtur fal-
íum,8¿improbabile. : 
&r5uS] ^ ^ n t ó íic.Si ignorantia eft peccatum, fequi 
* tur q u ó d non poisitdeleri per pcenítentiam. Pa 
tet confequentiá ; quia per pcenitentiam non; 
tollitur ignoránm., • 
% QuíEÍtio propofita pendet exalia;:vtrüm ho 
mo teneatunfeire aliquid. Si enim homo tene-
ín.coclu. tilrfeire aliquid,ignorareillud,euidenseftquód 
c«ur fei"" Peccatuai' Sü&v0 prima propoíitio in ex-
^«fiuirfi pQ^ííoneravtriurque qu f^tionis. 
ki % Homo feire tenetur ca quje funtfidei, -Nam 
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/omheshomines tenentur credere artículos fi-
dúiSiC fecündumiidei doftrinam vita dirigere: 
^rgo tenentur feire ea .qwfunt fidei. 'Confe-
quéntia arguriienti inde probatur: qub hemd 
poteft diftinfíé credere quod ignorat: nulluf-
iq^ eipoteft vitam dirigere ad normaín- ;quam 
J3Qniiítelligit.í,adem veritas patet ex illojEun- Marcvlt.^  
•tssíinmundum vniuérfum,pr2Edicate Euangc-
Jiura.omnicreaturK.Qui credidérit &c. & loa. loan.ij.1 
í^.: Si non veniflem., & loquutus eis fuiíTem, 
péceáfum non haberentjquem lócum intelligit '•• *' 
Auguftinus de peccato-infidelitatis : teneb'an- Aug» 
tur ergo;credere;3C'per confequens feire, &: Co-
gnoícerequidcredendum fit; Ad extíemum 
prdbatur exilio; Qui ignoratiign'orábitu f^er- x,Cor.Í4i 
:mo eft de igDorantiqrerum diuiharum. i (¿üm 
ergo pcena noninferatur nifi pro culpa j eui-
¿ens eft quód ignorare^ a qu« funt ftdei, pec-
catum.íir. , _ 
[^ Secunda.conelurio.Homotenéturfeire vni- Secy. cZcU 
uerfalia inris naturalis "praecepta, vt funt praece- Homo te-
ptadecalogi. -Probatur. 'NamDcuteronom.í). nécut ícírc 
pra:cip.itur ómnibus feire legem Dei, cum dici- ^["fta 
turiHocquodego pracipiotibihodié, erit in DeuS. 
cor de tuo!(& narrabis eáñlijs tuis ¡ ergo omnes 
tenentur feire hanc legem; ergo ignorare pec-
catum eft.Et confijrmatur: qúia in ícriptura ma 
ximé reprehenditur ignorantia legis DeijEfaiae Efa.f: 
quinto, tk Hieremias quarto. Prseterea proba- Hier.44 
tur; homines tenentur fsruare hsc prscepta, 
& non poífunt feruare niíi illa cognofcat:ergo. 
Tectia conclufio.Homo tenetur feire ea cuae. Tert. cocí, 
funt iuris pofitiuijQUf ad fuum ftatúpertinijnt.f H^mo te-
verbi grada, tenetur íidelis feire quód fitleiu-r nerurfcl're 
nanduminquadraseíima.-quód fint corifiteh- ^ ^ " ^ a^ 
dapíeccataíemelin anno. Probatur. Nam om- pen}nenc 
nes fideles ad haseprscepta^ obferuanda teñen-- iuris p0fit| 
t-ur:at non poíTuní illa feruare,niíi feiant : ergo ui, 
tenentur feire. Deíndejquiciinque íidelisitene-
tur obedire príEpcíitis.6¿ prslatis fuis, vt habe-* 
tur piané ad Romanos deeimotertio, i8¿ priman -„ 
Petn íecundo : 1 ergo tenetur ícire leges m quí-
bus oportet obedii-e. 
$ Quatta conclufio. Singuli tenentur feire ea QuAr,c5cl»; 
quas ad eorum ftatum,vel officium fpeótantmá 
íi quis non feit ea quf ad ftatü de officiú fuu fpe 
<3:ant,neceírum efteum turpiter,& cülpabiliter 
labi,nec poteritfatisfacere officio fuo.Itaqj pro 
batio conclufionis h^ c eft.Quilibet tenetur fa- r ; 
tisfacere officiofuorfed nó poteft fatisfacere of 
íicio fuo,nec ea qu^fui ftatus funt debité exe-
qúi,ntri.É:iatea qiia£ ádofficium & ftatú fuum 
ípe¿;ant:ergo tenetur ea feire. % Quinta cóclu- Quín.cSclj; 
fio.Nó folútenetur homo feire ea qus funt feí'W^JSm 
dei,&:v-ttÍLierfaÍia.iuríSprfc€pta,&eaqu§ad fuú iaS0c]r0c" 
ftatú veí officiú fpedát; fed etiá eircunftantias ítanuas r«*;: 
nonnuli^ J quasadres agendas fpedant^  qua- re, .' i 
Xx 1 rum 
rumreriím cognitio vocatur a iurifperitis fcien 
tiafadi. Cené tenetur Epircopusfcire rtiorés 
fuhditorum fuorumj&quernadmoduaiea qu| 
funt diamlcultus exerceantur; Nam praelati-aó 
folumitenentür ícire leges fecundum quas de-
bent gubernare fubdito^ fe'd etíamvtrumiegps 
feruéntur íiioc enim eft officium paftoris, co^ -
gnofcere vultum pecoris fui,& mores fubdit0>-
rum fuorum.Deinde prslatus tenetur corrigé^ -
re delinquentes: ergo tenetur fcire delicia 
d¿ ho.ceft quod dicit Paulus. Qui prgeftin fo-
licitudiiie:folicítudo enim circa fada íingularia 
verfatur. i Denique ídem: probatur. Namparo-
chus tenetur fcire vtmiri fubditi fecerint con^  
. . . . . . . fefsionemannualem,&vtrum receperintEu-
cháriftiam in Pafchate , quae omnia pertinent 
ad feientiam fadi. Ex his conelufionibus patet 
explicatio alterius quaEftio.nis, in qua quasritur; 
vtríim ignorantia íit peccatum: qua; elucidatur 
- füffiGieriterduabusconduíionibus. 
Aliqua ig- ^ Píima.Ignoraníiaaliqua eft: peccatum. Pro-
goritia pee batur primó exPfalmo 24. Delida iuuentutis 
^Cov i ^ ' ^QS&ii3nQTznúzsmeaseememineris,&i.Co 
j . OÍ.14» finj-^.j^, Qui igaorat) ignorab¡tun Item patet 
euideatíratioDe; quia hom.ó tenetur fcire alia 
quidjVt fatis probatum exiñirno: ergo ignoran 
tiaillius, vel omifsio , quod pro eodem capio, 
erit peccatum. ,< , • 
€¡[ Secunda concluíio f^lgnorantia ex negligen-
tía eorum quse funt fnlei & prseceptorum iu-? 
ris vniuerraiis,& eorüánqusfpeótant ad íingu-
lorum officium,eft peccatum.-Probatur efficá-
citer ex praedidis:nam ignorantia eorum quae. 
quifque tenetur fcire, ex ncgligentia peccatum 
eft:fed quifque tenetur fcire eaquaí funt £dei,. 
& vniueríalia iuris pr$cepta,& ea quse fpedant 
ad propriumftatum : ergo pra^ dida ignorare: 
peccatum eft.Diximus, quándo' hsec ignoran-
tia prouenit ex negligentia; nam íi quilpiam pa; 
ganus,qui nihil de Euangelio audiuit, ignoret 
legem Euangelicam,non imputatur ilíi ad pec-
catum.His conftitutis &.explicatis,ad argumea 
ta in principio fatisfaciendum eft. 
^olufi^arg* ^ Ad primumdicendum5qtiódin pr^didade 
Ad primú. finitioneintelligendae fant negationesoppofi-
ts,fGÍlicet,non didum,non fadumjnon concu 
pitum, a lege diuina alien una. itaque non fcire 
quod debeas fcire,peccatum eft. 
Adfecundú fAdfecundumdicendumeft, quód ficut in; 
tranfgrefsionekgis diuinae jnon folüm pecca^  
tum eft in adu voiuntatis¡,fed etiam in adu im 
Ad tertium Perat:o 5 vt^ n homicidio, & furto • ita etiam ia 
eaidtanus omifsione non folüm eftpeccatumadus vola , 
docet igno tatisjfed.etiam omifsio& ignoratio. 
rantiá p r o - ^ ^ ¿ tevcjyni-argumentum refpondet hic Ca-
prie & per ietanus verum effe quód igñorantia'proprié & 
fe'noneiíe ^ r n ^ P • i r í n 
peccaeum.' Per • 0(311 ^ ft peccatum, & ideo non tradatur: 
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.de ignorantia in z.z.vbi agitur de vniuerfis pee 
catisífed dicitur peccatum, pro quan.to proce-
dit a n'egrígehtia,qu££ eft vitium oppoíitum vir 
tuti ftadibíitáti^de qua SandúsThónias 2.2. 
quaútionc idd.cuius adus eft proprié cognitiq 
eorum qus homini conuenientia funt; vicia ve 
ró.oppúütafb.nt;,curiofitas per exceífum j per 
defedum autem non habefit proprium nó-
men , fed eft negligentia ftudendi: & fie licét 
cognitio fit ih inteliedu, támen imperatur ab 
appetitüjvtdóck Diuus THojiias vbi fupra ar-
ticulo fecundo ad fecundum, vbi fimile argu-
mentum facit de eognitione, ficut hic fecimus 
de ignorantia: & per ftudiofitatem exiftentem 
in appetitu moderamur deíidérium iliudfciéh-
di, de quo dixit Ariftoteles^quód omnes ho-
mines naturáliter fcire deíiderant,vt nec fint cu 
rioíijncc dcíides, vel negligentes.1 Vnde íicüt 
cognitip eft adus ftudiüfitáttis, ita ignorátlíiá 
eft adus negligenti^ .Durandu.s in fecundojdif 
ftindione vigeílmafecunda, q.uíeftione fecun-
da Cáietano confentiens dicit, quod ignoran*, 
tiafecundum fe non eft péceatum/ed negligen 
tia. Sed de hoc in fequenti dubitaiioneexar-
diíis cenfebimus. 
«J[ Ad quartum argumentum refpódeturjquód 
licut in alijs omifsionibus folo illo tempere 
adupeceatur, pro quo prseceptum affirmati-
uum obligat; ita eft de peccato ignorantia^  no 
enim continué ignorans adu peccat,fed fc-lüm 
quándo eft tempus acquirendi fcientiam,quam 
habere tenetur.Non ergo quia ignorat praeee-
ptajpeccat continué; fed peccateüm vocatus ab 
Epifcopo,vei pnedicatore noluít irejvel poí cea 
cum poteft habere opportunitatem, & negiigit 
eam.^  Ad qumtum argumentum dicéduméft, 
quód per pceruíentiam iicéc non tollatur igno-
rantia,toiIitur tamen negligentia,ratione cuius 
ignorantia erát voluntaria,& vincibiiis.Ex qua 
infertur,quód omnis ignorantia quse erat vin-
cibilis,per pcenitentiam fit inuincibilis,& inuo-
luntaria,íi manetmam íi veré poenitet;ergo iaríi 
adhibet diligentiamjquam debet adhibere: vel 
ergo tollitur ignorantia; vel fi manet, no poteft 
tune vincijfediterumredibit peccatü ignoráti^ , 
íi habita opportunitate no adhibeat diligentiá. 
Ethoceftmaximénotandum : ná proderitad 
multa in hac materia intelligéda. ^ [ Sed ex hoc 
nafeitur dubitatio;vtrú per fola pcenitentiá ig-
norátia culpabilis íiat inculpabilis? & videtur g> 
nó.Nam fi aliquis habeat ignorátiam quód fur 
tum íit illicitüm, eo ipfo quód pcenitet de hac 
ignorantia,iam:intelligitfurtum cífe illicicum: 
ideo enim pGehitet,quia inteíligit fuum erroré; 
ergonon-poteft-fieri quód poft pcenitentiam 
maneat ignorantia, & quód-fit inuincibilis. 
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qiiód per pcsnkentiá^ qua. horno in gratia cofti 
.tuiturjCTnoratia qug antea erat vincibilisjmanet 
inuincibilis3& inGLilpabilis. ^ Explicatur hOc dí-
ñinctéydc probatur.Fuit aliquis Lutheranorum 
erroribus aetentiiSjpofteaveró ad veram fidem 
conuertitur, & agit pcenitentiam de peccatis 
proponens .qusrere Doctores qui itlum do-
ceant.Certiira eílilluni non continuó cogno-
fcere omnes íidci veritates fed adhuc manet 
cum ignoíantia doñee iníbuatur. In quo eafü 
exploratum eO:,quód ignorantia manet incul-
pabilis: nani in illo nullura manet peccatmn, íi 
quidem per veram pcenitentiam ad Deum con 
uerfus eíl:j& coram Deo inílificatus. Secundó 
dicendum cft, quqd non folüm per poeniten-
tiamjqua homo in gratia coftituitur 3 fed etiam 
per pcenitentiam quam habet de ípfa ignoran-
tia,etiam fi alias maneatin peecato, ignorantia 
culpabilisíítinGulpabilIs.Probaturineodemca 
fu, íi Lutheranumillumpoeniteat quód fue-
rit detentas in illis erroribus, &: talis proponat 
quaerere Dod:orem vt vincat illam ignorantia, 
eseterum vult manere concubinariusj illa igno^  
raníiaeftinculpabilis. Tertió dicitur etiam fi-
ne poenitentia de ipfa ignorantia,per hoc íblurn 
quód homo proponat adhibere diligentiam vt 
vincat ignorantiam, fit inculpabilis. Patet; íi 
quis ignoret artículos fidei,6c non poeniteat de 
príeterita ignorantia, vult tamen nabere noti-. 
tiam articulorum, & adhibet diligentiam, illa 
ignorantia eft inculpabilis. 
Obleñio. ^[ Sed contra primum diélum ííc arguitur. Na 
fequitürexeoquód aliquis exiftens in gratia 
habeat ignorantiam inuincibilem articulorum 
fidei. Qiiód reété fequaturjpatet in cafu co,m-
memóralo de herético LutheranOjqui ab hae-
reli ad Ecclefiam reuertiturjproponens quasre-
re Doóíores qui illum inftruant, & veré poeni-
tet fui deliclhille fané per hanc pcenitentiam ve 
fe iuftiíicati^in quo manet ignorantia inuin-
cibilis articulorum fide!.R.urfus fequitur ex prg 
dicta fententia , quód exiftens in gratia pofsit 
habere ignorátiam inuincibilem príeceptorum 
10. 
decalogi,& cultus vnius Dei. 
% Ad primum incortueniens dicendum eft, no 
eífe incommodum aliquod quód per breue té-
pus aliquis exiftens in gratia ignoret inuincibi-
liter artículos fidei: at per multum tempus non 
poteft: nam fi adhibet diligentiam vt feiat, iam 
non ignorabit;fiveró non adhibet,peccabit.Ad 
fecundumjnconueniens idem refpondendum 
eíí. SedaduercatTheologus,nullaratione, 
eíTe concedendum,quód quis íit in gratia, & ha 
beat ignorantiam inuincibilem de cuitu vnius 
Dei,fic vt exiftimet ex errore inculpabili plures 
Déos eífe coiédos: na íi eft in gratiajergo habet 
veram íidem , finequa impofsibüe eft placeré 
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Deo,vt inquitPaulus;& fubdit. Accedéfem ad lu 
Deú oportet.credere quia eft, fed de hoc in ma ' . 
teria de fide.%rSed videtur profeótó quódvt ig Oubium.^  
noratia alioqui vincibilis, íiat deincepsinuincw 
bilis,nó requiratur doleré de negligétia illa prse 
terita; nec requiratur vera pcenitétia omniú pee 
cátorü.Nam conftituo Pe.trum qui ex negligen 
tia omifit opportunítatem feiendi veritatem cir. 
caaliquid expediens fuo ftatui; exempli gratiaji 
eft parochus qui ignorat, vtrum.teneatur daré 
Saeramentum Euchariftise peccatori oceulto: 
petenti pub}icé,&ipfe putat quód non Hcet da-
ré^ íic habet ignorantiam viñcibilém, nunc in 
eafu quód talis peceator petit Euchariftiam pu* 
blice, ifte parochus nihil cogitat de negligen-
tiaprsteritarfed facitquod poteft, confulitli-
bros , & íi eft quis qui dodior íit, & adhuc ma-
net in fuá ignorantia , feit tamen diligentiam-
quam nuncfadr,non fatis eíle, quiaipíe feit fe-
indoólum, nec habet hominem idoneum que 
confulat. Arguituriic. Si ifte datEuchariftiam, 
facit contra confeientiam, & íic peccat: íi non 
dat,etiam peccatmam ignorantia cíim íit culpa 
bilis,&: ex negligentja ,non excufat illum á cri-, 
mine. Et non eft dicendum quód eftperple-
xusj ergo licét non daré conformiter ad fuara; 
ignorantiamj& fie ignorantia alioqui culpabk 
lis,efíicitiir inculpabilis fine alíqüa pcenitentia,. 
[^ Certé videtur mihi quód in eo cafu, in quo Solutio. 
res differri non poteft, fie agens non peccaret,: 
& virtualiter eft pcenitentia de prasterita negli-
gentia.Vel dicatur,fatis effe vt éfficiatur ignora 
tiainuincibilis,quaB antea erat vincibilis, íi pro-
ponat deinceps adhibere debitam diligentiam, r 
prout fupra expoíitum eft. 
<f Secuncta dubitatio eft ; vtmm ignorantia fit 
peccatum expropría rationefua;an veró ratio-
ne negligentia2?Et probatur bonis argumentis, 
quódratione negligentias tantum.. 
[^Inprimis DiuusThomas i« hoc articulo aper 
té aílerit,quód ignorantia eorum qux quis fei-
re tenetur,propter negligentiam fit peccatum. 
& idem repetit in folutione i . & z. Hoc ipfum Confír. 
confirmatur.Nam inueftigans in z.z. de'omni-. 
bus peccatis in fpecialijin quseftione 54.trad:at 
de negligentia,de ignorantia veró nullum ver-
bum. ^[ Deinde, ignorantia fecundum pro-
priam rationem non opponitur alicui virtud 
morali: ergo fecundum propriam rationem no 
eft peccatum.Confequentia patet: Et antece-
dens probatur: quia ignorantia tantum oppo-
nitur fcientia?;fcientia vero non cñ virtus mo-
ralis. €[[ Terrió , íi fecludamus omnem ne- ^"ium, 
gligentiam circa ea quse feire tenemur , tune 
ignorantia nullum eft peccatum : ergo. Con-
fequentia videtur nota : antecedens proba-, 
tur: quia tune illa erit ignorantia inuincibilisy, 
qnando 1 
rltia íiepec 
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quándoquidem adhibito omni ftudío non pó 
teftfuperari.^ yQuartójpriüatio gratias non eft 
fecundum fe peccatum:ergo nec pnuatio fcien 
tiae qua¿ cíl ignorantia.Antecedens eft notú:ná 
priuatio gratis magis eft poena qilatn Cülpa.Co 
fequetía vefó probatur:quia priüátio gratig má 
gis adüerfatur virtud morali,qliam priüátio fcie 
ti^iCaie.híc dudus duobus primis argumentis 
fadisjtenetignorántiam non eíTe peccatum, ni 
fitantíim ratione negligentise. Itaq; fecundum 
illum non eft peccatum/ed effeduspéccatiJde 
habet Dur.in 2,,d.22.q.3.^ [Pro explicatione no-
tándüjquódaliud eft aiiquem aótú eífe peccam 
fecundüín fe;aÍLud eft imputari pperanti ad pee 
eatú;&poteft vnum dari ííne altero, v.g.furari, 
fecundum fe eft peccatüjtamen non imputatur 
alicuijnifi quia eft voluntariú-.quare amenti nó; 
imputatur furtum.Hoc fuppofito eft prima có-
cluíio.«[[Ignorantia eorum quoe aliquis feire te-
netur,eft peccatú fecundum fe, & non tantum 
ratione negligentÍ2E,íed ex fuá propria ratione. 
Probatunomifsio alicuius proscepti fecundú fe 
eft peccatum5& non tantü ratione negligenti^ : 
ergo etiam ignorantia eius quod quis feire teñe 
tur.Confeqüétia probatur : nam ignorantia eft 
omifsiofciéd^ quam debeo habere. Antecedes 
probatunfi quis omittat audire miíTam,!!© tan-
tiim peccat quia fuit negliges in feiendo horam 
miífse,fcd quia nóinterFuit mifík, cu tenebatur 
intereífe. Secúdójfacere contra prseceptújfecú-
dum fe,& ex propria ratione eft peccatum: fed 
qui ignorat id quod feire tenetur,facit cótra prg 
ceptúíergo illa ignorátia fecundú fe eft peccatú. 
j^Secunda cócluíío. Negligetia feiendi ea quae 
quis feire tenetur,ideo eft peccatújquia ignora-
re illa eft peccatü.Probatur.In omnibusalijs prg 
ceptis negügétia adimplendi praecepta ideo eft 
peccatú,quia no implere prsecepta eft peccatú: 
ergo negligétia feiédi ea quf feire tenemur,ideo 
eft:peccatú,quia ignorare illa eft peccatú, Cófe 
quentía eft notarantecedés probatur:quia negli 
gétia in fumédo cibo quando eft neceíTariú iilú 
fumerejdeo eft peccatú,quia no fumere eft pee 
catú;vtpatetin aegroto; & fie in ómnibus alijs 
pr^ ceptis.Secúdó,diligétia feiédi ideo eft in prg 
ceptOjquia ipfum feire eft in prsecepto: ergo ne^  
gligétiain feiédo ideo eft cótra prsceptú, quia 
neícire eft cótra prseceptu.sffTertia cóclufio.Ni 
htlorainus ignorátia no eft imputabilis homini 
ad peccaíújiiifi ratione negligentiae.Probaturtfi 
adíit omnis diiigétia ad feiendú id quod feire te 
nemurjiá ignorátia erit inuincibilisjergo no im 
putabitur homini ad peccatú.Confequentia eft 
nota:antecedés probatur ex D.Th.qui dicit, q? 
illa eft ignorátia inuincibilis,quádo pofito om-
ni ftudio nó poteft vinci.Seeúdó, íi nulla adíit 
negligétia,etiá íi aótus fecundú fe íit peccatum. 
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támé homo excufatur vt de fado nó peccef.er-^  
go talis ignorátia non imputatur ad peccatum. 
<j[Sed cótra.Ná hsec cóclufio pugnat cú prace-
déti.Refpondetur, quod íicut velle furari ideo 
eft peccatú,quia furari eft peccatum, nihilomi-
nus furtú nó imputatur alicui niíí ratione volú-
tatisjitaíimiliter negligétia ideo eft peccatum, 
quia ignorantia eft peccatújnihilominusignOrá 
tia nó imputatur niíi ratione negligétisjquia ra 
tione negligétise íit voluntaria. ^[Ad arguméta 
reípódeturjadprimú dicédum, quod D.Th.in 
hoc articulo intelligitur quátum ad imputatio-
né.Ad illud quod adducitur ex 2.2. refpódetur 
D.Th.in 2.2.tra(fhíre de omifsionis peccato, in 
qüo voluitincludere ignoratiajquia eft ornifsio 
feientiae; traótat vero ípecialiter de negligentia, 
qüoniá tradauerat de folicitudine,qu2E eft pars 
prudéti^ideovoluit agere de negligéíia^ qug eft 
vitiú oppoíitú ipíi prudétig.^ TAd lécundum re. 
fpódetur negádo antecedés. Et ad probationé 
dicojignoratiam nó tatúm opponi fciétiae,verú 
etiá virtuti morali, quas dicitur ftudioíitas;. de 
quaD.Th.2.2.q.i6'5.cuius virtutis officium nó 
tátúm eft adhibere ftudiú ad feiedum neceífa-
ria,fed ipfum etia feire eft adus eius; & in hoc 
adu peccatur per exceíTumjfi quis feiat Cüriofa, 
& fuperfluarpeccatur etiá per defedum, íi quis 
nefciateaquasfuntneceffariafcitu ; & ad hoc 
pertinet peccatú ignorátig.^ f Quod fi arguasjfci 
re eft adus intelle¿his:ftudioíitas eft virtus exi-
ftés in voluntate:ergo feire nó eft adus ftudio-
íitatis.Refpódeturjquód ftcut religio eft virtus 
exiftés in volútate;orado vero adusintelledus; 
tamé orado eft adusreligionis,quia pertinet ad 
obiedú religióis,& fit ab illa fine aliquo medio 
habitujita íimiliter in propoíito. Pr2Eterea,dico 
negandá eíTe cófequentiá:multa enim funt pee 
cata qu£ aduerfantur virtutibusinteiledualibus 
volútarijsjíicut infidelitas,&: hsreíis,& error ar 
tis in artifice qui tenetür operari.^ [Ad tertiú re-
fpódetur negádo maioré^ quia licét ignorátia il 
la nó imputetur operati quado adeft diligétiajta 
me fecundum fe peccatú eft. Quod íi quis obij 
ciat;fequitur quod ignorátia inuincibilis íit pee 
catú-cófequés eft cótra terdá cócluíioncD.Th. 
ergo.probatur fequelaúnuincibilitastátum facit 
quod ignorátia nó imputetur; ergo nó facit q> 
nó fit peccatum»Refpódetur diftinguédo cófe-
qués;íiloquamur de ignorátia inuineibili for-
maliter vt inuincibilis eft.Negatur fequelajquia 
quatenusinuincibilis,eftinuúlútaria: vnde fub 
hac ratione non poteft effe peccatum:Et ita in-
telligitur D.Th.Si vero loquamur de ignorátia 
inuineibili fecundum quod eft ignorantia eorú 
quas feire tenemur,feeundum fe eft peccatum: 
& ita conceditur fequela; nec hoc eft contra D. 
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-refpondet S.Tho.folutione ad fecunduíH. Re?-
fpondeturfecundó concefíb antecedente,&ne 
gando conrequentiá.Diiferentia eíbnam pr^ ce 
pta non dantur de habitibusjfed de ádibus:vii-
de cum gracia íit habitus,non efi: praeceptum de 
gratiaj at vero fcirejeft a¿his:vnde cum íit prgce 
ptura rciendi,ignorare eft contra príeceptum. 
Terció reípondetur negando confequenciam, 
alia racione:quia de gracia no eft aliquod prgce 
ptum diftinftum a prasceptis decalogi:itaque te 
neor tantíim eíTe in gratia,non furandojnon oc 
cidendo &c.at vero de feientia eft prgceptü pe-
culiare; vnde ignorantia eft contra hoc prsece-
AD. omnis ptum.«[[DabitacurprsEtereaiVtrüm omnisigno 
ignoraiitia rantia vincibilis fie culpabilisj&an omnis in vni 
finC at^  uerfa^  nonnullum peccatum fit?Abhuiusdubi 
' tationis dilucidatione facilé fe expediunt do-
lores quídam neoterici,vt Gabriel in 2. d. 22. 
Alraayn. q .^art.i.Óí Álmayn.in fuis moralibus crad.i. c. 
4.dicunt enim ignorantiam vincibilem eíTe ea, 
quae eft peccatumjinuincibilé vero qug non eft 
peccacum: quae definiciones fi exadíE fúnebre-
uicerpropoíicamdubicacionemelucidant: fed 
hoc no eft rem elucidare/ed cóculcare. Multó 
D.Thofn, dodiüs & vberiüs rem explanat D.Tho.In prt-
definitio. mj[s ¿Q^n[t ignoranciam vincibilem eam eíTe, 
quam quis poceft vincere adhibita diligencia,iu 
xca qualicacem negocij.Eam vero eíTe inuincibi 
lem,quam homo adhibica diligencia no poceft 
vincere. Quibus definicionibus ftacutis, facilé 
eft ad propoficam quasftiohem refpondere. Sit 
Prim. cócl. jgitur prima propoíicio. f Ignorancia vincibilis 
eorum quae feire non cenemur, peccacum non 
eft.Nam ft quis ignarus fie concluíionum Geo 
mecrí3E;,quas feire poceft,non peccat; ílquidem 
ignorancia eft earum rerum quas feire non ce-
Sec5d»cccl. netur.^ [Sécundaconclufio. Omnis ignorancia 
vincibilis eorüm quse quis feirecenecur,peceatu 
eftmam fi quis feire aliquid.cenecur,& non feiat 
cum pofsitjindubié peccac. Hoc ipfum confir-
matur.Nam fi quis tenecur fcire,&poteft feire, 
l i non feiat, omittic faceré quod tenecur: ergo 
Tert.cSdu'. peccaC^ Tercia conclufio.Nulla ignorancia im 
Üüh igno uincibilis eft peccacummara ignorancia inuind 
Sii Ü^ln hilisnoneftinpoteftatenoftra:ergononimp.u 
^ í u S ' tacur adpeccacum.Veríim ex hoc magna nafci 
4-iidreoúi tur qu^ftió;Quidrequiratur adhoc quódrafe 
Atur ad'io- qua ignorancia íit inuincibilis^ Ec primó opor^  
^atitia m tec videre quid homo poceft faceré ad colleri-
^biien, ^m ignoranciamJ& poftea quid teneacur face-
re.Certum eftaiitem,quód fi quis ignorat^ on; 
poceft doceri nifi vel íumine naturalijvel ab ho 
minibuSjV-elaDeo. lam ergo omnes fatenturi 
quód ad hoc quód ignorantia fit inuincibilis,te 
netur homo faceré probabilem diligentiamjpri 
mó apud fe confiderando quid verius fit, & fe-
cundó etiam vtminifterio hominü 'mí&M$$ 
A r t f c u I . I I . 6 9 1 
alias nbn erit ignorancia inuincibili?,&muolun 
taríamecopuseftvcfaciaccocumquod poceft, 
fed id quod veroíimile eft fufficeré ad feiendú, " 
quid verius,quid probahilius íit.f Sed dubíum An homofé 
«ft de tercio ; an ícilicet homo, teneatur faceré "eaturfac« 
cjuodinfeeftad hoc quód inftruatur á Deo, rel0:U1 .^ 
feilicetorareDeú, &difponerefeadgratiápee- fg^^^go 
;nitendoápeccatisjquiainmaleuolam animam inftruatur» 
•non introibit fapientia:an fatis fit adhibere dili 
gentiam humano modo interrogando doólio-
res.QuaEftionem hanc latifsimé difputatAdria, Adrián, 
quodíib.2.q.i.& quodlib.4.ar.i.cuius fententiá 
poft longam difputacionem duabus concluíio-
nibus cóprehendicurjqusvc plañe incelligancur 
Adria.fic diftinguic.EorumjinqüiCjqua: funde 
gis dmin^ quaedam func quorú nocitia eft óm-
nibus adultis neceflaria adfalutem^ vt praecepta 
communia inris natúraliSjSípr^ ceptadecalogi, 
articuli fidei principales,vc de omnipocétiaDei, 
de Chriftihumanitate,pafsione,& refurrectio-
ne.Alia funt quorum notitia non eft neceflaria 
ad falutem:qu£e in duplici funt diíferentia;quf-
dam pertinent ad ius naturaej vt hunc concraótü 
eíTe vfurarium; quaedam veró pertinenc ad ius 
poficiuum.His confticuciSjfequicur prima con- pTi.c0ci¿ ' 
clufioAdriani.^ [Inhis quae non funt neceífaria Adriani.í " 
ómnibus adfalutem,fatis eft ad ignorantiam in í ^ 
uincibilem vt homo faciat quod in fe eftjhuma 
no morejVt minifterio hominum inftruatur; vt •• d 
in contradibus vfurarijsj& in his quss funt iuris 
politiui fatis eft.confulereviros dodosrvnde fe 
quens errorem alicuius docloris, vel viri doéfy 
excufacurapeccato. f Secunda eóclufio.In his secíí. cod« 
quse func fi mplicicer neceífaria ad falutem; vt in 
prsecepcis decalogi,in articulis fidei,in precepto 
baptifmÍ5& confefsionisjnó fat fuerit quód ho 
mo adhibeac diligentiam excernam. ve inftrua- -
tur minifterio hominum, nifi etiam fe difponat 
percharitacem,&oracioné ve inftruatur a Deo^  
Autoritates pro hac opinione funt ift3e.i.Ioá.2.! 
Non neceíTe habetis vt aliquis doceat vos, fed" i^oánlí; 
vnélio docebit vos de omnibus.& Pfal^ .e). De- P^*ÍS« 
difti metuentibus te fignificationé,vt fugiant ^ 
facie arcus.Efa.2p.Eóquódappropinquat po- Eía.ijyj 
pulusifte ore fuoj& labijs fuis gloriíicacmejcor ^ : • ^ 
autem eius longé eft a me:& cimuerunt me má 
dato hominum,&:do(3:rinis;admirationem fa-
ciam populo huic,miraculo grádi,&ftupendo. 
Peribit fapientia a fapientibus,& inteíleótus pra 
dentú abfcGdetur.& pauló aneé; Mifcuit vobis 
Dñs fpiricú foporisjclaudec oculos veftros,prin 
cipes & prophetas.Ezechíel.Lf.Ego decepi pro EíségSífí i 
phetam illú,8¿:porcabunt iniquitaté,& iuxea ini 
quitacem interrpgancis iiiiquitas prophet^  erit. 
Ex quibus fentécijs videtur aperté colligi,quód' 
íi quis quserat veritacem animo contrito & hu-
railiato ? abf^ ue dijbio a jDeo illuminabitur*-
Hanc 
<JP4 F . B.Medinoe 
Hanc feíitentiam Adrianidoccnt Theologi in 
Altifiador, primis graues; Altifíodor .^parte (ux íummg in 
traa;.3.c.z, qu^ ftiQng fpeciali; vtríimíidei pofsit fubeíTe 
faifum: didt,vetulametíi audiat praslatuni prg-
dicantemjqu6d PaterfitmaiprFilio,non excu 
fari j quia poteíl: ab alio ventatem difcere, fci^ -
licetá Deo,ü ei "aperiat oftium cordis fui per de 
uotara Dei giorificationem.Vnde docet, quód 
in his quse funt iuris diuini neceíTaria ad falu-
temsnon poteft cadere ignorantia inuincibilis. 
Quod comprobar magno argumento. Nam 
vel homo facit quod in Ce eft, & vtique dirige-
tur a Deo minifterio hominiim,vel interna in-
fpiratione:vel non facitj& tune error non erit 
inuincibilis,ñequehabebit legitimamexcufa-
GailIe.Par. tionem. Eadem fuk fententia Guillelmi Pari-
fieníis qui eodem argumento vtebatur in fuae 
Gerfon lee. fententiae confirmationem. Gerfon etiam le-
4.corola.3. ¿^ [Q^  ¿Q vita fpiritualijíiGícribÍt:Quid-
quid íit de ignorantia faéiijaut iuris hümahi, ve 
ra fententia eft, nullam in his, qu'íB legis diuinse 
/ fiint,cadere ignorantiam inuincibilem: quia fa-
ciétiquodinfeeft, Deus femper afsiftit paratus 
iliuftrare mentem quantum oportebit ad falu-
tem,& ad erroriseuitationem.Idem docetAle-
Alcx.Halé. xanJerH3lenf.2.parteJqu3EÍlionei29.membro 
S.Inter iuniores fequitur iftam fententiam,Ga-
briel in i.diftindione zi.quaeftione 2. Sylueft. 
verbo ignorantia §.(í.imó DiuusThomas vide-
tur docere eandem fententiam exprefíe quolib. 
3.articulo.io.quoinlocodicitjlnhis qus funt 
neceífaria ad íalutem,non cadere ignorantiam 
inuincibiíem,aIioqui haberent nunc excufatio-
nem rudeshomines,quifequerentur dogmata 
ArrijjNeftorijíaut Lutheri. Et probatur quod 
haec fententia vera íit optimis argumentis. 
Prim.argu. ^[ In primisjíi homo faciat quod in fe eft,infal-
UbiliterilluminabituraDeóde veriratibus ne-
ceíTarijsadfalutemrDeus enim non déficit in 
necefTarijSjfed illurainat omnem hominem ve-
nienteminhuncmundum:ergo íi ignorar, fuá 
culpa ignorarii quidem non facit quod in fe 
eftjacíubinde ralis ignorantiaculpabilis eft, 6¿ 
vincibilis. 
Sccundum. f^Deinde , quicunque homo tenetur feire & 
credere artículos fidei,& poteft crederemam íi 
faciat quod in fe eft,infallibiliterá Deo illumi^  
nabitunergo fí non credat, excufationem non 
haber. Cerré qui poreft implere prasceprum 
aliquod ad quod rcnerur,& non implet, pecca-
tumeftilli. 
Tertium, > -^ pr-eterea , quicunque homo tenetur faceré 
quod in fe e(t;& ab hoc praecepto nulla ignora-
tia poteft excurare;fed fi faciat quod in fe eft,il-: 
luminabitur á.Deo: ergo fí ignoret, non excu-
Quarcum. fabitur. f Adhaec, médium confentaneum 
§: aptumadfeiendum ea quíe funt neceflaria-




ád falutem,eft, vt homo fe difponat vt inrerius 
illüminerur a Deo : ergo íinon adliibeat hoc 
niediiim,non excufatur. Antecedens probarur 
ex iilo; Non neceífe haberis vr aliquis doceat r.toan.i^  
vos,fedvn¿tiodoccbirvosde omnibus:&Pfal ^-59* 
mi.55>.Dediíli metuentibus re fignificarionem 
vr fugianr a facie arcus. 
[^Irem,nullus poteft excufari a peccato per il- Quintam. 
lud quod Deus decernir in pcenam peccari: fed 
in pcenam.peccarorum príBcedenrium permir-
tit Deus allquando hominem excsEcari,& igno 
rare ea qüíe funt neceílaria ad falurem-.ergo per 
iftamignoranriamnullus excufarur. Probatur N 
minoradRoman.i.cap. Proprerquodrradidit Rora.i, 
illos Deus in reprobum fenfum. & Efaiae. 29. Efiij, 
Peribir fapienria fapientiú,& intelleórus prudé-
tú abfeonderur. & Ezec.in poenam eius qui no Ezcc,I4' 
luitverirarem cognofcere,dicir Dominus ,fe 
permiírurum,vr PropheraE menrianrur, 8¿; de-
cipianr eum, dicen s: Prophera cum errauerit, 
ego Dominus decepi eum:loquirur de illo, qui 
inrerrogar non vr cognofear verirarem , fed vt 
inucniar Propheram , qui ei reípondeatiuxra 
fuum deíiderium. 
4g"Vlrimó,nemohominum eft quinonhabeat Vltlm, 
ex Deo fufficiens auxilium ad credendum : íi 
quidem nemo hominumeft qui non habeat 
ex Deo fufficiens auxilium ad falurem ^ rernam 
confequendamrquod adeó certum eft, vt con-
trarium dogma exiftimem eífe temerarium, & 
erroneum: ergo nemo hominum excufatur ex 
eo quod noncredit,& artículos íidei non feiat 
ad credendum. Antccedens huius argumenti 
ftatuiturpro certojeonfequentia vero inde pro 
batur.Nara íi quis ex minifterio hominum ha-
beret fufficiens auxilium ad credendum, & no 
crederet, certé excufationem nonhaberetde 
peccato fuo: ergo cura quifque hominum ba-
bear ex Deo fufficiens auxilium ad credédum, 
non excufabitur íi non credat. Non enim mi-
nas efficax eft fufficiens auxilium diuinitus in-
fufum,quam ex minifterio hominum compa-
rarum. <[[ AdhuiusqusBftionis(qu£Egrauifsi-
maeft)expoíirionem,eft prima cócluíio. % De Prim.^ ócl. 
rebus agendis funr quaedam propofiriones per Qi l l l1^ 
fe nor£B,& ómnibus de fe perlpicug, dequibus nonrpoteít 
non poreft eífe ignoranria inuincibilis apud eú io-norantia 
qui haber rarionis vfum:táles funt;quod tibinó inuincibi-
vis,alterinefacias: bonumeftfaciendum,ma-lisin ^ 
km fugiendum.Haec conclufio liquida eft,pro ^ 
pter quod non indigetconfirm3tione?aut pro-
batione.^ "Secunda conclufio. Circa prsecepra p " ^ ' ^ * 
deealogi,quaefacilinegorioexhisprincipijs elí tépUSporeít 
ciunru^poreftcífei^ noráriainuíncibilisperbre eífe ignora 
ucréporisfpatiú,fed non poteft diu perfeuera ti3.inüiaci' 
re.Prima pars huius propofirionis fie probarur. bi lis cUC^9 
Na haecpraecepta nó íunr per fe nota: ergo indi 
gene a s' 
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gent aliquo témpore,Ín quo per difcuríum, & 
ratiocinationem probentur, & períuackantúr. 
Hocipfiimxóíirmatur:quia íi in aliqua republi 
ea exiftimareturfurtum non eíTe peceai:ü,vt P . 
p.Thora. Xh.dÍGÍtinfráq.94.ar.4.exiftimatú olim fuilTe 
IuiÍU,S 'áde 'intQl Germano.s,vt refere Caefantúc ergocú ali 
belfo oáiii C1L^S homo perueniret ad vfum,rationis,& vide 
ret furtú exiftimari ab ómnibus eíre licitú, & íi 
rogaret maiores,itarefponderent; certé ille ad 
breue tépus poífet ignorare ineulpabiliter, do-
ñee per lumen intelleftus cognofeeret eífe con 
tra illud primum principium ; quod t ibi non 
vis,alteri ne feceris.Secunda pars probatur:quo 
niamiftapraceptaftatim&facili negodo col-
liguntur per euidentem confequentiam eX pri-
mis principijs per fe notis ; quod tibi non vis, 
alterinefeceris; bonum eft fequendum, ma-
lum fugiendum : nemo ergo poterit per muí-
, tum tempushsc ignorare príBceptajnon enim 
opus eft confulere Doétores , nec multo ftu-
d i o , & ingenio, fed fufficit lumen rationis na 
turalis,ad quod íi quis velit aduertere, & non 
fe exescare, facilé poterit cognofeere : íi au-
tem non aduertat, iam non erit ignorantia i n -
culpabilis. Hoc ipfum confiritiatur. Nam ig -
norantia praeceptorum iuris naturalis non po-
teft oriri nifi ex magna oífufeatione luminis na 
Ronir2» turalis. Idem patet ex i l l o ; Gentes quas legem 
nonhabent, naturaliterea quíe legis funt fa-
ciunt j vbidocet Paulus legem naturas abipfa 
natura inditam eíTe, &infi tam humano cor^ 
dij6«: nobifeum natam: ergo facilé íi homo ve-
Arlft.j.crh. htaduerte^eamcognofeet. Profeí tóArif to-
e.j. ' teles docetaperté , quódpropter ignorant iam 
vniuerfalis iuris^homo eft vituperabiiis, &c re-
preheníionem meretur:& nulla eft tam fera,,& 
barbara natio,apud quam homicidÍa,furía,&:cf 
tera peccata qüas prohibet lex natura, non v i -
deantur iniqua. 
Tert. Góel. ^•Tertiaconclufio. Circa alía prscepta natú-
njiu nr0n" Falia5qu<E eliciuntur ex prseceptis Decalogi pee 
pea namu! eonfequeHtiam,& argumentationem non val* 
lia poteft ef de euidentem, fed multo labore, Síinquifitio-
íe ignora- ne,poteft eíTe ignorantia inuincibilis per muí-
Jiinuinci- tum tempus, niíi de huiufmodi yeritatibus^b' 
^ ^ r í e m alicluo eí,udiamuj:,& illuminemur.verbi gratia. 
pm, m an íit licitum habere plures vxores ;.an fornica-, 
t iofímplexíit licita; an ne fit licitum vindica-
re proprias iniurias. Nam Cicero, ;vir fapien-
tifsimus, primo de oíficijs cap. de iuftitia dicit 
primum munus iuftitia; e f e nequis aiiquem; 
lasdat, iSfii lacefsitus iniuria : exiftimat ergo; 
licitam eífe vindidam propria autoritate, quan 
do-lacefsimur.iniuria. I tem, anfit licitumfa-
crificare homines Deo,vt apud Indos confue-
tumerati Ratiohuius proporitionis eft ; quíá 
exerrore? ^xonfuetudine yu lg i , infuper ex 
Ci 
ingenij tarqjtate non poteft homo ita citó ad-
uertere inordinarionem in huiuímodi aédk 
bus. Notandumtamen, quódinterChrift ia- . 
nos non ita facilé eft admittenda ignorantia 
inuincibilis in aliquo pneceptorum Decalo-
gi , aut etiam in precepto non fornicandi, non: 
habendiplures.vxores : quia eftfrequens. do-
¿frina inter Chriftianos, ifta eífe iilicita: vnde 
qui illa ignorat , ex negligentia fuá ignorat. 
A t vero circa alia prscepta, quorum explicatío 
&idodrinainfpeciaIinoneftita frequens, fa-
cilé poteft admitti ignorantia in aliquo Chrí--
ftiano.verbi gratia.an aliquis contradus fit vfu 
rarius, vel non ; . imó,vtrúm fit licitum acci-
pere lucrum aliquód ex mutuata pecunia, í i - r 
cut ex mutuata domo; poteft effe in aliquo . 
ignorantia inuincibilis per aliquod tempus ; 
quia debilior eft huius pracepd ;expiieatio, ' 
quámqu^pofsicinteiligi facilé abomnibusjfed |í | 
opus eft magiítro & dodore vt,manu ducatur 
aliquis : nihilominus fieri poteft., vt aliquis 
nutritus ínter barbaros ignoret inuincibiliter 
fornicationem íimplicem eíTe peccatum. 
Quarca concluiio. Circa articulos fidei %Se n . * 
omnia myfteria religionis Ghriílianíe poteft ef Ckel'my-í 
feignorantia inuincibilis. Haecconclufio fta- fleriíno- ' 
tuitur contra Adrianüm,& aliosDodqres corn ftrK religio 
mé.moratos:&:eft certa, & íatis explorara in d i - nií P01^* 
uina Theologia.Probatur primó ex Diuo T h o : ^ U - " l n c í 
ma qui in z.z.qu^ftíone decima^rdculG primo ranJiaf 
apené docet^j quod infidelitas puré negatiua, ;D.Thom¿ 
qualis eft eorum qui nihil de Enangelio. audie-
r u n t , non eft peccatum. Idem patet ex illo; Rom.io^ 
Quomodo credentfine praídicantelquo in lo -
co, docet Pauius neminem poífe crédere fine 
prasdicatione Euangelij externa : ergo qui n i - . 
h i laudieruntdeEuángel io ,nonpoíruntcrede- • 
re;ac per confequens excufantur:& Diuus Pau-
ius hoc in loco condemnat infideles& incre-
dulos,quód cum audiífentjnolueru nt credere, 
dicensjNunquid non audierund Et quidem in 
omnern terram exiuit fonus eorum.Hoc ipfum 
probatur exi l io; Si non venií&m loquums.r loMAfr ^ 
eisfuiffem,peccarumnon habcrcntr.quod ex-
plicar Diuus Auguftiñus de peceáto quod com Aug¿ 
miferunt non credendo in Chriftüm^His aece-
dit alia probatio euidens.Nam pauló poí l Chri-
ftipafsionem certunreft apud omnc^quodln-
d i , . tk Hifpani, ,qui nihil audierant de aduentu 
Chri f t i , habebant ignorantiam inuincibilemy 
&mculpabüem circa: myfteria fideijiicét eífent 
in.peccato mort-aH:2^.ita concedit Adrianus; er, 
go coníim.iliter Inft i lani , qui niküaudierunt? 
de íide Chrifti , .nec.audirepotuerunt l^ hsbeet 
ignorantia inuincibile íidei,&relígionis noftrg. 
H^c eft exprefrafenientia Auguf t .Mn epift,ad: ^"^"•h'.Je 
Sixtiun.FailútUr tabién-.pr^didl at^íoresma exi^ nat,&grati& 
' í l imant, ^ ^ 8" 
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ftimant, quódfi femel admittamus ignoran-
tiam inuincibilem fidei,aut baptiímijex hoc có 
tinuó inferri,quód pofsit aliquis falutem confe: 
quifine nde,aut baptifmo; quod tamen non fe 
quitunquia barban, ad quos non peruenit no-
titia de íide,& religione chrifl:iana,non condé-
nabuntur propter peccatum infidelitatis, fed 
propteridolatriam , & alia crimina quae con-
tra legem naturse committunt :íic docetDi-
D.Thom. uus Thomas i.i.loco citaío,& D. Auguílinus. 
Aug. epifh [^Sed ex hoc nafciturdubitatio^vtrüm inter fi-
f k 5 ^ " * ^ delespofsit eífe ignorantia, inuincibilis articu-
¿ r'rát a T ^ rüra fi^eS ^  facramentorum Ecclefis. Re-^ gu ia c. ^pOn e^tur}C.u¿)^ ]^ juusyj10mas|e(c^ 0ne^ í ^ 
Vertí apud Cor.ii.inquir,quódnullusfidelispropterfuam 
fideles pof- íimplicitatem excuíatur,fi habeat errorem circa 
fie eífe ig- illa myftenaíidei,qUíe cómuniter celebraturin 
uS l í i s fi Ecderiaired tamé ifta dodrina intelligenda eft 
¿g¿ de í*deiibus,qíii verfantur vbi celebrantur talia 
myftería,& eft aliqua íidei prasdicatio.Vnde di 
cimus fecundó,quód bene poteft íieri vt fidelis 
baptizatus inuincibiiiterignoret omnia, vel ali 
qua neceífaria ad falutem.Patet: vt u infans ba-
ptizatus captiuetur apud infideles, ille veniens 
ad vfum raíionis,& peccans contra lumen nam 
raiejignorabitinuincibiiiter omnes íidei articu 
los.Itenl,multi ruftici Chríftiani,qui nunquam 
- funtcatechizati,demyfteriotrinitatis inuinci-
biiiter ignoranttquareiftiexcufabuntur a pecca 
to, etia m íi habeant errorem circa talia myfte-
riajimó etiam aliquando excufabuntur a pecca 
to neglisentiseinquirendi feientiamj quia non 
eft qui doceat illos ardeulos íidei : fed tamen 
Epifcopi, & parochi punientur a Deojquia par 
uuii petierút pané,& non erat qui frangeret eis. 
Qaln.cócl. ^ [ Quinta conclufio.Ad hoc vt aliqua ignoran 
Advincen- tia fitinculpabilis,&inuincibilis,etiam circa ea 
perrenctír ^ vt ^árt. totum quod in fe eft, & fe ad 
homo face gratiam difponat;fedfatiseft vtadhibeat exter 
re torum nam diligentiam, interrogando Doci:ores,au-
quodeít ia diendo prcedicatores qui poisintilluminftrue-
íe' . re.Huiusconclufionis varias funt probationes. 
Prima colligitur ex diótismara iníideles,qui ni-
hil audierunt de Euangelio , habent ignoran-
tiam inuincibilem fideí nóftra?,etiam íi ad gra-
tiam non fe difponant, & íint irretiti grauifsi-
mis criminibus:ergo ha:c diípofitio non eft ne-
ceílaria vt ignorantia fit inuincibilis. Secunda 
probatioiNam vel illa difppfitio ad gratiam per 
verampcemtentiameft neceíTaria vt homines 
inftruanturá Deo fecundum communem cur^  
fum,& confuetumperpr3£dicatores, & mini-
fterium hominumrvel per miraculum. Non pri 
múrnammultiexiftentesin peccatis illuminati 
funt de veritate Euágelij per prsedicatoresjimó 
notitia Euangeli) eft difpofitio ad pcenitétiaiDj 
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& non écontra. Pmerea, circa fupernaturalia 
eft efficacior ratio; nullus enim poteft feire fe 
teneri ad illa feienda, vel credenda, antequam 
quidquam audiat de illis per praedicatorem: er* 
go non tenetur íe difponere ad acquirendam ta 
lem cognitionem. Nec poteft dici quod requi-
ratur haec difpoíÍtio,vt miraculofé homo áDeo 
inftruatunnamíirequireretur miraculum, fe* 
queretur quod Deus non fufíicienter prouidif-
fet fuae Eccleíiae ad hoc vt homines illuminaré 
tunmaximé quod miracula ad li)ó£ funt neceffa 
ria,vt praedicatorum doótrina confirmetur, nó 
vt aliquis de nouo per miraculum inftruatur. 
Terti^ probatio.Quantumcunque aliquis fe ad 
gratiam difponat,íiEccleíÍ£Doctores aliterdo 
cent, quam ipfe interius fentit, tenetur potiüs 
credere do(5loribus:& oppoíitum eft error Illu 
minatorum,& Lutheranorum: ergo illa difpo-
íitio non eft neceífaria.Hsec eft etiam fententia 
DiuiAuguftinidicentis,Euangeliura per ho- u^g:UI ¿t 
mines docendum eíre,& eífe máxime periculo ¿ol. c¡,rj, 
fum proprio fpiritui in hac parte credere. Prae- ftiana circa 
terea fequitur ex fententia Adriani, quod nul- principia, 
lusexiftens in gratia pofsit ignorare, nec vinci-
biliter , nec inuincibiiiter aliquid quod fecun-
dum fe íit neceífarium ad falutem. Quod redé 
fequatur, patet: nam fecundum Adrian.fi ho-
mo fe diíponat per veram poenitentiam, ftatira 
illuminatur a Deo de neceífarijs ad falutem: & 
fie Adrian.in quodlib. 2. q.r. ad 2. concedit id 
quod inferturpro incommodo. Sedprofedó 
nulla ratione id poteft concedí: nam aliquis fi-
delis,quiconfitetur modo cum vera contritio* 
ne fe ignorafle artículos íidei,& ftatuit íirmiter 
inquirere, & audire do<5lores, "& praedicatores 
qui illum inílruant; certé talis confequítur gra-
tiam:atineomanet ignorantia inuincibilis ali-
quorum articulorum íidei. Item, íi ínter infi-
deles eíTet aliquis, qui veniens ad vfum ratio? 
nis faceret quod in fe eft, & proponeret viue-
re fecundum redam rationem, Deus iuftiíi-
earet illum in iilo ínftanti, & tamen non fta-
tim feiret baptifmum eífe neceíTarium ad falu-
tem. 
[^Seddicct Theologus , prsedidas probatio- • 
nes in nullo aduerfari fententias Adriani; quo-
niam ille loquitur quando homo non poteft 
adhibere diligentiam externám, ñeque habet 
hominum magifterium.Sed refpondetur,quód 
etiam quando non poteft adhibere iftam dili-
gentiam, non tenetur fe ad gratiam difponere, 
ledomniño excufatur, vt patet de infideiibus, 
qui nihil audierunt de Euangelio. Fateor ta-
men,quódvt ignorantia íit inuincibilis, & ín-
culpabilis,tenetur horno quantum eft in fe cx-
cludere propriam aífedionem » quaz poilet i l-
lum exesecarq ne cognofcat veritateraj íicut 
conr* 
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eontigit lud-jeis^qui cxcoícati funt propria ma 
litiane cognpfcerent Chnftumvpemdeaio, 
q u ó d qui pe í fe ipfum non poteí l cognofcere 
t e r i t a t é , tenctur interrogaré eos qui poífunÉ 
illum inftruere i quód íi hoc faciens ad hue 
ignoret , ignorantia erit inculpabilis. Sed hoc 
cñ verum in cómunibus negDtijs;at in re gra-
N • uifsima, ex qua anima,1 falus clependet, íi ho-? 
mo non habeat ad manum,magiítroSjtenetur 
/ug. Ii* Deum orarc,vt plañe aíferit D . Augi i . I taqüe 
vtilit.cred. haereticus Lutheranus incipit dubifare de 
í •&ohta hsereíiquanifequitur , &nonhabct a d m a n ü 
¿dam. magiftros,&: príEdicatores,tenetur Deum ora 
f e , non tamen fe ad gratiam preparare, ^[Ex 
Circa om- prsediólis concluíiónibus fequitur i» primis^ 
nia pr*ce - quód circa o.mnia prcecepta iuris diuini po í i -
^•^L-1 t iüi poteíl: eífe imorá t ia inuincibilis. Rurfum 
uj &r]iuma iequrtur, circa omnia prsecepta lurisnumam 
ni pót dari poííe cadere ignoráriam inuincibilem. A d ex-
ignorancia tremum fequitur, circa omncs res agendas in 
inuincibi - particulari poífe Cadere ignorantiam inuinci-
• bilem,quam vocant ignorantia faóli .Hác om 
nia fequuntuf ex prsediélis cócluíionibus per 
Argutnéta locum argumentandi a maiori.^fAd argumé-
iniciofafta tiáiflpnnQpi0 fa6l:a,ad primum dicendum, 
diluuntur. qU5¿ dupliciter pote í l faceré homo totum 
Ad ^ rinru. quod in íé eíl .Primó,in ordine ad totam vita; 
Dupliciter hoc eft,feruando naturce legem ^ prasparando 
poceft ho - fg ad gratiam: altero modo , in ordine ad ali-
Tod cFn q11^ particulare, feilicet ad vincendam aliquá 
?e¡0 C ln ignorantiam.Vnde dico, quód fi homo face-
fet totum quod in fe eft primo modo, infaili-
bilitcr illuminaretur a Deo : ad cauendam ta-
men ignorantiam peccati, fat fuerit quód ho-
mo ftt bene difpoíitus ad quaírendsm verita-
tém,quam ignorar; quse bona difpoíitio tune 
- eft, cum adhibet media proportionata de con 
fuetajid eft, quando interrogar Doórores , Se 
maiores. Q ü o d vt euidentiüs intellígatur,fcié 
•dum eft, quód príecepta non obligát ad fui im 
pletionem vt ádhibeatur omne médium pofsi 
bile,fed fatis eft proportionatum, 8c commu-
niter ordihatum ad talem finem, v. g. tenetur 
áiomo vitám conferuare propriam exprcece-
pto naturali j fednon omni medio pofsibiii: 
non enim tenetur ' v t i medicina pretioíifsima 
Vt conferuet vi tam, fed fatis eft v t i medicina 
cófueta, & communiter ordinata ad talé fi né . 
I m ó dato quod cílet médium proport ionatú 
ád talem finc,opprteret omriind quód homo 
poffet cognofcere talem ordincm, & propor-
t ionem, vt teneatur il lud médium adhibere. 
Eft autem impofsibile vt cognofcat homo, 
q ú ó d agere pCenitentiam, & doleré de pecca-
tis,fit médium ordinatú vt illuminetur a Deo, 
nifi prius aliquid audierit de Euangelio. Al io 
modo poteft cófutari hoc argumétum, íi dicá 
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rnus,c|» etiá fi faciat homo to tú quod in fe eft, 
& praeparet fe per verá peenitétiá5nó eft necef 
fe vt ftatim illuminetur á Deo j fa l téquoadeo 
gnit ioné explícita articulorú fideimam hf c,fe 
cúdu cómuné Gurfum,nó fit nifi per prcedica-
tores: vndeinterim dum audit pirsedicatores, 
poterit habere ignorátiá inuincibile. A d fe- fedíduí 
cúdú argumétú dicendú eft, fi homo faciat 
quod in fe eft,adhibédo media opportuna ad 
vincédá ignorantiá,nó eft neceíTecp cont inuó 
illuminetur a Deo: fed fi faciat quod in fe eft 
in ordine ad tota vitá,íe difponédo per oratio 
né,& vera poenitentiam,ftatim illuminabitur* 
Verum ad hoc mediú adhibedú nontenetur • • -
vt vincat ignorátiá;quia no eft mediú ordina-
riú quod íbleat ab hominibus adhiberi ad to l 
lehda ignorátiá:ficut tenetur homo corripere 
fratré,admonédo,cófLilédo,adhibédo teftes, 
dicédo Eccleíiae; fed no tenetur fe cóftituere 
in gratia vt illú conuertat; quia hoc eft mediü 
extraordinariú ad cerripiendú* «¡[Ad tertiü di Acltcrciá< 
cendú primó3fi loqLiamur de precepto facien 
di quod in fe eft abfoluté,quod includit obfer 
uantia omniü mandatorú;, & pcenitentiam de 
prsteritis peccaciSjíicut homo poteft excufa* 
r iá precepto fupernaturali credédi,ita poteft 
excuíari áprescepto fupernaturali pcenitendú 
Secundó dicitur,etiáfi nó excufetur,nó tame 
tenetur pa-nitere, hoc fine, vt illuminetur i 
Deó.Dici tur tertió, fi loquamurde precepto 
faciédi quod in fe eft,tátum ad vincédá igno-
ra ntiá,nó cótinuó illuminabitur; vt fuprá ex-
pofitú e f t . f A d quartú negádü eft antecedes: Ad quartií. 
& ad probationé refpódeuur,^ illé locus loa- 4 
nis; V n d i o docebit vos de omnibus,intelligi^ 
tur,cp vnd io docet nos de'ómnibus; minifte 
rio h o m i n ü , & Eccleíiaecatholicae.Velfenfus 
eft, (jnifi interius vnd io Spiritus fanéli mo^-
ueat i parú prodeft externa praedicatio. Cer té 
credere jpprio fpirituijnegleólis Patrú fenten-
tiis,eft error Iliuminatorú,& Lutheranorum, 
quo inuertút ordine Eccleíis;GÓtra qué erro-
re eft infigne teftimoniúDeute . i '; . 8cMat.i$. Deucer.i7< 
«¡[Ad quintú argumétú dicédú eft, q.» ignoran Mat' 
tia,quá Deus decernit in poena pe,ccáti,de qua Ad clíiiat&* 
lóquúturpraedida teftimonia, eft igneraátia 
culpabilis3& aífectata, quádo homo no quee-
j i t Do¿cores,qui illuminét,& inftruant verita 
té,fed qui aduientur, loquantur placencia: 
& de hac eft fermo Ezech . í4 . ^ [Ad vitimum Ad vltimi3. 
argümentum dicendü eft.quód Deus dat vni 
ucriis hominibus íufhciens auxilium , v t re -
ftudioíe inftituant YÍtam;.quod fí face-
rent, fine dubio ílluminafentur; fed non dat 
irnmediatéauxiJium, & médium adcreden-
dum; & ideo multi excufantur á fuá incre-
dúíitate, qui non excufantur a vita; peruer-










lítate. $ Ad.-B. TíiOidicendam eft, quód lo-
quitur de Komiñe, quireliéto teftimonio feri 
pturae manifefto,veí deere.to eccleíise irrefra^ -
gabili,fequituropinionem magiftri priuatá. 
«IjÉft alia dubitatio;vtrüm teneatur homo ad 
hibere fummá diligétiá ad vincédá ignorátiá? 
Ad huius rei expoíitioné eft prima cócluíio* 
[^Advincedá ignoratiá no tenetur homo fum 
má diligetiá adhibere.Probaturmá ignorantia 
laeob quado accefsit adLiá,fuit omninó incul 
pabilisrat potuit adhibere cádelá, vel ex voce 
cognofeere Lia:fed quiaeómuniter homines 
nó folét, faceré eam diligetiá, excufatus eft ex 
Secunda, ignorantia inculpabili.^Secundapropoíitioi 
No tenetur homo ad vincédá ignorada faceré 
totü ad quod. obligatur. Hác cócluíioné cófti 
tuit Almay.in fuis moral.c.4.& vera eft.Et pa 
tet deludso qui neglexit iré Hierufalé in die 
Penteco,ftes;qutíi iuiffet,certé cognouiííet ex 
príedicatione Apoftolorü neceííaria de fide 
Chrifti : talis ignorabat adhuc inuincibiliter 
Chriftü, •& tñ íi feciíTet.totü ad quodteneba-
tu^viciífet ignoratiá. Expíicatur idé alio exé-
pio.Tenebatur aliquis iré ad Ecciefiá,& j.pnu 
datú eft illicpraeceptü Epifcopi,qiio príEcipie 
baturftibfentétia exeómunicationis obferua 
ri feftú mfoliíii; & no iuk propter fuá negli^ é 
tiá: ignorada huius príEcepti erat inuincibilis; 
quia no tenebatur adire Eccleíiá ad feiédum 
illud.Dico-ergo,Cj7 requiritur, & fufíicit quód 
adhibeat diligetiá, qua folét vid boni adhibe-
re ad fciédü,& qua pofita; folent feiri couenié 
tia ad faluté^  &: ftatum, Almaynus dicit,^ » illa 
-ígnorátiaieft inuincibilis,quáadhibédo ea dili 
gétiá qua tenemur adhibere adillú effe¿tú,nó 
poífuro^virícere.Sed hoc videtur. petere prin-
cipiü,& no explicare diftindéjppoíitá dubita 
tioné:hoc em qu3Erit,quid teneat facere.Cerr 
tc tenetürfáeere homo qui ignoratiá tenetur, 
quod vir ^ büs &.dmorat9 foiet facere,& adhj 
bere cam£dia,qü3e cómuniter folet adhiberii 
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^ | Rima Goclufio. Ignoratiá 
ffi facit adú inuoluntariü cu 
iys eft caufa.Probat, & de 
claratur. Na túc ignorátia dicitur 
caiifare aótü ¡ qñ tollit feiétiá, quse 
adu peccati lphiberet:&ideo talis 
adusjfi feiétia adeflet, efíetcótr^-
ExpbOnPr ín i .Sec i j rn¿ 
riusvoluntati5c]uodiniportat ne-
me inuóIútarij.^fSecudaGonclu- Scciind,. 
fio. Ignorantia quae non eft cauía 
adusto facit hominc inüolunta-
riú/ed no yolenté, vt exprefle do-
ect Arift,8c exéplo ide manifefta- An.i,ithu 
tur. Nam íi quis putas fe óccidere 
ferajOccidifletinimicu, qué íi co-
gnouiffet^etiá occidiflet, talis ig-
noratiá nq eft caufa adus^ na non 
tollit fcientiájquf íi adeflet^prohi 
beret adü-.nam etíá íi adeífet feié-
tia^equeretur adus: ex quo fequi 
tur3quód talis ignoraría no caufat 
inuoluntariü, fiquidé nó eft caula 
adusmo ergo facit hominé inuo-
luntariü, fed nó volenté. ^fTertia Tc«ia, 
Goncluíio. Huiufmodi ignorátia 
non excufat: quia no caufat inuo-
luntariü.^[Quarta Góclufio.Igrio 
rantiacjux eft caufa adus, quantíí 
eft de fe excufat á peecato 5 quia 
caufat inüoluiQtariúV& volütariú 
eft de ratione peccati. ^J" Quinta QH?11^  
Goncluíio. Aliquádo no excufat 
totalíter:& hoc contingit ex duó-
bus.Vno modo, quado ignorátia 
cft alicuius circuftantiíe, fine qua 
adhuc effetpeccatu^ vt fiquis occi 
derct patre, credens eíTe homin | 
fed non ab homicidio. Secundo^ 
qñ ignorátia eft volútaria dired^ 
yel indiredé: direde, yt fiquis nó 
vult aliquidfcire; vel indiredéjdú 
propter alias oceupationes negli* 
git quis difeere qu^ feire tenetur 
^[Sexta Gonelufio.Igñoíátia qu2¿ SeI£a• 
.^ ft oíno muolütaria5quia eft inuin 
cibiliSjfiue quia eft ei^quodhomó 
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á peccatoitalis enim ignorátia cau 
fat omnino inuoluntarium. 
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ignora- t O T ^ I N hoc articulo eft graüe dubiú cir-
tiacócomi | j i cateftíácódu(ioríein,deigriorátia 
tjns^pec- y l cócomitátejvtriiffl excufetl pecca 
«tocxca- g^sLJi íg to^v.g . f ta tu i tPet rusoccidere ín i -
micü vbicúq; eó inueneritj&forté íñ nemore, 
putas fe occidere fera,occldit inimicú, qué íi 
cognouifíetjmültó libétiíis occidiíTetjquf ftio 
eftjan né tális ignorátia excufet'a peccato? De 
qua re diximus ex parte fupr^ q.ií.artic. 8. fed 
nunc explanatiüs, S¿ vberiüs re inueñigemus. 
E t quaeritur; A n illa occiíio íit peccatú ? Et q> 
íit peccatü, í i cb í lédo . «[[Ná talis aótus fecúdú 
fe maius eft, 6¿ ignorátia cócomitás non excü 
fat,vt apertédocet S.Tho. in art. ergo pecca-
tú eft.In aduerfum eft,quód peccatú adcó eft 
volútariú^vtñ no íit volútariú,peccatú no fit: 
fed ignorátia cócomitás ficit nó volútariú, vt 
docet D . T h . t ú fupra q.6¿rt.8.tú euidétiús in 
hoc arti . in.i .cócluíione:ergo no eft peccatú* 
^ [ A d hüius rei expofitioné ícire oportet,cj) t r i 
bus modis cótingit aliquid eífé yólútariü;for-
maliter,interpretatiiié,& virtualiter: íic em lo 
quútur Scholaftici. Primi generis eft^quando 
a£tus eft c6gnitus,&: diftitldé volitusjvt velle 
occidere inimicú. A d fecúdú m o d ú pertinet, 
c ú m h o m o operatur ex ignorátia culpabilntúc 
em ópus quod operatur, q u a q u a n ó eft voiitú 
formaliter, í iquidéincognitü eft,eft tú inter-
pretatiué volitú. Sit in exéplú qui iaculatur in 
medio foro,& occidit h o m i n é p r s t e r intét io-
né ,& volútaté; tale homicidiú eft volitú ínter 
pretatiüé, qúia tenebatur cauere ópus illud ex 
cjuo fubfequutúeft homicidium, &cnó caüit: 
iu i t em culpa h ó animaduertere, q> iaculari in 
medio foro,per quod homines cófuefcút tráíi 
re,periculofum erat. Tert io modo euenit, qñ 
actus imperatur,& (pgreditür ex prf cedéti vo 
. lirione.v.g.inebriatur quis volés 5¿ fciés cú pe 
riculo occidédi homines;fcit enim,cpCLim eft 
' ebrius,pércutit,vülnerat:íiOCCidit, tale homi-
cidiú eft volitú virtualiter in preceded volido 
ne, qua voluit inebriari,& ideo non habet d i -
ftinétá malitiá á preceded volitione.His cóftí 
tutis,funt vi r i dodi,etiam inter difcipulos D . 
Th.exiftimátes,q> homicidiú, quod fequit ex 
ignorátia cócomitáte,íit peccatú,& 9 imputa 
tur occidéti: ná quaquá no eft formaliter voli 
t i U t eft virtualiter volitú in prsecedéti volitio 
ne,qua ftatuit occidere illú, vbicúq^inuenerit 
. illú.Sed falúa pace iftorú D o d o r ú j h ^ c f e n t é -
^ma con. tia nfíqUá mihi probari potuit .Vt ergo veritas 
Jfu"eDl0 elucide?, eft prima cóclufio. f Si cóíideremus 
* m o d ú loqüédi fatis^prié loquit D . T h . q ñ d i -
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cocomius 
c i t , ^ ignorantia cócomitás no excufatiííc em 
loquit Arift.fummus Philofoplius,& vir fapic 
tifsifflüSjtú in loquédo; tú in fentiédo.Is enim 
3.Eth.c.i.dkit,cp illa ignorátia excufatü pecca 
to^qñ operás,poftquá fcit,dolet fe feciíle: fed 
qui opcra tcú ignórátia cócomitá tenó gblet 
poftquá fcit fe ftciíTeiergo no habet excufátio 
né.Sic loquútur i n diüiria Theologia v i r i peri 
t i fs imi; Dur.in.2.d.i2.q.4.Gabheadé.d,q.2. Duraoá. 
Marf.in.2.q.i5.ar.2. dubio.2. fichaíbet córau- Gabri. 
nis modus fentiédi,& loquendi omnlú h o m í - Mí,rfil* 
nú. Neq; em homo fe excufat ab homicidio 
quodfécit ignórás^uodfeciíretlibétiúsjfi fci 
uilTet,^' re intéllexiffet.Ad extremú ignoran-
tia excufat opus quod jpcedit ex ignúrátia,íi-
cut opus quod jpcedit ex pafsione excuíatio-
né habet:fed ignorátia cTócomitás no eft caufa 
a¿tus,féd habet fe cócomitanter, & veluti res 
impertinés:ergo no excufat a peccato. ^ [Secú Secúda c6. 
da cócluíio.Ignorátia cócomitás non accufat,' Igoorantia 
jppter quod homicidiú, quod ex eacófequit, 
no imputat ad culpá.Huius rei multg funt de-
níóftrationes.Prima eft;qm peCcátü, vt pecca 
tú íitjneceífum eft vt íit volútariü: fed ignora 
tia cócomitás,vt anteajpbatú éft,faeit non vo 
lútariúrergo ignorátia cócomitásnó facit a á ü 
eíle malú:vnde n ó aCcufat.Secunda deraoftra 
t i o . Illa volitio interior qua ifte homo voluit 
occidere ferá íine aliqua mala Volútate occidé 
di h o m i n é , antequá emitteret fagittá n ó erat 
malarergo qñ emifit fagittá,pro illo inftáti no 
erat mala.Cófeq. arguméti inde probatur .Ná 
opus externúnihil addit bonitatis,aiit malitig 
fuper aólú interioré. Cuius rei altera probatio 
euidétior e íbqm idé obieéhl eft licut prius:er 
go íi volitio prior n ó erat mala,nec pofterior. 
Explicatur hoc euidétiús.Etenim íi illa fagitta 
n ó tetigiífet hominé qui in fylua latebat, nul-
lú eífet peccatú: fed q» percutiat,vel vulneret, 
eft omnino euétus cafualis,&nihil facit ad bo 
nitaté,vel malitiá volütatis:ergo nó reputatur 
ad peccatú.Tertia demóftratio.De'jpnior eft 
ad miferédú,quam adpuniédú: ponoergo al¡ 
qué in gratia,qui habuitvolútaté dadi cuilibet 
pauperi aureú, núc petit ab eo pauper eieemo 
fyná,& nil ipfe Cogitas de áureo credit fe folú 
habere númú argenteú, & dat, fi tñfciret eífe 
illi aureú, etiá daret:taiis,inquá ,nó tantú mere 
tur ac íi dediífet ftiens & prudés aureú, quod. 
ignorabat concomitanter duntaxat: ergo nec 
álius tantú peccat. Quarta demóftratid. CÓdi 
tionales de rebus agédis nihilfaciunt admeri 
tú,nec demeritú.quod exéplis adhibitis euidé 
ter oftéditeífe verú.Cóiugatus qui acceditad 
jppriá vxoré íine aliqua mala volútate, qui tñ 
accedeKet ad aliená,íi illa in leduio repenífet, 
proediíta códitionalis nonvi t ia tacceífumad 
Y y i fuam 
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fuá vxQre.Cóíimiliter,fcit Deus íi mihi da j^ 
retur occaíio delinqucdi,certédelinqu.eré;nó: 
t ñ ideo'deiinquq:ergo in propoí i tó , illa códi-: 
tipnalisjfifciré, meliüs & libétius occideré int 
niicújaÓAátLát volútaté qua voló occidere fe-
rá ábfq; .aliqua mala volú ta teocc idédiho m i -
né . Quinta demóftratio.Si alicui viro cxpectá 
t iyxoré fupponereturaliápülchrÍQr vxore,& 
! qu^ placuerat in oculis eiusJ& ífte licét núqua 
1 cogitaugrat couenire cú illa,tn nó.eft dubiú 
obíata tali opportuní tateconueniíret : híc,iii-
quá ,non peccat. Patet manifeñerquia aliásXe-
qucretur, ^ efi: perplexus,etíá íine culpa prae-? 
c.edéte.Ná ponamus illa petat debi tú; f inó 
reddat,peccat faciés cótra córciétíá;éx,iftimat 
cm ex cpfciétia errónea, quas fine dubio obli-» 
gat,q; fít vxor,&: tene tu í reddere debitú mu-r 
lieri,qüá putat eíTe fuá:ergo no peccat redden 
do debitú, al.ioqui non poterit effugerc pecca 
i tú , í i peccat rcddédo , & no reddédó . Ex quo 
1 cófequés eft,q? ignorátia cócomitás non aecu 
fat.Idé oftéditur alijs exéplis.volo enim q ü ó d 
íit aliquis qui nunquá cogitauit de adulterio, 
fed tn éft fornicator frequés, & itá intéperasj 
cj; íi haberet opportunitatéjadulteraret -.nun-
quá tñ de hoc cogitauit.accedatifte ad nupta, 
ignoras inuincibiliter eíTe nupta,credéfq; eíTe 
folutá; arguítur fie; ifta ignoratia eft cocomit-
tás,vt patet, 6c tñ na eft adulter* quod fie ofté 
doma nuqua cogitauit, nec voluit adulterium 
cómitter¿,Eíí: aliud exeplum^Sit Petras nimi* 
aaarus, qui tñ núqua cogitauit capere alienú^ 
feit tñ Deus,cj? íi haberet opportunitaté capic 
di fecrcto,& fine fcádaÍD,caperet alienú: inue 
nit in domo fuá aureu,qué credit: inuincibili-
tereíTe fuü,& reuera eft álienus,fequitur 9 ta 
lis accipiés peccaret.Páteúquia ignorantia eft 
cdcomittasjqu£(vt autores cótrarif opinionis 
exiftimaní)accufat. Qupd auté fit falfum,pa-
tettquia prius erat in gratiamaauaritia no erat 
mortalismúquá em cogitauit de alieno,& núc 
credés ínuincibili ignoratia eíTe íuum,accipit: 
quod íi no tolíeret,peccaret;& fie eífet perple 
xus:ergo no peccat accípíendor Ylt imó fequi 
tur ex iftorú D o d o r ú feníétia,G^infidelis,qui 
femel fe & omnia fuaretulit in iaoíú,peccarct 
i n ómnibus operibus fuís, quádo honoratpa-
rétésjobferu.at amicOs, quando dat eleemofy 
ná. Quod reété fequatur, patet: na fi infidelis 
in ómnibus his operibus recordaretur idoü 
.quodjp D e ó col í t , libéter referret hxc opera 
in idoiü quod pro Deó fuohabet:ergo eft i g -
noratia cócomittás fi nó recordatur. Vndc, íi 
vera eíliftQruopinio.^imputatur ad crimen. 
í [Sed iam. tépus éft vt argümétü propoíitú in 
cótrariu dií íoluamus.üicédú i'taq; eít,^) iilud 
optísfecúdúfé rhalúeftiGG.cedoq; nó escijfa-
E.xpoCin Prim.Secun. 
tvignoratiá cócomÍtáte;fed neqiaccufatur;g.a 
ñ o eft volú tar iú iQupd vero aiút vir i dodi,c£ 
íllud opus eft virtualiter volútáriu, nulla ratio 
ne,neq; apparéti quidem fulciri poterit.quod 
euidéter demóftrauimus fupraq.6.ar.8.e[Cir Anáás pp« 
ca quintá,& fextá cóclufionem dubitatur; A n "rntei ilu 
das operam rei illicitíE feiéter, ignorara aliqua cl.tt..excuÍ8 
mala circúftátia, excufetur ab illa mala circun alN. 
ftatia ignoTata?y.g?aliquis inuincibiliter putat ftamiama^ 
fe acceder^ adfolutá, & accedit ad nupta-qug h ignor», 
riturjytrú íit adulter,vel fornicator^Exéplum 
eft de luda , qui cognouit Thainar nurü fuá, 
exiftimás eífe mulieré meretrice, & cómuné . 
^fR.efpódetur,c|p totaliter excufatur ab illa cir solotio, 
cüftátia,vt ludas ab ínceftu. Et hoc eft vniuer 
faliter veru.,q> ignoratia inuolutaria excufat to 
tíilitcr refpeótu ignorarse circúftantiaí. Nec i n 
hoc diííerutjdas operam reí licitas, y el illicitae; 
quia refpedu illius circúftátiaj aequaliter funt 
inui t i . yndejac.ob cognofees Liam prima no 
d:e,etiá fi mala intetione habuiífet, no fuiffeí 
adulter.Quod patet euidetiratipnerquia non 
habet aétus.plus de peccato,quam de voluta* 
rio: Scfi eíTet lata aliqua fententiareípeótuil-
lius circúftati^tajis no incurreret eá,vt de ex-
cómunicatione lata eptra percutiete clericú. 
Secas aaté forte eííet <íe irregularitate,qu9 nq 
femper inducitur pro peccato, fedpoteft con 
|:rahi fine culpa.Ratio huius eft; quia quando 
pcena lata eftipro aliqua culpa,qui no incurrir 
illa culpá,nó incidit in pcená. % Sed circa hoc Alíud áu« 
dubitatur; vtrüm fimile fit de ignorada iarisj b'fi,Ae 
hoc eft; vtrú fi quis comités feiéter peccatum, ¡ ° ¿ m i 
ignorar efte fententiálatá pro illo peccato; pu 
tá,percaties clericú feiéter, ignoras auté inuin 
cibiliter fententiá exeómunicationis eíTe lata; 
qu3eñio;eft,vtrum incidat in pcená latairá A d 
huius rei expofitionem eft prima propofitio. 
«flgnorátíá circúftantiaE ficut excufat á culpa, Vrtm* 
fie excufat pcena lata, contra tale peccat ú ra- ^ y ^ n ' l 
tione talís eircúftátisE.v.g.ignorat quis inuin- t / ¿cutcx 
cibiliter aliqué éife elcricum, tametíi feiat eífe cufat icul-
hominc jpercu t i t i l l ^nó inc id i t inexcómuni - pa,ííc excu 
cat ionélatácótrapercut iété clericú:nam illa íatipecna. 
pcena imponitur pro facrilegio cómiílb cótra 
clericú: fed.ille eft tatú homicida & nó facrile 
gus :e rgonó incurrir illam poená.Quapropter 
Scot.in.4.d.^.q.4.do6i:éfcribit, g> qui bapti- Scows. 
zatpucru ignorans inuincibiliter eífe baptiza 
tú, nó incielit in pcenas decretas cótra rebapti 
zares. Oportet érgo notare in his legib9pcEna 
libus ,quíE peccata puniátur. Na fi excufatur Sccúáaco» 
homo a peccato, excufatur etia a poena decre- PcE° ,in 
tacotra tale peccatumapoencEÍunt reí tnnge^ e^ tígDi¿-
d f , & n ó ampliad?.«[[Secúdacóclufio.Quádo t§g^JS;il 
pcena nó eft ahimaduerfiopeccati>fed imppñj cu rrit 5 
tur ratio ne íigñificationís,aut ratione alicuius fine «gjjf 
operisj 









operiSjíiue fit peccatri,íiue noincurritur abf-
que orani cuípa.v.g. in iure eíl: irregularis qui 
ocddit nominé propter iignificationem; íiue 
quis occidathominé iufte,íiue iniuílé, eft irre 
gularis.Tteiñ in iiire eft irf éguláris bigüiniis,ra 
lione íígnificationis: non enim eongruit mini 
fterioaltaris Chrifti quitantúvnicá íponfam 
íibi defpofauit:& ideo íiue íit bigamus ex fuá 
culpa,-íiue fine culpa,eft irregularis,íiue igno-
rado inuincibilíter,íiue nó.^ fTertia cóclüíio* 
Quado quis fciéter facit opus,lieetignoret in 
uincibiliter pcená3incurrit ipfam pqená.Proba 
tur códufio excplis»Si quis óccidat clericü ig-
noras inúindbiiíter poená excomunicatíonis, 
inddit in pcena excÓmunicationis. Ité,labítuí 
quifpiáin hgrefim,&:ignorat inuindbiliter fen 
tentia lata cótrahcereticos, incidit in fentétiá 
excómunicationis. Item, trafgreditiir quiípia 
legé diuiná, ignorans inuindbiliter poenas in-
ferni,inddií nihilominus in illas pcenas. Item, 
furatur quis j6¿: ignor at inuindbiliter íuppliciü 
decretü cotra latrones per leges humanas, no 
ideó excufatur á fupplicÍo.^ [Ab ifta regula ge 
nerali éxcipitur vnus cafus tantú, qui refertur 
capituló, Vt anímarú:peric:UÍis, deconílitutio 
nibus lib.<J.tit.2.cuius tenor eft ifte.Vt anima 
rum pericuíis obuietur ,fententijs per ftatuta 
quoruncúque ordinariorumpronunciatis, li* 
gari noiumus ignorantes. Sed de hoc in mate 
ria de excqmmunicatione. 
A R T I G . O V A R T V S . 
fVt rum ignorantia dmmuatpeccatu, 
S V M M A T E X T V S. 
i . tefirs^l Rima Cócluíio. Intátum 
ignorantia minuit pecca-
tüjinquatú minuit voluta 
riü:quod fivolútariü no diminuit, 
nullo modo peccatum diminuit. 
Hsec cóclufio no indigct cófirma-* 
tione^eft em de fe perfpicua.^[Se-
?«cund3. cüdaGóclufio.Ignorátia quse to-
taliter excufat^non minuit pecca-
tü /ed aufert totaliter: quia totali-
ter aufert volütariú: ergo omnino 
Tcrtia. tóllif peccatu. % Tertia Cóclufio. 
Ignorada quse no eft caufa pecca-
ti /ed cocomitáter fe habet ad pee 
catüjnccdiminuit3nec auget pec-
catú^fed velutiinipertinéteríe ha 
ttartá j 
A r t i c u l . M M 
bét. ^ fQuarta Conclufio» Illa { o \ i qm 
ignorátía pot minuere peccatum, 
quae efteaufa peecati5&: tñ-ñon ex 
cufattotaliter á peccato: na fi tota 
liter excufat^aufert56¿: nónrojnuit 
peccatü.f Quinta CoclufíOalgno Quinta* 
rátia affedata yidetur augere pec-
catü^SextaConclufio.ígnGrátia SciW? 
cülpabilis non aífedata diminüit 
peccatu.Iftseduf cociufiones que 
poftremo loco coftituüturyfimul 
probátur.Cótiiigit enimalíquan-
do,^ ignorada díredé^éc per fe fi t 
Volita; ficutcúmaliquisfuafpóte 
nefcitytliberiús peccet:& talis ig 
norátia auget volantaríií5&pccca 
tú:quia ex intéfione voluntatis ad 
peccandu prouenit q, aliquis vült 
fubire ignoratise dánúpropterli-
bértate péccádi.Sed quando igno 
rátia qug eft caufa peccati,non eft 
diredé voluíária, fed indiredé^Sc 
yeluti per accidens3 vt fi quis non 
vult laborare in iludio,ex quo fe-
quitur eú eífe ignorátéjtalis igno-
rátia diminuit voIutariü?6¿: per co 
fequés peccatümácúm aliquid no 
cognofeitur eífe peccat^non po-
teíídiciquod voluntas diredé, 6¿ 
per fe feratur in peccatum. quare 
eft ibi minor contemptuSj&per 
confequens minus peccatum. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Irca húcarticulú dubitatur^  Vtrü 
adus qui eum ignorantia no excu 
fatur,íit m eadé ípeciejin qua eíTct 
cu rdentia?Videtur quód fierquia 
in nuila alia Ipede eft.Ite Paul.i.Tim. u dicit; 
Quia fui blaíphemus^ perfequutor; & tamé 
ibidem dicitur,quódignorans fedt. In oppo-* 
íitum eíí:;quia ípedes in aétibus humanis non 
fumuntur niíi ab eo quod per fe intéditurrpec 
cans auté ex ignorátia nó per fe intedit pecca-
tü,fed per aecidés^ vt S. Tho. didt in ifto arti. 



















7^2 E . B í M d i n s e 
cíVnot^ndum, quód dúplex € Í l í g n o r l | 
tia voiuiitariajqusedam.priuas vfu rationis, ve 
ébtietasjálía q i i s príuat fola feientia; Et i terú 
ÍI2EC dupbx eft; q u í d a m iuris ^  ílue vniuerfa-» 
iisjíiue partiQularis^ yt cürn quis nefeic homici 
¿ ium eué peccátumjalia faótijVt cüm quis fuá 
nc'gligéñtia igñorat h o m m é m eíTe-vb! ípféía-
gittat.'Iterürn | peccata faóta ex ignorantia rór 
t & é h defe mala,vtíürtum;aut.lblo iure pofí 
tiúó mála"ñmt,Vt íió ieiunare.^Prima.propoi 
íitid^Pect'áíá ex ignorantia iiiris,qua; fecundíJ 
fe funt mala ,..funt in eadem fpecie cum fa^is.-
ex fcientia.Probatunquia furit voluntaria íor 
maí ikr , Quantum ad conüerfioné inobieóiú: 
hoc enira eft ipíl voliihtati ratío quare adus 
eft maluSitíutL;^entilis volés accederé ad iftá 
no fuájquia néícit ene málú,qüáüis no velit ia 
per fe inqüátú cótrariatur virtuti,vuitxn forni' 
earufpeeies autem fumitur. ab ipfo ob iedo ,& 
ü%Paulus voluit occidere Stephanú confiten 
tcm (Shrift'urn Naíarenü.Et qüod S.Thó.' Híc 
dicit ,quód talis non-vultpéf fepeccatü,inreüi 
gendus eftfprmalitc^quod non eft 5 nifi cum 
quis feitadum eírepeccatum,ideftcontrariú 
virtütircum hbc tamen ftat, quód velit forma 
liter a.6tü,qui eft peccatü feeúdú fciQuod au-* 
te habeatíormaliter eádé fpeciem, probaturj 
quia ípecíés fumitur éxpbiéd:o.<ffSecúdapr6 
pcí i t io . Q iú óccidié homiñé iri venatio'nc' 6x 
negligétia íbjedi,quf ignoratja eft circá f adú , 
homicida eft virtualiter, & interpretatiué, & 
cius adió eftihfpecié horriieidíj. Patct; q u i i 
eft viftualireF, & ind i rédá volita..Quod effe 
verú demóftraui euidétej fupra q.yz.a.rt^. 6c 
q . i8 .ar t .$ . . fTeráa condufio. De peccatis fa-
dis ex ignorantia inris pbíítiui dicendú eft,<^ 
funt in ead¿ fpecie re4udiuc, & i n d i r é d é , i n 
quaeíTent cu fciétia.v. g. no obferuat quis ie-
iuniú ex ignorátia culpabili;intéperatus cft;8¿ 
peccat cótratéperantiá;quiaomitt i t ieiunÍum 
ad quod terietur,S¿'id quidem voliintaric,quá 
quam indiredé,& redud iué . Eft alia quaeftio 
ñon conténenda; vt rüm liccat complaceré i n 
adibus fadis per ignorantiam inüincibilé? pu 
ta, an lacob iiceret placeré quód cognouiífet 
LiarmHe qua quasftiorie vidédcE funt ánno ta -
tiones noftrcE fupra q.74.ar.6. ^"Eftalia dubi 
tatio; A n adus excufatus totaliter per ignora-
tiara íit bonus moraliter ? De qua quaeftione 
quáquá verfantur diuerf^ opiniones, vera de-
hnitio eft, q> manet bonus moraliter: manet 
eriim meritorius,& per cófequés excharitate 
imperatur:& cum charitas fit bona moraliter, 
& núqüa inclinet ad malú, cófequés eft q u ó d 
adus imperatus fit bonus moraliter.Et qm de 
hac re memini me fuprá ex parte difputaíre,ab 
e? díligétiori'difcufsione fuperfededúcefeo. 
E x p ó C i n P r i m . S e e u ñ ¿ 
Q V A E S T I O L X X V I L 
D e caufe peccati ex parte appe 
t i tus í ^ f i t i u i ; m ^ 
c u i o s d i u i í a . 
A R T i e . P R I M V S. 
fíFírúm %Q¡unt^ s pófiitmneñ a pop 
fione appetitmfenjítml 
s v M;;M A,; T E " x T^y,:s. 
Rima Goclufio. Pafsio 
appctitüs fenfitiüi non 
potcíl direáé trahere, 
aut mouerc volúntate: 
nullü eifi immateriale pot mouc-
ri ab aliquo materiali: íed volútas 
eft potetia quf da immáterialis^ap 
petiíusautefenfitiuus eft vis mate 
rialis562 corpórea: ergo pafsio ap-
petitus fenfitiüi no poteñ direáé 
moucre volutaté»^fSecüda Cóclu 
fio. Pafsio appetitus fenfitiüi pót 
indiredé moüere volútate duplicí 
tcrjvno modo 5 fccüdú quahda ab 
ftradione: cúm enim oes potéti« 
anim^e ín vna eius eífentia radicc 
tur, neceíTe eft quadó vnapotétía 
in fiio ad:itintedit,altera in fuo re-
mittijVel totaliter impedirirná vil: 
tus adpluradifperfafit minon&e 
couerfo, quando intenditur circa 
vn^minus pot ad alia difpergí:re 
quiritur enim in openbus animx 
qüaedamintentio5qu9 dú vehemé 
ter applicaturin vno^nopot vehe 
meter in alia immergi:vnde quan 
do motus appetitus fenfitiüi fecu 
dú pafsione fortificátur y oportet 
remittijvel totaliter impediri mo-
tú jppriú appetitus rationahs, qui 
eft voIútas:AHo modo ex parte ob 
icdivoluntatis?quQd eftbonúap-
prehenfum 
Tacobi. i . 
Rozna. 7. 
preheiiüim ta tío ne: na impeditur* 
iudiciüjdeáppréhéfio rationis pro 
pter vehemnete Scinordinatá ap» 
prehéíioné imaginationis, & iudi 
ciíi virtutisiftimatiuse, vt in amé 
tibus patet. Apprehéíio ením ima 
ginationis ^  & ^ftimatiuas iudiciía 
pafsionc appetitus feníitiui fequí 
tu^íicutfcdicmm guñus fequitur 
difpofítioheni lingiig.Qmre vide 
mus homin^s in aliqua pafsione 
exiftentesynon facilé; ab ca imagi-
natione auerti. Vnde iudieiu ratio 
nis plGrüq;íeqüiturpafsioné appe 
titus íeníitiui. Se per coícques mo 
tus volütatís aberraíjCjui natus eft 
femper fequiiudicium rationis. 
E X P ,L I C A- T I .O ArR T I C V L I . 
Vod pafsio appe|itus fenfítiui mo-
uea]; volüntatem ad..peccandú, .'eft 
certiim, & indübitatú. quod patet 
ex ilió ; Concupifcentia fubuertit 
cor tuum.&Iacobi.i. V nuíquiíquc tcntatur a 
concupifcentia fuá abftraá:us & illeótus. Ide 
explicat Pau.cum áit ;:Seritíp.aIiam legei 
Bris meis repugrianté legi mentís mecE & cá-í 
ptiuum rae ducete in legé peccati: quibus ver 
bis explicatmotum appétitús fenlitiLÜ, qut vj 
fuatrahitvol antatem,vt fequatur illumjVtíid 
mina an.cillam. Eandem violentiá pauló pó'ft 
explicat Páulus dices;Infelíx egp homo, quis 
meliberabitde morte corporis hums ? Gíatia 
Peí per lefum Chriftum.i.dé explicat Sapiens 
in íiloj'Cprpus qüodcorrúpitur aggjrau'at áni-
mam, & deprimit fcnílim multa cogitantera. 
'Conftax érgo ex diuinis teftimonij^  
íio appetitus fenritiui moüet volüntatem ad 
peceandum:quod velfoía exp.ériéntia fatis% 
quet5e'd¿^c.aré,qüomó'do appetitus feníi 
tiuus moueat Yojiintatem3^ difncile eft:explica 
tú tn eftdnígentifsimé fupHq.9.art.2.ex quó 
loco explicatió huius difficultatís petédaeft. 
S V M M A T E X T V S. 
Qc idem eft , atque pereoíl-
tari j y trúm exiftente p erfer 
A r t i c u l . I L i 
(Sa íoíentia ex parte intelleftus, 
pí>fsit effe peceatum in volúntate^ 
propter pálBonis vefaementiam. 
^Prima GonGlüfio.Homo poteft iPr^a c5« 
peecare cótra feientia vniüerfalé; 
quam habetj &contra'particularé 
atíam^tóiiébdtinhabitUjduadü 
nbn cpnliderat. €[Secunda Con- secunda, 
cluíio. Exiftente íeientiain partir 
cuían5&cikí vaiueríalijüc reda con-
fiderakio n e a¿luáli?impofsíbiie eft 
quod fe peccatum in volúntate; 
^[Tertia GoclufiosImp0:fsibile eft Tcírm. 
quód fit peccatum in vol útate fi-
ne errore ex parte intcHédus* Sed Probatío-
vidédum eft^quomodo probatio- ncs t>,Tt<, 
nes DiTho*xeá;l procedát, Scribit 
ergo S.Tho;fuiíFe opiriioném So^ 
Gratis j quodiqietia nunqua^poísit 
fuperári á paísibne: vnde dicebat, 
©mnesvihiií^s eíFefcietiaSj^ om 
nía peccata effe igRoiátia^.In quo 
qúidemao omnino á vero deuia-
bat. Cúm enim voluntas fit boni^ 
veiíapparentis bóni3níkpáyoíur i 
t a i i n malaiTi;niGuerétur 3 nífi id 
quód no'eíl bonúja l iquomodo ra 
tioni bonü apparéret : & propter 
hoc voluntasnunquá invmalfi-ten 
deret5 niíi. cum alÍQua ignorantia, 
vel erroreTationis: vnde/dicitur; 
Errant qui pp^antur malum. Ex prouerrí^  
qua ra t ionef i - redé iafpíciatur, 
fi&aqtiófMsSédquia experimento 
pktet^quMmoltialunt contra ea 
quoru fdétiábabét víídiciturLuc. Luc. i t . 
ii.SeruusXdén^ volüntatem Do-
mirírfuiy& non faciés^plagisyapu 
lal^it multisjieiédú; eñ /honi iné di 
légiafd xede agcdúduplici feietia; 
Y y 4 vniuer-
j p q : F . B . Mediriae 
^niueríMií^idelicet^&particularií 
vnde rvinuíq; defedms ííafficit a i 
hoc vt impediatur reffitudo volü 
t a t i s^ operis.Ná contiñgit quod' 
aliquis habeát fciétiamin vniuer-
ü \ i ' $ u ú r n n l h m í o m k m 
efle faciendamí jíed rí6 cognoícat 
i n partíctiiari,Kunc aátum 5 qiíi eft; 
fbrnicatioynon effefacíén'duirií&b 
iftud íufíicit adhac quad v ó l ú t m 
líon íeqüatur yriíiiéríalein ícíehí 
tiam ratioñis.Vlteriús confideran 
dumcft^aliquid poffe fciri in habi 
^ q u o d tamen in aólunon confi 
derarun Vñde poteft contingere^ 
quod aliquis habeat reáam fcien-
tiafn in firigulari5 8c non foliim in 
vniüeríali, íed tamert in adu no a 
coBÍidéret. Sic crgo non videtnB 
¿iffieüe^t preter id quod a#u na 
eonfíderat, homo agat. Sed quod 
homo non confideretin partieus 
lariid quod íck haíbitualiter, ali« 
quando^prouenit ex íblo defedil 
intentionis; vt íi Geómetra xúm 
éomideret Geometrise conelufio 
nes^  quasin promptu habet. Afo 
qüapdo áütem homo non iofiás 
íat id quod íhabet m i n h k m j p m á 
pter^liqupd impkdirnécum^ 
ueniés^vtper aliquamocoapatío^ 
OH aeniiexteriorem, vel pr^pter alií 
Irmitateni coi 
fo^quiin pafsione a 
tütlíse% non confidarat iñ pattí¿ 
cuIariid>quod feicmháiiueifalij 
i pmjber páísioñera: ímpíedietemu 
Impedit ef go pafsio in^rticuIaTi 
^q> in-aéía tripliékeispiáma, po* 
^andamHiñradiéfíein ^ v t di^u 
eft. SeiáfíHpjper C O T tmrfe toépi 
E x p o E i n Prírn*SeeurTu 
quia plemnque pafsio inclinat ad-
eontrariumliuius quod habet fcie 
tía vniueríalis*Tertió5pei* quandá^ 
corporalem immutatíoneiex qua 
ratio quodammodo ligatur ne in 
liberum aéfeürn exeat j ficut patet 
iíi íbmnQj^br ie ta te . Sed quod 
ín pafsionibus contittgat, patet: 
nam cumpafsiones multum inte 
duntur5hpmo amittit víum ratio-
nis; vt prpp ter abundantiam amo 
ris & irse muítós videmus in inía* 
niam e&conueríbsj&ífie ^paísio 
trahit ratiohem ad iudicadum in 
particulari cótra íciétiáquáliabet 
ín vniueríali. Ex his docüttientis 
probationes pro prima 6c fecuda 
caneluíioríc manifefté eruuntur. 
. E X P L I C Á T í O A R T I C V L 1. 
E- hac quseftione; vtmmpofsit efíe 
peccatum in volüntate,exiftéte:per 
feda feiéntiá ex parte intellechis; 
Scotus in.j.d^d.íic decernit, vt di-
c f^,iÜudeffe'póísibile,& accidere faepénume-
ro:Ídque probat óptímis afguríiétis. Primó, 
iñíacro elóquio apertifsimé dicitur cj> multi 
ícientes peccant,vt in ilío; Serüus qui cogno-
fcit voluntatem Domini fuí,& non facit^ vapu 
Iabit.multi^&,Scieñtibónü^ 
peccatum eft illi.^ fSecundó,3ddúGÍt van 
tpritatesB.Aug.dicentiS j quod aliquado fcié 
tés peccamüs.^ TertiÓ5adduCit articuiumPa-
rif.nuius tenórisjDicerejquód exfft'ente pérfe 
feietiá in' cómuni & in.pártfculari in iritél-
•lédüjhp poteft eíTe peccatú involútáte,errG)r. 
^K^artójadducitArift.dicétem, q 
paruní aut nihil valet ad vitam re¿té inftituen 
dam.Sedíi exilíente perfeda^ feientia iñ intel 
ledu non poteft efíe peccatum'in voluntátej 
máxime conducit ad vitamredéinftituendá: 
imo conftilendum efíet .hominibus quod non 
redé vellent, fed,;qu6d redé, coníi.derarent. 
Sed dihiifíis;aúcoritatíbús, hoéprobatur .opti 
ípi^f ationi^usif[Primój exifteteperféda fcie 
tia ex ^ arté jntellédus,adiiuc voluntas manet 
libera,vtpWtet:ergó poteft péccaré^Se^ú 
exilíente perfedajerentia^ perfediísimo iu 
dicio in intcjlcctu voluntas poteft fufpendere 
ad;ümYuümTri.ori'enim necefsitatur a iudi-




















Q u ^ ñ i G Ó . L X X V I I . 
^fTertió,m Angelis fuit peccatum quod nuír 
his errorpríEcefsit;vel quoniá in Angelis non 
pote í l eífe crror,cum fciant omnia, c€ íint ná-
tural i terbeatí ; vel quoriiam faltem rió potuit 
p recederé culpa:ergo in volúntate.poteft ef-
fe peccatum íine errore iritelledus. Idem con 
firmatur.In primo liomine fuít peccatuin or i -
ginale,qüodnullus error prgcéfsit iritelleélus: 
niíi velis dicere, quod in ftatü innocentiaE an-
te peccatum füit malum poeníe'jcuiufmodi eft 
error. ^ [Quar tó ^ reáli tudo intelledus in pra-
¿l icis , 8c fimiliter ín fpecuíabilibus oritur vel 
ex ipfis- tefminisjVel ex fofma fyllogifffii pér-
fe6la,quidquid fequátur in volútate:ergo po--
teft eífe peccatum in vo lúnta te , exiftente per 
fedo inteí ledú. Certé reélitudo intelledusj 
quae prouenit ex ífto pfíñcípíojOmriis fornicá 
tio eft cauendajhsEC eft fornicatio: ergo, &G.' 
non toll i t quin voluntas pofsitvelle tbrnica-
tionem. ^j" V l t i m ó , ftat quod íatio oftendat 
vtrumque oppofitorú fecúdü quod infeeft. 
v.g.fornicari & non fornican; & qüód voluri 
tas per fuam volitipné fe determinetad vnú, 
quia vult.Hoc aperté ait Arífto.^.meta. dicit 
enim;quód feientia eft oppofitorum, fed de--
terminatur per eledionem ad vnum illorumí 
non ergo oportet intelledum errare,aut ígno 
rare vtvoítíntas maleeligatiGerté dánati d ^ 
mones euídenter cognoícút quod Deus nullá 
ratione eft dignus oaio:atex.maliíia volunta 
tis fuae odió habent illum.Item qui defperan-
tes íefuípendunt^euidenteriudicantnon eífe 
defperandum, alias fi haberent aliud iudiciú, 
Haeretici eíTent^nihilominus defperantes fe fu 
ípendunt ex malítía fuae volutatis-.ergo poteft 
eífe peccatum in volúntate i ine erroreex par 
te intelleétus. ^ [ In contrariumeft veritas cer-
tifsima,quam alferitin primis Árift.3.Eth.c.3. 
quod ómríis peceáns eft ignóran^&.é.Etl i ic . 
dicit ,quód exiftente feótá prudentia in parti-
culari non poteft eífe peccatmiT.&.y.Ethi.c.j. 
quo in loco ex profeíto inuéíiigac íiancquGe-
ftionem,dicit, quod cú vltima propofitio rei 
feníibilis fit opinado rei particuhris,qiiid híc,. 
& nunc agendumeft, qu? eft domina noftro 
rum aduum, Hanc non habént incontinétes, 
vel fi habent,in habendo non:eft fcire3fed d i -
cere ficut temulétus , qui profert carmina E m 
pedbclis,& non íñtelligit.HuicfententisE con 
fonant facraé fcnptur3e,Prouerb.i4. Errat qui 
operátur malum. Dari.13. Euerterunt fenfum 
fuum,& declínaUerunt oculosfuos v t n o n v i 
derent coelum.& Rom.i .Tradidi t illos Deus 
in reprobuffi fenfum. Hinc eft, quod ín facfá 
feriptura homines iuf t i appellantur fapiétes; 
improbi verójínfipientes.Hanc fententiá do-
cerit feré omnes TheólogijD. Tho . íftá qu¿*-
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ftiorie arti.2i..Gaiet.;fupra eundem áfíículum. Caieta, 
CapreoI.in.3.d.35.quasftione.vriica¿ Durádus Ca?^o. 
in.2,d.3p.q.i.Addaniisquodii.4;.art.i.Burida ^ " " n d ' 
rius.ydib.Ethicór.q.y.Probátur rationemam BUrjá¡ 
obiediüm noftroe voluntatis eft b.onum, & có 
ueniéns per iritelleclum propoii tüm, vtpatet: 
ergo íi fertur in malum, eft j quia proponitur 
vtconuenieris ex erróre;, áut ineóiideratiorie 
intelk6lus.Sécundó,volunta$ vel fertur in vé 
rumboniim,vel in apparens, quod re verabo 
num non éft. Si primüm, non péccat:: nam iri 
appetitióneveri boni peccatum non eft. Si ve 
ró fertur in borium apparens, quod reuera b ó 
num non eft,iam contingit error intelledusí 
ergo omne peccatúex érroreintéliectus pro* 
üéñi t .Terdó , eledio voluritatis óri túrex im* 
pério effiCaciintelledüs ,:quod expíicatur his 
verbisjfac hocjfaciéíidú eft; ñiíi eniñi animus 
imperaret- di^íííd-foderiáum:j.vitíMiitas hihil' 
eligeret.HoG igitur imperiüm vel eft de re bo 
na, 8c licita feeuridüm omnes circunftantias, 
quando ó p o i t e t , íicut oportet; & tune iud i -
ciumintelleéluseft fe£i:um,&: eléfdo reda.Si 
vero iudíciüm & imperiú eft dere áíióquiilli 
cita,falfLím efí imperium,&peruerfum, 8c ele 
¿do voluntatis peruerfa. Omnis ergo eledio 
mala prouenit ex falfo irñ'perio: intel íedus. 
Ciu^rtójeledio voluntatis neceffarió' fequitur 
éX imperio éfficacriritéllédus: rion eriim ftat, 
q ú o d intelledus imperet efficaciter aliquidfa 
ciendüm,&: quod voluntas nó eligat illud: er-
go íi iíripefium eft redum,eledio eft reda, 8c 
é diüérfo. Vltimó, fi exiftente omni;yeritate, 
&' órririi iñtegritáte iritelledus poteft éffépec 
cSfiüm ir i Vóluntáté } fequitur quod homo cor 
rüptiísímis mor ibus pófsitr eífe prudétifsimus^ 
quod áduerfatur omni Philoíbphia: mora]i,& 
politicíE AñíLHis cóftitutisjpro folutíone ar- Ari^HíK,-
gUmentorüm dicit Caiet.vbi fupra;oibne pee c deprudlf 
eá tumprócedereex errore)& ignorantia intel t ia: 
lediis,eXtenderido ignorantiam adínconí ide Caiet* 
rationem:íic explicat D.Tl io . í .p .q .^ .a r t ic . i ; D.Tho.-
ad quártum. Secundo dicit Gaiet; qüód vt v ó 
luntas aliquid appetaí /emper f equiritur iud i -
•cium, vel imperiüm irit eiíedüs, q&ód explicar 'i í 
hisverbis;faGÍendum eft iloc; fac hoc , &c. & 
in hoc iudicio femper errat omriís qui peccar, 
Quod vt píanc intelligatur, hoc nota; quod 
iftae loquutiónes;fáciendum eít-hod; operan-
dum,& eligédüm;tTÍpiÍGÍtér é^plic'ari poífunt. 
Primó,vt m ferifüs;dtgnum eft vt hoc íiat.Se- X\ 
cundo, dcbitam eft: feeundum legem vt hoc 
fiat.Tertió, vt fit ferifus, hoc exeqüütioni eft 
máridandumvquidquid inde fequatur. E t i n 
hoc fenfu accipitur in difeurfu pradico,quan 
do de agendis delibéramus. Itsque qui forni-
catur,habct hoc iudieiüm redum; omnis for- mmf • \ 
Y y J nicatio" 
Qupmoáo 
incclligéda 
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' nicatio;eílcaiieñda fecuhddmiegem>Dei: ke 
hoqhaec fornieatio eft capen da fecundum le-
gera Beñcaeteríim babet mdiclumyMcjSc nüc 
propter deleótationcm fornicatio eft commit 
tenda,&.exeC[üutioni'mandada j&in hoc er^ -
rat.Exhoc feq'uitur,quód in co quifornicatur 
ex pafsione ?funt dúo ludida, quae cótradido 
ría eífe videntur,fed,nó funt. Namille quifor 
nicatur ex pafsione,xr-edidianc fomicationé 
fecundumifenon efíe faciendam :.it@m credit 
ómnibus concurrentibus eífe committendá: 
íi enim hoc non fentiretjnunquam.eam com-^  
mitteret. Sediudicia ifta contradidoria non 
funtmam non funt ad idem , &reípcdu eiuí-^  
ciem,6¿ ineodem fenfu. Secundó fequitur, ^ 
ftantefcientlain vniuerfali, & in particularii 
poteft eífe peccatum in volúntate, yt didum 
eft. Quádo.:ergo dicunt Theologi^ omne pec-
catum voluntatisex errore intelíedus prodi-
re,non,'.loqLiuntiir de errore contrafeientiam 
moraiem,fedde errore contraprüdentiam. 
jfAd autoritates ergo fandarum feripturarúj 
in quibus dicitur, quód multi feientes peccat, 
refpondetur-qüódloqiiuntur de feiétiain vni 
iierfali,vcl!de feientia inparticiilári, in hábitu-, 
vel de indicio rntelledus pradico: fine impe-
rio críicaci:at veró quando eft imperiúintelle 
dus efficaXjBc verum, impófsibile eft quód re 
da eledio. non fubfequaíur. Ad autoritates 
D.Aug.ldem dicendum efti^-Adeundé mo^  
¿ a m .explicahdus .eft.artici3líis:BariáeAfis:a'ífíiP 
mar namque, quód ftante feientia in vniuerfa 
Ihfic particularijpoteft eífe peccatum in volun 
tate; &oppofitum erroris condemnat. Arifh 
veró ioquitur de feientia morali,qua2 de virtu 
tibus inüeftigat í non Ioquitur de perfedo iu-
dicio prudentÍ2c,quod conftat eíTe formaom 
nium virtutum. fAd prima m fcationem nega 
tiiüeon&qüétiaí nam iicét ex efficaci imperio 
intelleduAnecélIárió fequaturéledio voluta 
tis,non eft-confequens qüód tollatur libertas; 
/: r.jg eftenimnecefsitas exfuppolitioné,quaEnon 
tollit libertatem: poteft enim intelíedus non 
cólMerare,aut <)mittereiilud-iudíeium, & íic 
Ad fecúdL voluntas poterit peccare.^ [Adfecüridam ne-
gaturantecedéns: impófsibile enim eft. quód 
intelíedus redé, & efficaciter aliquid praeci-
piat,&'quód non fequatur eledio in volútate 
tali pr^ cep to: co ni orrais. Quo mo do aute hoc 
non tóliat libertatem voluntatis, ad primum 
argiunentumdidum f^t.^ fAdtertiamrefpo-
detur , peccatum Angelqrum procefsiífe ex 
corum inconfideratione, vt optimé explicat 
S.Thom.i.p.jq.allegata fupra.In peccato vero 
primi hominis dico fimui fuiffe errore, &pec 
catunr.quod Ídem poteft dici de peccato An-
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-tudo intelíedus pradici péndeat ex íblis ter-
minis,& forma fyñogiftica,fcd potiuses appe 
tituredo:vnde dicit Arift. quód veram intel Arí^ .E^ 
leólus pradici eft cóformiter fe habere ad ap- ci.i. 1  
petitum redum: quia qualis vnüfquifque eft. 
Mis ei videtur eífe finis.Vel dicatur, quódre-
ditudo intelíedus fecundum fe pendet ex fo 
lis terminis,& ex forma fyllogiftica; fed vt iu-
dicanda, & praecipienda, pendet ex appetitu 
redo.Tertió dicédura, quód prima principia 
in pradicis ex ipfisterminis nota funt, & con 
cluíiones inde dedudee per fyllogifmum eui-
dentes funf.fed qui;perturbatur pafsione,im'? 
peditur ne redé fyllogizet de rebus••agendis. 
Vnde dicit Arift.quódfyllogifmus incontiné An^ .B^ ,; 
tis habet quatuor propoíitiones; duas vniuer ca'4« 
fttles,quarum.vna eft rationis,fcilicet fornica-
tionem non eífe committendam;altera pafsio 
nisjfcilicetdeledationem eífe fequendam: & 
pafsio ligat rationem nc fubfimiat, & conclu-
dát fub prima,& ideo ea perfeuerante in intel 
ledu.fubfumit fub fecunda, fcilicet fornican-f 
dum eft. «[[Ad vitimamrefpohdédum, quód Advltimli 
eo ipfo quód voluntas determinar fe ad alte-
rum oppoíitorum quod malü eft, interuenit 
ignorantia aliqua: oportet enim volúntate alr 
quid appetente prius iudicare illud eífe appe-
tendum, & cumin veritate non fit appeten-
dum,error eft,& ignorantia. Ex his manet ex 
plicatus ifte articuius. 
A R T I C. T E R T I V S. 
fVtrum peccatum ex pajsione debeat 
dkiexíHjirm'ítate. 
S V M M A T E X T V S* 
Onclufio eft affirmas. Conciuío-
Ñaro in anima:áicitur 
infirmitas 5 ad íimilitu-
dinem infirmitatis cor 
poriSj quodinfirmumappellatur^ 
CULTI propter inordinationem par 
tium ipfius. in exequutione pro-
prig óperationis impeditü^veldc 
bilitátur.Sic ergo animse eft infir-
mitas, quadoinpropria operatio-
ne impeditor f quia partes eius or-
dini rationis nonf fubdutur. Cum 
itaque GonGüpifcibiliSjaut irafeíbi 
lis extra: ordinem rationis ú i d p ^ 
paisionea ur?peccatuexm-
firmitate 
Quseffion. L X X V I I . 
¿rUEthí. firmitate dicitur. Ojiare Arif tJn-
continentem paraJytico compa-
rat3euius partes moucnturin con 
trariumdus quodipfedifponit. 
A R T I C . O V A R T V S . 
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Ffirmans eft Conclufio. 
Propria enim caufa pee--
cati accipiéda eft ex par-
te conuerfionis ad commutabilc 
bonum, ex qua parte omnis aéhis 
peccati proceditper inordinatum 
appetitum alicuius boni témpora 
lis5ad quod fe cóuertit homo per 
inordinatum fui ipfius amorem: 
ideo ¡nordinatüs amor fui eft cau-
fa 6c origo omnis peccatú 
E X P L Í C A T I O Á R T I C V L I , 
V ó d amor fui inordiiiátus non fit 
caufa omnis peccati, i js argumétis 
fuadeo j v t ventas doótrinaí magis 
elucefcat.^i I n prifnis,omne pecca-
tumproceditex odio fu i : ergo non procedit 
examorefui. Antecedenspatet; oAuia Diuüs 
Tho.2.2.q.25.art.7.docet expreífé, quód pee 
catofjdum peccat,vult íibi malum & nociuíi, 
nontantumattimf ,fed etiam corpori.^fDein 
de, quando peccator habet odium f u i , certé 
peccatrfed tale peccatum no procedit ex amo 
re fui^ProBterea, qui fe intefficiufít defperan 
teSj&: damnati qui deiiderant non e{fe,non fe 
amant,cüm non velint íibi bonura.^[Vlt imó, 
fi amor fui inorcíinatus eft caufa omnis pecca 
t i ,fequitur q u ó d i n oiíini peccatoíi t dúplex 
peccatumifcilicet^peccatum cuíus eft cauía,&: 
amor fui inordinatus. A d hums rei expoíl t io-
nem eft prima conclufio. 1^ Amor fui ordina-
tusjbóiíus eft, atque laudabilis, datufque ho-
mini ad tuendam,&: conferuandam vita. V n -
de eft ,quód odium fui,peccatum eft;& dilige 
re feipfum,corpus & animam lege natune ho 
mo obligatur.f Secunda concluíio. Amor fui 
inordinatus,qui a gríEcis philautia núcupatur, 
muitis nominibus eft vituperandus;vt nerai-
nem tam attentum ,tam modeftum, tamque 
oculatum inuenias, quin in proprijs íeftiman-
dis quadam animi propcní ione corruptus ese 
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cutiat,;atque hallucinetur. Ecquem vnquam 
vidimus tam barbara in regione natu, eüi fuá 
patria non Vel óptima videaturlQuas gés tam 
eÍTera,tam hórrida lirtgua,- quae non alias prse 
fuá contemnat?Qiise tam ferinacorporisfpe-
cies,quaE íibi n ó appareat formofifsimal Q u ó 
circa veréfcripíit Ar i f t . Quoniam autem om ht\ñó \i.u 
nes fui funt amantes, &: fuá cuique iucunda Rctiio. 
effe neceflum efti.vtfaóla diótaque; ideirco 
etiam aíTentatoribuSigaudet. Idtafnetfi omn'i 
bus in rebus generaliter verum eft,vt íit,que-? 
admodum ait Horat-Caecus amor fui: tamen' Horat, 
in artiíices,atque ex ijs potifsimum iapoétas^ 
ad IIGEC in amantes potifsimum quadrare vi-? 
detur. Eteñimredifsimefcripftt Ari í lo t . fuo Ariíl.íife.4» 
quemque artiíicem opere impeníc delectan, morali, 
no aliter quam rebus qüibufdá'éx fefe progría 
tis^Nequé fecüs adamant fuá carmina^ Poetas, 
quam paretesiiberos; Eft cnimaniiíicis opus, 
quaíi quidam ingenij foetus, de quo Sócrates Socratw* 
ait; Bbeéüus indicare obftetricem, quam ma-
trem ipfam.Húc pertinet etiamillüd quod ait 
CiceroSi to quifque ftudio máxime ducitür, cícerc> Ijb*-
Etlib.i.offic.Quorumvterque fuó ftüdio de S'04^^ '* 
leólatus, cótempíit alterum. Quanqüám hoc 
veniadigntim,ha¿tenus communé illam phi-
lautiam valere,v.t luis quifqueliberis,füis art i-
bus,fuo iuftituto,fuis inuentis,fu2E patrise pau 
lo impenfms.faueatjnifi coufque c^citatis nos 
t-apiat, vt & alienas virtutes calumniemur j & 
noftris blandiamut-vitijs, éaque virtutum no 
mine donemus, ac íibi quifque íit ^ q ü o d íibi 
fuit ; Gatulíianüs j aut MSÉUÍUS Horatianus: ; 
quod vitij Flaccüs in Epift'olis notans; 
D« WíiÍ4,inquit,¿cí£^cr ww, me vd dmifyfaÜAt* 
: Et alibi; 
Tmpia decipiuntíeecum vítu, dut etum ipfa h£c 
Deleúant-.vdutiBcííbímm'FolypM Agn*. ' 
NamBalbino ftulto amanti, etiam polypus 
amicae Agnse fuaue quoddá olere videbatur. 
Eft autem polypus,vitium narium grauc olen 
t ium. I t idcm in his rebus in quibus exercitatí 
fumus fatis, nec poeta v n q u á , nec orator fuit 
qui queiiquam melioré fe arbitraretur.;Pláuti plaut. it¿ 
eandem fententiam diuerfis verbi^nimisqué Sticho. 
eleganterextuiit.. 
SH9,inquit,Rírx reginéplacetjud cuifrfyofdfyofo-. 
H ú c etiam referendum eft & illtid Theocriti; • 
Nec mihi profectó forma mala eft,fi vera lo^ 
quuntur:quod imitans Maro ait; ; Maro ia t a 
Ñccfum ddeb tnformisinuper me'miittorc Vafe co^ 
CumpUcitum ventis ftantrnarc. 
Ñeque difsideüab hac forma quód Aug. cum Augnft. 
i n alijs aliquot l0cís,tum in epiftola.48. addu 
citex Tichonio quodarn; Quod volumus,fasi 
¿ lumef t .Atquead eandem fentétiamattinet . Ludan», ia 
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fumus 5 ígne alieno luculentior, Extat huius 
rei elegan's Ouidij difthicüm. 
Nffcióquu natdk folum dukedine ctínños 
tfUik¡ & irnmmorcs nan finit cfft f li. 
Ariftot. f&tfs-ind'icat amatores fui vocari phi-
lautos-hanc autem pliilauti probrofam appel 
lacionem, ceu proüerbialem vulgo iadatara 
fuiíre,eum áitjhomines fui fupra modüm ama 
tes á multitudine malé audiretquipp.e qui foe-
do infamique cognomine voceíitur philauti^  
contra qui libidifplicent, putiduli vocantur. 
DcniquC) vt videas quas vitia comitentur phi-
lautiam,aiidi Apoftolú; In nouifsimisjinquit, 
tsrnporibus inííabút tempof áiperÍGulofa:erút 
homines feipfos amantes^ upidijelati, fuper-
bi,blafphemi,&c.quGE fequuntur. «|[Tertia có 
clüíio. Amor fui inordinatus omnium pecca-
toi'umfons eft, & origo.Sic afferit Plato: fed 
& Aug.hiiiüsrei locupletifsimus eft teftis, ait 
cnim, Amorem fui aedificare ciuitatem.Baby^  
loñis vfquead contemptum Dei:amorem ve-
ro Dei íEdificare ciuitatem Hierufaierii vfque 
ad!eontemptura fui. Huius autem demonílra 
tío hgc efbNemo enim peccátjniíi vt aliquod 
bonum confequatur quod inordinatc amat; 
ficut ludas peccauit ex inordinato amorepc-
cunia£;Dauid ex cócupifeetia Beth-fabce cor 
ruit; Eúa ex inordinato amore vefeendi ex l i -
gno vetito lapfa eftjomnes denique pr^didas 
cóncupifeentias ex amore inordinato procC'» 
derecertumeft.íjfAd argumenta in contraria 
fatisfaciendum eft.Ad primum dicendum, cp 
peccator errát,&: decipitur miferé: namquae-
rit bonum; fed quia inordinatéjinuenit malú. 
Itaque dum fe amat fine ordine,in malum in-i 
cidit. 1^" Ad fecundum dicendum, quód cüm 
quis habet odium fui, & triñitia, vel moerore 
conficiturrid ex amore fui inordinato pro-
cedit: na cíim ea bona quae amat,non íibi pro 
animi fententia fuccedant,in odium fui, & de 
fperationem cadit.Et íic verum eft, quód ora 
Jiis animi afFedio ex amore procedit, &: in eo 
fundatuF. f^Ad tertium dicendum, quód qui 
fe defperantes interficiunt, 6c damnati qui vo 
lunt non eífc ,jiimis fe amant; quia ex inordi-
nato amore fui nolút fufferre miferias, & x m 
ñas, eifque ómnibus carere pro magno bono 
ducunt.«ff Ad quartum dicendú negando con 
icquentiáillius,eó quód amor fui inordinatus 
non facit numerü cum alijs peccatis, quia fpar 
gitür per omnia peccata}ficuti & inobediétia, 
A R T I C . Q V I N T V S . 
f K t r u m caufa f eccatorumeonuenien 
ter reducmturad hM t m ; concuph 
E x p o f . i n Prim.Secun. 
rum)& adfüperhiam Vít^ 
M A T E X T V $. 
Oíiclufio eft affirmás; Concia, 
nam ad dúo priora re-
ducútur omnes pafsio 
nes c6cupircibilis;quia 
dúplex eft concupifcentia:vna na 
turalisjca eft eorum quibus natu-
ra corporis fuftentatur^ fiucad co 
feruationem indiuidui , Y t cibus, 
¿¿rpotus; íiue ad conferuationem 
fpcciei/icut adus venereus:& ho 
rum inordinatus appetitus dicitur 
concupifeentia carnis. Alia eíl c6 
cupifeeritia anímalis3eorum ícili^ 
cet quae per fenfum carnis^íuften 
tationenijVel delcáationéíii non 
afferunt,fed fecundum apprehen 
fionem imaginationis funt dele-
ñabilia 5 prout eft pecunia, orna- ,„ . 
tus veftium, & íimilia: 6c híecani--
malis concupífcentia5oculorü dí-
cítur5 íiue refpeáu viííonis 5 qu^ 
fitperocuiosj&r ad curiofitatem 
referturj íiue propter concupifeé-
tiam rcrum 5 quíe exteriús oculis 
proponuntur,^ ad cupiditatera 
refertur. Sed ad tertium reducun-i 
tur omnes pafsiones iraícibilis:ap 
petitus enim inordinatus boni ar-
dui attinet ad fuperbia y k x , quia 
fupcrbiaeftinordinatusappetitus 
excellentiae. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
V M in fuperiori articulo fucrit dc-
finitum, quód amor fui inordina-
tus fit omnium peccatonimradiyj 
& caufa, íitque propriú amorispro 
prij;& phiiautiaí, amare inordinaté omnia bo 
na quíe corpori noftro feruiút,qua; pené funt 
innumerabiliajmiro artificio Diuus lolin fuá 
Canónica reducit ad tria prsedicamenta, vid« 
licet ad resfaiiiiliare^ad honores, ad deleda* 
tioner* 
Q u ^ ñ i o n . L X X V I L 
tiories. Sed íiGiit in vniuerfo cóftituimus quá 
tuor ventos pra:cipuos, gui ex:quatuor múdi 
partibus fpirant, intei' qtios conmimcramus 
alios miniis principales, quí p ropemodú funi 
infinit i : fie fané triplex humanarum rerum có 
cupircentia,?!! caüfa & fons omnilim peccato 
ruift pra:eipuus5ad qüam tripartitam fcaturigi 
nem aliapeGeata minus praEeipai^ ?> feré innú-
mera reducuntur, prout ha^ c explicat diuiné 
diuinus Doctor. 
A R T I C. S E X T V S. 
fKtrmnpafííodimimat peccatumt ¡ 
S V M. M A Ti E -X T V S. 
•* . ^ ^ ^ Ríma ConeluGo. Paf-
fio anteueftensiudiqiu 
^ rationis . Se eledione, 
peccatum diminuit:ea 
tenús naraqiie adus eft .peccatü^ 
quatenús voluntarius eft3&: in no 
bis exiftens: íed in npbis aliquid 
dieitur exiñerc perratione, & v-Qf-
luntat^m: quare quanto ratio 5 & 
vqlunta^éliquid ex égit^non ct-
impulfu pafsionisj magis eft vola 
tariunijfemnobis exiftcnsipaísiq 
vero qu^ fuo imp eí ü tr ajiit volu n 
tatem^diminint voluntarium: er-
$«unáa* go dimipuit peccatum.^Secunda 
Goncliifio.Pafsio cpnfequens i u r 
diciurñ;ratioDÍs?6< eledioné 5 ma-
gis aggraiiat5& auget, quám dimi 
nuat:qu¡a demonftrat intenfioné 
voluntatis| ad a á u m peccati. Igí-
tur quanto maiori concupifcctia 
aliqiiis peccatjtató rnagis peccat| 
í i loquapur de concupiícétia quf 
fequitur adum. 
B X P L I C A T I O A R T I C V L I , 
Idebitur alicui tortaísis quód paP 
fio femper augeat peccatúiqniaeaü 
fse auds'femper augent fuos effey 
y 6tus :finamque,'calidvim calefacit, 
magis calidum magis cálefácit: fed pafsio eft 
táUla peccati,vt didura eft: ergo anda pafsio 
5í«indum ne,augefcit peccatum.^Déijnde^quiex pafsio 
ne.v.g. ex inordinado vxorisainore furatuiv 
Aug. Iui4i 
de ciimace. 
A r t i c u l . W.M 7 0 $ 
Committit dúplex peccatum; alterum ^ q u ó d 
furatur; alterum qüód inprdinaté amat vxo-
t em: qui vero ex malitia furatur 5 non peccat 
ñiíi; vnum peGcatumíurtL é r g o , qui peccat Tcrtíisns, 
ex pafsidne,grauius peccat. ^ [ y k i m ó , pafsio .vlti^enú 
^vt dicit DvTho.fuprá q.6.art.7.)aüget voíú^ D^Tho. 
tariuniifacit ehim qüód voluntas fuauius, 8c 
peccatumequí eílrm exinteníiori volütate fer 
turi in málüm^er tégráuius peccat. ifpln cótra 
n u m eft,quód parsieí eoneupifcentiaí, tétatio 
carnis appellatur: fed qui maiori tentátione 
proftemitür,minus peccat ^ vt dócet Áug .Ád 
nuiüs explanatioriem non eft opUs addere no 
tiasprobatiories,defimtionesve,quiá conclu-
fioncs D iu i Tho. f imt certifsííhíe, & éuidéter 
a.Diuo Thoidemonftratae:f eliqüufri éft vtar-
gumétis in aduerfumadduÓLis fatisfaciamus. . , 
%Adpnmum diceiídünij q u ó d pafsio eft cau Áá primá* 
fa peccati éx parte coriueríionisígrauitas veró 
peccati magis atteriditur ex parte aueríiónis, 
qus feqüitur per accidens adconúcrfionem, 
hoc eft,pneter intcntioncm operantis:& cau-
fae per aCciderís licet augean'tür, nciri tameii 
fubinde aUgerit eíféótumjfed foliim caü%: per 
fe.Item dicendura ^ quód áuóta ca,ufá peccati 
adxquata^creícit fine dubio peccatum:pafiio 
Vero non eft cáufa a d s q ü a t á , fed eonfenfus 
liber volútatis.HíEC eft folutio D . l l i o . i n hoc D. tkeik 
articulo.Sed habet magnam calumniammam 
fupra q.73.árt.3.docuit,grauitatempeccatorú 
éx obieéto fumeridam eire,hóc eft, ex coríuer 
l i o n e a d o b í e d u m i híc vero dicit , q u ó d e x 
áuerfione; quos videtur eífe euídens contradi 
¿l ioíquam vt enódet Cáiet.dicitvgraüítateni Caietá. 
peccatorum eífe fumendam ex obiexftis cáuía 
liten q u ó e n i m o b i é é t u m eftpeius5aueríior& 
priuatio boni eft pciOnfed ex áuerfione fumi 
tur formalitéfríicqüé conciliar ifíbaec loca D . 
Tho.quíE difsidere videbantur.Sedprgftat vt Autorís c» 
dicamusj- aliua eíre,fümendam eífe peccatorü Poíitio» 
graüitatem ex obieító^ quod eft verifsimum; 
& aliud ex couerfionc ad obiectum- quod eft 
falfifsimum.Non enimrefte ícquitur; volutas 
fuauius, 6c vehementius fertur in obicótum: 
ergo ^rauiüs peccat: poteft fiqiiídem libertas 
aliunde impediri ex Ímpetu pafsionis, &per-
turbatione. Verüm recté, & cuidenter feqüi-
tur; voluntas iriteníiíis,& vehementius aucrtit 
fe a bono rationis: ergo graüiüs peccat. & i d 
vul td icercD.Tho.&nih i ía l iud . erAdfecun- Adfecúda,-
dum dicendum^optimé próbarejquód pafsio 
qucE feqüitur ratíonis iüdic íüm, & cleótione 
voluntatís,:aügeat pcccaturri.Áút fórtaífe co n 
Cedendum eft,eum qui furatur ex amorevxp 
ris inordinato^rauius peccare' quam qui fií-
Vatur abfque páfsioné-; non quidemita qüód 
pafsicí 
7 1 o F . B . 
tur 
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pafsio peccatú augeat, fed quia funt dúo pec-
caía diftinda. Sic refpondent vi r i dodifsimi. 
Ego veró fenferim, quódctf i coTTimittat d ú o 
pcccata5non ob id grauius peccat; quia ambo 
peccata non habent tantam grauitatcnijquan 
tam habet vnúm ex malitia perpetratum •, alte 
rum namciué diminuitalterum: íicut grauius 
peccatumefí: homícidium ab homine fobrio 
admiíTunijqüam ab ebrio;attamen ebrius ka* 
bet .dúplex peccatum;ebrietatéfcilicet, & ho-
D . Tlio. micidium: quod príEclaré docúit autor fupfi 
A¿ tertiu. q,y5.art.4.ád feeúdiim.^íAdtertiumdicitur, 
quod paíiio in vno fenfu auget voluntarium, 
& in álio diminuit. Auget quidé eó q u ó d e í l 
caufa quód voluntas fuauius, Scinteníius fera 
tur in obie^tü. Diminuit vero, quia diminuit 
libcrtatcra perturbaos rationis iudicium. E t 
D.Tho.Io- fíe cóciliantur dúo locaDiui T h o . nam fuprá 
ca coaciliá q.^.art.y.aíferit, quód pafsio auget volunta-
riuimhíc vero docet quódrainui t . 
A R T I G . S E P T I M V S -
f^trümfafíio totaliter excufet a pee-
cato* 
M M A T E X T V S. 
^ Rima Coclufio. SipaC-
fio totaliter aufcrt ra-
tionis víum y totaliter á 
peccato excufat.^fSecu 
da Cbnclufio. Si non totaliter in -
tercipiat rationis vfum^on totali 
ter excufat á peccato. Probado 
vtriufque concluíionis iíta eft.Ná 
pafsio á peccato tune totaliter ex-
cufat, quando totaliter reddit adu 
inuoluntarium; eó máxime, quia 
peccatum adeó eft voluntarium, 
quód niíi fit voluntarium, non íit 
peccatum-.fed quádo totaliter au-
fert vfum rationis3reddit adú om 
niño iiluoluntarium, & miniméli 
berunr.ergopenitus excufat a pee 
eato.Et ex eodem principio pate-
fit fecunda conclufio: quia quádó 
pafsio non omnino intercipit ra-
tionis vfum 5 non reddit adu om-
nino ¡nupluntarium; crgo non tp 
Prima cóc. 
Secunda. 
E x p o O n PrIm.Secun. 
taliter excufat. V t autem hsec do- D«piicjtec 
drina clarius elucefcat, dúo funt vo' 
confideranda.Primum,quód ali-
quid poteft eífe voluntarium vel 
fecundúmfe, vt i quando volun-
tas fertur diredé in ipfum^vel ctiá 
fecundúm füam caufam ? quando 
voluntas fertúr in caufam? & non 
in cffedumjVt patetin eo qui vo-
luntarié inebriatur: nam hoe qua-
fi volütárium imputatür ci quod 
per ebrietatem committit.Secun-
dum, aliquid dicitur voluntarium 
diredé, vt id in quod volutas per 
fe ferturiindiredéveró illudjquocl 
voluntas potuit prohibere>&: noií 
prohibuit. Quocirca fecundúm 
hóc eft diftiriguendum; quia paí-
fio nonnunquam eñ tanta vt to-
taliter auferat vfum rationis5Vt in 
ijs qui per amorem^veliram infa-
niunt: tücque fi talis pafsio fucrit 
á principio voluntaria 3 talis adus 
imputatür ad peccatum, quia fuit 
in fuá caufa voluntarius, v t didu 
fúit de ebrietate.Quód fi caufa no 
fuit voluntaria/ed naturalis 5 vt fi 
ex aliqua segrítudine incidat ho-
mo in talcm pafsioncm, qüíe tota 
liter aufert vfum rationis , adus 
redditur omnino inuolútarius, 8c 
totaliter á peccato excufat.Csetc-
rúm alíquando nó eft tanta vt om 
niño rationis vfum intercipiat,^ 
tuc ratio poteft pafsionem exclu-
dere diuertedo ad alias cogitado-
nes, vel impediré ne fuu aífequa-
tur eífedum; quiamembraoperi 
non applicantur, niíi per confen-
fum rationis: ea propter talis pa& 
fio non excufat á peccato» 
joludo, 
Conclufio. 
Q i r a f t i o n . L X X V I I l . 
E X P L í C A T I: O A R T I C V L I . ; 
Ed dubium ílatim occurrit hic cir-
ca primam conciuííonem. SÍ quis 
fuá culpa infirmatur, animputetur, 
ei quód non ieiunat,&deinceps no 
dicit officium horarum^Ratioque dubitandi 
pro afíírmante parte íic mouetur ,1 Se eft dú-
plex. Prima, quia fie videtur doceriíupra iñ 
prima conclufione,& ad tertium.Secunda eft 
ifta, quia ifta omifsio fuit volútaria in fuá cau 
fateulpabilis ergo.^ Refpondetur tamé,quód 
ifta omifsio non eft culpabilis;tum, quia iem-* 
niuminfirmos nonobligat, íiue lintinfirmi 
ex culpa fuá, íine non:tum, quia omifsio illa 
non fuit voluntariamá non íEgrotauit vt omit 
teret ieiuniumjtunc enim aliud eífet, & certé 
imputarettiradeulpam, doñee huius rei pceni 
téret:nam fuit Voluntaria in fuá caufa,íicut di 
citur de ebrio qui fe inebriat, vt á precepto l i 
beretuFj'& de illo qui proijcit breuiariú in roa-
re ne dicat officium horarum, fed de ijs á i ü ú 
eft copioíiiis fupra q.yi.art. 5. 
A R T i a O C T A V V S . 
fl^trumfeccatum^quodftjl ex pafíioz 
ne$oj¡tt ejfe mortale? 
S Y M M A T E X T V S. 
pnclüí io affirraat. Na 
tale peccatum corifi ftic 
m auerñpneab vltimo 
finejqui eft Deus, c]U2¿ 
aueríio ad rátionem deliberátem 
attinet 5 nam ipfa iíi Deu ordinat, 
Et qupd idnon fitmortale pecca-
tum quod fi ni vi tim o co ntraria -
tur, noft eft niíi quia ratio d^libc-
ransno poteft oceurrere^vt in fu-
bitis rxiotibus contingit.Sed quan 
do quis ex pafsione procedit ad 
adiumpecíeMÍ5aut ad deliberatum 
coníeníünijhoc íioftt íubitó, fed 
ratío poteSdelíbérare.^ íic paísíp 
nem exclúdere: vnde fi non facit, 
peccatum mortale eft 5 vt i vide -^
mus multa áduIceriá?5c homÍGÍdia 
per pafsionem committi jquasfu-
bi tónonJiunt , 
A r t i c u l . 711 
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^flgj Odrina huius articuli de fe perfpi-
cua eft:hoc tantum animaducríio-
g ne dignum eftjquód etíi ratio deli-í 
^ o >^ — - -
frj berans pafsionem nó excludat,nec 
concupifeentiam noxiam;aliquando namque 
eft tam vehemens j vt nulla ratióne compefei 
queat; íitamen ratio deliberansnon confen-
tiat,peccatüm mortale nó eft.Iam enim^ no-
bis aidum eft,quód non príEcipitur nobis ne 
habeamus concupifeentias, fed ne confentia-
mus cOncupifcentijs. H x c de ifta quseftione 
fatis crunt. 
Q V A E S T Í O L X X V I I L 
D e caufa p é c e a t i , quae eft m a -
l i t i a 3 i n qua tuor a r t i cu -
liuifa. 
A R T I C . P R I M V S. 
f J^tnialiquiséxierta malita peccetí 
S V M M T E X T V S. 
í j § $ $ | ^ Ffirmatiua eft Cóelufio: condufio. 
g A i ^ quia homojficut 6c quse-
^ ^ ^ ^ uis alikTes3náturaliíer ha 
bet appeíitumbbpij qui íi ad ma-
lum declinet^ non contingit nifi 
ex corruptibne ^aut inordinatio-
ñe in aliquQ hominis principio: 
pnneipium áutemaduum huma 
norumfunt intelledus 8¿ volun-
tas,^ appetitus fentiens: fed pec-
catum accidit aliquando ex defe-
du intellédus ,yt cúm aliqüis per 
igoomaciam peccatmonnuquam 
peccatum eft ex defedu appetitus 
fenGtiuijVt cúm aliquis ex pafsio-
ne peccat : ira cíiam contingit ex 
defedu volütatisjqui eft eilis inor 
dinatioJnordínatayero voluntas 
-eft,quando minus bónum magis 
araat.Coñfeáués auteni eft vt ali-
quis eligat detrimétum pati in bo 
no minús aníato, vt potiatur bo-
no magis amato,ficut cum homo 
vuk 
F.B .Medinae 
vult pati abfciíionem mébri , etiá 
fcienter, vt coferuet vitam quam 
magis amaf.fimili modo quando 
inordinata voluntas aliquod tem-
porale bonum plus amat5vt puta, 
diuitiaSjVelvoluptatcmjquám or 
diñem rationis jlegifqae diuina?, 
feu charitatcm Dei5vel aliquid hu 
iufmodíjíequitur quód velit difpé 
dium patiin aliquofpiritalium bo 
norum^vt aliquo boho temporali 
potiatur. Malu vero nihil eft aliud 
quámbonipriuatio.Cúm ergoali 
quis fcienter vult priuaribono fpi 
ritualÍ5quod eft malum fimplici-
ter5 vt potiatur bono temporali, 
tune dicitur pecc^rq ex malicia, 
quafi fcienter 5 & exinduftria rna-
lumeligens. m 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
D huius articuji expQfitionem du-
bitaqo eft,quidíitTpeccareex maíi 
tia ? Gerté non eft velle malum ílib 
ratione mali5vt pcVpcra fentit Scot. 
2 .^43. Voluntas namque non poteft ferriin 
malum fub ratione mal i ,v t did:um eft fupra 
q.8.art. i .Secundó,non eft peccare exhabitu 
vitiofo, & praua confúetudine ,;cüm multi ex 
malitia peccentjqui no habuére habitum pra-
u u m , vt Angelí. Rurfam, nec eft peccare ex 
prsEcedenti peccato; quia peccatum ex mali-
tia nonnunquam eft primum peccatum,vt eft 
yidere in A ngelis. Dico ergo, quód peccare 
ex malitia, eft nulla impeliente pafsione elige 
D. Tho. -re malum, quo d feitur eífe malum. «[¡Pro quo 
notandum eft ex autore q.j.de malo,artic.i2. 
quód voluntarium nó folum eft illud in quod. 
"voluntas vltimó fertur,tanquam iri finem,fed 
etiam médium in quod ipfá fertur: asgrotus 
enim non folum vult fanitatem,fed & vult b i -
bere medicinam amaram ad falutem afleque-
dara i Se négotiator nó folum vult faluus eífe, 
/ c d etiam proijeere mercesin mare , vtfalue-
turúta contingit peccatorem fie eífe afteétum 
'ad delecta tionem fornicationis, aut adulterij, 
l aut aliquodconcupitum, quód ftatuat apud 
^fefeincurrerein offenfamDei,.&priuatione 
bonorumfpiritalium,vtbono dele6labili po-






malum,quod feit eífe malum, vt bono concu 
pitofruatur» Sequitur f ecundó ,quód nemo 
intendens ad malum,operatur,vt afíerit D i o -
nyf. intendere enim eft velle aliquid propter 
fe,& primó,8(: per fe: in cafu vero commemo 
rá to l i cé thomo eligat malum, quodfeit eífe 
malum,eft vt bono deleébbilLpotiaturrquas^ 
ri t itaque vltimaté bonum. Ter t ió fequitur, 
q u ó d voluntas peccantis ex malitia tendit in 
malum,quod feit eííe malum- quoniam vel ar 
bitratur eífe médium,vel aliquid rteceílarium 
ad deledationem capiendam. Vlt imó fequi-
cur, quód peccare ex malitia, eft nulla oppri-
mente , vel impeliente pafsione eligere quod 
feitur eífe malum:aut,vt vno verbo dicam,eft 
Deum,& bonum creatum in ftatera conftitue 
re, & ex voluntatis vitio Deo creaturam pra> 
ferre.€¡l"Ifta tamé explanatio obfeurifsima eft; 
quia obieótum voluntatis eft bonum, vt tefta 
tur omnis moralisphilofophia 5 ergo non po-
teft voluntas eligere malum,quod feit eífe ma 
lum.Et confir.quia vifus non poteft videre fo 
nú nec fpiritu, quonia hxc continentur extra 
obiedum füum: vnde neq; volutas in malum 
ferri poteft; cum eius obiedum fit bonum. 
«{[PríEterea, M i é qui peccat ex malitia , eligit 
malum quod feit eífe malum,maximé quia eli 
git fornicationem,vel aliud; feitque eúidenter 
q u ó d ex eo incurret Dei ofFenfam,& priuatio 
nem bpnorum fpiritalium: ex quo conuinci-
tur eligere malLim,quodfciteíre malum. Sed 
hxc ratio inuálidaeft ,vtpoté cum nófemper 
quód voluntas aliquid vul t , vult & id quod 
ad illud neceífarió fequitur. Exemplis id pa-
tefit:quia bene fequitur; conteror, ergo pecca 
ui;6aamen non fequitur; voló conteri; ergo 
vqlo peccáíre.R.uríus fequitur optimé,Petrus 
facit minus malum:ergo facit malum:fed non 
fequitur;egocónfulo,& voló quódfaciat m i -
nus malum ; ergo voló quód faciat malum. 
sf[ Vlterius fequitur re£téy ifte peccator non fa 
cit pcenitentiam: ergo permaner in pecCató: 
fed non fequifur:hic peccator vult non pceni-
tere: ergo "Vult permanere in peccato. I tem 
aliud,fcitaliquis confeífarius euidenti experie 
fiá quód ex audientia confefsionum femper 
ei fequitur pol í t i t ioi tamennonfequitur; vulü 
audire confeísiones; ergo & poUuh ^ [Sed alia 
de caufa explicatio fiipra dida jrícóniíeñiens 
apparet; quia adus humanus nóliabet rieqtief 
denpminationem, nec fpecié ab co quod eft 
praeter intentioncm, ¿c veluti per accidens vo 
luntarium: at veró malum éft praeter inteñtib 
nem operantis,vt habet Dionyíiiís r ergo non 
dat fpeciemadui malo:ergo peccare ex mali-
tia,non eft eligere malum,quod feitur effe ma 
















Q u a s í t í o n . L X X V I I I . 
adui humano ratqui malum-priuatio eft: ergo' 
nondat aátui fpeciem.^[Hisargumentis bre-
uiter refpGndendum,& ad primum dicédum,' 
quód voluntas femper fertur in bonum prin-
€ipáliterjfed ex vehementi affe'du ad aliquod 
bonum eontingit q u ó d ^fuñineat malú quod 
eft Goniün¿i:umtali bono. Veldicatur, quód 
primárium voluntatis obieéhim eft bonum, 
tk;4[fndarium veró^malum eflepoteft: ita do-
eé^aütorii;p.qv2©.artic.i. Sie ergo qui exma 
liria de l i n^ i^e l i g i t malum,quod fcit efíe ma 
lu,fed v t tfépbrali bono potiatur itaq; primó' 
& principatíterJbonú quasrit. $[Ad fecundum 
diViturvqi iódáemo potePc velle antecedens, 
qüin velit coñfequens quod inde fequituf-, íí-
necéííarkeft lconíequentia, &prius n o t á ; ^ 
loqüóY de volitionejíiue priheipalijíiue ex co 
- fequéntr, í iueper fejfeu pér^aCcidens -; alioqui 
quiuis- peccátor fe a crimine liberaret, dicens^ 
fe velle déieéiiatiofíem 'quam aitiat, non ta-1 
men offéníam $ ) ú , qu£É?kídé íequitur. Si-i 
rnili-ratione ebrius fe exciífaret,dicens fe vellé 
bibere vinum^ñon ebrietateni qUaB-inde cóii-
fequitur^Ad"exempla-veró:addüíí |a in con* 
fequéntibusjdíco ad primüjnó;ré6i:€ fequijvo 
fefequimr a ñ co ntrkion'em^qu am hab eo, fe d; 
eft pt i tóMWlüim,toeqii if i t lM'W pcenitíéam* 
V e l dic^ndwm , quód coiiteri^'no^n eft velle: 
peccatum , fedillud deteftarif &-íic non fe-» 
qúiturjVóío c<i»meí%iergc>-v.0l0(peccáíre;..íicut 
nec fequitur; é e t e f t c r peccatum ; ergo voló; 
peccatum.'«ffAdfecundum dicitur, non r e d é 
fcqui ;;confülit minus malum;; ergo vult ma* 
lum;quia qui confulit minus malum,non con 
ftílit vt mentiaris,aut fornicarionem commit-
tas, fed folummodo confulit hoc modo; íí 
a p ü d t é decreuifti adulterari,aut ment i r i , tb* 
go te Ví amaioriimalo deíiílas. Quarc pro-
prié íoqúcndo nec malum confulit, neqUe mi 
ñus maium^fediliud minus ,vt vtar verbis Ga 
ietanii <f-A.d tért ium funt vífi fapientes qui 
dfcunt, quóddicét pro aliquó tempore liceat 
non pcenitere; non tamen licet pro illo tem^ 
poré vellé non pGenitere.Autorhuius fenten-» 
tice eft Cano in relcótionc de poénitentia.Ego 
vero dicb ^cfüód íicut pro áliquo tempere l i ^ 
cet non poenitere, ita pro eodem tempere l i -
cet vellé non pcenitere;& pro eodem tempe-
re licet vellé ñon exire a peccato. Sed notan^-
dum, quód ifta fententia; voló pro ifto tem-
pere non exire a peccato; poteft dupliciter 
interpretarhprimó, vt íit fenfus, placet ftatus 
peccati; íieaccepit Cano • & i n h o c fenfu eft 
peccatum mortale.Secundó,vt fit fenfus, no^ 
lo nunc agere de exitu ^ peccato, nam ad hoc 
modo non teneor;& ín hoc fenfu non eft ali-
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qupdpeccatumi<j[Adquartum dicitur, q u ó d 
in illo cafu pollutio non fequitur ex volunta-
tis eledione,fed ex necefsitate materiae, ficüt 
íi fequeretur ex potu,ciboque températe fum 
ptis; aut Veró ex difputatione de re venérea. 
Au t dicendum, quód non femper eft pecca-
tumí, velle pollutionem in fuá caufa, quando 
caufa licita eft,& alioqui vrgés., A d tertium Aá tettif, 
argumentum dicitur, quód peccans ex maln 
tia non eligit malum quod fcit eífe malum, 
tanquam'finem intentum,aut médium yt bo-
no temporali potiatur;fed vult illud tanquam 
éí fedum confecutum ex necefsitate finís,qué 
deíiderat: íicut nec medicus vult debilitatem 
3égrqti,nec tanquam finem, nec tanquam me 
dium, fed tanquam eífedum ex medicina fa-
ñante fubfecütum. í íic qui peccat ex malitia 
non vult incurrercmalum, & Déi offenfam, 
nec tanquam finem, nec, tanquam médium,, 
fed tanquam éfifedum qui ex necefsitate fe-
quitur ad bonum concupitum : itaque vult 
fornicationis deleílat ionem , non obftante 
quód intelligit priuationem bonorum fpi r i -
táiium liábere coniundam.Hincpiatet íó lu-
tio argumenti; quia peccatum e^malitia non 
fpeciíicatur ájnaló,ai|t priuatione, fedab ob-
icct:o,& bono dcleí labi l i , cui fpirituale dam-
ñum eft annexura. Indé í i t , q u ó d peccatum 
ex malitia, & ex paísione íint eiufdem fpeciei 
quam habent abQbiedo, & bono deledabi-
li,fed difterút íicut'pcrfeótum, & imperfedú. 
¿fEft aíiud dubium.; A n haec diuifio peccati Vcrum ái* 
exignorátia, 'ex pafsio.ne, ex malitia,bona íit? uiíio peca 
Ratio dubij eít; quia omnepeccatum proce- tünpeccíi-
dit ex ignorantia, vt fupra d idum fui t .Re- t"c^ 
fpondetur eífe optimam, íi nomine ignoran- "ea&mj¡ 
tm comprehendamu? inconfiderationem. ji t i^ 'fojjo 
Pro quo no tándum , quód oínne peccatum na. 
procedit ex deficiente principio: principium 
ve róhumanorum aduum in primis eft intel-
l edus , ex cuius defedu peccatum. prouenit 
ignorantiíE.PraEterea eft appétitus feníitiuus,-
ex cuius defedu peccatum ex'pafsione or igi -
ncra habet.- Vlterius eft voluntas, ex cuius de? 
ordinatione peccatum exmaiitia originatür¿ 
nempequando propoíitis duobiis b o n i s , & 
vnum eft maius, 3c alterum minus, feienter 
eligit i d quod eft minus cú detrimeto in fupe 
riori bono: & ín hoc peccato eft error in pra-
ua eledione; id eft, in imperio efficaci intclle 
ií:us,quiftatuit;&oc minus elle ampledendu, 
etiam cú detrimento boni fuperíoris, ídque 
fine pafsione aliqua,& de induftria; quó má-
xime difeemitur hoc peccatum a peccato ex 
pafsione. 
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^Vtrumqmex hahitupeccat7 ex tnali 
tia peccet? 
\* S V M M A T E X T V S. 
5c. t ^ ^ J ^ RimaConcluíio. N o n 
eft idem peccare habé^ 
tem habitum, & ex ha-
bita peccare: vti enirn 
habitunó eft neceffarium/ed fub 
iacet vo!untati habentis: vnde 6< 
habitas definitür 5 quod fit qua 
quiSjCÚm volaeritfVíituf. Et ideo 
ficut poteft contingere 3 quód aíi--
quis habes habitum vitiofum pro 
rumpat in aáum yirtuíis^eb qüód 
ratio no totaliter corrumpitur per 
maluro habitum^ex qüo prouenit 
quód peccator aliqüa operatur de 
genere bftnorumídtá ^íiam poteft 
contiñgere, quód:;aííquis habens 
habitum yitíoñimji^tirdum noa 
exhabituoperetuf jfedex pafsio-
nefürgente, vel exiátaléx ignoran 
s m t á z . r t ia.f"SecündaConcIuño;Qmex 
habita peccat 5 ex-tóálitia peccat: 
quia cuiuis habenp habitum per 
fe diligibile eft id quod fecundum 
proprium habitüm eft ei conue^ 
niens ; quia fie fit ei connaturale 
quod ámódó/e cu ndü quód cófue 
tudo 5 & habit9 vertitur in natura: 
fed hoc quod alicui eft cqueniens 
fecúdúm habitüm vitiofumjeft id 
quod excludit bonü fpiritale. Ek 
quo fequitur5vthomoeligat malú 
fpiritale 5 vt potiatur bono quod 
eft ei fecüdúm habitum cóuenies, 
S c h o c eft ex certa malitia peccare. 
E X P L l C A T 10 A R T I C Y L I . 
S T dubium circa primam conclu-
'íionemjin qua dicitur,qupd qui ha 
iDethabitum, non neceirarió vtitur 




rio y tatú r. p¿ 
frímum» 
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habet gratiam,neceírarió vtitur ea quandb Be, 
ne raoraliter operatur. Vnde fententia eft plu 
tium Theologorum,quód omne opus bonú 
exiftentis in grátia eft meritorium. Eteonfir-
matur. Nam íi fententia Diui Tho. eftyera,fe 
quitur quód poffet aliquis exiftens in gratia 
operari bene moraliter, & quód habitus fu-
pernaturalis non concurratad iHud opus«:on| 
íequens eft falfum : tune enim no oírme ppu^ 
bonum exiftentis, 1n?gratja,-effeí meritorium, 
fiquidem non proeedit a pnncipiofupernatu 
rali. ^ [Praeterea, charitas in beatitudine habet 
aftum neceftárium, & nondibérum-j ficüt di-t 
cunt Theologi; quód feilicet ••hh#t\¡ éQfif<>{r-
funt adum;am9jFÍs,fufpendere*^TeJ!tÍQ, lu-, 
m:en gloriíe eft tehitus ^  quoilluftiiatus: intel-
leétus b.cati "neéeifarió vklet Deum,-: ergo fen-
tentia Diui jrho, non eft vera. Rjefpopdet 
tur,fcnt.cntiam Diui Tho.eílc ccrtam,patet(jj. 
ex ilioj Habitibus v.timur cümvolumus. Kur? 
fiis, quia habitus eft eaufa nioralis: ergo liber, 
íáé ergo libere inclinar, yítimp., habitus non 
minus fubduntur noftrí? facultati,, qúíim pó-; 
tentisc in quibus réíidcnttat veró potentijsvti 
mureüm volumus :.ergo & habitibüSir^ A^ 
primum dieitur, quam plures Ttotfe^asaífe; 
¿erí non.om.ne Qpus.bonum exiftentrn in^ gr^  
tiaefle meritorium::quibus ego faGÍlé?ftibjcrií-; 
pferim.Alij tamen oppofitum opinantu e^xir. 
ftittiantes omne tale opus relátiííq eíTein fif* 
mú fupernaturálem formaliter:, vel virtuáli-
ter.Ego vero dico adargumentumj quód gra-
tia non eft .habitus operatiuiis: jVt conftat ex 
Theologia :•• autor "vero, loquitúf; de;jhábityi 
operatiuo.Rurftimque dÍGo,qu6detiám gb** 
tiaYtimur-cum volümus:poíriinius enim op 
rari,&'non Qperári'; fed dato quMbehe mo-
raliterióperemuiviam cücurritigratia..Yt opus 
íit meritorium. ^jAd fecundum dicitur,quód 
habitus Guaritatis de fe aótum habet liberiím, 
fed exconiunctipne ad dluinam vifionem ha 
betaélumneccíTarium, licut habitufeientice 
ytimur cüm y.oJumüs i fed dato quód habé-
•mus híeG principia in intelle^u, omnis homo 
eft rilibilisj.Petrus eft homomeceílarió debe-
mus aflentiri Pctrum eífe riíibilem. Dico fe^ -
cundó,quód Gháritas poteft cpnfiderari vt na 
tura qusdam eft, & fie adum- habet neceífa-
rium:poteft etiam coníiderari vt:bahitus quí-
dam eft,íicque habet aólum liberumjíicut fp-
lent Theologi diftinguere de volütate, quód 
coníideratur vt natura qu ídam eft, & vt po-
tcntia libera eft. Sed de hoc agitur fupra q. .4. 
articulo. 4. ad tertium. % Adtertium dieitur, 
quód habens lumen gioriíE neceflarió videt 
Dcum,, non tantum ob habitiim iuminis, fed 
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quód lumen glóriae non eft propric Iiabitus, 
licét infundatur per .moduíñ.4ibitiisperma-* 
nentisjfed .eft veluti lumen*extef num ,.quo i l -
Seáii D. luftratus oculus neceíTarió videt coloré.^fDü 
Xlio.cóclu bítatur fecundó circa fecundanj cpndüfíone, 
ño¿dcm~ dé quo Habitu íbduatur autor; an ne loquatur 
tu% , de habitu praüO"exiftente m voiuntate;-,an ve 
Pninn g ^ éxiftente in appetitu feníitiup ? Et videtur 
eíTe neceíTaHúm q u ó d habitus praiíus éxiftat 
in voTiintate vt íit peecatuin ét málitia; .quia 
, peccatum exmalítia prodit ex dcordinatioñS 
p.Tho. voÍuntatis5vt ait D.Tlio^artiG.i* ergo opprtet 
quód habitus débrdinatus fit in volúntate. 
Secundutn ^'SecuiidÓ5pe¿Cátuni ex pafsione non dicitur 
• ex miditia^quia pafsio eft veluti caufa extrin-
feca, quác trahic voluntatem^ed habitus exi-
fteiis in appetitü fenfitiuo efth'uiufinodi: er-
go quipeécat ex tali habitu,non peccat ex ma 
Confir. litia.Et tonfirrnatur: nam habitus inteittpera-
ú s nOri íñclinat vóluntátem% hiíi eliciendo 
pafsionem immoderatam in appétitu feníiti-, 
uo : ergo qui peccat ex tali habitu, peccat ex 
Expomtur pafsione: ergo non ex malitía. R.efpondetur, 
condufio, concluíionem D . T h ó . eífe intellígendam de 
quouishabitú.prauo , vtipredicit .articulo.4* 
dicitenim qiiod íntemperatus peccat ex mali 
t ia , afsimilaturque febri continua laboranti: 
incontinená vero peccat ex pafsióne,& afsimí 
latur aegroto interpólate laboranti. Et in íblu-
tione ad fecundum ponit diííerentiam inter 
pafsionem, & habitum prauum appetítus fen 
tíentis; qüód pafsio mouct volüñtatem quaíi 
v io íenter , habitus vero quaíi naturaliter: e í t 
Solotioar» cnim confuetudo altera natura. «[[Ad argumé 
%m' tá dicitur p r i m ó , q u ó d maíé habituatus non 
eget pafsjone quae excitet illumj imó ipfe excí 
tat pafsiones.Dico fecundó,quódetf ifemper 
moueretur 'paísione ^ "dicitur tamen jDeccaré 
ex certa malitia: quia illa pafsio.eft afte6tata, 
& volita perdongam confuetüdinem. Dico 
tertió, quód ñi!Ie qui habet habitum prauum 
rapitur aliqüandb ÍDafsionis Ímpetu, concedo 
quód nonpecca íex maiitiajitaenim docetau 
tor in prima Gonclufiphe. 
A R T I Q T E R T I V S . 
fVt rum <¡út peccat ex certa málit¡ay 
peccet mhahtu? 
T S V M M: A T E X T V S. 
Coociufia. - J M i M ^ Oncluiio negat. Certé 
m peccatum éx certa ma 
lítia íemper prsefuppo-
nit in hornine quanda 
inordinaíionem, quíE tamen non 
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femp er eft habitus: volutas enim 
ex natura fu^ e potentiíeinclinatur 
ad bonum rationis 5 ficut ad pro* 
priumobiedm'n. Quodautem elí 
gen do in malum inclinjeturj aliu n 
de ei contingitíaliquádo ex ratio-
¡lis defedu., vt cúm quis ex igno-
rantia peccat: $c alíquarida ex: ap-
petitus feníitiui impulfu^ cúm ex 
paísione peccatvNeütrum tamen 
horum eft ex certa malitia pecca'» 
re, fed tune, quando voluntas ex 
femouetur ad malum. Qupdcoñ 
tingitj veí quia poteft homo ali-
quam difpbfitionem-Iiabcre cor-
ruptam inclinantem ad malú, ita 
quód fecundum illarn difpoíitio-
nem íit ei quafi conueniens, & fi-
mile aliquod malumj voluntas ve 
ro in illud tendit quafi in bonum 
íationecóñuenienti^qiiiaqüod-
tiis fecundum fe tendit in id quod 
eft fibiconuéniens: talís vero di-
fpofitio corrupta aut eft habitus 
acquiíitus ex confüetudine qua^ 
vertitur in naturam • vel aliqua ha 
bitudo ségrittidinis ex parte corpo 
ris. Vel etiam contingít quód vo-
luntas de fe tendit in aliquod ma-
lum per remotionem alicuius pro 
hibentisj vt fi quis prohibeat pec-
care, non quia peccare ei fecun-
dum fe difpliceat ?fed propter fpc 
v i t^ seternse, vel tim.oremgehen-
n x ignis. Remota fpe per defpera 
tioné5vcl remoto timore per pr^e-
fumptioné5 fequitur quód ex cer-
ta malitia^ quafi abfquefeno pee 
cet. Sicergo patet 5 quód peccatu, 
quod eft ex certa malitia , íemper 
pr^fupponit in homine aliquám 
l z z ínor ' 








inordinatíonem, quse tamen non 
{empeireft habitus. Vnde non eft 
neceffanu^quod quicúquepeccat 
m certarmaiitia5pcccct ex habitué 
• É-X P t I C A T I O A R t I C V L I* 
N hoc articulo tria funt notanda,' 
vt docet D.Tho.Primó,poííe fie-
ri quód aliquis habens habitú Mi* 
_ dibíum , nec turbetur pafsione,' 
nec abijciat fpcm, vel timorem Pcij & quód 
pcccct ex roalítia certa eligedo malum, quod 
videt cííc malum.Sed id raro cóntingit: &'íic 
primumpecc^tú poc^ ft eíje peceatum in-SpH 
ritum, .fandurri, de quq difputat autor, z.i.q. 
tf.áftié: 4. Secundó dicit in articulo D.Tho. 
quód funt in ñobi's quiedam naturales incliná 
tioncs ad peccandum: quas fententia habet 
dimeíllíráanp explicationem: quia naturalis in 
clinatio eft a Deo autore natur^ ergo inclinat 
ádbonum:ergo non ad peccanduni.Quo vni 
co.argumento conuinciturjinipi.ú eíTe dogma 
aflerere rydera,& eorum-conílellationes indi 
íiare bomiries ad peceandum-j cutii natura fy-
derum bona.íit:ergo<non inclinat ad peccan-
dum. Sententia ergo D.-Tho.habet duas ex-
plicationés.Prima eft CáiéT.2;z;q. 141. ártica, 
vbi áit,quód inclinatib ípécificá fempereft ad 
bonurarat inclinationes indiuiduorum ffjgfa 
numero trahunt ad malum; quia huiurcemo-
di inclinationes non prodeunt immediatéS 
Deo, fe.d á cauíis fecundis deficientibus.Non 
eft omnino abfurda ifta explicatio. Veritas ta 
íuen eft, quód omnis indinatio, íiuc fpeciíi-
ca,riue: indiUidua,dummodó íitnaturalis, eft 
^ Deo,$c in bonum téndit. Quó circa óptima 
explicatio Diui Tho. eft , quód funt in nobis 
naturales inclinationes ad peccandum^  id eft, 
non libers,non quae prodeant ex naturali in-
elinatione; íicut error in intelledu aliquando 
eft naturalis,id eft non liber: attamen non eft' 
naturalis ín Hoc fenfu, quód prodeat ex indi-
ñatione naturali intellcd.us, qui fuapte natin 
ra non inclinat ad falfum,fed adyerum. Autor 
in articulo dicit,quód funt in nobis inclinatio 
nes naturales ad peccandum ex corruptione 
naturas, ñon ex ipfa natura. Tertió eft intelli-
gendum, quod ait D.Tho.eum qui peccat ex 
naturali indinatione ad malú, peccare ex ma-
litia.,:P.r.Q cuius expoíitionc notádum ex. q^r. 
art.7.quód inclinationes ad malum nonnun^  
auam oriuntur ex corporis íEgritudine,aliqua 
do vero ex mala complexione;íicut aliqui de-
ieétanturin comeftione terne, & carbonum; 
aliquado ex animae segritudinetíicut deleitan 
tur quidá jn comedecus carnibus humanis, 8c 
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in coitu béftiarú,& mafculorú.Sentétia auto-
ris intellige'nda eft de inclinationibus tertij ge 
neris; na alis inclinationes potius diminuunt 
peccatum. 
A R T I C . Q V A K T V S . 
fF t rum peccatum ex certa maliúáftt 
grauiuspeccatoexpapionel 
S V M M A T E X, T T S. 
^ Ffirmatiuacfl: C6elufio.T c©^^. 
Primo 5 quia peccatum 
principaliter inyolütatc 
cróíiítítiquátó ergo peccati motus 
eftmagis prpprius volútati, tanto 
ca£teris paribus ? grauius eft pecca 
tu. Sed quadp ex certa malitia pee 
catur^motus pcccatieft magispro 
prius volutati, quse ex fe mouetur 
inmalum^quám quádo ex pafsio-
nc peccaturjquaG impulfá ex quo 
dam extriñfeco adpeccádú. Qua-
re peccatu ex malitia aggrauatur^ 
Se taró magis, quato rtíáior eñ má 
li t ia . Econuerfo fe hábet pafsio^ 
quia quanto fuerit maior, tato m i 
nuitur peccatu. Secudó^pafsio i n -
clinas ad peceádu citó tráíit, & fie 
homo poenitésde peccato citó ad 
bonitaté f edit: at habitus quo ex 
malitia dcíinqui!, eft qualitas per-
manés, 8c ideo peccatu ex malitia 
diuturni9 durat. Vnde Philofoph. A t i . yM 
cóparat inteperatü 5 qui peccat exCíl,8, 
malitia, infirmo qui cótinuo labo 
rat; incotinenté veropeccanté ex 
pafsione,ci qui laborat interpola» 
té. Ter t ió , peccás ex certa malitia 
eftmalc difpofitus quó adfinem, 
qui eft principiü in operabilibus: 
vnde eius defed9 eft periculofior, 
quám cius qui expafsionc peccat, 
cuius propofitum tendit in bonú 
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interr úpatur: feddefedus princi^ 
pij eít pcfsimus: qiíáre manís eft 
peccatum ex malicia. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1. 
l i O explicatione oritur quseftioí 
vtríim peccatú ex habitUját ex con 
fuetndínejílt grauius peccatú, qua 
peccatum incófuetum. v. g. habet 
tftfá&áJl qui-s fornicandi coníuetudinem;, eft nepri-
mum peccatum minus graue^ & fecundü gra-
I^cifiodo. uiu's,& í k deinceps^Akiriod.libro.2.tra¿tatu-
Ahiiay"' 3o.c.T.q.4;Almay, tra¿tatu.i.capi.9.fentiuntj: 
t qüód primum peccatum eft gráuiüs, fecundú 
vero minus graue,& fíe deinceps.Itaque con-
fuetudo peccandi(vt ij dicunt) diminuit pee--
Primfiarg; catum.^[Probaturque fie: hoc primum peccá, 
i, tum perditigratiam,& dona Spiritusían¿ti;&: 
íi eft peccatum fornicationis perdit virginita-; 
Secundum tiem,quod eft damnurairreparabile^PrcEte-;-
rea, primum peccatumperdi t innocent iába- ; 
ptiímalem ^quod eft maximúiDei beneficiúí 
Tertíum, ergo in eo eft máxima ingratitudo. ^[Rurfus, 
primum peccatú-eft magis Voluntariú; habet 
enim minus motiuújfequétia vero peccata du 
¿la in confuetudinem habet ma^na motiüajf 
Qaartum,; flmt enim iam veluti naturalia-^Vlterius, p r i 
mü peccatumfaciiius caueri poterat; habebat 
enim homo gratia-, 8¿ auxiliú Dei paratifsimu 
ád reíiftédü: q u ó magis vero homo peccat i n 
cófuetudine5minora habet Dei adiutoriatmir 
ñus er^o peccat.In oppoíitú cít autor ka s oraí 
niú fandorúPatrújdicétiú peccatú. ex cófuetu 
Auton's diñe efíe grauií simü peccatú. f Pro expiieatic^ 
fenteaiia» ¿[co primo ,peccatú primú, & peccatú du-
¿uú in cófuetudiné,habét fe íicutexcedens, 8c 
exceiiüm:quia primum peccatú perdit gratiá¿ 
& innoGentiá,& virginítarem, habetq; maius 
\ adiutoriumad rc i i l rendi im,& prxtcrcaalia 
1 inCohairiodá <\úx d ida fuiít in?arguüientis: in 
peccatisveróéx cóíuetudine íunt alia qu^ pee 
catum magisaggra.uantjn primis., qui peceát 
ex cóuietudine,{ünt in peióri ftatu, habétque 
plura pcccata;-& ex coniuetudine ruunt in de 
fperationemwáe cótéptum Dei. v Se .difh ciliuT í s 
liberantur.Ii)ein'de,in peccatis ex- eoníuetudi^ 
ne eft maior msratitudo : auod orimo patet. 
Quia expeéiareipeccatores ad.peenitétiam eit 
N H á t o máxima Dei.beneciciú,quodampliíÍGat Apo 
fto.dum ait;An ignoras quódbenignitas.Dei 
-ad pCEnif entiá te adducit l I tenvquáuis donú 
innocentise feGiindúm fe conílderata maius 
fttjquam donü pcEnitentis, caeteríim donum 
poenitentias, quoniá confertur peccatori, qui 
' tali muñere erat indignas, & qui merebatur 
íEternü fuppiiciúr maius beneficium cenfetuc. 
TIio. Ita D.Tho.2.2.q.io<5.ar,tí2.Iíerurn,qui peccaJ: 
A f t i c u l . í . 
éx confuetudme,peccantex contemptu, fecú 
díim illud; Impius cüm inprofundum pecca- Proo/x8» 
torum venitjconteranit. Item peceátex maxi 
ma libídine peccandi,fecundúm iilud Ríaimi; 
Prodijr quaíi ex adipe iniquitaseoriimJ&: tn?-
fíerünt in affedum'cordis. Vltimo,eorum má 
íitia eft quaíi naturaiis,dicente feriptura; Na-' Espíen. i H 
tüiíalis malitia eorum.Secúdo dice, abfolutév 
& íimpliciter peccatum ex cbhfuetudine gra 
tiius eft.Hoc probant argumenta modo a¿ida' 
¿Ki.Tertio dico, poftquam qué pcenituit fus 
prause confuetudinis ^ talis confuetudo d imi -
nuit peccatum; nam iam eft inuoluntaria, 6¿ 
quodammodónaturd l i s . - f-
A E S T í O L X X Í X * . 
D e Cauíis ex te r ío r ihú s pecca-
t i • i n ( juatuor a r t í c u l o s 
: : ' • 'díüiía/ ^ 
A R T I C . P R I M V U 
S V M M A T E X ; T V S» 
W ^ m ^ nírn pót^éffe cauía pee-
l ^ ^ í ^ eatí, velfuí, vel alterius:' 
élí: namque pecéatu per réceflum 
áb ordine qui eft io Í3eú, íicütin 
fínern: fed Deus omnia ínelinaty 
ckconuertit in fe ipfum, ficut in 
vitinium fínemivndeimpofsibiíe 
eft quód i ib i , velalijs fít eaufa di-
fcedendi.ab..ardineqiíieftinfdp--
ílirn. Ñeque etiam poteft cíle eaií 
fa peccati indiredé: quia etíi non 
prasbet. aliquibus auxilium ad vita 
¿a pcecata-jiGC totumfacit íecun 
düm ordinerníapienti^.fu^, & iu 
ÍHtias:quare ei non imputatiir;íi-
ciiit nec nauis í?ubernatar dkitur 
cauíafabmsFÍioni^ex eo qoóüna: 
uim non gubematjnifi quádo po 
tens?&dAensgubcrnareíí¿btra< 
jfiitgubernatlpnem. . 
Z z i A R T I C . 
Gondafio^ 
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A R T I C . S E C V N D V S -
f VtrumaHus peccatijíta (Deot 
S V M M A T E X T V S. 
I ^ ^ ^ i OncIufioefl:.Ad:us pec-
? ( ^ ^ ^ cati eft á Deo ^ non auté 
j ^ l ^ ^ peccatum. Probatio D i -
uiTho.ficprocedit.Deus eftcau* 
fa omnis adionis, inquantum a-
dio eft.Tum5quiaomneensderi-
uatur á primo enteitunijquiaom 
nis ac i^p caufatur ab aliquo exiftc 
te in adurvnde omne ens in adu 
redücitíuF in adum pri m-um,id.,eft 
in Dmra/icut in caufam, qui per 
fuam eflentiam cftadus: cúm la-
men peccatum nominet adionc 
cum defedu quodam3prout défi-
cit ab ordine primi agentis, defe-
dus ifte non reducitur in Deum, 
íicutiil caufam 5 fed in arbitrium 
libcrum jeó quód río fubditur i l l i 
prout debet'.vnde homo per libe-
rum arbitnü eft Caufa peccati; fed 
Deusíie eft caufa adus,vtnullo 
pado l i t caufa defedus concomio 
^antisadum: idep^uenon efteau 
fapecc^ti. 
E X P L I C A T I O ArK T I C T L O R . 
E quseftione propofita difputant 
Dodores.2.dift.57.autor in qu^ft, 
de malo, diffüíífsimc q'. 5. de caufa 
peccati,articulo.2. Soto libro. 1. de 
Natura Se grátia capít.iy.&.iS. Cano libro.2« 
de Locis cap.4. Auguft.ctiam in lib.de libero 
arbitrio longam.de hac re contexuít difputa-
tionem.CíEterum vt certiori methodo difpiH 
tatioinftituatur , quiEritiir;.Vtrüm Deus fit 
Piimú arg. caufa peccati ? %A parte affirmatiua íic argui-
tur. Inprimis ex teftimonijs fandarumícri4• 
Iob .Ü . pturarum, Iob.12. Q u i immutat cor principú 
populiterr2,& decipit cos:& iterum;Et erra-
Ezec. 14. re eos faciet quafi ebrios.&Ezech.i4.PropKé 
t a c ü m erráuerit, egoDominus dcccpi.eumi 
1(2.6}* Efai. 63. Quare errare nos fecifti Domine de 
vijs tuis?induraíli cor noftrum ne timerémus 
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dicittir quódinduraui t Dominus cor Pbarao' 
HÍs.Efai.45.habet;ur;Ego Dominus creás ma-
lum.& Ámos^.Si eft malum in ciuitate quod 
Dominus non fecerit;atquiRoman.i. i d dicit; 
PaUrfCiim ait;Tradidit illos Deusjn reprobum 
fenfum. Et . i .The íTa lon . 1. Quia charitatem 
veritaris non receperunt, immiíit illis D o m i -
nus operationem erroris, «fjPrsEterea id proba 
tur autoritate magni Augu.qui dicit; Deus 
inclinat hominum voluntatemin malum, & 
librOí^.contra lulian.cap.^.dicit, Deum trade 
íepeccatores in praua defideriá; non foiüm 
deferendo,fed etiam inclinando eorum volü 
tates i n malu. ^ "Tertio, ratione íic probatur. 
Omnis poena peccati iufta á Deo eft: fed vnú 
peccatum eft pcena alterius peccati; fecúdura 
i l lud; Propter quod tradidit illos Deus in re-
probum fenfum :ergo il ludpeceatúpcr quod 
homo punitur a Deo eft. «fVlterius; Omnis 
natura,&: entitas pQÍitiua a Deo eft, vt docet 
omnis Theologia: at vero peccatumjetiá pro 
fbrmali,eft entitas,ac natura politiua^ vt dicit 
autor hic,& fupra q .yi .ar t .ó .&q.yi . articu.r. 
ergo peccatum a Deo eft. ^ R u r f u m , habitus 
iniuftitiíE eft qusedam qualitas, & eífentia de, 
fe inclinans ad malúrat omnis qualitas áDeo , 
eft:ergo habitusiniuftitia: a Deo elbEt cófir- Confir. r* I 
matur: quiatam abfurdúvidetur quód Deus 
caufet habitum inelinantem ad maliim,qiiam 
caufare malúrergo f i habitus iniuftitias a D c ó 
eftjmaluma Deo eft.Et confir.feeuridó,quia, 
habitus iniuftitisE de fe caufat malum: ergo Ci 
Deus efticiat habitum iniuftiti£e,caufat malíí; 
quia quicquid eft caufa caufe,eft caufa caufa-r 
t i . f PríEterea, appetitus fenfitiuus eft a Deo, Sextum; 
& cius naturalis inclinatio; na qui tribuit for-
mam,dat ctiam confequentia ad ipfam: at in-? 
clinatio naturalis appetitus fenfítiui eft in ma 
lum,iuxta.illud;Caro cócupifeit aduerfus íp i -
ritum.Sí Roma. 7. Video aliam legem in mem 
bris meis^rep.ugnantem &c. ergo Deus incl i -
nat in malum. i f Amplius, potentia peccandi Septimom 
eftaDeo:crgo inclinatio naturalis adpeccan-
dum eft á Deo.Cófcquentia ex eo patet;quia 
omnis potentia inclinaturnaturaiiterin fuum 
adiun.Et probatur antecedens; qíiia liberum 
arbitrium.creatum eft a Deo: dé eííbntia vero 
ipllus eft pofle peccarc: ergo poífe peccare eft 
a Deo. Et confir.poffe peccarc non eft culpa, 
alias femper cíTemus in cujpamec yero pcena, 
fuit enim in ftatuinnocétiae, in quo no eft pee 
na; fed eftquidam natura defedus, ficutiáí 
poífe mori.fpSed ex alia parte náfcituralia d i f 
flcuitas,quoraodo cohaEreant ifta.duo, q u ó d 
a d i ó peccatiíit,a Deo , &:peccatum non fita 
vDeo^nam accipio hancVolitioñem^volofura 
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ífta eft peGcatum;ergd Deus eft caiifa peccati. 
Nec facisfit huicjdicedo quód variatur appel~ 
latio-.nam acdpió odium Dei quod de fe,& fe 
cundüm fpedem fuam malum eft;& lie argui 
Sccundum tur. ^[ Quicquid eft caufa alicuius,eft caufa 
cius quodcompetit ei fuapte eífentia: ergo fi 
Deus eft caufa aótus odij, eft caufa peccati, 8c 
maü corapetentis i l l i aóiui fecúdüm fpeciem 
Tertium. fuam.^1 Itemjhomo non aliter eft caufa pecca 
ti,niíi caufando aólum ex quo fequitur defor 
mitasiat Deus caufat aétú ex quó fequitur de-
formitas neceífarió : ergo caufat peccatum. 
Qaar:uai. ^rPrgterea,caufa per fe aücuius formíE,cft caíl 
faperaccidens priuationis oppoíiíae formas. 
calor.v.g.caufat per fe calore, & eft caufa per 
accidens priuationis frigiditatis.: at Deus cau-
fat per fe adum peccati,: ergo caufat per acci-
dens deformitaté, & priuatione quas ex adu 
Quíntum, confequitur. ^[Ampliüs, quando dúo infepa-
rabiiiter funt coniunda, qui vult vnum,cóuia 
citür &c velle alterum: at in operationibus rao 
ralibus materiális aduspéccati,&- deformitaSy 
funt infeparabiliter coniunóta: ergo íi Deus 
vult adum peccati, ex confequeriti vult defor 
Confir, mitatem peccati.Hoc ipfum coiirmatur:, quia 
qui vult antecedens?neceírum eft vt veiit con 
fequés neceífarió ad illüd:at veró ex a<5tu pee 
cati neceífarió confequitur inordinatio: ergo 
fi Deus vult fubftátiam, & adio.nem peccati» 
neceíTario debet vellc inordinationem; inde 
Vlcimúin, confequutam.^fVltimó, Deus eft caufa clavw 
dicationis tibÍ3B,c3ECÍtatis oculorum,&: multo 
rum defeduum in natüralibus jquantumuis 
Deus n o n í i t caufa deficiens: ergopoteft efle 
caufa adus deficientis ,etí i non íit caufa defi-
eiens.Explicatur idapertius:quia etíi Deus íit 
caufa C3ecitatis,defe¿tu^GaE:citatis in ipfum n ó 
refunditur: ergo etíi Deus íit caufa adus defi 
cientis, defedus inDeumreferrinon debet. 
Pro explicarione ü t prima condu í io . í j ln faa 
étis feripturis maniíefté aíferitur D e ñ n ó eífe' 
caufam peccati: dickur enim Sap.n. Nihi l odi 
fti eorum quae fecifti: fed Deus odit peccatu, 
fecundum illudjOdio funt Deo impius,& i m 
pietas eius:ergo.Idem dicitur OfcaB.i^.Perdi-
t í o tua Ifraéljtantummodó inme auxiliútuú.-
& Abacuc. i . Mund i funt oculi t u i , ne vi-deas 
malum, & ad iniquitatem refpieere non pote 
ris,id eft,iniquitatem nó p tobab i s^ Deu. 52. 
Fidelis Deus,& abfq; vlla íniquitate.Sí Gene-
feos. i .Vid i t Deus cunda quae fecerat, & erát 
valde bona0& Eccie . jXunda fecit Deus bo-
im,«4 na in tempore fuo.Et Páu . i .Timoth.4. dicit; 
IíCobi.i. Omnis creatura Deibona eft*& lacob.i. Ne-
nio dicat quód a Deo tentatur :• Deus enim 
» neminem tentat:id eft,neminem ad maíufoli 
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Et iteriím^Non dixeris,ille me impíanauit j i d 
eft decepitíf.Secunda conclulio. ilatione eui 
denti cooftat Deum non ppfíe peccarcCeríé 
i d Rom^.pro euidenti reiinquitujj.eum dici-
tur; Nunquid imqüi tasapud Deum? abíit. tk 
Pfal.5. Qupniam non voiensiniquitaté tuesV 
.^[Prima ratio eft.Deus eft omnipotens: ergo 
non poteft peccarerquia peccare pofíe, eft de 
íicere* Vnde Augu.prQ eodem reputat, poíTe 
peccare,& poífe deEcere.Secünda eft,quGniá 
Deus eft fumma bonitas, qua maior, & me-
lior excogitan non poteft: ergo impofsibile 
eft quód pofsit peccare; quia alias alia maibr 
bonitas poíTet exGogitari,vtpoté illa qua? pee-» 
care non polfer.Tertia eft^omnia quse opera-
tur Deus3conuertitin fe ipfum, & in fuü amo 
rem, vt dicit Diony. 8c etiam diuina feripturá 
cum aitjOmnia propter femetipfum operatus 
eft Dominusrergo peccare non poteft.Confe 
quétia patet; quia peccatú eft recelíus a Deo, 
é¿ non ordinatur ad Deum.Adha;c, Deus eft 
regula, & ipfamet red i tudo, quse á nullo alio 
regulari poteíhergo peccare non poteft. Con 
fequentia indeliquet;quia íi manus feribentis 
eifet regula, & ipfa red i tudo, quácuquelinca 
duceret, eíietregulata,6¿ reda ; í iqu idema re-
gula non difeordaret. I t em, fi Deus quidquá 
vult,illud ef: Gcnforme,& confentaneum face 
voiuntati5ác fubinderegulae diuíníE, 6c legiref 
go omne quod Déus vuít,neGeííe eft quód íi t 
re¿kim,quandoquidem regula diuina: cófor 
me cft.PrsEterea arguitur ex D.Tho. i .p .q . 19. 
art.cj.Deus quod fummé diligit, eft fuá boni-
tas,qu3e eft fummum bonú: ergo nequit Velle 
peccatum.Confequentia probatura quia pee* 
catum,quantüm eft in fejpriuat,& deftruit ha 
num diuinum.Vbi nota ,qüód in hoc difeerní 
tur malum culpíEá caeteris raalis:; quód malú 
cuipae, quantum in fe eft,deftruit diuinú bo~ 
-num,íiidpofsibiIe eífet; íicut amor aimicitis 
erga Deum,ponit Deum, íi id pofsibile eífet. 
Ex quo fequitur, argumentationem propofi-
tam etib euidentem. V l t imó ,quodDeo piaci-
tum eft,bonum eft:fcripíit namque Ar i f t . vo -
luntatem eífe per fe b o n i ; at noftra voluntas 
fepé eft apparentis boni ,& nó veri; diuina ve 
ró voluntas veri boni eft,& nófoliím hoc,fed 
& ex hoc orone bonü eft:quia a Deo amatur^ 
6c non eft ficut nos, quipendemus á bonita-
te rei quamamarausjquTppe qui nópoíTumus 
rebus bonitaté impartiri: na íicut mes noftra 
•non eft caufa veritatis,ita neq; voluntas caufa 
eft bonitatis.Ex qüíUis planum eft, euidétef 
fequi,quód fi Deus vulf peccata, peccata b ó -
na funt; quód íi bona : crgo non mala í & í i 
non mala,quomodo peccata e r u n t ^ Contra 
hanc taraen concluíioné arguitur. CTuia Deus 
Z z 4 • poteft 
Secútfa có, 
R.£tio'¡e e-
uíaéti c n. 
i\xz '3éi m 
non poiie 
peccare. • 
AugiiJ i r . 
de íymbd. 
Diony .C.i* 
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poteft peccare íi vúlt: ergo abíbluté pót pec-
care. Cófequetia patet ex eo,q> quce poíTum^ 
íi volumus, abíoluté & íimpliciter poíTumus. 
Sed antecedes probatur íicrquia quicüq; vult 
peccare,peccat;red bene fequitur^ De* peccat: 
ergo poteft peccare: ergo cria bene fcquitur, 
íi Deus vult: ergo peccare poteft. Ad hoc ar-
D.Tko. gumétú(cuius difíicultaté inueftigat D. Tho. 
quodIi.5.art.4.) dico primó,illa conditionalé 
eíTe verá,& neceíTariá/icut & ifta eft neceíTa 
ria;íi Deus métitiir^ peccattfed ficut antecedes 
eft impoísibile, ita & cófequéstná impofsibile 
eft Q) Deus velit peccare. Dico fecundó, 9 íi 
Deus veliet peccare)&: peccaret, & nó peeca-
ret:ná exilió impofsibili fequitur cótradidio; 
quia fi veilet peccare,eerté peccaret, cum eius 
volutas femperimpleatur:&: nó peccaret,quia 
illud opus efíct cóforme diuinae volútati,ac fu 
binde diuiníe regula?; vnde fequitur, quodef-
fet opus re¿iújacftudiofum.^ [Tertia condu-
íio. Blafphemum eft & execrádum,a{reuerare 
Deú eífe caufam peccati,& nos adpeccádü co 
gere,vt aíferit Luther'jCaluinus, Meláchthói 
AíTerút náq,- hi impij, nó eífe in hominis pote-
ftatevias fuas malas faceré ; &: CJJ DCUS, íicut 
bona, íic & mala in nobís operatur; ñc adeó» 
vt no íit minus opus Dei ludís^ditio, quam 
Diui Pauli vocatio. Hoc dogma anathemati 
zat facrofándta TridentinaSynódiis;5c quara 
íit execradü oftedit Soto lib.i.de natii.& gra. 
C.17.& nos fupra abüdátms5& copioíc demon 
ftrauimus. Ploc tñ adnOíet Theologus, iftos 
haereticos ManichsEis eífe multó peiores: illi 
naque mala^ &.peccatajmalo Deo tribuebanc^  
bona vero, bono Deotíedij népharij Luthcra 
ni optimú Deú dogmatizant eífe caufam pee 
catoruefficicntéj imo ad peccata nó folumin 
ducenté, fed & cogenté: quo dogmate nullu 
vnquá aut peftileníius,aut abíardius accidiífe 
rnemorís proditú eft.f"Quarta cóclufio.Ex-
plicare quomodo adió peccati íít á Deo, & 
nó peccatú, eftdifficiilimú. Magiftcr. z.á. 37. 
reíért quorúdá opinioné, dícétiúyq» adus pee 
cati non ftt a Deo,fed ab homine,velá diabo-
lo:& cum Aii^dicit;Omne quod eft, inquan 
tú eftjbonú eíl,& Deú habet autoré;interpre-
tantur de eífe fubftátiali, nó de illo eíTe quod 
habeta i^omala,^ : vitiofa.Hanc fententiácó 
memorar D.Tho.in prgdida diftindione,af-
firmatq; eífe erroré: cui fuífragantur omnes 
Theologi. Et certé probationes ipíius in hoc 
articulo pofítíE, rem ita eífe euidéter demon-
ftrant. Profedó ex eo q? aliqua adió non fit íl 
Dco,aperté colligitur, q? Deus nó íit primum 
ens,neq; primus adus per eífentia fua/iquidé 
Sentcntia Q& ^H110^ ens A aliqua adió, & non ab ipfo 
Durand. * Deo.€[|Duradiis.2.d.i.q. 5.&:.d.37.q.i.dicit,^  














peccati,fed eft caufa primaj&vniuerfalis^uíá 
Deus cóftituit hominé, & dedit ei liberú arbi 
triú,& iliudin eífe cóferuat:fed liberú arbitriu 
cÓftitutú,&: á Deo cóferuatú,indifterés eft ad 
bonú,& malú, & determinatio ad malú a libe 
ro arbitrio eft,& ideirco in Deú referéda non 
eft.Ifta fentétia cótinet intolerabilé errorem: 
nam veritas diuinfl eft, <$> Deus eft caufa inti-
ma,& immediata omniú operationú:tLi, quia 
Deus tribuit virtuté,& potétiam creaturae per 
qua operaturrtú veró,quia hac virtute ipfe có 
feruat,& nó tátúm hoc, veru etiá applicat om-
nes creaturas ad operádú,& ab eo omnis ad% 
motufq; incipit;fiqtiidé eft primus motor, &: 
principaie agé5,ex cuius virtute caetera opera-
tur : fed & ipfe De9 eft qui dirigit operationes 
cuiufq; rei in finé fuü.Hsec omnia eífe vera de 
móftrat D.Tho^.cótra gent.c.d(5.&.67. Pr3s 
terca ex fentétia Dur.grauifsima incomrooda 
fubfcquuntur. In primis fequitur , q; Deus íit 
vniuerfalis caufa aprima, & mediata peccati: 
quod facilé a Durado conceditur. Sed id viris 
dodis videtyc improbabiie dogma, tribuere 
Deo vlla ratione deformitaté, & deordinatio 
né peccati. Sed &aliud incómodú fequitur. 
"rDurao. 
D.Tho. 
caufa vniuerfalis, nó determinas liberum arbi 
triú/ed cóferuans in fuá indiiferétia, &: inde-
términatione. ^[ Gregorius Ariminentis. 2 .di 
34.art.3.aíferit, q>peccatú nonhabetcaufam; 
quia pcccatúeft nihil,8<: priuatio .Huius tamé 
autoris opinio faifa eft,6(: irrationabilisreonfe 
quitur náq; ex ea,<j homo nó íit caufa pecca-
ti; vel q> Deus edt caufa peccati , íicuti de ho-
mo, vtpoté,caufa per accidés.Prseterea, fupr^  
q, 71. oftédimus aperté quo pado peccatú nó 
íitpriuatiolj fed potiús adus poíitiuus , adui 
virtutis diredé cótrarius.DeindeGreg, nó íi-
bi fatisfacies^ ddit^  q? Deus quide facit aduifi 
malú,fednó malé, neq; cótra regülaredsE ra-
tionis;vt cúm quis adulterat, Deus producit 
puerú licité,fed homo illicité.Ifte tamen mo-
dus dicédi abfurdifsimus eft: etenim abfurdií 
-eft valde,&: abfonum,cócedere Deú eífe cau-
fam,& autore mali culpse.Sedpergit Greg. 8c 
adijcitaliáfolutionéjdicitque, q;Deus na eft 
;in caufa vt homo exerceat tale adú, cófert tñ 
illi liberú arbitriú fine quo operari non válet: 
fed ex co q? dat liberú arbitriu per quod ho-
mo peccat,nó dicitur eífe caufa'peccati.Ifthfc 
fententia vltimo loco a Greg. aíferta fuílincri 
neQuit,quia defledit ad opinione Dur. dána-
tá.^ iOcha,& Gabr.affirmant, qj Deus in rigo 
re,& in proprietate locutionis eft caufa pecca 
thíed dicüt,quód ifta locutio; Deus eft caufa 
peccati; habet duplice fenílim. Primus eft, <J» 
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eft^vt prsedióli autores exiftimát.Secúdus eft, 
g> Dey peccat:8¿: is íenfus falfus eft3 negaturq; 
a fanda ícriptürarpót emcíre3creatLir3 & Deu 
ad eundc actú concurrere malú,&: cp creatura 
peccets&rió Deus;qLiia creatura tenebatur ca 
jmproba- uere illü áctüj6¿ no Deus. Ifte modus dicendi 
tathqc fen eft falfifsimus: facit náq; Deú- autoré peccati, 
tentia. quod íanétis fcripturis,& fandis Patribus ad-
uerfatur.Deinde,fand:i Patrés conatur adíme 
re excuíat ionéquápeccatores fblét príEtéde-* 
re íibi fuórum péecatorúrq; fí Deus induceret 
ad peccádú, homo a fuo peccato mérito excu 
Scotut. faretur,licét Deus no peccaret. ^ S c ó t . i A ^ j , 
q.vnica dicit,cj> aclús adulterij, vel odij habct 
caufam eÍTe6tiiiá;red fit peccatújHon hvabet 
ex caufa,fedex hoc q? cauíatenebatur ponerc: 
reditudinéjSc no poíuit, ideoq; peecauitjhoc 
emeftfórmaliter peccare: poíitis náq; ómni-
bus alijscauíisjíi aureratur obligatioponcndi 
re(5i:itudiné,non eft pcccatum.Vndc cócludit 
Scot*Deü no eíTe caufam peccati3nó foíü quia 
no tenetjfed quia per ipfLirn no ftat quin volü 
Caleta. tas r e d é agat.<f[Caiet.in ijs commétarijs dicit 
multa in huius expoí i t ioné , & in fumma vult 
dicefe,<^ in peccato funttriá^aélio fcilicet pee 
cati,quGB abfq; dubio a Deo'eft; deinde cóuer 
fio ad bonú cómutabile cótra virtuté, in quo 
ratio péécati eííentíaliter fita eíiy vt d i d ú ímt 
q.7i.aft«(í.& ifta videtur q; fit a Deo; quia eft 
aliqüid pofitiuú. Et cófir.quia habitus iniufti 
tiae ^ Deo eft:ergo & adus cotra iuPtitiá. Rnr 
fus inuenitur in peccato auerfio á regula díui. 
na:8¿:ifthaeca Deo nó eft^Sedin hoc, ait ipfe, 
verfat difíicultas^quomodoDeus íit caufa ma 
te cóuérííónis cótra vir tüt lv& nó auerfionis, 
& deformitatis qusE inde fequitur. Procuius 
elücidatione ftatuit Caie.qtiód de fatipne ma 
limoralis eft, 9a mala, Sc-ddicicts volúntate ' 
jpcedatrquia morale, & liberú fine volütate in 
telligi nó pót: ergo malü moraleíine mala vo' 
lúrate intelHgi nó pót.Prarterea, peccare nihil 
aliud eftquam abono volutarie deficere:ergo: 
de ratione peccati eft ^ adéfidete volúntate 
jpcedat. Ex quo fequit, D e u n ó poíle eífe cau; 
fam peeGati,aut polTe peccarejquiaDeus non 
eft caufardeficiésjfedomniü pcrfedifsima. Se 
quit fecúdó,qj a d i ó peccati, cüm íit deñeies, 
quatchüs adio ,in Deú referéda eft, fed quate 
ñus deficiés, in caufam deficiété. Te r t ió fequi 
tur ,nó eífeidé cócur re readadura ,qua tenus 
jpdit abagéte;8cquatcnus prodit ab agéte de-
íici€tev<3uartó fequit, hácnó eífeboná confe 
quétiá:eft cáufa adus fecundú fpecié:ergo eft • 
caufa deformitatisqug inde cófequittvaiet au 
tejeft caufa deficiés huius adus;ergo eft caufa 
defedusqui inde cófequitur. Pvatio iftius eft; 
• 1 r 'r„_,,:£ - J -/Q-,", 
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jpcedit: Sddeo in Deo no valet ifta cofequeíi1 
tiacinlibero arbitrio optimé valet.Itaq; in cau • 
fis moralib9,naturalibs,,6<: artificiofis a d i ó t r i -
buit agéti primo;defedus vero ca'jfcc mediíEj 
& particulari.Ccslü. v.g,cóciiíTk ad adionem 
claLidicatíoniSjdefed5' veró claudicationisin-
tibia eft reducéd*. Artifex cócurrit ad feriptu-
ra vnde fequit deformitas, cui" tío eft cáufa ar 
tifex, fed calams parat5 maíé. Qupd Íi arguas;1 
Deus mediáte libero arbi t r io^duci í entitaté 
cui eft annexa deformitas peccatiref eo fe folo 
potjpducerejquia eftediué cócurrit ipfum l i - • 
berú arbitriú:&: quicqd Deus facit cú caufa fe 
)oterit 
veru, 
qñ eft habitudo fola effed9 ad caufam efneié-
tc;atqui qñ eft habitudo eírentialis,& forma-: 
lis inter caufarn^& e f f e d ú ^ o eftverü:ficut co 
niedere dicit intrinfecum ordiné ad animal v i 
uüjeft náq; operatio vicalis,de cui9 ratione e í t 
9 jpcedat aprincipio vitali intrinfecoj ideoq; 
fe folo De1' nequit comedere, licét íit caufa to 
tius entitatis'quse in comeftione reperitur: fie 
etiá qm peccatu dicit,órdine intrinfecü ad cau 
fam deíiciétéjDeüspeccare nó p ó t ; ficut etiá 
volutas humana adione mcret, & De9 nó pot 
mereri;quia mcriíü'dicitintrinfecú ordiné ad 
caufam inferioréiHiémodus dicédi Caie. etfi Mpdns i l -
fit acutifsimus,&: a<l foluéda argumeíajppoíi- G3ie£» 
ta fatisaptusmó vidétfa:cr32Thcolo5?ie cófen nonvn e". 
taneus: na ailerere Deu ene autore mató con- rus# 
uerfionis contra-virtütéjvalae abfürdü eft;fe-
quit em ex eo, Deú eífe caufam- mali moralis, 
praefertim fecüdú'ipfum, qui tenet fórmale in -
peccato eífe couerfidne cótravirtuté.Vlíeriüs ; 
lequitexeo, 9 D é ' hominé mOueat ad opera 
dú cótra virtuté;quod tn íacris üteris nó bene 
confonaf . I téf t ipradidú eft,opus quod í i t ,& 
eft volitú aDeo,eo ipfo elfe diuiníE regul2e,& 
vir tut icóforme:ergo implicatio có t rad id io -
riis eft q» Deus móueat cótra virtuté. Q u ó d íi 
quis defendat Caie.dices, Deus eft caufa a-
étus peccati^ut eft cótrarius virtuti3& priua-' 
t ío téperátif ;nó tñ quatenus eft priuatio red i 
tudinis debit^ ineíferitaq; refpeótuDei eft prí 
uatio reditud inisjfed nó priuatio redkudinis | 
debita; ineíTe: qui lie Caieta. defenclit, videat 
fe incidere in opinioné Gabr i fupra didara 
cpDeus nó peccatjqa nótenetur.poóiifsímus Magiftcr 
pater Cano in huius expoíitioné,aliorú fenté Quo. 
tijs reprobatis, aiebat,Deú nó efíe caufam pee 
cati : exiftimabat náq; acutifsimus vi r , vltimá 
peccati difl:erentiá,& rationé fórmale eí íeens 
rationiSjOiius Deus nó eft caufa. Sed húc mo • 
dü dicédi eífe falfum,& im^bab i l é^ nobis ef-
ficaciter eft demóftratú faprá q.71.Pater Soto ^ag. Som» 
i n principiodifputationis loci cómemorati íic 
diübluebat propoíitá dubitationé, vt diceret, 
Z z 5 quód 
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q u ó d fecundum verce Philofophiae documen. 
ta oportet reducere effeótus in caufas propor 
tionatas^eftedus naturales in caufas naturar 
les,morales ad caufam moralem: & quoniam 
peccatum eft effedus moralis, & liber, opor-
tet illud reducere in caufam moralé .Cüm ig i -
tur Deus nó íit caufa moralis peccatijnó enim 
príECÍpit,non confulit,non adiuuat; dicédum 
eft fecundum veram Theologiá , D e ú nó eífe 
Impugna - caufam peccati. Sed hic modus dicendi mih i 
tur. n ó probatur: na licét fundamentú eius vcrum 
fit ,quód Deus nó praecipitjUÓ confulitpecca-
tü ;non tamen negari poteft,quin Deus liberé; 
opcretur omnia,qu3E ad extra operatur,etiá íi 
a d m o d ü natura opereturprsebensvniuerfis 
rebus auxiliú genérale adope randúvErgopo 
tius dicédus eft caufa libera peccati,quam na-
turalis.Hoc ipfum explicatur euidentiusmara 
cáufa moralis nó folüm eft GÓfulens,aut prosci 
piens,fedliberé voles, & operas aliquid: ergo-
et iamí i Deus non cófulat,aut praecipiat, pote 
ri t eífe moralis caufa peccati. Pr3Eterea:, q u ó d 
Deus íit caufa naturalis peccatirtam abfonum 
1 videtur5& a vera Theologiá abhorrens,quam 
q u ó d Deus íit caufa moralis peccati: imó pe-
ius efle videtur: íignificatur naq; quód Deus 
Autorisfen fuá natura malus íit. «[f Pro .vera tamé huiiis d i f 
tearia. ficultatis elucidatione ftatnéclú eft pro certo, 
Qui¿ fitáe e0'e ratione m3\[ moralis, quód prodeat i 
mala,& denciéte volutate;quod íupenus latís 
probatú eífe credo.Illud etiam pro euidéti fta 
tuat Theologus,q) quado duO;principia con-
currút ad aliqué effedu p roducendü , vt effc-
<3;us íit perfe(ftus,neceírum eft vtrüq; princi-
piü eífe perfe6lu:quód fi alterú fuerit impcrfc 
dü,cífed:us crit imperfe¿lus,vt patet in artiíi 
ce & inftrumento,in corpore ceelefti,8¿: caufa 
Quid fita- particulari:inintelle6tu& vo lü t a t e .Sed&i l -
d ü e í f e m a \u¿ eft obfcruandú,quód quando. dicitur ali-; 
dumftum" S.uem a< :^urn e^ malum feciídum fuá fpecic, 
rion eft fenfus, quód malitia tribuat fpeciém 
adühd ic tú enim eft fuprá, quód malitia non 
tribuit fpecié,fed obieaum: nec eft fenfus, g», 
malitia confequatur adillú a¿lú ex ípecic fuá: 
fed fenfus eft, cófequatur illum a f túprou t 
progreditur ab ágete deficiente.v. g^homici-
diú,& fornicatio funt adus de fuá ratione ma 
litquoniá á mala,& deficiétc volútatc progre-
d i u n t u r , & l reda volütate nec dcíiderari,nec 
expeti poíTunt: caeterüm praefati adus fecun-
dum naturá,& fubftátiá fuá nó funt mali:occi 
dere náq;,inleonc,in amente,in iudicc,nó eft 
malú. Dico itaque, q? quando Deus eft caufa 
alicuius adus,eft etiam caufa priuationis,quae 
ex natura talis adus cófequés eft.v.g. íi Deus 
caufat caloré,eft etiá caufa priuationis frigidi 





cócurrit,eft etiá caufa priuationis virginitatisí 
quia amifsio virginitatis ad a d ú illú ex natura 
rei cófequiaeft:attamé ad deformitaté pecca-
t i nó cócurrit; quia deformitas peccati nó fe-
quitur ad illú adú ,n i í i quatenus á libero arbi-
t r io deficiétc proficifcitur. Itaq; omnis defor 
mitas,& inordinado peccati inliberú arbitriú 
deficiés eft teferéda. Propter quod optimé d i 
si t Aug* N ó quaeras caufam peccati extra tuá 
Volútaté:& ifta eft fentét iaD.Tho.q.^.de ma 
lo,arti.2. Sed adnitar ea dift indiús,& vberiíis 
explicare.<[[Eft auté aduertendú, & obferuan m peccato 
dú non indiligéter,in peccato dúo eífe difcer a^ us> 
néda;8¿;adúpcccati,& inordinationé. Pr imú natiQG ' 
núcupatur a Theologis materialejfecundú ve. 
ró formale.Haec auté íi adinuícé cóferátur, v i 
debit aperté Theologus inordinationé n ó ef-
fe intrinfeca aduipeccati; quia a d i ó peccati 
bona eft,íiquidé ens efttinordinatio veró ma 
la;quinimó malitia eft:malitia veró non eft i n 
trinfeca alicui bpno.Sané vt priuatio vifus no 
eft de fubftátiá oculi,fed tátiim eft egeitatis ra 
t i o , & definitio: ita etiá inordinatio n ó eft cf* 
fentialis adui peccati. Q u a m o b r é alia eft ha-
béda rátio adulterij,furti,homicidlj, & aliorü 
i d genus criminum, quae intrinfecé mala efle 
ThcolOgitraduntralia verórat io habenda eft: 
adus peccati, íi ab inordinationé feiunda c ó 
fidcfetur.Namcómemorata crimina habét i n 
trinfeca malitia, quá exuere non poíRint j fed 
n ó rationc fubftátiae adus^ua: cum bona íi t , 
rió impartitur malitia peccato, fed illa ex inór 
dinatione proficifcitur. Vnde íicut c^cus inte! 
l igi nequit citra priuationé,ita nec huiufeemo % 
di peccata fine inordinationé : at vero ad:us 
peccati abfque inordinationé intelligi valet, 
quadoquidé bonus eft.Imopoteftamari fine 
inordinationerná peccatores volunt frui a d u 
peccati,& nollét inordinationc^q,avellét frui 
peccato,íinc peccatoúd quod etiá fi impofsi-
bile eft, volutas tamé eft impofsibiliú. N ó er-
go fubeat mirandú ^ Deus velit a d ú pecciti, 
& nolit inordinationé eiufdé,tametíi conexa 
íint adus peccati,&; eiufde inordinatio. ^ " V l - Deusnoa 
t imó eft obfcruádú,quód licét Deus fit caufa ^ cau^¿e 
adus peccati^ n ó tame deformitatis qúx inde "rmi"tls* 
cófequitur: quia deformitas non fequitur ex 
modo operadi Dei,fed ex modo operádi crea 
turae.Ná Deus cum concurrit ad a d ú peccati, 
facithoc cóformiter ad regulá,nó folum quia 
ipfc eft regula quae nó habet fuperioré,fed qa 
operatur fecundiim.didamé red^rationisrdi 
átat enim reda ra t io ,^ primú ages permittat, 
&: nó tollat liberú arbitriú,.& det ei neceífaria 
ad operadú.Itaq; quáuis De9cócurrát a d a d ú 
p,eccatij&defedú,non tñ concurrit defediio 
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pofíta, vid priraum ex fandis fcriptufis refpon 
deturjQUGdifta verba; excíEcauit^ indurauit, 
decepitjtradidit in reprobum renfum,aliaquc 
idgcnus multa qux videntur aótíoncm Dei 
íignificare, explicant fandi PatrcSjid eft, per-
mi ík cadere in deceptionem, cíEcitatem,rc-
broburn fehfum. E í l eniín familiare in facro 
cloquio, permifsioné Dei appellare Dei aélio 
nem: imó aliqtiádo appellatur Dei prseceptú, 
vt cüm dicit Dauid de Sem^i; Dorainus prce-
cepit ei v t malediccret mih i ; vbi prsEceptum. 
pro Dei ordinatione, & permirsione aceipi-
tur.Dicitur itaqueDeus exc^careíquiá fubtra 
hit diuinum Jumé, quo fublató,nihíl fupeíeft 
niíi caligo CíEcitas. Dicitur indurare; quia 
fubtrahit adiutorium diuinae gratise, quo fe-
moto , corda noílra cum lapidibus obdure-
feunt. Certe qui aufert hanc lucem ab oculis^ 
execEcare nos dicitur; ¿c qui diruit columnam 
qua domus fuftentatur, diruere domum ma-
nifefté conuincitur. Vnde Ghryfoft. in illud; 
Tradidi t iliósDeus in repróbú fenfum; Qupd 
autem híc dici t , tradidit,nihil aliud eíl quam 
permií i t :quemadmodum enim íi dux quifpiá 
exercitusbellici ingrauefeente bello felefub* 
duceret,quidquffo aliud faceret.quam queid 
milites hoftibus traderet ? non q u ó d ipfe illos 
in ftragem impelleret,fed qupd eos íuo priua 
ret auxilio. A a eum fané modum & Deus eps, 
qu iquod ab ipfo oíferebaturauxilium ampie 
á i non fuftinétes,prioresrefilierunt5reliquit. 
A d alias autoritates feripturae ímftx, in qu i -
bus aíTeritur Deum creare malum, & non eíTe 
malum mciuitate quod nó fecerit Dominus; 
refpondet hic D.Tho.art.i.ad primumjfecun 
dumj& quartum: & BaliLin bomilia ; Quod 
Deus non íit autor malorum.^ A d fecundum 
dicendum, quod Deus inclinat ad malum in-
diredé ,quoniam non impedir malum>& finit 
homines iré in defideria cordisGbrum:íic i n -
terpretatur Augu . l ib . de PrsdeftinationeiS»: 
gratia.c.4.Qupd autem AugníKeontra lulia* 
icribit; Deum tradere peccatores in praua de-
fideria, non folüm deferendo,fed compellen-
d o , ^ inclinando voluntatesillofum inmalúj 
intelligendú eft, non quafi Deus velit irroga-
re,vel immittere mali t iamyfedquddiuílo i n -
dicio vindicans, non folüm non apponit gra-
t i a m , qua cohibeantur malae voluntares, fed 
eti'am ponit occafiones, & offendicula , ád 
qucE grauiüs impaéturi funt, fuo táraen v i t io , 
videHcet vertentes occafiones quibus cmen^ 
dari debuerant,in occafiones peccandi, ficuc 
in Pharaone videre licet. Au t quia volütatem 
ex fe inclinatamad malum, flectit vt in certos 
hominesfuam malitiamexerceat, íicut & Se-
mei prQecepifvtmalediceret Dauid, Quod au 
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tem non fentiat Amnifti Deum efíe autorem 
malarum voluntatum, in locis commemora-
tis exprefsit verbis manifeftisi Facit , inquit 
libro.5.contra lulian.capitulo^.haec miris, S¿ 
ineftabilibus modis , qui nouit iufta iudiciá 
fuá, non folüm in corporibus hominum, fed 
& in cordibus operari,qui non facit volunta-
tes malas, fed vtitur eis vt voluerit. «f A d ter^ DupHc'tef 
t ium dicendum, quod Deus punit peccatum ®cns P«ec4 
dupliciter; vno modo j directe cauíando poe-^  tu?1 Pu.n,lti 
nam:alio m o d o , permittendo quod pecca- at€mu•; 
tor in aliud peccatúm iabatur , íiue vt confun 
datur,liue vt pcrcat.Et huiufmodi permifsio-
nis, quae eíi grauifsimum fupplieium, Deus 
caufaeft :peccati vero quod indé fequitur, 
non eíl caufa,niíi permifsiua.Cáieta. füpcr i l - Caie. fcatÉ 
lud.z. Regum. n. £ g o fufeitabo fuper te ma-
lumde domo tua , &c«dicit,quód intellÍ£Ítur 
de malo pcenae: nam Deus non cft caufa pec-
cati,vt íic, eft tamen caufa peccati, vt eft pee* 
na alterius peceáti. & fuper il lud capitulo. ié* 
Prcecepit dominus Semei vt malediceret Da-
u id , dicit Deum fuilfe autorem illius maledi-
.<5tionis,quatenus poena fuit Dauid. Itaque, 
autore Caleta* Deus eft caufa peccati, prout 
eft pcena alterius peccati. Hanc fententiam 
conatur efficere probabilem Gano libro de Cinm, 
locis fecundojcapitulo.^ad feptimum, dicit-
que quódi t i eodem opere poteft coníiderari 
aétio, &: pafsio: Vtveróconf ta t exPhyfiGis, 
a£tio,& pafsio idem motus funt. vérbi gratia* 
dsemon abftulit faiutem, & omniabona lob» 
abftuüt etiarri Deus: itaque in eodem opere 
eft a d i ó d3EmonisinalÁ,&: pafsio lob bona, -
-Non ergo eft abfurdum aótioríem malamin 
xlsemonem reducerejpafsionem vero ftudio-
fam in Deum. Idemque poteft explican de 
.Semei.SedifthazG.fcntentia Caleta, quod pee líEpugna-
catLim,quando eft pcena alterius peccati, fít á t"1 reoteu^ 
D e o , non videturprohabilis: nam in talica- £*a í'aiets 
í u , necaótio , nec pafsio honefta eft. C ü m 
enim gentes traditíe eífent in pafsioíies igno-. 
minias, vt mafeuli in mafeulos turpitudinem 
Dperarcntur,vt diciturllomanor. i . nihileft Roma.i* 
i m a l i opere cuiusDeus caufa fít. PrcEterea, íi 
peccatii,quod cft inpccná peccati, a Deo eft, 
fequitur quod Deus fít caufa d i reáa .excsca-
.tionis,& indurationisjquas funt \>&nx pecca-
torú praDcedentiürm quod tamen omnes fan-
¿ti negant., V i t i m ó , e r g o Deus Vult illud pec-
catum quod eft pcena alterius peccati: quia 
agens perintelledumjSt' voluntatem, agit eo 
íciente,& volente.Vnde íi Deus eft caufa pee 
cati, quod eftp.cena alterius peccati, fequitur 
quod Deus velit illud peccatum. Refpódetur 
crgoad a rgumeñtum, quod Deus.eft. autor 
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álioquípeccatura cft,Deus non éftcaufa, niíi 
permirsina. Itera dico ,.quód peccatü proprié 
loquéndo non efi pcena, dequa re inueftigát. 
D.Tho.inFraq.&7.articulo. 2.^ Adquar túnx 
Ad «juaitú. diciturjquódpeccatü eft aftio deficiens: qua 
ratione tñ aétio^n Deum referida eft, fed ve 
deficiens eftjin liberum arbitriiimreducenda 
efttfed de hoc fuprá didumefe q. yi.articu.í.-
A<1 qufntú. QfiAá quintum fatis fit dicendQ,quód habitus: 
eíf aaufa ha '^^ú&éík malum quoddam morale, ideo-
bicus isialt 4ue opor tecquód á mala,&,deíiciente volun 
Yt inialh-' Éat:e oriatur:& hinc eft quód cbriu.s,licét fsepe 
t i ^ . numero furetur, non acc|uirit habitum in iu -
ftitiíEj& taurus,licét multa mala infcrat,&: de-
trime-nta yiniuftus non eft; quia hxc operad 
mala,& deficiente volúntate non proñeifeun 
tur. Ex quo fequitur,DeLim non eíTe caufani 
habitus iniuftitia£,fed malam voluntatem.Se-
quitur fcciidójquód Deus fe folo nequit pro-
ducere habitum iniuftitÍ£E,ficuti nec habitum 
Ai fettu. inclinantem adfaifum.^Ad fextum dico p r i -
D« appeti- rnójquód licet appetitus fenfitiuus inclinet ad 
ir malum hominis, iila tamen.inclinatio non eft 
mala malitia morali,fi continetur intra térmi-
nos appetitus fenfitiui:appetitus namque fen-
fitiuus ík inclinat ad malum, & Ideleélabiib) 
ficu-t vínum fuaue, cuius tamen naturabona 
eft,nec quifquam conqueritur quód Deus fe* 
Cerit vlnum fuaue. Itaque fecundüm hanc f o -
lutionem iudicandum eft d&appetitureníitir-
uojficuti fí eíFet fuppofitum diftin¿tum,6c fe^ 
paratüm,Veiuti mundus,aut d¿mon,cuius i n -
clinatio non imputatur nobis ad culpam , nifi 
voluntas confenfent.Secundó.dico,quüd ap-
petitus feníitiuus femper eft in bonum appe-
tentis, licét aliquando i i t in malum hominis: 
omnis namque appetituseft-boni, ficconue-r-
nicntis, v t d idum fuit : ficutA' appetitus lupí 
eft in bonum fuum, licctfit in malum ouis. 
Te r t i ó dicitur,quód Deus non creauit homi -
ncm cum hacinclinatione ad malum: veftiuit 
cnimillum originali iuftitia, qü^co.ntinebat 
appetitiim fehí i t iuuminobsdient ia rationisi 
&orf ic iov i r tu t i im:quódf i fuá culpa incidit 
-in labores , fibi imputatur^ non vero d iu iné 
fapicntu^ficuti & íi oculos íibi éruiífet.Quar 
t ó dico, áppetitum fcnfitiuum de fuá natura 
femperiñdffiiare ad boniim,.^ e0e inftitütum 
a Dco vfobediat rationi. Vcrum eft tamen, 
q u ó d peraccidens fíepe inducit hominem ad 
malum,v^él ex na tur¿ corruptione, vel ex ábu 
fa noftra? confuetudinis; ficutpotentiae fen-
íitiuíB fuapte natura ordinantur ad perfedam 
hominis inteiled-ionem- : omnes enim fenfus 
interiores, & exteriores intcllcctui deferuiútj 
nihilominus-fíE'pefunt occafiones errandi, vt 
patet in báculo immcrfo in aquam,&in quan 
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titateSolis. Praetérea, ereaturae omnes corpo-
rales ad bonum hominis deftinantur ., nihilo-
fecius taméfunt occafiones ex hominum in-
fipientia ad peccandum,vt diciturSapien.ip.. 
Sicdico de appetitu fenfitiuo:de qua re fafifsi 
me agit V idor i a i n releftione dé homicidio. 
^[Aafept imum multa dicunt Dodores . i . d.. 
vldma. Durand. dicit peccandi potentiam a 
Peo eífe:; negat vero peccatum á Deo efíe.: 
tum , quia potentia adui coniunda in bonis 
perfectioriem dicit, in malis vero imperfedio 
nem, & defedum, cuius Deus autor non eft: 
tum,quia Deus,vt docet Duran, non eft cau-
1 fa immediata,& próxima adionis!peccati,fed 
caufa vniuerfalis5&: prima: qui^ dedit volunta 
tem qua peccatur. Sed D . Tho , negat poten-
tiam peccandi á Deo eífe, cuius fententiá tue-t 
tur Capr.i.dift.vltima.Et ad probationem in 
oppoí i tum dicitur,quód licét potentia,8¿; ap-
t i tudo ad peccandum no fit culpaj nec pcena, 
ordinatur tamen ad peceádum , cuius ordinis 
Deus caufa non eft. V b i notat Gápre. quód 
potentia peccandi, q u ó ad i d quod habet de 
potentia,a Deo eft; nam eft liberum arbitriú, 
quod abfqüe dubio á Deo eft; atqui quó ad 
defedibilitatem á Deo non eftrtüm, quia de-
fedus in Deum neutiquam eft referendus:vn 
de Au^uft.dicit, q u ó d Deus non eft autor vt 
aliquid tendat ih non eíTe:tiim vero máxime, 
quoniam ifthaec defedibilitas eft purum ens 
.rationis:ens autem rationis no habet caufam* 
^[ Ad alia arguméta,quibus probabatur quód 
Deus no pofsiteífe caufa a6c9 peceati,quin íit 
inordinationis quae ex adu peccati fequitur, 
dicendú.^f Adprimúfacilé refpódetur negan 
do confequcntiam:procedit l iquidé ab idéti-
c^a ad fórmale; y el mutatur quid inad aliquid, 
Símilc vitium cómittitur in hac confequétia; 
Deus concurrit cum caufa fecunda a,d meri-
-tum : ergo Deus ipfe meretur: aliud enim eft 
"concurrere adfubftantiam adus, aliudque có 
eurrere ad modum.adus.€[Ad fecunda dico, 
q u ó d malitia non eft intrinfeca aduipeccati» 
nec ex illo per fe confequitur, vt fuprl fatis fu 
pe rqué probauimus : concedo "tamen quód 
-malitia eft intrinfeca odio D e i , fed non adui 
voluntatis, de qua re fuperius eft: fufficienter 
def ini tum.^Adtert iumrimil i ratione dicen-
•dum: concedo namque caufamperfe formqe 
alicuiusefie fubinde caufam priuationis for-
.mae oppoíltGB, quando talis priuatio expo-
fitio.ne formíB ne:ceflarió confequitur. Atta-
men deformitas, & inordinatio non fequi-
tur perfe ex adu peccati, fed foJum prout 
progreditur exlihero arbitrio-deficiete.quod 
hoc cxemplo explicatur, Nara íi Deus mihi 
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& álius cadem acciperet, ácceptio eiufdern 
ípeciei exiftcrctrat ex acccptione mea non fe^ 
quitur defofmitas 5 vtpoté cjui; volente Peo. 
rila accepi, ideo que furtum non eómmitto* 
ex acccptione vero aIteriüs,deformitas, & in* 
ordihatio tfübfequitur: quia alienas res acei^ 
pit inulto dominoyquas lege diuina adftrin-
giturnonaccipere. Sed pergo-hoc idem ex^  
prefsiíis cxplanare:& quideminordinatiojre-^ 
' diitudinirque priuatio, qux fecundum legem 
efl:,no:ri eíHntrinfeca. ad fpeciemyveifübftan-
tiam actus, fed confequiturad iilam.j eftque 
indirede volita ab arbitrio libero quod teñe 
batur non perpetrare opus , ad q u ó d inórdi-
natio eratfubfequutura,non autem efl; volita 
indircCté ab ipfo Deo : i d vel máxime, quia 
non tenetur non concurrere ad illum adum^ 
fed folum permilfa eft a Deo, qui poterat con-
quartu. hibere, &noncohibet . A d quartum fupra 
feeimus fatis,explÍGantes quomodo adus pee 
cati , 8¿: iriordinatio noninfeparabilitcr con-
fie$antur,quatenus aólus peccati ex Deo pro 
greditur. Oftenfum eft iníuper, qualiter quar 
infeparabiliter coniunda íintv intel ledu, & 
volúntate feparari valent: accidit enim apud 
nos, vt volito antecedente, confequens odio 
habeatur,-tametíi confequentia íit neceíTaria: 
nemo enim peccatorum eft qui gehenna? fup 
pliciaamet: atexpeccato mortali quod dilir. 
git,confequia funt. Et per haec ruit confirma-
AdTltimu. t i o . f Adv l t imum dicendum, quódgr iua t io* 
nes naturaíium potentiarumy ¿c perfedion^ 
funt malas fecundum quid; vt esecitas eft p r i -
uatio cuiufdam boni ; fed funt bonae íimpli-
citer comparatae adeaufam vniuerfalem,quae 
vult illás priuationes ad aliquem bonum fi^ 
nem. Vride Deus eft harum priuationum mo 
ralis caufa,non vero naturális. Certc Sol non 
eft naturális caufa claudicationis, etíi fit caufa 
motus claudicationis; fedipfa claudicatio rc-
fertur ad principium deficiens f fie in moralt-
busDeus eft caufa adus peccati , fed non eft 
<;aufa pcccatirpeccatum enim in caufam deí i -
cicntem referendum eft. I m ó no folüm Deus 
eft caufa moralis,&libera adus peccati, abfq; 
co q u ó d caufa peccatifit, fed etiam homo: íi 
enim Petrus confulat, vt fornicetur potius 
quámadul ter ium committat, certé eft caufa 
moralis ipfius exercitij adus, qui eft fornica-
lio, cum tamen non fit caufa peccati, ñeque 
fornicationisjfed Petrus rcdé,&: ftudioféope 
ratur,confulens minus malum. 
A R T I C. T E R T I V S. 
f Ftrum (Demfit caufa exc&catmis, 
S V M M A T E X T V S. 
Rima Coclufio.Excíe- P " ^ ^ . 
cati 5 &indurati habét 
motum animifuiinhg 
rentis malo 3 & aiieríl 
á idiümo lumirié : & qubad hoc 
Déus non eft cauía excsecationisj 
& induratidñis, ficütnoñ eft cau-
íapeccati. 
f Secunda Conclufio. Deus eft secun^  
caufa exc^cationis 5 & induratio-
nis ? prout gratiam fubtrahit vn-
de mens diuinitus non illumine-
tur ad redé vidéndum?&rcor non 
emolliatur ad redé viuendumi 
eft tamen Deus caufa illuminatio 
nis animarum vniuerfaÜSjficut 6c 
So! illuminationis corporum. 
Tertia Conclufio. Multó aliter Tercia, 
Deus eft caufa vniuerfalis illumi-
nationis animarum, quám Sol i l -
luminationis corporum: nam Sol 
agit illuminádo per neccfsitatem 
naturasjDeus vero voluntané per 
ordinem fuas fapiétiíe. Sol autem, 
licét quantum in fe eft3omnia cor 
porailluminet^íiquod tamen im-
pedimentum in aliquo corpore in 
ueniat, illud tenebrofüm relin-
qui t^cut patet de domo cuius fe 
neftraí funt claufe 3fed tamen i l -
lius obfeurationis nullo modo cau 
fa eft Sol: non enim fuo iudició 
agit vt lumen interiús non immit 
tát 5 fed caufa ipíius eft i l le , qui 
clauíít feneftras: Deus autempro 
prio iudicio non immittit lumen 
gratis ijs in quibus obftaculum 
inuenit. Vnde caufa fubtradionis 
gratise eft non folúm iíle qui po-
nit obftaculum 5 fed & Deus quí 
iUQ 
fuo iufto iudicio gratiam n o n ap-
• ponitEt ;cjma adcBgniíioné má-
xime defex^uit yifus ydicitur cxcse-
c a t i p ^ & própter d ^ i p ^ n a n i ) au-
d i t u s d i # t u r á g g r a a a t i o , & q u o a d 
Q^rta4 a f í e ( í l u d i e i t u r Í H d w r a t i o > f " ( ^ ^ ^ ^ 
t a Conclufio qux h a b e t u r in íp-
IutiQniis t q r j t i j . Gúlpa p r s e G e d é s eA 
c a u f a m e r i t o r i a e x c s e c a t i p n i s , 6c 
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N Hóc articulo in primis explican^ 
dum eft ex fententijs Pa t rú ,quomo 
.do Deus dicatur cxcsecarejSí indu-
rare peccatores. I n cuius reí gratiá 
varis íunt í a 'náorum Patrum explicationés; 
Principio Deus;dicitur exc2Ecare,f& indurare, 
n ó qudd:4üriti,am?aut maiitiá impartiatur^ed 
quia non ímpartitur gratiam, qua homines i l -
luminentiiri&; eorum corda emolliantur. I ta -
que dicitur índurare,& exc2care,quia indura. 
r i , & excaecari permittit.Sic docet Augufhcó-
fentiunt Hi'erony. & Ambro. Fuper iüud R o -
mano.^. Tradid'it illos Deus ínreprobum fen 
fumr&Hiejpny.in Epift.adEdiuiarn.q.io.& 
Euthy;'miús,& Damafcé.Origenes alio modo' 
proceditjdkitnamq; quod Deus no aiio mo-
do indurar pt-ccatoré, qu^m patienrer tolera-
do J lmfusdic i t^quód Deus indurar peccato-
rem eo modo Íoquendi,quaii dominus, dum 
eft benignior in feruum,& ille fif iníblcntior, 
íplet dicere;Ego te perdidi,mea patientia fuit 
caufa tus íníolet is . Hac figura locutionis v tü 
turi l l í ,quidicebant; Qdareerrare nosfeciftf 
de vijstuis, & indurafti cor noftrum ne l ime-
remusxe ? Quam indurationis caufara ponit 
Apofto.dum aítjAn ignoras quódbenigni tas 
Dei ad pcEnitentiam te adducit? tu autem fe-
cundum duritiam tuam, & impeenitens cor 
tuú. &c. Ecce benignitas Dei eít occaíio pec-
catoribus vt in peccatis indurefcant,& firmé-
tur.Eandem rationemindurationis perfequi-
tur optimé Auguft.fermone dePharaonis i n -
duratione. Tertiam explicationé habet Aug. 
quódfciiicet 'Deus exeaícare dicitur , id eft, 
non illLiminando;deinde occafiones, & offen 
dicula admini í i rando, quibus humana mens 
inagís ác magís exescatur iufto Dei iudicio, 
fed ílió málo virio. Quartam rationem explir 
Hierony. candi'tradidit Hierony.vbi íupra; quód licut 
ideir iolKcalor iiquefacit ceram, & indurat 
lurum , ita eadem Dei benignitas quendam 
AUÍJ Ub.l. 
adiimp. & 
& lxb.de cf 
feotia diui 
ni.&fermo 
















emollit & manfuetum redditj.aliumferocem, 
&indurammvQmntaratio expJicandi .Deus 
indurare dicitUE ^ quia ad fuse vindidae opera 
exequenda miniftris Satanse, qui mentes ho-
minum exc2Ecant,.vtitur:& ideo excaecare d i -
citur, quoniam Deus dicitur faceté, quodmi -
niftri eius fuá autoritate faciunt. Sedlibet híc 
fententiás fandorum patrum tüm diligetiüs, 
tum vberiüs commemorare.Cyrill. fie ícribitj 
Dicitur Deus excacare peccatores,non q u ó d 
odire illos velit , fed propter indignitatem, 
q u ó d oculos fu os ipfi clauíiíTent: ybi enim 
fpont3neaprauitas:ibi & impedimentum gra 
tiae. Sed & aliam explicationem adhibet^non 
íneptam.' DicitunDeus excascaífe infidelium 
mentes in malo , vt fanóta rcfpicerent. N o n 
enim dicit feriptura , obeascane eorum ani-
mam,fed cogitationes infidelium: hoc autem 
perinde eft ac í i diceret; obeaeca feortatoris 
libidinofas cogitationes, & feruahifur homo: 
excasca íüris .Tapácitatem, "& feruabitur, ho-* 
mo.Sed fi non vis de hoc ita fentire-jeft & a ^ 
interpretado . Obcsecat Sol & lippos,, & ex 
oculis laborahtes,malé aífeélosiproipter lumí-
ñis vim \ non q u ó d S o l h a b e a t vim excíEcanr-
di, fed quód corrupta videntium naturayidf 
re per fe non pbfsit: fie & infideles in cordf 
aegrotantes nóiipoíTunt videre diuinitatis ra-
dios. Et non d i x i t ; excaecauit cogitationes v t 
non audirent Euangelium , fedrvtnonintue-
•renturfplendotem Euarigelij Domihi noftri 
lefu Chrifti. Audire enim Euangelium o m -
-nibus;licet;gloria autem Euángelij íblis Chr i -
fti germanis definitur, & aperitur* Loqueba-
tur Dominus ijs qui audire non poterant i n 
-párabolis, difcipulis autem feorfum diífolue-
bat parabolas:fplendotgloriaeilluminatis,cx-
caecatio autem irifidelibus.Grego.ait; Gbdu-
rarc quippe dicitur Deus per iuftitiam, quan-
•do cor reprobuni per gratiam non emollit: 
&.aiibi;Pharaonis,ait,cor Dominus obduraf-
fe deferibitur, non quód ipfe Dominus duri-
tiam contulit,fedqucd exigentibus eius me-
tritis nulla i l lum defuper infuíi timoris feníi-
bilitate moll iui t . Imó 6¿: Bernar. Quxris quid 
íit cordurum^folumeft cor durumv, quod fe-
metipfum nó exhorret; quia nec fentit. Quid 
mc'interrogas \ interroga Pharaonem. Nemo 
duri cordis falurem vnquam adeptuseft, niíi 
quem forte miferans Dcus,abíluiit ab eoiux-
ta Prophetá , cor lapideú & dedit cor carneú. 
Quid ergo cor durum?ipfum.eftquod nec có 
pundione fcinditui^nec pietate molli tur, nec 
moueturprecibus,minis nó cedit, ílagellis du 
ratur, ingratum ad beneficia eft, ad confilia 
inf idum,ad iudicia fseuum, inuerecundum 















niim; ad i ju^nau tmera r ium ad diuinaj'prfts 
rirprum pbliuif^D,s,p^f8jatium,^!^gens,fu 
tura, non p r á ü i d e n s , ipfum'eftcüi pretér i to* 
r u i p r « ^ T ^ Í I M ^ i á 5 , % i h ü bmmao úofvx*! 
tef i t j pr$ íe^tó i%nihH nqn'perit , feurorum; 
nuUa^ií i fqr té ad^M^ perípedip;., feu ¿ 
j ^ p a r á í i o 1 éí t l éé^t i j i breni tunda h'óMh'^ 
lis ^áltMála^(3ái|)íe6tarr ipfúm é f tquod ñeie * 
Deum tip^trn£G Hominem rcueretur. Grc^. 
iicTcribit: .Séraetlpíiim Dorninuslia-ñc Hun-











^ c m o l l i r e n o í u í t . p r ó ^ i d a i ^ r t i ítíoBflül 
la^-nynaauit^Id^a Gre^or.Hpe aütem^ait, -
ciim. trempre p^bisconliderandum-eft, qup-
fflodfí i í í f tús^^onini^of enV Deus tumptcé-
méfis.f ti^minA^j5 iabatur.^Ynde Q e ^ 
vjl N b ñ d u m completa -funt peccáta * A m o ^ 
ñMhtutíMc PM;í?8iApf)on^inieiüftatemJfu-r 
p^|i | | iquita^emepmm ,;5§¿;-nQn mtfentih i u -
ftitiam tuam..§: B r e s ^ . M a l c d i á u m j §c men 
daciíim5& hbmicldium,& ñí r fü íñ , ^¿'ádulfe-
í m m i n u n d a ® flfai, & -fonguis-É nguiñem te-; 
peccatum pecci'to ad clitur, vt ante Dei oqu-
foé-aáiündis liitquitatibus anima crüentetür.1 
P á u . > Theífáibj&i.Vííimpfca'ntr peccata fuiai.-
f^pnper. loaani quoque.dkit Angelus Apoc . 
vlnmo."Qiíi'iñQcet,iio,,ceat adlíúc,pe qui in lo r 
díBus eft JpMéfM'ad l luc . Vñde & Domtrius^ 
dicic; m cp¿uf ^ ¿ i á f t u s r 9 : i u ^ j j $ ^ f e ^ f e 
iui.quitatemjppnaip oífendiqulum c 
ácfi aperté di'catj quia Videre pteniterído rio-
lúít y vbiiam'-ímpingit:, iúfto eüm iudicio de-
ferens, ponarñ ei vt & .alibi .jmpingat. Q u o d 
tamé iSomíni poneré eft^equaquarn ad pec-
candum préfnere, fed nolle a peccato libera-
re,iicut & ¿te ;PÍiaraone dicitur j Ego indura-
bo coreiusnipn emm Dominus cor peccato-
ris obduraré dicitur j íed pbduráre dicitur, 
cumab obduratione nonliberat. 
«fSecunda dubitatio eft,qüid eft quod ait au-
tor in vltima cdneluílone, quód culpa prgece-
dens íit caufa meritoria exececationis, de indu-
rationis? quod etiam a'íTerit Auguft. QUÍS fen 
tentia videtur eflicaciter co l l ig i : quiadiiiin¡E 
feripturse habent,Deum tradere quofdam in; 
reprobum fenfumob prsecedéntía del ida ,vt 
habetur Koma.i.Sed quo nampado hoc fta-
repotcftjcum Paulafíirmct, q u ó d induratio^ 
nis ratioSr caufa fit fola diuina voluntas, & ; 
non humanum meritum ? dicit enim; Guius 
vult -miferetur, & quem vult- indurat, id eft,.; 
pro libei-afua volúntate Deus quidem ind i i ' . 
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rífti^nGárob ^Ua imerita, prjEÍcita etiam. Ad^SoIutío ¿ú 
Iianc dubitationcra bifariam dicitur. B r i m ^ M^wonis* 
indurare híc accipi ab Apoft. 'vt íigriificét río" 
r 6 ^ Í á f i ( ^ l s { é í í « d S í ^ p q M ^ ^ i 1 i i @ ^ ^ á - 1 
minemxrai^ca opf p r i t u i n ipris ^tumíintus;, | 
quibus occafione accedía fiat deterior ; fed 
re^Vcrbatibiiémipfam * qúam c'onftaTfierí ñ;o; 
^ l i ^ ^ ^ l i l M l f c | t ó 
ra,^ci|aí^:, e^^Expdo palam- agere videtur del 
i n d ^ a t j o n e l ^ i i E ^ Í r ^ fobá t íón i s eíFedüii ' ' 
alitéf r t ípéñ«é^p) íef t ; qupdjíHlicef ytepró-^ 
batió IliaraoníS *eddit9i ^uide eft priot íbüs 
n^rkiis^fic^lt-.^ fcrípfit Aügtift .^ed q u ó d hu-
ius'indurationis propria^caufa-non eft alia,, 
quamDei voluntas nékn t i s ¿or Pbaraonis 
e'mollire ad'véri'Dei'cógiíitionS. Q u ó d enim' 
é^duobüs «ql^|fí'dígmS,S¿íéX"fóéqüé re-bétli-' 
kus alterum Deiís pr§Mfuis 'merátiíiinit^fiéri^ 
rebelÍíorem,&:duriofém^ad occafi 
torum beneficiórum^aifetius veró ad eÓruh« 
dem'occaíionem cor emolriat | vel íi'miliiim 
berieficiorum vid ad folam Dei vplüiítáíem 
reíferripoteft. ; : • i'vjotm: 
%Tertia dubkatio'eft; Ari Deus ómnibus-péc Alia dujbi * 
catóribusy etiam indüráítis, '& exeééá t í^^dñ-
ferat auxilium gratiac neceífariumj vt falütem 
•¿ternám váleant aífequi? Sed ifthsc qu^f t iq 
commodiús ediíferetürih tradatu dé gratia^ 
vbi inueftigabituF dé neceísitate diuirfte gra-^ 
tiíE,qua qugftione in ilium locum repolitajad 
aMávartiétüum progrédiamur. • 
K K f l C . l § ^ ^ É ñ ^ s l 
f F i t M exc(scatt60: o M ü M f ¿ f é m ~ 
per ordinentur ad falutem eins qui 
^excMatur^r obduratúrí ^ 
S V M ' M A- T E X T V S. V 
Ondufio eft.Exef catio, Conckfip, 
vel otxiúratío per íe or- I; :: 
dinatur ad damDátioné: 
ex diuina ver6 tnifericordia 5 vel 
prouidentia ad falütem^nquantff 
Deus permittit ^iquos cadete in; 
peccatumjVt ülud agnofeétes hu-
milietur3& Gouertátur.Excíecatio 
efgo ad tempus medicinaliter or-
dinatur ad falutem pr^deftinato-
rutn, quibus omnia cooperántur 
in bonü: quátúm vero adalios5a<i 
damnatioñé. Et omnia mala qu^ 
Deus 
7 2 8 F . B.avieamse 
Dcusfkcit, aut perniittk fieriyin; 
di^úQcIbonum ordínántur?noñ 
tamenmfenu dus inquo eftma: 
lum ¿fed qvtandoque ad bonú alte: 
rius3 vel íqtxm yriiueríi 3 íicut [cxúl 
na;Oi^aatad glor ia^ 
í^-KÍSOJ-ilj I:G A-t X Q A R T I C V L IvirA 
j Ircá hunc articnlúm; magnafeíti-iarr 
ríanuabatqu^ftiQj. ad expliGañinni^; 
^qmd eft qupd: cum Deu? f i t C p r a ^ 
cisjiueftígata;vCu^jiomp; {&$!$s?y%¡ 
n i » p§ í^&í ivt nec ep-
Se^&Míg ííeEtiam ad íungunt í Cur ;lkau|i? ? 
vmilü^ofuit Deus iaparadifo 
Theologi^cur Deus creauit quos damnandos 
'^effepr^fcíuerat? SedoiTines 'has quaeftiones:; 
ininít^aj^atiide legtbus explanabimuSjin quo in , 
- uegi^abjmus ^ ^ f e l ^ y j W e ^ f i f i f c ® ^ ! ^ 
I)eifconitatem'permittere mala fieri-: vnde iii:: 
iítumjpcum príEdida? qu^ftiones referáturí. 
nunc veró.ad aliam qu|ftionemdeuen 
D A c a u í a peccati ex parte dia^ 
feK^ia qua tuo r a r t í c u l o s -
o i m . 
fVtfum faaboliu Jt í Cftufapeccatit 
S V. M M A T E X T V S. 
Conclufo. Onckfio fie habet.Dia 
bolüs non poteft effe 
cauíá peccati diredé j 
fed ícduth per modum 
perfuadentis5veí propoñetis appe 
tibile. Nih i l e;nim poteft eífe cau-
ía pfeccati^ñifi quod poteft moue-
re voluntatem ad agendum, cúm; 
proprium principium adus pecca 
t i fit voluntas ,inquantum omne 
peccatum eft volútarium.Sed vo-
luntas duobus modis moueripo--
tefti Vno modóab ob íedo , prout 
appetibile apprehéfum mouet ap 
petitu, Alio modo ab co quod i n -
tfiníecus inclinat vplutáté ad vo-
léndüra^qíiqdnon eft ííjíi ipfa vb; 
luntasj-vcl Deus:fedDeus non po 
teft eífó catíía pcccatír ergo ex hac 
p^rte M a volutas poteft eíle^^^ 
<^ c cania peccati» Atqui exíparte 
étiáobieM-tripliciter Vafe 
riiVoluntasl Vno modo per ipíuni 
obitófl propofitú ; 6cüt dicimus ^ 
cii^utó fionjínis appetítu excitare 
ad comédendum. Alio modo pee 
etr qui ^ róp ónitjSr offert talé óbíe 
Qium. ^ ¿ t i o modé p^ er eum cwií 
perfuadet propofitum obieftúíia 
bét^Míon^iti boní.Pn 
res fenfibiles extrinfecus apparen 
tésmpuent voluntatem hominis 
ad peccañdum:íed fecudó3 vel teif 
tío modo diaboluS5 vel homo po-
teíl excitare ad pcecandú, aut ofFa 
redo fenfui appetibile/eu perfua-, 
dendo rationi: fed direde no pof-
funt^ quia voluntas non mouctur 
ex necefsitate ab aliquo obiedoi, 
niíí ab vltimo fincDiabolus ergo 
non poteft efle caufa peccati diré 
dé5fed folúmper modum perfua^ 
d entis 5 y el p r op o nc tis app etibile. 
T5- X P L I C A T 1 O A R T I C V L I , 
labolusilatiné calúniatorjíiue accii 
íator dicitur j quia idem & coope-
rator, & aecufator peccatorum no-
.ftrorum exiftit. Qu i etiam Satanás 
vocatur ; quia oppoíitus eft & contrarius bo.-? 
nothoc enim íignificat vox hebréa , Qupd ve 
ródiabolus inducatnos adpeccádú, docetex 
preflefandarcripturamamGenef^. diabolus Cene.3. 
l i io fuafu primos parétes deuiciti&.i.Pet.vlti-
mo dici tur ,^ circuitquserens qué deuoret: & 
Eph.d. N ó eft nobis colludatio.aduerfus car Ephcí.ít 
i iem,& fanguinem, fed aduerfus principes, &r 
poteftateá &c.Sedilludquserunt Dolores; ; 
Vnde 
Q u s e í H o a L X X X . 
yodediabolo bellum aduerfus nos^Rerponíio 
€Íi:,quia eft omnis malítiae receptaGulum: fufce 
pit etiam iiraidiaí morbum,& intlidit íiobis h ó 
fcorenfi.1 Non igitur nobis inimicus creatusefti 
fed ex inuidia inimicitiam contra nos fufcepir.: 
^[Sed ex hoc alia nafcitur dubkatio; A n diabo-^ 
lusneceífaríó, an potiusüberé mducatnos ad 
peccandurnl l la t iopropoí i t s dubitationis eftí 
oarn diabolus,vthabet fana doélr ina, habetli? 
berum arbitrium; infíexibiie, &immutabile in 
Pia^j^stJj malo.Nihilofeciustamen-dicendum eft ; quód 
iWuckad quanquamdiabolushabeat animum obftina-
niílum. tum in malo,& in aueríione ab. vitimo fine : at 
circa media quae ipfe ordinat ex malitiafua in 
Dei offeníarn,liberé fe habet, & ficpoteft tenta 
re,& non tentare^hoCjVel iHo modo ad malum 
folicitare,fictitangeííbeatíin diiectione Deine 
cefsitantur omnino. I n illis- vero quae eis a Deo 
Dub Caiet ^emall^antur5^^era volúntate oblequuntur. 
'«{[ Híc mouet dominus Caíetanus dubium cir-
ca illam propofitionem; Nih i l poteft eíTe caufa 
d i redé alicinusádiis/ñifi per hoc quód propriü 
prin'cipium iliius adus moueaf ad agendum; na 
ftüic propofitioni contrariatur illud prouerbiú 
inter Theologos decantatum; quód Deüs po-
teft fupplere vicem caufe efficientis,& lie pote-
rit eífe caüfa direda a¿l:us,abfque eo quód mo-
ueat proprium principium illius adus.In huiusi 
fexpofitionem éaietan.multa dicit:vide illum fi 
• vacat. Egoc rédo quód loquitur D . Thom.de' 
. adu creaturs rationalis, vel animalis,de quibus 
fenténtiaD.THom.verifsimum dicitinon enim 
poteft Deus producere vifionem, niíi moueat 
potentiam vifiuam;ñeque cófenfum in noftra 
voluntate^niíi moueatvoluntatem: funt enim 
haec opera vitalia, de quorum ratione eft quód 
Jjrodeant á principio vitali intrinfeco. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
f Vtrum diahoks pofíit inducere ad 
• peccmdum^ntemsinfl'ígando. 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio aflerit. Sedvt 
intclIigatur?qiionam pa 
d i o diabolus moueat ad 
peccandum animam,m 
terius fuggerendo, inftigandove, 
íb tui t ín primis autor, quod inte-
rior pars animas,intcllediuaeft^ 
8¿: fenfitiua Jntellediua continet 
intelledum 3 5¿: voluntatem. 
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volúntate quidem didum eft qué 
modo ad eam diabolus fe habéat. 
Intelledus vero per fe mouetur 
ab aliquo illuminante ipfum ad 
veritatis agnitionem, quod dia-
bolus circa hominem non inten-
d i t , fedmagis obtenebrat ratio-
nem eius ad confentiendum pec-
cato ; quae obtenebratio proue-
nit expnantaíia, 5í appetitu fen-
íitiuo , circa qu^ e interior diabo-
l i operado eíTe videtur. Vtrum-
que enim horum commoüendo 
inducere poteft ad peccatum. 
Nam imaginationi aliquas ima-
ginarias formas prsefentat 5 6¿:ap-
petitum fenfitiuu cocitat naturali-
ter adaliquam pafsioné: quiácor-
poralis natura obedit fpiritüali ard 
motum loealem. Quare omnia 
quse ex motu locali éorporum 
inferió rum pro uenir.e poiTuíSrtycau 
fare poteft diabolus 5 nifi dmina? 
virtute reprimatur , . Yh^^tal í^ 
motus localis fpirituum, yeí hií-
morum proeuratur ád^moiiibuSj 
íiue dormiant homines ? íjue v i -
gilent: & fie homo aliqua inia-
ginatur. Cooperatür etiám dia-
bolus concitando appetitum íen-
íitiuum ad aliquas pafsipnf s fe-
cundúm quendam determina-
tum motum cordis 5 & fpirituum, 
3¿: ex hoc homo magis percipit 
motum, fiue intentionemfenííbi 
lem modo praefato ad priBcipium 
apprehcnfiuú redudrá.yndeArift. Arfí!; 
dicit, Am ates módica fimiíitudine 
reiamatse mouétur.Quarp contin 
gitex hoc quod pafsio eft cocitata, 
y t id quodprpponitur imaginatio 
Aaa m 
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i i í iudicetur proíequjendum i q n h 
ci qui detíñétur irí páfsione ? id mt 
deíur effe bénurn5ad quod per paf 
fionem mdinaturíSéferhunc mo 
dümdiabolul i i i te r^s indüd^ ad 
peccaaduni» 
feXPLÍCÁTIO A R T I C V L I . 
V ó d diábóiüsnóh pofsit d i redé mo 
líére nóftf ám vóliiñtatem ad peccan 
dum,necimprimeremalit íamin no-
ftra volúntate, planifsimc demóftra 
X>. Thom* u ^ D.Th . íupra q.9.ar.vltimo.& híc ftatuit pro 
certo,& eüidertti.Vnde diabólus mouet noftrá 
ypluntatem ad peccandum indí redé per m o d ú 
perrüadentisi& proponentis bonum,& appeti-
bile;BtÍd facit varijs modisjnunC argumentan--
d^ifugden4pji"Hetoricando;nunc excítádo paf 
íiones^appetitus feníitiui, quibus homo affe-
(dus,6Hireá:us iudicat eíTe vemm bonum,quod 
reuera non éft:amans namque fáeillima perfuá 
í ipne in rcm amatam inclinatur: nunc vero mo 
uendo pKantaímata,& ea perturbando, ex quo 
ádmirabifes,& pené diuinise videntür fcqui viílo 
nes.Quaideríraufa íudicabit Theologus,quid fit 
cenfendú de quibufdara mulierculis, quas viíio 
ncs fibi videntur habere-.caufantur enim ex df-
irionum iIluíione,& fpirituum,humorumq; c5 
motione,íic:ádeó,quód vigilantes tam veheme 
íer apprehenduntjVt videatur íibi rera cora ocu 
lis gen: non enim eft irapoísibile quód patiatur 
iderrt Vigilans,quod patitur fomnians,vt viderc 
eft in phrcneticiSéVide de hoc Caietá. ¡ 
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fl.Jftmmdiaholuspofíit inducere homt 
mnecej^itatemadpeccarjdumt 
S V l a M ¡A. T E X t V S. 
cencía ^ í ^ ^ Egans eftcocluíio. Cer 
té nifi áDeo refr^netur, 
poteft áliquomodo in-
ducere ex hecefsitate 
um aliquem;a¿i:um?qui 
ex genere fuo fit peeeatiim: fed ne 
quit peccandi necefsitatem indu-
cere.Licét namque diabólus mo-
uendo imaginatioñ^em 5 & appeti-» 
tüm?tótaIitervfumratioñis aliqúá 
E x p o f . i n P r i m . S e c u n ¿ 
do impediat 5 tüneiigatá ratione, 
qüicquidlidríio agit^ñon imputa-
tur ei ad péccatüm : fed íi ratió 
noneftfuñditusligata, ex capar-
te poteft réíiftere peccato. Qua-
propter nuUatenus diabólus po-
teft inducere homini necefsitaté 
ad peccandum. 
t X V L I C A T I O A R T I C V L I» • 
1 Vanqu^m diabólus fbrtifsimus fit, 
| & acutifsimus, non poteft inducere 
homini nccefsitatem ad peccandúj 
vt patet ex illo i.Petr.vltimo.Cui re-
fiftite fortes in fide.& i.Corin.io.Fidelis Deus 
qui no patietur vos tentari vltra id quod pote-
ftis.Ratioque D.Thom.eft euidens: Nam dia-
bólus no mouet noftramvoluntaté nifi per mo 
dumperfuadentis,& proponentis bortum: fed 
iluílum bonum in hac vita necefsitat noftram 
Voluntatem , vt dcmonftratum eft intradatu 
de beatitudinc. I l lud etiam aduertendum eft, 
.quód in ijs etiam qux diabólus poteft ex facúl-
tate naturas -, impedítur á Deo ne faciat quic-
quid poteft:quod eífe verum,demonftrat ex fa 
ero eloquio-DiuusGregorius libro i .Moralium 
in principio. 
Hic mouet dubium Caietan.Nam h í c , folu-
tione ad tertium docet autor expreíle,quód caí 
nis tentatio, quando ei ratio adualiter refiftit, 
non eft pcccatum.Sed in tertia parte,in qugftio 
ne de tentatione Chrifti,ex Auguftini autorita 
te dicit , quód nonpoteft efíe abfque peccato 
tentatio carnisjquae videtur eíle in dodrina eui 
dens contradi¿rioéCaietanusin huius dubij ex-
planationern nefeio quam explicationem appo 
íuit,quam ego non intelligo. Veritas eftjquod 
cum dicit Diuus Thomas tertia parte,quód ten 
tatiocarnís femper eft cum peccato,., intelligit 
de tentatioñe quam homo poteft,velpotuit vi 
tare,percipiens quid faciat. Tentatio íiquidem 
eft fumere experimentum de aliquo^an íciat, ve 
lit,vel pofsit, vt docet Diuus Thomas i . parte, 
quaftione ii4.articulo z.Veí dicaturj quód o m 
nis tentatio carnis Contra fbiritum. vel femper 
éft cum peccato, vel ex detedu peccati procc-
ditmifi enim prgcefsiífet peccatum,hic defedus 
príeter ordinem naturae,quód caro concupifcc 
rct aduerfum fpiritum,in nobis non eíTet.Igitur 
quoniam a Chrifto non folüm procíü abéft pee 
catum, veríim & omnis defedus qüi imperfe-
¿lionem importat,ideó huiufmodi tentatio car 












Q u ^ f t i o n . J L X X X I . 
A R T i e . C t y A . R T V S . 
f Vtrum omnta peccata homimmfint 
exfuggefthm diaholi. 
S V M M A; T E X T V S. 
" ^ ^ ^ " Oiiclufio eft negatiua*: : 
i z m qiiakqtiam occaíio 
| naliter^&indiredé diabo 
las eit ;caiifeommum' püccatorííj 
inqaamum-induxít pritntira ho-
miaemf adípeccandum^ ex cuius 
peceato vitiata eft natura 5 vnde? 
oinnes pfocliuiísfiimiis a d peccan* 
dunijíed dírcdé n o n e f t í c a u í a ovo* 
n i u m peccatorum: quia fi diabo-
los non effet, homihes haberent 
a p p e t i t u m G Í b o m m p & venéreo^ 
m m ^ qui poffet effe ínordinatusf 
ficq, eifet peccatú^nifi racione or-
dioaretur3 quod fubiaeet libero ar 
bitrio. 
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N KOG articulo folum eft adueñen-
dum,quód non omnia peccata fiunt 
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mims oríginalitertraníit iíí póíte" 
ros 1 o h idque pueri mox natí ad 
baptifn)uradeferuntür5 tanquam 
ab aliqua culpa abluendi: oppofi-
tumque eft hserefis Pelagíana. 
% Secuda eoncluíio.Explieare qua Sedá^scl, 
liter tranfcatin alios5hoc opus^hicí 
labor eft.Qiiidam enim confiderá 
tes^quodpeccátiíubiedu eft añk; 
maratiohaKs ^poíuére quód cüm 
femine rationalis anima tra4uGa-
tiir?vt fie ex infeáaanima,iníed^; 
anim^ deriuariyideátur. Aüj hoc 
tanquam errqneum repudiántas>í 
conati funtroftendere, qüopado 
culpa anim^ parentis in prolem 
traducatur^etfi anima noní tradu-
cátur5per hoc qubd corporis defe 
dustradücuMprin prolem 5 ficut 
leprofus generatleprofum;8¿ po-
dagricusp>odagricum5ob aliquam1 
feminis corruptionem 5 etfi talis 
j i j j ex diaboli ruggeftione.Homoeniin COrrUpClO lagra, vellep ra non 
per iiberum arbitrium , etiam íi dia 
bolus non eflet, grauifsima ícelera excogitare 
poííetjSc committere:fi qúg vero ex diaboli fug 
geílione com,mÍttit,eo modo fiunt, quo primi 
parentesadpeccatumfunt indudi.Quomodo 
autem diabolus inducat,& quibus artibus deci-
j^aS,0pu piat,expUcatoptiméBaíil. 
& í s ¿ Q V A E S T I O L X X X I . 
¿ü.&inaiio D e caula peccatiex par te h o -
^ Deus m in i s .m q u i n q u é a r t í c u -
los diuifa. l0t maioríí 
Pri 1Qi'C5cl. 
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f[ J^nprhnum peccatum primi parentis 
per originem 'm pojleros traducatur. 
S V M M A T E X T V S . 
Rima conclufio. Secun-
m l ^ f l fi^em catholicá pri-
mum peccaíum primi ho 
dicatur.Cúm autem corpusanimf 
íit proportionatüm5&:animf defe 
óbus in corpus redundet, & édiuer 
fo;íimilimodo dicitur quod culpa 
bilis animan defedus per feminis 
tradudionem in prolem deriua-
tur 5 etíi femen non íit adualiter 
culpíe fubiedum , Sed vtraque 
vía eft infufficiens. Nam efto ali-
qui corporei defedus a paren-
te per originem in prolem tran-
feant, 6¿: ex confequenti aliquí 
defedus anima: ob corporis di-
fpoíitionem vficuti interdum ex 
fatuis fatui generantur : tamen 
hoc ipfum , quod eft ex origine 
aliquem defedum habere, vide-
tur excludere rationemculpx, de 
Aaa % cuius 
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cuius ratione eftquod íitvolüntá 
ria*,Vnde etiampofito quodratio-
nalis anima traduceretur cum fé-
íniney ex hoc ¡pfo quód infedio 
animae prolis non effet in eius vo*' 
luntatejamitteret rationem culpg 
obligantis ad poenam : nam, Vt i 
dicitur 3.ethicorum? nullus impro 
perabitcíeco nato, íed mágis ttii-
fcrebitun Et ideó dieendum eft5 
quód ómnes homines quinaícun 
tur ex Adam, poffunt coñÁderari-
Vt vhus homo )¡ pfout omnes in 
natura conueniunt ^ quam apri-
mo párente accipiüntj ficut in ci--
üilibiis omnes hominesvnius có-
munitatis reputantur quafi vnum 
corpüS) 6¿ tota communitas quaíí 
Vnus homo. Sic ergo multi homi-
nes deriuati funt tanquam mem-
bra vnius corporisab Adamé Sed 
aéhis vnius membri corporalis^ vt 
manus^non eft voluntarius volun 
tate ipfius manus ^  imó volúntate 
animse qusé mouetmanum. Vnde 
homicidium non imputatur ma-
nuijíiconíideretiír fecundúm fe 
diuifa á corpore, fed quatenus eft 
aliquid hominis 3 quod mouctut 
á primo principio nominis moti-
üo. Sic ergo inordinatio qux eft 
in hoc homine ex Adam genera-
to^non eft voluntaria volúntate 
ipíiüs 5 fed volúntate parentis pri-
íni5 qui mouet generationis mo-
tione omnes qui ex eiusorigine de 
riuantur ^ prout voluntas anim^ 
mouet omnia membra ad adum. 
Quarc peccatnm quod fie á primo 
párente inpofterosderiuatur^ori-
ginale dicitur^ficut peccatü quod 
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ab anima deriuatur ad membíá 
corporiSjdiGitur aduale. Sed ficut 
peccatum aduale quod committi 
tur.peraliquod membrum , non 
eftpeccatum illius membri, niíi 
quatenus membrum illud eft ali-
quid hominisjvnde &diciturpec 
catum humanum; itanec pecca-
tum originale dicitur alicuiuspeN 
fon^nif i quatenus illaperfona re 
cipit naturam i primo párente: vn 
de 8c peccatum íiatursediciturj fe 
cundumillüd;Eramus natura filij fy^tíu 
k x . Ex hocenim ifte qui nafeitur 
fitconfors culpas primi parentis^ 
quód naturam ab eo fortitur per 
quandam generatiüara modo-
nem. 
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E quaeftione propoííta diflerunt 
Theologi i i diítínólione 30. vfque 
ad33i & Auguftitlus mültis in locis 
fíiae dóótriníe contra Pelag* Sed,& 
riéotherici Theologi qui hac tempeftate cótra 
Lutherum difputantjhoc afgumentú ediflerút^ 
quod autor hoc modo diftribuit. Primó difpu-
tat,an peccatum originale í i t .Secundó, quae fit 
eius caufáj& quomodo traducatur.Tertioqué, 
quid fit peccatum originale*Quartójin quo fub 
iedo cómoretuf.Ac deniq; de eius eftedibus^ 
&quíE poena ei debeatunSecúdó notadú,quód Peccatíí orl 
eflé beecatú per o r í d n é traduólú (quod autor in §ínale cx<, r. 1 r - ? r s r > - diuinareuc i n prima docetcoclulione}naturali ratione co- c0. 
ftare no poíTetjniílDcus reuelaíTetrextat de hoc gnofeitur. 
teftimoniúPfal.5ó. Ecceenim in iniquitatibus pfal.50. 
cóceptus füm &CÍ vbi fecundú litera Hebraica 
dicítur;Íniniquitate,&pecGato&c.Imó&Eccl. Ecclef.if* 
t5.dicíturj A mullere initiú peccati¿&per illa oes 
moriuturé&IobíPereatdies inqua natus fum, lob.f. 
& rtdx in qua d i d ú eft, Cóceptus eft homo. & 
C.14.QUÍS poteíl faceré mundú de immúdo có 
ceptü femine?& c.25.fecundú Septuao;inta;Ne-
m o m ú d u s a for^neq ; infansvnius diei.Vnde 
& lóánes Baptifta,Ecce,aitjagnus Deijecce qui 
tollit peccatamúdh Gr f cis in eodicib5 habetur; 
g,tcílíitpeccátú múdijquib5 etía aliqui Latinoríi 
codicú ádftipuláturJn nouo t e íkme to funt a|>' 
tiora teftimonia.In primis eft illudj Per vnú 
miné peccatü intrauit in"mundú,& per peccatu 
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ómnes peccauemt.& iteriim;Iudidum ex vnO) 
fcilicct deliíto in condemnationemígratia auté 
ex multis deiidisin iuílificationernííurfumq; j 
Sicut per vnius inobedientiam peccatores con-
ftiamfuntmultí,&ck&i.Corinth.i5. Sicut in 
Adam omoes moriuntur &c.id eftjíicut inAdá 
omnes habemus moitem & teraporalem,& fpi 
.ritalemjita & inChrifto ómnes habemus vitam 
& temporalem corporís,& etiám vitam animsE 
fpiritalem.& 2.Corin.5. Si Chriftus pro omni* 
bus mortuus eft, ergo omnes mortuifúnt: Sed 
Ghriftus pro paruulis mortuus eft: érgo paruu-
l i morcui íuntí&: non funt mortui aduali pecca 
torergo originali.Et cófirmatur ex illo; Omnes 
eramus natura filij ira;. I d ipíum dicitur in ó m -
nibus concilijs congregatis contra Pelag.In C ó 
cilMileuit.Arauíic.Aphrica.& in Concil. T r i * 
dent. Idem que roboratur fententijsomnium 
Patrnm 2 D.Petro vfque ad noftram hanc aeta^  
tem, quasrefert Auguft in/Idqueipíüm con-
ftat ex vfu Ecdeíiae, quae ideó cum paruuiis ad 
baptifma properat,vt a peccato abluantur. Nee 
tamen íilentio eft prsetereundum, quód Pela-
gitiSjIulianuSjSí Cadeftius dicebant,praEuaricá-
tionem Adse fibi foli nocuifTej & non eius pro-
pagini.Et ad illud; Per vhum hominem pecca-
tum intrauit in mundiim,ín quo omnes pecca-
lierunt;reípondent,peccatüm Adae ad pofteros 
traníijíre,non origine,fed exemplo,& imitado-
ne. Éandem expofitionem amplec&tur Eraf-
mus,S(: conatur,quantum poteft,amouere intel 
ligentiam peccati originalis ab illo loco: fleque 
deprauat hunc locura: nam pro eo qupd in no-
ftra editione habetur; I n quo omnes peccaue-^  
runtjille vertit; Quatenus omnes peccauerunt. 
Sed hanc intelligentiam efle violentara, & Apo 
ftolura aperté loqui de peccato originali,demó 
ftrat Diuus Auguftinus multis in locis.Nam ex 
ifta explicatione fequitur, quód in paruulis per 
baptifma non foluitur peccatum originale.Prg-
terea,fi voluiífet Apoftol. fignifteare peccatum 
quod intrauit in mundum imitatione,non pro-
pagatione,non Adam pbfuiífet, fed diabolum, 
de quo fcriptum eft; Ab initio diabolus peccat. 
& ruríum.Inuidia diaboli mors intrauit in orbe 
terrarum:& ftatim íubditur;Imitantur eum qui 
funt ex parte eius.Item Chriftus,in quo omnes 
viuificanturjpraeterquam quód fe ad iuftitiam 
exemplum imitandum proponit,dat etiá fui fpi 
ritus occultifsimá gratiá fidelibus. Sic & iile, in 
quo oranes moriuntur jpmerquá quód eis qui 
praeuaricárur prsecepta imitationis exemplum 
eftsoccultaetiátabetabificauitin fe omnes de 
fuá ñirpe veniétes. Deinde quod fequitur; I n 
quo omnespeccauerunt;quá circúfgedé,quam 
proprié,qüamfine arabiguitate pofitum eft! Si 
enim peccatú intellexeris?m quo omnes pecca-
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uerut, manifeftú eft aliaeíle propria cuiq; pec-
cata,aliudque id vnum in quo omnes peccarút. 
Q u ó d íi intellexerisjin qúovno horaine omnes 
peccauerú^quid etiá hac manifeftatione maní-
íeftius? Qirippe legimus iuftificari inChrifto ob 
oceultam communicationéjnó veró legimus iu 
ftifícari in Paulo, Apollincve j quos imitamur¿ 
Sed nuílibi legitur aliquem peccare in diabolo, 
qué omnes imitátuv.Sedvide quidfequaturjVÍf 
que ad legé peccatú in mundo fuitjid eft, quia 
nec lex potuit auferre peccatumj quod quideni 
no imputabatür,GÚiex nó eíTét^ í < ^ < á f i k vult; 
no iraputabatur-niíiquiaignorabatiif,& pecca 
tú no eífe putabatur?Sed regnauit,ait j mors ab 
Ada vfq; ad Moyfenjid eft,nunqiiá lex ipfa po 
tuitregnú mortis auferre.Et fubditur etiam; í n 
eos qui non peccauerunt in íimilitudinem prse 
uaricationis Adse i^d eft,qui nondum fuá volun 
•taíejíicuti ilie peccauitjfed ab eo originaíe pec-
catum traxeruntjqui eft forma futuri.Scioequi Díuerfa Ie< 
demplerofque códices Latinos habere; Regna «aioilHua ' 
uit morsab Adam in eos qui peccauerunt, i n íi lociRo.f s 
militudinem prseuaricationis AdsB; quod tamé 
quiita legunt,ad eundem intelleólum referunt, 
vt in fimiiitudiné praDuaricationis A d a peccaf-
fe accipiant,qui in i l lo peccauerunt^vt ei íímiles 
crearentur;ficut ex homine homines, ita ex pet 
catore peccatores;ex mortuo moriturijdamna-
to4ue daranati.GríEci antera códices habét p í i 
mamledionem. Sednon,inquit,ficut&deli-
á:ura,ita & donum:íi enim vnius delido mor-
tui funt multi,multo magis gratia Dei, & donú 
in gratia vnius hominis lefu Chrifti in multos 
abundauit.Non raagis multosmec enim plures 
iuftificanturquam condemnantur; fed abunda 
uit;quia Adam ex vno deliéto fuos reos genuit, 
Chriftus autem ex multis delidis in iuftificatio 
nem. Vrgetprasterea Auguft. ex illafententia ^ u ^ ^ 
quse fequiturjEt non ficut peccatum, ka & do-
nummam iudicium quidem ex vno in condé-
:nationem,fed gratia ex multis in iuftiiicationé* 
E x vnojinquit^in condemnationem: quo vno, 
nifi deli¿lo?.hoG enim explanat,cúm ait; Cratia 
autem ex multis delidis in iuftificationera. 
Nunc dicant,vbi locura habet in his verbis ím¡ 
tatio? Sed & quod ait Apoftolus de Chriftoj 
Per vnius iuftificationera ; magis hoc expli-
cuit, quara fi per vnius iuftitiam diceret. Eam 
quippeiuftificationem dicit,quaChriftus iu-
ftificat impium, quam non iraitandam propo-
fuit, fed folus id poteft. Nam potuit Paulus re-
d é dicere; i . Corinth. 4. Imitatores meiefto- i.Cor.4¡ 
t e , í i c u t & e g o Chrifti;nunquam autem di-
ceret; iuftiíicamini a me, íicut ego iam fum iu-
ftificatus á Chrifto ; quoniara fuerunt mul-
tihoraines iufti}& imi tandi : iuftusautem,& 
iuftificans? nemo niíi Chriftus. Vnde dicitur 
Aaa 5 Rom, 
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Roma.4, Gredenti autem in eum qui iuftífiGat 
impium. Geité íi fola imitatio facit peccatores 
in A4am,cur non etiám per Chriftum fola irrli 
tatio i uftos facit. Nam, íicut per vnius deliéíüm 
in con^mnationem / ic & per ynius iuíHfiea-
tioné in omnes homines &G, Proinde iíli, vnus 
& vnus, nonAdam & Chriftns, fed Adam & 
Abel conftitui debncmnt. Porro íi Chriftus 
yniis:eíl:in qüo omnes iuftiíiGentur; quía non 
folbnjjÉi.uS íniitatio iuftos facit , fedper fpiritú 
íegeneran^gratja; limiljterynus eft Adam in 
g,U.Q oMjjies^on.deninanturynon propter folam 
jmi.tatiojíefni fedproptercarnis propagatione. 
-Sed eii4iflferentia:nani regenerante fpiritü, no 
folüm origjnalis)í'ed & voluntariorumíit remif 
fio peGGatomm: generante autem carne , il lud 
tantumAlodó trabitur,quod eft origínale pec-
.catumjquare.diGituriHon íicut delidum, ita & 
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foxtifsimé^Sed eft adueríendunivquód non for-
. .. lum .eft dogma haereiicum, aíTererequod non 
íjj iJih fit p^.ccatLjm origin ale,veríim etiá docere quód 
ille locusB.|?ául.adRóm.ad litera non intelliga 
Cóci Trid í^depeccarooriginaUificdeíinitConcil .Mile 
Selü j ' Concil.Tridcnt. Ex ijs patct eíTe peccatú 
origine transfufuminAdami porteros, quod 
:primo;l0co. fufcepimus explicandum. 
Difficileeft ^[ Secu^d0 loco agendum efí: jde ,caufa peccati 
«poneré , originaÚ^& q u o m o d ó traducatur; quodnon 
oí is ina * TÍieolpgis explicatur.Vnde Auguí i . lú 
le peccatu cta mQFÍbus;Bcciefi2 fcribiíjHoc peccato antí-
in porteros quo nihil eft promptiiis adpr3Edicandum,8c ni 
traducatur. hil ad intelligendum fecretius.Et Pelagio qua^ 
rent^perquasrimulashocpeccatüm in anima 
Aug.epi.xs illaberetuf?Augu.neG f i b i , ñeque illífatisfaciés 
& i5>.adHie ingentié fatetur fuam ignorantiam multis in lo 
ro.&li.3.de cis,^: in epift.zp.ad Hierony.in hunc modum, 
lib.arb.ac. comicéfatispropofitam quseftionem diíToluit* 
at h b u de Cum.qüidamjinquit,ruiííetin puteum, & amir-
baptií* par- cus eWs fuperueniens admirans qusEreret,quo-
uul. c. 4. modo húcicecidiftikui ille refpond^cogita ob 
fecro quomodó me libereSjquoraodó auté huc 
inciderim ne roges. Itaque ha^ c quseftio magis 
propter heréticos excutienda eft,vt eorum ob-
iedionihus fatisfaciamuSjquam propter catholi 
cosjquorum magisintereft quf rere remedium, 
quam modum quo contrahitur ínueftigare. 
Prim.argu. ^ fVt ergoHÍEG difficultasexplicetur, quaeriturj 
An origina A n peccatú originale fit veré culpa? A parte ne 
le peccatu gatjua flc arguitur.Ná peccatu adeó eft volunta 
xe cu pa j ^ q y j y g eftvoluntariú,peccatü no eft-.fed 
peccatú originale nó eft voluntariú, vtpatet in 
pueris ante vfum rationis:ergo non eft proprié 
^peundum. peccatü.^];Deinde,nemo peccat in eo quod vi-
tare no poteft, vtpatet: fed pami l i nó poíTunt 
caucre hoC;peccatú:ergo veré nó eftpeccatum. 
Tertium. ^fPr£terea,non videturintelligibiie quomodot 
veré 
ñu 
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volutas paruuli deordinetur5& auertaturab v i -
timo fine per a d ú primi párétis4 f Itéjfi paruu* Qüartum* 
lus nafceretur in puris natiiralibus, maneret íi-
cutí modójeandé pugna haberet ex parte appe 
titusfenfitiui>eafdé ignorantias ex parte intelle 
dusifed haec inoirdinatio non eíTet peccatú: err 
go nec modo eft peccatú . f Certé nóvideturve Quinnim 
rofimiIe,nec vero credibile de Dei elemetia & 
mifericordia fie fentire; quód vnü peccatú vnius 
hominisimputeturadculpam ómnibus homi-
nibus náfcituris^& ad pcená seterná; praefertim 
cüm dicat Dñs;Filius non portabitiniquitatcm &tec.i8, 
patris. «|[Vltimó:, peccatumpriojiparentis fuit Vk*1®' 
i l l i remiírumj& condonatum per vera pcenitcn 
tiá,fecundúiIlud;HfGeduxit illum á deiido qui Sap.io, 
primó formatus eft: ergo non tranfitin pofter 
ros.Propteriñha2c arguméta,aliaq° íimilia muí 
ta Durá.2.d*3o.q.2.conatur quantü poteft ofte Dur3D^ 
dere quód peccatum originale non fit proprié 
peccatú.Idemq; docet Catherinus in opufeulo Catkrlnus 
de peccato originali: & quidá neotherici Pela-
giani exiftimant peccatú originale nihil aliud ef 
le quá defedú natura, & omnium calamitatúj 
•& asrumnarum aceruura, qui ex peccato primi 
parentisin nos deriuatur;& allcgát in fuú patro 
einiú fandos Patres,qui aíferuerút, peccatú prif 
miparentis traníijíTc in pofteros,non culpa,fed 
poena.CuiusfehtentÍ3e videtureífeChryíbft.in Chryfoft, 
multis locis fus dodrinse.In primis íiomi.io.in 
epift.ad Rom.fuper illud R.oma.5. I n quo om-
nes peccauerütjíic inquitjQuid igitur fibi vult) 
in quo omnes peccauerunt?Refpódetur, quód 
illo lapfo,& illütem qui de ligno non comede-
runtjeífe&ifuntexilio temporeomnes morta 
les.Et pauló inferiús inexpoíitioneilliusfenté-
tiaejPer inobedientiam vnius hominis peccato-
res cóftituti funt multijin hunc modum loqui-
tur: Videtur quidéquaeftionénó paruá habere 
quod di<5tum eft,videlicet,mukos ob vnius ino 
bedientiapeccatoresextitifleállo enim peccate, 
mortaliq; efFe(5i:o,& qui ex eo orti funt, eos ta-
les eífe nihil abfurdú. A t ex illius inobediétia al-
terú peccatoré extitiíTéjquá obfecro congruen-
tiam5& confequentiam habet ? Inuenitur enim 
íic, nec pcenas quidé deberé qui talis fuerit, fi-
quidé non exfeipfo peccator extiterit.Quid igi 
tur hoc loco, verbú hoc, peccatores, íignificat? 
M i h i videtur tantúdé fignificare , quantú illud 
rupplicioobhoxij, acmortis reí, quód porro 
Adam mortuo funt ríiortales eífedi. Rurfus i n 
enarratione i.ad Cor.hom^.fuper illud ca.i5i 
Sicut in Adam omnes moriuntu^ita & in Chri 
fto omnes viuificabútur,idé cóíirmare videtur, 
fie dicés.Quid igitur^dic mihi omnes in Adam 
peccato mortui funt ? quornodo ergo Noe vir 
iuftus fuo feeulo fuit?quomodo Abraham,quo 
modo lob multi denique alij l & quornodo 
dic 
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dic mihi omnes viuificabuntur in Chrifto, & ij 
pr^fertim quiin gehenná abducendi íunt?Itaq; 
íi hoc de corpore dichim eíTe velimus,cóftabit 
oratio j íi autem de iyftitia & peccato, nequa-
quam.Ethom.17.in cap.^.eiuídé epiftol?, oftc 
dens mortem animae non ex primi parentis cul 
pa,fed exaétualibus dtimtaxat cuiUÍque pecca-
tis accidere,fic dicir.Quid igitur fadam,inquisi 
propter il l um,fcilicet, Ada pereo? Minimé prcn 
pter illununec enim tu íine peccato permáíifti; 
quód íi non idem peccatum, aliud tamen cómi 
íifti.Et homil.z^.in epift.adEphe.exponés po 
ftrema verba vltimic3pitis,idem ait; Corrupti* 
bile,inquit,nobis cOrpus eft/ed incorruptibilis 
anima; ne igíturillam corrumpamusl hoc illud 
'primum,id eft,primi hominis peccatum fccit: 
quod autem poft lauacrüm,ác animam corrum 
pere poteft /á immortalis vermis fufceptibilem 
facere.Húc etiam pertinet quód in homi!. quse 
fcribitur ad Neophytos tradere exiftimatur, né 
pé,infantulosante baptifmum nec vlteculpf ef 
ie obnoxios; nec in remifsionem culp^vllius ba 
ptizarufed tantum iuftificationis,& nsreditatis 
confequendae gratia baptizarndicit ergo. Vides 
quot íunt bapriímatis largitates^Sed multis v i -
-deturbaptirmigratiaminpecCatorum tantum 
remifsione conlittere,nosaurem baptiími hono 
tes iam computauimus decem. Hac de caurá,& 
infantulos baptizamus,quámuis non íint coin^ 
quinati peccato > nempe vt eis addatur fan-
ttitas,iüftitia,adoptio,haEreditas, &¿ fraternitas 
Chrifti,vt eius memora fint omnes,fpiritus ha-
tiieodore- bitatio íiant.HaecChryfoftomus.Tneodoretus 
msinillud íubindicare videtur,quód peccatum Adaenon 
o^ma y.in pertraníieritin pofteros,fecundüm culpam,íed 
quo omnes (¿cund^m f0iam occalionem peccandi,ita vt ni 
P ccaucruc ^ ^t peccatum [n nos transfufum, 
quam occaíio,6í incitatio quaedam ad peccan-
jdum,qu« nos veluti per quatuor gradus ad pee 
catum deducithoc ordine.In primiSjAdse pee-' 
Catum ómnibus ex eó genitis pafsibilitaté, cor-* 
ruptionem,& mortalicatem corporís inducir. 
Deinde mortalitas, indigentiam atque priuatio 
nem a.ffert rerum omnmm,quf ad mortalisvitg 
fuftentatlonem vtilia funt. Tertio locó indigen 
tia}&priuatio,appetitum &coocupifcentiá gi -
cnit acquirendij&traótandi res mortali vi tf pro 
iicuas.Demum,appetitus t r ada t ió , & vfus renl 
mediocriratis exceflum perfuadet,cui perfuafio 
ni qui cófenferit,ftatim peccat,& fpirituali mor 
te damnatunatque hoc pa¿to non propter Adf 
peccatum,fed propterproprium peccatum quif 
que ÍDiritaliterplectitur.Theodoreti verba hsec 
funccCüm Deus AdamfabrícatüseiTet,dedit ei 
práeceptúns deceptus mandacú tranígreíTus eft, 
C ú itaq; propter hoc mortis decreto fadus fuif 
fet obnoxius^itáCaitíjaí Seth?&alio$genuit.iÜ 
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vero habebant mortalcm naturá; eiüfmodi au-
tem multis indiget,cibo,& potu,&indumentis, 
& habitatione,&: diueríis artibus. Eorum atité 
vfus fsepe ad mediocritatis exuberantiam inci-
tat,medíocritatis vero exuberatio peccatum ge 
nerat.Dicit itaque Apoft.quód cum Adam pee 
cauiiTet,^ mortalis propcer peccatum fadus ef 
fet,vtrumq; ad genus peruenitrad omnes enim 
mors peruafit,quatenus omnes peccauerút: no 
enim propter primi parentis peccatum, íed pro 
pter fuumvnufquiíq^ mortis decretumfufcipit. 
Idem autor in cominét.Pfalmorum íuper illud; 
Bccein iniquitatibus conceptus fum; candem 
fententiam docere videtur. H ú c etiam fpedat f0 epitomé 
quod idem autor.docet,videlicet, multosfuiífe diulnorfíde 
viros fandos, qui viuentes in lege naturas non crctoruc.fl. 
fuere obnoxij Adacpeccatojdicitque. Sicutper 
vnius hominis inobedientiam peccatores cófti 
tuti funt multi,& per obediétiam vnius iufti c6 
ftituétur muki.Valde veró neceflarió iliud,mul 
ti , in vtroque pofuit Apoft.Etenim cum Adam ; 
peccaíret,& plurimi diuinas leges trañfgrefsi ef-
fentjpermanferuntaliquiin decretis natura?, Se x 
vÍrtutisGurágeífére,íicut Abel,Enoch5& N o é , 
8c Patriarchae,S<: Prophetae,& alij plui imi nó fo 
lüm apud ludaeos, fed etiam apud alias gentes, 
de quibus dixit Apofto. Quando enim gentes 
quae legem non habent,naturaliter ea quae legis 
funt faciunt,ij legem non hahentes fibi ipfi íunt 
lex.Arnobiusíignificáre videtur, quód Adam ^rn!0^ju!.> 
neceando tranfmifitad hxredes foliim mortis ¡f' " 
* - ., .... „ bece cnini 
corporeaMupplicium,non autem peccatum, & in {niayii* 
originis vitium:loquitur enim ijsverbisjNon di tibus conce 
xit Dauidjcum iniquitatibus, aut cum peccatis ptus fum. 
genuit me matermeajfedin iniquitatibus cóce 
ptus fum &c.dicendo enim matrem enm in fuis 
iniquitatibus cócepifle, eú in peccatis feculipc 
periífe fignauit,qLiia omne peccatü corde cóci-
pitur,&orecófummatur;hicautéqui nafeitur, 
lententiamAdíE habet,peccatú veró ipíius non 
habet. Autor commentariorum in Pau.qui dici 
turHieronymus,ininterpretationehuiusverbi; Hicropy'' 
I n quo omnes peccauerunt;docer,pecCatú pr i -
morum parentum non perpropagationem cor 
ruptíe originisyfed per exempliin],& imitationé 
in pofteros emanafle; non quidem omnes, fed 
ad eos tantüm,qui ad íimilitudinem praeuarica 
tionis Adaefpontefuapeccarunt. Quam quidé 
alfertionéficipfeautorexprefsit. Itaq; inhunc 
modú peccatü intrauit,&per peccatü mors,exé 
plo,vel forma;&ita in oes homines mors pertrl 
íijt,düita peccát,& fimilitermoriútunnó enim 
in Abrahá,Ifaac,&IaGob pertráfijr,de q.busdicic 
•Dñs;Oés illi viuút:híc aute ideó dicit oes mor-
tuos,qaintátamultitud2nepeccarorú nóexci-
piét pauci iufti,íicut ibi;Nó eft qui faciat bonü» 
aon eft víq; ad yaü: &;Omniahomo raendax. 
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Siue in eos omnes pertranfíjt, qui humano^  
ñon ccelefti íitu viuebant.Item nuncApoft.per 
mortera,artimae: mortem íignificat, quia Adam 
praenaricans mortuus eftj ficut dicit Propheta; 
Anima qu2; peccauerit,ipfa móristur. Etdein-r 
de addit Apoft Jn quo omnes peccauerút; hoc 
eft,ineo quód omnes peccauef unt,exépIo Ad9 
peccant.Et ídem autor fuper illud cap. y.eiufdé 
epiftolae.Sine lege peccatum moriuum erat, in 
eandemfententiam defeendit apertiús, dú ait;-
Item íi cílm lex non erat, peccatum mortuum 
cratjinfaniunt qui de Adam per traduccm affe^  
fünt ad nos venire peccatú. Propterea dicit híc 
peccatum mortuum eft,quiain infantibus qui 
íine lege funt,non viuitjid eíljimpuaé.Commit 
titurMlam.maledicente infante parentibus vide 
tur cite peccaturamon tamen viuum, fed mor-» 
tuum: puer enim licét peccet*. mortuü eft in eo 
peccatumjquia no eft legi fubieétus. ^  Sed pro 
maiori hüius explicatione ftt prima concluiio. 
% Peccatum origínale eft veré & proprié pecca 
... , •. % tum,qupdfacit nos veré pcccatGres,&inimicos 
feccatfieft. DeijÉliosi^ &inobedientÍ2: quod explicat 
Apoft.RLom.5.6¿ ad Ephef.2.&: definitur incó-
cilijsMiieuiuAi'auf.&Triden.inquibusanathc 
matizantur qui dixerint honeííe verum pecca-
tum.Prsetereájparuuli in baptifmo confequun-
tiir rerairsionem veri peccati,aliás forma baptií 
mí faifa eífetjqus dicit. Ego te baptizoj id eft, 
Ego te abluo, &.mundo.Denique paruuli funt 
redempti áChrifto,6¿ cum co rcconciliati:crgo 
SecSJ.cccli [n Q[S verum peccatum érat< ^ Secunda conclu-
inalc^h^ 0^,W0C peccatum origínale aliquomodó eftvo 
quo modo luntarium/ic docet Augilib.i.retractca.iS.Ñó 
v»luntariuí abfurdé,aitjillud peccatum antiquum volunta-
rium eft}quoniam primi parentis volúntate con 
traflum eft.Ad hsec patet, quia.peccatum origi 
nale eft ptoprié peccatum: ergo. voluntarium. 
TcrceScIu* Tertia concluíio.Hocpeccatum non eft pro 
príé noftrum ex parte caufa:,id eft, non eft c®-
Aug.II.i.de miífum noftra volútate.Dodrina híec eftAug. 
peccatoru g¿ patet euidenter in paruulis,in quibus eft hoc 
^ ^ " i * " peccatum antequa habeant yfumliberi arbitrij. 
Chilar. cócU '^ TQjiarta conclufio.Hoc peccatum eft propric 
Peccatü ori noÍTru ex parte fubiefti,quiaproprié ineft om-
giaalc no- nibus.ltaq-, ab eoformaliter iumu-s peccatores, 
firü eft ex & inobedientes.ItaaitPau.locisfuprá chatis pri 
« n e íubie raa conclufione.Item ex ülo; Cum peccatores 
eífemuSjChriftus pro nobis mortuus eíhloqui-
tur ad literam de peccato ofiginali.f Sed dices, 
eífe difficile intelIeí3:u,qiiomodó mihi impute-
tur ad peccatum quod mea volúntate non eft 
commiíTum,neq; vlb ratione.mihi voluntariú? 
R.efpondetur5 hác difficultatcm habereomnes 
veritates fideijquas propterea non comprehen 
dimus ratione euidenti/ed hde perfuafi aüenti 
mur.hQc autem peccatum non cóftat humana 
SolutiOt 
rationejfed diuina reüelationervnde Paulusait; Q¿ 
Conclufit feriptura omnia fub peccato,vt om-
niummilereaturjnon dicit, ratió humana, fed 
fcriptura.Hoc ergo peccatum ex fola diuina re-
uelationc habetur. Nihibfecius tamen diuini Q^uomodo 
Thcologi rationcm, & modum quo peccatum origínale 
origínale in poftefos tfaducatur,varijsvijs cona peccatü iu 
íi funt patefacere.At D.Th.in hoc articulo mo P°ftero,í 
dum explicatiónis ádhibetpmnium optimum. ,^fuQt1*' 
Adam jinquit,in gratia creatus,yel poft creatio-
Bcm conftitutus,accepit originalem iuftitiam íi 
bi,fuifq; pofteris,qui íimiliterinea. nafcerétur: 
accepit & lignum vits ad immortalitatem:eum 
autem peccauit^ omnia perdidit & nos in illo: ü 
cut quodammodó accepimus bona,ita confen-
limus maliszin huiúfmodi enim gratuitis benc-
ficijs feu Gonferendis j feu adimendis non erat 
jalius hofter confenfus neceíTarius. Hnc attinet 
exemplum D.Tho.íkmembris,quÍ Yña totius Excmplnc 
fxippofiti volúntate delinquunt.Sed & aliud mi commodí. 
hi oceurrit non miníis fortaííc aptunuSi rcx ali-
cui conferateum fuis ppfteris amnibus priuile-
,gium inj;enüitatis,qui maieftatis acceríi,tus,dá-
natus eftíiamille ob crimen lef^  maieftatis amit 
-tit priuilegium,&: pofteri eiusrelidi funt fu^  na 
turae.Hinc iam nemo mirabitur quódDeus da-
narit omnes pofteros Adíe fine prqprip cuiufq; 
confenfu peccati: quia damnatio illa nihileft 
aliud qu^ m ablatio gratuiti priuilegij : meruit 
enim id proditio primi parentis; meruerunt & 
omnes faóli proditores in illo,quatenus propa-
gationis neccfsitudine per tinebant ad illum. 
.^ [Sed haec exempla a nobis commemorata non Obie&l!*t 
ómnibus fatisfaciunt.In primisillud exemplum co5tr:L"c 
;demembrisacriterimpugnatur. Mañusenim Ifíft 0* 
quando mouetur ad peGcandum,non pecCatjíi 
pbediat;imo íi non obediret,perueríc ageret. 
Deinde,homo vtitur manu tanquá inftrumen-
ío:Adam vero non eft vfus alijs hominibus na^ -
feituris tanquam inftrumentis peccandi:, ergo 
fimilitudo non,confiftit. Ad hsec, in manu non 
eft formaliter peccatum, fed fola denominatio-
ne extrinfeca, íicut adus exterior non eft foiv 
malitcr peccatum, fed folüraodo denominatio 
ne extrinfecaj ex eo quód prodit a mala voluta-
te;ergo íi primum peccatum deriuaturu poftc 
ros tanquám in membra primi parentis, fequi-
tur quód in pofteris non fit iftud peccatum for 
maliter,fed folum denominationc extrinfeca. 
Sed & exemplum de rege,qui ob l^ fe maiefta-f 
tis crimen totam pofteritatem damnauit,& pri-
uilegio priuauit,npn omnino quadrat: nam fo-
lum probat peccatum primi parentis in pofté-
ros pcena tranfijíre,non culpa. Refponfio eft, Solutio. 
exemplafuperius commemprata,non eó eífe 
addu(áa,vtremdemonftrent euidenter, fed vt 
§xpliccnt,&YC|'pfunili fuafipne rcm credibilen^  
eííficiant. 
. cfíiciant. Cui haec non placent, excogitet ipfe 
melioraj& aptiora. Gerté exemplumac rnern.^ 
bris íktis accommodum eft: fignificatenim D i 
T h o m . q u ó d qucmadmodum motio mánüSj fi 
rcferatur ad manum,iíori habet ratíonem cul-
• p2E,nec voluntarij; fed íi referaturad volúntate 
mouentisjhabét rationem cülpaeífic ex volunta 
te primi p.aíentis,ex quo tota póileritas deriua-
tui^peccatum iílud in pofteriSjvelutiin mébris 
Ad*e voluntarium eft.Sed & exemplum de re^ 
ge non omnino difsimile eft: fi enim Princeps 
adoptaret aliquem in filiumj& Kseredem inft i -
tueret perpetuum pro fuá pofteritate; íi tamert 
in gratia regispermaneret;eerté peccandÓ,8¿ ip 
fe, & luipoftefipetmanerentíegünuií i^tque 
ingrati.Sic Deus dedit Adse iuftitiam originalé 
in ílios pofteros perpetuó deriuandam; fi tamé 
in gratia Dei péfíifteret:Adam vero peccando, 
& re^& fuos pofteros perdidit,6¿ ingratos reddi 
Aug.li.i-de dit Deo.Augu.eüm vígeret Pelágius per quam 
nuptijsc.as rimulamikteBípHkofc peccatum iiltraíret,rerpó 
dit:Quid quseris ó Pelagi rimulam latentemjcú 
ianuam babeas apertifsimamj Per.vnumhomp 
nem peccatum intrauit in mundum^ Quid am^ 
plius quaeris^Sed & Paul, optimé explicaÉ háric 
lom.j. difficultatem cíim aít;Adam efle formam Chrí 
íli. Vnde contrapoíitio gratis, & peccati origi-
nalis manifefté lucet, quando accedente D o m í 
no ad baptifma,vox patris intonuit; Hic eft fiv-
lius meus diledus ih quo mihi complacuit: ac íí 
aperté diceret; íícut omnis pofteritasin Adam 
mihi difpücuitjita in Ghrifto grata fada eft,pro 
ut de in epiftola ad Roman.ca.5.explicatPaulus 
cum dixit;Sicut pervnius inobedientiam peeca 
tores conftituti funt multijita per vnius obedié 
EpiieCi, tiam &c.Quod etiam repetitEpheí. i . Gratifi-
cauít nos in dileélo filio fuo.Itaq; naturam hu-
manamin primo párentepeccafle , nihil aliud 
eft,quam naturam humanam in ipfo fuiífeDeo 
inuifam,&ingratam:licut& naturam humana 
in Ghrifto placuiííepatrijnihil eft aliudquá na 
turam noftram per fpiritum Ghrifti, quem acei 
piunt credentes in eunijefle Deo dileftá, & gra 
Arg.folut. íam* A d argumenta'ergoinprincipio,&.ad 
^pntnum primum dicitur, quód aliter accidit peccatú in 
¿ ijsquíE fpedant ad naturam, aliterque in ijs 
qux attinent ad perfonam.Peccatum in ijs quae 
attinent ad perfonam,propria volúntate folimi 
committitur: fed; fi quod eft peccatum perti-
nens ad naturam,non abfurdé dicitur}quód tra 
ducitur de vno ad akerum, ficut de ipfa natura. 
Et cum peccatum íit malum rationalis natura?, 
priuatioq; boni,ad iudicandum quod peccatú 
pertineat ad naturam,vei ad perfonam,confpU 
ciendum eft illud bonum quo priuat.Gum igi-
tur peccatum primi pareruis non foliim ípolia-
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fed etiam abftulertt iuftitiam originaíem, qüáe 
in omnem naturam eráf defiüahda, peccatum 
ñaturce appclládum eft.Ex quo ícquitur, quód 
illud peccatunijprout priuauit Adam bono per 
fonali^erat peccatum perfonale,&.requifiuit vo 
luntatém própriam ilíius homiíiisrcffiterünl quá 
tenus priuauit oínnem haturám iuftitia origina 
li,eft peccatum totius nature,& requiíiuit volú 
tatem primi parentis,tanquamcapitis, & vicem 
habétis totius naturae. Autor hic aliter refpon-
det,& exeomparatione mémbroruni oftetidít, 
quomodó hoc peccatum fit voluntarium.Prai-
terca dici poteft,quód hoc peccatum eft vóíuri 
tarium paruuliSjnon formaliter/edinterpretatí 
ué|i]Gutbaptifmus eft voluntanusparüuiisj vo-
luntas enim patris^eft volüntasfilij> De folutió^ 
nchuius argumenti vide D.Thom.in 4,contrá 
gentes capi5o»&:52.^"AdfeGundümAüguft.co 
natur oftendere hominem faepenuínero peccá 
re in ijs qusb caücre nOn poteft.Veratámen i b -
latió eft,qüód primum peceátum pótuít cauc^ 
r i in primo liomine; ideóquereferendo ad pri-
mum hominem fuiívokirttarium.f Adter t iü Adtertiura 
refpondeturjquód hoc non videtur oculis hu-* 
•raanse rationis,fed fidei^quod per aélüm^ primi 
hominis,qui habebat vicém totius mtutx hü -
jmanae, omnis natura humana manferit iriuifa 
Deo. Et hsec deordinatio mánet in natura hu-
manaron per modumadusjfed habkus j ficut 
tranfaCto adu in reliquis peccatis máfiet deor-
dinatio per modum habitus.«j[Ad quartum di-^ A<1 
citur,quód fi homo eífet conditus in puris natü 
raiibus haberet ceitépugnam ex parte appeti-
tus feníitiui. Rurfus haberet ímperfedíonem 
ex parte intelledüsjnon tamen cífet Dc i inimi 
cus & filius ira?:hoñ30 veró qui nafeitur ex Ada 
eft inimicus Dei,8¿ filius iras.^jAd quintum d i - Ad quíntu. 
cendumjquód fi Detís conftituiíTet hominem 
in puris naturalibus, 8¿ adfinem fupernaturalé 
non deftinauiíret,non inferret i l l i iniuriam: na 
hasc deftinatio humanse natural non debetur. 
I tem,nó eífet iniuria quod áppetitus fenfitiuus 
repugnaret rationiúfthsec namque eft eius na-
tura : atqué adeó non eífet iniuria quód homo 
ínorti,& asrumnis eífet íubiedus; quiaifta om-
nia ex natura: principijs oriuntur.Fuit ergo Dei 
máxima clementia,quód gratiam j originalem-
que iuftitiam nobis contulerit: nó efgo fuít crü 
delis fi peccante primo párente omn€ ñaturám 
donis fupernatüralibus fpoliárit, quibus ipfa 
fuapte natura eratorbataJtaquenemp mifetur 
quód omnes pofteros ob AdsE peccatum dam 
nauericDeus;quiah£ecdánatio niÍiif aliud fuit 
quámablatiogratuitibeneficij .^[Advltimum A i r l t i a i ^ 
haud eft difficilé refpondere quód videlicet 
Adx culpa condonata fuit,vt erat perfonse, n ó 
naturas.: non enim illudíingulare priuilegium 
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fuit illi Teftitutumj& mérito: quia Adamnequi 
uit pro tota natura fatisfacerejfed fatisfecit pro 
ijs quae ad fuam perfonam attinebant.Hinc col 
Hgitur quomodó originale peccatum fitvemm 
peccatu m5traducaturque,in pofteros. ^ [Ad pa* 
trum aütoritateSjprsEcipuéDiChryfoil:. dicen-*-
dum eít,omni dubio procül Chryfoftomü ve^ » 
ram fidem de peccato originali ienuiíTe, vt pa-
tet in ijs quae pafsim fcriplit de infedione na-
turae htimanse in primis parentibus. Ex quibus 
clarifsime colligitur,quGd ex peccato Ada?, iux 
ta fententiam Chryíofto. traníieritin pofteros 
n ó folum poena corpórea corruptionis,& mor 
tis,fed & animi iam vitiati languor,& rmmode? 
ratus quídam eífraenatas cóncupifeentias aeftus, 
abducens kominé ab itinere virtutis,& ad mor 
tiferas yoiuptatum illecebras,&fpiritus interitü 
pertrahens. Vnde Auguí l . reféllens lulianum 
quód ex fuperioribus Chryfoño. didis peccati 
originalis traducera euertere nitereturjha?c, in 
primo aduerfum ipfum volumiuc pro Chryfo-
liomidefeníione,itaferibit: Itane nobis verba 
fan d i loannis Epifcopi audes opponere? x^bfit, 
áb í i thoc raalum de tanto viro credere}aut dice 
re:abíjt5inquam,vtConílantinopolitanusIoá* 
nes loquens deparüulommbaptifmate,qui pa-í-
terni chirograpni liberationem habét per Chri 
llum,tot,ac tantis coepifeopis fuis,maximequc 
Romano Innocentio, Carthagineníique Cy-^ 
priano,Cappadoci Bafilio, Gregorio Nazianze 
no,Medioíanéfi reíiftat AmbroíiO:quod enim 
i j feníere,hoc feníit,illud credidit,hoc docuit& 
Ioannes,Híec Auguftinus.Proinde cüm Chry-
foft.inquit;neminem ex peccato primorum pa 
rentum peccatorem conftitui, & á caslorum re' 
gno cxcludi,& damnationi jEternsE obnoxium 
fierijnon fimpliciter)& omnino abftulit pecca-
tum humani generis ex prima patrum noftro-
rum tranfgreísicmecontradum;fed(ni fa.Uor)fi 
gnificare volui t , quód Adae pofteri non ea ra-
tione peccatores fint, quia primi tantüm paren 
tes adualiter peccauerunt, fed quód etiam ipfi 
pofteri in ipfo Adam,& vná cum ipfo peccaue-
rünt,quatenusomnes ,ob humanaefpeciei partí 
cipationé3vnus,idemque homo funt cum pro-
genitore Adam;& ficut eandem naturam, fie 
ciufdem corruptse naturae vitium participant. 
N i f i enim illi in primo parente,in quo,ceu in ra 
dice olim virtualiter inerant^ deliquiífent, pro-
f e d ó ex Adae peccato peccatores n ó eífentj nul 
lus enim(vt r e d é ait Chryfoft.)ex alieno pecca 
to,&a fe non participato peccator exiftit. Aliud 
Vero quod Ghryfoít.in horailia ad Neophytos 
fGripíit,nimirum,infantes nec efle peccato coin 
quinatos,necin remifsioné peccatorumbapti-
2ari,Auguftwin lib.iam citato refpondens,anno 
tauit kaac loannis fentenriam fuifle 4 Pelagia-
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nh corruptara , aut malé verfam: il l i enim pro 
eo quod Ghryfoftom.dixit^infantes non habe 
re peccatajimmutatis aliquantulum verbis, po^ 
fuere, infantes non eíTe peccato coinquinatos; 
v t magis loqui videretur de vno illo peccato ex 
•Adam tradudo,qu^m de alijs. Sed incorrupta 
iGraeorum ledio íic habet;Ideó infantes baptí 
zamus,quamüispeccata non habentes. Vbi (v t 
Auguft.inquit)non negat párvulos peccato cí^ 
fe coinquinatos,fed habere peccatajid eft, non 
inficiaturparuulos primi parentis peccato coin 
quinatos eíre>& pro huiuspeccati expiatione ba 
ptizari,fed aíferit teos neepeccata habere adua-
lia,&propria,nec propter peccaca propria adua 
lia baptizan. Atque haec dida fint in explicado 
nem Ghryfoftomi. Ad alios Paires eadem expli 
cario adhibéri poteft; dum tamen iníelligamus, 
q u ó d illa cxplieatio Paul.íloman.5. l o quo om 
hes peccauerunt, íi intelligatur de; peccato per 
imitationeni jdamnata eft in Gonci!. Afticano, 
& in GoncihTriden.^fSed ad finemhumsqu|-
ftionis opera:pretium erit commemorare argu 
ementa Pelagianorum, quibus perfuadere nite-* 
bantur,non eíTe peccatum oríginale.Certé A u -
guft.lib.l.de nuptijs,& concupife, numerat v i -
gint i ,& eó plura argumenta Pelagianorum có-. 
tra peccatum originale:&li.3.de peccatorú me-i 
ritis,& remifsioné in eodem argumento verfa-
tu r : pot i ís imumquehorumargumentum eft; 
quia anima rationalis non eft ex traduce: quo-: 
niamnon traducitur de anima primi parentis, 
fed a folo Deo creatur, caro fola traducitur de 
primo parente:ergo iniuftum apparet quód ho 
dié nata anima non ex Adas maífa peccatú con 
trahat.Huic obiedioni Augu. nihil reípondet; 
dicit tamen eíTe difíicillimam quf ftionem,vtra 
rationalis anima ex traduce fit: quam quaeftio-
nemferamuseíTeoccultam & meminerimus 
nos eífe homines. Difficultatem huiusrationis 
amplificat Auguft.fatetLirqueingenué fuam ig 
norantiam.D.Tho.in hoc articulo ad fecundü 
hoc padoíblui t ipfam,dicitq; quód etfi ratio-
nalis anima de animaprimi parentis nó traducá 
tur,natura tamé humana per generationé tradu 
citur.Ex hoc enim fit is qui naícitur cófors cul-
píe primi parentis, quód naturam abeo forti-
tur per quandam generatiuam motionem. Ex 
hoc infert peccatum originale eífe virtualiter i n 
feminejquod intelligo,non caufaliter, fed con-
comitanter 5 vtpoté quia in femine continetur 
natura humana,quam confequitur peccatú or i 
ginalemon enim oportet poneré in femine vir-
tutem quandam fpiritualé quae peccatum origi 
riale efEdat.Etper hoc foluitur aliud argumen 
tum quodmagnoperéamplificant Pelagiani, 
Rationalis,inquiunt,anima a íblo Deo creatur, 












la^xipfa creatione , & infufione illam contra-
hit: vndc coDfcquitur Dcum peccati originalis 
autorem eíTejciinifit autor creatiónis,infuíio-
Coofír. nirqucEt confifmatur: quia Magífter, & o m -
nes Theologi facri afíirinanr,quód íi angelusin 
primordio creatioilis fu^ fuiíTet maius,féqiiére 
tur Deum efíe mali autorerhifed anima iffexor 
dio fuae creationis contrahit maculam ; ergO 
Sulurío. Deus eft autorillkis maculae. l^cfpondetur, 6c 
Pcccaaí ori ¿{QQ primó,qiiód peccatum origiriale non eft 
ginale non a Deo, fed a primo párete per propagationeriií 
{lia Deo. p ico fecundójquód eiim creatio dicat rcfpeótú 
animse adfoltim Deiim,non eft diccndú quod 
anima ex ipfa creatione maculam contrahat, 
Vel dico,quód infufio cóparari poteft ad Deú 
infLindcntem,& ad corpus cüi infunditur. Ha-
bito reípcclu ad Deum,non eft dicédum quód 
anima ex fuá irifufionc contrahat maculam, ; 
Qaod fi habcatur reípeólus ad corpus cui i r i -
Aácdrifir. funditur^vera eft hxc fententia. A d confirma-
tioriem dico,non cónfiftere fimilltudinem; no 
énim ángelus eft creatus,vt eflet forma corpo-
ris,idcirco non poterat ex parte matcriae defé-^ 
¿lum incurrere'.fedoportebat j quód íi macula 
peccati haberetéx primordio fuse creationis,^-
lud eíTet ex parte creantis: at anima rationaliá 
creatur vt fitforma corporis,ideoque ex coniu 
ótione ad illud poteft labera contrahere ex pri-
írii parentis infeétione,cuius Dcus caufa rio fit. 
Alia argumenta Pelagianorum vide in AugUs 
- ftinovbi fupr^ 
A R T I C S E C V N D V S . 
y Vtrum etiam alia peccatapnmipa+ 
rentis, Jtel proximormi ' parentmi 
tmducanturmpojleros, 
S V M M A T E X T V S. 
Conciuíio. - ^ ^ ^ f e E g a t c o n c l u f i o . N a m 
h o m o g e i i e r a t f i b i i d e 
i n f p e c i e , & n o n i n i n d i 
u i d u o ú d e o q u c p e r f o n a 
lesaduSj&quíe a d i n d i u i d u u m a t 
t i n e n í j n o n t f a d u c u n t u r á p a r e n t i -
b u s i n í i l i o s . G r a m m a t i c u s fiqui-
d e m n o n t r a d u c i t G r a m m a t i c a m ^ 
fedeaqu3e a t t i n e n t a d fpecificaiTi 
n a t u r a a i ^ t r a d u c u n t u r ^ n i f i fit d e f e 
d u s n a t u r a ; v t o c u l a t u s g e n e r a t 
o c u l a t u m V n i l i n a t u r a de f i c ia t^qu^ 
f i f o r t i s e f t , e t i a m a l i q u a acc iden-^ 
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tiá iñdíuidualia propagant u r ÍÍI 
lioSjpertinentiaad natura difpofi« 
^ncí i j jVt bonitas ingenij^eorpo-» 
iris v e l o c i t a S j & i d geniis pler.aqués 
f e d qo^ per fonal ia funt^nullQ mo 
>iciitergo 
lonarn f p e d a t aliquid 
foipfamjSíquealiquid ex donogra 
tÍ3S| i t a etiátó ad náturam poteft 
aliquid attmere fecundúm f e i p -
fam:& a l i q i i i d ex gratise d o n o t í i c -
q ü e o r i g i r i a l i s i ü f t i t i a e r á t q u o d -
d a m donum gratise t o t i n a t u r ^ H ú 
m á n ^ e d i u i n i t u s i n p r i m o p á r e n t e 
c p l l a t u m 5 q u o d p r i m u s hoíiio á m i 
fit per primum p e e c a t u m i Q u a r e 
í i c ü t i l l a i ü f t i t i a o r i g i n a l i s t r a d ü -
é i a f u i í T e t i n p o f t e r o s fimul G ^ r t i 
n a t u r a , i t a & i n o r d i n a t i o o p p o í i -
t a . S e d a l ia p e c c a t a p r i m i p a r e n t i s ^ 
v e l a l i o r ú m n o n G o r r u m p u n t n a -
t u r á m ? q u ó adid q ü o d eft n a t u r a ^ 
fed folüm ad id q u o d eft per for i se | 
&c i d e ó a l i a p e e e a t a n o n t r a d u c u i i 
t u r . " 
E X P L I C A Til: O A R. T 1 <t V L t. 
Oncluíio huius artículi eft certa íe-r 
cundumfidé.patetex i l lo ; Per vnú Roni.f, 
hominem peccatum:6(: iterüm; Iu¿ 
dicium quidem ex Yrio/cilieet deli 
élo,in condemnationemj&rurfus;Per vnius in 
obedientiam peccatores conftituti funt.multú 
Ex quibus patct,vnum tantüm peccatum in po 
fterds eíTe transfufum.Prseterea, bonumeft ma 
gis fui diífüfiuumjquam malum: fed boná merí 
ta proximorum parentum non traníeunt.in po 
fieros: ergo nec mala merita.. Adiixc- , caetera 
ómnia peccata funt perfonalia, quibus proindé 
ftatuta eft pcena perfonalis: vnum hocpéccatu 
eft commune totius natura cui próinde ftatu*. 
ta eft pcéná communis, vtpote illa; In.q.uacun¿ 
que die comederis exeo,mbrtemorieris 5 quo 
fupplicio a í tedum e í i to tum genus humanüé 
Denique per illud primum peccatum ámifimus 
bonum, & íínguíare priuilegium ad omne ge-
nushumanumfpeótansjputajiuftitiam origina 
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Prlm.aro-. ^n pofteros.^Sed licét haec féntentia fíí certifsí 
De veriute ma/unt tamen contra iliam aliquot argumenta 
coclufionis quaereddunt eamtam obfcuram, vt Auguílini 
dubitatio. foanc quaeftionem infolutam reliquerit? PrirnQ 
arguitur.Pcena non irrogatur nifi pro cuIpajCed 
aliqui índiuino iudicio punientur pro peccatis 
parentum/ecundum illud Exod.2. Ego Deus 
zelotes vifitans iniquitatem patrum i^íilios in 
tertiam & quartam generationem: ergo culpse 
proxirrioruirí parentum tranfeunt in filios. 
Secundum. «|[ VlteriuSjAdá peccante omncs in eó peccaui 
Aug.li . io. musvtdiciíPaulusrquiain eo eraraus íecundu 
ii!Í!.EIela.(i femínalemratíonenij vtai tÁugiiRinüSjat in 
proximis parentibüs etiam füimus fecundüm 
feminal^m rationem:ergo &c. Rur íus ,ho-
mo magis poteft communicare quod habet de 
fe,quam quod hábet ab alio: af'qürpfojdrmpá-
rentes transfundunt in pofteros peccatum óri-
ginale á primo párente deriuatuni: ergo potiori 
iure poífunt transfundere peccata quae ipil c ó -
Quomodo mifére^ Pro explicatione notandum primó, 
Ada? pecca qudd qüando dicimus primum peccatum pri-* 
tu in pofte- m i parentis tranfijíTe ad pofteros, no eft íeníiis, 
^ ! ?^C3t' quod actus qui fuit in Adaín trañíierit in poíle 
ros;accidens namqué de fubieíto in fubiectum 
non tranfit;fed fenfus e í^quód traniiuit in po-
fteros. meritorié,&efte¿tiué.Meritorié quidem, 
ko qüód íiio malo mérito ihduxit in fuam pro-
paginem deféétum,& originális iuftitise carena 
tiam debitse ineíFe. Etfettiué vero ex eo quod 
per íiium aótum infecit nacuram humanam, & 
caminuifamj&Deo ingratámreddidi ' t , á q u a 
omnis natura deriüata per originem, maculam 
contrahit non eandem numero,íed fpecie;quia 
generat fibi fimile in fpecie,8¿: cum fimili defe-
du .Ampl iüs animaduertÍ to,qüód veraratio, 
qüare foluni primum peeeátum primi parentis 
transfúnditür in pofteros,eft, quia per illud eft 
íublatum bonum,& priuilegiumtoti naturae có 
ceíTum, ob idque huius peccati dánatio in om-
nes pertrarifijt: at vero per alia peccata tantíim 
perfonakbonum aufertur,vnde eorum dam-
natio in reliquos non pertraníijt. Obferuandú 
pr£terea,coneluíionem articuliíblummodo de 
ladro loqui,non de pofsibili .Nam de pofsibili, 
illuftriumTheologorumfententia eft , quod 
primo párente non peceante,íi Cain peccaíTet, 
íilij eius in originali peccato nafcerentur: ifta ta 
men fententia artic.5.huius qimlionis exami-
nabitür^ A d argumenta contra concluíionein 
adeó dilucidé refpondet hícautor,vt opera no-
ftra non indigeant.Vide illum. 
A R T I C. T E R T I V S . ^ 
f Tiruprlmu peccatu primi paretis tra 
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S V M M A T E X T V S. 
^ Ffirmans eft conclufioí co 
? alioqui nonomnes in* 
digerent redempíione 
quse eft per Ghriftum: 
quod eft erroneutn. íta enim tra-
ducitur óriginalis culpa in pofte-
ros 5 íiciit á volúntate anim^ per 
íSotionem membrorum traduci-
turaducile peccatum ad membra 
corporis.Sed peccatum aduale po 
teft traduci ad omnia mébraquse 
nata fu'nt moueri á volúntate. Vn-
de culpa óriginalis ad eos omnes 
traduciíurjqui ab Adam mouen-
tur generationis motione. ítaque 
fecundum fidem orthodoxám fir 
rnitertenendum cftjomnes homí 
nes ab Adam defeendentes ori-
ginale peccatum contrahere. Ex-
cipio Chriftum^quiex virili ferni-
neconceptus non eft. 
H X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
/Eccóñcluíiohabetur infacris feri-
pturis,Roman.5.Pervnum hominé 
peccatum intrauit in mundum &c. 
í n quo omnespeccauerunt. & ca.3. 
Omnes peccauerunt,& egent gratiaDei.& i.ad 
Corintli.i5.Sicüt in Adam omnes moriuntur, 
itain Chrifto omnes viuificabuntur.& z.adCo 
rinth.5.Si vnus pro ómnibus mortuus eft, ergo 
omnes mortui fünt.& Idb 25.Nemo mundus a 
forde, nec infans vnius diei. Atqui hanc verita-
tem íub eodem tenore verborum quo affirmat 
eá D . Tho.definiut Concilia contra Pelag.cele 
brata,MiIeuit.8¿ Arauíicanum; arq; ctiá Augu. 
Sed obferuetTheologus,quód fícut no eft do-
gma hsereticum afferere quod aliqui ex particu 
lari priuilegio non morientur,íicut de Helia5& 
Enoch; & quidam dottores d o d i , & pij aíTe-
runt ,quód i i l i qui viui in diciudicij reperientur, 
non morientur, cuipriuilegio non derogatlex 
illa generalis;Statutum eft hominibusfemel rao 
fijad hunc modum non eft híereticum dogma 
afferere quod aliquis ex peculiari priuilegio l i -
berfueritab originaí idei ido.Quodq; iftuddo 
gmaí i t probabile , piumque de diurna V i r g i -















nmnon* ni * 
Sixtns quartus anathematizat eú, quí dixerit al-
terutram opinionem errorem cótinere* Eande 
CSci.triíIi coníli tutionem innouauit Concil. Trident. 
0.f.c3n, ^j-iiiuc} etiam ob íe ruandum^uód etiam íi quis 
^ u eoncedat aliquem hominem ab Adairi defeen-
dentemexpriuilegio peecatum .origínale non 
pogmati. coritrahére,fateri. neceíle eíl- ksc dogmata qug 
jenifíima. fubfequuntur. Priraum : Ghriftum cíTc om-
nium redemptorem: non enim fólíim redimit 
qui datis pecunijs eripitaliquem á vincülis i fed 
etiámquidatispecunijs eftiricaufa n e i n ear-^  
eercm detrudatur; Sed & illud dogma catho* 
licum eft j Ghriftum Dominum pro omnibus 
eíTe mortuum, in eoque omnes homirics fuif-
íereconciliatos. Tum'etiam,;omnem homi-
nem egere gratia, & gloria Dei vt falutern con-
fcquátur. N o n enim eft aliud riomen fub cce-
lo in quo oporecat nos fainos fieri^nifi in nomi-
ne lefué Ex ijs & illud dogma fubfequitur, 
quód omnes eramus captiui, & moftui ¿ Éa-
que ficut in facra feriptura habetur, quód om-
nes in Adam peccauerunt; ÍTc habétuf ^ quód 
mors in omnes pertranfijt,'& quód eftftatu-^ 
tumhominibüs íemel mori : ideoque vtrum-
que éft aequaliíer de íide * Fides :ergo docet, 
quód eíl: necefsitas)& obligatio ^ vt omnes de-
fcendentes ab Adam contrahánt peceatum orí 
ginis;íicut eítléx impoíita,& necefsitas morierí 
d i . Sed quia non eft abbfeuiata manus Domi -
n i , ficut non fpeétat ad fidem aíTererequod 
Deus aliquos a morte feruárit, ira nec fpeáht 
ad íidem aíTeueíare Deum aliquos a peccato 
origtnali pra^íeruaíTejficut aliqui de fañótifsima 
eius matre arbitrantur; de quo agit Diuus T h ó 
mas^épartejquaíftioneiy.&híe Caietónus. 
Obicaio ^[Sed contra conclufionem artieuli eft argu-
cótracoclu mentum, GUÍUS meminit AuguíHriusi Nullus 
ÍUH"1' A £ t a t q ü o ^ n o l l ^ > e t : íedpaterbaptizatus non"' 
peccacóra habet peceatum originale:ergo nón traducit i l -
medtisc^ , ludinprolem. Adhoc refpondet Auguftinus 
Solut¡o ' quódpaterbaptizátüs non genéra t , quaténus 
Dei filiiiSjfed quaténus feculi íilius, habens na-
turam quam áb Adam vitiatam fufcepif.quam-
obrem etiam íi cafeát originali peccato, tranf-
fundit tamen ipfum in prole: ficutí ludasus cir-
cuncifus generabat filiumincireuncifum, quia 
circuncifio eraiperfonalis^ncireuncifioveró to 
tius naturse.Éft & aliud exemplum quo Id aper 
tius explicatur: tríticum enim excuííum palea, 
& ariftis,producit triticum palea veftitum. Ita^ 
que aííquis dat quod non habet. AÍiam fólutio 
nemtribuit autor huic argumento hic ad íc--
cundum. 
A R T I C Q J / A R T V S . 
A r t i G u L I I Í I i 7 4 1 
f Vtrum Jt quis ex humana carne mira 
culo/efmnaretur^ontraheret pecca 
tüm origínale. 
S V M M A t E X t V S . 
Egat conclufio. Nam conciiiifój 
peceatum órigihale i 
primo párente traducí-
tur in pofterós 5 prout 
mouénturab ipíb per generatio-
íiemjfieut raembra moHentur ab 
anima ad aáiíale peecatüní : íed 
non eft motio ad generationém^ 
nifi per virt utem adijuarti in gene-
ratióhe. Vnde i l l i íbíi p eccátiírn oiri 
ginale contrahuntjqui defcéndút 
per virtütem adiüam it i geñératid 
ne origirialiter ab Adam deriua-
tamjquod eftdefceridereab éo fe-
cüdúm feminalem rationerrí^qüae 
nihil aliud eft, quámvis ádíua ia 
generatione.Sea íi quis virtuté di-
uina ex humana carne formare-
tur jilla vis ádiua íion defiüaretur 
áb Adamp:vnde nec peceatum ori 
ginale contraheret^ficut nec aélus 
manus atunetad peceatum huma 
ñújfi ipfa non mouerctur a volún-
tate hominis5fed ab aliquo extrin-
fecómoüeníe¿ Origínale ita^ué 
peceatumtraduciturá primo pa-
f e n t e 5 q u a t e n u s mouet ad genera 
tionem natorum: íi enim qüifpil 
materialiterfolum eic humana car 
iie nafceretur5non cótraheret pee 
catum originale, 
... E X P L I C A T t .0 A R t í G V L í. 
Onclufiohuiufce artieuli certa eft¿ 
& explorata. Nam.talis proprié notí 
eft íilius Adíe : ergo non contrahit 
peceatum órjginalé.ítem,quia in di-» 
uirta feriptura hábetürfolümjquóddefcenderi- , > 
tes ab Adam peccatuni originale contrahantrta 
lis ab ¿ i rpe Adíe npn defeendit.B.urfum, nan* 
7 4 ^ F*B. M e d i n a 
N o c í . 
Ghriftus ifthac de caufa peGcatum origínale no 
contraxit,eó q u ó d d e viriji femine non e í lcon 
céptüs:ied talis no eííet coceptns de viri femine 
ergo.&c. Ex quo fequitur, quód etfi Ghriftus 
DeusnonfuiíTetjnoníamen potiiit concipi in 
peccaco originali.^Pro cuius declafatíone neta 
prime^hane qusftionern non folum liabere lo 
cum in formato ex humana carnea fa^mina ad 
miniítratajfed &irí formato ex brachio,aut lapi 
deiverum eíHámen qjiiod hábét maiorem dim 
•cultatem i n homine formato ex carne humana 
áfcemiña adminiftrata-quia taiisfuk in Adamo 
fecundum córpoream fubftantiam. Obidque 
autor qüf rit peculiarite^An ne fi quis ex huma 
na carne miraculoíe formaretursCÓtraheret pee 
catum origiriis? quodidern eftacfi quieras, an 
fuiíleiílrum in Ada feciindüm corporalem íiib-
Nocx. 
dura feiiiinalem raíioném,& fecundüm córpo-
ream íubííántiam5& füiíTc in lumbis Ada?:qub; 
bus verbis vtitur D.Thom.híc ,& accepit ea ex 
Aug.li. 10. Aiiguftin.Certéillefuitin Adam fecundum fe 
de Genef. d minalemrationemjqui produciturvirtute femi 
c.ií>.v%ad nis médiáíeab'Adam procedentis, fiue etiam 
*ÍÍ immediatéjita-quód virtute feminis anima cor-
pori adiungatur.Ille vero fuit inAdam fecundü 
corporeamTubftantiam , quí formatus eft ex 
carne ab Adara denuata^ fed non eft formatus-
in hominem, virtute feminis. lile autem in lum-
bis eft Ada^vel Abrahs, qui eft in eis fecundü 
léminaieiñ rationea^vt dicunt fandi Patres fu-
per illudHebr.y. Qu i decimatus eft in lumbis 
D,Thom. Abrahs:& autor 3.p.q.3i.á 6.3z.-¡.Sc.%. f Ter-
•-ot^, tio animaduertendum eft,quód originaiisiufti-
tiae donum tantíim coropetebat eis^qui ab Ada 
fecundüm rationem femindem deícenderent;, 
ácceperat enim Adam hoc fingulare priuilegíu 
profejfuifquepofteri^&ijsquiabeo funt na-
turaliter progeniti. Vnde fequitur primó,quód 
íi homo miraculofé ex humana carne eífet for 
matus, haberet quidem originalis iuftitig defé-
ctum negatiuéjid eft,non haberet iuñitiam úri' 
ginalem,veluti fí in puris naturalibus eífet códi 
tusmon tamen defedus hic culpse rationem ha 
beret,rtec proprerea a Deo odio haberetur. Se-
quiturfecundójpeccatum origínale non fequi 
adnatura.m humanara abfoluté, fedab Adam 
deriuatam fecundum rationem feminalcm. 
Obie¿Uo. f Sed contra dicesjquódjfi q u ^ diximus vera 
fant/equitur cura rationalisanima inficiatur ex 
coniundione ad camera infeCbm, caroque to 
ta eft infe¿í:a3íiquidem ab Adam eft deriuata-.er 
go ex quacunque carne formetur homo, origí-
Salutio» nali culps erit obnoxius. Sed hbc nihil officit 
ad ^ropoíitum: poífumus namquecarnis nomi 
Oe intelligere-quatuQr:primum,paternum cor-
E x p o f i n P r í m . S e c u n . 
pus,de cuius fubftantia homogeneratur: fecuh 
düjíemen abipfo deriuatum: tertium, carnem 
v i eft pars prolis ex coniunátione ad animara: 
quartum,carnera qus in prole perfeuerat, Ca-
ro quíE perfeuerat in prolc,iníicit animara me-
dio confenfu,dum concupifeit aduerfus fpiritü. 
Illa vero caro quaé eft pars prolis ex coniundio 
ne ad animam,inficit animara quando ipíi con 
iungitur virtute feminis; ideoq; femé proprius^ 
& veriüs inficit animam:caro enim inficit ratio 
ne feminis.Et cadera radone pateraum corpus 
inficit aniraarajnamfaitem mediáié generat ñ -
Hum Adse.Et per hoc diiuitur argumentura. 
A R T l G Q V I N T VS. 
f F t m n J l y í d a m nonpeccajfet, Eua 
p c c m t e f i f origínalefeccatum cotí 
1 tmherent. 
S V M M A T E X T V S. " 
Oncíuíio eñ negatiiia, CcmcIufi0t 
Guius rei demóftratio 
ex pr^didis manifefté 
coíiigitundidum enim 
fuit 5 quod tráducitur peccatum 
origínale a primo párente prouí 
ipfe inouer ad generationem na-
torum. Vrideíi aliquis materiaii-
tertantúm ex carne humana ge-
neraretur5noncontraheret pecca-
tum originale. Gúm itaque fecun 
dum doótrinam PhilofopWadinú 
principium in geoeratiooe fita 
patre^maíer autem miniftret folá 
materiam^tale peccatum ñon có-
traheretur a matre5fed á patre.íd-
circo fi Adam non peccaffet, Eua 
veropeccaffetjfilij peccatum orí-
ginale ñoncontraxiffeñt^ nec fuif 
fet defeótüsonginalis iuñiíÍ£e?nec 
pafsibilitas, vel moriendi necefsi-
tas. 
tur cóchCo 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1 . 
Ontra conciuíionem propoíitá funt t 
aliquotargumenta.PrimójEcclefiaf. artjcuií. 
25.dicitur; Amuliereinitiumpecca- Arou.pvirn 
újtkper eam omnes moriuntur: er- Ecck¿iy • 
Q u d l i o n . L X X X i ; 
Yertium» 
go Eua peccante origínale peccatum contrahe 
.jndum. remus.PrsetereajAmbroíiLis j Hieronymus fu-
per itlud Romart.^Per vnum Kominem pe¿ca-
tum intrauit in;ÍTiundum &c* inteliigunt non 
Adiam,féd Éuam quae prior peccauit: ergoilla 
pecante, péfeeatüín tranfijíTet in pofteros.Ám-
pliüs,peccátüm primuni fuit inoDedientis prí-
mi mándati: at primum illud mandatum fuit 
pofitum & viro,6¿ foeminstergo peccatú Euse, 
ciufqueiriobedientia etiam tranfijífetirí pofte-
ros. Ádhaec, Eua per fuum peccatum, ántéquá 
Adam conferiíÍífet,ámiíitiuftitiam originaiems 
vt patetrcrgo tranfmiíilTet naturarii iuftitia or i -
/á primu. ginalideftitutamiri p o f t e r o s ^ Á d primum re^ 
ípondetur, i l lumlocum eíreíntelligeñdum pef 
occaíionemjid eft,muíier dédit dccáfiórierh v t 
maritus péCcaret,S¿ gerius hümañum corrima-
Aifecundu cularet.^Ad fecuhdurtí dicítur, comitieritariu 
legitimum,-& catholicum íllius loci- eífe, quod 
intelligatur de Adam,& non Éu¿ . Quod fi de 
Eua intelligatúr,intclligendum eftjpeccatum ip' 
íius tranfijíTe in pofteros occaíionaíiter, peccá-
Adtertlum tum veró A d z propagatione.^rAdtertiumdi-
cendum^lliid praeceptum viro fuilTe impófitü^ 
& etiam fccminscjfed viro vt cápiti naturas vni-
uerfae, á quoomne bonum,& malum noftruní; 
Ad quartfi, erat deriuandum. % A d quartum dieo, Euam 
ftatim ac peccauit non araififTc originis iuftitiá: 
vnde non ftatim feníüt febellem fenfualitatem. 
Ordinat ioné namque diuinafaéhimcft, quód-
iuftitia óriginalis non perderetür ex omni par-
te,quoadüfqueyírjquf erat caput natura?, cori-
fentiret.:VeÍ dicoiquódconfeftim Eua iuftitiá' 
amiíit originale,m,quatenus erat béníficiu- hu-
ius perfonae, fed non continuó fenfit rebellem 
fenfualitateni,eó quód fenfualifas ád bfeue té-
pus contineripoteil: in officidjlicut rami,abfcif 
faradicejperbreué tempus viriditatem confer-, 
üant.Sed híc cauendus eft 'quidám errOrcuiüfr 
dam ftulti concionatoris,qui aíTeruit Euam fo-
Brrorcuiuf lum peccaíTe venialiter.Hic error eft hxreticus,-
& contra díuinam fcripturám; quia Genefós 3^  
narraturEuae peccatum tanquám grauifsimú,. 
& grauifsimo fupplicio punitum. De quo vide 
D.Thom.infra qua^ftione $$.iáñ$.¡k Caieta.i. 
p.q.95.ar.i.fl|| Eft aliud dubium^ V t m m fi Caín. 
Vtium' f p e c c a ^ p n m p párente non peccantejfiiij eius". 
Cl'npeccif in Pecc.ato nafcerentur? Videtur quód fie. Nam-
Í5t,fiiij CiUs Cain per illud peccatum primum amlfiíTet iufti 
p*CC3torcs tiam originalem: ergo trásfudiíTet inprolem na, 
Qt' turamvitiatam5iuftitiaque originali deílitutá., 
I n pppofitum éft? quia autor .deíinijt articu.2. 
quód fólura primi parentis peccatum tráfijt irt; 
poftérosjcaetera veró mini'me; quia perfonalil, 
erant.Ad hoc poíTet quis facilé dicere, quód fi 
primus homo poft tentationem in officio per-
íeueraíTetjConfeftim coafirmatus fuiíTet in gra^ 
k iom. 
Á r t i c u l . V . ^74J 
tia,quofcenéfidio omnisprópagó potiretíihlftá 
tamen fententia iiianis eft,&:friuola^yt dieit D» 
Thóm.i.p.qaoG.arti.2.Scot.24d.3d.q.i.aitduol: D.Thom» 
alteíum eft^quód de fado fdlum primüm peer Scot~ 
catum primi parétis tradiidu eft in pofteros: al 
terum eft,quód fada hypotheíi filij Cain in orí 
ginalipeccato nafcékntür.Cui fententiae vide-
turadftipulari^utorde malo,q.5.ar.4,advltim. D xhom 
6¿Córaaus ar.i.huius qu«ftionis¿ Ego vero di cónrad. * 
co ,quód cum de hoc peccato nihil conftet niíi Solutio auf 
ex fanda fcriptura,cjUae dé álíd Cáfu nihil ídqui- toíis» 
..tufjnonpoíFúmuS éííáélé diícérríere quid in ta* 
l i euentu íit teñen dum.Verofimilius tamen vi^ 
detur,quÓd non contraherent peccatum origi 
fiaíetquoníam-A"4afíi:íliifcepit originalem iu-fti^ • -
tiam pro fej&fuispófteristergo fi ipíb non pec-
cauiífetjin fuos pofteros eam iransflidiíTét.Pr^ 
terea,padum de iuftitia originali in propaginé 
transfundenda,tantum pepigit Deus cum pr i -
mo párente: ergo fi ille nó fuiflet praeuaricatus 
ínandatum,poíteri in iuftitia nafcerentur.Hinc 
féqüitur,qud^ in iílo-cafü peccatdíés generarét 
iuf tos , ficuti Se n iodó iúfti baptizati generant 
peccatores.Adárgumentumdíco^ quód Cain Adargum# 
amiíííTet iuftitiarri originalem, vt erat, donum 
perfonse^ quamfilij eiusaccepturierant, <quia 
erant íilij; Adfe.'fDübiiim aliud eft; vtrüm fi pri Ptim,Atg. 
miparentes.cqnuénirept antepeccaíiim cania- ^trú fiante 
literjfilij ge-niti peccatum contraherent origina .P^cafjjAda 
le?Videturquód.íic:q.uiayVt ai táutorl .p .q . ioó. f^""^ 
artic.i . filij parentibüs afsirailarénturin iuftitia traxiíTeDC 
originali:at párenos noli haberent iuftitiam ori peccatum; 
ginalemicrgo nec.filij. ^A>mpliüs:,pr.imuspátés Secuadum.. 
accepit origiñáíém iuftitiam pro fe, fuifque po-
fteris:fi ergo üle illam amitteret,&: onmésíamit 
terent^Ad haec,fi filp, j^eccantibus primis paren Tertlumi 
tibus, iuftitiamoridnMemhaberent, eam in 
fuós pofterds tráhsfunrderent:qüod tamen fal-
fum eft:iuftitia námque óriginalis per folum prí 
mum parentem in pofteros erat deriuanda. 
^Vl ter iusafguí td texemplo feruiquem domi Quartuaii 
rius hasredera coriftituit amplifsim^; fuEftaritib 
cum omni fuapdfteritatc,ita tamen quód períl 
fteret in gratia domini fui : tune fi ifte pécearet, 
etiam ipfe,& omnes eilispofteri iarri nati,eífent 
domino inuifi:ergQ idipfum in noftro cáfu. 
^.Ad hoc dicoprimó , cum de hac re feriptura Solutio 
riihilloquatur' , non poíTumus njficonieduris quaílionis; 
ág'ere.Di<:órééórfdo:,fi}ij adülti peccarñttBus prí 
mis parentibüs poftea non contraherent pecca 
turrutiam ij erant in gratia, & habentes propoíl 
tum feruandi mandara Deitergo peccato obrio 
xij non erant.Preterca, erant amici Dci:ergo rió 
efantin peccato originaliinifi dicas quód áb he* 
níine adulto,&: inulto auferatur Dei amicitia. 
Dico tértió,puéri ante vfum rationispdftea pee 
cantibus primis parentibüs norí. contraherent; 
pecca-
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peceatum onginalejquiaij lam non dependenC 
i párente primo, quantum ad eíTe. Pr^terea l i -
des docet, quód peceatum origínale traníit iñ 
pofterós per aótiuam generationerañj vero iam 
erant geniti:ergo. Dico quartó, poft congref-
fum fufficientem ad generationem peccantibus 
primis parentibus ante infuíionem animae, pue 
r i non contraherent peceatum origínale, vt pa-
tet ex diétis. Vltimó dico, probabile valde eíTe 
quód fiüj iam nati origínalem iuftitíam amitte 
rent;non vt donum perfons,fed naturse. Hac 
decaufa non generarent fiÍio$iüftos,&:in origi 
nal! iuílitia cóníl:itutos:.hocprobant argumen-
ta addu<S:a,prscipué fecundüm , & tertium. 
^4 arguw. ^• Ad-primum dico,quód6lijiniuftitia origina 
liparentibus afsimilarcntur, íi permanfiírent in 
iuftitia,& íanditatc.^[Ad fecundum 6¿ tertium 
ex modo di&is patet fo lu t io . f A d quartum d i -
cendum, non eíTe omnimodam firailitudiné: 
Deus namqiieneminem odio profequitur > íi 
modo bonus,iuftufqiie íic: atqui in noftras di^ 
fceptationis cafu,íilij iá nati,iuíl:i,6¿fan6ti erant» 
E t haec de hac quaeftione diéta fufficiant. , 
O y A E S T I O L X X X I L 
D e e í T e n t i a p e c c a t i o r i g i n a -
l i s ? i n q u a t ü o r a r t í c u -
los diuifa. 
A R T I C P R I M V S . 
jr F^trumpeccatmnor¡¿maleJít hahi-
tus. 
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jprim, ¿Sel. ^ j ^ - ^ g Rimacbnclufio. Siha-
bitus accipiaturpro fir-
ma difpoíitionequain-
clinatur pótentia ad age 
dum/ícut feientise^ & virtures di-
cuntur habituSjhoc modo origina 
le peceatum non eílhabitus. Hsec 
conclufio fimul cum fequenti pro 
babitur. % Secunda eoncluíio. Si 
habitusaccipiatur pro difpoíitio-
ne alicuius natura compofit^ ex 
multis/ecundúra quam bene vel 
malé fe habet ad adum ? máxime 
íi talis difpofitio fit in naturam ver 
ExpoC in^Pr ím. Secun, 
íic peccaíü origínale eft habitus; 
quia eft inordinata qu ídam difpo 
fitio prouenicns ex diífolutione i l 
lius hármoriise, in qua cohfiftebat 
ratio originalis iuftiti^ficut etiam 
íegritudocorporalis cftqua?dá in-
ordinata difpofitio corporis fecú-
dúm quáfoluitur sequalitasin qua 
confiftit ratio fanitatis. Quarepec 
catú origínale 5languor natur^ di-
ci tur .f Tertia conclufio in folutio Tcrt ^ 
neprimi.Peccatum origínale non 
eftpurapriuatio5fed quídam habt 
tuscorruptus. Namqueficutcor-
poris ^gritudo habet aíiquid de 
priuationejquatenus tolík fanita-
tis ^equalitatem 5 & alsquid eíiám 
haber pofitiué,vtpoté humores ip 
fos inordínaté dífpofit0S|fic peeca 
tum origínale habet priuaíioneni 
originalis iuftítias, 6^curn eainor-
dínatam diípoíitionem partium 
anim^. Quare non eft priüafip pu 
ra,fed habitus corruptus dicitur. 
<(f Quarta conclufio in folutione QU«.ÍÓC1 
vltimi. Peceatum origínale no eft 
habitus acquifituSjnec infufus?fed 
per vitiatam origínem innatus jvn 
de be origine traducitur. 
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Ertia confideratío de peccato origi-
nali eft imieftígare quid íit:quod cui 
que eft difficillimum ad explicandü. 
£ t áiiidem eífentia pecc^ti aftualis 
planifsima eft: nam (vt ait Auguftinüs) eft di- Auguíl -
á:um,velfaclum, velconcLipítumcótra legera 
Dei :&vta í t AmbrvOÍius,eft inohedientia ccele A » ^ 0 ^ 
í l ium mandátoriirn.Iraqüeeftdeuiaiio,& obli 
quit3S,acdefkxio áregula rationis; veluti Ada 
tranfgreíTus lineam diuini pr3ecepti,peccauít co 
medendo dé lignovetito : at vero infansqui 
nondum eft rationis compos,quomodó poteft 
ád normam legis 3gere,vel ab ea deüiare? quo-
modo ex peccato primi parentis ratio culpan na 
tura eft impreíTa?!!! huius explicatione, vrcer-
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non íit peccatum origínale, deinde eius veraní 
definitioñem.Sic ergo prima conclufio. 
€f Peccatum iliud originales quod origine con-
trahitur,non füit peccatumluxurisjyt Gorne* 
lius Agrippa hasreticé docuitin quodam opu-
ícuio de peccato originali.Et quidem primó pa 
tethoc exfentetitia omnium fandorum, vno' 
confenfu definientium , iliud I peccatum fuiíTe 
inobedientiíe?&: cfum ligni vetiti. Patet etiam 
ex illo Genef^.vbi modustentationis, ficpecH 
cati enárratur^diciturque fuiiTe efum ligni veti-
t i fcientise bónií& mali¿ Item,íiaereíís eftaffír-
marCjCongreíTum carnalem interprimos paren, 
tes fuiííe peccatum,quando eísdixit Deus. Cre 
fcite,8¿ multiplicamini. €[[ Secunda conclufio.-
Peccatum originalenonefí animas concUpiícé-
tia quahomo ad appetendum mclinatur contra 
rationem;hoc eft,non efir mórbida qualitas añi 
mse inhs rehs^cü t docuit Gabr.i.^^o.q. 2. & 
Arimin.q. i i& Magiñer inibúDicunt ij D o d o -
resjoriginale peccatum efíe qualitatem noxiam 
animas inhsrcnté . Hocque probant auto^ifáte, 
Auguft.dicentissquód baec concupiícentia non 
fubftantialiter manetjfed eft aífettio malas qua 
litatisjíicut languor. Praeterca, ratione fie pro^ 
bant:quia hsc macula non fuk in primo paren 
te ante peccatum^ec fuit in Ghrifto; alias ha-
buiífet peccatum origirtale.Eft ergo aliquid na 
turas fuperadditumiergo qualitas. Vlterius d i^ 
cuntjíianc qualitatem animas inhasrere,non car 
ni ;& hoc probant primo ex Auguft . aíTerente.-! 
quód anima in carne,velüti in vafe vitiato cor-; 
rúpitur<SecüdÓ5ratione:ná hgc qualitas non có 
creatur a Deo,neq; habetur per adus proprios, 
& non eft in Gorpore;quia fola anima eft fubie> 
¿tum peccati.Tertió dicuntjquód haec qualitas^ 
caufatur ex mórbida quaíitate, quam exlibidi-
nofa concUpifcentia coeuntium caro prolis c ó -
trahit ex ipfa conceptione.Hoc probant ex Ma. 
giftro 2.d.3o.& Ambrof. & gloífa & Auguft. • 
Quar tó dicunt,quód ifta mórbida qualitas cort 
trada eft in carne primorum parentum ex afila> 
tu venenofi ferpentis5qui tentauit illos, & perfe. 
uerauitín eiSjpefmanetq; in fuis pofteris. Neq; 
id eft mirádura,ait Arimínéfis quia ex fibilo fet; 
pentis aliquos interíjífc compertum eft. Sic er-
go qualitas ifta in femine eft,& á femine produ 
citurin carne generara;cuí cum infunditur ani 
ma,ex mórbida illa quaíitate corpórea caufatur 
in anima qualitas noxiájquas fola, & eíTentiali--
ter eft peccatum origínale. Hanc fententiamjdi 
cit fecunda conclufio falfifsimam eífe, multaq; 
abfurda continere.Primum eft,quód peccatum-
primi parentis affixerit carni qualitatem quan-
dam morbidam,quae fine ratione, & autoritate 
afleritur.Secundumjquód caro iam infeda ad-
uenienti anima: inferat qualitatem quandá fpi--
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ritualé:hoc enim abfurdifsimédídmnnam qua 
litas in carne exiftens corpórea eftrergo nequit* 
efficere qualitatem fpiritualem.Tef tiumy quód 
primum peccatum jírimi hominis ingeneraue-
rit in animas omnium homirtum:. qualitatem 
quandam ípiritalemmamque ederede ligno ve 
tito de fe non habebat talem efficaciamjaliasjex 
fimiiibus aótibusconfimilis qualitas femper ge 
neraretun Bicetfev'eró qiiod Deusiilii peceáto 
tólem efficaciamíribirerit,maior'abfurdirás eft. 
Vít imó ifth^fententia3qua;facilitate dicííür 
dem & cottfutatur;vt putá.qu$ nuilümin fan-
¿ta ícrípturafundamentum habet • ímo-hec i n 
íariólisPatribuSíSed ñeque Augifíi, vnquá fóm 
niáuit q u ó d mvsúf cdtncupifcéntia fitpeceátum 
originaié,fedipfe fémperloquitiiir de cóllcupi-
fcentia carnisjVt mox videbimus;Cuándo vero 
ait Auguft.hánc cóncbpifcentiaíñ non manere 
fubftantialite^íed elTe maí^ qualítaÉis^aífeótio-i-
nem;loquitur contra Manich£Eos,dicentes pee 
eatum,& malum,eíre fubftantiam quandá ma-
tamba malo Deo creatam. Quod vero ait,quód 
ánima rationalis in carne , veluti in vafe vitiato 
Corf umpitur; fignificat non contrahere pecea-r 
tum origínale, quia migrat de corpore incor-
pus,prour Pythagorici volebant*Ncc vero quia 
tráducitur de femine infeéto; quia anima non 
traducitur}fedGreatur,&venitdeforis. Itaque 
Contrahit peccatum origínale, quia infunditur 
in carne ab Adam feminata. Gontrahere enim 
peccatum origínale honiines,non eft alíud,quá: 
eífe filios Adas per generationem ad:iuam,vt d i 
ximus. ^[Tertia conclufio. Peccatum origínale 
non eft concupifceñtia carnis,quam. dicimusfo' 
mitemjde qua dicit Paul. Garó concupifeit ad-
uerfus ípiritum.Etprobatunquia haec concupi-
fceñtia eft nobisnaturalis;Dc fubftátia enim ho 
minis eft, quód componatur ex anima^Gorpo 
i-e,& ex,appetitu intellediuo, & fenfitiuo j qui 
eft concupifceñtia carnis.Prasterea,ifta concupi 
fcentiamanetin homine eondito in puris natu 
ralibus,& permánet fecundum fidem in homi-* 
ne baptizatOjin quo aboletur peccatum,6<: quid 
quid habet rationem culpas'diCente Pauh Nihi l 
damnationis eft ijs,qui funt in Ghrifto lefuj&id 
definitur i n Goncil. Trid»Vltimó,q,iiód hsc có 










to Adíe exclufí f u m q | l fegn^ccelorum/incidi 
mufqüein miferias huíus^fC^ruptumq, eftvin 
culum originalis iuftitise, quod concupifceñtia 
in officio detinebat.Sicut ergo exclufio a regno 
ccelorum,aliaequemiferiae funt peccati origina 
lis efteGlus,non vero ipfum peccatumúta cócu-
DÍfcentia erit eífedus ipfius.Et cófirmatur:quia 
peccatum origínale fuit primum peeeatum pr i -
Bbb m i 
Rom./ . 
Kom.6, 
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míparentís^üodbt^iaeno^contrahimus-. ' red 
in Adam^GoncUpifcentia carnis hon.fuit peccaa 
tum:ergo ñeque in nobis. j^" Contra hanc con* 
LutKeri hac cluíionem inuchuntur Luthcrani, dicuntquer 
quód negare carnis concupifcentiam eílepecca 
tum,efí negare G h r i f t u m ^ Paul.qui ait, quód 
concupifcentiam nerciebat,nifi léx dicef et, N a 
concupifces: ergo concupi&cntia Veré peccatú 
eft lege diiiuiaimérdi¿^um!& R o m ^ , Nonre-r 
gnet peccatum in vcftro mortalicorp.ore: expli 
cantibus ómnibus fanétis^non rcgnet concúpi-
fcentiar& Riom.7.Iam: no operorcgo illud, fed 
quod habitat in me peccatum;vbi appellar coa 
cupilcentiaraipeecamm liabitans i n carne. Ec 
inibiappcIlátJegem i membrorum .repugnanté 
Sccundum. legi raentis riofb^.Adducimt etiam in fuum pa 
Aug.li.udc troGiaiumipiAuguft.qui in mukislocis fuorii 
peccatoru j0pemm appcllat concupifcentiam í í b m pecca 
&H.i.ca.4. tum eíFcA-dduGuntlimiliter L>. Iho .q . prjece* 
li.i.de nup- denti aiv^ad z.vbi ait ex Aug. quód peccatuirt 
t i j s c. t j , & in baptiímq remittitur quoad reatum, fed ma-
lí .y. contra het adu; ^(vtVtarverbisD.Th^tranfitreatu^ 
í l l e t r i a * mmct a^:u 1 er§0 pecwtú originale in a¿tu 
* manet in puero recenter baptizato; quod nihil 
aliud;ellquam carnis concupifcentiaAmplius, 
concupifcentiacarnis qus fpiritui contradiciti 
legiquementis noílrae repugnat,improba eft;ü 
quidem ad peccatum folicitat: at non eft mala, 
maiitia aélualuergoinalitia originaíi. A d haec, 
materiale peccati,verum;peccatum eft, vt patét 
in furto^&percufsionc;fed concupifcentia(fecíi 
díim Aug.& D . Tho.) eft materiale in peccato. 
Ad brimiJf originali:ergo verum peccatum eft¿^[Adhfcar 
^.pífeufis gumentarefpondetRoííenf.ar.z.contraLuthe 
Vjm&Ssítí^ ranos,no3'veró breuiüs agemus. Vnde ad prH 
Cód. Trid. mum refpondetur ex Concii.Trid. quód quan 
fcííy.can.j do Pau.cohcupifcentiam appellat peccatum,de 
clarat fahda fynodus, Eedcliam nunquá intel-, 
lexiífeappellare peccatu^quód veré , & proprié. 
in renatis fit peccaturn,fed quód li t ex peccato,-
& quód inclinat ad peccatum.Ccrté Apoft.nú-
cupat Chriftüm peccatum , quem vocarepro-
priépeccatum,impium dogma eft. Vltimó d i -
co,aírercrcquódin illo prxceptojNon cocupi-
fces;interdicátur naturalis cocupifcencia nobis, 
fumma amentia eft: interdicitur ergo ibi motus 
fenfualitatis voluntarius,cuivoluntas confentit. 
Itaq; ídem eft dicerejNon concupifces;Poft 
concupifcentias non ibisjvt habeturEcclefi.18. 
Sí.Non regnet peccatumin veftro mortali cor 
pqre ad R.om.5.Vide aliam explicationem hu-
epift, iUSpr^ceptipulcherrimam apudAug.^[Adfc-
fíiiSc6 c110^ 11111 ^ c o » e^e iínpudentifsimum allegare 
iuftkís0ad Aug.in fuum erroremjqui fe prseclaré expofuit, 
fin.&lib.i. quo in fenfndixerit concupifcentiam efle pee-
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bi fepe dieit, concupifcentiam eíle peccatum, 
quia de-péccáto:eft,,& ad peccatáinciinat.^f A d 
tertium dico,qiiód nufquam AugeaíTeruit pec-
catum originale in haptiímate manere aétu,fed 
tantiim dicit,quód?concupífcentia in baptiímo 
tranlit reatu,hoG eft, non imputaturad pecca-
tum,neque habet aliquid damnadonis annexü: 
manet tame.n a^Uiad pugnarni Q u ó d q u e is íit 
Aug.animus,vel ex ipfolib.i.cohtra duas epift. 
Pelagiano.ca^i&rlib.d.contra Iulia.c.5.& 8. có 
pertu m eft.Et íi non n u nquam i in ipfo 1 egatur, 
aut etiam in D.Tno.originale peccatum in ba-
ptifmo tráíirereatUí & manere aétu, ioquuntur 
de peccato per-íiguram impropné; qua forma 
locution¡s,y.t:Augi-ril.aii,:icripturammanum3& 
lócutionem,linguam appellamus. tffAd quartú 
dicédum,quód*appetitus feii{itiuus,qui eft car-
nis cócupifcentíáiíuapte natüra ad feníibile bo 
nüm inclinaí,quod de fe bonum eft; accidenta 
xiétamen contra rationisbonum inclinat. V e i 
dico, hunc appetitum de ftia natura inclinan v t 
rationi obediat at ex noftro abufiij&ex voluta-, 
tisconfenfu tendit in malum noftrum de quo 
dixi fuprá q. 77, & ad finem huius fpecialis eric 
quaeftió. % A d vltimum dicitur,aliter concupi-
fcentiam eífe materiale in peccato origioali, ali-
terq; aélioné in peccato a&ualitnam ad ió redg 
rationi diíformis eft,eftque deformitatis fubie-
<ftum:concupifcerjtia non fe habet hoc modo; 
non enim originalispeccati fórmale in concupi 
fcentia eft , fedin enennaanimae cui originalis 
iüftitia inhasrebaufedcócupifeentia dicitur ma 
teriale iftius peccati, ex eo quód fórmale huius 
peccati eft aueríio á D e o , & fuperiorisrationis 
deordinatio5ex qua inferiorum virium deordi-
natio,veluti materialis eífectus cpnfecuta eft. 
^"Quarta conclufio fit.Originale peccatum no 
eft amor terrenorum ; fi enim amor hic adum 
amandi íignificat,eft peccatum aduale, & non 
originaledi vero figniíicat potentiam ad feníibi 
üapropenfam,& terrena,in idem redk;fíciit d i -
cere quód eft carnis concupifeentia, v i reproba 
uimns Tupra.^ Quinta conclufio. Peccatum ori 
glnale non eft iuftitif originalispriuatio,in quo 
plurimi falluntunnam priuatio originalis iufti-
tiae in Adam nonfuit peccatum, fed peccati ef-
feduscergo necin nobis.Praeterea in pueris ba-
ptizatis non remanet peccatum originale, vt ha 
bet orthodoxa fides;tamen in eis manet priua-
tio originalis iuftitÍ9.Vltimó,Deus,eífediué ab 
ftulitoriginalem iuftitiam,eaq; voluithomines. 
priuare: ergo huiufmodi priuatio peccatü non 
eíbalioquiDeus fuiífet caufa peccati,voluiíTetq; 
peccatum.<|[Sexta conclufio. Peccatum origina 
le non eft primum peccatú aduale Ada;, a quo 
hpmines extriníeca denominatione peccatores 
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líter.Vbi non,eítprgtereundum3quod Pyghiüs 
ánnorauitjnempe origínale peecatum ftímw 
kid primüm peccatú eius]ignivetiti,a quo ora*. 
nes denómiaatione exrriníeca peccaíores nun^ 
cupamur , vtpoté quiin primo parante s IIGHÉ 
membra coífporis eramus. Didtqueiioc pecca> 
tum veré in nobis eíTe peecatum ;quod ip baptif 
mate condonatur.Probat fuam fenteníiam ex i l 
l o ; Pervnum horninem peecatumintróiuit im 
mundú.&c.in- quoomnes peccauemntñn quój 
feilicet deli¿to:ergo omnes illud peecatum pee 
cauimus>& non íingulí iingula habémus.Itemj 
ibi dicit Pau.IudÍGÍumexvno)íciiicetdeli;¿to,in 
condemnationem: & iterum,Per vnius inobe^ 
diéntiam peccatores cbnftituti funt multi^Prae-
tereá adducit Aug.dicenté, manifeñurn eft eí-
fe alia cuiq; propria peccata,in quibüs íolú pec-
cantij quorum íunt peccatájaliud illud peccatú 
in quo omnes peccauerút.S¿ iterum dicitjquód 
peccatúm ilhid magnum,in loco tanta felicita-
tis commiíIum,bmnes reddidit peccatores. C6 
íirmatq; ratione ifta omnia. Nam fihoc pado 
dicatur/acüe eftintelligerc .quid lit peccatura 
ciriginale:íin vero aIromodo,eft omninoin in¿ 
teiligibiie.Sed^qüod bona venia grauifsimi vir i 
dixerim)falliturmultum; quiaetíi Aug . i m ó & 
Pau.aírerant primürn illud peecatum tranfijíie 
in omnespojfteroSjfenfus tamen catholicus eft^  
quod iliud fuit íadixj& caufa meritoria ob qua 
iríEfilij nafcimür, contrahimuíq; originale cri-^ 
men5vnurquirqueíamen propriú.Nam licut fi^ 
des docet omnes iuftos iuftificiari per Ghrifti iu 
ft;tÍ3m?d£ quo dicit Pau. Fnctus ellnobis iuft i-
tia/an¿lificatio 5& redemptio; eademque fidqs 
docet, quemlibct iuftum habeVe iuftitiam fibi 
inhsBrentem a Ghrirto deriuaram: ita in propci 
íito fentire oportet. Etenimiidesdócet ,primú 
peecatum i l ludin omnem propaginem pertran 
tiijíTeteadem tamen fides docet-jquod finguli fui 
gulapeccata habemus ab illo peccato deriuatai 
Coniirmaturqueex i l lo ; Eccein iniquitatibus 
coneeptus íura.&rQiiis pbteft faceré mundum 
de immundo conceptum femine?.& Furfus;Ne-
mo mundus áfordeynecinfans vnius d ie i .Vn-
de colügitur,íingulos habere fordemV& macu-
lam m í inhaerenremi Confirmatur fecundó ex 
baptifmate-ínfabtum, qui in ipfo veré-abluun-
t;ur,& veré eis remittitur peecatum quod in fe 
habent. Pratéreain Concilio Tridént. dicitur, 
origínale pcccatum,quod origine vnüm eft, 8c 
¿n omnes transfufüm, ómnibus ineífe vnicui-
que propriumí& irerum dÍGÍtür,omnes nos ori 
ginale peecatum cantrahere.Nota iilüd verbü; 
eontraherefíignificat-enim quod in nobis per--
fiftat,atqüe permaiíeat. Cei té verifslmum eft 
vniuerfa orbis.iocá:ab vno Solcilluminari; vb!-
que enim fuuni diífunditlumén^-ík & verifst-í 
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mé aíTeritur j primum iilüd peceátum omnes 
íeddidiífc peccatores| quia ab eo iñ.omnem-
propaginem detiüatum eft, Hatlfáustáiflertúr 
eft quid non fit peecatum originale: modó ve-
ro quid illud fit-, eft diffefendú* Sit efgo prima < .OÍ#q? 
eoncíuíloí ^[ Peecatum originale, fi rcm de na- ^ ^ i 0 ^ * 
inrneconlideresjeíliiiudprimum peccatumin ^ " " L " ^ ^ É 
ños a primo párente origine transfufumí i H*c peecatum. 
vel exipfo nominemanifefta eft: imá&.Pauli; Kora. y. 
in omnesjai^ilíud peecatum tranfijíie* %¡ Sccú Sccú. coclj 
da conckiíio. I d quod in Adam habuit ratio^ 
nem culpas & peccatijin nos origine trasfufum, 
eft peccatura oríginale-.illud vero quodfuit ef- : 
fecíus peccati in Adam,etiam in nobis eft cffe-
élus peccatiJfta conclufio ex pracedeáti-patet* 
^f-Teríia concluíio.' Inobediéntiailla, & tranfc fert. c6cL 
grefsio legisprimiparentisjin nos origine tranf 
tuía,eft peecatum oviginale.Hsc ex íeCunda co. 
cluíione patet. Itaque ficut íufíitia noftranoa 
eft nifi participatio iuftitiae quas eft in Chriftoi 
ita peecatum origínale nobis inhacrens non eít 
aliud quam participatio qusedam iiikvsdnabe^ 
dientiae primas:* E x quo íequitur, qiiadfi quis 
dixerit non alio reatunos teneri jsefíequjé macil 
ktos,quam reatu:primaB inobedientia?, nihil d i 
cit improbab¡lé;dummodó admittat , .quód fi-
cut naturam a primo párente partidpamus j ita 
& m aculara ab illo deriuatam habemusi;. 
«jQaarta cóclufio* Peecatum originale eft ob- Qusitcof 
Hqaitas,ac deuiatioi lege,& reditudine debita 
incíle noftrsc natura, per modum habitus afE-* 
xa;íicut tranfaólo adu peccati in Adamo mam. 
fit. J Probatun quia in ipíb hsec fuit ratio culpa?. 
<f iQuinta concluílo.Peccatum originale eft pri Q.uia.cod*' 
úatio ordinis 3 :& fubieólíónisquammens no* 
ftra erga DeumhaBebat in ftatu originalis iufti «ssi&wp 
t4sé:Itaque voluntatcm noftram eíTe auerfam a 
Deó,minimeqae fubie&am a natíuitate^eft có 
trahere peecatum originale. €{[ Sexta concluíio. Sexta c6cl¿ 
Peecatum originale eft priuatio originális iufti* 
ti^vproformali. Vbi animaduertendü eft;eúDi _ T-
Tlí.i,p.q.95.art.,i. quod in iuftitia originali triá I o * j ¿ ^ 
inueniuntur:Primum,donumipfum; '&huius originali' 
priuationem non elfe peecatum original'e,di£tu tria ioue-
fuit.Secundú,fubie£tio mentis ad Dcum.; T'er»- r^uatar. 
t i um, reditudo viriuni inferiomm ad rati-onéj 
& corporis ad anima.Prima reditudo erat qua-
íiformalisj&priníaria; fecunda vero quafi mai-
terialis5quse ex ppiori deriuabaturiPriáatio crgo 
priraae reftitudiniSjSi fubiedionisad Dcii,non 
eft éífedus peccati in Adam^íed ratio formahs 
ipíius. Priuatib vero aliarum reditudiñum fuit 
i n Á d a m peccati eftedus,idemq; prorfusin no 
bis:obidq; autor i.d.^i.q.i.ar.i.ad primú dicit, D.Thom*. 
quod in baptifmate reftituitur nobis iuftitia ofi 
ginalis,quoadfbrmale;id eft,quantum ad fubiü *«K 1 -...: 
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Cbieaio. áefinilionem funt óptima argumenta. f |Pr ím6 
ergo arguituiíSuprá diximüs peccatum efle áit-
quid p6íitiuum,6¿ non priuatiuum:ergo origi-' 
nale peccatum non eftpriuatio originalis i u í t k 
Solftio. tía?. Rcfponíio tamen iñ pEompcaeft 
" | 0 ? t u m originale tranfgrefsioné cíTe primi hominis' 
Í ' in nos;origine transfuramrcm annediturpriTí-: 
uatio fubiedionis ad Denm,&hanc priuationé 
- a ratione-peceati non effe alienam,ñiperiüsoft5-
dimus.Veldico, máxime diíférre inter peccatü 
originaIej& peccatum aduale: peccatum enim 
aóliualéfémper aliquid poíitiuura eíl,fed or igi-
nale priiíatio eft.Ratid diícrimi ñis cft: quia pee 
catum origínale eíliliud quod remanetíiaturae 
noílrse afhxum per modum habitüs, tranfado 
adu pe¿cati: i l lud autem quod remanet in B,"qs 
jniric,tranfado adupeccacijpriuatio reditudi-
nis eft. • Tert ió dico, quod peccatum original¿ 
non eíl purapriuatio , vt ftatün vidcbimus. 
Secíí.obie. IffiSecundó arguitur.PecCatú originale, eftpec^ 
catum primi parentis in nos origine trásfufumr 
at peccatum Adae eíTentialiter fiiit cóueríió ad 
commátabile bonum,^ noil priuatio:erga.- E t 
eonfirmaturmam in omntpeccatoeft cóuerííó 
ad bonu'CQmmutabile,& aueríio a bono incó-
mutabilicergo peccatüra'origínale eft cóuerí ia 
ad bonum commutabile, ex qua peccatum oriU 
cíñale ípecíem fortitur.Hoc argumentum vali-í 
f é ^ b i i é , oúm videturjfed foluitur vt primüm. f Tertio 
ficliipuerispoíl baptifmá non remanet origi-* 
nale pedeátum,manet tamen priuatio origihaíis 
iuftitisetergo peccatum originale non cftpriua-
1 t io iuftiti^originalis.Refpódeturjin infantibus 
manere priuationem doni originalis iuftitif^nó 
tamen reditudinis fubiedioniíque animae ad 
Quarta» D e ü m ^ Q u a c t d arguitur. I n homine qui poft 
baptífmum peccauit,in qno non manet pecca-
tü origínale, manet tamen priuatio reditudinis 
ad DeóiDicenduni nihilominus quod peccatií 
•origínale eft priuatio reditudinis,¿k fubiedio-
nis adíDeum,videlicet eius quas per origine, ih 
^ n t a « pofteros deriuanda erat. ^ <^intdJ^eccatuiS 
iju <.. originale!non;eft priuatioáoniiüftitia; origina 
Msmam huiüfmodi priuatid;efteftedus peceáti 
aiiíaii orig'malkfed ex hacpriuáttoñé fubíequuÉl.füit 
priuatio fubíedio.nis animas ad Deum:ergo ifta 
priuatio multó magis eft cffedus peccati origi? 
Jialis,& non ipfum peccatum originalG.RefpQr 
:dctur m ho'c,quód perinde aexontritio in ge* 
nere caufs materialis eft prior ordihe natura? 
quam ^ratia,fcd in genere caufe formalis poftc 
jrior ; he íubiedio animae in Adam in genere 
caufá materialis fuit prior nat-n.ra,quam iuftitia 
o r ig ina l i squ ía iuftitia hsec, data fuit primo pá-. 
renti per propriam difpofitionem liberi arbitrjjj 
P.Thom. yt tradidit DiuusTilomas 1. pgrte, qusftionc 
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fterior eft quam iuftitia ofiginalis: fie priuatio 
fubiedionis anims ad Deum in genere caulas 
materialis;prior fuit quam priuatio iuftitise o r i -
oínalisjattamen in genere caufe formalis & dk 
íicientis, é diuerío. Vlt imdfic. Peccatum. Vltini. 
originale illudefí^quod aprimo párente origi-
ne accepírausj nos vero abillopeccati aduna; 
ñon accepimus; fed nec príuationem quaí ad 
adum illumfvibfequutafuít: ergo noncontra-
himus peccatum origínale. Reípondeo, quod 
nosab Adam non accepimus adum peccati, 
fed originalis íuftiti^priüationem,non eandem 
ni^mero ,fed fpecic; veluti qui iuftificantur i n 
Ghrif to, abipfo accipiunt iuftitiam non can-* 
dem numerD,fed fpecíe,& aliam deriuatam;, & 
jparticipataim aChrifto. 
4 Conclufio feptima' Peccatum origínale non 
eft pura priüatio. Hanc docet autor híc ad pr i -
mum.Rat ío eftmam peccatum origínale, prse-' 
terpriuationem iuftitise,dicit concupifeentiam' 
wttonidtíToiWfH^íentiarum-qaedilcordiainf 
tanqmamfundamentum,& defedum íine quo 
peccatum originale non confiftit;quam poten-
tiaruna difeordianv vocant Theologi materiale 
in peccato originali. Vnde fubinfertur primo, 
in bono fenfupofic concedijpeccatüm origina 
le efle concupÜcentiam,& potentiarum difeor 
diam- ficut concedit Auguftinus,MaeifteF,a]ij-. 
que Dodoresinomen enimiáliquando capitur 
pro materíali^yí cíim dieitunlra eft accefiofaiH 
guinis adiCo^cum tamen formálíterlitiappeti-: 
tio vindidaEiSolent etiam concederé D . T h o . 
& Auguftinus quod beatitudo fruitio f i t ,& ali-
quí concedunt j quod gratía eft aeceptatio ad 
gloriam.Nec eft n'Quum,quód immediatus ef-
fedus nómen fumat cauííe, fícuti Jcripturam^ 
manum, & locutionem íinguam dicere fole-; 
mus. Sicergó hícdicit Diuus;Thomas pecca-r 
tum originalfieíreiiabitumjnon^quód fit habí-;, 
tusfuperadditus potentiíB, fedquia maíeriaíe^ 
yt d i d ú m fuir,eft inordihatio potentiarumqu^ 
cft quafi habitus quídam natur£e,veluti segritu-? 
do.In eodem fenfu docet autor articu..^. quód¡ D.Thom» 
concupifeentia eft materiaíeíia.pe.ccatb origina-
Ihquod vcrum eft ad ícnfum expoíitum, preci 
pué íi concupifeentia dicat totarninordinatio-
nem,tum.voluntatis,tum fenfitiui appetitus. I 
Sequítimdeinde,quód concupifeentia, fomes,: 
lünguor,naturir,&; fimilia, non dicurít aliquam bhl 
qualitatem,nec plures qualitates fuperadditas í 
e0e.ntiaEí,potentíjsvenatLiralibus: hoc na ni que 
aflerere, eft fandse feripturse fábulas adderc. 1 p 
Quaproptcripfas potentia$i>difeordes dicunr,. 
& inter íefe repugnantes: ha;c vero repugnan-? 
tía non ta'ntum capitur priuatiu8yfed & contra-» 
rié,cüm potentiarum incliñatio non íblüm ha-# 







Q u a ? í l i ó i i . L X X X I L 
. .t|0 trarietur.^VtergQ viridoétinonnulli íumrna^ 
oricrioalís t im vnica deíinitione comprehendant omnia 
pcccati- quse ad originale peccatum :atcinent, fie defi-
niunt originaiepeccatumjquód/Gilicst, íit hu-
manae naturas HabitualiSj&inórdinataconuer* 
íio ad bonum Gommutabile , ^ protoparentis 
primo peccato deriuata.In qua definitione pr i -
m ó ponitur, quód íit habitualis conuerfio ^ & 
noh quód fit priüátiójquod eftim ihAdamfuit 
ratiopeccati ai^ualis,illud in nobis fuit ratio 
originalis eulpsejquaB origine in poñeros tradu 
citunat in Adam ratio peccati aótualis fuit con-4 
ueríio iríórdinata ad commutabile bonum; na 
, fuit peccatum commifsionis, quod nunquam 
cxauerí ione,autpr iuat ione definitur, fed ex 
conueríione ad aliquod obiedum. Et confir-
matur : quia primum peccatum primi parentis 
eíl voluntarium in nobis volúntate protoparen 
tisjquae totius naturae voluntas extitit: ergo pra 
ué diffinieris,quód íit priuatió j nám priuatio 
Adas non fuit per fe voluntariaj fed ratione ali-
cuius commutabilis boni^ad quod conuerteba 
tur. Praeterea, Diuus T h o m á s diligenter inda-
gansquideflet origínale peccatum , deíiniuit 
q u ó d íit habitus; vt íBgritudojquódque non íit 
pura priuatio. R e d é ergo in eius definitione 
non ftatüimr;quód fit priuatio; fed qiuód fit ha 
bitualisjinordinataque Gonueríio* Quia tameñ 
communeeft alijs ómnibus peccatis, vt poft-
quam adus ipfe pertraníijt, maneat homo habi 
tualiter conuerfus ad bonum commutabilej 
ideó eft neceflum aliquid in definitione pecca-
t i originalis aftruerejper quod a reliquis pecca-* 
tisíeiungatur ; ob idque dicitur in eius definid 
t ionejquód fit peccatum humanae natura?; non 
quód humana natura peccaf it, fed quód fit ip -
íius fubiedum, prout ex peccato aduali Adae 
ipfa infeda fuit, atque inordinatc conuerfa ad 
bonum commutabile. In qüo differt peccatum 
origínale aconuerfione habituali, quae ex quo-
uis alio peccato aduali mortali relinquitur. 
r^o^ atur f Sed contra iftam definitionem funt validifsi-
pf^diftáde maargumenta, quae conuinciintillam maxi-^ 
^.«ionéuó mam p r ¿ fe ferre falfitatem.Primó quidem ifta 
5 on** fententia ftatuit 5 quód origínale peccatum fit 
ainorj& rerrenorum ínordínatusáftcdus ;qus 
fententia ab ómnibus facris Theologis reproba 
t i i r ,& condemnatur. q Secundó ftatuit,quod 
anirn^ noftrs potentiae poft peccatum origina 
le ad commütgbile bonum conuerfae manent 
magis quamfi Komo in purisnaíüralibuscon'¿ 
ditus eííet'.quod omnesTheologi deteftanturj 
dicentes,quód homo in puris naturalibus goíi-
ftitutus nihilo diíFert,quoad viresanimíejabho 
mine lapfo in peccatum originaIe,ni{i ficut ho-* 
mo nuaus,& nifdátus. Itaque,fana dodrinaid 
atteftante,vires anims non funt imagis sffedíe' 
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modo ad commutabile bpnum,qu^m fí homo 
eífet in puris naturalibuss f PraEtereajin báptif-
mdjin quo quifque ab originali culpa abluitüf^ 
remartet concupifeentia ita própeñfa ád com-. 
mutabile bonumjficütpriusjquia ifthsec prope 
fió ad fenfilia bona naturalis eft , éc a natura 
exorta,vnde perbaptifmum non tóllitur. 
^í"Ad ha2c,ad expugnandum hanc opinationéj 
ftatuamus dúos homineSjquorum alter confti-5 
tutus fit in puris naturalibus , alterque in pec-
cato originali; tune ficjqui eft in peccato órigi-
nali,non eft propenfior ad bonum commutabi 
le,quamquieftin püris naturalibus; nec alitef 
eft affeduSinec conuerfus : ergoilla conuerfio 
non eft peccatum óriginale. ^flnfupe^conucr* 
fio ad bonum commutabile eft in volúntate, 
vt in fubiedojVt planum eft: ergo íi illud eft ha 
bitualis conuerfio inordinata, fequitur quód fit 
in voluntate)& hon in eífentia anim£e,cuius op 
pofitum docet DiuusThoraas.Maneat ergo fir 
mifsimum jceftumque peccati originalis forma 
le eífe originalis iuftitiíe priuationem j vt fupe-
riíis expoíitum dedimus* 
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f Vtrum in ^ nohomine fmt multa pee 
cataorh 
S V M M A T É X T V 8. 
Rimaconcluíio.Invno *xií*'c8cU 
homine vnum eft nume 
ro peccatuín óriginale^ 
&:rionpIura. ^[Secunda ^ «^M5^ 
conclüíio Jn orañibus hornioibüs 
eft fpecie vnú.Probat Diuus Tho-
ínas vtraqde conGlufionem ifthac 
ratione.Nam fi coníidefatuf cau-
fa peccati originalis/olúm £uit pri 
mum peccatum primi parentis i n 
pofterosper originem ttadudinmt 
vndef¡t ,qüódpeccatumongmak 
iiivno homine eft numero y hunij 
in hominibus vero ómnibus vnú 
fpécie, Scpróportione inré^^ 
ad primum prineipium in quo om 
ñes'peccarünt. Id euidétiús proba 
tur exipfaeflqitia peccati origina 
lis.In omni enim inordinata difpo 
fitionevíiitasípeGieíconrideratur 
Bbb j tx 
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ex parte caüfe ^ numérica auté ex 
p a r t e f ü b í e d i ; ficut in aegritudmc 
corporali eftvidere^fünt etenim di 
üerf^ fpeciei aegritudinés 5 quse ex 
diuerfis cauíis procedunt5putá) ex 
abundantia G a l i d i & f r i g i d i , velex: 
l^fiooe pulmonis5aut hepatis: vna 
autem íegritudo fecundúm fpccie 
noneftnifivna numero i n vnoho 
íninetCaufa vero huius corrupta 
diípo{itionis5qu2e eft peccatú ori-
ginalej eíl vnatantúm , videlicet, 
priuaíio originalisiuftiti^ per quá 
íublata eft fubiedio humané natu 
TX ad Deum, ideo^ue5 peccatum 
oríginale eft vnum fpecie7 Sc 'm 
vno homine non eft^niíivnum nu 
Tert. cóci. n T e r o . ^ T e r t i a conduílOcOrigina 
le peccatú aliqnaadoper pluraHía-r 
tis modufn explicatüf jvei quia má 
g n o p e r e aním^e vires inficit 5 y e l 
quiarnultaídeforraitates fuere in. 
peccato Ad^verq^ia omnia pee-
cata virtualiterin pe ce a t o origina-
l i continentur^ve!et;am quia f a n ^ 
da feriptura mukoties vtitur plu-
ra!i p r o fingu!arÍ5Gcüt dicitur, De-
fun&ifunt qui qu^rebant anima 
pueri. 
¡ j í. X P L I C A T I O > A R T I C V L I. ' 
I ^ S S ^ ; PvO hoc articulo magnpperé faclt 
fi 1 M - é a n . 4 . C o n d . f r i d . i n fefT^i de pee 
^ ^ J f l i - ' c a t o originalij vbidcfiriitur peccatú 
,s^f '"™-í originakefle vnum orígine,íed i n e í 
fe cuiqr propriú:cuíus deímitiomlmDra memi-? 
nimus.Ex qua 'definítione colligitur euideriteH-
fententiamAlbern Pyghifarfqrétis, peccatú or i 
ginale eííe Hlud vnü quod&k in primo párete, 
a quo omnes dicútuf peccatóres^éíTe tamen in 
Tiobis veré peccatum; eíTe omnino improbaba 
lé^nec recté colrarrerc cu determinatione Cóe t 
lif.Ná proÍGéto no reíté cohaeret,quód fit vni-
cuiq; propriu,& quod íir tantú illud vnum quo 
primus f M s péceauit, Sed & illud impofsibiíe. 
juGÍco,quódin nobis fit yeré,& proprié peccar 
.tú,&qüó'd ábfxüirifeco denoralhemur peceá-




-tores.DicendAergójquód freut denominamuí 
iufti a iuftitia Gbril1:i;non quod iuílitia Chirifti 
íit caufa formaüs quare iufti íimus;--fed quod a 
iuftitia Chrifti bmnisnoftra iuílitia .deriuatur, 
de oríginem trahiuííc & denorninamur peccato 
res a peccato primo primi parentis,tanquá a cau 
k efficientijá quo peccatú in omnes !pertráfijt < 
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y Vtrüm origimlepeccatumjít cqnen 
pljcentia, 
S V M M A T E X T V S. 
Onclüfio eft.Peccatu ori-
gínale materialiter eft co-
cupifcétia ^formaliter eft 
priuatiooriginalis iuftitia. Ná in -
ordinado potentiarum animse in 
hoc potifsimé attéditur^quodinor 
dinaté couertuntur adbonum c.6-
mutabile 5 quse inordinatío com-
muni nomine concupiíceníia dici 
poteft, qu^ yehementiús mouetj 
6í magisfentitur. Formalker vera 
eft órigtnálisiuftitiís priuatio 5 per 
quam voluntas íubdebatur Deo: 
ípecies enim peccati originalis ex 
cáufa fumitur. Subdebatur namq; 
ÍDeoperiuftitiá origínale volutas 
hominis5qüg Ínfinem mouet oes 
alias partes. Vnde ex auerfione á 
Deo cofequuta eftinordinatio in 
ómnibusalijs animae viribus. 
. E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
iirewsaKss!»! y pmodó concupífeentia no íit pee 
¿atura ofiginaIe,& quemadmodum 
fit materiale peccati orígÍnalissin fu-
perioribus fufíicienter eft elucidatu; 
ob quod ab huius rei explkatione fuperfeden^ 
dum eft. 
A R T I C . CXy A. R í V S. 
f f^ t rum peccatum origindejitítqudi 
ter in ommhus, 
"(m V M M A T E X T V S» 
f firmátconclüfío. Cúm condal* 
ipeílim in peccato origina 
^^M^t iprsec ipué cóníideretur 
defeítus 
i o n . 
. defecas o r i g i n a l i s Íaftiti^5quantfí 
ad- h o c r ^ q ü g l i t e r . e f t i n - . o m n i bu % 
quia totü daiiíriü&í& originalis 
famnibus eft hiblat ü • íimilit er étsá 
pmnes babel re ía t ioné ad- primá 
principiü viíiat^ originis \ ex 'qué 
peccatu origínale hábet ratio íiem 
cuIp^.¥nde:B;on poteft magis efte 
» c ^ T ^ % t ó W ^ 9 f § ^ d ^ q ü a l i t e f 




E X P L I G A T I O A 11 T 1 C V L I , : 
Vbitatjoeíl: de códuíioiíe I).;Th.an[ 
vera íit: di v i d c m r q u ó d n ó . Nana 
quádo-cauíalcít fqualis J effectus eft 
sequalis: at efte¿tus peccatj ^ riginaliss 
no funt cquaics in omnibusyv;t patet in^mGrte,' 
Stcundum. & csteris huius S'ÍÍÍE miferijsiergp,Aniplius, 
/ug, pcccatú ongi,nale,feaindü A,ug.& autoré,eft có 
cupiícétiátat hseein ómnibus no eft sequalis^ú 
nó oes c^^quo firít prcni adcoucupifcendumi 
Tertium. ^ A d hgc peccatú origínale eft quf da anirn^ in 
ordinata aifpqfitio;; & veluci •anim.sB.segritudo? 
fed aegritudo corporis fufcipit magi.sJ(& minusr 
Veritas con e^ oQ ^ peGcatú originalc.His nó obftatibu$.CQK 
cJulíonis. clufio articuli vera eft:na hoc peGGatú,eft peGcat 
tú naturae;natura:yeíóin ómnibus eft aequalisy 
Deinde,hGG pecGatú eft.priuatio iuftitice origi-
nalisrfed priuatio iiiftitise originalis .no fufeipit 
magisS¿ minus3fed in oínnibus eft ^qualisitollit 
enim peccatú origínale ex omni parte donú iu-r 
ftitiaí originalis. PríEterea, peccato originali in 
ómnibus debetufpoena sequalis,fcilicet.diuiníe 
yiíionis carentia, qu^ eft mitifsima poena, vt aic 
Aug, A ug.in Enchir.c.95.& Innocétius in c.raaiores 
Innocétius, de baptifmo,& eius éffeétu, Infuper,oés sequali 
ter peccauimus in Adá,quia in eo oés ex aequo-
M primü. eramus.f A d primúdico,quód gqualitas caufe 
per fe,inducit ^qualitaté effedustat vero fquali 
tas caufg remouétis prohibes nó induc.it gqualé 
í f f edu ; vt íl; quis^quali impulfu duas colúnas 
Qimoueat,no facitíjt lapides fuperpoíi t i gquali-
terdefcendant ,fed velocius defcédit qui gra^ 
uior eft fecundú proprietaté fug naturg, cui re-
linquitur amotpimpediméco:fic ergo amota iu 
ftitia original!,natura humani corporis fug natu 
re relióta eft,ob idq; fecundú diuerfitaté cóple-
• xionis naturalis; quorundá corpora funt fubic-
dapluribus defe¿libu?,aliorü vero pauciorib9, 
peccato originali gquali exiftéte. Alia folutione 
Pj^om. tribuir huicargumétoautor.2.2.q.i(54.a.i.ad4 
íecunaú ^"Ad fecundú perinderefpódetur;GÓGUpiícen-
tia enim nó eft peccatú originale/ed ipíms eífe 
élus;nó perlé,íed tanquá rempuetisprohibés¿ 
peccatú naq; priginaiejaraouet iuftiti| prígí.^a.-
.l^quaamqtajCÓGupífcentia vehemetiüsj^éí re 
Mifsiüs in feníibilia fertu^fecundú riárüfále cu-
iuíq-pFoprietaré&cPndiíioné.\^l dito, quód 
tmh potcíVcócedí^peccatú- or í^náíéí n;oií>.ii$ 
eft |qu3Íe?etiá quoad materialejqiíociy^riCsim^ 
CÓcedit:aiitor anf.ad vlt imii . %A$ teftiü di to, D.Tííom. 
n ó cóííñérQfirail í tüáíi íé^fgrit idtóé corpora Ad tettim» 
ji^que nó habet in ómnibus equall-qauj^íp.,liqé$ 
íit eiiifdem fpecíeij yt fe^ris ex cholera putrefa 
^ a iríaior eft vef miñón peccatú vero 'órígiiiate 
fíiomnibushabet seqüaré caufam/IséfdííSrétlá 
^ q u i a peccatú ofiginale tollit iuftitiá origina 
lé ex omni parte,idcircó iílhgcpriuatio no íuíci 
pit magis,& rniniis: ^gritüdo veró-nó-tollit-e-X 
omni parte principium víre,ynde & fufcipit m.á, 
eis,& minüs.Et hgc de ifta qu^ftióne. L 
D e í u b i e í t p peccati Qrigiaalxs^ ;, 3 
i i n qua toorar t icu lósd iu i ía . 
A ü T 1 G. P R I M A S . 
f Vtrum peccatmt ¿riginale magisfit 
^y'incarnequmínm'ma. 
S V- M M A 'T É X T V S. 
| Oncliifio prima. Peccatú P"^c£ci, 
óriginale füit in Adá ficut 
in prima caufa principali, 
fecundüilíudjínquooés peccaue-
quia pervirtute aótiua feminis tra : 
duciturpeccatúoriginalein prole 
fimulcú natura humana. ^ [Tértia Tere <i5c¿ 
coclu.Peccatú óriginale tanquá in 
fubiedo nullo modo eft in carne, 
fed folú in aía^qa ex volútate primi 
parétis peccatü óriginale traducid 
in pofteros per quanda generatiuá 
motioné,ficut á volútate hominis 
deriuatur peccatú aduale ad alias 
parteseius.ín qua deriuatione po 
teft attédi,^ quicquid prouenit ex 
motioncvolúíatispeccati adqúa- - • ' ; 
Bbb 4 cunq; 
F . B * i Y i e a i n s e 
cüq;pirtehómim^^ 
partíceps peccati^ y elper modurü 
íubie ! vd: per modfiinftru m é t 
hahcr ratfoné culp^Sed quodderi 
u^tu^ ad ea qu^ rió funt nata moue 
r i á volútatejVt eftyis nutrinua3n6 
;viíi;i,. habetrationécutpse. Cu ergo aía 
culpíE pofsit effe fub.ieá:u5n6 auté 
caro/equitur quod quiequid pro-
uenir de córruptióne prirni pecca-
t i ad animá5habeat raíioné culpse; 
quod áütperLienit ád carné, no ha 
bet ratione culp^, fed posníe. Aía 
ergo eft primú fubie&ú peccati ori 
ginalisfccundú fuá eííentiá:ná per 
originem caufatur tale peccatum. 
p3f.c5ci. <(¡"Quart^ 
quartu.Nó poteft diciq) ra t b nalis 
aía exíuacreacÍQneinquinatur:ve 
re tame poteft coeedi?q) ex infufio 
ne in corp^coinquinaturjhabitore 
ípeduadcorp9 cui i^furidií, nóad 
Deuinfundenté^'Peus ííquidem 
peccati caufa nequaquarai extat. 
E X P L I C A T . l O A R T 1 C V L I . 
Vbitatur primó;Vtru in primo paré-
te fuerit peccatü originale. Probatur 
quod fie; túiquia in ipíb fuit infedio 
natur3E,6¿: priuatio originalisiuftiti^ 
& cócupiícétia,qug eft materiale huius peccati. 
T ú fecúdó,quia in eo fuit oríginíilis iuftitia: er-
go &peccatú originale:oppoíita enim habéí fie 
Tertium. r i circa ide.Ité tertió, q,a hoc peccatü primo pa-
red fuit remiílum,auatenuserat perfonaIe:ergo 
Dubij refo fuit ineo.^[Refpódeo,dubitationéde folo no-
Jutio. mine eífe:fed fi propriéloquédú eft, mihi vide-
tur quod nó fuit in primo parete.Peccatü enim 
originale eft ab aiio trásfufum,& hgreditáriü,cu 
iuímodi peccatií prirni parétis nó fuit. Adhsec, 
peccato originali nó debetur pcena fenfus, fed 
dáni,vt inferiüs dicet,& definitur c. maiores: at 
vero peccatü prirni paretis meruit pcena fenfus*. 
ergo proprié nó eft peccatü originale. Et cófir-
matunquia autor hic noiáter dixit, quod pecca 
tum origínale fuit in primo párete, vt in princi-
pio; vbi fignificat,quód in illo proprié, & veré 
Aáprimum n ó f u i t . ^ A d p r i m ü d i c o ^ illud peccatü quod 








J E x p o C i á P r i r n ¿ S e c u n . 
originali; fed diííert: quia nó fuit ab alio trásfu> 
fum,ob idq; nó fuit p¿ccatüorginale^[Ad fecü Ad fticundü 
dü dicOjCpin Ada fuit iuftitia originalis, in ifto 
fenfu,^ in propaginé erat deriuáda taiisiuftitiá, 
& in eodé fenÍLi etiá fuir peccatum originale, 14 
éftjOrigine transfiindendú,fed nó hoc ín feniii 
é»ab alio fuerit hsEréditatú,& trásfüfüm. Vnde 
dicüt Theologi antiqui,qiiódin Ada fuit pecca 
tú originale oríginás,nó vero originara. Et pef 
íigc patetad tertíü argumétum.fvSed circa fólS ^ tertiuní 
t ioné ad quintüaiiúdfuboritufráubiiim:An ne' e^c f'05» 
melius fij,humanas natura?, non effe,, quá eíTe mai nó ^ 
péceato originali.Suadeturq; affirm'atiua bars* quáeíTcin 
Primó ex illo;Bo.nú erar ei fi natus nó füiifet hó1 Pcccato. 
mo ille.& lob f.Péreat dies ín qua ñatus fum.& Jj101*^». 
Hiere.20. Maiedida dies in qua nátus fumrvb'iaokj;' ••• 
aitHíero.méiius eft nó eífe qüá málé eíTc Anfel Hiere.xo; 
ínus etíá in li.Gur Deus homo c.zi.Fatcri necef Hicroa. 
fe eft,(^ pro vniüerfa natura cóferüáda peccatü 
Yerminimüfaciendúnó eft.^[Amplius,pei9eft* Seeuadi^  
malú culpa^qua pcen^vt de fe liquet; peccatü 
Originale eft malú cL-.ipa^quodtollit effe gratigs 
110 eííe eftmaíü pcen£e,quod tollit efte naturaer 
ergo meli9 eft nó eííe,quá eífé in peccato. ^Ád? ^ " t a 
h f c,fi proponcretur alicui adel igédum, mallet' 
fubircmillemortesjimó & ánnihilari,quá perca 
re vel minimü peccatü. Cófirmatur,& explica^ Confir. 
tür:íi enim animae rationali daretur optiovpot? 
eligeret in nihilü f edigi, qua cótrahere peccatü 
originale:ergo melius eft ei nó eíTejquá fie efíeJ 
Pro elucidatione dico primójantequá homo la , ^ 
batur in péceatú potíüs debet fubire mille m o r ' r < 
tes,& ipfam fui annihilatíoné,quá vel minimü1 ? 
peccatü admittere.Hoc probát rationes addu-
d s : qüodvel ipraratioeuidensconuincít. Eft 
enim cótradidio,q? pro feruádavniuérfa natura 
liceat peccare;ná fi licet,peccatLi nó eft:fi eftpeC 
catü,nó iicet.Infuper dico,c{; íí fiat fermo de ho 
mine habéte peccatü originales melius eft fie ef-
fe,quá nó efle;fic ait autor híc ad quinrú. & pro 
bo:qu!a talis habetfacileremediü,quoculpa, 6c 
dánationé caueat,&fugiat.Djco tertÍG,fi fiat íet 
mo de homine habéte peccatü pofthác vitam, 
melius eft adhúc fie efi.e,quá nó effe: náilli qui 
cü folo originali peccato diícedút,nó habét pee 
na fenfus,neq: triftitiá, fed tátüm pcená damni; 
imó fecundú probabilé opinionéTheologorü, 
tales habebút felicita té naturalé,qu^ vita defide-
rabilis eft.Quartó dico,cx;ftentibus ín inferno 
melius eft n ó eíre,quá eífe.Hác íententiá habét^ 
multi Theologi.4.d.5o.f Sed cené videturter- ol)S'e<aioe, 
t ium,& quartü d i d ú nó redé conuenire. Quia 
ex fentetia D.Chryfoft.6£ omniúTheoIogorú,; C^1/^ ' 
pcena dani, & carétia diuin^ vifionis maior eft' 
quácruciatus ignis setern'ufed iftis qui igne éter 
no cruciátur,meliüseft nó eíre,quáfic eííerergo 
lifojcjuicarét diuina vifione^ melius eft nó eíie^ 
quam 
Q ^ í f ó n . L X X X I X I : " 
íiuá íic eíTésCÓtra tertiam coiiclufípneín.Et có* 
firmaturrqu'ia qui cum peccato onginali difce5-
dunt/unt damnatij&ínfelices; quibusproinde 
eft melius n-o eí&,quá eíTc miíeri. Refpqndetur 
t |me ,quód forfan qui in peccato originali difce 
dunt ,nó ihtdhgunt íe eííe priuatqs diuina viíio 
á ^ d e qüó infra.íVel dico}eífedÍícrimen maxi* 
jnumjquia quifunt in inferno, habéntmiferíf5 
6c iñfelicitatem ex omni parte,nul:íi bono, Iseti-
tiaeuecóñiun<Sam:at qui diítíedunt in foío or i -
ginali pe.ccato,nó habent triftitiáíiíñG^jVt Theo 
logis placer,habent naturalem feUcitatéj&obid 
melius cíi eis fie eíie,quám omninb noli eííe.' 
% A d argumeta in principio diciturjquód fi alí-f 
quid probantjprobaiit fubinde quod meliuseft 
non eíre,quamcírein peccatoveniali.Vel dico, 
folum probáre,quód antequam homo ih petcá 
tümlabátüí^ potius debetipííim annihilatione 
fuftincre quaiii vel miniinum peccatumaggrc-
di,quod docemus in prima conclufione. 
A R T I C . S E C V N D V S ; 
Concluí! 
S.C0ti fentS 
mm peccatum ongtnale M prius 
in animó éjfentia quam iñ potenttjs, 
S V M M A • T E X T V S. 
Ffirmat, cdncldfio. Na 
tale peccatum per orígi 
nemeaufatur. Quare ií 
lüd animsejquod primo 
attingitur ab origine hominis, eft 
primum rubieótum peccati origi--
nalis. Attingitur autem animáfiN 
cündum fuam effentiamjVt termí 
ñus g e n e r a t i o n i s 5 6 ¿ : forma corpo-
ris:ergo animafecundúm eflentia 
eft primum fubieftum peccati ori 
ginalis-Sicetiam originalis iuftitia 
immediate concernebát eflentia 
animseytanquamfubieótó quoddi 
redé perficiebaf.potétia^ vero ma 
gis adperfonam attinere videtur, 
prout funt principiú aSuú perfo-
naliú. Vnde funt propria fubieda 
peccatorum adualium 5 quse funt 
peccata perfonalia. 
DE cocluíione huius articulí funt varias do ¿Ttoru fenrétise.Sco.i.d^i.q.i.tenet, quod' 
eft in voluntate,quod fie probat. f N o enim in ' 
ala poteft effep€ccatu>niíi ratione ^ o l u n r ^ i f i i 
enim nó accedat cGÍcmiis volutatiSjnó eft pec-
;catú:ergo;pr3ícipud.eft in volútate. ^Arnplius, Seáinüuá 
'peccatü eflendaiiter eft volútariaí fed-volútariú 
GoUocatur in voluntate.^[Ad li3;c, id quod füit Tertlum, 
•peccatú in Ad^origine transfufum in nobis eft 
;peccatú,vtdidü eft^fed inAdáfuit peccatú; vel--- • 
le;comedeFedelignojq; fine dubiofWt ín Volú »^ ;* 
tate.Pretere^incíináre ad 'ú&áfásmfa *¿fpicitp0 Quartuing 
íétias,quá,eíFentiá aígíat peccatú oríginale íncíi 
;nat adadúiergoLeft in potétijs3& nó in eíiehtía 
ia%if0uEáiVeró.2vdi3i.q;5>tenétí^eftifl,appcei DuiUicfi 
itufeníitiuo;probatqj;.Ná prsecípi^eífé^*iafti- nio. 
ti^ originalis fuir cóponereappeíitüiféfitmúcú Argum, 
ratióe,& illú in ofncio cótinere:ergopr^cipiiüs I)ur^^»" 
defédus originalis peccati eft deoídioatip app^ . 
titus renfitiui.f Áttaraé D.Th.híc tcnet^ c^ -pec D.Thom^ 
catú oríginale eft in eflentia aíse. Et iftá fcntétfa f alitoti* 
,eft valde probabilis.Ná.nafci in 'peccato origina CMC6^ 
li,nihil eft aliud, qua nafci filiú A d | p aériuá ge 
nerationé:at filiatio adpotétias rió refertur, fed 
^deíTéntiáJtéjpeccatú oríginale eíi peccatú na 
turfjVtoésdieút: fedaía rationaliscoilituit ef-
rent iá ,&naturlAd {igc,oríginalisiüftitiá eft ídé 
cú gratia gratú faciete, vt ait D .Th .hf cvero eft 
in eíTentia aÍ£:ergo peccatú originalé,^^!]: unB 
tiíe iftius priuatio,eft in eflentia aígj i t .cóíirma 
turma vt homo Deo íit gratus^ acceptus,noa 
eft necéíTarius aííus potétiaruttí^vt^átét ih par, 
uulis bapti2atis;& aduiti grati Deor-eílíciútur ¿ 
gratia,qug eft in eíTentia aíaerergo&.natura hu-
mana poteft eííe Deo inuifa per peccatú, c|? fíe 
in eífétia aí^fine adtu poiétiarü.PrKíerea,prias 
natura aía cóiugit corporíj qúi^habeat potétias 
infeótas ex carne: fed mox vt carniinfunditur, 
intelligiturhumana natura filia Adce, & in imi-
eaDei:ergo peccatú Grig¡nale5primó §<:per fe re 
ípicit natura & nó potéíias.«i[Sed dices^iis argu 
médsprobari,peccatú origínale eífein toto ho 
inine,& nó in aía. R é í p ó d e o , id vérú eífe q? eft 
in toto homine,íed ratiorie aíse rationalis, íicut 
totus homo intelligit ratione animae ratiorialís. -
Quáobremadprí ir ium&iecüd.um Scotidico^Ad argütfte 
quod peccatü origínale nó eft acVuale, nec no-,Sco!:i: 
ftra volútate comiíTumjbb id nec in volúntate, ^ J ? ™ ^ 
nec in potetijs elt.Ratio. elt;qiiia anima rationa 
lis nequit eííe culpa; fubiechim aélualis; nam. 
cam, mediante potentia, aclu habet. • Vnde f i ' 
fuerit aliqua culpa,quam. non habeat mediante" 
potétiajpoterit eífe in eífentia anima;, huiufmo; 
di eft peceátu originale, quod nó habet adum; 
propriú,fed per originé naturíe. 1^ Ád tertium, _A¿ terciu. 
quod eft difficile dico ex D.Tho.q.4.de malo, D.Tliom, 
ar.4.ad 5.CJJinAdá,perfona infecit naturá,vnde 
peccatú illud prius infecit poten as, qua natura: 
ib eo vero qui ab Adara:defcédir,narjra infecit. 
perfoná:ob id peccatú hoc priúsinficit naturam 
qua perfoná^poté | ias .y el dico^quód peccatíí 
Bbb | la 
in Ada fuit a(5tuale)& nó. origínaki.vnde nD eíi 
áu^: rar^* «qua-ratÍQifAd¿juartúdk».^u0d3ficutgracia 
.eftin dTentiaahim¿,exqi]a manát virtutes-ad 
. . • - reéla opera excquéda,itaíané peccatú originad-
le primOi&perfe infecit naturá5ex:qiia feqmtuf 
Ad argum.. inclinatio potentiarú in raalü.^" A d argumemu 
Ditrandi. .Durandijfalfum eífe dico quod prsecipuus e f e 
$gtím&ap .dus iuftitíae Qriginalisfuerit cóppnere appetitú 
fenfitiuurá; irnó potifsimus.cif¿ctus5& affedrias 
Juit aninaáeú Dco C!6ponere}& ü k m ei fubdere 
perfedifsimé.Et ifta dodiina.certifsirnaicft: na 
.oía in baptifmotolliturpeccatum originale,5¿ non 
.'• deOrairtatibappetitusfenfitiuiiergopeccatuni 
J originalernon-ell in appctituXenfitiuo. 
; ¡ j i áa t^dímUte qua Meras^ot^tm^ 




k Onclufio eñ affirmátir 
ua.N am fi in infedione 
peccati originalis coníi-
4érel:ur primo inh^eren-
tia eiüs áá fubiedum 3 fecundúm 
hocprimprefpiciteíreníiáanirníe; 
íi paftea confideretur inclinatio 
cius ad adum , refpicitanim2e? po-
tentias;fed illa potentiá prius^quíe 
prima habetinclinationéadpeccá 
dú qug eft volutas^exquo fequitur 
quod voluntas priús infiGÍatur3tan 
quá r adrx mer endi56¿: de i n er e n di. 
E X P L I C A T I O Á R T I C V L I. 
R.o elucidatióne nqtandura eíí , 
quódin iuftitia originali tria inue 
niebantur.Primum,ipfum donuírí 
originalis iuftitÍ9:Secunduin,ful>. 
iedio mentis ad Deum. Tertium, 
reditudo volütatis,&aliarú potentiarú. Primú 
íocú Tibi obtinuit reditudo volútatis; fecundú 
verójaíia? potentif inferíorés.Sic'dicimus in pee 
cato originali: priuatio enim iuftitia; briginalis 
proformaU , eft peccatú originale eífentialiter, 
prout fupra babitú eftrprimus vero defedus i n -
de fequutus/uit defedus fübiedionis volunta-
tisad Deú: íecundüs fuit defedius fübiedionis; 
appetitus feníitiui,& aliarú potent iarú.Quomo 
do a até inter potétias inferiores, fit magis infe-
da potentia generatiua,cócupifcil^ilis,5c fenfus 
tadus,explicat autor ar.4. huius quseftionis. 
A R T I C . C L V A R T V S . 
f 'J^rum jwxfhtá -fotentwfmt magis 
• S V M: : M "••A T E X T V S. ' * i H 
Rirña concMfip.Poten Piim. csd. 
dagenératiüa5& vi^ co 
cüpiícibilis,^ íeníu^tá 
' ¿tuSjíunt magisinfe^^ 
quam alise potentise an im^Nam 
corrüpti<> pfiginalis trásftmditur 
psr aáuyn generationis: potcntia 
veró-geiferatiiiacótinetta^us de-
le áat io ne,& maximá haber coca 
pifccitiá:ideó iüi)S tribus magis ap 
páret^vídeíicet in tad:u5in v i cocú 
P ^ i b i l ^ & i n vigencratiua^Secú Sec«' ^d. 
da coGluCpinfolutioneprimiePec 
catú origínale ex ea parte quainelí 
ñát ad peccandujprsecipiie attinét 
^d yoluntate , yt diximus ariculo 
príecedentiíed ex ca parte qua tra 
ducitur in prplem, proximé perti-
netad prgaí¿fá's potentias5remoté 
Vero ad voluntatem. 
E X . I C A T I O A R T I C V L I . 
A d í n u s de flibiedo peccati origina 
l isdidúeftjnúc vero de posna illius 
difíerendú eft.De hac materia difleri 
tür a Theblogis 2.d.35.&:l D . Th .q . 
5.de malo.Sed de pama peccati oFiginalis funt 
variae íentctke inter dodores. ^[ Prima dicit ¿cg, 
no tantú punitur pcena dáni,qua: eft caréria d i -
uln^vifionis/ed etiá pcena fenfuspoíiíiua.Itáq;' 
dicit h^c opinio3in&ncesdedede£es abfq; baptif 
matCjigne aeterno eííe p^niédos .Hxc eft fenté 
tía Aug.fub ijs verbis:Krmifsime tene,& nulla-
tenus dubitesjoés homines,nó íolú ratione vté 
tes,fed & infantes fine baptifmate deeedentes, 
ignisgterni fempiterno fuppücio effe puniédos. 
éc alibi hac fententiá ex Eüagelio cbprobás, íic 
aifjSicüt Euángeliú lbqwtur,duas partes fadu 
rus eft Chriftus,dextrá,& íiniftráiíiniftris d idu 
rus eft;Ite maledidi &|c.dextris vero; Venite be 
nedidi &:c. nullusliíc eft relidus locas medius 
in quo ínfantesponerequeas.Etinvltimafenté 
t iadicitPñsjIbút ifti in cóbuftioné ^terná; iufti 
yero in vita ^Eerna.&iterújOftédit eodé gene-
re pcense infantesnó baptÍ2atos,aduItofq;,&df 





































«ni * •* 
folíim loca VÍÍSB sternaí fupsreíFey' videlicet re* 
gnúcoelorüj&igné SEternú:at.paFuuE no bapti 
zati non admittüturin regnú ccdoiaij vthabet 
fana doQ:ri.na:ergo. Adducit etiáAuguftinusD.. 
Pau. Ro.5,dicenté iudieiú ex vno iocódénatio 
né;ergo illud delidú meretur condemnationé» 
. & Ephe.i.dicitur, quód propüer peccatú origi-^ 
naie fumus fiiij irx: ergo illud peccatú meretur 
.Írá,& cruciatú.Téperat tamé Auguftinus fuam 
fententiá dícitq;,hanc poena infantiü eíTe mit i f 
fima omniú.Gregorius fequitur omnino Áugii 
ftinú.Et probaturhaL-c fentétia.^[Pnmó,feque^ 
recur,í] iíta fentétia vera no eft,qLiód insequalia 
•peccata3geq.tTali fupplició puniátur in iudicio di 
-uino.Patet hoc in duobushominibus,quorü al 
ter diíccdatin peccato vno mortali^cú origina^ 
•ii;aker vero in vno peccato monaIi,alterí ^qua-
li: in taíi cafa vterq; punietur carétia diuingvifio 
nis, & quod aitinet ad fenfuscruciatú, aequales 
erút,qüandoquidé originaie peccatú no mere-
tur posnara fenfus. ^"Amplius fequiturjquód ij 
paruuli no perfolueret alias pcenas, quam illas 
quas perfoiuere debebatjíi elTent códiti in puris 
naturaiibuSrná etiá tuc priuaretur viíione diui-
na . ^Ad hxcfi quis moriatur cu peccato orígir 
riali,6«: firaul cu veniali, punietur pcEna sternaj 
&nórationepeccativenialis punitur peen a f ter 
na íéníibilisVtpotéquiapeccatoveniali no debe 
tur poena ^ rernatergo radone peccatioriginaliSi 
i f A mpliüsjhi pamuii in iudicij die debét cópa-
rere /uníq ; fiü cauíam audituri:fed tune foliim 
dúo fitus iudicandorü erútjaíteri quidé admita 
tédi in gloná;alícri in igné asternú; at vero par-
uuli no admittétur in regnú coelorú. f Pr^tercá 
maiori culpís maior poena debeturifed peccatú 
originaie maius eft quá veníale: tú,quia fubtrá-
hitgratia qua no tolüt peccatú veníale; tequia 
punitur poena seterna^ n ó peccatú veníale: cu 
ergo peccato veniali correfpódeat poena fenfíbi 
lis,muitó raagis correípódebit originali. ^[Infu 
per,peccata grauiús puniútur in futura vita , quá 
inpr3Efentí;ieíi:.enim hícmirericordiadocusrat 
peccatú originakinhac vita habet poenam Ten 
fusíquiapamuliquí tantúhabet peccatú origi-
nale^patiútur granes poenas,& no iniufté: ergo 
in futura vita, habebunt poenam fcnfibilem. 3 
fi¡" Vkimó,aiiimaí obeuntiurn abfque baptifiua 
téiducunt'urin L imbum, id eft }; in tertium f i -
nüm fuper purgatorium apud inferps, vt habet 
íana doctrina: ibique incliifae detinentur ^ nec 
exirepcrmittuntür : &.anim^--feparata2 apene 
cognoícuntqúód locus iílc íihi naiuraliter no 
debccur,quodciUe datus fit eis.in carcerem-: er-
gO propterea íinfus poenam néceíTarid habent; 
^..Secunda opinio dicit, hoepeccatum puntri 
fola pecna damni rquíE eft d iujn^ gloria , & 
A r t i c b l A l l l L 7 5 5 
íTliómás, de omnes Theolos;:'., demi>to A r i m i -
neníi. Probaíur iftnsec opinio. Nam incap. 
MaioreSj de baptiffno j de eius e í íedu; .defini-
tur j, quódpoena peecatíoriginaiis eft diumaé 
viíionis carení:ia;á¿"tualis verópeceati posna eft 
tormen.tumrignis metnu InfuperAuguftinus 
dicit paruulorum poenam cffe mitiísimam Í er-
go folúm eft priuari diuina gloría. A d ha:c,ad-
0ucitur in huius connrmationemillud ; Quan-
tum glorificauitfe,&in delicijs fuic5taníum da-
te illitormentum:atillí paruuli non fe glorifica 
runt in illo antíquo delido: ergo non habent 
tormentum feníus. Pr^terea^.nce báptifmura,. 
vt dicunt Theologijrequiritur aliquis dolor de 
peccato adualirad peccatum vero onginale nuí. 
lus dolor eft neceírarius,vtpote,quo.dvolúnta-
te propria non eft commiíTum: ergo hoc pecca 
tum in futura vira no meretur cmeiatum5quod 
in hac vita non merait dolorem* Yltimó3íi i n -
fantes puniumur eodem tormento in inferno, 
quo aaultij fequitur quód Deum odio haberetj 
& contra eiiis iuftitiarn, & potendam'blaípiie-
marent; quod nullus concedit^ Sed huius opi-
riionis autores dicunt^quod infanteS'Deum d i -
l!gentTvtbonorum naturálium principium, ea 
diíeédone quse per riaturam haberi poteft: fio-
.quehabebUntfelicitatem naturalemiSic ait au-^  
tor 2.diftin(9;ione 33.quseftione iiarticuÍ0 2. & 
quseftlone 5.de malOjarticulo 3. 
^[ Alij dicunt,quód peccatum origínale,; íi pró-
prié loqucndum eft.jproprié nec damnijnec fea 
-fus peena punitur : nam de ratione poens eft 
qupdí l t contraría voluntad, & aiterat t r i f t i -
tiam; fed paruuli difeedentes íine baptifmate 
carentes diuina viíione,, non ob. i d triftanrur, 
nec aliquid fuse voluntati contrarium patiun-
•tur: ergonon eftpropriépcena. Etconfirmá-
tur.: nam, fí proprié loquendum eft,pcena, & 
triftitia eft de. ijs,- quaí nobis nolentibus acci-
dunt: at paruulis illis nihil contíngit eis nolen-
.tíbus: ergo proprié poena non eft.. AmpliuSjíl-
li non magis.tríftantur de diuiriíE gloria? pnua-
tione, quám fieílbntconditiin puris naturali-
busiergo proprié non habent pocmr.m. ., 
ü|Scd .&;alij dícunt,quód posna infantiúm, di-? 
fcedentiumcumfolo originali peccato, eft val-
de magna:fuftinent enim carentiam vifionis di 
uiha;, & gioriae:,:quarp. eíre maiusfuppiiciuiTi, 
quam omnia gehennae tormenta,te.ftat:LTCtiíy 
foftomus: ergo nonjisbeíit mitifsínáam pcen^ 
fed g'\mi;fsimam,,f• Vitiítia fenténti¿.eí|;,.quód 
infantes igne non cracian.tur,fed ttilliantpr vál-
-d^Videnf .euinafe excluios a cobleftkegno;, d i -
uínaque gloria priuatbs.propter peecjmnv.orír 
nam damni-;ob idq; veré dicitur quod púniun-












cloruiü. : ". 
Vltima fen* 
terjtia. 











^fTiiftidá ftmm eft de ijs qux nobis nolentibus 
scciduntifed infantes vident fe efíe priuatos di-
liina gloria ob peccatum originale, nollcntque 
intantum detrimenti fe eíle ptolapfosiergo t r i -
í lantur.Ad Ii^c,ij vident fe ad naturálem beati 
tudinem deftinatos e{re,& hañe non habere: er 
gó .Et iftud argumentuni eft maximi momen-
to íi ten ea mus noftram beatitudinem naturá-
lem eíTe videre Deum facie ad faciem. Infuper^ 
ij paruuli funt in loco hórrido circa damnatos, 
fuñique in carcere , vnde eis egredi non licet, 
funt in perpetuis tenebriSjVt habetur ca. Nulla¿ 
de confecratione d.4.fünt etiam in morte per-
petua,vt dicitur c.Ad limina 3d.qii.erg0 trlftá-
tur magnopere. Sed quód de originali pecca-
to triftentur, raanif€Íiaturprimó: quia vident 
fe diuina gloria priuatos propter peccatum ori 
ginale. Secundójillud peccatum diiiinse diípli-
cet voíuntáti:ergomeretur deiuftitia difplicen 
tiam humanse voluntatis.Tertiój fequitur alias 
quód adultus habens originale peccatum, & co 
gnofees illud per fidem íupernaturalem, poífet 
habefe hunc aétum; non mibi difplicet pecca* 
tum originale* % Inter has opiniones verifsi-
mecenferej difficillimurn eft. É t certé prima 
opinio dura eft j quam qui fequuntur, paruu-
lorum tortores dicuntur, eftque iam ab ó m -
nibus explofa.Vnde ad primuEneius argumen-
tum exDiuo Auguflino,& Diuo Gregorioj di 
cit DiuüsThomas eos perignem, genennam, 
tormenta^nihilaliud fignifícarc, quam diuinae 
glorias priuationem,quam per exceírum,& h i -
perbolicé tam duris vocabulisfígnificarunt, vt 
magis execrabilem efficerent Pelagianorum er 
rorcm^aflerentium nullum in paruulis eífe pee* 
catum.Vel dicatur,quód Auguftinus ita fenfít, 
E t ad Paulum dico,quód expulíip a regno cce* 
lorum,& diuinse glorias priuatio,eft vera dam-
natio,eífeGÍus iraE,& fupplicij. Ex ijs rcíponde^-
tur ad illud de die iudicij. Nám qui mittütur in 
ignem aeternum, patentifsimé audiuntcaufam 
fux damnationis eífe peccata adualia. Efuriui) 
dicit Dominus,& non dediftis mihi manduca-
re &c. A t paruuli tátüm illa fententia mitifsima 
damnabuntur. Niíi quis renatus fuerit ex aqüa 
& Spiritu fan¿to,non poteft intrare in regnum 
Dei . ^Etrad rationesin cófirmationem allatas, 
ad primam dicojconcedendum eífe no grauius 
puniri qui difeedit cu peccatowíginali, & vno 
aáual i ,quam qui difeedit cumvno aiftuali;&ita 
admittít Abulenfis. Necaduerfaturdiuinqs iu -
ftiti«} quod peccatooriginali, quod propria 
volútate non eft cómíírum,peena fenfus no cor 
refpódeat.Vel dico,qUÓd qui difeedit cu pecca 
to originaIi,& mortali, maioré habet poená dá-
ní:priuaturnamq; diuina gloria duplici titulo. 
A d fecunda dicitur,quód fi homo eífet cóftir 
E x p o C i n P r i n - u S e c i m . 
tntus in purisnaturalibus,careret certé dluiñavi 
íionejhíec tame carétia nó eflet pcená,fed defer 
¿tusjéc exclufio á regno elfet mera negatio na-
turalis.Quia tamen in exordio humáni generis 
natura humana eft cóftituta in iuftitia origina-
l i , & in gratia,8¿: cú iure ad regnú ccelorü; expul 
fio ab eo eft vera condénat io ,^ fuppliciú.^Ad 
tertiá non admitto cafum eífe pofsibilé,de quo 
infrá.Sed fi pofsibile eft quód quis cú original^ 
& veniali peccato difcedat,dico quód tale, pec-
catum punietur pcena fenfus seterna; aeternitas 
enim pcense cófequituradpriuationem gratis, 
ex qua prouenit quód perpetua íit culpai&hinc 
verifsimé dicitur,quód peccatum veníale, in eo 
qui difeedit cú peccato mortali , punitur pcena 
setema^quia hgc culpa nunquá dimittitur ob ca 
rentiá gratif. ^ [Ad quartá,Dur.2.d.33»q.3.vide-
tur dicere^quód paruuli n ó debent cóparerc in 
die iudicij» Hsec tamen fententia ab vniueríis 
Theologis deferitur 4.d.47.nam Ado . io .d id^ 
tur quód Chriftusconftitutus eft iudex mor ' 
tuorum & vmorum^in quo omnes homines có 
prehenduntur.& Mat . i5 .Cógregabuntur ante 
eü oes gentes. &: Rom.14. Omnes ftabimus an 
te tribunal Chrifti.&: Apoca.i. Veniet &videbit 
eú omnis oculus &:c.Dicédú ergo,quód paruu 
l i in die iudicij comparere debent, vt videát glo 
riam D e i , & Chr i f t i , & condemnabuntur illa 
fententiajNiíl quis renatus fuerit ex aqua,&Spi 
ritu fando &c.«¡];Ad quinta dicitur,quód pecca 
tú originale,& veníale habent fe ficut excedes, 
& exceíTurmexcedit veniale,quód propria vo-
lútate cómiííum eft,ob idq; fenfibilé promere-
turpeenaiexcedit veróoriginale,quia priuac di 
uina gratia,& amicitiatvnde & puniturcarentia 
diuinae viíionis,ad quá non nifi per gratiam per 
uenitur.^Ad fextam dico, non effe eandem ra 
t ioném de pcena peccati originalis ante mor-
te, & poft morté : na pcena huius vitas oritur ex 
principijs natur3e,& íimiliter ex peccato origi-i 
nali,vt á remouente prohibens,vt diximus: pee 
na veró poft obitum oritur ex ordinatione d i -
uinae iuftitiae, quas exigit, peccato propria vo-
lúntate non contrajo , íolam poenam dam-
nicorrefpondere,ac priuationem diuina iufti^ 
tia:,vt diólum fuit. %Aá feptimam dicojeífe ve 
rifsimum animas paruulómm detineri in l i m -
bo fubtus terram, fed inde nulla afficiuntur t r i -
ílitia: tum j quia ille locus illis non eft datus ia 
pcenam,fed quia illis meliornon debetur, ficuí 
& Patres inibi erant ante Chrifti aduentum: 
tüm,quia exilio loco non impediuntur animan 
feparatse a fuis intellectualibus operationibus. b 
^[ De opinionefecunda dico , quód eft valde 
probabilis, & approbatur ab ómnibus Thcolo-
gis,fecundo,diftin(5tione33. rationibus addu^ 
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cétius tertiUS(-'Maiores«dicatpcEnarnpeccati origina 
Irnus. ^s e^ícauentiam diuinae vifionis; aétualis vero 
pcsnam iení ibi!em:hocque non dicit de í in ien-
do,d!GÍi: tamen arguédo pro altera c ó d u í i o n e . 
fterfiticum J^ DeZQÚla vero opinione dico^elíe contra fide 
cit diccre, dicere q u ó d paruuli non funt futuri in vera poe 
patuulos na?& daínnatióne:vndeRom.5.dicitur;Iudiciú 
D0 e í¿pa- ^H^61?1 ex vno in.condemnationé.&: Éphef .z . 
^ ,dicitur,qudd oh hoc delictú nafcimur íilij iraej 
Rom. 5. id eft,digni ira,&: damnatione. Gercé ídem e í l 
Eflicz.. diccre, quddpeccatum origínale non punitur 
aliqua.pcEna,& q u ó d proprié peccatum n ó fit; 
nam omne peccatum meretur fupplicium cora 
Deojnec Dcus vllum relinquit inultum: ergo íi 
proprié non puniíur,propriépeccatum n ó efh 
Á d híEc,omnes patres,&doál;ores dicunt pecca 
tum originale puniri aliqua poena:ergo o p p o í i -
tum dicere ha;reticum eft. 1¡¡ Q¿iartam iti-
dem fententiam maxiraam prse fe ferré falfita-
tem dico y & contra omnes Theologos dicen-
íáargum. teSjinfantes mitifsima poena ple¿tendos. ^ O b 
faita: fen idadargumentumdico, quóágraui tas poense 
poteft éoníiderari vel ex parte boni quo priua-
tur homo per malum pcen^ficq; dnúnse v i í io -
nis carentia eft omnium pceiíarum maxima:vcl 
e t iamcóí ideraturper comparationem adeum 
qui punitur;& fie tanto grauior eft pcena, quan 
t ó magis eft connacurale bonum quod fubtra-
hitur,¿<c iriagis propriú:íicut fi auferatur ei patrí 
m o n i ú propriújmaior pcena eft quá íi irnpedia 
tur ne perueniat ad r¿gnü,quod ei n ó debetur: 
Sic fola diuinae vií ionis carétia raitifsima poena 
eír,eft enim diuina vifio beneficium íupernatu 
ra'ie,quod naturae noftrcB non debetur. Aliqui 
dicunt ad hocj íententiam D . Chryfoftomi ef-
fe verifsimam de adukis, non vero de paruulis; 
nam adultí vident/e propria voluntare, & ne-
qüitia , diuina gloria eíTe priuatos ^ non autem 
infantes, .^ De quinta opinione dico eífe valde 
probabilem, argumentaque quibus nititur eíte 
^ulenC 6ptímá,quaí ámplificat magnopere Abulen í i s . 
|átt.4y. «j. Sed aduerticó hanc fententiam eífe contra D i -
uum T h o m a m & omnes Theologos 2. á.ft.Sc 
impugnatur argumentis addaccis pro fecunda 
opin ión c.Pra-t crea/i paruuli tr)ftántur,talis tri-
ftitia parua efle nequit, cu íit de tati boni amif-
ÍÍone,íicqire non erit mitifsima.Rurfus, non.vi, 
detur eííe r.acioni confonum q u ó d fubtrahátur 
ab eis peéna fenlibilis,tribuaturque eis afflidio 
interior i qiiíE magis pcenalis eft, contrariaque 
A ^ n m . pcEnar mitifsim^ quá pon.it Auguftinus. ¡JjFml 
Juin" fea- arguméta auté dico pr imó,quód paruuli n ó ag 
b^'S-, ñüfcunt fé eífe priuatos ráiüíña gloria propter r 
po 
ob pee. ftátur d é carétia vilioms; 
quare 1 
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rüf,Secúdó,dnto q u ó d id opt imé cognofeerér^ 
non ob id triftitia aff iciútuncognofcut enim fe 
fuinqná aptitudinéhabuiíTe ad gloria coelefteni 
obtinendam. Cognofcunt itaque iníantes illa 
pcenam eífe iuítifsimam,fciuntq; opt imé nullp 
proprio demerito fuiíTe induétam,nullaquera' . 
tione eos potuifTecaucre/ciunt omnem difpli-4 
cenciam efle iilis penitus inutilem: quamobrem 
fapienter fuftinent,& ab omni dolore, & trifti-
tia abft inent ,maximé c ü m habeaht felicitatcm 
íiaturalem, fecundum multorum TheoIogorQ 
probabilem opinionem.Et td pro hac quacltio-
nefufficitnoraíTe. 
Q V A E S T . L X X X I Í I I , 
D e p e c c a t O j V t c a u f a a l t e r i u s 
p e c c a t i j i n q u a t u o r a r t i ^ 
c u l o s d i u i f a . 
A R T i C P R I M V S -
f KtrúmicupiMtásfitmdix.mntH mA 
lornm. 
S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft. Si eupidí- c ^ « % 
t^saccipiaturpro appetí 
tu inordinato diuitiaru^ .« 
verífsime dicitur quód 
^ft radix,pm.niürn malprum. Pro 
cuius explicatione obferuandumy 
quód cupiditás fecundüm nonnul 
los tripliciter dicitur : vno modo,: cupidífads 
prout eft diuitiarum ihordinatus5^1" ac* 
appetitusjíicqiie eít peccatum fpe 
eiale. Alio modo, prout fignificai 
ihordinatum appetitum cuiufeurf 
que boni temporalis^ricque eft g ¿ 
ñus omnis peccati. Alio modo íii^ 
mituf quatenus fignificat rnclina-
tionem quandá natura cofrupta^ 
ad appetenda bona córruptibilia 
ínordinatc j&ficdicutcupiditate 
radicé efle omniú peccarorú: nani: ,. 
ex amore rerú temporaíiü omne 
peccatum procedit. Et quámuis 
hsec vera íint, A poftolus tamen lo; 
quitur de cüplditatcr ? í^undúmJ 
7 5 8 F . B . M e ( 3 í n a e 
quócl eft inordinatus diuitiarum 
appeticuSjQU^ eífi fit ípeciale pee-
catuíUjeft nihiloiTiinúsradix om-
iiiá peccatorü, ad iimilitudinéradi 
cis arboris^quse alimétum prseftat 
toti arbori:cjuia per diüitias homo 
acquirit facultatem perpetrandi 
quodiibetpeccatum5¿:adhibendi 
deíiderium cuiufcunque peccati: 
quia ad habenda temporalia bo-
najpotefthomo per pecüniamiu-
uari 5 cúni pecuniae omnia obe-
diant. 
í .Tim. vki» 
Ambr*. 
Cispiditas 
ciaía. síl ra. 
diz peccaco 
sata. 
E X P L I C ^ T I O A R T 1 C V L I . 
WM¿c ik ' i Onclufionem huiuíce articuli do-
c l t Pau.i.Timoth.vltirrio, dum ait; 
I^Pv^P ' ^z^x omnium-malórum cft ctipi-
j ^ ^ ^ ^ l ditas.Quodque Joquatur de appeti 
tu diuidarumjpatef.prsemiferat enímjquód qui 
volurit diuiecs fierijincidunt in tentátionem, la 
queumque diaboIij& in multa deíideria noci-
U3; radixenimpmnium malorü eft cupiditas. 
Idqnc patet:nám Graecéibfdem dicitur, philar-
g í r ia^uam A rnbrwvertit,id eft,auarina, & pecu 
mse ftudium;;dufn cnim au.arus fuam infaturabi 
íem cupidítaré explore ftudet, furta, facrilegia, 
Komicidiaqüe ággredi non deíinilf,vt verifsimé 
exciamat Poeta; ; 
(^iinonmortdiagcñoraXQgis 
Áurifacrdfam, 
Sed multó veríus Ecdi . 10.dicitur; Auaro nihil 
eft fceleíliusjhabjet enim animam fuam venale, 
¿xin vita fuá proiecit intimafuaj&procüldubio 
Apoft.loco dudum citato optimé explicat vim 
Hiiiüs peccati. Q m m quídam appetentes,ait ip-
fejcrrauerunt a íide. Vide quain deteftabile fíe 
ftudium pecuniae,quod á vera íidej& reiigione 
abduci^homineíq; quam máximis aíterit dolo 
ribus, tk ad modum fpinarLim cor hominis ex 
omni parte cruentatlEt nota quód Hebrgi acci 
piunt doloreSjpro fceleribus,§¿ malis culp|:vox 
énim Hebr2a3Amal,ljgniíicát defátigationenv 
doloreín,pcrcatum.Cüm ergo ait PaulusjEt in. 
ferunt fe doloribus multis;hebrai2at,figniíicat-
que auaritiam nunquá efleíolam^ed multitudi 
riém peccatorum fibi habere annexá. Hanc ob 
rcm cupiditas duplici de caufa.radix eft omniu 
malorum.Prima,quia cupidus paratus eit obedi" 
r 'éomni libi oíferenti pecunias, ad omne malü 
admittend.újbonumq; fugiendútquod dicitSa 
piens,quódh3bet anima fuá venalem. Secúda, 
quia per pedrnias riandícitúr facultatem perpe 
E x p o t í n P r í m . S e c ü m 
trandi omnia facinorajob idq; ait SapiensjPecu 
nif obediunt omnia.«[[HinG íequitur,quam ice 
de erret Diiran.z.d.42.q.4. vbi reprehendit D . n,, - ¿ 
Th.quod explicant Apoítolum loco citato, de DiTkom. 
pecuniarum appetitucarguitq; contra hocjquia impugríat, 
cupiditas pecuniárum potiuseft ad retinendú, 
quám diílríbuendum:ergo potius impedit ma-
lórumconfecutionem defideriorum, qu^per 
pecunias elafgitionem adimpleri folét; quam ad 
íuuet.Et confirraatur,nam auari,vt experimur, 
amultispeceatisabftinentjnepecuniam éxpen 
dánt.Refpódétur ad hoc, quód cupiditas pecu^ 
niarurhcóprehenditfubfeomnes particulares 
diíférentias5fcilÍGet-cupiditatem congregadi, & 
reíinendi,& cupiditaté habendi ad diftribuen^ 
dumjvt patet in ijs qui coaceruant ad diftribué 
dum militibuSjVel meretricibus.Itaq; cupiditas 
non tantüm ex retentionc expedí debet,vt ima 
ginatur Dur.Et licét auaritia in aliquibus impe^ 
diat multa peccata,de fe tamen nata eft nutriré 
omnígena peccata;ob idque radíx, & pabulum 
ómniurn peccatorum meritó nuncupatur. ^ [ In 
folutione ad primünotari poteftv quód forfan 
paupertas fpiritus dici poteft omnium •bonorü» 
fadix, licut & cupiditas radíx eft omnium ma-' 
k)rum:& ita Dominus ponit primam beatitudi ^ í - í * 
ncm, paupertatem fpiritus, 
A R T I G . S E C V N D V S . 
fl^trumfu^erblajlt mtiumopím pee 
CíttU 
S V M M A T E X T V S. 
Ondufioeft. Superbiay Cwiciufi». 
proüt dícit appctitum 
inordinatüproprise ex-
GelJeñtÍ2e5eft initiüom-
ñis peccati.Probatio D.Th.iic pro 
cedit. Aliquijdicuntfuperbiam 
vno modo íignificare appctitum 
propriaí exccl¡eati¿e5& fie effe fpe-
ciale pecGatú: álio modo importa-
re quéndáDei contemptú3 &: eius 
precepto no fubdÍ5&fie efle pecca 
$ügenerale:aiio modo importare 
quandá indinatióné ad huiuímo-
di contemptuen ex inclinadoné 
corruptas nátür^ ; 6¿ fie éffe ini-
tium omnis peccati: atqüe inhoc 
differre i cupiditaté i-quia cur 
piditas ** : 
Q u í e í t ó a L X X X p i . 
piditas refpicit peccatum ex partí 
cDnuerfionis/ad bonuiri commuta 
bile, ex quo peccatüíái^uxydárno^ 
do nutritur^& í o u e t m p m ú e & d ñ 
eitiir radtx.; j Sed ñipefcbia reípácit 
peccatü exp arte auerfionis áDeo ^  
¿uius precepto horno íubdi recií-
íat^obidíjue initium ntineupatur| 
na ex parte áuerfionis incipit 
1 um.Licét autem h^c vera íint, ta-* 
£ccU.io, men fapiens Eccíefiaft. 10 . loquk 
tur defuperbia5prout eft inordiná 
tusappetituspropriíE excellentigi 
Qiiapropter dicendúm eft, íiiper-
biam,prout eftpeccatum fpeciale, 
effe initiüm omnis peccáti; quia fi 
nisinómnibus teporalibus bonis 
acquirédis^eft^vt bomoper illa ha 
beat qüandam perfedioítem fin-
gularem5&: excellentiam.Et fie ex 
parte intentionis fuperbia eft pee-* 
caíiinitium: ex parte executionis^ 
cupidi;as,quíeadimplendi omniá 
peccati deíideria opportunitatem 
prsebet.Quare auaritia radix malo 
rumappellatur. 
E X P L I C A T I O A R T I C V t 1. 
Onclufio huíus articuli dpcetur Ec-
clefiaftici lo.vbi Sapiens dicit;Initiii 
omnis peccati fuperbia.Sed quód fit 
fermo de appetitu excellentis, patet 
ex illis qux fubdit:dicit enim; Sedes íupeifcof ü 
Deus deftruxit;& multa alia inibi intérferit có -
trahoc vitiúm. Idem patet ratiorte euidenti: 
quia in aéHbus voluntaríjs,cuiufmGdifunt pee 
cata,duplex ordo inueaitur; intentionis, fcili-
cet,& exequutionis. I n pr imo, finis habet rá-
tionem primi principij; finis veró in rebus ac-
quirendis eft, vt homo perillas habeatperfeólio 
nem fuam fingularem, & excellentiam. Vnde 
verirsimé dicitur,quód initium oranium pecca 
torum fitappetituspropriseexcellentiae. In fe-
cundo verójprimum quod offert facultatem ad 
D omniafceleraperpetranda,funtdiuitÍ£e;ideóre 
l uJ3n(3' d é dicitur,quód omniú malorum radix eft cu-
IS':Du^, pid^as. ^ Sed animaduertito,quód Durand. 
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tíGüli,^rguitque fie. Multa peccata priuntur ex. 
pufiHaniraitate, luxuriaque^qusB ad fuperbiam 
reduci aeqüéiítít.lfcft-cró ipfe illud Eccli.ro.ex-
plicat duplicifer.Pri.mó. íic,quód initium pecca 
ti,fit omnis fuperbia,id eft5de omni fuperbia na 
ta funt fequi alia quasda peccata; necefie enim 
eft vt fupserbus i^uideat^t ait Augu.Sed ifta ex 
pficatio temeraria eft ¿quia noftram lédioneiti 
ai>proba^Hie^QÍiii.-^^probgnt:Sept^agintaj; 
. imo & quod maiuseft,comprobat Cone.Trid. 
á cuius deíinitione difcedere,temerarium eft. 
Secundó explicatfic, Ouód á fuperbid initium 
íumpíeri tpmnitnóí lrá perdido: & ifteíeíiíus 
ndrieft omnino'liífeiítanemjfed congruentior 
multó eft expoiitÍQp.Th.€a eft,quód i ^ 
ftt omnium facinórunn initium3íicütper oppoíi 
turtihumilitas bmnium virtutum radixeft.Cui 
eonfpnaf i^ud; Á nte contritionempraecedit fu 
perbia,& ante ruinam exakabitur fpiritus.Con 
írMo iftinc fümitur in malam partem; ficut 'Se 
iniífójCótritio, & infelicita^in vijseórum &c. 
Hanc obrera adargumentum Du.r.dico, quódí 
ti.miditas,& intemperantia ex fuperbia oriutur: 
nam tam bonum deledabile,ad quód conuertí 
tur intemperans j quam bonum euaíionis, ad 
quod conuertitur timidus,cum fit bonú,potcft 
apparere vt aliquid conducens ad propriam ex-
cellentiam &c.Hinc fequitur pnmó,primü coií 
cupitum,propriam eífe excellentiam, ficut & fi-
nis omnium ali.or.um eft.Sequitur fecundó,pri-
mum peccatum efle fuperbiam.Sequiíuf tertio, 
primum Angelorum peccatum fuiffe füperbiáé 
I m ó ait autor l .p.q.^.art ic. i . quód non potmt 
effenifi fuperbia^ Sequiturquartó,primorum 
parentum peccatum fuiffe fuperbiá:&:ob idEu§ 
d idum fuit a diabolo; Eritis ficut dij.de quo m 
quirit D.Thom.i .z .q. i ^ . 
A R T I C . T E R T I V S . 
f Vtrum prater aüaritiam y&fuper-
hiamfint alia peccataffecialia qud di 
ci deheant captalta, 
S V M M A T E X T V S . 
Ffirmatconclufio.Nam, Co^iufí©. 
pneter illa peccata fuprá 
commemorata?qufdam 
dicuntur vitia capitalia, ex quibus 
aliavitia oriutur^pr^cipué fecundü 
originem caufefinalisjquse eft orí 
go: vndevitiúeapitale nó folú eft 
aliorum pnneipium, fed & dire-
&uum?& quodammodp aliorum 
du&iuum: 
D.Thom, 
7<5b J F . B . M e d i n a 
d u f t í u u m t í e m p e r é m m a r s ^ v e l h á 
b i t u s a d q u e m firiisfpeá^princi 
p a t u r ? 5 ¿ i m p é f a t i c d r € a € a , q u g í u r i t 
á d f i í l é r n & c » 
A R T I C . ( ^ A R T O , 
f Vtrumcomenlenter dicmtur feptp 
yitiacapitalia, 
V M M A T E X T y S. 
Gónduíio. STPJ^ fe_cv, F f i r m a t c o n c l u f i o . D i * 
c u n t u r n a m q u e i l l a c a p i 
t a l i a v i t i a j q u o r u m fines 
h a b e n t q u a f d a m p r i m a 
r i a s r a t i c m e s m o u e n d i a p p e t i t ü r i i í 
& f e c u í i d ü m d i ñ i n á i o i l e m %ém$ 
^ - c a p i t á l i a v i t i a d i f t i n i g m i n t u n A t í -
q u i d e n í m a p p e t í t u m d i r e f t é , & 
p e r f e m o u e t 3 v t b q n u m a d p r o -
l e q ú é n d u m ^ m a l u m a d f u g i é n -
d u n i é A l i o m o d o i r i d i r e d é , & p e r 
a l i t i d $ v t a l i q u i s p r o f e q u i t u r a l i -
q u o d í t i a l u m 5 o b a l i q u o d b o n u r t í 
a d i u t ó ü m , v e l f u g i t a l i q u o d b o -
n u m p t o p t e r a l i q u o d m a l u m a n -
Tripiexho n e x u m . S e d b o n u m h o m i n i s t r i » 
míais boas p l e x eft. P r i m ó ^ e f l : q u o d d a m b o ^ 
n u m a n i n l í e , q u o d ex f o l a a p p r e -
h e n f i o n c h a b e t r a t i o n e m appe t i b í 
l i s^vt e x c e l l e n t i a l a u d i s & h o n o r i s ^ 
q u o d i n o r d i n a t e p r o f e q u i t u r i n a -
n i s g l o r i a , S e c ü d o ? q u o d d á b o n ú 
c o r p o r i s ^ q u o d v e l a t t i n e t kd c o n -
f e r u a t i o n e m i n d i u i d u i , v t c i b u s , 
& p o t u s 5 q u o d i n o r d i n a t e p r o f e -
q u i t u r g u l a : a u t f p e d a t a d f p e c i e i 
c o n f e r u a t i o n e m , í i c u t c o i t u s j & 
a d h o c o r d i n a t u r l u x u r i a . T e r t i o , 
q u o d d a m b o n u m eft ex ter ius 5 v t 
diuitiae ^ 8cad h o c a u a r i t i a o r d i n a -
t u r . Q u s e q u a t u o r v i t i a i n o r d i n a t e 
f u g i u n t q u a t u o r m a l a c o n t r a r i a . 
E x p ó £ i n P r i f e . S e c u n . 
V t a u t e m q u i s b o n u m f u g i a t , o b 
a l i q u o d m a l u m c o n i u n ñ u m j d u -
p l i c i t e r a c e i d i t : n a m ;aut eft r e -
í p e d u p r o p r i j b o n i ^ ficque é f t a c -
c i d k 5 quas d e b o n o i p i r i t a l i trifta-? 
t u r o b l a b o r e m c o r p o r á l e m a d i u n 
é h i m : a í i t eft d e a l i e n o b o n o j q u o d 
l i fit fine i n f u r r e d í o n e^ ir iü id ia eft , 
q u ^ d e a l i e n o ^ b o n o t r i f t a t u r 5 q u a -
t e n u s excel lent ise p r o p r i í é i m p e d í 
t i ü u m eft: fiveró eft q u a d a m c u m 
i ñ f ü r r e d i o n e a d v i n d i d a m , a t t i -
n e t a d i r a m : de á d e a d e m v i t i a e t i a 
p e r t m e t p r ó t e c u t t ó m a l í o p p o -
fiti. 
pp. X P L I C A T I O A R T 1 C Vr L O E» 
Nijs articuIiS)tertio,&:quarto , agit 
D.Thom.dc vitijs/eu peccatis capi-i 
talibus , quas, funt feptem; nerape^ 
inanis gloríajinuidia,ira,aii[aritia, ac-
cidia,gula, & luxuria ; quaeficnumeratDiuus 
Gregorius.Arqui ex doéh inahorum articülo-
rum tria íunt br@uiter memoriag commendan-
da. Primum, quód vitium capitale dicitur, ex 
quo alia vitia frequenter oriuntur, máxime fe-
cundum rationem caufae finalisjrton quidera fe 
cundum quód peccans poteft ad íinem vnius. 
peccati alia peccata ordinare;hoc enim non ca-
dit fub feientia & artejfed fccundíim naturalem 
habítudinem ipforum finium peccatotum in 
ordine ad obieéla aliorum peccatorum* Et ita 
dicunturquaedam vitia capitália, quorum fines 
habent quafdam primarias ratiories mouendi 
appetitum. % Secundó nota , quód auaritia 
non ponitur vitium capitale, folüm fecundum 
íationem caufae finalis,fedpotius prout prgftat: 
executioncm ad alia peccata:& íic dicitur radix 
omnium malorum^Et proptereá non dixit aa-
tor ,quód capitália peccata coiifiderantuf fecun 
düm quód habent rationemfinalis caufe , fed 
praecipué fecundum quód habent rationé cau-
íae finaliSiEx quo fequitur,quód auaritia ex hac 
parte eft vitium capitale minüs,exproprio obie 
¿lo; quia verfatur circa vtile , quod fe habet vt 
médium ad alias fines, Ter t ióno ta , quód 
fuperbia non numeratur inter vitia capitália a 
Diuo Gregorío^quia pótiíis habet locum regi-
nas omnium capitalium vitiorum; quoniam fi-
nís ipfius eft vniuerfalifsimus inter omnia vitia: 
fed ponitur vanagloria primum peccatum capi 
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fVtrümper peccatum diminuatur bo 
nummtur^l 
. S V, M ,M... A t £• X, T V S.- ' 
natura ^txgyo natura 
ipía coftitiutur5 yt íiint 
principia natur^^ pro 
prietates ex ijs c^u&t^?yt íuntpo 
tenti^ ánin33e5nee:íoÜiíur^nec mi 
nuitür per peccatüm:aíiima enim 
ratÍQnalÍs?tam íecuduró í e , qu 
féeundum fuas pot entiaSjimmorr 
talíseft^fempi^terná^tirfuíhjr^ 
tionalis anima V & eius proprieía-
tes n o n fofcipiút magis &: minus, 
Arifiotcin Vt conftat ex AriftHpc igitur b o -
m m m num natura nec tollitur, neo mir 
feda.. nnkur p e r peccatü.^Sécúda Co^n 
c lü f io .Bonú natur^ humanas con 
ceí&rr^ videlicet donü.iuíiiti^ ori 
gínalis; per peccatu primi paretó 
totaíiter íuit ablatú: fiquidem per 
peccatum primiparentispeccatú 
originaie i ñ omnes horoínes per-
tranfij t: peccatum vero originale, 
priuatio iuftitise oríginalis eft, vt 
Ter^  priús fuit demoñratura.% T e r t i a 
Conclüfio.Bonú naturXjquod eft 
inclinado hominis ád virtuté5per 
peccatúdiminuituriexhoc enim 
quód aliquis a d vnú cotrariorum 
inclinatur, diminüitur eius incli-
natioadaliud: per adü vero pec-
cati fitqusedaminclinatio ad fimi 
I e s adus-.vnde per peccatum dimi 
nuitur inclinatio advircutem. 
A r t i c ü L & y 61 
A R T I C . S E C V . N D V S. 
y Ktrum iotum bonum rnturd pofílt 
auferri per peccatum? ? 
s v m m a t e x t v- " 
k z s ^ j ^ R i m a Concíüfio eft ñe Primawa* 
Sfatiua.Nam bonú ña* -
ÍWf tur^qiiüd per peccatu 
.dimiñüitur, eft indina 
tio ad virtutem?quse homini con* 
üenit exhoc ipfo quód ratioaalís 
eft:atper peccatumno poteft tolli 
ab homine quódrationáüs fit^alio 
qui peccati capax non effet: non 
crgo totum bonum natura toll i-
tur perpeccatú.S[Secundá:CócIu- sectwaa. 
fio. Inclinatio naturalis adviríü-
tem non diminüitur per peccatu 
per alicuius reí ablatiónerh , fcd 
per impedimenti & obftaculi pofi 
tioncm.Procuius rci dilucidatio-
lie obreruandurneft , qüód dimi-
nutio. iftacdupliciter inteiligi po-
t e ñ : veo modo ex parte animse,' 
aut propríetarísj alio modo ex paf 
te tcrmini.Prímomodo nó dimi-
nüitur : quia peccatu no diminuit 
ipfam natura, neceius apriétate: 
fed fecúdo modo diminuifjin qua 
tíi ponítür impedimétü pertingc-
diadterminü. Etquia in infinitu 
homo poteft addere peccatu pec^ 
cato,in infínitum diminuipoteft, 
fed nó poteft totaíiter cófumi: na 
íempermanetradíxinclinationisj 
vt patet in corpore diaphanoj^ha 
bet inclinationé ad fufccptioné 
lucis,cüius rei habilitas minuit ex 
parte nebularü fuperuenientium, 
cúm taraen femper maneat habi-
litas ex parte corporis ad luccm 
fufcipiendam.Hsec D.Thomas. 
?S X P II 
D . T h o . 















l C A T t O A R T I C V L O R* 
Va'ftíoticm in his düobus articulis 
prdpolitámekicicíáÉt í D b d o r e í in 
2.d.54-í&D»Tho.q.2»dc malo arti. 
n.8«:,i2á.p,q.48»artiCi-4. Pro cuius 
maiori jexplicaíione nonnullí^ dubitationes 
funt exponendgE.Prima eft; y t r i im hoc b o n ú 
nátur ie ,quod eftiñclinatio naturalis ad vif tu 
téjftt in oitínibüs sqüále. H x c dubitatio o r i -
tiir exáíia;Vtrum vnaratíonalis anima fit per-
feSriof alijs; tú in fe ipfa , t ü in proprictatíbus 
íiaturalibusiGiuus quaeítionis afíirmationem 
^ á g n i s argumetis cófirmaiiimUs',cu in.i.p.de 
animarú injEqualitate ageremus,c6tra doít if-
0múSóto ,8ca l Íos Doótores qui cocrariú, n ó 
fine magno érrore defenderé veliemctcr labó 
rarút.Ex qua:fen.tetia,ft vera eft, l iquidó con-
ftatjCp vna anima íi tnobÜipralteraj tüin fe3tú 
m potétijs, &proprietat íbüs natüralibus quse 
ex jBa.cóféqMtüf¿Rürfum^c6fé^uít.iir, cp habí 
lus naturalis,puta íjrndereíis, quai docct hxc 
primaria principí?.; quod t ibi non vis,alten ne 
fecerisj'bonú eft'fáciendú; malüfúgíeftdú 
alij habitus primorú principiorum funt perfe 
¿tio res in y na animajquam in altera: neq; haeC 
diííeréntia,cp vntis intelligat perfééiius quánl 
áíius,habeat maioré foIertia,-¿c perfpicadtatc, 
íit magisadvirtute-inclinatus^Touenit foli im 
vel a corpore, vcl á feníibu§, fed prsecipue ab 
ipfa rationali animarcuius fentetia;, omni du-
bio procüí,áuton eft D.niio.itp.q.85.artic.7. 
ad qué íocübuius rei fuíior tra.datio refeféda 
éft.<Í]Secunda dubitatio; vtrum haec naturalis 
inclínátio ad virtutem perbona opera augea-
tur.Cáufa huíüs dubitatio nis e íbná inclinatio 
paturalis ad virtuté eft proprietas quae confe-
<qiiitür ra t iónáléaniMiatp íopr ie tas nó fufei-
pit magis & minus, íicut nee ipfa efientia ani-
mtE.Idé cóftrmátur.Naní intellefíuSjaut volú 
taSjpropterrationc dudú demonftra tá , nun-
quá augefcüt: idéigitur erit iüdiciü de inclina 
tione natural! ad virtuté. Contrar iú probant 
haec argumenta.Primii; Bonumefficacius eft 
adagendú ,quam malúrfed malú diminuit b ó 
mim naturscjvt autor eft D.Tho. in art.i .&.2. 
érgo bona opera b o n ú natura; auget.Deinde, 
nulla ratione negari potef t ,hominé"exbono-
rú operum exercitio magis proptum,& habilé 
ad íimilia opera reddi. Sed & hoc ipfum haec 
ratio demonftrat: na quádo aliquid eft magis 
aíbüjplus ad albedinís e í fedum inclinatur, 8c 
ad contrariú opus plus diminuitur: ergo per 
bona opera augefeit inclinatio advirtutem,& 
ad vitiú diminuitur.^fSolutio huius dubitatio 
nis eft: inclinatiohe naturálem ad virtuté per 
íe nec crefeere, nec mínui vt arguméta in prin 
cipio adduda l iquidó probantraugentur nihi; 
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íominus e x b o n o r ú o p c r ú exercitio,& cófue-
tudirie habitus adqui í i t i , qui funt perfedio-
nes fu^eradditg potétijs natura fuá ad virtuté 
inclinatis, quibus perficitur naturalis inclina-
tio,perfedione accidltaria. Nec tamc inclina 
l ió ipfa naturalis i n fe ipfa crefeit, aüt diminui 
tur per maioré intenfioné quam in fe habeat; 
Jed dicitur creféete per aduétú .nouse fó rma , 
qüíE illa adiuuat,8¿ perficit ad o'pus.Sic fané fe 
habet lumé glorias ad intel ledü creatümáíllo 
diuinitus inmíb erefeit virtus intelledus; non 
g> in'fe ipfointél lédui augéatur, fed quia ad-
ditiír noua formajqua^informatu^ poteft effi-
cere-quod antea-nó valebat.«(]" Sedhic pbfer-
iiahdti eft difcrimé.inte'r habitú ftudípfum, & 
•viti'ófum.Siquidé habitus ftudiofus, cum ho-
xnini cópetat quatenus rationalis éft^quodam 
modo abjintrinfecpipfím naturá,&: eius incU 
ñát ioné naturalé iuuat & períicit,illá propen -
í ióré ad bonúefficiens,nó íblum impedimé-
ta remouendpjfed etiá determinado, & incli-
nado ad bonú,vt fupra docuimus contra D u -
randú.Habi tus veró vitiofus,cümíit cótra na 
turam hominis quatenus rationalis eft, nó fie 
abintrinfecoinclinat hominis naturam in ma 
Íü,red eft veluti impedimétú , Ik obftaculú ne 
natura,& eius reda inclinatio fe exerat iri ope 
ra bona hacratione dicitur diminuere bo-
nú naturarquod in fequentibus aecuratius ex 
ponendü eft.«[[Tertia dubitatio; Niirn verum 
íit,peccata bonú naturae diminuere,aut in áli-
quo loedere ? A parte negatiua fie argumétpr. 
I n primis,D.Dionyfius ait;naturalia manfiífe 
integra poft peccatú in deemonibus: ergo etiá 
in nobis integra permanét . ^[Deinde, ratibna 
lis anima,tá lecüdú fé,qu^m fecúdú fuas poté 
tias naturales , immortalis eft & incorruptibi-
lis:ergo in ea per pecca tü , nullú bonú naturas 
aut ablatú fuit,aut diminutú.^Tert ió^ncl ina 
t i p naturalis ad virtuté finita eft , & limitata, 
qiiemadmodum rationalis animae eífentiaad 
q u á cófequitunfi igitur per peceátú huiufmo 
d i inclinatio diminuitur , totpoírunt fuperad-
dí peccata, vt prorfus tollatur, & funditus pe-
téá t :omne enim íinitú (vt habet axioma Ar i r 
ftot.)per ablationem fini t i tádem cófumitur, 
«[[Praterea, inclinatio ad virtuté gemina eft: 
Vna qua cÓfiftit in ijs primis principijs;quod 
t ib i non vis,alteri ne feceris;bonum eft facien 
dum,malum eft fugiendum;& haec inclinatio 
immortalis eft , 8¿ incorruptibilis, ficut ipfa 
eífentia anima,ad qüam confequitur : vn-
de i n vniueríis hominibus, etiam fceleratifsi-
mis , integra permanet: íitqui haec inclinatio 
íicuti non tollitur per peccatum,ita nec dimi-
nuitur. Alia eft inclinatio ad virtutem pro-
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fus tollituf.'Perperá ergo docec:I)éTho.¡n af-
ticuíis própoíitis, eííe inclina'tioncm naturalé 
ád virtiicejquae dimiouít i i r^f ,p«ccátúi & no' 
prorfastollitur. %rIamver^áüfóre A f i ñ ó ^ y 
in anima tr iatantummodó'¿xlMtjpafsió,ha--
bitus,& pof entia. Pafsio quidem no diminüi-
tur per peecatum,quin pótmsáugefcit* HabH 
tus vero ftüdiofus & dimiñúi tür , 6¿ tolíitur 
pforfiis.Potentia vero fempermanet integra^ 
&immortal is : érgo fiquaincliriatio homiííis 
ád virtütera per peccátum diniinuitur 5 certé 
eadem per conruetudinem peccandi tandé au 
feftüriqüod DiTho . in prsefentildGo vehcme 
ter inÉtiatürv^Expiieatio huius dubitátionis 
hiec eft. ín anima noftra bonortim quinq; ge 
ñera exiftunt,de quibus diligenter inüeftigan 
dum eftjñum per peccatum d:iminüantur,tol-
la n t u r a u t a l i q u á rationé Isdántur . In primis 
eft adus ñudiofus , rationi confentaneus; Se 
hoc bdhi l pef aftum peccati eótrariú prtírfüS 
tbllitur.qLiod adeó tóariifeftum eft, v tnon ílt 
oí lendendum» De inde in fecúdo genere fünt 
j i a b k ^ ^ d í o f í y n t ^ n 
qui de libe genere bonorü certifsiímum eft ^ 
per péccSttáfí- ditiiinaitiíf^^'pé^ tó íue tud in l 
péceati penitus áufer tur^v^ut ipér vnü cetra 
r ium deftí-iiituf a l t e r ü r ^ ó ^ 
tus diminüáfctur,& corrügá:ntüF|difputat pf^ 
^hrh D.Thüi í u p ñ q . ^ J ñ tertio genere íilílt 
í ábitüs;dtüíñi^ quos ^ heofóg i infuíbs appeí-
lailtjde quó genere bonOfüm éjíplorátum eft 
cuiq; TheóíogOi q u o d p é r quódlíbet peccatú 
inórcaíeprbtfas lollitufí •ex-céptí^'fid^^-Sé f p ^ 
quaé iripéecatore p e r m a ñ e n t - n ^ a m é habeílt 
fatibnem viítájisjñectalé appeMlítionem niei-
'rchtur, 'Yfcrüm:^uo'ftl^áo¡:iíabitiéi:ínfuíi ñón 
'ditóinuantu^fed prorfus tolla ntur per quod-
libet peceatü mórcale, dóceií optlme O . THo:-
•mas.z.i^q^^ar.io.Ad-quartumgenus pertt-
net poténíÍaobédiGntialisy& habilitas adreci 
piéndám gratil ex Deó- cuiufmodi bonú non 
^ótefttotalkeF:aúftrri:eftentoinfeí]entia;M 
•irié rationális i&ad éaná ^ ^ f í é W ñ % f i S 
la hominis péceata poííufií Dei miíerícordía, 
'Sákitmééúi é§£hatírire- ad^faluaudú k o m í n ^ 
peteft^&qüo^níagis pergit peCcadi co'nfuetüi 
^ I^o /^ i fe f tg ra t iGé ptinéipiñ} érgo tanto fit 
jnagis inept-us ad gratiá redpiédó. Sane qüo'd 
plus c & ú é eft^plus inep tu^ éft'á: inhabife v t 
^íg^síéa^fátsáá-cuíid^mdáñnii^qiai piuribüs 
pétcatisirr^titüs eft j plus:íitópfus eft vtreci^ 
Inclíüatié 
ad virtuté 







tkíííern C6mprbbád3m,ná in alio lóeo traóla-' 
tuni eft dilígéñtiusjqiaemadm 
confuetüdo difficile réddat aditúm ád virtü-
tis viam5& q i icmadmodú nemo facile abduci 
tür a vitijs in quibus natus & educatus eft.In-
telligat t'ame Tbeologus j quod haec habilitas-
n ó minuitur per áblationé aliGuiüs partisjalio 
qui poíTétaliquadb totaliter á u f e i f i ^ Cbrrú-í 
pi^fed diminui tür , quia pbñi tu t im 
ex parte termini j vel quiá po^itür m fubie¿lo^ 
cótraria difpoíítioad fonná,qUá ágefls intro-' 
duécurus erat.Sed'his omifsispergamus idf€|i 
terawíff Qu in tó genus quod ad b b h ü m naturas 
pertinetjeft inclinatio ad virtüté;&;haee fecú-; 
dum íe nec diminuitur, nec tolliíiií per pecca. 
tú:eft enim iramortalisj& incorrtiptibilisjíicü 
tiipfa eíTentia ád qüá cófeqUitur. (t>¿od idem 
demóftratur hac éüidéti rationc¿Naiti intelle^ 
«5tus,quamlibct 'manilos errores hábeatjnó de 
ftruitur,nec corrúpkur; ergb fíé^q'jtfía indina' 
t io ád Vtrtuté» Verüm ifta inclinatio diminui-
tur , &impeditur per peccatú ex parte termi* 
ñij&operationis: inciinatio énirnadal iquam 
óperationé impeditur per i d q ü o d in cótrarm 
inclinat:fed peccatü inchnat a^ímalaoperatia 
né:ereo dirhinüi t indinát ionéád bonu.Prste 
rca,calor diminüit inclinationé ad frigus, er-
ror ád veritaté,8¿vniuerrum cótráriú ad aliud 
éotráriu :;ergo peccatú diminüit inclinationé 
ad v i r t u t é l<^od etiá cóftat rcril experientiát 
videmús énirrí homines cófuetudini peccadi 
addidos diíhciléád virtutécóuértíi ^[Sédeft Notá* 
obferuádú, bifariá poíreifítdlígi iñClinátiófi^ 
hominis ád viftuté pér petcafü'diminüijtumj 
per abiatíb ñe álicuius fei; tu | per áppoí ítio n e 
impcdimeti.Pribri modo certu eft péceaturá 
hdh minuere inclinationé ad vírtute; quia éft 
incorruptibilis, vt di&üm eft. Rdftériori'Vcíd» 
modo explbratú eft cj? diminuat péiv mbdura 
impediméti & óbftaCüli: fiqüi^;é:per; peceátü 
elbngatur hortiO aDeb in régíbrie diísimilitii 
dinis;& peccata ipfa diuidút inter'noSí&Deü*' 
ficuti fi inter íblé, & iftú aérem po'nás impédi 
m e n t ú , aér inHabilis fit ad recipiéiñdalücé j 8é 
quoplurapoíueris i inpedimltáymagKeffiei- tsqmíi-: :.' 
fíir irihabilis;-i-&::'íieiiti materia-Wtihé-fiabfor-i 
má aquá' magís inhabilis eft ad reeipi-endam Ú .,' 
fórniám- igiiis-, qü^ín ílib-fófma-ligtíí-^ttón^ , ; _ 
q u á m fuápté áatura:árd omnesfb^ 'ás lñe l í r iá 
t^nelíaBMtjllcTáea'hiniá fúb ^aéáfb'exift'eií =• : 
ti:dijüdicadü ef t í^Ex :Sáis'd6kcimiur¡Mc^ (Zéültéii 
^ibnehpfiiiáis 'ááVirtutéñótípoflepfpi?fus ' ^ 
fófli per peccataj&''lt ininfinítu multipíicétüñ 
^icüiüstó^íed^péráppoíi t ionéimpedimehti j 'm^-ni k 
vt diftumeft.-Guiu5 rei alia extát deihoriftra-» 
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ta.fy nca tkegor.4matí ce (vt 
quacunque veritate appreheñfa póteft aliani. 
a;pprehen!dece;& voluntas, quopmique bonpv 
amato poteft aliu^ piiaeter^.^are^EK »lio^ 
e.tiácapite.eadéyeritas demonft^ 
hsc impediménta-recipiunturjn potentiali-
bera,q.iif ppteft y t i ,& nóvti pro fuá libértate..; 
Sed adueffusíhac fentétíá,eíi,vjia obiedio* 
Nam eadeiratione feq.üií;ur quód charitas di-* 
minuatur per peccata venialía; fiquidem func. 
impediméta cbarkati,vcl eíüs feruori. Idé c ó -
firmaturrná prs&cípuú arguraétú quo Tbeplot 
gi CQuinGiiríturad demonftrandúpeceata y e-
' Bialia nó imminuere charitaté, e í t yqüon iá í i 
rainuerent^.pereorúmultíplicatiofíé t á n d e m 
charitás tolleretur. Hoe auté argumencú effe 
prorfusinnalídujex didís: cófíat:íiqüidé pec-í 
cata, diminuüt índínatione naturalé, quá pe-? 
nitus aüfe£rc no poítunr. hoe. argumétum 
d k e n d ü eíí;, non e^ fe inc:on.Vienie;ns aliquod 
cÓcedere^ípctccíita yc.pi^^íító.in.tíut chari^ 
taté;p«jíátop«d^tee0,ti apppíiEÍQ 
qmm cpfl ééá^tj^^ologusi q^ uóid diminuanc 
«har í t a t s^ ín tó,Sed!&iUtó 
Eaen eífe iijtei:ii|(?líitaíi0.i#ñaturialé^$(:. chari-; 
tsMéy q u ó ^ i$iclií?atio naf lifajlis quodammodci 
de chaátate# liquidé, q u ^ f e t chantas finita 
cft,&iíipkata.E.ft & alia.4}iFéíetia: ná peccata 
%de9míí&$t}^)¡m inelir 
riarit ? 4 r f ^ á ^ ^ W ' ^ r t 0 . 0 ^ ^ f e f e c ^ , ? 
natío nígjíc^Cet bono_virtutis, ficut ílipra di^ 
d ú eft:pon,üt.enírri impedimentú ex parte ter 
no cotrarjaní ur! terminQÍpfiu$ ^b^*Mt l%f im 
tantüiriífé^ttprí adus^llde^pmum í e n t e n ^ 
4idcur,^^pe .ccata y íiííália^^prt deordinát 
chatmtiMsá .%uore^irnpediuiit. Ex ijs 
qux i ^ £ $ ^ Í M S p í ¿ ¡ j ^ ^ i l B % omhia a r f 
non dinrihueb; pe r f im^d iml^^ i ipú f i t i pne , 
terñ h %bétrad: yírtut é ; l iquidé a d yirtute m.reT 
^Deiode^císrapnes (ín quibusbase res fit a^g, 
n i M B ¿ f e b | t í í b e r ú , a rb imun^ig te ib i je i j i 
inaíoreFgQ nó.poilunt i n b0i}u;de |edi, quo^ 
íta £Ífe;afBrrnat vniuerfa rTÍieoíqgía.^Pr^fi?fr 
rcajílne libero arbitrio no poteft cíTc inclina^ 
t ío ad ^ ^ d m ^ i é ^ m ^ f ^ ^ l ^ ^ 
q u ^ g r l d i t ^ ^ ^ g í a r i l i b e r ú aybit^iú.perdidi Aug. in g 
Diusrexquo cóíequés eft, q) omne inclinado- cíu. ca.30. 
t S ^ i r a ^ ^ f á á t e s ^ i i s r ^rite* ^bonxo iit * ^ - ^ ^ i 
^oditus ad ima^mé, & fimilitudmefm-f>ei, ad J"" & l i t ^ 
fubMtiáratiphalis animíe reiertur-.at D .Aug . Q¡^|t0J 
dicit; hominé|>e.Gcádo imaginé Dei perderé: Aug.'lib./. 
& idé habetQrigenes,igitur homo per pecca <ie Gcn.ai 
tum aliquod principiü naturg perdidit,& ami llterá-c. i7 
f i t . fVlt imó, in homine eft dúplex inclinatio; 
altera in bonu-altera in malú:de quibus loqui tnilwvijá 
tur Paulus,cuminquit;Sentio aliálegé in me- Gen. 
bris meis,repugnantélegi róétismeíEj&iteruj Vldnmm, 
Caro cócupifeit aduerfus fpiritum> & fpiritu^ Pau^ M' 
aduerfuscarné. Cümigi tur iftee incíinationes 
íibi inuicem aduerfentur, ppteritvnaalteram ,,: 
emneere, &: omnino deftruere.^Nihilomin& Rfefoiutia. 
yeritas eíl:,pec.catá,,quatúcúq; in cóluetudiné dubij. 
4ueat.iir»& inueteratafintjnqnppffc.pranino 
to l lerebonú naturae-neceius inclinatio.néad 
^1*11^1^94 íJ):í«p©r w b p s fatfs .demonftra 
tu efbldq; velfola.experiétia cóftat: núquara 
enim homo íiepeísim.us eft, quiii áliqñ bor]iú 
a J i q u o d b o n ú i f a c i a t c y n d e d ^ AugiJKát 
^deo imagpDei peccatis eft addidajquin e^il fpintu & Ix 
Ini.mpietate vitse poíTent homines faceré alir c*,l1* 
qua legis operan de quibus forte dicerepoQu-
iñusicp habét opuslegis feriptumin vtQKdibus 
«orü:id eft^nópmnii^p deletu,Ef a 4 & 0910 
lljipi js funtqü^4^fepiw pgerajfiafiquiibusj íjií ^ 
fíciüime vita hominjs pefsimi t r ^ j i g i t y r . I i i s Sbluantuií 
cóÁitutis j ad argumeta prop.ofita dicédii^íb. argumótai 
H^A^ primúii q?, in dánatis o m n i ^ b i p i p r o e i ^ Ad primfi 
manet incíinátioi& aptitudo ad y irtute: vnde arguraen, 
^tíádaemones iriinfecno habét r emdr fumcór 
.fdétiae.Sed quod h^c aptitudo; ad .ad:g,np rer 
i^Meátur,6ftj^t|^tdeéft .diuinasfatia', prppter 
4>rdiné|diuinie.:iúftiíiaéjquema,am i n ho 
4nine .caBCP:^ífe..apt .^u.dp: natwrflis-^4.yi4.c40> ,t..r. 
J|qttkiéhoTO'-cft#niiiaal 5jptüio^ti].¡ií.4 yiden? w 
j¡4jfc:.<J? Bh&é&pPity&P. ad adü 'reducLnequit , 
i?Sj?.0,e^c |v^:n^j^aaufáqu^;ppfsif^fí^9rf 
iprganú ad videndü i ^ t í l [ ^ s ^ ? í ^ $ ^ 3 ^ c a 
^ft.quared^ixipnes n p póífujgtybeii^^erari 
(quá f o j p c . p ^ t W ^ ^ ^ ^ ^ ^ m j ^ ^ l í D.TJ10. 
tra.gent.c;9|> jjqyia pmnia ordinat Ih^^ujf i f 
n^prppter pgrucrí^m intetioné finis quá 
b e t ^ q u ^ a f e e í ^ f e m í ^ r i ñójpoí^ 
i j a ^ eft a d ; í i a $ ú i i ^ u t a b i | i ^ í ^ f ^ d fteudu 
.^rgumetuígsaífétpfi^Q.íáfe&fe.efeAd ar^u' 
ftata eft AAkc^¿ 
^rgumét;um;e34lífcfoid ^ S m . 
JQ^ugu.ybi €$;l?yí^ai¿sdiií^ii:jq^Ub.g:c> Augoft. 
arbitrio o é i ¡ ^ M ^ ^ W ^ M m ^ ^ 4 í W ^ [ 
ínerendamiiiftitianaieor^m JP^s ^ ^ a , H ^ 
^Uíñ arbitíiiam • íñ3^imé4^j (^¿}j¥^fe^ra^?r 
x&m extiem«m¡y?6HMnSv Vera igj¿ui%exppíV 
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l ibenmi arbitrium eíl adeó captiimm Cvtíía 
dixerim) & v.enditum fub peecato ^ vt abfque 
gracia Dei Saluatoris noí l r i ab eo exurgere 
non .valeát: cajj:erum non eft fenfuSjquad ii be 
rumarbitriuaiipoftpeGcatumhabeat neeefcij-
¡tatem.operandi. QuodiVí i^aót ius intelligar 
-de.liberó .arfiitíiojdiílin.gíiic- tr iplkem líber 
tatefl^á^il'eaíio,- á raiíeria^a íie.Gefsita.té opera 
d i . HaBisteítiam ék i t g0$ iiaárnifsibiié. D k i t 
rarfu^-ajnecé^itaté pperaji hóminem libe¡ra> 
to remó indigere,a pee cato vero, & a miferia 
-máxime indigere 5 á quo: vtroque malo nemo 
>vnquara liberatur j iiiíi per etim qui eíl: inter 
mortuos iiber. ^ [ A d quartum a rgumen túde -
•pellcndum feiendum eftjiilam;fcntentiani;ho 
mo pcrpcccatum perdic imaginem Dei j eíTe 
•expoíitami& retradatam á D. Augu. libro.2,. 
.rétw.^aapnujn.c¿24.lNTo-nttic)in<|uit,inteIHgl 
dum Qftyquafi nulla in homine peccatore ima 
go Pe i permaneat, fed quia ita deformis ma-
heat,vt reiormatione opüs habeat.Bt Epípha 
•nius refert pr^dié tam fentétiam; ínter errores 
Origenis praecipuos* Sed certc non merétur 
tara grauem cenfuram.Nara l i imago Deirefe 
ratur-ad í ubílantiam rationaib animae,iraago 
Dei per peccatum nunquam perditur; manét 
enim haturalia po l i peccatum integra: fi vetó 
imago Dei ad dona gratia? referatur, ad quse 
plerique ranólorú referun^vt Ambroíiusrve-
rifsime dÍGÍtur,quód per peccatu mortaleper 
ditur. ^ j i^d vltimum argiimentú;negatur con 
fequentia: oftenfum namque eft in fnperiori-
bus,ex multis cauíis non poííe bonu naturecá 
malo totaliter vincijaut fuperari.Sed alia ra 
tio ídem demóllraf^Etenim ratio noftra fem-
per poteft verum viderev& cófpicere, femper 
a malo cogitationcm aue'rtere; neq; enim po-
tef t iñ ómnibus errare; &: íic amalo deftrui 
•omnino no poteft; máxime quód maiu funda 
tu r iñ bono ,& ideo l i bonú no effet, malü n ó 
eífet vt demóíí-rat D.TIlo.j.p.q,48.ar<3.&i4. 
íjiScqnitur aiíud dubium; Ytrüm quodcúque 
peccatüm,bonú naturce dimmuat.Ratio pro-
poíita2 dübitationis eft propter peccatu omií-
íianis,qua; cum priuatio íit,nibfl poteft efíice 
re,neque diminuere.ldem confirmatur: nam 
peccatum diminuitbonumnaturx, qna ratio 
ne generar habitum vit ioíum inclinantem có 
travirtutem:fedomifsio,ci imíi t priuatio, n ó 
generat habitum vitioíum: habitus enim non 
generatur nifiex aá;ibus,.vt conftat ex philo-
fophiamoralüergo peccatum omirsionisnoii 
diminuir bonura natura;. ^[ In hac dubitatio-
ne exponenda iüud pro certo ftatuédum eft, 
virtutes, & habitus ftudioíbs per omiístones 
voluntarias totaliter aufer.ri:ná per folam ceí-
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fationera ab opere auferuntur, & deftruútur, 
yt oftendit D.Tho.fupra q.53.anicu.?. mul tó D, Tho, 
ergo magis per omifsiones volunfáriascorrú-
^ i neceíTe eft. Sed & illud verirsimum iudico 
per omiCsiones volútarias- habitum vit ioíum 
in animis noftris produci: fiquídé in omifsio-
níbus Voluntarijs virtualiter,& interpretariul 
includitur volitio omittendi praecepta v i r tu -
tis,ex qua volit ione, íi faepiusrepétatur, & i n 
coníuctudiricm ducatur , prauum habitum 
gígni tándem neceífarium eft : ex qtto confe-
guenseft, quód peccata omifsionis bonú na-
turse vteumque diminuant. 
^ V l t i m a dubitatio; V t r ü m p e r adusindifte* Vnüm per 
rentes; cuiufmodifuntcbmederecarnes, íiCj a¿tus »»>ái? 
vel aliter veftiri &:c; bonum natura; diminua.: ^ r e i l ^ n * 
tur?'Sedh2c dubi ta t io indoar inaD.Thome na 
locum non habet:docet naque D . Tho, luprá tur, 
quGeftio.iS. articu. 8.&:. 9. quód non dantur O.Tho. 
aclus indiíFcrentes in indiuiduo exerciti: quá 
dodrinara in loco commemorato diligétiüs 
examináuimus, 
A R T I C . T E R T I V S-
f t ^ t r u m conuenienter pomwtur qua* 
. t ü o r y u i n e r ú / i a t t i r a ex prwio pecca 
to d e r i m m ^ í d e h c e t ignomntiayma. 
litiajnjirmitMjConcupiJcettci carnu í 
S V Mr M 'A" T E X T V S. 
O r i c í u í i o eft affirmatM conciüfío, 
ua, cjuam p r o b a t D . Th» 
in primis autoritatc Be-Ceíl¿» 
d « , q u i L u c ^ cap^iQ. dicit in h u n c 
m o d u n i j H o m o d e f e e d e n s á H i e -
rufalem in í e r i c h o , id eft „ in defe-» 
Ó:um p é c e a t í 1 e x p o l í a t u r gratui* 
t i s , &: vulneratur in natura]ibus| 
be nurí lerat pr^diífla q ü á t u o f V u l -
n c r a . H ibe í t ir ha!c í e n í e n t i a B e d ^ 
i n g l o í l a ordinaria L u c ^ . í ó . D e i n 
de probat eleganti ratiorie. C ú m 
e n i m per iuft idam o r i g i n á l é r a t i o 
contmereC inoff i c í o o m n e s v i res 
i n f e r i o r c s / a p e r ü e n i e ñ t c pecca ta 
p r i m i parentis?íubtraéi:a tali mfti-
tia, vires animre remanferunt q.üo 
d á m o d o deftitutf proprio ordine 
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q u o a d v i r í u t e m o r d i n á b a n t u r ; S¿ 
hxc d é f t i t u t i o j V u l n e r a t i o naturae; 
d i c i t u r . P o t e n t i a í a u t e m & v i r e s 
a n i m a ^ q u s e f u b i e d a v i r t u t u m ef-
í e po f funt3 funt q u a t u o r - y i d e l i c e í 
r a t i o i n q u a e f t p r ü d e n t i a 5 v o l u n u 
tas i n q u a e í t iu t t i t i a ^ i r a í b i b i l i s i t i 
q u a e f t f o r t i t u d o ^ S t c o n c u p i f c i b i -
l i s i í i q i i a e í t t e m p e r a n t i a . S i c i g i -
t u r ^ m q u ^ p t u r n r a t i a d / é f f i t u k u r 
T; f u o o r d i n e a d verurt t yie-ft-vulnus 
s i g n o r a n t s ^ & p r o ü t v o l u n t a s d e -
ftituítur p r d i n e i a c í b o o u m , e f t 
V u l n u s m a l i t í s e ^ fed v t i ra fe ib i l i s 
á c f t i t m t ü r fuo o r d i n é á d a r d u u m ^ 
eft v u l n u s m f i r m i t a t i s ; i n q u a n -
t u a i v e r o c p n c u p i f c c t i a d e f t i t u i -
t ü r f u o o r d i h e a d d e l e d r a b i l c , eft 
v u l n u s c o r i c u p i í c e n t i á s . S u n t i t a ^ 
é [ u e q u a t l í p í v u l n e r a i n f í i d a h u -
t t í m x m t ^ x e x p e c c a t ó p r i m i 
p a r e n t i s v . • r 
BsX P L í C A T I O A\R fí IUC V. L | . 
N explicatidfltíhijiivts articuli expa 
riendum eft, quem fenfum habeat: 
illa fententia Beáac ab ómnibus ferí 
ptoribus vfurpataj Hominé ex pec-
cato prirni pareotis expoiíatüin efle gratuitis, 
& vulnerátüni in náturalibus?8<: q i i f nam íint 
illa vulnera naturas nofírie inflicta? hocenini 
cuique Tiieologo difficiliiraum cf tadexpl i -
candum, I n gratiam buius ftatuitur prima 
conc lu f io .^Homocxr l ío peccato non amií i t 
aliquod principium naturale :nam (vthabet 
D . Diony.quem fequuntur.yniuerJíi.Theolo-
gi in fecúdo. diíHn¿tÍone.30.)naturalia manfé 
runt integra poft pccca tum. ídque ratio cui-
den s probat: quoniam DeLis,;qui naturam no 
ftram dono fuperccelefti iuftitia; priginalis 
e x o m a u é ^ n o n alio íupplicio affecit, quám 
eam gratuito fuo dono expoliatá re l inquédo. 
Propter quod eft fententia omnium Theolp-
gorum, inter hominem conditum inpuris na. 
tiiralibus,& ínter 'hominé poft lapfum, nihilo 
differre (excipio culpam)quam ínter hominé 
nudum,qui nunquam fuit vcfíitus,& inter ho 
minemexpoliatum veftibus, quibus veftitus 
füerat; ambo nianent sequenudi: fed diíferty 
Expof. in Pr im.Secuñ. 
quod nüditasin primo non eft pcena,fedcoii 
ditio natursejin fecüdo vero pcena eft propter 
peecatum impofita.«[fEx bae eonclufione i n -
fertur p r imó ,quüd quantum ad fufficiendam 
naturas hiimanse ad opera naturae proportio-
náta,idem eft iudicium deea in puris naturali 
buSj&poft lapfum :quia vtrobique vires funt 
codem modo- difpoíitSEjlicét non fit idéjquan 
titinl ad merituitt,é¿~dfeffierituM¿^fS«aínrdó i n 
fertur, quód differétiá inter natüramlapfamv 
& in puris merifq; naturalibus j fola eft-,quód 
4efeéhis qui toueniútür in'naturá.humanajin 
turalium cóndktoifíüróiiln"natüFá.va?ór.Íap& 
habét ratio nempcÉn^porrupt íor i ís , vulnerú 
•SÍCÍ Horümo'm'niucauf^ex principijs Theo-
logias eduó ta , hsec eftjquoniam deftitutio fe-
quensexpplíatione:m:;graíiae,& m 
naíís,non eft eífeéfcas j u i f i pera 
cet remouens,prohibens. Iuftitia epimorigi^ 
nál is folíim impediebat a l iquo^ífeétus , & có 
ditiones naturalés-ípfarum potentiarum anir-
ínset vnde eft quod appetitus repugnat ratio-
ni.Rcmoto ergo illo prohibente, remanét pu 
re naturaliaj ficuti eílent in pur-is naturalibus; 
veluti corpus- noftrum non eft magis corruv 
ptibile in natura lapía,quam fuiíTet i n puris na 
türálibust HaíC eft vera y diuinaqüe Theoío ' -
>gia,:quam docent vnitierft Théologi; ' nomina, 
t i m Caietanus hoc in íoco ,& infr a quseftione 
t09.arti2.MarftLin^2vqa8.ait.twI^oéi:ifsimus 
pater Soto.!i..libro de natura & gratia capi» 13. 
•ifSecunda concluíio.Peccatum illud;primum 
41011 diminuit bonum naturce: nam peccatum 
<vtfupérius oftenfuiti eft)eatenus diminuit 
bonum naturae,qüafenus generat^habitum v i 
t iqfum: atpeccatum i l lud antiquum non ge-
nerauit habitum vi t iofum, necaliquam m ó r -
bida qiialitatem,vt retro contra Gregoriü ex-
po í i tum eftinon ergo diminuit bonum natu-
rae.Neque hoc vilo modo contrariatur Caie*-
tano hoc in loco dicenti, quód peccatum o r i -
ginale diminuit bonum naturae: hoc ením in 
•hocfcnfudiélum eft, qüiafuftulít ordinem 
naturse confentaneum,& vulnerauit naturam 
modo fuperiiis expolito: caeterum non d imi -
nuit inclinationé naturalé ad bonú, ñeque i m 
pedimentú aliquod prsebuit.quod euidéti ar-
gumeto coprobatur .Ná (vt fuperiüsíaípe ani 
maduerfum eft)eadé eft inclinatio hominis i n 
puris naturalibus5&in peCcato originalirergo 
propter peccatum originale,inGlinatio natura 
lisad bonum non eft diminuta, a l i ^ efíctmi 
nor in homine in peccato originali exiftenti. 
^"Tertia conclufio. Per peccatumdllud anti-
quum non fuit ablata aliqua potentia natura-
l i s , 
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concluíio liquidó conílat ex prsGedentiSus; 
^[Qiiartá concluíio. Per peccatum illud atiti-
qtmm ablata eft potetia rupernataralis. Nam 
priüs quam homo in peccátú labereturjpote-: 
rat no mori,poterat mcreri^& vniuerfum bo-
nú virtutisíihe.dífíi cuítate períicere: at.poft-
quam homo lapfus eft, non poteft non mori , 
no poteft corá Deo mereri, neq; omnc bonú 
virtutis perficere, niíiper Chriftum fanetur, 
& in priftiná libértate reftituatur. Huic verita 
t i confonat D.Aug.cum dicit; Libertas quid© 
perijtper peccatum, fed qualisfuit in paradi-
íb habendiplenam tumimmor ta l i t a t é , t um 
iuftitiam;qui modus loquendiin D.Aug. ma 
ximé obferuádus-eft, ne quis errore deceptus 
arbi tretur , l iberüarbi tr ium grauitatepeccati 
omninoperijífe.^" Quinta conclúíio.Appeti-
tus íeníitiuus poft lapfum no inteníiüs fertur 
in bona feníilia,quam fí eil'et códitus in puris, 
merifque natúralibus.HGECcócluíio-apertéfe-
quitur ex praediílisjíi bene cxpendátur.Certc 
aiíFert inter appetitum fenfitiuií poft lapfum, 
& in puris naturalibus,íicut.inter molcm quae 
priüs impedita ab alto caditjSt inter mole qug 
indecadit nünqua priüs impeditarfané gquali 
Ímpetu defcendunt. Sed.dicet Theologus; 
Q ¿ e m ergó fenfum habet illud próuerbium; 
Hominem per peccatú in naturalibus eífe vul 
neratum ? Triplidem huius reí inuenio apud 
autores commétarium.Primus eft^quód cum 
de natura hominis ftt,re¿léi3¿ ftudiofé viuere 
(hoc enim íígnificat q u ó d homo íit rationa-
lis,id eft, natus vt viuat fecundum rationem) 
donum iuftiti? originalis in naturalibus maxi 
me hominé perficic.bat;qua de caufa ablatio 
huius doni, vulneratió in naturalibus appella-
tur ; ficuti íi eífct perfeóíío hominis naturalis 
re6ta incedereyj&.haberet cañé alio trahetem: 
q:UÍ cañé arceret vperfe¿tiorté hominis natura 
lemmodis ómnibus adiuuaret; quiiVcróhoc 
prsf idiú tolleret, laederet hominé in natUrali-
bus,atq; vulneraret.cómentariuseft valde cía 
rus ,& probabilis. Secundus cómentarius eft; 
q u ó d naturaEs-hominis facultas & poteftas 
ex cóniunftione ad donú iuí]:iti3e originalis 
v i m quandam,& vigorem habebat, vt pofíet 
ex cócurfu Deí generali vniuerfum b o n ú vir-
tutis í ibiproport íonatú perficere^ quam fácul 
taté primo illo peccato perdidimus,&: ideo in 
naturalibus fuimus vulnerati. Commentarius 
certc diuins Theologias máxime confenta-
neuSjde quo copióle difputat Gaieta. infra.q. 
io9.art.2.^[Tertius cómentarius eft quorúdá 
Theologorum extraordinarius, & á cómuni 
confenfu Dodtorúm alienus,nempe quód ho 
mp eonditusin puris merifq-, naturalibus ille; 
erjit, cjui exfaeultate naturae folo Dei cócurfu 
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generali poteft vniucrfumbonum virtutis na 
tütas noftrs proportionátumíinedifficulta-
te perficere. Itaque muitis diífert inter homi-
nem conditum in puris naturalibus,.&: poft la-
pfum: íiquidcm homo in puris naturalibus ha 
bét facultatem, &:adiutorium diuinum, q_uo 
poísit perfede & integre omnia pracepta i n -
ris naturalis perficere; poft lapfum veró hanc 
poteftaté non habet,^fi fanetur per ChriftÚ. 
Deinde,in puris merifque naturalibus póterat 
omne peccatum cauere,qüod rationinatura-
l i aduerfaretur;poft lapfum vero minimé, niíi 
gratia Chri f t i i l l i fubueniat,& fuppetias ferar* 
AdhíEC,in puris naturalibus, n ó n a b e t h o m o 
appetitum ientientem rebellem, & rationi có 
tradicentcm; at poft lapfum appetitus fentiés 
cbntradicit rationi:de cuius pugna ¿k rebellio 
ne,loquitur Paul.cúminquitiGaro cócupifeit 
aduerfus fpiritum6¿c.& alio loco; Sentio alia 
legemin membris meis, &c. Ex his colligunc 
praididi autorcs;quomodo homoper pecca-
tum fuerit in naturalibus vulneratus: perdidit 
ñamque facultátem ^perficiendi omne bonú , 
cauendique omnepeccatum: amifsit infuper 
pacemillam,& t'ranquillitatem inter rationé, 
&c appetitum fentientem, quam vtíq;,haberet 
in puris natural ibus.^Porró quód hancfacul 
tatcm haberet in puris naturalibus, probat pr i 
m ó ex autoritate D.Auguft. dicentisjSi Deus 
homini adiutorium non dcdiífet,quo perma 
neret, íi voluiflet, non vtique fuá culpa ceci-
diífet;ex quo eíHaaciterfibi videnturconclu-
dere, quód fi Dcusíhomini in puris naturali-
bus conftituto non dediíJetadiutoritij&facul 
tatem qua permaneretífi voluilTet, nó vtique 
fuá culpa cecidiífet.Idem profequitur Aügu. 
libro.3. Hypognofticon fufifsimé;dicit enim 
ex hoc peccaffe primum hominem, quoniam 
potLiitpermanere fi voíuiífet; & fubdit., hanc 
poteftatem permanendi in bono, ¿^cauendi 
omrie.malum a libero arbitrio i i i poenam pec-
cati fuiífe ablatam. Haec omnia confirraantur 
máximo argumcto.Nam-fi homo in puris na-
turalibus conftitutus. ex auxilio Dei generali 
noiipoterat vniuerfum bonú natura? propor 
t ionatú perficere,& vniiierlamiegénaturalé 
adimplerejcófequens eít vt ex necefskate ali-
quádo inpeccatümbrtaleláberetur; íi curien 
tiunt Theologi de homine po.ft.lapfum;: íed 
peccato mortali,,fecüdü ordinem iuftitig.diui 
na?,dcbetur fuppliciu aeternú:ergo ex necefsi-
tate mifer, & danationi obnoxius erit homo 
in puris naturalibus coftitutusj fiquidem in ta 
l i ftatunó habet auxiíiú gratis, quo a peccato 
exurgere valeat: (Difputamusem de fiomina 
in puris naturalibus, qui nec ad gratiá fuperna 
turalenvnec ad gioriá fit deilinatus.) Ailerere 
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qux ex pee 
cito Ada; 
prouene-
veiió "<pad' homo in:puris natiiralibus condH 
tus .ex^eefsitate deheat eíTe mifer, & infeliz-
abfurdiliiraumdejgráa eftjfiquide natura hu«: 
mana íi i a t e 
eíTet omniiimmifernma, & infelicifsima^quse 
nunquá fuum Bmm adipifei poíTet. Hqec fen« 
tentia ^ fup§ri^íQmmeiíi9írata.fálfifsjipg^ft* 
Nam eXifentsBtia romiiiuin,.Tfaeologarú natit 
ralla maferunt integra poí); peccatum, tum i n 
An|eKs;vtum:inhominibus: at'naturahuma-* 
na poft lapfüm non habet iílamintegritatemy 
^per fed ionem, vt experiemtia demonftrat, 
& doctrina diuina oftendit: ergo h s é ^roe* 
ftátifsiraaperíediio non musniretur in homi -
ne , fi in.. puris naturalibus.;Conderetur. D e i m 
de, homoj v i ex philofophia naturali euidens 
eft,conftituitur ex CQrpore,& anima,£X carne-
& fpiritu-: Garó vero de fe GontradiGit fpiritui;:. 
homo igiitür in. piiris náturalibus cónftiturufr 
ex necfefskaue háberét pugnam inter carné..&;! 
fp i r í tam^u^i i lunr-ad^p^apd&pcrt ráhefct . ; 
Pr^tereajii h^a faculras3& hoc-Deí adiutoriúy 
íananslnatum deberetu^homini cóftitutoirr 
puris natui\iiibuSjeonfequens eft quod homo 
p;oftlapfum.eíret monftrum,& manca,&: defi 
cisiitédiabei-et natura;írauidem careret prin^ 
ci pió í u s natur^. debitó^fícut i íi eaferet- intelk 
l é ^ ü aut auxilió Dei generali*Auguftiiius ve-" 
rójqui contrarice fententi^ fauere videtur, ÍIG 
e^píicandus eft; nimirum hominem códi tum 
inpUíirníít'uralibusineGeiTarío habitum fuffi-
ciens; adiarorium ad'cauéda finguía peccata, 
& ád fíngufe p^ascepta íeruandá, non t a m é a d 
omnia ftmul, 8c per to tam vitamrquemadmoí 
dum poteft qu i fque^Grammatkamj í ihe tor i 
cam-jPkyfícain,- & cceteraá feiemias addifeere:' 
lícmo autem homínú,lÍGéfcíngenio-váleat, p ó 
tfeft omnium fcientiárum-fimul peritia habe^ 
ií5.£xempfcm.eít quo vtittir í d J i i e ro . a d h á c 
"\?erkatem%onfirmadam.Sed&iliuddici p ó -
tcft^Di Auguftínú loqui de i l lo magno crimi* 
ne, qMoáprimus parens• admiíit quod certé 
non ádeó magnum fuiflet^fi iuftitiam órigina: 
. lem ^ Deo non íufeepiftetjqua.fáGiíe t an tú fa -
ci niisGauere -potuit. & in. bo no períiftére*. A r * 
gumétú ver^quo liase íenteffe cófirmihstw^ 
ceríé-Validüm eft(quiienim';manifeftanege^ 
mus?)-fed eiüs explicatio; ^ confutatio in;¥líQ-
léco,infra in-materia de grat iaadhíbenda^fta 
^Sed^ í t iMtóüm eft, vt^explicemus, qu^ f imf 
vulnera nóftre natur^ ex illo peccato inñielá, 
in pmÍGulari-^& íigillatim; Gerté vulnera , & 
detóLísquiiex peGcato originali in nos-trati^: 
fterútjfermone ¿dóneó ^xplicíiri-nó poíTunt:-
milk^ehim-vox humana íatis-dicere quear. 
i m . 
tQfübfequutagfuéf e;quam cléñra&aj& difsi> 
pata noftra natura permsaníerit; quam inhabi-
inepta ad bonum.Inter has autem mife-
rias quatuór tátiamxommemorare vólo , quae 
Qmniú aliarum fontes funt,& principia.^ Prí 
ma eft), .qu©d homo in peccatis iueri t conce-^ 
ptus:quam miíeriam,iniíuum pátroGÍnium,& 
vftíiium peccatum extenuet^adducitDauid^ 
cudici t ; Ecce in iniqüitatibus- coceptus fumj 
appellat iniquitates,& peccatajipfum peccatú 
onginale.Nam(vt preciaré qu idamDoé lo res 
©bíeruant)tametíl peccatum originale vnum 
íit,in vir tute, & in energía cótinet omnia.Ex 
eo n á q ü c , veliiti exradice,í8¿ ex 'monis vena, 
©mnia nafeuntur: exquo nimirum fit, q u ó d 
difficillima ñobis via virtutis f i t ; quód apertc 
í ignif icat iob cum dicit;: Quis poteft faceré 
mundura de immüdo conGeptumfemine?Si-í 
cut enim lana,quíE prius tind:a eft, difficiliU 
m é , & argerrimé-abillo colore, eluitur: fiefane 
malitíarpeccatioriginalis nobis na t iua ,&Ipr i 
mord ió vitae noftr9Ínfita,quomodo vinei po 
t c r i d Q u ó d íitefta odorcm,quem á principió 
imbibitjferuat diújíi ca quss cum lacte percipi 
mus, difficillima labore fuperamus,quid obfc 
ero erit de vitijs , quas ladre ipfo antiquiora 
funt,qu2EÍn íriatris vtero iam erat,S¿:inde n ó -
bifeum prodierüt?«f[Ex hac miferia oritur alia 
non parua',deordinatio,& difeordia omnium 
po téáa rum anim3e,& eamm difsipatio3& de-
l lruótio. Quemadmodum enim paruú ferme 
tum totam confperíioncm cormmpit, & aei^ -
dam reddit; & íicuti venenú epotum per v n i -
uerfa membra diffufum, ea omnia inficit; íic 
fane fermétum illius peccati,& vénenum per 
vniuerfas potentias animse noftrae diífufurai 
cas deftruxity&cómacülauitJñteiiei£tus,quaí 
prima & precipuaanimee pótentia eftjobfcu* 
ratus eft ne intdligat ea,quaE Dei funt,euane* 
ícit in fuis GOgitationibus, ad Dcum núquám 
attolíitur,acumen fuum,&-omnem métis acié 
i n terram defteíti t .Memoria verójqüam difsi 
pata eft,quam diuifa in multa^ quae nunquam 
Dei,&: fuórumiudiciorú recordatur! Verum 
ínter omnes vires animae, quse ad cognofeen-
dum valent,quam inquieta máíi t imaginatio, 
qtiam inób'édiésratioHi, qus per téporis m ó -
m é t ü i n D.ércogiratu det iner inó Valet, diícur 
rit per orbe vniuerfum inquieta, ac veluti fó-
Mú arboris^quod ád omne veñtú circúfertur. 
Sed quid dicám de d e ñ r u d i o ñ e , 5¿ perditio-
ne appctit-úS-HO'ftri^.'quod fterquilinium tam 
fcEdüm,& horrendum?qua:,rogo,lacuna taris 
lutulenta,^ cceno plenajquf tales vapores de 
fe émittat^ propter quodprasclaredixitEccle 












multi íudinem ípurcitiarum tam variam^ dek 
étationurn,8¿:^ypluPta^um tiirp^inpi inuentio-
ne.s% caiifa h p t ü m defeditum eft perdidiíTé M 
ftitiairi originalem.Nam ficuti caro fale á cor 
ruptioñe preíeruaturjquo de ficientc,c6tínuó 
in corruptionem pergitjíic fane natura huma 
na hoc dono ccelefti ámor t e &Íntér i tü prac-
feruabatur,qüo dcperdito(raiícra res) omnes 
potenti$,& vires homini&deftruétas,6¿ difsi-
pata: fuere. Ex hac eadem radice naícitur & Atnerpto 










primogenitus peccati originalis : peccatú em 
originale in caufa eft vt homo auertat ocülos 
fuos á Deo ,& ín amorem fui cóuertat, facitqj 
vt homo fe, & omnia fuá plus amet quara 
Deum.De hoc amore vcrifsimé d ix i tD.Aug . 
quód eft radix,& fomes omniumpeccatorú: 
hemo enim peccat niíi propter aliquodBo-* 
num^quodiíibi inordinate amat j quodquide 
prse Deo,8¿: prae cosleftium mandatorum obe 
diétia eligit. % Ex hac comniemoratá miferia 
fuínpíit inkium alia nó minor, cuiufmodi éft, 
hominem degeneré eíre,& a nobilitate fui gé-
neris abhorrcr£j8¿ fieribeñiam, & in beftiarú 
traníire cPnfortium. H a ñ c calamitate deplo-
rabat vates ille regiuSjCÚ dicebat - Homo cíim 
ín honore eílet,non intellexítrcomparatus eft 
iumentis,& fimilis faftus eft illis.Na m, vt pra* 
termittá multa in quibus homo beftijs fit có-^ 
paratus, certé quemadmodum beftiae níhil 
amant,nihil quíEruntjnihil deíiclerant,nifi bp 
na hasc feníibilia; quia aliorum bonorü capa-
ces non funr;íic homines culpa fuá, S¿: magno 
crrore fuo i n códitionemi& ingenium beiti;:-' 
rum traíníicrunt;líquidem nihil Cogitat, niliil 
€xpetunt,nihil curát, nihil docétjnihil fapiüt, 
n i l i bona terrena;non recolút fe-homines na-
tos , non quód vfum rátionis a Deo accepe-
í in t , non quód lumen diuinx fapictia? ifíiS ef-
fulferit, nondiuincelegis prscepta coníide-
rantjfine fpe alterius vitoe viueníes, velutipe-
cudcs,omniaboria órnala ex vtilitate, & de-
trimento corporis metientes. Q u i taraetíi ra-
tionem habeant,& intelle¿lumjin quibus pe-
cudes fuperant, dic obfecro quid illis prodeft 
rationem,& intelleclum habere,niíi vt ift? po 
tétise nobilífsimae,carni 8¿ fenílbus deferuiát? 
Propter quod bx/mo^mniüm beftiarú iúfeli-
cifsimus,non foliim in bcftiam tranfit, fed be 
ftia peior efficitur: béftia enim femel beftia 
éft ;homo vero bis beftia efficitur,tum appeti 
t u tum rationetratio enim captiüa tenetur, vt 
carni,& fariguini déferuiát.QucE,rogo, maior 
calamitas, quaín vt homobaptizatus, qui fu-
pra Arigelos fefe attollere poteft,in gradú be-
ftiarú fefé deijciat? Sic fanémaníit homo poft 
kpfum,fimilii-fa£fcus iumetisV expoliatus gra-
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tmtis j vulnenitusin natura]ibus,cic¿cus de p.a 
radifo, inimicus Üei,filius ixx j exclufus a bo~ • ' 
nis glorix'.Sic prodijt i n h u n c m ü n d ü m e x v é . 
trematrisfuGB t hsBc enim eft hsféditas filiorü 
Adam.D,emumli intelligere, aipis formam,&: 
modum,quem habet miferise humanf ftatus, 
Confidera5 qüalis permanferit l ó b , poftquaífi 
permifsione diuina Satanás fuit traditus, per-
ditis fuisrebus , grcgibus tk armentis igne de 
ccjelo immiíío cofumptis,dirütis domibus, fi-
lijs demortuis ^ & laceratis, ipfe vlcere peísí^ 
mo a planta pedis vfquc ad vcrticem eius per-
cufluSjquí^d ficcanda vulnera non roolliculís 
linteolis vtcbatur^ fed immundam fanié tefta 
cxcipiebat,ícdcs in fterquilinio.Ad eum mo-
dum noftra anima permanfit poftquam pote 
ftati díaboliper peccatum fuit tfadita; ficque 
permaníit homo gratuitis expoliatus bonis, 
in naturalibus vujneratus, eieftusde paradifo 
inftefquiiiniumhuius mund i ,nó habés aliud 
quoporsitimmundamfaniem fus mate ineli , ; 
nationis radere,& excipere, quamteftam con 
ffadam liberi arbitrij; quod licét libertatem 
habeat vt adbreue témpus peccato non con-
fentiat,non habet libertatem v tnon tenteturj, 
a.iit ad malum folicitetur. Hadenus ex parte 
dcfcripfimus iniferias 8í xvumms naturas hu-
mana: ppíjulapfum. 
A R T I C . Q V A R T V S . 
fKtrumpmatio moii^emi^ & ordi 
niSjfitejfeBus peccattí 
l] S V M M A T E X T V S. 
Onclufio eft affirmati^ concinfí©. 
ua. Pro cuius explica-
^ tione intellígedum eft, 
effe diuerfos grad9 mo-
di 5 ípeciei, &r ordinis. Eft enim 
(juoddam bonum pertinés ad ip-
fam íubñantiam natura, quodha 
bet fimm moduiTi3fpeciem3 Se or-
dinem: & ülud nec pfiuatur, nec 
diminüit ur per peGcatum.Bftetia 
tjuoddam bónum naturalis ind i - 4 
liationis,^ illud íuum habet;mo^ 
dumj&fpeeiem 5& ordine; quod 
per peccatum diminuitur ^fedno 
prorfus-tollitur. Aliud eft bon^m 
gratiae^quod h^c tria tóbet^íed tó-
C c c 5 uiitcs: 
7 7 ° * E B . M e d i n a » 
taliter tollitur per peccatum mor-
tale. Eft ctiarn quoddam bonum5 
quod eft ipfé aáus ordinatusvha-
bens fuum modüyfpeeiem, & or-
;dinem;& huius príuatio eft ipfum 
peccarum eííentiaüten Vndc pa-
tet qualiter peccatum eft priuatio 
modi, fpecieí 5 & ordinis, & h x c 
triapriuat. 
E X P L I C A T I O A & T I C V L I . 
"ffiSWfrfS N hoc articulo explicandum eflet 
^ ^ f f ^ l 'n primis, quomodo bonum vni -
p ^ - i ^ l ^ uerrum coníiftat in modo,fpecic, 
& ordine:í iue(quod idé eft) in nu 
mero5póndere,& mcníura:& quomodo pec-
catum híEc tria priuét, & tollat. Sed hoc plenc 
explicatum eft prima.p.q.5.&: ideo ab cius i n -
Vtrüro pee ijeftigatione fuperfedendum eft. I l lud habet 
carum pri- toaiorem dübi ta t ionem; quid eft quod dicit 
uatio üt. p.Tho.pcccatum eílentialiter efle priuationé 
adus orainati?cuius contrarium fuperius deíi 
nitum eft,nimirüm peccatum efle adlurn p r i -
fáiet» üa íum,& non priuationem. Hoc dubium elu 
Cidat hic Dominus Caieta.optimé.Non enim 
vult D . T h o . peccatum eílentialiter cííe priua 
t ionem/ed intendit^ q u ó d cum peccatum pri 
uet diuerfa bona,modo,rpecie^&ordine,pn-
uat modis diueriis: nam pertinentibus ad bo-
num gratiíepriuat démeritorié; pertinentibus 
veró adbonuni melinationis priuat effediué; 
pertinentibus sA bonum iprius a¿lus priuat 
t . íormaliter. Qnia igirur priaat formaiiter, d i -
•¿tú eft r q u ó d eft eirentialiter priuatio. <{[Alia 
explicatio eftjquód peccatum, v t eftin gene-
re máí i , priuatio eft; maium enim in genere 
priuatio eftjfed vt eft in genere mor í s , & vo -
lútarij, priuatio np eft,fed adus cótra virtute. 
A R T I C. C L V 1 N T V S . 
fVtrum mors^ altj defe&us corpora 
lesjlnt ejfeHus peccati? 
S V M M A T E X T V S. 
?dm*€5c^,,^^%t Rima Concluíio. Pec-
catum primi parentis 
fuit caufa mortiS)& de-
feduu in humana na-
tura : per tale enim peccatú fubla-
ta fuit iuftitiaoriginaliSjper quam 
non folúm inferiores animse v i -
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res continebantur füb ratione fi-
né omni deordinatione 5 fed totu 
corp^fub anima fine defedu:fub-
traóla igitur iuftitia originali per 
peccatum A á x r ficut v'ulnerata 
«ft humana natura quantum ad 
animam perdeordinationem po 
tentiarumj ita fada efteorruptibi 
lis perdeordinationem ipfiuscor-
poris. ^j" Secunda Conclufio.Pcc- secunda, 
eatum non fuit caufa per fe ifto-
rum defeduum, fed quafi remo-
uens prohibés^ficuti patetex prae-
cedenti cóclufione. ^[Tertia Con T««^ 
clufio. Ifti omnes defedus jfunt 
poena peccati: nam fubtradio iu-
ftitise originalis habet rationem 
poensetergomors^ omnes defe-
dus corporales confeejuentesha-
bent veram rationem peanas: qua 
uis enim tales defedus no fint m 
tent i i pee cantCjfunt tame ordina 
t i fecundú iuftitia Dei punietis. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I. 
N explicationem huius articuli ob- . 
feruandum eft, eíTe certam definí-
tionem fidei catholicae, mortem,& 
alios defedus corporales, eífe efFe-
dus peccati originalis.Patet ex illo; I n quacü-
quediccomederis ex eo, morte morieris. & 
ad R.om.5.Per vnum hominem peccatum i n -
trauit in mundum,& per pcccstum'mors, &c . 
& cap. Stipendium peccati mors. Sapien.i. 
Deus mortem non fecit, fed impij fuis mani-
bus acceríierunt eam.&ca.z.Deus fecit homi 
nem inexterminabilemj&c.Sedinuidia diabo 
l imorsintraui t in orbem terrarü. & Eccli.zf. 
habetur; A mullere initiú peccati, & per eam 
omnes moriuntur.Sed & hxc veritas definirá 
eft in Concilio MileuitanOjArauficano, T r i -
dcntino,&: in Concilio Africano.c. 7,<5. cótra 
Pelagium,dicentem q u ó d quamuis homo nó 
peccaíTet.moreretur.cótra quem, difputat A u 
guftinus multis i n locis fuorum operú , vt.13. 
de ciuitate.c.i5.& alibi faspe. ^ fíllud etiá feien 
jdum cft,quód quemadmodum chriftiani fola 
fidetenemus cííe peccatum originale, fie fola 











Q u d f e n . L X X X V . 
óriginali prodire.Philofophi namquc, qui í b -
i ümíequua tu r du<Sum ratioriis human^,di 
renthos de íedus viiiuerfos ex códit ióne fia-* 
tura; proucnire, quos proilide habéret homo 
etiam in puris naturalibü's cónít i tutus. Quod 
vero ift i défeéfús íint in pcenam ¡jeerati, & di 
uina oraculá i uperiíls citata manifeíie often-
p.Tho. dünt ,& probát'o|>tímé D.Thomasin. 2.2. q i 
í$4.arí.iihaG fexcogitataratione. QLticunqüé 
cníííi priuatur propter culpá' ñiám aliquo be* 
neficio ínñ dato jilla prÍLiatio,¿k: carentia illius 
•: bcncfrcij eft pcena illius culpae t fed homini 
- f i i i ta principio datü hoc bcneficium, v t qüari. 
diu méns^ems éífet Deo fübieára-,vires inferió' 
rés rationali menti fubderentur,& corpus anl 
ñi-íBratquia niens a fubíeótione Dei receísit, 
íequutum eft, vt nec vires íubijcerentur ratio: 
ni,;necjcorpus •áiiim^:ergoiEandem ratioriem 
perfeqüi turD.Tho. ín hoc articulo. Prgeterea 
rcienduraeftj 'qüódquidam Aüguftinus Ghi* 
íameníis EpifcopüSjin annotationibus in Peri 
tateucum, affirmat horaínera per peccatú no 
incurriíTe corporis mortem, fed fátum'animaé; 
w^Étó^^É^^S^^fflÉíétt?pé? peccatú 
rio n íncurriííe- cdrpOris mortem, fedfeneélu--
tís,& mdftis accelefationé. Idem fenetPhilo 
Iud?¿ us, & Euclieri us.S ed horum fentétia hse 
teticáeftJ6¿ contra feripturam, 8c Eccleíise de 
finitionemí^íolutiorie primi árgümenti vir-
dehdus eft DiTho.de malo.q.5. articu. 4 . vbi 
óí iendit elegapter, quid eft qüód cürii pecca-
tüm originale í i t ín omnibussequalej-mireriae,: 
& calamitates huiüs vitíE non íint iñ:hornini-1 
Bus oequales? Défblut ione ad fecundum lege 
D.Aug.i$.de ciuitate ca.4v&.5. 
A R T I C. S E X T V S. 
fj^trüm mors& alij defeEtmJmtho-
ynihi naturales. 
¡sl 's V M - M .A T E X T V S. 
Rima Cóclufio. MorSy 
& álij defedus no funt 
naturales homini ex 
parte animf rátionalis: 
eft enim anima rationalis íuapte 
natura immortalis 3 Scincorrupti-
bilis, proportionatafuo fini, qui 
eft beatitudo perpetua, vt fupe-
^cundj. rj¿s didum eft. ^[ Secunda Con-
cIuGo.MorS jSc alijdefedus funt 
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iie materise : habet enim mate-
riam ex contrarijs compofitam; 
fiqüidem ab autoré natura? eleóta 
eft materia températe complexio 
i i is , vt pofsit effé conueniens or- -
ganum tadus, & aliárum poten-
tiarum fenfitiuarum ^ 8¿ motiua-
rüñi.^Tertia Gondüfió. Mprs j6¿: T«rtM. 
alij defeétus funt pdbna peccatií 
nam'feeus, cuifubiacetomnis na 
tura, inipfa hdrainis inftitütíóne 
fuppl euit defedum naturse^do -
tío iuftiti^ oríginalis quaií dam in 
corruptibilitateñi corpori dona-
uit/ecundumquoddiciturDeurn 
mortem nonfeciífe^ fed cífepoe-
iiampeccatL 
E X P L t C Al* I O A R T I C V L I . 
E quaeftione huius artic* difputant 
Doctores in .2¿d .50 .&D.'Tho. i b i -
dem,&:.2.2.q.i64. artic.i* V t igitur' Eofdcro dé 
hcec quseftio pleníus expóriatur,in- &&as pata 
telligendum eft,qiiód homo in puris naturali retu^om© 
bus creatus paterétur omnes ¿e^e^üS yquos ¡|Jrpa^¿yS" 
patitur homo poftpeccatum oríginaié j & lic'p0ftpCC!Ca, 
náturaliter eiTet corruptibilis,páfsibiIis,morta tura. 
lis:&conrequenter ex fuá natura etiam habé-
ret contrarietatem,5¿: reptignantíani potentía 
rum,S¿; reliquos defeéíus.Eíus rei ratione cla-
rifsimam,8¿: optimam demonftrat D»Tho. in D.Tho* 
lócis adduélis.Oportebat enim corpus huma; 
rium eíle organum taólus; indigebat namque 
fenfibus;&íic neceífarium íliit vt eífet riicdiu 
ínter tángibilia,& ex,confequenti vt eíTet có -
pofitum ex cótrar i^ , vt patet.s.de anima. E x 
quo confequens eft, quód eífet corrüptibilis 
zh intrinfeco.Et eadem eft ratio de alijs defe-: 
¿tibus. ^ [De contrarietate appetitus fenfitiuí 
ad rationem ftcprobaf.quia obiedum áppeti' 
tus fenfitiui eft bonum deleélabile fecundum 
fenfum,&: natufalítér mouetur ad hsec fenllbi . 
liajatqui ex hoc caufatur pugna ínferiorum v i 
r ium ad rationemr illa igitur eft naturalis. D i -
ftinguit tamen de natura;qus poteft duplici-
ter coníiderarí; vt in puris náturalibus confti-
tuta; & fie h i defedus funti l l i naturales: alio 
modo, vt inftituta eft a Deo; & hoc modb'hi 
defeétus nunc funt in poenam peccati: potéíí: 
enim homo ex priuatione eíus,quod gratis 
accepit,verifsimepunirij & íic punitur homo ' 
priuatione 
F.B.Medinse 
pnuation^ mílitiae, per.qiasm inipediebantur 
if t i defcéllrs. %' Oppoilturrí cócluílonis tehet 
Grego Art ^ ^ 6 l € ^ ^ ^ n i á ^ ^ ^ ^ £ f ^ > ^ C ^ S l i $ l Í 
minenfis. ¿tÍQnem5&: duas íequeíes.Tenet enim, quod 
defeákis ipirítualis; íciiicct prpnitas ad malu, 
& rcbcllio carnis adratióriem;vel ex totd, vel 
ex mmori partejfíQií-eft naturalis^ fed ex itífe* 
é l ionequadam,&: mórbida qualitate, quara 
non íiabuiííctjniíi per peccatum: fecus aiitfem 
de alijs defedibus naturalibiis, puta de mbrtc 
. n segr i tudíné&c.Sed hanc morbidam qualitat 
tem in íup.erioribus fatis meo iudicio expu-
Marfil» gnaüíinús,^; plañe fubuertimüs. Se^Vláríií^ 
fei.i.-qvr9."árfi»2. pon i tómnino concluíion&m 
ÍJ.Thomx,8c de morte quidem probar egre-
gié.Q^uia etiam Adamin paradifo fuiíTet mor 
íuiiSj riiíi comediíTet tum de ligilis reliqiiís,tü 
de l i gno^ i^ .Qupd claré patet ex eo quod peí 
Gene.!}. ftea d idum eíljNe forte comedat de ligno v i 
.tse, 'c¿viuátih se ternum.I tempróbatfa l ioné 
D.Thómi íq t i i a erar GÓpofiíus ex cótrarijs.Et 
primo loco fie drguít<Ná materia illa ( loquor 
de hdimine conftituto in puris naturalibus)ap 
peteret aliamformam,vt patét;quia relida h t í 
mana formainaturaliter aeciperet aliam; & da 
to quod; no naturaliterjfed per peccatum per-
deret rationalem animam,nullum ages poíTet 
inducerealiamformam in illarajnifi naturali-
ter appeteret iilam formam:imo hoc eft appe 
tere formami-quódpoftit per agens naturale 
Hlam recipereiDe alijs vero defedibus probat 
cú D.Thoma: quia appetitus feníitiuüs appe-
teret naturaliter cótrariú rationis; vt cíim fiti-
ret ac;ger,appeterct aquá frígida, fuadéte ratic* 
Ná omne ne contrariú; quia morbo obeíTet. DuranduS: 
mixtum íit concedes concluíionem S.Thomse impugnat, 
com^oíim ynum quod adducit D.Thoffias; nempe, om-^ 
íijs^&'cor- ne mixtlim e^e compofitum ex contrarijs, aG 
ruptibile, fubinde contrarijs in fe inúicem agétibus cor 
ArgumC-tu ruptioniexpofitum. <í[Hanc probationem i m 
Durádi pro pugnat primó; quia non poteft intelligi q u ó d 
pane aega in mixto vnum elementum agat in almdjquia 
non manent in mixto formaliter, vt cóftat ex 
vera pkrtefophía: ñeque etiam quód quaiita-
tes contraria agaatinfe inuicem;quia,inquit, 
velillaequalitates eflent in eadé parte mix t i , 
vel in diuerfis'.íi in di.ueFfis;ergo non qu^libet 
pars eífet mixtaj& ex contrarijs compoí i ta : i i 
i n eadem parte,confequens eft quód contra-
ria pofsint efle ineodemjquod ab omni philo 
fophia álienú eft.Dick ergo ipfe, quód in mix 
to non funt formaliter qualitates contrarise, 
fed mediíE,qucE virtualitercontinét Vtrafque: 
ficut colores medij diftingutítur ab extremis. 
Has,& fimiies rationes quoe fibi acutae viden-
tur,adducit Diirandus,quibus perfuafus con-
cludit in mixto non eífe principium aótiuiuxi^ 
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fuas corruptionisjfed folumpafsiuum : adlim 
autem eft corpus continens,& ambiés , quod 
alienar a fuá naturali difpofitione cótentumi 
E t haec, inquit, eft ratio generalis, quare afif 
quod corpus eft corruptibilej&: etiam corpus 
humanum. Infert coroliarium; quód íi eífet 
aliud corpus omnino homogeneum,& no eí-
fet aliquod corpus contrariae qualitatis ei prae 
lens^non poífet vnquam corrumpi: addit ta-
men ,quód forte aliud eliet de mixto hetereo 
geneojcuius partes non funt eiufdem comple 
xionis^Sed certé homo alioqui philófophiae1 
non ignarus j lapfus eft hoc loco pudenter. Si 
enim eífet, verum quod dicit,partes ignis,qu^ 
funt iuxtaccclum, omníno;eüent ineoírupti* 
bilesj& omnes partes ign'is ad quas n ó poííeti 
peruenire a¿tió aérisj& multa alia inconuenié 
tia poíTent inferrijde quibusnon eft pr^fentis; 
inftitutidifpurar©. Nec argumentum eius ma: 
gnum eft ; arbitror enim eífe errorem, dice-
re, non manere qualitates elementorumfor-
maliter in mixto, ., & fie poteft frigiditas agerq 
in calorem,in partem fibi cqntinuam, vel etiá" 
in eandem partem, iicut frigiditas aquíE agit 
i n caiorem exiftétem in eadem aqua. Nec eft; 
verum quodipfe piitat,contraria non fe com 
pati in eodem fubiedo in gradu remiíTo. I t é , 
mixtum non dicitur hoc modo homogeneú, 
qupd neceífarium íit omnes partes eífe omni 
no íiraiiesjconftat enim vnam partem eífe hu. 
midiorem, aliam íiccioré; fed quód qua;libet 
pars habeat denominationem totiuSiDoctius 
crgo Márfilius, qui illa probatione cótenrus 
«ft ad probandú mixta;eífe corruptibiliajquia; 
cdmponuntur.ex contrarijs.^^.Se^ ex hoc n o 
^arua nafeitur quaeftio; Vt rum potuerit Deus 
faceré hominem natura fuá incorruptibilem^ 
Cuiusrei controuerfia pender éxalia; Num' 
Deus naturas rerum pofsit muraré, & inuerte 
re?quam elucidat dodifsimus Victoria in relé 
¿l ione de homicidio,adeóplañe , vt aliaexpli 
catione non íit opas. Videte eo in loco. ^[ Sed 
dubiü eft; V t rum füppoíito quód Virgo M a -
ria fuit concepta fine peccaro,mOrs in i l la , & 
alij defedus erar pesna peccari?Videturqupgl 
n ó ; quia produclus in naruralibús haber éof-
dem defeótus, & tamen non ratione peccati: 
idem igituí,erit dicendum debeatifsima M a -
ria;dato quód nullú habuerit peccatum. Ger 
té erantpoena peccati;quia fi non fuiífet pee-
carum,habuifler iuftiriam originalé,qü32 om-
nes iftos defedíus , de miferias impedirét-
%Seá vrrum ih Chrifto,mors fuérit pa;na pee 
cati?Profe¿]:ó nófuir pcena peccariipíius, íed 
aliorum hominum;íicur & puniuntur filij pro 
parentibus. Nec fuit idem íicuti de Virgine 
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per rát ióhei^ femínal|,.& idepjidéeft.de.illo^. 
quantum ád-h<^£,aGli cfíet prodüí lus in puris 
iiaturalibtiSviQ¿JÍd autcra íit defcendere ab 
Adam per iradorfeoi Teminalem j íuperiüs ex-* 
poíi tum eu., ifioni ¡\ ¡ oa |5j 
• D e m ^ u l a p e c c á r i • i n ; 
. p ;CínM: : .y Si 
•Mp1 péccatim éüufít ¿ílíipam md 
. animacfoei'téfidüm cft^  
íkii m: amittánt^Óei t t í i é ^ 
durri cftV^n|áíam h<|tt?|(u^§tüfli-
guocl cíi!m}i6mo! p eccáf^.máctíle--
m v qüidem^aáhsei'ee eeífáialiquir 
Busreíitis ¿ohtra íurnttl fatíoms:^ 
fe $uííi^Fggí^ eA ^ i ^ : c^áíi qt$-
í u ^ a m e r e m ^ y á d ^ jpíutrtcícírir 
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( f e i M á f t j FÉritiátiiiá éft GqcI u fiOé conciofio. 
^culá-eiiim im|>ol"tá| 
(cÚiám nkotís • re^ 
ü i n x y V ñ á t ^ m n j i h manet extra 
tóéltíitfenpigetin eainaculápec 
cati -y íed p,dft|Uam rédit ád lü-
rnen 5 qüdd fit per gtatiami tunt 
inacülá céffit. :Sed híc aduerten-
dum eft ^ q i ^ ^ Kcet ccílit aSü^ 
|)eceati, qüó liamo difceísit áui -
m i t ó , n o E t l ^ ñ ftatitií redit ad 
liilidiín qüd&jtót^íed requiritur 
^[fqtife ''adíí^-f 5ÍUritatiá; C ' ú ú t t á -
ííus^fimp rn^ 
fediflatis aíicuipeí aíiqíicm .mcn 
tum5nonftátlnicéffiníe rti^ ^^ 
c i p r o p i t í - . ^ ^ l^clópojftct; qupd 
a^pfópínqüetítediés per mPt:um 
tfe t ráHu%. ' ', ^''1 
R ^ r j H ü ^ ; e ^ 6 t u m píccat i , q u é 
P í j i inCypfjj-vjri;qi^fíióñecommemc* 
rauimu,s,.eft:a]ms ^£e.^s^ürcQn.?: 
tan>i!;]at,(k CQ^niacuWfanaiiarri; 
i ; p i p ^ e i T Í o r a u g ^ 5 Í ^ ¿ d i a t ^ Beati ííJiína- Macuíapé^ 
jCiilaii in .via.Rurjrusjat^rro^s • Etómaicquis Cítl iníc"~ 
V i • r - ' - p í • , ; • V PE A • ptuns eui-
^ ^ b i t i n ^ l ^ r ^ c | i J £ - í u o ? r e ^ ícnterexv 
.i^fyfiftit^r%je;macHj^&,operai:ur í^ftítiam.' prefíi. 
& Sapiens;Béatus 4diues,. iriquit, qui i.ouentus 
^ j U i n é maculari& Chrlftus exliibebit, (ínquit 
j4.p6ííolüs)É.C9láíia.m íuarri fine macula, & r u 
^ . Q ^ i b u s ííjádiungaf y_lud^l3urgatiónem-fa--
q^ipQS veterufp ^ i i j ^ r W P í ^ i^udj'S^Éabluti' 
^fti^dubitanrnoji ^ f e % q u m . p e c q t ü ^ p o ] - ' .« KI 
^ í 3 § c o n t a r a ^ ü p e G o n d s ; a n i ^ a g i * G 
í§£tó^;con-e§and.e^ t ; tó 
^ u r ^ t i o n ^  a^lí^i^qrjcm,^ 
^f ipj íat ioni^ , jac]úa ;^ 
.^echie}, .^ í í ^ í ^ | ? ^ { e ^ yi^ere iirvarijs locis 
jf^iptur^rUní^qup/wm ommumXheplo^um 
jm^jniliíjre ^ . p á ^ t j ^ q ú i nónquáfla pe r iné - , ^ 
? ^ ^ ¡ í i a b c ^ g ¿ p i ¿ p á o fiat remifsi^^cca- ' . " l 
_tgrum.>íam yí o í íe^ ía , & reaíus toljipoiíiínt " a'J 
i-p^^QQn imp^tajipnemj ita macula.riqap-oteíl 
c¿)jp.i,ab anima, n i f i ^ t i a aHue^e^pro^tpie* 
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enimídóécrlna colligút efíicacitci'/Thfcofogí, 
non ^dííc1 peccata remitti, ñeque peccarorem 
iuftincari, niíi per gratiam animas inh^rentéj 
& viüificantem, & maculas peccatorú ablueii 
Quomoáo tem.^fSed dicecTheológusjfolct quidem ma 
maculetur ^ukcio fieri ex contaólurerum fpurcarum; vt 
I ñ ^ e c a ^nteum ¿i^nsj ac candidum maculaturex íü 
^ u ^ ec a pcrpoíitó luto; atquoraodo maculerur aní* 
ma, qusE eft fpiritus, non peccans in fordidis 
ac turpibu.Sjfed magis nitidirsimis,acpretíoíis 
rebus mundi huius,plané non inteliigo. £ a m 
D. TK©. tttti explicat in primis eleganter D. Thomas 
in íblutionibus. argumentorum huius articu-
lan hunc modum.Ñon.quia res in, qua peccá 
tur turpis eft,ideo máculátür ánima; no enirri 
pofi'imtqiKB foris funt , fua naturali qiialitate 
difundere in animam ylla§, jcnaculas; verum 
quod intüs eft macúlat áhimaiíi,videlicét hó^ 
minis afFedio,amÓF,B£c^ 
inpeecando deliciatur animain re.vefit?,,bq.r 
no incommutabili deferto.Hoc cene indeco 
rum eft,&índeccns^ácieniin anima póllutió 
nem^íiue dehonefta-mcntum quoddam; non 
quidem npftris ocplis. vifibilejfed peo, diui-
niíqué ípiritibus confpicuum. Hinc Saluator 
Macth.15. MáttheHí^; Qiiae iúiemprócedunt de.ore,de 
cordeiex.e.unt ei;d©-^qaiqant hbminé. p e 
'corde autem extunt cogitationes malíBjhomi 
cidia,adulteria,rurta,falía teftimonia, blafptó 
mi'¿;h¿'cfuht quaíVoirtquíhánt liominé; ñon 
lotisautemmaniBusmá'nquMiic -no coinqüi-
nat hominern, vídbs quam cónformitcr loqui 
tur nobis faluátóf? Sord^ehim manuum, auc 
fcetor,vel putredo bius quod foris eft, 6¿ in vé 
trem mlttitüfjdéindeqi per feccílum eijcitur, 
non maculat animanijíed affeéliones, fecUn^ -
dum quas de corde pócedürít opera, quse no 
conueniuñtfecundüm PeijVél naturaetnftim 
tum. Tantüm de maculis peecatorum fccun-
dumdiuirias literas, f 
«[[Sed intéf Theologos magná nafcitur qur-
Scotas. ftio5quid m hxc peccatí mácula? Scotus in.4. 
Quid fíe difta-j. q.i. dicit,qüód macula quaí'níáhét m 
macula pee peccatore poft a á u m peccati, nihil aliiid é'ft 
•atu quam relatio rationis, qua intelligitur pecca-
tor ad pcena'm depu'tatüs fécundüm ordinem 
'diuina?iuftítia;:non enirn potefí inté^^^^ 
'jeccato^ií! adum ipfum, É reatum pcehf :& 
multa profert argumenta, qutbüs hacícnteh 
':tía periua'det>& alia nos fubiungemus,ex qui-
pus Veddetur'haecopinio vteumqueprobabi-
Prlmfí atg-lis.^íií primis D. Auguftinus fuper illudjBea-
Auguft. w % upínacuiati; fiue potius fupef illud; Beatas 
ívircüi non imputabit domintó peccaturri;' dí-
" cit,quód peccatum videri'a Déo,eft imputari 
ad poénam:tégi veró,eíi no imputari. Ex qub 
'•pateta nihü aiiuddft'horómemTemánere pee 
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Cátorém,quam ñon ordiñafrad perna. ^ [Rur S^ candüoj 
fus idemconfirmatur cxemplo. In offendéte 
enim Priricipem nihil áliud remanet niíi rea-
tus ad pcenam.^Deinde probat Scotíis macu Tertima. 
lam peccati noneíTe priuationem nitofis, &í 
decoris;gra.tÍ3E,vt arbitrarurLD. Tliojmas. Ma-
cula enim peccati íbfeipit magisi&smiñüs k id 
eftjVna macula peccati maior eft altera,& ma 
gisContaminat añimam: príüatio vetóriito-
ris,aut gr^ti? nio rufeipit magis'& minusmeq; 
enim vna priuatio eíl maior priuatio qu^m ai 
tera retehim vnusesecus non'eíl magis excus 
quam alter;neque vnus mortuus plus eft.mot 
tuus quam alterrmaculaigitur priuatio nitoris 
non eft.^Pr«terea,macuÍ3 Sdi^&amorisin- Qaaftva 
ordioatverga pFoximum oppq^taífunt,& íibi 
inuicem aduerfaria: fi igitur^maglul^,pr•iuatip 
éftvríáütetái^expéll^éf^'in eademanimí 
fimulnonróamfentur; q'ubd'éx diuina Theo 
logia;Gonft|i .falfiim. ^ ykiméjCi macula Yl&aMti 
peccati eítin anima inhasrens, íi¿'yt animam 
cúmíñaculet &:*veré pollüat, confequens eft 
quód,Oeus¿ extíua omnipotentiainon pofsic 
a nimam lauare,^. ea m m un da m,&: pidchram 
efficefe, n líi gratia abluerité,& áliqüa qüalita-
te;iñli¿refitem anima, qüé ipíam pulchram 
efliciat^qüQd ab vniüerfis Theqlqgis falfimi 
eííe demqnftratur. Quod vero ita.fequatur, 
dembnftrátur'efíicaci ratione. Náiií fi ínacü-
lá^Sc defórmitas eft a;nim¿ íioftí:a*inh^ren% 
iutéíligi non-poteft, & inuolu|t manireftani . 
contradi<3:ionem,qu6d anima efficiatur pul-
chra 5 ^ niti pulchritudo ei irihaereaf. «|' Gabrítí Gabriel* 
non dicitur homo peccator a.b 4iquaeniitatc 
póíitiuá máhehte ih peccatófe. Pciríde "di* 
citVquód-Homo dicitur peccátbr-p^ 
peccati abqrdinatipnc diuina^ quarhomo or-
dinatur ad pcenam ratione peccati;-prasterití: 
€ftením,inqúit,peccatorordinatü^a Deo aá 
^oénám pYóptfcí peccatum mortalei Ex quc> 
intcr^quód peccatum dicitur deleri ex hoc ^ 
íbomo quiprius,erat ordinatusadpoen^poft-
modíim órdínsturad vita. Cóíéqueter dicití 
.quódmaeula:i;ofienfa j rea.tus, omninoidep 
, ÍLint,vt;et:ia9i^co!tusarbitratus ejft.purandus Duríoá* 
in eádediíffeai^né/q.^.'^rdéit^dicéfe, quod 
-mortale peccatü rérnitti,nitíil áíiítc^ieft, qulm 
non qrdinari ád pcenam-^í^r^api* jTaadeí» 
*ÁlmaynuSjHolchot3& c^teri huius cíaísis Ten AlmayotfJ» 
tiunt, R ^ f t ^ ^ I t l M S í ^ ñ ^ M ^ Q ^ Koíchot. 
peccatorem ab adüpxi^tóíkO^físQQne cuius 
manet obligatus a4pc£nam,prqpíet^quo4J)^•" 
cun á um iftór um'féntéthi m,líC aéfirfit ur^ Pec* 
.íatpr eí|,;qyi^tione peccatitquad r^:miii i% 
eft ordinatus ad poenamiTantum de aíiprum 
opinionibus. Nunc vcridi.lR|S3iS<S á^-
f i n 
Kotn.j, 
Crego.Ari 
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f i n primis h^c o.pinio. Scoti faifa eft, & plus 
quam falíarnam-macula peccati a Deo nó eft, 
fed obligatio adpet-nam á Deo eft^macula igi 
tur non éft obligáíÍQ,neq,ue ordinatio ad pee 
nam.KurfuSjmaculapeccati turpisxft ,r6¿ vitu 
peratione digna; obliga tio ad poenáni vitupe-
ratione. digna non eft. Prasterea, íiDeus fta-
tuiflet millas contra peccatum inferre.pcenas, 
adhuc peccatú commacularet ánima, & eam 
pollueret:igi.tur macula non eft reatus adpce-' 
nam.AdhsEcpoftremiífam culpamJ& abluía 
maculam adhuc manet obligatio ad pcenam 
purgatorij,vt docct íidcs Catholica.Hoc etiá 
hac argumenta.tione Et planius.Nam qui funt 
in inferno dánati, funt peccatores, & inimici 
Dei,&habct maculájnó folü ratione peccato-
rú perpetratorum in via,fed etiá in infernorat 
cis:non imputátm:peccata,qüíE Ín inferno ad-: 
niittüt,ad nouam pGenam.Vltimójidéproba-
tnr ex fanólis feripturis;nam peccatores dicú-
tür inimici Dei ¿c abominabiles , v.t patet ex 
illo Ofex. 9. capitc; Faáti funt abominabiles 
ftcutéa qUGE dilexef unt. Sed nonfuntabomi-
nabiles ex éo quód ad pcenam funt deputati, 
quin potiüs ex eodepu.táturad pcenam, quia 
funt abominabiles.& ad;Romanlic..9i.Si Deus 
volens oftendere iram,& notam faceré poten 
tiam fuálil, fuftinuit in multa patiéria vafa ir^ 
apta in íntcrítum;fané ifta aptitudo:ad. interi-' 
tumnó eft éx deputatione ad pcenam, fed ex 
macula peccati:ob id enim deputantur ad in-
teritum,& pcenam,quia funt.digniiraj & inte 
ritu.Ha.denus eóírai Scotú.Grcgorius Arimi. 
infecúdo. diftinctionc..33.dicit,macu]ám pee 
cati eífe habitum vitiofum, & morbidam qua 
litatem ex peccato contraótam: cuíus fentétia 
íirmifsimis rationibus confrada eft cíim dec 
peccato ori^inali ageremus. Diuus.Thomas 
in.hac qu3Eftioríe,S¿ in alijs multis locis,docet 
maculam peccati eífe priuationé decorisgra^ 
tÍ3e,& pulchritudinis fpirituális j quemadmo-
dum macula corporalis eft priuatio pulchritú 
dinis corporalis.Itaque macula eft indignitas 
anirn£,& aní.mam eíte fnaculatam, nihil aliud 
eft, quám eífe Deo ingratá,&: inuifam. Sicha-
bet D.Thomas infra.q.T09.art.7. Idem patet 
ratione. Nam in peccatore non eft.niíi aétus 
peccati, & effedus peccati: macula non eft a-
á;uspeceati;manet enim in anima poftadum 
peccati;nec.veró eft reatus ad pcená, vt retro 
demonftratum eft:& nó eft alius effedus pee 
cati niíi faceré hominem Deo ingratum, & in 
uifum, & decore gratice priuatum: ha?c igitur 
eft peccati macula.Sed & D.Thomas explicat 
optimé quomodo macula fit priuatio decoris 
•^atise in ordine ad fuam caufam, exéplo vm-
br2B,qu3B eftpriuatio luminis ex obiedo alicu 
ius corporis, & fecundum diuéríitatc corpo-
tum obiedorum diuerfificaritur vmbra¿: ad 
eundem modummacula eftpriuatio decotis 
gr-atiíLyjx adu peccati interpoÍJto;& íic fecuri 
dum diueríitatem peccatorum funt malotes, 
Vel minores maculae. Dominus Caictanus di-
fputat.fuílus quid fit illá macüla * an fit auer-
lio aDeo?S¿ rurfus ínquiritjptopteivqmd dica 
tur homo formaiiterpeccator^paftquam pee 
cauit/an perauerfionem^án potius per macü 
lamlCaiGt.teneCquód potiíis per maculamrdi Caictá* 
eit enim S.Thomas, quód effeóluspeccati eft 
macula,per qu'amhomo eft peccator : feá pá-
rum rífertjfiCjVel aliter dicere^Hoc tamen eX 
ploratum eft ¿-eandem eífe priuátioném^ qua 
homo elongaturaDco, & prluaturnítore., 8c 
gratia;ficutiper vnam qualitate gratis homo 
vnítur Deoj&babct nitorem gratise. Hiscon Argumftá 
ftitutis,ad argumenta propoíita fatísfáciendü tl?m íolu~ 
eft.^fAd primum argumentum dicedüm-.eft, Adprimu. 
qüód D.Auguft.explicat optimé qütdftt ma Aug.lib.x* 
cula peccatitdicit enim,quód non eífe in pee- de nuptiji. 
cato,eft non eífe reum peccati;& eífe ín peccá ca^ií» 
tO,eft eífe reum peccati: íicut qui adulterium 
admiíitjlicét amplíus illud nó faciat,reus adul 
terij eft doñee per indulgentiam códónetur. 
ItaqueD.Áuguftinus in loco citato5cüm pro 
pofituni fuit atgiímentum, explicat grauítaté 
peccati ab effedü,^: a pofteriorí (quod dicút 
Dialedicí) csterüm íí expropria cauía, & ex 
proprijs principijs hoc explicadum eft, Deum 
videre peccatum, eft odio habere peccatum, 
& peccatum eífe illí íí}gfátü,6c inüifum.^fAd At* ^ c ^ ' 
fecundum argumentum negó antecédens: na 
in offenfore Principís, prseter quam quód eft 
pcence obnoxius^eft Prirtcipi ínimicus, & inui 
füs.Sed quicquíd íit de principe terreno, non 
poteft negari quinin homine peccatore ma-" 
neat eius voluntas auerfa á Deo, &coniierfa 
adbonum commutabiIe;& contrarium aífere 
re^fidei catholicae aduerfatur.^Ad tertium ar Ad tertiúí, 
gumentum dicendum eft, maculam non dice 
re folam,&: merampriuationem,fedpriúatio--
nem decoris, & nitorís ín ordine ad fuam cait 
fam quac eft peccatum; & fícuti Vnum peccatú 
eftgrauius altero ; fie macula vna , altera tur• 
pioreft.f AdquartümQÍcendümjqüódmille' Ad quarru. 
maculcB peccatorum nó fibi aduerfántur, ñe-
que ex eodem fubiedo fe expellút; íiquidcm 
tenent fe ex parte aueríionís, & priuationis 
decoris gratÍ3e,qu£e ex díuerfis cauíis,& pecca 
tis oriri poteft. ^[Ad vltirnum quidam Theo- Ad vlrimú» 
logi dicunt, Deum etiam de fuá omnipótétia 
non poífe maculam peccati ab anima tollere, 
niíipergraríam, & pulchritudinem fpiritualé 
anims inhaerentem:&conuincuntur argume 
to fuperius adcludo,quorum fententiá in pr^ 
fentia 
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fcntia nórt reprobo; cenfcbiiíius de ea ín mar; 
- tena degratia.Ego vero dibp~,qúí)d cumma-^ 
cuh peccati mkil alíud íit quám animam efíc, 
ingratam,8cinuifam Ocb,pIan.um.eft, Déum. 
(quas íliaeft omnipotentia^poíTe fianc macu-, 
lam abiuerc,abfque aliquaq;UaiitaíeinhsreD-f 
te,per hocfolíira quód fíat dbieécum diíeéti^: 
nis áivmXiSc efficiatur illi.grata, S¿ dilema; y-é 
lut i homo eft homini gratus& dileólus abfqj 
ali<^ua qualitate inhaeréte. Itaque quemadmo. 
dum ahimaeft Deo grata,^ inuiía,n6 per aln 
quam qualitatem, aüt entitatem póíitá in anir. 
rna , íed£x hor:folum quód eft obiedumdiut 
ni odij:ad eundem modum poteft peccati ma 
cula toii i .per hoc tan tüm quód íit obiedum 
díuina^drledionis; hoc,loquendo de Dei o m 
nipotériá.Ex his í-itis-mihi videor quid íit pee 
\ catrmácula expofuiffe.Ex qua re ef&caciter.vi 
í détericolligi, macuiam peccati efie in eífentia 
1 añim^j&noninpoté t i j s ranima enimejObjqü^ 
l e&únm&Beofícingrata , -^decore grati?, & 
dusnitorepriuata. 
Q V AE S T. L X X X V [ 1. 
cülosdiuiía. 
fi^S^iS P R I M V S, 
c a t é : 
^]"Conclufio eft aíiírmatíua. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
^ r f ^ g l . T h i c articulus ex^onatur, tres C ó 
fx$Mt\ clufiones íunt cóíiderandas. Prima 
íft,qiiá híc ftatuit D,Thomas ,pa-
tet exiiio;Tribulatio & anguftiain 
omnem animam operantis malum. & Mat th . 
?l.Ite maledidi ín ignem aeternú. Item Pfal. 
i i8 .Maledidi qui declinant a mandatis tuis 
Domine. Contritio & infelicitas in vijs eorú, 
Pral.13. & , Spcs eorum tanquam ianugo,qu3e 
a vento toiiitur,&: táquam fpuma graciiis quoe 
aprocella dirpergitur,Sapien.5. fed in Deute-
ronomio maledidiones contra tráígrefíbres 
mandatorum D e i , & peccatores copioíe de-
feribuntur in huncmodum. Q u ó d fi noluc-
r is , inqui t , audire vocem Domini Dei tui vt 
cuftodias & lacias omnia mandata eius,& ce^ 
remonias, quas ego príecipio tibi h o d i é ; ver 
nient fuper te omnes maledidiones iftse, & 
apprehendent te. Maledidus eris in ciuitate, 
maledidus in agro, maledidum horreú tuú, 
& ma led id« reliquias t u » , & maledidus fru^ 
Expof.inPrim.Secun. 
dus ventris tu i ,& frudus terree tuas, amienta 
boum tuorums& greges ouium tuarum. Ma-
ledidus eris ingrediens, & maléd iduse^re -
diens. Ne quis autemparuifaciatmaíedictio-
nes Dei pronuntiatas p e r M o y í e m íamuium 
fuum, additpropheta dicens ; Quoniam qui 
malignantu^exterminabuñtu^fuftincntesau 
t cmOQminumip í i hsrcdi tdbüt t é r r a m . Ex- Pfal.jí, 
terminare vero eft extra términos excludere: 
funt autem fines &:terfflíni diüingB maieftar 
tis,diuÍHiK-glori»,diuin^ dulcediniSjConfola-¿ 
tionisjpropitiationis, diuinxaue bonitatisae 
influenti^) extra q ü o s p r o t r u d l t u r malignan 
tes,& prceuarícatores mandatorum, qüStürrt 
exiftentiá tiaturá: patitur; quamvtique natu-
ra m Deus in bis cóferiiabi^raagis fané ád fus 
iuftitiaE manifeftationem quám ad folatiuiTi 
iUorum;adeó qnód non attingent vltima, ne-; 
que extremajquidem diuina: maieftntis, auü 
gloria?, autdulcedinis, aut coñíblationis vautí 
propitiattonis, ícd ciaufó eiserunt portag; v i~ 
t3e,mceniaque ccelellis Hierufaiem inacceííaí'" • 
quiaexterminator Angelus e.iadio flameo cii: 
ftodit ea : & tune erit q uóá'füpra diximüs;1 
raors depafcet eos.Tunc quocjue- accipiet ar-
roaturam zelus altifsimi, & armabic creatürá 
ad vltionem inimicorum fuorumrnam pugna 
bi t cum Deo orbis terrarum contra "infeñfa-; 
tos , pofitos k m extra términos gloriá- fü3i¿ 
propiciationis fLUE}ac faluatiónis fuse. V t au-
tem fummatim dicam 5 pars illorum qui nort 
obediünt mandatis Dci,crií maledidio , pía* 
ga,anaíhcma,exterminiú, mors prima, rhors 
fecunda,fuppiicium agternum,dcfolatio extre 
ma,deplantatio füb omnem creaturá.Si qua:-
ris quo in loco ? í lefpondct loan. Apoftolus;? ioaansí 
I n ftagno ignis fulphufis. Refpondet ín fu-
per l o b ; In térra tenebrofa & operta mortis 
calígine,vbi nullus ordo,fedfempiternushor 
ror inhabítat. Refpondet denique Euange-
l ium;In gehenna ignis, in igne inextinguibili, 
in igne ^terno , in tenebris exterioribus, vb i 
erit fletus,& ftridor dentiura; vbi ver mis eo-
rum non morietur.AdditPropheta; V b i nulla 
eft redemptio:ijs enim epithetis explicat feri-
ptura raagnitudinem damnationis venturas 
in omnem animam prsBuancaníis mandatum 
omnipotentis Dei.Haec omnía tam horrenda 
infligit mifericors Deus in peccatorum poe-
nam. Rationem veró huius hanc raeditatuí 
D.Thomasin articulo¿ Nara quifquiscontra 
ordinem infurgit,ab eo ordine, ¿¿principe or 
dinis deprimí debet: cíim ergo peccatum fit 
adus inordinatus,quicÚQue peccat, agit con-
tra ordinemñuftum igitur eft v t á principe or 
dinis deprimátur,& puniatur. Nunc ad fecun Secácíi ^ 
dam concluí ionem pergamus quas talis eft, 
peccator 
• Quseftioh. L X X X V I I . 
Peccator triplicem pcenam íncurrere poteft; 
tres enim ordines íunt quibus íubditur huma 
na voluntas. Primó , fubditür ordini proprise 
rationisrfecúdó, ordini homínis fpiritualiter, 
vel teporaliter gubernátis: tertió fubditür vni 
uerfali ordini diuiniregímínis': quare tríplice 
pcenam incurrit; vnam quidem a feípfo, qüá: 
eft confcíentias remorfus,de qua D. Auguft i -
^¡r.i.con ñus; lufsifti D ó m i n e , & fie eft vt omnis ani-
f/ca. tti mus inordínatus pcena fít íibí. Aííam vero ab 
Tirtiaeoc. tertiam a Deo. Tertia cOncluíioquá 
habet Diuus Thomas in folutione ad fecun-
dum-Reatusí peense non eft ipfa póena, ñeque 
deputatio ad pcsñam; fiquiaem vtruque ho-
rum bonum eft, & á Peo eft: efie vero reuní-
poen3B,malum eft, íicut eííe dignum pcena. E t 
in hoc íen íu reatus poenae eft efíeétus peccatü 
A t q u i notandum eft, hác phraíifn locutionis 
. eflb antiquifsímam, appellafe dignítatem, 8¿ 
íciiter.ii. meritumpeenae, reatumpoen^e: de quo patet 
^ u • Deuteronomij ,2i .&.3u 
A R T I C S E C V N D V S . 
f Ttrum peccatum pofíit ejfe pmd 
peccati? 
s V.M M A T,.4^x".±.y. s. • 
P [ i m * c 5 f t ^ ^ ? L ^ Rima Goncíiííio. Pec-
catum per fe no potelt 
effe posna peceati: na 
cu fcena omnis fit cori 
traría vploníati, no potri l fteri v t 
peccatumjquod yoluntanum eft, 
habeaí ratlonem poenae. Deinde, 
omnisluíla peccatipcena irroga^ 
tur áDeOYÍndicanté péccatunr.fi 
igitur pecGatiimeíIetpíxna pecca 
t i y confequens eft quód Deus fit 
5««ada. autor peccati^Se¿üiídá Cdnclii-
íio .Peccat u ppt efteííe p a^ na p e c-
cati tripiicitenprimojex parte cau 
fe 5 q ü ^ M remetió prolííbentis; 
quia caufe inclinantes ad pecca-
tumíunt p^ísiones^tétatió diabo 
llytk fimiliajjquse per auxilium diui 
n ^ gratiseimpediunturrgratiaaur 
temfubtrahitur per peccatum^vji 
de cúmipfa fubtraétio íit quídam 
Artkul. 11. 777 
poena^ fequitür quodper accidés 
etiam peccatú quod ex hoc fequi-
tu^dicatur pcraaiquia defertiho-
mines ab auxilio diuinse gratia?, 
vincuntur a pafsionibus. Secudó 
poteft cífepoena ex partefubftan-
ú x adus, qu^ afflidioné inducit; 
fiue adus fir interior, vt patet in 
ira, &¡nmdía; fiue adus fit exte-
rior, ficut cúm aliqui graui labore 
opprimuntur;)^: dáno, vt expleat 
adum peccátijficutdicitur^Lafla- SaP-íe 
t i fu mus in via iniquitatk. Tertio 
modo ex parte effedus vt fi ali-
quod peccatü dicatur pcena refpe 
d u efFedus confequétis* Quoniá 
fécum áíFertpüdorem ignominia 
6¿:c. fed in hís duobus modis v l t i -
ínis non folúm vnum peccatü eft 
poena pr^cedentis, íed etiam íuu, 
' E X P L I C A T I G A K T I C V L í. 
E prima conclufione dübitatió eft Prior con-
nam vidétur eííe faifa. In primis exa* 
D. Paulad Roma.i.acít - própter ^ln^ur' 
quocl tradiait mos DeUs in detide R0Iíja. j . 
fía cordis éorüm.Ex quo loco Auguftieffica- Aug. Jlb.f. 
citer- docet, q u í d a m fie éíTe peceáta vt etiam cótra l u l i . 
fintpcense pecCátórum^& alibi;' lufsifti Domi ^.Scdevi 
ne & íiGcft,vt Omnís anímus ínbrdinatus pee tuTxScErz* 
ñafitlibií igítiíraüíofe Augüftino adüsípfe Aug.líbvi. 
inordínatus feGundum fe pcena eft.Ad'hsec confe^-iw 
peccatum non folü eft adus voluntarítis inor Secundui» 
dinatus, fed etiam eft priuatio •bó:ní & ordi-f 
nis,at hcec priuatio intioluntariá eft^ qliá nol-
íet peccator incurrcre,6c eft praíter cius inten 
tíonem * ergo peccatum proprie poena eft. ' 
^fRurfus pritiátió boni deleélabilis áut vtílis Tertima* 
ínuoíuntaría proprí)ísimé pceiiá eft,fed pecca' . 
tum eft priuatio boni honefíí inuoluntaria,: 
quam peccator patíeur ínuitus nollét-enim 
quod ex-peccato coilfequeretúf i' éfgo pecca-
tum in fe pefiña eft. ^Prseterea DvThom.q . i . D.Tho. 
de'malo.art.4iad fecúdum dicit aperté-, quod QuartuaJr 
peccator patitur-deordinationemratióiiis in-
Uoluntarié,exqu:ó vcrifsiíne dicitur^ñú pec-
catum eííe pcenam álteríus peccati,fimiiedó-
Getin.2id.36^ahi.3vf^mdemOnftratuf,nam 
cOñtritio,íeiuniüm, aífciplina,& estera id ge 
ñus funt opera peen alia, ac proiñde cora Deo 
D d d fatisfa* 
778 FiB.Medinse 
Vitimum. 






fatisfadoria, atfunt opera volútafié fufeepta^ 
ergo non fibi inuiccm adüerfantür Volútariú, 
& poena.«í[Vltimó no eft neceíTariú, vt pcena 
íit.inuoIuntaria,crgo licet peccatum íit volun 
tarium,noninde fequitur non habere rationc 
ptÉris;. Anteccdeñs oí tendi tur eíTe verú, iiam 
posna püerorüm decedétium fine baptífrhaté 
eft vera & proprijfsima pcenaj; docet enim fa 
na doótr inaeos verifsimé puniripropcccato 
ori^ínis , quúd ex primo párente contfaxere: 
A t nuitirmodipcena inuoluntaria nó eft,fiqui 
dem nullam triftitiam fecü aífert, vt fuperius 
píanédemoñftra tumeft : nón eft igitur ne-
ceíTáriúm ad pcenam vt inuoluntaria fit. Ex 
quo fit rationcm D.Thom£e,qua ribipcrfua-
íit primamconclufionem articulijnon eíTe fir 
rnifsimamjfed & fecundam labefadare potc-
r i t Theologus dices jómhempoenaffiiuftam, 
$: qux non fit peccatum á Deo eíTe, poenam 
vero quos fimul fit peccatum, ex Deo nó eíTe. 
^[ Depropüf i ta dubitatióne diuerfse fentétías 
ÍÍ)o¿^orum veriantur-Scotus in.i . diftin.36.q. 
vnicajarbitratur peccatum per fe fumptum ef-
fe pcsnam íilterius peccáti. Ad jdcm propen-
det Magifter Séntcnt iarumin eadé dirtinítió 
rseiConradus in Commentarijs 'fuper iftú arti 
culum docet,pcccatum quatenus a libera vo-
lúntate progreditur,nó habere rationem pce-i 
ncE.(eft enim voluntarium) veriim fi cóíidere-
tur qiiatenus recipitur in volúnta te , &: habet 
eOQÍimdam,boni,& ordjnis priuationem, po 
teft eíTe pcená peccatijdiftindio eft D. T h o . 
in fecundo vbi fupra. Porro iftae confideratio 
nes diftinÓLS funt,nam primíim confideranir 
vt adiojdeinde.vt pafsio.quodpatet in Pafsio 
ne Domini noftri: íi enimlioc opus conlide-
retur v t a ludans progreditur eft immaniísi^ 
mumpeccatú j í i vero coníideretur vt in Chri 
fto fui cipiturjeft opus patientig iniignis. Qaiá: 
tanus h k tenet peccatum/iué vt actio,fiue ví 
pafsio coní ideretur , per fe non habere ratk»? 
nem poefi.^omnis enimpá-na inuoluntaria 
eft, peccatum vero fecundú vtramque cofide 
rationem voluntarium.eft. ergo poena nó eft. 
Peinde,pccna iufta aDeo eft,at peccatú iuxta 
vtramq; cófiderationem a Deo nó eft, igitur; 
pcenanon eft. A d vltimum ex hoc quód volu 
tas recipit in fe peccatumjdeterior fit, vt pía-, 
né conftatjfed Deo autore nemo fit deterior, 
yt habet omnium Theplogorum prpuerbiú, 
defumptura íxAugu.lib.S^.q.q^.peccatú er-
go fecundüra illam coníiderationem pcena 
non eft- Sic hoc in loco Caietanus fubuertit 
opinionem Conradi. A t vero ídem Caieta.in 
iliud. 2.. Regum. M. Ecce ego .fufeitabo.fupes 
te malum de domo tua , íncandcm fentétiam 
vieicendiíre:yi4«tur, dieit enim Devun np eí5? 
ExppíinPrim;Secun. 
áütorem peccati vt fie, fed quatenus eft pce¿ 
na peccantisildem conftariter docet, 2. Regú 
Gapitulo.i6.in illud verbum, Dominus pr^cc-
p i t e iv t malediceret Daüid5cuiusfententiam 
improbat vehémenter dodifsimus Pater Ca-
no libro. 2. de locis cap^.S: nos eam fubuer-
timus retro, cum de caufis peccati ageremus. 
Illa igitur do¿tr ina ,quód vnum'peccatum íit 
pcena alterius peccati,fiG explicanda eft, ficut 
habet Augüftiñus libro de príedeftinatione 
íanctorum capitulo* io* vt Deo tribuatur i u -
dicium,id eft, iufta vindi¿ta,non autem pec-
catum.Porró quomodo i d fieri pofsit, dupii~ 
citer explicant Doctores. Magifter enim ex-
plicat peccatum eíTepoenam peccati,non qui 
dem fecundum fuam naturam, quatenus ha-^  
i)et rationem culpcE l volúntate libere admif~ 
ÍÉ j fed fecundum eifedum, puta corruptio-
tiem natufx, & reatum seterna; monis. Ve-* 
mm fecundum hac explicationempmne pee 
ca tum,é t i am peccatum primi hominis dict 
pofíet pcerta , quod alienum eft a fententia 
Pauli,& Auguftinijaperté añerentis qiisedam 
peccata eíTe, qux non funt pcens. Qu^are ali-
teyexplicatDiiiuf Tilomas dicensj peccatum 
habere rationem pcena:, non quidem fecun-
dum fuam formam & naturam ( nam fie con-
fideratum ex ctediione proficifeitur liberé á 
volúntate')fed fecúdum fuam caufam ex qua 
ori tur:puta fubtraCtionem diuinibenefieij, 
q ü ó ftruatur homo ne ruar in peccatum, 
Hoc enim pceulto & feuerifsimo Dei iudicio 
(quemadraodum Auguftinus.ait.) vindicatar 
peccatum,, dum Deus oífenfuspeceatiapríE-
cedentibus, fubtrahit beneficium fuas gratis, 
quo fubtraélp partim impuifuDaempnis, par 
t im fuá infirmitate labitur in omnegenus pets 
catr.'Propter5 hanc autem fubtráCtiónem g r i 
tüitaí priéferüationis, quam & eíficit DcuSi 
Síqusepcsna quísdam eft, & fupplicium pec-í 
catorum :'peccatum quod éx ea comrnittitur, 
i ion folum peccatum eft, fed & ftipplicium. 
Hunc modum dicendi calumniatur Scotus 
in fecundo.diftindionc.30.non folum vt.falrr 
fum, fed vt durum 2c omninó' omittendum, 
nam videtur fcqui quod fequens peccatum 
non fit in poteftate hominis, ñeque volunta-
rium, fi eft ex defectu auxilij diuini , quod a d 
operandumperneceíTarium eft. Sed hsecob-
ieétio friuola efti, nam fuperius diótum eft; 
q u ó d nunquam Deus fiedenegnt peccatori 
auxiliura fuá; gratis, vt non habeat fufiieien? 
ádiutortum ad eauéndum peccatum ^ & ard 
p^rfiftendum in bono. ^ His-cpnftituiis ad 
argumenta in co.ntrarium propoíi ta fatisfar 
ciendum eft, ad primum cópiofé di í tunl éít 
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quándo dicitjDeum tradere pcccatores in de 
íideria córdis eorum, quód í l t |ms vira faeiat 
ineoquoddic i t , Deum tradere peccatores, 
iarn huic in í l ipe r io r ibus abunde fatisfadum 
eítjcum de caufis peccatorum traótaremus. 
^¿fecudfi* ^Adrecundum argumeatum dicendum: eft^ 
qt iód adus inprdinatus pcena eft-peccantis 
eaufaiiter.jid e^caufat amarítudinem,& affli-
d i ó n e r a i r i A n í m a peccantis ^ fic imelláge Dí^ 
uum Thomam vbi fupra quseílióne de malo 
$ ihigi cüni:dfcit:pe<;^tú:quodammx3:do, id éft, catt 
AiiéttíS?; IT^ Ad; :te.?ttUm . ' i ígi^aéntum .diccndum eft^ 
qijQ.diímaMtia |)riiiatio rláoni ;eít -voluntark 
etiam- iQrrnaiifeer,licet tnoh intenta : nema 
enimin.tendeos .ad malura operarury vt habet-
Dionyf. Diuus í}i5ÍQnyjíiu:s,& fatis .efiet ^ quodefletva 
luhtaria .eoneomitanter: gp indir .edé 4 K o n 
enim lafsitudc», qus fequítucexludo volun-f 
taripjVoeat'ur p.cena nequeípotus aquxyolun 
tariéfumpWI'-ábi.grQtiinte.- -j ;.)•; :•. 
id quartíí» ^• A á ,quartum\ dicendura;,. quód latius £m 
mendo, v o c a b u l u m , omne afñidiuum pce-
na appellaíür, fed propric, id quod patimur 
inuoiuntariépro culpa , pcrna & fupplicium; 
D.Tho. e í l , de qua re difíerit optimé Diuus THomas 
ir a rE icü lOi^ íhmi iS iquéf t ion í^ . tín 
Uúúmm <f-Ad yltimura argumentum-dicendum eft, 
- euidenter oftendere, vt videtur:, non efíe dé 
• ratione peí.naí q u ó d íit inuolutaria, vel quód 
perneceíTarium; yidetur, yt no.n íit voluntar 
Úgjk á Kpluntate approbv.íur* PéGe-atum vero 
fión.folum n o n eft contra; voiuntatem:, ve-, 
ríim etiam voluntarium eft, 5^  lubenti animo 
admittitur -.. Deinde: dicendum.eft ípcenam, 
quara patiunturparuuliiii Limbo eflfe contra 
. eorüra voluntatem iiabkualem: íi enim f c k 
íent , dolerent 8¿ racerore afíieerenturjpecca^ 
tura vero-ex orani parte.volütarium eft. Tan^-
i A R T I C v T E R T I V 
^Vtrumdíquod peccatíi iniupat ytfa 
x, S V M M A T E X T V S. 
r y ^ ^ i p e c c a t ú m o r t a l e i n d u -
c i t r e a t o ^ t e r n ^ poena* 
• H ty. 1 ^ ^ ^ , M a t t h s i . ¿ s e I b u n t i j i n 
"1;rci-3. f u p p l i c i u m a s t e r n u m . & M a r c i . 3; 
q u i a u t e m b l a f p h e m a ü e r i t i n S p i t 
A r t i c ú l . Í I L 7 7 ^ ; 
r i t u m f a n Q i u m ) n o n h a b e b u ' c -
n i i f s i o n e m i n ^ t e r n u m « fel c n £ 
r e u s a e t c r ñ i d í e l i á i . : E x M s a n t o n -
t a t i b u s c o n f t a t e f í e á l i q u o d p -
e a t u m q u o c í í n d u c a t f e a t u m ¿ t - t e í 
r m p c r n s E i S e d ^ r a t i o n e firitiíP 
l í f t i a i d e í n o f t e n d k u r , d e q u o u i s 
p e e e a t o m o r t a l i V Q u a n d í u e n i m 
m a n e t p e r o er fitas o r d i r i i s j r e m a -
n e t r e a t a s pe rnse r k r e p a t a b i l i t e r 
i u t e m p e r i i e r t i t u r o r d o c u m v b -
l u n t a s n b m í n i s 5 q u ^ í p o d e b é t 
¿ f i e í u b i e fta,^ Í p í o a u e r t i t u r p e r 
p e c c a t i H t i m o r t á l e 5 n a m c o r r u m -
p i t u r p f i n c í p i ü m 5 q u o h o m o de-? 
b e t f u b d i D e o ^ í i n e v i r t u í e dir-
i l i n a r e p a r á f í n á f í p o t e f t . O r n ñ e f 
i g í t u r p e c c a t í í m o r í a l e q u o d c h a -
r i t a t e m a u f e r t ^ q u a n t ú m e l i d e í e , 
u c i t r e a t u m á t e r ñ ^ p o é r i a í -
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^ | Onclufio hüius articuli eft de fide 
catholica^feoriftatque, tum ex d í -
s i ^ ^ l l ^ ^ C ^ ^ i ^ f S M l É ad-
dúd i s j tumex alijs muitis quee fpar 
íim in fandis ícriptuiis habéntiír contra er-
rorcm Origenis, quí dicebát pcenam jnferni 
aliquando efTeiinien^sm.Sedefi:: norandum, 
quod Orígenes non-hegabat eííe aliquod 
peccatum quod.de fe rpcepam íEternam me-
rerctur , fed dicebat,.eK Dei raiíericordia U-. 
cleraentia, ad seíernum fiípplicium non i m -
putari.IUud etjajo obíeruandum eit^eiTe mul-
tospatrcs.amiquos squi Origenem áb hoe 
Crimine liberantj.dieuRtque lianc do.drinani 
non abipfQ Ongene^fedabeiusGBmulís-ope-
ribus Origenis fuiíre.infeitam.Hanc .dódrH 
nam aíTerere vMetur Homilia odaua , , i n l i -
brum lofuce. In éahuem íentent iamloquitur 
l ibro primo Periarchon3 capitulo fexto. I tem 
tomo decimoodauorin loannemj exponens 
illud íoannis 'odáuo. Q u ó ego.yado vos non loannei.f* 
po.teíti? veniré:. :HóC::idem apertiüs prodir 
diíie cum in expoíitione primi, &.2,. capituli. 
epiftolas ad EpheilóSjtef t isef tHieronymus Hicrony. 
iíi comraentarij s eiurdem epiftojs.Thebphi- Thcopkl ^ 
lus etiam Alexandrinus libro fecundo,Pafcha 
Hs;,;&;.AugLiftinus,inlibro de híeréíibús, has- Auguft, 
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vcü. 4^:HieronyrauS: in cpiítola ad Aui tu r t , 
& in aíijs plerifque locis huiuímocli errorem 
in Origencdeteftantur.Riirfimis tamen libro 
primo inuediüarum^íTeLieratsHieronymuni 
in commenrationibus epiñolaj-ad Epheí ios 
comproBáíTe hoc dogma, cui etinm , Eraf-
mus i d adnotationibus Órigenic is , indicat 
fubfcripíiire Ambrormm in expoíitione ter-* 
t i j capitis eiurdeni epiftolac ^ de quo infra d i -
cimus. Nuntí apponere libet teftimonia qu í s -
dam Origenis íuperioribus locis ex diáme-
tro pugnaníia , ex quibiís hanc doétrinam a 
faifaríjs FüiíTe impoíltam apené liquet, nam 
íliper Ezéchielem Homilía decimaquarta,in-i 
qui t ; Angelos malos in iiidicio magnae diet 
yinculis íemptternis,rub,tenebris eiTe fe ruan-
cos , Homilía décimaquarta in lófue .Jdem 
Numerorum;: & Hpmilra- d^cim^oílaua, i n 
cundemÚbr i^n . í t em Homilía prima, fupeí 
Biechieiem & ih expoíltíone Pfalmi. 37. hor-
tat'ur peccatorem, Vt hóe in feculo-fe prspa-
retadfíagelia , ne ignibus ecternis referuetur. 
Ex bis locis apertum ñt Origenem affirmarc 
ihferrii fup'plicia nünquam "finienda. Sed an-
tcqua iñnc diicedarajiís .ani'.madueríat Theo-
íbgus..,nece{re..eíline m fav&oTum ledione 
pernicioíe faliatur; quoH Díuus HÍeronymus 
ad finem j i b r i d e c j m í p d a u y n Efaiam affe-
rere videtur ignem inferní & damnatorum 
incendia aiiqüando eífe iíni©ndá::cuius verba 
fie habent Porro qui volafiíTupplicia aliqüan 
do finiri, & licét poft multa t émpora , t ámen 
terminum babere tormenta , bis vtuntur te-
ftimonijS.Cíimintrauerit plenitüdo gétium, 
tune omnis lírael ía luusí ie t , & iterum, C o n -
cluí it Deus omnia fub pec-cató, vt omniura 
miíereatur , & in alio ioCo fanóíus loqüiturj 
I ramDomini fuíl ineboq'uiapeccaüiei , do-
ñee íuftificet caufam meara, & auferat iüdi-
eium meum, & educát me in lucem. &'rür-
fum; Benedicam te Dominé quon'iam iratus 
esmihi. auertifti fáciem tuam á me, & mifer-
tus es mihi; ü o m i n u s quoque loquitur ad 
peccatorem: cum ira furoris mei fuerit, rur-
fúm fanabo. & boceft quod in alio loco d i -
c k u r . Q u I ^ - g ^ ^ i s mukkudo bonitatis t ux 
Domine , quam abfcondifti timentibus te. 
Q u é omnia repliéant aíTeueraFe cupientes 
poft cruciatus atque tormenta ^ futura refri-
gería,qua2 nunc abreondendafurtt-ab bis qui-
bus timor vtiliseft ; vt-dum fupplicia refbr- , 
midant, peccare defiftantjquod nos De i fo -
liiis debemus feientis derelinquere ; cuius 
non folüm mifericordiae, fed & tormentara 
pondere funt:& nouit quera, quomodo, aut 
quandiu debeatiudieare; folumque dicamus 
E x p o £ i n P r i m . S e c u n * 
quod humanas conuenit fragiütati: Domine 
ne in furore tuo arguas me, ñeque in iva tüa 
eorripias me,&: ficut Diaboli, & omnium ne-
gantium atque impiorum qui dixerunt in cor 
de fuo: Non eft Deus, credimus Eterna tor-
menta: í icpeceatorum atque impiorum, 8¿: 
tamen Chriftianorum quorum opera inigne 
probanda funt atque purganda, moderatam 
arbitramur & miftam clementiíe fentcntiam 
iüdicis* 
^[ Ex bis fenténtijs D iu i Hieronymi affirmát QuidáD, 
nonnulli Diuum ;Hieronymum partim hac Hier.erro' 
in re Orígeni confeníifle partim abnuiíle: ab-' r***^ 
nuifíe quidemi quia crediderít tám dasmo- ^ .'^ ms adlcri^  
numquam infidelium eterna foré totmentaí 
conícníiír& -autem,quia putáüerit damnato* 
num íidelium peccata nón foré íeternis fup-
plkijs punienda;Quod coníirmat , tum ex fu 
peribnbus:, tum véróex alioteftimohió D i -
ui-Hieronymi .ex:libro primo adüerfus Pe* 
la glanos vbi ita feríptum eft, l i Otigcnes om 
nesrationabiles creaturas dicit nofí effe per^ 
dendas,quid ad nos ?qüi & diabolum &: fate-
lites eius y omnefqüe impíos dicímus perire 
perpetuó:Chriftianos vero fi inpeccato prae 
uenti fuerint fíüuandos eiíe poft pGcnas* 
fijySed quódhsec non fuerit Hieronymi fen- Preíatoíri 
tentia verifsimé'Cónrtat ex Apología aduer- rórcD.Hid 
fiis Ruftinum ,• & in plerifque aiiís fGrípüs/r0,"rullle 
Certe opimonem eorum qm fate-ntur dam-* * 
natos,etiam Chriftianos ab infernis fuppli-
eijs tándem liberandos, omninó deleftan-; 
daitt eíTe probat multis argumentis in C o m -
mentó tertij capitis lorie ProphetaeV^UíE in 
fummam redada fie habent.Priraójquia o p í -
n íonem hanc deftniendis damnatorum fup-
plicijs nufquam diuina fcriptüfa doceat. Se-
eundó,quia in Euangelio ignis sternus dici-i 
tur & fupplicium a^ternum j &: apüd Efaiara., 
Vermis eorum non morietur &: ignis eo-
rum non extinguetur. Ter t ió quia híec fen-
tentia euertit penitus timorem Dei dum fa-
^ilé hpminés labuntur ad vitiá, putantes o m -
nes improbos aliquando poftpoenas.foré fal-
ú a n d o s . Quar tó , í i poft longüm feculbrum 
circuitum omnium rcrum reftitutio íiat ).vt 
vna íit dignítas animarum,nulla diftantia erit 
inte.rvirginenT&: p.roftibulum; ínter matrem 
D o m í n i & í n t e r victimas líbidínum publica-
f um; ídem erit Gabriel &: diabólus, Apoftoli 
& daEmones: idem prophetse & Píeudopro-
pheta;3ídena m3rtyres &perfccutores. Quin-
tó,fi;finís omnium íimílis eft, finge infinitas 
aetates cruciatuum Í praeterítum omnepro ni-
hilo eft: quia non quaerimus quod aliquan-
do fuerimusjfed quodfemperfuturi fumus. 
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gmatis hoftem , & ea qua; in commcntario 
ad Epheíios fcripfit, non ex fuá, fed ex alio* 
rum fententia retuliíTe. Qupdautem infine 
Commentanorum Efais , & aducríüs Pela-
pianos aíTeuerat, Chri í l ianospoílpcenas5 8¿: 
ignis tormenta íaluandos , referendum eft 
non ad ignem ceternum inferné fcd ad igncm 
temporalem purgatorij, in quo cum animíE 
fucrint ad tempus purgatíc,faluabuntur. 
^[Sed in préfentia dubitatuf, cum Deüs a^qui 
tate fumma iufté reddat vnicuique fecun-
dum opera fuá, vt dicit Paulus ad Romanos 
fecundo,qüomodo oH temporalem, imo fae-
pé moraentaneum lapfum perpetuas exigit 
pcjenas ? vbi aequi iufti ponderatio ? VÍDÍ 
(quod dÍGi folet) mifcricordia Doraini ple-
na eft terra?;& i l lud Deuteronomij v igeí imo-
quinto; Secundum quantitatem del idi erit 
& plagarum .modus? Nam íi vera funt quas 
diximusjdclictum eft vnum , at plagse fuñt 
multíE.:j.delidum eíi momentaneum, puni-
tio autem delióti eft a?terna: delióhim cum 
módica deleétatione committitur ,;ftipen-
dium vero de l i é l i , damnatio mortis eitra 
modum ac finem . Huius reí difíícultatem 
explicat in primís eleganter Diuus Auguf tk 
nusvigefrraoprimo de ciuitate,Gapitulo fccü-* 
d o , & oftendit quemadmodum diuinae iu-* 
fíitiae Se íequitati máxime fít confentaneum, 
q u ó d pro breui peccato; perpetuum ex-igat 
fupplicium. I n eadem re expiieanda labora-^ 
uit optirrié Diuus Thomas hocin loco, fed 
prsecipuc tertio contra gentes capitulo. 144, 
Diuus Augüftinus inqui t , in retributione i t i^ 
ftitiae non femper coníiderari oequalitatem 
temporis ínter culpam &:poenam: nam ctiam 
in ciuili República pro breuifsima adulterij 
culpa,capité pleftitur adultcr, atque adeó per 
pe tuó priuatur viuentium focietate. HSEC D i -
uus Auguíiiiius.Diuus:Gregori:us libro quar-
to Dialogoru capit.quadragefimoquaf to,; bu 
ius rei aliam egregiam rationem perfequitur 
dicens ,quódqui in fuo aeterno peccauit con-
tra Deum,ina2ternoDei puniatur. Dicitur 
autem aliquisUn fuo aeterna peccaílc , non 
folíim fecundum aólus. continuationem in 
tota hominis vita durantis, fed quia hoc ipíb 
q u ó d finem i n peccato conftituit , volunta-
temhabet i n seternum peccandi. Quod ex-
plicat idem Gregorius loco citato hisverbis. 
VoluiíTent iniqui fine fine viuere, vt potuif-
fent fine fine peccare: oftendunt quód in pee 
catis femper viuere cupiunt y q u i nunquam 
definunt peccare dum viuunt. A d magnam 
crgo iudicantis iuftitiam'pertinet , vt nun-
quam careant fupplicio ? qui dum viuerent, 
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fiunquam voluerunt careríe peccato, Huius 
rationis effiGaciam fie exp.onit Diuus T h o -
mas in fumma contra gentes in loco fupe-
rius^;itato¿ Etenim apud diüinum iudicium 
•voluntas pro fado computatur > qui autera 
proptertemporalebonumauerfus eft ab v l -
t imo fine, qui . in íeternum pofsideturjprae^ 
pofuit illius fruitionem fruitioni vítimi finis: 
ex quo confequens e f t , q u ó d multó magis 
voluiífet i n aeternum illo1 bono temporali 
frui. Mottaliter igiturpeccans fiepuniride-
bet j ac fi aeternaliter peccaíTeti Certé d iu in^ 
rctributioni íequifsimé confentaneum eft , 
q u ó d qui duas creaturas vitas perpetuas 7 A n -
gelum feiliect, & hómincm in hoc condide-
ri t ,vt f u ^ ipíius eífent (quod ait Petrus prima 
Canónica capitulo p r imo) confortes nata-
rae , quibus gratias fubfidia, & vires fuperna-
rurales t r ibüer i t , eafdem íi in of f ic iovt f i l i j 
perfeuerent, ad fuam fecum fempiternani 
felicitatem admittat: fin vero áíiquis violatá 
fide , veluti transfuga in hoftiiibus caftris 
fuas fouerit vfque ad mortem ínimicitias, per 
petuis cruciatibüs iaddicat, vt tam hoftes, 
qilam filij, iuxta fuá cuiufque meritajaeterna 
fempiterni Dei fui vel perfruántur mifericor-^ 
dia, velperferant iuíiitiam. H ó c magis fiet 
perípicuum,ficonfideres grauitatem cuiuf-
que vel minimi peccati mortalis > qux certé 
eft contumacia in Principem infinitae poten-
t e , cui audet negare obcdientiam,&tranf-
fugere ád hóftem illius, de quafi abiurato ve-
ro Deo,& patre beneficentifsimOj átque pro-
prio & naturali Rege, quem fuper fe regnarc 
non vu l t , in obfequium fe dsraoni tradit, 
quem colere pro Deo eligir, & tanquam Re-
gi obtemperare , & ferüire. Hulla igitur eft 
jniuftitia, ctiam fi punitio fit infinita; dura-
tionis: quinimo certo certius apparet ex or-
dine rerum , eum qui fbntem deferit vií32 
filie, mbx pabulum fieri mortis: mortis veró 
óstcrncEjíi in xternum exifeit defertor. Defe-
rit autem omnís pr3£uaricatorlegis.Nec quic-
quam poteftefíe conrinius rationi, quam v t 
procül fiat & clongetur ab omni miíericor-
dia, qui mifericordiarum benignifsimo pa^ 
tr i & Domino rcbellem fe facit:eit autem re-
beflfs omnis ille qui fuam voíuntatem diuins 
noluntad ánteponit* 'JWfí 
-^[Ad hcEc, nihil sequius, quá vt .exulet tádé a 
curia coelefti, qui edida codeftis curias fufti-
nerc non volui t , Se extrudaturvirtuté omni-
.potentis in locum horroris, moTtis,& fempi-
terni caliginis^ qui dum viueret,: perturba-
tor fuítlegum , pacis & vitce. Deriique nihi l 
««quius, iiiftiurqüe eft,quam vt omnis éícah 
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tiiracbíi«epta«fei^'VÍndi(5b:m?iiUusvqm om-
riiüm creatiirárum contcmpiit autorem,pro-
ut futurum pTonimciauit fcriptura Sapientias 
cminto , diceñs; Accipiet arrriáturam xelus 
i l l i i i s , & armabit ereaturam ad vltionem i n i -
micorum. Induet pro thoraGe iuílitiam j & 
aecipiet pro galea iudicium certumi Sumet 
fcutuin iriexpugnabile jEquitatem :ácuet au^ 
tera diram iram in lanceam, & pugnabit cum 
illo orbis terrarum contra iníenfatos i libe 
probationes vife funt mini apta: &idoncíE 
ad o í lendam iegis diuin^ ^quitatem 5 qui 
bis non fuerit contentus ,xonfulat Diuum 
Tl iomam in iocis adduótis , & fedabitur eius 
animus; nos ad fequentem articulum pro-
pcramus. 
A R T I C . Q j A R T V S . 
fl4rumpéccato detecíttir pcena infini-
tafecundumquanthatemi 
;; S V M M A T E X T V S. 
Friniacon. ^ - ^ ¿ 1 ^ ,1^101 a C o n c l u f i O . P c C -
^ c a t o m o r t a l i e x p a r t e 
^ a u e r f i o n i s d e b e t u r poe 
'^risi. i n í í n i t a , c [ i i 2 e e f t p o s 
m d a m m ^ v i d e l i c c t i n f i n i t a a m i f -
í i o m f i n i t i i > b n i ? í c i l i c c t D e i . 
Sccúáacó. ^ ¡ " S e c u n d a C o n c l u í i o . E x p a r t e 
c o n u e r r i o n i s r e f p o n d e t p e c c a t o 
m c r r a l i p c e n a f e n f u s finita. P r o -
b a t i ó v t r i ü f q u e c o n d u f i o n i s hsee 
• é f t ' : q u i a i i i i . p e c c á t 6 n i o r t a U - d u d 
c o n f i d e t ^ í i í u r j q u o m r n V t i u m é f t 
a u e r f i o a b i n c o m m u t a b i l í b o n o 
q u o d e f t i n f i n i t u m 5 & : e x h a c p a r -
t e p e c e a t u m q u o d a . r n m p d o i n f i -
n i t u m e f t : a l i u d q u o d e f t i n p e c -
c a t o ^ e f t i n o r d i n a t a c o n u e f f i o 
a d c o m m u t a b i k b o n u m ^ Se e x 
h a c p a í - t e p e c c a t u m e f t finitum; 
t u m 5 q u i a i p í u m c o m m u t a b i l e 
b o n u m ef t finitum 5 t u t n e t i a m , 
q u i a f i f í c o u c r f i o e f t finita : a d u s 
e n i m x r e a t u r í e n o n p p f l ü n t e í í e 
Momlis 
peccati eft 
dúplex j a 
na» 
E x p d C i a P r i m . S e c u n . 
i n f i n i t i . E x i j s c o n f e q u e n s e f t v t 
p e c c a t o e x p a r t e a u e r f i o n i s c o r -
r c f p o n d e a t p o s n a i n f i n i t a 5 v i d e ^ 
l i e c t p ( j e n a d a m n i 5 q u s é e f t a m i f -
fio i n f i n i t i b o n i , f e i l i c e t D e i : e x 
p a r t e a u t e m i n o r d i n a t a e c o n u e r ^ 
fionis c o r r e f p o n d e a t p o s n a f e n -
f u s ^ q u í e e f t finita* 
B X P L I C A t í Ó Á R T I C V L I . 
T hie artiéulus diligentius expo-
natur , feiendum eí l j eíTe dupli-
cem peccati mortalis peenam, fei-
licet poenam damni , Se peenam 
Vtraque fignificatur illis in verbisj 
Ite maíedidi inignem aeternum; in i l lo ver- Mattk.tj. 
bojdifcedite, pcenadamni intelligítur,.ncm-
pe carentia viíionis diuiníE & eiusprsercntke: 
peecator namque qui in peccato mortali ex 
haevita demigrat, á regno ccelefti in perpe-
tuum relegatur , diuinoque priuatur con-
fpedu.Pcena fenfus in fequentibus verbis de-
clarattir ; Ite in ignem seternura. Vocatur \ 
Théologis poena fenfus, quaécunque feníi-
bilis laeíio, & quaecunque triftitia:& affliótio 
yoluntatis, quae ex appreheníione rei nocU 
ux , Yelintelleduali, vel fentiente proficifei-* 
tur. Quapropter & in anima feparata eít etiá 
íinc corpóreo fenfu poena fenfus, id eft, pce-
na affligens, & moerore afficiens. ^ His ad 
hune modum breuiter expofitis, in primis 
inueftigandum eft ; V t rum poena damni íit 
in ómnibus qui damnantur cequalis ? P.artem 
affirmantem quaeftionis hsec argumenta pro-* 
bant. Principió, priuatio non fufeipit magis 
8¿ minus; ñeque enim vna caecitas eft maior 
altera; ñeque vna mors plus priuatvita qu^m 
altera: at pcena damni ^ qux eft carentia d i -
uin^e viíionis & glarix , priuatio eft ficut 
vifu carere rer i t igitur in ómnibus squalis, 
Deinde ,,pGena damnteft non videre Deüm: 
at non videne Deum , non fufeipit magis & 
•mimis. Rurfus , pcena damni eft infinita; eft 
«nim amifsio i n f in i t i b o n i : vnum vero i n -
finitum non cft maius altero: Jgitur h^c pce-
na in ómnibus, qui damnantur «qualis eft» 
P róp te r haec argumenta quidam Theologi 
parum acuté arbitrantur hanc peenam in om-
-nibus elTc (Equalem. :.fed eorumifeintentiara 
eífe falfifsimamjhis rationibus•, quas fubiun-
:gam , animaduerfi? y cuique Theojpgo erit 
perfpicuum. \ f^b|pr imis ex facra & jdiuina 
Theologia facileconftat non omnia peccata 
eíTe 
Anpoeni 
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cííe sequalia, fed qusedam alijs effe grauiorá. 
Ex hoc principio a l íud enafcitur manifeftiinij 
aueríiónes peccatorum non eíTe in ómni -
bus peccatis - asquales : magis eníra auertit^ 
& feparát á Deoinfidelitatis pcccatuin,quam 
furti. Ex bis confequens eft , maculas pee-: 
catorum non.eífe in ómnibus sequales. V n -
devidetur efíiGaciter condudi, pcfenam dam-
n i , quae correfpondet auer í ion i , non effe 
in ómnibus^qualem.Deinde yíi poena dam-; 
ni in ómnibus sequalis eíTet, i d effet pracCi-
pué , qüoniam quodammodo infinita eft. 
Sedhasc ratio vídetur inanis, í iquidem auer-
íió etiam infinita eft, cum auertat, & fepa-
ret homiaem a bono inf in i to , at non eftin 
©mnibus-.aequalis , quanquam etiam priua-
tio eft. l a m vero íi hsec poena damni in ó m -
nibus aequalis exiftit , confequens eft, quód 
tantanv pcenam damni habeat paruulus in 
limbo , quantam ludas in inferno: quodaf-
fererey á Theologia diuina alienum eft. Cre-
Abuiefísin diderimergocum Abulenfi,.fu}5erMa.ttha:u 
Mauljsu. capitulo v ige í imoquin to , quasílione. ( Í40Í 
q u ó d eos y qui ob grauiora crimina in ma -
io r i funt inimicitia D e i , rclegatio ab eius 
regno, & carentia diuina gloriíE acrius ex--
• : cruciet : 'Vehementi i is etenim.'indignantur 
quiamaiori hofte i n exiiiummittuntur,pa-: 
triaque & fuis bonis fpoliantur , quam qui 
ab hofte , qui non eft eis tam inimicus, pri"' 
uationem illam patiuntur; :' quamuis enim 
priuatio,,quando in fepura eft, maior, rni-
nor ve eíTe nequeat,vt íunlmae tenebrac,fLHn-
ma esecitas, tamen in ratione caufae aiiíreri 
poteft , vt magis ac magis extorqueat: nec 
enim poena damni carentia diuinse viíionis 
& glorisE;Vtcunque eft , fed carentia Scpri-. 
uatio diuinse gloriíE propter.peccatum : vbi: 
igitur peceatum grauiusfuent, exiiium illud 
grauius erit ;-ficuti quando in exiiium mit-' 
tuntur homines, grauius erit exiiium , quo 
caufa exilij turpior & magis abomínabilis eft, 
Abfalon... Cer té iniquo animo tuiit_Abfaion fe darm 
narivt non videret faciem Dauid patris fui, 
tulifretqueiniquiori animo, & maioreracon-
fufionem;hábuiiTeí, fí caufa huius exilsj tur-
piorfuiffet.; Aliasrationes perfequitur Abu-
leníis in. loco citato,ad oftendendum,quem-
admodúpeenadamni maior fit in vnoquam 
s<)luuntur inalio damnatorum in inferno , quas legen-
^Eumcta. das omnino cenfeo. 
^prima «[[Nunc argumenta i n contrarium refellenda 
J ^ ' . funt. A d primura dicendum eft , i n primis 
priuatio re e í le quafdam pnuationes q u ^ lulcipmnt ma-
^P^magis Ps & minus,vt ignorantia, aegritudo, peccar 
^ojíuus. t u m : faifum itaque eft illud axioma , quod 
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priuatio non fufeipit magis & . m i m i s , p i ^ -
cipué ciim priuatio non tol iat omnino Ea-
bitüm contrarium. Vel dicendum eft , q u ó d 
quanquam priuatio in fe maior aut minof 
eírenequeat , at ratione caufee magis aut m i -
nus torquere. poterit , ficut fupra expofi-
t u m eft. Siqüis enim propter Dei amorem 
éligeret in perpetuum Dei vifione carcre, vt 
fratres mul tos lucraretur (ficut quídam Do^ 
¿ l o r e s in primis graücs explicant illud Diu i 
ÍPauli; Optabám ego éííe anathema á Chr i -
fto pro frátribus meis) certé hsee non e í i poe-
na damni j quanquam eft carentia diuinae 
Viíionis,&: glorix. Pcsna igitur damni eft p r i -
üari diuina gloria, &: fummi Patris confpc-
é h i propter peceatum* Vnde quo grauius & 
pudentius fuerit peceatum,turpior eritpoe-
11a damni , & ma io r i triftitia Se pudore affi-
ciet.Exhis pátet quid dicendum fit ad fecun= 
d ü m argumentum. 
* [ A d vlt imum dicendum eft,poenam dam-
n i eíFeinfinltam i quia eft amifsio boni i n -
finiti: veriim caufa propter quam hoc b o -
num infinitum amittitur, quse peceatum eft, 
non iri ómnibus eft asquális , & ideirco hsec 
amifsio non exajquo omries exefuciat. H s c 
fatis dé dubitatione ;propofita : ad reüqüa 
veniamus. 
fpDepoena fenfu's^ certum eft atqUe expío-
ratum eíle finitam, & diuerfam pro crimi-
numdiuerfitate ^patet ex illo Pfaimi vigefí-
mifeptimi; Da illis fecundum opera manüüm 
fuarumj& Pfaimi fexagefimiprími; Quia t u 
reddes vnicuique iuxta opera fuá. Ratio hu-
ías eüidens eft : nam ficuti ratio iuftitiae ex-
poftulat vtdiuerfum pra^mium pro diuerfi-
tate meritorum corceípondeat bonis, fie ra-
t i o iuftitise expofeit vt diueríiim fupplicium 
pro diuerfitacecriminummali patiantur. Sed 
quanquam haíc veritasfitcertifsima, in con-
trarium pugnant óptima argumenta. 
In primis , .peCcatüm mortale quod aduer-
f u s ü e u m committitur, eft infinitum ergo 
meretur pcenam infinitam. Antécedens ve-
rum eíTe oftenditur.in hunc modum. Nam 
peceatum tanto grauius eft , :quan tó perfo-
na, contra quam eft peceatum , maior eft; 
ficut grauius eft percutere perfonam prin-
cipis , qüam hominis plebeij: íed qui- ded i t 
mandatum- Deus, eft bonum immenfum^ 
immenfaque eius maieftas, habens ih nos i n -
finitam poteftatem : omnis igitur contem-
ptus, omnrfque rebellio quam committimus 
contra ipfum, infinita; malitiae eft & i n i q u i -
tatis : at malitia infinita iuftifsimé-infinito 
fupplicio punitür. Nec fatis expedit difficul-
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D.Tho, tatcm huius.argumenti "Diúus Thomas fo-: 
lutione ad fecLiDdum dicehs-, procederé ex 
parte auéfíionis, cutproindeir icri tó re ípon-
dct per na damni quodammodoinfinita , ad 
modum íiiperius expoí i tum: hxc 5 inquamj 
folutio non omnino .valet: nam odium Dei 
etiam ex parte conueríionis eft contra bo-i 
num infinitum, & contra Deum. Ex quo pa-
tet, non eñe in vniuerfum verum, quod con4 
uerfio in omni peccato fit conuerfio ad bo-
num commutabile. Idem confirmatur: quia;. 
fupra qugeftione feptuageíimafeeunda San-
¿tus Thomas dixitjquód diuiíio peccati con-
tra Deum , contra proximum , & contra fe 
ipfum, eft diuiíio ex parte ob ieé torum: odiü 
igitur Dei eft contra bonum inf in i tum,&coa 
tra Deumi " 
Sccundum «^[Dcinde fie argumentor. Q u a n t ó is qui me -^
retur dignior & melior eft:, eó magis crefeit 
meritum . E x quo argumento efíicaci con-, 
eludunt Theologi, meritum Chriftil Domini 
fuiífe infinitum: igitur quo perfona quas om 
íenditur dignior &; melior eft, tanto maioí 
erit oftenía. Vndef i perfona offenfa eft i n f i -
nita,Gui infinitis titulis obftriéti fumus, pecca-
tum in illam admifium erit infinitum. 
Terciura. <|pAd hxc , oceidere infinitos homines ^ infi=t 
nita malitia eft: oceidere enim vnum homi-
- " nem, aliqua malitia eft; oceidere dúos, in du-
plo maior malitia eft: ergpiyelle oceidere infi-r 
nitos homines,infinicamalitia eft: fed odium 
Dei multó graulus peccatüm eft, quam velle 
oceidere infinitos homi'nés:ergo infinita ma-
litia eft. 
Quartum. ^[Praeterea conftituamus quod perfeueret &: 
eótinuetur odium' Dei per integram horam, 
in qua funt infinita inftantia , in quolibet.in-f 
ñant ief t maior odij malitia : ergo adfinem 
hoi íe erit infinita malitia. , 
Vltimum. <í[ V i t imó , fi peccatüm mortale non merc-
tur peenam infinitara fecundiim acerbitatem 
& doldrem fequitur quod veníale pecca-
t ü m puniatur tanto dolore, & cum aequali 
acerbitate. Patetmam vtrique debetur pcena 
finita : ergo eft proportio irtter pcenasjfiniti 
enim ad finitum femper proportio eft. Sit er-
go peena mortalis peccati v t o d o , & venia-
lis vt d u o , & fit aliud mortale peccatüm in 
duplo minus, erit pcena eius vt quatuor.Sit 
rurfus aliud in duplo minus, & fie erit pcena 
eiusvt d u o , & crefcat peccatüm veniale,vel 
ducaturin confuetudinem, tune ergo euiden 
t i argumento concluditur peccatüm veniale 
acerbiori pcena puniri,quam mortale.^[Hifce 
argumenris/quanquam valida videantur,fen-
tentiarnoftra non labefactatur: eft enim fidei 
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fententia,cüÍJion poteft fubeííe falfum.Argu 
menta itaque hoc modo funt cpnfutanda. 
«fí Adpc imum argumentum optimé;refpon-
det Diuus Thomasfoluí ione adfecúdú,& ad 
confirmationem liuius argumenti dicit Ca^ 
ietanus; oportere omnino operanfem;habe-
rc aliquem vltimumi finem , & impofsibile 
efthabere dúosvlí imos fines rcümig i tü rqu i 
odio habet Deum,non habeat Deum pro v l -
timo fine ,Qportet vt habeat aliquodbonum 
commutabile j 6 i i i c in omni-peccato virtua-
liter faltem eft conueriio ad bonum cpmmu 
tabiie: cum igitur haecconueríio'finita fitjfint 
t-am pcena promeretur. Sed certé haec folutio 
quanquam acuta e f t , non omnino fatisfacit* 
Nam licét omne peccatüm oriaturtáquam-
ex radice , ex conueríione ad bonum com^ 
mutabile, nihilominus qui odit Deum, de fe 
& ex parte obieéri grauius peccat quam íi 
odilíet hominem, aút Angelum fupremum, 
vel alium perfedíorem , & fíe i n infinitum. 
Item redit i l l ud argumentum faepifsimé re-
peti tum,quod eft.iiuiufmodit Qdium boni 
malitia eft;&.maior5S boni odiummaior ma--
litia eft , & fie in infinitum: cr^o infiniti boni 
odium, infinitamaiitia eft. Propter quodalij; 
Theologi alio: modo propofitum argumen-
tum diíloluunt n dicunt namque peccatüm 
mortale ex Dei mifericordia & clementia ad 
infinitam peenam non imputan , quamuís 
peccatores de rigore iuftitiae infinitam pee-
nam fuerint.promeriti: de cuius. relponíio-: 
nis abfurditate cenfebimus qusEftionc fequen 
t i contra quofdam Theologos, qui arbitran-
tur , peccatüm veniale de rigore iuftitia; m e -
reri infinitam peenam, fed ex Dei mifericor-
dia & clemcntia ad peenam tantüm tempe* 
ralem & finitam imputan. Quapropter m e -
lius ftandum eft in alia folutione quam ha-
bet Diuus Thomas in articulo. Dicendum 
enim. eft , quod in peccato mortali femper 
eft conuerfio finita; id eft, licét oííendat b o -
num infinitum ,.oftendit tamen finité. Pro 
cuius declaratione feiendum eft , quod ope^ 
ratio circa obieftum infinitum non eft i n -
finita: vnde amor, & vifio De i , quam ha-
bent beati in patria ccelefti, non funt actus 
infinit i . Ratio eft y quoniam obieétum n o n 
dat totam fuam nobilitatem & perfedio-
nem aétui humano. I l lud etiam intelligen-
dum eft , quod operatia de ^meliori obie-
¿to femper melior eft , fi ccetera funt paria: 
c^ terüm non eft tanto melion, quantó obie-
é lum melius eft r veluti cognofeeré Ange^-
lum v t duo,perfecl ioef t .vtduo, licét A n -
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Doum erit. perfedio vt quatuor, Hcét Deus? 
ü t inñnité perfedus ; 8<. fie aótus melioris 
óbieCti femper melior. eft ,-fed non tanto me-
Hór f quantó obiectum melius|eft. Qüibus 
anirnadtierfts: confutatur facilliiñé argumen-f 
tura primo loco propoíitum* , ; 
A¿recudij. «([AdfeGimduTh argumentum dkendum eft,, 
non eífe^eandem rationem .: nam meritum 
' Chrifti Domini. ex parte perfonje operantis 
jníinítatemiqUandara habet: ex c o n i u n d i o 4 
ne-enim ad D e u m & : ad diuinam i volunta? 
tem , qusé opera humana a; Chrifto Domiy 
no eífedu Deo Patri oíferebaí , inftnitum 
habebat valorcm. Ex quo. efficaciter docent 
Theologi , meritum Chrift i fuifte infinitum; 
: Ñeque eft eádemrat io de peccatbi quod licét 
{i .ahc. ís offendat bortú iní ini tú , oífendit tame íinitéi 
Adtcmú. '^f A d tertium'-arguraentum dicendum eft, 
fjuod nunquam'eí l voluntas efficaxoccidenr 
-di infinitos hornines; & datp;::qnó.d eílet, 
iToñ eíTet infinita maiitiaxfimpKidter-.,. fed in 
certo genere: quemadmoduiTrxognitio ani* 
m x Chrifti,.qua yidet infinita i n verbo j:nori 
eft infinita modis o m n i b t ó ; m m , quoniam 
videt infinita per modum vnius;' í u m , quo-
niam non videt infinita íimpíieiter , fed in 
certo genere: quód copioíius tractaturin tér-
tia parte E)iuirrhom3E. 
Ad quartu. Adquartum idem dicendum eft, ficuti de 
in ten í ione& augmento qualitatis cont inuó, 
-qüae in quolíbédnftanti maior eft., ñcaá fine 
horac infinita non eft. ni :: msM 
Aávlciraú. «¡f A d yltimum-dicendum eft, q u ó d pceníe 
-non funt proportionabiles , ficuti perfedio 
hominis , &: equi; quanqúam;vtraque finita 
eft, nunquara exosquari p o í T u n t q u o n i a m 
funt diuerfarum rationum. l iurfus, charitas 
v ix^ 3c charitas patrias cceleftis; lumen ma<~ 
tutinum , lumen meridiámim; nunquam 
exsquari p o í l u n t , quoniam habent diuer-
fos eífendi ftat'us. f Itaque poená peccati ve-
nialis eft in.infinitum; minorpeena peccati 
mortalis, etiam. quantum ¡ad cruciatum •. Se 
nullum: peccatuirí mortale pdteft defeendere 
vt puniatur tam leui cruciatu ficuti pecca-
tum veníale. Almaynus ir i tradatu de pecca-
to venialircapkulo vigeíiraotert io, rcfpon-
d e t , pc^namívenialisipeccatiíeíre. in infini*-
tum minorem poena peccati mortalis, quia 
in infininim m n u s malum-eü puniri pro ve-
nial! , & per accidens, quam puniri pro pee-
cato mortal i ,&: per íe ,tanqiiam inimicum: 
fed faifa eft hsc folutiomam ftatuit,quód pee 
catum veniale tanto cruciatu puniaturj quan-
t o mortale ,]icet ex modo puniéndi íit diífe-
lieta. rentia. Caietanus. inquagftione fequenti ar t i : 






cuíoquar to concedit, non folum quód ímt 
proportionabijes pcenGE , fed quód poííunt 
eíTexot pe.ceatayenialiajytpeenaignis fít ma-
iocqúam pro peccatovmortali. Durandus iñ Daracií 
quarto diftindipne vigeíimaprirna, quseftio-
n.e íccLinua,adprimumclicit, qupdpoena 4¡ki 
pmia debita^peccato mortali ^quantum ad 
cruciatum, cum qXislib.et fit finita, &• finiti 
fd-finitum-femperíit aliqua pi-ppartio j non 
eft igitur, inquit , incpnueniens íi multa pee-
cata veniaiia;in; daiBíiatis sBqualiter pimian-
tur,fiGutvnumpeccatum,mortale.., . 
^jf/Tria ergo funt quibus cru£ÍaHtu^ in, infer-i Tria funt 
norPr imum , priliatio vifionis: Secundum,- ^«ibúsda-
pcena-vermis; & ifta eft improportionabilis cruci* 
pejenae purgátori j , .& pcEn^; debitas pro,pec-
cato. veniali t Tcr t ium cít pa,¡ia ignis; & ifta, 
fecundum Caietanum ,& ;0.urandum:eft pro 
portionabilis. Sed.egQrpuíoquód^ft ^ l í i ís i - Autorisfo*-
ma dodrina : nam ea4em;. ratione; oportet ^utio• 
concederé , quód plus prO multis yenialibus 
punitur quis quam pro. vno mortali ; & m u 
rum eft quod pro grauiori peccatO; non- de-* 5 5 5, • 3 
tur grauior. pcena- ig-ni^ :N^c &tis.-eft^ícere$ ^ • 
q u ó d pcena damni eft maior quse.'correipon^ 
4et . :pecpto .morta í i : non enim adhuc cer-^  
tum eft inter Theoiogos, pesnam damni in 
-vno damnato efíe maiorem qü^min alio,.de 
quo fuprá difputauimtis. j . 
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V S T I O huius articuli in ma* 
gnas nos conijeiebat q u ^ í l i o n e s ; 
í n pr imis , v t rum fit aliquod pec-
catum quod pcenam temporalem 
mereatur.: Rurfus, Vtr í im péCca tum mor ía -
le & veníale hoc ipfo dií i inguantur , q u ó d 
peccatum mqrtale pdenam s t e r ñ a m mcrea-
tur , peccatum veró veníale- temporariam. 
Séd ^ ilíüd in quaeftionem verti poterat, 
v t rum ñe peccatum veníale 8c mortale in 
hoc difeernantur , vt peccatum mortale fit 
contra finem , veníale vero contra media; 
Sed de His' ómnibus c O m m o d í í s i m é difpu^ 
tábitur quseílione fequenti. Illa vero magna 
coritrouefíía , vtrum venialia-peccata in purt 
gatorio remittantur, & quomodo rcmittanf 
t u r ; & vtríira pürgatorij locus ex feriptu-
ris, &Patribus aemonftrari pofsit, & alia ad 
hane materiam fpedantia r in materia de ck^ 
uibus díligentifsime inueíligantur. Quapro-
pter his pr3stermifsis,ad examen fecuiidae co-
cluíiótíis deüeniamus. 
De fecunda conclufione eft dubimio Ín-
ter Theologos : nam eam inficiatur Scotus in 
qnarto díftinétione vigcíimaprima, & moue« 
tur his-argumentis. I n primis, Deus punit ci-
' tra cOnd'ígnúrn^Vít habet vera dodr inaTheo 
lógorüm;omnium: ai íi punirct peccatum ve-
níale in inferno písná niinquamfinienda, pu 
niret cené vk ra condignum; fiquidem pecca-
tum venialé non meretur fupplicium aster* 
num,fedta í i tumtempora lc . , 
^ [Déiñde , hóc de rigor'e videtur iníquü,cí im 
peccato veniali nó debeatur per fe,nifitéppra 
lis pesna: ñeque enim quod peccato mortali 
coiriúngatijfr,facitipium ininfinitum grauius. 
<f Ter t id , poft poenitcntiam a confeífarió 
iniunóram , f i ante peradam poenitcntiam 
incidat Romo ille ' in mortale, ratione cuius 
cdndcmnetur , talis puriietur foiüm tempo-
raiiter£prb. peccato in;facramento posniten-
tia: remiíTo : quia illa pcenitentia, & pcena 
temporalis er'at. Idem crgo eft dicendurn de 
p á n a debita pro peccato veniali.^fDurandus 
in quarto d i í t indione vigcíimaprima, quse-
ftione fecunda affirmat, veníale, quod non 
eft remilTum quo adcuípam , non remitt i in 
inferno fed fi íit remiífa.culpa in via, expiá-
bitur pana i n f e r n i . H ^ c fententia ab his 
autoribüs afferta^acillimisargumentis con-
futatur, fed breui fermone : nam exadior 
huius r e í tradatio ñon eft huius i n f t i t u t i , fed 
fpedat ad materiam de pcenitentia. 
b i t o ' i í iquc , pcenam debitam propecca-
tis venialibu^, atque etiam pro mortalibús 
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iarn remifsis, in inferno nunquam eífe finien-
dam ratione ftatusvt verum fit i l l u d ; I n 
inferno nulla; eft redemptio: omnis namque 
remifsio, & íatisfadio pro peccato , inni t i -
tur gratiae, & acceptationi diuinx : fed ope-
ra damnatorum non funt Deo aecepta: er-
go per illa non poteft fieri fatisfadio. Prima 
propofitio huius argumenti- íic demonftra-' 
tur:nam Genefis capitulo quarto habetur;Re Gcác.4. 
fpexit Dominus ad Abe l , & a d muñeraeiusj 
euo íigníficatur , Deum hominum muñera 
non refpicere , niíi homines ipi l íint grati-, 
& accepti Deo* Guiconfonat ilíud Ecdeí ia- Ecclc.j4. 
fticitrigeíimoquarto; Dona íniquorum non 
probar altifsimus : loqüitur i n eandem fen-
tentiam Efaias Propheta.c.i.& DiuusPaulus EfaLr. 
priiuíe adCorinthios capitulo decimotertio; i.Corin.ij 
Deinde y fatisfadio, & remifsio non fit niíl 
quando meritum pafsionis Dominicae appli-
catur,vt conftat apcrdfsimé ex fandis fcri-« 
pturis: at damnatis in inferno non applica* 
tur meritum pafsionis Dominicse: ergo nui-
la eft redemptio , aut fatisfadioé Praetferca, 
peccata femper phcent; damnatis: ergo pee-
cata venialia puniuntur in inferno , pcena 
nunquam finiendá j í iquidem nunquam re* 
-mittuntur,auttolluntur: velutifi quis detru^-
datur in carcercm propter ses alienum quod 
debet , fi nunquam crit foluendo , iuftum 
& aequum eft vt nunquam ex carcere exeat. 
HÍBC omnia confirmantur euidentifsimo ar-
gumento. Nam íi in inferno eft fatisfadio 
pro peccato, aut pro poena ; i^iturpro his 
qu i iunt in in íe rno , enet orandum j facrifi-
candum , &• pro illis indulgentiae accipienr 
á x ; quod príedicauit quidam Parifijs , fed 
coadus eft retradare fententiam, H x c fatis 
videntur eífe ad fententia Diui Thomae de-
fení ionemv& deraonftrationem. 
^"Argumenta ve ró inoppoí i tum adduda fa-
<:illimam habent folutionem.Jtternitas enim 
poenzE non rcfpondet peccato veniali in i n -
ferno ratione graukaris peccati , fed q u o -




^ [Ef t alia dubitatio:, quomodo Deus retri-
buat vltra,& puniat citra condignum, quod 
eft paradoxum Theologorum, ' í i reddit vni -
cuique iuxta opera fuá. R.efpondetur,exeo 
q u ó d mcrita noftra eius furit dona , ñeque 
«x parte obiedi adasquant dignitatem glo*-
ñ x , fed folum ratione fuce gratiae: quicquid 
nobis gloriae,qüod quantocunque mérito re-
pendat, conferí vltra condignum, fané quod 
non per noftram fufficientiam^fed per eius 
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lus non eííe eondignas paísiories, &G .At ve-
ro qüomódoGi t ra c'óddignura puniat , non 
e.ft ita inteiledru facilé. Ideo citra condig-
numabaliquibus Deus pünire dicitur, ex eo 
q u ó d c u m iufté nos eodétéporis articulo quq 
dclinquimiis pofict in tartara:ebiiijcere,indiil 
get nihilómirius nobis pro fuá mifericordia 
tempus vitís^quomodo pofsimus refipircere: 
at vero iiaec expoiirio non conftaret inAn-
- geiiSjqui fimul &: in culpam lapíi funt, & fup-
plicio traditi. O b idque recunda poreíi: adhi-
béri expoíitio 5 quód quamuis in inferno ex 
lege iampoí i t aad iuftum Deus agat cum re-
probis , nihilominus qüia meriró potuiíTet 
acerbiora in illos fLipplicia í l a t u e r e d i c i r u r 
citra condignum puniré. ^[ Tertia explicado 
eft, quód cüm- Deus de iuílitia pofsit pccca-
t ^ ^ p f j ^ ^ ^ ^ j ^ ^ g g f e j f g ^ o d eíTe verum 
Caléis» demonftratCaietanus in articuló prGEcedéti) 
:<k tamen' Déüs non eos in niMlüm rediíñtjdi-
•citur.puníre citra condignum. 
R T I C , S E X T V S . 
j j ^ t r ím redtHspwid mpWSt poflbec 
catuml 
S V M M A T E X T V S. 
Prima con. ^s» R i m a CGIÍCIUÍÍO. P o f t 
a d i i m p e c c á t i ? m a ñ é t e 
m a c u l a 8c á u e r f i o n c á 
p e o , m á i i e t r e a t u s pos 
secunda» D ^ . f S e c f í d a C o n c l u í i o . P o í i á b l á 
t á m m a c u í a m p e r v e r á p c ^ a i t e n -
t í a m a l i q u a n d o m a n e t r e a t u s a d 
p o e n a m . 
Tertüu ^ T e r t i a C o n c l u r i o . H ^ c p o e n á 
q u ^ r n a n e t p o ñ a b l a t a m c ú l p a m e 
n o n eft p r o p r i e p c e n a / e d a p p e l l a 
t u r p c s n a í a t i s f a d o r i a . . . 
E X P L I C A T I Ó A R T I C V L I . 
M E fecunda conclufíone eft nobis 
f j concertatio cüm Luthcranis. L u -
| j therani enim negant poft rcmif-
3 fám culpam, & péccatoris iuftiíj-
Á r t i c u í l V L 7 8 7 : 
cationcm ,manere reatum ad pcenam. Negat 
• %oc Lutherus articulo quinto apud Roffen-
Wavg, í e m , & probar ex illo l lomanorum odauo. 
Ñihil damnationis eft hísqui furit in Chrifto 
lefujid eft, iuftificatis per Chriftum lefum. 
Sed reatus ad pcenam eft. aliquid damnatio-
nis-non er^o manet poft remiíTam culpam. . 
Dcinde j aáducit il lud ad Romanos tertio. Rora.3, 
luftiñcati gratis per gratiam ipíiüs, & redem - Sécükáüíü 
pt ionemquíe eft in Chrifto Iefi i ,quem pro- Ax^tí\ 
poíuit propitiatorera per fidem in fanguine 
ipfíus : fed fanguis Chrifti eft Tufficientifsi-
mumpret ium, tumpro culpa, tumpro vn i -
uerfa poena rergo iniuria irrogatur Chrifto 
íi aliapcena infuper exigatur.^fQusBftio haEC 
difputatur copioíiüs tertia parte ,quaeftione 
béluageíimafexta, articulo quarto in ad-
ditionibüs in tertiam partem , quseftione 
decimateitia. Nunc breui fcrmone demon-
ftrandum eft aliquando poft remiíTam cul-^ 
pam , & peccatoris iuftificationem manere 
íeatum adpoénam.In primis hoc definir Con Concí,Trl¿ 
ciíium TridentiflUm Seísione fexta, capitulo 
dccimoquarto^ & adducit in huiüs rei con--
firmationemillud : Memor efto vnde exci- , 
dens: & age poenitentiam ^ & prima ope 4 
ra fae : &: i i lud; QUÍE fecundum Deum tri-i XXLOÚU.JÍ 
ftitia eft, poenitenriam in falutem ftabileni Ado.x.' 
operatur, &:rurfus ; Pcenitentiam agite, & L u c j , 
facite frudus dignos pcenitentiae : in. qui -
bus fententijs, & his -hmilibus, non eft fer-
ino de posna eterna, quce vna cum culpa 
remittitur, fed de pceíia t 'émporali, quae non 
tota femper cum culpa dimittituri quod pla-
ñe aíferunt diuins lkeííE;Nam fecundo R.e-¿ a.Reg. i¿* 
gum capitulo duodécimo poftquam Nathan 
dixerat Dauid ; Dpminus tranftulit 'pecca-
tum tuum, continuó fubiungi^Verüntamen 
filius tuus morte múríeliur. Ecce poft remif-
fam culpam exigkur poma. M o y í i ' & Aaron 
dimiíTum eíTe peccatum diffidentiíE in fcri-
pturis legimus Numerorum déc imo, &.i4.at 
propter i l lud peccatum non fant ingrefsiin 
terram promifsiónis, quam'veh 
ror i Moyíis,Dauidij& Niniuitis, & alijs quos ^ 
in cilicio,cinere, gcmitu, luétu, ieiunijs alijf-
•que affliótionibus poft: remiííam culpam pcx-
riituiííe 'Conftat . Certé Dauid poí t veniara 
bbtentam dicebát; Amplius laua me iDomine 
üb iniüftitia mea: & poftquam Manaifes ab 
impietate fuá cbnuerfus eft ad Dominum, & 
óbtinuit veniam peccatorum,vt patét. 2.Pa-
ralipomenon ír igcfimotert io, punitur tamen 
in populo fuo propter peccata iam di'miífa - v 
vtpatet leremiíE decimoquinto, Gladium ad 
occi í ioncm, &c.propter Manaffem, &c. Soluüntúf 
^ [ A d argumentá Luther i , ad primum dicen* Lutíieri at 
¿um.eft , quodloquitur Paulus de baptizatis* |¿nie 
qui 
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qui baptifmíilem innocentiám conferuant S¿ 
retinenc:: nam in baptifmo deleturtum cul-
pa,tuni; vniuerfa poena. Rurfus poteft expli-
can fentcntia Pauli de vniueríis iuftiíicatis 
per Ghriftum. Reatus enira pcenos in homi-
ne iufto nihi l habec damnabile, nám poft re-
miíTam culpam daemon nihil aduerfus nos 
habet: quod íignificat. Paulus in verbis quce 
paníópóft ílibiungit; SiDeus pro no,bis,quis 
contra-nos? 
A d fecundum argumentum negatur con-
fcqüentia : nam quanquam pretium fanguíf 
nis Chr iñ i fufficientirsimum 8¿ exubcrantifsi 
mum í i t , quantum vero ad;efficaciam,voluit 
Chriftus Dorainus nobis applieari per facra-
menta, & per noftra opera, quibus Dei gra-
t i s cooperamur,quae ex mérito Chrift i no-
bis donantur. H x c aütem fatisfa(5í:io,bencíi-
cium atque fatisfadionem redemptoris Ghri 
fti adeó non obfcurat, vtmagis etiara com-
mendet, illuftretque : illa enim pr3£eunte,ac 
praecipuc operante iuxta diuinam fcripturam 
iudicium facimus & iuftitiam, delida noftrji 
contra nos ipfos vindicantes, poenam pro 
ipíis debitara per íb luentes : denique hac ra-
tione teftantes, nos Chrift i crucem lubenter 
ampleái:i,abnegare nos ipfos,m,ortificare car-
nem. Sed eft notandunijqiidd ifte error L u -
theranorum fumpíit i i i t ium-ex alio errorc: 
docet namque pafsionem Domin i eíTe no-
í t ram iuf t i t iam, &;homines non eíTe iuftos 
per iuftitiam inh^rentem nobis, fed per i u -
ftitiam Chrift i nobis imputatam. Ex quo d i -
ciunt tertium errorem, qüód omnes fumus 
ísqué iuf t i atque beatifsima Virgo Maria:con 
tra quos errores alio intoco dimicabimus. 
% Eft alia dubitatio; vtrum: manente peccai-
to toliatur reatus ad poenam in vita hac prae-
fenti?.Videtur quód ííeri pofsit in illo quiie^ 
iunat in gratia, & non habet niíi venialia, de 
quibus nullo modo pcenituit , fed habituar 
liter perfeuerat in illis ; tale í iquidem ieiu-
niumeft fatisfadorium pro alijs,quare ñon 
pro ipíb ? vel faltem poftquam doluerit de 
venialibus, quare non acceptabitur poeniten-
t ia , velfatisfadio prsEterital.velíiíicagerctj 
ego offero pro craftina dic pro peccatis meis: 
videturenim q u ó d pofsit; ficuti aliquis ce-
lebrat pro eo qui primus dederit elcemofy-
nam, vcl pro anima quas hodie venerit ad pur 
gatorlum. f Certc non magis :poteft quis fa-
tisfacere pro peccatis non remifsis, quam pro 
peccatis quas non habet, fed habebitmon au-
tem poteft quis hodie fatisfacere pro pecca-
tis quae committet; alias ftatuatur quód Pe-
trus hodie iciunet,ita.Ytfatisf3,ciatpro pcena 
Prima c5c. 
E x p o C m P r í m . S € G ü n . 
v t q u a t u o r , & craftina die'mcntiatur5& fíat 
reus pcenac vt dúo ,tunc fequitur quód erit 
in culpa & non erit reus poenas, í iquidem iam 
fatisfecit .Quódíi dicas fatisfeciíTe pro tem-
pore quo educitur de peccato: contrá,faltem 
ille fi difeedat fine pcenitentia mendacij, nun 
quamér i t in purgatorio, iam enim fatisfecit 
in via. Argumenta in contrarium oppofita 
perfpicuam habent folutionem,& ideo adfe-
quentem articulum deueniamus. 
A R T I C . S E P T I M V S . 
f Vtrum omnis fma Jítpropter cuU 
pam? 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a C o n c l u í i o * P o e -
n a f a t i s f a d o r i a n o f e m 
p e r eft p r o c u l p a : i a * 
t e r d u m e n i m q u i n o n 
p e c c a u i t ? p o e n a m v o l u n t a r i u s p r o 
a l i o f u f t i n e t , ficut e t i a m i n r e b u s 
h ü m a n i s v i d e m u s 5 q u ó d a l i q u i s i n 
fe t r a n s f e r t a l t e r i u s d e b i t u m . 
^ " S e c u n d a C o n c l u í i o i P o e n a p r o - secunda 
p r i é d i d a , q u a m i n u i t i v e l u t i f u p -
p l i c i u m p a t i m u r 5 f e m p e r eft p r o -
p t e r c u l p a m . 
^ [ T e r t i a C o n c l u G o . P o e n a m e d i -
c i n a l i s a d e x c r c i t i u m v i r t u t u m 
n o n eft f e m p e r p r o c u l p a , v t p a -
t e t i n l o b ; q u a m u i s hsec h a b e a t 
f u n d a m e n t u m e x o r i g i n a l i pee -
c a t o . 
E X P L Í C A T I O A R T I C V L T . 
I C articulus magnam & diffici-
lem.excitat quseílionem ; Vtr í im 
affliclipncs quae in hac vita euc-
niunt nomiriibus, propter impie-
tatem & fcelera eueniant,an propter aliam 
caüfam;quod fuit caput difpütátibhis inter 
l o b & eips amicos. Arbitrabantur namque 
amici l o b , eum affliétum fuiííc á Deo pro-
pter impietatcm & fcelera ; contra vero lob 
difputabat,poenas & aduerfitateshuius vitse 
non femper adüenire propter horninum pee-
cata & fcelera: quam cótrouerfiam Deus ipfe 











accumtioF explícatio ex faíidis Pátribus pe-
tenda eft, ptófertim ex D i ü o T h o m a , Titel-
manOjFranciíco Vatablo,IíidoroClaró, ile^ 
qjue enim ínter ómnes córióeñk-caput difpu^ 
tationis inter íóh Se a-micos fuiíTeyVtFum lob 
fit á Deo afflicflis propter impietatem & fce-
íerá,áh propter aliam caufam. Sed vteumque 
res illa fe habeat vmañiféftiim/€ft'/ájfRi^io;% 
áés,'& adueríitatcs huius vitcE non-fémpef 
óbuenire propter impietatem-^drcelef a. Iterrt 
j»erfpicuü eft, qüód ex diuíña pryíiiáentia'aU 
quando malis boná cónee:d;ant:úr;8¿ iuftis ád-
uerfa t ^ ! l Í ^ ^ ^ ^ é ^ é € M ^ ^ ^ l ^ l ^ 
fáñéli Pátrés éx: áffli<fl;ionib"Lis 6¿- cala mitati^ 
büs quibus1 per ó'mnia malórum" genera lob 
iáótatiis fiiérit1 ab'fqite culpa precedente. Af-
ffidiOriiiménim^vt ptobe hic ^ítingnit D i -
üüs Thómas- jílíiaeft q m percütitür impiüs 
vt püníatiir j alia-vt corriga tur, alia fíe- futura 
committat y aliá vt dumfalus obtinetiuvfüua, 
t<3r arfíplius ametur. BonoyUpeFcut-itury me-
iíta cumuiantUFtum patiéntia^ftím humili-
Mtis •& 'animi moderaíionis , &'déíiderium 
íuturse vital ampiiui exardefeit . Sed de his 
ilioinloajGommodiusdiiTeretur. • 
-A R T I C . O C T A V V S . 
7%9 
Secunda. 
r u m ^ ^ k S í í W M ^ M é $ $ & M É 
a l t t r i u s y 
R i m a C o n c l u f i o . P c e ^ 
n a f a t i s f á d o r i a v n 9 p u ^ 
n i t u r p r o p e c c a t o a l -
t e r i u s . 
^ ¡ [ S c e u n d a C o n c I t i f i o . P o e n a p r o ^ 
p r i é d i S a n u l l u s p i m i t u r p r o p e c -
c a t o a l t e r i u s . 
^ T e r t í a C o n c l u G o . P o e n a m e d i -
c i n a l i v n u s p u n i t u r p r o p e c c a t o 
d t e r i u S j p o p u l ü s p r o R e g e , filius 
p r o p a t r e . 
Q u a r t a G o n c l u í i o . I n b o n i s fpi^ 
r i t u a l i b ü s n u l l u s p u n i t u r p r o p e c -
c a t o a l í e r i u s : i n h o c e n i m b o n o -
r u m g e n e r e v e r u m h a b e t i l l u d 
p á r a d o x u m C h r i f t i a n u m 5 c j u o d 
n e r a o l a e d í t u r n i f i á fe i p f o » 
"É X P L I C A T I Q A R T I C V t I . 
E ; fecunda concluíioile huius arti-
tur enim aduerfari fanCtis & di-
uinislitensjnam Exodivigéfimoí; 
dícitur; Ego Dominus zelores viíitans ini^ 
quitatem patrum rn tcFtiam &: quartam ge*-
nerationem eorum-qdi oderunr me. Idem 
ksbltur capitulo trigefiffioquai'to Deute-
túWithti quinto; &- ^t fuprai addüximus pro«. 
pterpcGcaía^M 
m i s decimoq:uintO.&-Mattlisei vigefimoter-i 
tio.& Lucce duodécimo dickur^ vtiveniat fui 
per vos omnis fanguis iulhis, 6<:c; & loannis 
capitulo nono habetur, ñeque- hic peccauie 
riec parentes-eius,led-'vt manifeíleíür gloríai-
Dei in eo, quo in loco íignificatür pc^catum 
P'arcntum 'intefdiím ieíTe cau&m -pímitio 
nis filiorum.Sgd in Contrarium & ña cohíiri 
mátionem feñtentiae Diui:iThonise':adduGÍtur 
illüd Ezechielis decimoóáaub, &HieremiaB 
trigeíinioprimb. quid eft qupd intér vos ver^' 
titis in Proucrbium in térra Ifrael dicéntcsj 
parres GOmederunt vuam aterba-m'j S¿:;dcn--
tes íiliorum obftüpuerunt j viuo ego dicit 
Dominus Deus, fi1 erit vltra vobis parábola 
hcec in prouerbium i n : IfráeL Écee-ómnes 
ánimaE mese funtvt anima patrisy itá& ani-
ma filij mea e ñ j ánima qu'se peccáüeritip^ 
raorieturdiic locus h ü n c fenium habét fecun-
dutíi Diuum Hieronymú. Q u ó m o d o íi qiiis 
velitdicere, paires vuam acerbam comede-
runt, & dentes filioram Gbftujbuerunt \ ridi-
culumeíl3& nullam habens epñféquentiam: 
íic iniquum eft atque peruerfum, peccare pa-
trcsj& filiós' nepotefque cruciarií^fed anima: 
quse peccauerit ipfa morictur, &c. Gerté fari^ 
Ú.\ Parres & Theologi recentióres máxime 
laborauemnt vt IIÍEC loca diuinarum feriptu-
rarú exponerent,& adeoncordia reducérent, 
videñtur naque pugnatiá iiiter fe habere. No' 
dum huius dífficukatis varié explicant fanftí 
Patres.1 Auguíi.difputánshác quceftione quo-
módo iuftc pro alterius peccatis-iñ alijs vin-
dicetur , riam pro peccato Acham trigintár 
fex viri fuerunr interfeai ex tribus miliibiis 
quse miífa füerant ad expugnandam ciuirh-
tem Hay. quadlioni propoíits' tándem re-
fpondetfedinterrogaíionis forma; Analiud 
inquit, iudicantibus hominibus t i l prsece-
ptum, ne quemquam p ro altero puniant : & 
Dei iudicia n o n fint eiufmodi, qui alto & i n -
ü i í ib i l i coníilió fuo houit quatenus extendat 
c t i am tempora-lem hominú poená falubréque 
terrorem? Viíibíles;igitur(vt déindefubiugit) 
affiiftioncshominum , íiue mortcs quoniam 
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poííuntj'.nomt Domimis inocculto prouiden 
tiáe fiioe¿qücmádáiodtím.qüibüfque iufte di-; 
fpeüfet:^ etíani cuní áliórunr-peccata in alijí 
videfut 'vlcifci í pceflás; vero iñüiíibiles quaé 
non niiin0Cefttí & ppodéífe non poíTunt 54f-* 
ftuUtisDeoiüdiGe^mállétóspí^atís íuic-j fe 
cut k o t ó n e iudiee nüílüs ñifi p ío fuá culpa 
iftas vifibíiés luere debet & in E)éuté,rQ.rio-; 
mió qüsíHone,4;2,pi'éfeíéns qüod dick I)o4 
minüs:|>er' Mdyfem^ noix morientur paires 
pro'fifijsv&fflij noH; mprkntu^prQpatribtiSif 
vnufqu^í|tie, io fijo, ^eccato; M©EÍetur,dtCí% 
Bóce ñem roiiim FmpKetae Boc dixe 
i^^etiamlexdicít^fuá culpa qiíem^q 
Riédumtno áíitéíñ pátris fuiaiit íilij fiii. Q^id 
eft.eifgoiqudáalibl dlcitúr ^ .Déusrrsídde.ns pee 
(jatapatíLpfe iftfifiós m tertiam ^-quartara-g^ 
feeraíiopem i ' A n de iilíjS] -nondúfn natis illud 
iateiiígitur,propter peccatum oiiginale.qutíá 
^t!am.¡éS A f c n tpxirgenus humsnum: hiq 
a^té;df^lljsiam;n#is,fada'cÍL diñinétÍGi,;VC 
vnufqHiíquC: in, peccato iuo moriatur ? Nqr^ 
émmtráhit aUquid ex patre, qui iam natus 
¿ai^qtíando pater eius peceauit. E x facris igi 
tji^fc^ipturis .& ex hi,s pauló antea adoií 
xiinüs c x D i ú o Áuguftino CQlHge$, í i l iumnp 
^ í f g á ^ ^ f j í i p i á i í o punie.ndüm oceiden-f 
dürpptg;£rí.ttutle fui pátris, licetá-Dco puniri 
^oísí^pl^áa temporaria, Sí.quse prodeíTé pot 
lienn^ aUnquam á Deo punituf pro fceiere 
fuorj^jp^fntti'm.HandexpUcatióncinfcqui 
tur hic piuus ThcDmas Sc eam explicar pro inf 
ílituti breui^ite. Ex, hac dodrina colligunt 
4uini.TíiCplQgi3parenmni:fcelera61ij?/infpí* 
miklí&isinaDguam obeíTe.Vnde íi quis a (ce 
hat,diimmpdo ipí e fandis pr^ditus íit morí-
bus , cihilei nocebit páre-níüm-miquitas .j aut 
igpcjbiliías.gerteris; ap.ud. Deum, quippe nee 
proEpuciura j, ñeque cií-ctínciíioaliquid valer,-
fed nona creaturaiatque ideó Ghrifti genera^ 
tío. ab iilaudatis alíqüot tam mulieribus quamr 
viris deducimr 5 & forte hac laude non caruit 
Abraham, qui cum a fcelcrato Thare genitus 
fitrrelicta patria & cognationc 8c domo pa-
tris fui Domino adhceíerit: teftis hüius rei eít 
Epipban.jibr.i.aduerfus hecreíes tora.i.Theo 
1 | ) ^ < t e * f e ^ H ^ ^ # i f t | ¿ ^ docetD.-
Au^uftinus, Sed quódreclera patentüm nihil 
obíint fílijsjaíreüerant vniuerfifanai Patres, 
Augu¿íinu$:Hbrd de bond cpníug. capitu. 16. 
Chryfoüo. Chry-fpfto.homiL 3. inÍ/latthá:ú5& homil. 9,. 
Ambrof. ín eundem. Ambroíms de paradífo capitu. 4 . 
Hicron.' Hieron^in.Epiftoía ad Pámaehium contra 
errores loanriisHíerofolymitaniiquipIura de 
Gratíanus. íiderat fandorum teftimonia legat, Gratianu 
i E x p ó C m P r i m # S é G u ü . { 
'5^. diftindione decreti. Sed videamus quid 
D.Hieron^ de píopofita difEcultate fentiat? 
ís namque exponens illud Hieremix; Patres 
noftri peccauerunt 8c non funt5& nos iniqui-
tátes eorum, portauimus, dicit, iliam fenten-
tiamBxodi.20.EgO fum Dominus Deus tuus 
Déüs a:mu&tóf,iviíitans iníquitatem patrura 










& aliara íimiléExod. 34. accipí deberé quaíi Exod. 
ÍRróuerbium:,j &parabolam, vt aliud in verbis 
fonet, aliud in íeníu tenéat };,id eftjquódjllud 
Prouerbium noníitverumjnifi filij^mulato^ 
í-es íint parentüm8c: íatetur fuper-Ezechielé 
1-8. fe din de^eptumputalTp^l^cJvp^eftimQ 
nia Exod. non eíte pargbolamífed^fimplicenl 
explicare; íententiam, & pafl^m efle fcandatt 
lum ^ ^ § ^ ^ ^ 6 ^ g ^ i $ ^ ^ Í i ^ i r aliiu^ 
pro alió puniri. ípe-m Augull. epí ,ep inquitj 
qiiod addidit^qiiájiie. od.er-0t,4nt6lligitur,epjs 
puniri propeceatisiparen^ 
iicríi|at€.p3^at^PJl:p!e.í^uerare vplüeruíit. ^4 
eundem.modum esplicat D.Greo-ordibro.i^s 
inorali. capitulo. 22.invna expoíitione > nam 
In altera.-exponít de peccato: onginali. Item 
Chryfoftomusin Pfaim Chryfoño, 
tibi Deus quia addidifti,in his qui te non co-
^noucrunt j.cas|erum íi, taceres j^onsnesto^-
demhares-ÍCabanüs fuperiores fequítur. Gce» Rabanus» 
terum paüci íunt, qui hünc locura intelligant 
de poen% fenipoifáiíí' iniqüíbus: -eft' Hugo d i Hugo ¿c 
Sando Viótore^ 8c Achaeiüs,quo$ optiméfe- S.Vift. 
quitur Diuus Thomas hoc in loco; nam Hie- Q ^ ™ ' 
tony* quem'bié citat nufquam.apparef , & re- ' 0' 
tiera hic videtüí germanus íenfus > máxime fí . 
aldási l tóMliPém%2. früftra pércufsi filios Hiere». ' 
vcftroS j ¿ifciplinani non recepiftis: fie enim 
legit Achácius vbi noílra editio habet, noh 
feceperunt. ^piTertiamexplicationem huius 
difficultatis ádhibct D.Gregorius loco dudú Gregor. 
citato, fcribktnimquódilie locüs EzechícL' 
18. inteíligenduseft & elucidandus de pecca-
to primi parentis, filius enim poí l aduentum 
Ghriftiv& baptifmi fufeeptionem non porta-
bit iniquiratcm patris, quia continuó lauatur 
per báptiuni facramentum.C^ferüm alia íen-
tentia in qua dicitur DcumvSIrafSiniquita-
tes patrum in fiíiosjn tertiam 5<: quartam ge^ 
tíe.fationera , intelligenda eft inyeterí lege. 
C^uod fi quis ar^umenteturcorítrá hóc ex di Argumeti* 
uina Thcoiogia, -nam etiam m vetefi-lége ín -
ílitutum erat remedium ad peccatum origi-
nale tollendum, ex quo coníequens eftjquód 
inomni xtáte filius non portabát iniquita-
tem patris. f|Herpondeai: Theologus, in fa-, Kefy0Si&0' 
uorem Gregor. quód etíi jn omnls ía te fue-
rit antidotú &. remedium adpeccati origina-
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fu lmmedium adaperiendam ianuam regní 
ccelorlim vfqüc ad Ghrifti aduentum, & i d -
circo in illa xtatc veteris legis filius portabat 
iniquitatem patris in L i m b o , etiam íi pecca-
tum originale iam non haberet. A d hunc etiá 
modl im eonciliat híec duoldcá quse viden-
, tur inter fe pugnare gloíTa ordiriariai Sed cer-
tc explicatio videtur yiolentajpraeftat autem 
feripturas addu¿tas d i í l indé5¿ per partes cx-
piicareilnpiimis illa rententiaExodi.zo.Ego 
Dominus zelotcs viíitás iniquitatem patrum 
i n fiiios in tertiam & quartam generationem, 
&c alia confimilis- Exodi.^ 4. Duplicem habet 
•commentarium j prior eft, vt inteliigatur dé 
fílijs & pofteris qui imitantur vitia parenturtij 
vt textus ipfe iridicat fubdensjijs qúi oderünt 
mei, Alter commentafius eft quem fequitur 
hic Diuus ThomaSjVt fit fenfus de pcena tem 
porali,& quae rationem medieinae quae pofsit 
prodeíre habeat,quo genere poena: nihil pro-
nibet aiiquem puniri pro peccato alterius vel 
á Deo vel ab homine,vt filiospro patribus, 3c 
fubditos pro dominis, inquantiim funt qua;-
damres eortim. Hunc commentarium ampie 
-¿litür hic DiuusThomas. Illa vero fer.tentia 
anima quíepeccauerit,ipfa morietur, & filius 
non portabit iniquitatem patris, hunc habet 
fenfum > id eft non dabit poenas filius pro i n i -
quitate pat£ma3neque pater iuílus luet pcE-
nas ratione fcelerum filij iniufti, fed iuftus re-
feret fruélüm ÍLiñitiúe.fuae,hoc eft ,viuet pro-
pter iuftitiam fuam, & impius dabit pcena? 
propter iniquitatem propriaro,non alienam, 
& iuftus vita viuet & non morietur, ñeque in 
hoc feculo ñeque in futuro: fenfus apertus 
.eft yquódfceleraparentum.nihi l obfunt filijs 
ín bonis fpiritualibus,, ñeque fcelera filiorum 
patribus ineifdem bonis,..Ilkid verojnondi-
-cent viera, pat.res, comederiint yuam acerbam 
-& détes filiorum obf tupúerunt /ed vnufquií-
quein iniquitate fuá morietur; duplicem kñf 
bet explicationem, altera eft Diu i H i e r o n ^ 
-mi, q t m m initio dubitatlonis fuit propofita, 
altera eft; q W mihi máxime probatur , v t íit 
fenfus j futurum eft tempere Chrifti ,vi veri 
Ifraelitse non reijeiantcaufas pa-narum fua-
xum in aliena fcelera , nempé in fcelera auo-^  
rum fuorum/ed agnofeent fe effe peccatores, 
& fatebuntur fe dignos morte fempiterna ob 
deli(aáfua,-a qiia tamen fe per Chriftum aiíer 
üandos eífe credent.'ríaec de ifta qusftione. 
f ^d^qu^ftioeftinter Sctelafticos non par-
lia, nurainnocensabfque culpa pofsit poena 
aeterna inférni fiüe gehéñnGE püniri. %A parte 
affirmante; fie arguitur. Nam Deus eft Do-^ 
minus vitas & mortis, poterit ergo abfque i n -
iuftitiíE crimine beato&in -infenium prsecipi-
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tes daré ad moitem fcmpiterna)&'. homines 
improbos in ecelum euehere: certé íi beatos 
exeoelo deijeeret (ex cócordiomnium Theo 
logorum fententia)nulli irrogaret iniuriam. 
fl Deinde Deus ftatuit firmo decreto j q u ó d Sqeuniíra 
homines contrahañt peceatum origínale ex 
primis parentibus, ac fubinde mortem, cala-
m i t a t é s , & exil ium.perpetuumrpoteri tergó 
ftatuereyc filius puniatur in inferno pro pa-
tris fceleribus. % Te r t i ó fic,nara Deus poteft Tertíum», 
innoeehtem hominem & alioqui iuftum an-
nihilare, vt eft in confeífo apud omnes Theo 
lógos, pdterit ergo innocentem mittere in ge 
hennam ignis; &: non tantum hoc > fed etiaríi 
probatur quód faepenumero Deus innocen-
tem qui non debet puniri condemnet, quod 
aperté Scfinecircuitione aliqua fcriptüm eft 
.Sapiennu. hisverbis. Quis dicettibi quid fe- S^picia.ii* 
c i í t i , aut quis ftabit contra iudicium mum, 
autquisin confpeóhi tuo veniet vindex ini-
quorum homiiram,autquis t ibi imputabi t í í 
perierint nationeSjquas tu feciñi ? & pauló " 
póft fubdit admirabilem fententiam. Cum er 
go lis iuftus, iufté omnia difponis ^ ipfum 
qnoquc qui non débet puniri condemnas, 
•ex quo teftimonio liquidó colligitur Deum 
4speniimero. condemnare innocentem qui 
non debet puniri. «fin contrarium propcnUn in contra^ 
tu r grauifsima axgumenta. I n primisjaiienum liumy- i • 
videtúr ab omni iuftitia & ratione innocen-
t e m condénare,& grauifsimis. iníerni crucia 
tibus torquere, íane videtur ab pfnni bonita-
te&: mifericordia eífe prorfus abhorrens & 
exterumjeum qui non debet piinin,condem-
iiare,non ergo Deus id poterit efficere. M e n -
tiri enim ideo Deus non poteft, q u o n i á m e n -
tiri imperfeólio eftquáe hominem bonum no 
decet,nedum Deum Opti.Max.Sed condem , 
nare innocentem, & diífonumeft reflaera-
tiohi>& crudelifsimum ab ómnibus exiinmar 
turmonergo poterit Deo competeré vt con-
demnec innocentem. Ha-x argumenta v t r in -
queiadduóla Theologos in varias trahuntfen 
temías; Quídam affírmationem quseftionis '< 
ñiTipleduntur,vt GregoriusAriminenfis in.T> Greg.Aíi* 
diftin^Oíquíeftióne^.artieulo.}. Quídam vs 
.ró.negatiuampartemfuftinentv.tScQ.tusin.ií scotus. 
diftin. 4i.Eehiuscenturia.5.Marfiliusin.i.qí Echius* 
4 ^ [ A d huius reiexpolitionem eft prima có Maifiíi' 
clüfio.Pcena temporaria quíe medicina eft,& 
prodeífe poteft,innocens in hac vita affligi 8c 
•caftigari poteft, hsec enim prQprié.pcena non o 
cft,fed medicina,cle qua redicium eft diligen 
tiíis in articulo prascedéti. f Secüda cócluiioi De» póteñ 
Deus poteft ftatuerc vtinnocenscarear perr ftatHcr- vt 
pe tuó vifione beatifica, patet-hoc euidenti ra ^•Rp^s.car 
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nacnralibus, & ad viíioncm beatificam nullo 
modo deftinato: hic enim homo licet inno-
cens exi{teret &: íineculpa,ad vi í ionembea-
tificam non admítteretiir.^[Tertiaconcluíio. 
Deus póteft fuo iure occidere innocentes pro 
peccatis aliorum, quod fepé iarit fecit, vt in 
Diluuio j & in Pentapoli, & in primogenitis 
iEgyptiorum, &'in exterminio Amaíech 8c 
ChananíEorum ad introitum Ifrael, & in filijs 
Achamjquod creditur prscepiífe lofue. 7.8c 
in paruiilis Beniamin ludi. 20.& iii labes G a -
laathjludic. ii.hocfecit Dominus iure fuo 
quia habet dóminium vitíe & mortis,íine di-
fpenfatione -in precepto de non occidendo 
innoecntem : de qua re ediíferit eleganter D . 
Tho.i.2.q,8i.artic.i.ad primum.& artic.x. ad 
fecundum.&.q.Sy.artic.y.&.S.&.i.z. q. 108. 
art.4é&.i64.art.i.ad.4.S: in.5.p.q. 14. attic.i. 
ád tertiiim. f Quarta conclufio. f)eus poteft 
(quoe fuá eft potentia abfoluta ) innocentem 
hominem mitterc in gehennam ignis.-hoc c ó -
firmanr eííe verum argumenta qux induda 
funt pro affirmatione qu^ft. ^"Sedaduertat 
Theólogu^qüod íi ea res accideret5innocens 
rioh prdfrié dicereturdamnaíüs, ñeque pro-
prie eifet damnatio aut punitio y nam vbi cul-
pa non eftjdámnatio proprie aut punitio non 
cft;fecuíldufn quem modum etiam arguméta 
pártis négatiuae apertifsimé cófutantur. ^[Sed 
fupereft explicare illam fentétiám adduélam 
Sapieruíz.quaÉ in hunc modum habet. Ipfum 
quoque qui non debet püniri condcnas5qu$ 
certé niíi áptéexponatur, in animis hominú 
fcandalum generar :verum tripliciter explica-
tur.Prima expiieatk^qui iudíeio^ominú non 
videtur puniertdüs, íi tu eum punis, iuftc id 
facis.Secunda explicatio eft,id eft, ipfum qui 
iiori recipit corredíonem, condemnas in per 
petuüm. Tertia expíicaf io eft ^ ipfum qui non 
debet puríiriconfíderandofuaminriocétiam 
condemnas, id eft punis aliquando ad fuas pa 
tientiae probatióné,íicut patetin fanfto lobi 
Inueni quendam Theologum nouitium qui 
aliter hunc iocum elucidat, dicens in noftra 
edítione vulgata eífe médum, corrigendum? 
que e x G r á c o hoc modo jeum qui non de-
bet puniri condemnare , exterum cxtimasl 
tua virtute,id eft alienum eft a virtute & b'oni 
tate diuina. Sed valeantifti nouatores qüi fuo 
ingenio feripturarú intelligéciainetiri audét. 
[^ Sequitur alia parua quaeñió;.: an peccatum 
aliquando íit medicina & antidotum ac re-
médium : hxc quíEÍtio facillimé explicatur, 
namque dicédum eft, quód peccatum ex Dei 
mifericordia aliquando cedit in bonum, hoc 
intelligunt fanéli Patres ex illo diligentibus 
Deum^omnia epoperantur in bonum, omnia 
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etiam peccata vt habet glv¥fque adeó inquit 
Auguft. omnia cooperatur Deus in bonum 
diligentibus fe,Vt etiam fi qui eorum deuient 
& exorbitent,etiam hoc ipfum faciatprofice-
re in bontim,dum humiliores redeunt &: do-
diores.Hpc ipfum confirmant fandi Patres 
éxPfal.i.Folium eius non defluet, & omnia 
quaecunque faciet femper profperabüntwr; 
fed aduertatTheologusahoc ex diuina bonita 
tis clementia prouenire , nam peccatum de fe 
mortem aífert & damnumfalutis fpiritualis, 
venenum itaque eft non medicina: ex quo co 
féquens eft quód non fit appetendum, fed 
Deus adeó eft bonus vt nojn. íinerer mala íie-
ri,niíi vt bene faceret nobis etiam-de malo. 
Illud etiam vertunt Theologi in dubium, 
nú pofsit aliquis puniri in bonisfpiritualibus 
& vitxfanóliitatepro peccato-alterius. % A é 
huius rei expoíitionem eft prima concluíio. 
í n gratia charitate & gloria , in earum re-
rum detrimento & iadura nemo poteft puni 
ri pro peccato alieno, nam feripturas clamitát, 
i n his bonis quenquam recepturum profuis 
bperibus. ^[Secunda concluíio in bonis alijs 
•fpiritualibus videlieet in praedicátiorie & do-
élrina poteft vnus puniri pro aítero,Deus nár 
que vt conftát exferipturis crebro commina-
tur fe non miífurum prgdicatores propter fec 
iera populi, Regis aut facerdotis, hoc pafsim 
legitur in facra fcriptura.vt Ezech. 5. Ecce da-
ta funt fuperte vincula,&c.& Efai. 5. manda.-
tur nubibus, ideft, pr^dicatoribus ne pluant 
fuper vineam propter peccata populi. Vndc 
-Deüteronomio.iy.propter peccata populi mi 
nátur Defécelos illos de quibus dicitur; Cceli 
cnarrát,&c.id eft,prgdicatores futuros gneos^  
ne pluant imbrem dodrinse fuper eum. 
[^ Tertia concluíio. Iuftum &^rationabile vi-
detur, quód homo interdum patjatur detri-
niehtum ín bonis fpiritualibus exiguis Scmi-
rioris momenti,vt bonum ípirituaie prseftan-
tius adquirat,íic'eíre faciendum feribit Diuus 
^Gregorius libro .3. dialo.íic docet eüidens ra-
tio, nam iuftum-& rationabile eft interdum 
'ómittere oratiorlis fuauitatem, & dtjj fandi 
•quietem propter oíRcia charitatis: prsecipuá. 
Tantum de hoc articulo.Adfequentem qu£-
ftionem tranfeamus. 
X ^ A E S T . L X X X V I I L 
D e p e c c a t o v e n i a l i p e r c o r n -
p a r a t i o n e m a d m o r t a l e -
i n f e x a r t í c u l o s 
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fVtrum peccatñ témale conmnknter 
dmdatur contra mortale, 
S V M M A T E X T V S. 
cofldufio. ( ^ ^ f ^ ^ F f i r m a n s e í l c o n c l u í i o i 
N a m p e c c a t u m m o r í a 
l e &c v e n í a l e o p p o n u n -
t u r ficutreparabíle &: i r 
r e p a r a b i l e . P e c e a t u m e n i m m o r t a 
l e d i c i c u r a d fimiiitudinem m o r b i 
m o r t a l i s , q u i i ta v o c a t u r e x e o 
q u o d i p d u e i t d e f e d u m i r r e p a r a b i 
i e m , p e r d e f t i t u t i o n e m p r i n c i p i j 
v i t a l i s . S i c p r i n e i p i u m v i t f f p i r i t u a 
l i s , quae e f t f e c u n d u m v i r t u t e m , 
eft o r d o a d v l t i m u m í i n é n i , q u i í i 
d e f t í t u t u s f u e r i t j r e p a r a r i n o n p o -
teft p e r a l i q u o d p r i n e i p i u m i n t r i n 
f e c u m / e d í b l ú m p e r v i r í u t e m d i -
u i n a m r q u i a i n o r d i n a t i o e o r ü q u ^ 
f u n t a d finem, ex fine r e p a r a t u r . 
S e d d e f e d u s v l t i m i finis n o n p o -
t e f t p e r a h q m d a l i u d q ü o d fit i n -
t r i n f e c u m r e p a r a n , G c u t i n e c e r -
r o r q u i eft c i r c a p r i m a p r i n c i p i a : 
&: h u i u f m o d i p e c c a t a d i c u n t u r i r -
r e p a r a b i l i a r i l l a v e r o q u ^ h a b é t i n -
o r d i n a t i o n e m c i r c a e a q u f f u n t a d 
finem^conferuato o r d i n e a d v l t i -
r n u m fincm^reparabilia f ü n t , & v e 
n i a l i a d e n o m i n a n t u r j á v e n i a , 
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N huius articuli expofítionem pri-
ma q u ^ ñ i o examinanda eft; V t rum 
diftindtio inter peccatum veníale & 
mortale authentica fit, & ex diuinis 
lireris habeatur? A n ne fcholaftici doólores 
nomina huius diftindionis fibi coníinxerint? 
uVlc!epIi Certé VViclephhsretícus irridet iftam Thco 
logorum diftinctionera, dicitque quód quan-
quam frequens fit in ore popularium, & Prsla-
torum, qui raelius í á m t ext<?r<juerepécunia$ 
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pro peecatis,quam ab illis mundare,& licét bal-
butiant fepe in ifta diftiddione,eft tamen per-
ridiculajVt ipfe exiftimat Jnfuper arbiíraíur h x 
micus,peccatum mortale & veníale in hoc po 
tirsimé diftingui,quód omne peccatum homi-^ 
nis reprobi 6¿ práíciti íit peccatum mortale, & 
omne peccatum pradeílinati ( quamlibet gra-
uefit)eft veníale.Huncerrorem confutar a i l i -
genter &. eleganter in primis Thomas W a í ^ VValáf^ 
aeníis,libro de facramentís capitulo 154.&: 155, 
Luthcrus vero diísimjíi ratione iftam.Theolo- tachfrií^; 
gorumdiftindionem fubuertity &Iabefaétaí: 
dicit enim^omnia opera,etiara hominísiufti, cf 
fe peccata mortalia, fed non ímputariper De i 
mifericordiam ei qui credit in Chriftum, qui ia 
ftificatimpíum. Rurfusdicit, ídem opuseíTc 
peccatum mortale, & opus iuftum & redura. 
Eft peccatum mortale, quatenus á libero arbi-
trio proficifcitur:& eft opus reólum & íuftum, 
quatenus ^  gratía prbcedit; ficque elucidat i l -
lum locum Diui Pauli Romanorum feptimo; Ros>'S«;: 
lylente feruio legiDei, carne autemlegi pecca-
t i . Ex qua fententia ex confequenti'concedit, 
quód i imul ,& in eodem temporc ídem homo 
fit iuftus, & peccator; imó quod eadem a d í o 
fimul fit bona, & mala. Nihilomiñus ventas Gonduff* 
catholicae fidei eft , quód huius diftindionis wtkolica» 
nomina non funt in fcholis confida^fed Patres 
ex feripturis illa tradíderunt, & ea- a multis fe- • 
culis ad nos deduda^perpetua obferuatione cu 
ftodímus, 
<f Ex peccatis igitur aliud appelíatur mortale, Peccatimof 
funipta appellationecxícripturis, lacobi pri- talísappel-
m o ; Peccatum vero ciim confummatumfue- latÍ0 f á ^ 
nt,generat m o r í e m : & pnm2E ad Connthios cruitUr. 
decimoquinto.Stímulusveró monis peccatum lac.r. 
feriensad interiora animae, vt feparet gratiam i.Cor.jy» 
viuificantem ab anima : & ideirco appelíatur 
mortale, hoc eft mortiferum, faciens animam 
morí . Dícitur nihilomiñus etiam raortalc,quia 
3Eternamorteeft digná,& damnatione perpe-
tiia,qU2 appelíatur morsfecundaApocalyp.21. Apear. 
Sed explícandum eft díligentiüsjquoraodo qui Q^ojp^áé 
peccatum mortale committit,moituus dicatur, ^U^ATJN 
eüm interimfpiret,refpir€t,ac fingula officia mcrcah^í-. 
vit3Eexerceat?&quomodo peccatum morta- cacar mof-
le vitam fpiritualem eripiat, ac mortem aífe- tuas». 
rat animíB peccanris ? Certé ficut anima eft : ^ • 
vita corporis, fíe vita animas eft fpiritus Dei, 
dans eíeffequoddam diuinum,fuoque vigo-
re intus ingencrans vitam fpiritualem, & di-
uinGE naturx confortem: de qno latiüs dice-! 
mus in materia de gratia. Et quemadmodum 
anima vitam corpori non rribuit, nifi quamdiu 
inipfomanet debita humorum & qualitatum 
proportio: fic&Spiritus fandusnonviuificat 
ípiritum hominiSj.nifi quamdiu confiftit redus 
Eee 
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i n o í d i f t e a d i e g e m aeternaiii , & bbéd ían t ia r r i 
maiidacorum iieí.Tolle;corporis t e m p e r a t u r á 
per" vül i ras iáutmorbúmjf ta t im- .amma-é cbfpío* 
re niigratj&Corpus e m o r t t í ü m rel inqi i i tur : tol 
le per inobedíent iami fub íeé t ionem h o m i n i s a d 
legem Deijftatim fe recipit i r i fuu i f tp r inc ip íum 
fpiritus Chrifti cum omuibus charifmacibüs^vi 
uíí icantisigratif ynec maset vkra i n h o m i n e pee 
^ cat0re,niíi;ccjr|5breai qusdam-vita y fine ordi^ 
ttercohátíap fefeigdaile^l-.'níoítiis^ i E x •hiis.j-ni fa'U 
*-vr •• lorjVccuñ^eíexpiicaturj í ígBPOmodo peceatuni 
mortatee&piat'Vhamgfatiígi.w ; . . . . 
Venlalepec y e m a i e í ^ e i r r ' p e e c a i a ^ &&mQámttt Pa* 
catu qnut t f ^ a Q ^ k é ^ e n l Q á i p m t u ^ k ^ m p rop te r ex i 
ica á i ñ i fit g ^ ^ i i t ó t í ^ ^ i ñ j ^ ^ ^ ^ r t ^ ^ i a ^ h a 
tninema B t é \ nequepoméíinimiGiíiam^ inteí 
i.Ioan. i- p e u m ^ l^minem:de qüibus-fetóbítloannesi 
•S i dixettóüsíqEÓd :pe(jeatüm«Miiíabemus,ip* 
4i nOá'íedücimüSj& veritasinnpbis'non eft; & 
Iac.3. -Iact)bi.3r.la multis pífendixnus omnes: &: Pro» 
Pro^ívA. ucrb¿ 24, -Septiesin dié éadit iuftus; in q u i b u i 
•verbis figiii.fiGatur, effe q u í d a m peccata leuiaj 
qu^ hominéiniuftú,S¿Deíinim.ícü no. eificiút 
Haec veFitásídefinita eft iñ Gócilijs contra Pek 
co nci^Mi giurn>cíui;ex^^ma^at hominem ex facúltate i í l 
l i m t k ^ / l beri arbiqyfpoííe omnia peceáta venialia caue-* 
«iSBRíicist? re.Dehacredífputat copioíe©iuus Augufti-* 
Cóci.Trid. ñus lib^.denatural gratiac.3t>.:&38. 
feülíiC, 11. [^ Sed videtur cené quód haBcdifferentia pec-f 
D ^ í u f t Ga^ven^s'"^'morta^s'^' Nouo teftamento; 
Vtríí ia ferí n ° inuetiiatur. Vna enim fentétia aduerfus ora 
pmra pona nia peccaradecreta eft,dkeníe Domino;; Qui 
tur difcfí- facit peccatun^feruus eft peccati;& ruríum;SeJÍ 
11 en rnrer mo quemioquutus fdmjisiudicabitcumin no 
Vemaie-# uifs;mo ¿ [ e - ^ loannes cíamat.Qui non obtem 
mortale. r j 1 • -r-* • 
l o a n . : ' - perat niioínon Yiciebit .vitan^tea ira Dei manet 
BáGli • • fuper eumvHseeíimt argumenta Diui Bafilij,lo. 
, quentisde hi^qui maiora tantum peccata vita-
bantrpropter qúx íubiungit. Primüm quidem 
feiendüm'eft^inNouo teftamento-diíferentiam 
, hanc n o n inuemn.Loqüitur de peccato morta 
r 5 a a li.&venialijVt-videtur.ldemdocetGhryfofto^ 
m¿ pecca-, müs• ^ide multa digna léctu qug Hieronymus 
tor^gericu feribit in huiusTei confirmationera i n epiftola 
lis* j ; ad Ctheíyphónté, vbi probat non eífe leue cuí 
Uisjpn,, pato in exiguo contemnereDeüto:&: ponit e x é 
: plum in Adam,in vxore Loth,in Sammeia v i ro 
$Xeg,i}, Dei occifo a leone , ^ e g ^ í & in Anania, & 
Saphira.His ómnibus reípondendum eft,idtá-
tum docere,qüGd quídam peccata, quae homi 
nibus leuia videntür,coramDeo fint mortaliaj-
& grauilsima quidem. Illud etiam dicatTheo-
logus pro argumenti confutatibne,quod plerú-
que inícripturis faná:isdumvGX,peccatum,per 
feponitur,aceipitur pro his quae deliberato aní 
m o contra legem Dei fiunt,efíiciuntque homi 
nem Dei inimicum jqus proprié peccata appe^ 
E x p o E i f í P H r n i S é c u n . 
Íantur,vtIoán.2o. Quorum remiferitis pecca- |oan 
ta,remittuntureis;. Hinc etiam fecundum D i - o.Thoxi 
üum Thomámin hoc articiilo, cum peccatiím 
veníale committitu^ non tam contra legé Dei 
agitur,quam praetér legeiíi: qüod iñ feqüeríti-
bus diligentiüs explicabitur. 
% íarii eft fecunda qü^ftiofqupmodo peccatú ^ootnoáo 
veníale 8c mortale inter fe opponátur;&: qua.ra ^onlie^ 
tíone diftihgüantür:non énini de hac re eft vna peceatuih' 
fententia dQLéiorum, fed variant in infinitum «liíxcraat, 
ppiniones.Sed yt veritas euidentifsime:demon 
ftretur,conclufiones quae féquuntur funt obíer 
uandae. ^ PFinía conclufio.Peccatum monale y j ^ ' ^ ' 
& veníale npp exíep;diftinguühtu:i:,qupd mort; & 
tak pbligat ad pc^nam aeternam, veníale vero co diftin, 
ádtemporáíérh: nam licetDeüs nóh ftátüiífcf guuww ef 
proenam propéceatiá, peccatütó mortale &'ve- ftntlaütet 
hiale inter fe diftinguerentur.verbi gratia. adul 0.15' 
ícrium,&mendaciumofficiofum.Deinde,qui adpanara. 
lunt in inferno damnati, prolabuntur quotidié 
in;nouas culpas, & non in nonas poenas: ergo 
peccatum^ fiue mortale, fiue yeniale, non eft 
obligatio ad poenam.Tertió fie. Quando quis 
per veram cbrítrítiónem^dolet de peccatis, «re* 
.mittiturei omnis ciupa,vt habet fana dodriná; 
fed non remittitur ei omnis pcena,vt omnis feri 
ptura téftátünitáqüé poft remiísionem peccati 
manet obligatior ad pcenam ergo peccatuto 
4iud eftquárnGbH^atioad poenam. 
^ Secunda cpncluíio.Peccaturn moríale & ve- Socu, códi 
niale non diftingutíutur elTendaíitcr: quia pec-
catum monale eterna pcena fit dignum,. venia 
le veró.'tetoporaii; fiquidem prius eft quod c ó -
mittarrius peccatasquám quód fimus digni fup-
plicio,aüt pceña.Hac enim de caufi poena&fup 
piicio digni fumus,quia peccamus^icuti fumüs 
digni praemiojquia ftüdioía opera facimus.De-
inde,de fe nótü eft S¿ perfpicuum,a¿lura inordi 
natum eífe peécatum: at non eft per fe notum-
quód peccatum íit dignü fupplicio,aut prgmip 
apud Deum;6¿ ideo quód fit peccatum, non re 
*été definitur per hoc, quód fit dignum poena, 
aüt fupplicio.«(fTenia conclufio. PeccatümoiS T«t. c# 
tale & yeniale non in hoc difeernunnir, quód , 
peccatum mortale fit contra finem, veníale ve-
ro contra médium :quod malé colligunt quidá 
Theoíogi ex litera huius aiticdli, quá no redé 
intelligunt.Probatur fiernam peccata monalia. 
funt contra finem,&cótra raedia.Rurfus,pecca 
ta venialia & cótra finé,& cótra media commit 
tütur: ergo ex hoc no diftinguútur. Antecedes 
íicoftédoiNaadulteriú^uodeft peccatü mor-
tale,eft cótm mediú,fcilicet cótra caftitateto, Se 
iuftitiam.Rurfus,magnum infideiitatis peccatü 
eft contra finem.Hoc ipfum de peccato veniali 
cóprobatur:.ná mendaciú,quod eft veníale pee 
« t u m , eft contra médium, nimirum conrra.fi-
^ ' • ' 'delira-
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.delitatem,& veracitatem: ci terum motus non 
plené deliberatus iníidelitatis eíl: peccatum con 
tra finemjdim tamenj,vt liquido confi:at,íit pee 
.catum veníale. Quando ergo docet íanócus do 
d;or,quód peccacum moríale eft contra fineni) 
veníale vero contra méd ium, lie explicandus 
eft, quod peccatum mortale auertit hominem 
ab vltimo fine^ facií hominem Dei inimicum, 
eripitque vitam ípiritualem, quae eíl charitas: 
veníale vero non eft contra charitatem, ñeque 
auertit hominem ab vltimo fine: & iuxta hanc 
explicationem ceflant omnes calumniae Scoti 
in i .diftindione 21. 
Quar.cocí, ^j" Quarta concluílo. Hxcpeccatanon diftín-
guuntur ex eo quód mortale íit contra praecep-
tum,veniale contra conriliumjin quoerrat tur-
Scot. piterScotus in i .d .zi .q. i . nam ducefe vxorem 
eft contra coníilium Domini confulentis homi 
mbus virginitatcm, & vitam caelibem, dicente 
i.Cor.7. PaulojDe virginibusprscepíum Domini non 
habeo^coníilium autem do:at ducere vxorem, 
nullum peccatum eft: ergo agere contra confia • 
Obi t!t'o ^um»P£CCatuin y*211^ 6 non eft.«|[Sed argumen 
hiiwiim i&üm fortaísis aliquis in fauorem Scoti: ín pri 
* mis)hic a¿tus;nolo eíTe religioíus; eft malus, íi-
quiderabonusnóef t ;&in indiu iduo&in exer 
citio non datur adus indiíferéns,vt íupra habi-
tum éft:at non eft contra príeceptum, fed con-
tra confiliumjergo agere contra coníilium,pec 
Secundíí, catum eft.Hfc iplurn coníirmatur valido argu 
mentó. Nam lite aólus; nolo nunc poenitere; 
malus eft, & vituperabiiis; naminciuditin fe 
himca¿i;um,volonuncin peccato permanere: 
fed huiuímodi adius non eíl contra prasceptu, 
fed contra coníilium : ftatuo enim, difputatio-
' nis cauía,quód tune prseceptum de contritione 
habenda non obligatjcüm enim íit prsceptum 
^ffirmanSjpro omni tempore non obligat: iam 
vero ducere vxorem,eft poneré obicem Spiri-
tui fan¿l:o,qui femper folicitat & mouet ad me 
Horem ftatum:eft igitur malus aclus, cum tamé 
non íit nifi contra coníilium. 
^iam. Hoc idem contiraiatur. Nam qui vouit, aut 
promiíit fe faéturum contra Dei coníil ium, ex 
omniumTheologorumfuífragiopeccat , quia 
ponit obicem Spiritui fanólo, de fe obftringit 
vt confilium Dei fequi non pofsit: ergo ducere 
vxorem,peccaiumeft, íiquidem ducere vxo-
rem,eft poneré obicem Spiritui fanclo, & fe ve 
luti obftringere adftatum in quo confiliú Dei 
de virginitate fedranda fequi fit impofsibiíe. 
Htio. ^í^e^ s^ec arguméca facillimé confutantur. Na 
M priiiú. a^ P r i ^ i n dicendum eft,quód ille adus ex ob 
iedo indiíferens eíl3fed ex circunftátijs in exer 
citio operis poteft eífeftudiofas;vt fi quisdicatj 
nolo eñe religiofus, nee fectari vitam cadibem, 
quia imbecillus fum2& infirmus^labores reiigio 
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nis Ferré non potens.^fAd fecundum argumen A<j feemii 
tum viri dodifsimi dicunt,illam sdurn elle pee 
catum veníale; videtur enim quód obiedum Im 
ius adus ,quodefcnó poenitere, nullam habeáí 
bonitatem: fedeetté argumen tum propofitum 
non foluunt.Nam ciim in iilo tempore non l i t 
obligatio ad pesnifentiam habendam^neque v i 
la lege id í i tp racep tum, non apparet quomo-
do obiedumiliud malum fit.Propter quod d i -
cendum eft pro confutatione arguraenti,quód 
ille adus quanquam ex obiedo videaturindif-
ferens, aut in malum fonare , ex circunfíantijs 
poteft elle ftudioíus; vt fi quis praEdicáturus,auc 
íedurus dicat ínter fefe; nunc tempus eft iegen-
di,aut pr^dicandijpcsnitentia vero peccatorüm 
in aliud tempus diíferatur; cerré in hoc opere 
nihil eft culpabile,aiit vituperatione dígnum. 
^[ A d tertium argumentum dieendum:eft,non Aá tertium 
eííe peccatum poneré obicem adakiorem í la-
tum in his ad quse non tenemur ex prseceptO) 
áutíege.x\dconíirmationem dicendum, q u ó d 
qui vouit faceré contra coníilium , non ex eo 
peccat,quiá interponit obicem ad altiorera fta-
t u m , fed quia promíttít Deovtrem acceptam 
& gratam, iílud quod Deo non placer , ñeque 
gratum eífe poteí hquauquam enim non dífpli 
ccat Deo quód non fequaris eius coníiliurn,dÍ-
fplicet quód promittas ei nunquam fequutum 
eius coníiIiun\ 
^" QuiníáconclufiOé Peccatum mortale & ve- Quín.cocK 
-niale non ex eo difterunt, quód omne peccatú 
praífeití & reprobi íit peccatum morrale,&: om 
ne peccatum praedeftinati íit veníale:Ge intelli-
guntiftara diftindionemhsretici , VVicleph Lutherus; 
&:Luíherus;fedh£retico fallimturfpiritu: nam VVicleph. 
conftat ex fcripturis,reprobos feciíle peccatave 
nialia,& pr^deftinatos multa peccata mortalia, 
vt patet i n PaiiIo,in Magdalena; & reprobis ali-
quandofuntdimiífapeccata, vt videreiicet in 
S3ul,&:Iuda. 
Sexta concluíio.Peccatum mortale & venia- Sexta cóel 
le ex fefe diíferuKt,&: non tantum ex Dei gratia 
& mifericordia.HíEc coneluíio ftatuitur contra 
Gerfonem,qui in3.p.ñisBTheoIogÍ2e,titulode í f * . 
vita fpirituali ied.i.quem fequiturAlmaynus t i 
tulo 3.c.2,o.opinatus efbquód omne peccatum 
veniale,etiam verbum otiofum,de fe eft pecca-
tum mortale,&meretur fupplicium seternum; 
fed ex mifericordia Dei & clemétia funt qu^dá 
peccata leuia,qu2 ad poenam temporale nobis 
imputátur. Sed iftorum fenrétia eft, abfurdifsi-
ma,&fauethereíi Lutherana?:naíi omnepecca 
tura eft mortale,cum ex diuina reuelatione n o 
conftet aliquod genus peccati ex Dei clemen-
tiafadumfuiíTeveníale, confequens eft o m -
ne peccatum eífe mortale; quod eft hasreticum, 
Peinde?eftprorfus impofsibiíe , quod pecca-
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tum Deo noh ídifpliceatí eft:eni m: euixien s con-
t r ad id ioquód litpeccatum, & odio non ha-^  
beatur a Deo : ergo eft profílis impofsibiie 
quód Deo non difpiieeat peccatum, quantum 
ipfum peccatum meretur. Prseterea íi pecca-
tum mortale ex Dei mifericordía poteft ficri 
veníale; ergo peccatum mortale ex Dei gratia 
& mifericordia poterit ad culpani non impu-
tan ; quod eft fauere hserefi LucheraníE: aiunt 
enim Lutlierani,omne opus íuPci etíe peccatum 
mortalejfed non imputan in peccatum creden 
t i in Chrií lumjqui iuftificat impium. 
Sed videaraus quibus argumentis hanc opi-
nionem prsedióíi autores fibi períuaferunt. 
«}f Primum argumentum fíe habet. Peccatum 
veníale poteft puníri á Deo pcena seterna, imo 
annihilatíonis poena,vt Conftat:ergo omnis of^ 
fenfa eft mortífera fecundum rígorem iuñi t te . 
Antecedensí icprobatur : quianuliapoena eft . 
tammala,ficutculpa, &offenfaDei vel mini -
ma,propter quod potius eft toleraiida ab homi 
ne vniuerfa poena3etiam annihilationis,quamvt 
peccatum vel mínimum committat. 
€([ Secundó fic.Peccatum veníale de fado in in* 
fernopüniturpoena seterna, vt antea diótum 
eft:§c Deus non eft iniuftus: ergo meretur illa. 
Tertid fie ; quíelibet oífenfa Dei vel exigua 
nifí remittatur, expelleret & exeluderet homi-
nema gloria Dei inperpetuum, alias mancret 
culpg dedecus fine decore iuftíti§:fed quód cul 
pa remittaturjeft ex pura liberalítate Dei remit-» 
tentis & condonantis:ergo de fe omnis offenía 
mortífera eft. 
Quartum, Deinde^ pro infinito bono non debetcom-
míttí offenfa vel rninima,fic adeó vt fi quis bo-
num infinitum pofsideret, iuílifsímé íllo bono 
pro oftenfa commiíTa fpoliaretur: ergo infinité 
eft demeritoria omnis oífenfa. Idem confir-
matur.Nam maíus damnum mihiinfert,qui eft 
in caufa vt peccem venialíter, qu^m qui furatur 
rem famíliarem meam: fed qui furatur rera fa-
miliarem, peccatum mortale commi t t í t : ergo 
qui eft autor v t peccem venialíter , peccatum 
mortale committít. 
^Pr3Eterea,conftituamus hominem in puris na 
turalibus^id eft^neque ad gratiam,neque ad glo 
riam deftinatum-.rurfus conftítuamus hunc ho 
minem peccare veníalíterj&mori in peccato ve 
nialijCerté tale peccatum puñietur poenaíeter-
na:ná no habet homo vnde foluat,fcilicet,gra-
tíamtpeccatüm ergo veníale de fe meretur poe-
nam fempiternam. 
€[ Vlt imó, peccatum veníale non eft remífsíbi-
le jní í ipergrat íam& acceptationem díuínam: 
ergo de fe írremífsíbíle eft.Ex hae doólrina de-
ducítGerfon nónulla dogmata.In prímis,quód 
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diuina gratia & mifericordía; & quód diftindio 
peccatimbrtalís& venialis non eft eflentialis, 
fed folíim per refpeétum ad diuinara mifericor 
diam.Deinde, quód nullum peccatum mortale 
eoniiderando Dei oífenfam eft minus alio, n i -
fi vnú infinitumpofsít eífe minus alioíquia om 
nepeccatú eft de fe infiníta oíFenfa Dei .Tert íó 
infert, quód non minus oblígámur ad gratiarú 
adionem^ex eo quod veníalia non imputat ad 
mortem & damnationem seternam, quam ex 
eo quód remittít & condonat mortalia. Quae 
omnía funr falfifsima & periculofifsima in vera 
do6hina:& quando aliud argumentum no fup 
peteret ad huius autorís opinionem confutan-
dam3hoc fatís pro magno argumento eft,quód 
ex ea opinione talia dogmata conficiantur.Sed soluuntur 
argumentis obiedis reípondeamus. argumenta 
«ff A d primum argumentum refpondetur,quód Gerfonis. 
licét Deus pofsít iufté puniré peccatum vel m i - Adprimum 
nimuro poena aeterna ,,quando coniungítur cu 
mortali,cuius caufam in fequentibus explícabi* 
• musjat vero non eífet punitío iufta j fi pro folo 
peccato venialiquíspunireturpeena fempíter* 
najex quo fequítur , quód licét Deus qui eftDo 
minus vitas & mords^ofsit hominem habenté 
peccatum folum veníale cruciare pesna fempi-
terna & annihilatíonís,hsEc tamen proprié poe-
na non eft, quas correípondeat peccato: nam 
etiambominemiuftum,&aiíoquíinnocentem 
poteft mittere in gehennam igrii% vt fupra indi 
catam eft.Ad probationem vero qua probatur 
antecedensjdícendum eft, quód malum culpae 
maíus eft quam malum poena;; poena namque 
eft propter culpamrcaeterum cum peccatum ve 
niale fit leuis culpa, f quum eft vt leuífsima poe-
na puniatur. Deinde dico, quód puniré fxsna 
seterna in genere malí pcense,maius malum eft, 
quam peccatum veníale in genere culpa?: culpa 
enim venialis in fuo genere eft leuis & exigua: 
puniré veró poena aeterna in genere malí pcenae 
eft fummum malum,& ideó non eft iuftum ve 
tantílla culpa,tam graui pana puniatur. Sed & 
illud dicendum eft,quód malum culpas, & ma^ 
lum poena? funt diuerfarum rationum, Se ideo 
comparari non poífunt. ^ A d fecundum argu- Adfecuo u 
mentum dicendum eft,quód peccatum venía-
, lepuniturin inferno poena aeternaratione fta-
tus,quía homo eft extra ftatum merendí & fa- Á 
tisfacíendi. A d tertium argumentum d i - Ad tero* 
cendum , quód fi peccatum veníale non eft 
c o n í u n d u m cum mortali , falfum eft quod 
dicit Gerfon, quód excludat & expellat a v i -
ta glorise: nam ípfe Deus ex lege quam fta-
tuit,tenetur daré glorias regnum amicis fiiis,nó 
obftante peccato veniali, quod quidem exipíá 
lege grafías quam ftatüit Deus fuis amícií,ctiam 




Q i ^ e í H ó n X X X X V l I I . 
mittitur ex natura ftatus cum anima emígrat 1 
eorpore, quamuis pro poena in ¡purgatorio de^ 
tineantur.Vcl dicendum}qudciquanquam pee 
catum veniak a confequutione gio.riae non ni-
hilimpediat, non inde eft confequens quód" 
mereaturexciufionera a regno j fed dumtaxat 
fequitur quód íit defedus & imperfedio, q m * 
lis omnis a vita beata procul abeíTe debet. Sa-
llé obligado adperíbluendampoenain in pur-
gatorio non eft peccatum , nec mortale, ncé 
veraalc,ar niíi poena períbiuta fit, adregnum 
ccelorum nunquam peruenitur. 
«{[ Ad quartum diceridum eft,peccatum venía-
le non effe committendum pro quocunque bo 
no temporali , non quód íit grauius^aut mi-
ñus graue detrimemum , fed quoniam de íc; 
malumeftj & rationi diíTentaneum > & ob id 
nuila ratione committendum j nec pro feruan* 
da quidem omnium hominum falute. Illud 
vero quod addidit Gerfon ex mérito pecca-
ti veniali promereri hominera , vt ípolietur 
bono quocunque etiam infinito quod pofsi-
det, fallifsimum eft, non enim qui peccat ve-" 
nialitermeretur: perderé charitatemDei & vi-
tam gratis: quod etiam ex humanis conijee-
r.elicet, nam íiamicus contra amicum leuem 
Gífenfam committat, nón proinde meretur, 
vt amicitiam & amorem amittat; quanquam 
amicum offenderepro vlla remundi nunquá 
liceat: fie fané peccatum veníale pro quocun-
quevbono non eft admittendum, fed fi com--
n}ittatur,non meretur tamgráuem.poenamvt: 
ómnibus, bonisi-qui peccauit ,fpolietur. 
^ Ad confirmationem rerpondeti]r,quód licet 
qui inducit me ad peccatum vcniale,maius de-
triméntuminferatjquam quia me furatur rem 
íamiliarcm, non fequitur quód peccet morta-
liter, nam eft detrimemum alterius ordinis, íi-
cútfuprá expofitum.eft. 
, f A d quintum refpondetur, quód íl homo-
conditus in puris naturalibus peccaret veniali-
ter & moreretur in illo,puniretur pcena jterrta, 
nam non habeiret vnde folueret.Yel dicendum! 
quod homini condito in puris naturalibus 
Dcus prouideret de remedio tum peccati mor 
taliSjtum peccati venialis, ne eíTet in.fempiter*: 
nummifer. . . 
% A á vltimum argumentura dícendum eft,: 
quód nullum peccatum de fe eft remifsibile po 
fitiué,quia nullum peccatum ponit gratiam,6¿ 
charitatem j. q u é eft remifsionis principiumr. 
peccatum vero veniale eft, remifsibile,negada, 
uc;id eftjde fenon haberquarenon.pofsitre'j 
mitti, quia de fe non contrariatur charirati,fed 
peccatúmortale eft irremifsibüe poíitiué, quo-
^niara charitati & amicitis aduerfatur.Hadenus 
docuimus quomodo pecvátuntjuQrtale & •ye* 
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nlale ínter íe non diftinguantur : fupéreft expo 
nere veras radones difíerentiíE ínter peccatum 
raorrale & veniaie^quas hic perfequitur Diuus 
• Thomas, vna eft quod peccatum veniale non Peccacute 
tam eftGontralegem,quam prnerlegem. Hac niaiecftprt 
rationemdiíferehdsE conftituit hic Diuus Tho g M S f e í 
mas in folutioneprirni, qüam etiam conftituit *A om* ; 
in z.diftindione 42iidem fentit Magifter iri di Maguente, 
ftindione 35.Durandus vero m 22 diftindione Duradi o'pi 
41. tenct contra vniuerfos Theologos, quód riio* 
peccatum veniale proprié fit contra legem, & 
quód qui peceát venialiter propriéagat con-> 
tra legem* Idque oftcndit eíFcVerum his:ar-'Argu«« 
gumentis. ^[Jnprimis peccatum veniale in di-: pr"r*ü<3í* 
uinis faipturis abfoluté vocatur peccatum , íi> ri'arSun?í 
dixeíimus quia peccatum non hábemus &c. & I-Ioao«r» 
non eft homo qui non peccet: ergo fecundum ^CC^7» 
feripturae ftylum &phraíim peccatum veniale-
eft contra legem.. 
% Dcinde,mendacium eft contra didamen íe-» $g cünáum 
gis naturalis, & furari rem: minimam eft con-
tra praeceptum legis negatiuum,non furabcriSé 
<|f Vkimójdiuífio peccati in mortale & venia- TarthMty 
le eft diuifio generis in fuas fpecies, íicut di-, 
uiditur animal in hominem & equum , ergo< 
definitio peccati in genere competit peccato 
veniali. Definitio autem peccati 'fie habet. Eft 
didum, vel fadüm, velconcupituiii contra le-
gem Dei.^ySed certé Durandus fine ratione de 
lerit modum loquendi antiquorum qui verif- ' 
firaus eft, & diuinis literis confehtanens, nam 
Matthaíi 19.dicitur.Si visad vitamingredi,fer-^at41^ 
ua mandata. At qui tantum peccat venialiter 
non fotum ad vitam gratiae ingreditur, fed 
eamhabet, ergo feruat mandata , vnde non i Ioaa 
agit contra mandatum.Scríbitur etiamySiqúis * • * 
dixerit quoniam diligo Deum,& rnandara eius 
iibn feruat, mendax eft, íed quúántum peccat 
venialiter , & peccato veniali tantum tenetur, 
diligit Deum fuper omnia^ ergo feruat man-' 
data,non ergo agitcontra mandatú.Sed & Pau-^ -0111'1!» 
lus.dicir, qui diligit proximum legem impleuitj 
& rurfus.Plenitudolegis eft diiedio^íed qui te-
netur tantum peccato veniali diligit proximum-
&.Deum j ergo impíet legem, ac fubinde coiu. 
tra legem non agit. Vlt imó, qui íeneturtart^ 
tum peccato veniali, non agit contra, charita-
tEm,qu2E eftfinisIeg¡s,dicentéPáuÍ0ifinis pr^íi.Tim.i; 
cepti eft chariías,igitür non agiteojntfla-legem. • 
Sedinftat Duránctusfi haec'itáfe habent, fe-
quitur, quód veníale peccatum non fit-veré & • v . 
proprié peccatum. Ad hoc Caictanus, hoc in Cátev , 
loco liberé cócedit non eíTe fimpliciter&:pra- ,5 , , - LA 
prié pcccatumjfed fecundum quid:fed & Dura 
dus in loco dudúcitato Idem cócedit de pecca-
to veniali quod cómitdtur per adum imperfe-.' 
deliberatioais^quod & probar óptima ratio 
Eee | 
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R€>ttarti mtipipe€cati;.eonfil¥t k-voíimtate y i o í 
¿slibei-ílíLoas-v ve fdlice'tiqui agit,- plené íccuni 
deliberecpricisquam-exeatin ñ¿i:ú4 ergo-vbi QQSL 
RT' ..r . . . imperfeta ddiberatiOjimpsiFeólum peccatum^ • 
Tn^ídtef' eft»Sea íiiiilro:elegantius:0^^ 
éli^íiííijfcf nobis tradit, quó.d tribus raodis- peccatum alk 
cutf^wAtff qrtod dícatnt fecundnm quid pecca.tum3& imr: 
í ^ | | t t f | ^ ¡ perféd^tuíii exámperfeáioae- defibsratiónisy 
* p v.t-motas-r&bn.i. p]shé> • deiíb'eratiís 4«íic!elitatis^ 
ttimex par^ e dbiecli éCmsám&ymm vero .ex. 
parteprgeGepti^quandoprffieeptQmnon eft ne^ ; 
ceíTaniim^d smiázhm cam Deo- babendam,; 
•iteíP«tA velcóñreruandam, vt verbumotitífum, itaque: 
:: •"' autore Caktóno.yornas pgecatum, veníale vn-: 
•5 dscunqae.pírpíiejiiacy éft-peccatum fecundum: 
E.e¿ol.i qüy&^jnpe t í eaé :í:&:h2£csft; feotentia Di-uL 
^'í^^-Thoms^^áperta. in, folutione fxsmu: Sed.vt 
héa euidTOd^x^licenahíyimihi videtur di 
cendu¡ii5quód baec qu^ftio; vtmm-peccaturn^ 
veniak&fípHciter , j^fineffdcfiírafit appellaa* 
dum peecatuíiii: eñ;CÓtro'iieríia de ndmine,xér; 
tuOTtamfínieft^iexploratum V qtiod in íacrav 
"^pagina ütaphdmrySc fiajp^dtóa^dktiQÍ^^ 
camm. ' í l iud etianrproi certo diab^ 
quód peccatum veniale coriipáratum mortalü 
eft imperfectuia peGeatUíEBjí& feamduiáquidw 
Plerumqukeiiáraiiifcripiuris^' dum vox, peo^ 
Gatum per rfe poniuir jraecipkur pro peccató,, 
momHfquosá"cíficít hohiihem Dei ininiieum; 
loan.io. v-f'Ioaamj lasu'jqtiorum. námiferitis-- peécataireit 
rmituqiw?£Í3,'^íoar!.8. qiii fácít pecGatumyíert 
'-'-••''••••uus'eft'.p^íQaiiái Nibilbminusrmihi' videtiüt'I 
qudd ab/olut.éj&iííae addito peGcatum venía-, 
léiiit; appeltaíiéuiTi peGcatura v -Nec m m é n ^ f i 
qukur.vEíargumentaturDuranduSjquóá.abfQ^ 
contra lege-Tfijinani Gumi. 
A uga.defi- Biims^oi^ifti^JSt definit^ )£íGGat.ú'efle diduni 
nit peceatu v.^^tjm^<0ndipitutó:Qdntra-.legcn5:- Deiji 
mor ta e. Qegjq¿t ¿peccIííJfQ qüod eft-.pot^irpé peGca-f 
t n m . i Q ^ ^ ^ ^ ^ p Q c c s . m m ' m é n & h : vel dt~ 
& tao^ c^ a¿Ü{&dil3?jCg]S: exadiorIxuiiweñ 
quód'dupjjfit^l peGGaturaiaiiqÜQ.d eft..contra; 
legeni:, üinjfjqáia.eft contra:iiitentioílÉm,; legisji 
& cont^a\^ha.í;it.a$em qu».ftms':legis,exiftit,ie'íÍ 
cunduáirqúeiñ.mpdum f o l i m pecpat(iirn marS 
tal^eft .conífáfegenvtum vero-quiasft m á i v p 
m i 
msndaeilJíd «^itói offidofuniveft-e&ntrá vtíriKi 
D0arua"^2fe-iüfalloiargamentaDurándi j.-íoiutioaem Jiiq 
Ad prímu. bentf .^irSPátoaad pfinrnKt ^dieeadúo^-dumsl 
tlxat ^ .oilQnáere; quó.díp&ítatíipTiLvenialf jaiq 
fenpHqitér^fifcálunijiqQQdinQiiiberé 
• 'c tóíSfíní muf!>&lyp'jiiVí'mb'j bonp i í s i n s v ó i 
Ad fecunda q>¿cá k ü m Á m ^ d i ^ i x á ^ m p ^ l k m m M l i q ^ 
dum exdiftis v^quemadraodum -peccatum ve-
niáie vno in íeníli ñzcontsra iegem, in alioiv©* 
mminiiné. : : .: ". .N 
^•.Ad rertium^ etiam ex didisVaciléifatísíieii Ad tertium 
poieft, fed íciendum quód autore Diuo Tbo-t peccati di, 
mar infolutione primi,pecGatum;analogicé di- uífio analo 
eitur de peccato mortali, & peccato veniali,5 
quápropter cüm diuiditurpeGc'atum.tin pecca-
tum, mortalej& veníale, non eftidiuiíio generis 
in fuas fpecies,íed'analogiin fuafignificata: di-
fplicethoG'DüBandoinloco cicatoVfed.quoniá 
res eft minimi moEñentiab táxssfBá áefeníione, 
fuperfedendumseft^ .vt ad dif£cíiiora traniea- >l 
mus. Habempyergo ex Diúo •'irkosíia p^pm 
mam ratioiTera differéntise inter peccatum mor. 
tale & veníale, fed potifsima ratíó;díftindío-
riisapud DiuumTbomam eft , quód pecca- Potifsima 
tum moríale eft. contra íinem; y.veniale vero^ffereotia 
corítra ..médium .ordinatum adíánem y hunc«lnter Pec' 
aiodum dicendiealumniátur ScotLis;,.vtant:ea taie&venla 
dídú eft in fecundo jdiftindione zi.féd defen^ ie, 
dít iilura Gaietanus, & certé d e f e n í i o & Apoá Scot. 
logia rainiméeftdiíEeiiis ,.nam.íen.tentia. D i u l Caieu 
Tkomseeítfqüód peccatum mortaleauertit ab: 
vltimafine,* .& facit hominem E)ei inimÍGum^ 
eripitque vitam íprntualem qute eft charitasií 
peccatum vero veníale non eft contra chafk 
üatem f nequeiauercii; hominem ab vkímo.íi-
ne : &:;hoG:eft dicere^qiiód.'pecGitam- mortal» 
fit:. contra finesá-j: A^raleiv-ero-jn'on'rie-fítontríU 
finemiíTértiam^aíionem, diifersntiae .péríes 
quiturD.íliom.inlblutionibus:argumentoréii 
quae,v& verum Jarea^obfGurifsima- e&..SGribit 
enrrii Diims-T'homaSjpeccatum mortale & ve-' 
niále in hoc dífGríminari,quódin peccato mor-
taíiconftittitiiF vltimusftais in creactira, & qúi"; 
peccatimortalkbr'fruitur creacurav .acqui p^ cr4 
Gat yenialitsf¡jiioii ícoaftituit vkimum Enera ini 
creaturajueque fruítur ea, ex qua íéqmtur aliaí 
diflfereíntíaixjiidíiqoi/pieccatmortaiiterjcoauél» M A s f o 
t-itííe^dbonEimxpmmutabile, & auertkur a h w 
noíiacpmmHtabiii'i' qui veropeccat vcííiaU'terji 
lieetfeconüertat iiiordináté 'ali' bónüm • com-í 
imi¿ábü^ia©ncáT^trtür^Bbno"itieo'fflmütabit' 
Ikdft^du^diíferentise in vnagrium difputatio4 
nisxá^üminasxonijcerénrad^ffeféndum^ 
quemadmodum quipeccat mortaliter eonftí^ 
tuaDvldmum.finera.iiTcreatnra» íremíad expli^ 
oagdLim.qnem:finerahabeat peccatuíú veniale> 
DéumíanCTeaturalnífi.íftfqu^ftiones magnoí 
agminé-argumbiítarurn & defeafíonúíuiffenO 
añobkexpiicát^jfopt^q.i.C^apróptfftóspr^ 
termifsis-ad^liám. dubkationcm acCedamils. 
^i¿Ita quíeftio foiet moueri; vtrtiiíi okine pfpnis q 
fequcnsjagicquis contra praecepturajérgo ^ ^ ^ ¿ 0 
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Caietanus in opufculo 27. qua:ftionum q, 21» 
ínl i iuicmodiim.in primis rratuenHum eft pro 
cerco^hoc diiFerré inter praeceptum & confiliil, 
quód confiliuni eft de his bonis quorum oppo 
cfíta mala non funttdatuí' enim cdnftlium de vir 
•ginitacejqusrn íi quis noluerit feruare,non pee* 
,cat:pneceptrum a.utem eft de his bonis quorum 
bmiísíomalaeftjfoli enim'ilíi ádus' virtutum 
cadunt fub prseepro,quorurh omirsio eft pee-
«qatiiín-, ;Vt patet inducendo fingula^ •& pro-
pterea Ápoftolus dicit. peyirginibus prarce-
peum ff9"niía%djC0Íi|iI|tfm aütem d ó : & fub-
ÚkyCi hüpferit virgo, non peccat y habet ergo 
gríBCcptum pro materia praecepta-,- adum bor 
num jcuiasoppofitura eft peccatum vice 
vería omne peccatum opponitur aíictii pnece-
pto. Deinde ftatuendum eft pro certOj qúód 
aclustrifariam diftribuuntur, aut ílint indife-
rentes ,aut, cadunt fub confilio , autvero füB 
prscepto: certum autem eft quódindifferen^ 
tia,vel ea qus cadunt fub GoníiIio,ágendo, vel 
omittendo peccatum non eft reftat igitur vt 
quod peccatum eft , opponatur cómmifsioni 
vel omifsióni prasceptas. Ex quibus principijs 
euidenter íequitur , non quidquid cádit fub 
precepto vinculum habere mortale, nifí quis 
pütet omne peccatum efté mortale. Itaque con 
ficitur hoc argumentum j omne peccatum op-
ponitur praecepto, & non omne peccatum eft 
mortale, ergo.aliquod peccatum quod non eft 
mortalejeft contra praceptum, eX quo coñfe-
quens eft, quód no omne prasceptu obligat ad 
IJ^ ceptorú mortale. Sed vt hoc euidentius pateat intelli-
eX gen^um cft,quód prasceptórum dúplex eft ge-
nus,inprimo genere funtprsceptaqusE pr&t 
. . cipiunt adus bonos, qui funt neceífarij ad ha-
bendam vel conferuandam charitatem Dei 
Vel prpximi , & quorum contrarij aduerfantuir 
charitati,cuiufmodieftpríEceptuiTi de creden 
dis articulis fideÍ5de reddendo vnicuique quod 
fuum eft , quorum contraria vt infidelitas, & 
iniuftitia, charitati & iuftitiae martifefté aduer-
fantur. I n fecundo genere exiftunt quorum 
aétus non funt neceíTarij ad charitatem, vel ha-
bendam,vel conferuandam,& qüorum contra 
rij non difsipant charitatem, vt funt praecepta 
qux praecipiunt aífabilitatem , vrbanitatem, 
veritatem in didis, & fadis, ex eo enim quód 
quis mentiatur iocoíe , aut paululum íit t r i -
ftis , non propterea Isedit amicitism Dei ñe-
que hominum , & haec príEcepta non ohllr 
gant ad mortale. Ex hac dqdrina fequitur, 
quod quando fupra^didum eft éüm, qui pee-
cat venialiter , non agere contra mandatum, 
fed praster,. mandatum , eífe intelligendum 
de mandato precipuo , quale eft illud quod 
iubct neceífaria ad charitatein -, Bx ; eádem 
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dodrlna deducit Caietanus multa eífe & i n -
númera pra?cepta inris poñtiui moralia-, q u ^ 
non obHgant ad mortale, vt eft pr^ceptum de 
ieiuniOjquod ex vi fuá (vt exiftifflatCaie.),non 
obligat ad mortaIe,fed tantum ex coníuetudi-
ne,& interpretatioíie dodomm,Harc dodr ína 
'Gaietan. vera eft',- fed quod produat in ¿xem-
-plum verum nonei%fiam lex ieiunij eft }ex gra 
uis,&: omnis lex in materia graui obiigat ad pee 
cátuffi mortaie, vt dicendum eft in materia de 
legibüs:ifed hobnbn pertinét ad prsefens ínftU 
tutume • . ¡ rgfvj -A v^T/ - ; • ^ • 
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* R i m a c o R c l u f i o . i P e c c c i ¿ prim' 
¡I t u í r i Y e n i a l e e x e ü e n t t i 
l i o ñ d i í f e í t g e n e r e a p e e 
c a t o m o r í a l i j d i c i t u r p e e 
c a t u m v e n i a l e e x e u e í i t u 5 q u o d 
í a m c o n f é q u u t u m e f t v e n i a m ? 6 ¿ 
fie d i c i t A m b r o f i i i s ¡ q u o d o m n e AmbroC-
p e c c a t u m p e r p o e n i t e r i t i a í T i fit v e 
m a l e ; ^ S e c u n d a c o n c l u f i o . P e c c á Secáá*e6cl! 
t u m v e n í a l e ex c a u f a n o n d i f t a t 
g e í l e f e á p e c r a t o m o r t a l i , v o c a t u r 
v e n i a l e e x c a ü f a , q u o d h a b e t a í i -
q u i d d i m i ñ ü e n s c u l p a n ^ v t p é c e a 
t u m e x i g n o r a n t i a v e l e x a n i m i 
p e r t u r b a t i o n e . T e í t i a e o n c l u - Tert coci 
fio. P e c c a t u m v e n i a l e g e n e r e f u o 
d i f t a t g e n e r e & f p e c i e á p e c c a t o 
q u o d e f t m o r t a l e g e n e r e í ü o ? i t á 
q u o d a l i q u o d p e c c a t u m d i c i t i i r v e 
n i a l e g e n e r e f u o , & a l i q u o d m o r -
í a l e g e n e r e f ü o ? f e c u n d u m q u e d 
g e n u s v e l f p e c i e s d e t e r m i n a n r u r 
e x o b i e ^ O j n a m ; fi v o l u n t a s f e r t u r 
i n a l i q u i d q u o d f e c u n d u m fe r e -
p u g n e t c h a r i t a t i p e r q u a m j i o m o 
p r d i n a t u r i n y l t i m u m fine ^ i l l u d 
p e c c a t ú h a b e t e x f u o o b i e d q q u o d 
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í i t m o r t a l e 6 ¿ l ie appellatiir m o r -
ta le g e n e r e íuo3íiueüt corara.Ilei 
d i l e ^ i ó n e . m ) v t . b l a f p h e m i á & p e r 
i u r i i i m ' 5 fiüe- c o n t r a dileótionem 
p r o x i m i v t H o m i c i d i a r n & a d i i l t e -
num ,quando v e r o v o l u i i t a s f e r t u r 
i a i d q u o d i n í e continet q u a n d á 
i n o r d i n a t i o n é ^ n o ^ a m é c o n t r a r i a 
t u r d i l e d i o n i D e i 6c p r o x i m i j f i c ü t 
Verbum o t i o í u m^riíus f u p e r ñ u u s , 
& íiíTÍiIÍá,talia ex fuo ¿ e n e r e f u n t 
m e ó c í * | f ¿ í e e i t 3 ^ e n i á l t Í . ^ ¥ l t í t ó á c o n c i u 
l i o . P e c c a t u m ^ h i a l e e x g e n é r e 
í u o ^ > o t e f l : fien m o r t a k ex p a r t e 
f o p e r a n t i s , v e l q u i a i n e o c ó f t i t u i t 
v l t i m u m finem ? v q l q u i a o r d i n a t 
i p í u m a d a l i q u i d q u o d d e f u o g e -
n e r e eft p e c c a t u m m o r t a l e ^ v t fi 
a l i q u i s o r d i n a t y e r b u n i i p c o f u r r i 
a d a d u l t e r i u m c o m m i t t e n d u m : f i 
m i ! i t e r ? e t i a m ex par te á g e n t i s c o n 
t i n g i t a l i q u o d p e c c a t u m ex g e n e -
, , r e í u o m o r t a l e , fieri v e n í a l e : q u i á 
a d u s e f t i m p e r f e S u s , ^ n o n p i e -
n é d e l i b e r a t u s , v t pa te t i n í u b i t i s 
m o t i b u s i n f i d e l i t a t í s . 
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X dodrina huíus articuli dúo funt 
obreruanda,alterum e{l:,quód efl: ali 
quod peccatum mortale 3 quod noi^ i 
diíferat ípecie á peccato veniali,íicut 
furtum paruum & magnum,furtum enim par-
uum ex fub genere eft peccatum moríale ,; fed 
exleuitate & exiguitate ra aterís eft peccamm 
venóle. A]terumeft,quod peccatum illud dici-
tur moríale ex ílio genere quod Kabet obiedú 
repugnans de fe charítati Dei vel pfOxími; pec-
catum vero veníale ex genere eíí quod habet 
obiedum charítati non repugnans:qua2 eft ve-
ra & genuina differentía ínter peccatum morta 
Íe & veníale, quam hic paucis verbis compre-
hendit diuinus Dodor. 
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f F t r u m peccatum J>emale difjjonatád 
mortale. 
E x p o í i n P i r i m i S e c u n . 
V M M A T E X T V S. 
j R i m a c o n c l u í i ó . D u p l e x Prim.c3cl 
eft d i í p o f i t i o n i s genus5 
g ^ ^ j - q u s e d a m d i l p o n i t d i r é -
d é , á í i ^ v e r o i n d i r e d é : d i f p o f i t i ó 
e n i m e l i q u o d a m m o d o c a u f a e i u s 
a d q u o d d i f p o n i t , v n d e f e c u n d u m 
d u p í i c e r n m o d u m c a u f x 5 er i t d ú -
p l e x d i f p o í i t i o n i s g e n u s : eft e n i m 
c a u f a q u í d a m m o u e n s d i r e d é a d 
e f f e d u m j í i c ü t c a l i d u m c a l e f a c i t : 
eft e t i a m c a u f a i n d i r e d é m o u e n s 
r e m o u e n d o p r o h i b e n s , f i c u t re^ 
n i G u e n s c o l u m n a m , d i c i t u r m o -
l i e r e l a p i d c m f u p e r i m p o f i t u m : i u 
x t a q u e m m o d u m a d u s p e c c a t i d u 
p l i c i t e r a d a l i q u i d d i f p o n i t . A d c u -
i u s r e i e x p o f i t i o n e m i t a t u i t u r 
S e c u n d a c o n c l u f i o . P e c c a t u m Scc%5ci; 
v e n i a í e ex g e n e r e n o n d i f p o n i t d i 
í e d é a d m o r t a l e ex g e n e r e , n a m 
a d u s d i f p o n i t d i r e d é a d a d u m ñ -
m i l e m f e c u n d u m f p e c i e m , p e c c a 
t u m v e r o m o r t a l e ex g e n e r e , d i f -
f e r t f p e c i e á p e c c a t o v e n i a l i ex ge 
n e r e . % T e r t i a c o n c l u f i o . P e c c a - Tcrtí c5cL 
t u m v e n í a l e potef t d i l p o n e r e p e r 
q u a n d a m c o n f e q u e n t i a m a d m o r 
ta le q u o d eft m o r t a l e ex p a r t e 
a g e n t í s , q u i a a u g m e n t a t a d i f p o -
fitionevelhabituper a d u s p e c c a -
t o r u m v e n i a l i u m 5 l i b i d o p e c c a n d i 
po te f t i n t a n t u m cre feere , q u o d i l 
l e q u i p e c c a t finem f u u m c o n f t i -
t u a t i n p e c c a t o v e n i a l i . V n i c u i q u e 
e n i m h a b e n t i h a b i t u m i n q u a n -
t u m h u i u f m o d i , finís eft o p e r a d o 
f e c u n d u m h a b i t u n ^ v n d e m u l t o -
t i es p e c c a n d o v e n i a l i t e r a d p e c c a -
t u m m o r t a l e d i f p o n e t u r . f Q u a r f a Quar.cóci' 
c o n c l u í i o . I n d i r e d é t a n q u a m r e -
m o u e n d o 
:fa -¡UÍ ' 
•,U5.T.. 
Q u d H o n L X X X v n i . 
m ' o ü é í í d d p r o h i b e n s p e c c a t ü m v e 
n i a l e ex , genere , p o t e í i H i f p o n e r e 
a d m o r t a l e ex g e n e r e : n a m q u i 
p e c c a t v e n i a l i t e r p r ^ t é r m i t r i t a l i -
q u e m o r d i n e m 9 3< ex h o c q u o d 
c o n f u e f c i t v o l ü n t a t e r r i f u a m i n 
m i n o r i b u s d e b i t o o r d i n i n o f u b i j -
c e r e , d i f p o n i t u r a d h o c q u ó d etiá-
v o l u n t a t e m f u a m n o n f u b i j c i a t 
o r d i n i y l t i m i f i n i s 3 e I i g é d o i d q u o d 
eft p e c c a t u m m o r t a l e ex genere^ 
vit^códu: f [ V i t i n i a c o í i e l u f i o i n folutioné 
v i t i m i a r g u m e n t i . A l i o m o d o d i -
f o o n u n f o p e r a b o n a & í t u d i o f á 
a d p e c c a t u m m o r t a j e . , a l io m o d o 
v e n i a l i a p e c c a t a : n a m o p e r a b o ~ 
n a d i í p ó h t r n t m u l t u m f e m ó t e $c 
p e c a f i b n e í u m p t a 3 í e d p é c c ¿ t a V Q -
n i a l i a m u l t u m p r o p i n q u é S c v c l u -
t i p e r f e 5 t u m p e r q u a n d a m c o n f e -
q u e n t i a m & r e d u n d a n t i a m , t u i r i 
f e m o u e n d o p r o h i b e n s v t duduir i^ 
é x p l i c a t u i t i eft. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I, • 
E peccátoriimvenialhim periclilis' 
i & quomodo fint caucnda di l i -
1 ^ S w Á g^611161* loquitur optim'é &: chriftiá"-
Calet.- rtifsiméDomínus Caictan.admo-
od netque viros Chriftianos vt ma-
ó-noperé eaueant leuium p>eccatofum periculay 
& de illis confiteantur figillatim, quippe quíE 
multis modis dirporiant ad morta!e,& multa fe 
cum afferarit incommoda , impediimt feruoré' 
charítatis/aciunt homincs tepidos quos Deus 
folet eüomere.De eadem fe Diuus Auguftinus 
& Hiefonymus hablt multa lecctu digna, vt 
enim(inquitHiero.)cí'ecitofem ñon in ccelo tá-
tíim miramur,&terra,fole, oceano,e]ephantis, 
equiSjbobus,pardis, \ ffis, leOnibuS, fed etiam 
in minutís qüoque animalibus/ormica, culicey 
mufcis,vcrmícuris,& iftiusraodi geriere, quorü 
magís fcimus corporá quám nomina, eándem-
quein cundís veneramur folertiam : ita mens 
Chrifto dedita cqué , & in maioribus, & ín mi»-
noribus intenta e^fcíens etiam pro otiofo ver-
bo reddendameífe rationemtvide etiam fermo-
nem Chryfoftomi de íeuium peccatorum pe-











A r n c u l J I I . & I I I I . 8oí 
quentem de his qui maidra tahtuni peccatá v i -
tabant. Sed & philofophi de hacfé mirumin 
modum phiioíopllantür.Plutafchu^ fie feribit: 
V t , qui defpefat íe fore diuitem largius irhpen-
dit,at qui iam fpe vicjhus eíl: opülento,is hec pu 
íillum cohtemnit lucellum,nec minimis parcit: 
itá qui coñfidit fe fore bonum vírum; & mi-
mnia vitia ftudet corrigerc $ Sí nihii negligit 
quód aliqub modo conducatad bonam men-
tem.Seneca, vtínit iamorborum qtiáuis leüíaj 
ferpunt,ita fi vitia & áffedus vel leuifsímOs fe-
mel admitías, crefeunt & augefeunti Celebra-
tur & Mimus Publianus ( ait Erafmus ) ad-
m o d ü m prouerbiali l'pecie, étiam capillus vnus 
habet vmbram fusm,íd eft,qüantumuis pufillú 
Commodum iuuat,quantumuis exiguum deln 
ctum nocet.Ité Prouerbíújetiá minutula pluuia 
ímbrempant :quot ies resinitio pufilla crefeit 
in.maius,qnemadmodum apud Piaufum, úuné 
in te cádüt foliaypoft Cadent árbores. Qiiare i a 
minutís vigilandum hepaulatim incidámus in 
ínaximá incommoda,ádmonente Prouerbio 
maiora perdesparua ni feruaueris.Cui fimile eft 
üludiafsiduá íiilla faxum cauát ^ admbner nihil 
eñe raffl duriun quod non ernóllíatuf , nihil ta 
árduum quod'non efficiat afsiduitas. Plinius 
traditinueniri íilices formicarum pedibus at-
t r i tas , idqüe grauifsimum exemplumeífepu-
tar quarttam vim habeat afsiduitas étiam in mi- ' 
nimis.Vndé Auguftinus, dicis peccatum quidé: 
ef t j fedtaméparuumeft^ecnos dicimus quia 
capitale peccatum eft, fed tamen íi frequentius 
(3íiérceaturj& ieiunijs,vel eleemofyhis non redi 
matur, nimis inimúdam animam facit.Nbli de-
íficere peccata tuá quia parua funt,nam & plu-
m'afum gutta: fünt,fed fluminaimplent, & mo 
les trahunt38¿arborés cunfi fuis fádicibus tollút¿ 
T u qui dicis quia paruum peccatum eft, velim 
ícire quoties rale peccata admittis, ÍJ tot paruu-
las plagas in corpore,¿ktot maculas aut fciilurás 
in veftibüs tuis fieri veliskum ergo in corpore 
plagas,nec in veftetua fciíiuras,\ el maculas fie 
r i acquiefcis j qua confeientia hoc faceré in ani-
ma tua non metuis?ac fie qiiicú^ue hoc fecerifj 
plusamatveftem &rcarnem fuam j quam ani-
mam: cum enim adimaginemDeífadi fimus, 
quoties aliqtiid turpé, aut loquimur j aut faci-
mus,totieS Dei imaginem fordidamus. 
A R T í C . C L V A P v T V S . 
f Vtrumpeccatum Venidle pofit fieri 
mortale, 
S V M M A T E X T V S. 
PR i m a c o n c l u í i o . V e ñ i a l é n o n Pnra.csd, pote f t fieri m o r t a í e , f i c u t i d e r a 







g o 2 F . B r M e d m ^ 
a d u s n u m e r o p r i m o í i t p e c c a t u m 
r _ v e n i a l e 5 & p o f t e á m o r t a l e ; q i i r a 
p e c c a t u m conf i f t i t p r i n c i p a l i t e r 
i n a d u v o l u n t a t i s , í í c u t 6c q u i l i -
b c t a d u s m o r a l i s j v ñ d c n o n d i c i -
t u r v n u s a d u s m o r a l i s í i v o l i i n t a s 
m u t e t u r ? q u a m u i s e t i a m a d i ó f e -
• c ú n d u m n a t u r a r o í i t c o r i t i n u a r í i 
a u t e m v o l u n t a s n o n m u t e t u r , n o 
po te f t effe q u o d de v e n i a l i fíat 
tees. cosí , m o r t a l e , . , ^ [, S e c u n d a c o n c l u f i o * 
Q u o d e f t p c c c a t u m v e n í a l e ex g e -
n e r e p o i c f t fieri m o r t a l e d ú p l i G Í -
t e r ^ t u m í i i n v e n i a l i c o af t i tuatur i 
finis5tümiiiquantúm r e f e r t u r a d 
m o r t a l e ) v t d i d ü r u ; e f t . f T e r t i a c ó ; 
Tert. CÓCL G Í u r i o M u l t a p e c c a t a v e m a l i a q u á -
t ü m c u r í q u c i n i n f i n i t u m m u l t i -
. p ! i c en tur5non:e f f i c i un t v n u m p e c 
c a t u m m o r t a l e ^ n e q i i é o m n i a p e c -
c a t a v e n i a l i a p o í T m i t h a b e r e t a n -
t u m d e r e a t u ^ q u a n t u m v n u m p e e 
c a t u r n m o r í a l e : q u o d pate t ex p a r -
t e d u r a t i o n i s 5 q u i a t m o r t a l e h a b e t 
r ea tu m p oeníE ^ t er n a?, v e n i a l e r e a 
t u m p c e n í e t e m p o r a l i s : pa te t e t i a 
ex parte d a m n i q u i a m o r í a l e m e -
r e t u r c a r e n t i a m d i u i n a í v i f i o n i s , 
c i u n u í l a a l ia p o e n a c o m p a r a t u r : 
p a t e t e t i a m ex p a r t e poense f e n -
fus q u a n t u m a d v e r m e m c o n f e i c 
t i ^ 5 q u á m u i s for te q u a n t u m a d 
p o e n a m i g n i s n o n f u n t i m p r o p o r 
vhJ.cociu. t i o n a b i l e s poena?. V l t i m a c o n - , 
c l u f i o . D i í p o f i t i u é m u l t a p e c c a t a 
v e n i a l i a f a c i u n t v n u m p e c c a t u m 
m o r t a l e , f e c u n d u m d ú o s m o d o s 
d i f p o f i t i o n i s 3 f i cut f u p r á t r a d i -
t u m eft. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
N hoc articulo cfúsémorrcs varis; Tefe oífere?» 
bant explicand^nifi in alijs locis eíTent a ni€ 
ExpptinPrixri . Secón. 
commodius elucidatíE; illa eft princeps; vtrum 
idem aftas voluntátis numerorucceisiue pofsiE 
eííe bonus&malus,ex quo oriebatur'alia qúíE-
| t io; vtrüra idem aétus numero voluntatis,qui. 
prijisfuitpeccatum veníale,poíteá poísit íieri 
mdxtaíe.Sed de hoc copioíe dífputatüm eíVfe^ 
tro cum de á d u u m humanorúm boñi tate , veí 
málitia dífputatüm eftrfed &i i lud poteft reuo--
cari in dubium,qLiodaírent í)iuusThomas,poe 
nam damníjícilícetckeiitiamMíüiníE viíionis, 
eífe omniumpxsnarum graiáfsimamjverürtta-' 
men etiam & hoc fupeiius explicatü, dedimus.. 
Sequiturergo controueríia jiüic articulo pro- AQ plural 
pria; Vtrüm nc inulta peccata veníaliá éfficíánt tas peccato 
vnum mortale? <fA parte affirmatiua fie argüí-: rJ VCD«Iil 
tur,malit¡á peccati mortalis finita eft, ergo per CL:ÍLC^YQ4 
iftulta peccata venialiaex^quanpoteit.^¡Dein- aro, J 
deáDiüusAuguftiriüsdicitcxprcíie,quód muí ' Scc 
ta peccata venialia aggrauat anirnam^íicut vnú: Auguftin» 
grande peccatum, quem locum tradans gloífa a^^ etur de 
dfdtj-quód mtílta peccata venialia efficíuntvnú P ^ " M " „ 
mortale^TeitÍGifi famulusfurcturáDomino tres ¿á^ * 
fuo fingulis diebus trientem:Jin.centum diebus Tertium, 
efíkitur peccatum mortale,n?m infertgraue da 
n u m Domino fuo: fed hxc fúrta mínutifsima 
non íunt nifi peccata venialiajergo.multa pecca 
tayenialia efficiunt vnum mortale.<| QuartQ,íi, QuartúraJ! 
quis promiíitDeo per votum fe daturum hofpi 
táli íingulís diebus vnum trientcm j fi per annó* 
integrum non foluat,peccat mortaliter,nam i n -
fert graue damnum hofpitali, at fradiones hu-
ius votí fingulis diebus funt peccata venialia. 
Sed.haEcargumcntanonfunttam valida vt.de 
vera fententia.Diui T h o m c nos deíjeiant. 
% Dicendum eft ergo,eífe dogma certum,pec- Condado 
cata venialia Iicet in- infinitum multipliccntur) acgatioa» 
non efficcre vnum peccatum mortale, ñeque 
asonare reatum peccati mortalis, Q ú o d oftédo 
efle verum hisargumentís, nam peccatum m o r 
tale & veníale difterúnt in infinitñ,ergo in inui 
cem tranfire non poíTunt.Patct antecedens, na 
peccatum mortale meretur pcenam aeternam, 
veníale temporalemjrurfus, peccatum mortale 
auertit l Deo, & meretur priuationem gratis; 
peccatum vero veníale non auertit a Deo , ñe -
que meretur priuationem gratise. Secundo ea 
quaE differunt fpecie in inuicé tranfire non pof 
funt,íed peccatum mortale,& veníale diffemnt 
fpecie,vtfupradidum eft:ergo. Tertiójpriua-
tiones diuerfe no poíTunt ín inuicc t ranfi^í l i r 
ditas non poteft tranfire in cseGÍtatem,fed pee- c 
• catum mortale & veníale funt diuerfa» priuatio • 
iJes:ergo.Pr£eterea,peccatum mortale &: venía-
le habent magnitudinem diuerfarum rationú: 
ergo peccata venialia nunquam poífunt efficc-
repeccatum mortale,ficut numerus nunquam 
poteft faceré Uneanijneq ue.li,nea corpus.Ante-
ceden s yc^djpater^m rnagni^udo peccaci mpí -
talis coaílftit in.auéríionc a .peo .vltmio fine^ 
tííagnítDcí^éf d; peccati veniáiís coníiftit in de-' 
Qfdin-atioft-e amedijs,non rítai-ieríione akvWS 
mo fiae.' "Vitirao, peccata ve-riiaaa non áimi* 
nuunt charitátem:crgo non efFiciunt peccatum 
p.Thom. mortales^ntecedeíis demóiliataf a ü i n o Tho í 
Ad ¿Tgusn. mai.iiq.^^TC.'io.-Ad áígura'eata.rin.oppofitúf 
jooppofíta ^AdpnraLim dicendani, qupd iAaiitia peccati 
Adprimum ^ ^ j j g quoaáíMno^b eít infínira.., ham áuer-
funt eiuípsmTatidn.is ideo-jlice^péccata ve-
nialiamuiiiplicenairininiinicuiT), non pofíunt 
é q m r é vnurn-pedcaturn móVtaletSed rae obíer 
üandüm e^q&od üiüüs T l í o m s ' hoc in locOJ 
dicit , quod. f pmfsis pc^na debita pro peccato 
mortalihabef proportionecúposna debita pror 
peccatd v:b!ñiá!íyqúia vtraqúe^finira 'éiV,& pesna 
Caiet. ignisyexqno gonplndírCaiepííuSjqtiód t o t p a l 
íunt eíie peccata veniaiiá,vt fit jnajor pcena ig-r 
ñís3quañí pro vnd ífiortüii,féd n|c leñtentil m i 
l i i non probatur,& ideó dicendum, quód iftse 
Pccnapecca pcenaeáiriOpraportionabiieF,qiia:ntum addeté 
ti raorta - tioné,pe"c:c^tü tónkm'venialéinUntef'no puniturj. 
lisfx )'Trt ^ Pc£na q^idera'fempiternai^vt-fupra d idum 
áetentionis eft^stex^feíHaffláfí ad dolorem non ifunt pro-
ioiijkffl^ , pomoh'abjiésicoeaini maior dolor inaiori pee-
arqualis eít, cato debeat toiTsipondere, & ínter peeeaturrS 
DO vero ex ^ ñ ^ & ^ m é t t A h ^ d h S í t f x o ^ a m g -y confe* 
parte dulo- ^ m eitqüóddtetores nqn írnc j3ropbrcionabií 
Ad fecunda leW^;^--!4dvfc^ridum^rgíiirienttim-,drGeftdun[> 
d^ i iód ipecca taven iaua íiggraua-rtt multüm; 
q-n aii á o d i i DO n unt a d rn ort-ak: gi olía v e r é ítul 
Aítertium ^^^ íA '^^-nere tL i r re ípo .q 
áám'díCGndum fqiíódiileífam.ulus; tenecur-ré*» 
ftiíMerefillir^fa .•Í m pccunia^alioqui pecca-. 
bit morialittr,iíCet.in ílirrisnon peccauerátiiiíi;' 
^ vveiiiaík^^aertebjturiexdómmunicationis ceil 
"* '""''ÍUT* i é m n . r ú ñ i m a r r ñ lio©iJii>pí^eeptutiL'c& 
febfe nt'é'nrra B^ek^ns imicátK>3xis:rtdn tenááfí 
tür qíi idemiaá ie m p l tiam ;ex&p m m u ni eatio4 
nis rationepeccau veniaíis.pfed;ranone damnt 
; •; notabilisquod w^üaiít^íicutqyiVin^miauefQf 
vineara^ténemt^T^íBtaei?éi'€fUáií^iíiis4n:finguli' 
no n p éecáiaérijaaqi t í víe n imiten ^eir ídexl icen-
dani.eft^-acídéijtófa rnülíislo. pri ncipio ftaüLflb 




m c i f ' n ú í ú m á m i t f o t M 
ad peccatum mócalefnra,ve>bii^tóífi:biisfi.m 
tis,totimtiÍ5fííítsbc^.edatur;-ad.f^^^ 
nialia efHeiánt vnum monalejftdraíione darn-
ni;illaci,nam in illo íurto iliatum eíl graue dam. 
humquod antea datlirn non fuerátr f Ad q ú a r ' ^ guarta* 
tum idettí dicendum eft.Sed adfinemhuius ar- c¿uot mo-
ticuli obferuandumeü-jquód peccatum venia- dss peccant 
Iepoteftfierimorcale^raultismodisjprimó,quá- ^ í ^ t í * . ! 
docon í l i tu i tu r ineof inb jde indcquandoord i Í J - ^ Í - C 
naiur ad peccatuní mortaie.Tertid^quando d i -
fponit ad mortale, & paraíur pencüíum ad có* 
mittendum peccatum moríale. Quártó,quan- ' 
do í i t peccatum •vcniale cííntra confcientiam ' 
definitiué iiidicaRtem eíie peccatum mortale^ 
vei vehementérdubitantern ¿Jiabcntcm plura 
argumenta íuadéntia eile^eccaturñ mortaleé 
yktm^uatfdt) :f i texcontempm;Ád:cuius-rei . 
expíicatione obferuandú eft,quód peccare ve-
riíaliterex contéparinfra limites venialis.nó eí i 
peccatum mortaie,í,oc cnnn eitex •tonÉemptil Peccare vé-í 
íecündum.quid peccate veníoliref ttseteram-fi nW$W 9á 
q m s ü m ^ í í c m r & i ú í í ú k t é peccet excontcm- f ^ ^ F 1 * 
ptu, nonadde'ri$:ifem rnodificatíonemin m i - í ' i / t J L ÍI 1 . . . tes peccati 
nimojveie^igfiopéccatd, tahscontemptus élt? venia!is,no 
peccatunT rnorra]e,verüín cu quis praterií prx- eft pcccattfi 
GCptura pr3eIatirvr^C®f contra-mádatumiliius VSÜSH f^Q 
in minimojho'ccerté minuitrationem contení 
ptus,vttanqiram i.mpWfeólus aótusiion fitcon 
temptus limpHcitcr5 ic perlioc ^ nec peccatum 
ínortale.Tantüm de hpcarticulo. •Aiij dúo ard " 
eiili ex dieHs-poíílirit ímilé infclliglé-• 
( ^ A E S i l ^ ^ L X X - X I X . 
d u m í e / i n f e x a r t f e t i« 
l a s 3 i u i í a * 
: m k m t n m i n M . • 
. . . . . . . c &m&áamso}aoúm>im% • 
' S V M M,. A, T l X . T . : y . .S. ^ 0 
^ ^ | | ; O n c í u t i o e f t n e g a n s . ConciufiW 
e a r u m i m p e d k ¿ á i a c u l a amtern i m 
p o r t a r a l i c p i d m a n e n s i n ^ r e - p n a c u 
k t a L f e f e m a c a l a ma-gis• . ^ d e t ú r 
p e r t m ge r e .aú d E t n m e n t u n í h a b i -
t n a f i s ñ i t o T i s ^ a á m r a d u a . H ^ ^ ü í i -
feprópríe i o q u e n d o p o i f c a n í l t 
m a c M a m ^ i r a H c u b r e a u í a r e 3 i c i -




tis qui eft 
dúplex. 
804 F.B,Me&ise 
t u r ? h o c e f t , p r o u t i n i p e d i t n i t o -
r e m q u i e f t c x a d i b u s v i r t u t u n i , &r 
n o n í i m p l i c i t e r . 
E X 1> L I C A T I O A R T I C V L I . 
Bferuandum eft^quód etiam folet di 
ci veníale peccatum imped i r é feru o-
rem charitatis, quod pukhré expo-
fiit fanéhis dodor dicens,quód Fer-
uor charitads accipitur dupliciter, vno modo 
fecundum quód impórtatintenfionem indina 
tionis amantisin amatum>& talis feruor eft cha 
ritati eífentialis j & non diminuitur per venialc 
Í
)eccatam.Aliomododiciturferuor charitatis, 
ccundum quodredundatin raotusdileélionis, 
a tqueadeó in vires inferiores, vt quodammo-
do non íbliim cor/ed ctiácaro exultet in Deü: 
& talis feruor diminuitur per peccatum veniale. 
íhThom. Dehac re fcribit optimé Diuus Thomas.i.i.q.. 
24.arti.io.& q.7.ae malo,artU.ObferuanduiH; 
eft etiam,reuocari in dubium interTheologos;; 
vtrum peccatum venialeinducat D e i oífenlam 
i &.difpliceatDeo?cuiusrei expofitioneminpri 
Qúoñióáó mis eleganter perfcquitur Diuus Thomas in 4 . 
pcccatfí ve- d.i^.qugftione.z.arLiauIo.i.qUf i.ad 3.dicitque 
niale difpl i peccatum mortale ita dííplicerejquod faciat etiá 
ceatDeo,^ jpfum peccantem i>eo diíplicentem,inquantu 
que nitorc ^r*" r . £ . 
to]lat pulchntudinem gratis qua-Deus impío amat. 
Cap» 
can íemDeo diíplicere,qüia noñpríyaturcKari 
tasgrati^/edquodammodoobnubilatur, i n -
quanmrb'eiusprocefius •ad-c^tcriora impeditur, 
E t ide5 Cregorius dicic quód peccatum venia-
lc obrcuratjfed mortale óbtenebrat, ex quo pa-
tet quód venialanon .fácki>6Gcantcm veniali-
t e r t í n t ü m eífe .in oífenfa Dei,licét Deus fítof 
feníiispcccato veniali.Sequitur etíam ex di&is 
qiiomodopeccatum veníale tóllát adualem n | 
torem extrinfecum, quia obfeurat, fed non i n -
trinfecum quia non obtencbrat.De quo íufius 
Capreoíús in 4.d.i^.ad quirítum. 
CoacIuSo* 
A R T I C . S E C V N D V S. 
rum conuementer dejígnetur pee 
cata fyenialiaoUadCortyper lignUy 
fxznumtjrflipnlam. 
% V M M A T E X T V S. 
^ 1 F f i r m a n s e f t c o n c l u í i o ^ 
n a m í i c u t h ^ c c o n g r e -
g a n t u r i n d o m O j S : n o n 
p e r t i n e n t a d f u b f t a n t i á 
a e d i f i c i j > v n d e c ó m b u r i p o f f u n 
q u o d 
p u l a m 
ExpoC m Prim.Se¿un. 
a e d i f i c i o r e m a n e n t e j i t a e t i a m p e e 
c a t a v e n i a l i a m u l t i p l i c a n t u r i n h o 
m i n e j s e d i f i c i o f p i r i t u a l i m a n e n t c , 
& p r o i f t i s p a t i t u r i g n e m , v c l t e m -
p o r a l i s t r i b u l a t i o n i s m h a c v i t a , 
v e l p u r g a t o r i j p o f t m o r t e m , ^ : t a -
m e n f a l u t e m c o n f e q u i t u r aeter-
n a m , r e d u c u n t u r q u e o m n e s g r a -
d u s a d h a s c t r i a 5 v i d e l i c e t a d l i g n u 
# d i u t i u s m a n e t m j g n e j a d f t i 
q u á e e i t i f s i m c c o b u r i t u r , & 
a d f o e n u m q u o d m e d i o m o d o f e 
f i a b c t , í e c u n d ú m q u o d v e n i a l i a 
f u n t m a i o r i s v e l m i n o r i s g r a u i t a -
t i s , 6 ¿ : e i t i ü s t a r d i u s p e r i g n e m 
p u r g a n t u r . 
£ X P L 1 C A T I O A R T 1 C V L I . 
Niueríaihuius articuli explicado in 
eo confiftit, vt diligeñter.& secura* 
técxplicctur fententia D i i i i Pauli 1. 
Corint^vqusE fie habet. Si quis auté j.Cor.j. 
fupcrsdificat fuper fundamentum hoc,aurum, 
argentum,lapidespretiofos,lighasfoenum,fíipu 
lamjvniufcuiufque opus manifeftum erit, dies 
enim Domini declarabitjquiá inigne reuelabi-
tur ,& vniufcuiufque opus quale ut ignis proba 
bit,íi cuiusopus:manferit quod íuperaediíica-
uit,mercedcm accipiet,fi cuius opus arferit, de-
trimentum patietur^ipíe áutem, faluus erit,íic ta 
men quaíi per ignera.Ex ifta namque memora 
bili fentcntia grandis quaeftio nafeitur qus ab * ^ ¿f¿ 
ómnibus inquiritur.ytrum per lignum, foenü,, j ^ j ) 5 ¿ * 
Síftipulam pcccátavenialiaintelliganturj & 3 n 
ne finem habeat gehennae ignis,an vero híc fit 
íermo de igne purgatorij qui terminum habet 
& finem,& qui peccata venialia purgat. 
í|¡Refponfio. Varias explicationes habet iíle lo Rcfpoo'N 
cus apud fanílos patres, fed meafententia non 
commodé explicatur,nífí de peccatisleuibus,&: 
de loco purgatorij, quera aíTexitecclcíia catholi 
negant folüm hcretici-.qiio.d ex eo liquer¿-
nam fermo eft planus de poenaaliqua purgato-
ria poft hanc vitam,quse íiníénda.eftíLoquitur 
enim Paulus de temporc,& dicíllo.quomanife 
ftanda funt opera Guiufque,di.esáútem ille poí l 
hánc vitam-crir,&pro eo die dicitur^quod non: 
folú opusexaminabitui'j fed qúod perfona noni 
fuftinensi ^nem falúa erit,íic tamen quafi per ig 
nemtranfíens ad íalutemj quod fub proprieta-
te verborurii diccretu^fic tamen Vt purgetur 
cxpieturpriuSiEHcant quajfp negamespoenant 
purga-
purgatoriam fignificarihis vérbisyqüidperígi 
nem probantem-operam commainerrí perfeótis 
Se imperfedisintentlit Páulus^perignem; quó' 
gerrona^ombufto; opere fuo falúa ;crir: alroqui 
l i ratkmeignis probantis ifte íocus intelligiturí 
etiam de primis quisedificant aurum 5: argenfíij 
dici potüi t , ipfi tamé falui erút, r ictamenqüaíi 
per ignemíomnium fiquidem ópera igni {«-oba 
r i deícribuntur : quorílim ei'go Paulus intéf 
opera &,perfonas.tárubtiliter diftinxit ? quof-
fúmignemnonadper íonaS j fedad opera tan-
tumpriorum appíicauitjin alijs autem ignem& 
openbLiSj& perronis,cum diueríis eíte¿Fibus ap 
plicauit? nam deferibit ignem afficere detrimeii 
toopera horum,ipfo3 aütem faluare5&: haec ortl 
nia in illa die,qu3 manifeftum fiet cuiufeunque 
opus quale íit.Fateamur ergo;ex hac vltima par 
ticula haberi aliquá in altera vita pcehá purgató 
rij,proleuibus culpis, qüae per ligñum,foenú,& 
{lipuiam íignificantur, de qua re loquitur opti 
Greg.4.1ib. -me Diims Gregorius.Sed íeiendü eft quod D i 
duío.c. 3^ uus Thom.inl ibro aduerfus errores Grxcorú^. 
6;Tubetur ^ Armeniorú, allegat teíHmoniü-Theodoreti 
d?31"2^ ex exP0^one eP^0^ a^ ^'0^nt^• hís verbis^ 
C.Tliom Apoftolus, quód faluabitur fie táquá pee 
conflatorium ignem purgantem qnicquid i n -
teruenitper incautelampr2eterií£E VÍt2;,expul-i 
uere faltera pedum terreni íenfus, in quortam-
diu manet,quamdiu quicquid corpulentig, & 
terreni a f t ó u s intóíit,-purgetttnrpí,ó quo ma-
ter Eccleík hoO:iaSj& dona pacifica denoté of-
fert.HsEC quidem verba nufquá nec in Latinis^ 
ñeque in Grecis Theodoreti commentariijs ex 
tant,credi poteft ea vel á Grsecis qúibufdá pur¿ 
gatorio infenfis efíe ílibtra<5b,vel.ex alio opere 
Theodoretijquod fortafsis excidit, effe delum-
pta.Illud etiam aduertendum eft, quod exhoc 
loco Pauli perperam intelleólo, & ex Ghtyio-
í lomi expofi t ioneteníáruntGraci in Gonci-? 
Concil.Bali lioBafilienri j fidemecclefiíE Romana labefa-
m ' a:are5quíE ftatuit locum purgatoríj poft hanevi 
tam efleifed genuina & germana huius loci ex-
pofitio fuperiüs indicata eft; fed & nunc diftin 
dius & aecuratius explicabitur, fi prius videa-
mus neothericorum explicationes, & Patrum 
antiquorum. Magnus Bafilius, & Chryfofto^ 
mus fie interpretanturjquafi dicat Paulus, id fc-
ci quod proprium deb'et efíe periti architediue 
citutifsimumfundamentumChrifti : videant 
nunc ij qui fe magiftros veílros efíe profiten-
tur , quo pado fuperextruant, digna ne, an in-
digna tamnobili fundamento : nam apparebk 
cuius fit virtutis illa extrudiojigne enim exami 
nabitur. Nam qui fuerit mate ftruéturs caufa, 
referuabitur ad perpetuam pcenam ? 6¿ hoc eft 
quod dicitjlpfe autem faluus eritjfic tamé quafi 
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ficátío quidem, & ftrudura inanis apparebit, 
at ipfe.feruabitur vt igni.perpetuo conibiu'atur, 
nec enim Graícum verbum/ed ne nqftrü q y n 
dem'Latinumjferuojtantiim falútem dareíigni 
íícat?fed etiam cfficere nc aliquid corrumpatur: 
etenimnobis confuetudodicendieíl: ? ín igne 
íálLia eíTe qus honpereurit,necm cínerém co i 
liertúntuf .Noli igitur, cum ignerh áudis3in; nihi 
lum rediré ardemes arbitrari.Hanc expofitioné 
miriíicé atiipledútur neotherici TheoIogi.Sed 
píures funt qui de igne purgatorio,& de peeca* 
tis venialibus hunclocum explicant. Certe hu~ 
ius loci germanam expoficionem apud ^Augu-r 
ftinum i¿pifsiraé íeges.Expricatio Diu i Áugu-
ftíni húc íenditiVt per aurum,ar;gentiifñ)& lapí 
des preíÍ6íbs,opsra bona intplligat; lígnum^e-? 
ro5fpenum,&: rtipulam?ad peccata venialia refe 
Vatjquse vel igne tribulationis prsíentis vit^,veí 
igne purgatorio;poft hanc vitam expiada Éütíú 
Hanc expofidonem amplectitur & explicat híc 
DiuusTh'omas,oc quod Diuus Auguílinus muí 
tis & fufiísimis verbis explicauit > Dinus T h o -
mastribusCquod aiunt)yerbis concluÍ!t,6:loco 
diiFicillimo fcript;urarum lucem deditamplifsi-
mam.Diuus Hiero nymus íib.i. contra louiniá 
num,&: lilro.2.: contra eundem, & irt Apologi 
contra eundem,femper intelligitjaurum, & ar-. 
gentum,&: lapiden^ pretiofum pertinere ad ope 
ía bo'najlignum vcf-ó,foenum,&: ftipulá, ad opé 
ra mala, t ü m multi id expohant non de bonis, 
& prauisjfed de gradibusbonorum. Orígenes 
eft a fententia Hieronymi Ho.i4.ÍnLeuit«Am-
broíms illud,Iígha,fcenum,ftipulá, exponit dé 
dodrina curioía & fuperflua. Soíus Diuus Au¿ 
guftinus ligna,fcenú,ftipulá, interpretatur pec^ 
cata eíTe venialia,qu2E admifeent fe procuranti-
Bus terrena,& pro his patientur igne vel tépora 
lis EribuIationis,vcl purgatoríj in alia vita. Hinc 
collige contra Lntherum, & quód fint peccata 
venialia,& quód fit purgatoríj locus: nam pro-
f e d ó Paulina fententia alium in modum com-
m o d é S^apté explicari non poteft. Et hsec de 
ifto articulo dixiíTe fufficiat* 
A R T I G . T E R T I VS. 
f Ftrum témalepeccatüpotuerit ejfe . 
tñ stattt innocentU. 
S V M M A T E X T V S. 
O nclufio eft. Homo Conduff». 
inftatuinnocentia? no 
poruit peccare veniali-
ter:quia veníale in no-







dionem adus 3 íicut funt ( x M ú 
motus ffl genere moríaliú 5 & no 
plené deliberati^vel propter inor-
dinationem e x i f t e í i t é í T i c i r c a ea 
quíefunt ad finernjferuato debito 
órdine ad finem vltimum. Sed 
vtramque horum contingií pro-
p t e r quendam defedum qrdinis, 
ex éo quod inferius non contine-
turfiríniter íub íuperiorirnam in-
furguní in nobis fubiti rnotus, 
quia feriíualitas non eft omnino 
í f u b d i t a r'ationi.Quod autem fubi-
t i motus infurgantin ipfaratione, 
prouenit in nobis ex hoc, quodip 
fa e x e c u t i p aduS rationis non fiib 
ditur deiiberationi. Quod vero 
animus humanus inordinetur dir 
c a eaquse funt ad íinem, íeruato 
debito ordinead fioem, prouenit 
ex h ó C j q u i a ea quíe funt ad finem, 
non ordinantur infallibüiter fub 
fine qui tenet fümmum locum, 
quafi principíüm in appetibilibus. 
Et quía in ftatu innocentte erat 
infallibilis firmitas ordinis^vtfem 
p e r inferius contiRereturfub fapc 
íiore3quamdiu t a t i o hominis con 
tineretur fub Deo , ideo neceífe 
e r a t inordinationem ineipere ab 
e o 5 quod fummum hominis 3 id 
efl^mensDeo non fubderetur: id 
autém p e c í c a t u m moríale eft^ non 
veniale. Ex quibus líquido con? 
ftat^quod homo in í l a t u innocen 
tise non prius potuit peccare venia 
literjquám mortaliter-
Expou in Prím. Secun. 






E X P L I C A T I O A R T I C V L I , 
i Cotusin 2.d.2i.q.5.mouet calumnia 
| contra rententiáDÍLii T h o m f , & ip-
I fevehementerfentit contrariú:quod 
1 eíTe verum5his argumentis íuadet. 
f Nam iuftitia originalis non peifedius coniu-
gebat hominemDeo quam grafia iufi:iflcans)& 
gratiam fadens:íed cum gratia-mitificante po-
terfeflepeccatumvenialejVt confíat exilio; Si loaones. 
dixerimus quLá peccatumnon habemus :, ipfi 
nos feducimus;ergo in ílatüinnocentias potuit 
pile peccatum venialef Deindejhomoinllatu Secuadum. 
¡nnacentiíE confíitutus potuit dieere verbum 
Qtiofum:quis prohibetUuftitia enimoriginalis 
erat donum Dei ad fedandas pafsiones conftitu 
tum: verbum autem otiofumiiné animae per-
tarbatione,aut parsione dici poterat. ^[Tertiói Tcrtium 
ab extremo ad extremum fie natura compara* 
tum eft, vtnon fiat traníitus niíi per mediumi 
fed peccatum vénialeeft médium quoddam in 
.terpeccatum mortale,&iuíl!tiaía originaiem; 
e^rgo ab ftatu iuftitias originaiis ad peccatü mor 
tale traníitur per peccatum veniale.'Ex quo có* 
íequens eft,qudd i n illo ftatu priüs potuit ho-
mo peccare venialiter. Gabriel in eadem diftin Gabr.aTgu. 
iSione fauens íko to arguit ftc. Nam homo i n 
ftatu inndcentiseplenam habuit iibertaícm: er-
go potuit operan, 8¿ non operari, fie vel aliter 
operari : potuit ergofuo arbitrio prius eligere -
peccatum veniale qukn mortale.Hoc ipfum có 
firmat.Nam alioqui non merebatur primus ho 
mo in peccatis venialibus cauendis, ftquidem 
non poteratpeccare venialiter. €|[ Sed <k Al-AÍinrí,u»' 
maynus cófentiens Scoto in fuis moraíibus tra 
¿tatu.3,ca. 21. ad hunc modum argumentatur. 
Deus potuit interdicereprimo parenti eíum lí-
gni vetiti/ub pcena debita peccato veniali, íicu 
t i interdixit ftatuens poenam grauifsimam pec-
cato mortaii: fed illo precepto conftituüo po-
tuit Adam illud tranfgredi, íicut fuií tranfgref-
fus príEceptum illud grauifsimum: potuit ergo 
in ftatuinnocetiíE peccare venialiter.€|[ Sed pr^ Gonclufiot 
dióti autores inuehuntur in fententiamp.Tho. 
fpiritudiíTeníioniSj&non vident fe impugnare 
doótrínam Diui Á u g u f t ^ c u m doñr inam D . 
T h o . fubuertere adnituntur. Conclufio enim 
Diui Thoma; eft clarifsima lententia D.Augu- Anguí"0» 
ftini.14.de ciuita.Dei cap. 10.&2(5. ex quibus 
locis D.Thom.compofuít praeíentem articulú. 
ScribitDiuusAuguftinus,quód in illo.ftatu fui f 
fet deuitatio peccati tranquilla , qua manente, 
nullum omnino aliundemalum quod contri-
ftaret,irruebat,nullisagitabantur prirai paren-
tes perturbationibus animorum,nulíis corporú 
Isdebantur incommodis:multaque dicitDiuus 
Auguftinus in huius fententis confirmatione, 
quem omnino legendum cenfeo. Hoc ipfum 
confirmatur euidentibus argumentis, 
^ Nam fi potuit eíTe peccatum veniale, duran-
te illo felicitatis ftatu , potuit ergo eífealiquod 
poenale & acerbum: maius enim damnum eft 
peccare venialiter,quam poenaE;,& acerbitati ef* 















l x x x i x : 
nlale;ergo potuit eíTe poenajííquideni poena dá 
betur peccato veniali.Procrea:ex alio principio 
jdem demonftratur. Nam fi potuit eífe inálio 
ftatu peccatum veniale, confequen^ .eft quod 
potuerit eíTe error: Errant enim qui operarttüP 
malumñmó cófequens eft,quód potuerint eíTe 
habitus v ^ d ^ ^ d ^ s ^ i b ^ ^ ^ ^ c ^ a j ^ 
tur habitus yitioíi.Profeétó eadem ratione po-
tüiilet primus hom,o de tali peccato non pceni* 
.tere,§6^síu^ írgnílptus cujn-iUQ,ÍcÍ5üe.frd 
eo in purgatorio punitus fuiíTet. Hscargumcn 
ta exdiüína'Tlíeolbgíá eruta rríaniféftecohclu 
íipnem DiuLTEoma;. demonftrant. Sedfuper? 
eft: argumentis in conrrarium adduítis fatisface 
r e ' . ^Adpñmum argumentum dicendum eft, 
qúdd iufíiíiá'ófi'gínális, qua liomo in ftatu iaA 
npcentia: erat pj2rditus,piuribu$ modis coniurt 
gebat hominem Deo, quam gratia iuftificans: 
nam fábdebaf vifes inferiores rationi ratiqi 
nejuí ipíi Deo] pfíEftabatque reditudinem in-» 
.tegram:)qu?q peccato veniali adueífaturj atque' 
Id"e5 compefcebat appetitum feñíitiuum , lie 
vt nullum haberet ihordinatum matum . - Et 
quemadmodüra in illo felicitatis ftani non pon 
tuiteíTe opus intemperantiae,ex qua infirmítas 
corporis feqüereturjílc fané non potüit effe pee 
catum veníale ex qüd fequeretur animg iníirmí 
tas.^[Adfecundum d i c e n d u m ^ u ó d Adam in 
ftatu felicitatis perfeüerans non potuit dieere 
verbum oriofumjtum ratione ftamsfeliciísimi^ 
cuiaduerfabaturomnepeccatú veníale, & Q m -
ne malum;tum vero ratione , iuftiíis originaiis^ 
qijá faciebat horainem reá:üm,& ex bmni par 
te perfedum; tum denique própter prouiden" 
tiam diuinam,qus non íinebat hotninem in i l ~ 
io ftatu in aliquodincornmbdum kb:u^[Ad ter 
tium dicendum,quod peccatum venia-e no eft' 
médium neceíTaTium adoeccatum mortale.: & 
quanquam peccatum veniale minüs repugnac 
ftatuiinnocentÍ2;,mhilofeciustamen quia pee-' 
catum mortale eft illius ftams deftrüti:iüum3po; 
tuit primus homo peccare mortalker.Porrb cu' 
peccatum veniale non deftruat illum ftatum,-
cumque omnis;defe<5tus & culpa aduerfetur il l i 
felicifsimo ftatui,confequens eft quod in eo no 
potuit eíTe peccatum veniales ^[ Adquartum di 
eendum,quód licét homo in ftatw innocentiíé 
perfedam libertatem habuerít,at illo ftatu per-
manente non potuit in aliquod incommodurrí 
incidere,fícut confirmatusin gratia, 6<:in bono 
non poteft peccare mortaliter ftante illo donoi 
Ad confirmationem dicendum,quód homo 
in illo ftatu merebatur per atikmt quo deteftaw 
batur peccata venialia,licut homo confirmatus 
ín gratia meretur per adurn quo deteítatur pee 
cata mortalia,qu2B nunquam committet ftante 
illo dono.flj[Ad vltimum d icédum,quod í lp r^ 
A r t i c u L I l I i ; go^ 
eeptuinfuiíretppritum fubpoena pcccati=V€nia 
lisjtuncper peccatum veniale deftrueretur ille, 
felicitatis ftátuSj& íic nunquam potuit eífe ped 
catum veniaie in illo ftatu. Ex hisquíe diximus 
(fi vera funt)fcquitur,quód in ítatu innoeentig 
non potuerunt eífe motus fubiti, 6¿ inordinati:. 
quod probant apené ratíones adduóláe in con-
firmationem conclufionis D i u i Thonr^. 
A R T I C . • Q„y A R T V S . 
fFtrumfeccátumyemale potuit ejfé 
; . S V M M A T E X T V 
Ondufio eñnegaílsVNá Couci¿g| 
maior eft perfedio inteí 
m < m M e^(^ :us eorum quam ho-
mínis in ftatu innocentiae.Intelle-
<^ us enira angdicüs non eft difeur 
fiuus^proeedens á principijsin có 
cluíioneSj&vtrumque horumia-
telligens feorfum prout m noMá 
óccurritiquiaconclufionéscóñíi-
deratvt inpnncipijifunti Gúm 
ergo in appedbilíbus fines fíritíl-
cuí pnncÍpia?Sc ea qu¿e funt adfi-
tiem ficut cóncluíÍ0nes3mens aii 
gelinoíií^rmríne;aqü^ füntád;^ fi '.. 
nem^nifi Vt fiínt fub ordine finís. 
C^ aare ex fuá nátüra habent vt no 
pofsit m eis effe deordinatio circa 
eaquse funt ádfincm?míifitetiam 
circa ipfum finem , quod eft peí 
peccatum mortale^Et boní angelí 
raouentur in ea cjtjíe funt ad fi^ 
ñem in ordine ad debitum fincm^ 
qui eft Deus:& pro pter hoc adus 
eorüm funt aíftuscharitatisj & fie 
in eis non eft veniale. Sed malí 
femper moiienturad finéni pec-
cati íuperbise, ;fe ideo la o mnibus 
qu^ propria volúntate águnt.mor 
taliter peecant, Porania gu^ ve-
híalia viderítur, procürant, j tho-

















hant 5 S^ cos inpeccatum mortale 
deducant. 
E X P L 1 C A T I O A.R T I C V L I . 
¡ V^ftio huius articuli non eft magno 
perecontroucría intér Theologos, 
fed certé videtur difHcile ad intelligé 
' dumjquód ángelus non pofsit pecca 
re venialiter: nam poteft mentiri fine pernicic 
alterius,nec Videtur quid obftet: rurfus poteí l 
vellenocere inparuis f Sed & ángelus maius 
prouocat homines adrifum,& ad alias huius ge 
nerisleuitaíes,in quibusnon eft nifi peccátum 
veníale. Explicatio huius dubitationis haiceft. 
.TrípliciterloquipoíTuraus de angelo ; tum in 
fuís rtaturalibus;tum in ftatu gloria??vel damna 
tionisjtüm denique in ftatu in quo creatus eft. 
De tertio dubitari poteíuSed non videtur vero 
íimilequinfucritereatus ín tam excellenti fta-
tu íicut homo: plura enim leguntur apüd fan-
gos de perfeótione angeli in fuá creatione, 
qu^m de primo homine; vnde ft primus homo 
non poteratpeccare venialiter, coníequens eft 
quód ñeque ángelus potuerit peccare. Hoc ip* 
fúm con í i rma tu r . Namfi loquamur de lege 
communi, & conftituta ;quidfi peccaíret ve-
nialiter, vbifuiíTet punitus^ Item,fi fieri potuit, 
non eft verofiraile ex tanta angelorum multitu 
diñe quin aliquispeccauerit venialiter folüm. 
Ñeque aliquis doctorum hoc reuocat in du-
bium^ nec quifquam putat quód aliquis ange* 
lorum fuerit in purgatorio, imó demonftratur 
hoc eífe prorfus impofsibile. ^jNam via angelo 
rum(vt habet vera fentemia) tribus inftantibus 
fuit abfoluta. I n primo inftanti non potuére 
peccare; in fecundo inftanti fuere viatores per-
feá;i;inquo fi concefleris quód bonus ángelus 
peccauittantüm venialiter, euidenterfequitur 
quod tale peccatum non fuerit piinitum; íiqui-' 
dem in tertio inftanti continuó ángelus eft bea 
tiftcatuSjVnde in tertio inftanti puniri non po-
tuit. De fecundo etiam non videtur dubitan-
dum.Nam beafos angelosexploratum eft non 
pofle peccare venialiter, cum in vita beata non 
pofsit effe peccatum. Dedamnatisveró sequé 
certum eft,cum omnia opera fuá dirigant in fi-
nem fuperbisB,& in Dei odium. De primo au-
tem,id eftjfi angeli fint feíidi in puris naturali-
bus,ratio DiuiThoma; videtur probare non ef 
fe veroíimilc quód peccarent venialiter; quo-
niam ángelus omnino perfeélé deliberar. Se re-
fert adum vfque ad vltimum finemiqug fenteri 
tía efficaciüs perfuadebitur,fi fentiamus cumD. 
Thoma, angelos fuiífe conditos in beatitudine 
naturali. f A d argumentum in contrarium 
fefpondetur, quód quando dsemon prouocat 
hominem ad h « c ieuia committenda,hoc pr»-i 
m 
Expot in Prim.Sccun. 
tendit,vt pertrahat hominem in fuam familiari 
tatem,& vt inducat i l lumin peccatum mona-
le; vel faltem omnia opera fuá ordinat in ftnem 
fuperbÍ2e,& in odium Dei.Sed dehocfüíius in 
materia de angelis. 
A R T I C . C t y i N T V S -
flFtrúmprim'í motus fenfualttdth i 
infidd'thusfmt peccMa mortalia. 
M M A T E X T V S. 
OncluíiocftneganSjni coMiUfi0. 
íi eis confentiatur per 
rationcm: quiafenfua* 
litas nonpoteft effefub 
ieáum peccati mortalis, cúm ea-
dem natura fit fenfualitatis in in-
fidelibuSjScfidelibus. Quare ficut 
non eft mortale in fidelibus, ñe-
que etiam eft in infidelibus. Ñe-
que etiam ex ftatu ipfius peccan-
tis; quia dignitas perfonse nun-
quam diminuit peccatum5fcd ma 
gisauget. Vnde peccata infideliü 
magis merentur venian^propter 
ignorantiam56¿: fidelium peccata 
magis aggrauanturpropter gratig 
facramentumjfecundúmApofto-
lum HebraMo. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L T. 
V^eftio huius articuli non habet ma An prlml 
gnas dubitationis caufas, fed quo- motui iw* 
niam Theologi omnia difputant, Se fttíj£fL • 
reuocant in dubium, nonnulíás ra- ^ ^ 1 
tiones in médium producam.Pr^cipua ratio du 0^/1*111, 
bitadi h^c efle videtur:quia ficut dicimus,quód 
adus ebriorum funt pcccata,& mortalia quide, 
quia funt liben in fuá caufa,ita motus fenfualita 
tis funt liberi in fuá caufa,puta in primo paren-
te; quia íi ille non peccaíTetjUon infurgerent ta 
les motusrfaltcm noc procedit máxime in inf i -
delibus,quifuntinoriginali peccato. Hoc ip-
fumeonfirmatur: quiavtfupra diíputauimus, 
motus fenfualitatis^quos voluntas,vel ratio po-
teft impedire.etíi nunc non pofsit, funt pecca-
ta. Deinde;quareímputatur nobis peccatum 
Adae ad culpam , & non ea quse fequuta funt 
expeccato Adae, feilicet motus fenfualitatis? 
& dato quod nonimputenturad mortale, v i -
detur 
Q u í e f t i o n . L X X X I X . 
detur certé quód faltdm imputentürad venia-
Aldfioáor* le. Prpptefhxc arguménta Altiriodoreníísiii 
z.libfo ^ tráílatu 28. capítulo 1. tefiet qüód i f t i 
motus íunt peccata jíaltem in iníidelibusj cüius 
fententiam vehementef impugnaüimus in fu-
perioribus; nunc vero duobus argumentísil-
lam rcfello eu iden te r .Tum^uía in ipfo Adam 
ift i motus non erant mortales , • nec veniales; 
quíppe qui erant mere naturales. Deinde ar-
guitur omnino inuincibi l i terquia fequituí 
quód etiam ante vfum rationis imputarentur. 
Q u ó d r edé fcquaturjpatet: quia folumimpu-
tanturpropter peccátum Adáe i ergo sequé im-1 
putarttur puerisificut ádultisjficut etiam pecca-
tum origírtale.HíE¿ fufficiánt pro hoc articuloj 
nam argumenta alio in locó funt confutata. 
A R T I C . S E X T V S . 
f Patrum témale popt effe cümfoíú 
feccatoorigimlifinemortalu 
S V M T É X T V 
Ctoclufio* Gncluíio eft.Impofsibi^ 
le eft quód veniaíe pec-
catum fit cum folo ori-
ginali fine mórtali.Pró-
bationes qtias adducit DiqusTho 
mas in huius reí confirmationem 
funt máxime obferuand^. Prima 
probatio eft 5 quia pro peccato 
originali puniuntur homines in 
limbopuerorum^ vbi non eft pos-
na fenfuSjVt infrá dicetur: inin-
fernum autem detfuduntur ho-
mines propter folúm peccatum 
mortale í ergo non crit locus in 
quo pofsic puniri ille qui habet 
peccatum veníale cum originali 
íblo . Ñeque enim poteft dici 
quod in purgatorio puniatur: na 
in purgatorio tantúm purgantur, 
te expiantur qui vitam seternam 
funt confequuturi • Altera pro-
bado Diui Thomaí fie habet. 
Nam antequam perueniat homo 
ad annos diferetionis 5 defeáus 
ArtícuLVL 
^tatis prohibéns vfum í-atíóñis 
excufat eüm á peccató mortalí | 
Vnde multó magis excufat á ve-
niali i fed cúm vfum rationis há-
tere inceperit , primum quod 
tune homini cogitaridum oceur-
rit 5 eft de. féipfo dclíbeíáre : U 
quidem fi feipfuní ordinaüerit 
ad debitüm finém 5 per gratiam 
confequetur femifsidncm origi-
ñalis péceátí í fed fi nqn ordinat 
feipfum ad debitum finem , fe-
cundum quód inillá áetateeftcá-
pax diferetiónis j mortaliter pec-
cabit non fadens quod in fe eftj 
& tune non erit irí eo peccatum 
veníale fine mortalí. Itaque vt 
argumentatío Diui Thomíe bre-
uius comprehendatur, fic argui-
tur. Vel horTdó cúm périlétiit ad 
vfum rationis, quarido eft cápax 
virtutis ¿k: vitij 3 conuertit fe irí 
Deum 5 & ad debitum finemj 
veí non fe coríüertit: fi fe con-
üertit j cóíiíeqüitür reídifeionem 
peccati originalis per gratiam : f i 
ñon fe conuertit, peccat morta-
liter: & fie nunquam poteft eífe 
peccatum veníale cum fok> origi-
Mfíí 
É X P t í C A T Í d A R T í C V L t 
X dodrina huius árticulí magnae & 
innúmera? quceftiones emergeré fo-
íent , & magna Concértationeinter 
Theologos difputarl j fuitqüe do- Ooarina 
drina huius articüli occafio errandí viris dó - harc mulu't 
d-ifsimis & acüfifsimis. Nam dum explícanf, 0<*afio fuic 
q ü o m o d o p ü e r pcrücniens ad anuos difefetio- ^ n e e r f a » -
ñisdebeatfe ín Deum , & in debitum finém 
conuerterere, ínciderunt in damnatas opinió-
nes^quod poterat qüis gratiam & remifsiónem 
peccati obtinére abfque fidei lumine fupema-
tiirali: quód poteratfe homo difponere ad gra 
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cognitione:híEc:,& alia errata ex doctrina huius 
articuli viri acutiísimi colflgeDanti 
% T t crgo dóiftrina huius articuli diligentius 
cxaminetur}eit qiia.'ftio principaíis; A d quid te 
neatur homo cum priraum peruenit ad vfum 
rationis, vtrüm ne teneatur fe conuertere in 
•Deum,& in debituni fmcm? Etad partem ne-^  
gatiuam arguitur.Primó;tum5qu!a nullusTheo 
Jogórum meminit huius praEcepti,niíi foliisDi-
uus Thomas. T u m deinde, qúoniam tale prae-
ceptum nonextatin fandis literis,neque in fan 
¿tts Patribus:Tum tertió?quia nullus, etiam de 
numero eorura qui timent Deum, & funt fo-
lie! t i de fdute fuá, fe aecufat, aut confitetur dé 
íaíi tránfgrefeÍQne5Cura tamen nemo fit qui au-
deat affirmare fe implélTe tale praeceptum. Er^ 
g ó non eft poncndurii tale prsEceptum. T u n í 
quartó,quia nerao poteft certé cogñofcere quá 
do primó peruenit ad vfum ratio'nis: quis enini 
ynquam notauit ; Ego nunc pr.imum habeo 
vfum rationis?Nbn poteft itaque conftare quá-
do obligat hoc príecéptum: ergo non extat talé 
praeceptum. PiU 'tere^cüm hamo peruenit ad 
vfum rationis, non poteft certó cogñofcere 
Deum eífe: nam cognitio Dei eft diracillimai 
& aduenit liomini poft longum tempuS5& diu 
ti^am inquiíitionem:ergo non tenetur cum pri 
m ü m peruenit ad vfum rationis fe in Deum co 
uértere. Item yin primo inftanti quando ho-
mo peruenit ad vfum rationis i non poteft co-
gñofcere legem eífe; ergo non tenetur lege. 
Cbnfequentia argumenti nota eft, fed antece-
dens probatur. . Nam: non poteft cogñofcere 
Deum legiflatorem, ftcut fupra oftenfum ,eft; 
¿choccftpraiambulum.ad cognofeendam le-
gem:ergo non poteft cogñofcere legem eífe.- \ 
Praetereá, hoc prsceptum no eftperíe notum: 
ergo neceCarium eft/empus vt^cognofeatur. 
^[ lam vero contraria fentcntia, quód nullum 
tale prsceptum extet,eft probabilis inter viros 
fapientes: Ergo qui peruenit ad vfum rationis 
poteft eam inculpabiliterignorare, 8¿ fie pote-
rit peccare. venialiter, & quód npn 6at reus 
tranfgrefsionis illíus pr3ecepti,qubd DiuusTho 
mas introducit»^j;Sed dato quód eflet tale prse-
céptum(quod non fatis probatur)vnde conftat 
quód obliget ftatim atque homoperiienit ad 
vfum rationis l Contrarium enim videtur ve-
rum his argumentisi Tum,quóniam qiii eft in 
peceato mortali,non tenetur.ftatim fe eonuer-. 
tere in Deum,vt habet lana dodrina; & mul tó 
miníis qui eft baptizatus,cum iam fit in gratia: 
ergo necille qui eftin originaji peceato. T u m 
deindcjquia tranfado illo primo inftanti, non 
tenetur ftatim : ergo ñeque in primo inftanti. 
€i?at talis obljgatio. Tura eriamuquoniam hoc. 
pr^ceptum.eft affiFraatiuu.m >& tune non eft 
ExpbCin Prim * Securt. 
neeefsitatistempusjergo non obligat. Vlt imó, 
primus homo a Deo conditus + at'que ángelus 
in prima fuiconditione, & ' i n primordio fuae 
creationis non habuit tale praeceptum : ergo 
nec homo cum primum peruenit ad vfum ra-
tionis. f I n contrarium eft; quia fi pro illo in Pars affir 
ftanti non obligat, cum non íitmaior ratio dé matiua. 
aliotempore,eadem ratione nunquam obli-
gabitsquod non eft dicendum. Nec videtur fuf 
ficiéns folütio communis, quód tenetur femel 
in vita : hoc enim eft abfurdumdiceré , quód 
A d a m , aut Mathufalem, qui millenos anuos 
vixeruntjpoífent norigentos anuos licité tran-
íigere,abfque eo quód conuerterentur in Deü , 
3c in debitum finem. Ñeque fatisfacit alia fo-
lutio,quód dantur induciaemam de iure natura 
l i non poífunt determinar! tales inducise , iure 
autem pofiti uo m u l t ó minüs. 
% A d huius rei expofitioné eft prima propoíí-
t ig.Homo cum peruenit ad vfum rationis,non prim. ^ 
tenetur fe conuertere in Deum explicité, & d i -
ftindé. Hasc eft expreífa fententia Caietani in caiet, 
2.2.qu3Eftione lo.ártiqilo 4 . vbi dicit expreífé, 
quód ad diligendum Deum explicité, vt finém 
natursBjSí vniuerfi,non tenetur homo femper, Homo roa 
cümíitpríeceptum afiirmatiuum ; nec ftatim, teafcfoM 
quia non tenetur prius diligerejquám cognofee jgj/g ¿f ' ' 
re:conftat autem quód poft multum temporis Yt 
ípatium aduenit homini ifta cog.nitio,naturali- eftíinis vni 
ter loquendo.ldem docet hoc in loco: 8¿ pro- uerfi}&na-
batur efficaciter ex ratione Caietani, & ex alijs tu^ a^ • 
rationibus fupr^ pofí t is , quibus probatum eft 
quód homo ftatim poftquam peruenitadvílim 
rátionis3non poteftDeum cognofcere,natura-
litcr loquendo: nemo autem obligatur ad i m -
pofsibi}e,vt ait Diuus Hieronymus, & certum 
eft.Item procedit argumentum dudum faótú; 
quia non omnes fciunt , nec poífunt feire talé 
praeceptum ftatim. Item nufquamlegiturhoc 
prsEceptumiergo temeré aíferitur. Affumptum, 
próbatunquiá vel eífetillud; Conuertiminf ad 
roe; qüod habetur apud Hieremiarri, Ofeám, 
Ezechielem3& Ioelem,& alios Propheías; vel.il 
lud;Diliges DominumDeum tuum ex toto cor 
de tuo-quod habetur Deuteronomij 6. &: Mat Deut.^ 
thíei Z2.& LucaE lo.Sed illud pr£Bceptura;Con-
uertimini ad me;vt patet ex proprijslocis,fit ad 
peccatores,peccatis adualibusirretitos, nec fit 
mentio de alij5¿Item illud prsceptum expreííe 
eft de pcenitétia: quia in ómnibus locis vbi po-
nitur, agit de pcenitentia. Sed ad pcenitentiam 
(Vt eft communis fentcntia j nontenemur fta-
tim.Aliud veró prae€eptiim,de di!edione Dei, í 
refellitureifdemargumentis.Item,non tenetur 
quis ftatim credere:ergo.ñeque ad Deum con- , 
üertúAntecedens patet ex Paulo ; Q ü o m o d o Ronl41 -
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tem-audient fine praedicante? fcd non quilibet 
ftatim poteíT; Hábere prasdicatoféiergd rtecpó^ 
teft credcrc. Deniquc confifmatur rtóftra fén-
p.Tliom. teritia, ex fententia D i u i Thomas de veritaté^ 
qucéftione i^iartiGuló n .ád pririiiini, vbi docct 
expíeíí^^qüdd homo fatis abüdé fatisfacit huid 
pr^ceptosfi órdiñatrein debitum íiriem , & ÍÍ 
proponarfequi bortuni,& fugere ftialum, 
Capr. ^fOppoíi tumhuiuspártis tener Capreolüs irí 
a.diíí indione 40. qua^ftione 1. ad argumenta 
Scoti contra feGundám conciüfionemjvbi di"'-
cit,quód ftatim atque aíiquis perueriit ad vfuní 
rationisjtenetur fein Dcum refcrre. Etproba-
tur quód itaíit; his argumentisi 
^ í n ptimisjDiuus Thomastum in hoc articü-
lo,tum vetó iñ illa quasftione citara, de verita-
te,apcrtifsimé docet q ü o d homo perueniensad 
vfum ratiónis teñettíf fe irt Deum conuertere» 
^[Deinde i léguláe í íTheólogorüm celebrisi 
quód facienti quód in fe efl:,Deus nOn denegat 
gratiámjriéqüe déficit in necefíafijsifed crederé 
Deum eflejeft ncceílariuni ad falutem, dicente 
Apoftolo; Accede'ntem ad Deum oportet cre-
deré quiá e í í : ergo íi homo, cüm peruenit ad 
vfum rationis,faciát quodiri feeft,Peus iilumi 
nabit iUum,vt cognofcat Deum eífe.-
•([ Praetereajfi homo in primó irtftanti vfus ra-
tiónis non poteft Deum cognofcere , confe* 
quens eft quod fít extra ftatum falutis, & quód 
non habeat remedium ad falutem EEternam c ó -
fequendam: qwod afíererejabfurdum eft, & ab 
omniTheologia alienum . Q u ó d v e r ó r e d é 
fequatur,patet. Nam fineDei cognitione non 
potefteííbíalus , dicente Apoftolo. Sinefide 
impofsibile eft placeré Deo; $c aecedentem ad 
Deú oportet credere quia eft&c .^fAd IIÍEC, D i 
uu 'sThomasinamcuio docet, quód qui hoc 
praeceptum adimplet,6¿: fe conuertit in Deum, 
iuftificatur,é: obtinet rernifsionetn peccati orí 
ginalis:ergo neceffum eft dicere quód loquatur 
de conuerfionein Deum,cxplicitéj& diftindté: 
imó quód loquatur de cognitione in Deum fu 
pernaturalijniíi velis dicere cum Pelagio, quód 
homo ex viribus naturas remifsioné pcccatorü 
pofsit confequi,& fine cognitione Dei fuperna 
turali.^f Argumenta híec magna funt, & que re 
quirebant accuratam difputationem, nifi breui 
tatis ftudio cogeremur rem paucis expedire.Di 
cebant ergo viri dodifsimi ad haec argumenta, 
multa quas poftmodum recantare funt coadi, 
opinión Inprimisaiebant, quód homo perueniens ad 
vfum rationis poterat habere gratiam, cum pri-
jnum peruenit ad vfum rationis.Patet; quia fa-
cienti quod in fe eft,Deus non denegat gratia, 
vt eft in Theologorum prouerbio.item,ille eft 
inftatu peccandi:at fi non eífet quo poíTct fal-
tiari,eírec- iniquifsima códi t io jcum Deus fit preí. 
Heb.11. 
Quartum. 
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nior admiferéndüm,quam ad píiniendumi I té 
eft viatonergo bft in ftatu falütis.-Baac-énini eft 
eonditio damnátorumjVtnonpofsintfáiuark . 
Hocipfumcónfirmatiiféxillo- Qu i ^tilt om- ¡iffoj.á« 
nes-homincsfaIuosfien:&iAntehomíném vir Eecli.íj;; 
ta & m o r s , b o n t o & 
dabituriili. Excjtio locó videtur, qüÓd omni 
homihi^íi per i l íumnon ftát/it data facultasper 
üeniendi id vitam aeternam. Q u i d ni? na íi iltc 
pofsit pec¿áré,vt dífíum eftjcüm no poíTet há-^ 
bere gratiam j non poífet Confequi remifsioné 
peccatorum, & fie eífet in malo bíiftiñatus j 8¿ 
certé feqüeretur illud incommodum quod ab' 
vniuerfis Thedlógis cerifetur máximum, quód 
ipofsit eíTe peccatüni veñiale cum folo originalíS 
fiquidem íi non poteft daK gratia in primo in^ 
ftantijdeinceps certum eft poífe peccare venia-
liter,& fíe eíTcrpeccatum veniale cum folo orK 
ginali.Sed quid multa confero in hüiüs ref Cóti 
Mrmatioriékxploratú namqj eft ex vera Theó^ 
l:ogia,quód in qüoeunque temporis momento 
poteft homo íalüari , & grátiam iuftiíicationis 
habere.Déinde aiebánt viri docíifsimijquód ta 
lis poífet habere gratiam,virtutes,& ddna,príuf 
quara cognofcat Deum.Probatur; quia fáciens 
pro primo inftanti totum quod poteft,habebit , 
gratiam:fed non.poteft (vt ftatuiturpro certó) 
pro illo inftanti cognofcere Deum: ergo pote-
rit confequi gratiam priufquam Dcuro cogno^ 
icatJtem fi non poífet habere gratiafri^ntequá 
cognófeéret Deum, feqüeretur qüód neq; per 
totám vitam. Conftituamus enim qüód nun-
quam de vero DeosaUquid áudiát,qiiiá viuit i n - / 
ter Barbaros.Deindeitalis pro illo ihftánti pri-
mo habet igrtorañtiattl iriüiricibílém dé Déojer 
go talis ignorariria íiori ímpedit quin hábeat 
gratiam,íí faCiát qüod in fe eft.Praeterea; in pue 
ro baptizáto,& poftmodum nutrito inter Bar-
baros,manet grada in homine adulto,& fine co 
gnitione Dei:er^ó hoc non videtur impofsibi-
le . Nec valet dicere, quód fi faciat quod in fe 
eft,Deus illuminabit eum;qüia ad minus opor-
tet quód priíis faciat quod irt fe eft; Sí fie fera-
pereft verum,quód antequaíii Deum cógno-
fcat,merebitiirilluminari,&ex confequenti.grá 
tiam,& remifsionem peccatorum. His addebát ' 
vir i doctifsimijquód omnis talis in primo inftá 
t i poteft faluari;namDeus vult ómnes homines 
fainos fieri. Deiríde* omnis talis poteft habere 
gratiam,vt oftenfüm eftj& non neceífarió per-
det:ergo faluari poteftéCerté fi e6 tempórismo 
mentó relinqueret Déushominera fine rcme-
diojiion eífet proüifor Vniuerfális,6£ fufficie^is; 
nec Chriftus eífetredemptor vniuerforum.Prg' 
tereaarguiturexind verboDomiñi.Si visad v i . 
tam ingredijíerua mándata: féd talis qui perue-
n i t ad vfum rationis^poteft femare omnia man 
F f f i dataj 
S i l F.B.Medkiífc 
datajquianemoobligaturad imporsibile: crgo 
poteft fabari. f Ex nis principijs ratiocin antes 
collrgebant viri fapientirsiirii, quód aliquis pof-
fet faluafi fine cognitione Deijatque etiam fine 
fide Chrifti í-Nam fieri poteft(inquiunt) qiidd 
primo tépore vfus ratiónis|>:aer no modo Chri 
ftum , fcd neDeum quidemagrioícat ,vtppté 
apud Barbaros íine vlla religionc, notitiavc d i -
uinit3tis:educatus. Is ergo vt faciat quod in íé 
eítyatibeíl fi feconuertat inhoncftum finem, 
& proponat bonum fequij&fugere málura.Sed 
facienti quod ín fe eft,Deus nunquam denegac 
gratiarn^Ergo habebit gratiatn fine cognitionc 
,Dei,aut Ghnfti.Hoc ipfum confirmatur ex au-
toritate Diui.Thoma2;nam aperté docct, quod 
fi fe conuertai in debitumfinem ,coníequetur 
-gratiami& rcmifsionem peccati originalis. 
£ detur oppofitum,euidcnter fequitur poífeeü . 
Jjomincm habere peccatum veníale cum folo 
•origiriali:fienim feconuertatin debitura finé, 
certe nj5;petcat mortaliter,cüm benefaciat pro 
aEtatej&inftitutione quam haber. Neceftin fo 
lo oríginali peccato^quod^utore D . T h o m . n ú 
quamdatur in homine adulto:yel íi d3tur,prQr 
feétó tune poterit peccare venialiter, 8¿ fie pec-
catum veníale érit cum folo originali.Haec dice 
bant viridodifsimiad confutanda argumenta 
fuperiüs poíita,& ad explicandum,quemadmo 
dum homo c^mperuenitad vfum rationis no 
teneatur fe in Deum conuertere explicité,& d i -
-ftincté. Sedifts opiniones iamfuntomnino 
ámatXytk ab ipfis autoribus reprobataetde qua-
rum confutatione non eft necefle ediíferi á no-
bisin prscfentijnam huius rei exaíta inueftiga-f 
t io non eft huius loci,necinfticuti, fedpertinet 
Ad wioes ad materiam de fide^Nos vero aliter diífolue-
Caprcoíi. mus argumenta propofita in fauorera Capreo-
primum dicédum eft,quod fi homo 
cum primum peruenit ad vfum.rationis referat 
fe in debitum finem naturse human» confen* 
tancum,proponatquc fequi bonum, & fugerc 
malum,implicité & virtuali ter(quodaiútTheo 
logi)fe conuertit in Deum autorem nature,pro 
ponitqueeumfequij&mandata eius femare. 
Adftcttndñ/'^- A d fecundum argumentara refpondetur, 
| q u ó d non eft Theologorum regula,quód facié 
( t i quod in fe eft ex facúltate naturae, Deus nun-
iquam denegctgratiam;eíl tamen certa &expIo 
rata bonorum Theologorum regula; quod fa-
Quftnj0(3o 'cienti quod in|e eft ex diuino auxilio , Deus 
incelligatur nunquam denegat gratiam. Deinde dicendú 
quod tacic.eftjquódpueroreóté deliberanti defalute fuá 
t i quod ia Jn primo inftantí vfus rationis ftatim infunde-
U cd,Deus turiumenfUpernatura]e fidei,perquodco»nQ-
gct gratiá, ícetillud primum pnncipium religioms, quod 
Deus fit,& quódinquirentibus fe remunerator 
.fii.Ne4uchsBCÍlIuminatÍ9 erit mirrculefa > fed 
ExfoTiíiPrim.SeGun. 
eritregularis diuinse prouidentiSjad quam fpc 
¿ la t} nemincm dimittere íine fufficienti reme 
dio>&: auxilio neceíTario adfalutera * Quod fi 
pbijeias; cognit.ipnem Dei hominibusadiieni-
repoftlongumtempus,& diutinam inquifitio 
nem: Dico illud cífe verum, fi de cognitione, 
quam noftris viribus comparamus, fiat fermo; 
nam ad cognitionem fupernaturalcm , quam 
Deus docet bominem, nonefttempus necef» 
fariumjfubitdenim Deus poteft omnes homi-
ries docere fcienti3m,&doétrinam ad falutem 
iieceírariam.His.addendum ef t^üod dieunt vi 
r i dodifsimijDurandus in ^ á . ^ . q ^ . ^ dodif-
fimus V i t o r i a in releciione,de peruenientead 
vfumrationis; &íapientifsimu^Ganoin rele-
¿tióe de íacramétis,nó oportefé ftatim vt puer 
re¿té de fe deiiberat, infundi ei lumé fupernam 
rale , aut iuftifieán per gratiam , fed fat eífefi 
proxime, vel etiam poft aliquam moram tem-
poris,íecundum diuing prouidentis modera-
tionem , iuftificetur: quo quidem intcruallo 
egregic poterit de rebus lupernaturalibus erudi 
rt,ealque tenere perfidem. Quod fi arguraen-
tetur Theologustquód tune poterit peccare ve 
níaliter;quod reprobat Diuus Thomas in arti-
culo; dícendum eft, ad prouidentiam Dei fpe^ 
éb re , tucri & coníeruare illum hominem, ne 
interim committat veníale peccatum: ficut ad 
prouidentiam Dei pertinebatvt primus homo 
in ftatu innocentiae non priüs peccaret venial^ 
ter, quam mortalíter , quod antea explicatum 
cft.Vltimó dicendum,quód ficut poteft eífe ig 
norantia inuincibilis fidei in his qui nihil audie 
runt de Euangeliojfic poteft cífe ignorantia i n 
üincibilisDeiin homine cíim primum perue-
nit ad vfum rat¡onis:& quemadmodum íi i l l i fa 
ciant quod in fe eftjftatim illuminantur a Deo, 
Tic de puero ifto fenriendú, fi faciat quod in fe 
eft pro illa 3etatej& inftitutione. 
^ j " A d tertiumargumécum iam explicatum eft, 
quemadmodum homo cum peruenit ad vfum 
rationis non fit extra ftatum falutis, & quod ná 
remedium habeat,quanquam ex viribus natu-
r x non pofsit Deum cognofeere pro illo pri-
mo inftanti. ^1" Ad vltimum arcumentum negá 
dumeft omnino (nam eft damnata opinio) 
quod quis pofsit aut gratiam, aut falutem con-
fequi fine cognitione Dei fupernaturali. 
Quomodo autem homo cum primum perue-
nit ad vfum rationispofsit habere cognitionem 
Dei íüpernaturalem, fatisprolixé in fuperiori-
bus explicatum eft. Nunc vero maneat fixa 
& immota illa fenténtia,quód homo per facul-
tatem naturse fuíe non poteft in primo inftanti 
vfus rationis Deum cognofeere. Ex quo fit, 
eum non teneri*precepto legis natune fefe in 
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aífertum eft m prima conclufione, qua proba* 
ta tk demonftfata, fequitur fecunda conclufio. 
Secíí. c5cl» Homoperueniensadvfum rationistenetur 
feconuerterein D e u m , eo modo quo poteft 
Gonformiter adcognitionem quara habet. Si 
Qnos a^us cognofcitDeum, tenetur habere hunc aótum; 
jeoéatur ha VOTQ colere Deum;vel,voIo,aut propono ferua 
t)¿re pcruc relegemI>ei.Sinaütemnoncognofcat,fatisefl: 
BíCnSMtio- yt Pr<?Ponat ^ ene viuerejconformitea* addi¿la* 
^ menrcdaBratÍQnis;vt,volohoneftéviuere;no-
p.Tlioni» lomaleagereihocexpreíTédidt Sandus T h ó -
mas de veritatejq.14.ar.11.ad hoc in loco in 
folutione tertij. E t fie explicata hasc fententia 
dehominecumpr imí imperuen i tad vfum ra-
tionis,eft verofimiliSj& valde probabilis; cuius 
Raciones fe veroíimilitudinem haec argumenta fuadent. I n 
fumtecon- primis;quilibet tenetur acciperc fidem,&legem 
tlufioois. chrifti cíim primüm ei fuerit fufficienter pro' 
mulgatajnec liceret alicui differre in certum té-
pus,ncque fatis eíTet accipere femel in vita, fed 
tenetur proponere viuere in lege Chrifti , ^ ip-
fi im colere.Ergo etiam cíim primíim ei eft pro 
mulgata lex naturalis,tenetur eam recipere: fed 
non recipit,nifi propofito feruandi illam, & v i -
. uen^iconformiter adlegem; ergo tenetur ha^ 
bere tale propofitum. Gonfequentia videtur 
nota; quia non miníis obligat lex naturalis quá 
Chriftiana,cüm íit sequé diuina. Promulgatur 
áutem lex naturalis,cum homo peruenit ad añi-
nos difcreti6nis,& cognofcit q u ó d viuendum 
eft conformiter ad re í tam rationem, & quód 
non eft nocendum proximo,vel aliquid fimile. 
Deindejtunc videtur quód inftet tempus vt ho 
mo de füá falute cogitet,& ei óperam clef.&om 
niño eft grauifsima negligentia quód aliquisnó 
difponat de ratione vitae fuse, ex qua dependet 
f3lus,& daranatio eius. Et cum ftatim oporteat 
bené aut malé agere,videtur certé quód ftatim 
oporteat difponere de fumma vit^alias videtur 
grauifsima negligentia. Hocipfum confirma-
tur.Nam fi quis haberet curam alterius quó ad 
omnes aciones eius,& dependeret ex eo falus, 
vel perditio iliius,videtur quód peccaret morta 
liter íi non ftatim prouideret de falute alterius, 
fi ftatim poflet alius periclitarijergo multó plus 
obligatur de feipfo. Item alias fequitur, quód 
aliquis habens vfum rationis facit totum quod 
debuitin Vita fuaj^: tamen damnabitur. Coníc 
quens non videtur credendum.Quód rectéfe-
quatur, patet manifefté de illo qui peruenit ad 
vfum rationis, qui facit totum quod debuit in 
tota vita fua;qui íi nullum adum tenetur habe 
re ftatim,cor)fequens e f t ^uód fí fe haberet rae 
re negatiué,& moriatur , iam faciat totum ad 
quod tcnebatur, & tamen damnabitur, íiqui-
dem habet peccatum originale quod nunquam 
eft remiírum.Et eonfirmatur. Nam ille feruaí 
m . 
ámnía mandata,& tamen non faluabitnn& lic 
non eft vniueríaiiter verum quod Dominus di 
cit. Si visad vitara ingredi, ferua mandara» Mat.i^ 
Jítem,íi non tenetur ftadmjergo poterk tune ib 
:líim peccare venialiter;& tune ñ ille iií in pecers 
to originali,erit peccatum veniale cum folo ori 
ginali: quod videtur inconueniens; quia tale 
peccatum veniale non habet locum vbi punia-
tunquia non punietur in l imbo, cum ibi non 
íit posna fenfus; nec in pumatorioj quia eft via • 
ad gloriara; nec in-inferno damnatorum; nam 
in eo tantum puniuntur qui funt in peccato' 
mortalié Ger téquód non poísit eífe veniale 
cura folo priginali fupponunt pro certo Inno* 
centius I I I . $cGonciIiüFlor€ntinü.Adhunc Innocc.ílt. 
ergo fenfum intelligenda eft celebrata opinio e.maibres 
DiuiThomffide conuerfioneinDeum inpri- I t ^ c f * • n. • r • • T- i ñ 1 r. • Cocí. Flor, momitanti víus rationis. Et ha?c eft doctrina ¿ecretó j e 
non folüra Theologorum jfedPhiíofophorúi vniooeGre 
de qua nobilera illam fabulam veteres prodide córate. 
runt,deHercule;cuiperuenienti ad vfum ratio Herculijfa 
nis,6¿ de sequo& bono deliberantí, úccurférüt bula' 
dug matron^ pulcherrim^fcilicet VirtuSj&Vd 
luptas;6c vtraque fuis allcdamentis puerum ad 
fetrahereconataeft, fedviciífe tandera Vi r tu 
-tem. Sed & Pythagoras hoc ipfum docuitfub pythagor, 
inuolucrís quibüfdam & tegumentis . Nam 
vitas humana; fpeciero vnius literae íimilitudinc 
íic adumbrauit^vt totum eius curfum facilé de-* 
prehendere liceat. Cíim enim in puerítiara nec 
virtus, nec vitium , ñeque alicuius vitas generis 
inftituendi deliberatio incidar,quód eledionis 
compos non fi^nec fuo regatur arbitrio,eam n i 
mirumobcaufam hiCVnam, communemque 
facit viam. Ineunte veró adolefeentia, quód 
hoc terapus á natura ad eligendura,qiiara quií-
que viuendi viam fit ingreíTuruSjdatum eft, cá 
diuidi t , virtutis alterara, alterara vitiprum fa-
ciens.quodeleganterinprimisdefcrípfit Maro virgílíuí, 
in opufculo,cui titulus eft de litera Y . 
LiteraPyth(ígor£Íifcrimmefeéhbicom, 
• Kumanis vitó fycckmipwfcrn'viíktUY. 
NáM vid virtutis dextrum petit ardua calUm, • 
Bifjicikmfy aditum primim fyetfantibus offert-, 
Sed reqidan prcebetfefiis in vertice fummo, • 
H olk ojhntat iter via latajed vltima meta 
Vr<ecipitcttcaptos,voluitq- per arduafaxa, 
^•NuncfupereftargumentisinprincipíOáddu Ac¡ Táti^ C6 
dis fatisfacere . A d primum argumentum inprinci-
dicendum, quód hasc D i u i Thomae fenten-' po dubij 
tia non habet nifi paucos aflertoreSj&paucas ra P®^"5 re-
tiones numero.fed pondere, & momento ora- íp(i> c^l.enl^ ,, 
ues. <ff Adfecundum argumentum dicen* A¿"fecuIld¿ 
dura eft, quódquamuis expreílehocprsEcep-
turain fanctisliterisnon inueniatur , oftendi-
turexlumjne rationis naturalis; ficuti cutera 
pra?cepta quae natufalilegc mandantur ex fan-
E f f j dis 
Caíet. 
Sentenda 
A d quintil. 
& í ex mía 
814. F-B-Mcdínae 
^ lSj ¿Vis Patríbus.Diuus Bafilius in commentarío fu 
per Pfalmum primum,fententiáirí D iu iThomf 
aperté docuit» 
Adtertium ^[Adterdum afgiimenturadicendum > quód 
hominesprobife accufant de tranf^refsione liü 
ius mandati,qLiando de rebus dubijs in commu 
jiiy 6c in genere fe accufant t & hoc fatis eíTe ait 
Caietanus^nequeoportere quemquam homi-
num de hacreampliüsfolicitum efíe, & fcrupu 
lis torqueri.. Miht vero videtur neceíFarium, 
quod qui cognouit hoc praeceptura ,ie accufet 
iígüladm,8í determinatéjtanquam de re dubia. 
Mam quando quis cognofcit aliquod prcecep-
•turn , & dubitat an fovté fuerit illud tranígref-
i fus, ceítétenetur inparticulari dubitatiQnem 
haneconíeíTario pareíacere, & non íat fuerit in 
genere dubitatiónera indicare. 
Ad quartfi. ^ ^ qU^iuííi argumentum dicendum, q u ó d 
per coniecturas potefr homo cognofcere quan 
doperuenjt advmm ratíonis ;ficuti perconie-
¿luras cognofcimus, quando homotenetur ad 
pra^ceptum confefsiohis, vel £uchariftiáe fu-
mend^., 
.^f A d quintum & fextum dicendum,quód con 
firniant euideníGr primam condufionem ; 8c 
dico^uod í] fermo fit de hominfe in fyluis nu* 
trito,vel de h o mine fecundum facultatem na-
turae, non tenetur fe in Deum conuertere ex-
plicitéjfed fatis eft proponene fequi bonum, & 
fugere malum, & ad deliberandum de bono 
fatiseft ad annos difcretionis peruenlíTe. I m ó 
hoc eft ad annos difcretíonis.perueniífe , fcire 
fcilicet difcernere inter boíuim & malum. 
Ad feptimu ^ A d feptimum dicendum,quód tempus,quá--
do homo poteft.de bono ¡k sequo deliberare, 
eft,quando ad annos diícretionis peruenit. Ve l 
dicendum,quod cum dicimus, hominem cíirn 
primum peruenit ad vfum rationis teneri in 
Deuro feconuertere, non eílfenfus, quód in 
primo inftanti ftatim teneatur íe conuertere: 
nomoenira de fuá naturia eft radonalis, & d i -
fcuríiuus,& in fuá deliberatione indígettempo 
re,& difcurfu, Senfus ergo prsEcepti eftn quód 
poftdcliberationem ftatim tenetur fe in Deum 
conuertere. 
Ad o&auu. ^[ A d odauum dicendum , quód nos loqui-
mur feclufa ignorantia: nam ex ignorantia a 
pr2Eceptis legis naturae fepifsimé homo excu^ 
iatun illa veró ftantejad prouidentiam Dei per 
tinebit, quód non peccetpriüs venialiterjquam 
mortaliter, ne fequanturinconuenientia, quse 
fuprafuntcommemorata. Deindedico, hoc 
prsceptumeffe perfe notum: fíquidem per fe 
notum eft, quódcüm homo ad annos difcre-
tionis peruenit, inter bonum & malum debeat 
difcernere,ac deliberare. 
A d alia argumenta a;quibus comprobatur. 
que de pue, 
ro perueni£ 
ratioDlsagi 
« d f9leDtf 
Expof.in Prím.Securir 1 
quód non ftatim obligat hoc prseceptüm, iam 
•dictum eft; & demonftrataB funt radones ob 
quas hoc príECeptum obliget ftatim, & quem-
admodum obligeí omnes homines, tumbap-
tizatoSjtum infideles, Et haec dida fínt in de-
:feníionem huius.pnEcepti;3nam dfepuero per-
.neniente ad vfum radonis^li^ innumcrsB qug-
ílionesfolentrnoueri. I n p r imis ,qü idf i tho-
minem peruenire ad, vfum rationis ? Deinde, 
vtrüm pofsit quis peruenire ad vfum rationis 
circa vnam materiam,& non circa aliam? Ter-
cia quíeftio; vtfü pofsit quis peruenire ad vfum 
rationis fufficientera ad peccatum veniale, & 
-non ad mortaie? Quarta quíeftioj vtrum pof-
l i t puer in primo inftanti vfus rationis peccare? 
rquaehabecpotifsimam dubitationem de pue-
ro baprizato exüftente in gra t iá . Quinta 
qu^ftic;vtrum puero peruenienti ad vfum fa-
tioniSj& facienti quod in fe eft, & proponen-
.ti fequi bonum,& fugere malum,detur conti-
nuó gratia, & remifsio peecati originalis ? Hft 
etiam alia quaeftio; vtrum huic puerofufficiat 
ad gratiam habendam lumen naturale ex par^ 
te intelledus? Has , & alias quaeftiones explii 
-cat Vidor ia in releélione,dc eo qui peruenit 
ad vfum rationis. Canoin reíeódone de facra^ 
mentis,in communiPar. 2. Durandusín quar-
tQ,diftindione quarta,qu2eftíonc feptima. Ál-
tifiodorenfis libro tertio5tra¿í;atutertio , quae-
ftione vkima adfinem. E th ic í i t finis materias 
de peccatis. 
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Heologis, & iurísprudentibus Theolorf 
communis eft difputatio h^c de & í u " ^ " 
legibus/eddiueríaratione. Na ^ " " e k 
iurifprudentes de legibus confi gibustra* 
derant, quatenus ordinant nos foat. 
in communem pacem reipublic3?:at veróTheo 
logi traílant de illis, inquantum ordinant nos 
ad aternam illam fel¡citatem,quaí in Dei vifio-
ne fita eft. Sed non folüm in fine, fed etiam in 
principio diíferentiaeft.Nam lurifperitus con-
fi deratlegesquíeabhominibus funt conftitu-
t f :vthabetur íf.de conftitudonibus Principó 1| 
i.Theologus vero confiderat praecipué iegem 






í n t r o d u í l i o m a t é r i a m d e l e é i b t t ó l 
ñacus. 
illucl; Dominus iudéxnofteri Dómínus íegi^ 
fer nofter. Hinc fubrequitur aíiá différentia. 
Namratió:8¿méthódüs diípütáñdidélegibus" 
in facrá Theologia alt ioreí^&íubiimior, pro-
J)terea quód de ómnibus legibus vna rat ióecó 
íideratjfcilicet quatenus in D e ú nOs órdinañr, 
& dirigunt. lurifprudentes íecundum peculia-
res fines diuifi íunt,Vt fcientise ipfae fünt diuif^ 
Itaque Csfar^um ius componitpácem in ex-4 
§ tcfiort repüblica.Ius Pontiíicium in república 
ChrÍftiana,& eccleíiaftica. lus veró Theolo-
gomm dócet bené &feiicítér viuere in ordine 
ad rempubÜCam coelcftem. , 
Diftrlbutití lííüd étiam aríimáduerténdum efl:,quód Di-^ 
iuiiutra- uus Thpmás t rádátuni dé legibus in quatuor 
diftribuit partes. Principió agit de defirtitionel 
légis. Deinde, quani Várié diüidatur oftendit. 
Proxirílo loco de legis effectibus inuefligat. 
Quaftó,dé legibus in particular*^ Tcilicet de le-
ge 2eterna,dé lege naturali,de légc huihana ,de 
lege Mofaicá, & démum de lege cuangelica. • 
Sed 6¿ íliitd confíderatione dignum eft, quod; 
Diuus Thomas i i l initió huius traftatus ftatuit 
pro certO,8¿ pro euidénti,íegem efle; vn^e. ag-. 
grediturcontinuó ad explicandüm j quid íit 
lex. Non enim exiftimauit Vír^fandus éíTe ne-
ceíTariumediíTeriá nobis^ ári íit lex,cí im res 
ipfa de fe fatis íit compertájatqué explorara fi-
ne argumentorum confirmatione i Sed haere-
ticiLutbeíanicogunt noshancpriffiam difpu-. 
tare quasftionem : Numlex í i t . Exiftiráant 
enimjChriftianum hominem tantummodo té 
neri ad cfedendümj& reliqua omnia eífe libéf 
ra,6c irtdifferentíai Deinde aiunt , hominem 
iuftum non teneri adaiicüiüs legis obferuatio-
ncm,fed eífe liberuniabomni lege & manda-' 
to. PríEterea aíTerunt^ChriftUm Doininum n ó 
eífe datum horainibus in légiílatorern cui obe-
díant /edin redemptdrem cui confidantw Pro-
bant haec dogmara várijs teftimonijs diuinae 
fcripturse. I n primis eftilludad Calatas. 5. 
Q u ó d íi fpiritu ducimini, nó eftis fublege.Cui 
confonat iilud Diui Gregorij; Lége non con-
ftringitur Spiritus fandi dortum.Dcindéin eo-




modi nort eft lex:& capitulo 3.eiufdem epifto--
lae dicit Paulus; Lexproptcr tranfgrefsionem 
pofita eft í&i.ádTirnóth.cap.i . Lexiuftonon 
eft pofita:& adHomartos capitulo 13. Plenitu-
do legis eft dileaio:& iterum; Qui diligit pro-
ximumjlegem impleuit:& l.ad Timotheum cá 
pitulo.i.Hnis prsecepti eft cháritas. Habito au-
tem&adquifí to fine, ceííaf folicitudo de me-





c i . 
Gal.í. 
inam epiftolam Ioanrtis.Dilige,& facqüód vis.. 
Et Ghryfóftómus homilía2; in prima epiftplá 
ádT imotheum ékplicaiisilludfFinisprséCeptí 
eft Charicas;dicit,quód chantas éft finís praece-. 
ptijficuti Ghriftüs éft finis légis. Sed adueriienf 
te Chriftó céflaüít oínriis bfiligatíd legis Ma-¥ 
faic¿. E r g ó adüetiiente charitacé ceíTat ób l ig i 
tío cuiüfcunque legisj& mándári. Ex his tefti-: 
inonijs videtur fequi^hotiiiriem iuftum áb omA 
ni lege & itíándato éíré libérum. Ad ídem con-
firmaiidum áddiicurit díuinás literas, mquibus 
Diuus PauiüsprgdicatlibertatcrnChHftiánaml 
Vt eft illud ad Calatas | . Chriftus nos redemit 
de malcdicto legis, faótusprd nobis maledi-
d u m ; & iíiiid excáp.5iStatei& holité iterüm íii 
go feruitutis contineri: & in eóderii capituló; 
¡vosirilíbertátemVdcátieftisfratresí & i . G o ¿ 
rinthiorum 3.Vbi fpiritus Domini , ibi íibertasi 
Qüibus teftimoriijs abütüntüí Lutheráni,vt d i 
t an t i hominem Chtiftiatium ábonlini lege 6¿ 
mandato eífe liberurrií Hsec funt argurileritá 
hxreticbrum. Sed alij hórriínés éurioíi ádmit--
tunt qüidém leges eífe, fed iiegánt eas eífe rié-
ceífariasi Exiftimant enim,4üód feliciíis eíTet 
'adum cum genere humano i íi rt tilla foret lcx¿ 
nullülinque mandátum: namablató niáhdatoi 
aufertutóccaíio péceandi, &c6ndeihnátíó ad 
mor^tem. D i d t énini i^aülüsj • V b i l io i i éft léxj 
nec prsEuaricatioj8c iterum; Vírtus péceátí íexi 
Tolleigitur mandatum,,& fublata erit omniá 
illaqueacio mortis. Hoc ipfum connrmat hseé 
¡ratiP.Ñani in vita beata,vbi regrtant omnes fc-
lieiísimci rtüllüm éft mahdatuiñ : efgóiñagna 
«eífet felicita s,íinulíüm foret máñdatum, A d h i i 
ius rei expofitioném eft prima cdnclulió; 
«[ Refpublica fine lége conftare non poteft. 
Kam fi refpublica eflét fine lege, & liceret cui-' 
<que viUefe pro fuá arbitratu,licita eífent latro-
cinia,adukeria. R.urfus,vbi non eft lex qüe de-
cernat prsémiüm bonis,6¿:fuppliáum fcélératisj 
non eft refpublicajfed perditio,^ confufio réi-
publicsBiGérté vbi non eft lex, non eft iuftitiaí 
quíe enim eftiuftitiaproprio arbitratu viuere? 
fine iudice,fine l e g e , ^ mandato ? Iam v e i ^ 
Vbi non eft lex,non eft obediéntiá,rieque ordi-
niscognitio. E t quid obfécro his fublatiseri-
inus?ndnneirregulares \ fine Deo,firie lege, iri 
hoc mundo? nonne bruta animaíitia magis qiija 
Komines? Infuper per legem cognitio peccatié 
Kaniconcupifcentiám nefciebamCiricjuit Páu-i 
lus)nifi lex diceret,Non edneupifees. Q u í aute 
jgnoratjigrtorabiturjVtidem teftatur Apdfto-
lus.Itaqüe per legem cognitio peccatí; per légé 
teftificatio diuinas circá nds voluntátisjper lege 
dire<5í:!d Uaturae ¡rt Deum; pedagogía quoque 
& difciplinávirtutisiDeniquéjper legem démó 
ftratio ordinis- namlexjfiue mandatum íuapte 
F f f ^ natura 
Gaf.^i . 
éal .y . 
i .Co í .Ü 
Prim, cScL 
No poteftfl 
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/natura eonuihcit gcdóminij.pdteftatem efle in. 
'mandante , & oBedicndi necefsitatem his qui. 
mandatum acceperüntjillum maiorcmjiftcsml 
ñores; illum dominumviftos fubditos. Propcer 
quodin paradifo,cüm natura eífet adhuc incor 
ruptajbene per omnia confemienSj&in íe , & 
cum fuo conditore^pus; eratJegis mandato, 6e 
^ hoc íub posna mortis; fie enim ha^etícriptura. 
QuareDeus £ x omniligno paradifi comede, de ligno aun 
procoparen ^ {Qg^gg boni & mali ne comedas: in aiíoh 
pomi para- aunque enimdie.comedens ex eojmoite mon 
dili yei^e- rieris: non óbaliamcaufam mandatum adhn 
tit . i ^  : büi t , quam vt immobili decreto mandan eui-
denter conñaret,plenitudinem dominij rerum 
omnium,etiámaa>pomum víque^klqüe in mea 
dio paradifi, cunCtaque etiam minima , qualg 
«I - - /€ftpomum,venirem v íümhominEío laDe ib i 
pefiTcentiáigrátuitaque volúntate. T u m tertidy 
jvt hinc conftaret, hominem tanta nece('sítate 
tebieftum effé Icgiflatori Deo,vt in ómnibus^ 
ne pomo quidem except05parére teneatur. Sed 
finiojnam r es,quam perfuadere adnitor,confir 
matione non indigenadeo exploratum eft rem 
publicam fine mandato & lege conftare non 
Secfíá,c?cl poffe. fif[ Secunda conclufio.ChriftusDomi^ 
ehriftus le pus eft legiílatoí, cui Chriftiani obedire teñe^ 
giflatorjcui mur:.& contrarium eft dogma;hsereticum. Sic 
©bedicndfi. ^ f í n i t Concílium Tridentinum; Qui dixerit, 
í ¡ f í ? i l S Í ^hriftura Dominum datum eííeá Deo homi^ 
' nibusin redemptorem cui fidant, &: non in lé^ 
giilatorem cui obediantjanathema fit. Idem pa, 
tet ex illo Efaise 33.Dorainus iudex nofter,DQ-
minus lemfer nQften& loannis 15; Mandatum 
nouurn do vbbis,vt díligatisínuiCem: & ca.14^ 
Qui habet mandata mea,6¿ feruat eajille eft qui 
diligit me: Sí iterum; Hoc eft pr^ceptum mcu, 
vt diligatis inuieem. Sed ftipra omnia eft i l lud 
Matth^i vitimo; Euntes docete omnes gentes, 
baptizantes eos in nomine patris &c. docentes 
eos femare omríia qug mandaui vobis:&;Diuus 
Paulus ad Roman.^.Legem deftruíraus per f i -
dem?abfit.íed legem ftatuimus.Nam(vt ait A u 
guftinus^per fidem impetratur grada , qua lex 
impletur&.adHebrf o.s.c.7. Tranflato facerdo 
tiojnecefíe eft vt legis tranflatío fiat, In quo f i -
gnjficat,fic Chriftum veterem legem abrogaf-
fe,vt nouam inftituerít; quoniam tranflatío le-
gis non eft vbi vna alteri non fuccedít. Propter 
quod quando Diuus Paulus ad Ephef. 2. dicirl 
Chriftum euacuaífe legem mandatorum in de-? 
cretis;non vteunque dicit euacuaíTe, fed í n d e -
cretis;quíE Diuus Auguftínus, Chryfoftomus^ 
Theophilachis referuntad mandata euangeli-
ca^ quaeChriftusin monte propofuit. Ex hisi 
manifeítéconftat, quomodo regnum Chrifti 
u o n fit íinelege.-inferiüs vero demonftrabitur^ 
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^ Adargumenta;h^rcticorum3adpriii3uríité- s . 
ftimonium dícendum eft, quod qui ducuntuf ren?lir-
Spiritu fand:o,non funt ftíb légejid eft, lexnon capEione¡a 
eft illiamolefta, tales non coguntur lége , fed Ad pn-munj 
fánt fupralegemjquiá etiam fi lex non eíTetjpr^ ^ftimoniá 
fcarenc ea.qu^ legis íunt:non,inquam, funt íub ^ kriF5 
leg^tanquamfub pedagogo eogente, & feruili 
tj^reftringente.AÍij interpretantur hocmodo*, lo quo fetl 
Noneftisiublegeiaecufanteí& damnante: lex fu mfti fub 
enimnon tenet vos reos & obftriélQSí p.Genis:leSenófi« 
íuiájquiá adiuti fpititu,quo ducimur invita quo 
tidiana, pr^ítatís legem. Communis explicado 
fanítorum eft,referrehancfententiam ad legé 
vétérem. Cum vero dicit Gregorius, kge non 
coeiMngiturSpiritus fandi donumjdupiéx eft; 
fenfiis. Prior eftj quod aduerfus dona Spiritus, - & 
fanéiilex non militaf.Pofteriorfenfus eft; quod 
quidticiturSpiritufanfto,nó fequitur cómune 
l€g<5j& cómune curfum. Ex hoc t amenó fequi 
ttír,virü iuftú nulla lege teneri.^[Ad fecundú te A.! fecunda 
ftiraonium dicendum,quód aduerfus dona Spi se&mottiu, 
ritus fandi non eft lex cogens,neque aecufans,. 
nee damnans. Propter quod dicit Chryíofto^ ckyfoft. 
musjSicut equi,fra;no morigeri, :non indígent 
fcutíca;fic qui habetcharitatem,nonind!get le 
ge minante.Chryfofiomus verbum i l lud , hu-
iüfmodi,refert ad períonas; Quid enim príeci-
piasilli(inquit)qüi omnia in fe habet? Augufti- AugulHn» 
ñus in principio vi detur referread períbnasj po 
ftcaápercé adres refert:, fed quomodoeun que 
referatur , explicasiogermana huius teftimonij 
iam diéta eft. A d tertium teftimoríium re- Ad tertlum 
ípOhdetur , non eíle íenfum, quódiuf tusam- teíHmooiu; 
piiíis non teneatur lege, fed quod lex píedago-
gus fit; hoc eft, pbfita non propter iuftos , l e d 
propter iniuftos; ideft , ad coercéndástranf-
grefsiones,& cuftodiendoshominesin eam fi-
dem,qu3E reuelandaerat.Vide firmum huiuslo. 
ci commentariuro Auguftini íib.defpiritu & U D. Auguñ. 
tera ca.9.&: 10. Planifsiraus commentariüseft^ 
quod lex iufto non eft pofita: id eft^ímpofita ta 
quam iugüm ihcomportabiledex riamque viro 
iufto iugum eft fuauífsimum. Propter quod di 
cit Domínus ; Tollitc iugum meum fuptr vos: CHriííuí.' 
iugum enim meum fuaue eftj5¿ onus meum íe 
u e . f A d illud;Plenitudo legis eft dílediojrefpo 
Getur,effe verifsimum quod qui habet charita-. 
tem Dei,6£ proximi,legé impleUít: fed nunquá 
erit charitas,nífi fit voluntas parata ad obedien 
dú Deo,8¿ legibus,& maiorúmandat is .Quare 
Diuus Paulus deferibésofficía charjtatis fie ait; i.Cor.ljí 
Chantas patíéseft,benigna eft?nó §mulatur,no 
agit perperárquéadmodum veré dicimus5quód 
ad faluté fufficit charítaté habere: ex quo nó eft 
cófequens,quód nó fit neceíTaria panitétia; fiq 
qmdéadhabendácharitatérequiri turpa'niten Ad auarril 
tia.^f A d aliud teftimoníújFinisprf cepti eft cha, teílioaoBi^ 
ritas, 
u ^ í H b n . X G , 
ritas: (ex quo cófidebatur tale argumentu; A d 
neníente fine ceíTat operatio de medijs: fed om 
nía mádata ordinatúr ad chántate;; vnde qui ha 
bet charitaté^nó tenetur femare madata) dicen 
dü eft, verifsimü e0e!axio,ma quod aíTurnitur iii 
argumétOjfecundú illud quod iá habetjfed non 
ft í^fat operatio ordinata ad permanendú infinc 
iá adcpto,& ad illu cuftodiehdú, ¡Scvtmagis ac 
magis habeatur; 6¿ ideo habétibus charitaté prg 
(cipitur vt yigilet,pugnét,&.reíiftát.rSed & iliud 
dicendú eft pro confutatione argum&i;no om 
ne quod ordinatür ad fin|,ceírareíadueniente fi 
ne,fed id tantú,quod dici.t imperfcáionem; vt; 
inotus,& tedentia in finéjat parére Deo, & eius 
mádata feruarejmperfectio no eft* Solutio eft 
p.thom. Diu i Thomatí íuprá q.4.ar.4.ad vltimura.«[| A d 
Ad estera alia teftimonia Diui Pauli,quibus pr^dicat liber 
leftimoma. tat¿ Chriftianá,dicendú eft,quQd loquiturdeli 
bertate a ceremonijs, & prgcéptislegis jyioyfi, 
vt patebit textü intucti. Indc.veíó :concludere, 
horainé GhriftiañúelTe líberú áb oninilege, tú 
huraana,tú diuina,eft cóculcáre veritaté, & D , 
Paulú.Ná D.Paulus fufifsiméloquitür de obe-
; diétiaprgftádapQteftatibus fublimioribus,&d.e 
danatione quá fibi adquirüt qui eis refiftut 
ad Heb.13. Obedite prf poíitis veftris,& eisiub 
iacete.^[Iá.veró ratio poftulat vt refpódeamus 
iliis,qui ádmittút legú obferuatione,fed dicunc 
mul tó meliíis 8¿ felicius nobifeú fuiíTe a!¿lum,fi 
nujla lex foret.Certé fi nullácífet lex,;ficüt nul-* 
i lü eífet peccatú,ita.nulla eífet virtus,fed viuerec 
' hominesvtbrüta animalia, exleges,fiíie.ratione 
&ordine,Prfterea dicendü eft,quódfi nu ík lex 
eífetquf homlcidiúyaut adulteriú nobis prohi-
beret,fané hómicidiú,& adulreriumpeccata e f 
fentjfiquide íecundu fe malafunt.j & no malaj 
quia prohibita.Item,peccata eífcntjquia á Deo 
ilom.i}. 
sí «8 cCTet Q¿i0 haberetur.fi fierenti Ex alia parte peccata 
ex.íeqaere n5 eíí-ent quia vbi no eft lex,nó eft praeuarica-
cócfídiafb tl05 nec peccatu. Voló igitur dicere., ^11 nulla 
eífet íex,fequeretur euidés cótradi(Stioi& fie im 
poísibile eft,nuliá legé eífe.De hoc in alio loco 
J^u in rita vberius dilíertü.eft. «tf Q ü ? d veró obijeitur, in 
beatorú repúb l i ca^ in vita beata null l eiTe I«t 
géjin qu^ftioné nos inducit, ad inüeftigandú* 
vtrú hoc verú fitl Ná pro parte negatiua fie ar-
guitur.In primis ,beati neceífarió diligút Deus-
vt habet fana dodrina: fed de aélibus necefla-? 
rijs pr^cepta & leges nó dátunergoin vita bea-
ta leges nó íunt.^[Deinde;in vita beata non po 
teft eífe peccatú:ergo nó poteft eífe inobedictia 
Ex quo cóíequens eft,nó eífe opus lege^aut ma 
dato, ^ láveró lex .d iu ina , fecunda Auguftinú 
U.i eft,qua mali miferiá,& boni vita ^terná meren-
CWCrtate tur:at in beata vita n ó eft ftatus meredirergo in 
c 5r.UtUtu vita beata non eft íex, Sic docet Driedo. Con-
^Thom, trariú docet D.Thomas infrá q.^j.ar^.quf fea 
eata fit 
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tetra fine dubío verifsima eft. Na lexdiuina eft 
^terna:ergo in f ternú perfeuerat, Demde,fi ín 
Vita beata ,nó eft lex,inde eíTe^quia in ea pecca-
tú elle nó poteft.Sedh^c ratio nó cóuirfeit; na 
ÍShriftus^DñS'fecundúiveráTheologia,liabüit ^ O J ^ 
.prasceptú m9ríéí£,ejim?tamé'peccáre nó potue rífa'f*^ 
rjt,AdvItimú,beatiin vita beata quanquánecef w*t¿*t&~> 
farió amát diuiná cífent.iam,liberé tamen fe ha 
^étinexequédisaliis:minifteri}s,&diuínis iuf-
m fihi iniunótisjVt plañe cóftat de angeloruni 
minifterio:ergo vita beata nó eft fine pra'cepto 
&-íege.f Sed obferuandum eft,quód ficut gra-
uia,eadem grauitate defeendút in locum fuum, 
U in co iam adepto cónquieícütjfic hominesea 
délege eterna diriguturin finem,& in eius ade 
ptionefdiciter conquiefeunt: & ficuti virtutes 
inorales,temperantiaj&iortitudo, manebunc 
quidem in vita beat3,'fed non vt pugnentcon- * ' : 
íra pafsiones,neq,ue-vt eas moderentur, fed Vt 
fuo fine fruantur in fempiternum; fie invita bea 
•ta manctlex,non vtdirigat nos in finem,fed vt 
infiñeiam adepto conq.uiefcamus.Exdiá:ispa « 
tet,quomodo fine lege nullum regnUra confi-
ftat.His conftituíis,quae ad exordiumliuius tra 
.fiatus fpeélantjfequitur vt inueftigemus, quid 
.fit iex,H3EC de exordio. 
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^ Vtrum lex foalujuid pertinemad 
^ratfonenu 
.' tX\í ov v,f- .\y!! -O'-1 ' ' • - i' • ">' • ' . '^Ms 'Ai 3¿XÍOÍ-- . 
• § V M M A T E T V 
Onclufio eft affirmas^  Cónciiifi& 
qüam in arguméto, fed 
contra 5 prbbat Diuus 
Thomas: quoniam im-
petare ad rationem pertinet- im-
perare autemj&prohiberejegi co 
uenit. In articulo autemitaproba 
tur.In vnoquoque genere id quod 
eft p n n c i p i u m 5 e f t menfura?&: re-
gula ilíius generis: fed ratio eft 
principium aduum humanorumt 
ergoipfa eft menfura aduum hu-
manorum. At lex nihil eft aliud 
quám regulaj5¿ menfura aduum, 
fecundum quam quis ad agenda 
inducitur,vel ab agendo retrahi-
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I C A T I O A R T I C V L 1. 
Vibufdam videtur quód lex íit vo-
luntatiSj&non iüteiléóluSiHuius ferí 
tentisB eft Almaynus it i fuis morali-
bus capr2.& íuadetur fie effe. Quo-
niam iexíiñ fanótis.fcíipturisjDei voluntas ap/ 
jpellaíün; vt Matthaíi 12* Qui fecerit volun-
tatem patris raci;id eft, qui paíuerit praeceptis 
patris c££leftis:&: is Maehabáéorum 1. fcribitürí 
Deüsdet vobis vtfaciatis éius voluntatem ; id 
eft, vt obfcructis eius legem. 
íj[ r)í'inde,ad eam potcntiam pcrtinct ordinare 
in finenl,qUae principaliter illum refpicitrfed Vó 
luntas principaliter refpicit íinem; fiquidém ob 
ieétuni voluntatis eft finis:ergo ad voluntatem 
pcrtinet ordinare,&: ftatuere,&per confequens 
cónderelegesiergo lex non eft rationis fed vo-* 
lúntatis.. % Praeterea^ lex eft-quse mouet íüb-
ditos adjaliquid faciendum j vel nonfaciédumí 
át propriüm officium voluntatis eft mouerevni 
üerfas potentias adoperandúm: vnde videtur 
qüód lex fit voluntatis5& non rationis. ^ D u r á 
4us in diftinftio.nc vltima,i.rententiarurajqu£-
ftione i.aftirmare videtur5 cjpód voluntas diui^ 
na fit regula noftrarum adipnum.Ex quo prg-
tendit probare,quód teneamur conformare no 
ftfam voluntatem voluntati diuinse; fiquidem 
voluntas diuina eft norma ,* & regula noftra-
rümadionum.Hocipfum confirmar. NamleX 
naturalis^-vñiuerfa lexbabet-quód fit lex a vó 
luntate diuina: ergo voluntas diuina praecipué 
lex eft.Et fie docere videtur,quÓd id, quod i m -
iüediaté obligat h o m i n e s e f t id quod Deus 
vult nos velle:per legem veró exteriüs explica-
tara innotefeitnobis diuina volutas. ^[Grego-
rius Ariminéfis in vltima diñinálione i.fenten 
tiarum,in hac videtur eífe fententia, legem ex 
¿ q u o ad voluntatem , & ratio'nem pertinere: 
probatque ex Diuo Auguftino definiente pee-
catüm^quódfit didum,velf3<5him,vel concu-
pitum contra legem Dei aeternamt&fubiungit; 
lex aeterna eft ratio,vel voluntas diuina. Ex eo-
dem principio comprobat prsediólus autor, 
quód tenemur nos conformare voluntati dit»-
n ^ ; ñ á m n o n minus diuina voluntas eft lex, 
quam ratio diuina. Et certé Diuus Thomas in 
folutiónetertij non videtur negare quin volun 
tas fit lexjfed tantüm affirmat, quód ratio, pri-
marióSc praecipué fit lex. E t in fuperioribus, 
quseftione ^.articulo 9.aperté docetjquód d i -
uina voluntas eft regula noftras voluntatis. 
A d huius rei expoíitionem obferuandum 
eft,quód lex habet varias conditiones; & effe-
¿i:us;& fie habet diuerfa nomina.A latinis voca 
tur lex; a Graecis vocatur yéft<&,2h HsebreisTho 
ra; quas quidem nomina licét idem fignificent, 
•|ion tamen habent eandem nominis etymolo-
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"giam. LeXjlatiné ab eligendo dicitür, vt docet 
Cicero libro i.de legibus.Legés namque praeci Cicero^ 
piendo quidíaciendum í i t , quid veró fugien-
dum,doeét nosteóte eligere.DiuusThomas iri D.THom, 
hoc articulo exiftimat deduci boc vocabulum 
aíigando,eó quód veluti vinculo alligat homi-
nes.H3ec nominis etymologia confonat faerse 
feripturx. Hieremice capitulo 2. Afeculocort.- Hier.z. 
fregifti iugum,rupirti Vinculajdixifti , non fer-
uiam:& inPfalmo 2. Dirumpamus vincula eo- PfaU. 
rum^& pr-oijeiamus anobisiügumípforum. 
Ifidorus arbitratur deriuari hoc vocabulum a Ifidor. 
legendo , e ó quódleges publico feripto man--
dantur,&leguntur. Hinc eft quód Dorainus 
daturuslegempopulo Expdi 19. vt_omnibus-Exod.i^; 
eífet notayfulgure §¿ tonitruo & clangore buc-
cinaemanifeftauit legem ferendam. Grsecí ve-
ro vocant nomon,a verbo ví'^ wyjquod eft, t r i -
buere ; leges enim tribuum vnicui^ue quod 
fuum eft. Haebrei vOcant Thora,a verbo quo-
dam quod figríificatjdoceo/iue difpono: leges 
enim continent doélrinam rerum agendarum, 
iuxta illud; Pr^ceptum Domini lucidum, il lu- P ^ w » 
minans oculos. Certé lex inPfalmonS.varijs Pfal.ngá 
hominibus appellatur,diciturenim,lex, pr^ce-
pta,teftimonia,mandata, indicia , iuftificatio-
nes,iuftitia, via, veritas, verbum; vt mirum fit 
tándem pené rem toties varijs modis repeti-
tam eífe. 
t^Illudetiam eft obferuandum, quód lex vni- vi» ¿Irt&l 
üerfahabet düplicem vim;direá:iuam , &coa- ua&coadi 
¿tiuam. Direcliuaeft, quae oftendit quidfa- UílíeSís* 
eiendum,quid vero fugiendum:& obligat fub-
ditos in confeientia, etiam finullusadíit, qui 
fupplicia inferat. Alia eft vis coaftiua per illa-
tionem pOEnarum,& vtraque eft neceífaria ge-
fteri humaino. Nam 
Oderuntpeccdre bonívirtutis amere: 
Odérunt pcccctre mdifomidinc pcena. 
Hocfignificatur Deuteronom^^.vbilegitur, pcvit.J^ 
f quód lex diuina ignea fít. Nam fícut in igne eft 
dantas, & virtus comburendi, fiefané in lege 
eft lux illuminans ad dirigendum, & virtus ad 
mouendum & coercendum.His conftitutis eft 
prima concluíio. 
«p'Lexfecundumfubftantiam j Síeífentiamín prlm, cód. 
ratione confiftit.Lex enim eft imperium facien Lex eíTen-
d i , vel non faciendi, vt de fe patet. Sed impe- 5iíll^ r0ene> 
rium eft adus inteUedus, vt definitum eft ^xquid. ' 
fupra quseftione deeimafeptíma, 6<: aíferit Ari^-
ftoteles fexto ethicorum capitulo décimo: vn-
de lex in ratione confiftit. Deinde , lex eft 
regula praui & r e d i : fed ratio eft regula hu-
manarum aótionurmea enim eft quse dirigir, & 
regulat voluntatem , alioqui caecam : igitur 
in ratione confiftit.Praeterea, volútas noftra ve 
refta fit,oportet vt redg rationi fit cófentanea: 
in 
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í nhocen imef t .perueríitas noñríe voluntatis,' 
quód rationi redas non pareat:ergo ratio regu-
la eil^non voluntas. 
Efficaciores' i f Sed efficaeioribus arguméntis oftendendum 
ritiones. el l ,quüd lex non íit voiunEatis, fed rationis Í 
Nam in volúntate tantum inueniuntur volido, 
^¿nolitíojqüi actus nullum prae fe ferunt impe-
riurn, nec praBceptum. Nam licéc ego inteili-
gam euidenter Praelatum meum yelle optatif-
í imé vt pr2Edicem,aut legam, non teneor parc-
;rc,donec id loquens mihi píaecipianloqui vero 
intelledus eíljác non voluntatis* 
^ Deinde, homines tenemur nos conforma-
. re,& obedientes eíTe diuinae légi : quod fie má^ 
niíeílum e í l , vt probatione non fít opüs. A t 
-non tenemur nos conformare ;voluntati: diuir 
beneplaciti; nam 'quamuis ego intelligam 
Deum velie patrem meumoccidere, licet mfe. 
hi , & honeftam eíV de hac re Gontriílari. 
RurfuSjDeus praecepit Abrahae vt filium fuum 
iritérficeret; at nolebat illud fieri:,pra:cepÍL ho-
niini fanatójMard primo,vt taceret, at nolebat 
vttaeeret. 
«[[ Deinde, ü lex eíl volütatis,maxi.raé eft adus 
quando vultPetrum Deum diligere : fed hic 
íadus noh eft lex. Q u ó d í i e oí lendo.Nam ea-
idem ratione eífetlex , voluntas, qua Petrum 
vulc condemnarc : quod eft falfum, & aduer-
fatur fanae doótrinae; nam tune Petrus non pof 
íet faluari fecundíim legem, .& eíTercoatra 1er 
gem vt faluus fieret. 
«¡J Sed dicet Theoiogus,quód lex non efl: om-
nis aótus voluntatis, fed tantum efe aóíus vo-
luntatis quando Princeps vuit fubditos fuos 
/obligare. Sed hoc falfifsimum eft: nam íí Prin--
¡teps prscipi t , &: vuit praecipere , licét nun-
^quara de obligatione cogitet, eft vera lex: 
j imó vero fi Princeps velit poneré leges , licét 
non velit fubditos obligare, oritur vera obli-
gado in fubditis ad obediendum : quoniam 
ex legis poí i t ione, neceíTario confequio fequi-
tur obii^atio: quemadmodum fi aliquis velit 
iurare, licét non fe velit obligare, ex religio-
neiuramenti manet obligatus: íicut in fimili 
cafu docent Theologi , quod qui vouet ali-
quidDeo, licét non velit fe obligare, nafeitur 
obligatio vt adimpleat votum. Etenim obliga-
do feruandi votum non nafeitur ex volunta-
te homints volentis fe obligare, fed ex vincu-
lo voti quod Deo nuncupatúr. Idemdemon-. 
ftratur autorkate maiomm. Ariftoteles déci-
mo ethicorum capitulo nonodicit , quod lex 
eft fermo ab aliqua prudentia , & mente pro-
fedus; quas omnia ad intelledum pertinent,, 
non ad voluntatem. Cicero varijs definitio-
nibus definit legem, quae euidenter demon-
ftrant efle rationis, & non volunuds, Lex3 
no. 
Aña, 
iflqüit, eíl rátio infita in natura , quT íübét LC1qUi|t 
ea qu£E facienda funt, prohiberquecóntrafia. 
*Et iterum; Lex eft reCüa , 8¿ S numineDeo-
rum trada ratio , imperans honefta , prohí-
benfque contraria. E t alio modo • Lex eft re-
da ratio imperandi, atque prohibendí. Praé-
terea, lex eft reda ratio in iubendo, & vetan-
do. Lex eír naruraí vis, mens, &ratio pru^ 
dentisjiuris atque iniuriíe regula. Lex eft Pa-
•tio , menique fapientís ad iubendum , & ad 
•vetandum idónea. Et alio in loco; Gum íé -
gem dico, mWt aliud inteffigi vdlo , quam 
imperium, íine quo nec domüs vllá, necci* 
üitas, nec gens , ñequebominumvniuer íum. 
genus ftare, necrerum natura omnis , nec ip-
íe mundus poteft . Ilidorus quoqué diftin- ISáomü 
d-ione prima,capitulojconfuetudo,dicit:j Con-
fuetudo quae ratione conftat,lex eft. . 
^ Secuiida conclüfio. Lexin ratione pradica Secuá.cocL 
confiftit, non in fpeculatiua'. OíficíUni nam- Lex cóíiftit 
que pradiese rationis eft dirigere ad ftudio- in ratione 
fas operationes , non cognofceíe veritates: Pra®ic*5 
at vero officium légis eft dirigere-ád ftudío-
fas operationes: ergo in pradica cpnírftir. 
Deinde, pótifsimum officium prüdentis;, quae 
máxime virtus pradica eft ) eft r e d é pfaecipe-
re:íed officium legis eft praEcipere: ergo in ra-
tione pradica coníiftit. í am vero lex perti-
net adprudentiam gubernatiuam 3 cuiüs off i -
cium eftiegibus multitudinem regere j víferi-
bit Diuus Thomas fecunda fccund££,quseftio- P.Thonit 
ne quadrageíimafeptima,articulo vndecimp. 
Prudentia vero gubernaíiua non fpeeuiationé) 
íedpraximdir igi t ,&:docetquid agendumíit , 
quid vero fugiendum. 
«|[Tertia concluíio. Lex etiam includít adum Tertt cóel¿ 
Voluntatis. Pro quo obferuandum eft, quod" ¿ ^ ¿ u m 1 1 
vt Princeps ferat aliquam legem,non folüm re~ voiuntatis 
quiritur vt iudicet fieri oportere llec vero 
quod velit fie fterij, fed pí-seíereá requiritur, Quidad le 
quod id quod iudicat fieri oportere , & id gsm ftatue 
quod vuit fieri, ftatuat non folüm confulen- damreíl«i-
do , & exhortando, fed etiam prascipiendo. ratu^ 
Ex quo euidens eft, quodvtraque potentia, 
tum incelledus, tum voluntatis, concurrat ad; 
legem conftituendam. Nara intelledus fieri 
oportere iudicat; & voluntasapprobat quod 
f]at,&;tandem fequiturimperium legis. 
^[ I l lud etiam obferuandum eft , q u ó d q u a n -
do duse potentiae coricurrunt ad aliquem a d ú , 
iui potentia: tribueñdus eft adus?ad quam per-
tinet fecundum íubftantiamfaara , &fecun-
dumid quod perfedifsimum eft. Et quoniam 
lex fecundum, fubftátiam eft imperiurajregula, 
lux ; Síboceílpotifisimum iníege, quod ma-
nifefté in ratione coníif t i t ; kleo lex rationis 
ef t , non voluntatij. De qua re videDiuum 
Tho-
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Thomam fupra quíeftione dedmafeptímáj 
Arg-folut. vbi agit de imperio . % . Ad argumenta 
Ad pritnum jn principio pofita fatisfaciendum eft, Ad pri-
mü dicédum eft,quód licét lex fcGundüm fub-
ftantiam in ratione confiftat, habet tamen vira 
mouendi56(: dirigendi á v6luntate,quemadmo 
dum expofitura eft in tenia coríclufione ; & 
ideó voluntas appellatur.Vel dicatur(&:hsc eít 
Mig.featc* verarolutio,quamaccepiexMagiftro in i . á i -
ftindionc 45.) quód voluntas diuina fecüdíim 
propnetatem,tantum eíl voluntas diuina bene 
píacitijde qua díCÍtúr;Omnia quse voluitDomi 
ñus fecit:& iterum; Voluntatieius quisreíiftit? 
CíEterüm fecundum figuratam locutionem di 
ckur Dei voluntas, quod proprié voluntas non 
eftj vt prohibitiojprsceptum, confilium, qusc 
funt figna diuinaevoluntatis,ricut literas Princí 
pis appellamus eius voluntatem» 
Adfecundu ^ Adrecundum dicendum}quód vtraque po-
tentia^um intelledus, tum voluntas, tendit in 
finemifed diuerfa ratione-.voluntas appetendo, 
deíiderando;intelleéí:us ofl:endendo,illuminá-
do,& ordinando quid faciendura íít,quid vero 
fugiendum. 
Ad tertiu. (S[¡" Ad tertium dicendum,quód lex ea paite qua 
includit aélum voluntatis, habet vim & ener-
giam móuendi: propter quod conceílum eft in 
terna concluíione,quód includit aótum volun-
tatis. Veldicendum,quód voluntas raouet vni 
uerfas alias pote.ntias efficienter,applicando cas 
ad proprias operationesrlcx vero mouet illumi 
nando,pr3BCÍpiendo,vetando,qug motio in ra-
tione confiftit. 
^ Ad alia argumenta dicendumjfalíifsimum cf 
fe nos tener! ad cófbrmandam noftram volun-
tatem diuinae voluntad in volitis: de quo inue-^ 
ftigatum eft copioíe fupra quíeftione 19. articu 
lo 9.Praetcreadicendum,quód voluntas diuina 
appellatur regula,& Iex,proptcr rationes com-
memoratas. H s c de ifto articulo dixijfifefuffi-
ciat. 
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f Vtrüm lex femper ordinetur in bo~ 
mm commune. 
S V M M A T E X T V $• 
Gnclufio eft affirmás, 
quae non folúm intelli-
Cvra^s giturdefado/edetiam 
de iure . Itaque intcl-
ligcndum eft, quód fi ceííatratio 
boni cammunis, &: eius vtilitas, 
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ftatim lex ceflat, & virti obligan-
di non habet. Rurfus ex eadem 
conclufíoneintelIigitur?quódIcx, 
quseinftituiturin priuatum com-
modum^lexnon eft , fed iniqui-
taSc 
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Onclufío propofita fie probatur k 
Diuo Thoma. Ratio eft principium 
humanorum aduum,& ideoin ipfa 
aliquid eíTe. debet quod rationem 
principij habeat, refpe(9:u omnium aliorú: hoc 
autem principium in rebus operabilibus eft fi-
nís vltimus y qui refpedu hominis eft felicitas, 
aut ¡sEterna beatitudojergo lex máxime rerpicit 
ordinem ad felicitatem communem,&CQmmu 
ne bonum. 
f Sed videturprofedó quód hsc aíTertio D i - Argpmct 
uiThom^ faifa fit.Nam lex naturalis,de tuen- contra coa 
dapropriavita,veralexeft; athseclexnonha- clufioncm, 
bet pro fine bonum commüne , fed propriam Argu,prim; 
euiufquc vtilitatem. 
<H Rurfus,lex quae pracipit vt eleemofynae pau Sccundum. 
peribus tribuantur,vera lex eft: at non refpicit 
vtilitatem publicam,fed vtilitatem pauperum. 
[^ Tertió,lex de eorredione fgaterna, vera lex Tertium» 
eft,& iufta; at n p n ordinatur in bonum com-
mune , fed in fratris particularem emendatio-
nemrcuiusindicium manifeftariumeft, quód í i 
ex mea admonitione non expedatur ffatris 
emendatio,non teneor ex lege ebrredionis fra 
ternae illum admonere,aut corrigere. 
«fQuartó, fi lex debet femper inftitui inbo^Quarriwn^ 
num commune^confequens eft, quód fi ceífa* 
ret commune bonum , & publica vrilitas, lex? 
amplius non obligaret; quod aperté falfum? 
eft. Nam fi lex prohibeat, ne quis habeat! 
cum Sarracenis commercium ; hac de caufa,í 
quoniamfolent huiufmodihomines corrum-
pere eos qui cum illis verfantur ; certé tametíi 
ego intelligam ex meo commercio nullum pc-
riculum nec mihi, nec reipublics parari, nihi-
lofecius teneor femare legem. Hoc ipfum ex-? 
Í>licaturalio exeraplo. Silex prohibet nefeho-aresferico veftiantur, quoniam haedecaufa-
exhauriuntur opes reipubIic2E;quamuis fcho-
lariumaliquiscuidentercognofcat quód exeo 
)aternas opes nihilo extenuantur, tenetur ni-
lilominus lege. Sed & tertium huius rei ad-» 
libearaus exemplum . S í lex vetet ne no-
étu arma deferantur,ne íequatu.rreipublicíe per 
turbatio , tametíi ego'intelligam nüllamfub-
fcquuturam perturbationem ex eo quód ar-
19a dcferán^nibilominus teneor legem obfer-. 
uare, 
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üare^S: iufsis prineipum parére. 
yltiffl. Vltimójleges regiae, quae exigunt tributa, Sí 
ve£tigalia,yerae leges funt, & aidrempublicam 
conííituendanineceírariaB ; veríim non refpirí 
ciunthonumcommune, fed priuatam B,egis 
vcilitatem. 
Ao reg^9 Sedefficadoríbus argumentisoftendebdum 
li ÍUin pro éil,quód Reges & Principes porsint eonuerter-
^os vfus :re o^nia bbna fubditorum,&í:eipubIicgjin pea 
coouertere prios vfus profua volúntate.Id oftenditureíTe 
yaleant pro verum illo i.R.egum.S.Populo enim ludfo-r 
fuoarbicra- yumpetenttR,esem,SarnuelexperronaDeific 
tU' 8. íoquitur:Hoc eS ius R.egis.Filios vcftros tollet, 
l' &ponetincnrribusfuis , facietque fibicurrus 
5c equit€S5& prgcurfores quadrigárum fuarunij 
& conftituet aratores agrorum luoram,& mef-* 
fores fegetumiac fabros armorum fuorum. F b 
lias quoque veftras faciet íibi focariás, vngueta 
rias,ac panifi.cas:&: íic de alijs eonditionibus ad 
feruitutempertineatibus. In qua fententia yi-? 
detur Dominus R,egi tribuifle facuítatcm con^ 
uertendi omnia bonaíubdítorum in priuaturri 
coramodumjimó co^endi illos ad feruitutemj 
íic enim dicit textusíacerj Et faciet vos feruos 
Luctiz. &c. Cui íiínile eft illud; Reges gentium domn 
n,antureoruraj6¿ poteftatemexercent ínter i l -
losjnon autem fie inter vosrquibus verbis aper-
tiísimum diícrimen conftituiíTe videtur intec 
poreftatem regiam, & inter poteftatem quam 
ipfeerat inftituturus;tribueréquepoteftati eiui 
H hanc autoritatem,vt dominentur fubditis, & 
poteftatem exerceant in illos. .. 
íicundum. «[DeindeyRegesScPrincipesappellantur Do4 
raini,Yt conftat ex vfu loquendiiex quo confe-
quens efl:,quód fubditi íint ferui.Infuper fequi-
tur,quód porsihtbona fdbditórumin propriñ 
commodum conuerterej Dominus enim po-
teft bona feruorum íuorumin propriam vtilita 
tem referre. 
Vltinu ^ VltimójReges & Principes,multa regna , & 
multas prouincias bello fibi fubegerunt: fed bo 
na eorum qui viáti funt in bello, iure gentium 
funt victorumrergo Reges & Principes habent 
dominium in vniuerfisbonisfuorum fub^ito^ 
rum,íic vtpofsintea in proprios vfus conuerte 
Aiiñ. re. Hgc omnia confirmantur.Nam Ariftotclcs 
fummusPhilofophus lib.i.polit.&lib^.cap.io. 
vbi regna diítinguitjdicit aperté, effe quaídam 
gentes ade<>barbaras,& feras^ vt non pofsint re 
gi nifi principatu defpoticojid eft, ad volunta-
h tem,& ad nütum Regis.Et hanc fententiam, ve 
•Taom, yeram,approbat Diuus Thomas.3 .de regimine 
Principú cap.11. Ad huius rei expofitionem eft 
I . prima concluíio. 
c6cl. f]" Lex non in priuatum commodum debet in-* 
l a J J J ^ ftitui;quódílfecusfiat,iexnoneft. Conclufio 
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ptus bmnium fapientium. Plato enim dicit, le- p]aro, 
giílatores communispacis gratia leges condere Io.de legi.' 
deberé. Ariíioteles ait. Leges ad communem Arift.4.po-
reip.ublicsB-faíutem funt accommodanda?. Cice li^c^* 
ro;Conftat > inquit,Iéges pro falute reipublicae jgt '^* 
tLiendaeíreinftituendaSi If]dorus,& habetur i a ¿ o % ¿ 
eius fententia diftincíione 4.cano.Érit.ric feri-
bitjlex non pro priuato commodó,fed pro om 
nium ciuium vtilitate conferipta. Huic confo-. 
íiat facra feriptura Efaias 5i.Lex á me exibit, & Efíuy i|-
iudiciumin lucempopulorum requiefcet:&,Sa 
•pientiae 6. Gum eíletis miniftri régni eius non s&^'. 
(íeAeiu^caftis.Ecceinhocloco diuína feriptu} 
Ktgés mu 
appelláiur» 
ra omnes Príncipes & Reges appellat miniílros 
regni,non dóminos . E x quadiuina fententia 
in confirmationem noftrae conclufio nis dúo ar 
gumentaeducuntur.PrimumíiCi Nam lex eft 
proprium opüs publicse poteftatis: fed poteftas 
"publicadefein bonumpublicum ordinataeft: 
trgo lexin bonum comrnune & publicum in* 
ffitui debet. Secundó'fic. Nam Reges & Prin-
cipes non funt dómini,fed adminiftri & difpen 
íatoresreipublic^vtliquet exprfdiéíroteftimo RonJ ~ 
hio: & Diuus Paulus hoc nomine eoscompel-
lat dicens;Miniftri enim Dei funt in hoc ipíum 
feruientes: ergo non poífunt inftituere leges 
ad priuatum commodum & vtilitatem. Cert¿ 
ficut potentig naturales de fuá náturá inftituta? 
funt vt tueantur bonum totius fuppofíti; fiepd 
teftas publica in comrnune bónum inftiÉuta-
eft.Itaque quemadmodum potentia viíiuadar 
ta eft animanti,vt confpedo bono profequatur 
illud,&infpedomaloiugiatillud: fiepoteftas 
publica inltituta eft vt bonum comrnune pro-
c ú r e t e detrimentum reipublicse caucat. r 
[^ Secunda conclufio. Aílerere qUódsPrincipes)Secuá.e5d» 
& Reges habeant dominium in bonis fubdito 
rum fuorumjita vt pofsint conueiTerc eá iri pro 
priam vtilitatem5S¿-inftituere leges in proprium 
commodum , dogma eft peftiFerum,& omni-/Dognia pe 
bus modis execrandum. Hanc -concíufionem ^crun» «3 
probat diligenter Diuus Thomas.3. de regimi*. ¿ x t o l n , 
ne Principú c.n.&3.1ibro deeruditione Princi 
pú.c^.In primisexilio Deutero.17. vbipréferi Oeu.i/, 
biturforma regni,& iuris dicendi;Gíim(inquit) 
conftitutus fueritRex, non multiplicabitíibi 
equos,nec reducet populum in7í ^ptum^equi; 
tatus numero íubleuatus: non habebit vxores 
pliirimasquaí alliciantanimameius,nec argén- .. • -
ti aut auri immenfa pondera: deferibetque fibi 
Deuteronomium legis huiusj& habebit fecum, 
legetqueillndOmnibusdiebusvitsEfus, vtdi-
fcattimere Dominum Deumfuum)& cuftodi-
re verba eius,& ceremonias,&vt videlket pof. 
íitpopulum dirigere fecundum legem diuiná; 
jiec eleuetur cor eius in fuperbiam íuper fra^ -
tres fuos ? nequ&4eclinet ad dextram.j ne-
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iquéad finirrrám. In quo teftimonio obfer^ 
uandum efi: in primiSjquódriibditosRegum ap:' 
pellatfratres , non fcruos. Deinde obíeruan-' 
duraeftjquódiliá phraíi Hebrcea; Non decli-
netaddextram, ñeque adíiriiftrám ; admone-
tur,vt in ómnibus fequatur £Bqüitatemj& iuf t i - J 
tiae reditudinem. Sed & illud anímaduerten^ 
dum quod dicit textus facer; Y t longo térhpo--
re regnetipfé^&fiiij éius fuper Ifrael; quali d i -
£at,fi fecüs faciat non regnabit l ongo terapo^ 
re ñiper lfráel i Idem oftéñdítur éx illo Eze-
chielis 4<S. Non accipict Princeps de hasredi-
tate pópuliyriec de póífefsione eorum, fed de 
háBíeditate fuá dabit filijs fuis. E t i n 34. inuc-
. hitür in Principes & Reges, qui bona íubdito^ 
rum in propriüm commodura retorquent ,.dH 
eénsj Vsfcpaftoribus Ifrael,qui pafcunt femetip-* 
fosrnonne grcges pafcuntur l paftoribus? Lac 
comcdcbatis,&lani'S operiebamini,&quod craf 
fum erat,Qccidebatis;gregem autem meum no 
pafcebatis:quOdinfirmum fuit non confolidá 
ftiSj& qüodsegrotum non fanaftis; quodcon-» 
fraáum Qón ,dUgaílis,quod abieótum non r e -
' " ' duxiftis:) &; qubd perierat non qu^fiftis, fed 
cura auíWitate imperabatis eis, & cum poten-
j .Rcg.z i . tia.Tertium teíHmonium ¿ft.5.R.cgum.2i.vbi 
legitu^quód Achab & lezabel vxor eius, infe-f 
licifsima morte perierunt,eó quód vineam Na* 
both fubditi fui per violentiam vfurparunt. E t 
Cpci.Tolc* in Concilio S.ToIetan.capituloio.RegesGo-
8' thorum Chriíl:iani,quando principatum infti-r 
tuébantjad hunc modum iurabant. Erunt adi-* 
bus.iudices;yita modefti,n0n refpicientes pro-
prij iura commodijféd confuientes patrias egcti 
t i . Huic veritatl confonat omnis doótrina A r i -
ftoteíea, Platonica,& Chriftiana.Ariftotcles di 
cit odauo ethicorum capitulo décimo & vndc 
.cimo,quód Ule eíl legitimus Rex,qui bona fub 
ditorum prascipué intendit, 8¿ procurat, & qüi 
inbonis fuis maximé ábündát,ne Videlicet fub 
ditos graüet; & qui in primis labofat vt fubditi 
ftudioíe opérentur, ucut paftof ouium. & í h 
tertio libro politicorum i n principio fcribit,. 
(^ quod régñüm non eíl propter^gemiíedRgx. 
^propter rggñum. Ad hüñc~emm finem Deus 
autor ñatufsEiñlf ituit Reges, vt bónum reipu-
bliCs tueántur ac defendant: quód fi omnia in 
priuatum commodum conuertant , t^fanni 
Ber U decó ^unt' " ^ ^ S 2 5 , VndeBernardusait; Páfui 
fidera! ad deieétique añimi eft , de lubditis non profe-
¿ugcoi , ,¿tüm quajrere fubditorum, fed quseftum pro-
-prium.Non mediocris gloria eft vox illa Apo-
ftoli;Non requiro datum, fed frudum. Inde-^  
cens eft valde priacipi,voluntate,pro lege vti. 
Non eft maior domino fuo quiait ,Non veni 
faceré voluntátem meam: non minus deiedij 
«juám elati animi ef t , veluti rationis experíisj. 





non pro ratione > fed pro libito ageré, nec iu-
dicio agi,fed appetitu. Quid táih beftiale, & 
tam indignum tuiuis vtcrtti ratione quara vi* 
uere vt pecus? quisiii te,re<3:oré omnium, tan? 
tam contumeliam naturae,honorisiniuriam fe-
rat, ñc degenerando, genérale opprobium fe* 
cífti tibí proprium. Pfalmo 48. Homo cum iñ VCú.tf* 
honore eífet , noa intellexit, comparatus effc 
iuraentis infipientibus &c. Quid ta indignum 
tibí , quam vt totum tenensy non fis conten^ 
tus toto, niíi minutias quaídam atque exiguas 
portiones ipíi & tibi credits vniueríitatis j tan^ 
quam non íínt tuse, fatagas, nefcio quomodo 
adhuc faceré tuas. Vbi etiam mgminifle vok> 
te parábola Nathan , de homine qui centum 
cues habens, vnam,qu2eeratpauperisi concu*-
piüit. Hucquoque veniatfadum y i m ó faci» 
mis Regis Achab , quircrum fummam teñe* 
bat, 6¿ vnam vineam aífeélauit: aueftat DeusTa, 
te , quodille audiuit* occidifti y & pofiedifti* 
Aügüftinitó de Verbis Dómini exponens illud Auguft, 
Matthasi, Reddite quse funi\CsEfaris Casfari*. 
ígitur, inquit,quod Caefar pracípit j feréndum 
eíívquodimperatjtoierándum. Sed fitintole-
rabile, dumpradam cxadores accumulant. : > 
Ét poftea exponens verbum loannis Baptift^1 
quod militibus dixit; Neminem concuciatis¿ 
ñeque calumniam faciatis j fed eftote conten-
ti ftipendijs veftris. Hoc^nquitjfumi poteft de 
militibus, praetoribus, cunótífque redoribus: 
quicunque enim fibi ftipendia publicé decre-
ta cónfequitur, fi ampliüs qugrit, tanquam ca-» 
lumniató^ & concuílbrfententialoannií coii 
demnatur, 
^ Sed iam ordo diíputationis expoñulat v ta^ Argum.' 
gumentisexrationededuftis, ídem confirme-* v«nt*cra 
mus. Certéhacvna ratione prsedpué diftín- 0 cn CHtl 
guitur poteftas Regia, l Tyrannica • quód po-
teftas Regia communebonum, & fubditorum 
fuomm eommodaprofequitur * &procurat: 
Tyrannica vero priuatum Commodum, & quo 
modo ciufes fuos ípoliet. Hoc ipfum éuidenter 
GOnfirmatur. Nam Regesjíi legitimi funt, ha-
bent áutoritatem & ius dominandi á república: 
iiec ením Reges ex fuá nátura habent quód 
alijs imperentjat ratio ipfa demonftrat, rempu-
blieam non inílituere Regem in vtilitatem & 
commodum Regis, fed in vtilitatem reipubli-
Caequam defendat,& conferuet. lam veró 
regnum conftat ex hominibus,veluti corpus ex 
membris; & ficut. doraus ex parietibus. E x 
quoconfequenseftyfinem regú eíre,homines 
• & rempublieam tueri, & propugnare,: vt ficuf 
peus,qui eft Rex Regum, & Dominus don^i-
nantium,cuius virtute Principes imperant, nos 
regit,& gubernat-non propter fuam vtilitatem, 






alij daminatores in orbe. Ol im regnilu^ 
diceSjCambyfse RegiPerfarum dixeruntjquan 
dam inueniri legem , qua liceret Regi faceré 
quidqüid libcac, ILilia quoque ilouerca A n t o -
nij Caracall2,priuignodicenti; Vellem te du-
cere Vxore m liceret j refpon diííe feitur. ¿i 
libet, licet: an nefcis te ImperatoremeíTe, & 
leges,daré, non accipere? Quo audito , furor 
incónditus ád cífedum criminis roboratus eft, 
nüptiasque cum nouerca celebrauit. I n hañc 
lententiamaLiuio fcienter& verédiólum eft, 
Reges, domini rerum temporum; quia tra-
hunt cuneta , non fequuntur. Abfithsecdo-
¿trina peruerfa a república Chriftiana , &: ab 
animis Regum fidelium. Ex quo haud im-
meritó laudatur Antigonus > qu i , diecnte quo-
dam, omnia Regibus eífe honefta & iufta, ita 
per louem (inquit )Barbarorugi Regibus,no--
bis aurem ea dumtaxat honefta funt,qu2e hone 
i \^8¿ ea iufta funt.quas iufta. 
Vlt imó probatur noftra fententia exemplis 
addudis: qüia omnes Principes & Reges , qui 
bonis reipubiicae in proprios vfus abufi funt, 
infeliciter perierunt. Primó quidem Reges 
Romani propter eorum fiiperbiamS: violen-
tiam quam exercebant, eieííti funt á regnoj 
vt Tarquinus Superbus, cum filio , ficút h i -
ftoriae tradunt. ItemAchab & lezabel infe-
lici morte perierunt, proviolentia quam fe^ 
cérunt Naboth de vineafua,vt 3. Regumfcri-
bitur . Traditur etiam ibidem , quód canes 
linxerunt fanguinem fuorum eadauerum , in 
prsedida vinea , in argumentum íceleris ad-
mifsi contra Naboth. 
^¡Sed iarn tempus eft vt argumentis in con-
trarium fatisfaciamus. A d primumjfecundum 
& tertium dicendum eftjeííe commune ómni -
bus legibus,qudd inftituantur in commune bó' 
num,quod ex priuatis ciuium bonis dependet. 
Prodeft enim máxime reipublicse quód quif-
que ciuium corifefuetur ; alioquin extingue^ 
retur refpublica, & funditus periret. Rurfus-
prodeft reipublicae quód ciues non egeant, & 
eis fuppetant neceífaria , atque adeó máxime 
prodeft reipüblicS quód vitia extirpentur,ad 
quod praeceptum correólionis fraterna dcfti-: 
natur. Et íícuti omnia membra in falutem' 
capitis ordinantur ( fiquidem ab eo eorum 
falus depender,) fie fané omnia ciuium com-
moda (licet priuata videantur ) ad falutem rei-
publica referuntur. Vel dicendum eft, quód 
legiílator cuminftituit leges,femper intendit-
commune bonum, quanquam ciues, quando 
eas executioni mandant, non femper ad com-
mune bonum refpiciant. 
«juartíj, A d quartum argumentum dicendum eft,: 
quódrat io legis aiiquando cejíare videtur^re-r 







^e(^u alicuius particularis, & non r e f p e ^ 
püblicaB,^^ tune lex non ceíTat, nec eius obli-
gado emortua manet. Excmpligratia. Prohi-
bet lex ;& vetat ingreífum aliGuiús oppidi fub 
fententia excommunicationis : & ratio legté 
•qu« refpicit commune bonum, hsc eft, ne eo 
inloco occuítentur crimina; aut vero ne ex 
vommerdo oppidanorum incommodum ali-
quod fubfequatur ;hominibus Ghriftianis . 
Certé lege fíe ftatuta, licét ego intelligam me 
non interfuturum , ñeque communicáturum 
crimi nibus, lege teneor. Gasterum fi lex défi-
nat eífe vtilis aut commoda reipublic^,tuncom . . 
niño lex ceflat, & obligatoria non eft: vt fi eí-
fet Iexinftituta,qu2E temporepacis dumtaxat 
eiretopportunaítempore belli iam ceífat,& mi 
nimé obferuandaeft* 
^[ Ex hac doctrina aperitur via ad multas re-* Not* 
rum difficultates elucidandas, quarüm rerum 
explicatio exemplis euidentiüsilluftrabitur. 
Prfecipit lex , quód teftamentum minus fo-
lemne , i d eftyfine certo numero teftinm, & 
finetabellione,pro infeí tohabeátur , & n i h i i 
valeaf.Sífinis & fcópuslegis eft, vt eatur ob-
uiam fraudibus,8¿ dolis, cum mortuus homo 
pro feipfo reípondere non vaíeat. Si fe ojBFerat 
cafus, in quo quis inftituit teftamentum minus 
folenne fine fraude & d o l ó , quippe qui non 
habeatteftes, ríequétabellionem, coram qui-
busfuam voluntatem patefaciat, profeftóta- Lexpebuííá 
le teftamentum inualidüm eft, &: pro infeóto reícafusn5: 
h aben dum : nam ratio legis, propter quam in - rcfpJcit' 
ftÍLUíaeft,ceírarin particulari, non autem in 
Communi:&lex(vteftinprouerbio) non re-
fpicit cafas particulares j fed id quód commu-
niter, & vt inplurimum accidit j vthabeturin 
1. iüra, & duabus fequentibus;lf.de legibus, & 
fenatufconfultis, & ff.de regulis inris í. ea quae 
raro. Sed & aliud exeniplum huius rei produ-
cere libet. Nam lex inftituit graiiifsimc,vt ma* 
triraonium clandeftinum de cectero non va-
leat; neítebantur enim variae fraudes in ma-
trimonij clandeftini celebratione í & finis legis 
inftituendas fuit , his fraudibus obuiam iré. O í 
ferat fe cafus, inquo quiscontrahitmatrimo*-
niüm clandeftinum, bona fide,finedokv 
profedó matrlmonium non valet : nam ratio . . . 
legis ceíTat in particulari euentu, non autem 
in communi. 
^"Scd argumentabitur aliquis contra hoc/ 
Nam lex correólionisfraternae eft inftitura i n 
commune bonum :at ceífante ratione legis in 
particulari, ceíiat legis obligado:'nam fi i d -
rem quód mea adrnonitio non tibi prode-
rit , non te debeo admonere j lex enim d i -
uina non obligat ad inutile , & fuperua -» 
cáneum • Ergo hsc doélrin^ faifa eft. 
Dicen-
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Solutioé Dícendum tamen,quQdquamuilhsclex inftí 
tuacur in commurie bonam,eííeutus tamen hu 
iuslegis remper ad párticulafe hdminis com-
modum dingiturj& f eFei,turí& ideó ceíráfite ef 
íectu in particularijCeflat legisobligátio i catc-
rum eífedus íegum jquse fuperius Commemora 
ta funt/m communi bono confiíllunt. Vel di-
ccndumjquód íéx de corredlione fraterna nun 
quam CeíTatjñéc eius obligado extinguitur, íed 
^ eft lexaffirmans^uius proprietas eft,vt obliget 
quándo óportet,&íicüti oportet:at quando nó 
eft fpes cmendátionis, non opoitetadmonereí 
. & iaéo non obligat. 
quintum argümentum diccndum,quód 
leges in argumento propolitae refpiciunt,& ha-
bent pro fcopo & finejcommune bonum,& reí 
publica faluteminam bonum commune eft, & 
reipubiíea falüSjquód regi fuppetant neceílariá 
ad tueñdam rempublicáíft. 
Ád arguoii ^[Sed fupereftrelpódere ád argumétapropoíi-
quoclprín- ta ad probánctoj^ principes poífeconuertere 
cipes bona , V1 v - • r r r 
ciuiá inpro "ona l^pditorummpropnos víuspro fuá vo-
priacómo- luntate. Nam ad primum argümentum dicen-
da conuco duni eft,quód ea qua comraemoráturáSamué 
tcrevaleat* ie in loco citato, non funt.ea qua reges fecun-* 
Ad primü. iuftitiam debent facere,fed ea qua folent 
- faceré per violentiam, & iníolentiam; qua Sa-
muel enumerauit diligentifsiméjVt populum a 
petitione regisdeterrcíetiH^c eft explicatio fan 
¿torum Patrum3Hieronymi,& Cypriani. 
A4 fecunda Ad fecundum teftimonium dicendum eft, 
quód in eo teftimonio potiüs condenatur ratio 
dominandi & imperandi gtentilium, quam ap-
probetur; aquavoluit Ghriftusfuos máxime 
Adtertlum ábhórrere. ^ d tertium dicendum , quód 
reges non eo feníu vocantur domini,vt fubditi 
íincferüiíReges enim non imperant feruis, fed 
liberis;fed vocantur domini,quia imperant do-
minatiorte pOlitica,& ciuilijnon deípotica, qua 
dóminamur feruis. 
Ad vltimfi./^j- A¿ vltimum dicendum,quód quamuis prin 
^ipes haberent plenum dominium in eos quos 
bello ceperunt, non eft confequens quód ha-
'beant plenúm dominium in populos,quos bel-
lo non fubegérunt,ex quorum potiüs confenfu 
Se eleclione reges imperant,& príncipatum tc-
Adconfif. nenl' •A-dconfirmationem>& ad áutorita-
tem Ariftotelis dicendüm;quódloquitür de ho 
minibus barbaris, qui more ferarura oberrant, 
& nulla feedera feruant/ed rapiunt aliena:& hu 
iufmodi quidem principes poífunt vi armata in 
ordinem redigere,& in feruitutemeogere. Sed 
hac folutio in magnam nos induceret quaftio 
ncmjvtrüm regesnoftri pofsint bonalndorum 
in proprios vfüs conuertere pro fuá volúntate. 
Ratio quarendi eft duplexj tum,qüia funt bel-
lo captijtumjquia funt barbar^ indomiti: fed 
Hleron^ 
Cypria, 
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déhacqüaftionealio inlococommodiüsinue 
ftigabitur. 
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Rojjatio conclufionis eft huiufmo-
di.Lex pracipué réfpicit bonum có 
mune,vt didum eft, & ad illud tan-
quam ad finem ordinatur: fed ordi-
nare aliquidin commune bonum?ípe¿i:at ad to 
tam multitudinem, vel ad eum qüi totius multi 
tudinis curam gerit : ergo conderc legem per-
tinet ad multitudinem, vel ad eum qui multitu 
dinis curam gerit. % Nihilominus contra pra-
di¿tam conclufionem opponimus. Principió, Arg\i?prljn. 
Chriftus Dominus, & Summus Pontifex, eius 
vicarius omni dubio procül habent áutorita-
tem condendi leges; atnon funt refpublíca, 
ñeque habent vicem reipublicg: Chriftus enim 
a Deo habet áutoritatem condendi leges,&:Sú-
mus Pontifex a Chrifto Domino: ergo fenten-
tia Diui Thoma falfum dicit. fij] Deinde,patref- S»cundu«a; 
familias habent áutoritatem condédi leges,qui-
bus,qui funt ex familia, parére tenentur. Infu-
per, magnates regni habent áutoritatem leges 
inftituendiiatqueadeófenatusciuitatum con-
dunt legestfed & AbbatiíTa infuis monaftérijs 
pracepta inftituerc poífunt: & vota praceden-
tium in populis obligant fucceífores; vt votum 
de feruádo aliquo diefefto,quod populus Deo. 
nuncupauit, haud dubié obligat fucceífores. 
Porró vniuerfa perfona pradida nec funt rc-
fpublica, ñeque habet áutoritatem reipublicj. 
Tertió,par in parem non habet áutoritatem, Tertium. 
vt eft in prouerbioífed refpublica non eft fupe-
rior feipfa:ergo non poteft leges fibi inftituerc. 
€[[ Poftremójfi ex confenfu multitudinis depen QuartUIB• 
detlegis obligado,confequens eft, quód ftre-
fpublica legem non acceptaret, vim obligandi 
non haberet: hoc autem aíferere, eft ínuertere 
vniuerfam rempublícamj6<: perturbare,& intro 
du.cere popularen! & vulgi gubernationem. 
•jf Ad huiusrei expofitíonem, & argumento-
rum confutationem feiendum eft, quód con* 






pro eo quod eít ordinare, $c didare Tubflian-
tiam legis: atqui hoc modo ad viros pruden-
tes í p e d a t , quorum coníilio- & opera pr in-
cipes vtuntur ad deliberandum, an lex ü t i n -
í l i tnenda , & q i iomodo, & quo ordine pro-
mulgada. Altero tóodo fumitur pro eo quod 
eft publicé proponerle leges. obfcruandas ^ & 
eas edicere; & hoc eft; officium. publicse po-
tefiatis. I l lud etiam eft animaduertendum, 
quod dirigere ^ác ordinare in comrnune bo-
num, poteft fieribifariam. T u m ex intentio-
ne operantis, coníulendo , admpnendo ; & 
h ó c p a d o dirigere in commune bonum cui-
que priuatíe pe r fóns conuenire poteft: ham 
cuique eft inritus.naturalis aniorpatriasjVt d i -
cit Cicero libro primo de legibus, vtplus ve-
lit cómmune bonum, quam proprium. Al io 
modo contingit dü'igere in commune bo- ' 
numefRcaci ter , í icvt pofsit efficaciter ordi-
nare omnia media quGE ad ciifíodiam com-
munis boni fant neceíTariav&hoc paito or-
dinare in bonum' comrnune , dumtaxat eft 
officium publica autoritatis. Vi t imóaduer-
tendumeft, qiród habere cutam reipublices 
duobus modis euemre poteft:Primo:,quando 
quis commifíani" &1niun(5tam ab ipfa repu^ 
blica habet; íicuti refpublics gubernatíonis 
caufa fe regibus tradiderunt: Al io modo eue-
n i t q u ó d nabeat curam reipublics ab altiori 
potef ta tecommiífam, íicuti Chriftus D o m i -
nus, in quantum homo, habet a Deo autori-
tatem in omnemEccle f íá , vt patet ex Pfal. 2. 
Egoautem cbnftitüíus fum R e x á b eofuper 
Sion;,&c. Chriftus vero hác autoritatefun-
gensinftituit Petrura, & Romanum Ponti-
hcerri in Vicarium; non quod íit Vicarius rei-
pubKc3e,aut Eccleíise, fed vicarius Chrifti Se 
Dei.Quado ergp dicit Diuus Thomas, quod 
condere leges pertinetadeum qui habet cu-
ram reipubUcaSjinteíligcndiís eft, altero i f to-
r'um modorum.Et fie cónfütátur primum ar-
gpmentum. A d fecundum argumentum 
de prseceptís parentum dicendum eft pr imó, 
quódpraecepta párentum eo modo obligañt, 
ficuti leges: nam ílcut prascipitur obedire pras 
poifítísjfic iubetur obedire parentibus, v t pa-
tet ex illó ; Filijobedite parentibus veñris . 
ádEphef . capitulo fexto. & ad ColoíTen. 3. 
Si igítur culpa eft non obedire prapofitis, & 
culpa erit non obedire parentibus. Vnde ín-
ter fcélera in qux Deus permifit gentes i n -
cidere , numeratur parentibus ñon obedi -
r e . Sed obferuandum eft quod non fem-
pe í funt inobedientes filtj Tí non faciant 
parentum voluntatem, ficut religiofi non 
funt inobedientes continuó atque non fa-
¡eiuntprxlati voiuntat^mjfed duataxat quan-
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do ííón obferuant praelati prseceptum. Ex vtíiíij iné 
hocfequiíur , quod vt filij dicantur inobe- hedientes 
dientes , oportet quód parentes iniungant dicátur <gá 
per modum praecepti, exigendo debituni rc^:iiraEU?í 
obedientias paterna. V k i m o dicendum eft, 
q u ó d príEcepta parentum non funt veré le-
ges : tum ex eo, quia non diriguntur in com-
mune bonum , fed in bonum familias par-
ficulare : tum vero & pot i fs imé, quoniam 
parentes non habent vim coaótiuam j & 
coérci t iuam: licét enim parentes pofsint i n -
fligere leues pceips, non tamen poífunt fe-
u e r é & grauiter animaduertere in familiam. 
Exhis intel l igi turfaci lé,quomodo'obligent Vxorefous 
prarcepta virorum vxores proprias. E.t idera litcr oheti, 
iudiciumeft de prseceptis Magnatum infuis r<:t.eoeatu^ 
oppid is ,& de ftatutis Senatorum in ciuita- Ym$* 
t e , & d e mandatis AbbatiíTarum.infuismo-
nafterijs. Dicendum. namque eft r quód om-
nia hxc prascepta obligant coram Deo , at 
leges non fam^propter rationes commemo-
ratas. Vt rum vero AbbatiíTse habeant iurif-
didionem &• of&cium fpirituale , cuius ra-' 
tione & poteftate pofsint poneré przecepta 
more prslatorum inreligionibus, aliaquas-
ftio eft, quam explicant Dodoresinquarto 
in materia de clauibus í & Pater Soto in d i - Sotó* 
ftinclionc vigefima, qua?ftione prima, arti-
culo quarto. A d illud-vero quod inquiritur, 
v t rüm quando populus facit votum feruan-
di feftum , ob'igatio tranfeat ad pofterosj Oblígatío 
refpondent Thcoiogi fumma confenfione votiinter-
neganter: t u m , quoniam obligatio vot i eft t:iara P"^0 
onus perfonale , íicuti otligatio perfoluen- u w f o T 
di officium horariumM, & füfcipiendi facra- ~ ' 
menta : & ideó non tranfit in tertiam per-: 
fonam: T u m deinde , quoniam votum eft 
adus voluntatis, quo homo fe , & omnia 
fuá in Deum refert: & ficuti matrimonium 
fine confenfu proprias voluntatis inftitui non 
poteftjíicnec votum nuncuparivalet: & ideó' 
quando pater voto promifit fe praefentaturu) 
fiiium in templo, ex vinculo vot i tenetur i l -
lud adimplereíilius tantummodo exobedien 
tia paterna; itaque illa obligatio non tranfit 
inpofteros rationevotiipoteft tamentranfi- • 
i ^ r a t i o n e í ^ u t i y y e l c ^ í u e t u d i m f T d e q ü o -
HHigentiús i rTmiter íadevoto ediíferendum 
eft.SediamopersEpretiumeft diífoluerc alia aliada© 
dúo arguméta induda ad probandum, quód argmneta. 
refpublica non pofsit leges ftatuere.fAdpri- Ad prima, 
mum dicendú,quódpoteí ias gubernatiua,, 
legiílatiua a D ó m i n o Deo eft, fecundú illud- Roma, i j . 
N o eft potsftas jiifi á D e o ^ P e r me reges re- Prouer.8. 
gnát ,&G .Atqui hacautoritate refp. poteft le-
ges iníHtuer€,que omne multitudine obliget: 
h$c cm autoritas fuperior eft,& plané diuina. 
P g g f A d 
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Adfccúdú* ^[Adíecundum dicendum, quódíexdiuiná 
non requirít coníenfum mültitudinis, & po-
pulorum vt obliget: nam lex diuina obligat 
vniuerfos homines , etiam inuitos. Deinde 
(clicendum e í l , quod lex Éccleííaílica non re-
quirit coníenfum; reipublicos vt habeat vim 
obligandi: nam poteftas Eccleííaílica non eft 
a república , nec pendet ex ea. Gerté li multi-
tudo populi Ghtiftíani poflet accéptarc, Se. 
non acceptare leges Eccleíiaílicas , fuperior 
eíTet Summo Pontífice. E x quo intelligítur, 
in qüanto errore verfantur qui affírmant le^ 
ges Póntifacias ñon obligare doñee á populo 
accepteñturTTIItid. etiam dicendum eft pro 
árgumenírcbfifutatione, quod quando refpu 
blica-tranftulit oranem fuam poteftatem in 
Príndpem, tum ad leges condendas 3 tum ad 
omnem rationem gubernandi; íi multitudo 
non acceptet leges ab eo inftitutas, irroga-
tm illi gfauis iniuria; nam princeps habet au-* 
toritatemiupra rempublicainc^cit i i^^ 
pümmíamTSr^ obligare populum, 
Tetiam irtüitum. Verum tamen eft, quod íi in 
' principio i íiue iure, fiue iniuHailex non eft 
acceptata^deinceps vim légis non habet: feri-
Aug.&ba- bit enim Auguftinus ; Leges inftituuntur» 
í>"u^"-ia cüm promulgantut;firmantur, cüm moribus 
i i$.diít.4. vtcntium comprobántur : vnde firma; non 
funt,niíi more confirmentur. Aliám huius 
Gracianuj. rei rationem adhibet Gratianus in codemlo-
£ 0 . Nam fi confuetudo habet tantam vim 
v t antiquam legem abrogare valeat, multó 
magispoterit in principio obftare ne vim ha-
beat obligandi, fed eft neceífarium v t obfi-
ftatur ab ómnibus , vel á pluribus, & non 
fatis eft quod a pauciof ibus. VItimó diecn-
dum eft, qüód íi legiílatores difsimulant vi-
dentes legis praeuaricationem, & inobedien-
tiam, iamnon habet vim legis. Huius gene-
CSclLace., ris eft lex pronunciara in Concilio Latera-
nenfi, Sefsione nona, decret. 9. quod clerici 
non perfoluentes diuinum officium, tencan-
tur pro rata frudus iam perceptos rcílituere: 
hasclex non fuit inEccleíia acceptata, ñeque 
in confuetudinem duda; & ideó non habet 
Soto, vim obligandi; fie docet Soto libro décimo 
de luftitia, qusftione quinta, articulo fexto, 
Tenentur tamen reftituere de frudibusiara 
perceptis ad arbitrium viri prudentis & ía-
pientise 
A R T I C . Q J / A R T V S , 
ff Vtrum promulgatío Jit de ratione 
E x p o C i n P r i m . S e c u n . 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s j Conciufi0. 
q u a e p r o b a t u r i n p r i m i s . 
N a m d i c i t u r i n d e c r e t . 
d i f t i n d i o n e ^ . q u o d l e -
g e s i n f t i t u u n t u r c ú m p r o m u l g a n 
t u r . D e i n d e 5 l e x e f t r e g u l a h u m a -
n a r u m o p e r a t i o n u m : f e d r e g u -
l a , n i í i a p p l i c e t u r a d m e n í u r a n -
d u m , v a n a e f t & i n u t i l i s : a p p l i -
c a t u r a u t e m p e r p r o m u l g a t i o -
t i e m , & r c o m m u n e m n o t i t i a m : 
e r g o v t l e x o b l i g e t 5 r e q u i r i t u r p r o 
r n u l g a t i o . E t fie e x d o d r i n a h u -
i u s a r t i c u l i & p r s e c e d e n t i u m c o l -
l i g i t u r l e g i s d e f i n i t i o 5 q u s e fie 
h a b e t . L e x e f t q u s e d a m r a t i o n i s Legis<1^ 
o r d i n a t i o a d b o n u m c o m m u n e , 
a b c o q u i c ü r a m c d r n ü n i t a t i s h a -
b e t p r o m u l g a t a . 
amo. 
E X P L I d A T I O A R T I C V L I . 
Gnelufío huius articuli non habet 
paruam dubitationcm. Nam certé 
videtur quod lex non requirat pro 
mulgationcm vt habeat vim obli-
gandi : idqüe oftenditur de lege diuina, & 
deinceps de lege humana. In primis,Iex diui-
na,qusB precipit baptifmi necefsitatem, obli-
gat omnes homines, cum tamen non ómni-
bus fit promulgata : funt enim multi infide-
les qui nihil proríus audierunt de EuangC7 
l io, qui lege baptifmi tenentur ; excufantur 
tamen ex ignorantia inuincibili. «[[Deinde, 
lex quas vetat ne repudium fiat vxoris legf-
timae, obligat vniuerfos : vnde repudium íi 
ínter gentes fuit celebratum , pro inualido 
habetur. Cuiusreiargumentum euidentifsi-
mum eft, quod íi ad noftram religionem con 
uertantur,adprlmamvxorem iam repudia-
tam rediré coguntur. ^[Praeterea ,lexde vni-
ca vxore habenda obligat omnes homines, 
etiam eos quibus non eft promulgata. Quod 
patet eodem prorfus argumento, quod íu-
perius eft commemoratum : nam íi infide-
les qui nihil audierunt de Euangelio, con-
uertantur ad religionem noftram , ad vnam 
& prímam vxorem rediré iubentur. 
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obligandi prius qüam promulgetur. Qupd 
oftendó effe Verum argumento dedudo ex 
fide noftra irrefragábili. Nam iex vetus, & 
pmnia legaiia mortua runt i& reuocata ftatim 
poft mortem Chri f t i ; & objigatio circunci-
íioiiis, & vniuerfe legis Mofaicoe ceíTauit an-
tequam difcipuli Chrifti Euágelium promul-
gauerint. ^ V t vcró momentum á<: pondiis 
huius argumenti elucideíur , fciendum eft* 
Hieron. & quod ínter Diuum Hieronymumj & Auguí l i 
lAgüilini iHirn ingens olira concertatiofuit de ceflatio-
¿ifcordiái ^ legalium, vt íeílantur Epiftolae aliquot vis 
tro citroquemilía ' . Diuus Auguftinus dift in-
xit triplicem temporis diíferentiam;vt íegalia 
ante Euangeliumfuerint vina, mox^ morte 
Chrifti mordía qüidem , fed non mortifera; 
' Demum Euangelio diuulgato eadcm ó m n i -
bus fuerint mGrtifera,tam ludsis, quám gen-; 
tibus. Diüus Hieronymus duplicem tantum 
íaciens temporis differentíam; alteram, ante 
mortem Chrifti;alteram l poft mortem Chr i -
fti, prorfüs contendit h morte Chrifti , per 
quamfada eft legis knpletio, legis ecremo-
nias ridri foliim mortuas, fed & mordieras 
fuiífe. Ex quibusfacilé intelligitür , ;quód licéc 
praedidi patres & proceres EGCICÍIÍE in aliqad 
diíferant, in hoctamen redifsimé eonfentiüty 
I t t ims quód ftatim poft mortem Chrifti iex vetus & 
poft mofte mortuafuerit, &reuocata. E t ha?c,eft vericas 
chrifti abo diuiníE, & irrefragabilis5de qua ediffere-
tur copiofius in fequentibus,eüm de ceífatio-
ne legalium adum fuerit.^[Ex hae veritate íic 
eruitur argumentüm.Lex diuina reuocatoria 
habuit vim obligandi ftatim a morte Chriftiy 
|yriufquá Euangelium promulgaretur : erga 
lex vt habeat éííeftum fuum & vim obligan j 
di,non requiritpromuigationem. i'i 
Stctináum ^[Hoc idé oftéaitur eífe verü de iege huma-
"guffiétú na.Nam ft Roma? reuocaretur ifta iex/qus ve 
tom 1111 tatne ^ percutiat ciericum fub fententia5 
excommunicationis, & in populis reipublicsé 
ChriftianíE non promulgaretur ; percutiens 
clericum non effet exeommunicatus; quód íi 
celebraret,non efficeretut irregularis, quam-: 
uisipfe ex ignorantia exiftimaret fe efle ex-
communicatum. Harc argumenta probante 
promulgationem non efie neceíiariara vt iex 
habeat vim obligandi. 
Aliaarga- f Sed alia argumenta non omnino innaiidá 
J'éta ^  iex probare v idcntür , non fatis cííe quód iex pu-r 
nguiis bl iceproponatur , fedeífe neceífarium quód 
ri ¿^u;aga' fmgulis promulgetur,& nota fiat.Nam lex eft 
^rimfiiíg. regula qusedamtreguia vero fi ignota í i t , va-
lia eft, & inutilis: ergo v t í i t regula vniuerfa-
setundttm lis,oportet vt ómnibus nota iit .€|Deinde,exé 
plum legum humanarum ex lege naturali fu-r 
meadum efíe videtur, qus eft lex verifsima. 
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& precipua: fed lex naturalis omnibüs & ftn-
gulis irtnotefeir per lumen rationis natura-
lis(de quo quídam interpretaritur i l lud; I l l u - íoaa.to 
minat omnem hominem-venientem in hunc 
m ü n d u m & i l lud; Signatum eft fuper nos l u - Pfaí.4» 
menvultustuiDomine)vnde videtur, q u ó d 
vtleges humanadiabeant vim obligádi,opor-
tet omnino quód ómnibus 6¿ íingulis inno-
tefeant. 
^[•Praeter híEc argumenta quceñunt contra có Aliaobie* 
clufionem Diu i T h o m s , eft alia obieftio. <aioco^Fa 
Nam non videtur plañe explicare Diuus T h o conciu,1®• 
mas, num promulgat io í i t de rationelegjs: 
nam licét percontatus fuerit in articulo hoc 
ipfum,refpondendo tamen foliim dici t ,quód 
lex íine promulgatione non habet vim obl i -
ga ndi.Et fuadetur quód promulgatio non fití Vtrdm pro 
de ratione legis. Nam promulgatio legis tan-l muIgatio . 
tumeftapplicatio regules; ad menfarandum, J ^ j g ^ 1 ® 
v t docet Diuus Thomas in articulo: fed appli; * * 
catio regulíe non eft de ratione regulse, fed 
eft tantum conditio requiíjta ad menfuran-. 
dura. Certé promulgatio nihil aliud videtur^ 
eífe quam notitia legis: fed quód iex innote-
fcat,non eft de ratione legis: ergo promulga-
tio non eft de ratione legis. A d huius reiex-
poutionem fequentes condufiones funt ó b a 
feruandíé. ¡ . . • ;. ~ — t •. ;:' 
«[Prima conclufto.^iiíi lex íit fufficienter pro Prírfia coe, 
mtileatajnon habet v im legis. Hasc concluíio Sílex non 
. . . . O • r re ;t 
pateLÍnprimisin'lege;naturali,qu3e ómnibus m ^ ^ S ^ 
hominibus eft fufficienter promulgataperlu ^ 0 1 ? ^ 
men rationis naturalis, de quo feriptum eft; bet'ratione 
Signatum eft faper.nos lumen vultus tui D o - legís. 
mine.Secundó hoc manifeftatur exlege d iu i - 4* 
na veteri. Námpof t illa generalia decem ver- Ex^d . io. 
ba, qúisfunt mandata decalogi,fubdit feri-
ptura ; Popuius videbat voces & flammas,' 
montemque fumantem; ad infinuandam le-
gis raanifeftationem. Itemprobatur ex lege 
noua: nam'quando lex Euagelica coepitpro-
mulgan; Faclus eft repente de ccelo fonus; & Aíto, 1, 
ruríüs.; Conuenit m u l i i t u d o , & mente con-
fufa eft, & erant ib i de omni natione gentiúj 
vt iníinuaret maximam manifeftationé, quse 
in huius legis promulgatione inuenta eft. Ea-
demveritas declaratur excmplo- autoris na-
tura , qui fecit luminaria in firmamento coeli,' 
non folüm hominibus, fed brutis y in figna 
& témpora , &: ideo adeó manifefta illa o m - luftinía.í.' 
nibuspropofuit.Hoc idem docetluftinianus Iegfs í"a¿rí 
dicens; Leges faeratrfsimse quae eonftringunt tlí:simz'Cm 
nominum vitas, intelhgi ab hominibus de- ^ coeft. & 
bent: &rat io eft euidens; quia cum lex fitre- c. 1. de po-
gula, & habeat v im direétiuam, íi in fecreto ftula- przl» 
poneretur,effet l2queus impofit9hominibus, t0»&ca. co 
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aBtca d i d u m e f t ) eftquoddam pracceptiimí 
Prseceptum vcrq intelligi nequit , niíi is. qu l 
prscipit manifeftet, & incimet: Dominus 
enírni ion pr-ascipit exeo q u ó d apud fe fe í i a -
tuit aliquid faciendum, vel non faciendqm, 
fed oportet quód intimanao,6¿: iubendo prae 
eipiat, Euidens ergo eft efle neccfíariam pro-
mulgát ionem vt lex habeat v i m obligandi. 
Sed qU3e,& quáta íit neceííaria,explicare diffl 
eile c ib «Jf Secunda eoncluíio. V t l c x habeat 
vim obligandi, non eft fuffidens promulga-
tio vt in curia, autin ciuiracc regia promulge-
tur. H s c concluGo eft de coníení i iomniura 
Theoio£orú>& probatur ex authentieo quod 
incipit; V t f ada í nouse cóftitutionesivbi caue 
tu r , quódconí l i tu t iones nouefaótsE non va-
leant niíí pdft dúos, menfes elapfos á die quo 
funt proñuntiatse. £ t ratio. fuííragatur: Nam 
lex v t eft regula q u s d á vniuerfalisadomnes 
pcrtinenSjita oportet q u ó d generaliter propo 
natur , & non in aliquo ceno loco: nam íi i n 
aliquo certo loco proponitur, non eft credi-
bile q u ó d pofsit ad notitiam eo rum,q t i i i n 
abditifsimis regnis comtP.orantur, peruenire. 
^íScdquícri tur; Vtrí im íit idemiudicium de 
kgibus a. Romano Porjtifice-conftitutis;erit 
ne íaíis ad iegis Pontificias promulgationem 
vtRoma: publicé proponatur2.Sylucfter,&: 
Panormitáiiús tenét hóci fufficerei Caietanus 
i n k ó c articulo tenet Contrarium, cui fubferi-
bit Soto libro.i.de iuftitia q . i . iartic. 4 . Be m o -
uentur ifta ratione. Nam Imperium Summi 
Pontiiicis taín late patet íleut Imperium Re-
gis,& multoampliüsjSídeges eius n ó funt m i -
nus Viiiuerfales: non eft: ergo. caufa quarc le* 
ges Regis non fatis fit ; v t promulgentur in cu 
ria t an tüm , & leges Pontificise habeant v im 
Qbligandi,ti in curia Romana.proponantur. 
Tertia conclufio. V t lex fufficiéter promul-
gata ceiífeatur, non eft neceífe v t ad í in^uio-
rum nót i t iam perueniat. HajccóclufiO; í e t ó 
ta eft .in: authentieo fupra cómemorato & in 
ea.iide pDftula.praslat*ybi fie habetur; Quan 
dQlex.publ icéedici tur ,non eft necelTan.Üm" 
quodper fpeciale raanciatum fingulorum au-
ribus incuicetur; &: rado cftaperta. Ná fi hxQ 
promülgatio eílet neceíTaria vt lex haberet 
vim obligandi, nulla lex obligaret; í iquidem 
cfftci nó poteft,qu6d in totrégnis ,& prouin-^ 
eijs v&.mrllibüs hominum aiiquis legem non 
ignórete Idem comprobatur ex vfu rcipub. 
Nufquam enim cófuetnm eftin repub. q u ó d 
lexTinguiis hominibus promnlgetur. Sedvt 
h o c m d i ü s ihte]iigatur,Qbferuandú.cft, q u ó d 
quandofübdi t i ignorant inuincibiliter le^em 
pramuigatarii^ excufantura culpa tráfgreisio-
nis; Hoí-verüm eft ih ..vniucrfum j íiue quan-
Expof.inPrim.Secun* 
tum ad tempus5Íiue quantum ad perfonas,íi-
ue quantum ad leges. Quantum ad tempus, 
ftue pr^ceílerit promulgatio ante multos dies, 
fiueame multos annos. Quantum adperfo-
nas j í iúe fit ruftica perfona, í ]ue l i tera ta , í l 
ignorat inuincibilitcr legem , ab eius tranf-
grefsione excufatur, quantum ad leges, fme 
l i t lex naturalis,íiue diuina,fiue humana. Sed 
eft dilíerentia, quód lex diuina naturalisper 
quam raroignoratur inuincibilitcr : lex vero 
humana frequentifsimé. Hoc autem intelli- Dupki Ij, 
gendum eft cum duplici limitatione. Prior mita"o. 
cft,quantum ad forum animas; fecus eft quan 
tum ad forum externum, & contentiofum ex 
iuris prasfumptionc.: Pofterior limitado eft,^ 
v t hoc fit intelligendum,quantum ad obliga-] 
tionem culpse, non quantum ad alios effeótus 3 
legis. Vnde íi aliquis contraxiífet matrimo-
nium cum confanguinea in gradu prohibito, 
ignorans inuincibiliter legem, immuniseft k 
culpa: verum quantum ad alios effeélus liber 
nonefttetenim matrimonium illud eft i r r i -
t um,& inualidum, & feparandi funt. % I l lud 
etiam obferuandum eft , quód fubditi qui 
ignorant inuincibiliter legem, lege tenentur, 
& obligantur. Vnde fcquitur, non eífe idem 
excufari á legis impletione ^ & per legem non 
obligan. Nam fi quis ignoret inuincibiliter 
res inuentaSjdomino non eífe reftituendas, 
excufatur á culpa per ignorantiam inuincibi-
l em: caeterum lege naturali & diuina tenetur 
reftituere. Idem eft iudicium de lege bap t i£ 
m i . Certehaec lex obligat omnes, quamuis 
qni nihil audierunt de Euangelio excufentur 
ignorantia inuincibili. Ratio huius eft: nam 
virtus obligandi abipfa lege dependet;non 
^ notitia fubdit i : ergo fi eft fufficienter pro-
poíita obligat omnes ,licet quídam ciuium 
ignorét.Iurifcófulti aliqui nó indod i oppoí i -
tú haber, vt Panormitanus,Ioannes Andreas, paaormi. 
&:Baldus:arbitrantur enim idem eífe omnino & loinvcs 
excufari átranígrefsio ni s culpa, & per legem Aníira:asl" 
non obligari. Quibus videtur confentire Ca- faate^k 
ietanusinhoc articulo ad fecundum dicens,, conftitg. 
q u ó d lex tantum obligat, quando peruenit Bald.inle-
adnotitiameorum adquos lexpertinet , vel gt^S:* ^ 
per eosfteterit quó minus perueniat: fedeer-
ténoftrafententia eft vcrifsimaj&irrefraga'- C 
bilis , o ú x fatis euidenterprobatur ex argu-
mentis fuperius adduétis. Sed adhuc demon-
ftratureuidentiíis. Nam ill i qui ignqrant i n -
uincibiliter legem poft eius publicam pro-
mulgationem,excufantur á legis tranfgrefsio-
ne:ergo lege tenentur: nemo enim excufatur 
ab eo ad quod non tenetur. Deinde,íi poíl le 
gis fufficientem promulgadonc.homo fide d i 
gnus cfficiat alium certidré qui ignorat inuin 
cibiliter. 
dicta. 
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cibiliteí 5 cetté talis fuá añcncrat-ione nullam 
legem imponit:at tune lege tenerur y pofcqua 
legemcognouitiergo antea cénebaturvSéd di 
— 1 ces,quemeffeói:um habct haEC obiigatiolegis 
*. ? in iííis qui ignorant-eani inuincíbiliter ^ íiqui* 
dem iiberantur a culpa, & á poena atque l i le-
oem non haberent l ll,cfpondétürVÍi"cét hxc 
obligado non inducat eulpam , neepoenam, 
inducit tame multos alios eífeótúi: nam íi eft 
lex irritans & feícindens aliquos contraétus, 
íi poft fufíicientem legis promulgationem ali 
quis ignorans legem inuindbilÍter,Geiebret & 
inftituat huiii ímodi contradus^excufatur qui 
dema legís tranfgrefsionepropter inculpabi-
lem ig'norantiani, fed contradus non valuit; 
Exempla Sit in excraplum lexquos veíat matrimonia 
ootanda. cládeftina, & ea celebrata nulk eíTe decernit. 
íi quis poft legem iftam fatis promulgata con 
trahat matrimonium clandeftinum, ignorans 
inuincibiliter legemjexcufatur á culpa,fed ma 
jtrimonium non valuit. Idem iudicium eft de 
donatione fáda á nouitio in religione ante' 
dúos menfes profefsionis: nam íi quis exifti-^ 
maret bona fide & ignorantiainailpabili do-
fnationem fuiíle validam , non peccaret eam 
acceptando< c^terum donatio irrita fuit &: i n -
ualida; quapropter cont inuó atque rerduerit 
tenctur id quod donatum eft domino vero-
reftituere. Item íint in exeraplum leges q u ^ 
.decernunt & taxant rerura venalium pretiajíi: 
^üifpiam ignorans leges inuincibiliter, védaü. 
res áüd io r i & maion pretio j liberatur a cu l -
pa prOpter ignorantiam inculpabilem, fed te-' 
netur reftituere illud quod plus iufto' accepití 
Huius generis funt leges qua; reuocant con-
fuetudines,^ leges antiquas , &pr-iuilegia, ft 
quis poft fufficientem promulgationem v t H 
tur priuilegijs antiquis ex ignorantia inculpa-: 
bili,n6 peccat, fed e f t e d ' n ó fubfequitunv.g.: 
Cóci.Tná. GÓeilio Tridé ' t ino reuocatu eft priuüegiú 
& cónfüetudó v t clericus altefipofsit confite 
r i facerdoti,tametfi non effet éxpoíitus: certé. 
fi^üiS'ckítcüsignorans inuincibiliter huius te 
giis promulgationem & reuocationem, audit 
confefsiones alteriusi a culpa quidem excufa-; 
»oa»ftu ,; t\ir,féd confefsio inualida eft, & ideo iteran-
^rah(| BA daJBs his dúo patent.Vnum eft,nó eíTe ideni 
éxcufari a legis tranfgrefsione j & per legem. 
non óbligari: Aiterum eft, quod vt lex habeac 
v i m obligandinon eft neceífe quod veniatin^ 
^SrtaeS. ftotitiam omnium;& fmgulorum. f Quarta. 
h conclufio,Sufficiens promnlgatio ^ t fubditi 
peccent eft, quódven ia t in eorum notitiam, 
vel per eosf te ter i tquóminí is deueniat. 3c ita 
Caicta. eft intelligendus: Gaietanus hic. Nam íi non 
eft notitia legis ad hunc niodum explicata, 
non eíivoluntariatranfgrefsio legis; ignoran 
t ía en im caufat i n u o l u n t a r i u m : ergo non eft 
pec'catum. Peccatum enimadeó eft volunta-
riunijquód fi non eft vo lun ta r ium, peccatum 
non eft .^Quinracoricluíio.Leges tunc & n ó Quinta có; 
ante funt fufficienter. promulgatce , quando Quando le 
í i c p r o p o í i t í e fun t , v t m o r a l i t e r loquendo in fes^Ilc 
o m n í u m n o t i t i a m deuemre valcant. Q u o d ^ u ^ ^ 
tunefint fuf f ic ien te rpromuíga tee ,patet í i n e 
probat ione:qudd vero non anteajpatet.Nam 
abfurdum videtur Vt lex aliqua cenfeatur p r o 
fu f f i den t é r p r o m u l ^ a t a ^ q ü a n d o eius i lo t i t i á 
haberi non poteft moral i ter .Secündo, quan* 
do lex eft fatis p romulga ta , íi quis alleget i n 
f u u m pa t foc in ium fe nefeire l e g e m , ius n o n 
admi t t i t eius excufa t ionem: nam non prasfu- *• 
ñiit legem ab aliquo ignorari. Ergo fecúdüm 
ÍUSJISEC eft fufficiens p r o m u l g a t í o , quádo í i c 
proponi tu r^v t m o r á l i t é r l oquendo ad not i t ia 
perUenire va lea t ;a l ioquinon p r i e í u m e r e t ius 
Inemine po í fe i tmora r i . «?[ Q u o d fi quis d i - QH^opoí 
• 1 r i. tcat lien vt 
cat; Q u i d opor te t fien v t m o r a l i t e r loquedo |exa(i on>-
ad n o t i t i a m o m n i u m peruenire valeatUlefpó nium noti, 
detut, quod de hoc vna certa regula conf t i tu i tiara peruí 
n o n p o t e f t j f e d p r o ra t ione legisj&'pro a m p l i nfe^ 
tud ine r e g n o r u m , & prou inc ia rum debet'pro 
pohi ad a rb i t r ium viri p r ü d e n t i s . I n legeciui-" 
l i v idetur ^fe nece f l a r íum qliód p ropona tu r 
in in i igmor ibus regni l oc i s ,& iuxta hanc for-
m a m p r a í c t p i t u r i n i l l o a u t h é t i c o fupra d i d o , 
quod lex Imperatoria p r ó p ó n a t u r in omni~ i 
bus prouiiYcijs, & quod p o f t i f t a m p romulga -
t i o n e m non valeat vfque ad d ú o s menfes ela 
pfoSjVt in feoc t e m p ó r i s fpatiio ad not i t ia o m -
nium peruenire valeaíVln lege vero Pontificia 
neceíTariufti v i d e t u r quod-proponatur per 
vníucr fas diocccfcs ; & íi lex fuerit m ü l t u m 
n e c e í f a r i a & irritans bontra'dus qui in repú-
blica foleri t celebrar i , m a í o r adhibenda eft 
dili'gé'ntia.íQuod cbnful t i f s imé fecerunt Pa-
ires'tn Coñci i io 'Tr ident ino in lege i r r i tante C6dl .Trí¿ 
mat r imon ia clandeftina:prs.Ceptum namque Sef.a4.c.í* 
eft, q u o d h^c lexín'onfólüm'per dioeceíes vni áereforni« 
Uerras; fedet iam per p a r ó c h i a s vniuerfas pro-
poneretuií; & quod n o n valeret niri pof t t r i -
ginta dies a proraulgatione. ^[Ex hisfeqtmn- Documetíi 
tur quaeda ín documenta m a x i m é ' o b f e r í i a n - nown4a^ 
da. P r i m ó fequitur , p r o m U l g a t i b n ' é m fegis 
fufficientem -non fieri in inf tant r , aut in par--
uo t e m p o t e , fed in temporis í pa t i o q u o p o f -
í l t a d n o t i t i a m o m n i u m dedeniíe* 'Secundó} 
í l q u i t u r , po í fe accide-re q u ó d l e x íi t füilkien- • 
ter promulgata refpcctu quo rundam , & r e - ; 
f p e d u a l i o rum non fit fatisi propof i ta . -Ter- í •f4^3 
t ió feqüitúr,.poífe accidere quod lex í i t fuffi-
Gientcr p romulga t a , & q u ó d ali quis ignore t 
éam-; Tel rquia-non a d h í b u i t di l igent iam ; vel* 
i^p ignorant ia incúipabili. Sequitur v l t i m ó , ! 
G g g 5 quod 
F . B . M e d i n a e 
q u ó d lícét ego fciam euidéter fandiones Re-
gia&gfls.Matrjti prom,ulgatas,non tcneordo-
\ nec fíat pmaiulgatio per ciuitates, & oppida, 
íicut íiabet.cófuetudovEt idé iudiciú eíl de le 
ge qii£B reuocat priuilegia. Na íi cgo fcio M a -
t r i t i efíe legé promulgatájVel Bulla qugreuo-
, cat priuilegiú de ouis comedendis ,&:decori 
feíTore eligédo,íi ego Salmanticae habito, po f 
fum vti antiquis priuilegijs, doñee fit prornul 
gata mihi per ciiiitates,aut oppida, etiá parua, 
íicut habet confuetudo.Ex his patet, quomo 
do vt lex habeat vim obligádi, requiratur pro 
Solutío ar- mulgatio;& qu2c,S¿quata fit neceílaria. ^ [ A d 
gumetorú. argumentaincontrarium,adprimum dicen-
Ad pfimu, c ium)quGdlexdiuina , tumdebapt i fmo, tum 
de repudio non faciendo, tum etia de vnica 
Vxore,obligat omnes: nam de fe fatis efl pro-
mulgata. Gum hoc tamen r e d é coiiiiungiturj 
q u ó d aliqui,qui nihil audicrunt de Euágelio, 
excufentur ab eo ignorátiainuincibil i , ficut 
Obferaan- fupra dídtum.eft.Secundó dico, & cft notada 
da rolutl0 YfoÍutio,quód aliud eft iudiciú de lege reuoca 
g Q1 Jtoria, & aliud de lege prarceptoria/Exiftimo 
enim quód ad lege reuocatoriá nói-equiritur 
promulgátio.-.imo credo quód poteít fteri per 
folú aftum animi interjofem. NanivfrT'otifex 
dicat apudfejnolo ampiius mcos fubditos le-
ge humana obligare; certé deinceps no pecca 
rent, ñeque agerent có,tra le.gem :vérum eft ta* 
men ,quód ex confeientía errónea ^xiftimaréc 
Vtrfí poft fe cót ra legem operari. A d i l l u d yero quod: 
mortcChri codem argumento quxreba tu rv t rum lex-
fued^i^ vetu^ mpr^ua, & reuocata ftatim póíl: 
morte Chriftj,antequam lex E-uangelica pror 
muigaretur?R.efpó1detur, quód inducit nos i n 
magnam concertat ionéde ceírationc legaliü, 
qu3E yfqnc adqu3eílioné . io3.definiri non po-
t é í l : nvmcquod attinet ad noftrú inftitutum,: 
hic nodus diífolitóndus eft. Nam f i . lex vetus 
ftatim póíl: morté Ghrifti reuocata fuit prius 
quamlex Euangelica obligaret , S^eífet iuff i -
ciéter promulgata, confequés eft q u ó d i n illo. 
tempofe mündus relidus fit fine lege aliqua 
diuina^ vé l quód:promulgatÍQ no íxtderatio-r 
ne legts.Hoc argumétú varié diírolúñtDoélo 
res, Certe videtur cíle abfurdum concederé 
q u ó d o rbk í ine lege diuina reli<5tus íitrna & íi 
Icx.vetus rnortua'erát, íam praeceíTerat n ó u s . 
inftitutÍQ,qúam Chriftus prjaé.dicau^rat, dum 
viuebat^Nó autéyidetur abfurdü concederé, 
q u ó d orbis ex magna parte ad lege diuiná no 
obligaretur propter ignoratiam inuincibilé. 
Soto l ib . i .de iuf t i .q .^ .ar t i^ .yt hoc inconuc-
niens" euaderet, in aliud maius incidit; dicit 
enim legé yeteré non fuilTe mortuá ,-neque ex 
tind:á vfque ad Domiríi refurrectionem: fed 




E x p o C i n R r i m . S e c u n , 
quód orbis i n paruo temporis fpatio fine lege 
diuina relinqueretur.Secundó dico, quód or-
bis neq;parüO:quidé tépore fine lege diuina^) ^ 
eft relidus: na ftatim poft morté Ghrifti Ap.oj o^íh-tn, 
ftolltenebáturftridifsimé adlegeEuágelicá; 
qui protinus eam fufceperut vt populis diuul 
garét, iuxta ílhidjSufcipiantmotes pace popu 
U,& colles iuftitiá:ficuti Senatóres in comitijs^ 
' I o r ^ o 
gelica vfque ad folemnepromulgationé. Ná 
vfque ad dié Afcenfionis non fuit reuocatum 
illudpríEceptújIn v iágent iünc abieritis; reuo. 
catú auté fuit cíim d i d ú eft difcipulis; PriEdi^ 
cate Euangeliú omni creaturae: & in gentibus 
nulla fuit lex abolita in pafsione Ghr i f t i : nam 
prascepta moralia & fupernaturalia immota 
perftiterunt. Vlt imó, yt hic fcrupulus penitus 
depellatur,dicendum eft fine dubio quod lex 
vetus fuit mortua in pafsione Ghrifti,etiam l i 
nulla prsecefsiííet promulgado mam eft lex reJ 
uocatoria; & lex reuocatoriá promulgadonej 
non requiri t , vt fuprá d i d ú eft.Item eftratio 
cuidensmam lex vetus ex primazua fuá inftitu 
tione fuít temporaría^&codjtlonata:íic enim 
d ic i tPau lus ;Lexprop te r t r an íg re í s^nempo Gala.3. 
lita eft doñee veniret femen cui repromif-
fum. eftr ergo ftante redemptione cont inuó 
euanuit,& emortua eft:íicuti íi eílet lex regni \ 
propofita vfque ad prs í in i tum tempus, eia-» Í 
pfo illo tempere ceíiat abfque alia promulga 
tioHc.Sed de hoc diligétius", cum de ceífatio-s 
ne legalium difputatum fuerit. A d aliud ar-
gümentú de lege humana refpondetur, q u ó 4 
illa lex eft reuocatoriaj& lex reuocaf oria non 
requirit promulgationem:fecus eft de praecer 
ptoria. Ratio diferiminis eft: nam lexprsece-
ptoria inducit obligationem, & eft regula ad 
menfurandos adus humanos: R.euocatoria; 
autem tantümabrogat .Ger tum auté eft quótd ' 
legiflatorfua vo lúnta te , aut fuordido;poteft 
legem tollere: fecus eft de lege reuojcatori% 
quse irritat contPadus,&: inhábiles reddit per 
fqnas : nam ifta.lex promulgát ion^m etiam 
requirit.erAd alia argumenta, quibus probar Ad alia ar-
batur cíTe neceflarium quód lex.ómnibus &5 gumenta. 
lingulis promuIgaretur ,adprimúrefp6detur , Ad primí. 
q u ó d lex,vt.eft qu^dájregula moralis,ita opor 
tet quód proponatur moraliter, fie v t moraii* 
ter in notitiam omnium deuenire valeai; non 
autem eft neceífc quód in fingulorum notif* 
tiamjdeueniat. Adfecundum refpondetur^ Adfccáiú* 
efle diferimen inter legem naturalem, & hu-
manam : nam lex naturalis contmet prima 
principia rerum agendarum vniuerfálifsima, 
fine quorum notione nemo hominum valec 
aliquid ftudioíe bperari; 5¿ ideo eft nota ó m -
nibus 
E x p l í c a t i Q í A m c u I o r . Q ^ f t i o m s - X G L 
frlrítimv. n i b ü s & p e r f p i c u a ^ A d v l t i m u m , m quo q u E 
febatur^ v f r u m promulga t io í i t d é rat ione le-? 
gis , re fp6ndémry q u ó d D.Thomas n ó plané: 
declarauitjan í i t de rat ione legi-s^vtargumen-
t u m p E o b a t . M b i tamen v i d e t u r , q u ó d íi t de 
ratipnelegis^6¿.defubjQ:an£Ía:náÍj;non eft i n t í 
ma t io jCer té praeceptum a o n e f t r i n t i m a t i ó er^ 
go eft de rat ione legis;: &ii£EC i n t i m a t i ó n o n 
eft applicatio; íficut q u á d o i g n i s a p p l i c a t u r a é 
e o m b u r e n d u n i f e d eft i n t i m a t i Ó , a p p l i c a t i o 
legis , ve iu t i prafeferens imper iüm-légts* Prfe^ r 
terea,h2EC i n t i m a t i ó n o n eft notitia l e g i s ^ 
n o n eft de eíTcntia legis,fed eft i n t i m a t i ó p re -
Legísáefí- cipientis & m a n d á n t i s . É x h i s p a t e t í defrnit io 
eitio. vera & perfecta legis. Lex eft o r d i n á t i o r a t i o -
n i s , in c o m m u n e b o h u m infíif uta,ab habcnte 
au tor i ta tempromulga ta . H a & r m s d e p r i m a 
parte" huius' traftatus/equitur de íégis d i ú i í i o 
^ ' ne ,& varie ta teé 
A E S T I O X C L 
D e d i u e r f i t a t e l e g o m ; i n í e x 
' a r t i c u l e s d i ü i í a ^ 
A R T I c . e l i í i f f i i K 
f Ttrumjit aliqmlexdtermf 
^ C o n d u ñ o eft aiens. 
E 3^  P L 1 C A, T I O A R T I C V L U 
C c o n c l u f í o i n hunc modú p r o 
batui- .quoniam Lex h i h i l a l iud eft 
quam d i d a m é n praéticas rat ionis 
i n Principe q u i gubernat a í i q u a m 
communitatem p e r f e d a m : m ü n d m a u t é ifte 
J i i ü n a gubernatut prouident ia; Vnde ra t io g u 
bernationis i n p e o , í i cu t i n q u o d a m Vniuerít 
tatis p r i n c Í p e , l c g i s r a t i o n e m h a b e t . Q u p n i á m 
ve ro diuina rat io n i h i l ex t e m p o r é conc ip i t , 
fed a b a e t e r n ó ó m a i ü m h a b é t c o n c e p t ü m j l e x 
i l í a a e t e t n a e r i u 
A R Í I S É G V Ñ D V S. 
^ ffimn ifi nobisf í tal ipa lex natu^ 
ralis* 
COncluíió eft. Datar lex ali-qua naturalisjquaj nihil aliud 
eft quámr participado legis xtQt-
in rationali Greatura. 
E X P nía C A T í O A ÉL t I C V L í . 
Ropofitae c o n c l u í i o n i s probat io 
fie p rocedi t .Cüm lex f i t regulajVel 
menfura , duobus modis in al iquo 
efle poteft: Yno modo' taquam i n 
regulánte,^.menfurante.AIio m o ^ ^ 
gulato, & menfurato: regular ur enim vnum-
participat.Cum igitur omnia,qua? diujn^.prq 
uidentis fubdunturjjalegeseterna menfuren^ 
tur^ae regulentur,Qmnia illa parcicipabuilt ali 
qua ratione ipfam aeternam legem jquatenus; 
feilicetex illius imprefsione habent incUnatio 
nes inprppr íos áíítuSj& fines.Sed tamen quo 
niam inter cgeterás, creatura rationalis excellé 
tióri-quodam modotalis imprefsiqhis parti-
Gipiumhabetjfibienim & alijs próuidet adde 
bitum adum 6¿ finem; ideo^participaticraeter 
nálegis imrationalibus creaturisiex iiatui-alis 
appeífefurv , • • -
Á R T I C T E R T I V S* 
f Vtrumfit aliqua lex humanal 
ffCondufioeft affirraansi 
E X P L I C A T I 6 A 15. T I C V L 1^  
jSta áífertíó ita probatur. Qupnia 
íicut irí fpeculatriei'inrélledü ex 
cognitione primprum principio-
rum mecho difeurfu cognoícutur 
varig'conclufionesjitafetiam ex praeceptis na* 
turalis l eg i sv eluti ex quibufdam cpmmuni-
bus principijs,& indemo,nftr^biIibus,opottét 
rá t ionem humanara procederé adalia quaedá 
peculiáriter diípbnendarquaE^qüidem particu 
lares difpoíitiones fecundum humanara ratiqf 
nem adinuentaE,leges humana2 dicuntur, ob-
féruátisalijsconditionibus ,^uásád l eg is ta -
Eóñcm pertinere diótüm eft* ., |> 
Á R T IC: ^ 
fíE'trum Hecejfarium fuerit ejfe lege 
diúimm? 
^ Goncluíio aiens eft. 
: í G A T I O. A K \T í C V t r¿ 
Vatuor rationibus demonftrat D . 
Thom. huius articuli conclufione. 
Prior eft | quoniam homo.efdijiat 
tus eft-ad beatitudinem; ad q.üam, 
quoniam exeedit proport ioném facultati:s;hu 
raanae, per legem.fuperriaturalcm & diuinani 
dirigí debet. Deinde, quia humanum iudiciú 
incertum eftjmaxime quo ad eontingentia & 
íingularia: -vtergo in partÍGularihpmo agno-
fcere polTet quid íibi agendum eíTetjquidque 
vitandumjOportuit eum per legem.diuinam 
i n f t r u i j qux non poteft errorem admitteFei 
Pra:terea,homo tamin motibus interioribus¿ 
quam i n exterioribus reótitudinem habere de 
bétf ^¿ homp-jicui cpmpetit legem humanara 
G g g " 4 condere^ 
stnhl 
J t t ¿íairti. /-w 
8 3 ¿ E x p o E i n P r i m . S ^ c u n . 
cbnáéfeinón potcft de mdt'ibus intef nis i u d i 
c m m í é ñ é i ááháá e ñ ergó lex diüiná quás cir 
ca tatcs^üsÍid-miíiéMc)tdi:nétj-&redificet* 
Augañ, Tandetti i d inímfe'ftüírteffjqüóaíá ex"D. Au-í 
guftini fenténtiajlisx humana non poteít om^ 
nia, qtf^ ffialé águntur, prohibere,quin íimul 
boná toliantur multa: neceífáf ia ergo lex diui 
nafuit q ü ^ omniapeccata prohiberet, quan-
doquidcmcbíf tmodé per folam legem humíí 
liám átiferri non poterant. Has quatuor ratio 
Pial i s. nes de í igná t^ íoph .dum ait; Lex Domin i iffi 
maeülatajid eft,nbllám peccatí turpitudinem 
ádj^il't^yCodüertés.aoimásjquo'niam--río,rf 
fol i im aétuj exteriores v íedinteriores d i í ^ i t j 
Tc í l imon ium Domini fidele; quoniácértifsi 
mura & intailibile; Sapiétiam prseftans paruu 
Xif; qyia|ciIg;et'Korainem adfupérnatufaleái 
finem &, diuinum ordinat. _ 
f Vhumlex dmmfít %mtmturdí_, 
S ¥ M M: A • T : : E X T Y,'S*, • 
Rinia ConcluíiOc Le i 
diuina non eft vrla5ficí 
diftinguitur ¡n noiiá ¿ 
^yeterem. ^ Secunda 
Goncliifio^fí^ du^ e legcs non di^ 
ftinguütur Vekti dügfpecieseiuf* 
dem generi| j fictó 
difeñmmaiítur^fed diíFcmntfieut 
perfedtini §¿ imperfcdum in eq-
g^ríéré. ';- \ 
' " k ^ D Í C A t l O • A - R ' T Í C V L" ! . ' ^ 
Riorem conclufionem ita probat 
D.Tho . in argumento, fed contra» 
Namfvt Jicitüf ad Hebráe./.) traii 
4 ía to facerdbtio' neceflumeft vt le 
g l i tí^flktio fiat. Sedeffc dúplex íaCcrdotiumj 
vt ibtdeméícit^^áülüs • fcilicct LeuitiCum j & 
fá<%Métítim Cht i f tH ergio Btiam erit dúplex 
léx;;S.eeünda aütem cócluíio probaturext l ló 
l á^á ía t . ' j . vb i flatus vetéri's léMs comparátüf 
íuatui piierili fub psdágQgó ; ftatüs vero legis 
n5ú^,;ftatúi v i r i perfeéli^Ltraanifeík-fitcGhí 
c t ó ^ l ^ ^ k b ü s q u ^ a á k g e m - p e A i n e ñ t j f d l i i -
cet vt ordirietur ad cómmü'nié bonum, v t d i r i 
6c¥t;iñ&üc^hbmin'éÉfád-¿iattdatorüín'óbfef 
uáñiiám::^üí2E tria perfediús multó inueniün" 
tuííJ h fege::fíoua,qüamíft veten.fíí¿c riámqüé 
ordinabat ád b o n ü m éomuné feníibile,dtqüc 





vt patet Exod .^ vbi- inui ta turadregnú Gha- Exod. g. 
nahíEorú. A t l exNoua o rd ina t adbonú in t e l 
ligibile,& coelefteíqua de caufa Ghriftus Do^ 
minus eius autor a regno cGelorümincepit, vt 
pátet Mat th . 4 . Deinde lex vetus vt in pluri-i Ma«h 4. 
m ú aélus externos ordinabat:at lex nouaprae 
cípué" adíbus-internis ordinandis incumbit. 
T á n d e m illa ad-mandata obferuanda timore 
pcenae inducebatj.at híec amore procedit infu 
fo a Spiritu fando,qui datus eft nobis. Quare 
opt imédixi t Auguftinus; Breuis eft differen^ Aug. cótra 
tialegis&Euangelij,timor,Scamor. Adaman. 
A R T I C. S E X T V S. 
: S V M M . A T E X T V S. 
Rima Coclufio. Séfua Piimacóc. 
litatis inclinado, quse 
^ foines a d i d t t i r ^ in alijs 
* animalibo^fimjxliciter 
habet ratídae leg%eq f^fto quo 
in talibus lexdici poteít ^ [Secun- secunda, 
dá Gohclófib. Pomes ih Horhini1-
bus nónliabet fationem legisjfoj 
potiús eft deuiatioá rationislegc« 
tí X P L l ' C A T I O A R T I C V t I . 
Rior conclufio ad hunc m ó d u n i 
probatur. I n alijs animalibus in* 
uenitur fenfualitatis: inclinati^ 
_ d i r e dé ; ergo fimplíciter habec 
v im legisjqupníam omnis ordinatio,& i n d i -
natio inuenta in his quae legi fubijciútür, lex 
participatione dicitur. Secunda veró cónclu,-
fio probatur.Tális fenfualitatis inclinatio c ó -
uenit hominí fecundum quód a diuina iuf t i -
tia deft í tUitür órigihalis iuftitig dono,& vigo 
re ratÍonj | :ergq non cq_m^ 
.inftituti©ncí.j in qua t anquám legem fortims 
cftjdiuina órdinationé , vt fecundümrat ionc 
operaretur: fiabet ergo vímTegís talís ímpe--
t u s , prout eft pcenalis ex diuina lege-j; come-
quens hóminempropr ia dignirate deftitutú. 
Lf A 1 1 G R E X P L I G A T I O 
. ;,QJV' :A£ s T I O N ( | s> 
Hi E G q u i f t i b breúis eft,-& facilisiVt igi t u r fententiam D.'Tho. breuiter habea-
mus,notandum, quód quatuor i n vniuerfüm QH?tuor 
funtíeges tantum: Lex 2terna,naturalis, hu- JeSes' 
maná, &:d iü ina . Lex íEterna eft ratio diulnze AEterna* 
prDuid,entiaej qua cunda gübern'antur, & re-
guntur: 
gi in tur i ,qu«qüoniam in Dcoíabcetcrno eft, 
lex ¡Eterna nominatur^ quam Platonici, N u -
men,appellant,cuiusarbitrio omnia regütur. 
MaturaliJ* Secunda eft LexÑatural is , quse eft imprefsio 
legis £Eterns, hoftris aníraisi indita, & infcfi-
pta.Et appellatur Lex Natúral is ' tum, quoníá 
a natura indita eft, tum vero, quoniamin íl-
paulus. nem naturalem dírigit. quam Paulus appellat 
legcm mentís jaliqUádo internum hominemí 
Humana. Tertia eft Éex Humana vqusE éx hác nátüfalíi 
& indita per rationes & fyllogifmos colleja 
eft* Et vocatur Humana, quia humano inge-
nio inüenta eft.Ruríus appellatur Ciuiíisjquó 
niáminft i tuta & dcftinata eft inbonumci -
Díüitia. ; uium. Quarta eft Lex Diíiína,qU2e eft ordina 
tio rationis^ Deo excogitata,qücE in finem fu 
pernaturalem homincm dirigit. Q u ^ diuidit 
tur inlegem Veterem,5¿ Nouarm Sed notan-
düm,quód ficut ex principijs fuáptenatura co 
gnitis colligitur Lex Humana & Ciuilis per 
ratiocinationem & fyliogifmum; ita ex princi 
pijs reuelatís á DéO coíligitur lex Ecclefiafti-
lex fotni - ca.Praedidis á d d i d i t D . Thomas íegem fomi-
tü ^uid. ijs, qUa:¡ nihíi afad efi; quam inclinatio poten 
tíarum fenfttiuarú in fuá o b i é d a : q u ¿ potéft 
reduci ad legem naturalem: & eft á Deo dire-
éi:é,S¿ ind i redé iDi redé j íi coníideretur qu a-
tentis eft quasdám inclinatio naturalis in pro¿ 
priaobieda; vniuerfa enim inclinatio natura-
lis a Deo eft. Indire<5lé,quatenusanteuertitra 
t iónem,& i l l i repugnat, hoc paito á Deo eftj 
í anqu^m a remouente prohibens: nam Deus 
propter culpam primi parentis abftulit iuf t i -
tiam originalem, qua abíata^potentise feníiti 
üae inclinant contra ía t ionem :faEpenümeroi 
H x c e í i fufficiens diuiíio lcgum,ita quód nec 
fint plufes,neque paucíorcs. 
^[Sed videtur quód in hac diuifíone triplex 
vit iú cómittaturjPrimú eft, quia numerantnr 
multae leges, quae íeges ho funt.Secúdü eft,cf 
praetermittütur muitíB íeges verce leges 
funt.Tertíú eft,quód numeratur plurcs quam 
Primíí arg. op9 í i t . ^Qupd in hac diuiíione numerétur je 
ges,qu9 verie leges no funt^batur .Pr imój lex 
2Eterna,r.on eft vera lexmam omnis lexaliqui 
bus ímponiturífed ab seterno norí fuit aliquis 
cui lex imponeretur; folus enim Deus fuitab 
Secundum íEternorergo non eft vera lex.^Secundóvpro 
m u k á t i o eft de ratione legisyVt fuprá áidtum 
t ñ : & d promulgatio no n í u i t a b « t e r n e j nofí 
enim fuit cui promulgaretur: ergo noneftlex 
Tetiium. « t e r n a . «|[Vltimó, fi lex ab « t e r n e fuit;ergo 
a b á t e m e Deus fuit legiílatonrurfus ergo ab 
« tcrnofü i t creatura cui iegé imponéret .Gra-
uitate huius argumenti ceuuiéli funt omnes 
T b c o l o g ^ q u ó d Deus ab « t e r n e non fuit D o 
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D ó m i n u s , ah « t e r n e fuit creatura cui domi -
naretur.ira aílerit Aüguft inüs;& Orígenes Vt 
faceret Déum Deminum ab gterne,fecit crea 
turas «ternas . ; 
^Pr^ té reasquód nuil a fitlex naturalis, proba 
tur.Kam i d quod eft per naturam, immobile 
eft omnino, & eandem vim habet ápud erri-
hes: ignis-quoniam fuapte natura calidus eft, 
vbique calidus;cft. Sed hulla leX é f t immobi -
Íis,neqüé habet eandem vim apüdomnes: er-
go nulla léx eft háturaÍis¿Probatüf mihori Na 
ü aliquá lexeftfecundum náturarn-j máxime, 
Teddendum eftdepofitum: fed haec eftvaria-
bilis: nam homini íuriofo non eft reddendus 
glaidíus,qüem habeo ih depoíitói «jfSecuhdói 
lex diuina & fupernaturalis eft contra legem 
naturalem :'ergo leX naturalilbona.inoneftj 
quia contrariatur legi diuin«: ' rúrfus ergo lex 
hoh eftmam q u « boha lex noh eft,-lex no eft. 
Prebátur antecedensrnam lex diuina pr«cipi t 
qúóld diligat h o m o ' D e ü plufquám feipfum: 
lexveró naturalis inclinat magis in bonú pro-
prium. Ru í fus , léx diüiha pr«cipit quódv i t á 
pro Chriftoponamus-: lexveró naturalis i n c i i 
nat vt c^uií^íie' vitam fuam tueaturv^Vltimó^ 
iex diuina diélat vt innocens occidatur: lex 
naturalis Vt innOCenshoh occidatür . ; 
^[Prceteréa de legé- humaña probatur q u ó d 
Moh íit lex; Nam eX illo;Sine caufa colút me, 
docentes doftrinas & mandata hominum; 
'manifefte videtür colügi , populum chriftia-
hum deoblieatum eífe ab omhi legc , '& ftatu-
te quorumcunque hominum. • 
'<{f De lege diuina probatur quód nori fit nc^ 
ceflaria.Nam in ftatu legis natur^ peterat efís 
•falus,vt patet:crgo non eft necéíTarialex d iu i -
tiá fuperriáturaíisí Quodir t ftatu legis na tu r« 
poterat eífe falusj affirmat D . Paulus cum ait; 
Gentes quae legem non haberit,naturaliter eá 
quee legis funtíaciunt. 
<5ÍDe lege fomitis,quód non fit vera lex, eui-
dentius demóftratur.Nam lex inclinat adftu-
diofam & redam operationem:lex fomitís in 
•clinat adpeccaridum,& ideo ü D.Paulo appel 
latür lex peecati;&; in alio loco appellatur.vin-
tus peccati. Secundó^ qui fertiat legem & i l l i 
prsftat obedientiám,ndn peccat: fed qui p r « 
fíat obedientiam íegi fomitis,peccát:ergo.Ex 
omnibus'his patet, quomodo:ih:ifta diaifio?-
he,&: legum partitione numerarutur-mult^ l e -
ges, q u « vera; leges non funt. «í[ Habet etíam 
-aliud vit ium hec diuiíío^quód pr« té rmi t tuh-
tur mul t« leges* Primó-, irt ea non fit mentio 
:dc lege fpirirus j dé qua fit fermo ^ Paulo ad 
R o m . S.Rurfus npn fít mentio de lege per-
ahifsiua, de qua iufis prudentes multa dicunt: 
atque adeó non fit ferme dc lege iniufta,qu« 
G g g 5 ver* 
Augu, y.dé 
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F . B . E x p o f . i á P r í m . S e c u n . 
vera lex-eft veré obligat* q u ó d fie probas. 
tur.Natóiniüfta íencentia.vere obligat in con 
fcíeníiarergo iniufta lex veré óbligat. Confef 
quentia inde probatur. Nam fentetia nil aliud 
' '" eft quam lex: q u í d a m particulaFis..- Probatur 
. .. antecedehsrnamfentenriaquacpndemnatur 
innocejo^ p.r€>bátus noce;nsiec.Éiij4u-in allega? 
ta 6¿ próbata., coram Deo eft iniufta fentetia; 
riarafundaturjn faifa práfumptione , & alie-
gatione: atinnocens tenetur i l l i obedire, v t 
D. Tho. ,demonftrat DiTi iomás ¡ n . i . z . q . ó j . articu.z. 
.Deinde , excommunicatio iniufta obligat iíi 
D.Tho, confcientia,vt videtur docere D . Tho» in ad-
dit ion. :q.íi.ar.tjcu. vltimojEt in hoc cafu vera 
GzegQv., eft illa íetítentia Gregorijj.SenfentiaPaftoris, 
l imó idíprobátur cuidétius: naifífi Epifcppu? 
per :magnam jniuftit iam priuet-al-iquem fuo 
.beneíicÍQí>&; i l lud conferaj iatecri^^oljiatio té^ 
l ict i ¿¿ valida eft. Ex his. argumentis conftatj 
quomodo in ifta diuiíipne mul ts .leges p r»? 
•termitcantur.: 
f Tert ium vitium habet bsec diüiíio.Nam nu 
mcrantur plures leges quam opus íit. Omnis 
enim lex, eterna eft: ergOifuperftuc alioc leges 
numera ritur.Frobatur antecedes: nam P*.Aur-
guílinus/definit peccatum fie; quód fit diáíú, 
vel f adum, vcl cócupitura contra legemPei 
aeternam.Vniuerfum ergo peccatum quo,d fit 
contra legbm, eTt contra legem Dei íeternami 
•& ficomnislex eft ^ te rna .Yl t imó, lex diuina 
-fupernaturalis fine dubioasterna éft::nam lex 
diuina eft iudicium, fiue dictamen diuinum» 
Sediúdicium diuinum non muta.tur , neceft 
.«a i Ü -de nouorquicquid enim DeUs iudicatjab|ter 
-ño iuditauit! Ergo malé di uiditur contra lege 
Leges can- 3Etemam.flj[His argumentis non obftantibus^ 
tufa quar- neritas eft, quód tantüm; funt quatuor leges; 
Iuor* asterna,naturalis,humana j &: diuina. Et quód 
ita fit,probatür.Pnmó,ex facra feripturamara 
• : dele^e^aeternajq.UíE eft diuinafapientia, dici> 
Prouér'.s. turjDamihuspofTedit me abinitio viarú fua-
i:um,5¿ aOtequam quicquam faceretj ab aEter-
.no ordinata fum:&: pauló poft; Quando po-
nebat legem aquis cum ipfo eram c ú d a com-
Kéftli £- ponens.De iege naturali dicitur j Gentes quap 
legem non habent, naturaliter qua: legis funt 
Horna. 13. faciunt.De lege humana habetur; Omnis ani 
/ -ma poteftátibus ftibiimioribus fubdita fit: &:> 
Luc. 10. -Qutvosi audit, me audit.De lege diuina feribi 
Hiere.3Í.: í u r j Dabdlegem meam in vifireribus eorum> 
& in cordibus eorum feribám eam. Idé patet 
óptima rá tione: na lex eft forma & regula qua 
dirigitur homoad ftudiofas operationes. Vcl 
í r..-. - -ergo dirigitur infinemfupernatnrilem, & fie 
. crit lex .diuina; vel dirigitur in finem naturalé; 













inditam, 8¿ ahimis noftris inferipta, &: fie erit 
lex naturalis ; vel per legem humano ingenio 
excogitatam,& fie erit lex humana. Quonia 
veró omnes iftae leges ^  lege ¡Eterna deriuan-
tür ( ab illo namque perpetuo lumine ^ omne 
Jumen quod in nobis eft deriuatü effe cogno 
feitur ) fieponitur lex (Eterna, Optima ergo 
eft diuifio legis in quatuor differentias. ^[Sed 
nota quód Ariftoteles tantíim diuidit ius, in 
riaturale,& pofitiuum :& mérito. Nam Arifto 
teles nqn eognoüit legem fupernaturalem, & 
finem fupernaturalem. De lege vero eterna 
non feeit ment iónem; quia inftitucbat.iátum 
difputare de legibus, quibus homines gubcr-
nantur in repub. ^[Pr^terea nota, quódiuris 
prudentes tantum diuidunt ius,in naturale,& 
pofitiuum: & pofitiuum diuidunt,in iusgen-
tium,&íciuile:itaque tan tüm diftinguunt tria 
iura;naturale,ius gentium,&: ciuile,Iurifp€riti 
cnimtantumloquunturjVt Ariftoteles loqui-
tunnos vero, qui inhae diuifionc vniuerfita-
tem legum volumus comprehendere, mérito 
partiti fumus leges in quatuor differentias, 
His ita conftitutis ad argumenta inoppofi tú 
refpondetur. Et in primis ad illa argumenta, 
quibus probabatur,magnum vitium in hac di 
uifione effe commiíTum, eó quód numerétur 
leges, quae VGVX leges non funt. A d quod pri-
mo dicó,legcm 3£,tcrnam,eíre veram legem,& 
primariam inter omnes. Et adprimum quod 
fiebat in contrar iú, refpódetur quódlex i m -
ponitur illis qui exiftunt in fc.,.verin eííe eo-
gnitOi Eacnim quse in feipfis non exiftunt, 
apud Deum exiftunt fecundum eíle eognitú, 
fecundum illud; Qu i vocat ea quae non funt, 
tanquam ea quee funtv Conceptusígi tür legis 
seternus qui in Deo exi.ftit, quatcnus ordinal 
tur ad gubernationem creaturarum cognita-
rum,habet rationemlegis.Secúdó dico^quód 
•omnes creaturae funt Deo prgfentes in aetei:-
•nitate,non tantum fecundum efleco^nitum,') 
Ted etiam fecundum veras exií tentiasA natni 
ras reales.Hoc affirmat D.Tho. i .p .q . ]4 .ar t i Jn . Tito» 
.15. Qujiré non videtur mirum quód Deus^pras' 
¿ipiat aliquidin aeteraitate.Tertió dicQ,qiiód 
lex seterna dicitur,quia eft conceptus Deigter 
ñus;non quód ab aeterno pr^cipiat.^[Ad fecu AdfecuáS» 
dureTpódetur, cp lexpromulgatur tú verbo, 
•tum feripto: & lex íEternaívtroque.modo ha* 
buit promulgationem ex parte Dei: nam ver? 
bum diuinum sternum eft,&liber vitse «ter* 
ñus eft: caeterum ex parte creáturse audientis 
& infpicientrs. non fuit promulgado .ab, setert 
no. Vel dkendum,lex aeterna cum fit tam per 
;feda,noneg!etpromulgationeficut.legeshu-
manae,quia in fe habet v im maximam:íieutíi 
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mulgatione poíTet regere, non eíTetneeeíTa-
ria promulgatio.Vnde ad omniá hsec argumé 
ta rerpondetur,& o p d m é , quód cum lex xtcr 
na fit ipfe Dei conceptus, lex dicitur analogía 
ce de lege^terna, & alijs,íicut ens de Deo & 
creamris: vnde eminentiori modo comienít 
i l l i ratio legis. A d hoc autem quód ifta fit ve-
ra lex,non requiritur quód acceptetur, fed fat 
eft fecum ferré imperiú ab sterno.Vnde opti 
me dick Soto. q.2. primt de iuftitía, q u ó d eft 
lex ferens, non latajnon impreíFa, íed impri-? 
mens. A d tertium dicendum mihi. videtur, 
q.uód poteft concedí quod eft legiflarorab 
íEterno. Et dico non effe cadera rationcm de 
domino & creatore: na dominus dicit adua^ 
lem gubernationem: creator dicit aét ionem 
tranfeuntem in exteriorem materiam;&: ideo 
fine creatura intelligi non poí lun t : legiílatio 
vero dicit tantulm prceceptum mentis diuinae 
internum,& ideo fine creatura exiftente intel 
l igi poteft .Secundó dico, quódlícét lex « t e r -
na fit, non eft confequés quód legíflator ster 
nus í i t (nam licét volit io crearídi osternaíit, 
creado veró íeterna non eft)quoniam legiflíi-
t io dicit quódaduprasc ip ia t , &:promulgetle 
gem.^fContra conciuíionem ais: Si eft legiíla 
tor ab alterno;ergo fuperiorj ergo habet infea 
ñ o r e s ; ergo Dominus. Refpondetur pr imó, 
q u ó d non erat fuperior formaliter. Secundó 
dico, q u ó d erat fuperior , quia ftbi debebatur 
fuperioritas fuperomnes creatnras venturas*, 
ftcut Adam quando folus erat, póterat didi u í 
perior ómnibus qui crant venturi -, quia illud 
íibi dcbebatur.Ratio horum eft, quia hsc re-
latiuafunt fecundum d ic i : vnde non requiri-
tur q u ó d extrema aótualiter exjítác. fed quód 
dicant ordinem ad ipfa; ficut ego modo d i -
cor prior Antichriftp, licét ipfe nondum fue-
r i t . ^ [ A d alia argumenta contra legem natura-
lem,ad primumrcfpondcnt quídam Theolo-
logúquód prqgcepta legis naturalis funt i n t r i -
plícidifferentía. Q u í d a m funtadeó jmmuta 
bilia vt etiam autoritate diuína immutari non 
pofsintjVt.praecepta Decalogi ,n6mét iédú,nó 
furádú,&c*Alia funt pr^cepta que licet autori 
tate humana immutari nequeát, aütoritate tñ 
diuina mutári poífuiitjVt práeCeptum de in íb-
lubilitatematrimonij, & prseceptum de vnica 
vXorchabe.n:da.Aíia:funtpríeeepta legis, nam 
ralis, qusc immutari ¡valent aütoritate huma-
na, vel per difpenfationem , vel per fkifá&jlá 
idjeftiiufti & f qui interpretationem;5c in hoc 
numero ponitur prasceptum-de reddendode 
ppíi to.Sed Arifto.alio modo pergitad folué-
dam dubitationé, dices; quód. naturale ius in 
habente naturam penitus ímmutabi lem, ím-
mutabüe eft,& femp-er habe teandé v im apud 
omnes:: cseteríim natura humana mutabilis 
eft,&: ideo quod eft naturale homini,mutatio 
nem habet. Certé «qui tas naturalis pqftulat 
v t reddatur depofitum, & íic femper feruan-
dum erat,íi reda femper eíTet natura: at qu?a 
aliquando praua eft, non eft reddendum de-
poft tura , neeoabutatDr adfuam prauitatem 
& malitiam. ^ [Ad fecundum quídam D o d o - A¿ fecudu. 
resjinter quos eftBonauétura,&Gabriel in.3. Q0^"'. 
dift.27.&.d.29.fentiuntj quod lex diuína eft 2 n t * 
contra legem, &: contra rat iónem 8¿ ínclina-
tionem naturalemi Huius fententí« errorem 
non eft proefentis locí demónftrare. Dicendú 
e rgo ,quód íicütfides non eft contra natura, 
fed fupra naturam;ita lex gratis non eft con-
tra, fed fupra naturam. Et ad argumontum i n 
con t r a r iumre íponde tu r , quód lex naturalis 
inclinat hominem vt diligat Deumplufquam 
feipfum, vt optimé dícit D.Thom .2.2 .q. 16, D. Tho. 
artíc.3. «(f A d aíiud argumentum deoccií ione Adtcníué 
innocentis, refpondetür,cffe áduerfarium le-
ginatural i ,quód i l le q u i ñ ó n habe tdomin iú 
vitas & mortisjoccidatinnocentcm, cíeterum 
quódocc ida t innocétem Deus,qui habet do-
minium v i t f & mortis,non aduerfatur legí na 
turali .^[Ad aliud argumentum;dc lege huma Aáargu* 
na, refpondctur,quód Dominusin illa fenté- meta de lo 
tiatantumreprobatmandatahominum, qu^ getuma-
diuinis marídatís repugnant , v tpa té t legentí na' 
textiim:csEtertrm non reprobatomnia manda 
ta hominum; alioqui Chriftus fecum no con-
ftaret: alibienirndicit; Qi^ GECunque dixerint 
vobis,femate,& facite;& in alio loco; Quívos 
audit,me audit, Síc.Ad aliud de lege chuina Adargu-
refpondetur,qiiód ftatus naturalis non íic i n - m«a de le 
terpretandus eft, q u ó d t a n t u m ineo obliga- §e ^iuio* 
ret lex naturalis : nam ab exordio mundiíuit-
príEceptum de íide,fpc,&: chariíate fupernatu 
ra l i , í inequibus nulli vnquam contígit falus: 
ita dicitur in Goncilio Tridentino, & Paülus; Gonci.Tri» 
Sine íidejait^mpofsibileéft placeré Deo.Ap- Stís-xx.j* 
pellatür autem-ftatuslegís naturseitum, quo- Hebri. u . 
niam non continebat aliquodpr^ceptum i u -
ris diuini poíitiuum;tum veró^, quoniam non-
continebat aítqu'ód prsceptiim: feriptum: i n 
illo namqne ftaf u regebantur^lG'mines per i n 
ípirationes internas: t ü m t e r t i ó , quoniam n ó ' 
continebat ni í ipracepta moralia, non cere-: 
moniária,neC'íudiciáliá:praseepta enim- fuper-
naturalia enuirierantur ínter moralia ,• vt -ait 
D.Thomas infri q.ibo.arti. 1. fupra quem lo-; D.Tho* 
cum adnótat:c)ptimé Caietanus;Qiiód ea pr£ Caiet». 
cepta nomiriahrur moralia, qus feclufa omni' 
lege poíítiua óbligarent,vel exratione huma 
na, veladiutaluiTiineíidei. v .g . Lexnaturae-
obligat vt vnum Deum eolamüs, non autem' 
fe exténdit vt credamus illum eífe t r inum;c«-
terum 
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terum fnppoíita diuina reuelatione }:quse bo-
m íliperháturaMa nobisofteñdit, .ipíaratip d i 
¿tai quód eredamus primf vefitati reuelanti. 
T u m vltiraó) quoñiá non continebat nííi prse 
cepta quse praeciíe erant neceíTaria ad falutem 
conrequendam.f A d iilud Diui Pauli^Gentes 
quíe legem non habeníj&c.rerpódetur,quód 
gentes ex facúltate naturse pofrunt implere 
prcEcepta,qiiantiim ad fubftantiam operisjcas 
terum non poflunt implereprsecepta merito-
rié corara.Deojquia iioc non poteft fieri fine 
gratia.Secundó,D.Paülus non dicit quód om 
nia/ed aliqua.Vel ? gentes naturaliter quae le-
gis funtfaciunt,natura fanata per gratiam: ita 
explicat D.Augu.^[Ad argumenta,dclegc fo 
mitis,diccndum;qudd non eft vera lex; tum, 
qiioniam no fubditurrrationi; tum quoniam 
non coníiftit in mentejfed in membris:fed di 
citur tantum lex metaplioricé, quoniam inci -
tat,&: imperar deílderia carnis,velimus, no l i -
mus .^Ad alia argumenta,quibus probabatur 
aliud vitium committi in hac díui í ione,quód 
prcBtermittantur leges, qüse vercB leges íunt . 
De k g é fpirituí rerpódetur , q u ó d eít lex quá 
Spiriíus fanálus infcribitcordibus noftris; & 
IIÍEC eft ídem quód gratia, <k íic non cft pro-
prié lex,fed figuratérvel c ñ lex charitatis, quse 
diíFufa eft in cordibus noftris per Spiritum 
íandum-. & hsee idé eft cum légc Euangelica. 
De lege vcr.ó.permifsiua , dicoq; diíFunditur 
per aiias leges; nalexaliqua humana permifsi 
ua efe, &:lex:diuina permifsiua e í t i p c r m i í i t 
namque libellum repudij apud veterem pbpu 
lum^olí im lex gterna nullum peccatum impu 
l i i tum relinqüit. De lege veró iniufta dicendü 
q u ó d non eft vera lex: ita ait D . Auguftinus: 
¿c DJÍidorus .dici t ,quód vt fit vera lex, opor 
tet q u ó d l n honefta?iufta,&pofsibilis: ita ak 
B.Thoraas multis locis huius, máterisE. C o n -
íentit illud; V x qui condút leges iniquas.Hxc 
fententia eft communis coníenfus omnium 
Theolo.gorum,& iuris prudentiú fuper caput 
Qua.m pleriqué,de immunitate Ecclcíiarum: 
& . n.q,5»cap.'Epifcopus.Et ratio euidens eft: 
Nam lex eft q u í d a m re^ulatergo agere feeü-
dum regulam,re¿tum c f t , & no iniuftum. Se-
cundójíi lex imufta,eft vera lex, fequitur eui-
dens contradidio: namquifacit fecudiifeam, 
no peccat,fed facit id quod debet:íi veró obli 
gat ad iniaftitiam,facit i d quodnon debet: er. 
go euidens eft contradiéíío. Sed nota, q u ó d 
quando lex diuina eft in contrarium, pociüs 
debet homo morijqyam obedire'.vt íi cogitur 
homo cqgnofcere iUam qux veré fuá vxor no 
cftjpotius debet mori, quám obedire. Csete-
rum quando lex vel fententia iniufta non ad-
uerfatur legi diuins? ilie quijnnpcens códes i 
Soto. 
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natus eftjpoteft fe a lege,vel fententia exime-
re,!! poteft citrafcandalum, & citra vim illata 
contra iudicemrpoteft etiam obedire fenten-
tiíE,íicut contingit ,quádo innocens ocdditur 
fecurídum allegata & probataj de quo tradat 
diiigenter Sotolib.i.de iuftitia q.6. articu. 4 . 
A d alia argumenta vltima, quibus probatur 
quód leges plures numerétur quám opus fit, 
refpondetur; q u ó d omne peccatum dicitur 
efíe contra legem astemam: quoniam omnis 
lex eft participado legis aEterng;nó veró quo-
niam vniuerfa lex £terna íit. % A d fecundum 
refpondctur,quódlexaeterna, diuina eft; fe.d 
difíert a lege pofitiua diuina, quód lex aeterna 
ab seterno in Deo exiftit; lex veró diuina poíi 
tina eft inferipta in cordibus nóftris , vt d ic i -
tur Hierem.31. 
Q Y A E S T I O X G I L 
D e e í í e f t i b u s l c g i s ; c í u o b u s a r « 
t i c u l i s c o m p r e h e n f a . 
A R T I C. P R I M V S. 
fVtri í legisJtt homines bonos faceré? 
J^^^? Oncluíio eft. Proprius 
^ ^ ^ ^ bónos eos quibus datur 
vel fimpliciter 5 vel fecundú quid. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Oncluíio huius articuli ex eo pro-
batur: quoniam lex nihil aliud e í t 
quam diálamen rationis in prasíi-
dentCjquo fubditi gubernatur. V i r 
tus auté fubditi eft v t bene fubdatur ci á quo 
re<|itur,& gubernatur. Propriú ergo legis erit 
induceré fubditos ad propriam ipforum v i r tu 
tem.Cum autem Virtus íit qu^ bonos facit ha -
béntes,ex eo qüdd homines ad propriam or« 
dinat vir tutem, etiam eos bonos efíiciet .Et 
quidem fí intentio ferentis legem in verü ten 
dat bonfum, quod e ñ b o n u m fecundüm iufti 
tiam,per talem legem homines boni íimplici 
ter efficiuntuníi autem feraturin id quod rió 
cft verum bonum, fed vtile, vel deledabile, 
aut veró diulnfie repugnans iuftitise, tune efíi-
eit tantum homines bonos fecundüm quid, 
in ordine videlicet ad tale régimen •: nam hu-
iufmodi bonum inuénitur etiam in per fe ma Vírum Ic» 
lis.Sicut bonus latro dicitur,eo q u ó d a d illüm ^ ^ ¡ ^ j 
finem r e d é 8c accomraodé operatur. ¿¿t £iCC:c. 
«[fCaeterum in hec articulo éft péculiaredü- homme* 
b iú de lege humana & ciuili, vtrüm incendant bonos 
faceré homines bonos & ftudiofes íimplici- f W * * ! 
ter: 
: i o m s * X C í L 
ter: an fatisfüent quod ofdinetur adpacem, 
& ad humanam profperitatem? 
Prima arg. Pro parte negatiua argüitur. Nam nemo 
hominum eíl: fimplidter bonus íiné gratia 
& chántate j vt teílatur omnís Theológia: 
fedlexciuílis nihil d ída t de gratia & chairita-
jecunáum te:ergo non intendit veram virtutem. «¡f Secü 
d o , lex ciuilis tantüm intendit faceré bonum 
ciiiem,& bonum fubditiam, vt patet ex difcur 
fu D.Thomse in articulorfed alia eít virtus bo 
ni ciuis, & boni v i r i : poteft enim bonus ciuis, 
Tcrtium. pefsimüs eíTerergo.^fTertiójbonumabfoluté 
attenditur circa veram animae virtuteminte-
riorem: fed lex ciuilis non intendit virtuté aní 
m x ínteríorera, alioqui non diflferret a lege 
Quartum. Ecclefiaftica, & fpirituali. ^ [ Q u a r t ó , quám 
plunmas leges ciuiles órdinantur in bonum 
vtile, qualesfunt, ne afportétur mcrces extra 
regna: fedbonú vtile diifert abono honefto 
yirtutis: ergo lex ciuilis non qUGerit bonú vir-» 
Vltimiim, tLitis.^[Vltimó3fi lex ciuilis intendit veram vir 
tutem,confequens eft quódnonfat isfaci t lc-
gi,qui obferuat eam per adum malum; quod 
aírerere,ftultiim eft.Nam qiti feruat ieiunium 
in quadragcí ima,& intemperaté comedit,re-
, difsimé obferuat ie iunium,vtaíferuntomnes 
k contra - Theologi.In contrarium efÍ:,quoniam lex or-
II^ m• dinatur in felicitatem reipublkfrfelicitas vero 
reipublicse ín virtute conílftit. 
Ari.s.Eth. ^[ Pro huius rei explicatione notandú primó 
u.&.ri ,& exAr i í lo te le , quod homo fuapte natura eft 
i.poli.c.g. animal fociabile, & inclinatur a natura vt vita 
ca^. agat cum ¿u]s 111 locietate , qux vita nomina-
tur política & ciuilis. Accidit hoc hominicx 
eo,qüoníam homo folitarius non poteft tucri 
corpus fuum, ñeque aniraura fuum períicere 
virtute,& doctrina abfque aliomin adminicu 
lo. Hanc necefsitatem explicat Sapiens cum 
Eccli.4. aitj Vas fo^quoniam cum'.eeciderit, no líabet-
fúbleuantem fe. Rurfus ? fermo, qui eft animi 
noftri.nuncius , quo prcEceriimus oraniaani-
Arininprs mantia,vt ait Ari f to t . ad hunc vfum datus eft 
l o r T Í 6 ' ^omin^usJvt viuant in focietate, & inter fe 
le".'* A ' colíoq.uantur.Gertéip^afapientiafinefermo-' 
ne ingrata eífetj& infuauis. Propter quod dici 
e«1C.ÍO. tur;Sap.ientia abfconditíq)& theiaurus inuifusj 
quae vtilitasin vtrifque?Tertió,ipfa voluntas, 
cuius orñame'ntumfunr ipfa iuílitia,& amici-
tia,fine.focietate imperfeta manet,& manca. 
Namiuftitia fine multitudinc exerceri nó va-
let; & amicitia fine fociétate prorfus interití 
Cicero lib. propter quod dicit Cicero, quod nihii folita-
tjCa.amiC¿" numamat natura.Si,inqtiit,eíret vir qui in coe 
• lum afcendercí,naturamque mundi,& íiderú 
AugUi 0 pukhritudinem infpiceret,íine amico ingrata 
fcufo de» , eííet cófideratio. IdemdocetD.Auguftinus; 
"^«ia. ^ E x hoc principio fequitijr,focietatem, & v i 
A i t i c ü l . L 
tam politicam non eíTe inuentum & artiíiciú 
hiimanum,fed plañe diüinum,& naturale, ad 
quod homo a natura inducitur, íicut genus 
humanum naturaliter inclinatur adfobolem 
procreandam ne pereat genus humanú. ^[Se-
cundó notajqüód Vt homines r e d é viuánt v i 
tam cimlem^neceíTe eft vt inter fe r e d é cófen 
t iant,& concordét; vt vnufquifque,vt eft pars 
multitudinis $ r e d é fe habeat ergá alios ; í icut 
patet ín membris corporis, quíbus r e d é con-
fentientibuSjConferüatur corpus; diífentienti 
bus verójcontinuó difsipatur. ^[TTertió eft no 
t andum,quód ad iftum confenfum efficiendu 
neceíTaria eft q u í d a m virtuSjquas nominatuf 
polít ica, cuius officium eft perficere vt cines 
interfefe r e d é fehabeant. «[[QiiartónotanA 
dum, q u ó d e x h i s principijs ftatim fequitur,, 
eíTe neceífariam poteftaterñ aliquam fuperio-
ris ad inferiorem: nam focietas eft neceíTaria 
ad incolumitatem homínum ; focietas vero 
íine redore confiftere non poteft^dícente fa-
cra fcriptura;Vbi nó eft gubernator, p o p u í u s ^ r o , , ^ ítil 
corruet: ergo neceíTaria eft autoritas publica 
gubernatoris. cjfVltimó nota, quod licét ne-
mo pofsit r e d é v i t a m ciuilem viuere, nifi ho-
nefté & laudabilirer viuat;caeterum nó eft ne-
ceffarium vt quifque exerceat officium boni 
c iu i s^uód prseftet omnes partes virtutisjnul-
la excepta:fed fatis eft quod prceftet eas , qü i -
bus negledis pertürbamr refpublica.fSit er- Prima con. 
go prima concluíio. Omnis lex intendit face- Lcxinten-
re fubditos bonos, eabonitatc qux fuof ini - ^ " ^ j ^ " " 
conuenit. Nam ille qui refpicit aliqué íinemj ^ 1 ^ ° 
& impellit ad í l lum, debet efficaciter mouere 
fubditos ad illius finis confequiítionéjalioquí 
íi non poííet ducere ad ftatutum finé, ímper-
fe6la & inanís eífet poteftas. Ex hoc fequitur^ 
quod lex díuina eOntédit faceré fubditos bo-
nos, eabonitate quse competit filijs Deiper 
adoptionemmam hxc lex ducit nos m finem 
fupernaturalem, qui in Dei v i í ione , & amo-
re filiali confiftit;& hoc eft quod dicit D o m i -
nus; Ef to téper fed i í icu t pater vefter ,&c.&: Matth.y* 
D.Paulus;Eftote imitatores Dei f i tut filij chá paulus E" 
rifsimi. ^[ Secunda concluíio.Lex humana & W ñ j ^ hA 
ciuilis contendit faceré fubditosbonos,boni- , 
tate politica.Nam munus & officium íegiíla-
toris eft,pérficere bonum publícum, &: focie-
tátem ciuilem, vt fsepé d idum eft :fed hoc bo-
num confiftit i n bonitaté política, vt ciues re-
d é fe habeant inter fe: ergo lex ciuilis intédit 
bonitatem politicam. ¿ |Ter t iacóclu í io . Lex Tertiacóc-
ciuilis intendit veram & propriam virtutem: Jf^SjJJjJ 
nam quserit virtutem politicam, quje vera vir 
tus eft.^[Vltima conclufio.Lex ciuilis non ha 
het finem propoíitum,faeere fubditos ex om 
fliparte,& vndique bonos,&; perfedos: nam 
t a n t í u n 
intenditve 
ra vir cute» 
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taiitbm qnxnt virtutem ppliticam,& imperat 
pmnia opera viríutum, qus neceíiaria íunt v t 
cines re¿té viuát Vitam ciuiiem;alia vero ope^ 
ranoiir'equirit. ^ [ A d primum argumentum 
xerpondeuir, quódiexciuilis eontenditface-
íe fubditos bonoSjbonitate c iu i l i , 8c política, 
quae in {lio genere perfecta virtus cft: non ta-
rnen íacit fubditos íimpliciter bonos in ordi -
•nead finem fupernaturalem. Ex qua folutio-
.ne infenmt Theologi, in lioc demonftrafiGel 
fitudiné chriíliane religionis, quód extfa eam 
nulla fit perfeda virtus. Ex quo ruríus eliciút 
quatuor documenta maxirné obfcruanda. Pri 
mum eft,quód fine Dei cognitionej& rclatio 
pe in ipfum Deurn,non eíl perfeda virtus.Se 
cundum eft,quód non eft perfedté adus mo-
raliterbonus, niu fíat propter D e u m f u m m é 
diledurii iTertium eft, quód in homine i n f i -
. del i , viuentefecundüm d o í l n n a m moralem; 
humanitiís traditam, non eft perfeda virtus. 
Qnartum efc^quód in folo populofideli,viue 
t i fecnndüm legem fupernaturaiem,eíl perfe-
da virtus. Hanc doótrinam docet S. Thomas 
fffpé5nominatim.2.2.q.23.ar,t.7.a«: D.Auguft i 
ñus in multis Iocis«Ex hoc vero non fequitur, 
quodapud infideles , ' & gentes non fuerunt 
veres & perfedae virtutes in fuo generejfed ta 
tum infertur,quód non fuerunt perfeda; v i r -
tutes in ordine ad finem fupernaturalem, & 
corqm Deo.^[Ád fecundú refpondetur, q u ó d 
lex ciuilis intendit faceré ciues bonoSjbonita-
te politicajVt fupra d i d u m eft: coeterum quo-
niam non facit fubditos bonos ex omni par-
te5accidere poteft quód alia íit virtus boni ci-
uis ,^ vir i boni. Sed de hoc iterum redibit fer 
mo in fequentibus. S|[ A d tertiurarefponde-
tur, q u ó d lex ciuilis quseritveram animi vir tu 
tem in fuo genere perfedanvfed differt á le^e 
Ecclefiafíica: q u ó d lex eccleíiaftica intendit 
yeram virtutem ad finem fupernaturalem;lex 
ciuilis ad finem naturalé.Rurfus eft alia difre-
rentiamam lex Ecclefiaftica habetvira puniti 
uam fpiritualem,id eft, fententiam excommu 
nicationis-lex ciuiiis hab.et tantum vim coadi 
uam temporalem. *§Aá quartum refpódeturj 
q u ó d ( vt ait Ariftoteles)ciuitas conftituta eft 
propter fufficientiam,& in bene viuendi gra-
tia coníif t i tJn qua fententia dúo fines decla-
rantur ciuitatis conftituends; vnus eft, vt v i -
uant ciues;aliiis eft ,vtbcatéviuant:& ideo ne 
cefle eft q u ó d i n ciuitate fint leges de necclfa-
rijs ad v i tam, atque adeó de bonis moribus, 
^vt ciues beaté viuant:&leges- qus funt de ne-
Geífarijs ad vitamjfuapte natura ordinantur i n 
bonum virtutis, nc ciues propter indigentiam 
á bono virtutis difcedant.f A d vltimú refpó-
deíur j quód legiflator veram intendit virtute. 
Se vt fubditi ex veritate ftudioíí fint;& ad hoc 
prascipit adiones fecundíim fubftantiam bo-¿ 
ñas, & ftudiofas. Q u ó d fi fubditus faciat ope 
rationes fecundum fubftantiam bonas, iicct 
malam circunftantiamadhibeat,fatisfacit le-
gi,licét ab intentione legiílatoris deficiat. Na 
in hoc habet verum illud prouerbium; quód 
finis legis no eft fub prasceptOif Q u ó d fi quis Obic^io, 
obijciat;Si fubditus deficiat ab intentione Ic^ 
giíÍatoris,violat legem:ergo peccat. Probatur 
antecedens ex iege, N o n dubiura. G.de legi. 
& conftitutionibus.Nondubium,iiiquit, có* 
mittere in legem,qui verba legis ampieditur, 
8c contra legis nititur volútatem:ergo qui vio 
lat intentione legis,non fatisfacit legi* A d hocVoIatÍB, 
refpondeturj-quód dúplex cft intentio, vel vol^P^1111* 
iuntas legis:Vna,inclufa in animo legiílatoris, " ^ ^ S " * 
vt fubditi ftudiofi fintj&: hxc pertinet ad finé 
legis, 6¿ ifte finis legis non eft in precepto: 
Alia eft intentio inclufa in ipfa legejquíE íub -
ftantia,& anima legis eftj & violare hanc inte 
tionemjeft agere contra legem, licét verbo te 
ñus lesera impleamus.v.g.in lege ftatuete pre 
t iumírument i , íi quis vendattriticumtaxato 
pretio,fed vt augeat non vult venderé fine fac 
cis,agit in fraudemlegis.Pmerea, ftatuit lex. Nota, 
ne quis diues ingrediatur collegium: vir d i -
tifsimus,vt ingrediatur Gollegium/acít dona-
tionem omnium bonorumfuorum: ifte veré 
circunuenit mentem legis, & contra legis ni t i 
tur voluntatem: nam reuera pauper non ma-
n e t a illa donatio fida fuit. «¡f Sed videturq» Num finíi 
finis prxcepti cadat fub praecepto.Nam chari pr?cepti ci 
tas eft finis pr2Ecepti,vt ait Paulusj&: eft in pr^ á¿z í"ub Pra8 
cepto:ergo.Refpódetur,quód charitas poteft jtT^*ot.ri 
comparan ad alia prsec€pta,&: poteft compa-
ran ad Deum ipfum.Si referatur adalia príEcc 
pta,eft finis omnium praE:ceptorum,& fie non 
cadit fub príEcepto: propter quod qui adim-
plet alia prgeepta fine charitate,veré fatisfacit 
praeceptis. Si vero cóferatur ad Deum ipfum, 
eft médium ad Deum pofsidcndum,& fíe ca-
dit fub príecepto.Vel dico,quód charitas pa-
tria: eft finis omnium praE;ceptorum,qugiion 
cadit fub precepto: charitas vioe médium eft, 
nonfinis .^[Sedvideturvl ter ius ,quódlexhu- Vtram lex 
mana non folum praecipiat fubftantiam ope- Kaouna 
ris,fedetiammodum v t r e d é fiat. Nam lex ?rxc\j>iit ^ 
ecclefiaftica mandat clericisvt dicant horas ^ ° u0^e 
canónicas a t tenté ,quód íi non facíunt,non fá 
tisfaciunt legi : ergo lex non folüm prascipit 
fubftantiam opcrisyfed etiam modum vt re-^  
d é fiat.Refpondetur, quódora t io quor atten Orstioíine 
tanon ef t , oratio non eft.fed dat fine mente atce!?t1^ 
ionum: & ideo commemorata lex príecipit crt< 
fubftantiam operis,non modum; fed de hoc 
jn materia de oratione» 
^Dub ium 
nutn 
Q u ^ í l i o n . X e i l . 
pubium. f D u b i u m aliud eft; Vtfüm-fícut non eft ea^ 
dem virtus b o n i ciuis, & boni v i r i , ita non fit 
Icario dubi eadem virtus boni v i r i ,& boni principis. Cau 
taodi- fa dubitandi eft: nam D.Thomas expreíle d i -
p.Tho. cjt ^ ) qUód eft eadem virtus boni principis, 
ATÍft 3-P0- & b o n i Vi r i jquam fententiam accepit ex A r i -
^"ontra- ft0^6*^1^ contrarium eft = nam íicut poteft 
lü.m" " acci(lere qu^d íit bonus ciuis,&malus vir; ita 
poteftaccidere quodal iquis í i t bonus v i r , & 
ineptus ad imperandum:& econuerfo, quód: 
íit bonus ad imperandum, be malus vir . Hoc 
dubium non eft multum difficile.Vide expo-
fitionem apud Gaie.in eommpnt.fupra iftum 
articulum. 
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yKtrum legis effeBm^mperare^etá 
reypermíttere^pumre/onuemen^ 
ter enumer enturé 
^"Goncluíio eft affirmans. 
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Vffícientia diuiíionis in hoc articií 
lo contentoe, íic óft^hditur. Nam 
léx ordinatur ad aólüs humanos di 
rigendos.Ex his autem quidam ex 
genere fuo boni funtjvt aólus virtutis; quorü 
r é í p e d ü p o n i t u r tanquam adus icgis,pr^cipe 
re,vel imperare. Ali j vero ex genere fuo máU-
furit; vtadiis vi t iof i j quorum refpeduponi-
tural iüs legis adus,qui ef tprohibere . Al i j le-
gis'adus indifferentes funt,qui videlicet parü 
i n fe bonítatis habent,aUt malitÍ3£;¿k refpedu 
illórum addi tur , tanquám légis aé tus , permit-
tere* QuÓniam autem lex ad fui óbferuatio-
nem & obedientiam timorem poenoe inducir, 
addítur aiius legis e í f e d u s , ^ adus, qui eft pu 
níre* H x c concluíio fie explicata,eft de con-
fenfu omníum Theo íogorum, & iurifpruden 
t ium. Sed ín eius explicatiónem eft primum 
dubium; A n obtemperare legi ex metu poeng' 
laudabíle fit^Hoc dubiú explicat hic D . T h o -
mas folutíone ad tert iumíEt eft aduertendú, 
qüód Lutherüs tenet, metum pernae eífe ma-
lum:ex quo cócludit d ú o dogmata: Alterurri 
cft ,quód obtemperare legi metu poenoe, non 
éft laudabile^fed illicitumiAlterum ef t , quód 
iuftustimettdó pcenám,peccat.Adducitin pa 
trociriíttm hüíus fententias illud; Non accepi-
ftis fpiritum feruitütis íri t imore: fed fpiritum 
filiorumíergo homirtem chriftianum non de-
cet habere fpiritum timoris. % Deinde alle-
gat illud; T imor non eft in charitate:fed per-
feda charitas foras míttít timorem. Ex quo 
tale conficit argumentum. Charitas nonex-
cludít nifi raalum j fed excludit timorem poe-












ña»: ergo t imor poenx malus eft. ^[Tertió fie Tertium. 
arguitmam id quod no prodíjt ex fpiritu cha-
ritatis,malum eft,dicente Paiííd; Si trádidero1 i,Coria, 13 
corpus meum ita vt ardeam, charítatem auté 
non habuero, nihil mihi prddeft. Et iterumj 
Nih i l fum:& iterum; Faótus füm velut aes fo -
nans,aut cymbalum tinniens:fed timor peen» 
non prodijt ex fpiritucharitatis: igituímalus 
eft.^[Quartó arguit, & eft violentum argume Qo?rtum« 
t u m : nam qui obtemperat legi metu pcenae,' 
magis timen poenas,quám culpas contra lege: 
érgo peccat. Antecedens probatur manifefte: 
timet culpas contra legem,& timet culpas pro 
jpter poenas, ergo magis timet pcenas. Proba-
tur confequétia ex ilio axiomate Ariftotclis; Ari.i. |ioít 
Propter quod vnumquodque talej& illud rila, 
gis. Ex quo arguméto videt.ur eífe confeqüés 
euidentifsimum, q u ó d talis t imor peruerfus 
íif.nam timere magis poenas,quam'culpas,per 
uerfitas eft.^Itemadducit illud ex facrisferi- Cjuíntum. 
pturis,Deum folum eífe timendum; quod v i -
detur affirmari in illis verbis; Nolite timere Ma«t . 10.. 
eos qui occidunt corpiis,&c.^Pr2Eterea fie ar Sextum*-
gui t : quoniam metus pcense oritur ex amore: 3. : 
proprio,qui femper vituperatur,dicente Pau- i.Cotin.is 
ló;Charitas non quaerit quse fuá funt.&, E rú t i.Tímot. $ 
homines feipfos amantes. % Y k i m ó probat,-. Yltirop. 
quoniam timor poenae oritur ex diffidentia¿ 
iuxta illud;Confidite,noiite timere: fed d i f f i -
dentia eft peccatum: ergo metus panae fem-
per eft peccatum: ergo obtemperare íegi me-
tu poenas femper eft peccatum.Hsec furit argu 
menta Lutheri. %ln huius rei expófitione,va- . , • 
í i a n t D ó d o r e s catholici. Adrianus quodlib. k¿i\^ xm 
4.q .2. tenet , quód timor poenae fecundum íé" 
non eft bonus, nifi referatur in alium finem 
lioneftum,& redum:vt íi quisconfideras pee 
rias infef ní,> & illas exhdrrens,- deteftetur eul-
pam,quíá tut^pis, & contra diuinam amicitiá: 
hsec operatio ftüdiofa eft,licét ex metu poenae 
originem tfaxerit: at veró fi fit finis euaderc-
pcenas, ita quód timeat culpas vt caueat pee- -
ñas tanquam propter finem, illa operado ftu-
diofa non eft. í dem fentit Almáynus ca^.fuo' Álmay".-
rum moralium:8<: quod mágis ínouetjfápíeri-
tifsimus Soto in.4.d.i4.q*2.arti.5.dicityquód Soto», 
timere culpam propter pcenas j.laudabile eft, 
íi illa didio,propter, dicat caüfam motiuarri; 
fed fi dicat caufam finalem,laudabile non eft, 
E t probatur hxc fententia. Nam obtempera-
re íegi propter honores , & vdlüptates tem-
poralesjlaüdabilenon eft: ergo obtemperare 
legi propter mctüril pdenaej laudabile non eft. 
Confequentia inde probatur: nam effugerc 
pcenas etiam eft bonum propriú. Deinde pro" 
baturex varijs fententi jsD.Auguftinhtradá- AugufW-
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magnum eft panas timere;nam hoc & feruus 
nequifsimus, & crudelifsimus latrofacit. & in 
Pfal. 32.; íermone.i . Q u i metuendo non facic 
malé, malefaceret í l l icerét : itaque íi facultas, 
non daturjVoluntas rea tenetur. Hanc rem ex 
plicat eleganter D . Auguftinus fuper PfahnS. 
íermone.12. Aliter,inquit , mulier adultera t i -
met virum fuura,aliter cafta. Adultera ne ve-
niat,cafta ne deferat.Idem habet fuper cundí: 
Pfal.fermojie.25.&:in cpiftolaad Anaftafium 
exprefsis verbis feribit, quod abftinerea pec-
cato,6¿: obtemperare legimetu pceníE,non eft) 
iiiftitia.Etinfrá; Q u i metuit gehennam, non 
Deuin m.ctmt,fed ardere.Ex bis ómnibus fen 
teritijsxolligkurtale arguraentum. Qujmetu 
poeníe obtempetatlegi, í icaífeclus eft, quod 
íi non cffet p<xna,iegem tranígrederetur: fed 
talis afte&us peruerfus eft:ergo peccat. 
^[Prp «ipoí i t ione catholicx veritatis eft p r i -
ma aíTertio^Timorpa'nae laudabilis eft: & op 
poíl tumaírerere, e í lh^re t icum dogma. Pro-
batur in primis ex illo 5 Progenies viperarum 
quis vobis dempnftrauit íligere a vétura i r a i 
I tem ex i l lo ; Nolitc timere eos qui occidunt 
corpus, animam vero non poífunt occidere; 
íed timeteeum qui poteft corpus <k animam, 
mit tereingehénara ignis. Quibus verbis D o -
mínus perfuadet metum gehennx ,6c ex illo 
deterret homines a peccando.Sed quod Deus 
perfuadet^, bonum eft: erpo metus gehennae. 
laudabilis cft.Idem demóítratur ex varijs feri 
pturs locis , in quibus iftetimor magnopere 
commendatur: Per timorem dedinat omnis a 
malo;&,Timor.Domini expellit peccatum:&:; 
iterumj Qui Gnc timore eft,non poterit iuftifi 
cari:& illud;Initium fapientig timor Domin i . 
Plena eft feriptura huiufmodi teftimonijs* 
Hsee veritas definita eft in Concilio Tr ident i 
no contra impijfsimum Lutherum. Eandem, 
fententiam habent vniuerfi Patres. Tcrtulia-
nus,D.BafiliussD.Chryfoftomus,D. Auguft. 
confentiunt eseteri PatreSjquos numerat d i l i -
genter Roffenfis articu. 6* contra Lutherum. 
^[Secunda propofitio.Non folum eftlaudabi 
lis metus poens/ed etiam eft donum pei.Pa-
tet ex illo Piorna. 8. Non accepiftis fpiritum t i 
moris iterum in feruitute.In qua fententia ma 
nifefté í ignif icatur ,quód fpiritus t imorisí i t 
donum ¡Dei *. quod optiméintell igensDauid, 
orabat dicens; Configc timore tuo carnes 
meas.Deinde,ifte timor eft initium fapienti^,. 
& iuftificationis,yt aíferit facra feriptura: fed 
initium iuftificationis donú Dei eft. Vl t imó, 
ifte timor eft prceparatio ad gratiam,& adpce 
nitentiam, vt definitur aperté in Concilio T r i 
dentino: fed prseparatio ad gratiam ex dono 
Dei eft?vt habet ¿des catholica.^iTertia pro-
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pofitio.Euidés eft ratione naturali quod me-
tus hic laudabilis íit. Pro cuius declaratione 
aduertendum eft, quod tribus modis poteft 
quis timere culpas propter poenas* Vno mo-
do ,quód defiftat a peccato, tk obtemperet le 
gi,tirnendo poenam ex charitate: vt cum quis 
timet pcenam inferni fempiternam, & fepara* 
tionem a Deo , quam charitas füfnmo modo 
deteftatur:& hic timor,eft timor filialis,&:ho 
neftifsimus. A l i o modo poteft quis cauere 
culpas propter poenas,ifto aiíeáru, quod fi no 
eííet pcena, offenderet Deum,& legi non ob* 
temperaretrhic timor eft feruilisjhabens ferui. 
liíatem coniund:am,8¿: eft peccatum: quonia, 
quj íic metuit,habet iftam volitioncm condi-
t ióna tam; íi pcena non eífet, Deum offende-
rem. Malitiam huiustimoris explicat optimé 
D ; Auguftinus,adducens exempíum de mulie 
re aduitera,qu2e vellet adulterium committe-
re , fed timet maritum ne veniat. Tertio mo-
do poteft quis timere culpas propter poenas, 
non referendo in finem charitatis,íieutin pri; 
mo cafujneque habendo illum aíFeótum con 
ditionatum,íicut infecundo cafu; fedabfolu-
té.metucndo poenas. Et dico, iftum timorem 
eíTe laudabilemtnam cadit fupra materiam de 
bitam cum debitis circunftantijs: ergo bonus 
cft.Deinde,talis timor introducit nos ad cha-
ritatem:ergo bonus eft. C e n é D . Auguftinus 
eleganter comparar iftum timorem fet^ intro 
ducenti íilum amoris. Quemadmodum feta 
nonfufíicit ad confuendum corium, fufíicit 
tamen ad int roducédum filunv.íic metus pee" 
níE non fufficit ad charitatem, fed introducit 
charitatem. Pro cuius maiori explicatione no 
tare oportet, quod timor, & dolor conueniút 
in materia-.vtrúque namqueeft demalopce-
nas.Rurfus r e d é Gonueniunt,quód vtrumque 
eft de his quas nobis nolentibus accidunt, v t 
aíferit Auguftinus.Diíferunt tamen, quia do-
lor eft de malo praefenti: timor de malo futu-
ro.Ex hoc ftatim fequitur , quod ficut contin 
git r e d é , & non r e d é doleré de malo prasfen-
ti:ita contingit redé,&: non r e d é timere ma-
lum futurum.Sequitur fecundó , quod íicut 
dolor ,quantumcúque magnus, malus nó eft, 
íi non abducit nos amandatorum obferuatia 
ne:ad eundem modum t imor , quantumcúq-, 
magnus,málus non eft, íi ab obferuatione má 
datorum Dei nos non abducit. Vtrumque 
namque inuentum eft in Chrifto Domino: 
aiebat enim j Triftis eft anima mea vfque ad 
mortem:& Marci.i4.Coepit pauerc, & taede-
re. Sequitur t e r t ió , quod f i dolor , aut t imor 
auertit nos a diuinis mandatis,malus eíi:vt pá 
tet in eo qui ex dolore & timore ne^at fidem. 
Sequitur quartói quód iuftus tiraldopoenanj 




















non peCGat,;míiGhriílus peccauit timerídoi 
quod aíTerere, blafphemia eft. Sequitur v l t i -
m ó , q u ó d obtemperare legi metu pcenae, & t i 
mere pcenam abfoluté, licét non referatur in 
aliumíinemjlaudabileeft. Probatur:namti-
mere alias miferias & calamitatcs huius vita^ 
laudabile éft: ergo timeré poenam,laudábile 
cft.ldem demonftratur in homine peccatore, 
in quo metus inferni laudabilis eft, vt docet 
fidestatholicarpeccator vero cum nmetpce-' 
ñas , non habct alium finem nifi effugere pee-
nas.sf[His conftitutis ad argumenta in oppoíi 
tum refpondetur .Adpr imum,quódex illo te 
ftimonío addudo potiüs confirmatur noftra 
fententia.Nam íi Patres antíqui a Deo accépe 
runt rpiritum tímorÍs:ergo fpiritus timoris DO 
¡ Í ÍCUÜÜ, ñus eft. ^[ A d fecundum rcfpondetur, quód 
charitas perfe&a excludit t i m o r é , non quód 
malus fi.t,íed quoniam minus bonus fitjquem 
admodum formas fubftantiales aduenientes 
excludunt difpofiíiones precedentes, qnx 
alioqui bonas erant &: vtiles. Secundó dico, 
quód charitas excludit metum feruilem, k m 
bentem feruilitatem coniundam^id eftjiilum 
aíFe6tüm;facerem malé,fi liceret impune. 
Adtírtiu. ^ A d tertium árgumentum refpondetur, eíTe 
omnino negandum , quód omne opus extra 
charitatem fadum,rnalum fitreoneedo tamé, 
q u ó d omne opus extra charitatem mér i to-
r ium non eft:$: hoc apertéfignificat Apofto-. 
lus cum dicit;Extra charitatem nihil fum, $sc¿ 
Ai^uartfi, i[[ A d quartum árgumentum refpondetur, 
q u ó d non fequitur; ifte timet culpas propter 
pcenas;ergo magis timet poenas: nam non t i -
met culpas propter pesnas, tanquam propter 
prc t ium, ¿ f i n e m v l t imum: íicut non fequi-
tur ; DeUs voluit incarnationem filij fui pro-
pter homines ; ergo magis dilexit homines» 
Pro quo feiendum e f t , q u ó d metus poeníe cú 
fit ex inclinatione naturali, in Deum tándem 
referendus efi:.Infup£r,omnis operatio ftudio 
fa inDeum ordinatur fuapte naturartimor pee 
nae cft operatio iludíofa, vt fupra demonftra-
tum eft: ergo in Deum fuaptenatura deftina-
tus cft.Alia'm foíutioné folentadhibere Theo 
íogi praedido argumento,dicentes, quód pee 
cator qui.metuit culpas propterpeenas,me-
tuit plus pa-nasiritérmé, fed appreciatiuc plus 
metuit Deum.Sedhecfolutiohabet máxima 
difficultatem,vt p a t e b i t T h e o i o g o r e d é con 
fideranti. Al i j vero dicunt, quód qui metuit 
pcénam,habet voluntatem íub iedam diuino 
iudici:8¿ quamuis metuatpcenam,dicit; N o n 
íicut ego v o l ó , fed ficut t u : quemadmodum 
Chriftus Dominus metuebat pcenam: & hic 
t imor nulia ratione peruerfus eft. 
i * i m , ^ f Ad.quintara árgumentum refpondetur^ 
Solutio dif 
ficilis. 
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q u ó d timor poenae no eft aíterius timor quam 
Dei infligentís poenam. Nullum enim eft ma-
lúmpcensein eiuitate quod nonféceri t D o -
minus. Itaque timere folum Deum infiigen-
tem pcenam,non excludit timorem poense. 
«^"Ad fextum árgumentum refpondetür,con- Ad íettS» 
cedendo quód timor peen9 ex amore fui oria 
tu r ,& habeat originermeasterum amor fui i n -
tralimites rationis coníiftens,laudabilis eft; 
qu i í i extra limites rationis coníiftat, malus 
eft,& omnium malorum origo, qui méri to i n 
feriptura reprobatur. 
^fAd feptimum árgumentum negatur quód'Adfeptimi!. 
metus poena; femper oriatur ex diftidentia,yt 
patet ex Chrifto DomÍno,quÍ metuebát ,nul-
lam habens difíidentá * ^\ Eft aliud dubilim; 
V t r i i m fit officium cuiufque legis mala per- Verdín íte 
mitterc.Pro parte negatiua fie arguitur. Nam cuiafc¡; lc« 
lex diuina & aeterna nullum malum permittit: gis officifi, 
miuerfcE legí mala permit in ía pef" ergo non conuemt vnmer Permit imttere. 
iarg* 
Ad 
tere.Probatur antecedens: alioqui filex seter- ^ - ^ ^ 
na permitteret peccatum, eífet aliquod peccá 
tura, quod non eífet contra legem diuinamé 
1^ Deinde,hoc diífert inter legem diuinam, & Secundas» 
humanam; quód lex humana multa mala con 
cedit, & impunita rel inqüit , quíe vniuerfa le-
ge diuina vindicantur: ita aíferirDiuiis Aügü Aug.l ib. i . 
Itinus. S[j Príeterea, quieft caufa peccatí , reus ^clib.arb, 
pcccatitenetur,vt plañe conftat: ^e^^ui per-' 
mitt i t peccata cum poísit obftáre , eft; caufa 
peccat í , faltem finequa non : ergolegiílator 
qui permittit mala fieri cum poísit obftare, 
reus peccati tenebitur.^iItem, lex amícitiae po Quartum, 
ftulat v t caueamus óífenfiones amici cura ca-
üere poiTumus: ergo légiílatór quí permittit 
mala fieri cum pofsit obftare, legem amicitiae 
fubuertit erga Deum. ^¡lam veró quód Deus v"« DCUÍ 
non debeatpermitteremalafieri , í ic oftendo. maíaPer-
Pr imo, quando vnum c o n t r a n u m e í t í n h n i - p ^ m g ^ 
tum,deftruitprorfusalterumcontranum:fed 
Deus eft fummum bonum,&infiní tura: ergo 
deftruitpcnitusomne-malum,&: í i c n o n p e r - : 
mitt i t raala fieri. ^[Sécundójoranis fapiens gu Secundara 
bernator & moderator excludit omne malú^ 
& defedum ab his quorum gerít curam,quan 
tum potefttergo velrDeus non poteft exelude 
re malum, 8c fie non erit omnípotens ; ve l í i 
non excludit,&permittitjiftorum inferiorum. 
cura m non habet. 
<f[Tertió,quód Deus permittat maía fierí,idé Tertium . 
eft atque'eíTc autorern omnium malorum, & 
necefsitare nos ad peecandum. Nam cú Deus 
certó feiat nos non poífe abfqué eius adiuto-
rio mala cauere,perinde eft permitiere, & nQ 
daré adiutorium , atque necefsitare nos ad 
peecandum; ficut íi prasciperet vt videremus 
fine lumine 7 neccfsitaret nos ad peecandum^ 
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Vlsimuro. ^[Vlt imojf i Deus vellet peccatum, excufatio-
nem haberemusin noftris peccatis: Volútat i 
eniííieius áms reíiftit? Adeundemmodum^ 
l i Deus permittit peccata^excuíattonem aper-
tam habemus; voluntati enim diuinse, & Deo 
eeiifir¿ • volenti permittere quis reíiftet? Idem coníir-* 
maturjnam mala fiunt non Deo inuico, & re-. 
nuente;íi enim nollet,non fierét peccata, nec 
vlía makiergo fiunt,vel permittúíur Deo vo-
lente; fed voluntati eius quis refiftit ? ergo íi 
Deus vult permittere mala,excufationem ha-
bemus de peccatis noftris. 
^[Pro explicatione íit prima cócluíio. Omnia 
peGcata,quantücúquc enormia^fiút Deo per-
mit tenté,& voléte permittere. Nam vt ait A u 
guftinus; N o n poteft aliquid fieri, niíi quod 
Deus omnipotens velit fieri, vel í inedo fieri; 
ficiíti mala; vel ipfa faciendo,vt bona.«[[Secun 
da conclufio.Ex multis cauíis permittit Deus 
mala fieri.Prima, vt cóferuet liberum arbitriu 
noftrum: fíquidem in init io conílituit Deus-
hominem in manu coníilij fu i ,&c. Hanc cau 
fam explicar optimé D^ Bafiiius. Q u ó d fi d i -
cas;in ccelis,vbi mala non fiuhtjibertaté eífe; 
R,efpondeturj q u ó d in ccelis eft voluntas, & H 
bertas inflexibilis propteí confummatam bea 
titudinem, & propter « te rnum y i t« prsemiü; 
híc veró libertas eft.flexibilis in malum, vt pu 
gna 8¿ viftoria íit gloriofior; 8c etiam, quo-
niam hoc noftra natura pottulabat. Pr^terea, 
permittit Deus mala fieri, vt bona í i n t : dicit 
enim Auguftinus;Peus omnipotens, cum fit 
fummé bonusinon permitteret mala fieri, nifi 
adeócíTeLómnipotcns v t benefaceret etiam 
de malo, fecundum illud Pauli; Diligentibus 
Deum omnia cooperantur in bonú . Ex quo 
concludit Auguftinus, bonum eft mala fieri, 
quam fententiam explicatDiThomasa. p. q, 
19.artic.p.PrcEterea, Deus permittit mala fieri 
propter pcrfedionem v-niueríi j ficut ait D i o -
nyfius, & D.Auguftinus.Pro quo nota, quód 
ad particularem gubernatorcm & moderato-
rem fpedat quidem exeludere omne malu & 
defeátum ab his quorum curam gerit,quátum 
potefti ad vniuerfalem vero redorem fpedat 
permittete defe(5tus:aliqUQt,ne bonum cómu 
l iéimpediatur . Diuinaenim prouidétia difpo 
íitum eft,quód:fint corruptiones propter ge-
nerationes, & quód fit malum culpa» propter 
bonuml yirtutis. Si enim non fuiíTet tyranno-
rum perfequutio, non vtique fuiffet Mar tyrú 
patiétia. Vide alias rationes propter quasper-
mittat Deus mala fieri in vniuerfQ5quas habet 
D,Auguftinus l ib. 3. de libero arbitrio prope 
Tertia cóc.^nedium.^fTertia cócluíio. H o a v e r é dicitur, 
vquód ea qux fiunt in mundoylmht aut i)eQ_ 
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fequitur q u ó d peccata qusfiunt in mundoj 
fiant Deo volente; & fie facis Deum autoré, 
&; caufam omnium malorum. Si veró dixeris-
q u ó d peccata fiunt Deo nolente, cóíequitur 
v t dicas, Deú non efl'e omnipotétem;í iquidé 
multa fiunt Deo nolente, & renuentei Sequi-
tur rurfus vt dicas, quód voluntas Dei h ó femi 
per adimpletur. I tem,f iDeus velJet efficacl 
volitione quód deftrueretur omne peccatú, 
cont inuó aboleretunigiturneutrumeft dice, 
dum , fed quód fiunt mala Deopermittente¿ ' 
Prsetcrca,fiunt mala Deo nolente,in hoc fen-
fu,quód Deus non vult operari,nec coopera-* 
ripeccato.Itemin alio fenfu , quoniam Deus 
odio habet peccatü. Q u ó d fi dicas, quód om-: 
nis qui pecca^facit contra volutatcm Dcher-
go peccatum fit Deo nolente. Antecedens pa 
tet ex ómnibus fandis.Refpódétur, quód om; 
nis qui peccat facit contra volütatem D e i , ad 
fenfum iam: did:um.Pr£eterea,facit contra vo-; 
luntatem Dei ,quoniam facit contrapraecc-: 
ptum Dei,quod appellatur Dei voluntas me-j 
taphoricé,& appeilatur a Theologis voluntas 
í ignimon autem facit contra voluntatem be-* 
neplaciti, de qua dicitur in feripturis; Omni»; 
qujecüque voluit fecit in ccelo & in térra : & 
prasterea; Voluntati eius quis refiftit ? De hac 
affirmat omnis feriptura, q u ó d femper adim-
pletur. Q u ó d l i rurfus dicas;mala fieri, & ma^ 
la non fieri,funt contradióloria: fed Deus ncí? 
vult quód mala n ó fiánt;cum enim fint multa:; 
mala3volútas diuina nó impleretur: ergo vul t 
q u ó d mala fiánt.Refpondeturijquód licet fint; 
contradiéloria, casterum velle mala fieri,& 
velle mala non fieri, non í lmt contradidoriaj! 
quandoquidem vtrüque eft afiirraatiuúrneu-
t rum ergo debet concedi:fed concedendunv 
q u ó d fiunt mala Deo permitiente. «|[ Quarta.-
propofitio.Deus nullum malum permittit ad 
iftum fenfum,id eft, Deus nullum malúimpu 
nitumrelinquit ,n i f i fortafle dicaturimpuni-? 
tum, quia non ftatim punitur ; quemadmodú 
dicitur Ecclefia. 8. Quia non citó contra i m -
píos profertur fententia, filij hominum fifle t i 
more perpétmnt mala, cum tamen ex eo plus 
deberent timere,dicente Paulo;Ignóras quód 
benignitas Dei ad poenitentiaro;te;addiu;itl 
C u i íimile eft illud;Tacui,filui,patiens ful jan 
dem veluti parturiés loquar,difsipabo, &al>í 
forbebo fimul. ^[Quinta conclufio. Deus per 
mi t t i t minora bona concedendo: in hoc fen^ 
fumatrimonium dicitur eircpermiíTum, non 
q u ó d malum fit, fed quód minus bonum fit, 
diecnte Paulo;Si accepifti vxorem,non pecca 
i l i ; f i nupfer.it virgo,non peccauit: tribialatio*-
nem autem. carnis habebunt e iu ímodi : ego 
autem vobis parco, *fi Sexta concluíio. Deus 
permittit 
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permittit per indulgentiá minora mala,ad ca-
j.Corin.7' uéda maiorapeccata.Sic dicit D-Paulus^ Hoc 
auté dico fecundú indulgentiá,&: no fecúndú 
imperiú:icl eíl:,.non praecipio tanqüa bonú ne 
celTariú/ed indulgeOjVt minus maiñ. HácTen 
^(rjíb.de tentiáexplicat Auguftinusde vfuconiugij v i -
j,oCo cóiu tádsfornicacioniscaufarquévfumdeíini t D . 
gj,ca.iO'& ^ugu í t inus efíe peccatú veniaie5&: opus habe 
tl' re indulgentiá & venia Jtaque Deus permittit 
minus malúproptcr maiora dána eui tádá.De 
. hoc genere permifsionis intelligüt quida D o -
dores il lud verbü;Irafcimim, &nol i te pecca-
re. H ^ c cócluíio inducebat nos in máximam 
difficultaté, v t rum iit licitum cófulere minus 
malú ad euitandú maius malú , fed de hoc d i -
J^utatum fuit fupra in materia de coníiÜo, 
Séptima <ffSeptíma concluíio. Deus poteft permittere 
coociuíio. malú per fubtradione poeníE in hac vita.Patct 
M á . ip / í iocMat thas i . i^d icen te domino; Moyfes ad 
duritiá cordis veílripermiíit vobis libeliú re-
pudij:itaque non erat l udá i s licitú vxores re-
pudiarernó tame puniebatur, qui repudiábate 
Vhíma có. &:dabatlibellum repudij. ®[ Vkima cócluíio. 
Deus permittit quasdá difpenfando. Hoc ge-
nere permifsionis permiíit Deus Patribus anti 
quis vxorti pluralitaté,vtpopulus ndelis auge: 
retur: itaque difpefauií in illo precepto; Erút 
dúo in carne vnajnó quatuorjnó fex.Qupmo 
do aute Deus in prsceptis legis baturae valeat 
difpéfare, inferius exponédü eft.Ex his fácile 
cft intelligere, quomodo vniuerfáiex habeat 
in officio precipere5proliibere3punire5perrait 
tere. Lex asterna ínprimis prsBeipit vniuerfa 
bonajprohibetvniuería ma}a,punitoranía ice 
Ang.lib.i. lera, v t dicit Auguftinus. Prasterea lex diuina 
delib.arb. geterna permittit mala fieri p rop te rbonú vn i -
C'I'«'7' ueríi.Rurfus tolerat malos, & expectat ad póe 
nitctiá ex ordine diuinas fapient is .Ter t ióper 
mitt i t minorabona^vt antea dicta eft. Quar-
tó,permitt i t minora mala ad euitanda maióra 
mala,atque adeó permittit per í ub t r ad ionem 
pceníEin hac v i ta , ficut fupra oftenfum eft; 
fljfSed veniamus ad legé naturalé, & oí lenda-
mus quemadmodum hasc officia legi naturali 
Triplicia conueniant. Pro cuius declaratione oftcnden 
m i huma ¿Jum eft, quód opera humana funtin triplici 
0Pcra' differentia. Qua:dá funt turpia, qusedá hone-
fta,alia indifferétia. Rurfus aduer tendú,quód 
honefta atque turpia funt in duplici difieren-
tia:qu^dam funt honeÍLa,vel turpia ex natura 
fua;alia ex legis pofitione^quia funt prscepta, 
velprohibita:& hinc habuit ortum illa dif t in-
d i o Theo logorú , quísdam funt prohibirá, 
quia mala;alia mala,quia prohibirá; & hoc eíí 
Ari'í'Etlii. quodfcribit Ariftoteles,quódiuftú5aliud eft 
Jr* naturale,aliudlegale.Hiscóftitutis:.lex natura 
lis prohibet turpia, quse fuapte natura turp i i 
Aug. Jib.í, 
confe. 
funt.Rurfus pr<Ecipit honefta,nó'omhla j fed 
q u ^ funt opportuna, & neceífária ad finé na-
turalem confequendu.Punit vero tranfgreíTó 
res legis naturalis teftimonio proprise cóícien 
t i s 5 quod eft grauifsimú fupplicium ,• dicente 
D.Paulo; Gogitationibus fe inuicé accufanti- Roma, 
bus:&dicente Áugüftino;ItJÍífti Domine-, & 
íic ^ / ^ - á n í í m s í É M i ^ t ó ^ l ^ ^ s i p ^ i t ó ^ 
íibi .Vltimó, lex naturalis permií t i t : permittit 
namque indilíerétia, quse non funt prcecepta, 
ñeque prohibita.R.urfus permittit in hoc fen-
fu,quoniam didat quód legesdiumanae, &: le-
giflatores permitía nt minora mala,.vtmaiorá 
vitentur.Delege diuina fupernatüraiixertum. 
eft q u ó d prohibet omnia peccata :.hac énim 
dé caufa appellatur lex immaculata. : Rurfus 
prascipit c m n é ac lúad faiuté setérnl neceíTa-, 




tum infígne, quód oñinis aétus neceílarius ad 
falutemcadit fub praecepto: fed non dicunt 
Theo log i ,quód omne mediú neceíTarium ad 
íaluté cadit fub precepto:prsedeftinatío enim 
eft médium neceffariú ad faluté,& fub praece-
pto non cadit. Rurfus, gratia eft médium nc-
ceíTarium ad íaluté , qus tame fub praecepto 
no caditmáprsEceptahó dantur de habitibus, 
fed de adibus.Pteterea, lex diuina punit tráf-
greíTores poenis potifsimé fpirituaiibus, excó-
mimicatione,fufpéníione. V í t imó , permittit 
malaf ier iadtépus,vtpatet de libellorepudij* Matth. ifí 
D é lege humana, quód praecipiat, prohibeat, 
puniat, éc permittat non foliim indiíferentiaj 
fed etiá minora malaxad euitanda maiora,no-
tius eft quam vt íit oftédédú. ^ [ A d arguméta 
in oppoíi tú,& ad primú refpódetur, quód lex 
aeterna omne malú prohibet;permittit tñ ma-
la fieri,propter caufasXuperiuscómemoratas. 
I l iudauté prouerbiúIurifconfultorú^Qui au 
toritate legis peccatjnon peccat: íntelligédum 
eft de lege praeceptiua, no delege permifsiua. 
^AdfecundúargumetürefpondetmveíTe ve AdfccSd& 
rifsimüilluddifGrimé, ciun hoc tame r e d é c ó 
iungitur, quód lex diuina & aeterna permittit 
mala fieri ad tépus ex ordinatione diuina: fa-
pientÍ3e,&iuftitise.^Ad tertium reípondetur, AdtertM. 
^»le^iílator qui permittit minora mala ad ca-
uenaa maiora,nó eft caufa peccati, íicuti gu-
bernator non eft caufa fubmerfionis nauis,ex 
eo cp nauim nógubernat,fed quado no guber 
fíat nauim,potés 8c debens gubernare: fie gu-
bernator reipublicíe quado permittit minora 
mala ad cáuéda maiora3non eft caufa peccati, 
quia no tenetur ea prohibere; imo íi prohibe-
ret,peccaret grade peccatú. Itaq; vt quis dica 
tur caufa peccati indiredajueceífe eft cj? tenea 
tu r ,& pofsit,& no faciat.^fAd quartú argumé Ad ^uarta 
tum ex didispatet qüid dicendú fit: nara qui 
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pefmittit minora mala ad'cáueda maiorá dam 
na fui amici,in nullo isedit amicitiam. . 
^rAd argumenta, quíbus probatur Deum no 
permitiere mala fieri, íigillatim re ípondendú 
Ad primu. eft.Ad pi^mumrefponáeturj ^ q u á d o vnum 
contrarium eft infinitum, &:3git per modum 
a d nátur3j,deftrüit prqrftis-bppolitum: c^ térk i í ' 
- quando operatur liberé per intelledum &, vo: 
luntate,deíi;mit de oppoíi to quantü óportetj 
&:í icut ioportet :Deusauté in adminiftratio-
nererum liberé operatur. Altera íolutioné ha 
bet Gaietanus.i.p.q.2.árt.3.ad primum. ^ i A d 
fecundú re ípondetur , eíTe latü difcrimé ínter 
reftoremparticularem,& vniucrfalé , de quo 
fupr^ diélú e f l . f A d tertiú dicendú eft ,quód 
Deus hulli horainura denegat auxilium fuffí-
ciens,quo p.ofsit conucrti,&:faluan,de quo d i 
ligeter in materia de gratia difputabitur.^f A d 
vlt iraurefpondetur,quód íi Deus vellet pee-
catum,habercraus excufationé; non quidem 
quoniá peccatum infallibiliter fequerctmvfed 
quoniam ilhid opus eíFet conforme diuinae 
voIuntatiJ&: fie bonum eífet. Ex permifsionc 
ve róDe i licét infallibiliter fequatur peccatü, 
no habemus ex.cufatÍQnem;;qm opus permif-
fum non eft coforme diuinaí volútati, & legi. 
^fExdefinitione huiusdubijfequitúr alia qu^ 
ftio non parua; Vt rum non fpiíim liceat légi-
ílatbribus permiítere mala fieri1, fed etiá coo-
peran & aaiuüare,vt malafiant^Quód vtrúq; 
liceatjprobatur. Nam Deus optimus coopera 
tur admalú: érgolegiflatoribuslicet coopera 
r i ad málú.Cófequétia cuides eft,&: probatur 
antecedens.Nam aélus peccati ex Deo eft,iux 
- ta illud;Nihilpoteftis faceré íine me. Et ratio 
euidés eftrnamprima caufa plus infíuit in elfo 
Sccunánm ¿ lum,quám fecunda. «¡¡.Secundo, lex permifsi 
ua eftjquód ementes & védentes fe decipiant 
citra dimidiú ÍLiíti pretij , vt habetur capitulo 
cu diledijiSc: c a p i t u ^ c ú caufajde emptione 8c 
MI • véditione.Sed hoc malú non foium permittit 
legiflator,fed etiam adiuuat, & cooperatur vt 
íiatiprsecipit enim, & cogit quód illud cxcefsi 
uum pretium foluatur.Rurfus, lexpermifsiua 
• eftquodvfurarfoluátur, & meretrices permit 
tantur: hsec vero mala no folüm permittit legi 
Teriium. ílator,verüra etiá adiüuat vt fiant. ^yTertió íie 
arguitur: licitú eft alijs cooperan adma lú : er-
go etiá legiflatoribus.Confequétia euidés eít, 
& probatur antecedes. Ná fi no liceret coope 
rari admalíLcene no liceret faceré có t ra í tum 
cu vfurario.Rurfus, no liceret foluerevfuras: 
aliiís enim recipiedo peccat. I t é , iurametú de 
foluédo vfuras nóobligaret, cuius cótrariú ha 
betur capitulo,debiíores,de iureiurádo.Infj-
per nó liceret viro reddere debitú vxori habé-
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tum ab ihfideli, qué fcio per falfos Déos íurai 
t u r ú : in his em ómnibus cooperamur ad pec-
catü alterius.«¡[VltimójLot nó6folum coopera- Vltimum 
tus eft a¿ alterius peccatü, verüm etiá obtulit Gcnef, i,^ 
filiasfuas Sodomitis^vt eisabuteretur: 3c Aa- Exed. j i , 
ron fummus Sacerdos fScitvitulü cóflatilem, 
qué.adorauerút filij ífrael, in quo cooperatns 
eft ad malú i l lud quo d eft commiflum contra 
D e ü , & in ifto opere Aaron h. crimine excufai 
tur afandisPatribus: ergo.cooperan admalú 
illicitü no eft.^In contrariú cftmampeíus eft AfBrniiíi, 
€ooperari,quam cófentire:fed confentire pee u»pars. 
eatú eftjdicéte Paulo;Digni funt morte nó fo- Paulm, 
lüra qui faciút jfed qui cófentiút facíétibus:er-
gOiDeindejCooperarijeft operari: fed opera-
tio.eft malalergo & cooperatio mala eft. Hác 
quasftioné explicatjVel potius implicat, & c ó -
fundit Adrianus quodli.3.art.2.Ego vero fací Acrfanai. 
le expediá his aíTertionibus. Inprimisdico, cj>>Autorisfe» 
qui inducit alterú ad peceádú, íine dubio pec|teDl,a, 
catjna eft caufa direda peccati. Secúdó dico, 
qui cófulit pecüatú,íine dubio peccat; ná mo-
uet d i redé adpeccádú.Ter t ió dico, qui petit 
re qua alius fine peccato praeftare nopoteft, 
íine dubio peccat: ná petit ré illicitá. Q u a r t ó 
dico,qui operatur admálü alterius, cófentien 
do,adiuuádo,prfftádo fauoré,fine dubio pee 
cat;ná confentit & adiuuat malú, Vltimó ,qui 
cooperatur ad peccatü alteri9, vel poti9 vtitur 
peccato alterius párati ad peccádú,íic q? nulhi 
detrimétu fpiritale alteri prxftat, quin potius 
ipfe facit quod debet, nihil peccat. Hoc v l t i -
m ú aífertú probat efficaciter eífe verú tertiú 
argumétú addudü . I t aq ; quado ego foluo vfu 
raspea operario bona eft,qua alius in fuá per 
nicié abutitur. Rurfus,quádo peto iuraraentú 
ab infideli, ré óptima expofeo: at q? iile íurct 
per falfos Deos,fua culpa eft.Ex hac definitio 
ne fequi tur^ ad iftú m o d ú cooperan, nó eft 
cófentire,nec adiuuare malú.^" His cóftitutis Solut'o ar. 
ad primú argumétú refpódetur, q; Deus- pro-, gumetoru. 
prié nó cooperatur ad malü:quádo em produ A(iFrlrau, 
cit adúpeccat i ,quantú in feeft,bonü taátstk 
prseftat auxiíiü genérale ad operadú, quo pee 
cator abutitur ad fuá perditionérfed de hac re 
plura dida funt in materia de peccatis. ^[ A d Adíccuctó» 
fecúdú refpódetur,^) illg leges permifsiug tan 
túm permittút mala fieri. Se adiuuant vt mala 
permittátur,fed nó adiuuát vt fiát mala. Et i n 
deceptione citra dimidiú iufti pretij, dicendú 
eft,q» permittit fieri, & denegat a d i o n é partí 
I x f x , c^terúm n ó adiuuat, necprgftat fauoré, 
vt alius qui recipit,nó reftituat. ^[ Adter t ium A^terI,u' 
i a m d i d ú eft i n v l t imaaífer t ione ,quomodo Acivltimíí' 
cooperan admalú nó femperfit cófentire& Diísidi^^ 
adiuuare roalü-.^Advltimú argumétú refpon ¿ ^ f , ¿c 
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pAugür t i í iú j&D.Ambror iú .NamD.Áugi f . 
ílinus adícribií Roe perturbationí métis illius,-
tfii i4- qüa^ropter dicit,hoc no fore imitádíü. D .An í 
Su0, broims videtur hoe fa¿tú virEütí sádfcríb.ere, 
habebat enim Lot pro certOjtátam efle filiará 
cóftantiajVt étif íi corpore vioíarentur, mete 
incorrupta manerént. Ité alia de caüfa poteft 
excufarijqiiia cófüluit mín9 malú ; & cófulere 
minus malú,non eft peccatú,fedücitü, vt an-: 
^ea diétú eft. ^ [ A d faótú Aaron dicendü eft, 
Caieta. iquod Dominus Caietanus fuper Exodn.G.23.; 
efficaciter demóílrat, quód nullá excufationé 
meréri poteft. Aliquitamé Doélórés illú excir. 
•fant, hac de caufa | quia petijt inaures áureas-
ab vxoribus & filiabus Ifraei,vt populum alio 
qui cupidu a tanto fcelere deterreret, fabrica-
uitq; vitulú aureü,pro certo habes, n o e ó i n -
fanise populú venturú , vt adoraret vitulú pro^ 
Bonum eft Deo fuo. Ex declaratione huius dubitatio-
permitterc nis fequitur in primis, quód permittere mala 
mili fieri. fierí,bonú eft;alíoquin Deus no permitteret. 
Sequitur feGiindÓ, q> duplici de caufá permit-
turitur mala fierirtumjVt boira cóferLiétur,!!^ 
Matth.13. ta fententiá D o m i n i ; Sinite zizania crefecre, 
ne eradicetur íimul & triticu:tum vero ad ca-
Auguft. uenda maiora dánaduxta fententiá D . Au<?u-
ftini;Tolle meretrices, &omnia implebuntur 
libidinibus.Sed cauédum eft máxime, ne per-
mifsio ílt adiunda cooperatiohi, & participa 
Calcía, t ioni mali.Ex quo elicit Caie.0pufc.i7. qusé-
ftionú.q.ij.quód no licet f dificare fynagogáí 
í í u á x o m : na fynagoga de fe ordinatur ad fu-
perftitioné Iudaicá,& ideocEdificare fynago-
gá,eft cooperari ad malú. Sed cótra: na fequi-
tur , no íiceret sedificare domos meretricü. 
Patet, quia etiá illse domus de fe ordinatur ad 
peccádú,vt pátet.Refpódetur,falfum eft; imo 
íbliim sdificantur vt malse mtilieres ibi reciu 
- ídátür,fed fuá culpa erit^ vt ibi poíitas pececnt. 
Q V A E S T I O X C I I 1 . 
D e l e g e | t e r n a - m f e x a r t i -
c u l o s d i f t i n f t a . 
A R T I C. P K a M V S. 
fVtrúmlex ¿terna Jltfumma ratto'm 
T>eo exMens? 
S V M M A T E X T V S. 
coaciufi0. !V5^:V;.Onclufio eft affirmans. 
Oportet namque in CJUQ 
libet gubemate & reáo-
re prseexiftere ratione oEdinis eor 
A r t i c u l . L 
fumqu^ agédáfunt abhis quí gu 
bernationi fubdú tur; iicutin quo 
libet artifice prseexiftit ratío eoru 
qusé per arte conflitiiuntor. Deus 
autem conditor vniuerforura per 
fapientia fuam dieitur, Se omniu 
aáiium ac motuum creaturarum 
gubernator. Quare ratio diuinse 
fapient¡2e5 qiiíe cúéta adfoos fines 
ínouet, legis rationem obtinet. 
B X P L I C A T I Ó A R T 1 ¿ V L I . 
| - Aí ténus egit D^Thoéde définitio-
He legisjde eius partitione,^: de 1c-
gis éffeétíbüSi In bac qiíaeftione ag-* 
greditur diíputare de legibus in par 
ticulan,&: primüm de lege ^ternajde qua deíi 
nit,t{> eft fumma ratio in Deo exiftesf ab seter-
n ó . Pro declaratióne huíus cócluílonis aduer Expoiiituf 
tédúéft,g> in intelledu diuino trlaexiftút. I n copclufid 
primis eft cognitio omniú eíFectuu^etíáípofsi articu^ 
b ü m j í U x t a í l l u á ; Q ¿ : v o c a t e a q ü « ' f í ó ' í u f t t , t á &omA.4* 
quam ea quae ílmt.Secüdd eft in inteliedu d i -
uino ars ad eíficiendú omnia quaS: voluerit i i í • 
ccelo & in ter-ra j íiclit cm artifex per imaginé 
metis fuae perfi cit opusjitíi Deus perficit opus 
fuuivnde e f t iUud /C^odfádú éft^ín ipfo v iw loan.í* 
erátdd eft,res creatíe n© folürn ftint in Deo fe 
cundú efíe nátura le , fedfecundú eifeintelligi-
"bilé.Tertió,eft ratio ftatuta adgubernádumj 
fine qua eífedus proprios no cófequentur fi-, 
nes: & de hac rationé dicit S. Doctor, 'c¿ ef t 
lex ojterna. o^od fie oftédit. Na lex eft regula 
éffica'citer moues ¿¿'dirígens infiné:fed f u m -
ma ratio in Deo ab teterno exiftes efficaciter 
mouet 8¿ dirigití^fiáqüáque remin^fuü finé; 
ergb eft lex se terna» D . Auguftí ñus ponit duas Aug.H.i.dé 
definitiones legis ^temc2:¥na eft,q) eft f u m - í iD'art , 'c '^ 
ma ratio in Deo exiflés,ciii femper eft obtem 
perádu:Altera-é-ft,iex «terna eft fumma ratio, lex §tcin» 
quaUuftum eft vt omnia íint Grdínatifsima. í11^» 
Aliádefinitio'nlconftituit l ib . í í .coi i t raFau-
ftum.c.ij.dicesjLex «terna eft r á t i ^ V e l volú 
tas Dei.ordiné natura; cóferuaff-pg^ci^ié's', &_ 
difsipárivetans.De lege stema-íki f c t t ó - C í - Cicerolib. 
cero;Lexreterna noCÍLhominu irigéníjsexco i"cie^S^* 
gitata;.nec feitú aliquod populorú,fed « te rnú 
quiddá3quodívn|ueríbm müdi j fe^ fg t j impe 
randi,prohibediq;-íapiétia.Et irerü^ Lex prin 
ceps ac prscibüa riieris éft,inqüit,b{íinia ratio 
neVutcogentis , 'autyetárisDekex c¡ua: illa lex ••• 5a i 
^quam dij hurnano generi dederút , redé lauda 
ta eft.Eft enimTatio?menfque fapicntis, ad i u 
bendíÍ5& ad 'deterrendüidonea: qu« vis non 
H h h 5 mpdd 
| | Í RBJMedíhae 
modo fenioreftjquam setas populorú v& ci i i i 
tatújfed sequalis illius.Goeiú ac térras tuétis, 8c 
regctitis Dei.Ncc enimeífc mens diuina íihc 
ratione poteft,ñec rátío diuiná,nó hác vim in 
rcftis prauif^; fanciédis habcre. Nec f i r e g n l 
te 1 arquino nulla erat Romae fcriptalexde 
ftupriSjidcirco n ó cotra illálcgé fempiternam 
Sextus Tar^iiinus vimÍLuGrccisB íntulit :;erat 
enim ratio perfeda \ rerú natura, & ad r e d é 
fociendü impellens, 6¿ á delido aüocans;quas 
ñ ó t ú c demü iricipit lex e^GÜfcripta eft, fcd 
tune cu orta eft: ortá eft autl íimul cu mente 
diuiná.CTuamóbrcm lex vera atque princeps, 
aptVad iubeñdú & ad vetandú, ratio eft fum-
Aiiomita mi Dei . ^[Ex definitíonc huius articuli habet 
Theologus dúo axiornata: Alterú eft, quanto 
in errore vei;farttur,qm dicút lege eílc aólú vo 
luntatis5& no intelIedus.Lex em 3Eterna,qu32: 
prf ftáriísima legú eft,fumma ratio in Deo exi 
ftés eíbitaq; lex in mlte cqíiftitjnó in volúta-
tCvAItem e f t j ^ lcx,& furama ratio in Dco exi 
fté^quáquáadeílentiádiuinápeitincat, p ro-
mulgat Verbo d i i i ino , quod eft períonale i n 
Jíus díuinis.nOmnia em quse pertinent ad efíentiá 
& perfónas in Trinitate^atq; etiá ad vniueríi-
taté'cfeatairarüjexprimútur & declarátur Ver 
D.Tho. bo diuinOjquod eft infinitú.ilta aíferit D . T h . 
folutione acU* ex D.AugíiiftiriO. f Sed videt 
lioc efle falfum.Ná vt affirmát Jheoiogi con-
ftátcr,eírentiália funt prioraperfonalibus no-
fíro modo inte]iigédi:fed lex íeterna, & fu ra-
ma rát ioin Deo exiftés dicittir eflcntialiterrer 
go prior eft lex gíerna,quam ^ Verbo diuino, 
^inulgetür,5¿ cxplicefur. A d hoe argumenta 
dícédum eft in primisj <j no omnia eírentialia 
fiint priora perlbnalibus noftro modo intcll i-
gédlmá aólusprimus intelled9 quo jpducitur 
Verbúd iumú, noftro modo intelligédi priüs 
intelligitutiquá amor, in volútate: primus em 
adusintelledus nó pr«E,uenit á volútatevt có; 
ftat.Ex quo quídam Theologi colligút,quód 
p.rius.;Paterinoftro modQÍntelligédi,produxit 
Verbü, quam 9 y oiu er it prqdbccreVerbü.' d e-
qua re diligeti1^iíputatiiTív.ivp.q.4i. arti.2. 
Secunda folutio eft, ^ Ucét fumma ratio, & 
fumma fapientia in Deo, noftro modo intelli 
gendijprius intelligaturquam Verbú diulnú,. 
caítcrüm quatenus eft promulgata , & explica 
tur Veiíbo-diUino, pofterius inteUigitur. 
A R T I C . S E G V N D V 
fp^tfum lex ¿eterm fit omnihm nota* 
ptiffiacóc. R i m a G o e l u í i o . L e g e e t e r n a 
i n ü l l p p ó t c o g n o í c c r e p r o u c 
i n í e i p í a e f t 3 n i í i foJusDcus35¿bea 
Expóf.inPí-im.Secun. 
t i q u i D c u f e c ü d ú e f í e n t i á v i d e n t . 
^ [ S e c ú d a C o e l u f i o . O m n i s c r c a t u s tek 
r a r a t i o n a l i s po te f t t a l e m l e g e m 
a g n o f e e r e f e c ú d ü a l i q u a é i u s i r r a -
d i a t i o n e y m a i o r e m j V c l m i n o r c m . 
E X P L I C A T I O A R T I G V L I . 
Rima cócluíio articuli táqua certa 
fupponif á D.Thoma: fecúdá auté 
ita jpbatrqm veritatis cognitio,qug 
dáparticipatio eftlegis ceternae, cu 
lex osterna fit véritas qu^edá incómutabilis: ve 
ritaté aute omnes aliquali ratione cognofeút, 
& eius cognitioné alij alijs plenius participat; 
oes ergo legé « ternam fecudú aliquá eius par 
ticipationé agnofeút, & alij plenioré habét i l -
lius cogn.itíonéjquám al ter i . fNotandú tñ eft 
circa prgdi¿las aíTertiones,^ lex ^terna in íuis 
eífedibus aliqua ex parte nota eft ómnibus 
crcaturis ratÍonalibus:tú,qm habét impreíTam 
legé natura;, quee nil aliúd eft quam quaedam 
participatio,& fcintillalegis.3eterní : tú vero, 
quoniá eognofcut veritate: cognitio vero ve-
ritatis nihil aliudeft quá qussdá irradiado le-
gis íEterngttü vl t imó,qm ex animalibus brutis 
cognofeút Dci fapiétiáincóparabilc,ita vt dk 
catlob; Interroga iumeta tcrríE, & docebunt Io!>,i». 
tc:interrogayolatilia coeli,& dicét t ibiñd eft, 
in inquifitione diuinae fapienti^ non eft opus 
recurrere ad fublimitaté calórú ,ad latitudinc 
maris,adlóg{tudiné terrae; na ipfa animantia 
minutifsima.qüsB inter nos verfantur, docent 
fápiétiá Dei incóparabilem. ]^"Sed pro explica 
tione intelligédum eft, cp hic noninquiritur, 
ytríim fit notú ómnibus legé seternam eífe, &; 
fummá fapiétiá,qua vniuerfa gubernantur;na 
hoc notü eífe cognofeút homines, íicut n o t ú 
eft ómnibus <% múdus jpuidétia gubernetur;. 
fcd inquirimuSjVtrüm íit notú omnibusjqu^' 
& qualis íit ifta lex «terna .Et definit D . T h o 
mas, quodhoc ex parte notum eft ómnibus, 
fednÓ ex omni partemam folus Deus ex o m -
ni parte valet comprehendere fuam fapientiá 
incomparabilem,& fummam. 
A R T I C . T E R T I V S . 
fíjftrü oíslexdiege Mema deriuetur. 
^ [ C o n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 
E X P L . I C _ A T l O A R T I C Y L I. 
Vius cóclufionis probarlo fie pro-
CeditrSicut em motús mouctis fecú 
di deriuatur a primo motore; S: p 
artificibus ratio aóluü artis inferió 
ru ártificúa priori artifice jpceditjita etia oes 
cationes gubernationis qu^ in inferioribus ga 
bernato» 
Proucr.S. 
Sola le í 
jcerna eft 






u í e i t i o n . 
bematóribus.inueniuntur,'a fupremi guberaa 
toris rationc oriri debétrrationes auté infería 
rü redorú funt leges inferiores, íicut ratio fü-
perióris ageíltis efe iex eterna: oportet ígituí 
yniuerfasléges a lege aeterna deríuari. Cuius 
fentétis veritaté videbit apcrtcTheologus,íi 
vniuerfás leges annümerauerit. Ná diétamina 
métibus noftris¡ a natura indita cóítituútlegé 
naturalé. R.urfus4diá:amina illa quas funt in fa 
era fcriptura,cóftítuút lege diuina Jila auté di 
etamina quas nos deducimus, Sccolligim9 pef 
difeurfum humanú,vel exratione naturali,vAl 
ex ratione reuelata, coníHtuunt legem bumii 
riá,Eccleíiáfticáj & ciuilé.Et ift^ funt vniuer-
fae leges, quas omnes deriuátur á lege gterUá,, 
& a diuina fapietia: ergo vera eft noftra códu 
lio.Cuicofonat illud;Per me reges regnát, 5c 
legu códitores iufta deeernút.^[Éx hac defini 
tione fequit in primis,q; fola lex ^terna eft fot 
maliter in Deo,& eft ipfa Deifubftatiarcf terg 
vero leges funt párticipationes, & eífed9 legis 
2ternsB,& funt formaliter in ipíis creaturis.Se 
quitur fecüdó,^ lex cEterna eft quaedá lex vní 
uerfalis,&: regimé quoddam vniuerfale, cuius 
nutu omnia reguntx^ter^ vero leges funt páf 
ticulares, quse fines particdáres>refpÍGÍuti Se-
quitur tertió5q; lex aeterna eft pra^ftatifsima in 
ter oés.í|[Sed cótra eft afg'ümétiuNa lex diui-
na pofitiua eft in Deo exiftés ; ergo falfurn eft 
^ fola aeterna fit formaliter in Deo. Probatur 
antecedens tú ex ipfo nominetea ém de caufa 
nominatlex diuina, quia eft in Deo exiftés:tú 
verójqm hoc dida-mé; Pueri funt baptizandi; 
euchariftiafufcipiédajcredédúin crucifixú-in, 
méte diuina cófiftit. Ad hoc argumétú refpó . 
det Caiet.q? lex diuina eft quísda participatio . 
legis asternas, & cóparata ad legé seternam eft 
quasdálex particularis exiftés increaturisfor 
maliter.Ná lex vetus reuelata fuit antiquis pa-
trib9^ difpofita per Angelosin manu media 
toris,vt dicit PauP.Lex vero euágelica eft feri 
ptain cordibus noftris;de hac em dicit Hiere. 
Dabo legé meá in cordibus eorú,^: in vifeeri-
bus eorúferibá eá:de quo iníra,cú de lege euá 
gelica didúfuerit. Itaq; iliud didamé legis di 
uinae,fupcrius cómemoratum, in mete diuina 
cófiftés,ad legé xtcrnz fpedat, & ad diuina fa 
piétiá,cuius difpofitione omnia gubernantur. 
€[fSed ad finé articuli aduertat Theologus.^ q? 
in illo,tnbus verbis(vt aiüt)D.Tho.omniú.le 
gúproosmiú, & prícipiúdemóftrat,quod plti 
ribus verbisCicero ex Platone acceptis perfua 
det:nimirú,legé §terná,& diuina fapietia om-
niú legú eíTe originé , & primaríú príncipiú,a 
quo oés leges deriuant: fed faíius eft verba C i 
ceronis hicjpponere^it igit hoc iá a principio 
perfuafum ciuibus, dominGS eíTe ac modera* 
íqres omniú rerúDeqsjea qüisB ^erStur,torú 
geri iudicio atq; nu.mine,eofq; optimé de ge-
nere hóminúmeréri, B¿qualís qüifq; íít, quid 
agat,qd in íe admittat^qua mété, quapíetate 
colat reiigiones,intUerÍ:piorúqj,& impiorú ha 
bere ratíoné.His em reb9 imbutaé metes haud 
fanéabhorrebuntab vtili,&áverasfententiá» 1 
Q m d eft em verius,qüáneminé eífe oportere 
ta ftulté arrogaré, vt in fe rationé.& menté pu 
tet éíré,in GcelójiiiundOq; nó putei? aut vt ea, 
iquae vix fummaingenij ratione cópréhendátí 
nul;Ia ratione moUeriputet^Qiié vero aíljoru 
ordines, quédierúnodiumqj vicifsitudines, 
qué méfm téperatiOsquéq; ea q:üa*gíghuMÍír 
n:Qbis ad fruédú,nó gratú eífecogát, tiiihcJio 
miné omhi.no numeran quí decetLCúq; om? 
nia quíE ratione habét-, prcsftét ijs quas funt ra 
tionis expertia,nefafq; íit dicere víMrépr^ftl 
re naturag omniúrerü?ra.tionéineífe in ea cpfi 
tédü eft.ytiles auté eíTe opinionesrhas quis ne 
get, cúinteiiigat,quam multa firmentur iure-
Íurando,quant32 falütís fint fcsderareligionii 
quam multos diuini fupplicij metus a ícelere • 
reuocarit, quamq; fanála fit focietas ciuiúm, 
ínter ipfos dijsimniortalibus interpofitis tum 
íudicibus, tú teftibus ^  Habes legis proc^miúí ^  
íic enim hoc appellat Plato. 
A R T I C . 
fFtrúm necejfaria & dtermjuhijcui 
tur leo-'tMern&, 
' o ' ' T:~", * • ^ • ' 
. S V M M A T E X T O S » 
O n c l u f i o eft» Q í a qtiSB Condufio* 
í u n t i n r e b u s creat i s jfi-^ 
ue c o n t i n g e n t i a fint, í i^ 
u e n e c e í r a r i a 5 l e g i ^ t e r n ^ r u b d u n -
t u r : ea v e r o q u ^ a d n a t u r a m p e r t i 
n é t d m i n á j i i e q i i a q i i á l e g i s e t e r n í e 
f u b d ü t u r ? f e d f i m t f e c ú d ú m re i p f t 
l e x e t e r n a . P r o b a t u r : n á í i c u t i n h o 
r n i n i s g u b e r n a t i o n e l e g i h u m a n s e 
f u b d u n t ea quas p e r h o m i n e s fieri. 
p o f í u n t ^ c a v e r o quse a d n a t u r a h o 
m i n i s p c r t i n é t ? v t 5 g ? h o m o a n i m á . 
h a b e a t , a u t m a n 9 ^ pedes5tal i g u -
b e r n a c i o n i j V t l e g i ^ m i n i r n e fubie^ 
d a f u n q e a d é r ó n e de l ege ae terna: 
d i c é d ü c f t j i l l i t m res c r e a r a s í u b d i 
tas e f l e^non a u t é n a t u r a d i m n a m ^ 
H h h 4 A R T i a 
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A R T I C . C L V I N T V S . 
^ V t r u n t h a t u r a ü á c ó r t t i n g e n t i a l e g i 
¿ t e r n a f i f U m t u r t 
S V M M A T E X t V S. 
Condufio. / ^ O n c l u í í o eft a f f i r m a n s j q u x 
K ^ j ex d i í c r i m i n e , í n t e r l e g é d i u i 
h á 5 & h u m a n a , r n a n i f e f t a e í t . L e x 
n l q i h o m i n i s t á t ú m a d r a t i o n a l e s 
e x t é d t t u r creaturas^quse f ibi f u b i e 
¿ t x f u n t j h o n aute a d i r r a t i o n a l c s : 
a t D e ^ i m p r i m i t t o t i n a t u r f p n n c i 
p i a j p p r í o r ú a d : u Ü 5 Í l c u t h o m o i r a 
p r i m i t f u b d i t o y d e n ú c i á d o q u o d -
d á p f i n c i p i ü a d u ú h u m a n o r ú r q u a 
prouer.s. r e d i c i t P r o u . S . D c r i p o f l u i f f c l e g é 
a q u i s . I r r a t i o n a l e s e r g o crcaturae 
l e g i se terníB fubditae f u n t , q u a t e -
m i s f c i l i ce t á d i u i n a p r o u i d c n t i a 
i n fines fuos m o u e n t u r . 
A R T I C . S E X T V S . 
y V t r m n omhes res h u m a n a f u b y d a ñ - ' 
t u r l e g i ¿ t e r n a í 
S V M M A T E X T V S« 
prima con. " T ) R i m a C o n c l u f i ó . R a t i o n a l e s 
1 creaturcC n o n f o l ú m l e g i á s t e r 
nse f u b d l í t u r p e r n a t u r a l é i n c l i n a -
t i o n é 5 f i c u t a l i x r e s n a t u r a l e s , f e d 
e t i a p e r c o g n i r i o n é . N a p r ^ t e r q u l 
q u ó d n a t i f u m u s a d h a b é d a s v i r t u 
Ariño. t e s ) v t d i c i t u i v i . E t h i c . e t ia h o m o 
l e g í s í e t e r n í E a l i q u a l e h a b e t c o g n i 
secunda. t i o n é j V t a r t . x . d i d ü c f t . f S e c u n d a 
C o n c l u f i o . I n m a l i s v t e r q ; m o d u s 
i m p e r f e é h i s , & q u o d á m o d o c o r -
r u p t u s i n u e n i t u r ; i n b o n i s a u t e m 
V t e r q u e m o d u s i n u e n i t u r p e r f e -
( f h i s . P r o b a t u n q u o n i á p r i m u s m o 
d u S j q u i e í l n a t u r a l i s i n c l i n a t i o p e r 
h a b i t ü v i t i o f u m j i n m a l i s c o r r ú p i -
t u i ^ S ^ d e p r a u a t u r ^ f e c u n d u s m o 
d u s ? q u i e ñ c o g n i t i o p e r p a f s i o -
Exjíóíiin Prim.Stcuh. 
n e s ^ q u i b u s f u b i e d i f u n t m a l i 5 o b -
^ M w M W - M o f f u f c a t ü r . I n b o n i s 
a u t e f u p e r n a t u r a l é i n e l i n a t i o n e 
q u a a d b o n u h a b e n t , a d d i í u r m o -
t i u u m i n t e r i u s gratise j&r v i r t u t i s : 
& c o g n i t i o n i n a t u r a l i b o n i c o i u n 
g i t u r c o g n i t i o fidei &: f a p i é t i s e : v n 
d e i n eis i n c l i n a t i o 8c c o g n i t i o p e r 
ficitur. ^ T e r í i a C o c l u f i o . Q u á u i s T"rf«. 
h o c i ta fitjtam b o n i 3 q u á m m a l i l e 
g i seternae f u b d ú t u r n l l i q u i d é p e r -
f e d é ; i f t i v e r o i m p e r f e d é : b o n i 
n á q ; f e c ú d ú l e g é s e t e r n a m a g u n t , 
& o p e r a n t u q m a l i a u t e m f u b d u n -
t u r q u o a d f u a s a d i o n e s , p r o u t i m 
p e r f e d é c o g n o f c ü t , & i m p e r f e d é 
o r d i n a n t u r a d b o n u m : fed t a m e n 
m a l i p e r f e d é f u b d u n t u r ei ex p a r 
te pafs ionis;&r q u o d a d i o n i dee f t , 
á p a f s i o n e f u p p l e t u r , i n q u a n t u m 
i n t a n t u m p a t i u n t u r 5 i n q u a n t u m 
q u o d l e g i seternse c o n u e n í t 5 f a c e -
r e o m i t t u n t . 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L O R » 
Irca hos artículos eft dubiújvtríun 
omnia,tá neceíTaria, quam cótinge 
tia,fubdantur legi aeterns,fic quód 
nih i laga tur in rerum vniueríitate 
príEter ordinem a Deo conftitutum.QuaBftio 
nem hanc diflerit D.Tho.arti.4.5.&. 6. huius 
quseftionis. A parte negáte arguitur.Primó. 
Id quod lege,§<: ratione regitur,fortuitum, & 
á cafu non eft: ergo íi omnia fubijciuntur legi 
acternse, & prouidentiae , fequitur quód nihil 
íit fortuitum,& á caíli:quod aífererejaduerfa-
tur omnium hominum opinioni,& ver^ Phi-
lo íbph i íE . «|[Deinde,illa quae funt neceíTaria, 
non reguntur lege,& prouidentia:nam(tefte 
Ariftotele) prudentia eft reda ratio contingé 
tiú,de quib5 cóíiliú eft,&: eledio: ergo necef-
faria non fubdútur legi GEtern^.^[Tcrtió,htEC 
vcritas;homo eft animal rationale; eft neceífa 
ria,&: aeterna:at no fubijeitur legi asterna?, nec 
diuinae guberna t ion i : Deus naque cireaillam 
nihil immutare poteft. ^ Quartó,illa regútur 
lege & ra t ionejqu^ cognofeunt finem:fedres 
naturales non cognofeunt íines:ergo lege no 
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t is,quód contingentia5legi aeteríise non fubdá 
tur.íllc enim qui relinquitur fuo árbitrio,lege 
nóreg i tun fedhomo dimittitur fao arbitrio,' 
dicéte feriptura; ConíHtuit Deus hominé ab 
in i t io , & reliquit eum in manu confilij fu i : & 
de peccatoribus aíTeritPaulus; Tradidit illos. 
Deus in defíderia cordis eorú.Haec omnia có 
firmátur ex D^Paulo dicente; Nunquid de bo 
bus cura eft «Deo l & Ecclef. 9 .Vidi íub fole, 
nec velocium effe curfum,nec fapientium pa-
nem>nec artificum gratiá,fed in ómnibus tem 
pus,& cafum. «[Probatur etiammulta íieriin 
rerum vniueríitate praeter ordinem á Deo i n -
ftitutum.Nam Deus poteft faceré cótra fuam 
praefeientiam : imo ego poífum faceré contra 
Deipra:fciétiam;poílum peccare,poífum me-
rer i , & Antichriftus poteftfaluari > licét Deus 
oppoí i tum prasfciueritj alioqui prgfcientia im 
poneret rebus nece'fsitatem , tolleretliberú 
arbitrium,quod eft haereticum. % Deindejmi 
rácula qua? fiunt, funt praster ordinem á Deo 
inftitutumjimo ftipra omnem ordinem,& cur 
ílirn natüraí.S5¡'Prsterea,peccator operatur có 
tra Dominuííi,iuxta i l lud ; Lingüa eorum, & 
adinuentione'seorum cótra Dominum. Item 
contra Dei voluntatem agit , & contra legem 
jEternam. Peccatumenim ef t faó lum,ve ld i -
durajVel concupitum contra legem íEtcrnam 
Deirergo n ó omnia funt fubieóta legi 9terníe. 
•^fVltimójquód peccata fiant, vel eft confenta 
•neum legi seternas^vel nó.Si primüm; ergo bo 
num eft peccata fieri/iquidcm eft difpoíitum 
fecundüm legem aeternamj&diuin^ fapientif 
ordinem. Si fecundum ; ergo non omnia funt 
fubieda legioeternsE. «[[In cótrarium eft illud; 
Tuapater prouidentia omnia gubernas.Re-
fpondetur, non foliim eft certum fecundüm 
fidem,fedetiam eft manifeftum lumine natu-
ríe, omnia eífe ftibieítalegiaeternae. Et ratio 
eft clara:nam omnia rcguntur,& adminiftran. 
tur diuinaprouidentia. quod patet teftimo-
nio feripturae fupra addudo, & ex i l i o ; Cun-
da funt pofitain ditione tua, & nemo eft qui 
pofsit refiftere voluntati tuae : & i l lud ; A t t i n -
git a fine vfque in finem, & difponit omnia 
íüauiter. D.Auguftinus dicit;Nihilfummisle 
gibus creatoris, & eius ordinationi fubtrahi-
tur :& alibi feríbit; Deus contra curfum naturg 
confuetum facit, fed contra fummam legem 
non facit: alioqui contra feipfum faceret. Ex 
quo pro noftra fententia,altera colügitur ra-
t io . Nam í iDeus faceret contra legem aeter-
nam,faceret contra fuam difpoíitioné: atDei 
difpofitio immutabilis eft: ergo. Vltima ratio , 
eft euidensmam nihil poteft fieri praeter ordi 
nem caufae vniuerfalis: fed lex eterna eft cati-
Í4 vniucf falijicrgo nihil poteft fieriprater or-
dinem le^is sterníE. Certé hsec eft diíFerentia 
ínter caulam particularem,& vniueffalem; ^ 
prsetef caufam particularé poteft eífe alia cau 
fa particulafis i l l i non fubieda, quse eius cífe-
d u m impediat: eseterumpraeter cáufam vn i -
ucrfalem non poteft eífe alia caufaparticula-
ris: vniuerfa enim caufa particularis operatur 
Virfute caufaj vniuerfalis;& ideo omnes caüíf 
particulares in vniuerfales reducendx: funt. 
"^[Sed dubitaturjvtrüm volutas diuina íit fub- Vtrúmdiuí 
ieda legi aítern^ ?;Riatio dubitandi-éft •.•Nam. oa v'olfitas 
diuina voluntas l u ñ a e f t , & diuinae fapientiaé. Ic|i-síferüf 
confentaneatérgo fubdita eft legi eterna'. R.é fui>datur* 
fpondetur, quod voluntatis diuinae adiones 
funt in dupl ic iá i f ferét ia .Q^'dam funt adin-i-. Aftionesdí 
tra: v t c ü m Deus amando fe fpiratSpiritúfan wnxia du 
d u m : & huiufmodi adiones non meníüran-, r 1 o r ainerentia, tur lege aeterna;iuut enim naturales,& neceí*. 
fariae,^; ipfa Dei fubftátia: Aliae funt aótiones 
voiitiones ad extrajqüales funt volitiones 
quibus Deus vuk mundura creare, cóftituere. 
•crcaturas;8c huiufmodi adiones non tam i m -
proprié menfurantur lege aeterna: ideo enim 
Deus voluit creare Cpdútot fyderibus dif t in-
d u m , quia ita iudicáuit per fuam fapientiá fie 
r i oportere: & hoc eft quod dicitur PrOuer.3. Proucr.f. 
Sapientia firmauit ferrara, ¿k ftabiliuit coelos 
prudentia .Secundódicendum eft, quod pro-
prié loquendo diuina voluntas eft infinitas 
perfedionis,& de fe redifsima; imo ipfa r ed i 
tudomon ergo oépi alia menfura,nec redore 
vt ad finem fuum perducatnr. Nihilofeciüs t í j 
men feiendum eft, quod licct in attributis di-^ 
uinis vnum non fit caufa alterius, vnum tamé 
eft ratio alteriusjficuti Deus eftaeternus, quia 
eft immutabilis; & eft immutabilis, quia eft 
adus purus. Adeundem modum nó abfurdé 
conceder Theologus, quod diuina íapientia 
eíFratio díúin5J^ohmta^.^[His cóftitutiSjad Solutío ar-
árgümHtsMrTpr^^ gumetoru. 
pr imum,quód multa funt fortuitaj& qu^ ene F11"15, 
niunt a cafu, fi referantur ad caufas particula-
res,extra quarum ordinem fiunt;at íi referan-
tur ad diuinam prouidentiam,& gubernatio-
nem,nihil eft a Deo non pracuifum, nó prseor 
dinatura ab aeterno; ficuti concurfus duorum 
feruorum cafualis eft quantum ad eos , caete-
rüm á domino pracuifus f u i t , qui ideo mifit 
illos feienter in hunc locuiii, vt vnus de altero 
ñefciat:de qua re videndus eft D.Tho.3. con- D. TBo» 
tra gent.ca. 74. f A d fecundum refpondetur, A¿ fecúdu. 
quod homo non eft inftitutor natura;5&: ideo 
in operibus virtutis, de artis vtitur rebus na-
turalibus ad fuum finem: propter quod pro-
uidentia humana non fe extendit adresne-
ceífarias,qu3E ex natura prodeút,ad quas fe ex 
tendit Dei adminiftratio, &: gubernatio, qui 
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cft autor & cóferuátoT natura. ^ A d t e r t i u m 
quídam dicútjqjhbniíné efíe animal rationa-
le^eft ens rationiSj &quoddácóp lcxú propo-
f i t ionak.Hxc folutio cófutatunná horninem 
effe animal, eft magna perfedioíerpo non eft 
eas ratípnis^rufrusi 
nale,eft homíné eíTefubftátiáccrgo nó efteqs 
ratíonísí Al i j d í a í n t , hseC veríta$;homo eft 
animal rationale ; « terna eft, & immutabilis: 
fed qm veritas no eft niíi in intelledu, autoré 
Ariftotele,ídeo h « c veritas eft f terna in intcl 
U&U díuino,quí Deus eft , jppter quod extra 
De ú nihil eft « ternú í & q u e m a d m o d ú D e ü s 
no fubdit legísetern^íh^G veritas no fubditur 
legi «terncB.H«c folutio mihi no placct: nam 
horpíné eíTe animal rationale,eft cns reale, v t 
fupra deijióftratúeft,§¿ no increatiuergo crea 
tú.íiurfus^ífe animal rónalc,vel eft Deus, vel 
aliquidí* Deo diftindü^no primú; ergo fecun 
dú;ergo aliquid diftinótú a Deo ^ternü eft ,& 
legi diuin^ no fubiedú.Vltimo,eíre animalra 
tionale, vel eft aliquid in Deo, vel extra Deü: 
no primú;ergo fecúdú; ergo a!iq,d extra D e ü 
2ternúeft.^[Igitur ad argufnét'j ,quod attinet 
ad noftrá caufam,dicédú eft, hominé éíTe aní 
mal ratíonalejeífe «ternú, & eife fubiedu íegí 
áeterns.: na q; naturs humante debeatur q» u t 
rationalis, ex diuina fapiétia Se ordinatione d i 
fpofitu eft:&hüc fenfum habet h^c veritasjho 
jno eft animal ra t ionale .Qupdveró De9 circa 
hác veritaté nihilvaleat immutare,nó demoñ 
ftrat q? d.iüinas fapiéti« non íit fubieda,fed q? 
Ct de eíFentu naturg human^, q? fit ratloñaris: 
Deus naq; eífentias f erú íió pó t immutáre. I t é 
dicédú eftjp cófutatióñc arguméti,c|> hominé 
eífe ánimaí rationale,nó eft Deus, nec aliquid 
extra D e ú : ná h « c diuifio eft rerú exiftentiú; 
id eft, res exiftés aut eft peus ,aü t aliquid ex* 
tra Deüútaq; horninem eñe animal rationale, 
príufqua jpducatur homo in rerú natura, nec 
eft Deus,ncc aliquid extraDeum.Vel dicatur, 
hominé eífe animal rationale,eíre aliquid crea 
t ú , ^ extra Peu,ad hunc fenfum, q> fi ponatur 
in rerú vniuerí i tate, debet i l l i (j> íl tcreatura. 
A d quartú argumétú refpódetur, <j aliquid 
dupliciter operatur, & mouetur in finé: V n o 
modo,q? fe agat,& moueat in finé per cófiliü, 
& deliberationé;& fie fólg creatur^ rationales 
fe móuen t in finé, & taliú eft cognofeere finé, 
& media iafine: Al io modo vt á i r edú , & mo 
tu infinéjíicutfagitta mouet in feopúa fagit-
ta torc ,qué feopú no cognofeit fagitta, fed fa-
gittator: & ficut certus idus & motus fagittac 
in feopú dernóftrat dirigitur á fapiéte fagit 
tatore; fie cert9 rerú ordo & curfus dernóftrat, 
q» múdus fapiétia & ratione regatur.^yAd alia 
argumétajquibus jpbatur,^ cótingétia nó fub 
ExpoCinPríni.S^Gqñ. 
dátur legi f tern^.Refpódetur ad p r i m ú ^ ho 
mo relinquitur in manu cófilij fui,adiftú fen-
f u m ^ conftituiturliberiarbitrij , & modera-
tor,&: redor fuorú operú: hsec vero modera-
t ip nonexcludit diuinágubernationé, &legé 
«terna; ficuti res naturales habeat virtutem 
operád inó excludít diuina v i r tu té .^Ad auto 
ritatés facr« fGript,ur«,ad i l la; Nuquid de bo-
bus,&c.Refpondetur, certé de bobus cura eft 
Deo,fcd no prf,cipua:&: hoc fignificat Paulus¿ 
A d alia Ecclef.rcfpódetur,efle familiare, q» in 
illo libro referantur dogmata ex perfonaim-
piorú,qualeeft illud; Vnus eft interitus horai 
nú,& iumétorum ,dc «quavtr iufqj conditio. 
^[ A d alia arguméta^uibuSjpbatur multa fie-
r i in rerú vniueríitate p r« te ro rd inéa Deo i n -
ftitutü,8¿ pr«ter,legé «terna.Ad primú eft du 
plex folutio: vnaeft,^ conclufioioquit in fen 
fu cópofitoiid eft,fuppofito cp Deus lege | ter 
na aliquid ordinauerit, impofsibile eft quód 
aliter eueniatin fenfu cópofitojid eft, conftat 
ex jcpugnatibus,q> Deus aliquid ordinauerit, 
& aliter cueniat.Secúda cft,.q> cocíufio n p d i -
cit,q> n ó pofsit fieri aliquid cótra Dei pr«fcie 
tiá,fed cj> n ó poteft fieri eptra legé, & ordina-
t ioné diuina efficaciter difponctem.Certélex 
diuina eft difpofitio efficax, q? danati iam no 
habeat remedia aliqua, & beati iam no me-
reáturjeótra iftas leges nihil poteft fieri. ^[Ad 
fecundú refpondetur, ^ l i c é t Deus inftituerit 
curfum natur« ordinariñ, fibi tñ referuauit vt 
aliquádo faceret fupra curfum natur« ordina 
r iú ; & túc quado facit, non facit cótra legem 
Dei «terna, fed fecúdú diuin« fapicti« diípo 
í i t ioné. A d tertiu Caietanus.i.p.q.io^. arti. 
vl t imo dici%c|7 peccatores, qui peceát mortali 
ter,duo infpiciútjalterú ef t intétú, S¿ hoc con 
ftat élTe bonú,&: fie adiraplet ordinélegis ^ter 
nXySc diuin« gubernationis: alterú eft praeter 
jntétioné,&: li«c eft deformitas adus, q u « i n 
priüatione boni cóíiftitjin hoepeccator deeli 
nat á bono dcterminato,& nititur cótra i l lud. 
Ex quo fequit, q? peccator nülla ratione agit 
contra diuiiiá gubernationé in generali,fed i n 
ípeciali.Magifter Vidor ia aiebat,q; Deus p ó t 
cófiderari vt caufa particularis cófulés, & príc 
cipiésjíSd huius cófilijs,S¿: pr«ceptis refiftés, d i 
citur refiftere diuin« gubernationi: alio mo-
dp cófideratur vt caufa vniuerfalis, & fie nul-
lus refiftit d iuin« gubernationi. Vel dicatur, 
q u ó d omnia q u « exiftunt, veré funt fubieda 
legi «tern«:peccatum nó exiftit, fed nihil eft: 
non ergo eft fubiedum legi « te rn« .D.Augu . 
t rad. i . in loanem dicit, q? qui peccat,nó facit, 
fed déficit. Vera folutio eft, quód peccator 
dum peccat,aliquo in fenfu facit cótra volun-
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certé cótra volútatéíignij& c6trapr^cepta,& 
proíiibitiones, quas figurara loquutione Dei 
volutas appelláturtcseterum nófacit cótra vo 
Kmtatébeiieplaciti}neccótra Dei efficacé or-
dinationérdé Rae eiiim didú eftjOmnia quf-
cüq; vbkiit'Dñs fecitin ccelo & in térra: & ite 
rüjVólútati eius cjuis refiftet? & de ifta -aíferí-
tutjCf eft cauía omniú vniuerfalis,&g?ei om-
nia funt fubiecta.Certé de peccatoribus om-
nia fiüt qu^ Dcus fieri drdinauit:ordinauit au 
te Deus permittere peccata fieri, & ita íit: di-
Aug.in Ea fporuit parcerepeGcatorí,& itaeuenit:&puni 
líb cófe. re peccái:ore m peccato períittete, & ita cotin 
ca.p.Ü j . c git* Quemadmodum cíim psecator dimirtit 
a.3. lib. áe Dcú,incidat in Deú,&: in lege aíternam, & in 
libe, arb.c. ¿ius poéna, oftendit multis in locis D.Augufti 
n' nus.Exdidis patet quid dicedum fit adquar-
1^ ' n ' tumargumeiitum.Haólenusdelege seterna. 
Q V A E S T I O . X C I I I L 
De lege naturali; in fex artí-
culos diuifa. 
A R T I G. P R I M V S. 
y j í n k x m t u r a l v s fit h a h í t m . 
S V M Mí A T E X T V 
Wmacon. Í W ^ S = ^ Rima Cóncluíio. Lcx 
naturalis proprié.6<: ef-
fentialiter no eft habi-
tus. Probaturtquoniá 
habitus feGundúm fuá cffentiá cft 
id quo ratio aliquid agit;velüíi grá 
matica dicitur habitus^quoniá ip-
fa intercedente, inteliedus orado 
né congrua c6ftituít:at lex natura 
lis no eit quo ratio agit5fed potíús 
eft qd per rationé eóftitutu: vnde 
íceimda. no pótjpprie habitus dici.^[Secü-
da Coclufio.Lex naturalis pot dici 
habitus irñproprié 5 6¿ ea ratione, 
qua habitus id dicitui ,quod habí-
tu tenemrjficut fides dicií id quod 
fide tenetur.Probatur:nam prsce 
ptalegis naturalis quandoqjaáu 
áratione eonfiderátur^uádoque 
vero in eaiiintfecundum habitú, 
quando non aátu confiderantur* 
E X P L 1 C A"t 1 O A R T 1 C V L I . 
V Idetur certé q> cóclufio DíTIio-falfa fit: idq; fuadet his argumétis.In primis:Lex 
naturalis eft impreíTa métibus ridftris,iuxta ií-í 
Iud;Signatii eft fuper nos lumé vuk9 tui Dñe: 
& iuxta iiludj-Gétes qu^ legé nó habét, natura 
liter ea qug legis funt faciút, & oftendút opus 
leois feriptúincordibus eorü. Sed quidquid 
eft in animis^hoftrisjvel eft potétia,vel pafsio, 
vel adus, vel habitus. Sed lex naturalis nó eft 
potétia,vt per feínotú eft;necpafsio, nee ad9; 
alioqui cum niyiagimusynon maneret in no-
bis lex naturalis.Ergo eft habitusvCófequétia 
valida eft á fuffieiéti enumeratipne.^Rurfus, 
Lex naturalis imprcffa-eft métibus noftris, vt 
oftéfum eft:fed nihil eft impreíTuiTi in menti-
bus noftris praster eíTentiájpotentiá, & habitu 
primorü principiorú: fedlex naturalis non eft 
eírentia5nec potétia:ergo cft habitus primoru 
principiorum.^[TertiójLex natiiralis5qu3e eft 
impreíTa métibus noftris, vel eft facultas ad iu 
dicádu,q? malü eft fugiéd^bonú fedadü; vel 
eft diótamé, & iudiciú intellectus impreíTum 
métibus noftris: fed tñ nó eft diótamé impref 
fiim a natura; difamen em dicit iudjciü prout 
progreditur ab operante: ergo eftillafacultas 
aífentiédi pra:did:is iudicijs,& diótaminibus. 
•ffVltimó,Lex naturalis manetin pueris,amc-
tibus^dánatis, in quibus nó eft adlus :.ergo lex 
naturalis habitus eft. In cótrariú eft fentcntia 
D.Thomg.^Pro explicatione veritatis feiédú 
¿ft,tj> lex naturalis nihil aliud eft^ quam propo 
íitiones & iudicia per fe nota, vel ex per fe no 
tis euidéter dedu¿la;vt malü eft fugicdumjbo 
nú ampleélédújmédaciú fugiendií, yeritas fer-
-<5i:áda:Seeudp notádú eft,q) í^cutiniintcllcélu 
fpceuláte ponimushabitú primoríi pvincipior 
rü, quo affentimur primis principijs fpeculabi 
libus-ita in intelledu praótico cóftituimus ha 
bitüprimorú principiorú, quo aíréntimur pri 
mis principijs pradicis^bonú eft fequedúj m4 
lü fugiédúí&: húc habitú nominamus fyndere 
-fim,de quo agit D.Th.i.p.q.y^art.iz.Tertió 
feiédum eft lex naturalis nó fic intelligéda 
eft,cp omnib9 immediate nota fit, ^ per fe no 
tama primaria iliaprincipia generalifsima funt 
•ómnibus nota;alia veró.particularia3& fequé-
tia requirunt induftriá,& inftructioné:de qua 
re infra dicédú eft.Vltimó adueríédum cft,cp 
lex naturalis non dicit eo in fenfu,qm: ímpetu 
naturali rapiatiiQmines, ficut bruta feruntur; 
fed qm per luménatur? infitú dueat homines 
in finé honeft úf ficut decet ingenua &: libera 
creaturá:hoc eft quod dicitur; Qiiispofuit in 
vifeeribus hominü fapiétiá,8¿ dedk gallo intd 
ligétiara? His c6ftitutis,eft prima propofitio. 
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ef t^ídiaüOTéüidénSí&^daméiudkíuveró 
¿clus eft,nó^a&küs:habims-verdiudicat,íed 
MiS éf t iüdkiui^Secúda propofitidiLex natu-
rális inéft ftbbls per m o d ü habitusir&am l i c h 
eeiTet aftüs , non contiríud^abdlettir innobis 
íéx naturallsítráleúte enim adi í , tóáhét illa i u 
dida, & diíSamina in virtuté j de i n fyndereíi^ 
qtiádiximús in fuperioribus habere virtutem. 
ád hdec iudí'eía effidédó. Ex his ftatim fequit* 
<g Íéx natuf ális hort eft fvridetefls rhanG eniirí 
tute raétis, qüíE nos indinat adaflentieilduTn 
pnñc'ipijs pradids ^ ficut habitus intellect9 eft 
propcíio-, &::appulíio ad aflentiédu principijs 
fpecuíatíilisíatquehacfationcryndérefis dici 
t i ir iiiftigajre ad bónii,6¿ murmurare de malo* 
I n fumríiajficud habitus intelledus non eí l 
princípioru cdil'ediojfed virtusaífentiendi il~ 
lis-fie neq; ^nderefis eft lex.naturalis/éd v i r -
lus affentiendi illis pnncipijs ácdidiamiilibus 
|>fad:icis,quf í'unt lex naturalis.Vndevbicúq; 
íegatur fyñderefis eíTe lex intelledus noftrij 
Vteft apüd Bafiliujintellígendú eft, rió per éf-
fentia, íed íyndcreíís eft habitus cótinés íé t 
| é naturas ,'qUíppe cuius virtute principia illa 
iudicamií s.Sequitur fecitdófolutio :omniú ar-
giimétórü qua; iñ principio.addud:a funtcom 
ma e:nim illa arguméta efíicaciterprobant ,'cp 
íéx iLituta: riófemper manet in nobis per md 
dü adiis;fed per modü habitus,quod eftverüi 
€{[Sed dübiiv eft; vtrum pueri,&"amétes teneá-
tur legé^Mturiili? Ratio dubij eft.Na m ignora 
tía nó tdiritfogis'obligati:oné,S¿vínculú, vt fú 
pra d i d ú eftsGÜ de promulgationciegis age-re 
mus.In GGtrariú'eft ,qm eade ra'tidneteneren-
tur pucríílegedíáina,& humanajquod afícrc-
re,faiftim A-Rur fus y iüdidü de rebus agédís 
fumédü; eft de his qux per fe cótingút rebus: 
fedpueri per fe funt inhabiies^.inepti ad e$¡. 
gnofeendú lege: ergo nulldege tenétur.Secüs 
eft de abfeníibus^ui ignorant:leg^:hoc enim 
eft per acddeSj& ideo lege tenétur. Sed ante-
quá hinfe dífcedamus^oper^pretiúerit & dili-
^ctÍLis,& vbcriüs quid íit lex naturalis exfan-
dis Patribus eluddare. f Lex natüralis e l t lu -
mé ratíonis humanse, quodD.cus natursecon 
diior,;vnáGüm natura inferuit metibus homir 
nú ad aliquidfadédújvelno: fadendú;de qua 
Paulus'Gentes quoe lege nóbabétjnaturaiiter 
ea quoe legis funt faciüt:&DiAuguftinus;Lex 
tua, Dñe'^ in cordibus hominú feripta;eft,quá 
nec vllávnqua delct iniquitas. Cerré querftad 
modü-Deüs'dmniü rerum-eü^iditor, & gubgr 
mtor,rebiis inaniraatiSjatqudéímpíis anima 
tibüs,ratipne carétibus?ímprefsit vires, & in-* 
clinatiónes fecundum quasj3guntur,&'-dirigri 
tur in'íuos fines,debitifq; fuis fünguntur 0%-
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tíjs^ quibus,quia no feipfa agünt^fed ab auto 
re natursEinfalíibiiiter ágete agútur,.fecudum 
fuaruiñclinátidnüm necefsitates deuiare íion 
pofllintúta & ipfe idé Déus,qui rationalé crea 
tura códidit adiiraagiñéj&: íimilitudiné fuani, 
impr^rsit eidé radonali creaturse qu^dá íuorú 
aétuú prindpia,ceLi leges comunes, fecúdum 
quas n ó íic inclinationis necefsitate mouerc-
tur, ,fcd fecúdú quas ex libera rátione feipfam 
dirigeret, habés in poteftate etiáaliter faceré, 
propter vim liberi ex ratione arbitrij , pe rquá 
poteft & legis códitoré, vt íibiprasfed-újac fu-
perioré apprehendere5&rationé,feu finé ope 
rií legis cognofcere,&-cóferédo: vnúad alterú 
examinare, atq; difeernere. Vnde fecundum 
Ghrift i ,& Pauli Ápdftoli dodr inam, volútas 
hominis eft taqüa vis media inter lege métis, 
& lege carnis,inter cóíiliú Dei, 3c coníiliü dia 
boli cóftituta,potens vel cohiberc mébra fuá 
in dpus fecundü huiuSjVel illius cóíi l ium.Ne-
mo,yt inquit Chriftus, poteft duobus domi-
nis feruire,&c.Nó poteftis Deo feruire, & M á M*ull, tf» 
monsetquibusverbis aperté iní inuatur, homi 
né núc huius, nunc illius cóíilio pofle acquie-
fcere .Ccterum,quemadmo dú De LIS impri me 
do to t i humanse natura huiufcemodi princi-
pia cómunia fuorú aduum dicitur prsecepta 
quaedá i l l i dedíflejliquidé inclinado nes, & p ó 
dera á Deo códitoré naturse impreífa, quibus 
didat ratio aliquid deberé fieri, autnon fieri, 
funt qusEda Dei lcgcs,qu3B etfi per A d f pecca 
tü,;aliaq; criinina voluntarié fuperaddita,íint 
obtenebrata, non t ñ prorfus funt extinda:de 
quo latiüs dicemus inferiüs.Hoc ipfum diluci 
"de fatis explicat AuguftinusPfal.57. C ü m m a Augufl, 
nu formatoris noftri in ipíis cordibus npftris 
veritas fcrípferitjQilod tibi nó vis fieri, ne fa-
cías alteríjhocantequá lex daretur, nemo i g - Maft. 7. 
norare permiíTus eft:, v t eíTet vnde iudicare-
turs8t quibus lex n ó eíTet data:fed neilbi ho-
mines aliquid'deíuiííe queréretur ? ícríptü eft 
•6¿ intabüliSjquod in cordibus nó legebat.No 
€4im-& feriptum ñ ó habebát , fed legere nole 
bátsOppoíitúeftoculis eorú,quod iñ cófeicn-
tia videre cog*erctür.)& quafi fdririfecus admo 
íáVoce Dei ad interiora fuá homo cópulfus 
eft3dicente feriptura; In cogitationibus enim Sapienc.r. 
impij interrogatio erit. V b i interrogado, ib i 
lex; Sed quia hom'mes appetetes ea quse foris 
funt, etiam a fcipíis exules, faífti funt ,data eí l 
ítilfcriptaleXjnóquia in cordibus {cripta no 
eratjíed quia tu fugitiuus eras cordismi,ab u -
lo vbique es eóprehenderis, 5¿ad teipfum i n -
t ró reuocaris. Propterea feripta lex quid cla-
mateisqui deferueruntlegé ícriptam- incor-
dibus'fuis?Re;direprc£uancátoTesadcor: quis Nota» 
em te docuit iiólie accedi.ab altero ad vxoré 
tuam? 
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tüam lquis te docüi t , nolle t i b i furtum ficri? 
quis te docuit, nolle inturiá püíijvcl quidquid 
^liud vniueríaliter, autparticuhriteraccidere 
póteíl? multa enim funt de quibus íingulis in 
terrogati homines clara voce refpódeát, nólle 
fe patiiAgejíi no vis pati ifta, núquid folus es 
homo?nó ne in focietate viuís.generis huma-
nRQuitecurnFaélus eft,focitis tuus eft,áeoé3 
fa'¿U.ad imaginé & íimilitudiné Dei,niíi terre 
nis cupiditatibus cóterát quod iile formauit. 
Qupd c rgo t i b inó vis fieri ,-nolialteri facereí 
iuaicas em maiü eíle in eo quodpati nó v-is)& 
hoctecogit noffe lex intima in ipfo tuocorde 
cÓfcripta:faciebas,.& clamabatur inter manus 
tuas;quomodo cogeris rediré ad cor tuü eüm 
hoc pateris ínter manus alienas? furtú bonum 
€ft?nó:interrogo,adulteriú bonum éM Sc om 
nes cíamant,non:homicidiú bonú eft^omnes 
ekmantjdeteftari fe. Cocupifcere ré proximi 
b o n ú eft?non,vox omniüe f t .Au t íi adhuc n ó 
cóníiteris,accedit qui cócupifcat rem tua, pía 
ceat tibi,&refponde quid vis.Omnes ergo de 
his rebus interrogati, clamat haec bona noeA 
fe.R.urfus,de beneficijs n ó íblüm de nó noce 
do,verum etiá de nó pr32ftando,atq; tribuen-
do:interrogatur omnis anima efuriés, famem 
p,ateris?ajius habet panem, &redúda t ei vltra 
íliffiGÍétiásnoiiitte egere,nó datjdifplicet t ibi 
efurienti,dirpliceat,& fatiato cu altera efurire 
cosnoueris. Peresrinus teéio indigés venit in 
patria tuá,non furcipitür,iile t ú c clamat inhu-
mana eíTe illa ciuitatem, facilc apud Barbaros 
efleíibipotuiirerefugium:rentit iniquitatem^ 
quia patitur: tu forte nó fentis, fed opor te t vt 
te cogites peregrinü, & videas q u o m o d o t ib i 
pofsit difplicere, qui tibi nó praeftiterit, quod 
tu m patria tua nó vis peregrino prseftare. I n -
terrogoomnes:vera funt h3ec?:vera:iufta funt 
Cafsianus hsc2iufta. Sed & Cafsianus de hac re excellen 
^anonc . t-j-s;m^ loquitur;Deus hominé creas omné na 
turaliter ei fciétia legis inferuit, quas íi fuiífet 
ab homine fecúdú propoí i tú Domini vt cce-
perat cuftoditajnó vtiq; neGeífariii fuifletaliá 
dari ,quf per litera poftea promulgata eíberat 
enim íuperfluú, extrinfecus offerri remediú, 
quod adhuc intrinfecus tenebaturinfertum* 
Sed quia has^vt diximuSjeorrüpi ccepit liber-
tate,vfuq; peccádi,velut huius exa(5í;or,&exe 
cutor,ac vindex,& vtipfis fcripturf verbis elo 
quar,adtutrix, appofita eft Mofaicse legis feue 
rifsima, diraque d i f t r i d io , vt velraetu pcrnse 
príEfentis nó penitus bonum fciétics naturalis 
extinguerent, fecundúprophetsfentent iam; 
Legé dans in adiutoriííiqu^ etiá fecundú Apo 
^ Í - J . í lo lü ;P íEdagogus velut paruulis data fuilTe.de 
fcribitur.erudiésfcilicet eos, atque cuílodiés 
nc ab i ü a d i f c i p l j n a . i n quanaturaiit^r fueran: 
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inflituti-, quadáobl iuione dircedereíit. Nam 
quod íit homini omnis fcicntia legis ab ini t ia 
creationis infuía, hinc manifefté probatur: q; 
man data legis abfq; .literae lectionc ante legé, 
rmo ante'diluuiumomnesfandos obferualfe 
cognofcimus.; Qaiemadmodú enim feire.po:-: Genef^* 
tuiffet Abel,necdülege mádantejquóctofter-í 
re Deo de primitijs ouiü fuarum, & de adipe 
¡bfarú ad facrificiú debuiífét, niírper infitaní 
fibi legé naturaliter fuiífet .edoeluslQuemad--
modü-Noe,:quod m ú d ú , veliquodiromundu G é t i e ^ , : ^ 
effet animaijdecreuiíret, nondúhseclegali di4 
ftinguété mandato, iniíi fcientia naturaii fuif-
fét inftrudus-?: ^nde Enoch-didicit ambulare GeBef,f * 
cum Deo /DúüáiegisHUumihátióné.ab áliquo 
coníéq uutu s? Vbilcgcra nt Sem & lapheth le-r 
gem;Turpi tudiné patris tui-non reuelabis; vt Leuít.i8t 
inecdentcs retrorfum patris vereda vt ía rcnd Gcnef. 9» 
Vndemonihis Abrahamdeuidis l iQñibusni : Gene. 14* 
hi l accipete deeorú fpolijs acquiefcit,ne retri 
butioncm laboris fui acciperet, vel decimas fa 
cerdoti Melchifedech, qu^ Mofaicalege prg 
cipiuntur,exoluit? Vnde ipfe Abraham., vnde 
Lot tranreuntibus peregrinis humanitatis ob Qcnc£tl ^ 
fequia, &ablu t ionempedú, necdumEuange * " 
lico corufcáte madato, fuppliciter obtulerüt? 
Ynde lob tanta deuotioné fidei, tantam caíli 
monise puritaté,tantá humilitatis ^manfuctu* 
dinis,miíericordÍ2B humanitatis fcientia, cóf^ 
quutus ef}:,qnaníá núc ne ab illis quidem, qu i 
Euagelia memoriter t ené t , videmus impleri?' 
QLiem fmélorú legimus, ante legé , vllü lcgi$ , •, á .-
Violaífe mandatü? quis illorú non cuftodiuitj 
Aud i Ifrael,Dominus Deustuus vnus eft? N ó 
facies t ibi fculptile necvllá íimilitudiné eoríi 
quse in ccelo funt,íiue quae in terra,vel eorum 
quse funt in aqüis ílib terra?quis eorum n ó ob Deut.jv 
feruauitjHonora patré tuú-vel illa aua» in de-
cálogo fubfequútur;Non occides; Ñ o n adíií-
terábis;Non fácies furtu;Non falfum, &:c» N ó 
concupifccs vxorsm proximi t u i ; aliaque his 
multo maiora, quibus non íblüm legis, fed 
etiam Euangelij pfxuenere mandata? Deir l - Exod.x» . 
de fequitur in eadé collatione. ca.24.Ita ergo 
jntelligimus ab initio Deú omnia creaífe per-
fe£ta,necfuiííe quid ordinationieiüS "principa 
l i velut impruuidf & imperfeae.necéífe eífet 
fuperinduci, vel quid ei addipoft hsec oporte 
ret,fi in illo ftatu atq; difpoíitióe7 qua ab ipíp 
creata funt vniucrfajmanfiífent. Et idcirco in 
€os,qui ante legé,imo ante diluuiú, peccaue-: 
r ú t , iufto iudicio Deüomniaanimaduer t i í fé 
probabimusjquia tráfgrefsi naturalé legé fine 
vlla mcruerunt excufatione puniri.Ne.c in illo 
rúincidemus blafph€miá,calüniáq;, qui igno 
rates hác rationé derogát veteris tefbméti ve 
ritatijac detrahétesnpftr^ EdeÍ5fubfannatef«q; 
* dicunt. 
854 F.^B. Medinae 
dicútj Qüíd ergo placuit Deo noftro vt poft' 
tot annoru miliia k g é voluerit promulgare, 
tátafecuía paflb hominemíine lcgeíranrirel 
q u M fi poftea;melius aliqqidádinuénk appa 
r.et éura ih primordio múdiinferidra vel déte 
: riorafa^uiíTe,&-pofth5ecyelíitexperimentis 
edoctiijccepille rcctiora proípicere5ac princi-
pales ordmatioftes fuas in meliusemendaffer 
quodimmefeprajfcientiae Deicouenire non 
poterityriecíineingentl biafphemia, híEC de 
. ; ipfavhsEretíca iníania proferétur , dicéte Ecele 
fiafté;Cogrtom qm omníaquxfecit Deus ab 
initiojipra erútiñ-§ternú,füper iHa:nó eft quid 
> addatur^ ab illis nó eft quidauferatur;& id-
circo iurtis no eft lex polita^niiiftis auté Se no 
fiibditis,ÍOTpijSj& peccatoribus jfceleratis, & 
1 cótanáriatisdlli naques habétes naturalisillius 
atq; iníirae legísíaná atque integra difciplina, 
nequaqua lege hac extrinfecus adhibita, lite1 
ris defcripta,neq; in adiutóriiiiUi naturali da-
ta , indigebant. E x quibus iapertiísima ratio-
ne colligitur, nec legéifta perferipíaliterisab 
initio dari debuiírereratemiioéiupertiaú fie^ 
ri,ft3teadhucnatui\ili.iec€/& integra perma -^
néte,néc Euageiicá perfeftionétradiantclc-
gis potuifle cLiftodiámó enim potérát audire; 
Qui te percuíferit in dexterá úiaxilla tua,pr9-
hc i\\íd¿ altera; qui cótéti nóerát tálionis f qua 
lítate iniurias vlcifci proprias^ fedlethalgs cal-
ces ac telorú vulnera pro alapaieuifsima repé 
debát,&: pro mínimo déte,percutiétiú animas 
Matth, j . . expetebant. Sed nec illis poterat dici;Diligite 
inimicos veftros,in quibus magnus frudus 6f 
vtilitas ducebatur, vt amicos mos diligerent, 
declinarent vero inimicos, & folo ab eis odio 
deíinercnt, nec opprimere iUos,& interficere 
Vi ; feftinarent.HadenusCarsianus, 
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fAn lex mturalis j)lurapr¿cepta con-
tinead 
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Rima cóclufioné probat D . T h o . 
qm prsecepta legis riaturalis in ho-r 
mine ita fe habét refpcdu operabi-
liújíkut principia prima in reb9 de-
moftrabilib'.Prima aüt principia in demóftra 
tionibus multa funt: multa er^o erút legis na-
turas praecepta. Secúda cóclufio fie probatur: 
qm fecundü ordiné inclinationú naturaliú eft 
ordo prjceptorú natur3E,6¿ homini primo inr 
Expa£inPrim.Secuni 
fita eft inclinatio ad bonú fecúdú ñatiHlaros in 
qua cu cgteris fubftatijs cómerciú habet;q.uia 
oes bonú fuú appetút-: vnde prírnu praeceptú 
illud erit,quod,bonü eíTe faciedú,& feqüédú, 
malú auté vitandu, ac fugiédum docec. Poft 
hsEC, .peculiaris queeda alia inclinatio adbonü 
magis particulare in'homine fita eft, in quatá 
tum cu viuétibus cómunicat, fecúdum qua id 
naturale dicit, quod natura edocéte ómnibus 
animalibusxÓmunc eft, vt cómixtio maris & 
fcemina?, acliberorü educatio. Praeterea ineft 
homini qusedá alia inclinatio íibi propria,quá 
ad bonú fecúdú ratíoné inclinatur^vt veritaté 
feilicet agnofcat,vt:in focietaté vita agat;8¿; ra 
tione liuius inelinationís jppriae homini per le 
ge naturale praBcipitur ignorátiavitare^ alios, 
cumquibus eóuerfari debet, nó.oífendere:ex 
quibus etiá plura eíTe legis naturalis praecepta 
cóprobatur. «{[Pro huius dodrinaa expofitio-
neaduertédú eft primó,^quemadmodii ir i 
motu necefrariú eft cóftituere vnií primú mo 
toré penitus immobilem,rationecuius omnia 
moueáturjita in difeurfu rationis, qui eft qui-
da motus, neceíTariú eftcóftituerevnúprimü 
principiú per fe notú, róne cui9 omnia innotc 
fcát: hoc principiú in ratione fpeculatiua eft; 
de eodé idé affirmari, & negari éft.impofsibi-
le , cuius meminit Ariftoteles. In cognitione Adftotc. 4. 
yero praftica eft illud principiú priraú; bonú nic;.tcx. >. 
eft fequédú,malúfugiédú;in cuius virtute ora 
nia alia principia pradica cótinétur,cuius etiá 
meminit Ariftoteles.^[Secúdó aduertédú eft, Ari.i.Ethi. 
g? prstcr hoc principiú vniuerfálifsimú,quod " .1 . 
eft prsceptú vniuerfalifsimum legis naturce, 
funt alia praecepta magis particularia:quse cir-
ca alias materias particulares verfanturiqu^ vt 
certo ordine cóprehédantur,:adnotat optimé 
D.Tho . in arti.<£ id,acl quod habet homo in- D. Tho, 
dinationénaturalé,honeftú eftj&re<5tú fecú-
dú inclinationl naturales contrariú vero malú T 
cft.Hoc axioma eííeverum, velhasc vnaratio 
couincit.Ná inclinatio naturalis naturf huma 
áDeo eft immediatérergo nec mala eft,nec 
admalú inclinas.Cófequétia argumenti ex eo 
patetmáDeus ad malú no inclinat, necfolicir 
tat.Antecedes Vero jpbaturma folus Deus eft 
autor naturas human3E,& omniú cófequentiú 
ad natura humaná,inter qu^ ptcecipua eft inv-
clinatio naturalis:qui em dat forma, dat confe 
quetia ad forma,vt vtamur verbis Ariftotelis. Arl&>» 
Exhoc principio,quod eft verifsimum, colli-
git D.Thomas tum praecepta ^ tum officia le- D.Tho, 
gis naturalis. Eft naque in homine inclinatio 
naturalis conferuandi feipíum.Eft deinde in-
clinatio generandi fibi fimile,fpedempropriá 
conferuando. Rurfus, eft inclinatio homini 
naturalis, quatenus homo5eft,vt viuat vita fo? 
ciabilem 
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ícquutmn 
faene.. . 
tegís natu ciabiié & politicá fine aliorúoíFenfione.Itaqij 
^aiis í^fi- tria funt officia legis naturalisrprimiim, ad fe-
c}*" • métipfurn decétcrviuere fecundúm indina:-! 
tionem nacuraí irifita ad confefuationem fui 
eíTe in cibo & potu.Secundum, decenter vine 
re in cómuriieando natura fuam alteri ad con 
feruationem fpecici fecüdúiníitam inclinatio 
nem generandi fibi firaile , de ad educada illa* 
Tertiurfyad Deum,&: ad omnem hominé i u -
í lé viuerejad parentesjad fiIios,adfuperiorcsj 
ad cEquales, ad inferiores,fecüdúiriciinationé 
qua quifque appetit bonú honeíVu, & fecúdú 
ratione iufté ac reélé aíjere. Et ha^ c omnia in 
i • 
érant naturce humaníe fub innoeetiss ftatu.In 
tribus iílis pendent principia naturalis legis, 
¡quae tam ferena,tam valida erat fub innocenr 
tiae ftatu, vt fecundum triplicia huiufcemodi 
officia nihilhuie legi eífet impedimentum, ni 
hilque velprsterrationem , vel contra ratio-
nem pofsit homini fubrepere: fed dum homo 
ex liberi fui arbitrij ratione á Deo fe fe auertit 
Qdd es ad inferiora j ad carnalia, ad femetipfum fefe 
gdtiaíori- defieiStéSjiam iufto Dei indicio deílitutus eft 
ginalis de- gratia originalisiuftiti^,quaperdita,caro fecú 
: dum vires fenfualcs fuos coepit habere ímpe-
tus ftimulos5ac inclinationes etiam cótra, aut 
praeterlegem naturale. Atque ita homocum 
in hono ree f í e t , conftitutus eft in deliciariim 
paradifo^vt folo Deo frueretur, per peccatura 
comparatus eft iumentis infipientibus, & fi-
íhilis fadus eft i l l i s , ab adolefcétia fuá pron us 
feedndum carnales fenfus viuere,magis quam 
fecimdum rationemrhinc fad;üm éft,vt natu-
ra humana^iamvitiata fecundum vim genera-
t iuam plus appetat coire, quam lex naturae ad 
conferuatibnem fpeciei decernit: fecundum 
guftú quoque.jguftato fruétu vetito, plus ap-
petat comedere,& bibere quam lexnaturse di 
á t a c ad decentem conferuationem naturalis 
eífe.Vnde venter dicitur exador lob . 39. Clá 
•morem exadoris non audi t ra tqué itaiam in 
coitu, in cibo item & in potu ad opus volupta 
tis trahit hominem frequentiús quam mtmm 
conferuartdce necefsitas, aut generandi voíun 
tas exi^at. Secundúm inclinationeminfuper 
prauam-anim^, derelid'ám ex Ada: fuperbia, 
qua cupiuitficut Deus eíTe^iamfadus homo 
cordiselati, magisjpnuseft. diligere ereaturas 
carnalibus feníibus perceptibiles, quam crea-
toré3magi.fq5 feipfum quam proximú: & hinc 
natas funt iam rix^diftenfiones, omnequege 
A<1 Galat.5 ñus vitiorú,de quibus Paulus; Vnde bella, & l i 
Jíeobi iH> tes^inquit Iácobus,in vobis? ñonne ex eócupi 
fcentijs quce.militat in mébris veñris ? Ex hoc 
-ftatim fequitur, eüeplura praecepta legis natu 
IJÜ aat,,^ -ralisrcú hoc tamé r e d é coniungitur, 9? eft tan 
fern* .tú yna-kxnatiiralisi t u m f rQp.t§r xoi ta t l iiliiís 
ih 
primi principij a quo omnia de.pendet;tú ve-
ro propter vnitaté luminis naturalis quo o m -
nia illuftrantur: pr^cipué vero propter vnita- : 
temfinis: finisautem eft conftitüere l íémir 
nem r e d u m , fecundum inclinationemnatü-
ralem ; quemadníQdum lex diuina vna eft^ 
quaqua habeatpIutapríEcepita propter vnita-» 
tem finís. Sed ex hac dodrjna magna or i tu i 
controueríia ; vtrum detur inclinado natura-? 
lis in malum ? de qua quaBftione fatis copióle 
adum eft fupra in materia de pafsionibus, & 
ideo ádaHumarticulum progradiendum eft.' . ^1 
Á R T I C . T E R T í V S . 
fj^trum omnes aBus ^ irtutumftntde 
legenúturaK 
- S V M M A T E X T V S. 
R i m a G o n c l u f i o . S i l o - Prima c5¿;. 
q u a m u r de a d i b u s v i r -
t u t ü q u a t e n u s ftüdipfi 
f u n t 5 o e s f u n t de l e g e 
m t u r a H . P r o b a t u r : q u c n i á ad l e g e 
n a t u r a l e i d o m n e f p e d a t ^ a d q u o d 
h o m o f e c ü d ú m n a t u r a f u a m i n e l i 
n a t u n a t h o m o n a t u r a l i t e r i n c l i n á 
t u r v t f e c u n d ú v i r t u t e agat ; n a m 
v n u q u o d q ; i n c l i ñ a t i o n c h a b e t n a 
t u r a l é f e c ú d ü q u o d f u a p r o p r i a e x i 
g i t f o r m a ; í i c u t i i g n i s a d c a l e f a c i é 
d ú n a t u r a l i t e r i n c l i n a t u r : j p p r i a a u 
te h o m i n i s f o r m a jquse eft a n i m a 
r a t i o n a l i s 5 ex ig ir v t h o m o f e c ü d u 
v i r t u t e o p e r e í : q u a de c a u f a d i x i t 
D . D a m a f c e n 9 3 v i r t u t e s e í f e h o m i Damafc. j . 
n i n a t u r a l c s . ^ S e c ü d a C o c l u f i o . S i í h o d o x * ^ 
i o q u a m u r d e ftudiofis aó t i b9 f e c u c,x^ 
d ú fe^prout fe i l icet i n p r o p r i a c o n 
ftituútur f p e c i e 5 n ó oes ta les a d u s 
í u n t d e l e g e n a t ü r g . P r o b a t ü r : q u o : 
n i a m m u l t a ab h o m i n e e f f i c i ú t u r 
f e c u n d u m v i r t u t e m ^ a d q u ^ n a t u -
r a n o p r i m ó i n c l i n a t j í e d é a h o m i - ::) 
n e s p e r r a t i o n i s i n q u i f i t i o n e i n u e 
n e r u n t ? q u á f i a d b e n e 6¿: q u i e t é v i ^ 


















Ethi. c. 7. 
156 F - B ^ M e d i n s e 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I. 
T hia articulus clariüs eluqdetur^ 
in primis contra primara conclu-
fionem arguitur. Aliqui adus hone 
fti & ftudioíi funt, qui etiam inquá. 
tum honefti , non funt de lege naturas :ergo 
prima eonciuíio faifa eft. Antecedens proba-
turinadibus fupererogationis, vtabftinere i 
vino,8¿ á carnibus, & daré eleemofyná quan-
do non eft grauis necefsitas; omnes ift i adus 
funt iioneftÍ5& tamen non funt de lege natu-
FáíijfiquidenMion funt in prsEcepto.^ySecun-
do, aétus virtutum fupernaturaliú f idei , fpci, 
& charitátis^funt aclus honefti, & tamen non 
funt de lege naturaii:natura enim nihil didat 
de operibus fupernaturalibus. «jjVltimó,íi pri 
ma conclufio dicit verum,non poífumus con 
ftituere difcrimen inter ea quae funt de lege 
naturaii, & de lege humana: cont inuó enim 
atque aliquid eft prsceptum lege humana, 
pertínet ad genus virtutis,& fíe continetur in 
prasceptisílegis naturse: ergo omnes adus v i r -
tutis infpeciali funt de lege natura^Scd con 
t ra íecundam concluíioñcm, arguitur vehemé 
tiüs. Nam lex naturae praécipit vtobediamus 
fuperioribus:ergo dato quod Chriftus eft fu-
perior, íex naturse príecipit vt ei obediamus: 
fergb omnia prscepta inftituta ^ Ghrifto,funt 
de lege naturse. «{[Secundp,lex natura príEci-
pit quod obediamus mandatis fuperiorú: er-
go íi conftat hoc eñe fuperiorismandatú, lex 
haturse prarcipit quódi l iud óbferuemus. Pro-
batur cpnfequentia argumenti: nam i d quod 
inclinat ad antecedens b o n ¿ cohíequétiae,in-
clinat fimiliter ad confequens^quod inde fub 
fequitur.f 'YltÍmó,potentia vifma,quoniá eft 
perceptíua omniü coloru,inclinatur ad viden 
dos omnes colores, fiue fint a 'natura, íiue ab 
arte 5 fiue I fupernaturali facúltate p rodudL 
Rurfus,iuftitia,quoniam eius officiú eft cófti 
tuere sequalitatcm, conftituit sequalitaté inter 
omne £Equale,6¿'iuftujíiue naturalé íit,fiue fu 
pernaturale; propter quod definiunt vniuerfi 
Theoíogi,qj:védere charifmata fpiritualia, e.ft 
cótra iuíHtia,& cótra legé naturalé,licétfuper 
Jnaturalia fintrergo léx naturalis inclinat in om 
ne honeftü j fme naturalé, fiue fupernaturale 
fit.Sj[Pro explícatione huius difñcuítatis feien 
dum eft,multisdííferré inter legem naturalé, 
& humana,de'qüo fuo loco dícemus, cüm de 
4ege humana actú fuerit,núcfat eft intclligere 
difcrimen quod cóftituit Ariftoteles. lus , m~ 
qü i t , naturalé eandé vim apud omnes habet, 
& n ó quia videtur,vel.nóvidetur,id eft, non 
quia ratione humana ínuétú fuerit, ius pofi t i-
uum eft,quoda principio nihllrefert, fie, vel 
aliter £eri,pdftqúá vero ftatutü eft, multú re» 
Ex rim.SeGun. 
fcrt.Itaq; o m n é vim habet ex impoíit ione.Et 
i teru dicit;Ius naturalé eft quod omnes vatici 
nanturj licét nulla fit pa(5í:io:& alibi feribit in 
hunc modú; Ius naturalé eft confuetudo non 
fcripta,nec ratione humana adinuéta^ fed no-r 
bifeú natajvt honorare parentes.Ius v e r ó p o -
íitiuú eft íimile méfuris v ini , & olei , quse pro 
qualitate regionú variátur.^[Secúdó aduerté-
dum eft, quod lex naturalis in primis ftatuit 
bonum efíe faGÍendú,malú fugiendú: bonum 
vero hominis eft i l lud pf opter quod cófequi-
tur vltimú finem íuú:vltimus verd finis homi 
nis in perfedione intelled:us,& volútatis con 
í i f t i t .^Ter t ió eft aduer tendú,quód adhuius 
finisconfequutione qu^dáfun t adeó necelfa 
r i a , vt eorum necefsitas ómnibus íit euidens; 
v t nó eíTe ment iédú, non cíTe adultcrandum. 
Al ia vero funt neccíTaria qu idé , fed eorü ne-
cefsitas nó eft ómnibus euidés, fed indíget de 
daratione,&: aecurata induftria, vt talé cótra 
¿túcífc vfurariú;& vniuerfaharc funt de lege 
naturaii: Alia funt quas códucunt adlegé natu 
ralé,& finé eius,fed n ó funt neceflaria,quae jp 
d iucr í i ta te téporú ,&regionú variantur: & in 
his difeernédis lex humana vniuería negotia-
tur.Ex hispaterc pó t quemadmodum nó om 
ñia prazcepta funt de lege naturali .f . A d argu-
méta cótra primá cócluíioné,ad primú re ípó-
dctur,(j opera honefta fupererogationís,qu2e 
cóniimeratur in arguméto,funt de lege natu-
raE,quáuis n ó íint de praecepto* quia ducút . Se 
perficiút hominé ad i d quod lex naturalis i n -
tédit,íicuti cófilia Euágelica funt de lege Euá 
geliea. ^[Adfecudúrefpódetur, c^gratia non 
oritur ex natura/edper í ic i t naturam,& fupra 
o m n é natura exiftit: íic prascepta fupernatura 
lia nó oriútur ex inclinatione naturaii, fed eá 
perficiút. Quapropter quádo dicit D . T h o m , 
quod omne honeftú vt tale,eft de lége natura 
li,explicádus eft de bono honefto,quodratio 
n i naturaii eft cófentaneú,non de bono hone 
ñ o quod o m n é rationé fuperat.«|[Ad tertiura 
argumétú ex diális patet, népe exdiícrimine 
inter pr^cepta naturalia, &Iegis humanse.^ 
^"Ad arguméta cótra fecudam cócIufioné,ad 
primú,& fecúdú refpódetur, ^ didamina le-
•gis naturalis funt illa,qu3e funt per fe nota, vel 
ex per fe notis per euidété cófequétiá deducú 
tund idaminaveró legis humang funt illa,qu9 
inferútur ex principijs legis naturse, mediante 
arbitraméto,& iudicio humanojvelutiexhoc 
principio,malefadores puniédi funt, infert la 
gi ík to r prudétia humana: ergo fures funt fu-
ípendédi. Cófequcntia arguméti euidés non 
'eft:fed eft cófentanea fecúdú prudétia huma-
ná.Itaq; licét mádatü humanü ex lege natura-





















Q u í E Í H o n . X C I I I I . 
medio iudicio humano, lex humana appellan-
da eft,ficuti Chriftus Domínus pr3Bcepit,quód 
praelatis EcclefiaEi obediamus ícaetefiim quof 
niam prsecepta praelatorum defcendunt ad nos 
medioiudicio humano,pr|eepta humana funt, 
non diuina. 
j^ícrtíum f 4 ^ tertium argumentum; negatur. confe-
quentia: nam colores quicunque eontínentur 
in genere entium naturalium.R,uríus,fuapte na 
tura iniuftura éíl quód quis vendat ea quorum 
non habec dominium,fiue lint naturalia,íiue fu 
Í)ernaturalia.C3eterú opera virtutú fupernatura ium non continentur in genere naturalium,ne 
que ratione naturali eomprehendun'turj& ideo 
prgcepta de operibus fupernaturalibus omnino 
lupernaturalia funt.Ex noe fequitur,quód non 
omne prseceptum eft de lege naturali, Kurfus 
fequitu^quód non omne peccatum eft contra 
legem naturalem. Vlt imó fequitur, quód non 
omnisquipeccat contra finem fupernaturale, 
peccet contra íinem naturalem ; alioqui omne 
peccatum eífet contra legem naturalem. 
A R T I C . Q V A R T V S . 
f FtifumkxmtumHsJítlwa apud om 
nes. 
ArtículIIir. 
S V M M A T E X T V S. 
O n c l u f i o p r i m a . L e x n a 
t u r a l i s eft v n a a p u d o m -
n e s , q u o a d f u á p r i n c i -
p i a c o m m u n i a . f S c c u n 
d a c o n c l u f i o , q u o a d p a r t i c u l a r i a 
i u r a j q u s e v e l u t i c o n c l u f i o n e s i n f c -
r u n t u r e x i l l i s c o m m u n i b u s , v t i n 
p l u r i m u m f u n t e t i a m e a d e m a p u d 
o m n e s ' . p o í T u n t t a m c n a l i q u a n d o 
d e f i c e r e , & q u o a d r e d i t u d i n c m , 
& e t i a m q u o a d c o g n i t i o n c m . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Rima conclufio aniculi inde proba-
tunquoniam ficut in fpeculatiuis pri 
ma principia funt nota, quibus ne-
mopoteftdiíTentircjitain pradicis, 
quo ad communia,eft eadem ventas, & reditu 
do in omnibus.Hoc docuitDiuusIfidorus dum 
in libro etymolo.docuit,iusnaturaleeífe omni 
nationi commune.^Seeunda autem condufio 
fie probatur; quia ratio praótica verfatur drea 
contingentia,in quibus adioneshumaníe repc 
riunturj&quantómagisad particularia defeen 
ditur,tantó ampliüs defedus inueniuntur.Et in 
hoc ratio eft diuerfa in operabilibus a ípeculabi 
libusmam in his eadem eft in principljs,& con-
cluíionibus apud orones veritas, etíi veritascó 
clufionum non ab ómnibus percipiatur : at in 
opefabilibus non eft eadem veritas,vei reditu-
do pradica apud omnes,quo ad propria,fed fo-
lum quo ad communia. Quo f i t , vt communia 
principia operabilium in particularibus euenti-
bus pofsint inftantiam admittere j ficut fecun-
dum legem naturalem iuftum eft vt depofita 
reddantur: fed in aliquo cafu id obferuandum 
non eft,nec expedir, quin potius damnum fe-
cundum fe tune affertjvt fi quis vellet depofítp 
adepto patriam impugnare.Eftinfuper alia ra-
tio DiuiThoma?:quoniam quantó plura a d r é 
vnam conñituendam requiruntur,tantó magis 
ibi defedusadmifcetur;& quoniam plura prae-
exiguntur/aspius aliquid deficit.In particulari-
bus autem euentibus plura requiruntur, quara 
requiranturadcommuneiudicium;vndequan 
tó magis ad particularia defeenditur, tanto eft. 
mágis incertalex,& inter homines diuerfa. 
% Pro harum conclufionum maiori expofitio-' 
ne aduertendum cft,quód praicepta legis nam 
ra; qusedam funt generalia,^ ómnibus nota; v t 
bonum eft faciendum}& quodtibi non vis, al-
teri ne fcceris;& IIÍBC principia ómnibus homi-
nibus nota funtJ& femperin omni^uentu funt 
reda & iufta.Alia funt quse ex his principijs de 
ducuntur;& inter hsc eft diferimenmam quas-
dam facili negotio deducútur; alia magna adht 
bita diligentia.Secundó eft aduertedum, quód Explicatur 
cíim quaerimus an lex naturae vna fit,poteft ha^ titulusqas» 
bere duplicem fenfum: primus eft, vtrum om- ftionis» 
nia pracepta legis naturae fint eadem apud oro-
nes nominestfecundus fenfus eft,vtrú ius natu* 
rale in omni loco,&:euétu eandé viro habeat,&: 
fitpenitusinuariabile. Tert ió notandum eft, 
quód iftíé conclufiones , quamuis neceflaria: 
fint,& vt in plurimum redae,& iuftae, aliquan-
do tamen deficiunt.Probatur hac rationc,&ma 
nifeftatur cxemplo.Nam talia iudicia íunt de re 
busparticularibus,qu2E habent varias circunftá 
ílantias:ergo eorum reditudo ex circunftantíj? 
fumenda eftjfed accidit faepénümero quód cir-
cunftantia variatur:ergo iaquod prius crat re-
duro,^' iuftum,cleíinit eífe iuftum ex mutatio 
ne circunftantis.Explicatur hoc exemplomam 
ex hoc principio; quod tibi non vis,alteri ne fe-
ceris;ftatim fequiturjergo alienum non eft acci > 
piendum,ne4ue detinéduminuito dño:exqua 
códufióe ftatim fequitunergo depofitü eft red 
dendum;quodvt in plurimü redum eft, & íu-
jílura: fed fi dominus depofiti veíit eo abuti in 
l i i fuam 
^58 EB-Medinae 
jfüára psrniciém, aut reipublica: * ex mutatíonc 
eircunftántiae bonum non eft quód depoíituni 
reddatuf i & quod videtur deficere ex vria parte 
Sllege natürálijéx alia patte inciditin legem na 
turáliér!h.:Náiií-íicut \tx natura ;-píáÉci^ii quód 
reddafitur depdíita,itá prsécipit quod non red., 
dantur depdfitá iri perriicieth reipublicae. V l t i -
íüó notándum eftjquód ift¿ cóncluíiones non 
funt nbtaí omnibusimulti enim funt qui eas n ó 
intdiigühtpropteririgeríijimbecillitatem :alij 
vero j ;:qtióriiám oportet multas circunftantias 
áduefteíCjnonpoíRmtconfequi quid reéhuní 
aut iuñum fitialij auté propter pa í s iones^ cu-* 
piditates depraüatas, quibus ontne fas atque nc 
CoroUria* jfas confundunt. % Ex hac dddtrina fequitur, 
qusedam eífe prsecepta legis naturse, quse nuíia 
ratione ignoran valent,vt ÍlÍüd,Quod tibi noii 
vis,alteri ne fe^eris.Alia veró funt qüá: ignoraa 
tia inculpabili ignorad valeñt: vt apud impcri-
tam muititudinem poteíí: eíTe ignotantia inuin 
cibilis, an íit lidfünimentifi pro ferüandavita 
hominisi Alia veró funt de quibus mérito po^ 
teft dubitari inter "Theologosjan pofsint igno-
rari inuindbiliter, vt de fornicatione fímplici^. 
RatioTrnuTs ddiflrínsE eít ápr ior i : nairi quant6 
cohduí io diftat mágis a principijs,taíitó minüs 
euidcns eft.Ex illd prindpio;quod tibi non vis, 
alten ne fecerisjcdntiriuó fequitürj ergo aduer-
f üs altcrum non eft diceriduin falfum teftimo-
niumjcsterüm non palam fequitur; ergo non 
eft dicendüm merídádum pro falute hominis 
feruanda. Item exéodém prindpio ftatim fe-
quitur,ergo non eítádulteránduramam adulte 
rium fine íriiüria alterius committi non poteft; 
Vciriim non tara aperté fequitur: ergo non eft 
fornicandum;nam fornicado neminivideturer 
feiniuriofa. 
A R T í G , Q J I N T V S -
fFírttm lex natunt mutaripofliL 
S V M M A T E X T . V S. 
R i m a c o n c l u f i o . L e x n a 
t u r a í i s m u t a r i potef t 5 e x 
eo q u ó d f ibi a l i q u i d a d d i 
t u r . P r o b á t u r : q u o n i a m l e g c d i u i ^ 
n a ? 5 ¿ h u m a n a a d u e n i e n t i b u s 5 m u l 
í a l e g i naturse a d d i t a f u n t a d h o m i 
n u m v i tam^Sc f a l u t e m v t i l i f s i m a . 
secfi. ood. ^ " S e c u n d a e o n c l u f i o . L é x n a t u r a -
l i s n o n p o t e f t m u t a r i p e r m o d u m 
f u b t r a d i o n i s 5 i t a v t m o d o a l i q u i d 
de l e g e n a t u r a l i effe d c l S n á t y q u o 4 
írim.argu* 
Expotín Prirn.SeGUíi. 
jprius n o n f u e r i t : eft e n i m , q u o a d 
í u a p r i m á p r i i l c i p i a j p e n i t u s i m m ü 
t a b i l i s 5 6 ¿ q u o a d f e c ú d a p r i n c i p i a 
p r i m i s p r o x i m a , q u 3 e ex i l l i s d e d u -
c u n t u r , n u n q u a m m u t a t u r : y e r u 
e f t t a m e n ^ pof fe m u t a r i i n a l i q u o 
p a r t i c ü l a r i j p r o p t c r e a q u g i n t e r u e 
n i r c p o í f u n t j V t fuper ior i . a r t i c u l o 
d i d u m eft. 
E X £» L I C Á T I O A R T 1 C V L 1. 
Ro árticuli huius expoíitione clario Argum. 
I ri ,in primis contra prima conduí ío contra prio 
néargu i tu r .Ñam,Non occideSíéll: re códufio 
praeceptü ex illis primarijs: fed haec Ectri* 
lex mutata eft; na prascepit Domirius Abrahá, Q^*"^* 
vt occidéret filiüm fuum primogenitum infon-
té. ^[Rurfus, lex naturas prsecipit nc furtum có Sccundum, 
mittamuSjnec veró fornicationc^fed ha:cmuta 
ta inueniuntur aDeo,vt cú prsecepit filijs Ifráel,-
vt mutuata .¿Egyptiorum vafa fubriperct; & cú Exo<í.u. 
praecepit Ofeg vt acciperct mulierl fornicaria. Ofeat.i. 
^Tert iój lexnaturgprgcipitvt aliena reftituan T 6 " ^ 
tunhoc vero per legé humana mütatum eftjfan 
d tum náq; cít lege humana,vt quí certotépore 
bona aliena poífeditbona fide titulo praeferip-
tionis,nó tejieatur eareftituere.«[[Quartó,liber Quartma; 
taseft deiure naturali,vt habetur in inftitutisde 
iure naturali &c.^.ius gétium:fcd lex ifta muta 
ta efttná iure gétium,&cófuetudine populom 
ferui tusintrodudacft .^Quir i tó , matrimoniu 
clandeftinum: iure naturae erat yalidum,& hoc 
mutatú eft-per Cócilium Trídétínu,& decretú Coci'Trld^ 
eft ddnde efle nullum,& irritum. % Vlt im6,m VU"»* 
re naturali omnia funt cómunia; fed hoc ius iá 
eft reuocatumjac mutaturmergoius naturg mu 
tari poteft.Maior huius argumetí eft veluti pro 
loquium íhter Thcologos. «([Ad h^c arguméta Arg.folut-
dicédum cft,&ad primum refpódetur, quód in AdprMnwa 
fa¿to Abrahá prgeeptum natuf 5 nó eft mutatú: 
nálex naturas tantum precipit, ne quis occidat 
priuata autoritate; Abrahá vero ex mádatoDe^ 
qui vit?,8¿ mortis habet imperium)OCddebaf fi 
lium fuum.Ex hac folutione fequitur, quód oc 
cidere innocenté,nó eft intrinfecé malunia alio, 
qui Deus nó madaretillud .yAd fecundü ai^u A^ftcun 
métüm reípondetul^quóífürtum eft ácceptío 
rei inuito dño:ex quo confequens eft, quód fi 
quisaccipiat re aliquam ex mádato Dei, qui eft 
D ñ s vniuerforum,furtum nó cómittit.Idé dici 
tur de fornicatione: nam fornicado, & adulte-
rium eft acceflus ad non fuam. Ex quo fequi-
tur , quód íi quis ex mandato Domini accedat 
ád muiiercm fibi copuíatam autoritate diuina, 
forniearius?aut adulter non eft» 
f A d 
t i o n . X C n i L 
^ A d tertium árgumétum refpó 
Ad reí« je% naturalis ftatiiit vt fuum caique reft toatur; 
quomodó verü,& quando acquiraptür dornH 
nia rerum,lex humana decreuit;ftatuit itaq; lex 
prasfcriptionis^c poftcertum téporis Tpadum 
aliena in aÓminiiim pofleflorum fecederét, ita 
Adali^rf • qudd 'ú nó pofsideác alienum. <í[Ad omnia alia 
árgumétadieendum eft, dupiiciier aliquid eííe 
de iure naturaii:príinó,quia ius naturale ftatuir, 
& decreuit quid tít faciédum,vel nó faciedurrij 
& hoc nó mutatur,nec variatur ftatutis huma-
íiis.Alio modo dicitur aliquid de iure nactirally 
quia iusnaturale cótrarium nó ílatuitjficuti pof 
íiimus dicerejhominé eiTe nudum de iure natu; 
ralijid eft,natura nó dedic illivertitüm^íed ars in 
uenit,& excGgitauit veítesdn eodé fenra liber-
tas e í lde iure naturali^id ef t^at i í r i nemo fer-r 
uus natus eft.Idé cÓmentarius eft cura dicimus 
matriraoniumclandeftinum eiTevalidura de iu 
renaturalUd cíljiusnamrse non deereuit illud 
'eíle inualidum» 
A R T I C . S E X T V S , 
f Vtrum lex naturia cordihus honú* 
numdeleripgfiit. 
S V M M A T E X T V S . 
R i m a c ó c l u í í o . L e x n a -
t u r a l i s , q u o a d f u á p r i -
m a p r i n c i p i a , n u l l a r a -
t i o n c po te f t á c o r d i b u s 
h o m i n ú deler i* P r o b a t u r í n a r g u -
^gsa.có m é t o 5 f e d c o t r á , e x D . A u g u f t i n o 
d i c é t q L e x t u a f c r i p t a ert i n c o r d i -
b u s h o m i n u 5 q u á n e c v l l a q u i d e m 
d e l e t i n i q u i t a s . V e r ú c í t t a m é , p o f -
fc d e l c r i i n p a r t i c u l a r i o p e r a t i o n e , 
f c c u n d ü q u ó d r á t i o á c ó c u p i f c c n -
t i a 5 v e l p a í s i o n e i m p e d i t u r 5 n e v t 
p a r eft c o m m u n i a p r i n c i p i a a d 
i ^ c 5 s U p a r t i c u l a r e s a p p l i c e t a d u s . ^ [ S e -
c u n d a c o n c l u f i o . Q u o a d p a r t i c u -
l a r i a p r s e c e p t a ^ f e c u d a n a pote f t 
l e x n a t u r a l i s é c o r d i b u s h o m i n u m 
d e l e r i . P r o b a t u n q u o n i a m p e r f u a -
í i o n i b u s p e f s i m i s , c o n f u e t u d i n i -
b u s p r a u i s , a t q u e c o r r u p t i s h a b í t i -
b u s p o t e f t , q u o a d t a l i a p r a r c e p t a 
d e l c r i , ficuc i n f p e c u l a t i u i s v a r i j 
Pilm. cocí» 1 
ArtkuLVk %$9 
c i r c a c o n c l u l i o n e s e r r o r e s c p n t i n 
g e r e p o í r u n r . ; Q u a de c a u f a q u i d á 
n o n r e p u t a b a n t i a í r o c i n i u m pee -
c a t u m eí le5v;t de G e r m a n i s referí; 
l u í í u s C s e f a r i n l i b r o d e b e l i o G a l l i 
c o r a l i j v e r o v i t i a c o n t r a n a t u r a m , 
n o n v t p e c c a t a í u g i e b a n t j v t P a u ~ 
l u s a d R o m a - d o c e t . 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L 1. 
Orno cerré a fuá coneupifeentia ab-
ftra<5lus,&: iliedus agit multa contra 
naturalera legem/ed non inde fequi 
turlegem nacuríe \^ el a menteillius 
pro* fus eüe abolitam, vel non fuiíTeiili fcripta. 
Mam horaoyficuti iam didum eft,per vira libe-^ 
r i arbitrij vi<3:us aut metiijaut cocupifeentia car 
náli ,autfuálionediaboli , agerepoteft contra 
didamen,S£ iudicium legis naturae. L)cindc,po 
teíi homo fuperftitione & perfuafione falfa,aut 
conluetudine,& dodrina.praua eorruptus, ere 
dere vera eííe multa particul aria legi naturas op 
poiita,atque contraria; fed non inde íequitur, 
iireoextindaseffejeges natura illis particula-
ribus oppoíitas. Poteft namque homo praua 
fuafione eorruptus credere verum eífe id quod 
contrariatur alicui naturali legi particulari, etiá 
a¿hi intus fuggerenti. Quernadmodum enim 
in fpeculatiuis non omnla principia funt ó m n i -
bus euidentia',& per fe nota,fed íoiüm commu 
nifsimajqualia funt illa; de quoübetafí irmatio, 
vel negado vera eft/Je nulloA'eró íimul; quod ' 
libet eft,vel non eft;ita non orania principia ná 
turalis legis in moraübus funt ómnibus cuiden 
tia,& per fe nota,fcd ea fol i im, quac funt com-
munifsiraa,qualiafuntbonum &: iuftum eftfa 
ciendum,malum & iniuftum eft fugiendum; at 
que ita rario poteft contrarijs pamcularium 
principiorum alíentire, &: dictare adulterium 
& homicidium eífe licitum,& faciendum, non 
obftante quód intus naturalis legis ftimulus i n 
contrarium fuggc-at.Cseteríim donemus.in ho 
mine vilo aliquoddidamen naturalis legis proc 
fus in fuá fpecie elle extinétum,aíque íopitum, 
non tamen inde fequitur,in eo eíl'e prorfus ex-
tinótam legem natura communem,ex qua,.tan 
quam ex principio comrauni^illud particularey. 
tanquam conclufio,natum c i tconíequi . verbi 
gratia.Olimapud Germanos latrocinium non: 
reputabatur iniquum,vt refert luíius Csfar. Se. 
cundum fentendam quoq; Fáuli-Apoitoli, G é 
tes R.omanorú,vel ^ g y p t i o r ú adeo erát méti-
bus obtenebrat?,vtjpDeoverOj&iramortali co' 
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Hito» 
8|C EíBvMeteie 
lucrüin1quadrLipc'düm,& ferpentum: quamob 
rem S D e á s tradidit illosin reprobum íenfum, 
qao facerent contra nsturas leges, & fecun-
áum concupifcsntiam cordium fuorum contii 
ínelijs afíiceitnt corpora íua,mutantcs natura-
íem.vfümXn eürii qui eft cobtc^riaturatri, taa-
fculi inmafciJos,& fcsminf in íceminas foedi-
íatém Óperantesicorifuetudineciue praua adeó 
fuémát' ^orítipti j vt repütarent abominandá 
contranacurara vitia non éíTepeccata : irt qui-, 
bus tamen lex naturalis fecundíim principia có 
rouñifsíftiírfoft ^Vórfus érát extiñda j cúm & 
5ü Apoftolus in eodé capite dicat de eifdé,quq3 
'f. j iuftitiam, Dei , rempiternam quoque virtutem^ 
,! ac diuinitatera nouerint, ita vt fmt inexcufabi-
les Jtéjimmolare filios fuos,& filias fuasdgrno-
- i i i j s a nidltis'gentibus putabatur lidtum & ho-? 
; neftum,ac facicndum efle; quod tamen ab eíF-. 
' dem in vniuerfali fciebatur efle ilücitum. Vni-; 
üeríale principium legis natura: eftjbonum éíTc 
profequendum, malum auten^eíTe vitandum; 
§£íuperhoeprincipiofundantur omnia alíale 
gis naturíE praecepta : multa autéfuntprgtereo 
munifsimi illius principij pr38ceptum,quae deíi 
üatur ex il ló, in quó ratio errare nó poteft.Nec 
enim gens vlla eft quae nefciat declihandum ef-
íe a malo, Se: bonum efle faciendum, nihilque 
iniuftéeíTeperpetrandum, fedcirroracciditin' 
pamcularibus,anhocfitbonum , ¡uftum , & 
fquumjan potiüsiílud; an Chrifto,quemChri 
ftiani colunt,fit racrificandum, cultuíque latri^ 
exhibédus, an potius ei quem gerttes falío cre^ . 
duntDeum eíie. Nemo dubitat, an oporteat 
Deum honorare,colere, & diligere , fed fuper 
hoc,an hune oporteat vt Deum colere , crrant 
multi» Nemo dubitat an licitum, & honeftum 
íit contra iuftitias regulam agere,fed dubitatur, 
anhoc , velillüdÍJtagcre contra iuRitiaercgu-
lam,an non.Nemo eft qui nefciat;, non eífe fas 
cuiqüamvtinterimatautfemetipfum, aut filiu-
contra iuftitiam j aut contra naturalem legcmj 
fed an ex tali, vel tali caufa femetipfum occidc-
f e fit agere contra iuftitiam, aut naturalem le-
gem,ignoratur a multis. Vnde & Plato in libro 
Menois,Nemo,inquit,ambi^it, nemo vel in iu 
dicijSjVelalibi difcepat an iuftitía Deo placear, 
an iniuftitia difpliceatjan is quiiniuñé viuit íit 
poena dignus, verü de hoc potiushominesinter 
fe difceptant, qüis iufté fecerit, & quid agédo, 
& quando agendo agit iniufté. Hadenus de na. 
curalilege. 
Q V AE S T I O. X C V . 
Delege humana íecundü fe?in 
quatuon articules diuiía* 
ExpbC iilPriiB; Secun. 
L A R T 1 C . P R I M V S . 
jr Vtrüm l>tile fuerit aliquái ¡eres ab 
•hóminihíis pom* 
fl" C o n c l u í i o eft a f f i r m a n s . Condugo, 
; E X P t I C A T I O A R T I C V L I . : 
Anc concluíionem optimé probaí 
Diuus Thomas.Nam humano gene 
ri máxime eft neceíTarium vt aliquo 
fu m coerceatur audacia,& tuta fit iii 
tér improbos inhocétia, & in ipfis improbis for 
inidato fupplicio refr^netur nocendi facultast 
hace autem omniá legibus exhibitis obtinenda , 
funtj Vt ait Diuus Ifidorus i ergo leges conftHlfi'áoiv 
tuenda: funt abhominibus.Hanc rationem am 
pliüs oftendit D.Thomas. Quamuis enim ho-r 
monatüralé habeatadvirtutemmclinationeras 
yirtutis tamé perfedionem homo adipifei non 
poteft,nifi media aliqua difciplina:ficuti quamjí l 
uis hominifit naturalis inclinado qua fuis necer 
fitatibusfubueniendisinfiftat) non tamen eis 
completé póteritfatisfacere , nifi media aliqua 
difciplina,& arteinon enim a natura habet te-
gumenta,neque alia omnia neceíTaria, nifi per 
artem ea quaerat. Hanc vero difciplinam, qua 
homo perfici debet, non poteft quiuis á fe ha* 
bere fufficientér:quoniam virtutis perfedio in 
co fita eft,vt hd'mincs ab indebitis retrahat dele 
dationibus,adquas cíim hominesfint proni 
maximé,ac praecipue iuuenes,oportét huiufmo 
di difciplinam ab aliofortiri.Et qiiidem eorum 
refpedu,quiadvirtutem proni íunt,ex bona na 
turaedifpofitíonejautexconfuetudine, aut ex 
diuino muñere, & beneficio fufficit difciplina 
qu3edam,monitionibus,exhortationibufq; tra 
dita:quoniam támen funt quidam proterui, & 
impij5& ad vitia proni,^ quibus nullatenus auer 
ti'poíTuntjOportuit vi,ac metu eos a malignita-
tc cohiberc,vt id quod hominibus neceíTarium 
diximus,acquiratur.Huiüfmodi autem difcipli-
na metu poenae cogens,eft legum difcipliname-
ceíTariumergofuit leges ab hominibus ftatui, 
quibus pax haberetur,virtutes qufrerétur, vitia 
fugarétur,& ómnibus viris probis innocétia tu 
ta eflet.^Híctamé adnotandü eft,quód Luthe ^ utherui. 
rus hasreticus negat leges humanas eííe vtiles, Vtiín^S' 
aüt neceíTariaSj&citatinhuiusrei confirmado 
nemilIudjSine caufa colunt me,docétes.dodri Mat.iJ« 
ñas & mandata hominum; quod teftimonium 
ita explicar Luther3ni,vt dicant,Chriftum D o 
minum deobligare homines Chriftianos ab 
obferuatione ftatutorumjquorumcunque ho-
minum.<|[Sccundó,citat illud • Non addetis ad Seaiafo®' 
Verbum quod ego vobis loquor,neque aufere- D8U£'4' 
tis ex eorfed leges humanas funt additionesrad 
legem diuinam:crgq prohibits funt, 
<5"Tcrti6. 
Q ü ^ f í : i o n . X C V . Articul. L 
Qaistum, 
f Ter t ió aílegat illud j Si fpiritu dudmíi l i , fub 
lege non eftis: fed omnes Chriftiani ducuntur 
fpintu:ergo fub lege non funt. 
QaarrtíBs. ^[ Quar tó addücit teftimonia Diui Paulí , in 
quibus prsdicat iibertatem Chriftianara: qui-
bus abutunrur ifti hsretici,vt dicanr, púpulum 
Chríftianum effe liberum ad faGiendumquod-
iiis,quod iuftitis & charitati non aduerfatunvt 
; verbi g r a b a d ducendamvxorem ^ad vefcen-
dum quibufcunque cíbis fine deleátu y & quo-
cunque tempore,S¿ aliaid genusjquo vno prin 
cipio fubuertunt plácita EcckCi^éc decreta Pó 
ti fie tira vniuerfa. 
-^.Quintó , praelati ftint fucceírórcs Ápo í lo -
lorum ; Apoftolí vero ipfo nomine fuam 
po te ík tem prsE fe ferunt: dicuntur enim le-
gati , & mifsi: ex quo conftat, non fuiíTc Apo-
ñoíis,& eorum fuccefforibus aliara potefratem 
qiúm enunciandi qnod habebant in mandatis: 
ergb non liabent autoritateni noua prscepta 
inftituendi. 
^['Prsterea,lex Euangelica cft perfedifsima, & 
eft fufficiens ad omneopus: ergo ruperfluum 
eítle^es humanas conílituere. Probatur exi l -
loj Qmnis feriptura diuinitus inípirata , vtilis 
eftad docendum,argucndum,ad corripiendú, 
&: erudiendum in iumtiajVt perfedus fithómo 
D e i ^ ad omne opus bonum inftitutus. Idem 
probatur ex illo; V n d i o docebit vos de omni-
Chry.kom. bus.Diuus Ghryfoftomus dicit, Euangelium 
Titum^ ^ omniacontinetprsfentia, & futura, & orania 
Aug. tra£t. a^ piétatem funt neceífariá: & Diuus A u -
^.in loan, guftinus; Gura Dominus íefus multa feciíTet, 
non orania fmpta funt }vtipfe loannesEuán-
gelifta teftatur ;veleda tamen funt quas feribe-
•^!,,4.»%»t« rentur.quae ad popuii Chriftiani falutem necef 
^htoT ^aria eíie videbantur. 
^[Sedexaliocapite Luthcrani vltimó argumé 
.ti « « ^ l í tantur., Lex£uangelíca,fecundum dodrinam 
kty> 44>oftolorum,exinftitutione Chriftieft l ex l i -
^ ^ i f t » bertatis,refpeá;u veterislegis^uaírefpedu no 
'>*W uae legis fuit lex feruitutis: Apoftoli enim defi-
nierunt legem Euangeíij; eite legem libertatis, 
non ex eo folüm quód á dominio peccati libe-
rat/ed etiam quia minus onerat, praeceptaque 
pauciora, ac leuíora habet, quam oiira habuit 
lex iVloyfi:Chriftus nerapé appeílat iugum fuú 
fuaue^onusleue. V n d e & Apof to l i inCon 
cilio congregati,definierunt,hominibus non ef 
fe imponendum iugum príeceptorura veteris 
legis5propter ipforum praeceptorum & grauita-
tera,& multitudinem.Quidtentatis Deum,in-
quit Petrus,imponere iugum fuper ceruices di- ' 
fcipulorum,quod ñeque nos^eque patres no-
ftri portare potuimus? fed per gratiam Domini 
noftri lefu Chrifti credimus faiuari, quemad-
ipodura & illi;&: adijeitur m Concilio Apofto-* 
Sextum. 
i.Ioan.t. 
i ; Vifum eft Spirítui fando & nobis, nihi! 
vltra iraponere vobis oneriSíquam IISEC neceíTa 
ria,vt abftineatis vos ab immolarís &c. - Si nihil 
oneris vltra voluerunt imponerej noluerunt igi 
tur appohere feruitutem, ñeque maiorem, ñe« 
que tantam,quantaiLierit veteris legis feruiíuss . . 
Cura ergoGanoneSj& decreta Pontificüra , le-
ges & conftkudones humana fint , multo gra-
uiores;, & pluresqu^m pr^cepta veteris legis, 
confequens videtür,práelaiEós Ecclefiíe non be-
ne agere adijeientes iegi Eüángeiicf tantam hu 
manarum legara, & eonílitutionum multitudi 
nem. Sic & venerabilis Auguftinus,fuo feculo Augu^j 
attendens graue onus humanarum traditionú, 
eos qui huiufmodi traditionibus comprime-
bantpopulum,argu¡t.IpramjinquitjreiigioneiB 
noftram,quáDei mifericórdia manifeítifsimis, 
&paucifsimis celebrationum faeramentis vo-
iuiteífe liberara, feruilibus quídam premunt 
oneríbus, vt tolerabiíior íit conditio ludaeo-
rum, qui legalibus faeramentis, non huraanis. 
ptsfumptíonibüsíubijciuntur. Si fuo tempo^ ' 
re dblebat Auguftinus,qnid hac noftra tempe-
íl:aí^(inquit Gerfon) dixiíTet, vbi per varietaté -
témporum incredibilis accefsit humanarum . 
praefumptionurn varietas;«[[ Hic error Luthe- |:onfutatfi| 
ranorum confutaturéfficacitef ex tffftimdQifs^errot !•«• 
facrae fcriptura:,& ex traditionibuis Eéclefiaé,: Í?^eri* 
temporibus Apoftoíorum vfque ad noftra té-;> 
pora dedudis. Cené Diuus Paulus vindicauit • í.Cor.yí 
fibi autoritatem exeommunicandi, & conden-: í,Gor.7¿ a 
di leges.Itenj poteft cúnfirraari ratioñibus eui-
défibus, quas habet Diuus Thomas ih articuloj 
fed qúoniam ifti haeretici raíioncs defpiciunt, 
&traditíonescontemnuntjteftimonijs diuins 
fcriptursE funt conuincendi.ChriftusDominus Mactj^ ; 
íic dicit;Super cathedram Moyíi federuntprin 
cipes &facerdotes,qusecunque dixerint vobis^ 
feruate,&facite:SciterumjSiEcclefíamnonau MaciS^ 
dieritjíit t ibi ranquam ethnicuSj& publicanus: 
&jQuivosaudit ,meaüdit ,quivosfpernit , me I'uc'10-
fpernit.Sed vnus Diuus Paulus fufficit ad íub-
uertendura hoc dogmaimpijfsimú; dicit enim;: 
Oranis anima íublimioribus poteftaiibus fub-
dita fít:& iterum,Qui poteftati refiftit, Dei or- Rom.i í , ] 
dinationi refiñit:& rurfus3Obedíte •praelatisjin- He^Mt» 
quit, & eis fubiacete. Sed eftinfigneteftimo-
A¿lorumi5.&i6.fcribiturenim, quód Paulus 
perambulabatSyriara & Ciliciam, confirmans 
Ecclefias,,pi secipiens cuftodiri mandata Dorai 
m , ^ Apoftolorun^ac feniorum. Et haec fatis 
funt ad confutationem huius erroris. 
^" Vnde ad primum argumentum refponde- SoluG. arg* 
íur ,quódin iliis verbis n ó reprobauit Dominus Lutheri. 
omnia mandata , &dodrinashominum5 fed A^Pnínum 
Carnales, dequq diuinis mandatis derogabantj 
gujuímpdieraütüls traditiones Pharifaeorumj, 
8 ¿ i F.B.Meám3e 
quibus praeceptum-jdc hpnbrandis paréntibusj 
vanum, & ridículum reddebatur: improbat fu-
perflua lauacra,& ceremonias,quas pro praece* 
ptis diuinis populo ingerebantjimó diuinisfan 
d:ionibus anteponebant;& quód hic fit legiti* 
muscqmmentariuSjpatet intuenti literam. 
0 •[[ Ad fecündum arguisientum vt refpondeá-i 
turjfciend.um eft, quód h^rctici Lutherani ex 
teftimpnio addudo sin argumento, &, ex alió 
íeftimpnio quod habetur Deuteronomij í t , 
qupdhabetinhunG modum: Qupdegpprf-
cipio ypbiSjhpc tantum facite, & non addetis, 
ñeque minuetis ex eoátem ex illo 5 Si nos, aut 
ángelus, de GCEIO aliud yobis euangelizaucrit 
praetcridquod euangelizatu.m eft, anathema 
íit. E x his teílimonijs Lutherani omnes reij-
ciunt omnia decreta Pontificum, & omnes le-
ges humanas : quia , inquiunt, habent aliud 
Euangelium, & aliud praster id quod Euan-
f elizatumeft. Sed cum catholici quarunt ab sreticis, vtrüm Prophetse qui fequuti funt 
Moyfen, &ChriftusDominus, ScApoílolij 
multa addiderint ad ea quae lege Mofaica fcri-
jpta funt j certé muti fuñt, & nefciunt refpon» 
dcre. Dicendum eíl ergp j qupd nihil eftad-
dendum diuinis fcripturis, quod autoritatem 
earumlabefadet, aut fubuertat. Vel dicen-» 
5 u m i í F , nihil elle addendum, aut auferen* 
A3um ex diuinis: literis: id eft, verbum , quod 
p o n eft diuinum, non eft inferendum pro ver-
| bo diuino, & id quod eft verbum diuinum,tan 
quam verbum hominum non reijciatur* 
i U terdum 4$ A d tertium argumentum refpondetur , ve.-» 
rum eíre,& manifeftum, Diuum Paulum age-
re de abrogatione antiquae legis; nam de fiac 
; srat controuerfia inter Calatas, vtrum cxnc-
: cefsitate obferuanda cíTet. Quódf i quis con-
tendat faceré fermonem de vniuerfa lcge,ha-
bet huius fententiae varias explicationesinprin 
cipio huius materias de legibus. 
14 <jü»itfi. Ad quartum argumentú refpondetur, quód 
Diuus Paulus loquitur de libértate Chriftiana, 
non carnali, quse in hoc fubftantialiterconíi-
ftit, vt homo á feruitute peccati liber , vni 
Deo adhaereat, femper ex amore facicns quáe 
ei placita funt: ad hanc vero libertatem máxi-
me conducuntftatuta humana , vt omnia ex 
; ordine fiant, quamuis libertatem carnis di-
minuant. 
A¿ «juintS. Ad quintum argumentum refpodetur,quód 
Apoftoli,& eorum fuccefíbres non folum funt 
Apoftoíi , fed. Epifcopi, & paftores, quibus 
proinde competunt ofticia paftorum, pafcere 
A¿U9» &gubernare. Attendite, iñquit Paulus, vobis 
& vniuerfo gregi, in quo Spiritus fanñusvos 
pofuit regereEccleíiamDei. Item dico argu-
mentum ex etyróologi^noi^inis eííe inuali3u| 
Expof.in Pnm.Secun. 
ficut notí valet; eft confuí; ergo tantum habet 
in offidó confülere: eft didatorjergo habet tan 
tum in ofEció diéhrc:eft Epifcopus j ergo ha-
bet táhtum fuperíntendere. • 
f Adfextum argumentum refpondetur, quód A<ifot 
in lege Euangelica continentur omnia necefla- ^ 
riáad falutem in communi,& in genere, & ín -
ter ea continctur vnumjqüód obediamus prf*-
latisnoftiisútemcontincturillud; State, & te- i.Thef.z, 
nete traditionesjquas didiciftis,fiiié per epifto-
lam,íiue per fermonem. Sed de traditionibus 
difputareialterius negotij eíb. 
% A d vltimum argumentum,qüód aífumit,le- Ad vlEimá, 
gem Euangelij eíTe legem libertatís,non folíim 
carationequódab omni peccato liberat, fed 
etiam quia minus aggrauát^prsBceptaque ^au-
ciora,& leuiora quam lex vetus habeat;R.elpoQ 
detur,hoc vtique verum eíre,quia per legem 
Euangclij efíiciuntur homines liberi á iugo pr| 
ceptorum legis M o y í i , quod magis onerabat, 
tum ex difficultatc oncris illius legis; tum ex 
multitüdine prasceptorum legis illius j tum ex 
infirmitate hominum quibus lex illa erat dataj, 
quorum erat ferre , feu portare legis onera. 
Gíauitas oheris legis illius penfatur ex difficul-
tate externcrum operum, quorum plurima in 
lege illa ex feipfiserantgrauia,ac difficilia. I n -
firmitas autem feu imbecillitas hominum fub 
lege illa patet , quiadatio legis illius ex fegra-
tiam non conferebat adíuuancem . Lex per ¡oan.i. 
Moyfen data eft, inquit loannes, gratia & ve-
ritas per lefum Ghriftum fada eft. Multitudo RabblM«í 
praeceptorummanifefta eftmamjVtinquitRab ^téctmit 
bi Moyfes,ducenta & ododecim funt pr^cep- tcrislegii 
taaffirmatiua fecundum numerum membro- qapt. 
rum hominis:trocenta autem & fexagintaqüin¿fj ¡^^0. 
que prgeepta negatiua fecundum n u m e m m - r ^ ^ 
dierum anni,in quibus vniueríis cuftodiendisj, 'j^fo^l 
Cngulifque pollutiontim gencribus caucndiss ^ ¿ fcheCí^, 
tanta,inquit,erat difHcultas,vt vix vnum ex mil ^ > efl** 
le inueneris mundum.Inter hgc omnia prgeep- asan?'** 
ta crant paueifsima moralia:cgteris omnibusiá -ntinc. 
turiudicijs^cremonijs, & obferuantijs Chrifti 
mortc fublatis,remancntin lege Euangelica fo 
la moralia pr9cepta5fuperadditis prgftantifsímis 
quibufdam facramentis,numero paucifsimis,& 
obferuatione facillimis.ijHic iam dixerit fortaf Obieñí«^ 
fis quifpiam;lex Moyíi,iuxta Pauli Apoftoíi do 
¿trinam,fuit impofita hominibus adhuc imper yp^ usgra* 
fe¿tis,tanquam adhuc paruulis&fub pedagogo uis& ODC* 
degentibus: paruulis autem ,^ átq; iníirmis impo roía ^eriN 
nenda funt non onera grauia,fed léuia, ac faci-
lia,perfeélioribus adijeiuntur altiora: videtur igi 
tur quód lexMoyfi debuerit pro illo populo mi 
ñus onerofa eíre,& prfec^ta cótinere faciliora* 
E t hác quoq; fentétiá videtur corroborare do-
ctrina Cbrifti?adijciéti$ legi antiquorú prg cepta 
Qü^ftídh.X:CVr 
qiifdam perfe^ionis obferuatione difficillima^ 
5C¡ucfo4 Áefpondctur iuxta Patili Apoftoli doctrinam, 
paruulus adhuerudisac petulans nondum eft 
amans iuftitiam, liiáruraque fequax eftpafsio-
m m i & ideo fuá libercate vti non poteft , ne^ -
^ue fuis yiuere legibus^uafi hsresj fed fub tu^ 
tonbus,ac fub pedagogo elementís quibufdam 
atati i l l i congruis ad terapus inftruendus, aé 
manuducendus eft, coercendufque monitisi 
prseeeptisj&externisoperibus, quibus lafci^-
.üiens reftaenetur setas, doñee venerit cempus 
perfeélae difcretionis,adeundaí haereditatis, vt 
i ám non amplius folo timore ducatur, néque 
íub folis viuat temporalibus elementis,, fed ex 
fe ea quae reda, & iufta funt) faciat; & tune illi 
funt intimanda,declaranda /expréíféque ve-
t a n d a ^ u » dum paruulus erat,capere non po-
xerat : huiufmoai Junt interni motus animi 
)Concupifcentiarum,& cupiditatum,quae in ve-
terilege^populo adhuc carnali,non fie expret* 
í é erant vetitaí fub comminationibus rnortis 
corporalis, aüt temporalis poenae infligendíe; 
¿juemadmodum ñeque motus interni charita-. 
tis, humilitatis, paticntis, manfuetudinis illis 
proponebantur fub fpe cceleftis, ¿k&tevm reg-
m. Atque ita fané mandatis veteris legis Mo^ 
íaiese in Eüangelio funt íüperaddita mandata 
cjjüxáam moralia, difficillima his qui nondum 
Ipiritum Habent Euangdij. Huiufmodi funt, 
non afpicere mulierem ad concupifeendum; 
pro perfequentibus, & inimicis orare , cof-
que diligere, & non refiftere i l l i s , fed patien-
ter ferré iniurias illatasjanimamque pro fratri-* 
bus poneré ; relinquere omnia propterChri-^ 
ftum, crucifigere carnem cum vitijs & con-
cupiícentijsfuis: hsec, & id genus alia perfe-
¿lionis opera populiscarnalibus nondum fua-
uiiugo Chrifti deduótis difficilia, lege Moyí i 
non íicexpreífa, prascipiuntur in Eüangelio. 
Sed non indefequitur,onus Euangelij homi-
nibus fub Eüangelio efle grauius, quam onus 
legis veteris erat hominibus fub lege Moyí i 
degentibus. Nam fpiritus Euangelij, quile-i 
gem charítatis feribitin vifeeribus hominum, 
facit huiufmodi praecepta eífe leuia, & fuá-
uia, fie animas intus afficiens,vtregnummun-
di , & omnem ornatum feculi contemnant pro 
pteramorem Domini noftri lefu Chrifti: fpi-
Moyfi ritus antera legis M o y f i íblíim indicans, quid 
nam eífet faciendum , & non adiuuans ad im-
. plendum , timorem incutiebat populo i l l i , 
qu^mdiu adhuc manebat carnalis. Sed non 
indefequitur , per legem Euangelij Chriftia-
nos eífe liberos á praeceptis, & obedientia 
fuorum parentumjPralatorum, & fuperiorurn 
poteftatum:Nám & fupra prscepta legis M o y -
f i etiam pportuit veterera pppiüura wis paren 
Artíeul.1. 8 ^ 
aüjtlocis. 
tíbus, & fuperioribus obedirein multis operi-
bus, ad quas alioquinon obligabaturpopulus 
ille iure diuino* Vnde Paulus A poftolLis,Spí^ 
ritu fando Apoftolico fuo, pmiidens quof-
idamhomines reprobos futuros, quipraué eC-
fent intellecl-uri libertatem Euangelicam per 
Chriftum nobis impenfam, toties, totqüe rei-
teratis vicibus inculcat, & exaggerat, nos iam 
factos Chriftianos: oporterc fubditos eííe pa-
rentibus Í praepoíitis, principibüs,& fublimio-
ribuspoteftatibus» . 
^[ Iam íi quis dixeritjquiliberaturab vna ferui- Oble^iei*¿ 
tutej^c denuoprémituralia,velaEquali, vel ma-
ior i , non magis eft liber quam priüs extiteratj 
veluti quiliberatus ab vno vinculo corporali, 
rurfus aftringitur alio «qual i ; aut fortiori. 
Sed cañones, & decreta Pontificum, legeíquc 
fuperiorum poteftatum funt multó grauiores, 
& plures quam olim veteris legis praccepta: er-
go perlegem Euangelij non efficiunturhomi-
nes magis liberi quam erat veteris legis popu-
lus. Refpondetür, fecundara propoíitionem Solutíoi 
antecedentis falfam eífe, ficuti ex fuperioribus 
manifeftum eft. Nam huiufmodileges poíiti-
use adieíta: prfeeptis Euangelij congruunt ad Supcríorf 
lucrum fidei, & Ghriftiang charitatisj ad fouen leges &pr3B 
dam.tranquillitatem, & pacem reípublicae, & ccPt* lGal* 
•ita non funt onus grauans.fed alleuians: ñeque t€r iirPon4 
Papa}neque Imperator poteft imperare homi^ 
nibus fibi fubiedis, veluti feruis, & mancipijs, 
ñeque pro fuis itera lucris ac commodis cano^ 
.nes,aut leoesimponere, fed prolucro, com-
modo, 8¿ íalutefubditorum, quibus, ceu filijs, 
t'anquam pater ¿kpaftor pr^efledebetjnon tan-
quam dorainus gubernans libidine dominan-
di . Ex his igitur manifeftum eft,quo nam mo-
do,quainfuper rationefuper vfteris legis po- Lexvétií^ 
•pulum fuerit iugum afperum, atque ámarum, 
•&onus graue; nempé feruilis illetiraor , quo 
populus ille legi vnius Dei coeli & terr^ coagu-
labatur,pa;nam habebat,atque animi amaritu-
dinem.Onusinfupermandatorum graue erat, 
cura propter multa difíicilia opera exttanea il-
liciuífa, & vetita; tura propter imbecillitatem 
virium populi illius adhuc rudis, qui quatenus 
manebat in lege M o y f i , nondum tranfiens in 
Chriftum,non habebat fpirituradulcedinis ad 
iuuantem. Infuper ex fuperioribus liquidum 
eft, quo nam modo, & qua ratione iúgum lagúChri^ 
Chrifti íit fuaue , & onus pr^ceptorum eius ^ f ^ e » 
Icue^: quantumlibet enim ipfe Chriftus m& 
fer i t , aut prohibuerit internos animi motus, 
onus tamen leue eft propter iugum: C h r i -
fti fuaue , cflitus humeris animarum noftra-* - * • . 
rum iramlíTum.Vnde iugum (de quoChriftus) ^ n Cir.í"" 
íi,iungere,appe}latum, eít Euangelica charit3sr gü a p S ^ 






iungimurjtanquamvnius corporis memb'rá,mí 
rábili quodam nexu Spiritus faridi adhasrentia 
•dlltifto vt capiti rioftroinóbisáutem nunc adin 
-uicenitaliiugo copulatis Cbnílojitiandata eius 
•ñon funt grauia,id e^móleftainobis quafi inui 
tis impoíitajfed iucunda &delGd:abilia fuperau 
rum & tQpazion.Quód fi per iugumGhriíM vé 
lis inteldigere legem eüáíigélicam,& per ónus,la 
borem in cuftodiendis mandatiSjin eandem re 
•curris feotentiam.Nam charitas facit omnia ef-
fe voluntaria,6¿ ita leuia,& íuauia.Iugum chari 
tatis,qüámuis fit via aróla .tumidis}elatis, fuper» 
bis,C3melis,fcu gibbofiSjid eft^arcinis cupidita 
tum oneratis, cseteriíque ómnibus qui nondú 
intrauerunt anguílam fidei portam,quá &pau-
d inueniunt currentesin-cárapos licentiae fecú 
dumyiam amplam,id efl:,reGundum propriam 
iconcupifeentiamjfcu fecundum amorem fui,fe 
cundum amorem mundi huius, aut carnis fua^ 
qui fané amor fui ducitanimam ad perditioné: 
attamen larga,& fuauis ómnibus iam faétis par 
miíis,& humiliatis, ambulantibus in ea dilatato 
corde^d eíl,amantibus & diligentibus, docen-
te Propheta. Viam mandatórum tuo.ruracucur 
ri,cum dilatafti cor meuiru E x huiufmodi ergo 
Saíuatoris teftimonio non re¿lé cócluditur; pá 
rentes & Eccleílse Prselatos non poífe daré má-
data,aut órdinationeSjqüibus teneamur obedi-
feinárti ,& charitas,qua & nos inuicem íuperio-
f es arbitramur,facít nos lubenter, ác fpontanec 
obedientes eífe parentibüs,& fenióribus, omni 
buSreddit debitum,cui honorem,honorem,cüi 
tribütum,tríbutum,cui obedientiam, obedien-
-tiam.<¡jPrO intclligentia autem dodrinse Petri, 
caeterorumque Apoftolorum,& fcniorum deíi 
hicntiüm,praEcepta veteris legis, propter corü 
gráuitatem,& multitudinem,non eífe imponé-
da populo Chriftiano,iam per Ghriftum in li* 
bertatem vocato,fciendum eft, quód Petrus co 
arguit ludaeos^qui cóSíi inoperibus legis Moy 
íi putabant fe non polfe iuftificari fine carniscir 
cuncifione, & obferuatione legalium facramcn 
torum.Vnde in principio eiufdemcapitis fie re 
citatLucas^QLiidam defeendentes de ludf a do 
cebant fratreSjdicentes eis, Qupdniíi circunci-
daminifecundum morem Moyíi , non poteftis 
faiuariratque ita fada feditione non módica ad 
uerfusPaulum:& Barnabam,ordinatum eft, vt 
ipfe Paulus & Barnabas, & quidam alij exipfis 
fuperhacquseftione afcenderentin Hicrufalé; 
E x quibus manifeftum eft, quofdam malé do-
cuiífe fratres, tradentes neminem poífe faluari 
fine operibus legis Moyfi,iugumqiielegisMoy 
fi,quae & lex Dei.erat,adhucpoft Ghriftum da 
tum habere vim obiigandi ex ratione volunta-» 
tis diuin2E,quafi pr2Ecipientis,ac definient¡s,finé 
illis íalutem efle non poífe. Hoc aujtem falfum-
É^poC in Prirln. Secuté 
éífe,Ín Concilio Apoftolorum j& fertioru Hie-
rofolymis folénhiíer celébralo i 8¿ conuocato 
declafauit Petrus ^  approbáíiéruntBarnábas & 
Paulus,iüdicauitÍacobüsBÍiérofoIymorumEpi 
fcopus:adeum eriim tanejuam ad iudicera ordi 
narium in propria dioecefi refidentem pertine-
bát pronunciare Apoftolorumfententiam,etiá 
in práefentia Petri,vniucrfse Ecclefiae Epifcopi; 
Poftquáni tá¿uérünt Paulus & Barnabas^ refpó 
ditlacóbüs inquit fcriptúraj Virifráífes &c« 
Priufquam tamen lacobus definiret, magna 
ínquifitione,& examinatione fada de qua.-ftio 
fie illa,vtrLim decircuncifíone lex Moyíi efíet 
ad falutem neceífaria;furgens Petrus in Gonci-
Üo primus,commonftrans primíim fe diuinitus 
eledum ad praedicandum gentibus, diuinituf-
queedodum,explicatDeum purificare corda 
gentium ex fide,abfquc circuncifione & obfer-
uatione veteris legis,& condudens ait: Nunc 
ergo vos quid tentatis Deum imponentes eis 
iugum legis Moyfi,quod heque nos,neque pa-
tres noftri portare potuimus?fedcredimusvnú* 
quemque,tam gentilem,quam ludasum faluari 
gratis péríidem in lefum: fine fide non eft cir» 
eunciíus ludaeus melior gentili incircunciío. 
Fuit quidem populo lud^orum ad tempus lex 
ímpofita,fcd ex operibus legis fine fide non po 
tuit iuftificari: lex enim fpiritualis erat, conti-
pens ceremonias, vmbras,figuras,figna Ghri<* 
fti tune futuri, quoadueniente, traníicrunt vm 
brae,figuraE.In vtrifque igitur quamuis ad falu-
tem neceífaria eft fidei gratia, neutris tamen im 
ponenda funt legis Moyfi facramenta.HancPe 
tri fententiam approbauerunt Paulus & Barna-
bas,narrantes quanta Deus per eos prodigia & 
figna oftendiífet inter gentes:atque ita tándem 
indicio fuo eandem fententiam confirmat la-
cobus.Poftremum placuit Apoftolis, & feniori 
bus cum tota Ecclefia, viros mittere ad Antio-
chiam &:c. Sed videamus iamconfequenter, 
ctiam ex dodrina Apoftolorum in eodem lo-
cojconfequens efle , eum qui iam pergratiam 
Chrifti falutem eft aífequutuSjOportere obedi-
re non folum praeceptis diuinae legis,fed & E c -
clefiaípraelatorum mandatis ac ordinationibus 
ad lucrum,& cuftodiam charitatis in plebe. 
Cum omnes ceremonias veteris legis,pubIicato 
iam Chrifti Euangclio,forent extindas, tamen 
& ibidem Apoftoíi ad lucrum,&: cuftodiam pu 
fillorum iufterunt ad tempus feruari quaedam 
ceremoniarum pr^ceptajveluti abftinere a fan-
guineanimantisj& abeftiafuífocata, a carne 
ídolis immoIata,&; a fornicatione quam gentes 
eommuniter fibilicere exiftimabant; quamob-
rem necelfárium fuit eam fimulcum alijs illici-
tis prohibere.Híec ad literam fuerunt in exor-
dio fidei prohibita/aon adobferuandum cere-
monias 
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moniaslcgisiréd propter neccfsitatem, feu.vtííi 
tatem illi temperé congrueritem i vt vídelicet 
cxpeditius,atque fólidiüs ludad & gentes fimul 
habitantes coalefccrent; lúáxi riempé propter 
veterem confuctiidinem abomiriabantur fan-
guinem,8¿fuffocatum:cfus autem cibiidolis im 
molati fi gentibus fuiflet adníiífusj potuiflet da 
re ludaeis occalioncm füfpicaridi de reditu earíí 
ad idóiátriam.Ad coagüláridum igitur ludaeos 
íimuí & gentes in vnitatem fidei > & chriftiánaé 
pacisiquaedam in principió vetücrunt Apofto-
Íi,qUáB tranfeUnre tempore,& cellante prohibi-
tióni<icaüfá,fada funt licita. Forhiéatio autem 
fímplexiquae eft naturali iure illicita,& illic prd 
hibetür propter geriteSjqüi putábant cam nó ef 
íe peccátUiÉn vides canaideiedor, Apoftóios 
in gencfaíi fynodo, docente Spiritu fandó , ex 
caula prohibuifle qugdám j qua; neqüe diuind 
íurejUeque riáturáli cranr illicitájaut vetitá.Dc-
mum in fincéiufderri eapttis dicitur • Perambu 
labat Paulus Syríam & Cilicianli cónfirmans ec 
clefiaSjpraecipieris cuftódiri príecepta Apoftoló 
rum & feniorumi Vides ígitür cxÁpofíolica dó 
dr ina obediendum efle ptaeceptis feniorum. 
Nec obftat li qui íintjqui legibus polítiuis fub-
eíTe contemnunt: nam praefedus eccícíias non 
tam ad íingula mébra,quám ad vniucríum cor' 
pus,ne pereat,habet attendereí ^ A d ea quae 
dodrina Auguftini ad inquiíitiónes lanuarij af 
fumuntur in eodem argumentó * refpondetur, 
quod Auguftinus ibidem refpondéns qu^ftio-
nibus lanuarijjin fine libri cótra illos loquitur^ 
qui religionem Chriftianam oncribus,&confti 
tutionibus humanis imprudenter onerare prae-
fumunt,non habentes confiderationem, aníta 
praecipidebeat communitati Ecclefise ad aedifi 
cationem aut pacis,aut fideijaut bonorum mo 
rum.Vnde Auguftinus ibinihil facit obíerua-
tiones illas^ quae ñeque fandarum feripturarum 
autoritatibusContinéntur, ñeque in Concilijs 
Epifcoporum ftatuta inueniuntur, ñeque con-
fuetudine vniuerfe Ecclefii funt roborara;, nc 
que habent aíiquid ad exhoftationem melioris 
vitaE.Sub talibus autem non coritinentur leges 
ieiuniorum,autfeftorumfolennium,autconti-
nenti2,& ccelibatus miniftrorum ecclefi^quae 
& in Concilijs Epiícoporum ftatuta funt,8¿vni 
uerfalis Ecclefiae confuetudine roborara ad lu-
crum fidei,charitatifque,& pacis communis,cf 
terarumque virtutum cuftodiam , aut ad pa-
ccm,&tranquillitatem iñ repúblicafouendam 
ádminiculajde quibus &Hieronymusloquitur 
in epiftola ad Licinium; Vnaqufque prouin-
cia,inquit4in fuo fenfu abundet^ prf cepta ma 
iorum,leges arbitretur apoftolicas. Apoftoli 
^uidemdiuinitus informati,docuerunr,Dei pó 
pulum non deberé grauari multiplicibus cere¿ 
Ártícuí. L 
moñijs veteris iegisjvmbrís foÍH5& figuris Chri 
fti tune futüri-decláranthómiriem per fidem ín 
lefüm iüftificari gratis fine prguijs operibus,fcd 
non ideó cóiifequens éft^quinPontifiées etiáni 
Apóftólorum téifiporibus potucrint Eccléfijs 
iam in vnani fempübiicá congregatis daré prf-
cepta,íeu ftatuta ád GhnftianaE fideí cuftodiá: 
faam & Apoftoli ab exordio teriipus fandificá-
diSabbathumiridiem Domiriicam tranftule-
runtútem folenriitstem Pafchalem,& Pentecó¿ 
ftes ftatuérunt ceíebrandas y qüaruriimeminit 
Lucas in A dibus,&¿ loanrtes iti Apocalypfi. 
Item,a fuíFocato^ fanguine,& á cibo iimula-
chris immolátó iuíTernnt abftinere,quSB tamen 
ñeque naturaíi,hequediüino' iure érant vetira.* 
Vnde & Apoftolus viro cónrentiofo^ molié-
ti comradicere,obijcit confüétüdinem, tanquá 
j3ondus,8¿ doéurnentü in his qüá; agenda funt, 
&¿ feruanda in Ecclefia Chrifti. Si duis,inquitj 
videturcontentiófus, nos talé coníuctudinem 
hon habemus,neqUeÉccIefia Dei-Cjuíá fuerüt 
h^retic^qui ex Auguftini dodrina ineodém li 
bro coriáti funt ofteridere,Ecclefiam riihil p ó é 
fe pra?cipere,quod álíás non lit a Deo praecep-
tum,&idcircó nuílam Ecclefiaí conftitutioné 
obligare tranfgreíforem ad culpam-animaducr 
tendúm eft, Auguftinum ibidém müítas recíta-
fc obferuántias celebérrimas a populó Chriftia 
tio cuftódicndíásiqüas non reperimus aut Chri 
ftum,áutApóftolós iufsiíTe in facris líterisificu» 
ti anniüerfaria celebrátio Doraiñicaé pafsiónis¿ 
IveílirrediOnis, Afcenlionis , diei Dominica; 
poft Sabbáthum,& ^uadragelimae obferuatioj 
ieiunó ftomachofuriíéré corpus& fanguinem 
Domini^c^teráque id genus alia multa,de qüU 
bus,cum per vníuéífaní Éccleíiam cuftodian-
tur,infaniaBatque dementi^inquit,eft dubita-
re ari eáferuare oporteat.Éx ícriptisfandorunt 
Patrum^ etiameorum qui fuerunf vicinifsimí 
Apóftólorum temporibuSjréperirhus plura ef-
fe feruata &: cüñodita in ritibus facrameritorúj 
in modis exordzandi^baptizandi, confecrsndij 
&ordinandifáeerdotes,acEpifcopos, qua? in 
Euangelij códice nón reperiurítur. ípfequoq; 
Paulus coarguir eos^qui merifis íüis Eucharifti^ 
facramentum mifcebánt,addens etiam, fefe ad 
Corinthios venire de hoc nonnuila ordinatu-
rum.Vnde Chríftus tribuens fucceíforibus p ó -
teftatem gubernandi fuam Ecclefiam^ fimul de 
dit eis poteftatem dilponendí quaé ád Éccíefiae 
ffdificationem,€xaltationem,& charitatis cuftó 
diam pertinerent;quemadmodumPaülus pr^ci 
pit Epifcopis a fe ordiriatis, vt conftifuerét per 
íoca,&: ciuitates presbyteros átque Epifcópós, 
ímponenseirdemj ne vllihóminum citó ma-
íius imponerent. Rurfus, in eiordio nalcentís 
Ecciefiaí,cum nódum pqteftates feculáres erar 
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Chriñianf ,multa non éxpediebant ílatuta^quf 
iam expediunt Ecclefiae^ura reges & principes 
Víru rtili» fUnt fideiChriílianíedefenfores.f Eft dubium 
c L ^ i b u s graue>vtr^m ^ vtilius reipublica: gubernari op 
gubcniari.8 timis legibus,an vero óptimo Principe,íme aU-
' qua legum pofitione? quam quaeftionem difpü 
Arüt.j.po- tatAriftoteles.Yidetur certé^empublícam gu-. 
l i t .c .xi .&ii bernari óptimo principe eíTe vtilius: nam ió pri 
& perli.c.€ mordio gcneris humani refpublica fine aliqua 
f,^*Sg»J leguropoíitionegubernabatur,&; gubernatio 
f ccunduai. óptima Qr^ ti ^  Secundó,v traque virtus legum, 
, fcilicetdirediua,§¿coaál:i,ua,pr3£ftantioriratio-
; ne inuenitür in principe,quám in legibus fcrip-
tis: quod fie oftendo. Ñam vis dirediua multó 
r cfficacior inuenitür in principe; optimus enim 
prmceps,quoniam eílregula viua, animaduer-
tit omnes circunftantias particulares, ¿k ftatuit 
quid hic,& nunc faciendum eft: lex veró ferip* 
la,quoniam eft regulavniuérfalis, omnes cafus 
particulares cauere non poteft. Quód veró vis 
Goadiua pKEcipué inueniatur in principe, li* 
quet.Nam lex mortua iacer,princeps veró noii 
yitixa» fine caufa gladium portat.^[ Vltimó, confultiüs 
eft faluti aegroti, quód medicas fuá prudentia¿ 
iquám ex literarum peritia ei medeatur.Et ratio 
eft euidens:quoniam medicus omnes circunftá 
tias particulares confiderat fuá prudentía : ergo 
ídem eft dicendum in reipublics? gubernatio-
ne.^fln oppofitum eft quod dicit Ariftoteles lo 
co fuperius áddudo; Qui dicit, leges imperare 
debere,dicit Déum praeeífe deberé;qui vero di* 
citregem imperare debereidicitbelluam impe* 
rare efebere. Talis eft enim natura libidinis, vt 
optimos etiam viros contorqueat, & incuruet. 
E t ratio eft euidenscnam leges feriptas definiut 
quid íit faciendum,quid vero fugiendum , fe-
clufa omni cupiditatejamore, & od io , &: om-
ni affedioneeprinceps vero quoniá homo mor 
talis eftjícpinumero perturbatur pafsionibus^ 
qusBillumáreóto defíeótunt . Secunda ratio, 
quia fecilius eft inuenire vnum, aut paucos 1c-
giílatores jprudentes,quam multitudinem. Tcr 
tia ratio eft, quoniamea de quibus leges pro-
mulgamur,Iongi temporis confideratione infti 
tuútur: indicia veró quae iudiecs pronunciant, 
breuifsimé excogitantur.Quarta ratio eft,quo-
niam leges ampleduntur omnes, & ad omnes 
pertinent:propter quod fi aliquid arduum &dif 
ficile príECÍpiunt,nemo aegre fert:princeps veró 
facilevenit in fufpicionem,quód ex odio , vel 
?tlin, cScl.amore aüq11^ praecipiat. Pro explicatione eft 
* prima conclufio.Si poíTet inueniri vnus homo, 
cuius virtus eífet longé maior qu^m c^terorum 
hominum, eíTetqueperfedae&confummatae 
virtutiSjVtile eíret,& iuftum quód hic vmisho-i 
mo cum fumma poteftate adminiftraret rempu 
&Etíi¿ biicam.Hoe aíTerit expreíTé Ariftoteles loco ad 
ExpoC in P r im .Sccünc 
du6to,& hoc efficaciterprobant argumenta pri 
mo loco pofita.Ex hoc poteft inferre Theolo-
gus,quód Chriftus Dominus,quamuis non ef-
íet Deus, propter excellentem virtutem illius 
fanólifsiraae humanitatis meritó eíret rex& ca-
put geaeris huraani; quoniam in eo longé ma-
ior erat virtus, quam caeterorum hominum iñ 
vnum collecta.f Secunda propofitio.Habita ra Sccfid.cScl^  
tione naturs,$c conditionis humaníB,vtile eft, 
imó neceflarium,rempublicam legibus feriptis 
gubernari. Hoc probant efficaciter argumenta 
in fecundo loco propofita.^fTertia propofitio. T « t . cSd, 
Vtile reipublica? e í lvt qu^m paueifsima arbi^ -
trio principis comittantur; imó omnia quátum 
cunque poísibile eft, legibus debent pr^feribi. 
HoeaíTerit D.Thomas folutione aa fecundó 
ex Ariftoteleí& adducit in confirmationem hu Arif. T. re» 
iusrci omnes radones, quse adprobandamfe- mh.c. i , 
cundam condufionem funt allatae. E x hac do-
ótrina colligunt Thcologi, quódiudexfecun-
dum allegata 6: probata debet occidere innocé 
tcm,contra propriam fentcntiam. De qua re di 
fputatDiuus Thomas i.z.q.dy.art.i. Colligút p.Tkojm 
rurfus,quód iudex nihil debet definiré ex pro-
prio arbítrio,fed fecundum leges,& iura. Colli^ 
gunt tertió, quód etiamfiprincipi, vt priuat» 
perfonaB,conftettalemhominem mereri millc 
inones,non poteft illum condemnare inaudita 
partc,& fine ícientia publica-.nam quemadmo-
dum autoritas regís publica eft, fie feientia pu-
blica eífe debet. Nechoceftdeiure humano, 
quód princeps folutis legibus feruare non pof-
fit, fed de iurc naturali:nam lexnaturs po-
ftulat,vt aftus publicas, cuiufmodi eft, occide-
re hominem,publicá requirat fcientiam,& auto 
ritatem. Publica autem feientia tripliciterefle scicnslapa 
poteft: vel ex propriaconfefsione iudiciali; vel ^ca? 
ex probatione legitima; vel ex notorio fa¿k). 
E x quo fequitur,quód quando non fuit adusN 
iudicialis,nec notorium faflum, cooperan adj 
necem alterius,etiam ex mandato principisT eftl 
^c^^ihomicidij^Nec excufat íubdit'os óbe I 
Ídientialñclubijs: rum hf c obedientia habet lo-cum,quandodubiumeft; exploratum autem eft, occidere hominem inaudita caufa, homici-
dium eíTe. Loquitur de hac re optimé Caicta- < 
ñus in fumma,verbo,horaicidium. 
A R T I C S E C V N D V S . 
j r Ftrum omniskx hwmnitus pojtta 
a iege ?tatumli deriuetur, 
f C o n c l u f i p eft a f f i r m a n s . conciafio* 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
'iEc conclufio fíe probatur: quoniam (vt ^ i •«, ^ 
.docetDiuus Auguftinus^eaqu« iufta no f ^ j , , ' 













u s e i t i o n . 
eftjlex non eftúuftitia autemex rationis regula 
eftjquoníám aliquid eo iuftum eft j quo fecun° 
dum rationis regulam producituf :ergo lex diri 
uatur,& pendet á regula rationis:at regula ratio 
nis eft lex natur^crgo omñis lex humana íntati 
tum legisrationem participatjiriquantum á na-^  
turali lege deriuatunquapropterTi á lege Satii-* 
rg difcedat,n9n lex,fed legis corruptio dicéñda 
eft.Exponit tamen Diuus Thomas concluíio^ 
nem,ac docet,eam effe inteliigendá de his quae 
\ lege naturali pendeñt,tariquam conclufiones 
ex principiis-.huiufmodi namque a lege natura 
li vim habeñtjVt hoc prgeeptum j non eft occí-
dendumjvigorem habet exillo,quo lege natu 
rali prf cipiráur, ne malum alicui inferamus* 
QiyE tamen a lege naturali procedunt per mo-
dum cuiufdam determinationis,ex fola huma-
na lege vim habent,íicuti lex naturg habet, vt 
qui peccát,puniatur; at quod tali^  vel tali punia 
tur pcena,id eft quídam legis naturf determina 
tio,& difpofitiojque a fola humana lege yim,& 
robar obtinet.íffSed tamen vt fententiaD*Thd 
in hóc articulo ampliüs explicetur, feiendü 
eft ex;eodem DiuoThoma, duobus modis pof 
fe fierí vtlex humana a lege naturali deriuetur. 
Vno modo,vt conclufio ex primis principijsde 
dudta: Altero modo,quia determinat,& preferí 
bit in particulari,quod in communi,6¿ quadam 
generalirationelex alia prgcipiebat.Hoc ftatu-
to principio,eft prima cóclufio. «¡fVniuerfa lex 
humana eatenus eft lex,quatenus deriuatur a le 
ge naturalüPrpbatur aperterna omnislex huma 
na eateñus eft lex,quatenus iufta eft: fed eft iu-
fta,quia confonátredf rationi:&re<3:aratio eft 
lex naturaIis:ergo eatenus eft lex,quatenus coii 
fonatlegi naturali.^Secunda conclufio. Leges 
humang dupliciter deriuantur ex lege nátürálii 
Quídam deriuatur vt concluíiones ex primis 
principijs déduclfjveluti ex illo principioi nullí 
malum eft faciendumjcolJigit legiílator, ergo 
non eft occidendum. Alig vero leges deriuan-
tur ex lege naturali,quia determinant in particu 
lari prf cepta naturg communia, vtjverbigratiaj 
prgeipit lex naturg malefaétores efle punildos, 
fed quo genere fupplicij,non determinat, fed il 
lud definit lex humana, f Contra fecundam 
conduíionem eft vnum argumentum.Ñam eó 
clufiones qu32 deducuntur ex principijs naturf, 
funt ius naturale,6¿ pertinent adkgem natura-
lem,vt antea diótum eft:ergo non pertinent acf 
legem humanam.Hf c obiedio facilliraé diííol-
uiturmá dicendum eftjquódlex humana, quí-
dam prf cipit, quf etiam lege naturali prf cepta 
funt;idque facitpropter duas caufas^  vel ad con 
ftituendas maiores pcenas intali negotioj vel 
quoniam conclufiones tales deducuntur ex pri 










ta legis na-? 
tura; deteí* 
fflieato 
Artícui .I l le 
íion ítiñt ómnibus manifeftf; neigimr aliquis 
poíTet caufari,& prf texere huius rei knórantias 
lege humana ftatuta gft« Sécúndd cuco j quóá 
conclufiones quf deducuntur exprimís princi 
pijsper Gonfequentíam euidentem & neccííar 
riam,funt ccité delcge naturali,cf temm cóclu> 
fiones quf deducuntur exprimís principijs ra-
tioneprobabili fecundum prudentiam j tales 
funt de lege humana, verbi gratia.ex hoc princi 
piojmalefadores funt puniendi,infertur necef-
farió,ergo latrones funt puniendi:& hoc difa-
men eft de lege naturf: cfterum non euidenter 
fcquiturjergo latrones funt fufpendcndijfequi-
tur tamen ratione probabili fecundum homi-
num prudentiam.Item eft alia diíFerentia: nam 
conclufiones quse funt de iure naturali, funt ne 
ceflariíE ad fínis naturaiis confequutíonem:có*^ 
clufiones vero quf funt de legeliumana} funt 
tantüm vtiles5non neceíTarif. Verum eft tamls: 
quodpoftquam ftatutf funt, iá neceífarif funt* 
Vltimó dico,quódlex humana prf cipue in hoc 
verfaturjquód determinar prf cepta natutf t ó -
munia,vt,verbi gratia,prf cipit lex naturf male-
fadores püniendos,fed non determinat quo ge 
ncre fuppliciorum; id lex humana determinatj 
& definit.Habet enim fe legiílator humanus fi-
cut artifcx,qui formam communem domus ap 
plicat ad hanc formam,vel illam pro fuá volun 
ítate. Itaque differtinter conclufíones de íege 
natur^^ de lege humana: nam conclufiones 
. de lege natura continentur in principijs primis 
vircualiterjfed tamen conclufiones de legehi^ 
mana continentur íicutfpecies fub genere re | 
fpcdu conclufionum,& principiorum legis n i 
turalis.Itaque redé fequitur, majefadores pui-
nicndi; ergo latrones puniendi; fed non fequil-
tur,malefadoreí( puniendijergo latrones fuípé-
dendi:fequitur tamen ratione probabili & coii 
gruenti,quoniam non apparet aliud genus fup* 
plicij efle conuenientiusjficut non fequitur3 e^ 
animal,ergo homo* 
A R T I C . T E R T I V S . 
f Vtrum Ifíáorm comenienter qmlu 
tatemYofim&legit defcribaU 
f C o n c l u f i o eft a f f i r m a n s * c m t á ^ 
E X P L I C A T I O A R f I C V t í * 
Sta conclufio probatürin primis au-
toritate ipiius Diui líidorí dicentisj lixÍ9t6 
Erit lex honefta}iufta,pofsibilis,fecú 
dumnáturam,fecundum confuétu-
dinem patnscjlocojtemporique €onuemens,nc 
ceíTaria, vtilis,manifefta quoque. Exponitur,& 
probatur.Lex enim humana & "eft proportio-* ^ro^í^® 
níitaíegidii¡iin«|& leginatur«?|< vtilitatihu- ^°cíttÉ<^ 
8(58 F-BMedinae 
manastratíotie quorum dixit iderrt IfidofuSjle-
gemcíFe id quod religtoni congruit, quoddi-
iciplinaí conuenit,& íaluri proíidt. Religioni 
enim congruéré,habet ex eo quód proportio-
natur diuinse legi.íLationi conuenic,qüia natu-
ral! legi íubordinatur.Saluti proficit ex eo quódí 
ad humanamvtilitatem ordinem habet-Lcgeru 
autem eíTc honeftam,hab€t ex eo quod reiigio 
¡ ni congruit.Eííe vero iuftam,porsibílcm, fecun 
dum naturara, fecundum confuetudinem pa-
tris,loco,&temporiconuenientem, haberes 
eojquia difciplinse conuenicQuod vero fit ne-
ceífaria, vtiiis, S¿ manifefta , refeitur ad iilud^ 
, quod dixitjlegem faluti conuenirei& expediré, 
Tr«s codi-;at(|ue nimis proíicere.«([ Obferuandum tamen 
q°°rgSturrc¡d eft , quod quantum ex líldoro colligere licetjf 
Icgékuma- tresconditionesfunt neceílari^ vtaliquahuma 
ima, na conftitutio íit lex humana. Prima^t tit ho-
-neftaj& iufta:lionefta ad Deumjiufta ad proxi 
mtim:honefta,id e{l,ver2E religioni congruenss 
& ideo iniqus funt omnes paganorum, & infi-
idelium leges contra religionem,&: fidem Chr i -
ftiinftitutae.Deindeadijciturjquód iexíitpof-
íibilis,fecundum naturam, fecundum confuetu 
dinem patTí^loco,^: tempori congmens, qui-
bus oranibus ligrtiíicatür,humanam lege opor 
tere efle congruam a»quitati naturali fecundum 
confuetudinem patriaE,&: populi illius. Si enim 
lex promulgandajeflet congrua religioni, fed 
adeódifficiliSjVtveririmiliternon poífet ferua 
ú ^ populo; velpopulus fie eíTet difoofitus^vt le 
igera illam tanquam nimisj3neroíam reciñere 
inolíeutuñclex illa vim obligan di "onhaSeret; 
pe ideo principes cum velint condere leges, íi 
populus contradicat,8í dicat, lex ifta non con-
uenit confuetudini patri^ noílraí, fufpenditur 
legis obligatio: hoc enim cafu princeps íi velic 
legemfuamimponerej&: virahabere obligan-
di in foro confeientia^non eíTet rationabilis vo 
luntas eius.Atque ka vna ex conditionibus fine 
•quiHuslexnon meretur nomen legis,cft, quod 
í i t l o c o ^ temporí,& patri^conueniens^neque 
dilíona confuetudini,quae tollinon porefl: fine 
difpendioreipublicaemaiori, qu^m íicvtilitas 
ex poíitione legis emerfura. Tertia codicio eft, 
quod lex fit neceíraria,vtilis,manifefta,nulli pri 
uato commodojfed pro communi ciuium vtili 
tate confcripta:quibus ómnibus fignificaturjlc-
gein foro confeientis obligante oportere eífe 
ncceífiríam maleuolis coercendis, bonis fouen 
dis,atque protegendis, 
A R T I C o y A R T V S . 
jr Vtrum comementer IjiJLorm dmU 
Jlonem legum humanammpjius inris 
, hmmnigomt* 
ConcIaS, o. 
Expof. in Prim.Secun. 
^ " G o n c l u f i p c f t a f í i r m a t i u a . 
£ & F L 1 C A T 1 O A R T 1 C V L I . 
Onclufio huius articuli ita probatur. 
Vnumquodquediuidi poteftratio-
le eorum ex quibus conftat: fed lex 
humana includit ín fuá ratione,vt de 
riueturalegediuina, vtad communcbonum ProbatlocS 
ordinetu^vt a communi rectore inílituatur, 6c ^«fioaii. 
ytaétus humanos dirigat; ergo ratíone horum 
.diuidi poteft lex humana.Quia enim deriuatur • 
\ lege diuina,diuidiíurin ius gentium, quod \ 
iege^naturs deriuatur, tanquam conclufiones -
ex principijs;& in ius ciuile,quod a lege natur» 
admodum particularis determinátionis procc 
ditvQuia vero ad bonum commune ordinatur, 
ideo diuerfae funt leges, fecundum diuerfitaté 
corumqui taii bonodant operam : vnde aliag 
jfunt iacerdotum leges)aliíe populi &c. Quoniá 
autem inftituitur \ communi redore, ideó fe-
cundum communitatem eorum erit legis diuí 
íio.Primum commune régimen eft Regnum, 
quando feilicet ciuítas ab vno gubernatiir,& ra 
tione huiusaccipiuntur conftitutiones Princí' 
pum.Aliud régimen eft Ariftocratiajid eít,prin 
cipatus optimorum}vel optimatum^ ratione cu 
ius fumuntur refponfa prudencum, & Senatuf 
cófulta.Aliudregiméeí}01¡garchia,id eft^ prin 
cipatus paucorum diuitú,& porentum;ratioRe 
cuius fumiturius Praetoriumjquod & Honora-
riumdicicur. Aliudrégimenefl:populi,quod 
denominatur Democratia, fecundum quod fu 
muncurplebifcita. Aliud tándem eft Tyranni-
cum,a quo,quiaomninocorruptumeft, nulla 
lex fumitur.Tandem,quia lex humana diredi-
uaeft humanorumaCtuum, diftinguunturle-
ges ratione eorum de quibus ferunmr; vt lex lu 
lia de adulterijs^ex Cornelia de ficaríjs. 
Verum in hoc articulo dubium maximú eft; Vtrú 'm g2 
veriim ius gentium contineaturfub iurehuma (u^u' 
no,an potiüsfubiure naturali. D. Thom.in hu-
ius rei expofitione varius videtunnam in hoc 
articulo plañe definit, quod ius gentium ad ius 
humanum pertineat;6dn folutione ad primum 
aperté dícit,quód ius gentium diftinguitur á iu 
re natLirali,quod eft commune ómnibus anima 
tibus;& in fecundo articulo huius quaeftionis,* 
nobisiam expoíito,dicitaperté, quod conclu-
fiones qusdcducuntur ex primis principijs ad 
legem humanam pertincannfed in hoc articu-
lo icribit,quód funt de iure gentium conclufio 
nes quaeex primis principijs deducútur: ex quo 
conícquens eft,quód ius gentium pertineat ad 
ius humanumadem habet exprcííe 2.2.q.57.ar. 
3.Sedinalijslocisminimé paucis dicit contra-
riújVtvidetur.Nafupra q.p4,art,2.dicic, quod 








inclinatipnem naturalem humansE naturse: fed 
praeeepta quae funt de iurégentium máxime fe 
quuntur indinationem natura humanse: ergo 
íunt de inre naturali.Prasterea,in q.ioo. artic.i* 
feribie Diuus THomas, quód prsecepta decalo 
gifuntdeiurenaturali: atprscepta decalogi 
lunt máxime de iure gentium j fiqiiidem funt 
communia ómnibus nationibus; ergo ius gen-
tium ad ius naturale debet reduciúraque Diuus 
Thomas hac in re videtuí- eíTe varius* Sed philo 
íbphi,&: iuriíprudentes non recié confentiunt: 
Arift.y.eth. nam Áríftotéles dicit,quód ius naturale eft i d l 
«•7- vbique,6¿: apud omnes:& Gicero multis in lo -
éis dicitjqüód idquod communihominum có 
fenfu approbatuíjex naturíe reputan da eft.Gse 
terum iurifprudentes,vt eft videre in inftitutis 
de iure naturalii& eiuilij appcllaht ius gentium^ 
quod eft communeomnium nationumútaqué 
confunduntius gentium cum iure naturali.So-
to libro i.dé iüftitia & iure q^.art.^. hác ratio-
ne diuidit inter iusnatürale)& ius gentium.Pri-
ma^nquitjprinGipiaquse funt nota ómnibus fi^ 
ne difcurfu^híECpertinent ad ius naturale: con-
clufiones vero quse inde derluantur^ad ius gen 
tium fpectant.Sed haec ratio diuifionis ftare no? 
poteftmam ex ea fequitur,qupd praecepta deca 
logi non fint de lege naturali, fed dé iure gen-
tiumjquod aíTerere, ab omni veritate alienum 
Vera aubij eft,vt infrapatebit.<(fHis igitu.r príEtermifsiSíVc 
«plicado. ra & breuis explanatio D iu i Thomse IISEC eft, 
cluo^clu3E^am^e^ucuntlirex pnncipíjs natu-
príncip^na r^neGeffariónecefsitateabfolutacquaedam ve-
tura: dedu- fo fada quadam fuppofitione.Prima illa perti-
«Qtur, nent ad legem naturaE:poftrema vero ad ius ge 
tium fpeétant* Adhibitis exemplis illuftremus 
rcmiAd cóferuandumgenushumanumnecefij 
faria eft fimplieirer & abfoluté coniundio ma-
ris Se fcemin^jquae matrimonium eft, vinculú 
perpetuum,& indiílblubilejneeeífarium omni-
no vt proles humana fufeipiatur, &cómmodé 
edücari pofsir;& ideo haec coniunétio eft de iu 
íe naturaliscseterüm confiderando,quód homi 
nes vtinplurimumfunt perfidi , &abutuntuf 
bonis matrimonij j introduóts funt iure gen-
tium leges nuptiarum,quibus eelebretur eon-
tfadus teftibus adhibitis^Eft aliüd exemplum. 
NeceíTarium eft fecundum naturam humana, 
vt pécora alanturj& vt fuppetat vidus homini-
busjquód agri colanturs caeterüm prsfuppofita 
imbecillitate naturas humansc, quse poft pecca-
tumm3nfitinfeá:a3& magis inclinata ad bonu 
propriú, quam ad bonum cómune, necefláriú 
luitex iure gentium introducere diuifionem 
agrorumj&poííefsionum^ ómnibus rebus di 
uifis neceftarium fuit quód quaedam prb alijs 
commutarentur; & fie iure gentium introdu--
'^•corola. dusfuit numüs , f Exhoc fequituryquódius:g4 
tíüni médium cft inter ius naturale j &: ius ciui-
le:& quoniara médium participatnaturam ex-
tre;morumjpartim comienit cum iure natural^ 
j&'partimeurniure eíuilu Conucnit cum iure 
naturali; qüia eft corainune omnrbus nationi-
bus.Cum iure ciuili, quia nt confenfu omniuni 
populorum expreflo,yeí tacitOj&non ex inftín 
d u hátursiSequitur fecundó, qu^d ius gentiü Secündiij& 
fimpliciterperíinetad iüs bumanufflípropter ra 
tionem modo aísignará. Sequitur tertió, qi ió4 TerUtoi. 
ius gentium poreit abolcri autoritate reipiblí-
csejnam diuiiio rerum, vt antea didum eft, in* 
troduda fuít iure gentium: eóftat autem q u ó d 
in primordio E c d e í i s tota fidelium multitudo y i 
habebat omnia in comniuni.R.urfus,ius gentiu 
introduxitjquód v id i feruiant v idor i : 'a t legé 
Ecelefiaftica ftatutum eft,quód Chfiftiani cap 
t i in bello ferui non fint^Vltimó fequitur,quód 
ius gentium in nulio, iuri naturali derogare po-
teft: quaproptér iri extrema necefsitate omniá 
funt communiajin tali enim cafu quifquc teñe-, 
tur iure naturali vitamtucrirideodiuifio rerum 
iurégentium introdudá,huic iuri derogare no 
potui t i^Ef td iudbreuedubi í i j Quid eft quod Dühiura ác 
dicic Diuus Thomas in a r t icu lo^uodíegimen T111^0 
mixtum eft optimum ínter omnes principafusj 
cum in alijs multis locis idem contendat,prinGÍ oai* 
patum vnius eíTe optimum ? Exhoc principio 
colligit Diuus Thpmas i.p*qéio3.ar.5,quód m u 
dus ab vno gub'ernatur. Ex eodem principió 
colligit,4.contra gentes G.y^dquódEcclcfía ab 
Vno SummoPontiñce debeat gubernarii idem 
demonftfat latiüs primo de regimine Principú 
ácap.ZíVÍque adS. ídé docet Ariftoteles muí- Aílft.j.ctíi. 
tisinlocis,&: 12.mettextu vltimo üc cócluditi c.xo.^oli*. 
Principum pluralitasmala eftsergo inorbevnus J ^ v . ;. 
Princeps. Hocdubium exponit Caietanusin ¿ ^ J " " ® 
hoc arócuío.Príncipatus vnius optimus eft Ín-
ter fimplices principatus,non tamen comparan 
do ad mixtum regimenjfícuti dicimus, aurum 
metallorumeíre optimum^fed no comparamus 
ad aurum,& argentum fimul.Secunda expíica-
tio eft j quód Monarchia ex vi regiminis ínter ; 
priticipatus primatum tenet,fed ex ímperfedio . t i i 
ne,& imbecillitate.hominum mixtum imperiu 
vtiliuseftjquoniam volunthomines imperij ef 
feparticipes.Terriá explicatio eíljquod Monaf 
ehia primatum .tenet,quando vnüsi quipraseftl 
eft p r a í h n t i o r virtute,nbn folümíinguiis ¿ fed 
omnibusíita teftatur Aríftotéles, Ex quo col-i Arift.^.pol, 
ligunt vniuerfi Theologi, quód Summus Pon-5 le¿t.5».apud 
tifex debet eligí non folummodó optimus Car DiT^om' 
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A R T I C P R Í M V S . 
f Vtrum humana lex deíeat poni in co 
munl 
S V M M A t 1 X T V S. 
F f i r r r i a n s e í l c o n c l u f i o . 
P r o b a t u r : c j u o n i a m l e x 
c ú m fit p r o C G m m u n i 
c i u i u m v t i l i t a t c i n f t i t u -
t a ^ b o n u m c o m m u n e r e f p i c c r c d e 
b e t : b o n u m a u t e m c o m m u n e e x 
m u l d s c o n f t a t j S c v a r i j s , ac m u l t i -
p l i c i b u s a d i o n i b u s p r o c u r a t u r ; d c 
b e t e r g o l ex a d m u l t a r e í p i c e r e ^ r a -
t i o n c p e r í b n a r u m ^ t e m p o r u m , 6^  
l o c o m m j & i í a j V t ó p t i m a f i t , l o n -
g o ^ u e t e m p o r e d u r e r j e a q u ^ c o m 
m u n i a f u n t j r e f p k e r e d e b e t . 
A R T I C S E G V N D V S . 
f Vtrum lex humana debeat omnia >/ 
ttacoh'íhere. 
^[ C o n c l u í i o e ñ n e g a n s , 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I» 
Gnclufio articuli fie probatur: quo-*» 
niam humanas leges imponi debent 
hominibus iuxta eorum conditio-
Probatioco ^ ^ ' ^ ^ n z s ^ capacitatemsefl namquemé-' 
cluíionii, fura quaedara humanorum aétuum: menfura 
autem^vt ex lo.metaph.conftar) menfurato de 
beteffehomogenea,&proportionata : hac de 
caufa didum eft quaíftione íuperiori,legem dé 
bere eíTe pofsibilemjfecundum naturam, fecun 
dum patria confuétudinem. Hac eadem ratio-
ne,non eadem pracepta perfeétis viris, 6¿ pue-
rts imponuntur,quippe qui non íunt in virtute 
fquales.Quoniam ergo lex humana imponitur 
hominum comnrAinitati,debetilli proportiona 
rheommunitas autemhominum aiiquos admic 
titdefeá:us;eftenim maiorpars communitatis 
hominum imperfe<Sorum. Lex ergo humana 
non debet omnia vitia cohibere ? fed ea íblum 
ExporinPrim,Securu 
qus grauiora funt)& a qüibüs maior pars com-
munitatis abíliinere póterit. 
A R T I C . T E R T i V S , 
j r Ktrum lex humanaprdeipiat omniii 
yirtuturnaBm. 
S V M M A T E X f y S. 
G n c l u f i o eft. L e x h u - condofici 
m a n a n o n p r í e c i p i t o m 
n i u m virtutuiTit a d u s , 
m í i e o s q u i ad b o n u m 
c o m m u n e o r d i n a n t u r i m m e d i a -
t é , v e l m e d í a t e . P r o b a t u r . L e x a d 
b o n u m c o m m u n e o r d i n a t u r : e r -
g o t a n t ú m d e b e t eos a á u s v i r t u -
r u m pr^ecipere^qui a d t a l e b o n u m 
ó r d i n e m h á b e n t . Q u a r e o p t i m e 
d i x i t A r i f t o t e l e S j l e g e m p r a r c i p e r c Arift.s.etiv 
o p e r a f o r t i s ^ t e m p e r a t i ^ 6¿ m a n -
f u e t i j & h i s f i m i l í a . 
E X P L 1 C A T 1 0 A R T I G V L O R, 
X his articulis hoc dogma colll-
gatTheologusin primis, quód lex 
humana debet eííerationahs, ac reí-
pubiicae vtilis:quód fi pra-ceptú fue-
rit fine ranone,neque attulerir aliquam vtilita-
tem,neque remouerit damnum,píus malí affe-
rens quám bonijiniquum eft. Sed híc, ne quis 
ad fola quorundarri hominum íingularia q u í -
dam da mnaípe<3:ás,putct legem aliquam bine 
efle damnofan^quód multis lit peccandi occa-
íío,coníideranda nimis eft.háecíententia fecun 
da. Rationabilislegiflatoris legem dantiseft, B^nSccma 
confiderare commune reipublicse bonum , & necoo 
non fpeétare ad illud quod in raris,aut pauciori ran'1,5 a 
bus,autpcraccidensfit,nequeaddamnúquod §}&*l0ie' • 
cueniet alicui,aut paucioribusex tali lege,aut re 
gimme tali. £ t ideo fi legis intentio non perñ-
ciaturin quolibet fingulorum,nonidcirco mu-
tanda eft lexmam iura conftituuntur in his qu£ 
frequsmer accidunt,non in his quae raro,aut in 
vnojaut altero cafu accidere pofiunt.Neque le 
ges item fie feribi poíTunt, vt omnes cafus, qui. 
quandoque acciderint,comprehendantur, fed 
fufficiteaiqusE pieriimqueacciduntjcontineri: 
& ideo cüm in aliquo cafu fententia legis maní 
fefta eft,¡s qui iurifdictioni pr|eft,ad manifeftif 
fima debet procederé fimilia, confiderata legts 
ratione,& vtilitareíecundüm ipíius legiílatoris 




benignius interpretando, quam fonant earuni 
verba,qu€madmodum docetlmperatorff. de 
legibus & fenatiífcorifúltis i ÍSfulla, inquit, ^ 
ris ratioiáut seqüitátis benignitás patitur, vt 
' q u ¿ falubfiter pro vtilitate hóminum intro^ 
ducuntur, ea nosdurioriinterpretatione con-
tra commodum eorundem hominum producá 
frauslcgis musadfeüeritatim.Infraudemíegisfacit ,qui 
^id. faiuisverbís legis,fententiam legis circumuenité 
Vade opera, íbla legé humana, aut praecepta* 
aut prohibita,no.n funt fe¿urtdum fe bona, aut 
mala,fed in medio conftitutájíícbona & vtilia, 
vt interdum etiam pfopter locufflj tempus, & 
perfónara fint mala. E t ideo lex humana non 
potcft fie vniüerfalitcr accipi,quirt interdum li-' 
ceat contra tenórem legis facére,ad conferuan-
dam fortiorem aequitátem qüáíidam naturalé 
tünc emergentem.Operá vero lege naturali iuf 
fa,aut prohibita,fecundum fe furit bona,aut mí 
la; vt diligere Deun^odifle Deum, mentiri, fal 
fum teftimortium dicerejadulrefárijblaíphema 
re Dcumj& ideo lex naturalísj& diuíria vniuer 
faliter fuper haec opera ferturí at nó eft lex puré 
humana, quae fuper vlíum genus operum vrtH 
Lex huma- uerfaliter lata eft.Et ideo íex humana non pó-
B?n5 oíl1" tefteíreomninoimmutabilís*Isíequetameníe-i 
mno itiimu gj{iator debet legem fuam pofitiuam matare íé 
cundum diuerlitatem vanatioms lingulorum 
hominum>& temporü; ficuti peritus medicus^ 
qui medicinam preparar, ac variar prout opus 
eft vnicuique íingulari fecundum difpoíitionc 
complexionis ipfius ín ftatu quem habet;fed ne 
ceflarium eft,vt régimen legis communis íit de 
finitú ad commune bonum totíusi gentis, licét 
íit quibufdam conueniens,quibüfdam vero ne 
quaquara.Proinde oportet redoreSj& legiíla-
tores eífe fapientes,atque prudenteSj& tales eí-
íe,qui tátum illuminationis íint aíTequutijquan 
tum fufíicit non folurn ad regendum feipfos fo 
loSjfed quantum fufficit ad dirigendum, &.re-
gendumaUos;vcconfiderent,quid in conden-
dalegc,autin dando praeeeptoliceat,deceat,&: 
expediat vtilitáti,aut diredioni eorum, quibus 
lex,aut pr^ceptum imponitur, ne incidant in 
damnatíonem^quam cóminatur Efaias cap.io. 
Vas quicondunt leges iniquas,& feribentes in-
íuftitías fcripferunt ^ vt opprimerent in indicio 
pauperes,6¿ vím facerent caufae humilium po-
puli,vt eííent viduae praeda eorum,&pupillos di 
ripcrent.Quid facietis in die vífitationis,& cala 
mitatis de longe venientis?ád cuius fugietis au-
xilium5&vbiderelihquetís gloriam veftram? 
% Aliud eft legem aliquam humanam eíTe iniu 
a]iuriuut|ftam}autiniquam; aliud eft eam eífeinutilcm. 
^ Lex iniufta feu iniqua,ficut iam mox dicemus, 
contrariatur bono humano,aut diuino.ínutilis 
vero cftjquas non fie contrariatur bono huma-
10, 
A r t í c u l i n L 8 7 Í -
ñOjfedtamennulIamadfertcommunitati vtili 6 
tatemiVerum híc(né mox pro arbitrio noftro 
reijeiamus omnem lcgem,quae nobís non vide 
tur continére vtiíítafem aliquam)fciendum eft, 
multa eíTeprsecépta , ftatutaqüe humana puré 
j)ofitiua,qüorum vtilitates &rafiones non mox 
omnibüsfunt mahifeftsE-fed non ideó mox pü 
tandurlFi;eft,coníí:itutiones illas non deriuari á 
lege aeterna,áut non fuiídari in quadam natürá 
li arquitateíquemadmodum m veteri lége mul-
ta erarit pracepta puré pofitiua,habéhtiá prgter 
rationem figuralcm in Chriftum,etiam rationé 
quandam móralem naturalís cüiufdam pccult^ 
aéquitatisíVerbigratia.pr^ceptá de occifione,& 
immolatione áuiüm j vaccarum/éü vituloruní 
& hircorumjdc nó induenda vefte eontexta ex 
lana & lino;de non arando ín boué & áfiñbj de 
non miíl'enda carne cum ladejSc de non edén-
do fanguine,& id genus alia multa,nullam vidé 
tur hábere vtilitatem,neque ad mores bonos,vt 
populusbenefefe habeat inter fefe, ñeque ad 
Deum creatorem fuum; verílm fi confideresco 
ditiones loci, temporis, & reípublica: ludaeo-
rum5patebunt inhuiufmodí praeceptis etiam ra 
tiones qu^dam,& caufae ¿quitatismoralis j dé 
quibus latiüs infr^ dicemus* 
A R T I C . o y A R T V S . 
y Vtrum lex humana imponat hominí 
?iecefiitatemínforocqnfcknü& 
S V M M A T E X t V S. 
R i m a c o n d u í i o * L e g e s Pnm. fiaci, 
h u m a n s e iuftas h a b e n t 
v i m o b l i g a n d i í n f o r o 
c o n f c í c ñ t i s é . P r o b a t u r t 
q u o n i a m o m n i s l e x í ü f t a d e r i u a -
t u r á l e g e í E t e r n á j i u x t á i l l u d . P e r Prp.g* 
m e R e g e s r e g n á t , & l e g u m c o n d i 
t o r e s i u f t á d e c e r n u n t . C ú m e r g o 
a b i l l a d e r i u e t u r qua* o m n e s l i g a t , 
c t i a m haec o b l i g a r e poteri t* 
^[ S e c u n d a c o n c l u f i o . L e g é s í n i u - Sedíd,c5cL 
ftíe per c o n t r a r j e t a t e m a d b o n u m 
h u m a t i u m n o n o b l i g a n t í n c o n -
fc ient ia5n i f i r a t i o n e f c a r í d a l i v i t a n 
d i . P r o b a t u h q u o n i a m t a l e s m a g i s 
f u n t v i o l e n t i á ^ q u a m l e g e s 3 d i c e n -
t e D i u o A u g u f t i n o j L e g e m n o n AHg.iib,de 
eíTe cam?qu2e l e x i u f t a n o n f u e r i t , libíar-b-» 
fed 
f e d n e d e t u r a l i j s o c c a f i o t u r b a t i o 
m S j f e r u a ñ d a ett^iuxta i l l u d ; Q u i t e 
a n g a r i a u c r i t m i l l e p a í T u s , v a d e c u 
i l l o d ú o a l i a : & q u i abft u l er i t t i b í 
T«ru csd. t u n i c a m , d a e i p a l l i ü . % T c r t i a c ó -
c l u f i o . L e g e s inftitutae p e r c o n t r a -
rictatem a d b o n u t n d i u i n u n ^ v t l c 
g e s t y r a n n o r u m i d o l a t r i a m prse -
c i p i e n t c s , n u l l a r a t i o n e o b f e r u a n -
dae f u n t O b e d i r e n a m q u e o p o r t c t 
m a g i s D e o , q u á n x h o m i n i b u s , v t 
d i c i t ü r A & o r . 4 . 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
Vs í l iohuius articuli non fimplcX 
eft/ed mult¡plex,& habet plura capí 
ta.Nam in primisdiílerendum eft de 
legeciuili^ deinde deEcclefiaftica, 
tertió ^ delegepoenali>& denique de multitudl 
nclegum,qnomodo obligentin confeientia. 
^fEicigitur prima qiweftiojVtrüm lex humana 
obliget in foro confcientia^Pro parte negatiua 
fie arguitur . Nam fi lex humana obligat in fo* 
ro confeientisEjpoterit obligare ad culpam mor 
talem;fed non poteft.quod ficoftendo.Nam íí 
cut inducere gratiam nemo hominum poteft; 
ita priuare gratia nemo hominü poteft: hoc au-
tcm facit culpa mortalis: ergo lex humana non 
obligat ad culpam mortalem.f Secundó fie ar-
guitur, & hoc argumentum praecipué procedit 
de lege ciuili.NS poteftas ciuilis, & fecularis nó 
habet poteftatéligádi,& abfoluédi in foro con I 
fciéti«;hanc enim poteftatem Dominus tribuit 
foli Petro,& Ecclefia'.ergo poteftas ciuilis non 
habet autoritaté ligandi in cofcientia.^Terti^ 
íicuti fubditi tenentur obedire principibus^fic fi 
lij parentibüSjVxorcs maritis,feruiDominis:fed 
prsedidsB perfonae non habent' autoritaté obli-
gandi in confcientia:ergo neq; principes.^ Vlti 
m6,fi leges humanf obligarent ad culpam in fo 
roconfcicnti«,confequenseft,quód eflent ob 
feruand» cúpericulo vitf :quod aífcrerejdurifsi 
mum eft.Quód redé fequatur,patet:ná obligat 
ad culpam,& pptiíis eft rooriendum, quá peccá 
dum vel mínimum peccatum. % Sed probatur 
maioribus argumentis quód lex ciuilisnon obli 
get ad culpam in foro animae.Nam poteftas ci-
uilis non eft fpiritalis,vtplané conftat: ergo no 
pertinet ad forum animae fpiritale . Deinde, 
finis poteftatis ciuilis eft bonú aliquod tempo' 
ralc,nimirum falus reipublicae, tranquillitas, & 
cóuidus ciuium:fed hoc nihil ad forum animse 













poneré pana fpiritualé^t apené conftat: ergo 
non poteft obligare in foro animas fpirituali. 
Quartó/i poífet obligare ad culpa, eftet omni-
no máca,^: imperfedaj na poíTet obligarc,&nó 
poíTet foluere.Vltimójfi princeps fecularis po- Vltim. 
teft obligare ad culpa fuis legibus,vel eífet in po 
teftatc fuá obligare,vel no: hoc fecundum dici 
nópoteftjna ctiá pralati Ecclefiaftici fuis legi-
bus aliquádo nó obligat ad culpámeq; vero pri 
mum poteft dicijná femper eflet dubium an ob 
liget ad culpa in foro cófeientig; nunqua enim 
illud in fuis legibus dedarát. f in cótrarium eft In coBtía* 
illud;Omnis anima poteftatibús fublimioribus !¡^,n• 
fubdita fit:& iterum.Quipoteñati refiftit, Dei 1}-
ordinationi refiftit:& pauló póft; Qui poteftati 
refiftuntjcondemnationé fibi acquirunt: con-
dénatioveró nó incurriturnifi ptoptcrculpá:& 
iterumjSubditi eftote nó folüm propterirá,fcd 
propter confcicntiá:id eft(explicáte D . Ambro Ambrod 
lio)nó folüm propter vltioné pr«fenté,fed pro 
pter iudiciumfuturum,inquo teftificáte con-
lciétia,ipfa punictur. Similé fententiá habet D . 
Petrus cuminquit;Subditi eftote omni creatu ' «Pe^ 1 
ra propter Deum j fiuc regi quafi prscellenti, 
fine ducibus ab co mifsis. Certe in his duobus 
locisaddudisD.Auguftinus&D.Chryfofto- Aag epifc 
müs,&omnesferéveteres interpretantur Apo H,a^ Mace 
ftolos de poteftate ciuiIi,quod textus plañe in- cLmSict 
dicat.Sedeftaduertédum,quódlicétD.Paulus p ^ f ^ ' 
tátüm agat in hoc loco de lege GÍuili,ratio ver6 
qua parédum ftatuit,cómunis eft etiá poteftati 
Ecclefiaftica.In poteftate enim Ecclefiafticá i n 
primis cóucnit illudjNó eft poteftas nifi a Deo» 
Quarc ficut trafgrefibres legum ciuiliú rei funt 
apud Deum,fic tráfgrcíTorcs legum Ecclefiafti 
carum.De legcEcdcfiaftica funt aperta teftimo Mat.iS* 
nia,vt illud;Si Ecclefiam nó audierit,fit tibi tan 
quá ethnicus,&publicanu^: &, Qui vos audit, 
me audit,qui vos fpcrnit,me fpernit: & Paulusj 
Obedite praepofitis vcftrís,& eis fubiacetc.Hjc 
veritas definita eft in CócilioCoftantiéfi cótra Jj°£^ ^ 
loanéVVicleph,8¿ in bulla Lconis cótraLuthe 8 j& ^ 
rum ar. iy.f Ad iftá veritaté dcmóftrandá funt prob, cficl 
cuidentes rationes.Prima eft. Na lex humana a piima. 
Deo eft:ergo obligat in cófeientia ficut lex diui 
na.Gófequctia eft nota, & probaturantecedés: 
na non folüm dicitur opus Dei,quod ipfc folus 
producit j fed etiá quod medijs caufis fecundis 
cíficitrergo nó folüm dicitur lex diuina,quáip-
fe folus Deus fanciuit,fed etiá lex qua homines 
autoritaté diuina promu!gát,& ftatuuntsqucad 
modum lex Pótificia nó folüm eft quáPapa per 
fe inftituit,fed etiá quá alij inferiores autoresPó 
tificicia autoritaté inftituunt.Secunda ratio eft, p 
quoniam poteftas,tum ciuilis,tum Ecclefiafti-
ca,neceíraria eft vt homines bene & faciliter VH 
uam,Pote¡ftas ciuilis conftituit,& conferuat pa 
cem 
QuccffionXCVl. 
cem püblicam:Póteftas Ecdefíaftica diri^githd 
mincmin finertí fupernaturalé.Sed vtraquepd 
teftaá eft vaná5& firíém fuum no confequetur, 
fi careat potéñate óbligándi in cófciéhtia: na íi 
fubditi no tehentur obedire ^ vana eft poteftas 
Roffenf.aré imperandi. Videte alias ratioiles apud Roffen-
V' feni,Gaftro,&Driedonern.f Seddubitabitali-
bo Ecclefiá ^uis;QEa ratíóhe poteftás humana poteft indií 
lijrcíi.3. cere ohligationé in cófcicntia? A d hoc refpóde 
priedo. dé tuí-jquódpoteftas humana habet ifta vim obli-
jibert.nrc gádi , quátérius fubditurlegi jEtérnae & diuin^: 
Chr^ianá qU|admodú cauíse fecüdíE naturales producút 
Quomodo ^los e^eft^nó abfoluté&per fe,fed qüaten^fub 
humana po dunturefficaciae primse cáufeiSic in propófitd 
tcftas ln co dicédümeft,quódh3eCvisobÍigáildi ex duplici 
ícieotupof volúntate dimanat; ex volúntate poteftatis hu 
fit obligare manaí iníi;ituétis,& pfaedpiéíisaliqúidin parti-
cularijtánquá ex cáufa recundáj& ex volúntate 
diuiníc,5¿ áeterriSB pótéftatis ofdinátis, qUod i l -
Iud,quod áutofitáte humana fiierit iriftitutumj 
Vtru lexhu ratumfit5&firmum4^Sed exliOc magna nafci 
mana pofsit ^ qu^ftio; Vtrú per lege hümanáfn pofsit ali-
aliquid pira qyí^p^Qp^quodnó fitprseceptum iure natu 
prmpmm faliautdíuino^Gerfontertetjquód poteftas ha 
i Deo. mañanó póteíi nona praeceptá iriftituere, prae-* 
Gerfonin ter ea qu.& Deus práscipiti Eándem fcntentiam 
traftam de habet Almáynus. I táqjdicunt prsedidi auto-
ltti!Vl£ reSjO^quádoEccleflatulitle^éde ieíunio,non 
Almayn, l i . nóuaminítítuitlege,red declafaüit de lege d n 
de poteita. uina ieiunium eíTe praeceptüm. Secundó dicút, 
EccleííaCc. quod vniuerfaeleges^áciuileSjquá Ecclefiafti-
«o.&iz. ca^nihil aliud funtjquá declarationes earum le-
gum,de quibu5poteratdubitari}an ciTent cóftí 
tutxlegenaturalijáutdiuina.Tertió d i c u n t , ^ 
fi conftaret aliqiiid eíTe pr^ceptum abEcclefia,-
quod no eíTet conftitutura lege naturalijaut di 
be ftUf ü^na5n^ ohligaret in Confcienria.Probatur hoct 
enceu f j i Q j ^ i - j e s i e g e s ^ m a n ^ v t a n t é d i d u m e f t ^ ó 
habét vim obligádijniíi qudtenas ex lege natu-
rali,& diuina deriuámr-.ergo omnes leges natu-
rales,qu2E habét vim obligádi^iure náturali3&:dí 
s«ctiaGer üinofanckasfuntvHocarguméto nóobf tante , 
^n. repro- haec fentétia fálíifsima eft,& nihll diííert ab hae 
b«ur. refiLutherana.Aííeruntenim Lutherani,nihii 
eíTe credédum,aut prgcipiédüm,quod expreíTo 
Dei verbo no cótineatur. Cófutatur hoc dog--
ma*Prim6,lex humana eft^quod femel in anno 
cófiteamur peccata nolira-RurfuS^ lex humana 
eft, quodabftineamusacarnibus die Veneris, 
atque etiam ne inftituatur matrimonium in 
fecundo , tertiüj&quarto gradu confangui-
nitatis í fed ifta? leges non funt de iure natu-
rali , aut diuinoí quod fie probatur.Nam po-
teft Ecclefiaineis difpenfare, & eas abrogare 
pro fuá volúntate.^Secundó,Diuus Paulus ex--
prefle dicit; Prgcipio ego, non Dominus: ergo 
fecundum DiuumPaulum # aliquid cftprfce-i 7 i 
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ptüm,quód iüre naturali, & díüino Dominus 
non precipité Prgtefeaj íiGUtDeuspr^cipit vt 
óbediámus poíeftaíibus fubíimioribus; ita p r ^ 
cipit filijs Obedire parentibusrféd abfuídum do 
- gmá eftjquód parenrés non pofsint mandare fi 
lijs fuis^nifí quod itire hatufali,6¿ diuino 
ptum eft : ergo abfurdum dogma eft aflereré 
quod pr^lati no póíTuht mandare fubditis, nifi 
iliud quod alioqtii iufé diurno fntdatum eft.Vl 
íimó,íi ita eftjVt if t i dicunt j fequitur quod ref-
publica no pofsit abrogaré legem, qüá femcl iií 
ftituitíquodfalfuní éftíSequela p róba tur rnam 
fecundum iftpfutíi feriteníiájiíta lex eft de iure 
haturalijaut diuínb.Hgcomriia Cónfirmantun 
•iiávtait-Áriftoteles,íüífum-hümánúeítiquod Áriíl.j.éty 
a principio nihil diftert fie v d áliter fierijpoftTé cy. 
gis vero pófitiórierh mültüm refertíergd éá qu^ 
prascipiiíntur légibus hümanisji ri ditFerétía erác, 
& non lege diüina prohibi ta .^Adat 'gurt ientá Solut. arg^ 
refpondetur,quód lex humana derídatur a lege 
diuinajme'diarité áutdíiitate,& póteftate huma^ £)jfferent^ 
ha;&: ideo humana eft,nori diuiria.ltaq; ditfert inter i i a i -
ínter legem hümatíam,& díüihamt qüód lex di cá & ttiitia-
uina ficut a foíó Deo fertur,ita a folo Deo abro ná legem 
gari potéftdex veroíiumanáficut per hominé Su°ad v ^ 
inftituiturj ita per homiñem áiínullarí poteíl.' Ó .-f. s 
Secundo diífefunt í nam lex díuíiia vt íufta fit^' 
6¿ perinde obligátoria,fatis eft voluntas legifla-
íoris:verüm lex huffidriá vt iufta fit^ vim obli 
gandi hábea^non fatis eft voluntas légiñátoris^ 
fed requirítur quod fit vtiiis reipublÍG9i& de bo 
íio honefto.Vltimó differuntjqUód lex diuiná 
habet immediaté autoritatémex determiriatio-
ne & définitione diüinaílex vero humana deri-
liatur adiuina,medianteí volúntate ,^ determi-s 
ñationé pótéftatis hümans.ConüeniüÉ tamcri ¿¿úeaíen* 
in hoc lex diuina,&: humana - quódlex díuiiaa tia ínter hu 
conftituit aliquid in éíTe j 8c in generé virtütis, mana & di-? 
áut vitij^ Nam eoipfd quod lex diuina alíqüid uin* e^S'? 
llatuit,ftudiofum eft,& neccíTarium^qüod alio" -
qui nonerat;8¿ eo ipfo quod prohibet áliquid^ 
malum eftjquia prohibitumrfie lex humana có 
ítitüit alíquid in eífe,& in genere virtutis,aut v i 
tij,fic quod poft ftatutum, peccatú éftfécus fa-
cere.Hocitá pofito,&probátO quod lex huraá ííégul* i i 
na obligat ad cüípá,reftat expdnere quibus re- ^S00^^" 
gulis cognofeamus quádo obligáf adpeccatum 
mortale^quandoveroad VeniaiéíPehacrediP náádpeccá 
feritSyluefter verbo léXiq .S .&iy^ Verbo prf tí! mortalc 
ceptumiSc Verbo inobédíétia,& dicit, fe dé hac obíigat,auc 
re nihií exploratum potuiffe habere. Tandé po ve 
nit düas regulas canoniftarú.«í[Prima régtiíá eft ¡ J ^ j 
Ex volúntate legiflatorispldet vis úbligádi ad h Sy luche 
peccatu mortalé,áut venialeJtáq; fi vult obliga 
fe ad mortale,obligat fin minus, non obligat.-
Haec regula falfum dicitrná fi legiílator ferió & 
Veré prgeipit re alioqui graué,& máxime ad bo 
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num cómune eónducentéinQn eft pofitum ín 
eius póteftate quód no obliget ad peccaru mor 
tale.RuríiiSjíi legiílator príecipiat re alioqui le-
uem,& minimi mométi) no eft pofitum in eius 
póteftate quód lex illa obliget ad mortale. f Se 
" cunda regula.Es verbisjinquit^legis inueftigsn 
dú eft?qíiádo lex obliget adpeccatum moríale, 
quádo Veró folú ad veníale. Na fi prsecipit fub 
anathematis fententiajvt íí dicathoc paÁ:p,prf 
cipimus,mádamus,ftri¿té prohibemus; obligai 
ad peeeatu mortale:fi veró dicat,ftatuimus, or-
dinamus,obligat ad veniale.Hác regula eíTe fal^ 
fam oftédit optimé Gaietanus in opufculo 27* 
quseft.q.zi. Naiex ieiunij quadragefims veré 
obligatád peccatú mortaIe,vt patet excófenfu 
ómniú GhriftianorGjat nó pr^cipitur íüb femé 
tía exeómunicatíonis,neq; habet iftú tenorem, 
praEcipio,mádo.Deinde,lex diuina praxipit ne 
quis raetiatur fub ifto tenore;praE,cipit dñs; fed 
no obligatad mortale:ergo illa regula falfum di 
citzoportet ergo declarare veras regulas quibus 
hoc intelligatur. E t ideó prima regula fit. 
f Quando lex humana obligat ad peccatú mor 
tale,aut veniale, talis obligatio ex leuitate , vel 
grauitate materias inueftiganda eft. Si enim res 
quaepracipitur,grauis eft, & ad bonú cómune 
máxime cD,ducens,obiigat ad peccatú mortale, 
alióqui nó,«|jSecúda regula» Quado trárgrefsió 
legis humanas cótrariatur chantati,aut iüftitia?, 
talis lex obligat ad peccatú mortale;fin aliter,ad 
veniaíe.v.g.eft in Hifpania penuria tritici,pras-
cipit lex ne deferatur extra regnú triticum, obli 
gatad peccatú mortalerna contrariú faceré, eft 
in grane detrimétú reipublicas,aut proximi. Ité, 
tépore belli lex quse mádat ne eíferátur arma ex 
tra rejpú,obligat ad peccatú mortalercgterú lex 
quae ftatuit quo genere veftiú cuiq; fit vtendú, 
cómuniter non obligat ad mortale¿nifi eífet in 
graue detrímentú reipublic^nam túc obligaret 
ad peccatú mortale.^fTertia regula.Quado lex 
humana rainatur poená capitís,autexilij perpe-
tui tráfgreíroribus,obl¡gat ad peccatú mortale: 
nS feueritas pceng eft argumentú,quód res qug 
praecipitur, grauilsima eft. «[[ Quarta regula. 
Quado lex pr^cipitaliquid fub anathematis fen 
tétia, euídés eft quód obligat ad mortale: naíe-
ueritaspoen^ hoc manifefté oftédit. ^ "Quinta re 
gula.Tráfgredi legé humana ex contéptu-.pecca 
tú mortale eft:ná conteneré fuperioré, peccatú 
mortale eft.Sed haec regula no eft adeó certa,vt 
oftédit Dñs Gaie.infua fumma, verbo, cótépts. 
Na conteneré legé intra limites legis leuis & no 
maximi mométi,peccatú veniale folú eft.f Sed 
cótra iftas regulas exiftút aliquot argumenta.In 
primis,pr3Elati faspe prf cipiút res leues fub fcnté 
tía exeóniunicationis,vt experiétia docet;& ta-
mé veré obligat ad culpa graué:ergo regula; no 
Expo£m Pfim.Secun. 
ñr§ verf no funt.R.efp6detur,fentétia excóma 
nicationis,fiue iuftajfiue iniuftajtiméda eft: cf-
terú quado eóftat re pr^ceptá eífe ieuifsimamj 
no obligat in cófcientia.«|[Secúdó,ná prglati in 
terdú obligat ad res minoris mométi; vt ne in-
grediatur fubditus in talé domum, neq; tráfeat 
per talé vicú;& obligat ad mortalésergo regulse 
lupra pofitg nó funt verg.R^fpódetur,quod res 
minoris mométi cóparata aá honeftaté,& bo-
nú noméreligioforú,autclerÍGorú,efíicitur res 
maximi momenti:& ideó Obligat ad mortale. ¡ 
^Tertiú argumétú.Ná cóftitutionesreligiofo-
rú interdú nó obligat ad culpa ex volútatelegif 
latoris,vt patet in cóftitutionibus D.Dñici: er-
go leges ex volútate legiflatoris nó obligabunt 
ad culpastota ergovís obligadi in legibus erit ex 
volútatelegiflatorís.ReípÓdetur negado cófe-r 
quentiamá cóftitutiones qug nó obligát ad cul 
pá nó funt verf leges,neq; pr l^atUs proprié im-
perat,neq; exigit obedientiá,fed potiiis habent 
modú admonitionis,&cóíilij,quá Iegis:proprie 
tas enim legis eft obligare ad culpámá íi lex eftj 
ergo regula eftjergo obediétiaeft;ergo defice-
re ab ea,obliquú cft,& peccatú. Ad arguméta 
propofita in principio qu^ftíonis refpondetur; 
A d primú dicendú, quód legiílatores humani 
nó inducút obligationé ad culpa vt agétia prin-
cipália,fed quatenus innitútur vi,& eFficacia fu 
periorís caufe,vt antea didú eft. Secúdó refpó 
detur,hominé plus poífc in malú qná in bonú; 
íuxta íllud;Perditio tua ex te,tantúmodo auxi-
liú tuú in me.^fAd fecundú refpódetur,quód li 
gare,& abfolLiere,vt funtadusclauiú,importát 
remittere,& detinere peccata iudiciaria potefta 
te.Qupd veró híc difputamus, longé diuerfum 
eftrná obligare ad culpa,eft tantú cóftituere 1e-
gé,& cóftituere aliquid in genere virtutisjcuius 
proinde contrariú,vjtiii erit:proprietas náq; le-
gis eft obligare ad obediétiá.^fAd tertiú refpó-
detur,quóa pr^cepta parentú,& aiiorú fuperio 
rú fine dubio obligát ad culpá,pro qualitate pr^ 
Gepti,& materig.€[[Ad quartú refpódetur,quód 
de difficultate huius argumeii in fequétibus di-
ligétifsimépertraétandúeft.^fAd omnia alia ar 
guméta refpódeturjq? poteftas ciuilis vt obliget 
in cófcicntiajnó opus eft vt fit poteftas fpirituá 
ÜSjfed fat eft quód conftituat aliquid in genere 
virtutis,& obediétia?; cuius proinde contrariú, 
vitiú erit.<|[Sequitiir grauifsimú dubiú; Vtrú le 
ges human§ obliget ad fui obferuationé cú peri 
culo vitf .De hoc verfantur tres opiniones inter 
dodores.Prima dicit, quód nulla lex humana 
obligat cú diferimine vit^. Et probatur fie. Na 
quifq; iure naturali tenetur vita fuátueri,& c ó -
feruare:huic aút iuri naturali ius humanú dero 
gare nó poteft.Hácfententiáimprobathíc dñs 
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jm-argu. ni>quod vniuerfa lex humana quae obligatad 
peccatú mortaiejobligát ad fui obíeruationem 
c ú difcrimine vitg.Ét píóbát írí hüc m o d ó . Na 
quilibet hÓmo,quicquid habet,& quicquid eft,' 
cft reipublicíEjíkuti pars,quicquid eft}toti9 eñy 
crgo lex humana qus refpicit bónú córnune, 
poteft difponerejSí ordinare de vitáhominism 
órdine ád bonü córriüñejSecúdó, pótiüs debét 
homd ttíorí,quá celebrare matrimoniú cú cóíb 
brinafua in gradu prohibíto,vt pÍanécpíl:at; at 
hoc eft prohibitu de iure pofítiuo tantú.Tertíó 
SaceMos potiuS debét mprí,quá celebrare íinc1 
torporali extrá aítarejS¿ fine veíHbüs facerdota 
libus & cséteris de iure hurriarió réquifítis.Vlti-
rilójiri capitulójfacrisjde his quse vi í iút, defini-
tur ,qudd fácerdos potius debeí morí, qüá coni 
municare cú excómünicatís: cómüriicare vercí 
, cú excómünicatistarítú eft pi'ohibitú iure hu-
S l b e " ^ toanóiHxcTentétiaCaietani falfifsimaeft:ná 
mana lex lex natiirális pr^cipit vt rubüeniamus pauperi iri 
cú vita: pe- extrema ríécersitáte cóft i tüto/ed no obligat cú 
difcrimine propri^ vi tg: ergd lex riaturalis non 
obligat ád fui obferüatiorié cú difcrimine vitf s 
crgo íñultó rhinusi l e í huraaná.E)eiride,lexdiuí 
ria obligas ád peccatú niortale,nó obligat cú di 
ícrimirie Vitgíergd nec humána.Áritecedés pro 
baturé Ñ a Dauid in extrema necefsítate come-. 
dit de panibus propoíítidnís, qui folisfacerdoti 
bus erát dedicátii8¿ iri ea re no peccáuit,vt dicit 
Miá Dfís.Mrfus,Máthathias pugriauit iri die Sabbá 
'•. ac i ' U thorújexiftímás fenoteneri adQbferuationení 
soto. SabBáthi iri tata necefsitáte.^¡Sot6Iib.i.de iuftt 
tía de iuré q.(5.ar.4'tenet media opiníoné,& fía 
tuit hác régulá .Quadd leges humang prgcipiüt 
aliquid fub poena cápitis^obligát ad fui obferua 
t ioné cú difcrimine vítse-Sed diligentiús traólat 
íiác qugftioné i n 4 . d . l í . q . m r t . 4 . ^[ Pro liuius 




pfa:fat?qUé reiéxpoíitioneaduertédúeft pfimó5 quód híc' 
^onis. n ó quá2rimus,an pro vitanda morte, culpa veí 
mOrtáliSiVeivenialisfitcómittédájríá certifsimú 
eft apud omnes Theologos^ulláculpáivcl mí -
nimá,prd quocunq; periculo vitado eífe cómit 
tendá;fedtantú quaerimuSjVtrú fuperueniente 
periculo vit^Sc difcrimine, ceífet legú humana 
rú obligatio.Secúdó notandum eft,quód diferí 
íné vitas aliquádo fequitur ad obferuationé le-
gishumanfi quodalegiflatore optimé prsui-
fumeft:aliquádo vero fequitur per accidens ab 
extrinféeo.Quod poteft accidere dupliciter; tú 
in odiú3-& in coritéptum legú humanarú;tú ve-
P r l j j j , • róinpericulúperfon§.Quibuspofitis/itprima 
' propofitio. f Lex humana poteft obligare ad 
fui obferuationé cu difcrimine vitg. Probatur. 
Na homo nó foiú quantú ad ea qux poísidet, 
fed quantú ad feipfum eft pars reipublics: ergo 
refpublica poteft vita eius diferimini exponere 
pro cófer«ando,& tuédo bono publico.^Secú 
da propoíitio«Qüádd periculú mortis féqúitur Sec¿¿c-^ ; 
fex aélu praeceptOjquod ai íegiílatore prseuideri * 
j)Otuit,leges humdníe dbligát ad fui óbferuatio^ 
né cú difcrimine vita^Probatur iidc, & iiluftra-
tur exéplis.Si Epifcopustépore peftis prscipiat 
parochisvt iri parcecia |)maneat¿vt adminiftrét 
lacrarnéta,teriéturpbediré nó obííátc pcriculó 
vitas.Itéjprgcipit Epifcopus Viíitatdribüs vt fiiú' 
bfnciú exercéát quádd hserétici grárfantür,tené 
tur obferüare príéceptú cú difcrimine vi t f . I ré , 
praecipit DuxrmilitibusJ& dat fignu 3'igrediédí 
cótra hoftes,t;ériétur parcre^nó obftate pericu- -
lo vitae.^Terua cóclufio.in caBteriscafibus lex c ^ 
humana nuriquá obligat ád fui dbferuationé cú 
difcrimine vita2,nifi quádo agit dé defenfidñe 
íideij&virtutú.Pro explicatioríéíiuius cócíufio 
nis meminifte oportet illius diftinéíionis cele-» 
t ^ e í T e quaedá prohibita,quia mala, puta, quiá 
habét inTrinfecámalitiá,vt médaciú, adulteriú: 
alia vero funt mala^quia prohibita/cilícet, quiá 
n ó habét iri {éiatúÉhci-iñaMii^iH-cóméáeíé . 
carnes iri die yeneris.Ín illis quae íünt prímí ge ohCemé 
herís,pdtiusdébet homo futiré riiorté,qíiá légé tÍóüe iIlo?* 
frágerejicétfoíú fit peccatú venialerponusnáq* ^bemu^0 
debethomdmoriiquáaddterarÍ5áui métiri;ii-- qüii mala; 
cétrneridaciúleueíit. Qiioniá illa q u ¿ funt i r i - debet ho-
tririfecémala, nullárátionéreólé íieri poíTunt. qüocl-
i n illis vero quasinfecúdo generé dicutur eífe fí^ca 0/^ " 
ád inueftigáridú quádo obHgát cú difcrimine ii^pttküld 
vit3E}attéderida eft grauitas materiae quse praecí fubirc :fé-
|)itur.v.gólex Pótificia pracipit quadragéíimalé cui eft át 
ieiuniú,aut feftorü obferuationéícseterú qui in oi>^ruati® 
firmatur,nó tenétürieiunare,fedexcuíatur:quo aé.fQinni¿ 
n ú EccieíiíE nó tati refert ieÍLiniú,quáti falüsho ^ líóM* 
íninis.Si igitur alicui irícutíatur metus mortis,fí bítíoinali-
ieiunet,autfeftú obfeftiét,ííi!ludíirin odiú, & tiá impartí 
contéptum legú Eccleíiafticarú, ad oftendedú w e"« 
legé,&: fidé noftrá eíle falfám,8¿ nuílíus vaíorisí 
potiús dépet homo oppeteré morté,quálegem 
humana frágere;propter ius diuinum,qud tené 
tur homo íidé fiiá cófiteri: caetefú íi incutiatur 
metus mortis alia dé cáufa.v. g. ex riéquitiaho-
minis fceleratijnó téhetur legé femaré cú tanto 
difcriminc.Similiter fí qüis tyránus incutiat me 
tú mortis facerdóti nii i celebrét cora exeómuní 
catis^i id fiaí in contéptú legú Ecclefiafticarú, 
teneturpodíiá morí,proptérfationéfuperíúscó 
memorátá i cscterú fi fíat alia decau{.á,ad dften 
dédum fe nó eífe excómunicátumjOptimé po-
teft celebrare cora exeómunicatis: na Eccleíise Ad argutíi* 
-nó tati refert in hoc cafu prohibére exCómuni- P^ 1111.20?1^  
catorum comerciumjqua feruarc vita hominis; pro ^ ¡ ¿ ^ i 
H s c eft verá expíicatio huiüs dubij. ^"Ad argu & fepubii' 
mentúprimse o'pinio.nis refpódetufj nó fempeí cavicáéxpó 
obligad hominé vita fuá feruare,fedaliquahdd nfríí lauda-
éáexponere periculo tú proamícoj túprorepú AIÍ66.^' . 
kicáhdrieftú cft.f A d argumétú primú fecúd| arg^op1S 
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opinionisrefpQdeturjtátüm probaíe, quódre-
fpubiica id pofsit efficere , fed quód id íaciat in. 
Vniuerfis legibus quíE obiigát ad pe.ccatú morta 
A4 fecunda bjCertenó probar. [^ Ad íecundú argumétum 
r€fpoodetur,quód licet prohibitio matrimonij 
decernésirritü eíre matdmoniú inter cófangui-
neoSjiit de iure Ecclefiafticoj nihilominus lia-
tuto quód no eft verú matrimonium accederé 
ad cólanguineos fine difpéíatione,eft cómitte-
re fornicatione, quae iure diuino prohibiía eft.. 
Ad tertiuns «[[Adterciú& qnartú argumétum refpódetiir. 
Se quaitum q^iódfacerdos no tenetur poíius morijquá cel& 
brarc fine corporali^aut lumine.Ité dico, no te-
neri facerdoté potiiis mori, quá celebrare cara 
exeómunicatis: na capitulú, facrisjfuperius ad-
duclújbabet duas veras expofitiones.Prior eft, 
qüádo oíferturpericulú in contéptura legüEc-
deíiafticarú.Poftenor eft,quádo cogitur íacer-
dos cómunicare in crimine cáiniriofo: de qua 
Sylueft. té vidédus eftSyluefter,verbd,excóm'unicatio. 
Soco. 5.§.(í.in fine,& Soto loco fupra citato. ^"Ex bis 
Argumcta foluitur facilé argumétum quod máxime exag 
Caict, gerat Caie^Na peceatú mortale no eft admitté-
dum pro quócunq; pericujó"vitádo: fedlexhu 
mana obligat ad peccatu mortale aliquádo, vt 
antea diótü eftrergo pro quocunq; periculo ca-^  
Soktio» uédonóeftfrágenda.R,efpódetur)hocargumé 
tum etiá dedege obiigáte ad peccatu veniale 
bat.R,efpódetur fecundó,quód nihil probatmá 
fuperueniéte periculo ceíTatobligatio legis hu-
manase ideo no cómittiturpeccatú,hec morta 
Anleo-cs le}necveniale.^[Eftaliuddubiú;vtrúleges poe 
pecnafes in nales obliget in cofcientiaiHaecquaeftio poteft 
cpnfcicntia yerfari in duplici fenfu.Príor eft, vtrüm ad id <j 
pbligent. pj-^-jpitu^obliget in foro cófeientig. Poñerior 
eftjVtrü homo qui tráfgreditur iegé pcenalé,íe-
* : neatür iri cófeientia poená períoluere.De priori 
fenfu nuncagéduro eft,&-pro parte negatiuafic 
Prlm.arg. arguitur.f In primis3leges quae ftatuunt irregu-
kritatis poená^nó obiigát ad eulpam. Quod fie 
oftédo.íudex enim qui occidít iufié malefaóto 
reSjirrcgulariseft. Rurfus, bigamusirregularis 
eft,cui nullá fübeft culpa, vt habet fana dodri^ 
Secun4um. na.^[Sccundó,votú,aut iuramétum pcenale no 
obligat in cofciétia:ergo neq; lex pcenalis.Cófe 
quétia óptima eft,& probátur antecedes. Ná íi 
qais pronüttatDeo fe nunqua lufuru,aut fiiufe 
rit,fe ieiunaturú,certé fi ludit,nó peccat, fedte-
^ertium, neturieiunare.^"Tertió5legespopulOrú,quib9 
cauet ne oppidani c^dat fyluá cómuné,qj fi ali-
qui inueniátur cf détes,foluát ftatutá pcEná,fine 
dubio no obiigát ad peccatu, fed táíum ad pce-
ná, vt cóftat ex cóféníu oíum populorú.f Quar 
^ tó,cóftitutiónes in quibufdá religionibusnó ob 
fi|É ad culpl,fed tatüm ad pcená i ergo ep ipfo 
^legiílator ftatuit pcEná in tráfgrelTores, vifus 
¿ n l ^ * . a « eft eíTé edténtusexigere pcená,^no obligare^ 
lí.'.: 
culpá.^VÍtimó,legesfuntinnúmera?, táinlege 0 . 
diuina,quá in lege humana,quce nullá: forraam ^Ulntttm« 
prascepti,aut prohibitionis pra: fe ferunt5fed ta-
tú poená ftatuuntjhuiufmodi eft illa; Qui fura- Exodaz. 
tusfueritboué,quinque boueSjp vno reftituat;, 
& z.q.^.c.Qjji no probaueritjeadé pcená,quam 
iniecerit,patiatur,& l.capitalium íi,de poenis,ííc: 
habeturilncédiarij capite pledátur. Ergo huiuf 
modileges no obiigát in cófeientia;fiquidé ni-
hil pr^cipiuntJn cótrarium eftmá proprietas le m cStrariú. 
gisinfeparabiliseft obligare ad culpá,vt antea di 
¿tü eft.Sedleges pcenales funt ver^,& prgcipug 
leges;ergo obiigát ad culpa. Hác qu^ftioné tra 
iétat Sylueft.verbo, inobediétiayad finéj&addu Sylueft, 
dt opinión^ Itirifperitorü, leges poenalcs no 
obligat in cófcientia.Deinde,SLimma angélica,: suma ange 
vtrefert Syluefter ibidéjapprobat diftindione lica* 
quandá,quá accepit ex Hérico Gadau. quodli- Gádaucib. 
beto $.q.22,.(|> quádo leges pcenales prgeipiunt, 
aut prohibétaliquid,& pcená adhibét in tranf-
greíFores,obligát in cofcientiaxíEterum quado 
nihil praecipjuntjfed tátum adhibét pcená, non 
obiigát ad culpá.Exépla huius rei ádduda funt 
in vitimoarguméto.Cótraria fentétia fine du-. 
bio vera eíLDicédum eft enim ex diuina Theo 
Iogia,q? oís lex pcenalis obligat ad culpa. Hasc 0inn¡* 
«ftfentétia D.Th.expreíra fupra q.Sy.ar.y.&in ¡ ^ -¡^ 
2.2.q.io8.ar.4. & hasc eft nota lumine rationis pfm 
naturalis.Ad quod explicádum, aduertédü eft, D.Thom» 
^)pcena,&fuppliciumdicitrefpe6lü ad culpa. 
Primó,quoniá habuit ortum ex culpa, fecundu 
álludjPer vnum hominé peccatu intrauit in mú Ronuyi • 
düm,& per peccatummors;nomine)mortis,óe 
genus poena£Tnt€lligiturTSecundó,quoniá p ce-
na eft vt medicina cu}p¡?:id enim quodpercul-
pá iabefadatum eftjper pcená ad^qüalitaté re-
ducitur.In quo admirada eft diurna clementia; 
na voluitex peccatopcenánafci,qiia?poena vi-
res peccati debilitet,¿¿ cófringat; fie dicebat D . ¡j 
Aug.Iufsifti Dñe,& fie eft,vt oís animus inordi £ü3' 
natus poena fit fibi.& iterú; Soles valétibus tüis íeli'c'í2" 
legibus mifeere íalubres arnaritudines in vitio-
rú fuauitate. ^[Ex hoc principio fie cócludo ar-
oumétú.PGena,& fuppliciú, culpae debet corref 
pódere,íi proprie loquedum eft:ergo eo ipfo <^  
legiílator ftatuit poenas in tráfgreflbres, demon 
ftrat cuidéter ad culpa obligare. Huic confonat 
Aug.cüm inquit^Oís poena iufta eftj& pro pee- Aug.H-1-16 
cato impéditur:& lob dicit; Quis vnquá inno- ^¿f f ' 
-ees perijdaut redi quádo deleti funt^fSeciido, 
fi legiílator ftatuit legesabfolutéabfq; poen? ad 
hibitionejCÓftitutum eft apud oes ,,quod obli-
gat ad cuipá:ergo fi ftatuit pcená in tranfgreiTo-
r€s,euidés,eft quód obligat ad culpa: na q; fta-
tuitjfignú eft quód ardétiüs vult fieri quod pras 
cipit. f Tertiójlegiílatores ftatuunt inaequaies 
$&np in tráfgreflbres.-hpc auté faciy t, quia exi 
¿imane 
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mmát,in£EqüaIes€iós cómittere culpas, vt feriíg 
tur illudjluxtá menfurá ácMtí erit & plagarum 
raodus* «([Quat-tójlégiflatoreá quándo praci-' 
piu£ áliquid fub pcena ítatura j cóftitüunt illud 
in genere vírtutisj& obedietiae: ergo cótrarium 
faceré,vitiú erit.Haec fentétia cófirrnatur ex d i 
liina ferípturainá lex,qü£ fuit pofitá primis pa-
rétibuSjp<£naUsf^ í t t 
quociunq} die comeaeríscx eo 6¿c»Sed ká ie lex 
maxiriié obligáuit ad culpaiji, vt cóftát eX fide.-
^Deniq; , índubitátu eft,c^ 
ifliliti fub poená cápítii ne déferat Idcú futim, fi 
dcfeíuerit}peccatú mortdíeíóil i i t t í t . ímóeftrc 
guía genefalis,quotiefcúq; léx prscipit fub poe 
na capitis,aut príuationis oím bóndrü , aut exi-
Ad árgunií lij ^ petuijobligat ad peccatú mortale.^fAd pri~ 
in aduer- ^ afgümétüra refpódetur,^ ifreguláritásin iu 
^li'i'mm &ct)m*iti bígám0,pcená nóeftí nec cnim arce 
? tur a facris orditiib5 íufeipiédis, vt dfficiátur pee' 
na,aut füppíiciOjfed propter decerttíá: n ó enint 
decet Vf qüi fanguine cót'áminatüs e í tj facramé 
ta inrtocétirsímiÁgni diípcfet.llurrusjbigamus 
no eft irreguíáris propter poéna/ed propter íi*-
gnificátíoné^Chriílus ením vnáEcclefiá fibi de 
Irregülarí* ^órauit*Exhoeíeqüítur;<^irlreguíafitasd;üplex 
tas dupíci: eft;Alterá e í l Verá poe:ná,qu3£ incürrítur ratióc 
cft' w delíátifvt cüexcomünicátuscelebratí aufítí lcK 
damr f15"! fo&Gs ordínes; Altera e í t jqitó non efí ver i 
tas abfoluí poenájfed incurritur pr'ópter deGerii:íá,& Ügtúfí 
diabirregu catioHe¿vfdtí?eaíibuá;¿aMe 
laritateqiú cüdó,cpquádoín Bullácruciatsdatur.fáGÉíltat 
do ob figni abfoluéái ab oíbus céiuíís Ecclefiafticísí títímik 
mmrÍH ne ^ 0 iilte%'lUtf i^egüíamt^s ex deliéia cótr i 
Adíccuadfi ¿tajcsetemno iriteiíigitürilla quf cócrahítUr^--
Soto. pterdecentiá^fignificatiojiéíde qua re víden 
votú pana dus eft Soto in 4.d.22.q.3.ar.í*4}[Aa íecündü ar 
l i f v v - ^ gUITlent:,Ír¿í1°^e£ur'9' ^otú pcsnale poreílfie 
nu¿,tioe, • ¿QpUciteríVno mo.do,fub diíiundtione'vt íí 
nó córt'ituic quiá pi'o^ittat fe no luÍLiru,aLit:li ltiierit,ieiuna-
ffaftorc vo turü;certe íi lufít,nó eílrcus.voti,{ed tencturic 
¡i.íecseft fí íunare: Alio modopoteftfieri abfolutéjvt íi ^s 
* abfolu promíttatfe nóacceírurúád talénlulieré ,^rifc 
Quod cano CERITJTA^  íubiturú poená;fi faciat acceífújre9 eft 
nici, fa, votij6¿ ínfuper teneturfübíre poená.£x bac fo? 
Cris no in- lutionefacilé eftíntelligere,quid d icendúí i tde 
Pcr- aut mulcia perfoluere. Gerté fí nó ínterfuntjnó 
uere muí peccá£ re£j tenétLir muiaáperfo luere jdé dicen 
terfínt,tcne leaibus,auibuscahonící tenétur íntereíTe facris, 
aoturt)— ^ . v .' - • r: a 
^íd^ec!11 iúef tdeIegibus ,quibusprsIedores cathedrs 
<,nt. tenétur legere,aut muldá perfQluere:certé, per 
M ^«ka i fe loqüédo,nó peccat, fi n ó íegánt i fed tenémr 
mulótá perfoluere.Secus eft,fi ex hoc fequit de 
trimétum dodrin^,aut cuítus diuini* f A d tér-
tiúrefpódetur,quQd ílatuta dida ín arguméro, 
propríénó fantlegespcenales, fed funt cóuétio 
nespopuIorú,nc cómunisfyJua deftruatur,:vcl 
funtftatuta fuh difiú¿iione,ne quis c£dat,auc ÍÍ 
ArticuLIIlL 877 
C3edat,foluat certa pcertátde qua re iterurri in fe-
quétib5 redibitférmo.In h ó c prsedicaméto col 
locada furít ftafetá CÓfráteínitdttiiEííq.u| ftatuút 
a l iquidfaciéduinjVél nó f á d é d ú fub certis pce-
ms:tráfgrefíbres n ó funt fei culpad* riá nó funt le 
ges proprié pcenalcSjík posnae quas ftatuút, nó 
funt proprié poénaéirtá eas fuícipiüt voiüntaric. 
%Ká quartü rérpódetür, q? ftátütá rcligiónüni 
quse n ó obl igá t ad cu]pa,nó funt p ropr i é íeges,-
fed ptítius h a b é t r r íódü admonitioñis,& cóíilijj 
quá legú^Veí d i c é d ü m eft,q; quandd légiflator 
exprinlitirt legepcenálijfé nó veile obíigare ad 
culpa, íed tátü acf pee nacerte nó obligat ad cuU 
pá.Sed quód]iá(rcenüsdócuímus,cft,q) q u á d o 
íiatuit íegé pcertalé,& id nó explícat,certé obl i-
gat ad culpa* ^ Adquintúárgüir íé tuni refpódé 
tur,^» iegés hümartse interdú ftatuút pcenás in 
tráfgrefibreslegisndturalís,áüt diüin^; vt quádo 
í h t u ü t homicidas^ & adúlteros éíTe oícidédoSj 
& iri his cáfibus leges huffláiiá rtó iñdúcüt n ó -
üá bbligátíoné ád culpá,fed prífeexíftentc cóf i r -
inát*Quadó vero eft pura cóftitutío íiumána,íí 
quádo pónitur fineadhibitíonc pceng ^  oblígát 
ad culpá^üidés eíl q? additio póen^ non dimi-
nuit culpá.Itaq; fiue lex poenális prg feferat prg 
£eptú,fiue nójí i tamé eft verá íex,oblígat ád cul 
|)á.^[Sed ex hoc nafeitur pama dübítátio^ V t r u 
cjui trárgrediturlegé poenalé, cui9 tráfgfefsioní 
impófitá eft pcena rtlorn^peccat dúplex peccá^ 
tú;alterú,qui3 tráfgrediturlegé pcenaié; altcrú^ 
quia fe expofuít pericuío mortisíVidetur quód 
peccet dúplex peccatú.Ná qü í fe cxponit peri-
cuío mortisjhbmicida eft:liic fe expónit perica 
lo mortisíergo hornícidá eft.Refpódetur,quód 
n ó peccat dúplex peccatum! na q u í furatur,nó 
peccat dúplex peccátúíaíterújquó fúrátur; alte-
í i i , q u o íe exponic periculo fuípédij^Et ratió euí 
dcscft;na pcricülú nó fcquítur ex natura rei,fed 
t x legis pcenalisitráfgrefsione5& ideó; t o t ú pee-3 
catúíuittráfgr£diiegé,cüiusti\irgrefsidni ftatü 
t a erát pcertá martis.^[Seqii,!tur ia vt diípütén^ 
quaeftionéin fecúdo fenfu; Vtrú trirgrefibresíe 
•gíspcenális ob l i gc tu r i n cqfcienaádpoenasfub 
•ciindas^Híec queftio poteftint-elligi dupliciter. 
Primó,vtrü reneatür foíuercpcenás ante iúdicís 
;Condcnjtionen1.Deindc,vtra tencáturpoft iu 
.diciscódénaíioné foluere pcenas.De priorí íeñ 
;fu.ágeridú eí):.f[Pro paste afíirmatiua fíe argüí-
.tur.Ná-pr^lati Eccleiiafticí poífunt efficere vt 
trárgreflbr legisineídat in peertá exeómunicatio 
nis ante iudicis co'hdénarioné,Vt eft in conféílo 
ápudoes-Doétores : ergolegiílátoreshuftlani 
-poíTunt obligaread íubcúdas poenas ante i u d i -
cis condénatíoné. Rrobatur cófeqUétiárná pee-
na excófliuriicationis nó eft mínús acerba, imo 
eft m u l t ó grdaiof ;cátens.^|Secúdó,íi legiílato 
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foluédas anteiudicis fententiá,tequitur c^vané,, 
&abfq; vlloeíFecluadhibéturinlegibus pcena 
libus hasc verba,ipíb iure,ipíb íado.^fTertió ar 
guitur ex capitulOjCÚ fecundú leges,de hoeretk 
cis,lib.(J.ibi enimftatuitur, haeretici ab ipfo, 
dic cómifsi criminis priuetur bonis fuisj& teneá; 
tur ea fifco cóíígnare:ergo legiílator poteíl ob-
ligare ad foluédas pcenas ante iudicis fententiáé 
Antecede? prpbatur: ná in illo capitulo ílatuit, 
quód hseretici á die cómifsi criminis fpolientur. 
bonis fuii^&cj) fifeuspetat oía bona íuaiergo ar 
gumétum eft,^ á die cómifsi criminis eft priua 
^ dominio bonorü fuorú.Rurfusexeodé prin 
cipio colligitur,ej7 ftatim tenétur ea reílituere ñ 
QuartwnuJ' fcd,alioqiaipr6tínei:ét alienú inuito drío.<|jQuar 
tó,al is funt leges qua plurimg, qus obligát ad 
ioluédá poená ante iudicis fententia, quas opor 
tet diligéter enumeraré. I n primis, in collegijs 
íl int ftatuta decernétia,vt qui hoc,vel illud fece 
rit,ftatim teneatur rellitUere eá bona qiiíe a col 
legio recepit:& nemini dubiü eíl quin tráf^ref?» 
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Nonuoi. 
re anteiudiciS;declarationé.íl[R>urfus,in nfa vni 
usríitate funt ftatuta,vt ^arabierint,velaliqüid 
ab oppoíitoribus re^eperint,ipro faéló fint prir 
uati iure ferédi fuífragiú:& certifsimú eftjquó 
ftatim abfq; alia pracuia deelaratione incidunt 
in inhabititaté,& ílatutá pcTena.«|[Ité,funtIeges 
regi^quae praEcipiút,vt iudices qui muñera fu-
fcipiütllitigátibusjCÓtinuóea teneatur reftitue 
re abfq; "alia iudicis deelaratione, aut fententia. 
jcptimiim. .^[Pr^tereajqui véduntfrumetumYltra taxatam 
pretium a republica.jCÓtinuó tenétur reftituérc, 
vt eft in confeílp ápud vniuerfos TheologoSi 
«HJltéjqui deiriceps nóreíidécinfuis benéficijs, 
tenétur ftatimfruftus reftituere,nec opus eft i u 
dicis declarátioncáta enim;ftatutum eft inCóci 
j io Trid.^Praetereajqui habetiduo beneficia x u 
rata poíl promulgationp CócilíTrid.ipfofáélo 
left priuatus qíbus benefieijsjVt defihitum.eftáa 
^Gqcil.Trid.feír^G.^.Itéjquihabet titulum Ec 
clefisB parochialisjíi intra ann üm nópromoue^ 
rtúr ad: facerdotij ofdine^abfq; alia prfuiaadmp 
.iútio he,{>r^béda priuatu s eft; % 
.pituló^icetjde ele¿tione,li.(í. f Prgtcrei,poteft 
defundius legare vxodfuf)bi)naíua Kac condi 
;tioé,fi;cafté íYixerit^vel íi hó tráfierit ad fecúdas 
nuptias-qua cód itionc no ferüataicotinup tenfc 
;tur.bonaillaíeftituéreánte'iudlcis^íentéMan^ 
;^Deniq; h f c oíacófirmáfiin.exfacra feriptura. 
.Ka certé i n diuina fcriptüraífuntqitsBdá prf eep 
ta pccnalia,qu£e obligát ad fubeundá peería anv 
lenitU 5 • .te iudicis fententíá,yti illud; Q u i tetiger.it mulie 
.ré fluxu fanguinis pollutá immundus erit víqj 
ad vefperarhfc auteimmundities.cótinuó incur 
rebatur abíq; alia iudicis códénatione.Qufftio 
; né hác difputát optime Soto ]li.j.deitiftitia ¡qrfi 
Pecímufn. 
opi. 
a r . í . ^ I n huius cxpofitioné funt dus opinióes ^ 
cótrari^.Vna dicitjíjtráígreílbreslegúpcenaliú mones cu 
tenétur adpoenas fubeúdas ante iudicis conde- caprsfatá 
nationé.Haec opinio eft Alfonfi de Caftro,li.2. T-^ious. 
de iuftahíereticorú punitióc c.^.& in libro qué CaIiro' 
copofuit de lege poenali.Hsec opinio eft quorú 
dálurifperitor^nominatimPanormitani. Alia Paaor.c. 
fentétiadicitj^tráfgreflbreslegú pcenaliú pee- nonude c5 
cát quidé,fed ad poena fubeundá nótenétur an ^["A*' CA* 
te iudicis condénationé.Hácdoólrina docetD. bitrij1 
Tho. in 2.2.q.é2.ar.5.Caiet.eodéloco,& in fuá D.Th'om, 
fumma,verbo pGena;Syluefter,verbo aífafinus: Caicu 
& Adrianus quodli.d.ar.i.Górad.i.li. de cótra- Sylueíl, 
¿tibus q.y.Sc alij innumeri,quos citat Soto loco Ad"30 
citato.^Secüdó aduertendü eft,quód vniuerf^ 
pcena que legibus decernuntur. ad tria genera TeíPícxP« 
reducipoilunt.PrimugenuseltearupcEnarum, • 
quae nullá requirunt at t ioné, nec ex parte iudi-
cis,nec miniftri,ncc ex parte delinquétisjfed có 
íiftútin priuatione,vt exeómunicatio, irregula, 
ritas.Secundú genuseft earu,in quibus ad ió de 
linquetis mifeetur pafsionijvt pcena exilij,&pcc 
napecuniariamamin pcena exilij nepeíTaria eft 
a d i ó delinquétisjVt proficifcaturinexiliü.Ter-
tiú genus poenaru eft,in quibusadio requiritur 
cxequétis iuftitiá;fed ex parte delitiquétis tantú 
pafsio requiritur,vt poena mortis, vel abfciíióis 
HTébrorum.Hiscóftitutis,eft prima propofido. . 
ifOTráfgreíTores légü ppenaliú,qua£ dícunt, ipfo ^tviford* 
iure,vel ipfo fadojante iudicis fententia incur- for i e a i i ' 
mt^oenas ,qu2einpriuationecóíiftüt; cuiufmo panallsqíf 
di fút,excómunicatio,irregularitas,&c.Hsc có dicit, ipío 
clufio ab oíbus táquá certa cócedit,8¿ cóftat ex ^ 0 ? R ! f á 
Eccleíiá traditione:fed in afsignáda ratione eft ^ l^ Scü^ iC 
quaídá diuerfitasDodorú.Caie.exiftimat ita ef ?o:níinprí 
fe,qm praedidae poense in priuatione cófiftunt: uatitjnecó-
er^o.abfq; alia prauia adione, & admonitione fiitemera. 
íncurxütur.Soto alia via pergit^xiftimat em ita Gátet" 
eíFe,qm exeómunicatio. no eft priuatio alicuius Soto,• 
bbui proprij,quod traígreífor legisprius pofíe-
derat^íed eft priuatio bonorú cómunium, quae 
ab eceleíia erat recepturus; vt prmatio cómunio 
ñis fpiritualis^&receptionisfacramétoruj&ideo 
eceleíia co ipfo cj> quifpiá eft violator fuae legis, 
pbteft illú faceré inhabile adbona cómunia íu 
ÍHpiédá-Vtraq;Tatio probabilis videtur; fed ra-
tioGaie.vniuerfalioreft.Sequitur ex his,^) fi íexj 
priuatiiliqué vóce adíuaj& pafsiuajíi.comiferit'1 
t^ecriméjcófinuó ac cómittit crimé, abfq; alia 
iudicisrdeclaratione priuatus eft vocc adiuá, & 
pafsiua. • De voce pafsiua; eft fumma confeníio 
Theologorü oíum, 8c eftapertédefinituin capi 
tulo,cü fingulajde praEbédis,li.<5. De voce verd 
adiua Soto videtur docere,quód priuatiovocis 
*diua: nó iñcumtur ante iudicis deelarationé. 
Sed ego de hac re plürimú dubitoj tUyqm peen f 
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fivera fuñe qu^  fupra diximusrpriuatio vero vd 
cis á(5tiü£,poená priuatá eftttü vetó j quoniá ex. 
cómunicatio cótinuó incurritur ánte iudicisde 
clarationejat excórnunicatío includit priuatio J 
Códitíones névocisaftiu^ &páfsiug.Hgcnóftrá cócluíio 
requifití ad vt veía fit5tres códitiones requirit4Prima eft, 
veritaté có dicatléx,ipfoiure,veIipfo factoínáleges pcsna 
¿lufioms. jes.c¿ fint o^ ió^ in nntioré parte funt interpre; 
tád3e:propter quod,íi dicat/ubfentétia excom 
müñicationiSjintelligerídú eftjferédae, no lata?.-
Secúda codirio eft^quod fit aóíus exterionnam 
adusinteriores nó funt fjbditi céfuris Eceleíia 
ftids;propterquodíi quis mete cócepit haere-
ÍÍ1II5& no ore protulit^  nó eft exeómunicatus. 
Tertia coditio eft:,quód lit aCtu^ periediis: ná 
íi quis emifit fagitrá animo interficiédi clericú, 
. & iólú errauitínó" eft excómunicams:íimiliteríl 
quis propinauit venenüm j 8¿ inde mors nó: fuit 
Secülcócl. fubíequuta,nó eft irregularisí «¡"Secunda cóclu 
De p.ccnts ^ íio.TráfgreíTores legú poeríaliú ante iudicis fen 
^ tentránó tenétur fübire'eas^  
ifione coüfi pa^ ione cóíifl:úr;& mükó minus eas,qug 
ftúc,quxno in fola pafsione cófiftunt. HáC con'cluíioríé fa-
funt íbluen tis copioíe demÓftrat Soto citató loco; & ófté-^  
da; ante iu- ¿0 e¡| eífevera his arguraétiSiNá infligere poená 
alara fr0 ^ e^ 0^5cft0fficl^ iu^ eisj^  rtáo:'^1'atlls:er 
s - v go nó eft obligatio ad fubeundá pcena ante iu-
dicis códémnationé.Probatur antecédesína lex 
eft regula mortua noftrarüoperationú:oportet 
ergo quód á iudice,& magiftratu applicetür in 
í.eth. ca.4. tráfgreíforesípropter quod dicit Arift.Iudicé eí" 
fe iuftitiá viuá.Ex quo fequitur^quod leges poe 
nales in duobus mébris ad diueríos loquuntur. 
Ná quádo dicútjne quis hoc faciat; ad fubditos 
loquútur.Quádo vero dicúr/ub poena cófifea-
tionis bonorú;ad iudices ioqüútur,qui habét ilí 
officio poenas á violatoribus exigere. Etcófir-
matur.Ná ab omnihumanitate allenú ef!:,quod 
reus ipfe,qm in oceulto crimen'cómittit, ipfefe 
condénet ad iaéturá bonorú fuorú,ad exiliú,ad 
morté,& quód ipfe fe prodat:iníúper,quod ip-
fe fit iuclex,teftis,accurator,& executor itiftiti^  
Vltimó,leges debét eífe tolerabiles,& qug com 
modé á fubditis obferuari'valeátmá leges diffici 
res,& qus vix obferuari poffunrjnó folüm funt 
inutiles,fed pernidofcE,6¿ iniqüf in laqueú ani-. 
•^Tiom. marútpropter quod Ü.Tho.in hoc 4.art. inter 
códitiones legis iuftae coftituíthácprascipuá,^ : 
tolerabilis fit.Sed eft prorfus intolerabile^ uód; 
homo,qui cómiíit crimé in oceulto, antequaiii 
deferatur in iudiciú,& antequá a iudicecondé-
netur,ipfe fe condénet adiadurá omniú bono' 
rüiúorú,adexiliú,ad raorté:Ergo ad hocobli-
gare,iniquú eft.Vide alias demóftratíóes apud. 
Sotú,vbi fupra:probat enim fatis copio^ quód 
lex pcenalis nó obiiget ad pcenas foluédas ante1. 
Not» . iudicis códemnationé. Sedbportet Theólogúi 
tis. 
ÁrticuI.IlIÍ, 87^ 
éíTe attctifsimújad difeernedú id quod in íegep-
tinet ad iegé iuftiti^ &cid qüod ad poená fpectat 
S%g.eftlexfrumétaría,& ílatuiíne védat triticú-
vkra taxatú prctiüfub pcena quadrupíi: íi quis 
védat vltra taxatúpretiújillú exceífum iufti pre 
tij cótinuó tenet reilitueretná íiabeí plusquá de 
bet habere cótra iuítitia, led poená quadrupíi 
nó tenet reñitUere.ante iudicis fentétia. Idé di- Dclegibus 
cédú eft de legibiiSjqua prxcipiút tabellionib5' b^emoni^. 
ne aliquid.áGCÍpiácvitra taxatú pretiúfubpoená í?.u£ íníFGÍ* 
quadmpli.Itéieftlexquf precipitrieefferantur US' 
merces extrategnú^ f^i quis extulerit,eas|>d 
qui hác legévio:at,peccat mortaliter,vt fuprá di ' -
dú éftífed ad iadurá fiiarú méfciú nó tenet an-
te iudicis fentétia.Sed quid dicédú eft de tribu- De tr-v i 
tis,quf imponúturfupramercés;fenétur ne éá rupei 
perfoluere hominesante iudicis códenationé, cf.s ^ $6 
feu declarationé,aütpetitionéiR;efpódetur,fup 
polito illg leges fint iuftf (de quib9 módó nó 
diíputo)oportet in primisnotare modú foluédí 
bf c tributa^ ui eft in vfu patrig,vidétibUs iudici • • 
bus5& cófentiétibüs.Éx hóc principio fequítur Qq fadmis 
primú,q> fecularesíeriétur foluere decimasante i; : 
iudicis decíárationémá fie habet cófuetudó pd 
puli Chriftianij&meritóiNá nó minus debétur . úh * 
clericis decim^ qüá famuío^  militi ftíperidiú¿ 
Exeodé principio fequitur,q) ño tenemur fol- Tributa ra-
üere tributa,qúf foluútur ratione trafitus p por Éiotie ~ 
tá,vel ponté,niíi petatur. Ná durifsimú eíi obli ^^j1/0 
gare adueñas adfciendúftatutajqu^  funt ín póf 0 aen a• 
tis,aut in pótib9.Ex eodé principio fequitur tet' 
tió^ nó tenemur foluere tributa,qu§ foluút ra 
tioñe tráíitus £ íaltus,id eft, los puertos fecos;niñ 
petátunSequiturquartó,qj nó tenefur quis foí 
uere íribtiiü,quod vocat,coileda7 vulgó,pa-/?d, colledayel 
antequápctatur:ná hoc tributú folúpédút igno gecho, 
biIes:nemo aüt hominú tcn'et prodere;fuá ignO 
bilitaté,anfequá petatur. Seqüirur.prfterea, q; 
nemo tenéturfolaeretnbiitú^ quodvocatur,/?/^  gjf. 
antequá peCatur.Sedrotúpódüsqu^ ftionishuc J' 
jppéditu^ de tributo rcgis,quodÜbóx&iem&lii* n ,.f. 
anteneáturfubditi pederé etiáíinópetatur?De 1 ealCc{ii(í:i 
hac re refera fídeliter fentétia Soto de iuftií <5*£o 
•q.^ ar.y.dicit emprinló,qí hoc tributú cíe é£tN 
berátifcimú.Secúdó dicit,pr| fe ferré fpecié qua • 
da iniuftitig:tú,qm foluitur de rebus neccílarijs 
ad vitá,de quibus pédi nó debebat,vtoft i tatú; 
tú,!.vniueríi C.de vedigalibus: tú:vei:Q,qm gra 
uat magis páuperes,q címites: qui era pauperio 
res funr,védúnt res íuás,&: plus exoíuunt.C^ te-
rúíi modéretur hoc tributüjiuftiísimum c£t,&c 
f qúale.Moderatio eft' dúplex;vel cp nó.petatur , . ^ 
decima,fed triceíima,velvigefima; vei íi petatur 
deama',quódnó reddátur,nili petatur.-Ha?cí'5 
tedamiKi placet máxime.^ [Adprímüiirr - 1 
tú reípódetur,quód;excómunicárii,; ^ . 
litas funt pcen£E,qu3e cóíiftút inpriuau._. 1 
88o F.B. Medina? 
Ad fecundü 
A/itertimn 
Soto* Au hasred-cus amittat dominiu re ru ante con dénariong 
Bonainiu a poíTsfslone 
íel diñiai¡ guícur. 
Hsercfticus anteiudicis feotentiam Jimictitdo-miniú feru ÍUaruio. 
&ríma 
ideo ipfo fado obligat anteiudicisdeclaratione 
vt didú eíl in prima cóclufionc. ^ [Ad fecundu 
refpódeí,quQd hgc verbajipfo iure; ipfo fado; 
aliquádo habét vim obligádi ante iudicis fenté 
tiájíicut in poena excomunicationis, & irregula 
ritatis-.aliquádo vero hoc tátú efficiút,quód iu" 
dexnq debet ferré fententiá fupra posná,fed fu 
pra crimé cómiirum:& ideo prf didg leges ap-
pelláturfadi declaratiuae»Sed íi dicas; ergo fi fa 
dü eft publicú,nó eft neceífaria iudicis declara 
tio.Refpódetur,eíre neccíTariá declarationé iu-
dicis, etiá códemnatoriá.^ fAd tcrtiú varié rcfpó' 
détDodores,Soto tenet,(j> h^ retici ante iudicis 
fentétia nóamittút,nec dominiu, necpoífefsio 
nébonorú fuom.Et probat quód ita íit: qm in 
dido c.ftatuitur,9 fiicusnó pofsit fpoliare hf re 
ticos bonis fuis ante iudicis fentétia, Alij dicút, 
hf retici ante iudicis fententiá priuati funt do 
minio bonorufuoru,nihilominus habent eorú 
legitima poífefsionc ante iudicis declarationé» 
Hoc vltimú probat ratione fupradidamá in di-
do c.ftatuitur, (j» fifcus non fpoliet hsereticum 
bonis.fuisante iudicis fentétiá.Pro huius fecun 
dae refpófionis declarationé notádu eft primó, 
cj> ifta duo,dominiú)& legitima rerú poflefsioj 
reipfa,diftinguutur,& feparátur,ficut videre eít 
in tratribus DéFrácifci, qui habét rerú legitima 
po.írefsioné:dominiúveró no habét.Secúdóno 
tádú,quód in illo c.cú fecúdü leges,vt habet ifta 
opinio,tria ftatuútur.Primü ftatuitur, quód hae 
reticus cótinuó amittat dominiu bonorú fuoru 
& ea cedát fifco.Secúdú ftatuitur,quód íifc'no 
pofsit fpoliare hasreticú bonis fuis ante iudicis 
fentétiá.Tertiü ftatuitur, quód fada códénatio 
ne,cófifcatio retro agatur á die cómifsi crirainis 
6¿ quód oés donationes,& cótradus ab hgreti-
eofad¿,ab illa die fint nulke. Ex his principijs 
fequitur primó,quód híercticusante iudicis fen 
tetiá amittit dominiu bonorú fuorú;tü, qm pee 
nx priuatiuáe ipfo fado inducütur ante iudicis 
fententiá,vt didüeft: fedpriuatio dominij eft 
poena priuatiuajergo ipfo fado inducituntú ve 
ró, qm in dido capitulo expreífé definitur, <j. 
fada códénatione:,cóíifcatio retro agatur in oía 
bona qua pofsidebat adié cómiísicriminís: er-
go euidésargumétú apparet,quódá die cómif-
11 criminis bonorú fuorú dominiu iá amiferat, 
liquidé de illis nó potuit difponere. Secúdó fe-
quiturjquód hareticus ante iudicis fenientiá ha 
bet legitima bonorú fuorú poífefsionl. Sequit 
tertió,quódíifcus nó poteft fpoliare hfreticum 
bonis fuis ante iudicisdedarationé.f Cótra hác 
refpófioné fíe expoíitá,funt optimaarguméta. 
Na íl hoíreticus ante iudicis fententiá amiíitbo 
norú fuorú dominium, fequitur quód retineat 
alienú inuito dno.Refpódet¿ q> nó retinet alie^ . 
nüinuito áño ration^ biliter^  nam eft legitimas 
Expof.in Prim.Secün. 
oíum bonorú poíreífor,mádante lege. ^ " Quód <. 
íi rurfus dicasjSi híereticus cótinuó eft priuatus ecui^a» 
dominio bonorú fuorú ante iudicis fentétia, có 
fequéseft,quódoéscótradus ab illo herético 
celebrad de bopis luis ante iudicis fentétiá,írriti 
íint,& nullius valorisjíiquidc nó habet verú do 
rainiú bonorú fuorú.R.efpódetur ita eíre,& ita 
habet pradica inquiíítorú:refcindunt enim oes 
contradus a die commifsi criminis celebratos. 
f^Tertió arguiturjSequitur,quód hasreticus oc Terií*; 
cultus,de cuius haerefi,moraliter loquédo, in iu 
dicio cóftare nó potcft,nó pofsit cóficere cótra 
dus,& donationes de bonis fuis.Gófequens af 
íerit ab oíbus Theologis eífe falfifsimu. Quód 
redé fequatur,probatur.Ná ifte nó habet domi 
niú bonorú fuorú: ergo nó poteft donare, aut 
vldere.^ Itéjfipriuatio dominij cótinuó incur Qwrt^ 
ritur,quia eft pcena priuatiuajfequitur quód có 
tinuó incurratur priuatio poífefsionis legitim^ , 
quia pcena priuatiua eít.^ fí VltimQ,haec priuatio Vltim. 
dominij otiofé aíreritur,& íine eífedu:ná hasre 
ticus ille occultusjde quo inftituim9 difputatio-
né,poteft de bonis fuis difponere,diftrahere,& 
mutarejficut prius i ergo haec priuatio dominij 
inutiliseft.RefpódeturergocúSoto,^  hsereti 
cus no amittit dominiú^ nec legitima poífefsio^ ?»^ ^^ ^ 
nébonorú fuorú ante iudicis fentétiá:quód ve a t * ^ 2 ' ^ 
ró cófifeatio retró agatur ^  die cómifsi criminis 
fada códénatione,nó eftargumétú quód non 
habeat dominiúbonorú fuorú,fed quód habet 
illud impeditú,íicut pupillus ante legitima «ta-
té.<|[Adquartú rerpódetur,aliudeírepriuareali A^  3liart*í 
qué bonis proprijs,quaE priúspoíTederat; aliud 
eft irnpedire,i& prohibere ne adquirat dominiu 
bonorú fuorum, quae ab alio fuícepturus erat. 
Vtrúq; poteft lex faGere.Primü,poft iudicis có-
dénationé:aIterú vero etiá ante iudicis códem-
nationé.Hoc fuppoíito dicédum eft de ftatutis 
collcgiorÚ5quódftatuta nó fpoliát traígreíTores 
bonis proprijs,fed efficiútillos inhábiles ad fu-
feipiédú bona,quaE ex collcgio fufeepturi erant; 
& ideo ea bona.cótinuó reftituere tenétunná is 
qui fundauit collegiú , noluit aliqué fuis bonis 
frui,niíi fub ifta códitione.Ad id quod adduci- Ad qufntú. 
tur de ftatutis noftrae vniuerfítatis, Soto tenec^Violawrcf 
quód violatores ftatu torú nó funt ipfo fado in 
hábiles ante iudicis declarationé. Alij vero dicút 
CJJ ipfo fado funt inhabilesjquorú fentétia fép 
mihi placuit.Procui9 declarationé dico primú, 
cjj qui nó eft aíTcriptus albo fcholariú,& fert fu£ 
fragiú,& periurus eft,&tenetur reftituere cathe 
drá,íi propter ei9fuífragiú obtineatur.Quód fie 
periurus,patet.Náiuratfe fuffragaturú fecúdú 
ftatuta Vniuerfítatis; quod nófacit. Quód te-
neatur reftituere,patet. Na ifte non eft eledor^  
nec eft pars huius Vniuerfítatis: ergo nó babee 
ius fuffragádi.Se9Údó dico,qui eft aíTcriptus ca- Secundam» 
" ' talogo 
i 
Aatuti vni-ueríitatis, quádo fine inhábiles. Prim.di¿^  
Terilum. 
ludices mu n«ra íufcep ta reftituc-cenétar. 
Declericis 
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talogo iuriíprudétiú, & fert fuííragíú in diulna 
.TlieoIogia,períurus eft,& tenetur reílituere, íi 
cadiedra ¿ppter ei9 fuftragiú.obtineatiir.Hf c af-
fertip patet ex argumétis fupri addudis. Et idé 
iudiciú cft de eo,qui remel,& iterú fuffragatur; 
& de eo,qui ponic plures curfus 5 habeat; atqj 
adeQdeeo,q_ui nóhabetappro'battonis fchedu 
lá.Tertió dico/cholares qui ámbiúc,vel aliquid 
Gb oppofitoribusrecipiút cotra huius Vniuer-
fitatis ftatutajipfo faéto funt inhábiles ante iudi 
cis declarationé.Quod íi fcrat fulFragia,períuri 
funt;& fi cathedra jppter eorü fuífragia obtinea 
tur,tenétur reftituere.Probatur h^c íentétia.Ná 
poena priuatiua ipfo fado indudt,vt patet in ex 
icómunicatione,& irregularitate;fed ifte fit in 
habilis ad fuffragadújeft pcena priuatiua: ergo 
ipfo fado inducit. Deinde,pcena priuatiua vo-
cis adiuae ipfo fado incurrit, vt antea dixiraus: 
fed ifte careat voce fuífragádi,eft prkiatio vo 
cis adiu^ ergo ipfo fado incurrit. Tertiójquá-
<Jo refpublica fratuit, ^ > aliqui fint inhábiles ad 
bona aiiqua fufcipiéda,ftatim funt inhábiles an 
te iudicis declarationé,vt videre eft in füijs cleri 
corú,& religioforú,qui funt inhábiles ad patcrv 
na hsereditaté fufcipiédá:ergo fiyniuerfitashfc 
ftatuit^eíTe inhábiles eos ^ ambiút, vel recipiút 
aliquid ab oppoíitoribus, ftatim funt inhábiles 
ante iudicis declarationem.PraBterea refpublica 
poteft priuare violatores fuarú legum bonis c6 
munib'ante iudicis dcclarationétfed quód fcho 
lares íint priuati iure fuífragádi,cft priuatio bo-
norü cómUniú:ergocótinuó hfcpoena induci 
tur.Maiorarguraéti nota eft in excómunicatio 
ne & irreguiaritate.Vltimó, iuíiurádü, cp petit 
quado cathedrae prouidétur,mea fentétia,ocm 
adimit hirius rei dubitationé: náin eo iuraméto 
humerátur oía jppter quae fuífragatores efficiút 
inhábiles,vt refpublica oftédat eos eífe,iure fuf-
fragádi priuatos.^ fAd id,quod adducitur de iu 
dHbuSjdicédü eft,quód iudices ftatim tenétuc 
reílituere muñera fufcepta ante iudicis declara»» 
tione;ná prsedidse leges nó fpoliánt violatores 
bonis fuis,qu3B antea poífederát,fedimpediunt 
ne acquirát dominiú munerúuquapropter ea GÓ 
tinuó teriétur reftituere,func enim aliena.^ Ité, 
alia de caufa tenétur iudices reftituere. Ná hasc 
lexpropriénó eft poenalis,fed cóuétionalis: iu-
rát naq; iudices,cü fufcipiút ofíicíú iudicádi,^  
fi muñera acceperintjCÓtinuó teneátur reftitue 
re.f Ad aliud,de lege frumétaria, dicédú cft,^  
lexírumétariaduo ftatuit:5¿: ftatuit ne quis vé-
dat frumetú vltra taxatú pretiú; & ftatuit poená 
violatoribus.Si quis igitur védát vltra taxaturrt 
pretiú, ftatim exceífum iufti pretij teneturrefti 
tucremá habet illü cótra iuftitiá-.poenaveró qüá 
drupli nó tenetur reftituere ante iudicis fentett 
tia.^ [Ad aliud V6ro,qu®d adducitd^  Clericisn^  
ArticuLIIIl : m 
re{idétibus,dicédú eft,^  tenetur reftituere fni-
d'perceptos ante iudicis fentétia,iuxtaCócilij -^^^ 
Trid.definitioné:tü,qmEcclefla poteft ftatue- Cocl: .ás 
re hác conditioné cum cófert beneficia, vt qui g 
nó refederit,frudus teneatur reftituere; íicut di 
ximus de fundatoreCollegiorü:túveró,quoniá 
h«c lex in eo indicio nó eft poenalis, fed eft lex 
iuftitif .Na lex iuftitiíe expoftuIat,vt qui nó fa-
cit officiú fuum,ftipcndium pro ofíicio de.ftina 
tú nó percipiatrfed clericusqui nó refidet,nó fa 
cit ófficium fuum: ergo. f Ad aliud, de clerico Ad nonüioí 
quihabetplura beneficia curata poft Concilij De «o qui 
Tridétini fufficienté promulgationé, refponde iial>eí P1»1* 
tur,quód ftatim anteiudicis declátationépriua t>cnefici* 
tus eft vniuerfisbeneficijsfuis,propter ratióes cur*ta,í 
cómemoratas.De clerico vero qui habet titulú 
beneíicij curati,& intra annum ad facerdotij or 
diñé nó eft promotus,idé eft iudicium: ná hasc 
lex nó eft peenalis,fed conuentionalis; conferc 
nam4; Ecclefia beneficium curatum hac lege, 
quód íi intra annum ad facerdotij ordinem no 
fuerit promotus,non habeat beneíicium:íic do 
cetSoto lib.iG.de iuftitia q.5.ar.5.«f[Adillud,deV ^  ¿cimf 
vidua,cuimaritus legauit haereditate, íi nó tranf " 
fit ad fecundas nuptias,refpondetur,quód con 
tinuó ac traníit ad fecundas nuptias, tenetur hf 
reditaté reftituere: nam illa donado fuit condi-
tionalis,& ideo non'ftante conditioné, non te-
net talis donatio, Advltimum refpondetur, A^  d^»!*í 
qu.ód illas poeng commemorats in argumento, 
cófiftuntin príuationejíicut excommunicatioi 
& irregularitasj&idco ftatim incurruntur.f Ex {j^^j*1^ 
his documéds,qu^  de lege poenali ftatuta funt, v^ Uertíta* 
&decreta,fac¡léeft intelligere,qüidfit ccnfcn- tis,fub Jca-í 
dum de mandatis Redorura in Vniüerfitati- napra:(t'iil 
bus,fub iuramento, & fub poená prsftiti iura- iuramc^ tíii 
mentí. Exempli grada: Praecepta Redoram ín 
Vniuerfitatibus, & Magiftratuú in ciüitatibüs, 
funt huiufmodi; Vnumquemque gerieralibus 
GÓcilijS,cógregationibus,& Miííarú foienijs de 
bere adeífe/ub poena trium ducatorum, aut al-
terius mulóla; pscuniarise , aut vero füb poena 
prf ftiti iurameti.Verúm in huiufmodi manda-
tis^ ftatutis poenalibus cófiderandi funt íingu 
lorü fermonura fenfus. Ná mandata,& ftatutá 
obligantia fub reatu peccati mortalis, déberit ef 
fe in fermonibus, non ambigua, nec captioía, 
fed manifeftos haberc fenfus. Quando manda-
ta, feuftatuta dantur fub pcena corporalis la-
boris, aut exoíuendi certa pacicumae quantitaté, 
aut cófifcationis bonorú, aut fub poena mortis? 
aut fub poena excómumcadónis,áut fufpéfióis, 
Hüiufmodi loqüutiones manifeftú líábét fenfú: 
i'nteDigútur em ihtráfitiué,id eft,fub poena quae 
eftexcómunÍGatio,aut perditio vit^ jvel mébri 
corporalis.C4 vero mádatur fub poena iurame 
ti praeftitijloquutionó poteft habere talé fenfui 
Kkjj; 5 nam 
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na iüfámetünl príEÍlitú nó eíi pc¿ria eíus qui lií 
rauit'Senru;S ÍCáq; loquutibnisiiÍius efl: accipié-
duSjiub:pce.na iüraniéti,id eftjfub poena quas dé 
Vtiitttttp betur ei^ qui violatjaut frágit iüramétum.^ [Ve-
rú vtrú haec ftatutá,&mádata obliget fub pecca 
to raortalijin dubiú reuocátur a pierifqj: Tum, 
qm gráuirsima poenajquae infligirar cótra iurif-
iurádi vioktoré, liquidó coarguit inobedientiá 
Seciítulum* eílegraue peGGatum:tumveró, quoniá fchola^  
res iuraméto fe obftringunt obedire reálori in 
• licitis^  horíeñis: ergo íi nó obediant, periuri 
Terdum* funt,& iuraméti violatores:Tumtertió,quoniá 
rc&or id vidctur intederejcum praxipit fub pee 
- na prsEftiti iurámétijVt nó obediétes fint reí per 
im^ &^ digniquipüniáturjtanquáiiiraméti prg 
Verítatisex ílitt vÍQÍatores;^ [VerLim vt veritas intelligatur, 
pofítlo, dicédum eft^omnia huiufcemodi madata fie ge 
neraliter expreífa/ub poena iuraméti,ad intercf 
fendum cógFegationi,aut miíTsejnon duré,& in 
ciuiliter funt accipiéda,tanquá ipíe madans per 
iuramétum voluerit fie vocatosjS¿ iuratos obli-
gáread mortale periurium,ÍÍ omiferint; fed pr^ ; 
•.'fumédum eft de pía iptétione mádantis, quód 
rin cómunibus madatis, pro cómunibus cauíis. 
Be nó magni póderisjfolüm velit ipiis iuramen-
tum praeftitum admemoriá reuocare,ne máda 
tum ipíiüs habeatur contéptui,intendés ad poe 
| nalitates quafdáteporales ab ipfo imponédas^  
quastenebunturfoluere poft condemnatione. 
Qijód íi redor quifpiá intédat ita pr3ECÍpere,vt 
nó cóparentes. fint rei periurij,8c violatores iu-
raméti; dicédum éft,quód.intétiones teraerarig 
mádantiü pro quibuflibetrebusparuipóderis, 
nó pbIigát;fubditos vt teneátur Obedire fub po; 
na;criminis^ lius,quodipfi volunttráígreíFore's 
fubditos incurrere,fed rationabilisintétio3qua-
le fie macantes habere cófueuerunt in rebus de: 
fe indiíferétibus,a.d talé,vel taíé finé códucenti 
bus,eft quá pbligatíoné cóílituit.Atq; ica mati 
das per iuramétum,vel fub iuraméto,vt omnes 
adiint cógregationi,intelligitur mandare ciui-
liter^ vt videlicet fub poena. violatori iuramenti 
debita,intimataj& cóminata, quse & digna eft 
inferri cóténentibus^ omnes cópareant: qiiéad-
modum mádata qu3E:dáj& ftatuta fub exeómu 
• nicationispGena,nó ipfo fado illata/ed cómiria 
ta.,& intimata vt inferéda, nó femper obligant 
tráígrefloresilbrun^  crimU 
nisjenpeccati mortalis.Ius decreuit, clerieum^  
qui coma nutrit,cíle exeómunicádm fed nó ob 
hoc moxiudicandus eft clericus peccare morta 
liter5fi coma habeat laxioré;qui-fi monitus,con 
túmax manferir,iam propter contu'^^ 
contéptum exco!nrnunicatur.Sic &: in materia 
própofitajKe^ or ipfe mandas vtD odores jvel 
fcholares interfint cóuocationifu^  generali,ple 
ExpoC in Prim. Secun. 
iuramétumjVt ipil fint memores iuraméti prce-* 
fti;ti,vr nócontisnmantnecipfümprEECipienté, . 
nec praeceptum interim oceUpafi aliquo exerci 
ció iaudabilijVt fciát fe abfq; graui culpa nó pof 
fe huiufmodi mádata contéiierejUeq; poffe ab- . 
eífe pro qualibet cauia,quátumüis léui» Huiuf* 
modi enim cógregatióes generales funt inftitu . 
taead orádumproprofperofucceíruVniuerfita 
tumjaut pro fautoribus,&fundatoribus earum, 
.&adterminandú cáufascócernéntes honoré, 
prseuilegia vniuerfitatisjad corrigédum excef 
fus,& defed-us fuppofitorum, ac miniftrorum, 
infuper ad ferendum honoré redori Se decoré 
vniuerfitati. Ad huiufcemodi autem fines, íeu 
vtilitaces máxime promouentur vniüerfitates? 
dum omneSjfaltem perfonae nobiles,ad gene-
rale redoris mandatum fefe praefentes exhir 
bere ftudent;ideo tales fine caufa fubtrahentes . 
fuas praEfentias,reguíariter nó funt ab omni cul 
pa immunes,pr£Bcipué veniáli. Secus autem du . 
redor figillatim fingulos vocari facit pro caufis 
:& negotijs arduis,qu2B meritó exigunt prsefen-
tiaSjConfenfus^ cÓíiliajSc deliberationesfingulo 
rü,nó habentiumlegitimarn abeírendi cauíamj 
quia tune poffetcótingere mórtalis culpa, etia . 
in eo,qui finecontemptu mandatum prseterit. 
[^Exhispatet ad arguméta propofita,qug vtex ^  a^Sutn• 
adiús difíbluáturyaduertere oportet, quód qua 
do quis iurat fe obtemperaturum redori in lici 
tis,& honeftisjinteliigitur iuramétum, fecundu 
praecepti qualitaté,& reipubiicíe cóftitutiones. 
Itaq; fi conftitutio fuerit leuis,& nó magni pó-
deris,erit peccatura veniale,eam pmerire fine 
caufa;fiue vero fuerit grauis,erit peccatum mor 
tale;quéadmodum religiofi vouent fe feruatu-
ros ordinis cÓftitutiones,ex quo nó eít confe-
quens,quód cótinuó ac violant conftitutioné 
aliquam,fint. violatorcsvoti.ldé iudicium eft de 
cófratríbus, quiiurát fe obferuaturos regulam 
fraternitatis*Hisaddendum,quódfortafsis hgc. 
mádata,&ftatuta nó funt proprie leges pcena*. 
leSjfedquaedácóuéñtiones, & conftitutiones, 
qu^  tatüm obligát,vt.poenasperfoluát;ficut di 
dum eft de legibus,qu9 prohibét venationem, 
aut fyiuse casfione^ fub grauibus poenis. [^ Sed 
dubiú eft de fecúdo fenfu quaeftionis;vtrú;vio-
lator legis pcenalis téneatur fubire pcená poft iu 
dicis declarationeUn huiüs rei expofitioné di-
co primú. Viólator legis pcenalis poft iudiciscó 
demnationé tenetur pati pcená in lege ftatutá: 
id eft,tenetur nórefiftereiudici,aut eius mini--
ftris. Patet euidenter:. nam híc locum habet il-
lud Diui Pauli; Quipoteftati refiftit, Dei ordi-
nationi refiftit. Item , iudexiure infligitpoe-
nam;ergo nocens tenetur eam p3ti;alioqui da-
retur bejlúiuftú ex vtraq; parte.,quod nulla ra-
fubeun-
Vtru viola' torJegis posnaris te» neaturfubi 




cóíiftunt^ e quibus antea diximus,nocés, poft 
iudicisrententiá,teneturexerceree^  adiones, 
quae funt neccílariae ad fubeundá poená,qu9ab 
iálio qua á nocéte cómodé exerceri no valét. v. 
g.tenetur progredi in locú vbi pocna afficiédu& 
eftjteneturirein exiliújfokierc pecunia infente 
tía decreta,atq; adeó tenetur fubire grad^ fcak, 
fi fufpédio perire debet.Patet hocj ná nocens te 
netur pati,& ílibirepoenaifed ad fubeundápoe 
na funt neceflarisE tales adionesrtenebitur crgo 
Jí-tium. eas exercere. ^  Tertió dico?^  in poenis qu^  in 
pafsioe cóíiftunr,vt eft poena mortis, poena ab 
feifionis mébrorum,fatis eft quód noces patia-
turj&no cótradicat.Na legeshumanae eatenus 
habét vim obligádi, quatenus expedit cómuni 
bonoifcd adcómunebonucóferuadum fateft 
quód reus patiaturj&nó cótradicat:ergo nó ob 
Kgatur vt ipfe fibi poena inferat.Vtrú vero pof 
íít ^ ,s danari vt bibat lethale venenújaut pereat 
fame,etiá fi ei cibus offeratur j quíeftiones funt 
qux in z.z.diligétiustradatur q.^ p,ar.vlt.^ [Eft 
Vtm uty- aiiud ¿ubiy.Vtrú obediédum fitTyránorumlc 
glíius oBe- gibusíPro cuius reí expoutione íciedum elr, q? 
diendum. Tyránus dúplex eftjVnus eft Princeps,& KeX 
legitimus,qui tyránieé admiriiftrat republicam. 
r. Alius eft qui per tyrannidé occúpauit republi-
cá.Et hoc poteft aecidere diiplkiter: primú, ex 
volútate ciuiú,ad vlcifcendu fe dé rege proprio¿ 
-Deinde veró,inuitis,&repugnátibus ciuibv.His 
Prim. cotí. ¿óftitutis,fit prima propofitio. f R.egi proprio, 
* & legitimó,quádo iüfta praecipit, obtéperandú 
fifl:,licet república íyrankc adminiftret. Hxcjp 
Mat.a3 pofitio fuadetur ex Hlo} Supercatbedrá Moyíi 
íederút feribae & facerdotcs,qu3eeunq; dixerint 
i.Pct.i. ;vobis,facite,& feruate.ité ex illo; Obedite dñis 
veftris,nó folú bonis,fed etiádifcolis. Et eft cui 
des ratioi Na princeps legitim9habet verá auto 
lítate ftatuédi leges:ergo fubditi obtéperare te-
Sccfi. cocí, netur.^ fSecúda propoíitio.Legibus tyrannorú 
qui oceupát rempubíicá ex volúntate ciuíum,te 
nétur parére,íi iufta precipiut.Ha?c quidé obli 
gatio no nafeitur ex autoritate humana, fed di^ 
uina,&.lege naturali.Ná ifti ciues tenetur accep 
tare Icgesjfinequibus refpublica fine dubio pe-
rirettíed in tali eafu refpublica periret fine talib* 
legibus:ergo refpublica tenetur aceeptare tales 
Jcges, Deinde,;Íure naturali malefactores funt 
piíniedijfic'debita aliena funt rettitueda: fed in 
tali répubiiea ad haec officia virtutum no patc-í 
ret;aditus,niíi tales leges feruarentur : íergo te-
«ócl. nétur eas íeruare.^ f Tertia cócluíio.LegibusTy 
ran.orum,qui inuitis ciuibus opprimút repujbli-
cljfi iufta praícipiant,tenctur obtéperare cines*. 
I Hiecáclufio paíet ex argumétis fuprá adduétjs 
in fecunda cóclufionis con6rmaiionéj& patet 
ctialiocargume tp,Ná :R.omíínip.er y háentiam 
ArtícuLV. 
óceuparut ludaeorú regnú:at dicit Dñs in Euá-
gelio;Reddite qu^ funt Csfaris,CaEfari,& quf 
íunt Dei,Deo.f Sed cótra fecundá,& tertiá có Arguo^  
clufione eft argumentó optimu.Ná ífti Tyrani 
peccat mortaliterjiudicadoj&vfurpádo iudiciu: 
ergo ciuesqui petunt iudiciújpeccát mortaliter. 
Antecedes argumetieuidés eft:Cóíequentia in 
dcprobatur.Na qUod ipfe fine peccato prsefta-
r  nó poteft,non licet petere abillo. Hoc argu-r 
mentú malé habet Caiet.in fuá fumma, verbo, ^aitts 
tyránus. Dicédum tamé eft pro eius cófutatióe, Solutie, 
quód ficut licitü eft homihi luxuriofo cófulere, 
& perfuadere vt nó adulteriú cómittatjféd for-
nicetjhoc eft, vt cómittat minusmalú:fubinteIU 
gitur enim , quod eft paratus vti luxuriae vitioj 
iiclicitú eft tyráno oceupatori reipublicse cófu 
lere,& perfuadere,vt cómittat minusmalúrcon 
ftat aute eíTe minus malú, quódexerceat iufta 
iudicia5reddédo vnicuiq; qüod fuú eft. Secúda J«H.C9C¿¿^ 
cófutatio eft,quód ciues,quádo cóeurrút ad ty 
ránum vt ex aquo & iufto iudicet, cóftituunt il 
lü iudicé &arbitrü,vt fuas cótroueríias definiat, 
& íienó eft vfurpatúiudiGiüteligút enim minus 
malújVt caueát maius,hoceft,reipublicae deftru 
ótioné.Vel dicendú eft,quód nó petút vfurpa-^  
túiudicium, fed qualitaté iufta vfurpati iudicij: 
hoc eftjiam quód vfurpat iudiciumjiüfíé,&faíi 
¿téiudicet. (1 
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j Rima códufió articuli probatur;ex 
illo Rom J5,Omnis animapQteftatj ó^«.i|« 
b«sfubliraioríbusTvíb.difítfiííquiaíi 4 
té poteftati íiibditus eftiideo; fubdi-
tus iHldieiturjquia illius legibús paret. ©üobiís 
tñ modispoteft quispotéftati no fubdifPrí^  
quia abfolutüseift ab eiüs fubieéí:ióne;to[úa ratio 
né qui in'vno funt rcgnojdteriregno ñó dicuo 
turfubiedi.Aliomodo^ uiafuperiori íege re--
gitur, vtinhisjinqiiibúsalicuiabImperatore 
Sifpénfatio traditur, vt non fit fubiedus Pro-
confuli; & hic non tcneturlege . Secunda con-
clufio diuerfo ex capite probatur... Nam iuítt 
aon fubduatur coa^ ionilegis.; qüoniam noa 
ígent 
m 4 F.B. Medina? 
egéccóacíio'neací obícruandá Iegé:plus em fpó 
tefuá prseftát^ uálegé praefcribatur. Principes 
vetó no fubdlüturjquátüm ádvim ccJádiuájqm 
nó hábéíílipcrioré,a quo cópeílátj8¿ rienio co-
. git £t ícipfo. Ai vero circa fecúdá códüfioné,de: 
modó quo íüfti á legib9hümatíiséximutur,mag 
Luthcrus. nácótmuerfiaeftXuther-hsEfétíc^ exquibufdá 
lócis D.Páulisindcide,& tááléírtlélledis, colli-
giCjóés iüftos éíTe liberes ^ q ü i b ü ^ 
^ Cof^11' ícgibusJá prirfiis ex ílíó,Vbi rplritus Dñi,ibi 
Gal Í.* ' libertas:^ -Sifpú(íüdmirii,fublégetíoeftis:& 
I.TÍÍR.1, iterú;Léx iüfto no efl: polita.Et poteft cófirma 
Secunda* ri hxc fentétiá his argumétiSi^ Ná iüíti no fubij 
ciutur legirquácú ád vini eoaéliuájquia no egét 
coadionc aa íegé obferuandájVt preciaré docet 
D.TKonií D.Tlío.iri arti.-8¿ no rubduntut legi qüátum adi 
virai diféétíuajfiqjiíicíé nó indiget direótione lé 
gis-di^ gúturnaq; ab Spiritüíarído; 5¿hoc cft 
quodáperté íignificat Páuíus,cú itíqürt^^ 
Tcrciunií tu dudrnini,fub íege nó eftis.^ DeindCjli oéset 
fent iuíHin república, non éíTet ncceíTariú leges 
hurtíanas coítitiíere:crgo nó índigétiüftusvi di 
re^ iuájtíigsbósá^ iuá fógisíhóc eift^ uod oftédif 
Á i D.Pau.cú iriquit^ Lex própter tráígrcíTorcs pdíí 
Prtm, c6cL j.a eft^ Pro explicátíóe íit pringa cócíuíio.íufti 
lUltl teicn . . " *[ r i • r TT . w 
tur le^es hprtíinesteneturíeruarelegespoíitaSiHascco» 
pofital ob- durid ftafüitur cótraBegái'ddSi&í cótra Luche 
feruafc. fú^üi ténétíóés iüftós a qiíibuííibet füperiom 
- • -p - i le^ bu^ efféíibefóstSc de^ nita cíe íidci catho 
Cocí, n ; iicainC5¿i[i0Xridétirío-S¿probatur.Ná d 
Lucí. fetibus loártis Baptiíta: cucitur,^  erat míti anv 
ii»lsS3 Jn. bp,mcedetes in oíbus mádátis & iuftiíícationi" 
bus Dni fine quercla:5¿ D.Paul.ad oes diecbátí 
'}}• Oís anima poteftatibus fübíimioribus fubdíta 
íit.Et ratid eft cuídésíná íriívfti furtt exépti a iii 
go.hUítíatíátó.legú, fequitnr ^ des eflent exeni 
pthna quiíibef diceret fe eíTe iuftúj&íie fequecé 
**8 ".tur pertufbatío reipublic^  & leges a nemine ob 
Ucúl&cl féruareturvf Secuela cóciüíio. Iüfti abfolucé 8¿ 
ítítííílícíterTLibijGiütur Iegibus)& quátú advinil 
dlfedriiía^  qüátum ád vim coadiua. Quatum 
advim direél:iuá,exfuperioribuSclarúeíi. Q_ua 
tuffi dd^ÍBí cdácliuáílk dftéddJHá iufti dotíec 
^ in hacvita manét,ptííTünt peccare, Se deficérei 
¿7 „ & fie a íeglílatore pdftunt^ debét punifL^TSed 
Obicaio. dicétTMogüs^d eá ergoquoddicit D. 
Tho.in adcííe exéptos-íuftds a cdadlione legis? Solutio. R€rp6detur,renfum cífe, c^mftus nó metu tel 
giSjledamdréviitutis feruatlegé.iCurfuSjCÚ dieí 
tur,quód iufi:9 nó eft fub lege-fenfüs eft, nó cft 
fub lege ffi¡náte,cogéte,dánanternáadiütus di^  
uina gratiá praeftatlegé.Ih eodé fenfu diGitPau 
1% luftd nó eftlex pofita,id eft,nó eft impofita 
arb.c.5.& cómentariuiii in D.Aug.^ Ad árguméta in cp-
i©» traFÍutn,& ádautoritatesP.Pauli ex di^ tis pateé 
Expcf. in Prim * Secun. 
quid dicendum fitiÁd primatationé propofita A(j rec 
dicédüm eft,qüód licét iuftus fit fatis inclinatus ecun<iú 
Scpropefus ex dudu Spiritus fancti ad bonum 
virtutiSinihildminus in páfticülari in ómnibus 
hegotijsnó fatisvidet quid facto opus ÍÍt,&ideo 
indiget demóíl:ratidnej& legis direétione.Secú 
do dico,quód ínter ea quae docet Spirkus fan-
étüs,hoc praecipue docetjquód maioribus obe 
dianius,& corü legibus obtéperemus. ^ Ad fe- Aátcrtiiüa 
cunda confirmationé reípódetur,qüód íi oes ef 
fent iufti,nG egéremus lege mináte,aüt cogéte; 
atindigeremus lege móíirante}& dirigéte.^ "Se Vtrfilegiüi 
cúdo dubitátur;Vtruprincipes,&legüm codito í^cncaf" 
íes obligétút in cófeietia femare íuas leges. Pro j^-g,* er 
parte negatiua haec funt arguméta. In primiSj íi prim.ar»u. 
principes tenécur fuis legibusíergo cdguntürj8c 
obligátur luis legibustex qud cólequens eft, <j 
fubij ciutur legibus fuis,quatum ad vim eoaéti-
üá:quod eíTe Falfumjdemóílrat D.Thom»in af. 
S^ecuridójlcxíinevi coaótiua lex nó eft/ed có Secun<l^  
íilium ¿cqUf dá admdnitid:fed principes nó fub 
ijciuntur legibus quátüm ad vim coaétiüá,vt di 
étú efttergo lex,refpe£tu principisjex nó eft:er 
go no obligat in cófcietítia.«¡fTef tió,ÍeX huma* 6^rtlucn' 
na obligat autbritate fupefiofisjícd nulius dbli-
gatur,aut cogitur kpropría pdteftatc: ergd prin 
cipes fuis legib'nó tenétur.^  Qmrtóiíi obligáí Quartun»; 
principes femare fuas leges, vel obligátur h Deo 
immediaté,& hoc dici nó poteftjná,vt íupponi 
mus,S¿: ftátuimus,nulla de hac reextat lex dtui-
na Ímraediata;aut vero obligátur a tota republi 
ca,S¿ hoc dici nq poteft; na nic loquimur deje-
publica quf príndpi fubiedá eft:aüt vero oblí^  
gatur a propria voluntate,& hoc affeuerari non 
poteíbná quis obligatur a propria volútate, vel 
voto,veriuraméto,vel padionéíquorü nihil irt 
üeniturin propoíicotergo nó obligatur fuis le-
gibus.^ [Vltimó,& videtur argumétum cuides, Vítüa» 
princeps poteft difpefare,&: eximere qué volue 
ñi i Icgú obferuatione:ergo vt primú lége Codi 
dit,poteft fecu difpéfare,S¿fe eximere álegu ob 
feruationej&fic nunquá obligabit in cófeientia 
leges fuas feruare.fAd hoc dubiú explicádum M cSda. 
dico primújlegiflatores particularestertétur íuis e^^ i?,t|"5eí 
legibus,& qüátum ad vim dirccliuá,& quátum [^jiegibu» 
ad vim coad:iuá.v.g.canonici,quí in fud capitü tíoencur. 
lo cóftitüunt kgéyaut ftatutü;Do6bores vniucr 
fitatis in fuo dauftrojEpifcopus in fuo cócilio, 
ííue vniuerfali,íiueparticularijoés ifti tenét fuis 
legibus & qüátum advim dired;iüá,& ctiá coa-
éftuá.R:átio eft clararná cómunitas,$¿ coet9 Dd 
(^ orú,Epiícopbrü &c»qu^  lege tulitieft fu^ íof 
ad Vnumquéq; in pafticulari,& íded á qüolibet 
fuarumlegu violatdrc poteft poenas expetere. ^ 
Secundó died, principes füpremi,qüi non hd ' 
bent íüperiore,n6 tenétur fuis legibus, qux ex ^gjji. 
seqüd ad oes no peftineát* Vig^ legés quseperferi ^ 
bunt 
QUOIDÍX)© 
principes íuislegibus teneantur* Pro,!!, 
:QtóíHon-XCVI. 
bunt modu'iH cóuiuijs,y€Ílibus, 8¿ fumptibus; 
& ieges quf prohibét ne noélu deferátur arma, 
no obligát pnnG¡pes:ná seqüaiitas capitis & me 
brorum in eiufmodi éft fumma iniquitas^  Ter 
Xerc cód. tió dico,principesfummi)& legiílatores teñen 
tur fuislegibus quae exíequo adoéspertinét^ vt^  
eft lex ieiunijjlex frumétaria.Patet hoc: na in le 
ge,qua; incipi^ Digna^ .delegibus & cóftitu-
tionibuSjíic habet; Digna vox maieftateregná 
tisjlegibusalligatum ene principé profiteri.Idé 
Cíf.c'Hocs habeturciCumomnes,de cóftitutionibus, vbi 
allegatur3veluti cómunis natuf ae voXjilla feñté-
tiajPatere legé,quá ipfe tulerís. Et rafio eft cla-
ra-.ná no eft caufa quare eximamus principé, & 
caput noftmm a iure cómuni feruádo.Ná leges 
humanae ordinátur ad bonum commune, & vt 
cfíiciát cmes bonos,&ftudiorosjvtrumq; hórú, 
fcilicet promouere bonum comune,& copara-
re Ubi virtuté, no minus pertinet ad principé, 
quáadfubditosdtaq; princeps teneturfuis legi 
bus quátüm ad vim dirediuamj fed no tenetüf 
ciuatum ad vim coadiuá.Propter quod íi Papa 
péfcutiat elerÍGüm,nó eft excómunicatus j & íi 
rex violet fuá legé,nó incidit in infamia, nec in 
poena periurij. Huc alludere videtur illud, Gor 
Regis in manu Dñi,íicut inundationes aquarü, 
quocunqj voluerit3vertet illud^Séfus eft, quod 
cor regis in folis manibus diuinispofitum eftjSc 
ficutipfe foluspoteft ingente fluuium j &rápi-
dum alibrfum cóuertere,fic cor Regis,fua deíi-
deriafeetantis, folus Deuspoteftremorari, & 
aliorfum cóuertere. Sed ex hoc quód Deus ip^ -
fum Regem liberioré fecit^  a lege coaétiua im 
munem,ipfe vigilantius diuinis mádatis aufcul-
tare debet,& fuas leges feruarejneincidat in il-
lud improperium CÍirifti;Dicunt,&nó faciunr, 
i'Sílt & a^ §át: onéra grauia, & digito íá© nolunt eá 
Ad primó. cótingere^ Kefpódeturad argiimécain cótrá-
rium,ad primum negaturcóféquentia: na cogí 
lege,eft poíTe cocrcer¡,& puniri poena legis. Ita 
Aífecundu u^enegádaeftcófecjpentiaarguméti.^ ¡Adíe-
cundum refpodetur, quód íi lex in vñiuerfuiÁ 
carerct vi coadtiuajcx no eífet: at quód refpe-
6íu. principis,qüoniá no habet fuperiorem, cá-
reat vi coa¿tiüa,non amittit vim légís.Secüridó 
refpódetur(& Hác folutioné nota)quód foirtaf-
lis lex lata a principe,refped:u prineipis, no ha-
bet vira legis proprié loqüédo: na no eft caufa 
immediata,& próxima a qua princeps in cófcié 
tia obligatur,fua lex,fed eft conditio reqüifitá, 
qua potitajeniánat iure naturali obligatio ad fer 
uanda fuá legé.Ná lex naturae pra;cipit,vt caput 
A^tertluin ^ e c^ o^rmet eorP0">& mehris,&quód patiatur 
^ ^ í i n m . '^ g^^á ipfe tUlerit.^fAd tértium,& quartú ar 
gumétum exfecudo patet folutio.NádiGédüm 
eft,(j> princeps obligatur fuis legibus & ex vo-
lúntate dmina^ ex pro|»iiá;Ex;y¿lttritíitc^  
na,quonía eft lex naturaiis>vt; patiatur legéjquá 
ipfe tulerit.Ex volúntate propria^ quoniáferen-" 
ido legé humana cóftituit íe vnú cum quólex ii 
la loquatur.^ [Ad vltimú argufnétum diñoluerí Ad vldmu^  
dühicDñs Caie.multadicÍL,8¿optimejfed bre Caietj 
uiter negada eft: cóíequentia.Ná eximere hoii^  
né priuacú,nó eft ih pernidé reipublics; exitóé 
re vero principe eft in fummá reipüblicae perñ'i 
cierna in principé,,táquá in exéplar, píum ocuii 
funt cóiecti.Secundó,qm eximere fe fine caufa 
eft cótra illa naturálé legé: Paterelégé <|ipfe tú 
leris.^ Dubitatur príE.terea,an peregrini, & qili Ao peregrl 
incertas habet fedes, feneátur legibus regionis nilegibiis 
ádquádeclinát?Adhocexplicádüm,fciédumc| re§i^ jf Ja 
péreg-rini íünt in duplici diíferétiátquidá funt cí -
in aliena regione habet 1a domicilium;alij vero ,1: 
qui vagátur,& de prouincia in prouinciá demi 
grát,vt quiproftcifcunturinD.Iacobú.Primi té 
nétur legibus fug regio nis^n.qua iá habet domi 
cilium-.ná ia fünt incol3e,& tanquá ciues reputa 
tur.Secúdi veró no tenétuir legibus ciuitatis,yeji 
oppidi ad quod forte dedinát.Patef.ná nüllo iu 
re lex illa fpecialis obligat peregrinum.per oppi 
dum tranfeuntéjcfterüm tenétur legibus regni 
cómunibus,alioqui reipublicg no beneeíTet co 
fultum. «5f Dubitaturvltimó,vtrümelericiíínt Anclerlcí 
exépti a legibus ciuilibus? Hác quasftioné -adeó ^^"^ * 
dilucidé explicat Vi£toria,in i.releéli.de poteft. fibus. 
Ecclefiae q.vl.Si Soto in 4.d.25.q.2,ar.2,vt ma- viftori^  
joris explicationis no egeat,quos legitcHoc aü Soto* 
té certifsimú eft,<j licét clerici ex priuilegio exi 
matur á legibus GÍüilibus,nó eximútur á legibus 
quse ordinátur ad bonú córáune,qus no dede-
cétclericos; vt quód certo téporé a veiiatióe ab 
ftineatur;^» no induátur fericojq» noven dáttfi 
ticú vltra taxatüíprecium.GaEterum no tenétur 
feruare leges qüg dedecét clericújvt nemoveha 
•tur mula;niieniní deceticlericú^ hfé(íucy.át<5; 
etiá no tenéturferuare leges qu^  funt inftitur| 
in clericorum odium.Hadenus de articulo 5. 
A R T í C . S E X T V S . 
ter ^erha legis agere. 
S- v ' M ' . M 'A ; tr }E- ;X; íT ; ;V - s . : 
R i í n á c o c l u í i o v S i a c c i d á t prim,c5ci. 
l eg i s o b f e r u a t i o n é e í f e n o "• • . 
c u m é t o c o m u n i f a l u t i j n o 
eft o b f e r u a d a X e x n a q ; o r d i n á t u r 
a d c ó m u n e h o m i n ú fa lute , & e a r a 
t i e n e o b t i n e t v i m ¡ e g i s , ^ o b l i g a t , j | J ^ 9 l : 
q u a c o m u ñ e b o n ú r e f p i c i c . G o t i i i 
g e r e a f i t p ó t ^ ñ ( q u i a l e g ¡ f l a 
8f&V EiB. Medina 
& Q s g u t e s e u é t ü s p a r t i c u l a r e s i n -
f u e x i n o p d í e f t ) y t á l i q u a í i d p l e g i s 
ü k f e i r u a t i o . in . d e t r i m e r i t ü v c r g a t 
: í a l u í i s r e i p u b l i c f r í i c ü t i fi í e x fta-
t u a t v t t c p ó f e b e l l l p o r t f . c i u i t a t í s 
í i i a n e á í c l a ü f e j í e x eft V t i í i s c o m ü 
n k a t i 5 v t i n p í ü r i b u s * c s e t e r ú fi h ó -
ftes e o s i r i f e q u á t ü r c i ü e S j p e r q u o s 
e i u i t a s c o f e r ü a t u r j a p é r i é d s e e n e n t 
p o t ó c ó t r á v e r b a l e g i s ^ q u i a t u n e 
f e m a r e l e g é ^ d e t r i m e n t ü eflet c ó -
SecStódirnunitatiSé^fSecüdacócIuíio.Siob 
f e r u a t i ó l eg i s f e c u n d ú v e r b a n o h a 
b e a t f ü b i í ü p e r i c u l ú j c u i o p o r t e a t 
ftatirrióccürrij n o p e f t i n c t a d q u é 
l i b e í i r i cerpf e t á r i 5 q ü i d v t i l e , q u i d -
V e n o x i ü f i t e i u i t a t i j f e d i d a d p r i n -
c i p e s p e r t m e t : i p f i ñ a q ; p r o p t e r h t i 
l u í c e ñ i o d i e u e t u s f a c u l t a t é h a b é t 
d i f p é f á ñ d L S i v e r o f i t f u b i t ü p e r i c ü 
l ú ? q u ó d t a n t a m o r a no p a t i t u r j i p 
f a r i é c é f s i t a s d i f p e n f a t i o n é h a b e t 
á n ñ é x á ^ q u i a n e c e f s i t a s n e q u a q u á 
l e g i f u b d i t a e f L 
E X P L í C A T I Ó Á R T i l C V L ti 
Átio propoíitsé quaeftionis eft. NI 
lex,régülá eftfubditorum: fed no li-
cet ageire cótfá reguíá: ergo no licet 
ágeré cótraverba IegisiDeinde,ei có 
e^tit éífe légum interpreté,qui eft earum códi-
tor:fed folus princeps poteft leges códere: ergo 
nemini aliorü fas eft leges interpretari, fed tené 
De cpiche¿ turfecundum eas agere.Quasftio huius articuli 
iaJífputa- .^ inateriáepicheiseindifputationéproducitjvtru 
íubditis licitum fit ea vti; ná de principe nemo 
ambigit iuxta dodriná Arift^ .eth.id. ^ "Pro hií 
ius reí expofitione feiédum eft,quod fícutiuíU 
tía legalis in legíbus ftatuédis fefpicit cafus có-
muneS5&c6rüétos,&ex magna parte incidetes;' 
fie eft alia virius partic.ularis,quá Grasci vocant^  
•épicheiá^ Latinijgquitaté.De hacvirtutc dicitur; 
Tu aute dorainatorvirmtis,cú tráquillitate iudí 
"cas3& cum magna reuerétia difponis nos:GríB-
ce habetur faéíÁ'ii iá eft,mdicas exsequo &iu 
fto,&cum multaindulgétia.difponis nos, hoc 
Secu¿aot. eft,nófcueré,n6 crudeliteíjudicas. S^ecundó 
notadum,quód HÍBC virtüs,qüae vocatur «qui-
tas^ irigitiSc moderatwr legépofitá, propter d§ 
no. 
Fri. noub 
ExpoC iñ Prim^Secíín. 
feólus quós habet;qüia pofita eft iri vniüerfali, 
& caíus vniuerfósparticulares no potuitcópre-
héderejitaq; refpicit cafiis partiGularesíextraór-
dinarios^ ui per legé cóniunem praéuideri non 
potuére.^ Tertid íiótádum éftiqüód huievirtu Teit, nota, 
ti aduerfantur dúo vitiá extrema; ex vna parte 
él adueríaturlegum fuperftitiófa obferuatio/ci 
licet quádo quis eft riimis iuftus in legum obfer 
iiat!úné,etiá cótra legiflatoris intentioné. Hoc 
Vitio peccauitlephte,qui vtnimisfeuereferuá- ludicuQj, 
ret iuramctum,occidit filia fuá. Idé poteft dici 
¡de Saule rege,qui voluit óccidere íonatM filiú xAeg.i^  
fuum,quód.fumraítate virgs páíura faui niel-
lis deguftafletjCÓtra praeceptum SauíiSjquipr^-
Ceperat vt nemo militum anteísolis occafum ali 
iquid cibi deguftaretéDehoc vitiódicuntur hf c 
iprpuerbiajNimium ius^nimia iniuria eft: & ite^  
rum,Noli eífe iuftus multum:& iterú; Ne quid 
nimis. Ex altera parte aduerfatur huic virtud, 
frauduléta obferuatio legis yerborum cótra me 
tem legis.De hoc vitio dicitur,lege,nó dübium 
C.de legibusjNó dubium eft eum íñ legé Coní^  
mittere,qui verba legis ample&eSiCÓtrá íegis ni 
titur voluntaté:& in Iege,cótra íf.de legibus,íic 
habetur:Fraudé facitlegijqui fáíuis verbis legis 
menté eius circumuenit.Hoc vitio f^pe in repu Noti 
blica peccatur.v.g.praecipit lex ne filij clericorú 
paterna h^ reditaté dbtineát:cócredere amico il 
Ja.yt det filio,eft faluis verbis lems mete eius cir 
cumuenire.lté eft IexEcclefiaftica,vt facerdos 
in fauoré filij facerdotium nó renunciet, cóue-
niunt dúo patres presbyteri,vt alterin alteriusfi 
lium cóferat beneficíum,& mutuo; ifti amplc-
¿luntur verba legis,fed cótra eius nituntur vo- . 
luntaté,& ideolegü tráfgreíToresfunt.f Quar- ^^'"t"' 
tónotádumeft,quódlegédeficerein partícula' C5£iDgitie' 
ri, propter cafus particulares incidétes,cótingit gé in pard-
duplicite^ negatiué^ i cótráriéé Negatiuédeíi- culari defi 
citlex, quattdo déficit ratio legis in particulari,ccre' 
fed nó eft incómodum femare legé.v.g.lata eft 
leXjVt quilibet facerdos tali die celebret in fatiP 
fa&ionem fuorum peCcatorumjcognofcitquis 
certó fe pro fuis delifitis abundé fatisfeciñe, cef-
fat lex negatiué.Gótrarié ceíTat lex, quádo ob-
feruare legé,eft cótra legiflatorisintentioné, & 
jniqué agit,vt patet in lege de depofitis redden 
.dis,íi expofeáturad deftrudionem reipublica?* 
His cóftitutis prima íit concluíio.^  Quádo de- Prim-c5c^  
ficit lex in particulari negatiué tantüm ^ nó cef-
fat obligatio legis^nec fubdito licet cótra verba 
legis agere.Notifsimu eft exépíum in lege ieiu-
nijjcuius finiseft extenuare corpus,&habere pa 
catas pafsionesíat fi quis habet ia pacatas paísio-
nes,tenet nihilofeciüs lege ieiunij J na déficit ra 
tio legisin particulari; &cellate ratióe legisin par, 
ticularí,nó ceíTat.obligatio legis , vt antea áidá 




ciim,&: bonum pnblicum obfernaturper pübli 
cam legum obferuationem,quando comraodc 
íeruari poíTunt; alioqui própter iftas exceptio-
nes leges BumánaEriunquam feruarentur. Sí:á. c5cl. s^eaiR¿3prQp0 t^j0f Quan£30 |ex déficit in 
particulari contrarié, 8¿fubditus certó hoc co-
gnofcit, poteft agere contra verba legis, & vti 
45m/»t;«,& non tenetur ad íliperiorem recurre-? 
re pro legis interpretatione» Explicatur hoc 
exemplis* Dicit lex quód deporitum reddatur: 
expofcit quis depoíitum ad deftruendam rem-
publicamjex <Equi & iulíi interpreratione non 
teneorreddere. Item eft lex vt ieiunemus in 
quadrageriraa,& a carnibus abftineamus: íi nó 
habeam alios eibos praeter carné, non teneor 
legem íeruare. Et ratió euidens eftmam quod 
eft pro chántate inftitutum,contra charitatem 
militare non debet. 
TerccScIu. Tertia propoíitio. Quando eft dubium an 
lex in tali cafuobliget,nec ne; '& eft opportuni-
tas confulendi fuperiorem, teneorruperiorem 
confulerc,qui eft legitimus legum interpresj íi 
vero non eft opportunitas, teneor femare le-
gem. NamindubijstuDor pars eft cligenda; 
&:tutiorpars eft quód obferueraus legem. 
Item híc habet locum illud quod dici íolet de 
rerum dominio,quód in dubijs melior eft con-
dltio pofsidentis,& lex eft veluti in poífefsione 
vt obferuetur. 
Qttar.cocl. ^ Quarta propofitio. Quando eft resdubia, 
vtriimlex in tali cafü obliget, & ex alia parte 
íit verofimile viro prudenti, quód fi legiflator 
adeíret,non obligaret illum, certé non obliga-
bit: nam licet fit dubium fpeculatiuum, eft ta-
men certitiidomoralis, 6¿ prudentialis, quod 
in eo cafu licitum eft vti i*tJxu«$ic fentit Do-
minus Caietanus hic,cuius fententiam ampie-
¿lor libenter. 
Q.uln,c5cl. Quinta propofitio. Quando eft dubium ex 
vna parte an lex obíiget,&ex alia parte dubium 
eft, an ex legis obferuatione periculum falutis 
immineat,non tenemur legem obferuare.Nam 
reda ratio diébt,quód quando res dubia eíl,& 
vtrinque imminet periculum,minus periculum 
eigendum eft:fed minus periculum eft non fer 
uare legcm,qüam fubire vitae difcrimen Í ergo 
' hoc obíeruandum eft. 
Q V A E S T I O X C V I I . 
De legummptatione?in qua-
tuor artículos diuifa. 
A R T 1 C . P R I M V S . 






ArtícuL I 8$^ 
O n c l u f i o eft h u i u f r ñ o - Gonciafí^ 
d i . L e x h u m a n a d u p l i -
d ex c a p i t e m u t a r i p o -
teft 5 & ex p a r t e i p í i u s 
^ a t i o n i s j ^ ex par te h o m i n u m . 
E X P L I G A T í Ó A R T I C V t í» 
Viüs articuli conclufionera probat 
Diuüs Thomas autoritátc Augufti-
rti, qui afferit > legem teraporalem 
commutari per témpora diuerfa iu-
ftépofle» Deinde fíe explicaí conclufionem, 
Lex humana eft quoddam didamen rationis, 
quo diriguñtur adüs humani: poteft ergo & 
ex parte rationis , & ex parte homintim muta-1 
ri. Ex parte quidem rationis,quia humanae ra-
tioni naturale videtur^ vt ab imperfeto ad per-
feiflum proficifcatur, vt tam in fcicntijs fpecu-
latricibüs j quam in praclicis videre licet. Ex 
parte vero hominum poteft lex mutari, prop-
ter mutationem conditionum. Redé nam-
que fertur lex, vt populus moderatus, grauis, 
communifquc vtilitatis díligentifsimus cuftos 
creet fibi magiftratus, perquos refpublíca ad-
íniniftretur: caeterim redé adirnitur populo 
talis poteftas,íi paulatirtl deprauatus habeat ve-
nale íiiíiragiuni,& régimen flagitiofis, fcelera-
tifque committat. 
^ Quód autenri leges hurtianae interdurn mu- Lég'és liu* 
tandís íint, & nouae inftituendae, patet duplici m3.n* "^fá 
ele caufa: tum,quonÍam res humanse, quas le- "¿^ dK 
ges humanse moderantur, mutationibus funt 
expofits: oportet ergo vt rebus mutatis leges 
de nono inftituantur: propter quod Deus op-
tinius,qui inftituit legem veterem, rebus mu* 
tatis eam aboleuit:tum veró,quoniám ita Gom-
paratumeft , vtres humanas irí principio fint 
rudes, & imperfeds, & fenfim ácquirant per-
fedionem : quod non folíim deprehenditurv 
effe verum in mechanicis artibus, fed etiam 
invniueríislegibus. Oportet ergoabolitis le- ; 
gibus imperfedis perfediores induccrc. His 
adde pro maiori declaratione, quód lex huma-
na bifariam eft mutabilis; aut vidclicet propter 
ímperfedionem legis; aut propter mutatio-
nem communitatisjcui lex imponitur, Imper-
fedio human^  legis contingit,quia primüm le-
gum inuentores intendentes aliquid inuenire 
j-eipublicg vtile, non valentes omnia ex feipfis 
confiderare, inftituerunt qufdam ftatuta im-
perfeói:a,in multis deficientia, quae fucceíTores 
longis experimentis gubernandi rempubli-
cam magis fadi oculati mutauerunt j in-
fiituentes talia , quaé in paucioribus pof-
íent deficere \ m^muni ytilitate. Propter 
8^8 F.B. 
mutútionerriitem communitatis plerumq; ícx 
eft mutanda, quatenus cdnlmunirati aliter atq; 
aliter dirpofitáE^ ll^  atq; alise coíigi-uunt leges; 
qucmadmodim fupra patuitj&in fequcntibus 
latiüs manifeftabitufíveluti; cíomniüinis popu^  
lüs ií íít berie mórjgeratus,cdmunirque vtilita-
tis diligentirsimus CuftoSiVtilis eft ei léx ftatués 
facükátera eligendi magiftfatum eíté apüd c ó -
inunem pppülüni: quód fi páulatiní populus 
ifte prauis moribus aíTuefcat, habenfque vena-
le fuífragiüm comrriittat magiftraturri, per qué 
rerpublicá eft gubémañdá,fceleratis atque fla-^ 
gitiofis homidibus j rédetollka^  populo talis 
poteftas j & fublata legéillá reóté conftituituf 
nou3,qua poteftas eligendi msgiftratú ad pau 
corumbdñómm hominum redeatarbitrium; 
Áug ÍÍ4.áé quemadoiodum elegáterdeclarat Auguftinus* 
lib.arbiC.í. 
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f Vtrum lex humana femperfit mutan 
darfuando occumtal íquid melm* 
^[ C o n c l u í i o e f t n e g a i l s . 
feXPLÍCATlÓ A R T 1 C V L I . 
^ Onduíioncmliuiusafticuli D.Thd 
mas ita exponit Lex humana tune 
redé mutatur,cum communi vtili-
tati cónfulitur*Mütatio autem legis, 
quantum eft de fe ^ potitiseftirídetrimentum 
reipublicae & communis vtilitatiSiEtenim ad le 
gis obferüationem píurimutn Cóftfert confuetu 
AÍuetuiJd 0^ > per mutationem legis tollitur: vnde 
adobferuí* c|uand6 mutatur lex,minuitur vis conftriítiua 
ói légem íegisjinquátum per talem mutatioaem tollitur 
mültum íu confuetudo. Vnde nondebetmutari lex, niíl 
ex alia parte tantum recompenfetur commü-
ni faluti i qüahtuñi éx ifta défogatur: & ita ni-
íl maxima,&euidehtifsíína vtilitas exnouo fta 
tuto pfoucniat, velnifi fit máxima necefsitas, 
lexftatuta mutari non debet; vnde in decretis 
5iii2.c.ridiculum,dicitur; Ridiculum eft, &fi-
tis abominabile dedecus,vt traditiones,quas an 
tiquitusapatribusfufeepimus, infringi patia-
mur.«[CertéhominesairuefaCtiad legis alicu-
iusobíeruationem,facilliraé& prompté legem 
obferuant;noüas vero legum mutationes,& in-
; ftitutiones aegré &iniquo animoferunt:& hoc 
• eft quod dicitur;Noli tranfgredi términos anti-
.' quos,quos patres tul conftituerunt:& if.de con 
• ftitutionibusPrincipúlegez. fichabeturin fen 
i tentia;In nouis rebus ftatuendis,nifi euidens fit 
1 vtilitas,nó inuertatur quod diu ^ quú vifum eft. 
A R T I C . T E R T I V S . 
f V t r u m cofuetndo p o j ü t o l t i m r c ü m 
Proal* 
Expo£in Prim.Secürí* 
CO n c l u f l o e f t . C o n f u e t u d o & h a b e t v i m l e g i s 5 & l e g e m a b o 
l e t ^ c f t l e g u m in terpre ta tr ix* 
É X P L I C A T I O A R T 1 G V L 1. 
PRopofita condufio fie probatur; quoniam lex a ratione,&: Volúntate legíílatoris proíi cifeitur;ratio auté & voluntas liominis nó folú 
manifeftatur vcrbo,fed etiá fáéío; id enim vnuf 
quifque eligerc videtur^quod opere complet.Si 
cut ergo lex verbo poteft mutarij&exponi,qua 
tenus verba funt figna conceptus;itá per exte-
riores actus multipiicatos, quiconfuetudinem 
eíficiunt,mutari poteft lexjéf exponi; imó cau-
fari aliquid quod vim legis obnneat, quatenus 
per tales adus interior voluntatis motus ^  & ra-
tionis conceptus declaratur* Vnde Auguftinus, 
Mos,inquit,populiDei, &inftituta maiorum 
pro lege tenenda funt í&ficut praeuárieatores 
legum diuinarum,ita & contemptores confuc-
tudinum Ecclefiafticarum coercendi funt. 
"^Notandum tamen cft,quódin prsBdiéta afler 
tionetria dicit DiuusThomas.Primó,quód có 
fuetudo publica interpretatur leges. Secundó 
dicit,quód confuetudo poteft abrogare leges, 
Vltimó dicit, quód confuetudo talis, ipfa fola 
abíque alio prxcepto feripto poteft obtinere 
vim legis. Haecomniadiligenter funt exami-
nanda.Circa primum notandum, quód legiti-
ma huius ratió eft , quia leges ficuti á principe 
habent autoritatem, ita ab illo habent expofi-
tionem: princeps vero interpretatur leges non 
folum verbis,fed etiam faátis, nempé ex tacita 
permifsione & volúntate; cuius voluntatis ar-
gumentum efficax eft confuetudo publicis mo 
ribus rccepta,vidente principe,& confentientc. 
Secundó notandum,quód vt confuetudo íit íi 
da legum interpres,duaE conditiones requirun-
tur. Vna eft,quód fit publica, & neminé latear; 
nam fi a multis aliquid feruatur, fed in oceulto, 
fie vt ad notitiam pf incipis peruenire nó valeat, 
haec confuetudo non eft fida legum interpres. 
Secunda códitio eft,quód princeps formaliter, 
vel interpretatiué approbet taíem confuetudi-
nera:id eft,quód feiat, & non puniat, etiam íi 
delidum in iudicium feratur. Ex hoc colligitur 
primó, quód confuetudo optimé interpretara 
eftlegemieiunij: namlicét antiqualex fuerit, 
quód non comedamus nifi femel in die, & id 
quidem hora nonz¿¿ú\i<iUstns)cor\{\XQX.\i&i' 
ne introdudum éft,quód nodu aliquid fuma-
(mus.Secundó fequitur,quód conílietudo intro 
' duda a tabellionibus exigendi vltra taxatum 
prctium, non eft legitima legum interpres, nec 
dcobligat in confeientia. Idem dicendum eft 
deftabularijs, qui exigunt vltra taxatum pre-
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Sylueft. 
'ficri Princeps ^ogntoícat-, nihilofecius tamérí 
Vemper quándo boc crimen in iudiciüm de-
fertur puhitur grauiter. Quodeíiargumen^  
tuiíiefficax, priricipem velie feruari fualegS 
optimé.'Circa fécLmdü,quomodo cóluetuoo 
ábr<3get,& vincat,duo funt ceitifsima.Vnum 
eft,quód qui in principio obfiílit legibus, 
iUas frangit:,peccat38¿; legum violatór-eftiPro-
pter quod qui modo obüftunt legibus Concí 
iij Tridentini>aut Pij Quinti, vtpofsint allega 
re leges illas nunquam fuiífe feruatas, grauitcr 
áelinquünt.Secundó ceitifsimimieft,quód íi 
haec confuetudo ita inualuit, vt nüllüm vefti-
gium legis fuperíit:,& ncmo iampLiniatur pro 
pter eius tranfgrefsionem ,certé talis confue-
tudo vincit legem^ íiue iuftéjíiue inilifté intro 
du¿ta fuerit.Exemplum habemus de obferua 
tione íabbathi circa cibos: fuit enim antiqüa 
lex, qüód in die fabbathí carnibus non vefce-
remur; contraria confuetudine introduítum 
eft vt veícamür inteñinis, & capitibus ani-
malium. -
Qaanáo in [^Sed dubitatür,Quando confuetudo incipit 
Mi^Gon- prseualere, vt legem vincat?Adhoc dubium 
]e"em0 S Sy^ efte^ v^ bo confuetudo, dicit, quód in-
uaíere. ter prsefentes requiruntur décem anni, inter 
abfentes viginti.Sed ifta opinione prjetermif-
Ífa,veritas eít,tunc confuetudinem vincere, 8¿ eflefufficienterintródudam,quádo viripro-| bi,& prudentes cenfent eífe introdudam.nee 
i alia euidétior regula ftatui poteft. Sed quid íi 
lex dicat exprefsis verbis; Non obftante qua-
turique confuetudine in cohtradum; in talí 
cafu confuetudo abrogabit legem ? Sylueñér 
verbo confuetudo,in partem negatiuam fíe-
6:i videtur.ídem facit Soto.i.de iufti tia, quae-
ftione.y. articulo. 2. & ratio iftorum haec eílé 
Qupniam confuetudo eaténus habet vim ab-
rogandi legem, quatenus declarat volútatem 
Prineipis volentis abrogare legem:fed volun-
tas prineipis fatisexplicata eft, quód non ab-
Prsedlfta f rogetur confuetudine in contrarium.H^ c fen 
" t^ ntia mihi non placetmamquibuícuque ver^  
u^ , | bis lex ftatuta fit, poteft á Principe per verba' 
I derogari: fed confuetudo approbata á Princi-
|pe habet verborum vim, vt ante diclum eft: 
lergo talis confuetudo vincit legem, quibuf-
e^unque verbis lata íit.Idem c&firmatur. Nam 
in cap. íi Epifcopus,de pcenitentijs & remif. 
libro fexto, dicit Papa, quód nulía confuetu-
J0>Jci.Tri, diñe introduci pofsit, vt quilibet fibi eligat 
eaaÍ0'lJ' confeífarium, nihilofeciusfacerdotes fecula-
Qu'«r* • res ex confuetudine eligebant confeífarium 
ütur v^cui quem malebant, doñee haec confuetudo isa-
u^do ob Prot>ata fuit in Concilio Tridentino. 
|lineat vim [^Circa tertium, quomodo confuetudo vim 
egis. legis obtineat,aot^ ndum ett, quatuor elle nc 
Jylueft, 
Soto, 
ceífaria vt confuetudo legis vim; obtiñeat. In Prima con-
primis requiritur, quód id, de quo inducitur. 
eonfuetudojíit aétus bonus, 6c pofsit eífe ma-
teria legis iuftoe: nam confuetudo habet vim:. 
legis: ergo debet elfe de ea re ,;de qua lex fta-
tui pofsit. Quare de re illicita, &:indifferenti. 
nunquam prasualet confuetudo vt vim legis 
obtineat. Secundó requiritur, quód co nfue- Secüda co-
tudo fit vniuerfaíis,8¿: non paucorura. Qu?re"<litio' 
feftá quxferüafítüra quibufdam, & ab aíi|s •• 
non obferuantur, int.erirft dú hgc confuetudo 
permixta eft non habet vim legis.Tertía con- Tertía coa 
dítio eft, quód id, quod ducitur in confue- t^io; 3 
tudinem , iudicetur ab ómnibus obferuatu 
neceffariura, non tanquam faciendum ex 
populi deuotione , &: affeélu pió. Propter 
quod in vigilijs feftorum Diuse Virginis,quá-
uis confuetum eft vt populus a carnibus ab-
ftineat, & ieiunet, talis confuetudo non ha-
bet vim legis, excepta Vigilia Aífumptionis 
fandifsimss Virginis. Quartú conditio,re^  QiamcS^  
quiritur approbatio fuperioris exprefííf , vel <^itÍQ» 
interpretatiua. Cuius euidens argumentum -., 
erit, fi fuperior puniat tranfgreírores confue-f 
tudinis,acíi eífent legis violatores. Haecdc 
confuetudine in genere di6la íint. De con- i>e particis 
fuetudinibus in particulari,quomodo obli- l^ UscS» 
gantad peccatum mortale , difputat optimé in * 
Gáietanus irifuafumma, verbo,noracanoní- caieta. 
ca, & verbo, ieiunium ; & loanñes Drieda Driedo» 
libro.i.de libértate chriftiana,capitu.io. 
& fequentibus. ^ [Sed vt inípiciat Theologul, 
quam confentanea vero fint quae diximus, 
dúo funt coníideranda ex deíinitione lurif- ' 
confultorum. Primüm feiendum eft , quód Cofuetuii?' 
confuetudinem habere vim legis , indicat de- u^i^ * 
feriptio confaetudiñis, quae fécundum eara 
íignificationem, de quanunc loquimur, eft • „ . J; 
ius quoddam moribus inftitutum, quod pro 
legHuíHpitur. Ratiónem auté quare habeat 
viMTegísTaísrgnat Im'perator; ConfuetudoV 
indicio &: confenfu populi pro lege,inquit, fu • 
fcepta, vim habet legis. Nam cumipfae legé^  
nulla alia ex caufa nos teneant, quam quód ia 
dicio populi pro lege fufeeptíe funt, merit6 
etiam ea quas finevllo feripto populus proba-
uit,ab ómnibus tenéda funt. Ñeque enim in-
tereft,an fuffragio, feu cófenfu populus fuam , 
voluntatem declaret, an rebus ipés,& fadis. 
Et ideo leges non folo confenfu legiílatoris» 
fed etiam tácito confenfu totius populi per de 
fuetudinemabrogantur,Quamobrem& con 
fuetudo eft Optima legü interpres.habes híEC; 
omnia ff. de legibus be Senatufconfultis.^ Se-;.; 
cüdó,ad intclligédú, quo na paólo cófuctudo, 
vincit legé,cóíideráda eft fententia lurifcóful 
tij Confuetudojinquit, & ratio qu« cófuetti'-
Lll 
8po F. B. Medinas 
dinemfuaílt, féruánda eft: quíB fríí 
lis,qüam Princeps fcít,8¿ tolerar, legem tollit. 
Gonfiíetudd vero fpecíalis non adeó eft vali-
da vt íegem generaliter,aut rátionemlegis gc 
neraíitef vincát,C.qua2 íit Idiigá confuetudo, 
lege fecunda» 
A R T 1 C . Q T A R T V S . 
fVrtrurñ reñores muUitudinisf opmt 
' í n l e p h i i s humcinís dtfyenfare. 
¿ m i t ó t í i ' í ^ - ^ ^ Rima cóciurío eft affir 
sacada CÓ. ^^S'^StcundaCon^ 
á ^ ^ O clufio.SiabíqueTatio-
ne 5 pro fola volúntate 
diípenfatio fiat ^ infidcüs criíiile 
qui difpenfatjdc imprudeo se 
E X P L 1 C A T 1 0 A R T I C V L í. 
Rima cohcluíio probatur ííC.Quia 
contingit quandoque vt pf^ ceptú 
multitudini vtilc , nuic particulari 
perfonse, velin hoc cafu fingulari 
vtiienoníitr&quiapericulofum eíFet cuilibct 
committcre iudicium an vtile fit pr^ ccptura, 
nccne,data eft póteftas difpenfandi illi, cuius 
iritereft multitudinem regere: difpenfatio fi-
quidemimportat commenfurationem alicu-
iuscommunis ádfingula: &: ita aliquis difpen 
íarc dicitur,quia órdinat,qua rationequodli-
be;t prgEceptum a fingulis adimplendum fit. 
1 Secunda cóclufioprobaturiqmiilc eft infide^  
lis, quí non babet inrentiónem ad bonum 
cómmuneíimprudens vero, quirationem di-
laaa.xt. fpenfandi ignorat;vnde Dominusdicit, Quis 
tiutas eft fidelis feruus & prudens,quem con-
ílituit Dominus fuper familíam fuam? 
Irritare» e5 iíí[Caeterum pro explicatione doétriníE huius 
jinutarctal> articuli notándum eft, eífelatum difcrimeri 
g^31"6^15' ínter irritare, commutare, abrogare,ínter* 
^rif1!' pr^ri J & difpenfare Iegem. irritare , cft ex 
l&gem. poteftate dominij legem tollere: pater cnim 
haGpateftate poteft irritare vota filiorú vfq; 
ad ccrtam 3etaté;& maritus vxoris vota. Abro 
garc vero eft legem omninó tollere , íluecx 
poteftate dQmini},íiue ex poteftate guberna-» 
liua.Gommutarejeft mútare obligatíchem in 
íEquale,aut melius. Interpretan vero requirit 
ingeníj acumcn,&: eruditionem,& non pote-
ftatem gubernatiua, & pertinet ad %*nUuw, 
Dífpcnfíre vero cft autoritate fuperioris fol-
uere , vel relaxare in alíquó partícnlari legis 
obligationem , qüando' déficit negatiué lex. 
Quid autem-fif legera deficere negatiué, in 
ExpofanPrim.Secun. 
articulo tertio füprS diá:üm eft.f Secúdó no*-pr£]sti 
tandum eft, eífe certnm fecundum fidem ca- ÍRot in ¿i, 
tholicam,Pr2Elatos, te fuperiores habere pote ^g'^ ^sdi, 
ftátem difpenfandi in fuis legibus. quodpa- í5eQÍ*re' 
tet ex illo-Difpenfatio ttíihi credita eftrfcd po i.Cotin., 
tifsimé traditiohe ípfa Eccleííse liquet, á tem-
poribus Apoftólorum vfque ad noftra tépo-
ra deduda. fTertio notándumeft, quód ad Qu* re^  
legkímam fuperióris difpenfationem (de hac juradle, 
cnim inftituimus difputare ) tria funt neceífa- f ™ ? 1 ái; 
ria;autoritas, caufa,&prudentia.Ha:cfuntdi ' P al0ní* 
ligentifsime examinanda circa autoritatem di 
fpenfatorisi 
[^Prima propoíitio.Ille quí cohdidit Ieges,po i^roa cSc» 
teft difpenfare in lege quamcondidit: atque 
ctiam in ómnibus alijs ab sEquali poteftate fta 
tutis. verbi gratia.Rex nofter poteft difpenfa-
re in lege fuajáí in ómnibus legibus a fuis pr» 
deceíforibus ftatutis, qui in aéquali fuerunt 
poteftate. Ex eodé principio fequitur,quód 
Papa pofsit difpenfare in ómnibus legibus 
Conciliorum:Concilium enim non habet ma 
iórem autoritatem; quod definitú eft in Con 
cilio Tridentirio Sefsione vItima,can.vltimo. Ccnii,Tii 
Vtrumvcró Coneilium pofsit prohibere ali* 
cuius legis difpenfationem, irritans fuo decre 
to quidquid fecus fadum fuerit,difputat opti 
me Vidoria in releá:ione,de autoritate PapfJJ Vi^ oriin 
&Concilij; & rcddit iftam fententiam pro-1 
babilem fatis, quód pofsit Coneilium irretirel 
ínanus Pontificis vt in aliqua lege non valeat) 
difpenfare. 
<|Secunda conclufio. Inferior poteftas non Sícfiáifif 
poteft difpenfare in legibus latis \ fuperiorc 
poteftate,nifiquatenus eicommiflurafuerit 
cxpreííe,vel interpretatiué. Haec concluíio de 
finita cft in lege. J. C. de legibus. & patet eui-* 
denti ratione. Naminferior poteftas non ha-
bet autoritatem in his quas íuperior poteftas 
decernit.Sed eft notandum, quód aliud eft in 
lege difpenfare, aliud cft abfoluere a culpa^  
vel a pcena proptei* culpam contrada . Eft) ' 
cnim genérale documentum in iure , quód 
quando eft excommunieatio lata in canónc, 
liect fit lata aSummo Pontífice, íi ñominatim 
;non eft referuata Summo Pontifici,Epífco-
| pus, veí parochus poteft abfoluerc, at legera 
tollere non póífunt. Secundó notandum eft, 
quód ad cauendos hominum férupulos data 
cftEpifcopis autoritas abfoluendi ab omhi 
culpa, & ab omni cenfura Eccleííafticá pró-
pter crimen oceultum cohtrada ; &: difpen-
fandi in ómnibus irfegulafitatibus,-excepta 
irrégularitate contracta propter hdmicídium 
voluntarium,vt habetur in Concilio Triden- COBO.^ 
tino, Sefsione vigefimaquartajcanonc. 16, de 
ríformatiohe.' • : 
f Tcrtia; 
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frftlicóc. f¡Tertia concluíio.Poteftatcsinferiorespóf-
funt difpeníare ih legibus latís á fuperíoribus, 
Cafüsín in aliqüíbus cafrbus.Primünijex cófuetudinej 
(,uibí infé- quce eft óptima legum interpres.Qua ratione 
ipéíto Epifcopi poíFunt difpenfare in vniueríis vo-' 
^VJhüs tiSJexcePt:is tribusjrejigionisjGaílitátis, & pe-
¡openeris. regrinatioriis Hierofolymitanfe. Secundó ,in 
caufis ieuibiiS j in quibus rccurrerc ad Sum-
miiiti Pontificem effet prorfus intolerabile. 
, /Tertio, in legibus ñatutis in commodum par 
Wicülaris oppidi.verbi gratia. eíl lex ne vinum 
'Venale áliundc vehatur. Pretor inhac legepo 
teft dirpenr3ré,maximé coníentiente populo: 
nam populus poteft cederé iuri íuo. Vltimói 
(quod máxime aduertendüm eft) poteftEpi-
Scopüs difpenfare in legibus látis a Sümmó 
Pontifice , in cafíbus qui frequentifsimé acci^  
leiunijfex dunt.^ crbi gratia.potefl difpenfáre in lege ie* 
diípeofabi lümj7& abftinentise; nam caufa difpenfandi 
lis ab Epi - ]ege frequentifsimé occ'urritjin qua re-
íco^0* currerc ad Summum Pontificem omnino in-
Sjducft.ver tolerabile eft. Ex hoe principio Sylucfter col-
bWpen- ligit, qüód li düo contraxére matrimoniura 
fatio, du- :ltí oradihus prohibitis, &: non facilé poífunt 
adireSummum Pontificem, & finefcandalo 
non poffunt feparari j poteft Epifcopus di-
ípenfare vt dé nouo contrahat. Sed HÍBC fen-
teñtia mihi non placét, nec vero probatur 
Soto in vltimo articulo, i. de iuftitia & iüre. 
iNam íi femel ianua hxc aperiatur, faepenu-
mero in república daretur occafio fingedi hu 
iüfmodí necefsitátes. Verum eft tameniquód 
impedimento fuperueniente matrimoniólo 
teft Epifcopus difpenfare. verbi gratia. funt 
dúo legitimé coniuníli, & maritus cognouit 
confanguineam vxoris fuá: , ifte talis non po-
teft petere debitum, féd tenetur reddere; in 
hacre poteít Epifcopus diípenfare ; íic fen-
tiunt viri dodifsimi, Soto, & Syluefter locis 
adduólis, Dominus Gaietanus in commenta, 
fuperiftum articulunu 






ceflaia ad tionem quatuor fententiae funt notandse.Pri-
'^fpenfatio ,ma eft jfi pr^ Iatus fine caufa difpenfat,pec-
iprínia fen ciLluItl commíttit: nam ficut dicit Diuus Pau-
tcntia. u^s*1- Corinthiorum. 10. Facultas difpenfandi 
C^orin.i© data eft in 2ediíicationem, & non in deftrus: 
¿tionem Ecclefiae. Item, difpenfare cum ali-
quoparticulari, eft iílum eximeré ab obliga-
tione, & vinculo, quo alij vniuerfi tenentur: 
hoc autem .fi fiat fine caufa, in iniuriam ver-
giraliorumí 
c^fldafeB S^ecunda fententia.Inhis,inquibusadmí-
?ntla, fcetur obligatio inris naturalis, aut dinini s íi 
difpenfatio íít obtenta ííne legitima caufa, 
inuaíida eft; vt fi Papa difpenfet in voto fine 
legitima caufa, íi difpenfet cum aliquo vt ha-
béafplura beneficia curata; aut vero vt non 
refideat. Item, fi difpenfet cum:Epifcopo vt • 
habeat poteftatem teftandi de bonis eedefia-
fticis, quce pauperibus erant diftribüenda; 
dico,vniüerfas iftas difpenfationes, fi&nt íi-
necaufa legitima, elfe prorfus inualidas co" 
ram Deo. Ratio euidens eftnaín Summus' 
Pontifex nonbabetautoritatemfupraius. di-
úinum, tk naturale, vt illud pro fuá volunta-
té abrogetthaec autem de quibus diximus 
ád ius naturale , & diuinumj pertinente AU 
ifta fententia excipitur vnus cafus tantümJ 
Nam íi Summus Pontifex diftribuat facer -
dotium homini indigno , aut minus digno, 
certécollatio valida eft, licét contra ius na-
turale > & diuinum conferat; alioqui nihü ef-
fet tutum aut fecurum inEcclefia Chrifti. :> I 
f^Tcrtia fententia. In his quae tantummodo; TcrtlafetH 
ex iüre poíitiuo dependent, fi difpenfatio teatl*t 
fiat j rata eft: vt fi diípenfetur cum aliquo vt 
contfabat in fecundo gradu, aut vero vt non 
dicatofficium horarium, etiam fi fiat fine caá 
fa, valida eft difpenfatio: nam bsec obligatio 
(lepéndet áiure humano, quodiegiíiator pro ; .mc'í 
fuá volúntate abrogare poteft. 
Quartá-iéntemia. Si caufa ailégata ad pe- Qaartaféíí 
tendam difpenfationem faifó. confida fuit^  teB£Í*» 
difpenfatio inuaíida eft, & fubrepticia: nam 
h x c difpenfatio innititür caufa? aliegatac, tan-^  , 
quam fundamento: quod íi fundamentum 
líonftat,aedificiumruit. «¡[Deprudentiave- De difpeiA 
ró difpenfatoris dúo notanda funt; vnum t^orís Prtt 
eft, ne praebeat occafionem fufpicandi, quod f$?*y 
ieges funt ftatutse propter turpelucrum, Qua 
propter confuetudo illa, qüód non difpen* 
fetur intaliiegé , nifi pro pecunia, abolenda 
eft, ficut abofeüit eam GonciliumTridenti- C6cil> T i k 
num Sefsione vltima. Secundó notanduna 
"eft,quód iegiflatorieraper debet habere prae 
bculis illud axioma Diui Pauli, habere auta-
ntatemnonahdeftru¿lionemreipublic3e,feíi 3 
in aedificationemEcclefisE. 
I W A E S T I O X C V I I i 
¡- De l^eveteri;in íbc articu-
les diftribüta» 
A R T í C v P R í M V S . 
f V t r u m l e x l i e t m h m á f u e r i d 
O n c l u f i o eft. Lcx v e t u s 
^ b o n a fu i t j f e d r i o f í p e E -




contra con clufionem. Primú arg. 
Hebra:. 
Secundüm Éiec. zo. Tértium. 
Roma.4. Koma. y. 
Rom a. 7, 
Qiurtum. 
íi X P I. 1 C A T I O A R T I C V L í. j 
Rimapars coriclufionis ^  Videlicet# 
quod íéx vétus bótíá füérit, pateti 
qüia tdncüpírcéQtiam reptiniebaty 
qüsferdtidrii áduerfatuí • & peccata 
pro hibebat,quaÉ funt contra ratíongíií. quare?. 
dieitÁpó'ftolüSf Góhdeleiftoricgí Dei ^  quo* 
niam bona eft.- Sed aliquód eft bónunt períe-r 
€tiim, quod per fe eft fufÉciéns perdüGere ad 
finemj& aíiquodimperféítumi quüd opera-
tur vt adfihem perúcniatur^ :íSDn famcn per 
fe eft fuffiéicns perdücere ad ipfum finenié 
f iriis áutem legis diííiride eft perdücere homi-
pemadfélidcátcm áítefnam í qui.finis impc-
ditur per quodcunque peccatum, & non ío-
iíini per a ¿tus interiores ,fed etiam per adu? 
extéfiotes: vnde oportet vttotaliter faciat ho 
íninem idoneuffl vt perucniat -ad felicitatcm 
tEternam; quod fieri non poteft, niíi per gra-
tiam Icfu Chriíli j per quam diftünditur char-
ritas in .eordibus ríoftijis, qm. legem adim-
plet¿ Scd hanc gratiam lex vetus non confe-
rebat, quia referuabatur Ghrifto, fecundum 
iliud ; Lex per Moyfem data eft, gratia per 
lefum Chriílum. Vnde lex vetus bona fuitj 
fed ímperfefta. quare dicitur; Nihil ad perfe-^  
dum adduxit lex. % Sed contra primam par-
tempropofitíE concluíionis funt aliquot ar-
gumenta. Primúm eft. Nam Diuus Paulus fie 
dicít; Si illud prius teftamentum culpa vacaf-
íetjnon Vtique fecundilocus inquireretur: er-
go íi illa lex culpa non vacauit j mala fuit. 
i!lSccundovEzech>ca.2o.dicit Dominus; De-
di eis legem non honam, & praecepta in qui-
bus non VÍuent>^ PríEtcrea,lcx iufta facit fub-
ditos bonos , & eonfert illis iuftitiam: fed lex 
vetus non conferebat iuftitiam, quin potics 
pfábebat occaílones multas peccandi: dicit 
ecim Diuus Paulus;Lcx iram operatur: & ite-
rum;Lexfübintrauit, vt abundaret delidum: 
iSc rurfus; Peccatum fine lege mortuum erat: 
cum autem fuperueniret mandatum, pecca-^  
tum reuixit, & ego mortuus fum, 
*| Prasterea, in lege. veteri habetursillud mc-
morábiÍc;Ñbrí concupifcels; qúodnon folum 
concupifcentiamfrGEnauit, fed illam mirum 
in modüm aüxit, dicente Paulo; ad Roma.7. 
Concupifcentiara nefeiebana, ftift lex dice-
ret; Non concupifees: peccatum autem per 
mandatum opecatum eft in me omnem con-
cupifcentiam'.ergo lex illa bona non fuit. 
"^Prsterea, in illa lege feriptum eft; Oculum 
pro oculo, dentem pro dente; quod praecé-
.ptum veluti durum, Se inhumanum reproba-
uit DominusMacthfi.5.dicens;Audiftis quia 
diclum eft ahtiquis, oculum pro oculo, &c. 
ego autem dico vobis,non refiftere malo,&c. 
, ExpoCinPrím.Secun. 
ífltem, inlége Mofaica concedebatur vfuraj 
& etiam libellus repudij , vt aperté conftat 
Deutefonomij. 23.&..24.Haíc vero pr^ cepta 
rátioni naturali manifeftéaduerfantur: ergo» 
«[[Item, facrificia veteris legis erant Deo in-
grata, & inuifa: ergo lex, quae talia facrificia 
inftituebat, bona non erat , fedDeo ingrata, 
á¿ Inuifa. Antecedens probatur ex innumeris 
faefas feripturáe locis. In primis Efaiae capit.i, 
Quo mihi multitudo viélimarúm veftrarum? 
píenus fum. & pauló póft; InCenfum abomi-
natio eft mihií&riterumjGalendas veftras, & 
folemnitates veftras odiuit anima mea, labo-
taui fuftinens:&;in Pfalmd.50. Si volulífes fa-
crificium, dediflem vtique: holocauftis non 
dqle¿táberis.& Pfalrno^ .^Sacrificíum & obla 
tionem noluifti, Corpus autem aptafti mihij 
cjuem locum explicans Diuus Paulus ad He-
brxos.io.dicit in hunemodum; Oblatiónes, 
faerificia,& holocauftomata pro peccato no-
luifti, nec tibi éomplacita funt quae fecun-
dum legem offerebantur. De hac re extat in-
figne teftimonium Hierem. 7. Non loquutus 
fum cum patribus veftris, nec prxcepi eis 
cum eduxi eos de térra itgypti de verbo ho* 
locauftomatum,& vidiraarum. Vltimó,dicit 
Paulus in fuis epiftolis faepenumero impro-
ban s veterem legem,mortis legem, miniftrar 
tionem mortis $ literis deformatam in lapidi-
bus,virtutcm pcecati,litcram oecidentemjillá 
cífe legem. 
[^Propter h^ c argumenta Manichaei haíreti-
Í ci fuerunt in ifto errore, quod lex ye tus mala 
fucrit,& ^ Deo malo excogitata. Eundemer^  
rorem fequuti funt Marcioniftae, vt refert D. 
Auguftinus, Epiphanius, & Alfonfus de Ca-
íko.^ [Pro explicatione catholide veritatis íit 
prima conciuíio.Lexvetus,bona fuit.Hsec eft 
ventas diuina,& irreífragabilisrdicit enimPau 
-lus;Lex quidemfan(9:a,mandatúfand:ú,iuftú 
& bonum,5i:.i.ad TimiC.ii Lex quidem bona 
eft, íi quis ea legitimé Vtatur: & ad Galatas.3. 
& A<5lorum.i5. Diuus Paulus obferuauit lega 
lia,&: prsecepit circuncidi Timotheum: & Do 
minus dicitj Non veni foluere legem, fed ad-
jraplerc. fi[f Secunda concluíio. Lex illa Mo-
faica imperfeda fuit: dicit enim Paulus ad He 
brxos.7. Nihil adperfedum adduxit lex:& in 
.«odem. c. reprobado íit prascedentis mandar 
ti;id eft,Mofaicimándati,propter eiusinfir-
.mitatem:&: ibidem vocatpr2Eceptainfirma,& 
egena elementa: & ad Galat.2.dicit;Si ex lege 
iuftitiajergo gratis Chriftüs mortuus eft. Ra-
.tioveró ex diuina Theologia euides eft.Nam 
finis3& perfeótio legis humanf eft efficere fub 
.ditos bonos bonitate quadá ciuili,&:politica> 
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Qu^ftionis. X C V I I I . 
reipublicae: finís verólegis diuinae efl; efficere 
horaines fimpliGÍter iuftos "coram Deo,& de-
¿ÚCQVQ illos in fempiternam felicitatem, quae 
in viíione Dei fita eft. Ergo iex eenfetur per-
fecta, quce vfque ad illum íinem homines per 
ducit.llla ergo bona quidcm, fed imperfeta, 
qua: illura finem demonftrat, fed vfque ad il-
lum finem ñon perducit. Huiufmodi fuit lex 
Mofaica:.nam huiufmodi lex non conferebat 
gratiam,non iuftificationera, non reconcilia-
tionem cum Deo.Omnis enim iuftit¡a,&: ^ ra 
tia,qu2e antiquis patribus collata fuitjnon fuit 
collata ex efíicacia veteris legis,fed ex fide,& 
amore-in Chriftum. A primordio namque ge 
neris humani fuit ílatutum praeceptum de hr 
de in Chriftum collocanda vniuerlls homini 
bus, íi modo falutem vellent confequi. Hoe 
aíferit Diuus Petrus aperte A(5torum. 4. Non 
efl: aliud nomen fub ccelo in quo oporteat 
nos faluos fieri,niíiin nomine Domininoftri 
lefu Chrifti:&: loannis.i. Gratia.& veritas per 
lefum Chriftum fafta eft. Ex quo ftatim fc-
quitur,qüód lex fidei diílinouitur á lege Mó^  
faica proprié fumpta: fie diftinguit eam Pau-
lus in fuis epiftolis; fignanter R.omanorum.5. 
Arbitrámur homincm iuftificári per fidem,8c 
iion ex operibusÍegis:&adRomanos.:4.Non 
enim per legem promifsió fa(5la eft Abraha?, 
yt hasres fieret mundi, fedper iuftitiam fidei. 
-íJfSed dicet Theologus; SLlexyetUs imperfe-
-Úi iukjdc inutilis, quorfum pofita eft l Dein-
dc, PatriarchíE, 8¿ Prophetse in ftatu veteris 
léígis fueruntiuftÍ5& perfed:ifsimi: ergo in le-
ge veteri erat perfeóta iuftitia. Vltimó, in dr-
cunciíione , vt haber fana dócirina vconfere-
batur gratia, & remittebatur peccatura origí-
nale. Ad iftám quasílionemexplicandam di-
cendum eft,quód lex illa fuit pofita ad cauías 
idóneas, Se vtilitates. Prima vtilitas eft, Vt có-
gnofecrent homines fe eífe peccatores;, vnde 
dicit PaulusjPer legem eognitió peccati.Gum 
enim per legem Mofaicam innotefeeret quid 
effet faciendum, & id homines propterfuam 
infirmitatem non pofíent perficere, ¿kcom-
plere, neceíTarium erat vt fuá peccata cogno-
fcerent, quaí cognitio erat via ad fufeipien-
dum Chriftum. Cüm enim in.Euangelio pra» 
dicetur, Chriftum Dominum ad delenda pee 
cata veniífe, íi homines non cognofcercnt£e 




efle peccatores, non vtique Chriftum fufcipe 
rent. Et hoc eft argumentum totius epiftol® 
ad Romanos , & ad Calatas. .Namvtpaulus 
doccret, fidem in Chriftum eíTe neceíTariam, 
inprimis ftatuit, omnes homines eífe pecca-
tores,GentiIes, & ludaeos; 8c per Philofophiá 
moralem, & legem Mofaicam iuftificári non 
poífe.Sccundd, fuit inftitutaiex, vt populum 
ludaícum, alioqui rudem , & Imperfe&um, 
metu poenarum in officio contineret, & pau-
latim erudiret ad.altiorem doftrina, & ad fu-
feipiendum Chriftü: vnde Piuus PaulusjLex GalaNj. 
p«dagogus,ait,nofterinChriftofuit.Tertió, Teit^ ? 
pofita fuit,vt efíet vmbra Chrifti Domini, Se 
legisEuangelic£E:vnde dicit Paulus; Vmbram Hcbr«.i©i 
hal^ ns lex futurorumbonorum. Idque fadú 
eft, vt populus ludseorum aíTuefadus in vm> 
.bra eolere Chriftum, patefaóta veritate me-
liüs illum fufeiperet. Quarta vtilitas eft, data Quarfa* 
eft lex vt gratia qu^ reretur: gratia data eft vt 
lex impleretur;fie Diuus Áuguftinus. Vltima AügMb.dé 
Vtilitas eft, vt terrendo mitteret ad fidem, 8c í?1™" & Ü 
ad Chriftum , vt optimé clicit Auguftinus. Jf^**11** 
^ E x his patet ad argumentum pnmum poli- tra paug¿ 
tum contra fecundam conclufionem. Ex eif- cap.tf. 
dem principijs patet quid dicendum fit ad fe- Viiima. 
cundum argumetum.NamPatriarchse, & Pro Aug.Iib.4i, 
phctSE fuerunt iufti ex fide,& amore in Cbri- p f^ 
-ftum^non ex efficacia legis antiquae, vt d i d ú g ^ ^ * ^ 
eft.Ad tertium argumentum dicetur in fubfe saludo ar-
quentibus, cum de efficacia facramentorum gumérortí. 
veteris legis, & de diíferentia veteris, & noui A^  íetódu» 
teftamentiaéiumfuerit. «ííHispofitis,adar- Adter,lu* 
gumenta in principio poma, & ad primum ia *n¿ñ0 
dicendum eft^ uod ilie locus habet duplicem f3¿ta foiuí 
commentariumi prior eft , quód cum Paulus tur. 
dicit;Si prius illud culpa.non vacafíet; non lo- Ad primfi. 
quitur de lege ipía , fed de cultoribus legist 
quod patet ex fequentibus. Nam continuo 
fubdit vituperans CQS , Dicit feriptura , &cA 
Pofterior Gommcntarius eft, quód loquatur 
Paulus de lege ip£i:fic interpretatur Cyrillus, 
fTheodoretus5'D.Thomas, & Caietanus in il-
lum locum.Itaque dicit Paulus, quód vetús te 
•ftamentum culpam.habuit, non.quia maíum, 
.fed quia imperfeérum.Vndc culpam in eólo-
iCO non pro peccato, fed pro dercétu vfurpa-
uit. ^ [ Ad fecundum argumentum reíponde-j 
.tur,quód prsecepta veteris legis dicuntur non 
tbona, non quia mala fucrint, fed quia gratia -
.non conferebant: quapropterfignanter dicit 
.prscepta,& indicia in quibus non viuent: id-
eftjiudicia quse vitam non praeftant.Secunda 
explicatio eft , quód ludaei difperfi propter 
fuasiniquitates tradebantur legibus nationú 
iniquis.ita interpretatur Hieronymus, 6¿ Va- Hierony'. 
tablus. Gregorius, vero, Hos, inquit, pannos Vatablu$r 
infanliae , quos inchoantibu?. dedit,ipfe per Greg.Ii.iS 
Prophetam Dominus reprehendit dicens, lnora*e,I7« 
Ego dedi eis praecepta non bona: mala enim 
.quaíi mala cíle delinunt comparatione pe-
iorum, & bona non funt quafí bona compa-
.ratione meliorum : nam íicut peius delin-
quenti luda; de Sodoma atque Samarla di-
i^tur> fupr^  capitulo. i(ír luftificafti forores EzcfAf* 
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8^4 F.B. Medinse 
in ómnibus abominationibus tuis, quás opé-
rata eíi : itaque melióribus nóui teftamentl 
praecéptis rübfequétibüs,praecepta bona^quae 
rudibus data funt, non bóna eíTe memoran-
ttir.ífAd tertium 3c quartum argumentum vt 
fatisfaciamüSjIeiendiiffl éft,qudd Paülus irinu 
merislocis fuae ddS:nrl« j prsEcipué in épiftó-
la ad Rom* durius in legem viñis eft áliqüid 
diceré^ tjLex ifam operátur; Lex fübintraüit 
Vt abundaret déliéíuifi;5¿ iterum, Per mándá 
túm peceátuní occidit me, &: opetatum eft in 
me bmhém coñcupifceñtiam; quae omnia mí 
tigat Paülüs ad Romanos cum ínqüitj Qüid 
dicemus ádhaec "< nunquid lex péceátum éft? 
abíitrfed óccáfione accéptá péceatüm p€t ihá 
datum operamm eft in m.e omnem concupi-
ícentiáiri. Haec eft mitigatio oranium quae fu-
periüsdíxérat Paulus: &fenfüs eft; lexmihi 
pérniciofa eftj& oceaíione non datá, fed aece 
pta ex noftra imbecillitate , operata eft in me 
omnem cócupifcerítiamjid eft, véhemcntifsi-
ttiam ¿oñcúpifdentiami Haec ením funt inge-
nia mortálium, vtprohibitio inflammet pec-
candilibídinéjá: exaugeat; iuxta illud Poeta?; 
Nitmurin vetitum, femper cupimufynegatá; '• 
doriec deftderiüm illiciti operis vincat dilc-
&ÍO iüñítis peí fpiritum gratiae, qui datus eft 
íiobisi^ ifAd quintum arguitientumjde illis le-
gtbus;Dentem pro dente, oculum pro oculo; 
dicendum eft, quód Chriftus Dominus non 
improbauit illas leges:erant cnim optim*-pro 
fuo ternpore; fed difeipulos fíios ad mitíoré, 
& perfediorem iuftitiamperduxit dicésjEgo 
áutem dicb vobis,non refifterc malo.Illud ve 
ró quod additur de vfura i &libello repudij, 
facilemhabet cxplicationem: non enim per-
tíñet ad praéGepta i fed erát quádam ratione 
peírniírum , prout in fuis lociS'explicabitur. 
^ Ad vltimum argumentum, & ad vniucrfi 
iUa teftimonia, in quibus-faerificia '^ éit^ &Vs--
•'gisimpfbbarrvidenturi raukipte^ explicatio 
ádhiberi folet. Prima eft , quód-Prophetae ih 
illis verbis, & vaticinijs prazdicebant facriftda 
illa ceüatura ternpore legis Euangelicse, licut 
& fadú eft. Ex boc vero non eft Gonfequerts, 
quód fuerint mala interim dum lex Moyíi vi -
gorem habuit.' Secunda explicatio eft, quód 
prophet* illis in Verbis non irapfobant facri-
ncia, fed peruerfam oíférentium religioncm: 
quippe qui cüm eííent grauifsimis deliétis 
coinqUÍnati,exiftimabant fe Déo placeré fuis 
fácriñeijs; quorum vitium taxat Efaias dices'; 
Cum muMplicaueritis orationes vcftras, non 
exaudiámeas : manus enim veítra fanguine 
plena: funt. Nomine, fanguinis, in facro elo-
quio omne genus inquinamenti fi^nificatur: 
S¿ in capitulo. 58. In die iciunij veftriinuent*-
loaa,. 
Expoílin Prim.Secün. 
tur voluntas veftra,& debitores vcftros repe-
titis,& ad lites, & contentiones ieiunatis dicit 
Dominus.Tertia explicatio eft, quód facrifUTerti». 
cía externa fecundum fe, & fine ratione ad 
aliud,non fuere grata Deo,neque á Deo prae-
cepta: hoc eft quod dicit Dominus; Spiritus 
eft Deus, & eos qui adorant eum.in fpiritu & 
veritate oportet adorare : & in Pfalmo. 49. 
Nunquid manducabo carnes taurorum,aut 
fanguinem hircorum potabo ? Itaque prseci* 
pit Dominus faGrificra,tum vt Ghriftum íigni 
íicarent;tum veróvt per facrificia exteriora 
animus veré pius & religiofus innotefecret; 
tum etiam,vt fíe Deus fapientcr,& dementer 
imbecillitati illius populi confuleret,qui ad 
facrificia erat vehementer procliuis. <([ Sed & 
quaedam difeordia & diflbnantia videtur eífe 
in facris literis: nam Hiere. 7. feribitur apené Hiere.^  
inloeocitato,quód Dominus nonprsecepit 
de holocáuftomatis?aut facrificijs ofterendis. 
Exodi vero. 20. fie habetur; Altare de térra Exoá.10» 
facictis mihi, & ofFeretis fuper eo holocaufta, 
& pacifica veftra: quae videtur euidens con-
tradidio.Sed fi quis redé pcrpendat,nulla eft Explícarat 
in diólis difeordia, Nam Hieremias loquitur quardáferi 
de precepto Dominiore proprio ad popu- p^raífpp* 
lum,& propterea dicit ; Cum pátribus veftris J^ 0"*' 
de holocauftomatis non fura loquutus. De-
cem enim praecepta dedit eis Dominus,collo 
quendo cüm populo per fcipfum immedia-
tc:háec vero de altari, & de facrificijs manda1-
uit Deus populo per Moyfem. Sic conciliat 
hace loca Caietanus. Aloyfius vero alia inefe- Caíeta. 
dit via:dicit enim,quód Deus non eft locutus Aloy^UÍ» 
cum patribus principaliter,& ex precipuo de-
ftinato de viftimis,&: facrificijs: nam hace pro 
pter aliud fucrunt inftituta. Qujd enim facrii-
ficia illorum animalium, nifi vnigeniti Dei fi-
lij raortem dcfignabant?quid facrificia illo-
rum animalium,nifí extin^ ionem earnalis no 
ftrae vitae figriificabát? Qui ergo vmbrás fútu-
rorumholocaufta eífe voluit,tantúmódóre-
dé dicere poteft, non praecepifíe vidimas, & 
holocaufta. Quod enim non propter fe, fed 
propter aliud inftitutum eft,quodammodo 
-diei poteft non fuiííe prsEceptum. Hierony- Hlerpoy'. 
mus; Manifefté,inquit,intelligitür quód pri-
mum decalogum dederit in tabulis lapidéis 
feriptum dimito Del, & poftoífenfam idola-
triae, caputque vitülipoftea iulferit fibi magis 
ííeri quam díemonibus facrificia, auferens pu 
rám religionem mandatorum Dei, poft 
oífcnfam idolatriae concedens fanguinem vr*- ¿gum ¡jj/ 
ftimarum , carnium^uc defiderium . lí61^  5erjM.W 
;€x Concilio Illiberitano , qusedam permit- betur ^ r1 
tebantur caufa infirmitatis , & facrameriti i.ca.áquí 
ífuturorum ; ficut Dominus permifit filijs faerlnt. 
Ifrael 
Quíeftion. X C V I I I . 
Hierony 
Surgen 
ifrael ofFenianimaliaíibi infacníidura, qua:' 
in ^ gypto confüeueranp immolare dasmoni 
bus, malens ea íibi offerri, quam idolis, & vt 
eflent illis facramenta futurorü.Hieronymus 
fie fcribit-Hoc quafí. pahiulis fuerat lege con-
ceflum^ vt quo modo viélimas immqlabant 
Deo, ne eas immólarent idolis. Idem docer, 
Burgen. Et hsec de hüius argumenti confuta-
Matr.tf.ín tionedixiíTefüffidat:nam alias fcripturas,in 
iiüúo.i* qUibus D. Paulus veteremlegem improbare 
videbatur,fatis fuperque in fuperiorib.us eluci 
dauimus:nunc íequentem articulú videamus. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
flVtrim lex^etusa íDeo datafuerit* 
GO n c l u f i o e f t . L e x v e t u s á b o -n o D e o d a t a e í í ^ q u i e f t p a t e r 
D o m i n i n o f t r i l e f u C h r i f t i . 
E X P L I C A T í Ó A R T I C V L I . 
JEC conciuíio probatur: quoniam 
lex vétus homines ordinabat ad 
Chr¡it:um;tum de ipfo teílimoníu 








impleri omnia quac feripta funt in lege ^  & irt 
Pfalmis,& inProphetis deme:&iterú; Si cre-
deretis Moyfi,cfederetis forfitan & m i h i : de 
jhe enim ilíe fcripíit:tum vero permódum cií 
iufdam difpofitibnis, dum retrahebat homi-
nes a cultü idolólatrÍ2e,coneludens eos fub clil 
tuvnius Dei,a quo falúandum erat genus hu-
Snanum. Et quamuis lex vetus non fufficerct 
'ad faluandum, tamen aderat aliud auxilium ^ 
Deo hominibus íimul cum lege,per quodfal-
üari poterant, videlicet fides mediatoris, per 
quam iuftificáti funt antiqui PátreSj& nos iu-
itificamur, ^ [ HÍEC conclufio eft certa fecun-
dum fidem catholicam, & eft defiñita in Con 
ícilio Toletanb primojin aífertione fidei;& in 
Concilio Tridentino Sefsiorie. 4. vbi in hcec 
verba inquitjSiquis dixerit, alium eífe autore 
Veteris teftaménti, & alium noui, anarhema 
íit.Sed & facra ícriptura noüi teftamenti aper 
tifsimé teftatur veterem legem á Deo bono 
éflemam Chriftus Dominus, loqiíens de legé 
Mofaicá,appellát illam mandatum Deijdicés; 
Irritumfeciftis mandatum Dei propter tradi-
tiones veftras: & D.Paulus plénifsimé docet, 
Patrem Domini noftri lefu Chrifti fuiíTe au-
torcm veteris teftamenti,cum ait; Paulus vo-
catus Apoftolus, fegregatus in Euangelium 
Dei, quod antea promiferat per prophetas 
füos in feripturis fan¿tis de filio fuo: §¿ iteruj 
ilVlultifané , multifque modis olim Deus lo-
quens Patribus in Prophetis,nouifsiméautem 
locútus eft hobis in íiUo;3<:rurfuS j Habcntes 
Articül. I t í Spj 
!em fpiritum fidei credimus fícut feriptú 
eft, Credidi ,propterquodlocutusfum: infi-
nuans per(hoc,ab eodem fpiritu vtrumque té 
ftamentum fuiíTe infpiratum: & Zacharias te-
fíat ur eundem éfiePeum Ifrael,qui loquutüs 
eft in veteri teftamento per os fandorum 
Prophetarum 5 & qui in nouó teftamento vi-
fitauit, & fecit redemptionem plebisfuíE: eui 
beatifsima. Virgo Maria aíTentiensin Cánti-
co ait;Sufcepit Ifrael puerum funm, recorda- Luc, 1* 
tus mifericordiaefuae. Sicut locutus eft ad pa-
rres noftros, Abraham & femini eius in fécu-
la. Etnequem forte crederemus faifte pro-
phetam j in quo Deus non eííet loquutüs , 
ideo Petrus addidit; Deus qui prseriunciauit A^ 0'í* 
per os omnium prophetarum pati Chriftum 
fuum5fic-&: impleuit. Quibus teftimonijs haec 
ef iam demonñratio adiungitur. Cum lex Mo 
faica, in qua totum vetus teftamentum pen-
det,ideo ab autore eius condita fit , vt culto-
res eius deducat ad. Chriftum,tanqUam ad fi-
nem legis,dicente Paulo , Finis legis eft Chri^  
ftus^ kjLex nobis fuit píedagogus in Chrifto: 
quí fieripoíeft, vt malus üle Manicháeorum 
DeüSjperpetuus Domini noftri lefu Chrifti, 
Deique oínnipotentis acerrimus hoftis, legé, 
acteftamentum promulgauerit , cuius duóhi 
fedatores fui ducerentur ad cuítum Chrifti, 
per quem ipfe de regno eijeiendus crat^  dicen 
te ChriftojPrinceps huius munciieijcietur fo-
ras. Vnicus eft igitur autor vtriufque tefta-
menti, Pater Domini noftri lefu Chrifti. Ex Ang.lib.cS 
hac conclufione confijtaturerror Manich^ o- CT* ?aüft-& 
rurn, aíferentium le^em veterem a Deo malo C01'tr^  -3 . D-' ;ir . njaH.¿5:co-élle excogitatam: contra quos aiiputat opti- tra aduerfa 
méAugu&nus.Cómemorát etia fanóti Patres riú /égis& 
execrabiléhác hsrefim;Epiphanius,Hierony propheta-
mus,& Plotinus. ^ [Sedvtrümomniamádata pUrnV • quae funt in veterile"e,fuennta Deo tradita, a'}a, 
r n - r - i -VA/I r Anacepha-íic vtnullu tuerit datu a Moyie tanqua a prce- ]?0£1T,. ' cipuo legiílatore, controuertüt fandti Patres. Hieron. ití 
Orígenes, & Baíilius dicunt aperté , multa prefación* 
Dcum per Moyfem fuiííe locutum,red aliqua.A<í Tiíumt Moyfés propria autoritate mandauit: quod.^ 10"0:!1'* n?J:r. } • V r N t jr ^ -J Panoplia: Dominus in Euangeiio aperte deiignare vidc; tjt>Ji3. * tur,cumdicit-de libelio repudij; Moyfesad vtiúm om 
duritiam cordis veftri permifit vobis libel- nia véterisf lum repudij, ab initio autem non fie. Sed ve- legis pe-ritas eít, quód omnía mandata quce funtin fW*^ *^  . . r • s T> . n- • T- • dataittcnr» lege veten, tuerunta Deo ínítituta:dicitur Orioe.lio-
enim Exodi. 24. quócl Moyfes legit populo niilfa.i¿.in 
volumen fa:deris , &: dixit- populus j-Omnia- Ru-mt. 
quíECunque loeutus eft nobis Dominus, fa- BíBiiy&p, 
eiemus. idem habetur Hebrseorum nono. C0>CraEuno 
Et eft ratio euidés:nam fi Moyfes aliqua pro- ¿tt¿|t?* 
pria autoritate mandauit,quomodo difeerne Exod. ¿4. 
re poterimus, quid- ex Spiritu fando ^ quidi Hcbraf;^* I 
L U 4 ex 
16. 
8p(í E B. Medinas 
ex propria autoritate mandauerit \ & fíe crí€ 
Cano li.i. rerum omnium confuílo. Loquitur de hoc 
de locii c». optimé Magifter Cano. 
A R T I C . T E R T I V S . 
f V t r u m lex^etHí datafuerit per ¿ f n 
gelos* 
^ C o n c l u f i o eft a f f i r m a n s . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Atio huius cóclufionis defumitur, 
non folüm quia diuina debent de-
ferri ad homines per Ángeios > fed 







fes'Videnc. diuiaam ef fentiam. 




IX Tbo. H 
nebat ad perfeótam falutem generis humani¿ 
qua? futura erat per Ghriftum : vnde conue-
nicns fuit legem perfe.dam dari immediaté 
per Deum hominem fadum, &: legem veteré 
pcrminiíiros, vt probat Apoílolus ad He-
breos. 1. Et ka íit etiam in artibus ordinatis, 
inquibus fuperiorprindpalem 8¿pcrfe¿tum 
adumoperatur per feipfum,& ea qux difpo-
nunt ad perfedionemyltimamjper fuos mini 
ftros:& Moyfesnó videbat Deum facicadfa 
ciem,niíi fecundú opinioné popuüf vel per vi 
lionem facíeí intelligitur quaedam eminens 
contemplado, & familiaris infra diuiñaeeíTen 
tiae vifioneméEx quo fcquitur, quod Moyfes 
non immedíáté accepit legem a Deo. 
«{[Hasc concluíio D. Thomse adeó certa eíí* 
vt íine teffierkate negari no pofsit: dicit enim 
Paulus; Lex ordinata eft per Angeios in ma> 
nu mediatorisútem; Si ferráo, qui per Ange-
ios diduseft (loquiturdelege veteri) fadus 
eft firmus,- &:c.idem ait Di Stephanus. Vnde, 
quotiefeunque in veteri teftamento dicitur^  
Deum-dedme legem, intelligendumeft per 
Angeium,qui in perfona Dei loquebatur: fíe 
habet D. Auguftinus. Propter quod vbi nos 
legimus ín Exodo, Apparuit Dominus Moyíi 
in rubo, D. Auguftinus cu Septuaginta legit, 
Ap par uít Angelus MoyG.NihilQniinüs Ánge 
lus dicebat,Ego fum Deus Abraham &c. quo 
niam in perfona Dei loquebatur; ficut facer-
dos in perfona Chrifti dicit in mifla; Hoc eft 
Corpus roeum.H^c habet D.Thomasin.S^ arí» 
huíüs qu^ ftionis. Sed infolutione ad fecun-f 
dumd.icit,quód Moyfes nonviditdiuinam 
cíTcntíamjiiccerté habet D. Au|uílinus,& D. 
GregoríuSrCoutrarium huius docet D.Tho-
m:as.2.2.q.i74.artic.4.nenipé quQ'd Paulus vi 
dit; diuinam eflentiam,& Moyfes: fed concor 
dari-poteft^Nam D. Thomas folum dicit híc, 
quódMoyfes non vidit diuinam eírentiamín 
dationc legis: quod confirmat efticaci argu-
m cntomam poftéa dicit Moyfes,0%nde mi 
2k LlJL 
Expof.inPrim.Secun. 
hi gloriam tuam;quibus verbis fignificat, no* 
dum VidiíTe diuinam eflentiá: quod vero po-
ftea viderit,huic v critati non aduerfatur. 
A R T I C . Q V A R T V S . 
f V t r m lex Itetus dan dehuent foli 
populo ludueorum, 
PR i m a C o n d u f i o eft a f f i r m á s . ^ [ S e c ú d a G o n c l u í i o . N u U u m 
m e r i t ü p o t e f t d c m o n f t r a r i ex p a r 
te p o p u l i l u d a i c i , v t l e g e m a c c i p e 
rct^fed t o t u m h ó e r e f e r e n d u m eft 
i n D e i m i f e r i c o r d i a m , p r s e d e f t i n á 
t i o n e m j & e l e ó t í o n e m . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1. 
Rima concluíio huius articuli pro-
batur : quo niam Deus dedit legem 
& alia beneficia illi populo^ jppter 
promifsionem eorum patribus fa-
dam, vt ex eis Chriftüs nafceretur : decebac 
enim vt illc pppulus ex hoc quadam ípeciali 
fandificatione polleret. Secunda concluíio 
probatunnam exprefledicitur Deute.^ .Scito Deuter.'>, 
quód no ^ ppter iuftitias tuaí Dominus Deus 
tuüs dedit tibi terram hanc&in poífefsionem, 
chm durifsimse ceruicis Íis'pj0pulus: fed(ratÍQ 
ibi prgemittitur ) vt compleret verbum fuum 
Dominus, quod fub iuramento pollicitus eft 
patribus tuis Abraham ,Ifaac, & lacpb: qu« 
autem promifsio eis fítfada,oftendit Apofto 
lus dicens; Abrahas diótai funt promifsiones, Galat4» 
& femini eius: non dicit, feminibus, quaíi in 
multisjfed quafí in vno,&: femini tuo, qui eft 
Chriftus.Peus igitur & legem, & alia benefi-
cia fpecialia illi populo exhibuit propter pro-
mifsionem eorum patribus faótam, vt ex eis 
Chriftüs nafceretur.Decebat enim vt ille po* 
pulus,cx quo Chriftüs nafeiturus erat, quadá 
fpeciali fandificatione polleret, fecundum il-
lucljSádi eritis, quia ego fandusfum. Ñeque Lcuíwí' 
enim fuit propter meritum ipfíus AbrahgE vt 
talis promifsio ei fieret, vt fcilicet Chriftüs ex 
eius feminc nafceretur, fed ex gratuita Dei ele 
dione,& vocatione:vnde dicitur • Qui fufei^  Efai.41* 
tauit ab oriente iuftum,vocauit eum,vt feque 
retur fc.Sic ergo patct, quód ex fola gratuita 
elediOne Patrcs promirsiones acceperunt, & 
populus ex eis progenitus legem accepit, fec$ 
dum illud; Audiftisverba eius de medio ignis; Pcuc.^  
quia dilexit Patres, &: elégit femen eorú poft 
illos.Hanc veritate,nimirú,quód lexyetüs tan 
tum data fuerit populo ludaieo, plañe teftá-


















Qoíeñioms. X C V I H . 
tum per omnem modumtprímójquia credíta 
funt eis eloquia Dei. Deinde diciturjNó fecit 
taliter omni nationi^  iudicia fuá non mani-
feftauit eis.Quare vero hunc populum elege-
rit, de quo nafecretur Chriftus, & cui legem 
particularem tribueret,& non alium, noliiu-
dicare,íi non vis errare: referendum namque 
hoc eft in gratuítam Dei eleátionem,&: prsdc 
ftinationem, prout luce clarius demóftrat D. 
Thomas in artículo. Nec per hoc dici poteft, 
in Deo fuiíTe acceptionem perfonarum: nam 
qui ex gratia,& liberalitate fuá dat vni, 8c non 
alterijiion eft perfonarum acceptor.^ f Illud f a 
men obferuet Theologus, quód quanquám 
íit veritas irrefragabilis, legem veterem foli 
populo Judasorum eífe datam,vt iílam obfer-
uaret,&cuftodiret; aduertat tamen eífe exe-
crabilem fententiamManichaiorum, vetus te 
ftamentum-ríon ad chriftianos, fed ad folos 
IudaEOSpertinere:cuius fententiíB abfürditaté 
demonftrat D. Auguftinus. Sane huius abfur-
ditas ex hoc deprehenditur, quód teftamen-
tumadeospertinet,ad quos teftamenti do-
nare promifsiones pertinent j& qui teftamen 
ti conditiones exequútur. Certum eft autem 
nec veteris teftamenti conditiones ab his,qúi 
fecundum carnem tantum ludan funt, ferua-
ri, nec.proptcr tales eiufdem teftamenti pror 
mifsiones fadas eire,fed propter veros Ifraeli 
tas promifsione feminis Abrahs contentos: 
hoc eft, propter eos, qui credunt in Chriftu, 
qui eft fumma, &£nis omnium promifsionú 
vetcmteftamenti^ .icente Paulo; Quotquot 
cnim promifsiones Dei, ih ipfo funt. de iterú» 
Dico Chriftum miniftrum fuiíTe circunciíio-
líisadconfirmandas promifsiones patrü:quíe 
quidem-non adeos pertinent, qui tantum de 
femine Abrahsefunt fecundum carnemvfed 
ad eos(vt Paulus ait) qui filij funt promifsio-*-
nis AbrahíB,.&computantür infemine Ifaac; 
de quo didum eft ;InIfaac: vocabitur tibi fe-
men,qui eft. Ghriftus:Abrahse enim ( vt idem 
Apo.ft.ad Galat.fcribif)did9.funt promifsio-
ncs,& femini eiusmó dicit,& feminibus,quaíl 
in multis,fed quaíi in vno, &;femini tuo ,.quí 
cftChriftus:de cuius falute ( vtPetrus ait ) ex 
quifierunt, & ferutati funt omnes prophctx, 
qui de ventura in nos gratia vaticinad funt. 
Quód autem; non folum veteris teftamenti 
promifsiones, fed & cunda alia eius minifte-
ria propter nos, harum promifsíonum hsere-
des, fada fint, vt ad eas confequendas redde-
remuridohei, Paulus adCorint.aperté his ver 
bis exprefsitjNolo vos ignorare fratres , quo^  
niam patres noftri omnes fub hubefuerunt, 
& omnes mare traníierunt, & omnes in Moy 
íé bapúzatifuntinnübeí& iii mari , & omnes 
Articul. I I I I . 
candem efeam fpiritalem manducauerunt j §¿ 
eundem potum fpiritalem biberunt-bibebanc 
autem de fpirituali, confequente eos petra: 
petra autem erat ChriftusihíEc in figura fada 
funt noftrí.& pauló póftjOmnia in figura có-
tingebát illis.-fcripta funt autem propter nos, 
ínquos fines feculorum de.uenerunt: &: ad 
Rom.iterum;Qij2BCunqüe,fcríptafunt,adno Roma/i^  
f ram dodrinam feripta funt , vt per patientiá 
dcconfolationem fpem habeamus.Quód etiá 
vera veteris teftamenti inteiíigentia & ludaiis 
ablata,ad nos tranfierit,idem teftatur Apofto 
lus dices; Vfque in hodiernum diem idipfum *«Corio.|.' 
velamen in ledione veteris teftamenti manct 
-nón reuelatum,quodin Chrifto euacüatur, 
fed vfque in hodiernum diem,cum íegítur,yc 
lamenpoíitum eft fuper cor eorum. Quare 
cum ipfius teftíitoris volüntatem,&:-cQnditio 
nes in teftamento traditas,-ñeque intelligant» 
ñeque feruent, raanifeftum eft5teítamentum 
illud ad nos pertinere^ ui jChnftum,.eius pró 
mifsionum fiilem,tenemus, teftatorís voiun-? 
tatemcognofGimuSj& propofítas ab eo man 
datorum conditiones íeruamus.^ Sed videa^  
mus hsEreticorum argumenta, qüibus proba-
re nituntur, vetus teílamétum ad chriftianos 
nulla ratione pertinercln primis fie argumen 
tatur Fauftüs;H2Ereditas,inquit, ín teftamen-
to veterírelida adeó mifera eft^  ac corpora-
lis,ac longe ab animsB commodís, vt poft bea 
tam illamínbui teftamenti pollícitationé, qux 
ccelorum nobis regnum,& vitam^ ternam re-* 
promittit,fit omnino faftídiendá. ^ "Deinde, 
illi accipere debent teftaffietítum, quibus vn4 
cum teftamento hoereditas conlignatur: fed 
vetus teftamentum nonfolüra non cóftituit 
chriftianos haeredes , fed póíius i exhacredat; 
quis enim ignorat teftamentum vetus Chana 
naeorum térram repromittere, camque folis 
Iudaeis,id eft, circunciíis,& facrificaritibus,& 
ab'ftinentibus Icarnibus, quas Moyfes immú 
das appcllat y fahbatha obferüantibus, ac hür 
iüfmodi reliqua, da tam fuiíTe? igitur teftamen 
tum vetus ad chriftianos pertinerc nó poteft* 
[^Pr32terea,íruftra teftamentum ab illis accipi Tertium* 
tur5qui teftatoris voluntateni, & coniditiones 
femare nolunt: teftamenti autera códitiones 
funt, vt teftamenti hseredes circuncidantur, 
facrificent,& ab illicitis cibis abílineant; quas 
conditiones chriftianinon obíeruant: ergo a 
teftamento veteri alíeni eík:probantur.«f[Ad Quartum. 
haecjfi qu3e:eftcaufa,ob quam vetusteñamen 
tumrecipiendumíiti,haE'cfane§rit,propter tc-
ftimonia,qux de Chrifto in lcge,& prophetis 
habentur, quae cüm nuila in eis inueniantur, 
jure feripturae ipfor-um contemnendae viden-
tur.Quod veró in eis nulla fint de Chrifto va 
Lll 5 tlcinia. 
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ticiíii^ appáret ex his teftimonijs, quae ad con 
.'firmátionem fidei ex veteri teftamento adhi 
beri folent, ex quibus vulgatifsimuin illud tc-
ftimonium ex Deuteron.prolatum; Prophe-
tara/cilice^ fufcitabo eis, fimilem tibi; mini-
mé ípeéht ad Chriftum. Idem prorfus exifti-
-mandum eft dealijs teftimonijs jqusE adhoc 
propolitum citari folent. Quod veró prxdi-
Tá:umteftimoniü deChrifto intelligi nequeat, 
•ex his deprehendi poterit: quia non propheta 
:.Chriftus,nec Moyíi íimilis:íiquidem pe fue-
rit homojiic Deus-ille peccator, hic fandus; 
ille éx coitu natus, hic ex virgine procreatus; 
ille oííenfor Deo fuo in monte occiditur, hic 
patri perplacens propria patitur volúntate. 
Infuper, veteris teftaméti ledio nihil iuuat 
ad mores componendos: quomodo enim ad 
eruditionem bene viuédi prodeíTe nobis pofc 
funt pefsima illa exerapla,omni odio, & fafti-
dio digna, quz nobis vbique in vitis Patriar-
charum, & Prophetarum vetus teftamentum 
proponit? videiicet foceros dormiré cum nu-
ribusjvt ludas; patres cum filiabus, tanquam 
Loth; Prophetas cura fornicibus, tanquam 
- . Ofeas: NazarseosDei cum fcortis,tanquam 
Samfón; maritos vxorú fuarú nodes amatori 
bus verídere,iáquam Abrahájduabus germa-
nisfororibus vnum mifceri maritum,táquam 
lacobjredores populorum, tanquam Dauid, 
&Salom-6-n,miÚenis&centenis;.vólutarÍGuni 
i fcortis,&íalia multa cófimilisfceditatis exem-
Sexcum. pla,qu3e enumerare longumeífet.'^ ] Hortan-
.. turirifuper nos.ad veteris teftamenti reproba, 
tionem non miniis EuangelicíB,&: Apoftolicg 
exhortationesj quá exempla: prsfertím vero 
Ápoftolorum cxemplum, qui ne intolerabili 
veteris teftamenti feruituté diutius premeren 
tur,quanquam ludasi eífent vac fub veterite-
ftámento nati, illius tamen iugum exculTerün 
Hos vero écontra naturg beneficio confequu 
ti vt fub feruitutis legc non nafceremur, Chri 
ño nobis protinus occurrente cum pleno mu 
nere libertatis,quam miferi 8¿: ftulti crimus,&: 
infuper ingrati, íi nofmetipfos vltró addixeri 
mus in feruitutera! Quippe Paulus in de Gala-
tas arguit yquód in circuncifionem relabétes, 
ad infirma repedarent,& egena.elementa,qui 
bus denuoferuire vellét.Quomodo ergo nos 
ídadra i t t cmüs , in quo videamus alios repre-^  
hendi?.Tiirpeeft certé in feruitutemire, fed 
Vitimum.' turpiiis rediré. fFrequentesdenique Chrifti^  
&: Apoftoiorum eius admoniciones idem nos 
admonent; Nemo, inquic Chriftus, pannum 
nouum veftimerito veteri aíTüit,alioquin ma^ 
ior fciifura fietineque vinum nouum veterno 
fis vtribus credit;innuens,chriftianam nouita 
t era Hebraieie ,vetuftati non eífe mifcendara* 
ExpoCinPrím.Secun. 
Cum enim fordidum fit nouis veftibus indu 
tis,non donare infcrioribus veteres veftes, 
idcirco monuit nos veftimentum vetus, hoc 
eft, vetus teftamentum,IudíEÍs,tanquam infi, 
mis feruis relinquere: idemquelegé & Prophe 
tas, reficcatis & inueteratis arbor^bus compa-
rauit,dicens;Lex & Prophetae vfque adloan-
nem: vt videlicet,iuxta Paulum, oftcderet no-
bis,omne quod veterafcit,& fenefcit,interitui 
propinquum cífe: & Paulus idcirco vetus te-
ftamentum , mortis miniftrationem appclk-
uit,cum dixit;Miniftratio mortis, feuteftamS 
tum mortis in literis formatüm lapidéis; vt il-
lud non aliter quam ab autore mortis prodi-
tum vitaremus, fcientes quod lex illa (vt idé' 
alio loco dicit)iufto non eft pofita, fed parri-i 
cidis,matricidis,& periuris;non autem his qui 
iufté viuút in Ghrifto. ^ [ Ad iftas obiediones 
refpondendum eft,ad primam dicédum, nos 
non ideo reciperc vetus teftamentum , quii 
fpes noftra in temporaliumrerum promifsio-
nedefixa fit,quandoquidem nec ipfosillius 
temporisfandos, & ípiritales viros Pátriar-
chaSj& Prophetas his tcrrenis tchus fuiíTe de-
ditos credimus: audiuimus enim prophetani 
abijcicntem talem felicitatem, & ad vnú Do-
mi num confugiendum eíre,cantant em, Erué 
me de manu fiiiorum alienorum, quorum fi-» 
lij ficut noucllae plantationesiniuuétutc fuaí 
filiae eorum circtincompofitae, Se ornata: vt; 
fimilitudo templirceliaria eorú plena crudan 
tia ex hoc in illud: oues eorum ícecündsB, bó-
ues eorum craífaB.Non eft ruina fepis,nec exi--
tus,nec clamor in plateis eorum.Beatum dixe 
rum populum cui h^c funt. Quam felicitatem 
Dauid irridens, protinus écontrario addiditg 
Beatus populus cuius Dfíminus Deus eius¿ 
Sed ficut Patres ilii veteres in his promifsis iii 
telligebant,reuelante illis fpiritu ,quf per ipfat 
futura príEnunciabantur,& ob hoc ad noui te 
ftamenti deliderium accendebátur; ita & nos 
cognofcenteseaqus per illa fignabantur, irt 
nobis fuiífe completa,nac de caufa veteris te^  
ftamenti memoriam, veluti praefentis noftras 
feíicitatis promifsionem veneramur, S¿ accipi 
müs.^ f Ad fecundum dicendum ex D. Augu-
ftino,nos non tenere feripturas veteris tefta-
menti ad. confequendam terrenam illam has-
reditatem5fed ad intelligéndas in eis noui te-
ftamenti promifsiones : veteris quippe teftifi-^  
catio,fidem nouo conciliat. Scimus enim tem 
poralium rcrum promifsionesr teftamento vfe 
teri contineri, & ideo vetus teftamentum 
-appellari;& quod seterníE vita? promifsio, re:-
gnumque coelorum ad nouum-pertineatj fed 
in illis temporalibus figuras fuifíe futurorurtíi 










jlug.l-i. io. contra Fau jlum.c. x. jldquartu. 
Qu^f t ion .XCVIIL 
JiCorin.w vetus teílamentü Paulus docuit,cum ait; Omí 
nia in figura contingebant illis: fcripta funt 
autempropter nos,inquos fines feculorürri 
tertiú. deucncrunt.fl[Ad tertium diccndum, nos ta-
ñere fcripturas veterís teftamenti, non vt ca-
rura precepta fcruera us ; nam poílquam lux 
venit Cíiriftus, íuperflue a nobis vmhrz illas 
obferuarentur j fedad teftifiGationem j & ad 
fidei noftrsE, confirmationem. Sic refpondet 
Auguftinus. «[[Adquartam obiedionem re-
ípondetAugüílinus libro. 16. contra Fauftúí 
ca.15. quódülud teftimonium ex Deuterono 
mió adduóhim, ad Chriftum maxime perti-
net:nam quod íimile dicitur,rtó ex omni par-
te & modo íimilecíreirttelligitur. Non enim 
ea tantüm quae vnius & eiurdem omnino na-
turas funt, íimilia dicuntur, vt olea OICSE , fed 
ctiam quas naturas difpáfís funf, vt olea olea-
ftro,& far tritÍGo:ííc &; filíus Déí, qui tara Ion 
ge a rebus raortalibus abe£k,agnus, & leo in fa 
cris feripturis 3ppellatur,vt in loarme legiturj 
Bcce agnus Dei; & in Paulo; Petra erat Chri-
ftus;quíE ipil nullo raodo dixiíTent, niíi Chri-
ftuscum eis aliquam íirailítudínera acciperetr 
Cura igiturChriítus faótus íit íirailis oui,quid 
mirú íi non dedignatus íit fieri fimilis Moyíi, 
quiMoyíi difsirailis erat.Similis quippe, quia 
homojdifsirailis-, quia DéUs j íirailis, quia fa-
¿tus in firailitudinem carnis peccati; difsimi-
liSiquia^ fandus, & fine peccato; fimilis, quia 
natus de rauliere; dirsirailis ^  quia de Spiritu 
fando.natus;firailis,quia vera morte in mon-
te mortuus eftjdifsimilis, quia no propter fuá 
peccatajfedpropria poteftate mortuus eft; fi-
milis , quia offenfo Deo propter fcelera homi 
nura,oftenfas huma ni generis pertulit moriés 
incorporefuo;difsimilis,quia non offenfo 
Deo propter fuam culpam,mortuus eft.f"Ad 
quintara obiedionem dicendum ex D. Augü 
ftino, quód in veteri teftamento grauia crirai 
na narrantur de Patribus noílris:& id quidem 
fapienter, nempe vt eorum confiderationei 
quatuor hxCjfcilicct fidemjeruditioné, timo-
rera,ac fpera confequamur, ^ [Primó, fidem; 
\X nihíl de veritáte illius hiftorias dubitemus, 
videntes quod ipfa,tanquam fidelis fpeculi ni 
tor, admotarüm fibi perfonafum non folum 
quae pulchra^atque integra, verum etiam qux 
. üeforraia, vitiofaquefun^ indicat, nulliQfqiié 
aiccipit adulandam perfonam, fed tam laudan 
da, quam vituperada hominura fada vel ipfa 
iudicat,vel indicada legentibus proponit: nec 
folum homines i píos vellaudabiles, velvitu-
perabiles íntimans, verum etiám qusedam in 
- vituperabilibus laudanda, & in laudabilibüs 
Secundo» vituperanda non tacens.Secüñdó,aderuditib 
•ffl^ a noílramvitia Patrum refert ;nó quidem 
Articul. I I I L 8<jp 
Adquintfí. Aug.li, tu «ontra Fau 
Quarcfan-o^rú feele 
r»)in ícrip-lura narren «ur. 
vt illa imitemur, & fequamur, fed vt fciámus 
illa vitanda eíre,& fugienda,qu2E feriptufa vi-
íuperat. Tertió,ad timofem j Vtcafus maiorú 
íit timor minoribüs.Si enim illos tam fandos 
viros perniciofa huius mundi blandímenta vi 
cerunt,quantó rnágis imbecillioribus ñobis ti 
mendura eft?Quartó,ád ípei confolationertí, 
Vt difeamusin tálibus lapfibüs non defperan-
dam falutem. Quídam enim in peccara prola-
píi^defperatione plus peccant,nec folum pee* 
niténdi negligunt medicinara, fed ád explen-
da inhoneila, & nefaria defíderia^feruilibídi-
üum,5¿; fcelerüra,a€cüpíditátura fiunt, qüaíi 
perdant fi non fecetint quodiwíftigat libidoj 
cura eos iam marieát cef ta darartatio. Adücré 
fus hunc módum nimis pericülófUíti > & exe-
crabilem valet hite comniemófatio peccato-
rum .f Ad fcxtüm dicédüra'éx D.Aügüftino; 
De exemplo Apoftolórum -íegalibus pra;ce¿-
ceptis renun'ciántítiftíj'dxGimtisV iilós non defe 
cifle á pra^ ceptisiílis vt íignificabant vitá^quíe 
eft in Chriíto Icfu. vt ea non crederent fuiíFe 
futurorum figúras-fed á fola eorum obferua-
tione deftitifle, quorum vmbrx,corüfcanté 
iam Euangelicá luGe,aíifügeránt : ñeque nos 
illa credentes iterará in fcraitütém relabimurj 
quia non obíefüaráús qüa& dlÍMpatfiÍDUS iuífa 
fuerunt ad nos prsnunciándós,féd iñ liberta* 
tclegiraus qux fcripta funtadnoscorifirmarí 
dos.Paulus áutera Calatas arguit, nontanquá 
religioíe fcfiptiífam circuncihónís legétes,fed 
tanquam fúpefftitiofé circunGidi volentes. 
^ A d vltimamobiédíónera dicendüm eft ex 
D. AnguftinOíquód teftimoniá illá^  Cnrifti & 
Pauli nullüm habent mómentüm.Pannura fi-
quídera no;üum,S¿ veflimentüin ¥etus;&' vi-
jpffim nouum,& vtres y éteres^ -non duó-.teftá-
menta fígnificant/ed düas vitas>& duas í|>es. 
Duás enim fpes fi quis háben'dasputaüefit, vt 
^propter feíkifatiem terfenara, & propter re 
gnum cGelorum Deo feruiat,h3EG iliani nonCa 
pít: Gúríi enim ñkc aliqua triDulátionéfuerit 
perturbata jdefiGieris homo amittit^ tiamil-
lam: inde eft iliud; Ncmo poteíl düobus dp-
minis feruire.qiiod Chriílus expofuitdicens; 
Némo poteíí fefúiré Ded & Mammons.Mi-
fcet itaque pannumnouum veteri veftiraéto, 
.non qui vetus teftamerttüm nouo mifcet, fed 
qui continentiam. vült hábere fpirif üáíém, Se 
noridum fpem depofuitcarnaiem.Q^ód au-
tem addunt;Lex á< prophets.vfque adloan-
nem perdurant; non ita intélligendüm eft, 
quód lex & prophetsE vfque'adTóanne funt,. 
poft loannem vero omnia abijeienda fint;fed 
, quod lex 8c prophetg .vfque ad loannem funt 
pr3Bparatores,& príEnuncij aduentus CHrifti, 




con era Fail fuim.c. i . 
K¿ rítimii Lib.j5.c0a traFauñá cap ¿. Pannu no* uum,^  ve. 
ñimeüinta. vetus, viiitl nóuum Se Vtres vete-" 
res yüiál 
poo F. BrMediríae 
eorutn ccfTát. Vtrumque tamen permanet ad 
prGEnunciato.rum có{irmationem,vt fciamus, 
TR; T aduentum Chrifti ab eis diuina difpofitione 
praeniinciatum longé ante quara aduenifler. 
Remanent etiamad conferuandam animi no 
ftri gratitudinem,vt cis gradas habeamus,qui 
nobistamfeliccm Chrifti aduentüm prsnun 
ciarút. Quemadmodumenimfiquispaedago 
gum haberetCvelut etiam Apqftolus dicit, 
gcm nobis fuiíTe paedagogum ad Chrifti adué 
tum ) vbi peruenerit ad aetatem, & acceperit 
pra;ccptorem,non omnino reijcitpf dagogú, 
tanquam iñimieum ; fie nos cíim dedufti íi-
mus in lege &,prophetis vfque ad aduentum 
pra^ eptoris Chrifti, r-eperto praeceptore non 
reprobamus paedagogum, fea gratiaro ipíicó 
fitemur,qiiód pueritiam noftram deduxit, &: 
adperfedíiores difciplinas dcmiíít.Manetigi-
tur lex: quamideo dicit Paulus iufto non elíe 
poíitamjquia non eft contra iuftum, eó quod 
iuftqs iara anticipauerit períicere quae funt le^  
£is;fed poíita. eft iniufto,hoe eft, contra iniu-
ftum ad condemnationem. Et ob hoc tefta-
mentum mortis dióta, no quia ab autore mor 
tis dataiitjíedquia mortemdari iubcat homi 
..f GidiSjadulteris, & praeceptorum eius tráíeref-
corra duas Vonbus.Sic enim decebat mortis praeireteíta* 
«pift. Pela- mentum,vtprimum mortui peccatis, iuftitiae 
gia.c<4« yiueremus. Lege de hac re D> Auguftínum. 
A R T I C. Q J I N T V S . 
f ^ t r u m omnes homines ohUgabcintur 
adkgeníJ>eteremt 
S V M M A TE X TV S* 
rrfmacdrt; ^ -^í |=^ Rima Gonclufio. Lex 
vetuS5Ínquantum mar 
nifeftat legem naturse^  
omnes óbligabat: non 
quia duSNpFsecepta erant de lege 
vcterijfedquia erant delege natu-
ra^ quae omnes mortales ad fui ob 
SedSái co. feruátionem obftringunt.^ fSecü-
daConcIufio. Quantu ad illa quíe 
lex vetus fuperaddebat5non tene-
bantur aiiqui ad obferuationem 
legis veterisj niíi folus populus lu 
d^orum, eui lex vetus data eft., vt 
qüandam príerogatiuamfandita-
tis dbtineret propter f cüerem^ 
Expof.inPrím.Seeun. 
Chrifti, qui ex illo populo nafeitu 
rus erat, Quxcunque autem fta-
tuunturad aliquorum fpecialem 
fándificationem 5 non obligant, 
nifi illos^ vtde religiofis patet, qui 
adqu^dáperfedionis opera obli-
gantur^  ad quf feculares non ob-
Itringuntur. 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L 1. 
Oncluíio fecunda certifsima eft,tú 
exautoritate fcriptura?;Annunciás pfaltI^  
verbum f uum lacob, & iüdicia fuá 
Ifrael. Non fecittaliteromninatio 
ni&: Paulus; Quid ampliiis ludaeo ? multum Roína.j, 
per omnem modum.primü, quia credita funt 
eis eloquia Dei/Ium ex autoritate D. Diony Diony.c.^  
íij dicentis; quód multi gentiles per Angelos c^ etti» 
funt redudi in Deum: conftat autém quód i^craf* 
gentiles non feruabant legem veterem. Hoc 
ipfum comprobat ratio D. Thoma* in articu. 
Ex hoc fequitur, quod in ftatu veteris legis 
aliae nationes poterant faluariinlege naturae. 
Non dico, in folo lumine naturae; nam etiam Fiáct In le 
in ftatu legis naturx erat neceflaria fidcs,& geny* 
j^ csrerumfupernaturalium-.ficut enimbeati- »ccc*ai:H« 
tudo & falus erat fupernaturalis; fie & mediá 
quibus obtineri debebat:vnde fi Socrates,Plsi 
tbvc ad vnguem feruaíTent legis naturae fta-
tum,poterant faluari,non tamén fine fide di-
uínitus infufa. Ex ijfdcm principijs fequitur, 
quód magis tcnebantur ludasi femare legerti 
naturae,quam gentilesrquia dupliei titulo pro 
hibita erat illis violatio praceptorum natu-
ralium; tum lege naturaejtum lege diuina poíi 
tiua.Prxftabat etiam hoc illis lex feripta,quód 
non poterant laborare tanta igriorantia , nec 
tanto tempere circa aliqua iurisnaturalis prae 
cepta.v.g.num furandum eífet in graui neceí^  
íitate?velah lieerct fornican ? yel feipfum in-
teríicere?in quarum rerum ignoratione genti 
le.s verfati funt. 
% Sed dubium eft; Vtrum gentiles potuerint Vtriímgc6 
reciperc legem veterem? Et cum conftet ex fa "lc5 lcíScre 
craferiptura quód potuerint ; Si quis, inquit crcíe^ * 
pominus, in veftram voluerit tranfire coló- tUerim. 
niam;dubitatio eft, an potuicrint recipere par Exod. 
tem legisj& partera repudiare? Ratio dubitan 
di eft:nampraecepta,á<:iudicia veteris légisiu 
fta erant, &ad reip.guberriationem valde ac-
commoda : potuit ergo quxlibét rcfpüblica 
fibi aífumere ex eis quae magis apta & accom^  
inoda viderentur. % Ad huius rei expofitioné Soluíio. 
dicendum eft primó, quód quemadmodum »oi 
vna natio Sc refpublica potsé.acíipere' cere-
monias. 
Qusftion. X C V I H . 
monias,Y£Meges ab alia natione, feu.republi-. 
ca;íicuíi nos accepimus legem^de dccimis íol 
: uendis exemplo veteris legis; ílc qucelibet re-
fpublica potuitaccipere quxdam ftatuta yete 
rislegisjfedlisEcftatuta haberentvim obliga-' 
di humanam:verum vt circunciíio, & lex ve-
tus erant praecepta de iure diuino, non pote-
mt gentilis recipere partem legis illius, & par-
tcm rcpudiare,dicentc Paulo;Tefl;ificor circú 
cidenti re,quód debitor eft vniuerfe legis fa-
eiendsE.Si'c enim fe habebat in lege yeteri cir-
cuncifio,ficut modo apud nos.baptifmus: fed 
qui baptizatur,tenetur ad omnia prcEcepta le-
gis. Euangelicae rergo qui accipiebat circun-
c i í ionem, tenebatur ad omnia proecepta legis 
/veteris. Demum dicendumeft, quód gen-
tiles non poterant aliqua ftatuta veteris legis 
recipere, & illa ftatuerc vt humana praecepta, 
v.terat ftatutum de pluralitate vxorum, atque 
repudio,^: í imilibus; quia Deus poteft fuper 
hts diípenrare,licét eífent matrimonij indif lo-
lubilitas,vxorifqucynitas de iure naturáli: re-
p ú b l i c a yero n ó p ó t dilpéfare in lege naturar» 
A R T I G S E X T V 
f j^trum k x ^etmconmnienter date 
f u m t t e m p o r e M o y f í l 
^[Concluíio efl: affirmans. 
E X P L I C A T 1 O A K T l C V L I . 
Rticuli huius cóclufio in hunc mo-
dum probatur. Quia lex imponitur 
durisjSc fuperbiSjVt perlegem com 
pefeantur , & d o m e n t u r & bo I 
nis , vt per legem in í l rud i adiuuentur ad im-
plendum quod intendunt. Sed homo fuper-
biebat defcientia,& potentia.De faiétia,quaíi 
ratio fuá naturalis fuíficeret ad fálutem: vnde 
permiífus homo regimini fuce rationis abfque 
adminiculo iegis fcriptíE expertus eft fuum de 
fedum^éxhoc q u ó d vfque ad idolatriam, & 
turpifsima vitia circa témpora Abraham eíib 
prolapfus; & ideo poft haec témpora fuit ne-
ceíTarium dari legem in remedium humanan 
ignorantise; quia per legem cognitio peccati: 
fed poftquam homo conuidus eft per legem 
de ignora.ntia, conuidus eft etiam de fuper-
bia, propter eius infirmitatem, dum implere 
non poterat quod cognofcebat. Sed ex parte 
bonorum lex data eftin auxilium, quod qui -
dem tune populo fuit máxime neceflariunij 
quando propter exubefantiam peccatorum 
lex naturalis obtenebrari incipiebat: opone-
bat enimhuiufmodi auxilium quodamordi-
jie dari, vt per iraperfeda ad perfedioné ma* 
Artioali V 1 
nuduccremur. Vnde ínter legém ñaturs'^ & 
legem gratiíe oportuit Jegem veterem dari. 
^[Stabilita iam & probata concluíione Diu i 
Thom^,quatuor funt in praefentia elticidada¿ 
Iniprimis, quando incepit ve.tus teftamétum-: 
próximo loco ? quando lex Moyí l exordium 
h'ábuit:dcinde,quando circuncííio ^ ^ ¿v t rum 
eircunciíio ad legem, pertineat ; ad yl t imüm, 
vtrum per legém tantiim cognitio peccati, 
6¿ proprise infirmitatis,. «jf Teftamentum ve* 
tus exordium habuit in Abraham ;: quod 
aper té tef ta turD. Paulus cum inqüitjvHratres 
(fecundum hominem djeo ) tamen? hominis 
confirmatum teftaraéntum nemo fpernit,aut 
fuperordinat* Abrahae: diétas funt promifsio-
nes & femini e iusmód ic i t j n femmibüs^quaíi 
in multisjfed quafi inyno:&,feminí t u ó v q u i 
eft ehriftus. Hbc autem dico , teftaméntiim 
eonErmatum.a Deorqu^poft quacki'ngentos 
& triginta annos fada eft lex, non irritum fa^ 
cit ad euacuandam' promifsionem. Nam íi ex 
lege hKreditas,iam non ex promifsione; hoc 
c í t , exemplum vobis apud omnes Iromines 
tritum adducamy.:Nerao reijeit teftaríieiuiini 
ho;minis,quoá (it comprebatum: Óe iye ró te 
ftaraentum.audebif. quí5 rei jeere? A t teftamé^ 
tum hpc Dei eum Abraham fuit, vx in femine 
cius,quieft Chriftus, benedicerenfur omnes 
gentesrat hoc cótigit annís ante legém datam 
plus.quam qiiadríngenLÍs.Qudd fi lex, v t vos 
velle videminijbenedidionem hanc largitur, 
fcedusillud Dercum Abraham reijcítur , atq; 
j r r i tumfi t . Teftamentiitaque veteris ini t ium 
fuit Abrahae vocatio. Huius aúteni vocatio-
nis feries hsec eft¿ Dixi t autem Dominus ad 
Abraham-.Egredere de térra t u a ^ decogna-
tione tuajSí de domo patris tu i ,& vení in ter-
ram quam monftrauero t ib i , Faciamque te ih 
gentem magnam5Sc,benedicam dbi , fk magni 
hcabo nomen tuum,érifque benedidus. Be-
nedícam benedícentibus tibí,maledicam ma-
ledicentibus tibí. & i terum, Per memetipíum 
juraui,In femine tuo benedicentur omnes ge 
tes.Sed de nomine teftamentijqüod comme* 
morat Faulusjmágnas mouét quaeíliohes fan 
d i Patres.D.Hiercnvmus GcfcribitjSí quís di 
íigenter hebraica yolumina,6¿ cuteras edit ío-
nes cum Septu3ginta.cQntuÍent5ínueníet, vbi 
teftamentum feríptum eft, non te í tamentum 
fonarc, fed padum, quod Hcbrxo fermone 
dicitur berith : fed nomen teftamenti, quod 
Hebrceo íermone vocant berith, & Graeco 
diatichi, quam vecem nofter interpres vertit 
jn teftamentum, varis íignificationis eftinairs 
fignificatpadumjConuentun^pallicitatíonéj 
roedus;quod declarar Budceus, addudis ido-
neis teftimonijs ex D e m o í i h e n e , &: A r i f t o -
pHane;. 
Quando ío ceperii ta-ilameotum vecus. Galat.f. 
Gen. ix» 




de cíui. es. 14* loínes Lu" cidus lix. 
ca.7. 
Genef. 11. 
Gencí. 37. Geáef* 50, 
poz F. B. Medinfc 
phane:Sed & Septuagiatá interprctes,pro pa-
d o ifta voce vfos fuiíre,manifeftum euadit ex 
locis feripturse, in quibus illa víi funt. Pfal.82, 
Simuíaduerfum te teftaméntúdifpofuemnt: 
conftat autem eos íignificare vo lu iüepadú , 
Scnfus enim eft j inierunt omnes vicinoc regio 
íies contra te fcedus.Kurfus ca.26. Genefé V i -
dentes vidimus q u ó d Dominus eft tecum, & 
> difponeraus tecum teftamétum: fíe enim ver 
t i t interptes j quo vfus eft Auguftinus, & híc 
Scptuaginta habént vocem gr^cam,qu3c tefta 
mentum fignificat.Ncc tamen hoc in loco í i* 
gnificat teftamentum moriturijTed paólum, 
quod Auguft.aduertit,ícribit enim íic, citans 
hunc locum; Amant fcripturXjpro paóto, po-
neré teftamentum.Sed & LucaSjlinguae Grx-
peritirsimuFjin hac íignificationevtitur hac 
voce Aétorum.3. Vos cftis filij Prophetarum, 
$c teftamenti:fímiliter.c.i.fui Euangelij, Me-* 
morare teílamenti fui faníti: quo in loco non 
íignificat teftamentum morituri > fed paélum 
quod Dcus paólus eft cum maioribus de Sal-
Uatore ex ipforumfcmine nafcituro.Dicendü 
éft ergo i quód cum feriptura commemorat 
vetus teftamentum, vt commemorat Paulus 
ád Galatas^.non diftinguit inter teftamétum 
mor i t u r i , ^ inter padum; fedvfurpat pro pa-
d o , & fesdere inter Abraham,& Dcum: voca 
turqueíeftamcntumCquantum ego conijeio) 
q u ó d i n eo fcedere^qUid exvtraq; parte íit fa-
ciendum,teftatum relinquat. «f Sed veniamus 
iam ad fecundam quacftionem, & coníidcrc-
raus, quando lex Moyí i exordium fumpfcrit. 
Hoc explicat D . Paulus cum inqui t , quód lex 
data fuit quadringentis& triginta annis poft 
teftamentum cum Abrahamo conftitutum: 
de quorum numero annorum acuté diíferit 
Auguftinus^ Sed breuius & diftinótius nos 
rem expediemus ex loanne Lucido; Ab ortu, 
inquit, á brahae vfque ad le^em datam Moy í i 
fiuxerunt anni.505. quod íie patet Abraham 
Cum genuitifaaCjerat annorú. 100. ex Geneí í 
ca.21. Ifaaccum genuit Efau Se lacob, anno-
rum. 6o.Genef.2 5.lacob cu genuit lofeph.^ii 
ex Eufcbio Se ex Geneíi.57.&.4i.Iofeph au té 
vixit annos.110.ex Gcneíi.50. & fecuta eft i n -
de feruitus in iEgypto annis. í ^ . D c i n d c na-
tus eft Moyfes,qui ftetit coram Pharaone, & 
eduxit populum de iEgypto , &accepit legé 
cú eííct 8o.annorú,vt patetExod.y.Ex his có 
íurgút anni íimul.505. qui cóputátur ab Abra 
iiam vfque ad legem datam Moyfr.a quibus íi 
fubtrahas statis Abrabse anuos. 75. quando 
ipfe accepit repromifsionem a Deo;nam dici-
íu r Genef. 12. Septuaginta quinqué annorum 
erat Abraham cum egrederetur de Harara; 
vtique cónfequens crit,Yt anno. 4^ 0. poft re-
Expof.in Prim.$ecun. 
pfomifsioné data fit lex Mofaica. Sed de hac 
quíeftione fatis d idum eft. 
^ A d tertiam ergo quüsftionem tranfeamus, 
^ u f facillimam habet explicationem.Nam ex 
ploratum eftex feriptura Genefis, quód cir-
eunciíio fecundumrei veritatem nó pertinet 
ad legem ; 8¿ quód multo ante tempore data 
fuerit, & inftituta quam lex: Paulus tamen in 
epiftoía ad Romanos, & inepiftolaad Galat. 
pro codem habet,circuncifionem,& legem;S£ 
fie de ea agit,ac íleflet parslegis: crat enim ve 
lu t i praeambulum, Se introdudio ad legem»: 
Quapropter dcmonftrato & probato q u ó d 
cx lege non erat iuftitia, fatis probatum eft, 
q u ó d c x circunciíionc iuftitia non erat,& v k 
ceuería. 
«pSediam difeutiamus quaeftionem,quaE vlti-. 
mo loco poíita eft.Lutherus quidem,cum d k 
cat Paulus,Per legem cognitio peccati;malitio 
fa additionetextum corrumpit,dicens; perle 
gem non nifi cognitio peccati : cum tamen ex 
lege diuina multae alias vtilitates generi- huma 
no prouenerint, quas commemorat Paulus d i 
cens;Quid igitur lex^id eft,quid officij 8c v t i -
litatis habet lex? Relpóndet Apoftolus f Pro-r 
pter tranfgrefsionem poíita eft;id eft, ad traf-
grcfsiones coercendas.Sic. Chryfoftomus, Se 
Hieronymus. Faciebat autem, id lex partini 
praeferiptione ritus multipliciscolcdiDeum, 
partim terrore j Se minis. Eft alia expofftio^ 
quam tradit Auguftinus, nempe, legem da-
tam cíTe ad tranígréfsiones aperiendas, feude 
tegendas.Hoc legis ófficium explicat aliquo-^ 
ties Apoftolus dicens;Perlegem cognitio pee 
cati:&: , Pcccatum no cognoui nifi per legem. 
Data eft igiturlex,vt populus fuperbus cogne* 
fceret tranfgrefsiones fuas, Se cogeretur de fe 
íentire humilitcr, & agnofeeret gratia íibi op* 
cífe. Sed &: aliam vtilitatem cómemorat Pau-
lus ipílus legis; Sub lege, inquit , cuftodieba-
ínur in eam fidem quse reuelanda erat: itaque 
lex paedagogus fuit in Chrif to; ita v i antequá 
Chriftus praedicaretur natus,mortuus, fub 1er 
ge cuftodiebamur; illa enim, t imore, veluti 
muro quodam continebat nos ne offenderc-
mus; illa poenisl fe ftatutis aduerfus tráfgref-
fores, veluti carceribus,cancellis,yel feptis qui 
bufdam arcebat nos, ne precipites iremus i n 
omríe malum:arcebat,inquam,nos, Se cót ine 
bat ad eam fidem recipiendam, quae reuelan-
da erat, feilicet per Chrfftum, & Apoftplos, 
Itaque lex pcedagogus nofter fuit in Chrifto* 
Alij vertunt ad Chriítumjfenfus eft. Itaque le 
gem re¿té fimilem feccrimus píedagogomam 
ncut paedagogus afsignatur paruulis, vt a:ta-
tem lafciuiétem, Se ad vitia pronam refrance, 
& metu falté p a n a í a malis coerceat, firmetq; 
aeprae-
gem pertj. 
Vtrim pe;-legéeogni ciopeccíd. Lutherus. 





Quaílionís. X C I X . Articul. í. 
ac pracparet dirciplinis maioris aetatis ad off i -
cia exequenda:ita lex nos pafüuIos)& ad o m -
ne vitium procliues coadione fuá coh ibu i t l 
vit i j s,& o n ere multi plici um m ádatorum; for-
mauit , ac pr^parauit ad credendum in Chri« 
Aflibrof. ftú,vt ex fide iuftiíiccmurrvel ( vt Ambrofms. 
• Jegit)iuftificaremiir ex íide,id eft, per fidem, 
' gratiam in Chrifto'promiíram-Sed &,aliá 
vtilitatem admirabilem praEbuitlex,quód de-?; 
monftrabat.nobis Chrift:um,per quem ralua-i 
mur,6¿ iuftificamur. Alias vtilitates innume--? 
ras, & pergrátas.habemus. exlege, quas com?.; 
9iál. i íi. memóra t Dauid Pfal. 118. Menti tur ergo L u ^ 
therus d i cens ,quód per legem non eft niíi co-
gnitio peccati. 
Q ^ A E S T I O. X G I X . 
r^seceptis veteris legis;in 
fex artículos diüiía. 
A R T I C. P R í M V 
f V t r u m m l e g é ^ e t e r i contmeaturfo-* 
S V M M A T E X T V S. 
^>nclufio ieft . Omni^ 
praecepta veteris legis 
íunt vnum, fecunduoi 
ordinem ad vnumfiné:-
funt tamen multa yfecíidu diuerfi 
tatem eorum quae ordinanturad 
illumfinem. Contingit enim ad 
vnum finem multa effe neceffa-
ria^ vel expedienria; &fecundiim 
hoc poffunt de dmerfis rebus dari 
diucrfa prseceptaj etiam quíe ordi 
ncntur ad vnum finem. 
F X p L 1 C A T I O A R T I C V L 1. 
N huius articuli expofidonem ob-í 
feruandum eft, quód íicut infeien--
tijs,vnitas feientia? funikiir ex vnita-
te obiefíi adquod referuntür o m -
nia quae in feientia confiderantuf; íic vnitas 
legis fumitur ex ordine ad vnum finem,ad 
quem omnia,qu32 in lege funt, deftinátur prae 
cepta.Hoc ita ftatuto,dicendum eft, quód in 
lege Veteri erant diuerfa praetepta, fecundum. 
diuerfas materias in quibus verfabantur; fed 
€ra tvnalex ,& vnum prseceptura ex vnit.zte 
finiSiQuarc in fanéta fcripturajléx antiqu^voí 
i.Tímot.T» 8urgé. ii.i. fcrutini),d« S-ca 9 Guild Pa-riüen.lí de fide ¿kkgi bus. 
Galátiruí 
íi.l i 'átit* can.ts ca-tholica; H* det.c 4. 
Catur vnum procceptum in ilío; Finís praecepti 
chantas: omnis enim lexordinabat ad dile-
•ftionem Dei ,& proximi*^[Sed dices,quot ná. 
fuerunt praecepta in lege veteri \ Certé multa. 
Burgeníis dicit,quód ñiére tot pr9cepta,qUot 
dies in anno.Guílclmus Pariíieníis dicit, fuif-
íe multó pluráilcilicet. 613 Jdemdocet Galati 
ñ u s ; vt . meritó.dixerit Petrus^Quid tentatis-
imponere iügum fuper caput difdpu].orun\; 
quod nec nos^néc patres noftri portare pp^ 
tuimus? . 
A R T I C; S E C V N D V S. 
moraitds* 
IfConcluíío eft afíirmans. 
BX P t í C A f I O A R T I C V L í. 
Otíciufíó huius articüli probáttír in 
primis ex illo j Addidi t ilÜs difeipli- Ecde 17* 
nam>& legem v i t ^ h^reditaUit eos* 
Diícipliná autem pertinet ad mo--
fes ; dicit enim Gloífa ád HebraÉós* ií^ fupet- H&htss.m 
illud;Omnis:difcipiína,&C. Difciplina eft erU 
ditio morum: pefdífficilia ergo, lexa Deo dá 
ta.praecepta mbralla continebat. Hoc ipfum 
p r o b a t D . T h o m á s óptima ratione<Nam íicUt 
prineipalis intentio legis humanas eft faceré, 
amicitiam hominum adinuicém;.ítüinténtÍQ» 
legis diuina? eft cónftituere amicitiám h o m í -
nis ad Deum:fed impófsibile eft homífiém éíV 
íé amicum Deo.^qüi eft optimus,nifi homines, 
boni efficiantur : bonitas autem hominis eft 
virtus qua^facit bonum habentem: vnde de 
ipfa neceífe erat dari prascepta; nam óbfcürá* 
ta erat ratio propter confuetudinem peceádi. 
m Caeterum in hóc artículo dubium eft a D o - Caiew. 
mino Caíctano de diíFercntía ínter legem d i - Q^r íit dif 
uinam,8<:humanam;inhoc,quóddíuina inte }1S I n " 
di t principaliter amicitiám ad D e ü m ; huma- ¿liuicfra * 
na intendit principaliter amicitiám hominum k^manam^  
ínter fe.Ex qua djiFéréntia,íi vera eft,vi;détur Argiua. 
euidenter fequí, legem humanam ex finé fuá 
peruerram efTei&iniquamiNam lex humana 
de aftu relígionis quo Deüs coíituf, difponit,. 
ác praecipitjficurde caeteris virtutum adibus; 
& ciim omnia diíponat in ordine ad principá 
lem finem; quoniám omnia alia funt propter; 
illuíri;feqüitur,quód cultura Deijin quo con-' 
fiftif amicítia hominisad D e ü m j ordinet ad • 
amicitiám hominum inter fefe * quae eft ma-
gna peruerfitas. A d huius rei expotit ioñem Solutio 4s 
feiendum eft5quód qUemadmodü ars aliqua, bij« 
puta, domifícatiua, hábet pro praecipuo fine 
opus fuum,videiieet domum, ñeque aUud ad 
ípfam pertinet, cumquo tamére¿ike,c.óuenit,. 
q u ó d 
PQ4 ElB.M^dinae 
•' q u ó d i rfiíex- ip% vt mouétur 4 iuftitia legalí,: 
orclinet opas artisad bbiuim commune-:.hu-' 
iüfmodi namque ordinatio non pertinet adv 
. í i . v; artem fecundum fe, fed vt fubditur iüftkig 
ií.nsíí ga]i,cuiusGfíTqiümeft,bonumcommunecQ-¿ 
• fpicéré:rióu difsihiiliter lex humana pro prse-
'; cipüo frne & fcopo habet amicitiam & pacem 
% _:hóminura in té r fé fe ,necad ipfamfpeda ta r - i 
• ,, i diñare hóiá in nmieitiam & paccm hominis ad 
: V DéviM^-fedihaé -íp.6<9:afgd"legéfi« diuinamy 
: qux eft fuperior. Propter quod lex humana 
' 1 ' : ' 1 non fccundum fe, fed vt fubftat diuinas legi, 
ditigit amicitiani hominiím in amicitia De i . 
Amidúa. Amicitiaautem.liominis ad Pfeum duplieiter 
hominis ad funii poteft:tum ea , quaé eft per gratiam, &: 
Deu up ir ^ ^ [ ^ Q ^ tum ea nux poteft e í f e in tc rho-
poteft. mmem,& Deu m puns naturalibus. h t vtraqj, 
poteft fumi duplieiter^fcilicet ex parte De i 
amatií&'ex parte hominis amantis. Si ex par-
te Dei fumiíLir, non poteft rede órdinari in 
:,\: r . bonumhumántim:eíretenimperueríitasma-
«na v t i fruendis. Si autem fumatur ex parte 
nomiriis, poteft reóle ordinari a d b o n ú com-
' muñe humanum:tum,quia homo, fecundum 
id quod eft $Z fuá eft pars ciuitatis: tum veró , 
qúia vtile honefto tali coniundum ad a u -
gmentum& conferuationem boni commu-
Aáarguai, nis fpeélat.a¡[Ad obiedionemigitur in oppo-^ 
fitüm dicendum eft, q u ó d fi lex humana d i ~ 
fponertt de cuitu diuino ex, parte D e i , o r d i -
nando , & deftinando illumadpacem homi-
num , videlicct , vt propterea prxcipué cola-
tur DeüSjperuerfa efíet; fed hoc non facit lex 
humana: quamuis forfan mult i legiílatores 
impij hoc praetenderint, & adibuenerintmül 
tas fábulas propter hoc5Vt infinuatur fecundo 
metaphyfícx. Sed lex humana multis exiften-
tibus rátioñibus cultus D e i , de illis quae fpe-
dant ad ipfam, difponit ad fuum finem , 
fcilicet ad bonum commune reipublic3e,ab-
. ftrahens ab illis quae ad íe non pertinent: ab-
ftrahentium veró non eft mendacium, ñeque 
perueríi tas.Vnde quia gratia perficit,non de-
ftruit naturam , lex humana fie habet pro fine 
precipuo bonum commune hominum inter 
lefe,vt non repugnet illi fubordinatio ad vite 
riorem finem ex altioriprincipio,prout eft ex 
pofitum exemplo de arte adduóto. 
A R T I C. T E R T I V S . 
f j^trum lex lietm contineat pracepu 
ceremonialia^rdUr moralitL* 
[^Conclufio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
A 
Sfertio praefentis articuli fie probatur. 
Quoniam lex diuina ordinauit homines 
ExpoCinPrim.Secun. 
-ad D e u m , qux ordinario non folüm eft per 
a d ü s interiores mécis, vt efteredere, fperarc, 
amarejfed etiam per qücedam exteriora opera 
quibus homo diuinám feruitutem profitetur: 
ifthaec vero opera ad cultum Dei dicútur per-
tinere, qui cultus, ceremonia vocaturj quaí í 
muñia,id eft dona Cereris; e ó q u ó d p r i m u m 
D é o ex frugibus oblationes oíFerebantur;feu 
a Ccrere oppidó prope Romamjeó quód vr-
bé capta a Gallis illue facra Romanorum obla 
ta -füñt,& reiíerenter habita. Et quamuis colé 
relDeum fit adus virtutis,& fie ad morale pr^ 
ceptum pertineat, determinado tamen huius 
praBceptiyVtcolatur talibus hoftijs, vel talibus 
muneribus, pertinet adpraecepta ceremonia-
lia.«j[Sed pro huius rei maiori explicatione no 
tahdum eft, quód praccepta ceremomalia prae 
feribunt, quemadmodum Deus íít colendus; 
determina ntque opera quxda exteriora, qui -
bus homo profitetur feruitutem diuinam, & 
honorem fóli Deo debitüm, qUaelátria a diui 
nis Theologis nuncupatur.Nihilominus Cal-
uinus no tantum irridet ceremonias exterio-
rcs,quibus coliturDeus, veriim etiam omnes 
Theologos,nec Graecé nec Latiné dodos , in 
ius vocat, quód ex ignorantia linguae Graccae 
diftinguant inter latriam, & duliam; vt latria 
fignificet cultum qui proprié debetur Deo; 
Dulia vero cültum &'obferuantiam quac crea 
turae exhibetur.Sed qu^m r e d é Theologi no 
ftri, & d o d é hoc diferimen ña tuer in t , vel ex 
his facilé patet. In primis Patres i n Concilio 
Niceno i . fie feribunt; Cultus ille latriae in 
fpiritu &: veritate beatf Trinitat i tribuitur ab 
or thodóxis : fandis autem imaginibus non la 
triac omnin6,fcd adoratio, exofeulatio, & ho 
nor.Nam tametfi honor imaginis inpro to ty-
pum,&: primigenium tranfijt,tamen latria fo -
lias eft beatg Trinitatis,non etiam veneranda 
rum imaginum,neccreaturarum cultores,& 
materiarum eífe videamur. Damafcenus ve-
r ó &: ipfe Graecus in eandemfententiam feri-
b i t , cuius verba Latiné ita redduntur. Solum 
rerum omnium procreatorem, & opificc ado 
ramus, & latriae cultu veneramur. Vides ergo 
latriam dici cultum, fiue honorem foli Deo 
debitum: qus voxlicét fignificet feruitutem, 
quemadmodum & dulia, hoc tamen diferimi 
nc;Vt vfus excófenfuThcologorum antiquo 
rum obtinui t ;quód illa ad eam,qu9 foli Deo,. 
hxc ad eam,quíecreaturae debetur, feruituté 
referatur. Cuius rei locupletifsimus eft Diuus 
Auguftinus teftis, qui hanc diíferentiá his ver 
bisexpiicat;Latria,quod verbum Graecum 
cft ,& interpretaturferuitus,non quaecunque, 
fed illa qua t á t ummodo Deo feruitur; hic eft, 








contra Fsa ftum Jib. io. <i« ciui.c.í* 
Bdai'n.Ba. 
4. Luca:. 
Solí Domi Bo ícruicn dú quom© dointelii-gacur. 
Idololatra u^is. 
Quseñion. X C I X . 
eft,deítati debitus cultas: propter qüem vno 
verbo ligniíicandum,qu5niam fatis idoneum 
non occurrit LatinumjGr£co,vbi neceífe eft, 
infinuo quid velim dicere. Latriam quippe 
noftri,vbicunque fandarum fcripturarum po 
í i tum eft, interpretad funt feruitutem: fedea 
feruitus, quíe debetur hominibus, fecundum: 
quam prsecipit Apoftolus feruos dominis füis 
fubditos efle debere,alio nominegraecé nun-
cupari foletjid vero dulia eft. SedBeda diligé 
tiüs idem perfequitur hisverbis. Sedquaeret 
forte aliquis quomodo conueniat quód p r « -
eipitur Domino foli feruiédumjApoftoli ver-
bo, qui dicit : Sed per charitatem feruite inui -
cemlSed huic facilé Gnxcx lingu3E;,ex qua fcri 
ptura tranílata cft,origo fatisfacit; in qua fer-
uitus duobus modis, ac diuerfa íignificatione 
foletappellari.Dicitur enim latría^dicitur etiá 
&dulia:fed dulia intelligitur feruitus commu 
nis,hoc eftjíiueDeo, íiue cuilibet rerum natu 
rae exhibita: á qua etiam feruus, i d eft , dulos 
Graecé nomen accepit. Latria autem vocatur. 
feruitus illa,qu3e fol i diuinitatis cultui eft debí 
ta,nec vl l i eft participanda creaturse: vnde & 
idololatrg nuncupantur hi,qui vota,precefq;, 
& facrificia,qu3B vni Deo debentur, impédüt 
idolis, lubemur ergo per charitaté feruire inuí 
cem,quod ád dulias feruitutem pertinet. lube 
mur vni Deo feruire feruitute latri32,vnde d i -
citur jEt i l l i foli feruies:quo in loco grsecc po-
nitur verbú latreufís, & i terú; Nos em fumus 
eircunciíio fpiritui Dei feruiétes, q ü o d eft in 
Gr£co,latreuondes.Ex bis patet ,quá indigna 
íit reprehenfio Caluiní aduerfus Dodores 
Theologos. 
A R T I C Q V A R T V S . 
f ^ t r u m p r á t e r pMcepta mor alia & 
ceremomaliajint etiam prAceptaiu-* 
dtcialiat 
fl[Concluíió eñ affirmans. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I » 
Rticuli huius conclufio inde patetí 
quoniam Deut.(S.fic habetur: Há;.c 
funt praecepta, feilicet ftatuta mora 
lia, ceremonia, atque indicia. Sané 
ad lege diuinápertinet,vt ordinet , & inftruat 
homines quemadmodü fe debeant habere i n 
ordine ad Deum,8<: ínter fefe.Vtrúque autem 
horum in communi,pertinet ¡ad d idamé legis 
natura?, ad quod referútur moralia prsecepta, 
fedoportet quód determinetur vtrüque per 
legem diuiná. Sicut igitur determinatio cómu 
nis pr3ecepti,de cultu diuino, fit per praecepta 
ceremonialiajík determinatio cómunisprgee 
Artkul. I l I t & V . 
ptijde iuftitia feruánda inter homines, deter-
minatur per pr^cepta iudicialia.Sic ergo adus 
iuftitias in generali pertinet ad prgcépta mora 
l ia: fed determinatio eius in fpeciali pertinet 
ad prsecepta iüdicialia. Vnde tría praecepta ve 
teris legis poneré oportetj vídelicet moralia, 
quaefunt de didamine legis natura; cererao-
nialia, quae funt determinatíones cuítus diuí-
ni;8¿: iüdicialia, quse funt determinatíones i u -
fíitíae ínter homines feruandas.^fSed pro am- Pricepta 
pliori huius dodrinae expoíitione obferuan- Mofaicaaá 
dum eft, quód omnia prascepta legis Mofaicg crí| g"crí í 
ín tria genera diftribuunturjin moralia ^ cere- rc u^ u -
monialia,& iüdicialia;fie enim habetur Deut* Deuter.í» 
6.Haec funt príEcepta,ceremonisB,atque íudí-
cia,quse Dominus Deus mandauit vobis.Ra-
tio huius diuifionis haec eft. K a m quidquid 
praecipitur in lege, aut eft bonum fecurídum 
íejaut eft vt i le , quia lege poíitiua mandatum 
eft.Si eft bonum fecundum fe,pertinet ad prg. 
cepta,& leges morales,quae legem naturalem 
in fe continent.Si vero vtile eft,quia lege poíi 
tiua praeceptum eft: vel o rd ína t , & Componit ,-1 
hominem immediaté , & in ordíne ad Deum, 
& ad eius cultú, & fie pertinet adprácepta ce 
remonialia; vel cóponit homíné iri ordine ad 
jpx imú, & fie pertinet ad praecepta iüdicialia» 
A R T I C Q V I N T V S . 
^ V t r u m aliqua aliaprrecepta cotinean 
tur in lege ^ eteriypr^ter moralía)ce-£ 
remonialia, i r iüdicialia. 
S V M M A T EX TV S. 
Onclufio ílchabet.Om Concluí. 
nía legis prsecepta con-
tinétur fub moralibus, 
cercrQoniaIibus5& iudí 
cialibus: alia vero non habent ra-
tionemprsBceptorüjfedordinátur 
ad praeceptorum obferuationem* 
E X P L 1 C A T I O A R T I C Y L 
Ontra hanc conclufionem poteft Oblcftíov 
quis obijecre. Nam praecepta de fi-
de/pe^Sí: charitaté, ín lege antíqua; 
non pertinét,nec reduci poífunt ad 
aliquod iftorum trium generum.quod fie pro 
batur. Nam hsc praecepta máxime reducun-
tur ad prscepta moralia; adha?c veró non re-
ducuntur: prsecepta enim moralia funt dele-
ge naturalijhaec veró fupernaturalia funt. R,e- Solutio*— 
fpondetur, quód praeceptum fidei ad praece-
pta ceremonialia reduci debet: praefcribebat 




$ 0 6 . V R B . MecliníB 
Refatatur namcjüe cerettiónias, & ailuim-cxtcrnu. Sed 
folutio, folutio bíEC friuola eftiftameadé ratrone pnabs 
cept'uin de fariótificatiofic fabbathi, & omnis 
íichis latrisE pertineret adprgccpta ceremonia 
lia,qLiodfaHum eft: funt enim de lege natura. 
Caiet.altc- proecepta.Gaietanus infrá.q.Too. artic.i.dicit, 
rafolutio. quód prasccptum fidei,vel fpeÍ5erat príEceptú 
mbrale fupernaturaletcredere enim, vel fpera 
re i i l Deum,fecundum fe bonü eft:& illa pra> 
eepta mpralia dicuntur, qu^ prscipiút de his 
quse fecúdum fe bona funt,licét nulla legepo 
fitina mandarentur, vel fola ratione naturali 
•/docéte,vel adiuta lumine fidei. Tertia folutio 
^multó verioreft ,qüód prascepta fidei non per 
t inentpraícipuéad legem Mofaicam, fed ad 
kgem Euangelicam:quare Paulus fepé diftin 
güit fidcm a lege Mofaica, vt multis argumeh 
tis fupra eft oítenfum. 
A R T I C. S E X T V S. 
ff V t r i m lex lietm dehuerit inducere 
ad ohjermtione preceptor u per tepo 
rales promisiones j isr comimúones. 
<UConclufio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Sta conclufio inde probatur: quo-
niam lex vetus difponebat ad Chr i 
ftum, ficut imper íedum ad perfc-
¿lum: vnde dabatur populo adhuc 
imperfecto, ad comparationem perfedionis 
quce erat futura per Chriftum: vñde compara 
tur puero fub pxdagogo exiftenti: pueri auté 
mouentür ad aiiqúid faciendum ex puerilibus 
raunufculis,aut etiam minis. Sed perfeélioho 
minis eft, vt contemptis temporalibus, fpiri-
tuálibüs ínha:reat,vt d ic í tÁpoftoius . Imper-
feólorüm vero eft,qiiod téporalia deíidercnt, 
1$ ordine tamen ad Deum: fed peruerforum 
eft in temporalibus bonis conftituere fincm. 
Quare legi veteri cohueníebat manuducere 
homines ad Deum per temporalia bona, quas 
erant.in affeátuhominum imperfedorum.; 
%Sed pro huius conclüfionis maiori elucida-
tione-oportet animaduertere, quód conuc-
nienter fatis lex Mofaica mouebat homines 
ad fui obfcruationem,per comñiinationes, & 
promifsionesrerumtemporaliútdici turenim 
Efaiae. 1. Si volueritis, & audieritis me , bona 
terrae comedetis; & Deuteron.4. Cuf tod imá 
•datamea, vt bene fit t i b i , & Üfjs tuis poft 
te , & permaneas multo tempere fuper ter-
ram, quam Dominus daturus eft t i b i : & Le-
uiti.zií.Si ambulaueris in iege mca, dabo tibi 
pkiuias in tempore fuo, S¿ térra dabit t ibi fru-





d i o n es temporales aduerfus prxuaricatorcs 
mandatorüm Dci.Bt i'atio huiUs cftmam cul-
tores huius íegis érant paruuli, §¿ in virtute 
imperfedi ; quare Paulus comparat iilam le-
gem p3edagqgo;fuit ergo congruum illa pre-
mia inftituere,qiiae taliaetati conuenirét. Prze 
terea,ália de caula inftituta funt prsemia tem-
poralia, vt ex vifibilium rerum experiétia edo 
ccrentur,Deum éífe fidelemin fuis promifsis, 
& exhocconfirmarentur in fide, & indubié, 
& fine haefitatione fperarentbona fpiritualia, 
qus iuftis erant promiífa. % Ex hoc vero non 
inferat aliqüis,non fuiíTe in teftamento veteri 
prornifsionem vitas íEtcrn3e,& bonorum fpiri 
tualium:eft enim maximus error, & qui maxi 
me aduerfatur noftrae fidei.Demóftratur hoc 
cífe verum. Primü, in lege veteri erat expreífa 
mentio de immortalitate animarú , vt in ilio; 
Defcendam in infernum lugens filiú meum, 
& c . & illudjDeusAbraham,Iacob,& Ifaac,nó 
eft Deus mortuorum,fed viuorum, vt ait D o 
minus in Euagelio: iterum ex illo in lege vete 
r i faspe repetitó; Appofitus eft ad patres fuos: 
&.i.R.egú.28.narratur vera apparitio Samue-
lisjin quo íignificatur anima viuere poft hanc 
lucem. Deinde, in teftamento veteri erat ex-
preífa mentio de refurredione mortuorum: 
lob . 19. Scio quód in nouifsimo die de térra 
furredurus fiim.&: Ezec.c^y.defcribitur opti-
me mortuorum refurredio. T e r t i ó , in veteri 
teftamento promittitur Chriftus, in quo erat 
benediced^ omnes getes benediítionibus fpi 
ritualibus in coeleftibusjita ait Pau.ad Galat.3* 
& a d Epheiios.i. Quartó,Pátriarch3E, & Pro-
phe t« ,& viri iufti in veteri teftaméto expeda 
bant vita aeterná a Deo illis promiíTam; quod 
aperté teftatur Paulus cú de patribus antiquis 
jnquit, Bxpedabant fundamenta habenté c i -
uitatcm,cmüs aítifex &: conditor Deus eft:& 
pauló póft, A longé illas falutantes, dicebát fe 
aduena^éíTc fuper terram. Et liquidé eius me 
mimífent de qua exierant, habebant vtique^te 
pus reuertendi, nunc autemmelioré appetút , 
id eft,ccsleftem.Idem confirmar multisexem 
plis de Abráha,Moyíe,Noe. , &c. C^uod verú 
ciícrurfus cófirmátur, & claré oftenditur.Ná 
fandi Prophetíe, ab ipfa lege e d o d i , optime 
cognofcebant,& ita alios docebant, prsemia 
iuftis in hac vita non efTe propofita . Qua-
propter Pfal.72.Si Hierem.12.ck lob.i .Haba-
cuc. 1. proponitur illa memorabilis quasftio, 
quare via impiorumprofperaturjbene eft om 
nibus qui operanturiniquitatem; quam quae-
ftionem fie diífoluunt fandi Propiiet^, vt d i -
cant, prcemia aeterna propofita eífe iuftis in 
alia vita. I t e m , fideles in veteri lege teneban-
tur credere in Chrif tum, & fperare promiífa 
seterna: 
Galat.3. 
In teftamé to veteri cciani vita eterna erat promíTa. 
Genef.37. Matt. ix. 
i.R.cg.i8< 
lob. 15. £zec.}7. 
Calateé 
Hebrae.n» 
Pial. 71' Hierc.ii-lob.i. HabacuM-
Quseftibn. G. 
£fa.<54-
mfrf&Ml sternarquod apcrté teftátúr Pauíus HeBrf*íí¿ 
cumait jSineíide impofsibiie.eft placeré Deo 
&c.Opoitet cnim,inquit, accedété adDeam 
crederc quiaéf t , & qüód inquirentibus fere-
munerator fit í loquitur de remunerat ióñe 
seterna^ & fpiritifali, vt patebit intuentí. Sed 
probatur Ídem euidentiofibús teftimonijs. 
Efaise.&f.Geulus non vidit , &:c. quae príepa-
rafti diligentibus te.Dani. 12. M u l t i ex his qul 
dorraiunt in térras puluere,cuigilabunt; al i j in 
vitam xternam, alij in opprobrium fempitér-
num:& SapientiíE.i.Haee dixerunt impij , &c . 
Nec íperauerunt mereedem iuftitise, ñeque 
iudicarünt honorem animarum fandarum: 
Deus enim inexterminabilem fecit hominéj 
feilicet quantum ad ratidnalem animam : i n 
quo teftiiíionio aperté aíTeritur, & immorta-
litas animarum, & praemium ^ternum vitse 
futurae.Sed riotandum, quód aliud eft dicerc, 
vitam aeternam , & bona fpíritualia eíTe pro-
miíTa obreruatoribus legis Mofaicae propter 
eius obfcruationem;&: aliud eft dicere, viuen 
tifeus inlege Mofaica ex fpiritu í idei , & amo-
re in Ghriftum eíTe promlíl im vitám eterna. 
Primum'enim eft h2Ereticorumdogma,quod 
improbat B.Paulus in fuis cpiftoíis,^ í ignan-
ter Román.3. Arbitramür,aít jhominem iufti 
fieari per fidem,& non ex operibus legis:&.c. 
4 .Non enim per legem promifsio Abrahae, & 
femini eius, fed per iuftitiam fidei: & cláriüs 
adGalat^.Siexlege iuílitiajergo gratis Chr i -
ftus mortuus eft. Secundum dogma eft fi-
dei , v t fupra diólum eft. De hac veritate lege 
DiuumÁuguft inum,dici t enim; Ne quisexi-
ftimet in folis noui teftaméti libris bona tem-
poralia eíTe conterapta , audiat Prophetam 
abijeicntem talem felicitatem 5 & ad vnum 
Dominu ín Deum eíTe confugiendum, can-
tantem ; fie enim dicit ; De gladio maligno 
crue me, & exime me de máriu filiorum álie-
norura, quorum os locutum eft Vanitatem, 
& dextera eorüm dextera iniquitatis; quo-
rum filijficut nouellaeplantationes iniuuen-
tutefua; filias eorum compofits & ornatíe 
velutiíimilitudo templi. Promptuaria eofum 
plena, erudantia ex hoc ín i l lud. Oues eorum 
Fcetoíae, abundantes in grefsibus fuis: boues 
eorum craflbe. N o n eft ruina macerisE, ñeque 
clamor in platcis eorum. Beatüm dixerunt po 
pulum cui Rsec f u n t : beatus populus cuius 
Dominus Deus eius. Attendant ergo quo-
modo irrideatur ifta felicitas in hominibus 
impijs , &:totabeatitudo in Deo folo incon-
cuffa figatur. l i l i enim dicunt beatum popu-
lum cui hsec funt; fed potiíis, inquit prophe-





Aug.lib.4. coitra Fau 
contra Adaman.c, í 8.5c. JO. tftl.143. 
Articul. I . 507 
Q J V A E S T I O. C. 
De prseceptis moralibus vete* 
ris legis • irí duodecim artí-
culos diuifa. 
A R T Í C , P R I M V S. 
f F t r ü m pmcepta mor alia ad legem 
naturáfert íneant* 
^"Concluíió efl: affirmans* 
E X P L I C A T I O A R T-I-G V L I . 
Rticuli iiuius conclufiodic probar 
turrquóniá prascepta moralia fünti 
quos fecundum fe ad bonos mores 
pertinent:mores áutem liumani d i 
cuntiir in ordine ad ratioHem,quíE eft prind^ 
pium,&: regula humanorum aé luum; & b o n ¡ 
funt fecundum/erquia fecundü fe rationi con 
ueniunt;&: congruunt. Procedit enim iudiciu 
rationis praéíi'icáe ex quibuFdá pnnc|pjjs natú-
raliter cognitis?ex quibus diuerfim próce 
di poteft adiudicandum diuérfaiííam qugda 
funt in adibiis hümanis adeó expJidta, qupd 
ftatim cu módica confideration* poíTunt ap-
probari, vel reproban; vt non faceré homicí-
diú,furtü)&: limilia:In quibufdá vero requiti-
tur nimia cófidératio diuerfarú cireünftañfi^i 
rumjvt cora cano capite eft furgend6j & ligc | 
fapicntibus iudicanturj&ab ipiis minoírés iñ¿ 
ftruuntur.Sed alia funt ad qu^ iudicándá ir im 
gct homo adiuuafi peririftrüótionem diuina, 
vt eft circa credéddjvt no facias t ibi fculptile; 
^[ Verum ih hoc articulo duo óbferuáda fuñtí Qua fínt 
alterum eft , quód pracepta moralia ea fun% moralia 
qufe fecundum fe pertinent ad bonos mores* P1**6?1*» 
Vnde tametíi nuquam eífent lege aiiqua fta^-
tuta,feruahdá funt ex naturali ra t ion¿ :&idé^ 
dicuntur pertinere ad legem naturas. Sed 6c 
illud obferuet Théologusj quód ex definitio-
he articuli euadit manifeftü, q ü o m ó d o cilla 
lex Mofaica mortua íit, imo mortífera ómni -
bus obferuatpnbus fuis, vt optimé docet Pau 
lus, p rsc ipué in epiñola ad Galatassquomoi-
do, inquam,adhuclaboramusinpríeceptis de 
calogi ? Nam decalogus pars eft legis veteriá; 
Ccrtc decalogus in lege veteri continetunféd 
nihil continetprseterprgcépta moralia:Porr6 
príecepta moralia,qusE mores cómponunt fe* 
cundum virtutenijad ius pertinent natur3e:ius; 
autem naturse ídem eft apud omneshomines; 
quia natura eadem eft apud omnes: Chriftus 
áutem venit vt gratijs euangelicis ditaret nai-
turam, non vt immútare t , fieüt ríec immuta-
Uitmam eadem natura eft hominum qui nunc 
M m m 2 viuunt. 
^oS F.B.Médañse 
viu!í9t,& qüi fiftrünttam rublege,^ uap ^ r i -
te íegem.' Katuramergo'rél iqi i i t Deus inte-
•grái|ii&3t'^ Éiroritiím ge^tfeextiíitói c o r n i l 
tans yeritate guidquid in figúram, vel typum 
Totalexfi- f u t t ó tóeáíáoft¿ •itíftitutúrii erat^ - E t qtaóniá 
gp ra Chíi- tota iex v e t u s ^ a j ^ l i u ^ | p a t s Chr i f t i , nuf-
quam non acfmifcens r i t i im'al íquempopulo 
i ^ i p^uliaf emjiíjf oi;tptami^em kteri í íe per 
¿hr í í lumter t i íá í1 etfquahtiim^d -bbKgatro* 
WtaííBlíUGcfei§$^Í^ &,ligü;ris i n -
ftituítjVtipalám conílat ex fcripturis Apofto-
licis.Veríim nihil in lege efí: quod obliget ho 
minem ,inqúátítiim efi; Véteá&íegisj needeca 
logns;quideíi^f§¡dii qilid nunc eíl quod obli 
^ e t x o r u m o ^ 
niunturyobligat id aut ratione iuris naturalis^ 
ex cuius prindpijs profluitj aut quia in nono 
feftamei^.Qíp.^Chriftumjaijt;Apoftolos'eitis 
rámjaturoeft, yeli i t i pem-neti?sad populmn 
charicatis,^c,mandatib' dccaldgi. • } 
A R T I C S E G V N D V S. 
jr V trürkfrgce f ta múraüá fyt.erisle-
r h gis fmt & 
^Conclufio cíiaffirnians. 
-í * X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
. í l s f eas concluíio tali racione pro-
batur. Etenim cum prxcepta legis 
:rordinejuur. ad bonum commune, 
«JÍie^üipra habitum eft, neceíTunj 
|;fiíqÉdápía2jd.ep,ta legis diueríificentur feeua 
vdumdiuejfQs. modos comraunitatum. Eft aü 
rem: aliüs rnodus coraraunitads ad quam or-
dinatur Jex humana, &^ ad quam ordinatur 
lex diuinaíLexíenim humana; ordinatur ad co 
ajiüniíatem ciuilem, quse eft^honiinum ad i n -
iiicem i homines autem ordinantijradinuic| 
per aéíus exteriores, quibus homines íibi inui 
*jgmrCommunicant: huiurmodi autem com-
Biunicatio pertinet ad rationem iuftitiae, quae 
•eft proprié dirediua communicationis huma 
nz-fdc ideo lex humana non proponit prsBce-
pta,niíi de adibus iuftitiae; & fi prgeipit adus 
.•aljarumyirtutumjhoc eft inquantü afíumunt 
i-.ationem iuñitÍGe« Sed lex diuina ordinat ho -
mines ad Deum-,vel in prgfenti, vel in futura 
vita; vnde proponit praecepta de ómnibus il-
iiSjper quse, homines bene ordinautur ad com 
jntinicationem cum Deo, vt mens ei vniatur; 
<quod per adus omnium virtutum contingit. 
j g | virtutes intellecluales bene ordinat adus 
4*ationis in feipíisrmoralcsautébene ordinant 
,^étus rationis circa interiores pafsioncs,&: ex^ -
rteriores opcrationes.Ex huius articuli dodri-!-
Expóf.k Prirn.Sécun. 
n:a.obferuandíE funt du2E difFereintiís iníer le- Dircriffica 
gem huma:nam52cdiuinam , eirca difpofitio- int¿r'hu¿, 
nem ,&ordinat ionem de omnium virtutum ^ i e g é , 
adibus.Prima eft, quod lex humana dirponit & ái,Mn»» 
de fola iuftitiaex principali deftinato; de alijs 
yemyirtutibus vt o^dinantur ad iaftitiá. Lex 
auté diuina; difponit de ómnibus virtutibus, 
v t p e r f e d u s f i t h o m ó D e i , & ad omne opus 
bonum inf t rüdus. Lex enim diuina attendit . 
coniimdionem hominis adDeumjcoiundip 
autem hominis, ád Deum, integram & abíblu 
tam virtutem requirit. ^[ Secunda dififerentia Secnodam 
eft,quód lex humana rerpicit rationem debiti ^ "mcn . 
(Eix vinculo iuftitiíE : lex diuina refpicit prete-
r í a ra t ionem debi t ióbedient is .Pro cuius de-
elaratione oportetintelligere, quód ratio de-
bi t i obedientia^ eíl: communis omni legi, 8c 
confurgit ex ratione prascipientis, & fubditi. 
3ed eft alia ratio debiti, qua debitu eft y t-crea 
tura fuo creatori fubdatur; quodius adiufti-
tiam reduci autor eft Ariñotelesifedeft debi- Ari.j.ítlii, 
tum proprie d i d u m vnius hominis adal terú, 
quod ad cómune bonum, & ad iuftitiam pro 
prié didam rpedat.Sed aduerte, quód fecun-
dum illud ius,leu debkurajnon dicitur impro 
prié debitum, quod non íit potifsimé debitu; 
fed quoniara non poíTumus exoluere illud ad 
sequalitatem^ non pertinet ad iuftitiam pro-
prie didamycuiiisoíficium eft gqualitatem in 
rebus coníiituere. 
A R T I C. T E R T I V S. 
f V t r u m omnia prdceptamoralia l?ete 
. ris legis reducantur ad decem pr¿ce 
f ta -Decalogi? 
^[Condufio eñ affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
PRobatio huius conclufionis eaeft.Nam pr^cepta decalogi ab alijs differút,quód illa Deus per feipfum dicitur populo pro 
pofuifle, alia vero per Moyfem. Illa crgoad 
decalogú pert inét ,quorum notitiá homo per 
feipfum habet a Deo: huiufmodi autefunt c i 
qug ftatim ex primis cómunibus prindpijs co 
jynofcipoífunt módica coníideratione,& qu£ 
ftatim ex íide diuinitus infufa innotefcüt. I n -
ter prascepta ergo decalogi non computantur 
dúo genera prfceptorú; illa feilicet, qug funt 
prima,& cómunia,quorú no oportet aliquam 
editionem eír€,niíi quód funt feripta in ratio-
ne naturalijtanqua per fe nota;íicut quód ho-
mo nulli debet malefacere, Se alia huiufmodi. 
E t i t e rú illa quse per diligente inquifitionem 
fapientium inueniuntur: haec enim proueniüt 
á Deo ad populum^mediante difcíplinafapié-
t ium. 
Quseñioms. C. 
tium. Atque prima, & communkcótinentur 
in príEceptis decalogi, licut principia in con-
elufionibus proxiinis:ea vero qux per fapien-
tes eliciuntur, cominentur in, eis éconuerfo, 
íicuti concluíiones in prieeipijs. «(fin hoc arti-
culo aggredituf Diuus Thomas ad explican-
pecalogu» dum decalogüm.Vt vero eiusexplicatío me-
o^id. lius inte]lígatür,exdiuinis fcripturis. ftatuen-
dum eft,qiiid íic dccalogus, & de. modo quo 
datüs efí:,áC" dsra'bulis lapidéis. Hase vero om 
Ixo. H« nía Exodi.24.Deüteron.9.&:« 10. inueniütur; 
Deutcr.'xo. a^m in capiculouo.Dcutc.íic dicitur. In tem 
' flore ilió dixitDominus ad me,Dola tibi duas 
tabulas lápidieaSjiicat priores íueruntj&: afeen 
"de ad me in montém'.raciesque arcam lignea, 
& feribam in tabulis verba quse íuerunt ih his 
qius ante confregifti. Feci igitur arcam de li* 
gnisfetim. Cumque dolaífeitl duas tabulas la 
pideas inftarpriorum,arcendiin moritem,ha-
bens eas in manibus. Scripíitqiie in tabulis 
iuxta id qiiod pritis fcripferát, verba decem, 
qu^  lo^ uutus eft Dominusad vos in monte, 
de medio ignis,quando populus congregatus 
cft5& dedit eas mihi. Reuerfufcíue de monte 
defeendi, &,po.rui tabulas in arcam quam fe-
ceram,quxhucufqueibifurit,íicútmihi prx-
cepit Dorriíriús.HuGufque verba téxtus Deu-
terOn. Decem autem verba haec, quse dicitur 
Dominus digito fuo hic mícripíiííe tabulis 
lapideisjipfemet prius propfio Tuo ore pro-
murgauérat-ad vniuerfum populum, de me-
Eíod.ao. dio ignis, diceris j Ego fum Dominus Deus 
tuusyqutéduxi tedetemitgy-pti, de domo 
feruitutis. Non habebis déos alicnos coram 
Decalogl me. Non facies tibi feulptiie , ñeque omneni 
»u»<Utat ílmilitudincm qug efe in cceio'deíupe^ neque 
in térra deorfum, ñeque eorum quae funt in 
aqüis fub terra.Non adorabis ea,neque coles: 
ego fum Dominus Deus tuus fortis, Zclotes, 
vifitans iniqtíitatem patrum in filios, in tertiá 
& qüartam generationem .eomm qui oderüt 
me,& faciens mifericordiam in miilia his qui 
tíiiigunt mé,& cuftodiunt prsecepta mea. No 
aífumes homen Domini Dei fui in vanumj 
ñeque enim habebitinfontem Dominus eum 
qüi alTumpferit nomen Dei fui fruftra.Memé 
to vt diem fabbathi fanótifices. Sex diebus 
operaberis, & facies omnia opera tua. Sépti-
mo autem dic fabbathú Domini Dei tui eft: 
non facies ómne opus in eo,^ ! & filius tuus3& 
ancilla tua,iumcntiim tiium5& adueña qui eft 
intra portas tuas. Sex enirri diebus fecit Deus 
ccelum & teiTam,& mare^  ómñia quae in eis 
funt)& requieuit in die feptimo; ideirco bene 
dixit Dominus diei fabbathi j & fandificauit 
•eum.Honora patrem tuum 8c mritrem tua, vt 
fislongaeuus fuper terram, quam Dominus 
.tta 
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Deus tuus dabit tíbl.Nó occides.Non fflcEcha 
beris. Non furtum facies. Non loqueris cótra 
proximura tuum falfum teftimoniú.Non con 
eupifces domúproximi, flec afinü, ñeque om 
nia quaí illiusfunt.Gün^ us autem populus. vi 
debat voces,8¿ lampades, & fonitü buccinsB, 
montéq; fuman.té:&: perterrítÍ,acpauorecori 
cufsi fteterunt procul3ac díxerunt Mqy íi,Lo-
quere tu nobis,&: audiemusmon loquatur no 
bis Dominus,nc forte moHamur.Et.aitMoy 
fes adpopulum,Nolite timere: vt enim proba 
ret vos venitDeuSjSí'vt terror illiuseífetin vo 
bis,& non peccaretis. Stetitq; populus de Ion 
gé.Moyfes autem acccfsit adealiginem in qua 
erat Deus.Dixitipraeterea Dominus ad Moy-
fem, Haec dices filijs Ifrael. Vos vidiftis quód 
de Coelo locutus fum vobis.Hucüfque rurfum 
verba textus.Pofrohgc diligentia'Dei,qua no 
folum promulgauitiíta decem verba per mo-
dum edi¿ti,fed S¿ proprio digito infcripfit ta-
bulis kpideis,& ipfas denique tabulas recludí 
fecit in arca fcederis a d perpetua rei memoria, 
mérito nos diligentes efíicere debet circa pro 
pbíitam materiá.^ jSeddicetTheologus,No Quomedc* 
íatis intelligo q uorfura dicat textüsrdecé vef- in iecal0' 1 r • 1 s . . JJO lint ac" ba; íunt enim plura quam quinquagmta, aut °cm 
centum verba eorum qux hic prscipit Dñs.^  
Refpondetur, iuxta phTafim noftri fef monísjR«fpond«« 
& etiam Hebraeorum,perjVerbu, intclligimus 
fcntentiam,feu di(5i;um.féntcntiofum,quod lí 
cét voculis paücifsífflisivelut verbumtuú pro 
latum, diuite nihilominus & copiofam habet 
fentcntiá.Qua :phrájíi,hísc fentetiá, Plus vltra, 
dicitur verbú inuiécifsimj Imperatoris noílri 
Caroli Quinti. Saíuatóris vero Ghrifti Verba 
erat,Beatiüs eft daré ^ uam accipere. Verbum 
quoque tuújVel meum eííe poteft,Sinc onere 
nihiljMors oñlum vitíej Virtus ludibrium dia 
bolijln paruis qüies, &c.Eademque phraíi & 
de fuis fententijs dií¿itSalomon;Fili,audiver 
ba mea seterna.Itaqf fapientia volens epítome 
daré eorú quf pertinét ad mores benéinftrue 
dóSjfccit d^caiogum,hoc eft, fermonébreué 
decem verboruíTijid eftjdecem fententiarum, 
qug adeó fuccincté,(S¿voculis paucistradút ca 
'píta,3c fontés, imó vero píenitudíiié legís na-
turalis,vt iure verba vocari pofsintjdebeatqj 
méritovnúquequepudere caufa falutíspro-
prias nolle vei decem verba difcere.Haud dif-
fimiliter quidquid de fide fparíim in facris 
fcripturis,aut aliás per reueíationem Dei tradi 
tum ett,id diligentia Ápqftplprum contraólú 
videmusin XII. artículos, vélutiduodecim 
verba vnius Symboíi.Sicquidquid TQ&ÍQ oran 
do peti poteftjid íimiliter per Chriftum reda-
(fturalegimus ih leptembreüifsimas petitio-
nes: prout etiam prudenrifsimi lurifconfuki 
Mram 3 fum-
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fummamiurís redegerunt ad tria capitajvide-
licet , honefté viuete, alterum non lsdere,uis 
fuumvnicuique reddere. Tantum de tabulis 
Lipidds, & decem verbis feriptis in eifdem. 
^[Nunc veró réftat difficukas, fed modicaj 
quot íint prascepta primaetabúlse, &: quot fe-
gund^.Pro cuius expofitionejhaEcaccipe.Ori 
genes, quem Hiero ny mus fcquitur, quatüor 
praeceptaprimaE tabuls tribuit, exprimo dúo 
Faciensjin quorum primo/piritualem; in alte-
ro,craíramillam,^& externa idololatriam pro 
hiberi dicit:vtprimum íitj N o n habebis Déos 
alíenos coram meralterum, N o faciestibifeul 
ptile.In fecunda vero tabulam fexretulit,dno 
vltima príEcepta^de non concüpifcendo vxo-
remj& non concüpifcendo rem proximi j c ó -
neélens. A t D . Auguftinus j §>c feré quotquot 
D . Auguftinum fecuti funtjprimse tabula: tria 
prscepta/ecundae vero feptemtribucrüt: qui 
p r i m u m m a n d a t ú ^ e vitanda idololatria, fiue 
fpiritualijfmé corporali,vrtú faeiút; poftrema 
veroprascepta, quae funtde non concupifeen 
do vel vxorerñ, vel rem proximi,in dúo feeát. 
Quorum fententia Ecckñx magis placuiííe 
conftat,vel ob id,cp magis ad myttcriú f ánd f 
Trinitatis refpiciat,- vt primú mádatum refera 
tur adpatrem, fecundum adJiliunr, cuipro-
prium nomen eft, Verbum Déi ,non creatura, 
tertium ad .Spiritum fandum , quo in nobis 
fabbathizamusjid e í í jabomnibus quáe caro ü 
ne ípiritugignit)quiefcim,, nofqj cótincraus. 
A R T IC. QV A R T VS. 
f V^trum práceptaíDecalogíconuenie 
terd i í i ingMntur l 
S V M M A T E X T V S. 
Oncluíio cft.Couenie'-
ter diftinguunturfecu-
dúm expofitionem D. 
Auguftini; qui ponit 
triaprseceptain ordinc ad Deum, 
& feptem in ordine ad proximu; 
& pro vno accipit,Non facies tibi 
feulptile j &r. Non habebis Déos 
alienos'.fed dcconcupifcétia duoj 
vnú videlicet de cocupifeétia vxo 
ris, quse reducitur adcócupifcctiá 
carnis^ aliud derebus alienis, qu^ 
defiderantad pofsidédú,quod per 
tinet ad cócupifeentiá oculorum. 
ExpóCin Prím.Seeun. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L l , 
Eccm verba,qug primum per M o y 
fem l u d f is tradita,deinde per Chri 
ftum, & Apoftolos chriftianis ó m -
nibus commendata, quae & Dcca-
logi nomen obtinuerút , fie diftinguútur fecu 
dum expofitionem Auguftini. Ego fum Dñs 1 • 
Deus tüusjhxc verba vice exordij obtinent. í 
1 N o n habebis Déos alíenos cora me. N o n 
facies t ibi feulptile vt adores illud. 
1 N o n aífumes nomen Dei tui in vanum. 
3 Memento vt diem Sabbathi faníUfices. 
4 Honora patrem tuum, & matrem tuam vt 
fis longaeuUs fuper terrám, quam D o n ü ^ 
ñus Deus tuus dabit t ibi . . 
5 Nonoccides. 
6 N o n mcechaberis. . f 
7 Non furtum facies. -.^ 
8 Non loqueris contra proximum tuüm faí-
fumteftimonium. 
9 N o n concupifcesvxorem proximi tuí . 
10 N o n domum,non agrum^non fcruum,n5 
ancillam,non bouem,non a í i n u m , ^ vn l 
uerfa quae iílius funt. 
A R T I C. Q J I N T V S . 
fj^trum príteepta Decalogi couemen 
termmerentur? 
[^Conclufio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O ART1CVLI. 
Eritas huius cócluíionis hac rát io-
nc oftenditur4 Namliáscprascepta 
leds diuinae ita ordinant hominé 
adquádamcommuni t a t cm homi* 
num fub Deo,ficut praecepta legi^humang or 
dinant hominem ad quandam eommunitatc 
humanam. S e d á d h o c q u d d a l i q u i s b e n c c ó r Profeítl» 
moreturin cómuni ta tc , requiritur vt benc fe concluüo-
habeat ad eumqui prseeft cómuni ta t i , Se ctiá n,,, 
bene fe habeat ad alios focios communitatis. 
Oportct ergo g> in lege diüina pr imó ferátúf 
prascepta ordinátia hominc in Deíí,!& poftea 
ordinátia homines ad aliosjpximos íimul co-
ueniétes fub Deo.Principi autem eómunitatis 
tria debet homo.Primó,fidelitaté,qu£ confi-
ftit,vt honoré principatus adaliú nódeferatj 
ideo dicitur,Non habebis Déos alíenos. Secú 
dó,debet reuerentiá,vt nihil iniuripfum in eú 
cómittaturjvndedicitur, NonaíTumes nora | 
De l tui in vaHÚ.Tertió,famulatú in cópéfatip 
nébeneficiorura qua: abipfo recipiunt fubdi 
t i ; & ad hoc pertinet praeceptum de fandifica 
tione fabbathi in memoria creationis eorum^ 
Sed ad próximos benc fe habetaliquis,genera 
l i ter , &fpecialiter;fpecialiter, proutaliorum 
efí; debitor^is rcddédo debi tú , & fie ponitur 
p r«cc -
Quaeftion. 
praeceptum de honorandis par emibiis.Gene-' 
faliter vero, vtiíüílí inferatur nocumentum, 
corde,verbo,vel opercjñec quantum ad con-
fiftentiamperfon3e,propterquod dicitur. Ño 
occides, nec quantum ad perfonam coniun-
¿tam propter propagationem prolis,vnde di-
citur,Nó mc3echaberis:8¿ propter rem poffef-
fam ponit, Non facies furtum* Quantum au-
tem ad nocumentu cordis, Non concupifcesj 
& ad nocumentum oris,Non loqueris contra 
proximum falfum teírimonium. : 
Á R T I C . S E X T V S. 
fVtrumpr^cepta !Decalogi couemen 
ter ordmenturt 
^"Concluíid eft affirmans. 
F X P L I C A T I O A R T I C V L I« 
Rticuli huius conclufio fie proba--
tur. Nam cum prjEcepta decalogi 
dentur de hís quae ftafim in prom-
ptu mens fufeipit hominis, primo 
pofita funt quáe ordinant mentem in Deum» 
quorum contrarium eft grauifsimu: ideo pri-
mó pofuit,vt fideliter ei mbdatur, nuUam ílá-
Bens coriüerfatíonemcuminimicis:Secundót 
reuerentiam:Tertió, famulatiím. Et in proxi-
mis magis repugnat rationi3& grauius eft pee 
catum,fi homo non íeruet ordíhem ad perfo 
ñas debitum,quibus magis eft homo debitor; 
ideo primó ponitur prsceptum pertinens ad 
parentes,& fie feruatur ordo in alijs. Grauius 
eft enim operé peccare,quam ore-5^  ore, qua 
corde. Et inter peccata operis grauius eft ho -
micidium,per quod tollitur vita hominis exi-
ftentis,quSmaaulceriü,perquod tollitur cer-
titudo prolis nafeíturx; & adulterium grauius 
eft furto,quc)d pertinet ad bonaéxterióra. 
A R T I C. S EP T I M V S. 
fj^trumpritcepta (Decalogi couemen 
ter tradantur. 
fConclufio eft affirmans. 
E X P f c I C A T i O A R T I C V L I . 
Rasfens conclufio fíeprobatur. Na 
conuenienter traduntur dúo precc 
pta affirmatiua, de hodorc paren-
tUjáí fandificatíonefabbathi: quia 
Deo, & patri homo eft magis debitor .Et in 
iilís praeceptis ratio afsignatur,quíe non habét 
manifeftam rationem, íicut ecremonialia: na 
moralia habent rationem manifeftam.Et pro 
mifsionom appofuit in prseceptis ji^ quibus 
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ftulla vtilitas videbatiír fequi, aut aliqua vtili-
tas impediri: quia credunt homines poíTerécí 
pere vtilitatem ex paótis cum daemonibus; &: 
apatribus,tanquamreceírurís j non expeda* 
tur vtilitas.Sed & poense apponütur in his qui 
pronifunt ád malum , proutin idololatria, 
propter gentíum conueflationemj & in periu 
rio,propter frequentíam iuramenti. 
A R T I C. O C T A V V S . 
f V t r ú m p M c e p t a De'cdopftnt difye 
fabilia? 
[^Conclufio eft negans-
E X P L I C A T í Ó A R T I C V L í. 
iR.o hi^ ius conclüfionis oftenfione ftatuit 
D.Thomas ín primis, quód ex fuperiori-
bus manifeftum eft^  tune in prseceptis deberé 
fieri difpenfatióneis,quando oCcurrit aliquis 
particularis cafus, in quo, íí verbum legis ob-
feruaretur,contf ariaretur intentioni legíflato 
ris.Deinde ftatuit Diuus Thómas, quód íntc 
tio legiflatoriíordíiiatur pfimó qüídé &prae-
cipué ad bonum corarauttejí fecundó ádordia 
nem iiiftítís,5¿ virtuíisy, fecüridum qüem bo-
hum commune confe.ruatür,S¿ ad ipfüm per-
üenitur.ExJiisprihcipijs dcdücit S, Thomas, Pf«ceptji 
quód íi quae funt prsecepta quae coritineant l^ í^j?" 
ípfam obferuationem boni communis , vel $*Abi iU 
ípfum ordinemiuftki^ 8¿;virtutis,huiufmodi 
pr^ cepta continentí ritéñtioriem léglílátoris, 
&"ideo indifpenfabilia funt ,put^jíi poneré-? 
tur hoc prceceptum in aííquá cómiíiüiíítate* 
quód nullus deftrueret remp.neqúo proderet 
cíuitatcm hoftibus; fiue quód nullus faceret 
aliquid iniufté, vel male; talia praeceptá elTent 
tti<fe%eB&feiJia;»l?íE i j ^ ^ á d ^ m c h É i i f i p ' f é r * 
tur , praecepta decaíogi efle indiípenfabilía; 
cbn t i ne ht enim intentio nem leginatóris, & 
ípfum ordinem iuftitia2,& virtutis. Nam prac~ 
. cepta primae tabüíáe ordinant ad Deum ^ & fie 
ád; bonum cómuné , & finale, quod eft Deusí 
& ptáíCepta.fecundaí tabüte continént ordí*-
pem! íufíitia* obferuandae ihter homines, vt fei 
licet nulh fiatiadébitum, & cüilibet debitum 
reddatur.Vérum íi aliqúá alkpríecepta trade 
•renturordinataadiftá prxcepta , quibus de^  
terminantur aliqui fpeciaíes m o d i , ín talibu^  
praeceptis poflet fieri difpenfatio, fie tamen, 
quód in iftorum prseceptorum difpenfatione 
non fiat praeludicium primis praeceptis, quae 
eojiíinent intentionem ípííuslegiílatorísjpu-
ta, fi ad, conferuatíonem reipublicae íiatuere-
tur in aliqua ciuítate , quód de fíngulis víci* 
•aliqui vigilarent a d cuño diam ciuitati s obfef-
f^ poíTetcúaliquibus difpefari propter aliqua 
Mmm 4 maio* 
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maiorem vtílitatem. f Sed circa hanc d o d r í -
nam eft grauis ac perdifficilis quseftio; vtrum 
prscepta moralia, máxime qux in decálogo 
continentur, íint difpcnfabilia. A parte afíir-
man té haecTunt argumenta. I n primis, íi h^c 
prgcept/nonfunt difpenrabilia,maximé,quia 
funt de lege naturali: fed ea qu$ funt de lege 
naturali (autore Ariftotele ) variari políunt: 
ergo difpenfari poíTunt. ^[Secundó, de lege 
naturali, & diuina tcnemur reddere vota no<-
ftra quce Deo promiíimus; atque etiamtene-
mur iuramenta obferuaretfed in his ómnibus 
difpenfat non folíimDeus , fed etiam Sum-
mus Pontifex,,quod conftat manifefte ex tra» 
ditione Eccleíise á temporíbus Apoftolorum, 
Idem confirmatur. Nam cum Papa in voto 
difpenfat, vel difpenfat in lege humana , vel 
difpenfat in lege diuina, vel naturali. Si detut 
pr imüm , fequitur quód Summiis, Pontifex 
pofsit pro libiío fuo, & Une eaufa legitima i n 
votis diípeníare; quod a:fereEe, ^ lana do-» 
driria alienum eft. Si vero detur fecundum, 
habeo quod deíidero ; ne-mpe , Summum 
Pontificém in lege naturali, Se diuina póíTe 
diípeníare. - : 
«| T e r t i ó , difpenfare cunra l iqüo, nihil aliud 
eft ,quam autoritate fuperioris foluere^ vel 
relaxare in aliquo partículari íegis obligan 
tionem : fed Deus fuá autoritate poteft de-
obligare aliquera a furíce, vel homicidio , v t 
con í ta t : ergo poteft-in lege naturali difpen-
fare><?íQu3rtó,homiddium in:decalogo pro? 
hibitura eft: at in hoc difpenfat iudex , cuiá 
pecidit malefadores.; Rurfum , difpenfauit 
Deus eum Abraham,quando prsBeepitvt oc? 
cideret fiiiüm fuum Ifaae. Atqueetiam difpé? 
faoítcuraSamfone^tfeipftim.GCGidere 
Philifthsis, vt habetur: ludic*- 'ítii, ítem cum 
Eleazanvqui ( vtbarratunivMachabaeotum 
íextoy § interfecit elephantum ,¡3 quo opprcf» 
fus ftatim occubuit. Deinde , difpenfauit i n 
fúrtO;,; quárído písecépit filijs Ifrael vt bona 
¿Egyptiorum fecum áuferrent* Item; difpen-i 
fauit infornicatiane, quañdo ptecepitOfeáá 
Bíophetf vt acGÍpéret:mulieidbfornicariam'í 
&Jiifciperet filios fomicationis. lj[Item,con? 
iugium inter fratres iuré nátmtali-prohibitüm 
eÁjVt habet fana dodririarfedinhocdifpen-
fatü'm eft in primordio generis humanii.'nam 
certum eft, quód inter filias Aáx fuitverum 
matrimonium;&: ínter Abrahá & Saram,qiif)S 
fuifle fratres, valde probabile eft. % Vkim.4 
obferuatio fabbathi eft de lege naturali, cur-
ius piíEceptumin decálogo continetiixrfédia 
hoc fuit difpenfatum terapore Madhah'ao 
. ¿um;dicitur enim.r. MachabíEorum.r. Cpgi^ 
Ex^of.mPrim.Secun. 
tauerunt inter fe dicentes, Quicunque vene-
ri t ad nos i n die fabbathorum pugnarejpugne 
mus aduerfus i l lum. 
De hac quaeftione verfantur quatuor opi -
niones inter Dodores.Scotusintertio, diftin Scomi, 
dionetrio;efimafcptima, quceftione vnica te-
net, q u ó d dúo priora mandara primse tabu-s 
te non funt diípenfabilia : tertíum vero de 
fandificatione fabbathi, & omnia prasce -
pta fecundaetabulae funt á Deo difpenfabilia. 
Durandus in primo,diftindioiÍe.47.qu9ftio- Darats. 
ne quarta tenet omnia praecepta decalogi 
eífe prorfus indifpéfabilia:excipit tamen prce-
ceptum de- honorandis paremibus , 6c non r 
6ccidéndo.Ócham in fecundo¡¡qii§ftione.i9. Ocham, 
tenet, nihil adeó eíTe peruerfum, 6¿ iniquura, 
quin difpenfatione diuina pofsit ficri iicitum, ' 
atque laudaDiíe;etiam odiuni Dei. Et probat 
fic;,nam quidquid non implicat eontradidtio-
nem Deus poteft faceré, vt patet ex illo; Quia L"cs.x. 
nonerit impofsibiie apud Deum omne ver-i 
bum: fed hoc non implicat coht rád id ionem¿ 
ergo Deuspoteft erBcere.Deindej f i hulla ef-
fetlex, od iumpe i non eííet peccatum, íicut. 
fupra traditum eft in principio huius materig: 
fea Deus póteft deobligare homíném ab vni 
uerfa lege, tum naturali, tum pofitiua : ergo 
tune odium Dei non eflet peccatum. Diuüs D.Tlié< 
Thomas koc in loco intendit, príecepta deca-
logi eífe omnino indifpenfabilia j quia conti-
lient infe.ipfam rátipnem r e d i , 6 d ü f t i : quai 
propter ab eis deficere , femper illicitum $¿ 
iniuftum eft. 
^[Pro explicationc fententiíE D.Thomx Ccíir Difpenfari 
Hüm éft,qupd difpénfare,eft autoritate fupe- «¡«id» 
rioii,ratipne legis manente inuariata, 8c in eo 
qem fenfu^aliquemeximere ab obíeruatiohe^ 
¿¿legis obligadone. ÍSfamíí variaturrát iole-
gis, vel mutatur eius fenfus, non difpenfatur 
lex,fed ceíTat,' & fit interpretatio per epicheia 
ftcut fupra d idum eft.Secúdó notandumeft, 
quód licét íatib btíhi ••5¿"sredí4^ofsirprscipÍv 
fub quadam generaU ratione,fciIkety 
iniufté operándumjiuftitia;eft feruandaj nihi*» 
lominus tamen aparte rei femper praécipítur 
in quibufdam aólionibus particularibusjNon 
occides,Non furtum fades.Tertió notandum 
eft, quód qiiibufda adionibus humanis adeó 
eft coniunda ratio r ed i 6*: iufti,vt íit propte-
rea ab ilíisí omnino infeparabilis; Contrar ío 
vero quib.tifdam adiohibus humanis adeó eft 
¿oniuncta ipfa ratio praui , v t íit ab lilis pror-^ 
fus infeparábiiis,yt eft videreih Dei odío,atq; 
defpeduv^íEx his pr indpi jscócludo primú, 
íquod illud prseceptum vniuerfale, non eft i n -
iufté operandum, eft prorfusindiíperifabile. 
üaeftíonk P1; 
pr^cepta Jecaíogi indirpenfí-bilia. 
Solutio ar. 
Adprlinü. 
Nam ü liceret iniufté operan, & hoc poteíl di 
e^pfatio efficerejiam fequiturj qúódlidtum, 
eflfetillidtum, Sí iuftum jeíTet iniuftum, & 
quod ¿ohfentaneiim rationi, effet contra ra-
tioñem. Dedique fequitur euidens contradi-
diio.Naiíi íi licec operari iniuftum: ergo lici-
ttiní eft &: iüftüm, & ex alia parte dperamur 
iniufté: ergo iniuftum, eft iuftum.; Secundo-
fequitur, quod prsecepta particularia earum 
rationum quae continent rationem iufti & bo 
m,prorfus funt'iádifpenfábilia-thamin his dí-
ípenfarejpennjde «ft ac difpenfare in illo prse-r 
cepto generalísimo, iniufté non eft.operan-
dum. Prstereá, haec operátid ihtrinfecé efl: 
mala, fie ádeó-.qüod eius praiiitas ab ea fepa-
í-ariiionpoteft tergo impücat contradidio-
nemjquód licitéj&iufté exerceri valeat: nam 
íilicitéexercetür:ergo licita eft, &: ex alia par-
jcéintrinfecé illicita- eft; ergoeft licita, & illi-
cita, Denique fequitur , príceepta deqalogi 
eííe omnino jndifpenfabilia: nam continent 
ínííí iplání rátióném iuftí^ furn iñordine ad 
Deumjtumin prdine a,:d prqximüm: ergo in-
difpeníabilia funt. Gonfequentia argumenti 
¿uidens eftj?& próBatur antrcedeiis. Nam irt • 
decálogo non pKBcipitur vt reddámus Ded 
debitüm,S¿ próximo quomo4pcun^ue ? fed 
quando reda ratio di¿iaúerit eííe redaen* 
dum. R.urfus, prsceptum dé nóh furandój 
non .praeeipitvt^ licna nonraccipiamus, fed 
ne. iniufté. aliena accipiamus .í .aíque iadep 
prseceptüm dé non otcidéñdd, ñoñ praíci-
pit quodiitinquam occidamus,;fed líeUniü* 
fté occidamus. Sed iraplicat-contradiélio 7 
hem, quod non liceat reddere debít'ura q uan 
do reda rátio náturalis diótat éífe reclden-
'dim, & quod liceat inkifteaccipereialienun4 
aut iniufté hominem occidere.Pr^ terea,pr^  
cepta decalogi áíErmatiua praecipiut'id quod 
fecundum fe itiftüm eft, &'re<!lum • &praei. 
cepta negatiuaprohibent id quod fecundum 
feiniuftum'eft, & iniquum; quómáxime di-
ftinguuntur apraceptis legis pofífiux: ergo 
eft implicátio contradidionis, quod difpenr 
fabilia íint: nam fi difpenfabilia funt, ergo 
Ucet faceré id quod fecundum fe iíiiquum, 
^ iniuftam eft. Vitimd, prjcceptüm illud ge-
nérale, iniufté non eft operandum, prorlus 
eft indifpenfabile , vt ex didis manifeftum 
'eft : fedex illo principio colliguntur praece-
'pta decalogi vt concluíiones euidentes: er--
go íi illud principium eft indifpenfabilc,& im 
niutabile , prajcepta decalogi indifpenfabi-
lia funt. 
. .^ f Ad argumenta in contrarium , & adpri-
roum argumentum refpondetur,quod Ari-
ftotelcs nonloquitur deiufto naturali, quod. 
continet in fe rationem iaftitiae .s.&: reditu-» 
dinis, fcilicet iuftitíam elle feruandam , in-
iuftum non effe. operandum fed loquitur 
quantum ad modos particulares obferuatio- ¡ 
nis iuftitiaev qui fspenumero failunt; vt quan 
do depofitum eft Teddendum , quando fit 
feruandumiúramentum. Secundó refponde-
tür,quód quando léx variatur, non eft difpen, . 
íktio,íedepicheia,Jvtdidumeft. ;-^  í . j»8 
p^Ad fecundum eft multiplex dicendi mo- Aílfecuáiíé 
düs.Diuus Thomas. 2.2. quaeftione* 88. arti- D.Tho» 
culo décimo yad fecundum, videtur docere, 
quod cüm Papa difpenfat in. voto. ynon di-
f^ enfat iniure. hattirali l aut diuino , fed tan-
tum in iure humano v nam votüm eft vincu--
lum quoddsm humanum, quod quifqtie fuá 
volmuate inítituit . ' Séd in hac ratione di-* 
ípenfandi mulíse .inuoluuntur difiicultates, 
qtiás ^ examinare non- eft prsfenti.Sifpecuk-
tionis. Dodifsimus'Magifter'Gano in relé- Cano» 
diene de p^ nitentia'y parum ante.finem dik 
cit jquód Papa antoritate diuinai a Ghrifto;, 
Domino tradita.difpenfat in votis; & quod 
habeat hác autorííarem,patet ex illo j- Quod-
cunque folutóti'sifuperterram:!, &c. Patet 
i^aTn:tx:perpetm:mditione-EccIeíij?-..¡E)o- ... 
di fsimus ¥.i doria folebat dicere i quod. Papa VlÁoría. 
poteft -difpeu;&e in'vótis, abfque eo5 quod 
di%ehfet-miege naturali, aut-humana,;;ficut 
ínagntís;ceconomus Principis poteft éx legi-
tima caaafa difpenfare in. debitis domini fui, 
sbfque difpeníatione legis náturalis: fíe fe ha- 1 
betSummus Pontifex- VicariüsrGhriífc.Do-
mini cüm in voti5difpenfat. . f i .múm • 
D^iuus Thómasihíhocarticulo dieit^ quod D.Tho. 
in principijs íecundárijs légis naturas^  rquse 
non funt prsécepta decalogi, cuiufmodi QÍl 
praéceptum de reddendo depoíito ¿de voto 
-feruando", poteft •cadere difpenfatio.f :• non 
-autem in prxceptis primarijs,.. R.atio díífe-'-
f entis eft í-nam'précepta primaria^ qu^ f^uíit 
in decalogd,'funcicDpeluíiones, quajinfalli-
biliter inferuntur -ex ¡Hlo generalifsjmo prife 
cipio, iniufté non eft operandum c.caglerupj. 
principia íecúndariaj^ bn'irifGruntur^ rííM&- Jsxái %h 
tilitrer,r& ideo- confrieasiperari non eft íim^  ft£sp¡pf*& -m f^tp 
l^iciterintriníecé maiugK-iHanc. conclúfío-r ^^.¿^JM»"*2^4^; if* 
nem approbat; défehdkquePater Soto libro Soto, ¿a****-/**.**^ 
fecundo de iuftíHa , quaeftión.e tertia, articu- faf**?^ ¿ ^ S ^ f 
loodauo. ^ W^^sC^/W* 
5fAdíertiüi^ g^u|]^ ntu^ refg5dafurí:qu^ J tátemü,** .V^ S^T! 
Deus non poteft deobligare hominem a lege 1r,^ ' 
naturali: fed dato quod poteft v dífpütatkl-
nis gratia , tune adulterium & eíTerpe.eca-
tum, & non eífet peecatum,íicut demohftra-
> • T Mmm; 5 • tuna 
F.B. iiwe 
tüfflfuit fupr^ ín materia de legibus ín princi-
pió* Deinde dicc),qüód étiam Ci Deus tollerec 
legem iiaturaíem, 5¿ i d poflct eñicere,rion eft 
confcqüés q ü d d i n íege nátur^ili femclftatuta 
pofsit difpenfare: nam ex eo q u ó d tollatlc-
gemnatura íemj nulla fequitur contradiólio: 
ex eo vero quód difpenfet in lege naturali,eft 
cuídefls contradidio, quas íupr^a nobisde-
ObieAid * monftrata eft.^fSed dicetThcologus,Si prae« 
acs. ceptd decalogi funt indifpcnfabilia , íequitur 
quód Deus aliquid extra fe velit necenaríó: 
fcqüitur etiam , q u ó d Deus ncceífariQ velit 
mendac íüm eífe malum, adulterium eífe i r i i i i 
í h im.quod áíTererc, videtur aduerfari diuina: 
, TheoíogiíE. Vniuerfi enim Theologi defen-
dünt , q u ó d Deus nihil ncceíTario amat riifi fo 
lam diuínam bonitatem. 
S^lutíoeí, ^ Á d hoc dicendum é f t ^ u ó d licét Deus nihil 
eorum quae extra fe funt tneeeíTaríó vel i t , fed 
l iberé; nihllominus neceíTarió v u l t , vt fi ho* 
• • mo fit, animal rationale í i t , propter neceffa-r 
r i a m c ó n n e x i o n e m t e r m i n o r u m í f i c D e u s n c 
• ceflarióVüít jVtí imendacium í i t , malum fit; 
qüoniám: incrinfecé malum eft: itaque Deu$ 
non vult vt :fir mendacium,fed íi fit , necefíai; 
f iódífplicét i l l i , & execraturiliud.. 
Ad ^uartfi, «f A d quartum argumentum reípondetur , 
i l l ud ñótt fuit difpenfaTé,fcd; v t i aütorkatc.do 
minij plena ^ quam habet Deusin res omnes; 
itaque no n fecit quatenus iegiílator $ fed qua? 
tenus Dominus. Si enim Deus fcciíTet,, 
res alienas inuitis dominis ratíonabiliter filij 
Ifrael auferrent, furcum e í fe t l i c i tum, & eíret 
difpenf are in Iege fu r t i : at vero non fie fecit 
/ Dominus, fed res quarum habebat dominiú , 
fuá iüftifsima volúntate ademit iEgyptijs, & 
tradiditfilijs lfracl. Eadém vfus ejft poteftatc 
in vita filij: Abrah2B,& irí vxore Ofeaf,&c. 
Aá (j«lnt5* íjfScd ad quintum argumentum refpondctu^,, 
cjüód praeceptum prohibens • connubtuitein** 
terf ra t re^jñonef t prazceptum primarium ler 
gis naturas vcontinens in fe rationem iuftitia?, 
aut Ínmftiti3e:& ideo in primordio géneris hu 
maní propter eius propagationem diípenfa-
tum fuit. , 
A4 feiccí. A d fextum rcfpondetur,qüód illa cbgitatío 
Machábaeorum non füitiegisdiípcnfatio,;fed 
epicheia t non enimtenemur feruarc diem fe-
ftüm cüm periculo mortis: & Dominus dicir, 
Maftfi.rtr c^uód opera charitatis dicmfcftu no violant. 
A K T I C. N O N V S. 
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quis modus virtut¡s5pu 
ta quód fíat exfeientia, 
cadit fub precepto le-
gis humana^ ac diuin^.Quod cin 
áliquis facitignorans, per accid£s 
facit:vnde feGundúm ignorátiam 
aliqui iudicantur ad poenam, vel 
veniaiBjtum fecundüm legemhu 
manam , tum fécundum legcm 
diuinam. f Secunda Gonclufio,51 
Aliquis mod9 virtütis 5 puta quód 
operetur aliquis volens, 6¿ eliges, 
cadit fub prsecepto legis diuinse, 
ño autem fub lege humana. Nam 
in hoc importatur dúplex motus 
interior/cilicet voluntatis 5&in-
tentionis; quae dúo non iudieat 
lex humana, fed diuina. ^f Tertia 
Gonclüfio.Modusillévirtutis, vt 
quis operetur ex habitu 5 non ca-
dit fub prsecepto aut legis diuinse, 
áut humanae.Nam operari ex ha-
bit u5eftoperari firmiter,& immo 
bilitcr,prompté, ac deledabilitcrj 
& quan tum ad hoc^ modus virtu-
tis non cadit fub precepto legis di 
uinx aut humanse. Non enimab 
íiomin e, n ec a Deo punitur vt le-
gis tranfgreíFor5qui parentibusde 
Tbitum honorem impend^etfi ha 
titum pietatis non habeat. 
E X P L I C A T I O A R T I C V H . 
Adenus d i d ú fitde firmitatephe-
ceptorum moralium,reftat expone 
re, quomodo fit obferuandum prac 
ceptum ipfum: fatis ne fucrit opus 
pr3eceptifeciíre?anYerómodusyirtutiscadat . 
fub praccepto? ^"Pro huius reí expofitionc no ^ " f 6 ^ . 
tandum eft , quód módus vírtutis triplex eft. a 
Vnus cft,c£ fíat excharitate,&afFeduamoris 
diuini . Secundus eft, fiat ex habitu virtutis, 
p r o m p t é , acdeledabiliter.Tcrtius eft, yt fiat 
opus bonú fecundüm debitas circunílantias. 
tlltlí. 
Quaeílión. G* 
De ^ riniQ modo infra dili^ erítiíis ínue.ftigarit 
dum eft. Pe fecundo modo certum eft quod 
non cadit fub precepto: nam.; prsecepta non 
dantur de habitibus/ed de aétibus. De tertio 
modo eft maior difficultas, an íitneccflarium 
ad implendara legem, quód opus lit bonüm 
-;  íeenndum. omnes circunftantias., vel potius 
pofsimus per:opus,alioqui malum,fatásfacere 
legibus, vérbi gratia. teosor daré cleemofyr 
nam; confero illam propter inanem gloria m, 
numq'uid adimpleo prseceptum? RurfüSjtene 
tur quis audire miiTam^audit propter foemí^  
nam quam turpiter amatí adimpbt; ne legem? 
•DeháCire^ iCettí- .-Piuus/JihQíJí^  ia;hoc arti.-
culov&: fequenti. Síí tamen prima propoíltio 
legiboiao 4n-huim;relexpofitioné..:^ NemQ^ oteft;fatií^  
fit fatíí,niíi ^ eere legibus, hec;diuinis, nec humanis, niíi 
perdelibe- ,pCr opushumanum. (Voco opus humanum, 
xatuofus. OpUSJj|3erum^pr0|3at;ur.¡1pC . nam 
rviolarelegém^ qu^ m iEamobferiaíire; (edñer 
mo violat legem nifi per opus humanum : ea 
cnim quae nonfunt voluntaria,velii'bera,noii 
.c:;-;. funt.co^ trailegem,neque imputantur ad pec-
catum tésgo non poírumusfobferuare legem 
niíiper? opüs.vhumanum/Eí confirmatur: nam 
pucri ainte vfwín ratiónis non adimpíent ie-
gcm,ca de caufa, quia non habent opus hu-* 
'manum^aut liberum. Ex quo fequitur, quód 
qui dormiendo, áut cbriüs recitauit officium 
-diüinumi, tenetur it'erum.vigiians recitare.. 
Obleftio, S^ed contra hánc fententiarn ñmt aliquot ar 
gumenta.Tn primis, fiquis pervim cogitur fol 
ucrc decimas, aut tributtím, véré íatisfacit le^  
gi^ debito^  .Rurfiis, íl cui iniundus eft dies 
. iciunij in pcénitentiamj&ivi, vt adimpleat pee 
, nitentiam,priuatur ciboj fine dubio fatisfacit 
poenitentise ílb.i iniunétee. Item confirmatur: 
- nam íi tale praeceptum eíFct pofitum fub pee-
na excommunicationis, certé non maneret 
;cxcommunicatus:nam Ecclefia non iudicat 
de; interioribus: ergo ad fatisfaciendum legi 
non eft neceíTarium opus humanum, & libe-
SoUtio^  rú.Ad hóc dicendiim eft inpnraisjquód non 
eft eadem;Taí:io de debitorc pecuniíerná quo-
modocunque pecunia veniat in manus crc-
ditorisjliber eft a vinculo.dcbiti-.csEteríim im -
pletio pqenitentise, & cuiiifcunque praecepti, 
xlcbeteflc voluntaria ; & ideo fimilitudo non 
coníiftit.Secundó dico,quód<qüádo quis per 
vim foluit debitum i non implet prseceptum 
coramDeo , quo tenetur alienum reftituerc, 
:fcdpeccat peceátum mortale. [^ Ad vltimum 
argumentum refpond€tur,quód fine dubio 
ille maneret excommünicatus: nam licét Ec-
clcfia non praecipiat de a&ibus interioribus 
fecundum fe, poteft tamen praecipere vt funt 
principia, .& circunftantias a&uum exteriorü. 
Articul. IX* 9*5: 
Ecclefía enim quas prsecipit vt fingulis annis 
confiteamur peccata noftra, praecipit fubinde 
vt illa recogitemus.R.urfLis,Ecelefia quae prg-
cipit vt dicamus officium diuinüm ,pr£ecipit 
fubinde vt attente dicamus:5¿:.in Glementina 
multorum, dé hsereticis, excómmünicantufc 
iñquifitores, qui odió, vel ámore inquirunr, 
inquam cenfuram non incidunt?niíi iftis aíFe 
fiibus delinquant.^ Secunda prdpoíitio.Pof-
ílimus fatisfacere iegibus humanis, atque diuí 
nis per opus malum ex circunftantia; dummo 
do fit opusbonumex obie¿lo..vQuod fit ne* 
ceílariura vt fit ópus bonum ex obiedo, pa-
tet.Nám vt íatisfaciamus íegi, necclíum eft vt 
faciamus opus prsecepti: fed praeceptum non 
ppreft efle mifi 4¿ ,adibus bonis, yt fupra de-
mónftratum fuit:éi;go. Qüod Vero non fit né 
ceffaríum-vt-fitío^ tíatumomilra^ ühftáritiáj 
probatur. Nam licét intentio 4egi%toris fit 
Faceré homines ftudiqfós,-& vt operentur be-
ñe ex bmíii parte •, intentió tamen legiílatoris 
non cadit fub precepto ¿^ ideoíifcét aUquis 
deficiat in aliqua circunítífntia,ni(i fit expref-r 
fa in precepto, legem non violat, riec pra:ce-
ptum pr«uaricatur;^ [Sed eontmhahc fentert 
tiá ficarguitur. Namft illb opere fatisfaetmus 
leghergo illud opus bonum eft. Probatur cori 
fequentia: naml^  ktum daturde actibus bo-
nis.Deinde, fi illo opere fátisfatimuslegií er¿ 
go eft opus cófentaneupí.legi,& regulae: ergo 
reótum eft. Tertio,praeceptum opusinducit 
nos ad virtutem; fed prauum opus non indu-
cit nos ad virtutem; ergo non fatisfacit legi. 
Ad haec argumenta dicendum eft breuiter, cj> 
43pus, quod ex obieólo fuo bonum eft, &: ex 
circunftantia prauum,eft coramenfüratum le 
gi fecundum idquod prcecipitur in lege, licét 
gliunde ex mala circunftantia infieiatur.Secú-
dó refpondetur, quod elcemofy na data pro-
pter vanam giorianijíi referatur ádjegem elee 
,mofynae,cpmmenfurata eft legir eleemofy noe; 
•fi vero referatur ad legem de: hiimilitate , & 
modeftia feruanda, non eft commefurata tali 
legi,& ideo peccatum eft.^ [Tertia conclufio. 
Vt obfefuatio praecepti fit Deo grata,oportet 
vt fit abfpirituamoris, & diledionis diuinae; 
quamdiu enim perfo.na difplicet l)eo,nullum 
cius obfequium eft Deo gratumídicitur enim 
Genef.4.Refpexit Deus ad Abel,A'ad muñe 
ra eius: priüs refpexit ad Abel, deinde.ad eius 
muncra:8c in alio loco dicitur;Pbna impiorú 
non probat altifsiraus. l 
A R T I C . DE C I M V S. 
y V t r . u m modm c h m t ú t k cadat fub 
precepto l e m . 
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F. B. Medinas 
M A T E X T V S, 
i Rima Concluíio. Mo-Í 
dus charitatis eft in prj 
cepto ^ quando diuina 
ledioriis * & cnafitátis: vt curtí di-
unía lex pr^cipit, Diliges Domi-
num Deum tuüm ex toto corde 
r tuo jSrpí'Oximum ficut teipíum. 
Secada co, f"Secunda Conclurio.Mpdu^ 
ritatis no cadit fub alijs prasceptis: 
nam priteptum de horiprandis 
parcntifcus non includit quod ho-
íioretur pacer ex charitáte,íed íó--
lúm quod honpret: ynde quih 
Habeátirip fit híiius pra^ cepti tráf-
greífbF jíquamuis fit tranígre 
praecéptijquod f^t de adu charita 
tísp prdpterquam tr|j^reftÍGn^ní 
poenamnieretor. 
; E X > l5 T C A T Í¿b A R T 1 Ó V L I . 
13 Tae'iTiio haéc; vtrüm modüs cfíaritáí 
tijpñ jjtis'.cádatfub praecepto; habet iítuñi 
'¡I^J¡$ fénfum;vtrum tencámur obféruafé 
^prMóepta ex fpiritü ámoris, & chari 






tatis vt íegibüs'fatisfaciamus? ^[Pró parte affii* 
matiuá fíe arguituKHam viá reda, & certa ad 
GorifequeiiHaWfalutem eft femaré diuina mi 
data^üxta íÍítíd;Si vis ad vítam ingredi, ferúá. 
mandatarergó íi peCcator feruat mandata, fa-
lutem ¿óWíeqüitünfed rió poteí l fálutem cófc 
«qui fine ;cKantate:ergo no femat madata finé 
charitatéy^tDéindejpr^cepto diuino tenemur 
habere Deú pro vltimo fine;quod patct ex i l -
i o ; Omnía in ¿loria Dei facite: ergo tenemur 
referre vnmeírfasoperationes noftras in Deu, 
vt yltimú finé fuper bmnia dileétúrde ratiorié 
emvltimi finís eft, vt diligatur fuper omnia, 
& caetera propter ipfum.^Tert ió , ! ! poíFumus 
adimplére diuina mádata fine charitatejConíb 
qués eft ^ pofsiraus eaadimplere fine gratia 
Dei.Co'níequeséft dogma Pelagianú, vt teftá 
tur D.Auguftinus,. ^ Q u a r t ó , q u á d o peccator 
adimplet diuina-mádata^vel refert fuas opera 
tiones in Deü , vt vltimú finé,'vel non refert:fi 
n ó refertjprf uaritator eftprgcepti d¡uini,quo 
tenétur habere Deú pro vltimo fine:fi vero re 
fertjergo.diligit Deú fupér'omnia: ná de ratio 
Expof.inPrim.Secun. 
ne vl t imi finis éft,vt antea d idu eft, vt diliga-
tur propter fe, & omnia propter ipfum.Huic 
fententiae vidétür cífe cófentanea fandie feri-
pturae t^ftimonia,vt iUud; Qu i diligít Deum, 
legem impleUit*&: i l lud ; Plenitudo legis eft di 
leá:io;& i l ludjQui non diligit,mahet in mor-
te:&:.i.Corín.i3.Si diftribuero omnes faculta 
tes mea-S in cibos pauperum, & fi tradidero 
O^Ppus meum ka v t ardeáj nihil mihi prodeft, 
fi-nó habuero charitatermEx quibusteftimo-
nijsvidetur fequi, qüód íine eharitate leginó 
fatisfacimus. Muic fententiae videtur faiiere-
D.Thomas articulo hoc, vbi hane quaeftioné 
iilueftigat: dieit rtamque-, quód quando quis 
ilonorat párentesynon habens charitatem Dei 
lliper omnia y ñon eft praéuaricatot -prsEccpti 
ídé^honOrandis parentibusjeft tamen praeuari 
eator praícepti de diledione Dei fuper om-
nia: ergo tenemur femare pVasceptaex dilc-
élione Dei fuper omnia. Propter hsec argumé 
tá;Dionyfíus Giftercienfis in . i .d.iy.q.i .arti . 
3. tenet partem affirmatiuam huiiis quáeftio-
nis, & Cápteolus íauere videtur i n . 2. diftin-
dione. z8. quaeftione prima, articulo tertio, 
ad argumenta contra quartam cóclufíonem. 
•^[Pro éxplicatione veritatis feiendú eft, quód 
ih adüd i l ed ion i s quo diligimús Deum, dup 
funt confídeíáda: vnum eft ipfa d i l cd io , quse 
eft operis fubftantia ; aliud vero eft diligére 
ifto modo, ex toto corde, ex tota anima, fu-
per omnia : & de i f to modo dilputátufi vtrürn 
cádat fub prascepro diuinae legis.Secundó fcié 
d ü m eftjquód charitas eft finis omriium prsc-
céptorumjfic enim dici tPaulüs , i ;adTimot . i . 
Finis príecepti eft cháritas: omnia enim pre-, 
cepta referuntur ad charitatem Dei fuper om 
nia. Tertio notandum eft,quód ipfamet cha--
ritas cadit fub precepto particulari,& illo qui-
dem m á x i m o , Diliges Domimím Deum tuú 
ex' toto corde tuo,&c.Ex quo íéqüitur j queid 
Gharitas,fireferatür ad alia prsECepta, eft finis 
illorum praeceptorum ^ íi autem referatur ad 
"príEceptum de dilcclione, eft eius fubftantia, 
& formaiPrOpofita-igiturquíEftio-poteft ver-
fari in duplici fenfu. Primus eft, vtrum pofsi-
mus implere pr^ceptum charitatis fine modo 
charitatis. Ppftérior eft, vtrüm pófsimus i m -
plere ^t^MlMMÍii&néafátó^^^^i3^ 
eius modo. De priori fenfu agédum eft priüs, 
& dicendum, quód quando inftat obligatio 
dediledione Dei,,non poífumusfatisfacere 
huic precepto fine modo charitáfisV fcilicet 
ex toto corde, ex tota anima , fuper omnia. 
Patet claré ex i l ló; Diliges Dominum ex toto 
corde,ex tota ánima, &c. in quibus verbis nó 
folum prascipitur fubftantia, fed etiam mo-











pr3Eceptura,araiciis Dei conítituiturrat nemo 
poteíl eílc amicus Dei fine diledione Dei 
íuperomnia. -Riu-fus, qui impíet hocpraícc-
ptum,diligit Deum, vt planéconftat: fcd qui 
diligit Deum, diligitur a Deo, vt apparet ex iU 
loia,i4' lo loannis, 14. Sed nemo diligitur ^  Deo nifi 
íit in gratia,& dileótione Dei íupcr omniarer-^  
go nemo ádimplet lioc prsEceptum íine.dile-
«ione Dei íuper omnia. Vltimoidilediocom 
fnenfurari debet rei amabiürfed obieóium hu 
íus diledionis eíl Deus, qui eftbonum ¡tíBk 
n:itum:erg.o diledio commenfurata huic prae 
cepto eaeftjqua; íuper omniaeft: Deus nam-* 
que pras ómnibus diligendus eft. Verum eít 
tamen, quód quadam ex parte poteft adim-
pierihoc prseceptum ab nomine exiftente in 
peccato mortali fine gratiaj&Dei dileélione» 
Nam homo exiftens in peccato mortali po-
teft refpondére pro diuino honore, quanda 
nomen eius bkfphematur; & hoc cft quadam 
ex parte implere praeceptum diíedionis: csete 
rum quando inftat obiigatió de dileétione 
Deiinteriori, nemo poteft huic precepto fa-
tisfacere,nifi in gratiaj& diIedioneDei fuper 
órania confiftat.Haftenus de primo rei fenfu; 
De fecundo fenfu breuiter agendum eft, cu-
PtimiaíTer ius rei veritas in tribus punélis confiftít. Pri-
tÍ0, ;mú eft, vt obferuatio praecepti fit grata Deo, 
neceÜarium eft vt procedat a períóna grata, 
& igratia,6¿:diledioneDei fuper omnia.Hoc 
eífe verum ^ fupra demonftratum eft efficaci^  
bus argumentis. Secundó dico, vt adimplea-
mus prsecepta diuina perfedé xtüm quantum 
ad intentionemlegiflatoris, tum quantum ad 
fubftátiam óperisjneceírum eft vt eius imple-
tio procedat ex gratia,& diledipne Dei fuper 
omnia.Nam intentio legiflatoris eft,vt noftra 
opera íint meritoria vitse (Eternae: fed no pof-
funt efíe meritoria fine gratia, & dileótione 
Dei fuper omnia:ergo.Tertió dico,bene pof-
fumus fátisfacere alijs prseceptis diuinis,atque 
humanis fine gratia,& charitate Dei fuper om 
nia,ita vtnoncontrahamus nouamculpam. 
Probaturhocmáfinis prsecepti non caditfub 
pr3ecepto,vt patet ex di¿tis:fed charitas eft fi-
nis omnium aliorum prasceptorum, vt dicit 
Paulus:ergo non cadit fub praecepto.Deinde, 
íi tenemurvnumquodqueprseceptum adim-
plere in gratia,& charitate, vel hsec obligatio 
oritur ex vi aliorum prxceptorum, vel ex vi 
praecepti de charitate.Non nafcitur ex vi alio-
rum praeceptorum: nam alia praecepta ,0101 
fint naturaiia, non excedunt modum naturse: 
crgo non obiigant vt adhibeamus modum 
charitatis, qui eft fupernaturalis. Quód vero 
non oriatur ex vi praecepti de charitate, fie 




tíuum , quod obligat certo terapore , quod: 
teáipus non eft necefí;U"ió :coniüii¿tum alijs 
temporibus in quibus alia pricépta obftrin-
gurtt, Hxc omnia confirmantur éxeonfenfu 
pfOborum hqroiiiuíii, qui exiftrmant, fatis 
mpleíTe pr^ cepta,!! exequantur operum fub-
ftantiam , ücét adu in Deum non referant. 
Dchacredifputat locuplétifsimeSoto libr.i. 
de natura & gratia capitulo. 22. 
Ad primum argumentum in contrarium re 
fpondetur, veriísimum círc,quód illc qui fer-
uat diuina mandata,íaluiis erit j fedpcccator, 
licét feruet aliqua diuina mandat3,non tamen 
omnia: nam cft tranígreilor illius pr^ -cepti, 
rationecuius cft in peccato rde quo.fi non 
pceniteatjfaluüs non erit. Secundóxeíponde-
tur , quód inter omnia praecepta eft vnum de 
charitate, quód fine gratia, & dileélione Dei 
fuper omnia impieri non poteft. • 
^Aá fecundum argumentum dicendum cft, 
eífeprsceptum affirmatiuLim, qüo tenemur 
habere Deum pro vitimo fine, in hoc fenfu, 
quód aliquo tempore determinatotenemur 
nos,noftraqLie in Deum referre, &ilium práe 
cáeteris diligere. Negatiué vero femper tene-
mur nullam rem Deo anteferre •huieautem 
proscepto fufficienter fatisfaGimuSjfi faciamus 
opera in Deum referibilia, licét aótu in Deum 
non referamuSjficut traditum cft.contraGre-
gorium de Arimino.q.i8.artic.9v 
[^Ad tercium argumentum refpódetur, quód 
ríemo poteftimplere diuina m3ridata,nifi ad-
impleaí prf ceptum magnú de charitate,quod 
fine gratia adimpleri non poteft: & ideo fine 
gratia omnia diuina mandata adimpleri non 
poffunt.Secundó refpondetur,qiiód etiá om-
nia alia fine, adiutorio diuina gradas impléri 
ñonpoífunt poft naturaralapfam: nampoft 
naturam lapfam homo eft vetó infirmusjqui 
aliquos palíus progredi poteft, fed nón mui-
ros: non aliter homo poft naturam lapfam 
vnum aut alterum prcecepturaadimplere po-
teft, omnia tamen non poteft fine adiutorio 
diuinse gratiae. 
Ad quartum iam diólum eft quemadmo-
dum teneámur habere Deum pro vitimo fi-
ne.^ fAd autoritates fanfíaE feripturs refpon-
detur, quód.qui diligit Deum , fine dubio 
adimplet perfed:é& confummaté vniuerfám 
legem:exhoe tamen non fequitur, quód fine 
charitate diuina mandata impieri non valeát. 
f Ad autoritatem Angelici Dodoris Tho-
m£B refpondetur,quód quando tempore quo 
aliquis tenetur honorare parehtes,fimul cona 
currittempus quo tenetur diligere Deü fuper 
omnia, fi non habeat charitatem, & honoret 
parentes,eft quidem praeuaricatorjnon proece 
ptide 
Soto. 




Ad autori -Cates ícri-peura;. 
Ad Diaum Thomara» 
pi8 FJB.Meclmae 
pt i de honorahdís parentibüs,fédprsBcepti de 
diledione Dei fuperomnia: riontamen fem-
per concurrit tépus quo tenetur diligerc Deü ; 
fuper omnia cum alijs cemporibus aliórum 
príBceptorum. Atque de prasceptis moralibus 
na^enus;. 
ARTIC. VNDECIMVS. 
f j ^ t r ü m comementer d i í i m g m n t n r 
alta momlia pr^e^ta le^is fr^ter 
Decalogum? 
f Conclufio cft affirmans» 
t X P L I C A T I O A R T I C V li I . 
ASfertío prsfcntis articuii ita probatuf: quoniam praecepta iudicialia Se cere^ monice, vim habent ex Tola iní l i tut io-
ne,quía antequam inftituerentur, non difFere 
bat5vtram ü c , vel aliter ficrent: fed praEcepta 
moralia habent efficaGiam ex ipfo di í lamine 
rationis, etiam fí in lége nunquam í íatueréni 
tur.Triplexautem horum eftgradus: Ná quas 
dam funt communifsima, tammanifefta GJ 
iionindigenteditione5Íiciit mandata de dile-
dionc Dei ,& proximíj qvtx funt fines prcEcc-
ptoruni ;& in his nemo errare poteft fecunda 
i u d i á ü m rationis. Q u í d a m vero funt magis 
determinata, quorum rationem ítatim qu i l i -
bet etiam popularispoteíi: defacilividcre: & 
tamen quia in paucioribus circa huiufmodi 
con t ing i t iüd idum humanü peruerti,talia edi 
tiene indigent; & haec funt prscepta decalb-
^.Sed quardam fant quorum ratio adeó ma-
nifefta non e í t , fed folúm fapientibus; & iíla 
funt praecepta moralia fuperaddita decálogo, 
cradita populo a DeoperMoyfem,& Aaron. 
E t quia manifefta funt principia cognofeendi 
ea quas non funt manifefea, prsecepta moralia 
fuperaddita decálogo reducuntur ad prsecé-
pta decalogi per m o d ú cuiufdam additionis 
ad ipfa: quia i n primo praecepto prohibctür 
cultus alienorum Deorum, cui fuperaddútur 
prsecepta prohibétia cültum idolorum, & fub 
praecepto periurij prohibetur blafphemia;prae 
cepto de honore parentum fuperadditur prae 
ceptum de honore fenum ; & fub prohibitio-
ne homicidij prohibetur qüod l ibe tod ium;& 
' fub praecepto adulterij quódlibet mcretriciú; 
& fie de fingulis.^Haec dodrina á D.Thoma 
inhoc articulo traditaeft Theologis vaide nc 
ccífaria; Primum , quiafieut ad res naturales 
cognofeendas plurimum retulit omnia entia 
ad decem prsEdicamentareduci; ita ad cogno 
fcenda omnia generavitiorum, & reponédos 
adus vir tutumin fuo ordiné,plurimüm expe 
dit ad decem pr^cepta referri. Peinde & con 
Expof-in Prim.Secun, 
fefíbríbus magñam vtilitatem affcrt, vt feiant 
ordinaté pcecatorum confeientias difeutere. 
Denique vtilis eft etia praBdicatoribiis,íi qfan 
do voluerint legegi diuinam populis interprc 
tarhhinc enim difeét quid circa quodque prae 
ceptum íit traétandum.IHudetiam confidera 
bi t Theologus ,quód ordo quemD.Thomas 
hic fequitur,aliquantó diuerfus eft ab eo que 
artic.iJiuius quaeftionis propofucraftnam ihi 
communifsima principia extra ordinem po« 
fui t , & tres graaus recenfuit fecundum ord i -
nem noftrae cognitionisjhic vero rerum ipfa-
rum ordinem attendens triplicem gradú fta-
tuitjin primo ordihe ponit cÓmunifsima prin 
cipia. Demum aduertat Theologus, quód ea 
quae in praeceptis decalogi continenturjhabet 
d ú o ; S>c quód funt cognitione faciilima, & 
funt vfufrequentifsima. Quare illa quae his fu 
peradduntur, aut non funt tam^cil ia cogni-
tu,aut non ita frequeter in communi vfu euc-
niunt. E t per hoc foluuntur dubia multa q u » 
exhoe articulo fuborir ípoterát ,nempe, qua-
, re blaíphemia íit fuperaddita fecundo praece-
pto , cum fit magis nota quam periurium j & 
qüarc rapiña fuperaddatur furtojaut vitia ce-
tra naturam fuperaddantur fexto praecepto, 
cum hace omnia fmt magis nota quantum ad 
culpam.ILatio eft,quia licét haecratione natu 
rali faciliüs cognofcátur,qu^m caqu^ cótiné»-
tur in ípíispraeceptisjtamé raro eueniút,& no 
íun t humano more frequenter oceurrentia. 
ARTIC. DVODECIMVS. 
f f ó m m p r t e c e p t a moralia 'beieris k~ 
gúíuí t i f i carent? 
S V M M A T E X T V S. 
Rima ConcIuíio.Prse- Prima céc 
cepta moralia veteris 1c 
gis iuftificabantfecun-
dum quód ¡uftificatio 
importat fignifieationcró, vel di-
fpofitioncm íuftitiae. Difponeblt 
enim homines adgratiara Ghrifti 
iüftificantem, quarti etiam fignifi 
cabant. f Secunda Conclufio. Si sccona». 
accipiatur iuftificatio pro execu-
tione iuftiti#, fie prsecepta mora-
lia iuftificabátyin quatu cótinebát 
id quod fecundu feiuftu eft.fTcr Tenia, 
tia cócluíio.Si aecipiaí iuftificatio 




pro executione inititia^ f^ic omnia 
prsecepta legis mftificabant^  aliter 
tamen Síaliter. Nanrtpríecepta ce 
remóniaíia continebant quidem 
iuftitiam fecundum fe in generá-
li 5 proüt fcílicet exhibebantiír in 
cultu Dei:in fpeciali vero non co-
tinebant fecundum fe iuftitiam, 
niíi ex fola determiriationc legis 
diuiníe: Se ideo de Huiufmodi pr^ 
ceptísdicitur, quod non iuftifica-
bant nifi ex deuotioí|.e)&: obedié-
tia facientium.Pnecepta vero mo 
raiia 5 8¿: iudicialia continebant id 
quod fecüdum fe iuftum erat 5 vel 
in generali, vel etiam in fpeciali. 
Sed mbralia prsecepta cotitinebat 
id quod fecundum fé eft iuftum 
fecundum iuftitiam géneraléjqu^ 
eft omnis virtus5Vtdíeitur. 5. Ethi. 
PrcTcepta vero iudicialia pertine-
tant ad iuftitiam.fpecialem., qua^  
coníiñit circa contráói:ushumañf 
vitse 5 qüi íiintinter homines adiá 
uicem,^ [Quarta Conclufio. Si lo-
quamür de iuftificatióñe prdprié 
dida 5 qua homo iuñiis eft apuá 
Deum?nóniuftificabaní'.qiiiapr^ 
cepta & facramenta veteris legis 
non continebát ¡gratíamjnec eam 
confereBañtjficut e a ' m k i n noua 
funtlegé. 
E X I» L I Q A T I p _ A,R T I C Y L I., 
rsf\ O Ñ eftneceiTedemonftrari a.np-
; bis,quomodo lex vetuscumvní-
f"üeríis filis pr^ ceptis non iiiftifica-
^ bat homines coram Deo : feimus 
énim ex Diño Paulo; Quia ex operibus legis 
non iuftificabitur omnis caro coram illo.Cü-
ius fentcntix dúplex cft expofitio; Prior eít, 
ex operibus légis non iuftificabitur omnis cá-
ro;quianemo eft qui faciat legém, fed omnes 
funt tranfgreíTores legis. Altera eft, ex operi-
bus légfejetiam fi ipfa pi-seftent'ur, non poterit 
Artitul. X I E 919 
ali^ üis" luílificaibi -ápud-Détimí C%n"§ni.m iu-
ftificatio , de qua híc • fermd, eft, íit gratuita, 
sequé ad efíiciendam eam inuaiida fiint mora 
lia atque cerempnialia praecepta. Quare omit 
tere jpotuiflet;Apoftólusgenitiuü,légis5& ab-
foluté dicere,Ex operibus no iumficatur om-
nis caro coramDebrverum adieHt illam párti 
culam, vt magisyrgeret IudsEOs,quiin lege íi-
bi data acquieícebant, quaíi illa vim haberet 
iuftiíicandi..Sed & D.Aügufti|ip:sdocetaper A«g' ü ' fá 
tc,quód ex mérito operumlegis, nontantum íPiritu & 1| 
ceremonialis:, vcrüm etiam decalogi, é¿legis tera'c,s• 
naturalis , nulu-s homo- iuftiíicabitur apud 
Deum. Hoc modo intelledafententia viden 
dum eft,quomodo hon pugnet cum illa, quae 
eft ad Roma.z.Fadores legísiuftificabuntur. Roma. z . 
Auguftinus exponens hunc locum, luftiíica- Augu.li.dd 
buntur, inquir,itadi6tum eft, acíi diceretur, fyílitu ^ 
iufti liabebuntur, áut deputabuntur: & affert tc*c'z6' 
locum íimilem ex Cáp.io.Lucas; Ule yólens iu Lucio, 
"ftificare feipfüm;id eft,pronunciarejfeu déclá 
rare fe iuftum: in qua íignificatione etiam ac/-
cipitur ilíud Matthsei.ii.Iuftificáta eft fapietiá Matth.n. 
a filijs fuis;id cft^ roriunciata eft eífe iufta, cá 
lumniantibus eam^iteHm ludáds.; Alijs item 
locis tum noui,tum veteris teftamenti ftequé 
ter in hac fighificañone óbuium,:eftj iuftifica-
re.Atqüe fecimdümhanc íignificatioñem vo 
'cabulifacilé'éfíiitítélligeré cqciKiati'óncmift^ -' . 
rum fententíarufrirquia altera^  quaé habet; Ex 
•operibus legis hemine i-uftificaii j accipiendi 
ítft de iuftificaridíié ¿[tía ex ímpió qüifpiam 
: fit iuftiis:altera?qiía¿-hoc loco febétü'ryFado-
'res legis iuftiíicabuntur; de acceptatione di- ' ' L ' 
uina, <^ua eum quiiam iuftus eít, própter ob-
feruatipnélegig acc^ptat ad vita. Poteft diffi^  
cultas h±c aíiteí* éxpediri, vt ciicamiis, apud 
á^ülüm'óbferüátioiieniílegi's,^ e'op<?r!StÍegíS 
bifariam accipiraltero modo , v.t íiunt citra fi» 
dem ab eo qui noadumcredit • iLixta hunc 
moduní-pronunciat. Apoftolus -de operibus 
legis , quód exeis nemo iuftrficabit-ur apud 
-DeUm: Altero modo, vt funtex íidc faóta ab 
eo qui credit; S¿ iuxta hunc modum pronun-
?'ciat de ei$'Paulus,qupd qui.ea féccrint,iuftifi-
cabútur apud Deum: quod &rDiuüs Iacobus lacobli* 
:aftruit, difputationem ex operibus ex fide fj^ . 
rsais,ita conGladens;Videtis,inqmt^ qupniá ex. 
operibus iuftificaturhomoj&nó' exfide tatú. 
Deinde propoíito nouo exemplo candé rem 
:.inculcans,Similiteivinquit,& R,ahab merétrix 
Tüfcipiens nuncios,iS¿c.Quod autem Ambro- AmbroC 
ílus interpretatur, fadores legis elíe j qui cre-
-dút in Chr.iftu,nó eft plena interpreta'tio,neq; 
-vult ille fuá interpreiatione nüllameíTe operú 
;íufíitiam;;fed hoc tantiimvult,quódnemo ve 
•repríeO:et'legem,niíi qui credit:in.Ghriftum. 
Diuus 
p t o EBíMedinaé 
D.Tho* Diüus Thomas in hoc articulo in folutíorie 
primi dici t , quód factores legis iuftificabun-
turjideft,exetcebünt opus iuftitise. 
C i y AE S T I O. C L 
De praeceptis ceremonialibus 
fecúridum fe;in quatuor ar-
ticulosdiuifa. 
A R T I C. P R I M VS. 
fp^trum ratio próceptoru ceremonia-
lium in hoc conjiítat 7 quód pertinent 
adculturn(Deít 
^Conclufio cñaffirrnatma, 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
^ c concluíio probatur.Nam cere* 
monialia prsecepta determinát prae 
cepta moralia in ordine ad Deü, í i -
cut iudicialia deterrainant moralia 
in ordine ad proximum: fed homo ordinatur 
ád Deum per debitpn cultü. Quare ceremo-
niália dicuntur jquf ad cujtú Dei pertinent im 
mediaté,feu praeparatiué.^THic tantíim obfer 
uandum eft,quód D.Thp. in folutionibus ar-
gumentorum varias huius nominis, ceremo-
nia , interpretationes & et imologías colligit, 
fcd non oportet in nominibus immorari,cum 
res íit apertifsíma.Nam ceremonia nihil aliud 
eft, quam religio facrorum, quse ad Dei cultu 
Cicero, - pertinent: fie vfurpat Cicero hoc vocabulum 
faspifsimé in fuis operibus. 
ARTIC. S E C V N D VS. 
f V t r u m pwcepta ceremonialia fint 
fígurdial 
^Conclufio eft affirmatiua. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
R o huius concluíio nis elucidatio-
ne obferuandum eft, quód dúplex 
eft cultus Deijvnus interior, qui có 
fiftit in hoc , quód anima coniun-
gitur Deo per intel ledü,& affeduí & alius ex 
terior, qui ad interior! ordinatur. Homo cm 
cópofitus'eft ex anima,& corpore, &: fecundú 
jg> diuerfimodcintelledus, & affedus colétis 
D e ü r e d é cóiungitur ipfi Deo, fecúdú hoc di 
uerfimodé exteriores adus hominis adeul tú 
Deiapplicátur.Ná inftatu futuras beatitudinis 
.íntelledus humanus diuina veritatem in feip-
fa intuebitur. Quare exterior cultus non con-
fiftit in aliqua figura,fed folíun i n laude Dei , 
quae confiftitiñ exteriori cognitione, & aífe-
ExpoOn Prim.Secun. 
^ionc.Scdin ftatu prsfentis vitae non poífu-
mus diuina veritaté in feípfa ínfuerí, fed opor 
tet radiú diuing veritatis nobis illucefcere fub 
aliquibus fenfibilibus figuris; diuerfimodé tn 
fecundú díüerfum ftatü cognitionis humanae. 
í n veterí enim lege nec ipfa diuina veritas erat 
manifefta,nec adíiuc propalara eratvia ad hoc 
perueniédi : vnde necefle erar exrerioré cultu 
veteris legis non folüm eífe figuratiuú futuras 
veritatis manifeftandae in patria, fed etiá efle 
figuratiuum C h r i f t i , qui eft via ducens ad illa 
patriae veritaté. Inf ta tu aüténouaB legis hace 
via i l 'm eft reuelata: quarc hanc non oporret 
prasfigurari ficur fururá, fed per modú prscre-
r i t i , velpraefentiscómemorari. Oportet aute 
foliim prseíigurari futura veritaté gloriae non-
dumreuelatam,vr dicit Apoftolus; Vmbram Hcbr«.io. 
habens lex fururorum bonorü ,non ipfam ima 
ginemrerum:vmbraenim minus eft, quam 
imagojtáquam imago pertineat ad legem no-
iiam,vmbra vero ad veterem. 
A R T I C. T E R T I V S. 
fj^trum debuerínt ejfe multa ceremo 
maliapr acepta? 
.^ [Conclufio cft affirmans, 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
COnclufio ifta in primis probatur ex illo OfesE. 8. Scríbam eis multiplices leges Ófcas.í. intus:& l o b . n . V r oftenderé ribi fecrc- iob.ii. 
ra fapientif , quód multiplex fit lex eius. Dé in-
de ex eo ,quód inter homines funt aliqui pro-
ni ad malum,& alij ex natura, aut confuetudi 
ne,fiue ex gratia ad bonum:& quátum ad om 
nes expediens fuit prg cepta ceremonialia muí 
tiplicari, ne in idololarriam inciderenr: fed & 
ex parte bonorum ex multiplicibus praecepris 
afsidué mens in Deú referebarur, & myfteriú 
Chrift i quod figurabat ,magispropalabatur. 
A R T I C . Q J A R T V S . 
fíF^trum ceremonU Veteris legis coue-
nienter diuidanturinJacrificiajacra 
menta,facra7 & ohferuantidá. 
[^Conclufio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
PRíefens concluíio fie probatur. Ná in ve teri lege fingula praedida ceremoniaE vo . cátur.Sacrificia enim dicunt ceremoniae 
Numer.15. Oíferet vi tulum, &: facrificia eius rslume.ií» 
ad libaméta,vt ceremonias eius poftulant. De 
facramétis etiá ordinis diciturjHcec eft vnd io Lcuit./* 
Aaron , & filiorú eius in ceremonijs.De facris 
etiá dicitur; Hasc funt inftrumeta tabernaculi%xod. 3*^  
teftimonij 
QuaeíHon. C I L 
teftimonij in ceremonijs Leiiicariim.De obfer-
j.Reg.í» uantijs etiam dicirurjSi aueríi fueritisnon fe^ que 
tes me,neque obferuantes ceremonias quaspro 
pofui vobis. Probatur deinde, quia ficut fupra 
didumeft,ceremonialia praeceptaordinantur 
ad cukum Deijin quo quidem cultu confidera 
r i poífunt & ipfe cultus, & colentes, & inftru-
mertta eolendi.Ipfe autem cultus ípecialiter có-
íiftit in facriíicijs,qusB in Dei reuerentiam oífe-
runtur. Inftrumenta autem colendi pertinent 
ad facrajíicut eft tabcrnaculum, & vaía, & alia 
íiuiufmodi.Exparte autem colentium duopof 
funt coníiderari; fcilicet eorum inftitutio ad 
cultum diüinumjquod íit per quandam confe-
crationem vel populi, vel miniftrorum ; & ad 
hoc pertinent íacramcntaj& iterum eorum íin-
gularis conuerfatio,per quam diftinguuntur ab 
his qui Deum non colunt; & ad hoc pertinent 
obferuantisETjputajin cibis,& veftiraentis,& alia 
huiufmodi.«[j Híc tamen obferuádum eft,quód 
ceremoniarü legis antiquae fuere quatuor fpe-
cies.Prima, facrorü.Sacra enim dicútur ea, quas 
ad cultum diuinum tanquam inftrumenta pe-
culiariadeputantur; íicutveftes facerdotales, 
Teiapmra. temp|a ^ ^  aitaría. Circatemplum nota,quód 
tempore legis antiqua? fuit mobile tabernacu-
lum5quo Deus colebatur. Fuit etiam templum 
firmum,& immobile a Salomone conftrudú,a 
Zorobabele reasdificatum-.&hoc non vacat my 
fteno.Status tabernaeuli mobilis íignificat tráf-
lationem antiquae legis:at vero ttatus templi fir 
mi íignificat firmitatem legis Euangelicae ; de 
E&'3J« quafirmitatefcriptumeft; Oculi tui videbunt 
habitationem opulentam,tabernaculum quod 
Sicrifícia norltratlS^ef"Poter^• Secunda fpecies fuit fa-
* crificiorum , quse erant intriplici differentia; 
erat enim facrificium pro peccatisin remifsio-
nem fceleris admiísi; erant hoftiae pacificorum 
pro gratiarum adione, & pro beneficijs impe-
tratis;& erat holocauftum quod totura ardebat 
in reuerentiam diuina maieftatis. A t in Euan-
gelio GhriftusDominus vno expleuit facrificio' 
Sícumema variarum difFerentiam vidimarum.Tertia fpe-
cies fuit facramentorum,quíE erant ceremoniae 
ad fandificationem hominú inftitutae, íiue om 
nium,vt circunciíiojfiue fingularium,vt ordina 
tio facerdotum, & confecratio pontificum, 
Quarta fpecies & vltima erat obferuantiarum; 
& dicebantur ritus quidam,qui obferuabantut 
ab illo populo in veftibus exterioribus,cultu,ac 
ciborum deledu. Haec omnia & fingula Diuus 
Thomas profequitur adeó copioíé, vt n i -
hi l pofsit ei addi; atque adeó 
pr«daré ,y t nihil deirú 
pofsit» 
Articul. Ií P2I 
d V A E S T I O G I L 
De cauíis ceremonialium 
praceptorum. 
N hac quf ft}one5pro explicatione fe 
re totius veteris legis,eiufqiie intelli 
gemía, libet poneré ob oculos tan-
tíim líteram Diui T h o m ^ j i n qua> 
vníuerfam legem fie erudité,fapienter,aciité5di 
lucidé interpretaíur5vtpiané in huius rei expo-
í i t ionefeipfum,&omnesDodores longo i n -
teruallo fuperet.Dicitur enim,& ínter viros-dó 
dos celebratur, Burgenfem ex Hebraifmo ad 
Chriftianifmum leda hac qii^ftione,& fuae le-
gis interpretatíone,vídum tranfiíTe, admirádo 
dodrinam Diu i Thomas reconditam, & plañe 
diuinam.Fatebatur enim,nufquam fe inteilexif 
fe fus Mofaicae legis fpiritum,6c veritatem, v í -
que dum íingulari Dei beneficio ex Diuo T h o 
ma didicit.Sed in ^articulo ín folutíone ad fex 
tum,inuenit caluraniator quodfugillet, & r e -
prehendat. Dicit enim Diuus Thomas, quód Propitíato 
propitiatorium erat quasdam tabula lapídea;cu r!5 v,triHue 
ius contrarium dicit expreíTé fanda feriptura ^bufa*. €* 
Exod.25.dicit enim, quód propitiatorium erat Éjcod.á^ 
tabula,velinftar tabulas de auropurífsimo : fíe 
enim docet textus facer , & ficvniuerfi fandi 
PatreSjquos egolegeriro , apertetenent; nec 
vnum inueni,qui dícar,quód erat lapídea tabu-
l a ^ in partibus Diui Thoma^quae manu feri-
ptas funtin Bibliotheca Salmantina fie haber 
textus Diui Thomas in folutíone fexti. E t fu-
per arcam erat quaedam tabula, qua» dicebatur 
propitiatoriura.Iraque verus textus Diui Tho-: 
m2e,& integra ledio non habet quód propitía-5 
torium erat tabula lapídea, fed quód erat tabula 
fuper alas Cherubirr!;& illa didio,lapidea,ex er 
rorelibrariorum adiedaeft : deleátur ergo de 
textu,6¿ vera ledio reñituatur.Sed legatur pror 
fus litera DiuiThom3E,quas nulla expoíitione3 
fed attenta tantíim ledione índiget. 





A R T I C . P R I M V S . 
f V t r u m cmmonulegisfuerint ante 
krem. 
^ Goncluuo cft negans; 
922 F.B, Mediase 
É X P L I C A T I O A R T I C V L r. 
P Ropofitam coriclufionem probat Diuuá Thpmas iri primis ex ilIoDeu.5.Hf c fy nt prsecepta & ceremonise qux mádauit D o 
minus Deus nofter vt docerem vos: nó autem 
indiguiíTcnt fuper i^ is doceri,íi prius prgdid^ ce 
remonis fuiflcnr.-crgo ceremonias legis nó fue 
rüt ante legem.Aliam probationé fubneótit D . 
Thom.pro cuius elucidatione ílatuit nonnulla 
principia. Primú eft, quód ceremonia; legis ad 
dúo ordinabátür,fcilicet ad Dei cultú, & ád fi-
gurandú Chr l í íú : quod quidém liqiíldú eft ex 
pr^diótiSéSubiügit aút fccundú prirtcipiu3quód 
quicunq; colif DeiJ,oporíet vt per áííqua deter 
minara eú co]at,qug ád exterioré cültü pertinét 
Determinatio auté eoíú qu^ per dnet ad diuinü 
cultújad ceremonias fpeótatíficut etiá determi-
natio eorú per qu^ ordinamur ad proximú, per 
ti net ad prgcepta iud:cia1ia,íicut fupra habitum 
eft.IIl ud etiá principíú obferuadú eft, g> quéad 
modú ínter íiomines erát aliqua iudicialia,'non 
ex autorifate legis diuinae inftituta, fed ratione 
hominú ordínata; ita etiá erát quf da ceremonif ' 
nó ex autoritate alicuius legis determinatae. fed 
folúrecundu v^lmitaté r & deuotioné hominú 
if0eú colétiú» JLi.xhisprincipijs efficaciter col l i -
'gítur,luiiie ante legéccremonias quafdá; verá 
nó ceremonias legis:quia nó erátlege inf t i tu t^ 
6c determinara?.Verü eft taméjCj» ante legé fue 
rüt quidá viri prgcipui prophetico fpiritu pollé 
utes,qui ex inft indu diuino,quaíÍ ex quadá pri-; 
uata lege induccbátur ad aliqué certú modú co 
lédi Deu yqui Sccoueníens cflet interiori cultui,' 
& etiá cógrueret ad figniíiGáda Chrifti myfter-
ria,qu3e figurabátur per eqrú gefta j fecundú i l -
lud i.Cor.io.Omnia in figura cótingebant illis. 
«[[ H^c dodrina de fe magna mouebat qu^ftio 
né;Vtrü ante íegéíuerint vera facraméta á Dep 
inftituta in peceatorú remediú & antidotú; fed, 
hace qu^ftio a npbisprgtermittéda eft,& in aliu 
locúreferédarná expíicaturfufifsím^.p.in ms 
teria de facramétis.íilud tarcíe aduertat Theolp 
gas,^ faeramétum circuncifíonisfuit irtñitutú 
ante legé,ví habetur Gen.17.vnde nópoteft di 
ci faeramétum legis,qüafi in lege inftitutú , fed 
folú quia in-lege obferuatú: & hoc eft quod dí-
cit DnSj Circunciíio non ex Moyfe eft, fed ex 
patribus.IIlud etiam confiderandum eft, quód 
diferetio mundorü animaliú ab immundis,qu9 
cómemoraturGe.y.cú diciturjEx oíbus múdis 
animalibus tolle feptena&reptena;deanimalibB 
vero immundis dúo &duo;n9c,inquá,difcretio 
nonfuit ante legem,quantum adefum,cunt di 
catur Gen.cj.Omne quod mpueiur,&viuit,erit 
vobis in cibum: fed folüm fuit quantum ad fa-
crifíciorú oblatione^quia de quibufdá detérmi 
Ja diecban-' ñatis animalibus íácriíicia olferebátur.Si tameíí 
tur. 
Circunciíio ante legem inílítucu. 
Ioan.7* 
Gen. 7. 
Gen.?. A cite lege quoraodo anitnalia 
qu?3á mun 
ÉxpoC mírím.Secuñó 
íquantú ad efum erataliqua animaliú differétiaN 
hoc n ó erat quia efus illorú repu|aretur illicit*,) 
cú nulla lege effet prchibiíus; led propter abo*] 
minationé,veÍ confüetudinéjficut & nüc vide-
müs,g; alic|ua cibaria funt in aliquib9 terris abp 
niihábiíia,qu9 in alijs comedütur.Vel dicédum 
eft ad explicationé fandarü feripturarú, quód 
animaiia munda vel immunda,de quiBus fit me 
tio in facris fcriptiirís,ante legé feriptá dicebátur 
munda aut immunda, per praeoecupationemi 
quae figura locutionis nó eft infrequésin diui-
nis elOquijs.Dicebátur itaq; immunda, quoniá 
in lege prohibenda erát,& eorum efus vitadus,, 
ARTIC. SEC V N D VS. 
f V t r u m ceremonUljeteris legjs ha íe 
ret ytrtutem iuíiíficadi tepore legis, 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L I. • • 
VTexplicet Diuus Thomas prasdidam qu3EÍ];ioné,ftatuit principium certum 6£ exploratum:népe,quód in veten,& anti 
qua lege dúplex immunditia obferuabatur: vna 
quidem fpiñtuáliSjquae eft immunditia culpa?: 
alia vero corporalisj quas tollebat idoneitatem 
ad cultum diuinumjíicut leprofusdicebatur im 
mundusjVelillequitangebat aliquod mortici-
num; & fie immunditia nihil aliud erat quam 
quaedam irregularitas.Hoc cóftituto, eft prima 
concluíio.<|[Ab immunditia fecundigeneris ce Prim.cód, 
remoniae veteris legis habebant virtutem emun 
dandi; quia huiufmodi ceremonia erant quaeda 
remedia adhibita ex ordinatione)egis,adtollen 
dashuiufmodi immunditias ex ftatuto legis in-
dudas; & ideo Apoftolus inquit,quódfanguis Hcbr.^. 
hircorum,8¿ taurorum, & vitulaeafperfae cinis 
inquinatosfandificatad emúdationem carnis. 
Et ficutiíla immúditia ,qu| per huiufmodicere 
moniasemundabatur, eratmagis carnisquám 
mentis:ita etiam ipfae ceremonia^iuftiti^ carnis 
dicütur ab Apoftolo parum fupra. luftitijs, in-
quit,carnis vfq; adtempuscorredionis impoíi 
tis. ^ "Secunda conclufio. Ab immunditia vero 
/ mentis,quae eft immunditia culpa:, nó habebat 
virtutem expiandi;& hoc ideo, quia expiado á 
peccatis nunquam fieri potuít nili per Chriftü, 
quitolli t peccata mundi,vt dícitur loan. r. Et I©30-14 
quia myfterium incarnationis,$¿ pafsionisChri 
fti nondum erat realiter peradum, veteris legis 
ceremoniaenon poterant in fe cotinere realiter 
virtutem profluentem a Chriftoincarnato, & 
paíToaficut continent facramenta nouaí legis;& 
ideo non poterant a peccato múdare,ficutApo 
ftolus dicit,quód impofsíbile eílfanguine tau- Hcb.ü». 
rorum,aut hircorú aufenipeccata.Ethoeeft 9 
Apoft.vocat ea egena,& infirma eleméta. Infir Gal.4« 
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Quaeftion. C I I I . 
infirmitas próuenit ex eo, quód funt egeni j id 
eíljeó quód no cótinent in fegmtiá. Poteratau 
té mes fideliú tépore íegisper fidé cóiúgi Chri-
fto incarnato1& paíro;& ita ex fide Chrifti iufti 
ficabátu^cuius fidei proteftatio erat huiufmodi 
ceremoniaf ú obferuatio,inquantura erát figura 
Chrift i j&ideo pro peccatis offerebatur íacrifi-
cia qusedá in veten lege^ no quia ipfa facrificia a 
peccato múdarent5fed quia erát qu^dá protefta 
dones fidei^qu^ a peccato múdabatj & hoc etiá 
ipfa lex innuit ex modo loquendi; dicitur enim 
Leüi.4.& 5.quód oblatione hoíliarú pro pecca 
to orabit pro eo í'acerdos,& diMItfefp ei; quafi 
peccatü dimittatur nó ex vi facrificiorú, fed ex 
fide5& deiiotíone oíferétiú.fNihilominus qug 
ftlo huius articulijVidelicetjVtru ceremonia ve 
teris legis habuerint vim iufl:ificádi,fatis cótro-
Uerfa eft interTheoIogoSj& pro parte affirmati 
ua arguitur.In primisuLeui. 16. dicitur facerdos 
afperíione fanguinis expiare pr^uaricationeSj& 
peccata filiorulfrael.^fldé demóftratür ex auto 
ritate maiorú.D.Gre.dicit in huc modú. Quod 
apud nos valet aqua baptifmi,hoc egit apud ve 
tereSjVelpro paruulisfolafides,velpro maiori-
bus virt9 facrificij,vel pro his qui ex ftirpe Abra 
há prodiére myíteriú circúciíionis.Innocé.III. 
cóíHtuit diíFerétia ínter baptiímUjá: circúcifio-
m:ty baptifmus aperit ianua coelorú; circunci-
do veró minimézaíTerit t ñ ^ per vtrumq; facra 
métú peecatü origínale dímittebát. Illa d idio , 
per^ dicit caufam,vt in i l lo ; Saluos nos facit per 
lauacrú regenerationis &c.Certé D . Aug.varijs 
in locis docet,^» circuncifio valebat ad peccati 
oríginalis remifsioné.& Mag.fenté.in 4.d.i. ci-
tat varias fentétias Aug.Greg.iBedaE,quí circúci 
í ioné vidétur eximere ánumero reliquorú facra 
métoru veteris legis, & peculiaricer tribuere ei 
vimiuftiíicádi.fl¡[Tertió,p.iriuiIishne aliquo me 
rito'cuiufcüq; operatisrcmittebatur peccatü ori 
ginále adhibito circúcifionis facraméto:érgo fa 
cramétú circúcifionis caufabat gratiáj&peccatú 
remittebat.Id enim vocamus caüfam,qua appli 
cata,fequitur e'ftedus.«([Vkimó,homines in ve 
teri teftaméto adhibitis facramétis,& facrificíjs 
efficiebátur veré iuíli,& veré filij Dei.Qupd a|> 
té teftatur Paul.cú ínqui t ,Quorú adoptid eft fi 
liorú-.ergo ccremonig antiquf cófcrebát verá iu 
ftitia3& vera gratiá.<(f Pro explicatione huPquf-
ftionis fciédü eftjCp pracepta ceremonialia funt 
illa,qu2E funt inftituta ad prafiguráda-Chnftive 
turimyíleria,& ad veros Dei cultus ftatuédos* 
Seeúdó notádú,quód triplex ftatus humanae vi 
ts cóíideradus elt.Primus eft ante aduétü Chri 
fti Dñi.Secúdus eft poft aduentúSaluatoris vf-
qué ad finé feculi.Tertius eft ftatus gloris,quo' 
beati diuina vifione, & fempiterna fruútur.Pri-
mus üle ftatus ante Ghriftú fuit U viobra? & te 
ArticuL I I . 9 H 
ílom;i|.. 
tíebris;quapropter nofti optimé cóparatur L u -
c^.i.Illuminarehisquí intenebrisj&in vmbra 
monis fedét:&Ro.i3.Nox prgcefsi^dies autem 
appropinquauit. .Hic vero ftatus praecipué in le 
geMofaicafuitplenusvmbris j & ceremonijs 
ChriftQ deí]gnátíbus:qu9 cerempniaE; adeó fa-
piéteráDeoinftitutaefunt ad continendú iilú 
populú in vero Dei cultu jatque fi nó eífent ad 
ehrifttí defignádúj8¿ ita funt inftitutíe ad Chri 
ftú ü n m prsefigurandú,atq; fi alia de caufa nó 
fuiífent inítitutseiSecúdus ftatus eft ab aduentu 
Dñ i víq; ad finé feculi:& hic ftatus partim con-
tinet veritaté antiquisPatribus promiíram,par-
tim vero cótinet expedationéfuturorú bono-
rü ; & ideo quada ex parte vmbram cótinet: pro 
pter quod Ecclefia compara tur auroras in libro 
Catic.in qna tenebríe funt luci permixtfrfed hic 
ftatus nó déficit vfq; ad lucidifsimü diem: vnde 
Ecclefia appellatur aurora cófurgensjid eft,pro 
gredíens víque ad perfeítum diem.Tertius fta-
tus eft glor¡3e,in quo nullae funt vmbr» , & per 
cófequésnul teceremoni^propterquod Apo . A| Íc . í Í3^ 
2i.fcríbitur,quódinHierufalem coelefti nullüm 
erit templújfedDominus omnipotens erit illius 
téplumjremoto autemtemplo, remouentur ce 
remoniae.Hís pofitís fit prima cóclufío. ^[Gere prl . CSCIWÍ 
moniae veteris legis emundabátj& iuftificabant 
ab immunditia carnis. Hanc conclufionem af-
feritD.Paulusdic?ens,Habuitpnusillud taber- Heb.y. 
naculumfandum feculare ; & pauló inferiiiSj 
HabuitiuftificatióeseaFnis:& iterü,Ságüis ípar 
fusinquinatosfanctíficatad emúdationé carnis: 
his verbis fignificatiir,vetus teftamétú habuifle <.... ^ „ 
mundanáj&exterioréfanditatéj&.iüftitia.Pro ' 
cuisexp]icatione,aduertédú eft,q?immüditia eft . 
duplcx:vna fpíritualis^hoc eft,immúditia pecca ' '" ' ' J 
thaíteraeftcorporalis', qu^tollebat idoneitat;é 
ad cultú diuinú,&ad cóuictú publicú cu alíjsho 
minibus;&fic leprofus erat immúdus; & qui ta 
gebat aliquid morticinú: & h^c immúditia ni-
hil aliud erat qua quf dam irregularitas. Ab hac 
itaq; immundítiacarnis ceremonia veteris legis 
populú expiabáf.ná reddcbát homines idóneos 
ad cuItúdiuinÚ5&ad cóuiéiú pubíicú cu alijsho 
minibus.^[Secúda cóclufio.Cereinonig veteris Secu.cóci:üfi 
legis nó emúdabár,nec iuftificabant ab inimun 
ditia peccati.Hfc cócluíio eft de fide catholica, 
qua docet D . Paul, dices, Si per legem iúftitia, 
ergo gratisChriftus mortuus eft:&.c.4.ceremo 
nías veteris legis appellat infirma, & egena ele-
meñrannfirma quidem,qupniam non:e.rant cffi 
cacia ad conferendá falute: egena veró, quoniá 
non cóntinebant virtutem iuftificandh & ad 
Heb.7.Nihiladperfe(3:umadduxitIex:& iterú; Heb./; 
Reprobatio fit prioris madati proptereius infir 
mitatem,& inutilitatem:&clarioribus verbis ad 



















nem bircof um aüferre peceatas & ad Roma. 4* 
appeU3t PauIusdrcun£Ííipnem,fignum, ¿kíi-
pnaculum iüílitisc fidei.Ex quó loco collisiint 
íaactl PatreSjdrciincifioiieriinori habuiíTe vim 
iultificandijfiueCvt fcho'^  loquütur) efficiendi 
iuftkiám ex opere operato ; fedtantUra ílgnú 
fuiírejquémádraoduin.reliqua veteris legis ía-
era menta :íic certé hoc Ideo Aiíibroírus; Non 
habetcircuneiííoaliqüidjredeft fignum tantú. 
& Eiicümenius,I)átá eft circuncino non vt ÍUT-
ftidam efficéretiíed vt íigillura eíletjac fignum 
iuílitií:» ítem & TertLiUianus contra ludseosí 
mukis rationibus probat, circuncifionem nort 
habüiífc vim iuftificandi.Ratio veró.ex diuina 
Theologia euidens eíbnam nemo iuílificari pa 
terát a peccato nifi per Ghrifl:um,qui tollit pec-
catum mundi vt diciturloan. 1. Chriftus vero 
& eias pafsio tempore ántiquíe legis nondum 
erat éxhibita,vt con.ftatrergo ceremoniíe vete-
ris legis non habebant viiTutem, iuftificandi a 
Chrillo incarnato &: paíTode hac ratione; vidé 
dus eft Diuus Thomasq.io^ .ar.z.Haíc ratioD. 
Thótiig ind.ucebat nos in maximam diíputatio 
nem,de,diííerentiafacíamentoramnona? & ve 
teris íegisjfedhsecqugftio proprié pertinet ad 
quáttura fentent.in principio.Nunc faíis eft co 
gnoícerejelTe certum fecundíimiidem cathoii-
cáhi,qupd;racraméra veteíislegis non conférc-? 
bant gratiamtdefinitum eft hoc in Cócilio Fio 
rentiño indoólrina facram.entoriim,tradítaAr-
men!js;& in Goncili^ iTridentino ktt.ó.ca.i.'j. 
6¿ 8ide qua re diflefit copiofé dódifsimus Ca-
no in reltóHone de facramentis in communi.4» 
& 5.parte.<|[Tertia conclüÍJo,Hominesilio tem 
pore iuílificabantur per fidem,¿k deuotionéin 
Ghriftum Venturú.Haec cóclufio liquidó colli 
gitütéx praecedénti.De qua re loquitur optimé 
D. Aüg.^ Quarta cócluíio.Ceremonig veteris 
legis erát figurg iuftiti j effici ed 5 per C hriftum. 
Hácré in primis elegáter,& fuper omnes expli-
cat D.Tho.in q.ioz.pro cócionatoribusi [^Ad 
argumétain oppofitú, 8c ad primú refppdetur, 
quiodeeremonig veteris'legis pr^ ftabátfáhctita 
té exterioréjfiéut copiofé expíicatú eft ia:prima 
cóclulione.^ fAd fecúdu argumétú reípódéttuv 
quódin circúcifione remittebatur peccatú ori-
ginál^ &; cóierebatur grafía ad eius remirsionf^  
fed nó tóíercbatur virtute circúcifionisjquíe ta 
me eratígnaculum iuftitiifidei, vt teftatiirD,, 
Paü.fed conferebatur ex virtute fidei pafsionis 
Chriftiiqug in illo faeramentb pKaefigurabatLir»! 
<f Ad tertiúargumétü idédicedú eft; de quaxe» 
íi qüis plura defiderat.,legat D.Tli^ .p.q.yo.ar.. 
vlt.^f Ad vltimü argumétum reFpodetur, quód 
Patres veteris.teftameti erát veré amici Dei,& fi 
lij Del adoptinijprasdeftinatiinadoptioné filio 
lüDeiper Ghriftü'.eaeterú nó acceperút ípiritü 
Exjpof.in PrímiSecun. 
adoptionis filiorü ex legis obíeruatia > auteere-
monijsjfed exfide,& amorein Chriftú lefum: 
quapropterpuicrierriraé dicitD.Aug.quód Pa A 
tres veteris.teftamétijqui iuftifuere,pertinebát c5t?a ^ 3' 
ád nouúteftamétCi.Sedhsecfolutio inducebat epi.pdjg^  
nos in magna difputationé,vtrü Patres veteris c'4. 
teftaméti tuerint veré & proprié filij Dei, an po 
tiiis folú dicátur filij per figura & typü: fed haec 
quaeftio alterius eft fpeculationis,á: in alio loco 
commodius difputabitur. 
A R T I C . T E R T I V S. 
f Vtrum ceremonid^eterislegis cejfa 
uerint ina imntu Chrúü. 
J^" Conclufio eft afiirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I. 
Rticulihuius aflertioné probat D. 
Tho.autoritatc diuin» feripturae: di 
citurem;Nemo vosiiidicet incibo, 0 *** 
&potu,aut in parte diei fefti,aut neo . 
menÍ2E,aut Sabbathi qu^  funt vmbra futurorú; 
& ad Heb.8.dicit,quód nouü teftamentú vete-
rauitprius.His accedit óptima ratio: ná ceremo 
niae veteris legis ad cultü Dei funt deftinatf, vt 
fuprá dictú eft:exterior aút cult9 debet interipri 
cultui,qui in fide/pej&charitaté cófifti^ eíre co 
fentaneusjvnde fecudú diuerfitate interioriscul 
tus debuit variari & immutari exterior cult9: cu 
ígitur in aduétu Chrifti,& adueniéte lege Eua^  
gelicajinterior cultus f uerit immutat9, exterior 
etiá cultus immutatus fuit,fic vt ceremonise ve 
terislegis in aduétuChrifti omnino ceííáiierint* 
Quod vt euidétiüs inteUigatur, obferu ádú eft, 
<% interioris cultus triplex ftatusdifcérni poteft. 
Vnus quidéjfecundú que habetur fides, & fpes 
de bonis cceleftib^ S: de his per quf in cceleftia, 
introduCimur; de vtriíq; quidem, íícut de qui? 
bufdam futuris: & huiufmodi ftatus fuit 
dci,& fpci in veteri íege. Alius autem eft ftatus 
interioris cultus, inqu o habetur fides,& fpesde 
cocleftibus bonis^ íícut de quibufda futuris, fed 
de his p quae introducimur in cceleftia, ficut de, 
pr^ fenribus^ el prfteritis;& ifte eft ftatus noug 
legis.Tertius aüt ftatus eft,in quo vtraq; habet 
vt prgfentiaj&nihil creditur vt abfens,n.ec fpera 
turvt futurú:5£ifte eft ftatus beatQrú,in quo ni. 
hil erit figúrale ad diuinú cultü pertinés,fed fo-
lú gratiarú a(5lio,& voxIaudis;vnde Apo. i i .dí Apo«.«« 
ótü eft de beatorú república;Templú non vidi 
in ea,fedDñsDeus omnipotéstéplum illius eftj 
& agrms.Cóíimili ergo ratione ceremoniíB pri 
m i ftatus,per quas figurabatur & fecúdus,& tef; 1 
tius ftatus, venienre fecundo ítatu ceíTare de-
buerunt;& alif ceremonias indüci, qu j conue-
nirent ftatui cultus diuini pro tempore illo in 
quo bona cceleftia íunt futuraibeneficia autem 
Pei, 
Soco. 
Quseftion. C I I L 
Peí, perquáeadcoeleíliaintroducimur, ílrnt 
pr^ fentia. fljf Vt autem ea qux in hoc articulo 
adducit Diuos Thomas accuraté explicéturjno 
tandüm efl^quod quaeftiopropoíitajnimirunií 
An lex vetus ceífaueritirí aduentu ChriíH; po-
SeníUS a»!" te^  habere duplicem íeofum. Prior eíi, vtrum 
cefTauerit quátum ad vim obligandi. Poñerior, 
vtrum ceflauerit quantum ad vim , &efíica-
ciam.In vtroque fenfu explicat fulirsimé quae* 
ftionem Soto lib.^ .de iuftitia q*5,art.4.At veró 
veritas examinabitur argumentis quibufdam. 
Prím.argu. •^pF¡[nnum erjt acj fuacJeoJ^jn QUS¿ lex antiqua 
tiqua ceíía wunquamceliauerí^ &quodduretingteFnum. 
ucric Nam in diuinis literis faEpenusneroaííeritur ef* 
fe teítamenturn ferapiternum iegem veterem-, 
líoi.30. lignanterExod.3o.S¿ Leuit.ií. & Barucb^ fic 
Sch ha^eCLiriHic eft liber mandatorum Dei, & lex 
Secimd'um. •ífl aíternum. «Jf Secundó: Circunciíio inílituta 
fuit in íignum fidei AbrahíE; yt aperté t^ÉatUF 
Pau.Rom.4.R.urrum,pr3eceptú de obíeruatio-
ne Sabbathi datum fuit populo ad recokfidum 
creationis beneíicium:fed femper debemus ef-
fe imitatores fidei Abraha?, femperq; debemus 
recolere creationis beneficíumrergo faltem hf€ 
praeceptainfempiternumdurant. [^ Deinde* 
lex vetus,aut bona fuirjaut mala. Non mala, vt 
demonftratum ell::ergo bona.Si bona:ergo mu 
tari non dcbuit.fQuarto, oblatio mundati le-
proíiadlegis ceremonias pcrtinebat: fed etiam 
in Euangelio prsscipiturleprofo emundato, vt 
huiufmodi oblationes oíFerat:ergo ceremoniae 
veteris legis non ceflauerunt Chrifto aduenien 
te.^ [In contrarium eft i!lud;Nouum teftamen-
tum veterauit prius: & illud; Legem mandato-' 
rum decretis euacuans. In hac quaeftione expli-
canda eft magna controuerfia inter catholkos, 
haereticos, & ludios; imó inter fandos Patres^  
Hieronymum & Auguftinum non eft eadem 
fententia;& inter Diuura Thomam,$cScotum 
eft magna diíTenfío. Pro cuius rei expofitione 
Pri.'codu. eft prima conclufio.íp" Lex vetus cefíauitin ad 
' ucntu Chrifti perlegemEuangelicam.Ad hanc 
ConciIium ve",:at:en:i definiendam congregatum eft Gon 
cilium Apoftolorum,de quo fit mentio Ador. 
i5.Eandem veritatem demonftrat Diuus Pau-
lus in ibis epiftolisjpotifsiraé ad Calatas in cu-
ius c.5.habetur illa iníignis fentemiaj Si circun-
cidimini,Chriftus nihil proderit vobis: & pau-
cis interpoíitis icribit; Euacuati eftis a Chrifto 
qui in lege iuftificaminijquibus verbis plañe ex 
plicat,quo in íenfu prius dixerit, Si circuncidi-
minijGhrírfus vobis nihil proderif.id eft/i cre-
datis circuneiíionem ad falutem eíTe neceflariá, 
L nihil vobis proderit Chrifti gratia. Idem cora-
HeJ>-7.&8. probat ex profeflo ad Hebreos y.Se 8. in his !o-
cis habentur duas infígnes fententisejTranflato 









ííat;& iterum; Tcftamentum nouum veterauit 
priusj& ad Epheí.i.Legem mandatorum decre Ephef.a; 
tís euacuans. Lex mandatorum, eft lex Moyfi 
mandans, & non conferensgrátiam, qua id 
quod mandatiir,prsEftari poteft:hanc Ghríftus 
antiquauitjíiue abrogauitper alia decreta.Pfíe-
cepta legalia Eua.ngelicis,ait Hieronymus, dog HieroftJ . 
matibus commiítauit. Ad eundem modum ex 
ponit Chryfoftomus: item Theophiladus & Chfyíbtl' 
EucumeniusidemdoCetadColoíii.cüinqmf, THeopMíi 
Nemo ereo vos iudicet in cibo.sut in'potu^  aut £us;UJ?ei1* 
in parte diei teíti,aut neomeniSE:,aut Sabbatho-
rumjquseíunt vmbrafuturorümj Corpus aute 
Ghriftijid eftjnemo vos iudicet , aut condenet 
propter negledú ludaifmumj quia vmbra cor-
pore ipfo pr^ fenti no oportet tehere. Eadé ve-
ritas cóprobatur exilio Saluatoris; Coníumma Í03n,ip* 
turn eft; vbi íignificaíTe videtur, lege cu ómni-
bus qua: ad ipfam pertinent,per mórté fuá eíTe 
terminaram.His?& alijs innumeris fanótáe feri* 
pturae teftimonijsconclufio propofíta demon-
fíratur. Oppofitum huius veritatis eft hserefis 
Ebionis,$¿Cherinthi,vtautoreft Aug.epift.11. Ebion Se 
Rationes vero adiftá veritatem demonftrandá Cherinthui 
duse funtiPrior eft,quoniam lex antiqua no áa ^ZTCt^-
ta tuitiníempiternum,íed doñee vemret plem fe 
tudo temporiSjVt dicit Paulus ad Galat.quarto: 
ergo adueniente temporís plenitudine conti-
nuó lex antiqua ceflauit. Altera ratío eft, quo-
niam ftatus antiquíe legis totus erat in vmbris, 
& figuris pr3:figurantibus Chriftum véturum: 
ergo Chrifto aduenientc,& eius luce corufean-
te ftatim lex antiqua ceffauit. % Secunda con? Secu,c5cln, 
cluíio. Lex ceíTauit per legem Euangelicam, 
non folílm quantum ad ceremonialia^  & iudi-
cialia,vcriim & quantum ad prsecepta moralia. 
Nam Diuus Paulus abfolLité,& abfque vlla ex-
ceptione fcribit,quód tranflato facerdotio vni-
uerfa lex tráílata fuit;& iterum dici^nouum tc-
ftamentum vetus veteraíTe : & in epiftola ad 1 
Ephef.c.2.apertéte:^ atur,quódChriftus legem EpHefaJ 
mandatorum euacuauit.Haec conclufio ftatuta 
fuit ad explicandum iilud axiomaTheologoru, 
quód lex antiqua ceí3auit,qiiantum ad ceremo 
nialiaj&iudicialia; non veró quantum admo-0 -
raliaprscepta.Sienim fiat fenfus^uod ex vir- ce^ta 
tute legis antiquGe teneamur femare praecepta anti^uarc^f 
moralia,falfumeftj& contra fidem : fi vero fit faucrunt, 
fenfus, quód tenemur feruare pra^cepta mora-
lia ex lege naturali,qu3c immutabilis permaner, 
& quia in lege Euangélica funtconfirmata,ve-
rus & catholicus fenfus eft. 
[^Tertiacondufio.Lex vetus non ceíTauit fta- Tert. cócl. 
tim poft Chrifti natiuitatémá licét Chriftus fit 
veri tas qua illae ceremo niae prgfigurabát, multa 
tameinlegc cótincbantur , qux íignifícabant 
éaqux Chriftus in vita fuá gefsit; potiísimé 
Non 5 eaa 
pié t .B. Medina? 
ea,¿jü3E in riídfte fuá Chriftus paíTus eft:& ideó 
nonoportüif quódíbtimnátoChriftolexaii 
tiqua euánüérit.ProbaEiir ita eireínam Chriftus 
dum vixit,diíigenter obferuauit légem, & vni-
uerfa Iegali3y6¿ exhortabatuf caeteros vt iiia oh-
feruarerit:ergo legalia nondüm mortua erant. 
Augv épift. Pr«tér#ájDhius Auguftiriüs &Hí2rónymus có 
»9. ftanter áíHrmanrrquód íex vctus viua fuit víq; 
Kicron. acj m0item chrifti. Vltimó, Diuüs Paulus ad 
Heb.7»&8, Hcbr.y.Sí Saíianifcftc dÍGÍt,quód lex vetus no 
fuit tfaífflataihifi mütátd'facerdoíió: fed fáG^i?-
dotiurn Mofaicum non fuit mutatum quoaduf 
que Ghriftus, qui cft facerdosin aeternum fe-
cundüm ordinemMelchifedechjin ara crucis fe 
obtuIit inboftiamgratifsinlaiíiPatri , cuiusfa-
cerdótijÍLinctio finiuit & extinxit facerdotium 
Moíáicumrefgo vfq'ue ad illud tempuslex anti 
Quar cócl. viua erat. Quartaconciufio.Lex antiqua 
* ití iñ'b'fte' Chiíífti pettitusextinda fuit, & ifior--
•tua:tümjqüantuni ad obligationem; tum,quaa 
tura ad vtilitatern,& efficaciaméPrdbatur: nam 
(vt dicit iPáulus^ tranílato facerdodo neceíTe eít 
vt legts tranílatiofiat:fedin morte Chrifti tran 
üatum díí facerdotium Mofaicum, & inftitutú. 
eíl fácérdotium nouura : ergo tunc lex.vetus; 
extifi(5tafuit.Deinde,Chriftus in confecratione 
fuifanguinisiicloquitur; Hic fanguis noui & 
íeterniteftamenti;íignificans fein eifuíionefui 
fansuin¡.s,& in morte fuá nauum inftituere te-
iíamentumrteuamentum autem nouum inue-' 
Hcbr. 8Í teráüit prius,vt dicíc Apoftolus.ad Hebr.8. Vid 
inójin morte Chrifti velum templi fciíFura efl: k 
hUt.tji fummo vfqucadimum; quamdiuvcróhoc ve 
íüm integrum erat, lex antiqua perfeucrabau 
ita argumentatur Diuus Paulus ad Hebr,9. 
Sed áduerfushanc do¿trirtam funt argumea 
ta qu3edám,quibus probari videtür,legem vete 
rem ílatírti ab aduentu Chrifti ceíFaíre,&aboli-
ObíeáiSestam eíTé.Nam fandae feriptura? partimteftan-
c5trá$ixdi tur pfascepta legalia eíTe figuras,^ vmbras eius 
¿W gratisejqüae per Ghriftum exhibirá eft: iuxta ilá 
Heb.10. iud; Vmbram habens lex futurorum bonorum, 
& ioanél.Gratia & veritas per lefumChriftum 
fada eft5partimteftantur,Chriftum adimpleíTe 
legem,vt in illojNon venifoluerelegem,fed ad 
implerejpartim vero teftantur,Chriftum eífe fi 
iLoin.10. , nemlegisjad Román. 10. Finís legis Chriftus 
cft ad íalutem omni credenti. Ex quibus vide-
tur colligi,quód adueniéte Chrift© lexantiqus 
ftatim euanuit,íicut corufeante luce vmbrg ña, 
tím euanefeunt. Hocidera confirmaturexilla 
ílc ifil fentéciaMat.ii.&Luc.i5.Lex& Prophet? vfq; 
UC,X * ad Ioanné:ergo lex antiqua ante morte Chrifti 
Solutío ^ mortua erat.Ad hfc argumeta patet folutio 
©bieftionñ extemacóclufione,prgeterquáad vltimum, ex 
Luc.i(í.ad quod refpódetur,illá íententiá nó ita 
intelligédá eíre,vt ppft loáné vtraq; omnia abij 




tiéda fint,fed 9 lex &prophet9 vfq; ad lóanní 
funt tanqua pr|paratoreSj& pr9niíGÍj aduentus 
Chriftijquo aducniéteiprgparatio & prenuncia 
tib eórü eéífatjvtraq; tatóéfemanét adpr^nun 
ciatorú cÓiirrnatióné,vt lciámus,aduentü Chri 
fti diiíina dífpefatibne ab eis lóge ante pr^ núcia 
.tü.Communis huius feripturg explicatio eft,q? 
qui loanné prgceíTerutjptf dicebát Chriftü ven 
hirú^ Ioánes vero Chriftú iá natú dígito oftéde ^ JS* jblot. 
bat.^ fSed iá tép9 eft vt argumétis poíltis in prin Q U Í ^ ^ ' 
cipio farisfaciamuSéAd prímüdicendum, quód nú defignre't 
fempiternújíiue ^ ternú,a]iquádo accipiturin fa infcrlpturu 
Cris feripturis pro duratione loga teraporis,vt il 
lud Pfal.75.A mútibus aeterniSiSecúdo refpóde p"i,7J.,' 
tur,c^  lex illa vetus nó fuit prorfus abolita , fed 
potius explicata perfedius,8c melius obíeruata, 
iuxta fentétiá Chrifti;Nó veni foluere lege^  fed 
adimplere I Quantó ergo perfedior eft fpiri-
tus,tantó & ipfa lex perfedior eft eífeda per ad 
üentum Chrifti, & meliíis intelleda. Vel ter-
tió dicit,<j qüátú ad prgfignáta, prefertim Chri 
ftu,perfcuerat Iex:de qüa re infrá erit abúdátior 
fermo.^ [Ad fecúdürefpódetur^ fidesAbrahg Adfccunáfi 
fuit cómédata, quia credidit promifsioni fads 
de femine véturo;&ideo ludgi ántequa veniret 
Chriftus,proteftabáturper circúciíionem íide 
Abrahf :poftqüá aute venit Ghríftus,qui eft fe 
mé verú,alio fígno proíicemur, & explieam9 fi 
dé, perbaptifmújinquoregeneramur. Sabba- Sabbathum 
thú vero quod iIlicuftodiebát,recolétes benefi iQdl£Demi 
ciú crcationis,mutatú eft nuc in die Dñicam,in 
qua refurrexitChriftus.Et quidé dies Dñicus ip 
íius Chrifti, requietionis didus eft; ficut enim 
Sabbathú erat dies in quo requieuic De5 ab ora 
ni opere quod patrarat;ita in hac noua múdi re 
formationeChriftusin dierefurredionisab oí' 
buslaboribus fuis quicuit; quare nos venera-
mur & colimus húc die,ipfi quoq; expedantes 
reformationé corporis noftri,cófigurati clarita p^.j. 
ticorporiseius,vtadPhil.$.dicitur. ^ [Adtertiú A<itemujn 
refpódetur,cp lexvetus fuit bona ad prffignádú 
Chriftú véturú,at poftquá Chriftus venit,& ve 
ritas eft eííeda,nó licet obferuare: na cótineret Al,g ¡^ .je 
faifa fignificationé.De qua re vide Aug. q,mul VCr3 rcligi 
tisrationibusoftéditjquarelex, cum bona fue- ene c.i7'& 
rit,mutata fit.^ f Ad quanú refpbdetur,q> myíte í8' ^ 
riúredéptionishumanigeneris cópletú fuit in ^ Q " ^ . 
paísione Chrifti; vnde túcDñs dixit;Cófumma 
tú eft;& ideo lúe totaliter debuerút ceíTare lega 
lia,quaíi iá veritate eorú cófummata; in cuius íi 
gnú in pafsióeChrifti velú tépli legitur eífe feif Ma£tJi.i7. 
fum.Et ideo ante pafsioné Chrifti,Chrifto prg 
diC3te,& miracula faciétejCurrebát fimul lex, & 
Euageliú;quia iá myfteriú Chrifti erat inchoa-
tú/ed nódú cófummatú:&jppter hoc mádauit 
Chriftus Dominus ante palsionem leprofo, vt 
kgales ceremonias obferuaret. ^  Haec folutio, 
qus 
nica muu« tum. 















quae eft expvefla fententía D i u i Thoftiá» In hoc 
articulo foIutioneadfe¿undum, exhibet nobis 
tria diuins Theologiae documenta. Primú eftj 
q u ó d lex vetus vfquead mortem Chrifti peí-
manebat in pra;cepto,& habebat vim obligadi. 
Secündum eft,quód baptifmus vfq; ad Chrifti 
inorcem erat in co-nGliOjnon in prscepto: bap-
tifmus namqj viuente Chrifto non foiúinftitu 
tos fuit?verú & in víli habitus, vt habetur loan. 
30&.4.Tertiú affertum. Statim a raorte Chrifti 
circunciíio,& tota lex extinga eft, neeampliiis 
habuit vim obligandi.^fH^c vniuerfa doótrínf 
D.Tho«documentacóuellere & labefaólare n i -
titur Scotus lib.4.fen.d.5.q.4.&: ftatuit in cótra 
riumalia tria documéta.In primis docet, quód 
circuncifiOj& vniuerfa lex poft inftitutioné ba-
ptifmi extincla eft quantú ad vim obligandi, & 
perfeuerauit cantüm fub coníilio. Deinde, de 
baptifmo docetjquód ab eius inftitutioné vfq; 
ad Chrifti paísioncm fuit in coníi]ió,in qüo re-
cte conuenit cum D . T h o m . fed addit, quód ü 
baptifmi inftitutioné vfque ad promulgatum 
Euangelium manfit etiam fub confilio; in quo 
omnino difeedit á fententia Diu i Thomae, qui 
dicit,baptifmiim ftatim á morte Chrifti in pre-
cepto fuiíTe. Poftremó docet Scotus, nec, vim 
obligandi,nec vtilitatem circuncUionis, & legis 
extindam eífe in morte C h r i f t i ; imó ait obli-
gaífe vfque ad fufíicientem promuígationem 
Euangelij ; quoad eosfaltim, quiignorabant 
i n Euangelio baptifmú eífe inftitutura,&legem 
circuncifionis renocatam. Etquódhaecaííerta 
Scoti vera fint, probatur in hunc modum. I n 
primis,quódiníticuto baptifmo circuncifío fo-
lumpermanferitfub confilio,ficoftenditur, fei 
licet quód licebat ludso indiíferénter vti bap-
tifmo,& circuncifione.. Nam fi ludseus paruu-
lumfuum ante pafsionera poft inftitutum báp 
tifmura ad predicationemChrifti,vel Petri bap 
tiiaífetjSc non circuncidiíTet/i parüülusiílefuif 
fet mortuus,falutem fuiffet confecutus; recepif 
fetfíquidem gratiam ex baptifmo : baptifmus 
enim ex prima inftitutioné contülit gratiam: er 
go circuncifío non erat neceífariai nec in prae-
cepto.Deinde,pater ludosus, in fideinftr.uclus, 
habebat remediüm fufficiens ad falutem fui páf 
iiuli,nempe baptifmummon ergotenebatur 11-
lum circuncidere. A d haeC, praeceptum baptií^ 
m i totaiiter aufert circuncifionem , reddendo^ 
éam prorfus inUtilem, ac perniciofam: ergo& 
conrilium huiüfmodiíjaptifmi toílit eius necef-
íi tatem,reli n quendo éáttí fub confilio. Confe-: 
quentia inde probatur: quia íi alicüius rei prae-
ceptum eft alterius prohibido'5, eiufdem coníi-f 
Hum tollit faltem necefsitatem alterius rei;ficu-
t i confilium virginitatis tollit nuptiarum pre^ 
ceptum,a¿ cui praeciperetur virgiaitas^ omnina 
Prob.fecuá* aíTertton. -Scoc, 
Scoc. 
Prlra.argiig 
interdícerentur nuptía:. Sed ian? prpbandum 
eft, quód baptifmus ante pafsionem non tan-
tüm erat in coníiüo,verum etiam in precepto; 
in quo etiam fententia Diui Thome labefadia 
ri videtur: & arguitur fíe. Nam ludaeus de do-
étrina Chrifti fufHcienterinftrudüSjad eiuspr^ 
dicarionem tenebaturlegé Chrifti fuícipefe, Se 
Chriftianus ficrirat Chriftianus effici non pote 
rat hiíi per baptifmura: ergo baptizan teneba-
tur;ac fubinde baptifmus iam erat in precepto. 
Hocipfumconíirmaíur. Nam íi gentiles ante Coafev 
pafsione conuerterctur,tenebanturbaptizarÍ5Vt 
plañe conftat:ergo etiamludei.Quomodo er-
go verüm eft quód baptifmus ante pafsionem 
non erat in praecepto?Sed tertium aiTertumSco 
ti coníirmatur maioribus argnmentis,fcilicct,le 
gem Euangelicam poft pafsionéjaote promuí-
gationem Euangelij nullam vim obtinuiffe ob-
ligaridÍ5falte apud eos qui predicationé Euan-
gelij ignorabát.Primo fie: nullus aliter fe habet 
ad aliquá lege quam prius,nifi quia eft i l l i aliter 
promuIgat.a:fed ante pafsionem non tenebátur 
tomines ad baptifmum: ergo nec tenebantur 
quoadufq; eis fuerit promulgatus; que promul 
gatio no ftatim a pafsione Chrifti fuit fa¿h in 
vniuerfo orbc.Secundó i poft mortem Chrifti SecunJ»? 
vfq; ad tepus promukationis ludei tenebátur 
circúcidere paruulos fuos,quia nullo modo có-
ftabat eis circuncifione eíTe reuocará; certú au> 
té eft ludgu cá conferre paruulo fuo, vt vtilé,& í « 
neceílariá ad falutem:ergo vel tenebátur habe-
re falfam opinioné de circúcifione, vel teneban 
tur-eam paruulo adhibere.Qiiód veróteneren 
tur falfam opinionem de circuncifione habere, 
nullo modo dicendúm eft;quia Deiís nullú de* 
cipitjnecobligatvt neceíTarió decipiatur, Ter- Tersium,'^ 
tió ficmufquá homo fuit relidus fine certo re-
m e d i ó l e quo nó eíTet certus^erac certú reme 
diú'.fed illo tempore medio poft pafsione'Ghri 
fti,ante publicationé Euangelij nullum fuit cer 
türemedium ludeis datum de nouo ; quia nec 
publicatumtergo remaníit idem quod prius, & 
aequécertumTemedium ficutpriüs.Et cófirma ^•onfire 
%ür hoc ipfum.Si enim circuncifío non habebat 
fuá vim apud ignorantes Euangcliü,cófeqüens 
eft quód eflet rnundus fine remedio pro paruu 
lis,interim dum promulgabaturEuangelium. i 
Preterea,fí lud^us Euangelij ¡gnapuséiiüm cir Q ^ ? " ^ 
cuncideretjfieret infans ille faluüs,& remittere-
f ur ei peccatum originale: ergo circuncifío poft 
pafsionem ante Eüangelij proralilgationé v im 
fiiá retinebat.yitimó,firud^us,qui ignorabát in 
ttincibili,& inciilpabiliignorátla; Euangelij^ 
gem,app]icaret püero circuncifionen^puer, vt 
dudum dicebamus/alutem cófequeremn ergo 
étiam fi Iudeus,:qui Euagelijpredicationé aíUr-
diflét,&miraciílpra eíTet intuitus^irtutejqueiti 
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íaffl iriculpabilis igriórantia ñon excufarct y fi, 
incjuam,hic ludíeus tune temporis circuneide-f 
ret puerum, puer ille íalutém. Gónfequémur. 
Confequentia probarur:naffi iniquitas circun-
cidentis non eft cur.mifero iníanti noccat ^ & 
detriinentum aíferat.Nam fi quis m ó d ó bápti-
•zaret infidelis puerum, intendens faceré quod 
Chriftiatíi faciunt, licétminimé in baptifmüm 
crederetjbaptifmusille puero prodeflet» Ad h^c 
argumenta fatísfaciendum eft * & iri primis ad 
ea argumenta quae primum documentum D i -
ui.Thomse fubuertere videbantur. Sed operg-
pretium erit prius illud D iu i T h o m s docume-
tum certis rationibusconfirmare.Aiebat itaque 
PiuusTHQítiaSjquódcircuncifio, & vniuerfa 
lex ante pafsionem Chrifti erat in precepto;ita 
que vfquc ad mortern Chrifti non eft extinga 
quantum ad vim obligandi. Quod documen-
tum ex dictis vteunquepatere poterat, fed eui-
dehtiüs demonftratur.Certé baptifmus non fo 
lum füccefsit circunciíioni,fed multis alijs cere-
moriijs,& lauacris quse baptifmüm prafigura-
bant:fed praedida lauacra,8(: eseterae ceremonia 
non ceífauére vfque ad pafsionem Chrifti: nec 
Scotus aií illa eeíraffetergo nec circuncifio, do-
necpáfsíonis tempuá aduenir,ext¡n¿í:a eft. I te , 
Eucháriftia füccefsit agno Pafchali, & eft inf t i -
tuta anteChrifti pafsionem:atobIigatio erat v t 
ágnus immolaretur,8¿ fic.Ghriftusfecit, vt pa-
tet ex hííloria coenae: obligabat ergo lex yetus 
vfque ad Chrifti pafsionem. Hoc ipfum docet 
Auguftiñus 4icens, Venit fides quae prius illis 
ó.bferuátionibüs pronunciata eft, poft mortem 
vero 3¿ refurfeétionem Domini reuelatájilla fa 
cramenta vetera amiferunt vitam officij, fui: 
á tqueinhocl ibenter fatetur fe confentire D . 
Hieronymus* His accedi.t glolfafuper illud ad 
Hcbnio.Hoftiam & oblationem noluifti, quae 
ait,NólüiftijfciÍicetatempore pafsionis: nám 
tune illa difpliccre coepcrunt,quando eft copié 
ta veritasjcuius erant figur®,vt feribit Augufti 
nuSiPr3eterea,Chriftus nemini dixit fe abroga-
re, Scre.uoeare veterem legém vfque ad pafsio-
nis tempusiimo dixit,fe non venifTe ad folucn-
dam legem,fed ad implendam:quód fi vinculú 
circuncifionis abftuliífét ^ & eius necefsitatem 
reuocaífet, qUomodo quadrabat quód legem 
veré & diligenter obferuabátUmó ApoftoliDo 
mini etiam poft Pentecoften dubitabant, vtrü 
legalia eífent oblemandaj nec ne: vnde Diuus 
Petrus,Abfitjinquit,Domine,quia nunquá má 
dueaui omne cpmmuoe 3í imimuindum: & de 
circuncifione,ytrum feruanda eíTetjmagna fuit 
difeeptatio inter difcipulos Domini .Item Dan, 
^.dicituriquód vfque ad dimidium hehdoma-^ 
das ftabit padunv.quam fententiam elucidantes 
fan^li Eatres dieunt, perillud tempus fignificás 
Ex^oG in Prim.Secun, 
ri Chrifti Domin i páísionem,& mortem. 
^[Hocita^üefic probato,¿5¿ conftituto, ádpri- Solut. ar? 
mum argumehtum Scoti dicendum eft, confe- 4°* Scotm* 
quentiam argumenti eífeinualidammampater Pr°P0Íuic. 
co in cafu peccaret^non quidem propter necef- Prilll«m 
fitatem gratis filio coñferendae/ed propter nc 
cefsitátem legis ádifflplends.Circuncifio enim 
ñon fóiüm data eft iñ remedium peccati origi-
nalis,fed in íigñum quo populus ille ab alijs d i -
ftingüeretur;& ideo erat praíceptum de circun-
ciíione: tametfi paruulo fufficienter erat proui 
füm de falutisremedjo:quéadmodum de Cor-
ñelio Centurione fcribítur,qui fandificatusper 
Spiritum fandum poftea baptizatus eft:&: Za-
cnarias tcnebatur circuncidere loannem Bapti-
ftam^uamuis certó cognofcebat loannem fuif 
fein vtero fandificatum.Certé prseceptum cir 
cuncifionis datum eft a Deo ipn Abrahac iam 
iuftificatOjVtpalamteftatur Paulus: nihilomi- Rom.3.^^ 
ñus tenebatur fe,& alios circuncidere. Ex hac 
dodrina confutatur fecundum argumentum. 
<ff Adtertiumdico,confequentiamnullam ef- Adfecunáfi 
fe,folúmqueconcludere,vbires illg fecum pu-? Scteiíiunu 
gñant,& fimul fieri nonpoífuntjVt in virginita 
te patet,& matrimonio;cui enim prsecipitur vir 
ginitas,omnino matrimonium interdicitur, $c 
ideo confilium virginitatis tollit matrimonij ne 
cefsitatem,8¿; prseceptum : verum quando res 
vna alteram fecú patitur,argumenti confequen 
tia bona effe nequitmee enim orationum con-
filium in quadragefima tollit ieiunij praeceptú. 
Gum ergo lex,vfque ad veritatem redemptio-
nis eflet poííta,non eft cur peculiar^ ter circunci 
fio dicaturper baptifmi confilium amifiíTe vim 
obligandi. Haec dida fint in defeníionem pri-
mi documcnti Diu i Thom£B,quod vt verum 8c 
certum ampleduntur vniuerfi feré Theologi. 
Durandus in4.d.i.q.p.Paludanusq.vItima. R.i Durand* 
chardusd.3.art.5.q.3.Maiord.3iq.i. Adrianus Paluá. 
q j .^ íSediamdeueniamusad argumenta fada R^ k" 
contra fecundum documentum. Nam quáuis ¡ y ^ ' 
Diuus Thomasin hoc articulo,folutionead fe- A¿ argufá. 
cundum,non apertc doceat quód baptifmus v f contraícefi 
que ad pafsionem Chrifti dumtaxat eífetin có, daaífertio-
filio, quin potiüs dicit , quód lex & Euangeliú ncm* 
currebantíimul:nihilominustamen3. p.q. 66, 
art. 2. expreíle id docet. Propter quod adprir 
mum argumentum in contrarium dicendú eftj 
quód ludaeus quidem ad prsdicationem Chr i -
fti tenebatur legem Euangelicam fufeipere, & 
Ghriftianus fieri j at eo temporis ínterftitio ad 
fufeipiendam Euangelij legem, & Chriftianif-
mum,non erat neceíTarium baptifmumfufcipc 
rejquanddquidem non erat praeceptum de ba-
ptifmate, nifi pro tempore fuccedéte pafsioni» 
A d confirmationem dicat Theologus,non elle AioaaS** 
«atiáemratLonem de ludseoj&gentili: nam cú 
gentilis 
Quseftíon» G I I L 
gentilis circuncidi non poíTetjilíieo baptizari te 
nebatur: quamuis mdubié cf edendum eft ^ l u -
d2Eos,ante pafsionem Chriftijiníide ChriíH ini 
ftruélosjftatim eífe baptiZatós: idque aperté c.6: 
4« ftat loannts.g. & 4.vbi habeturjApoftolos ante 
morte Chrifti baptizafle.Atq; haétenus de fe-
cundo documento.Deinceps tertium documé 
tum DiuiThomíE aíTerendum eft,^: defender! 
dum.Et profedó documentum Scoti, fcilicety 
q u ó d lex & circuncido non fuerit extinda, & 
mortua in pafsione Chrifti, fed vfque ad fufíí-
cientemEuangelij promulgationem viuampef 
manere,vt mini videtur, non folum pugnat cu 
Aueuft* fandis Patribus, Auguftino & Híe ronymo , & 
Hieren Dodoribus fcholáfticis,quos fuprá commemo 
rauimus, :verümetiam cum diuinís feripturis^ 
quarum^teftimonia i n fuperioribus diligente!-
/ i argum. commonftratafunt.Vnde ad prímum argumé 
contra cer- tum Scoti refpondetur,quód ilio tempore me-
úim aífer- ¿[0 ^  qU0 nondum erat ludíeís reuocatio legis 
tionem. pr£EciiCata,non obligabantur ad circuneilionéj 
Adpnmum ex a[iqUa vÍQrcanciííoniS3ncc ex diuinopracce 
pto,quod erat reuocatum in Chrifti pafsione,-
fed obligabantur ex quadam errónea confeien 
tía,qua exiftimabant circuneifionem adhucef-
fe neceíTariam. Nam vt optimé docet Diuus-, 
Thomas 1.2^ .19. confeientia errónea oblígate 
Q u ó d íi quifpiam contra hanc dodrinam argu 
mentetur in hunc modum.Pr^ceptum debap-
tifmo nonhabuitvimobjigandi ante promul* 
gationem Éuangelij:ergo prasceptura de circú 
cifionis obligatione non perdidit vim fuam an 
te reuocationis fufficientem promulgationemy 
& ita non ftatim poft mortem Chrifti; Refpon 
deat Thcologus^onfequentiameífe nullam,& 
fimilitudinem non coníiftere;plura enim requt 
runtur ad conftruendum, quam ad deftruen*r 
dum:& ad hoc quód lex fuperioris obIiget,pjuT 
ra requiruntur quam ad hoc quód non obligetí 
"quia ad fecundum füfficit fola fuperioris reuo-
catio;ad priraum autem nonfufficit fola inñi^ 
tui io/edreqüir i tur promulgatio. Verüm licct 
fola reuocatio pr$cepti tollat eius vim obligan 
di,nihilominus tameníübdituSjCui dátum eft-il 
lüd prascepíum,obligatur ad illud obferuandü, 
doñee fibi innotefcat reuocatio; non quidé vir 
tutepraecepti fed; ipropter didamerí confeien-r 
t is ,vt fupr^ diótum eft.Hss-'C folutio fatisconfu 
5,E»t Scot. tat argumentum primum. Sed aduertat Theo-
IpguSjScptum grauiter errare in eo quód exifti 
mat,tunc legis obligationem incipere, quando 
in notitiam venit fubditorum ¿ quod profectó 
falfum ¿ d e d t u n c incipit pbHgare^um pdmii 
püblico edido a Principe ponitur. Ná pridica 
tio Apoftolorum non fuit pofítio lcds;-quia ip 
fi non erant legiflatores Euangejij ^íed Chrifti 
p r o m u l g a t b ^ H c ^ p á r t i c u l á í ^ p b í t t 1¿ 
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ges poneré.Vnde in fefto Pentecóftes non fuic 
data lex orbi , fed virtus facültáfqüe Apoftolis 
ad illam promulgandam. Nam antea dixerat 
Chriftus;Ite,& promúlgate Eüangeliüm,dod3 
te omnes gentes,baptÍ2anteseos dea quod íi~ 
gnum eft,iam tufle obligaíTeEuangelíiimjácba 
ptifmum.ítem ad ídem arguítur: fi lex neminé 
obligaret q^ioadufq- legem audiret j improprié 
ignorantia ^cereíur excüfare:.nam. excufatio 
non eft niíi ab eo ad quod homo tenetur.; fi ef 
go ignorantia exeiifat,fignum eftsvmculu legis 
de fe ad omnes extendi:fed ignorantia protegic 
ignorantem & culpa. Ter t ió adidem af güiíien^. 
tor, fequereturjíi qui nondum átídkiit5n6vQb* 
ligatur,quód ñeque dum ignorantia fiefet vin#; 
eibilisjita vt fuá culpa non audire^ oblígaretür¿ 
Nam qu3Ero,quando coepít obligari I ad quod 
certé refponderí non poteft, niü quando" .data 
eft lex.Et quartó ex eodem modo opinandí íe 
queretur,quód poftquá quis liberatus eífet a le 
^e veteri,& obligatus noucejContíngere poíTet 
fine noua mutanorse legis,vt ruffus abípluere^ 
tur a noua,& teneretur veterí : qiíotííara ÍI lié? 
daeus a Hierofolymis díftans^poft Pentecoften 
audiíTet legem Chrift i obligare, quí ánteqiiani 
figna fufficientia videret,fídem daretndn 
men leulte^quod-fiéripoterat, iimturicnóoh 
ligaretur ad antiquam,& teneretur nousetíí ve-» 
rópoftea pfeudopropheta? contrarium ei dice-í 
rentadhibendo íigna Síreftimonia faifa, í t av t 
citra culpam rediret ad priorem fidem ^ rurfus 
eximeretur á nouse legis obligatione, & fuhdii 
tus ficret veteri.Et per hoc diíroluitur etiam feS-
cunda folutione hoc argiimentum,qüo. áit,ñül 
lus aliter fe habetad aliquam legemíquam priuí 
nifi quia eft fíbi aliterpromulgataifed ante paf? 
fionem non tenebantur homines-ád baptifmúí, 
"ergo nec tenebantpr* quaufque eis fuerit: pro-T 
mulgatus^uod.v'fu non venit-ftátim á psfsio^ 
ne.Diftinguitur naque prior pramiflaiir. EO<im 
intelligat nullum ante promulgatioínem aliter 
fe habere adlegem,quantum adviúculumobl i 
gand í , id abnuendum eft ; imó ftatim q u ó d á 
Principe lex folenniter ediciturjobligat* . Si áu^ 
tem intelligat,quód nemp conftituituf incul -
pa antequam legem feiat, libentenfatemur; eú 
temperamento tamen, niíi per fe ftetcrit quo 
mimis illam audierit.^[A d fecundum argumen Ad fecunda 
tum dicendümeftíquódlud^ustenebacui ' . tár ¿l tóM 
cúncidere paruulum,non quídem ex vi pra^ce-
pgjfed propter ignorantiam, & cónfcíéntrá er- < : t<J O 
roneamy.ficutfuprá'expdíitumeft* P ro fedó fi ^ - ^ ^ 
l e x ¡ p r « d p i e n s d i x ^ i ^ £ i t e m ? í i ( : l » b e r e ^ ' i ^ 
nes, pof ter i^mh^cÍTcuncidantur vfqimTadpu 
dumtempíMsrq i i aMsfs iaspa í rüs foe r^ 
affeuerafe polfetypoíBiikd tempus legemoBK 
gareihíhübminüs umen q u i t e m p ü s i g r i ó r á ^ 
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teneretur póftea circuncidi propter ignpráritiáí 
Cercum autem eft,legem veterera nonfuiíFc in 
ftitutam nifi vfque ad illud tempus quo Chr i -
ftus dÍxit: Confummatiim eft.Ad id vero quod 
póni tur in argumento,quód Deus nullum deei 
pit,necobligatvtdecipiacur,didtAdrianus qu f 
ll ione citatajquód nullus obligatur de per fe,Se 
ex folo Dei prascepto credere aliquid falfumy 
feddcperaccidensj& exaliquoadiunóto bene 
tenetur.v.g.nullus tenetur credere de hoftia n ó 
cófecrata,q¡> fit cófecratajtamé íi credat íacerdo í 
tem cum intencione coníccrandijformam pro- -J 
tuliírefupradebitammateriam,renetur credere 
eam éíTe confecratam.Vnde fimili argumento 
probareturyquódChriftus poftpartum Mariae 
non erat incarnatus, vel genitus, &. hoc íicj l u -
d«usante;promuIgationem, íibi faítam q u ó d 
Chriltus venit in carnem, tenebatur credere 
Ghriftum non incamatú eíre,ex quo nócófta t 
<ie illiusimpletÍQne;8c Deus non obligat ad ali 
quem errprcmeergo pofl: partum Marise Chr i -
ftus nondum erat natus; fed íicut hic per acci-
dens tenebatur ad hoc propter ignorantiam i m 
pietionisjita fimiliter in propofito ad hoc obi i-
gatur propter ignorantiam reüocationis. Sed 
hsecifoiutio explicata eft fupr^ cum de confeié-
A4temum tia errónea a¿tumeft.^l"Adtertiura dicendum, 
quód licét genus humanum nunquam fuerit re 
Üétumlme certo remedio íalutis, de quo fatis 
conftarétínter hominesinon tamen oportet c[> 
o m n i h o n ü ñ i i n particular! fit femper paratam 
taleremedium,vt patet in paruuiis infideliumj 
&íin paruuiis quimoriunturin vtero-matrum; 
de fatuis,& amentibus idem iudicium eft: non 
ergo ineommodum eft de quibufdamludseo-
rum,quibus.nondumEuangelium fatis promul 
gatum eracSed & illud addurit Xheologi meó. 
tucatione huiusargument^quód poft pafsioné 
GhriftianteEuangelij completam promulga-
lionemjnón erant hominesíine cerco remedioé 
Nam quirnotitiam legis habebant Euangelicse, 
poterant vt i baptifmo in remedium peccati; qui 
vero ignorabantjpoterant vti;CÍrcunciíione,n6 
tanquam facramento veteris legis,fed quafi re-
líiedio legis natur2B,quod non ceífauitvfque ad 
íuíEcientem Euangeltj promulgacionena, vt in 
fí^ dicetur.Prarceptüm enimilíudyln viam gen 
tiumnonabíeritismoneftreuQcatumjvfquead 
afeeniionemíMatthaei v l t imo; Docete omnes 
D.Thom» gentes,de qííó videndus eft Diuus Thomas in 
Obiectio 4.d.3.art.5.^ [Gontra hoc eft difficillimum argu 
¿ifficills. mentum^acramenta legis. naturas abolita. funt 
per mortem Ghrifti,alias nunectiam mañeree: 
érgo ñeque per modú legis naturíé poterat pro 
deffecjrcundfid.Gonfirmáturrnám^^f^ 
ta legisjnatúraeetiam praefigur.abánt Ghriftum: 
^ Q ^ l f | é m t l T g n i & c a n ^ 
Mat.vk< 
ExpoCin Prim.SeeufL 
ne fúpponaturcum dodoribusin 4^ .3. eo té^ 
pore remanfiífe remedia legis naturas. Ita Ca- Capr. 
preolusq^.artic^.Sotoi.deiuftitiaq.5.arti. 4.'Soto. 
Refpondetur modo primó,quód remedium le SoiuÉi9t 
gisnaturae tune exhibitum,prout erat legq na^ -
tuf g,abftrahebat a Ghrifto aut venturo ^jwrvi 
nato,ficut dicit Diuus Thomas 2.2.q.i.artic. 3. D.TKon^ 
"HeBde ludsei Ghrifto iam nato^Sccundó refpó 
detur,quód poftquam Ghrifti Euangelium fu£ 
fietcnter eft promulgatum, nüllura fuperftitít 
remedium pr^ter Euangelica facramenta: an-
te vero Meó erant remedia,quia íacramenta illa 
duocontinebant,nempe proteftationem Ghri 
fti venturi; altcrum vero erat proteftatio í i -
dei diuinaE:& pro hac fecunda partejiieita reme 
dia erant ante claram Euangelij lucem. Ex hac 
doiftrina euidenter confutatu^eonfirmatio hu-
ius argumenti,atquc etiam quartum argumen-
tum propofitum. % A d vltimum areumentum Ad quartíi 
Dodores Theologi,inter quos eft doóiíifsimus & vltimij." 
Soto,loco citato negat confequentiá argumen soto., 
tú&ratíó eftjnamcircuncifiodefe nihiliá túc 
próderat,niíi perfidem applicantis. Quiautem 
credebat Euangelio^el tenebatur credere, inií-
qué,& peruerfé applicabat fidem adhibita cir-
cunciíione,quam feiebat iam efle extihélá, alio 
quin concedendum eí lk ,quód etiam in hac 
te ludad cireuncidentes iiberos fuos illis ad falu 
tem profunt;quod aí1erere,ha:reíis eft execran 
datqui autem inuincibiliter illo facramento vte^ 
b ^ t ü n g ñ o m ñ i j r c d e f o á m ^ 
H^ceitíblutio doólifsimorumThominum. ' S i 
qüis vero dicat,quód eo tempore interim dum 
promulgabaturlex Euangelij fufficienter,quá-
diu durabat circuncifio vt remedium natur^va 
lebat ad remittendum peccatum originale in 
paruulis,a quocunqueapplicaretur,etiara hfre 
t i co : dum vero haberetanimum faciédi quod 
facerent veri fideles,nort diceretCvt ego indico) 
aliquid improbabile.Nam illud remedium adhi 
bitum paruuiis erat veluti facramentumjquo a<í 
hibitOi ex opere operato remittebatur peccatu 
originale,& ideo valcbat in reinedium,etiam íi 
'^THRdeli applicaretur. Nec eft idem iudicium 
de ludfis,qui nunc temporisliberosfuos circü 
ciduntrnam in hoc tempore non permanét na* 
t u r f remediajfiquidem Euangelium iam fufE^ 
cienter diuulgatuni eft. 
A R T I C QJ/A RT VS. 
f Vtrúmpoñ papionem Chriñi legalk 
pojlmt feruarifine peccato morta-
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ÍEc concluíío in primis probatur ex 
iiib; Si cifcúcidimini^ Ghriftus nihil 
vobis prodcíl.^ed nihil excludit fru 
ctum Gnrifti nifi peccatum morra-
le:efgoéír;curicidii& alias ceremonias legis ob-
ferüarepoftpafsionemChrifti,eft peccatú mor 
tale.Huius rei altera demonftratio eft: nam ce-
remoñisE veceris legis, vtfubra di í lum eft, pro-
teftationes quaedam eránt Mefsia: venturi: con 
fefsio enirri fidei non modo Verbis/ed etiam fá 
¿lis fit'fides autem ¿juám nóS de Chrifto confi 
terriur,eadem eft cjuám profiiebaritur antiquij 
non foium qüiá de eodem eft Ghfifto, veriim 
quia eafdem veritateS ambo popuíi cófitemur/ 
fcilicet eius nátiuifatemijpafsiohem^ & refurre-
cbionem:tamen per emíriciationes diuerfi tem-
poris fatebantur illi vericatem illám Efaiae; Ec-
ce virgo concipiet,8<:pafiet filiiim ; nos áütemí 
quód concepit,& peperit. Sicutigiturquimo-
¿6 aflereretChriftum narcitururii^aííurum,& 
refurredurum, impius eflet, qüdniam faifum, 
& execrabile dogma aftrueret; lie & iile qui ce-' 
remonijs ántiquse legis idera proteftarétiir. V i i 
de contra Fauftum feribit Diuus Auguftirius. 
lam non promittitur narciturus,paírurus,reriir-
redurus, qüod illa facramenta qüodammodo 
perfonabant j fedannunciaturquódnatusí i r , 
paíTus fit, & feíurrdxit, quod haec facramenta^ 
qua? a Cllriftianis aguntur3iam perfonant. 
Prohüius reí expoíitione not-3ndum,quód 
poftqu^m iam probatum eft & demonftratura 
infuperioriarticulo, legalia vniuerfa inmortc 
Chrifti antiquata eíre,& abrogata- tüm quantú 
ad vim obligandhtum etiam quantum ad virtu. 
tem iuftiíicandi; reftat examinandüm in prae-
fentia, num aliquarationeliceat eá obíeruare' 
poft pafsionem Chrifti. %Et a parte affirmati^ 
ma fie arguitur. Apoftoli, quds poíí; confirma-
tionem Spirims fanóti non eft credéndum pee* 
caíTe mortalite^poft mortem Chrifti óbferua-' 
uerunt legalia. D.enim Paulus circüncidit T i -
motheum,& feipíum purificauit vt irígredere-
tur in templum íecundum ritum Mdfaieum: 8c 
DiuusPetrusobferuauit legalia, & concilium 
Apoftolorum praecepit gentibus ád fidem con-
ueríis vt abftinerét á fanguine fuííbcató ,• quod 
erat obferuatio legis Molaicas: ergo obferuare 
legaliá poft mortem Chrifti non fuit peccatum 
moríale. fDeindc arguitur ex autorifátéDiui 
Auguftini qui ait;Fateor íané quód in eo' cfuod 
epiftola mea continet,quód ideo facramentalü 
dsorumPauluscelebranda íuíceperit, cumia 
Chrifti eífet Apoftolus,vt doceretjnon omnia 
eíTe perniciora his qui ea vellent,ficut a parentn 
bus acceperunt,per legem cuftodire;minus me 
pofuiíre,fed addere debuiíTcmjillo dumtaxac té 
ArticuLIlIÍ. 
I fertl unió 
1(000,14» 
Í>ore,quo primüm fidei gratia reuclata eft: tund 
enim non erathdCperrtÍGÍdfüm,progreffu veró 
temporis i l l ^ obfefuatiodes ab ómnibus Ghri-
ftianis erant déferéhdaer&pauló póft fie feribit; 
ÍNonimpudenterflagito, vtnós intelligcre fi-
iaís Pauli diClurn;Si cirCuneidimini,Ghriftus ni 
hil vobis prodeiitjdiótum eífe contra eos qui 
propterea volébánt cifcuncidi,quóda]iter puta 
bant in Ghriíld fáíiids eífé non poffcitíoc ergd 
animO,hác volúntate, hac intéhtidne quifque 
tune circuhcidebatur,GhriüüS ei omriiho nihil 
proderatjíicut alibi áperté dicitjNam fí per íegé 
feft iuftitia,Chriftus gratis mortuuseftjhdc de-
clarar & quod ipfd conimetóqraftii' : Eüácuati 
eftis a Chriftd qiíi ih iegé iiiftifícamini, & gratid 
excidiftis.Itáque illos arguif,qui fe iuftificari iií 
íege credebant;non qui legitima illa in eius ho~ 
horem,a quomandata funt,obferuabahtí ergd 
oft pafsionem Chrifti potefáiít dbfer.uarilegá 
ia íinepeccato mortali. 4PraítGrea,íkiturri eft 
diieernere cibos iudicandd alioSniuridos, alios 
immuñdos , & a d manducaridum prdhibitosí 
t rgoüce t poft^áfsidném Chrifti legis ceremd 
nias obfef úareíAntecédens autoritate Diui Paü 
li a d R o m á ^ ' F o h á t u f j v b i videtur fignifica-
Te,quód qüí difeérnit cibdSjrelinqüédus eft fu^ 
conícientiaé'íic énim ait, Vnufquifqué, in fuo 
•fenfuabundetjideft (interpretante gíoíTa ) in 
fuo confilid dimittatur,ne fcañdalumpauüSi 
á charitate^quáé.eft raater dmhiurii virtutüm,re 
cedanergo haec obferuatio ceremoriíáfuro ftat 
t u m charitaté;imó vt poftea aperté dicit, non 
licet coram talí,dbum, quem iile communemj ' 
& immundum exiftiíÁatjCdmederecum often 
diculo talisfratrisdic enim ait;SÍprdptercibüm 
,frater tuus contriftatur,iarü non fecundüm cha 1 
•ntatem ambulas.Hoc idem confirmáturex Co Bracarenfie 
-cilio Bracar.& habetur 3o.d.C4Ílquis.Si quis car concilium. 
ne manducátem ex fide cú rcíígione prgter fari 
guiné,&idolo immolatam S¿ fuífocatam, credi 
derít condemnandum,tanquam fpem non ha-
bentém quieammanducat ,anathcmaí i t . Ex 
quo videtur,illa nó folum licere,fed cadere fub 
tobligatione* f AdhsEc,licetíimulare cultiinl Quirtwioí 
-idúlolatriserlicebit ergo poft pafsionem Chrifti . 
íimulaté & fióte feruare legis cer'emonias,& cir 
ciinciíionemóAntecedenspatetin primis áutd, 
rirateDiuiHieronymi.eommendantisíehu de Hieroa^  
vtili fimulátioe idoIoIatrie,quá fe fímulauitvelr 
le colere Baal,vt habetur 4 . I l egJó .quo in ldcd 4 Reg-1®» 
fcribit.Hierdnymus; Vtilem fifnu]ationém,&in 
tempore aíTLimendam lehuRégís Ilráélnos do 
cet exemplümjqui cum non potuiííet interfice 
re facerdotes BaaI,ni,íi finxiííet fe idolum ,vell« 
adorare, id fimulatefecit;, de quo vidétur.pcr 
Dominum commendari: fequifur enim paucis 
interpoíiiÍ5.Qu!a ftudioie fecifti & cjuodre&ú 
erat. 
Caiet. Sextum. 
932 F. B.Medinse 
erat^  quod placebat in ocitlis meis Scc* Idem 
4.Reg.5. comprobatur ex eo cjuod habetur 4,Reg.5íVbi 
Naaman Syro rogante EliíeufnjHoc folüm cft 
de quo depreceris Dominum pro íeruo tuo. 
Orando ingredietur dominus meus tempHim 
R.émon^ t adorct;& illo inniíente íuper maná 
meam,fi adorauero in templo Kémon, adoran 
te eo in eodcm locojVt ignofcat mibiDominus 
feruotuopro hacre &c. R,erpondit Elifeusei; 
Vade in pace. Per quod videtur Eiifeus ei inti-
mafle^ uod hoc modo fimulare adorationem 
v idoli,licuit ipíí.Et quód hoc fimulare intedebat 
Naaman,patet: quia(vt dicit gloíla) voluit; ibi 
cum domino adorare, ne offenderet Dominn. 
íi pariter non adoraret:magis autem difplicuií^  
fer domino idololatrse alium Deuna adorare, 
Quintum. quam íimpliciter non adorare.^ Item, quidam 
Chriftiani in his qui appellantur Presbyteri loa 
nis,modó circuncidútur,ut conformenturChri 
fto infua eircuncifione; quorum hominum ri-
tus non reprobáturáTheoIogisjquin potius ap 
probantura CaÍ€tano3.p.q.37.art.i. ergonunc 
licitum eii femare legalia.^ [VÍtimó, fi non lice* 
ret,maximé quia continent ílgnificationé Chri 
fti venturhfed Hoc non obftat:na[m in propher» 
tijs continetureadem fignificatio, quibus nunC 
vtitur Ecclefia/untque multa in víu Eccleíise, 
quse ex veteri lege funt defumpta; vt vfus lu-
cernarum, & thuris, & vfus veftium facrarura, 
primitia;,decim3?,& castera idgenus. ín contra 
Gú,f, rium eít ilI.ud;Si circuncidimini,Chrifl:us vobis 
nihil proderit.De hac re fuit difceptatio magna 
inter Diuum Auguílinum Se Hieronymum,vt 
ce^atiSc teftantur eP^ 0^ a^ clU3EV^roc^ trocltie mi%» 
lecraliu ma Continebat enim ea concertado duplicé quae-
gna concer ftionem:alteramdeceírationelcgalium,fcilicer, 
a^tio. vtrum poft mortem Chriíli licitum fuerit ali-
quando feruare legaliatalteram vero de intelle-
Gal.z. áu illius quod dicit PauluSjfe in faciem reftitif-
fePetro,quia obferuabat legalia;vtrLim veré, & 
ex animo fuerit a Paulo reprehenfus,vel totura 
illudfádumfuerit per quandam compofitioné 
& íimulationem. Iftam concertationem verbo 
íifsimam inter Auguftinum & Hieronymum 
D.Thom, habitarajredegit in compendium Diuus Tho-
mas fumma diligentia,dicitque,fiimmam con-
„ trouerfi^ in quatuor confiftere:Primum,Diuus 
Aug.Centc- U^gUftinus diftinguit tripHccmtemporisdiífe 
rentiam , vtlegaliaante mortem Chrifti fue-
rintviua, ftatimpoft mortemChrifti fuerint 
jnortua,fed non mortifera.Mortua quidé,quia 
nullam habebant vim,nec etficaciam,neque ali 
quis tenebatur illa obferuare.Scd non mortife-
ra,quia poterantobferuari vt fynagoga cum ho 
nore fepeliretur.Dcmum poft mortem Ghrifti, 
& promulgationem Euangelij fufficienté mor 
tua erant & mortífera.Confirmar hanc fenten-
Auguftini Se Hieron 
Expof.in Prim.Secun. 
tiam Diuus Auguftinuspartim ex eo quód fan 
&Í£ feripturat; pafsim teftantur, Diuum Petrum 
& Paulum poft mortem Chrifti obferuare lega 
jiajpartim veló ex eo,vt Tynagoga cum hono-
re íepeliretur;hoc cft,vt conffileretur dignitati 
& honori veteris legis.Si enim vfus ceremonia 
rum antiquae legis ftatim interdiétüs fuiflet; fi-
cut vfus rituum gentiliumjgentilesad fidem có 
uerfii exiftimarentlegem antiquam fuiífe mala, 
& omnino deteftandam. Certé concefsit hoc 
Deus optimus zelo & affedioni qua afficieban 
tur ad legem Mofaicam ludaei ad fidem conuer 
íi:illa namque natio erat tenacifsima fus relU 
gionis.Diuus Hicronymus duplicem conftituit Hieron.» 
temporis diífereniiam;alteram ante mortéChri crctum, 
íli;alteram vero poft moríem;coníenditq;, ce-
remonias veteris legis ftatimpoft mortemChri 
fti non folíim fuiífe morcuas,fed etiam mortife 
ras. Secundó ditferunt Diuus Hieronymus & 
AuguftinustHieronymusenim exiftimat Apo 
ftolos veré & ex animo nunquam feruaíTc lega 
iia/eddifsimulaíTeprotcmpore, & occultaífe 
fuam fententiara,adimbecillitatem ludjorum 
íc accommodanteSé Itaque abrtinebant ab im-
mundis,fcd non propter legem feruandam, fed 
propter aliascaufas;nempé propter abominado 
nem,vel aliquid huiufmodi:veluti íi quis mod6 
quiefeeret in Sabbatho,non propter legis obfer 
uationem, fed propter animi quietem. Diuus 
Auguftinus exiftimat Apoftolos veré & ex aní 
mo feruaíTe legaIia,non tamen ponentes fpem 
falutis in illis,quaíi ad falutem eíTent neceífaria. 
Tertió difcrepant,quód Hieronymus liberat & 
Petrum,& Paulum a peccatojquamuis Petrus á 
Paulo fuerit reprehenfus. Exiftimíit enim Di-
uus Hieronymus, quód illa Pauli reprehenfio 
fuit fada ex conuentione,& padione inter Pe^  
trum & Paulum,vttandem legalia fepelirentur. 
Itaque neuter eft onerandus peccato; vterque 
namque egit diligentifsimé negodum Euange 
lij.Diuus Auguftinus exiftimat Diuum Petm 
peccaífe venialiier;non quia obferuabat ludgo 
rumeonfuetudinem, fed quia indifereté plus 
nimis adhaErebatpartiIudíEorum,ex quo fcan-
dalum gentibusfubfequebatur. Diuus Auguñi 
nusmanifefto argumento conuincit Diuum 
Petrum peccaflemam Diuus Paulus dicit,Pe-G^ ,i* 
trum fuiífe repreheníibilera,& non rede ambu 
lare ad veriratem Euangelij;&cogere gentes lu 
daizare.Vel ergo id veré dixit Paulus; vel falfó. 
Si veréiergo pcccauitPetrusrfí falfó;ergo mentí 
tus eft Paulus,&fuum aífertumconfirmauit iu 
ramento dicens, Ecce coraro Deo quód non 
mentior.Quartó diferepant. Ñam Diuus Hie-
ronymus exiftimat, quód Paulus non veré 8c 
ex animo reprehenderit Petrum,fed per quan-
dam difsimulationem,S: compofitioné. Diuus 
verd 
QuseíHon.eiII. ArtÍGulJIir. 
veróAuguftinusexiftimatjPaulum veré & e¿ 
animo reprehendiífe Petrurnjqüiaveré reptehé 
íibiiis erat. Ccrté quseftió eft difficillima j qug 
Dodiores Eccíefiae maxínGíé.toffití^[Prófenteií 
tia Diui Hieronyrai,quód verá íitjíurit opt iml 
argumentaJn primis,xhanc íententiam amjDle-
duntur muid DcótoresEccIeíiSiOrigeneSjEil 
priffl.argi» febmSjDidimuS;, Apiolliiiarís, ChryfdftomuSj 
Oríg. - TheophiladuSjEuGumeniüs fuper epiftolaad 
Eufeb. Galatasí.Carsianus libro Golatay^  Deindej 
pidímas. Apbftoli poli: mortem Ghrifti credebant le-
ChV'1» r' §em ve^abere vim aliquamjvei efle pcnitüscx 
¿ikccrdo* tinftam. Siprimum,decipiebantur;qiiodnon 






Theophila. omnera veritatemíSi vero fecu!idum;ergo non 
Eucumenii vej,^ animo obíeruabantmuilus enim veré 
Secundil!' obferuat rem prorfus iiiutiíemí ^[Tertiójinter' 
Terrium. dograatajqusE proponebanturfidelibus, creden 
da 111 initio nafcentís Eccleíiaí,vnum erat, legé 
Gal.3.& y. veteremceíraíreiam,vtpatetadGalat.3.c.Gbrí 
ílas nos redemit de makdicto légis, fadus pro 
nobis maledidíi*&.c.5.Si circuncidímíni: Chri 
ftus vobis nihil proderit:& iterum, Qui inlege 
iuftiíícaminíja gratia excidíftis; ereo obfemare 
ceremonias legiSjerat eontrarium nuic dogma 
Quartaau timimquámergolicitumfuit . Quartó,vera 
eft & catholica íententia , quód femare legalia 
poíliujfHcientem Euangelij promulgatiónemjí 
mortiferum erat:fed Pauius puriíicauitfeipñ.im 
fecundum rimm legis Mofaicse poíl: fuffícieu-
tem Euangelij proraulgationem* Nam íi rede 
tepora fupputemus, hoefadum eft poíl vigin 
ti annos a pafsione Ghrif t i : ergo Diuus Pauius 
non veré & ex animo feruauit íegalia , alioqui 
peccaret mmtaíiter. % Quin tó arguit Erafmus* 
innota.epi. Nam totum illud quod adducit Auguftinus de 
^ Gala, mortuísj& moríiferis legalibusjde fynagoga cu 
honor.e repelienda,potiüs rarione humana,quá 
diuinis fcripturisíubnixum eft: ergo reproban-
dú. ^[Item arguit.Narn rifententia Diui Augu-
ftini ampletienda eft deilio medio terapore ia 
quolegalia erantmorcua , fed non mortífera, 
quia nondum Euangeliumiarís euulgatumjfe-
quitur quód nunc tempoás;muit2£ nationes,ad 
quas non accersitrumor Euangelij jpoíTentfer: 
uare legalia^ íliosparuüloscirciunciderejfíqui 
dem illis'nón eft fufftcientErpromulgatumEuá 
gelium. a|[¥ltimó,idé eft proteftan fídé verbis, 
&fa¿tis;red riquis verbo: aífirmaret Chriftum 
nafcitürum,aut paíTarum poft eius mortem,fal 
fa ei1et,S(: pernicioía íideiproteftatio: ergo quí 
poft mortém Ghrifti obféruaret legalia, falíó, 
& pernitioféproreftareturfidemjliquidein fiil-i 
ío proteftaturfidem Ghrifti vcnturii& paííuri,, 
Et confirraarur. Namhoc argumento probat 
DiuusThomas artic.4.huius quaeftionisjquód 
legalia poft. Euangelij promulgationem funt 
Sextu, 
:im. 
íHortifera i Secundó con&matur: Nam íegaíiá 
poft mortem Ghrifti^vei aniiíeruntofíiciumuíí 
gnificandijVél nonifi fecundum^ ergo co'ntinét 
falfam fi^riificationem:íí vero amiíerunt, fcqüí 
tur quód Apoftoli nunquam ferüarent legalia^ 
ilam TerUare íegalia amifto offiGio" íignificandij 
non éftferuare legalia* 
f Sententia DiuiAügüíiini habet paucíorá/ed Atíg.fcntl-
maiora argumenra.ín prirnis eius íententia ap - ^ 0 P r o b l 
f)robata eit in ConcilioFlofléntínójvbí poftq.ua: C5ci. Flor; 
Goncilium definiuit/iegalia ceíraíreín aduenm 
Chriftijfubditur, No támeii negat fanda S^río 
dus a Ghrifti pafsione jvfq; ad prómulgatú Euá 
gelium^illa potuiíreferüarijdümtamen minimé 
ad falutem tieccíTaría credereñtur. Huius deíini 
tionis memirtitCaieíanüsirihacquaeftione;ar* 
4.& Soto lib.t.cíe iúftitiá q..5.'art4»Sé<j egáJiac sótbl 
deíinitionem in Goncilio Floreníiño non inüe 
nio.Diuus Auguftínusallegat í) iuum Cypria-' cyprí. 
hum in eius patrocinium,& Diuum Ambroí iá AmbroC 
idem fentienteSiTertió allégat DmumPaulunij Paul* 
qui aperté dicitjquód Petrüs fuit repreheníibii-
lisj& quód riort r e d é ambularct aa verítátem 
Euangelij.Nefas autem eft dicére,quód in fani 
da feriptura eft áliquod mendacium. Q n a r t ó | 
citat feripturas diuinas j q u « pafsim teftantiir, 
Paülum veré circuncidifie Timotheum,&-feip> 
fum püriíicaíre.Gum Diuo Auguftino-féntiúfc 
omnes Dodores fcftoláfticíjexdpio vnú Ádríá 
num,qu]Teriténtiam Diui Hieronymi defebdií 
in 4,q.iéVirinió,íi repr'éhehíio Biüi.Paulí cote* ' 
tr& Perrum de ceflatione legalium fuit fada ü-
d é , & non ex animo , fequitur quód Diuus" 
Pauius facit infirmura argumentum. ad confir-
mandos Calatas invéntate de ceíFatione: lega* 
lium :íiquidem illa repreheníio fíela fuitj& nótí 
vera .^Ád primum argumetum Diui Hieróriy jD*:HÍ9ron; 
ínirefponde£ur}quÓd plcrique Dodores, quos Arg. foluu, 
állegat DiuusHieronymus^fuatfufpedi de hg^ A^ pri-mum 
refi,vt autor eft Diuus T ^ ^ ^ s i t e q i i ó t t ó ^ i ^ ^*1'^ 0111*. 
•rijs epiftolae ad Galat.c.2.^[Ad fecundum argü Ad fecunda 
mentum refpbhdetur , quód Apoftolis íiatira 
poíl mortem Ghrifti)&: aduentura Spiritus fan 
¿li nonefi apercé reuelatum hoc myfteriüm de 
ceíratione legalium, fed poftmodum proceden,, bl l 
te tempore eft illis patefadiim.Et quód ita íir, 
probaturoNaracümpoílmodum fuborta efíet 
controueríia de hac re ínter íi-deles, conüocatú 
eft concilium^e quo habetur Ad0r.i5-.irt quo1 A<a'I5'' 
•íeueláce Spiritu fanólo haíc veritas definirá eft, 
magna inquifitione fada,vtibidcni aíTerltur.Se 
cundó,&meliíiSírerpondetur,:quód Apoltol i 
optirne ínteltigehanc nonefíe feruanxja legalia^ 
tanquamneceflaria ad falutem . :; hoc fignificac 
Diuus PauFuscuminqui t i í^^nlegeiuf t i f icai Gaí.fi 
mini,a gratia excidiftisñd eft,illi quibus perfua* ' 
fum eil,neceírariam effe legenaad falutem, grai 
tiam 
Adcjuartú. Capr. DupléxEuS gelijpro-. amigado s 
F.B.Medin2e 
tiam Chrífiiperdiderunt.R.urfus, intclligebant 
optimé eíTe licitum obfemare legalia ad fepelié-
dum fynagogam cum honGre,dum tamen in il 
lis fpern falutis non ponerenc,vt redé admonec 
Ad tertíum E>iuus Auguftinus epiftola 11.& i8.^ [Ad terciú 
arguraenEum refpondetur,quód íiApoftoli fe 
uafíent legalia, ea cura & folicitudinejquaíief-
fent neceüaria ad falutem,fine dubio praebuif-
fcnt fidelibus oíFendiculum, & illa obferuatio 
fuiíTec dogmaticatholico contraria: fed non ita 
obreruabantrnam aliquando feruabant,aliquan 
do non feruabant: in quo apercé íignificabant, 
obferuationem legalium non efíe neceíTariam, 
fed licitam,propter caufam íuperius commemo 
ratam.fj[Ad quartüm refpondetur cum Capreo 
lo in 4.d.3.q.5.art.3.quód dúplex fuit Euange-
lij promulgatio'.akerajqua praedicatum cft my 
ftcriutn redemptionis noílr^ ,& necefsitas fer-
uandi legem Eüangelicam:a¡tcra,qua propofi-
tum eft vniuerfo órbi,folum Euangelium leruá 
dums& ritus legis Mofaicae abijdendos,Prior fa 
¿ta fuit per Apollólos. Pofterior vero creditur 
fada poíl excidium Hierofolymitanum. De-
ftruólo namque templo difcipuli Domini coe-
perunt praedkare,ritus legis MoíaicsB eífe abij-
ciendos;& poft iftud tempus netnQ íideliü ob-
feruabat legaiia.H2ecCapre0lus.Mihi verofími 
Scoc. ,lÍus videtur quoddicitScotusq.4.quód Apo-
ftoli habuerunt fpecialem reuelationem quan-
do inceperüt hanc doctrinam tradere populo, 
Ai quieta. ^ AdquintumreÍDondetur,quódquamuisren 
tentiaDiuiAuguítinj de permiísione legalium 
non habeat pro fe euidentes rcripturas,habet ta 
nien óptima argumenta^quae fupraallata funt. 
De eo vero quód fuerit Petrus veré repreheníl-
biiisjhabet pro fe euidentes feripturas. 
Adfextum *S fextumrefpondetur,iam fatisefle euulga 
tum Euangeliüm in toto mundo, & ideo om-
nia figna interiora,& exteriora tum legis natu-
rae,tum legis ícriptae,qu^  paruulis proficiebant, 
iam funt prorfus inutilia,& nuilum fupereft illis 
remediumjniíi remedium baptifmi:peraccidés 
enim eft quód aliqui ignorenc legem Euangeli 
:cá:Deus náq; fufficientifsimé prouidit de reme 
Ad vltimu. dio neceíTario. 9$ Ad vltimü refpódetur, cp fer-
uáre legalia animo proteítandi Chriftum ven-
turum,& paírurum,poft mortem Chriíli fem-
per fuit mortiferurmfed femare legalia vt fyna-
goga fepeliretur cum honore, aliquando licitú 
Ciiec fuit.VeldicendumeftcumCaietanoarti.4.fu-
pr^ ,quód femare legalia vt viua poft mortem 
Chrifti perniciofum erit mendacium,& haereti 
cum:obferuare vero illa vt mortuá,ad fepelien-
dura illa cum honore, aliquo tempere licitum 
*'i D íuit.Pro cuius declaratione feiendum eft,diífe-
. rentiam eífe ínter verba,& fada , licét vtraque 
íint j[igijiiíicatiua:quód verba tamum funt figni 
Expof. in Prim. Secun. 
ficatiuajfada vero Se funt fignificatiua,& resin 
cultum Dei ordinatse:& ideo omiífo ofeicio fi-
gnificandi poffumus eis aliquando vti. Ex hoc 
fequitur,quód nunc neclicet feruare legalia, vt 
viua,propter perniciofum mendacium; nec li-
cet feruare vt mortuajquoniam cum iam fint íe 
pulta,funt Deoingrata,& inuifa. f Sed iam fu- Soluü. ar? 
pcreft vtargumenta , quaein principio pofita inprinci, 
funt,diíroluamus.Ad primum argumentum iá pío fafo. 
fatis didum eft,quomodo Apoíloii feruabant 
legalia,& quomodofententia Diui Auguftini 
praeferenda íit in hac parte fententise Dlui Hie-
ronymi: patetqueintelledusillius quoddicit 
PauluSjfe in fadem reftitiífe Petro; quanquám 
quidam commentati fuerint,Cepham húc, cui 
in faciem reftitit PauluSjnó fuifle Peírum Apo 
ftolum,íed alium quempiam ex Septuaginta di 
fcipulis,hoc nomine vocatum.Sed na nc opinio 
nem,vt commentitiam,ac friuolam,rei jeit Hie-
ronymus;cüm ipía res doceat, hunc fermonem 
ad Petrum,& adillius collegas pertinere: negat 
autem vllum Cepham notum nobis praíter 
Apoftolum Petrum, qui Syrorum lingua, Ce-
phas dicitur; quód illis Cephas idé fonat quod 
nobis ac Grf cis Petrus.Iliud vero quod ex adij 
Apoftolicis addudtur,non pugnat cum noftra 
fententia.Nam ea quarcommemorantur, non 
funtpfohibitaad obferuandas ceremonias le--
gis,fed ad hoc quód pofset coaleícere vnio gen 
tium,& ludsorum fimulhabitantium. íudaris 
enimpropterantiquam cófuetudinem fanguis 
& íuffocatum erant abominabilia ; comeftio 
autem immolatorum fimulachris poterat in lu-
daeiscirca gentiles aggenerare íuípicionem rc-
ditus ad idololatriá:6¿ ideo ifthaec fuerunt pro-
hibita pro tempore ilIo,in quo de nouo oporte 
bat conuenire in vnum gentiles & ludf osípro-
cedente autem temporejceífante caufa,ceírat ef 
íedusjmanifeftatanimirumEuangelic^  dodri 
na? veritate,in qua Dominus docer, quód nihil 
quod per os intrat,inquinat hominem;& quód 
nihil eft reijciendum,quod cum gratiaru adió- 2t'*' 
ne perdpitur.Fornicatio autem prohibetur fpe I•Tl^ l•^  
cialite^ quia gentiles non reputabant eam eñe 
peccatum.Ambroíius explicans illudi Qui vide £2 2 
bantureíTealiquid; admonet, ab ApOitolis in 
Adis Apoftolorum non fuiífe praeferipta nifi 
triajquartum de fuffocato,aGr3ecis additum;& « 
Irenísus aliquoties referens hunc iocum, non Ir^eBr'us 
addit mentionem fjffocatorum. Sed quam pa- f^ reícs & 
rum huic fentcntiíe fit tribiiendum,vel ex eo li n, 
quer,quód editio vulgata,quam legit vniuería 
Ecclefia,& approbat Concilium Tridentinum 
vt aüthenticara,quatuor commemorat,nempe 
vtabftincrent ab idolorhitis, á fornicatione, a 
fanguine5a fuííocato ; hsec igitur ledió ampie-: 
denda,&: fententia Arabrofii reijeienda eft. 
Quseílion. C I I I . 
jjocef- ^Sed dubi tabi tTheologusí quádo ceíTauerit 
^uertcobli bbligatió abílinendiá fanguiiiej& íufFoGato,&: 
oiuo i'o&í ídolothitisjíiquidem iam non terieraurabftine 
neofü a fto re & ijlis ? Miror fané, quód nulius; hseretico-
auinc&lu rum ciixerit,quód tenemur abftinerc a fuífoca-
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to,qü.ía Ápoftoli pracccperuntj6¿ reuocatú nori 
Glof. 
Auguft. 
CóciliGan- eíbiraó Concilium Gangrenfe^ habetur eius 
gren. definido 3o.d.c.íi quis carnem j fie ftatuit; Si 
quis camera comedétem damnauerit, excepto 
íuíFocato,anathema fic.Propter hóc argumcn-
tumglóíTa tenet,quód tenemur; & adducitiri 
fenreutiái (ux patrocinium capituiüm Presbyte 
ros 50.d.& cap. íicut fatiüs 32. quxñ. 4. & D i -
uum Auguftinum de bono coniugali;& habe-
tur 32iq.4.cap.Sicut fatiüs efifartíe mori,quara 
CÓcil.AHre idolothitis veíci;& in CÍoncilio Áureíian. 2. ca¿ 
liAnen. ip.iubetur cxconimunicári,qui véfcitur beftia-
rum moríibus extiríóto , vel quolibet morbo,* 
vel cafu fuífocato;8(: in canone (52.Apoftolorü 
fie habetUr;Si quis Epifcopus^utl^résbyterjaut 
Diaconus,aut omnino quicunqüe ex facerdotá 
l iconíonio comederit carnes in fanguine ani-
ma: caefas^ut á beftijs arreptum, aut fuífocatú,' 
deponatur;haEC enim íex prohibuit: fin veró lai 
cus fit,acommLínione excluditur. Dicendú eft 
igi tur , quód illa obferuandá durauit vfque ad 
Tertuüian.feinPora i^orum Conciliomm: nam & Tertul-* 
iianus fecit mentionem,quod durauit 150. an-
nis,in cap.9.Apologetici,poft quae témpora ex 
| ^Jnftindu Spiritus íanéti ceíTauit obligado. 
Adfecundú ^  ^ fecL1|ndum argumentum iam íatis expofi 
tum eftjquemadmodum docuerit Auguftinus^ 
fuiffe lícitum feruare legem vfque ad fufficien-
Adtertium tem Euangelij promulgationem. ^[Adtertiurtí 
dicendum , qüód nemo teneturdifeernereci-
bos,iudicando alios mundos, alios immundos; 
nifi fortafsis ex errónea confcientia:vt íi quisex 
errore exiftimaret nunc effe abftinendum a fan 
guiñe & fuftocato . Et quód haec fit féntentiá 
Pauli in loco citato ex epiftola ad R o m á n . euU 
dentius eft,quára vt fit oftendendum. Conci-
lio Gangrenfi iam fuperius refponfum eft. 
Ad quartfi. ^ A d quartum diceiidum,quódiuxra quorun 
dam opinionem non folum idololatria,fed etiá 
fimulatio idololatrias eft períe mala;5<: qUas per 
fe mala funr5Índifp:enfabilia funt , nec poflunt 
bené,nec abfquc peccato fiGri:de quorum nu-
mero dicunt eífe fimulátionem idoíoíatriae L y 
ra,& Paulus Burgenfis vt patet 4.Kegumca-
pit. 5. Sed iftud foium veriratem habet de fimu 
ladonejvt dicit mtndacium fad;i;quomodo hy 
pocritadicitur fimulare perfonam iufti homi-
nis,& ex hoc ipfo fado mentiri; non autem vt 
fimulatio fe extendit ad omnem fimulatione: 
qui enim in theatris perfonam idololatrantis 
agitjinuocando Iouem,aut facríficando,vt fieri 
folet3non peccat,nec mentitur fado.Nam vt di 
Lyra. Bur"genf. 
cit Auguftinus^ratione mendacij fecludenda AUg m ¿¿ 
funt ioca,qu£E nunquam putarida funt eífe me- memiacío. 
dacia:habent enim euidentifsimam ex pronun-
ciadone,atqüe ipfo iocantis afi-edufpeciem aní 
mi nequáquam falieritis, etfí non vera mihciari 
ti^s.Hse ille.Item,Í£riófefimuiando conringit 
verum velle occultarepér fignum, quo verofi-
militer credimus alios decipiendos ¡ quomodo 
DauidcoramRegé Achisfimulauif fe fu rere: 
& fi quis hoc rnódo fimulet idóloíatríam, dum 
non requiratur confiteri cuius feda* ÍÍt,aut talis 
ápud alios habeatur,qui fado fuo alios irt erro- •••• 
re confirmet, vel í yerííate deijeiat j non vide* .3. > :: 
!ur magis peccare idololatriam fimuíándo, quá 
limctum,víIofue,3utfurofem fimularetjVtDa ; 
uid;& hoc videtur concefsiífe Élifeus Naaman, 
& Hieronymus commendareinIehu:& fie lí-
'cuit,maximé ex caufa, fimulaté femare íégalias 
quoraódo fi quis corara fordlego leuando no-
mina inferiptorum dicat;fi videbas furem cur-
rebas cum eo,hón ánimo inuocaridi dsemoné^ 
fed vt fciídretur an alius taíis fit,8¿ éum ab erró 
rereuocetjdicitur fimulare fuperftidónem, . . , • «: 
% A d quintum refpondet fufifsímé Caietanus ^u,?t«* 
lococ i t á to : nos breuiterreípondemusi quód 
quemadmddum abfeiridere cárnem illara circu 
cidendo pro fanitatejnuiíum eíi peccatuiiíjíta i l 
l i l n d i f i pro imitátione Chrifti circundduíuf^ Oer fw^ 
ñon cenfenrur legis Mdfaic¿ obferuátores-.five circuncido 
róvoíuntimitariChrif tum vtcii'cünGifum fub ne apud In 
legeMofaica,cuip3bilitercircuncifionem óbfer ^os* 
üant. Sed hoc eft vrgens argumentum aduer-
fus eos.quód admoniti ab Ecclefia, Latina no-
lunt dimitiere taleni ritum j & punirétúr apud 
eos qüi dimitteretsergo exiftimant circuncifio 
nem eífe neceiTariamjfaltem éxiftimantíe teñe 
r i . Fortaílé confuetudo habet vim legis círcá 
hoc.Sed mirorprofedó,quódcümChriftÍ3nos 
videant nullibifaceré, tam mordicus tencant: 
forte excufántur ignorantia inüindbilu vtinani 
ita íit;quia in grauibus erroribus dednentur. 
Extat iibeilijs autore Damiatto Gois Lufitand^ 
fiíorum ritus referens,& defendens; & in eoru 
patrocinium eft argumentú,quód Ecclefia Ro 
manafcit,& eos non datnnat, quin podusad-
mittitillos ad communionem,'& haberillos vt t 
Chriftianos.f A d fcxturíi argümentum dicen- Adfextam 
dura, quód poft fufficientem Euangelij pro-
mulgationem , mortiferum cft obferuare lega- . 
iia.Extat de hac re autoritas Innocetij I í £ Ab- innocf.ní-
fi^raqLiitjVtinillamhsErefim damnátam inc i -^5 de faap-
clarniis,quíÉ aifirmatjkgem vetenem.cümEM^n tifmo. 
gelio eífe obíemandam: & Diuus .Augafótius Aug. epift. 
teítatur fe coníentire-cum tHarf Hicronfmdi 
inhoc, quód qui poft Euangelij fufficientem 
promulgationem feruf^egalia,incidit in bara-
thrum condemnafionis.Et hgceft cóncors din 
B.F.Meáinas 
nium Theoíogorum fententiajvfu Inquifitom 
confirmata: nam qui probatur íeruafle legalia, 
continuó punitur vt h3Ereticus,& apoftata.Hu-
ius reí rationes non eft difíiciie demonftrare* 
Nam femare legalia,vt viua,continet pernicio-
fum,& hasreticum mendaciumrobferuare ve^p 
v vt mortua,cum iam fmt fepultajeft Deo valde 
ingratii,8¿: inuifum,& omnino fuperftitiofum. 
Sicut igitur íl aliquisin Ecclefia modo caneret 
amatorio,ingratum opus eíTet Deo; ita ills ce-
remonia , vtpote mortuag, & fepultae , iam 
Efa.i. e^0 mgratae íunt,vt teftatur Efaias fecundum 
Hieron. expofitionem Diui Hieronymi dum dicit; 
Quó mihi multitudo vidiroamm veftrarum? 
«laUclui. ^ jvialach. i. Non fufcipiam munus de manu 
veftra, nec eft mihi voluntas amplius in vobis. 
Ad argurpentum ergo poíitum conceíTa feque 
la,negaturrainor.Et aíi probationemjquia pro 
pheíi<?,etiam fi praefígnarent Chriftum,recipiú 
tur tamen ab Ecclefia,& eis vtitur;ergo & cere-
monijsjnegatur confequentia:&: ratio difcrimt-
nis eft:quia in ceremonijs legalibus nulla vtili" 
tas fupereft,fed ex prophetij s, quibus vtitur Ec 
• clefia, máximaredundátvtilitas, Primum ad 
confirmandam fidei dodrinam.Deinde ad có-
fundendos ludíeos, quoties de aduentu Mef-
u^guftlii» íiaedifputareoportüerit.Dequo vide Augufti 
num fuper Pfalmum 581.PrsEterea,vt iili qui ex-
tra Ecdefiá funt, videntes antiquitatem noftrae 
religionisjipíi quoque íidem noftram profiteá 
tur.Deinde dicendum,quódEcclefia vtitur mo 
do quibufdam rebus,quibus & antiqua vteba-
tursfed tamen noftra Ecclefia non vtitur his re-
bus; quia in lege vcteri fuerunt praceptas, nec 
quatenus prefignant Chriftum venturum:hoc 
cnim iam abolitum eft,& mendacium eflet , vt 
fupr^oftenfumeftjfedquoniam iudicat diui-
iiocultui conuenienteseífe huiufmodi rcs,ideo 
lege humana de nouo inítituit ad facrificia per 
agenda. 
Q V A E S T I O C I I I I . 
Dé pr^ceptis iudicialibus, 
inquatuor artículos 
diuifa. 
A R T I C P R I M V S . 
fFtrumratioprdceptorumiudiciaM 
confijiút in hoc y quodfint ordinan 
tiaadproximum. 
f'Conclufio eft affirrmtiu£ 
Expofán Prim.Secun. 
S U P L I C A T I O A R T 1 C V L I , 
Rohuiüsconclufionis elucidado 
neftatuit Diuus Thomas diferi-
men non femei in fuperioríbus ex 
plicatunv,Jnter moraiia pr^ cepta 
ex vna parte,&inter ceremonialia, 
& iudicialia ex ?lia*Moralia enim funt illa, quse 
tfficaciter ex principijs naturalibus condudun 
tur .Ceremonialia veró,^  iudicialia non nifi a? 
bitramento quodam,& vel aliqua inftitutionc 
diuina,vel humana inferuntunvt fijexempli gra 
tia,dicamus;Deus eft colendus:ergo hoc, vel il-
lo modo eft colendus. Deinde ftatuit Diuus 
Thomas rationem iudicialiúm prasceptorum 
induobusconíiftere.Primó,vtnon inferantur 
ex principijs naturcEtanquam eorú conclufio; 
& in hoc differunt á moralibus, conueniuntq; 
cum cereinonialibus»Secundó, vt ad conuidú 
homiñum ínter fe inuicem fpedent; & in hoc 
áceremortialibus difeernuntur. Etenim ficut 
ex illo principio,quód Deus eft colendus,arbi-
tratu diuino inftituta funt h§c, & illa facrificia, 
qux natura fuá nihil ad mores referebantjfic ex 
ilIo,quód pax eft in república pro viribus cufto 
dienda,colIe(9:a funt iudicialia, vt qui vnam fu-
raretur ouem,quatuor folueret, & quód fur no 
durnus in flagranti delido interficereturydiur-
nus vero minimé &c, 
A R T I C SE C V N D VS. 
f Vtrum prAceptamdicialia aliquidfi 
gurent. 
Onclufio íic habet. Pre- Coaciufiai 
cepta iudicialia fecundo 
áceremonialibus hoc di 
ftinguuntur: quód ceremonialia 
inftituta erant in figuram5vmbrá-
^üefuturorum i^udicialia vero no 
niíi exconfequenti. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L 1 . 
Ifcriraen in conclufione huíus arti-
culi conftitutum ex praecedentiartn 
culo originem ducit. Etenim cum ludicialíS 
' cultusilleprifcorumpatrum ad po- * J"2"^  
puli fandítatem pertineret,quae quidem fandi ^ ¿¿Jo. 
tas ex mediatore Chrifto dependebat, conde-
cens eratac nece{rarium(quodfupra expofitum 
eft)vtper eafdem ceremonias eundem ventu-» 
rumprofiterentur.Aitamencum iudicialia no 
ad diuinum cultum,fed ad iuftitiam, & asquita-
tem inter ciues conciliandam inftituerentur, ra 
tio non poftulabat vt prognoftica eífent eiufde 
futuri Mefsi^ .Nihilominus quia totus ille ftatus 
populi 
Qu3éftioh.lGniI. 
populi in expedatione erat eiüfdem venturi 
Dei,ex confequenti, eadem iudicialia aliquam 
I0 eius praeferebant vmbram,iuxta verbum Pauli; 
11 or' ' Omniain figura contingebant iilis. Exempla, 
decimámm folutio fignificabat perfeótionem, 
quasvltima denarij vnitate deíignatur Chriilo 
Uoliu tribucnda: atque illud Exod. nh quód feruus 
Hebraüus poft feruitia fex annorura eflet fepti-
moanno líber, figurabatj poftmilitiamhuius 
jnüdi, fubrecutüram eneiibertatem coeleftemi 
quae erit perfedú Sabbathura^Quapropter gé-! 
tilium iudicia,vt puta Gra2corum,& Romano-^  
rum,nullurp recondebant myfterium,íicut He 
braeorum leges. 
A R T I C . T E R T I VS9 
y Ktrumprtfcepta iudidcilia ^eterislé 
gis ferpetuam obligaúonem ha* 
heant. 
Oncluíio fie habet. Ta-
meífi iudiciaiia pr¿ece-¿ 
pta fie prorfus fuerint 
euaeuata5& extiíída, vt 
poñ Chrifti refuríe^ionem nulia 
tenus fmt obligatoria^cliíFerunt tá 
men&inhoetertio á ceremoniali 
bus ^  quodquamuis ceremonialía 
nullatenus iam feriare lieuerity ni 
hilominus licet lüdieialia iterató 
iñftituerc. 
£ X P L I C A T I O A R T I C V L í. 
PRima pars cócluíionis huius articuli iamia-üs fupra demonftrata eft, vbi oftendimus, totam prorfus legem, quantum ad Mofaicam 
vim^ eíraíTcSecunda vero pars ex fuperiori ar-
ticulo colligitur.R.atio enim quare ceremonia-
lia reuiuificare modo no licet,iUa fupra afsigna-
ta eftjquiacíira fignafujífent prognoftica futu 
rorum,praEÍentc veritate,fada funt faifa menda 
cia.Cum ergo hgc ratioiniudicialibusnon re-
periatur,qüia non per fe inftituta funt ad figni-
ficandumjrtihii periculi ineft, íi iterum confti-
tuantur in noua lege; Hac ergo ratione ab £c-
clefia conftitutse funt decim3B,& primitis,& re 
liqua qux ad iudicialia jpedabant. 
A R T I C . Q J / A R T V S . 
f Vtrum iudicialia praceptapofíint hd 
here certam aliquam dmijionem. 
Árt icuLin .&II Í t 937^  
Corielufio éft affirmans. 
E X P L 1 C A T 1 O A R T I C V L íi 
Onclufio huiusarticuli íta patet:quo; 
niara ñon. inepié précepta iudicialia 
veteris legis in quatuor membra di^  
ftinguüíitur» Nám cüm prüdentia fe 
rendaruni legum.ars, quídam fít illuftnfsimaj 
ars autem óraine ác diípQÍitióne praeluceat; có-
decensfuitjVt iudicialium nurhéfu^ qiiibus re-
ípublicairiftituebaturjfscundurn iriíígnes eiuf-! 
demreipubíic^  partes atque ordines difpone* 
iretur. Ordines áutem ifti quatuor1 funt hume-
ro; Príncipis fcilicet ad fubditós ^  fubditorum-
que inter fejtotiufquc reipüblies ad exterosjac 
partiüm inter fe vnius famihiágitur de Princi-
pibuslatf funt diu¡nitusleges,quemadrabdunl 
tumcreandieílent, tumetiam vt íeergapopu-
lum gererént,ac fubinde quemadmodum vicif 
fim a pópulo cólérentur. Mox circa ciucs latse 
funt leges emptioniim & veriditionum, alioru-
que coritraduum^ üí liberé ínter hóminesfíút, 
Decretaque proiridé iüdicia iri malefactores, 
qui iura vioíarent.Déiñdd leges ádhibitf, qué-5 
ádraodumfe populus tüm iíi bellis gerendis^  • . 
tum in fufeipiendis peregrinis erga; exteras geti j 
tes deberet cohüerfari: ac demum círcá dome-
fticam familiam fuperádditf funt & álif de fer-
üis,devxoribus, 8£fili|s. (^^ f^tidnem hanc 
deprarceptisiudiciálibusádeó dilucidé difterit Dublu cír-
BiuusThoma?,vtferé niliií fit neceífad^  cato'am 0 
dere. ílíudtantumpoteft reuocariirí düb.iura, U^fi^ ¿^ ¡ 
Num pojmiire Qhrift^ nus regendüs:íít praace- ni xegendi 
ptisíudicialibus ihlegeMofaicaprgfcriptis. Ra fínt iudid» 
tiodubitandi eft. Nam illg leges funt optim^ , libusprsce 
'& a Deo inftitütg, ;& licitum eft eas reftaurare: P*1» Moía* 
quomodo ergo non fatius eft his légibus popü cls* 
lum Chriftianum regere, quam alijs humana 
prüdentia iríuerítis?qug incerr^  fiint, & iníirmg 
prouidentiglAd huius fei expoíítioriem dicen-
dum eft,ex diétis fatis éííe liquidum^  quemad-
modum populus Chriñianus per Chriftum li-
beratus eft ab obferuantia légálium ceremonia 
rum,&iudiciorum; nonautetoab obferuantia 
moralíumjqüse ílint etiam de íege natur^ ; nec 
ab obferuantia diuini ciiltus,qui confiftitín di- • 
ledione, &homorevníus fummi& veri Dei. 
Et quoniara hf c omnia continentur diftíndé 
in pr^ ceptis decalogijde quibus ícribiíür t)eut¿ Deuc.y, 
.^ideo ante omnia erudiendus éít,& aíTuéfacié-
dus populus Chriftiánusin obferuantia decera 
pr^ ceptorum. De alijs vero prfceptis iüdiciali-
bushfc documenta funt fenianda. Prirhüíii, 
quód licitum eft ea reftáurare,&: in víum redu-
cere:cuius documenti veritás in 3. articuló de-
monftrata eft.SeGuñdum documétum.Exhoc 
quód in lege veteri condnentur :, ma habent 
Ooo vira 
Fif i . Medina Expof. in Prim.Secun. 
vira obligandi; íi quidem vniuerfa lex Moíaica 
extincraeft. Tertiumdocumentum. Legesa 
PrincipibusChriftianisinftituís prsceptis iu -
dkialibusveteris legis coníimiles>re6i32, & bo-
nsc iudicantur , vt quód décima foluantur, 
quód non liceac ducere fratriamjrationabile v i -
detur,quia ita Deus olim ílatuit,& ftatui Ghri-
íiianifmi huiuímodi leges incommods non vi 
dmitür . Quartum documentum. Vniuerfa. 
pfáecepta iudicialia nunc temporis reílauraré 
non liceitad hoc enim valet illud Prouerbium;, 
Diftingüe tempora,& concordabis iura^Et cec 
tura eft , multa in illo tempore fuiííe óptima,-
qüas nunc expedientia non funt, &.quám plu-, 
riraa vni populo , & rcgioni conueniunt,qu«= 
alijs prouincijs íncommodarenti vt quód poft; 
íept imumannum debitores non foluerent; &. 
lexpr^fcribens libelium repudij , & estera i d 
genus. uhom\ A - '. i 
^ [ Sed ad íinem aduertat Theoíogus, quofdam 
ex canoniftis grauiter erraré; jexiftimantes, deci. 
masfoluere éffe deiuredíüiho'j &ideo in noua 
légehuiuímodi vinculum perduraífe. Erranc 
Certé: nam ius diuinum naturalé tantüm pras-
Vcantf- no ^ ^ / « « ^ c r i b i t vt; dentür necelfariá alendié miniftrisi 
íA.i*jn¿ ^  quód veró íí t décima, vel quarta pars, non pr§-i 
feribit, fed Ecclefia lege humana hoc inftituit, 
quarh legenipóteft mutare,& abrogare, atque 
inftituere qüoraodo aliiínde-alantut miniftri, 




A R T I C . P R I M V S . 
f Ktrum comementer kx ^etus de 
Trmcipihusord'mauerit. 
^fConcluíio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C Y L I. 
Onclufio prafens íic probatur. Na 
in bona ordinationePrincipum dúo 
attenduntur; quorum vnum eft, vt 
- omnes hábeant partera in principa-
tutquía per hoc conferuatur pax popi]li,& om-
nes talemórdinationem amant,& cuftodiunt, 
vt dicitur in a.politicorum. Aliud eft quod con 
jiideratur fecundum formara rcgiminis,vel prin 
. cipatusj cuius cum fint diuerfae fpecics,vt Philo 
fophustraditin tertioPoliticorum,praecipué ta 
-men exiftit régimen vnius,in quo vnus princi-
patur fecundum virtutem, & Ariftocratiam, 
i d eftjpoteftaté óptimorum, in qua aliqui pau~ 
ciprincipantur.fecundum virtutera.Vnde óp-
tima ordinatioPrincipum in aiiqua ciuitate, 
velregno eft,in qua vnus praeíicitur fecundum 
virtutem,qui ómnibus prsEÍit; & íub ipfo funt -
aliqui principantes fecundum viftutera , q u i 
principatus ad omnes quodammodo pertinet: 
tum,quia ex ómnibus eligi poífunt: tura, quia 
etiam ab.omnibuseliguntur.Talrs enim eft op-
ma politia bene conmixta exregno , inquan* 
tum vnus pr^eft; & Arifíocratia , inquantum 
multipriridpanturfecundum virtutem; & De"-
mocratiá^deftjpoteftas populi, inquantum ex 
popuiaribus poífunt eligi principes,& ad popu 
íum pertinet eleótio Principura. Omnia haec 
erant irilegéílatuta.Nam ?4oyfes , & eius fuc-
ceflores gubernabant populum quafi fíngula-
riter ómnibus principátes; ¿juod eft quaedá fpe-
cies^&formaregniíiaqi^a imperatj§¿ regit vnus 
princeps.Aderat enim Ariftocratia,.cum elige-
rentur Septuaginta dúo íeniores fetu'ndüm vir ' 
tütem; dicitureíiam Deüterohomij.i . T u l i de 
veñristribubusyirosfapientes, & nobiles, 3c 
conftitui eos principes. Aderat etiam Democra 
tia,& poteftas populi, cura ex popuiaribus po-
terant eligi principes: dicitur enim Exod. 18. 
Prouidide omni plebe viros íápientcs &c. & 
quód populus eos eligeretjhabetur Deuteroiio 
mij i.nc enim fcribiturjDate ex vobis viros fa-
pientes &c.Patet ergo, quód de principibus lex 
antiqua r edé ordinauerit. 
^[ Sedpro ampliofihuius rei inteliigentia no-
tandum eft, quód Ariftotelestriplicem diftin-
guit gubernandi rationem. Cum enim vnus 
ad víilitatcm communera reípiciens gubernat, 
Regiam poteftatem vocamus: cura vero pauci 
gubernant,plures tamen vno, Optimatum gu-
bernationera; vel ex eo, quia optimiprssfunt; 
vel ex eo, quia ad optimum publicum adraini-
ílrant. Cum autem multitiido gubernat adeó-
munévtilitaté,vocamr cómuni nomine omniú 
refpublica. His autem gubernandi rationibus, 
quse redas funt j 6¿ prob^, aduerfant'úf álif i m -
prob9,& minimé ferendf. llcgi^gubernatio-
m opponitur Tyrannis. Tyrannidem eíle dici-
mus dominatum vnius ad proprium commo-
dum intenderitiso Optimatum gubernatióni ad 
uerfaturpaucorum potentia per tyranaidera, 
cura ad opulentorum commodura gubernatio 
dirigitur.Reipublicae veró gubernatióni aduer 
faturpopuIaris.Statum veró popularera appcl-
l o , cum ad commodum egenorumguberna-
tur,&ad communera vtilitatem non refpicitur. 
Inter redas Se probas gubernandi rationes óp-
tima m eífe Regiam poteftatem & gubernatio-
nera aíTeuerat Ariftoteles in locis dudum cita-




Triples: go beroádi ra-ció ex Arif. g.etk.cio. &j.poIit.i medio Yfq; 
Quseílion. C V . 
& opufculo de regimine phiicipuraja cap. z.vf-
que ad 8i& i.piq.i03.arti.3i&: 4; contra gentes^ 
C.76.EX ^uo efficácicér probát DiuusThomasj 
quód in Eccieíia vñü^ páftór prseíí:: quía Chri 
ftusDominüs optiinárn gubernahdi ratlonem 
in Ecclefia cónílitüit; ^[ Huius áutcm fenten-
tÍ3E,qui3E certa ¿ftrquatuoi'funt dembnftratio-
nes.Primadefumítür ab vnitate,& pace, quf iii 
república reóté inftitüta prascipué iiítenditur. 
Vditas i i Fi^5 znifo fegentis de gubérnantis éft vñ i tas ,^ 
gubertíatíd páxivnitatis autem & pacis congfuentiof caufa 
ücmaécel* gftvnusquam m u l t i . Certc íi plures gnber-
íiria' üaht,& imperaritjVt reda l i t gubernatio, necef 
furii éíí; coriueniántin vnum^gérántqué vicem 
vniüs gubérnaíltis-.alioqüipopülus diílenfioni 
bus fciriditur.Multó ergo melius & congruen-
tiusgabefriatuífefpublicájíi vnusprinceps im 
perati &léges pr&fcribit.Si eñim plures guber-s 
nantes feruantpacem irtrepublÍGa3efi:^  quia imi 
tantur vnum principeni : ergo multó melius 
vnus priheeps in reipublicae adminiflradonepá 
cera ferLiabit,& tüebituf. 
«f[ Secürida demonftratio fumitur ex poteílaté 
gubefnandi,&: virtute. Ita namque comparatú 
e í l , vt virtusvnitafortior íitquamdiniía , 8¿ 
íparfa. Ex quo principió tale cdñficitur argu^ 
mentum.Si vniuerfa poteftas oubernandi,qua2 
. eft in multisjád vnum dücem &principem ele-
uoluiturCfi verunrt eftpríncipiüm commemorá 
tum ) efftcaciór eft : ergo melior & congruen-
tior eft ráfio gubernadij quando vnus princeps 
t-empublicam adminiftrat* j^" Tertia demon-
ftratio ex reglmiñe naturalijquod in f erum vni 
üerfitate cernitur, deíumitur.Sáñéomniarerú 
tefreftriü & coeleftium éxépla ad vnum princi-
patum nos deducunt. In íiominc certé, queni 
i^k^ oko&ftiv appellant^ ómniá corpóris membra 
ad vnüm eapitis imperiurn reguntur.Idem con 
ftatinanimáíibus,qu2Egregátimviuunt; inter 
quíE daturvnus re¿tor,ád cuius motum moueni 
tur,& eo quiefcéte,requierciint-vt aríirtkduer-
tefé licet in apibus,& gruibus; Si inferiora iftá 
hlhiiriosmouent^quiddicemüsád prirhumil-
lud,quod philofophi appellant, mobile; quod 
fuo cuí-íli Solem,Luná,ítellarque fecum trahit? 
Sed altius ádliucerigamur,& quartam adduca-
mus demoñftratioriem. ^[Ex aatoritate diuinf 
guberhátionis^íi veterum ludsebriam rempubli 
cara a Deo inftitutam efle confideremus; quse; 
ííne controuerfia typus ntíftraE fuit;ynhs Ponti 
fex cseíeris ómnibus faceídotibus príeerat , cui 
nonparuiífe, capicaíe erat. I n fépablicaChri-
ftiana a Chrifto Domino inílituíajarque funda 
ta,vnusPaíior prasficitur. í tem ^ tot Angelo-
rum milliajfmguli fuos drdínes,S¿ fingüli ordi-
ñesfuos principes habent. Atque ita tandera 
ómnU &coekftia,&:terreftna ad vnum in coclis 
Articul. í. $ p 
principem3&'ducem, & Deum^ & Dominum 
rcuocantur. Conftát ergó euidenter3 eam ra-
tlonem guberhándi prseftantifsimam eífe j in 
cjua vnüs répubiicám adminiftrat¿ Verü Diuus biTHoüii 
"1 Homáshocii^lOcOj&fupráquEeliioneí)^. ar^  
ticdló 4iContráiiura videtur docereiÑam in his 
locis exiftimat j gubernatiónera mixtam éíTé 
ómnibus antcponendamrqua in re videtur Di-
üi Tbomae doólriña eüidentera habere contra-
d id iónem.Quam obiedióílem Dominus Ca- Caíct. 
ietanus amouere,&iabefaclare cOnáturj íed 
hefció Vtrumlegitimám adhibuerit expllcatió-
hem.Diciteniih Caietanus, quod Moñarchia^ 
& priricipatüs Vniüs éft optimum reglrnen, c ó -
patando fimplicés principatusinterfe; & quia, 
talis cómpáraíió íimpliciccr eít formalifi j ita ab-
foluté Idquéndurá eft^  í,erpondendum)quód 
optimus principátus éft Monáfcíiiá^ íicut fifdí-
Catur, quod optimum métallorum eftauruiilj 
hon comparamus.aurum, adanrum ^ argén-
tumíirauI.Sed meliortoiutio eftj.q x ' --rra) 
1 gubemádi eft'Pvio tione regímims meiior tira liua narchiajpriñcípátü mixtoííed fec nam infifmkatcm rmHtum élt nieli i 
mines volürttprirídpatuseíie participes. Profe 
¿lo Ariftóteles 3.Politíc.íic ^ií i ímac^riricipa-
tura vnius efle optimurrijfjjamen vnuli íit prae-
ftantior virtüte,rton modo íingulis, íed omní^ 
busali¿s:iniquün1enime;ft aliquem dominari) 
fimilibusjaut .partera toti^ nifi íit prseftantior tdj 
to.Sed quis eft hic, & laudabimus eum \ .V nde 
quemadmodum oratid dé fe melior eft elee-
inofynajat fecundum tempüs ^ raelior eft clec-
mdfynaj íi omnes fame per í rent : íic principa-' 
tus vnius mdior eft,fi eft vnus qui virtute & fa-
pientiápr¿ftet ,aIíoquimelior eft priricipatüs 
inixtus. Sed8¿áliamadhibeamusfoiutionemi áj.j>., 
aicentes,quodinprincipatu regio, íi modo re- tj[0< 
¿té ádminiftratuí'jadeft principatus mixtus:eli-
guntur ením fenatoreSjConfilianj,pra£tores,quÍ 
íimul rempublicam adminiíirant. Haec di¿í:á 
fintdeexpIicationeiiLíius articuíi i nam alias 
quíeftidnés qusE hic mouéri folent de regia po-
teftate; vtmm ncfit de rarione regrii qüódvnus 
íitfuperdmriesíiraüí? velfácisfit quodfit fiiS 
praíinguíos? &Vtrüm melius fit Regem per 
ele¿lionem creará quam per fangüinis fuccef-
íionem ? & vtríim refpubücá pro libito pofsit 
murare régimen, & repudiare Regem f & dare: 
poteftatem gubernaridi mulds, aucpaUcis pro 
fuá volúntate? Denmm ^ nurri Rexfit domi-
nus omníumferumfuorum fubditorum , fíe 
vtinproprios vfus poísiteas conuertere ? alio 
inloco commodius difpLitantunnunchisomif 
fis ad alium articulura progrediamur. 
Ó o o i A R« 
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ARTIC. S E C V N D V S . 
y Vtrumconuementerfuertnt tradka 
f recepta iudicialia ¿¡uantumad popu 
larium comicium, 
<J[Conclufio eft affirmans. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I. 
ÍEc conclufío inde probatur;quoniá 
dúplex eft communicatio hominú 
adinuiccm: Vna quidem quse fit au-
toritatcPrincipumjaiia autem fit pro 
pria volúntate priuatarum pcrfonarum.Ét quia 
volúntate vniufcuiufque difponi poreft quod 
cíus poteftati íubditur,ideo autoritate principú 
quibus fubiedi íunt homines,oportet quód iu 
dicia excrc€antur,& poenae malefadoribus in-
fcrantur.fed poteftati priuatarum perfonarum 
íiibduntur res poíTeírse-.quare in his propria au-
toritate eommunicare pofiunt emendo & v en 
dendo , & íimilia faciendo. Circa vtrumque 
lex fufíicienter ordinauit, inftituendo iudices, 
ordinem iudicij,numerum teftium,&certas pee 
ñas pro diucríis delidis. Sed & circa poífefsio-
nes,& earum diuifionesjnec non & earumfuc-
ccfsionem, fie etiam circa pauperes, de quibus 
ómnibus funt certas ordinationes.Ergo fufficié 
ter ordinauit. 
qf lnfolutionibusargumentorum explicat Di-
uus Thomas eleganter in prirais omnia prsce-
pta iudicialia,qu3e in lege continentur, quae ad 
popularium conuiélum fpetSlabant: vnde do-
ctrina haec máxime eft obferuanda his qui fen^ 
élasfcripturasintelligerecupiunt, quae ledio-
nem magis expoftuiant, quam explicationem. 
A R T I C T E R T I V S . 
y Vtrum iudicialia pracepta fmtcon-
uenientertradita quantum ad ex-
tráñeos, 
^"Concluíio eft affirmans. 
EXPLICATIO ARTICVLl. 
Staconclufio fieprobatur, quoniáíi 
cut pacificis, fiue habitare voletibus, 
fiuc peregrinis tranfeuntibus , erat 
pófitus ordo, vt patet Exodi 22.23. 
ita etiam hoftiliter fe gerentibus. Nam ante-
quam iniretur bellum,oííerebatur pax. Secun-
dó , prscipiebatur vtbellumcceptumfortiter 
exeqúerentur. Tértió, vt impedimenta remo-
uercntur.Quartó,vt victoria moderaré vteren-
tur,parcendo Wienbus? ^  P3!.1*1^5?.^^^11* 
Expotin Prim.Secun. 
fiudifera regionis non incidendo. 
[^Infolutioneprimiargumenti mouet Diuus Vtrümoptí 
Thomas grauem quaeftionem;Vtrum inconue o^^ fucrit 
niéter praeG¡piatur,quód Ammonites & Moabi P^ f^^ m 
tes,etiampoftdecimamnationem ,non intra- nh,^"10"" 
rent inEcclefiamDominiinaeternum. Ratio bitis. 
quaeftioniscft.Nam Diuus Petrus Ador.io.di- Dcm.zj, 
cit,In veritatccomperi,quoniam non eft aecc-
ptor perfonarum Deus, fed in omni gente qui 
timet Deum,& operatur iuftitiam acceptus eft 
illi.Sed illi qui íunt Deo accepti,non funt abEc 
clefia Dei excludendi: Illud ergo legis praecep-
tum inconueniens effe videtur. Huic obiectio-
ni fie refpondet Diuus Thomas,vt dicat, quód 
homínes nullius gentis excludit lex a cultuDei, 
& in his quae pertinent ad animse falutem: dici-
turenimExod.u.Siquis peregrinorumin ve- Exod.i». 
ftram voluerit intrare coloniam,& faceré Phafc 
Domini,circuncidcturprius omne mafeulum 
eius,& tune rite celebrabit, eritquefimul ficut 
indigena terrae. Sed in temporalibus,quantura 1 
adeaqusepertinebantad communitatcm po-
puli,non ftatim quilibet admittebatur, rationc 
fupradida:fed quídam in tertia generationc,fci 
licet iEgyptij^  Idumji: alij vero perpetuo cx-
cludebantur in deteftationem culpaí praeteri-
taE,ficut Moabita?,& Ammonitae &: Amalechi-
ts.Sicut enim punitur vnus homo propter pee 
catum quod commifit, vt|al¡j videntes timeát, 
&peccaredefiftant ; ita etiam propter aliquod 
peccatumgensvclciuitaspotcft puniri,vt alij 
a fimili peccato abftineant. Poterat tamen ali-
quisdifpenfatiuéincollegium populi admitei, 
propter aliquem virtutis adum j ficut Achior luditli.H» 
duxfiliorum Ammon appofitus eft ad popu-
lumlfrael,& omnis fucccfsiogeneris eius: & íi-
militcr Ruth Moabitis,quae mulier virtutis erat 
eximiadicét pofsit did,quód illa prohibitio ex-
tendebaturad viros,nonad mulieres, quibus 
non competit eífe ciues. Hasc folutio in ma-
gnam nos conijeit quaeftionem, vtrum Ü X ^ ^ " ^ ^ 1 
ta,qu3e in quibufdam Ecclefijs S¿ Religionibus ^ gingau-
obferuantur, vt qui ex ludaeis, vcl SaiTacenis Cu,u,opti-
originemtrahunt,adReligionis, velEcclefi» méárell-
inereírumnonadmittantür,licjta fint& con- g^1^* r. 
uementia. "v" 
<|f A parte negatiua haec argumenta proponun pria.arga' 
tur.Primumexfacrafcriptura.Ná Paulus dicit, 
Quicunque in Chrifto baptizati eftis, Chri-
ftuminduiftis: noncftludaeus, ñeque Grf-
cus, non eft feruus, ñeque liber j non eft maf-
culus,neque fcemina: hoc eft, in negotio iufti-
ficationis, & Chriftianifmi Deus non refpicit 
ñeque nationera, ñeque conditionem , ñe-
que fexum , ñeque vllam prorfus qualitatcm 
carnalé, fed fidem quse per charitaté operatur. 
Huius fimiie eft quod habetur ^ ColoíTen-
- - - - - - e^s 
Qujeftíon.CV. 
festert io,InChrifto , inquit l 'auíus^non éít 
Co 0' ' gentiliSjnec lüdíEuSjGircünciíio & prseputium^ 
barbárusSéSc^tháiíeíuus atliberj fed omnia, 
& in ómnibus Ghriftust id eft y iri hoc negotio 
non refert an ludicus quis fitján gcntilis,circun 
eiíusan praEputiatüSjbarbarus an Scytha. His 
efgo euidencibus fcripturis condemnari viden-
tur ftátutaíLeligionum,ColIegiorurn, Vniuer1' 
fitatum, ac Écdefíarum, quí teos j qui ab He-
bmsiVel«Safracenis origiñcm trahunt, exclu-
dunt,& ád participium dignitatüm &graduuní 
non ádiiiittunt. Séd & alia ícriptura cuiden-* 
tipr foíet in liuiuá rei confirmationeni adduci. 
&oín.n. j ^ r á i)iuus Paulüs ad Romanos vndecimo 
müitis demoriftrat ¿ in negotio falutis seterna?,1 
& iñ ftátu religionis Chriftianae ludaeos efle 
geritibüs prx&renáós: ádhócén im pertinent 
iítae íetítentiae ; Si deliduro iííómm diuitias 
funt iiiütíeli r8c diirimutid éorum diuitiae gen-^  
tium j qüáritó rriagis plenitudo eorum. & ite-
rum j Q ü ó d fi delibatio fandá eft , & mafía; 
& f i radix fár ida, & fámi: & pdft páuca com-
parat geritilétticonueffum oleaftro, ludaeum 
vero conüérfum ad Chriftiánifmum ramo 
naturali: & tándem efficaci argumentatipne 
concíudit , Ifráelitas caeteris gentibus antepo-
nendos; fiquidem gentes introdudac íunt i n 
Chriftianorumcoettim ^ &falutem funt con-
fequuts vt IfraelitÉ tándem cdnuerterentur: 
ergp prsecipué intendit Deus Ifraelitarum fa-
lu tem, & quódin t rdducántur inChr i í l i ano-
rum Eccleriam,ynde in Ecclefia primarias par-' 
Secundfi. tes obtinere debent. Hdcípfum comproba-
turaltfero argumento ex Condlijs produdo. 
CocúBafiis Namin Concilio Barilieníífeísioncnona di-í 
dumeft i ne íint commercia Chriftianorum 
cum liidaeis • fed in fauorem ludaeórum qui ad 
fidem conuerfi fun t , ficftatuit Synódtó í ve 
qui pergfcatiám baptifmi ciues fandomm, & 
doiiieftici Dei efficiuntur , hac lege ftatuí-
mus,vt cÍüi tá tum,&locorum i n quibus fa-
cro batítifmate regénerantur , priuilegijs, l i -
bertatibuS j&immuriitatibus gaudeant, qua¿ 
ratione dumtáxat natiuitatis & originis alij 
íertiunii cóñíequuntur. Certé hoc ftatutum Conci-
lij Bafilienfis f a n d u m ^ omni aequitate ple-
num eíTe videtur ,&éontrar ium edere ftatu-
tum vergít in detriméntum fidei catholicae; 
atque nominis Chr iñ iañi , & falutis , & con-
uerfionis plurimofum, dum intelligunt, con-
uerforüm filios ih fertiam & quártam genera-
tionem exclufoseíTe areiigiónibüs,&: Eccle-
. A fi£ dignitatibüs. Huic accedit pérfonarum ac-
ttoKíi ceptio,quam repudiatDiuus Iacobus,inquiens, 
Nolite in acceptionem pérfonarum acciperq 
fidem Domini ftóftri léfü Ghrifti j Peruertitur 
ArtícuLIII. 
enim iuftitia diftribütiua , dum prftérmittun-
turdigniores, & fapientiores, ex quibus mag-
num emolumentüm habererit Ecciefif, ratio-
ne cognatioñis nacuraíis, qus nihil corifert^ 
áut auíert ad dignitarém & merita pérfonarum, 
& eliguntur alij ád Eccíeíiarú regimén3 hoc t i tu 
lo prscipucjqiiiá ex géntilibus funt brti paren-
tibus: .& charitátis ordo peíTundatur, dum eos 
qui de nouo cdnuertüntur ád fidem i perpetuo 
ignominiíE ftemmaté inurimus 5 quamuis pol-
leantfanditaté infigni,& Vit^ puritate admira-
bili excellant» . . 
^[Sedpartem afíírmanteiTi qu^ftionisprobant- probatur 
quatuordemonftrationes irfefragabiles, qui- parsaffirma 
bus eüídenteroftenditufjéíTe dogma execran- jj«a 
d.um,& pláné haereticum; áíferere} qiíód hsC 100 -
ftatutaiüftá,& reda riorifínté Prima eruitut 
exfacra feriptufa veteris t:eftaménti,iñ qua apef 
tifsiméftatuituríquod Amraonités 8¿ Moabi-
tes, etiam poft décimam generatidhem non 
intrabunt in Ecclefiarii Domini in sEternum i 
habetur decretum Deuteíonomij vigefímoter 
t i o , idque fadum eft a E)éd iñ deteftationem 
culpae pr¿terit2:ergo Ucitum erít ftatutum j in 
quo exduduntur ludaei recenter coiluéríi a di-
gnitatibüs Mccleíiae , & á Religionibus,S¿ Gdl-
legijsin deteftationem culp£ p m e r i t í e , quae 
ñon minoreft cjü^m Ammonitarum: pérfecu-
tifuntenimChrlftiandSj&cruciíixerunt Chr i 
ftum. , 
^[ Secunda demonftratio educiturex ilío p r i - ¿Tim. j , 
mseadTimdtheumtertiOjVbiadmonet Pau- . 
lus, Epifcopum EcclefiíE Dei non eíigendum 
neophitum,Grscá vocé fígnificans nuper na-
tum > feu nuperinfí tum; qücm Apoftolus fe-
censbaptizatum vocat , né in fuperbiám ela-
tuSjfcilicet occafione noui hdrídris ^ inddat in 
iudicium diabolircui definitioni maximé confd 
nat ftatutum,qiiod defenderé adnitíinun 
Tertiá demonftratio colligitur ex definí- :„ * 
tioneÉccléfia¿cathd!¡C£. Nam facrum Gon^ ^éci.Tiiii 
t i l ium Tridentirium grauiter p.raecipit, quód 
de ordiriándis, & cohfecraridis prius fiat exa-
men veruíii de moribus, Se genere, &:nata-
libus; Extant etiam dehac re ftátuta^ autor 
ritate Eccleíise Romahae cohfirmatá iri Ec-
clefia Toletaná , in Collegijs Vniucrfitatum, 
inReligionibus Diuí lacdbi ^ Sánd iDomin i -
c i , D i u i Hieronymi. Aííeíere vero quód in 
re tam grauierret turpiter Eccleíiá cáthdlica, 
temerarium dogma eft , & execrandum. 
Quid ? q u ó ^ noftrá aetáte coadi funt quí-
dam ab Inquiíitoribus récantare palinddiam, 
quód dixerant, ftatuta fimilia licita non cf-
fc. His accedit Goncilium qüartum Toleta- Concil.4. 
hmnic.64&tefenuvij.q\i&ñiónQ quarta, cá¿ toicta.' 
Ooo 3 
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pitulo, conftiuiitj vbi habetur5 Iud3eis & quí 
ex lüdaeis fun t , ofíicium publicum non com-
mittatur : vbi gloíra,& Archidiaconus í ic io-
quunturjid eftjde familia ipforunr.velloquitur 
de ludseis nouiter ad fidem conuerfis. 
^ [ •Ad quartam demonftrationem pertinecc 
haec qu5e feqmintur. Nara certé quód recen--
ter conuerfus praedicet Éuangeliiam Chriftij 
vel Epifcopatümjaut clignitatem habeat', min i -
méíecurum ac tutun? vifum eíi Diuo Paulo. 
Alia quae fequuntur cxhoc incommoda, non 
eft mes autoritatis proferre, ne quem pudefa-
ciaffl3aüt ne cui grauis & moleftus íim:noc eer-
té verifsimum eft5DjuumThomam in folutio-
ne primijfimilia ftatuta comprobaile: additque 
DiuusThomas vnam íéntentiam memorabi-
lera , quód non obftantibus prsdiclis ílatutis 
obíeruanda p0terac difpenfatiué aliquis in collegium, vel 
ccEturá: adrnitti, propter aliquem virtutis a d ú , 
IuditK.i4.' íicut Iudi thi4 .dic i tur ,quódAchior duxfilio-
rum Ammon appoíitus cíl ad populum Ifrael, 
&omnisfuccefsiogeneriseiu8. Certéhoc do-
cumentum Diui TKoni3E,& haec limitatio tta-
tuti p r£ fefert raagnam aequicatem, & fpeciem 
iüftitÍ3e,quae poterat in noftrís ftatutis obferua 
rirfed de hoc viderint Patres Ecdefise. Defino 
tándem in re minirné grata tantum verfari, & 
ad argumenta refpondere aggredior, 
Arg.folut. ^ Adpr imum ex fanótís fcripturis apertc d i -
Adpnmum ftindéquererpondet Diuus Thomas folutio-
ne ad pr imum, quse iam commcmorata eft in 
principio expíicationis, 
'Adfecundií«{[ A d f ecundum ex Concilio Bafilienfi dicen-
dumeft in primis, illud Cúnciliura authenti-
cum non eífe.Deinde diccndum eft, quod lo -
quitur de priuilegijs, &: immunitatibus quas 
communiter feruantur in populis in hominum 
conuidu: non enim¡ facit fermonem de digni 
tatibus,collegijs,&; gradibus &c . 
A4tertium «([Adtertium argumentum, in quo comme-
morantur incommoda ea quaein prsedidis fta-
tutis apparentjilludbreuiter díco,quód cumDi 
uus Paulus prxfcribit non eligendum in Epifco 
pum neophitum,dpt¡mé inteüigit in tali prece-
pto non laedi iuftititiam,non charitatem labefa 
í t a r i , non bonum fidei & falutis prapediri, 
quin potius bonum diuinum promoueri,peri-
culum Ecdeíiarum cauerijfidemJ& religionem 
ftabiliri. 
A R T I C . Q J A R T V S . 
f Vtrum conuenienter fuerint tradita 
pracepta quantum ád domésticos. 
Conclufio eft affirmans. 
Expof.in Prim^Secun. 
C A T I O A R T I C V L I. 
Onclufio prseféns hac ratióe ofté 
ditur. Nam circa domefticas per-
Tonas funt tres combin atienes, vi 
delicet domíni ad fcfüum, viri ad 
vxorem, & patris ad filium. E t 
quantum ad omnia,lex vetus conuenientia edi 
dic praeceptamam circa feruos prouidit,^ quarí 
tum ad laboresj&pcenasiita etiam circa vxoreSj 
vt ducerentur de íüa tribiijne confunderentur; 
& quód frater duceret vxorem fratris defunóli 
fine liberis, ne periret memoria fratris j prohi-
buit étiam quafdam perfonas propter reueren-
tiam naturalem: pr^feribit etiam qualiter vxo-
res deberent tra¿tari:&circa filios inftituit,vt pa 
tres in difciplinis & nioribus eos inftruerent, Se-
ñe vacent coram€Írationibus,& lafciuijs. Híec 
omnia eíTe ordinata in veteri lege probac Diuus 
Thomas produdis teftiraonijs ex fácris elo-
qüijs. f Sed v t ea qus híc ab aiitore dicun- Vtrfi faerít 
tur,explicationem habeant, dubitatib eft non pr^ceptúin 
párua, Vtrum in veteri lege fuerit prgeeptum lege vcteri 
v t vxores ducerentur ex eadem tribü,ficutapcr ic duccn*1 
té docet Diuus Thomas in litera. Pro cuius rei ¿em u^ 
intellígentia obferuandum eft, íatifsimum efle 
difefimen inter editionemvulgatam,8¿ omnes 
alias circa hanc legem connubiorum. Editio 
vulgatafichabet N u m . j ^ . Omnes viri ducent Num.jí. 
vxores de tribu j & cognatione fuá , & c u n d í e 
foemins maritos de eadem tribu accipient, ve 
hsereditas permaneat in familijs, nec fibi mi-
fceantur tribus:fed ita maneant, vt a Domino 
feparatse funt. Haébenus vulgata: quibus ver-
bis obligabantur omnes tam v i r i , quam foemi-
contrahere matrimonium intra tribum fuá: 
quibus verbis oppofitum ff pe ápparet faétum 
eíTe. Nam Aaron, de tribu Leui , accepit vxo-
rem Elifabeth, de tribu luda: & loiade Ponti- JLsoáM 
fex de tribu Leui, duxit lofabeth de tribu lu-
da,&Elifabethmaterloannis Baptiftg cratde *'p¿rfixt: 
filiabus Aaron vt dicitur Luc^ i . & erat cogna- {^^u 
ta Beatf Marig,quod effe non poterat fine t r i -
buum commixtione. Q u ó d fidicas, vt folet 
dici,quódfuic dirpcnfafum inter has duas t r i -
bus propter earum dignitatem,& propter figu-
ram Chrifti qui futurus erat Rex, & Sacerdos: 
hocaíTeuerar inonpotef tdeDauid, qui duxit 
Micho! filiam Saulis de tribu Beniamih. Cer-
té fi{inislegisrefpiciatur,hfc lexdebet intelli-
gi de folis filiabus,que ex defedu mafeulorum 
lortiuntur hfreditatem paternam, ne videlicet 
hfreditastranfeatde tribu in tribum , non de 
alijs nec viris/nec foeminis: fíeintelligit Caie- Cálet 
tanus.Simile quid infinuatDiuus Thom.inhac D.Tioni» 
qufftione articulo fecundo adfecundum. A u - Auguñ"1* 
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fuccedentcs in haereditate poterant fuccefsíué' 
nubere maritis tHbuum diuerfarum. Nam l u -
dicum capitulo décimo fcriptum eft , quod 
poft Abimeiech furfexit dux in Ifrael Thola 
filius Phua patrui Abimeiech ^ vir de líTachari 
& fie Phua fuit fráter Gedeonis, qui fuitpa-
tefipfius Abimeiech de tribu Manaffe. Idem 
gurg?.ína¿ défenditBurgenfisjqüódliberum erat cOnnu-
¡iitio.ic fu- bium tam virijquam fcemina inter diüerfastri-
perNum.c. j^ us _ exceptiS ¡"cenünis in hasreditaíe paterná 
conftitutis, quas íblae per hanclegem teneban-
tur nubere intra fuam tribum; ficut filiae Sal-
phaadjpropter quas lata fuit haíc lex. Et quan-
quam Lyra explicans 36'.capit.Numerorum fi-
ue aíTerendojfiue difputando f efleat, quód ne-
minilicebat extra fuam tribum matfimónium 
contraherertamen ludicum ióiálítef feriti t , 8¿ 
fimiliter in tfadatu de dilferentíá nóftras tranf-
lationiSiSí Hcbraícse veritatis.Et Sandus T h o -
mas in quarto, diftin¿tione 3o.qügftioné íeeuni 
da,articulo primo quasftiuncula teñía ad quar-
t u m , conceditliberum matrimonium filiabusi 
Aaron,irt quibus deerat ratio huíüs legis- quod 
exconfequenticoncedendum videtur de cae-
teris ómnibus, quibus deeífeteadem ratio ^ id 
eft,non fuccedentibus in hsEreditate paterna. ? 
Certé-Leuitic. 21, iubetur, vtPontifex ducat 
vxorem vírginem de populo fuo , & non ar-
datur ad tr ibum, velftirpcm íuam; necopus 
fuit vnquam vita diípenfatione ad hoc, vt exi-
ftimat Lyranus. Similiter excufatur Salmón, 
quód duxerit Rahab,qu3E non folüm non erát 
de cadem tribu,fed erat alienigena Chananitis. 
EtAbulenfis lofuefextó , quíeftione 58. re-
fpondet ad argitmentum huius legis,quódh3£;¿ 
lex non obligabat ad ducendum vxorem de t r i , 
bu propriajfed ad non ducendum de aliena,ne 
confunderentur poíTefsioneS ^ & tranfirent de 
vna tribu in aliam. Et quanquam hsec folutio 
nimiscontorra, & violenta videatur , fatis eft, 
quód vbi decft ratio legis, omnes concedunt 
quod liberum erat connubíum; & ita tenen-
dum eft jficque explicanda edirio vulgata, & 
íententia D iu i Thomae interpretanda. Hade-
nus de lege veteri diótum íit:nunc de Euange-
licalege pauca diíTeramus. 
Q J / AE S T I O C V L 
DelegeEuangelica ^  in 
quatuor artículos 
diuiía. 
A R T I C . P R I M V S . 
Abulenf* 
Vtrum kxEuángelicdflt lex jeri* 
Ortclufio eft.LexEuafi; 
gelicá priilcipalifef eft 
indita in corde y fccüíí-
dariciveró eílfcrípta* 
fe X P L í C Á T í Ó A R TIC Y t í, 
¿jC^lífGf^ ^ta conc^u^0 fie probatur. Nant; 
pQtiétólíDQ in lege noui teftainen 
t ief tgráí iaSpintusfandi jqü^da-
i ^ l i E a .tur Chrifti fidelibus per fidem 
Chrifti: vnde Romártofum odáLio; Lexfpirir R.om.t» 
tus v i t^ in Chriftó lefu liberauit me a lege pee 
eati, Símort is . Habet tamenleX n o u a q u í -
dam difponentia ad gratiam Spiritus fandi ^ & 
ad ipfius gratis vfum pertínéntiá j qus funt 
quaíi íecundaria in lege noua ^ de quibus 
oportuit fideles Ghrifti inftrui verbis, & fer;-
p t i s , tam circa agenda i quam circa créden-
da ; & ideo dieendüm eft , quód princípa-
liter noua lex eft indita , fecundarió veró lex 
feripta. % Sed videbiturfonanaÜcui * quód 
grada Spiritus fandi diftufa in cOfdibus noftris 
non fit principaliter lex Euangelica. Lex enim 
eftadusrationispradicae, praecipiens quid fit 
faciendum,quidvecauendum. A t gratiaSpirn 
tus fandi eft habitus in eíTentía animx, vel in 
volúntate exiftens:ergo lexÉuangélica fecunr-
düm fubftantiam nequit eífe gtatia Spiritus fan 
di« % Ampliüs, Spiritus fandi gratia etiam i i l Secundé 
cordibus antiquorum Patrum diífufa fuit; at ve 
ró turtc temporis non erat lex EuangeIica:ergo 
non poteft intelligí quomodó lex Euangelica 
principaliter.fitgratia ípfa Spiritus fandi. 
«¡[ Ad ha:c,fi lex Euangelica príecipué eft lex ín- Terdma* 
dita in Cordibus, fequitur quód Euartgelium 
loannis, primó & principaliter fit gratia Spiri-
tus fandi in hominum cordibus inlufa- & fcri-
ptum Euangeiium, propriénon erit Euange- . 
:lium,áutlex noüaiquodaíTerereja catholica VQ-* 
ligionealienum eft* 
% Ampliüs fequitur,qupd Euángelium prsedí 
catum, 6¿ annunciatum, proprié Euangeiium 
non fit, fedfecundarió,& minus principaliter: 
atDominus proprijísimé loqüitur cüm ait,Prf-
dicate Euangeliüm omni creaturs. Sed pro ho 
rum eonfutationéj & veritatis elucidátiorte eft 
obferüandum j quód lex vno modo appéllatur 
pradica: ratíonis didaraen, dirigens inteliedü 
quid faciendumjCauendumve fitjaíio modo di 
citur ínclinatio, &propeníio appetitus ad ali-
quidfacíendum,autfugiendura; inquo fenfu 
¿oman.7,.concupifcenti£EÍnclinatb, propen- Rom.fw 
Ooo 4 fioque^, 
Árguméta i a códufio 
Prim.argu, 
Dúplex le-gis accep-tio. * 
544 F. B.Medi 
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íiocjuejlex membrorum nuncupatur. Et in ifto 
feníü,omnÍ3,adhúc & irf ationabilia, inclinátutf 
ad profequendunijvel fugiendum quae fibi con 
ueniunt quadam lege ¡eterna participata,dí¿rta-» 
te diuino intelledu. Diífert autem fecúda legis 
ácceptio a prima;quód prima intelleftum durn 
taxatilluftratjfecunda veró corroborat appeti-
tum ad aliquid agendum,aut cauendum,íuppe 
ditatque vires,vt quae per incellectum bona ef-
fe cognouimus, volúntate profcquamur. Certé 
inclinatio hsec eíficacior eft ad operandum,quá 
illa prima;tum ob rationem m o d ó cdmmemo-
ratamjtumquia proficifciturex aroore volunta 
tis,illa vero ex metu:vnde dicitur ¿.Cor.^, V b i 
Ipiritus Dominijibi libertas:& ad Kom.Non ac 
• i - cepiftis fpiritum in timore. Hac de caufa dicit 
ApoftoluSjiufto legem non eíle pofitam; non 
quód non teneattir ad legem,& ad legis praecc-
pta,fed quia fponte operatur quae lex praecipir, 
8¿ ad plcraque alia fe extendit, quae lege fcripta 
non funt.Illud etiam obferuádum eft, quód ex 
peccato origihalí tria homini mala praecipué 
fubfequüta lunt;c«citas in intelle¿hi,infirmitas 
Se¿gritudoiñ volúntate, inimicitiacumDeo. 
Primum fánauit Chriftus cceléfti Jumine fidei; 
Secundum Vero gratia Spiritúsfancti diífufa in 
cordibus nóftris,qua corroborantur noftrae vo 
. luntatésad bonaprofequendajfimilitcr & ter-
íium malüm gratia ipfa fanauit;per quam nosrc 
conciliauit Deo. Senfus ef go conclufíonis arti-
culi eft,quód Chríftus noúam lege infudit ani* 
mis nbftris ^.inclinando nos ad opera coeleftia 
per gratiam Spiritus fanóti,quam effudit in nos 
abundé.Hanc ob rem lex noua prineipaliter in 
dita eft in corde.Inde enim ad bona opera ineli 
nammvvt ea opere compleamüs ; é contra vero 
lex vetus inlapidibus fcripta extitit, &inde ad 
corda hominum transferebatut. Harüm legura 
D. Aügüft. differentiam explicatAuguftinus tam aecuraté, 
quam diligeter lib.de fpiritu,& litera; vbi potifsi 
me incúbitjVt explanet,quo pado fit legis Euá 
gelicae proprium,eíre inditam in cordibus no-
ftristad quod adducit illudHier.31.Ecce dies ve 
nient, dicit Dñs,8£ confummabo teftamentum 
nouum fuper domum lfraelj& fuper domú l u 
da,&dabo légem meam in vifeeribus corú,&in 
cordibus eorum feribam eam:quOdde legeEuá 
gelicaintcrpretatür D.Paulus Heb.S.Cui cófo-
nat illud ; Manifeftati quód epiftola Chrifti 
cftis,miniftrata per nos,non atramento fcripta, 
fed fpiritu Dei viui; non in tabulis lapidéis, fed 
LexEuSge in tabulis cordiscarnalibus. Q u ó d veró lex 
l ic* .P^ci ' Euangelica prarcipué fit indita in cordibus^a-
eft cordib» tionibusTheologiciscóprobatur.Primó,quan 
hominum. *do Euangelica lex in primis fuit promulgata in 
diePentecoftes,erat lex noua,nec dum fcripta, 
* ai quóurqueMatthausfcr ipf i tpr imumBuange-
Heb.g. 
Expof. in Prim.Secun. 
lÍum:ergo indita erat in cordibus hominum, Sé 
infufa diuinitus.^Ad ha2c,illa quae in lege vete 
ri continebantur,pr2Bcipué attinebant ad obfer 
uationes faátorum qux feripto tradi poterat: at 
lex Euangelieajeft lex fidei viua, quse maximé 
in cordibus hominum inferítur.Cené lex vetus 
extrinfecus pofita eft,vt iniufti terrerentur; lex 
autem noua intus pofita eft,vt homines iuftifi-
carentundicente Paulo;Literaoccidit,fpiritus 
autemviuificaf.id eft,litera illa lapidibus impref 
fa occidebat,lex veró Euangelica viuificat.í|[ín 
fuper, Chriftus fuit nouus legiflator, qualis ab 
exordio mundi nullus vnquam fuit: oportuit 
e rgoquód nouam,&inauditam legem ferret, 
fingulariq; modo eam promulgaret, vt puta ea 
in cordibus hominum infundendo. Ex quo íc-
quitur,quQd fuerit hominum mentibus indita: 
in quo fignificat ur no uus quidarn lapfus,&fua-
uis,a fupefiori caufa,qui in penetralibus cordis 
recipitur,non violenter fuperfufa, non terribili 
clangore buccinae propofita,fed molli orationc 
intérius loquentis.Meritó ergo noua lex indita 
dicitur. f A d argumenta ergo in initio pofita 
dicamus.Ad primum patet folutio ex fecúda ac 
ceptione legis.f A d fecúdum dico,quód patres 
veteris teftamenti gratiam habebant, cnarita 
tem: at gratia erat eo in ftatu veluti aduentitia, 
& per participationém accepta,quatenus attine 
bant ad nouum teftamentummam d¿ illis,&no 
bis per Chriftum gratia collata fui t : at in nobis 
eft proprius,& perfc fruá:us,vnde & lex eratiae 
dicitur.Sancfi nihillexEuanselica aliudhabe-
ret,nUi doccreoperañda,&fugienda, diceretur 
litera occidés,vtAug.loco citato faepe dicit;fed 
illa docet quid faciamus, pr^betq; auxiliü quo 
faciamus.^[Adtertium dico,quódetfi lexEuá-
gelica praecipué fit lex indita in cordibus,nulIa-
tenus tamen dicendu,quód Euangeliú feriptú, 
improprié fit Euágelium,fed quód fit fecunda-
n o ^ minüs prineipaliter lex Euangelica, no ta 
men impropric..Quis enim audeat diccre,Euan 
gel iúloánisnó eíTéproprié Euangelium?Profc 
Ctó-lcges fcript2E,proprié leges funt. I tem, quis 
nonvidetEnangeliumeíTe bonam & felicem 
annunciationem ? athuiufmodi enunciatio fit 
Euangelio feripto. Vnde temerarium dogma 
efle decerno,fi quis dicar,EuangeliumIoannis, 
autMatth2ei,quia eft fcriptum, improprié eíTe 
Buangelium. jf Sed hínc parua quíedam quse-
ftio fuÍDOritur,quf diu,multuiiique torfít Augu 
ftinum; vtriim fit legis Euangelica proprium, 
quód fit indita in cordibusí quód enim hoc có-
petatleginaturali, planifsimé teftátur Paulus 
cüm ait,Gentes qus legem non habent, natu-
ralitcrquse legis funt faciuntreiufmodi lege no 
habentes, ipfi fibi funt lexjqui oftendijnt, opus 






Vtrum fol» lexEuange 
cordibuí 
fcripta. 
Quí&ÍHon. C V I . 
non habentespasdagogiam legis ícriptae , ipfi 
fünt vice legis,qui oftendunt vita fuá opus legis 
fcriptum in cordibus fuis:eft enim homini inge 
nita noticia de agendis, ad difcemendum inter 
honeftum,&turpe. Itaquc naturasiex notitia, 
eft menti impreífa de operibus legis: ergo illud 
non eft propriumlegis Euangelicae, fiquidem 
&ifth3E:cpríErogatiuaIegi competit naturali. 
Solutio Re ípondeo , nullo modo poífe negari natura* 
¿ub. lem legem mentibus noftris eíle impreífam, Se 
inditamjfed nonficut lex vita2,& fpiritus, quas; 
eft in Chrifto lefu. Lex enim Euangelíca non 
folum menti,& intelledui indita eft,vt feiamus 
difeerncre inter honeftum &: inhoneftum, fed 
daca in cordibus noftris,^: in illis fcrípta,vt qu^ 
facienda nouimus,amemus,& diligamus.Rur-
fum,lexEuangelica ideo appellatur lex fpiritus, 
& vit!E,quia fuppeditat fpiritum, & vitam ad ea 
quíe proecepta funt adimplenda. Alio modo ex 
planatur ifthaec difíiculcas híc ad fecundumrler 
ge Diuum Thomam. 
A R T I G . S E C V N D V S ¿ 
y J t^rum mm lepe iuUificct. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima conclufio. Lex 
noua 5 vt eft ipfagratia 
Spiritus fandi 5 iuftifi-
cat. ^[Secunda conclu-
ecu. cocí. Q J J O J fecundarió attinet ad 
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vCor.s 
Traque conclufio probatur. Ñ a m 
i.Corinth^.dicitur. Litera occidif; 
fpiritus víuificat ; & Auguftinus peí* 
^literam intelligit qüamlibet feriptu-
ram extra homiñes feripeam J etiam mora lium 
praeceptortim, qualia in Euangelio continen*-
tur : quare etiam litera Euangelicf occiderent, 
mfi intus adeífet gratia fidei fanans; & alibi di-
cit; In veterí ceftamento lex extrinfecus pofii 
ta eft, vt iniüíU terrerentunfed in nouo intrin-
fécus data eftjVt iuílificarentur. 
Gf«ia iufti ^[ Adueitendum tamen eft in prsefentia, quód 
^svatijs gracia iuftificans,qua homines cum Deo recon 
( ¿ g k ciliantürjcuius folus Deus aucor eft, per meri^ 
uit, 0 vc" tum Ghrifti mülcíplicitcr prouenit ab eo in ho 
mia^s, Primó,per figna a De© cpnftiíiitaj^uí? 
Articul.II. 
dicunturfacramenta, quibus appoíítis, homi-
nes iuftificantur coramDGO.Secundó,per pro-
pria operajcümjfciIicer,aliquis gratiam aífequu 
tus,pet opera propriameretur eius augmentú: 
verüm hoc potius attinet ad gratiáe augmen-* 
tian^quam ad eius inchoationem: augmentum 
enim prsexigit rei exiftentiam. Tertió,proue-
nit gratia á Deo etiam quó ad inchoationem, 
mediante propríadifpofitione, in qua princi-
pemlocumtenetDei vocatio gratuita, auxi-
liumque diuinse gratis: fuus tamen locus relin-
quitur humaníE induñriíe,vthomo. confentiat 
vocanti,tum ex parte inteilcdus , tum ex parte 
affedus. H i funt regulares raodi,quibus gratia 
in homines prouenit; praeter quos adhúc eft 
quartus, videlicet, miraculofa conuerfio. V t 
enim in operibus naturse qusedam fiunt fupre-
ma Deipoteftate)pr£Etercommunem curfum; 
vt fubita illa germinado virgaeAaronjita in ope 
ribus gracias nonnulla exuberante poteftate d i -
uinaproueniunt, praeter regularem curfum, v t 
f uit Pauli conuerfio. 
«[[ Ex ijsfequiturprimó,quód gratia, &char i - Coro Haría 
tas tempore Euangeliji vberiüs infunduntur, 3PPriI"e 
quam vnquamfuerinthominibus allata:quod nGMQd^ 
liquetdifcurrendo perillas quatuor vias, qui-
bus injfraícedentibuspftendimuS'Deum con-
ferre gratiam.Et pr imó, quód áttinet ad facrá-
menta^certum eft quód noftra non folum funt 
íigna praecedéntis pafsionisjaut comitantis gra 
tií3B3verüm etiam funt eius efficaciísima inftru- Sacrírnctá? 
mentarconcinent enim pretium fanguinis Chri gratia? fon-
fti.Qb id ab Spiritu fan&o fontes appcllantur, tcsappcllá» 
exquibus gratia indeficienterprofiuitrvnde aictur* 
-Efaias iz. Haurietis aquas in gaudio de fonti- Efa.íi; • 
bus Saluatoris, De ijs facramentis dicitur in 
Concilio Tridentino/efsionefeptima iri pro- c*cl*Éúie 
logo, quód per hxc facramenca , noftra iuftitia 
vel incipitjvel coepta augetur, vel amiíTa repara 
tur. At omnia facramenta5qusecunque ante fué 
re,licét eis adhibitis paruuii iuftificarentur5nun 
quam tamen gratiam conferebát ex opere ope 
rato vtaiunt Theologi. De fecunda autem via 
diligenterconfiderandum eft, quód cum per 
facramencum baptifmi Chrifto crucifixo fi-
müs compIantati,& ad idem corpus attinemus, 
&eodemfpir i tuviuimüs, vi ipfedkit loannis Tn:ln T^ 
decimoquinto. Lgo ium vitis^ vos.palmites; 
I n qua fimilitudinecontinenturifta dud:eqüi-
dem vitis cum palmitibus pro eodem fuppofi-
to computantur, & eadem anima viuuntv A t -
tamen fie eft fimilicudo ifta accipienda , vt in 
vnoquoque iuftificato fie formalis iuftitia inh^ 
rens,vt explicatur in Cócilio Tridétino,fefsio-
ne fexta,canone feprimo.Sicuti ergo euique fi-
delium licct dicere cum Paulo, Viuo ego, iam GaU. 
noa cgOjYiuitiníoe Chriftusjita & iuftificatis, 
Coci.Tná; 
O o q 5 
94^ ÉB.Medihae 
& in Chriílo manentibus iicet dicerc. Operof 
egOjiam no egOjOperatui1 vero in me Chrifl:us¿ 
Gb id opera noílra,proiit virtutemj& influen-
tiam mutüancur a capice,cfíicaciter,& detondi 
Caiet, gnoíuntmer!roria gratÍ3E,& gloria. Caieta-
nus ingeniofé id probar opufculo de fide,&opc 
ribus c.y.dt deinceps.Hanc autem praerogátiuá 
non potuerunt habere opera praeeedentium; 
quia nondum erat caput,quod per membra ef-
ficienter operaretur. Sed ne Caietano tantam 
cóci.Trid, do¿trinam tribuamus,inTrid. Concil.íicdici-
ítS.ó.c.Ui turjípfe Ghriftus lefus tanquam vitis in palmi-
tes,& tanquamcaputin membra virtutem in-
fluit.Ex quo requitur,quód,quó ad hanc viam, 
noftra lex multum exCedit veteré; nam illi non 
erant Chrifto coniunóti níii per fidem, tanqua 
finijifta tamen non erat Chriftircalis influetia^  
vt modo eft ;-,operari enim íupponit efle, tune 
non erat Chriftus.De tertia via magnum argu-
mentum fuppeditat cóuerfio mundi taílibita. 
Olim enim notus fplum in lud^ a Deus,fed po-
fteaqua orbi lux noua nouiEuágelij illuxit,mul 
ta hóminú millia,non folüm vocata,fed & iuñi 
ficata,5c ad beatitudinem admiffa funt. Et íi cd 
fidéremus diuinam liberálitatera,quid non eft 
fperádú de Deo'íicut & dicitur; Qui proprio íi 
lio fuo non pepercit,fed pro nobis ómnibus tra 
didit illum &CiTunc demum illa pictatís vifee-
ra fuper noseífufa funt.At moriua ex parte intel, 
lééius modo euidentiora funt quam ante^ : vn-
Hicr.ji.. de & Hiere.c.3i.in illa verba prorupit; Non do 
cebit vir vltra fratrem fuüm,aicens, Cognofce 
Dominú:omnes enim a minimo vfq; ad máxi-
mum cognofeent merquem locum Auguftinus 
Auguftía* ybi füpra c.24.dicit de ftatu glorix efle intelli-
geridúralij tamen id intelli^ unt de prsfenti fta-
tü,vbi tot funt argumeta cíiuinse gratis, vt feré 
non fit opus doótore: exaggeratio eft folita,6£ 
frequens in feriptura. Atqui ex parte affedus 
motiüa talia funt,vt etiam rebelles adChrlíluni 
trahant : in quofenfuintelligendumeftillud; 
Ego cu exaltatus fuero a térra, omnia trahá ad 
me ipfumjideftsCÍim hominibus enunciatú fue 
rit pro illis me vitam poftiiíTejmotiuum hoc tá-
taeerit efficaciac, vthominesquaíi inultos tra-
hat-.huius explicationé vide apud Diuum Leo-
nemin fermone de pafsione Domini, qui inci-
pitrDecurfis. Sed & de quarta via,videlicet, de 
miraculofa conuerfionejnoneft opus verba ía 
hoc abfamere,cum in nouo teftamento pafsim 
dehoeextentexempla,in veteri autem aut nul 
Ia,auÉ rarifsima íint.Omnis vem Apoftolorum 
conuerüo miraculofa fuit,ex pifeatoribus vide-
licet eosfacere mundi principe^ . Deinde illud, 
Luc.14. quod parabolicé dicitur apudLuc. 14. Cópelle 
intrare cós,&:c.indicathoc,nouam quandá viá 




tiir,iraó & cópellerentur: quae fünt miracülofse 
cóuerfiOnes^ equituríeeUhdó j quódgratia, r^atia&dn 
&charitas eft propriüs, & per fe ffuctuslegis ritas fraft» 
Euangelieae.Hoc patet ex dióíis. Cótinet enim fe ^ gij 
Euangelium,& exhibet Chriftum, quífóns eft uan§clcs 
gratiarum omníum,& íicut habetur Sáp.y.Ve- Sap.7, 
nerunt mihi omnia bona paríter cüm Üla.Sic & 
inlegeEuangelicaconftituti dicere poflumus 
quod omniamedia)& inftrumcntaad gloriam 
& gratiam aílequendam cum Chrifto fuerimus 
Confecuti}quemlex antiqua oftendebat quidé 
futurújfed non exhibebat pífente. At vero de 
ijsgratif inftrumentis qualiter a Chrifto pen-
deantíCXtateXemplúpracclarum Zacha.4. vide 2ach.4. 
ibí Hiero.certé eft pulcherrimus locus.<([Sequfttiicroa» 
tur tertió, quod quicunq; gratiam adepti funt 
b origine mundijexhoc ipfo modo pertinent 
ad nouum teftamentumjfic ait Diuus Thomasj^ Tlioin. 
ar.i.ad 5. & Áugu. Sed 8¿ ex phylicis conuenié Aug.lib.de 
tiam inueniemus:quod enim cópetit allcui pef ípiritu^U 
accidens,reducitur ad id quod eft per fe.v. g. íí wra'c,14« 
lignum,aut aqua eft calida, id ei accidentaliter 
conuenit;ignis enim per fe,&: véluti eflentiaH-
tercaliduseftjqusecunqj naturamcaíidipartici 
pant,eo ipfo reducuntur ad naturara ignis qua* 
íi illam participantía: ergo cüm grada Spirítus 
fandi per fe íit legis Euangelicg f ruílus, qüá fi-
délesnouiteffamentitáquam hereditario iurc 
fibivendicarepoíTunt: quicunq; autem gratiá 
antea confequuti funtjhoc ipío quodámodo at 
tinentad nouum teftamena^ atq; adeó quodá 
modo húc pertinet quod in confefsione fidei 
ponitur,c.firmitcr,de fumma Trinitatet vnam, 
ícilicetjeíTe fideliú vniuerfalem Ecclefia, extra 
quá nullusomnino faluatur;namíftha£íc vnitas 
ex Vnitate capitií:regentis,& fpirkus viuificátis 
máxime attenditur. At vero hoc caput, & hic 
fpiritusgratif podfsimé attinent ad nouu tefta 
mentum. ^  C¿jartó fequitur, quod iuftificare, 
proprié Euangelic^ lcgi competitjquod Jegi ve 
teri nullátenus cóuenire antea oftendimus.Co 
clufio eft D.Thoms hic ar.2.& Auguft.Ratio- Aug. vbifu 
que fuftragatur: nam gratia Spiritus fanéli eft prac*^* 
veluti caufa formalis in iuftificaíipne impij, de 
qua dicitur;Iuftiíicati gratis per gratiam ipfms. 
Sicut enim cum illumina tur aér, licét íit tene-
brarum expulíio, & infufio lucís, materialiter 
cxpulfio illa eft, & formaliter eft infufio lumi~ 
nis:ita in impij iuftifieatipne eft expulíio pecca 
ti,& illius remifsiOj& collatio gratif; & ifta eft 
prior in genere caufse formaIis,illa vero in gene 
re caufe materialis. Praeterea, lex Euangelica 
eft,qu£ gratiam proprié continet,&: illa cófert: 
ergo iuftificatio eft propriüs effedus nouse le-
gis:Propter quod Saluatormúdi ingrediens ait; ^ ^ 
Spiritus Domini fuper me, vt mederer coptri-
tis corde, vt pnedicarem Scc. 
Ioafl.7' 
Kon.5. 
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f Vtrum kx muadehuit dariab imtio 
0 mundi. 
I^i" Concluíio ñegat 
I X P L I C A T I O A R T 1 C V L í* 
iEcconcluíio probatur: quoniam 
kx noua principaliter eftgratia Spi-
ritus ían¿tí,qu3e abundancer dari DO 
debuit, antequam peccati ímpedi-
raentum ab'humano genere tolleretur j con--
fammatáredemptíone per ChriílumjVt dicitur 
loannisíeptimo. Quod etiam patetex perfe-
ccione nouse legis.Non enim aliquid ftatim ad 
perfedúm deducítur á principio, fed quodam 
teíiiporaii íliGCefsionis ordinejíicut aliquispriüs 
eft puer,poíl:ea vir. Quare lex pgdagGgus fuic 
in ChriftojVt ex fide iuftificemun Item patet; 
narn lex noua eíl lex gratiae,Ynde oportuit ho-
mineín fibi relinqui in ftatu legisve£erís,quó in 
peccatumeadendo fuam inílrmitatem agnofee 
ret,& quantum gratia egeret: & hanc rationemr 
afsignat Apoílolus Romanor.5. 
% Cíeterüm in hoc articulo prascipué inuefli* 
gandumeftjquádo noua lex habuerit vim ob-? 
iigandi quó adomnes\ Cuius quíEfúonis defi-
nitio hsec eíl. Lex noua habuit vim obligandi 
quó ad omnes \ fefío Pentecoftes;etíi oppofi-
tura fit probabiíe, fcilicetjquód a morte, & rc-
furrecbione Chriíli ftatim obligárit. 
«[ Prior pars fie probatur.De ratione cuiiifcun-
que legis eíl promulgado, vtqu^ ílionepo.ar-
ticulo 4.habiiimiis:atin diePeñtecoíles, Seno 
ante fait prpmulgatum Euangelium : crgo 
ex tune ccepit obligare. Et connrmatur: quia 
Adt.z.le^ giturjiílos qui áudiére Euangelium, ad 
praedicationemPetri fuiíle baptizatos: crgo íi-
gnum eft ex tune incepiíTe legis obligationem. 
«[  Adhsc, nam Chriftus difcipulis íilentium 
impoíui^ neprsedicarentjfed praecepit vt mane 
rent,&quieícerentin eodemloco^  quoufque 
yirtute ex alto índuerentur: ergo nec lex antea 
obligabat quám virtus eos Errñaret.Patet con fe 
quentia:quia qui prohibuit praedicationemEua 
gelij,vifus quoqueeíl tolierevim obíigatoriá. 
Et dixi; quó ad omnes ;jiam Apoftolos ílatim 
amortej&reí^ edion^  
iTomnes quotquot EuangeliumTciebant, íc^  
cundíim fententiam DiuiThomf 5.parte,quf-
íiione d5.articulo i.vbidicitjpraeceptum bap-
tirmi,qui eft ianua legis Euangelicae , obligare 
ftatim á morteChrirti. De ApoftoIis verópa-
EetMarci vltimo, vbi Dominus increpauit in-
credulitatem ilIorum,&: duritiam cordis. 
Alia vero pars conclufionis eft Soti libro a. 
Articul. I l t 
de iüftitia,qu2:ftione 5.íarticulo4. S L ^ diftin-
¿lione ^ .quíeftione vnieajarticulo 2. & Duran- Duraaá. 
di^  diftindtione i.quceftionc 9.8¿ ratio eft: lex 
enim vetus ccíTauitin morte Chriftirergo fta-
tim ccepit obligare noua ; alias illud tenlpus a 
ííiorteChrifti vfquead Pentecoften íinelegc 
eíTet. Adhaec,promulgado nullam vimeoni 
fert legi/ed inftitutio: a'tqui fuk inftituta ante # 
raortem Chrifti: ergo moxa morte eiusobli-
gat: nam conílituta- fuit vt vim haberet poft 
mortem. Etprobo minorem ex Matthíei 28. Maí.ai* 
vbi dicitur, Docete quscunque vobis manda-
ui. PríEteréa , ñama morte Chrifti víquead 
Pentecoften erat baptiímus remedium íltíH-
ciens ad tollendum peccatum,& non erat aliui' 
feieotibus Euangelium: ergo obligabat eos adí 
í^cipiendum p^^ mum. Co^nfeqüentia pa*; 
tetrnamomneraediumadralutem neceflariu 
caditfub praE'.cepto: fed tale erat ttinc baptií* 
mus: ergo, tune baptifraus obligabat: ergo 
& Euangelica lex 5 quia per bapdfma profite-
murtotam íegem Euangelicam. Et hinc ex-
ploditurfententia Scoti dicentis, circuncifío^  Scptusí 
riem fuiíre in confilio ab aduentuChrífti vfque 
ad Euangelij promulgationem. Namíicutlex 
vetusfuitabolita per mortem Chrifti 5 íic & 
circunciíio,qua2 crat quafi ianua veteris legis. r 
Item falfum eft quod ipfe 4. diftinótione 3. qu£ 
ílione 4.aírerit, nempé quód circuncifio erat 
in coníiliopoft inftitutionem baptifmi : nam 
Genefis ly^ poniturlcx circunciíionis fub hac Qeü.if^  
formaje qui non circunciditur,deleatur de po 
pulo fuo;vbi íignificatur, peceátum mortale ef 
fe non circuncidi,vt ibi explicat Auguftinus; in Attguft. 
quo eíiam Abulenfis déceptus eft» Nec ratio AbulcnC 
Scoticaaliquampr^  fe fert energiam; Confí- hxoÁ. ii.St 
liumífcilice^ devirginitatc tollit matrimonij ob íuperMatc. 
ligationemjac tune erat confilium de baptifmo: C*J'6*(1*44^  
ergo tollebat prasceptum circunciíionis. Ad 
hanc enim dico, quód cum confilíum non fe^. 
eum patitur pra?ceptum, verum dicit; quandó 
veró nulla eft repugnantia, cóníili úm non tol-
lit prseceptum; veluti coniílium oratibnis non 
tollit prseceptum ieiunij in qnadragefima. Vn-
de etíi paruuli per baptifmum tune faluarenturj 
parentes taroen pécearent non circuncidendq 
illos , etiam iam baptizatos. Qtíare etiam fi, 
adultibapcifrao iuftiftcatieírent,tenebanturad • 
circunciíionem , ficut qui modo iuftiíicantuf* 
contritione,adconfefsionemtenentur. 
Sed qüia fententia Soti in commentaríj 
principio pofita probabilior videtur : ideo 
ad argumenta pro alia parte reípondetur. 
Ad primum ergo negó minorem j imóin ip- Ad prímu, 
famorteChrifti fuitfada promulgado legis no onea 





D.Thom. Durand. Ricarda Capr. 
E B. Mediiiíjé 
füémiftiortém omiiia fácrámeata iiiftituit^ mor 
teín ,"& rerurreóliÓnem füam reiíelauit : nam 
quídam ex Phariíaeis miferunt ad fépulchrum 
cuíiodes^ uia dixerat j tertiá die íe rcfurredu-
rum ; & difeipuli etintes in Emaus dixeruiíl 
ChriílojTu foluá perégrinüsin Hierufalem, & 
| haec ignorás ? ergólexiam tutic fatis eratpro-
Mag Peñáí Ijlu]gaj-a< Peña veró 3.partejqu¿ftione (55. ar-
• ticulo 2.di¿ít, qüód ditriiiaíex non eget tanta 
promulgátioneifed fatis'eftíj alicui vni reuele-4 
tür,vtillcalijsdicat. 
f^Ad fecúdúm dico,quód filentiú illud erat, vf 
dífcedeféc ab officioprgdicatibnisante cófirma •* 
jionem Spiritus fanóíijnó tamé legis obligatió-
nem auferebac. Igitur fecundüm hanc fenten-í; 
tiam á morte Ghriíli erat obligatio quó ad óm 
nes,fed excufabántiir a culpa per ignorantiam* 
Ifía íententiaelt Diui Thom¿ 3*parte,qugfticH: 
rie 65.articülo i . & Dufandi 4. diftin&ione i* 
qüaeftione p. Ricardi diftiiiéi:ione3. quaEftio^  
ne 3.CapreoIi ibi máxime diftinélione 3. quae-
ftione i.artiGülo 3. Hiric íequitur contra Seo-
tum vbifupra, quódbaptiíma amorte Chrifti 
nonfuitfubcohfiliojfedfub prascepto, quod 
probo. Nam vel erat fub confilio ignoranti-
bus illud baptifmá;velijs quifciebantlegcm ba 
ptifmi. Ignorantibus nori erat irt coníiliomam 
ex ignorantia tenebantur ad praeceptum de 
circuticifione. Ijsveróqui fciebantlegem ba4-
ptirmisnotum erat circunciíionem iam efle abo' 
litamrergo id táritíim remedij neceílarij fuper-
crat,fclieet*baptiímus:ergo non in cófilio, fed 
in praecepto erat j ficque ex conícquenti tota 
lex Euangelica obligabat. 
Adprimura [^ Qui oppofitum tenet, potefl: reíponderc ad 
Séú. primum Soti,quód in eo temporc non eíTet or 
bis abfque lege; habebant enira Apoftoli legé^  
& alij multi quibus innotucrat per prasdicatio-
ile Ghrífti:gentcs vero lege tune carebant feri-
pta,fed fuis facramentis, & fide iuftificabantur 
ante fufficieiitem promulgationem, vt fupra di 
Adfccuadu ximus. f^f Adíécündumdicatur,promulga-
tionem dé ratione legis fie adeó eíTc, vt fine illa 
vim non obtineat* 
Adtcrtiütn ^ Adte«Íum,quódpr«ccptumbaptifmiobU-. 
Jabat quidem fdentes:nam facramenta confir-
matá furtt morte Chrifti, vt docet Auguftinus 
fuper íóannem i9.at reliqua Euangelij praece-1 
pta non obligabant niíi pro tempore fufficien-
tispromulgationis. 
©bieaio.! Qupd íi quis infOrgat contra vtram^ uecort 
clüflonis partera; Euangelium,& eius prascepta 
ante niórtem Chrifti fuiíTe lata; nullum veró in 
cano. morterérgo-antea obligabat. Adhoc dicitCano 
Solutio. fuper teitiam partem vbi íuprá,quod poftjgoí 
Expof. ia Prim.Seeuñ. 
temindixít Chriftus prgeepta, vt patet de pc¿-
nitentiaj Quorum remlferitis peecata &c. Sed loan.:©» 
Soto 4.diftiriÉidñe ^ quaeftióné vnicá, arcicu- Soco, 
lo 2.dicit,omnia prsceptafuifle á.Chriílo dat^ ' 
ante mortem,vel viua voce aliquibus reuelata,j 
vel praedicátioñe püblicé promulgata ^ etfi po-) 
ftea fuerint explicata. Negaturergo ante mor-
tem obíigare^ üia dabantur, vt poftea obliga-
tura.«í[Sed ad finem fciéndum,quód lex Euan-
gelica nondebúi't dari ab initio mundi: nam 
vel ekhiberet Chriftuni grátiárum fontem; & 
hóc nonoportuit ab origine mundi , neftatim 
poft peceatumhoniiñes tanto muñere donaré-
tuhSic enim expédiebat dignitati venientis, vt 
ficéx^édaretur; íicque expediebat humilitati 
fufeípientis. Ñeque debuit efle lex Euangelica 
ad hoc vt daretgratiamalterius rationis j eíTet 
cnim id contra diuinae prasdeftinationij ordi-
iiem, qua piraífinitum erat, vt omnes gratiam 
confequeréntur mediante Chrifto.Ex qUo pof 
fünt colligere fideles noui teftamenti fuam fe-
licitatcm,prout dicitur Lucio. Beati oculi quí Xucio, 1 
videntquae vosvidetis &c.Et íipoétarum ver^  
bis vti liceretjhoc eft aureum fceulum quod ip-
i l comminifeuntufí De hoc tempore vaticina-
tus eft EfaiasjErit luxLunK,ficut luxSolis Scc* B^J0» 
Vide inibi Diuum Hieronymüm. 
A R T I C . C L V A R T V S . 
y Vtrumkxnomfttduratura J f ^ ad 
finemfeculi. 
S V M M A T E X T V S. 
Rima concluíio. Statuí ^ .csd, 
legis noux nullus alius 
ftatus fuccedet fecundu 
diuerfitatem legis. Et 
cnim ftatus nouse legis tanquam 
perfedior íuecefsit ftatui veteris 
Icgis5 tanquam imperfeáiori: fed 
inhac vita nullus ftatus potefl: ef-
íeperfedior quam ftatus nouse le-
gis;qu¡a nihil poteft eflV propin-
quiusvltímofini, quám quod ad 
ipfumimmcdiaté intróducit , vt 
lexnouafacit5fecundum Apofto-
luadHe.io.Hahétesitaq;fratresfiHeb'ror 
duciá inintroituíadorú iiííánguií 
tie Chrifti^ quáinitiauit nobis vía 
nouam; 
Q ü d l i o a C V L 
nouam^aceedamus ad cum. 
seca.cóci.^ [Secunda conclufio. Siloqua-
mur prout perfedius, & minus 
perfe^é fe habent homincs ad 
candem legem 5 íic variari poteft. 
Sic enim frequenter ftatus legis 
veteris fuit variatus, cúm quan-
doqj leges optimé cuftodirentur, 
quando^; omnino pmermittc-
rentur;fic ctiam fecundum diuer-
fatémpora, &perfonas diuerfifi-
catur ftatus nouae legis, in quan-
tum grada Spiritus fandi perfe-
ótius, vel minús perfedé habe-
tur. 
T.rccsciu. ^  Tcrtia conclufio. Non cft fpc-
dandus aliquis ftatus in quo per-
fediús habeatur gratia Spiritus 
fandi^quám hadenus habita fuc-
rit:maximé ab Apoftolis, qui pri^ 







EX P L I C A T I O A K T I C V L Í . 
N hoc articulo dúo funt inueftí-» 
ganda ex diuinis literis, Alterum 
cft,num lexvetus fincm habuerit; 
an potius fit duratura vfq; in finé 
feculi .Quódcnimfit duratura vfquein «ter-
num, probant Hebraei ex fan¿tis feripturis, in 
quibus frequentifsimé dicitur; Legitimum fem 
piternum erit vobis; & alia fimilia verba, quae 
indicant plañe, legem in fempiternum duratu-
ram. Sed quaeftio hasenon eft cur hoc loco 
nos detineat, cum in fuperioribus fuerit de-
monftratum, legemveterem ceíTaflej&anti-
quatam eífe. Certé lereraiae. 31. dicitur plañe; 
Ecce dics venient dicit Dominus,& feriam do-
muiirraelj&domuiludafGedusnouum , non 
fecundum padum quod pepigi cum patribus 
vef t r i s^ cactera quae fequuntur.Vndc dicen* 
dum eft,quód,fempiternum,accipitur pro lon-
go temporc, íicuc ofiendit Diuus Auguftinui-, 
Vel lex vetus dicitur duratura in fempiternum, 
fecundum praecepta moralia íimpliciter & ab-
folutqfecundum ceremonialia vero, quantum 
ad veritatemper ea figuratam: fie interpretatur 
Diuus Thomas fupra quíeftione 103. articulo D/rhojm 
tertio ad primum. Vel dicitur inftituta in fem-
piternum,id eíí:,tamdiu,quamdiu paftuin cum 
patribus erat initumjdonec veniretíemé quod 
-rí^romiíTum eft. Profe¿tó, s ternum, in fan-
dis feripturis non femper íignificat aerernita-
tem/ed continuitatem temporis vfque ad ter-
minum praefixum , dequare loquituroptime 
Diuus Auguftinus. Sed & alia interpretado'- Aug.Iib. 
ne vfurpatur pafsim, legitimum fempiternum, locutionú 
in diuiniseloquijs* Sané,fempiternum,dicitur, inE^ od. 
quod nullo die intermittendum eft : fie Exo-
di 28.&Leuitic. i5. Item fecundum Grego* Grcg.ho.^« 
rium,teftamentum vetus appeilatur, sternum, íuper Ezec* 
quia intelleétus illius nunquam mutatur.Ex his 
patet,quomodo teftamentum vetus in fempi-
ternum fuerit duraturum. Sed iam confidere-
musaliamquacftionemj Numlex noua í i t du - N « k * ñ o -
ratura vfque in finem mundi?de quseftione hac "a t r * ' 
vari) funt exorti errores m Chnlhanorum re- fincm. 
publica. Nam(vtferibit Auguftinus) Monta- Aug.lib.áe 
nus,& Prifcilla pofuerunt,quód p^omifsio D o - hxxcG.c.íS 
mini de Spiritu fanéto dando non fuit comple- & ü-w-con 
ta in Apoftolis,fed in eis» Sed & Man ic lm po- Ja¿g 
fuerunt, quod fuit completa in Manichaso, j ^ j ^ ccrev¿g 
jquem dicebanteíTe Spiritum paracletum: & ob di c . j . 
i d vtrique non recipiebant Adus Apoftolo-
rum,in quibus apertd feribitur, quod illa pro-
mifsiofuitin Apoftolis completa j ficutDo-
minusiterató eis promifit A d u . i . Baptizabimi AdLx. 
ni in Spiritu fando non poft multos hos dics; 
quodimpletum legitur A d u u m fecundo. 
Prsedidi ergo autores dicebant, eífe fpedan-
dum aliudtempus,& aliam legem Spiritus fan-
d i . Sed iftae vanitates & delíramenta exclu-
dunturperhoe quod dicitur; Nondum erat ioanf7s * 
fpiritus datus, quia nondum lefus erat glorifi-
cacus: ex quo fignificatur, quod ftatira glori-
ficato Chrifto.in refurredione,8«: afcenfionc 
fuit Spiritus fandus datus. Sed & quídam hae* 
retici, quiflagellantesnominantur, díxerunr, 
Euangelium poft aduentum ftiae fédf iam de-
fijífe. Sed contra funt apertateftimonia , quae 
probant Euangelium duraturum vfque ad fi -
nem feculi: EcclefiafticLiy.Teftamentum fter Eccli.17-; 
num conftituit cum illis,& iuftitiam, 6¿ iudicia 
íua oftendit iilis, Et conftat hic non fien fer-
monem de veteri teftamento, quia iílud anti-
quatum eft, & reuocatum,vt probat Paulus fse-
pe,praEcipuéinepiftok adHebr3eos,&Baruch Bílru¿jL z 
capitulo 2. E t ftatuám illis teftamentum alte-
rum fempiternum j&Pfalm o 110. Redemptio-
nem mifit Dominus populo fuo, mandauit in 
aeternum teftamentum fuü.Etipfa veritashoe 
ide cófirmatjdicens, Amé dico vobis^quod n ó 
praeteribit gencratio haec doñee omnia fiant: 






camjaítjGeneraíionem vocat,non cosqui tune 
aderani:, fed omnium íidelium generationem: 
foletenimfcripturahoc nominare modo : ve, 
• H x c eft gerseratio quaerentium dominum. 
Qaia auíemturbationes, & bella, & akeratvb-
nes dixit futuras tam elementorum, quam re-
runijVt ne quisfufpketur, quódforte aliquan-
do deftmendusíicChriftianifmus, dicit, non: 
non enirn praeterbit haec Chriftianorum gene-
rado :cc£lum quidem& térra immutabuntur, 
íermoñes áutein mei,& Euangelium meú non 
peribunt, fed manebunt. Tametíi commo-
ueantur ómnia^ íides tamen in me non deficiet 
Apparet autem hoclocó,quód Ecclefiam om-
ni creaturae prseferaf.Ecdeíia enirn eius,& ver-
bum^ac Euangelium nequáquam peribunt. 
Hadenus TheOphiiaótus. Prsterea, in verbisj 
quibus quotidie vinum in fanguinem Chrifti 
tranfubftantiamuSiíic diciturjHic eíl calix fan-
guinis mei,noui& 2Éternitcftamenti5quodpro 
vobis5&promultis eífündetur &c.qug verbaSc 
íi non expreífé iriueniatur in Euangelio, certó 
tamen credendum eíl,EccIefiam illa á Chrifto 
recepiíFe. Idem patet ex Paulo dicente, Deus 
autem pacis, qui eduxit de mortuis paílorem 
magnura ouium in fanguine teíianlenti sterni 
Dominum noftrum íeíum Chriftum. 
^ Sed dices; íi Euangelium vfqué in perpetuu 
duraturum e{l,quem fenfum hábet illa fenten-
tiapomini;Prsedicábiturhoc Euangelium re-
gni in vhiueifó ofbej& tune veniet confumma 
tio?Nam Éuángeliüm Chrifti iam diu eft prse-
dicatüm in vniuerfoorbe,nec. tamen adhuc ve 
nit confummatio-.ergo EuangeIiumChrift.i)nó 
eft Euangelium regni, fed futurum eft aliud 
Euangelium Spiritusfanóli. Certé cumGhri-» 
ftus ftatim in principio prsdicationis dixerif^  
Apprópinquauitregnum ccelorum ; ñuitifsi-
mum eft dicere,quód Euangelium Chrifti, no 
fie Euangelium regni. Vnde prsdicatio Euan-
gelij Chrifti poteft intelligi dupíidteí: vno mo 
do quantum ad diuulgationem notitise Chri-
fti; & fíe pradicatum fuitEuangéíiumin vni-
uerfo Orbe, etiam tempore Apoftolorum , vt 
Hieroñymus& Chryfoftomus affirmant;&Íií 
xtahancinterpretationem, quod ádditur, Et 
tune erit confummatio-intelligitur de deftru-
dione Hierufalem,de qua tune ad literam fer-
mo erat*Alio modo poteft intelligi prsedieatio 
Euangelij in vniuerfo orbe,cum pleno eífedu-
ita fcilicet,quód in qualibet gente fundetur Ee 
cleíia:& hoc modo tenertdum eft cumAugufti 
nó irt epiftola ád Efyciüm, quódnódumfueric 
Euágelium Vniuerfo orbi diuulgatum, fed hoe 
faclo,yenieteonfummstio mundi,de qua re vi 
denduseft dodiísimuspater Vióloria inrele-5 
¿lione de Indijsjin i.p. 
ExpoOn Prim.Secun. 
Q V A E S T I O C V I L 
De comparatione nousele-
gis ad veterem,in qua-
tuor artículos 
diuifa* 
A R T 1 C P R í M V S . 
FtrulexnouaJtt alia a lege J>eteru 
SVMMA TEXTVS. 
Onclufioeft. Lexnoua condufia. 
§ ^ non eftalia á lege vete-
ri refpedu finís : vtra-
que ením ordinat ho-
minemvtDeo fubdatur. E f t au-
tem vnusDeus& nom¿tk veteris 
t e f t a m e n t i : v n d e A p o ñ o I u s 5 V n u S R o i n . j . 
Deus qui iuftificat circúcifionem 
ex fide, & praeputium per fidem. 
Sed differt noua á veteri fecundu 
perfedum58nmperfedum: quia 
lex vetuseft quaíi p^cíagpguspar-
uulorura fecundum Apoftolum: Gal.?, 
lex autem noua, eft lex perfedio-
nis, quia eftlex charitatis 5 de qua 
dicítur, quod eft vinculum perfe- Coiof.j 
dionis. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L í. 
^ S ^ i R.ofe<9:ólexvetus,&nouamultisdif 
k' ferunt:eam rem explicat DiuusTho D.TKom» 
mas eleganteíinhacquseftione per 
quatuor articulos,& Soto li.iéde iu-
ftitia q.S.arti.i. & z.nos breui fermone rem ex-
plicabimus. f^ Prima diíferentia fumiturex di- Lcgls vete 
gnitate legiflatoris. Vet9 enirn lex per Moyfem "s &a0^* 
data eft:Noua vero per DeumKominem fadü "^"fjí 
promulgata elr.Hane prgrogatiuam exaggerat 
multis Diuus Paulus dicens, Multifarié multif-He',1, 
que modis olim Deus loquens patribus ín pro' 
phetis,nouifsimédiebusiftislocutus eft nobis 
in filio &e. ^ [Secunda difFerentia fumitur ex ra 
tione fubieétiíná lex antiquafuit data extra ho 
ininé,&in tabulis lapidéisfcripta:lex vero noua 
diffufa eft in cordibus noftris r & in vifeeribus 
noftris per Spiritum fandum.Dehoc diferimi- Au(rjjbJí 
ne diíTerit optímé D.Aug.& inquirit, vtrum üz & U 




hoftris : nam de lege naturali aííérit Diuus 
Pau]us,quód fit lex fcripta in cordibus noftris: 
hanc difficultatem expiicat optimé Diuus A u -
guRinus,quem íegs. 
^•.Tertia differemia eft ex parte vniuerfalitatis: 
, nam lex illa data fuit populo peculiari l u d f o« 
rum-.^ ex vero nouá datafuit vníuerfo mundo, 
juxta illudjEuntes in mundura vniuerfum,pr§-. 
dicate Euangelium omni creatur^. 
^ Quarta diíferentia íuraitur ex temporc: nam 
lex illa fuit temporalis, & ad teropus duratura, 
doñee veniret plenitudo temporis, vt aíícrir 
Paulus :noua vero durabit vfquein finem fe-
culi* ••, • m : - ÓíiCQ'H -. ; 
^ Quinta diíferentia attenditur1 ex paite vm^-
brsmamlex vetus vniuerfa,vmbra erat, & figú 
ra:Iex noua veritas eft,íuxta illud;Gratia & veri 
tas per lefum Chriftum fada eft* ^ 
f Sexta diíferentia eft, quod lex vetus non iu-
ftificabat coram Deodex vero noua prgftat ve-
ram iuftitiam apud Deum : d e q u ó diícrimine 
vide Soto in 4.diftindione » quf ííione i . arti-
culo i . & 4.& Cano in reiedione de facramen-
tisin communi, parte vltima. 
)f Séptima differentia eft, quod lex vetus non 
aperiebat ianuam reghi coelorum:lex vero no-
ua id efficacifsiméprgftat:de qüo diferimine lo 
quitur optimé Innocentius 111. &: Soto loco 
dudumeitato* 
f Odaua ditFerentia eft3quód vetus teftamen-
tum ideo dicitur vetus, quod premia tantum 
temporalia,eaducaque promittebat, qugfene-
feunt: noftra vero lex noua dicitur, eo quod 
fempiterna pollicetur, quae femper virefeunt: 
hoc diferiraen perfequitur Auguftinus, quod 
a nobis in fuperioribus expofitüm eft. I f t f funt 
notabiles difíere'ntif, fed qus fequuntur, funt 
raaximénotandaE.Breuifsima jCinquit Augufti-
nus)diíferentia Inter legem veterem & nouam 
eft,timor,& amor. Lex illa fuit timorisjhgc ve-
ro amoris: profequitur hoc diferimen Augu-
ftinus libro contra Adamantium capitulo deci-
mofeptimo,& libro tercio contra duas [epifto-
lasPelagianorum capitulo quarto. Exhac diffe 
rentia fequitur alia, quod illa lex fuit lex feruo-
rumjhgc vero fiíiorum, & liberorum: iftud d i -
fcrimenpohitPaulus,dicens;. N o n accepiftis 
íbiritum feruitutisiterum in timore5fed accepi-
ftis fpiritum adoptionisfiliorum. 
f Ex hac dodrina nafeitur ingens controller-
fia; v tmm Patres veteris legis, qui placuerunc 
Deo,& fuere iuftijfuerint veréfilij Dei adoptU 
ui;an per figuram ^ typice . Quídam autores 
in primis ^ raues tenent partem negaíiuam hu-
ius quasftionis , Sccomprobantcam ex fandis 
feripturis. 











tx íscrís feríptutis.' 
Arg.ex fas t%is patrib^  Ambrof* Auguñis* Cyrll. AsHíiaf. Chryfoft. Theophil; £ucumeni4 
Argumenta a ratione* 
uitutis in timore, fed accepiftis fpiritum adop-
tionis filiorum: ergo(ieftante Diuo Paulo) Pa-
tres antiqui nonhabuerunt fpiritum adoptio^ 
nis filiorum. 
^[ Deinde, internouüm & vetus teftamentum 
hdbconftituitur diferimen: quód vetus tefta-
mentum in feruitutem generabat j nounrove-
ro inlibertatem filiorum: dicit enim Paulusj 
Orando venit plenitudo temporis^ miiitDeus 
filium fuum fadüm ex muliere, fadum fub le-
ge,vt adoptionem filiorum reciperemus: ergo 
ante Chrifti aduentum non erat filiorum ado-
ptio. Praeterea Ioannisi.dicitur,quódVerbum 
caro fadum dedit ppteftatemfiíiosDei fie-
r i , his qui creduntin nomine eius: ergo ante 
Chrifti aduentum in mundum non erat talispo 
teftas:quod videtur aperté fignificari i . Ioan.3, 
Videté qualem chariíatem dedit nobis pater,vt 
filij Dei nominemur,& fimus. 
Secundó , adducunt autoritates fandorum 
Patrum,Ambrofíj, Augufttni, Cyril l i , Athana-
fij, Chryfof tomi , Theophiladi,Euaimenij, 
quos omnes diligenter récenfet Leo fuperEfa-
iam c.i.in illud verbum,filios enutriuj; hi om-
nes conftanteraffirmant, quod ludgi non fe-
cundum veritatem,fed typice & fecundum fi-
guram filij Dei appellati funt. 
«¡[-Idem confirmant óptima ratione,(vtipfi exi 
ftimant) V b i non eft regeneratio, non eft filian 
tiorfed in veteri teftamento non fuit regenera-
t io in filios Deijquod fie oftendo. Nam baptif-
mus in lege noua fuitinftitutus, qui cft facra-
mentum regenerationis,Sí renouationis, iuxta 
illud* Nifiquisrenatusfuerit ex aqua & c . & i l - loan.jí 
ludjSaluos nos fecit perlauacrum regeneratio-
nis,& renouationis: ergo in veteri teftamento 
filiatio non erat. His argumentís non obftan-
tíbus veritas eft diuín3J& irrefragibilis,quód Pa 
tres veteris. teftaraenti, qui piacuerunt Deo, 
erant veré & proprié filij Dei adoptiui. Hanc 
fentcntiam in primis confirmo ex fandis feri-
ptüris:dicit enim Paulus , loquens de patribus Rom.^í 
antiquis; Quorum eft adoptio filiorum, id eft^ 
ad quospertinet adoptio filiorum: ipfosnam-
que olim Deusin filioSj& in populum peculia-
rera elcgerat. Idem teftatur ad Calatas 4. illa 
comparatione,dicens; Quanto tempore hgres 
paruulus eft,nihil diífert á feruo,cum fit D o m i 
nusomnium, fed fub tutoribus eft vfque ad 
prsefinitura tempus á patre:in quo manífefté fi-
gnificatur,quód Patres veteris teftamenti erant 
veré íilij& heredes, licét tradarentur vt ferui, 
&paruuli. Valent ad iftam veritatem confir-
mandam fandas feripture, quf paísím teílan-
tur , ludfos filios Dei eífe appellandos; vt i l -
lud ; Filios enutriui &c. & iílud; Ego dixi dij 
eftis,& filij exedfi omness&jRHus meus primo 
geni* 




P5^  F.BiMedináe 
genitüs Ifrael. Prsterca mulri ex patribus anti-
quis fuere pr^ deftiriátij Vt plañe conftat : fed 
omnespríBdeftinatiifuntpr^ deíliriati in ado-
ptionem filióíuña Dei j vt apérté teftatur Pau-
lus : ergó éránt Veré fiüj Dei. Item Paulus di-
v cit dé vniüerus prsdeftinatisVQjios príefciflitji. 
& praédeftináuit conformes iieri imagini filij 
fui,vt fit ipfé primogenitus ih multis fratribus^  
Ex quo teftimonió liquidó colligitur, omnqs 
pradeftinatos fuiífe pfsedeftiñatos in filios 
Dei,& fratres Domini noññ íefu Chrifti. Ea* 
dem verkas ofteñditur árgumentis. Primó, fi-
liorumádoptió nihil aliud eft,quamiusad a^-
ternamhsEréditatem exgratia adoptantis: led 
patres andqui iuftihabuemnt ius ad paternam 
hsereditatem ex gratia patris eoeleftis, vt docet 
üdescátholicaiergo filij adoptiuiveri fuerunti 
Deind€,adbptio filiorum in gratia ;, & charita-
teconíiftit: charitas autenl (vt eft in prouer-: 
bio Theolbgorum) diüiditinterfiliosregni,& 
filios perditionis i fed patres antiqui iufti ha-
buerunt.gratiamj8¿ charitatem: ergo erant veri 
filij Dei adoptiui. Vltimó , patres antiqui iu-
fti,. qui modo regnant incóelo , funtvcré filij. 
Dei,& contrarium eft dogma hsereticum : cr-
go dum viuerent, erant veré filij Dei: nerao 
enirn fandorum eft filius Dei in ecElo,qui dum 
vixit, non habüiífpiritum filioriim Dei» Sed 
videré oportetquiddehac réfentiat Augufti-* 
mis, qui ex profeífb tradaí lianc quaeftionenl 
libro tertio contra duas épiftolasPelagianoruni 
capitulo quarto, quo in loco refellit obiedio-
nem Pelagiánorum. Pelagiani namque dice-
bantjDiuiimAuguftinum.aírerere, Spiritum 
fandum adiutorem virtutís in veteri teftameri 
to riónfuiftc. Qüis (inquit Augüftinus)catho-
licus hoc concedat ? an veró ílegándum eft,il-
lum ad nóuum teftámentunl pertinere, qui di> 
xit; Cor mundiira cfeá iri me Deus, & fpirituní 
redum innoua in vifeeribus raéis? vel illum quí 
dixit; Pofuitfuperpetrartipedes meos,&dire« 
xit greífus meos, & immiíit in os níeum canti-
cum nouum2.& paucis interpofitis dicit, omnes 
iuftos ab exordio mundi vfque ad loannemi 
Baptiftam fuiífe filios promifsionis, S¿ gratiae, 
heredes Deijcohseredes autem Chrifti: & tán-
dem concludit: Abfit vt Noe iuftum,8¿: prio-
ristemporis iuftos ad fupernam Hierufalemj 
qug mater noftra eft. Se libera, pertinere nege-
mus. quod apertc teftatur Paulus ad Calatas 
quarto. HÍEC Diuus Auguftinus. Ex hac do-
ctrina fequitur, quod quando conftituitur dw 
ferimen iríter veterem, & nouam legem,quód 
illafitlextiraoris,híecamoris; illaferuorum, 
haec^ liorúnTTTeíeriñHi^ ^ difcnmin_ad, 
iftatum vtriuíquekgis, de non ad íingulas per^  
íoñ^ Nam in ilía lege non defuére qui duce-»; 
« Expotirí Prím.Secün. 
íentur aiiiore, & eífent Dei filij: nam illis etiam 
didüm eft,Diliges Dominum Deum tuum ex 
toto corde tuo: Deuteronomij fexto, & in no-
ftra Chriftus comminatus eft nobis ignem 
seternum . Ita que fumendum eft diferimen 
non ex conditione ímgularum perfonarum, 
fed ex ftatu vtriufque legis. Status énim anti-
quse legis erat ftatus puerorum ^  & imperfe-. 
dorum, qui: potiüs timóre quam amore du-
euntur; ftatus veró nouae legis j eft ftatus li-
berorum j 6c filiorum,qui potiüs amore quairi 
timoreducuntur. . 
His conftitutis,&probatis, ad argumenta^  
quibus probabatur patres veteris teftamenti 
iion fuiífe veré filios adoptiuos, refponden-
dum eft, & ad autqritates fandarum fcriptüra-
irum dicendum eft,quod loquuntur de ado-
jptione filiorum.perfeda, quam habemus poft 
Chrifti aduentum: quas multis diftert ab ado-
. ptione filiorum, quae erat in veteri teftamen-
to. Nam illa dabat ius ad paternam haeredita-
tem: ifta veró prasterea habet confortium, & 
participium filij Dei in natura humana, & com 
munionem in carne & fanguine, vt dicit Pau-
lus Hebrfdrum fecundo. Propter quod non 
confunditur vocare nos fratres* Praeterea: ifta 
ijoníblum dat ius ad paternam haereditatem, 
fed poffeísionem, quam non praeftabat illaanti 
qua, doñeevenireí plenitudó temporis. Dein-
de,ifta liberat nos a feruitute legis, quam liber-
tatem antiqua non príEftabat., Demum, ifta 
introdueit nos ad Deum Patrem cum magna 
fiducia; propter quod dicit Paulus Romano^  
rum quinto. Per Chriftum acceíTum habemus 
in gratiam iftam, & gloriamur in ípe glorias 
filiorum Deh Secundó rcfpondetur ciim Di-
uo Auguftino loco citato, quód praediólae fen-
tcntiae tantüm fignificát, quód ludáis qui per-
tinebant ad vetus teftamentumj non habue-
runt fpiritum adopti'onis filiorum , fed fpiri-
tum feruitutis. lili veró pertinebant ad vetus 
teftaraentum ( autore Auguftino ibidem ) qui 
ex metu poense obferuabant legem, & praemia 
terrena, & caduca fedabantur j & qui exifti-
mabant literam legis ád vitamfufficere. lili ve 
ró qui in veteri teftamento placuerunt Deo, 
pertinebant ad nouum teftamentum: nam per 
fidem Chriftiiuftfieati funt, & heredes Dei, 
cohaeredes autem Chrifti éonftituti funt. Ter-
tió refpóndeturcum Diuo Thoma qufftioné 
loy.artieulo primo ad fecundum, quód fandg 
feripturg loquuntur de comparatione vtriuí-
que legis, & vtriüfque ^ tacis, non dé fínguiis 
perfónis* 
Ad áutoritatem Sándorum refpondetur, 
quód lud^ i qui pertinebant ad vetus teftamen-














Qua-ñíon. C V I I . 
rió/ecundum veritatem non crát filij Dei,fe(í 
feruijhabentes fpiritum feruitutis; fed nomi-
ne tenus erantfilij,&: eomm filiatio erat v m -
bra , & figura noílrse filiationis. De his igitur 
verirsimé dicitur, quod erant filij tantiim typi 
cé-.casterura patres veteris teftamenti, qui erat 
iufti apud Deum, & prsedeftinati, fine dubio 
pertinebant ad nouum tcftamentLim,& erant 
veré & proprié filij Dei adoptiui.Vél dicendu 
pro confutadone argumenti ,quód patres qui 
fiiére iufti ih vet'eri teftahiento, erant veré&: 
proprié filij Dei adoptiui, & fimuí erant filij 
fecundum figurara, & typicémám eorum ve* 
ra filiatio prsefigürabat noftram filiationé Ion 
geper fed íorem ; ficuteaquae agunturin no-
uo teftamento prasfigurant, &: delineant ea 
qu^ geruntur in vita beata, A d rationem ex 
Theologia refpondetur , quod vera adoptio 
filiorum Dei, in gratia,8(: charitate, & iure ad 
paternamhsereditatera confiftitjquGB proprié 
íliit in patribus veteris teftamenti, licét longé 
perfedior fit in patribus noui teftamenti, qui 
regenerantur & incorporátur in Chr i f to , per 
lauacrumregenerationis, &renouationis Spi 
ritus f and i , quera eftudit in nos abundé-, vt 
Aá Tltu 3. dicit Paulus.Et qüód liase fententia fit amplc-
d:enda,ficprobatiir.Nam Angeli funt veré fi-
lij Dei adoptiui jat non regenerantur perba-
ptifma. R,urfüs, qui faluant-Ur per baptifmum 
fanguinis,aut flaminis, funt veré & proprié fi-
lij D e i ; at non regenerantur per baptirmum 
aqua;. Sed vt haec doélrina exaótius intelliga-
tur,animaduertendi funt tres ftatus; fub iegci, 
fub gratia,fub gloria; quibus correfpondettri 
plex adoptio fecundum Apoftolicam dodri-
Uam.Status legis fuit quídé filiorum, fed qui 
tradabantur vt femi,teftante Paulo;' Quanto 
tempore hseres paruulus eft, nihil dilfert á fer^ -
üo, ciim fit doininus omnium. Status Euange 
lij,eft ftatus filiorum perfedorum,qui magna 
fiducia accedunt ad patrem coeleftem, quem¡-
admodum fcribitPaulus,dicens,Non accepi-
ftis fpiritum feruitutis iterum in t imore, led 
fpiritum adoptionis filiorum, in quo clama-
mus,abba patér;Hanc veritatem patefacit illa 
familiarifsima iriUócatio, qua Deum , Patrem 
noftrum, inuocaraus. Eandem veritatem do-
cent fandi Patres fupra commemora t i . Status 
beatitudinis eft illorum,quiplenc funt confe-
cUti h3sreditatem,& perfedifsimam adoptio-
nem,de qua dicit Paulus, quod filij Dei inge-
inifeunt adoptionem filiorum , éxpedantés 
&:c.Exquo fequítur,quód in ómnibus his fta-
libus eft vera adoptio filiorum; fed in perfe-
d ione eft magna diííerentia. Et haec deifta 
quseftione. ^[Nunc autem aliara diíFerentiara 
vtriufque legisjquaé precipua eft j confidere-
Artícül. 11* m 
GaUt. 
Se 
mus, quam perfequitur Diuus Anguftinus. 
Lex antiqua appellatiirlex fadorum : Noua 
vero lex fidei,vt patet ex Paulo.Pro cuius eíu-
cidatione feire oportet^quód lex fadofú non 
didtur ea,qu3Efada pr^cipitjalioqui lex Euá-
géliia eíTet lex fadorum: nam písecipit, N o n 
concupifees; BenefaGite his qui odérunt vos; 
Hoc facite in meara commcmor.ít ionem.Se 
ea dicitur lex fádoriim,qLise prcecipit íáda^ &' 
opera,&:non largitür adiutoriumfpiritus vt 
fiunt opera.Lex vero fidei prsfcribit fidemj 
qua impetratur Spiritus fandus, per qué ope-
ra fient fuauifsimc.Ex quo fcquitur, quod lex 
Euangelica non dicitur lex fidei^quOniam ta-
tumpraeferibit fidera, vt Lutherus arbitraturj 
fed propter caufam commeraoratam. 
A R T í C S E C V N D V S . 
ffVtrum lex noua "beterem compleat* 
^[Concluíio eft affirmatiua. 
E X P L 1 C A T I O A R T I C V L I . 
V Tdebitur fortafsis alicui, quod lisec eon-clufio D .Thoms faifa í i t .Nam implere, 
!k eúácuare, contraria funt: fed lex noua eua-
cuauit veterem,vt patet ad Ephef.c .2. Legem 
mandatorum decretis euacuans. In contrariií 
eft i l lud; Non veni foluere'lcgem, fed adim-
plere. Nihilominus: dicendum eft, quod lex 
noua veterem adimpleuit.Primum, quantum 
ad finem: ciim enim finís vtriufque fit homi-
nem Deo coniungere , imperfedé illud fa-
dura eft á veteri,perfedifsimé autem a noua, 
quíE non folüm conferí gratiam, verum 8¿ ad 
gloriarainducit. Secundó , quantum ad -eíFeá 
duramam iuftificatio, quam vetüs figurabat, 
i n noua perficitur. T e r t i ó , quantum: ad pro-
mifía prophetarum:propter quodf^pe in Eua 
gelio repetitur,Hocfadum eft, vt impleretur 
feripturae prophetarum» Et antiqui Sandi in 
oratione petebant Efa. 25. Confilium tuum 
a.ntiquum verum fiat.Nam quod per prqphe-
tas fübs Deus promiferat, prseftititiri Euánge 
lioVQuartó,quantii ad prcecepta moralia, qug 
expíicatiüs, & copioíius in Euangeíío t r á d ü l 
t u r j a tqúc adeó eis confilia fupéradduñtur. 
Qi i ín tó ,quantü ad iudicialia,eó o¿ ad quanda 
tráquillitatem, &: pace propemodú cceleftem 
homines ÍHÜehitsdud'ócetjfiullis perturbatio-
hibus,aut aduerfitátibüs cededü eífe. Vi t imó, 
implcuit quantum ad ceremonialia, dum figu 
ris fuccefsit veritas,&: ¡Se ceremonialia implé 
do euacLiauitmá adueniente corporey ídqúod 
vice corporis(taquam vrabra erat)mcritó ex-
clufum fuitrfic intelligítur i l lud;Non veni fo l -
uere legem, fed adimplere: non enim legem, 
tanquam malim,penitus abrogauit, Quód í i . 
P p p luce 
Augu.Ii de fpiritu & li te.c.13. Rom. 4, Lex fado-rum qus di catur» 
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luce prodita cedunt vrnbra^íi iam fa¿lís ipíis 
- • príefto ePc quod prophetac prs iixerant, nihil 
legi derogatur, ícd potius accedit perfedio. 
Habuit illa tempus fuum , habuit honoré fuü: 
fflatypis quiburdam adumbrauit quodnunc 
orbi reprasfcntatur; illa ceremonijs Se pr^ce-
ptis carnalibus ceucancellis quibufdam circú-
Fepíit cupiditatcs hominum, ne impune pro 
Ííabcrentur in pmne flagitium^uó capaciores eflent ^uangelicíe dodrinqcjnunc quod perfe 
MÍ^um eft exprimitur: illa carnalis,& craífa ha-
¿¿enus promi t , vt homines peccatum í u u m 
agnorcerent : nunc abfque ceremonijs datur 
gratia,qug pcccata diluat. No magis illalaedi-
tur,qu^m fi pidse imagini regis rex ipfe viués 
fuccedés omnium oculos in fe deflcCfat: aut 
fi puer ímbecillus progreífu temporis grande 
fcat in virum adultum, aut íi frondibus,& fo -
lijs Cuccedat frudus maturus, aut íi Lunam Se 
ftellas Sol exoriensobfeuret. Quod illa pro-
mííitjpr^ftare conata eft,nec potuit, nunc ad 
plenum prasftatur. ^[Sed oportet explicare i l -
lex manda h i d ; Legem mandatorum decretis euacuans. 
£oram.- Lexmandatorum3eftíex.Moyí],mandaris, & 
non conferensgratiam, qua i d quod manda-
tur prseftari poteft.Hanc Chriftus antiquauit, 
ftue abrogauit per alia dccretatprscepta lega 
Hierony. liaiEuangelicis(ait Hieronymus)dogmatibus 
commutauit. A d eundem modum exponit 
Chryíbñ, ChryíbftomuSjitem Theophiladus,& Eucu-
TlieophíP. me0jllSj nif! quód h í & alium habent cómen-
Eacrin&d tarium,per decreta inteíligentes fidem; v t í i t 
Erafmus, enalfagc nuracri. Erafmusdiuerfum plañetra 
di tfenfum, motus praepofitione, i n , quíe eft 
apud GrsecosySí meminit huius non folum in 
annotationibus, fed in tráílatione fuá expref-
í i t :habet enim ad hunc modum;Legem man-
datorum in decretis fítam abrogans: verüm 
cum certior fit fenfus Hieronymi,&: grgcorú, 
mér i to reprehenditur Erafmus,qui con ie í tu -
qs. Sí ram fuam mifcuit textut feripturae. 
A R T I C T E R T I V S. 
fVtrum lex noua inyeteri cotineatur* 
S V M M A T E X T V S. 
Concittiio. ! ^ ^ ^ > Onelufio eft. Lex noua 
| í ^ ^ ^ virtualiter continctur in 
^ ^ ^ ^ ^ lege veteri: nam quasim 
plicité 5 & fub figura in ipfa conti-
nentur, explicité,& aperté tradun 
tur in noua. Vnde Ghryfoftomus 
expones illud quodhaDeturMar* 
d.^VIcró Cerra frudificat 5 primú 
E^poCinPrírn.Secun. 
herbam, deinde fpicam 5 demum 
plenum frumentum in fpica; di-
GitjPrimo hcrbamfruétificatinle 
ge naturse, poftmodumfpicasin 
lege Moyfi5poftea plenum frudu 
in Euangelio.Eft ergo lex noua in 
Veteri ficut frumentum in fpica. 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L 1 . 
Onclufio D.Thomae eft Diu i A u - Auguft.ij. 
guftini:fcribitenimquód lex noua de cathe* 
oceultabatur in veteri, & vetuslex ^zandis 
manifeftatur in noua. Eadéeft fen rudibu,« 
tentia D iu i Gregorij homilía. 6. in Ezechielc 
clucidans illud; Quafi fit rota in medio rota?, 
feilicet Euangelium in lege contentum. Sed 
adhuc explicandumeft,quomodolex noua 
contineatur in veterimam qüod attinet ad fi-
guram E2echielis,tam lex noua continetur in 
veteri, licut vetus in noua. Deinde ex alio ca- Qupmoj,, 
pite exurgit dubium; quia íi lex noua contine lex noua í* 
tur in veteri, ficut efifedus in caufa; fequitur ' " " i con-
q u ó d lex vetus eft perfed:ior noua:confeques tlaMlllr« 
autem abfurdum eft: ergo non fatis explica-
flir quomodo lex noua contineatur in veteri. 
Explicatio huius dubij híec eft.Nam in primis 
dicendum eft, q u ó d lex vetus continet noua, 
poteftate,& virtutejficut femen frudumthsec 
eft explicatio Concilij Florentini.Sed & illud Cócil. Fio 
intelligendum eft, q u ó d gemís continet fpe- rent Sefil» 
cies; & rurfus fpecics continet genus, at diuer ne•10• 
fimodémam genus continet fpecics in poten 
t ia ,& in confufo; at veró fpecies continet ge-
nus in aduj&i formalitennam genus eft de in 
trinfeca ratione fpecici: fie igitur lex antiqua 
xó t ine t nouá,ficut imperfedú, quod dicit D , 
Thomas;&: hoc eft continerepoteftate,quod 
dixit cóciliri. Adh^c,lex noua cótinet veteré 
i n eminentia quadá & perfeccione, ficut ratio 
nale cótinet fenfitiuú, & quadrangulus triágu 
l u m : vnde vtrüq; verú eft, quód altera altera 
continet.^[Sed vt ha:c clariora fint, diftinguc 
tria precipua,qu£ cótinétur in lege Euágelica; 
yidelicet,fidé, moralia pr^cepta,^: facraméta 
grat ise .Etquidé fides noftracontinebaturin Tria va te» 
antiqua lege implicité, quae progreífu téporis ge noua có 
ftiit diftind;a ,p rou t in concilio fuprá citato 
fuit declaratú:quód fides de procefsione Spi-
ritus fanéti cótinebatur implicité in Symbolo . -
Apoftolorú, & poftmodü Cóciliú Nicenú ex concil. Ni 
plicité,& dift indé dcclarauit.At veró moralia w*™' 
pr^cepta dif t indé, & explicité fatis in antiqua 
lege cótinebatur, fed hominú abufu obfeura-
ta erantduce auté Euagelica manifeftata funt. 










Quceftionis. C V I L 
kge íicut í ignatum in í i g n o , quse quidem nó^ 
eft realis continentia, ficut cótinetur eífedus 
in caufa éfficielitijSc ideo norifequiturpcrfe-
¿l iorem effe legem antiquam. 
A R T I C . Q J A K T V S . 
f Ktrum lex nona ftt¿ramor Ijeteri. 
S V M M A T EXT V S. 
Rima Concluíio. Lex ve-
tus ex parte operum exte-
rior um5qu^in íeipfis quá 
dam difficukatem habét^eft mul-
tó gráuior lege nouav f [ Secunda 
Concluíio* Circa opera virtutum 
in interioribus ad:ibus?putá quód 
aliquis prompté, & deledabilitcr 
operatun, 5copus virtutis exercet, 
ratione cuius dicitur virtute verfa 
r i circa difficile, quantum ad hoc, 
prf cepía nou^ legis funt grauiora. 
E T Í P L I C A T I O A R T I C V L t. 
N Euius articuli expoíitionem illud 
aííerendum eft, & comprobadum, 
legem veteré multó grauioréfuifife 
quam noua' i i t : id que probatur ex 
illo j Cur tentatis imponere íuper nos iugum, 
quod nec nos,neque patres noftri portare po 
t'uimus?Sed Apoftolus Paulustradidit id aper 
tiiis íub allegoria duorum fratrú íiHcrú Abra 
haE;vbi comparat ftatum legis antiqua:, ferui-
tut i ; & ftatú nous kg is , libertati: Sed & Sal-
uator Mat ths i n . dicit ; Venite ad me om-
nes qui laboratis 6*: onerati eílisjlaboratis, la-
boribus legis; & onerati eftis, oneribus legis 
antiqu^t^ fubditjTollite iugum meum fuper 
vos,quod íuaue eíl ,& onus leue; &: commuta 
bo iugum antiquae legis in iugum meum leue. 
Contra hanc veritaté videtur effe ipfc Chri 
ftus dicensjNií i abundauerit iiiftitia veftra 
plus quam Scribarum & Phariraeoriim,nó i n -
trabitis in regnumcoelorum:&illud; Aréta eft 
via ques ducit ad vi tam: lata vero quae du-
cit ad perditionem. Ex his teftimonijs vide-
turj^j lex noua grauior eft veteritcnius oppoíi 
tú S.Thom.docuit in litera. A d hoc dubiú re-
f p ó d e t p r i m ó j ^ a b f q ; dubio fidelesin nouo 
teftameto n ó íblüm in eodé genere praeeepti 
magis tenétur quá antiqui fanóiiolim, vt dixi 
mus: verum ad q u x d á opera preclara magis 
obiigátur fandri, ad fide magis explicatá, atq; 
adeóadeharitatéferuentioréjVt omittá noua 
Artícul. I I I I . 9SS 
pra?cepta de facramétis, quíe in^ lege Euageli- • 
ca poíita funr. Ethorumratio eft maniíefta:-' 
<S[uia íicutLuc.7. diciturjCuiplus dimittitur, LttCíe.7. 
plus diligit;ita eft rationi cófentaneum, vt cui 
plus donatú cft,plura reddat obrequia,& plus 
diligat.^Sed in prsfentiarü, quatú ad grauita 
t é legis vtriulq;,tria difcrimina funt cóíiderá^ 
da.Primum eftjC^Iexantiqua plura, eaq; gra-
uifsima opera exteriora decernebat, prseter 
moralia prxccptaqusE ómnibus gétibus crant 
communiarat vero lex noua moralibusprcecc 
ptis paucifsima fuperaddidit,eaq; adu facilli-
ma.Proptcr quod D . Auguft. admonet in epi Auguft. 
ftola ad inqtíiíitiones Ianuarij,cauédú efle, & 
i d quidémaximéPrxlat is Ecclefiae, concilijs, 
fummis Pótificibus,ne multitiidine pracepto 
rü & legú, onerofum reddat íuaue iugü Euan 
geli j , quod Chriftus impofuit íalubriter. Ve 
rum neq; ex hococcafíonéhabéí religiofi que 
relaejneq; haíretici detrahédi Ecclefiafticis fta 
tutis.Et quod dico de religiofis, intelligo de 
Ecclefiafticis: na aliud eft quod ómnibus i m -
ponitur,velint nolint;alíud vero quod fpontc 
aíTumitur. Quicuq; auté cleritalé ftatü-.aut re- '^ 
ligiofum aflumpíitjfua fpóte fe addixitcultui 
diuino,cuiannexa eft perpetua có t inen t ia ,& 
alia ftatuta quae pertinét ad ftátu. ^fSecudú di 
ferimé eft, g> in veteri teftametoerát quidem 
perfereda onera grauia exterius, interius auté 
n ó cóferebat auxiliú quo homo reficeretur:at 
lex noi^mult i tudine & abundátia grat is , & 
donorúj t^diú leuátoperat iú .Optimum teftí 
moniú eft apudEfaiá de vtroq;. Egeni Sí pau E&.41» 
peres quaeruntaquas & nó funt. Ape r i l i n fu -
premis mótibus flumina,& térra inuiam in r i -
uos aquarú.<j[Tertiú dircrimé eft,quód in ve-) 
teri teftameto prsecipietem quidé Deü audie-
b á t , fed non videbant laborantemrat vero de 
nouo teftamento feriptumeft j Oculi tui vi4 Efa.jcu 
debunt príEceptorem t uum, & aures tua? au-
dient verbum poft tergum monétis.Et A d o -
rum . i . Ccepit lefus faceré, & docere: atqué Ado.x. 
adeó propter hác caufam multitudo máxima 
hominú fecuta eft Chriftú, ficut pr«did:ü eft 
Micheíe . i .c i rcaf iné:Cógregascógregabote Micheje.u 
lacob.Caufa quare fecuti funt eújfequit; Afeé-
dit enim iterpádes ante eos.fljj Sed aclhuc vide 
tur argumentú cótra hác veritaterqrá in nouo 
teftameto multó grauiores perfecutionesfunt 
cótra Chrift i fideles, quá vnquá ante infurre^ 
xerút,ficut ait Paiilüs;Omnes qui pié volút v i x.Timo. j , 
uere, perfecutiones patientur. Refpondctur, 
q u ó d huiufmodi perfecutiones non oriuntur 
ex natura operum, q u £ precipiuntur, vel ex 
legum conftituto; fed potiiis inuidia diaboli, 
& miniftrorum eius5quiinuiditproíperis Ec-
clefias fuGcefsibus: & taméhinc oritur magna 
Ppp i fidelibus 
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toan.x^ é fidciibusconfoiatiOj quara Saluatof pofuitjSr 
mundus vos odi t , í l itote quonlá me priorem 
»Xw>-í^:~vobÍsódió.:ha^ Apoílolus.2* 
Corinth. i . Sküt ín tiobisabundant pafsiones 
Cbrifi:iyita:& per Glklft t imabüñdat confo la-
t ió noílra.Hinc habetur,multó leuidrem eíle 
legerirEüatigélicara, qü^raifuerit antiqua. Ec-
hase di€tá fümciant pro hac quceftione^ 
Dehis quse continentur in le-^  
ge iiQua- in quatuór articu-
les diuifa. 
Á R T í <c. ; p . í i ' i M v s : 
aVtrlm inlevemuadimtiañiM exte 
riofes debeant ^ rohíhaiytf praclpu 
S V M M Á T' F. X T V S. 
Pfima CÓC. ^ 4 0 ^ ? ílirina Cóncluilo.Ópe-
P|Tí^\ . n&mn .... 1 •<iq 
«Viuv 'y ra mauceiia aa ¿maaJ 
^Mp^íf' cmuímodi iunt lacra 
Te 
secunda, ge nona prxcipiuníur. ^ ¡"Secunda 
Conclufio. Opera exteriora cjua? 
prodeunt ex ioílinctu gratlx, quáí 
habent neceíTariam cóiiexionem 
cü c h á m a t e ^ gratiajin í ege noua 
pr3Ecípiütur 5 ac cóíraria prohiben 
íun^fTeríiaCócIufiOc Opera cpx 
non habet neceíTaTia cónexioné5 
neq; contraríetaté ad ficlé5vel efía 
rítate m, n 6 fu ntpr^cep ta, ñeque 
prohibita ex prima legís inílitutio 
ne/ed relída funt á Chíifto legi ílá 
- tprevnícuique fecüdum quod ali 
citius cura gerere debeí.yndelibe 
fu éftcircatalia determinare quid 
fibi expediatfacere, vel yitare: Se 
ptefidétibus ordinare fui s fobdi tis; 
quid in talibus fitfacieodum, vel 
vitandüm. Vnde quátum ad hoc5 
lex Euangelica dkitür lex liberta-
tis: quia lex vetüs multa determi-
nabat 5 & pauca relinquebaí líbcr-
ExpóOn PrimSecun. 
tati horainum determinanda. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Irca prima cócluíione aduerte, no 
folüminde feqüij & intclligi necef 
íiratc facraraétorú, verum ¿¿ cóue 
nieritiaíMéf éfsitasqui4e,vl a caufa 
vniuerfaíi, qualis eft ChriíHliümanitas, efFe-
¿tusgrati^ proucrúat,mediátc inftruméto par 
ticulari, qualiá funt fenfibilia facraméta fisgu 
lis appiicatáfidelibus. Ná íicut Sol nüílüm cor 
pus generar, niíi mediáte cócurfu particularis 
caufae, per qua cÓmünis vlrtus determinatur, 
adílnguiaré eífeótú: ita virtus Chrifti capitis 
nóftri neminé iuftificat, niíi mediáte facramé 
i^re,aut voto íulGepto,per quod cómunis in 
fl,uétia adparticuíaré effedu appUeatur.Cóue 
fiiétiá vero colligiturexvtroq;,Qi^emadmo-
áii ciñ Verbú caro flichl cft , té eft, quod erát 
inuifibile/eníibile forma accepit, vt animalis 
homo ad fpiritualé vitá reiiocáreturjita opor-
tuit vt inftrumenta verbí fenfibilia efíent ^ v t 
fbhti cófentanea. Et íicut in Ghriflo Dño eft 
feníibilis forma hümáni ta t i s ,^ eft latís diuini 
tas, cuius virtúte omnia bpefabatúr • i tain fa-
rramentis eft feníibilis fbrmá,qu3e foris appa-
tet;§¿ eft diuiha virtus quffecretiüs operatur, 
Vt habctur.i»q.i.c.Multí,ex Diuo Gregorio, ^regor, 
«jj Girca fecúda cócluíione occaíio. fefe oíferc 
b.at latifsimé dífputandi Cótra Lutheranos, de " 
vtilitate,& ñecefsitate operú, verí imhúc labo 
r€inraultiantéfübierüt*D.Auguftinus, Rof* Aug.lib.dc 
fenfis^Gaítro, & Sotol íb.de naturaóígrat ia . Me&oyc. 
Deoperibusqugepraecedút ,decernitCocil iú ^ f o j í i a r 
Trident inú. 'Vt auté aliquid dicamusjOportet ticulo. 31. 
dúos extremos errores vitaré)&: media via i n - Gartro,lib. 
cederé.Primus eft eórú, qui exiftimát,exterio ^e t^ef.tí 
ra opera quf hominibus apparét,fatis fibi eíTe 
adfan6titatéinterioré,interiorimüditia negle verbo ope 
¿la.Hic error in aduétuSaluátoris noftriprg- ra.hcreiui» 
ualere indpiebat,atque vtina hac noftra tepe Soto, 
ftate penitus ab í i t . Propter quod CÍiriftus 
Dñs in Euagelio frequeter arguít cótra hypo-
critaSjfedpotifsimú*c.23 ,Mat th« i , vbícópa- Matt-ij. 
rat homines eiufraodi fepulchrís dealbatis, 
quae extrinfecus hominibus pulchfa apparét, 
intus auté plena funt verinibus& fcetore. Ta 
Jes funt homlnes^ui interiorí múditia negle-
<51:a,exteriori contenti funt: de his etiam dici-
tur ; Si laueris te nitro j & multiplicaueris tibí Hiere.i. 
herbam Bor i t l i , maculatá es in iniquitate tua - -
coram me. Altenim extremum eft vitandum, 
huic oppoíi tújquód interior fanditas fola ne 
ceíTaria eft,& fufficiens: exteriora vero opera 
funt táquainutilia negligenda.Ét in hac parte 
mul tó deteriíis quá aíijjplapíi funt Lutherani: 
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nam,& exteriora opera non folum eíTe inuíi-
l i a , vcrüm ex fuo genere eíTe peccata, átque 
ádeó mortalia; propterea quód: tráfgredimur 
femper dud praecepta-vnum de concupifcen-
tía vÍtánda,quOd nunquáprceftare políumus; 
& a i terüm, ^ quo femper<ieficimus, de dile-
dione Dei fuper omnia.D.Auguftinus dicitj 
hunc érrorem antiquifsimú fuine, vtpote qui 
Apoftoíoriim temporibüs exortus fuit. Q u i -
dam énim éx épiftolis Pauli (quibus fidei do*-
¿trina magnificatur) hunc intelledum háufe-
ñint^quoafolafides fufficiebat ád falutem:& 
Ííropterháccaufamalij Apof to l i occurrerür, Gribentes epiftolas Canonicas,docentes,non 
folíaín í idem, fed& alia opera exteriora eíTe 
ad falutem neeeííaria, íicut Petrus , lacobus, 
Ioannes,& Iüdas:&: dicit ,quód hunc errofem 
notauit Petrus,quandp dixit, loquens de épi-
ftolis Pauli, I n quibus funt qusedam difficilia 
mtelledu,qu3e indoft i , & iriftabiles deprauát 
infu i ipforum perditionem. V t fummáergo 
colíigamus eorum quos neceíTaria funt5fit p r i -
ma concluí ío .^Opera ejí;teriüra,que gratiam 
pr^eedunt,nullatenüs meritoria funt; verum-
tamen non funt femper peccata. Prior pars hu 
ius conclufionis cft de í ide. Et ratio eft:quo-
niáomnia opera exiftentis extra gratiam/uiit 
opera inimici:fundamétú autem meriti Cbr i -
ftiani eft charitas.Hanc veritatem catholicani 
aftruit Apoftolus.i.Corin.13. Si linguis homi-
num loquar,&: angelorum, &:c. Secunda pars 
concluíionis eft doétr inaf idei , quae decerni-
tur ín Seff.iíla.d.c.y.Et ratio futíiL'agatunquo-
niam opus naturale eleemofynae b o n ú eft3có 
fefsio fidei informis donú eft Spiritus fandij 
fimiliter no eft malú a flagirijs recedere: ergo 
impia haereíis eft dicere, q u ó d omnia opera 
peccatoris íint peccata. «{[Secunda conqluíio, 
Poft iuftificationis gratiam acceptam extério 
ra opera funt fidelibus neceflaria, atque adeó 
meritoria. E t p r imí im, quód fit neceífarium 
poft adepta gratiá,& fanditaté interioré,caue 
re exteriora crimina ómnibus hominibus(pr£ 
terquá caecis Lutheranis)raanifeftifsimiieft, 
diccte Paulo de operibus carnis qu£ funt exte 
r iorajQuoniá qui talia agút,regnú Dei nó c ó -
fequétur.At vero c|> exteriora opera bona íint 
neceflaria iuftificatis,decernit Goneil. in eadé 
Seír.(5.can.24.&.25.& docet, pe rboná opera 
& prcEcepta diuina impleri,& gratiá adepta in 
cremeta fufcipere.Sed vtraq; pars probatur ex 
fentétia iudicis Matt . 25. Ite maledidi in igné 
3£t'crnu;íitiui e n i m ^ nó dediftis mihi bibere, 
&c.Ité,Venite benedidi patris mei; l i t iu i em, 
& dediftis mihi bibere. Ecce ergo vbi ratio ne 
eperú exteriorú aut códenátur á iudice Chr i -
ftO in fin© fecuü j , autülis beatitudin^ conferc. 
Í.Cót* p. 
C5c, Vici . 
C6cil. Trí¿ 





*|fTérfk GÓcIufio.Exteriora opera nonfoli im TcrtiacG^ 
incipiétibüs neceftaria funt, fed etiá viris vn* 
dique perfedís. Probatur pr imó exilio; Si vis Matth. 1.9, 
perfedus efle,vade*5& vede omnia quíe habes 
&c. Eccé ad perfedione requiruntur etiá exte 
ñ o r a operaiEt per fentétiaChrifíi non folurti 
intelligút Satidi interiora operí j fed etiá exte 
riora exercitia. Secundó probatur teftimonio 
Pauli; Caftigo corpus mcíi,& in feruituté redi 
go:& tñ de perfedione Pauli nemo vfquá du 
bitauit.HíEC coricluíio eft definido íidei,qu2E 
habeturin Cócil .Vienenf in Clemét. A d no-
ftrú,dehaEreticis,vbi fecúdus error,fextus, 8c 
oólauus adhoepertinét, qj exteriora erát tan-
tum incipiéíiÚ5& imper fedorú , & quód viris 
perfedis funt negligéda: habetur etiá Concil . 
Trident.^jQuarta cóclufioJ Euangelicae legis 
perfedio prineipaliter cófiftit ín in te r ior ior i 
natu cordis;exteriora ante ópera ad eius con-
feruatione neceflaria funt. Duas habet partes 
ha^ c cócluíio, vt patet. Prior probatur ex i l lo; 
Omnis gloria eius filiae regis ab intus; & hic 
fenfus cft jpprius illius loci, & literalis; vbi fpo 
fa Chrifti,ipfa feilicet Eccleíiajde interioribus 
potifsimüm ornatibus laudatur;fed tñ no c ó -
ténuntur externijVt patet ibidé; I n fimbrijs au 
reis circumamida, &c.Ratloné auté huius co 
clufíonis Saluator indicat in Euangelio;Spiri- Ioan.4. 
tusreft Deus, & ideó in fpiritu & veritate i l lu 
adorare oportet. Te r t ió probatur. Potifsima 
perfedio chriftianas vitse cóíiftit in adu prx* 
ftátifsimarú virtutú;eiufmodi auté funt Thco 
logicg virtütes,quarú adus in corde tenus per 
üc i tunergo SccMaior probatunquoniá bea-
titudo(vt probat Arift.)cóíiftit i n adibus per 
fedioris virtutis: ergo, &c. Prior itaque pars 
de fide eft tenéda,& coftat rationc: fecúda au 
té pars próbatur .Náíicut anima rationalis per 
fé fpiritualis eft, fed eius co iúd io cu corpore 
falúa efle n ó pót fine corporalibus auxilijs; ita 
licét fanditas chriftianae vita? prineipaliter íit 
fpiritualis,indigettñ ad fui conferuationé cor 
poralib^exercitijs. Q u ó d adhuc amplius oft© 
ditur.Ita enim natura cóparatü eft, vt charitas 
iáguefcat,niíi corporaliú operú fomenta adhi 
beátur.Ná intelligere ipfum, quod fpiritualif» 
íimú eft,íine phátafmate n ó poíTumüs. I té ne 
celTariúeft ad cóferuationé intern^ fanditatis 
jíraternis necefsitatibus fubuenire, alioqui (vt 
ait íoanes infua canGnica)qui videritfratrem loaonet. 
fuü neceffe habere, & clauferit vifeera miferi-
cordif in i l lú ,quomodo charitas patris manet 
in illo?fed ad fubueniédü jpximis in necefsita 
tibus neceflaria funt opera exteriora,ergo & c . 
Tádé ,Deus eft autor corporis,& anim3e:ergo 
ín eius obfequiú & interiores ad9,8¿ corpora-
les impédere oportet .Cgterüm quátú fit inter 
Ariñot. 1©* Edil. 
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:; Vitraque opera difcfiiiiéii, Saíuátóf oftédic ,c6 
lues.io. ppnens litem ínter illas düás fórores Lucg.io. 
ybí non íreprehédit Mártham ^  íed prae-fert i l l i 
M a m m . Q ü a n q ü a m auté fpiritüalesyiri ali* 
iquando exterióribus implicentur, no proptef 
íeacenrendi funt.ab fpiritu deccfsiíTe^ íicut iií 
| ani Begárdl fabulantur.Dicebant enim ^ viris 
«ontemplat ioni deditis non efTe adorandani 
Bückariíliarn,ne abinteriori contemplarionc 
iáipedireníur,; &c . fecúdum illud quod Apo^ 
ftolus dieit; Si fpiritu viiiimus,fpint,u & ambii 
lenrius , fecundum. fpiritum operantes. Vid© 
folutionem ad primum. 
Jf  Circa tertiam concluíionem notandum eftji' 
q u ó d licét cpníiliorum opera reliéiba Cnt liber 
: • tati ü nguior-urajS: praelatorum Eccleíiae, non 
tameñ eft vna eadeitique mefura refpedu o m 
) nium. Nam vnufquifque de operibus cófiliq'-
rumfua fponte poteft afliiniere id quod íibi 
libüeríttita quod nullus terminus fingularibus 
,h.u hi'i hominibuspra;fixuseft,nifi:quemprsícripíic 
íex natura Non enim licet immoderatis ieiu» 
nijsjaut alijs exercitijs feipfum interficcre. Ex 
tra huhe áüté cafum vnufquirquepoterit qua 
cuque afíl idionem í ibi imponere , í icutfecit 
Mmk. 3¿ lOannes-Báptiftá, de quo a Spiritu íaní lo lau» 
datur. Verütarné Ecclefiíe prcelati n ó poflun{ 
abfque modo de confiliorum operibus prsecc 
pta aut leges imponere, fed, quantura neccíTe 
fueritadobferuandam legetndiuinam,& í^ d 
ecdefiafticum deeorem, alioqüífacerent con 
tra euágeliGam iibertaté5& graui onere fubdi-
Máttk. 1$, tospreífterent, cotra id quodSaluator docefe 
Claüditis regnum caílorurn, & alios nó íinicis 
0 " intrare, ñeque vos intrauSvAtprsslatirelioior 
s tlsS aum medió modo fe habenpnam funt r edo-
res eorumjqüi fej& omnia fuá fponre obtule-
runt, & ideo plura poíTunt pr^GÍpcre: fed ta-
men modqs feruandus eftryt ea q u r de noup 
ftatuunta confentanea finí finguíorum pror 
fefsioni3&regula profcflas. 
Quje requi <j[Circa fqlutionem ad feGundum argumentu 
ractur ad nota, quód ad libertatem fpirirus dúo requi-
ípimus H- tuntur neceííária. Primum ,quodmoucatur 
bercacem. ¡lomo a principio intrinfecomam quod rebus 
naturalibüs eft naturale, hóc in rationalibus 
( fx ig i t i i r Vt íiberum fit.Secundum, quód i l lud 
(principiumíit nat-urg principali Gonfentaneü: 
tiara cum animal decidit ab eminenti loco,n5 
eí l ille motus.íimpliciter naturalis,quia n ó eft 
conferttaneus prjncipali naturae,, quamquam 
conueniat.grauijínquantu graue. A d húc mo 
dutn^ is qui operatur ex vehementia pafsionú, 
aut ex babitu yitiofo reliólo in 3nima,nó ope-
ratur liberépíena libértate .fpiritus; quia licét 
fit principiú iñtrtnfecé mouens, non tamé eft 
confonú naturs rátionali , fed feníitiuae. Pro* 
Expóf.iñPrímiSeGup. 
j)ter quácaufam cót^ndit Cicero, folosfapie^ cicero ia 
teseífe liberos,ftuItos auté omnes eíTe feruos.l parado*. * 
Stiiltos appellat, qui ^gritudine animi labo-
rá t ivnde Iaco.i.dicitur, Vnufquifque tétatur 
a concupifeentia fuá abftra¿tus.& iilcétus. Is 
quiconcupifeentias fu? non refiftit,ab ipfa có 
cupifeentia ilíedus abftrahitur,&ycliiti com-
pellitur:fed qui fpiritu ducuntur, maximé libe 
r i funt; quoniam principium illud intrinfécu 
non foíüm eílnaturas rationaíi confcntaneü9/ 
vcrüm & ccElefti,& diuíníB, 
ARTIC. S E C V N D V S. 
f Vtrum ley; nouafufficienterórdiná~ 
üerit exteriores aBus, 
)oñclufio élí affirmáns» 
£ X P L I C A T I O A R T I C V X 1. 
Oncíufio huius articuli fie proba-
tur .Nám iex noua, nulla alia opera 
exteriora determinare debuit pr2e~ 
cipíendo , & prohibendojniíi facra 
-menta,&: moraliaprscepta 3 qux de fe perti-
nent ad rationem virtutis;vt non efTe occide-
í ium,furandum, Se íimília; quia in exteriori-
jbus illa folum debuit praícipere, yel, prohibe-
re , per qugingratiam introducimur, yeíquae 
adredum vfum gratise ex necefsitate perti» 
iientvVnde ipfe Chriftusíacraméta inftituit; 
quia gratiá ex nobis confequi non pofluinuss 
fedredus vfus gratis: eft per opera cbaritatiSj 
qux quidem fecundum quód funt de necefsi 
tate v]rtutis, pertinentad prs:cepta moraliaj • 
qu^etiaminlegeyeteri tradebantur. Quare 
quantum adhocjlcx noua íuper veteré adde 
re non debuit circa exteriora agenda, & deter 
minatio praedidorum operum in ordine ad 
cultum Dei pertinet ad praecepta ceremonia-
lia legis,in ordine vero ad proximü,ad indicia 
lia.Et ideo quia iíbe determinationes nó funt 
feGÜdumfe ex necefsitate interíoris.grati^in 
qua lexcóíiftitjidcirco n ó cadút fubpr^cepto 
nouE Iegis,fed;relinquutur humano arbitrio; 
qu^dá quidc,quátum adfubditos?prout perti 
nét figillatim ad vnúqucquej qusedá ad pr^la 
tos téporaíeSjVel ípirituales,prout pertinet ad 
cómuné vtilitaté.^fSed circa húc articulú cóíl Tría funr 
deradü cft,q»(vt antea aduertimus)in Euáge- f ^ ^ U 
liGa legetria funtpQtifsima; feilicet facraméta ^ * 
gratiíE,fides, & moralia prgecepta.Et facrame 
ta quidé de nouo inftitutafunt,eaq; immedia 
te á Chrifto Dño:S<:ad ea pertinet gubernati* 
ua poteftas,qu? cófequit facramentuordinis. 
Há quáuis pofsit aliqua poteftas fpiritualis ef-? 
fe in Ecclcílaj qu^dat abfq; GÓfeGratione;CU-
iufmodi eftpoteftas,q.TheologivoGát,iurifdi 
dionisjea t a i jo feinper i n cófecratis miniñvis 
inuenicur. 
Qu^íKon. C V i r l . 
inncnitur ¡ & de nouo a Chrifto mftitüta eít, 
cueoaadmodura 3c ipfa íacramenta: íi quan-
do fórs flierit, de hac poteftatc erit hobi's rría-
gritisferino;licét aliquando ifta potefías de-
tur fine cófecratione fpiritüaB. Ra tío horum 
cequia cum facramenta'ínit inftrumenta gra 
t i s , a mullo alio quam a Deo áutore procede-
re debebant.rides aurem non eft de nóüo iñ-
ñi tu ta in Euangelica lege; quomam Ai iof to-
RomaJ. ius íoquens de Euangelio dicit , quód- iüftitia 
Dei in eo ex fide in fidem reuelatur: cúius fen 
fus eft, quód Euangelica lex prócedit ex fide 
fraecedehtium patrum in fidem. fubiequen-
liumjfed quod irapíicitsj eratin antiquis, hoc 
in fidelibus noui teftamenti explicatum eft. 
Vnde pluratenemur explicité credere, quam 
tenerentur antiqui;quomam plura, eáque ma 
xima demum accepimus: feriptum eft áütem; 
I.QQX.Z.- • E t nos non fpiritum huius feculi accepimus, 
fed fpiritum Dei,vt feiamus quz a Deo dona 
tá funt nobis. A t circa príEcepta moralia nihil 
nouüminf t i tü tu eft'; funr enim íníita naturse: 
meque amplias extenfa, fed elucidata a C l i r i -
fto DomínOi& aberrór ibuséxpür^ata: quo-
mam propter mantiam nommum deciaerat, 
& propter incuriam interpretum iegis*:^fDü« 
b'itatur tamen, quare in Eua ngelica lege nulla 
fácramétaliaiint infeituta a Chrifto Domino, 
cum noftráfaeramenta puriorá lint antiquis; 
tamen veteres códices repieii lint faeramenta 
libus ad cultum Dei? Reíponderur p r i m ó , i d 
fadum fuiffe propter dignitatem & excellea-
tiam noftrorum facramétGrum,qu-E tara pre-
clara fünt,vf etiam íi nuda,& nullis facramen-
talibus fuífuka proponeréturjomm eífenr ve-
neratione dignarfacraméía vero án"tiqüá,qtíia 
crant eeena, indi^ebant facramentaiibus. Se-
cundo, propter commendandam celíitudine 
Apoño l i cam, vt Ápoftolos non fplum vene-
remur vt prslatos, fed vt legum latores, qui-
bus comrriíi t Chriftus autoritatem conden-
di facrameritalia:vnde Chriftus difcefilirus di 
Xit eis;Ego difpono vobis, ficut difpofuit m i -
hi pater meus regnum.Quam dignitatem Pau 
lus agnofcenSjdicebat,conftituíis quibufdam 
faeramentaiibus; Csstera cum venero difpo-
nám:QLiarefacramentalia non funta Chrifto 
inftituta. Tertia ratio fuit , propter abundan-
tiamSpiritus fan¿t i ,qui femper eft aífuturus 
Ecclefiie. Eiufmodi enim facramentalia pro 
diueríis temporibus mutari oportuit. Loco 
igitur legis roortus viuifícátem fpiritum reli-
Ioín. 14. quit EccleÍ!SE,de quo Chriftus dixit ; E^o ro-
gabo parrem, & aiium paracietum dabitvo-
bis; nontantiim vobis petentibus vt maneat 
vobifeum, fedeum veftris fucceíforibus vfq; 







Artkul. I I L 95-^  
A R T I G. T E R T I V S. 
f Vtrum ¡ex noua hominem área inte-
riores aBifsf i í ff iáeterordimmerit i 
^Conduiio eii affirmans. 
Í-B X V L I C A T I O A R T I C V L I , 
i£c cócluíio íic explieatur. Primó^ 
quantum ad feipfura fecúdñ dúos 
interiores motus,videIícet volunta 
tem hominis ordinauit fecundum 
diuerfa pr$;cepta legis, vt abftineat aliquis no 
foíum ab operibus exterioribus,qua: fecundCi 
íe funt mala,fed etiam ab interioribüs,S¿ occa 
fionibus malorum.Deinde ordinauit intét ib-
nem, v t i n bonis qius.agimus, nec quarramus 
gloriam humanam,nec humanas diuitias.Or-' 
dinauit poftea interioré hóminis m o t ú , quo 
ad proximu,vt nó temerarié & imufté iudice 
mus.Vltimójdocct m o d ü adimplendi euáge-
lica dodrínájdiuinü auxiliú ímplorádo,& ma 
data femando: non enim fuffick fola cófefsio 
fidei,vel folus auditus. ^[ Csetcrüra diligenter 
oportet animaduertere, quód in hoc articulo 
habemus cópendiariá illius Dominldfermo-
nis in monte expiicationemjde quo D.Augu-
ftinus dici t , quód fummam continet chriftia-
ng perfedionis.Cuius Dominici fermonis prg 
cipuumintentum eft, docere nonfolum qu£e 
neceífari? funt ad faiuté,verum etiam qux có 
ueniút ad perfedionis ápice aífequendum; de 
quo intelligitur illudjConfummatio abbreuia 
ta inundabit iuftitiajqué locü intelligit Paulus 
de Euágeüo. Circa ordine cótextus, pr ímüm 
in illo Dominico fermone indicat hominib9, 
quis fit eorum finis;qm ex eo regulse morales 
ducürur,excludendo errore,s,quibus olim Phi 
lofophi decipiebatur circa humana felicítate, 
vt eft videre apud AriftoteÍé,Ciceroné,& Plu 
tarchú. SecGdó, cómédauit Apoftblici officij 
dignitaté,vt videret quata attétione difeenda 
erat fibi lex,qua alijs tradere teneréíunpropte 
rea dixitj Vos eftis lux mundi, 8tC.Tertió,qm 
moralis vitíe fundamétú eft lex natura?, veluti 
optimus do6tor:hác fuppofuit, exciudedo fal 
fum intel ledú legis, & cóftituédo tale princi-
piíi,velut in cófufo,cj> interior fañélitas eft fi-
delibus fummé recolédaddem fignificare vo -
lüit cum dixit, Niíi abundauerit iüftitia veftra 
plufquarii Scribarü & Pharif^orum,non intra 
bitis in regnum ccelornm. Et ita explicuit tria 
pr^cepta, circa quse máxime errábant, videli-
cet,quintum, fextum & fecundum: & ita cce-
pit ordinare aótus interiores reuocando ab i l -
licitis. Quar tó loco Saluator exclufit erro-
rem circa' qusdam iudicialia, qui error ver-
gebat indetrimentum moralis vitsc. Occafío 
P p p 4. autem 
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autem crrandiillis fuit,quód permifsiones lea 
gis accipiebañt taUquaffl praeccpta. Demum 
i d quód ex iüíHtia exequeriduni erat, exliuo-
re animce ^cieban6,;exiíMman£es.italÍGere;& 
hucufq; Saluator reuQCauit ánimum.Quintp» 
contra appetitum honorum Saluator com;>.o 
fuit animum liomimSjdaeens:, non efle fledé 
dam intentionem homihis. ad aliquod hom. 
temporale,fed. ad cceleftia: dúo potifsima bso 
na excluíit/ciíicet diuitias, & gloria ^propter 
fationes D . Thomse folutione ad» 4 . Át vero 
circa temporalium folicitudinem correxit Sal 
uatorexceíTum mentís humanse, dum docuit 
eauéda illaquatuor, quae D.Thomas aduertit 
folutione ad.5.& animum humanü circa pro-
ximum compofuit,& docuit redam exiftima 
tionem femper habendam de próximo, quan 
tum fas eft. Sed eam rationem appofuk huic 
reéíáí exiÉiinatroni, vel nc eífet in irreueren^ 
tiam facramentomm, vel in detrimétum Ec-
clefi2E,dicens,NoHtc mittere margaritas ante 
porcos;& attendite ^  falíis prophetis, qui ve-
niunt ad vos in veílimentis ouium,&c. 
A R T I C . Q J A K T V S . 
f Vtrum couementer ¡niege nona jtnt 
fn'opojtta quádam confilk. 
^fConclufio eftaffirmans. 
E X P L I C A T 1 O A R T I C V L I . 
Oncluíio articuli ita probatur.Na prsc-
cepta data flint de his quas funt necef-
faria ad confequendum finé vita: x tcr 
nce: coníilia vero funt de his, per qus melius 
& expeditius homo prasdidumfinéconfequi 
tur. Eft enim homo conftitutus inter res mu-
di huius, & fpiritualia bona, ita quód quan tó 
plus vni eorum inhxret, tantó plus reccdit ab 
altero.Qui ergo totaliter inhseret rebus mun-
d i huiusjconftituens finem in eis,totaliter ex-
cidit a bonis fpiritualibus Sítalis inordinatio 
tollitur per praecepta. Sed quód homo totali-
ter abijciat caqux funt mundi, non eft necef. 
farium adperueniendum ad vltimum finem, 
quia poteft homo vtens rebus mundihuius, 
d u m m o d ó in sis finem non conftituat, ad 
beatitudinem peruenire: fed expeditius per-
ueniet, totaliter abdicando a fe resmundi; Se 
ideó de hoc dantur coníilia Euangelij. €[[Sed 
pro huius dodrinoe expoíit ionediligenterin- . 
ueftigándum eft, quse nam dicantur confilia 
Euangelica:rurfus,dé quibus danda,quseren-
daque fünt cófília euangelica: próximo loco, 
Cóiffiíiuai quot fint éuangelica coníilia:& v l t imó , de có 
íuangeli- fí}ijs cuángelicis in particulari determinádum 
igitur á primo exordiamur,Goníiiium 
C 
ExpoCinPrim.Secun. 
definitura Cicerone, aliquid faciendi, vel no 
faciendi excogitata ratio. Quoties enim (te-
fte Ariftotele ) per plura aliquid fieri poteft, 
cóíilio inquiritur per quid facillimé & optimé 
fiat. Itaque non eftSliud, ipfum coníilium, 
quam ratiodnatio,inquifitio,ratio, fiue fenté 
t íaconíequendi , id inter plura,quodaptius, 
expeditiufque ad prceconceptum finem vide-
tur»Exhoc facilé eft intelligere, quas dicantur 
Euangelica confiliajea videlicet, quas cum ad 
falutem confequendam neceíTaria non fint, 
tamen vt parando falutis ratio expedidor ha-
beatur,ac facilior,a Chrifto proponuntur, at-
que confuí untur.Vnde diferimen, quod feri-
ptura inter confilia,&: príecepta ftatuitjconíi-. 
derandum eft; quód prcecepta tanquam obfer 
uatu neceflaria prjeferibuntur: Confilia vero 
in beneplacitilibertate relinquuntur,vt fpóte 
fufcipiintelligamus.Hinc Apoftolus, cum cce 
libatum perfuaderevellet,itapronuntiat, De 
virginibus praeceptum Domini non habeo, 
ConfiHum autem ao,tanquam mifericordiam 
cófequutus; a Deo,vt fim fidelis. Q u ó fpedat 
quod Ambrofius perfpicué d ix i t ; Coníil ium 
inuitat voluntarios; praceptum vero adftrin-
git etiam inuitos. V b i praceptum cft , ibi lex; 
ybi confilium,ibi gratiaipraeceptum,vt ad na-
turam reuocet; confilium, vt ad gratiam pro-
uocct.Neq; aliter fentit Hieronymus, vt eius 
verba dcclarant;Vbi confilium datur,oíferen 
tis arbitrium eft;Tbi pr^ceptum,nceefsitas fer 
uientis:fed maioris eílmercedis quod n ó co 
gitur,& ofFertur.Hadenus explicatú eft, quse 
nam dicantur confilia Euangelica. ^{Nunc có 
íideremus diligenter,de quibus dentur confi-
lia Euangelica.In cuius rei explicationem fei-
re oportet, quód confilium nunquam quarri-
tur,neque datur de ipfo fine,vt finis eft, eó 
finis principij rationem habeat; principiorum 
autem non fit inquifitio,fed velut certa in me 
te agentis prasconítituta manent: at cóíiiium, 
inquifitio quaedarationiseft. Quisenimpru-
dens vnquam confilio inquir i t , num Deo fit 
adh^rendum; cum is fit finis ac feopus, quo 
cer tó tendimus omnes \ dicente propheta in 
perfona Eccleíiae; M i h i adhserere Deo bonú 
eft.Casterum de medijs quibus ad finem per-
uenitur,dat, accipitque cóíiiium virprudens; 
non tamen de quibusvis medijs; quia non de 
hisquíe c e n ó determinata funt,aut natura, 
autprasceptOjaut necefsitate.Quis enim con-
filio inquirÍ£,num.cÍbo vt i debeat,anpotu;vel 
parentes colere,aut mortem euadere,cum pri 
mum,natura;fecundum praecepto; tertiú ne-
cefsitate certó determinatum exiftat? A d h f c, 
non dátur cóíiiia de his quae minuta funt, feu 





























Qu^ílion. C V I I I . 
Sunt tamen q u í d a m media falutis inuenien-
dx,qux\icét in neutram partem íint definita, 
mirum in modum conducunt ad vitam seter-
nam confequendam, eó qupd íint incitamen 
ta,ac fubíidia quaedam aecómoda ad mundi, 
carnifque illecebras vincendas,h,ominemque 
expeditum faciunt, vt totus Deo , diuiniíque 
rebus inhcereat.Quis enim ad Chriftú fequen 
dum eo eft expeditior, qui non fólüm omnes 
corporis ^ mundique blandientis voluptates, 
riecfacultates modo , fed earum quoque afe 
deí ider ium,voluntatemque abdicarit, atque 
prsEciderit,feque in Dei folius, &pr2Efedi fui 
poteftatem tranftulerit?quod quidem omnes 
qui coníilia euangelica paupertatis de obedié-
tiae ampleduntur,profi tentur .Certé qui con-
íilia euangelica ampleduntur ,& fufeipiunt, 
voluntaria quadam animi induá:ione,& vehe 
mentiquodam vitae perfeftionis ardore o m -
nia refecant, quae cceleftia meditanti impedi-
mentum aliquod obijeere poífunt, quasveane 
ditationis huius propoí i tum frangere,aut de-
bilitare,aut aliquo modo interrumpere valét. 
E t i n his quidem confüia euágelica verfantur: 
de qua re fatis,vt arbitror,di¿tum eft.^"Dein-
ceps ad tertiam quaeftionem tranfeamus: ea 
eft,quot fint euangelica coníilia. Cui quseftio 
ni fie refpondeo.Omnia enumerare euangeli 
ca confilia, non eft operaspretium, ñeque ad 
tradatum praefentem attinet 5 principalia ve-i 
ró tria funtjde caftitate,paupertaíe, & obedié 
tia.Gaftitas eorumeft,qui feipfos caftraueriit 
propter regnum cc£lomir.,& v t i Tertullianus 
dixit,6¿: Auguftinus, qui fe volútarios probat 
fpadones.Paupertas ad eos pertinet,qui femel 
omnia relinquunt , v t Chriftum Dominum,. 
exemplo Petri 3c Apof to lorúperfedé fequan 
tur.Obedientiam vero pr^ftantjqui vt feipfos 
plené abnegent,non folíim a cupiditatibus,ve 
rum etiam á volúntate fuá (quod feriptura ad 
monet) prorfus auertütur,dum eius,quem fu 
periorem Chriftiloco elegerunt, voluntati fe 
totos fubijciunt. De his nunc demóftrationes 
fingulatim aufpicabimur. Et primo quidé de-
virginitate5&: CGelibatujfecundó^ de pauperta 
te euangelica;tertió,de obedientia & abnega-
tionéfuiipíius diíferemus. Quseriturergoj 
Confiiia virginitatis, & continentiae quibus 
feripturis data íint? Chriftus Dñslaudat illud 
genus eunuchorum, qui propter regnum cce-
lorum feipfos caftrauerunt: & ne prsceptura 
hoc magis quam confilium putaremus,conti^ 
nuó fubiunxit; Quipoteft capere5capiat: qus 
vox hortantis eft Domini ,vt ait Hiero nymus 
acíi dicat;qui poteft pugnarCjpugnetjfuperet, 
ac trmmphetJd ille poteft,cui daíum eft.Da-
tur autemoranibus, qui v t Hieróny. ibidem 
Articul. I I Í I . Sót 
tef tatur ,pet ier int ,quivóluerint , qu iv tácc i -
piantjlaborauerint. Omni enim petenti dabi-
tur,8«: quíErens inuenit, & pulfanti aperietun 
Apoftolus autem píanifsimé dixitjBonum eft i.Cor.^. 
homini mulierem nontangereiacrurfus, De 
>érginibuspr£eceptum Domini non habco,có 
filium autem do,tanquam miíerícordiam cÓ-
fequutus á Deo, vt fim fidelis. Exiftimo enim 
hoc bonum eífe propterinftantem necefsiía-
temjquoniam bonü eft homini fie eíTe. A t q ; 
iterum de vidua fcribens,Cui vult,inquit,nu-
bat,tantumin Dominorbeatior autem eri t , íi 
fie permaneat fecundum meum cqnfilium.Pu 
to autem quód ego fpiritum Dei habeam. E t 
iterum; Q u i matrimonio iúgit virginem fuá^  
bené facit;5¿ qui non iungit,melius facit; híec 
enim cogitat ea quss funt Dei,illa qug mundi: 
illa coniugalibus vinculis alligata eftjhaec libe-
ra vinculorumjilla fub lege,ifta fub gratia. Bo. 
num coniugium,per quod eft inuenta pofteri 
tas fuccefsionis humanae, fed melior virgini-
tas,per quamregnicoeleftis haereditas acquifi 
ta ,& cceleftium meritorum reperta fuccefsiof 
Per mulierem cura fuccefsit, per virginem fa-
llís eucnit,vt Ambrofius dicit.^fSed hic obfedAmí>r.epi-
uandum cft5quód ratio potifsima,quare vlrgiy10^ ad Sy 
nitas,aut continentiapraefertur,non eftcarnis^c^1 
integritas,fed libertas ad féruiendum D e o , & 
exemptio a folicitudine magna, quam fecum 
fert matrimonij Vínculum.Nara(vtin comme 
moratis verbis dicit Apoftolus) qui fine vxo-
re eftjfolicitus eft quíe Domini funt, quomo-
do placeat Deo:qui autem cum vxore, folici-
tus eft quae funt múdi , quomodo placeat vxo 
ú,8c diuifuseftr6¿ muüer innupta & virgo co-
gitat quse Domini funt, v t fít fandacorpore 
¿c fpiri tu: quse autem nupta eft, cogitat qux 
funt mundi,quomodo placeat viro. ^[Sed vi- Herético-
deamusargumenta,quibush2ereticicontinert rum argu-
tiam,ac coelibem vitam impugnare, ac fubuer menrá. 
tere nituntur. In primis proferunt i l l u d ; N o n Genef. *. 
eft bonum hominemefíe folum 5faciamus ei 
adiutorium íimile üh'r.&c pauló póft^ Crefcite, 
& multiplicaminÍ5& replete terram. Ecce D o ' 
minus fuis verbis prsceptum edixit. Huic au-
tem quomodo quadrat, quod dicit Apofto-* 
luSj Bonum eft homini mulierem non tange-
re^Deincle citant illud ex Paulo; Vnufquifque 
fuam vxorem habeat,6¿ vnaquasque fuum v i -
rummon eft ergo fanum cóíiiium a matrimo-
nio abftinere.Sed & illud adijeiunt argumen-
tum;Paulum tune temporis,cum coníiliú hoc 
inculcabatjCoñiugem eífe, & Deo fub coniu-
gali continentia militareúdque probant ex il-
lojKogo t e & germana compar, hoc eft con- Plíiíi, 4* 
iux ,adiuuaiiÍos .Hsc& alia fimilia proferunt 
bsretiei j fedbreüi ter diluuntur.Mam ad pr i - Ssiutio* 






mum teí l imonium dicendum eft, quód aliud 
ronditor Detis, aliud pr^dícator Euangelij 
•Paulus ípccrabat. Nam D e u s c í i m d i x i t , N o n 
eí l bonum horninem efle folumjtunc fané re-
píencLi erat térra lióminibus: cüra vero íic d i -
ceret Paulus, Bonum eft bomini mulieré nOii 
ta n e ere • replédum reftabat coelum animabus 
fárictis.Deus in exordio human] generis yo -
iu i t vt propagaretur natura; fed poftmodum 
genere humano miiltiplicato,& patefadis GOe 
liSjVoiuitCvtangelorum ruina citius inftaurafe 
tur ) homines a congrcfsibus ca'rnis abftinere,' 
& víhicinciperentÁngelisí imiles elle. Nec 
tamen id prscepit, fed confuíuit j.&-quidem 
ij-s-Gurataxár,qui voluntarij funt.Sed & verba 
ilia;Crercite,& multiplicaminijnon funt prce-
cipientis,f€d dantis faGultatem propagadi ná^ 
t i iramjficut& illa, Dominaraini pifeibus ma-
ns5&: volatilibus Gcéli, funt donatis imperium 
fuper omnia animantia munda.Sed quamquá 
prscipiendo dixeric Dominus,Crefeite, &: 
mültiplÍGamini;idprísceptumin eo fenfu aeci 
piendum eft, vt detur opera; generis humáni 
propagationijquando neceíTarium eft propa-
gare naturam:vbi autem illa fufíkienter eft fa 
¿ l a , & muki in eodcm opere iníiftnnt j ceífat 
obligat'io Icgisnaturíe, vt íinguli rei vxoriífi 
dent operara. Quid verómirum^f i f ta turerú 
Hieroay. mutat05m"ütenturprcEGeptalVnde D . Hiero-
nyraus contra Hciuidium licfcribit ; Pro Gon-
\ ditione,inqmt;temporura, aü j , illi feilicet pa-
trcs veíerisleg,is, fubiacuerunt fententiae; alij 
nos5in quosf inesfeculorúdeuenérunt . Q i w 
diu lex illa permaníi t , Crefeite & multiplica^ 
mini ; & maledióla fterilis qux non parit; nu-
bebant omnes,&: nubebantur, & derelidis pa 
rentibus fiebat vna caro; quado: vero vox illa 
pertonuit, Tempus breuiatum eft, reliquum 
cftsvt qui habent vxores,íic íint quafi non ha 
beant, & qui line vxore eft, cogitet qus Dei 
funt , aliter feilicet res fe habet. Il lud vero 
•óbíjeitur, Vnufquifque propter fornicationé 
vxoremfdamhabeat; non íic inteiligendum 
cft, vt praecipiaíur, vt vnufquifque rei vxorias 
det operara ;fed loquitur D . Paulus quantum 
ad vfum:id eft,vnufquifque vtatur vxore fuá, 
qusE iam per príEcedentem contraclum fuá fa 
écaeft. Vel loquitur D . Paulus cum infirmis, 
& cum illis, qui libidine vruntur, & cum illis, 
Vtrám Pau quibus dixerat,quód íi non fe continent, nu-
lus vxora - bant;melius eft enim nuberé quam vri .Qupd 
tus fucric. .vero adducitur ex D . Paulo ad Philip.4. Diuú 
Ciernes h- .pál]}um vxoratum fuifí'e, difficilem habet ex-
lánadus ' piicationem:nam ex loco aílegato maié opina 
epiítok úrl ti/fLint nónullj,Paulum habuiííe vxorem. Cle-
Philadel- mens Alexandrinus fentit Paulum habuiííe 
fienífis.c.y. yxprem ex hoc loco; & Ignatius refert Paulú 
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ínter coniugatos. Orígenes Roma.i. fuper i l -
lud , Paulus feruus lefu Chrifti ,inquit; Sicut 
quidam tradLint,cú vxore vocatus eft, de quá 
diciturin epiftola ad Philip. Rogo te germa-
na compar. Caietanus elucidans prgediótam 
fententiam fentit Paulum habuiífe vxorem, 
fequutus Erafmum,vt folet.Sedmirum eft ex 
leuifsima coniedura quenquam hoc fentire 
potuiíre,cum nufquam alias huius rei veftigiú 
appareat, fed potius oppoíi tum. Coniedura 
eft,quód d id io gríeca, quam nofter interpres 
vertit,rogo te germana compar,fit ancepsad 
vtrumque fexum:vnde Erafmus vertit,R.ogo 
te germana compar: fed cóiedura debilis eft, 
& nullius momenti. Quauis enim graxa vox, 
quam interpres vertit ,cópar, íi ad verbúeam 
interpreteris,fonat,qui idem ducis iugum,ni-
hiltamen neceífecft,vítaleiugú accipiamus, 
qualeeftin matrimonio :nam c o m m o d é a d 
modumintelligitur iugum,quale eft in propa 
gando Euangeiio: & huiufmodiiugum Paulú 
hoc loco intelligere verofimile eft, dum refpi 
cimus ad íirailia vocabula, quibus in hac epi-
ftola vtitur; inter cutera, vocans cooperariú, 
commiIitonem,íiue coathletam. Sed & aliud 
argumentum coníicitur ad confutandam prae 
d idam conieduram.Nam iam poft Conciliú 
Tridentinum non licet prouocare ad aliam 
tranílationem,8¿: in hac nóftra nihil eft dubij: 
nam íic. habet; Rogo te germane compar. 
Quin & Hieronymus in epiftola ad Eufto-
chium de cuftodia virginitatis, potius aíferit 
Paulum virginem: De virginibus confiliú D o 
mini propofuit. Cur \ quia & ipfe vt eífet vir-
go,non fuit imperij, fed proprice voluntatis. 
Ñeque enim,inquit,audiendi funt, qui ipfum 
habuiífe vxorem confingunt,Gum de continé 
tia dil]erens,& fuadens perpetuara Gaftitatem 
intuleriti Volo autem omnes eífe íicut me ip -
fum:& infra, Dico autem innuptis, & viduis, 
bonum eft illis íi permanferint íicut ego.Con 
fentiunt Chryfóf tomus, Theophiladus, & 
Eucumenius. Ac de coníilió virginitatis fatis 
didura eft, de cuius laudibus fGripfére fandi 
Patres,Martialis Chrifti difcipulus in epiftola 
adTolofanos; Clemens Apoftolorú comes; 
poft hos Ignatius Martyr , poft hunc Tertul-
lianus, deinde Eufebius, exinde Cyprianus, 
D . Athanaíius,Bafilius,Arabrofius, Augufti-
nus,D.Hieronyraus: aecuratifsime autem D . 
Hiero nymus contra latratus Hcluidij & l o u i -
niani, nihil pmerimpuri tatem erudantium. 
«([Sequitur alia quoeftio; vbi nam coníiliú pau 
pertatis euangelica: a Chrifto doceatur'Apud 
Matth.c.i9.dicit Dominus,Si vis ad vitam i n -
gredi,fer,ua mandata.Ác deindeeonlilium de 














IcruitíUS. Tereullú. Eufebi"»' 
habeturcá 
Quaeftionis* G V I I l 
" áddita verborí imformida ííhgukrijqH 
capeflentis- af bitfió ieliriqüéféf• :.aireniin 'Do^ 
minu^Si vis pcrfbétns eíre,vade,& Vende orn 
niaqúae habesi^ &:da pauperibu-sj&iiiabebis 
the íau rumin ccclo,3& veni fcquerc mc. H u -
tufmadi-.paupertáfii* cultores 'áefpróFetíbrcs 
I • erant Apoftol í i qüt í rüm nomine fidenter di-* 
xi t Petrus ad C t ó f t ü m E c c e nos reliquiffiui 
©mniá,& fequutí fumus te.LégimüsÁ&oi?.4i> 
primos Chrií l i difcipulos poflefsiones fuas vé 
didiíTe, &; pret íum ad Apóf to los , vt pauperk 
bus dilíribuereturjdiettüiíre, niliílquefuifle in' 
Afto* f • te-r eos proprium. Legimns Aéio/5. grauifsi-í 
mas poenas Ánániae & Saphirse ob huiufmo* 
d i Deo deüOtam pecüniam interceptam irro-" 
gatas. Sed dicet! aduerfarius j Pauper vbiqud 
kGet; &, . 
$&marépáup&iemfogiens9pen [¿x^per igntd 
& hanc eligéiidam fuadet Euagéliüm?Et ma-j 
gnum paüperies opprobriumjiríquit quidanu-
Sed miffa faciámíis iñhsEC prophanorum ho-^  
minum di¿ta:nos filij f a n d o r ü m fumus, alum: 
Eitraditionis diuinae, quia erudimur in alíant. 
vi tam5quamíiráülcüm felicitate seternarepo^ 
í i tam habemus in ca'lis.Adionis quidem hu* 
manae vtique finis eft felicitas. Omnis enini' 
omnium hominura labor, ac ftudiú i n eoeft, 
v t fit í i b i b e n e : nemo namque tefpiciens ad 
snalum,operátur.Iuxta finium autem diuerli-
ftatemjdiuerfa datur de medijs inftitutiojprse^ 
ceptio,aut confültatio. Qimopinat i funt í in& 
hominiSjhoc eft,felicitatem coníiftere in diut-
tijsjcontéptim docuerunt de paupertate. Q u i 
vero in volüptatibus eam coníiftere volue-
runtjfandae virginitati ,& ccélibatui, S¿ abfti-
nentijs miram in? modum detraxerunt. Qui 
autem in virtute eam collocaiiemnt, vt Stoi-
Q,cíEteris pauló xordatiíis philofophantes, ij 
láudibus íané cdebrauerunt ,(quÍGquid v i r tu t i 
colendcs fubfidio eífe confiderabant. Gaete* 
rumjquiaipfivim,praEcipuaque-membra wép 
rae virtutis ignorabant,& quális eífet confum 
\ \ matio eius p^r.felicitatem5qú^Xaluum facit to 
tum hominem intus & for is , & quaque vcr4 
fum in beatitudine ¿Eterna, ideó de pauperta-
te,de humilitate,de pudicitijs,& de abftinen-. 
Tijs,de dilecSionej & pcenitudine j qua métem 
i n melius commutamus, &: vt femel finiam, 
de officijs hominis tendentis in Deura, veras 
pietatis felicitatifque principium ac finem , 
imperitiüs,in€ptiuíque idiírerüemnt5quam co 
ueniebat.,..vibrantes enfes fuarum difputatio-
num velut intenebrisj8¿ reuera vlx melius i u -
dicátes de pí2edidis,quam caed de coloribus. 
Itaque lilis dimifsis, inquiramus, quid filius 
Dei?quid Spiritus veritatis j q ü l d e ccelis ven© 
ArticuL I I I L 
iuntjvbi vera pofsidctur felicitas^quiá é o í ü m 
Ápoftoli docuerunt de paupertate euangéíi* 
cá próféqüérida,íícüt fupr^ demonftráüimusíj 
quid per ipfos dóé tum íít de virginitate , ac 
ÉGelibe v i táJnpr imis autem obfernare debesj 
# r i á m cíTe paüpertatem.Eíl eniní páupértas^ 
quam/patér is , •&:¿juam: eligís* Ittátti j)arit-vel 
necefsitas,vel r émm indígeritíá éóntrá Voíun 
tatis affedum: I n iftam 'té inducit voléntem 
Ipiritus fidéi i reiigioíb;quódam árdoré c ó m -
mutandicáducd aeternis, terrena eceléíltbus¿ 
Illa pcena peccáti eft,ifta vehiculüm ad-pórtú 
felicitatis:illa qui ftringitürjmifer eftj^üiá pá -
titur5neque eiüdariptíteíirs qüariquám cóñe -
lü:r : if tam velfugieritem fequiturboriió píuá, 
fpontanea deuotione, & dimitiere nóri vuífs 
ftépfógatus quidem^ ñeque impulfüs :111a itP 
ter média,feu iridilíefentiajifta vero ín te r exi-_ 
mia bóna euangelica eíl: collocádaj quám Ba-
pttfta fórtiter inchoauit, Chriílus iníigniter 
Verbo'faótdque cómmédau i t , Spiritus autem 
D e i a í ó x po í l primum illapfum vifibilemiií 
jcórdaíiómihuMconfüramaüitjacvelUtipóli-
t iám qüádam digefsit ád ípfam miilibus Chrí. 
ftl Edelium coriueríis. Q ¿ á m re6te fpótaneáí 
fidelem, ac euangeikam appelíámüs* Nam íi; 
Voluntaria non eft, vt no funt cdmmuries in-¿ 
digeritiumpaüpeftates, pertraétatio eiusnorí 
boc loco fieri debet, fed alio quopiá , vbiagH 
tur de miferijs, e'asterifque mundi malis , dum 
fie vifum eft fupérís^ fórtiter perferendis. Si Voluntaríí 
tamen voluntaria e ^ n ó tamen fidelís ac eua- pauperus^ 
gelica,hoc eftjpró'pter fidemChrifti,&: euan--
gelij prasdicationém, autfaltemob fpem Euá 
gelica: falutis priEeleéta CaeterisparUm habet 
vndeadmodum commendari debéat. Q u i d 
enim paupertas Diogenisaut Gratis-Theba^ 
ni,aüt aliorum íimilis-pfopófitíjquid j inquáj 
boñi ipíis peperitjprceter admirát iói iemquan 
dam inter homines^ & philofopfíandi c ó m o -
dicatem? A t quam nos fpiritu fidei ^ apprehen-
dimus, fecundum formam quam düces; rel i-
gionis noftrae príemonftrarunt, ea demum & 
viam veraephilofophiae colendse ftatuíf,: & ce 
tuplum pro dimifsis rebus'accipit 5 & ó m n k 
mundibona pofsidetj infuper & ius ad regñü 
Dcitribuit,eaque omnia in hoc feculo fuper-
addensjdeniqUc in futuro vitam sternam; cu 
ius nuncdemonftrát ionem exordiemur. Sed 
& i l l u d inter prima obferuandum eft j q u ó d 
paupertas euangelica íimul cum Euangelio : , 
mundo illata eft.Ioannes praecurfor Domin i , D.Ioaa.B* 
& praedicator Euangelij primus^ipfe dimifsis ptifta. 
ómnibus faétus eft Íncola deferti, contentus 
locnftis, & melle fylueñr ipro éfcáj & cilicio 
depiliscamclorumpro veftimentOjprsedieás ; 
regnum D e i ^ dicés,Qui habet duas túnicas, 
det 
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det non liabenti.Ppft hunc venit filius Dci5di 
e^ns, Vulpes foueas habent, & volucres cceli 
nidQS.filiusautem hominis non habet vbi ca-
put íuumíee l ine t : & ipfe praedicans rcghum 
Deí,dicit, Omnis ex yobis qui non renuntiac 
ómnibus qüae pofsidet, non poteft mens eíl? 
difcipwliis:vnde Se adolefecnti dmt,Sivis pcr 
feítus efe, vade, & vende omnia qus habés, 
& da pauperibus, & veni fequere me. Poft fi-
ü u m vero miííus eíl Spiritus fandus viíibili-? 
ter in fpecie flammarum , & ka ignefecit pe-
rora credentium, vt dicatfcriptura, Omnes 
etiam qui crcdebant,erant panter,& habebát 
omnia co.mmuniajpoíTcfsiones & fubftantias 
vendebant,& diuidebant illa ómnibus pr.out 
cuique opus erat.Rurfus;Multitudinis autem 
credentium erat cor vnú,& anima vna,nequc 
quifquameorum quae pofsidebant, fuum ali-f 
quid eíTe dicebant,fed erant illis omnia com-
munia: fubiügit, Quptquot enimpoíreíTores 
agrorum-iaut domorum erant, vendentes áffc 
rebant pretiaeorum quae: vendebant, & appo 
nebant ante pedes Apoftoiorum, & diuide-
baturvnieuique prout cuique opus erat, E t 
iílud-quidem tune temporis, cüm eíTer mult i -
tudo credentium auda in millibus,vt ex cifde 
actis patet. Adhoec, duces fidei intonant con-
ftantcrjEcce nos reliquimus omnia, & feqiiU 
t i fumüste Chriftum Dóminum noftrumnu 
dum nudijnbn tantum rctia noftra, & nauicu 
Jas quas hábcmusjfed etiam omnia quae mun 
di íuntj&: acquiri á nobis poíi&mt relinquétes, 
Pattlaí, potifsimum auté filius accrefees Paulus A p o -
ftolus,Exiftímo, inquir, omnia deirimentum 
cíTe propter eminentem feicntiara lefu Chr i -
fti Domíni mei , propter quera omnia detri-
mentum feci,& arbitror vt ftercora, vt Chr i -
ftumlucrifaciam.Neque eft inÉcclefia hoc ge 
ñus witx fine certa^eaque amplifsima Dei pro 
mifsioné in t rodudum. Enimueró Salüator 
ab Apoftolisinterrogatus,Ecce nos reliqui-
mus omnia & fequuti fumus te,quid ergo erit 
nobis? Reípondi t Chriftus, Amé dico vobis, 
q u ó d vos qui rcliquiftis omnia , & fequuti 
eftis me,fedebitis fuper fedes &c.&omnis(nd 
^Tolum vos)qui reliquerit.domum, vel fratres» 
^aut forores,autpatrem,aut matrem, autvxo-
res,aut filios,aut agros (nota difiundampar-
ticulam,namqui vclvnum dimiferit, quan tó 
magis qui vmuerfa)propter nomen meum; & 
Marci, 10. Marcus ait}Propter me , & Euangelium meií, 
- centuplum accipiet. Marcus eenties tantum, 
nunc in tempore hoc,domos,&: fratres, & í b -
ro res^ matres,& filios,8¿ agros, cú perfequu 
tionibus,&: in futuro feculo vitam íEternam; 
Matth.i^. quod ipfum Matthaeus dixerat, centuplü acci 
piet,6¿ vitam aBternampofsidebit» 
Expof.inPrírn,Secun» 
i f Sediam confideremus aliam qusftionem- De ot. A-
Quomodo confilium obedientis nobis pro- s iecSfi^ 
ponatur? Cer té Chriftum Dominum praeftan 
tifsiraum duccm,&excmpIarobcdient Í£ ha-
bemus: venit enim non fuam faceré volunta-
tem/ed patris cceleftis, & minií lrare, & non loan.i. 
miniftrari; adeó vt humiliauerit fémetipfumj Matt.to. 
fadus obediens vfque ad moi tem, mortem P*"Iip. i , 
autem crucis. Q u ó d fi verba magis quam fa-
éta mouent, audi Dominum dicétem, Si qúis 
vült poft me veniré ^abneget fcmetipfum , 5c 
tollat cruccm fuam,& feqüatur me: quae ver-
ba, vt gencraliter ómnibus dida r e d é quid€ 
accipi poífunt , fed peculiariter ad cosperti-
nent^uiprofuomodo feChriftoita confor 
mantjVt nulla in re fui iuris eífe velint, & alie-
no potius arbitratu viuere fatagunt,dum p r ^ 
fe¿ti fuhquem loco Chrifti íibi elegerunt, vo 
luntatem & imperium vltró fequuntur. H o r ú 
pr^fcduSjVti Bafilíus docet cap. 22. in confti-
tutionibus3Chrifti perfonam obtinet: vnde 
quemadmodum oues paftori obediút , ea per 
gentes via,qua paftor eas duxerit.Huiufmodt 
autcmfideles ¿¿ excellentes Chrifti imitato-
res Ecdefia femper habuit,cuius rei teftes per 
quam idóneos' habemus Bali l ium, Auguft i -
num,Hieronymum, Benedidum, Grcgoriú 
Cafsianum,Bernardüm,Dominicum,Franci* 
fcum,aliofqiie innúmeros euangelicae obedis 
t i ^ profeífores. Ali j vitulos^ut arietcs,aut alia 
huiufmodi rationis expertia Deo oííerunt: i l - ^ 
le vero qui vouet votum obedientia?, feipfura^ 
deuouet Deo.Hoc votum obedientiae fuper 
omne votum eft.Nam fiiium oíFerre, aut filian 
aut pecus7aut prsedium, hoc totum extra nos 
eft;femetipfum autem Deo oíferre, & volún-
tate m,acarbitrium propriae libertatis denega 
re,vt Deo feruiamus,& voluntati patris cocle-
fíis obfequamur,hoc eíl perfedius & eminca 
tius ómnibus votis, quae Deo offerri folent,' 
«|[Vt vero rationem huius confilij euangelici, 
quodeft obedire vfque ad mortem,a fonte 
(quod aiunt) t ibi aperiam, rccolendum eft i l -
lud,quod aíferit D.Dionyfius, Pauli difeipu- DionyR 
lus; Diuinú amorem ecftaíimfaceré j hoc eft, 
amatorem íic extra fe rapere, vt no íinat eum 
fui ipfius efíe, fed eius quem amat. Vnitiuus Ratloebe* 
enim eft amor, nec ceflat, doñee effecerit i n - dUaúx» 
ter amanté & amatum, vnú veile, & vnú nol -
le,cor vnum, & animam vnam; quó tándem 
cum Apoftolo dicat; Viuo ego, iam non ego, 
fed viuit in me Chriftus:cuius affcdu & arbi-
trio perinde feror,acfi ipfc non haberem aífe 
dum,aut arbitriú. Fons itaque huius obedien 
tiae eft amor eeftaticus, quo velut liquefeit ani 
ma in Deum. Diximus igitur de voluptatibus 
carnis abdicandis per continentiam9quoniam 
qui 
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qm cum vxore eft^folicitus^ft qux funt muri 
di , quomodo piaceat vxorii§c diuifus eft. D i -
ximus prceterea de bonis cxternis pofthaben 
dis per fpótaneam paüpertatem; quía facilius 
eft camelum per foramen acus tranfirejquám 
diuitem intrare in regnum coelorum.Nüc ve-
ro dicimus: de abrenunciatione proprice volú 
tatíSjqug tum peí obedieñtíam i ide i ,& cha. 
ritatisjtum per votum obedientíg Yoluntariúj-
atque fpontaneiml.Et diótum eft fatis, q t ^ rn 
tum ego cxiftirno; náuí laudes huius confilij 
>7:v . profequim&nitíoperiseft . 
vtrutn i n ^"Vt tamen explícationi huius articuli finem" 
lege veteri imponamüs , quíEritur; V t r i im in lege veteri 
fóiiíiafue- Confilia perfe^ioris vitíe 'proponerentur l D . 
nTho Thomasinjiocarticulo reípondet negatiue: 
cuius rei hsec eft prima peffuaíio.^ Nam lex ve 
tus noneratfíliorura,necleXperfe6i:s liberta 
tis fpiritüsjíicut íex Euangeiicajfecí erat velu-
t i feruorüm iugurn: coníilium autemliberta-
tem importarjiión feruitutisiugü'm. .Secunda 
perfuafio efL; Nam íex aritiqua terreríis pro-
mifsionibus: allicíebat homihes adobferuan-. 
tiampríeceptorumjcóíiiia vero á terrenis auo 
canttat veró'inlege Euangelica thefauri ccele: 
ftes aperti funt, pro quibus eomparandis fácil 
Mstt. 13. l imum eft terrena defpicere,ÍÍGUt íigrtificat.ur. 
in illa parábola de tbefauro abfcódito in agro,; 
quem qui inuenit Ii0mo,abijt5&'vendidit om 
niá fua,8¿ emíti í ium.Tertia perfuaílo.Lex an 
tiqua proptcr imperfeótionem nó adducebat 
Hebra.7, homines ad perfedíonis culmen,vt dicit Pau 
lus: at in nona lege eft tanta gratise abundan-
tiasvt non folum vir i fortes, íed etiam iníirmi 
Eü.íó, • perfediorteraáfiFedent-rVndeEfaig. (5o.de fta 
tu nouoe legis tale habetur vaticinium; M i n i -
mus erit i n mille, & paruulus in gétem fortifsi 
mam.Sed ex hoc nó inferat Ti ieologus ,quód 
vi r i iuf t i , 8¿ fanóli in antiquae legis ftatu non 
haberét ex inf t índu Spiritus fanóti confilia á 
Deo,tLim YÍrginitatis,tLim obedientia?, atque 
etiam paupertatis, qus & animo iubenti , 8c 
Mazaran, forti ampíedebantur . Quiclenim Nazarai; 
K.cchabitj. quid R.ecíiabit3e,quíd prophctarum filij aliud 
jóphcta» erant.quam monachomm pra^uia q u í d a m 
' limiilachra,íed, pro tempons ratione non om 
niño confummata, atque abfoluta ? Perfedio 
_ . enim,vt in exteris,ita & hxc Chrif to , & eius 
Xl' . exuberanti gratis debebaturi De íeífeis etia, 
«fleni. ¿e E|fenjS yeteris teftamenti monacliis, m i 
ra & ftupenda rcfert Pililo in filis feriptis. Sed 
Hiero.li.i, ^ Diuus Hieronymus afleuerat,Helia, Hei i -
$ in^ack1' ^eurD>C)anieíem,& loannem Baptiftam a ma-
ii.a,LICTIQ trimonio abftinuiíre,& vitam cqelibem duxif-
fe.I0fephus.1S. antíquítatum, & Solinusaiüt,.. 
ante aduétum Chrífti-Eífenorum collegium, 
inftar noftrorum Anachoretarum, fanété in. 
deferto ludíEae viuendo ab vxoribus abfti-
nuifte. Atque de legibus fatis d idum eíi . Nüc 
de necefsitate gratise ad legem adimplenclam 
dicendum videtur. 
Q V AE S T I O G I X. 
De exteriori principio humar ^ 
norum aftüum 5 fcüicet áe 
gratia Dei-ín decemarti-
culos diuifa. 
I N TRAC TA TV M DÉ 
GRATIÁ I N T R O D V G t l O . 
Riufquám explicationem lita-
ríe D i u i ThomaE agerediamuri 
j opersÉpretium erit nónuila prpe 
fari , qux difeipulú Theologiae 
príeparét ad huius tradatus co 
gnitionem,& intelligentiam.Eft enim hsec d i 
fputatio difficillimá,5¿: obfeurifsima. Na cüm Diffícilis 
gratia Deiaíreritur ,liberu arbitrium videtur haicgratiaí 
auferri:cum vero liberum arbitrium in medíú dlíP^tau9,, 
profertur, gratia Dei tol l i apparet. Sed & alia > 
difíicultas, parua & magna cruciat ingenia. 
Kam occaíione Huius, quidam non r e d é feri-
tierites j arbitratifunt,D.Paulúin hanc d o d r i 
ham nos inducere, v t facíamus maía, quibus . 
poíitis,eueriiát bona; vt íic diuitise gratis D e i 
innobis magnificentur,& abundent. A tqu i 
exeadem re alia nafeitur magna controuer-
íia.Nam cum fubíidium gratis Dei vni confe 
ratui:,& non alteri; videtur eífe iniquitas, & 
acceptio perfonarum apud Deum.Yrget infu 
per máxime illud¿ Nam cíim gratia diuina ílt . 
neceífana,vt r e d é vmamus,&íalutem confe-
quamur sternam; cüm huius gratis adiuto-
l i u m haudquaquam Deus ómnibus cóferat, 
videtur profedo qüódDeus in Deceífarijs de-
íit;íiqüidem vnkieríis hominibus nonconce- Áug. lib.r. 
dit adíutor iumfus »ratie,iineciuoíiomd ne- P9}TfMW 
que ad Deum conuertLneqüe r e d é vitam i n - << 'c' 
n- ¿ %*r i 1 c '• i - : ' 47.11.5.C0 
ftituere,ai!tvero lamtemconíequia l íquomo tralulia. c. 
do poterit.His, & alijs difíkultatibus D . Au- 4.epift. 4^. 
ouftinus olim tenebatur. Ne autém vocabuli &>47. & lí. 
ÍCT-norantiateneamur3gratíSnomenquotmo '^j^ j6]'1 
dis in facrísliíeris accipiatur, exponédum eft: p^^ . / i f 
.non enim vnam tantüm habet íigniíicátioné, e^ ¿atiir*a& 
.fedplures, iliafqueadraodüm ínter fe diftin- gratia per 
das. Primó namque gratia dickurid omne, totum. 
.qüodgrat io íeconcedi tur , f iuenatura ie i l lüd ^HP1 mo" 
fjStjíiue fupra naturam.Qua íignificatione no ^ ¿ ^ ^ 
men gratis vfurpatD.Thomas.i.p.q.zi.ar^. petur. 
cümdocetjinomni opere,fius nj turalcí i t , D . T h o . 
íiue 
Goncí.Co" 
fian tino. 6. 
Aug. cpíft. 
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ÍJueTupernaturaIe,rátionera gratis repcriri, 
atquc mftitk¿;ita vt femper illud verú fit, V n i 
ueríie VÍÍE Dñi miíericordia & veritas. Quod 
naraque Deas creamraín ex nihilo produeat, 
grada eíi:,atque beneficjum fingukre j fed ta-
mcn poftquam ftatuit condere, atque creí&e^ 
quod condat juxta CQnditiones,ac proprieta-
tes cuique naturse debitas, nónullum iüftitiaé 
praefefert vefíigium, atque imagine. Hacea-
demratione vtitur nomine gratis Conciliú 
Confíancinopolitanum V I.cumdeíinit , A n -
gelos per grstism cfíe immortales, qui quidc 
íliaptc natura immortales íuntjVt prima parte 
ckmoní l ra tum eft. Pelagius etiam hác gratiae 
íignificantiara fequicur.Cüm etenim omnem 
gratiarn diuinitus infufam negaret, omneque 
auxilium fupernaturale to]le,ret5aiebat, natu-
ra m hominis, íecüdum quam conditi fumus, 
gratiam elíe. Quod iníliper mentem, liberü-
que arbitrium nobis cóceílerit Deus, gratiam 
dicebat: be quidem non inepta ratione: quia 
ingentes creatori ncílrogratiasreferre^debo 
muSjquoniam ipfe fecií nos, & non ipil nos, 
& quod fuper omnia opera manuum íuarum 
nos conftituit. Hanc gratiae.acceptionem ap-
probat fepé D . Auguíl inus. Condemnat ta-
men Pelagium, quod eam gratiam, qua chri-
ftiani íumuSjagnofcere noluerit, quam D o m i 
ñus pra;dicabat,CLim dicebat; Sivosfiliuslibe 
raueritjVeréiiberi eritis;& PauluSjInfoelix ho^ 
mo, quis me liberabit de corpore monis hu-
ius? Gratia Dei perlefum Chriftum. Vide D . 
Auguñinum iib.vnico de natura & gratia. ca. 
10.&. 11. Sed tamé rarifsimé huiufmodi prima 
ílgniíicatione gratiaevtuntur facra; literae.Ac-
cipitur pra^tereá gratiae nomen pro mifericor-
dia,& beneficcntiatqua ratione loquitur Pau-
lus dum inquit; V t in hac gratia abúdetis; vb i 
abfque dubio de e leemoíyns largitiohe l o -
quitur:inílituit enim epifeopos circa eleemo-
fynas largiendas, quas gratiam appellat. Dein 
de vfurpatur nomen gratiae^d íignificandam 
rei fpeciem &: pulchritudinera; licutifit i n i l -
lo; V t addatur gratia capiti tuo ,& torques col 
lo tuo:& iterumjFallax gratia, & vana eft pul-
chritudo.Mox accipitur gratiae nomen, v t í i -
gnificatdonum fupernaturale infufumjfiue 
habituale il ludíit , í iuea¿tuale,í iue internum 
aut externum, quod naturas viribus confequi 
non valemus;& huiufmodi donum,gratia ap-
pellatur, quia gratis conceditur, & donatur, 
non autem ex aebito,íicut dicitur Roman.4, 
Merces non imputatur fecundümgratia , fed 
fecimdumdebitum; itaque gratia non eft ex 
debito: & c. 11. habetur illa infignis fententia; 
Si gratia, non ex operibus; alióqui gratia iam 
non efíet gratia.Huius íignificationis frequé-
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tifsimus eft vfus in fandis fcripturis:qüod ob-
feruationedignum eft,ne quifpiam arbitre-
tur,gratiaE nomen in fandis feripturis femper 
pro gratia iuftificáte vfurpari, Poftremó íigni 
ficat gratiam ipfam iuftificantem per quam 
fumus diuina? natura confortes:quae quidem 
non ideófolum gratia dicitür,quiá gratis do-
natur, fed etiam quia gratos Deo nos confti-
tuit,atque vitse stern^ haeredes cfficitrad quá 
fané gratiam,omnes aliae gratiíe, tanquam ad 
finem,& feopum ordinantur: de hac gratia lo 
quebatur Apoftolus dicés,Per fidéacccírum !UIB».J. 
habemus in gratiam i f tam, in qua ftamus, & 
gloriamurin fpc glorise filiorum Dci:&.ca, 6. 
Gratia Dci,vita f ternajid eft,gratia Dci radix 
eft immortalitatis: & ad Hebr. 12. Itaque re-
gnum immobile fufeipicntes habemus gratia 
per quam feruiamus placentes Deo, cum mc-
t u ,& rcuerentia: & ad Romanos. 7. Quis me 
liberabit,S¿c.gratia Dei perlefum Chriftum: 
&.c.ii.ReliquÍ3e Ifrael fecundum eledionem 
gratise falúa? fadaefunti&adBpíieí iós. i .Gra-
tiíicauit nos in diledo filio fuo.Dc hac íignifi 
catione gratiae loquitur Pater Soto l ibro. i . de 
natura &: gratia.c.i.Circa quam il lud aduertc 
dum eft, in Concilio Tridentino Sefsione. 6. 
can.n. condemnari erroris cum, qui dixerit, 
gratiam iuftificantem effe fauorem Dei ,& no 
potiíis inhsErentem iuftitiam. Atque hsec de 
nominis íignificatione d ida fufficiant. 
^[Sed tamen vt ad ea quae altiora funt progre 
diamur,intelligcndum eft, quod cíim de gra-
tiae nccefsitatedifputationeminftituimus , vt 
homo r e d é viuat, prsecipué loquimur de ho-
mine in ftatu naturae lapf3e,in quo quidem fta 
t u non folíim ipfe homo caret iuftit ia, & do-
nis,quibus abundabat in ftatu innocentiae , & 
felicitatis, fed etiam fecundum corpus te ani-
mara manet vulneratus,& \ Deo auerfus,atq; 
a diuinis bonis, ita vt abhorreat illa per volun 
tatem impiam,& intelledum ignorantia& te 
nebris plenum. Quanquamet i á D.Thomas 
nonnunquam loquatur de homine abfoluté 
in quovis ftatu,vt demonftret,vniuerfum ho-
minem in omni ftatu,&: setatc, fubfidio diui-
naj gratiae efle indigum. V t autem melius& 
& exadiíis ifta intelligantur, obferuetTheo-
logus, quódquamuis humana natura fecun-
d ü m rem non fueritnifiin quadruplici ftatu; 
in ftatu feilicet originalis iuftitise in Adam, & 
in ftatu peccati originalis, in ftatu gratiae qux 
datur nobis per Chri í lum,& in ftatu glori^&í: 
beatitudinis: tamen vt commqnior atquc co-
pioíior fit dodrina}in fcx ftatibus eam cótem 
plari pofílimus, vt probé & eleganter Caieta-
nus inq.io9.arri.z. & Doólifsimus Soto l i b . i . 
de,natura & gratia in principio docét. Primus 
ftatus 










In traftatum de Gratia introduftio. 
ftatus eftin puris merifqucnaturalibus; v t f í 
homo conderetur a Deo íine gratia,& íine iu 
í l i t ia originali,& íine aliquo dono fanante na 
ituram, atque etiam fine peccato; fed tantüra 
p j m p o í i t u s ex corpore, & anima rationali cú 
Ifuis potentijs. Tn quo ñvitu arbitrantur qu i -
dára Adamfuiífe creatum; fedfallunturgra-
uiter , vt in prima parte demonftratum eft. 
Secundas ftatus eft naturae integras , per 
quem non intelligimus hominem in puris na-
turalibus conftitutum,fed hominem códitum 
i n ftatu co.nfono rationi naturali: hominem, 
inquam, in quo pars fenfitiua eft fubieda ra-
t i on i ; & ipfa ratio eft bene afteda erga Deü, 
v t eft finis naturas;eo pado , vt in naturalibus 
cflet omnino redus, atque perfedus: de qua 
reditudine nonnulliTheologi interpretatur 
i l l ud ; Fecit Deus hominem redum, & ipfe fe 
immifcuit qugftionibus multis.Tertius eft fta 
tus felicifsimus iuftitias originalis, in quo cre-
dimus primum hominem fuiífe conditum, 
Quartus eft ftatus gratiae, per quam iuftifica-
mur in Chrifto feruatore noftro. Quintus eft 
ftatus naturíB lapfe,in quo homo cóíideratur 
inpeccatumiam prolapfus. Sextus eft ftatus 
glorias, & beatitudinis. I n his ómnibus ftati-
bus inueftigat Diuus Thomas , qua ratione 
gratia Dei f i t neceíTaria. Sed ex his nonnulbs 
dubitationes emergunt,quarLim expofitio, & 
intelligentia magnam lucem & vtilitatera eft 
allatura, fine quarum obiedionum cognitio-
ne Theologus in hac diíputatione tanquam 
cascus faepe offendet. 
Diffenho- fl'Dubitatur ergo; Quo modo differat homo 
mo coditas conditus in puris merifqué naturalibus, ab ho 
íuraíibus13 mine^n ftatu naturae lapfae conftituto? Certé 
ab homiot Caietano autore,loco citato, atque Magiftro 
«onftituto Soto confentientelib.i.de n a t u r a l gratia.c. 
In ftatu na- i . & . j . Inter hos dúos ftatus differt ea ratione, 
wrx Upfar. qUa interhommem nudum, qui propter pec-
catum fuit veftibus expoliatus, &. inter homi-
nemquifuaptc natura códitus eft íine vefte, 
nunquamque habuit i l lá .Vterqueenim asqué 
nudus incedit; fed prioris nuditas, Sí fpolia-
tio,pcEna eft propter delidum; pofterióris ve 
r ó nuditas non eft pcena, fed naturas códitio. 
Eade ratione appetitus fenfitiuus iuftitia ori^-
ginali deftitutus,rebeilis erat rationi,quíE qui 
dem rebellio pcena erat peccati, atque eiufdé 
cffedus. Caeterüm íi homo in puris naturali-
bus conderetur,h3ec eadem rebellio in appeti 
tufení i t iuolocumhabere t , fed tamen eotem 
pore pcena non eííet , fed q u í d a m conditip 
ipfius naturae.Itaque donum iuftitiae origina-
lis hanc rebellionem compefcebat aduerfus 
rationem,quo ablato dono,fubfequutafuit,re 
l>ellio;nihilminiis fubfequutura,fi.homo eíTet 
conditus in puris naturalibus; fícut lapís, qui 
in loco fupero detinetur, ablato impediméto 
tam velociter & naturaliter defcendit,íicut la-
pis ille qui nunquam tali detentus fuit impedí 
men tó . Sequiturexhis p r i m ó , quod íi Deus Corollaríu 
crearet Petrum non defcendentem ab Adam, P^lmum• 
& conderet Paulum ad Adam defcendétem, 
Paulusin naturalibus non haberet aliqué defe 
dum,quo Petrus careret. Sequitur praeterea, 
hominem in ftatu naturae corruptas poffe ope 
rari ex facúltate naturae, id omne quod opera 
ripoteft homo in puris naturalibus conftitu-
tus.Deinde fequitur, commentum eífe quod 
quidam Theologi dicunt, in nobis eífe quof- CoroIIariíí 
dam Ianguores,á quafdam mórbidas qualita lecandum• 
tes poft peccatum originis, propter priuatio-
né originalis iuftitiae.Tandem infertur, quod 
<juanao dicunt Theologi, hominem in natu-
ralibus vulneratum fuiííe, nó eftfenfus, quod 
homo fit laefus in naturalibus;íed id intelligé-
dum eft, quia homo amiíit donum fupernatu 
rale,quo mediante,continebatur in reditudir 
ne naturali, & in officio virtutum erga finem 
naturalem.Sed ne ambiguitate nominis deci- Q«|s dica-
piamur,obferuandum eft,pcr hominem i n na l " ^ ^ 1 ^ 
tura lapfa conftitutum, intelíigendum eífe ho MIXIAPÍX, 
minemcum folo peccato originali: nam íi po 
.ftea peccata admiferit aótualia, iam nó inftar 
hominis fpoliati erit , fed homini malé veftito 
:aísimilabitur : quare tune per malos habitus 
erit pronior ád malum,& ad bonum ineptior. 
.Ratio autem horum hasc eft; quia deftitutio 
•grad£,&; iuftitije originaliSiqu^fpoliationern 
fequitur , non eft per fe ef í tdus fpoliationis, 
fed per accidens,íicut remouentis prohibens, 
Quare íicutiapis non mouetur yelociusaut 
tardius quando prohibensremouetur, quam 
llinciperet mouerinunquam impeditus rita 
natura humana poft peccatum originale, per 
quod iuftitia originali fuit deftituta, manet 
equé ad bonum & malum propenfa,ac íi efíet 
in puris naturalibus produda, atque creata. 
^[Sequiturpraíterea alia dubitatio; Quopa- Quo diíFc-
d o diíferat homo in natura integra eonftitu- rat^omo> 
tus,ab homine. cóftituto in puris naturalibus, 1"^?^% 
atquc ab: homine conftituto in iuftitia or igi- homine in 
.nali^In huius dubitationis elucidatione mirú puris natu-
• eft quam vari] & difsidentesfínt Dodoresin ralib^ícia 
terfefemostamen breuifsimé híscperftringe iuftí"aorl* 
'mus,quoniam de hacre infequentibus copio 2ina 
•iiof futurus eft fermo.Differt itaque inter na-
turam humanam; in puris merifqué naturali-
bus conftitutam,&: inter hominem in ftatu na 
turas integras conditum:quoniam in puris m i 
rifque naturalibus contrariantur inter fe appe 
ttims feníitiuus,& rationalis,vnde fequitur i M 
rebellio,& pugna inter carncm & fpiritum,dg 
qua 
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qualoquí tur Paulas cuín dicit;Caro concupi-
fcit aduerfus fpirituni, & fpiritus aduerfus car 
nera:& alió in locojSentio aliam legem in me 
bris meis,repugnantélegi mentis mese. Quan 
quam enim Paulus de homine in natura lapfa 
loquatur; ídem tamen iudicium ferendú eí l 
de homine in puris naturalibus conftituto,í i-
cut demonftratum eft.Caeterum in ftatu natu 
r s integrae nulla eft rebellio inter carnem, & 
fpiri tum; quia in tali ftatu cóíideratur homo 
ita bene compofitus, & conftitutus ad íincm 
ibas natur^ proportionatum,vt fine aiiquapu 
gna,aut difficultate in bono virtutum perfeuc 
rare pofsit; quanquam pro fuá libértate pofsit 
ab eo ftatu reditudinis deíiftere.Intelligimüs 
autem per hominem conftitutum in ftatu na 
, tu r^ integríE, hominem conftitutum in ftatu 
rationiconfentaneojcum dono fanante natu-
ram, ad officia vir tutum, & ad finem naturas 
noftra confentaneum. Verum per hominem 
conftitutum in iuftitia originali, intelligimus 
hominem redumjtumin ordine ad finem na 
turas fuae proportionatum; tum vero in o rd i -
ne ad finem fupernaturalem. Itaque ftatus iu -
ftitia; originalisfupraftatum natura integrae 
addit gratiam, quae eft principium bonorum 
meritorum,& qu^ facit homines gratos Deo, 
& confortes diuinae naturoB: additque caetera 
charifmata Spiritus fan6li,quae ípfam gratiam 
confequuntur in homine viatore,nempe fidc, 
fpem, & charitatém. Quo taniéhaEcdodrina 
cxadiüs intelligatur, ammaduerfione dignu 
eftj&apprimé eonfiderandum, quódlicét do 
num originalis iuftitiae dúo habeat officia; & 
rcdificare hominem in ordine ad finefuper-
naturalem; &fanarc naturam in ordine ad fi-
?nem naturalem; in hac difputátione fecerni-
mus off^ciumprimum, & liomirTem contem-
plamur, ac fi t an tummodócódi tus eífet cum 
dono fanante naturam in ordine ád finé fibi 
Donum fa- .confentaneum.Quod fané donum, quamuis 
naos natu- fupernaturale eífet, a DiuoThoma naturalc 
ram quare YOGatur;tum,quoniameífetilliusftatuscon'-
naturale .TiCxlt[ iumen gloricE naturale eífe beatis 
t I dicere lolemus'.tum vero,quoniam hoc donu 
perficiebat hominem in ordine ad finem fuae 
.•-naturae confentaneum, & non ampliiis: tum 
tert ió, quóniam homo habens tale d o n ú , per 
facultatem naturg poterat vniuerfum bonum 
naturae proportionatum perficerc; quoniam 
tale bonum facultatem naturae humano: non 
exuperat, & ex alia parte natura perfeda erat, 
Gaiet. opti,'&integra:poteratergo illa praftare. A d d i t in 
saé lpqui-/rUper Caleta ñus fubtilifsimé, rationem huma 
ínam exconiunctione ad dortum iuftitia o r i -
/ ginalis haberein fe vigorem,quo pofsit concu 
Ipifcentiam frenare, & i n officio dctinerc v i r -
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tü tum.I taque non tátíim hoc ex dono fupeí) 
naturali habcbatjfed etiam in fe ex reali qua | 
damproprictateifto fruebatur vigore; Nan i 
vnaquaeque res ex cón iund ione ad aliám fu4 
periorem, & nobiliorem habet in fe rhaiorcnA 
perfedionem. Cogitatiua in homine ex con-w 
iundione ad rationem eft nobilior ih ipfoj 
quam in brutis. Appetitus infuper feníitiüus 
ex cón iund ione ad voluntatem, qua in homi 
ne gaudet ,perfedior eft multó in illo quam 
in caeteris animantibus: & eadem ratione po-
tentiavegetatiua,quiain animalibus coniun-
da eft animse fentienti,qua cón iundione ca-: 
retin plantis, pérfedior reperitur in animanti 
bus, quam in plantis. Eodem ergo modo hu-' 
mana ratio ex cón iund ione ad iuftitiam o r i -
ginalem pérfedior in fe ipfa reperitUr.Hadc-
nus expofitum eft,quid in hoc tradatu fit i n -
telligendum per hominem in puris nátuíali-'; 
bus conftitutum,ac per hominem cóftitutum 
in natura integrajinfuper per hominem cófti-
tutum in iuftitia originali; demum quid per 
hominem conftitutum in natura lapfa. N o n 
tamen eft neceírariuma nobis t radar i ,qu id 
fitintelligendum per hominem conftitutum 
in gratia; ñeque vero per hominem conftitu-
tum in ftatu felicitatis, & beatitudinis: nam 
haec clariora funt,quam vt noftra expofitionc 
indigeant. 
«¡jlllud etiam cóníidérandum eft,quód defa- Extreml tí 
lute noftra dúo extremi errores exórti fuere rorcs eirc« 
in Ecclefia. Alter eorum, qui in gratiam Dei i^^cati» 
iniurij Jibero arbitrio,& fuis operibüs plus i u - n a0 u ' 
ftotribuebantj horü hasrefim & pernieiofam 
opinionem D . Paulus, acerrimus gratiae Dei 
defenfor, manifeftis argumentis falfítatis con 
uincit , oftendens, omnes eífe peccatores, & 
cgere gratia Dei.Hunc errorem poft quadrin 
gcntosannos fufcitauitPelagius,quiaufuseft. ; 
Deo dicere;Tu fccifti nos homines, nos vero 
iuftos nosfacimus. Alter error eft corumfcho-
minum,qui gratiae Dei tantum tribuunt,vt l i -
berum voluntatis noftrae arbitrium auferant, 
dicentes, non eífe liberum arbitrium fi gratiae 
egct adiutorio,atque fubfidio:aíferentesinfu 
per, Deum fine nobis noftram iuftitiam in no 1 
bis operarhex quo colligút,fola fide opus eífe 
-ad Deimifericordiam obtinendam, & opera 
non eífe neceíTaríajdiccte Paulo; Arbitramur Paului. 
hominem iuftificari per fidem fine operibus 
legis. Aduerfus húc errorem fcripfére Petrus, 
& alij Apoftolijáppellantes lios h^reticos,dc-
prauatores epiftolarum D . Pauli. Hanchaerc-
íim fufcitauit noftra aetate M.Luthcrus. Inter 
hos fcopulos dodrina fidei médium tenet: 
ñeque enim aufert liberum arbitrium; ñeque 




quod ad fakuem f terna fpeCtetjdoccat.Hanc 
dpdrina tueri ac defenderé pro vi r i l i inhoc 
plftributio'tradatu conabimur. Praeterea obferuandum 
huius vlu - qu&d p i ü u s Thomas vníuerfum tra¿tatú 
?¿T™> ác gratia in quinqué diftribuit partes: in pr i -
^rariadi- mis ^e gratis neeefsitate édifleri t ; deindc 
quid^fit gratia demonftrat; adiisec de gratis 
diuiíione difputatjproximó loco de caufa gra 
tía? pc r t r aóh t ; & tándem de effedibus gratiae 
fermoncinftituit. H s c pro introdudionc d i -
xiíTe fufficiatjnunc ad ré ipfam proficifcamür. 
A R T I C. P R I M V S. 
yVtrum homo fine gratk poflit cogno 
fcere aliquod Iverum ? id ejl ^ t rum 
gratia Jlt mceffam ad cognofcendú 
^uodcum^erum? 
S / V M M A T E X T V S. 
Rima Cócluíio. A d co 
gnitíonem cuiuícüque 
veri homo indiget diui 
no auxilio vt intelled? 
á Deo moueatur ad fuum ad:um. 
Ratio huius eft^quoniam Deus eíl 
primum mouens5 & prima caufa, 
fine cuius motione,caiiía fecunda 
SccSda c6. operarinon valet. ^ [Secúda Con-
clufio. I n cognitione cuiufcuque 
vcrihomo depender áDeo dupli-
citcrjtum, qm ab eo accipit facül-
tatem,^ formara per quam i ntel-
ligit^tum vcro^quoniam mouetur 
Tertiacóc. ¿ £)eo ad inteiíigendum. ^[Tertia 
Cpnclufio.Non indiget homo ad 
cognofcendam veritatem in óm-
nibus noua illuftratione fuperad-
dita/ed folúm in quibufdam, qug 
naturalem excedunt cognitione. 
Nam vnaquseque forma indita re 
bus creatis á Deo habet effieaciá 
refpedu alicuius aáos determina 
tijin quem poteftfecundú íua pro 
prietatcm, & vltra qué nópoteft, 
nifi per aliqua forma fuperaddira: 
fie crgointelleótus humanus ha-
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bet aliquam formájfcilicet lumen 
rationis naturalis5quod ex fe eft 
fufficiens adeognoicenda quasdá 
iatelligibilia,adquorum notitiam 
per fenfibilia poteft deuenire. A l -
tiora vero non poteft cognofeere, 
nifi perficiaturfortiori lumine fi-
dei^vel prophetiar^quodlumc gra 
tÍ2e dicitur5Ín quantum eft naturf 
ex dono Dei fuperadditum. 
E X P L I C A T I O A R T 1 C V L I . 
Tea qu^ híc ab autore dicúíur,me 
liüs intelligantur,obferuandúeíl: , 
quód veritates,qu^ poífunt cogno 
fei/unt in duplici d i j íe rent ia .Qus 
dam funt fupernaturales,ills fcilícet, quae per 
fidem traduntur,&: diuinisoraculis nobis ma 
nifeftátur;vtDeúeífe trinú &: vnü;Deum eífe 
hominé . A l i s funt naturales, qus fcüicet per 
lumen naturale cognofc ipoí í lmtAtq; hx rur 
fus in dúo genera diuíduntun na q u s d á illaríi 
pertinent ad fpeculatiuam, & theor id cogni-
tione; q u s d á vero ad praá:ícam,3¿ ad eara do 
¿tr inam qus de moribus pertra¿tat,5«: ínuefti 
gatjvt funt ea qus difputantur de virtutibus„ 
& vitijs.Et quidem de veritatibus,qus ad co-
gnitionem fpeculatiuam pertinent,non eft ne 
cefie in prsfentia difputare: certum eft enim 
atque explora tú ,^ poíTunt cognofeí fine Dei 
gratia fpeciali;& ita qusftio prsefens foliim in 
telligitur de veritatibus naturalibus; ad mores 
pertinétibus, atq-, etiá de veritatibus; íuperna-
turalibus ad dodrinam fidei fpedátibus.^fVt 
ergo difputatio certiorimethodo difponatur, 
qusritur in primis; V t rüm homo fine gratia 
'Dei fpccialipofsitcognofcere veritates pertí-
nétes ad morcs?In quareeft opinio Gregorij 
in.z.d.ió.q . i .concl . i .quód fine gratia ípecia-
fuperaddita n ó poteft homo in ftatu na-
turs lapfs cognofeere aliqua veritatem mora 
lem^quf advi t^redá inf t i tu t íonéa l iquid va-
leat.Ide tenet Capreolus in.z.d. ig.q. i . cort.r. 
&exiftinlat eííe o p i n i o n é D . T h o m s i n h o c 
articulo. Arguméta quibus hsc opinio nititur 
funt huiufmodi. ^ [ In primis, homo; ex primt 
parentis pecca to , ¿ in illius peccati pcená con 
traxit rerú agendarú ignorantia: crgo eget ípe 
ciali auxilio,quo id,quod fugíendü eft,aut ve 
ro fcquendú, cognofeat. Confeqüétia euides 
cft:antecedés probatur ex D . A u g u ñ i n o , qui 
ait ;Ad miferiáiuftae dánationispertinei igno 
randa,&difíÍGultas quam homo patitur ab 
exordio nátiuitatis fu s : ñeque ab ifto malo 
C L q q quif-
Quo ta-pie x lie v«« 
nobis co-gnofei po* teíl. 
An homo fine gratir pofsiccog* nofeere v« rítat es mo-rales. Grego» 
Prímuarg, 













quifquá niíi per Dei gratiam; Hberatur.ln quo 
Auguftinus dúo affirmat j &: 9» cotraximus ex 
peccatoprimi parcntis ignorantiam,&q?non 
poíTumus iiberari ab illa niíi per Dei gratiá:8«: 
idem expreíle habet l ib . contra lulianuí^, 
vb i ita ait; Ignorantia minuitur veritate lucen 
tejcócupifcentia corrigitúr charitate magis ac 
magis feruente,& nihií boni horú d u o r ú á no 
bis eft:&.2.de Baptif.paruul.c.4.dicit; Nplú t 
nomines faceré quodiuf íú eft ; vel quia latet, 
t e l qúia non deledat. V t autem ríofcatür i d 
quod latebat,& fuaueilat quod non deleda-
bat, gratia eft quae hominis adiuuat volútatc. 
Idem confirmat Hugo de S. V ido re lib. í. de 
facram.p.y.c.i d. imó 8¿ D .Thom. fupra q.85. 
ar t^ .docet jhominé per peccatü incurriífe vul 
mis ignorantiae, per quod intelleélus fuit ordi 
ne naturali, qiiead verum cognofcendú habe 
batjdeftitutus. Deinde,fan&i vir i a Deo i n -
fbntifsimé petiJt,vt eos illuminet ad huiufmó 
d i veritates morales cognofcendas.Igítur ipíi 
ex fe non pofTunttales veritates cognofccre; 
alióqui fruftra i d petiiírent,& oráflent, vt do-
cet D . Auguftinus inmultis locis .Antecedes 
patet exilio Pfal.142. Nota fac mihi viá in qua 
ambukm:& Pfal.118.Da mihi intelledum, & 
fcrutabor.Iegc tuam. Hac ratione vtitur fsepe 
D . Auguftinus ad probandá gratia Dei cótra 
Pelagium. fi[[Vltimó,h2C fententia confirma-
tur teftimonio fanctarum literarum. Nam D . 
Paulus inquit; Non fumus fufficientes cogita-
re aliquid ex nobis, táquam ex nobis, fed fuffi 
ciétia noftra ex Deo eft:vbi aperté docet, etiá 
ad bonam cogitationé habédam neceífariam 
eíTe Dei gratia: & iterú;Spiritus adiuuat infir-
mitatcm noftrá; nam quid oremus, nefcimus* 
3c Salomón orat ifto modo, dicens, Da mih i 
fedium tuarü afsiftricé fapientiám : & ftatim, 
Mi t t e illam de ccelis fanétis tuis, Se á fede ma-
gnitudinis tuse,vt mecum fit, &: mecüm labo-
ret , vt feiam quid acceptü fit apud te. Fatetur 
igitur Salomon,hominem fine fapiétia cogno 
fcere non poífe quid acceptum fit Deo; & ex 
confequenti, ñeque illud quod in moribus fu 
giendum,profequendumve fit. 
€g Contrariam fentétiamtenent vniuerfiferé 
Theologiin.2.d.28.&: abfque dubio ita fenfit 
D.Thomas:dicit em expreíle hoc in loco,ho-
miné no indigere noua illuftratione gratias ad 
veritates naturales cognofcédas:& cüm often 
diíTet Deü cócurrere cú omni creatura ad pro 
priú adú;quia Deus eft primü moués ; portea 
cócludit ,hominé no egere lumine fuperaddi-
to ad cognofeédú omne verúmam lumé natu 
rale fufficiés eft ad aliqua vera cognofeenda. 
E x quo plañe colligitur,homincm ex proprijs 
viribus,abfq; dono gratise fuperaddito, poífe 
E^poCinPrim.Secun. 
veritates naturales cognofcerc ; álióqui lumé 
naturale no cíTet fufficiés.Omnis enim forma 
naturalis ad illud tantíim fufficiens dicitur, ad 
q ü o d no eft opus auxilio grati^ fpecialijvt fof 
maignis nó diceretur fufficiés adgenerandú 
igné,fiad talé adionem indigeret auxilio grá 
tise fuperaddito. : f Sed vt ifta clariora reddan Diftiníti9 
tur,obferuadum eft,aliud eífc cognofcerc vn i notanda. 
uerfa qus ad virtutes morales pertinét, (jd fei 
iicet i n quauis re nobis jppofita,& oblata pro 
fequédú,& fugiédú fit: aliud veró cognofcerc 
vná,aut altera veritate moralé.Deinde eft có* 
íiderádu, in huiufmo di veritatibus moralibus 
duplicé poífe haberi cognitiorié; quarum vna 
imperfeda eft,raultis admixta dubitationib% 
q u s f a n é fufficiés no eft adimpellendáeffica 
citer volúntate erga ea quf honefta funt,neq; 
adeandéefficaciter ab inhonefto auertendá. 
Altera perfeda eft,8<: cóftans5nullá admittens 
dubitationé,atq; adeó certa, &: firma, certó Se 
firmiter de honefto,& turpiiudicans.Quibus 
ita cóftitutis, fit prima cóclufio. ^[ H ó m o pro Prima c$c 
ftatu natura; lapfse poteft viribus proprijs co-
gnofcerc aliquas veritates morales. Se interdú 
indicare quid fequendu fit, quid vero fugicn* 
dü.Probaturrquia fi oppofitú aíferatur, huma 
num videlicet in te l ledú milla poífe huiufmo 
di cognofeere veritate ex peccato primi paré-
tis,procul dubio dicédú eft^etiáinteUedú n á 
infirmitatcm ex tali cótraxiífe peccato, fed pe 
nitus extindura remáfiíTe: quod qu^m fit ab« 
furdú, notifsimu eft.Confequétia patet: nam 
quiaBgrotát,quáuislaborent «gri tudine, fi ali 
quid vitae fupereft,poífunt certé nónulla ope-
rari.Id ipfum conf i rmatur .Náhomo proprijs 
innixus viribus abfque fpeciali aliquo adiuto-
rio poteft veritates fpeculatiuas cognofcerc, 
vt ipfimet qui cotr^ fentiút ,cóccdunt;&Pau- Ron!, u 
Ius teftatur dices jlnuifibilia enim ipíius á crea, 
tura mundi intelleda confpiciuntur,&c.Nam 
quod notú eft Dei,manifeftü eftin illisjidcft, 
quod de Deo ratione naturali poteft cogno-
fci,manifeftú fuit in illis:Deus enim illis reue-
lauit,népe per rationis lumc,dc quo feríptum 
eft;Signatú eft fuper nos lumen vultus tui D o 
mine:ergo etiáper candé ingenij v im,& facul 
t a t é , poterit homo aliquas veritates pradicas 
cógnofccre.Probaturcófequétia: na pradicas 
veritates non minüs funt perfpiciiíE, & clarje, 
quam fpcculatius,vt ilbe funt; Quod t ib i non 
vis5alteri ne feceris;Bonú eft fequcdú,malum 
auté fugiendú: quod fané non obfeuré Paulus 
aftruit dicensjGentes qu^ legem no habct,na ^ofa'u 
turaliter ea quae legis funt faciunt: oftendunt 
enim opus le^is fcriptúin cordibus fuis. Dein 
de,v naqugq; res per fuá formam abfq; aliquo 
alio fpeciali Dei auxilio poteft adum produ-
ccrg 
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ducere fus natura proportionatum: gladiul 
namque abfque peculiari Dei auxilio fcinditi 
& abfque illo ignis comburit: ergo eadem ra-
tione Homo per lumen rationis poterit verita 
tes fibi propof donatas agnófcere abfque alió 
áüxilio füperaddito; niíi honiinem alijs cun« 
élisrebus infeíiciorem conftituere volumús. 
P r n e r e á i-homO fuapte natura cíi animal ra-
ttonale: érgó éx íproprijs viribus hábet cogni-
tionem í i imcientem, qua pófsit vitam fecun-
dum rationerii inftituere; fiduti bruta fufficié 
íi-cognitionc prsditafunt y t fecundú fenfum 
viuant .Ád hcEG,gencrale auxilium, & commu 
ncquo Peuscum ómnibus rebus adproprias 
" concurrit operationes, haud quaquam pecu-
liaris gratia, & fpeciale dónuín ñuneupari dé^-
bet; quoniam débetur ex paóto rerú naturis: 
debetur auté naturáe humanáe iam produda?, 
ve Dcus concurrit cuíti ea ad mtéllígendumj 
& volendum^ficutiad videndüm concurrit: 
crgo noneget fpecíali auxilio ád veritates co-
gnQfeendas.Tandem j homo viribus proprijs 
abfq; alio fpeciali auxilio iüdicare poteft eleer 
mofynamiefle dandam qliando non oportet: 
crgoeifdem adiutus viribus indicare poteriti 
cleemofynam; eífe dandam quando oportet. 
Confequerit iáex eo nota eft-.quoniam intelle 
étus nofter pronior eft ad verum,quam ad fai 
fum.Ahteeqdens probaturinam alióqui Deus 
auxilio fuo fpeciali cortcurrere:t.adiüdiciü pra 
¿ticumfalfumjqüod aíTerendú non e i l . Hanc 
veritatem oftedit Cicero Váriis rationibus in 
Jecúda cS* lib.Academ.quaeft.^SeCunda conciuíio. H o -
mo irtílatu natura lápfse non poteí l viribus 
proprijsj í iñégrat ia ,& Dei illuíltátione pécut-
liari,habere certam cognitionem ¡ arque iudi-
durade eo-qüod eft faciendumj & fugiedum 
in omni re ad veritates morales pertinéte. Pro 
S«pien.j>, batur ex i l l o ; Cogitationes mortaliú timidse, 
& incertíe prouidentis nGÍtras: corpus enim 
quod corrumpiturjaggrauat animam,^ terre 
na inhabitatio deprimit fenfum multa cogita 
tem.Vbi manifefté Sapiens affirmat5noftra iu 
dicia incerta círej& fluduantia, & cum falíita 
te permixta : &liuius incertitudinis caufam 
afsignat commerdum quod.babet animuscú 
corpore ^ & ipiius fenfualitatis violcntiarn,8¿ 
rebcilionem. Ex quibus educitur optimum ar 
gumentum.Nam cupiditates cGrporeaE,& af-
feftusvíolentiperturbant rationis iudiciú, vt 
AMo. docetAriftoteles in Ethicismam qualis quifq; 
eft,talis finis videtur e i : fed homo poft primi 
parentis peccatum eifeétus eft pronus & pro-
cliuis adomniamala , & oppugnatur aíFefti-
bus violétifsimisúgitur impofsibile eft vt pof-
í i t iüdicare in omni euentu veré , & íynceréi 
atque conftanter, & fine errare. Qupd etiam 
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ibnfirmatur rNamlnhoc diftinguiturhomo 
fanus ab ajgro; quód fanus potefb per feipfum 
integré, &: per fedémunusfuúexérce 
vero id aliqua exparte p p t e í i p o n t a m e n inte 
gr^Sc peífecté: fed ófficíum, atqüe opus hu-
mani intelleótus integrum& perfeólüra eft,iii 
vnaquáque re pmpofitá vidére fine errorc 
quid íit bdnum,&: quid ttiálumj 5¿ éx MifM* 
te intelléétüs nofter. pro ftatü í f to td l vaide 
áeger: ergó fuisviñbüs noiipoteft integré p 8c 
per fedéboc múnúsfüüexequí *ég©6ergo ad 
id integre .; & perfedié obtineridum^peculiari' 
quadam Dei illüftratióne, & particülari auxi-
lio.Hanc fanc intelleótus cegritudinempropo 
fuitSapiens,Cundae resjinquit,difficilcs; non Eccle/i* 
potell eas homo explicare fermone,non fatia 
tur oculus vifu, néqüe auris aúditü impletur, 
Gerté fi potentise iftíe nequaqüá faturári po í -
fuhtimultóminus poterit intellédus y cui i f t x 
potentif dbferuíüntjfatiari.Eádém veritas itat 
probatur. Nam non eft Homo c|üi rtó peceer, 
vt diuinatradit feriptura; quod etinm verum 
eflecirca bonum riáturale morale5infra demo 
ftrabimus: ergó ñon eft homo qui ñón erretí 
errant enim omneiqui operantur malum. Ex 
perientia i d qiiód dicimüs doceti Philofophi 
namque iilijqui viribus próprijs innixí , vnara 
aut alteram veritatem cognoueruntyinquám 
plúrimos errores lapfi ítint. Sola anima € h r i -
fti hanc fuit 'digíiítáiténi adepta, qüód-ómries •• • • -
•cognoilit veritates naturales, vtexpreífe do-
cet D.Thomasjj ' .p ' .qá^art . i . S.Tho; 
^[Ex his árgumentorü fólütiónes;lií|uidócori A^ árgu-.. 
ftare poíTent, Claritatis ta me gratia a d primu-, W$Sí -
q u o d é x D.Auguftini3& exD/Thom^autor i $1*$** 
tate defumptum fuit; quoniam áíTerut ambo, 
ex primi^párentis peccato in poénam iílius có*. 
tradam füifíe ignorañtiam rer-üM"a'gédarum; 
E.efpondetürieóslóqui iüxtá fe^und^ cóclüf. 
fenfumj quód videlicét non poteft homo v i r i 
bus proprijsjíine gratiá,& fpeeiaíi aüxilió,ha-
bere certam cognitionem,atqueiudicium dé 
eo quod fadendum eft, vel fágiehdüm in prti 
ni euentu ad veritates morales pertinente: n i -
hiíominus homo in ftatu natura* lapfa? poteft 
aliquod verum abfqueauxilio fpeciali cogno 
fcere,vt plañe téftaturD.Augüftínus. Vel d i - A-uf.llb.Ti 
cendum eft ^ eos loqui de intelledu pradieoi w t r ^ i 6 , 4 
qui fedes eft prudentis. Virtus namque prü^ 
denti^ fupponit in appetitu omnes virtutes 
morales quoniam veritas huius prudét is eft^ ; 
conformiter fe habere ad redum appetitunv, 
Quiaergo per peccatum prímorúmparétum 
appetitus fadus eft rebeílis, ideo intelledus 
accepitin fe vélnusignorantise; non quidem 
in cognofeendo, fedin exeqUendo, & impe-
íando.Refpondetur tertió, hótoinem per pee 
Q ^ q q i catunt 
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catum incurrille hoc vúlnus in vtroque intql-
kdujtamfpcculatiuQiquampraCtico.Intelle^ 
ctus enim ipeculatmus ftatiiiuftitiíB or igi -
•mlisj%ut uatunae integra;, habuit jinfallibilej» 
ordineni ad verumi í ic .adcóquód errarcnop 
poterac 'M.&am veranatac^ coíríiptae fope-
numsrQjeÉíare poteft. • ^ A d fecundum argu-
mentüni^iéendum eft,elfe4onum'fingular^ 
quód Deusfao fpecialt auxilio hominemad-
iuuet^éeógnc^cenda&y^iíate^atíjraleSj-Yt 
certius,3íre?péditiu%& a h ^ 
ti o' homQ;yentatem ieognoftat, •Qoaprop.ter 
D-,Th'Q.iha¿ivp.q.i.art.i.&4koótra,gent.Ci4* 
often.{fc^«íflfi 3i«ceíraiiiíHíi.Yt'aliqjíá, quae ra-
tion eMV&áU p o í u i i t Gognofcí ,Í pobis propo 
n e r e o ^ ^ . á i í ^ v ' e a t J í o U c a m . crédenda, & 
diuinis^eajéktionibus nobis innoteícerenti 
vi videlicet certiuSj& expeditius.,&: íine erro-
£W0-a-da¿xtíoM'breums!veritátem.cognofcé 
rei^us.I^inde dicendumieftyquód nosetiam 
a Deo bóna naturalia petimus,vt pancm, plu- ' 
mam,vale£udinem, &c. & his acceptis gratias 
D.omine> referimuSjVt confiteamur, Deü om 
nium bonórurn eíTe autorem, & fonte. «|f-Ad 
tertium argumeutum refpódetm-, fanótas fcri 
pturás tamíim deíinire,honiiaem ex faeultate 
natura; nihil poiTe corum refpe&u, quas ad v i 
tam íEternam per Chriftum Dominum nobis 
promiffam'pertinente Cofnhientarius ifte C6 
cilij Mileüitani eft, Arauficani^ & Tridentir i i . 
•Honiíaqaed^finiüt fcripturae fanétae ,nos ex 
faeultate natura?, viribus proprijs non poíTe ali 
quid yerufíi gognofeere ,fea:n©n. ooíTe ver% 
modo expoíito | cognofeere. IU.ua etiam eft 
óbrerúandum, in facro eloquio illam cogita-» 
tionem in pretio haberi, & tanquam aliquid 
reputari,quae nos i n beatitudinem ^ ucit; quae 
vero ad hune;£nem non .cohdúcit, quantum-
uis:acuta,tanqu3ni nihilum aeftimatur.Hac lo 
¡quendi formula vfus eft D . Paulus; Si habue-
rojinquitjpropb.etiáj & nouero myfteria om-
nia,charitatem autem nonhabucro, nihil m i -
hiprodefté Vnde veritatis eognitio, qú*e ad 
beatitudinem non. eonducit, nihil iuxta haiic 
loquédi phrafim appellari poteft, *[[Circa ean 
dem D.Thomae rationem, qua in hoc articu-
lo vtitur, eft alia quseftio ; A n lumen naturale 
noftri intelkctus pofsit inclinare ad falfum? 
Et quidem videtur pars afíirmans vera. Nam 
in facro Trinitatis myfterio,dialedica ars, & 
fyliogiftica labcfa6t:atiir,cum. tamé lumini na-
turali innitatur.Ifte enim fyllogifmus expoíir 
toriu§ adfaUlím inducit nosrHgc eílentia diui 
na eft pater:h£EC eífentia diuina eft filius:ergo 
filius eft pater. ÍFDeinde, in codera myfterio 
i l lud coramune principiú lumine naturali no 








impofsibile; falfum comprobatur,cum eadem 
peñitus diuina eflentia fie pater, éc non pater, 
^[Prsetereajprimum principium naturali lumi Tertimn 
ne cognitum docet, Deum non poíTe faceré 
id quod'contradiGlionem implicat: hoc aute 
principium falfum eft: crgo iumé naturale atá 
falfum mclinat.Minor probatur: nara id dic i i 
tur implicare, & inuoluere contradidionem, 
quod intelledui bene difpoíito repugnat: at 
multa facit Deus quae repugnant intelledui' 
bené diípofíto, íiíntra rationis hümanae l i m i -
tes cótineatur; v t quód Deúsfi t homo rquod 
fit mortuüsr ergo illud principium falfum eft: 
omnis íiquidem philofophorum fchola vni^ ••' 
co confenfu aíícreret, tales propofitíonesra* 
t ioni red^ efle Gontrarias.Nihilomirtus tame^ 
vtrem ipfam plañe inteliigarausjfitprimaco ni 
cluíio. ^[ Lume naturale intellc¿lus noftri no 
poteft ad falfum inclinare. Quae cóclulio pro 
batur varijs rationibus.Principió: Tale lumen 
eft a Deo immediaté: ergo non poteft inclina 
re ad falfuníjalióqui Deus ipfe ad falfum indü; 
ceret. Deinde, íi ignis, ex eó quód afcendit, 
pecGaretjidemquclapisjCÜm defcendit,efíice 
retírale peccatumproculdubióin 'aütorem na 
turae referendum efíct. Si crgo lumen natura-
le intelledus noftri ad falfum inclinaret rhseG 
mionis peruerlitas inDeum autorem naturáe 
r€ferendaeíret.Adh3BC,Deus;nó poteft infuri 
dere intellédui noftro habitum inelinantem 
ad falfumtergo neq; producerepoterit lumen 
naturale quod ad falfum inGlinef .Gonfequcn 
tia eft euidenstantecedés probatur: quoniam 
hae de caufa Theologi conuincunt, fidei non 
poíTe fubeíTefalfumjquoniam e í l i prima ve-
ritate menti noftra infufa,quáE fallere hequit. 
IFandem, Deus ipfe per lumen naturale loquí 
tur nobis, vt patet ex i l l o ; Deus enim iliis ma-
nifeftauit: & ftatim fubdit; Inuifibiíia enim 
ipfíus á creatura mundiintellcda confpiciun-
tur.Si ergo hoc lumen nos falleret, Deus nos 
falleret,&: ita mentiretur. Sed pofíet aliquis 
obijeere;Si lumé naturale eft immediaté á ve-
ritate prima, v t i n rationibus pro concluíione 
adduftis didtum eft: ergo erit tam infallibile, 
&; certumjficutlumen fidei.Eaenim dc caufa 
lumen íidei infallibiíe dicitur, quoniam tale 
lumen eft immediaté íi veritate;primaj quf fal 
•lere ñon poteft,fiGUt ñeque falli.Refpódetur, Solutio. 
negandam eífe Gonfequentiampropter diuer 
fam in vtroque lumine rationem. De lumine 
etenim ñaturse non ita certo nobis conftat^ 
cum multi arbitrentur, fe ex illo conclufiones 
clicerequi tamen fíEpé falluntunat de lumine 
fidei certifsimé nobis conftat; quippe cura ha 
beamus exteriorem regulara infaüibil4!E'Gclc 
í iam fcilicetjquae eft columna, & firmaraentú 
veritatis, 
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veritatis5per quam'certi de diuino lumíne red 
dimiir.Deinde5alia de caufa ncganda eft core 
fcquentia-.quamuis enim v t r ú ^ lumen infalli 
bile fit,8¿: certiísimú,eft tamen magis infallibí 
le; & certum lumen fidei, lumine natur alis TÍI-
Úonis; quoniam>vt conftat, vna veritas maior 
eft^&certior altera.Poftrcmo dici pQteíí:,non 
relie omnino certuin homine nuMam éíle natu 
^ralem inclinationem ad malum,& ad rnenda-
ciú, cum multi talem in homine aíTerant incli-
nationé}vt fupra ofteníum eftxs&terú de lumi 
ne diuinitus infufo certíísimú eft,illud ad me-
dacium, aut ad falíum inclinare nonpofle.Ex 
Vquo cópertum eít apud TheologoSjfidet diuí 
jeciída có, ngefalfum nulla ratione fubeíTe poíre.«ífSecun 
da concluí io .Ácuméhumani ingenij, íi íit fi-
dej& timore Dei deftitutum^fsepc eft vanum, 
imó & perniciofum» Hoc clarifsimc docent fa 
5apica. 13. c rx l i tc r^ inquibusdic i tur ; Vani funtTenfus 
hominum, i n quibus non fubeít feientia Peii 
Roma.i. ^Euanuerunt in cogitationibus fuis, & dice-^  
tes fe eíle íapientes,ftulti faéti funt. Qupd ve-
ro pernicíofum í i t , docet aperté D . Auguft i -
ñus fuperPfal .3i»C^d valetjinquit, í iqu isna 
uemguberoarefciatj&nonin portú,fed in fa 
xa feftinat?Quid valet vír tusequi fi fraeno no 
regaturjriiíi ád prsecípítiú? A d arguméta ini 
tío poíitafatisfaciendú eíl . AdprimiírefpÓde 
tur,neq; in myftcrio íacrae Triní ta t is , neq; ín 
alijs^noftrüe religionis arcanis labefsdari arte 
'fyllpgizádíjautDialeólícá.In íllo naque expo 
íitorio fyllogifmojvelmcdiú no eft p iené , Se 
ómnibus modis íinguiare, vel variatur appel-
latio.Simile vit ium GÓmittitur in hoc fyllogif-
mp,quiexpo{itoríus yidetur ; HÍG motus eí t 
a¿tio:hic motus eft pafsio : crgo actio eft paf-
fec^ú, í ip . ^[Adfecúdum negandú eft illud cómunc; 
principiú falíum eíTecforténaq; propoCtip nc 
gans faifa eft,quas ü c6cedatLir,dicédú eft, nul 
lum eíTe incóueniens, dúo contradidoria de 
eadére fimuí affirmari, & negar¡,refpe¿hi d i -
uerfarúperfonarü. Sicuti d e e o d é Chrifto d i -
citur,eum eífe immortaléjatq; mortaléjrefpe-
¿ tu tamé diuerfarú naturarú}quas infeipfo ha 
bet. I l lud naq; principiú primú tantüm dicit, 
n ó pofle affirmationé, & negationé íimul de 
tertiíí. eodérefpedu eiufdé eiferrié^Adtertiú refpp 
detur,forté i d folum implicare cótradiótioné, 
quo poíi to, dúo inferuntur contradi£i:oria,vt 
plañe docet D.Thomas.i.p.q.25.arti.3.4.&.5. 
Infuper dicendú eftjid^iuxta íiliquorú Doólo 
rú fententiájimplicare cotradidionem, quod 
intelledui bené difpofito repugnatjattamé in 
telíedus qui bene difpoíitus eft, & inftitutus, 
tanquam certú habet5& exploratú, Dcií poíTe 
plura faceré quam ratio humana pofsit copre 




plicatio apprime nccelfariaeft literae D . T h o . 
intelligédae; Vt rum fcilicet homo fine fpecialí 
Dei auxilio pofsit veritatib9 fupernaturalibus, 
aut doftrinse fidei aífentirREt quideno reuo 
e^mus in quaeftione, vt rüm per vires noftras, 
& per lumé naturale pofsimus myfteria fidei 
áíFéquncertum éft enim,ea nó poíTe cognofei 
niíi Deo reueíáte,8¿: edocéte • féd quod quíeri 
mus eft 5 Vt rum ílippofita Dei reiíelatione 
pofsimus ei viribus proprijs aífentiri, abfq; eo 
-voluntas noftra,& intelleftusaliqüo ípecia 
l i auxilio gratise iliuftrentur? Q u ó d a u r é pofsi 
mus tali.bus veritatibus aífentiri íine ípeciali 
auxilió Dei,videtur eíle verú varijs argumen-
tis. ©[Per vires namq; noftras naturales pOÍTu-
mus aífentiri rebus falfis,atq; rebus fidei con-
trarijsrergo multó raagis per eafdé vires pote-
rimus rebus fidei aíféntiri. Anteeedens vel exr 
periétia docete certú eft.-cófequétia auté pro-
batur: cfuia'intelledus nofter pronior eft ad 
aífentiédum bis qux vera funt, quam his quae 
funt faifa. Deinde* per vires noftras poífu-
mus aífentiri cuicúq; rei cui incft aliqüa í imi-
litudo, & fpecies ver i , & qua? probabili tefti-
monio cófirmaturj& ratione ápparcti conuin 
citur j ficuti rebus á fide dignis traditisaífen-
fum prcebemus. Sed in fidei veritatibus quam 
plurima inueniútur quae tales veritatesproba-
biles r e d d ü t : poterit igitur illis intelleñus af-
fentiri viribus proprijs fo lummodó adiutus. 
^fTertió,facillimum eft ea credere, de quibus 
cuidenter cóftat talia eífe credibilia: fed tales 
funt res fidei: na euidés eft eas eífe crcdibiles, 
v t docet D.Thomas.l . i .q. i .ar t ic^.ad.z.&.j . 
ergó poíTumus illisfidé adhibere ex proprijs 
viribus. ^íConfirmatur deindej quoniá ratio 
naturalis docet ¿"uidenter myfteria religionis 
noftrg eífe crcdibilia:ergo etiá docet eífe pofs 
íibilia.Nam id quod eft irapofsibile5incredibi 
le eft. Rurfus, fioftendit eííepófsibilia } crgo 
oftedit ea eííéverajquia in eternis nó difFerüt, 
eífe, & poífemó ergó egemus lumine fuperna 
turali vt eas cognofeamus, ^[ Hoc ipíum cófir 
matur. Nam hzc cófequétia óptima eft. Hoc 
efteuidéterimpofsibilerergohoceft euidéter 
incredibile:ergó'optiméetiáex oppoí i to c ó -
fequétis ad oppoíitumantecedentisinferturj 
hoc eft euidéter credibile:er|o hóc eft euidé-
ter pofsibile. Myfteria auté fidei noftra; eífe 
crcdibilia,dudü autoritate D . T h o m ^ c ó p r o -
batú eft.^fDeinde, naturalis ratio oftedit m y 
fteria noftr^ religionis n ó eíreimpofsibilia5Vt 
docet D.Thomas . í .p .q^ i .a r t i . i . & loco cita-
to ex.2i2. ergo dcmóftrat euidentereífe pofsi 
bilia.Sed in his quae cÓpetüt Deo ad intra i ea 
qua; poífunt ineífe, neceífarió infunt ( í i naq; 
Deus poteft eífe trinus & vnusj-neceífariaeft 
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trinus & vjtius-alióqui Deus mutationi óbnó-
xius cíTet) ergo ¿emonftrat efle vera euiden-
ter. Non igitvir egemus auxilio íiipernaturali 
Septimwm vt illis aíFentiamuf.«í[lnfuper,miracula a Chri 
fto Dño .effeéía euidenter oftendunt illfi.effe 
,, i Deú: ergo demonírrant etiá puidéter illú non 
. poíTe mentiri:at ille dixit, Deú efle trinum &; 
y nú: ergo «uid éter ctiá dcmQnftrabút hpc cf-
fe verü:non igitur necefiaria eft peculiaris illu 
ñratio^ Ychüic, 6c íimilibus veritatibus aflen-
tianuir. Quodauté miracula $ Chrifto, Domí 
ño perp,eírata euidéter oftendát iilú efle Deu 
D. Tho. docct conftátiísime D.Thornas.3.p.q.47.arté 
5.&.2.2.q,5iart.2.&deventate.q.i4.arti.9.ad, 
,| qüart.ú,Adh3cc,dxniones,& danati, conuidi 
credut, fie adep vt diííentiri no pofsint articu 
üs íidei;& hoc fmc lumine infufo habet: ergo 
eadem rationc & nos idé poterimus prapftare^  
CftiuHm. etiáriluroine deíuperinfufo careamus.fPrf-
terea, ventasfidei noftríe tandéin aiítorkaté 
refoiuitur humanam: ergoüde humana poíTu 
í' ; 9% jims ei aííentiri.Goníequétia nota eft: anteen 
des probatur: quia li chriilianus aliquis roge-
tur,quare.eredat Deú eíTe trinu & vnú?refpó-
debit ftatim/e ideó credere, quia habet tefti-
monium Dciinfe. Quód fi eumroges, Vnde 
íeis te habere teftimoniú Dei in -ce-poti* quam 
Lutherus hsreticus? Refpondebit proculdu-
bio, quia hoe mihi proponit Eccleíia creden-
dü,qu3E eft colüna,& finnamentum veritatis. 
•1»^ t Quod íi tádé interrogesjVnde fibi fit explora 
tü hanceíie veraChrifti EcclefiS? Cené veí ci 
recurrendüeftadteftimbniúpeiinternüjvel 
ad autoritaté raaiorü, quíe fide humana tene-
Vltii»»». tur.^ i Poftreraó, infidelis,fide noftra cognita, 
t^nr-r-t^ Q iudicare poteíl illa efíe verájimó potefl crede-
re,& vellc baptizari,cú óbice tñ volútatis pra-
uae,ita videlicet,vt in baptifrno gratiá no reci-
piat; quia volúntate habet períilíédi in aliquo 
aóluali peccato. Huiufmodi homo aíFentitur 
omni doftrinas fidei,& no ex fide infufajquia 
iíli in baptifrno neq; eft infufa fides, neq; gra-
•> r: • tia.Igitur aífentitur per vires fuas.Quod ar.gu 
métum in hxreticis etiafirmú apparct; qui ex 
viribus proprijsvomni fupernaturali auxilio 
deílituti,maximcE parci fid^ i chriftian» aííen-
tiútur.Cótrariii tñ fuadét illae fententia: iníigr 
nes;Nó fumus fufíieientes cogitare aliquid ex 
nobis; & nemo poteft dicere, Dñs lefus, niíi 
in Spiritu fand:o.<(j"In huius qu^ ftionis expoíi 
Duranl. tionévariaefuntDodorüfentétiaE.Ná Duran 
dus in.2.d.28.q.i.cenfet, nos proprijs viribus 
: pofle aflenriri do¿trinae fidei: nó quidé aflert-
Scotus. fu euidéti,fed opinatiuo. Scotus in.3.d.25.q.i. 
aíTericJiominem poíTe aífentiri vniuerfe fidei 
catholicaE)& prcedicationi chriftianaeper fide 
jCaícta. humaná.Caietanus varius videturmam, i.2.q. 
ExpbOn Prim.Sccun. 
íop.art^ .áíferere vidctur,fuppofita diuina re 
uelatione poíTe hominé credere,omnem fidet 
doótriná eñe veram,fine aliquo pceuliari auxi 
lio diuinae gratice.Sed tamé.2.2.q.6.art,i.tan-
dem cóuidus teftimonio D-Thoma-jS: veri-
tate ipfa^ ene^ afíentiri rebus fidei fecúdüfcrl 
pturas, Se fenfumEcclefiac efíe aótú eleuatem • 
hominé fupra natura fuá;& ex confequéti eííc 
fupernaturalé,qui nó poteft haberifíne fpecia 
li Dei auxilio.Gíeterú D.Tho. perpetuo hanc 
tuetur fentétiam,vt in hac q.patet. &.2.2.q.<J, 
arti.i.cuius opinione communiteromnes D& 
¿lores fequuntur.de qua re videdus eft M.So 
to.2.de nat.& grat.c.8.&: Vegalib.de iuftifie. 
q.9. Vt tamc eam exponamusjobferuádúeftj. 
apud orones fancíos veritates fidei cognofei 
nó poíre,nifi Dco illas tradétc,& reuelate-.qm 
nihileft in principijs naturae ex quo deduci' 
pofsit aliquod argumétú firmú ad huiufmodi 
res indagadas. Quaproptcr fi gratiá vocamus 
hác cxterriáDei reuelationé,vel certé interna, 
certú eft neminem poífe cognofeere res fidei 
fine gratia.Vnde & Pelagius elicebat, gratiam. 
¡Dei neceflariá eíTe ad credldum, qüse feiliect 
proponeret, & aperiret quidná credédú eflet, 
vtex Gonc.Milcuit.cóftat. Illud etiá eft obfér 
uadújcredereres fidei efic acluliberu, & volü 
tariü:quoniá rebüs fidei nó aífentimur niii vo 
lentes, & pié affedi erga illas; ita vt in noftra 
iacultate,S(: volúntate pofitú fit illis diíícntirc 
quotiefcunq; libuerit. Qup fit, vt ad credédú 
vtraq; potétia cócurr3t,intelledus,fc¡Iicet, Se 
volutas: fed diuerfimodéí& ex vtriufque optl 
ma difpofitione pendeat adus fidei. Quaré 
cum quceritürjvtrüm ad credendü rebus fidei 
fit neceííariú auxiliú gratig,duplicé fenfum ad 
mittit qujeftio. Primus eft; vtrüm ad credédú 
íitneceflariü auxiliú gratice exparte volunta-
tis,ad hoc,fcilicet, vt volutas pié afficiatur cr-
fa res fidei.Secundus fenfus eftj vtrum ad cre-endú fit ncceíTariüfpeciale auxiliú,vt intellc 
árus rebus fidei pofsit aflentiri. Vtrúq; autem 
fenfum cópledimur in hac quaeftionc. Ad cu-
iusrefolutioné fit prima conclufio.f Credere 
vniuerfam Chrifti fide, atq; dodrinaaífenfu 
ehnftiano,id eftjaírenfu certo,&: o.b eam cau-
lam,quiaveritas prima dicit,ncmo poteft fine 
fpeciali auxilio gratij Dei:&: cótrariúaíTercre, 
Pelagianú eft,& impiú.Dixijaflenfu certo, 8c 
indubitatojquia aflenfu opinatiuo,id ef^cum 
dubitationepermixto alteri* partís, benej) of-
fumus aflentiri fine gratia Dei fpeciali, ficuti 
in haereticis accidere videmus. Hacconclufio 
né affirmat D.Aug. multis in locis fu^  dodri 
nse cótra Pclagiú:&r probatur apertis fandarú 
literarum teftimonijs:Dicit enim Paulus; Vo-
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eum credatis,fed etiá vt pro illo patiaminirvbi 
manifefté vtrúq; aiíerit eíTe donú D e i , & pati 
pro Chr i í io ,^ : in eum Gredere:& iteru; Mife-
ricordiá cófequutus fum,vt fidelis efíem: qué 
locú per t radás D.Auguftinus ait, É x hoc mo 
do coiligOjquód nó poffum9 habere ipfam fi-
déjniíí Deo mireráte:& ad Rora . i i .Vnicuiq; 
diuiíit Deus méfurá fidei. Igitur fides ex Deq 
ef t .&. i . Cor. 12. Paulus ponit fidé inter dona 
Spiritüs fan¿U,& ad Ephef. 2. Gratia eftis fal-
üati per fidéy& hoc n ó ex vobis:Dei em d o n ú 
efi;:& loan.5. eft apertúteftimoniú, vbi Ghri 
ftus ita dicit j Nemo poteft venire ad me niíi 
pater qui mifit me , traxerit eum. Sed venire 
ad Chriftú,eft credere in i l l o , & illius doólri-
nae fidé habere,vt cóftat ex eodcm capite,vbi 
Chriftus dicit^Omnisqui audita Patre,& d i -
dicit, venit ad me: & pauló infei'iús¡j Sunt ( i n -
quit)quidá ex vobis qui nó credut, proptereá 
d ix i vobis, quia nemo poteft venire ad me, 
&c.Deinde loan. 12. dicitur ^  Gum auté tanta 
íigna feci0et,nó:Credcbát ín eum: & huius rei 
caufarn reddens,fubdit;Propterea n ó poterat 
credere,,qu.ia,iterú dixit £ifaias;Excaeca cor po 
puli huius,&.aures eius aggraua.Ex quo teft i-
monio tale cóficitur argumetúvllli homines^ 
cum Ghriftusprsdicabat Euangel iü , credere 
nQ,poterát;quia excscabátur aDeo: fed Deú 
excíecare (ómnibus Dodonbus confentienti 
bus)nihil aliuáeft?,quatn n ó illuminaredgituf 
fine interiorij&ípeciali illuminatiqne credéf 
re nó ppiTumus res fidei, neq; illis n r m ú airen 
fum praEbere.Hsc veritas, diffinita eft in Cqnt 
cilio Tr idé t ino ybi dicitur, nemine poíTe fine 
ínfpiratione Spiritüs Tandi creyerejdiHgere^ 
gut^erare,ficut:opoitet, v t iüikftificationis 
gratia cóferatur: & in Cócüio Arauíicano ita 
dÍGÍtur;Si.qui;S;iniíiú fidei, ^ áp fum credulitar 
tís affedAnó per infpirationé Spiritüs í^indi, 
fed-naturaliter nobis inefíe dicit,,Apofiolicis 
dogmatibus cótraríus probatur; dicéte Pauloj 
Vóbis donatú eft, non folum vt in eum creda 
tís ,• fedetia yt pro eo. patiamini. 8>¿ canone.^y 
idédiff inimrA¿,can.7.die^ 
pernatursae vígoféboi iú aliquod? qupdadvi--
ta eterna peitíneat,eligere vt :exppdit, aut cor 
gkare, i^fv^Mcztci Euatíge^o co nfentire..rf 
poíTe affirmat fine illuminatione Spiritüs fas 
#i,haBreti^Q.Miíur%^ítu-í^ó>meliígé-s voce 
Dñi,Sine. me :nihil poteftisiaGere.&: in Conc. 
Mileuit.diffiniturGptra Peisgiuni^vrruq; elle; 
donú Dei,&:fcire quid faceré debí amus, & d i 
ligerevt fadamus.His íimiiia docet D.Augu. 
dicenSjHrmifsimé tene,& nullatenus dubites, 
poííe qu idéhominem verba. Euágelij legere, 
aut audire, fed diuinis praeceptis .obedire ne-
nainé.poííe^iifi qué De* fuá gratia pr^uenerit, 
Articul. L 
vt quod corpore áudiuit ,fide perGipiat. Neq; 
enira qui plátat eft aliqüid, neq; quirigat,fed 
qui incremétú dat Deus. ^SeGünda cóclufio. 
H ^ c peculiaris gratia ^  quíe requiritur ad chri-
ftiané credédú modo in priori cóclufione ex-
]^ofito,neceíraria eft tam ex parte volútatis,vf 
voluntas pié afficiatur erga res fidei, qüám ex 
parte in te l i é^us , vt eleuet ad aflenfum eorú 
qus captú,& natura noftra íüperát.Huius có? 
cluíionis prior pars,qua dicítur, gratiá neceíTa 
riá eífe ex parte volútatis,probatur:qa pía affe 
d i o volútatis i & volitio efficáx ad credendú, 
quae neceíTaria eft ad fidé, eft adius fupematu 
ralis: ergo íiaberi nó poteft a rtobisüne auxi-
lio fpeciali gratig.ídé cóíírmatur ex i í l o Á d o . 
i(5.deLydia, quae eredidit,&: baptízata eíi;de 
qua ibidé dicitur. Et aperuit Dñs cor muíieris 
cuiufdá. Et de illis qut nó credútjdiGit Ioá.14.. 
Incjurauit Dñs cor illorú.íd fandis autem lite 
ris,Gordis nomínéjVolútaSjSé affed9 defigna-* 
tur.NecelTariü igitur eft ad crededüü.vt volun 
tas,& aifedus nofter Dei gratia pié afficiatur, 
& emolliatur.Qupd fane videtur aperte difíi^ 
nitú.in Conc. Arauficano can. 5.ybi dicitunSi 
quis íícut augmentújitá ipfumínitiu fidei, fci 
íicetipfum Gredulitatisattedúj,quo inDeum 
creditur ,nó per grátíf donú, id e.ft5pe.r infpira 
t ioné Spiritüs fandi corrigédo volútatem no 
ftra ab infideíitate ad fidé haberi díxerit,Apo 
ftoiicis dogmatibus. cótrarius eíTeprobatur.Sc 
can.y.Si quis per natur| vigoré bonú aliquod 
quod ad faiuté vit^ astern^ pertineat, pqífe hai 
beri dÍGat,abfq; ;illuminatione3&inípiratione 
Spiritüs fandi,qui,da,t ómnibus fuauitatem in 
CÓÍentíédo,& credédo veritatijigretico fallí-* 
tur fpiritu. Quod aute ex parte íntélledus íif 
neceífariú auxiliú gratis ad credédú :res fidei, 
probatur primo excan.fupra citato in hac có-
clufione, vbi CÓGíliú vtrúq; dixit efíe ileceíla 
riú ad credédü,fGÍlicét5Íllurninationé,. & infpí 
rationé Spiritüs fandi;ex quibus infpiratip ad 
yolútate pertiñetj illiiminatip auté aH inteller-
d ü , Deiiide idé-probatur ex illo ; Omnis quí 
áudiuit a patre,& didicitjvenit adme.Ex quP 
teftimonio tale eliGi poteft átgumétú.iNpn ye 
niút ad C h r i f t u m . i d ^ 
niíi qui audiút ,& difcüt á patre:fed audire, 5c 
difGere,ad inteliedu pertinetíneGéítarium eft 
igitur vt pater :ill'üftret i n t e lkdú .eom qui ere 
dituri funt; quapropter dixit Chriftus Pctro; 
Beatüs es Simó Bar lpna:quia caro,^ fanguis 
n ó reuelauit tibijfed pater meus;i3¿G.R.:euelarc 
auté nihil eft aliiid quam inteliedú, ilíumina-
re:neceíTaria eft ergo iHuftratio diuina ex par-
te inteíiedus ad credendü. quod non obfeuré 
defignatur Ipana2;.y bi de illis», qui np credide 
runtjduse afsignaníur rationes:quarum prima 
C L q q 4 u eft. 

















eft,qüiá Kábebant oculos excfcatosjia eft,í.n-
telk6t4 ñon illuftratü,neq;-iliuminatu: A'k^ 
• Veró ,quiahábebát tor indura t^ 
tem ncquaqüá pié afteóla diuinisinfpiratiohi 
b u s . ¥ t ereo illipoííent credere, nó folümin--
digebant auxilio ex parte volutatis, fed e ü a m 
ex parte inteHedus.Neq; ad id probádú deéft 
ratio. Na fupra natura & facúltate iritelleélus 
ñoftri eft,alíentiri rebus, quarú cauías aífequí 
nequaquavaiernus,&: quarü rationes inuenire 
nullatenus poífuirius: 'tales auté funt res fidei: 
n ó igitur illis aífentiri poírümus,nííiintelle¿t9 
ñpfter Dei gratia, & peculiar! auxilio illufire-
f ur.Sed tñ antequa ad afgumétórú folutiones 
vcniamusjl ' ibétnonnülla obferuare, quibus 
pleniore huius qua;ftÍonis habeam9 refolutio 
né .Pnmú eftjfacra Concilia definiré, gratiam' 
Dei eíTe neceífaria omninójiion vt firmius , & 
faciíius creáani9, fed vtfimpliciter credamus. 
N ó enim dicit Dñs,Sine me difíicile poteritis' 
áliquíd efficere-fed íimpliciter ait,Sine mc-ni-
hi l poteftis faceré. Alterú eft,hác Dñi fentétia 
a quibufdá recétioribus Theologis exponi de 
generáliDei auxilio: eseteru catnolicus fenfus 
éft,íl de auxilio Dei fpeciali interpretetur, ita 
enim adduda iñterpretáíiir Concilia. Po í l re -
m ó eft obferuadú,quáqulpr^dicat io, & reüc 
laüo Eüageíijdonú íinguiare í i t ,ad credendu 
íamé rieceífaria eífe gratia copiofíoré multó^ 
fubminiftrationé fcilicet fpintus,8¿luminis i n 
teríoris. QUód verú effe,fat¡s eft manifeftü ex 
teftimomfs\íandarú feripturarú, & Cóciliorü; 
addücf i-s; Certé Pelagius hác Dei gratia agno-
fcebat,cp Deus nobis Euangeiiú füú reuelaüe 
ritjat cp rcuelato, &c prasdicato Euañgelio nos" 
credamusjin liberü referebat arbitriú, aiebat-í 
que ád hoc nequaquá efíe neceífariú Dei ad-
iutoriu,aut lurae defuper infüfum:cuius error 
fatis iam cófetatus, & expl^us eft. «([Reliquü 
eft iam argümétisfatisfacére. A d primú dicen 
dum ¿fl , irítclledú noftrú própéñíioré quidé 
eífe ad a'ífentiendü veris quam ialíis, íi tamen 
férmo íit de yeritatibus naturálibus.Nam íi id 
quamur de veritatibus fupernaturalibus,qu32 
propórtionatse nó funt intéí leéluinoftro, n ó 
itá fe res habet j quia veritates illaj ex genere 
fuo excedút facultaté intelledus nof t r i , & ex 
cónfeqüéti ex fuá natura ineptior eft ad aífeii 
fum illis prsebédú.^fAd fecundií Cade rationé 
refpodeturdi naq; res fupernaturales funt, 8¿ 
intelieétui noftro impropórtionatoe , quálés 
funt res fidei, etiá íi habeát aliquá verifimilitü 
dínéj& fpéeiésnó poteft intelledus, viribus ta 
t ü m proprijs adiütus,illis aífentiri, propter im 
proportione ipfarú rerú; quae quide ad aífen-
füm ita neceífaria eft,íicuti veri fpecies, aut íi-
mil i tudó. Vel dieedú eftjrintelleótum aífentiri 
quidé poíTe rebus ómnibus , in quibus aliquá 
veri fpecié cótepíatur, aífcnfu tñ iraperfeá: o,! 
& opinátiuo; caíterúm aííenfu cértó & cóftáti 
n ó poteft credere viribus proprijs.^[Simili ra- terdg. 
tionc adter t iumrefpódere poíTumus: quáuis ' 
ém artículos fidei, ex eó cp credibiles eífe eui-
déter cognofeimus, credere pofsimus per v i -
res noftras aliquali aífenfu , & imperfedoj 
quia tñ noftri intelledus acié fubterfugiút, de 
t i funt improportionati, non poílunt á nobis 
abfque Dei fpeciali adiutorio credi earat ioné 
qua oportet, &; eo modo quo in cohclufioni- ' 
bus pofitis traditú eft. ^ [ A d quartú argumetu Aá ^uartfi, 
negada eft cófcquétia-.multa erii funt credibi-
l ia,qu^ re ipfa impofsibilia funtrna vtraq; opt 
n i o , quíe de diftindione quatitatis a fubfcátiá 
circunfertur,probabilis eft, cúm tñ vna earú ai 
piarte rei impofsibilis íit.Infuper, tápars aiens, 
quam negás, qu$ in illa traduntur quaeftione; 
A n Deus fuá potentia pofsit materia fine for-
ma cóferuarejpróbabilis eft,&credibilisj&: ta 
m é ñ réipfam fpedemus,earú vna impofsibi-
lis eft. Qua de caufa optime dixit Ariftoteles 
inTopicis,multa faifa eífe probabiliora veris: 
cuius phrafím fequétes dicere etiá poífumus, 
multa impofsibilia,probabiliorá pófsibilibus 
iudicari. ^ f A d quintú argumetu aliquibus re-* Aá^HictS, 
fpódere placet cócedendo prioré cófequétia, 
videlicetjhoc eft mihi euidéter impofsibile: cí* 
go hoc eíl mihi euideñter ineredibiie: fecúdl 
t ñ negatjhoc eft mihi euidéter Gfédibile:erg6 
eft mihi euidéter pofsibiIe:qüiá h'3Ec(inquiút) 
argumétatio nó procedit ex oppófitó cótradi 
dorio cóféquétiSjíicutfitin-hacjefthomoxr-
go cftanimahnó eftanimalíérgb non cftbo-* 
mo.Ratio eft,qm hx áux propófítiónes-,hóc 
eft mihi euideñter ineredibiie;" S¿ hoc eft mihi -
euidéter credibíle;nó opporiütur, ciimambx 
fint aientes. At tamé haec folutló non eneruat 
v im argumeti: quáuis enim in argumétatione 
jpropoíita n ó procedamus exoppoí i to cónfe-
qu¿tis,argumétamur tñ ex oppoíi to pr^dicati 
confequentis^qua; forma exaóla eft¿& firma. 
Q u e m a d m o d ü ' e m r e d é feqtiitur; eft horaoj 
ergo eft animal;redé etia infertur:eft non ani 
mal: ergo'eft nó homo:in qua fáné argumfeñ-
tatioric tátum árgumétamur ex oppoíi to pr^t 
dicati cófequéffs. Quapropter alicer tefpondé Norandz 
tur, né^ádó:fecudá cóiequétiá-é|íanat éfíe-j- ¡K fchuo. 
i d quide óptima ratione: variat UFenim appel- -
í ione illius aduerbij, euidéter. Quando enim 
^ico;hoe eft mihi eüidenter impofsibile; efgo ~ 
é'ft mihi eüidéter yicrédibiíc; humerantur ,6¿ 
t radütur in,antecédete ómries caufie, aut falté 
^••r^cipuíE, ob quas aliquid eft ineredibiie. Si . _.: 
gnimres inihj eft'éiudetttefímpófsibiíi^ nulla 
ratione 
ratioríe adduci poterb v t eam táquá credibilé 
apud mé habeá. C s t e r ú cú ex oppoí i to confe 
qu.écis ka dicimus, hoc eíí: euidenter credibíle 
mihi;ergo eft fmihÍeuidétérp:ofsibile;in ante-
cédete tió nümerátur, neq; add.ucútur omnes 
cauíf cóíequétis,q.uare fcilicet aliquidritppf-? 
fibilejnó em caufa pofsibilitatis eft credulitas, 
quin potius expofsibiiitate oritur, & efftcitür 
. res credibilis, & in antecédete credulitas fola 
pohitur pofsibilitatis caufa. Q u a m o b r é c ü m 
inpriorrargumentatione ita argumentamur; 
hoc eft eüidéter rfiiM impófsibÍle:ergo eft eú i 
dét'er mihi incredibile; videmur argumétari á 
cóiúóta ad fuá parte: quippe cum omne quod 
eft mihi euideter impofsibile, eft mihi euideri 
ter incredibile; no tamen é diuerfo, quidquid 
euideter mihi eft incredibile, eft etia mihi euj 
déter impofsibile:multa enim funt ad quf ere 
denda nullis argumétis adduci potero, quse ta 
men no funt mihi euideter irnpofsibilia.rAtta 
men cum ita dicimus; hoc eft mihi euidenter 
credibilerergó éft mihi euideter pofsibile;po-
tius arguí^étari videmur a pañe ad có iundá : 
qmquGedáparspofsibilitatis, & minimaqui-
dem,cft ipfa credulitas; & omne quod cuiden 
ter eft mihi pofsibile, eft mihi eüidenter credi 
bile,nó tñ omne quod eft euidenter mihicre-
dibile,eft mihi euideter pofsibile. Simile vitiú 
cómitti tur in hac argumentatióne: quáuis érfi' 
reólé feqüatur;hoc eft euideter no intelligibi-
•le;ergo hoc eft euidéter.incredibi^e;nó tamen 
rede infertur;hoG eft eüidéter credibilé; ergo 
hoc éft euidenter intelligibile: myfteria enim 
fideifuntéuideriter credibiíia, & non funt eui 
Acutaobic denter intelligibilia.«f[Sed vt omnia q u ^ circa 
^l0« hoc argumeturn dici poterant, percürramus, 
annotare oportet, illa priorém confequentiá; 
hoc eft mihi euidenter impofsibile, ergo hoc 
'eft mihi euidenter incredibile;poífc alicui ine 
ptam videri: quoniá procedit ab eo quod m i -
•nus late patet,ad id quod latius patet; vel ( v t 
dialeítici dicunt)procedit ab ampio ad magis 
amplum; qüi modus procedendi ineptus eft: 
latius fiquidé patet incredibile , qua^ 
fibilé; quippe cum incredibile,ex eo quod eft 
terminus intra anima, extédatfignificatúfuú 
ad id quod eft, fuit,erit, poteft eífe, & poteft 
imaginari':at impofsibile cú íit terminus extra 
animájtantüm extendit fignificationem füam 
adid quod necfuit,necerit,neque eft, neepo 
teft elle; no auté ad id quod imaginan poteft^ 
cum impofsibilia imaginationi & cogitationi 
noftrae fubdácur. At tamé re vera argumétum 
Solutio. hoc nihil probat.: Quomodb enim mihi credi 
bile erit,quod impofsibile eíTe video? poílum 
certé credibilé refpedualioruiudicare, quod 
mih i euidéns eft éííe impojCsibileíquod autem 
mihi credibile;fiát, qui eius impofsibilitatem 1 ; " 
intueor,qüáfát i6ne fien poterit-^ Optima e r - l ' ' 
go eft cófequétia^Hcque-ineo proceditur abí"" _ 
ampio ad magis ámplú. Nam quáuis incredi- ' 
bile, & impofsibile , íi per fe fumantur, ita f e | 
nabeant,vt incredibile latius páteat quám im--| , 
poísibile;ratiaríé tamen iiliusparticUl3e3euidé| 
ter,qusB in argumento additür,óptima eft có-f 
fequentia:qUoniam in antecédete, cum dicojf 
hoc eft mihi euidenter impofsibile;-numeró 
omnes caufas proptér quas nulla- ratione res 
mihi credibilis fieripoteftíAtq; h3ec pro quin 
t i arguméti folutibne ¿ida. l int . ^ [Ad fextü di Ad fctt|.-
cendum eft,rationemnaturalé euideter often 
dere, myfteñá fidei non habere "euidenté i m -
pofsibilitatem: fi namque eüidéter eífent i m -
pofsibilia,nulla'rátione credibiíia eííe poí ícnt . 
Hxc folutio vt intelligatur,obferuandum eft, 
fuppofita íide in cordibus noftris ratione hu-
manam clemonftrare proprietates, quas índe 
fubfequuntur, nequáquam euidenter impofsi 
biles eiie:ficuti fuppoíltis centris Síepicyclis, 
atque etiam prgfupppíita terrg mobilitate,itá 
fcilicet,vt térra circulariter circa ccelum mo-
ueatur, Aftrológus demonítrat íplañetarum 
effcdus,6¿influxus optimé fe habere, atque 
optimé ordinatc'que procederé: de qua folu-
tionc videndus eft'D.Tho.i.p.quaeft.32.art.i^ 
fl"Ad feptimum tcfpondetur, miracula á Chr i Adfeptlmií 
fto Domino eíFe(3:a,euidentia figna diuinita-
tisextit i lTe,hisqúidem qui miracúlacogno-
fcebant,&: modum quo illa fiebant; quse fané 
fine íide infufa cognofei nequáquam poterat. 
Vel dicendum eft, euidentiam in atteftáte no Euidetiate 
eífe fidei ádueríam ,lmÓ compafitur eam fe- attcflacite 
cum. quáremcopiofé tradatCaietanus. 2.2é fecumeom 
quseft^.artic.i. Eft autemeuidentiainat teftá 
te, quando veritates refoluimus in autorita-
tem diceíitis, quádo talis autoritas eft cuides, 
& infallibilis.Luidentia autem rei vocatur, cú 
res ex proprijs priricipijs, íiue á p r io r i , íiue a 
pófteriori cognofeimus. De dasmonibus au- D?momiia 
tem dicendumeftjeos inultos quidem, atqüe credulitas* 
Jignorum multitudine cóuidoscredere: ideo 
enim de eis dicitur;P3Emones crcdLint,6¿ con 
tremifeunt: ficuti nos autoritate aflerentium 
credimus, R ó m a m eí íe , quam; nunquam vi~ 
dimus. Sedtamen hasc doemonum íides vera 'Pe-rnon^j1 
non eft; quippe qui eam non refoluunt in Ve- nov- e-fh -
ritatem primam, fed in fignorum magnitüdí-
nem,& inultjtudinem. «[[ A d id vero quod de Ad o£buiS¿ 
íidei refolutione obijeiebatur, commodé re-
fpondere nonpoí fumus , qüoadufque D o m i -
no concedcht'é'ádquíEftionem primam. 2. é* 
perueniamus. — 
^ [Ad vltimú refpódetur,tali homini in baptif- Ad vkimilí 
mp fidem informe infundí. Eft áuté fides in^ 
Q ^ q q j formis 
di line cha 
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Fides po- tfbrmis ea,qu?charitáte,&gratia deílituta efi:. 
rcít infua -JSkut enim raaíiere poteft, imo re vera manet 
in peccatoribus fides fine charitate& gratia: 
i taet iá abfque eis aliquado infundí poterit in' 
principíoiita docet M.Soto libro.2. de nat. & 
gratia.c.8.6e eft D.Thomas fententia .z .z .q.ó^ 
art.z.ad.j.Quare fi talis homo credit,per fidé 
mfufam credit. Vel dicendií eft, talé hominc, 
^icét in baptifmo nec fidé, nccgratíá fufcipiat, 
íi credit articülis fidei aíFenfu quodam certo, 
& firmo, adíüuarí auxilio peculiari anteba-
J)tifmum,& in baptifmo, & poft baptifmum, 
& quotiefeííque credit modo expofito. A t q ; 
hadenus de ifto articulo. 
ARTIC. 'S ECVND V S. 
fVtrümhomo poj¡it lie lie, & operar i 
. homm abfque gratia! 
S V M M A T t X T V S . 
^ - M ^ luus Thom^s .fuppoíI!-r 
ta diftinétioiie huic re-
fponde 
s nullis 
M q i T X l t i o n i n o -m 
lertionibüS.Di 
ftiadio itahabet.Natura humana 
poteft bifaná cófiderari. Primúni 
quidem in ftatu natura integra: 
qua ratione in primo párente fuit 
abfque peccato. Deinde, in ftatu 
corruptÍGnis55¿:difsipationis^quo 
modo in nobis inuenitür. Et qui-
dem taminftatu naturseintegrx, 
quá m ftatu natura corruptíe ho-
mo indigetdiuino auxilio ad facie 
dum^vel volendú quodeunq; bo-
nüídiuinojinquájauxilio generali 
quo eget táquam mouete primo* 
Sed tamen diferimen e ñ ^ in fta^ 
tu natura integras poterat homo 
vellej & operari bonumíuse mm-
propórtionatü, quále eft bonu 
yirtutis acquiíitse 5 hoc quidem 
perfua naturalia:quáuis no poffet 
velle^ Sc operan bonujfuá excedes 
facultaté5& natura;quále eft virtu 
tis infufe, niíi fpcciali queda Dei 
auxilio.Attamcn in natura? corru 
Expof.inPj:im.Se€an. 
ptae ftatu non folúm homo no po 
teftper íua naturalia velle & ope-
ran bonu^uaexcedens naturam, 
fed necvniuerfumbonüfibipro-
pprtionatum adimplerepot.Quia 
vero natura humana per peccatu 
omnino corrupta no eft, ac proin 
de neq; toto naturas bono priuaf, 
poteft homo viribus fuis aliquod 
peculiare bónú peragere; vt edifi-
care domos5plátare vincas: ficuti 
infirmus?quia no totaliter vita pri 
uatus eft/ed fanitate vitf j C t í i non 
pofsit omne motu exercere qué 
íanus habet, poteft tamen aliqué. 
Homo igiturin ftatu naturj inte-
gras tantúm egebatvirtute fuper-
áddita virtuti fuas naturali ad ope-
randum 6¿ volendübonúfupcrna 
turale 5 fed in ftatu naturas corru-
ptas etiá cft neceflaria talis virtus 
fuperaddita, vt ípfa natura fane-
tur, quo pofsit omne bonum íibí 
proportionatum vellej^ operar^ 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
O N eft neceífe edifleri a nobis in 
prazfentia, quid intelligat D . T h o . 
per hominé cóftitutú in natura la-
pfajquid vero per hominé conftitu 
tu in ftatu naturae integras: íiquide in prolQgp 
huius materiae hoc fatis prolixé explicatü de-
dimus. V t v e r ó in explicatione huius articu» 
ob oculos habeatur,quid fit ftatus naturse lap 
fa;,quid vero natura? íntegras, libet definitio-
nes huius rei hocin loco rurfus ^ p o n e r é . I g i - Quid aaw 
tur per natura in tegramnó inteüigimushoiní ralapfa, 
né in puris naturaiibus cóftitutú, fed hominé quide"afn 
coftitutum in ftatucófonoratÍQni naturali3id natur*1D 
eft , hominé in quo pars fenfitiua eft íubdita sr** 
rationí, Se ipfa ratio eft bené aífe&a in ordíne 
ad Deú,vt eft finís naturalis. Porro in hoc fta 
t u cóftituitur homo per vigorem rationis,qui 
vigor no eft iuftitía originaÍis,fed eft vnus ef-
fcélus ab illa dimanás.Na iuftitia originalis ha 
buitplures eíFed:us:conferebat naq; reátitudi 
nem pcrfeélam, t umin ordíne adfupernatu-
ralia , tum yeró i n ordíne ad naturalia. Itaquc 
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cía dúo; & redificare hominé in ordíne adfi-
ncmfupernaturalé; & fanare natura iiuraaná 
in ordíne ad fine naturaléjin hac diíputatione 
fccernimus primu officiú,&münusj & £Ótem 
plaifiur Iiominera atq; íi eflet foliim coníHtu-
tus cum dono fanante naturá ad finé ÍUÍE na-
tura proportionatür & confentaneú.Hoc au 
íém donú quáuis no proceáat a pringpijs na-
turalibus^ eóputatur tamé inter bona naturse: 
quia no cófert homini aliquod bonú fuperna 
turale,neq; eleuat naturá humana ad finé ali-
qucm fupernaturalé. Sed de hoccopioílus in 
allegato loco fcriptü eft. Per ílatum natura la 
pfdé inteíiigimus eu ftatú,in quo homo no fo-
líim caret iuftitia originaii, 6¿ vigore illo natu 
raE,&c illis donis quibus abundabar in ftatu in-
nocétiajyfed etiá fecundú corpus,& anima ma 
net vulneratuSj&auerfus a Peo,& ai bonis di-
uinisjita vt abhorreat illa per voliitatc,& intel 
le¿lú,ignorantia & tenebris plenú. ^[Igitur de 
homine fie cofiderato,quammüsj Vtrum fine 
gratia fpeciali poísit faceré aliquid boni ope-
ris? Quaeftio fane grauifsima eft, ac difficilis 
propter argüméta quie in vtráq; parte adduci 
poíTunt. Parte enim negátl cóíirmare videtur 
innúmera argüméta, quae vt facilius intelligan 
tur,ac memoria retineri pofsintjin quatuor or 
dines,ac príEdicameta diílnbui poterüt: ita^yt 
pf imú ex íandis feripturis ea qux hac videtur 
parte probarejafféramus.Deinde facrorü Gd-
ciliorüm decreta; ad hf c ían¿toru,& Doctorú 
di¿ta; poftremó & vltimó rationes quae práEci 
pué háe parte difficilé atque obfeurá reddunt, 
addueétur^jln fanttis quidem ícripturis pars 
negans exprcífavidetur.Nam dicit Dñs; Sine 
me nihÜ poteftis facere:& Paulus; Quid habes 
q.uod non accepifi:i?& infrájNon furaus fuffi-
cientes cogitare aliquid ex nobis quafi ex no-
bis/ed fufficientia noftra ex Deo eft:& iterú; 
Deus eft qui operaturin nobis velle & perfi-
cere pro bona volütate:Igitur fi nihil fineDeo 
faceré pofíumusjipfa bona voluntas,^ opera 
tio bona^ imó & cogitatio eft aDeo. ^ In hác 
parte videtur inclinare Conplia & Summorú 
Pontificú decreta,qua; feciídú ordíne ínter ar 
guméta obtinent.In Concilio íiquidé Arauíi 
éanojcan^.ita definitü eft; Quoties bona agí 
mus, Deus in nobis de nobifeum operatur vt 
operemur:& can.20.eft illa infignis fententiaj 
Multa bona fiunt in homine, qu^ no facit ho 
mornuila vero bona facit homo, quas no facit 
Deus vtfaciat homojvbi adducitur illud;Sine 
me nihil poteftis faceré: & , Non eft volentis, 
neq; currétis,íed Dei miferentis: quá fentétiá 
etiá habet Celeftinus Papa in epift.ad Epifcó-
pos Gallix.c.y.S.vbi dicit,neminé bene v t i l i -
mro arbitrio jnííi per GhriftiuPríEparatur^ in-
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qultjvolútas a Dño vt boni aliquid agat patef 
nis inípirationibus, vt fingulis bonis motibüS: 
volúratishuraans magisíllius valeat auxilioÍ 
&:.ck9.inquit;Deus in ipíb libero arbitrio opg; 
^atur^vt fandá cogitario-, piu cQfiliü,ómnifq? 
motus bon^ volútátis ex Deo fit, quia per ih 
lum aliquod bonum poíTumus, fine quo nihil 
poírumus.Eádé fentétiá habet Sozimus inalia 
epiftola.Idé videtur fentire ConcMileuitsn. 
can.4. <f[Tertiü praedicametú có.tinct arguraé 
ta defumpta ex fandorú &c DQ&OVÚ autorita 
tibus. Na D.Auguft. air, neminéfibifufficere 
ad incipiédumvvel períiciedu quo dlibct opus 
bonú ; fedfufficiétia noftra ex Deo eft:& ite-r 
tu;Liberúarbitriuadmalúfufficit,ad bonum, 
parú,nifi ádiuüctur ab omnipotéti Deo: & ali 
bidicit, liberíiarbitriú captiuatú non valere, 
nifiad peccádü:& ruríus; No poíeft homo ali 
quid yeHé,mfi abeo adiuuetur, qui raalú non 
poteft velierhoc eftjgratiaDei per lefum Chri 
, ftü Saluatoré noftrú: ité inquit;Liberum arbi 
triú homiriis finé gratía no vaiet nifi ad peccá 
dum:ck alio loco; Liberú arbitriü pronum ad 
nequitiákpfum fuit, & cútad virtutis índole, 
fine Dei auxilio^nihilpofsit, ad omne peccati 
genus fubfiftit idónea prscditü virtute, D.etia 
Hieronymus idem.videtur expreíTé dicercáta 
aíTerit Roffenfis in art.3(5.cótraLutherum: & 
docetjhanc eífe Patrú fententiá, vt homo fi ne 
auxilio fpeciali non pofsit boni quicqua effice 
re.ídé tcnet Arimin.in.2.d..z6.27.28. Gapreo 
lus ín.i.d.iS.q.i.con.z. Qmn potius-.D. Tho. 
cum dixit, hominé viribus fuis aliquid poííe, 
no aufus eft poneré exépla,nifi in rebus indif-
ferétibus:ficut pistare vine3,colere agros, $cCé 
f[Superfunt etiá rationes quibus idipfum con 
firmet,qu3e in quarto ordine reponendg funt; 
quaeferc omnes'ex Auguftino acceptae funt: 
earú prima talis eft." Error eft- dicere gratiam 
Dei no eífe ad fingulos a ¿tus neceírariá,vt au-
tor eft Aug.Nó ergo poíTumus aliqué adú bo 
nú fine auxilio Dei fpeciali efficere.^Deinde, 
error eft alTcrere , nos poífe tétationé vincere 
abfq; Dei gratia fpeeiali3vt aífcrit AugiuVrgé 
te ergo tétatione no poíTumus in bono peFÍi" 
ftere fine gratia Dei fpcciali,quod fane in quo 
tidiana pctitíone,cú dicimus. Et ne nos indu-
cas in tetationé,defignamus.<|Tertio,fi Deus 
in nobis fine auxilio fpeciali operatur opera, 
bona moralia virtutis acquifitaE,fequiíur Deú 
eodem auxilio cócurrere in operibus bonis Se 
malisrqiiodfanémaximu eft incóueniés.PFO-
batur confequentia.Nam Deus etiam concur 
rit ad opera vitiofa auxilio generali & com-
muni. Argumentú hoc eft D , Auguftini quo 
ipfe vtitur ad probandam gratia Dei fpecialé. 
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uari in bonis operibus exequendis j ergo non1 
poíTumus boná opera efficere fine auxilioDeí 
ipeciali. Auxiüum enim illud genérale non pf 
timus, cüm íit quodammodo cuicúque crea-; 
tur^ debicum: íicuti ea de caufa non petimij% 
vt ijms combdrat, aut quód fol illuminet huc 
nouruni hemirpherium.Argumétum eft etiá 
D.ALiguíliní. Quíntó,m phiiofophis, 8¿ in 
aliis qui natura duce viuebant, verse virtutes 
eííe nequáquam poterat, vt deraonñat Diuus 
Auguftinus tergo perfacultatem naturae non 
poteft bonú virtutíí acquiíitíe períicijalioqui 
iüí veras vírtutes babere poíFent. ^ Ad híec, 
ad opus moraliter bonum requiritur, vt tale 
.opusreferaturiavldmum finem ; iuxtaillud, 
Omníaíngíoriam Dei facitc: quod oftendit 
Diuús Auguílinus ex illo ad Roma.i4.0mné 
quod non eíl exfide, peccatum eft: quod ita 
iiitcrpretatu^quod non fitpropter Deú, tan-t 
quam propter vltimum finem; peccatum eíl» 
Et ratio ídem confirmat:Nam opus, cui dceft 
circuníiantía vltimi finis, malum eft: fed iníi-
deles^ qui Deum noncognofeunt, nonrefe 
runt opera ília in vitimú finem j qui eft Deus: 
omnia ergo opera infideliú peceáta funt.Có-
firmatur noc ipfum.Nam Paganus iure naturg 
tcnetur omnia opera fuá referrein Deum iuré 
dominij,S¿;creationis; fed nonrefert: ergo in 
omni opere fuo peccat. Quod etiá ex eo pro-
batur. Nam qui talis eftjhabet idolú pro Deo» 
in quem fe,& ílía rétulitieigo omnia opera i l -
lius praua erunt, cum circunfrantiapefsimi fi-
nís veftiantur. ^[ Ad haee,(vt quidarn optirai 
Theoíogi cenfeht)omne opus bonumexiíté-
tis in gratia eft mer^torium «ternas vitae; quo-r 
niam relatum eft in finem fupernaturalé adu, 
velhabitu: at eadé ratione ómne opus idolo-
latrcE relatum eft in fuum idolum, nabitü, vel 
virtute : ergo orane opusiliius maíumcft. Et 
cófirmamr ídem. Nam ifteinfidelis velrefert 
omnia fuá in idolum, vel non refert :Si refert^ 
manífeftum eft opus ¿iusefle malum: Si npn 
referr,ctiam:eritopus malum; quiaconfeiétia 
errónea obligar, & confeientia errónea diótat 
huic infideli, idolum efie vltimum finé fuum, 
in quem tencatur omnia referre: ergo íí non 
refert,ctim operetur contra confeientia, opus 
malura perpetrabit. ^"His anneditur aliudar-
gumétum, Nam fi homo pofíet per vires fuas 
ImeDei gratia operari bonum moraliter,pof-
fet etiamex viribus fuisfe difponere ad gra-» 
tiam, & ad eam fe prceparare infaílibiliter con 
fequcndá.Qupd falfum círe,ex ep patet: quia 
íi ita eífet, initiú falutis noftríe eíTet ex nobis, 
& non ex Deo.Confequentia probatur. Nam 
operáti bonum moraliter, & didamérationis 
fequenti , Deus infaílibiliter conferí gratiara. 
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^Tándem, non poíTumus adimplere diuina 
prgeeptafine fpeciali auxilio grati^ Dei-.igitur 
ñeque poíTumus fine ea operari bonú morali 
ter. Confequentia probatunquia opus omne 
moraliter boniim, vel eft adimpletio alicuius 
praecepti, vel eft opus cpfilij: & opera coníilij 
difficiliora funt operibus pr^ceptorú.Antecc 
dens probatur ex Concilio Mileuitano, & ex 
Celeftino Papa,definientibus, ad quodcúque 
peccatú vitandü neceífariüeíTe adiutoriii,,& 
aüxiliü gratiae Dei. ^[Contraría fentétiá tenet 
Magifter Sententiarú in.2.d.26.& D. Thom. 
in hoc articulo.Idé aíTerit D.Bonauétura. 2.d. 
2d».q.vlt.& Scotus ibidé.& Gabriel ead.d.q.i. 
Hos fequútur omnesfere alij Dodores fcho-
lafticiyVt M.Soto lib.i.de natu. & gratia. c.ip. 
Vegalib.de iuftific.q.i4.8¿: Dccan.Louanief. 
lib.i.art.y. Vt ergo debito ordine^cedamuS) 
íit prima conclulio.^}Homo fine auxilio fpe-
eialijta ntüm fuis viribus adiutus, poteft bonú 
aliquod morale operari, fed raro, & difBcul-
ter.Probatur:quia fi ita no eífet, nequaquaift 
yulnerata fuiflet per peccatú humana natura, 
fedpcnitus extinda j quádoquidé non poflet 
aíiqué conatú ad bonú habere. Quodqliidc 
ita cófirmatur. Nam operari bonü moraliter, 
id eftjfecundú reda rationé naturalem, millo 
appofito fine fupernaturali, eft opus proppr-
tionatú viribus numanis.Igitur cíim vires hu-
raanae natura no fint penit9 per peccatú extin 
d§,neccíTum eft dicerehominc poíTe aliquod 
bonú morale operari.Deinde,infidelis pote í l 
ex naturali cópafsione,& no propter aliú fine 
daré eleemofynam indigcnti:at talis adus eft 
moraliter bonus:poteft igitur homo per vires 
íuas operari aliquod opus moraliter bonum. 
Maior nota eft,^ conceditur á Gregorio. M i 
ñor probatur.Nam fi ille adus non eft bonus, 
máxime quia nc) refertur in Deú: hocauté n ó 
obftatrná adus honefti ex fe, ,& ex fuá natura 
céfentur relati in DeÚ5nifi in malú finé pofiti-
ué ab opérate referátur. Guius ratio eft; Nam 
adus bonus,nifi ex malo fine vitietur ab ope-^  
rátc,naturalé ordinc habet ad reda rationem 
cú qua cófonat; & reda ratio naturalé ordiné 
Se concétú cú diuina ratione,cuius noftra hfc 
ratio participado qusedá eft. Quare ea opera 
quae cófona funt redae rationi,etiá fi ab agéte 
ad altioré finé nó referátur,cófonat e t i l confe 
quéter cu diuina ratione,&: habet ordincm ad 
illa.PríEtereajhomo per natura: facultatem po 
teft intelligere parétes eífe honórádos,& debi 
tú reftituédú;potcrit ergo haec aliquando ope 
ri mandarcrcognitio cnim pradica ad operan 
dú fuapte natura deftinatur.Hoc ipfum ex co 
probatur; quoniá homo natura fuá eft animal 
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vitam infrituat: ergo in aliqug opcre poteít 
viuere íecúdum rationem. Ccrté curn omnis 
creatüf á per fug natute fácultatertt pofsit aétu 
eidem proportionatüm elicere, per eandé fa-^  
cultatem homo poterif opera fuae naturae coii 
uenientia opere complerejqualia futity hono-^  
rare pareíítes, egenis íabuenire , &c.niíi veli^ 
mus humanara naturam caeteris mfelicioreni 
ftatucre, & eam aíTerere potiüs d^monisfi-
gmentum,quam opus manuum Dei.Ad h^c, 
nomo itíre'íiáturali tenétur-operari íecüdüm 
práeftaré t^quoniam ridiGulu eíTet fi natura ad 
aliquid ©bligáret,ad; qüod fiiíficientia priiici-
pia non cóncedei^tiltem ^ homo ex facttlnaré 
natura poteft operari bohóm'honeftum ma* 
la intentidne,6¿; malo fine : ergo poterit ill ipi 
fum bona iñfentionéj&; bono fine operari* Si 
hamque homo poteft ambnlare mala intétio 
neíergoípbtérit etia ambuiáce valetudinis gra 
t i a : & íipótéíí eomedere ciim nócet, poterit 
etiam cümprodeft idem -pr.Tftare. Certc.qm 
huiufmodi négaret confequentias j ftultus lí: 
iníipicns viderctur,& eílet. 
^[Secunda conclufio h^efententia eft quáha 
bet D.Thomas híciNamqüe dicit, hominera 
perfacültatem nitur^ poílcaliquod opus bo^ -
num perficerej& articuló-' fequenti docct, ho 
minem per- facttltatem naturíE poíTe adimplcf 
re mandata quantumadfubftantiam operis: 
& inalio articulo aíIerit,hominem, quamuis 
per natura facultatem non- pofsit opera vitas 
aeternae meritoria operari,pbIFe támcn ea ope 
tari quae adhanc vitam conducunt. Idem affc 
rit.i*p.q.23.in introduótionématerisE de pr^ 
deftinationev&.2..2.q.i57.ár.4.iíicorp.8¿ad.3. 
*[f Tertia concluíio h^c fententia eft quáD, 
Auguftinus arapleditur: dicit enim, hominé 
per facultatlm natura; poíTe plantare vineas, 
asdificare domüm,diligere amicos^c. & ex-
ponens illam-fententiam PaulijGentes quae 1c 
•cem non habenr^naturaliter ea quae legis funt 
faciunt; dicit, gentes haberealiqua opera,qug 
nonfolutmvitdperarc nonpoiIumus,redqu5e 
etiam mérito landamus:& rurfus, Non adeó, 
inquit, imágo Dei eft peccatis attrita, quin 
etiam in impietate vitasporsinthomines fa-
ceré aliqua legis opera , de quibus forré di-
á:um eftjHabent opus Dei feriptum in cordi-
bus fuis:& additjinimpijs eífe quaedam bona 
opera, fine quibus dimeilé vita hominis, etiá 
. nequifsimi, traníigitur. ^[Quartaconciulio. 
Hsecfentétia conformis eft fanttjs feripturis. 
Nam dicit Paulus,philofophos eífe inexcufa-
bilesjquoniam cüm Deum cognouifíent,non 
ficut JDeum glorificauerútj aut gratias egerút. 
VbiPaulus eos exeo condemnat, quoniáper 
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fatultatem naturas'Deum non glorificauerút, 
fieuti per candem facultatemíllum cognoue-', 
runt:&.c.2.Gentes quae legem hó habent,na-
turaliter quag legis funt faciuntrid eft,natura 
4üce:& édidftus Dominus ait, Sidiligitis eos 
qni vos dilignnt, quam mercedem habebitis? 
nam.&EiihnidJiocfaciuíit,&átecqm^ifalu-/ 
taueritis fratres vcftros tantím^quam merce-
dem habebitis Un qua fententia-Dominus ía-
piente-r diftinguitinter: opera bona moralia, 
&fupemátHáfi^hkwníentMBaülusv cu aitj Paulus, 
-Si Abraham;ex operibus iuftifícatus eft,habet 
gloriam/ed non apud Dcum.In qua fané fen 
^ijí ia weguaq!i»iíondemñarPa.ulus mftitiá 
noftrorumoperum per facültatem naturas co 
paratara,fed?taÍitamdÍGÍt effe imperfedá^ Ex 
his omnibus#quidó:Coiligitur,nó omne opus 
Hominis peccatoris eíle malum: quod defini-
tum eft in Concilio Tridentino, & probatura 
eft iam aJibilNeqiie hinccolligituri fentétiam 
GregorijhaEreticam^ire, aut coincíderc coifí 
erróte Lutherí.Qupd vt intelligatüry obfefua 
•dum eft,Lm1ierum;interalia hoc aíTermíTe ira 
piüm, omnia opera quae fiút ab h o mine dura 
-eft in peccato,etiam illa per qug fe ad gratiam 
difponere nititur,eírepeccata, &mcreri odiú 
Deiíatque adeó dicit,ipfara contritionem, & 
dolorem peccatorum redderc hominem ma-
gis peccatoré, vt videre eft apud lloffenfem 
art.íJ. contra Luth. Dicebat fecundó ad idem 
confirmandum,hominem carere libero arbi-
trio; & proinde omnia ex necefsitatc euenire, 
vt liquet ex eodem RofFcnfí arti.36; Ad huric 
érrorem confirmandum aífumpfit íibi Luthe 
rüs tanquamcertam & exploratam Auguftini 
fcntentiam,"quam abfque dubio Grcgorius fe 
quitur,nimírum,hominem ex fe nó poíTe bo-
num operari, & liberum arbitrium ex fe tantú 
adpeccatum valere; Ex quibus'omnibus Lu- lautiíis Lu 
thenis infétebat^ liberum arbitrium nihileíTe, theñ collt 
fedtantum rem de folo titulo. ScdtamenLu- ^:io, 
thérus in vtroque deceptus eft. Primó, in co 
quód ncgauitlibcrum arbitrium: deinde,quia 
exiftimauit id fequiex ea fententia quam ha-
bet Gregorius, quam ipfe exiftimauit fuiífe 
Diui Auguftini. Na ra quamuis verum eífet, 
hominem pro fuisviribus non pofle aliquod 
bonura operari:nihilominus eífet adhuclibc 
rümarbitriura, quopoteftbonaóperarkum 
gratia De¡,quai illi femperprf fto eft,dum rao 
do velit ipfa v t i , & poteft illam acceptare Se 
refutare: quod quidem fatis eft ad arbitrij l i -
bertatem retinendam. Ex his ergo tribus quse 
dixit Lutherus, peccatorem feilicet non poíTe 
bonú operari, & nó eífe arbitrij libertaté,& ta 
dé liberú arbit-rifi fme gratia nó valere,niíi ad 
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tertiüm autem, quoniam habebat viros ca-
tholicos qui aulla fatíóné Lutheri erroHbuá 
confcní iebant , nequáquam tañqüáíii érro^ 
neüm condemfiatútti cft. ;Qy(já#á éíTépátct' 
coaci.Tri. ex eano.5. SéíT. éan^uibüs tantüm d ^ ' 
finitur, libertas árbítrij j&iTpn omnia operá 
peccatoris,quibus fe' difpónit ad gratiam, cíTe 
peccata. Verba concita habent ;Si quis dixe--
rit,omniá ópéfá quae fiunt ante iiiftification^ 
quacúque ratione fá£tá íínt,efíe ^eré peecata,. 
vcl odiütó5Dcínfleí*cníd«.<Jüáhtd4ti¡s ychc^ 
mcntiüs.riítituí fe dirpóherc ád gratiam, tátd 
cuín mágíá peécaré játíáthéíná ik.In qua fent^ 
tíá-BC^ü'aquaítt• déáftitinricunniajopcra quÉ 
fiunt áQíegt;atiamj&iutócatio;nem,círe b o -
najneqüetália opera omniácíTe mala jfed defi 
nítur,poíre peccatorénijante gratiam iuñificá 
tera,b£iríuní operari, fdiicet oíim praEuétusdi 
uino auxilid paulatim fe difp<Qiaiti'& mouet ad 
iuftitiám pérbona.opera,fcilicet pertm 
" & difplicentiam peGcatoramyper cxercitiiaa' 
bondfü^ & bóneftorum operú. C^odfane 
DcGretú^cóhdémnat:quidem.fententiáiLjís'-
thcrijqüídréébátjomnia opera peGGatoris¿€tia 
illa,quibüs fe ad gratiam difpooebat5eííe pee-
cata vcstérum fcntentiam Gregorjjnuilo rao 
do attingitiGf egoríus enim dicit, horoin é íi-
nc auxilio -Bci nequáquam poffebene opera-
r i mofáliteríoaEterüm non negat, huiurmodi 
auxiliurilfepé conferri p€ccatoribus,8<: infide 
libusñmd fatétür,ómniá opei'a,qúíe^ peccato 
l^jvel ab iiifidéli efíicíuntur^quibus fe ad gra-
tiam difpáijút, procedeíe ab auxilio fpeciali* 
& efle opera quídam bona-Ex quo infertur), 
neq;GregoriumdixiíTe,neq; exfuafentetia 
inferrijV niuerfa hominis peccatoris opera ef-
fe mortáííápecGata. Namirt quxftionc citatá 
ad. 9. c&ifibiobieciíTet j exfua opinione fe-
quipniííia opera iníideliumeírc.peccata,ne-
g31 córiféqueíitiá^ aperté affirmat,a peccato 
ribusí á: infidclibüs fierí multa bona opera ex 
fpeciaíi DeíauxilíOí ¿náxiiftéc^m indpiuntft 
adgratiatn^Sí iuíiíficátíofté diípdilcrc: qüod 
quidem auxilium Deus ilíis nequáquam dene 
gát í Quod autem id non fequatür ex fentetia 
.Gregarij,patet:quoniam pécGátoresí& infide 
lesíquáüiíGareantgratiaiüílifiéáte, tame % pe 
adíüúátur a Deo auxilio fj3eciáíi ád bona ope-
Qnihtz co. ra faciedá^Quirita conGluíióiHómo pro fta 
tu naturas iiapfas no poteft finc fpeciali Dei au 
xilio bene moraliter operar i femper, ñeque vt 
D. Thd* in plurimüñi. Hsec propofitio éft D. Thomíg 
in noc artic.& ín art^* & in.8. Qiise cóclufio 
ita mihi certa videtu^vteontrafium íine erro 
re teneri non poíTe exiftímé. Próbátur: quia 
íi peccator fuis viribus, fine fpeciali Dei auxi-
lio,poífet feniper,Yel diu beñe moraliter ope-
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tari, ex confequenti poffet per multum tem-
pus vitare omnepeccatum viribus proprijs,^ 
adimplere omniápr.sEcepf a i l l i occürrcntia fi-
ne fpeciali auxilio gratiae: qüod falfum eft, 6c 
peíicülófum.Seqüelá probatur 1 quia qui opc 
ratur benc moraliter ^ düm ita bene operatur, 
ñon peecati igitur íl póteft diu bene operari 
moraliter y potérit étiam per multum tempus 
vitare peccatum, & diuina mandata adimple-
rci Deiñdeyíihomo eflet fanus&integer, ac 
ñüííd modo in^rmmypoírct pertotam vitam 
6péf áribonuiámoraliter fuis viribusjquia bo 
iiürrímorakeftopus proportionatum homi-
•hi fano & integro: at homo per peccatum in-
fitmus cft j aonigitur poterit operari bonum 
ánoraUtcr perfe^c,8c per totam Yitam,red ra-
tq-&c cum multoEum dcfeóluuni ad^ixtione: 
íjuod Sandi dicere voluerunt in locis ómni-
bus addudisi;cumaírerúnt,hpmincini exle np 
poíTe aliquidboni operari; quia videlicet ho-
mo non potcft-períeueranter bene moraliter 
feperari, ñeque iper totam vit^nequeper muir 
Mmtcmpus. :; 
^Sexta conclufío. Omnia illa opera , quibus; Sm* 
peccatortehdir,& d,ifponitur.adiuftitiam, & . 
gratiam iuftiíicantem, fiue mediare, íiue im-
mexiiaté,non poíTunt fieri fine Dei ípeciali au 
xilio. Probatuí: Nam íi homo ex fe eíficcrc 
póflet aliqüod opus quod ad gratiamdifpone 
ret,id eft,ad quod mediat^vel immediatc fe-» 
quereturgratiaj iani initium falutis exnobis 
éíret,& gratíaiaín non cfletgratia, quia gratis 
íió dareturiDeiWde i omnis motüs quo homo 
incipit tendere adiuftitiam, quoád vfque illS 
corifequatur, eft ítlotüs fuperñaturalis; quo-
niam terminus cft íupcrñátütalis j ipfa vidcli"-
Cet gratiae aequifitio, de rccottciliatio amiciti^ 
diuin3e;debet igitur habere idítium ab aliquo 
agente fupcrnáturali. Tertid, Deus fíat ad 
oftium,S¿)ulfat, & vocat ad fé omnes pecca-
torcs:puífat autem proptercum iifíéin,vt pee 
catores a peccato excitet, & eos ád fercuoca-
íe pofsit: igitur quieuque rcliÉo pececato ad 
iuítitiam feipfos referunt, inde primó coepc-
runt cortuertí, ex quo diuínap gfátías pulfanti 
corda non oblüfa habuerunt. Totius igitur 
motus ad iuftiíicátionem prímum íñítiumeift 
grada Dei}& ex confequenti, nulla difpofitio 
ad iuftitiamjfiüc medíatéifiue Ímmediaté,or-
tum habet ex folis viribus humánis. Quod 
ctiám maniféftum fit fandarum feripturaru 
tcíÍimonijs4Í4am.2<Petri.i.dícitur, quod om- z.Pet-í» 
nia quae ád vitam, 8c pietatem pertinent, no-
bis donauitíergo quicquídad gratiamdifpo-
nitjexDeoeft.&ioané^dicit Dominus,Ne- loan.*' 
mo potcíl venire ad me,&Ci.Vénire autem ad 
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citionis, ex quo homo primum incipit adíu-
ftitiam diíponi, quoad vfque illam cónfequa-
tur. Idipmm fandi docent. Nam B.Proíper 
mquit,Omnia quce ad vitam & pietatem per-
íinent, non per naturam, quíE vitiata eft, ha-* 
bemus,fed per gratiam, qua reparata eft,accc 
pimus: & £).Auguftinus, Qu[cquid, inquit, 
Corneiius & ántequam in Chriftum crederct 
&eumeredidit, &cum credidiíTet operatus 
eftjtptum Deo dandum eft.Hoc confirmatur 
apertifsiméAdami exemplo,inquo,quoniam 
crat priraus natura humanae autor, nó folum 
eft exprefla imago natur3s,fed etiam noftrorú 
morú effigics,itavt ex co quod ille gefsit,quid 
nos facere,vel non faceré poíjsimus, infpicia-
mus. Adáigit poftquam peccauit, nihil fecit, 
aut cogitauit quod ad peccatum repelledum, 
& ad iuftitiam amiífam rccuperandam perti-
neret;fed(vt inquit fcriptura j Cu ipfe, & vxor 
cius viderent fe nudos, confuerunt íibi folia 
ficus,& fecerút fibi perizomata. Quae omniai 
vt patet, adftudium vitse pr^fentis attinent, 
& ad hanc vitam tuendam, & ad cceíi iniurias 
própulfandas funt accommoda. Nunquá ve-
ro Adam de falute animse fuf cogitare coepit, 
niíi poftquam audiuit voce Domini deambu 
lantis in paradifo:íic enim diciturjCíim audif-
fet vocera Domini deambuíanris in paradifo, 
abfcondit fe Adam: & pauló infra. Ait Adam 
ad Deum,Cüm audiífem vocem tuam,timui, 
eó quód ñud9 eírem,& abfcódi me.Diuina igi 
tur voce permotus Adam timere ca-pit ( qui 
fánétimoreft velutiprimus gradus ad iufti-
tiam)&: ccepitfuam nuditatem erubefcere.Ex 
quo exemplo dúo colligere licet; alterum eft, 
hominis , dum extra gratiam Dei cómoratur, 
máximum quod praeftare bonum poteftjeífe, 
de fuá valetudine cogitare,bona praefentia cu 
rare; quod Auguftinus appellat bonum natu? 
i x : Se ponit huius rei exépla; vt coiere agros, 
edificare domum,&c.Alterümeftjpeccatoré 
fine Dei gratia non poífe quicquam cogitare 
quod ad animae falutem pertineat,nifi Deo ex 
citante,&interius mouéte,ac loquéte. Quod 
confirmatur ex Concilio Arauficano,vbi dici 
turjSiquispernaturoe vigoré bonü aliquod 
quod pertíneat ad falutem vitse aeterna?, cogi-
tare, aut faceré poíTe dixerit ,haeretico fallitur 
fpiritu. f His conftitutis, ad argumenta refpó 
dere oportet. Ad autoritates facra? fcriptura?, 
quae primum ordinem inter argumenta habe-
bant,reípondendum eft.In facris litens,vt do 
cet Roffenfís, id quod non eft meritoriú vita» 
aternGE,fcEpé appellari,nihil,vt conftat ex Pau 
lo. i . Corin. c. 13. Si habuero prophetiam, 6í 
nouerim myfteria omnia, charitaté autem nó 
habuero)nihilfum.&.c.7.Circúcifio nihil eft, 
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Se pnrputiü nihil eft. Quod etiá docuerat D . 
Auguftinus lib.de gratia Chrifti.c.26.V:eldi--
cédum eft,quÓd in fanda fcriptura ills voces 
diftributiuse non funt vniuerfaliter accipien-
<!fe,Vt logici eas accipiuntj fed ad eum raodú, 
quo afíumi folent in vulgari fermone, fcilicet 
pro eo quod frequenter, S¿ máxima ex parte 
contingit. Quare illu4nihil, idem valet quod 
parum,& e xiguum,8¿ rarum. % Eadé ratione 
íatisfacere poífumus adarguméta fceundi 6c 
tertij praEdieament'i, qua? ex Conciliorum di-
dis,& fandorum featentijs accepta erat. Aut 
certe loquuntur • de opere quod ad no.ftrá iu-
ftificationem j & filutem ceternamconducir, 
non autem de bono ciuili,& morali.Nó enirn 
miíit Deus fiüum fuum vt plátaremus vincas^ , 
aut vt haberemus amicos, fed vt credentes in 
ipfum vita frucremur fpirituali. Hanc autem 
legitimara, &: propriam eíie expoíitionem pa 
tetex Auguftino, & ex Concilio Mileuitano 
Arauficano,& Tridentino. ^f¥t tamen aper-
tior huius folutionis fenfus íit , obferuandum 
eftjbonura eííe dúplex;morale, & meritoriú. 
Opus bonum morale(iuxta communé Theo 
logorum fententifam)eft opus,quod redae ra-^  
tióni eft cófoitne;opus videlicet, quod habet 
bonum obiedum, ac debitú finem, omnefq; 
alias circunftantias, fine quibus nequáquam 
reperitur-boni operis bonitas, & honeftas.Bo 
ftum autem meritoriú dicitur illud,quod pr^-
ter eajquas dida.funt,eft tanti valoris propter 
fuam excellentiam, id eft 5 ex adiunda forma 
fupernaturali,vt íit dignum vita gterna.Et ita 
bonum rnorale eft tanquara mediú inter pec-
catum,& meritüm. Opus enim moraliter bo-
num , non eft peccatumj quia in milla re défi-
cit a reda ratione^Nequc etiam eft meritumj 
quia caret illa excelientia ílipernaturali, quae 
neceífaria eft ad coiiftitUendum meritum v i -
ta; aeternsE.Vnde bonum morale eftquidem 
virtus, cssterura non perfedé, & abfolutéj 
quia cúm bonum morale non fit chántate in-
forraatum,&ex confequenti non referátur in 
beatitudinera fupernaturalera, non efficit ho 
niinem bonum in ordinc ad optimü;id quod 
eftproprium vers virtütis. Vhtus cnim eft 
difpofitio perfediad optimum. §andi£rgo 
Patres, &: concilia loquuntur de bono mérito 
no,non de bono morali. [^P^eftat tandera ra-
tio nibus fatisfacere.Ad primara earum dicen 
dura eftjgratiam Dei particularem & fpeciali 
necelíariara eííe ad fingulos adus meritorios, 
^conducentes ad viram Geternam;fedtamen 
eam necelTariam nó eífe ad fingulos adus mo 
raliter bonos. Deinde dici poteft, gratia Dei, 
iuxta D.Auguftinum,eíTe neceífariam ad fin-
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Dicebat íiamq; Pelagius, inítium eogítationis 
Ad f«cudú, ex nobis eíTe.f Ad Teeundá refpondetur, non 
poffe hominem iine auxilio Dei rpeciali vince 
re tétationes meritorié; neq; vero omnes per 
totara vitasvná vero aut alteram vincere mor-
raliter bene poíTe.Et quidem ,3quáuisvrgente 
tentatione n5 poffet homo eam vincere, pof-
-t fet tamen alia opera moralia exercere, circa 
Aátaúüi qux tentátiones non militant. ^[Ad tertiá d i -
cendum eft,al!ter cócurrere Deum nobifeum 
in bonis Gperibus,atque in malis.Nam in bo-
nis concurrir & ad materiale, 8c ad formale:at 
inmaiis operibus tantümad id,quod materia 
le eft,cócurrit.Qupd fíquis hinc inferre velit, 
Efficax ár - argumentum Auguftini contra Pelagiú ine-
gumeatum ptumcífejnegandumid erit: namPelagius CQ 
P.Aug.co- cedebat hanc nobis gratiam a Deo tributara, 
tra Pdag. vt f¿jjicet po^^us operari-.qus fane pofsibi-
litas aequé ad bonum & ad malum fe extédit, 
. vnde aduérfus illum argumentum coneludit. 
Ad quartffv quod cótra nos nequaquá miiitat.^fAd quar-
tam refpódetur, íidelcs ditierfa ratione a Deo 
petere adiuuari i n operibus moraliter bonis^ 
atque In bonis fupernaturalibus. In illis fiqui-
dem auxiliumprecanturjVt facilius, & meliüs, 
ac deleíSabilius operan pofsint: in iñis vero 
vt fimpliciter pofsint:fine fpiritu enim Dei v i 
tara fpirituakm viuere nequaquá poíTumus. 
QaareAu- €|[Ad qitintam refpondetur, virtutesinfideliu 
guf omnia ab Auguftino vitianuncupam;tum, quoniam 
opera tóS^ infideles funt in ftatu peccati grauifsimi, & 
appdlet. ornríes eorum luíhtiaejtanquam pannus men-
M qaiatn. ftrüataejtumveró,quoniam tales virtutes fine 
eharitate funt,quafublata, qUodcúq; bonú in 
fanótis feripturis pro nihilo habetur, vt paulo 
ante didú eíbtum tcrtió^ationeinfidelitatis; 
quae quia per Antonomafiam peccatum voca 
Aag- traéh tur ,audet Auguftinus omneinfideliumvitá 
8í.ía loá, peccatum appellare.^[Adfextam refpódetur, 
&hb.5.co- a¿0pUS moraüter bonú fufficeré fireferatur 
ftola$ Pela. ^ Oeum, vt eít autor natura, quem lañe per 
a.; . ipfius natura vires cognofeere poíTumus.Vel 
Ad Ctxtüta dicendú eft,vt opus moraliter fit bonum, ne-
quaquá oporterevtin Deü referatur explici-
tc,virtute , aut adu: fufficit namque fiimpli-
citéreferatur. Et quidem omne opus bonum 
atq;*honeftúfuaptenatura in Deum refertur. 
Quapropterad opus moraliterbonúfatiseft 
íi homo operari velit propter bonú, & hone-
ftum, licét Deum non cognofeat. quam re fu-
pr^ contra Gregoriú q.iS.arti.í?. diícufsimus, 
Ad confir. confirmationérefpondetur,iilá, fi quid 
probstjtátú de idololatra probare.Deindc di-
cendú eft, illa commüné atq; virtualé relatio^-
né,fi multútemporis intercedat, interrumpí, 
neq; fufficeré ad inficienda omnia alia opera 
fubfequétia,prf fertim quádo fubfequetia ope 
ra fuapte natura referútur in Deu,& no in ido 
lum. Sicut enim adlapidis defeenfum fufticit 
ímpetus a genérate fibi cóceflus; vt tamé afeé 
dat, requiritur ímpetus proijeiétis perfeuerás; 
eade ratione vt opus moraliter bonú in idolú 
referatur, requiritur intentio quas perfeueret 
in tali relationeíficut etiam íiquis ftatueret ad 
D.Iacobú iré peregrinationis gratia, qui ora-
nía laborís,& itinerís accidentia in ipfumrctu 
lít,profe(3;ó omnia ífta virtute funt in religío-
fura finé relata;attamé fi aliquid impertinés in 
itinere eueniret, nequaquá céferetur relatúín 
illú finé;quin potíusfi multú téporis intercede 
ret, interrúperetur intétio. Tandé dicédú eft, 
cum qui ftatuit daré eleemofyná pietate qua-
da naturali, virtute prioré íntentioné interru-
pifíe.Repugnát em hxc ínter fe,dare eleemo-
fyná propter pietate naturalé, & propter ido-
lum.^Adaliudargumétú negada eft cófeque A i fepti» 
tía. Triplex ííquidé diferimé inter eos reperi- mura, 
tur. Primu naq; opus bonú fuapte natura re-
fertur in Dcú,& nó in ídolú.Deinde,opus mo 
raliter bonú in homine in gratía exíftentc eft 
meritoriú;non quia eft relatú virtualiter , aut 
formaliter, fed quoniá fubiedum eft oratüm, 
quod fane a Deo reípiciturjiuxta illud, Refpe Geaef.j* 
xit Dñs ad Abel,& ad muñera eius.Tandé no 
mó in gratia exiftés nequaquá prioré intentio 
né interrumpíttatidololatra qui dat eleemofy 
na ob pietate. naturalé^vírtuteíntefrúpit ínten 
tíonéferuiédi ídolo íneo opere. ^[Adconfir- Adeoafif. 
matíonérefpódetur,idoloiatráillú quádo no 
refert opus iñ idolum, operari cótra habitum 
erroneú que habet; non vero cótra confeictía 
crroneá:confcíentía naque errónea eft,quf di 
dat,híc,& núcnosobligari>& tenerí.^Adar- Adoflíui 
gumentú de difpofitione ad gratiam,ncgatur 
fequela:& ad probatíonéreípódetur,non eífe 
certú operanti bene moraliter, & faciétí quod 
in fe eft,ex folis viribus natura, Deú conferre 
femper & infallibilíter auxilia neceíTaria, vt fe 
vltimatc ad gratia difponat. Intellígédú eft in 
fuper, operari bene moraliter, & fequí re-
élam ratione diu & per multú tépus, atque in 
ómnibus qux fe offerút,nópoteft homo abP 
que pcíuliarí Dei auxilio: & ita primú initium 
gratice ex Deo eft. At vero homini qui opera-
tur bene moraliter vnú aut alterú opus,raró ta 
men,& máxima ex parte malé operatur,Deu» . 
nó cófert infallibilíter gratía, neq; auxíliú gra 
tía;, quo feadiuftificatíonemdifponat.^"Ad A d ^ ^ " * 
vltímumreípódetur,omnía pracepta colledi 
ué,& etiá qu«dá illorú quas nimis ardua funt, 
nequaquá pofíe hominem per vires proprias 
adimplere,nequc percafdera poífe omnes té-
tationes fuperarc, aut vero quafdamíllaruin 
vehementes. A l vero femare vnum aut alterú 
praeceptum 
•próceptütó írireleüijatqLie fuperaré leuirsiniás 
aliquas íelitaEÍontíS , idqueraró, potéfi homd 
per ruas;vires:ñéquaopporitum in ConcilioMí 
ieuitand'definitüMeft.^Aliá réofí^rt quafftia 
exponendirjVtn^ed'sitás grati® í-quam Diüüs 
Thomas ih lioc árticuld inueftigar,intelligaturj 
Qu^ náopfi Q u « riam féiUce^dperá' boná príeftare' poíTet-1 
nfMQ&i ^CIMO3^ ín;puris naturalibus conderefur,id eft, 
poíTet ho- iinepeecáío, autgratia2Et quidem íi ea quíear 
wo fi cade tjcui5I,¿i!^afuní>attendamus y facniimavidé^;^ 
returin p« ^ foiu^o.yt cnjm ex fuperioribus coñflaí,in-> 
^ ter hominem-mpuris naturaiibusconditum, ad-
iricei^iomiriem poft lapfum,quD£Í a d m t u ^ 
aítinet,nalii3m.eft difcrimen^Quod íi verú eftj-
in ferré ino.e poírumiis,poírc'id prsftare -horni-t 
ncm in puris naturalibus conftitutum, quod ef 
ficere poreft homo in natura lapfa viribus pro--
prijs adiutusJnfertur iTiiii^hóniinem in puris= 
"• naturalibus pdfíe veritates áli'quas cognofcere1 
naturales,nontamen omnes:veritatem au£é ali 
• quam fiipernatiiralem,abfqUe peculiari Dei au; 
xiliOjUequaquara poífe; ficuti hdrnini poftla-i 
pfum acdditjVc diélum eft.Sequitur terció, hd<i 
': minemin puris naturalibus coñíí i tutum poffé' 
wUej&operarialiquod opus moTalkerbonuiTit 
non tamendrríne,iieque aliqtíodquod mérito 
riumíitjVt expoíitum eíl inhocarticulo, quse-
ftione pr-áecedenti. Tándem- illó-1 cdramuni5 
principio fequiturieíTe aliquamíéliciEatem 
ralem,ad quamperueniré poílet homo l i in pú 
- - ris naturalibusvOndcrctur: quod etiam docet-
D.Thom. D.Thornas iepiqs25,art.i.& q.(í2iar.i.& hícar*' 
fMkc ergó pfaíiíárepoíTet homo in illo ílatu. 
Felicitasíio ^[Séd taníen quae nam félidtas fit ad quam 
raininn pu peruenii'e'pd-íreE j & quibus'medijs illanr adi--
ris naturah j ^ - Ya|eFet¿xtolicatu difficile eft. Videtur 
tünuertiea n3111^ 11^ 130^ "01110111 P^^snaturaubuscon-' 
tur. Iditu^ neceíTarió1" iiiifer-eíTet j & infelix, 3c nult-
Pnm.argu. la ratione felix, «¡y Cum enim intelleCtus homi-
nis fuapt^nátiirainclinétur ad ornne vcrum co 
gnofcendürn;& per facultatémrtáturae nequa^* 
quam poffet toó'fe^ui totius veri eognitionemj -
non -poffet hab'Cre^riaturalem beatítüdineffi ad" 
euius ftMmtalis'xognitio-máxiM'^foiídücit.' 
c^undum, *f Deindeivolüritas fuapte natura ihclinatür ad-
©mne boniim^ratidni confentaneum- ho¿ au-.-
teminillo ftatu'adipifciBoH ptíffet:ergoin illo-
fiatu beatitudinem'eonfeqLu;ndn vaieret. '! '; ? 
^«iuti . "S Terció, homo in-puris naturálibtis con ditiís-
neceíTaíjíó 'debéí lábi in alicrtiód peccátum: mor6 
tale;fqüippe cu.m'p'ár vires naciírsenó- pofsit om: 
nemiegenv adiiii^lere , -ñeque vero dmné bd~ 
numrationicorifentáriéum hábe're^cfupra d i -
ximüs de hémine in 'nattírálapfá :;át peccatd' 
a , . moitalHurchaturáfuppHcium'aítfrnumdcbe-
. tunergó'neceííaríb-homo in purii-naturalibus 
. - condicusinfelixWe debe^íi dono gratiíe noqf 
Á r t k x á M l 
litíéreturapeGcato* - • ' ; ^ 
f Prgetereayqui niortalitér delln<|uií j dffendit Q^«fiP«i-.í 
£)'eum,v:t éft^finisi^aütor- natura?:nóh érgo ta-
lispoteft effeldix,nm Deo per gratiam recon-
c|iietür;haG autem caree homo in purís cátura-
libus-.^[Quintó,ad naturaiem beatitudinem ne Qjlllítu,B» 
ceífaria eft reéíitudd qusedam naturalis, vt om-
nes DodoreS fátehtunat homo iri puris natura 
libus conftküt-ú-s non potefttalém redituGÍné 
habere;quia,Vt d i d ü m eft,ñ:iiquandopeccabitj 
non ergo poteft eííebeaíusi 
^[;Tandem,aüCo'r ña túrs pr^cepit nabisferiia ^ l ^ í 
retotamlegerarergo homini in puris/naturali-
bus conftiíutódontedere etiam debetvirtutem 
áddbferuandamlegesTi vniuerfam. ; 
^ • C d n f i r m á t ü r á ^ , 
íonymi.Aur cmmpoísibilía dedit nobis autor dia| 
naturjE mandátajaüflmpofsibilíáy Si pdfsibiiiáí xra lucifer 
ergo in facúltate noftra íitum eft totam legem rianos, 
ddimplere» Si autem impofsibilia, non erimus 
legum tranfgreffores,íi ea non obferiiemu'sine-
nio ehim peccat in ed quod vitare non valet. ; 
^í Propterh^c argumenta quibufdam D o d o - Aííquorui^ 
ribus noftri temporis vifúnieft,quód verfetur •Dc.£l:.orU1^ 
magna difterentiainterhominemcdnrtiíüíura 0flm-s 
in püris meriíque naturalibus;,: & iñter hdmi-
n'éra-in natifrá-kplajquod ateinet ad vifeutémi 
^•ftífficientiám d p 
Mlk^éñiM^^mÚéiis eifearéi;Hdtíjiñ^m i i i 
püris merifque'naíufel-ibus.ficvt non conferret 
il l i auxilium m e 0 i m m $ ¿ fufficiensjper quod 
pdffet ex viribL^naiürs operari ómhé bonum 
FatiQni coníentañeürn & efficaciterconíequi 
fÉürh' finem>&-beatirudinem natüralem. I iaq; 
per hominemconft i tutüm in puris ñatUrslibiis. 
intelligux homihé eonftitutú in riat-ura inteerá, 
d i m dono,& vigore fahante natürám,ÍÍG aáeó, 
vt-ifi bono,& offidd Virtütum poísir pe'rmand-
rfej&perfeueraréjfi'veliet.Qjuau; fine dübio vidé 
tur eflfe Diui-Augiiftih-ifeñtení-ia|!díde6fíimj Si"Aug«Hb.dé 
Beüs adiüforiumqud ^érmaneretÉveifet-ho^ •corre<^i«* 
mihi non dedífiet, quia non tálís'nátura fada §rar iac i i . 
éftWfirfe- diüino auxilio poffeü'^ermanéFe fi 
velletj non v t i q ü ^ á Culpa^cecidifi^íergo fi i n t 
puris merifqüeH&turalibus ndrítMi^^ 
: rahüinana eftjVt'ptíísitpermanef^fi^éile^non^ 
é S a ^ ^ á ^ ^ ^ ^ ^ a h ^ ^ ^ i á ^ í á í k i ^ 
liuki non eft dátum 'quó' pofsit ^ePma^ét^-fi; 
V$kt}i fit alibi 'docét^ex' hddf^éGáfíe hoini^;A "g* 3* 
iiem^üia%ótü^6é'áaiánere 11 vóliiiflet^^fiib-c ypo^no* i. srr-i -1 • - :J . J - J- O • rere per ta^ dlt^hanc polsibilitatem perman€nyij& non pee £um[ 
éandi,a natura 'lifeé^ártiítrij^eripéG 
í e ^ l t ó m . 'Érhisíententi js D i & A.ügü:flmi' 
C^icaGiterVidéílíJ-^ohdüdi',^ 
lí^ffieníque na íun i l ibUs^n í l i fü tu^ 
fet'^ü^litsm^ri^éffark'm;, '• &íufámns^ñm 
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confentancum pcrfiGere,8¿ in eo perrtiancíc íi^ 
Oppofiu necriminéi Sed h « c fententia non placet v i -
feacctia ve- ris dodiór ibus . Nam ex opinione Theologo-
ripr. rilII1 omniumynaturalia manfsrunt integra poft 
peccatum,tam in hominibus j quslm in angelas 
íedhaecfüfficientia operandi, & haecintegri-
tasj&reditudo naturas n ó manct poft peccatüj 
& lapfum^vt docet fana dodrinajergo haec fuf-
ficiétia,& integritas naturas n ó pertinet ad pu-
ra meraquena.turalia.Deindeí homo ex natura 
fuá eft cópofitus ex porpofe & anima rationa-
li,exfpiritu & carnejcóítatq; carné cócupifccre 
aduerfus fpiritum,&fpiritú aduerfus carnciergo 
cóftateuidet:er,quód í i h o m o cóílitueretur i n 
puris naturalibusjcóftitueretur eú pugna inter 
carne & fpiritum^uae trahit hominé ad peccan 
dú.CertéilIudelogiumdiuinffapiétÍ2B; Cogita 
tienes mortalium timidíB,& incerts prouidétif 
noftrae.Corp9 enim quod corrúpitur, aggrauat 
anima i & terrena inhabitatio deprimit fenfum 
multa cogitantéjetiá habet verú in hominc có-: 
Cderato in purismerifqi naturalibus, la vóró A 
hoc auxiliumjíijinquá^ic vigor fanás naturam 
eflet proprietas homini naturaliSj& naturas hu-
inansE debitusjeófequens eftjquod homo ín na 
turalapfa fit móf t rum; íiquidé caret principio, 
& proprietate fus natura debito, veluti íi care-
íc t iníelledujíiut voluntate5aut certé auxilio ge 
nerali & cómunúManeat ergo fi^ca & certa illa 
fentétia Theologorííjquócl homo in puris nam 
rálibus,& in ftatu n^turae corruptas n ó diíferüt 
quantú ad fufficiétiá opergdi opera rationi nattt 
rali cófentaneajquia in vtroqj vires human j f ü t 
«qualiter difpoíitx,& aifedcjverú n ó funt i l l i 
homincssqualitcr aífedi & difpofitiquáturu 
ad meritum.Etenim homo in puris natüralibus 
cóft i tutusnóeft inpcccato ,neqjcft aucrfus i 
P c o , & a fine v l t imo: at homo i n natura lapfa 
«ft in pccciato,&aucrfusAfine vltimo. Quaprp 
pter fi homo in puris natüralibus cóftitutus per 
ucnics ad vfum rationis haberet i ñ u m aólú mo 
raliter bonum j voló fcqui bon^&fugere malu; 
& cótinuó moreretur,recipereU Dco huius bo 
n i operis pramium : iÜDeo,inquájVteft autor 
iiatur«,qüi nullú opus bonú irremuneratum re 
l inqui^quádoperfonajquf operatur, n ó eft i n 
peGcatoJ& a Deo auerfa,& incapax praemij.Cu; 
iaitur homo in puris natüralibus r e á é & ftudip 
• " í f opei'aturjCÚ nó fit a Deo auerfus,quin potiu? 
Deo oratus naturaliter, cófequens eft quód i n 
eo cafa reciperet a Deo ftudiofi operisprsmiú., 
Sed homo in ftatu natura lapfae,tametíi poíTet 
habereeundé adú,fciliect voló ftudiofé agere,; 
fiftatimmoreretursnó reciperet praemiü abau-
tore naturs,fi quidé eífet á Deo auerfus,& inca 
pax prami j : homo enim Deiinimicus pramiu 
ab eo n ó promérctur .Exhac m m diíerentia; 
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nonhabetur, quód homo in puris natüralibus 
pofsit aliquid boni operis efficere,quGd n ó pof 
fit homo in ftatu naturas lapfas.Haec enim diífe 
rentia,qüantum ad rtierituity tantiim oritur ex 
conditioneperfongoperantisjnó ex^irte prin Homo r 
cipijopcratiui,ncc ex parte virium naturalium, puris Da^ 
quas invno magis quam in altero fint ad opera ralil?'liai)e 
dum efficaciores.Ncq; D.AuguftiRus huic no rVí?auiiliá 
ftrg fentétig vilo modo aduerfatur.Ná homo in cauedfla 
puris merifq; natüralibus cóftitutuSjhaberet i n - cata ¿ 1 
dubiéfufHciesadiutoriumáDeoautorenatur^ meaad onj 
collatú ad cauéda fingula pcccataJ& ad obferuá uia • 
da fingula legis naturas prxccpta,non tamen ad 
omnia fimul,&pcrtotam vitam;qucmadmodtt 
poteft quifqueGrammaticamjRhetoricá, Phy 
ficam,& casteras bonas artes diícere,nemo auté 
hominum4licét fit ingeniofusjpotcft omnes có 
prehendere. Hoc eodem exemplo confirmat 
nancveritatem Djuus Hieronymus.Velfortaí^ D,Hlcro.i, 
í isDiuus^uguft inus loquitur de i l lo magno cri dialogue» 
mine quod commiíi tpr imus parensj quod pro traíícl:ig' 
fc;dó,tam graue non eífet > íi iuftitíam origina-
lem adhuenon fuícepiífet. Denique obferuan-
dum eft,quod AriftoteIes,&omnes philofophi **ifk 
rede fentientesdicunr,eum hominem, qui per 
íacultatem natur? cognofcit,& colit Deum, ef- , 
fe curaeipfí Deo,maximc qui proinde fuppedi* 
tat i l l i non tantüm bona temporalia, fed & bo-
na fpiritualia quantum expeditad eius falutem, 
& vitam r e d é inftituendam.Vnde autore A n - Arift.í.ctlu 
ftotele , felicitas hominis naturalis nonfo lüm 
confiftit in y irtute,& ftudiofa operatione, fed 
prascipué in prouidentia diuina erga horaines. 
C^uapropter ad P e ú n ó í b l u pertinet diftribuc 
re prsemia pro bonis(quod etia ratione naturali 
cóftat)fedad Deüfpedatvnieuiq;fecüdumfta 
tum fuum infundere cognitionem neceflariam, 
qua Deum cognofcat & colat. Infuper pertinet 
ad ipfum condonare peccata hominibus, quae 
illorum vitam beatam impediré yalent.Hscau 
tem condonada eriminum, í i h o m o cíTct con-
ditus in puris natüralibus; id eft, non deftina-
tm ad gratiam , nec ad gloriam i fieret Deo d i -
íponente íic,veí per dolorem ex facúltate natu 
r « comparatum, vel per hoc quód homo pro-
ppneret bonum ícqui,& malum fugere cum do 
lore peccatorum, vel alijs modis quibus diuina 
prouidentia hominibus prouideret.Sed hoc eft 
diuinare per altifsim as tenebrasj oportet potius :t 
peo gratias agere,&Chrifto liberatori,qui voca 
uitnos in admirabile lumen fuum , quo i l lu -
ftrante cognouimus & peccata noftra, &re- . 
demptorem noftrum lefum Chriftum , per 
quera a peccatis liberamur. Sed eft dubium 
praccedentibus affixum , Quid fit auxiUum 
Ipeciale; quid verógenerale? I n cuiusreiexpo- itefn' 
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genérale no eíTe habitum animabús noftris .véí 
iníitLim,Yel infufummá quoGÚq; habitu pofíto^ 
adhucegemusDeo primo mouente,& nobiícu 
cooperáre,v£l potius nobis cum illo cooperan-
tibus;íieut caufe naturales,prsEterpotentias, & 
viresquashabent, indigentprsetéreaniotucce 
li vt poísint operan. Hoc ka eííe demonílrauit 
Diuus Thomasam.huius qu£efi:ionis.Proximé 
dicendam eíl, auxilium diuina? gratif fpeciale 
nó eírehabkumyautqualitaté: nlquocunq; Ra 
bituinfufo animis noftrisjindigetadhue homo 
auxilio ípeciaiiad operandüíquód démonftrat, 
AtigíIí!,-de vt dogma fidei Gatholic^DiuusAuguftinusjde 
quo Gopiofé agédum eft in ar.51. huius qü^fiio-í 
nis.ítaque queraadmodü oculus,licét fít perfe-
cl;irsimus5niíi fie candore lucís illuftratus, non 
poteft videreificanima noñra, licétfít fana per 
vircutes infufaSjíme auxilio fpeciali operari nó 
poteft. His addendum eíl3 atque dicenduray 
quód auxilíú genérale eft motio diuina, qua có 
curritDeus cum ómnibus creaturisjveluti ex pa 
Bo,8c foedere cu ülis i nito, ad operationes fuas,-
íibiq; connaturales.Seddocet Gregorius (vtre 
fert Capreolusin z.d.iS.q.i.ad i2,.)quód Deus 
concurrit ad adú bonú,non folú coefficiendo: 
a¿i;üm cum ipfa voluntatejhoc enim modo cu 
ómnibus agentibus concurritjverúetiá applica 
doj&rnouedo ipramvolútatem ad bonú,in qua 
applicatione voluntas nó necefskátur: eft enim 
inftrurnentum liberum,&: mouetur fecundum; 
naturá fuá liberé. Cf íerú.;ad adú malura tantú 
coricurrkcooperando ad aétum illum natura-
k m , & ad fubltantiara illius actus/ed non appli 
Autoris fea volúntate ad malü adú. Hanc fententiá, vt 
veram, approbauit Gapreolusin loco dudum 
citato.Sed raihi videtur,quód hoc vltimum fal 
fum íit.Na res certirsiraa eft, volütatem noftra 
nihil poíTe velle boni,aut maíi,nrfí prius mouea 
tur a Deó ad operandum; ficut penicillus nihil 
poteft operári 3 niíi prius a principalí agente ad 
óperandum admoueatur. Ad extremum dicen 
dumeft, áuxilium fpeciale eííe gratuitamDei 
motionemy& fupernaturalem, qua concurrit 
Deus nobifeum vt operemur opera fupernatu-
ralia,& condúcentia ad noftram falutem, & iu-
ftificationem.Vnde quanquam hxc motio no; 
bifeura quando^i; concurrat ad opera natura-' 
lia,vtad cognofcendumDeü círe,& remunera 
torem eífe; nihilominus cenfeo efle auxilium 
Dei fpeciale5 quoniam eft gratuita Dei motio, 
ad noftram iuñificationemfpedans. m: 
A R T I C . T E R T I V S . 
f V t r ü m homo per füd mtumlia Jlne 
auxi l iográtUfof ík diligere D e n f h 
feromma. 
temía. 
A x t Í G u l í l I . 
S V M M A T E X T V S» 
R i m a c o n c l u f i o . H o - ^ m t c 5 d , 
m o i n ftatu n a t n r í e i n -
[ tegrse n o i n d i g e b a t a ó 
n o g r a t i í e f u p e r a d d i t í ^ 
n a t u r a l i b u s b o n i s a d d i l i g c o d u r a 
D e u r n T u p e r o m n i a ^ q u a m u í s i n d i 
g e r e t a u x i l i o D e i a d h o c m o u e t i s . 
Ñ a m v n a q u ^ í j u e r e s p a r í i c u l a r i s 
a m a t b o n u m p r o p r i ú p r o p t e r b o -
n ü c ó m u n e t o t i u s v n i u e r f i 5 q u o d 
e f t D e u s . Q u a r é h o m o i n ftatu ñ a -
t u r ^ i n t e g r a d i l e ó t i o o é f u i i p í i u s 
r e f e r e b a t a d a m o r e D e i j í i c u t a d f i -
n e ; & í i m i l i t e r d i l e f t i o n é o m n i u m 
a l i a r ü r e r ü ^ & i t a d i í i g e b a t D e ú p l9 
x j u á f e i p f u m ^ f u p e r o i t i n i a . ^ [ Se Secád»c5d« 
c u n d a c ó c l u í i o . H o m o i n ftatu o a 
tura? c o r r u p t a n ó p o t e f t p e r f u á n a 
t u r a l i a D e ú d ü i g e r e í u p e r o m n i a . - f j 
N a v o l u n t a s h o m i n i s p r o p t e r c o r 
r i i p t i o n é n a t u r ^ f e q u i t u r b o n u p r i 
ü a í ü 5 n i f i f a n e t u r p e r g r a t i a m D e K 
^ T e r t i a c o c l u f i o i n f o l u t i o n e pri-Tert*c8cItt' 
m i . H o m o i n q u o c u n q ; ftatu i n d i 
g e t a u x i l i o g r a t i s f p e c i a l i a d d i l i g é 
d ü D e ú d i l e d i o n e i n f u f a j & f u p e r -
n a t u r a l i : c h a r i i a s e n i m i n f u . r a d i l i -
g i t D e ü e m i n e í i u s q u a n a t u r a ^ q u í a 
n a t u r a d i l i g i t D e ü j p r o u t e ñ p r i n c i 
p i Ü 5 & f i n i s b o n i n a t u r a l i s : f e d c h a -
ritas/ecúdú q u o d e f t o b i e d ü b e a -
t i t u d i n i s j a d d i t q ^ f u p r a n a t u r a l e m 
d i l e d i o D e m q u a n d a n n p r o m p t i í u 
d i o e m j & d e l e é t a t i o n é j í i c ü t q m l i -
b e t a d u s v i r t u t i s f u p r a a á u m q u i 
í i t e x n a t u r a l i r a t i o n e h o m i n i s n ó 
h a b e n t i s v i r t u t e m . 
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Vfftio huius articuli admodú difficiliseft, Qufftio arí 
&valde vtilis. Pro parte affirmatiuafunt J5tiusac ^ 
qWfdáargumétanó omnino inualida. " I f -u j "^ 
f 
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^fPrimüjHqmo poteft lumine;naturali ¿ogrio^ 
fcerejDeú efle dignú fummo amore: & intelle-
üús nofter hoc ipíum quod intelligit,poteft jp-
ponere volútati:ergo voluntas poteíl fe cófór-
íriare cú intelledu per fuas vires,& ex cófequc -
ti poterit diligere Deú fuper oía.Cófequétia fei-
de probatunquia quanta vim Eábet intelleátus 
ad verÚGOgndrGedumj tanta habet voluntas ad 
Secundó, amandú.^[Secúdó fie afgumétoriPoteft quisdi 
ligere fupef oía delitiaSj& voluptatesíquéadmo 
dum faciút auari, & voluptuoíi homines:igitur 
multó magís poterit per fuas vires diligere Deú 
fuper oIa,in quó eft multo maior caufa,& ratio 
diligédi.Hocipfum cófirmatunHáliomines in 
fideles,^ethnidfuos falfos Deosdiligút inter-
dú eo amore vt oppetátmorté pro illis; quae di-
íeétio fumma eft,vt poftea videbim'j&probatu 
ri fumus apertc:&hoc faciuntinfideles per fuas 
viresügiturmulta.magis hoffiincs fideles pote-
Tertium. r^t Per u^as v""es i^^ g61"6 f^e^ u^Per 0^ a' ^[Ter-
tió fie argiiitur.Natufalitet intíihamur ád diligé 
P*Tlxom. dú Deú plus.quá nos ipfos^t docet D.Tho. in 
pluribus locis fuf do(9;rinf,%náter i.p.q.<?o.ar. 
5.8¿ hoc ipfum iníinuat in hoc arti.dú inquit,Gj> 
^uf libet pars magis inclinátur in bómi totiusj^ 
in bonu propriúj&lpquiturde íaclinatione na 
turali:ergo poffiunus diligere Deú fuper oía per 
fola namralia.Patet cófequétia. Na íi poírumus 
diligere Deú plus quá nos ipfos; Senos ipfos dili 
gimus plus quá alia oía,3perté fequitur ap poíTu 
C^írturii. mus diligere Deú fuper oía«^[Quartó fie arguií. 
Si no poílumiis diligere Deú fuper oía,fíne gfa, 
& auxdio Deijfequitur^poíTumus liquido cd-
gnofeere nos eíTe in gfa;quod eft falfum>&erro 
neú.Qupdredé fequatur,patet.lSIá poííum' ef 
fe certi cj» diligirausDeú fuper oía:igitur gjfum* 
ino;fa:fiquidé diledio Dei fuper oía fine gratia 
cílc no poteít* Antecedes íic oílenditurj tú,qm 
homo habét euidétiam de füis aélibusj tú vero, 
qra habet euidétiág>diligit voluptaté fup oía: 
habebit igitur euidétiá diligit legé Dei fuper 
oíaitú tertió,qravidet aperté quod oppetit mor 
Quintum. té pro vero Deoj& eius amore* ^[ Quintó fíe* 
Quado homo peruenit ad vfum rationis,& pro; 
ponit per vires naturales,tú in.telled;us,tú volun 
tatis^bonü fequÍ5& malú fügere(quod fine du-
bio per fuá naturalia poteftFacere,prout demo-
ftratú eft fupra q*8p.)diligit Deú fuper oía:dili-
git enimbonú honeftúj & virtuté íuper oía, ad 
quá feT& oía fuá refert:ergo homo per vires ná ' 
Vltlnu turas poteft diligere Deum fuper oía.fVltimó; 
Homo in peccato mortali exiftes diligitDeú fu: 
Adria. per oía,vt fupra demóftratú eft exAdri.quodii» 
D.Thom. i . art.5.& D.Tho.i.p.q.<ío.ar.5.ad vlt.fcribit,^ 
daemones,& dánati diligút Deú fuper oíajqua-
tenus eft bonú quoddá cómune)&vniuerfale. 
Adhuiusreiexpoíitione varijs vijs procédunt 
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Theologi.Ná Scot.& alij in 2.d;28.&: in 3^.37. -
affirmare vidétur,g; homoexviribus-.naturalib9 cot, 
poteft di%ere Deú fuper oía.Capr.in i .d.i j .q, Capr 
i.in refpófione ad arguméta Aureoli, docere vi 
detur^volútas humana per fuas vires poteftjp 
dueere dilefitioné eiufdé ípeciei, cú ea diledióc 
quíB próducitur ex charitate infufa,&fupernatu 
rali.Gaie.in huius ar.eómétario hoc modo pro Caiet, 
cedit.Iri primis ftatuit,^» diligere Deú fuper oía 
eft adus elicitsvolútatis,quo homo fe,&oía fuá 
refert in Deú: vnde no eft idé operari propter vi 
timú finé,& diligere Deú fuper oía.Ná in quo-
uis opere bono operatur homo propter vltimú 
finéjfaltem implicité: opera enim bonafuapte 
natura funt relata in vltimú fine: imó quado ho 
mo pcccat,operatur propter vltimú finé, prout 
fuprá expofitú éft.Deinde ftatuit pro certo, <j» 
díledio Dei fuper oía eft dúplex. Vna eft perfe Dei dile: 
£i:a,qua fe,& omnia fuá homo refert in Deú;fie ^ 0 (uPra 
adeó,vt nihiloperetur ^ > no fítinpeureferibile 0jllHU>(lli' 
Et huic perfedg charitati aduerfantür peccata 
venialiajnam hasepeccata no funt referibilia in 
Deú;quaB perfeólio charitatis delege ordinaria 
& fecúdü cómunécurfum folúinuenitur invita 
beata. Alia eft dileílioDei fuper oía imperfeda, 
fecúdú pífente ftatú,qua homo fe,& oía fuá re 
fert in Deú,fic adeó,cj»pro nulla re huius múdi 
perderé Deú,& eius amicitiá velit:& huic dile-
dionitátú aduerfantür peccata mortalia.Exhis Caíet. 
principijs fie decidit &definit qu^ftionépropo ác^:i0t 
fitá.Ná homo in ftatu naturas integras ex facúl-
tate natur^ poterat diligere Deú fuper oía dilc-
¿lionenaturaliperfeftajnápoteratno peccarcj 
cgterú in ftatu naturg lapf^  ab hac diledione de 
fieit,& no poteft eá prgftare; na ad minimú de-
bet peccarc venialiter. Ex hac fentétia Caieta.fi 
vera eft , facilépatét cócluíionesD.ThoíSedli veradidt 
cet D.Caie,vera dicat,nó taméexplicat quf ftio Caíet. 
ncáD.Tho.propofitá.Ná D.Tho.nóloquitur í^ d noplc-
deillaperfedifsimadileótione quá habét beati, ne ea.ac"jC 
fed de diledione Dei fuper oía,qugdú hic viui ¿"fflcuitatí 
muSjhaberi poteft: quod patet ex eoc^ dicit,q? 
adhabendá diledionéDeifupernaturaleindi-
get homo in ftatu naturg corruptf auxilio gfac: 
& certú cft,<3) quan quá homo habeat charitate 
Dei,&gfam,í^penumero habet peccata vénialia 
ergo no loquit D.Th.depfeda Dei diledióe, 
cui aduerfarit peccata veníalia.Pr2Eterea,falfú vi 
det,^ «3. funt in charitate, no diligát Deú fuper 
omnia fírapliciter, quia habét peccata venialia: 
ná peccatum veníale non eft magis diledú quá 
Deus ab eo qui eft in charitate,fed potiusmagis 
diligit Deú,quá mendaciú; paratus eft enim no 
diceremédadumfi repugnaret diledioni Deií 
quod certé eft proprié & fimpliciter diligere 
Deú fuperomnia.Labefadata igitur hac expli-
catione Caietifcirc oportct,quod;ipfemst Caic 
tan. 
Qu a e í H o n . C I X , 
j.0 tan.in i.q^ Je GÓtridqne in opufculojítlia vía pro 
^leco^i- cediíj&dicitdüo.PrímumeftyquódhGmo po-
'"rfa iuce- teftcx viribus natursBjíinealiquorpeciali auxi-
via. lio gratiaL^diligere Deum íuper omnia,etiam vt 
eft ohiet2:um lupernaturale. Et conuincitur ad 
hoc affirmádum ülo arguméto,quod a nobisfa 
¿tü eft in initio qtif ftlonis, quód homo poteft 
coftituere provkimo fine fuo YoIuptates,aut di 
uitias: ergo & Deum. Secundum affertum eíí;, 
quód eiuímodidiiedioDei íuper omnia poteft 
eíTe in homine qui eft in peccato mortali j íine 
charitate,& íine gratia iuílificáte: quod probat. 
Nam homo poteíVeíTe certas quód diligic Dea 
fuper omnia; at no poteft eíTe certas quód ha-
beatgratia,&Gliaritatc:igitur ifta dilectioDei fu 
per omnia nó femper eft cóiúda cu gratia iuftí 
ficáte,^ ex cófequenci poteft eíFe in peccatore. 
S^ ntentia Haec fentemia Caieta.vt breuifsimé decernam, 
Cíieu eft errónea plané.Nam primum quod afhrmat, 
jefellitur. ex viribus naturas poíTurnus díligere Deú 
' fuper omnia, vt eft obiedum fupernaturale, eft 
error Pelagianorum,vt in fequentibus planum 
fiet. Akerura vero quod affirmat5quód talis di-
leóiio Dei fuper omnia poteft eíTe in homine 
peccatore íine gratia gratum faciéte,nuiIo mo-
do poteft fuftinerijcum dicat aperdfsimé Chri-
Ioin.14. ft9; Qui dlligit me,diligetur á patre meo: & Pro 
Pro.s, uer.c.S.Ego diligentes me diiigo.Sed huiufmo 
di homo,de quo loquimui'jdiligit Deum fuper 
omnia, & conftituit fibi ilium pro vltimo fines 
ergo diligitur a Deo,& per confeques eft in gra 
tía coram Deo.Deinde fie arguitur: Qui díligit 
Deum fuper omnia (de quo didum eíl:)& con-
ftituit fibi Deum pro vítimo fine,vel eft in pee-
catOjVel in gratia.Si in gratia, vidus eft Caieta, 
Si dicas quód in peccato mortalij Contra: nam 
non eftauerfus abonoincómutabili: ergo non 
eft in peccato mortali.Cófequentia euidés eft, 
& antecedens probatur: nam habet Deum pro 
vltimo fine:érgo nó eft auerfus ab vkimo fine, 
AHoru do- ne<|. ^bono incómutabili.Alijvero in hac quf-
(«io CXí>1Í ftione explicanda diftinguunt hoc modo.Nam 
dicunt,quódDeus poteft cóíiderari dupliciter; 
Vno modo fecundum quód per lumen natura 
cognofei poteft; vt quód íit vnus,bonus,iuftus, 
omnium rerum optimus.Alio modo confiderá 
tur,fecúdum quód cognofeitur per lumé fidei, 
videlicet quatenus eft trinus & vnus, & quate-
nus eft beatiíicator hominura per claram diüi-
nitatis vifionem. Dicunt igitur praedicti auto-
res , quód Deum cognitum ex luminerationís 
naturalis poteft homo ex viribus natura dilige-
re fuper omnia;at vt eft obiedum fupernatura-
le per lumen fidei praemonftratum, non poteft 
^ tom ^^gcre fuper omnia,fine Dei gratia. Et quidé 
ab hac ratione dicendi non abhorret D. Tho, 
in hoc articulo folutione ad primum: loqueas 
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enim de homine conftituto in natura íntegra, 
ficdefink,quód poterat ex viribus natura dili-
gere Deum fuper omnia 5 vt eft principium, & 
finis rerum naturalium-jíed vt eft finis fuperna-
turalis nó porerat Deum díligere fuper omnia, 
í i i^ auxilio diuincE gratis, f Hanc diftinólioné Nimia güo 
quidam Theoioginimium acuti nihil valere ad runa5 dili-
propofitam qua;ílionem definiendam vehemé §6riiia-
ter probare contendunt his argumentis. In pri- ^ ^ a r g « ! 
mis,hsc diftindio düedionisPei, vt eft obie-
dum naturale,& quatenus eft obiedum fuper-
naturale,eft diftinótio nouitia,&:penitus ináudí 
ta íandisrl)odoribus,& <poncilijs,qui fimplici 
ter,S¿ fine aiiqua diftindione femper dixerunt, 
quód nonpoíTumus diligere Deum fuper om-
nia fine gratia Dei. ^j" Deinde, nullo modo eft Secuná% 
probabile,neque verofímiie quód noftravolun 
tas5quando proponitur ilii Deus^alisjqualis co 
gnofeitur per lumen natura;, fciiicet vt bonus, 
iuftus,tunc pofsit diligere Deum fuper omnia; 
&quandoidem Deusproponitur voluntati no 
íolüm vt bonus,iuftus,fed vt vnus & trinus, & 
amicus hominum,& beatifícacorítune non pof 
fit diligere Deum fuper omnia. Quod explica-
tur euidentiüsmam certé fi ego poífum díligere 
Petrumjquia cognofeo illum virum bonum, &: 
honeftum,fivlteriüscognoícoillum non folú 
eífe bonumjS: hóneftum,fed eífe mihi vehemé 
ter amicumjmultó facilius potero eum diligere: 
ergo pari modo íi poífum ex viribus naturse di 
ligere Deum fuper omnia cognitum per lumen 
natura?,mukó faciliíis potero eum diligere co-
gnitum per lumen fideirná fides docet de Deo, 
quód non folü habet eas perfediones,quas ra-
tio naturalis demóftratjfedplures alias praeftan 
tifsimas5&amoredignifsimas. Explicatur ad-
huc vberius.Nam in diledione Dei dúo poífü- ^xpoBfcof 
mus cóiidcráre:vnum eft ipfa ratio diligendi^ Sc *rapli"« ar^ 
obiedum fórmale diledionis,fciiicet bonitas di ¿¡¡¿us 
uinajakerumeftmodusdiligédi/ciiicetvtfitfu -
per omniíi^Qiiod aute facit difficilé diledione 
Dei,nó eft fórma5& ratio diligéditná v td idum 
eft,illa eft fumma bonitas, & nihil facilius , aut 
fuauius eft quá diligere bonitaíé:quod ergo fa-
cit diledione Dei fuper omnia diffidlé,& ardua 
eft modus diiedionis vt fit fuper omnia. Quo 
ftatutOjficarguitur.Noneft difficilius diligere 
Deü fuper omnia quádo eft cognitus per lumé 
fide¡,qua diligere eundé fecundum quód eft co 
gnitus per lumen natura;: ergo fi homo poteft: 
Deú diligere fuper omnia,vt eft obiedú natura 
le, poterit vtiq; vt eft obiedum fupernaturale. 
Probatur antecedéstna tota difficultas diligen-
di Deum fe tenet ex modo diiedionis, qui mo-
dus eft idem in vtraque diledione: nam vtraq; 
diledio eft fuper omnia. 
«f Prfterea fie arguraétor.Sí homo poteftp fuas Tcniwái 
Rrr 3 vires 
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vires diligereDeum fupef omniayt cft obiedlu 
naturale,idqüe diledioric abíbluta, & efíicaci, 
feqmturftiamquódpófsit per fuas vires velle 
oppeteremórtem pro Deenhoc autem eft maní 
feftéfalfumjVtpóftea videbirnus. Item argui-
tur.Stante ifta volúntate abfoluta,6¿efficaci;^o 
lo placercDco in oiTinibüs,&per omniaj^oíTum 
vitare quodcunque peccatuni quód occurrerit: 
ergo íi íiomo per vires í m naturas poteíl habe 
re eiufmpdi voluníatemjféqükur quód poterit 
per fuas yiresvitare quodcunq; peccatiij&ex có 
fequéti adiniplere ómnia praecepta legis: quod 
falfum eíbrmín qui diliguntocum fuper omnia^ 
ífko modo adimplendo prsecepta vniuerfa,íine 
dubio diiigiintur á DCO, : ex quo confequés eft^  
quddílabent gratiam.^Adextremúíic argui-
¿can^f11' tar exCócilioArauficano,vbidieitur;SeGiíildü 
! ' fanétarum fcripturarum v& antiquOruni patrú 
deíinitiones hoe predicare debéñius, &.crede-
^ q u o d per peccatum primi par.etis itá inGlina-
tú eít,& attenuatü liberíí arbitriú,vt nullus po-
ílea diligere^ crederejficut óportet,pofsit,nifi 
illum gratia diuina,& diiiinum auxiliú prguene, 
rit.Ex quo teftimonio,& definitione íic afgui-
i tur.Ná(vt faretur D.Th.in hoc articulo) homo; 
in íiatu naturf integrg no poterat diligere oeii 
fuper omnia3vt eft obie<Sum fupernaturale f i -
iie gratis auxilio'.fed Cóciíium loco citato deíi 
mt^quodinftatunatur^lapfghó poteft dilige-
reoeü fuper omnia,propter infirmitate liberi ar 
bitrijiergo Gócilium aperte loquitur de illa dile 
¿lione oei, quá homo in ftatu natura integras 
ex viribus rtaturf praeftare poterat,quae erat di-
leótió DéijVt cft principium$& finís naturae.Igi-
tur Gócilium deíinit,quód homo hác díledio-
nemnó poteft habere pro hoc ftatu eíc viríbus 
fuis.H?cíunt arguméta quibus homines bené 
doólii fubüertere conátui" prf diétá diftiridiónéí 
de quorum fentétia vtliberü definía, fie ftatüó* 
Moruna do Primü,ín eó quod aíTerünt^quód homo in ftá^ 
&OTÜ femé tu natürg córtuptf non valet ex viribus liberi ar 
tía difeuci- j^j^jj Aligere DCÚ fuper oniriiá,etiá vt eíí: princi 
piú,& finis natur^verifsimé dicunt, prout infra 
demóftrabimus.In eo vero quod dicü'n^no ef-
feneceíTariagratia oei fupernatúrale, vtis qui 
poteft diligere Deú fuper omnia diledione na-
turali,vt eft principiü,& finis naturaEjdiligere va 
leat,vt eft principiü fupernaturaie, erróneo fal-
lútur fpiritu.Vnde dico,quód primus parens in 
natura integra cóftitutus^ui potuit ex viribus 
naturf diligere Deü fuper omnia,vt eft finis na-
tur^íine gratia diuina fuperaddita, nonpotuit 
diligereüeü fuper omnia,vt finis fupernaturalis 
eft,& beatificator hominúj&angelorüiquod ar 
gumétis irrefrágabilibus conabor oftédere. In 
primiSjfi argumeta adduóta aliquid efficiút,pro 
bátcerté,quódadcredendum articulis fideiex 
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parte intelíedus lumé defuper infufum non fit 
ncceíTariumjfed tátum quod nobis fufficíenter 
proponatur.Ñá inquiunt pr^didi autores, ho, 
mo ex viribus füis poteft aífentiri quibuflibet, 
hiilorijsjpoterit ergo multo faciliusafiencírihi 
fíorijs qug fufficiéter á oeo nobis proponutur.' 
Deinde ex eorum probationibus cófeques eft,, 
quód primus pares in ftatu natur^ integr^ cóftl 
tutus no iridiguit gratia fuperaddita ad diligen*» 
¿um Déum fuper omnia, vt eft finis fupernatu-
faÍis:quod erroneum, & plané haereticum eft. 
Quod hoc euidenter fequaturj martifeftius eft, 
quá vt probatione fit opus. Pfsterea fequiturj; 
quód beati in patria no indigeat gratia fuperad 
dita ex parte voluntatis;fiqüidé proponitur illis 
t>eus per vifionem beatifica, vtfummum,& per 
fedifsimum bonunijomni amore dignifsimus 
ómnibus tituíis colédum,adorandumque.Qui 
veró aííereretiin vita beata gratiá,& charitatem 
non eííe neceflarias,erroneum doceret dogma 
cótraTheoIogorum omnium fanam dodriná. 
"^Sed & alia dogmata peftifera fequútur ex prg Quid n.í« 
dida fententia,videlicet, quód rió fit neceíTariá eorfi diftis 
virtus fpei fuperaddita ad fperádabona fuper- ftiuatur. 
naturaliajfiquidé ad fperanda bona naturg con 
fentaneainon eft neceíTariá hsec virtus fuperad-
ditajminus ergo erit neceíTariá ad íperanda bo» 
na ilíá ineífabilia^qu^ in vita beata nos manent: 
inaióf á eílim bona oftenfa, &pofsibilia, magis 
& veheraéntius ánimos in fpé attollunt. Sed de 
íinojnamhgcvna fentcntia iftorum autorum 
(ft ego nonfumc2ecus)labefadatí& conculcat 
grati^ necefsitatemjquam vniuerfa feriptura ef 
le neceífariam euidetifsimé teftatür.Nam iuxta 
iftorum opinatiortsm tantüm eft neceíTarium 
fanare naturam ; fiquidem faíiata natura ficut 
poteft diligereDeum fuper omnia , vteft finis 
DatursEjfic poteft diligere peum,vt eft finís fu-
pernaturáliSjficque habere gratiam, & charita-
tem fine gratia oei fuperaddítdiEt certé in ange 
lis ex hac fententia dogma haereticum fequitur, 
videlicet angelos bonos non indíguiíle gratia 
fuperaddita,vtbonum fupernaturaie dilígerét; 
íiquidem in eis natura erat integra,& omni du-
bio proculpoterant exViribus fuis diligereoeu, 
vteft finís naturaejpoterant ergo(fi ifti vera di-
cünt)diligere oeum fuper omnia,vt eft finís fu-
pernaturalis. Maneatergocertunij&expíorá-
tum,i]lam diftíndionem amoris, fiue diledio-
nis in bonum natu.rale,& in bonumfupernatu-
ralejefle ex necefsitate admittendam, amorem-
que reí fupernaturalis excederé omnes vires l i -
beri arbitrijjefleque neceflariam in omni ftatu, 
& i n omni naturajtum humana, tum angélica 
gratiam fuperadditam ad hanc dííedíonem ha 
bendamjquia obiedum eft fupernaturaie exce 
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Sed omifsis iá aiiorú opinionibus ad vera ex-
> plicationé accedamus.In cui9 rei gratia aduerté 
dú eíl primo loco, quód ex peccato primi paré 
tis humana natura dúo mala cótraxitj Vnü eft, 
quodda odiumipiritualium,atq; cceíeftiúj Alte 
rü malú eft,qusdá propéfio5& prGnitasin bo-
na reníibilia.Vtriúfq; mali extat exéplum in pri 
mó paréte.ISfá Adá,qui ante peccatum amabat 
mifeere colloquia cumDeOjftatim cómiffo pee 
cato fermones diuinosfugiebat.Ex quo faéfcum 
; eft,vt homines ad facinora perpetranda íimus 
fortes & valétes,&ad opera virtutum infirmi,& 
imbecillestvnde verifsima eft illa íententiaj Go 
gitationes mortalium tiraidf j& incertac proui-
détis noftr^:corpus quod corrúpitur,aggrauat 
anima: verifsiméq; definiunt facra Goncilia , l i -
berumhumanae voluntatis arbitrium per pecca 
tum primi parétisattenuatum eírej&inclinatúr 
I f Deinde aduertedum eft, duplice eífe dileótio 
né Dei fuper omnia; Vna riaturalis, naturae no-
ftrae cófentanea,qua diligimus r)eü,vt eft prin 
icipium,3¿ finis naturae: Altera eftfupernatura-
lis,8¿ qux omaé naturá excedit, qua diligimus 
Deum fuper omnia, vt eft beaíitudinisnoftrae 
obiedumjvtqüód fit trinus & vnus, redéptor 
& faluatorjquae in participationebonom gracig 
giorig cQÍiftit,6¿in vera amicitiae ratione.Sed-
Sc illud nouiíre opo.rtet,quód diligere Deum fu 
per omnia,velCquod idé eft) velle placeré Deo 
in omrvibus,& per omnia,etiá loquédo de diie-
dione Dei naturali,licét fit vnus adus fimplex, 
in virtute continet plurimas & difficillimas res, 
Ná nó diligit Deum fuper omnia, qui vniuerfa 
diuina? legis madata nó obferuat.Vnde cótinet 
in fe obferuationé,&: impletioné omniú mádar-
torum Dei,& cóftituit Deü vltimú finé natura 
le omniú noftrarúoperationum; ficut diledio 
Dei fupernaturalis cótinet in virtute omnium 
mádacorum obferuantiá,&cóftiíuitDeum fine 
vltimum fupernaturalé omnium noftrarúope* 
rationum.Etquód hoc ita íit,patet ex ilío; Qui 
madata mea feruat,is diligit me:& iterum; Qui 
diligit meJfermoné meura feruabit:& Rom. 6» 
Omnia prscepta in hoc vno inftaurantur¿pili-
ges proxímum &G,SC qui diligitproximum, le-
gé impléuit:8í plenitudo legis ,eft diledio: $c:& 
íoan.2,Q¿jidicitfe noíreDeumjSc madata eius 
rió feruat, médax eft:qui aút feruat verbú eius, 
in hoc chantas Dei perfeda eft:&: ca.Ó'.Hsec eft 
diledio,vt madata eius cuftodiamus. Vnde ille 
diligitDeum fuper omnia,qui non folum antc-
ponit vitam,^ honorem Dei5& bonum diuinú 
fuis bo n is,& vitae propriae,íed etiam fi n gula ma 
data Dei anteponit fibi,& fu« V!t3E,& eft para-
tus potius obire mortem,quám tranfgredi vnu 
mandatum Dei. Et fie vera diledio Dei fuper 
omnia continet abfolutaíB?^ eíHcacem Yolun 
A r t i G u l I Í L S 9 l 
tatem adimplendi vniuerfa mandata; quas cum 
fintplunma,&derebtisdifficillimis?á.qu£ quo-
tidie occLirrurií in vita:humana,fequitur, imple 
re hoc praEceptunijeíFe opus arduum, tk. diffieil 
limum. Sed 3c illud non pmereundum eft, 
qífód dupliciter poteft contingere vt aiiquis ve 
lit placeré Deo in ómnibus j & fuper omniaj 
Yno modojvolúiate inefficaci &;imbeciili,quíE 
appcllatur ve'!leitas,& explicaturhis verbis; vei-
lem in omnibus, & fuper omnia Deo placeré; 
Alio modo,volúntate efficaci,&.abfoiuta.HsEc 
diftinótiofundatür in illoverbo; Qui autem fer: iJoas.^ 
uat verbum eius, iri hoc charitas Dei perfeda 
eft:quali dicat,eft alia chantas imp^rfeda, quas 
madata Dei non feruaí:& in illoj'Nó omnis qui MaC,7í 
dicit mihi,Dominc,Domine > intrábit in regnú 
coelorum; fed qui facit voluntatem patrís mei 
qui in coelis eft: in quó fignificaturjeíTe aliquos 
quiafte6tantDcoferqire,fednon,pr«ftant ef-
fedu. His conftitutis , eft prima conclufio. 
% Neme, hominum poteft diligere Deum íu- Pnm.vco«j(j 
per omnia charitate inRifajfinegratia E>ei ípe-
ciali.Volo dicere,neminem poffe diligere. Deu 
fuper omnia,vt eft obiedum fupernatLirale,ni-
fi eius voluntas eleuetur per gratiam ;Dei: fpt^ 
. cíaletií.HjBc..eft.y.eritas irrefragabilísv^;de-fi<Íé 
fuñenda, & probaturteftimonio,Diuiá?a,üli ad- -
Román. 5. CharitasDeidiífufaéftin;coríiibus Rom.y; y 
noftrisüd eftjdiledio,qiia diligimus Déúm, dif * 
filfa eft in cordibus noftris per Spiritum fan-
dum qui datu s eft nobis: ergo non ex líaturs 
viribus: & r.íoannis ca.4.GharitasexDeo eft: 1 ^ M * ' 
& Ecclefiaft.24Íníer:efFedus diuinú fapientis; Hccíi .24. 
fpnitur,pulclira diledio;Maíer,iriquit,piilchrg 
diledionis:& ad Gálatas 5cnumerátPaulus cha. Gal-
ritatem inter dün;a Spiníus fandii&i.Gorinthv ucov.iu 
u.poftquam poíuit multa bona Spiritus fandi. 
Omnibus illis donisantepofúit chaíitatemi Igi-
tur fine dubio charitas eft donú l>ei:;£t 1. Cor. r.Cor.g; 
S.cum dicat Paulus:,Scientia inflat,charitas §di^  
ficatjquid iníánius quam dicerejéaniíqu^inflat, ^ - I 
eífe a Deo,eam qu2E aedificat,rion eííe ex Deo? ^oci,M^e* 
Hasc veritas eft definita in Gócilio.Mileuitano, .^ a*uf ¿. ^ : 
Arauricano,^.7Tridé.ntino.-Séd&:.faadiPat.res TM&m'i 
vniueríiidemeonftanterdocení.Inprimis D» can.3. 
ÁLiguftiniisconuincitPeIag!anQs,quó,d thmn AaS' 
tas fit dorium Dei,& dicit; Liberum arbitrium J g 7 ' ^ ^ 
ad diligendüm Deüm peccaíi grandítate perdí i & ' i i * 
dimusademinm.ultislocisrepetit,affírfnans. et ig sCtl9t 
fe Pelagianum^dicere, quód diledio Dei. fitin Epift. ad v i 
nobis, & ex.nobis. XdemdicitDiuusBernar- táleo?,•. 
dus. Hisaceeduntefficaces rarionesexdiuina •í'.ií>r#2,I*d>e 
Theologia erut^. Nam primó fie argratur, . ¿ e v ^ f í 
Diffieiliüs eft; diligere Deum íuper. omnia, nb.^br.o 
quam credere fidei rebus: fed ad credendura 18.& 1/, 
rebus fidei eft neceíTarium lumen fupernatut D.Ecr.lifeei 
rale e^  dwinQ auxilio fpeciali: ergo ad dili7 tedeñilioQ 
^ 4. g e n d u m ^ ^ ^ 
Coci.Mile, 
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gendüm Deum fuper omnia eíí neceíTarium 
diainae gratis fubfidium ílipernatüraIei^[Deini 
de/i homo poííet per fuás vires diligere Deum 
fuper omniajGonfequens eíi quód pofsit adim-
plere omnia fflandata ex viribus naturse.Quód 
íéñe fequatür,patet: tum, qupniam qui dili|ic 
Deum íuper omnia diledione fupcrnaturáis 
omnem legem impiet,& naturalemj& fuperná 
turalem,vt fupra fatis probatum exiftirao; tum 
eriam,quoniam vt fuperius diGebám , diledio 
Deí fuper omnia continet voluntatcm efiicacé 
placertdiDeo in omnibus,é¿: fuper dmnia; féd 
talis voluntas eflicax, & abfoluta, eft fufficiens 
ad obferuandá omnia prsécepÉajftante enim i l -
í la volúntate nó poteft eífe viólatio alicuius prg 
ccptiíigitur fi per vires natura poteft quis dili-
gere Deum fuper onírtia^üidens eft quód per 
eafdem vires potentvriiuerfa legis maiidata ad-
implere: fed hoc aífererej pláné hsereticum eft^  
íicut patet ex Concilio Mileuítarto,vbi dicitur; 
Placuit j vtqüiéurique dixerit j ideo iiobis dari 
gratiam j vt qttod faceré per liberum arbitrium 
poterámusjfaciliusfaciamusjtanqüam etíi gra-
tia non daretur,poífetóu5 ííné illa implere prse-
cepta diüína,anathema fit.quam definitionem 
Concilij corifirmat Innocentius I . & Celefti-
rius Papa^  Ex his patet, concluíionem prirhá 
eífe irrefragabilem veritatem. Sed ea conftiturá 
dubitábit aliquis in hunc modum. Nam certé 
videtur,qüód probationcspoíit2e non legitimé 
procedant: nam tantura probant, quód homo 
ex liberi arbitrij viribus non poteft diligcreDeú 
fuper omniajquod eft certifsimum:at non pro-
bant de diledione Dei fupernaturali, qua diligt 
tur Dcus vt eft dbiedum fupernaturale, de qua 
loquituf concíüíio aííerta. Idem confirmatur* 
Nam iri Coñcilijs, & Patribus inaudita eft haec" 
diftindió de diledione Deij vt eft príncipiümj; 
& finis natur£B,& vt eft principium, & íinis fu-
pernaturalis,&: beatiíicator ípírituüm,6c homi-
nüm.R.efpondetur,quód qui fie obi)CÍunt, om 
nem Theologiam, & omnem Chrifti gratiam 
conculcant,& lubuertimt,vt pauló ante demó-
Skcíkcóclm ftraui copioíiíis. ^  Secunda propoíitio. Homo 
ex naturalapfa, atq; in peccato mortali exiftes 
poteft ex parte implere hoc prsceptú diiedio-
nis Dei füper omnia, íine gratia fpeeiali. Haec 
concluíio probatur. Nam dum quis in mortali 
peccato éxiftens videt nomenDei blafphema-
ri,poteft pro honore diuinorefpohdere • quod 
eft legem amíciti? ex parte implere.f Tertia có 
cluíiOéHomo in natura lapfa,atqj étiam in mor 
taíi peccato exiftens poteft habere adum volü 
tatís imperfedum,qui explicatur his verbisjvel-
lém placeré Déo in omnibus,8¿ per omnia,&in 
nulíodifplicere.H^c concluíio patet ex argu-











iftum adum folent habere homines peccató-
rcs,& hasreticijqili pro fuis erroribus patiuntur; 
Véllem Déo placere.Sed eft fcildüm, quód ifte 
ínotus volúntatisjcüm fit imperfedus, & inefíi 
éax,non eft vera diledio Dei fuper omnia. 
«ff Quartacondüíio.Hon poteft homo in natu Quar.cód 
ira lapla^ne^ue veró iri natura integraviribus na 
turf adimplerepraeceptum diiedionis Dei fu* 
per omniaiquantum ad fubftantiam adus; lo-
quor de diledione Dei,& aroicitia Chriftiana¿ 
Haec cdnclüíio aíferitur contra patréSotOj qui impugna, 
lib.i.de natura & gratia c.22.docet,quód quan- £ur ¿oftifsl 
do oceurrit necéfsitas reípondendipro Deo,6¿ S1"8111^ ^ 
éius honore,tunc íi homo refpondeat j tametll " <:>Co, 
aliásíit in peccato mortali, adimplet praceptü 
diiedionis Dei quantum ad fubftátiam operis. 
Sed haec fenteritia faifa eft,& reprobatur quar-
ta concluíione noftramam vt docetDiuüsTho D.THom, 
íriasfuprh q.ioo.art.io.ad i.fub praecepto chari 
tátis contínetur modus vt diligatuf Deus ex to 
to corde;& ideó hoc praBcepturir non poteft hó 
rilo implere,niíi referat íe , & omnia in ipfum, 
íic vt nihil contrarium eius amiciti^ committat. 
Ergo huiuspraecepti fubftantia eft, vt diligatur 
Deus extoto corde fuper omnía;&per confe* 
quens exiftésin peccato mortali nunquá adim-
plet hoc prsBceptum,etíara quantum ad fubftá-
tiam operis.Prgterea fie argumeritor.Nam a ve 
ra dódrina alienum videtur,fi quis dicat, quód 
quis in peccato mortali exiftens diligitDeum 
íüpér omnia. Adhaec^tunceífet praeceptum 
diledionís,6¿ charif atis,ille peccaret mortaliter, 
tíiíi aliter diligéret Deumtcrgo non ímplet fub-
ftantiam praecepti: fi enim impíeret charitatis 
praBCéptum,non ageret contra ilíud. lam verd 
éX diuinisliterisconftát fatis , quód qui diligit 
Deümfuperomnia,diligituf á Deo, cftq; Deo 
ácceptus,&:gratusíergo fieri non poteft vt quis 
diligat Deum fuper omnia, etiam quantum ad 
fubftantiam operis ex viribus naturae fine gra-
tia Dei fpeciali. Vnde dicimus, quód quando 
aliquis reípondet pro honore diuino in cafu có 
memorato,implet praeceptum de cultu diuino, 
ímpletque praeceptum diiedionis ex parte; nó 
tamen fimpliciter implet praeceptum diiedio-
nis quantum ad operis fubftantiam: fubftantia 
enim huius praecepti includit modum iftum, vt 
diligatur Deus ex toto corde. Hxc dída íint de 
chántate infuía,& amicitia Dei,quam in cordi-
bus noftris Spiritus fandus infundit.^íDe diíe- ¿^^oüc 
dione Dei naturali eft prima concluíio.Homo ^ ¿ g c feo 
condítusin natura integra poteft ex viribus na £iendua). 
turae diligere Deum fuper omnia,diledíone na Pri. códn» 
turali.Patet.Nam homo in ftatu naturae integrg 
poterat operari virtute fuae naturae bonú, quod 
eft fibi connaturalé,abfque fuperádditione gra 
tuiti donijlicet non abfqae auxilió Dei moué-
tis: 
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tis-rdiligere autem Psiim íuper omnia efl: optré 
homini GOíináturale:poterat ergo hoc opus ex 
viribus naturae peíficere.Haee conclufío coníir-
matiorte maióri nori indigetjíi documenta no* 
ftrf dddrii1| animaduerfa fiiní in fuperióribus^ 
ybi docuim usjquid bonorum operura pofiit cf 
ficere homo cortditus in natura integra. 
jec&liíScti Ijj Secunda conclüíiOíHomo conditus in purís 
naturáííbus potéfl: áliquómddo diíigere Deuní 
íuper oraniá per folá naturalia.Patctmam in pri 
moinftarttivfusratíonis poteít fe conuerterc 
irt Deüm,& proponcrcftudioféagere, & malú 
vifarcquod eft in cófcíTo apud oranes; & tune 
fatíé^diUgít Déumí'&virtutémáíper" omnia. 
Í>eind¿,in eodeminííiáritip'oteíí nabereiftuní 
ádum efíieacemjvolo'placeré Deo ^ & in nullo 
dífplkére.PraEteí'eajautor riáturse prscépit huic 
ííómini vt diligat Déuro: íuper omnia dilédio^ 
né rfaturali.: ergo dat fufftcientiam vt hocppe-' 
ré jíré'ftáre pcFfsit;alioqui óbligaret hominé ad 
rem füis vitibus ín1pofsibil6mi0eniqué,homo 
ille pdÉéft íacere totum' quod in fe eftjVt diligat' 
Deum fuperomniáíSc hac diieétióne ríulla ma-1 
ior exetígítari poteft naturalís í; ergo poteí|; alb 
quomododilígeré Deümfuper omnia. 
TerccScIu. 4 Tertia condíu'íío.Homo céditus in: purís me 
rifque naturalibus non poteft ex vícitüs naturg' 
diligere JDeum fupef Omríiá diíedidne'iperfe* 
¿ta.Patet.Nam hQmdirf purís riatúraíibúsc^ 
ftitutus non poteft.ofefm totum bonum natü 
rae proportionatum natursBratidnaliy prout fuv 
periüs fuk expófítum; at verófípdírethabere 
diledionem Dei fuper omnia períed-amjpoíret 
omne bonum naturíE propoitiorrátum ópera*' 
rítergo non poteft habere talem diledionem.-
Probatur minor:tum,quoniam qui diligit Deú: 
fuper omnia,omnia mandata legis natnralis ad-
implet;includit eníffl hgc diledio Dei perfedav' 
vt nihil Decr,i& eius pí'£sceptis pr£Eponamus: tu 
veró,quoniam voluntas eíficaxcirca íinemin-
cludit voluntatem efficacem mediorum qu3¿ 
funt neceíTaria ad finem: 6¿ fie l i homo diligit 
Deum fuper omnia,confequenscft- quód pof-
fit omnia prsecepca naturalíá ádimpícre fine gra 
cocí. tia. «[[Quarta concluíio. Homoconftitutusin 
peccato originali poteft vtcunque'diligeréDeu 
fuper omniaéHaec concluíio probatur fufficien 
ter ex argumentis addudis pro-tertia concluíft* 
D«Thom» neúnfuper doceteam DiuusThomas in z . d ^ 
- q.2.Sanécum¡perüenitadvfumfatiorti%&coff 
ucrtit fe in bonum,& proponit ftudioíe' agere,. 
quodammodo diligit Deum fuper omnia,. fed 
non perfedadiledione.Prseterea, Diuus Tho-
mas in loco dudum citatoinquit, quód poteít 
eííe reditudo naturalís in homíne cum aueríio5 
ne a Deojvt eft fínis fupernátüralis: iciem tenet 
Cllet» Cáetanus:infrá4a$.aft;2.Et^tadifputar§ti^ 
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dé arigelis in prima parte conceírum efta no-
l>is,qüód in dsemoriibus manét reditudo, ímó 
beatitudó hatürálisi&ipfemétDiüus D.Thom. 
í.p.q.Có.aftiCi p ad vltitíium feríbit j quód dse* 
mones, & damnati diliguntDéüm füper om-¿ 
üiaiquatenus éft bonum"vniüerfaÍe¿ f Quintl ^.«in.cócL 
concluíio. Ábfolute & fimpliciter diceñdü eft, 
hómínetom natura íapfanori poíTé ex viribus 
iiberí arbitrí} diligere DeumXu|>éiJ omnia, dile-
dione naturali. Nam diledio Dei ftiper ómníi 
Í)érfeda contiriet in fe obferuántlára .vníuerfir em omnium maádatorum Dei: íiaricsautého-
mo in naturá lapfa pfsftáré nbápoteft íine aü 
-xilio Dei fpeciáii i vtprobatum eft fufficientei: 
ex Concilijs.MileuitaríOjÁrauíicaho, prpbábi-
turque euidentiüs iri articulo fequenti t & de 
hac perfeda Deiciiíédióneloquiíur.DiTHom.; D.Thonu 
in arciculo.Nos vero iri luperíoríbus conciuíio-
nibus tantura doGuimus, quód quaiído fe o£r 
fert fpéciáíe pr^ceptuín diledipriMátuíalí^ 
poteft áliquando homo ilíud implere ex viribus 
•mmjníivt íi homo eftet conditus inpuris natu^ 
.-ralibus, iri prímóinftantt vfüsratiónís poteft fe 
in.Deumcoriuértéiíev&poftilludinftanspoteft ' ; ^ 
per breue tempus iribórió perfeuehrejSí abíq^ 
peccato eíTerverum omnia mandata legis natu- }1-' 
M s implere per totám vitamj& pefte^^ 
diledionem;habeí¿ ex viribus fuis non jtoteíifi 
fehaedefinitione cíií¿es,quam mendaciter, & inuehitsr 
impudenterLutherus contra Ecdeíiarii loqua- autor ia Ln 
türjdicitisnimjPapiftsE docenfjqüódraíío íine thcrunu 
-fpjritü Ddipoísit diligere Deüm fupef omriiai 
ergo non diJUs eft vilo Chrifti bcriéficto,fed fe-
pelinnt Chríftiim,& fruftra mórtuum cífeedri 
* tendunt.Méñtiíur certé hic híereticusmamÉe-
elefia nünqiiáift(:táie áocüit; quin potius docetj 
-hos egere gratiáDci vt diligám.us Deum cbari-
tate infufa;atque adeó cíócetjnosrton-poílé per 
fa'cultatem ínaturaeídiligere Deum;.: diiedidne 
iriatufaliperfeda, vt aburidanterdemóftraturii 
jeft-.SjfAd argumenta inpríntípid poííra,ád pri- Afg* folut. 
émim áfgümehtum,eonceflb áritecédenti p He- ^ T } ' *rg* 
i^anda eft conféquentia:quia peíi^ceátulri^pri- ^ " n í i l 
ffei parentis natufá rioftraeft reddita vaitlis íaifir P * 
ma ad diligenda boná fpirítüalia^próptét'repn-
ginánriam partís knütm^ & etiam propterde^ 
ipraüatiortem ipííusvoluntatis^x^üáíifficitüíí 
• vtl i t valdd prona ád bona feníibilia.Aiierá con 
• futatio huius argUmenti eft^  íí dícámus ^qnod ., 
probat volüntatenl ndftfam poíle volutatc in- Aárecundfi 
effícaci diligere Deum.& velleilli plaéere; úüú S l Ü f P°ÍT 
autem competenter probat,quod poisit diljge- bu? pro-
re Deum fupéf omniajdiledione efficátij& ab- prijs<íilige 
•folüta.^'Ad fecundum neganda eftargumentí rei 
;confec,utio:nárii tamétílappareánt plures ratio S r a ^ g 
nes bonitatisin Üeój'quámin voíuptatibüsjáüt j a ^ r ' 
7diuitijs,nihiloíeciusitamen volupt^iinjfáutdi- Deum 
Rrr j 
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•uitiariim bonitas eft raads feníibilisj& eft obie 
¿tum magis pr3t:ícns)& ideo-facilius fertur ho-
mo in hsc fenfibilia. Item eft alia ratio. Nam 
guarnáis cogrioftíamus plures radones bonitar 
tis in Deo,quám in creatura^ ex hac parte vo-
.lünEas.aIUciaíur,& excitetur ad amandum Del ; 
.¿ümtamenplurima^Sídiííiciilimá ópera fintne 
«céííaria ad diligédum Deum fuper omnia, ideo 
-non fequitur^quod fi poíTumus diligere creatu 
ram fuper omnia,valeamus etiam diligere Deú 
•iiper omnia.Nam vt dicatur aliquis diligere vb 
-lüptates,aut diuitias plus quám omnia ,latis eft 
-5vt antepónaí illas alicui precepto diuino:cíete-
'íüm adliocvt veré dicamur diligere Deum fur-
'per-omnia, neceíTum eft, vt obcdiemia, & ob-
íeruantia^fingulorum mandatorurn non folum 
~-Q- (anteporíáíurdiuitijs,aiitvolupíatibus,fed &pro 
-priae vit3e.Sed & aliamcaufam difcriminíspoíru 
mus demonftrare; quia in natura iapfa fumus 
•aúerfi a Deo per peccatum;ex quo fit, vt totus 
mofter conams ex viribus naturse non íit fuffi-
-ciens vt voluntas conuertatur in Deum á praui 
tate peccati,niíi adíit gratia Dei,per quam natu 
Adconfif^  trafanetur^ peccatum condonetur.^Ad cófir 
Infidelis an. inationerajde ethnicis,&iníídelibus,qui inter-
Tit^ro^e* ^um0PPetuntcorteraprofuareligionetuen-
¿Dep,V i^a,diccndú eft,non inde eííe coníequensjquód 
.pofsit homo fidelisex viribus oppetere morté 
, , • ..pro vero-Deo finé fpecisltgratia Dei. Cuius reí 
i»J PÍ IOWS. varis afsignanturdemoiiftr.ationes. Prima eft, 
qubniam paft peccatum ^rkni parentis pronio 
resíumusadmalumjquarii adbonurn;&oppe-
tere mortemprb faifa reIigiorie,malum eft. Se-
icunda eft,quódhuiufmodiinfideles cum oppe 
-tunt mortem pro fuá religioneiid faciunt adiuti 
ab ipfis d2emonibus,qui tacit0,&;occulré fugge 
-runtillisvires , Scanimum-maiorem quáraíit 
'.•animushumanus. Tertia eft, quoniam vt quis 
oppetat mortem pro vero Deó,& pro eius diíc 
dione,Gporíet vtpura fit vita, & immaculata, 
' ; : nulíumqüe habeat peccatum mortale; alioqui 
" noq montur pro Deo. fuinméídíledo, qué.-fuis 
peccatkmortalibus habet oífenfum: (Schaec eft 
' ' vera>húius difticultatis explicados Quarta: eft, 
-quoniam licét vir fortispofsit ex viribus liberi 
arbitrij oppetere mortem pro república tuéda, 
.atnoilpoteftfine diuinoauxilio pro Deo , &: 
s eius diléétioíié mortem fübire. ¡Ratio diferimi-
nis eft : quia viro forti poteft conftare euiden-
' °t ter,q.uodfalus, &incolumi.tas fus reipublicáE 
eft pofitain fuá moríe:at verd homini Chriftia 
1 lt>iú a ÍÍi. no no.n poteft euidenter conftare , quod fuá 
morsfitneceiTaria adeonferuádumbonum di-
' ^ . ¿ ^ ^ 'yi uinumví Sed.& aliam cdnfutationem huiüs 
ti'$(?¿&x~ argumenti audiui áviro dodifsimo, quse licét 
mihi-ñion probetur, fortafsis ¡alijs non difplice-
i biífeaefí^^Oiipoteft homo ex viribus natutse 
oppetere mortem pro Deo,& pro Chrifto;:fed 
ex hoc non eft coniequens,quód valeaí dilige-
re Deum fuper omnia.Nam ad diledionem DCÍ 
fuper omnia eft neceffaria obferuatio omnium 
mandatorurn Dei,& propofítum nunquam di* 
•tiinam. legem prsuaricandi j qus- omnia fine 
muñere peihaberi non poflunt.Sed quomodo 
Kscfententia quadreteum ill6Euangdij;Ma-
iorem charitatem nemo habet , quara vt anima 
fuam ponat quis pro amicis fuis; iudicent do-
diores; mihi non probatur, quod quis diligat 
Deum plus quam vitam propriam,quam pro i l -
lo profundir,& non diligat plus quam omnia. 
f Adterdum argumentLim,conceíroaníecedé Adteniiiai 
ti,négatur Gonfequentia:quia.quamuis naturalt 
te'r inclinemur ad diiigendum oeum plus qúl 
oosjtamé iftainclinatio eft multum debilitata, 
&exténiiatapoft peccatum: quiaexiftitin noW 
bis in parte fenfitiua alia inclinátio » qua trahi-. 
mur ad bona fenfibilia,qu2E incííhatio eft muU 
t ó vehementiorineque poteft vincifíoeaiixilio 
Dei.Vcl dicatur , quod illa inclinátio naturalis,; 
de quá loquitur DÍUUSThomas loco, fuperius ci 
táto,eft quaedam generalis inclinátio, quse óm-
nibus rebus,etiam infenfibilibus, infita eft, qua 
inclinantür vniuerfse res ad conferuationé bo* 
ni vniuerfalis,quod eft oeus; ita vt íi in pericu-
íumadducerétürvita, &eírediuinum j omnes 
res malient peum conferuari,quám viuere^ aut 
eSerexquainclinatione fit vt graueafeédat fur 
fum ad vitandum vacuum. At vero haec inclina 
tio ad beumiongé diíFért a diíédione Dei fuper 
omnia,de qua modo difputatur. Nam vtfupr^ 
didum eft,dÍledioDei fuper omnia non folum 
confiftitin hóc,qüód vitam diüinam antepon 
namus propris,fed'etiam includit voluntatera 
ánteponendi fragula prsece t^a diüina propriae 
yit3s,& faluti.His accedit,quód homo in natu-
ra lapfa per peccatum a Deo, & áb' vltimo fine 
auerfus éft,a qua auerfione liberan non póteft, 
nifi per gratiam Deirquia peccatum in homine 
¡deftruxit priricipium vit2e,quod eft vltimus fi-
riist& ideo fícut homo mortuus non poteft fe-
feviuificare;{ic necimpius fe iuñificare, & m 
©ei amicitiam redire.^f Ad quartumnegatur co A i ^ M ' 
fequctia:quia nemo poteft effe certús numfer^ 
uauerit vniuerfa legis mádata; ñeque vero vtru 
^b omnipeecato liber fitinon ergo poterit eíTei 
certus num diligat Deumfuperomnia volunta-
te efncaei,8<: abfoluta.flfAd quintum refpond& Aá quirtu. 
tur,quód de perueniente ad vfum rationis pof- ^ f ^ ^ j 
fumus intriplicifenfu diíputáre. Primus fenfus^  J^ai$ ^ 
fi eft conditus in puris naturalib.üs: Sec.undus,íi uenit. 
éífet inpeccato orrginalirvltim'us^ fi eííet bapíi-




Q u a e í l i o n . C I X . 
tum propteípugnantiam appetitu's fenfidui co 
tra rationemjtum propter corporis corruptio-
nem,: vnde non poterit operan totum bonum 
naturse rationali confcntancum, & proportio-
natum.Ex quo confequens eft,quód non pote 
rit cliligere Dénm fuper onink5diledione perfe 
¿taj&peítotam vitam, &irt liis ómnibus quíe-
ocGürmñt agenda. Verumeíltamen, q u ó d í i . 
quis iri purís.rtaturalibusconílitutiis, perueniés > 
advfum ratiónis,haberet illurri adam dileftio- • 
nis cótliiertendi fein Deun^quátum m íé erat, 
& ftatimriiotereturirufciperét aliquod prsemiú; 
ab autóre natura; quia óperatíó erat moralitefc» 
bonaj6¿ quodamraodo diledio Dei fuper om-; 
nia , &óperansáDeo pefpeGcatüm non erat ; 
auerfusjtíec Deo inimicusiHm 
ligere5,quid dicéridilm íit de homine cónmtu-j 
toin peceato órigirtali,qui dú peruenit ád VÍÍIITÍ 
rationisjcoriuertít fe int)eum,proponitqueii:u 
diofé agere.Dicerídunl riámque eft3quód per il 
lam conuerfioném,6c dileótíonem virtutiSjhorí 
reciperet praemiú aliqüdd ^ DeOjqüíá eíl aiier-
fus a Deo, & ei inimicus j qüapropter omnia 
eius opera,quamlibet ftudiófajndn funt mérito 
íia coram Deo, doñee ,ad íDeüní conuéttatur 
per fpecialem gratiam,& iufl-ifíGetur¿írifupcr di 
cendum eft,quód talis dum proponit ftüdípfé 
agere per vires liberi arbitrij,quodammodd di-
ligit Deum fuper omnia, vt argumentum pf ó-' 
bat;at non perfe¿l:a diledionertum^quia cílDei 
inimiGusjtüm maximé,quia diledio fuper om-
nia períeda includit obferuantiam omniú má-
datorum Dei j C[üam pertotam vitam praeílarc 
non poteft,íine auxilio diuiníe gratis: tum de-
nique quoniam incliídit propofitum effieax. 
nunquam tranfgrediendí diiuina mádata, quod 
íinediuinse gratis muñere nemini contingit. 
De baptiza ^[Sediam exponamus quid dieendum íit dé 
toperuenic eo qui peruenit aá vfum ratiónis baptizatus, &: 
tcad vfum proponit ftatiraftudiofé agere. Dehoeficde-
GernOjVtdicamiliümimplere pr^eeptum dile-
¿lionis Dei fuper ótonia iri illo ftatüj fed hoc ex 
muñere gratiaeíííquidem iara habeí gratiam iu-
ftificantem.Dico deinde^quod no poterit diu, 
& per totam vitam in ea diledidrtepéríifterejni 
fi diuinítus adiuuetur. 
Optima dif [^Sed ex didís emergit quf da dubitatio rió par 
foulcas. ua.Nam fi homo in puris natufalibus Goriftitu-
tus non poteft irnplere prsceptum dileáidnís 
Dei fuper omnia j quod obligar exlege naturs; 
confequens eft , quódobl iga thominemad id 
quodrationenaturali Goriftat eífe impofsibile 
per vires naturs.Dieere auíem quod autor nam 
rx obliget ad impofsibile,aut quód imputet ho 
mini id quod faáu impoísibile eft,dogma exe-
crandum eft.Ad hanc dubitationem elucidan-
dam multi multa dicunt;nosbreuirem expediei 
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mus.Sunt qui diGantjquod Deus prouídebk de 
auxilio diuiníe gratis vtpofsit tale prsGeptum 
implere.Sed iftorum explicatio non probatun 
nam loquímur de homine eoriftituto i^puri$ 
merifque naturalibus fine dono fanante natu-' 
rám,aut illarri fupérnaturaliter adiuuaíite,íed re 
Écto fus natui'sjde quo GoníHtutum eft^uód 
i?on poteft exviribus naturs hoG prsGeptum 
impIere.Aüorurriréfponrio eftjquódratio na-
turaíis diítat vt homo facíat quod in fe eft,vt di 
ligat oeum fuper óji?nia;qu6-4jii..npn facit,pec-*-
cat contra ratidnem natmleiri:cstcru ratip na 
ttirális non oblígat ad altqilidiquód ipfa rsuo 
demonftretper naturani efieiriipolsibiie; & i t i 
rmone naturali non obligatur homo in puris 
nacaralibus ad habendum amorem quifít effi-
Gax ad omñia inedia neceííaria ád finem,fed oB 
ligatur vt fe eonuertat in oeum s qtiántum in fe 
éftj.c]uod ftiecerit^pié credimüs,quócí'i)eus'íll.ii .. 
miñabit ilium.Vel dicatur,quód íex natlirs' cerl 
té dbligat vt dilígamus Deum fuper omnia , S¿ 
non obligat ad impofsibile: nam pofsibile eft 
quód in primtí iriftánti vfus rationis homo dili 
gat Deum fuper ommdjdum proponit iludió fe 
agere; poteritque iri ed prdpofito per aliquod 
tempuá perfeuerare.R.urfüs poteft omnia man 
data diuins legis impíere diüiííuqnüllum enim 
eft prscepíum quód impleré non váíeat y iicét 
omnia Goliééliué obferuarc nequeati 
í^" Ad vltimum árguírieritüm dicéadum, quód ^ 
homo exiftens in peceato mortáíí, abfoluté & 
íimpliciterdiligit creaturam plus quam Deum, 
prout in prima qusftione huius partis expofitu Supra q..!» 
eft.IUe vero locus qui ex prima parte obícetus aM« 
eftsexfupérioribusfaciiíimam habet folutione. 
Atqüi de hac qüsílione fatis didum exiftimo. 
'Alia? qüsíiiones innúmera: folent tradafi i n 
hoc articUÍó,qus ex alijs locis diuins Theolo-
gis híctráriíportantur;Num íit ípecialé ipY&c&~ 
ptum de diledione Dei; & quando, & ád quid 
©bliget. Rurfüs • vtrumpirsGéptumdiledionis 
ex toto corde l tx ómnibus viribus in hac vita 
expleripofsit?Sédprsdids qüsíiiones habét 
fuam fedem apud Diuum Thomam 2,.i¿ q. 4 4 . 
Prsterea Caietanus in hoc locó iníinuat aliam ^e£* • 
qusftionem,8¿ foluit illám; An diicótio Dei fu-
per omniajqus ex viribus naturf haberi póteft, 
pertineat ad fpecialem virtutem ; Legite apud 
autoremjneque enim eft tanti moiTiétí,'vt ope-^  
rspretiumíitin eius explicatione ámpliüs ini-
morarii 
Á R T I C . Q V A K T V S . 
f K t r u m homo jinegratk D e i per f u á 
natumliapoflitpríecepta legis imflere. 
p p c í F . B . M e d i n a 
M M A T E X T V 
t R i m a c o n c l u í i o . H o -
m o i n ftatu n a t u r a i n -
i t c g r x per fuas v i res p r f 
cepta legis i m p l e r e p o -
t e r a t q u a n t u m ad f u b f t a n t i a m 
o p e r o m j p r o u í h o m o ope ra tu r i u 
fta56cfortia?Scalia v i r t u t i s opera j 
a l i o q u i n o n p o t u i f f e t i n ftatu i l l o 
n o n p é c c a r e j & t o t u m b o n u m n a -
t u r a r a t i o n a l i p r o p o r í i o n a t u m 
p e r f i c e r c i c ú m n i h i l a l m d í i t pecca 
r e j q u á m t r a n f g r e d i d i m n a p r ^ e c c -
SecfiicSci. p t a . ^ [ Secunda c o n c l u í i o , I n fta-
t u naturas c o r r u p t a n o n p o t e f t i m 
p l e r e o m n i a m a n d a t a d i u i n a fine 
g r a t i a fanante^propter i m b e c i l l i t a 
TetMódu. r e m naturse. T e r t i a c o n c l u í i o * 
Q u a n t u m ad m o d u m agend i v t 
ex c h á n t a t e fiant,nonpoterant d i 
u i n a m a n d a t a i n v t r o q u e ftatu i m 
p l e r i fine g ra t i a a d i u u a n í e . V n d e 
Aug.ub. de D i u u s A u g u f t i n u s , c ú m d i x i f f e t , 
q u o d fine g r a t i a n u l l u r a p r o r f u s 
b o n u m h o m i n e s f a c i u n t , f u b d i t ; 
n o n f o l u m v t m o n f t r á t e i p í a q u i d 
f a c i e n d u m fit, f c i a n t , v e r ú m c t i á 
v t p n e f t a n t e ipfa f ac i an t c u m d i l c 
¿ t i o n e q u o d f c i u n t . 
corfe¿l.& 
gracia 
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JlOntra primam conclufionem argu-
menta fiunt non omnino inualida, 
quse alioqui Theologüm minimé at 
tentum decipere poíTunt. In primis; 
Si homo in ítatu naturas integrse poteíl perficc 
re Qmnebonú,habet hocex dono fanante natu 
rá;videlicet ex iuftitia originali:ergo no poterat 
feruare omnia mádata diuina per fuá naturalia. 
Secundum. ^ ¿ ^ ^ homo no poterat in illo ftatu felicita 
tis,& integritatis per vires naturales liberi arbi-
trij feruare praecepta fidei,fpei,& charitatis; h^c 
enim opera de fuá natura funt fupernaturaliaier 
go non poterat implere omnia diuina mádata. 
Tertium, % Pr2eterea,npn poterat implere pr^ceptum de 
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habenda gratia Deijetiam quantum ad fubftaa 
tiamoperis. Quod vero fitpríeceptum de ha-
benda gratia Deijfic oftenditur: tum,quoniani 
eft praeceptum de habenda charitate, quse fine 
gratia haberi non poteíb tura deindejquoniam 
tenémur precepto diuino no perderé gratiam, 
fíquidem tenemurpraecepto non perderé num 
mos:ergo tenemur haberegratiam: tum tertió, 
quoniam qui perdit gratiam,occidit fe fpiritua-
litenergo tenemur non perderé gratiam : tum 
denique íi non extat pra.'ceptüm de habenda 
gratia,confequenseftpoílcfieri vt quis feruet 
omnia mandata,&non coníequatur vitam gter 
nam.Demus enim quod quis adimpleat estera 
prscepta,& non habeat gratiam,cerré regnum 
non pofsidebit. ^ Quartóarguitur, & ftatuo QHai.tui^  
pro certOjquód homo peccauitprimum pecca-
tumfuperbi«, quod eft contra legemnatur»; 
tunc conficiturhocargumentum. Homo non 
poterat in ftatu naturse integra in bono perfe-
uerare íine peccato,niíi per auxilium gratig fu-
pernaturalis,vt habet fana dodrina: ergo per vi 
res fuae naturae non poterat non peccare, aliás 
potuiífet perfeuerare, Explicatur hoc apertiixs. 
Nam íi primus parens obferuaífet illud praece-
ptum de non comedendo de ligno vetito,per-
íeueraíTet in íeternum in gratia confirmatus^F* 
go nó poterat illud feruare viribus naturf; alio-
qui fequitur euidenter quod potuilíet in bono 
perfeuerare fine auxilio gratiae-f Vltimó argui- Vírím: 
tur ex teftimonijs Patrum. Diuus Auguftinus Au8, | (^ 
docetexpreíré,primumparenteraindiguiífeau. ^^¡c'u» 
xiüo diuinae gratis vt perfeueraret in bono; 8c ¿¡¡l^ 
alibi,quód homo in illo ftatu indigebat diuino Se gratia c« 
auxilio ad cuftodienda diuina mandata. Et fa- 48 • 
era Concilia deíiniunt, hominern fine auxilio 
Dei fpeciali non pofíe feruare vniuerfa legis di-
uinae mandata ; & non diftinguunt de homine 
in ftatu naturae integrae,áut corruptas, «fin hu- Qals , ' 
ius rei expofitionem dicendú eft, quod Diuus 
Thomasin prima conclufioneintelligenduseít ' 
de praeceptis naturalibus,& non fupernaturali-
bus; in qao fenfu verifsiraa eft concluíio Diui 
Thoma£,quam omnes Theologi fumma coíen 
fjoqe docét,Nam homo in tali ftatu habet per-
fe¿lam,& integrara naturam, ñeque habet pu-
gnam,quacaroconcupifcit aduerfus fpiritum, 
& fpiritus aduerfus carnem; ñeque deprauatio-
nem voluntatis,nec corporis corruptionem; 8c 
ex alia parte prxcepta legis naturas funt nobis 
proporti«nata:poterat igitur homo vniuerfa le 
gis naturalis mandata obferuare; & id quidem 
per liberi atbitrij vires:qua; fententia ex defini-
tipnibus Condliorum manifefté colligitur. Na C&adl* 
cura Concilia definiunr,hominem per faculta^ 
tem naturae vniuerft prscepta non poíTe imple 
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tríum eft extenuatum, & indihatum per peícá 
tuni:ergo fi eíTet integrum,vtique poterat vni-
uerfa mandatar íeruarc.^His pdfítisiad arguml 
tarerpondédum:6¿:ad primum dicédumjquod 
iuftitia origináliSjVt faciebat ftatum ná turs in^ 
tegrum,8¿ reá:uni,fanabat naturainj non quód 
eleuarctillara ad aliquidíupefnaturalejfed per-
íidebatanimíE vires ad a¿his naturas proportio 
natosrvnde adhuiufmodi operafiones ñon in-
digebat homo auxilio fupernaturali ex influen 
tia gratia^quam habebatinquantum gratia ele-
uabat hominem ad íínem fupernaturaiem.Di-
cendum itaque,quód donum iuftitisE origina^ 
lis, quatenus redifieabat hominé in ordine ad 
opera noftrse naturas confentanea 5 inter dona 
naturalia numerandum eft j proüt expoíitum 
eft in principio huius quaeftionis,& in fecundo 
árticulo.^fAd fecundum negatur confequétia: 
quia Diuus Thomas loquebatur de praeceptis 
naturalibus,nó de fupcrnaturalibus, de quibus, 
vtriim pofsint feruari fine gratiajin fequentibus 
difputabitur. <f[ Ad tertium dicendum, quód 
non habemus prgceptum de habenda grátiarná 
dehabitibus nondanturprsEcepta ; de qua re 
erit fpecialis quseftio ad finem nuius articuli. 
Ad quartum dicendum,quód peccatum pri-
mi hominis fuit fuperbia contra praeceptum fu 
pernaturale pofitiuum, eó quód quaeíiuit pro-
priam excellentiam frangendo illud prsBceptú» 
Oportuitenim hominem humiliari fub manu 
Dei potent'is, & praecipientis ne comederet de 
fmdu illius arborisjeuius pr§cepti ratio no eft 
cognitaluminenaturalijfed luminefidei;&: fie 
primi parentes potuerút tentari a daémone, in-^  
quirente,Cur praecepit vobis Deus?Vndécon-
eedi potefl:,quód ex viribus naturas non potuit 
íeruari illud pra:Geptum,pr«fertim prsEfuppoíi 
tadsemonistentati'one , fed opus erat fide fu-
pernaturalij& humilitate fupernaturali ad illud 
praeceptum feruandum* Vnde dicimus, quód 
poteftas ad non péGcandum,qu3E eratin primo 
parente,eratrefpedu praeceptoru naturaliú:re~ 
fpeólu veró praeceptorú fupernaturaliú indige-
bat auxilio gratíae fupernaturalis.Yel dicaturad 
argumenti confutationerojquód cílm aíferunt 
Tneologi/indiguiífe primum hominem dono 
gratiae ad perfeuerádum in bono,loquuntur de 
perfeuerantia in bono,íiue naturali, fiue fuper-
naturali. % Adyltiraum argumentum extefti-
monio Augulliniexnunc didis patet quid di-
cendum fit. Velloquitur dedono perfeueran-' 
tiasefficaci,qüod DeusdediíTet homini íi non 
peccafletidedit enim donum, quo perfeuerare 
potuitjfed non dedit donum^vt adu perfeuera 
ret.^Ad Conciliorum defiaitiones dicendum, 
quód loquuntur de homine vulnerato,& con-
ftitmoin natura corrupta. Vel loquuntur de 








vftiueífáli mandatorum Dei obfeníatiorie yf, 
oportet ad vitam SEternam eonfequeodám^ , i 
^Aduerfus fecimdamconclüfionent in&rgú Secñ. eoel» 
vid dodifsimi j & eam vr falfam reprobanr¿- íú D.thom. 
primis Dürandus in Xí.d.^8.q4.Scotus quoqüe c.xponitiir, 
iraeadem díq.ii& Diuus Thomas q.í,.aíticü, i i 
AbulerifisfüperMatthaeum.e.i^.q.i^. & 178» 
Argumenta pro fententía Durandi funt huiuf-r 
itlodiiPrimóíad RomiC.idnquit Paulusj Gen-
tes quaz legem noniiabent j naturaliter quas le-? 
gis funt faciuntlergo ex viribus naturas poflunt 
feruari omniaprsecepíalegis* Quód íi quis-di?» 
cat3quód Diuus-Pauius loquitur non de omnK 
bus,fed de quibufdamjirt contrariumeft fenté* 
tia Ghiyfoílomi,qui elucidans príedidam fen-
tentiamjdicitjquód omnia legis naturalis prseee 
pta praEftiterunt:S¿ DiuusThomas in folutione 
primi intelligit praedidum teílimonium-de ora 
nibus operibus. ^[Secundó fie arguitur.Homo 
in puris natufalibusconftitutusperftia-haturaT 
lia poterat feruare totam legem,:? ergd étiamln 
natura lapfa.Confequentia indeprobatur: Ná» 
vt ex praecedentibus documentis.coñftatjqüid*-
quid bonorú operü poteft cíBccre homo iapu 
ñs naturalibusjpo'teírjetiá inñatura lapfajnó eifi 
diíferútjnifi ficut homo nuduSj& homó nuda-
tus.Antecedesprobaturjná íi homo cíTet condí 
tus in puris naturalibus,non deftinatus,ad gra* 
tiam,neque adremifsionem peccatorumí neq; 
ad aliquod doniim fupernaturale, fi non póífet 
éx facúltate naturís feruare totamlegeriii & nó 
peccarejfequitur euidenter,quód homo in pu-
ris naturalibus conftítutus exnecefskatéidebé;* 
bat eífe mifer^condemnari fine remedio 5 na 
non poterat omnia mándata legis feruaresvnde táña^uH 
neceífum erat vtaliquando in peccatum mOrta 
le prolaberetunp'eccato autem mortali fuppli-
cium ^ternura jdebetur.Nccpoteñ res expedí-
rijfi dicamus,qLiód Deus remittet, & condona-
bitpeccatummam hoc eft contra hypothefim? 
ftatutum eft enim , quód fit conditus in pu j^s 
naturalibus}non deftinatus ad dorium aliquód 
fupernaturale. ^" Tertió fic.Homo in ftatu na- tertium. 
turae integra potuit feruare omnia praecieptá: di 
üina ad legem naturae fpedantia: ergo etiam in 
natura lapfa. Antecedeñs patet exrdidis.-Gówfe 
qüentia inde probaturmam peccatumiíion-del-
ftruxit bonum naturalejneque.exípa5:té)intelle* 
dusjnequé ex:parte;Voluntatisij .QüMfiídicas^ - ;'>'J' 'mhCi 
quód impeditur ex parte appetitus feníitiui,quí 
fadus eft rebellis •, Scpugnatcontra rationemj 
Koc tantum probat,quód non pdírumus facile 
omnia praecepta feruare: non tamen perfuadetj 
quód omnino non poilumus;-^Auartó.Ho- Quart«ni. 
mo poteft per ípatiura vnius diérinifílére praet .abo^asl 
eepta quae illioccurrunt,idque,pcr lüas.vircs:.3c 
ex ifta obferuantiai/ficitur potenitior ^ ad idpm 
facien-
fácien d um die fequentítergo poterit per fuas vi 
res die fequenti praecepta leruare, & pari ra tío-
ne,alia atque alia die^á: íic per totam vitara. 
Eíxplicaturvis&pondushuius arguraenti. Ná 
fi homo, antequam acquireret hábitura virtu-
tis5potuit feñiel& iterum femare mahdatajniul 
tómelius poterit feraare poft virtutem compa-
; : ratam.Gerte homo adimplendo vnum prsece-
ptum,fit habilior,& potentior ad féruanda alia," 
- & itaconfequentcrpertotara vítam, 
Qttintum. Quioió.Deus nihil prseeipitimporsibilej fed 
pra^cipitjnon tantüm vt íeruemusíingula prae-
cepta,fedíetiam omnia,^ vt non peccemus: er-
gó polTumus feruare omnia praecepta.Certé te-
'&(&u4i''! nemurnon pcccare;at fi non peccamus, ferua-
Confir niüstotam lc«em: ergo tenem ur íeruarc totam 
.rnofc q iegem.Hoe iaem coníirmatünquia alioqui ho-
mo non pecGaretjhabensiftuín adum volunta 
'mukaú^i tisjvolbnon íeruare omnia pfsecepta legisj ne-
mo énim peGcat in eo quódreniiitj& non vult 
diquod impofsibile.lmó videtur, quód fi ho-
jno non poteftrferuare totam legem, quód ifta 
volitioj voló feruare totam legerajeflet ternera-
ria/iquidem efíet voluntas reí irapofsíbilis. 
Vltlm. ^ .^.Vltimó ficargumétabácur Peiagiani.Veipof 
Argumcta {^¡[[^ fa¿it nobis mandata'D€Us;vel impofsibi 
íum»1300' lia'Sipo^ibilia,ferüari poííunt: Siimpoísibiliaf 
«rgo nópeccamuSjíi no feruamus: nemo enim 
peecat in eo quodvitare non poteft. Vcl alio 
modo cófidtur haec argumétatio^el in nobis 
eft pofsibilitas non peccandí,vel necefsitas. Si 
primum; ergo pófíumus fáruareítotam legem. 
Si fecundum dederis-ergo non peccamus.Simi 
lia argumenta confíciebat Peiagins, quse com-
/uguftin» raemorat JDiuus Auguftinus libro de perfedio 
ne iuítitiae.Profedó fi natura.nortra non poíTet 
femare totam legem naturae, fed ex necefsitate 
aliquádo deficeret,nó falídjfedjveré quereretur 
genus humanum defua natura, quippe quss íit 
miíeriórcundisrebus,& hancinuidiam pofsic 
reducere infuum autorem^ui condiderit ho-
minemjqui fine peccato eífe no poteft. Si enim 
•s?: v Dcus condidiífet ignem,qui fuapte natura fine 
defedueíFenonpoíTetjialis deteótusin autoré 
natura eííet referendus:quern admo d u m fi infu 
diflct habitum, quide fuá natura inclinarét ad 
falfitatemftalisfalfitas in autorem naturas eífet 
referenda.In huius quaeftionis cxpofitioné eft 
Prim. cocí, prima Condufio.^¡Homo in natura lapfa per vi 
resfuas poteft aliqua prseeepta legis naturae ob-
femare; vt honorare parentcs; fubtienire paupc 
ri,& fimilia.Hxc conclufio ex diclis fatis liqui-
da eft,nequc habet contradi6í:orem,nifi vnum 
,mm i : í: : Gregorium Arim.cuius fententiam in íuperio* 
S«?2.CQcía. ribus fufilsimé impugnauimus. [^Secunda con 
clufio.-Ad brcue tépus poteft homo ex viribus 
natUrK'omiíiaprseceptaíégis naturge, quas oe^  
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carruntjfcruare;Nam prascepta affirrmtiua no: 
obligant pro reraper,nequc omnia occurrunt fi 
muí implenda: negátiua verófine accu feruan-
turj vt non occides.Et certum eft, quód homo 
ad tempus poteft fe negatiué haberejatque etiá 
fi opus fuerit refitlere irse, quae ad horáicidíurn 
foIicitat,&: prouocat.^jTertia conclufiG.Nemo Tcrt. cócl 
hóminum in ftatu naturas lapfse fine gratia D.ei 
poteft implere omnia praeccpta:legis naíuralis, 
quantum.adítibitantiam operum: á¿ contraría 
dogma eft hserefis Pelagianorum.Sic docet Ma Mag.Soto, 
gifter Soto iib.i.de natura & gratia.ca.22. fie Se 
DiuusThomas feribit in praefenti articulo.Pela D.Thom, 
giusenim habuit dúos errores:Vnus erat,quód 
poterathomo ex viribus naturae iuftificari cora 
PeOjCredendQjfperandoj&amando^uaB ope-
ra poíeratpraíftare ex viribus iiberiarbitrij í'up-
pofitalegediuina , & Euangelij práedicatione, 
quamllieappellabat gratiam. Secundus error 
erat,quód homo poterat ex viribus naturae vni 
uerfam legem implere.Fundanientum huius er 
roris eraf.nam ipfe exiftimabatjquód perpecca ' 
tüm primi parentis,iiberum voluntatis arbitriú 
in deterius non eífet coramutatum , necin ali-
quo extenuatum;qu3propter arbitrabatur tan-
tám perfedionem haberejatque habuit in ftatu 
naturae.integra;. Vtrumquehorum eífe contra 
fidern defínierunt Patres ConcílijMileuitani,&: (^cl'^e' 
Arauficani.GertéPatresConcilijMileuitaniin Ar lc, 
epiftola,quam ícripferunt ad Innocentium, pía 
ne teftantur, liberum arbitriúm poft peccatum 
fieefíe extenuatum,vt non pofsitlegeni imple-
rejuifi gratia adiuuetur: lex enim nouit iubere, 
n.ó iuuare.H3?.c epiftola habetur inter epiftolas 
Auguftini num.p5.ídemdefiniturin Concilio cóci.Milc. 
Mileuitano:& in ConcilioTridentino inhunc .«. 
modum denmturjJrormidare enim aeoent m- (cff,6xi.u 
ftiíicati de pugna q'uae fupefeft cum carne,cum & 13. 
mundo,cum :diabolo, in qua vidores eífe non 
polTuntjnifi cura gratia Dci, iuxta illud Pauli; Paului» 
Si autem fpiritu faóla carnis mortificaueritis, 
viuetis.Exhoe colügitur euidens argumentum* 
Siiuftificatus non poteítperíeuerare, quin ali-
quando mortaliterpeccet fine fpeciali muñere 
Dei:ergo multó minus homo ih puris naturali-
büs,autin natura lapfa conftitutus poterit eífe 
victor in pugna contra camera ex viribus natu 
r^confentireautem concnpiícentijs carnisjcó- Aug.epí^ 0 
tra legem natura: eft;non ergó potefthomo fi- yfq; ¿¿ 9Ú' 
rié diuino auxilio omne peccatum cauere con- Ü áe fy]nl^ 
tra legem natur^ac fubinde non poterit totam * ^ ] chti 
legem implere.Adha^Cjinlib.dehsrefibus feri %\Cii,Si9-
bit AuguftinuSipertinere ad hserefimPelagiano iudc g""* 
rumjfi quis dixerit , per vires naturae hominsm &lib.3rb.«' 
poífe vniuerfalegis prscepta femare. Contra IO-& : pj 
iftum errorem toto agmine diraicat Auguñi- **c0& Ceit 
ausin mulíislocisjcuíus argumentafunt.In pn ^'c¡^a 
mis. 
o n . 





^iis,DiuusPáiilusin epiftolaadíComan« $£ íú 
cpiftola ad Galat.hoc perfequitur .argumenté, 
vtoí lendatj tam ludgoSjquámGentiles eíTé pee 
catpres,&egere gloria Dei i ergo non poíTunt 
homines feruare yniucrfam legem naturae fine 
ípccialiDci muñere. Deinde, Diuus Paulus cú 
dicitjLexfubintrauit vt abundaret delidumj & 
lex iram operaturj&litera occiditjloquitur aper 
té de lege naturalirloquitur enim de illo praecc-
ptojNon concupifeesj quod eertéinter praíce-
pta legis naturse in decálogo continetur : dicit 
enim ApofkoluSjConcupifcentiam nefeiebam, 
niíi lex diceretjNon concupifccs;ergo lexnatu 
rae íine auxilio gratia? ferüari non poteft. Praete 
rea,,quando dicit Paulus, N o n iuftificatur ho-
mo ex operibus legisjetiam manifefté eompre-
hendit legem naturae: nam íi lex naturalis pof» 
fet homines iuftiíicare,gratis Chriftus mortuus 
cífet; vt redifsimé ratiocinatur Diuus Paulus.. 
A d h2Bc,quádo dicit Apoftolusjlnfclix homo, 
quis nnc liberabit de mortc corporis huius?& re 
fpondet,Gratia Dei per lefum Chriftum; maní 
feftéloquitur de tentationibus carnis contra le 
gem naturaejnam praBmiferatjSentio aliam lege 
in membrismeisjS quibus teftatur. fe non pone 
liberari niíi per gratiam Chrifti.Scd & illud art 
gumentum ex Diuo Paulo colle&ü efficaciteC 
rem concluditjdicit enim; N o n eft nobis collur 
¿tatio aduerfus carnem,& fanguinem» fed ad-
uerfus ípiritus tenebrarura harum ; planifsimé 
loquitur de pugna,8c tentationibus dfmonum 
contra legem naturae.Ex hís patet ,qüód fecun-
di im documenta Diu i Pauli non poííumus fer-
uare totam legem naturae fine gratia Dei fpecia 
li.Sed quoniam poterat quis dieerejquód ex co 
memoratis téftimónijs tantüm probatur, quod 
non pofsit homo üf, feruare totam legem natu 
r« ,v t per eam iuftus íit coram Deo,; verius ide 
demonftratur ex illo; Abfcondi a te facié mea, 
& abijt profugus iri errorem cordís fu i : quibus 
verbis fignificátur,quód homojqui eft in pecca 
to,neceue eft corruat i n alia deliáa,niíi adDeu 
conuertatur.cui concinit illud; Q u i non ift ti-? 
more Domini continuerit fe, citó corruet do-
mus cius.Hoc ipfum docent fan6tí Patres, prac-r 
cipué GregoriuS,& Diuus Chryfoftbmus elucs 
dans illa verba;Soluite,& adducite mihi . His ac 
ceduntratíones,quibusin fuperioribus often? 
fum cftjhominem in natura lapfa per vires fuas 
non poífeomne bonum perficere , ñeque d i l i -
gerc Deum fuper omnia.Et eft alia ratio. Nam 
Icxfcriptanonpotuithomiñemiuftificare , v i 
docet apertéDiuus Paulus: ergo mul tó minus 
lex naturae.Probatur confequentiamam lex ícri 
ptá data f u i t l Deo vt legem naturae adiuuaret, 
átque perficerct.Sed quid fi homo cífet in gra-
tia iuímicante cpram Dco?poterit nc feruare t o 
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htít legem fine alio auxilio fpeciali? Vidctur cer 
t é quód pofsitmam Diuus Thpmas dicit, quod D.ThojB^ 
non poteft fine grada: ergo cum gratia poterit. 
Sedcerténonpotcr iuf icdefini tumeft in C o n Solutio 
cilio Tridentino inlocoproximceitatoHicofté ^ ¡ ^ ^ 
JftP.Thomiari9.&io.huiusquaBftionis)exve D^th©* 
ra & diuina Theo log ia .Hk tan tú definit,quód 
non poteft homo feruare, Se implere totam le^ 
,gcm fine gratia fanante natuí»m:vnde íi homo 
haberctfanam, & integrara naturam, ficut i n ' v 
ftatu innocentiiBjpoíretquidcmfcruarc totam 
legem: gratia vero iuftificans üpa plené fanat 
naturam.f Qiiarta cQnclufio.Suntauaedá prae- Q¿«.«§«3f 
cepta particularía,quaB propter incidentes ten-; 
tationes ita funt difficilia, vt homo fine auxilio 
De i fpeciali illa pweccpta non pofsit implere* y 
Probatur ex illo quod dicitur Sapicnt.S. Quia SaP'8^ 
fcio quód nemo poteft eífe contincns,nifi tu de 
deris:& Paulus adR.oman.7.propter huiufmo ^ o ^ i 
digraues tentationes,dicit, Sentio aliam legem 
in membris meis,repugnantem legi métis meaej 
&captiuum me ducentem in legé peccati.Infe-
lix ego homo,quisme liberabit de corpore m o í 
tis huius?Gratia Dei per lefum. Item in oratio-
ne Dominica quotidie petimus,Et ne nos indu 
cas in tentationem;quod nihil aliud eft , qu^m 
dicere,ne in graui,& vehementi tentatione dc-
feras nos:fed non peteremus i d , fi noftris v i r i -
bus polTemustantis tentationibus reílftere. Ra 
tione idem probatur. H o m o infirmus, & gger 
quemadmodum no poteft efficere qug homo > 
.validus5& fanus;ita íi aliquod opus in particula 
r i í i t nimis laboriofu mjnon poteft id exercerej • 
neqiic paruo quidem tempore: fícut homo i n -
iirmus,non poteft longumiterpedibüs conficc 
re,quamuis paulatim,6eleuiter gradiatunñeque 
poteft paruum fpatium cürfu velocifsimo con-* 
ficcre.Igitur ad eundem modum-,cumíliberum 
^rbitrium fit iní i rmum,non poterit fine auxilio 
gratiae, ñeque faceré omnia opera ftudioía per 
multum temporis,necveró ea ad exiguum tem 
pus5Ín quibus eft maior difficultas. ^ A d argu- Arg. fola^ 
menta in principio pofita refpondendum,& ad Aug.Iib.d« 
pr imumaicendum,quódDiuusAuguft inusf ic fy'iTÍm & ^ 
explicar propofitam fententiamvNó te moucat p r í 
quod Apoftolus dicit;Naturaliter éa qu® legis 
funtfaciunt; hoc enim agit fpmtüs gratiae , ve 
imáginem Deijin qua naturáliter faeti fumus, 
inftaureí in nobis.Itaque commeritatiiís A u g u 
ftini eft, quód gentiles fanati per gratiam Spi-
ritus fandi fine lege feripta duaurationis natu 
ralis operantur ea quaead legem naturgípedát . 
Diuus Thomaselucidans hanc fentenuam Pau D.Thé, ' 
l i d ic i t ,quódloqui turdc natura humanaréfor- ' 
mata per-:gratiam. Alius commétarius eftjquód . 1 1; 
Diuus Paulus non dixitsi omnia quae lpgis funt Aü».lifc|« 
faciuntjíed aliqua. l a d e P i ü u s Auguftimis i n - fP«i£« 
r gu i t i 
'quitsqúód heq; in malis;adeó eft aeftrüiSa'imá 
vgo Deiyqüin in fuá impietate aiiqua iegis opera 
íaciant.Etfecundüm nancexplicationem refpo 
detur adChiy foftonnüra,noneí]e inteHígeñdtt 
quód aliquis ex gentibus lio fíieritilegisivntó&. 
fae>obferukntífsim^ 
. fed quidam,quaEdam opera; al ij vcrójalia: & íta 
verificatur, quód gentes omñia quae legis funt 
praeftkerünt,namraliter.Sed verifsimus comen 
tarius eftj-quódloquitur DiuusPaulus de génti 
bus ad ádem conueríis, vt cfficaci ratiociríatio-
ne dcmonftrat Auguftinus in loco fiiperius ad-
- dudótlegite autorém. Nos ad fecundiuTi argu-
fecunáá mentirmconfutandum reucrtamur. ^[Ad fécú 
• dumitaqüe dicendum^quód de eius magna d i f 
ficultate diximus quantum dedit Deus ad íiné 
art.z.reCoiite ea quse in illóloco politafunt,nc-
|i|«grc{tiin. que enim meliora fe oíFerunt. «¡[Adtertium ne 
oatur coníequentíamam licér peccatum nó de-
ilruxerítííaturam,reddidit íamen illam imbécil 
. Íam,&iníirmam;& liberum hominis arbifrium 
poft peccatum maníitextenuatiim, & adbóna 
íenfibiliaincIinatum.Adaliud'i quód naturalia 
xnanferunt integra poft peccatUín,dico, marifif 
fe integra quantum ad efíentiajiaj& quanrú ad 
potentiás naturálesjmánferuñt veró potétise & 
anim» vires débiles & infirma? ad operandum 
conftáter opera virtutis.Bis addat Theologus, 
•máfilFe integra naturalia,ficut íi hdmo eííet có 
ditusin puris merifquc ñaruralibus; íed homo 
conditus in puris naturalibusnó póterat per fila 
naturalia omnia opera íti;didíaperficere, vt íá-
4|4 <jHarra? tjs ftipericí¿ibüs demoñftratü exiftimd. <B'Ad 
quartum negátur confeqüentia: no enímfecjíñ 
tur,quód íi homo pofsít vitare firtgula peccata, 
pofsit omnia ex viribus náturáí . Et a rguméhtü!, 
quo contrarium probatur^habet vitiüm á fenfu 
diuifó4bdcompoíitum:comprobaturq; cuiden 
ter argumentum eífe nugátóTiumjexempío in -
fc-miyqüi poteft aliquosgreííusfijcereiatnó po 
teft diii'perfiftere ambulanddvquin cadat:fic ^ ft 
• • * né.hoimo per peccatuinfirmu^éf' g^er^  própter 
sl> s\ •hurtiana.^gotíaquibusmésiiidpHcatür, aUqüá' 
do corruei'nififanetur. Et quáquam homo per 
«xercitium vtrmtum nonífiat iríéptior ad opera 
dum/edhabilior; atcumhomóin fefit dcbi-' 
liSj&imbeciljiSjtandemaliquandocorruetíficát 
patetin exemplo infirmí.-Hcét enim amb.ulan-
.:do£athabrliori; nihilominüs fi pergit arabíiJa-
«eífín&dubp-eorruetjimóex-ipfaexércmó^it 
tutumí occAÍÍQQaUter defatigatur homo,&-la{k 
tur V:t:dadafj:nifi:per gratiam adiuuetur. Ex his 
jíjlT.u ^tetadiconfirmationemárgumenti.; 
vltimfi. c||- Ad íquintiim multa reípondebant Peíagio 
p.Hiero.Ii.^-^^a¿e^juUs.j^jerQfiymuj videisur con-
H ^ ^ í «ederejquQdimpofsibilitas implen di mandata 
- Simí: teneaturin|^iminei& ^ robatex ^oj-Sentícalíá 
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legem in mémbris meis repugnantem legi metí 
tis meae 6íc. quibus verbis videtur fignificari:j; 
^ ó d f i t peccatum in eo quod vitare non poi-
fumus.Sedprofedó noñpoflumintelligeré D i 
•títífli Hicronymumjpotiüs'áftipleótor illius fen 
tentiam3cum inquitj'Qui dicitDeum-praecipe-» 
re impofsibÜe,anathefflá fit;Diuus Auguilinus 
.alia pergit vía: dicit enim, qüód homo póteft 
implere omnia rnandata, fi faneíura enminé: 
quare inüocamus Deum dicenre5,De hecefsita 
tibus meis erue me.Diuús Thomas in articulo 
in folutione 2.& 3, contra gentes, c. 155). dicitj 
qüod homo habet. íemper paratum diuinum 
auxilium,Vtomnia diuiria mandata cuftodiat; 
iüxta illud; Qui vult bmnes homines fainos fie-
ri,:&ad agriitionemvenire.SedqiudicuntDeo¿ 
Rccede á ndbísj&ícientiam viarum eius ndlüt¿ 
&, rebelles funt lumini^ipíi fibi funt pérditionig 
caufa. Etcap.í^d. aliam ídlutionem perfequi* 
Cur dicens^quódlicét homo péccatdr auxilió cá 
reat diuino,fibi erit íraputandumjnam ille defe 
¿tus expraecedenti deliéto originem trahit: fi-
cut ebrius non excufatur ab hdmieidid, quan-
dofciens &prudens in cbrtetáíem lapfus eft,' 
praeuidens inde malum fubíecuturüm.Sed haíc 
íolütio habet calumniarajproutin fuperioribus! 
expofitumeft. Nam fi hxcfolütio vera eft,fe-
qüiturcéité>quód poftquam homo caret auxi-
lio diuino^nonimputeturadnouammalitiam 
tjuód non ieruet diúinamaridatjíicutebrionon 
iínpüTatür ad nouam malitiarm qüódin ebrieta-
tedccidat.Pergit Diuus Thomas alíam folutio-
riem adhib'erc: feribit en imqüod licét homo» 
ndn habeát poteftatem impléíidi omnia man-
data pertotam vi.tam,póteft íamen fingula fer-
uare, &quaecunc¡ue in particulari occurrünt: 
propter quod fi tran^redi^ur aliquod pr^ce-
ptüm,voíúntaric tran^i-editur. 
«IfSed dices, Quid eft quód D'eUs tribuat no-
bis porsibilitatcm feruandi fingula, non tamen" 
Vt omnia feruemus? Certé hoc inde prouenit/ 
qüia diuirium: auxilium mouetliberufri arbitriü 
fecundüm ednditiohemfuae'' natura: conditio 
autem humani ingénij ha:c eft^qiíodin tempo 
re "determínato pófsit adhiberediligéntem vi-
giliam yfed 'per totam vitam'no póteft:tiim pro 
pterdiuerfanegotia,C}iiibus liumana mensim^ 
plicatur: tüm propter ímbccillitatemnoftram:' 
tum tertiói propterdefatigationem aniínse no 
ftr£B,qua?in operando laftitiirj&deíicir* 
% Sed contra pradiétas folutiones eft arguméíí 
tum.NamíiJconftituamúslidminemjqui nihif 
audiüit de gratiaDei,led nutritus'dl inter bar-
baros, & tantum ducitur luminemtídnis hum* 
n2e,certé talis videtur quód non pecect non fer 
uando omnia prarcepta; vélquód non habeat 








Q u ^ ñ ¡ o n . C l X . 1001 
Notaada 
Taíis'.nam inuincíbilitéfignorat gratiam Dei, 8¿ 
auxilia íupernaturalia,per quoé poterat impleré 
jolutío, omnia diuinamañdata. Ad huius obiediónis 
expbíitionemdlcédumjquódille peccaretqui-
dem non féruado orrinia mandata, fed no quia 
non feruát omnia, fed quia nón feruat fingulá 
prsceptum qu^ poteft per naturanl feruare.Vñdedicimus, 
''^uU roS- ^ U°^ korftd in puris naturalibus nón habet prg 
Sau! 115 ceptumfpecialeferuandiomñia'mándáta, fed 
íingulaiveruni eft raméri,quód habet aliud fpé 
cialé pr2Ecéptum,in qüo omniáincíudüntür,fei 
iicet de conuertcndo fe in Deum; fed hoc prf-
ceptum tantüm obligathominé vt faciát quod 
in fe eft ex viribus naturse ^ vt eonuertat fe iñ 
Deum efíicacitefjquod poteft faceré per breué 
temporis ípatium,vt antea declaratüm eft;vt cu 
peruenit ad.vfumrationis.Vnde fi homo habe-; 
jretillám voÍitiónefn,dequafitfcrmo in argu-* 
mentOjfcilicet voló non femare omnia manda 
ta colled:iué,qüia fcio me non pofíe ex mea im 
('becillitáte,& iníirmitate,6<: gratiam Dei no ag-
^nofcoj fortafsis non peccaret mortaliter; ficut 
n ion peccaret módójqüi diceret,ndloviíare oní 
nia peceátá venialia coilediüéjquia fcio hoc ef-
fe mihi irttpofsibile fecuiidum légem ordinariái 
imó credojquód qui diceret,vdld cauere om-
nia peccata veriialiá collediué per tota vitá,prad 
fumptionis & temeritatis argiieretur:nihilomi-
nus in hac Vdíitione.eíTet peccatú veníale, quia 
Videtur adus otiofus- fielit íi diceret, voló non 
volarc.Scd ádhuc viri dodifsimi non quicfcúti 
neq; fibi fatisfaciunt:diGÚt igitur, quód aliquid 
eífe pofsibile,vel impofsibile ^ intelligitur bifa-
riam:Vno modo,Iogicé;alio modd, moraliter* 
Pofsibile logicé illud dicitur,quod non cótinet 
cuídente contradidionem confideratis naturiíi 
férum abfdlüté. Etillud impofsibile, quod in* 
cludit cdUtradidiohem. At moraliter loquedo^ 
illud diciturimpdísibilé,quod nuhquam có t in ' 
git,neque contingetfecundumfacültatem libe 
r i arbitrij.Cum ergo decreuimus,eíre impofsibi 
le per vires liberiarbitrij hominem fefüare om-
iiia mandata , non. loquímur j de impdfsibili 
Diale6ticé,fed dé impdfsibili mdráliter; fitiüt dí 
cimüs,effe impofsibile v t in hacciuffate omneS 
homines fint ftudiofijtametft quílibet poteft ef 
fe iuftus & ftudiofus.Hsc áukmddéti inaifuni 
daturín quodam principio moraliter certo & 
euidenti; quia omne quod natura fuá eft defei 
dibilejUeceífeeft quód aíiquándo deficíat, niíi' 
per aliquodfortius contineatunfed liberum ho 
minís arbitrium58¿: maximéiri natura 4apfa, eft 
fiiapte natura defedibile : efgo'neceíTum eft 
épód alíquando deficiat,nifi diuinítus adiuue-
tunh^c autem necéfsitas non effici^vtquandd 
homo deficit,rion deficiát liberé; quemadmdw 
dum haecprbpoíitio veruradicitjneceíTe eft h d 
minem faepenumero liberé operari, &tamen 
quotiefcuriqüeoperatür,liberé operatur, & n ó 
heceífariórficétiam verüm eft,neceiTiim eft ho 
minem qüanddque deficere^quándd déficit j 
l ibiré deficit.Ex his quse dida funt, dmñia ar-
gumenta propoíitafólutioném habeht. 
^ Alia dubitatio fequitur, vtrú homo ih natura De obferuá 
lapfa, vel in natura integra pdfsit per facultatem tione 
naturs femare prscepta fupefnaturalia quaritu nf^e taT 
ádfubftántiámóperum,vidélícetprsceptumíi quantaád" 
dei^haritatis,^ fácfámentorum? % Á parte af- íubftantiai 
firmátiüá fie arguitur.Nám Diúus Thómas 2.2. Argiúprimi 
q.i7i.artic.2iad 3.aperté docet, aliqua eífe qnsé ^•TllDm-
éxceduhtfácultatexm naturs,qüáritum ad fiib¿ 
ftantiam adusjvtfdícitaré mohudsjféiré futura 
contingentia: alia veró funt qus excedunt fa-
cultatcm natursEr,nori quantum ad fubftantiá, 
fed quánmm ád ínodum^vt diíigere Deum fu-
per dninia-crédere articuiis fidéií Brgó fi dilige 
re Deum poteft homo quantum ad fubftatiam 
opefis ex facúltate naturs,multó magis poterit 
alia Ópera virtutum perficere quantum ad fub-
ftantiam operis. Caietanus explicans prsdidá 'és.ku 
fententiam DiuiThómse idem feñtitl quod fa-
.némágná aíreueratióné dócétin hoc articulo 
Gapredlus irii.d.i7.articuld i.ad í. & ádfecun- Capr. 
dum Aureoíi contra primám conclufioné am-
plediturearidem fententiam. . 
Secundó arguitühPrseceptá facramenforurii áe¿üádüriíi 
funtfüpernatufália,vt plañécoriftat:hfctamén 
poteft irnplere homo finé fpeciali Dei gratia; vt 
íi aliquis baptizetürcum propofito permanédi 
inpeccatojeerté adimpíet prscepturii baptifmi, 
quantum ad fubftantiam operis j non eriihi te-
rietüriterú baptizan.®jTertió.Is qui acceditad Tertluim 
faoramentbm confefsionisjputans fe adhibuiífé 
optimam diligentiam,cum tamen ex errore cul 
pabili iri hdcmerit déceptus,talis abfquedubid 
adimplet prsceptum confefsioriis5quantum ad 
fubftantiam operis; non enim iteruin terietür 
confiterii ^ Quártó-fic árguitun Pagarius ciim Qjurwra» 
iiolit eífeChriftianiis,pdteft credere eífe verum 
quodprsdicatEuangeliüm: ergo adimplet p r | 
ceptum fideiquantum ad fubftantiá operis: 8c i 
hsretici fpefant quód ex Dei gratíá coíifequen 
tur vitam stérriam; vidénturltá^ue éáííñpkté 
prsceptum fpei,quántum ad fubftántiám ópé-
íismon enim defperant.^PraEteréa^idmd éxi- Qúiñtiípi< 
ftens in peccató mdrtali poteft refporidefe pro 
honore Dei quando viderit nomen eius bla-
fphemari;&hdc cftimplefe prsGeptum atnici-
tis,&charitátis^quaritum ad fubftantiam ope-
fis.Ad huius reí expofitiorierri diximus ñonnul 
lain prscedentibus-, fed nunc rem deíiniam, 
explannboque iatius, tum etiam & vberius. , 
«[f Igitur Caietanus in hdc articulo fie proce- Ci^t.expli 
¿t.Dicitin primis,quód alia qusf t ío eft de có-- ^V°o& dCm-
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gnitiorié pr'a'ceptorum,alia de adimpletiónei 
De cognidone autem fupematnraliiun dictum 
eft in articulo primOjquód non. poteft homo 
ex naturalibus cognoícere, vt clarum eft ; fed 
fuppofita lege manifeíknte 'prasceptá, poteft 
homo quodlibet adirnplere:6<: adliuncfenfum 
rradatur qu^ftio á Diuo Thoma : "nam &ad 
hunc fenfum trautabatur contra Pelagium, qui 
dicebat, opus eífe quidem gratia ad cognitio-
nem legis?fed non ad irapletionem. Non ergo 
; poteft aliquis credere , niíi Deus reuelauerit; 
quia íides exauditujfedfaótareuelatione poft-
quam aliquis audiuitipotcft credere quemiibet 
articulum fideijimó omnes,fme íide infufa y & 
«íine gratia ; vt íi aliquis iníidelis crederet qui^ -
dem oimnia , noilet tamen baptizan, veieífe 
ChriftianuSjnc perderet gratiam Kegis,vel pro 
pter laborcm legis; talis non haberet íiderá 
infufam?net]ue indigeret auxilio fpeciali, & fa-
tisfaceret precepto fidei.Et idem de fpe poteft 
dici^de eojqui fperaret quidem/ed non omnia 
. crederet; talis non reciperet fpeminfufam; ni-
hilorainus: fatisfaceret precepto de fpe. Et de fa 
cramentis dicitur j quód nihil cadit fub pr^cei-
pto quin illud pofsit impleri fine auxilio ípecia 
limequefacramenta funt tam aclus prsecepto-
rum,aut virtutum,quám poteníia'; & ideó non 
eft ad propoíitum vbi dé pr^ceptis loquimur. 
Conduditur ergo,quGd nullum eft prgeeptum 
quod non pofsit aliquis implere quo ad fubftan 
tiam opens,quantum fufficit ad vitandum pee 
catum fine auxilio fpeciali. Et quod hoc ita íit, 
.patet ex Diuo Thoma: dicit enim, quód homo 
in natura integra conftitutus poterat implere 
omnia mandata quo ad fubftantiam operum. 
Et probat hoc;quia alias non potüiííet non pee 
care; vnde patet,quód ex hoc quód poterat ad-
implere omnia mandata quantum ad fubftan-
tiam operunvnfertur quód poterat non pecca 
re:ergo id fufficit ad vitandum peccatura. Hie 
eft Gaietani difeurfus, qui placuit etiamdov 
élifsimo Patri Viétorise.Sed íi res diligentius ex 
pendatur, contrarium eft omnino tenendurn. 
Vt, autem.veritas definiati!r,ftatuitur primacó? 
clufio*f Aliqua prsecepta íupernaturalia poteft 
homo implere fine gratia iuftificate: poteft,in* 
quam,implere,quantumadfi?bftantiam:operüi 
PatetmamChnftianusexift^ñsinpeccato mox 
tali adimplet praeceptum fidei^ fpei. f Secun 
da concluíio. Aliqua prsecepta fupernaturalia 
poteft homo implere quantum ad fubíiantiam 
operum íineáuxiliofupernaiurali-,fed per vires 
natur§ tantüm.Patetmamqtii baptizatur in pee 
cato mortali exiftens,peec.at réeipiéndo baptif^ 
mum;qui fine dubio implet praeceptum baptif-
mijin hoc fenfu,quód non eft r^usiomirsionísub 
li^s piiseceptiratjad talem reqepíipnem :Deu| n¿j 
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tonfert auxilium íupernatufale; Deus enim nó 
fauet ad peccandiim»Deindej poteft homo pee 
cator.facere confefsionem inFormem,quá dein 
ceps non tenetunterare,in qua coníeísione fa-
cienda non adiuuatur diuinitus, fiquidem pec-
cat morta]iter,& Deus ad peccandum non adiu 
uat.Tandem^nomo in peccato mortali exiftes ' 
adimplet pcenitentiam íibi impoíitam quantú 
ad fubftantiam operis. ^ Tertia conclufio.Non ^«"'CSCIB, 
poteft homo omnia praecepta facramentorum 
adimpiere,etiam quantum ad fubftantiam ope 
ris,qiiod fub praecepto mandatur.Hsc propoO 
tio vidctur probabiiis quantum ad facramentü 
EudhariftiaE..Nam qui communicatin peccato 
mortali indigné,non implet praeceptum diuinü 
communicandijetiam íi adimpleat praeceptú ea 
parte,qua Ecclcíia obligat fideles, vt.in Pafcha-
te facramentum Euchariftig fufcipiant:propíe,r 
quod íi feratur fententia excommunicationisr 
contra eos qui non communicauerunt, noned 
prehenditeos qui indigné Gommunicauerunt: 
fed tantum docemus,quód non adimplet prae-* 
ceptum diuinum;quia eft praeceptum commu-
nicandi; fie vthomo communicetfpiritualiter 
yitam ex virtute faeramenti: eft enim hoc facra 
mentum amicoruimvnde qui accedit ad altare/ 
tenetur accederé vt amicus,iuxtaillud; Qui m ^ 1 0 ^ 
ducat meam carnem, & bibitmeum fanguiné,: 
in me manet38¿ego in ilío:hoc etiam íigníficat 
Paulus cum inquit; Probet autem íe ipium h©'^ PaH^^ 
mo,& fie de pa n e jilo edarj& de cálice bibat. Sé 
tio ergo quód eft vriieura praeceptum commu-
nicandij&probandi fe ipfumjquse probado eft: 
difpoíitio, ad communionem,vítse ípirituaiis. 
Quód llaliqúiscontendátsquódhoc praeeeptit 
pofsit feruari quantum ad operis fubftantiam^ 
quia tametíi peceet homo Jedpiendó facramé-* 
tum,pcccat tamen contra illud jprsceptum reli 
gionis,qup obligatur digne faceré qus percinét 
ad cultum diuinrumCfícut qui peccat, indigné re 
cipiens báptifmum) nó. autem contra praceptu 
fpeciale recipiendiEiicharifíiami.pí'obabiliter fá 
tis loquitur.Illud etiam aduertat Theblogus ad 
intelligentiam.praedidfae concluíionis, quód íi 
homo ex ignorantia accedat in peecató mortali 
ad fiircipie.ndáEuGharift!á^cxiííimásdebitá &A 
cifíe prseparátionéjnó folú veré adimplet prgee • 
ptú,^d;reGípiíprimá gratia cx:virtutefac^ 
tiíquod docet pleriqiTheologiynominatíro D . k 
1Fho;ih materia de Euchariftia.f Quarta coció QUAR,CO 
íiO.Praseeptá fácramctorum no poffiint adirns 
pleri íine culpa,niíi qui jmplet illa fit in gratiam 
ffcific,áte,vel exiftimet probabiliter fe eífe in gra 
tiaiuftificafe.Hf c cóckifio probátun na peccat 
m'ortaliter,qüi récipitjV.el adminiftrat facrcimen 
tum indigaéílgimr ad irripréda.huiuímodí pre-í. 
^^•Mí^Ofíacilpaíneceífum. eft; quód non 
fit 
i m t i o n . 
, fít confcius alicüiuspéccatí mórtalisjillejqui veí. 
adminíftratjVel fufcipit. Probaturcórequentia. 
Nam íufcipcre,vel adminiílrarc facraraenta iñ 
peccato moi-tali,eft indigné eafufciperc, vel ad 
jniriiftrare.Sed 'eft notádümjqüpd ad digne fu-» 
fcipiendaivel admihiftranda íacramenta,nó eft 
neceírequodfitgratiáiuftiíicansin hóraine ré 
cipientCjVeladminiftrantCjVt ih ilipcrion cbii-
clufione patefeci;fed eft nccefíe faltem ad ádmí 
ftrarida digné faci-ameritá^uód non íit confcie 
tia peccati mórtális;a¡ioqui iridignéadminiftrat 
facracnenta.Sed eft obferuandum > qüód ád di^ 
gné fufcipienda facramentabaptirrni, & pocni^ -
tertiiaE,fat fueritjquód qui fufcipity vel non haf 
btíát confcientiani peccati moitalis j véi falteni 
habeat áttritionem de peccatis íuisj de qua re di 
fputaturiñ materia de poenirentia¿ 
Quin.cócl. ^ QdiritaconiCÍuíio.AIiquapraíce|)tafuperná« 
turaliá funt^ quae etiamíi homo pofsit implere, 
quantum adfubftáñtiám operis,ÍÍne grada iuíH 
ficantéj non tameri poteft iiripJere íine auxilio 
fupernaturalijcuiufmódi eft prgceptum fidei,&: 
fpei.Hsec cóeliifio ííatuitur contrá Gaietanum, 
& quantií iudico,eft cert¡fsima,& irreftagabiiisj 
cuius rei iftae funt demóftrationcs. Prima, prgce 
ptum fidei obligat hominé vt íit vére Chriftia-
nus:fed nemo poteft eíTeChriftianusnifi ex mu 
nere Dehergo nemo poteft implere pr^ceptum 
fidei fine muñere Dei. Secuiidá demonftratio.' 
Praecepto fidei affirmatiuo obligarur homo ad 
habendam ódem Dei,& verara (ídem, vt plañe 
conftat;fed homo fine auxilio fpeciali non po-
teft habere veram fidem;teftaturenim vniuerfá 
fcriptura fidem eífe donum Dei.Tertia demon 
ftratio.Error eft Pelagij^  quód pr^íuppofita pr^ ' 
dicaíioneEuangeüj poflumus crcdere,aut fpera 
re,& implere praece^ ta fidei, & fpei: fed ab hae 
fentétia no multuraabeft fentétia quám impu-
gnamus:ergo íententia eft improbada. Quartá 
demonftratio fumitur ex illo; Qui credit,habec 
teftimonium Dei in fe:ergo nonílifficit omnis 
natura: facultas vt quis adimpleat praeceptum fi 
dei,quantum adfubftáñtiám operisquod prf ci 
pitur.Deniq;,vtin fumma ré cóprehendá, pr^-
ceptum fidei prfdpit vt habearausíidéfuperna 
turalé;fed ex viribus naturs nemo poteft habe-
re fide fupernaturalé:ergo nemo ex viribus na-
turae poteft implere hoe pr^ccptum,etiá quan-
Seíta cócL tumad operis fubftantia.f Sexta cóclufio. Nó-
nulla prsecepta funt ad quorú impletioné, etiá 
quantú ad fubftantiá operu,n eceílarió requiri-
•tur grada gratú faciés.Probatur hsccócluíió iri 
prsBccpto de diíeftione Dei lupernaturáli; cuius 
praecepti fubftantiá eft. vt dÍ iigatur Deus fupcr 
ómnia ex toto corde,&ex ómnibus vinbus;fed 
iftum adü ncmo.poteft habere fine grada gra-
tum facientew Deinde^ iri diuinis oraculis quo-
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liefcunque fit mentid dé hac diledioné Dei fu 
jpernaturali,femper intelIigítur,quÓd isiqui diii 
git Deurn fuper omnia^fit Dei amicus,& corahi 
Deo iuftus,vt patet exilio i.Ioan.c.4. Qui raá* i.Ioan.4* 
het iri ch3ritate,irt'Deo maner,& Deusin ébite 
ex tío; Qui diligit irieídillgetur apatre meo.Vc 
ütas.edam huius coiiclufionis mahifefté patet 
in praeceplti de cóíntiorie,quae eft dolor de pe¿ 
catis proprer Deurii fummé diieílum: qué dilé 
d ió fine gratia gratum facienté hdberi non po-
teft, vtdudúmprobatum eft. ^[ VÍrimacondu Vlti.coclúi 
fio .Nulíüm praeceptum adimpled poteft meríi 
torié,nifi qui implet,fit in grada graturii fácieri-
tei& íióceftquoddicit DiuüsThomas iri hoc p.Thomf 
articüIo,ñeniiriem pofíe implere praecepta díui 
•ha quantum ad modum vt ex charitate./& meri 
torié fianc íine gratia.Haec conclufio ptbbatuf 
in prirnis ex iilo Genef.4. Refpexit Dominus Gen4* 
ad Abelj&ad muñera eiusñn quo fignificatufj 
quód vt opera grata íint,& áccepta coramDeo, 
perfona operans debet eíle grata,8¿: áccepta: íi- " 
quideni odibílis eft Deo impius i & impleras 
eiusj6¿: dona irapioruni non probat akifsímus: 
item ¿x illó Ioan.4. Fiet in eo fons aquae falien 
tis in vitam ^ternam'.quó in loco,gratiá appella 
tur tons w'itás aéternae, vride vita atterna Manatí 
& in Concilio Afauíicário can.í&dicitef; De-
betur merces boriis operibus,íi íiánt j fed gratía 
jquas non debctur,pra?cedit: vtfiant. ^Ád argu-
menta refpondendum eft j ád primum duae rc-
Iponfiorles adhibeiri íblet. Prior eíljqüód quá^ 
quam dileédo Dei ^ autcredulitas quam poteft 
homo habere ex facúltate natura*, non diíferat 
fecundüm fubftantiá iri genere naturae ab ope^ 
rib-us fupernaturaiibus,diíferurit tamen in gene 
remoris'.Sí ideo non fat fuerit ad praecepta fu« 
pernaturaliá irñplerida, poneré opera quae noti 
diíferuntin generé naturae ; fed vt homo ira-
-pleat praeceptum créderidi,neceírum eft, vt ha-
beat credulitatem fuperriaturalem : íicut oc-
ciderehominem in genere naturas, non dilfert 
in homine j &in.tauro; atin htímine eft opus 
jnorále vitij, aut virtuds capax j iri tauro mini^ 
mé.Poftenor foIutíoeft,quód Diuus ThoiriaS 
i n loco citato non aíferitjquód horno ex facúl-
tate naturae poteft implere praeceptum diíeítid 
nis Dei fuper omnia, quantum ad fubftantiarii ,mü!hs1 
opens,fed tantumdocet, quód poteft liaberé 
dilecdonem Dei'.quod eft veriísimum, quantú 
ad fubfta ntj am operis iri genere.Et quód hic fit 
gerniánus fenius DiuiTnomae^ patet. Ná eo iri 
loco cóparat D.Thomas adum diligeridi cuiri 
operibus miraculofis,&: aCtibus prophctiín ; vt 
fiífcitare niortuos,& ícire futura coritingentía; 
adus áüterri miracuíofos riémo poteft per vires 
naturae efHccre,etiam quátuifi ad rationc adus 
genericammemo enira poteft feire futura corí-
















tingéBtia; at diligeré Deum eonuenit hoiriirii 
per na:turam:fimiiiter credere, & adhibere fidé 
his qu«.compet€nterpropoountur.^[Ad fecíiti 
dum argumentum iam fatis dictum exiftimói 
éxplanatum namque eíl:,qübmodo pr^ceptafii 
pérnaturalia facramentorum íinegratiaPefíps 
tiali impléri pofsinr. Ad tertium eandem tefpo 
íionera adhibere oportet» % Ad quartumTe-í 
fpondetur,quód paganus5atque hsretkus non 
verécredunt, ñeque fperant, quapropter non 
adiraplent praecepta ílipernaturaiia quo ad fub-
ftantiam operum. Nam vt quis adimpleat pFise-
ceptum jfiáei5non fat fuerit quód credat huma* 
nafidejfed oportet vtGredat ex diuina réuéla?" 
tione,^: indubitata fíde,atque ircerragabili.Ne^ 
^ue vero haereticus verérperat, fed habet va-
nam fidudamjnon inniriturdiuins mifericor-
diae^edpotius fuíE praerürapcioni &temeritati; 
Verum eft, quód quantum'ad príEceptuni.ne-
;gatiuum,quod inciuditurin virtute ípei, veré 
adimplet^quianondefperati'^ f Advkimum dit 
ícenduiHjqüpdexpartebenepoflumus imple-
re prascepta fiípernaturalia quantum ad fubftá-
•tiamíopeáSjfae gratia Deiípedali: nam quod 
hádenus definitura eft;, habet Jiác fententiám, 
qux róini dubio procül verifsima eft, nemíné 
pófle credere, fperare , Sc diligere Deum fuper 
iomniajíine gratia Deiipeciali., 
^[Sed ex ÍIOG enafcitur dnbiummoh omnino fa 
GÍle; Vtrum de gratia gratuiíi faéiente fitpísce-
^tqiMDííim^áE.legiá^Marfilius ih 2.q.i8.aTti.-2*te-
:net,quód:poft natura humaníE dapfum gratia 
graíüm faGÍensfuit fubpraeGepto. Huius opi-
nionis argumenta runthácpotirsima. 
In primis,.{ides fuít femperneGeíTaria ad falu 
cemtquia íine ftde impofsibile eft placeré Deo; 
i&'iterum; Qui non crediderit, Gondemnabi-
'tur:Sed ftdes informis exploratum eft quc-d no 
fufficit ád falutem: ergo neeeíTarium eft habere 
fidem"forraatam:erg-o &: gratiamjac fubinde cá 
:dit íubprgeGepto; ^[ Deindejíi gratia gratum 
faciens nón eft; íub prseceptotergo obícruare tó 
tarii legcm non eft fufficiens ad falutem* Proba 
mir afemptumjquia¡fi gratia non eílíub praéce 
ÍjtOypofletergo quisferuaretotam legemj& no labtere gratiam,^ fie nba faluaretur. , 
^ Pr2E.terea,pra:ceptum eft,.&::quidem grauifsi-
anum^de habenda chariíate;&charitas non po 
íteft haberi íine gratia: érgo eft praeceptum de 
habenda gratia. f Ad haec,tenemiir praecepto 
moBperderé gratiamjfiquidem tenemur prsece 
.pto rión perderé numos ergo tenemur prece-
pto }I]am^abere.f Deniq;,qui perdit gratiamj 
.qu^eft viíaanimf,occidií fe fpiritualiter: ergo 
.peccatíteíietur itaq; gratia habere. Ex hac opi-
alioneínfert Marfiliua,;quód licét homo in fta* 
^•jiamric:mt€§í^id- e%i:úmíiuftitiaprigínali fi 
he gratia ¡poterat adiraplere omnia pracepta* 
nunc tamen non poteftrquia non poteft adim-
plere prgGeptiim de habenda gratia3 Cine gratia: 
fed in ftatuintegr^ naturgpoterat omnia man-
data implerejquia nondum erat prseceptum de 
gratia habendajnódum enim e^rat prf ceptú de 
íideMediatoriSkf Sed hfcfentetia.videtur mibi CotraM 
falfa,& 
improbabilisjCiiiusreifuntpaucgdemd filium, ' 
ftratiónes,íedqu| pondere füoremfatisdemo 
ílrantéPrima eftmam talepr^ceptum non inue 
nitur in legejnfeq; in ferie fanétarum feripturar-
rurnvSecu'nda eftrnam prgeepta diuinf legis no 
daniutdehabitibuSjfed de adibus amorisjpce-
i)itenti^,fidei.Tertia eftmaro fi de gratiahaben 
da eft ípeciale pr^ceptura JÍ feqüitur quód qui 
fornicat ur,aut tranfgreditur quo deu n q; pr^ce-
ptum diuing l¿gis,peGcat duplexpeccatum j vna 
ex genere fornicationis; alterum de habida gra 
tia. Vltimademoftratio eihnam gratia eft quo-
dammodo fubíidiura pr§Liii]m,datum homini-
bus pro obferuatione aliorum prgeeptorum» t 
^ A d argumentaMarrilij fatisfáciendum-eftiad Al* árg.um' 
primuradiGendum eft^no r edé fequij tenemur Marí'.ll)• 
credere; ergo tenemur habere fidemformatá: Pr!muB> 
imó adulter qui bapíÍ2atur5Gredens orania qug 
credút Chriftianijfatisfacit precepto fidei;quan 
quam non habet íidem formatam, vt íuperius 
explicatú eft. Vel dicat-Theologus,quód quá* 
quam teneamur habere íidé formará, ad quam 
neeeíraria eft gratiajnó eft confequens quód te 
neamur jhabére gratia: no enim ómne médium 
neeeflariuad faluté cadit fubprgcepto; alioqui 
cadef et fub precepto diuina prgdeftinatio,Chri 
ftusDñs,Ghriftianú eíTe hominéJtaq; cü dicut 
diuiniTheologí;, omne mediú neceffanum ad 
falutem cadere fub prf ceptp^intelligunt de adí 
bus qui funt neceífarij ad faluté, non de habité 
bus.%Adfecundumnegañdaeftargumentico Adfecundá 
fequentiamá no.admittbjquépiam poíFe ferua-
re VGÍuerfam:leg4prácipuémandatú iiíud ma 
ximújDiliges DnmDeum tuum define gratia 
iuftificantejproutfupra expknatum eft, $1 Ad Adíertium 
íertiúargumentum facilérefpódetur ex didis: 
.oftéíum ejft naq^quomodo no omne médium 
íieceílaíium ad charitaté habenda cadat fub prg 
cepro diuing legis. ^"Ád quartum fie reípódeac 
TheologuSjVtdicatjtencri Chriftianú no per-
deré gratiájfed no fpeGiali prfceptojfed tenetur 
no perderé gratiájnó fornicado, no adulíei an-
do.jqueadmodü tenetur non perderé íidei habi 
tú; no quia de habitib9 détur prg¿epta/ed quia 
tenetur' no diferedere articulis fideii A d vlti* 
mum dieendumjquód qui perdit gratia^ peccat 
quidéj Y,Ü argumétü efficacitei' pi'obat: no quia 
eft'pr^ceptum de habenda gratia^ fed quia fadt 
adú peccitiperqué perditurgratiaiEt fie qiifí-
ConcluSo, 
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f l ^ t r u m pojlimHs fme g m t ü meferl 
l?itam íetermm. 
s v M M Á T E ' x . í v j . ^ 
Ó n c l u f i o e ñ n e g a n s . 
N a p e r f u á n a t u r a l i a n o 
p o t é f t h o m o p r o d u c e r e 
o p e r a m e r i t o r i a p r o p o r 
t i o n a t a v i t ce g í e r n f j f e d a d h o c e x i 
g í t u r a í t i o r v i r t u s ^ quas e f t g r a t i a : 
o p o r t e t é n i m a d u s p e r d ú c e n t e s 
a d f i n e m é f l e p r ó p o r t i o ñ a t o s finí: 
v i t a a u t é r r i í é t e r n a e x c e d i t p r o p o r 
t i o n e m h u m a n é n a t u r ^ P o t e f t t a 
m e n h o m o f a c e r é o p e r a p e r d u c e -
t i a a d b ó n ü m a l i q u b d e o n n a t ú r a -
l e h o m i n i , í i c u t l a b o r a r e i n a g r o , 
h a b e r e a m i c u m í i m i l i a . D e h o c 
a r t i e u l o n o n e f t i n p r s e f e n t i a á n o -
b i s e d i f l e f é n d u m 3 n a m i r i v l t i m a 
q u a e f t i o n e j C u m t r a d á t u r d e m e r i J 
t O j i t e r u m r e d i t e a d e m q u s e f l i o . 
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preparare perfeipfumahfque auxilió, 
g r a t m e x t e r m u 
S V ; M M A T E X T V S. 
Prim.c5cí4 < f e - ^ l ^ R i m a c o n c l u f i o . Prse^ 
p a r a d o v o l ú t a t i s a d b e 
; .ne o p e r á n d u r n , & a d 
f r u e n d ü D e o fieri n o r ^ 
p o t e ñ fine d o n o h a b i t ü á l i g r a t i a ^ 
q u o d fitpriñcipiüm b o ü O r ü r a m é 
S!cicSciai r i t o r u m 5 v t d i á : u m e f t . ^ [ S e c u n d a 
c o n e l á f i o í ó A d r e c i p i é d u m h o c d o -
n u m g í a t i f h a b i t ü a l i s n o ó p o r t é í ; 
v t h o m o p r e p a r e t u r p e r a l i u d d o « 
n u m b a b i t u a l e : q u i a í i c p r o c e d e r é 
c5cL t u r i n i a f i á i t u m . . ^ , í é r t i a c o n c l u í 
fio.Ad r e c i p i e n d u m h o c d d n ü h á 
Á r t í c ü L V . & V I . í o o f 
b i t u a l e o p o r t e t p r c e f u p p o n i á l i -
q u o d a ü x i l i u m g r a t u i t ü m D e i i n -
t e í i u s m o ü é t i s á n i m a j f i ü e i n f p i r á -
É s b o n u p r o p o f i t ü : h i s e h i n i d ú o -
b u s m o d i s i n d i g e m u s a u x i l i o d i u i 
h ó . C ^ p d á ü t e á d h o c i n d i g e á m ü á 
a u x i l i o D d r n o ü e n t i s^ p á t e t : q u i á 
n e c e í T e e ñ h o m i ñ e m c ó i i u c r t i a d 
v l t i m u m fitiem p e r m ó t i o h é p r i -
m i m o u e n t i s . 
p r i m f i m o u é h s í i m p l i d t e r , e x m d 
t i ó n e e i u s é f t j q ü ó d o m h i á c o n u é r 
l a n t u r i n i p f u m f e c u n d ü m e o m ü -
h e m i n t e ñ t i o M r í i b o n i j p e r q u a r r i 
V n u m q u o d q ü e i n t e d i t a í s i m i l a r i 
D e o í c c u n d u m í u ü m m o d ü m . É t - : > 
í d c o q u o d h o m o c o n u e r t á t u r a d 
D e u i t i ^ n p p ó t e f t e í í e f i n e D e o c o - \ :* 
ü e r t e n t é i p f ü m : h o c á u t e m e f t p r | 
p a r a r e f e á d g r . á t i á m ^ u á í í a d D e u 
t o n u e r t i i ficut i l í e q u i h a b e t o c ü -
l ú a u e r f u m á l u m i n c f ó l l s f p e r h d c 
fe p r s e p a r a t . á d . . r e c i p i e u d ú m 1 u m c 
í b l i s 5 q ü é i d o e u l o s l u o s c o í i u e r t i t 
v e r í u s í d í e r n ¿ 
^ E X P L i .C: A- T;í ,6, Á R: T í-CiVf L í*:;:; 
N hocarticulo tria fürit exponen da. ¿ttj,}¿atí¿ 
Pfimüfíi Güín Luthéráriis dirputañ- ¿EEÍCUIÚ 
du-vtf Cvhómo pofsit fe pr^paráre ad 
grátia;-próximo loco cú Peíagiánisj 
Nü Ilómo pofsit fe p.rseparare ad gratíá éx facul 
tate natur¿,íie ádeo'qudd illa préparátiolitme. 
r'úúm de cdBdighióípriniaEf gratiáéí demqjcucá^-
tltolicisjVtrü i iomó pofsit TéftápMft!'%á'§tíí~ ^9¡hoI 
tía ex viribus lib'én-arbitrij/íc Vi'-ijíá-pí^paratíp Ti' 
íiVmeritú de eogrüO|'ratííE •iiíí|ÍHcM$ i Dé-liac 
re'difpütantTKéoKígi in 2.díl8;#iñ;|;.;d;lij.'.''' 
( ^ O d i g i t ü r ' á d p ^ ^ Lüükdííí. 
-qüodlibeKím 'árBitritím poíí:: pé&áíüíri-res- eft femóncf 
défolo titul6,& duíti fácit qüodlñfé eft^péccat 
tatio peceütórú;facit homíñé ma'gíS-Hypócrital 
6¿'dú magis¿Oáahir fe difpOiiere adgratiá^ nía 
gispeecaí VItimd dieit, quod^uó1 fceleratior ,}a|ol.ü^t' 
eft homo,citiüs#ií>eus infün'ditgratíám:quóá 
íi adornar fejbonis operibus, ficift Gatus, facit íp 
indighuiri diuiria gratia; & facit iriiurraGhfifto.' 
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Haec fententia eft híeretica, & infanifsima: dici-
tur enim Amos c^.Prsepararein occuríumDei 
tui»& i.Reg.y.Pr^parate corda veftraDomino. 
Prou.id.Hominis efl; praeparare animam: &loá 
nes Baptifta ad hoc munus miííuí cñyút prae^ 
raret Domino plebem perfe(5tam;dicitur enim 
Luc.i.Praeibis-enim ante faciemDomini pararé 
Vías eiuSjícilicetperpoenitentiam, perinfüfiot 
nem timófis&c.Qupd vero fu etiam ncceíTaria 
pr^parário,probat illa parábola de ficu,qu9 ex-
^ í á t u r per tres annos Vt reddat fruótum füú* 
& ilIudjExpedaui vt faceret vuaS5& fecit labru-
fcasj & illud,ExPe^at vos Dominus vt miferea 
tüi- veftri:& illud etiam Hier^.Tu fornicata-es 
ctrm amatoribus multis:tamé reuertere.& illud. 
Conuertimini ad me, & ego conuertar ad vos, 
Hier.3.35.&: Zachar.í.&: illüd.Déllderium p 
perum exaudiuH DomihiíSí&:,Nolite obdurare 
cordaveílra;&,Proijciteiniquitates veílras, 6¿ 
facite vobis cor nouum:hui.ufmodi funt multas 
fententia: in feriptura. Hxc ventas eft definita 
in Concilio AráüfícanOj&Tridentino, & do-
cent illam omnes fanóti Patres. Sed ratione$ 
euidentes eam confirmant. Nam natura ita 
comparatüm eft, vt forma perfeda in máteriá 
non iritroducatur,nifi conueniéntibus difpoíi-
tionibus prgEparatá:ergo cü Deusdifponat om 
nía fiiaüiter,non iníundit gratiam fuperúatura 
lem,qu3e eft participado diuinae natura.', nifi in 
inateriam,& animam bene prseparatam.^Secú 
á ó , Peus expeftat noltrum confenfum vt nos 
aáfecoriüertat;ergo expedat noftrám praepará 
íioDem.PfobáíUr anCecedcns:nam fi non expe-
état noftrum cófenrum,quorfum ftat ad oftiú, 
& pulfat?eft ne impotens ad confringédos óbi-
ces pedoris noftri?quorfum dicif, Hieruíalem, 
Hierufalem quotics volui cógregare filiostuos? 
&ckquorfyjn[i;e.xhoTtatur,& immittit timoré i t i -
ferni?^[Tertió,gratia non,deftruitnaturam,red 
p r^fiGÍt;Ced pilijl eft magis.inritum in animisho 
minum,quam in reepnciliandis amicis efle nc-
ceflariam pcémtentiam prseuiam; ergo hsec re-
.quiritur ad habldam gratiam^ Dei- .fSed arguic 
Luthems ex illojSi tradidero co£pus. meum ita 
,vt ardeaiii3chariíátem aut^m-ripn J^ abuero, ni-
hjJl ipi&i pTodel^ w EcGeyinqLiit Lutherus,quid-
quíd^xtra charitatera fit,extpto corde non fit, 
ac íiibinde h^pocrifis eft,& peccatum. Refpon 
dcturnegandp.CQnfequentiámon enim Cequia 
tur,hoc.eft extra charitatem,&; non prpdeít me 
TÍtone^ergp:eftgrande peccatum.; Nam Deus 
puíta lipna operatur in peccatpribus,vt fidem, 
timoreminferni&c.quxopera ílmt.qusedam 
'pr«p,arat^,-adgfatiarn habendam. Secundó re? 
tondetur,qnód vltima difpofitio ad gratia eft ^Í1cu§*ígi^ti& ^jdeo plurimum valet cora 
X>m*i feííPP iwa|nl momenti eft conuerii in 
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Deúm,& refípifeere a via mala? ^[ Secundo,ar¿ 
guit Lutherus ex illo Ioan.15.Qui in me no má Luther^* 
íerit,mittetur forás,& arefeet,& colligent illum, ** 
& in ignem mittent,& ardebit.Ex quo collicrit 
Lutherus}quód homo, qui eft extra charitaté, 
continuó per opera fuá magisac magis arefeit, 
tantüm abeft vt ad gratiam pofsít fe preparare. 
Refpondetur,quc>d haec fententia loquitur de Arg-íbluf. 
iudicio finali,in quo qui reperietur fine charita 
té,mittetür in ignem inextinguibilém.Secundó Sscfi.rolm, 
reípondetur,quód fí íiat fermodepeccatoribus 
huius vitaf,fenfus cft,quód peccatores per mala 
opera magis ac magis femper arefeunt: caiteru 
quádiu hanc vitam mortalem viuimus, poflu-
mus per liberum arbitrium ab his malis conuer 
t i ,& ad gratiam nos praeparare.f Tertiiim argu Tere, are»; 
mentumdefumiturexíententijs Auguftini; di « Aug.do* 
cit Auguftinusjquód percipiendae prim^ gratig r^ina< 
in impio nulla merita praecedunt: meritis enim 
impij nongratia,fedpcEnadebetur : ík iterum. 
Quid merebaris,ó peccator,quid merebaris? vi-
de l i oceurrat tibi nifi fupplicium,vide fi tibi oc 
currat nifi pcena? habentur has fententia Au-
guftini 3.1ib.contra duas epiftolas Pelag.ca.3. & 
4.1ib.contra lulian.c^.de verbisApoftoli ferni. 
fuper Pfalm.i44.& fuper Pfalm.3 uin prae-
fatione, Refpondetur, fcnfumAuguftini eífe, Confuutuf 
quódinhomine impio non funt merita ad grá argumgw< 
tiam habédamílicét enim non haberet niíi vnú 
peccatum mortale,eíFet dignüs fupplicio seter-
nozCxterum non condemnat Áuguftinus fin-
gula opera qus facit peccator,pra:cipué illa qug 
facít adiutus diuino auxilio: ifta enim opera l i -
cét non fint merita gratia?,non funt merita poe 
nae.SecundÓréfpondetur^quód vltima diípoil- Sccí.folut» 
tio adgratiam,dé qualoquimurin pr^fcntia,eft 
fimul cumgratíajiraq; non praecedií temppre 
ipfam gratiam.^[Quartum argumentum fumi- Qua" 
tur ex CpneiUoÁrauficano,vbi definitur,quód " ^ C J ^ 
Deus non expe&at noítram volútatera vt nos 
conuevtat:igitur non expedat noftram praepa-
fationem.R.eípondetur,fenfiim definitionis ef-
fe,quód rjos nó prauenimus Deú,fed ipfe prx 
uenit nos in benedidionibus dulcedínis, dado 
eonfenfum libero arbitrio.^[Quintum argumé Qoín.arg* 
tum?Ná iuftificatio impij eft qüaBdamregenera 
p.OtSc quaedam creatiojfecundú illud;Cór mu- pfal.j*^ 
dúcrca in me Deiisj& illud; Creati in operib'us EpHef.¡-
bonis&c. fed;creado norequirit praeuiáaliqua 
difpofitioné:ergo iuftificatio no requirit prze-
uiá difpofidQné.RQfpÓdetur5iuftificationé ficri Solutío» 
ex nihilo, in hoc feníii,quód nó fit ex meritis. 
Secundó diéo,elle diiíerentiá inter iuftificatio-
né,& creationé.Ná in creatione nuílú prf fuppo 
nitur fubiedujin iuftificatione vero prafuppo 
niturfubiedú;liciit inicreatione animae prffup 
ponitur materia;& íicut anima néiAtrpducituc 
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ín materiam indifpofitamíita grada fupernatu-' 
ralís niíi animas jjrsparatae non infunditur, vt 
Aug* fit verum illud Auguídni, (>ui creauit te, fine 
P(íl.i44» te,non iuftificabit te/ine te.«í[Pr^terea:Nam ei 
qüi ¿Iperátur^ercés non imputatur fecundum^ 
gratiam/ed fccundum debitiiriiíautore Paulo./ 
érgo fi requiritur noftra operado ád prima gra-
dam,merces imputabitur nobis fecuridum debí 
tum,&: non íecundum gradamiitaq; gratiaerit 
exdebito.Hócargumentumnonpoteíi cxpli^ 
cari vfquéad qu^ídoné vltimarri^vbi diíTeritur 
de mérito bonorum óperam. ifVidmÓratiod 
ñatur ex illo;Scio Domine quoníam no eft ho-
minis via eius,neque viri vt ambulet, & dirigat 
grcíTus fuóscergo nemo poteft fe ad grada pre-
parare per liberum arbitriü.Refpondetur,quóíl 
hiclocus Híeremiaeintelligiturin primis deNa 
buchodonororjqüi propoíüerat in corde beliú 
inferre Ammonids,S¿: Deus mutauif viam eius, 
& mifitin Hierufalem,vt puniret lud^os.ígitur 
HieremiásinuocansDéi mifericordiamjaiébatV 
fe fcire Nabuehodonoíbrem in Hieruíalem ver 
ñire ex Dei difpofitione,&ordinatione,venire-
que alió quam ipfe cogitauerat. Sed & hoc ip-
fum difponebát Deus5non cdgendd liberum ar 
bitrium,fed ordinarido vt ei bonuni apparerct 
murare fentétiam.Sed melior folutió eft, inter-
pretan praedidam fententiam de quouis homH 
né:iri quaPropheta declaratlibéri arbitrij noftri 
irifufficientiam,íi diuinitus non adiuüetur.'Vn«» 
Aug.traíh. déDiuus Auguftinusficadmonet5 Nóaudeac 
íJtin loan. qU[fqüj [ ¿ e rum arbitrium fie defenderé,vt ora 
tionemíqüa dÍGÍmus,Ne nos inducas in tetado 
ncm,cOrietur auferre; & rurfus neq; quifquaní 
neget volürítatis arbitrium, Se audeat excufare 
peccatum,fed aüdiamus Deum & pra^cipienté 
quid faceré debeamus,& adiuuantem quae faceí 
Q.mñio re pofsimus.fíEft íecundá quseftio cü Pelagia-
^ cu Pela ni$;An pofsit homo ex facilítate natur^ fe prae-
g'aois di- parare acj grat¡á,itá quód illa preparatio fitmeri 
tugratif,&gIori9 de codigno.Et videturquod 
fie exilio Prou. 16. Hominis eft preparare áni-
mám:5¿; Zach.i.Cóuertimini ad me:&: Mat.ip» 
Si vis ád vita ingredi,feruá mandatajquibus ver 
- bisfignificatur,eíreíitumirinoftramanüpr9pá 
Sec«ndmni rare nos ad gratiam,& falutem cófequi.^|Secü-
dó,íi gratia non daretur ex meritisnoftrg volu 
tatis,Deus eflet acceptor perfonarú: quádoqui-
dem inquirendú eíret,quare potius dat vnijquá 
alten efficacépraeparationem. Item,gratiá eflet 
quoddáfatú cafuale;ná daretur dormiéti,&fom 
niáti,vel etiá reluólanti. ^  Iten^fi f^us ftatad 
oftiú,& pulfatjcerté afbignanda eft cauíá quare 
vnusconuertatur,& alius non conuertatur; & 
nó poteft afsignari niíi ex parte liberi arbitnj; 
quoniá vnus aperit,& alius nomergo &c. ^I té , 
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riret liberum arbitriümrnam Voíútati eius quis 
refiftet^Deniqüe, Deus expedat noftrü con 
fenfum,vt nos conuertat^vt fupra demonñratú 
eftremo ex parte volüntatis noftri eft prepara 
do adgratia íufcipiendairj.Hascfuntargumen-
ta Peiarijjquae rnsgna ex parte áccepta íunt ex 
Auguftinojqüibus Pelagius probat^ hominem 
•ex facúltate natura fe poíTe advgrdtiahi pripara 
re.Sed hgc fententia eft hgretica,& contra feri-
pturas,& Coricilia»Veritas catholicáeft, quód 
gratia íuftificans datur fine méritiS}& quód ne-
ino fe vaíet ad eam preparare fine auxilio fpecia 
li.Demonftrat hoc Paulus cum dicitj íuftificati 
gratis per gratiam ipfius: 6¿, E i qui hon opera-
tur, merces non imputaturteCundú debitó, fed 
fecundu gratiá. Ex quo eolligítur, quód gratia 
non datur ex openbüs,& merids,alíás hon eífet 
gratia:& iteruro,Iuftificáti ex íide^ & hóc non 
ex operibus vt ne quis glonetur* Q u ó d veró di 
fpofitio habeatur ex dono Dei,pátét ex feriptu 
fájéxilIo;Prfparaturvoluntas.aDomÍno:&,mi 
fericordia eius prf uenit me;& iterum, PraEuení 
fti cum in benediéddnibusdulcedinis : & illud; 
yriiuerfas viae Ddriiini ihifericordia, & veritas 
loañ.^. Nemo poteft venire ad me j hifi Pater 
qui mifit metraxeriteum-. non dixit ^nifi pater 
duxerir;neintelligatur j voluntatem hoftrá ali-
quomddo pr^eedere/eddixit, niíi paterdaxe^ 
rit : nemo enim trahttur,qui prius voiebaty fed 
trabitur,vt véíit;ii€or.4^Quis té difeernit, ícilí 
cet a maíTa perdidónis; & quafi íi refpondiíTet^ 
Mea fides,meum bonum propoíitú; continuó 
fubdit;Q>uid habes quod non accepifti,8¿; íi ac-
¿epifti &G.2;Paral.c.3o.diciíur,quód Deus de-
ditcor vhum in luda, vt facerenti.uxtalpréce-
ptumRegis: & Ezec^^.diéit DominusEgo 
dabo vobis cor nouum,& alífera m cor lapideú. 
Ité cü dicitur infcripturis. CQuertirriini ad.me; 
rioftrg íibértatisádmonemur;feá cum dicirnus, 
Cóuerté nos Dñe,& Gonuertemiir;CQnfttemuF 
gratiá Dei nos prf üeniri, qui. operatur in nobis 
vclle,&perficcre pro fuá volúntate. Jtaque Lu-
theruSj& Pelagius difsimili errore, fed pari im-
pietate blafphemant.Pelagius,vt aífereret líbe^ 
rum arbitriumjgratiam Peine|aüit:Lutheruss 
Vt aíTereret gratiam Dei,liberum árbitrium né-
gáuit.Ecclelia Clirifti media vía iricedit, qu5 fe 
curlfsima eft:confitetur enirh,gradarn Dei fine 
ineritiá dari.Rurfus j Cóíiteíurad hanc gratiam 
Dei habendam liberum arbitrtum adiuíorio 
ÍDei effe difponendumihanc veritatem definiút 
ConciIiá,Miléuitanüm,Araufícanüm,Tnden:-
tínum,Carthaginenfé: eandem docent omnes 
faned vno coníenfu; atque etiam preclara; rar-
dones, de quibus in fcquenti dubio, :S,ed opor-
tetomninofententias Conciliorura in-mediú 
proferrej fant enim grauifsims. I n Concilio 
SÍF 4 Araufi- ' 
Victo 
Aug.Iib. i ; 
cotra duas 
cpi. Pej agí 
& épi.adVí 
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Araufícáno fie definiturjSi quis vt á peccato l i -
beremur,contendit quódDeusexpeéíet volun 
tatem noftramjiion auté vt & purgari velimus 
per Spiritus fandi infufioneni5& operatione in 
nobis fieri confitetur,reíiftitSpiritüi íancto peír 
Salornoncm dieentijPríEparatur voluntas á Do 
mino;& Apoftolo prasdicantijDeus eft qui ope 
ratur in nobis & velle, & perficere pro fuá vo-
CaQ>í. luntateí & kéríimíSi quis íine gratia Dei creden 
tibus,volentibusrdefiderantibus,amantibus,Ia-
\ borantibusjvigilantibus^udentibiis, petenti-
, bus,& pulfantibus,& quaerentibus nobis mife-
, ricordiámdicitconfem; non auteradiuinitus 
vt credamuSjvel hsc omnia íicut oportet face-: 
re valeamusvper infufionem & infpirationem 
Spiritus fanóti in nobis fieri co'níitetur ^  refiftit 
Apoftolo dicenti; Qaiid habes quod non acce-
pifti?& iterumjGratia Del fum id quod fum, & 
•. i gratia eius in me vacua non fuit.ídipfum definí 
tur Gan.7.& Can.12. dicitur; Tales nos amat 
DeuSjquales íuturi fumus ipfius dono,non qua 
les fumus.mérito noftro.& Gan.i4.Nullus m i -
fer de quacunque miferia liberatur,nifi qui Dei 
PC&Í.Zt mifericordiapraeuenitur : ficut dieit Pfalmifta; 
Pfally g'. Citó anticipen: me mifericordiae tus: & iterú, 
Deus meus mifericordia eius prsueniet me. 
Cocl.Trid. praEter^ ajn Concilio Tridentino íic deíinitur. 
Deelaratíand:aSynodus, ipfiusiuftificationis 
exordium in aduítis h Deí prsEueniente gratia 
fumendum eíre;hoceft,áDeí vocatione, qua 
nullis eorum exiftentibus meritis vocauit , vt 
qui per peccata erant auerfi a DeOjper eius exci 
tantem gratiam^adiuuantemque ad conuerten 
- v ¿um fe ad fuam ipforum iuÍtificaíionem,eidem 
gradas liberé aírentiendo,& cooperando difpo 
Aá argum. nanmr.^ Ad argumenta in principio pofíta re 
Pelagij. fpondetur. Adprimura,quódquandodicitur 
A primum jn fcr¡^pturis.conaertimin[aJ 
tatis admonemur; fed cum dieitur, Conuerte 
nos Dominejgratia Dei nos prábueniriconfite-
"Aáfecuadfi mur# ^  Adfecundumrefpondetur,quódin iu 
'ftificandis?hominibus,& conuenendis, non eft 
acceptio perfonarummam eft gratia, in qua ha-
bet locum iliud Eu angelí j , An non licet faceré 
de meo quod voló ? Rurfus, non eft cafus, nec 
fatum;nam eft gratia.Nunquid íi ego haberem 
dúos debitores, & vni condoharem debitumi, 
&. ab alio exigerenijeífet fatum &; cafus?n6:fed 
gratia.Quód fi qn9ras,quare hune trahar,&aliu 
non trahat^Non oceurrit mihi aliud, nifi illud 
Itom.io* Pauli Rom.iO.O altitudo diuitiarum, Scc. & i l -
lud, Nunqüid iniuftus eft Deus ? abfit,& iterü. 
O homo tu quis es vt rcfpondeas Deo;Cui ifta 
refponfio non placet, quíErat alios dodiores, 
fedyideat ne ihüeniat alios prf fumptores.^[Ad 
A^t?r4^ tertium refpondetur,quód Auguftinus códem 
Sajcm. w-
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perentgratiam fi coiifentirent: cseterúhsc co-
demnatio iiitelligitur,quaíi noftercófenfus prg 
ueniat gratiam Dei,& motioné, alias nofter co 
fenfus íecundú fidé neceírarius eft: quod expli-
cat optimé Soto iib.r.de natura &gratia C.15.& ¡¿ao c 
in fine quarti fententiarum,vbi explicat loca ob &* 06o, 
feúra fuorü operum. Ad quartum reíponde- ^^ ' j -
tur,ad efficaciam diuinag volútatis pertinere no 
tantú quódres eueniát, verü etiá quód eueniác 
eo modo quo Deus voluit: fed Deus voiuit ho 
minéiuftificari liberé fecúdü códitioné fuae^ na 
turg:ergo ita eueniet. ^ 'Ad vltimú refpódeturj A¿ Yjt.ag 
quód Deus expedatnoftrum confenfummam 
(vt ait Auguftinus)qui creauit te fine te, no iu^ ^ Auguft, 
ftificabit te fine terverüm non expeétat noftrá 
voluntatem quaíi ipfa praEueniat,S¿ inde fit ini-
tiumboni; fed vt fequatur, Sc obediat diuinas 
motioni. ^[f Sed iam feqüitur tertia quseftio; Q.üeftíoter 
Vtmm Homo pofsit per fuas vires fine auxilio ti;lint.er ca 
gratif fe preparare ad gratia confeqüendá, fie £hollCO,! 
adeó vt talisprfparatio íit meritum de cógruo 
primae gratis córam Deo?Et pro parte affirma-
tiusjquód homopofsitjfunt aliquOtargumeta. 
<{[Primum.Ná diípofitio, & prgparatio ad habé Prlm.arguj 
da gratiam fufficiens, eft doleré de peccatis pro 
pterDeum : 8¿ hanc difpofitioné poteft homo 
habere per vires liberi arbitrij:ergo poteft pervi 
res liberi arbitrij .ad gratiam fe difponere.Maior 
huius arguméti videtur euidensjáiftatuitur pro 
certa. Minor üc oftéditurjtújquoniá poííumus 
doleré de offenfa amici propter amicü: tú dein-
de,quoniá Sarracenus poteft doleré de oífenía 
contra Mahometum:tú tertÍQ,qubniam poíeft 
doíere de peccato propter peenas inferni ex v i -
ribus naturaB:tú praeterea, quoniá poteft homo 
íibi placeré quód oftenderit Deú; ergopoterit 
doleré quód oífenderit Deu.m.Iam vero inteile 
¿tus poteft iudicarejeííe dofendum propter of-
fenfam contra Deum commiílam: ergo poteft . , 
ob eácaufam auerfaripeccata. ^ [Secundó fie ar Secundum» 
guitur. Puercum peruenit ad víum rationis,íi 
piroponat ex viribus naturas féquibonum, & fu 
gere malújcontinuó infunditur; ei gratia: ergo 
ex viribus naturf poteft preparan ád gratia. An 
tecedés aíTerit aD.Th.lüprá q.89.art,(5.& patee p.Thoa» 
euidéti ratione.Ná fi difFeratur gratig infufio in 
illo téporis intermedio,poterit eífe peccatú ve 
riiale cu (olo origínalijquod exiftimatur abfur-
dúab vniuerfisTheologis.fTertÍQfic.Facienti Tertium. 
quod in fe eft ex facúltate natur^Sc liberi arbi-
trij viribuSjDeusnunquá denegat gratia: ergo 
viribus naturae poífumus habere pra?parationé 
fufficienté ad gratiam. A ntecedes aííeritur a do 
¿tifsimisTheologis: NaD.Tho.de yerir.q.i4.ar. aTfcoiiw 
ii.ad i.cófentit Álexáder Aléfis ^.p.q.^S.art.^. 
Altifiodoréfis3.p.q.5.Gerfon.in regul. morali. ¿gr¡-on. 
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imó D*Tho.in z.d.28.qa*ar.4.rcríbit,quód lio 
mo ex viribus liberi arbitfij potefl: fe ad gratiam 
diíponeíe;&in huius rei confirmationé addu-
cit illud velüti decantatum axioma;Ná facienti 
quod in fe eíl,Deus nó denegat gratiam: & di-
ñinatione pr^cedéti q. í .ar^ad 4 . dicit, quód 
homo meretur de cógruo prima iuftificátionéí 
U'íú cóment. fuper epiíl.ádHebr.c.d.elucidás 
illam fententiam, Non enim iniuftus eft Peus 
vt obliuifcatur operisveñri;fcribit,quód homo 
meretur de congruo primam iuftificationem. 
«¡f Quartú fie arguitur. Si quis doleat de pecca-
tis fuis per attritionem,hoc eft per dolorem im 
perfed:um,eo modo quo poteft doleré per fuas 
vires;& cum illo dolore fufeipiat facramentura 
baptifmi,aut pcenitéti^talis homo iuftificatur, 
vt fentiunt omnes Theologitfacramentü enim 
baptifmi facit ex attrito contritü;& tamé diípo 
fitio quam habet ad gratiam,erat ex viribus na-
turse comparata: ergo per fuas vires poteft quis 
fe difponere ad gratiam. ^ [Vltimó fie arguitur. 
Homo poteft per fuas vires operari bene mora 
liter,&facere quod in fe eft:at inter opus fuper-
naturale gratiae, & opus moraliterbonum non 
eft daré mediumúgitur opus moraliterbonum 
dicitordinem immediatum ad gratiam: ergo 
eft praeparatio ad gratiam.In hac quaeílioneDu 
randus in ¿.d.iS.q^.Scotus.q. vnica eiufdé ái~ 
ftinaionis,& in 4 . d, 14, q.2, & propemodum 
omnes Nominales, quos fequitur Adrianus 
quotlib.7.q.4.tenent partem affirmatiuam,fci-
licet quód homo per fuas vires fine fpeciali au-
xilio gradas poteft fe ad gratiam praeparare, fie 
vt conCequatur gratiam infallibiliter,& ex meri 
to de congruo,U,Th.tenetcontrarium in hoc 
articulo. Ad euius quxftionis explicationé ad-
uertendumeft5quodhancqusftionem in pri--
mis eleganter difputat Soto de natura & grada 
lib.2.c.3.Secundó notare oportet,quód tres prg 
parationes inüeniuntur ad habenda gratiá,Vna 
eft vltima,& immediatajad qm infallibíliter fe-
quitur grada; velud cu poenitetaliqué fuom ás 
lidorüeffieaciter propter Deúj&ftatuit dein-^  
ceps ftudio{e& redé viuere;h9C eft preparado 
ad quá efíicaciter fequitur gradare qua dicitur; 
In quacúq; die ingemuerit peccator,ampliusini 
quitatú eius nó recordabor. Eft alia diípofitio 
ad quá nó infallibiliter fequitur gratia.v.g.quan 
do iramittit Deüs metü gehéng, & illuminatio 
nes,& infpirationesquib9homo cómot9per im 
|>fe¿ta defideriaiuftificationis paulatim ad falu 
te trahitüft^ funt pr^parationes ad quasnó ilico 
fequit grada.Terda difpofitiojquaevix meretur 
líoc rtomé,& eft impropria difpofitio; veluti cu 
quis in affedu peccati mortalis exiftens opera-
tur aliqua opera morahter bona , vt daré elee-
mof7ná&c.hse éft difpofitio id grada multú 
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remotajqua ratione cauetpeccata. Hsc orania 
dióh colliguntur ex rerum naturis. Nam ad for Optínja cS 
ma ignis generandá eft vltima difpofitio & im- araSnti*s 
mediata,ad quá neceífariófequitur forma ignis 
v. g.gradus caloris vt 8.cumtantararitate& 
f£citate:eft alia diípofitio ad quam non necef-
farió fequitur forma ignis. verbi grada. minor 
gradus caloris cum minori raritate vei ficcitate; 
eft alia difpofitio magis remota/cilicet quód H 
gnum fit fiecum, & aridum ad cóbuftionemq; 
aptum:haec difpofitio, improprié eft difpofitio 
ad producendam formam ignismam difpofitio} 
propriéea eft,qug fe tenet ex parte agentis, 116 
quae fe tenet ex parte pafsi. His coñftitütisj eft, 
primaconclufio. 
«[[ Vltima difpofitio ad gratiam,ad quam ínfalfi « 9 * 
biliter fequitur gratia,nonhabetur ex facúltate 
naturg,fed tantú dono Dei fpeciali;& cótrariü 
docere,eft Pelagianú:quare attent^&cum feru 
pulo legendi funt Dolores fcholaftici in hac 
parte,qui arbitrantes fe contradicereD.Thom. 
contradicunt fcriptur3e,& Concilijs, quae nun-
quam legerunt,fed tantüm methaphyficas ra-
tiones confuluerunt fuo ingenio adinuentas. 
Probaturmam fufficiens preparado ad gratiani 
eft dimouereanimum ab iniquitate,&fe inDeú 
conuertere;ficut qui eft auerfus á fole hanc ha-
bet prasparadonem, vt iliuminetur, conuertere 
nimirumfaciem fuam ad folem. Sed haec con-
uerlio in Deum in feripturis attribuitur diuino 
auxilio,& mifericordi£;dicitur enim in Pfal.yp. P&lrñ 
Deusvirtutumconüertenos:&:HieremiaE.3i, ^ ^ ^ H 
Conuerte meDomine,& conuertar.Threnor. Thre.f t 
5.eonuerte nos Domine, & conuertemur. 
QupdfiIoélis.z."&Zachar.i.dicitur; Conuer -^^ j4 ' \ 
timini ad me in toto corde veftro; noftrae liber ac 
tatis admonemun fed cum dicimus, Conuerte 
nos Domine & conuertemur ; adiuina grada • 
nos prseueniri confitemur:fic explicar D. Tho. D,Tílom5 
folut.adi.6¿ Auguftinus 2,Jib.contra duas epi- D. Augu^ 
ftolasPelagi.c.8.dicit enim in hunc modum.Di 
citur in fcripturis}Aperi os.tuum, & ímplebo il-
lud;fed rurfus legimusjDominelabia mea ape-
riesjlcgimus quoque in fcripturis-Intelligite in* 
fipientes in populo;& rurfus legimus, Da mihi 
inrelledum vt difeam mandata tua; atque etiá \ 
legimuSjHominis eft preparare animam;fed có ^ • u . i í , 
tinuó dicitur,Prsparaturvoluntas a Domino; 
fie explicat Concilium Tridentinum, íefsione C5c¡.Tri<í| 
fexta,canonequit1td;&fexío,Deinde,praepa-
ratio fufficiens ad gratiam appellatur tradio in 
feripturis inftar motus corporalis: fed loannis loan»'^ 
6 .dicitur.Nemo poteft venire ad me &c. Nec 
eftfecura quorundám-Theologorum reípon-
fio,quód hoc teftimóniú referri debeat ad infú^ 
fioné gradina infufio gradf nec efttra6tio,ne(: 
cóueffiojfed termin'cóu§rfióis:quare fi difpofi 
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tio eííet ex nobis, Deus defupepinfunderet 
gratiamsDeus proprié non nos traheret,nec có 
uerteret.Item,pra£paraíio ad gratiam fufíiciens 
eft initium,& bona pars noílre falutis:fed quod 
ínitiuni.iuíliíicatiónis fit ex nobis, condemnat 
Paulas cunl dieit|Nori fumüs fufficiéntes cógi^ 
tare aliquid ex nóbisi&iterú^Qmd habes quod 
non.accépifti?6¿.ruffus3 Quis prior dedit i i l i , & 
retnbaetur:&,eosqui iiiftifieantürappeílatcreá 
tos in operibus bonis; quo íignificat, id omne 
quod áítulimus in noftra creatione, attulimus 
in noftra iuftificatione:& alibi vocal eos qui iü 
^ftiftcaritur íorté vocatos i^n quo fignificat,quód 
fíc.üt itlfortibus nihil valet indüftria humanaj 
itainíiiftificationenihil valet indüftria huma-
na fine gratia Dei5Quartó,pr2eparatio ad gratia 
eft eítectus pr^deftinationis,vt conftatjfedeffe 
¿lus pr^deftinationis referuntur in diuinam vo 
iuntatem pr2euenientemR.om.8. in illis verbis, 
Quos praedeftinauit j hos & vocauit &c.cap.9* 
Non éjíl volentisjnec currentis &c.6¿:in eodem 
¿ap.cornpai'aturiuftificatío noftra in ordinead 
Déum;íicut lutum in manu figuli:lutü vero no 
folu informatura figulo/edpr^paratu^&emol 
iitur Jtéjvltima prseparatio ad gratia eft, agere 
|!ee;nitentiá,&: diligere Deü fuper omnia,vt pa-
tet; ex fcripturis:hsc aute opera funt dona Dei. 
ítem dífpofitio vltima ad gratia e ñ fimul cu gra 
tíaj&eft meritú vits seternae, vt infrá patebit: 
fedimeritum vitae xternx non poteft haberi ex 
facúltate natur^ergo.Hanc fententiam ff pe do 
cet Auguftinus,& idib.r^Tad.c.ig.retraótat id 
quod dixer^t aliquádo cum Pelagianis, initium. 
fidei effe a nobis.Definita eft haec veritasCóciL 
Tridét. Arauf.Sí Mileuit.vbi^diciturj quod nos 
non ineipimus operari,fed Deus eft qui incipic* 
f Secunda condufio. Difpofitiones imperfe^ 
¿tf antecédétes noftra iuftificatiQné funt etiani 
a Deo pfíEueniente.Probaturexrerura naturis, 
in quibus no folú vltima difpofitiO eft ab agen 
te,fed etiam e^ diípofitiones quae paulatim d i -
fponuntadformam introducendam, vt videre 
eft in igne &c.ergo in noftra iuñificatione n ó 
tantum vltima difpolitio eft a Deo/ed etia d i -
fpóíitioncs quae paulatim emolliunt corda no-
ftra. Diífert tamen, quod agens naturale,quiá 
eft finitas virtutis,femper procedit per imperfe-
ctas difpoGtiones,qu£ paulatim diíponant paf 
fumiat Deus,quoniam eft infinitae virtutís, ali-
quando fubitó infunditgratiam j Potens enim 
eft Deus fubitó honeftare paupereimquod ác* 
cidit in conuerfionePaulimam continuó atque 
vocatus eft a DominOjdixitjDorainejquid me' 
visfacere?&: DauidáNathan eorreptus conti-
nuó dixitj Peccaui. Idem patet i n conuerfíone 
Apoftolorum , qui vocatí continuó fcquuti 
funtDominum, Itemin facrisrcripturiSjS & in 
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Concilijs claré definiturjquód initium noftrsé 
falútis fit a Deo:atq; in eifdem definitur, quod 
timór inferni fit dorium Dei. 
Tenia conclufio.Gpusmoraliterbonum, & terucSda 
qüicquid homo facit ex facúltate natura pro-
priae non eft difpoíitio ad gratiam,fed eft velu-
ti ficcitas in Iigno, quse proprié non eft difpoíi-
tiojfed pótius potentia pafsiua. Probatur: nam 
in generationenaturaliomnis difpoíitio effiá--
tur ab agente 5 qui conatur introducere fuam 
formam in alterum: &nemo Philoiophorum 
vnquam dixit,quód lignum fe difponit ad for-
ma m ignisper íiccitatem: ergo íimiliter dicen-
dum eft in noftra iuftificatione. Item, in fan-
élis fcripturiSj&Concilijs definitur plañe,quód 
omnis motus pertinens ad noftram falutem fit 
ex Deo, & quod omne initium noftra iuftifi-
Cationis fit ex Deo. Item hoc demonftrat ra-
tio Diui Thomsein articulo, íi bene,expenda-
tur; quam defendit hic Caietanus contra Da- daiet. 
rartdum. 
^[Quarta condufio. Opus moraliter bonum^ Quar.cod. 
&quicquid fit ex facúltate natur2E , licét pofsit . 
dici quídam difpofiíio remota ad gratiamj 
ñon tamen eft meritum de congruo primae 
gratise. Hanc demonftrat Sot0iibro 2. de na- Mag.Soto. 
tura & gratia capitulo 4 . Pro cuius expoíitio-
ne notandum, quód Scotus locis allegatiste- ^coti 
inet, hominem ex facúltate naturas poífe habe-
re attritionem , quíBfit meritum ííe congruo 
primas gratiae iuftificantis; &addit, quod íi 
eftdebitis circunftantijsprasdita,videtur eífe 
fufficiens difpoíitio ad gratiam , alias diftícile 
eft faiuaré, quód Deus non íit acceptor perfo-
ñarum. Idemdicitde dileétione D e i , quam 
homo poteft habere ex facúltate naturas. Idem 
fentiuntDurandu$,Adrianus,& cseteriNomi- Durand. 
nales. Meritum de condigno (inquiunt ifti Adm.Sc 
doaores).eíre, cuideiuftitiapramiumdebe- Nominale5 
tur. Meritum de congruo eft , cui prsemium 
ex fola Congruitate debeatur: &hacrationefe 
tüentur né fentiant cum Pelagio. Nos vero 
hañc nótam iftis autoribus non imponimus, 
licét Lutherus Scoto 3 & propter Seotum om • 
nibus Doctoribus fcholafticishanc notam hae-, 
reíis Pelagianae imponat.In haccóclufione tan Meritúde 
tümftatui oftendere,quód hoc meritum de-congruocí 
congruo videtur pugnare cum gratia:quod pro grana pug-
batur priffló.Nulla eft difpoíitio ex puris natu- n 
íialibus, vt fupra demonftratum éft : ergo non 
eft meritum de congruo primas gratias ex pu-
ris naturalibus. Probatur coníequentia : nam 
maiorem energiam habet meritum de con-
gruojquam difpoíitio. Secundó, meritum eft. 
correlatiuum ad prsmium, mercedem, Be de^  
bitum : vbi nuíja eft raíio debiti, vel príe-









cf. , i 
Cócí.Trid. 
feff.í.ca.j. 
Q u ^ í t i o r i . I X . 
debiti,talis erítraíio meriri : fed prima gfatía 
inílifícans nulla ratione nobis debetur : dicit 
enim PaüIusKon).4.$i ex debito,nó eft gratia. 
^.Sc i i ' Rom.íi.Si ex opeFÍbus,iam nó eft gratia: igitur 
noneft aliqua ratioraeritiin ordine ad prima 
gxatia.ConfirmatLir | nam aurore Paulo meritü 
tgllit gratiamtergo íi eft aliqua ratio meriti,adi-
mitur aliquid grati^.Terti6,quáto tépore Eccle 
iia Chrifti perpelfa eft bellum Pélagianorú, ne-
mini Pelagianorum, vel catholicorum venit in 
menté ha:c diftindio meriti,cum tamé eflet val 
de neceíTaria: nam vel Pelagiani fe protexiflent 
hoc mérito,vd catholici téperafíent rigoré cen 
fcndi: taméin Concilio Paleftino, vt autor eft 
Auguftinu.Sjdamnatur abfoluté,qui dixerit,gra 
tiam fecundú merita noftra darhinConcilioMi 
leuitano definitur,gratiam nullis praecedétibus 
raeritis nobis conferri:&in CócilioArauíicano 
definitur,quód Deus nullis bonis meritis pr^ce 
dentibus infpirat nobis fidem,& amorem-.eadé 
definido eft in Concilio Tridentino* Quartó, 
fi tépore Pelagij eiTet inuetum hoc meritum de 
congruo, & Paires Conciliorum concersiííent 
Pelagio,quód, hpmo ex facúltate naturae poteft 
fe dilponere ad gratiam,& mereri illam de con-
gruojCerté nonamplius petifletmá Pe.lagius,vii* 
alias acutus, dptimecognouiíret inter Deum & 
hominem mojrtalem non cfle rigorem iuílitia?; 
fed tantíim congruentiá iuftitis.Item,Pel3gius 
ponebat meritum prim^ gratig, ncDeus vide-
retur acceptorperíbnarum,& ñe gratia videre-
tur fatum,vt autor eft Auguftinusiat íi hoc me 
ritum de congruo introducatur/acillimé tollú-
tur c inconuenientia Pelagi j.Vnde Scotus di 
cit,quód íinchoc mérito difficile fáluaret quo-
modo Deus non íit acceptor perfonarú; in qua 
re lentit cum Pelagio.Sed Patres Eccleílse nó re 
ferunt hoc in meritum noíbae volütatis, fed in 
diuinam volúntate pracuenientem/ecundumil 
lud,Non eft vpientis &c.& iUud;Guius vult mi 
Augac.íoco feretur,& quemyult indurat.YndeAuguftinus 
all«gato. dicit,quód in iuftificandis hominibus nó eft ac 
Cfeptio perfonarum:quoniam eft gratia, in qua 
habet verum iíIüdjNó licet faceré de meo quod 
yolp?an oculus tuus nequam eft ^upniam ego. 
bonus furn?ítém,non eft fatum;nani.eft gratia: 
& ponit exéplü deduobus debitoribus, quorú 
vni creditorremittitdebitú, ab alteroyeró exi-;: 
git. Sed Paulus multó aecómpdatius exemplu 
perfequitur, de luto in manu figulié.;Denique 
meritum de condigno non ex eo dicitur, quód 
Deus proprié debeat nobis praemium, fed quo--
niam ftatuit legem certifsimam de praemio red 
dendo;fed vt dicunt praedidi Doctores, Deus 
ftatuit legem.infailibilem, quód facienti quod 
i,n, fe eft ex facúltate naturae , .continuó datur 
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tum de condigno. Sed dimifsis rationihus ad-^  
ducendae funt fententiae patrum,qui in hac paf; 
tefuromumhabent momentum. Auguftinus ¿ " l ^ ^ * * 
explicansilludad Romanos 3. Omnespeccaue " 5 
runtjSc egent gratia; dicitiic; Ante ifíam gratia. 
niliil pr3ecefsit,niíi quod damnari merebamur: 
epiftola roí . Ante iuftitiam impius quid eft ni-
fiimpius ? quemfi debitumfcqueretur, quid: 
eius mérito niíi fupplicium redderetur?epiftola 
icy.Ibi grata eft indulgentia, vbi iufta póterat -
eííe vindida, & ferm,i5.de verbis Apoftoli, ex- Nocacdi 
ponens illudjGratia eííis faluati per fidé, & hoc. Auguftiní 
non ex vobis.Non ex operibus,inquit, neforté f,gnt?IlCí*! 
dicas, promerui, & ideo accepi; non putcste 
promerendo accepiíre,qui non promereres niíi 
accepiíres,Gratiá praecefsit meritum tuum ^nó 
gratia ex merito,fed meritum ex gratia.Nam íi 
gratia exmerito^mifti , & non gratis accepifti. 
Pro nihilojinquit, falups facies illos. Quid eft ' 
pro nihilo faluos facies? nihil in eis inuenis vn-
de falues,& tamen falúas. Gratis das, gratis fal-
lías, Omnia merita praecedis, vt donatua con" 
fequantur merita tua. Prorfus gratis das, gratis 
faluas^qui nihil inuenis vnde falues, & multum 
inuenis vnde damnessEtfuperPfalmum 43.ar-
gumentatur fic.Antéquam efles no poteras me 
reri vt fiercsjigitur antcquam iuftus efíes, non 
ppteras mereri vt iuftus fieres. Npiífiuifti, fa-
¿tus es; quid Deo dedífti? malus fuiftj'íiuftifi-
catus fuifti;quid Deo dedifti ? ha^ c argumenta-! . 
tip habet Ipcú exilio PauJi, Creati in operibus EpHe&C. x 
bonisjquo figriificatur'jid nosaíFerre ad npftra 
Íuftiíicationé,qupd attulimus ad noftra ereatio 
nem.Similes fent^tias habet Augu. fuper epift. 
ad Gal.c.4.Item funt illas fententise Auguítini; 
Meritis impij no.ngratia,fed pcena debetur:& i l 
lud, Qmd raerebaris 6 peccator, quid mefeba-
ris2.vide.íi occurrattibi nifi pcena? yide fi occur-
ra.tiibi nifi.fupplÍGÍum.Bernar.57vferm,iíi Qát.. Berf a^saJ 
Nblo meritum quod gratiam excludit: hórreo 
quidq'uid meum eftvtfím meus. Ex.hac definí 
tione fequitur,quQdillg pr^parationesj quae an 
téueríünt gratiam-iuítificantem, etiatn fiiint ^ 
Deo,V.t;metusinferni &g4npn funt meritum de 
congrup gratiae iuñiíicp£Ís:hoc patetex argu-
métis. fupra poíiti§.Item eft alia manifefta ratio¿ 
Nani omne meritum noftriim:, gratis & ámiei-
t:iíE diuinse innititur: quare fi homo ifít impius, 
nihil ei nifi fupplicium debetur. «|j Contra hanc. Obíe^lSei 
fentétiá arguitu'r.Ná Oriííenes dicit claré,quód ^I^pM^t 
pronuciare peccatu,mereturremilsionepecca^ 3(in0Leilite 
torú;ergo ante remifsionépeccatPrueft aliqua ' ' 
ratio meriti in homine. . . . 
<{[Secúdó Auguft.inusepifto.io5.dicit|) nec ipfa- Secun<I», 
i^mifsio peccatorum fine aliquo mérito fit, fi"D'A^gw^» 
fideshanc impetrat, fecundum quamille dice-
bat j topitius efto mihipeceatorij §í: deícendiC: 
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iiíftificatiis mérito fideijfidéHshumiliatus.epiíi* 
IOÓ.SÍ quisdixeriüjinquit,quód gratiabene ope 
, y'rattdílftaesineretu^ttonpóírumüs-negare,!!!!^ 
gracifsimé cófiteniur» rdédicítlibi^de praed'eft.: 
íanét.c.í.iibi.iiad Simpiici.q.2i& lib.de praedeíh 
ranél.c.^idicitjquód GorneliLís meruit credlfe, 
quoniá efat virprobus:& eefté Auguílinus pro 
ceno habuit, quód fi fides eíTetanobis, eflet á 
nobis nommllürn meritum a d grada iuftifican-
D.TKomí té.Sedaucore.D.Tho»2.2.q.5.aí.i4& z. lides ali 
quado infunditurprius tépore quám gratía iu* 
• • ítiíicás:ergd poteíi eíTe meritú noftrg iuftifica-
"" " tioiiisára^vi4et-úrfentíreDvThti.fuperepift. ad 
Hébr.c.5»expÍicansillud; N o enim iniuftuseft 
. . . - , Deus ve obÜuifcatur operis veílri.Et quód me-Meriende . r í . r i - • i -s i ritü de cogruonon íit negandujeuidentius ae-
coagruo. ^ ¿ ^ ^ j ^ g l e g i m u s D ñ í h íefum,poftquain' 
vidit fidé qüorundamjdixiíTe paralytico, Tolle 
Marca. grabátii0uumj& ambula:igitur fides aliena me 
ritória Fuitjíiqiiidé promeruit paralytico faluté; 
anim2Bj& corporisíhoc autem de condigno ef-
fe, penitüS'Tneologica reprobanr dogmata. 
Ghfifto náq- hoc vni referuatur,vt alijs de con' 
digno fflefealüneíl igitnr meritum cógruitatis* 
-Ad hlCjDnm tradidiíTe legimuSjVt oremus pro 
perfequéntibus nos:hfcigitur oratio meritoria 
erit,vt inimici noftri reuei'ta'nturad Deum j & 
cefentá vexádís fratribuSrEtrurfüm ipfe quo-
qüe Domihus iubet; Dimittite, & dimittetüf 
Mat./íi vóbiSjáüt dimittem¡ni:fac ergo pe^catoré qué-
t\iG.¿* piam ojffenfum^emitteré iniiiríáni; quia óbfer-
tiát Dát prsdiáum raa-ndatmn^hic remittitj er-
go meretur de congruo vt íibi dimittatur offen 
fá cuius Deo debitor ellrmarr^fupponimus húc 
eíTe íl ibnoxa criminalis culpa?. Quid?quódPau 
lumbábemus ex precibus Stephani,vtAugüíH 
ñus docuitíat vero non ilíi meruit gratiarn iuftí 
ficantem de condignoíérgo'iíiéruit de cogruoí 
tuc^í <; g j , ^ QetítyrionelegimusjDignus eft vt hoc-il-
l i praííieS: diligit enim gentem'nóftramj & aedi-
fieauit noMs fynagogá.QusE omnia confirman 
tur nóp itteuidenti argumento.Nam ^ flbssms 
ác | tó t^^^et^hedog^iarconímums-opfc í ' 
nio)'fiñ(éf üérunt inca^nationeirtChrifti Dáiitfe 
con^tüO;1tíeruerút i tá^ fonté gratis iuftiíican 
tis:ergO; ffieruerunt gratiarn ex Chriíta,.& pee 
Ghriftü deriuatá.C^ód fe^efequatur, euidea 
ter demófearur.Nam fi quis mereíetur fonteni; 
" • :lüeÍ5,:excéfeqüio.necéíTario raeréretur lúcemv 
icioy. ' Re^ondéíüradhocjqüód^multoíiesíaríéti 
tresvquandG de veritate conftábatj.non multú-
erant íoliciíi de proprictate ivocabulorú; & fie 
inuenimus eos híc vfos fiíiffe- nomine ,mcritij,-
H33 ii> íih'p^H^-íignificatioií^iqub etiá m0~do fo-
lemús nós dicere peccatóribus j Facite eleémo^ 
fyiiás vtmereaminia'D^óexaudiri; fenfuseíty 
faciíe qubdin vobís eftvt Deus veñri miferca-t 
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tur.hocfoit cóníiiiümDanielisjPeGcata tuaelee 
rnofynis redime.Tob.c.4. Eleemoíynaá mor- ToJ4* 
te liberat:& illud Domini;Si dimiferitiSjdimittc 
tur vobis.Secundó dico,quód hottiines per fi-
dem merentüf iuftificátiónem; quóniamfides 
impetrat iuftiíicationem j illa enim docet quo-
modo debeamus orarc,8¿ a quo debeamus pe-
tere.Tertió dÍGói,quódquando Augúíiin.dicit 
fidem mereri iuftilicationé,loquitur de fide v i -
ua,& loquitur'de augmento iuftificationis, de 
quo intelligituríilIudjQui iuftus eftjiuftificetur 
adhuc:& quód hgc íitlegitima expoíitio Aug. 
patet ex epi.iod.&exMagiftro in 2.d.27.& ex Mag.fen.jj 
D.Th.infra q.ii4.art.5.ad i.Dico quartójquód í^^om. 
difpofitio bona > íiue ex libeiro arbitrio j fiue ex 
diuino auxilio ante iuftificationé dat nonnulla Diípofitío 
decentiá,& congruitatéjíió tantú ex parte Dei j n0Qnullaia' 
fed etia ex parte liominis,vt iuftificetur, Quód iiá friijgjr 
fít eógruentia ex parte Dei,dicitAnfeImus;Cü Aniel, 
punis maloSjiuftus esjquiaillorú meritis cóue-
nif.cú veró parcis maliSjiuftus es; no quia illo- 1 
ru meridsjfed quia tu^ voluntati eft congruú. 
Quód vero íit cGgruentia ex parte peccatorisj 
probaturratione.Primójquoniara homo peceá 
torjqui bonis operibus eft deditüs,maioré apti 
tudinéjíiue vt propriüs loquarjminorem repu-
gnantiam habet ad gratiarn iuftificantem , qüá 
homo innumeris íceleribus coopertus; íicut l i -
gnum aridum maiórem aptitüdinem habet vt 
comburatur,q uam humet^atum. Sccüdó,quo-
niam autore p.Tliom.3.p.q.4.artíc*i.in natura D.Thonh 
humana efat cogrüentia vt aííumef etur ^ verbo ' 
diuino,qu j cóíiftebat in dignitatei nalurf ,& ne 
cefsitatejerat enim ex omni parte peccato infe-
éta:fi igitur in nkura humana efat cogruétia vt 
aíTumereturin vnitaté íuppofiti díuini, certéin 
bonis operibus ex facúltate namfí& cómparatis 
erit cógruentia adiuftificatióné, % Séd notan- Cógnientfa 
dü,quód haeccógruentia nó fundatfationéiu-^ non 
ftitisejquare Deus f^ pe prgterit eam,& iuftificát' ^ " ¿ ^ ' 
homines,in quibus h^c cógrüetia nó reperitur, 
Vt patet in conuerfionc Pauli j Magdalenís &c. 
Sccüdó,quia magis pertinet ad prófunditaté dr 
üini iudicij, vt ex duobus, in quilkis eft squalis 
Gaura,& fqualis cógruentiasdimittat vnú,&ake 
rú iuftificct,vt nó glorietur omnis caro ex ope-
ribus coráillo.Ité notádújqiiod hómo iuftus}& 
amicus Dei poteft mereri akeri prímam gra-
tiamde congruo, orarts pro peccatore vt con-
ucrtatuhnam sequitas eft, qlíód Deus exáudiat 
ámicos fuos pro peccatoribusdepfecantesí C é 
fírmatur:nam:D.Tho.3.piq;2.arfai.dicit:cláré; D.Thotn» 
quód Patres antiqui meruerunt de congruo In* 
earnationem Domini: fed vocaturhoc-meri-
tum decongruojquoniam non eft lex infalli-
bilis quód exaudiatur amicus Dei pro alteró. 
Demuin dicendijm eft , quód <jüanquam irt 
oratione 
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orationeapeccatorefufa , infuper in operibus 
miíerÍGOrclif,atqiie in condonationc iniuri|íit 
nonrmlla vis ad ímpetrandam Dei mifericor-
diam , viril meriti vllarií non debet admittere 
TheologLis;impe'üratio enim diuinse mifericor?-: 
dis innititunmeritum veró,iiiftitisE;& de iufti-
tia peccatortnihil debetur.nififüppliciura. . 
^fSedadillam argumentationemjde mérito de 
congruojquo Patres antiqui fílij Dei incamatio 
nem merueruntjex quo ratiocinabanuir,Patrés 
antiquos primam gratiam de congruo prome* 
ruiírejdicendüiTiefl:, argumenti confecutioné 
i eífcnuliam.; Cuius rei dúplex eft caufa; altera 
eíVq^odGhriftiisDominusnonfuiteaufaefñ 
/ ciens gratis qusePatribusantiquis collata fuit. 
Caufa enim efficiens non poteft operari, ante-
quamllt;8¿ certum eft,quód gratia Patribus an 
tiquis collata prior fuit tempore Chrifti Domi-
ni i ncarnatione,fed fuit velnti caufa finalis pro-^  
pter quam conferebatur illis gratia in virtute 
Chrííli venturi, 8¿: propter pretium poílmo^ 
dum fóluendum. Vnde con requentia argumén 
ti nulla eft;non enim meruerunt Patres antiqui 
ChriílumDominum vt caufam efficienté gra-
tis fus. Altera caufa quare neganda íit confe? 
quentia,efl:mam gratia antiquorumPatrum col 
lata eft illis ex meritis Chrifti prsuiíis; & id qui-i 
dem gratis:poftquam iam veróiiabueruntgrat 
tiam,per illám merueruntde congruo vt véni^ -
retdeíideratus genribus 3 & exoiüeret pretium 
fus redemptionis.Vnde euidens eír3qiiód non 
meruerumc íibi primam gratiam de congruo. Í 
M argum. g Ad argumenta in principio fádajadprimum 
Adpriinum ¿icenáum)qU¿d;grátiaiufti6cationis eft donü 
fupernaturalesnec perfons,nec nature,nec ope 
ribus noftiisidébitum: quare raüip páturalis de 
hoc nihil poteft ^moní|rarel& deteftatio pee 
táti-ex facúltate naturs compararánon sñ-ái* 
fpofitio,nifivaIdé remota,ficut ficcitas i n lignó. 
Qua in renotandunT,quód fariái Patres quan-
do pugnabant contra Pelagianos, non pugna-
bánt rationibus hümáriisj fád feripturis faríCtis, 
in quibus liabemr illüd; Sine rae nihil poteftis 
faeere;8¿5^is'priordedit irii?6£retnbiietur t'ñ 
8¿,Non vos me elegiftis &c.Secundó refpondé 
turjquód íuificrens diípdfítió adliabendá gra-
tiam non eft quicunq; dolor propter Deú, fed 
efíicaxjpd propíer Deum fumme diledtum^^ú 
propófíto''fiVmífsimo cayehdiiñfüturura; hsc 
vero opera fine gratia hab¿á:nbh poíliint,Tei" 
|ió dÍcebat.Yiaoriajquod habe 
re ex facúltate naturs contritionem, quod eft 
faifu'mjD'eus' tamé feferüaüit fibiprsparationé 
ádgratiljSi;eiüs infüíioné, ne glorietur omnis 
caro coram illo ex operibus fuis.Quód aútKo.<; 
íibi referuauerir,patet ex Coricílijs,&fcripturisf 




re Deum fuper Dmnia,& deteftari peccaíum.íli 
peromnedeteftabile,non eftíuffiaens prspa^ 
ratio ad gratiam f^ed reqüiriiur acceptario diui-
na,& diuinum auxilium fpecialerhsc tamen fo 
ktio non eft vera^t videbitur fuo loco, 
% Ad fecúdumjde puero qui peruenit ad vfum Ad fecundé 
, rationis, & proponir ex facúltate naturs feqiii 
bonumj di fugere malum, refpondetur, quód 
Deuscontiniíó adiuuabitillum ex parte intelle 
élus,] nfundens ilii lumen fupernaturale fidei, ft 
ne qua impofsibile eft placeré Deo; & ex parte, 
volútatis inípirans amorem diuinum, fine quo 
nemo viuitjneciuftifícatur: hoc vero habeinus 
éxdiuinisreuerationibusj&fcripturis. ' r 
^[Ad tertium refpondetur,quGd homo non pó Ad tertium 
teft faceré quod in fe eftjniíi diuina gratiaexci-
teturircriptum eft enim; Sine me nihil poteftis loan.: 5. 
faceresergo fine diuino adiutorio non poteft fa 
cere homo.quod in fe eft, vt iüftificetur. hanc 
foiutioné períequitur DiuusThomashíc ad fe- D.Thom," 
cundiimjSc infra qusftione 111.articulo 3.Secu 
do dico?eífe probabilem fententiam. dodorUr 
quód facienti quod in fe eítex ¿acuítate natu-
rs , Deus ex fuá mifericordia nuriquam dene-
gar gratiam. 
%Sed dícetTheologus;In quo differthsc fen Díffertmaw 
tentia afententia Pelagij? Refpondetur5primó: ximé opi-
-namPeíagianidkebantpoíIehominemex fa- nioScoti, 
cuítate nacursmereri primara gratiam de con- ^ fententiá 
digno::atScotus5& csteri, quacunque diípofi- ,?eíao1j' 
tione pofitá ex parte iiberi arbitrij, dicunt gra-
tiísimé nobis conferri.Secundó difterunt: nam 
Pelagius-dic^bat5hominem ex facúltate naturíq 
•íinehde fupernaturali, & fine infufione diuini 
amQris pofíeconfequigradamj&glóriam :fed : 
catholici fatentur.^  quód homini: facienti quod 
in fe eft ex facúltate naturs,eft peceífaria fides 
íupernatiTralis: i&amor defuper infufus, fine 
quo; nemo viuitjqus dona confért Deus facien 
ti quod in iVeílyvt ad gradara prsparetur.Ter- N6 mhlU* 
tío dico^quód probabilius eft,& mágis confen- biliter da-
taneumfajidisPaíribuSjprscipue-Ái^guftino, tur gratia 
non efielegeminfallibilern,quód homini pee- ^^^fe 
catóri facienti quod in fe eit ex facúltate natu^ eft^"facul 
rs continuó conferatur gratia: nam fi eílet lex 
infallibilis3certeinitium>& bona.pars: iuftifica-
tionis eflet ex nobis,profeétóhahereraus quid 
reíponderemus Paulo interroganti, Quiste di? 
fcernit^nam poífemus dicerejaiícernit memeü 
p,ropofitum:quoniam fació quod in me eft ex 
racultate naturf.Rurfus haberemus quid refpo 
deremus Pauló intérrogáti^-Quis prior dedic i l -
li?ná dicemus,dedimus prius bonú. propofitúj 
ík fecim6 quod in nobis eft.Atqi poíTem^folue 
re illa qusítionéj.quá Paulus in epiíiad Roma, 
infolútá relinquit,fcilicet,quid eft quod hüc tra 
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fecíúndum iftam fentent iám.Trahithuncj q u ó 
hiam fecit quod in íe eft:alium miniméjquóniá 
hori fecit quod irt fe.Deinde, fi eft íéx infallibH 
lis,quomodo definiunt ScriptuííE & Conciliaj 
horainem ex facúltate nátufg non poíTe aliqui^ 
faceré quod ad vitam aetcrnam fit vtile,íiine grá 
tia Dei fpeciali?Cefté vtilifsinium eft poneré di 
fpoí i t ionem ex facúltate riatuf3E,ad quam infal 
libiliterfequatuf gratia^ é¿póf tn iódum gloria^ 
Item,difpóí?tió ád quám infallibiliter féquitur 
gratia,eft e í f eSus diuinae pfaedeftinationis, vt 
conftati Sed effedüs diüíñas praedeftationis in 
diuinam voluntatenl pr^üenientem funt refe-
rendijVt coiiftatex fcfiptufá: ergó . Q u i d veró 
fentiat AuguftiriUs de hominibus facientibus 
quod in íe eft ex facúltate natürf, animaduertd 
re licet ^..lib.contra íuÜánum C.3.& libro de ná 
tura c¿gradaai.vfquead 5,&c.6j,8¿ 6S,£c l i -
bro z. contra Í?clagiunl & Celeftium capit. 16. 
& epiftola 105. Sed dicetTheoIogus; E x c u -
fabuntfehomines facientes quod infe eft ex 
facúltate natufSidicenteSjQilid ampliíis debui 
mus facerejqui fecimus quod in nobis eft ,&gfá 
tiam vnde cóuefteremur non accépimus? Q u i -
bus refpondet Auguftirtus, Quiefcant (inquit) 
homines hoc murmutare; forte én im r e d é que 
refentur,íi non príEÍlo adeííet qui áuerfura re-
uocat,& credentem doceat* N o n enim homi-
nes funt in culpa , quoniam inuiti ignorant, 
f e d q u ó n l a m negliguntmedicinam . Q u o d í i 
inftemus de hominibus qui no negligunt quae-
rere rémediumj Refpondet AugulUnus, quod 
condemnantur ratiórté peccati oríginis; vel alió 
rum criminum quaé ádll ibuefunt fuprapecca-
A4 (|üartUí j;UriTi ofiginis. ^[ A d quartuni dicunt quidam, 
quod licét homo ex facúltate natura pofsit ha -^
bere attrit ioné, qux cum facramento iuftificét 
hominemjnontamen inde conuincitur, quod 
pofsit homo ex facúltate naturse fe ad gratiam 
preparare: nam praeparatio non eft attritio fo-
l u m , f e d c ú f a c r a m é t o : h s e c v e r ó difpofitio eft 
fuperñaturalis, & ex diuino auxilio proficifcés* 
Q u o d vero attritio ex facúltate naturas compa 
rata^cum facramento baptifmij vel confefsio-
nis fatis fit ad iuftitiam, aíferunt D o dores gra-
Mao-.Sotd. ües.Sotol ib.2.denatura.cap.3. tn4*in materia 
de pceni tent iá .Cano, Viótoria,, & alijMagiftri 
noftri:S¿: probaturhsc fententia. Namfdcramé 
ta conferunt gratiam non ponentibus obicem, 
fed qui habet attritionem de peccaro ñiOjSi ré-
mouet animum a peccato, non ponit obicem: 
Attritío erg0 re(;ipit gratiam. Sed alij Theologi (quo-
n^Tu mm ^rttentiám féquorjf e n é n t ; quod attritio, 
ñitá luffi- q1-132 teú*e^ cum ^ r a m e n t 0 ad iuftificationé, 
cic, fuperna debet eífe fuperñaturalis , qualispotcfteíTc in 
turalis eft. peccatore,vt metusgehenn£EÍncuírusaDeo;&: 
omnino fi non eft preparado fuperñaturalis eít 
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faeramentOiribn eft fatis ad iuftificationem. 
Probatur:nam iri Concilio Aráuíkancf d e f i n í Coc.Araui; 
tur l i c ,quód iiiitium ftdeijquo p^ruenimus ad 
regeñerat iónem baptifmatis,Déus deíuper no-
bis infundit,& eius amorem;& qui contrarium 
dicuntrdogmatibus Apoftolicis aduerfantun8£ 
alibi defimtur fie. Sa lubr í terconétemur,quód c aj» 
in omni opere bono nos non incipimus, 8¿ po-
fteaaDeoadiüuamur,fedipfe Deus nullis bo^ 
his meritis praecedentibus noftris fidem & amo 
rem inípirat^v t ad facramentumbápf ifmi acce-
damus. Idem definiturin Concil io Tridenti- Coei.TrH, 
no. Item i vt d igné accedamus ad facramen- feíT.fi.ca.^  
tum baptifmijeft nécéí íaí ium prius cíedere ^ & & <. 
fperare falutem, quam in facramento baptifmi 
a facramento requirimus: Sed hsec opera fine 
gratia Dei fpeciali haberi riequeunr: ergo &c . 
Item,ficut aíferitur in feripturis, quod line fide 
impofsibile eft placeré D e o ú t a aíTeritur j quod 
fine praeparatione fupernaturali nemo viuit, 
veliuftificatur : fed in nullo éuentu poteft eífe 
faius fine fide fupernaturali: ergo nec fine pra;-
paratione fupernaturali. Confirmatur : nam 
eertéeft abfurdum , &feré contra feripturas, 
quod homo adukus confequatur falutem f ter-
nam fine aliquo a d u fupernaturali ex parte vor. 
luntatisJtaque ad argumentum quartum nega 
turantecedéns . 
^ " A d v l t i m u m r e í p o n d e t u r , quod lícétfit i m - Ad Wtlmá. 
rnediatusordo ínter opus morale, & opusgra^ 
tiasjnon tamen eft immediatus ordo inter opus 
morale,& tale opus gratiae, ícilicet gratiae habi-
tualis: mediat e n i r a c o n u e r í i o fuperñaturalis, 
quae eft praeparatio ad gratiam. 
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f Vtrum homopofiit refurgere a pecca 
to J i m auxilw grathe. 
S V M M A T E X T V S, 
p n c l u f i o e f t . V t h o m o coadéo, 
r e f u r g a t á p e c c a t o , i n d i 
g e t h a b i t u g r a t i s i u f t i -
ficantis?atqueetiamin-
t e r i o r i D e i m o t i o n e . N ó e n i m e f t 
i d e m r e f u r g e r e á p e c c a t o ? q u o d c e f 
f a r e a b a d u p e c c a t i . P e c c a t u n a q ; 
t r a n f i t a ó t u , Se r e m a n e t r e a t u . S e d 
r e f u r g e r e á p e c c a t o ? e f t r e p a r a r i 
h o m i n é a d e a q u ^ p e c c a d o a m i f í t . 
Ac 
Q u ^ e f t i o ñ . G I X , 
A t h o m o n o p o t e f t r e p a r a r i a d ea 
q u a e p e c c a h d o a m i f i t f i n e h a b i t u 
g r a t í m i u f t i f i c a n t i s ^ & i n t e r i o r i D e i 
m o t i o í i e . E r g o hcec o m n i a r e q u i r u 
t ú r . P r o b a t u r m i n o r a r g u m e t i N á 
Dedméta h o m o p e c c a n d o t r i p l e x d e t r i m e n 
peccati. . A . . , A i 
t u m i n c u r n t j v i d e i i G e t m a c m a m ^ 
i n q u a n t u m p r i u a t u r d e c o r e g r a t i f 
e x d e f o r m i t a t e p e c c a t i : i n c u r r i t 
c o r r u p t i o n e m n a t ü r a l i s b o n i , i n -
q u a n c ü m n a t u r a h o m i n i s d e o r d i -
n a t u r 5 qu^ando v o l u n t a s n o n e f t 
f u b i e d a D e a ^ q u o o r d i n e f u b l a t o , 
t o t a n a t u r a h o m i n i s p e c c a n í i s r e -
m a n e t m o r d i n a t a ^ i n c u r r i t e t i a n i 
' r e a t u m p ( £ n á e 3 p e r q u a m h o m o 
p e c c a n d o m o r t a l i t e r m e r e r u r d a -
n a t i o n e m í e t e r n a m ¿ T r i a a u t e m 
h x c n o n p o í l u n t r e p a r a r i n i f i p e r 
D e u m * M a á i D e i g r a t i a p r o u e n i t 
e x i l l u f t r a t i o n e d i u m i l u r o i n i s , 
quse r e p a r a r i n o n p o t e f t n i í i D e o 
d e n u o i l l u ñ r a n t e ; v n d e r e q u i r i t ü r 
h a b i t u a l e d o n u m ^ q u o d e f t l u m e n 
g r a t i í e m e q u e p o t e f t r e p a r a r r o r d o 
n a t u r a s v t v o l u n t a s h o m i n i s D e o 
f u b i j e i a t u r j m f i D e o v o l ü n t a t é m 
h o m i n i s a d í e t r a h e n t e . S e d & rea-f 
t u s posase x t e m x n o n p o t e f t r e* 
m i t t i j n i í i í i D e O j i n . q a e m i e f t e o m 
m i f f a o f f e n f i ^ & q u i e f t h o m i n u m 
i u d e x . i : % d e r e q í í i r k u p ' a u x l l i i i m 
g r a t i s v t h o m o á p e c c a t o r e í i H ? 
ga t5 8 í q u a n t u m a d i i a h i t ü a l e d ó -
n u m 5 fe q u a n t u m i a d í n t e d o r e m 
D e i m o t i o n e m . u 
A r t i c u I . V I L ; i q i | 
E X 1? L I.C A T Ij O : A R; T j C í % | ^ j | 
ir*— • v, ¡ÁrtT ) ( i -.'iQi 
Oncluíio t)Íüi Tfóri i^ éft certV Te-
éúhdiifn íidém^OféfJ^Perditio tüá 
"fiX te tantuiTniliodt» iafríe auxiliurn 
tuurn.Hiere.ca.Si íáueris te nitro^' 
inultiplicáueris herbam borith, immundaeris 
in confpedtaníeo.c^o. Infanabilis efe fraótura 
tua ad aüigadum euradonem íuara, non eft vt i 
liras in te.Quibus verbis fignmcamr5:quód per 
rylla beneficia, naturalia. poiilimus. a i peccaro 
•emundariJdempatetexilio; S.ana.aniniá meas, 
•quia peccaui tibi3& viá .iniqmtatis amdue aane. 
Item eft prim.um principiú in'religione noííra;, 
•No eífe aliud nomen iub cceloin quó oporteat 
;nos íalpb&fierijóifiíin nomine ilüus; qui propte 
rea lefus voluit \'ocari5qiiód íaluu eflét ¡ fadui? 
popuIüÍLiü ápeccaris eorum.Hic cfl; agnus Dei 
qui toliit peccatawj di; g, deícédit in hüc múdü 
jíeccatores íaluos faceré: vt íaluu facerer qudd 
perierat;& veiiit vocare no iuílos/ed peccato-
resad pcenitentiá:qui eft propitiátio pro pecca-
tis noftrisj&lauit nosa peccatisin fanguine fuo. 
Cercéiiac veritaté vel íolú argumentú D.Tho. 
in contrariü ma'nifefté probar, qu^ adeó éxplo 
rata éft,vtPelagius ininiiéus gratise Chrifti aífe 
rat,gratiá Dei eífe neceííariá ad remifsioné pec-
catonmijVt autor eft Auguftinus.^Hoc fuppo 
íito,eft dubiú; An homo per vires naturae pof-
íit refarcirc dánum quod infertpéccatú contra 
ordiné natura?. Et videtur quodiic. Na P?Th. 
in 2.d.¿8.in expofitioneiiteríE ciaré dicit3quód 
•homo peccatór per vires hattirs, licét no pofsit 
reíarcire dan uní quod inculit, jieccatú eótra or 
diñé fuper-natdraié,ppteíl tame reftauraredam 
nú quod eft cótra ordiné naturalé.&probat áú 
toricate Arift. itfc. dé oppoíitis,vbi -dicitjquód 
licét á'pnuatioriead habitum.non fit regrefsio, 
a vitio vero ad vittuté pótefí eífe regfeísio: idé 
féntit d^^coníehtirGaktañüshíe^prGbkáií. 
habitas, praiii-np necefsitánt ;ve¿imtatem 
vt permaneat inrniaIo:ergo poteft rediré ad bo 
nu oppoíitumj& continuó éxercitío fe fubdere 
©eójVtpnricfpiumnatufe ejU/^Secutídó: vo-
luntas ex intéperantia poteft rediré ad téperan-
tiam per facultare natunr:ergo efí inobedientia 
•poteft rediré"ad obedientia Derjvt eft principia 
iiaturá;f Tertió^ílliomó códereturin puris na 
tiiralibus,cui-nulla daritur pr^cepta fupernatu 
ráliaméceirarip debebátlabi in peccatum mor-
'talécergo fi bóriü-natufale réft'alírari ño poteíl 
Jinegraiia I^ eÍ5Íi]e homo;ne<;eff¡jrio.debebat ef 
íermi%rJn pppofira eft fentétia D.Thom .íolu 
tiohe ad 3.qüs eft verifsima'.NaHomo ra pecca 
l^kpfus'ho potéft femare om ñia • praecepta. le* 
^tónaujras'j •n^cverodiligere Deiirafuper om*-
nia dilectione naturali * vt ílipra^probafum 
eft; quae opera fuiit 'honiinr m&Xffhé' na -
tutalia :. éfg5*ifícüis'jpoféítiieil^iraje/"d^mí. 
fíum quod iñftnt.jiscpaíum |i|i.Jn,aíura!i,ous.^ 
Secundó , npmq péceatór, " q ü ó ^ í q u p m-
íííficetür jíiabér vitimuni finQm-ííiüríTi cotífti^ 












i o i 6 F ^ B . M e d i n í e 
fu^piicium sternumíergo. Teftió,efl; auerfus^ 
DeOjVt eíVprincipium naCüraéí& non poteft ha 
bére beátitudinenl natufaíem, & eft difpoíitus 
Sólut* áfg4.ádvItitnánimiíeriam:ergo &Cí Ad árgumett-
ta rcfpondetur., tañtíím probare quÓdpoíÍÉi' 
mus rcíkufare damna quódarnmodo,8¿ fecun 
dum quidjiion tamen ómnia damná^vt dudum 
.probdtüm eít.Eft aliud dubium;an de potentia 
Dei abfolutá pofsit remitti peccatum ííne gra* 
tía iuftificante-fLurfus,an pofsit remitti peccatú 
fine qualitatejquas eft gratiajfed de hoc infrá q. 
113* De expofitione articuli hüius vide Diuum 
Thomam ^contra gentes C.157.& 158. 
A R T i C . O C T A V V S . 
j Vtrum homojínegrattapojiit no pee 
tare* 
S V M M A T E X f V $* 
Pritó.c5d4 ' S ^ ^ ^ R i m a c o n c l u f i o . H o -
r n o i n ftatu n a t u r a * i n -
t e g r a p o t e r a t n o n p e e 
c a r e ^ n e q u e r t i o r t a l i t e r , 
ñ e q u e v e n i a í i t e r p e r v i r e s fuse n a -
t u r a e * N a m peccare5nih i l a l i u d e f t , 
q u a m r é c e d e f e a b e o q u o d e f t f e -
c u n d u m n a t u r a m ; q u o d v i t a r e p o 
t e r a t h o m o i n e o ftatu. 
Seéií.c6ciu¿ ^ ] ' S e c u n d a c o n c I u í i o . H o m o i n ftát 
t u n a t u r s e l a p f e i n d i g e t d o n o g r a -
t i s h a b i t u a l i s f a n a n t i s n a t u r a m v t 
n o n p e c c e t . N í a m i n ftatu n a t u r s s 
c o r r ü p t g , ¡ n q u o i n f e r i o r a p p e t i t u s 
n o n e f t t o t a l i t e r f u b i e d ü s r a t i o n i , 
n o n p o t e f t effe q u i n c o h t i n g a n t 
i n o r d i n a t i m o t u s i n a p p e t i t u f e n r 
í i t i u o : ' 8 ¿ c ú i n r a t i o ñ o t n i p i s n o n 
í i t t o t a l i t e r f a b i e á a D e p 3 c o n t i n -
g u n t m u l r ^ i n o r d i n a t i o n e s i n a d i 
b u s r a t i o n i s . N a m c u m H o m o n o 
h a b e a t e o r f u u n a f i r r a a t ú i n D e o ^ 
V t p r o r i u l l o b o n o c o n f e q u e n d p , 
v e l m a l o v i t a n d o ab e o f e p a r a r i t ¿ 
l i t , O G C u r r u n t m u l t a p r o p t e r q u ^ 
< o n f e q u e n d a 5 v e I y i t a n d a h o i J n o r c 
c e d i t á D e o , p r ^ c e p t a e i u s c o n t e -
í i e í i d o ^ S c fie m o r t á l i t e r p e c G a t 3 m a 
E x p o f . i n P r i r n . S e c ü n . 
5 { i m é i n r e p e n t i n i s , i n q u i b u s h o ^ 
m o o p e r a t u r f e c ú d u m f i n e m pra?-
c o n c e p t u m , & f e c u n d u m h a b i t ú 
p r g e x i f t e n t e m ^ q u á m u i s ex p r ^ m e 
d i t a t i o n e r a t i o n i s h o m o p ó f s i t a l i -
q u i d a g e r e prse ter o r d i n e n l finis 
pr2econeepti38¿ pr^e ter i n c l i n a t i o -
n e m h a b i t u s : f e d q u i a n o n p o t e f t 
f e m p e r e f l e i n t a l i p r s e m e d i t a t i o -
n e 5 n ó p o t e f t c ó t i n g e r e v t d i u p e r 
m a n e a t 5 q u i n o p e r e t u r f e c u d ü v o -
l ú n t a t e á D e o d e o r d i n a t á ^ n i f i c i t o 
p e r g r a t i a a d d e b i t u o r d i n é r e p a r e 
t u r . V n d e i n d i g e t h o m o g r a t i a h a -
b i t u a l i f a n a n t e v t á p e c c a t o a b f t i -
n e a t . ^ f T e r t i a c ó c l u f i o . H o m o i a m ^ c 5 c l -
f á n a t u s p e r d o n ú gra t i se p o t e f t c a -
u e r c o m n i a p e c c a t a m o r t a l i a j & f i n 
g u l a v e n i a l i a ^ n o t a m e n o m n i a v e 
n i a l i a í i m u l . N á h s e c f a n a t i o quse 
fit p e r g r a t í á j p r i m o fit i n m é t e ? a p 
p e t i t u c a r n a l i n o n d u r e p a r a t o ; . v n 
d e A p o f t o l ^ M c t e í e r u i o l e g i D e i ^ U a ' 7 ' 
c a r n e a u t e l e g í p e c c a t i ; i n q u o fta-
t u p o t e f t h o m o a b f t i n e r e a b o m n i 
p e c c a t o m o r í a l i v q u o d i n r a t i o n c 
c é f i f t i t ; f e d n o a b o m n i v e n i a l i j p r o 
p t e r c o r r u p t i o n é a p p e t i t u s i n f e r i ó 
r i s ^ c u i u s m o t u s í i n g u l o s r a t i o p o -
t e Á r e p r i m e r e ^ n o t a m e n o e s : q u i a 
d ú v n i r e f i f t í t ^ m f u r g i t a l i u s ^ S í r a -
t i o n ó f e m p e r e f t p e r u í g i l a d h u i u f 
m o d i m o t u s v i t á d o s . ^ Q u a r t a c ó ^ 
c l u f i o . H ó m o í n p e c c a t o m o r t a l i , 
q u i a o e f t f a h a t u s p e r g r a t i á j p o t e f t 
c a u e r e fingula p e c c a t a raortaliap 
a l i q u o d t é p ^ f e d n ó p o t e f t d i u p e r 
fíftef e q u i n l a b a t ú r i n a l i u d : n a a u -
t o r e p . G r e g o r i p j P e c c a r u m q u o d ^ 
m o x p e r p < £ n i t é t i a r n n o n d e l e t u r , 
f ü ó p ó n d e r e a d a l i u d t r a h i t . 
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E X P L I C A T I O A R T I C V. L I . 
E.peccatis cauendis ab.hominibus 
. fuit triplex error.PrimüsManichf i , 
ponéntis in nobis mente quandam 
j malam, pro duda á malo DeOjqüse, 
non poteft non peccarc. Sccüdus eft Lutherij; 
huicerrori propemodú íimilisj aíferetis natu-
ra bumanappftpeccatum eífeadep difsipata,; 
&:Corruptá,vt in omni operefuo peccet mor-
taliter:G£Eterú inquit,^» hec peccata per diuiná 
mifericordiam non imputátur ei qui credit in-
Chriftu, qui iuftiíicat impíü. Tertius error eft 
PelagijjaíTeretis, 9 homo per fuá naturalia fip 
ne auxilio gratis,etiá poft peccatú,pót cauere 
omne peccatú, & implere vniuerfam legé, & 
tádénó peccare.Cótra húc erroré difputat D. 
Tho .in.prsfentia.^Vt vero eius doóírina ex-* 
planatius & euidentius intelligatur, eft prima 
dubitatiojVtrüm in ftatu naturs integrg pof-
lic homo. íine gratia vitare ea peccata qu^ eráp 
contra p.rscepta fupernaturaliaividclicet fpci, 
fidei,& eharitatis?Et eft argumentú pro parte 
negatiua,c|> no pofsitiquia vitare peccatum,ni 
hil aliudeft quam adimplere pr£ceptú:fed prf 
cepta fupernaturalia no poterantimpleri fine 
gratia vetiamin ftatu naturs integrs :ncmo 
enim pot credere,fperare,& diligerc fine auxi 
lio gratis: igit non poterat vitare peccata qus 
erát contra prscepta fupernaturalia fine auxi 
lio gratis.Dñs Caietdn hoc .articulo dúo con 
ce:dit;prixnú,<^ ifta prscepta fupernaturalia in 
ftatu naturs integrs nonpoterátimpleri fine 
gratia: Secundñ, ^ in ÍIIQ, ftatu poterat homo 
fine gratia:VÍtare peccata,qus cómiítütur con 
tra illa prscepta:na inquit Gaie.q^aliud eft irn 
olere aliquod prsceptü, & aliud vitare pecca-
tu ppppfitü illi,prsGepto.Ná inquit. v.g. im 
plet prsceptú. diligedi,qui gratia adiuuáte.di-
ligittyitat aute pcccatú omifsionis alicui9 prgr 
cepti, qui quatú eft ex fuá parte ita feeerit, vt 
.noapponatóbice gratisauxiliantiaadiligen 
dú:hoeaute,fcilicet, nihil impedimeti appone 
re gratif ;ijioueti,poterat homo faceré per fuas 
yires:in ftatu:naturs integrs: & ex cófequéti, 
feeúdú,ljáj,fcntétiá, poterat per fuas vires vita 
re peccataeotra prscepta fupernaturalia. Hic 
dieédimodus multis argumétis in fuperiorib9 
a nobis eft improbatus,& ideo melius eft dice 
re,c{> eft idé implere prsceptü, & vitare pecca 
tú ilii oppofitúj& q) homo in ftatu naturs in-
tcgrSjficut perfuas vires non poterat implere 
prscepta fupernaturalia, ita ctiam nó poterat 
per fuas vires vitare peccata pppofita illis pps 
ceptis.Et eerte D.Tho.ílipra q.^.art.i . ad.2, 
apcrté dicit,cjj peccata, qug opponútur virtuti 
bus Theplogicis,nó pót homo vitare fine gra 
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gratia. Quado ergo dicit D.Tho.in hoc art.q? 
homo in ítatu natur^ integrg per fuas vires po 
terat cauere oía peccata, & nó peccarejintelli-
git de pcccatis quf aduerfantur reditudini na; 
turali,nó de pcccatis qus aduerfant legi-fuper 
naiurali.^Sedmaius dubiú eftjvtrúm in ftatu: De ñatu na 
naturs lapfs homo pofsit fine gratia cuitare, turíelapf«« 
quin de nouo peccet? Na de hoc funt dus fen 
tétis cótrarif. Altera eftDur.in.2id.27.q.3. 8c. 
Scptiin.2.d.23.& Qab.ínead.d.q.i. qui tenet, 
homo in ftatu naturs lapfs fi ne gra pót ca-
liere omne peccatii. Sed D. Tho. hoc in loca 
cotrariú docetjCiiius fentétia fine dubio eft fin 
des catholica,& irrefi-agabiiis3& cótrarium do 
gma eft Pelagianú.f Pro cuis declaratione ad-. 
uertédú eft j q> homo in ftatu naturs lapfs ha 
bet multa mala qug illú incitát admalú.Na pr^ 
mu habet ignorátiá rerü agédar.um;deinde eft; 
yehemétifsimé p^nus ad diligedu fe, & fuá co 
moda, agitaturq; multis grauifsimis aííedib9: 
prsterea habet hoftes infeftifsimos, fcilicet 
múdú,diabolí},8¿: carné,qui ipfum cótinuó ad 
malú inducút. Vnde. clicebat PaulusjNó eft no A^ Ep^e. é 
bis collüdatio aduerfus carné5& fanguiné,fed 
aduerfus Principes & poteftates tenebrarú, & 
aduerfusfpirituales nequitias:&Petr'-Fratres, i.Petd, 
fobrij eftote, & vigilate:g,a aduerfarius veftet: 
diabol9 tanq,leo rugiés circuir qusrés que de-
iioret.«í[Secúdo loco eft aducrtéd4y prster 
ifta mala qus;funt cómunia oíbus hominibus 
ta iuftis, cji iniuftis,homines peccatores q, diu 
funt inpeccató,habét duas alias caulas, & gra - ,h: 3 
iiifsimas quidéjqus illos inducút ad peccáaú^ 
Prima eft,cp volutas hominis peccatpris nó eft 
fubieda Deo,neque in ep firmata, fed potiús 
auerfa a Deo. Et quemadmodum homo Dep 
fubiedus, eft munit9&armatusfuffiGiéter eo-
tra quodcúq;;peccatum,iuxtaid;quod dicitur 
Eccli.i. Rádix fapiétis, timere Deutita é con-
trario cú homo carear ifta fubiedione anim.i» 
;&.volútatis ad,Deum, nó habetin fe aliquod 
jprincipiú'jne^aHqua virtuté qua pofsit in yni 
eft,quia homo, qúádiu eft inpeccato' mortali 
habet pro vltimo fine amoré fui inpr'dinatum 
vfq; ad cotcptú Dei; qui amor,vt feribit Aug. 
¿dificat ciuitate-Babylonis. Ea-enim de caula 
quifq; peGcatj^a prsponit fuácupiditaté diui 
.,na?; vplútatkquodinihi videl íignificaíre Pau-
lus,cú inquit,ELigite auaritiá ?.qus eftidolprú Ad Qoloyí? 
feruitus-qui locusjíi redé intelligatur, íignifi-
.<at fügiédum eífe in primis amorem propriü 
/u i immodicúj quiaomnia peccata, qus funt , 
idolorú feruitus,ab amore fui immodicO prp-
deunt. Et quód hsc fit'fyncera, huius loci ex-
planatio, patet: nam vbi nos legimus, auari-
tiam, Grsceeft vox qusdam,qu^ non foiuia 
' vTt t ' íignificat 
i o i 8 F . B . M e d i n a ? 
figriificat immodicü ftudiú pecuniariu,fed fi-
gnificat in vniuerfum vehemens quodda ftu-
dium^quo quifq; affe(ftat,6¿:<lefiderát in qua-
cúq; re & negotio íibi cómodare; quod nihil 
aliud eft,quam immodicus amor füi.^Tertio 
loco eft aduertédum, q* quádiu homo aliqüis 
habet aliquáré pro vltim'ó fine,naturalíter in* 
clinat ad óperádu propter illa quicquid opera 
tur;& íicád hoc quód operet^ nó jppter illa 
quá íibi prf ftituit vltimü finé,neceííe eft acce 
dat ad pperadú praeraeditatüs,^ cú cófilio, Se 
cu animo referedi & dirigédi operationé fuá 
in aliú fiñé5& nó in illú qué habet pro vltimo.-
Prima coc. His cGftitutis,eftprima cócluíio. %Homo dú 
eft extra gratiá, fine auxilio gratisE nó pót diu 
vitare quin incidat in aliud, & in aliud pecca-
tülHgc .jppóiido ita certa eft,vt oppoíitú affir 
mare nemo pofsit fine nota erroris Pelagiani* 
FCal34. Et probátur primó ex i l i o ; Via impiorú tene-
kr^,8¿ lubricíi, & Angelus Dñi perfequés eos. 
Igit íi peccatores funt extra grada Dei, Se am-
buíát in lubrico, & tenebrofo loco, ncceíTum 
eft vt offendant, & cadát. Metaphora fumpta 
eft ab ijs,qiii gradiütur períoca lubrica,& de-
Threao. i . diuiátntenébris.Idéprobátur ex illo; Pecca-
; tü peccaiitt Hierufaléj^ptérea inftabilis fad'a 
eft. Igitur ex ipfo peccato nafeitur inftabilitas 
ín ;bono:& ex confequéti, ilíi qui gratia carétj 
•flépólFütitdiutius confiten ihbono. Qüod 
iáéelegántiísimé eft expréíTum in primo Pfal-
mb, cóparatióhe fájSia ihter pec-catorem & iu 
Pfal. r. fíü.Nam cum pdmüm Dauia dixiffet de iufto 
homiric; Et erittáqua lignú plantatü fecus i^c 
cürfus'aquarü,quodffüdú fuü dabit in tépó-
refuotin quofigníficat,homines iuftoscffe 
ftabiles, & íri melius femperproficére: ftatirii 
fubiü|it de hominib9 impijs;Nó fie impij, nó 
fie;fedtánquá puluis quéproijcit vétusá facic 
térfsutt^uo fignificat, ^quemadmodú puí-
uis vétó^gitátus nunquá cóíiftit, fie peccato-
reSi&^ratia deftituti, &: fuis cupiditatibus agi 
tati nü^üar cófiftut,& pf aecipitcs ferutür in ma 
lúi Idérp6t probari ex illo quod dixit Cáin dfc 
Gene.4» -fe^Eccé pfóijcisme hodiéá fácie tuá,3£ ero va 
gÜs?8¿ pfofugüs in térra: & qui inuenerit me-, 
interficiétraé. Vagus,inquít; vt intclligas y<£ 
•peccatores nuiquá cófiftút,&funt cxpoliti orri 
-hibus afféétibus, & pafsíombüs; Hsec omnia 
"cófirmáturteftimonio DiGhfyíbft. qui ait;q» 
quémadmodu nauis fraíto gübcrnaculo noíi 
quóvult vadityfcd quó tépeftas impellit; ita, 
• inquitjhomo gratia Dei deftitut' ih prf cipitia. 
'peccatorñ dcfert.Huc pertinet illud D.Grego 
"rij; Peccátúqubd pef poenitétiá móx nó dele-
"tur, füo pódercád aliud tramt. Ité árguitür ra 
s tióne.Na homo gratis deftitutüs áuxiliojríóñ 
pót diü^per/lóngútéponsfpatiú bene & ftii 
Chryíb.in 
Oregor. 
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dioíe operari; nó poteft diu feruare tota legé, 
Vt probatum fuit fuperiusrergo nó poteft diu 
perfiftere quin denouo péceet. ^[Sccúda con 
cluíio.Homo peccatornon pót vitare omnia secSda ct 
peccata mortalia^niíi habeat gratia iuftifican-
té,per qua ad Dcú cóuertatur.Hf c propoíitio 
eft fides chatolica,& cótrariü pertinet ad hfre 
fim Pelagianorü, quáe eft códéhatá in Gócilijs 
cógtegatis cótra Pelagiú, Araüficánó, Milcui-
tano,Palcftino,& Tridétinorcódénatio ficha 
bet.Si quis dixerit, gratia Dei, qua in Chrifto 
iuftificamur , valere adrémifsioné'péccátoirü 
qux iam funt cómííla, & non ad adiutoriú ne 
eómittátur, anathema fit. Teftimonia ad húc 
erroréeóuincédúfunthaec. Non eft volentis, Roma.?, 
neq; currétis,fed Dei miferéd$.&5 Fidelis De* I'Corin«io 
qui non patietur tétari vos vltra id quod pote 
ftis^fed íaciet eutétatione prouétú vt pófsids 
fuftinere. & illud , Ego rogaui pro tc Petrc vt 
nó deficiat fides tua.& illud,Vigílate, & óra-
t e l e intretis in tétátióncm: & quod quotidic 
orates petimus;Ne nos inducasintentationé: :" 
«8¿ illud,Sine me nihil poteftis faceré : & illudr, 
Non fumus fufhciéres aliquid cogitare ex no 
bis, quafi ex nobis, féd fufficientia noftra ex 
Deo eft. Difputat fufiísimé D . Augü. contra An§jePlft' 
húc erroré in multis locis.In cuius reicófirma Jj* ¿ ^ ' ^ 
tionem nó eft neccíTe a nobis exxogitari nouá & ¿ra.iu. 
argumeta: na in fuperioribus fatis probatú exi de peccato 
ftimo, <j homo fine gratia nó pót omnia prf- r" meritis^  
eepta legisimplerej cpnó pót diíígcreDeü fu- ^ ¿ ^ ^ [ j 
peromnia^úetíá ^ n ó pót fe adgratiá pr^pa ¿c 
rarejatq; adeó ^ nó pót á peccato refurgere. iaMxtt 
Ex quibus cfficáciter cócludítüf,g> ex viribus 3.1ib.c5tra 
íiaturaenópoífumüsoíapeccátáiCauerev^iSed ¿üiSePíft' 
cótra ca qu j ' di¿tafunt,nónulla argumeta pro í 6 1 ^ ^ , 
:ponunt.Homo,quipecca^volútariédeliberé cc°tIica 
•péccatdgitur quacúq; oblata oceaíione pecca aua:¿i£ta 
di poteft nó peccare; & ex cófeqüeti poteft vi funt. 
tare omnia pcccata.Refpódetur, quáuis ho Solut10* 
mo pofsit fine gratia vitare vnú aut'alterú pee 
catum,nó tn poteft diu vitare ómfiiapeccata, 
nifi diuinitus adiüuetur: quía lícét habeat libe 
-rü arbitriú^habet illyd infirmíjj& aígrú. Et ad 
forma arguméti cóeedo,<^ libere & voiütaric 
peccet,qñ peceat:S¿ cúinferti#:e%orpót óm- 1 ; 
nia peccata cauere;cócedó quód;pÓt;fed non 
fuis viribus,fcd auxilio gratias,quod ómnibus 
•Ueiis femper liberaíiter eft paratas conferre. 
Vcl dicatur , cp poteft finguia peccata cauere, 
nó tñ omnia, prout fupráexpíofitueft. ^[Secü SeCtt^  
"•dofie árguitur.Si-llne:gratia"nóp5Ífet h'oiñó iT* 
diu vitare peccata, fcqueretur c$ pofsit ho rao 
eerto fcire,'&' cogriófeere fe eñe in- gra;Probat 
fequela: quia pót quis facilé experiri ^  diu no 
peccauit. Ad hoc argumétú negatur fcquela: 
& ad probatione dicQj neminé poíTcíGertó eo 
gnofeere 
Solutíí»' 
gno fcer e-^f^r lia.|'et o mnia práE cepta $ praeci-
: •• pué illud rnaximúj Ojliges Dn.m Deuifí tuü ex 
tato corde: nempjitaq; pót ei?© icert-us:^  non 
f[il 18. peceauerit^ iíis;t^.illud;; DieU^ii^iS'H^elligitl 
j.Corint.4' aboc¿ulti^^iSí|nflda me.&^aulttó^Míhiimi 
Tertiam ar ^^ert io lDCO;fíp^gHÍtur,Si homp^qu; eft ex 
guni. tara gratiá j no p,ptdi diu^aiidre fine peceatq, 
íequeiiet ^  .ppft^uá pe c caiiity efl^t; iii/perk 
peecádi ^babili^Sú ex cQ^quéti ienetur ppft 
u^sol^ í pe£catáftatimipcEiiit^e?& di^érede 
ádmiíTo; qu o d e Pe cátra có ¡mu 
do£i:riná.r.Qnód auté fequat re^ej^balur.Ná 
—c' qütamat pericuíujperibitin ilfeergp^ílatim 
ppft peccatú eft periculñ cadédi j ftaíiíri teñe-
tur fe adBeócóliertere, &iíc Gauefe^píníTíe 
SolutiP» - ^ ^ á ^ t i ^ ^ A ¿ J i l | C r f | j s i ^ p Í 6 i l f ^ ^ 
•^.e^catóf. tst^aitúr ftafim-.pcem$eB€>,quia.nó 
ftatinl pbft'peefatwm admiíTum^ eñ peticulum 
f^JbaPÜft«Íteei^-pÉx:ca.ndí; jfe5d:.{rjfc.i|f¿us per 
fifl-átiíí .peccatjPiieft pe.rí.G.ulu.^ e- ap^ f peccan; 
^quáftdpiV ^o-fu^-ií tale' p^rku,lú-,'"í p-pcedo 
faciíe jeíTé pHiga-tiPné vt conue^atnfvín Deú 
per vera pcenitcntta, vt tale/periculñ; efíugiat. 
0eus pecfiatqribUS'ise^e epnferfeaüixilia,, quir 
fcüsppísint viriceretétatipne^^ifgf aues;qui 
ims auxilijs effieitür,' vt q uáq^a.ijí hpn)Q.ii£; ex 
Í3!a-gratíá'gr|it^;faciént.é,flprarné fitin pericu-
Dubifi de ^p ylterius¡peceaiidi de npuo.^[."Eft alwd du-
peccatisve ^ íú ; Anihpnaó k t t o 
»¡alibu$. ^ata v,enialia:iobuiüs.expoíVLtpn¿ 
Prima coc. ^nUx.fH^^Q^^Í.eí|:...e/re-fifte>p0ccato, fed 
Aug. Hb. t. pgr gratiá Pej.ita aflerit Auguftinus; ^ratio 
peccato -j^. . najn aHas íférogataf eüidehterIbero 
ca.(í.Üb,de •3Tbitrio,& gratisDei ehiGaci».€f[beeudu ailer-
fpiri,& lít. tmn. Homo pon poteft elle fine pec.cato fine 
k prícipio grátiá'Déíi»HaBC féhtctíá éíl défiñitá ¿ótra Pe-
&iufia.& lagitíminoraníbiB Gbncilijsicótra etim con-
tóSjg* giegatis, ^ cOjaftatex multisxeftimonijsícri-
SccfidVcó! ptüraru5que íuprai fuíít addüófa.^fTtrtiú aííér 
Jeitücóc. tum.Nullus Homo ñ'ecvÍLiif,hec vixit,f hec v i -
•': .:' .dums eftfineípeccatO jlicetiuftuS fi^'quare 
moraliterlpquédo^bene poffumus dkere,e,C-
ie imppfsibile homo iuíHis caueat omhia 
-peccata Veiíiaiia¡Ab:h'ác regula excipim9 Chri 
A'»g.lib.de 'ftum Dñm,; & b,eatirsimá Maria Virginé, quá 
t^u.sc gra excipit Auguftinus,& Conci*Tridétinú.Hasc 
COD ^ T • 'írírátia cóftatseuídétercxícripturis fati'dis.i. 
^ ¿ « a . ' ^ á ' C i i S i dixerimus c^pcccatú non habcmus 
13. * í&c.Iaco.^.In multisoítendimus pmnes. Pros 
'•'oap. i . 'iier.18. lufíusin principio fermpnís accufator 
MCOÍJ. ;feíÍfuiiProuér. 24. Septíesindie cadit iuftüs. 
prf°^'l8'^ccl.7.Nó efthomo iuftus in térra quifaciat 
í c d c . ^ ' ^ P P Ü . j . Rcgú.8. No eft homo qui nó peccet. 
3«R.cg. j , idb.25.Nemo mundus a fordc. &c. & in Pial. 
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33Íij&G.& in alio ffalJDm, confitebqr.aduer-
liini'me iniuftitiá iEeá j>& tu remifííli,iniqui-
tatenj peccati raei:prahap'orabit ad te pmnis 
f'and:ü:S.&: illüdjNpn intres.iniud^úfum.-rer. 
tuo^ñejquiajnptíiyñi&cabitur i 
uaúeris.Dñe, Domine .q.áis íuftineb,iti.& ideo 
píamus,quotidie.jDimitte, nobis debita no-
íimiftec verkAs^Áe&^zifrCQnc, Mileui. 
Í á f e ^ 6 j ^ á ^ ^ ^ f e ^ á í d | i ^ | ^ 6 R S 9Cy~ 
^ i ^ ^ % ^ M ^ ^ ^ ^ ^ § g ^ ^ % ^ f ^ s re-
f§y|Priedo.Et:n.ptá.du,3> S. Pati«$riaGÓíirm^ 
tipi;n'4buius feiítéíi^.Ytútur eifdérijatipnifes, 
íjií-ifeus- vtitttr:^.X^ín^"in pr^feróa.Sed.nó 
mfip utile Códlíprú;decreta inhúiüs. reieiú* 
détipre de-raonftratipníaddUGere. In primis, 
iífcQpcilio Tridétmp;dÍGÍtur; (^pd íi,qui$idi 
t-a orania peGcató,etÍA:y enialia,vitare,^nifiTpe-. 
GialrDei priuilegip > ficut de B. Virgine teneí 
Ecdefia,anath;eín.a{fi.P»M;ra Cóncilio Mileui. 
defí nitur íicj Piacui^quo d ait S.Ioanes Appíl. 
j'.Ganii.íi dixerimus qmpeGGatü npkabemus, 
pos ipfos fedudfinus ,":&(ycrita$-ÍA.npbÍs non , 
eft;q-üifcsuis íic apcipiédú putauerit, vt dicat, 
prop,terhumanitat;é,fiueiuimihtat:e jpp o por 
^terediGerenos.nó habere peGcatü,íiprq-yiá;fic .. 
veritas,anathcma fit.Et probatura.ConGilios: 
quia ftatira fubdit Apoftolus; Si auteGonfefsi 
luerimuspeGGata noftra, fidelis eft & iuftus 
;quiremittat nobispeceata-: vbi íaris apparet, 
•hoG pon tátu humiliter,fed etiá yeraeiter diGÚ 
ppterat enim Apoftolus dieere, Si dixerimus 
.quia.*.OQJiábemtjs peccatú ,..huipSit.as;in:nabis : di I 
iron eft-.red GÜrndicat,Nos ipros deGÍpimus,& 
.^eritasin nobis noeftcfatisoftcdiveíi qui, di« 
rcit fepp habere pecGatüideGÍpij& no y^rú ip-
.qui.&Gan.y.dcfinitür.q? fanóli proiemet^píis 
dieunt, Dimittenobis debita noftra : fanótus 
•jera, erat A poílolus Iaco,biis,quádo dicebat, In 
anultis offendimiis oes. & DaniéLc^. fapdus Daniel.9« 
cratjGÚ diecretj Cum Grarc,& GPnfiterer pee» 
cata :mea,& peccata populi meiDpo Deo no* 
ftro: qué loe ú Gopdííú Mileuit. adduGit in cé 
ffirmationem huius^'critatis,^: dÍGÍt5q> Daniel 
taquá propheta prauidit, futuros elle aliquos 
qui maié intelligerét quod ipfe dixerat,vniuér 
faliter peccauirau^iniquitaté fecimusjideó di 
cit pofteá, cu GÓfitere¡: peccata mea* Príeterca 
..fandi Dodores fie inteliexerút hác yeritatem 
eífe catholicá. B.Augu. ab hac generalitate fp Augu.H.de 
M excipit B. Virginéí na de Chriíco nó poteft nac,& grat« 
dici quód ex priuilegio non habebat peccatú, 
. fed quia erat Deus & homo, nó poterat habe-
re peccatum.B.Gregorius explicas illud Job; Gregor.18 
Nec enim reprchendit me cormeum in omni moral.c,4» 
.Vita meajinquit?qupd íunt quf da peccata qu^ 
T u a Uuftis 




Iol>:: -Néc ktíí i'eprehéditfme jcíbf m^úin omttit 
vfta;nife"íi:?áciecúdii¥éro elicit ipfey Si iüMfic^ 
mó dixératiPecCáuí^qüid FáciS tibi ó cuftsslkí 
feñté£ia%jeléfí:ius h^réticus,vt réfertATaguftv 
mmW*t addüMíáti&ob^c eo bRitá ^ í l i i ióníá íiriptü 
t u á l t i » . f á t a u o ' ^üibas apertc á ik í í t v^norn^m nac 
.t.oDstHl t i ^ j f ^ ^ é 1 Íüftüs5irttmÍLdílatÜ$i& perfeífcü^' 
•*3gab :.. átq^aáe^^poftíccífé'fík&^etólaj ^ 
deifóHíé^T'iiti addüdtíillMÍ<^-hát^ 
á&guUocé Dbojüo' ^ee¿at.Ádyhfcteftimó'ftkit4 diíücidé 
Q ^ r t a c ^ ^ ^ ¿ t ^ ü ^ í f e i t ú - Hómo iiíft?ádbrSü¿tépas 
tátHhiéf^ Moc tép*,inrqüd eíí fillép^Geáto^ 
ríépéfijbilitáti hümariífcíféd diüiri¿ gMtif ¡sft 
An aliquii t r tbué^V^4^»ri tur t-ñíVWlif l i péfsit alíquiS 
fueru ÍÍDC á ^ f é f ^ ^ a l i ^ s ^ d e priuiÍ€g\d;fpeeiali5n6ipec¿ 
yenkUpcc ^ t j ( 4 e ^ r ^ 
A ug; Ii.dc ^ubiti B.Aúgü.refpódét, ch ipie iudicat nüM 
foiritu&li t^éltóinrrieeííe^el Mé,veí iutufü 
tc.ca.i* 
^ü l nüqüa peccáúéHty & ' o l t é d e r k ^ 
monia ítriptür^ aliter elle inteliigc1 
'ñ3é¡tié eíl eí aduerfandúiféd gfatuládú: & á-li-
t ib . dp na- biifíquk;¥trum in hócféculovel fit, velpof-
tura& gra efle aliqüis ita iüíté viu€s,vt nullum-habeat 
iDmopeceatü,pót eflealiqua quf ftio ínterjíio'S 
veroíq; clináianósjad^ ipíe refpódet^fóft 
lianc yitá; eíie;póíáit,quiíquis ambigit,ddípit. 
Sceudo-cK^íj ipfe no vült-'cótédere, tíó'eflc 
'porsibile in hac vita; quia qüáüis íibi videatür 
nó aliter.eíTe intelligéda teftimonia fcripturíB, 
íicutéíl: i l l ud , Nó iuftificabitin córpectu tuo 
omnis viu&:íi tñ aliquis pftéderet, q> illa tefti 
monia aliter, & melius intelligantur, &c^eíl 
pofsibile cj» in aliquoíit plena iuftitia, dumtft 
cófiteat q? ríiülti plures funt iüfti, qui pofílint 
'dicéré,Diniitte nobis debita nfa: & ch ille qui 
ta iuftus eft,nó a feipfo,fcdadiimáte gratia fal 
uatoris habere plenifsimá illa pcrfcdióílé cófi 
tcrctur;naqiiinoc negaucrit, nó eftdepütan-
dus in numero chriftianorfi;talé Augu. nó có 
dcnaí.Itaq; B. Aug. nó áflerit-éx ^pria fenteh 
tiaCvt aliqui exiftimát) q? aliquis íine peccato 
veriiali pofsit vitáagere, fedcódefcendesPela 
giiniSjinqüitjfub quadá eóditione impofsibí-
ií de fadófjfGilicet íi teftimonia feripturae pof-
funt ¿liter cómo dé explícarijpoterit aliquis ídi 
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cere cp;ex pfiüilégio gratif Dci aliquis poterit 
efle táfañélus* Refpódetur igitur ad dubiú, ^ Solutio du 
valde tctíiíeraríú 'e0t,8ó próximü érroti, aílere^ bij. 
re,cp hoc priuilegíú fádú fitalicüí fanítojprx 
terquá Virginiívt fi quis diceret, cj> B.Do-
minÍG*nü^áp€(^auit veniaíker^R¡atio huius' 
éft,^á t'ijMfesetóiiilégi^ñÓfiieritlfadü Apgí 1 
ftoltS) Vt pdíl aauétü Spirkus fan&i nunq, pee 
Carét vetóalk^vt patet ex 
tóyvbi dk:itür,qudd de ipfif Apóftülis etiá m f^ 
tclligit illdd ,S i dixerimüsy&e. prófééló teme^ i .loan, u 
re aliquis aíFererét i hóc ptiüilégiü faótú fuiíTe 
¿licui fando rhíéf iori,& contra GÓmuné legé. 
¥erü eft t^qüód fortS noefletitá-temerariú,' De B. lo^ 
íi quis aífeferetj^Bi. Ióaíin<í$ Baptifta ex fp^ es ncBaptiiU, 
peccaüérit WniáliÉériRatideft:^ in' Góc.Tri Cóci,Tri<Ji 
ex rpéciáli priUilegio,qüemadmodü de B. Vii"13' 
gine tériéíEcckíi;á:vbiinfinüatür^ íi hoc pri 
tíílegió'jfiátai^^pt^^tógtíá-mtionéjisdfií 
pcrieülofuiÉ íílüd aiceré.Ex quo feqiiit,quód 
vbi fuerítaliqüaratio fpecialisyvt in B.Ioanne 
Baptiílá fáhdiifiÉato i n vtero,nó fit tcmeráriú 
aíkréi%íqjüiGdfló peccauit'vertialker. Có 
liiatur :• qtíiá de loáne Báptifta cahit Eccleíía> 
Né le ui faké maculare vita faminií poííct.Nihi 
lominúS'tutius tiobis videt", nemineexcipere 
^í^^afJfacYl»dáióccaíiorvt'atíquKdi-cat,^ 
ctiá lóáftésBaptifta expriuüegio nó fucritcó 
cept" in peccato originali, vel etiá Hieremias: 
vide Dricdonclib.i.de gratia & libé, arbi.c.5. 
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y V t r u m c o ñ k u t u s mgmtiapoflitope 
rari bonümAhfym ayxíliógratiéel 
• S V M M A T X- T- V ríé.; 
id.tp mi 
..díUí 
i?- .f)0 ai 
asa tk* P R i m a C ó c l u f i o . H o m o i n g r a . p ? ^ » . ^ t i a c ó f t i t u t u s n o i n d i g e t n o u o 
a u x i l i o h a b i c u a l L f SecudaGodu^Secf i< l i 
fio. H o m o i n g r a t i a c o f t i t u t 9 e g e t 
a u x i l i o D c i f p e c i a l i a d o p e r á d u m 
b o n u $ * á d c a u é d u m m a l ü . P r o b a 
t i o n e s p . T h o m a e fie p r q c e d u n t . 
H o m O j i n q u i t , a d r e d c & ; ftudíoíc 
y i u e n d a m d u p l i c i t e r a u x i l i o D e í 
t u m a d a l i q u o d h a b i t ú a l e d o n ü ? 
p e r q ü ó d n a t u r a h u m a n a c o r r i i f 
f t a l a n e t u r , S c í a i i a t a e l e u e t u r a d 
operandura 
Q u ^ í H ó n . C m A r t i c u l é Í Ó 2 1 : 
ó p e r a n d u m o p e r a m e r i c o n a v i t ^ 
5 e t c r n ^ 5 q u ^ e x c e d u n t p r o p o r t í o -
í í c m n á t t i r a s creatae^ A M o a ü t é m o í 
á o i n d i g e t a u x i l i o g r á t i f 5 v t I P e o ; 
m o u e a t u r a d a g é d u m * ( J i i a n t u m 
á d p r i m u i r i á ü x i l i j m ó d u m ^ f a o m ó 
i n g r a t i a e x i í t e n s n o n i n d i g é t n o -
H ^ ^ c Á i ^ t e s p c ^ e f e d ^ ^ i i i i í i f i f i t t i 
t u m : í e d í e c u n d o m o d o i n d Í g e t v t 
m o u e a t u r a d a g é d u j p r q p t e r d ú o . 
P r i m ó q d d é , q u i a n i h i l c r e a t u p o 
t e f t p r b d i r e i n a d : ú fine y i r t u t e d i -
u i n í e m o t i o n i s : S e c u n d ó p r o p t e r 
e o d i d o ñ é t r í ftatus h u m a n a n a t t í 
T X 5 q u ^ e t í i p e r g r a t i a m í a n c t u r 
q u a n t u m a d m e n t e m , r e m a n e t t a 
m e o i n e a c q r r u p t i o , &c i n í e d t i o 
q u á í á á d c a r n é : r e m a n e t e t i á q u g -
d á o b f e u r i t a s i n t e l l e ( S u s e x i g n o -
r á t i a ^ f e c u d o q u á n e f c i m 9 q ü i d o r é 
m u s j p p t e r g a r i o s r e r u e u é t u s . V n 
d e necef l fc c í l : ¥ t á D e o d i r i g a m u r ^ 
& g u b e r n e m u r , q u i n o u i t o m n i a . 
E X P L I C A "TI o A RTTÍ c V L U * 
^
vffífA R intelligéüfo qtiSBftionis primo 
vÍ3¡m loco éft',aduiéitjí(i¿,^álitíd-eftíba-» 
l i l i l í rnü; iftóráfe,- & aliud bonüm mérito 
—J*FFr* riu,vt dictú eft. BoríJüm morale di-
cimus opus cóféntaheü reétf rattoni ex obie*» 
6:o,&cirCDnftátijs';:fibhiú'tó€ritóriú-€ft opus, 
quod prster éá quf diximus,kábet ¿t iá qüádá 
códignitatei & proportioíiead vita ^tcrnam. 
n^plexau- Secúdo locó aduertédú, q^cáufae íccúda: noñ 
iilmaj» i poíTunt aliquid agercjniíi éJc motionc, .& con 
curfu eaüfe pcimíE, & fupéfióris» Et ita Deus 
concurrit adoiríftes operationes amniú rerú: 
qui eócurfus dicitur generális:& prx;terea có^ 
currit fpeciali alioquodam modo ad operatio 
nes bonasí&horieftas; qui coñcurfus dicitur 
fpeGÍaIis,qüieft dúplex. Vnuseómunis ómni-
bus homiriibuSj qui aliquid bené 6¿iufté ope-
rátur,riueiufti,íiue iniufti fint: Alter vero ma 
gisfpccialisjqüo cÓGurritDéus,n6 quidé cura 
ómnibus iuftiSjfed cu certis quibufdá;qui con 
curfus eft quaedá pcculiaris,& íelccra manute-
nentia,& afsiftétia , & prouidetia diuini numi 
nis,íauétis,& cuñodiétis iuftosviros peculiari 
quadáác folicita ratione, Sc maiori quarn reli^ 
Caplex hn 
iu, moral e 
* njerito -
quos.Tertió eft:a"duertédú,g> cura qu&rimus, Senfus qüf 
vtíiim homo iuftus pofsit operari bo.num per üioais, 
fcipfumfine fplfciali auxi]ió;ea qti^lHo poteft 
ttóplidter inteMigij ^ "ho modo 5 vtrümpoísit 
operari per reipfum aliquod bonumorale: fe-» 
cudro^modo póteft mteliigi;; vtrum homo i u -
ftus pér feipfum pofsit iinpicre omnia prsece^  
pta ;r& diu bene operárirtertio modo; vtmm 
pofsit per.feipfum-.fme. fpeera'li-áuxtíiQ ^perá-fi: 
áiíquod boMjDrótmiú?Velf>otiii5j$ytcun5 in 
ikfófeatis ad íingulaíb|)era iTicm 
ceíTariú fpeciaM 
ítionibus breuiíéridicemus; ^[Et quátúad pri. Vtru iuflut 
má'qu^íHonemv fitprima p r o p A i o i ^ H ^ 
iuftus fine fpeciali auxilio per íe poteft opera- í6 0P,erari 
íiali^uoébonu-.m0raiietitaten.et Qzm.hxcy&- raie. 
manifeftépatet :^Qk^;.ft^erms;cGftktu:ó eft' Ptima cóc. 
eótraGregoriü Ariihi homo extra:gr^Mpoíi; Caieta, & 
tus poteft per fuas vires efficcreaHquod;bO-aÚs Grcgor* 
opus m oraleiigito r m ultó magis id poterit fa-
ceré pofteaquáiuftiíicatus eft. S| Secúda pro-' scc&á* ¡có» 
poiitio.Hori^¿üPais;pcrfei#hefpeci4iauxi--
Iio;, poteft citicerc aliquod bonü opus, quod 
alio qui extra; grati a no poterat efficere. HÍEC 
propoíitio mihi eft valde probabi!is:& proba . -. 
tur primó;quk per.gcatiá habitúale, & per vir' 
tutcs?infufas,-.-qucB íimiil-.cü gr.atia:mfündutuiv 
homo efficitúr pOitétiorad bene opérandumi 
quSm antea era,tv& debilitatur GÓcupircentia: 
igit poterit efíicerc aliquod bonú opus quod 
antea no poterat.Btcófirmatuf iioc ex defini 
tione Cociíij Mileuitani,vbi dicitur; Quicúqi CScMi l c 
dixerit gratia Dei, qúa iuftificamur perlefum can.3. 
Chriftú Dñm noftrú, ad folá remirsioné pee- %iax 
cati vaiere,nó etiá adiutoiiú coferrene pecca-
tacomitü3tur,:anathema ftt*^[C|teru.m quatú SI iuíl» pof 
ad aliá qu^ftioné^in qua quf¿tú eft,vtríim ho fitperfeuc-
mo iuílus poísit íine auxilio gratiae faceré bo- p ^ | | ^ Í 
nüdiu, 6c perfeuerare, Nommales,atq; etiam " ¿jee 
Hericus Ganda, quodli. 4.q.io.& Dura. in.z. culütiáu-
d.29.q.3.videntur tciiere parté affirmatiiiá, xilio.' ' 
.poteft homo iuftus fine auxilio- gratiae faceré Henri.Gaií-. 
bonú diu,&: perfeuerare. Scd D . Tho. in hoc j!a' -
articulo apertetenét cótrariú, & Caiet. ibide,- D^ho*; & 
& fine dubio eft vera.fentétia: vnde ftt in hoc cáieta. ' 
certifsima códufío.^yHomo iuftus indiget au Verafentc-
xiliofpeciali.ad qufda opera excellétia,adim a^* 
pléda cúéla raádata,& diu perfeuerádú.Proba 
tur ex Auguftino dicéte; Sicut oculus cprpo- Augu.li.de 
risplenifsiméfanusjnificandorelucisadiuue- natu.Sc gr» 
tur , non poteft cerneré: fie ctiam non poteft "a-c-2^* 
Homo videre,etiam perfedifsimeiuftiíkatus, 
niíisterna liicc iuftitise diui.ni'tus adiuuetur: 
& alio loco adducitad hoc probandum illud Lib.áe gra 
Canticorum. S.Qua; eft ifta qiiíE afcendit de- "Aftlibe' 
albata, innixafuper diledum ? & dicit, Quia ar oí6* 
dcalbatabene ambulat/i tamen fuper eum, ^ 
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xit di^püíitfeis, Si&me nihil poteftis faqé-'i 
révltem ác argumencor^Homiiies fándiy & iu-, 
fti' quotidie peturlt íl Deb ,vt eos •admuecinágfc 
tioncm},fédifoeraiios a malo; igitur imiigentí 
aUvüüio diuifio^oft ^atiam;iufl:ificanté ^ J | Í # | 
qui fruftra bf areátjatqüe péterent. atq^ 
res CePta efti Sírd probatuKmaiof ibus argumé. 
tis^3eÜlbii<&M metUy&trgmóre operarhM 
v e ^ f i M ^ & M ^ ^ e i ^ e B o m i n o i n t i m a * ; 
7 re, •fícqüafldtílráíca«ai-l^imrius^'&- péreat& 
devia luftájíño|í dtxk^ vt/nbnoofteridatypbi& 
Ytóiñ iüílaífi^fed: ne pereatisídbv ia iuf lkj qüa 
iam éftisliígf efsiJtern iludy Dedüc áie-Dami 
neiñ vi^tuaí&íüríii^^tOTbn iiacmámisma 
dedüÉietrme r & illudrMifericordia tua fubfe^ 
* quaítiiímeíOknibuídiebüs vitas mese; &pros 
ptér^a1 óíaniiáS^k^65 * Et?ne nbs inducasia 
tentáñbBeti í .pemmii erraBeftJklagijjaííerc-? 
re q ü b d horno -fónatus perí gratiá amplias 'no 
egeát auxilio gratise, fieutíhomb fanatus a me 
4 Í f l ^ É f Í ^ % ^ ^ ^ i ^ l ^ ^ í ^ f ^ ?vt autor. 
Aagu. H.de ©ft D.A^üfí&niís y coiiftítticns diíerimeinter 
Batu.& gra hominemfanatum ^medico qarppráli , 6c in-
tía.c, 2& tér;fabminem fanatum a medico fpirítuali.: 
De afta ^ « ^ ^ ^ t ü p quantum attinct ad vltimá quae-
'^Hft í ft^61^^11 ^ ^ ^ ^ ^ j vtEUm.:homo iuñus 
* feáigeá^^xM^ipecialiíad'fingulos aólus mc 
íitórib^fuiit-du« diuerfaí fententie.Ná Vega 
in opufculo de iüftificatibne q^f 4 . tenet parté 
• - n'egatiüam; feilicet qubd non indiget fpeciaU 
Gregor. aü^^iOjGaBterüm G^cgoriuí; Arimi.in.2;d. 294 
q.i.tenet oppóritum,& inqni t , eamcfle femé 
: í iamcátholicorum. Et eerté tuiius qúcEftionis 
defihitió-'pédeVeK'atáq^ftOT^inquáqugci 
aj opus folef; Vtrüm ad cóftituédum opus meritoria 
^ l í ^ . W fit necelfariú vt tale opus aótuaíiter, vel virtua 
•" rc litef réferaturin finé rupernatüralé.Nam fiad 
lis ad peü nientonum opus latís elt vt qui operatur ha-*-
t i fcaBéncc bcát grafiam gratum fácientem, & nihilaliud 
gratúw^ rcquiritui^^proculdübioOmni*opera moráis 
ter bona fadá áb homine iufto erunt merito-
ria; 5c ex confequenti non erit ncceflarium au 
xiliüiii í^'éeialfead fingüljM ^•ábs^meritórros: 
': qüiájVt diximusjnoníbfeffibomo iuftusy féd 
& pcccatqr potcftper fuas vires faceré aliqüa 
opera bohamoraí i tenfi autemad meritú con 
« ftitüendüifl eft^neceííaria relatioin fincñípér 
nátüralém, vel adualis, vel virtualis,quod ego 
fcmpcrprobabiliusexiftlmauijpro^^ 
tur quód l i t etiam valde probabile, q u ó d á d 
fingulós adus meritorios requiritur auxiiium 
Prima pro - fpccíalétvñde in hoc fit prima propoíi t io. 
poütio de ^ j - ^ ángulos áétus fupernaturales^ietiá in ho 
aatarah!'" , réqüirítur auxilió ípecialc , i d eftj 
mmisj 
Vega. 
ad eredeñdam,adfperandum,ad dilige^dum 
Deú ex charitate.Et probatur ifta propoíitio; 
Hufuí l í i i í l f i^^ rüpernáturálés eX; fúa ñátiíáí 
rcíuncaJtiiorisordiniSjquam^acural^s: igitur 
cpc^rfiis ^qup ;jpeus cocurrit cum quocúque 
homine/iüé iuítOjfiüe peccátórc ad exercen-
db^büíuÍModi añ?¡ eft altibrisordiiíiSjS^ált^ 
riusjgenéris^&.ratio niSjf quam eftc.ócurfus ge^ 
neraiis qüo cocurrit cu homine ad opera natíi 
ratia. Éffálnc ¿bhcüríum altfóÜíbrdintódíci: 
twrales requiritui; auxiiium ípecíale; Prsete rcat 
fie árguméntor. Per habitus,riue iníüfos, íiuc 
acquíntosvpbtétiü nó m o ü e t u t ^ q j impdlP 
tur ad operadu; fed officiú h2íbituú;eft,facilita 
re pot étilad.hocj.y.t cum mota fuerit, faciliter 
& propté ópérctüríigitur hoifa'ó iüftuSjquáuísf 
Eábéat grátia,& habitucháriiajtíslfífiííaB y nbrf 
mouetur ab ilio ad joperáduiíupernaturalit^ 
fed mouctur a Deo fpeciali auxilio,« motio* 
nE¿¿JhocViaetür'affinriarfe0<^ 
art.3^ScCúdáíprapofitio/0mnesTaftus meri Secfiáa c3f 
torij vitae.seternae funt fupenTaturales. Prpbf? 
tur fic.Huiufmcídi adus habet co(|ignitaté,& 
proportionié ad vita «terna, quee ^ftséfÉiÉp 
pernaturaleágitOTÍunt^pernatodes.^ 
nes adus meritorij vel eliciuntur á charitate, 
vel imperitur; intatüm em funt méritorij: fed 
charitás ñ%llaa¿tu-elidt,iieqf imperat, niíi in 
prdinead fine fupernaturalé^uem habet prd 
bbiedoiilgitur pmnes adus meritorij funt fu-
pernattihle^Patet cofbquétiá: qüiá aélus reía 
tusjn finéfupernaturalé,faltem exipfa relatio 
ne Aipernafüralis eft.^Sittertiaj&;vltima pro Tcrdacóc^ 
poíitio.r lufti adfinguípsadus^meritorios in-
diget auxilio'írpéciaU.I€aí(5^ni^fl:é féquitür 
«x- didiSí^ada^y-s-fi^j^aíja^lesindigerit' 
•aüxilioffJegiálfcj ^ a ^ ^ n ^ i t C í r i j funt fuper-
naturales, yt modo diéjtüeftcergo.Et prjterca 
probatur ex Innoccntio I . qui ait, Omnés fan 
Sii fine adiutprio Dei nihil fe agerepoífe te-
ñantur:S<: álibiloquens de iu0is.,,inquit, Ne-
' ceíTe eft vt reftiíata nobis prHHni ftatus liber-r 
taté pergtfitiáj ea;mgristiam qu^ramus: quip-
pé qui ncq^aliastdiaboli tétatiottes & machi-
nas nifigratiaiuuáte poíTumUs vitáre, Proba-? 
tur ex Geieítiho.i. epift.e.ií. vbi díílfe.NenjOj 
etiá baptifmatis .aqua renátuSjidpncus eft ad 
fuperádas. diaboli infidias, ad vin.cedas carnis 
<6cupifcéntiasy,náfi;perquotidianumadiuto-' 
rium Dei perfeiierantiam bonas conueríatio* 
.nis acceperit. Sané vt rem hane decernam,exi 
ftimo, adeó efle certú adfingulosa¿tus fuper 
naturales credendi,fperandi, ac diligendi eífe 
aneceffarium auxiiium Dei fpeciale, vt contra-
rium docere non folüm exiftimem cíTe impto 










celeíli.epi Celeftinus Papa definit,quód gratiaeílné-
Epííco 




eeilaria ad íingulos aítust&commemorat Zo. 
íioiü Papam deíinieritcm, quód in ómnibus 
ádíbuSjUiotibLis^ca ufis>cogitationibus, Deus 
eft adiutor: & prorfus habetis eafdcm definid 
tiones in lib.de dogmac.Ecdeíi¿,qui refertuf 
cóci.Afau. interopera D . Augu. & GonciHü AraufiGanu 
.ea.$.ita decernir;: Quótiefeúq; bene agimus^ 
Deus in nóbis j éc nobifeum óperatur \'t 0pe4 
remun Coniimiíé definitioné habetis in can. 
Auguft. vlti.iilius Concilij:8c- D. Anguftinus in epifto. 
ad Vitalem Carthaginéremj& incpiit.ad Pau 
• linum intéí" álios errores Pelagij recénfet iílü, 
^ gratia non fit neceilaria ad iingulos aélüsj 
& difputat grauifsimé contra iftum errorem 
Kb.de nat.& gratia.c:.26¿& lib, ctítra Celeftiú 
ca.15.item probatur ifta feñtentía teftimonijs 
Ioaa.iy. fanólarum fcripturarum.BiGitur ioan.^Sinc 
nie nihil poteftis faceré.Ité eft illa fentétia,Nó 
fumus fufficientes eoeitare alíquid ex nobis. 
A R T I / C . D É G Í M V S . 
f f ó r u m e o r i f t i t u t m íngratta indígeat 
auxilio ¿ t d t i í z a d per j e uermdum» 
1 : S V :M M A t E X T V S. 
pfiaa con. % ! & ^ % * $ R i m a G o ñ e l u í i O é P e r f e 
u c r a n t i a , í i c á p i t u r p r o 
h a b l í u m e n t í s 3 p e r q u é 
h o m o firmiier ftat n e 
r e m o u e a t u i a b e ó q u o d c f t f e c i í n -
d ú r a v i r t u t e m p e r t r i f t i t i a s i r r u e n 
t e s , f í r n ü l e u m g r a t i a i n f u n d i í u r : 
q u a p r o p t e r a d i í l i p e r f e u e r á t i a r r i 
h a b e n d a m n i h i l r e q u i r i t u r p r s e t e r 
Secada CÓ. g r á t i a h a b k ü a l e m ^ S e c ú d a C o n -
c l u í i o . S i o a p i t u r p e r f e ü e r á t i a p r o 
h a b i t u 5 f e e í i d u t n q u e r í i h o m o h a -
b e t p r o p o f i t u m p e r f e u e r a n d i v f q ; 
i n fincpi^íimulinfunditurcu g r a -
t i a ? f i c u t c ó n t i n e n d a 5 & a l i ^ v i r t ü -
íatitcoc, t e s . ^ T e F t i a C o n ^ l u f i o . S i c a p i t u r 
p e r í e ü e m n t i a prc> c o n t i n u a t i o n e 
q u a d a n i b ó ñ i v % m finé5ad h á f f l í 
h a b e ñ d á c o n f t i t u t u s i n g r a í i a n o 
i n d i g e t a l i a h a b i t ü a l i . g r a t i a 5 f e d d i 
u i n o a u x i l i o i p f u m d i r i g é t e ^ p r o 
t e g e t ó t e G Ó t r a i m p i i l f u s t e t a t i o n ü . 
circa artKo 
Prímu arg; 
A r t i c u I . X . 
V f í d é i u f t i f i c a t u s d e b e t p á t e r c d o 
n u m p e r i e u e r á t i ^ , v t c u í t o d i a t u r 
á r m a l o v f q u e i n í i n e m v i t s e : q u i a 
m u l t í s d a t u r g t a t i a j q ü i b u s n ó ' d a -
t u r p e r f e u e r a r e i n g r a t i a . 
• E X P L I C A T Í O A R -Ti I C V L I . 
N hoc articulo eftgrauifsima qus- Qua;ftid 
fti o; Vtr.um homo iuftificatus per 
gratia habitualéj cu díuino auxilio 
poísit perdúcere vitam ftudiofam 
vfq; in finé:an vero requiratur áliud auxiiium 
diuinf ;gratif fpecialius vt in bpíio perfeucret 
vfq; infinem. ^[Aparte negariuafiGárguitur.. 
Náhomo habes gratiáiuftificantc,cú diuino 
auxilio potcftpcríicerc omne bonu,& caliere 
omnemalür: ad hbc em eftfan.at.us per gratil, 
& habet príefentiísimiij & paratifsímu diuinú 
aüxilÍLi:ergo non requiritur aliud diuinú auxi 
liú .^[DeindejD. Auguft. dicit, cpíicut oculus 
eorporis perfede íanus fine íplédóre lUcis no 
poteft videre,fiG homo fanatus per gratia fine 
auxilio gratia; no poteft bontim-operarkergO 
pra;ter hoc auxiiiú aliud fuperuaeansum 
Tertió, Homines iuftificatós Deus nunqua 
deferitjnifi pri9 deferát abipfis, vt ait Augufti 
nus,& Concil.Tridétittú Seffií.ca.n.&.ij.ciii 
cófonat illud, Contéplátes ne quis deferat gra 
tiam Deirergo in poteftate iuftificati hominis 
eft, perfeuerare fine- alio auxilio jSrGeter illud 
quod eft neceífariú ad redé yiuédu, & ad no 
peccádújquod quideDeus nonfubtrahitj nifi 
prius homo peccaueritíVt defínit aperté Cocí 
liú.^Quartoífíc arg^iit. Ná fieri pótyt homo 
iuftificatus faciat íemel opus qupdda bonú, 
&.cótinuó moriatur; alius vero iuftus fa-peilii 
mero operetur redéjatqjftudibféi&iad extre 
mu moriatur in peccato.Ex quo fie conficitur 
argumétú.Ille qui mortu9 eft in gratia, no ac-
cepit aliquod auxiliü motionkdiuinGE, quod 
no fufceperitille qui dánatus.efttergodonum 
perfeuerátice: no eft aliud auxiliü prater illüd| 
quo homo redé vtés, bene & ftudioíe opera 
tunquin potius fieri poteft, .^ p ali'quis iuftifica 
tus cú Tola attritione cú facramtto poenitetiíE 
ftatim moriafurfirieáliquohono operei& co 
tiriuetur in illo gratia vfq; ad finé vit<?,fine no 
ua-diuinsp gratise.moíione.^fVi.timóibene p.o 
teftaccidere^vtaUquis homo ag^t vkam quie 
tifsimé, &;]iberam ab huiufmodi tentationi^ 
busquae perturbant ariimum; vclproptcr na-
turalémcomplexioncmad bonít propcnlam; 
velpfopter genus vitce quodelegit quictum, 
&:á negotrjs-femotum: &íictaHsJiGmo non 
índigebit ad perfeuerandum', Sí^dfüperan-^ 
4am tentationerh EonqXpecM^stfeuerafl-í 
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tis.HóciprumGóriñrmatunquia poteft acci^ 
derejquód alicütüs hoininis iuíii vitse ípatium 
fie breuirsimüni,& qüód in illa breuitate vítae 
nulla occaíio peccahdi illi Tefe oíferat j Se ex 
cotífequenti ille tális fine aliquo fpéeiali ctín-
curfu petreüerabit in bono vfque ád exkú v i -
taeiídqüe iterutó cónfirmatuí'i Nárnficünfti-
tuanius dúos homiiles iñ SeqUáli gratia coram 
Deo fecündüm prcefentem ftáturíi, quorú al-
ter fit dé humefo repróborum, álter vero de 
humero éle¿torum;qüorüilí lllé,qui eft de ele 
(Üorum nüraerojinteí-ficiátur dorrniensjcerté 
talis perfenerábit iri bono vfque in finé*, at no 
liabuit fpeciálius donú gratiac quam illé qu i 
dé numero repróborum erat, vt ex hypotheíi 
cotiítatiergo ad perfeuerandum vf¿[üe írt finé 
hori eft heceíTarius fpecialis Deí coiieurfus. 
IxpUcatio ^[Ad huius qüseftionis cxpíkátiónc tria funt 
tpiaeftitínis-s cxaminanda.Primum,vt)ifíimgfatia gfatum fá 
ciens,& iuftificans ¿onfeíat ilüjini quó eít áli-
quod áuxilium, áüt aliquid viriuítí ad berié & 
ftudióíe dperatídú.Sécundóí fuppofittí quod 
conferat j vidéttdumi eftan hdñío iuftus p e í 
fuas vifesjfine illo auxilio quod iíli aíFeíf gfá^ 
tia habífudlis qííam íiabet , pofsit peffeüerarc" 
vfque iñ fitiem Vitae^Tertíoi, pó-flto qüód non 
Bdfsit,videndtíni eftjVtf uiñ id áuxilium quod 
; . . . hábet ^ gfatiá-hábitüaH'fifftifiSciéris ad períe^ 
•. ticrandurii-in •bono vfq[ue infiñem; ari p'otiuá 
requiratur pr^térea aliud Süxiiiüín" fpéciale dt 
ftindum ab ilId.His conftitutis, fit prima pro 
ttimi cité |>oficio.^jf Gratia habituáis non foíüm émeit 
nomincm gratüm Deo formaliter i fed cófere 
áuxilium ad bené operádüm.Probatur fie. Ná 
gratiá hátrituálí^lánat íilérifemíítíínanáinfir4 
mam,6¿; adníálum pronam íergo cófert viresí 
ádbene operádú. Gófequetia inde probatur; 
iquiafanítasánims nihil aliud eft, quam efíiGÍ 
potentídrem ad bonum,quam antea erat. Ité 
fie arguitur.Défeáus virium j Séirtfirmitas in 
homiñe peccatore exeo procedít intet alia,cf 
babet pro vltímo fine boñum coramutabile: 
ígitur illa res, cjus formaliter cfficit vt homo 
abiedo iUo deteriori fine hab^ eat pro vltímo 
finebdííum iheommutabile, eonfert eo ípfo 
Vires ad ftudiofe 8c recle operádum. Hoc ip* 
fum definitum eft in CócílioiMíléüitano vbi 
dicitüryC^GUrtquedixerit gratiam Deiiuftifí 
cantení valere folüm ad rcmifsíonem peCCáto 
ruto,<|u¿iameoffimiflá-^tí^i&náctiámádiu 
torium conferat ne committantur, artathema 
iit.M2EC prima conGlufi o, primuni dubium fii 
Sccfíáa" c5; periüs propdfitüm eüidéter elucidat. ^[Secun 
da propofitio.Homo iuftus n& poteftpefféué 
raré in bono per fuas vires fine auíálio, quod 
eft a" grátia*Próbatur ifta propoíitio: quia per 
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ÍDeiúgitur non eft fine auxilio gratiíB,néc po-
teft fieri per vites riaturg. Confiqüéda 6ft eui 
dens,&: probatur antecedens: namPaulus in- PkiU. ¿ 
quitj QUi coepkin vobis Opus bonum ipfe per 
ficietvíqüe in dié Chriftiléfu: &Dominus loan. 
dicit,EÍegi V0s,vt éatis,6¿: fruélum afteratis}& 
írudus veíier maneát.S¿ Pétrüs; Deus omnis 
gradas qui vocauit nos in asternam gloriam 
íuam mddicú paíTdSjipfe perficiet, & confum 
tnabitátem Patílü§; Quid habes qüod nó ac-
cepifti? féd fi hdírio a fe,& per fuás vires natu-
rales perfeuerat in bono, magrtum aliquid ex 
fe habét:é¿ íacobüs fcribitjQmñc datüm opti 
inum j & dirine donura perfedurh de furfum 
éftjdéfceriderisápátrelüminum, Sed pcrféue 
rantiá eft quoddam príclarum & irífigne bo 
hum í etgd eft donum Dei. 8c D. Augijftiñuá 
llcinqüitjSi ^ijíerimus^iftam perfeilerantiám 
tam felicem & laüdabilem fie éíTe hominis j g> 
nó fit ex diüind müneré j eüacüamus id quod 
díxit Chriftüs Petrd,Ego rogaui pro te vt nó 
deficiat fidés tua:& iri toto illo lib¿Aiiguft<,do 
cet, pérfeiierátiám éífe donuni Dei;& fine du 
bio Gdntrárium ddgma éft Pélágiáiiüm,prouc 
ihfráiüceclafius demonftrabiínüSi Atqui ex 
hac fecunda pf Opofitione patet determinatio 
& definitio fécundae dubitatidnis. Caeterüm 
quantum ad tertiam dubitatidné,in qua qug^ 
ritur;Vtríim hdcaüxiliüjqüodeft á gratia há-
bitualijfüfficiat iuftis ad perfeuerandújan prse 
terea egeant alio fpeciali: in hoc fit tertiá pro-? 
pofitio.f Gratia habitualis, ¡k áuxilium quod 
proceditabipfa, eft fufficiés in fuo genere ad 
tibe vt homo pofsit perfeuerare. Hancpropo 
fitionem ftatuít D.Thomas in folutidne ad.3. 
vbi fie dicit ^ Nunc autem per gratiam Chrifti 
multi accipíünt Se donum gratixjquo perfeue 
rare poífunt,& vltcrius eis datur quo perfeuc-
rent. Ex quo euidens eft, eífe diftiriaum do-
num,poíre peífcüérare, ab eo qüod eft perfe-
uerare. Nañi poífe perfeuerare habet homo 
exeo, quod habet gratiam iuftificantem, per 
quam natus eft ex Deo, & efficiturparticeps 
diuiiíaE natütííEí,ex quo fit potens operari o ru-
ñe bonüí& vitare omne ñíalú.Vnde* i* Io^«3» í¿°iÁ }' 
dicitu^Ottiñís qüíin éd manetjno^ 
itcrum,Omni$ qui natas eft éx Deo ^ peccatú 
non facítjquia íeiilé ipíius in eomanet; & n 6 
poteft peccare, qudhíám ex Deo natüs eft:in 
quo teílimonio explieatur nobis poteliás, Se 
Virtus gratia*,& charitatis infufse, per quá ho-
mo poteft vitare omne malum. Quod autem 
dicitur,Et nó poteft pcccare;intcíligitur,quá-
tum eft ex parte charitatis,qua nullüs raalé vti 
tiinHiríceft quod dicuíit vniuerii Theologi, 
minimam grátiám,& charitatem, quátum eft 
ex parte fuá, eífe potcntiorem quam fit alíqúa 
tentátio^ 
ícrtiacíc. 
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tentatio obieéla vel a dsíínone j vel a carne. 
Qhk&io, «[Qupdíi aliquis obijciat contra prsediclam 
concluíioncra, ffuílraneam eíTepotentiá quse 
non poteíl rcduci ad áétum-.ergd cüm per íb-
lam gratiam iuílificantem nemo pcríeueret 
fine fpeciali átíxilio diuin^ gratiae abündan-
t ior i , íruílra eft talis potentia i vel pótius non 
eft poténtia. Ad hoc afgüjnaeritura optimére-
Ciieti folü fpondet Gaietaniis,qu6d dupliciteraliqua res 
tío. poteft eíle fufficiens ad aliquém adum exer-
cendú.Vno modojíimplieiter fuffieíés: quod 
accidit, quando ipfa res fola firie adminiculo 
alterius poteft abíoíuté operatioriem produ-
cereíÁlio modo poteft dici fufficiens, ñó fim 
pliciter,fed irí fuo geñere,verbi gfatiajvifus i i i 
' ~ genere pOtenÜGE eíí fufficiens ad yidendumj 
de qui vifum habétjdicitur poíTe videre: eft ta 
men fufficiens vt poteritia^ non tameri fimpli-f 
citerrriam fine obiedo atquelumine non po-
teft videréúía hábens gratiam, &:íiabitus vir-
tuturri potens eft perfeuerare j tametfi egeat 
auxilio diuiníe gratiaejtum ad opérandú, tumi 
Obícítlo.- ad perfeuerandum. «[[Sed contra argumenta-
biturTheoIogüsjNám confimiliratione, qui 
non habet gratiam, poteft perfeuerare; quiá 
Dcus poteft daré illi gratiam, & auxilia ad per 
feuerandumj & abfquedubío poteft perfeue-
$»lutio.- rare,fiquidém poteft faluari. Refpóndédumjf 
quód hoc verbum,poteft,eft squtüocum:ali-
quádo accipítur pro eo quod fieri poteft per 
áliquam potentíamyíiue intrinfecam ,#ue ex* 
trinfccam:aliquando veróprd eoj quod eft irt 
fe habere virtutem quandam poíuiuam ad ali 
quidefíiciendü. Primo modo dieifnus,quod 
ctiam reprobuspoteft faluari,&.perfeuerare: 
fed fecúdomodo ijie qui eft in peccato moni 
l i non habet in íe yírtutem aliquam vt perfeue 
ret in bono^&rcaueat omnia peccatajfedDeus 
eft potens illum íuftificare^uftíficat üs vero re 
cipitin fe poteftatem , & virtutem perquam 
Q«»rta co. pofsitperfeuerare.^Quarta prGpofirio.Prse-
ter gratia íüftificantl,& virtütes iñfiifas,&: ^ 
xiliagrati^quseíndeprofiuüt, iufti homines 
. indigent alió fpeciali auxilio ad perfeuerádOy 
Haec propofitio eft de fide, quam probat late 
D.Thomas.3.contra gent.c. 155.5c conftat ex 
un0'AraU* ^oncihoArauíicano,vbi dicitur,Ádiutonum 
,I0* Pe í etiam in.fan(Sis,& renatis hominibus'fem 
per eft implorandum, vt ad finem boriú per-
C5 uenire,& in bono perfeuerare pofsint. & aper 
Sc¿1|,Tri' tifsiméidcdcfinitur in Concilio Tridentino; 
Ui' •c*a« Si quis dixeritíhóminem iuftíficatum fine fpe 
ciali Dei auxilio perfeuerare poíTe, aut cú illo 
non pofTe, anathema fie. Hanc conclüfionem 
cuidenter probant fententice fanítafum feri-
pturarum,qua5 in confirmationem fecunda? 
CpnclufiQnis adduftae funt.D.HierOnymus in? 
ter alia ficfcribitjSempcr largítor, femper do- D.Híeron. 
nator eft, & nori raihi fufficit quodfemel dóv cPliÍ0'a ad 
nauerit,nifi femper donátor fit. conciriit Éud ClJieíiPl10» 
RaulijHabemus thcfaürum iftum invafis fidi P*ulus. 
libus, vt fublimitás fit virtutis Dei & non ex , 
nobis:cónfonatillüdPfalmi, Qui coronatte pfal'10^ 
in mifericordia,& miferationibusjhóc eft,red 
dit prsmium debitum bonis óperibus, fi fiát: 
Vt autetti fiant, gratia Deipraecedit j vt autem 
perfeueret homo,Dei magñumbeneficium 
eft;& ideó dicit^in mifcricOrdia,& miferatio-
nibus.Ex quo fequitur, quód donum perfeue 
íantiae-nori cadit íiib mérito, prout óftende- , • 
mus infrá q l n ^ S e d qugret aliquis;Cüm gra 01>icai«' 
tia hábitualis fit fufficiens de fe ad qüamcúq; 
tentatióncm vinceridam,& ad perfeuerádum 
in bonó,cur non didtureíTé fufficiens fimpli-
eiter ad perfeuerandum iri bono ? Ad hóc re- Solatto»' 
fpondetur breuiter,quód illud accidit ex par* 
te fubiééti in qüó efííham fí gratia eífet collo-
cata in aíiquo fubiedó idóneo , fine dubio 
abfque aliqüo impedimento darctperíetierá-
tiam in bono: fed quia gratiá habitúalis eftin 
fubiedlo infirmo,^ ignorante, multis cafibus 
incidehtibus neceflárium eft aüxílíurií copio-
fius, per quod noftra imbecíllítás ádíüuetur.-
Atqui haec folutio in hominibus vérura dicit; 
vtrum veró ín Angélisí veruni dicat i iñferiüs 
eft explicádum.%Sed iam acquuni eft vt argü- Argamíti 
menta propofita díffÓlüamtis^Ad primum di- foluo^tur. 
cendum,quód licét gratia habitúalis fccúdíiní A«Pnmfi«' 
fe fufficiens fit ádomne peccatum víncendúj 
& adomne opusbonum prgftandum; nihilo-
minus ratione, fubiedi in quo refidet,quod 
de facili poteft ^ bono in malum eonuerti, 8c 
ratione pugnas quas femper eft á carne, díemó 
ne,mundo,eget homo donó perreuerátia;, vt 
viéfeór euadát.^Adfecundum¡dicendUm, !q> Adf«c34á« 
praetef auxiíium fpeciale, quód eft l gratia iu-
ftificarite,néceírarium eft aliud vberius ad per 
feüerandum vfqüe in finem» vtprobatum eft; 
Quare ádmoriet feriptura; Qmftat^ videat ne 
cadat:&' alibí,;Cüm: metu,i&treáiore6pcraffii 
ni veftram faluté¿Et ex fandis feripturís aper 
tifsime cóftatvfulííe mulíós qui habuertít gra 
tiám,,& non perfeucrarütrquótoUot. vero per 
feuerarütjid ex 0e í muñere habucrimt: vnde 
dicit feriptura, Raptus eft, ne m ^ Sapicn.4«r 
ihtélleétum eius:i.n qm fententia fignifícaturí 
donum perfeüerantig cíie conceífuniquibuf-
dam iuftts, qui proinde rapti íunt immaturi 
morte'.fi eni.mdiuíius vixiírent., gratiam pér-
didiíTenti^fAdtcrtíum refpondetur,quód lio Aá textifi.-
minern iuftum Deus nunqüam deferit ,i i ifi; 
prius ipfe defecat Deumicceterum vt núqUam 
deferat, opartet: confirmari; magnodonó per 
féiaerantixí Sed pro'euidentiorL inteHigentia 
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fciendum eíl, quód quando dicúnt S. Patresj 
& approbaiit facra Conciliá,Deum fuá gratia 
femel iuftificatum non deferere, nifi prius ab 
eo deferatür,explanatjo eíl de gratia iiiftificg-
te: nunquam enim gratiam iuítificantem au^ 
fert ab hominejniíi propter peccatum morta-
le* Vnde Auguftinus íic inquit; Pr£Euari¿atoré 
legis Dei digné lux deferir veritatis. Si autem 
loquamur de fubtraélióne auxilij efficacis, ali 
quando fubtrahit illud propter peccatum: vn 
de fequitur,quód homo non conuertitur, fed 
non femper caufa huius fubtraétionis eft pee 
catumjfed aliquado fola diuina volútasrquod 
aperté,8¿ fine circuitione teftátur'D.Augufti-
nus, Vni3 inquit, ex duobus hominibus pijsj 
eur huie donetur perfeuerantia vfque in finé, 
illi autem non donetur, inperferutabilia funt 
iudicia Dei.Hoc ipfum confirmatur.Nam fub 
tradio diuini auxilij aliquado nihiialiud eft, 
quam permifsio vt cadat a iuftitiaifed talis per 
mifsio nó poteft eífe,quia peccauit iuftusme-
quein pcenam peccati antiquioris ; quiaiam 
eratdimiífum per gratiam. Éxplicaturidem 
euidentius: quia nemo poteft aíferere quód 
Adam permiííus fit:cadeit in peccatum pri-
mum, propter peccatum quod antea admife -^
rat.Certé prius eft permifsio'peccáti, quam q? 
homo,vel Angelus labaturin peccatum: ergo 
huius permifsionis non-eft caufa peccatú, fed 
diuina voiuntás,& proüídeñtiajad quam per-
t-inet non folüm prouidere/bona, fed etiá per-
mittere mála.^Ad quartum dÍGendum,quód 
qui femel recepit auxiiium diuingé gratiae ad 
beneoperandnmí& ftatim eft mortuus, ma-
ius & fpecialius accepit donüm, quam ille qui 
faepius recepit auxilia diuina , & habuit pluri-
ma merita)& ad extrem um mortuus eft in pee 
^ cato, & perijt in SEternum. Nequeenimfuit a 
eafu, quódvnusmorereturingratia:fedex iri 
tentlone Dei j & propofito bonoe voluntatis 
fuae: & íic-eontinuatio gratiae in fine vitas eft 
magnum donum perfeuerantiae, iuxta illudi 
Sapien. 4. Raptuseftne malitia mutarét fenfüm eius,aut 
ne-fiótio deciperet animam eiüs. Vt veróhoc 
diftinéte intelligatur,fciendum:éft, magnum 
donum perfeuerantia: eífe neceífarium ad fa-
lutem: fed hoc diuinum donum in particularí 
*i •:• non íemper eft vniusgeneris, íed eft müití-
plex^atquc varium. In communi eft quídam 
piarticularis prouidentia, qua Deus cuftodit, 
atqüe fouet eos,qui perfeueraturi funt;qui eft 
prscipuüs e£fe£tus praedeftinationis: quae pro 
iSiíidj í'A uidentia efficit,vt quibufdam ex perfeueratu-
ris Deus conferat per fpiritualem concurfum 
maipres" vire^tempore quo oceurrunt tenta-
tionea:quofdam alios antequam adueniát ten 
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iüuát bonis confilijs: alijs vero aufert occafíp-
nes peccandi: alios tándem per particularem 
hanc prouidentiaríi eripité vita,ne malitia im 
mutatetfenfum eorum:de hac patticülari pro 
uidentia intelligiturillud, Oculi Domini fu-
per iuftoSj&aüres eius in preces eorú.&: illud, 
Qui vos tágitjtágit pupilla oculi mei: & illud, Píal.^ 
Angelis fuis Deus mandauit de te,vt cufto-
diant te in ómnibus vijs tuis. Ex hoc patet 
quiddicendum litadargumentumpropofi-
tum. Nam quód qüidam iufti breuifsiméex 
hac vita eripiantur i & quód alijs occaíiones 
peccatorum auférántur,& degant vitara á ten 
tationibus liberam, totum hoc manat ex illa 
peculiari próuidentia, quie efficit Vt homines 
iufti perfeüerént iri bono* Exqua doélriná Adrlc{ml& 
quintú argümétüm' euidétifsiméconfutatur. 
Haélenus de necefsitate gratiíE didum eft. 
^fSed fupereft graüífsima quasftio; Nam fi ne 
ceííaria eft gratia ad redé & ftudiofé viuen-
dum,ad fefüánda díüina praecepta, ad diligen 
dura Deum' fuper omnia, ad perfeuerandura 
in bono, confequens eífe videtur, quód illisy 
qui gratiam diuinam non habent,non impute 
tur ad culparaquód nó ftiidiofé viuant,quód 
non conuertantur ad Deura,quód non perfe 
uerentin bono; liquidem nonhabent auxiiift 
gratiae diuina , fine quo nihil poíTunt facere.: 
Vt ergo haec difficultas,quf grauifsimaeft,eX 
ponaturjquíer-ittir; Vtrum Deus vniuerfís ho-
minibus conferat auxiliurií gratiae fuas quo 
pofsint ftüdioíe viuere, perfeuerare in bond, 
demum vitara asternam Confequi. A parte 
negante funt grauifsima argumenta, & quam 
piurimajquaE in tres partes diftribuo.In prima 
Conftituo autoritates facrarum literarum: iri 
fecunda autoritates Conciliorun), &: Patrum: 
ín tertia fof tifsima argumenta. *j];Primó addu 
cituriilüdjNemo poteft veniré ad me,nifi pa-
ter qui mi fit me,traxerit eüm : &c..fed reprp-» 
b i non trahuntur a Deo,vt conftat: ergo non 
poíTunt venire ad filium:ergo non habent au-
xiiium neceíTarium & fufficiensad vitara f tef 
nam'Confequédam.ConfirmatunnamDiuús 
Auguftinus ex illis verbis Domini;Omnis qui 
audit,& difeit h patre, venit ad me; colligit,^» 
qui non vcriit,rioñ 3Udiuit , nec didicit a pa-
rre: fed reprobus non venit: ergó nó trahitur: 
ergo nonpóteíl venire ad filium.^Itém diéi--
tur de ludads; Ideó nó poterant credere quia 
iterüm dixit Efáias; Excaeca cor populi huius, 
Síc. ergo illis hominibus erat inipofsibile cre-
deretnori ergo habebant auxiiium neceífariú 
& fufficie ns ad ere de 11 dum : & Pátííus; Impofsl 
bile eft eos qu i femel funt illumináti rurfus re 
noüari ad posnitentiam: ergó iftishóminibús 
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teftimoiiiurii in huius reí confirmatione Pro-; 
úerba. v'bi diciturf Qma vocaiii 6í-r^ 
ego in iníQritü yeítro rideboj :&iCubfaíio^ho^ 
cum idqiiod timebatisaduen,erit::& paul^¿cé# 
clamabuñtí&; non exaiadiam:qüibus;Y.€rbisidi 
yina fapientía: f .omminat-ur íuis eontemptor^ 
b:us,íe dmM.epj.jpis tíq a&íúíáíti:!^ :alia funt 
multa tc^iií^jm^BeioíifiíGojKrilíajSe S* Pa 
p^s quádo definiunt^atiaríiJDei éfle tóecefla 
mam adfalütQíñ^aíontamu;En;docent eam gm 
tiam eflie toecftfl^ciamy-qi^polKmfe-creBércj 
íperare}díliger!ei: pe r feueraEe í t t^ qua áiS 
eredimüs, & o feoc definit.Con'eilmm Milem* 
tanum,ATanfeDum,Triá€tintó 
pro certo D., Auguftinus: hoe ipfum teftatur 
eft donümtDeiad falutem riéeeí&dú 
dona gratif noiiídantür repiobisii^xottíláts 
ergo nondat illts-aü^ilianeceíFaBiargratisE ád 
falutem,Sedr &;II)¡ Angu.f^per «pifti ad R.om; 
ca,6z, docet .aperíc,iic dencgatumfuiíTe auxi 
íiuni gratise diuiti^íPliaraoni, vtipdíl indura-? 
tionem non potuerit ad Deurn cóü'erti.idem 
doeet Ifidorusj, AbulenfisjRoíFeníis, & Dric* 
doífHas accedunt rationps.Primó,Deus pué 
tis reprobis ñegáí: auxiliuñj nectíííariúr&fuffi 
€kris:qú(>^fsmcifalutenKe.oñÍ€qíakérga- parí j 
áut potiorirratíone den egat "auisEum neGeíTa* 
rium repxobis- adultispropter fuá delida p%fe 
Gedentia.iJAnteeedens probatur: nam multis 
paruulis:iionipoléfl: applicari baptifmus, qui 
eft^nediuHimeceííanum^iaíutem;; vt.patet 
iri pueris qukionegrediunpjr ;ex;!Vtero. % Se* 
cundo, P-eusdenegatreprabisauiiliumcffi-* 
eax quo in fine^its ápeceatd'refurgánt: naiít 
' fi baberent efíica^ auxiliüm, abfque' dubio cé 
uerterentui": fed auxilium efficax eñ neceíía^ 
rium ad'falutemiergo denegat illis auxilium 
neceíFariumad-' £lutem*Gófarmatitr. NS finé 
Déi conueríioneefficaci nenio poteft ad Dcü 
coüeiti, v td i c i t feriptura, Góuertemc-Doíní 
ñc , & conuertar oftendit ratio. Nam fine 
motione primee caüfíc nemo poteft operari: 
fed reprobus non conuertitur5 á Deo cíBcáCH 
tcnergo non poteft conuér'tii^Tertió'jDeüs 
denegat reprobis donum perícuerantigeniám 
íi daret,certc perfeuerarent: feddonum perfe 
uerantiae eílneGeíTarium ad falutern,íine quo 
nemopoteft falutem GOnfequiiíéFgo reprobis 
denegatur auxilium fuffiGÍés ad faIuté;«|Qüár 
t d , fine fide impofsibile eíl placeré Deo : íed 
inulti ex reprobis non pOÍTunt habere fidéMí 
ergo muki ex reprobis deílituuntur auxillía^ 
fufficieti ad falutem.Probaí ur mihor: ctenifft 
D.Auguftimús apertépfonüntiátjéOs etiaraiy 
ftifsimé áamnári ,qui non potuerunthabere 
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fidem,non habentes-a quo difcecenísquá fenr 
tentiara fequutus eí l ad literam,B.^homas Di Thé» 
2.2qao.art^Ybi docet , :q!^dinfMÍtasner , 
^ t i u é ínqníbuíHam gentilibüs ñonr^ 
t»imjqíüipp^qui noaspotuerunt Elidiré Emú-* 
gdium; conáemrtabuntür tamen píppter alia 
íieccáta/^C^ntó^exeQ quódBeusi deneget QOÍQM. 
auxiKriraígratiac? ntc€Éarium4e|jrobis,líon;íe* 
quitur quód Deuslkiniuftus :; nam próptef 
prxee deni&. deliáta ípoterat imé íáéere. ¿ Mee 
verófeqÜituí.)sqiiód:carent: libertáte 
fiá'pam facultatcíadfalutem c o n f e ^ 
naiti licej; ponatuí h ic neptioauxilij; diuini¿ 
íolum^lequituryc^tíddin íeníucximpofitoíai^ . * &JO<Ih. 
uarinonpoííuntjatinifenrujdiuií^ 
funt: quemádmodumrcpi;obus inienfü com • - l 
poíito /fuppofiüo qúgd reprobitó eíl^fakari 
nonpoteftifedinfénfudimfob^epxat^iící 
gornoneft.fQrmidihdumid Cocedere^pr^ SÍXMÍS'S & 
terbaifi Deus d a t v n i u é ^ ^; 





buqbaht liberorirbítrid- ínitiuni ¡nofti^áufíife 
eatipríis j : fed^^ítimmatione Deotríboebant* , \ 
^ l íemargui tuE e&diuina repróbatiprí^ Vltiaií. 
D . Páulus fiodeDeo cóclüditiergb euius Vult Roina*#» 
miferetur,8£: :quem f\út iridurátuequa fénteitl 
tiá -D. •Paultia f eprófeatíohem hómmiMr<^i¡u* 
nae voluntati aferibit 5 -ficuí&.pmJeffifeiatio» 
nQmySc éíedámsm «•&tameéfeiíkff®©»taa • 
de fufEcienüia" auxílij: vefufe didt^uidentes' 
feqiriturjquod h:bttáú$k£téSukÍfm^xoi 
batió nís: ea mim d©icauía.;r¿pidbatiír /qmá 
gratiamc>bktíima Deo no vuitíeeipem^taqj 
dabitur caqfa- rep'r obatio.niSjfcilicet^hiagcí qtiM . oHT .2 
hic non yoluit oblatamgratiami recip^fe &®0> 
ius contrari^díckPauIus ineodemlocojNori 
^coperibusyfédexvocarit&dí^üm e{í/,;Iacób . n a ; 
diiexi/Efau atrté odio habui. Expikfiturhoc* 
Naffi'feuE^^tó ah^twmñmkeeiMmt p f 
defímati^dape^^igm^^ ^oñam í&í la tu i t 
firmiter reprobis 1 ñon daré gratiañí'fináleiit^ 
quas eíl neGeíTaríaadraíutemrergo firma ferí-
^ntiá^atMt' iepPóbis non daré auxilium ne- •,•„:, ¿MÍM 
•céffariüm. In contrarium eít 1 flffm'ír- ¿e'próbi m cotnúí 
«ófl hab'é-ijí aáxjíiá4& •fiecé^ítoíá ;ád :gfatiá j :: 
' Wnfequen§1^•^diííó•n^:íMs•i•mpmtlif ád .^  
Cülpam impGtínit£ntiá;; fi quidem finé diuino 
auxilio pceniteríá non poíTuñt j Se nemo obli- v 
'gatur ad i mp'ofeibilé* Item, ñon magis homo ' 
poteíl á peGCato éxurgere finé diüinóauxilio, 
quara poftit í iné 'pedibus ambukre, aut fine 
' ocúlis videre rf#liami'ni ñd0!háb'énti oculos 
©1*1 
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nonifnpütatur ad culpam quód'non vidcatí 
' ' ergo íi homo non habet auxiiium gratiae ne-
ccífariuni vtrcfurgat a peccato, no imputatur 
fáms. c5c. ei qupd non á peccato refurgat* f Prima con^ 
clufio, Quilibét homo viator poteft ad-Deofi 
cónuer;ij&: falnari: & oppbfítüíh aíTerere i eít 
djeter^Hlcar^quódqtíílib^homoin^hácwi» 
ta habet auxiiium grati¿ ü eccflarium, & fuffi-
ciens^aifalutem confequendám. ?Probatur in 
prímí;s;erfaGris literrs,qu2 clamantjPeu 
le páratifsimum ad vniiiéf fospeccator es i n l ñ 
ícriniinatim áa>nuertendds-^i &rirc(pipieñd!Ís* 
Apoca.j. Apoa^iEf ee^gdlbadofíaúr&c.:& 
Matt. 11. .^enite ad 'níe dis!quidab0ratiS)iS¿:c.& loan.i. 
loan, i» Brat lux yerá quse Éuminat omhé homineraj 
i.adTím.a &c*&¿í.ájdfTiihot^.Q^y'idróésiipminc!£faJ 
Eiee. 18. uosSeá^;E2ec.L§.&.35. Nolo morté pcecas 
*.Petll^v torí^;^c¿cüi:CQÍbhatillud:DlPctri.2.can, c,$* 
í ra .45. Nolcix^saliquos perire,&c. Efaii:49. idemdoH 
cet adhiibita fimilitudine;Nnnquid poteft mu-
Hiere. 3. Her offelimfei infantem,&c.fedí& ¡Hierem^ .ele 
ganti©riadhuc.íimiiitudinéi'demíJerrequituc 
dicensj^ülgo dicitur, Siidimiferit ?vir vxorcni 
faaDj^ásdifpedfins rab:caji •5ceitu-aut;em,foríüea, 
ta escumramatoribus .mutó's,' táñien reuerter<; 
<fi¿iirD0minus,& ego füfcipmm te:cft infi 
teftimorííum Proucr.i.&.SiSapiétia foris prg-
dicáf ^ in|>Jateis dat vocemfuamy & incapite 
tiirbarum clamitat, Quoiifque paruuli diligi-
tis infántiam, &: ftulti eaqujs fuaxia funt cu-
pluñt^Bccediüina fapieritia pranes pcccátQ-* 
resindircriminatim ad JvPeau Eadem fentw 
ttacomprobatur autoritate Góciliorú, & om 
iiiuraííaa^óriím Patrun^.In prirois in.c.firmi-' 
terydefumráa Trini.'dcfinitúcíi'ji quddómm 
bus Kpminibus femperpatetaditus ací vcram 
ptEriitentiam: quam fententiam^fcquutüs E>¿ 
Thoroas¿jipi:q...86:. docet cíTe dogma híerétü 
cum, aflerere ^  efle aliquod peccatü quod per 
poEriitentiamhó ppfslt'ie&mlóqúitucdc hac 
re;opíiriie Qrigeh. lib.j.periarehon, cum agit 
de libero arbitrio. EañdéiB fententiam docet 
C hry foftomus, Ambr o f im 5 & Hicroriymusv 
SedDtuus Auguílinus longiüs,,&: cum exem-
plis baile feñtentiam confirmat, comparans 
dúos peccatoresgrauifsimos, Pharaonem, & 
Nabuchodonpforem; quantum ad naturamj 
ambp lioniines;quantum ad dignitatem, am? 
bo Reges; quantum ad caüfam, ambo capti-
uum Dei populum detinebant; quantum ad 
pcená, ambo ílagcliis, & verberibus clemétcr 
.admoniti :.quid ergo fecit fines eíle diuerfos? 
quoniam vnus manum Peí rentiens,in recor-
datione propria: iniquitatis ingemuit: alter ve 
rólibero contra Dei mifericordiam pugnauit 
arbitrio; &' fubdic, Noli t u » indurationis ift 
fxoutt.u 
Concilla, 











gracia, c. 13 
Ex]pof.in Pr im.Secün. 
Dei iriiuftitiamrreferre caufamjquoniam om-
fies viae Domini mirericordia,& veritas. Ét íl 
pie de Déo fentire volumus, etiam Pharaoni 
datam miréricordiam comperiemUSé Patiétk 
enim Dei valere ei debuit adíalütem. ésM lib. 
retrac.e.i5).retra(9:at Auguftinus,quód aliquá 
^© dixerit ^ aliquod peceátumin .hac vita cíTc 
ÍFrcmífsibilc,&fubdit ;De quocunque peísi ^  
mo in vita hac conltituto non' Vtique cíefpc-
randuméft ; nec pro illo impudenter oratuf, 
de quo non deíperatur.ID.Ambpoííiis compp 
íuit dúos libidé'vocatione gentiüm5in quibuá 
has duas qüseítiones tradatíAlCcra eft,vtruin' 
velit Deus oínnes homines falúos fieri:Altera 
eíijvtrumídonumrdiiiin* gratiaejfine quo ne-
mo fáluuse'ft'i ab-eo qui vultomneshominés 
íaluos fieri,omnibus conferatür;& tafídl con 
eludí t, quód hulli natio fii ho miríum Deus do 
num fuíE.gratiís:.-fubtrahit. His acccdünt for-
tifsimae. ratiories'.Primo, Deus; prjeCipit omni-
bus peCcatbribus., quádiu in 'ha« vita fünt, Vé 
conuertañtur>& agant p;a:n.itentiam,&perfe-
uerent in bono: ergo dat fufficiens adiutoriu 
ad haec infla adimplenda • aliOqui prseciperet 
imporsibile;& iniuftus eífet^  íi punifet cont r i 
facientes.Secundó, íi homo eflet conditüs i a 
püris náturalibus y8c non eíTct deftinatusad 
Bnem aliquem fupernaturaiem ¿ nec haberec 
media qüae illúc ducerentjtton imputaretur ei 
adculpamíinoncredcrety aut diligeret bona 
fupernaturaliarfed íi homo reprobus nouha* 
bet fufficiens adiutorium ad bona fupernatu-f 
ralia,perindeeft atque íi eíTet conditus in pu^ 
ris.naturalibus: ergo non imputabiturad cufc 
pam quód non credat., aut non dilígat bona 
fupernaturaliaiTertiójíi fas eft de Deo crede-
rc, quódbomini pefsimo d|;neget auxiliü fu» 
gratise nécellariümjfequiturjquódhomo fce-
leratifsimus po.fsit mérito dubitarc, an forta-
iisipfe talis u t , & fie non eííct tamexecranda 
illa vox Cain^ Maior eft iniquitas mea quana 
v t veniam mercar. Quartó, damnati in infera 
no non merentur nona fupplicia propter pec-
cata quae ibi committunt y quoniam penitus 
funt deftituti diuina gratia: ergo íí reprobus 
in hac vita eíl deftitutus gratia neccíTaria , & 
fufficienti, non meretur noua fupplicia pro-
pter peccata quae liic comraittit.. ^Secunda 
conclufio.Nemo hominum poteft faluté con 
fequi fine auxilio diuinse gratiSéHaecdcfinita 
eft in ómnibus Concilijs congregatis contra 
PelagiumjMileuitanOjArauíicanoj Tridenti-
no;& patet ex facris literis Ioan.15.Sine me n i 
hil poteftis faccrc.2.Corinth.3.Non fufticien-
tes fumus cogitare,Scc.&. i.Corint.12. Nemo 
poteft dicere Dominus lefus, &c.^[ Tertia. 
















quiturleüideiitef ex prima,&fdG^^^^ 
lione#Vt yerohoG diligehííus explícetur y.fct4 
te j quod Deu^geminüFEidoniirri^ fus gratis ;^ 
cánferre fGletpBGeatoriíaúSisMüera^cj.ito p^ík 
fint f eíipifcere ;& faluarií&phcrc &ótm mlberB 
íis;liornmi;Btis.'Confert j der.jqwiá^itíáí ji^éde 
ego ílo adíóítíutey&|íidfoi)&f;itói^i^ati» 
xilium e^&Trj^ófy&m&ní&BMitéc coaueáí 
tur, &i fatóatuf- r & ;hoc: vníúécíis :hominibu^ 
rct auxílramí^wa^¿(róüeítef^&>:reffieáij| 
cnim Peirmótroni ñemó¿feíHÍíeíre|foe¿É¿^ 
de hbe dcakrddqui tút 'Domiék»"<^iá-'dicit3f 
Omnis^qui aádit-á patreii Sc difcit, venit saH 
mé. Qgpd hoo amiliunii^niuérfís bominibus 
fton.coQfefa^aí3et'tfficad«díexiilí0 5%;tifeí 
Corozam | va? tii>Í Bethíaida'íqüiafi in T w a 
& Sidóne faótsE fiiilTentr^irtlitesí quse'fadae 
funt initeyímdliGio & dneTéegíiTentpoeniten 
tiam. Eccé/ quomodo tómiaibjajsiinyri & Si-
donis non datüm fuit aüxiliüm- • efficax ,-:qao 
finedubio conuertcrentuf; Quare autemna 
fitf d^tumiádriodicarejíii-no nvis erraré: nam 
hoc ad infcrutabilia Dei iudicia referendum 
eft»Praeterea-IDuAuguftiiias miltisfin Idcisldp 
cet, qiiódDéus ^uibufdam:btíminibus:fuS.tr¿ 
hit auxiliumiuse gratiíE. Secando noca,: quód 
quamuisDfeusviniuerfis homínibus non con^ 
ferathocau^ilium efficaxinontamen propríé 
negatmá^ítíparatusconfcrE^íi iiomines non 
£ontra4ica^,^reíiñant*íírer.tió nota,.quód 
licét hominss q^ií pereimtvnoir habeant hoc 
áuxiliiim effirax, nihiiominus poiTunt faluarií 
ñám poíront>haberev&íuaiCüípa non habentj 
Hcétreipfa^n'uáquamhabéant1. ,Quemadmo* 
dum eííim ílante^oluncaté diuiha beneplaci-
ti,qua Deus rmeuvult hodie iegere eft nihiloí. 
minus iamepoteftas verá'Yt'non kgam, Ikét 
infallibiHter'Íegam;noriftame^neGeíraFíó: íic 
omnes-qui |53ereunt,quáqmam -non habeát au¿ 
xilium efficax^poiTunt tahién habere, fed te 
ipfa nunquamhabebunt. Éft exempium in re 
bus naturalibüs.Nam quihabet mentem^ntel 
ligere poteft -rfedfi non applicat :mentem ad 
intelligendumjnunquamiritelliget.Sed videa 
mus quid de-hac diííiGili qiiíeftione D* Ti lo -
mas fcripférit.Is n araque. 3; Gont.gent. ca .15 9; 
poftquam denionftrauerat adiütorium diui-
nse gratia: ad falutem eííc neGeflarium} obijcit 
íibi in hunb modum. Ergp ;nonimputabitup 
ad Guipará iéi ^ q u l non habet donum diuinié 
gi!atix,linonbóuertatur: íiquidem íinedono 
díuiná gratiaeie©nuerti non poteft» Hüic-obie 
¿tioni fíe refpondet D.Thomasjquáquam ho 
mo pérmofum liberi arbitrij non poísit mere 
slfdc adijiiíciígratiá^püteíttameffimpediméii 
Art icuL X / 
tmnponefe:^atiáffafdpieEid»:;¿^ldeq":i^ 
bufdam diGituriobi2i;Dixerút Dea j-Reeéde' íob.ií, 
^hobis. 8¿;i4i atRíébelíes fueruiit lüfflml. Es 
^uófequk-iff)quMfedmtólJqü.iírcfiM^at^ 
fofbípiend^metólóriTnpütatiír ad^culpá iquód 
¿art.fufcipia^ 
tófcusrhbjniaibüsilkm cóférréTvult^nímorrt 
tiú bomínéscfa\uo^fiefi* :Séqukiiff::&euádi^ 
pédimenmtó^aÉi^fuícipíerid^^emaám 
¿ im^o ie i l i a i aA 
ditíoGdos n^eritb1 í mputatür aé ¿aipam íi hbn 
^ideatv ^fiíiiiá«frfetrímenmmifitó^tra(rü^ 
^ diftíh<fté';<|uiápiít¿^piitat^^ 
^Mbtis-j'Srpfc^ftfct ákargumc nt^ 
bdlus ' reGbpiüáoíM|Mlvt^któ^e 
S i j e c e p i t ^ u ó a s b d ^ o i í p ^ ^ 
recepit, quomadalmputatú^ad cápaiquod 
nonperfeu^maerí!C?SiefpOttdet.Bi^Pm^ 
quód non rfeí^pií,^uiaín©líak rccí^emeadem 
Via pergitiDi;i^írtbro:fiüs.Ex bis íacrlé eftfatif-
faeere pfgumentisi n principió própófitísi qu£ 
óptimavidebantur. tbiít útíi mü'doq ncri ; 
^ Á d primum;exlíteris facris]&\d pt 
áimoniiirnIoan*á^jíeípondetui^uód:repro 
bus non trahitur^fed Deus eíl pafatus illum 
trabere íi noncóntrádieaty 6¿;re:Mati-Vel IOH 
quitur D(?mirius;dÍ2'aüxiÍio efficácKAé'fecütt 
dum téfi:impnium(Ióaii.u. Non poterát, Sic^ 
rcfpondétünicqiibd MH nonpoterani crederc 
in íeníu compofito.: quia díxeratEfaía^^iUosí M i H fel 
non credituro5j&: vatíGiniumjEfaiágínóíl poté 
rat fallivVeij'nonpcaerant cTedeíe^eá v erat 
valde difficilwrddere propcef íuáknduritiem 
& perüérfitafem.Adillud HebTaeo.&Refpon Ad tcrti4 
detur quodibijirapofsibilejáíroipitm^pto val-
ide; difficili , Xieut familíáre sefli in; facra do-» 
quio.Yerdicédum', quod eft<:iMflárnb de pee 
niténtia ante baptifmúm,qu£ keraFÍ non po-
teftjnon de.'ea; quam vocat Hietonyniüs íecú 
dam tabulam- poft naufragícira.'Ad quartum Ad qtíatto* 
teftimoniurhrefpandetür,qapdíbi:e{|'^^^ 
de auxilio efíkacigt^tice diuiníe; * Véf dicen-
dum , quód ex eo teílimonio maxim'c<ronfír-
macurnoftraíenCentíarGÓmihatüréííim Déuí J; -: rA 
fe deftitutuí um peecátóres; i|Ü'ojíia^renuúty 
&contradÍGuntr^Ad autorime-s Concíliórú 
& Patrum refpondétur,verifsimum^íre qüód 
•donum grati^quo adu credimüs, diligimus, 
&perfeueramtónlbonb-VcjÍ^edÉfiium''ad 
falutem}fed dkLint,quód donum fidei, &per 
feuerantiK eft paratus Deus; coi erre ómnibus 
hominibus,etiá'm íCéleratÍfsiniis, & fuá eñ cul 
pa quód nonli'ábeant.f AdDíüum Augufti- Ad ^ A t ^ * 


















Gommétarijsjqúae poliéa retraétamt.ii retraCé 
c» 19.6¿veriüs exprefsitiiiám ícntétiamlibroí 
de PríEcieft.& gratia.G.i4íS¿/ix5.atqué etiam in 
optifculo dé articuUs ifibiBlfó impaíitis. A r t i 
Culus impofitas-.fibi • ficr,irabebafi..quód 'Déus' 
üón veKt omne&.íáluos fimietli.omries falua% 
ri.Y.cliñfcQCIulTieípodet ^uguftiñusji'Gíibiisréái 
HásxJicat^i Yás cüm fitistmali^ríbftisibona da^ 
ta'darejfilijs iíeítris,quomi3dQ p^érViéfiériGrqe 
kOás l ian dabifchom peí é t ib^ ie ;? iquomádo 
fieripótcft^xil^eus nolix jakoMíifiri et iácasi 
qu i faluari vj0lünt?Sy ncerirsijsié igkurcredeQ 
úym eft, Deánvvelle vt omnes ia lúi fignc jíex 
qmbiiS'¿fnultirpereüt:,; perekntiüjjííCuIpa efl; 
fifahantüi!:yDetdooiim.cfti^^daUQSi'Élál 
r é s d i c m á u m eíi in p r imi^quod n 
t¿:aiitóritatis st exíentétiaGathoJicanos d'eij 
ceredebeantírfortafsis iotjimnttir de auxilio 
effieaeíy quodjmuerfisrWimfflibu* Peus ndtí 
confertíi ifA-cfcprimam ratioEieEi jieganda eft 
Confequ i^ i í á^ámaduWfeben tp r i écep tum 
eoríiierceiidt fe ieíDeumj s^<:ageíidi pceniten^ 
tlám* idcóiHis' ndhfiíht-B^ata?áiixilia-grá^ 
lisneceílairia adidfaciendum;^ 
l i non poiTunt múdari á pcccáto-'oHginali p p 
qua in; re. De.us .fatisproüidcsr. cde; baptifmo! 
aqM«;qímntv^'!parjtúf íHtusj&fiiauism-u.ni 
d^biGtio;Eft.ali i íd4ifaáméiNamadultus' l i i i 
ketvfiímr'atioíSis, fie liberiarbitbij $Sc i d eó í i 
te&é vátiiat^&faciat quod in feáí^rcerté Deus 
iI»kmillafeiif:cá!paraulu!s^VéI!Q•lpphabet•vf^m 
l i b e r i a í b k r i j ^ i d e o non fííUimüe^Adfeeú 
da<m mfparidelur, quodirepííobus non habet 
auKiUútó t íkax quo eíficacitereoiaertatuF,. & 
laliieíiir^red Deus paratns eftcfimferre auxiliú 
efficaXjfiápfc non contntóáicat,'&:,refíilat.]:ta-
que h ^ a r g u r i í ^ l É S i n i i a l i d a eft;:Repi:ob,iis 
fine aiailio efficaci non? póteft coriüertiy aüt 
faluari: fed repíobus non habet auxiliura éíñ* 
cax;ergo.iiaoo|>Qteft faluari* queraadmodum 
hace argumentatio nihil valet; Sinelumine ne 
mo poteft vidererfed qui claudit oculos, noh 
babe.tl!iimé.n:ergo non poteí l yidereiíi quide 
poteft babereiumen, & fie poteft videre. A d 
nunc m o d ü m foluit hoc argumeñtum Diuüs 
Auguftinuslib.de corrcQ:,5¿: gratia.c.11. 8c.11, 
qUoin locoferibit, quódpr imusparcns infta 
t u mnocentiaeaecepit donum quo potuit per 
feuerare^&rn.oníínori; fed non accepit donum 
vt perféuera.ret. ^Adte r t i am idem refpondé-
tur:dicendum eft enim, quód reprobus non 
babet doñum perféuérantiae vt in bono perfe-
ueret vfqueiñ.finéifed rarnen peus .ñon dene 
gat hoedonum perfeuerantiae: eft enim, para* 
tus omnibusc03f^rre;<|f A d quartam refpon-? 
déÉur,qudjd;radti nqn b ^ 
ExpoCinFrim.Seci ín\ 
pártmíftateSinéc media adcredédumrnibilo-. 
minus tamen Deus non denegatillis fidé, nec 
media neceífaria ad íalutem eonfequéndam: 
<juoiiiamfi ceálévtcntescommunioHbus au-
xiltjs reCtéviueFentj&: facerent quod in fe eft, 
eertifsimé iliumiríafentur a Deo..; % Qupd íi 
obi j¿ias;Seqtiitur;quód huiufmodi non credé 
do. peccant, fixjuidem fuá culpa eft.quód ca-. 
reantipr^dieacoiié^ anxilíjs necefíaafijs ad ere 
dertdum: ñatíi:fi;facerent!qüodin feieft,De:us. 
iliuminaret illos*Ex quo rurfus fequitur, ^ i a 
íliis..nbii.eft ignorantia inuineibilis-circa fidé* 
CoMrmatu r fo id f s imé .Nám fi homo praebe 
r¿t.His bommibuS 'aUxilium fuffidens aderen 
dendumjpeeGarení non credendo 5 ergoicurií 
Beü&dett imñibUsbominibus auxilium fü 
ciens ad c r édendum, fequitur qt iód peccent 
non credén dp* Refpo ri de tur ,quó4 gétes ^ qu^ 
non audicrunt!Euangelium,pra:te;r inft inótus 
naturales quibus odio habent homicidiú, & G 
babent dmiiiaí"mkánípirktionum vieifsitudi-* 
nes;non qualcsiriter fponfum ¿c.fponfam, Se 
ínter dileftum§¿'dile<ftam: propterquas dici-
tur in GanticáSjSpQpfum nune diíGlinare, núc 
tranfircnune manere. Deinde dicendum eft, 
q ü ó d í i gentes bis infpirationibüsxxcitatíE,:rc 
£tc. YÍuerenti& facerent quod in fe eft, certéík 
Deo illumináfenturdefidei.yeritatevltaq; ad 
propoí i tam obiedionem rcfpondetur, q u ó d 
tiuiufmodrhoraines ignórant fidem, quia n6 
íeá té yiuunt ; hpi t ,tamen peccant ignorando 
fidem,qiiia oáct iénentur re&é viueré^-nec po 
mere fe in gratia ad vincendam ignorantiam 
fideiificut ha-reticus non tenetur fe poneré in 
gratia ad vinceridum errorem quem habet ad 
uerfus fidem", fedfatis eft confulerc viros do-
¿tos & catholiGOS á quibus ijnftruatur.Eodem 
« i o d o foluitur confirmado aegumenti: dicen 
dum eft enim, quód Deus dat vniuerfis homi 
nibus fufficiens auxilium immediaté vt re^té 
inftituantYitamjquod fi facerent, line-dubio 
illtiminarentur: fed non dat immediaté auxi* 
l ium,& médium ad credendum,&:ideó mult i 
exeufantur áfuaincredulitate ,fed non excu-
fantur a vitas peruerfitate. C ^ n d o ergo dicit 
Auguft inusjqüódmult i funt qui non poflunt 
eífc chriftianijloquitur in eo fenru,fécundura 
quemfolemus dicere,ignorantem légem non 
pofle legem implere; fed abíolute & fimplici-
terpoteft faluus ficri quilibet homo, &:ej[fe 
chriftianuSvfAd quiritam refpondetur,quód 
licet ex negationeauxilij ne'eeffarij &;fufficié-
tis non fequerentur incommóda .qug tomme 
morantur in argumento, fequitur t a raéquód 
Deus obligaret huiufmodi homines adimpof 
fibiie.Itcm.fequitur, quód dátur ftatus homi* 
nis in'hac vita , i n cjuovpo^eft d%íUáíalute dp* 
fperare. 
u o tanda v 
Soluti% 
AácotSt* 
Q u í e í H o n . C I X . 
fperarc.Demum eftdicendum, quódíiaec rie» 
gatio fufficientis aüxilij tollit funditus liberta 
tem ad vitan* geternam confequéda. Pro quo 
fciédum eft,' quód quemadmodú ex eo quód 
confirmetur homo in bonumjtíon tollitur I H 
berta s;C2etefumíi necefsitatur ad bonum,om 
niño tollítur libertasrfic íi homo cafet fufficic 
ti auxilio ad;fuam'conüeríioncm,tolÍiturliber 
Á • : tas ad conuerfionem j Ikét non ad alia opera: 
ex eo veró quódnon confertur auxilium effi-
cax, non tollitur libertas ad noftram coñuef-i 
íionemjqüia noftra culpa eft quód no habea-
Ad íctta* mus iUud, ;«[f Ad fextam dicendum eft, quód 
omnia \\xc funt dona Dei,6¿: ftare ad oftium, 
& pulfare-, & iñtroire , & cenare , & petere 
quoddecft,5¿: accipcre quoddónauit: omnia 
haec tribuimus diuins gratis, nihil de noftris 
ftieritis & viribus pr2Efumentes.Pro;cuius de^ 
claratione notandum eft, quód cüm dicitur, 
onines horaines habere fufficíés auxilium ad 
fuam falutem,qüod*qui ampleáiturjfaluatur, 
qüi réijcitícondemilatur; poteftdupliciter in--
telligi.. Prior fenfu^eft, quód qüiampleóHtur 
ex facúltate íiberí árbitrij,6¿ ex talento natura 
li,falüatur :8¿ hic fenfus eft Pelagianus: nam re 
ducit dífcretíohem bonorum & malorum in 
fairultateipliberi arbitrij,& non in diuiná gra-
tiám. Rurfus tribüit confummationem Sepef 
fedlióneffi b|)eris libero arbitriojinitiumyero' 
grati^jDeo.Alter fenfus eft catholicüs, quód 
qui ampíeditur fufficiens auxilium, excitatus 
á;diuina;gratia,& eo redé vfus fuerit, habebit 
auxilium efficax fidei,& charitatis, quo effica 
citer conuertatur adDeum:& hunefenfum 
^.Tko, jprsBtendit Diuus Thomas, quádo dicit fupri 
grticó.quód facienti quod ín fe eft ex diuino 
auxilio Deus non denegat gratiarnjid eft, re-
. S é vtenti auxilio mfíicientí,& ditiina inípira-
tione, abfque dübio dabitur auxilium gratiae 
efficax-.fimile quiddocet ConciliúTridenti. 
AdTltimí. SeíK .ca^. '«[[Ad vltimam non poteft exadé 
r Ifefpónderi, doñee difputemus illam quíeftio-
Wfficulta- üem; vtrura ex parte nbfbra detut eaufa diui-
¿fifuffi1 U S reprobatíonis, qus inueftigatur in.i . p. q. 
cien,, ' '¿S-arti^^De hoc auxilio fufficienti folent .mo-
frima du. ueri aliae qugfíiories.Prima eft, quid íit hoc au 
xilium fufficiens-; eft ne actus, an habitus, an 
potentia ÍRatio dubít ádi eftmam fi cílaecus, 
& diuina iriotió, Vídetur quód ferhper fitefíi-
cax.Nam íi Deüs mouet hominem,homo cer 
té mouetur: hsc enim mutuo fe confequun-
tur,& funt correlatiua. Si veró eft habitus, vel 
poténtia;cedo quis habitus fitvelpotétia? Ex 
hoc nafeitur alia qusftio, in quo fubiedo i r 
auxiliúfufficiés;in homine né,anin Deo ipfo? 
eft ne voíütasdiuiña qua Deus vult omnes ho 
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auxilium fufficiés íit ad faluté?Nam vel recuí-
ritur aliquid pr3Eterea,vel non requiritur»Si re 
quiritur:ergo.norí eftfufíiciens.Si non requi-
títunergo cumfolo auxilio fufficíéti, fine effi 
caci poteft quis falutem obtinerc. Quartó du-
bitatur de huius aUxilíj vtilitate. Nam nemo 
hominum cum folo auxilio: fufficíenti faluabi 
tur,nec faluus faa:us eft,nec poteft faluari: er^  
go fuperuacaneú eft.Vltiraó dubitatur, an ex 
duobus hominibüs ^ qui sequale auxilium ha-
bent á Deo, pofsiteífe vt vnus conuertatur,6¿: 
alternó l A parteaífirñiatiuá videtutiftáfe D¿ 
Auguftinus j qui ponít düos peccatores aequa 
les,Pharaonéffl,&]SíabüchodonOforem,|qüa 
liter admonitos^ 5¿ Vocatos a Deo; i quorum 
vnus ingemuit,alter veró irtduratus éfí.& ali-
bi íic feribit • Si dub aliqui aiquali aífeclu i n 
anima,& corpore,& zequali tentatióndvideát 
álicuius corporis pulchritudinem , & ea vifaj 
vnus moueatur adillicítéfacicndüm, alter ve-
ró non; quídcáüfas putartius eífe quód in vno 
haec ínotio íít5& non in alio? Gerté inueftíga-* 
tis ómnibus caüfis, nihií aliud apparet, quam 
hunc in caftitate voluífle permánerejillüm ve 
ró minimé. Eccc autore Auguftino ex duo-
bus aequaliter ádiutisj vnus perit,alter in bono 
perfeuerat. Et in hiriüs rei confirmatione ad-
ducit exempíude inuiratis ad nuptias, eX qui-^  
bus aeqUalitef inUitatis, á¿ Vócatis,quÍdam ve-
nerunt > alij non; Diuus Gregorius elucidans 
hanc parabolamde inuitatis ad nuptias, perfe 
quitur caufas:qirare ex duóbüs éqüaliter vo-
catis vnus veniatjSí alter renuatjrtimirú ,quia 
non ¿qualitef áffe6ti érant: quemádmodum 
propoíitolucrOjáliter mouetur auárus, alíter 
pecuniarum contémptórv idem docet Oríge-
nes.^fPro hacfententia fiunt hgeargumenta. 
jPrimp,ex duúbns.áqüáliter vOcát^ 
fe vt vnus cadat , & alter in bono perfeúeret, 
vt conftat: ergo ex duobus irqualitervócatis, 
& attraótis aüeo,potcft cílc quód vnuscon-
tiertátür,& alter perek^ 
fert vniueríls hominibüs auXiliüñífufScié&ád 
íe arquale in duobuspe'Geatóribtó itUUcvnüs 
lllorüm cum tali auxilio poteft faíü'ari ^íáitero 
pereunte; alioqui non eflet auxiliií fufficiens: 
•crgó \\xc fententia vera eft. Vt iftf dübitatio-
•nes diligenter explíc^ntur j 62 fuá órdine ; ad 
primam dicendum gftv^üód hoG:auxiliQ fuffí 
^iéns eft motiOi&inípiratió diuina^ q l íaqui í -
que-homoexcitatur vt. reó^é vitam inftituat. 
•Itaque- in elucidationé jDraecedefttis quseftio-
nis voluimiís docére',iión folüm Deum velle 
vtvniueríi hoinines faíüi-fiánt ,fedétíam vo-
luiíTe ab alterno conferre illis media opportu-
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|;cer. 7. eí&Gaciterxonferrc. hbc fignificat D. Paüíus 
cum mqiiit,ynufquifque próprium do hú ha-
bet aDeojalius íicialius vero ta Vnufquifqjy 
inquitjnon vnuSjaut altcrrit^exDeo; ne quis 
arbitreturfe fuis viribus hoc donum obtinc-
re.Rurfus dico, quód hoc donum fufficics £á 
fa'lutem efíicax eft ad id ad quod mittit Deus 
illudinon cnim redit ad eum vacuum; fed no 
femper eíl efficax ad peccatoris conucríionc. 
Vltimó dicó, quód hoc donum fufficiens eft 
fupernaturale,ñcét confératurvniuerfis homi 
nibus :;nam fine dono fupérnaturali ncmo po 
loan. t j . • teft falutem confequi,vt patet ex illojSine me 
nihil poteftis faceré. Sed hoc donum diumael 
gratiae eft fufficiens adfaiutem: ergo eft fupcr 
Ad fecáda. naturaki Ex his fatis patere arbitror quidíit 
" dicendum ád fecundam dubitationem-.dicerí 
dum eft enim vquod hoc auxiiium eft in Dea 
íahquara;in .«dantc,& in. honaine tanquam in 
Ad textil recipiente. A d tertiam dubitationem refpon-
de.tur,(quQdhocauxiliumjde quo dicimus,eft 
fufficiens ad falutemjfi homo.vtatur eo, &: no 
eontradicat: quemadmodú cibus eft fufficics 
ad vitam,fi homo com'éjdat j & traijciat in fto-
machum:& lumen eft fufficiensad vidédum, 
í i homo aperiat oculos:&: iatelledus ad intctl 
i?L'p.; ::•: í Hgendum, (iappliceturvlfte vero vfus quáuis 
íi t donum Dei, eft in libero arbitrio diuinitus 
adiuto.Vel dicatur, quód illud auxiiium de fe 
eft fufftcientifsimum ad/áluiem, fed vt adu 
faluemur y; requirituE.aliiid: quemadmodum 
v t a é t u fím aibus,: requiiitur vt albedo in adu 
cxiftat} c^terüm vt pofsím effe albus, fatis eft 
A4 ^ «ittíi quód pofsim habcre albedinfem. Ad quartam 
dubitationem refpondetur'j quód nemoeffi^ 
•' caciter faluatur, nifi víatur fufficienti auxilio: 
fed.boc:no,n.-eft de.mQítóFírre.'Ínfuíficiientíai» 
auxilijjféjá'tllQftram cülpam,qui illud ampleéti 
PQl^^^U^adnSQd^m'Ci.b.u$.. I i non fuma? 
tur,niliilproderit:fed-hoc non eft demonftra 
rp infuílicietiam cibi^fed tuum defedum^ qui 
Ad Tjtlma. npn.-vi:§.iWu.Ba reciper«,:A4 vltiraam dubitatio 
tainterdubit andum-habet ver 
externisí& anteeedétibus: fed íi loquamur dc 
auxilij? internis,& de omnibús,falfa eft. Nam 
in eo quico nuertitur, ipfummct conuertj, & 
amare-Deumjeft donum Dei , vt teftatur fcri-
" •«MiiisStiiis p t u ^ ^ ^ d n o n habet^quinonconuertitup* 
. ^ Secundp,qui conuertitür , habet donum pce-
ftiten|Í3?j§|; charitatisiqúod non habet qui no 
conuértitur.Prastereajqui faluatur, habet dor 
num perfeuerantiíe, quod no habet qui perit. 
yitimójqui conuertitür, efíicaciter conuerti-
tür a Deo; quod non habet qui ñón conuerti-
tür .Ex quo fequitmvquód in fequentibus ean 
•dtm vocationcm, eiufdefn vocationis elt ali-
Expo£ i í iPr in i iSeeún . 
quis modus, vel aliqua ablatio irapedimenti, i . 
vel aliquid fimile riobis occultum, quod no n 
eft in eo qui non fequitur vocationem, Nam 
eaedem infpirationcs ex infpiratiohe diuina1 
habent aliquam energiam in eo qui conuerti-^ 
tur, quamnon habet in eoiqui nonconucrti-: 
turjíicut in íimiiicafu declarat Caietanus. j .p . Caieta. 
q.i5.art.2.&.q.(í2.artic. 4 . loquitur de hoc D».' 
Auguft.lib.debono perleu.ca.S.dicens, Cur Auguft. 
ex duobusimpi/s vnus íic vocetur,vtfequa-
tur vocationemjalius vefó Cc vocetur, vt non 
fequatur vocationem, infcruiabilia funt iudi* 
eia Dei. Sed cur ex duobus aequé iuftis, hule. -
conferatur donum perfeuerántiae. vfquc in fi-« 
nem,alteri veró,non; infcrutabiliórafunt iudi 
cia Dei. Sed hoc habeat Theologus certifsi^ 
mum,vnum fuiífe prsdcftínámm a Deoj a M 
vero minimé. 
Q V A E S T I O C X . ; 
Degrat ia D e i quatum ad eius 
c í f e t ia íx i ; ínquátuGrárt i -
culos diuifa. 
A R T I C . P R I M V S, 
fj^trtt gratia pomt aliquid in animad 
M M A T E X T V §• 
O n c l u f i o e f t a f f i r m á s i cwtefo 
S i c u t c n i m l u x p o n i t á ! i 
q u i d i n i l l u m m a t o j i t a . 
g r a t i a p o n i t a l i q u i d i n 
a n i m a r e c i p i e n t e g p t i a m . N a m 
q u a m l i b e t D e i d i l e d i o n e m í e q u i 
t u r a l i q ü o d b o n u i n c r e a t u r a e a u ^ 
f a t u m : & f c c u h d ú m . d i f f c r e n t l a 
h u i u s b o n i c o f í f i d e r a t u r d i í F e r c s 
d i l e d i o D e i a d c r e a t u r a m : y n á 
q u i d e m e o m m u n i s / e c ú d ú m q u a 
d i l i g i t o m n i a q u g f u n t ? 8 ¿ : p e r e a m 
l a r g í t u r e f l e n a t ú r a l e r e b u s c r e a -
t i s : A l i a e f t d i l e d i o fpeGialis, f e c ü -
d ú m q u a m t i r a h i t c r e a t u r a m r a t i ó 
J n a l e m f u p r a c o n d i t i o n e m n a t u r a 
a d p a r t i c i p a t i o n c d i u i n i b o n i : Ú ! : ' 
í c e u n d ú m h a n c d i l e d i o n e m d i c i 
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q u i a f e c u n d u m h a e v u l t D e u s finí 
p l i c i t c r c r e a t u r ^ b o n u r n s e t e r n í ] , 
q u o d e f t i p f e D e u s . S i c e r g o p e r 
h o c q u o d h o m o d i c i t h a b e r e g r a -
t i a m D e i 5 fignificatur q u i d d a m 
f u p e r n a t u r a l e i ñ h o m i n e á D e o 
p r o u e n i e n s » V e r u m e f t t a m e n , q> 
q u á d o q u e g r a t i a D e i d i c i t u r i p f a 
D e i d i l e ó t i o - f e c ú d u e t i á d i c i t u r 
g r a t i a p r ^ d e f t i n a t i o n i S ) p r o u t g r a 
t u i t o 3 6c n o n e x o a e r i t i s a l i q u o s 
p r a e d e f t i n a u i t j V e l c l e g i t . 
E X P L I C A T I O A R T I C V L Í , 
N hoc articulo (qui breuem & per" 
faCilem explicatiouem habet) ob-
feruet Theologus ex D.Thoma di 
fcrimenquod verfatür ínter gra-
tiam, & charitaíem. Nam ciiatitas-éíi: per quá 
nos diligimus Deura : fed eñe hominem Deo 
gíatuffijeft eíTe diledura aDeorex quo in ho^ 
mine donum quoddam gratín fupernaturale 
prouenit, quod gratia núcupatur, quo homo 
Cilcftio fitgratiofus corá Deo. Iliüd etia obferuet di-
Dei,&crtíi fGrimé,quod verfatur inter diléélioné creátu 
t¡£ySc ínter di.le61:ionéDei.Namdile¿lio crea4 
turaenoncaufat bonum in creatura, quin po-
íiüs ex bono prsexiftenti mouemur ad crea-
turae díiedionem: at diieéliojDei caufat bdí 
num ín rebus creatis. Etita per dileétioné na* 
turalem , & communemlargitur eíTenaturale 
ómnibus rebus creatisrper dileélione fpecialéi 
& fupcrnaturalen; confertur nobis quoddam 
eífe fupernaturalejquo eíenamurin confortiü 
diuiñas natura, & efficímuEpeo.fimileSoVn-
tle per hoc quód homo: dicitur habere gratia 
Dbi, fignificatur quoddam eíFefupsrnaturaie 
inhomineáDeoprouenienSi ' i 
A R T I C . • S ; E G ¥ N D V S . 





M. M..A T E , X : T , V:. S..,,í: 
R i m a C o n G Í u i i o é í G r á ^ 
- t í a , . ! } í u r r i í t u r p r o aujd^-
l i o D e i 5 fíe n o n e ñ q u a 
l i t a s a n i m ^ f c ^ í n o t i o 
i r a t i o n i s . H ^ c c ó c l 
a e f t j f i c y t n o n i n d i g e a t p r o 
Art icül . Í I . 1035 
b a t i o n e . ^ f S e c u n d a G ü n c l u í i O í S i Secuela có 
g r a t i a a c c í p i a t u r p r o h a b i t ü á l i d o 
n o 3 q u o h o m o fit g f a t u s , ^ i u t í a s 
t o r a D c o j c ñ q u a l i t a s a í a d n h f r é s * 
E X P L I C A T Í O A R. t I C V L í . 
E quíftione huius articuli agunt 
TheOlogiin.i.a dift.id.vfq; ad.28. 
8c Marfil.in q.i7.& D.Tho. de veri D.TKo. 
tat.q.27.& nos nonriulla pr^íibauí Mátülivise 
mus fuprá q.éi. tk^j* cum de habitibus infu-
fis dífputarémus. Et quídéde hacqugñione 
no definit plañe in diuinis fcripturis,in quibus 
tátíim legimus^per gratia iuílifieamur5reno 
uamur, &c* quíe verba hunc comraentariu há 
bere videnturíidefi^gratisjfine mefitis iuftifi-
camur-.proptef quod feriptura diuíná fine di-
ferimine vtitur his Vócibus, gratia mitifica-
mur,& gratis íuftificamur,id eft,nori ex operí 
bus iuftitias quse fecímus nos., Sed-neq; apuá 
fanótos Patres de Hac controuerfiaVcrbú vl lu 
inuenimug, an ne gratia íit qualitas; a nimas i n -
haerenslPritereajíi ex humanis cbiiicéhiris ar 
gumenta prdduceré iibet,plané videturjquód 
grvatia Dei non fit qüálitas animaíinhaercs.Ex: 
eo enim quód mileghabeat regís gratiáj nullá 
propterea habet qualitatem fibiinlisBrenteni 
fed tátumíignificatur, quódfaueat iiliRexj&: 
•quóda Regediligatur. DemuiHjfi ex naturali 
-bus philofophari" vblumus, ita natura cópara-
tú videmusyquód virtutesj& potenti^ ad ope 
randú fust aCGÍdcbtia diftinóta a fubftátijs re 
at gratiá ko eft pjrincipiú opef andi ^  üed tan 
t^uro quá Deo gratífumus: nuiiaergo firma ra 
-tíoné bftendi poteftv quód gratia^ íit qualítas 
ánima?iínhuius^ei' expofitione éft prima có- Éxpomtuí 
•clufio.^DiOgmá temerariú e^négáré;, gratiá, quasftio ar» 
-& eharitaté eíFe qualítates diüinitüs ínfQfaSjin s ' 
in anima ínhserentes.Probatur fiG:nam:ín pri- ^Xlül¿ 
•mis hoc eftxontra omniú Theológotú l^nté-
-tiam.Deindejki. diutnis literisaflVík^gfatiá^ 
^¿charitatemícordibüs noftris m&mát^ quod 




Trsterca ,inca.rnaíofesde iBaptífino & eius 
¿íf.&inGlenivnícavde íuramáTrínitate jS: •-' 
ifidec&tholi;:fitím'entÍo;huíulmódí habituum 
-nit hos' habku^&ftífó^tligitiflf_|tDó'tícilio vt 
probabilior, 6¿ fan él-is fcriptüííifflagíscoferis 
tanea. A-d hsec, iw Concilio Tfidentino defi- Cocií.Tfí. 
^nitúr', quód cbariLás Déiinfundituf in cordi- Scítí. c. f* 
bus eorum qui íüílíficantur, & ipfis inha^ret. -
Í& alibijSí quis dixerít ^ hominéiiiftificari fola 
V u u remífsione 
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remiísiarie pe<xatorum,exclufa[grat|a,& chaf 
rítate, qiiíE in cordibus hominum per Spiritu 
faríduni diífunditür, & in iílís inhseret, Ana-
rthema & . & iterüm,Si quis dixerit,gratiamj& 
charitatem,qua iuftificamur, effe tátíim fauo • 
tem Dei, Anathemaíit. QLÍ¿definitio facri 
Concilij quanqúam varijs explkationíbuselu 
"cidetur,niilla planior eft,&: aptior,qiiam expli 
care de qualitatibus diuinitus infufis. HóC ip-
fura confinnatur varijs rationibus ex diuina 
Tiieologia'addudis: quarú prima eft. Homo 
vei dicitur gratui Deo per hocquód Deus ve 
]it ei dare-feipfumi& beatitudine; vel per hoc 
quód Deus taueat i l l i ; autvcró pcr.hoc quód 
habeat inie donú defuper infufum, per quod 
efficitur homo Deo gratiofus^& dileólus.Ger 
té non dieitur homo habere gratiam, per hoc 
quód Deus velit daré ci feipfum, & vita a?tcr-
4iani:inám pr^deil:inato , quieft in peccato 
mortali^Deus. vult daré íeipfumj&yitamíEter 
nam;qui=tamen,neque eÍL.^raius Deo, ñeque 
eft in gratia; NequeiVeiQ.QiGiturhomo habe-
re Dei gratiam .perhoc quódrDsus illifaueat, 
fie vtgratiafit fauor.diuintísrnam in Concilló 
.Tridétind íie definitur^j Si quis dixeritj. gratia 
Dei,qua:it¿ftificamur^eíFefauorc 
thema íit.Relinquitur ergo;.gratiam Dei:e{fe 
sdonum^füpérháturale in apimis íioftris infu-
ium,per;qtiod homo effidturcopfors ;diti.mé 
aiatuT^fefimilisDeo gr,ati.featus,& dileéttts.. 
'Praeterea^paruuli baptkati íüftificahtur periíi 
vt defínii Gonciliuín Tridentinum: at non iu 
.ílifieántjjxiper. a6:um aláquem infufum,vtpla 
meconítat :ergo iuftificantur per quaíitate.m 
inh3erentein,quGE per modtim habirüs illis iñ-
hasreatsAd hsec, paruuli antequam bap.tizén-
. tür.(vt ,docet fides catholrca,!);habent i n anima 
peccátumjmaculam', de deformitatcm illis, ifí-
.{i?erentem:ergo vt iüftificentLir, &,abluantur, 
neceíEmi eft habeárit in anima pulchritu^^ 
aem ii^Eetiteiii.)ÜefQrmitaS( eiüni- & jnacu-
la inhaarens, míí per pulchricudinem * iui l i -
tiáminhaBrentem auferri nopoteft: nufquám 
«mffidicitür hompipule^ ^^ ^^  
•ieWu4feem/íjiiaB:i-a illóribhíereati 'Geíté.pp-
nere huiufmodi habirus;, Oue qúalitatesiníur 
fas, pertinét ad fuauem i Dei, difpoíit io neííl, 
•qua •vnlufeífáSíiesiadminiftrat: Deiis. enim y.ni 
-ueííiScág^Sikws, dat; formas congruentes ad 
fuas aílioneSjVt fí nt illi s co rifent a n eae,6í prof 
vpo'rtiohatáe.Id ergo quod Deusfacit in ag^b-
tibus naluralibus refpedu adionum natura-
liumjde etiá efficit in agentibus füpernatura-
libus refpedúaétionum fuperhaturaliúvHdc 
ipfum. confirmatur. Nam cüm homo fecun-
.dum efle natujrale pcrficiatüí habitíbus.acíqii 
E x p ó f i n Pr im.Sécun. 
fitisadoperándumftudioíe , confequéns eft 
vt in effe ílipernaturali períiciatur habitibus 
fñfuíís & fupernaturalibus. ^[Secunda conclu Secada co 
fió. Non eft certumfecundüm doétrinam fi- ^ocftceú 
dei rquód gratia fit habitus infufus in anima ""^cun . 
inhsrens. Nam hoc non colligítur ex facrís duin5deQl 
Kteris, ñeque ex traditione Ecclefiaftica, ne- fabituí5 
que ex definitionibus Gonciliorum; & Gon-^  
cilium Tridentinum in locis fupracommemo 
íatis (vt re¿lé admonet dodifsimus pater So- Mag.Seto, 
to.2.1ib.de natura & gratia.c.í8.)confultó ab-
ftinuit a nomine habitus, fed taníum defini-
u i t , homínem iuftificari per iuftitiam diíFu-
fám in cordibus noftris, qu;e illis inhxreát; 
^[Sed dicet Theologus; ProfeCtó videtur <^  
facri Concilij- Tridentini definido non pofsit 
commodé intelligi, nifi de qualitate cordibus 
noftris inherente: nam definit apértéGonci-
lium, quód homo iuftificatur per gratiam, & 
charitatem, quae in cordibus hominum per 
Spiritumfan&uin infunduntur, & in illis inhf 
rent. Certécíim iuftificatur homo córá Deo, 
non iuftificatur per aliquam fubftantiam quae: 
cordibus.hominum vniatur: ñeque eft necef-
fe quód infundatur eialiquis adus per quem 
iuftificetur, vt patet in paruulis, qui fine aii-
quo aidu iuftificantur: confequens ergo eftj 
iuftificari homincm per aliquam qualitateiti 
inhasrentem. Vel explican dum eft, quid fit i l -
lud donum diuinitus infufum quod cordibus 
noftris inh2ereat,per quod homo coram Deo 
iuftificaturjCum non fit fubftantia, nec adus* 
Propter hoe argumetum Alphonfus de Vega Vega. 
incomméñtari)s Goncilij Tridentini j expli-
cáns hcec verba modo citata, affirmat eífe de 
fide 5 quód tales habitus infufi ponendi funt. 
Gontrarium tenet Soto vbifuprá.«f[G3etcrum Zz^ Ucrnt 
ad veram expheatioriem Goncilij Tridentini Códliun»» 
eft notandum primo loco,-quód-homo ficüt 
quando péccat adúaliter, cdniiertit volunta-
tem fuam inordinatc ad bonum cómmütabi-
le , .& auertit illam a bono incommutabili: ad 
eundemmodumpoftquá prgterijtadus pec-
cati, illius animus habitu manet inofdínatusj 
id cft,manet conuerfus ad bonum commuta-
"bile, & auéríus abono incommutabili-: & ra-
tio ne huius inordinationis>&prauitatis>:quae 
habitualiter manet in anima tranfeunte adu 
peGCat^homo^deriominatur peccator. ^ [Secü 
-adadüettendumeít, quód dupfícitér poteft: • 
ipíelligi-quód. D.eus.remij:tat ^e&C3tifró-n0^i 
ni.Vno modo,mütando & conuerteridó ani-
mum hominis a prauitate, iri qua crat , adfís-
d;itudiném; quíE reditudo. dicitur iuftitia m~ 
terior, ¿kinhxrens. Alio, modo poteft Deus 
r'emíttére peccatum homini pulla müíatione 
fada in ánima. péceatoris j fed ipfo peccatoré 
manente 
Q u ^ f t 
manente cum volúntate praüa, & inorcíínatá: 
íicut erat ante^,concedendoilli veniam pee*' 
- cati, 8c non imputando illani prauitatem ho-
mini ad pcenam; qucE non imputatió dicituf 
iuftitia.extrinfeca, & non inháerens , & impu-'.; 
tatíua. ^[lilud etiam aduíertendüm j quód illa, 
iuftitia interior & inhserens, & illa mutatio 
voiuntatís ¿ qua peccatór ex prauo fit reduSj 
poteft fieri duobus modiSíVno modo per in-. 
^^"^^ manentisin anima. Alio modo poteft fieri i 
Deo íineinfuíione alicuius qüáíitatis perma^ 
nentis^fedperrolamaéluaíem mótionem-di^ 
uini auxilijj quod auxilium íiia efficacia con-
uertit animum hominisá :prauitate adreéln 
tudinem. . 
argam» ^"His poíitis ad argumentum fumptum ex d i 
exCódliOí creto Concilij Tridentini dicedum eft, quód 
Lutherani affirmabant, iuftificari hominem 
non per aliquam interiorem rettouationemj 
fedper folam non ímputationem extérioréi 
contra quosGónciliumdcfinit^ quód Deu% 
quandoiuftiácat peccatoresjrton folüm con-s 
cedit illis veniam peccati,& non Imputat illo*? 
• 3oi • rum delidum, ad poenam ,red etiam mtefiüs 
conuertit, & f enouat illorum animum, & ex 
prauo .reddit illum redum ^ atque bonum.-
>Vírüm vero Deus efficiat hanc interiorem re-
nouationem per alíquam qualitatem perma-
nentem jSc infufam; vel potius per folam mo-
donem adüalem auxilij diuini, Concilium 
(Tridentinum non definitínon enim illa qux-
ÍHó pertinebat adid qüod erat propoíitum 
Concilio * ítaque ex definitíone Concili| 
non colligitur s quód gratiá jSt chantas fínt 
qualitates infufe j fed tántíim colligitur, eíTe 
dogma pertinens^ád doéí:rinam fidei, quod 
' iuftitia,qua homo iüíl{ficatur,non eftaliquid 
extrinfecum $ fed eft interior íenouatio inte--
norishominiSjquaeíenouatio poteft fieri vel , 
per infufidnem alícüius qualitatis permanen-
tisvelperfolam adualem motionem auxilij 
diuini,íine aKquarqüálítát:e*St iiaec efl: vera iít 
terpretatio illius decretL 
A R T Í C T E R T I V S. 
x f F i r u m g r a t i a J l t idem quod Vírtm? 
S V M M A T E X T V S. 
C^iufi0, ft<^«^ o n c l u í i o e f t n e g a s . P r o 
c u i u s e x p l i c a t i o n e f e i e n 
d u m e f t , q u o d M á g i f t e r 
S e n t Q n t i a r u m p o f u í t g r a t i a m i d é 
c f f e c u m v i r t u t e / e d f o l ú m d i f f e r -
í e f e c u n d ú m r a t i o n e i i i j v t g r a t i s 
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d i e a t u r f e c u n d ú m q u ó d f a c i t h o -
m i n e m g r a t u m D e c K v i r t ú s j f e c u n 
d u m q u ó d p e r f i c i t a d b e n e o p e r a 
4 u m . S e d r e d é c ó n í i d e r a n t i r a t i o -
n e m v i r t u t í s , h o c ftare n o n p o -
t e f t . N a í n v i r t u s c u i u f c u n q u e r e i rmPusnfÉ 
^ í d t u r i n o r d í n é a d a l i q u a m n á ^ MasiítrUo 
t u r a m p f ^ e x ¡ f t e n t e m , q u á d o v n S 
q u o d q ü e f e i l i c e r 
f e c u ñ a ú m q u ó d c o n g r u i t fuse n a -
t u r f . S e d m a n i f e í t u m e f t q u ó d v i r -
t u t e s a e q u í f i t f p e r a d u s h ü m a i l o s 
f u n t d i f p o í í t i o n e s q u i b u s h o m o 
c o n u e n i e ñ t e r d i í p o n i t u r i n o r d í -
n e a d n a t u r a m 5 q u a l i o m o é f t i v i r -
t u t e s v e r ó i n f u f e d i f p d n ü n t Í 1 0 -
m i n e m a l t i o r i m o d o , a d á l t i d r e m 
finem : v n d e o r d i n a n t a d a k i o -
r e m n a t u r a m , h o c e f t , a d d i u í -
ñ a m n a t ü r á m p a r t i c i p a t a m ^ q u s e 
d i c i t u r l u m e i í g r á t í x ¿ C J u a r e ficut 
n a t u r a l e l ü m e r a t i o ñ i s e f t a í i q u i d 
p r s e t e r v i r t u t e s a c q u i f i t á s ^ q u ^ d i ? 
c u n t u f i t í o r ' d i n e a d i p - { u • m ^ l ü : m e r t 
í a t i o n i s 5 i t a é t i á m i p í í i r r i l u m e n ; 
g f a t í í e 5 q ü b c l ^ í i p á f t i c i p a t í o d i ^ 
ü i n a í n a t u r a e ^ e f t a í i t j u í a p m e í 
v i r t u t e s i n f ü í á % q t í ^ a b i l l d l u m i -
n e d e r i u a n t u r 5 6 c a d i l í ü d l u m e r i 
o r d i n a n t u r v S i c u t é i i i m v i r t t i t e s í 
a c q u i f i t i p e r í í c i u n t h o m i n e m a d 
o p e r a n d u m f e c u n d ú m q t ó d c Q i í - . 
g r u i r n a t u r a l i l u m i n i r a t i o ñ i s : i t a 
V i r t u t e s i n f u f f p e r í í c i u n t h o m i n é 
f e c u n d ú m q u ó d c o n g r u i t l u m i n i 
g r a t i a e . N o n e f t e r g o i d e m q u o d 
v i r t u s f f e d p r ^ f u p p o n i t u r i p f i ? 
^ u t r a d i x j & p r i n d p i u n v 
E X P- í i C A T í Ó Á R f í G V t í* 
AD explicátioncm huius articülí intellr- Q3ÍS gendum eft, quód híc non dubitatur^ l ^ ^ ^ t ytrüm gratia gratum facies fithabitus q *-t; 
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infufas. .diLiínittis, ííue ^líalitas- acims iqíiá-, 
rens:nam de.íioc fatis di^umeíljn fuperion-
bus: {MfqéSñÍür¡ vtritm íit-há-bítusbperati-
ifiisyquo difpDBimur ad te^jsppprmdw. t id-
enim dicitur yirttií..Sed ,& illudcertum ^;cg« 
1 plbrátiírñ eft'V q ü ó d gfátiá nqn éíi yihüs íí-
d&liH eífue v cFo-vifiusfp'éf: ojí a üíemdiiMümi 
: vt-rurn Uí, vij-tus charitatis| d%qiio fiitít eorv? 
trari^Jehtentiaí. Altera Scq-tijn difti nétior 
ne.^yiqTjíEíííünt vnícaf Rich^rin.l.difl;í¿í:/ 
jíí v^liáfl ioírt ex] uattá;: ^ 3^^^^ 
etufáí;.!^ rdiriinfíiionis; QabridisitideíD.^ .q.u 
Máriií) iii.2.quí£ftíone deeimafeptirna, arf. u 
•^fimeríí l i l i ráütotes teriéñtVquod-grátilv 
c|^ri|a^ :fuijt> i den^redíftingauntur tainent 
WtiQ.ne.Nkm ídem habiíus diaitur gratia3qu^ 
t%'ñüS'nós fedáirgrato5~Üe^^ i^arihis; qtra¿' 
s hidínát addi li gen dítm fe ü m.^  Hfá 
feníentia poteft;prabarifHS arg^ 
prímis jS omnia quse in fanfíis ícripturis, 3¿ 
apud fanítós^patres dicühtur de gratia éaM 
¿emidícviíimr ;de chantare! :;ergaí?gnum ieíl 
^UÓáfvntddem rq iofa^ 
qlíía íicüt.gra'tia 'diítióguft ihíeV'iuftds, & in-
Mros, i]c^¿ cíiaTltíisiS-ílcütbHanta^eft-fdr-
¡ija virtqftumomniurn ¿¡ta ^ gratia: & íícut; 
gratia eft.priíidpi;uiTi ¡meriti, fimiUter,& cha-
fíta's. D:eindejChaHta$a.n'té'(féHitibmhésquá' 
Itates infíífásjLé'go'Vefleft idfefti Clirtv gratia,-
ffá efi praíla nrit--r-g.raí w.-f tón^n pqteft-dici 
praeiníantier gratia: ergo eíí ídem cum gratia. 
t^npd auterarliaritás alltéceliat omnes qua^ 
Iítates-infufa^phtet;exDiüibPaOlOij;.ex-Au.gu^ 
gyftino^jS^Pwo. Bernatdp. ^ ^Ter^íó lie ar-
giiitur. Éfiíjélus- formalis gratis eíl éfficere 
hominem gfatW,& amabilem 0 e ó : fed homo-
íedditur fórmalitér gratus v& amabilis Deo 
per reditudinem yoluntatis^cumhominis vo 
lunras fie eft áíFeda D e ó , vt habeat illüm pro 
f ltirho fine, &bona coramutabilia ín comn, 
paratiGne ad Deum defpiciat:hoc autem efE-
citformaliter charitas: ergo chantas, &gra* 
tía funt idem; Pratterea arguit Maríiliús. 
Nam ómnibus habitibus de medio fublatis, 
dumtamen permaneat chantas, adhuc ho-
fflo itíanét gratos Deo; eíl fiquidem Dei ami-
¿us, cum charitas íit vera amicitia: ei'go ba-
bee gratiam : exquo eonfequens eíl , quód 
charitas íít gratia. Deinde vrgetDurandus. 
Ért(inquit )"prorrus impofsibile quód gratia^ 
&:charitas feparentur : ergo impofsibile eft 
quód diftinguantur: quse; enim re ipfa diftin-
guuntur, feparari poíTunt. Antecedens pro* 
banir.:: -qüia fi gratia feparatur á charitate, 
• eertérliómó üle qui haberet gratiam , falua-
' rctur » pláceret' enimD.eo,, & efietilli gratus: 
& nón fsluarettirj íi quidera charitatem nok-
T i m , 
febefet* Eftigkurimpofsibile quódabinui^. 
cem íeparcntur:;:fr.quidem.ex éo: quód fepa?: 
rentur, fequitur guidens contradiáio."«[[ Ad-Sextunj( 
haec/i gratia diíiihguereuira charitate, ex eó 
quód charitas eíl habitus operatiiius^ quo d i - , 
lígijn&tí8;Deiím;5ígmtk>eró/noh^Í:ihabit;«sí 
operatiuus,Cedqualitasdiuinitus;mfura;j.qü^; 
cjaíjeffe fupernaturale, &partie.ipium,diuin2Br' 
Ba^uEge;íequunmttec ineommoda*: 
^ffe; primrs ^ equitiar;^ cjuód fi des Scí ¡ípes finés Prfmom IB 
fflBítiá- iiifitífioaofenoa eiTent •: y er«:yi-rt.utesim COftUc« 
Bominc p.eccatore. lmo fequitur, quód non, 
exifteíent inhomínepeceatore,: narnieíTefu-s 
pernatúrale quod/cori^^ 
mtiiraítqUodeun^úeidQn urti ijapernaturale;; 
iicutieífe naturale ad quodcunque.Ldonum; 
Baíurale.;Vndelíkuti;abíqueíeífe;náí^ 
Jum do hum'ri atúrale: i n ^ 
que potefitrintólligi vdonum. íupernaturale, 
m& fuppofitoieíFe: iupernaturalii;: Atque koc; 
dilpnmumincommodum. - ; rn'-ñlol ; B'sl 
ffíSed & illudincommodum ftquhur,qiiód3 secínáam 
gratia íit praeftantior charitate ::qtrc>dua4u£r--ilocoaue-
fatur Dluo Paulo 'dicenti , Maionautemihcí-í I*Corio'1í. 
rum éfteharitas : & alio in loco;:Super oraniaí C0I0C3* 
charitatem habete., quodieíl vincülum perfe-^  
ét ionb.Quódjedé fequaturrpatet :;mra gra-í 
tia confertjeire.fupernaturale, ex quo oritut' 
eharitasjveluti: anima conferteíTefubfíantia??. 
kjex quo yirtutes animae deriuantur. Sicut 
«tgó anima eftj prsilantior cxíeús virtutibus 
fuperadditis; fi c gratia praeftantiorcrít charí-'. 
tate, 8¿ rcliquis dónisdiui,nitusinfufis. íí! 
ffflteia fequitur ^ quód gratia reífet inliGmirid Tertíum 
otiofa, írquidem non iñclinaretab-bene crpe^  incon. 
randum :hó€aü.tem aflere^ vfalíiísiimiia eüp 
H^c omnia confirmantur. Nam in Concilio) coofir.ex^  
Tridentino numerantur plené omnes caufaés conci.Trín 
quíE coheurrunt ad noftram iuftificationem,' ^ 8 c'79, 
inter quas praeeipneLnumeratur charitas;, 
non numeratur.gratia, quas in iuftificationq 
hominis praecipué concurrit/yt patetxx:Paii-; 
k; m innumeris locis: ergo nomine charitatiS' 
Conciliumfacrum intelligit gratiám; alioquí 
Cpnciliumpr^termifiíretproecipuamcaufam 
noílrx iuftíficatibnis. " 1 • 
^[Altera opinio eft Diui Thomae hoc articu^ D.Tho.fea 
lo,&,Caietani j &^Orum'difcipulorum Diui retía Cale 
Thóma', S^eatidelfh te.net D. Bonaüentura in & p'BoDS' 
ivdiftindione. 26. quaeílione qóinta J & in .3. ütaU 
diftinftione yigefimafeptimajarticuro primo, 
guaeítione.^. Sc.q, quae opinio eftmagiscoh^ 
iehtanea fanélis feripturis, & fedíe rationi, 
&fuauiDei difpoíitioni, íVnde ad.id expli-í JixponW 
candum, eíl: aduertendum, quód quemad^ D.Tho«. 
modum aliud efteífé rei , aliud operatio: ita 







Quaeftion. C X * 
ftituat eííe rei, & alia; formae ^ & virtutes de-
feruiant ad aperationes reété obeundas : de 
ficut ad eííe rei feqüitur operatiójS: illudprae1 
fupponki ita & forma illa quae irrtmediaté or-
dinatur ad óperandunijprsfüppónk formam 
quse eíTe conftitüit, & ab ea quodammodo 
proíicifcitur; vt videre licet in rabias naturali-
bus.Nam, verbi gratia,homo a forma fubftail 
tiali habet eíTe, eseterum ab álíjs formis acci-
dentari)Sj& fuperadditis, qux funt potcntiae, 
atque habitus j habet vt pofsit redé operari; 
& illse formae^  qiiíE funt potcntiae, & habitus, 
praefupporiünt formam fubftántialem, ¿kab 
illa quadam rationc manant, & profteifeun-
tur. Potentise quidem, & habitus naturales 
proficifeuntur k forma fubftantiali, naturali 
quodam confequio,&,quod dicunt metaphy 
fici,períimpliccni quandam emanátioriemí 
veíuti fplendór oritur a fole: habitus vero ad-
quiíiti jruíit etiam ex illa j tanquam ex radice^ 
& femine.ííludeüiamaduefteñdura eft, quód 
homo iüíius non íblum habet facultatem ope 
randi opera fupernaturalia ^ fed etiam, habet 
éífe fupernatürale, operibus fupcrnaturalibus 
confentaneum,quód patet ex iíIOíi. Petri.c.i. 
Máxima & prctiofa promifTa nobis donauits 
Vt per hoc éfficíamur confortes diuinse natu-
íae. Vnde & iuíii dicuntur filij Dei; quia íicut 
filius participat naturampatrís, ita & iufti vt 
íic participaht quoddam eíTe fupernatüralej 
6c íimilitudinem naturae dÍLiin;Bj;ex quo e0% 
& ex quá íimilitudine efficitur quód homo 
iufíus íit.gratüs, & amabilis Deo : nam per i l -
lud eííe efficitur qüadam ratione eiufdem na-
turiae cüm Deo;& certum eft,quód fimilitudo 
naturarum conciliat ámorem, & amiciíiam* 
His conftitutis eft concluíio. 
<f Grafia nóri eft Tdem realitéf quód charitasj 
fed diftinguitur realiter ab illa. Probaturlicí 
faaipinConcilio Vienenii dicitur,quódpar-
üulis in baptifmatc * fecundum opinionem 
Theológorum probabilitfrém, infunduntur 
gratia .& virtutes Theoio'gics; in quo vide-
tur íignificarijq uód gratia á virtutibus Thco-
logicis diítindá íit. Quin'etiam" in diuinis'Ii-
teris feríí^eí diftindis W ^ A ^ M ^ o ^ M í B r 
Romanos, jvíuílificati gratis per gratiam ip-
fius 8¿.í.cáñ.roán.cápituío quartó; Commen 
dát aütéñi chárirátem fuamín nobis5nó quafi. 
prius nosrdilexerimus Deú/ed quia ipfe prius 
dilexit nos. Vnde prius eft quód nos Deus 
"íibi gratificatj & amabiies reddit, quam quod 
nos illumdiligamus. Sed & ex didís cóclufio 
npftra manifefté cqncladitur.Nam gratia dat 
cífe fupérnaturale, quo homines iufti fiunt có 
fortg^iyinée naturse: fsd cháritás immedlate 
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átque diredé ordiñatiir ad diligendum Deú, 
& ad operandum:féd forma quae dat eíTe j di-
ftihgUitur realiter a forrais qua: deferuiunt 
operationi-íicutrealiter diíferuntjefie, & ope ! &' 
rarir ergo charitas j & gratia reálíter díftin-
güuntur. Huic confonat ratio Diui Thomce R atío D. 
in primis elegans,quam profequitur ín hoc Tll»elegás. ( 
articulo. Omnis enim virtus operatiuá difpo-
nit fubiedum prout congruit fuae natura: er-
go omnis virtusprsfupponit naturam aliquá 
cuifit congruens ^ & proportíonata. Virtud 
tfátüráíitér aeqüi-fitá-:|>V«füppanit -náturaiiíj 
quá homo eft. Virtus fupernaturalls Jjr^fup-
ponít naturam diuinam- participatam 3 & eíTe 
qüoddam fupertt¡iturále,cui congruatj & con 
lieniat virtus fupernaturalis diuinitus ínfufa, 
Háéc autém participatio diuinae naturas á di-
lünis Theoiogis grafía nuncupaituri qua gra-
tifica t nos Deus , 8c amabiies reddit in diledo 
filio fuo.Sedfupef eft diflbluamus argumenta 
in contrarium addudá* 
^ A d primum dicend:um,quódití fandísli- Adargwml 
teris, Se áptid fandbs Patres feré eádeni dicurt tá* 
tur de gratiaj8¿ éhárítatej non quia funt idení A<lj¡íim¿< 
realiter, fed quia funt ita connex^vtvna finé 
altera eíTe non pofsit: nihiíomínus tamé non-
nulla dicuntur de gratiaj qüge charitatí conue-í 
iiire ñon poíTúnt. Nám gratia eft priricipiuni 
fórmale , quod dat -eíTe lüpernatürále; quod 
per diuinam generationé recipif hbmdj qübd ^ % 
prsfupponitur ad charitatem, quíe eft virtus 
operatiuá: gratia facimos gratos, 6í diledói 
Deo; charitas vero facit nos diledorés Deí¿ 
Verum eft tamen, nónnullas excelientíaseíTé 
commuries tü-m-gráti^tumcharitatí, fed dif* 
ferentes in múde». i^ám gratia eft fórma vírf 
tütum, fímiliter S¿ charitas j féd: difsiiniíí ra* 
tione. Gratia enim eft forma virtutum fatio-
ne fubiedi: nam ex éo quod facit hominení 
gratum j efficit fubinde quód opera hominis 
íint;riieritoría,iux:ta illüd; Refpexit Dóminus G«**4* *: 
ad Abel 5 & ád muriera eius; prííis' Dóminüs 
refpicít, an perfona qUas ópera efficit ^ grata 
i l l i fit,& accepta* Charitas veró eft forma vir-
tüturii ex parte finís : ex eo enim-qúódíefpí-
d t vltimum finem ¿habet in offieíci omnés 
alias virtutes irinriém vltimüm referre, atque 
díngere. DcíridéVgíatia j & charitas vniunt 
íios'Deo ;;feddiftiñda rationeínam gratia eft 
'per quam Deus vnít nos fibi j & emeit nos 
Confortes diuiñériaturs: charitas eft per qüá 
riós Deo vníraüSy S i^Hum amoris ámplexibus 
compledimur. * • 
'^[Ad feemndum-árgumentuní díéeridu, qóbd KiCecxíMs 
tatiuos; non autem ipfam gratiamiéx qüa tan-
quarií ex íádicé^punulant omnes reliqui ha-
Y u i i ^ bituf 
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bitus- operatiui: & Diuus Paulus in iilo loco 
Bon cpnfert charitatem cum gratia:, fed cum. 
alijs yirtutibus infiifis ^ fide, fpe, & charitatc. 
Aá tcrtifí. ^[Ád.tertíum argümentum dicendum, quód 
eífedus-íormalis: grada? eft reddere.homi-
nem gratum, & amabil^m ¡ cpram Deo; fód 
: prppríé & immediate homo fit talis per hoc 
quod eífeirur partioeps'diuinaé naturas&• 
habet^íTe quoddam fupernaturalc, íicut;fu-
pra^^p^íitum eftrj quod Ene dubio ^ grada 
proíií-ifcitur,& dimanát.^ 
Ad qwarta. ^[.Ad quartum dicendiim, quod in illo cafu 
iüe homo, effet gratus .Deo extrinfeca acca-
ptatipné Dei., núc vero, homo efl; gratus Deo.' 
^ amabilis per qualitatem animis noftris in-
bárentemw dicendum', quód íecundüm, 
legem ordinariam, qui diJigit Deum, & ha? 
bet charitatem}diligitur a Deojat vero de po-
te ntiaDei abfoíuta non efl: neccíTe vt qui d i -
Mgit ©eumodiligatur-a Deo, quantum ad bo-? 
na rupernaturaliaipoteji enim ahquis (de po-
j ; ientit.Péí.abfoluta difputo);habere chanta^ 
, tem.;Pei,& quod non acceptetur ad gloriam, 
• v " : Ex qup efíicaciter demonftratur, quód cha-
ritas reipfa a gratia diftinguatur, de feparetur. 
Vitimó rdicbrpro confutatione argumenti» 
quod©?? ep tantummodp probatur, gratiam, 
& eharitateñi ita eíle inter fe connexas^t y na 
íinc altara eíle non pofsit. 
Ai quima. ^A^quintum diGcndum^ de po« 
lentia íua.abfoluta ppteft charitatem a gratía 
fepara.r e, vt in praecedenti folut ione explica-
pum eft;: non. tamén eft néeeíTe, quód íi dir 
ftinguuntur realiter, -porsint ^bt-inukci^fe* 
par^rijmukaíenim diftingu 
píOpter;neceiTariapi connexionem non. pofr 
lunt fepai'árii Eft enim opinip bpnorú Tneq-
Ipgpjumj ^ díibilitatemmp 'xnxék&ym non 
ppire¿-^b^pminefgp;ar^,;qu^i^viá.^ 
diílingüantur. \¿<j\ 
Adfextum ^Adfextum diGendum, quód non fequitur 
prim^minGommodum;: quanquam enim fi-
des &. ípes maneant in homine pe.ccatore íir 
ne gratia>gftatuín facientej at .non habent xfc 
tionem perfe^ae virtutis,;-Vt femper íit ve-
rura,.quód:gríitia Gt radix.;,>&principium virr 
tutum,.qu^ diuinitusinfundüntur. Itaque ^ 
.cundumveram Thcolpgiamairerendum eft, 
quod:fideS;& fpesjqus pérmanentin homine 
peccatpre, non funt virtutes fine grada iufti-
fufiide qua, re alio in loco competentius edif-
ferendum eft. 
•JiíTee&lu ^ A d alíud incommodum dicendum ef t , no 
McSueniés •eíle ^ i P Í É ^ ^ á Í M Í M í f ^ I & ¿ % « aíTererc, 
quód gratia|[t praeílátior chántate: nam cum 





apertéconfert charitatem ad^dem ^ fpcmj 
atque ad esteras virtutes infufas-
«ffNeque vero fequitur tertiumincommodú: 
quanquam enim gratiainimediaté non ordi-
netur ad Pperandum , non eft confequens 
quód íit otiofa; ficut forma fubftantialis non 
eft otiofa^quamuis non ordinatur immediate 
ad operandum: conftituit enim eíTe, & natu* 
rara,ex qua omnis vis operandi dimanatmpn. 
difsimili ratione ex gratia manat omnis vis 
operandi. fupernaturalis, & omnes virtutes. 
infufae^fAd cpníirmatione ex Concilio Tri^ 
dentino dicendum eftinprimis j quódvnica 
ratio formalis iuftificationis eft iuftitia inte-
rior, qua renouatur animus, & ad reódtudi-
ñem reducitur, quae eft iuftitia Dei- jnpn:qua 
ipfe Deus iuft.us eft, fed qua iuftos nos facitj 
quam ynufquifque in fe recipit fecúdum pnn 
priam difpolitionem. Difponimur verópec 
charitatem,fidem,fpcm,&poenitentiam j vn-
de charitas eft difpoíitio adiuftitiam interio-
rcm , quae gratia Dei eft. Deinde , dicendum 
eft , quód .Cpncilium aperte commemprat 
gratiam ínter caufas iuftificationis, vt videre 
licet can. n . Sefsionis.d. Sed de hac quasftio-
ne fatis di&um eft , ad'alium artieulum pro-
grediamur*;, 
A R T I C . Q V A R T V S : 
f V t r u m g r a t k f i t in ejfmtk amm¿$ 
S V M M A T £ X T V S . 
Ó n c l u í í o e f t a f f i r m a s , conAtá* 
q u a e e x d e f i n i t i o n e p r ^ 
G e d e n t i s u r t i c u l i c u i d é 
t e r G o m p r o b a t u r . N a m 
í i g r a t i a e f f e t v i r t u s 5 o p o r t e r e t 
c a m e í T e i n p p t e n t i j s í i c u t i n f u b -
i e d o ^ q u i a ; p o t e n t i a a n i m x e f t í u b 
i e á u m v i r t u t i s : f e d q u i a p r o b a -





j v m s v i r t u t e , o p o r t e t e a m 
^ ü n f t i t u e r e i n e f l e n t i á á ñ i f i í í E . S i -
c u t e n i m f c e u n d ú m p o t c n t i a m í n 
t e l l e d i t í a m h o m o p a r t i c i p a t c o -
g n i t i o n e m d i ü i h a m p e r fidem d i -
u i n i t u s i n f u f a m ^ f e c u n d u e n v o -
l u n t a t e m ^ d i ü i n u m a m o r e m p e r 







i i a tu ram a n i m x ; p a r t k : i p a t í e e u n - i 
•dum q ü a n d a m fimiHtiidinem íia^ 
t u r am d iu inam per quandam re-
genera t ionem, fiue r e c r e a t i o n é , 
f e c u n d ú m quam efficitur h o m o 
iuf tüSjnoua creatura jgra t i f ica ía , 
&c amábifis co ram Deo* 
E X V L I C A T I O A R T I C V t 1^  
X' dodrina huiüs'articuli facilé erit 
iriueftigare definitioné gfati"ae,qii^ 
a nemine feré recté &,exa¿lé expli-
catur. Definido gratis optima,quá 
Diuus Thomas conftituit in hdc articulo S¿: 
prscedenti5hgc eft. Gratia eft qualitas animg 
infufajper quam efficimur confortes diuinae; 
naturse^yt dicitur.z.Petri.ca.i. Hule cbnforíat" 
alia defirtitió, qüaEÍic habeti Grátiaéft quas-
dam forma fupernaturalis5qusE confert nobis 
€Íre,& vitam tupematurale. Sicut enim Deus 
inftituit vt homo viueret geminam vitara, 
tum naturálemjtumfupernaXuEaíem: itacon-
lulit nobis dúplex vita; principiumjVeluti du-
plic'em áríimam; Vnum naturale, alterum fu-« 
pernatüralíe:& íicut ex anima /qu^e eft princH 
pium naturale,fluunt¥: & proficifcuntLir poten. 
úx ad operandum opera vite confcntanea;fic 
ex gratiá procédunt virtutes infufae, quibus 
viuituf vita fupernaturalis, &; plañe diurna* 
Tertia definitiq gratise j quae á quibufdam 
Theologis neothericis approbatuf j fie dicit. 
; Gratia Í3ei eftveftis, & ornaméntum aniraae^ 
quo anima pulchra, & grata efficitur corani 
Deo, fie vt in fponfam Deí accípíaturV& fi-
liara. Hoc ornamétiim animae deícribít Éfaias 
clésariter Kis verbas; Gaudenseándébo inDo 
í mino v& exultabit anima ' meara Deo meoi 
•• quia induit me veftimenti-s falutís, & indu-* 
'J. mentó'i'üftitiaE Círcundedií me: quaíi fpon-
fam decoratám corona, & qu'afi ípo nfá m or-
patam moniltbüs. Alí] vero fie definiün'tgrai 
tiam. Gratiá^iríquiunt, eft •accepíaíib ad glo-^  
? riámiqus^definitio explicat proprietatem gra 
tiae diu|n®.iNamcum fimiis filij per gratiamj 
t confequensfproprietas'gratia; eft, quód íimü¿ 
heredes gloria , & qüód'á^Ceptémuf ad glo-í 
riám.Haiic;4éfiíiití<ín€ín ^átemniátur' doéüf-
fimus FkterGaHdjinTeleéfode poeñitentia p.i< 
fed fine magna fatione. Gomifiüñifsimá veró 
definitio gratise, &: qux in ore omnium cif-
cuhfertur5eft ; Gratia eft qüalitas ammx infu-
fa j per quam reddimur grati, & ámabiles co-
rara Deo.Kx'C definido dátur per caufamfo'r 
malerajquseprscipüéexplicat rei definitio-
mm}& qüid;ditatem;velutifi dieeremus - aíbé 
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do efe quse facit albura: pulcliritudo eft qüse 
pulchrumefficit. ^[ Sed vt bsec definido dili- An grack 
gentiüs explicetürj quaeritur; Vtrum gratia lia de re re£Í-
beát de fuá natura redderehommes £íratos,& ¿it Í10mi~ ,\ . 0n..:. .. tes gratos, amabiles corara Deo; an potius ex inítiíutio- ^ 
diuina,& exDei acceptatione: ficut potuit 
Deus facilé inftituere, quód hominesalbi fal-
uarentur , riigri coridemnaréntur ; & ficut re 
vera inftituit, quód báptifmus aqusE nos ía^ 
úet a crimine, non veró baptifraus vini,aui 
olei.Ad propofitam dubitationem quee non 
eft perfacilis oraninó, fie refpondebit Tiico?» 
logüsJn pnmis inciraftanter aíTerat, gratiam 
(qií^ eft qualitasanimf infufa ) de ília natura 
efficerehomines gratos Deo,&:ámabiles;alio 
qui non cífet ratio , quare potius per , iftám 
qualitaté infufam nosredderet gratos, qu^m 
per albedinem. Gerte gratia eft ípirlchritudo 
ordinis diuini, & quae da m partitípatib-áiui-
n ^ pulchritudinis, & naturse, & ideo :reddit 
nosamabiles Deo > Se dileótos corara illo. I I -
kd-etiam indubié afíeíat Theplogüsy Deüm, 
•qu« eft fuá Omnipotentia, reílifsimé poíTe 
efficere'hdminesgratos fibi & araabiles abf-
que aliqua qtialitaíéinlbairentervndereddfsU 
mé poterát facete homines grátos abfque gra 
tia'9 qusBeftqüálkas- diuinitus>infufa':::nam 
Deus redifsiffié&verifsiffié poteft amare hd 
minera j abfque eo qliód iñfundat ei qüafíta-
tem inhaerentem.Gerte ex fenténtia omniurri 
T heoldgorura^ Déus redifsiraé poteft; iüftifi 
care hdminem abf^ue-rhabitibus infufis. Ití 
fupéraddat Theóldgus, non^eífe omnino 
irapofsibile (loqilimür de poterttia Dei ubfo-
luta) quód hséc squalítas diumitus• infufa in~ 
hsereat aniraíe, & quód aniráa non fít Deo 
grata, nequé^CGéptá. Poteft énira Deus t£ü^ 
• étá^|Uálitás-píéí?f6i5^í,et-in ánima'j"^ tune ani-
raa ndn eftDed grata, ñequeamabilis. q' Sed Ohkétiéi* 
contra hác dodrinarri argumentabituf Theo 
logüs ad hiincmoduffl. Nara eífectus formá-
lis non poteft íeparari afotraa: non enim po-
teft fierf quód aíbedo inhasrcat corpori , & 
nonfaciat albuní:fed eíTe bomineráDeo gra-
tuín,eft eífeáüs íbrmalis grátis5:qü3e eft qua 
litardiuinituS'iníufa.quod ficoftenddv Nattí 
gr átia, qus e'ft'aualitas anims inhxrens •, ha-
bet aliquera eífe;Gíüm fdrmalém : vniuerfa 
enim qualitas habet:áiiqüern éffeólurn forma; 
lera; quemadraodum albedo facit albura; fa-
pientra íapientem.; -pulchri^udo •puíchrumí 
féd gratia , qus eft qüalitaá diuiríitus ínfiífa, 
non h^bet alium eíFedura formalera,nifi effi-
cere hominem Deo gratum: ergo non poteft 
feparari a grada , quin faciat hominem gra-
sura: Guiüs edritrafiú aííeucratum eftra tertia 
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áírertio.ne,'t}üáB iih "explicatióném dubi j pr opb 
ílta.eft. ^] Hoc ipfum confirmatur. Nam effe-
¿tus formalis non poteft fieri fine caufa for-
mali,etiamfi de omriipotentia: Dei fiatrer-
mornónehim poteft Deus (kpplere. eíFedum 
Gaüfe formalis; vnde non íjoteft faeere. í#-
bum;fíoe|albedihe5neque hominem fine ani-i 
ma rationali: fed eííe hominem Deo gr£R:um¿ 
eí); eftectus formalis gratise ^quíB ieft qualitas 
diuimtus infufa ^ vt fuprá oílenfum eft : ergo 
non poteft fieri vt homo fit gratus, Deo fine 
qualitate inha&rente, Sc animis noftris infufái 
^"Ad híEcargumenta confutada dícunt Theo 
logi j duplieem^eífe eftVélum formaléformse; 
v nú intrinfecum; alter ú extrinfecum. Intrin^ 
fecus, vt álbum ab albedineí: & hüius generis 
effcccus non poteft fuppleri finc.forma. Ex-. 
trinfecus bene poteft fuppleri fine forma ; exé 
pli gratia ; eft aliquis íi milis, alteri in albcdi-
ne j'cuiusíimilitudinis caufa formalis éílalbe-
dbifi álter moriatur , altero fuperftite íperma-
nente^^albedo permanenü^déíinit §üh fimi-; 
lis; & fíc efté&UiS formalis fextrinfecus poteft 
féparari'aíforma-i Explicatur hoc sberiüs alijs. 
exemplis.adbibi.tis j ad oftendendum quód 
elfeélus formalis poteftífepararia forma, & 
inueniri fine forma.: Quód enim materia exn 
fíat ,:efteííé^us, formalis forin^; extrinfeeus 
taraen: quódfinimjmateria :exiftat, á forma 
habet. "Vnde fecundüniopiniohem próbabi-
lem Theologorum, Deus poteft faceré vt:.ma 
teria^ exiftat.fine fofma.-Idekn patet m quan-t 
tkate^quse habet; pro - ejpfeftu Iformáli diftin-
gnere pártem, extra párteme incorpórea fub-
ftantíairNihilóminus tamen fi Deus fepararet' 
quantitatem ab homine ,rncn proptereá con4 
fluerent partes vniuerfe ad pundum, fed ma-
Dúplex ef- neretpars extra partem.¥eWjcendum, quód 
feftus gra- eífe¿hÍS;formalisgratis , quae eft rqualitas im 
fufa,ge.ffiinus eft:Alter eft yefficere hominem 
reétum ,pulchrum , iuftum , perqualitatem 
inhaeréntem in corde diíFüfam j &hunc efíe-; 
dum , non poteft Deus efficere fine gratia^ 
qug eft qualitas inhaerenSjVel faltém fine mo-
tione auxilij.diuini redificate animam, quod 
in.fu pgrioribus fatis expofitum eft, Alter effe--
¿tus eftjreddere hominé gratum,6¿ acceptum 
coramDeo:&hicefte¿tus quoñiam fecunda-
sius eft,ex primo dimanans, poteft a gratia fe-t" 
parari, & abfque ea inueniri. 
Q J ^ A E S T I O C X L 
D e d í u i f í o n e í g r a t i ^ i ñ quin-
qü^art icu los diüiía. 
E x . i n 
Conclufio, 
A R T I C . P R I M V 
per g m i m gratum facientem 7 & 
g r a t í M g r a t i s datamí 
S V M M A T E X t V S. 
§ O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s . 
A l i a e n i m e f t g r a t i a p e r 
q u a m h o m o c o n i u n g i -
t u r D e o , q u í £ v o c a t u r g r a t i a g r a -
t u m f a c i e n s : p e r i p f a m e n i m h o -
m o i u f t i f i c a t u r , 6 ¿ d i g n u s e f f i c i -
t u r v o c a r i D e o g r a t u s , & a m a b i -
l i s . A l i a e f t p e r q u a m v n a s h o m o 
c o o p e r a t u r a l t e r i a d h o c q u o d r e -
d u c a t u r a d D e u m : & : h o c d o n u m 
y o c a t u r g r a t i a g r a t i s d a t a ^ q u i a 
í u p r a f a c u l t a t e m n a t u r a , 6¿: f u p r a 
m e r i t u m p e r f o n í e h o m i n i . c o n c e -
d i t u r : q u i a v e r o n o n d a t u r v t h o -
m o i p f e i u f t i f i e e t u r p e r e a m , f e d 
p o t i ú s y t a d i i i f t i f i c a t i o n e m a l t e -
r i u s c o o p e r e t u r 5 n o n v o c a t u r g r a -
t u m f a e i e n s . h u i c c o n f o n a t q u o d 
d i c i t A p o f t o l u s ^ V n i c u i q u é d a t u r L C o r M 
m a n i f e f t a t i o - f p i r i t u s a d v t i l i t a t c 
á l i o r u m . 
E X P L Í/C Á T I O MU T I C V L J» 
Idebitur fortafsisaücui, quód hxc 
diuifio .gratia?, ingratiam gratum 
facientem, 3c gratiam gratis datam, 
non fit fufficiens: funt enim multa 
d&noram3& gratiarum genera, quae príedióla 
diuifione non comprehcndimtur. Vita aeter-
naeft gratiajVt plañe fcribitPaulus Román. (5. 
fed non eft gratia gratis data , ñeque- gratum 
íaciens. ^ [Deinde,auxilia diuinae gratis, qui-
bus homo difponitur ad ipfam gratiam, & 
ipfamet difpoíitio ad gratiam, & auxilia qui-
bus homo perfeuerat in bono , certú eft quód 
numerantur inter dona , & gratias-quK ho-
minibus conferuntur diuinit:us-:-at non funt 
gratis^ gratis dat£,:¡ ñeque vero gratia gratum 
íaciens. f Sed diuina prsdeftinatio, quae 
pr^cipué gratia Del eft , & benencium po-
tifsimum , ifta diuifione non-comprehendi-









aliud vltium; nam eadem videtur eífe gratia. 
gratis data}& gratia ¡zratum faeiens, cu taroea 
diuiho lemper debeat per memora oppoíita 
defignari. Quod vero gratia gratum facienk 
fit gratia gratis data, fie oftendo. Nam gratia 
gratis data íigniíicat donum quod nobis a 
Deo gratis coniertunat gratia gratum faeiens 
gratis nobis a Deo confertur: igitur eft gratia. 
Exponítar gratis data.f In contrarium eft dodrina.Diui 
JD, Tho. ThomíB. Pro cuius elucidatione áduertédum 
eft primó loco^quod hic non fit formo de gra 
tia increata,fed de gratia creata. Gratia increa 
ta vocatur á diuinis Theologis, Dei voluntas, 
qua Deus ab 3etetno nos diíexit. Quin etiam" 
Spiritus fan,(ftus,,appellatur donum , & gratia, 
D.Tlio» vt videre licet apud Diuum Thomam.i. parte 
quasftionc. 38. Infupcr gratia vnionis nuncu-
patür á-TkeOlogís gratia ineréatá: nám eft eP 
fe perfonale .Yerbidiuini,communicatura na 
turs humaníE. Illud etiarn aduertendum eft, 
quód hac diuiíitíne non cbmpfehendimus 
quodeunque donum quod gratis hominibus 
-confertunnatura enim humana;í& e0eliuma-
num gratis nobis confértiir:' at pnrdicla diuW 
íiprie non có'ntinetúr* fiqul-ííetó '«hic tañtüm 
jdifputamus de;gi:atia q u ^ 
Cratía gra human3ernatur2E;, &f gratis npbis dpnatur.Sed 
?J,ata!)l' J8¿ illud non eft prstereundum ,quód eratia 
fnltnr. gratis data p0telt -íumi vt:nomen quoddam 
generic.um > quo comprehendimus quidquid 
nobis gratis confertur : & hoc modo etiam 
'gratia gratum faeiens compréheñditur íub 
ifto noraine:quia;.gratia prima iuftificans gra-
tis confertur, vtdocet Paulus, & nos poftea 
démonftrabimuseíle certam, & irrefragabi-
lem íidemvAlio modo fumitur, vt íit nomen 
fpecificum, quoíignificamus quaedam dona 
diuinitus data hSminibus jine illorum méri-
to , qus ex vi fuá non ftatim conferunt iufti-
tiara iili in quo funt. Inter qu^ dona, U gra.-
tiamgratumfacientem,eft triplex differentia. 
ÍPrima, quód gratia gratis data imniediate, 6¿ 
'prpprié non •datur in !eonSmodum & vtilíta-
tem^eius quí iliam recipit, .fed in vtilitaíem 
aliorumiquod plañe teftatur Paulus dicens; 
'•Coría.u Vnicuique datür manifeftatiofpiritus ad vti-
ütatem aliorum. At vero gratia'gratum faciés 
immediatc, & propric datur in cprnmodum 
& vtilitaté eius qui iuftificatur, vt faluiís ipfe 
íiat, & placéat Deo. Secunda diírerentia eft: 
Nairi gratia gratum faeiens perqupdvis pec--
catum mortalc perditur : nam vir iuftus , íi 
auerterit fe a itiftitía fuá, committatque pec-
catñmortale \ ftatim definit eííé gratus DeOj 
& omnes iuftitise eius ampliüs non recorda-
buntur , vt dicit Dominus apud Ezechiel. 
At gratia gratis data non perditur perquod-
i.Coiiá.t'l 
A r t i c u l I . 
m.peccatum mortale:fcribitur eniníMatt.y. Mattí. 7* 
Multi dicent mihi in illa die , Nonne in no-
mine tuo prophetaiiimi]s,& in nomine tuo 
dacmonia eiecimus , virtutes multas feci-
mus ? Ecce gratia propheti^ , &: gratia mira-
fculorum in hominibus nequam perfeuerant. 
Idem oftéditPaiilusii.Corinthiorum.^. cum 
dicitjSi habueró prophetiam, & nouerim my 
fteria omnia, charitatem autem non hakiero 
nihil fum.ecce autore Paulo donum prophe-
tias, & feientiarum gratia fine charitate inue-
niri queunt. Sed quid ín re manifeftá immp-
ramur?CertéCaiphas,cum eífet nequifsimus, 
praphetauit,nefciens quid diceret.Sed & Ba-
laam, & Sibyllas donum prophetis habuiíTe 
exploratum eít. Sed & iila difterentia potifsi-
maeft, quód gratia gratum faeiens femper 
eft qualitas inhst'rens animeepér modum ha-
bitus, vt füpraoftcnfura eft, Verum gratia 
gratis data aliquando eft donum habitúale, 
vt donum íidei , donum feientiae : aliquan-
do eft 'poteftas j.yt.poteftás mirac.ulorum, 
poteftas confecrandi: interdum vero- infurir-
ditur per modum adus, & infpirationis; vt 
donum prophetiíe, & ipfamet mptio diui-
na, & infpiratio. Qui cupit ebpJoíius legere 
quemadmodum differat gratia i grat ú faciés á 
gratia gratis data,legat D.Thorná,2.2. q. 172, 
nos ad difficiliora properamus. Sed ftipereft 
argumenta in principio pofita confutare. 
Adprimum namque dicendum eft, quód 
vita 3Eterna,gratia nuncupatur, & eft 5 fed eít 
gratia confummata; gratia, inquam, alterius 
vitaí, Sí alterius reipublicas, & regni, quam 
nemo habet dum hanc vitam mortalem vi-
uit. Nos verópropofita diuifionefolüm corn 
prehendimus gratiarum genera, quse vi.ato-
ribus conferútur. Veí dicat Thcologus, quód 
haec'gratia reducitur ad gratiam gratum fa-
cientem,.a.q.ua feparari non pótele, íicut & 
dona Spiritus fanóli: & quantum ego fentio, 
ad'gratiam gratum facientem reducuntur om 
nía "gratiarum; genera, qu-£ coriíeruntur di-
uinitus in vfilitatem.;, & commodtMn eius qui 
recipit,& qus funt veluti difpoíitiones,& prf 
paratiories vt honíó iuftificetur, & placeát co 
ra: Deo diléftus % gratus.'Ex quo facilé confu 
tatur fe^údü arg^ftnentú. ^ Ad tertiú dicédü, Ad itfü&i 
quódgratiadiuiria» pnsdeftinationis nihil p.o 
nit inpr^déíBhatOiVt oftéditlír in.i.pÁic ve-
ró:agimiis de gratijs-qua; in cordibus hominú 
infundütur.f Sed & quartú árgumetú non eft «¡uartu 
diFficíle depelíeré,íí-.ea quae in fuperioribus di 
¿ta funt ad memoriam^edUc'a'tür.Naffi in deíl 
gnata diuiíionc nó aecipitur grafia gratis- data 
vt íTgniíicat donum quod gratis cóíertur, fed 
donum quod gratis confertur in vtilitatern & 
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- . commoxíurri áliorum. Hceo de confütafipnfe 
argumentorüm. 
An Dens %ín folotione fecundi arg.ümetiti; dicit Diuus 
proprié de Xhoraas vnam fententiara^ quse de lermal 
^ o T u ^ ' B11^ móuet dubitátidncm:dícit enim, quód 
^ , á' Deüs propfic nullí debet, & quód nemin? 
sb^^BMt^cüiíéaéfe&MfedsiiMtíi Augufti-
ñi loquentis cura Deo , Réddens debita nul-
li debéns: féd qUómódo quádíet cum prae-
diéba- feiítentíá j-quód vir iuftus mefetiif co^ 
rám Deo de iuílitia vitam seterriam, non ía-
cilé éxplicatur. Nam íi merctur illam de con-
dignos & de iuftitia; ergo íi Deus ñon fcdditi 
& péfíóíiiít méf cedém, iniüftus erítidebet igi 
tur dé iuftitia mcfcédémiÉtaugetur ratiodii 
bitandi. Nam Ghriftus Domifius, vt habet 
Theológorum vera ac íanadodrina, de om-
ni rigóre iuííitiae meruit apudDeum, & fati& 
fccit de cóndigno, non folüm ad sequálita^ 
tem, féd & fupcrabundanter pío peccatis ge-
nerís Hürtíanijcüm qü5 nullo mddó tohcerere 
videtur, quód Deu§ dé iuftitia fioñ obligetuf 
ciüs fatisfactioncm accéjitáfé 4 flequé prae-
ifííüm perfolüere. Sanéfi iuftitia expoftulat, 
quód patcr reddat príemium pro meritis, in-
iuíiitiaerit, &ína;qualitas non reddere; vn^ 
de debet reddere , & obligarur perfoluerei 
Magna funt h®c argumenta fateor, fed q ü ^ 
doñee trá¿rcíur de bonorum operum meri-
tis , difiólui nequeunt j & ideó differetur illo* 
rum confutatio vfque ad quaeftionem vltimá 
huius partis^n qüá de mérito inueíiigatur. 
A R T I C . S E C V N D V S . 
tfVtxum gratia comeñknter dmda-* 
tur in Gpemntem& toaperantem. 
S Y M M A T E X T y S...: : 
" - ^ ^ ^ ^ T-.-ea qux ;h Í€ . ab auto* 
^ P M ^ ' fe, d i c u n t ü r 5p lené i n -
tel l igantur , nonnul la 
m^&m%_ p r inc ip iá ex D i u o T h o 
n lá funt í t á túendá jex q u i b ü s c o ñ 
c l u r i o n e s f a G i l é e d u c u n í u r . P r i m u 
é n i m ftátuendura cft | 
t ia v e o , m o d o aGcipitur pro d i u i -
n o aux i l i ó , quo Deus mouet nos 
ad benc agendurn, S c ^ o l e n d u m í 
& alio m o do pr o habituali dono 
nobis diuini tus i n ñ i f o t & v t r o q u e 
m o d o gratia d i d a conuenienter 
E B ^ f í n P r í r n ; S e c ú n . 
diu id i tur per operantem coo-
perantem.Pro quo ftatuitur fecú-
d u m p r i i i c i p i u m . Operado ^ i n -
qu i t d i u í n ü s D o d o r , n o n t r ibü i -
tur m o b i l i , fed m o u e n t i : i n i l l o 
ergo e f f edu , i n quo mens nef i ra 
eft mo ta 8¿: n o n mouenS j f e d f o -
lus Deus mouetjOperatio a t t r ibui 
tu r D c o j & f e c ü n a ú m hoc gratia 
d ic i tur pperans: i n i l lo á u t e m effe 
d u , i n quo mens noftra tnouet 
& m o u e t u r , operatio n o n í b l ú m 
t r ibu i tu r D e o , fed etiam animsci 
6c fecundu hoc gratia diei tur eoo 
perans .Vt autem intel l igat T h e d 
logus ^ i n quo e íFedu anima no^ 
ftrafe habeat v t mota t a n t ú m , 8c 
i n quo fe tiabeat etiam v t raoués, 
ftatuit D iuus Thomas te r t iu p r i n 
c i p i u m . D ú p l e x e n i m eft i n nobis 
a á u s . Pr imus eft in t e r io r v o l u n -
taris: 8c q u a n t u m ad i f t u m a d u m 
fe habet volutas v t m o t a , 8c Deus 
v t mouens ^ m á x i m e c ú m v o l u n -
tas i nc ip i t velle b o n ú , qu«e p r iús 
volebat m a l u m : 8c ideo fecuht 
d u m q u ó d Deus mouet h u m a -
ham m e ñ t e m adhune a d u m j d i -
ci tur gratia operans. Sed eft ahqs 
áótus exterior , qu i á v o l ú n t a t e 
impera tur , 8c ideo operatio t r i -
bui tur vo lun ta t i :fed qü ia ad hujnc 
a d u m etiam Deus nos adiuuar, 
inter ius vo lun ta tem conf i rmanr 
do , 8c exterius facultatem ope-
randi p rebendo , r e í p c d u h ü r 
ius adus diei tur cooperans. H i s 
ieonftitutis eft p r ima G o n c l u í i o . 
Si gratia accipiatur pro gratuita 
D e i m o t i o n e , c o n u e n í e n t e r diui-; 
d i tur per operantem ¿ 8c coope-
fanf¿rñ-
coc 
r a n t e m . N a m fi cofíf ideratur gra-
tu i ta D d r n o t i ó j q ü a fatione nos 
n i o u e t ad operandum , d ic i tur 
grat iaoperans: fi vero confidera-
; t u r q u á ratione voluntas huma^ 
na, gratuita D e l mo t ione adiuta, 
excquitur b o n u a i opus , d ic i tur 
Sccúda có. gratiacooperans. ^Secunda C o n 
clufíOa Si gratia acc íp ia tu r pro ha-
b í tua l i dono d i m o í t u s infufo 5 fie 
éft d ú p l e x effedus gratiae* ficut 6£ 
cuiuffibet f o r m f ; q ü p r u m pr imus 
cft eíTe, i ec undus operatio. V nde 
habitualis gratia3in q u a n t u m a n i -
m a m fanát 5 & iuft í f icat , fiue gra-
t a m D e o facit ^ dici tur gratiaopc? 
tans ^ ;fed; i n q u a n t u m eft p r ihe i -
p i n m operis m c r i t o r i j , q u o d p r o -
c e d i t á l ibero a rb i t r io , d i c i t u r gra^ 
"tía c o o p e r á n s i Vnde g r a t í a ^ p e f 
rans , ^ c o o p ^ r a n ^ p o t q í t eíie';eaT 
d e m j-fed d i f t i ng i i i t u r f e e u n d ú m 
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Agnü eít explicare, quid eíl quod 
|Í dicit Diims Thomasvquod in adu 
v:diuñtatis,quo .viilt bonum, & de-
ferit inalum , fe habeat tantüiT^ vt 
.mota, temoñ vt mo-uehsiEx quo colligitjDs* 
iius Thomas, quod in aótu interiori volunta-
tis eft gratia operans^non cooperans: hoc vi^ 
*é¿tm aifficile ad explicandürn. Naraquando 
Deüs moüet'.y¡oluntatem. iu •^manam•. ad alt> 
iquem aétum interiorem, voluntas npftranon 
-fe habet camumívE;mota.Qupd oftendo argu 
métis explórate efficacif, vt videtur, Adus 
^niminterÍQsyolúntatis;vt,yolo amare Deú; 
voío deferere peccatum; eft aétus produéitus 
-abipfa volúntate, tanquam.^ principio"efife^ 
-€tiuo:ergo voluntas habet fe vtmouens, non 
itarítumvtinotav 
^"Deinde ^aítus interior voluntatís, quo vo-
luntas incipit velle bonum,eft adús-.liber,noii 
folüm quantum ad exereitium, fed etiam quá 
twm ad fpedficationenv vt plañe conftat; er? 
Ijo voluntas libere elidt a¿t:um ilimnrnoner-
go Ce habet tantum vt mota. . 
ArticüL t i . #04:j 
^[TertióíiG. Nam motus proprius voluntatís Tcrtiüriii 
eft, quando ex volitione íinis. fe mouet ad 
eligenda media : fed voluntas quando indpic 
velle bonum, ;& deferere pcecatum, & dole-
ré de eo,digitdolQrempropterfinem , nem-
^é 'vt fatisfeciat :Dco ,&:redeat cum illo in 
gratiam .^ fSediexHoc articulo alia infurgit du 
bitatio.Nam eerté Diuus Thomas, fi redé es 
pendatur, non plañe & dilucidé nobis expln 
cauit, quid íit gratia operans, quid vero graw 
tía cooperans^ Vnde nonnulli ex dodrína hií 
itis artieulí decepti arbitrantur, quod in efFe--
< u^ gratis operantis mens noftra nihil agít,-
fed fe habet veluti:inanime organum, quod: 
tantum mouetur, & millo modo mouet. V t 
ergo veritas elucidetur , intelligendum eft, 
quódiiic articulus pofitus efta Diuo Thoma 
adexponeridum Diuum Auguftínum, qui in. Auguí^ 
libro de gratia & libero; arbitrio vtitur hae 
díuiíione, quam etiam Diuus Auguftinus in-
genioíe,5¿:, acuté excogitauit, vt exponeret 
íacra-Concilia, quae ad explicandam Deí gra^ 
tiam in hunc modum loquuntur j.Multa; bo-
na operatur E)eusin; homine ^  quaj non facit:, 
bomo,; nulla vero facit bona opera homo, 
quae non facit Deus vt faciat homd : qua in 
fententia apertifsimé explicatur, quid'íit:gra-r 
tía operans, & quem eifedum habeat j quid, 
rurfum lit gratia cooperans, & quod fit eius 
officium. Gratia operans eft, cum mouetur; Gratía 0P* 
homo a Deo , & axcitatur, ipfo homine nilran-'&co? 
hil operante j vt cum prsdeftinatur, cum ex*. ^ e"-^ Ul-" 
citatur j illUminamr, vocatuf , quando Deus: 
ftat ad. oftíumo&, pulfat, ipfo homine nihil' 
de hoc cogitante. Gratia cooperans, quandoj 
Deuí; fíe concurrit cym homine, vt etiam eius 
confonfum, & eomitem voluntatem reqüi-
fatj veluticíim mouet horninem vt pceniteat, 
Ytamet,& dilkat.H$c eft aptifsima huíus d i -
utííonis expofitio. Sed tamen magis c6gruíts: 
tlímDiuí. Auguftini.-jtum Diuí Tiiomae fen-: 
tentiae, fi.dicamus > quod etiará -in prima iu-
ñificátione, & conuerfione peccatoris locura, 
habeait gratia operarisí atque.etiam i^multis: 
alijs operibus Q m quibus noftra .voluntatís 
eojjfenfus eft perneceílarius. Quod 'vt redé 
^ . veré intelligatur, ániraaduertendum eft, 
quod diftindío gratiSjin operantem,<& coo-
pefántcm, fiue ini^cc&uenientem, :&;.fubfe* 
quentem , in fandis literis exprefla'eft^ vt in 
Pfalmo:. Et mifericordia cius prxuemet mei'Pfal. ¿fti 
& , Mifericordia ;eius. fubfequetur me omni-
bus diebus vitge meíEi Deus enim nolentem 
príBuenit vt bene velit, & volentem. fubfe-
quitur ne fruftra velit ^ fed vt perfiGere ,va-
leat* Operansietgcrgratia eft, qux prseucnit, 
siepraeparat yplunt^tem:, non vt fiat volun-
las» 
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tas;¡quía-. & ante hanc gratram voluntas iam 
trat^ fed.vt-voluntas bona fiat i & qu3e prius 
erat ferua peCj!:atii.liberetur.Coop£rans gratia 
eftj quá; voluntatemiam bónámfadam fub-
fequitur, vt quod iam vuk bonum,perficere 
pofsit. Nam voluntas hominis, quam hom(9 
náturaliter habet, non valet erigí vt bonum 
cfficaciter velít, vcl operé adimpleat, nifiper 
gratiam liberetur)&: adiuuetür,iuxta Pauli fen 
tentiam; Nón eft volentis, ñeque currentis, 
fed miferentis Dei; hoc eft , non eft volen-
tis bene velle, ñeque currentis currerc j fed 
miferentis Bei jqui operatur in nobis velle, 
íd eft,vt aflentiamur vocanti; & currerc, hoc 
^Aug.in Ea eft,v.toperemur pro fuabona voluntate.Hxc 
chi.c.31 .& dd^riná eft Diui Auguftini: ex qua faciléeft 
**' intelligére j qüemadmodum etiam inipfa iu-
ñificatione hominis, & conuérfione volun-
ratis habeat locum 8c gratia operans, & coo-
perans; qüod diligentius ad huc conabor ex« 
^licare. Gfatia óperans, íiue prGeucniensdu^ 
piex e ñ . Vna,qiía prseuenit peceatorem vt re-
lurgat:Aiíéra j qua peccator praeuenienti Deo 
^fíehtiens iam refurgit. Vtramque volunta-
tem prasuenit Deus, fed ¡priorem fubmini-
fírandoi folus opcratur faepeniímero : dum 
immittítm corda noftra bonum cogitatúj& 
éxcitat nos. I n altera, voluntas noftra Deurn 
praEuenientem fubfequens ei per velle feu af-
fenfum cooperatur, dum, excitata & mota'a 
, Deo ineipit bene operdrf. Verüm illa prior 
: gratia,qua Deus hominem prxuenit, & inéi-
tat vtrefurgarj iterüm dúplexéft. Vnagénc-
i^lio^quae eft bonus motüSjbonaque cogita-
t io ; veiuti cltm peccatbr Deo inípírante co*» 
f nofcit jpeccatum fuum, & cum terrore ge-* enna? eonuertitur , & contremefcit, etiam 
de amittenda eterna béatitudine dolct: Alte-
ra fpecialior eft,&tot habet fpeGÍés,quotfunt 
fpeciss boni motus ad reíipilcícndum; velutí 
funt auditio^verbi Deivimmifsio aduerfitatis, 
qua; ferocientís hominis animum deíjeit, & 
. ad Deurn refpicere facit, remotio occáfionis 
peccan di, ablatio, feudebilítatio tentátionis, 
2c id gehus alia. Illa geiieralíor nulli homi-
núm :veí fccleratifsim'o deeíTe cognofcíturs 
IJÜUÍ ením hominum ,dum iniiac vita íuper^ 
íb'tes fíimus; Hanc gratiam penitus fubtrabit: 
nain per hanc ftatad oftiumj& pulfat,initium 
noíirsEifalutis^use eíí: péceáti cognítio,in no-
. bis operarí deíiderans. Quod autem gratiam 
j i i í fpecialiorem ómnibus peecatoribus Deus no 
impartiat, in caufa eft peccatoris induratiOi 
gratiam illam communem feu gencralemnc-
gligentis,de quo alio in loco memini me co-




E x p o C i i i P r i m . S e G u n . 
dum cüm homo iuftificatur, fit gratia ope-
rans. Certé gratia prceneniens, fine operans, 
qua Deus hominem incitat vt iuftificetur, 
gratia eft eximia; fed non fufficit, niíi acce-
datgratiaiuftificans,quaE voluntatera fanat, 
& fola facit vt redé viuatur. Ad hanc gradi-
bus quibufdam peruenitur j quos omnes ad 
gratiam operantem, íiue praeuenientem re-
terreredcpoírumus» Inprimis,cum nonli* 
mus fufiiciéntes ne aliquid qúidcm cogitare 
qüaíi ex nobis,;Deus initio bonam cogitatio* 
nem infpirat, qua Deurn fefpicere , & pecca* 
íum ñoftrum agnofcereincipimusj quamfo-* 
lus Deus in nobis operátur, ncc nobifcum: 
quia ad eam habendam nihil facimus, fed 
cam mere gratis nobis immittit, dum pecca-
tum noftrum oculis noñris opponit.Hsc co* 
gnitiú magisíntelledüquam aífedu perfici-
tur: príeuolat intclledüs, fed fequitür tardus, 
aut nullus affedusrfubfequitur nonnunquam 
in anima adiuuante feníim gratia, vt cupiat 
deíiderare. Hoc autem votum quo cüpimus 
deliderare, eft quaedam voluntatis praepara-
t io , quac: fidem iuftificantem praicedit: quae 
voluntatis praparatio, fuá quidem opera ha-
bet j quae tamen funt mere Del dona, iuftifi^ 
cationcm antccedétia. Nam homo cüm agno 
fcit peccatum fuum, cum pcenae grauitatem 
mente reuoluit, ineipit temperare £ malitia, 
gemerc,lachrymari,reftituere alienum ,.facc-
reeleemofynamde proprio,íitirc iuftitiam, 
camque precibus apud Deurn ambire fatagit* 
Hae cordis praeparationes, ac voluntatis co^ 
natus,acíi:udiaadpietatcm ,nemo negauerit 
bona cífe , $c eum hominem talibus votis 
aeftuantem quodammodo bonam volunta-
tembaberej tamen non eft illa bona volun-
tas, quare(9;éviuitur. Nam®vt Auguftinusait Aógaft-
in epiftola ad Anaftaíium^ne fpiritu non eft 
Voluntas hominis libera ad bonum jnifi libe* ^ : 
rata fuerit; non autem liberatur nifi per Spiri-, 
tum fandum diífundatur charitasíin cordi-
bus noftris, quse eft gratia praueniens, & iu -
ÍHficans, qua voluntas fanatur, vt fanata Dei 
adiutorio adimpleat legem» Hancautem gra-
tiam iuftificantem voluntas noftra comita-
tur,ac veluti pediflequa fubfequiturmon qui-
dem tempore,fed ordine naturae.Itaque velle 
pcenitere, velle reíipifeere, velle accipere re-
mifsionem peccatorum,non eft á fola volún-
tate, fed illud nobifcum operatur Deus, dum 
immutando maléuolam voluntatem, eam fa-
cit beneuolam^ & fuae voluntad confentien-
tem. Vnde volútatem quidem noftram Deus 
immutat gratia fuá operante j &prseuenien-
te ; & fie operatur in nobis velle: fed tamen 
quia volútas inuit^mutari neqmtrI>eo coope 
ratur? 
rat®vdum^ekoiifeníií..Bx-quibus1eonfeqm-í'? 
tiirijiliomiiiem iwftiíiGari non poííe, nifi;vo-
Iwntas eius DeGriufiiScanti,acfsnan,ti,a.G;ce-.: 
dat, & eiusgraítam; ,íibi oblatam libentef, fu-: 
ícipiát, ampdeétáftirque. Itaque gratia i uftifi-.f 
, cans^ , quatónü?ia:9at a^irnam, & volujitatémí 
" npíhram rfacit: hejieu.ola.m,gfati'a ípr^ü.etiifnSí 
eft: quiaiamt;n'npn fitíiné^voluntatis-nQftr^ 
áíféníti,éxtyoíúíit^te:Odm:nQbis4a?fa 




B.ei-fiimíid:,quQdifura)&¡ gráttá eiMln.me.ya^ 
i.Coi. i j . ¿u'3 Ilonftlit ,,feg •abandantiu^illis>óm:nibus:i 
Mboraui riion auteiiiego, fed-gratia 0^ 
éum^ideíViqii^ msrum efij, velquae: mihi^d-i 
eft* In quoagnofcere poteabiimanam valunr?; 
caíem fintul adnifentem, & coapera ntenidi-í 
HÍÉokéxilioisált .enim fe nonjpaíFüniDei be-, 
ijgficientia.pi- im íet)tíoíam^antrílediem eííejf 
ptoinde ininftificátis-volantás ríbn eft injpijss 
a élionibus ótiofefí¥fldb P aulus que m ádmó-; 
^umybique gratiam Bel,i & Spiritus íaaétií 
auxüium quam maximeamplificat;| .quádfeít 
gratia .pras-ueniens;, íine operank fdta: fimul. 
aciíit-diHgent'iam hoftram, iübens canere ,:rie:. 
•fraftra gratiamBei recipiamus i fed pro yirili? 
mt :s •: • t adiuuante; gratiá qnotidie creícamus p&jpro-
ÁTgtimcéis iiciamnsv Sfidiam tempus eftyt argumenta' 
propofím iaprincipío poíita conFutemus>: narri rei ve-j 
leípodetar .^aj igna fatis, proÜJíé explicata,efti ®['In con?! 
É^émuyé #^í^gumcnt<3Eeift4£r|>jáGOK&iit 
la i fcntentia vrei jcienda. eft .,. ,& improbandaj 
qnsáíferit^ noftras.aétioncs,& ftudia, qui-
busad gratiam praeparamur jprofidfei tan?. 
tíim a gratis, & non a libero arbitrio. Haec 
tóiriiiefíteíííia|^t^ífsf|fmittá53 fuod fehaé^ 
retica, ííulta eft", & bmni ratibnraduerfaria: 
f t ó p rkd i te adipnes 1 ^ 
tales,yt cTedere,fpfrsre, amare/yndenecfíTe 
eftjVtapriricipio vitaii,nempe a libera voíun 
tate, & libero arbitrio prodeant i Sed 8¿ il|ud 
anir^ad^eefione dignú eíl|n pí imb, quójfVt 
res aliquaie mouéat-, non 'fátls'eft'vt conciir-
• ratcfficienferadaftionem ,&eamproducát} 
íiquidem ig'fls-concurrit efficienter ad caler 
faciendum:, & aqua concurrit efficienter ad 
motürn ihloéutó iriíeruiíi: "ñihilóíniiius íi 
ta funt qwas Pliyíici ditunt , in iftis operibus 
non fe mouent jfed mouentur a generante 
qui dedittaiem ihclinationem, & propenfio-. 
ilém. Saiié inteñeSus in primáintelledioné 
noníemouet^lioqui eííet proceííiisin infinir 
tum in noftri intelieftus a¿cionibusr Ex-quo 
MHgunt.efficaciter The:olbgi, ópcirtere bm-
A r t i C u l I L ; É)45f 
áutóre naturae inditam,& infufam. Certc vo» ^ 
luntas noílra in app.etitione, qua appetit bea-
titjiidinem, &: bene.fe habere, np.n fe mouet; 
ad hanc enira appetitionem natura irabiturj'v 
non proprio mota eam.acquirit.vEx quocol-
l%unt viri fapientes.,,;^ r.eíiifsimé quldem^-
quód yolun.tal tuncprpprié fe rnouet ad ama. 
dum,-yelpdieHdum j C[liando ex, appetitibne 
finís fad quem ex natüm inclinatiu: jidetefmi-^ 
natfe per deliberationem, & coníilium^ 
ligeñjaamedia .ñ d iljum fincm- ducentia: ye-. 
rtimin appetitione, finís potius;Vna-tura mo-r 
uétiin-. Si enimexqmras áb homine, quis jrno-I , j»};.; 
uitíllum, quisye p.erfuafit, vt velitbeatifudi-i 
ném',aut rfiéteyajerej. ftatira re^ondebit j fe; 
ad hoc nulla .períiiaíione nullave moi:iones > 
aut deliberatione opus.'habere. Si vero quis 
interroget, quiste-moi-iit., aut incitauit vtre-i 
bjtóbMBfu;fdípfefi§^  
mam ad beatitudincmi&íglQriamcpníeq.üiejií 
dam boc médium iüdicaui ac deliberauieíTe, 
confentaneum. Ha?c yeroqy^difía) funt, íi;, 
non infeité ad noftramcaufam applkaueris, ; 
eonfpicies facilé quam-fcera funi- quá hícdi-/ 
éit Diuus Thomas,quamque facilé árgume.n«> \ 
ta propofita dilíoluátur. Ciando em^'l^eüs 
gratia fuá praiueniente auertit; hominis v o -
luntatem a malo j U conuertic inboíi«:m,#ft:: 
gratia'Opéransí licét -requiratur aífenfus no-; 
ftroe voluntatis.,.& .fubfequatur voluntas no-; 
ftra tanquam pediflequa: nam in hac-eonuer-; 
fione potius voluntas mouetur, quam fe mó-
ueat, quanquam liberé .confeníiairí: tTahitur 
enim voluntas virtute pratias : fédcüm ho-
mo iam nabens beneuolam, yoluntatem 6c. 
fanatam,, operaturéxgratia^ iamieftlíatia 
cooperans,. íi quidem homo gratia. proeüen*; 
tus iam fe mouet. - ; , 
«íf Ad vltimum áduertát Theologus ,.quo4 
idem opus fecundiim diuerfam. confider^ 
tionem poteft eífe gratia operans , & gra-^  
tía cooperans . Nam vltima difpoíitio ad 
gratiám , • vídelicet poenitcntia , fi confide-í 
retuf yt antecedit gratice .iuíiificantis jnfur 
íionem ordine naturae.., dicitur gratia ope -; 
ráns, 6¿: praenenierís;.: fed íi coníidereturrqua-
ténüs:;eft :effe,¿tus qui fubfeqnitür - gratiam 
iuilificant.em, &: eft meritum. vitas: aetern^. 
eft gratia cooperans ^  fiue fubfequqns,; Hoc 
documentum acceptum eft ex Bíuo Thqma Di Tho'*-
bic folutione ad temura:,cum dicit^quqdea^' 
demgratiá, fccündüm diuerfas confideratioH 
nes,eft gratia operañs,&: cooperans.rdcm in 
finuát-quaEftiaiie.i:iii.árliewl^feuDd3^.-E^.Ús 
facile erit obieóliónibus,. Sfiargumeotis proi Ad primu 
¡iofitisfatisfacerei ^ K t o a d ^ m m « : , ^ a á & fecundá, 
feeunduia 
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fecundum dicendiim^uód ex eis tantum há^ 
beturjquód homiriis voluntas á Deo adiuta 
prodücat efíiciénter aólum quo deferit pecca 
tum 4 & D e ü m ampie¿titur: ex hoc vero noh 
feqiiltüfj q u ó d in íllo aótu fe moueat, vtfatis 
prolixc explicatum dedimus* ^ [ A d tertiüm af' 
guffiéhtiirií dieendtim eftj quód quando dicit 
Sandüs ThómáSj quód yólüntás humana re-^ 
fpeftu aélus interioris fe habet vt mota , & 
nón-vt taouéns j non eftintélligendus de dm*-
ni-á£lúv6ÍüfítátinntéííOfijMdebetinteffig£: 
reípeílto'MiéümS' á í t u s tó : í k explica-E: 
Caíct. Dofflinus Caiétanus híc, & dicit quód Ámm> 
\ nti'S Dóéiror f¿ témit t í t ad ea .qu« diéla ¡Gints 
fupira^üÉftib!rte.9.artÍGülo4* qub in loco: eliit 
cidátüm'éft \ quemádmodum Voluntas ad pri ; 
. mum !á<9:tíiñfé hábet vt mota j non vt mo-:; 
uens ;#gtis vérófe habet vt mouens. Obfer--
iiat üfflen GMetanus j & reólifsime admonet 
qüód pef primum aótum non intelligitur fo:-: 
lus-ille ^ qiieffl hábuit-voluntas ante omnerili 
aéfem ^ principio j íed etiam intelligitur ille 
á^üSjqüem habet abíque prsuio cóníilio, & 
déiibéfationc pfaecedenti : & hóc fignificat 
BtuUs ThómaSjCÜm dicit in articulo, prcéferv: 
tim-quando volutas íncipit bonum ve i l c iVc l 
áicátrrhéoiógüSjquód íemper m prima con** 
ugífíone peccatoris Guminfunditur grátia iur: 
ftlficáns^nabct locura grada operans, tametía 
peCGator-qúodammodo videatur fe mouere 
ex quadam praeGonfuitátrorier&deliberatio-
ne ad p^nítentianí agendamjVt argumentmTi 
Baplicíter adduraum probare videtur. Pro quo animad 
poteíl: áftus üersdñdüm eft,quód aótus charítatis, aut pee" 
fuperaatütá ^¿f í#á;pfe&tis^ ac quiuis alius fupernatura-
mi011 Hs,quí tamefí liber fit, dupliciter poteí t coníi-
derarf^í íOff í iodo, vt elicitus ab ipíamet po-
tent-ií-vpíütttatis, quantum ad fubftantiam 
opefis: Alio modo , vt excedens facültatem 
/naturíE.Si'primo modo coníideraturi fatis l i -
'qüet , qüód non eíi ^ gratía opéranté $ ñeque 
coopeíanteyfed eft a Volúntate cifea fuüm ob 
4e0:tím,veÍ ex víribus naturae prbdüél üs.- Cas-* 
terum íifecundo modo coníideretur,eft:qui-
deiíiát volúntate efficienter : voluntas enim 
eft'qua?dílígit. Sed quiaadtalem ádum dile-
^íoniSjtametfi voluntas liberédiligát j non fe 
applicat j ñeque determinat ex alíquo princk 
pió creatoyfed potiíiá determínatur ex díuiná 
motione,ideo vocatur gratia operans, & non 
- c i J . cooperans:quía non eft in nobis aliqua v i r -
tus, per quam operemur ante illam m ó t i b i 
ncm; poftmodum veró iam íuftificatus ho-
mo, & habens habítus" diuinítus infufos gra-
t;Í3E,& virtutum, confideratur íam vt exíftens 
i n a¿tu, & vt habens vira ad operandum,& vt 
niouens in ordine ad alios s0m ? etiam inte* 
ExpoCmPrim.Secun. 
Hores, vel ad contintiandum pr«cedentes¡. 
Vndeidem actus poteft efleá gratia operan-
te, & cooperante: a gratia quidem operante, 
in initiota gratia vero Cooperante,m profecu-
tione,& cOntinuationc. «¡f His redé confide- 3. eipU 
ratis j ad tertium afgumentum rcfpondetur, cflCl0r 
quód contritio in momento iuftificationis t10* 
eft preparado & difpoíítio ad grat;ara iufti-
ficantem;nónproüfefl: ex nobis tantum, fed-
prout áb fpeciaíí auxilió, & ab autore gratis 
mouente,&: mutante humanara voluntatem: 
& ideó.proprié homo non fe mouet ad talem 
contritionem^ fed ffiouetur a Deo • quamuií 
quantura ád fubftantiam operis poteíl: conce 
di quód homo fe ffioüet. Vél dicatur, quód 
gratia iüftificans,qüátenus fanat animara, 6¿ 
beneuolam facit voluntatera in ordine ad 
Deum j eft gratia Operans; quatenus veró eft 
príncipiuittbonorüni meritorum, & inchoat 
meritura j-duní doiétpropterDeum, & infaw 
tisfáélionem fuorum deliélorum, eft gratia 
cooperans. Ex his facilé éft explicare, quera-
admodum gratia operans non necefsitat vo* . 
luntatera/Ñeque propterea dÍcituroperans¿ 
quia fepenumero non requirát aíTenfura vo-
luntatis, fed dicitur operans, quia ab ea eft 
initium raotus 4 & fubfequitur noílra volun-
tas quaíi, pediflequa: de qua re legendus eft 
omnino Pater Soto libro^ 1. de natura & gra- P^erSe», 
tia capitulo decimofexto, quo in loco expli-
cat optirac, quomódo gtatia operans eliciat 
adum intcrnumj6¿ gratia cooperans adum 
exfernura.Voeat áUtera DiuüsThomasadú 
externura , adum iraperatura k volúntate fa-
nata,&pergratiam redificata* Haecdeifto 
articulo. 
A R T I C . T E f R T I V Si 
f V t r h n gjratiA comenienter dinida* 
t t í r í n g r a t í a m p r M e h i e n t e m / ^ J n í 
Jtquentém* 
S V M M A T E X T V 
O n c l u f i o eft affirmasi bnciufio. 
& eft expreíTa i n fan-
feriptura i n Pfa l - ^aíf 
mo^ E t mifericordia ei¿ 
p r^uenie t me 3 6¿ mifericordia 
eius í u b f e q u e t u r me ó m n i b u s d ié 
bus vitaí mese.Diuiditur fané gra-
tia i n p r ^ u e n í e n t e m 5 &fubfequc 
t e m ? f e c u n d ú m diuerroseffcftus. 
Nam 







Q i t e f t i o r í ^ C X Í . 
N a m q u i n q u é funt effedus gra-
t i s i n n o b i s ; q u o r u m prirnus eft 
v t anima fanetur^fecundus v t bo-
n u m vel i í j tér t ius V i bo n u m quod 
vult?efficaciter operetur 5 quartus 
v t i n bono pe r feüere t j v i t imus v t 
ad gloria peruemat. Quare p rou t 
i n nobis cauía t p r i m u m cffedhi m , 
gratia v ó c a t u r prasueniens refpe-
d u fecuodiefFeá:us:&r p rou t cau-
fat f ecundum, vocatur fubfeques 
í e f p e d u p r i r n i e f F e d u s , 
£ X P L 1 C A T I O A R T I C V L I< 
Ic aíticülüs fatis prolixé explicatus 
efi: in praecedenti.Nam, mea fenté-
tia, gratia operans ídem eft fecun-
dum rem,atque gratia prasueniens: 
& gratia cooperans idem eft atque gratia fub-
fequens: diííeranttantüm fecündumconíide 
tátionem. Illudtámen aduertat Theologus, 
quod in hac diuiíione nomen gratise compre 
hendit 8¿: gratiam acceptám pro dono habi-
tuali diuinitusinflifo,^ pro gratuita Dei mo-
tione;ne quis exiftimet,quód tantüm fiat fer-
ino de gratiahabituali. 
A R T Í G . C ^ V A & T V S . 
f f á r u m g r a t M g r a t k date comemen 
i.Corin.u ter nümereturab Jpoftolo.hCor.it, 
s y M M ^ T E x T v s. 
Conclllfio- ^ ^ 0 1 O n c í u f i o a f f i r m a t quod 
D i u u s Pa iüus c o n u e n i é 
ternumeretgrat ias gra-
tis datas5per quas h o m o al ter icoo 
p e r a t u r v t i n Deurn reducatur^no 
inter ius moi iendo,fed exterius d u 
cendo , & perfuadendo. Vnde ea 
füb fe h^c d iu i f io c ó t i n e t 5 quibus 
h o m o indiget ad h o c q u ó d a l terú 
in f t rua t i a rebus diuinis^qu^ í u n t 
fupra r a t ionem. 
% X P L 1 C A T I O A R t I G V L I . 
^ ^ 1 3 Vomodo in particulari gratis gra-
J l k r v i l i ^ f e * conuenienterenumerétur 
W S i M aB.PauiüjlatéredditrationemD. 
'tho, ^ ^ ^ ^ TÉomás inliteraj prscipüévei-oin 
Á r t i c u l I Í I L Ó C V . 1 & 4 7 
commentarijs in Paülum.i. Cor. 12. qui cupir 
plütá videre,legat apud autorem,nosad maio 
ra profiGifcamur.Certé quanquam diligentia, 
aeumé D.XhomGE in hac parte ego & vene 
ro| ,& exofculor^qui ta acutéper fíneülas par-
tes omnia diuidat, & in portiones cüftribuat; 
füfpicor tamen qüód Diui Pauli propofitum 
nonfuit inloco commemorato omnes gra-
tias gratis datas, quibus dotat DeüsEccleíise 
fuas miniftros, connumerare; fed fatis habuit 
praecipuas comraonftrare i qüemadmodum 
non numerauit omnes Ecclefias admiñiftros, 
fedpraecipuosjcum inquit i Alios quidededit 
Apoftolos,Prophetas, Do¿íorés:fed Theolo 
gus fruatur diligentia D.Thomse, quam fufpi 
eio,6<: exofeulor. 
A R T I G . C L V I N T V S . 
ylf trum gratia gratis datafit dignior 
g r a t i a g r a t u m f a á e n t e l 
S V M M A T E X T V S . 
OhcluGo fie habet. I n - Conclufio. 
ter grat iam gra tum fa-
cientem 5 6¿ g ra t i á gra-
tis datam d i g n i o r eft 
g ra tum faciens, &: mult is t i tu l i s 
praeferenda : quia t a n t ó vna v i r -
tus dici tur excelientior 5 quanto 
ad altius b o n u m ord ina tur : finís 
autem potior femper eft his quse 
fun t ad finem ;: at gratia g ra tum 
faGiensordinat i m m e d i a r é h o m i -
n e m ad c o n i u n d i o n e m finísigra-
ú x vero, gratis datas ordinant ad 
quasdam preparatoria ad y l t i m u 
finem^ficuti per m i r a c u l a j & p r o -
phetias 5 & f imi l ia homines i n d u -
cun tur v t v l t i m o fini fe iungant . 
E t ideo gratia gra tum faciens eft 
m u l t o exceJlentior. 
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Idebitur fortafsis alicui, quod fint 
quxdam gratiae gratis; datae, quae 
poífunt de dignitate cum. gratia . 
gratum faciente inire certamen: 
In primis, vifio beata, qux eft vita «terna^ 
excellen-
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exceilentior efí: 5 fiquidem perfetlius nos con 
iungk Deo. Deinde, gíátia vnionis in Chri-
ftó Dómino eft gratia gratis data; quae tamen 
multis titulis prseftantior exiftit quam om-
nis gratia gratura faciens;fi quidem perillán, 
efficitur quód homo fit filius Dei naturafis, 
per iftam filius adoptiuus.Haee argumenta ha 
bent dúplicem folutioné, fieut fupra infinua-
tum eft. Altera eft , quód Diuus Thomas lo-
quiturde grátiá creata, & de gratia mchoata, 
qualis in hac vita,& in hocperegrinationis re 
gno folet exulibus & peregrinis cóccdi:at gra 
tia vnionis eft gratia increata , & viíio beata 
eft gratia coníummata,& gratia qux folum in 
beátitudinisregno folet impartiri,&diftribui. 
Altera folutio habetur fuprá articulo primó* 
Q J / A E S T I O C X I I . 
D e Gaufagra t i se- in q u i n q u é 
a r t i c u l o s d i u i í a . 
A R T I C . P R I M V S-
f K t r u m folHS 0 e m fit caufagratU! 
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. ' ^ f e ^ I N t R i m a Goelufio. Solus 
Deus eft caufa p r i n c i -
pa l i sg rá t i ae : nam cura 
gratia excedat f acü l t a -
t e m omnis naturas creata^non po 
teft dar i n i f i á folo D e o : eft e n i m 
quasdam participatiodiuinse na tu 
t x y<p& o m n e m aliam natura ex-
cedit:;5¿ h ü m a n i t a s CHri f t i no cau 
ía t i l l a m propria v i r tu te 5Íed v i r t u 
te d iü in i t a t i s a d i o n f e . Sacramen 
taautem caufan t i l l aminf t rumen 
tá l i t e r jpr inc ipa l i te r vero per opc^ 
r a t ionem Spiritus fanéi i i n ip í is : 
A n g e l i Vero p u r g a n t , & i l l u m i -
hac p e r m ó d u m c u i u í d a m in f t ru^ 
d i o n i s 5 n o n a u t é m iuftifiGándo 
per grat iam. Ex his fequitur aper-
SCCÜÍX es, t é fecunda G o n c l u f i o . ^ f C a u í a 
inf t rumentar ia gratí íe eft huma-
nicas C h r i f t i ? atque etiam facra-
menta* i 
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caulis gratisE iuílificantis grauifsime ftatuit: 
Finalis caufa gratise eft gloria Déi, ac Chrifti, 
& vita gterna-.efficiens veró,mifericors Deus, 
qui gratuitóabluit,& fandificat,íignás, & vn 
gens fpiritu jpmifsionis fando, qui eft pignus 
ha^reditatis noftrae.Ego fumigo fum, inquit 
ipfe Dominus,qui deleo iniquitates tuas pro-
pter me. Narrafi quidhabes vt iuftificeris. £laÚ4j. 
Deus eft qui iuftificat,& quos vocauit, hos & 
iuftificauit ad Rom.8. Gratiam & gloriam da Roma.g, 
bit Dominus, inquit Pfalmographus. Certé Pía!. 
Deus eft qui operatur in nobis fidem,fpem,di 
iedioriém,cordifq; immutationé,quibus prae 
pararriur a Domino ad gratiam iuftificantem 
fufcipiendam.lnfundit infuper nobis pretiofa 
jila dona, quibus efficitur in nobis cor nouü, 
fpiritus nouus, nouaqüe creatura fecundum 
Deum.Atgratia eft qua efficitur homo noua 
creatura, habens efle quoddam fupernaturale 
& participium, & confortium diuinae natura?. 
Sed nó defunt neotherici Theologi, qui illud Erpofitio 
.teftimonlum addüdum exPfalmo (Gratiam di^0™* 
& gloriam dabit Dominus)'Calumnientur, vt I8ílíliz5tlu', 
infirmum , & inualidumad noftráaífertionc 
pcrfuadendam.Dicunt enim,legitimum illius 
loci commentarium eíre,non de gratia fuper-
fíaturali,neq; veró de gloria gternajfed de gra 
tia,& honore huius vitas, vt fit commétariusj 
Deus fuis in hac vita & gratia, & honoré daré 
folet. Sed hiecómentarius ludaeorú carnaliü 
eft, qui in diuinis literis veteris teftamenti ni-
hil, quod ad vitam beatanj, 8c áeterna fpedat, 
inteliigerc poífunt: nos vero qui de vita ípiri-
tuali, & de vita aeterna prascipué illum locum 
intelligimus,edodi á Chrifto,fenfum D.Tho 
mae,& fandorum Patrum, relidis Hebraizan 
tium fomnijs, lubenter amplcdimur; ex quo 
manifefté colIigitur,Deum gratif éífe caufam 
cfficientem praEcipuamrcaula aute meritoria, 
düedifsimus filius Dei vnigenitus Dominus 0 ^ ° ^ 
nofterlefus Chriftus,qui cum eííemusinimi- c 
ci,propter nimiam charitaté qua dilexitnos, 
fuá fahdifsima pafsione in ligno crucis nobis tia. 
iuftificationcm meruit,& gratiíereconcilia-
tionem, & pro nobis Deo patri íatisfecit. Sed 
•& multis alijs modis Chriftus'Dominus gra-
úx iuftificantis exiftit caufa; ficut caufa íine 
qua non; íicut caufa exemplaris j imó veró fi-
-cut caufa cfficiens, non vtique principaliter, 
fed per modum inducentis, & impellétis prin 
cipale agens ad eífedionem nofira iuftiti^, 
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dicente Domino ; Sine me nihil .poteftis 
faceré j quod .& apta quadam parábola ibi-
dérn probat. Secundum 5 videlicet iuftitiam 
ChriiH eífe exemplar primarium noftrse iu-
íliciae , & gratín. Probatur : quoniam qui 
dicit fe in Ghriíto manere , debet ficut ip-
íe ambulauií, & ipfe ambulareprimac loan-
nis fecundo Rurfus, Chriílus paííus eíl 
pro nobis, inquit Petrus, vobis relinquens 
-exemplum vt lequamini veñigia eius: Se to-
ta' feriptura Euangelica nihil aliud agit, quam 
quod proponat Chriñüm in aclionibus íliis, 
&,iuíliíijs imitandum. Tertium vero iicet fie 
probare j quoniam ficut Apoftolus docetad 
' Hebreos capitulo íeprimo. & • nono , Chri-
ílus afeendit in Goslam vt appareat nunc vul-
tui Dei pro nobis femper viüens ad inter -
peliandum pro nobis.: ad iníérpellandum, 
hoc eíl: , vtfua iuílitia praeíéntata.-veluti in-
íerrumpat conceptam indignationemDei ad-
uerfus genus humanum ; quse Indignado in-
teiligitur in nomine , vuiíus; iuxta illud^ 
Vukus aufem Domini fuper facientes mala: 
atque hoc eft quod Propheta rogat dicens-
Protector nofter afpice Deus 5 & refpice irt 
faciem Chrifti tu i ; id eft , in iuftitiam Chri-. 
fti , in quo gratificati fumus coram Deoj 
de' quo dixit Pater cceleftis, Hic eft filius 
m¿us diledus in quo mihi complacui; id 
eft, in quo vniueríi , qui mihi placenta 
gratificantur ; vel in quo placatus fum : hie 
enim eft propitiatio pro peccatis noñrls. 
Sed de caufa exemplari motiua meritoria gra-
tioe fatis didum eft . Caufa inftrumentaria; 
gratíae non folüm eft facramentumbaptifmij 
verum etiam omnia alia facramenta á Chri-
fto Domino infticutai, quse virtute Pafsionis 
Domini nóftriie%Chrifti in nobis gratiam 
caufant,augent5conreruant5&continerjt. 
sfSed videtur profedó , qaód .facramenta 
gratiam non caufent- Nam gratia creaturin 
anima ;at nulla creatura poteft alTumi vt crea-
tionis inftrumentum , vt efficaciter probat 
Diuus Thomas,.prima parte, quaeftionequa-
dragefíraaquinta , articulo quinto : ergo fa-
cramenta non poíTunt gratiam caufare. Quod 
vero gratia ereetur in anima , íic oftendo. 
Nam gratia non educitur de potentia animad 
cum fit forma fupernaturalis:ergovenit de fo 
risjeceatur itaque ficut ratíonalis anima. 
^ Deiñde , gratia prodiickur in inftanti, vt 
plañe conftat: at operatio facramenti fen-
fibilis fit in tempore , & requirit tempus vt 
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Ad^híEc arpnmenta depdlenda non eft ñe-
ceíle atíerri á nobis omnia qus traduntur á 
Theologis , cum.de caufalitate facramento-
rum tradant, bréuius enim faciliufque con-
futabuntur. 
flí Nam ad primum-ctuo funt dicenda. Alte-
•ruái eft, quod gratia non proprie creaíiir : 
nam creari 5 ;ficac: ge-nerari, eíl ftMften -
tium ; aceidentia vero.ficut proprie non ^e-
ncrantur , íic ñeque proprie creantur : cío< 
d:rína eft Djiii í honiíc in'hoc aiticulo; quo 
<lido continuó labefidaíur árgumentum 
propofitum. Sed & alia vía poteft confuta-, 
r i praefens. árgumentum , fi dicamus y quod 
gratia educitur de potentia anima?. Nam i l -
la forma educitur de potentia íubiedi , fi 
vera dicunt Phyfici, qua; dependet in eííe 
6¿ in conferuari á fiibiedp; huius generiseft 
gratia ; quse accidens d imí i t , ab anima de-
pendet, ^ tumin fieri^ tu m in fui Gonfeim-
tione j non eft^ígitur alienum a vera Theo-
iogia., aflerere gratiam educi de potentia ani-
ma; obedientiali; ex.quo confequens eft, 
earnenon creari. Alij's folutionibus folet di-
luí-hoc ar^umentuni a diuinis Theologis, 
eíikii de facramentis inueftigant., fed qiiíe a 
nobis addudffuntfolutiones,pro hoc loco,& 
traétatu la lis erunt, 
^f.Ad íceundum árgumentum dicendum, 
quód in vitimo iaftanti, quo deíinunt ver-
ba prolata a miniítro facramentorum , quse 
femper habent vicem formxj, infunditur,^: 
cauíatur gratia. • Qux i r obfeure dida funt, 
aduertat Theologus, nonpoííé híc de facra-
mentorum cauíalicate ad plemim fermonem 
•haberi, nifi vcürnüs extra chorum-faltare. 
Praeílabit certé ad aliam dubitationem expii-
candam accedere,qu£e proprius ad noftrum in-
ilitutum pertínere videtur. 
^[ Sané" apparet<, quod homo fuis operibus, 
quíe ex Dei adiluorio cffídtcaufet in fe 
gratiam ; & íic videtur quod homo ipfe , 
•qui ex Dei adiutorio fe prseparat ad gratiam 
fufeipiendam per fidem , fpsm pceniten-
tiam , & charitatem , debeat numerari ín-
ter caufas gratia?: vnde videtur conceden-. 
^ium, quod homo ex Dei adiutorio praeuen-
tus, & excitatus, caufét in fe gratiam , & 
quód fe iuftificét. Ñeque defunt ín huius rei . 
confirmationem argumenta probabilia, 
^i" In primis , qui ponit vltimam difpofi-^m'afÍ' 
tíonem ad gratiam , facit horainem gra: -
tum : at homo qui per fidem , & fpem, ac 





de dici poí 
fit. , 
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timátn difpQfitionem adgratiam:ergo facit ho^ 
minera gratüm.Maíor argümenti fie probátur: 
nám -íjlii po.nit vltimam dírpofitionem ad hp-
raitiém j certé generát !j .& facit hominem,; 
& fie in ómnibus rebus ñaturalibús comper* 
tum eft. Minor vero argümenti fatis liquét, 
& quod vltima difpóíitio ad gratiam f i t l 
nitentiaj 6¿ vefáaaDeümconuerí^&quód 
Sccundam* prspátátioiíetó.faciat homo diuinse gra¿ 
tisé fu.bfidio pr£2uentus¿ 
«g" Deinde j quando homó Crefcit in charita* 
te , & in bonis meritis, eft caufa augmeri^ 
.ti gratiae: vnde concedendum videtur, quod 
ITeitlum. flt,£ailfa gratiíEíab eodem enim íes augetury dé 
producitur* 
«jf Deinde^ adus fupernafuraíes diuino aü-
xílio: produdi maiorem proportionera ha* 
bent cum grátia , qux eft forma fupernatü-
ralis & fpintualis, quam facramenta qu?B funt 
corpórea , & feníibilia : fed facramenta cau-
Kullaratio fant gratiam : ergo acius noftri ex fuperna-
ne homo turali auxilio produdi efíteient gratiam. His 
eft caufa argumentis nihií obñantibusvdicendumj mh 
gratiíe. 1^  ratione pofle Concedi /, quod" homo ip< 
fe príeüentus a Deo , fe iuftifieet, aut caur 
fet gratiam , aut dona diuinitus nobis infu-
fa : proptér quod ciim definitur habitus in* 
fufus, fie diciraus; Eft bona qualitas men-
H t i s , qua redé viuitur, qua nullus malé yti-
t u r , quam Deus in nobis fine nobis ope* 
ratur. Itaque opera & ftudia bona in argu-
mentis commemorata , quae prsBUenti ex ad-
iutorio diuinas gratiae facimus * funt praepa-
rationes quaedam diuinitus nobis donataej 
qüibus efficitur anima noftra apta & idó-
nea vt recipiat gratiam iuftificantem , diui-
nitus infufam ex dono Dei > quam Deus in 
nobis, fine nobis operantibus , non autem 
fine nobis confentientibus operatur. Pro cer-
t ó igitur habeat Theologus , quod iuftitia 
noftra non poteft dici ex nobis; ignoran-
Rdm;i«. . tes t T Í { m ¡)ei iuftitiam , & fuam volentcs 
müitudo ftatuere > iuftit^ Dei non funt fubie(5li,in-
quit Paulus . Qüemadmodum enim l u -
tum fe habet ad figulum in formatione va^ -
fis; ita fe habet impius. ad iuftificatorem 
Deum in opere iuftifieationis. Lutumjquan-
tumlibet praeparatum , formara artis quam 
fecipit, non ex fe aecipit, fed ex volunta-
te figuli : ita & peceator , quantumlibet fe 
ad gratiam prsparauerit adiutorio D e i , ere-
dendo , operando , pcenitendo , diligendo* 
non aecipit illam ñeque ex fe , aut propria 
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virtute j fed ex virtute & operatione Dei in* 
tus abluemis i & infundentis gratiam : quara 
homo non ihagís efficit, aut creat in anima 
fuá vilis: fuis opéribus, quam laborator in-
fcius artis figulinas * molliens ¿c pra?paran¿ 
lutum inducit formara artis; qui tamen ¿ 
quoniam aptat materiairi vafis formándis. j 
ideo cóóperari dicitur in Operé artis : fie ho-
mo , quia verbo Dei * fide ^ poenitentia, 
& .dileétíone prasparat fe, ad fufdpiendara 
gratiam , & iuftitiam , ideó dicitur coopé-
rari ad fui iuftifieationem j fed in genere 
caufas preparatorias: * Quapropter ñeque ex 
ñobis eft iuftitia noftra 5 qua iufti fumus 
corara Deo- ñeque iribííii debct vllis opéri-
bus noftris, tanquam effidentibus illam : 
quodJam eft fatis demonftratum exémplo 
de luto adhibito*. habefque aliud fimita pri-t 
mae Corinthiorura tertio: Ego píantaui, in- í.Cor.j; 
quit Paulus, Apollo rigauit ^ fed Deus in-
crementum dedit; id eft , non Paulus plan-
tans, ñeque Ápolío rigans dedit vobis in^ 
crementura iuftitiae, fe'd Deus * Simili mo-
do dicere debemus, quod peceator quídem 
fc,fide , & fpe cotiuertit ád JDeum , diligit, 
pcEnitet., fuppiicat, fed Deus eft qui in-
crementum dat remifsionis peccatorum , & 
íalutis . Proinde longé eft á vero vt gratia 
iuftificans cadat fub mérito adionis noftrse, 
prout iam demonftrauimus. 
«([ Ad argumenta vero inoppofitumin prora- AdprUr^ 
ptu funt folutiones. Nam primum fie refei-
litundicet enim Theologus in primis, quod 
illud axioma in argumento commeraoratum, 
habet verura tantum in formis naturalibus 
quae ex ordine natura habent neceífariam 
connexionera ^ & confecutionem cura vlti-
ma difpofitione ab agent^  introducá : cx-
terura non habet verura in formis fuperna-
turalibus quse defuper veniunt . Vel dicat 
Theologus, quod homo qui dolet, quire-
fipifeit, & ad Deum eonuertitur , non füa 
virtute ponit vltimam diípoíitionem , fed 
excitatus diuina gratia; propterquoddidum 
eft in fuperiori quaeflione, quod conuerfio 
& preparado ad gratiam iuftificantem eft 
opus gratiae opéraátis s non gratias coope-
rantis: in quo proinde opere potiüs homo 
mouetur, quam fe moueat , & agat. Vel 
dicito,quód haec prseparatió, quam ponit ho-
mo diuina gratia preuentus,de íé,& ex meritis 
fuis non habet quod fit vltima difpofitio ad gra 
tiam^d quam ex neceííaria connexione fubfe-
quatuí 
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quátur gratia quin potiusiioG habet ex acce* 
ptatione diiiina : quad plañe! coüigo ex Diuo 
píO't* Pauld,clkeht^n'Ei qui nóo-operatur, credents 
autem mQumk\\ii ióílrificác.knpiurnjfides repu 
tatur adiüftiuaíníferrDo eñ efe¡íideformara; Ss 
dixit PauJus^qaioéiiaaefides ése. ©ei; jnfiíericor-
diá reputátui^^cMcepíaturad iuftitiara corain 
Deo. id : 
llücvrM ^[ Ad íeGundun^argumerítuíT3idicédunij.qii6(! 
quindQ-írefcft.in b^nis meritis ^  ímeretur vt 
Deus augeat gratiam , SÍ dona fuá,,fed non.eít 
caur^grati^i-Bft enim iíentcntia feré Theo^ 
íogorum omniiiri^ qiiód'iiabitiifeditiinitus irH 
fuíiaugcñtui* jio.ílris:opcribus.ineriíorié, non 
efHcientenqtVs fentcntia in materia de habiti-
^ t % bus fatis explicata-eft. • • . . Ympú 
Utertiiiffi q Ad tertiurn dieat TheologUT,qudd aélus fu-
¿ pernaturaiesprodach ex diurno auxílioiiabenc 
quidemr;maiorem proportionem-.m eíTendo 
cum gram,caEftemm in caufandó. longé -maio-
- ' rem obídaent.Tacramenta.- Nam aiStus noíloV 
V: vt coritrttío^im6c,& csteta rd genus f^unt qugv 
dám prápará;tÍ!onesdiben*arbitrij ad recipien-
dam gratiam díuinitus infuramefacramenta v&¿ 
rófunt qusedaminftrumentaviuiíicaad gratiá 
conferendam»' • 
A R T I G . S E C V N D V S , 
f Vtrum reqmratur alíqua p'dpam-
: tio a i m t i a m ex parte homims, 
• S V . M M A T E X T V S. 
R i m a c o n c l u f í o . A d 
gra t iam 5 quae eft habi-
túa le d o n u m , praíexi-
g i tu f aliqua praípara^ 
t i o e x p a T ü e feo m i n i s : nulla eni ra 
| ó r m a p o t e í l eiTe ni í i i n materia 
d i í p o í i t a . 
sccicód. ^[Secunda conc Iu í io .A<í^ ra t i am5 
quá : eft aux i l ium D e i mouentis 
a d b o í l ü m j ^ i d l a pri^paratio re-j 
qu i r i t u rex parte homin i s , quafi 
prseuenicns d i u i n u m auxi l ium ; 
led po t iú s qu^cunque prsepara-
t io i n hpmine effe pó tef t , eft ex au 
x i l i o D e i mouentis ad b o n u m s & 
fecundum hocipfe motus bonus 
l i b e r i a r b i t r i j , quo quis prepara-? 
tur adfufcij>ieadam g r á t i a m ? eft 
Prlm,c5cl. 
actus ü b e r i a r b i t ó j 5 m o t i 6¿ exci -
t a t i á D e o 5 % á gratia p r^aemen-
t e : & quan tum ad hoc dici tur ho-
m o fe p repara re ; r fec i indüf f i i l l ud 
P r á u e r . i 6 . H o r a í o i s e í í preparare 
á n i m u m 3 & p r i n c i p a l i t e r d t á D e o 
^ ü é n t c ;I iberum arbitWura : Be 
fie dici tur Yoluntas hommis mma 
p a r a r i , ^ e i m g re í íus dir igí a D o -
m i n o . 
^ ' T e r t i a c o n d ü f i o . Pr^parat io j Tcrt-c5cL 
qüsB eft a d M o h u m ' gratia: i i a b i -
tual e5 n i h i l aliuH e ft q u á m l m 0 t u s 
ü b e r i arbitrij; m o t i á Deb v: Sed 
obferuandum eft 5 quod eíí quse -
dam príEparat io ad g r a t i a m f i m u í 
c u m infuf ioñe g t á t ^ 
ra t io eft m ^ ^ i z y T ^ t í ^ ^ ^ 
qíiíg i a m haDetur5fed glórise qüse 
n o n habetujr» Éft aü te ro plia prae-
paratio gra t is imperfeda quaj 
aliquanflo pr^cedi t d o n u m g r á -
u x habitjúále gra tum faciens; &C' 
ifta nonr fu f f id tád meri tum5non* 
d ü m homine per gratiam i u f t i f i -
j^ato j q u i ^ í m l i u m meri tura po^ _ 
teft effe (inmigrada. l í l u é e t i am 
o b í e r ^ a r e o p ó í t é t , q u o á n o n re-
fert 5 v t r u m fubito 3 ve í .pau la t im 
á l iquis p é r ü é ñ i a t ad perfedam 
pr^para t ipnepr ; con t ing i t enira 
quod quandoque Deus- m o u e t 91 
h o m i n e m ád a l í q u o d b o ñ ü m 5 : n 6 
tamen perfed'um 5 & t a | i s p i : ¿ p a : 
r a t iopr^ced i t gratiam r q u a n d o i 
que vero m o u e t perfede j p í u t t i , . 
ad b o n u m 5 & fubi to aecipit gra- " 
t i am 5 v t Paulo A p o f t o l o accidit, 
H u m eífeí i h p.iiogre.ffü peceatijmo 
tü-eft en im coreius?& fiatimgra-* 
éft c o n í e q u u t u s . , 
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E nccc-rsicate príEparátionis ad gra^ 
tiam in íupérioWbüs Paf is apérfé, íaté 
:4üé ediflertum eft: -fed libeí hóc i i j 
locó fübijcerefenténtiám & definn 
tioneiri Cóneili] Tridentinl j qúíe fio háliet in 
íexta íeíkióri^cañoiie qüiíító» Praétérea ipfíüs 
iuftificatiónis éxQfdíüm iri adultis l Béirpei? 
ChriftuiTi JEefüili pr^üenienté gratia füméri-* 
düni eujríOG éíljab éius vocatiórtc j quá húllis 
toruíB éxiftentibiis mentis vocántuf jitt. qul 
per peGcata apeo aüeríi erápt;i peí eius exci* 
tantem,atque adiuuanteiii' gfa'tíaíri' ad conuer* 
tendum fe ad fuam ipfofum iüftifióátiónemj 
^lefeínigratise liberé aííentieiidó j ;& cc^pp 
írandojdiíponantur j ita,yt tátigente Deocor 
Kominís pér^Spiritus fan< í^ jltüminationéi¿, 
fleqiiel&iSo^ipíe ñihiUoriiñihÓ ágát j-íñípí* 
fationem fec ip l^ ^qiyppe qui illaní 
& abijceíe pptefi: { ñeque tameft fine gratia 
p í i rtodefe íe ad iüÉiítcáttóíiem corara i l ^ 
lo- Jibétówá; Vólufitate t^sCút ^ ; vnde in ía* 
cris litera cura dicituí,.; jConuertimini ^4 
jrie , egó cbhuertar ad vos; libertatis no» 
ftr¿ admdrieráur:: cura ré^dndemus; Gon-
üétte nos 0ómine ad-tc -,-SÍ reónuertemur j 
I)ei nos gratia pmieniri cpnfitemur. Hxc 
cónciliuñi; Éx cúius diefiñitione irreffága-
bili liquet eíTe veritatem diulnam & infaTli-
bilem quam hic definit Diyus. Thomas "in 
prima conciufione. Sed vt h^c ventas expen-
datur diligemiiis, argumeñtís cara concutiarn* 
^ In prirais; Paruulis ini baptHrabinfunditur 
gratia abfque aliqua eorum pr£parationc,aut 
dirpoíitione. 
f Riuríus,Angelis collata efl' gratia in íuae cort* 
ditiónis primordio ; Adamo etíara primo pa» 
renti, nec non & Chrifto Domino ; in qui-
bus ómnibus riulía prseparatio , aut difpoíi-
tio praecéfsifj quippc qui in primo infiami funt 
iuftificati,-& gratia ra habuerunt; faifa ergo §ft 
conclufiopim Thora^. 
% Hsec argumenta facillimé depelluntur,fi aní 
maduertamus fenfum & mentcm DiuiTho?» 
ms. Certe PiuusThomaSj Vt ego iudico^ in 
prsefentia non loquitur nifi de pr^paratione 
ad gratiam in adultis; quod fanéConciliunt 
exprefle declarat , cíim dicit fe loqui de ex-
ordio ,.&praeparatione iuílificationis in adul» 
tis: & íieprimum argumentum obieñum de 
paruulis euidenter confutatür. Diíapüli vero 
Diui Thoms qui volunt interpretan Diuum 
Thomam^vt loquatur in vniuerfum, biparti-
tí funt. Nam Capreolus, Paludanus,Hifpaleni 
fis, aiunt, quod baptiímus in paruulis ira* 
primít charaéterem , qui tít diípoíitio&pTg* 
paratio ad gratiam ; iniuiuficatis veróin vte-
E x f o £ i n P r i m i S e c u ñ . 
í^bfque:baptifmaii's facramento ditünt ^ D^ 
ÍmpriraeitC;^Í6m£ÍMidere ómatum ptaeparato^ 
riura ad gi-atiámi.Sedhaíc fententia iara ab om^ 
nibus gyinnafijs explofa eft¿ Alij veródiéünt 
C^uorura fententia non eftomnihtíiimjproban 
da) quod quefaíadmddüni ádultí pr^parantur 
aiDeoperproprium ádüra liberi arbitrij; fie 
paruuli prajpafántur ád grátiam per habitua-
. tó'nuitatténéM«ohintatif,quae;áaetfá erat ^ ! 
Deo perpecjcatüirí* Et quemadmodüra aéfcus 
fidei , fpei i ,& «charitatis j funt aétuaíes qüaér* 
dam difpofidories :ad gratianflfufcípiendam; 
fie habitus fidei j fpéi, & charitatís funt ha* 
bituales q u í d a m prspafationes ad donüm 
gratiae fufdpiéndum i & fíe fufficienter fub-
ücrtiturprímumafgümentünl; " 
% Ad áliudjde angelis}& pritnis parentibus^t^ A e^cündí 
4ue adeó de Cbrifto Domino j a p e r t é ^ 
eidéréTpondemus, quod prsdieti omnes per paren» «ce 
proprios adus funt diípofiti á Deo fímul cuín perint gra. 
Jñfufione gratis ; quod « late demoaílratuirtti5 Pfr 
cft prima'parte,, qudeftíoné <J2i Sed vifo iara P05"00*» 
& explicato quemadraodura ad gratiam fit * ^Uí,í 
ñeGeíiaria praeparátio , fupereíi t?t exponá-
ínus, quas naraíit liíEc príEparatioí & vtrum 
Ct meritoria vítaeí jetetnse \ Et quidera illud 
primura quod exqüiritur j diíputabitur co-
piofifsimé inquaEftionefequentij articulo ter-* 
tio j nunc, yero hábeatur prse oculi^ fenter^ 
tía & dodrina Concilij Tridentini ex feft 
fionc fexta , canone fexto , vbi íta dícitur; 
Difpenuntur autem ad ipfamiuftitiam, dum 
excitan diuína gratia, ¿c adiuti, fidem ex 
áuditu cóncipientes , liberé moüéntur' in 
Deura, credentes veraeífe , quse diuiriitus re-
üelata, 8c promiíTa funt: atque illud jnprimis 
a Peo iuílificari impiumper gratiam eius per 
rcdemptionerajqüae eft iiyChriftó lefu :& dura 
peccatores fe eíTe intelligentes, a diuinse iu-
ftitise timore, quo vtiliter concutiuntur, ad 
cOnfidcrandam Dei mifericordiara fe conucr-
tendo,in fpem eriguntur, fídentesDeurafi-
bi propter Ghriftum propitium fore , illum-
que tanquara omnis iuftitiíe fontem diligerc 
tncipiunt, ac propterea raouentur aduerfus 
peccata perodium aIiquod,&deteflationem, 
hoc eftjper eampanitentiam, quam ante ba-
ptifmura agi oportet:deniqüe dum proponuni 
íufeipere baptifmum, inchoare noiram vitara, 
& femare diuina mandata.De hac difpofitionc 
feriptum eftrAccedentem adDeum oportetere 
dere quia eft,& quod inquirentibus fe remurié 
rator fit.Et,ConfidefiH, rcmittuntur tibi pee-
cata tua. Etjtimor Doraini expellit peccatum. 
Er,PcEnitentiam agite,&: baptizetur vnufquit* 
qíae veñrum, in nomine lefu Chrilli in remíf^ 




Qu^ffion. C X I I . 
Spiritus Tandi.Et, Euntesergo docete qraneí 
gentes,baptÍ2antes eosin nomine Patns,& Fi -
Spiritus fan¿li,docentes eos femare qug-
cunque mandaüi vobis. Denique, Prepárate 
corda veftra Domino. Ex hac deíinitíone con 
ftat, quae nam íitpraeparatio ad gratiam fufci^ 
piendam.De eo vero quod confequenterqug 
ritur,vtrüm hice praeparatio,qu£ eft fimul cura 
gratig infuíionCjíit meritoria grati^vel glori^,. 
noh poteft in hoc loco exaété inüeftigari, do-
ñee iñ quseftione vkima difleramus vberrimé 
debonorum opérú meritoñiluc ergo quaeftio 
referatur. 
A R T I G . T E R T I V S . 
f V t r u m necejjarió detur grada prd-; 
parantife ad gratiam > & facienti 
quod vi f e e í i , 
S V M M A T E X T V S. 
R i m a c o n c l u f i o . Sipr^e 
paratio c o n í i d e r e t u r fe 
cuncium quod proce -
d i t á l ibero arb i t r io , n u l 
l a m necefsitateiii habet ad gra t iá 
confeq i iendam: q ü í a g r a t i a exce-
jdit o m n e m prasparationem vircu-* 
jtis h u m a n a . 
secuaacs^^Secunda conc lu l io . Si confide-
retur fecundum qued eft á D e o 
mouente 5 t i | nc habet necefsita-
t é ad ¡d ad q u o d ordi i ia tur á D e o , 
n o n qu idem c o a d i o n i s / e d i n f a k 
l ibi l i tát ís : q u i á in t en t io D d de-
ficere-non .pot£ft . Vnde íl e x i n r 
t e n t í o n e D e i mouent isef t , q n ó d 
homo^cuius cot t a n g i ^ c o n í e q u a -
tur gra t iam, infall ibil í ter eam c o n 
í e q u e t u r j f e c u n d u m i l lud ^ O m n i s 
q u i aud i t , 5¿ d i íc i t a parre , ven i t 
ad me . 
E; X P L I C A T I O A R T I C V L U 
.Rimahuius articuli aíTertio i n ma-. 
/gnamnos conijeiebat qu^ílionem, 
S. vtrum detur infallibilítergratiapr? 
^ paranti fe ad gratiáA' facienti quod 
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fuperioribus fatis copiqféfuiíret explicata, n i -
mirum qugílione.io9.aríiculoí¿).Igitür totum 
quseftionis pondus huc propendet,vt diiigen-
ter expendamos fecundara Diu i Thomx aíTer 
•tiionem : nam his argumentis videtur fubuerti 
& labefaótari. 
^[Principióíic argümentor. Poteft alíquis face, 
re quantum in fe eft ex auxilio praeueniente,& 
poftmodum auxilio efíicaci cótradicere: ergo 
no femper facienti quodin fe eft ex diuino au 
xilio infallibiliter confertur grada * Hoc ipfuin 
confirmatur,& explicatur: quía vt preciaré do 
cet Diuus Thomas,auxiíium Dei feraper eíi ef 
ficax ad id ad quod ordinaturjvnde nunquam 
redit ad Deura vacuum: fed Deus interdü quá 
quára confert auxilium pfsuenienSjnon inten 
dit conferre auxilinm efficaXj ñeque vero daré 
gratiam gratum faeientemjalíoqui nemo habe 
ret auxilium prseueniens, qui fimul non habe-
ret gratiam iuftificantemíelt ergo pofsibile v t 
homo faciens quod in fe eft ex diui no auxilio . 
prseueniente gratiam iuftificantem no habeat. 
^[Secundó íic* Gratia iuftiíicans femper datur secundum 
mere gratis: ergo poteft Deus eam denegare . 
praeparanti fe ad gratiamj& facienti quod in fe 
• eft* Confequentia inde probaturíquoriiam íi 
datur mere gratis. nemini hominum debita 
eil:,&: íic nuííá eft iniuria íi non conferatur. 
- «¡[Tertió fie : quia ex oppoíi to fequiturj poííe Tércíum. 
'hominem eífe-certUm quod habeat gratiam;. 
quod eft contraveritatem eatholiese fidei, vt 
infrá patebit. C^uodautem redéfequatur , í ic 
oftendorquia po tc í lhorao eíTe certus quod fa .. 
ciat quod in íe eft ex auxilio pmienient i , cre-
dendo Euangelio, deíiderandoiplacere Deoí 
imó videtur quodpofsit eífe certus quod di l i -
gat Deum fuper omniajficut poteft eííe certus 
quod diligat vxorcm fuper omnia. A d huius 
' reiexpóíi t ionem eft prima GonclufiOí 
;^[Veritas efr irrefragabilis, diuina (quam Pri.iffiaíi 
inficiaii eft dogma h3ereticum)qua; aíTeritjho-
. mini prsEparantife ad gratiam per aétus íidei, 
,!fpei , & charitatis.,&;:pcenitentiíE , infaliibili-
;ter conferri gratiam .iuüiíicantem.Pateti quia 
eft diuina promifsio ; Conuertimini ad me, Se 
-égo conuercar ad vos: a7,Qui di l igi tme, di l j -
getur a patre mc©:: & illud , Cor contritum 
~& humil ia tu inDeusnó deípicies: & Ezechiel. 
deeimooftauo & trigeíimotertio; I n quacuíi-
- que die ingemuerit peccatori iníqüitatum eius 
, -ampliiis non recordabor: & iilüd loannis j I n 
•hoccognofeimus quoniam tranílatifumus de 
- morte. ad vitam íi diligimus fratres.ítem, vera 
diípoíicio ad gratiam eft appropjnquáreDeo: 
at dicicur la^: obiquarto; Appropinquaté Deo, 
,&appropin:quabit vobis. Demtim^ fufficiens 
..prspsratioad gratiam eft audire 5 & difeere a 
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Patre, & abfque dubio dicitur loannis fextó, 
loaü.í. Omnis qui audit a Patrej& difeit, venit ad me. 
Hocipfum deinonñratur rationibus euiden-
tibus ex Theologia erutis. Nara íi oppoíi ta 
fententia eft vera, fequitur quód homo facifs 
quodinfeeftex diuino aux i l io ,& quodpo-
tcílj& quod debet,damnaretur infernojíiqui-
dem non habet gratiam iuftificantem. Sequi-
turrurfuSjhominem per aliquod temporis fpa 
tium eííe extra ftatum falutis, &: non habere re 
medium,videlicet eo temporis interíl i t io,quo 
facit q u o d i n í e eft ex diuiuo auxilio pneuenié 
tc,8¿ nonconfertureigratiaiuftiíicans.Praeie^ 
:rea requitur,hon]inem,qui diligit Deum íuper 
i omnia,& dolet de commifsis fceleribus; atque 
etiamMartyrem,qui veré oppetit mortem pro 
Ghriftojinferno damnari.Haec omnia incom-
-modaeuidenter confequuntur, íi nóef t lex in 
fallibilisjquód praeparanti fe & faciéti quod i n 
fe eft ex-dinino auxilio ñat im gratia iuftiíicans 
cónferatur. Propter quod fubit mirandum de 
ScotQjDodorc alioqui elanfsimo,qui in 4 .d i -
f;; :;;..>; . f t inél ione.!^ affcrit, requiri certam temporis 
concinuationem, vt contriíio,& vera poeniten 
tia íit fufficiens difpoíitio ad gratiam, I n ea-
Caict. dcm;fakbra,yelpeiori]a2EretDominusCaieta 
.nUs^iámopwieuíQ qusBÍlio:ne.ikde- contri t ip-
ne affirroat,n.Qn efíe legem infallibilem, q u ó d 
facienti q u o d i n í e eft ex diuino auxilio ftatim 
cóferatur grátia;& inducitur ad huius rei affer 
t i o n é m ex. argumentis fuperius addudis, q u » 
réuerajninimé conciudunt, vt ftatim videbi-
Sccuada. mus. fl^" Secundaxonclufio.Hominifacientiil-
lud ad quod Deus mittit auxiliumpr^ueniéSy 
quo excitatur vtiuíliíicetur, non fempercon-
fértur'gratia iuftificans.Ha;c fententia eft certa 
fecunduin fidem catholicam.Nam certum eft^ 
multos;Vocari a Deo^ dc non venire : non ergo 
ómnibus vocatis datur gratia, quibus datur a,u 
X«tfjb*: Í : xilium praeuéniens.^Tertia concIuíio.Omnis 
qui fncit quod eft in fe ex auxilio prasueriienti, 
quod Deus ordinat intentione abfoluta ad gra 
tiam iuftificantem, fe.mper cófequitur gratiam 
iuftificantem vintentioeniinDeideficere non 
poteftíñeque yero fmftrari. 
Qüzm. • ^ FQupta cdnclufio. Gmne áuxilium dimnx 
, , : gratise prxueniens, quod reuera non attingit 
ad hominis iuftincationem, ordinatur nihilo-
•rr minusa Dei-yoliintatecpnditionataadiuftií i-
candum peccatorem ,verüm volúntate, 5¿ i n -
¿toct ítentione abfolutaCprffuppofita taroen malitia, 
de induratione peccatoris) ordinatur ad eius 
condemnationem. Prima pars huius aíTer-
tíonis íie probatura Nam illud auxilium erat 
fufficiens, qub íi bené & reélé vteretur , pof-
í'et, íi.veUct, conuerti, vt fuperius eft d e m o ñ -
iíratum* Secunda parsific demonftratur ex i , ! -
E k p o í i n P r i m . S e c u n * 
lo; V « t ibi Corozain, vse tibi Bethfaida: quiá Matt.n & 
í i i n T y r o & Sidonefaélse eífent virtutes&c. Lucio, 
quibus in verbis cpmminatur Dominus fup-
plicium aeternum illis ciuitatibus,quia recepe-
runt maiora beneficia futE gratiae: 6¿ loannis 
duodécimo; Hic fermoquemloquutus fum, loan.i,. 
ipfe iudicabit vos. Ex quibus confequitur, 
Deum ordinafíe,S¿ ftatuiííe, quód íi homines 
diuino auxilio praeuenti, 8¿ excitati, non con-» 
íentirentjfed potiüs rebelles effent lumini,gra 
uius & acerbius puniantur :fecundum quem 
modurn peccatores dicútur thefaurizare iram 
probeneficijs receptis. His conftitutis adar-* 
gumenta propofita fatisfaciendum. 
«¡[ A d p r i m i argümenti conflitatiónem dicen- AdfrJ.ng, 
dum eft, quód facieti quod in fe eft ex diuino 
auxilio pnEuenienti,non fempercónfertur gra 
tia iuftificansjat facienti quod in fe eft ex diui-
no auxilio copiofo quo homo cónuertitur a 
via fuá mala,reíipiícit & diligit,íine dubio con 
fertur gratia iuftificans. Pro quo fupponedum 
eft, quód dúplex eft gratis prsparatio^ Ália Duplexprf 
remota,qu2E non eft íimul cum gratiae infuíio Vf^ogtí, 
ne;vt bonus cogitatus,auditio verbi Dei;& ho tlss' 
mini habentitalem praeparationem non fem-
per confertur gratia. Altera éft immediataj 
vt pceríitere,conuerti ad Dominum ; & hañe^ 
íemper fequitur gratia. Vel dicat Theologus* • 
q u ó d facienti quod in fe eft ex diuino auxilio 
praeueniénti, íine dubio4 cohfértuí áuxilium 
aliud copiofius , quo. efíicáeiter conüertitür; 
propter quod non admitto, quód quis faciat 
quod in fe eft ex diuino- auxilio prarueniente, 
é¿ quód coñtradicát,6£refiftat auxilio Deieffi^ 
caciter mouenti. , - ^ 
%Adfecundum dicendum, nullam eíTerepu- fecuáfi. 
gñántiam, quód gratia iuliifitaiís detur omni 
no gratis, & quód detur infallibiliter ex Dei 
prqmifsioné: Deus eriim hominem, quem prse 
deftinatad vitamaeternam,infallibiHter creat; 
at non ex méritis,féd gratuitó créat. Deus etia 
filiüm fuum,qiíl promifit, infaliibiliÉetdeditjí 
at non ex meritis dedit. , ;. 
^"Ad tertium dicendum, non poífe nos certo Aílcertiurt 
cognofeere quód hábeamus gratiam iufíiíican 
t cm: quia quanquam homopoteft eífe certus. 
fe habere qu;edam auxilia fupernaturalia,non v . 
tamen poteft eífe certus fe habere ví t imamdí-
fpoíitionem'aégratiam-.nequepoteft éffe rio-
bis exploratum an diligamus Deumfuper o m -
nia dilettione fupernatiirali,aut veró an dolea 
mus;dé Vnrüeríis fcclcribús íicutí oportet, pro 
pter impedimenta oceulía fccleris: Quis cnim 
poteft dicere, rnundum eft cor meújliber fum 
á peccato. 
Prím , cccL 
A R T I G . QJT" A R T V S> 
f J^trmngmtia fit maior in M o ¿juam 
in alio, 
M A T E X T V S. 
R i m a c o n c l u í i o . Si gra-
da gra tum faciens c o n -
í ide re tu r ex parte finis, 
vel o b i e d i j n o n poteft e f 
fe rador^velminorj q u i á f é c u n d u 
l u i r a t í o n e m c o n i u n g í t h o m i n e m 
f u m m o b o n o ? quod eft Deus. 
uáixñd, €[|" Secunda c o n c l u í i o . Si gratia co-
fideretur ex parte fub ied i jpo te f t 
fuíc ipére magis vel m i n u s , p rou t 
vnus perfedms iüuf t ra tu r grat i íe 
Tert. cód, l un i ine q u á m alius.^fTertia coclu 
f io .Rat io aliqua díuerf i ta t is huius 
potef t furai ex parte horninis ma4 
gis fepr^parantis ad gra t ian^quáfr 
uis ex hac parte n o n pofsit accipi 
p r ima ratio 'huiusdiuerfi tatis^quu 
prseparatio ad grat iam í i o n eft ho* 
minis5nifi i n quan tum l ibe rum af 
b i t r i u m pr^eparatur á D o m i n o . 
Qiur.cód, ^ Quar ta Conclufio.PrincipaIis62 
p r ima ratio huius diuerfitatis acci-
p i tu r ex parte D e i : quon iam diuer 
fimodé difpehfat dona gra t i s f u ^ 
Vt ex diüerf is gradibus p u l c h r i t u -
d ó &r perfedioEcclef i f confurgat^ 
ficut diuerfos gradiis rer t tm i n f t i -
tui t3vtvniuerfum e í T e t p e r f e á u m j 
p rou t patet ad EpheC^.yb i íic ha-
b e t u r ^ y ñ i c ü í q u e data eft gratia fe 
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D explicationem • huius articuli ob> 
íeruandum eft, quod Lutherani ne-
gantes iuftitiain noftris, animis inhae 
rentem, omnesiuftos sequalé iufti-
tiam}&fan¿l:itatemhabereíentiút;quia vnaeíl 
íanditas,^ iuftitia Chrifti^a g[ua omners ¿eno? 
A r t í c u L I I 1 1 . & | / . 1 0 5 ^ 
^i,naníurian(|:l' Sed cerxé, adhuc-in fu.o. errore 
irraiitínabiJirerpnocedüñnñám'potératTumi di 
tfórfítas gíatiae,^ iuñitiá ex maidrrfiducia cre-
dentium^quam ipíi exiftlmartt eírecaufam pr^-
cipuam noftr^ iüftificationis.bs'^ni certé irratio 
rabile doghia eftjaíTerere oes i'uftos éíTe |quaíi~ 
tér iuftos ínter fefclmó ex iprorum doótrina vi 
detur deducijCÍle squaliter iuftos atq; Chriftus 
Dominusjfiquixiem eadem iuftlua. iufti (une, 
^éd quicqüiüíit déEiitherariomm errojéjqué ; ' 
alio iniloCQ^oai.modivis impugnabiíñus,íenteD 
tia Diui Thoma;, quod gratia in vno fit cooipr ^ o m , 
í ior , &máíbfqúSrain alio,éfí fídes cátholica. J ^ ^ J * 
Kam in Cóhcilib Tridentino íe!C6.Ci5'8fic defi cóci.Xrid^ 
fftitu^quódvnuíquifq; íuarn iuñitíáréeipitjíet' 
cundum menfuram quam Spiritus fandus par-
titur vnicuiq; prout vult5& fecüwdüm propril 
cuiurque dilpbfitionem & co'óperacionem; 
quibus ín verbis adliteram funt expreíl^^tertia, 
& quarta conclufio D.Tho.8c Can. 24. definí-: ^ : 
tur inhunc modumijSi qüis dixefitiiuftitiam'ac 
ceptam nonxonferuari 5atq|etram non.augeri 
coramDeoperbonaopera,anathemafit. Ex 
quo euidenter coníequitur,gratiam efle fríaióre 
in eodem homine nunc,quám priuSj&id quidé > 
per bbna operá.Ex quo rurfus'effic'ad argumea 
to deducitur,poírc augeri eíTe, .:maiorem--qua 
in alio,quiiu exercitio bpnprum, opeí'üm nóá 
tam JA^^^s.fucn^I|[ua iíiánfi ani-» 
jmaduertatTheoÍo«üs,qu:arn rede & veré-dictaS 
í]t in íuperiorib9,eííe prorfus iinpofsibile, qUG,(| 
jcum sequalij.auxilio vr^ us meíius.Hiíponatur 6¿ 
perfeclius q.uyn alius:: nam fi^hpiícQqtingereej 
iam prima ratio diueríitatis e$¿is$$exp :5rBl-j 
trio,& non exSpiritufando: fiquidem fpiritus . 
iuxta hanc opinioriem ^ q u a Ü t ^ ^ ^ ^ l i ' p i i a i $ 0 a m 
nismoueret^&incitai-et. .; :, ' v.~... , 
Á R T I C . [ ^ m f r y - s ^ ' 
Riniaconcluí ixD. Per d i - P i ^ ^ g ^ 
uinara rcuelationem ;ex 
^ pr iui legio pó te f t al iquis 
feire le : h á b e r é g ra t i á rn ; iüftifi-
xan ten i j ficut Paulo, dxdurn eft | 
"Sufficit t i b i gratia mea. 
l e g e m o r d i n a r i á ) & m m m u h é c m 
l u m n e m c y | > b t é f t c e f t ó fóireíé ha 
Jbei^ g r a t ^ q u i a p r i n c i p i u g f e 5 & 
b b i e S u m e i u s e f t i p f e D e u s , q u i 
p r o p t e r f i i i e x c e l l e n t i a r a e f t n o b i s 
i n c o g n i t u S 5 6 ¿ i d e o e iu s p r a s f e n t i a 
m n o b i s ^ a b í i n t i á p e r c e r t i t u d i -
n e m c o g n o f c i n o n p o t e f t ^ V n c f e 
h o m o n o n p o t e f t d i j u d i c a r e a n faa 
Tert»c3ciu4 b e a t . g r a t i a m . T e r t i a c o n c l u f i o . 
C o r l i e ó t í ü r a l i t e r p é r a l i q u a figna 
p ó t e f t á l i q u i s e o g r í o f c e r e q u ó d 
h a b e a t g m t i g m ^ 
l e á a r i i n D e O j e o n t e m ñ e r e r e s m f i 
d á n a s 5 v e l f i n e n fit c o n í c i ü $ fibi 
u l i c u í u s p e G c a t i m o r t a l i s r f e d hsee 
C Q g n i ü a e f t i m p e r f e ^ á t t i á i n P í a l -
m d d i c i t i u v A b p c c u l t i s m e i s m u n 
d a m e D o m i n e * D e l i á : a q u i s i n t e l 
l i g i t f \ . \ • 
~ r x P L I C A T I O A R T l C V L !• 
N hóc articuló qdátuórfuíit explica 
da.iíh prirpis vi^efiidum eft^ Sc accü-
ráté^&:diligenteréxplicártdum,qüé-
, admo'düm próbatip Di.üi Thomae 
rede prbceyatrdéihde de c'eríitudmé grátif eft 
t^dlíFerendúiproximo loto <3e certitudinefidei; 
tj^móm ^¿cftitüaiÁe' ípéi,íi(;. coiifi-ifénti»: na 
rde his prat;Cif)úe bac tempeftatefeire rnagnum 
• 'eft ópef ¿pretíu { v e r ó á primo éxordiamur, 
AnD.Tho. TMétüt ^tóféBS^üódargünk DiuiTho 
ratio legiti mae non fit legitima.Probatio Diui Thomae fyl 
me proce- jQgifqip e^pli^ ata fie habet.Prifi eipiuiii ^ obic 
¿íum gratiae eft ipfe D éus: at Deus propter fui 
^ ^ f e Í l l S ^ ^ ^ ^ M j § ^ S ^ % ' & eiuspíg 
fentia vel abfentia per certitudinem cognofci 
non poteft: vnde homo non poteft certó dijudi 
care-án Bábtíat |rafkní ; cértiáídó'énim rei ex 
'•MtúiUgfl<í -filis prmcfoij s, tarftüm haberi poteft. f Appáret 
certe quod Diuus Tnomas hoc argumeti gene 
teid quód Vult non efficiat.Ñam cum dieit, cer 
í í t üd iQ^ nis,nifi ex principiorüm có 
^gnltip^e non conftare; aut loquitui: de cpgni? 
tiohe principiorüm euideñti • aut de cognitio-
$íé é b í l a ^ á i ^ i t ó ^nigmaiticd/^ualisíidei nól 
ítes eífe cogn^jtur.Si de.cogpitione euidenr 
t i , falfumeftqwpd^dicit piuusThomas : nam 
¡teb§£í4fcd2 poteft qüistóbéré ceftitúHiíícm^ habéat 
• *fidém, 6¿ Ghnfttanus quivis feéfíimdiñem ha»-
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^ S i verp fajittusTlíomas facít feí-mOnem efe. 
Cerí;tudine:ineuidetnti , 6¿ obfeura ,. fequitur 
quód pofsimüs nos habere certitudinem, quó3 
íímusin gratia;quemadiliodumpoírümus eífe 
certi quód habemus fidem infufam-.Deus enim 
qui eft principium tum gratiae,tum fidei, eft no 
bis incognitus. Videtur profedó ex lyllogit. 
íllp Diui Thomae efíicaciter concludi, quód 
non habeamus fidei Chriftiang,certitudinem; 
íiquidem Deüs,qui eft reuelator, & infpirator 
fidei,eft nobis incognitus:vel quód habeamus 
certitudinem quódlimus in gratia, quanquam 
Peus,qui eft principium gratiaíjfit nobis inco-
gnitus.^flam vero nos habemus certa & immo 
bilem certitudmem,quód íit Deus; verúm hác 
certitudinem non habemus ex próprij principij 
cognítione,fed ex crcaturis,veluti ex e&ctibus 
caufamprimam eífe euidenter commóftramus; 
ergo probado D.Thomas valida nó eft. Ad hu-
ius rei expoíitionem dicendum eft,Diuú Tho-
mam loqui de cognítione principij fufficienti, 
& efficaci,vt poísit nos certos ef ficere,& rei per 
fuafionem minimé dubiam in animis noftris 
gignere:quo in fenfu explicata ratio Diui Tho 
iúx verifsima eft, & efíicaciter rem demóñrat* 
Nam cum cognitio rei ex cognitionc principij 
dependeatjíi cognitio principijeft certa, & in-
dübia,inducet nos profedó in certam cognitio 
nemj&miñime dubiaimat íi'cógnitió principij 
nonfuerit conftans,&; cerra, non poterit certa 
rei cognitionem in animis noftris efficere. 
^[ Vnde ad primum argumentum dicendum Adpri.arg, 
eft,quódquanqtiámhomohabehs fidém non 
cognofcat Deú euidéter,habet tamé certitudi-
nem fuae fideheft enim proprietas fidei & lumi 
nishuius5horainem certum efficere de myfte-
rijs fidei,veluti feientia certum reddit intelledú 
de conclufionibus quse in feientia inueftigátur, 
atque etiam certitudinem prasftat de ipllucien-
tia;non tamen eft confimilis ratio de gratia, & 
charitate,quf perficiunt vim appetitiuamr qua-
rum proprietas non eft certum reddere intellc-r 
étüm,fed vnire hominem Deo,8¿. efficere vt té 
dat in ipfum : qüáf e certó cognofci nequeunt 
abfque Dei reuelátiorie fpeciali. 
« E x hoc facilé confutaturfecundum argumé- Ad fccuudu 
tum: nam quanquam Deus eft principium tum 
gratiae,tum ñdeijdiuerfa tamen ratione.Naííi fi 
dei^euelandojinfpirando^eftificádojquienim 
credit,habct teftimPnium Dei in fe: gratiae aü-
tem,& ¿harítatis éft principium i'ntériüs fecretó 
iíiOuendoi&:infündendo,&r€nouando voliin 
tátem.1 Quod Vt faciilimé perfpicias, feire opor-
'tetr, quód hominem eífe in gratia niHil aliad 
'eáv^u^m fi^mili'em-eíreDeo dileétum, & char 
íum;'& tandeñiCvt vno verbo rem corriprehen-










tia pofsit cf 
(ece:tus. 
ditum,neque huius cognitionis pfinGipium eeí 
i-um habemus,neque ex rerum euidentia , aut 
experientia,ncque vero ex diulnis reüelationH 
bus»Et qüód hséG fit legitima Diui Tliomíe ex-
pU¿atid,liqüet:nam dicit expreííe,quód-i3on ha 
bemus prirteipium vnde cógnofeamus, vtríira 
Deus fit abíens, veí prasfensj&intelligitpergra 
tiam: nam quod Deus fit prsfens ómnibus re-
bus peí* eíTentlam éuidens eft* ^[ Ad terdum di 
cendutn eft ^ í)eum efle, ex creaturis euidenter' 
demonftíari,per demonílrationem euidentem 
exeííe¿tibüsaeGeptam;&ideó principium hu-
ius Gogriitionis eft euidens & exploratum, pro-
pter quod poteíl gignere ín artímis noftris cer-
tam &exploratam huius rei perfuafíonem:qiiin 
imo Diuus Paulusdieit hac perfuafionem Deü 
nobis reuelaíre,&ínfpiraííe:inuifibiliaenimDei 
a creatura intelleéla confpiciuntur &c. Ac de 
défenfione Diui ThomaE hsec dida fufficiant. 
Sequitur vt examinemus diligenter illa quae-^  
íiioríem j vtrum abfq; Dei fpeeiali reueiatione 
fecundum legem orcíinariam pofsit homo cer-
td cognofeere, fe habere gratiam Gertitudine 
infallibilijcui non pofsit fubeífe falfum. De hae 
re eft ingens Góntrouerfia inter Catholicos, 8¿ 
Lutheranos.Lutherani affirmánt, Catholiei co 
ftanter negant in1.da7.vbi inueftigánt, vtrurti 
ppfsimus certó cognofeere nos habere Dei cha 
ritatem.ExpIiGat hanc quseftionem bptimé So-
to lib.^.de naturaSí gratia a c.io.vfque ad finé, 
& ín Apolog.contra Catherin.á c.2, vfquc in fi 
nem.RofFenf.articulo 1.11.& 12. contra Luthe-
rum.Vega lib^ p. fuper Concilium Tridentinú 
per totum.ExiílimantitaqucLutheranij quod 
ea Gertitudine,qua fideles credimus Deum cífe 
trinum &vnum,quifquc tenetur credere quód 
acceperit remifsiohem peccatorum , 8c quod 
gratiam^ iuítiíiam iam fueritcófequutus pro-
pter Chriftimerítum. Deinde dÍGunt}quód fi 
quisparum dubitet,an fitiuftifiGatüs;hseretieus 
efl:,& nonpertinetad Dsum,f¿dad diabolum, 
Tertió dicunt,quód nulla eft alia vera fides, & 
Chriftian3,nifi qux exclufa ex animo omni fof 
midine, &: haeíitatione pacatam ita reddit con* 
fcientiam,vt credat firmiterjquod remifsionem 
peccatorum iam acceperit.^Brobantiftum er-
•rorem ex varijs fententijs fandasferípturas; ad-
ri' teftínf, duGunt primo illud 5 Ideo ex fide vt fecundum 
onatiam firma fit promifsio : in quo teftimonio 
videtur affirmari, hominem ruftificarí ex fide^ 
& non ex operibu^vt eertitudinem noílras fa-
lutishabere.pofsimus.<|{"Deindeeitanrillud; lu 
ftificatiexfidepacem habemus ad Deum per 
lefum ChriftumDomjnum noftrumrhunc lo -
cura vehemeñter exaggerant Luth'erani,& pa-
ccminterpxc^nturjconfcientiain-prorfüsfecu'! 








íam . Éxqua intefpretatione Golügunt, quód 
quifque fidelis tenetur credef e infallibili certitu 
dine^uód llt iam iüílificatuSí ^[Prxterea addü 
cunt illud 5 ípfe fpiritus teftimoniura perhibet 
fpiritüi ftofti-o quód filij Dei furaus. hoc tefti-
moniura veheraenter facirpro fide Lutheranó 
rum.Nara cüm teftimoniura Spifitus fandi in-
fallibile fie j Gonfequéns eft qüód fiiius Deí qui 
habet hoc teftimoniura Deiin fe j teneatur ei 
cfedere fide mfdllibiíii q Item eitanr illa verba 
Paulieiufdem c.Si Deus pro nobis^ quis contra 
fios?qiii próprio filio fuO non pepercit^  fed pro 
Oranibuá tradidit ilíumíquomOdo etiam cum il 
lo oraniá nobis non donabid & itetum j Deus 
qui iuftificát,quis eft qui condemrtet?ex quo te 
ftimonio cOlliguntjomíles fideles eíTecertosde 
fuá prasdeftinatiOnÉ í &falute: proptei* quod 
Diuus Páulus continuó fubiungit; Quis nos fe-
parabit 1 char¡táteGhrifti?céríiis fura quód nec 
mof£,nec vita nos fepárabit a cháritáte quáe eft 
in Chrifto íéfu. Quintura teftiraonium eft 
i.Gorin.i.Nos fpiritü Ghrifti accepimus^t fciá 
musqug ^ DeO donata funt nobis:ergO piané fei 
mus dOnüm gratise nobis collatümí Cor.i. 
Gloria noftra h$c eft, teftimoniura confeientig 
ftoftrae.Gerté non eífet magna gloria fi ex fufpe 
do teftimonio originera traheret.^Deflíq; eft 
infigne teftimoniura in Ga.vlíímo eiufdera épi-
ftoke; Vofíiietipfos témate fi eftis in fide , ipfi 
Vos probate*An non cognofeitis vofmetipfos, 
quiaChriftus lefus habitat in vobis,nifí forte re 
probi fitis?Igitur reprobus eft &infidélis qui no 
cognofeit Chriftum in fe habitare per gratiam* 
Hac teftimonia adducunt ex Diuo Paulos 
4" Ex Diuo loanne citant illud; Scimiís x^ ujoni á 
tranflati iumus deraorte ad vítam^ quoniam di 
ligimu-s fratres:&íílud ex ApOGaL?¥incenti.dá^ 
bo raanna abfGonditumjquodnenioíhoüit nifí 
iqui aGGÍpit:& illud Petfi; Satagite vt pérboria 
opera cenara faciatis vocationem veftfam. 
Qft Sed S¿ hanc fententiam fandi Patrcs áftrucre 
videntur.Dionyfiusín priiiiis in myítiea Titeo 
logiá inter-raentales exceíTus computat vnio.r 
nem jqua quidam fie arde Deo conrungunturi 
.V.t:cuffl fiducia dicant,DominuS'prtítfedoc mm 
meae5^  quo trepidabo?quod fine m^ agna certitu 
diñe dicí non poteftiOrigenes in verba illa Pau 
Ü Jpfe fpiritus teftimoniura perhibet fpiritaino 
ftro; áperté teftatutíjCüm; nihiítiiiioris eft p hóc 
eftycum mhil propter .ptsnám5fedpropter.arao 
rera patriscundaperficimus, fpiritum .confir-
mare fpiritura nóírrumj quód filij Dei:fumüSi 
Auguftinus in libro debono perfeuctantias fie 
fcribit-Sicút ergOfandus cum Deum irogat ve 
fandus fít,id méfÚQ rogat, vt faiídus; «fíe per-
maneatiita vtique'^eaftus cura fogatvt caftiís 
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num quod fe accepiíie cognouiti quibüs ver'ois 
fatis indicatjpoflé Sánelos viros noífe h^c do-. 
Gj!ego;.Hvi. na l Peo fibi eíie collata. Diuus Gregorius-
dialoicii. JÍ fie fcribit,Mens quse diuino fpiritu impletur,ha, 
bet eaidentifsima íigna fuse virtutis,& humili-
tacis; quae íi in vna mente conueniant, liquot 
quod de praefentia fandi Spiritus teílimonium 
* Ber.fer. i^. ferant. Sed & Bernardus mukus eft in aíferen-
ln^nt* ^ dacertitudinegratiaEjfedprsfertiminfermone 
^8.& d^.quserir, Numpofsintaliqui viriípiri-
tuales in hac vita fibi arrogare y oeem iilam cu 
fiducia,Dile<3:us mihi,& ego illi;& re diiigenter 
& aecuraté examinata,quód pofsint, vehemen-
ter aíHrmat; & fermone. z. in oótaua Pafcha?, 
fie inquitjSpiritum nouum adueniíl'e cenifsirné 
] noua'conuerfatio teftatur¿Sed & in epiílo.107* 
diligentifsimé enumerat figna j quibus certifsi-
raépofsimus cognofeere peceata eífe remiíía, 
& cura Deo in gratiam redijíTev Rationes verq 
adiftum erroremconíirmandum nullas addu-
. , j cunt Lutherani.Sed vt veritas elucidetur,argui-
_ * tur in patrocinium huius erroris. In piimis fia 
diSdHa" ^ Baptifmus confert gratiam non ponenti. obi 
Ar£u,prim. cemjíedego experior qüód non pono obicera^ 
& quódibono animo fufeipio baptifma : ergó 
fum certusquód babeo gratiam,& iuftitiam co 
rám_I>eo.Maior eft de fide: Minor patet expe-
rientia euidenti: ergo conclufío certa eft & in-
fallibilis.Hocipfumconíirmatur: nam certum 
eft quod pcenitentiíe facramentum facit ex at-
trito contritumjVt in Goncilio Tridentino de-
finitunfed poteft aliquis eertó cognofeere faac 
cederé ad poenitentise facramentiim,habens do 
lorem propter peenas inferni;quod experientia 
. comprobatunergo poft abfolutionem facerdo 
" ; tispoteft certó íratuerequód íitin gratia , & 
quod remifsionem peceátorum fuerit confecu 
lus.^f Deindejfacienti quod in fe eft,Deus non 
denegat,gratiam,alioquiiniuftusvideretur::fed 
poteft aliquis reipfa experiri quod facit quod in 
fe.eft:érgo poteft eífe certus quod habeat gra-
tianí.^[Prá£terea,veritas eft infallibilis quod in 
martyrro condonantur peceata , & quod qui 
mdriturpro Ghrifto llabeat D;ei charitatem, i u 
xta illudjMaiorem charitatem nemo habet quá 
vt animam fuam ponat,pro amieis fuis: íed vi-
det ali'qui¿quód vult m orí pro Ghrifto,& reip.-
•faoppctit mortem pro. Chriftó :ergo habet cer-
titudinem infallibilem quod habec Dei chanta 
tem.f£ t confirmatunnam Ecclefia fanda non 
eft magis certa de huius hominis martyriojquá 
ipfe qúi oppetit mortem:fedEcclefia indubita-
.ibr; ta fideadkribit illum catálogo Sandorum: er^  
go ipfe indubitata fide cógnoícitfchabere gra 
Cófif.fecú, tiami&fanffeitatem. f.Hocidem confirmatur. 
-Vrius enimpoteft eífe certusde alio quopiam 
quodiitin^fatia ¡ & § w ú m poteft deieip/c». 
Conñt. 
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hoc idem ftatuere.; Antecedens" eíTe-verum fie 
oftenditunnamíacerdos puerum baptizan s la-* 
uacro aqu2B,adhibenSiVeram ^ & legitimam for-
mam,certuseft infallibili Gertitudmequód puer-
ille. remifsionem; peceátorum fie confecutust 
quod cólligereliquet hoc fyUogífmo.Fides do* 
cet quod baptifmus. confert gratiam, & rernif. 
fionem peceátorum non pohenü obicem : fed 
ego certó cognoíco quod •puerum.baptizaüi 
fub forma pr&fcripta a Ghrifto Bomino: ergo! 
certú eft & infalübile .puerum retóifsionem pec-
eátorum confecutum fuiíTe.Maior huius :fyllo-
gifmi eft de fide diuina: Minor cQnftat cuiden-* 
ti expexientiai:^ Prsetereajvel homo fidelis po-: 
teft certo cognofeere quando adimpIeatpríEce 
ptum diÍe(3:ionís)&: charitatisfvelnon poteft. 
Si íecundum dederis,nunqüihabebitconfcieri 
tiaí fecuritatem,& pacem.Si vero primum jerga 
habet certLtudincm,quód habet gratíam,éc cha 
ritatem.^Itemjpuer baptiza tus quando perue-
nit ad vfum rationis vel poteft. cognofeere pri¿ 
mum peccatum quod debet admittere,vel non 
poteft. Si non poteft: ergo non peccat:.nemo 
enim peceat in co quod cáuére non poteft* Si 
vero pótefti ergo cognofeit fehabere fanóüta-
tem,& gratiaift baptifmalem. «ff V-kimó, homo 
fidelis habet certitudinem infallibilem quódhai 
bet fidemfupernaturalemj& diuinam: ergo po 
teft habere certitudinem de fuá gratia. Gonle-
quentia inde probatur: nam.vtrumque eft do-
num Dei,cuius principium eft nobis ignotum. 
Item probatur Í Naríi íiCuti noftraiuftificatio 
non falímdepédet ex diuina promifsione, fed 
etiám éx ñoftra praeparationej& vera cóuerfio-
nejin qua examinanda mens humana faepenu-
mero mentiturjíic aíTenfusfidei non foliim de-
pender ex diuina reuelatione, fedex noftro aff 
ienfufirmo atque ftabili, ifi.quo examinando 
mens humana faepifsiméfallitur: vt videre eft 
in haeretico, qui exiftimat-fe oppetere mortem 
pro vera,fide. Ahtecedens probatur;tum, quq.^  
niam ilLudreohcedit lubenter Diuus Thomas 
ad fecundumjtumveró, quoniam fidelis credic 
omniaquíedocet Ecdefiaifedeft certum de fii 
de, neminem poíle credere omnia quas docet 
Ecclefia,nifi.:habeat fidemfupernaturalem: er-* 
^o habet certitudinem infaiíibilé quod habeat 
hdera fupernaturalem.His pofitis, pro explicar-
tione veritatis fit prima concliiíióvíllf Per diuiná 
reuelationemfpecialem poteft homo iuftus ha 
bere certitudinem infallibilem de fuá gratia, 
Hf c conclufío liquida eft.Nam certum eftDeü 
poffe id rcuelarecui maiuerit,8í eura certumief 
ficere.'difputare, vero fufe quibus .iri i particulári 
hoc fuerit rcuelatum, fupcruacaneú exiftkrioí 
Fuit quídern hot reuelatum Deiparae Marisa 







Q u a e f t i o n . C X I I . 
¿ütil:beiíedi6ta tu ínter rauliéres; Dtxít Sí Sal* 
tiatof de NathanaeljEcce veré Ifraelita in quo 
doius non eft.Dixit infuper pafalytiGOjGófide 
fil^remittúturtibipeccatatua. Item de Mag-
dalena,Remittuntureipeceata multa j quonia 
dilexitmultumj&iterum, Pides tua te faluam 
fecit, vade in pace: & ad Diuum Paulum dixit 
DominuSjSufficit tibí gratia mcaiSed & omni 
bus Apoftolis faélaefthosc reuelatíO,quemad 
D.TKo. modum docetDiuus Thomas de veritateq^ 
M.Cano. 24.artic.9. & doéttfsimus Pater Cano lib.^.de 
locis. c. 5. Mérito igitur potuerunt ifti credere 
firma fide,qiiódremifsionem peccatorüerant 
confecuti, & gratiam iuftiñcanté obtinuerint. 
Secu. cocL «[[Secunda coneluíío. Sine diuina reuelatione 
fpeciali nerao poteí l habere certitudiné infal-
libilem de fuá gratia; &-oppoíitum efí: dogma 
hcereticum.Probatur hoc primó ex diuinis lite; 
lob,?, ris,Iob.c.9.Si venerit ad me,non videbo eum; 
¿kü abierit, non intelligam:& rurfus; Si fuero 
iimpleXjhoc ipíum ignorabit anima mea:8¿; ite 
rum; Verebar omnia opera mea,rciés quód nó 
parceres delinquenti.Certélob diuinifsimélo 
quiturdeincertitudinegratiaecoram Deo: 8c 
Pro. 10. Prouerb. 20. Qins poteíl dicere, Mundum eft 
cor meum,piirus fum á peccatO?&: c.zS.Beatus 
Ecíle.j. víf qui feriipsreft pauidus.6¿ •Eecleíiaft.9. Ne< 
mo fcit vtrürh odio vel amore dignus l i t . 
«(f Sed dicet quis, hoc teftimonio etia probari 
quód homines peccatores nó ecrtó cognofcát 
fe eíTe in peccato- quodeftfalfum: na peccato-
res bábétcerlitüdinem infallibilem quód funt 
Deo ingrati,& inuiíi.Refpondetur, Salomoné 
illis in verbis non pronuntiare in vníueríurrl 
quód nerao íciat vtrum odio vel amore dignus 
íir,fed íoquitur tantum de viris iufl:is,,& fapicn 
tibusmam pr3£?mifcrat;Sunt viri iufti, 8c Tapien 
tes,6¿'óperailloní in rnanu Dei funt nefcit 
Homo vtrum Sccquafi dicat, licét íint viri exi-
mijs virtutibuSj&fapiétia pr^diti)& omnia eo 
rum opera in Deiim videantür refeiTi j nefciút 
támen vtrum odio vel amore digni (int. Idem 
cófirmatüréx illojDepropitiato peccato noli 
eífe iine metir.quod ideo didtum eft, quia ne-
ino poteíl cerfcó ftátuere, vtrum remiísionem 
f>eccatohím acceperit.huiccófeT»nat illud; Deli 
fta quis intenigit-?& Diuus Paulusait; Nihil mi 
hiconfciusfum ,fed-nequein hoc iuftiíicatus 
fümtDominuS autem iudicat me. Adidem pro 
wfitum eohíirfflandum folét citári diuínf fcri 
í tur^ in quibus aperté aíferitür,quód nemo in 
iác-vifa deber efle.fecurus , & fine metu; vt i l -
lud,SeHiit:elDñó:Írt.timore, & exulrate ei ciim 
tremore:&,Cví mctíí& rremore faltitem veftrá 
'OperaminitSc', No l i altum fapere, fed time: & , 
• Qui frnt,vidéaenccadat. Qiiód íí aliquado di 
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vt id iIio;In pace in idipílim dormía Be requie-
fcarti:& in illo,Dominus illuminatio mea5& fa Pfal. 
lus meajquem timebo?& in illo, Vt íine timo^ 
re de manu inimicorü noflrorú liberati feruia 
n%tsillí:explicatio catholíca eft, quód homo fi 
delis fecundüm varias animi aíFediones nunc 
fperatjnunc timet,núc confidit j nunc vacillat. 
Timet quidem cóíideratíone iudiciorum Dei, 
& proprisB imbecillitatis:Coníidit veró cófide 
rans.Deum eífe fuum protedorem, & redem-
ptorem:propter quod diecbat Dauid,Ecce no 
dormitabit, nec dormiet qui cuftodiet IfraeÚ 
Hsc confideratio eft máxime accommoda ho • 
minibus confternatis:>&: inpericulomortis, & 
defperationis conftitutis. Cseterum homini 
multum con6denti,61: dicenti in corde füojn 
abundantia mea non moueborin ©ternumjiu 
dicia diuina mente funt reuoluenda, vt in die. 
bonorum memor íit malorura.Hoe documen 
tum habemusex Diuo Gregorio homil.i6,fu-Gre*« 
per Euangelia58¿;lib.6-epift.epift. iz.Híecígi-
tur,qua; ex diuina, feriptura adduóta funt j.no-
ftram concluíionem máxime demonftrant. 
Eandem veritatem coníirmantomnes fandi 
Patres,quos referútSoto,& Vega,locis citatis. 
Idem fentiunt omnes Doóíores Scholaftici, 
quorum fententias referuntur in üd.iy.Sed pOi 
tifsima probatió eftjqüoniá h^c veritas eft de-
finita in Concilio Tridentino. Sed libet adiun Cód.Tri<L 
gere probatioñes cuidentes ex diuina Thcolo SeíT^.c. 9. 
gia.Primaeft;qUoniamnoftraiuftificatio non &ca-I3"& 
folüm pendetlex diui.na promifsione, & reuela I4* 
tione,fed ex noftrá conuerfíone,&pr^paraíio. 
ne, qua ex Dei adiutorio príEparamur ad gra-
tiamyfecúdumiílitóGonuertimini ad me &c. 
P<£nitentiam agite#.Ci fed nemb poteft ..certó 
ftatuére quód habeat verám conuerlioné: tú, 
qu ó'ti i a mi icét v idea tur vera .conueríio fecun-: 
dum fublbitianvgnoramus ex qua radice pro-
deat^ cx gratia neran amore prop.rio,an vero 
ex irmopropofitó;tum veró, quoniam vt re-
d é Diuus Gregorius ait ,Memhumana;faepe, Gre.i.par, 
fibi métitur, & hngít de bono amare.qiíod nó; paflora.cp 
amatí Deinde^Deus-nemlni ex adultis promifit 
gFatiam,& remirsioneiti peccatorum, niíi fub 
conditione,fi erediderit, fi conuerfus fuerit., íi 
feruauerit diuiña m:anHata :cum.érgo vera fui 
conueríió eitra diüinam Teuelatbnéín nemini. 
íit cognitajneceie pófsit, fequitur.euidenter, 
neminé poile certo ftátuere quód habeat gra-
tíamrTertiaidiuinié#ri"ptur| contiaent quidé. 
generalespromifsione's,qüód qui crediderit,& 
conuerfus füerit,-ri;uftifi'cabitur; fed de nemine 
pronuntiant,quód- vere couerfus fuerit; de ne 
mine,inquam, nunc temporis in térra viuétiú: 
nemo ergó poteft huius reí certamnotitiáha-
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lis certitudo haberi no poteít:,niíi ex diuinis re 
uelationibuSjquasEccleíia proponit: fed diui-
nas reuelationes non pronunciát,te, aüt illum, 
áutme habere grátiam:ergo non eíl certitudo 
mfaílibiíis.(^artó,peccatum mortale deftr^it 
gratiam,vt patee ex illo;Odio eft Deo impius, 
&: impietas eíusí &iterum; Odiftí orones qui 
operanturiniquitatem: fed nemopoteft certó 
& infallibiliter conílituere quód non habeat 
peccatum moríale, feGundum illud ^ Delida 
quis inteíligideó veí máxime, quód peccaraus 
fépenum ero ex ignorantia,fecüdüm iílud Dir 
uí PauIi,Miferieordiá cófecutusfumjquiaigno 
rans feehergo. Vltimó arguo ex ípfa reru expe 
rientiamó enim poíTum in animíim inducere, 
quód Lutherani etiam credant fe eíTe iuftiíica 
tos tata certítudine qüanta nos crediraus Deú 
eíTe trinum & vnum. Et vt ornnia argumenta 
ín vnum éolligam/ic argumentor. Certitudo 
infallibtlis de aliqua re haberi poteft,vel ex cau 
fis,vei ex efiFefitibusjveí ex adiundis rerum, &: 
íuccefsibus: fed nullo iíiorum modorum po-r 
teíl homo dé fuá gratia certifican : quod fie 
oftédo*Ná caufa precipua gratis eft Deus, 8c 
diuina beneuorétiajquae citPadiuina reuelatio 
ném eíl nobis prorfus incógnita; caufa vero fe 
cundaria funt diuinafacramenta, quae eóferút 
gratiá'homini bene difpofito:.fed ex hac certi— 
íicari non poíTumus; narñ femper intétio mini; 
ftri cft nobis occultayfine qua facramentü no^ 
conftat.RurfüSjignoramus omnino an habea-; 
mus legití mam difpofif ionemjex effedibus vé; 
ró?& opeFÍf>us id non conílatiham vt antea di 
dum eíl: j lieét opera videantur reda, ignora* 
mui e^<jiia'Bádice.prordéltí;5í iioceftqupctdl 
eitur Ecclef .^.Sunt viri iuftii& fapietes,&: ppe; 
ra illorúm in manuDetñmtjid eftyíblus DeuS; 
iudicat operum vabremj&pretium^Prsterea, 
sfoffe^ofemas certificari ex rerum fuCcefíujnl 
vt dicitur.Ecclef.9.eadem cundis eueniunt &< 
boniSy&¡mal¿s.<f Tertia conc^^ 
donum pcTfeuerantig fe certó habitURimcerti 
tudÍne;abfolRta & infáüibili: dixe^ 
cfti HÍEC eódúfio eifdem verbis definirá eíl: in 
Concilio Tridentino: & concluditur euidéter 
ex prsecédenti códufioníe,j¡& eius probatione^ 
Gerté híc eft'legitimus; fenfus illius fententise 
Ecdef.9.Nemo feitvrtmm: odio vel ampr^di-^ 
gnosfitifeiomniain -Eíiorjacferuantyr inc.er.taí, 
PraEterea^dQáumpeFfeuerariticB eft cfFedusin 
ftllibilis ákúnx praedeftipatipni^íed í^retunx 
céte-Pa-ulOjO akitudo diüitiarum 6cc. ^iteru,, 
NoMte antetempus iudreaf é,dt) nec. ven ia t, D,Qs 
minüSjqui m-a=BÍfeftaWt^ í>i({9íidita; tfenebrar^ > 
& oecuita cordis &c.& rurfüs; Firmum funda^ 
mentum Deí ftatjhabens, rignaGulum hpc; Cp 
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gnpuit Dominus qui funt eius:quibus verbis íl 
gnificatur,myfterium príedeftinationis fígna-
culoeífe claufum. ídem fignificatur Apoc.20. Apoc le 
cum dicitur, tune allatum eífe librum vitae, & 
apertiijvt intelligamus,praedeftinationis íecrc-
tum in hac vita occultum eíTe. 
«JfQuartaconclüíio.Ñemo citra diuinam reue Quaru (5 
lationé poteft cognofeere fe eíTe in gratia cer» 
titudine infallibili, licét non íit fidei catholicae 
certitudo.HaEC conclufio ftatuitur contra Ca- Catherinm 
therinumj& alios catholicos, qui in Concilio Opugna • 
Tridentino conftituebant geminam certituditüu 
nem infallibilein:alteram catholicam,&:vniuer 
falemjquam omnes catholici habere tenentun 
tenétur namque v.niueríi catholici habere cer-
titudinem infallibilem de myíí:erijs3& articulis 
fidei noftroErAIteram.Gonftituebant particular 
rem,& propriam,quam Spiritus fanótus opera 
tur in cordibus filiorum Deijprsbens illis tefti 
moniü quód filij Dei funt;iuxta illud; Ipfe fpi- Roa.í. 
ritus teííimoniú perhibet ípiritui npílro quód 
filij Dei furaus.Haec fententia adueríktur tefti» 
monijs fandíE feripí ur^ fuperiüs addudis.Rur 
fus aduerfaturdefinitíoni Concilij Tridentini, 
iq quo definítum eíljneminem poífe cífe certú 
de fuá gratia certimdíne infallibili,cui no ppf» 
íit fübeífe falfum.Item adueríatür euidentibus 
probationibus. Nam potiísímum argumétum 
vt quis certó ílatuat fe eíTeiuftum,eítj oppete^ 
re mortero pro Chriílo: fed hpc argumentuiB 
np probat plenam,& infallibilem cognitionei 
vt videre eíl in h^reticojqui moritur pro Dep, 
vt ipfe exiftimat;& Diuus Paulus ait;Si tradide i.Corinaj 
fo corpus meum ita vt ardeam? charitatem a^ 
tem non habeam, nihil mihi prodeft' quibus 
verbis fignificat, poíTealiquem moripro fide 
curo aííedu peccati mortalig.Peinde, maximú 
teítiraonium ad id perfuadendura eft teftimor 
niumboníE conícientÍ3E)& nullius criminis ef-
fe confcium;fed hocteftimpniLim non praebct 
infallibilem notiíiam,diccnte Paulo, Nihilmír i.Gor.4. 
hi cófeius fum, fed nec in hpc: i¡aíiificatus fura. 
Pfáetereajnulíum opus,fiue externum, íiue in.-
ternum inueniturin hon|i^.e, iuílo,cuius íimile 
non ín ueniatur ín peccatore: ergo ex opericus 
noífiis hanc certitudinem intaJlibilem haber? 
no poírumus.Yltimó, reuelatio Spiritus fandi ..... 
efi reuelatip.primíE veritatis: ergo qui huic n^ 
credit,&:dubitat an forte íit iuítifiGatus,hsre>i 
cuseftiquodaílerere^abfu^ 
rium fandis feripturis. 
Quinta cooclufio.Nempppícfthaberecer|| Quintac«. 
tudinem morqlem de fua-^ratia-iquae-pmnem 
exGÍudat.h^fitatipnemj.&^ I ^ P ^ 8 ^ 
fio eft contra Vegam lib^.a ^6.¿c^jM CQOr " ^ ¡ f ^ 
tra dodi fsi m um Patrem Soto,qui in Apolo^ia 
fontra Cathcrinumaffirmat,,poíré aliquem fie 
eíTe 
I . 
fefecerítiiií de&á; grátta ceíüitüdirie¿quadánl 
tur i n h t i n e j i i á d ü a í N á t o M ^ 
pBEius addüfepronüntíafltápéító^qíiÓd vifiü 
ftüs fempécidcbeal efle páuidtis, &f ojaérari' íuá 
falutem CuM!iBetui&: tímore;r eígb t ion habeí 
derti£üdinem¡i^ürMenti qu3E dnatteiti excíudat 
j téftijíráraentoednfirmáriíífeé^ 
rameñtó confirmare quod itiftüs fitíBLur{us,.id 
^üódcftcéiffim^órálítéí^ liioráífte^ 
, ¿éiifétuf^qüÓd-R.ümá¡fitj^uódín<ií fint: fed 
r nenítípotiéÁcüi^^ 
^tzergbifterií^titudó moralís fq 
btbnfiiii^ubífalidneirií cbnüíntíc^iSílieceísitaí 
fetellédlitóiiemtííentó íanse Meiitisipoteft nú 
jgareqtiód Ebma fítsíkl ílórrid lión hecefsitáf 
Kmerea-, hombiuílüsítíónfb^ , ícd 
etíammaralitcr pbteíí: dedípi, ^ ¿ . í ^ e n u m e r í í 
deeipitur quando exiftimat fe eír¿ i t ó 
:; - l ioahabé tée tó tud inem q«9'exclückt omnerrf 
dü^ítatíéiiéH%á2to 
pefhábet>átibiiábilcmcaü^^sdtiytandi4: atfc 
J <. íbrtaffe iuftus íitrergb hünqüam redditur fie 
euruSjYtíinémetü St. Árttécedens probatuní 
oaoi potifsimá argumenta qüibülpotcft ftatud 
fe -fe éfle iüftuitííiipn •póflurítdatóiaotam cer* 
.Aidinem vt exdudant omneto iriétum & has-; 
Dubltáíicíí fitatibnenii^Sednünquid poteft homo habe-< 
re.tántam cértitndiñem de fuá gratiajquantam 
habet qüójd fit bapti^atuSjquGíd fitverus facer^  
dbSjS¿ a vero ÉpÍf¿opO ordinams; & quantairi 
habertíiis;dé eo quód facerdbs habet .intentio¿ 
liemifecfetídí-íácfamentütó-EtidiaíiftiaílTiant 
de hisrebüseefdtüdiriem habémus^ quamuis 
nbrt cbñftenteuidéñter, nec ex diüihá reüela-
tionej& qoámüii dependeánt exríoftfis opern 
fifiléí lia¿' bus.yt liQddubiem meliíisintéliigatuf j íeicn* 
njinítri* - dum éáiquódRdes humana trijjlexéft * id efl¿ 
habet triplíeem gradtím. Yna e ^ quaeí fempef 
babetadiunftáni dybitatíonetóy& formidm 
Veluticüm quisaítentituríeiígrioÉÉexteflrimo 
íiio bominis,quem faller^6¿ MipioíFe certifsi? 
ínum éft.Altera éft,quáEí éxdtídit óifiiiem dubi 
tatibriem formidinéní^qH* moralítef l oqué 
do euídens&infaUibiliter cériféÉuf; qualiscíí:, 
quód liorna íitjquód Indi fmt. l e r d a eft,qua? 
cxclüdit omriem caufam ratiohabiíerti dubitaa 
4i-eft,quód^atfes:<íiligantfili-os hos-f6c quód 
miniíhi fá¿ramehtbrüm habent intentibnení 
confereridiracfaméntá/ His conftitutis,ad áv¡¿ 
bium propbfitum refpoddendum ett,& fit fexri 
j ^ ' ^W}. ta conddfioyf V i i ' íuíluá ñon poteft habere ceif 
t8 co5l. tituditíeip fu« | f au í | f e c l t ^ 
íSiü^Iém j & qüae non tranfeéádiriimiteí; bpí? 
hionis humáñKjcjü|;hab§t fempér fca'roidinem ui • s ] |.:. 
idturi(5íáfó}iS<^didrjDitítóiThbtíiá^/fek^Bíüu^ p.TIipni. 
Bonauéntüía in;íéda7.p.24-3¿ Buralidiis q ^ i Ü.Bonaufi 
iUchardüsqi5átbtU5 q.i. artic;íi tjerím ^ p P ^ é s u h 
lifbpufcüíb de fignisbbnis&malis^Koííenfis f ^ f ^ 
^ i c . í . & í L c b n t r ^ ü t h e m ^ com G^í in f ^ 
probartdam^nQftfam condufibEtem^Jion ÍÍoffen¿ 
gnopere máigemus teffimom na 
ar^unaentáintonfirmat 
ftiis femper hay alh^^ 
tandiíári fbrté iuííus ÍJ^& placcafcBcoíiex qub 
íeqüítuf ílatim^qiiddíhomo iuíhis; /ábn j>0teíi 
éíTé tam é i ^ ^ M t \ ^ p a p i ^ t ^ ^ í s ^ ( p ^ Í 
^ibapt izatús^ quod ejl ^ rü§ iacerdosrítharii 
vtde fecundbcértüs fitjfatís eíí iMÉníipjfliiní* 
ftricpnfei'entis facramerita,4e qíiár 
bet caüíám ratio n^álísm: dubirali d vailt lormíí 
dan dij de pfínip vieiío M cef f usfít^re^irltiir ceí 
toftatuere qüéd-nbii habeatpeGcátá íéx Jgndjí 
fantia,quQda&ceperitfemifsibHení^^p 
quod^aceat Dio,qudd vniuería-rntódaía re^ -
tióiieMiieminii^ Scpi*iocÍ¿2 
fib,Licét|non ex éeftiKídihe j ex tna^nilitame SsiéaiA 
«onieduris pbtéft vir iuftus cbgnoíb^ei íe eííe 
in^ratia.Nam^pro folátío noftraB^pfíregrinatíor 
fá'Déisquód filij Dei ííint.íic hábeíDíUusPiaütí 
iüsád Rdmá^de.Jbásteftimoni^ó^utt3ii.. érú Romi. 
ditifsimé Diuus Beínardus. Certe deebnfdlal- p»B$ta.íerj 
ttóncj&facéiUftQrüto^íTerumiarmuliáaíJ, fa¿ ^ i ^ * FT' 
emú 
tus 
Cüí confonat ilíud; Et pak Dei j qüáe exiiperaí: dedicatio,' 
bmnem íbníum^euftodiat cordave{ifc%á¿inté| «e Ecclcésé 
íigentias Veílrasi Sed quanquamh^eipax'már {¿ríl3:I3» 
gnafitjnuhquardíéddithominemificíécumms. E? 
vt prorfus kt íine metujnam vt dicit Dmus Aia phii.4¿ 
guftinus in SoIiloquiojVita híc verfaturirí perf Auguíf¿ 
culisjviain exilio,finis ih dubio.' Hispofitis ad 
argumenta fatisfaciéndum eft, & in ptimis tefti 
monia fcriptUrf funt expíicanda^Ad primum Ad it¿mi: 
teftimonium facra fcriptdne fefpondetur, du> ei fcrTptu-
plex eíregenus;diuínspfdniífsibnis j , Altérum iis adduaa 
difpbíítionis 'ceñé ,• qüod hunqtiammutaturj íé5>6?etur-
etiam propter hominum péGcata í huiwimodi ^ ¿ ^ ^ 
éft promiftío de Ghdftonaícitüfo/diquo di- ysiátop ' f 
tít PauíusjNünquid incredülitás illomm fidein 
Dei euacuabit?aHitAltefumeftcOnditibnatú; 
huius geñenseft de venia danda |5éeGatbdbus 
promifsiojíí egerint véram poeíiitentíaj&4quor 
niam vera fui cónueríid némini dtrá diuina'En 
íeüeladoñémcognitaleíré poteft , idbo ^eiiíb 
poteíi cerró ftatueré.qüód remifsionem fecci-' 
íbrum áccepcntrRiuUS Pauíüs locb'eítá 
, .^üitür 
^Üítur ^ p r t^* promifsione,^ pateb 
Aá fecundu téxtüm. «[p A^redunduavrefpndesur, quód 
' ifte'lacosjfeábet vatíamle^iÓBéinrquBaín có.di 
£mmd .<! cjgs bgúí i t i pacem habetrüjs;giaatoIcááeneíá 
Ambmr.- ; interprécatiiT DiuüsAmbroíiusj Chryíbft^nijá& 
ctifff^ftv; ve r53e^beú{Mláaus légunt^ •li:abéamús,-í% 
fnftSí vtfaquefe¿tió-'b6na eft.Si iegamus; habeamas; 
;; ::.v i {míiís •éftjnottató^üs^eGefirítos/ed»paGed«:4 
CeptáwSi vero iegamusj pacem habern us ^ lexpli-. 
catio eí^w|tíficati/exfideÍaTOiírabemus Déürb 
plaGátümvéí íeéBHGiliatiim^bis, quem priiis 
^ropt^peólatainfenftim^ habebamui Hic eft 
tbMt^em^riiiSíDiui Arríbrbfíjjfecdndu qué 
.tótílpcüSTñóttfefitpro fecuritate cófcieMiaíPtí' 
.'&imetiim»Sséd quanqbamhseféricentiajntelli 
gatuí de feciíriratej&pace eaoTcfefítiae, qnatíí 
VifSs>íufto¿habére ccrciísímim 
'LTifhwainfeíiíara-hüícf^Httíra's cp.nfc4¡eáti¿- n ú -
q u á p "éft adcóinfallibilís; ^ ^ t'reddat ihomibes 
ieéiJ i ts«í l^ ís ;omni metu|-S5trepídatipii€.r'. ^ 
Aátertium ^ ¡ j ^ é ^ M ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ á feftiraobíum 
.... . -SprntósfatíSri^ft-vitá-íairtejiíSé raotuspijíra 
-&)?P*iP*Pz ©^ñí ,qüostórH>bis eííkk'Spmtus íanctus^ >ÍÍ 
Am^roC Míe bftcómmeRtarius DiuíAmbrófij,feciáídü 
qüeinhiclocmníhi l fedr prdifide Lutherano-
rüMff^a l i íSecundó refpdndetur, conceden^. 
€ p S^fifewfáíidumteífeficán'iitt cordibus .fi» 
i i o i ^ ^ ^ q t i ó d fili j Déi ÍIMÍ^ ;kuríuSjCorice*. 
*t.mo%. ^e4id^%ftiiboínium Spimásfan^i • efleinfalU* 
-v : ; r: ' btleígx-hóGtaftien non efi: cóhíequens , quód 
homo iüftus^pofsítceftó'íhtuere^de fuá m i f e 
¿¿úh&üh to^^'Vt;;álíqüis-;airent¡atur ex teftirrioriio 
¿ ; altetódsitóUibiUtér,dtidfúnt-nec'eíTaria;vnü, 
¿P'mz ^üódTeftittf©oiü.ntÍDfaiIibiíejáít6rúiqu0d có*-
sn ^ ¿^ilb^eijqui aííentítur^ Itaque dico,quód 
^ t:.v.&i\zi SpMtüssfa^c^interd^mii iduci thomraem.iü 
• í lum ád iudicandum quód fit in gratia; fed quo 
. t l i • niam^nóri eognofeit vti'üm ifte impulfus fit ab 
-: g y á Spiriítffa n étosideó ném o potefí certó ftarüere 
de fuá flíftit'ia.Vltimó dieo, quód hoc teftimo-
niumSpir i tusianñi eft condit;ionale,quo 
íméeti há tet ex textúrfic enim habettexms; Ipfe fpiritus 
teftiraonium pérhibet'fpiritui nóftro, quó^^^ 
hi lij Dei fimussíi filij\& hsredes'^tamen compa 
timur vt.conregnemus:qudd veró ex ani&io,& 
legitimé cómpatiamurChrifl:o,;hocnobisigno 
' A l quarcú. tum e f t ^ A d quartum refpbndetur, quódil le 
locus euidéter probat,quód mérito debeamus 
concipere magnamfpem, & fiduciam de Dei 
mifcriGordia^ui dilexit nos,& tradidit femetip 
fum pro nobisreum hae autem confidentia per 
fiftit quidam reiigiofusmetus,& trepidado; n ó 
quae ex diffidcntia erga Deum nafcatur, fed ex 
cognitionepropriaeimbeGillítatis ;, ne forte in 
^ u o x $ t ó a á u s . A . d ü | i u d ^ ^ s i i p s . f e p a r 3 h i t 
atbaritate€hriMGertüsíi3m:&c.fc Refp«t j^s 
tur^quod Idquimrde féipfoiqmdeteareHafouís 
fpeGÍalemireüelatioitem;Ve:Iidí£edum'eftl,quód -
i te.v érbis. explicat i ngenium5 &-:natur am éhm 
tatis,quaE •eíl;ripH¿ab arniGo feparánvSsrniíis lo^ 
eatio'eftin iilaífententia DiuiloanMis^Qiri-nfó 
tus eft ex 0eovnoH peGcat;ídefí:vquantum; eít' 
éx Gharitats nbn péGGatibene autem^ex defeéttí 
tudo aptídDruum Paulum hoiífetfipériignifi^' aPud i'aul, 
^at; .certi t i t í í«em^0ÍállMem^.il iqatd€f °5 
babílem3&:buraanam!dícit e n i m í R ^ 
•.tus'fam'fracrél-quód €ftis-p.Iébt-ái}€áíone&"2,> ínfaniij* 
Timot. i i , - Gertu^fiim q u p d & b i t a í 4 é a.Tim.i.' 
uon fiétajínemcciíiaiienas dieatí qtód' ioqüatur D i 
üus Paulus deicertkudmeiinínilibiíirfréonÉnimí 
babébatdiumam reuela í íonemrqi^d^otóar i t 
eient pieñi diteé"tione,aut qüód 'T im 
fet veré fidelisi^AdüquintumíEÍpodetnr^quód ^ quintil, 
ómnes in génerej&in Gom íntf#^iüi)Sfinagni ' 
& pretioÉt-déna-yeíisáuíliis-efle p^ka^tiyeran* 
veró. nos fimusVéré i uftiVid ;prorfaságnoraiBu¿2 . 
«I" A d íéxtümli^fp^ndeturjffionieífeparuáíglo^ A^ ^itum 
riam nülla palidece G U ^ 
c0BÍGÍum^bbbeíteíeGuritatémí cbnÍGÍentige6' ; 
% A:d feptihium reipc>ndetiir5qiiQd Diuus Paií Adfcptiinfi 
lus adrnoner.€iorin.tbios, vt fe proherit quantw. 
fieri poteft,vtrum in fide perfifbnt;:item dicói-
§x h OG loco i^ptikré próbari poiFe.vnbs certó co* 
griófGerequódbabeamusfidem dimnam3:& fu 
pernaturaí.em:de quo infra diíputá.iidum eft. -
f A d teftimonium Diui loannis rerpondetur^: A¿ teft.loíj 
quód illa certitud© eft Gonditionata j : íi düiga-
mus; nemini;autem:Gómpertum eftjVtmm d i l i -
g^ at ex dileátíóné ftipernaturali. ^ A d teftinío- Aátcftí,cx 
nium ex ApoGalyp.'diccndum eftjhonpoíTe.ne A^oc' 
gariquin viri fan dli-babea i^t magnas cónieda^ 
fas,&indicÍ3 vétemete» prcdjábfliar^qúibus pro* 
babiliter GQgnofcát dona diuiaitiis.colíata fe ac 
eepiíre,pro;u,ttnferius demcmttbimis <f A d A^njm' 
aliud ex CíiuoiPeíraidkendum^ft-, quód nihil * ; ' 
facit pro hajrcíl htiius temporis ,de certitudins 
gratiaBj&^aeíkftiaátiDiiis: jqwa.in.©© refert Di-i 
uusPetrus hanecerEitudinem adfidem, fedad 
bona opera , f iué rádv^ 
quse GertitudQyprdbabilitas.eft..Gr¿Gatíica fcho 
lia interpretantur,vt nuil© modo hic locus íer* 
uirepofsithaEreíide fide fpeGialii, •& fecuriíate 
perfeüerantiíe:' .Certamy áiúnt,&;íirmam facite 
vocationem veftramj&eleGlbnem^íiijs vitam A(j fenre^  
veftram Sí mores Goníiderantibus.fAd fenten (ias{¿ü -^
tiasfandorumPatrum ytrefpondeant quidá, rüPatruff-
in magnasfe conijcmntanguftias,&inducunt 
opiniones mihime^probabilescln primisdicunr, 
quódfand i in hac vita aliquandobabenc tei}i-




fcientÍ2B,quód túc nullam de hac re poflunt ha-
bere dubitationcnrijac trepidatipnem. Dicunt 
fubiftdéjtaleteftimdniú j licét fitváidémágnui 
& veluti eoñuincens intelle5tum, non éfle in-
fallibile; quofit, vt poftmodum tranfacto illo 
motu dubicare pofsirtt, an talé teftimonium fal 
libile & iñcerEum fuerit,cum illi non habuerint 
fpecialem reuelátioneni;quamuis manente in-
ftinótu Spiritus íandi non íinantur dubitarej 
aut trepidare • verum poftmodúm redeunte'á 
ad Íe,&coníiderantes pfopriarri infirmitaterñ^ 
incjpiunt dubitarejUmii inaliquo fallí, & dece-
pti fuennt.H^cfententia videtur mihi faifa , U 
improbabilisjVt ^peiori ccnfura temperem. Na 
dum dicunt,qupd jperraanenfe ihítirídu Spiri-i 
tusíandi non íinuntuf,neque poíTunt dubita-
re,aut trepidare,incidunt in erroremi Nam veí 
Deus rcuelat illis quód funt in gratia , & Dei 
amicitia j quPddicereabforiumeíl: j &averá 
Theología aliérium-.nam hpc eft inducere reue 
lationes fpeciaÍesí8dllumiriátionestemeré,& fí 
iíeGaufa,qüod ad h^refim liluminatorum ípe-
¿tare videtur.Itemjíi diuinareUeiatio fuit: ergtí 
efiarn poftmodum traufádoiiiftindu funt cer 
titile adeó vt dubitare, & trepidare no ppfsintí 
nam de diuina reuelatione dubitare nunquani 
Micitum eft.Si vero non fuit diuinitus réuélatüj 
quomodo noñpoteft homo de haCre dubita-
re,ac trepidare, ciim rtulla res, nullumve argu-^  
mentum pofsit reddere hominem certum de 
fuá gratia,& remifsione peccatórum iam fubfe-
eufá^hill diuina.reuelatio? Certé hsecargumen * 
ta(vel ego fum caecus)conuincunt,hanc fenteri 
tiara eífe ornnino improbabilem. Sed & hoc ar 
gumeñtumíiPcipfum efíicaciter commoftrat; 
NanijVt conftat ex diuinis literis fuperiüs addü 
dÍs,nemo fecUndum legem ordinafiam poteft; 
eífe certus de fuá grríia abfqüe formidine,& tre 
pidationejquomódo ergó VerUm eft quód viri 
fandi, permanente quodam Ímpetu Spiritus 
fandi,non poflunt dubitare j aut trepidare de 
fuá falute?Profedó íi hic Ímpetus, de quo príedi 
d i autores loquuntur,tantam cef titudine pras-
fta£,furor eft & infania, facitqué hPriiiriesinfa-
nps,8¿ fui minimé compotes. Igiturhac fenten 
tia íic labefadata pro virili adniteridum eft 
p i faridis Patribus congruara folutionem & expli 
f'^  folut. catiortem adhibere. Prior ergo folutio eft, 
qUódtam varia poífunt eífe Spiritus fandite-
ftimoniaád teftílícandum hoc quód íit filkré 
Dei,quód poteric adipifci fecuritatem ^ & tran-
quillitatem conícienti^nunquam tamen tanta 
eft in hacvita,vt reddat anim.um hominis abfq-
omni metu.Nam & Hilarión (cüius vitara fcri-
pfit Diuus Píieronymüs)it€m & Diüüs Augu-1 
ftinus poft multos annos in obedientia trarifa-
dos, foUcitlerant cümiam eflent morituri. At 
ÁrticuI.V. 
¿|ui haeceft prior folutio. ^[ Altera eft,quód vi- Sec¿.íbiufi 
r i iufti funt certi de fuá gratia, & nonnunqnam 
fecurjjCértitudine probabilitatis)& coníidenti^ * . 
dequalóquebatur Páülus cum dicit , Certus R'oni*8, 
fum qüód tíe^ué moís, ñeque vita &Cipoterit 
mr. feparare a charitate Chrifti lefutBc in epiftp 
la ad Timoth.dicit,Certus fum quód fides há^ * 
bitet in te non ii6ta:8¿ irí epiftola ad Roraan¿ 
Certus fum & ego ipfe de vpbis, quoniám i& ipi 
l i pleni eftis diledioneiYnde difcimüs, cémm* 
dinem hariepeftinerc ad omnem perfualionéj 
étiam non infallibilem, fed probabilem tátum. 
Nemo enim dicat F'aulüni hde GredidiíTe Ro-
maops plenos fuiífe (lilediPñéyáut Timótheü 
fuifle VÉféiidÉlemjnam taliüm réruni non folet ^ .. ' 
eífe reuelatio. f Tertia folutio eft^quód fandi A*"* - at4 
Patres loquantur decertitudine cófidéhtiaeiita* 
ique funt figna certiísima quae nPs eommouét 
vt confidamus péccata nóbis eíle dimiíra.Vt ve 
ró hssc certitudo exádé intcííigatur,quomodo 
a ccrtitudirie fidei diíferatjaduertatTheologusj 
eífe l^tiísimum difcrimem ítaque hsc dúo dif-
feruntvaldé;credo certa fide me coníccoturum 
falütem,3ut remifBionem peccatotümj & ípero 
certó me confecpturum fáíutem,aut peccarPrú 
remifsionem.Primum eft Lütheráiuiít^Sécün-
dum eft dogma Gatholicum.Nam ad veritateiii 
primi requirítur^'quód Deus reuelauerit .mihi 
meara falutenvaüt praedeftinatiónem-.ad verítá 
tem vero fecündifatiseft,qüód credam beatitu 
dinem mihi eífe poísibiíém , & áffütufam ^ui-
dem, íi per me non fteterít, quod eft ex parte 
diuins mifencordiaeJ&oíTinipoteníix: íieuti n 
ad virtutem fpei,quafri coniiituiin horáine, fa¿ 
tis eft eííe mihj expíoratum qüód per illum nú 
quam ftabit,lieét non íim certus, áítegó.ex igl 
háüíá & pufiHanimkate deficiam. Seddioe in 
quarta huius árticuli controuerfía expenendú 
erit,vbi etiam nümerabuntur,qu3; firit illa qu¿ 
noftram confidcntiam certam reddarit,6¿: eífi-
ciant/ífAd primura árgumentum refpondetur, ititioneí v 
quód non habetmagnam difficultatem; tum, fóluuntür/ 
quoniá non nobis Conftat de imentione bapti- tápm*** 
zantis; tura veró, qüoniam noú certó conftat. iaib-é-bíi 
Vtríim veram & legitimara difpolitionera ad • 
facramentum habuerímus: tum tertió, quoniá 
ñon cenó conftat vtriim éx ignorancia eulpabi 
l i impedimentum aliquod gratias fufeipiendas 
pofuerimusi Ad cónfirmationem dicédum per1 
omniaíicutadpra.jcedensargümentüm : qui- . 
busaddendüm^quódin facraméílto pceniten-? 
t i s nunquam eft certó expíoratum, án propoíi 
tura cauendi peccárá in futurum firmum íit , Se 
ftabile,ficut oportet, vt facramentum coriferat 
gratiam. ®f Ad fecündum refpondctur,noní éf* Adfscuadií 
le certum apud TheoIogos,vtrüm faciéti quod 
ín fe eft ex f a e ü t e naturs/emper Deus grátiá 
conife-! 
1 0 % F . B.Medinse 
conferatjdélioc éniravérfantur bpinlonesDQ 
á:oFLíra.Deinde,non eñ-ceriüm.& exploratum 
quód iftefacit quod in fe eí^nam fepenumero, 
meUs humana fibi mentitur, & hngic fe amare 
Ai tmium quod nonamat. f Ad tertium refpondet'ür,nQ 
certó nobiscoftarCjquód veré,&ex animo 1^ 0. 
rianlur pro Chriílo:quod vider.c .efl in homing, 
hsreticojqui exiftimaí fe mori pro Ghriftó,quí 
lamen pro fuo errore moricur * Sécundó dico^ 
non eíle certam interTheologos,vtrum mar-
tyEium condonet deliéla fine vera pcEniíentia.j 
& conueríioñe; vera autem pQsnitentia citra di-
uinani:reudationemnemini:pG.teft;eírecogni--
Ad prímam ta.Ad|)rimá-GDnfirmat.io;ne refpondetur,qudd 
coü * ;, Ecdeíia de hacre haber maiorem certitudiné;; 
' nam in Canonizatione San¿iorum', quantum 
^ ego exiftimo.j'habet aísiftentiamSpiritus fináti, 
'Adfecunda ^ jiunquam decipiatunAd fecunda confirma^ 
tíonémidicehdumjquódin folo cafu argumett 
pfopoíiti póteft quis ftátuere ecrtó quód alius 
fit ingratia fine ípeciali réuelationejipfe auté m 
fáns qúi baptizamr nondúm eft capax ad hoc 
.dijudicandum,& ideó non eft certus; alij vero 
qui interíunt,de,hac re certitíidinem infallibilé 
habere non poíTuntjquia non poíTunt ftátuere 
an minifter habuerit intention'ern faciécii quod 
adultiponantobicé,& impedimettü facramen 
Ad quarcu. to.^[Ád quartú réfpondetur,'quód homines ha 
bent probabilitarem humanam quód prceceptu 
diledionis impleuerint ; & hoc faüsteft ad pace 
Ad quinta. & tranquillitateconfcienps.^] A.,dquintúreíj)ó 
deturjquódpuer dum peruenitad vfum ratio-
nis non certó eognofcit aniit veré baptizatus. 
Deinde,noncercó cognofcisquando peruenit 
ad vfum rationis,atq; adeo nó pójeft certó co-
gnofcere vtriim habeat aüq.uod )3eccaíú occul-
Advltími*. rum exignorantia culpabili.^jAd vlíimú nó po 
tell exa¿térefponderi,niíi priüs exponamus fe-
y ^ J f á k k cundamqusftionempropofitam. ^j" Secunda 
ToSnoSsrc igitur qugftio eft-Vtrüpofsimus cercó & infalli 
nos habere bilitercognofcerequód habeamus fidem diui-
fidé diuina. n á ^ fupernaturalé. A parte negatiua fie argui-
Prim.argu. tur.^Nam infallibilis certitudo tantum reddír 
nos certos de diuinisreue]ationibus,quasEccIe 
fia proponit:fed diuina reuelatio non pronun'1' 
tiat iftum aut illum habere fidem fupernatura-
-Íem;necid Eccleíiaproponit: ergo non eft cer-
titudo infallibilis quód habeamus fidem fuper-
naturalem. «![Secundó,fides diuina3& íbperna 
turalis non folum pendet ex diuina reuelatio-
ne,fed ex meo corde^x meo aiTenfu,ex mea fir 
mirare qua credo: fed nemo poteñ certó ftatue 
re quód credat ea firmitate & veritate qus; ne-
ceflaria eft: quod conuincirur óptimo argumé-
to.Nam h^reticus-exiñimat fe cre.dere.xedifsin. 
Secundú, 
Terdu 
Expof. í n Prim.SeGÜn, 
me^Sí firmifsimérat non veré credit: ergo* 
^[ Tertió, peccatum infidclitatis, ex ignorantia 
0lpabi}iprocedens, deftruitfidem , vt plañe 
conftat: fed qemo poteft certó ftátuere fe non 
verfariin aliquo errore culpabili contra fidem:. 
quod pater -ex illo, Delida quis inteliigit ? cer-
ré de bis delidisloquebatur Paulus cum dice-
batjMifericQrdiam CGnfequutusfum, quia i»-
noranS feci in increduiitate mea;ergonemo-ho 
minum poteft habere infallibilem certitudi-
nem quód habeat veram fidem, &¿ diuinam. 
^[-Quartóypotífsímum argumentuni ad cogno 
ícendum quód habeamus veram fidem, eftj 
mortcm pro ea oppetereifed hoc argumentum 
fállax. eftj& non pr^ftat infallibilem certitudi-
nefn,vt videre eft in herético, qui feexiftimat 
mori pro vera & recta fide:ergo*f QuintQ,opií Qulntum. 
ñio eft probabilis multorum Theo]ogQrum4 
quód fides de nouo nunquam infunditur fine 
fpe,& charitate:& certum eft quód fidem diui-
nam femper comitatur Ipes, nifíper peccatum 
defperationis auferátur: ergo fi Chriftianus eft 
certus certitudineinfallilíiliquódhabet fidé di 
uinam ,ent aIiqüando eertusfe habere ípé & 
charitatemjqupdeft dogmah^réticum; nefeit 
enim hoc,vtrum odio vel amore dignus fit. 
ítem/iChriftianus haberer certitudinem in^ Sextum. 
falíibilemjquód haberer veram fidem, máxime 
propter illam rationem,qu£e praecipué exagge-
ratur.De fide eft,quód nemo poteft certó & in 
cundanteraírentiri ómnibus quas proponit Ec 
clefia,nifi habeat fidem diuinam5& fupernaru^ 
raíem:fed,nos videfnus aífendri firmiterj& fine 
formidiné ómnibus qus proponit Ecclefia: er-r 
go certi fumus quód habemus lumen fidei di-
luna;.Sed ha:c raíio nihil valet: quamuis enim 
experiamur nos quaiieunque credulitate aílen-
liri dodrinse Eccieíis,at iwñ fumus certi quód 
credamus tanta firmitate, & conftantia quan-
tam expoftulat fides diuina:&licétcompertum 
eíTer nobis,nos credere conftantiísimé, ex hoc 
non licet colligere,quód habeamus fidem diui-
nam; nam hsereticus credit magna conftantia, 
&firmitate,qui tamen veram fidem non haber. 
^ Item, fi eft certitudo fidei infallibilis quód Septimúrn» 
Chriftianus habet fidem diuinam, & fuperna-
ruralem , fequirur quódvnüfquifquerenerur 
hoc'crede^ficur credir alíos articules fidei, & 
quód qui de hac re dubitat, haereticus eft: hoc 
autem aííerere,durifsimum eftjnam hoc verfa-
rur in Dodorum opinione. 
^[ Vltimó, cognitio certa de aliqua re haber! 
non poreft nifi expropria caula, vel exeffedi-
bus:fed nulloiftorum modorurapoíFumus cer 
ró ftátuere quód habeamus fidem diuinam. 
quod fie oftendo. Nam caufa fidei diuinae efl: 
diuina reuelatio; de nemine auté prbhüntiat di 
uina 
• 
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üina reüéíátio quód fit veré fidelis; de neminéi 
inquam,ñunc iñ térra viuentium:Eífcdus veró 
cft oppetere mortém pro fidej fed Hoc argumé 
tum non concludere i fupra fatis demonftra^ 
tumeft. 
prjm. «Sel» ^ fPro explicatione huius quasíiionis eftprímá 
coricÍuíiq¿Cuiqüe Chriftianoeuidentifsimuni 
eft fe crédere í nam hoe ipfum in fe expcritürí 
htiw, vncje j}-mm Auguftinus 13. de Trinitaté, 
cap.i. Video me credere, fi credó.idcm áíTerít 
in opufculo defide rerum inuifibiíiüni cáp.i. 
Ucúlcód, ^ Secunda conclufio. Chfiílianüs ñon eft ccr-
tuScértitüdihé fideiiiifalÜbili qüód crédat per 
habifüm fidei irifüfümmáni non éft certum fe-* 
cundum fidem cathóiicam,quód habitus infu-
fi funt córifi;ituendi,fed de hoc opinio Doóior' 
rum verfatur,vt antea diótum eft in materia dé 
virtutibus:ergo nemo habet certitudinem, fed 
tátiim opinionem,quód habeat habitum fidei* 
^"Tertia conclufio. Chriftiarius céftitudiríeíi-
dei infallibilijCui non póteft fubéíTe falfurriiCer-
tó ¿ógiiófcit fe háberc fidem fup¿fnaturálemí 
& aíTcnfum íidei diuinae.Probátur haec conclu-
fio ex ííÍó,Vofnietipfóstentatejfi eftisin fide ip 
fi pfóbate. Certé Diuus Páuíiis íóqtiitur de pro 
batiorie legitimaj &miñiméfallibili. Secundó 
probatür aütoritate Pátrum.DiuusÁmbrofius,' 
Thedphilá(3:us,Lyraríus, explicarités illüm Iq-
cum expreíle^dicuntjríos póííe cértó & incun-
¿tantercógriofeere fidem miracülorum j quae 
non minus diuiná eft quám fides cathdlica.Di* 
uus Thomaselucidaris |>r2Edi¿fcám fententiam 
fuperPaulumdicit, quódpdflumus certó co-: 
gnofeere nos habere fidem informem,quando 
íciliceteredimus ea qu«proponit,& tenet Ec-
cleíía: ídenlhabet exprefsiíis híc folutione ad 
fecundüm. Ddminus Caietanus híc dicitaper-
.tc,quod ex actibus ^dei fidélís certó cognofeit 
fe habere fidem.quod eft ddrtum Deij ficut eré 
dit omnia alia crédibilia^rícarnatidneriijrefurrc 
dionem. Scotus iri 3.diftiri(5iione z3.qu2Eftio-
rié vnica pro comperco habet, quód ficuti cre-
dimus Deum eífe trinum & vnumfie credi-
^ nius nos habere fidem diuinam, & infufam^ 
ag'Soto. goto in Apolog. contra Catheflniunlí cápituíd-
5idicit j quód euidentifsimé video nledrederé 
Deum eííe trinum & vnum^ credo-fed non vi 
deo afí credám per fidem infufam,fed fide hoc 
teneo, quód hábeam fidem infufam. Vega l i -
bro nono füper Concilium Tridentinura can. 
37. non abhorret áb iíiá féntentia. Deniqne om 
nes qui hac «taté fcribünt contra Lutheranos, 
pro comperto habent j qüód íl homo eílet tam 
certus de fuá gratia ^ atqué eft certus quód eft 
Deustrinus & vnus, háberet certitudinem in-
fallibilem deXuagratia. His teftimonijs aece-








mo Chriftiárius éft paracus negaré omnem feri 
ium,fciehtiam , & Omnem eiiideritiam pdtius 
quamaperfuafioneñdeidifcedat: ergo habet 
certitudinem fupra omrtemcertitudiné, quód 
habet fideniverámj)& diüinamjalidqüi quemo 
dc).poteft habere talém ánimi príeparatiorieni 
& íirmitatem ? Secunda j vel Chriftianus eft 
paratus negaré dmném eüidehtiánii éc certitu-
dinem, priüfquam a veriráte fidéi diihdueatur; 
Vel non eft paratüsi Si pñniüni, hábéo inten- . 
tum. SifeéUiidutójChriftiariüs norieft. Ter-
tia,Chnftiáñus hori petit l Deo vt tiribuat ei ve 
rara fidem, fed vt áugéát íidéili; Rurfus, noii 
petit á Deo vt illuminetur an habeat veram fi-
aem,fed vt coníirmetur in vera fide: ergd argu-; 
inentum certifsimum eft, quód fidelis habet 
tercitudinem infallibilem quód habeat fidem 
diuinam* (5uarta,Si Chriftianus non eft cer-
tus certitudiné infállibili quód: habeat fidem; 
diuinam3& aíTenfum fidéi füpernaturális, fe«» 
quitur quód pdfsit dubitare an fuá fides,& fuus 
aífenfus fit fallax-quod eft falfifsimummam dú 
bius iri fide infideliS éft. Quód rédté feqüatur, 
patetsriam fi fidelis de hac fe non hábéat certi-
tudinem infailibilem,ptítent ergd nieritó dubi 
tare ari fiíus aífenfus fit fidei diuiri¿^ án humar-
nx, qu& fallax eft. Sed reípondebit Theoloí 
gus,quód fidelis mérito dubitat» ari crédat tan-
ta firmitaféptóiripíitüdirié qüantam fides 
diüina réquirit ; eertus tamén éft ex parte dbie-
^ t i , & ex párte rei Dcürii éíFe trinum & vnum, 
myíieriá féligidnis éfle verifsima. Cdntra¿ 
Nam fidelis eft certüs certitudiné infállibili 
Deura a parte reí éífe trinum & vriumj&myftc 
riá religidnis eíTé ve.ratfed harié cértitüdirié i n -
fallibiíera nulla res prsftat riifi diuiná réuelatidí 
& téftiriidriiuni Spiritusfáriái f ergd éft cernís 
irtfállibilitér quód hábet diainam reúelationcí 
Deinde,'áb eo quodres eft,vel non eft, propofí 
tiodicituf verá vel faifa, aífenfus venís vél fal-
fus: fed fidelis éft certus certitudiné infállibili 
quód Deus k parte rei eft tririus & vnus: ergd 
éft certus eadem certitudiné quód fiíus aífen-
fus eft infallibilis.Pr¿Eterea,luiTien fidei ád hoe 
riobis tribuitur,vt prasftet certitudiné, quacer-, 
v tifsimé diüinis reuelationibus aírentiamur. 
Deus ériim pr^cipit hobis Vt diuinis réüelatid-; 
nibusaíferítiamür;& non déficit in neceífarijs; 
érgo praeftát ndbis lumen fidei, quo dehác;ré 
eertifsimi efficiam'iTr.Vítimó,de ratiorie íeiéúoé 
eft,vthomo habeat certitudinem de bis •quofú 
habet fcientiám;& de ratione fidei eft^  quód ha 
beat certitudiném-fidélis de his quorum habet 
fidém;ergo qui habet feieritiám,vel fidem, ceN 
tus eft fe habere illam : argürneñtum eft D i -
üi Thomae hie ad fecundum ¡ Sed pro maicH 











dei fie in 
fúmí veri-
Qui dubi-
tac de a fíen 
iutdubir¿c 
4e obic¿to 
obferuandí), ex quibus facilé erit cognofcer.e> 
qü^m valida fint arguméta fuperiiiJi adduíla. 
4 Primó ftatuendum eft firmifsima fide , ne-
minem pofle eertó & incuntíianter aíTentiri 
ómnibus rcuelationibus quas proponit Eccle 
fia,niri doceatur ab Spiritu fando.Poterit qüi 
dem homo ex fuá opinione credere cum fór-
midine veritatibus reuelatis, ficüt credit hi-
ftorijs Sallüftij, aut Liui j . Rurfus, haereticits 
ex fuá pertinacia credit conftantifsimé aliqui 
bus artículis fidei: csEterum credere certó Se 
incundanter ómnibus reuelationibus quas 
proponit Eccleíia,fub ifta ratione, quia funt á 
Deo reuelatas, non poteft faceré nili docea-
tur ab Spiritu fanék). 
«jfSecundó notandum eft, quód vltima refo" 
lutio certitudinis & infallibilitatis, quae eft in 
¿fíenfu fidei,reducitur in teftimonium primáe 
veritatis, iuxta i l lud ; Qui credit in me, habet 
teftimonium Dei in fe. Itaque ficút vltima re^ . 
folutio fcientiíE fit in prima principia ex qui-
buscaufatur:ita vltima refolutio fidei fit in 
teftimonium primse veritatis . Itaque haec eft 
infaliibilis argumentatiojEgo fura certus ccr-
titudine fidei quód Deus fit trinus & vnus: er 
go fum certus eadé certitudine quód babeo 
teftimonium Dei in me. 
^[Tertium principium. Aflenfus alicuius reí, 
& obiedum circa quod verfatur, fie fe ha-
bent,quód nemo. poteft dubitare de veritatc, 
aut certitudine aflenfus jquin confequenter 
dubitet de ipfo obieóto. verbi gratia. babeo 
demonftrationem, quód triágulus habet tres 
angulosj&c.fi incipio dubitare an meus affen 
íys fit verus, incipio dubitare , an ^ parterci 
triangulus habeat tres ángulos: quód fi certus 
ium de obiedo, eandem certitudinem de af-
fenfu babeo. 
<[fExhis principijs .colligiintur óptima argu-
menta. Ex primo concludo hocargumétum. 
Pe fide eft, neminem pofle certó & indubi-
tató, credere ómnibus quac proponit Ecckíia, 
nifi doceatur ab Spiritu fando: fed ego expe-
rior quód. credo indubitanter ómnibus qua? 
proponit Ecclefiatergo fum certus quódba-* 
beo teftimonium Spiritus.fandi, ] 
^¡Ex fecundo principio elieio boc argumen-
iwm multó euidentius. Fidclis credit certitu-
dine fidei quód.Dcus eft trinus tk vnus: ergo 
cadem certitudine certus eft quód habet tefti 
monium Dei in fe. 
fil Ex tertio fie colligo. Ab eo quod res eft^ 
y el noneft, aflenfus dicitur verus, vel falfus? 
fed fidclis certitudine fidei certus eft quód 
Pcusaparte rei eft trinus ¿¿vnus: ergo eadé 
certitudine cernís eft quód fuus aflenfus infát 
libilis cft&diuinUJ. 
Expof. in Prím.Secunr 
fflAd confutanda argumenta in contrarium 
feiendum eftjquód multis difíert Inter fidem, 
& gratiam , quátum ad certitudinem fpedat. 
In primis, fides ponitur in intelieduad dan-
damccrtitudiriem de diuinis reuelationibus: 
gratia veró ^ & charitaspotius ad voluntatem 
fpedare videntur. Kurfus, fides habet regu-
lara externam}perquam examinatur , vtrum 
vera fit, & recta, nempe Ecclefiam vifibilem, 
qua;eft columna , & firmamentumveritatis: 
gratia veró, & chantas non habent talem re-
gulara. Tcrtió diíferút: Nam gratia depender 
ex diuinaacceptationej& beneuolentia; fides 
veróminimé. His conftitutis ad argumenta 
propofita fatisfaciendum eft. 
f Ad primumrefpondctur,Deum rcnelafle, 
quód qui certó & infallibiliter credit Deum 
éífe trinum & vnum, habet in fe diuinam re-
uelationem, í¿ teftimonium Spiritus fandi: 
nam fides eft lumen quoddam; & lumen non 
folüm manífeftat alia,fed etiam feípfum. Rur 
fus , feientia non folüm praeftat euidentiam 
obiedi , fed euidentiam fui ipfius: qui enim 
eognofeit euidenter trianguium habere tres 
ángulos &c. eognofeit euidenter fe huius reí 
euidentiam habere. Secundó refpondetur, 
quod virtus fidei non folüm illa eft, quse re-
uelata eft immediate, fed etiam qux deduci-
turperconfequentiameuidentem ex diuinis 
reuelationibusihaec autem vei-itas,quód fidc-
lis habeat veram fidem,deduci:tur ex reuelatis 
per euidentem confequentiam, ad hunc mo-
dum.De fide eft,neminem pofle afíentirjiom 
nibus quíE proponit Ecclcfia j nifi habeat ve-
ram fidem,& diuinam:fed ego experior quód 
afíentiqr ómnibus qu« proponit Ecdefía: er-
go babeo veram fidem, 
<|f Ad fecundum, concedof ildem diuiná non 
folüm penderé ex diuina reuelatione, fed ex 
fortitudine, & firmitate qua fidelcs credunt: 
fed fideles ca certitudine, qua credunt Deum 
efle trinum & vnum, credunt fe habere tefti-
monium Dei in fe; máxime quiacertificantur 
ex regula fidei externa,nimirum ex Ecclefia, 
qúae eft columna, & firmamentum veritatis: 
certificantur prstereaex lumine fidei,quod 
ideo a Deo nobis tribuituryvt nos certos 
efficiat. 
^ A d tertium reípondetur, quód fidclis cer-
tifsimus eft quód non habet errorem pericu-
lofum contra fidemmam credit ómnibus qug 
proponit Ecclefia, qux eft fidei magife. 
Adquartum refpondetur,, quód pptifsiraú 
argumentum ndci non eft oppetere mortem 
proea:, fed credere ómnibus iquoe próponit 


























•%Áá quiritum reípondetur pquód illa opinió 
non eft vera j fieut oftenfum éft iri materia dé 
yirtutibus. Deiñdt dico ^  dato vera eíTct; eft 
opinio : ex ópiriióñe vero non fequitur certi-
tudoirifállibilisjfed tgfitüm féqüitür, quod ali-
quandó habeamus opínioricm probabilem 
quód habémui eharitáterni quod eft verifs^ 
mum. f^. Ád fextum reípondetur, illüd argu^ 
ínenturn eíTe óptimufrijde cuiüs eíficacia^in pro 
batíónibuí nófirce cóiiclufionis copioíé di-s 
rputatum éft ¿ fl- Ád feptimum;reípondetur^ 
quód fideíistenétur crédere quód habet fidefn 
diuihamjqui fi dé hacre dubitat, hajfeticus éft^  
H«ceAíiQftcíicfefeféntiái. Secundó dicó j ñd&f 
lem ad Iiocnontenerí; tuñi j qüoniam de hoc 
veífanturopjniontes Dódorumjtu 
Eceléfía de háefénM4áiáenü&?áéfihimt4^ 
cétfbrtársisita fitcquéniadniodum. multa .áo¿ 
gmata tenemus'íiuncídefiáé j de quibu&prifcd) 
tempore eranÉ opiriidñes!Í>d<^ 
Spijritus fan t^us prdeéderet a pairé 
tfi j id vltimiim reíporidetur,; quód ex cauía, 8¿Í 
fidera diüiñam. Ex cáüGis quidem, quoniamfc 
CQgnóícit fe habere diüinam feuelatiónem, íi« 
cut fupra óftenfura eft , ; Ex effeétibus veró^ 
quoniam eredit dmnibüs,- qusE;credít Ecclefiaá; 
«{[ Sed antcquara hinc diftédamus j opersepre-, 
tium eft explicare ratíories quibus yiri dodi ar 
bitrantur fe ppíie argunientis fatisfacere now 
ftris, & contrariam defenderé opinidnem. In 
primis aff^:unt,quód: eerdtiidd,qua aliquis ere 
dit fe habere fidem fapernatdraleni, & diui^ 
rtárrijriünquarp eft tanta-, quanta eft de yerita-
íibüs a Ded reuelatis. I ta que nemoChriftia-
iidrum eft tam certus quód habeatfidéfupeH 
natüralem ^ íicüti certus eft quód Deus eft t rk 
nus & vnus; Qijóafxc oftenditur^rHametiani: 
iuxta opinioriemíllorüm qui cettitudinem in-
fallibilein de. fuá fide irttrdducunt j fides non 
catilat diredé , 5c immédiate-iííum affenfum,-; 
fed per reflexionem intcllectus fupra fuum. 
ááümjfidés enim diféóié tantum certos nos e í 
ficit dé reüeíatis a Déo, ex quo argumentando; 
colligit Chriftianus fe habere, fidem infufam, 
& cónficit hune fy ilogifmum • Égd credo cer¿. 
ta ficlé & infallibili Deum eífe trinú Se vnü: fed, 
némd poteft certa & infallibili fide credercjuifí. 
habéat lumé fidei: ergo egd habediuméfidei,,. 
i & teftimonium Dei in me. At riullus eft difeur-: 
fus Theologicus qui fit tara certus iicut aíTen' 
fus principiorum,vnde talis difeurfus driginem. 
traxit: ergo nemo poteft eífé tam certus fe ha* 
befe fidem diuir}ám,átqué eertus eft Deum eíVí 
fe trinum & vnum. Deiride dicunt, poífe op-:, 
timé euenire quód aliquis cathoíicüs non amit 
lendo fidem pofsit dubitare, ignorare anha-
ÁrtkuLV; í 
beat fidem infufam;& diuinara,vtpatetiri ho* 
Jtninibusfcrupulofisi qüidubitant, anfdrtafsis 
prolapíifuerint in íisrefim Í at haec dubitatió 
non deftrüitfidem: fimiliter poteft quis dubi^ 
tare ^ an ciredát hnta firmitate & coriíiántia 
yantara expoftulát fides» Dicéte vero quód 
áajc animi trepidaüo^ 
.dem, impróbábile dmniño yidetur j non éhím 
huiüfmddí dubitant * an Deus reüélaüérit 
0eu;m eííe trinum & vnum; ex quo deduBtutj 
quód non difeedunt a ratidrie formali fidei^ • 
quae éftdiuihá reuelatíd ; ac fubiiide non per-
deré fideni éüídéns eft i Quód-vt?éuídehtiiüs 
bftendaturfíntelligéndum eft j quóddiíbitare 
-de certitudineáfeíus diiplíciíer accídere pdi» 
•bft^tum,quantnmádfubftántiáma(^usj tum¿ 
quantum adrationem aflerttíendi j ari né égd 
áfleritiar prdpterdiuinam reiielatíónem^ ñ\n$. 
áíTeritiár tantá firrtiitate quántá dportet áíFén¿ 
tiri diuiriis reüelatiériibus, 8¿ tirácu|s. FideliS 
niiriquám dubirati 'an aífenfuS j qtiB' iudidic 
-Beum effe triñüm &: vrium^lit m 
uinusjfed poteft mérito duBitáíejquaE íit ratío 
huiús cértitüdinís ,^ ari fít piá affé^ióéx inftin^ 
^tu Spiritüs lanSijari iít autórítasÉtMéfís • ad 
| i t autoritas maíorura ^ áñ fít ánimí íraítíütábíi 
jis firmitas,& zdk&ü&; fícutpdteít cdhtírigéfe 
jn feientijs, quód aliquis habená demonftra^ • 
tidném fit certus de ipfa? conclufione j dubitet 
veró nú afrentiaturfubratione formali phyfi-
^ajautXheologiiíajari véró Metaphyíica. Ger-
té Chriftiani fimplices, & ididt^ credunt quod 
Credit Ecclefia Romariá, & id quidemeéitifsi-
,mé:at non certó ftatuunt qua ratione credantj 
án ne quia haecLfuit rnaidi-um fides j an vero 
quia Déusireucláüit; & fortáfsis multi credunt 
artículos fidei eífe veros•¿.fed.qüiá non credunt 
propter fattóneni?formálem•;1-fidéi.:$ •niihirüñl 
cjuiá Deus reuelauit ^  fidem diuiiiaM non ha-
bent. Probábilia funi quse á viris docíís dicün-í 
tur; quis negat? poteritque hacvia vteunque 
Contraria opinio defendí; At íi argumenta no-
ftra diligenteri>&..accuraté éxpendantur,-prdba-
hiliora íuht,& certiora . Ñám certé licét prae-
d i ^ i autores iri omne latus fe vertántjiióñ ¡íopt 
funt explicaré; quomodo qui eíl: certus éx di-
üinaféuélationéDeum eífe trinum & vnura¿ 
non fít certus fe habere diuinam reuelationemj 
& quomodo lumen quod certificat de obie^ 
d:o,& veritate.alisquá,noriéx cdnícquentired-
dit certum , quód áífenfus circa illud dbié-í 
élum certus fit infallibilis; & quomodo íi 
funi certus de veritaté aliquá quód fit ihíaíli-
biUsi&áutdritaté diuiná cdñfirmatá, non fim-
certus quód áífeñfus circá illud obiedum fit 
infallibilis, plañe diüinusi& autoritate diui* 
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mus quártam quaeftioncm. % Vltima quae-. 
ftio in Hoc aríiculo inueftiganda ell de eertitu^. 
dinc fpei, & coníidentisE , quas in dúos fenfus 
diftribuitur . Alter eft , vtrüm pofsimus ccr-
tamfpem, &confidentiam concipere, nos ef-
fe confecuturos peccatorum remifsionem ,^ S£ 
tándem aL'tcrnam falucem*. AlterfenfuSjVtrum 
pofsimus ccrto cognofcere, nos habere in ani-
misncftris fpem fupernaturalem,&;diuinam. 
^¡" Vtergbprimusfénfus inueftigetur,Aparte 
jiefgattua jfic arguitur, Nam certitudo,potifsi-
méíiiit inf«Uibilis, cxeludit omnero metura, 
&fQríhidinem : at.fpes jíquam ^ehriftiani-ba-
^ní^^n!:-exqlu4^o.itóera-memni. •>•&formi^ 
^incm^t cxíeáptüris paces v&^x euidenti re-
rum;exp^ientiá;ergofpe;s^;eojaíide 
ifetana certa non efté I . 
0ein.!de..,:de-ifebus ftipeéiataralibus nm po^ -
tellkaberieertbudo i prxferrim íiíit infalHbi?-
^ & d i i^a ,©^ Deorcuelahcc j fed Deus noñ 
;ieuelauiévhdftianis quód ílnt confecuturi fa* 
lutem: ergo non pofílmte«3tó fperare fe con*-
íécutufos falutem. 
«¡f Pmerca ,.Lutherani funt damnatl in Con-
cilio Tridentino^eoqu^d iübentiiomines cer-
^teedercjidefl:, certó confidere; fie enim ín* 
.teiprctantuthoc voGabi¡ílüm,credere, vt vide-
reHcetin Concilio Tridentino, fefsionc d. ca-
nonc canoñe n.ergo non ellfana dodri-
ña-alTererc nos poífe cerid fperare, & magnam 
concipere confidentiam nos confecuturos ef-
fe falutem,&peccatoruxTi remifsionem. 
q¡ Aáhssc , Diuus Paulus omhi dubio procul 
habebat ípem, & confidentiam Chriftianam; 
atdicebat, Nihil mihiconfciüsfum , fed non 
in hoc iuftificatus fum:& merita ratione. Nam 
fpes Chriftiana innititur bonis operibusexgrá 
tía prouenientibus: fie enim definitur . fpes A 
Theologis; Spes eft Certa expeétatio futu<-
rae beatitudínis^x meritís &grátia proueniensj 
fed non pofl'umushaberecertitudinem de no*» 
lira gratiaj&: meritis,vt iri fuperioribus liquidó 
demoníiratum eñ;ergo non poflumus certam 
& iramotam fpem de noftra falüte concipere. 
^ Pemum,iUud eft*ecrtum,qiiod deficere non 
ppteftjfed multi peccatores,qui habebanc fpem 
Chriftianam , á confeGiitione;falutis defece-* 
run.trergo fpesGhriftiana certá non eft. In con 
trarium eft : ham vniuerfi Chrift'iani tenentur 
habere fpem,& confidentiamiChriftianam: ac 
fpes eft cerra expedatio futuráe beatitudinis*. cr 
go tenentur certó fperare beatitudinem,& fa-
lutem íeternara. Inexpoficionem huius quse-
ftiónis,quaE non mioima eft, conftituitur pri-
ma conelüfio. 
hlautód, ^Spes, virtus. eft diuinitúsinfufa per quam: 




bona expedantur. Haec 'conclufío córtfiríba-
tione non indigetmam continet fpei Chriftia-
nae definitionemjquae ab ómnibus Theologis 
approbatur. .. . 
4 Secunda conclufio. Quilibet fideiisfaeiéní sec5 . 
quod in fe eft i tenetur firma & certá fpe expe- Coc1, 
(áare in'kacquideín vita per íacraméntum bár 
pcifmil& p^nitentiae^peccatürumremifsiohé, NeceíTa^ 
in feculo autem futuro vitamaeternam j quam íf.es .cIlri* 
ípem nifi folidam é¿ firmam habüérimus, fru-: ' 
íta Cliriftiani^íumus > Ham i^eRe' parum eft 
didquijDeOySí' verbo Dei fidem adnibere, ac 
diuinaqunc in Eccleíia predican^ur dogmata 
j)rbfitcri>mfiChriftíanus/-0ei"boiíifaÉ^per^é-i 
ptailfpcm.iñdecpncípia^ác fidückm confequl 
daegratise &falutisíeternse. Hsec conclufio fie 
probaturé i -Nam quilibet fidelis tenefur fperare 
m Deo viu0J& de eius bonitate confidentiam 
concipere: ^ t fpes in Deo conftitutaifirma eft^ 
& ftabiüsjdieente Paulo, Vtper-^uasresimráo Hcbr»<, 
biles,quibus impqfsibite eft mentíri Deum, for 
• tifsimatn ü&iúm bafeeamu^-quí fecítífúgimus; 
ádtenendam;propofitamfpemiquarn ficút an-
choram habemusanimas tutam aefirmam. Sen 
fus huius fententiareft} Refpicientcs in promif 
fiones Dei magno animo fumüs > nee'ffangi-' 
mur aduerfisjfcdcbnfolamurnos fpe:nam pro-
pterea voluit Deus fidem fuam gemino vincu-
ló obftringeréjprímüm promifsione; deinde iu 
ramentó,vtfirmaní habeamus confolationem; 
quam fpem nó$, inquit, Chriftiani pro ancho-
ra nauigationis noftras habemus,qu3EÍn tempe 
ftatibíismagnishüius maris , id eft ,Írrequieti 
mundi,animos noftros ficfuicit, vtetiam íi in 
vita práefidijs deftituamur, intrépida dicamüs; 
Etiam fi me occideritjin cumfperabo r & , In j0^fi¿ 
Deo fperabojnon timebó quid faciat mihi hb-" 
mo:& iterum, Deus meus ih^e confido , non pCü f^-
erubefeam. Ratio huius conclufionis aperta 
hcec eft:Nara;fpcs\ quae collocaturin honíine, 
fallax eftjquoniam & verbura hominis j & eius 
pótentia deficere poteft;atfpesChriftiana,quae' 
¡nnititur promifsionibus diuiriis, Dei' miferi-
cordiíe, & omnipotentiae, fallaxeííe non po-
teft.Séd dicet Theologu$,Paradoxum Certé v i -
detur,quód firmíter credere, certóque ftatue-
re non pofsimusjfirma autcm8¿ certa fpe vnú-
quemque eífe iubemus,quód in praefenti pec-
catorumremifsionem, in futuro vero feculo 
lit cónfecuturus aternam falutem. Sed certc Diffcrt ^ 
non eft paradoxum, fed certifsimum fidei do- "f^61" 
graajquod vtintclligatur, feiendumeft , nihil lueK1'' 
arnobis re¿té credi(de fids diuina, & infallibi-
Uloquimur)cui fubeíTe falfum pofsit; fperamus 
autem etiam ea redé,qu3e íecus nonnuriquam 
eirenire poflunf.fidei enim ratio in veritatejtart 
quam a Deo reuelata, fita ettj fpei autem fuffi-
cientif-
Qus£ÍHon.GXH. 
cientifsiraa ratio íita eft iri pofsibitó^ 
adquirendij t[uód fecúdíim Dei promifsione$ 
fperesiltaqué Vt certó fperem me confecutu-
rum falütem,fat fiierit falutem ex Del promíf-
íione mihi efle pofsibílem, 6¿ certó adfutufáj 
íi per me non fteterit. Vt vero dicár certó ere-
dere íemifsiénénl peccátóf um,& falut^ 
fecuturiim i oportet quód Déus abíbluta re-
üéíátione id pfaédixerít, 
T«fb «6cL f'Teitiacondüfíó.Qüañquamfpeá Chrifbiá-
iia,qua parte iri Deum defixá eft(quem cognd 
feimus in fuispromifsis eíTe fidéleHi)cérta &fd 
lida íit,fed qüá parte íéfpiciiáus nosjnoftram-
que iiiifériarti,& igiíaüiam ^ metüm hábet ad-
Qoaáe etü iünéium 8¿tré|idátiohemi Guméñimlapfurri 
f ftfotóii* é ^ e ^ á t ó u s - ^ " é ^ arigeíorüm ndbilifsimüj 
^ a Saldmónemhómíñemjspiehtifk^ 
íerri pópuíorum eíeá:ifsimum, lüdam inter' 
Áptíftólós nominatum; cum etiam intelliga-' 
inus, non magis deberi riobis Dei tutelara S¿ 
gratiam qu^m illis quiiam funt á nobis nomi-
íiatijaut íudi yócato Ápbáólo i aüt Saüli ele-
fío Régijáut Hicoiaó coñftítüto diácono, na 
póíTüíiEius eííe fine nietü j prasfertím cumPaü-: 
fus ádtiidneat, Noli altum faperqféd time • & 
ÍtérumiC^iftát,yideatfl 
t.Qui fine tímoré éíí,ríóñ poteftíuftificari: 8¿ 
ád PÍiiíippen.i. Cürii timóre & tfemore ope--
írámini ve.tei»í_faíuÉem¡&;fetícrbidrum 28* 
Béatus vir q[ui femper eílpauidüs¿ 
Sed dicet ThéoldgusjSitecjqtíá dudtnn di 
á:afunt,verítatem cdntínent,yidetur eíle con 
cédendum/pem noílram infirmám, & incer-' 
tamefle ; fiquidemex noftris operibuspen-
dens efl:,quae exitum incertúm habent. Dicen; 
dumtamen eft j qüód hsc crépidatio noftrá 
non debef ánimos noftros deijeere j fed magis 
Chrifto fubijccre55í fpem ndftraaí erga illura 
excitaré. Cerfi eüimfumus&per'rüaíi,quód 
noftra fpes,qüa parte in Deum eft defixa, de-; 
¿cere nort póÉéíl,& hoc fat fuerit vt fpes erga 
Deum certa fít,& immobilis: riam ad certitu-' 
dinem fpeÍ5qüam egp habeo iri amíco confti-? 
tütanijVt firma fit & tuta/átis eft efle mihi per 
íuáíumjquód per amicum rton deficiet, íi mi-» 
hí ipfi per i§nauiam,&: focordiam non defuc-
ío. Éx hdc fequitur,quód fpes Chriftiana má 
ximé aügetur ex bonis opérít>us^& ex manda» 
Aug.ffa^ g, forumDeiobTeruatíone» Narri ex bonis ope-
^w» PCaL íibus extenuatur ille; timof,quem ex noftra mi 
j!8, feria concipimus:hdcveraquoniamí Luthera 
' niiníiciantur,probác(umeíldiligentéfexfan-
P5t¿¿ m ¿torüm Patrum teftimonio* AíTcrit hoc Augví 
Ambro ¥ ílinus,Hilarius5Cbryfdftomus3í Díüus' Aíríbro 
J'^ or.j. íiüs,& Bafilius: fed habemus ex feripturis fir--
¿nc?01* m^orem íeraionemmam i^oanhis cap.3. fie le 
trjaJL* gimusj Gharifsimi, íi cor noftrum non repre-
6 !. 
ArtÍ€ul.V¿ i o 
X.IU 
Muí» 
hénderit nos, fidiicíam habemus m Deum: 
Cui confonat illüdéx Pfálmo;Spera in Deoj & 
fac bonitatéffl,3¿ alibi; Bonuí éft Dominus ípé 
rantibus iri iliurrijariimae qu^réntHllum: Thrc 
norum cap.3. Ratid huiüs áflerti hsec eft pla-^  
k'fsima * NamGhriftüs Ddminus non eft da-
tus nobis tantüm iri Redemptorem cüi cohfi- . 
dámus, fed étiáinlejiílatofécui obediamus¿ 
Vt ergo fpes noftra fit robufta, máxime expo-
ftijlat ftUp^tíiióifi^éf fi^aili^fóíü Diá ft . • ^ 
dbferuatidrié.f Ciuarta códüfio.Vt fpes Ghrí • -
ftiana certa fitj&: fdlidá,ridri réqüíriturhdc iu« 
dicium certüm é¿ÍHfállibile;égd corifequar fa 
luterajalioqui pmnes CíhriftiáriíéíTérnus certí 
de noftra praedeftiriátíonej&perfeüefántia; c í . 
iuscontrarium defiflitum eft iri Gdrieilid T r i - C5ci.Triá* 
dentino:& eíreVerurri j deriadriftratüni eft iri íeff.s.e, i £ . 
praecéderiti coriclufione^ «f Quinta conclu- ^ . . 
lio.; Gértitudd , & fecuritasí fpeí Chríftianáe ^U1Q'CDCI' 
innititurinhocpotifsimüm i qüód certó cd-
gnofcimus Déíiméfle fidelem iri fuis promif-
fionibusymifenCdrdeíri,6¿ orririipotentem: ex 
qüo eruimus hanc perfuafionerri mlnímé falla 
tem; beatitüdinem efle nobis pdfsibilem ex 
Deimifericordiá i atque adfuturam, fíper nos 
non fteterit: ^uáptátio cft- füfficiefttífdmá vt 
ípes noftra certa fiti&áiririíobilis; dé quoedif- - ' 
íerit Diuus Thornas plenius iák qusBftionéiS. D-Ttoít11* 
artículo vlt imoi- ' f Sexta corielüflbi; Fideles texta cócí» 
nonnunquam pofíunt certó fperare & cdhfide 
íe quód fintconfecuti rémifsionem peccato-
rum,& quodgratiám dbtinuerint. Haec con .^ 
clufioprobatüF. Ñarii certitudo fpei non fita 
éftin diuina reuelatione de noftra iuftificatio-
iie,aut gratia5fed eiüs'certitüdd in hoc edrtíti-
tuitur, qüódDeus éft nobis paratus coriferré 
gratiam per fácramentum baptifriiij aut psoerii-
tenti3e,fi per nos non fteterit * S¿ impedimén-
tumnorifueritappofítum, & f i feruauerimus 
diuina mandata. Quando ergd milla ratid du-
bitationisin nobis appareatprobabilis,nulliuf-
4ue criminis conícij füerinius, certó póflumus 
fperare nos conféGUtos füiíTe peccatorura ré-
mifsionem. Hoc ipfum corifirmatur.Nam cer-
titudo ípei acconfidéntis fepériümerd éft dei 
his quae fecus accidefe fdlént, prout fupf a pro^ 
batum eft.Sed & huius reí eft altcrum afgumé-
tum.Nam certitudo ípei non excludit metum, 
&formidíneroj&animitrepidátidriem j vt in 
fuperiofibus Cdítlmoriftratum eft. Hsc omnia 
confírmántuí vaíidd argimientd.Ña ni Dáuid, 
Sí Prophetíe j quód eífent confecuti rémifsio-
nem pecCatofum fepe f^piüs confidürít,6¿ fpc-
rant,vt legitüf pafsiín in feripturis diuinis; íed 
hoc nonfemper eftreferédüffiadáiüiná reue 
lationemjergo referre oportet ad Certitudiné 
confidentis.Ad vltimum fie argúmentor^yí 
Yyy 3 detuc 
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«íetur mihi argumentum irrcfragabile.Náín hó 
mines deiectiA f ra¿ti animi,& ícrupiiloíi, qui 
ícrupulis vrgcntur ad derp.cratiQnemjexiítimá-
tes fe nunquam gratiam,i8c remiísipnem pecca 
torum eonfecutos, prsecepto diuino obligan-
tur, & obftringuntur fperarej &«er£am fiaíjgiá 
concipere de Dei miferiGordia , & remifsipne 
peccatorum j alioqui homincs iam morituros 
nulla ratio fpei & confidente poterat confoia4-
rijíi non políenc certó fpcrarc,íe iam per íaéra-
mentonim adminiñrationem & fufeeptionem 
cum Deo in gratiam redijífc. Gcrce praedidlin 
illa horaconítituti tcnentur íperare cenó fe fá-
íutem aetcrnam coníecuturos;& reétiisimé co* 
gnoícunt non eíie aliud remedium nifi per fa-
^amenti pcEnitentis fufeeptionem fe prepara 
re,acdifponere: ergo certó tenentur coníidere 
ac fperare íe iamremifsionem peccatorum fuif 
fe eonfecutos;alioqui non video quomodo cer 
tó pofsint íperare fefe ad vifionem diuiníE ef-
fentiae peruenturos.Huius conciufionis dodri-
na defumpta eftex Hofio Cardinali,lib.i.de hf 
refibus noñri temporis circa médium. Pfogre-
diamur vt explicemus fecundum quasftiónis 
feníümjnam priorfatisprolixé explicatuseft. 
In huius rei gratiam, conílituatur feptima con-. 
Scpt.cScl, clulio, quae lie haber. % Yaldc probabile eft 
I»oteí£ quíj quddpofsitquiseíre certus,quódhabeat ípertt 
^J"0* fupernaturalemjinformemíakcmj nam forma-
• C wa ta fpes ex charitate pender, q.uam concluííoné 
confirmo liis argumentis. Primó. Pides femper 
habet coniun¿tam rpem,nifi per peecatüm de-
fperationis fpes & confidentia Chriílianaabo-
leatunfed quifque Chriftianuseft ccrtus quód 
habet fídem ChriftianamJ& diuinam, vt fuprá 
demonftratum eft:ergo quifque fidelis eft cep* 
tus quód habet fpem Chriftianam. Hoc ipíum 
deraonjftraturitcrum.Nam fides eft fubftamia 
fperándarum rérum,argumentum non apparé-
fíeb,ii. tium^vt dicit Paulus:itaque eft fundamentum, 
& principium fpei.Sed quilibet fidelis eft certus 
quód habeat fidem chriftianam: ergo quilibet 
manet certus quód habeat fpem chriftiana.Prf-
tcrea,fides 5¿fpes femperfunt connexse,atque 
coniunét^niíi quando perpeccatum defpera* 
tionis deperditur confidentia: ergo fidelis, qui 
«xperientia euidenter cognofeit fe non fuiíTc 
prolapfum in defperationis peccatum, certó co 
enofeit fe fpe chriftianá haberexonficit namq; 
hunc fylIogifmum.Fides & fpes coiundg funr, 
quando fpes perpeccatum defperationis n.ó de 
perditunfedego cognofeo quódin peccatú de-
fperationis nunquá inciderim: ergo cognofeo 
jnehabere fpem chriftianam.Maior fyllogifmi 
eft;Certa}& irrcfragabilis.Minor conftat euiden 
ter expericntiaireliquum eft vt conclufio fít ccr 
ra.Sed iá raijo expofrulat vt arguijientism pria 
p ó £ in Prim.SectÉi . 
apiopofitisfatisfaciamus.^Adprimum dicen . , 
J..^, - ^ X A in.-,Á „~A'.Á. -n. • < «o düm,quód llud quod vndiq; eft certum,excíu ÍE 
dit omnem dubitationem , & metum:íéd fpes 
chriftianajqua parte nos refpicit,non habet cer 
titudinemi&ideó haber metumadiühíaumícf 
terú ea parte qua in Oéo defixa eft,Qmné exclu 
ditmetumj& trepidationem. f - Ad fecundum Aáf^^. 
dicendüm^in diuinisliteris píané'eíTe rcuelatú 
de diuinis promifsionibusjin quibus irapofsibi 
le eft méntirlDeum,vt fortifsimum folariú ha- : 
beamus.f Ad tertiumdicendurnjncn damnari Aáttnli^ 
Lutheranos,qüia iubent homines certó íperare 
in Deum viuumjfed quia iubent homines cer-
tó, credere fibi eíTe remifla peccata per Chriftú, 
^cconféciíturos íalutem seternam^& quia ditüt 
folam fiduciam fufficere ad falutera. Vel dicen 
dunixquód frfideni pro fiduciaaccipias, quéad 
modum iftiáccipiutjfiducia timorem exeíudkj 
fpes vero comitem dueit metiim, de ideo certó 
fperare iubeo quemlibetfidelem fe confecutu-
rum falutem; coníidere veró confidentia L u -
therana penitus prohibeo.^ Ad quartum dice- ¿^««fc 
<lum,tafntum ex vi argumenti comprobari,Rois 
pofle nosiiaberc ccrtitndinem inírailibilem de 
xioftraiuíUficatione, quod plaíié verum eft. 
^ Ad quintum dicendum, quód fpes chriftia» 
na non innititutgratia? iam habitse, fed omni-
potcrtiia?,& mifericordiíe diuina?,perqiiam ílle 
qui non habet gratiam,poteft & eam confequi, 
& ad falutem asternam peruenire, 
f"Ad vltimum dicendum , multos habentes Ató ia% 
ípem Chriftianam folidam & firmam, falutem 
«ternam non fuilfe eonfecutos ex defedu libe 
ri arbitrijJ& ex ignáuia,& culpa fuá, fed non ex 
diuinae mifericordi^ E,, aut omniporentiae defe-
du,cui<pr§cipuéfpcschriftianainnititur,& de-
fixa eft. Et vt huic quasílioni vltimam manum 
imponamus,fcicndum eft,cjuód certitudo fpei, 
& fecuritas eft cónditionata fin ea namque in- j 
cluditurliaec conditió; fi non fuero ignauus, 
& v«cors; fi feruauero diuina mandara; vt Con ^ J 
ftat ex Concilio Tridentino,fefsione fexta, ca- c5e£»Tnd5 
none vigefimofexto;& ideo fi non adimpleas 
conditionem , promiíTum non confequeris; 
ñeque proptere^ incerta eft fpei & confidén-
ti« chriftianse ratio & definitio. HÍEC, quae de 
certitudine fpei & confidentif dida funt,difpu 
tationisgratia dida fint, vtdoóHores id quod 
verurn eft, definíant. Nam dehaequs-
ftÍQne,ccrti&explorati nihil ha» 










Q V AE S T I O : G X I I I . 
De efFeftibus g r a t i ^ ia decera 
artículos diuiía: ( ^ p i m ú m 
quidem de iuítificatio-
ne; ddnde vero de 
mefitOó 
A R T I C. P í l I M V S. 
f Vtrum mjlifcaüo impij r.emiflk 
peccatorum 
M A T E X T V S. 
Ffirmans efí corTicluíioj 
quod in iuílificatione 
impij remittüntur pec -
cata,& acquiritur iufti-
tia. Sed cum motus omnis deno-
minetufá termind ad qucm tenr 
dit 5 ideo hic motus.deíJQminatur 
potiús iuftifiGatio impíj yquám re-
mifsio p e ccátoruni. 11 ag ue íüftifi -
catio impij eíltráflatiaHominisab 
ftatu iíiiiíílin^ ad ftatú iüftiti^, E % 
quo fequitur, quod íuftifieatio nq 
fempei habrt ádiuniááremifsione 
péccátórúyVt patet in prirñó paréii 
te5qui in ia.ftanti.fúaí! cojaditionis 
fuít iuñificatus fine pceGátorum 
remiísione.Itaqüe iüftifif^tio im-
pij fe mper, habet coniuiiáam re-
mifsio ne m peccatofiiltíw 
E X.PX I C A T 1 O . A-.^JtVI QYrVrhz* 
tT^x\ Xplicándiim effin prirprs, quomo -
¡ Í |K* | doacdpiaturho9:rioíTíen;, iuílifica-
.do,yntiacdiíputatione; n^m noneík 
IcBplex huius ypciS; lignificatio.irí-
lo 
eo quodelt pronuntiare iviít^%yfin illp; 
iuftificatimpium r..&.qLii,cpníjeninat -^ i f t i i ^ i 
vterq'uérei1:abp.minabilis-apf^;Deumr;^^^ 
gnificatip eíí. fan^tiísjjjak Jtíjjiqíftis- feipígn 
ris, InterduWacci'gU^g^oeg q u í i d e í i l j ^ 
rum eíte.áCáliqúa. íeríuíute ?¡ gt^omanorum 
6 ..Qui inorcu'us^efi:, juf t l^ tus peccat9¿4 
cit,ü'beríá<5 ¿ m a cauíls, p^cc^i? ff^ ^ r a ; Í e í | 
uituíe.- peccatiAHquando^aeGipitur pro ep 
..-^ ÜJ^ d eftrkiS; fuiim .v'nicui.que reddere 3-ve j ^ l * 
;^p;i8:í.:&P,euterorípnííj 1 3 ^ 3 ^ 6 ^ Deut.li2 
ijgffl jüíBfieatejid eft 3: quando pauper & ínops 
;de;.ve aliquaifiludiciodirccptaaefm^^^ 
lis jLIS fuum.: Interdum v furpatur pro,ep.qupd 
.e i r^efend^re^í^b^ Siiuftifeare Fne voluer l oh¿ , 
.,ro,:Os rneum ráa^ _ , _ 
.cipiturpro €o ;quodeft éx á^éiuft^ilieri íu-
.íiuinmquofej^Jjíieologi defini:ü&t:Adíni 
in pri^rdiPfiiiííeiuñificaEüni^ donaí^m i u tfsomj^sf 
Jftiiiá original^--itenii: .=accipituj)piiá augnienio-
iuftitiaB, ApoGál^íis, vlt ikió;Qyi; jiíftuseift, ^P0 vlt, 
,iuftificeturadhuG,:&EccIeli,a.íjÍ'.í8i í c c i i . i » . 
turpro co q,uodéft,ex iniufto lacere ksftum^ v t *Síl3a^ 
^Rpmanpru i í p . ^E i qui nón pperstur^redeíí- R o » ^ ' ^ 
, 2 t j ^ i t í § t p j g ^ f t í ^ iu^ificai iinpimüifides .re« 
.putatur adJu íHt i^ :&cap i tu lo :5b 
^«atis perredemptípueín quae^ftiníGbriftoie 
íu<i& adTiEuna^. luftiíicatigratispgrgratiain 
i^ jfius > |is^df§riífí]ii^yita/«t^!tgBff ,fa.ib hac 
'fignificadóne-vfürpatur^ 
idilputatio^e deiüiiiíicatíoné.. ba l ; 2513^ S 
^pmen?iufti%ati;ó, jdeducitun^ittonjí^nificat 
•itiftitiam. coiTívinufaíiuam,., mtdiMhmmamy Mtiutet 
•$on legalenijirnQSípoliticam ^0éf^m^aáih~ 
^kiamintegrarn^yedi tudin^^c 
. . ^kem. iu f tu^S íTedü in éx- 9mmipMeé®sms 
& foriSjCora^Peo^ hominibRSv. iBt tócím-
Áitia dicitcDppi^i^s; N M i ' á ^ v m á í ^ # i u ¿ í ' -
t i a v e % a v p % : < f l u ^ S e n b a m m M 4 ¿ t í t o n i í r i 
&G.&Paulus }n íiiftitiain ep reuelMtíifi ex. íide 
4 n f i d e m : & k ^ 
ini l lo^ % ( ; T e m p ^ ^ a í í d u í í i ^ 5 c q u p d i u f t i " 
Jcatio impij fenpeiv^ab^ti Ád|tiife|3íñ,;ttmi£-
íionem peccai^f wm., Eft.e.njjpIjLjftijgeatio.iñ^ 
receflus.| peeeatp i p ^ ^ m t m M i ^ M é i m 
quod patetg?^^f fcfMíftft^ll¿^É(MÍpi 
f a ñ d a m m fcripui^ 
J ^ f e & j ^ á t í É W f l r i l ;fuf§r/ ce^iMíám ad 
^Qmanps,capitiiloi8vdidt^ 
^ . . C Q n d l i H m X ^ d e n f i n ^ 
Í ÍQnern. i rn^j j ,quMíí t t raní^ 
g ía i ia í , &,adpp t^ |y i j f i l ipm^¿ íá - f eí-fecun,-
g ^ ^ d a m - C h r i f l n n i ^ u a t ó r e n j :noftrum; 
qus? ¿ehnií ip manif^fté^oUigíiurex ¡illo, Q u i 
ípcit; nos, dignps iñ partem ÍPrtis.íandórunt dn 
lumiae ^ .^jeripuií-^^ude pQl tó i í é jténebrai-
íur^jí-&; t^anftulit,in íegnyííi,fílijudiIeéttonB 
fygsu ;jEadem ^e^nkio r áperfíís'ímé^isolligitLrr 



























íignificaturreiTiifsid peccatorum , & ablatío 
fordium quas peccatumi'niíexerat.In fanótifi-
; caiCÍonej& iuftííicatione fignificatur acquififio 
fa'nditatis,& iúÜitiaí.^[His conílitutis, iam án 
bium grauirsimumefi: cumLutheranisjVtrum 
in iuftiíicatione impij>Gum ei remittüntür gec 
Gata,íic remittantur,vt penitus áúferaritury&Fa 
dicituseuellahtiiríPro eüiüs quaeñioní^ diíuÉÍ» 
datiorie feiendum eft,qüód inter mullos erro-
res,quQS hábent Lutheráni, bic éft praecipuuí, 
quódin ixjftifiéatióne impij^quando remittun 
tur pec,cata,non aufenintur peccata/ed credé-
tibus in euniqui iiiftificat impium,non irhpií-
- tantur péccatajCum reuérápérmáriéant. Pró-
bant fuum érrorem his argutíléntiSk ^ In-pri-
miSjConGüpiÍGéntia carnis éft véíe" peccátüití: 
dicitenim' PaulusjConcupifcentiamnefciebá, 
-niíi lex-dicerctjNon concupifees: & de eádTem 
iterum dicitj Sentid aliám legem repugnátem 
Jegi mentís mé*-fi(c.&/:GáfP'c^iKupiféitIá'dr 
Í uerfus:fpir|tüm:& iterumjíam ndn egd dpeYdr 
iilüdifea qüdd-habitat in me peccatum; id eft, 
Goncupiíceritiajfic enimexplicárit dmnes ían-
¿ti Parres; fed concupifeentia carnis manet in 
rcnatis^& iüftificatis perbaptifmurti, vtpaten 
:ergoin iüftifteatidne ndñtdlíuntur onlnia pee 
cata; f Secundó,pr3Eccptum iüud maximüm 
dileótidnis diuinae in haeYit^ mortali impreñ 
non póteftívt aflferit Diuüs Aügüftinus rergó 
ifeii^erfumustranfgreírores huius diuiri 
pniExqijbGdnféquens eft^  quodih iuftificá^ 
tióiieimpij -non tolluntur dmrfia 'peccata, fed 
nonimptoiÍá'ñt4ífi:^Téfti^iflffilttfo ji.fic de-
ímitw iaftiácatio itnpij:Beati cjudrüm rerhif-
fe funí iniquitates,& quoruñi teda funt pecca 
itáíbe^áVvircuinon impütam 
caturhíquo téftimoñio yténsbiuus Paulüs cóñ 
cludítjCrédkiiiAbrahara Deb, & répütatum 
éftilli ad iuftitiám.Ad hoecori'fii*mandum állc 
gant illam fententiara;GliarMs;opérit multitü 
4i««niipé(X^tdrümjrió tdí^ 
^ iQuar tó -i; dmhés faridi Pátresclamant cum 
Diuo Pauldindn eííe eohdignas-'paísiones RB. 
ius v i t«adfurüfam^ 
nobisí^cum'EfaiájFádifiMüsinite 
n€S,& qUaíipañnusmériftruátffi Vhiüerfse iu-
ftitix ndftr^ d¿ ctínii D iud lbah r i é i Si dixér^^ 
mm qudniampéCeatum non-hábérnus &C. &C 
ñhímt&c GhtiftusDorniniiá ré^ifsimé admo 
nct , Cum feeerit-is omniaqüse prsBcepta funt 
vobiSjdicitéjSef ui intitilesfütñris:& illüdiNdri 
intres in iudicium cum' feruo' tuo Domine^ 
quia nohiiuftificabitur in 'cphfpeétu tua-ora^ 
nis; viuens^ Gitat & fententias PaírüírijVt illam 
Piú i Aiíguftini; Vae etiá láüdabflmts,ft remo 
ta miferieordi* difeutías 'ttímféiÚim&MQfé 
E^lpóCin Prim,Secun. 
gorij'ií Qii)n)s humana iuftitia^ iniuftitia eíTe 
CQhuine|.tur,'G diftrióto indicio iudic-etur. 
1^" His tamen:na!óbftar^tibus verít-as-catholici In MÍSQ 
fidei dicit., quodin iuftificatione impij cioneiiiipij 
mÍttútür|)é'ccatá,Yt nihil exeis daranabilc,aut fic reillictií 
culpabile ííiariéat coram Deo. Probatur haec nS41.3' 
yeritas ex fandis feripturis: dicit enim Domi- nabile ¿i: 
ñus loannísi^íSanéiifica édsiñ verítate. Lu- Deo ^ 
therus dicit,non furaus verérQindi, fed reputa- ncat. ' 
mur fandi : & iterum; Si voVfilius liberauerit, lo*a*i7< 
veréliberieritis: Lutherus dieit r, quód^non Ioan,8* 
véréliberámur h'peeeatd , & rurfus dicitur, i . io^ . ; 
Quiíacit iüftimm^ iuftus eft: Lutherus di? * " 
cit, ñonqui Facitiuftkiam iuftuseft,fed cui 
nonimputantur peccata: &*ibidem dicitur, 
Videte qualem chüritatem.de4it nobis Deus, 
vt íilij DeLnpminemur &:íimus: Lutherus ' 
dicit, quód nonfumusfiüj Dei, fed quód re» 
pütámür'fifij Dei : & Paulüs ¡ C^;E participa- i.Cor Í' 
tio iuftitiaicum iniquitate l qua: focietas lucís 
ad tenebras? quae conuéntip Ghrifti ad Bc-
lial^Lutherus dicit, quód homo iuftus habet 
partieipiumcum iniquitate, & quód filij lu-
cís íint tenebras , . & quód íilij Dei fint filij 
Belial , 6¿i.G6rinthiorum (í.cum recenfuiflet l 
Paulüsfdrhicános,idolis fcruícnteSjfubiungit; ' 
Haee; aliqjiando eratis,fed abluti' eftls, iuftifi-
cati eftis, fandificati eftis * Lutherus dicit, 
híEG' aliqüáridd füiftis, & etiam modó eftis, 
fed non imputantur vobisdel idá véftra.^ 
terca Eíai$ ^3. dicit Dommus • Ego íum qui 
3eieo iniquitatcsvcftrasj ¿¿ inEiiangelio di-
citur dé Chrifto ; Ecce agnus Dei}eece qui 
tdliit peccata3TaQfídi: & rurfus, quód lauit nos 
skpeecatis noftrisin. fanguine fuo,,&: eripuit 
ños de poteftatc tenebrarum'. Lutherus dicit, 
quódmárieMüsimmundij& iifpoteftáte teñe 
^rarum. H^cfenrentiaLithen daninata eft 
inj^pncijip.Tri(lentino.. E f certé Lutherani cóclTnii 
funt ftultifsimij nám dicunt, quód homo ma- feíCf.crlc. 
nétMmui^üs",^-iñiüftus pepvolúntaremXed &^'c'c'7 
nonimputat^r eijiniuftitia prqpter iuftitiam; 
Ghrift i , in quem credit: ergo fimiíi ratio-
ne? débéiít/dícére-1, quód: níanéfc haereticus 
per intel ledüm vfed non irriputatu^ : -
Dei mifericófdiam. - Güm ergo' -ftatuant-gra-
tá^n iuftificátít'cm1 «x parte itít^itáhis y hecet- r , 
éX parte vpláMát^"?fDemdé':ffirirftuítifsimi 
álibtitülo :'iÍáW'ndfi Vident fuarrt fentcntiam 
fñahifdtáni'epritftítt-éco 
B manet peccatum^ vel Deus odir iliud , ve! 
nori odir. Sinon odit: ergo non eft pecca-
tum:; nrír vélis dicérc , quód ílt aliqua culpa 
<fiaam Déus pdio noniabeáf . Sí véróodit: er-
^BoncbndpnatjriecreiTiittitpeccatümitunc 
CRIÍB remittitUr péccátüm y quando animus 
offeníi 
Quseftion, C X I I I . 
oíFcnfi pacatur, &recondiiatur offendenti. 
Deniqueíiscfententia Epicúrea eft, & non 
^prí-arg, eget miiori impugnationc. % Ad primum 
lutiiS' refpondetur,quód concupifcentia carnis pro-^  
prié & veré peceatum non eft,fed dicitur pec-
catum;tum,quia eft fomes, & incitarnentum 
peccati j tum,quia ex primo peccato dereliéfca 
eft;íicutifcripttirara, quam manus feriptoris 
facit,appeilamus manum: exemplum eft quod 
Aug« adducit Diuus Auguftinus docendi gratia: fie 
explicat Goncilium Tridentinum fefsione 5. 
Adfefiundfi capitulovltimó; 9$ A d fecundurarerpónde-
tur,illa verba Diui Auguítiuitantum probare, 
quódiuftitia noftra pro ftatu huius peregrina* 
tionis non habet eam perfectionem,quam ha 
bitura eft in patria; & quod nó ta perfeóté dili 
gimus íicuti in vita beata, nihilominus perfe-
¿té diligimus quantum fatis eft mandato: di-
cit enim Diuus íoannesiQui feruac verbum 
eius , veré charitas Dei perfeéla in ipfocft. 
Sed de hoc didumeft copiofiíis fupríl quaeftio 
ne i09.articülo 3. 
Aitwtiuns ^j" Ad tertiumrerpondetur, quód non impu-
tari peceatum, raaius eft quára cegi, dimic-
í i , Se tolli peccatumsita docec Orígenes lib. 4. 
Hicron. fuper epiftolam ad Romanos j íic Hierony-
íuthym» mus explicansillura locum pralmirEuthyfni* 
ibidem . Itaque tune non imputatur pecea-
tum , quando nullum vcftigium manet pec-
cati. Ñam íi Deus non reftitueret peccato-
rem ad priftinam digniratem, aliquomodo 
impucaret iili peceatum . Sed ve argumen^ 
tum eíHcaeiüs cotifutetur, feire oportet, ver* 
fari magnum diferimen inter Deum , fumi 
inura iudicem, & alios iudices inferioris no-
ta?. Namalij iudices cum non imputant ho-
minibus Icelera illorum , dimitturít illos lí-
beros; ex quo nün eft conrequens,quód má-
neant veré liberí, ñeque veré iuftificati; pof-
funt enim raancre in íuo deliro, quod iudices 
latuit. Casteriimiile homo reuera beatus eft, 
& veré liber, quem Deus pronuntiat iu-
ftura;, non imputans illi peceatum : ex co 
enim quód Deus non imputat peceatum, 
mundat ^peccatb,& veré iuftum efficit, de 
^«Tkwsu qüa re loquitur optimé Diuus Thomas in fo* 
lutione fecundi dicens, quod dileélio Dei fe-
eum ducicquendam gratise etíedum in homi-
ne,cui non imputat peceatum, per quem effe-
¿i:urarenoüaturhomo,&fitnouacreatura. 
< ^ ó d vero dicitur i nfandis fcrípturis, quód 
1 charitas operit multitudinem peccatorum, & 
beatum elle virum cuius teéta funt peccata,lo-
cutio eft metáphorica.Ssiné in hoc ferifu dici-
tur charitas operire multitudinem peccatorú, 
quiá qiü haber charitatem, Deo non difplicet 
propcerpeccata quseprius admifexátj.fiíutdi-» 
citur Deus óbliüifd p^céátorum nóftrorum 
propterpeeniténtiam; noríqüia non cogno* 
fcit,fedquiahabet fe admodum obliuionitra 
dentis , non puniendo peccata qux fecimus. 
Sed quiinhis loéis feriptur^ dicitur tegere pee 
^ta,& operire propter charitatem, & obliuifd 
delidorum propterpcjeniteritiam, in álijslocis 
minimé paücis dicitur peccata delere, proijec-
rein profundum maris,tollere,lauare,& ablue-
íe.HaEcdeeónfutationetertij argumcnti dixif 
fe fatis eft. 
«[ Ad quartum confedum ex varijs teftimo- A4 ^twft^ 
nijs fcripturarum,refponfum eft fupra qu^fti® -
íie iS. articulo 1. vbi dimicáuimus contra L u * 
theranosjaírerehtes omnia opera iufti eífe pee 
cata, & refpondebiraus diligeñter articulo fe-
quenti, 
A R T I G , S E C V N D V S ; 
m t u r g m t U i n f u f t o . 
I S V M M A T E X T V S ; 
F f i r m a t i u a e f t c o c l u f i o ; ^ 
c u i u s p r o b a t i o h s E c eft . 
N á m i n i u f t i l i c a t i o n c 
í m p i j r e m i t r u n t u r n o -
b i s p e c c a t a , l e c u n d ú m q u a d D e u s 
o f f enfus p lacatur^ quae p a x c o n f i a 
í t i t i n d i l e f t i o n e q u a h o s d i l i g i É 
D e u s 5 & ex p a r t e i p f i u s a á a s . ü H 
u i ín i s e terna eft & i m m u t a b i l i s j 1 
f e d q u a n t u m a d e í F e d u m , q u e m 
n o b i s i m p r i m i t , q u a n d o ^ ; i n t e r -
r u m p i t ü r , p r o u t a b i p f ó q u a n d o -
^ u é d e f i c i m u s , & q u a n d o ^ u c i t e -
r u m r e G u p é r á m u s . E f f e ( t ü s á u t é r a 
d iu inse d i l e d i o n i s i n ridbis q u i 
p e r p e c c a t u m t o l l i t u r $ eft g r a t i a , 
q u a b o m o fit d í g ñ u s v i t a í e t e r r i a j á 
q u a e x c l u d i t p e c e a t u m ^ 
V n d c n o p o t c f t i n t e l l i g i r e m i f s i o 
culpan, í i n o n ^ f i t i n f u í i Q g m i ^ e ; 
n a m 8c fi ho i t iQ a n t e p e c c a t u m p á 
t u e r i t ef ie fine g r a t i a ^ fine c u í p a , 
t a m e n p o f t p e c e a t u m n ó p o t e f t e f 











i .Cor .y . 
Qu^rtumi 
fJUá .-Ríiimá dubitatip eft ín hoc artU 
;CuIOjAn iuílifícatipimpij fit ac-i 
, quiíitio iuftitiae internaeiqug ani 
nilsnoftris inhereat;an potiüs iü 
ftificemur iuftitia exterria, qq|t 
Chnfiusiuftus;e.ftjquaE nobis repütatur vt pro 
pria, atque fi eam nos feciííemus; veluti filius 
cum petit-praemiura á Rege propter patris 
merita> digniis.eli vt hoc illi prasftetur, non 
propter propria merita , qux nulla extant^ 
fed propter patriSímerita j .quae ; propria re^ 
putantur. In huius quaeílionis expliCatione 
Luthcrus lapfvis ^ft turpifsipc & haEreticiG 
fimé. Exiftimat-namque hornines inílifica" 
ri coram peo per iuftitiam quandam ex~ 
trinfecam , quae manet in Chrifto , quae-re-* 
putatur nobis vt propria , quam, veluti ma-
nü , fid| íapprehendimus.; Prob^t íuúnierró^ 
rem varijs argumcntis. 
ín píiiiais, t i teftimónijs addü$is in prae-
cedenti articulo apertifslmé cónftatv quód 
omnis noftra iuílitia eft immunda coram Deoj 
& veíüti pañTiuá: ménftruatae : ergo 11 remit-
timus horaincs ad propriasiuftitías, non alió 
quam ad gehennam remittimus'', quod opti-
méagnofcens illey aíebat jNon intres in iudi-
cium ^um feruo.tuo Domine ; quia non iu-
ftificabituf. in, íonípei^u: tuo omnis viuens: & 
iterum , Si ihiqüitates obféruaueris Domine* 
Domine quisrfuftinebitV& Iobp. Scio quód 
pon Áuftificabitur homo •compofitus Deo-í 
& iterum,Si habuero quidpiamiuñum,non 
refpóridébd 'éi', fed meurh íüdicem depreca-
boc, í :DS¿ DanM:p. Non in iuftificationibus 
noílris. profternimus preces ante faciem tüam, 
íéd iñ miferationibus tuis multis. _ ; 
0[[ Sééündó, qüis audeat; inquit, allegaré' in 
fuum tpatrQciriium ante, tribunal Dei lúas iu-
ftitiam, immundas , & non potiüs illam iufti',. 
tianx fumrriam Chrifti Dómini, quae noftra 
eft i ipíe; ériim eft próbitfotibí pro peccatis 
npftri^ jii^f^uineifiio ^ & ipíe deleuit chh 
rographum^quod aduerfiis nos erat, affigens 
illud cruciVergo in noftra Mfflncaíione ad iü-
ftitiañí ^hrifti recurrendüm eft; 
Hf TerEÍó,Chriftus eft noftra iuftitia, quaj iuft;£ 
fumüscoram peo: ergo verum dicít Lutlieí 
rus.; l íoc fexpreíle dicit Dmus: Paulus; Chrp 
ftus faduj ^ft nobis iuftítíayfandtificatio,, ¿ ' 
redemplip }. & iterum í Euna cjui non nouit 
péccátum, pro nobis fecit péccátum, vt effi-
ciairilJrluftitia Déi in ipío vquod intelligen» 
Dauldjdieqbat; Intua-iuftitia;libera vm-Dop: 
mine: & iterum, In tua juftitia exaudi me Do-
míne^fQuartó, Diuus 'Paulús condemnarefW 
qui ignorantes Dei iuftitiam} & íiiam vo lemeí 
•Ekpbfin Prirti-Seoin. 
fí:aíiiere5ÍuftitÍ32 Dei non funt fubiedi,: & alibi 
multó clariüs.;. Vt ñon inueniann Ghrifto ha-
hens meamiuftiíianiifed iuftitiam qux ex Chri 
fti fide eft.. 
QuintójDiuui-Paulushabet expreíTéiftum Qaintmn. 
modum dicendi, quód iuftitia nóílra non eíí: 
propria , fed imputara; dkit enimí Credidit ^003,4, 
Abraham Deo^á repucatum eft iiliád iuftitiá^ 
& iterurrijEi quiñón oper3tur,credentí in eum 
qüi iuitificat impiüm, fides repütatur ad iufti-
tiam. <í[ Vltimó y iuftitia Chrifti infinita eft, Vltím; 
& fufficiens pro; vniüérfis délidis,& eft noftra: 
non ergo-indigemiis alia iuftitia .: Haec Lu? 
therani. ; 
i[f "Sed infauoremhuius fententiáe ai^uitur ex A1"^?^ 
TheologiaiProbabiliísima eft fententia,& om- |^ aao'I'u,' 
nium Théologbrum fuífragio c6firmatá,quód 
fola attritio cum facramento fatis eft ad impij 
iuftificationemífed attritio fola non facit hómi 
ríisanimum rcftum,& iuítificatum coráDeo:6£ 
attriti folinon funt red:i,& renouáti cora Deo: 
ergo poteft fieri hominisiuftificatio fine animi 
reéi:itudiney & iuftitia interiori. f Secundó, Sec^ índifeii 
de fide eftyquód paruuliiuftificantur-baptízati; 
fednoneft;de fide,quódiuftificátur peraélusi 
quos millos habent, nec per habitus infufoss 
nam non eft de fide , quód fint. habitus in-
fufi: ergo iuftificanturperiuftiíiám Chrifti exr 
trinfecamfibiimputatam.Ex hac fententiaLur Errorei Lu 
theri facilé eftiritélligere errores vniuerfos qui theraDorü» 
hác tefflpeftate .de iuftificatione verfantur* 
Primó errant. Luthcrani, dicentes, quód iu-» 
ftihomines non funt veré iuñ i , fed reputan^ 
turiufti. Secundó errant dicentes, quodom-
nes iufti funt aequales, & quód funt aequé iufti 
átque íanólifsima Virgo: nará omnes. funt íü^ 
fti vna eademqueiuftitia, qua, Chriftus iuftus 
eft. Tertió errant dicentes.,ljuóci gratis, & fi-: 
ncrefpeá:u aliquorum operufnj ( ita quód ad 
noftram iuftitiam nulla opera bona requiran-
tur) iuílificarrj ur. Quartó errant dicentes,quód 
nullaex parte noftra eft necesaria fatisfaéti^ 
pro noftrís delidis; nam irtquiunt, fatisfadiá 
Chrifti i nfinita eft, & eft n oftra;; no ergo ege* 
mus noftra Tatisfaólíone. Quintó errant di-
centes, quód fideles funt certi certitudine fidei , 
de fuá iuftitia, & fanditate; nam dicuntjGhrw 
ftus eft noftra iuftitia , quae a noftris bpéribus 
non dependet.HíEequaeftio eftpraeGipuá conr 
íra-Lutheranos, quam cxplicat Soto libro 2. de ^aS*Sot9' 
natura &gratia ,capitulo Vega libró coa, 
7.capitulo 7 Á libro 15. per multa capita. Ho-s Hofítts* 
fius Gacdinalis inconfefsione fidei cath. a • caá 
pitulo :6;8.. vfqwé fld 74.Pr.Q íexplícatione verita^ 
tis eft primaconcIufiQ* ésa - í . 
f Iuífitia,qua iufti fumus coram Déo, non eft c5c * 




raíañtaqtie eíliuftitia Deir&iuftitia Ghriftijík 
dicít Pauks Romanorum iG. Ignorantes Dei 
iuftítiam,6í fuam vólentes ftaCLiere,iüílitie Dei 
non funt íubiceli: & ad Phiüppenfes 3... Ve in-» 
neniar in Chrifto non habens meam itiñitiami 
íed iuftkiamquae ex fide eft lefu: Chrifti:^ Ro 
8-oin •?; manorum 3, iuftitia Dei per íideiB lefu C M * 
ftiin,omnes;j'-i&::íup_er pmnes qui^cíedunt-ia 
mm.; &Jt.eruin j Ex operibuslegis non ÍUÍIH 
ficatur coram ilio omnis caro: & adGalata$, 
fecündpj Si per íegem iuílitia: ergo Chriftus 
gratis mortuus eft . Simili argumento poíTu-
inus conckidere; Si ex nobis, &:ex viribus 
liberí arbitrij iuftitia eft , erso Ghriftus gra-
tis niortuuseft.H«c veritas eft: definitain Con; 
ciiio Tridentino,fersione 6. eanone 7. & fupr^ 
contra Pelagíanos probauimus multís necef-
íitatem gratis vt iufti fimtis.: Itaque ex hat 
conduíione euidenter concluditur, iuftitiatn, 
qua iufti fumus coram Deo, efle eximiuio Dei 
donum in cordibus noftris diííufum. 
«I" Secunda conclufio. lüftitia Dei , qua iufti 
íumus, non eft iuftitia, qua Deus^ aut Chrk 
ftus iuilus eftjfed qua efficit nos iuftos,impar-
tiendo eam fecundüm menfuram donatio-
nis Chrifti ; lieuti aerdarus eft elarítate 
Solis, nonquee permaneat in fole, fed quaia 
accipit l íbk ; aqua calida eft calore ignis, 
non quipermaneat j n igne §. fed quem reci-
pit ab igrie. Item , omnes homines moue-
sjiur, 8¿ fumus, & viuimus in Dco ; non 
vita qua? permanec in Deo , fed quam ac-
cipimus á Deo. Item, diciturfides Del, noa 
qua Dcus credit, fed quam impartit nobis: 
atq.ue adeó fapientia noftra dicitur fapientia 
Chrif t i , non qua Chriftus fapiens eft', fed 
qua Deus nos imbuit, & inftruxit. Haec ve-
ritas definita cíl Concilio Tndentino ,fef« 
fione<J.canonc^.explicat eam rem in prirnis 
eleganter Diuus Auguftinus elucidans illud 
quod habetur Romanorum 3. Iuftitia Dei 
manifeílata eft. Ita j inquit, iuílitia Dei, noa 
qua Deus iuftüs eft, fedqua induit hominem 
cüm iuftiíicat impium.Sc fuperPfalmümjo. 
fie inquit; Cum iuftus fuero, tua iuftitia eft, 
fed ík mea , vt tua í i t , id eft , a te donata: 
& iterum; Quid eft iuftitia Dei ? Quid eft 
iuftitia hominis ? lufeitia Dei eft non qua Deus 
iuftus, íed quam. Deus impartitur vt homo 
iuftus f i t . confeníit Diuus Hieronymus in 
dialogo contra Peíagianos.: & Diuus Ber* 
nardus ait ; luftum me eífe dixero v fed i l -
lius iuftitia ; quas nam illa eft? finis legis. 
Chriftus eft ad falutemomni eredenti* Chri-
ftus namque faátus eft mea iuftitia : quas fa* 
¿xti eft mea iuftitia, non erit mea i mea tra-
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ftitia ? Denique omnes fanéti Patres Bccle* 
lis? Latinse idem fentíunt, nempé quód Chri* 
füys eft ipíá iufíitia , & quód de plenitudine 
eius omnes accepim.us , 8¿ participamus no-
ftram iuftitiam . Idem fentiunt vniuerfi Pa-
tees 'Gr^ci, Chryfoftomus, Theophilus, Gri-
genes explicantes iilam¡fententiam Romano-
mmilK Iuftitia Dei in co reuelatur, Ratio-
nes. vero ad iftum errorem conuincendum 
funt >euidentes. In primis, cum iuftitia Chrk 
fti íit vna , &inuariabiiis, fi omnes fumus 
iufti iuftitia qua Chriftus iuftus eft;.;.ergo 
Qínnes fumus aequaliter iuft i : quod eft do-
gma hsretiGum contra fcriptura¡ um traditio-
nem. Secundó fequitur , quód fumus certé 
tam.iufti íicut Chriftus; nam fumus iufd 
<adém numero iuftitia, Se fan&itate., & obe-
díentia. Tertió , Deus exigit a nobis fídem, 
ípém , & charltatem , vt íecundüm iftarum 
virtutum difpofitionem infundat nobis gra-
tiam , & iuftitiam qua riufti fimus, vt vni-
«erfa feriptura plañe teftatur-: eígo non fu-
mus iufti iuftitia qua .Chriftus;i«{lu&;£ft.:,fed 
quam nobis impartituí' vt iufti íimus-. A d 
hoc explicartdum valet illa eIeganti{simacora-> 
paratio Diui Pauli > de ftellis, q r^arum vna 
difíert ab altera in íclaritate , vt dicitur pri-
mae Corinthiorum capitulo décimo quinto. I.COWJS 
Stellae enim omnes ab vno Solé habéntfuum 
fplendorem , fed vnaqusEque fecundüm pro-
priam qualitatem, prout magis aut minus 
diaphana eft , recipit claritatem .. Eft ctiam 
illa comparado elegantirsimaqiiam pQrfeqUt^ 
tur Diuus Paulus Romafiúrum duodécimo, de Rom.isí 
corpore,& raembrisrdicitur enim, quód om- < 
nes fumus vnum cdrjpus in Chriílo leílí . 
In corpore vero fie ferhabet res, quód om-
nia membra participant eandem vitam , fed 
diuerfo ofdine v & diuerfo gradu j aliter ocu-
his, aliter caput; rión alicer in corpore my-? 
fíico aliud raembrum eft Beatifsima Vir-
go , aliud beatus>Paulus.. Illa etiam.compa-
ratio máxime quadtat, de palmitibus exi-
ftentibus in vite . 1 Omnes certé. palmi tes i 
vke virtutem recipiunt, fed non eundem 
fruá;um habent alij proferunt vúas, aüj la-f 
brufeas. Q ^ r t ó , iuftitia , qua iufti fumus 
coram Deo, eft chantas de corde puro, con-
fcientia reda , fide non fi<5h , diecnte D i -
uo loanne; Scimtis quoniara tranílati fumus 
de mortead vitam,íi dilígimusfratres: & iterú. 
Qui non diligít,-manet in mortejloquiturqper 
tededileftione innos proueniente,& diítu-
ía in cordibus noftris, vt optimé demoníirat 
Diuus Auguftinus; Sed charitas qua nos diligi-
snus , non eft in Chrifto , fed in nobis: ergo. 
QuintójLutherus dicit,quó4 Ghriftus effieit 
nos 
fpirítu & 
gratia & 1^ 
3.contra 
duas epiñ. 
& i i. 4$ oa* 
tura Be gra» 
ciac.38.4%. 
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nos iuítdsjpeí iuftitíam cxtrir^fecafrij^ uae ma-
neatin ipíbímáhentibusihtérim nobis iri no-
ñris peccatis r & in iqüi ta t ibusEx quo fta-
tim fequitur j quód repütet iuftos, quireuerá 
iufti non.funt. Qgóid íi ita-fe res habet, qüo-¿ 
modo verüm eft quód iüdicium Dei íít 
eundum veritatéíii, quod áíTefitPatííusílo-í 
manojium 2i& Éfaias 5; Vae qui didtís bonuirf 
malum, & ííiálum bonum , & qüi íuftificáti^ 
impiüm íti ínuneribus l Item vbí -eft ííía ^fo^ 
Ezech.n, miisié qüám^Dominus pollkétur per Eze-Í 
chiélém|lDabo eis cor nouum^ 6c ípíúi$id 
inóüum tribuam in vifceribuíeofüín t vbi eft": 
t.Pct,r. iliudiiPetrii. Quód fümüs confortes ditíi-
^ e ,u ü»-• natnraei&illud ád Eph'éííbsL-Éléfgit -íios* 
in ipíb anteí conííítutiofíení ínundlij vt ef&-: 
mus íanétiy & ^ inímaculati íiíco'tíí^'é'ét-u eius^ 
Vitimó j non deeft áí^rtléntum'ex penetra*-
libus metapfi^íícíe addüdum. Nihil enimí 
poteft;•denominar© íubiedúm denomina-1 
tíone redi ^ 6c alafoluta , nííi inhaereat fub-
iedo : albedo non facit álbum ; nec fapien* 
tía fapientem ; nee vita viuum niíi inhse-* 
reát fübiefío j quod denominat : ergo non 
poteftvdenomanan íiomcí iuííus sí iuílitia 
quae in -altero plermaneat «- Valeant' ergo 
ifti extfiníeeafij bíeretici cuní filis nouis 
vodbiis";g & bíáí^hemijs y extriñíecus iufti^ 
ficari, & extrinfeca iuftítia : notis auténi 
certiísirriumí í i t , q u M iuftitia iufti ín eo^ 
&: fuper eum ¿ ficut impietas impij > ín eo,. 
& íuper eums*; 
T«rc«c8cluv q Tertia concíúfio. luftitia, qua iufti fumus 
cofárri Deo , eft iuftítia D e i , & Chrifti, Se 
noftra. Dei quidem , quoniám efficit eam 
Efai.45, in nobis, fecundum illud Efáiae 43. Ego 
RonuS. £um qUi deleo iniquitatés tuas: & Romano^ 
rum 8. Deus qui iüftificat. Chrifti veró,non 
folum-quia eius mérito eíBcimur iuf t i , ve-
rüm etiam qúia nemo effieitur iuftus niíi de 
píenitudine eius accipiat. . Noftra etiam exi-
ftit;: nam cüm donatur nobis, renouamur 
fpiritu mentis noftra , 6c induimus nouuni 
hominem , & efficitur in nobis nouüs fpi-
r i tüs , nouum cor, noua crcatura > vt te-
ftátur omnium feripfturarumfacraí pa:gína«. 
Q^ar.cócl. i f <^aíta concluBo » lufíítía s quai coram 
Deo íüftí faijEítjs fórmálifer, eft veréin ani« 
mis noftrís inhaerens, in vifeeribus noftris 
difFufa v Haec conclufio definita eft fecunw 
<G5ci.trid. dum iñum tenorem iri Concilio Tridenti-» 
no , fefsione <5. canone 7.10, §c n . & con-* 
cluditur euidenterex praBcedentibus condu-
íionibus I & concludunt eam Patres ex i l ^ 
^ 0 ^ 1 * jo a<j Romanos 5/Diífufa eft charitas i i i 
cordibus 'noftris per Spiritum'íandum ,>qui 
datus eft nobis , per cuius gratiam jenoua^ 
E x p o C i i l P r i t t i . S e c u n , 
inurípiritu meatis rioftrae, vt dicitur adTn 
tum 3. & rénáfcinlur in filios Dei^t dícit Do^ 3l 
minus loaririis 5. & viuificámur in Chríftós ióaa.3. 
ádGálatás 3. & accipimus in nobis Spiritum ÁáGaíj. 
fandum, in quo clamamus Abba pater; per 
quem efficimur cOnforníes imagini filij Dei, 
ád Romanos Svper qüem abluimür, iaftifi-Romig. 
camür,fáná:iíiGamur* 1. GOrinthiorum 6. per" |<Cor.¿ 
quem aceepimüs nouum ípiritum, & nouum 
cor fecuridítm Váticiriium Ezéchielis capitulo Ezech n 
í i . V t fímus cOnfórtes diüiriae naturas 1. Pgá i.Pet.i, * 
ni; 1. Éx qüibüs ómnibus manifefté liquetj 
hominem iüftificari coram Deo péi" iuftitiam 
qiiáB ánimíí noftris inhxteit- • j •«- iti Vifceri«í 
bus noftrilfit diffüfaí Nemb ériim viuitper 
Vltam qUqe in altero perriíaneát^ nemo ía-
nus efficitur per fanitátem quae ifí alteró per-
fiftat. Sed eft nótandum $ quód kaec cori-
clufio poteft habere duplicemrenfum. Prior 
éft , hominem iüftificári coríim Deo per hay 
bit^iñíufo^ihic íenfus Íicétcertus;-íit ,-- non 
ñméú -cft-.de - fide; > vt fuprá ofténíian eft ? ifif 
materia de habitibüs. Alter fenfus eft, quód 
in his qui iuftificantür, necefíaria eft renois 
üátk); hominis interioris, & quídam redi-
tudo mentís, & anímaí. & hiefenfus eft de fí-
de catholica,&diúinaífiuehocfiatp€r adunv 
fiüe per habitum,vel aliquid, fímile. 
^ Quinta conclufio. Qui iuftificantür GO-S Quin.cóclt 
ram Deo, funt veré iufti , & non tantiunre^ 
putanturiufti, Haec conclufio infertur eui-
denter ex príedíétis, & deíinita eft in Gon^ Cfoi.Trid. 
cilio Tridentino loco citato j & concludunt 
cam Patres ex ilio ; ad Romanos 5.Vbí abüri^ 
dauit delidura, fupcrabundauit & gratia; S¿ 
iterura jNon ficutidelidum, ita & donum; 
fed delidum primi parentis eífeeit filios fuos 
veré peccatores : ergo iuftiiia Chrifti efíicit 
filios fuos veré íuftos.Propter^juod pukherri-
medícitDíuus Auguftinus, quqdficut íiiu- Aü& 
ftus dicat quód non habet peccatum , menti-
tur , & verítas in eo eft; fie fi dicat quód non 
jhabeat iuftitiam , mentitur , Se veritasin eo 
noneft. 
Sexta conclufio. Inftificatio impij non fo^ Sexta cóá. 
líim includit remiísionem peccatorum, fed 
ctiam acquifitionem iuftitiae,6£ renouationem 
hominis interioris-.Hf c conclufio liquidó con 
cluditur expraedidisjpotifsíméex qüarta con-
dufione.Nune veró fupercft fatisfacere argu-
mentis in contrarium. , 
f Ad omnia argumenta Luthefánoruin in Arg»«Q^ 
communi reípondetur, quód nos ante tribu- ^ ¿ ü o a o 
nalChrifti non producemus in noftrum parro turt 
ciniura, nifiiuftitiam C hrifti, euius merito,& 
titulo fumus filij Dei, & hasredes vitae «terna?. 
Sed obferuetTheologus, qupd ülcgcnitiuus, 
Chri-
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Chfi{Vi,non: defignat fubicdum, vt fie fenfus, 
quód fumus iufti iuftkiaqiiE cft i n Chriftoj 
, - íeddefignat .caufaraefficientem, exquaom^-
nis noftra iuftitia deriuatur : propter quodi 
optimé dicebat ille, In tua iuftitia libera me Do. 
niine:&iterum',In tua iuftitia exaudí me Dó-
mine.Sed pr£EÍVat figillatim rcfpondere ad oni i 
nia Lütheranomm argumenta, 
. , ^ Adprimum ex ilIo , Fadí fumus immundi: 
pnm ^vjmes &c. dicendum teft vquód hic locus de- s 
^"'^bét^ntdligt-dcii^tíjsfOpem^eqüibós.ex' db~:¡ 
í^üáioneíegisIúdaicuspopuIus^glDriabaturil 
aMoquifo^timiSí,"& irnmdndus-, & íextra gra-' 
tkm B'&jhfam** ' E t compacát Propheta di-
liinus iftas iuimss; pa^n¿?meníküat2-^ quii 
licétinquíbufdara pártibüsisntóorem. liabeat^ 
^pitudter^'&jsfperíione fánguinis fie im-| 
mundus eft , & faetidus, vt in conípéduii^ 
bominüíh proHire^non debeat, Haeceft-legitíf 
maex^lic^tioilíiusloci. - " n : • l 
^P'i\td aliüdjlNon intres in iudicium:& eser. re« 
fp'onfdctur , quód hicloGüsdiííbeí víárias éxpo 
fitionescathbligas, de quibiisaélum eft fupr^ 
quíEÍtione 18. articulo primo, fipeutó ex|)lica< 
tfe^c^<^d'hojjio'cxifefei&ek.viri$us-li< 
bcri arbimjvhon iuíHficabitur in confpedus 
Domini; ben^ autem iuftifidatüfexhis qu»? 
per eum, :& in-eo óperatur%irit:us fan¿lus per 
fadem, & cbaritatem, qóse éft-diffufa in cordi-
bus noftrispcr S^irítum íandum. 
c Ad aliud ex lob 9. Non iuftifieabitur ho-
mo compofitus Deo,dicendum eft¡ quód ho^ 
1110 yfi coníidcretur qua parte homo eft, & ex 
viribus íiberi arbitrij; non apparebitiuftus in 
cOnípc^u Dei. Ruríus, fi coníídéretur vt iam 
eft fenatüs per gratiam Spiritusfandi, tót im-
perfeátionibus, tqt impuritatibus inuoluitur,' 
vt compofitus 3/íco potiüs appareat iniuftüs, 
qUam iuftus ^ teñebr^, quámlüjí» Nihilomi-
nus tamen iuftitia fide!,6¿ eharitatis magno eft 
in prctio apud Deum; Se ideo appellatur in fa-
Cro eloquio iuftitia Dei, id eft, iüílitia quae 
mültura valetapud Deum3& multum eft, com 
parata Deo. Hocfiquidem eft,quodeft fce-
iüs nous prólis comparatus viro pérfedx seta 
tisjquodlLimen candelse comparatum luci fo^ 
lis; quOd femen comparatum arbori futura:. 
Omnisi inqüit Apóftolus loantíes, quinatus 
eft ex Deo, non peccat, quoniam femen Dei 
in eo manet i Sc non poteftpeccarc , quia ex 
Deonatus eft.Parum ne eft habere femen Dei, 
& ex Deo natüm cfte? Cef té gratia Dei grati-
ficati,6ciuftitia Dei iüftificati, non vtique iam 
nihil dicemur, qüin potiüs vnum ériraus cum 
Deó,dicente Saluatore; Rogo pater, vt om-
rtes vnum fint, fícut nos vnum fumus. A n ne 
par um vMetuíéíFe meníbrum Ghrifti, 5Í 
Mean. 3-
lo; '«.17. 
tumfandum habere innobis ? Certé iüílitia, 
qua iufti. fumus, in magno pretio eft apud 
Deum. ^[ Ad fecundum iam íatis didum eft, • Aá kcmái 
quomodo fidéles:antefribunal Chrifti non pro 
ducemusin nofteum patrocinium , nifi iufti-
tiim ghrifti* : >/..: . 
^ A d certium refpondetur,quQd illa eft figura Adtertiam 
tftlocutio,; & .fenftis eft , quód éhriftus effidt 
nos iuftojj atqueííkoíÍQSí&idiaum eft^ Faótus, 
©ftiñxMsiuftítiépbtiiai^imtem;& exub 
tiamdonidemciifesí'etrquafi; dicat, totus da- i 
tM^ft Rbbis}vt fontalis Jíátio i u & ^ 
&fan£titatis. Simili íocutbne v dícit Kaulus; iHpHe,as, 
Ipíepax.nQftm,quifecitvtiraque vmmjquáni » ^ ^ 
mcmtQBsiadródatadColo&irfesíiáicensj I 
EacácáBS|)erfangüme.iif).ipfius^:.qua5Ía"CGdo^ 
&2jqusdn)terra'íuht.; Jcaque dieítur j ÍPax ñor, 
ftm,ideftvpqGÍficátor;aofter. : 
f :4d^uadum:nefpofldetur,quúd? Diuus Páu4 quarti; 
lus non excludk oranem iuftitiam / fed no-
ftüamproprfemyideft, ex viribus noftris com-
prataEhtftatuit vero iuftitiam quse.ex Deo eft, 
qii^inoftra efíicitur > cum donatur hobis, per 
q^OT^énoHamunk^iritirmentís.:' noftrie.^ .&Í ' 
cfficimur veré iufti,& fanMcatb 
^ Ad quintüm,exilio,€redidit Abraham &:c^  A¿ |ttia?ál 
dicendum«^ÍÍ quód Diuus Paulúshiíce ver-. - "'' ^ 1 
bii non excludit veram iuftitkmí animis no-; 
ftds inherentem, fed eomm hominum opiv 
aionera ,.qui ex mérito obferuatseiegis exifti-. 
mabant fe venhTe in Euangelij ;gratiam.' Nam 
Deus non venditremifsionem iieccatorura^ 6¿ 
fuam gratiam pro opsribus, fed gratuitó con-», 
donat'delifca, non imputando, & impattiendo 
iuftitiam qua iufti effi.ciamur. p . : ^  ; ; 
Adfextum dicendum eft in:pFÍmk^.;meritó Adfextttnj 
poíTe -dubitari an haee locutio fitfadmittcn-' 
da ; Chriftus eft :mea ,iuftitia 1; fed quicquid 
fit de ifta locutione,hoc certifsiraum eft, quód 
hsEciuftitia nonprodeftnobis, ñifi applicetur 
per fidem , fpem, & charitatem; quipus me-
díantibus, renouamur in fpiritu mentis no-
ftrae, & effiGÍmurrandi,& iufti cofam Deo. 
Adaliadu o argumenta deducá ex Theología Ad alia af-
ín fequenti dubio comraodiüs refpondebitur. guoienta. 
^[ Sequitur dubium ínter catholicos; Vtí üm vtrum pee 
de potentia Dei abfoluta poísit remitti pecca- cata remít-
tumfine infufionegratÍ2E,S¿ fine renouatibne tifofsít ' l i- . 
hominismieriorH Scotuiinz}.. diftinétionei. ^ l ^ h z * 
quaEftione<5.diftindionei4. quasftione 1. dir Ar^Sca^; 
ftindione 1^. quseftione 2. tenet partém affir-
matiüam qüaeftiónis, & probat non infirmis 
argumentiSé 
«[f Nam homo poft commiflum peccatum di- Prím^rg». 
citur tantummodo peccator exreatu, id eft, ex 
óbligationead poenam : fed Deus pote ft velle 
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ludaiii aíj inferní peenis liberare, fine infúfíó* 
ne grátiae: eEgd poteft femittefe peccatum íi^ 
í . "•tijgiíifufidnégfaíiaj.' • 
Secandü. «f Secundó, péceatum & gratiafunc óppofitá 
mediata; meaiát^ñimftatas'i^ haturali<-
bus,in quó hórtlo conditus hec eítet in peecí-i 
m rl: ,-.tó)neéhábefetffatiámíefgd-pbteft--deleripéc---
catum une grátiáí ínfufione i Confeqiientia iá--
deprobátur ; nam poteft homo remóiien ab 
vno contrarió íine éo quód deducatur ad aite-
rum, quándofuñt contraría mediata : albtmií 
énim ñon íbí&m tollitur peí Algrum^^^ 
Íidum,áutrtá)éüníí • 
^ Tertidjpeiceátum haí)et dud có 
tudiíiém naturaíem^ füpern t^üralem^ 
c^ñíbt: ergo quscunque íftarutii re^itudinúí 
ponatur^e^bítuí peccatára;&ex conlequen* 
ti poteft remittipeccatüm perhoc quod homo i 
deducaturad reótitudinem riaturalem abfqul 
inftiíioriérgratise* f' 9 i 
<f Ad h2EC,qualemcunque Deus potuit faceré 
volüntatemv^talem potéít reparare poftquanl? 
peccáüic;íed potuit faceré voluntatem in puris 
naturáliBüsjhéceftsíÍnepeecat0>& grada: erga-
poteft takm reparare. / 
<f Sed in fauorem buius fententis Scótii argií* 
meíitáricpóííüraíis íbitiüsíNam íi gratia,&pcc* 
Catum füñt oppofita immediata priuatiué poft 
peccatumjfeqúitür quód Deus ex fuá omnipo-
tentia.non.poteft hóminem iuftum á fuá gratta 
deijeere iábfque eo quódpéccet homo álsi 
Gonfeqüfeñs eft maniféftáe falíitatis. Ná Dcüs, 
quse fuá eft omnipOtcntia j poteft deijeere om-* 
nes fari^ os a régnó ccelo.rüm, & illos a fuá gra-
da depellere. Quódreéiéfequatu^patetmam 
Deus non poteft toílcre lumen ab aere, nifi per 
tenebras^ñéc poteft tollerc vifum á Petro per-
iiiáfienteinifiper ccecitatem:qüoniam funt op-
pofita immeaiatá priuatiué. 
f Secundó i Deus poteft remítterc peccatum 
homini,dando ei gratiam; & poftmodum po-
teft abijeere illum á fuá gratia:ergo in principió 
potuit remitiere peccatum íme gratiaé 
% Tertió, Deus poteft annihilare peccatorení^ 
iri quo manet auerfio,8¿ prauítas peccat¡;& po-
teft illum reproducere fine tali auerííone; erga 
poteft tóilere peccatum fine gratiaé infufione. 
<f Qi¿ártó,conftituamus hominem in puris m 
türaiibus,qui non habeat gratiam ^  nec, charita* 
tem ^ necfitdeftinatusad finemfupernatura-
lem; fi ifte peccat,rion príuafurgratia,ncc chad 
tate fupernaíürali í ergo fuffidenterreducituF, 
in priftínum ftatumjetíí gratia ei nurtquam có- . 
Sóüt^tim, feratur.Confirmatur:áliúqüifec|üiturjquód ho 
mini conftituto in puris naturaíibus, vt Deus 
remittat peccatum quod forte commifit, necef 





blií nam grátia éft dileüio gratmta i quáD^ 
nos amat iri ordine ád fine íupernatüralé. Cort 
firmatur fecüdbmam fequiturapertéjqüódille ^5fir.iec^ 
Homo iri illo ftatu fi peccat peceátura mor??; 
tale, non pofsit habcré rérnediumi Quód re* 
¿té íequatur, patétiriam peccatum, fecundum 
iftam dpiñiórieiri y non habet remedium niíi 
per gratiae infuíionem: fed homo- conditus ia 
purisnatoralibus;nÓR^eft deftinatusad áiiqua#' 
©atíam füpern^tural^ m.: eergd. remediam. noit. 
habet^  ^  YltimójEfeüs própter mérítum (Dhri-í 
ÍH remittit peceatum cum íbla attritione,& íu-4 
fceptione íacramenti baptifmi j & pocriiten' 
tiar,vt habet Theoldgórum jeceptiísima dpi^  
riio:fed iíM-homines íolum atteiti íuat veré pee 
qatores-; attrkiónenímíbla norífufíick 4eler^ 
peccatum^ ergo Deus remiíÉÍt pc^Gátum firij^ 
gratia iuftificante., 
<f'In contraáum^ft autoritas; Diuí Mhom^i D-Thom. 
qui ad finem articüíi dici^quod non poteíl kn v5ril ^tea 
telligtremifsio péceátórum ImeinCútíonc gra* 
^««i^'Haéc&i^átíá^iui-lli'oíxiáei poteft conQ 
firman optimti íárgümentis i ^ Nam pecca* 
tum j praeter rcatüm, & obli^itidncm ádpee's 
»ám quám fecuriiaífert, eft maoalay & defor-f 
mitas in anima exiftens : Sjedídcformitas m ú 
poteft tollt ab aliquo nifiper pulchritüdineni 
mhasrenteni, quam appellat Diuus'lhomas in? 
fufionem grati*>í ^ Secundó y pefecatum eft 
aueríio,& obliquitas á regula; fed eft repugnan 
tia , quódavierílo toliatur nífi per conuerfíds-
iiem. j^" Tefíió^peccatum dicit vulnus,& ani^  
^aeinfirmitatéíyi^tpianliteftapttiífehd»^ 
pturaeífed eft imp|icatÍD contradtéWonis, quód 
anima vulncrata fánetur nífi per. falutem iñhae-! 
rentem : ergo repugnántiá eft quód toliatur 
péceátum * & vulnus fine renóuátione ánima? 
jnterióri. HÍE? ornnia con§rmaritur 4 Naní 
cüm remittitur peccatum,fit anima de immuri-' 
da munda;fcd hoc non poteft fieri fine aliquá 
tranfrautattone vera,& reali: hace autem traní^  
mutatío terminatur ád aliquam fqrmam, quas; 
omnino peccato repugnat: ergo non poteft 
deleri peccatum íine tertouationé animi inte-
iriori. ^ Quartó, ab vno contrario ádaliud 
contrariumnQn fittranfitus riiíi per tranfmu-
tationemrealem , fed in remifsione peccato-
fum fit anima de immunda munda, i§f pulchra: 
ergo non poteft fieri íine tranfmutatione rea-
li ipfius anima?. Explicatur hoc: Quáridd ani-
ma fit de ímmunda munda , y el habet fe fícut 
antea,vel alio modo.Si primum: ergo immün-
da,& fordida manct. Si vero fecundum; ergo 
interius eft renoüáta,6¿ mutatá. 
*S Quintójquíndo Deus remittit peccatum,^ : » • 
facit animamiuftam, & reétam,. vcl aliquid in 
ca opei:átur,yél nihii; SinihU operatur j ergo 
manee 
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uianet prdua & immüñdía, íieuti prius. Si ali-* 
qüid operatur ; ergo remifsio peccati fít per 
iranfmutationem animi noftri realera . Ex-
plicatur hoc exemplo . Nam cüm remittituc 
peccatum oríginalej Vel manent potentise ani-
ms noftrap auerfe , & deofdinatas íicut antea, 
. yel manent conüerfes & redé ordinatse . Si 
primum; ergo non eft remilTum peccatum. 
Si fecundurajergo iam eft fa¿la animi interio-
risrenouatio. 
pfim.cócl. €{f Ad huius rei expofitiónem eíl prima corteíu 
fio.DeUs poteft rémiítereomnem pcenam ho-. 
mini conintutoin peccato mortalijpermanen* 
te eius apimo prauo,& iniquo. Probatunnam 
Deus nulla neceísitatecompellitur íuraere vin 
diítam de peccatoribus: ergo poteft , íi vulr, 
nonfumereíuppliciumde peccatoribus^ Hoc 
ita effe probat efHcaeiter argumentum primum 
fafrum pro opinione Scoti. Sed eft notandum, 
quód haec condonado pcenarum,remiísio pee 
catorura proprié non eft;nam manet homo pra 
ims,& iniquus coram Deo. 
Seeu.cocly ^ Secunda conclufio. Poteft Deus remitiere, 
peccatura fine gratiía quse fit qualitas animae. 
Loquimurde potentia Dei abíbluta . Probá-
tur hoc: nam Deus perauxilium fuum fpecia» 
le, & inípirationem diuinam poteft animum 
hominis ad feconuertere, &|prauitate auer* 
tere. Rürfus, poteft Deus hominem diligere^ 
& efficere fui diledtorem ^ íine habitibus infu-
íis^vt íuprá deraonftratum eft.Sed contra hanc 
folutionem folent fieri non inualida argumen-
ta , de quibus dictum eft fuprá qussftione no. 
ad finem. 
TttccScIu, Tertia conclufio.Si grafía accípiatur vt.fígni 
ficetgratuitum Dci beneficium , repugnantía 
eft quód Deus remittat peccatum fine gratia; 
nam ipía remiísio;peccati eft gratuitum Dei 
! beneficiurn. " 
^ . c ó c l . ^ Quarta conclufio. Si loquamurdeperfedá 
:, peccatorum remifsione, repugrianíia eft quód 
remittatur peccatum íine gratia, Se diuina be-
neuolenria acceptante; fiue aeeipiatur pro gra-
tia creata, aut increata. Patet; Nam tune eft 
perfecta remifsio peccati, quando redímus m 
gratiam cüm Deo, & ei reconciliamur, & ini-
micitia , quam peccatum inuexerat, deftrui-
tur: hoc vero fine diuina beneuolentia fieri 
non poteft . Bt confirmatúr ex -rebus huma-? 
nis. Nam tune inter homines/oífenfa perfe-
¿té dimittitur , quando homo redit ad gra-
tiam quam per peccatum perdiderat: & de hac 
pidá i s Perfe^ peccatorum remifsione loquitur Di-: 
1).Thom. 11115 Thomas in articulo, cum dicit, non pof-
'"íliwtio. fé intelíigi remifsionem peccatorum íine ra*' 
fufione gratiae. Ex quo inferunt quidam viri 
d o & i & n ^ u o d ücét poííet facer§2 quód time 
AtticuI.IL 
hamOjqui núc eft in peccato, fit fine peccato^ 
& fine gratia^non eft eonfequens quód pofsit 
remittere peccatum finegrada: nam hoc pro-
prié non eft remittere peccatum: non enimTe-* 
ftiíuiturhomo ad id quod perdiderat per pee-* 
catum. Quod fi verlim eít, omnia argumen* 
ta'Scoiifacíilimé confutantunprobát enim tan 
tíim, quód pofsit Deus poft peccatum' efficere 
quód homo maneat fine peceaí05& gratia; hoc 
autem proprié non eft remittere peccatum, vt 
didumeft» Seddehuius fententisceafuraiñ-
'fr^dicendumeft. 
f Qujntaconcíufio.Répugnantia eft5& e í l e x Quia^cSíl^ 
his rebus quse íieri nequeunt,quód Deus remic 
tat peccatum homini qui adtualiter adh^rerpee 
cato. Nam implicatio contradidionis eft, 
quód Deus non odio habeat peccatorem ; & 
íimilisrepugnantia eft , quód peccatum non. 
íir contra diuinam voluntatem. Infanit ergo. 
LutherüSjqui dicit, hominem iuftum in quo-. 
libet opere fuo peccare mortaliter, tamen diligi 
ScamariaDeo* 
% Sexta eonclufio.Peccatum nulla potentia de 
leriyaütremitti poteft fine renouatione animi 
iníeriorÍ5& tranfmutatione reali a prauirate ad 
reétitudinem: íic docet Diuus Thomas hic* . 
Hanc renouationem intériorera appellat D i -
uus Thomas mtiae infufionemridem docet de 
veritate,quaemoiie vigeíima odaua, articulo fe 
cundo adquartum.Gaietanushíc. Soto libro 
fecundo de natura&grada , capitulo,decimo-
odauo.Capreolus in quarto, diftindioue prí-
ma,quaeftionc fecunda. Pro cuius rei declara-
done aduertendum eft, quódpoft adum pec-
cati tranfadumi manet peccatum reatu , cuius 
ratipformalisnon coníiftit in ordinatione & 
Imputatione ad pcenam,vtfalfó docuit ScotuS 
in quarto,diftin¿lione decimafexta, qusñíone' 
fecunda; íed in priuatione ordinis k m&imám 
nis debítae ineífe.Et haec priuatio appéilatur a 
Theologis maculaja qua denominatur forma-
literpeccator, 6¿ imiñundus homo, & iniquusy 
vt oprime declarat Diuus Thomas fupra quíe« 
ftione 8(^.articulo primo & fecundo, 
«j]" Ex hoc principio ftatuto deducitui* argümé*' 
tum ad confirmandam noftram conclüíio* 
nem. Nam priuatio non poteft tolli ab aliquo 
nifi per pofitionem eius formae cuius eft priua-
tio,vt conftat ex omni Philofophia: ergo pecca 
tum remitti & deleri nihil aliud eft, quam ani-
mum reduci ad reftitudinern, cuius peccatum 
priuatio eft» Delude, fi"peccatum éíTet tan* 
tíim oífenfaDei, &reatusad pcenam , opti-» 
me poterat intelíigi eiüs remiísio, & condo-
nado per denominationem extrínfedjpér non-
imputadoné ,perhoc q u ó d animus oftenfi re-











& defórmitás,& languor anim» inhsrens i trá 
go répügn alitía eft quó d peccatum deleátur ab-
ánima i hiíi per reditudihéra b &pulchriíudi^ 
nem inhaerétttem . Itein^ peccatum eft auer-
fio a Deo , & l ratiotiis norma: fed impli-
car cohífadidionem j quód auerfio tbllát^it 
nifi per cónueríiohem ¡ ergo impliéat Contra-
didiorieníiqüód peccatum tollafclrfnifi perre-
étitiidiñem r Vitimó, ex ed qiiód péccatum 
tollatür llne réétitudiné animaé inherente, fe-
quitur éüidens contradidiótefgó fádibile non 
eft. Anteccdens probátuí i ñára éx hypotheíi • 
; iam non manet jáeccatüm j é¿ éx alia parte ma-
net ánima prauáj&obliqUaiefgo eft in pcccato^ 
& non eft iií pécéátói 
Cluii ttM ^Seddübitábit aliquis jHsc reáitudoanim^ 
tudoSf iu- & iüftitiá interior, fine qua nullapotentia po~ 
ftitia animi feft déléri peccatum , eft ne aliqua qualitas fu-
íotcnor. peraclclita,an ipfemet animus reélé ordinatus? 
Refpondetur,de lege ordinaria eft qualitas fü* 
peraddita,nempé gratia infufa, de cuius defini-
tióne fuperííis diétum eftfed de potentia Deí 
abfolutá non eft neceíTe quód fit qualitas fu-* 
pcraddita : namhscreditudo eífentialiter in 
hoc cpnfiftit,quód potentiae anim^j ínter íefe^ 
& cum Deo fint redé ordinata?; hic aurem de-
bitas ordo poteritiánffn ácqüirí poteft fine quá-
íitáté ftípéráddita, perfólunl mOtUfll eárum re-
rum quas ordinantur:ergo Deus per motum di 
uinum poteft ordinare noftras potcntias fine 
qúalitaté fuperaddita. Confirmatur. Sanitas 
córporis non eft qualitas realiter diftinda I -
qúáiuor humóribüs proportionatisj& pulchri-
do non eft qualitas aiftinda á reda pofitione 
membrorum^ergo íeditudo animi non eft nc-
ceíTe quód íit qualitas diftinda a potentijs re-
d i órairiatis. Exemplum eft ex diuina Thco-
logia. Nam peccatum originale*propter quod 
anima manetpraua,& Deo iniüiÍca,non eft alí 
qüa qualitas mórbida íuperáddita,vt perperant 
docuit Gregorius Arimin. fed eft ipfse potért-
tiae aniffiáB noftras deoídinatse , atqué in.com-
- pofitae : ergo reditüdó ánimae noftríe non eft 
neceíTe quód fit qualitas fuperaddita , fed in 
hoc eíTentialiter ebnfiftitjqüód potentiae intep 
fefe,& cüm Deo fint redé ordínatae. 
Sed proximum eft vt accédáüius ad fumi 
Anad-re- mam difficüftatem explican dam % Vtrüm ne Vt 
míísíonení remittatur peccatum,íatisfit reditüdó natura-
peccatifuf. lÍ5,an fit omnino neceílariá reditüdó füperna-
ficiat reai- turalis.. A d bó.c dubium itá refpondebat V i -
tllis aatU* ^•dría* ^ loquamur dé peccato quod priuac 
Mag! Vifto §fát*á' e^ vwümguodqüe peccatum/ 
íi«. morcaléíde íegé ordinaria impólsibile eft pror-
fus quód rerilittatur peccatum fine reditudinc 
gratis iupernaturali. Nam tune remittituf pee** 
catum p quándo reftituitur homo adid quo¡é 
Eicpót ¡n Pfim.Secuñ. 
peccandoperdiderat. Si-vero homo exiftens 
in puris naturálibüs peccaret, ad remifsionem 
huiUspeccátilatis cífet quód reftitueret illum" 
iieusad naturalia fine gratia. Hasc fententia 
nobis oiim maximé piacuit, fed rem exadiüs 
confideranti cumCaietano videtur dicen dum, Verafentcv 
nullum peccatum mortale poíferémittí finé re tiacaiet,5* 
ditudine fupernaturali. Nani iiiecuiremltti-
tur peccatum fine reditudinc fupernaturali, ad 
huc manet auerfus a firte íupernaturali: ergo ad 
huc peccatum remifrum non eft. Deinde, i l -
le qui peccat mortaliter eft fubiedus priuatio-
ni grati32,8¿ reditudinis fupernaturaliSíéfgo dó 
nec eireftituaturreditüdó füpernaturaíis, re-* 
mifsionem fui peccati non hábét. Vitimó, qui 
peccat mortaliter,etiam in püris naturálibüs ext 
ilens, ponit obicem amicitiáá diuiriae , & effici-
tur indignus ád amiciíiám diüinám: ergo non 
poteft hóc pédcátüm deleri, nifi tollátur hsc 
indignitás. Sed híec indignitas tolli non po-
teft , nifipet* dignitatem fupernaturalem. Sed 
éíi fcienaum,quód aliqui Dodores non indo-
d i aliter probant propofitam fententiam j di-
cunt enim, quód quicunque peccat contrá le-
gemnaturae,peccat fubindecontra légeiüfu-
pernaturalem; itaqué perdit reditüdinem na-? 
íuralent , & fupernaturalem. Probant inhunc 
modum. Nam egii adulterium committit,non 
folüm tranfgreditur prsceptum de non adulr" 
terando, fed etiam prsceptum fupernaturale, 
vt nullam creaturam diuinae amicitise praspo-
namus. Haec probatio mihi non placett nam 
fi homo exiftens in puris naturálibüs peccat, 
non peccat contra práíceptum füpérnaturale, fi 
quidem nüllüra habet: óportet ergo recurrere 
ád praecedentes probationés . Quibus fie fta-
tutis,ád argumenta in contrarium refponden-
dum eft. © 
í¡[AdprÍmumrefpOndetur f quód in peccato-Ád argum; 
ris añimo poft adum peccati non folüm raá- / j 3 " ^ ^ 
íiet reatus, & óbligátié ad pcenam, fed macu-
l a ^ praaitasanimijquse nifi per reditudinem 
anima: aboléi'i non poteft, Sed quoniam in 
confutatione huiusargumenti didum eftspecw 
¿átum nonéífe tantüm reatum ad pcenam, fed 
maéulám,& deformitatem animi noftri, idque 
éft pr^cipuum principium ex quo fententia D i j ^ ^ é t 
üi Thoms confirmatur,libethíc breui fermo-¿ 
ne commemorareincommoda quaefecum trá trahit pee-
hit peccatum, vt demonftrem eüidentiusy catuxn. 
quemadmodum fine infufione gratis, & ani-
mi renouationereíarciri non valeant. Incom-
moda vero hsecfunt. Macula, quae contami-
nat animam i tenebr^ G, quibus obfeurat cam: 
vulnerá,quibusínam fauciatin potentijs, ae v i -
rib\is; mors infuper fpiritualis, quas diuidit Ín-
ter animam, .&gratiam viuificsntein 5 denique 
reatus. 
uaeílíon. C Aiticul IL 1081 
10. 
íeatüs, qüo homo manet rcus & bbftridus iu 
ftitia vindicatiuiÉ iüdicancis Dei. Quod pec-
Catum íit macula animcE,exfcripturis efficaci-
tcr probaturí nam Propheta dicit; Beati imma 
culatiin via : Rurfus interrogans , Domine, 
quis habitabit in tabernáculo tuoirefpondetj; 
* Qui ingredifur fine macula,& operaturiuftñ 
' tiarri. Ad ha-c Sapiens;Beatus.diucs qui inuen 
tus eft fine macula, id eft i fine peccato: & i 
Ghriftus éxhibebit(inquit'Apoftolus:) Ecck 
fiam fuam fine macula j8¿ Tu^a: quibus fi adiü 
gas illudj Purgationem facie-ns.veterum deli* 
(5orumj& illudjSedablutieftisínó poterit du 
bitari qúiñ pecCatum polluit,ae:cotaminát arii 
mam.Certé péccátor,citm peccat,'euidentifsi-
me polluit ánÍmam:dunT amatrafficitur,&de^-
liciatur in f é vetita, bono incommutabili áe* 
fet^^fqtiidiMÍHOC'indeCétó eft* & indeco^ 
rum, facics in anima dehoneftamentú quod-
dam,non'quid<fmnoftris oculis vifibile,fed 
Deo, diuinif(|üefpiritibus eonfpicuum. Huc 
etiam pertinent d:iuin| fcripturíEjqus loquun 
tur de prO^hanatione qua- peccatum com-
municat,&prophanum reddit hominem: ha-
bes Marci7.diicente pomino; Ab intus de cor 
de hominum malee cogitationes procedunt, 
adulteria,fornicationes,homicidia jfurta, aua-
TÍtiae,nequitÍ2cVomnia h^cab intus procedunt 
& communicant hominermeommunkat ho-
minem,id eft,communcm faciút, vt iam non 
fit fpeciaíis Dómino eledus de mundo in pe^ -
culiumíibi , fedfit fadus qüaíi vnus de com-
muni perditionis mafla: & prophanUs, id eft, 
procül á templo Dei lacro. Apoftolus docet, 
hominem pium eífe mundum a peccato, eüe 
tcmplum Dei. Porro per peccatü proftituitur 
mens hominis diabolo, & Angeiis cius, quod 
eft prophafíarer \|Fantum de maculis peccato-
rum. Cui do(5lr|,nx correfpondcnt feripturse 
loquentes de puf gatione, ablutione, munda-
tionc,lauacro renouationis,aqua munda, qua 
promittit Ezechiel, & fimiles, vt eft videre in 
varijs locis ícripturarú. Quód vero peccatum 
vulneret animam, commonftracur ex fandis 
fcriptürisvNon eñfanitas (inquit Propheta)m 
carne mea» infirmara funt omnia oíía meajin-
telligens per oífa, vires animi, quales funt ap-
petitus, ratio, &: voluntas: quam vulneratio-
nem docuit Saluator parabolicé, dicens, Ho-
mo defeendebatab Hierufalem in Hiericho, 
¿tincidit in latrones, & vulneratus eft, & fe-
miuiuus relidus.& MichíeaE.i.Infirmata eftin 
bonis quae habitat in amaritudinibus : vbi 
gloífa, infirmata eft in virtutibus anima, quae 
eft in peccatórú amaritudinibus. Vnde Efai. 
loquensde fpirituali languore, & vulneribus 
. pimSjdicitiOmne caput languidum, & om^ 
ne cor mcerens: á planta pedis vfque ad vertí-
cem capiris noneft in eo fanitas: vulnus, & li-* 
uor, & plasma tumens non eft circuraligata,nec 
curata meclicamine, ncefota oIco.Iktc Efaias; 
docens, quódá principibus vfque ad extre-
mam plebem, a Ooótoribus vfque ad imperi-
tinbiVnlgus omnis anima íit ex peccatis vul-
ñerata. Puichra cerré &: i n primis elegans me-
taphóra, quam perfequitur Efaias. Quemad-
modum enim corpus dicitur a^grum, & vul-
ncratuin,dum; vires eius vel mqrbovVel infli-
éiione plagie ita: deftituuHtur fuá potentia na 
túrali., vt non redé valeant, fuis fiLnsí ofhcijs 
in-boñiim ipfius corporis i^t-a eft de anima: 
peccando enim adeó obtenebratur. mentis 
acies,&fenfus hominis, cóquód piíccatafunc 
tenebrse qu ídam, vt homo veluticaicutiens 
nefeiat cerneré verum,:adeó4l'eipuertitür vo 
luntas , & quafifebriíi igne itiflamrnatjir.pars 
tcns,6¿ incontinens, ruat quacunque fpecie 
mali impulfus, .& aftriítus. Qnód verópecca-
tümprceter vulnera naturaliumyiriura indu-
cat mortemfpinitualem, docet expreífé íaco-
bus dicens; Peccatum cum confummatum 
fuerit,generat montem:&: Sapiens;Homo per 
malitiam occidit animam fuam. Paulusveró 
iníinüat eleganti phrafi^dicens, Stimulus mor 
tis peccatum : qiüa dum traníit ad interiora, 
videlicet adeonfenfum voluntatis, tune diui-
dit gratiam.Dei viuificantem ab anima. Po-
ftremó,quócVpeccatumreatum indueat, qüo 
anima raaniet rea iiiftitia* vindicatiua: Dei, ex-
preíTé teftatur feriptura Matthaei. 5. Ego au-
tem dico vobis j omnis qui irafeitur fratri fuo, 
reus erit iudicio-w qui autem dixerit, Racha, 
rcus erit concilio; qui autem dixerit, fatue, 
reus erit gehennas ignis. Quíe ómniafiredé 
expendat Tl]¡cologus, videbit aperté quomo-
do peccatum remitti non pofsit fine gratis 
inFuiione. Namlicét oífenfajculpaj &reatus 
tolíi pofsent per non imputationem,tamé ma 
eula non poteft tolli ab anima , nifi gratia 
abluente;neque prophanatio, nifi gratia fan-
dificantetneque vulnus, aut languor fine gra 
tia fanante: ñeque mors, nifi gratia viuifican-
te. Híec plus fatis pro argumenti primi con-
futatione. 
i[[Ad fecüdú refpódetur,quód gratia,&pecca 
tum non funt oppofira immediata reipedu 
hominis abfoluté confiderari; datur enim me-
dium,vtargumentiim oftendit; atfunt oppo-
fira immediata refpedu hominis lapfi in pec-
catum: in illo namque no datur medm. Ratio 
diferiminis eft : nam homo cóftitutus in puris 
naturalibus habetnegationem reditudinis fu 















Z r z m culpa 
i o $ % F. B* Miédíiise 
in cülpamañj nóneíVpríüíitiG feditudinisde* 
bitse inefle:cxterüm pó'ftqtiá-homo peccauit^ 
habct priüationém réditudtnis fupernaturar; 
liíS"d&bitaé;;Jhé0e,'yé-l íaltlíri^oíbit impedimeife 
íürri ad diuinam arni£itiaiti:& ideo nó remitti 
t f f prbpric peccátuffijñífi reditüdoftiperiia» 
tiifráli^iñitiíaturi Item aHad^cauía non SL-Í 
t^MéditHtí. Ñára p oíi pécCátum non reftitui? 
tótré^iátoiiiÚtufálí^fiiiité^Siátudine íaper* 
nátürali: tüna éñim fedueéretup bomo adrc-
ditudíñé éatürálé, quando nec eíTet dignus g 
ñBc indígftüá diüiriá amicitia: haec autem indi 
gtíkaíWílíno ^&ft5ni:íi-D€Üsr- cótiucrtatam-» 
m ü í í i t ó í e í e ^ fadátíllüm dignum diuiná 
O.TÍícv ámicitkí ljoqüitur de bac re optimé Diuus 
Thomásdc verít.qttóftiüne^S^ 
qüaitüín & quintüm. 
A d táiiü. <tAd; tértiírni refpondetuf j quód pcícíátúra 
vtriqü^réSitüdini a d u é ^ 
per hat ürdMMft ením vtriuíq^ príuatioí&idea 
deleri nottr poteft alterütrajíed vtraqüe debet 
reftítüíi Se^  
do nátlralis'-non poteft-teftítuiíinevreditudi 
* libah ne:íupernáíuralí,vt iám didum e í l^Sedí l vr ' 
geás argüméto quarto; propoiitb; Deus ad iU 
lumftaLüm poteft redLicereiiominem,in quo 
prim^m potuic condere curafola reditudinc 
mtüráfeergo poteft reftituereillumad íblám 
reditudiném naturalemiRiefpondetur in pri-
niis,non effe eandem rationemínam poft pee 
' : c a t ü m j g r a t i a & peccatü fuñt oppoíita imme-
diata. Secundó, concedo ad bonura íeníum 
quód poüeft reftifüi bombad re¿fttudiné na-
turaleim,fed fi non tollatur aueríio a reditudi 
fíe fiipernatúrali, fempar manet in peccato. 
Caieta, Aliter diífbluif hoc argumentum Caietanus; 
dicit enim efle falfirsimum quód peccato ad.-
üerfetur gratíaí& redítt|do"naturaU$:redttu* 
do etiim náturalis non aduer'fatur cuicunque 
peccato mortali, fed tantum exiftenti contra 
fegem iMür3lem:& hoc imperfedé.Nam pee 
catum non folüm priuat reditudinc naturali, 
íédeíiamex Confequenti reditudine fuperna 
D*TIi». tufaíirpropterquodverifsimé dicit D.Tlíom. 
fuprá q.ió9.arti.7. quód peccatum maius bo?-
num aufért, quám ponat reditudb naturalis, 
He^itudo- Exquolnférc Caíetanus-i-qüóáreditudo na* 
naturalis|w turalispoteft eííe cum gratia,& cum peccato. 
M Q ü c « Í poísit eíle cu gratia, Hquidueft. Quód 
verGcumipeccatOjpatet.Nam.inAngelis man 
fei^nt p¿erfediones naturales integra: pecca* 
ueruní veró contra legem fupernaturaié.Item 
ín lyuerisjqui difeedút in peccato originalijma 
net fécundum D. Thomambeatitudo natura 
lis,& ramc íunt auerfi a Deo vt eft Enis fuper-
namralis'.Ift as funt confutationes argumétorú 
^coti. Sed & illud eómemorari poteft, quód 
peccato. 
árgurnenta Scbtí tántüm probanje, poíle Deu 
faceré,quód i'fte quinüc in peccato eft, fit fi-
ne peccato,& fine gfatíá} hocfame.fio eft pro. 
priérémíttere i péceatum, vt fupra-didumeíL 
^ A d primUra, quodfecimusin faljor.e Scoti, Ad ÍT¿S 
ííel^oñdetariéflficácitsr mfctmíí 'c^q^d boa inf^o, 
fünt oppoiita immedÍ3ta..relpedu hominis:ré Sco"' 
íiam datur.medius ftatus in puris natúralibus* Ad ^ ^ í ' 
^urfüs nó^funt immediatéoppofita.fefpedu 
hbffiínisiuífajivt.atgumeAt.üm.fe^oftenditj 
fed fimt immediaté óppofitarefpedu homit 
Ais peccatork,;prdpter rationes fuperiüs com 
memoratas j ficuti refpedu bominis errátis in 
fide,iumendfideij& error funt ímrnediaté opf 
pofitamó enim.poteft tollí errórAifi p 
fed refpedu homiflis fidelisAo fupt immedia 
téoppofitaipoteikeuimfidestoUífíne errore, 
vt patet ih vita beata.ltem dicendu eft, quód 
'gratia ñon^-.poteft-!aufértitii6;;:per priuiiti^n^ 
led priuatio ^ ratias non folíim eft peccatu,fed 
ablátio Dei ypluntaf ia. Ad fecundum idtpi di 
cendum eft ficuti ad praeceden?.^A4teítiUín Ad feefidí, 
refpondctur, quód ille bortio rel^odudus re- *. teulu,JU 
produceretur auerfus a DeQ,& Dei injmicus^ 
nam commifít peccatum íkfúkM & eius nó ad ^ .bull 
bibuit reme.dí:um>Quód fi qüísinterrogqt; A 
quo reprodiieitur macula illius peccati qwse 
;manetinaníítia^erpo()dent-qui0|>ceprod;(^ 
<i a Deo ín eflecuiufdS accidqntisijíius fuppp 
i l t i ; rationem veró peccati habereLab interiori 
volúntate boroínis, qua commiíitpeccatuní. 
Sed abfonum vídetur mihi vt concedatur ma PccMtaai 
culam á Deo producir8c ideo dicendum exi- cóproduci 
,ftimQ,qüód tíomproduciturexconfequio,cx a *' 
co , inquam , quód producatur homo qui 
fuerat peccator, & nunquá remedium fui pee 
cati fuerat cOn.feqüutus:veluti cum Deuipro-
ducit paruulum in originalrpeccato, origínale 
peccatú nó pro ducítur á Dep^ A ec feqüitur -cíe 
produdione natüraEbuman^quam.Deus cffi 
cit, fed ex eo quia natura humana vitio Adar 
mi primi parentis eft cómacülata : fie Deus cá 
reproducit hominé iíium quipeccaíietat, no 
producit peccatLmaculam.yrfed cofequitur ex 
hominis anteriori voluntatei Secundó refpon 
detur,quód quando dicimus gratiá.&peccaw 
poft lapfum eífe oppofita immediatá,intelligi 
mus fubiedo permanentejficuti fenebrae & lu 
men funt oppofita in aere: at fi aer nó eft,nee ; ; . \ 
,eftlucidus,neccáliginofus.^Ad quartúrefpó Ad quart». 
•detur,cj) fi homo exiftens in.puriS;naturalibus 
peccaret,quáuis non perderet gratia, poncret 
obicem ad diuinam amicitiam,>v & eflet indif-
gnus diuina amicitia; qua: indignitas nifi per 
reditudinem fupernaturalem tolii nó poteft. 
Alia veró inconuenientia quíe commemoraA 
tur in argumltoíex necefsitatcÍuólde.»oráda. 
f A d 
j^ pcccatu 
b erada ex 









Quseftion. C X I I L 
^"Ad quintum refpondetiir^ quódcum DéüS 
remittit peccatum átthtis virtutefacrámenti, 
renouat iilorum ánimos interné peí infórma-
tionem reótitudinis fupernaturalis, quam ap-
pellatDiuus ThomasinFuíionem gratiae. 
«fAliud dubium efl; An gratia, & peccatu op« 
ponantur fecundüm naturam,an ex lege Dei^ 
qui fie ftatuitjVt qui peccat, ftatim perdat gra 
tiam?Scotus loco citato tenetjquódopponun 
tur folüm ex ftatuto diuino. Caietanus ver ó 
híc docet contrarium; quod verirsimum cft. 
Nam peccatum eft oífenfa Dei, qua homo eft 
infenfus, & inuifus Deo: gratia vero eft , qua 
homo eftacceptus,& gratus Deo: ergo repu-
gnantfuaptenatura. Deinde, idera homo re-
fpedu ciufdem temporis repugnátia eft quód 
í i t Deo gratus, & inuifus: ergo euidens repu-
gnañtia eft iñter offenfam Dei,& gratiam.VI-
tim6,conftituamus, docendi gratia, gratiam 
non eíTe qualitatem animas inliserentem, fed 
qua homo eft Deo gratus atque acceptus; túc 
facilé eít intellígeré quomodo offenfa Dei, & 
gratia fuapte natura íibiaduerfe.ntur.Cum er-
go difputant;Theologi,an peccatum,&: gcatia 
de fuá natura ádüérféntur, non qusrunc de 
his qualitatibus anima; inh^rentibus. fed de 
peccatovt offenfa eiljSí de gratia pro eo quod 
eft faceré homiíiemgratú Deo 3 & illí diiedú. 
Addiderim ctiam ego , qüód gratia, qus eft" 
qualitas de fuá natura, opponitur peccato. Na 
gratia,quíE eft qualitas,fuaptenatuia habít fa-
cerehominem gratum ,vt antea didumeft; 
aüoqui non magis faceret hominemgratum 
quam albedo, 6¿ nigredo : peccatum vero & 
offenfa Dei fuaptenatura faciunt honiinem 
inuifumpeo:érgo de fuá natura fibi aduerfari 
tur. Sed contra. Nam Deusde potentiafua 
abfoluta poteft acaeptare peccatorem adglo-
riam,& ad vitam '¿ternam: ergo poteft eftice-
re quod homo peccator íit gratus Deo: gratia 
enimnihil aliud eft quam acceptatio ad glo-
riarmex quo confequens eft ^ quód peccatum, 
& gracia de fuá natura non repugnant. Refpó 
detur , quod grütia non cft acceptatio ad g k K 
riam,fed digñitas ad vitam beatam. Secundó 
refpondetürjaliud efle, hominem éííe apcepta 
tum ad gloriam,aliud effcj hominem effe aece 
ptum & gr animad gloriam.Primum non fem 
per efiieit gratia t íecundum vero máxime. 
^Secundó jComedere carnes feHa fexta ante 
legis poí i t ior iem non aduerfaturgratiaerergo 
sratiade peccatum ex legis pófitione aduer-
ianturíRefpo^ndetur^ex humana poteft effice 
re,quód id quod non erat peccatum, fit pecca 
tum de¡ncéps,fed poftquameft peccatum, de 
fuá natura aduerfatuf gratiíe: íicut Ecclefia ex 
fuá inftitutionc confeerat cálices , fed dato ^ 











fínt confecrati, venderé > ratione confecratio-
nis,eft firaonia dé iul'e diuino. f Tertic, íbpra Tertiaí 
definitum eft j de potentia Dei abfoluta políe 
permanere gratiam,qu£B eft qualitas in nomi-
ne peccatore:ergo íuapre natura non opponú 
tur.^efpondetur breuiter, quód Hcét gratiaj 
quaé eft qualitas, habeat de fuá natura efticerc 
hominem gratum,nihilominus Deus de fuá 
omnipotentia poteft hunc eíFedura impedi-
ré; ficutignis fuaptenatura calefacitjat iftum 
eífedum Deus poteft impediré. 
^[Aliud dubium folet moueri in hoc articulo, 
contra id quod dicit Diuus Thomas ad finem 
artieuli, quód peccatum to l l i t ,& corrumpit 
gratiam;An tollatgratiam ef{icienter,an po-
tius demeritorié;fie adeó,vt qui peccat, mcrea 
tur vt Deus auferat ab eo fuam gratiam?Que-
ftio eft quam tradant Theologi in.i. diftind. 
i7.Durandus qusftionc.io.& aíij in. 2. d. 26. 
Caietanus híc.&.2.2.qu22ftÍQne.24.aríícu. w* 
Gerté Scotus, & alij neothefid Theologi ar--
bitrantur,quód tantüm dementoriérquae fen-
tentiaprobatur his argumentis* ^[Ih primis, 
opera noftra non producunt efficienter gra-
tiam,fed Deus defuper infundit illam: quemo 
do ergo opera noftra poíTunt corrumpere i l -
lam eíEcienter * .^f Deinde j gratia tk chantas 
funt formje quídam fupernaturáles, vt plané 
conftat: non ergo poilunt corrúmpi adioni-
bus creaturíE: eieuanturfiquidem fupér omn^ 
creaturam,^ fuper omnem facultatem, & vir-
tutemcreatura?.^Adhaje,fimus inhoravnde Tcrtluflíí 
cima feria quinta, tune comedere carnes non 
corrumpit gratiam efftcicnter; quadoquidem 
talis operatio ftudiofa eft, & minimé prohibi-
ta:fed poft horam duodecimam ille adus non 
habet aliquam vim &efficacÍ2m ,.quam ante 
non habebatmon ergo corrumpit gratiam effi 
cieñter. f^Pva&terea , opera noftra non poífunt Qga í to^ . 
efle inílrurrienta ad creandumjneque ad anni-
hilandum,vt teftatur Diuus Thomas in plurí-
bus locis Íuíe dodrinae :íed gratia cum definit 
efte, annihilatur: cft enim quaedam forma fu-
pernaturalis, quaevenitdefuper, &quae non 
educiturde potentia fubiedi: ergo opera no-
ftra non habent vim, aut energía m vt ^fatkm 
córrumpant. ^[lamvcróadu^ noftri tantum yitmum{ 
corrumpunt- habitum cui contraria nturrvnum 
quodque enim corrumpitur a fuo contrario; 
iniuftitia a iuititia; intemperantia ^temperan-
tia; fed peccatum non cótrariatur grati^,quaE 
eft in eflentis ani,maí;fed vírtutibus: ergo non 
corrúpit efíicienter gratia,fed virtutes. ^ [Con- caictaní 
trariáfentltiáfuftinet Gaiet.in. 2.2.I0CO dudú verafenwá 
cóniemorato,atq; etiain hoc articulo;qua; fen da? 
tétiaoftéditureíTe vera fortifsimis argumétis. 
Priíaó ficPeccatum expellit efficienter chari-
* Zz% i taten^ 
1084 F.B.Medinse 
tatem,qua2 eíl difporitio neceíTaría ad gratia,3c '> 
fine quagrana confiñere non poteft:ergo ex-
peliit eiíicienter ipfam gratiarn. Confequemia 
inde probatunnara quanquam ignis no produ 
catanimaniin Corpore , expellit tangen eam á 
corpore effidsnter, introducédo dirpofitiones • 
contrarias rationalianima2.€[Secundó fie. 1*60-
catú eíl caufa motiua, &c induátiua quare Deus 
homine a íua grada abijeiat: hsec enim caufalis. 
vera eftj& veriísimé dicitur; quia homo peccat 
peccatum mortalejpriuaturgratia: ergo pecca-
tum eíl cauía -efficie.ns, & raotiua quare gratia. 
corrunipatur.^Vkinió íic.ConílituamuSj do-
cendi gratia,aullum eíTe meritum, aut demeri-
tumjEngaimifqusDeum nulkim príemiú, aut 
ítípendium pro bonis autmalis operibus con- ¡ 
fíituiíTe j tune odium Dei, quod eft omnium 
peccatoram máximum, difsiparet gratiarn y Se 
amicitigm: ñeque enim íiraiií commorari pof-
íunt odium & amicitia Dci : at non raeritorié,, 
ílquidem ex ••hypotheíinulla eftjatio meriti: 
erHoieíEcienter.Sed.iam onus eíl v-t amumen-
t :. tisincontrariumaddudisíaíisfaciamus. 
Argumeta ^[Ad prijpurn dicendumjhominem plus poííe 
in cóírariú ¡n maj0 quamin bonojiuxta iiiadjPerditio tua 
áiiípima - ex te ^ tantumraodo in rae auxilium tuu. Itaq; 
Ad'prinia. 0Per^  l>ona3& íludiofa,8¿; cjuae placeant Dep,. 
Ofe«.i3. n.ifi adiuti dminküs efficer? non valemusjpec-i 
care vero ex nobis poíiumus-íi quidem pecca-: 
Ad recüdü. re,deficereeíl,^Ád recuiidiim dicend:ú,quód: 
peccatum non expeliit grat iarn eííic i éter ex eo 
qüddattingic ipfam gratiam,, fed eó quod in-
trodueitdiípolitíones contrarias, cum quibus. 
gratia coaíiírere- non valet;:fic:ut ignis eüm ex-r 
pdlit rationalem animanfex corpore, non at-: 
trngit rationalem animám,cLim fit fpíritus, fed 
iñtroducit ícrmas Gontra.rias,eique repugnan-
tes.V el dieatTheoIogus^uód forma acciden 
taria coiTtiffipitur dupliciter; tum per adío 
cóntmrij;tum vero ad ddltionem í ubieóti. Et 
hoc duobus modis; vel quia.deiinit, efíe ílibie-
¿Liira {implíciter.; vel quia deilnic fübie¿lum.; 
eíTe dirpoíitumveluti íi quis eíTet in caufa.^, 
a¿r non eüet diaphanus,es confequio corrum: 
peret lucemin aé're, qüs ñiíiin corpore dia-^ 
phañQ'Conferuári non potcíljnon dirsimiliteF] 
• j peccatum corrumpit gratiam;,q^iá eít incau--
ía^quód-íubidítuni .gratis noa.'hsb.cat'difp.ofi:? 
Ad terciu. tisnestcmiTiíieniéntes.^Adternura dicendum,--. 
quódiile actus poíl horam duQdeciraá;acqu:i-: 
fmit cnlÍHatem.,8í propiieíatemquandam mo 
ralem^ virtute cuius expeliit gratiam efiieien^ 
: • ter3S¿producii-habitum vitiofumjvmmi con 
Ad quarta, tráriurai^Ad quartum dicendum, quod gra-^ y 
-tía non propriécreatur, ñeque innihiltim redi: 
gicur, vt íatis apertein íupenorihusbfcenfüm 
AdvItimS. eit. ^ Advitimum dicat Thcologus ,:}pecc.á-i 
ExpoCin PriraSecun, 
tum contrariari gratis , remóte., & mediaté. 
Nam peccatum contrariatur charitati, vel vir-
tut i , fine qua gratia confiílere non valet, Vel 
dicat,quód peccatum,íi confideretur vt aélus. 
quídam, aduerfatur virtutibus: íi vero confi-
deretur vt eft oífenfa Dei, aduerfatur gratise, 
& refpicit perfonam offendentem.ltaque hgc 
ad inuicem aduerfantur, & quidem immedia-
té,perfonam eíTe gratara Deo, & infenfam & 
inuifam: de qua re legatur Caietan.3.parte q. Caieti, 
5 darticulo.i. 8c Pater Soto libro. 2, de natura Soto. 
6 gratia cap. 18. 
A R T í C . T E R T I V S . 
f V t r u m ad uiflificatiomm impíj r e -
qniratur motus l iber iarbkr i j t 
S V M M A T E X T V S. 
^ O n d u G o e f t a f f i r m á s j Conciufio. 
q u a s fie o f t e n d i t u r ? &: 
d e m o n f t r a t u r . N a m i n 
i u f t í f i c a t i o n e m o u e t u r 
a p e o m 5 s h o m i n i s a d i u f t i t i a m : 
i p f e a u t e m o m n i a m o u e t f e c u n ^ 
d ú m c o n d i t i o n e m f ü ^ n a t u r a * 
C ú m e r g o h o m o f e c u n d ú m p r ó -
p r i a m n a t u r a m í i t l i b e r i a r b i t r i j , 
i d e o i n e ó q u i h a b e t v f u m e i ü s 3 n 6 
fit t a l i s m o t i o f i n e m o t u l i b e r i a r -
b i t r i j 5 f e d i t a i n f u n d i t D e u s d o -
í i ü m m f t i f i c a n t i s g r a t i s , v t c u m 
d o n o m o u e a t h o m i n e m a d a c c e -
p t a n d u m d o n u m g f a í i s e ? i n i j s q u i 
f ü n t h u i u s m o t i o n i s c a p a c e s . 
f i X P L I C A T I O A R T I C V L I . y. 
p f l N hoc articulo in prirrrfs damnan^ Error íu-
| | I dus eft error LutheranGrum,qui di, thendaci* 
ioniinem, carg fiuílificatur, £ur* 
non plus agere quara^agat mallcus 
in manu fabri,autlutumin nianu hgali. Hasc 
fentcntia condemnataeílgrauifs^meinmul--. 
tisconcilijs:& in Concilio Tridentino ScíF.^. conci. , • 
cap.5.&.9.P,amnata eílin vniueríis feripturis.. 
fanétis, quas exi^unt noftrum confenfum ad 
njoltram luítirvcationemjvt millo,icei.2.L.on 
uertimini ad me:&: Efai.45. Conuertimini ad ^ ' 
me,&íalui eritis.& Pro^.i^Hominis eílprg: Prouer. ^ 
parare aniraa:&-adPhili.2. Cú metu ^ tremo Phili. »• 
re operamini veft.r,áfaiuté &c.Deniq; eft illud ^ ^ 
Prouerbiú decátatü D . Aug. qui creauit te íi-: ^1"" 
ne te, no iuftiBeabitte ílne te.^ade fe ntentia: 
damnata 
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damnata eft ab vniueríis patribus, Sí damna-
tur. ex communi hominum confcnfu. Nihil 
cnim efe nobis magis euidens,nec eiúdentiori 
experientia:Comprobatum,quámquód liberé: 
credamuSjamemus, confentiaraus. - . . 
^[Sscündo feiendum eft, quod haccquceftioi 
vtrum homo liberé confentiat diuiníe gratix, 
& motioni cura iuftificatur, habet fummara 
difficultatem: ttimex effieacia'diuins gratiíE, 
& diuins motionis; tum vero ex neeefsitate 
gfatiíE:propíer quod praedarédicit Diuus Au 
guftinus libró de gratia ChriñiiCapitulo. 47* 
Cumdefendítur liberum arbitriu, gratía Dei 
videtur negari: quando vero aíTcritur Dei gra 
tia,libcrum arbitrium putatur aufen:i.^[Ex ef-* 
fieacía dtuinas motionis baed ai^umenta íli-
muntur contra liberum arbitrium. In primis, 
caufa libera eft,qÜ2c pofitis omnibus requiíi-
tis ad operandum,poteft agerc, & non agere; 
háec einim eft definitio libertatis. - Sed poíita 
efj&caci moíiohe diuinse gratie qua hominem 
iuftificat,nQn:poteft voluntas non operar), & 
non confeníire:Ergo no liberé confentit, Pro 
batur minor: alioqui diuina motio non effet 
«fficaXjiiéc om;nipotens,Gontraillud, Omnia 
q^uaecunqu'e voluit fecit incalo & in térra; 
flfSecundójmouere, &: moueri funt corrélati* 
ua?6¿; inutuófc conrequuntür: ergo non libe* 
re confentit: itaque fie concludo argumétum* 
Quando adeft efficax diuina: gratis motio, 
homo non poteft non operari j & quando no 
adeft^non poteft operari; ergo nunquam ha-
bet iibertatem. ^ [Tertio: Quando Deus mo-* 
uet animum hominis adiuílitiam, no poteft 
non operari, & n ó cófentire; fed modo Deus 
mouet: ergo modo me necefsitat. Profeélo íi 
quando fol oritur non poíTum non diligere 
amicumjíi modo ibl oritur, modo necefsitor 
ad diligendura amicum.certé íi quis moueret 
ínanum meara adfcríbendum,cui ego refífte-
re non valerem, feribere mcum, liberum non 
eíret,fed necefíarium. Cura igitur homo ^ quá 
do iuñificatur,diuiníE motioni non valeat re-
íiñere jConfequenseftquód eius iuftificatio 
libera non íit.^fVltimó, membra exteriora ea 
de caufa non habent Iibertatem, quoniam im 
perio efíicaci voluntatis non valent reíiftere: 
appetitus vero fenfitiuüs ea de caufa liber eft, 
.quoniam reíifterevaIet:ergo fi nonpoífumus 
rellftere dluinse motioni, liberum arbitrium 
hominis negandum eft. HcEcargumeta ex cffi 
cácia diurnas motionis hanc quaeftionem diffi 
cilem maximéreddunt.^fSed augetur difficul 
tas ex neeefsitate diuinse gratis. Nam ü adíu-
torium diuince gratkE neceííarium eft vt ho-
mo exurgat a^eccatOjS: iuftificetur, fequitup 
quódreprobis?quibus negatum eft hoc adiu-
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tonum diiiirisB gratis, nonimputeturad pee 
catum quód non exurgant a peccato, & non 
iüftíficenturiExplicam • -
gumenti; Nam non magis homo fine adiuto- • 
rióidiuíniJe-.grati^ poteftá pec6áto--refürger€í 
finéoeulis videre.-Sedhómini^C£Econo.nym^ -
pütatur quód non videatj & homihrilligato 
mjn4iBputattír-a4d«li<Sfi«Tíi.ijód;5idn ambu- - s h2'-
letrErgo; reprobo ho-mmi jj cui Deus-'deínegat 
adiutorium fus grátisv non inípüktiíí'qüiód 
HoriconüertatürvIterüra.CGnfirmat^ 
Deus denegat adikoriwm íus gtatioiitommi - iqo «a -r 
busquipereunt^dim^ocíadiutorkmí&ne^ ^ ;a 
Geí}arium,cónfeq.uens,eft q u ó d ^ 
in neceftarijs, Iftas dilBcultates explte 
nié Soto libro. 1. desnatura &-gratBi;;S,eap;i5*' M*sotOé 
vfque ad* 18. N^s^remfsim^ddeidáuimus^ 
pi!Ímam:'quidenííáíficultatemfüpEat5a»^ky4: 
ne. 1 o.arti.4,fecundamveró retro quceítione 
109. articulo yltimó 5 recolantur•quffiriih ijs 
locis dicta funt, ^ 
^"Nunc difpütandum eft cum cafhoKds.Prp 
quo íciendum eft/quód Gaiet^éx^Onclu- Caíct¿'l;,?-v 
fionehuiüs ániculieólligit'alteri^qui^d'hó-
mo-adultusihábe!Jsvfufeílib^ri^*biií!^«iífl-# 
do fufeipit faGramentü'm, n^n fufcipitgraria* 
niíl habeat adualcm liberi ¿arbítrij motioné,:. 
&: aétualcm intentionem, Probaf hoc. Nam 
Deuscum iuftiík^c íihpium. ttóíífen.-gía--
tiam, mouet libérura arbitrium homínislibe-
ré fecundüm ccfnditionem eius^'á: liiaturam: 
ergo íi noníraouet a:ftualiter,euideS'fedíáuni 
cftqüód iiO'nconferturgratia.Secuhdóyfrfa* 
cerdotes, qui qootidie celcbrant fine aétüali 
deuotionejexdiukío facramento: fufeiperent 
gtatiam j.habereñtcerté magnum curáulum- í >! 
donorum,& viftutiimjquod eft contra expe-
rientiariii Hsc fentcntia Caietani mérito ab Sentent ía 
ómnibusreprobatur: tum quonkm'fJ.Tho'í Caiet.falía, 
mas in articulo cüm loquitur de iuftificaíionc 
impij, manifefte loquitur cum jBt iuftificatio 
impij per adum liberi arbitrij , & non per 
virtutem facraraénthtum veró,quóniam hsc 
euagatio mentis in fufeeptione facramenti 
íspenumero eft naturalis,& inculpabilis: er-
go non eft confonum quód impedrat eífc- ; 5 ~ ' 
¿tumfacramenti:tumtertió,quoriia-m fihsc 
euagatio mentis impediret eííe.6bum facra-
menti , confequens eft quód íit peccatum : 
mortale, íiquidem ponit-obicera facranien-' 
to,quod eft peccatum mortales Vítimó, iieét 
hsceuagatio mentis íit in cania quód non ' ti 
íit adu motio liberi arbitrij ex parte noftra^ 
non tollit quia petmaneat confenfus volun-
tatis virtualiter; & hoc mtis fuerit in ómnibus 
negotijs tam diuinis quá humanis.Seddelh-oc 
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verba ol? 
i p B ó F.íB.Medirí3e 
^ijúr«dtHgcntiH$^partc.;t5usíHoD-cL79..vbit 
Gaietanus tenec mordjciist'fuain fentenriam, 
Vtrutn %Sqlet $tíarn difputari.j^Víjíu-m de poietia D e l 
potéTi,iO«Í abfolüts pojsit iuftifícari; homo adultus fine 
ab?!otj t áéfctxílbmarbitrii&;¿dnfenfione.Parteni afíir-
ías iuftifi - í ^ a í ^ í ^ tenetScotusi V;egaiibro.6*£3p«:u€5, 
cari fine C^musTupc^qüsBf t ion^^iameüló . i .AÜ^ 
motione U < ^ ^ [ ^ f e í p í d i s B í ^ t T J i ó m # i d hegant in cóí; 
b eri arbi- i B j ^ í f i ^ i ^ r t i a m p a f t é n ^ c j u í f t í o n e ^ artv 
2..vrb^lifecmaterk>íni:^fí;igát^^^^^ 
Cáctani . iy idctuf probabiliornarn non sp* 
páre^pugtisnáa^uQdDjius 'boininemdoF-! 
c ió Caicta. ^ .a t t i te í» eias iád feccónucrtere habitüalit-er,; 
&:reS:üfflíeffi¿érc.CúftfírmaÉui1íNamfi 
aélar Hbdli:! arbitrij e í l pdrneééíía 
ftram iuft íf ieationemv condufrit certé vel d i -
ípofitiuéHel.meritóri^V€lfeteértteí:Ted<)M-f 
jaeSiiÉasjpaóiíalitates'pótefí; 0eu$ fupplere: en-; 
go póteft¡ iuílifiGare i hominem adultum íinC; 
a^lu libcrifarbitr^His explírátisjopüs eft vtad; 
autorem noflTum reuertáffiurj6¿:4íus verba di-
l igenclFiixglBineoiíisiPidfijéním Sandus D o * 
feúra* (^orí;y^oU?BtaterB.noftr8ín jMm moueflaDeo; 
a4m0itiam^ mí* coníent iente libero arbitrios 
qB^, fcpiíeritia vídetur f a l ^ 
níirOíPí:«S;Moue.t bumanam voluntatcm ex-
dtantegi íask ? j& pj íeüementé $ íí n e noitKSVór' 
l i i n t ^ i b v a f e f e q t í o d i n fuperiori^ 
batum :exiíiíiiío(j dum; de gmtid operante , & 
pr.«üeÉíénteíhflitüta eft difoiitatio» Quomo-
doiergO:lialteC'verum quoia ític dicit íanótus 
ThonrtasICiírtc exeitatur,:& iiluminatur homo? 
non rai>ó'ííínepropría dcEBeratione j antcon-; 
f e n í í o n c í fed cum' nihilhiinus ipíe cogitare^ 
atit íprameditaiíeturídequare lb<}üítur o p t i m é 
Pat.er Soto libfo.iide rí3türa&: gratia, c a p i t a l 
Vt ergo hcee fententia D iu i ThoríiíE verum 
dkát ioporte t vtintel l igaíuriquandó' Deus mo 
uetrílíumanañi: Voluntátem vt iuftítiam ha 
bcat j&efficaciter confeqüatur: tune enim d i -
uinaí mdtio mouet horoinísyolüntafem adao 
ceptandum proprio confenfu donum gratiie 
oblátum' i; Pro euius rei eüidenti e lúcidationc 
adircrtendüm eí]:, omnia bona opera operari 
in nobís D e ú m , vt plañe; teílatur vniuerfa feri-' 
ptura:náhí in Pía lmo. j t f ^ c i t u r , q u ó d íl Dco 
grefíiis noftri dirigüntur-qiiodque omnia ope 
ra noftra:,Gperatur in nofois D e u s , feribitur 
EfaL capitiulo; 2^. Verítni non minus certum 
eft & hoe nos faceré , cum fací mus, quamuis 
íiíefíiciati.vt f ac íamus , prebendo vires effica-* 
Ezechi^í. cifsimas voluhtatijqui dixitEzechi .36 .Faciam 
Yt iri iuftificationibus meis ambuletis, & i u d k 
Au^uft. de obfevuetis: quera locum adducens 
grat.¿fclih. D i u ü s Auguftinus,inquit; Fac iam , vtfaciatis; 
¿rb.c.ií. q u i d á l i ü d d i x i t , nifi auferam á vobis corlapi-
M.Soto» 
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deum j vnde non faciebatis, &: dabo vobis cor 
carneura,vndefaciatis? Quando ergo legirnus 
inferiptura, quód omnia opera noñra opera-
tur in nobis Deus, quód operatur Se velie, &c 
operari, & perfieere > quód operatur omnia irr 
ómnibus, quód facit in nobis quod placean 
coram. fe; nequáquam in eo fenfu accipien-
dum eft^vt fie agí nos,cum admur fpiritu Dei, 
putemüs, quemadmodum faber agit, & mo v 
üet ferfam^ autfecurim j fed potius quemad-
modum fefíbr agit equum. Operatur quidem 
in nobis Deus , Verum non otiofis nobis ,fed 
voluntatis confenfum, &conatum adhibenti-
h m : qüanquam. vt velimus fine nobis opera-
tur Deus,inquit Atigüftinus: de gratia & liber. 
arbitrio vcápitiaioí 12.4>ipfo.enimpr3Eparatur 
voluntas noñra. Cüm autem volumus, & fie 
volumus yíríaciamus, nobifeum cooperátur: 
fine illotamen vel operante vt velimus, vel 
cooperaníe cüm volumus, ad bona pietatis 
opera nihil valemus. & alio in loco. Non fo-
lüm DeuspoíTe noftrum donauit, atqueiadiu* 
uatjfed etiam véMe & operario Operatur in no* 
bis, non quia nos non volumus, aut nos non 
agimus»fedquiafineipfius adiutorio neevó-
lumus ali<|Uid boni, ñeque agímus. Quemad-
niiodum ígitúria Paulo diéhim eft; Viuo ego^ 
iam nonego , viuit vero in me Chriftus : fie 
quifqüe qui in Chriftoiuiliíieatür j potefl: d i -
ceire, Viuo ego,iam non egó, viuit veró in me 
Ghriftüs: laboró autem,iam noneco, laborat 
vero in mé Ghriftüs. VndeAuguuinus;; Nos 
quidem ambülamüs, verum eft: nos obferua-
mus,nos facimüs j íedille fadt vt ambulemusj 
vt obferuemus, vt faciamus:haíc eft gratia Dei 
bonos faciens nos, hsEC mifericordia eius prac-
úeniens nos.3¿ iterumjNos ergo volumus, fed 
Deus operatur in nobis S^velic : nos operar-
mur, fed Deus operatur in nobis & operari 
pro bona fuá volúntate: hbc nobis expedit 
credere, & dicere, hoc eft pium, hoc verum> 
vt fit humilis & fubmiffa confefsio, & totum 
detur Deo.Hoc eft quodpiejfideliter, verifsi* 
me dicit;Diuüs Thomas, quód cüm Deus 
quempiamex. adültis iuftificat, fie mouet ad 
iuftitiam, vt ctiam moueat ad aííeníum volun 
tatis, ad acceptandum, &ample6tendum do-? 
num gratise qüod offertur á Deo. Itaque ope-
ratur in nobis Deus omnia opera noftra, non 
nobis nihil agentibus , verum confentienti-
bus, & cooperantibus nobis. Sed de ipfum 
velle conferitire cooperan , dona Dei funt. 
Sedreperies quordam Thcolosos, qui cüm 
dicit Sandus Thomas, ad iuftificatio'né impij 
requiri motum liberi arbitrij in adultis, inter-
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ereatus eft in gratia, atque. ctiam primus pa-
rens, non íuit neceíTaria voluntatis-aíFeníio: 
non enim vaIent intelligere,q.uomódo.in pri-
mo inftáti fuíEcreationispotuerint liberé ope 
rarbíicut enim receperuntnatUram a Deo^íic 
etiam gratiam :naturamreceperuntiine con-
feníione voiuntatis, íic certe & gratiam fine 
aíTenfu voiuntatis accepiífe exiftimantur: fed 
quantum valeat horum autorum fententia no 
poteft hoc in loco competenter examinari,&: 
ideo huius. re'i tradatio ad alium lo cum refe-
ratur.Profedó Gaietanus aliter fentit.i. parte 
qu3Eftione.<$'3,artic.5.& ratio Diui Thomae in 
hoc articulojíi valida eft,.de ómnibus adultisi 
qui vtuntur vfurationis^Sclibcriarbitrij, eui-
denter procedit. «f[Sed ex hoc argumento D. 
Thomse volunt etiam nonnulli Theologi de-
dúcete, quód voluntas, quando liberé praeftat 
fuum confenfum Deo mouenti, cum iuftiíi-
cat animam , pofsit aliqua ratione concedí 
quód fe iuftificat: íi quidem fe prceparat ad 
iuftitÍ3m;pofsit quoque conccdi,quód fit can 
fa fuas iuftificationis; vtunturque hisargumé-
tis ad huius noui dogmatis confirmatioiiera. 
«[[In primis. In fandisfcrípturis frequentifsi-
mé dicitur, quód homo fandificat fe, iuftifi-
cat fe,caftificat animam fuám,láuat, & mun-
datfe:atpríedidae locutiones non effentver 
rae cum proprietate, íi homo proprié non ef-
fet caufa fuas iuftificaEionis,;,& fándificatio-
:nis: ergo homo proprié eft caufa fus iuftifica 
tionis. Gertc in diuinis literis apertifsima &: 
planifsima funt teftimoniaw 1. loan. 3. Omnis 
quihabct hanc fpem,fandificat fe.&. 1. Petri 
• cap.i. Animas: veftrascaftificanteSéHieremiGe 
•capitulo. 4. Lauaá malitia cor tuum. Similia 
reperies pafsim in facro eloquio . His confo-
nant fententi^ e R<itrum. Hieronymus expli-
cans illud;Iüftus.sx fide viuitjíicferibit; Isqui 
ex fuá fidc viuit, cáufa eft .fuae viiiiíicationis. 
Beatus Ghryfoftomus eandem docet fenten-
tiam,fedinhoc loco canté legendus eft; nam 
vidctur libero arbitrio multum tribuerc. 
^[Non defunt rationes ex diuina Theologia 
ad idem confirmandum , qiiarum prima hcec 
eft. Nam;homo proprié & veré fe difponit & 
proeparat ad gratiam: ergo proprié & veré eft 
caufa fuxiuftificationis. Gonfeqüentia argu-
mentí índe probatur : nam qui difponit ad 
aliquam formam, eft veré caufa introdudio-
nis formse, fakemin genere, caufematerialis; 
& caufa materialis vera caufa eft. Quód vero 
ho'mo proprié fe difponat ad gratiam,demon 
ftratur.Nam adusliberi arbitrij,fidci, fpei, & 
charitatisjflint verse difpofitíones ad gratiam, 
&: iüftificationem: vnde cum homo per Hbe-
rum arbitrium producat huiufmodi opera. 
Articul. 1 1 1 . 1 0 I 
cohfeqnenseft quód veré fe difponat adgra-
tiam,adiutus tamen gratia preuenieriti.Atquí 
hoc argumcntum tam efficax exiftimatur ab 
autoribus huius fententiae , vtdicant effica-
citer concludere, quód inficiari hanc fenten-
ti^m íit dogma temerarium. f Eius etiam reí Secunda» 
alterum producunt argumentum.Hasc enim 
propofitio ; fides iuftificat; vera ab ómnibus 
cehíetur:quia non excludit charitatem, per 
quamprscipué animi iuftificatio fitrergo con 
íimili ratione concedendum eft hominem fe 
praeparare ad gratiam, & iuftitiam: nam hsec 
iocutio non excludit virtutem diuinam ,per 
quam homo difponitur. Et cerré cikm homo 
virtute diuina adiutusproducat diledioncm 
fupernaturalem, quaí eft immediata difpoíí-
tio ad gratiam, videtur concedendum, quód 
homo proprié fe difponat ad gratiam. Harc 
ratio coiligiturex GoncilioTridétino Seíf.6. Conci.Tríí 
can.5. vbi poft alia miilta,qu3E huic propoíito 
conducunt, fie habetur.Cum in fcrip.turis di-
citur; Conuertiraini ad rae, & cgo conuertar 
ad vos ; noftras libertátis admoncmur. Ecce 
quemadmodum propter humana- voiunta-
tis liberara confenfum, quera homo Deo mo 
uenti p'raeftatj dicitur fe conuef tere alÍ Deum: 
conuerfio veró ádDeum eft vera dlípofitio, 
Siprasparatioad iuftitiam. . > 
«¡Sed audiamustertiura argumcntum. Hsec Tertiai 
(inquiunt) aíTertip' ab ómnibus concrditur, 
quód facramenta nouaí legis caufant gratia, 
& efheiunt hominem gratum; in qua locu-
tione non excluditur diuina virtus facramen-
tis áfsiftens: coníimili ergo argumehta-tionc 
poteft concedi;,, quód homo pr£Epa.ratfe ¡ad 
gratiam, & efficit fe gratum &: iuftum coram 
Déo : nam hsec íocufio non excludit adiuto-
rium diuinsé grátiae, qua homo ád gratiam fe 
práeparat. /.: , : • ; 
^[Sed vltimum argumentü vehementer exag- Quatta* 
gerátür.Homo (inquiunt) proprié generat ho 
minem , quanquam non caufat rationalem 
animam; quia caufat vltimam difpofitionera 
ad introducédum rationalem animam , quod 
«x Phyíica nünc pro certo ftatuitür: éiim igi-
tur homo a Deo adiutus caufet vltimam di* 
fpofitionem ad gratiam & iuftitiam , vt fu-
;pra "óftenfüm eft , videtur cÓncedéñdum, 
quód homo efficitfegratum, &'íüftuñí; Auv 
tores huiustopinionis funt viri prseclarifsimi, 
quos honoris-caufa nomino.Ruafdns^ 
articulo de iuftificatione, pagina. 5. & pater 
Cano libro.12.de locis Theó. capitu. 13. ad. 7. Cano» 
Sednurtquaro iudiicam in ammum meum, vt Anima ne* 
hanc fententia verá eírecredamcimÓGÓtrariú u^a<luS. f^ 
éffecertú,fup,erius meminimelatifsimé8<: fu- jP*™ 1U 4 
fifsimé.demóílraífe >• & arguméta,quae ab ífíis ' -




autoribus exaggerahtur, facillima rationela* 
b e f a d a f u b u e r t i í f e . N u n c vero vt vlt imá 
manum huie qua^ftioni imponam, fciendurri 
Auguft, e f t , q u ó d Diuus Auguftinus nobifeum fentit. 
I snamque fermone.^.dcverb* Apoftolipro 
eodem exiftimat, q u ó d homo fe fac iat iu^ij 
& gratum cofam D e o , & q u ó d iuftitia fit ab 
homine ,S¿propt ia ipfius hómín i s . Sciendum 
eft rurfus, q u ó d tcft imoniafcripturarú abhis 
autoribus adduda paüüm illos iuuant: nam lo 
quuntur de homineiam iuftificato, de quo di 
Apoca, vít. citur Apoca lv1 t .Qm iuftus eftíiuftificetur ad 
h ü c : & in alio loco dicit fcripturajNonyerea-
ris vfque ad mortem iuftiíicari. 
A R X I C . Q V A R T V $ . 
f j ^ t r u m a d íu j i i f i ca t ionem'mpt jrequ i 
r a t u r motMfide i? 
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conciufio, j?> . . « ^ ^ O n c l u í i o e f t a f f i r m á s , 
q u s e o f t e n d i t u r p r i m ó 
e x i l l o 5 l u f t i f i c a t i e x f i ^ 
d e p a c e m h a b e a m u s a d 
D e u m . D e i n d c e ü i d e n t i d e m o n -
ftratione.Namadiuftificationem 
r e q u i r i t u r q u o d h o m p á D e o e x c i 
t á t u s e o n u e f t a t i i r a d D e u m 5 i u x t a 
i l l u d , G d n u e r t i m i n i a d m e . P r i m a 
a u t e m c o n u e r í i p i n D e u m fit p e r 
Hcbrac.n. fidémjfecundumilludj A c c e d e n -
t c m a d D e ú o p d r t e t c r e d e r e q u i a 
e f t , q u ó d i n q u i r e n t i b u s e u m fit 
r e m u n e r a t o r : E r g o m o t u s fidei 
p e r n e c e í f a r i p s e f t a d i m p i j i u f t i -
fieatiónemjpotifsimé i l l e , q u o h o 
m ó c r e d i t D e u m e f fe i u f t i n c a t o -
r e m í i o m i n u m p e r m y f t e r i ú C h r ¡ 
ñ r . q t i o d p a t e t e x i l l o • G r c d e n t i i n 
e u r ñ q ü i i u f t i f i c a t i m p i u m , fides 
r e p u t a t u r a d i u f t í t i a m ; 
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Giendum eft, q u ó d fidem eíTe ne-
ceftariam ad noftrani iuftificatio n é 
eft primum princípium doóbinas 
Heb. 11. i - — chriftiansej quo d patet ex illo ; Sine 
fide impofsibile eft placeré Deo . &:iterum; 
Accedentem ad D e u m oportet credere qüiá 





Se M a r c i v l t i m o . Q u i non cred ider i t }códem- Marciyif 
nabitur:& íoan . 3 .Qu i noncreditiiamiudica- Ioan.3. **' 
tus eft. Haec veritas eft definita in Concil io Cóci.Trid 
Trident iho Seir.5.c.5.&.8. «[fSecundó fcien-
dum eft, q u ó d fides dúplex eft, vel ( vt pro-
priüs loquamur) habet duplicem ftatum; i m -
plicitum,&; expl ic i tú .F ides ¡ impl ic i taef t ,qua Fi<ksfíii, 
luminc fupernaturali e d o d i credimus D e u m P1^5^4 
círe ,& remuneratorem eífe; quae in virtute c ó 
tinct omnia myfteria religionis chriftianae. 
Haec fides in omni tempore, & i n omniftatu 
fuit femper neceífaria ad falütem:de haé enim 
l o q u i t u r D . P a u l u s c ü dicit; Sine fide impofsi- paulm. 
bile eft placere¿Deo. Fides cxplicita eft, qua* 
c ó t i n c t explicitéj & diftinde omnia myfteria 
religionis chriftiansB creditu nece í far iaj&my 
fterium TrinitatiSiSc incarnationis, S c c E t de 
hac fide certifsimum eft q u ó d p o f t fufficien-
tem Euágel i j promulgationem neceífaria eft 
ad noftram iuftificationem & falutem:de hac 
enim dicitur; Q u i no credit,iam iüdicatus eft: 
8cy Q u i ñ ó n crediderit,condemnabitur:&: 
Athanafius in Symbolo; Q u i hane fidem fir- Athaaafim 
miter non habuerit, faluus eífe non poterit. 
V t r i i m v e r ó in aliquo cafu extraordinario 
poft fufficientcm Euágelij promulgationem 
latis fit fides implícita ad iuftificationé, quae-
ftio eft grauifsima,quaB folet trádari in.2.2.q, 
a.de fide, & in materia de facramentis. N u n c Q i l ^ 
t a n t u m m o d ó éxp l i candum eft, quid fit illud^ ^""¿Jg ¡ 
quod oportet credere cüm homo iüftificatur: re ¿fafa, 
n o n enim tenetur,cum iüftificatur, de omni - ftificatur, 
bus fidei myfterijs recogitare,neque ea ad me 
m o r i a m r e d u c e r e . D . T n o . t r í b u s verbis(quod P«Tho» 
aiunt) explicat nobis quid in hac re fittenen-
dum: diciteniminfolutionctertijargumenti 
q u ó d tenetur credere D e u m eífe iuftmcatO' 
-rcm hominum per myftcrifjm Chr i f t i : idque 
copiof iüs explicat C o n c i l i i í m Tridentinum Cócil.Trí, 
hocpado . in S e í H é . c . é . D i f p o n u n t u r , inquit, 
homines ad ipfam iuftitiam,dum excitati diui 
n a gratia & adiut í , f idem ex auditu concipien 
tes, l iberé mouentur in D e u m , c r e d e ñ t c s vera 
eífe quíE diuinitus reuelata & promiífafunt: 
atque illud in primisja Deo iuftificariimpium 
per gratiam eius, per redemptionem quas eft 
in Chrifto l e fu; & dum peccatores fe eífe i n -
telligentes,á, diuinseiuftitiae timore^quo vtil i-
ter concutiunturijadeonfiderandam De i mife 
ricordiam' fe conuertedo in fpé erigútur j &:c. 
^ S e d dubitatio fequitur valde magna;Vtrüm |g! 
ád iuft i í icát ionem impij fie requiratur motus ¿^¿¿ÍÜ. 
fidei, vt fola fides fufficiat. Lutherus affirraat ftJfjeatiofl5 
fola fide homines iuftiíicari apud Deureftque 
b ic articulus omnium liasrefum noftri tempo 
risfons & .origo. Probat Lutherus inprimis Luthcru*» 
h o c a r g u m é t o . f N a m in fandisferipturis fre- Prlmu ^ g* 
quen-
Abacá. 
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quentiísimé aíTeritur, quód omnis qui credit^ 
& habet íidem,ralutcm confequitur:ergo fola 
íides fufficit adfalutem; alioqui multi crede-
rent, qui non faluarenturé Antecedens argu-
menti patet ex innumeris fanátae fcripturae te 
ftimonijs.R.oman.i.Euangelium eft virtus in 
falutem omni credenti. & €¿3. luftitia Dei per 
fidem leíu Chrifti in omnes, & fuper omnes 
qui credunt in eum. & loan. 3. Sicut Moyfes 
exaltauit ferpentcm in deferto , íic exaltari 
oportet filium hominis, vt omnis qui credit 
in ipfum non pereat.& iterum; Sic Deus dile-
xit mundum, vt filiumfuum vnigeniturti da-
rct,vt omnis qui credit in eiim,non pereat, & 
Abac.2.& R.om.i. & ad Gala. 3. luftus ex fide 
viuit. Atqui hoc eft Lutheranorum primum 
argumentum. ^[ Sed eccc producunt alterum 
exdiuinis literis.Nó iuftificatur homo ex ope 
ribus legisj & iuftificatur per fidem fine operi 
bus legisrergo iuftificatur fola fide. Antecedes 
huius argumenti oftenditur ex illo; Ex operi-
buslegis non iuftificatur omnis caro coram 
illo:& iterum jArbitramur hominem iuftifi-
riper fidem, &: non ex operibus legis: &rur-
fum-Scientes quód ex operibus legis non iufti 
ficatur homo, nííi per fidem lefu Chrifti: & 
ad Roma.4.Si Abraham ex operibus iuftifica 
tus eft;, habet gloriam, fed non apud Deum. 
quo in loco arguit Paulus hoc modo,ficut exi 
ílimatLutherus. Abraham, qui eft forma, &: 
exemplar credentium,8¿ iuftificandorum, no 
ex operibuSjíed ex fola fide iuftificatus eft: er 
go qüiiüftificatur, non iuftificatur ex operi-
bus,fed fola fide. Atqui hoc argumento putát 
fe euidenter fatisfacere catholicis, cüm Luthe 
ranos vrgent, quo in loco inueniatur in diui-
nis literis, hominem fola fide iuftificari; illud 
€nimverbum,foFá,nunquam inuenitur: vtiq; 
refpondeht,ínué'niri expreíTémam Lucse.S.dí 
citur; Noli timere,tantüm crede, 8¿ falúa erit 
filia tua rfedquanquam non inueniretur fub 
hac nominis appellatione, inuenitur fatis ex^ 
preífé & dilucidé: nam dicitur in diuinis lite-
ris,fide hominem iuftificari, & non ex operi-
biisalijs:dicitur ergo fatis diftinólré , quód fola 
fide iuftificamur.í[[Sed perguntLutherani,^ 
aliud proferunt argumétum. Nam ad falutem 
& iuftitiam tantummodoeft neceííarium ver 
bu Dei:fic enim pronuntiat lacobus.Sufcipite 
infitum verbum, quod poteft faluare animas 
veftras:& Pfalmographusinquít; Miíit verbu 
fuum,& fanauit eos: fed verbum diuinum fo-
la fide a|)prehendimus:ergo fola fide iuftifica 
mur. Sed & illa ratio non eft contemnenda, 
qüá quidam vtuntur. Nam Deus, quae fuá eft 
cmnipotentia,poteft faluare &: iuftificare ho-
minem per folam fidem; & hoc videntur fo-
Gaietié 
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nare fanétae feripturse:ergó ita efTejaíTeréduni 
eft,potifsimé cüm Sanóli Patres,Hilanus, Anr Hí&tí.iean. 
brofius, &; Orígenes hác locutíoné; fola fides 8 •iú M3tc«: 
iuftificat; approbent vt veram, & plañe diui- An3í'^ter 
nam:& B.Auguftinus fuperPfal.32.fiG habet; 
%les tua,tuaiüftitia.&m lib.de perfeá:.iufti.&.4. ' 
dicit,quódfides eft vita anims: & in Pfal. 88» Orig.ibídj 
elucidansillud, Déftruxifti eum ab emunda- ".3. 
tione,dicit,quód fola fides mundatnos.Ber^ Augui>* 
nardus epift.77. dicit, quód fola fides iuftífi- Bernar* 
cat.& D.Thomas.3.p.q.7o.artic.4.ad.2. dicit D*TIiOé 
plañe,quód fola fides Chrifti venturi iuftifica 
bat Patres vcteris teftamenti:&.i.ad Timot.i . 
ledione^. dicit de operibus legis, quód non 
eft in illis fpes falutis conftituenda, fed in fola 
fide:& D.Caictanus elucidas Pfal.2.dicit aper 
tifsimé,quód fola fides iuftificat.quae locutio • 
etiá inuenitur in aíij§:Patribiis Ecclefis ^ quos 
refert diligenter Vega lib.i.fupcr Goncil. T r i Vega» 
denti.c^23.Dicunt itaqueLutherani,quód fo-
la fide iuftificamur;idque mere gratis, & fine 
refpedu bonorum operum.Sed nomine fidet 
non intelligunt fidem catholicamj&vniuerfa 
lcm,quam illiappéllant fidem hiftoriae,fed fi-
dem quandam fpedálem, qua quis certó ere-
dit,& ftatuitíibipecGata efle remiflaper Chri 
ftum, í i cu t credit Chriftum efle mortuú pro 
peccatoribus: & hanc fidem appellantfpecia-
lem, quia non credúnt ingenere,&in c ó m u -
ni tantüm peccata e í íe dimiífa veré pcE9nitcnti 
bus, fed quífque certó credit íibi: peccata eífe 
remiífa.Ex hac fide fpecialifacilé eft intellige Errores ttí 
re omnes er-rores haereticortim qui hac setate theranótC' 
graífantur.In primis erraíit dicentes quód fo- Priawwü* 
la fides iuftificatjexcludentes facramenta^pce ^or• 
aitentiam córdÍ!s,cháritatem,bonum p r o p o í i 
tüm:h2EG,inquiuntjnon iuftifieant, fedfola fi-
des. Rjurfus in illo nomine fidei latet alius er- SéctindúJ^ 
rondicunt enim,quód fides vera eft,qua quis 
certó ftatuit peccata fibi per Chriftú remifía 
eífedianc autem non eífc veram fide, fed men 
dacem,infrádemonftrabimus.Tertióerrant Tcrtía». 
dicentes quódab ifta fide fpeciali charitas nú 
quamfeparari poteft: quapropteredneedunt 
cum catholicisj quód fides quae iuftificat ,;eft 
fides quas per charitstem operatur • fed in fen 
fuhaeretico, vtinfraexplicabitur. C^uarto er- Quartuíá 
rant dicentes quód ab iftaifide femel fufeepta 
nemo decidere valet: nam hsec fides facit nos 
eífe oues Chrifti;óues autem Chrifti nemo ra ' 
pit de manu eius.Quintó errant dicétes quód Quinta?, 
non eft nifi vnum peccatum infidelitatis, & 
non eft nifi vnaiuftitia}népé fides fola. Sexto Sems n 
errant dicentes quód haec fideSjquálibet prge- • v. s 
clara fit,non eft aliqua difpofitio, nec mer i tü 
áliquod, necaliquid conducit adnoftram iu-
ftificationem j fed eft velutimanüs qua apprc 
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hendimus iuíHtiam Chri í l i táquam propriarnt 
qua iufti fumus coram DeOé f Sed eft notan-
dum^quódLutheran i conuidi teftimonijs fa 
c r s fcripturae acatholieis addudis , & ipfa re-
riimeuidentia (eft enim infanifsimum conce-
deré j quod homo ó m n i b u s peccatis coope^f 
tus & afFedus ad omnia fcelera, per folam í i -
dem fit iuftus apud D e u m ) prascipué vero ex 
illis verbis Domini , Pcenitentiam agi te ,d icút , 
pcenitentiam, & charitatem eateñUs requiri 
ad noftram iuftificationem, quatenüs funt.co. 
mites inféparabiles iuftificá.tis fidei. Prsterea 
dicunt, obferuationem mandatorum cífe ne-
ee í íar iam, non quidem ad fátisfaciendum le-
gi^a qua Chriftus nos liberauit, fed inteftimo 
nium v e r « fidei, ad oftendendam veram í i d é 
ex operibus noftris. O m ñ e s ifti fenfus funt hg 
retici, & ex.ecrandi, I n primis namquecatholi 
cus debet habere pro certo, q u ó d íácramehta 
veréiuft i f icant j Vt patet ex i í i o ; Baptizantes 
eos,&c.6¿rulrfus; Q u i crediderit, &c bápt iza-
tus fueritjíaluüs erit:5c Ioan.3. N i í i quis rena-, 
tus fuerit ex aqua & Spiritu fando: & a d T i -
túm .3. Saluos nos fecit pcrlauacrum regene-
ra tionis,&: renouationis: &JEphef,5. Chriftus 
dilexit E c c l é f i a m , & tradidit femetipfum pro 
ea,mundans eam lauacroaquíÉ in verbo vita;,: 
Q u o m o d o autem facramenta.confferant gra-
t iam, difputatur diligen'tius in materia de fa-
crameiit iSiSecundó habeat pro certo catholi-
cus , q u ó d cliaritas m á x i m e conducit adnor 
ftram iuftificationem:. dicitur enim.i. Ioan.3. 
Scimus q ü o n i a m tranflati fumus de mortead 
vitam: quoniam diligimusfratres. &Lucse .7 . 
Dimi í fa funt ei peccata multa, quoniam dile-
xit multum. ^[ Sed; accédaimus a d fummá rci 
difficultatem, & oftendamus opera bona eífc 
necefiaria ad noftram iuft i f icat ioné, & q u ó d 
fola fidesnoniuftificat. Pro quo fciédura eft, 
q u ó d ante mille ducentos annos fuerunt q u í -
dam haereticiyqni affirmarunt, fola í ide homi 
nes iuftificari. Huius haerefis autores fuere, 
A e t i u s , & E u n ó m i i i s , v t autor eft Auguftinus, 
I m ó m u l t ó ante dura viuerent Apoftoli fuere 
quidara hbmines non valétes intelligere illud 
DvPauli, Arbitramur hominem iuftificari per 
fidem íine'operibus legis,qui dixeruntjfolará 
fidiem,fme reda vita,6¿;bonis operibus, fuffi-
cere adfalutem, vt idem Aiiguft.rcfcrt;dicit-
que,c3CterQs Apoftolos,Petrum,Ioannem, l a 
cobumjludam fuas epiftolas fcripfiífe ad iftú 
errorem cónfutandum-, proptereaque dixiíTe 
Pe trura ,qúód in epiftolis D.Paulifunt quíedá 
difficiliá inteliedu;, qu3B hominespraui & i n -
ftabiles deprauant in fuara perditionera : de 
-qua re v ideRoíFenfera articulo prirao contra 
Lutherum,& Soto l í b . i . d e nat,&gratia, ca.5. 
E x p o C i n P r i m . S e c u ñ ; 
A d iftum errorem cónfutandum valet illa fen 
tentia;Si vis ad;vi.tam ingredi, ferua mandata: 
& illa;Si hsec fcitis,beati eritis fi feceritis ea: &: 
alibi; Q u i diligit m e , diligetur apatre meo. & 
iterum; Q u i diligit me,fermonem meumfer-
iiabit*D,Paulus manifefté conuinc í t hunc er-
rorem ínfuis epiftolis R o m a . z . N o n audito-
res tantum, fed fadores legis iufti funt apud 
Deum:& ca.8. Si fecundum carnem vixeritis,. 
moriemini: í i autem fpiritu fada carnis morti 
ficaueritis,viuetis:& ibidem; Ipfe fpiritus tefti 
monium perhibet fpiritui noftro q u ó d filij 
D e i fumus, í i tamen compatimur vt c ó r e g n e 
mus.&.i .Corinth.d.Nolite errare, nec forni-
cari j,nec idolis feruientes,nec mafculorú con 
cubitores regnum D e i p o f s i d e b ü n t : Sí ca.io. 
Nolo vos ignorare fratrés, q u ó d patres noftri 
oranes fub nube fuerunt, & omnes mare tran 
í ierunt , & omnes in Moyfe baptizad funt, &: 
tamen non in pluribus corum beneplacitum 
eft Deo . E r g o non íufficit fola fides ad iufti-
tiam. D . loan.manifeftérefel l i t h ú c errorem, 
dicens,Eilioli,noliteerrare:quifacitiuftitiara,; 
iuftus eft: & ca.2. dixerat; Q u i facit iuftitiam, 
ex D e o natus eft. quibus verbis fubindicat 
aperté, iftum errorem, de fola fide , fua aetate 
iara fuiífe fubortum. D . I a c o b u s f t u d i o f i ü s d i 
rexit fuam epiftolam adueríus iftum errorem; 
dicit en im, q u ó d fides fine operibus mortua 
cft,& ot io ía :& ibidem deraonftrat,Abrahani 
ex operibus iuftificatú eíTe.^Sed íi dicas,haeG 
argumenta eíTe inania contra Lutherummam 
Lutherus non negat bona opera , quinpotius 
affirmat neceífarió fubfequi ex fide iuftifican 
te , tanquam inféparabiles c o m i t é s : propter 
quod vociferatur Lutherus,nos eíTe calumnia 
tores,&: dicit, Nos deftruimus opera per fidé? 
abf i t : imopot iusf tatuiraus .I^eípódet i ir ,quód 
Lutherus voce tenus affirmafopera, fed re ip-
fa negat.Nam licét dicat requiri pcenitentiam 
ad noftram iuftificationem, dicit tamé q u ó d 
nihil conducit ad. noftram iuftificationem. 
Rurfus dicit, q u ó d híec opera requifita ad n a 
ftram iuftificationem funt peccata mortalia: 
dicit e n i m , q u ó d peccator dura conteritur, & 
facit quod in fe eft,peccat mortaliter,& q u ó d 
iuftus in omni opere fuo peccat mortaliter,Se 
q u ó d non eft veré iuftus,fed reputatur iuftus; 
atque a d e ó q u ó d femper eft tráfgreífor illius 
praecepti maximi , Diliges Dorainum D e u m 
tuumchoc autem quid eft niíi opera bona ne-
gare; & afíerere q u ó d fola fides fine reda v i -
ta,&;bonis operibus fufficit adfalutem? Pi-s-
terea,Lutherus affirmat q u ó d per folum a d u 
fidei apprehendimus gratiam,& iuftitiam ad 
quam fequitür chantas: Catho l id vero dici? 
mus,quód;an^céUunt adus fidei?fpei,&cha-
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ritaíi's ordinc naturas, quihí is prseparamur ad: 
Latent Lu noftram ruftificationem.Vltimd^ín hsc f e n t é -
ihsri erro- tía Lutheri latent alij quatúor errores» Primus-
re». eft ,:qüód; vera fides &• chriñÍ2iTa;eft, qua quis-
Primus cr- ^j-^ftattiitipeccata í ibi e í ledhi í f í ía per Chri-í 
io1' ftum.HsBC non c í l vera fídes, fed meiidax: na< 
nenio horninumin térra viuentiumpotefteert 
t ó &;-iiífaílibiliteF'-cagnofcere: qüdd'-íibr-lilítí 
peccata dimiífa ,vt .ántc^d€iria^TatamIeft ic& 
Seeunáas; tra Lutherum.Secundüs crroré í í jqu^d advera; 
' 'V^; fide^aritesrnunquamíep^aii péiteíti Hicer-^ 
i.corin»í3 ror eft apertéxontra D . Fauiüííí dicentem'; S í 
habue tó l ó p a e m ifideíB-,.iid;f ft^ver^iraaml 
fidem > eharítatcm autemnonliabuerov nihili 
Tertlüs. mihi prodeíl»- Tert ius error eft, q u ó d vera fi-r 
' des hxcúmúimhka^&táttan poteftvHfe-cr-^ 
ror c o n f a t á m c in vniücrüs feripturis, in qui»> 
bus aperté a í íer i tur ,anqüósaí ide ,a gratiaja ve; 
ritate excidifleij &:ínaulragiüfn= fecifle circa &* 
Quartu»*- dem.Quartus- error ef t jquód perfolain fiderit-
iuftireputamur apud Deum^fed non fumtis 
yeré iu f í í . -Sed de confúta t ione buius iiiftitiae" 
i m p ú t a t e ñ o b i s , d i x i m ü s c o p i o í i f s í m é in fu-
perioribus* . i 
ArgumSta ^ ¿ primum L u t h e r a n o r ü m ex t e f t imoni j í 
Lbumur fandarum feripturarum refpondetur c ^ d é 
Ad p^ima. cum dic í tPaulus , Fides iuftifieat5& Eiiágeliú¿ 
- ^ C - / - q u ó d o m n i s rqui credit in filiüm D e i non con 
¿uf. ¿ ^ / a ^ d e m n a t u r , n o n p e r i t , n o n e o n í u n d i t u r ; p r a : d i ^ 
& pluFe:s;eátholieosw Hasreticus fénfus efl:, 
fola fides iuftifiGat,& nibil pr^terea necelíariú 
fafíoxiio. eft.Prímus feníus catholicus eft, q u ó d loquun 
tur de fide perfeda, q u s per charitatemope--
fylat. j» ratur: fie enim dicit Pauíus j I n Chrifto leftí 
n é c p r « p u t i u m aliquid Valeti fe circiíncifio, 
fed fides q u x per charitatem operatur. Q u i d 
autem fít perfcéjté crederé,& perfedam habe-
re fidem,ex alijs locis feriptura1 petendurn eft; 
- prajcipué Iban.y-. vbi fcriptürn eft, Q u i credit 
in me,ficut dicitfcriptura, flümina de ventre 
eiüs fluent aquaí viusfe: íériptUra ád quam r é -
^ ^ • i í . fpexít íaluaÉorjhabetur. i í i ib.Pbálip.capíE.iéi 
vbi ric fcríbitur: Ocul i Domini contempla tur 
vniuerfam terram, &: prsébent fortitudineni 
his qui perfeoto corde credunt in e ü m JUe a u -
tem credit perfedo corde in D c u m , qui non 
folumprabetfidem diuinís rcueIationibiis,ve 
ríim etiarri oranes vires animi fui accommo-
dat a d f a c i é d u m q ü o d fides prsefcribit.Ineun 
a^nl'oM ^en^UIíl dicit D . A u g u f t i n u s , q u ó d no eft 
* ferm0*i* ^a^endum p r o e o d e m , c r e d e r é D e o , & crede-
vetb.do feDeu5n?& crederein Deum; N a m crederc 
^ i n l ^ fer in Deum, eft credendo díligere , & c r e d é n d o 
*onc. i.in amare,& in eo fpem n o f t r a m ^ amorem col^ 
^ o l ^ r * locare'Secunda explicatio:quando dicit Pau« 
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cát;id eft,id quoddocet fides, iuftifícat. expíi^ 
catip eft'D.Auguftmi. Ih-eodem fenfnidicunt Atígu 
fandiPatres folam fidem catholieam faluarb íp'fum&ii 
poíTet idef t j fükmreí ígbnerachri f t iana poíTe 2 • ^ ' s* 
faluare. I n eodem feníu d i c í t u r ; A d o . 4. N o n ¿ $ ¡ £ 1 
4'ftaliüd rióme fub ccelo in-quooporteat nos 
fainos fierijñifiirt nomine p o m i n i ríoftri lefu 
Ghriftijid eftj non eft alia re l íg ióvt tón eft alia 
m ü o c a t i o quáBfáíuet homiiies.ífertia explica? 
í i o e f t^andd^dic i tPaute^femyie t t i - íu f t 
car iperf idetó íltíedperibiiSj'loqüitur'deopc^ '• 
í ibus ante fidéffi fadiSj, ñ o n de íopéribüá la&is-
cixfide".& q u ó d h k fit veFt i s fenfu^pátetex p 
lo B|>lfef^.©Faria:eftÍs k l m ú p e í fidé ^& hoc EphéC-á^ 
non t ü v o b i ^ o n e x o p e r í t e ^ í ¿ quis glorie 
Í i a n t Ü P f á d i ] . é 0 ^ y b u s ; § £ - ^ P a u I u s ; 
do<íití.tíaHqbarí A b r á h a m tk&$m%míú$& 
mft i f i ca t«h^- |dqmi?ür 'dgópér iüü^^ís -ex í Í4 Jtosasf %h 
de,6¿íéx diuiria raiíéncordi^TQ^ftá&^e 
c i t P a u l ü S ^ ^ i A b í á t ó m ^ x i ó ^ í i & g í J m ñ l í í c a ^ 
tus e f t j & b e t i i ^ í a m j f é d í í o ' a spudBeu-m:; lo 
qüitur déiopeiñbüs^antecedentibus. fidem.Sic 
de op^ribt iáixgrat laprodeüntibüsr'DiPaulus 
de operibus, quateflüs ex Viribüs ílbéri árbi-' & T u v L h 
tfij próficíféitfítüf. C^aFta'éXí>Mca!tó'éíí,^qáá- tione pri i i t T ^ r 
e ft ífi des eft i nitmm-f & ra dix l i ó fttáí i uTttfica* 
tionis. Sicexplicat C o n d l i t o 
& p r o f e é i ó h ü n c í e n f u m pfái fé fertiñí: vérbá S ^ ^ É * Í * 
PaulijCum dícirjFides eftfuBftaMi'áfpiranda^ Hcbrae. 1 u 
rum réruínndeí l j ' fündamentñm 6í¥ádÍx fpé -
raridarüm rerütfi:.Eft etiam alia expliiíátío:' fi^ 
desiuftificatjid eft;fides oftendit vnde^tpe- • hlña-itU. 
tenda vera-iuftitia % nimirum ex fflífericordiai 
D e i , & p a f s í o n c Ghriftí:ih hoc fenfu dicit Pau; ^ - Ji 
lusjluftus ex fide víultjid eft, iuííiüs ríótí ex lu^Roma. 1* 
i n í h é ratípnis Mtüfáíísjfed"éxiümíné:íidei-Vt4 «c 
tam fuam dirigít, & igübernaí. Vlti'mús;fefifus/ 5 
( q u i m a x i m é probatnr) eft yC|UÓd ciim dícit; 
Paulus,fidemiuftificarejnon opérajfeñfuS eft,i 
iuftificafí liomineni gratis j S¿ nórt'ex'níérítis; -
N a m p « Paulüsfemper d i f t i r igü i t f ideabope 
Hbus:iüíHficari vero ex operibüs"ápüd DiPau 
lum eft íuftí ficari ex meritis iqüo'd pátet ex i l -
IojEí qui opefatur,mercesnon imputatur fe- Rom.4/ 
t u n d ü m g r a t i a m / e d f e c u n d ü m d e b i t ú . ^ í S e d 
dices illaexplicatio prima,de fide formata cha 
i:itate,non éxpíicat mentem D . P á ü l í . N a m íu* 
í l í f icári , éftáéqiíiréreíuftitiám^^^í Vero 
noftra eft gratia, & chamas, vt fuprá diftum 
eft :ergoiuíl:ííicarí eft acquírere charitatem: 
ergo abíurda expl iéat io eft, q u ó d per fidem 
formatam charirate déuenirnus ádchar i ta té , 
& iüftitiam¿ Proptcr hoc argumentum q u i d í 
aifirmant, 
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Aug. cpift. iacommodá, & adhibent aliaméx D." Augu-
ad Atha. & ftino: fedrndh eft op-tis inciderc in iftas ángu-i 
iib .de fpiri giáSjtiec deferére expJkationem Patriim. D i -
tu ^ 1jt*c' cendum namqtre éft ex diúinaíTheolbgia,:no 
^ * 4* ' e¿é abfuíd^jn explieation.eiíjJ'!, qaod) per ad'^ 
fiidei, & •cHái&ati&.p^paremmtiájá habendani 
grátiam)&: hab'itüm eharitatis 5 qüas ;di£iindi-? 
• y-A-^ turia-cordibus.ñp.ftris•:.ImQ'sñ'jkBXmthgeXTi 
tirsinaájde.qjuaid^putandume 
Ad fecfidS, irá articitepátaüp.^iAdfe^ 
quódex dií&is/agle patetyqjüQ;^ ^ 
li^ciidus. Pai¿íi§).Gugi. feribífe ',bi>i®i©eiBQ-iíjftifi 





numero iletil©,^ e|í <2éE;Hjií^  y t: ex:pHeauÍ5;Do» 
Aá fiareá. minus iw|^¿bpIa.^tóQtltó?í^Á!á^yalníüJ3í 
dicéndrui%ltn^iamLutherieííe:pr^ 
ppfsibil^ní^ío^tínereiiiife-éuldcptqmrepU 
&ñaníí$arfi.fcíap euidéns repugnátia eft, quod 
lit A rtbusgppp^tusSrOéus perfólamfide^^ 
- teti.ullu|n^jC&ndum?dei;uius:^ 
';' tja;di£túéft ajCCurnte^copÍ!^ 
M k m t m ^[Adftntentias fanóiorupiPatruindicédum* 
tias íae^íO qUodjíaB^jiRátres .per illámdi<£tionera'exGl«. 
tum. 0uaín}ídl%jerXgludüt.quÍdam^ 
Jbh ' r í a ÍG^ : j^ i^ f ib rp í i iB :a l ip?e í^ 
.2 r mentorun^eterklfgis,^fn^h^ 
: -t.;; >ll ro exhibitipnenife 
quandpAon adeft ppfsibilítas^ yt:D. Bernár? 
du§; alij vero ali am rcligionem,&: aliura cultú 
MartiPSti. vtMartinuSjquiin Bullaqua condesnnater~ 
roresloannis V!uiclephi,dicit,fola fides cáthp 
Cécil. Tri.íTica íaluIrepQtcft. pemurriG Gncilium Tíidé 
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ífola fides iuftificatjfed fubhis yerbis,quíe har 
! ¿ g S :.. (bentur.can.^.Siquisdixerit,folam:fidem iuíii 
jficare, vt intelligat nil aliud requiri ad noftrá 
huftiíicationem,anathema fít. 
Noncft di íí;Sed nunquid íi aliquis vteretur-haG tempe-
cenda ifta ííatejíta locutione, fola fídes iuftificat, dam-
propofitio ¡ nandus efíet, 8¿ in iudicium vocandus ? Certé 
lolaíides iu nop cft tutuni, ñeque fecurum haclocutíone 
?; ytijn.eque-ia concionibu? vPeque in difputa-
tionibus;tum,quoaiá videtur excludere chari 
tatem:tum yerp,qupngm yidetur ingenerare 
jfcandahim in animis auditorum, & fauere hae 
reíx Lutheranorumitum deinde,quoniam hae 
retid Luthcrani fie loquuntur,& fuum errore 
pr.aecipuum his verbiscxplicant: a verbis vero 
iiacrcticorum caliere máxime debet Theolo-
^.Tho. t11?'vt dcmonflrat D.Thomas. 5. parte q. 16, 
art,o. Sed nihilprecius feiat Theologus j han? 
E¿pdC&Prirn.Seciiri9 
l'ocutionera poíTe hábere fenfura verum.Nam 
ea vtuntur feré vnitierfi fandi Paires: praeter 
enimeosquos íupr^ commemoratii^tumur 
eaB.Baíiliüs in hómi^de humilit* GHryfpño-
mus hom. 3. i n epift.adTit. Athanafuasruper 
cap^.epift.ad Rpm.Theophiladus, Theodo 
retusibidemiOiuus Anfclmüs in;c«9.epiftiaA 
Hebraeos. Senfus autem venís ac catholicus. 
huiúsloGUtionisjfoiafides iuftifíeat:yariüs eftr 
ac miütiplex. P n n ^ e í l ; , quód fides íola ex 
parte intelle.®m 
Secundus feafus, vt áccipiatur fides pro fide-
fematajfiG accipit Dé Auguftinusy &:DfcBerr 
riárdus. Tertius.fenfusxftvvtiides áccipiatur 
pro lege iidei , id eft, fola lex fidei iuftifieat.-
Lex enim fidei ineludit charitatem, &omnia 
quas in lege.Chriíli pra?cipiun:tur.;in quoifen-
fuloquitur I)>AuguftinUsíibro.5 contra duas 
epiftplas Pclagi..Gap.5.Lex fideirfópar.at:iufl:os 
ab ihiuftis. Quartus fenfus eft,qudd fides folá 
oftendit vade vera iuítitia fit petenda, 8¿ fü.--
ídfteüÚfaQnmá§Ltmh&c locutiociiabeát ícn 
íum yerum Sí; catholicumjaoaÉacim.eíl dam 
nandus qui ea vfus fuerit; potifsimé fiáliunde 
c0nftet;eum de bonorum bpérum rnceefsita-
te veram íeatentiam dicere. ^Sed dubitabit 
prásterea Theológus, & aon fine caufa , quid 
cftquód D. PauJus, & vaiuerfanferiptura íre-
qiüentius adfcribat iuftificatioaé fidei jquam. 
chantati,aut pcenitétise: dicit em Rom^Juí l i 
ficati gratis per gratia ipfíus, pér rcdéptioaem 
quae eílin Ghr-ifto leíli , quépropoíuitDeuS: 
propitiatorem per fidem: & , Vnus eft Deus 
qui iuftificat circuncifionem ex'fidey& prf pu 
tium per fidem:a& ad Rom. 5; luftificati-ex fi-
de:fuat etiam illíe iaíignes fententisEinepifto 
¡a ad R.omanos>& in epiftola ad;SaktasjArbi 
tramar hominé mftifieari per fidem ;; Iuftitia 
Dei per fidem I,efu(Ghrifti,irí emnes 8c íuper 
pmnes qui credunt in eum:&: ad J ^ í n . 10. & 
Philip.cap.34uW 
Dei;iuñitiam fidei, iuftitiam qua; ex fide eft. 
& Abac.ca. 2. luftus ex fide viuit.Certé huius 
loeutioais demo.nftranda eft^  & quidem dili-
g€nter&:a.GCutateyera & folida caufa: Nam 
profesó hpminiaon fatis verfato in diuiois 
literis, & ia certaminibus Theologioe, ex his 
Ipcisyidebitur fortáfsis,vel folam fidemiufti-
ficare, vel fidem ia hominum, iuftificatione 
primas partes tenereycum tamea. eertíim fit, 
& expíoratum, charitatem in hac parte maio-
ris effe momexiti. quod fie oftenao ex diuina 
Thcologia. Namtamctfi fides fit exordium 
noftraEiüftificationis, tame iuftificatio habet 
perfedionem vltimam á charitate,qug eíi vin 
culumperfedionis.'quodadéócertumeft j.vt 


















> a a ? f t í o n . C X I Í L 
i.Cor. 13. dicit Paulus. Deindc, in iu.iüíkatíone impij 
íanctiíicatür, 8c reiíouatur homo iiiterius : Se 
hxc renonatio & fan¿biíicatic)pr|cipue tribuí 
tur chmta%qux eft noftra iurtitia, e¿ fanCbifl 
catio diffufa in eordibus noftris, vt definitum 
Cóci.Trid. cílin ConcilidTridentinóiíides veróf^penit 
mero agratia,&aiüftitia feparatur, ¿kíeiuñgi 
tunmanetenimin hominepeccatore, &iniu 
f to. Potiús ergo iuftificatio charitati debet 
aferibi: quemadmodum quód homo vmac 
praecipué tribuitur anima^qua: prsftat vitam? 
& núquam a fundionibusvits feparatur: qui 
enim animam habet,viuit:6¿ qui viuit, anima 
habetjnon autem tribuitur corpori, aut femi-
ni,a quibus vita fspenuraero feparaturj & fe-
iungitur. Prseterea, in iuftificatione impij fi -
mulcum motufidei eft motus liberi arbitrij 
inpeccatumjperdeteftationem peccatitfed 
híec deteílatio peccati oritur ex chántate, iux 
Hjere.31» ta illud Hierem.5i.Ppftquam conuertifti rae, 
egipcsniíentiamjhoceft,poftquam conuerti-
fti mead vits araorem, ex amore excitataeft 
animae poenitentiarhaíc autem praparatio per 
charitatem, <k pcenitentiam eft tara fufficiens 
praeparatio, vt ad eam continuó fequatur iu-
ftificatiojmotum vero fidej non ftatim fequi-
tur iuftificatio:in multis enim motus íidei efe, 
in quibus non eft iüftitia, Sed iam tempus eft: 
vt caufam huius rei demonftrerausinam chá-
ntate in opere iuftifícationis maioris eíTe mo-
menti.fatis probatura exiftirao. ^iTriplicera 
ego huius rei caufam apud aurores inueni. Pri 
ma eft,quoniam fides eft initiiim,& prima ra-, 
dix iuftificaiionis noftríE5& omnium aliorura 
operum qus in iuftificatione conueniunt, fe-
Hebrae. 11. curidum illud; Accedentem-ad Deum opor-
tet credere quia eft, & quod' inqiiirentibus fe 
remiiner3torfit:¿l iteriunjSine fide impofsibí 
le eft placeré P:eÓ:&: illudj Fides eft fubfta.n.tia 
fperandarum rerumúd eft,primum fúndame? 
qua Deum inuenire5& inuocare,peo feruire, 
& placeré nullusin hac vita poteft. Tribuitúr 
ergo iuftificatio impij fidennam inde iuftifica 
s3 tio fumit exordium , a fide- dirigitur, ordina-
( turque,& fides demonftratvndefit vera iuñi 
ficatio. [^•Secunda cania eft,.quoiiiam noftra 
iüftitia corara Deo pendet ex gratia Dei, & iu 
ftitia Chrifti, quaefuit exe.rciía -ab ipfo in paf-
fionejper quam redemit peceátores , & pro 
ipfis fatisfecítdtaque factus cíe pro. nobis iufti 
tiajfan¿liíicati:o.& redempííQ.Ex iquo tria de-
ducuntiir.Priraum cíl, quód non habemus n-
ciuciam m noftris operibus quaténus. prodeút 
ex nobis,quafi fufficiant adiurritiam. .Secun-
dum, quód fubijeiraus nofmqtipfos iüftitia 
Dei commünicandse nobis per Ghriftura. De 
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mu exhpc euacaiatur gloriatio' liberi arbitrij, ' 
& amplificátür gloria Dei, iuftincands homi-
nes fine raeritis perraerítumChrifti Domlnk 
Hoc explicaturáDiuc) Pauld'diccnteinhunc í-hili.3. •, 
modum: Secundum iuñitiam qnx in lege eft 
áonuerfatus íine qüeréll rfed- 01102 inihifuc-
runt lucra, hcec arbitratus fura propíer Cliri-
íkim detrimCnta.Verumtámen exiílimo om-
nia detrimenta eñe propter erainentem feien 
tiara lefu Chrifti Domini noftri, propter qué 
omnia detrimentum feci, vt Chriftum lucrifa 
ceremJn quibus verbis habeturjquemaditio-
dura in noilris .operibus íiduciam non habea i m 11 
mus:& llom..io..dicit Paulus; Ignorantes iufti Rcnun.io. 
tiara Dei, te fiíara'vqlehtes ftatuere, luñiticei-
Dei non funtílibíeííi: qua ín fententia aperte 
fignificatur,quomodo fandi 8c veje iufti fub-
ijeiantur iuftitioe Dei:& ad Román,3, Omnes Romaj, 
peccaueruntj&egét gloria Dei:& fübdit, Vbi 
eft glóriatio tua? excluía eft .Per quara'íegem? •-' 
fadorura^Non, fed-perlegerafideivEcce qué 
admodum in iiifiificaíione impij glorificetur 
8c amplificetúr Dei gloría, qüs omnia agnó-
feit fides. Itaque fides non folum eft initiiim 
noftra iuftifica.íionis, fed refpicit Chriftum, 
& iuftitiam eius:ex quo refultant illa tria qusé 
iníiiperioribus funt amplificata/f Tertia cau 
fá eft,quoniam cuín D.Paulus aferibit fidei íu 
ftificationem,nonloquitur(quantumego exi 
ftiifío) deperfuafioneintelledus , & delumi-
ne quo crédimus iridubitátet ea qü^aDeó'ré 
lieiata funt,fed de lege fidei: lex auté fidei eft 
lex fpiritus, & charitatis, quse diftunditurm 
Cordibus noftris per SpirifUmfáhdú; dequa 
lege fidei: infuperioribus fatis didü eft. '«5[HiA 
vero po.írumus addere quártara cáufam,quam/ 
ápud,D.Áüguftinum inuenio, qux fíe hahet,, |Aüg. ¿e ñ~ 
Áb his qui 1 eligionera ehriftianam profiterig® & 0Peti 
volebant,abijs, inquara,priffló&:prcEcipué 
fides exigebatur. vt falutis ianua.Sed poftquá 
íri chriftianifmüm erant receptl, de operibus 
pcéniteñtis, &charitatis, muitus & afsiduus 
eratferrao. Diuus ergo Pauíus quoniara hoc 
prsecipüé agebatjVt homines ad Chriftum tra 
heret,in exordio fiderá expofcctat,fídem prg 
dícabat, fidétíifpirabat 3 totus,dénic¡iáéín aóC 
incumbebat3y t á lege veteri homines abftrahe 
ret.& ad fidem Chrifti códuceret: poftquam 
veró Chriftum fufeipiebant, edocebát illos 
quemadmodum aportebat eos ambulare m 
Eccleiia Chrifti, Se in operibus chariratis fefs 
exercere deberent, vt remifsionem peccato» 
rüm, & iufritiam apud Deum confequeren-
tur.FIsc de ifto ai;cicuio dixiíTe fuffieiat, 
AUTIC. 
^bus cap Jo 
0»ncIuíio. 
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$ fórum ad i t i j l i f icatmem i m p j re~ 
qulratur motm l iben arhitríj d é t e -
J lan t l s peccatum? o 
s v M M A T £ x t v s . 
5 O n c l u f i o e f t a f f i r m a n s , 
q u a m p r o b a n t e u i d e n -
t c r illae v o c e s D o m i n i : 
M«tc44. P o s n i t c n t i a m a g i t e ^ M a t t h . ^ . ^ 
U c ^ . á . n L u c s e . 5 . N o n v c n i v o c a r e i u f t o s , 
í e d p e c c a t o r e s a d p o é n i t e n t i a m : 
6c c a p i . 13. N i í i p o e n i í e n n a m h a -
b u e f i n s 3 o n i n e s fimul p e r i b i t i s : 6c 
Afto.», A d o r ú . 2 . P c s n i t e n t i a m a g i t e , 6 c 
b a p t i z e t u r v n u f q u i f q u e v c í l r u r n : 
Pfai.ii. & : i n P f a l m o d i c i t u r ^ D i x i , c o n f i t e 
b o r a d u e r f u m m e i n i u f t k i á m e a 
D o m i n o , 5c t u r e m i f i f t i i m p i e t a -
t e m p e c c a t i m e i . S e d 6c r a t i o n c c f -
ficaci i d e m d e m o n f t r a t u r . S i c u t 
e n i m i r i m ó t u c o r p o r a ü r e c e d i t u r 
a t e r m i n o á q u o ^ 8c a c c e d i t t i r a d 
t e r m i n u m a d q u e m : i t a m é n s h u -
m a n a , c u m i u í l i f i c a t u r ^ r e c e d i t i 
p e c c a t o , 8c a c c e d i t a d i u f t i t i a m * 
q u i a c c e f l u s , 8c r e c e f f u s i n m o t ü 
l i b e r i a r b i t r i j c a p i t u r f e c u n d ú m 
d c t e f t a t i o n e m 5 6 c d e ( i d e r i u m : d i -
Attguft. I c i t e n i m A u g u f t . f u p e r l o a n n e m 
• t r a d . ¿¡.(5. e x p o n e n s i l l u d , M e r c e -
n a r i u s f u g i t ^ A f F e d i o n e s n o ñ r x 
m o t u s a n i m o r u m f u n t ; l 9 t i t i a 5 a h i 
m i d i f F u í i o , t i m o r j a n i m i f u g a e f t : 
p r o g r e d e r i s a n i m o c ú m a p p e t i s , 
r u g i s c ú m m e t u i s . O p o r t e t i g i t u r 
q u ó d i n i u f t i f i c a t i o n e i m p i ) í i t 
m o t 9 l i b e r i a r b i t r i j d ú p l e x . V n u s , 
q u o p e r d e f i d e r í u m t e n d a t i n D e i 
i u f t i t i a m : A l t e r , q u o d e t e f t e t u r 
p e c c a t u m . D e f i n i t u r a u t e m h s e c 
c s c i i . T r i . y e r i t a s [ n C ó c i l i o T r i d e t i n o S e í T . 
E x p o C i n P r i m . S e c u h . 
^ . c a n . < 5 , 8 c . i 4 . S e d q u o n i a m q u a e -
í t i o h u i u s a r t i c u l i e a d e m e f t c u m 
i l l a q u a m t r a d a t D i u u s T h o m a s 
3 . p a r t e q u í e f t i ó n e . S ó ' . a r t i c u . i . d e 
n e c e f s i t a t e p c e n ¡ t c t Í 3 e ? h í e p a r ú m 
i m m o r a n d u m e f t . 
E X P L I C A T I O A X T I C V L t . 
Vbium eft, An aduscharitacisíít 
neceflarius ad iuftificationem im-
pi j . Pro parte negante fie arguitur. 
^Namaóhis poenitétiae faíis eftad 
remifsionem peccatofum, Scad impij iuftifica 
tionem,vtteftantur faers literas, & vniueríi 
Dodrores: ergo non eft neceíTaríus adus chari 
tatis.^fSecundó. Aélus pcenitentiae de fe luffi-
cit abundé adremifsionem peccatoru;8¿ adus 
charitatis per fe íufficit,fecundum il].ud;Charii 
tas operit raultitudinem peccatorum: ergo al-
ter adus neceíTaríus non eft.<ffVltimó,íi requi 
rituraduscharitatis,máxime quia deteñatio 
peccati, quae delct peccatum, debet eíTe pro-
pter Deum fumme diledum.Sed hsc ratio in-
ualida eftmam ex ea fequitur, quód aftus dile-
¿lionis fit prior,non tempore, fed ordinc natu 
rse deteftatione peccathíi quidem eft caufa, & 
fatio deteftationis peccati. Ex quo confequés 
eft, quód prior fit adus charitatis,qu^m adu* 
poenitemix. Item confequens eft, quód prius 
fit homo Deo amicus, qu^m habeat poeniten* 
tiam.Dcmum confequens eft, quód priüs ha-
beat remifla peccata,quílm quódhabéatpccni 
tentiamjfiquidem iam eft Dei amicus. 
«fNotandum eft primó, quód ádus charitatis 
fine dubioeft neceflarius ad impij iuftificatio 
nem, quando iuftificatur pér proprium adü, 
& non per virtütem facramentizdicitur enim 
i.Ioan.3. Qiú non diligit, manet in morte: & 
D.Paulus apertc teftatur, quód-opera, alioqui 
prxclara,íine chántate nihil valent. Item con-
üerfio ad Dcüm eft neccífaria ad impij iuftiíi-
cationé Zachar.i.Conuertimini ad me.Ezéch. 
18.&.55. Sed conuerfio ad Deum fine charita-
te nihil prodcft,dicente Paulo ad Galatas.5. In 
Chrifto lefu neccircuneifio aliquid valet,nec 
praeputiújfed fides qug per charitaté operatur. 
^[Secundó notandum eft,quód recedere ^ pee 
cato per deteftationem peccati, & accederé ad 
Deum peradum diledionis, funt officia chari 
tatis.Nam ad eandem virtutem fpedat, profe-
qui vnum oppofiturn,& deteftari alterum op-
poíitum, vt aocet D. Thomas Me ad. 1. & di-
ftindius^.p.q.g^.art.z.ad.r. dicitin hunc mo-
dum,quód ad eandem amicitiam pertinet de-
ledari de bono & comraodo amid»& triftarí 
de 
A a aftus 
ckaritatis 
lie neceiHi. 



















tus funt de 
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^g^ñcn^dust^iseuxr\ ad i i i i j fa .§£¿h^d?f 
teftat íó peccati, quatenus áítutiiituí a b í i ó m i ^ 
^ e | r i ¥ í n d i é M m | # l ^ t i s f á d i o i i é m 
mi n um ^eft afei^pdemte ñ t Í 3 | ^ l ^ ^ 
hi l aliudpfl Í ^ p r f ^ ^ S l f ^ | Í Í iuftitia 
f m a i e a t i u á j q t í a T á f i s m ^ ü i ^ o á e l i á i i s cori 
tra D e ú m coiiMífí is*^ÍFeift ióif íotáhdu 
^ ó d - ) P ^ » ^ Í Í | 4 f ^ á . 5 - : Í i M folummódó deííg 
nlt ,detéñatít írtenij& dolorem peccati efie ne 
¿eflfáriüfti ádí l'rñpij jüftificátíóhém^ Vtríira vé 
ró fit ^Céi^Hfrffi'qnó.d p m c c d á t s e h a r i t ^ t e í 
ntat'ejprórfüs nih'il de f ín i t j í ed i í íám q ü | m Q f 
ñemTfeij¿k;ád^niateríamd¿pbenit^ 
a[[Quarjtó náía;nd'um eft^qupd QaietaniiS;hif 
e x i f t i m a t , q u ó d a ¿ t u s deteftatipnisi.peccati,(|^ 
a¿tus d i l ed íó 'nWDei ,qu í iñ, iüftificátipne irii-
pij interüeniu^fünt d ú o á d í ü s d t ñ i ñ é t i . Q ^ o í i 
prpbat pr imó áiítoritate D . Thomae, qui exr 
preíTéhóc affifmat ad finem árticuli:& arti.6. 
&.7.adi2.& a r h S » T ü m í ^ ü n d ó j q u o n i á m d e 
teftatío;peGcatí e í t fuga,& holitio j :a6lus v e j ó 
^Uediqfíi%pripÉféqüütío:,.§c.vplitio, T u m ter-
t i ó , q ü ó ñ i a m . ñ ó e d i í í er t ínter ftiótum natura-
lem,M8¿- v ó l ó t á H ü m - q u ó d i n naturá l i ídem eft 
motf Ipc^lis qup r e c e d i m t ó a; termino a quo^ 
&.accedimus ad tefminum ad quem: in volun 
tarijs vero non cFtidem'motus. I N a ñ í motu's 
quo recedo' á peccato , eft de íe í la t io & fugav 
cuius. o b i e ó t u m eft malum; motus vero quo 
accedo ad iuf t i t i am,e f tprPÍécut io , & volitio, 
cuius o b i e é t u m bonum e'ft:ergo füsit d i l t indi 
a¿bus. <¡[ Sed vt h é c dodrina Cajeta, e x a á i i ^ 
intelligatur, aduertédum eftex Qiup T h o m a 
Tupra q.8. a r t ^ . q u ó d Voluntas d ü o b u s modís-
poMft férriiri odium peccati in d i l e d i o n é 
D e i . P r i m ó , q u G d feratur in vtrumque abfolu^ 
t é , & fecundúm fe^onfideratum: & fie volun-
tas duobus ádib- í s fertur in odium peccati, de 
D é i d i l e d í o n e m , id q ü p ¿ a r g u m e n t a Caleta-
n i euidentef conuincunt , Altero modo fer-
tur vpluntas in vtrumque .fimul, feilicet d é t e -
ftándopeccatuni propter Deum f u m m é dile-
dum;&.tunc tantum eft v ñus adus. quod lie 
oftendo.Nam idé eft adus quo voluntas vult 
.miedk-í Í5í finern, vt o p t i m é o f t e n d i t - D . T h o . 
vbi fupra:qui quidem adus refpedu medij eft 
e l ed io , refpedu finis eft intentio: ergo idem 
eft adus quo deteftamur .peceaíúm pfppter 
D e i amprem,qui rqfpedü;pecG@íieft detefta-
tio & fuga , refjpedu v e r ó Dei eft volitio & 
amor J t e f ^ d u s pcenitenti^ fufficit ad iuftifi 
cationem impij, vt plané.cáftat. Sed adus pee 
nitentia:*eft deteftari peccatum propter D c ú 
fumme diiedumrergo no funt diftindi adus. 
-Item,alia de caufa of tedi tur .quód non fitinifi 
vnus adus. N a m qwando detieftatur voluntan 
^ c a t ^ . p í ^ t f r ^ e i . a m o r e m ^ ^ f u n t d ú o 
ó b i e d a i n q u * Vplüñtas feratur, fed vnu tan=-
t^w/cijicjét; peccatum 
i\Xt; ratíp veró deteftandi eft ,diui^bpnitas:; 
ergo non eft nifi vnus adus., Illuftraturíhoc 
atíertifsimo exemplo> Nam quando. vádemus 
eóloratumi proptef l u c é m > non eft njfi v num 
á é í i e d u m qupdvidetur $ ra t ipveró videdineft 
l u x | & i d e d : n p n : í u f t t d i f t i n d ^ i f i p n e S é H o c 
ifíum doee t Í la i e tañus .vb i íupm:d ic i t naque, 
iion eífé i o £ 0 p i ) d ü ^ ^ i d e m : a ¿ M 5 ^ u q i c r o ^ 
^0li£ic^6¿ íjpiítíd^refp^du d i u e ^ 
.eunídeteftamur ^ec ta tumpÉQpje^Pe i auvo-
.r.eín:,eífe v r i - w s r á ^ ^ y ritátis,j- ^ vel p^esyifiiRtí^; 
qm. refpedu peccati eft noli tip,^:fiíg% refper 
B|i|¡éft,1YMítioy.& amor.No{i;t;|safj|(cpnce 
p á ü i o , nopconceditur q u ó d , adfe.fii .gafsio: 
fit enim praEdicatioí-Xormalis. vitem fgie;nduii? 
.eftj q u ó d adu^ di^él-ipnis,, qui in iij-íij|l,catio-
ÉieántemeoiíiprioX^ ftaílQn t^mf)í).Fft/f84jordí-
-ne riatüíGe, d^eft atipn e . peccatif: ¡qup éi p:atd. 
^Nam.adus diledionis. eft r a d | ^ ^ ái4fa:ynde 
-ojStur deteftatio peécat i jqU^^eletgeccatum.: 
é r g o eft prípitdeteíiaiiorie peec .at i .^ntecedés 
|)robatur ex illoj.I^iipiflk funt ei peecatamul-
^a,quoniamf |ilgxitmu:ltüm 
üerte me Domine &iCóhLiertar;;ppftq!tiá enim 
¿onuerti f t i me,egi poenitentiamt&iin .^oncir 
lio. Tridentino S e í t é .c . 6r ,ppniturmddüs con 
iierfionis peccat;orisj:;& fie d i c i ^ j i P e ^ t o i í e s 
.Deum tanquam; P4ii;n¡is iüftiti$;fonteítí.dilÍgé 
t e j ñ c i p i ü t , ^ pfpptgrpa aduerfus peccata mo.-
<üe n t urrjjer;Q4itt%&jdeteftat iooé.t i^ ipfupi 
oftenditur exdefinítionepqeHitenti^qux fie 
hábet. E f t dolor de peccatis prpptef .Deü fum 
'me d i ledü rii;: in qua definitipníí íj^iviíeftelir 
quet ,quódrat ip ,& caufa'ebriftian 
tisE eft a m o r , y i t i m p . f c i é d u m eft,quQd Diuus 
-fieatip neirí impi j requira nVdrCmgui&ráQttíkz-* 
^ t í t ^ m ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ f é ^ í ^ M re tra-
datdiligentius.^.p.q. 87. &.Gaieta.|í]i>2. q.de 
cpntritione .yerit§s d j , q u ó d adiuftificationé 
írtipij, puse póteftitiefi in inftantí j fátiséft vna 
cpntí'itio pmnium jpecGatóf tim» Q u o d vero 
J\íc di á t D i T h o ma h a bet t're s. explifajtipn e s. 
Prima eft^quod íoquitur dé cüWmtione in or-
dine ad confefs ionénij in qua páteFaclmüs,tio-
ftra deiidaf.cum fiflgulis mcx;rpribus: &i:lioc 
vocat S. Ti lomas fingulas contridones : V e l 
-D. T ü o n i á S docet eommunem modum & or-
^inarium pcenitentiae. O r d i n a ñ ü i nSodus eft, 
recogitare an nos noftros in amá.rit^dine ani-
tríx noftrx5& de npñr i s peccatis fígillatim do 























1 0 9 6 R B - M e d m a e 
quarh dixitreqüiri íingulásdéteftationes fin-
guiorüm peccatorum, fédtátümáffirmat eíTe 
neccílariarn deíéftatioriem omnium peccató 
tüm^&iíiigulGrü, quado haberi poteít. %rHis 
expíicatis, ad primum in principio faftii negó 
tonféqüentiám: nam aóliís pcéñiterttis irtcJij-
dit Deisamóí-eni;íic enim defini:türpoenítétiíc 
:YÍTtüSjqiíód;íit dolor de peccati^ propter Deü 
fummédilédümj&c.^fAdfectindü 
detarjqüód fufíicit charitas vt falutem coflfi?-
^ a r a ü r $ •feíípo-ftiqtíaiií; homo peccawit-j no'ñ 
poteft habcré charitatem^ niíi hábeat deteñ^¿. 
tiOñem fhi péccatirf propteríjirod ^icit Diuus 
Thomasad primum, quódadeandem amici-
tiam pertinet gaudere de bono amici, & trifla 
ride bfferifa contra eum (^üíálffá^ ;<ff Ad tép* 
interueriiÉ iftlüftificatioWipílíí^ilQ eft diftin-
dus ^eteftatiohe peceat^y^ ideo non illius 
cáufa exiftiír propter quddaFguniétura propó 
fítum cohtinBÓ labefadatur. Mam íi non eft 
¿¿tus diftin6tusí&: cauía iílíus non exiftit, non 
oportet quód prius intelligátur diledio Dei,& 
amidtíaffed h íentiamtís quód eft diftindus 
•aétüs, aígumentú habctdifíkillímamfoluüio* 
nern;qu«:commodé expediri non poteft víq; 
ad arCíC^^odaüii.Dico taraert bréuiter,quó¿ 
a6tüs.dil:eélionis,qüopraeparamurad habeñ-
«lafn amicitiáni § &- remifsionem peccatorum, 
liWli^eüigiturvt amickia, nec vt perfecta di-
i^io^píed^vt^parátio^v&viáadhabendam 
diuin'áwSmicitiam.-quapFopter non eft quare 
in illo^riori'intélligátur homo'Dei amicus.ita 
videtúrdocere Goncilium ¡Trkléntinum vbi 
fupra,dici¿nam'quejPeccátores incipiunt Deü 
diligere ex hac dilecliüne ad deteftandum 
•peccat-um commouentur. Secundó rcfpondc -^
tur,non cffe iriConu'eniens, quód in ¡lio primo 
ordine natura? inteliigatur homo Dei amicüs, 
& non intelligantur adhuc remiífa peccata: na 
-in alio genere intelligutuf iam rcmiíTa eíFe pee 
cata,népe in genere caufis formalis:príEÍntelli> 
gitiir namqtie «ratia per quá funt iam rcmiíTa 
•peccata.Sed dcliac ré dicemus in articulo.8. 
A R T I C . S E X T V S -
t r un í remiflio peccatorum J ¡ t m m e 
r m i t inter ea qua r e q u i r ü n t u r a d 
i f í cat íonem impij. 
M A t e x T V s. 
O n c l u f i o e f t . R e m i í s i o 
p e c c a t o r u m e f t v i t i m ü 
i n t e r ca q u s e r e q u i r ü n -
t u r a d i u f t i f i e a t i o n e m 
O x p o C i h P r í m , S € € u ñ . 
i m p i j . N a m fi d i l i g e r i t e r r c m c^- Q±mQt 
p e n d a m u ^ i n l u f l i n e a t i p n e i m p i j ' ? ittftífici, 
q u a t u o r f u n t 5 v i d e l i c e t gratise i n - piiT ^ 
f u f i o 5 m o t u s l i b e n a r b i t r i j i n D 
n i o t u s l i b e r i a r b i t r i j i n p e c c a t u m , 
&c r e m i f s i o culpa; . l u f t i f i e á t i o c m 
eft q u i d a r n m o t u s ^ q u o a n i m á m ó 
u e t u r á D e o ab ftatu culpsein ñ a -
t ü m iu f f i i t i ^ t í ed i n q u o l i b e t m o t ü 
q u ó a l i q u i d i i i G u e t u r a b a l t e r o , r e 
q u i r u n t u r t r i a : p r i m u m m o t i o 
í p f i u s m o u e n t i s r f e c u n d ó m o t u s 
m o b i l i s ) & : v l t i m ó c o n f u m m a t i o 
m o t u s y fiuc p e r u e n t i ó a d fiñem. 
E x pa r te e rgo d m i n í E m o t i o n i s 
a c c i p k u r m f u f i o g r a í i ^ i , &: ex pa r -
t e l i b e r i á r b i t r i j a c c i p i ü n t ü r d ú o 
m o t u s f e c u n d u m r e c e i r u m á t e r -
m i n o á q ü o , S í a c c c í T u m ad t e r m i 
n u m ad q u e m i f e d e o n f u m m a t i o j 
f iue p e r u e n t i o ad t e r m i n u m h u -
ius m o t u s i m p o r t a t u r pbr r e m i f -
fioncm culpse y i n h o c e n i m c ó n -
f u m m a t u r i u f t i f i c a t i o ? quse o r i g i -
í i a l i t e r c o n í i f t i t i n gratise i n f u f i o -
i i c : n a m p e r e a m l i b e r u m a r b i f r i ü 
m o u e t u r 3 8 ¿ cu lpa r e m i t t i t u r . 
E X P L I C A T I O A "R T I C V L I , 
Onclufio huius articuli videturfal- ÜiCmlm 
ía , & aduerfari omni Philofophix. conclaCw. 
Nara calefactio no eft expulfiofri. 
giditatis, fed acquifitio calorjs;iIlu-
minatio non eft tenebrarum expulfio, fed ac-
quiíitio luminis*. ergo iuftificatio impij nó eft 
remifsio peccatorum ,fed acquiíítio iuftitis. 
^[Secundójilluminatio nóhabcf fpeciem,ncc Seeundua 
denominationem ab expulíione tenebrarum^ 
fed a luminisacquiíitione: ergo incongrué di-
cit D. Thomas in folutione ad primum, & i n 
corpore,quód iuftificatio habet ípeciem ex re 
mifsione peccatorum; cuius cotrariú expreíli 
docucrat in articulo.i.huius quaeftíonis.^'Tcr Tcitiüm> 
l i ó , ad infufionem gratiíB prius requiritur vt 
•anima,qua2 iuftincari debet,emundeturapec-
catis ( quod fít per peccatorum remifsionem) 
ÍKüt in generatione naturali, priüfqüam intro 
ducatur 
Quintum. 
dORi^f "foí líTa^pelluntur áifpofiíione$ cot í 
tfarikíéf^O;e'ád€ífations expulÉov&femifsio 
p ^ e a e k í M q ü t ^ ^ i u s í» & f f£efec}üíiítüm ad 
o m l » ififeiPWrffi-Ifícongíüé efgo dicit D i 
Thot t í^ '^bú ' f^aúú iú peóémsvtmdk v k i -
Quartum. síiüomniütó iíaftificátionev^ í ^ f e ^ ^ í ^ * 
q ü ^ ^ ^ f ó á d b E m i b ü m t ó q u e m y vtpla-
m coftatíérgo iniuftifiGatione impi^prius eft 
deferefe peceatú y quam q u ó d péí-'üeíiiatur ad 
íUÍíítiamj& grafía; 'infufíonern.% V l t i m ó re -
mifsio peccatry& iüftifícátio impij funt d ú o 
fribiiís diftin^íi'GÚt^gétíeratiO', & córruptióí-
ergo íalfó di-dt Bi-tius l É b r í i s ^ q u ó d iuftifica 
tifo itífpij eft'Temifsio peccátoruaí.-; - ¿: • 
Caieta. ^Ad-hae¿-'argu_tííetít3-co"nfütándá;:Caietaliüs-
dicit efíe; erroré intoíerabiíé in 'Philofophia,^ 
q u ó d priusííit expuífio^frigiditatis^quam ac-
qui í i t io caíorisídáiti per priitíUffigradum calo 
m acquifiturn expdlítur p^ímüs-gtadus ftigi^ 
di.tatis.Et 0¿TW.:arf. 8ihuiüs'qtífíl.!áá'pntofi 
dicit 'elegántef , q ü ó d motus poteft duplicitef 
conftderar í j tómexpartbágent i s i tu 
mobilis. S i c o n í i á e r e t u r e x p a r í e a g é t i s y p ^ 
eft introdüiftfo formaeqüatód 
riae di fpbí i t ionis ¿ Sol cnim ptiüi illUrrii nat ae ' 
rcmjqu^m^ab eo eXpeliat tenebrasj naríi per lu 
cem "expedlit téneferás:&/fgnis' priüs intro d kcit 
€alorein^ame;x|)fflÍát;frigidii;aíem •: nam per 
€ak)remexpelHcfr¿gíditateffiíca?terumex:par-
tc'mobilfegfiir^ef^éxpül^íteíiefefórü^ •& abla; 
t í o impedíitíemi^ .qú^n^cpMTá«í^l}úiftitíeÉtir;-
Itain'noítrp prop^fito^-fitiitotú^uítiíÍGatio--
nis conrideretur ex parte DekgentiSj' priüs eft 
in fü í io -gratisB t¡ná m per i nfoíionení grat is re-; 
Impugna-
S.Th©. 
impedimenta q ü ^ q ü ó d gratia díaí»gtlsrjHí 
fnndatur.-Sed ilí«^,folutiorno proba 
»ur Caieta. j^busiNá e x p u i í i b t e r n i i n i . ^ q ú o y i m p 
me drGiturconfunimatio motusf 
^roprie dicittirpeiFaentíb ad termínüm: expüi 
fioenim bnehráiaimnotí-pbtef t dici f e cundú 
proprietatemíCofdmmatibi i i imina^onisynee 
perüentioiad t^rmiriura í l íum 
^ U o d in' expulftQne.teñebraf umic^fum 
Soluiío ve illuminatió:DÍGe®dum eft ergo^qnód ages na 
/ türale n o ^ h i t e n d í t fua aóii ioriejexpulí ioáem 
forma; contrarias:'forma cnim' contraria eft bo 
numjquoddam i propter q ü o d nuiia:.naturalis 
3 indirtatio'per fe fertur i^ t iíiamídeftruati& cor 
j;ampat,vFétóümtaqae4tí leius;detodi:íoneit í^ 
^uatenus ¿fti impedimentümfbrmse introdu-
:. cendae; í,5que; adeo velutrper áccMefís inten;-
; r" d i t iUiüscÓRrupt ioncm.Exqaofeq i i i tur jquód 
expul í io formáe- cdntrarisev inrmo,tu i naturaK 
i3ullo.mQdo:haÍ^t*atfo^ ad qu^í 
A r t í c ü l . V I L i o p ^ r 
verum peccatum ó m n i b u s modis'& abfohité 
iiialurn eil:,& ideó iaiuftiíÍGatione.1tam JDeus 
ipfeiuftií ícás h ó m i n e í a s qüam h b m ó l p f é qui 
iüBíficatür3per í ey&-diréáé i nten dunt e 
íiotí-em, & ablat ióñem peccati j . n o a ex e.í^fo* 
luaiquia eft impedimentunl gratis , í e d quia 
ttñúáf^ñy Se contra Deum.' E x qÜG fequitur^ 
e x p u l f t o n e m í p l c M t i ^ r é m i í s i o t í e m v é í I e 
m u m terminum.in iiñpij iuftif icatione^ fe-
cundum proprietatém dícitur c o n f ü m m a t í o 
iuftificationis, 6¿ perüent ip a d t é M í r i l i ^ & í m 
Hic'eft fruótuspmnis iuftitisB, yt áuferatur pee 
catum. Veldicat T h e o l o g ü s j qUód remifsio 
^ ( ^ i ^ t í f i M f «P^j f t f l f íb p'éccátVféd^ft 
éoSídonatib iriiuria£yS¿; offeñfeí q ü ^ 'm pecea*-
fepréiaueriitur contra p e u m ; q u ^ c á d o n a t i o y 
eft confummatio totius iuiHficatÍóriisi:& nui-
lo modo eft ej:pülfroJeccátii;M¿¿Mütió:CpÍ 
í i g i t u r e ^ Í3 .Tho.art ¡8 iád p r i m u m ^ 
«ñrina pátet quid dieendiua fit a d p i i m ú . í f A d 
f ecündüm refpódetur , quód motüs nabét'ípe 
c i e m ' á t é r m m b ádíquem, queai agats |>rf léó¿ 
d i t . Igñ i s per íeantendit . generare í g n e m 
áccidens vero corrumpere: Deus autem in i u -
M c á t i o n e impíj pníitípué inteiídit rémífs ío -
neni peccatoFüy&ideo: tíbn efe mirabrleqüBd 
.éx remiís ione peccatoFum hic motus; accipiat 
ípeciem .Secündó.rerpÓhdetur, q u ó d i u f t i ñ c a 
'^íó^íiplicítér fit^uiá'pér-nibáüni ímtpiíás-gt : 
n«ratipnis exíriegatipneíiuftitiii: ad dufeiamj 
. t u a i y e r ó permotum ex contrarió5yt£X culpa 
ad iuftif iám.- Q^áíior iüí l i f icatíó fit prirabmb 
3 o jtem?irius ad"¿}U€m eft fola iüft í t ik' Q^gádé 
yero tít fecundo m ^ 
iuititia expellens culpam.Vt igitur hanc 4¡Me' 
5 f l a f i a l t ^ SJThotá 
• ü ^ t m ü j t y ' l fíftiSíátiOIimp^ tebél (pdúBéX 






il^sfpSkomáífpmti^ ' ¡ ¡ ^ 
# R T ^ I € . J i S # P ' ¥ ^ 
- J r v m w ' M l l j ' t e • r % 
í ^ - í y n i a C o n d u i i Q . í u f l i -
1 a d ^ i n f u f i o n e m g r a t i í e 5 
g r . a t i a m i ú f u r i d a t a n i r n ^ , n o n r e -
í c j u í r k a l i q ü i a m d i í p c > í i t i 0 f í c ^ m 3 i i i ( i 









f o ^ 8 J B B . M é d í i i ¿ e 
í q u a m i p f e f a c i t q u a n d o q u e f u f f i -
t i e n t e m , a d r e d p i e ñ d u r n í u B i t ó 
g r a t i a m ) q u a n d o q u c p a u l a r i r n , 
C u m e r g o v i r t ü s d i ü i n a i n f i n i t a 
p o f s i t q u a m c u n q u e m a t c r i a c r e a -
í a m f o b i t ó d i f p o n e r e a d f o r m a i p ^ 
^ m i l i t ó m a g i s l i b e r u r n a r b i t r i u , 
c x i i i i s r n o t u s p o t e f í c f í e i n f l a n t a -
n e H S ^ c ó n f e q u e ñ s e f t , q u o d i u f t i 
c a n o fíat i n i n f t á n t i j q u a n d d l i b e » 
í u i B : i a á i i i n u m eft^ í u f f i e i e n t e r á 
D ^ o d i í p o í i t u m v V i d e m m e n i m 
, q u o d ftatim c ú m m a t e r i a e f t d i -
í p o l i t á p e r a k c r a t i o n e m p r e c e d e 
t c m a d f b r m a m f u b f t á t i a l é m 5 f ó r - . 
n í a f u b f t a n t i a i i V i r i i r o d u c i t u n i n 
r n a t e r i a m : 6 e e a d é m r a t i o n e 5 q u i a 
d j á p h a n u m e f t f e c ü d i i m fe d i í p o -
famadlumen r e c i p i e n d u m : 5 í u ^ 
b i t ó i í l ü m i n a t u r a t o r p ó r e l u c i -
có. d o . ^ f S c c u n d a C o n c l u f i o . I u f t i f i c a 
t i o : ; m p í j ^ q u a n t u m a d d l í p o f i t í o ^ 
n e s p r e c e d e n t e s , a l i q u a n d o fitin 
t e m p o t c p a u l a t i m , a l i q u a n d o fit 
f ü b k o j V t i n c o n u e r f i d i i e D í P a u l ! , 
r ? Y l x c c o n c l u f i o a d e ó l i q u i d a e f t , 
tetonfirmátionéno fit o p u s i E x 
••t | [ i f # u ^ b i í s r t o n c l ü f i o n i b u s f e q u i ^ 
i h i u r 5 q u o d i u ñ i í i c a t i o i m p i ] f e m -
p p í fiíriniihftaáti^qií^blibewar^ 
tót^itra e f t ^ í u f f i c k n t e r á D e o ^ d i ^ 
í g c ^ u i m 3 1 § ¿ p j ^ p f | a i ^ 
q u a m h á ¿ d i f p o f i t i d a í i q u á d p ^ a t 
i n í e m p p r e ^ a l i q u a r i d Q i i a t f u b i t ó . 
T, Xr P L ; J G- A T I- A T I C V L 1. 
WáxSc -articula tfiíBium'cft diffici-
|e ^vtr^itófnópeccatorpoíslt ín 
i.nílátiiuftiricari? videtur quód no. 
J^m aélus pVccatlnon potefl:dura 
ré^ípíum psr-íiift'añs^ noñ énim poteft deíine-
^?M?P(Íf í Í#^: .^f táSy'§ •pro.ti^us eft; 
rie.c verdjn inílanti ÚTimediato :_nam non.dan 
tur atfdihftántia immediatá, vt conftat ex.5. 
i&;(5,Pli^cd^er^neM1anüm eft vt aliquod 
teropusintercedat :in illoergo-teiripore non 
criti facultas<ád, talem aóíum reuqcanduni, 
^Secundóyad; a^um iuftiíicationis neceira-
rium eft plañe vt per ceruimtempus continúe 
tur, vtargumentum adduóbum probar.: ergo 
iuftificatio non poteft fieri in inftanti. % Ter-
tió * dato quod t.empus neceHarium ad contir 
nuandum odium Dei íit dimidia hora , pía-, 
ne fequitur quód intra illüd tempus non íit fa 
cultas ad depoiiehdum odium Dei. ex qua 
conféqüe'ñs eft, quód intra illudtépus homo 
non pofsit iuílificari .Vltimó, fi infunditur 
gratia ünimsE noftrae üum:iuftificatür , nece^ 
rium eft confignare inftansvin qxió primójgc^ 
tiainfítanim^v- Simiiiteríixulpajremittitur, 
neceflariüm eft'CGníignare inftans in quo ani 
ma noftracülp.^ fubiaceat : fed non poteft efe 
fe idem inftans i alioqui anima ftmul eílet i n 
^ t i a , ^ i n peccato: ergG:neceft3ríjum:eft;de* 
lignare inftantia\ fibi inuiccm fuecedentia* 
Sedinter.duo inftantiá femper médiat tem^ 
piis,vt- dóc^t Áriftot. 6. Phyíic. ergoiuñificá» 
tío nQii;fit in inftanti,fed in temppre fuceefsi-
uéi Propter haecargumenta: Gregofius Arim< 
4n.i»d.38yarticulft.3.&in*r.diftí4i&'¿5.. qu$it* 
vnica ad. 4.'dicit, quód licét tenK);libe:ré eln 
cial adum fuumin inftanti: quo incipit opiew 
rari, veruínquoniam nuílus adusdiiratrans 
tum per inftans,non Iiberé,fed necelTaii^céii-
tinuata^um fuum: itaque neeefsitatur homo 
ad eontinuaridum a¿i:um'p£ccati per aliquod 
tempQrjs-ípátiurii.Pro foiuíione tamen difife 
cultatis eftrprimó aduertendumj quód mora-
liter i & vt inpkirimum nplla operatió humas 




velperalítim. a(3:um quó diuertimus cogita* 
tíonemíad áliud.: Sed ifte -aéiüSLnp:pót'éftí,d& 
in éodeniítfftanti jalioqutdno^atftus xántranj 
eíTeruiimulinieodem rnecOTinftanti imme* 
diato; nani non dantur duoriníbnriaimraei 
diata: ergo. neceífariumieft mteTueniatttem-f 
pus. See'undó, iftiádus funt fi-bi immedialb 
••nam:alterra^temm.difs^pat;^^»9^t.fum•.du(>•• 
inftantia immediata: ergó •intercfedítrempuSk 
Sed ex hoc, non inferat Theol-dgusíi -quád 
íopératm-li.uroana- .reqmrittcerimiii:ibemp.us. vt 
EOntinvietár.- Aliud enim eftrquód requirat 
tempus, & almd:qüód' requirat eertomr.épusi 
Nam mot us^ vr co ñftat ex. 5 ^ ^;Plly=fi.án-fui 
inchoatione requirit tempur^ fétí ajon-cer.f-
rum temp:us> SeeuridÓrlicoi-operatiQ mm$t 
'na non neccíTarió contsnuátuc jíéo alií|.ii.od 
remporis fpatium, alioqui>feqiUÍtnr hominera 









i o n . C X I i í . 
Izcch. rium dccet fides Bzech. 18. 55.Iri qüacun»< 
que hora ingemuerít peccatGC&Ctíliud; qua-
cunque hora; fignificat quodcunque íempo-s 
rismomentum. C^ódreóté fequatur,patet: 
nam,autore Gregorio, necefsitacur homo ad 
continuádum adum peccau peraliquod tem 
p.oris fpatium.Itemjconftiniamiis teinpüs nc» 
ceíTariuni ad cpnttnuandum odiura Dei efle 
dimidiam horara; coaftituamus item quód 
homo in dimidia parte illius temporis faciat 
totum quod poteft, 8¿ dehet ad deponendum 
odium Deí,tuncfequkur,qiiód Deus denega 
ret fuam gratiam hominí íacíentí totü quod 
potefl,S¿ debetínam, fecundum Gregoríum¥ 
iiecersitcituJ* vt permaneat in odio Dei.Secun-; 
do fequítur , quod homo faciens; totum quód 
poteít,&: ^ uod debet, coflderanaturín infer-
no in fempiternum, ííquidem neceííarió per-* 
manet in odio Dei. Tertió fequitur, quód 
homo Yiatorj&shabens vfum ratíonis,perali-
quodtempusílt extra ílatumfaíufís?qü3ndo-* 
/ quidcm periilud tempus non poteft odiura 
Dei deponere.;VItímó,hcEC íenfentiaeft ab-
furda, & temeraria: nara omnes Theologí in 
quartOjínmateria de pcenitentia, condemnát; 
Gregorrami& Scotumr aíTerentes quód ad ve 
rara contrítionem neceíTarium íit certum 8C 
determinatum tempus continuarionis. 
Ad irgn- %Ad argumenta Gregorij refpódétur-, q u ó i 
métaGre- res fpirituales, cuiurmodi funt intellédiones,, 
iotlh & voiitiones, pQÍrünt durare per folum-iníliás, 
prcEcipué quando defínunt .efle per celTatio-
nem ab opere,8¿ per abrentiam conferuantisí 
quod videre eft inlumine,quod>qiioniam de-
penidet in efle,&codíéruarí a fole^abre nte fole 
eoninuó euanefcit,& deíinit effc .Secundó re 
fpondetur, quódlicet operatío humana in fui 
duratione requiraMempuSjnon eíí confeques 
quód requirat certum tempüs ; quemadmcH 
dura motus in fui inchoatíone & defitione 
requirit tempuSjfed non requiritcertum tem-f 
pus: motus enim lie-incipit5Nunc non eft; 
motüs y &c immediate poíí; hoc erit motus, 
*^Ex his patet ad argumenta Gregorij, prae-
terquam ad vldmurn ,adquod reípondet hííQ 
Diuus Thomás ad vltimum.- Et dícendiim 
eft , quód non eft daré vitimura inftans in 
quo culpa prsefuit, fed vltimum tempus: eft 
, ; , autem daré primuminftans,ínquo gratiair^ 
íitanimae,&intempere praecedenfi prseerat 
culpa.Itaque primumeíTe gratio1, eft primum 
non efle peccati ; ficuti inintrodu¿tionefor? 
Ttix fubftantialis datur primum inftans in 
quo forma fubftantialis introduciturj Se 
in tempere praecedentipríeerat 
.forma oppoíita. 
tumi Fis f^» fkiiW rnifcct ¿nftw l>n >; «i Mñ 
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A R T I a O C T A V V S . 
f K t m m i n f u f i ^ g r a ú ^ f i t p r m u m in* 
i e r ea qua f e ^ n í r u n t u r ad impy tu-
I t ñ c ú t i o n e m í . 
s v M U Á T E X T V t . 
R i m a C o n c l u f i o r l n i u - Wm» cóc» 
ftificatione i m p í j h x c 
q u a t u o r c o n c u r r u i i t j i n 
f ü í i o g r a t i s 5 d i l e d i o 
D e i ^ e t e f t a c i o p e c c a t i \ & t á n d e m 
pecca t i f e m i f s ¡ G * q u ó d h a * c o m n i á 
i n i u f t i f i c a t í o n e i m p i j c o n c u r r á t , 
i n f u p e n o r i b u s fatis p r o b a t u m e x i 
ftimo.^f S e c ú d a C d n c l u f i o * InterSecfida ««• 
hsec q u a t u o r v n u m eft p r iu s alte^ 
r o j o r d i n e naturse 5 e í f i t é p o r c í i n t 
í i m u l . h s E C c t i a m c o c l u f i o i n í u p e -
n o r i b u s eft exp l i ca t a 5 e x p l i c a b i -
t u r ^ u e c o n t i n u ó . ^ [ T e r t i a c o n c l ü TertíacSs. 
fio. I n t e r h ^ c q u a t u o r ^ p r i m u ó r d i 
n e natura* eft i n f u f i o g f á t t e ^ e í n ^ 
d e d i l e d i o D e i j q u x e í t c a u f á d é t e 
ftationis p e c c a t i , t e r t i ü d e t e í t a t i o 
p e c c a t i , q u a r t u m r e m i f s i o p é c e a -
t o r u m . N a i n i a q u o l i b e t m o t o n a 
t u r a l i t e r p r i m u m eft m ó t i o m o u é 
t i s 5 r e c u n d u m eft difpofitptp i p a -
t e r t e 5 fiue r n o t u s i p f í u s m o b i l i s , 
v l t i m u m eft finis $ v e l t e r m i n u s 
r n o t u s ad q u e m t e r m i n a t u r mo--
t í o m o ú e n t i s j p f a e r g o m o t i o m o 
u e n t i s eft g r a t i s i n f u f i o * M o t u s 
a u t e m ^ v e í d i í p o f i t i o m o b i l i s du? 
p l e x eft ; m o t u s l i b e r i a r b i t r i j i n 
D e ü m p e r d i l e f t í ^ 
l i b e r i a r b í t r i j q u o de te f ta tur pee-
c a t u m p r o p t e r D e i d í l e ^ i o r í e m : . 
t e r r a i n u s y e r Q v e l finis eft r e m i f -
fio c u l p í e » V n d e n a t u r a l i o r d i n e 
p r i m u m eft i n f ü í i o g r a t i ^ m i u f t i -
ficationeimpjj^íccundumeft m o 







C á u f e ühi 
jnuit.fi cau-
fe. 
1 1 6 $ F-B/Medinae 
tus Iib¿ri ari)itnj in Deum ^ tertiu 
eft itiotus liberi arbitrij in pecca-
t u , deteftando ill ud propter Dcfij 
& vitimóremifsio culp^adquam 
tota ifta tranfmutatio prdinatur, 
íiGut ad fincm. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I* 
Otandumeft, efíe certifsimüquód 
hgc quatuor numerata l D.Thoma 
concürraht ád impi j iuftificatione, 
quod ex íliperióribus liquidum eft. 
Qupd vero illorum príEcedat ordine naturíe, 
nó temporc/ubtilius quaeritur, qu^m vtiliüs. 
Secüridó notadum eft, qúód Kíec quaeftio ob-
fcüra eft, & qux multa indiget philofóphia vt 
cxplicetur.huiuímodi íunt quaeñiones msgis 
rubtiies quam vtiles. Tertió notandum cíl, <^  
in ómni tranfmutatione dúo funt confideran 
da;cum adió agentis; tum vero aélusrnobilis. 
Etíic dúplex eft ordo naturae'. tum ex parte 
agentls-tum ex parte ñiobilis. Si confiderctur 
iuftiBcatió impij ex parte Dci 3gentis,prius eft 
i n fu fio gratis, petejuam mouetliberumarbi-
trium ad diíedioncm Dei,&: deteftátioné pee 
¿áti,S¿ tándem fequitur peccatorum remiísio. 
Ex parte vero mobilis prius eft expulfio pee-
cari quam infufio gratiíe. quoddili^enterex-
poíltúm eft iñ avticuIo.6.hüius quaeftionís.Il-
lud etiám feiendum eft ex.z.lib.Phyíico.quód 
caufas funt Obi inuieem caufte, & vna eft prior 
altera, & é diuerfo in diuerfo genere caufarú. 
f . g.fatíitas, qu^ eft caufa íinali:s,iprius mouet 
inérmum ad deambulandumíitaqueeft prior 
in genere, caufas- finalis ipfa.deambulatione: 
fed deambulatio eft prior ipfa fanitate in gene 
re caufx efbcientis;quoniamefficit ipfam fani 
tatem.Item,aer ingrediens eft prior apertione 
fcneOrxin genere caufe efficientis: quoniam 
fuo irígreíTu áperit ianuam:fed in genere cauf^  
inateria!{s,& difpoíltiü^ prior eft apertio fénc 
ftrae;narrí núquam iníraret aé'r, niíi aperiretur 
feneftra.Tertium exemplum eft de forma fub 
ftantiali qus affertfecunl füam difpofítioné 
vltimam.>ciwa2 in genere caufe efficiétis, & for 
malis prior eft vltima difpoíitione quam fecú 
frahif.fcd vltima difpoíkio in genere caufae 
materialis prior eft: namforma nón introdud 
tur niíi in materiam difpoíitá. Idem patet de 
lumine. & expullione tenebrarú; quod fupr| 
expofitum eft. Sic certé in noftro propohto 
Dcuspriusin genere caufds eftiGiétis inftmdit 
gratiam, per quam mouet liberum arbitrium 
ad diíedioncm Dei, & deteftationem pecca-
ti;¿k tadém fequitur peccatorum remiísiotfed 
Éxpof.in Pf im.Secün. 
in genere caufíe materialis prius eft expulíio 
peceáti, &: prius funt adus noftri, quibusad 
^ratiá pr^paramur.^rSed quáuis exépia rerum' Ot>íc{l¡0 
lint fatis perfpicua, adhuc non videtur mens prima. ' 
quiefeere in fentétia DiThomae. Ná motus 11-
beri arbitrij,{iue in Deüjíiue in peceatumjqui 
eft vltima difpoíitio ad gratiájVel procedit ex 
libero arbitrio cum folo auxilio fpecíali, vel ^  
libero arbitrio cú auxilio fpeciáli, & m-iúí iu-
ftificante fimul.Si primum, fequitur falfum di 
xifle D . Thomam, g> ínfufio gratise eft p'rima 
ordine natur¿ in noftra iuftificatione.Item fe* 
quitur, quod ille aólus, quo vltimó prxpara-
mur ad gratiam per pcEnitentiam,nó Ct gratia 
informatus,nec íit meritorius, ñeque fitaóhis 
panitenti^-.nani actus pcenitétig prefupponit 
gratia infufá, charítatéj&: poenitetiá infufam. 
Et confirmatur^nam D.Tho.5.p.qi85.art;5.di p t l U , 
cit,qüóda¿tüs poénitentiae eft adus charitatis 
infuf3e:&: articulo. dicit, quod eft aduspoc-
fiitentiíBinfúfe.Si vero fecundum, fequitur g> 
non fit neceífarium alíud auxilium fpecialemá 
gratia iuftificans eft auxilium fpeciále, & fu-
pernaturale:ergo aliud nórequiritur. ^fSecun Sccafláa. 
do fequitur ex fentétia D.Thom^quód aéhis 
poenitentix fieprióf quam habitus pcenitétiaes 
¿¿idem fequitur de adu diledionis rcfpeéíw 
charitatis'. quod eft proríüs inintellígibilc in 
quocunque genere caufe. Quod redé fequa-
tur, patet. Namadus poenitentií^cñ' prior ia 
genere caufíe materialis qiiam infufió gratia?," 
& infufio grat& eft prior quam habitus pceni 
fétis, auteharitatisrergo adus poenitentis eft 
prior quam habitus pesnitétiae. Hoc ipfura co 
firmatur violeto argumentd.Nam quáquáfor Con&t* 
ma accidentaria,qu^ refultat per íimplicéema 
nationé a forma fubftantiali jíít'prior illa in ge 
nere eaufas materialis,& prvcparatori^jvt calor 
comparatus ad formam ignrs fubftantialé; fed 
quod adio,quae produciturefficienter ab ali-
qua forma,í itjprior illa,millum inuehio exem-
plúinvniuería naturaj& fíe videtur omnino 
irapofsibüc.^[Tenió,ráotus liberi arbitrij,qui Tertia* 
eft vltima difpofitto ad gratia, & fimulcú gra-
tia,eft meritorius gioria^non gratise, vt plané 
teftátin'vniuerÍjTneologi : ergonullo modo 
prsecédit ipfam gratiá.Probo confequentiam: 
nam opera noftra non habent virtutem meré 
di,nifi ex grátía'iuftifieánte.f Quartó,prius in Quaí". 
omni genere,& inómni rarione intelligitür 
quod forma inhGereat fubiedo, qu^m quod 
expcllatcontrarium: ergo pfíus in omni'ge-
nere intelligitür gratia infufa, quam cjiiód ex-
pellát peccatum, & moueat animuadeius..de-
teftationem. ^[Vltirnó5adus pcenitenti^fuf- Vldw* 
ficit ad iuftificatiGnera impij: fed adus poc-











Qu^ftíonis* C X I 1 1 . 
peccatum proptcr D e í ámafemjVt fupra c x p » 
í i tum eft: ergo non requirituf tanta ditferíitas-
aduum,vt vnus prior íif jalter p o í l e r i o r . ^ A d 
primum refpoñcíeturjqtiócínon erraret,quidi 
ccrer, q u ó d motns l íber i arbitrij,quo prepara 
mur adgrati l y e í l ex libero arbitrio^ cú! auxilio-
fpeciali tantairíí& cum D . T h o . d i c i t , q ü ó d iri--
fufio gratíe eíí: prima ordine naturg, vocat gra 
t-iam,gratuitaní Deimotioncm; fie infinuat fo-
lutione adpriímüm^& fecüdum,&: in corpórea 
Sccundorcfpondetur, q u ó d infufio gratiae ha 
bitualis .eft prior ordínenátürsE in genere cáu-^ 
{x formaíís >;6¿ elfícientis nbftra di ípoí i t ionej; 
fed nofíra dífpdfitioy vt procedit á l ibero arbi 
trio,eíVprior in genere c a ü f e materiaiis.quod 
efle verisí%expíícatüni; e í í fupra varijs exéplis' 
addu(Sis . .Mtimó d i c é d u t ó 
modumiroatcríápTÍma i n genere eaufsE mate" 
rialis efl: prior q u á m forma fit, esef crum omné; 
virtutemv& omnem exif íent iám a forma ha---
bet; í íc a^us/i^^r^quibus praepáramur adgra 
tiamjingencre eaufee materiális & diípóíitiuaE; 
priores í ú n t ; c * t e r u m ' o m n e m c r í t u m , & om--
nem vircutemi ex gratia hab-ent^Ad íecundü: 
Gano in re leét ione de pGcnitcntia.i. p. ad fine-
conceditj iquód adus pceniíentiae eft prior or-
dine n a t n r ^ ^ u ^ infuíiogratiae.Ifem conce-^ 
d i t , q u M m f ó f i o gratise eft •priorcjtiám^habtí' 
tus p c E n í t e n í f e r ^ e g a t t a m e n j ^ 
nitentiae'fít prior quam habítusptoen 
rem incredíbi iem facit credibilé adhibito exé--
plo .Nam epalítates tam p r i m « , qüSitófécun^ 
d»,funtdi%]c^ioti ts:aa'formamfubfta-rít ía ' í ' 
lem:ex quoconfequens eft, q u ó d funt priores 
in genere cauíaejmaterialisjquám forma fubftá 
t i a l i ^ & í b r m á í u b f t a n genere 
eaufe formalis; qu^m qmíi tates primsc: & ta-
men nulla r a c i o n ^ t o n t e d é d i i m e f i j q u ó d q u a 
litates fecúd^fin'c1 priores quam qualitates pri. 
mcB.Item,ad noftrum propofitü.j prior eft ex?*-
pülf io p e c c a t i ^ u a m i n f u f í o grat is ; & infufio 
gratiae prior quam' a<SÍ:us pcenitentiíe: nulla ta-
men ratione c o n c é d e n d u m ef t ,quód expulfio 
peccati fit prior quam a¿tüs pceñitcntisE.Secú 
do refpondeturinon eíTe aliquod inconuen iés 
q u ó d a(Sus>pí£nitentÍ£ej,quaratione procedit 
a libero arbitríoyirí genere cáufse materialís fit 
prior habitu p^niteñt i¿ . :Adconf ir f f lat ionem' 
dicendum e f í , non eíTe abfurdum' quod adus 
quiproducitur eíf icienter abhabítufuperna^ 
turali, fit difpofitio, & prasparatio ad ipfum. 
Probabile cnim eft,- q u ó d horaíni conuertcnti 
fe.ad fidem religionts chriftianíc,perfeueranti 
nihilortánúsanraffedtu erga concubiná , infun-
ditur, habitus fidet finegráttaEííufíifícantejfünc 
ille a ^ i ^ eft primus'fíde^eliGitur abhabitu 
fidei, & eft piíBparatío ad lumen fidei. Ideo 
graa. 
Artícul V I I L w m 
én im infunditur huic h o m i n í fídes j qüia per 
proprium aétum voluit íü fdpere fidem.Dicat 
ergo T h é o l o g u s , hoc eíTe pccüliare in hábiti-
bus diüinitus in fu í í s , q u ó d in inftanti quo in -
fundüntur a D e o , a « S u s q u í i n in fu f ioneex íg i - , 
t i z n ó n fo lüm eft ab habitu, fed etiam á D e o 
mouéte:quapropter ille ád i i s ,qua ratione pr® 
¿edit a D e o mouentejeft di ípofít ío ad hábitus 
fufceptioncm*Sed praeftat dicerc^ q u ó d gratig 
infufio fecum ducit confenfum noílrae volun 
íatis tanquam pediírequam,8¿ habitus pcenité 
tix á D e o ínfufiis fecum etiam trahit a d ú peé-* 
ftiteiltise táiíquá pedi í feqUam, per quem ipfa 
Voluntas ad fufeeptionem doni difponitur; 
q ü e n l a d m o d ü forma ignis trahit fecum calo-
í c m , & forma aquaá ducit fécum frigiditatem. 
q u ó d enim fit a f t í o , non impedit q u ó m i n u s 
fit veré difpdíít io . Q i i a n q ü a m ego vidi homi CHiúfáaai 
ñera d ó d i f s i m u m i q u i vt fe ab argumentí dif- ^ ° ^ í s d o 
íieultate íiberaretjíntroducebat in fcholá j rio--
uam S¿ irtauditám fentcntiam, videlicet q u ó d 
- motus libefi arbitrij per poenitentiam & chari 
tatem non eft prasparatió ad gratiam,qLieniad 
modum calor eft difpofitio ad igneraj & frígí 
ditas ad aquam, fed dicitur difpofitio ád gra-
tiam in genere morisjquia réqüíritur cófenfus 
Voluntatís vt gratiá infürtdatur, fedrton eft ne 
ceífe q u ó d pfaecedát ití genere caüfe materia-
lis,& pr^pafatoriíE:, q ü e m a d m ó d ú praecédút 
difpofitiones in gerter¿ natura?: & hoc^lacitu 
probabat tum af gümeritis fad i s , quae( vt ille 
exift imabat)funtinfoíubil iáj ni í i ad iftum m o 
dum res expediretUrjtum vcró ,qüia nufquam 
inuenitür q u ó d a d í o fit difpofitio ad aliquá 
formam:calor q ü i d e m ad formara í g n i s / r i g í -
ditas ad formara áqu¿E,débitaí funt difpofitio 
nes; at ca í e fád io no e í í difpofitio ád forraam 
ignis* Scdí iu íus D d d o n s f e r i t e r i t i á m i h i n o n 
probatüf ,nequé cuiquam T h e o í o g o rcrti pe-
nitius cónfideranti probari poteft.Namvtpr^ 
t ermí t tam eífe o p i n í o n e m nouam doraifuf 
natara, exiftimo q u ó d aduerfatur fententijs 
fandarmTiferiptufarü, & definitioniGoncilij 
Trídentinijaíréref.^íqüód ádus l iber i arbitrij^ 
qü i fünt di ípófi t iones ad gratiam,rió fint prio 
res ordine náturg ipfa gratia, & q u ó d nort fint 
verg & propri^ difpofitiones ad ip fam.Etra-
tio eius irtfirraa eft omnino i qüís enimprohi-
bet, q u ó d Deus confenfum noftrf voíuntat is 
;expoftuíet , vt prgparationé adgratif infufio» 
nem ,• qüeraadmodura ád ío f t c prf paratur l u -
tum vt fufeipíat forma váfts? Sanéf igulusqui 
haberet infinitara virtutera, firaul pofíet for-
' ríiara vafisintroducere , & per formara ipfam 
lutum preparare ad formg fufeeptionera. Sed 
defino hanc fententiara pluribus fubuerterej 
.ilam adaliorumargumentorum eonfutatione 
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h o z F.B.Medinae 
properumiis.^Ad teitiurn rerpondetu^quod 
ilie a¿íus eft meritorius vitíe GEterna?: nam eo-
dcm temporis momento procedit a graíia, l i -
cét fecündum aliara coníiderationem pr32ce-
dat. ^[ Ad quartum refpondetur,quócllicét 
in genere caufe formalis prius gfatia iníit ftb 
ie¿to v in generé taRien caufse, materialis prius 
expellirur pecciatüm, & praspaiíatür animus ad 
gvatiam rufeipiendarn. ^[Ad vltimú refponde 
tur ,quód aliquádo dileítio Dei, & deteftatio 
peccati non funt niíi vnicus aétus, vt quando 
deteíiamüf peccatum propter Deü fummé di 
leíium; & tune dileétio ejffc prior deteftatione 
pcecotimon q u ó d íit adus diftindus/ed quo 
niámeft ratio-& caufa detcíhtionis peccati: 
quemadmodum quádo voló fumere potioné 
propter fanitatem, volitio fanitatis, eft caufa 
volitionis raediorum, non quód fit diftindus 
actus jíedquoniam eft ratio volendi media. 
Qiti piara de hac re-defideratjiegatSoto in.4* 
d.i4.quseftione.2. arti.5.& Cano loco citato. 
^[Supereíb fané, quod necdú fatis explicatum 
líl , quomodo, S¿ quo genere caufarum bona 
opera, quee in iliílificatióne impij requirütur, 
kiítiíicét;& qux fit caufa formalis noftr^ iufíi 
freátióniS', per quá efncimur • iuñi & redi co-
rara Deolquáe res vt exadé elucidetur, pauca 
ex fuperioribus commemoraíida funt. Gerté 
Dcus nofter eft caufa noftrf iuftitiae precipua 
d¿ efficiens,condonando culpas, preparando 
eór ad pa;nitentiá,& fuperaddendo gratiá iu-
ftiíicantem.Chriftiiseft caufa meritoria:facra 
Tábn&fiméÉpchñiti quiailiis.Deus vtitur ve-
lud vaíisgratix fue transfrindédaEj etia & ipfa 
caniant iuítificationem, ficuti inftrumeta per 
qux agens principale Deus operatur. Fides, 
fpes.diiedioypcenitentia veteris vit^cóuerfio 
éordis ad Deú, funt iniuftificatione tanquam 
media,Tquibus vtitur Deus faciendo cor homi 
nis idoneumad iuftitiam fufeipiendá. Itaque 
ha^ c operanon operantur, nec ípforú virtute, 
aut meriíd intróduGunt iuftitiá; verumtamen 
inducunt caufam difpofitiuam, quam reputat 
DeusfufBciétcm vtinfundat iuftitiam. quod 
valde claréiníiiníTat fcriptura cüm dicit; Credi 
dit Abraham Deo , & reputatú eft ei ad iufti-
tia>m:& rurftiSjEi autem qui non operatur, ere 
denti antera ineum qui iuftiíicat impiú,repu^ 
tatrur fides eius ad iuftitiam. quaíi dicat, fides 
non operatur^neque fuá ipilus virtute introdu 
eit iuftitiam, aut eam meretur,inducir tamen 
eam diípofitioné, qua Deus ex gratia reputat 
fuffieientem vt iuftitia infundat.Fides itaque, 
qiialiserat in Abraharao,habés cóiundü debi 
:tG cormeríionis ad Deü,eft fufficiés difpofitio 
ad fufcipiéndaiuftitiamrideoque vocari debet 
caufifufc£ptiua,íiue difpofitiua,nQauté caufa 
Expof.in Prim.Secun. 
effediua, aut meritoria iuftitiíe. Exhis facilé 
eft inteÍligere,quíE fit caufa forraalis noftr^ iu 
ftificationis, cuius rei veritas kis aífertionibus 
explicabitur.i^Priraaaírcrtio.Gratia in noftris 
animis diftufa, eft iuftitia noftra, eftque caufa 
fottmalis noftrse iuftitiíe: per hacem efficimur 
Deo grati & amabiles;effiGÍmur noua crcatu-
ra,efhcitur in nobis cor nouü > fpiritus nouus, 
renouamur,&fanamur,veluti homo bene d i -
Ipoíitus fanitate eft fanus. Itaque fipropriélo 
quédú eft, iuftifícamur cora Eteo iuftitia Dei, 
quá ipfe diftundit in corda noftra: hsc autem 
iuftitia Dei, quód íit gratia Dei, in fuperiori-
bus fatis explicatú exiftimo.<|SeGÚdá aíreftío* 
Pretiofa illa dona gratiarú Dei}qu3e De9 infun 
dit limul cura gratia ixuiufmodi funt virtutes 
TheologieíE,& potifsimíim charitas, funt cau 
f? formales noftrg iuftiti^,quaanima'iufta eft. 
Na prsedidae virtutes cóftituúthomin&redu,-
&: perfedú,GÓtinenrq; in ordinc & officio; fa-
nantque no folíim animas eífentiam, quá gra-
tis: infuíio perfedé fanat, fed etil voliitatem, 
intelledum,appetitum,& totum hominé exor 
nát,ac pcríiciút. Quemadmodum enim ratio-
nalis anima conftituit hominé in natura ratio 
nali,potéti^veró, vt intelledus,& volütasjétia 
intrinfecé perfieiút& exornát ipfum hominé^ 
qui abfqj potentijs eífet omninó imperfeduSj, 
redduntque illum idoneum & aptü ad produ-
cendas operationes nature ra-tionali confenta 
neas:nódifsirailitergratía,qu3£Confert eíTe di 
uinú, eft veluti forma per quá homo eft élTeri 
tialiter,& formaliter iuft9.& fie in Cócilio T r i 
détino definitur, per gratiam iuftificamur. 
Virtutes auté infufae funt velutipotentiae,qu9 
hanc forma confequuntur, quibus iuftitil; ani 
míE,& pulchritudo perficitur, & exornatur,& 
efíieitur homo idoneus & f otes vt opera iufti 
tiae exerceat. & fíe in Cócilio Tridetino prasdi 
dae virtutes ¡nter caufas formales iuftificatio-
nis GÓmemorátur.Certc non pofTet homo diei 
perfedé iuftus ae redus corá Deo, nili prsedi-
das virtutes haberet infufas: qucmadmodúíi 
Deus cómunicaret homini viíionébeata,quaE 
eft eífentialis beatitudo, fí non confequerétur 
in volúntate diledio,& fruitio, non eflet per-
fedé beatiís; quaquá eíret effentialiterbeatus. 
Cuius rei hsec eft lolida & verifsima caufa:qm 
fieut beatitud© defignat ftatú ex omni parte 
fecatú^ perfedü, & ómnibus nuracris abfolu 
tum; lie iuftitia corara Deo deíignac perfedá 
fubieólionem hominis ad Deú,vt D . Thomas 
teftatur articu.i.huius qu3Eftionis.Hísc autem 
perfeda reditudo & iuftitia non coKíifteret, 
nifi homOjtura in anima,tum in potentijs ha-
beret donagratiarum fuperinfuía, quibus per 
'fedé fanaretur,&peEfice^etuí,.' • . — ' 
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A R T 1 C . N Q N V S* 
f j ^ t r u m i u j l i j j c a m m p y j i t m a x í m u 
o p í t s í D e i ? 
S V M M A T E X T .V J: 
míáConGÍuíio.Si at-* 
tendamus rnagtiitudi^ 
neiíi eiuS quod iniufti^ 
fi catión e impij fi t5 ma:^  
ximú opus Dei éftiüftííicatid: te^ 
minatur enim ád h ú t m m x t c m ú 
diuing particípationis: fed creatia 
coe¡i 6r terree fermínatur ad h o n í 
«^gaft» n.atur^fíiúíatóis5& idebp. Aügii 
ftinus 3 cúril dixiflcf 5 qüó^d iiiaius 
eftgj ex impío fiat iuííííS, quáni 
crieaf e codum ¿¿ téfra^ítibd^Ccs 
Iúménim6¿ térra tranfibünt5pr^ 
deñinatotum autem falus U iuíH-
ficatiopermatiebit. Hüie veritati 
cónfonat iliiid ex Pfalmó-ívl ifcra^ 
tioneseiüsíuperomnixopera ei9í 
& illud qübd in Eceleíí a celebra-: 
tuf, Deüm'ómnipótcntiámfuaiii 
iparcendo 8c miferádo rnaximé pá 
A»guft. te^cere,^ manifcftare: &D.Aü¿ 
guftiiíüs exponeos ilíud ídati. 1:4* 
Maiof a horütn faciet^did ra pertéy 
quod^maius! opus eft vt ex impío 
- iüílüsfiaty.qutocrearec(xlum&: 
««ada i b tcrrairi* ^ S^cunda CoDcluíío. E i 
Í>artefeifaáíf mams op i^s^ eft abíb utc glbríficatiG^quánrimpíj iuft& 
ÍÍc atioiíed r eí p e ¿ti uécomparádo 
ad pcceatoirem,dómm gratis iu~ 
ffificatis impium eft míaiiis dono 
•gloiia? beatificantis iuftuiií y quia 
plus excédit dónü gfatif iutófican 
t}s irívpiü^digríitaté impij i qüi erat 
dignus poena 5 quam do nú gloria 
dignitaté iuñi i qú i ex hoc ipfo <j 
luñifi-catus eft^ dígnus eíl gloria. 
Articul. IX# j i o | 
Vnde Auguftinusj íudieet quipo Auguft. 
teft, vtrúm maius ílt iuitos Ange-
los creare 5 quám impíos iuftifica-
r|lcerté fi ¿equaliseft potétííe, hoc 
maioris eftmifedcordicé.ífTertia TemacSc. 
Conclufio.Greatio ex modo facié 
di eft maius opus quam impij iufti 
fieatiorquonia in creationeex nÍT 
hilo fit aliquid.f'Qüárta Conclú- QBTU <«• 
fio. Gratia vnfus lióminis eft ma-
ius bonü^quám bonum totius vai 
tierG.H^c habetur in folut.íVcun-
dí?8c eft valde notada, vt fciámus 
quantü bonüGt gratia^Sc quátum 
ÍTi.alu3peccatü5qüüd pfiuát^ & á n -
fert gratia. ^ ( ^ í n t á Cokiyufjol. Q¿ic»*& 
Gratia cúcóferturad hpminis iü- Gramnon 
ñificatíoné^non creatur^uo enim creatur* 
fit ex nihilo jfed ex impío fit ho-
mo íuftusv5¿ opera liberí arbitfq 
cpncurrút ad ñoftram iuftificatiQ 
tem .Hse c conclufio docetur á 
Ahorna iníblutione. 3. argumeti. 
f X P L I C A T I O A R T I C V L I , 
tVam ípagríú opus fit impij .íúíliiica Magnum 
tiovexplicat copio^& elegaíitenin 0PUS iüí^ 
.^ primis-0.;Paulú$ dicé^ iPaíptófeá :& cJ5lolm* : 
figoprccor memorí^eftri ;faciens 
GhriíH patéríg!oriae|det vobilfpiriíü fá]liét?if, 
. & rcuelatioms in .agnitioné eius, i'|ummáí<3^  
óculoscordis Véftri:vt fciarís qiiSe fit.íp.esj vd-
cationis veftroe • hoc eíl, vt fciatis ad ^ x ' , & 
quam magna bona vocatí elus:&; qu^ diuitig 
l^óriüe.li«redi_tAtis..tíus.írt fandisyhoc eft, qua . . w"-
^puleiítáfít gíória-hateditatlá^uam-promiíit'' 
chriftiañis redé vitani fuaminftitúentibus ad 
. ftdei normarn,& regula ra; &;qu£e fit fuperemi 
nens magnitudo virtutis eius in nos qui credi 
dimus. Si qúisvvbíúérlt yiram'fuá ^ quam olim 
:cgit antequara iñ.Ghrifi.oeíTet 5 cónfetire cum 
ea quá nune agir, pofteaquam Chriftainíittís 53 ^ g 
eft, is facilé intelliget quod híc dicitur:. aut h . 
* ex Teí luaq ue vita cognofcere- ñon valet, íh^tt 
,tim inteUig^ t.CertcB.Fau^ hqcinIq^ fi^ rem Pauli cner 
exaggerar. Ná vt libldini,& cupidiíatibus a ni- gia & e"S 
--mus:addidüs áb his abdücatuiSnon'vulíjari g2^1-104 
1 1 0 4 R B . M e d i á s e 
Opíis eíljfed diuina quadsm vi ae potétiajirri^ 
tanta ormi |np, yt inTafcitandis mortuis, vbi 
máx imarequ ir iy ide tur . Atque illüd Apofto-
lus intcll igére cup.it Ephefios, quo chadíis am 
plcciinturbenchciurn ipíis praíít itum: Poten 
t ¡a , inquit ,quam Deus cxercuic cum ^ tencbiis 
géñti l i tatis & paganifmi ad fidem & iuftitiam 
ükrift ianam y ó í a d d u x i t , haud inferioreft^vi 
illa a£ potet ia ,quám exercuitin Chri f to , dum 
jpfum a mortuis excitaret. Iftud e n i m í i g h i í i -
cat ilíud ; Sccundum operationem potcntix 
virtutis cius,quara opcratus eft in Chrifto, fu-
fcitans illum a mortuis. Itaque iuftificatio i m -
píj non fólíiffi ex parte términi eft maius opus 
íjiiam-creare- cosluní & terramj quia iüftifieá^ 
tio terminatür ad bonum cetemu diuinx partí 
c ipa t íon i s ; creatio vero vniuerí i ad b o n ú na-
türcE mutabilis:fed etiam quoniam in opcfc iti 
ftiíicationis máxime omnipótent ia .diuin^ vir 
tutis n^anifeftatur,yt fatis ex D.Paulo c o m m ó 
frratum é í í . Certequi poteft intelligef e, quid 
fó h ó m í n é m eííe iuftum, gratuni ^ amábílem^ 
^ i^uni^Qra ípjDeOjd iu inum pláné, h a b é t é m 
participium djuinse naturae y is faciié intelligct 
q u | m ' m a g n u m d o n u r á fit iiuftificarc i m p i u ^ 
Quirurfus: mente r e u 5 l u e r i t , q u í b ü s medijs 
^ e u s fit operatus noftram falutem in medio 
t e r r ^ p o t i f s i m é i l lud,qi iód D e í i s j e d i t filium 
fbunvij í mt^'teítíiVt'Iiomínes iuftítiam,dí fán-
j ^ i t a t e m ^ gratiam GoramJpeah^berent,prp 
^UiilO-.dujceXcreatiojne cceli & terrs praevnius 
l íómíri ís iafíiíicationé.In'1:réatidné enim cceli 
&;terríE,ipfe dixit5& faóí-a-funt,rfed in peccato 
iris iúfti í icatiónéjdieit Deus^roga^DeuSjCóift-
.«binatuc íáet&.v tnóri tur D é u s ^ t homo viuar, 
áuft&efiar::yide:ChryfQft.fuper iftum locu 
.«piftídlaaid.Epkeiios. ; 
r ü m mí l i f i ca t io impíj f ¡ t m ¡ r a c é ~ 
Priíúa cóc. R i m a C d n c l u f i ó . S i m i -
r a c u l ú a p p e l l a t u r i l l u c l , 
q u o d f o l a v i r t ü t e d í ü í n a 
, e f f i c i p o t e f t 5 i u f t i f i c a t i Q 
i m p i j e f t m i r a c u l o f a j f i q u i d e m á f o 
Secfiaa e ó ^ o Ó e o fieri p o t e f t . ^ S e c ü d a C o h -
c l u í i ó . S i m i r a c u l u m a p p e l l a t u r i í -
• • l ü d j q u o d e f t f u p r a n a t u r a l é p o t e n 
^ t i á t a l i s i n a i r ^ 
^ ; a e i m . o t r i i u j ^ v i t a c f l : f u p r a ; . n a t u r a t ó 
Expbf.inPrIm.Secun* 
p o t e n t i á t a l i s c o r p o r i s : q u a n t u a d 
h o c y i u f t í f i e a t i o i m p i j rió e f t m i r a -
c u l o f a 5 q u i a a n i m a n a t u r a l i t e r e f t 
c a p a x g r a t i s e , e o i p f o q u o d e f t f a - , 
d a a d i m a g i n é D e i . ^ [ T e r t i a C o n r & t h ^ 
c l u f i o . S i m i r a c u l u m a p p e l l e t u r i l -
l u d q u o d fit p r a e t e r c o m m u n e e u r 
f u m 5 & c o n f u e t u m o r d i n e m ^ i t í f t i 
ficátio q u s e e ó m . u n í t e r fitj n o n e f t 
m i r a c u l o f a ^ c ^ t e r u m a l i q u á d o e f t 
m i r i i c u l o r a 5 v , t c o n u e r f i o p . P a u l í * 
E f t a u t e m c o m m u n i s Sé c o f u e t u s 
c u r f u s i u f t i f i c a h o n i s , v t D e o m o -
l i e n t e i n t e r i u s a n i m a m h o m o c o -
u e r t a t u r a d i p f u m ^ p r i m o q u i d c m 
c p n u e r f i p n e i m p e r f e á a , v t p o f t -
m o d u m a d p e r f e d u m p e r u e n i a t * 
i s l a m c h a r i t a s i n c h o a t a m e r e t u r 
a u g e r i r 6 < a n d a m e r e t u r p e r f i c i . 
S e d a l i q u a n d p D e u s t a m y e h e i | i e 
t e f m o u e t a n i m a m j V t ftatim p e r -
f e d i o n é m i u ñ i t i s e c o n f e q u a t u r | 
fícut f u i t i n c o n u e r í i o n e P a u l i j a c í 
h i b i t a e t i a m e x t e r i u s m i r a c u l Q f t 
p r o f t r a t i o ñ e í v n d e t a n q u a m rxiijta 
Q ú l o f a i n E c c l e í i a c e l e b r á t u r * 
E X P L I C A T 1 O .AtK T 1 1 Y í- IV 
E miraculis difp';.tat S.Thomas.f. 0 . xho* 
¡parte qugft.105. artie^. &.8 i&de 
' potét ia qu^ft'iGne.^éart.Zi Caleta Caieta, 
ñus mouet híc dubium contra fe- -
tutidam con c luí io né; Q u o modo dicit Diuus 
n /homaSjquódfufc i ta t io mortui füperat facul 
tatem potcntiíE naturalis?& ideo eft ímiracu-
lumjiuftificatío vero minÍmé?Mft árguméntú . Prima 2 ^ 
Ná'í icut in materiajpoftquani homo eft mor-
tuus; non eft potent iá naturaüs advitam re-
cuperandam :fic f^né in a.nima noftra non eft 
potenCiá naturalis ad g f a t i á n i f e d Á ' t r o b i q ü é 
eft obédiential i^'pot^ntia: ergo-éádempro;r-
fus ratió eft. ^}Secundó,maior potencia cftin Steasto* 
materia ad vitam recüpéfandam,quam in aijr-
m á ad habendam iü í t i f i ca t ioncm. í / aod 
^oftendoíHam in hominefufcita'to: pofteá v ím 
f naturalis eft,& homanataraliter:yiuit,.ac for-
ma naturaliter ín ío fmat i fed homo iuftifica-





Q u s e f t i ó n i s . G X I I B L 
fiipcrat ordinem natura í ergo íí vnuin opus 
éft'miráculorumVétiámcrit & ál temm. f Ter-
tíójlpiuus Thomas .^.Gontrá gentes, Gaatfi.di 
cit exprefíe^qnódiuftiíicatio impij fuperat or-
dinem naturx'jíicut illuminatioGseci, & ílifci-
tatio rfiortui. • 
<f A d hs&c^  argumenta eónrutandá e í l triplex 
modus dice'ndiiPíimus eft, quodficutiin ani-
mis noftrís eft naturalis iridinatio ad viden-
dum Deumivtexiftimant Theoíogi dodifsí-» 
íni • fie eft naturalis indinatio ad gratiam j & 
Éharitatemjqüaéíunt riiedia neceífana ad v i -
déndum'Deum. HaE^efolutió nofcis non pro-
ba tü r : tum , qüoniam non eft- eertum vtrura 
Deus dáré viílisiic finís nofter naturalis ; tum 
Vero , qüoniam exeademrolutioDe íequere* 
tur , refurredionfem mortuoFum effeéjc incli# 
natione náturáli; qüoniam in anima feparata 
-eft indinatio naturalis ad refumendum cor-
pus.propter quod dicit S. Thomas in additio. 
ad.3.péqLiíEftÍQrtev75.artic.'3¿quQdrefiirreélio 
toortuorum éx parte principij ad iú i eft fuper 
"nattiíalis; ve fu m ex p árte- • finís eft n atunalisi 
Secündus módusdfcédi eft, 'q\iód Dílius T h o 
'mas.loquítur de potentia remota^ad hunc^Gn 
fum', quód in anima eft capacitas quísdam ad 
•gratiam,& iuftifiGatiohemiquf? non eft iñ bra 
tis. I n hahe -feritentiaift • dicit -.Dinus Augufti* 
nuSjpoíTe haberc g r a t i am^ charitaté, naturas 
eft hominú^habefe fidé,gratiíE fidelium.Ter-
tia explicatio eft, hanc elfe difí'erentiam inter 
fufeitationem mortu i , & impij iuftificationé: 
quódadfurc i tadonem mortui non coopera-
tur homo; ad iiiftificationem impije^pera no-
ílí;ifunt neceíTana* Aliam folutionem habét 
GaietanuSj quem videi 
D e m é r i t o , q u o d e f t e f f e ñ u s 
: g r a t i s e G o o p é r a n t i s 5 i n d e -
; c e m a r t i c u l a s d i -
ftin£í:a. 
B BL E V I ^ í N T R O D V C T í O 
- ClV AE S T I O N í S. ' 
DE- memis '-bónorúm operum dirptftant 'DodoTesíhvT^dift.iy.&ialiqiHid.iS.in.^. 
fedpropriusi locús hüius difputatíonis habe-
turin.zC'diftincSione. 27. Sotolib^.de natura 
^ gratia.c. 7.& deinceps.'Caietanus irí opufe. 
;de fide & oper. Gaftrd libro de haercfibus,;in 
JVerbo,mericumv • •< 
A r t i c ú L L I 
A R T I C * P R 1 M V S,^  
tfKtmn homo pof í t t a l i fu id m e r m a 
!Deo? 
©; S :V M M • A 1J' T E X ' T V S* 
Prima co^ 
r e m e r c e d e m p r o m e r i t i s 
e f t a é í u s i u ñ í t i ^ . H ^ c c o í i 
c l ü f i o fie j p b a t u r J d e m m e f e e s d i 
c i t , q u b d á l í c u i r e c ó p e f a t i i i ' p r o r e 
t r i b u t i g n e o p e r i s 5 V e l l a b o r i s 5 q u á 
fi q i i o d d á p r e t i ú i l l i u s . V n d e í i c u t 
r e d d e r e i u f t ü p r e t i ü ^ p r e a c c e p t a 
a b a l i q u o e f t a d u s i u í t i d ^ f i c e t i a 
r é d d e r e m e f e e d e m p r ó m e t i t i s e f t 
á ( S u s i ü f t i t t a e . % S e c u d a C ó c l u í i o . secundé 
I n t e r D e ú & h o r n i n e ñ o e f t m e r i -
t ü f e c ü d u ^ q u a l i t a t é i u f t i t i e ^ c u i u f -
m o d ¡ e f t i n t e r h o m i n e s . N a c u m a 
x i r p a fit i n ^ e q u a l i t a s i n t e r D e ú 
h o m i n é 5 c u m i n i n f í n i í u d i f t e t , ^ 
t o t ú h o m i n i s b o n ü á D e o fitb5 n o n 
p o t e íTe i u f t i t i a h o m i n i s a d D e ü f c 
G Ü d ü f q u a l i t a t é j f e d f e c ü d ú q u á d a • 
j p p o r t i o n e . N a l i m p l i c i t e r i u f t i t i a 
e f t 3 q u o r ú e ñ f i m p l Í G Í t e r 9 q u a I i í a s : 
e o r u v e r o q u o r ü n o e f t fimpliciter 
^ q u a l i t a s ^ n o n e f t í i m p l i c i t e r i i i f t i 
t i a 5 í c d . q u i d á i i i f t i t i s e m o d u s ^ f i c u t £mo^ 
d i c i t q u o d d a i u s p a t e r n Ú 5 v e í d o -
m i n a t i u u j f i m e r e t u r á p á 
t r e ^ & f e r u u s á D ñ c . ^ [ T e r t i a C o n Tertí», 
c l u f i o . í n t e r D e ú & h o m i n e m e f t 
m e r i t ú f e e ü d ü j p p o r t í o o é tm-yScid 
q u i d é p r ^ f u p p o i k a o r d i n a t i o n e 
d i u r n a 5 i n q u a n t r r v i d e l i c e t v t e r q ^ 
ó p e r a t u r f e c u n d ú m o d ú f u á ! n a t u 
r i . ' M o d u s a ü t é 8¿ m e n - f u í r á l i t i m á 
nae v í r t u t i s e f t á D e o ; 6 < . i c } e o m e r i -
t - u m h o m i n i s a p u d D e u i i i e f l e ' ñ 6 
p ó t e ñ ^ n i f i p r ^ f u p p o n t a d i u r n a 
o r d i n a t i o n e y t i d h o m o c o f e q u a -









i f é ' é F3iMMiáae 
tiír áDeó perfiiam áperationera, 
^uafi:mer.c£4le-ni5ad'<j.u.o.d Deus ei 
virtutem operadideputauit: íicut 
etiam íes naturales hoc coíequui^ 
tur per proprios motus 5S¿opera^ 
dones 5 ad^quod á Deó ordinatsd 
funt.Ex quo fequitur, quod adió 
noftra hábetracioné meriti ex di-
urna ordinatíóüejííiqüántum de-
t í tuoi eft Y£ íua ordinatio inípíea 
tur. ífQuártá conclufio. Sola crea 
tura raíioílalis5& libera mereri po 
teft:quia cf eatüra ratíonalis, & l i -
bera yíbla fc mouet ad agendum 
per libcruni arbitriuni 5 potes ppe 
rari .6c. non operari pro íua volü nr 
tatc: vade fuá adió habet ratidric 
faudis .5 8c meriti 3 quod non eft iá 
alijscreatiiris., 
' E x ' p L I C'.Á T I O A R T 1 C V L 1. 
'Vtheísni non recipíiiht nomen mé 
ritl ift ordíne ad Deqra j irao dicút 
eíTe Peiagianum, aílGrere quód ho-
mo áíiquid mereatur coram Deo* 
Mee tóírum,eum dicant operá;omnia eíTepee 
Sáts. mÓFtália ;^ Proba nt íuum errorém ex illo; 
Nonex openbiís iüftitiÉE quf fecimus noSjfed 
íecundmn mirericordia'm fuaíTifaluos nosfe¿ 
titrSc ad Epheí;i.Nó ex ppertbus, ne quis glo 
nctur:Rom,3;ád Oálat.2< Sdef es qüód ex ope 
ribüslcgis ríóh iuftifícatur homo coram illói 
& ád fetím^.EÍ qüioperáíüfj ítérces non^ 
.putatuv&cundumgfó-tiam jíe.d fecündum dé-
bitumí&ca.6.Gratia Dei^vitá sreraa:& ca.ií. 
Si ex típfehfeuSjiam non ex gfatia.'d¿ ca.8. Non. 
íüñtjcbffldtgn®; páísioñes hüif s tempórilpid f^ 
türam gloriam j qíiSB-reueíabitur in no^JEx 
quibus teftimonijs vidétúf colíigií qiiód Deus 
mere gratis cortFemtvitam ététnam hoíhih"^ 
busiuílis.Hanc fe|iüentia videntur docer^ían 
6ti Patees i^re omnes. Jn ptimis D; AugÜftf-
mis elxicidás ifllid ex Pfálmo.roz.Qui cororiát 
te"in-míferil:ordia& .tmiferationibus; íicfcEr* 
Jbit j Q^Unnobis vidiiumus, in iUavicimjusí 
ergo coronattequia doña fuá coronat,nó me 
¡Ted vjicfiiqiií^adiugitjNon egpy'fed gratia D©i 
,mecú.& ip expof.Pfal, 9.8.fuper illudjExaicate 
'pómihü.Deum nofi:rü;ait,í Deus qüi iniiobis 
tói&námms; eft mon meritá noftra; fed;don.a 
E x p o O n P n r í i . S e c u n * 
fuá, quantum debet a nobis exaltari ? Exaltar^ 
ergo Dominum Deum noftrü.Sí: in enarratio 
ríe. Pfalmi; 88. ait; Cüm videt homo quid-r 
qüid boni habctjnon fé habere'a fe,fed á Deo 
füó, Videt id tqtwm quod in eq kudatur j non 
¿% fuis mefitis ^ fed de mifericordia Dei. & in 
Pfálinóa^9»Meíitísiinquit,fuis nil tri.buQt fan 
¿ti: totú iion nifi mifericordiaí íuae tribuunt 6 
Deus.& Pfal.144 .exponens ea verba, Et iufti-
tia tua exültabüt 6¿c* inquit • Gratia falui fadi 
cftis.Vbi aüdiis gratiam,gra:tís intelligecíi prgp 
gratis,nil tuattüiifti, nil meruifti í na Ci meritis 
aliquid redditü eftimeícés eft,ñó gratia.& pau 
lo póft:Totum:de raifeiricordiaeftjmerita tua. 
nuíquam iades;quia & ipfaitua.merita fu 
lius doná:&epiftolá.iG5.adSixtúPresbytcryí 
Cüm Deus córoriat mefita no:ftra,nil aliud co 
ronatquám muñera fuá:& in loan.tradatu^. 
GüergO Deus príEmiú immortálitatis tribüit, 
doria íuá:iporoMj^hólna"clfÍt4iua>&.in lib.quin 
quagmtá ltótóHi4i,úvhónuHá4l4iallo<|«& Ápo 
ítolú f>áíil^itá.ait> Prórfuis tua a te tibi parata 
non noüiiflüs niíi ítiala: cum ergo Deus qoro-
inát meritá:tuá,nil ebróriat niíi dona fuaiRepe 
tit candi fentetiá Aüguftinüs ihriüítíieris pené 
Íods/qiiásí|iie;iédol'i mbleftüslim^ prcetereq. 
Bafilius in eomm.£faldfu£e^ 
•íiertere amma mea;in requiétwam^Propoíita: 
-tft,inqüit,2Eternatequiéis his qui in hac vita le 
•gitimé deeertátunt.jqüfe quidé rió fceú dú ppe 
rum debituínac ímeritú tribuitut^ lédiuxta ma 
gnificétifsimi Dei gratiá, his qui iri ipfum fpc , 
rauérutexÍiíbetur.Bernardus hPmii(5i.in Ca Bcrnar* 
tica Gantiebrú, in éxpoíition^ hiiius claufulf; 
^Véhicolúbá^mea in íbraminibüspetrae ;|^;c 
inferit verba • Meiritú proinde metí mifer'atío 
Dñimon plañe fum meritii|iops,quamdiu ille 
jmifcratipfiütó^no Eiefcit:quocd Ctpij&úcoxdip 
DópíñjMüIt^mliítüs nihiioriiinüs in meritis 
'£üúín úqbíd i tiftitías meas catabp?f)ñe memo 
rabor iuftitia tu^foliusripfa eft enim mea, né 
pe fáduííésítífiuftitáá niihil&Oi%§édifte er impago*» 
ror eft íimilis pmñíflo aliis epmerroribus.Na tur erroc 
In fanda feriptura inueniútur í f e voces;raer- E-U$iieru 
ces;quse eft correratiud ad meritú; reddere,íi-
He retribüef e;redde're ex operibus,reddere ex 
ianeritis,reddere SJL iuftitia^ reddereíex dignica 
le:ex quibus pmn¿j3U%efficax fomitur arguraé 
tú ad aíferedú raefitú bonoru operum coram 
Deo. Mereedis métio.habetur.myltis in locis, 
;SapÍen.5. luftiáuté in perp.etuu viuét , & apíid Sapicn.f. 
.ÍPorainum eít merecs eorum, Éccleé. 2. Q ¿ Ecc-•** 
•timetis P.eum, credite ilÍi,&non eU3¿uabitur 
merces yeftira.^ cap. 18. Non< verearis fy.fqi^ 
.admortem^ iuftificari: quoniam apudppmir 
nura eft merces bonorum operura, Mattlm-i Matcf. 
quinto; Gaudete, & exultate,ecce era'merces 
veftra 
Q t ^ f t i o n . C X I I I I ; 
veílra cóp.ioTa eíl ín cosíis. & aio. Qui recipít 
ProDhetamin nomine prophetíE , merccdem 
prop'aete accipiet.Sí c i cc f t tota parábola de 
deaatío diurno, quae mimrn in modum ad no 
íirum propofiíum rpefí;atiibídéhábetLir;yo^ 
ca opéranos j S¿ redde illis merccdem fuam. 
Geoe.i j . Gcnef. i5.Ego fum merces tüa magna ni mis* 
Hieren i . '& Hiereni^í.Erit merces óperi tuo. Güm igí-
tür ihfaa^fáfcri^türistaiít-freq'üélis mercedis 
fiar merrti,G^& merces a merendó dicatur,&: ni 
hil áíiud lit merces quam tíílídqüpd quis mere 
íur,noñ éftqüaré nomén'méríti'd'ebeat euitai. 
n.Securidá^oXjredderejretribuere^arsim te^ 
Pfal. ir, perkur iivdiuims eloquijs,vtin Pfalmo.'ól.Tti 
. reddesvnkuiquefecündum opera ruaiTertia. 
gumétume-düCíttírpro merito-bonorum ope 
q rümcoram: Deai eíl enim hoc argiíimentum 
éfficaXjSí Mhólicum.Vita Eterna reddkur ex 
óperibus: érgo ex meritii;;Gónfeqücntia argü 
mentí eüidenseft apud DíPauIüni, qui hac de 
caufa demonñFát in tota epifi:. ad Romanos, 
&ad GaíataSjiürnficationem impij no eíTe ex 
í . meritis,quoniam non datur ex Gperibus:ergo 
fi vita ^ terna datur ex operibiiS5Conreques eft, 
•qüódexmcritis tribuatur* Quód verodetur 
ex operibüs^atetex illo; Quireddit vnicuiq; 
ilixta opera fuá: Se ex illo- Voca operarios, íc 
redde illis mércedem fuam : & clariüs ex illo; 
•Venite benediéli patris mei, percipite regnú: 
efurim enim. S¿c. Quarta vox eft-, reddere ex 
'TOéritis; quoc non eft adeó frequens in diuinis 
Eccle.ií. éloquijs: habetur Ecclefi;-16. Qmnis miferi^-
cordiafaGietvnicuique locitm fecundumme-* 
riE i^m bonorum operum.loquitur apertifsimé 
de lfnerito bonorum opérum apud Deum: & 
Hebr.vhi. ad Hebrc. vki. Talibus enimhoítijspromerc-
tur Deus. Quinta Vox eft, reddere de iuftitia; 
P&i. 17,>: vt in p&fáifíKetidet mihi Dominus fecúdum 
i.adTim.:4 mftitiam meam &c. &.ZiadTimót.4.Curfum 
confummauijíidém feruaüi, in reliquo repoíi 
' ta eft mihi corona iuftitisE , qüam reddet mihi 
Domiriüslüftus iudex* Obfefuandum eftil^-
hid-coronaiuftífi*;&: iurtiis-iudex. Sexta vox 
Sapien. 3, %íVired'da^-éx^igmíate;VtSapi.eil¡.ca.5. Quo-
niam Deus tétauit i l i o s^ -inuenit illos dignos 
fe. Haec-fúnt teftimonia euidentia pro mérito 
bonorum Opertim apud Deum. Ex quibus l i -
quidó cortft-at,quam infánus eft'Lutheranoru 
Cóci.Trid. *rroi'iafierentium^quod apud Deüm > in dán-
•^ a^rgu- 'da vita ceterna hominibus,nulliis eft refpcdus 
^5ta Lmli. bonorum operum.Condemnatiir hec lenten 
Jpd intel tia in Concilio Trideritinó'SeíF.iS.Cápitulo.ié. 
^Ic^nídi- ^íAdaatoritatcs fonátes quód no méremur,re 
enntinno- m^s'on^ pcccator^5nec ver^ iuftificationem, 
'^s nó cííc ,nó óportetfatisfaceremamomnes cóuenimus 
^sruum. in hanc íententiá cathoiicá, & irrefragabüera, 
ArtícuL I 1107 
qtibd no mcremiirremirsiojiem peccatorüm» 
% Ad autoritates vero fonátes c¿7 nó meremut 
, vitara seternájOportet fatisfacerc, &c in primis: 
ad ilÍam;.Gratia Dei vita seterna: & dicendum. 
eft, efle verifsimú quód ghatia Deji contingat. 
níabis vita ceterna: nágratia Dei effieimur rae-
bra Chrifti, cuíus virtute promeremur vitam 
seternam.expIicathancíeraoptiméDí Augu^ Aug. epifté 
ftinus:interrogar enim quaíi fub iftalententia ^0 ^ ^ 
rubinfcrcns;iS'ullancfuntmeritaiuftorú?funt f ^ * ^ * 
plané,quia iufti funijíed vt iufti íicrent > meri-
ta non fuere. & pauló póft; Hsec vita aeternai 
quíe in fmcíinc íine redditur, ex mentis prse-
cedentibus redditunfed qüoniam liscc merita 
nbnpropternoftrarafufHcientiam data funt^ 
fedpropter.gratiam.donataj ideo dicit D. Pau 
lus jGratia Deij vitagterna.^fAdaliuddocu- -
meptum DominijCtim feceritis omnia.&c.-di 
cédum eft, q? opera nofíra quatenus ex libero 
arbitrio prodeunt,nullá vtilitaté habentad vi 
tá aeterna cófequendá:cf terum quatenus pro-
deuntex gratia Spiritus fandi, &ex mérito 
Chrifti Dominijhabent magna vt:iliíaté,& ma 
gnúpondus gloria; fubminiltrant. Idé dicédü 
eft ad illud;Non funt condignGcpafsiones hu-
ius temporis &c.de qua re iterú redibitfermo 
artic.3. huius qucEftionis. ^[Sed ad autoritates A¿ autorí* 
fandorúPatrum ratisfaciendúcft.Ad D. A u - ^tes.Sáa© 
guftinú dicédúm,quód ex verbis huius fandi rum* 
Patris meritu bonorú operú non dánáfiir, vt 
Lutherani métiuntunvbique enim docet meí 
r i tábonorú operü,fempcrillud orecircúferés^ 
qüod in fermone de.tempore.i£)2.protulit in-r 
quiens;Deus pro meritisíideiatque bonorú 
operü dabit fidelibus fuis regnurti ccelorú.In 
illis ergofentétijs addu6iis,Pelagianor-ü códér 
nat dogma,qui fe ia6Labantpraprijsrviribus,&: 
iabonbus,etiá abrq; diüinae gratis auxilio pro 
-meveti,& confequipoíTe corona stern^felieir 
tatis. Aduerfus taminfolenté arrogatia Augu-
ftinus pronütiat Deum in nobis nó.coronare 
merita noftra,fed muñera fuá; vt kac forma lo 
quendi íigniiicet, humana mcritabifariamef-
fe coníideranda: vel quatenus a liberi arbitrij 
viribus proficifeuntur, nullo comitttediuin^ 
gratia: auxiiio;& hecquidé ñeque vlla corona 
digna funt,neq; a Deo coronatur in nobis: íi 
verocóíiderétur quatenus ex diuina gratiano 
ibis cófeniiétibus & cooperátibús agüturjipc-
•rira funt Mte GEtern9 , & felicitatis perpetua. 
'Atqvkanceflefuáfententiá,explicarcpiftola Auguft.fcs^ -
id^.ad Sixtum presbyt.hisverbis ^  Nuík n e i ¿ «ni», 
tur funt merka iuft orum?funt p k n é , quia iuííi 
:-fuftt,fed vtiufti fierent ji-neriía nó fuerút.Et in 
fra; Nullúeft merirúhominis ante gratia, quo 8 -
percipiat gratia ,cum omne merirú noftrú n ó 
faciar in nobis niG gratia: & cum Deus cora-
nat 
n o 8 F . B * M e d i n a e 
nat merita noftra, nihil aííüd coronat q u i m 
dona fuá: íkucením abinitio fideimifericor-
diam confequmí fumuSjCfon quía fidelcs era-
musjfed vt eíTemusífíc 5c irt fine j qüod erit i n 
vita aet€ma,coronabít nosjíicut fcriptum eft, 
in mifcr kordia, & mífefationibus. No i t a q ^ 
fruflra Deo eantaturjEt mífericordía eíus prae 
wenict me ^ & mireríeordia eius fubfequetur 
me. Vnde & ipfa vita áternájqiiié vtíqjin fine 
, fine fine habebitur, rocrkis prscedentibus 
redditur. Tamen quia eadem mefita quibus 
rcdditur, non á nobis parata funtper noftram 
fufficienciaffi^fcdinnobis facSta per gratiam, 
etiam ípfa gratía núcupatur;non ob aliud, nifi 
quia gratis datur;nec ideo quia meritis no da-
türjfed quia data íunt 8¿ ipfa merita quibus da 
t ib .áegra tu r . Hoc ípfum lucidíus exprimit inquiens; 
tUSc hber. c ü m dícuílt Peíagíaní,hanc efle rolam,non fe 
•rb.ca.j. í . cunc[ura fljgntjj noí l ra , gratiam, qua homini 
pcccata dimittunturji í lam vero quse datur i n 
hnem, íá e í l , sEternam vitam meritis noíiris 
praecedentíbüs reddi; Refpondendum eft eis: 
í i enim merita noftra fie intelligerét, vt etiam 
ipfa dona Dci elfe cognofeerent, non eífet re-
probando ifta fententia: quoniam vero meri-
ta humana fie prsedicant,vt ea ex femetipfo ha 
bere hominé aícant,prorfus reélifsiraerefpó-
%.Cc>ria.4. dctApoftolus ; Qüis ením te difeernií? quid 
habes quod non accepiftiiprorfus talia cogita 
t i veritsimé dicitur s dona fuá coronat Deus, 
n ó merita tua, fi tibí á te ípfo funt merita tua: 
fi autem Dei dona funt merita tua, non Deus 
coronat merita tua tanquá merita tua, fed tan 
A i D.Baíjl. quam dona fua.Haec Auguf t ínus . f A d D . Ba 
fiiium dícedum eft, quód vbíque pr^dícat me 
rita fánétamm a6tionum,maximé vero in Pfal 
mo.5i.quo in loco enarransíllam Dauidis fen 
t e n i í a m Q u i a tu reddis vnicuique fecundum 
•opera fuajfícfcribit: Qua menfura menfi fuc-
ritis,eadem remetietur vobis. tribulafti fratré, 
expeda xquilibrium: rapuífti bóna inferiorü; 
calumníatíís es ; mentituses; expeda horum 
rctributíonem-.qualía enim vnufquifque femi 
iíat,taliá & metet. Caeterú fí quid boni á te per 
pc t ra túcf t , íiüus quoque multíplices expeda 
rctributíones:quía redáct vnicuique fceúdum 
Opera. Bafiiius ergo non mefiti virtuté voluit 
aufcrre,fedimmenfam Dei munificentiá attol 
lir^qusc fingula noftrorum operú merita, non 
feruata quantitatis.aequaHtate,corapenfat; fed 
menfuram meritorum excedens fupra omne 
condrgnum amplifjimis remuncrat prsemijs. 
Vnde inferunt TheMogi ,quód Deuspr? miat 
AA Bemiif, vltracondignum.Ad 0*-Bernardam dicédum 
Sermo. í?. ef t^uod D.Bernardus de mérito bonoru opc 
in cactica. nim hajjct catholicam definitionem : feribit 
ením in hane fentcntiam. Sufticit feire ad me-
Expof.inPrím.Secün. 
r i tum quód non fufficíat merita: & pauló póft 
inquit;Mcrita proindehabere cures,habita da 
ta noueris,& fie omne periculum euafiftipau 
pertatis, & praefumptionis: pernieiofa coim 
paupertas,& penuria meritorum; praefumptio 
autem fpirituSjfallaces diuitia;,& ideo diuitias 
& paupertátem ne dederís mihi.HsBc funt Ber 
nar.verba * ex quibus apparct, eum in his quae 
a d d u d á funt ab hazreticiss non deftruere neq; 
damnare meíita,fe,d tantíim admonere ferüos 
D e i , ne de fuis virtutíbusac meritis íntume-
fcantjVt exiftíment fe vel afeípfis habere. 
^ Statuto íam S¿ p roba tó q u ó d fit meritum 
apud Deum,quaeftio cft,quid nam fit meritú, 
& vtrüm fit de ratíohc merití quód fit opus lí 
•berum?Vtdetuf quód nomNam opera noftra 
funt meritoria ex acceptatione diuina : fed 
Deus poeeft acceptare opera naturalia ad vita 
atcrnamrefgo poffuñj efle merit**f Secündo, 
Chriftus abinftanti fuscofleeptionis prome-r 
ruitjféd non per adum liberüm. quod fie oftc 
do.Nam meruitper diledionem D e i , ad qua 
Jiabcndam nccefsitabatur;eratenim beatus,& 
beati neccfsitanturad Dei d i l ed ioncm^Ter 
tió,Chriftus merebatur in impletionc manda 
torum Dei,at non liberé caadimplebat. quod 
íic oftendo: t u m , quoniam non poterat con-
trauenire diuinae voluntad; tum vero, quonia 
non potui tpeccarc.^Qi^artóipueri deceden-
tcs cum baptifmo habent ius ad vitam aeternS, 
quaeillis tanquam mercesretribuitur;atnon 
habent opus liberum. Rurfus,qui decedunt i n 
peccato originalij habent meritum iuftae dam 
nationis abíque adu libero.«[{Sciendum eft,g> 
meritum eft nomen latinum, itmercede, vel 
merendó dedudum : ^ 4 u e mei'^"* QPUS^ ' ^ u'' 
diofum,cüiiure merces debetur,dicéte Paulo;, 
E í qui operatur,mcrces noie imputatur fecun-
dum gratiam, fed feci^nduní debitum. Ei qui 
operaturjid cft,ei qui meretur.<|[Scaindó no-
tandum eft, quód ad meritum bonorú operü 
quatuor conditiones requimntur.Prima eft ,^ 
fit opus l ibcrum: nam adus experslibertatis, 
cüm non fit vitij,áut virtuti% non meretur lau 
dem,nec vitupcríúivnde prouerbiu eft , quód 
naturalibus, aut neceflarijs ñonmeremur aut 
demeremunHfc conditio adeó neceflariaeft, 
quód de potentia Dei abfoluta n ó poteft eífft 
meritum,niíi fit opus liberum. quod fie oft«n 
-do.Nam fi P e ü s o a r e t vitam gtcrnam rationc 
xonfartguinitatis,autpülchfitudin!S^certcmei-" 
r i tum noneflctjVt cóftat e x o m n i u m h o m i n ü 
confenfu: ergb fi daretpropter qualitates na-
turales , proprié meritum non eífet. c£)einde, 
prorfus eft irapofsibile q u ó d homo demerea~ 
tur apud Dcum per opera naturalia , & n e -
























homo mereatur apud Deü per opera alioquí 
naturalia.TertiójDeus np poteft toJlere á mé-
rito id quod eíl de eíTcntia adus meritor^fcd 
de eflentia aótus meritorij eft qúód fie opus Ji-
bérum príeíli tumin obfequiú alterius: opera 
enim naturalia,cüm i l lorum n ó habeamus do 
mimü,nó praeftamus iri obfequiú altefiüs: er-
go non poflunteííe meritá. Secunda conditio 
€Íl,g) í í topus bonum: nambonum opus me-
rctür laudé; malú vero vituperatione. V i r u m 
yeró opera , alioquí mala , íint merita apud 
Deumjdirputatum eft ruprá'q.ii.ad fine & d i -
íputabitür diligentiíis infrá. Ter t iacódi t loe í i r 
cj> í i topus exhibítum ín obfequiú alterius: na 
meritum eft adus iuftitise: ergo dicit ordinem 
ad alterum» Quarta ceditio ell:, q u ó d í i t opus 
viatoris: nam beati c ü m / i n t iam in termino, 
non amplius prómerentur.Has códitiones i n -
finuatS.Thb.fupra q.zi .& Po¿ lo res in . i . d . 
i j .&in^* d.28. nominatimScotus&: Almay-
nus.^Tert ió-notáduro efi:5quód definido me 
m i fie íiabet; Eft opUsbonü libefÚ5Íiüeinterr 
nümjf iu texternum, cui de iuftitia merces de-
betur.Ex hac definitione fequicur in meri-r 
to quatuorconcurrunt; perfona quac merctur; 
aálus ftudiofus, qui merinim e í l ; merces qux 
méri to correfpondet; perfona apud qua mere 
muní i enira non eílet perfona apud quam me 
reremurjinanes eírentnoftrilabores.^[YltimÓ 
feiendum eft, quód meritum in fuá vniucríita 
te druiditur in meritum bonuro,& malú: nam 
malí hómines arimprobihabent ifiala mierita 
apud Deum.Diuiditur rurfus in meritú de c ó -
Üigno,i8¿'de congrud:fed cum meritum dec'o-
g í ^ o non innitatur iüftitisé^fed congruentisei 
pnijprié appellationem meriti non meretur, 
^ [ A d primúin cótrarium refpó'rtdetur cócedé 
dd Deus polTe^ confeire beatitudiné ratio-
nequalitatis natUralis, fed ttic proprie n ó eííec 
meritum,vt iam expofitum e,fi:.®[Ád fecúdura 
refpondetur, hocfiiiíTe magnum miraculum, 
quód cum Chrií lus eífet beatus, mereretur, 
(erar enim fimul viator,& comprehefor.) Ité, 
fortafsis beatus de potentia Dei abfoluta po-
teft fufpenderé a d ü m amoris; de quo difputa 
tum eft iri materia de beatitudirie.Gommunis 
coñfutatio hüiusarguméti eft, quód Chriftus 
non mer'uit per amorem beátificüm, fed per 
alium amdrem,qucm habuitin quantú viator 
crat, é¿ per obedíerítiam fpontaneá qua fuit 
obediens patri vfque ad mórté . ^ Ad t e r t i um 
rcfpódetur,cp fortafsis Chriftiis rió habuit pr^ 
ceptú moríédirqüad'fi hábui^íiberc adimpíc-
uitrpotuit enim mori & nó mon;quáuis in fen 
fu cópofito,fuppofito pr^ccpto ,nó potuit n ó 
adimpleremecefsitas enim ex fuppofitiorie nó 
toUit Ubertaté, qüemádmodú dic'út Theologi 
Articul. 1 / líop 
dé cófirmatís in gratÍ3,quód fuppóíito priuile 
gio nó poflunt peccare momliter; at abfoíuté 
pbífunt peccare mortaliter.^FA d vltimú refpó- Ad ^ n ñ d 
detur,q> fieüti pueri ex meriro maloprimi pare 
tis dánáturjita ex mérito bono Chfiiíi fibi per-
biptifmüapplicato faluantur.^Dubitatur prf 
terea,poftquá reddere príEmiú pro meritis éft 
aftus iuftitÍ£B,vt aflerit D.Tho. in prima óóclu IJ. Tho» 
fione, quaenam iuñitiá feruatur in redditióne 
prsmij^S.Thómas in.z^d.iy.art.j.dicit, <j iü* 
ftítia difiributiua. Ide probat in* 4 d. 46. q . i . 
ar t . i .Hócimpugnat Durandus in . i . dé iy .q . ! . Duraná* 
duodecim argumétis , Se omnia procedumex 
vno capite^épéjCpreddere raercedé & falariü 
pro feruitio impefo pertinet ad iuftitia cómu^ 
tat iuá.In bocenim diíferútiuftiria diftributi-
ua,&cómuratiua;q; diftributiüa refpicit perfo 
narú proport¡oné:cómi;tatiuaveró,rerú ^qua 
litatc.'Sed & idé D.Thomasin.2é2.q*6i* art.4» 
ád.i.dicit exprefie, q? diuinú iudiciú attéditur 
íecundü forma iuftitia; cómutatiuíe, inquátú 
recópenfat p r smiú pro.meritis fupplic-ium 
pro peccatis:&: in folutione ad.i.dicit, cj> cum 
alicui perfonae pro feruitio impéfo cómunitat i 
aliquid redditur,eft aftus iuftitig eómutariuf, 
no diftributiu^:riam in lüñkía diílribuíiua n ó 
attéditur aequalitas eius quodquis accipit, ad 
i d quod impéderatjfed attéditur praecipué pro 
portio pcrfónarú.feclocavqüáe vidétur difsi 
dere in D.Thoma, varijs modis cocili^ht eius 
difcipuniiViaoria dicebat,q) D.TFiom.in.2.& M»V¿¿lo« 
in.4..cófiderai^s opera quatenus ex libero arbi 
trio prodeunt', dixit feruádaeíTe iiiftitiá dif tr i -
butiuá; fed in fumma fuae Theo log ié confidé 
ras opera boría quatenus ex gratia Spiritus fan 
6Éi,&exmer!to Chr i i i i prodeuntjdixit íeruan 
dá eííe iuftit'iá cómlitatiuá. Nam inter merita 
ex gratia procedes,^: prsemium, nó folüm eft 
•jequalitasproportionisjfedsqualitas in quati 
tate,v,t oftedít S.Tho.in arti.3. huius qusEftio-
nis:& ficconcordat ea qua: vidétur differre m 
didis D.Thom^.Caiet.in^.i . loco citato,alió Caicta. 
modo cóciiiat h f cloca D.Thom£:dicit enim^ 
quód inter Deum & hominé nullo modo po-
teft eííe iuftitia commutatiua, mukó mi ñus 
quam inter dominura 6¿ feruú: quo nía Deus 
nihil fió füüra accipit a nobís vt teneatur red-
dere» Rurí 'us , non poíTumus squiualens pro 
acceptisreftifuere.'Ex quo ftatím f e q u i t ü r , ^ 
pUnírc p'eccáto!res,eft aétus íuftitiá diftributi-
uae,qua vnSquaq; parte vniuerli in fup loco có 
ftituit/ecúdü iilud quod feriptú eft Aéto. i .de 
Iuda,vf abíret in loCú foú.Qiiod confirmatur 
ex íllo axiomafe Theologonum aflerentium 
q u ó d Deuspunit citra códignum, & praemiat 
yhra condignum; Iuftitia vero cómutatiua fer 
uat ¡equalitatem rei ad rem; fed Ircét iudicíiim 
dluinum 
l i l i FsB.Medihse 
dimnum fiat fcciindum iuftitiam diftributiua,-
adroifcetur quidem-moidus iuftitise eórnutati-
- : ? . U3E,pro quáto redditur res pro re5hoc eft, prae-
miú pro meritiSjfuppliciú pro deli¿lis.& fie e í t 
inteUigendus D.Thomas cú dicit, cjj iudicium 
diuinü attéditur fecundú rationéiuííitiae co^i 
soto, riiucatiuíe.Soto lib.j.de iuftitia.q^.arti. 4. alia 
via pergit: diqk enim, <3> redditio praemij e í t 
adus íuíiitiíE diftributiu^:nam in ea potifsime 
attendiíur ad merita, &: condidones perfona-
mm,quáquam Me confpicitur qu ídam forma 
i iuí l i t i^ cómutatiuae.Gum cnimbona illa i n f i -
nita íintsfíc redditur praemium í e e u n d u m p r a 
port ioné meritorú,vt etiam príemiüact v n g u é 
correfpondeat pro merito:quod inrepub.hu-
niana,in qua bona iníufíkientia funt,non feni 
per obferuari poteft.Deinde dicit,quód puni-
t io peceatorum eft adus iuñiticB cómutatiug:, 
nam in punitione no attéditur proportio per-
fonaTum/ed sequalitas iníuriac,quaB adiuftum. 
refarcienda eft. Inter has opiniones, ©.pinio; 
Vidorioeniagis nobis probatur. 
A R T I G . S E G V N D V S v 
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Efpondét p .Thó .con-
clufione negante^ qua 
in homine condito in 
ftatu natura integfg,^ 
in hornine inftatu naturas corrur 
pta? coníiituto probat. Méritum 
namque hominis depedet ex prg-
ordioatioiie diuina: ad:us autem 
cmufcünqüérei non ordinatur di 
uinitus ad aliquid excedes propor 
tionem virtutis5quae eft principia 
adus : íliaüis enim Dei diípoíitip 
eft, vt nihil vltra virtutem fuam 
aganergo adiones hominis in na 
tura integra conditi non excedút 
proportíonem naturse creatíe. A t 
vitaasterna quoddam bonum eft^  
proportionem naturas ereatíe ex-^  
.cofia^. cedéSjiuxtá illud-1. Corín.z.Nec 
oculusyid^nec auris audiuit?nec 
ExpoCinPnrn.SeGunv 
in cor hominis afcendit. No crgo 
natura creata eft fufficiens princi 
pium adus meritorij vitse setern^, 
nifi ei aliquod donum íupernatu-
ralc addátur 5 quod gratia dicitur. 
De homine vero in natura lapf^ 
ita quadam peculiari ratione pro-
bat Ü.Thomas eandé conclufio-
nem.Nullus fiquidé peccator po-
teft vitam asternam mereri 5 nifi 
prius Deo reconcilietur dimiflo 
peccatojquia peccatum eft qusedá 
Dei ofFenfájá vita excludens 5 qua 
propterpeccatori no debetur nifi 
mors^iuxta illud Rom.ó". Stipédia 
peccati morstrecociliari auté Deo 
no poteft íiiie gratia: ergo nec me 
rcripoteft vita eterna fine gratia. 
E X P L I C A T I O A R T I C V L I . 
Vbiuni efí:,an de potétia De i abfo- An áepotÉ 
lutá pofsit homo mereri vita áster- "a Dei ab-
nam fine 2ratia?Ad huius dubij ex- ¡f1""?0.^* 
politjon,emdicoprimum,de poten mtltii v|,. 
tia Del ordinaria non poflumus mereri vitam Mra «tetul 
aternam fine gratia. Hoc teftantur feripturse fiae gratia. 
diuinac, & probat ratio D.Thomae. Secundó 
dico, de potetia Dei abfoluta bene poflumus 
mereri vita aeterna fine gratia habituali. Nam 
Deusper adiutoriú gratíae fuas poteft m o f e é 
animú noftru ad deteftatíoné peccati, & dile-
d ionem Dei fuper omnia, ^uibus mereamur 
vita ^terna.TertiójdepotétipíDei abíolutanó 
potdl: homo mereri vita aeterna per opera na-
turalia,id eft,nó íiberarnam, vt antea oftefum 
eftjlibcrtas eft de ratione meri t i .Quartó di^co, 
de potentia Dei abfoluta per opera moraliter 
bona ex viribus natur^ cóparata poíTumus me 
reri vita «terna. Na íi rex nofter inftituat vt ftí 
pula vaícat arg£ntü,certé valebit argetü: ergo 
firex omniú inftituat, opus moraliter bonü 
valeat vita aEterná,valebit certe.Sed eft notan-
dú diferimé interiiaEC merita, & meritú quod 
procedít ex gratia; Na meritú quod procedic 
ex gratia,pr£Eter diuina inftitutioné habet pro ^ 
ppr t ioné cu prsemio reddendo:nam gratia fa-
cit nos confortes diuins naturse, & íilios Dei; 
y? fi filij,& ha^redesrat illa merita propart ioné Roma.8. 
no habét.f*Eteft notandumq; baec adoptio 
filiorú multú difiere ab adoptio ne humana. 
Nam adoptio humana, tantüm dat ius ad pa~ 
' ' ternam 
Qtt^ffionisí'íBiXI I I I . 
ternr.m h'áEredkatem: Biuina>^ero praeter hoci 
,•16! dat confortíüm &-p.artidpium-diuina: D.at-urf, 
Scicndum-eft etiam, quód D.Th.omas in arti-
culo diftinguit duplicem hominis ftatum; fta-
tum tiaturae lapfe, & ftatum natura integrse: 
quem, InquitD. Thomas, Adaiii habilitante 
peccarqm.In qtio videtur S. Thomas iníinua-
re,quód Adamante peccatum non habuitgra 
tiam.quod non foliim sft falílim, fed erroneü, 
Nam quamuis íit paíitum in opinione Dodo 
mnym íit creatus in gratia, nullus tamen dubj 
tare debet quód habuerit gratiara,& fanótita-
€5cil. Tri. tém ante peccatum. Nam in Concilio Triden 
ScíT.jiM.i. tino definiturn eft, quód primus pares habuit 
fanditatcm/& iiiílitiamante.peccatú. Volujt 
ergo docere D.Thomas,quód primus parens 
m ftatu naturáB integra ante peccatum perin-
tegritatemSí valorem natura; non potuit me-
yííio Dsl reri vitam asternam* ^Secundó notádum eft, 
nó eft finís quoddicit D.Tho.in articulo, quód vita áster 
RitmU*.; na exccdit omnem proportioncm natura;, & 
omne deílderiú hominis natura!e:ex quo eui-
dens eft,quód non íit finis noíler naturaliSjV.t 
- quídam Theologi magninomínis perperam 
exiítíraant. % Tertió notandurn eft.quód in 
conclufione D.Thoms dus: concluüones in-
linuahtunáltera eft, quód homo cóftítutus in 
•gratia poteft mereri vitam gternam, de qua ar 
tículo feqiiétitra¿hbítur:Altera eft, quód ho 
mo íine gratia non poteft mereri Vitam xter-
nara,de qua etiam difputatum eft q.109.art.5. 
Vitimó notandurn eft ,.qiióclillud axioma, 
quod commemorat S.Thomas in argumento 
fecundó; Opus quantó minus debítú eft, tan-
tó magiscmeritoríum eft; nó eft femper veru: 
nsh opus quod íit ex voto,cft magis merito-
riurh quam opus quódjfitfpó,íe,& propria vo 
luncate;atillud magís debitum eft. Deinde, di 
leclio Deifupcr omnia eft opus.magis debitú 
quam omnia ope'ra cf terarum vírtutum;at eft 
magis meritorium apud Deum. 
A R T T C. T E R T I V S-
^ V t r u m homo m ^ r n d a c S f t i t u t ¡ r o f - -
fit mereriVtUi ¿ t e r n a m ex codigm. 
' S V M A T E X T V S. 
RimaConclufio. Si opus 
hominis meritorium cofí 
dereíur ea ratione qua pro 
cedit á libero arbitrio. Se fecudúm 
fubftí'ritia fuá, non eft meritoriú 
vits seterñae de codigno^fed de có 
gruo.Prior pars huius eóclufionis 
coa. 
Afticul.IIL un? 
pfobatur ex máxima inaequalita-
te ^qü^ ínter opera noftra 3 hac ra-
tione cófiderata,^ vita f terna re-
peritur. Poftérior vero ex éo pro-
taturjquia congruú videtur vt ho 
mini operanti feeüdú vírtute fuá, 
Deus recópéfet fecudúm excelle-
tíamfü^ virtutis.^fSecuda cóelu- secuá* es. 
fio. Si opus meritoriü coíideretur 
vt proceditex gratia Spiricus fan-
di5mentonum eft vitse ¿eternse ex 
códigno.Hac cocluíionc in argu-
raetOjfed cótrá3probat D.Tho. ta , 
l i ratione. Id quod redditur fecua 
dú iuftü iudiciu^merces condigna 
cíle videt: vita auté eterna datur 
propter opera meritoriavvt proce 
dunt á gratia, fecunda rationé iu-
ilitig vt pateí ex Paulo dicéte^ Re- ».»<ítím.4 
pofita eftmihi corona iuftiti^5quá 
reddet mihi Dominus in illa dié 
iuftus índex í ergo per talia Qpera 
homo meretur vita eterna de có-
digno.In-cprpore vero eande con 
clufionéita confirmar.Nam cúm 
ppiís meritoriú ea rationc cófide-
ratur, qua á gratia Spiriíus fan<3:i 
procedir,valor meritiatteditur fe-
eüdú vírtute Spiritusfandimoué 
tis nos in vita seterná, 6c atteditur 
fecudúm dígnitate grati^per qua 
homo cófors fadus diuinenaturf 
adop tat in filiü Dei , cui ex ipfo iu 
re adoprionis h r^c^ditas debef5Íux 
ta iliud Rom. 8. Si íilij56¿ heredes, 
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SGiendú eft,quód haec yocabula, Meritú de rigore iuftíti^ , Meritum de códígno, Meritum de congruo ,funt excogitara a 
Theolo^is ad explicandá meriti níi dignitaté. 
•Meritú de rígore iuílitiíc eft quod nó ínnitit Meritü á© 
gratii^aut mifericorclig acceptantis}fed habet rigorei»-
valoré ex fefc,& ex perfona offerete, quale eft 
meritum 
m i 
Meritü de metiuim Ghrifti Dom.ini.Meritjumr de cótíáU 
condigno, gtjo eft , quód íicct iñnitátur gratije-, & miferi 
cótdíáe a¿cepfadtís?eftiufttíífl;&'có.hdigñú ad 
praemiu'ffl fuluraMíhuiufrnGdi eft meritú fan-* 
Meritú de ét^rum. f^létiíura de eongruri eft •, quod npil: 
congruo, i^pjtitur iiiftitisE, fed congruenticB folummo-» 
d o . f Secund'ó notandiim éftj qüód in cxpolt-
tione huius quxliionis propofitá: in.3. art.va-
Durand. ñaiit Dodores Sciiolaftici. Durandus in . 2. d» 
zy.q. i .dici t , quód in operi&üs pfócedentibuS 
ex gratia proprié rió eft merittiíTi vitoe astcnue 
decondigno1,fedíargo modo, &improprie; 
quoniam iu hominibus iuftis eft qusedá digni 
tás,quae non ínüéñituriñ hómiñibiíspeccato-
Vtrúm ope ríbus.Hsee vérorententiayqtioñiáFáüethíereíi 
""roce*" L^therana?,díl igl terexcütíeñdaeft .Etproba 
dfithabe'ac íuirqupdfitvera.«([NaminterDeü,&creatu-
racionc me fa'm non eft íüftum íimpliciter, multó minus 
quam inter DóiTiiñüm & feruum, vt oftendit n t i . 
Primu arg. Arifl:0tele5.5. Ethi.c.(S.Sed homo ín gratia có 
Aruio. ftitutus creáfura eíbergo inter Deum &: homi 
nem non eft meritum de iuftitia,8¿: de condi-' 
Secundum gno;í iquidé meritum eft aótus iüftiti^.^fSecu 
aójinterpatrem & íilium no eft iuftum íimpli 
cíter,vt dicít Ariftoteles loéo citato: ergo nec 
mter fiIiumí)ci'ádoptiuü,"6S D é i m i p í ü r á t ñ 
iuftum ftmplkiteriCórequétia inde probatur: 
na no plus iüftitis habet filius ádojtiúus in or 
diñe ad pa t readóptanté , quim films natüralis 
Tertiaxn. g¿ paye náturaié.^fTertió,!! homo iuftus me 
retur vitam ^férnam de condignio apudOeu, 
fequitür quód Deus obiigat ur ill i vítám 2Erer-
ham conferre;quód fi norifaceretjihiüriam fa 
.ceret,& in«(|uaíita.tem.quod eftBlfum.Narn 
fi Deus omnes beatos de ccelo deijeeret, & de 
turbaretjnon facéretiliis iniuriam.Item fequi 
tu r , quód Deuídebere t hominibus vita aeterr-
nam:quod eft aperté f a l fum^ abfurdú: nam 
Deus nulíi debet. vnde eftjllucl x^uguftini; 
Auguft. Redá i s debita nulli debés .Qúód reété fequa-
túf ípatetüiafri: vita grerna .debetur ;iuftis,& no 
nifia D€0:ergo Deus debitoreft.Irem, homo 
iuftus habet iusjúftitiae ad vitam peterna apud 
Peumrergo Déus débet vitám asternam de iu 
Scorut. •iiiti^.Hast'Purandtís.Séo^ín.-i^díiy^q.ivdi'-
^it^qv^dáGtüs noftri ex hoc ío lúm quód pro 
cedunt ex gíátia, non funt fiiífíeientcr mérito 
rij vit^séterfíáe de condigno', fed'praíterea ren 
quiritur acceptatio diuina ^ qua Deus ordinat 
tales aótus dá confequutídnení" glóriae, & i n 
^haciíceeptatione cdmpletüf, & perficitur irie-
f i tüm de condigno. Itáqué Scotus habet diias 
conclufiones.Prior éft, opera noftra fecúdum 
fc,&: ve prpdeunt a gratia, non funt meritoria 
vitíE «ternse de coridigrio. Altera concliifió 
ert,opera-nofira ex áceep'tatidne diuina , & vt 
originaíiter procedun't ex-pafsioEie Chriftí,. 
funt méritoria dccrdndigno.Probatfiíam fen-
tentiám. ^ Nam fi opera prócedemia a gratia Primfiarf 
funt meritoria vitaé seternoe de códignó apud Scot. 
Deuni , fequitür quód fi Deus non tnbueret 
vitam 3£ternam ,iniuriüs ¿íTet: quod: eft fal-
f ü m ^ S é c u n d d , pnemium femper excedit me sccmidma 
ritúyv't páíet ex illo quod dicitur,Deü praemia 
re; vltrá códigíiúíergó aftus noíter ex fuá boni 
tare no meretur tale prímiüiíed^olüm ex acce 
ptatióne diuina.- Marfiiíüs confentit Scoto in Marfilius 
2;qU3eft.i7éártic.3iCÓncl.ií& in quáeftionc.Kí. 
fáeit quatüorvei qumqüé áfgüfflentajrqúae no 
eft neceífe commemorarejnam fere iam addu 
éla funt.^fín huius rei exppfitionem dico pr i - Merita fun 
mum:Meri tafand:orüin diuina gratia funda- daturingra 
tur.Patet ex illo; Gratia Dei,vita sterna: & ex tla* 
í f a lmo . ioz . Q u i coronat te in mifericordia 
&c.&: ex iiIo:Quis prior dedif ei retribue-
tur?& ex illojPlus omriibüslábGraui,non ego, 
fed gratia Dei mecum< Deñique haec ventas 
defiriita eft in Concilio Mileüifano,Araufica- Concil, 
nOjTridentín o, contra Pelagiüm. 
^[Secundó dico, meritum Chfifti noninni t i - Meritum 
tur gratise^ mifericordia acceptantis: na per- Cl^jftinó 
fona Chrifti de fe eft infinité grata,&eius ope 
ra habent valorem,& infinitüm pretiüm apud ** 
iDóminum: próptef quod merkú Ghrifti fuit 
de ómnirigtíre íuftitiaé, q u e m á d m o d u m d e -
mónftrant Tíieologiirt tertió in principio. 
^[Tertió dicd,mefitüm Sánáorümjlicét inn i - Meritú faa 
•tatur gratÍ3e,&mifeficordíiÉ accéptantis,nihi- ¿lorum eft 
iominus eft veré & proprié mefitum de con- decon<li* 
'dignov& deiuftitia.Probatur: namfacraE feri- &no' 
•pturs proprié loquuntur de méíito Sanólo-
rum,& teftántur aperté quód meremur vitam 
-ásternam de iuftitia , vt patet ex té f t im^i j s 
ádduéris in primo articulo contra Lüthefum: 
"ergo ita aíferendum eft. Prg cuíüs explicatio-
'ne ópoítet demonftrare pr|ncipiá, ex quibus 
merita Sanéiorum habent valorém & pretiú. 
Lutherani feferunt merita bonorum operum Lutheruy. 
Ín nudam Dei promifsionem,finerefpe(3:ubo 
ñorum operuniíSéd ift i h^rcút'i funt condém 
nati ab vniuerfa Ecclefia j 8c ex vniueriis feri-
|>turas locis in primo articuló áddudis . Pela- Pelagi^-
gius refefebát merita bonorum operum in l i -
befura arbitrium , ' & i n opera inde prodeun-
tia:fed ifte íisretieus jam olim ab Ecclefia ex- .. 
pulfus eft, & damnátüs in Concííip.Mileuif*-
no, A raufican g,& Tride rttin ¿.Catholici vero 
.referunt meritá- bonorum operum in primis 
inpaócum diuinumcum hominibus celebra- ^ 
t u m . I d enim quod ínft i tüi turfubpááio, fub 
lioc tenore vefborümj-faciamyfifeee^s; indu-
cit obligationem iuftitííe. Sed Deus nofter no 
bifeum hpc paótum infti tuit ; Sí.feruaueritis 
diuina mandata j dabo vobis vitam «térnáiii; 
p.Tiioffl. 
Gú.u 
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erí^o ;ferua n tibus diiiina-rna ñdata sx fádxf diui 
no vita «terna debita eíh Huius paéli mcntio 
babetur non in pancis locis fcripturarum: Gen. 
p.i5.i<í.Exod424.Hi:erem.3i.Matt.20.habetur 
fnenti o de eonue nfione faétá eum operarij s eá 
diurno denario. Secundó?referuñtin gratíam 
Spiritus fanétijquaBÍcScit nos confortes diuing 
naturcEi&iiliosDei-adoptiuos j quód íi filij,& 
h f redes apudDeum,per Deum,vt dicit Paulus^ 
-Quomodo auté gratia Spiritus fandijit f qua-
líseúm vitasEterna qustutut-áefl í explícatele-
ga nter Diuus Thomas folutione ad 3. Tertio^ 
refemnt in Spiritum fanólum mentes noftrasí 
inhabitantem,qui eft fufficienscaufa vitse «tec 
naeiviide & diciturpignus haereditatis nóftrae 
xiCoriht;i;&. Épbef 1. QriarEOjreferantprgci^ 
pué in haneeaufam, quód iu t eHómines run t 
membra Ghrifti viua, qu^-Ghriílus viuificat 
peroccul'tatn vim, & co n nexio neirí.fpiritualéj 
vt dicit Paulus R:om;i2.Ephe.4.ad C0I0.2. de-
que Chriftus ea viuifícatjVtipafsíGnesi & virtu-
tes membrorum Chrift i {lnt,& appellenturip-
fius Gbriftiyiuxta illud Ad.9.Saule, Saule quid 
me perfequeris?&rí 2.GoFÍnth.i5.An experiraen 
turo quaeritis eius qui in mcloquitür Ghriftus? 
& ad Calatas n Viuo egó, iam nonego, viuit 
veróin me Ghriftus. 
q¡ Sed nunquid poteft veré &cátholicé conce* 
di ,quód Ghriftusinnobis, & per nos merca-
tur^ita vt dicat iuftus,mereorego, iam nóegOj 
meretur veróin máChrif tus iSoco loco citato 
dicit hancloquutionem fauerc haerefi Luthe^ 
ranae. Gaietanusinopufculó de Fide & ope-* 
ribus coneedit eíFc veram. Idem Hofms in c á 
fefs^ne fidei cap.73. RefpondetUr tamé,quód 
fihae^loqüutio faciathunefénfura j Chriftus 
i n nobis mereturjfic,vt homo nihil promerea-
tur,fed habeat íe vefuti inánime orga nurn, hz* 
retica eft fententia'^ Si veró fíat fenfus, quód 
Chriftus in nobis,&per nos mereatur,íic,vt ho 
modiuino prsefidioadiutus mereatur, fenfus 
catholicus eft: ficuti Deus loquitur in nobis^ 
fictamen vt nosloquamur , iuxtaiIlud j N o i i 
vos eftis qui loquimini,fed fpiritus patris veftri 
qui loquitur in yobis4Ciim igitur meritum ho-
norum operum ex pretiofis Dei donis, quibus 
cfficimur confortes d iü ins naturas, procedat* 
non dubium eft quin fapiat, & redoleat ipfara 
naturam diuinse iuftitise; ñeque dubium eft 
quin habeat occultam vim,& pretioíitatem ve 
lutidiuinam^ 
f Sed videamus diligentíus, in quem fontcm 
referant p^eritum nouitij quídam Lutherani, 
qui cíim Gatholicis(vt fibi videtuOpréclaré fen 
tiunt.Vtiqué dicút, quód de mérito bonorumi-
operum dicituríd feriptura dupliciter. Pr imó, 
^uód eft meritum faluificum, íc propitiatori% 
& fie folum eft Ynuni opus in mundo , quod 
meruit totaliter,&ieftcáufá falutis aeterna? • v i -
¿lima Chrifti ,! . loán. iJpfeef t propitiatio- pro 
peceatis noftris.;&EíaisB 55. Pofüititi eoiniquí 
tatem omniuní nof t rumí & ideOíeft' Vmjmí 
faluificum meritum'; 3¿huius refpeéhs nullum 
©pmraereturiitpnpíBternam. Nam fi fblum 
c í tvnum-nre i t íum-!0mf t i ' , rq{ iód^ tofa l i i* 
termergo nulfioafíj % m h o m i h i s ^ i k f l poteft; 
&í% i i i q í 2 t ó á ^ r a a o t o < t i W 4 i i é r c i í t t i r v i -
tam s te rnamír Secundóyloquitür feriptura de 
apprehenfiuo meriídyideft,qúo homo per ido 
nca media i m p e t m jdonationem promeritaB: 
faíut;is-perChriftum;& ficopera noftradicun-
tur mererilargdex gratia vitam « t e rnam, non 
ex dignitate operum i fed ex porairsione. 
Deus enim prpmifitper operajVtper media, d i 
ftribúcre nóbis Sp proprium faceré fuum meri-
tum;& ideóChriftús iubet prenMeré,& Grcde-¿ 
re,6¿ baptizaríj&fefüaremandata. ¥ n d e vnus 
eftíSaíuator Chciftus^jqui merttít falutém in cru 
A t diftributionem nos meremur ex promifsio 
neíExhacdoótr íhalnférunt jquódapudDeum 
nullum eft promeritum prsEmium; qüod de-
beatur noftrisopéribusjham etiam cum omnia 
^cerimuSjDjéusnc^s nihildebetjLu^ar^íy. 
ideo quidquid nobis donat DeuSjhoreft gra-
tiá,& promiírun^cpraMnium;coram homihibüSí 
aütem eft promeritum praEmiumíRomai!.4. 
E i qui operaturimerces nonimputatür íecun-i 
dum gratiamifedfecundum deoitum; V^rítm 
kxc omnia dogmáiiahaereticafuhtinam quan« 
quam in prasdiiftis lententijs nonr rté|efíiif ope-
ra bona &il:udib'fá efle neceffaria ,< q ü o d a pie-» 
rifque Eutheran^rum negaturjnihilominüs rtc 
gantur aperté merita bonorum operumjíntro* 
ducitur4ue meritum quoddam apprehenfiuúj 
quod Eccléfia cathoíica nunq£íSó|agftóuít» p 
Item introducitur ,quoddam~ pr-ítmium pro--
miflhm,non promeritum, quoddütaXát ápüd 
haereticos inuenitu^Ecclefia cachbliea indübié 
docet ,quód opera filiorum Dei in fe habent d i 
gnitatem,& valorem ex gratia Spiritus fanéiíf^ 
& quoniamproceduntex iuftís^quatchus funt 
membra Ghrif t i , vt promereantur mercédem 
aeternam,qu«debeturbonis meritis^ prbiít f i ^ 
prá oftefum eft.SedveniamüS ad argumentorú 
cófutatíoncs.^fAd arguméta Durái&ad primú 
refpódetur,quód fi meritú refertuf ád Deü re-
tr ibutoré,nó videtureífe iuftu fimpliciter, fed 
dominatiuü, vél paternú: Si Veró referatur ad 
mercedcjiuftitia eft,& ^quálitas de eodigno ad 
futurá gloriá, qug reuelabiturin nobis,vt decía 
rat S.Tho.ad3.Secund6 refpondetur, quód fi 
merita noftra cófideretur quatenus prodeút ex 







f i i4 JFáK Mellase 
fíum&iDeitó*.*; TertiaTfeípQodfetur; $ iqudd 
quioqí j i é feb :hacíquaBJftiítóe^i ivtmnir imét 
tjfsjypuÉb $rQÓédJtóató -SUius homis 6c obfe-* 
qüeiis Jbaí^ ; ve latót^ kípsatire ^  
&tertium. ^^Yt^j^rsfpQií ie t l^f i l^ásf iEfeus 
gitionis/ & í N % p Í f l ^ 
gaiíep.L¿&4 Betisáon'jéít sEaps^íobMIationi^ 
parjt^  ^ ÍÍiij^®tiia boda P&iHa^ralia^ Bíjíiipec 
I ^ o ^ i ^ M ^ ^ wm;|iropíeiícj^@d fi omniiaireí* 
lionial^il^rjJÉ^Itiis. Itaqtóel)fetfóJiemint oibílf 
gatqr^9d;pa|>Jipiófeqiaeflti'f©lütion 
íninandurn-erit, - mi bi.Á 
Aá quartui t|¡J^di ^ i i ^ ? 5 $ ^ i a i . « f t f i i a í fQperioriHisg 
cjifeBÜQní í maf tieulo i¿adkquódjirierita no« 
D»Tíiom* Miptí^mnalkiaidiíján^oae^fí artieulo tettm 
ad q&míríiiQa'eoneediii qüdiddDeiis fit debk 
t p r , ^ elabilílPHf'perhocjqaMití iuftitia diftri* 
_ ^ bujáiiá/qmKs-%[errturinjirétíditicme pr^mijv 
.* [['' non opoíí^írd^iturain^eniiiisx^arte; diftrir* 
•«jÍígm si feiítnlkoifi^ifeYef^jqi^ ad 
* ,oAj te¿íi^^fqj^íf;)|B^I)eülai3Ki deláet•• j^fedta4-
i ,partfe,qtí^iope zi.artkuló líadjidicitj quod 
peu? reA^it debitaa quia Eteast.dat vriicuique 
quod fe /apiem^^  Ex 
qua folutronfe egQ cólligo,, quód íicut ex eo, 
^uod D^us ftafiiit aUquid faciendum , furniis 
debitotésatóetendaín 
y e s t p ^ f ^ r a i ^ d i B m ^ r ü ^ ^ j ^ a - Deus vo 
i.uit,vel ftatulti aliquid faciendum i debitum eft 
yt fiat. Cum igitur Deus flamerithabenti 
gratiam d.eturyítasternaydSitüm eft vt ita 
fiat; ^^enfeoc^debifiHnta^allo debetun 
quod el^pgiftipfiísime éfáhim aDiuo Tho* 
mVKu ína,lQ.?0eiiai^ífijKaOJíhopsdéhitftm non.-habe¿ 
' j hi i u Q origínenf ^xe0;quód Deus óbligqtur creatur^í 
9 quin potius ex eo quód creatura debet fu bijcl 
peo,vt iivea diuinaórdinatiOvadimpleatur^ 
qui ftudioíe opeíatuí , tale. hiab(eat:.'pr35mium¿ 
Aá aígum» f A d aíguipenta-Scoti diceñdmii,eift:fed prius; 
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iíé quód a¿lü&iioñer eftmetótotíus.vita ateiv 
íaae exdiuiaa aoe^tationej&vüoñ vt pro.eedit 
éx gratiamam-gíaiia feeüm aíFert diuinam :ac4 
teptótióiiemdacéiiimdefiáitim^attaábomiii 
bus [rhe«40§^^átía«{fcdo.aiija4vdefupier. i n -
fufuaaijqüod efficit, hóminéin Deo1 aceeptumj 
^ griitum.C^.áeaideáiíi^.áppffl^bitj- i l imi* 
ginéüiür hoiíiínem elfe Deoigratura; fine 
quáqúalitate fuperaddita^tunc-eúi^nsefteoii 
tradiéíio^quM homo fit in grátia^faoniit a£'» ~; 
£eptus,6tgEatus Deo¿> Hocik'probato adpái. Adjrimua 
mÚTefpodéííusr^qiiQdlícétgratíSfaciathominl -mú 
Beó sacceptum j& charum fuapte-natúra^ihilo 
ttimus. tamteJ>eus,íÍ-négácet ^i&beatitüdi-ñ^ 
non fkeretíiiiiHiúriam^ vt ;fupra:éxpoíitum 
efti^fiM ÍBéttndíraa réfpoildét:úr,;iC|uód quan* 
do dicuáiiii'Hebiogijquód Deüs písemiat vltra 
candignumifCGQMeranCi opetá nóílra quate-? 
íiüs próceduní ex libero arbitrióé i Adieundeni 
módum ex^ieaftSiuüs ^©njásfiilamfenteñ^ CEtau 
tiamDiui?FauHr|üNonfu^^ Rom.s^  
nesliums tenapolisadfutdrám glorianí &cem 
Aliamfolatiónérnadhibet híc Gaíetanus, qui 
yide. «J" Sed opéraepretium erit diligentiüs 
exaraináFej¥trumDeus proprié & veré debeat 
iuftis pr^mium y itae xpemxJA parte, añírmafl" 
te hxc funt argumenta.In priinis^Chriftus Do 
minus deíomni;?EÍgóre iuftitisé meruit eoram -.v. 
Deo,yt fentiuntprleriquelD'heoIógijergo Deus 
depmnl rigoredebet illi píáemiuni : ynde íi 
non redderetíiniüríüs plaríé eíleu 
^ DeiñdesDeúspromiíitjDeusiurauitfc dátu- Sceunduoi 
xum prarmiián iuftis, vt conftat ex ferié feriptu* 
rarum diuíhárusRátfergo aíTcuératióne, & iure* 
Jurando íe obligáuit: debet itaqué ftar^ro-
miísis. í[p Tem&fi&riomiimiiño debetlr vita Tertlumt 
aeterna expM(^o,ex íuramento :ergo abaliquo 
debetur:&nQn.nifiiDeofergo:Deus eft debí-
Éor. ^  Q^artófiééSuppoíita gratia iíi faomine Quartum. 
iufto,& adoptione in filíum; peí, eft quaedam 
aequalitas inteFpraemiumreddendum, & inter 
opus bonum vqudd effieiturab homine iuftot 
ergo íi neus non datpríEmiuro, erít inaquali^ 
1ías}& iniuftitia ; debet ergo de iuítítia ¡reddere 
prf miumjaíioquiiniuftus erit.^Demú,h9c fen 
tentiaprobatur ex fentétijs fanétorú Patrú. Na 
^.uguft.de yerb.Apoft.homa^.& in enarratio 
ne PfaI.io9.áiti,qüódDeus expromifsione debi 
tor eftiíicq; poftumusexigere pñm noftrú, vt 
dicamusjRedde quod promifífti,quia fecimus 
quodiufsifti:qué fequutus Fulgétiusin Prolo--
go librorum quos ad Monimumfcripfit, Ecce 
qualis eft,inquit,Dominus nofter, v^donando 
debeat, & quantómagis donat, tantomagis 
eumdebitorem eífe non pigeat. Cpntrarium 
docet díuus Thomas in locis fuae doftrin^ D.Tkto-
l^inimepaucis,fupra.qu$ftionejii. articulo i . 




in folutione 2.& i.p.q.2i.5¿ z. contra gentes c. 
ruft* i8 .& 2¿.& Diuus Auguílinus lib.i.conf.ca. 4. 
fie inquitjRéddis debita nuíli debens. Ad hu-
*clu. 'ms dubitationis expofitionem eft prima con-» 
útütfrt' cluiio.fDeuspropríénullidebetjneque crea-* 
-rie nuíli turae proprié obligatur.Huius concluíionis plu 
deb«. resfunt aemonftrationes. Primárnam debitor^ 
3 vt debirorjeft inferior creditorc,&: aliquo mo-
do illirubijeitur; at Deus cít benediétus fuper 
omniacvrídePaulusjQuis prior deditilli, & re^ 
tnbuetur?quoniam ex ipfoi& per ipfum, 5c in 
ipio funt omnia.Secundademonftratio:qui de 
bet alter^fi non reddit id quod debet,iniurius 
cí^peccat^ in crimine tenecur:fed Deus, ta^ 
metli omnes fanétos de coelo dsijciatjnonirro 
gat illis íniuriam: er^o nemini debet quidquá. 
Tertia/i deberet, no eíTet fumméliber,ac fub^ 
inde Deus non eiJet.Quarta , Deus nihil acci^  
pit $ nobiSjTiihil ex noftris meritis illi accrefeit: 
vnde Luc.i7.dicitur;Cüm feceritisomnia qug-
Cünque diítafuntvobis,dicite> Serui inútiles 
ílimus: ergo nihil obligatur nobis retribuere. 
Quinta deraonftratio,Deus eft femper Domi-
nus vniuerfalisomniumjbeatitudinisj&beato-
rum: ergotametfi annihilarct omnes beatos^  
nulli infenret iniuriam. certé tametíi annihila-
ret humanitatem Chrifí:i,vt eius anima fandif-
fima nunquam videret Deum,iniurius non ef-
Secfi(l.cScl. fet.^ rSecunda conclufio. Deus proprié nihil fi^-
De.ui pío - bi debet,nec proprié eft íibi obligatusj& obftri 
lid rC ^  :^us a^  fó^dMen^üm' ^am creatura nihil 
e et* proprié íibi debetjnec íibi fecundum proprieta 
tem eft obligata.Obligatio eninij íicut & debi-
tum,dicitordinemadalterum:& eiufdem ad 
feif^um proprié non eft obligatió,ficut nec iu-
ftitíSDeindc,íi Deus non implcret,non irroga 
ret íibi iniuriam; quia volenti 3¿ feienti non fie 
iniuria:ergó propn*é;nQn íibi debet. 
T«rt,cod. ^ Tenia concluíió.Chriftus proprié non obli-
gatur creaturae, ñeque íibi. Nam inquantum 
Deus5nihii nobis deber,vt ex didis patet; & iti 
quantum homo,humanitas eft vnita verbo di-
uino;, vnde nihil nobis debet. Vcríim non eft 
. abCurdum concedere,quód inquantum homo 
aliquid debeat Deomam inquantum homo?eft 
inferior patre, meruit, habuit praeceptummo-
riendi, fuit obediens, íatisfecitpro genere hu .^ 
mano, 
Quar. cod, % Quarta conclufio. Quanquam Deus nihil 
^«uspienif nobis debeat, nihilominus plenifsimé praefta-
*1^ .tadim bit quod prpmi{it;aliás Deus non eílet,ne4ue 
mlíTa"í,rP' pñma veritas j dicit enim Paulus, z.ad Timo^ 
a.adTim.i theum i . Fidelis Deus feipfum negare non po-
líebr.i© left:& aÜ Hebreos 10. Teheamus fpei nóftrf 
* confeísionem indeclinabilem: fidelis enim eft 
quirepromifit:& ad Hcbraeos 6. Vt per duas 
res iramobilcs ? quibus impofsibile eft inentiri 
t i c u l I I U t n f 
Déum,fóitifsimüm folatium habeamus. 
Argumenris in principio obieclis ex díéíis ¿A argucai 
facilépatet quomodo íit fatlsfaciendum; fed 
explanatiüs & vberiüs ea confutemus* Nam A4?íiínw», 
ad primura dicendum, quod Chriftus meruit 
de^omni rigore iuftitiae , fie adeó quod fi 
Deus pofset obftringi & necefsitan j effetque 
capax vt debitor eíficcretur, obligaret Deum^ 
& Deus iili; deberet. Vel dicat TheolpguSi 
prout íuprá infmuatum eft , quod mcritum 
Chrifti poteft comparan ad praemiura , & ad 
perfonara apud quárnpromeruit. Si compa* 
retur ad praemiura, certé debetur ei de omni 
rigore iuftitiae; eseterum fi comparetur ad per-
fonam, apud. quam promeruit, non confti-
tuit Deum debitorem: nam Deus nulli debet. 
Sed & alio modo confutatur pradidum argu-
mentum, fidicamus, quod ad rationem iu-
ñ i ú x nqn eft qecejTe quod íit aliquis debitor, 
fed quódfit debitum íimpliciter. 
•^f Adfecundum dicendum, quod Deus fine Aá fccú4j^ i 
dubio praeílabit quod promiíit, propter veri-
tatcm, fed non propter obligationem; ñeque 
poteft conftitui proprié debitor: quod 11 non 
íbluatmercedcm, mendax erit,iniurius non 
erit. «[[ Ad tertium dicendum,quód.vita fter- Aá wnliíl. 
na debeturíufto v íed a neraine ei debetur, Se 
quoniodo hoc fit verum,diftin¿té inhoc arti-
culo eft explicatum. 
^[Ad qüartum reípondetur, quod fup:pofita A¿^u«t.|f 
gratia eft aequalitas inter opus ftudiofum , $c 
praemium; fed fi opus ipfum , ctiam ex gratia 
p.rocedens,comparatur ad Deum, non con-
Üituitillum debitorem; nam eft Dominus om 
nium: quare^finon reddiderícj mendax erit, 
iniuftus ;non erit. Concedoque, quod fi Deus 
eífet capax vt debitor conftitueretur , fi.non 
exolueret promiífam mércedém , iniuftus cf« 
fct. Explicatur hoc accomnlodo exemplo, 
Nam relatioquae eft inter creaturam&creatp* 
rem,ex parte creaturae realis eft • quia eft capax 
illius;dependet cnimtealiterá creátoré:ex par-
te Dei eft reíatiQrationisj-quia^eus non eft c 
paxrelationis realis in ordincad ereaturas: fie 
fané in noftro propofito, qüiáhomo eft Capax 
Vt habeát iús iuftiti2,ponimüá quod ¿MétíMk 
mereaturvitam aEterná;iíi Dep.autéñon.pqni 
inus huiufmodi debitumjquía Deus non eft ca 
pax, vt debitor íit. Sed dicet T h é o i ^ u s ^ 
Quid eft quódDeus ex vcn^e&lidcíítate de 
bet daré promilTam mercedé,& nq ex. iuftitia? 
^cfpódeojdiícrimen eífé manifeíbnurná debi 
tu ex iuftitia ex altero origine tráiiit,^e3¿"4térci . 
pritürvis obligandi, non ex eoqui debet , fed 
ex illo cui debeturj fed debitum; ex y ^ ritate. ,8c 
fidelitate non óritur ex altero, neque náfeitur 
exiuretíius^uidehemr ,fed ex paite p t e qui 
" • ^bl?b x; " i l b i e ^ 
debétjquia pf omiíit,quiá dixitiquá' ofelígarttóJ 
s : a He potiüs Deüs debet íibijCju^m nobis,fed ñep 
tra eft pfoprié óbíigatio j prout füpra expofitü 
"^gtíÉ cft.«f.AdvItÍmuni dicenáüm¿qüód dt febten* 
tijs Patrum máxime noílíá dodrina corifirma** 
tur.Nam eifdem eóftftát/ibené éxpeñdantufi 
quomódó DeüsprdpHénéminidebéátjredde 
bet íuas ofdiñáti0ni i & ipfé fuá fponte eonfti? 
tuit fe debífóíemjfedpróprié ñeque fibi ^ neqi 
ákeri debeÉ* 
A R T I C . Q V A R T V Sé 
f T f t r u m g M t i á f t t prmcipiurnmereti* 
diprincipalms p e f c h a r i t á t e M ^ n a n i 
p e r a l i tá 'birtutesé ' 
• ' S " V M M A T .1 X T V S.. 
iifl«ittiíc|a M p g M Q g . F f i r m a n s eft eoncluf iQ' , 
e a m i t a p r o b a t D i u u s 
í h o m a S í A<flus h u m a -
n ü s d u p l i d ex capi tc h á 
í e t r a t i o n é M rne fé i i c l i * ex d i u i n a 
f c i l i c e t o r d i n a t i o n e ^ f e c u n d ú m 
q u a | a a ^ u s i l l i u s b o n i d i e i t ü r m e -
í i t o r i u s 5 ad q u o d h o m o d i u i n i t ü s 
ó r d i n a t u r ; é c ex par te l i b e r i a r b k 
t r ^ i i l q u a n t u m h o m o per fe v o l a 
t a r i é ag i t . V t r o q u c a u t e m m o d o ra 
t i o m e r i t i p r s e c i p ü é penes c h a n t é 
t e m á t t e n d i t u r * C o n c l u f i o c r g p 
Vera e f t í M i n o r i t a p r b b a t u r . V i t a 
é ñ i m e t e r n a i n D e i f r u i t i o n e c o n 
ñ ñ i t : m o t u s a u t e m humana? mcn-» 
t i s a d f m i t í o n e m d i u i n i b ó n i ef t 
m o t ü s p r ó p r í ü s c h a r i t á í i s j p e r q u e 
0 j i i n e s m i Q ! t u s a l ¡ a r u m ^ i r t u t u m - i a 
h u n e fihemordinantür-meritum 
e r g o v i t ^ ^ e r n ^ j r a t i o n e b o n i ad 
q u o d o r d i n a t u r ^ p r i m o p e r t i n e t 
a d c h a r i t a t e m , ad ^ l i a s a t i t c m v i r r 
t u t e s í e c u n d a r i o . D e i n d e í i d q u o d 
c t a n í ó r e f a e i m ü s j í f t á ^ i m é v o l u n 
t a r ie ñ ¿ i i ^ ü s : e r g o e t ú n i meri^^ 
p r e c i p i t ó ^ t t r i b u i t t t r c h a r i t a t i > i i 
í M f i É . i ú P r i i r i . S e c ü i l . 
^ r f t ü r i í c o n f i d e r e t u r ex ea pa r t e , 
i j u a eft y c J u n t a r i u m & l i b e r u m , 
E X P 1U I Á "t. ;í Ó A i l T l C V l , ! . i 
.Vbtüítj primum e.ft, Vtríiiíi ad me-
íítum vfújfíiGiat; chantas ílne gratiá 
D.Thom.reípondit negaíiter de vé 
fitate q47.ar.t4,ad;5*Nam ad mefi-* 
tum vitíB astenia? dúo requi,rüíicyr,& quod per 
fona fit gratáj&qudd opusfit ftiídiófum-quod 
patet exiIlo;R.efpexitDominusadÁbel,8¿;ad 
muñera eíus:prius itefpexit ád Ábclj deindé ad 
inunerá eius:'qüamdiü éñim perfona non pía-* 
tetsmurierá non póííunt eíTe Deo grata & acce 
ptaéValeñt ad idcm probádum atitoritates eui-
clentes,qüí? adduérsE funtin fuperiori articulós 
ád prpbandumiquód omne meritum fanélorú 
gratisDeiinnitatur. f Seddubiummaiusin^ 
iurgitjVtrum é diuerfo fufficiat gratia fine chá 
ritatdquse quaeftiovt diligentiiís exponíaturjex 
plicandum eft prius aliud dubíum í vtrum óm* 
Me opus bonum. exiíientis ín gratia fit mcríto-
rifl vitae aeterníe. De qü^re primaopiniQ dicit, 
quod ad meritum yitíE seternae non fatis eft 
quod homofít in gratia , & quod opus exerci-
tum fit mofaliter bonum^ fed praetereá requirí-
í ur quod referatur in fin em fupernaturalé j aut 
rootiüuM füperrtaíürale.Hsc eft opinio Dura* 
di in 2.d.4ó.q.2.& $cótí d*4r.q. í* & fuadetur 
optimis aígumentís, ^ i p primís? vt opera fint 
ttierita vits «terníe, necelfarium eft qúód in-
foTmenturgratia,§¿ charitate,vt eftinconfcíToi 
ápud omnes Theologos ropera vero tunc in-
formantiirgratia,&: charitatejquandoTeferuní. 
íttr in finem^charífátísíergo vt opera fint p^rí-
toria,neceírariú eft yt a¿tu rcferantur itimtiA 
cKatitatis.f Demd¿>dÍucPÍs funt qualitates iü 
opere humanOjquód fit,oplsbonú,^ quod fit 
íncritoriü vits aeterrisífed p r^imú habet ex oí*-
ledo cóíbno rationi,&redse prudentise: ergo 
fécundú habet ex fine fupcrnaturaH* ^[ TTertió, 
íi vir iuftus mereturapua Deú quando cxercet 
Opera moralitér bonajficuti páganus non reco 
les finé fupernai;uraíc,fcquitür quod mereatur 
quádo dorrait, quado ludit &c, quod videtur 
^bfurdú eíre.<$Yltimó,¡n infidclibus circunftá 
tia infidelitatiSiqüádo nóninformat opera, fed 
tantú cócomitatur,nó reddit opus vitioíum.v. 
g*fi Philófophus paganus pietate naturali elar^ 
gitur eleemofyna,aut honoratparétes,ceFté no 
peccat,quoniá infidclitas no informal illa ope^ 
W,fed concomitanter fe babetíergo quádo vir 
iuftusexercet opera moralitér bona,np recoíés 
fincm fupernaturalem,non mcreturapudDeu, 
^robaturconfequentia: nam aéiüs noftér faci-
liia$:vitiaturí qüam integratur in bonitate 



















bonum yeré&c^eiigcx com iliáoperrnjon infbí 
mentur;charÍDate5Tion eruntmeritoria vite^tep 
n^iHa<^enüs?Durañdu$»F3iMt Durandoili u dj 
t$L, mercedeíniBíepiieta; accipiet Qui fn-
feeperit vjmm ex iüts inj nominemeo,non per-
éet ffler€edemifuámi& i l lud; lV;enÍte beneaídi 
patrís rael^&c; .rfiíuriui enim dediftis.mthi 
manducare^dcílíin npn^e.niéo. Gónfirmat 
hariGfenteatiaíiiéxemplumdé!vite& palmitH 
buscficutenim'vt pilmes feratfrudam,Tion ía* 
tis eft qUQdpecmaneat ín vite f^ed oporcet exun 
iuíius vt produeat ñtiátus bonoramippemin,» 
ijpnfatis:$ft.q;^^in,gratiaconíiftat.,-;fed praN. 
nacuralí^ quodiinedubio videtur ^ ífe definid 
^'.cari^i.dieiturrenimjquódh^m^ 
ribusbontsmereturaptid Deum,qusE per gra-? 
tiam Deij& lefu Chriíti meritum, cuins rnem-
brum viuum cíi, íiunc. Ex his teftimonijs vi-
detuc colligi,qu6d ad meritú vitf ásterníE, íit m 
ceflarium auxilium fupernaturale.. Hoc ídem, 
yidetur affirmarc Diuus Auguftinús eum dicit, 
Didici á te Deus meus ínter datum& fru&ufi* 
dífcernere.Datum eílres quam d^t qui irapar-
titur egeno.neceflari^ Fru¿tus eft bona & re-
da voluntas datpris. Non enim dieit magiftep 
bonusjQiiifufcipítProphet3m,fed q|ni 
Prophetam in nomine Prophet^.Idein videtur 
docere Diuus Tilomas j.p.q.éz.art^.adi. vbi 
dicit,quód.licet Angelí fucrint creatiin gratia, 
pérdiledioném naturalcm, qua fe dilcxerunQ 
no^eruerunt,quoniam iilam ín finem fuper-
nat^alem non prdinarunt. Et ratio fuífraga-
turjnam finís, & media debent proportionarh 
fed finis eíí: fupernsturalis: ergo media debent 
efféfupernaturahVi f Secunda_opinio dicit, 
quód vt opus ílt, meritprium vitse Kternse,, fat 
efl: quod homo fit in gratia,& ppus fit morali" 
terbbnum,& ftudiofum.InKacopinione fuit, 
vt fertur,V.ictoria;fuftinet eamSoto lib.$.de na 
tura & gratia c.4.Caietanus fupr^  q.zi.ar.3. Ca 
prcolusin 2. d. 40. & Diuus Tlipnias füpr^ q. 
2i.art.4. ad vltimum exprefíe dicit, qüdaPm^ 
nisadusbonus eftmcritoriusapud Deum, fi 
non fit peccati impedímenturn:fauet illud;Re-
fpexit Dominiís ad Abel,& a d muñera cius; id 
cft,qiiia perfona grata eratjPpera eius de muñe-: 
ra grata tuére.Item in fanétis ícripturis fepifsi-
iné afferitur^quod Deüs r'eddit vnicuiq; fecün-
dam opera fuá : íed homo iuftús faípenumero 
operatuf'opera alioqui egregia pro república 
ñon recolens finem rupernaturalem: ergp npn 
perdét mefeedem fuam.TertióvhsEC opera funt 
f mici,S£ filij Dej,quibu§pbteper*V$c obfequi-: 
Art ícül . l í l i x i i ^ 
tííí"!Deo Opt. Max. ergo his operibus prome-
returapud Oeuro,4-Tcrtía opinio dicír, quód Tcn! 0i'lfSi 
v«o|>us íit mer¡tum.vitaÉ-aíternaej no rcqüiritur-
adualis reiatio in fíném fupernaturaíem,^ 
citiprinaa'.opin«5^elfátiis_ ieft habituális-, vt-há--
bet fecunda opinio: íed requiritur virtualis, id 
éft^uód operario ftudiofa fit ex imperio ehafi 
tatis proximé pra.5cedentey3c propter finem fu-
perriaturalem,qtiém proximé intendebamus; 
qu« intentiP -virtüdfs füffidtiri .ioíiiim: iíegótio; 
humano; verbi gratiajincipit quis orare religio-
ms gratia,vt hscoratio ÍjtmeritoriajTion íem-
per neceíTe eft vtadüVecoIamúsí-fihem fuper-
naíuralem.RurfuSj-pergit quis in Diuurii laco-
bú religionis g.fatia,vtlfc peregrinatio fit mc;-
ritorja,nó opprtet quód femper initinere rece 
gitet finem íupernatuíalem. Certé quemadmo 
dumartiféx,quando operatur,non femper con 
fiderat regulam artis/ed tantíim quádo incipit 
opcrarijpoftca vero exljabitu operaiturjíícho» 
mo iufl:us,qui mereturapüd Dcuni,non:opor-
tet femper recolar finem fupernaturalem,fed fa 
tis eft quód in principio opera fuá in finé fuper 
naturalcm referat.f C u^arta opínip:dipt,c|uód Quxi.ofiai 
nó requiritur virtualis relatio, quamípnftituit §|?IC.P%A 
tertia opinio:fed ín hoc fenfu,quód quádo ho-
moprimumiuftificaturapudDeumjreferatfe, " 
& omnia fuá in finem ftipernaturaléj& harc re-
íatio dutat per totam vitam3íí per peccatü mor 
%ale nó mterrumpatur.Ex quo ftatira feq-^itur, 
quód fi homo, vel Angelus habens gratiá,nun-
quam exiuit inldiieiSióné fupernaturaléjqua fe 
& omnia füa restulit in finé fupernaturalem per 
opera moraliter bona, nihil prpmerct.ur: 8c in 
hpc fenfu fortafsis dixit Diuus Thomas, quód 
dUedio Angelí prijfáa naturalisnó fuit mérito^ 
ria apud Dcumjquoniá illa in finé fupernatura-
le nunqua direferat.Hsec íentétiafic expofita, 
fine dubio eftDiui Thom^ in i.d.i^árc. <í.6¿ D,Tíl0m' 
d. 40. ar. 5. in corp. & ad 6, & q, 2. de Malo. 
art.5.ad j.tk Caietanün i.p.q.í3.ar.<í.f Sed eó ^ . 
tra iftá fententiá funt óptima arguméta. In pri- contrafea* 
mis;Infidelis,quí fe & omnia fuá retulit in ido- tentiam 
lü,fi poftea píetate niaturalielargitur elecmofy- D^Thonvi 
nájcerté nó peccat, i t eft inconfeíTo apud om-
nes Tbeologos,exeP quód illa antiqua relatio 
nó fufficitad illud opus ihficiédüíergo licét vir 
iuftus in principio fu^ cóuerfíonis fe & omnia 
fuá retulit in finé fupernaturalé,fi pofteapieta-
te naturali dat eleemofyn3,nó meretür prsemiu 
rupernaturale,eó quód illa antiqua relatio non 
fufíícit adiriformádú hoc opus. Etcófirmamr: 
námvtantea didum eft, adus.humanusfack 
Uíls difsipa,t.uf jq.uam perficitur. Secundó, Se«ndá, 
haec antiqua relatio npn fufficitmalijsíiegotij's 
h urna nisícerec^ non fufHcit ad dicendum offi-. 
dum horwuc^npn ad adminiftranda/acramé 
Bbbb % t?¡nQív 
ta,npn fufíldtad euridum in Diuum 
* p .m rieligionli'^íiavergo.qtfíifuffidt'á'd meriíaíRt 
T&rtium* GhrifliaQurní <|f Tertiq j Geleftírius Papa in «pt 
Celsítinui ft0]a ad Galliae epirc0pQ$!definiíígrauifsiiiíéí. 
quód ©pgniaftiidia ho l l rá j&^ 
iíona Deiílnfupef definit^ quM^mnis motus 
llona^ y.oliintatisj3¿ iomukxeCía üEogitatio /áñc 
¿onal^eiipef illum. riamq^e; a%HÍa ^  
fine qup nihil poílumus. Habetur.bKC defim* 
tLó^>84ÍÜiü^€piftols:coñfim 
P Aifuft* tllP Candlio Arauficano cán* 9.10. & vltiíaa¿ 
ad:Miíatera*Cafthaginenfeiii dicitexpreíTéi er-*; 
toftíi ¿fHtfllcUdagij, gratiam Deíadfingulos 
a^usJieFiíofíos nan eflfe nécefíariam. ExqTO 
mjp&^cólligiturveíre de fide q uod opus me 
mariüiíbYitaá «temas eft. íopus fupernatüEaleg 
cía, ;Qán.áia de^gratiaDelípcciali loquuntut» I 
1 « qupfequitür, quód ad iheritqm vitas osm-s 
ttfn^íktis^,qu^ahomo:fititi;gma^&qudd. 
o|>jas fitin'QKiKtcrbenumjiiaitó opus mpraKtec 
bonum potéft haberi ex facúltate :natur« fine 
. auxilioDarpecial¡,vtoftenfum.eftfuprainnia 
Afyrl argi teria de gratia. ^ | Ad primuni,deiníideli,fatis 
Ojru» bbnú fuperque di^üm eft füperiíts, fed nunc breuk 
na^'ternegatür confequentia rTiártiopus bonum 
in Deum"' í113?^ ñatuw refertur in Deum verum, no n iri 
idolum; qupd autem referaturin idolumj eft 
velut|:qu«damviolentia,& motus violentus, 
quapropter fi antiqua fuit r'elátip > antiquatur, 
& fénefeit: quemadmodum vt lapis defcédatjt 
qui motus eíl eiconnatupalis,Tatis eft ille impe 
tus antiquus impreflus l generante; vt vero afeé 
dát,quoniam eft motus violentus yneceíTarius 
eft perfeuerans ímpetusproijcientis: opera ve-
ro bonahommis iutti fuapte natura referuntur 
in verum Deura,& ideo non eft fimilis ratio, 
r : 1 Item eftalia differentia,quód homo iuftus,quá 
do ftudióíe opcratur,non reuocat preccdenté 
jntentionémjfed homo infiddisquando dat 
eleembfynam expietate naturali,reuocat pras-
cedentem intcntionemsnám daré ex pictate na 
turali, & darepropteridolum) funt intentio-
Ad fccfidií. nes fibi repugnantes, Ad fecundum reípon-
detur,quodnon confimilis intentio verfatur 
in-rvniuerfis negotijs humanis: certé ad ineun-
damrodétatem,&amidtiam, fatis eftfemel? 
meipfum, & omniamea inobfcquium amid 
confecraííe j nifi h«c intentio poftmodura re-
A i tenia, uocata fuerit.^]"Ad tertiumTefpondetur,non vi 
deturmihi fana dodrina dicere quód homo iu 
fíusmereatur vitam «ternam per opus ex fa-
cúltate naturse comparatum: nam contrariurh* 
docent euidentes autoritates in cPntranum ad 
dudae in argumento. N i h i l o n ^ u r d ^ 
eft^uodomne opus bonum exiftendsin grá^' 
tid,qUi;%&^mniafLia:retiíl.ítin 
turaiem^cAmeritum vit«'.«ternaB::íinam vt fii 
^usfupernatüiafc»itósfeft^3atqua'rélatio 
fupernaturalis/V'T^ 
hominis itótií^p.ensroero^iíéaatbr j &rej«<* 
titurW<eadem intentio m'Pration^y inígcmi 
flcxionejimóivmuerfa vitaifeiftirkominis ew fe*» 
jpíunij&íPraOTfaruaíin Deumreferre.-; 
^Sed;adEuceftimportunum%gumentumcó 0 , . ^ 
traiftamféntEntiam; Nam4í;admeritümvit« ^ 
f ternfreft neceíTaria virtuális rclatio :ex impe- • • 
riordmckatis in finem fupernatüralem jfequi-
túr quod primiféaétus fiaeiiftíh'óiíííiié exiftenH 
te in ofatianunquam fít m'éritór&S:'nam<aéi:Us 
fidei íemper-p^eedit char 
lum;enim bonum íuperhaturáli? éftiamatumj 
quin priifé per fidem cGignifumlt¿ Confirma? 
túnflaí»íí^rtórpér 'al iüm4^M\charitát i^ 
illumadiim charkátisprscedi^ - . , 
fpon detufjquód ad mefittim fátis eft quod ho 11 * 
mo fit in ,gratíáj& quód homo fiábcat motítiü 
fupernaturale, euiuímodi repérittírin aétu fi-
dei. Secundó refpondetür i qiiodilleáétusfi* 
áeiin eodem temporis mom^nto^ 
charitatejUcet ordine nátürf-antecedat chanta- ''aísfa 
tcml'.^f AdomniaargumentaDurandidicoj'tititi^ 
cüidenter conuineere quód nullüs eft aétús me ~~ 
ritoFÍus,nifi informetur chántate: vt vero infor 
metür charitate/atis eft illa antiqua relatioí de 
qua fatis didum eft. 
A R T I G i Q ^ I Ñ T V S . 
y V t r u m Ijoñto po f í i t J l í t m r m f r h 
m a m g m t i í t m . m 
' S. V M M A T E X f V 
O h c l u f i q n e n e g a n t e re cwwUfc 
f p o n d e t B i u u s T h o m . 
cu ius p r o b a t i o ta l i s eft» 
P i i m a g ra t i a , fi c o n f i d e 
r c t u r f e c u n d ú m r a t i o n e m g r a t u i -
t i d o n i 5 n p n x : a d i t í u b m é r i t o : q u i a 
í i ex o p e r i b u s , ¡ a m n o n eft g r a t i a , 
v t a r g u m e n t a t u r Paulas . N e 4 ; v e Rea,.ni 
r ó í i f e c u n d u n a t u r a fuá con f ide re 
t u r^qu ia g ra t i a exced i t p r o p o r t i o -
r i e m natura* n o n haben t i s g r a -
t í a m , q u a l í s c í i n a t u r a n o f t r a a n -
t e p r i m ^ gratise i n f u f i o n e . £ x q u o 
c o n f e q u e n s eft ? q u o d n e m e p r i * 




. Q u ^ í K o E C X l l í I 
earn hal>eat:neqiic vero eam m e t t 
t ú f po ftquam hab'et j quia mere es 
eft terminus operis 5 grada vero 
principiü eft cuiuílibet boni ope-
ris. Si autein aíiuddonum gratis 
mereaturjfuppofita prima gratia5 
iám illad donuiti no eft prirm gra 
tía. Nullus ergo fibi poteft prima 
gratiammereri* 
' E 'X T* L I C A T I Ó A R t I ¿ V L f. 
Ontra conchifionem funt óptima 
argumenta ad probandam quod me 
•eamúi'primam gfátiám de iuftitia, 
& de condigno.ín prÍmis,homo íu-
nna.argu. ^ - g ^ ^ g , ^cóniciliatufl)éo éx óperibus hó 
antecédentibiis gratiam , fed concomitartti-
b!us,vt docuit fides catholicáiefgó rnerétUr ptH 
maní gratiam,&remifsionem peccatorum. Art 
si, tecedens probátunquonlam hgc própofítio eft' 
hsreticajíola ftdes idftificátjrton opera. Cotíté: 
quentia probaturex illo; Ei qui opefatür, mcr-' 
¿es non imputatur fecmidum.gratiaiti,fed fecú 
dum debitum-.red homo openituf in fuá iuftifi 
Cati0ne:ergomeretur primam' luílificationém* 
SccundBm. '^ J SecundóíMeritiím Sádorum innititur dúo-
bus priric ipij s; quoniam De u s pro m i íi r j'Srqüa-
tfrim procedit ex motiane Spiricus fsndi : fed. 
Deus pramiíit pcenitentibús prrmam gratiam, 
5: poenitcntia prOcedit ex motione Spiritus fan 
,T««Ium. ftiíergomeferar primam gratiam: «ffSed tertiu 
áVg^m'entum foltifsimum eft r Mam homo i n 
rrfí^E|u0fitmioríi;s1 (a^Tacisfacit de iuftiria 
pro cíiIpa,&pro poena:crgo debetur ei remifsio 
peccatorüm de iiífóti.i. Confequentiaeuidens-
D.Tio. éft,6¿ antécédens eft D iu iThb 'mé^ .p . q . i . ár't; 
¿.ad i.tk iiVadditiqn. ad ^p.q .^ .arc i . i .&i . p. q.-
Quartum. 2i.artic;4.ad i . & 1. f Quar tó: Pernoftra opera 
nieremur vitam 3Eternam5& gíariam, vt aperte 
¿óftatter^o nieremur aceeptari ádgiórlam: fed 
gratia nifiii aliad eft quam aceeptatio ad gloriar 
Qaiotttm. érgo mereniurgratiam.^C>uinto:Chriftus me 
íuit nobis de ora ni rigore 'iúftit'ias'gratiám^ re 
miisionem peccatorum: ergo debetur nobis de 
iiiftitianion ergo"datiir nobis mere gratis. 
Vlslm; ^- Vkimó:ííl:aT>pera,fcilicet; deterratio perca-
f i , & dileócio Del fuper omniá; antecedunt gra-
fiam./Sí iulVítiam in genere caufie rnaterialis, & 
dirpolitorfejVt antea didum eft:efgo gratia eft' 
t'cf minus iftarum operatipn um:efgo fnercesj ac 
íubindeladit fub mérito. Antecedens notü eft,-
& confequentirr patet ex Diuo Thomadicente 
y . _ hiCjqüódmeixcselVterminusbonorumoperLíi 
cl.i¿aS'CO* ^! His arpumentis non obftantibus veritas fidei 
fteadicur, camplícse eir,qüod'prima gratia,&réniiísio p©e: 
Augaíi 
r ArdcüI.V? 
catomm -j & prima iuftificatio non cadunt fub 
lííéfifo noftrorum dperum.Hanc veritatem de 
monftrat Diuus Paulas ad Romd.c.3.4.5. & m Roíu.iíí 
quibuslnloGishabetur illud : luftíficati gratis 
per gratiamipfius: & illud 5 Ex ópéribus legis 
noáíiuftificabitur homo corami!lo.Iteíii5íi gra 
tia,non ex openbus,aiioqiii gratia non eft gra-
tia.Hunc íocum tradls Diuus Auguftinus'lib. 
de bono perfeaerantif ,vertit opera, in meritas 
& jiiccft CertifsimusDiuiPauli fenfus.Si ex me 
ritis}& ex dignitate operum datur gratia, & re-
conciliatio cum Deo,certégratia-non eft gra-
tia,fed habet debita mercedis rationem. Valet 
ilIudySi ex lege iuftitia: ergo Chriftus gratis, ac 
fine caufa mortuus eft.Gerté fi ex operibus no 
ftí'is graíia,&: iuftitia apud Deum datu^, Chr i -
ftus gratis,&: fine caufa mortuus eft.Verfat húc 
locura Diuus Auguftin us multis loéis; Demü, Aug.Iib.de ^ aatScgrít, 
in exordio nafceniis Ecelefiae Iudíei ^''oriaban c^o.Uh.de 
grat.&lib. 
arb.c 13. l i . 
i.de gratia 
Chriílic. 
tur fe ex mérito feruátas legis in gratiam Euan-
gelij deüeniíre,contra quós ícripíit Diuus Pau: 
lus épiftolam ad RomanóSjad Galatas3ad Phi-
Mppenfes. H^c veritas definitaeft in Concilio' 
Mileuitano, ArauficaROjContrá Peiagium5& in 
Concilio Tridentinó.Sed in- Góncilio Arauf i -
cano habettir haec memorabilis féntentia- Mer 
ees debetur bonis 0peribUs,fi fiántrfed grada,' 
qúag non debetur.>prggcedit vthant. Rationes 
vero ad iftam veritatem Coníirmandam funtí 
euidentesin Diuo Thoma. •t"' 
^[ Adprimum in éontraríum réfpódetur,qudd' 
raotus liberi arbitrij per í idem, posnitentiam, 
&charitatem,eftneceífariusad noftram iuf t i -
ficationem5Vt antea demonftratum eft:quibus 
operibus iuftificatur homo , non tanquam ex 
meritisjfed tanquam ex difpofitionibusúftf ve 
ró difpoliciones funt fimul cum gratiá,& oriú-: 
tur',& habentur virtutem ex gratiatquapropter 
a^p i^n tm^er i .p r imamgra t -kmi^ fedglo-^ 
Hamauamn^ ; propterquoá 
optimé diclíPíi uíús • -El qui eperatUf, ideft, ei 
qtíi meretur,merces"non imputatur fécundíim 
tTr:atiam,fed fecundam debiturai&clarius ákil í 
E i qüi non operatür, Credenti autem in eú qui 
iüftificat'inipium5fidesrepiitatur ad-iuftitiám¿ 
Non dixitjfides meretur iuiiitiarn, fedfides i n -
duxit eam difpóiitionem, qua Deuá reputauit 
pro fufficienti ád'noitram iuftificaíiónem pro 
lúa mifericordia. Ex qua do'drina coiligit Di-s 
uus Thomas h-OC documentum 3 folutione :ad 
prímu.CVuádo aíTeriturin facra fcriptura.homi 
nem per fidem,aut per chariratem iuüificári,illa 
d id io , per, non dicit caufam efficiéntem, nec 
rneritoriam \ fed prasparatoriam * & fcñfus eft^ 
quod ad iuftificadonem requirítuf adus fidei^ 
& diledionis Deifuper omnia, quibus operi-
feus praparatüf • animus noñ^r.: ad.habeoGam 














iuñitiamj&r gratiam apud ppminum, 
Adfecuadíí ^ Adfecunaüin rerpondetur,quód Deuspro^-
mifit veré pceaitentibus primam gratiam, 6^  
primam iuftificatioríem, non quod poeniten-
tia mereatur pHmam gratiam,fed quoniam eft 
dirpofitio ád primam gratiam. Certé íleutíidir. 
cit Paulus; Credenti in eum qui iuftificat im-
pium, fides reputatur ad iuftitiam Tecundum 
propofituffi gratiae íuse, non fecundum debí? 
tumjita poteit dicereTheologuSjpcenitend pee 
nitentiá reputatur adiuftitiam fecundum pro-
pofitum gratis fuse. ^[ Ad tertium refponde-
tur , eíTe certum fecundíim fidem catholícam, 
giiodremifeio peccatorum > Se iuftificatio im-
píjfíatomnlñogratis> hocaíTeritDiuusPaulus 
freqUentiísimein epiftola ad R.omanos,in epi-
ftolá ad Galatas.hoc eft definitum in Concilio 
Mlíéültano,Arauficano,Tridentino contra Pe 
lágíum : imo frequentius reperitur in Diuo 
Baulo , ,qúód iuftificetur homo gratis, quam 
quod gratia detur gratis. Ex hoc principio ca-
tholico íequitür ftatim,qudd remifsio peceatp 
rum dátur gratis. Secundó requitur,quód non 
cadit fiib mérito. Tertió fequitur, quod non 
debetur pcínitenti, aut credenti de iuftiua. 
Quartóféquitur,ii^quanto errore veríantur, 
qui dicüñtjquÓd homoln pundo iuftificatÍQ« 
nis i)¿r pognitentiam faiisfacit pro culpa de iu* 
Ifítiá ijk quod debetürei remifsio peccatorura 
de infltia. Igítur adargumentum tertium di-^  
cendüm eftiquod Deus remittit, &cóndonaE 
culpam gratis per fatisfadioncm Chrifti, appli-
catamnóbis ex fuamifericordia. Haec autem 
applicatio ift homine adulto non fie nifi per pro 
priam poBnitent;am,qua2 non merctur remifsio 
ncm peccatorum,fed eft preparatio ad illam ha 
bendam.Cíim ergo dicit £)iuus Thomas,qüód 
homo per poenitcntiam fatisfacitpro culpa, fen 
fus eft ; quód concurrit fuis operibus ad fuam 
iuftificatíopemjnon quód mereatur illam, nec 
quód de iuftitia ei debeatur. In eodem fen-
fu dbát.Diuus Thomas j quód per fidem iu* 
ftificamúr. Ru^fum, cum dicit Sandus Tho-
mas,quód in iuftificationcimpij inuenitür qui 
dam modus iuftitÍ2E,verifsimé dicit: tum,quo-
niam Deus'ftatuit, vtqui ex adultis non opera 
tur,non íuftificetuntum verójquoniam iuftifi-
caturhomoexiuftitiajnon nofira/ed Chrifti, 
vt fupra expofitum eft. Csterum quoniam iu* 
ftiíicatio eft opus gratise operantis,& non co^ 
operantisjomnino Deo tribuí debetj& no no-
ftris opéribus.^lSed quidam vifi doóti vehemé; 
ter fuftinent propterautoritatem DiuiThomf, 
quód fatisfacimus pro culpa cora Deo;qui fub-
inde negant confequentiam argumenti propo* 
íiti: quoniam illa fatisfacliO; eft debita Deo de 






de iuftitia.Deinde meritum refpícit bonum ip* 
fius qui meretur: meretur enim praemium fibi, 
non aIteri;átinfatisfaaione, quíefit Deo per 
pcenitentiam,homo nihil fibi acquirit/edcon-» 
ftituit áequálitatem inter ¡pfum,& Deum, qua 
illí debebat ex iuftitia,& eft bonum ipfius Dei: 
Vnde Baruch i.dicitur; Anima quar triftis eft fu **** 
pra magniiudinemmal¡,reddic tibi gloriam, & 
iuftitiam Domine.Certéin peccato duoinclu'. 
düntur;alterum eft,deordinatio voluntatis eius 
qui peccat, nernpé auerfio á Deój&conuerfid 
ad creaturam;alterum eft,iniuria & oífenfa qug 
fit Deo,quia praeponitur illi creatur3;&hcc qui 
dem eft malum ipfius Dei,non quidem fecun-
dum effeétum,fed fecundum aífeátum peccan 
tis. Cumergoaíferitur,quód homoíatisfacit 
Deo pro culpa,intelligitur fecundum hanepo-
fteriorera rationemjnam fecundum priorem re 
mifsio peccatorum omnino gratis datur, ficut 
& gratis infufio:hoc dicunt viri dodí. Sed mi- Nunquá de 
hinunquam probari poterit, quód debeatur ^cturrecó. 
homini poenitenti de iuftitia reconciliatiocum 1^¿a1t1.0 ^ 
Dcojnam id Paulus vbique pra-dicatjquód iu - " tllt 
ftificatio impij,& reconciliatio cumDeo íit om 
niño gratis per Ciiriftum;& oppofitum doCere 
eft conculcare Diuum Paulum. Deindc, facra 
Conciüa aperté definíunt,quód remifsio pecca 
torum,&; reconciliatio cumDeo-iBt omnino me 
re gratis: ergo non debetur homini pcenitenti 
de iuftitiamam íi fit gratisjergo non ex iuftitia. 
Priaeterea,fi reconciliatio,&:rcmifsio peccati de-* 
betur homini pcenitenti ex iuftitia: ergo debe-
tur homini ex iuftitia quód redeat cum Deo in 
gratiam.Ex quo cófequens eft,quód prima pra 
lia non datur homini gratis. Ad hxc , fi rdfen-
ciliatio cum Deo debetur homini pcenitenti,& 
fatisfacit pro culpa de iufti|ia, confequens eft 
quód mereatur deiuftitia v^Deus reconcilier-
tur illi,&: condonet iniurianuhoc autem aíferc 
rCjplanchaEretkumeft. Qijod reéie fequatur, 
patet euidenti ratione.Nam illud opus eft meri 
tum coram Deo de iuñitia,cui debetur aliquid 
ex iuftit¡a,& ordinatione diuina:fed pcenitenti, 
vt prsedióti autores affirmant,debetur ex iufti-
tia, Scordinatione diuina, recónciliatio cum 
Deo s ergo ex meritis reconciliatur peccator 
cú Deo.Ccrté gloria hac de caufa cadit fub me 
ritobonorú op|erü ,quia debetur homini ope 
ranti ex iuftitia , 8c ordinatione diuina. Si er-
go reconciliatiocum Deo debetur pcenilcti ex 
iuftitia,confequenseftvtcadatfub mérito. 
Hoc ipfum confirrnatunquia meritum bono-
rum operüm exfandisfcipturis prascipué col-
ligitur exillis fententijs; Tu redáis vnicuiqiie 
iuxta opera íua;S<r, Quam reddet mihi Domi-
nusin illa die iuftus iudex . Sed vt ifti exifti* -Sás 
igiant, reconciliatio peccatoris debetur homi-
QtL*ft ion.€Xini . 
nipoenitentiíuxta operaíuade iuílítía, quam 
reddií Dominas ex iuftitia tanquam iudex: er-
gq cadit iub mérito pcEnicentiíE . PrsEíerea, 
quód homohabeatgratiamDei,& efficiacur 
illí gratuSjnon debeiur homini peccatori ex iu-
rftitia:ergo ñeque remifsio peccatorum,&: cum 
Deo reconciliatio. Confequentia hrdc proba-
tur euidenter.Nam fi habet gratiam Dei, & eft 
illi gratas, iam inreiligunturpeccata remifla, Se 
condonata.ExpIicatur hoc argumentum cuidé 
tiüs.Nam fi homini pcenitenti debetur de iufti 
tía reconciliatio eum Deo i fiquidem fatisfacit 
de iuftitia pro culpa j vel prsdupponitur quód 
ia fu homo Deo gratas; vel fit gratus per opust 
pcenitentlf.SiintelIigiturgratusDeo,¿£Íd qui-
dem mere gratisrergo iam intelliguntur pecca-
ta eíte remiira,& iniuriacondonata, alioqui no 
eíTetDeogratus.Si vero dicas quód fit Deo gra 
tas per opus pcenitentia^confequens eft, quód 
gratia debeatur ex iuftitia poenitenti, quod eft 
dogma plañe peftiferum. Demum fi opus pee-
nitenti» eft tantiE vinutis,quód ei debeatur ex 
iuftitia reconciliatio cum Deo, & condonatio 
iniurise , certum eft quód proceditex gratia: 
nam opas quod non proceditex gratia,nihil va 
let coram Deo de iuftitia. Si ergo procedit ex 
g:ratia,iam prasfappon untur peepáta dimifla, & 
iniuriam eííe condonatam:ergoimpofsibile eft 
quód ex iuftitia debeatur homini poenitenti 
condonatip iniurise . Sedíam reu^rtamur ad 
confutationem quarti argumentr. 
W^aartfí, i¡[ Adqüartum rerpéhdetur, quód gratia non 
eft acceptatio ad gloriam, fed eft diuina bene-
u^nda,qua Deus nos amat, & charoshabét: 
ex^oc veróconfeqüitur, quód opera noftra 
Ht ^ ufetú. £im accepta ad vitam aeternam. f Ad quintum 
rerpondetur,quóéprima gratias& remifsio pee 
Catorum datar msré gratis;id eft, non datur ex 
meritis noftrís;itaque comparata ad nos eft me 
re gratia.,fed non datar íme mérito, & redem-
ptione copiofaquam Dominus Fecit in cruce: 
itaque comparata ad Chriftam debetur de om 
ni rigore iuftitia?. Vtrumque horum explicauit 
Diuus Paulus ad Román. 3. dicens; luftificati 
gratis per gratiam ipfius, per r^demptionem 
. 1 H1^ eft hi ¿b r ido lefu. 
vl"m^ ^ Ad vltimum refpondetur, quód fi illa opera 
confiderentur quatenus antecedunt gratiam ia 
genere caüf3e materialis,intelliguntiir fine gra-
tia,Si: homo intélligitur tendeas ad gratiam ha-
bendam: itaque intelligitur fine gratia , & ideo 
hxc opera non poíTunt efle meritoria apud 
Deum.1 Si veró confiderentur quatenus pro-
deunt a gratia in genere caufaí formaíis, ianí 
gglLmerentur gratiam}fed gloríam quam non-
dum habent 5 & quomodocun^ae h^c opera 
confiderentur, non funt meritoria priraígríi-
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tía; : nam prima gratia eft radix , & caufa om-
niummeritorum; ficut quomodocunque ma-
teria confidéretur, etiamíiconíidereturvt eft 
prior in genere caufse materialis qúam forma, 
femper habet virtutcra,&energ¡am a formajma 
léííñ fiquidem eft pura potentia de fe, 
A R T I C . S E X T V S . 
f F t r ú m h o m o p f í i t d t e r i f r m m g r á 
t k m m e r e r i . 
S V M M A T E X T V S. 
R i m á c o n c l u f i o . S o l ü s &fo>&ch 
C h r i ñ u s D o m i n u s m e 
r u i t alijs p r i m a m g r a -
t i a m de c o n d i g n o . H ^ c 
c d n c l u f i o 5 q u 6 a d d u p l i c e m e x p o -
fitionem q u a m i n c l u d i t 5 f e i l i c e t j 
n u l l u s alius á C h r i f t o m e r e t p r a l - ^ 
t e r i de c o n d i g n o p r i m a m gra t iam*; ' 
é c C h r i f t u s D o t n i n u s e a m a l t e f i i 
m e r e t u r ^ í i c p r o b a t u r • O p u s n o -
ftrumrationem m c r i t i de c o n d i -
g n o habe t e x y i m o d o n i s d & i n s e : 
v n u f q u i f q u c a u t e m h o m o m o u e -
t u r a D e o per d o n u m gratise v t i p -
fe ad v i t a m s e t e r n á m p e r u e n i a t : er 
g o m e r i t ü m c o n d i g n i ex t ra h a n c 
m o t i o n e m n o n fe e x t e n d i t . S e d í a 
m e n a n i m a C h r i f t i D o m i n i m o t a 
e f t á D e o per g ra t i am3 n o n f o l ü v t 
i p f c p e r u e n i r e t ad g l o r i a v i t x x t e r 
/ e d e t i a m v t a l i o s i n e a m a d d u -
cere t^quatenus eft c a p ü t 5 6 ¿ a u t o r 
í a í u t i s h u m a n a ^ i u x t a i l l u d j QuiiHeb.».; 
m u l t o s fiüosin g l o r i a a d d u x e r a y 
a u t o r e m f a l u t i s &:c.ergo de c o n d i 
g n o m e r u i t e t i a m alijs d o n u m g r a 
tise & : glorias, Secunda c o c l u f i o . sec&itod. 
H o m o í u f t u s p o t e ñ a k e r i m e r e r i 
p r i m a m g r a t i a m de c o n g r u o : q u i a 
e n i m h o m o i n g ra t i a c o n í H t u t u s 
a d i m p l e t D e i v o l ú n t a t e , c o n g r u a 
e f t f e c u n d ú amicit ise p r o p o r t i o n é 
I. y% 
v t D e u s a d i m p l e a t h o m i n í s i u ñ i 
v o l u n t a t c n i j q u i a l t e r i g r a t i a m , 6¿ 
g l o r i a m p o f t u l a t . 
E x p l i c a t i o a r T i c v l i . i 
N hoc articulo, qui funt otiofi ad di 
fputandunijnioucnt varias quseftio-
nes. In primis mouent quaeftionem 
de mérito Chriíli; cum hsec habcát 
proprium locum apud DiuumThom.3. p.q.i. 
ar.2.& q.i9.Rurfus mouét aliam;Vtrum Deus 
potuerit tribuere homini vt mereretur pro ali js 
f ratiamj&illMcationemcíecon^^gno > c^m zc hábeat locum 3.parteí quaeftione i.articu 
lo a . Nos vero tria dubia proponeraus. Pri-
Quare pri- mum eft; Quid eft quódprimus parens,cu.m 
mus pareos fueritcaputgenerishumani,non potuerit mc-
n6 prorae- rerialijs primam gratiam , & iuftificationem, 
hh^hníim Praec^ Pu^  c^rn inuexeritpeccatum fuum in om 
esuialaL n^spofterosin condemnationem? Refponde-
tur ideó eííe, quia non fuit caput quantum ad 
ñnl lu ium, fed folummodo quantum adrece-
•< ptionem:recepitnamqueiuftitiam originalera 
in omnes polleros per natiuitatem transfun-
dendam,íiin iuftitia, & fanditate perfeueraf-
Aabeatimcfet. f Aliud dubium eftf art beati in patria 
reancuruo- coeleftimercanturalijsprimamgratiam, & i u -
bis primara ftificationem de congruo?R.atio dubitandiefi;$ 
gratiaía. Nám nféritum de congruo innititurcongruea 
t i» : congruum autemeft vt orante beato pro 
aliquo y t conuertatur, eius oratio exaudía-
tur . Refpondetur , quseftíonem eífe dé no-
mine: certum autemeft beatos orare pro no-
bis. RurfuSjCertum eft eorumorationes exau-
diri.Item certumeft>orationis vim & cffica-8 
ciam non tam inniti meritis, &iuftitiaE, qu^m 
diuinae miferícordiae. Verófirailius tamen v i -
detur, quód bcati nulla ratíone mereantur nef 
de congruo, nec de condigno, fiquidemiam 
funt extra ftatum merendi conftituti, licét 
impetrent nobisprimam gratiam, & iuftifica-
(tioncm. Sed qui diceret oppofiturajjtionom-
ninoerraret: nam meritum de congruo non 
1 1 — - tJ 
eft proprie,& veré meritum,de quo didum cñ; 
copiofiüs fupra quaeílione 109. articulo 6* 
Merítfíáe "Tertia dubitatio eft: Nam meritum de con-
eongruo re gruo non poteft intelligi refpedu primae gra* 
ípectu pri- tisB,nifi gratia prima aliquomodo debeatunfed 
caxgtatiaí. gfl. cuidens contradidio , quód prima gra-
tia,qu£ datur omnino gratis, aliquomodo de-
beaturs ergo eft impoísibile quód homo iu-
ftus mercatur alteri primam gratiam de cpn-
gruo. Hoc ipfum coníirmatur . Nam Deus 
abfque iniuftitia, aut infidelitate alíqut poteft 
viro iufto denegare conüerfionem alterius, Se 
luftificationé,quáuispro eoófíerat menta íuaf 
Expof. in Prim.Secuft. 
& pías preces: ergo nemo íuñus promereri po-
teft alteri primam gratiam de congruo . Re* 
fponfio eft,quódad meritum trialuntneceírá,! 
ría;dígnitasopérantis, proportio operis cum 
pr$mio,& ordinario feu motio diuina. In ho*» 
mine pcccatore haec omnia defiderantur^etiam 
guando operatur opera ex auxilio diuíno fpe-
cíali,quando credit,quando fperat, quando t i* 
mct extra gratiam conftitutus. Sed in homiae 
iufto in primis inuenítur dignitas operantis , & 
proportio operis cum prasmiojdceft autem di* 
uina ordinario 3 non enim Deus ñatuit vt ope« 
ra hominís iufti, pro conuerfione alterius ap* 
plicata,valerení lege infallibilijfed ex fuá mife-
ricordia. Vnde in homj ne iufto inuenitur me* 
r-itumcongruitatis; tum, quoniam eft dignitas 
ex parte operantis, & funt opera accepta Deoj 
&congruum eft vt quód amícus Dei expoftu-
lat, adimpleatmv Verum eft tamen, quódm 
hoc mérito congruítatis non inuenitur ratio 
debiti íimplidter,8í ideo non eft meritum íim-
pliciter , fed fecundum quid. In homine veré 
peccatore nulla ratio meriti,etiam de congrui-
tate,reperitur.Sed de hoc latifsiméin loco (upe 
riüs dtato. 
A R T I C S E P T I M y S . 
f V t r i t m h o m o p o f í í t f i U m e r e r i r e p a m 
t i o n e m p o í t l a p í u m * . 
S V M M A T*E X T V S. 
E g a n s ef t c o n c l u f i o , C 0 " 1 ^ 
j S q u a m D i u u s T h o ^ s 
« n o n í b l ú m de m e n t ó 
c o n d i g n i j f c d e t í a m d e 
m é r i t o c o n g r u i p r o b a t . R a t i o c t e -
n i m m e r í t í de c o n d i g n o p e n d e t 
e x m o t i o n e diuinse gratia^quae f a -
n é m o t i o c u m i n h o m i r i e l a p f o i n 
p e c e a t u m n o n í í t j q u ó n i a m í n t e r -
r u p t a eft p e r p e c c a t ü , c ó f e q u e n s 
eft q u o d ñ e q u e i n i p f o m e r i t u m 
c o d i g n i f i t q u o f u a m m c r e a t u r r e 
p a r a t i o n e m . D e i n d e , m e r i t u m 
c o n g r u i , q u o qu i s a l t e r i p r i m a m 
g r a t i a m m e r e t u r , á c o n f e q ¥ > u t i o -
n c e f F e á u s i m p e d i t u r p r o p t e r pee 
c a t u m q u o d eft i n eo c u i a l ius m e -






Q u c e f f i o n . C X I l I I 
t u r e f f i c a c i a tal is m e r i t i pe r i l l u d 
i m p e d i m e n t u m q u o d cfl: i n e ó 
q u i m e r e t u r , & i n c o c u i m c r e t u n 
h u i u f m o d i a u t e m eft h o m o p o f t 
l a p f u m : n o n e rgo fibi de c o n g r u o 
m e r e r i po te f l : r e p a r a t i o n e m p e r 
g r a t i a m . 
E X P L I C A T I O A R T i C V t l é 
iEc conclufiOjíí intdligaturde mé-
rito de con digno,&: de iuítitia , eft 
certa & irrefragabilis fecundíim f i -
dem catholicam. Nam íi homo iu-
ftus meretur de iuftitia reparationem poft lap-
fum,feqúitur quód qui femel iuft us fuit, infal-
Jibiliter faluaretuntenetur enim Deus de iufti-
tia illum reparare inpriftiriam dignitatem.Con 
fequens eft híEreticum,vt vidcre eft irí Saúl & 
Iuda,qui aliquando habuerurit gratiam & iufti 
ficationera. Secundó,omne meritum funda-
tur in gratia, vt plañe conftaf: fed qui lábitur 
in peccatum mortale,perdit gratiam: ergo per-, 
dit meritum ad reparationem: nifi velis dicerc, 
qUÓdhomo exiftensinpeccato mortali habet 
sheritumde iüftitia vt reparetur poft lapíum, 
quod eft haereticum. Tertió, maior & abun-
dantior gratia eft quód reparetur homo lapfus, 
quam quód conferatur gratia homini conftitu 
to in puris naturalibus; fed homini in puris 
naturalibus damr gratia mere gratis:ergo etiam 
hc^aini lapfo in peccatum mortale . Quartó,' 
intllamicos nullus meretur mercedem pro eo 
tempore quo ea indignus exiftit: fed homo lap 
fus in peccatum m'¿)rtale eft indignus venia ^ Se 
gratia: ergo nemQ hominum poteft mereri re-
parationem poft lapfum. Idem confirmatur« 
Ñam gratia non poteftíefe extendere vtfaciat 
hominem peecatorem & lapfum dignu venia 
& gratia diuina; 6c hoc eft quód dicit D . Tho-
mas,quód motio gradas interrumpitur per pee 
catum » Hasc fententia confirmatur máxime 
exilio; Siauerterit fe iuftusa iüftitia fuá , & 
fecerit iniquitatem, omnes iuftitise eius quas 
ifecit, non recordabuntur, Confonant alise 
feripturae euidétes;vt illa; Qui fl:at,videát ne ca 
dat:& illa; T u fide ftas,nolialtum fapere, fed 
time:& illud; Cum metu 6¿ treraore operami-
ni veftram falutem. Deniqüc-Diuus Paulus in 
epiftolaadRomanos, & ad Calatas fsepifsimé 
pronuntiatimpium gratis iuftificari: fed homo 
lapfus in peccatum mortale eft impius, & pee-
catonergo gratis reparatur,& iuftificatur. 
«^Demerito de congruo etiam eft res confti-
tutifsimá,quad homo non mereatur reparatio 
A t t í c u i V l h 
nem poft lapfum, Nam iaiquitas eft j & non 
ferenda,íi homo dieeret amieofuos eoodona 
mihihanciniuriam quód voló te alapa percu-: 
tere: ergo homo nüllá ratione poteft mereri 
reparationem poft QíFenfam._eum hoc tamen . R e ^ ® ^ 
reaafacimus, orantes, v t f í ^ t é labamurm'f1!8! 
peccatum, a Domino reparemur , dicentfs, ^ m m , 
Cum deíecent vtrtus noftrá ne derelioqüas nos 
Domine.Cuius triplex ratio ádduci foletjíumj, 
quoniám oratio impetrat omnia Dei müíierag 
ínter qux prsecipuum eft quód homo lapfum 
reparetur: tum deinde, qüoniam óratio noa; 
innititur meritis,5¿ iufíitiaE j fed diüirise miféri-
cordiae: tum tertió, quoniam in ópéribus fa^ 
i5tis in gratia & iuftitia eft quEedam cbngrüitás, 
iratione quorum peccatores viuificentur, & re-
parenturrquodinfmuatpauíus.cum dicit;Non tíe^4fi* 
eftiniuftuspeusvt obliüifcatur operis veftri: 
qüibus verbis videtür íignificaré tatiónem iu-
ftitiaB,fed non fig.nificat nifi congruitatem, ex-
plicantibusfanótisPatribuSé Pro cuius decía-ExpefitiQ, 
iratione feiendum éftjquódhic locus habet va- ^hÚ» 
tíasexpoíitiones. Prima eft, quód ioquatur 
de operibüs bonis fadis in peccato mortali* 
Secunda d i de operibus bonis fa¿lis in gratiaj 
Sdoquitur Diuus Paulus ad totam Ecclefiam 
Hebr2Erorum,in qua erant víri iufti,& aliqui vi* 
riimprobu Siveróloquatiirde operibus bo-
nis ante lapfum, fen fus eft; nonHi^iuftus 
Deus vt obliüifcatur operis veftiri: nam'íi con^ 
uertaminiad Deum veftrum,opera mortifi-
cata reuiuifcent per véram poeniteiifíám. 
% Sed contra iftam fententiam,& cpfitra ratio- Obk&hi 
nem Diui Thomae fíe arguitur . Nam non 
ireStéfequitur; méritum fuit intérruptum per 
peccatum i ergo nón eft veré meritum I í Nam 
quando ludas fuit in vera gratia $ 8c fanditatej 
habuit verum meritum, quamuis per pecca-
tum fueritinterrupíüfn lergoíímiliratióne ho 
mo iuftus meretut reparationem poft lapfum, 
•quamuis hoc meritum per peccatum fuerit inr» -
terruptum* % Adhoc argumentum negan-Soktio^ 
da eft confequentia: nam homo iüfíus, quán-
dolabitur in peccatum mortale , non folíim 
ponit impedimentum ad reparationem , fed 
etiam facit fe indignum venia, & reparatione: 
gratia enimjVt fupfá didum eft, non fe exten-
dit vt faciat peccatof em dienum venia,& repa -
fatione : cajterum quando homo iuftus lábi-
tur in peccatum moitale , ponit impedimen-
tum ad vitam asternam eonfequendam •, pro-
pter quod firefurgat a peccato perveram poe-
nitentiam, remuifeunt opera mortificata » & 
ratione illorum maior gloria illi confértur. 
^ Secundum argumentum: íi ego fim iuftus-, Secil ohit* 
& orem pro alio y t reparetur po ft lapfum^ me- ( . 
íédrfgltemdécorigruóeiusreparatiónerii,da- ..., .. 
Bbbb 6 to. 
£9flcIufío. 
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to quód póftmodum ego ipfe, qui mefui, de-í 
linquam: crgp poílum eadem ratione propriá 
reparationem mereri, licétpoftea in peccatum 
Solctio. cadam. Adhocargumentumin primis ne^' 
go ar)tecedens,quod certé licet conijcere ex bu 
manís. Nam fi ego rogauiRegem pro aliqiió, 
& antequam petitio adimpleatur ofíendo Re-
m m Z . gem.non ampliíis manet merifum meum. Sé* 
- cundo negatur cpniequentia : nara m pnmo 
cafu interrumpitur merítum per accidens : ex 
eo enim quód ego delinquo j alius non pcrdit 
ius & meritum quod habebatad praemium. 
In fecundo vero cafu interrumpitur meritum 
per fe: nam ego ipfe quipecco, fació me indi* 
gnum yénia,& diuina gracia, 
' A R T I C . O C T A V V S. 
f V t r u m h o m o f o f í i t merer i augmen~ 
tumgrdtify'bel charitatis, 
m A t e x t v s. 
F f l r m a n s e f t c ó n c l u í i o , ' 
cu ius p r o b a t i o ta l is ad^ 
d u c i t u r á D . T h o m á / I l 
l u d c a d i t f u b m é r i t o c o 
d i g n ^ a d q u o d m o t i o gratisefe ex -
t e n d i t : ta l is a u t e m m o t i o ad a u -
g m e n t u m c h a r i t a t i s , 8c gratise fe 
e x t c n d i t : e r g o p o t e f t q ü i s h o c a u 
g m e n t u m m e r e r i . M i n o r p r o b a -
t u r : n a m m o t i o a l i cu ius m o u e n -
t i s n o n f o l ú m f e e x t e n d i t ad v l t i -
j m u m t c r m i n u m m o t u s , f e d e t ia 
a d t o t u m p r o g r e f l u m i n m o í u : t e r 
m i n u s a u t e m m o t u s g r a t i s eft v i -
t a aeterna 5 p rogre f fus a u t e m i n 
h o c m o t u e f t f e c u n d ü m a u g m e n -
t u m char i t a t i s , & gratiae: e r g o ad 
i l l u d a u g m c n t u m m o t i o dminas 
giratiíE fe e x t e n d i t . V n d e P r o u e r b . 
4 . d i e i t u r 5 l u f t o r u m f e m i t a q u a í i 
l u x fp lendens p r o c e d i t 5 Sccrefci t 
v f q u e ad p e r f e d u m d i e m . E a n -
d e m c o r i c l u f i o n e m i n a r g u m e n ^ 
cniá. t O j í e d c ó t r ^ p r o b a t au to r i t a t e A u 
5 lupcrcpi» g U f t i n i 5 q u i a i t ^ C h a r i t a s m e r c t u r 
ExpoLin Prím.Secun, 
a u g e r i 5 v t a u d a m e r e a t u r $c p e r -
fici. 
E X P i , í C A T I O A R T 1 C V L I , 
eiendum eftjeíTecertümfccundüm yet^ ^ 
fidem,quódhómoiuO:us per opera lio «üJ1 
bona meretur augmentum gratise, 
& charitatis:qúod patet exiIlo;Om- Mat.xj, 
ni habenti dabiturj& abundabit; habenti, in-
quam, reílum víum gratiarum, quas accepe-
rat diuinitüs, vi apené indicat parábola de ta-
lentis diftributis, quae commemoratur Matth. 
ij.Sc Lucx 19. Idem patet ex illo ; Qui iuftus Lucii?. 
eftiinfiificetur adhuc: & Eccli. 18. Ñon verea/. Apoca^ 
ris víque ad mortem iuftificari , & Prouerb.4, 
luftorum femita quafi lux fplendens procedit, 
& crefcitvfque ad períedum diem: & Iacob.2, laci» 
Non vides qupd ex operibus iuftificatur ho-
mo ? ioquitur de augmento iuílitise,^ charita-. 
tis.Hoc yicrementumpetit Ecdeíla, cum oratj, 
Da notíis fideisfpeiJ&: charitatis augmentum. 
Hoecveritas definita eftin Concilio Tridenti- CSeí.Tríd 
iio,fub anathematisfententia.Hanc fententiam' ^ 6'C,5J» 
Babet apertéAuguftinus:namtrad:,,5.in epift. P^Auguñ, 
loan.dicit; Gharitas meretur augeri j vt auda 
mereatur perfici.Idemhábetepift,ío^.S: libv 
<3e praed. fand. cap. 2. ^ Secundó fcienduni 
éít,quód aliquiTheologijVt Diuus Bonauenr ?0^ 2ttC^ 
tura z.d.zy.q.i. p. 2. fentiunt, quód augmen-
tum gratiae, &: charitatis non cadit fub mérito 
de Gondigno5&probantin hunc modumR 
^"Ñamgratia auóia, Se íéquens, femper eíl Prln»*"^ 
maior quám praecedens, vt plañe conftat: .^r-
go non eft asqualitas» Rurfus, ergo nopeft 
meritum de condigno,& ad fqualiratem.ñuic Solmoi 
argumento refpondethícD¿uusThomas folu P.Thooi» 
tione ad fecundum, Sí eftargumentum com-
mune in ómnibus quas incrementum fufcipiúr, 
vt in plantis, animalibus &c. Idemque inueni-
tur in habif ibüs aco;uifitis,tum voluntatis, tum 
inrellcaus.Sed notanda funt verba SandiTho 
mse,quibLis diffoluitpropoíitum argumentum: 
dicit enim,qtódlicét incrementum gratiae fu-
pérctgratiam praexiftentem in quantitate, no 
fuperatmvirtute . Sed contra iftam folutio-
neminfurgit Caietanus. Nam in his quee non Ci{9t* 
mole magna funt?idem eft maius eírej& melíus 
cífejVt teítatur Diuus Augufti.nus:ergo £ incre D. Aug»^ 
mentumgratig fuperat gratiam pr^exiftentcm 
in quantitatejíuperatin virtute & perfedione. 
Refpondetur ex eodem Caietano,non eíTe du 
bium quin incrementum gratiíe fup^'et gra-
tiam pr2Eexiftentem3& in quantitate,&in virtu 
te,vt patet manifeft.e quando crefeit víque ad 
confummationem glorisjnihilominus no exu 
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rponendo,& in merendój quandoquidem eft 
terminus illi proportíanatus. Vel dicatur da-
riüs,& diftindiüs, quódincrementum gratise 
non fuperat virtutemgratigeaugmentatiuam, 
Sctu.íeiu*» fcd illiproportionatam. Alio modo poteft con 
futarihocargumentum,íi dicamus, gratiam 
non augeriex noftris operibus e£fidenter,fed 
tantüm meritQrié,id eíí:,meretur quí bene vti-
tur gratia,vt abundantiorem gratiam ex Deo 
Secunda, i redpiat. «ffSccundumargumentumeíl.Nam 
augmentum gratiseeftgratia,&eiufdem ratio 
nis cum prima gratiarergo non cadit fub méri-
to de condigno.Confequentia probatuntum, 
quoniamíigratia,nonexoperibus, ñeque ex 
xneritis:tum vero, quoniam eíí eíufdem ratio-
pis cum prima gratia,qu3E non cadit íub méri-
to. Refpondetur., quód augmentum gratiag 
eft gratia,^ eft iiifl:itia;gratia.quídem? íi refpi-
ciamus ad primam cauíam j&: originem: iuíli-
tia veró,quoniam debetur noftris operibus, fi 
cuti vita seternajgratia eft, autore^Diuo Paulo, 
& merccs debita eft de iultitia. Itaque incre-
mentum gratiae dicit nouam perfedionem gra 
tiae,quíE verifsimé cadit fub mérito, 
f^Tertium argumentum eft, quoniam Diuus 
Paulus manifeftc indicat,quód augmentum iu 
ftitiaB,& charitatis non cadit fub mérito: dicit 
cnim; Credidit Abraham Deo, & reputatuni 
eft illi ad iuftitiam: 8¿ iterum; Si Abraham ex 
C)peribusiuftificatuseft,habuitgIorÍ3m ^ ííed 
non apudDeum: &adducit inhuiusreicon^ 
firmationem hiftoriam ex Geneíi, vbi aperté 
agit feriptura de augmento iuftitiae j iam enim 
pms Abraham iuftus erat. Refpondetur,gra-
tuí^m erat incrementum gratÍ3e,& iuftitisc , f t 
ref^íeiamus ad primam caufam, ex qua ipfum 
proficifeitur, licé^debitum fítríi refpiciamus 
ad operationem íiominis poft acceptam gra-
tiam cooperantis diuinae gratis, Vnde eftiU 
lud quod dicit PiuusAuguílinus,vitam,&: me 
íjtumfanélorum appellari gratuitum Dei do-
num,vtR,oman.6'.gratiaDei3vitasterna.Cüm 
igitur Diuus Paulus ageret aduerfus iilos qui 
omnia fuis operibus íribuebant,& qui non ag 
nofcebant Dei gratiam, nec in prima iuftifica-
tione,nec in meritis banorum operum, cpnfti 
tuit aduerfus illos , vtrumque eífe gratuitum 
Peidonum^licetditferentirationc. . 
^Tert ió feiendum eft , quód de augmento 
X)t xhom c^ar^a^s > ^ quomodo crefcat ridftris operi-
Viíkoria.' ^us)^ i.fputatSan<3;usThomas 2?i.c$4iyh\h$c 
materia tradatiirjde qua re ed.iditoptimam re 
l"eQ:iontViá:oria.Ilíud etiá feiendú eft,nó efle 
neceflariú ad meritú vt praecedat tempore ip-
fum praemiummam augmentum:charitatis alt 
qüando datur íimul ac meritüm eft. Quapro-
pter argumentum inualidum eft , cjuód prima 
Gen.ij. 
AUg. 
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contritio non promereatur primam gratiam, 
quia funt íimul tempore;fed ca de caula, quo-
niam primagratia eft prima radix meriti, a gua 
contritio habet omnem virtutem, & omnern 
vaIorera,&ideo nonpoteft raereri primam gra 
tia^i.^fSed eft dubitatio;vnde nam merita co-
ram Deo crefcant,S¿augeáturlIn huius rei ex^ 
plicationem lie refpondet Diuus Thomas i.p. 
q.p^.artic.vlt. Q^antitas^nquirjmeriti ex dup 
bus poteft penfari: Vno modo ex radice chari 
tatis,& gratÍ3E;j& talis quantitas meriti refpon-
det prsemio eíTentiali,quod cóíiftit in Dei fruí 
tione:qui enina ex maiori charitate aliquid fa-
cit,perfe¿tiüs Deo fruitur. A,\io modo peníari 
poteft quantitas meriti,ex quantitate operis; 
quae quidem eft duplex,fcilicet abfoIuta,& pro 
portionalis.Vidua enim quee raiíit dúo aera mi 
nutain gazophylaciumjminus opus fecit, quá 
illi qui magna munera pofucrunt, fedquantita 
te proportionali vidua plus fecit fecundüm fen 
tentiam Domini, quia magis. eius facultatem 
fuperabat: vtraque tamen quantitas meriti re-
ípondet praemio accidentali.Híec eft fententia 
Diui Thomíe,quGe feré á nemine fufficienter 
explicaturmahicontra eam íiuntefficaeifsima 
argumentaiif In primisjfi dúo ex aequalicha-*-
rítate fie feihabeant, quod vnus fubeat már-
tyrium , aker veró elargiatur eleemofynam, 
omni dubio^piíocíil qui fubit martyrium-jhabet 
maius mcritumj&.p.rsmium eíTentiale. 
.^[ Secundóiquoniam bonitas obieóti pertinet 
ad augmentum meriti: autore namque Diuo 
Thoma i & q í i j . a r t i c j . diledio amici magis 
meritoria eí^quám:dile¿lioinimici,& in q. z6 
aríic.z.dicirjquród dilediso Dei magis merito-
ria eftquam dilcótio proximi:ergO. ^[ Tertió, 
quoniam difficudtas óperis máxime auget me-
ritüm: docctiioc Diuus Thomasapetté fupr^ 
hac q.ar.4.ad z-.argumentum. Q^od'vetó in-
tenfio aítus faciat ad meritum, patet ex deter-
minatione Diui ThqmíE in 3lp.q.89.aiticu.-"2* 
vbi docet,quód fecundüm intenliorem motú 
liberiarbitrij confurgentis a peccato per pceni 
tentiam datur maior aut mínorgratia,& exeó 
fequenti maius praemium. K.éfpDndeo ad 
dwbitattonerojríondubito'quin omnia ifta au-^  
geant meritum, &.pr2E mi um efíémhh' fecun^ 
djímDiimm;Thomam,charitaSibonip obife-
fti,diffic,ultaspperis,'&intenfid a61:üs,&; vt in 
fumraa dicam, quidquid facit actum eíTe rne-
lloj em,facit:efle magis meritorium^etiam refpe 
6:u pr^mij eíTentialisíalio^uin.non eífet rctri-
butio fecundüm opera.C)¿o fuppolitoVvi den-
dum eft, quid voluerit híc dicere Diuüs Tho-
iTjas?Refporidetur, qüód tantüm voluitdocc-
re^quód 'quantitati charitatis tátüm refpondet 




























;:meritÍ5& chantaticomm.éruratnr prasmium ef 
fentiale: tantúm enim eritprscmium eííentiale, 
•quanta eritcharitasin qua quis inuenieturs ex-
teris veró operis perfeétionibiis correfpondet 
tantíim prsmiüm accídentale:ratione namque 
quantitacis ad:us:praDciíe non dabitur, niíí p$G@-
mium accidentalej nifi enim per iliam quanrita 
temdaretur chamas raaior, no plus príBmij eor 
refponderetvquam íi a6tus minoreílet.Cíeterú 
quoniam ratione intenfionis a€hís, vel ratione 
magnitudinis operis datur maior Gharitas,dabi* 
tur fubinde maius príemium eflentiale: & Hoe 
•fift qnod docuk DiuusThomas^quandodixi^ 
{quód fola charitas auget raerííüm,& praemium 
«ílentiale. Sed & alio modo pGteíVrefponderi 
;ad autoritatcm Diui Thomaé. Nam cura dicit^ 
íquódquautítas meritiyqus íumitür ex:quantif 
¿tate operis,non auget meritñín ordine ad prse-
íinium;eíFeníiale/ed tamíim aceidentale^oqui* 
¿tuirde operationeexíerioi:í:étenim omnis ope^ 
íiatio vjrtutis exteríor,licét non augeat eífentia 
4e raeritumjauget aGeidentar¡um.Di(5lum enim 
jeíiruperiits , quod aétüs exterior tion addit ad 
toeritum,v¿I demeritü adusiníerioris. At cui-
cunque operatióni exterioriieó foium quia eft 
áéius v.irtutiSj-&,conrummatio operationis mo 
ralisjcorrefpondet aliquod|>na.5róium accidenta 
riumjquemadraodum martyrio. ciDiníummato 
refpcmdet quoddam accidétaiepr^fliiumjquia 
eíl attus eximia virtutis,vt explicat DiuusTlio 
mas2i2.q.i24. Cumaútemdicit PiuusTho^ 
mas^quód prsemium eiTeritiale fumiturex quan 
.titate.op.emvt procédit ex charitate & gratiá, 
^ompréhéñditin-hcK.merol^';fui¿4iftifldio» 
nistotam iliam quantitatém operis qujs coníi-
dératur in aduinteriorivoluntatiscquia tota bo 
nkas, quas eft in aólu voluntatis, ordinaturab 
ipfa volúntate in finem Ghariratis% , 
^AliudldHbiüm^Vtmm-intefefiomaiopy 
titusgratiaí augeat meritúm | verbi gratiaj Pe* 
trus habeí gíatiam vt fex^PaúIus vt tria; opera* 
tur vtej^ue operationem aequaliterbonara vn-
dequaque v vtrum adus bonus Petri eó tantúí 
quia Petrus habet maiorem;grat!am ¿-íit magis 
nteritorius^Priáia fententiaeft affirmans,qtiam 
•habttitMa^ftet\Vidoria^-Ma§ifler Peña: & 
probatur priraó^Meritum"Coram;Deo funda 
tur jn digs-itate operaniisyvtíliiprajdiximus:.«r«» 
gO maiordígnitas operantisaugetmeritum. • 
i f SecUndoprobatunópefaquse ííunta maio¿ 
re amico^funt magis grata;&diO{iera.quse fiunt 
ab ilío qui babet matoremgratianifunt opera 
amici Pei-maiofis:ergc) funt magis grat3,6¿ maí 
gis meritoria, Qppoficám feratentiam docuic 
qu^íerítentia meoaudici.o eftprobabilior, 3¿' 
ÉxpoC in Prím.Seeua 
bperismam tantum debet efle prsmiuroj quan' 
tum fuit opus elus qui meretur;críTo maior efe 
gnltas operantiSjíi nonfacitmaiüs opus, non 
auget mentura.Et Gonfirmatur ex illo commu 
ni proloquio Theológorum, quód habitibus; lB;'; •> 
non meremur}feda¿tibus: &hinG eft quód i i i 
hac vita merces non habituijledoperi promiu 
titur,iuxtaillud;£ín: merces operi tuo:& Páülus Hícr.j:, 
dÍGÍt,qudd Deus reddet vnicuique iuxta opera Roni.i.ífe 
íüa; non inquit iuxta raaiorem, aut minorem I4*': 
*gratiara.Prgterea probatunnamfequitür ex fen 
tcntia oppofita vquód quantus fuérit excelTüs 
gratisein operante,tantus erit excefíus in valtíf 
re meriii;verbi gratia;íi gratia Petri excedit gra 
tiam Pauli vt quatuor, Jequitür quód óperatia 
-bona Petri ,aliás 2qualis operationi Pauli, fie 
•magis meritoria yt quatuor operatione Paul ií • 
Confequens eft falfum, quod nec autores alte-
ñus fentenrise admittunrjred dicunt, quód ex-i 
ceíTusin valore meriti erit fecundüm quaridani 
períeólioncm pr£Bfinitam,ita vt operatio Petri 
in illo cafu excedat vt vnum5auí ;vt düo operad 
tioncm Pauli in.merito.Sed tamen hsse folutic» 
eft omnino voluntaria, quas nec iíabetfunda-
métumin haGlitera,necin rationeilmó fi quid 
probant rationesquasiiliafferuntpro fua fén-
tentiajconuincúnteíreverurniftudnoftrum i l -
iatum. Ad argumenta pro aira opinione re- A^ Prím^ 
fpondetur. Ad primum dieo'j qúod proportio4 pr° al1*' 
ínter operaritem & prsmiantem eftinírinrecé"0I> * 
pneíupponenda ad omne meritum; at qüanti-
ías meriti nonfumitur ex hac proportione,Ted ' 
ex Ília,qusE eft Ínter opuSj& praemiüm. 
•6$ A d fecundüm rérpondetur,qüód íi ius m^ri Ad fecündá 
toriumtffef•folumíus amicitisBy árgumeiátí m 
conuinceretrateftlus iuftitíse,quod^cauratSr ex 
opere meritorio in ordine ^d pr^íTiiünij& prss*) 
miantemy atqueadeó reqiíi^cür quód tantum' 
•íit QpuSjquantum debet eííe-prsmiiim. Goncs 
derera ego libent erjquód opera maioris amici," 
eó íblum ^uiaptQeedütab-hoifeinemajgifami^ 
co De i , a f f i ^ ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ 
Cquoniam impetratio fimdatürtbta in amicitia^ 
^iiberalitate donabtís; 
f V ' t rum homo p c j l i t f e r f e&emmam 
' m f e r i , 
• S V M M.. A t e 'x . t t ' y s. u -
Pvima c o ¿ c f e ; f ; PriiBt ^ 
moiuftus pdtéft mere-
" n ae condigno períeue' 
batur 
batar^fflttdcaditfiib mérito coif^ 
digtíí? guod comp^fatur ad mo« 
tuni liberi arbitrij direSi á Deo 
mouentr, ficut teriBinus eius.Píft 
íeuei^ntiaautcm m gloria tcrmf. 
ñus eíípraedi(3:i motus: ergo cadit 
fub mérito eondigni. 
secfi4,tóa^Secunda conGlufio* Nemo ín 
hac vitapoteft mereri pcrfeueraft 
tiam irí bono vfque ád finem vit^ 
mérito condigni.Ratio huius eon 
clufionis eft: quia quod fe habét 
. yelutiprincipiummcriti5nó cadit 
fub mérito de códigno: perfeuerá 
tia auté vi^ eft ex motione diuina, 
quae eft principium omnismeriti: 
non ergo cadit fub mérito de con 
digno5íed Deus gratis perfeueran 
t i f bonum elargitunllis ómnibus j 
quibus clargiri vult* 
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Cicndum eíl,quQd Diuus Auguñif 
ñus compofuit librum debono peír 
fcuerantise, in quo tres veritates ear 
tholicae fidei demonftrat.Pfima efti 
cp úá perfenerantiá eíl donum Dci fpeeiale* 
Selanda eft , quód nenio poteft cerfó ftatuerc 
an kít perfeueraturus in bono vfque in finem 
vitas, Tertia eft,atpód perfeuerantia non cadit 
fub merito:& do^etíquódex dupbus homini-
bus aequalem omnino habentibüs gradan^ 
Deusvnumarripit mortejne malitia immutet 
intelledum eiiis^alterum ver ó permittit prola-
biin peccatum; quod non in meritum nomir 
nis,fed in iudicia Dei occultifsima referendum 
tfolftii* eft.ConGiliiimTridentinumdefinitin primis, 
tfecá,i3* períeuerantiarn cfie donum Dei ípeeiaíe. 
Deinde,, nerninera poífe efle certum an fít 
perfeueraturusin bono vfque in finem. Ter-
ció definit, quod neminém Deus deferit, niíl 
prius ab horoine deferaturj& indicat,q,uód per 
leuerantia non cadit fub mcrito,qüod eft certif 
íimum. Nam fi homo iuftus meruit de condi-
gno perfeuerantiam in bono, íequitur quód 
qui fen^l eft iuftuSjinfallibiliterfajuatur: Deus 
éttim débét illíde iuftitía daré peí^üerantiá^ 




t'QÓjperféfígrántiaéft .donutoDe.^ ^üo^Manii 
; tcnet -iiíftiím ¿&kóhÍ€mat gtátW.-^oáin-itt 
|>EÍncipio^isdtóíeiconmlit^^lfiG^t-&iíS ira 
cprincipio^gf aíis conferí grátlam-^fic gíatis eafe 
'Coníeruat¿ i GertiDeus fietíó «ríáítoas g ú ú o -
íf^c©ndid^lG.gratk3le in eíí§*osfenpg t ^rgfe 
pS-íeuerantia non cadit M ' f f i ^ t c íQTefd^ 
^tor argumento ftiperius s á d i t ó o ^ ^ u é b u s 
ísqualkeriuftis: j ex quibos^eüsviium'aiíipit 
morte?ne malftiaímmutet mtiglíédu|tteiuára^ 
terum verófinitprdabi inpeGlaíQm^boccer-
téin meritum hominisí non eft^  Éferendum^ 
'íedin dMnamímiíerieordiam ^ ^ u a r t ó j po-
teft homo mereri bonis op&ribüs ábündantió • 
rem gratiarnj&malorem amicitiam j castcrurií 
quód fítDeiíamicus f vel quód perfifíat Í>éÍ 
tianoncadit íub meriroiVitimóvfims vitae ho-
íBinis eft politus irt diuina voíutatej ergo quód 
perfeueret homo in bono vfquem finem vit|^ 
-pófitum eftin diuina volúntate. 
«| Sed contra hanc fenténtiam ÍUnf nonnulía 
-argum entái í n ptimis: ^Augmenturrí gratise, 
quod maius eftícadit fub merit-<síerfeó pérfeüe-
fare in gratia5quod minus eft,cadit fub mérito. 
5[ SeGundóiAu|^entum gfati^Édiífüb me-^  
-ritoíergo cDiífeWátíogfatiiB^diíM'tóeátó. 
-Probatur confe^uentia i nam híec conferuatió 
gratiíe Habetrationem termini: fi enim. eóriti-
nuatur augm entum gratiae, ttec^ffariúm, eft gra 
tiá-m contintíáfii&'perfeuerafi* 
TertiÓ.Homo iuftus poteft mereri augmen-
tum gfatiae, & eiusperfedionem , vt ex dí ótis 
•patet: ergo ptítéft mereri hanc perfedionem 
vt moríatur pro Chriftosac fubinde poteft me-
íeri perfeuerantiam víque in finem vit^é 
QuartóíHomo poteft adeó creféere in pee- QuartHjS^  
catis36¿ fceíeribus, vt mereatur animí obftiná-
tionem & quód tradatur in réprobüm fénfumí 
ergo poteft crefeere ádeó in ófficib virtutum, 
yx mereatur perfeuerantíam víque in finem vi-
tsé.Probatür eonfequétias qüoniam Deus pro-
-nior eft ad miferendum5quám adpuniendum, 1 
-^f AdprimUm,& fecundum refpondet hk D U 
úüs Tnomasfolutione ád fecundum & tertiu: 
& fundamentum ad confutanda h^cargumen 
ta hoc eftsquoniam perfeuerantia nunejuam há 
betrationem termini,fed principij^Peifeuerari-
tia enim nihil áliüd eft quám conferuatio gra-
t i s Nec eft eadem ratio de augmento gratiae: 
nam augmentum gratiae eft gradus diftindus, 
qui habetrationem termini í coníeruatio gra- \ 
tiae non habetrationem termini. " 
%&¿téftiüm Diuus Auguftinus negatconfe- Aátertlu^ 
quentiam ; nam perfeuerare in bonOjSi: mori 
pro Chriftoseft fpéGÍale Dei dóhümrquod pro 
Tcrtioiii» 
Aáprknura 
pMl. í . batDiuus Auguftinm ex illo adBhilíppenfes 
? primoj^Qhis donatum eft noafolíim ve in M-
ihim ctedatisjíedetiam vt pro illo patiamini. 
Secundo refpondeíur , quód quamuis homo 
^ iuftus pórsit mereri perEe^ioném. charita -
tis,nuQq.ua m tamen meretur hodi^vt craft ina 
die in gratiaconíéruetur. ^ 
M A d vitimum nfegoconrequentiam , & ratió 
sdiíferenti^ eft clára-.namadpéccandum homo 
.n^nindtg^tdiiiino auxilio?, íed ;dr feipíb po-
left peeeam:,i aíideo ex feipfo f)oteft habere 
, meritum^bftinatíonis. .estesum-ad perfe-
ueqndumtequiricur motio Spipitus fatiftif^& 
conferuatlo in gmtia jquamDeus-clargitur ho 
iininibuí * rnon defuis viribus p^fumentibus, 
¡Íf4 ad iíiiferiéGrdiam, & orationem cutrenti^ 
Íus* M a n e k e r g o c e t t u m ^ & u m j q u ó d d o -
• . i jümpetfeúerántiK non cadit fub mérito. 
Gum hoc tamen redé conccdet Theolog-u?, 
xjuodhomoiuftws. meretur jauxtlium ípecia--
le ad quaedam pr$cepta diuina adimplenda^ 
- • ^£exaéiu^obferuánda:quodapertédocet D i -
uus Auguftinus fuper Pfalmumleptimum,fu-
per ijilud^yerbuin j Iuftunla.aitoíiúm meum 
á Domino. • uLoup-j' 
J i f f e ^ l % Aliud dubium eft circa folutionem ad pri-
« ® J ^ * mumjVtriim homo iuftus per orationempof-
«eraatíam fit impetrare dónum perfeuer&htias ex infalli-
^er oratio- bili lege Dei dandum illi, itavt non eflet Deus 
nem. yeraxjinon darctiftuddonum? 
?rig.argu. <^pro¿aturparsafErmatiua;primó: quoniam 
lex eft ftatuta a Deo, quód homini oranti & 
petcnti quf funt fibi neceflaria ad falutem,da-
buntur ei:Ioannisi5.Si manferitisin me;§:ver 
, ba mea in vobis manferint, quodeunque vo-
lueritiSjpetetis, & fiet vohis : Se in capitulo 14^  
priusdixerat, Quodcunque.petieritis in no-
mine meo,hocfaciam. Marci 11. Matihcei 7. 
. Petite,& accipietis. Sedperfeuerafitiaeftma-
ximé neceífaria: ergo fi homo petat illam per 
orationemjquse habet omnes conditiones re* 
quifítasjimpetrabit illam infallibiliter.f Secun 
S«€ttad¿f dó arguitur: homo poteftprimam gratiam in-
fallibiliterimpetrare,vtdiximusfuprá,& pro-
¿íBiifí» bat cfficaciter Dominus Caiet»nusin opufeuf 
lo de Fide,& operibusjcapitulo 10. ergo á for-
tiori homo iuí\us poteft impetrare perfeue-
rantiam gratÍ3e,quoniam opera iufti acceptio-
ra funt coram Deo . Ad huius reí expoíitio-
nem eft prima propoíítio. 
Prfm.cód. ^Womo iuftus non poteft impetrare donum 
Non poteft perfeüerantif exle^e infallibili.Probatur:quo-
iuftas cjtle niam alíslsquicunque homo iuftus per oratio-
jjc infaljibi mm bonam conftituet fe confirmatum in era 
11 impetra- ^ . faitcm feqUiUir quód homo, qui habet 
perfctteraa cgregiam iuftitiam coram Deo (cuíus orauo 
toaa«x;. 
Mar.t2« 
:^pn poteft non eífe Inagni m ^ e í t ^ m n f t í l 
t.uet fe confirmatum, in gratia ,^, Cpnfpquens 
W&lfuifl j inafia mulri vin fanáiísinf|'dieun-
m ñ n hac vita cecidipe ^gratia;SceundÓproi 
b i t&r, quoniam^hashoipincsjii^iauiiíemd 
per orationem icraentifsimám ^petierunt i 
Deo donum perfeuerantiae, eíBcieñtur re-
mifsioresadioperaiuftitisÉ; imó putaBimt non 
efíe fibi vítrh ncceffarium femper prkreJ§c nun 
quam deficeje.Pmbáur fequela:quóniam ilii 
probabiliísima conléélura exiftimáñt íé eíle '•' 
^ gratia , quód eorum orátiofuitauditai 
p e o , & ideo^putant fe habere omnia neccffar 
ria vt irífallibiliter perüeriiarit ád vitam «tér-
nam. Secunda eonclufio. Sihomó perfe- Sec<í.c5í^ 
iuerauerit in ©ratione, veré & pié orans pro fe, 
infallibíliter íaluabitur. Hanc concluíioncm 
^émonftim Diuus ThomaseiTe véram íh 2.2. D.Tfiój^ 
quaeftione 83.tum ex fandis feripturis, tum ex 
fandis Patribus. 
^TertiaconcIufío.C^ipcrfcuerauerítin ora Tert-cadn, 
tionc petens pié & veré donum perfeuerantiae, í>crí,EUe"a 
infallibiliter illud confequetu ti Hscconclu- "üpeficuc 
fio liquidó colligitur ex pr^cedentibus. Nam ríete, iiká 
íi talis infallibiliter & inaubié faluabitur, infat- obtlnebi^ ' 
libiliter S¿ indubié donum perfeuerantice con-
fequetur. Nec hgetertia condufío contraria* 
turprimse. Namlicet perfeueranti in oratio-
ne pia & vera infallibiliter detur donum per-» 
feuerantiae, caeterum quód perfeuerct vique 
in finem in bratione^hoc fpeciale Dei donum 
eft; nec poteít horno iuftus illud infallibili le-
geá Deo confequi,fed femper eft donum Dei 
ípeciale, ex gratuita Dei beneuolentiaproue-
niens. % Adprimumrefpondetur,quodbi-Adprlm^ 
mo iuftus per orationem tantüm poteft i i # e -
tráre á Deo id quod perrinet ad condítionera 
viatoristat quód homo habnt voluntatem de-
términatam ad bonum vfuin gratis, potiits 
eft conditio exiftentis in termino: qüia quam-
diu noftrum liberum arbitrium non peruenit 
ad vltimum terminum/emper eft in vtramqu« 
paftem flexibilerérgo lex orationis non exten- 1 
dituraddonum perfeuerantigy fed illud tan-
tíim eft referendum in fpecialem Dei miferi-
cordiam : & ideo in Concilio Tridenti.no ap- CSd.Triíi¿ 
pellatur pcrfeuerantiamagnum donum. 
«jf Ad fecundum rtegatur confequentia pro- AdCcoífi^ 
pter iftam rationem raodó fadam: & propter 
dicitur,quód perfeuerantia?donum eft ma* 
ius donum fimpliciter quam prima gratia; quo 
ñiam eft confummatio perfedifsimaillius. 
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Rmiá conclüíib« SÍ 
temporalia boná eon-
íidereritur próut funt 
vtilia ad opera.; yirt u-
tum j quibiís peíducimür ad vi-
tam ^teraamyfimplícitéf cadunt 
fubmcrkó^ucut de áügmento gra 
tisefüprá didiim eft* Probaturex 
íllo * Tiriíentes áuteíri pominurri 
íion mínüctituí omni bono : U 
Píalftí. p ¿ Non vidi kftumfdere^) 
lidum Src.ítaq, tantúrn dat Deus 
viris iiíftí¿|é bóñís í e^óWi t i i s^ -
quantum cís expcdit adperuenien 
dum ad vitam^terríátóí&íítáíia bo 
na intantum dicuntuf.&funt fim 
plicitcf boná, inquantum necef-
faria funt advitam íEternam con^ 
íequendam. 
Secunda cónclüíío. Siconfide-
renturbona temporalia íecudum 
fe^onfimplicitercáduntfubme-
riwlficut nec íunt fimpliciterbo- v 
na/ed fecundfim quid, quatenus 
fcilicet aliqu s^ ád temporalia bo-
namouetur, itavf noli ineisfiné 
vltimum conftituat, fed potiús iU: \ 






É X Í L I C A T I O A R T Í C V L I . 
Vbium eft de prima conclufionej 
Vtríim bona temporalia j quate-
fflgL ííüs conducunt ad vitam asternam 
r, f g S f conrequéndam,cadantfub méri-
to de condigno; ari potiüs fub mérito de con-
gruo.Doétores in fecurtdOjdiftindionc vigefi-
mafeptima & vígefimá odaua j vbi haeí mate-
ria trad^ur , fentiunt quód cádant fub meri-
íVrhoBu to congrui: & iderrt affirmat Sandus Thomas 
ibidem . Sed ex hoc articulo euidenter con-
cluditur quód cadant fub mérito de condi^ 
i t á í 
-düntfubí méíitOjficiití augmentum 
; .augmentuní?vertí charitatis cadit, íu¿mérito 
de condignov vt h f ñ bftenfum ¿fti^ ítem ók-
at Sandüs ^dtóásvquGd^eremór hsec bo-
- na.irimpliciteriineh,íum vero d 
cundum cjuid¿?; feteréa^ alioquí quoí&midi-
.ftinxitSándüsThomas ínter hfe boñárquá-
-temis :condiicunt ád vitam ¿ternaíii tónffe-
'qnendam \. ^  qifatenué í e c u h d M ^ confide-
:Mira í , ^ vtró^ue modo cáduní & mérito 
f^e/Gongmo ?;HDÍtébdümeft erg^ í j érdh í t c s 
bona,qu« ex fpécíali Dei auxilio; 5¿ próuiden-
tiaconceduntuf hominiíaus iuítísj vt procer 
dant devirtuté iil virtüíeííi * doñee videatuc 
DeusinSion j cadunt fub mérito, de condi-
gnp, & funt nümetaridá mtejt|Íe(Jti$ prae-
y- d||inatÍGnis j | í aq4^ contumélioíe; vipSe; 
Sc^áti ígnóMníámiáüt ihiirmitaten],a1íqirái^ 
.^dc^íuht efifedüs,diuinse pr^deftinationis. 
--f % Circa éandém pnraám CérícíiííBbnem aduer 
% ^ 5en4ülri ^ ft i qt^ od cum dieit Saridus Thomas 
I "Jbíj^ iiiíí 'ú\i 'cá$tíÉé¡ fufeífetíto ^ quibusádiuua^ 
inur ád vitam £ternam coñfeqüendam ^ éxce-
píá primagratiaj éxponendits eft dehis qua¿ 
' HáÓtnt rationem tefmini * Quod ideó ex 
co adnotaúenm i nani donuní perleuetantííE 
hon cadit íub mérito 3 quoniam non habet ra-
tionem terminijfed prind^ijjVtfuperiGfi arti-
culo expofitura eft.- Vel dicatur,quód donum 
perfeuef antise' eft grada cont;inuata,& ideo n^ 
• cadit fub meritOjíicut nec ipfa gfatia.' 
4[[Circa fecuridám coricluíionetó notandum Secij< c ^ 
^|éft,quód Sandus Thomds iu artícülo>& in fo- arc.expoai 
lütionibus argumentoru aperté affirmat,quód tuf¿ 
peccatores per opera qutE faciuntexDei m ó -
; tipnc & prdinatione, licét babeant peruerfam 
intentionem,merentur ex Deo praemium tem-
, |)orale.QuarationeRómanijlicétnon habue-
; rint veras & legitimas Virtutes, meruerunt ex 
v DéO praemiunl temporale, vt dicit Diuus Áu- au¿, 
?f güftinus libro quinto de ciuitate Dei, capitulo 
12.& 15.& SandusThomas 5. libro de regimi- p.Tlio¿ 
nePrincipum capitulo 4.5.& 6, Húic veritati 
quadrat máxime farida ícriptura : dicit enim 
Exod . primo j quia obñetrices timuérunt ¿xo¿ i , 
Dcum i «dificauit illis domos: fuper quera ío-
cum dicit Diuus Gregorius libro iS.raoraL ca- Grcge-
pitulofecúdd.Benignitatís earummerces in vi 
taseternareddipotuit, fed culpa mendácijre-
compenfátioriem habüit temporalem. Idem 
habet Diuus Augüftinus lib.quseftióríum iri Auguft^ 
Exodümjquse'ftione i.& libró contra metida-
ciú capitulo 15. Idem confírmaturex ííló Éze-
€hiel.29. Filihominis>Nabuchodon9for Rex Ezecz^* 
Babylo-
' ÍÍ30 F ^ B i M c d i á a e 
Babylonis feruire fceit cxercitura füüm fcr-
Uitute magna contra Tyrum , & merces non 
eft reddita c i j & fubdit Dominus; Et erk 
^ merces eiusin tcrra iEgyptí* Exquibus prin-
cipijsfacilé eft intelligere Dei clementiam, & 
- libcralitatemj^üijpro adionibus, alioqui^ini-
quis,deftinatisin luum obfequium,ex Deior-. 
dinatione folcat mercedem conferré , 
Hincque habemus magnura documemum, 
qüód Dcus pronior eft ad conferendum prae-^  
sniuj&copioíam mercedem hisqui modo quo 
dá diuiñd, & ex Spiritu fando viuunt. Sedhíc 
Isfiauabat fe magna, & difficilis qusftioj vtru 
pér Gpefyalioqui egregia,& illuílria, quae infi^: 
ciuntur ex aliqua vana gloria adiunda, vel ex 
aliquomalo fine adiundo ,YÍr iuftüs merca-
tur prsmium vitas aetprnae j fedbuius qu«f t io» 
nis explicatio petenda eft ex noftris annotatio 
nibus fupra q u « f t i o n e 21. 
% E t de nis,q.u3e ad Primá Secundae Diu iTho^ 
tax pertinerc videbantur, taritum d idum íit: 
C o m m c n t a r i ó s y e r ó in alias D i u i T h o r a » par* 
1 tes,quosiam multis vigilijs confedosha-. ' 
bco,ftat¡m,Dcodanteiin;luecerait- . J 
temusjcui honor,& gloria in 
faeculafscuiorum. 
J e f u G h r i f t o c r u c i f i x o ; q u i a u t o r a t q u e c o n 
n o f t r ? , g l o r i a l e m p i t e r n a . 
I N D E X Q ^ V A E S T I 
N V M Q_ V AE I N H I S 
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C. inqui í l t ioni jde fentét ia excom^i^oy.a 
CéCum lingula}de pr^bendis. S /S .b 
C.cum fecundumlegcs ,de hsret ic is . 
879^ 
€lement ina ,mul torum, de h s r e t i c k . 
9^ .b 
C l c m c n t . a d n o í l f u m , e o d e m t i tulo. 
957.b .2ii .b 
CCCQ * INDEX 
I N D E X A V T O R V M , 
Q V O R V M E R R O R E S I N H Í S C O M -
tiientarijs confutantur & reprobantur. 
L B c r t i P i g i j error, pcccatu 
or ig ína le eíTe formaliter 
p e c c a t ü pr imi parcntis3a 
q u o extr infecé denomi^ 
n a m u r pecdátorcs . 747«á 
A l i q u o r ü ñ l e r r o r j q u b d o p u s b o n ú ex 
facú l ta te natune exercitum in h o -
mine c x i í i e n t e i n g r á t i a fit meriturrí 
cora inDeOé - 1117.a 
A r m e h o r u m , 6c A n a b a p t i í l a r ú crror^ 
q u o d á n i m s f a n ó l o r u m a n t e r c f ú r -
r e á i O ñ e m .Córporis d i u i n s v i í i o n i s 
gloria ñ ó n fruantur. pp.a 
A ü g u í l i n i C h i r a m e n í i s e r r o r , h o t n i n é 
propter pcccatum no i n c u m í T c cor-5 
. p p r i s m ó r t c m ^ f e d . t a n í u m animae* 
,. 7^i.a ^ 
B e g a r d o r ü í ó c B e g u i n o r u n i c f r o r j i n t e i 
l e é l u a l e t n naturam irt feipfa! efle bca 
ía^n, ñ e q u e indigcrc luminc glorise^ 
. ñ e q u e alia virtutc fupcrnátural i a d 
v i d e n d ü m D c u t n . n y . a 
Galu in i & L u t h c r i error , aflcrcntium 
q u o d h o m o propr ié non habct d o -
. m i n i u m f u o r u m a é l u m . ; 3rá 
Cather in i & D u r a n d i crror9quod pee-* 
, catum or ig ína le nonfi t propr ié pec-
Caturo* 734-b 
Cather in i ó : a l i o r u m e r r o r , d c cert i tu-
d i ñ e grat i s . i o 5 a b 
C h e n n t i error,qui aiebat ppft c o r p o r ü 
r e f u r r e d i o n é hoiFiirieá mille annos 
^íTc futuros in r e g n ó Chr i f t i fecun-
dumcarnisde ledat ionem. 3S>.^  
G o m c l í j A g r i p p s crror ,quo4pccGatü} 
or ig iná le in primis parentibus fu i t -
p e c c a t u m i u x ü r í ^ 74T*á: 
D u ran d ierror ,quod i ñ operib us proce 
d e n t í b u s c x g r a t í a n o e í l propr ié me 
r icum. i n 2 , a 
E b i o n i s ó c C h e r i n t h i e r r o r , q u o d lex 
vetus n o n ceflauic per aduencuin 
C h r i í l i . 92 5.b 
Flagellantium error , q u i d i c e b a n t l e g é 
EuangeUj iam ceíTaíie fuá lege adue-
nientCi 54S.b 
Gregor i j Ariminenfis error, de necefla 
ría c o n t i ñ u a t i o n e a¿lus . iop8 .b .& fe 
quentibus^ ( 
Hypocr i tar t imerror , q u o d exteriora 
opera q u ^ hominibus apparent í inc 
fuff ic ientía ad í a n é l i t a t e m interioréd 
l?5^b 
í a c o b i Fabr ierror ,dc beatorum pecca-
b i l i t a t e , & p o f s i b i l í t a t e j p é c c á d i ^ i . b 
í o u i n i a n í <k. L ü t h e r i e r r o r , q . u 6 d o é s i n 
v i ta beata funt asq uales* ; io7 .b 
l u d ^ o r u m error * iqubd a d u s interior 
n o n e í l peccatum . ^3^b.& fequent. 
í ú d x o r u m error,deproniifsionibus d í -
uinis in veteri t e í l a m e n t o . io5 .b 
L u t h e r i c r r o r j q u o d D e u s nos cogit a d 
peccandum. i38.b 
L u the ranorü e r r o r , q u o d omnis a d i a 
humana e í l peccatum. 2(Si.a.2í2.a-
337.b.7S>3*b id ^ 
LuthcranOrum error ,qubd o m n i ^ p e 
raetiam peccata funt grata ^ óc accc-
el, p tacoramiJeQi ^ W ^ ' 7 9 l ^ 
í¿uther i error^fidem á f p e charitat^ 
n o n e ITs c l i í l i n d a m . 5 54. b 
But í i e r i error , q u M omne peccatuni 
.: p r a d e í l i n a t i e í l venialejpr^fcí t i ve -
, r o mortale. 647.a 
L u t h e r i crror,qiic)d c r e d e n d ú e í l p r o -
p r i o f p i r i t u i n e g l e d í s p a t r u r a f e n t é -
íijs. j697.b 
L u t h e r i error ,qu6d remiíTa culpa n u n -
q u a m remanec reatus ad poená.787.a 
L u t h e r i e r r o r , C h r i í l u m D o n i i n u m n o 
e í r c l e g i í l a t o r e m . 8i5.a.8i<5.a 
L u t h e r i error^qübd t í m o r p e e r f s í it m a 
iuSjóc q u o d obtemperare l^ i timo* 
r e p o e n » fítvitüpcrabiie*839«a.84o.a 
L u t h e r i 
L u t h e r i error iegcs humanas non eíTe 
vcileSjncque eis obediendum e í l e . 
85o.b.884.a 
Lucher i error q u b d perlegem n o n nifi 
i cognitio peccati. po2.b 
^ u t h e r í e r r o r í b l a m fidemfufhcerc ad 
fandicai :em,óc opera non eífe necef-
faria. 956.b 
jLucherierror tarttú gradas D e i trib ués , 
vt prorfus l iberum demat arburiü» 
S>6Z,h 
JLutheri e r r o r D e u m in nobis í ine n o -
í l n s opeributgratiam operari)& dc-
m u m f o l a f i d e i u í M c a r i . ib idem 
L u t h e r i error homine in carcre l ibero 
arbitrio. ioo) .b 
JLutheri error omnia exnccefsitate euc 
• mrc . . , 203.b 
L u t h e r i error l iberum arbitrium eíTe re 
de folo titulo. io84 .b 
L u t h e r i e r r b r ^ uod contricio & cogita 
i t í o p e c c a t o r ú facit h o m i n é raagishy 
p o c r i c á j & d ú magis c o n á t u r fe d i í p o 
ncre ad gratiammagisp eccat.i oo >. b 
L u t h e w error q u o d nuila e í l alia vera ñ 
• des óc G h n t t i a n a , nií i q u s exclafa 
o m n i formidine pacatam reddit c ó -
fcientiamjvt credat fomker q uod re 
d m i í s i o n e m peccatorumiam aCcepe-
^ . - ^: :r^. ; . . , : :i057.a 
L u m e r t ó r r o r q u o d quo fceleratior e í l 
homOjCi t iusé l l i in fundi t D e 9 g r a t i á , 
. quód ' f i a d o í n a t fe b o n i s o p e r i b u s - í i 
. x u t c a t ? í á c i t f e i n d i g n u d i ú i n a g r a t i a 
óciniuriáfaGÍtChri i lo . ioo5 .a . ioo6 .a 
L u t h e r i quatuor errores r e c e n í e n t u r , 
1091.a ] / V E 2 í . 
L u t h e r i error q u b d concupifeentia; S i l b 
nisficpeccatumfemper.- 745.a 
* L y t h e r i error q u o d i ^ i u f t i i ^ r i o n c ^ i ^ 
' pij-quandp r e m i t t ^ ^4-
quiiuftificac irapiymn.O:Ímp.uta^cj} 
Ináex errorum* 
hac n o ñ r a t é t ó p e í l a t e grafTantUr, r e í 
cenfentur* ib74 .b 
L u t h e r i error q u o d h o m o cu iuít i f ica-
t u r n o p l u s a g i t q u á malkus in manu 
f a b r i j a u t i u t ü - i n m a n u figulí, 1084.^ 
Lckher i í e x errores circa fidem a d i a í l i -
ficationem fufiicientem n u m e r á t u r 
l o S p . b . ó c fequentibus. 
L ü t h e r i error q u o d f o l a f i d é s i u í l i í i c a ^ 
io88.b.(Sc fequentibus. -
L u t h e r i error o m nes i u í l o s f q u á l c m i u 
Ü i t i a m & fané l i ta tem habére^quia 
v n a c á f a n i l i t a s óc iu í l i t ía G h n f t i l 
qua omnes denominantur fancti. 
105 j . a . b 
Lucher i error q u o d vttufqtr$|tie t e ñ e -
t ur credere q uod acceperitre mifsio-i 
nem peccatoru m <5c gratiam ea certi 
tud inequa í ide les c r é d u n u s D e u m 
,; e í í e t r i n u m í & v n u t n . r;íos7.a 
L u theri error q u o d G quisdubitat anfit 
;• i u í U f i e a t u s i h ^ r c t k u s ¿ Í \ $ í ' t í 6 perti 
net ad^DM;ícdaddrabólu?m ^1057.3 
L u theranorum; error n e g a M i t í m t í i é r i -
el ta bonorum o p e r u m . i i d í . a . f é q . 
L u t h e r a n o r ú ; error referétiú mericafan 
d o r ü i a f o l á De i proff i i fs íoné abfqj 
fe a l iquorefpedu b o n o r ú o p e r i . i í i i . b 
L u t h e r a n o r u a l i ü s nouus error de mert 
d t o b o n o r u m o p e r u m . r f n i^ .b 
MeianchtonisiLütheri3(3¿ Gái?herini er^ 
ror q u o d non í k hominis poteftatc 
i T i a s í u a s i n a l a S f a c e r é , ^ q ü o d Deus 
« í i c u e b ó n a fic Se mala in nobis opera 
tur.72.0.a • t f i a u i 
M a n i c h s i , S í M a r c i o n i í l a r u m error, 
V q u o d 1 e k v et u s fueric m i d a $ Í á m alo 
rH Ó e o excogitata. 892.b 
M a n i c h ^ i error^quod vetus t e í l a m e n -
f.... t ú nuUa'i^d^^dno^pi^ineSti897 .;á 
s r o r , q u o d J i f o m i f t i o á é S g i f i l U v . f a n - . 
, j d o dan^q n ¿ to^oi^pk^¿iApo^ 
ftohs/cléfí^ft'. s ^ - i qúy s t M Q i k , c ü rcuera p ermancát . ip72 .a . Óc í e q u , foZl 
L u t h e r i e r r o r n o s i u ñ i f t c a r i farmalicecn - iQrigjeni^ e r r p ^ q u o d . ^ notk 
LutHer i errores qui de i u í ü ñ c a t i o n e q u a n d ó p e c c a n t . ^ i .b 
X a d H I C c c c • 1 O r i g e -
ííidejc erforiirri: 
O r í g e n i s error & q u o r u í i d a m philofo^ 
p h o r ü ^ q u o d p o í l dii ierfastemporu 
vicifsicudines beatituturi e í T e n t m i -
íeri3&miferi h cótr,ábeáti .n2 .b . i i3 .á 
Origenis érror^pcenám inferni aliquan. 
. d o e í T e f i n i e n d a m é fZS^tí 
P a g a n o r ü error/ort t ina efle Dea . i78 .b 
Petr i A l i a d error q u o d ex aftf ó r ü n í af-
f p e á i b u s poterat ¿ o g i i o f c i C h r i ñ i 
natiültás* í s ^ . b , 187.a 
Petr i A l i á c i é r r o r q u o d N ó é p o t u i t c ó 
gnofcere ex afpeótu fyderu futurum 
, dil imiiírti ^ q u o d d i u i ñ a f é ü e l á t i o n e 
cogriouit* 1^ 7.4 
Pharif^Orum crror ,qubd qu i maiorem 
parte legis feruauerit i l icct i n al i js lai 
b e r e t u r p e c c a t i s í i l l i l j c u s é a n o n i m ^ 
putareté 6$o .á 
Pelagij error,:áuxil ium t)e i fpcciale n o n 
eíTe ñ é í e íTariü omnino ad c r e d e n d ú ^ 
fperandum. 5^ 1.3.56 5 4 
Pelagij error q u b d pcecatum or ig inak 
n i h i l aliud e í l q u a m d e f e í l u s natu-
^ , & ; O m n i u m calamitatum>& « m í 
nágümáceruus> - ^ 
í e l a g i j e r r o r nos p o í l e cauere ex f a c u l i 
tateliberi arbitrij omniapeccata ve-
¿ nialia, / , ; ; , 794 .a 
Pelagij; error t r i b u e n s p l u á liberO a r f e 
- tr ipjquam grat i s P e í * ^ i)68.b 
Pelagij eiiroi:4^plex^priiiiusqu6 p o t ¿ 
rat homo, viribus: natura iuílificari 
; c o r a t ó P e ^ r e d e r t d i d i í p e r a d o j a m á -
1 d o i q t t ó opera pr^flare |)otcraElibe-
r u m arbi tr iú í u p p o í k a iege diuina, 
á : p r ^ d i a a t i ó n e quam ille appcllabat 
g r a t i a m í S e c ü n d u s } q u b d h o m o po-
terat ex virib üs natura vniuerfamlc 
g e i n i m p l e r e ¿ £«?S.b 
Pelagij error p o í f e hominem e x f a c u l u 
te n a t u r ó fe príeparare ad gratiam* 
i o o / . a 
Pelagij error ,príéparat ioné eíTe m e r i t ú 
de c ó d i g n o grau£e}& g lor i í e . ib iden í 
Pelagianorum error referendum m c r i -
t u m b o n o r u m o p c r u m i n l i b e r ú ar-
b i t r i i í m . ' í i i 2 . b 
Pelagianorum error quod h o m o pecca 
t o r p o t c í l vitare omniapeccata abf-
q u e g r a t i a i u í i i f i c a n t e p e í quam a d 
. D e u m conuertatur. lo iS .b 
Pelagianorum error q u o d h o m o fana-
tuspergratiam ampliusnoneget au 
, ; XÜio gratiíÉ.; r.n 1022.4 
Publ ic i cuiufdam praidkatoris. error, 
q u b d E u a dütaxac venialiter p e c c a ¿ 
; Uit. m POH rn^. r;q 743.a 
Philonis l u d d i i lofephi , é c É u c h e r i j cr -
tor i q u b d f i o m o p e r peccatum or i -
B ginale nonincurr ic m o r í e m e o r p o i 
é n s / e d á c c e l e r a t i o n c m m o r t i s & fc-
nedut i s 'm&u .. i a . 771.^  
< ^ i o r u n d á e r r o r , q u i impugnabanc coc 
l ibem vitam," &. contincatiam.p^i .b 
V V i c l e u i í l a r u m j & L u t h e r a n o r u i t ó ^ r - -
j ; j :or tol lentium l iberum arbitrram*. 
J 2O3.b.2í04.a - ilk 
V V i c í e p h & L u t h e r i erkor q ü b d p e c c a 
i . x u m ixiortale ócvcnia ictnoí i differüt* 
áB^E- S G R Í^P í V R I S D I V I N I S 
_V irfkW^cíc-contiiicHt^SC- éxplieantát jxoádtféfi i tó ' ^ t á r é . í c f i t e t f á iS í aacb 
h d ^ é i t i é S ^ é n o í l r á d i h g é t í í M ü b é t í ^ f r ^ n í ^ í a h & f e r i p í i t í r a h a -
i 
t ía 
g r a é í a ^ M l i i f c á t i ó n ^ j ^ 
m&imcclucidatur,' ^ - ^ y • - m p i ^ i a í l u i sb iwp gaipm na 
.O l I N D B X 
. n i 
,.. ;J:lT S E;ÍSÍ T E,;H T| Í . .A R V ' ^ l ' M - ^ f ^ \ 
morál>ilium>.q.tige i i i B ó c i ó p c i i e ^ o B í p : . • 
• 5 ' ^ ' ^ X ' ' :'':- ' ' v ' f . . t ' í ientun ' ., rt ; , , : ' \ \--':yí'/: ':\' -J 
. Áyíncjicatprimám coÍumnam|B5íecu¿ídanlé 
Attusexter ior:ef tbonusmméüsfo . 
AftMe&mórciUomodófoíum •átnommtione é%* 
I trinfccdptpeccmnt. • - . : :<557,4 
Rrá: • 
Á f c exterior (tupíiciter conjídérm p o t é f t m r t x 
obkftoy&vti&inexercitio. ' 
Áftus exterior quómdodicatur bonus i/el maks 
J:intrinfwéiqUqmoi&'véróminimeí ;; y í 6 . d 
A ñ u s exterior furti^vel adulterij ([uiieft quodpre 
cipiutHrdiuérfdpriecepto^amaftmntem^ 
Aftiimhumanorum triplex diffemtiec, <diíbon^ 
ülij mdiitttij'. indifferentes funt squibüS ííddituP-
qudrfáéorumquiinmalumfoneínti- ' ' 281.& 
Affus indifferm ([úidpi. i 8 o. b.zffequehtibus^ A 
Á(^ mí humams in vniutrfum nori éjiindiffcrensi • 
•zSl.a . • • • . ' ' r \.\'..^- \ . ' \ 
Attusdiciturindifftrertsexfpeciefúit.i s& óbieéá 
negatiué.y ' " ^y'zSi.a 
A d a s ati<quis qubd fit indifferens ihindiuiduó eji 
mpofiib¿le.zSz,b,2S4..a.b . 
^ Aftus liaturális & fuperriaturaíís. 
Aftusduplicitér dicitur fupérnaturalis. So.b 
Aftusmtufdis cr fupermturaltí hoñ contimim* 
Í tur, . 294^ 
Aftmmrtutis Theoí&giccé é r virtutis adquífite in 
quo fenfu fit defide,qn6d dijfermt ingenerc na* 
turné j G y b 
A ñ u s virtutum Theologicarum er adquiíitamní 
X. i i f fem mtü in ingmerc morisitwrí efl hueretim 
dogm¿> ibident 
A ñ u s pmii t i i differmt in genere M u r é , ibidem* 
hftusjidd d i u m cr bumané notí • continuantun 
¿ 6 4 . 4 
Aftus virtutum infufarum non prohcunt habituni 
dcquifítumjed priorem intendmt. 0$.<i.h 
Áftus elicitus & iniperatus. 
A ftiis elicitus non opórttt quod óriatur ab tapoteñ 
: tidinquaejihabitustquoelicitur* 524.^ 
Attus voluntéis poteji effe ímpércttuSÓ'ftM & fe* 
quentibus* 
Attus rdtionis impeféUñ i t f .d .h 
AftUsapprtitusfenfitiuiimperantuf, iff.ct.b 
Attusanintce vegetabiks rtóñimperantur. 25.^ .6 
Áttus exterior an obediat imperio rationis. íty.a.b 
Attus quo imtíiaterialior tanto fuHiiur magis ratio 
nisimpem, . i ' f i b 
Ccc 4 Vroprk* 
A f M a ^ p ^ u ^ i t m f a b r i c a t i o n é 
¿'. mtuli. 845^ 
Mftrzttio tfenpbus exqmdruptk 
cicaufacontingerepotefajZ'b 
A $ i o humana quid fit* talf .b 
Atfio dúplex humatía. • S.h 
Attio humana omnis efi própter bomm, &finenU 
Átt io bon<i,Cr mata differuntfpecie'.zy ^.a. b. iyj .h 
Attionentperquamfomaliter efficijmr beati effe 
, aliquíd increatum>error. 44.í¿ 
Attionem peccati tx Deo e¡f€,& non peccatumydifji 
cittimuméjládmteÜigmdum* j z o . a . 
Attiua dupliciterinuéniuntur9& in ejfenaturce , & 
inelJeapprehenfo, 355.& 
Ex attiuo principio non fempef atiiones dijiinguun 
tur. i').b.i6.4 
Ver attiuorumdifjvrentiam in effenaturx paciones 
. animi non diflinguuntmf d fecmdúm apprchcH 
fionem. tfj.b 
Communeeftomni attiuo fi agitpróximum ejje paf 
fo. 4.09.a 
Attushumanusejhaftusvoiuntams, n i . b 
Attus perfetté volutarius eftperfctté íiber^vel per 
-r^ettéliberiprincipium. " . 127.^  
A h ^ s dúplex,fcílicetprimus&fecundus. ^6.b 
AMS primoprimus¡attus fecudoprimusiattus per 
. feftéliber quidpt, 674 .4 
^[Aduynterior & exterior. 
Attus interioris ^ exteriorisbonitaSi^rmaUtia aH 
pteadem 325.^ ér/:quentibus. 
Attus exterior an addat de bomtzte vel malitia ad Oí 
tenorem.szS.a.tfó.a.k&fequentibus. 
Attus exterior eft veluti caufa ¡equiuoca bonitatií 
volmUtis, 52S«^  
Attus exterior in executione habet bonitatem ab in 
teriori. 324.^ 
Attus interior crexterior ingen&e moris funt vnus 
attus* iz^.h 
Attus interior & exterior eodem prohibentur pra -
ceptó*. $i¿.b.zr fequentibu'S; 
Attus exterior necejfario expíicandus eft in confef* 
pone, 533.^  
Attus idéfñ exterior an pópit ejfe bonus <& malus. 
ttó.a.b.tf-j.a-b.cf fequentibus1. 
Attus idem nonpoteft ejfe memoriUS3cr demerito* 
riuspmuL 337.^  
Attus exterioris dúplex c0npderatÍ0* 6 é 6 . b * 
Index rerum. 
f ^ f o p r í e t ^ r a aduufi hump&ruin* f 
hw/shummirmpmtfpáhm exfimX i ^ d á 
ftoimmeiiíth, Xs t ' - 7 7 ^ 
A^ius hunums proiít ahig&ifá égneditunviiUm1 tX r 
tumhítbtiúbicdum» * 16.bj 
Añushumánihakntfpedanhoriisdptd^ fuá 
fecundumrctrihutionmiujiUi^adaUcrm^í 
A^s^mnamts quomodo hakitt rtiimm meriti 
Añus humams inqamtum hgnus -¿Vi maltis híéet 
A(^kí. vohntarij tantum die^tMdidéfiks'ud vi* 
A^í^í omifiioni coniiméusan fmper fit pcceatum* 
Afius falum. non vms tmtum'gmsr4íhabitü.^2^ 
. a.b'Zrfequmtibus. 
AftMsüplmitatimm póte^tffer-fmls^Huth t>Í£h 
AftusinteUcÜus praftici quomafa tíóti qufá'atuf 
- :próptetfdpjhtí'Viiriéexponttttt*'--
A ñ u s b&lus omnis non dtkrmmt fihi fádUrmn 
virMeñi • ' 269.1^24^ 
A ^ w voítífjtíítfV m vniucrfumcircafiriém, vdms* 
ákvixfaturivnondiitur ¿ñus «e«íer. 153, 
&fequéntihtis* 
Añus virtutis cmfíibct eti«i fiipererógationis quo 
moiopsrtincatádlegemrteíturíe. %s6*a,b 
Añus intéUeñits zfZ'olünUtis perfdm injimdtt 
raré pofjlmt, i$6.b. 
toiem dñufertur voluntes in mcáwmjC^ m finan, 
161.4 
Añus ncquit eflé pmul in fpecic h n i , cr mdL 
289^ 
Añus dufdmfptddin genere, natura potejl cjjc, 
bonusw malus in genere moris. i9$.¿t.33$'b,&' 
fecjuentibus. 
Añus diuerp in genere naturé pojjuntejfe eiufdem 
fyecieiingemremoris. i$i.(í.$ij,b 
Añus ídem numero potejl efje fuccefiiué bonus 
m d m A W ' d & t & c r fequentibus. 
Añus interior, CT exterior in genere morís funt 
vnusañus* 32,5.^  
Añus vms & idem póte&htbm piares bonitates 
cr malitias. S^sb 
A ñus per ignorantuexcufatus manet bonus mora 
liter, 702.rf 
Añus primo & per fe dejiruit hdbitum eppofmm 
efficienter. ¿oo.h 
A ñ m h m m m per aliquoi tmpus wt t i imr ine 
ejfneceffe» ' ' T f ' } T ^ f 209 4* 
Añudmperfe&usm há>ktddifyoié&kd eius á i ; 
T^  ruptiomm^jf • &¿er fequentibm, -7 
í 'Aá^no»^c¿¿íá(^iy5E«<< peccanttfilij n<m con* 
a : iraxíjfentpeccatumoriginde.j^i.b.a'fequen. 
' 'Adampgenuijfetfitysaytcjpeccatum, pófimodS 
iO'J ^Qftccañtt fa'fiipbrigímkm iuftitim perie* 
rent* , & 74?.^ 
: contraherent originaU'dffiittatur ibidenixt, 
Adiepeccatvmpmmitífztá 
¿. ::tké9oviginal&vmJúontúrio* ; 
¡iuerit efpcer€,yide)gr4ti4:&hmQ:iáfau:ri$» 
ivTmntegr<e. m v i í m m * * cV^Á 
A^rí i'í r«w /«crií í« ^ ráíw ereatm v é inreñitu 
v*idinenaturdu/^ ibideitá 
:Adam & angelí recepsrunt gratimex$fj?ofitio» 
' .nel&eriarbitrij. .w ^lOfi.'Bm 
Adoptiófiliorum triplex tribmftdtikmff&icetifuk 
legefibgraddyfub gloria corrtfeóniens.pfc. 
Adukeriunívtrum ai iniuñitiampertineat.6fó. K 
Adulteriumadfomicatioaemyé^iuxuriamcompii 
raripoteji. ibidem¿ 
Adultus interdum poteft conferidgUriam fine pro 
priq mérito ex virtute facramentorum, 34.0*4 
Afjiiñiomsbuim vitie m femper pñtpsccatQrum 
poen«e, 788.^ 
Agere contra dubim fyecüíatiuumjmo contra fcié 
tiam non ejv peccatum^oq.b.&'fequentibus. 
Ágere contra prápriam opimenem interdum eft m 
cejfamm. ?oS.<í» 
Agere contra fcmpulum quandoliceat.zop.k v 
Agere fecundumbpinionem prvbabilemreUñti/¿r&. 
bahilioriiket^^ ^ 
Agenda omnia agunt propterfnemMcethoc peca 
liaritertribuaturcreatune ratíonali.p.b» 
AgentU naturaliadupliciterconfiderantUK,®' vt 
. agmttzr vt trahunt pajfum ¿idfe. isj'b. 
Alphonfi regh admirandafententia de am&mvir* 
tute & eficacia. ^85.^. 
Almynus definenslibertatemjllam manifefté adU 
nüt, ... 205.4.Í'. 
Amantk animut eftinfeipfo mortummaliovium 
Amans quomodo ptin amato, 
Amantkanimuseftvelutfyeculumjntyó madre 
lucet forma* |84^« 
Amans feipfm mato tudit ex mni parte* 
ihidem,b, 
Amantem non redamare valdé Sjfonum efl, 
ibidem>b, w 
Amantibmcommune cji,vtmoleli$imé ferat m é 
rk habere confortem* 39 6. a. 
Amare propterfe/uelpropter dind, dupíiciter con 
dngit, ' 15^.4». 
Indexrrerurik 
A w é i d á m m t e m dúplex vnio* m ; $7i'b 
. inteüeíiuscr ^oluntatis, .x ,::.\ *99.b 
dinc, ] - »05.& 
Amicusíluomodúdmdmmdn^ 
ipfe. A. - ^7•4 
Amimum omnkfmi cotitmrtk.. á»ídb». 
Amicitiahotninis ¿d Dcum dupUcfar'cottfidprari 
Aw/c/íw gomólo /ile/íf/o ©r ahfentia diffoluituri 
503^ r, ' 
AmorquidpU ; . v • r ; ^ 9 ' ^ 
Ar'íonV »ome» m d t M w é W 0 ' émtymologU* 
; ibiácm.ci,-. 
Amoris cncomim & Uut. 3^8.4 
Amris a'defikry-differentiti :: 
AmoY&ddefytiodiffenmt.. 373.Í» 
MM&Ms$ki&0&&& dmicitkidemnon fmt. 
Amor rfí/(j«ííí pcrtinens <td dppetitum. 3 68 
A mor prtcipué fdfiip ejl'pcrtínms S ^oncupifcihi 
km. 572-& 
Amor fecundum triplicm app'stitum diftinguitur 
in Mturalm,fenfítiuum,zr' inteUeftuaU. 3 68^ 
Amor dupUx^cencupifcenticeyCr amiciti£. 6$*b* 
374.^er ftquentibus, 
A concHpifcmtitffemperinfe continct amorm 
aWicitíte. 
Am^eattiiidimsvt eft bonum proprim cíh mor 
concupífcmti^nonmicitU. ^66.b 
Amor fui dupUciterpoteft ínteUigi. m tfsA 
Amor fui ciando tmdabilis j f cí vitupérabilis, 
176'b , ^ , 
A?Kor /m/ eíl: principium omníspeccdi, C pnmoge 
nitus pcuati origimlis. 708.4.769.4 
Amor propríwí orííí>wí-«í bonttsjnordinatm, mdm 
707.4 
Amoris cáufe. rf%.db 
Amoris cauftelibpnum» $j$.4.b 
5 AmonV pr/míí c^ wp cjl ¿«tor K^^r^. 3 8 0.4 
Amoris caufdcjipuíchrum. $ 7 9 ^ 
Amoriscaufaeft cognitio. . 380 J ' 
Amor/y c^ wp e/í pmlitudo* 3.8 /^«enív 
Awo w er certifíimíi cmfd eft ipfe morJuxt4 
iüudipvis ámariiumci. $$$<<i.b 
Arnoris effe£tus, 
V«ío ejitffetius morís.? 86.c(.b.cr fcqtántihus, 
Amoris effeftus e& mutua inhiepo, iSy.a.b 
Amoris tffcftuse& ccjhps.^h^b.erf:quentibus. 
fynor Ktlmpwit* 35>4^-5^É 
Amor non ep pafiioikpUár I96Í.397.& 
A mor tp caufú omnium. qua mMMgit $p8.<tM 
Anmi tribuuturquatuor effeduspróximiyíitiuéfd 
Amorodiumparit, 3^,4 
AfnpfcpfarMwoih. : :- : ^ ' M d í ^ 
t] 0 ^fAmorisproprietátes. -
AmmsvUm^sx^vmu4 qum íntellefimiC 
i, 386.4.337.^.crpquentibus, 
ArnormmWp4$ipmmmimim&nfom <&• m ¿ 
8o* ••-355.^371.4 
Asíot omnkmúbMtiomm bomrumvr mdarum 
• principim%tmdix..:. :-}.$6Buí.i6$<b. 
Amoris vis re adepta non ceffaL -, 370.4 
Amorno/ ípoíe^^cp^MMí/o^/mí^^Sy^f 
x^Grfequetítibus .ú 
Amorciuaretermmmmnhabut^' ' r ^St.^ 
Amor ^ «4re c^mdicgtur, x ibideití-
Amris immóderdtirmediá 35? 8.& 
Amorrerum díumrum quomodoin nobisgígmtut 
Amor exceditnommqum cogiéfonemi •; 58 ¿ 4 
Amorejivirtusvmtiua. 385.4 
Amor muttm mam mortem imporüt juplicm r¿-
. muifeentiam, 2^p<b 
Amor folusmafcípotefacrefcere vero folusnoñ pa 
• teji. 389.I 
Amor bomcomiemhtis.perfeéiiuus e.h 
Amor boni áifeomenientis amantiUfmus e¡i.ibidé* 
-'y - - j Angelus* • 
Angelus intfiplicipaiuconpdemuf.' 868 
A^eí^í imnfimtisftopeccauitforptdnhabuit ér¿ 
. rorem in inteÜeftu praftico, í6p*b 
Mgeks inpMméoperationequm nón potúit pee* 
carc. iys*b.i76*<i 
mgeUmpofiintvenialiter peccare. S08.4 
AngeUindigénhhíMtihus refpeftu rií^«or«. 4844 
m o f l í s nofi^^ 
CT fequentibus. 
Anima. -
Amtna ratmalis vt pe, ep forma hommis.¿i$.b 
Anima ratiomlis vna ep altera perfeftior, 7 61.4 
Animdnopracompatiturcorpore patiente, 348.4 
Anima feparata peut ñondependet in ejfecícorpore, 
ita nec in vfu fpecierum, ó o i . b 
Anima nopr4 quinqué bonorumgener4 in fe conti* 
net» 7é l '* 
Anima chri&itemporepafiionis quomodo pmulha* 
buitfHmmumgaudium triftitim.Sub,4w,b 
cr fequentibus. 
In anima¡eparata án inaneat fcientÍ£4cquipt£»Cou 
4,zf fequentibus* 
Animce fanttorumpmn deferant aliquid ptirgandU 
] patimatqueécorpore emigrantvidentDeü*^ 
beatefunt,99'a.b.cr fequendbus. 
Animalid quomodo qi^dam munda, quídam immU 
dd dntc legem dicebantur' 9 2 2.4 
.C<*c | 
Animíidi¡UdmtiktÍTnpér^^^ ex i u i U 
e i o m ó h ^ m ^ e r f m ^ ^ ^ éxpmplici appré 
• henppne* v - ^ • Í6p .d 
h iticíe infcrtut. 
txAtá&tíüs mdta quté nmquátómditfdt fififo 
fiu dimtió intttltgi'huto 6 n . h 
ranté h h 66%.d 
i ^ p ^ t i t M m ^ ^ d p p é t k h m f t ^ m v í t imtm fine. 
u fHUÍ ópeféiótkitt* 6}.d 
Appet i tmfmf í t iu i ,&m^ 
Mppctms fhttfitiuus in hómmtion'mrpttur nifi ck 
... caf>onumdeíeéhhiléo . : 64^.87.4 
Appct i tus fmfaiu^ 
tid* 8*d.itf.d 
Mpfttdtus quoftódaidnttmefcfihisx 6:dM^ 
•ÁppetftUidupltx^tMturdlk&tlkitus* . i i o v i 
Appetüusfemperfequitm.dppr€hcnfionm bonL 
• $ h.ó'd <- * ' 
Appetittts tidttirdis qttdrcdndturd datus. • ; 6$.d 
Appeiitus fmfitium ex purt t o h k ñ i mouet volmk 
tatm* 170*4 
A ppctitm fetífitims mouet quodmmodo volunta* 
\ t m ex parte ohiedi, 171.4 
Appetitmfenfitiui hmtorumt& votuntdtií come* 
níentibcr differentk, .227.fr 
Apptf i í t ts f inj l t i^rióbiUui ohedit rdtioni q m r í 
. memhrdixtérñít.. ' 259*^ 
Appe^tus v p e r i ñ o d m f u g & O ' per modum pro-
l fequutiomsmtdligipoteji. ^ o . & b 
Appeti tuMééiat ionis maigr ef i^um fuga triftk 
tie, 4?5^ 
Appetitüs fenptmsfuapté ndttírdddbomm indi» 
•. Hat. 724.4! 
Appet i tu í fenptms vtrtínt hdbeat libertatem fibi 
jprópñdm. 66%.a,v fcquentibus 
Appetitusfenptmi hdbetiibertatem partidpatam* 
669*b 
Appetitüs f mptms non eji capax peccati nip pro -
. ut 4 volúntate moKef«r. ^68 b . & f -quentibus, . 
Appetitüsfenpnui motus quando.funt peccata mor. 
talia,<iuandovmialia. 6yi.b.6-j^bf 
Appetitüs fenptiuus po& lapfum non intenphs fer* 
tur in bomm f mpbikjquamp inpuris naturali-
bHsfuijjetconditus. 767.4 
Appetitüs f :nptiuus eft capax habitus vitij <zr v i r -
tutis. 481.fr 
Appetibileproptcr [ein genere natur<e,crin genere 
moris. %6,4 
l n appetitiotte m u m dúplex ordo feructri poteji* 
Applicatio diuerfadgentis diuerfum operandi wo-
dumconlfituit. 85 fr 
Apprchenpo boni non ejí tantum conditio requip* 
tafidratio etiam obieftiüd vt nmeat appetitti, 
8.4 
Apprchenpo rdtiomsdupíeXi ^ 
ApprehenpO'dimrfd qmdo cdufdt dppetitionts fpg 
i ciediucrfas. g.fr 
A n apprehenpófotd ñofufftddtad mouendamvolñ 
« tatcntyfedrequiraturiudiciurnA^.a.&fequHih 
Áppróxiriutió asentís adpajjum non eftratio dgék 
difédconditió. 4op.<t 
Áptitudo ríaturaíif adgratiamanpt innobis. 5 68.fr 
Ári&otetis notabilüfententia de beatitudine. 42.fr. 
Aríñotdis placitd de beatitutine fatis confonant i t 
1 fice rationi>cr facris literis. f z . 4 
Ariliotdesplurimum tributibénisfortume. ioi.b 
Arijiotelis fententia circa bonorum dmp0ne.xo4.tb 
Ars habet rationem virtutisffcmdum quid. 5^.4 
Ars^uomodofemperdicat'i/erum. 556^ 
Ars mentiendi virtus inteüeftualis eft. 532. erfeq, 
Ars ad quafii pertinetfinís mouet fuo imperio artem 
ad quam pertinct id quodefiad finent, t6$.4 
Á&rologi etiam in prccdicendis naturdíihs cfe¿í¿» 
bus fepenumero decipiuntim 184.ii.fr 
A&rologi quospojfunt effcftus cognofctfé. 184*4* 
' crfequentibus. 
A(irologorum impiet4Scirc4 futUT4 contingentici, 
circa cogitationes c o r d i u m ^ multo mágis circé 
mysieriagratiíe cognofcenda refellitur* rt6,4.b. 
A&rologi declarantes peccata occulta^peccant mor 
- tdliter. - iS^fr 
Á&rologicondemmtnturdfanftis patribus» i87.fr, 
l88.a.fr 
K¡írol(%m iudiciarÍ£ gems dúplex diñinguitur 4 
quibufdamverutn,cr fiftitium. 190.4 
Ajirologí quare vt in plurimum vera prónuntient. 
IpOifr 
Mtritioqu<ecumfacrdmento4Íiuftitiamfuffi(-j'-p4 
- pernaturaliseít. w í * * 
Auaritia de f mata eft Mtrire omnigend peccWa. "i 
Auaritia quarattonevitiumedítaledicitur. 760.fr 
Audacia cqntrariaturtimori. 459. fr 
Audacia confequiturfpem, 460 .4 
Audaci£ caufee qute pnt. 460 .4 
Audaciee obieftum quomodo pt malum, 461.4 
Audaces vt in pluHmumfmtpromptiores in princí 
pió quam inpne. 460.fr 
Áudack definitio* 461.4 
Audacia duplicemhabetpgnípcationem» ibidem* 
AuerpodBeoperaffeftumep;, á$4-'4 
Auerpoeji de ratione peccati. d41.fr 
* Auerpo vna magis elongatur d Deo quam alia. 651.4 
Auerpo an in ómnibus peccatis mortalibuspt (equ4 
lis. 651.4 
Auxilium Deifupernaturale neceffarium eft omnino 
ad crcdendum,fpmndum,&'amandum'Vt opor* 
tet. 501.^ .565.4 
Auxüium iminum fpeciale eÜ: neceffarium ad pngu 
losaftusamandi,credendicrcé 561.fr 
Auxilium fupernaturaie neceffmu adimplenda ali* 
qm 
auafupmdturdUpméptdqudtmn ^ fuhñZ 
Auxilium dmgmi/fufjtcktis adfáütm nmi= 
nihómmmdentgdtDmu i o i ^ h 
Quid fit auxiliüm fafficiensdmidágrdtia^^ 
Auxiliuinfufficiés¡t fit ¿qudc in duobuí hctminibus 
vtrum pofiitejft vtfnm p e r d e r alter falutcm 
conféquatur. io$i.b.\o$i.<( 
AUxiUum effióax quo homo efficaciter conuertitur, 
* c r fdutur non vniuerfu hominibuscofcrt Deui 
S. 
Áptifmusdntepctponm Chrifti an fúeritfuk 
prcecepto,e(n vero fnb confilioUntum^iyé 
b,&fec[uentibusi . 
Zaptifmúi A mrte chri&i non.fuitfub cpnplioyfed 
fubpmepíó. v. 94.?^ 
Beatitudíms tatio fomdis & cjfentk vdrié expli¿ 
cdtufk diucrjís, 
Beatitudoiti Dd w)IonÉ^c^njíjÍI ,^fAt^eiP"fí< í^ííe,' 
dñus iñteUeftuSiquoicommuñifacrarum litera 
tum &'fanftórumatitóritAt€,€r'philofophorum 
. commmiconcordiaoftéditur. 6o.b>6t.a.b.S').k 
Eeditudóe&conftputiovkimifinis* 6i.d 
Beatitudo quomófa folidmu gaudium cr vcrumi k 
• 644 ; 
Wdtitudoquomdo fruido dicipqfiít, 6¿*d 
Ad bcatitudinem tria.concurruntjvipo, comprehcn* 
f ío&déeéht io . * r 88^ 
"Butituio ¡xtie comprehenpotie ejfe nonpotcjl. 89 .b 
"BedtieX riatürd batüudmsfuntmpeccabila.yi.be 
• <)l.d. m • vji*» 
"Btatitudo quidpgnifícdt. iz .h . 
Beatitudoiti fdcrislitéris^ 
tt<r. . 52 b 
Bedí:^udinísdefiml-ió.. 
Bedtmtdú M dtUitijs ptd effe non potefi» 5 33-d 
Bedtitudoin bonoribusnoncónfikit. • 36.<t 
Beatitudo inglória Rumana non cónfiüit, $6.b 
Beatitudo in poteftate humunanon confijliL 39.fr 
Bedtitudo ñon ejr in aíiquo corpórís bono. 38.4 
Bzatitudo nefy iniJótupMtecprporitineq^iHiJotuptA 
| teanmiconpítih : í\o«-gp 
Bedtitudo <¡¡ioñiodQnónpt írt;¿íi|«0. 
Beatitudo inpuris ndturalibus qualis effeu 41.1 
-.efiopcreítió*. &l»m-i 4 ^ ^ 
Beatitudo muttis m'odis í / c / ^bc >• - : 45»fe 
BedtitudúMÜCQifpí&pinM^ 
Bjfrftrtíído «ofjw íj^íímfedm¿í^ííconpjtitcq.j.a.b 
Bieáf í>Má^ non cjf ift/^Jí/ttí ^ ^ ^ a & i i » » 1 
Sr,í<tií«áo Wí^ w eá: opewtió inteUeámfpecuktmi 
ñus ífrdeÍDéUs his qmrettófunt córfa. í 6&k 
bedtitudo hómiñis imperftftá,x{üdlis inhm vita ha-* 
herí poteftiM cqnpderationefcieritiarum fpecuU 
tiuarum ptd eftinon tmen perfeéhé 
Bedtitudo imperfetftím conpderathnefubjkhtkríi 
fepdrdtdfumconpftityriontdméñp&fe&a. 71.^ 
Bedtáudóimperfeftdm aftiuam cr contémpídtm 
l íiuiditur* . yzíd.ii$.4 
Bedtiindigent dónofuperndtur^UMpdrtc volunta 
tis ad amandum Deum. 79.^ 
Bedtitudinis d?pderimomnéumtm[ecuw& nd 
turdle. $1.4 
BeatitudoformdUs tión potejiejfe aítquidmcredtu, 
44<< 
Beatitudo quomodaptgrada coHfummatá: 48. 
Beatitudoiti aftú preeftdntifiimú in generénattitríS 
. tonpjiiti 67,4 
Beatimdóptié deUéítióHe imperfeta eh-.-1; 88,fe. 
Beati videntes Deuni inperpetuum&necéjfínóvi 
dent,dmdnii<cr deleftantur* • S2.fe 
kdbedtitudinmrtymriturreftM^ 
Ádbedtituimempcrfcéidm non réqmrittir córpttl 
quamuis rcquiraturSbeatitudmispérféftiomnU 
9 í -d 
Beatitudo poft torpórum fefuméímem noti erit 
; maior intenpué, 10i,b>toí,4 
inbeatitudindómnédepiemmexpíeriqmmódom 
-. JeUigatur, \ í . , ioi,b 
Bedtitudo honiints perfefta exigkbonam corporis 
difpoptioneni antecedénter z¡r ¿onfequenttu i 
• 1 0 $ - b . . . . 
Beatitudo huiusvite tona poftukt exteriora non aú 
tem futur<e vite beatitudo. \m 105,4 
tteatitudo (¡uamodüex-igat amicorUnt focietatem* 
; xo .^b ¿%h$i\'A ' ^ *• 
tcdti depareníUni & amicorumfuppíicio c? mife* 
vid nontrijÍantur,zr<[uarf. loé .a 
teáitudoabhoMtat.Qf¡tínmpx)ü&¿>.u «Icsj ÍQ'6\& 
Bedtkttdó^ubd pt iü'xkra&eíMpQrté'foU'diitinifi 
reuelatione conjiat. ^ í q i . a 
matitudó ejpHtidliílíoHeft <t(ptái¿kmtit&U*licet& 
ptidemobie&unibatifiéans, > - lé-fM 
tedtitudinis íri£(¡uaíitas in qua conpjiati ^ ipéne i 
quidpénfctúr. : • • ' : " ' top.a.b 
ikatitudo itfperfefta in hac v h haberípoteftipérfe 
P a v e r o nénimGn xs Xivfc t-k tto-M-
testudo imperfeftd dmifiibiíis é&,j?eife&aHtéromt 
• nme¿' | woVhlX's v.;h;. ^ m h i ^ k t í í ^ 
Beatitudo perfefta non compatítut érrórettíineque 
¿*opiniontm'¿nimMéftu¿ w . r r : : - 114.^ 
tédtítudo imperfefta qU£ in hac vitd habeApótek 
^ r f a c u l t a í m m ^ ^ 
htmbeatítudó perfc¿fá^H£mdí&metWpóne fi 
Beatitudohuiuívtteedupíextprdftica & faecitlaiU 
Inckxrerum. 
mti tuh tjfcntlSicrtft tftus iñteüetlus & no ve 
iuntatis^&b & feqUentibus Utifiimé. 
teatitudoperfcftt peraftionm fupmoris creaiti* 
Ád beatittidinmírequiruntur hona opera, u j . n 
zeatitadú iñ cmmuniub omnibut appétitur* 119.4. 
jio.b, s: 
leatitudodupliciterconfíderatttr. no.b 
ieatüudo mparticuUrinónñttefiittt volmátem. 
ni .b 
&atimÜumh&ent fa&idium ex perpetua D« vipa 
ne. qiy.átb 
CT immenfa Uetitia animi jrui. 58.Í» 
Meátitudinis elo^mm cr Uudath cxD/ko Thoitíti 
neaUtimorem fiUaUm habent infátrin. 45 6.6 
ieatituiinum dQtímaprtcipuáeft&maxima p m 
kgisBmngelica, • d17.fr 
teatitudines enumerantur. ibidem 
zeditudinesEnángelicanoninhabitujedinaftu c3 
fijimt. 618,4 
Beatitudincsátiidonis cr virtutibHsdifiingumtuu 
; 618.4 ' : - 4 : 
tettitudines vnk dicantur. ibidem 
BeatitMdinesm jint prtZepte & do fam Chrifii 
non plañe coíligitur. <Ji8.fr 
veata virgo peccatumvenialénoríhübmt. 1019.* 
venepcium inpgne De/ quod noftr* opera exigantur 
¿db^atitudinem: A 118.4 
higamusnonePirregulans própterpceuamjf'dpro 
pter pgnipcationm. 877.4 
Dúplex bonitasinvirtute conPdetatur, 62.fr 
bonitas aut malitia quts fumitur exobiefto non e& 
formaliter in obiefto,fed inaébione. 169:* 
honitas voluntatis ex obieéio dependet* zpi.b 
bonitas voluntatis per feexfúaobie f to dependet. a 
294,b 
'ionitas voluntatis X rationt dependet». 296.4 
Mmtití-vduntatis dependet ex. lege ¿terna* 
Spnitas iiolmtatis dependet ex inténdone pttis,c¡u.S* 
do intentio pnis praceditdeBioñmfGr efteaufa 
bonitas pnis vt in plurimum mimiidemaUelcftio* 
ÍSoniias voluntatis dependet ex confomlttíe ad vo* 
ij Imtatefndmmdtn. ^ r r v 1* 515.fr 
lonitai wd malitia ¿ ñ u s exttriúris ({uid p t* 
• 325.fr :.' • Kwn ' • 3?»HÚi^ á 
Bonitas in ¿¿tu exercito fubie&atur in voluntóte, 
• W b • • • l í i ^ s ^ m m c h m 
tíTípH^«^^í^ewor¿ 52 .^4 
Bonitas (iH£eP eXpne,totadepéndet tx volúntate* 
p0hü4Si4$HScxtaÍ0rísiHae¡tex0hieft9& c M 
pantijs dependet uratienc, 
bonitas mordis non e/i nlatio , fed abfoluta perfe* 
foo- 4.76.4 
"Bonitas virtutis nonin ordine ad aftumjed ex refi* 
difpoptione in ordine ad naturam precipué atten 
ditur. 62z.fr 
bonitas quoníodo fequatur virtutis ejfentiam * 
611.a 
Bonorwm dmiponesvariie referuntar ^ r explican* 
tur. 104.4 
Bonmhonepumfolume&expetibikperfe in gene 
remoris* 64.k86.fr 
i tómm in communi quarein via nan necefiitat vo* 
lumatim quantum adexercitmm* ni ,^h 
üQmmejiquodomniaappetitftt, , ,^4 
sonumwfinisfuntidemi 4,a.y 
zonumeft diffupmmfui quomodo intelligatur, 
10.a 
tmum in communi necepitat voluntatem (¡uantU a i 
fpecipcationeminonquantum ad exerdtium, i 
121.4 
honum ejfc in rebus quomodo inteUigatur, 15 8 ,fr 
zonum apprchmfum dupliciter cómparatur ad vo* 
• luntatcm, 167^ 
somm hominisep fecundm ratiónem, t74.fr; 
Bonum ex integra caufaconfurgitr^ 
Bonum er maUmfunt differentiéaéiuum humano», 
rum in genere moris t non ingénen natura, 'u\ 
honumeftamoriséanfa. 378.4.fr 
wommefpcientwcatífatamorem» 380.4; 
Bonum vt pe Ucet popit non amarinen tamen poteji 
odiohaberi, 403.4 
Bonum f é ratione conuenientisicaufat dekftationc* 
''• 4»4'4.fr - ¿y -
Vomm dúplex effe poteftifcilicetmoralea-mmos. 
rium. • 983.fr ifei.*; 
*onum morale an pópit ittñus^perari pne fpeciaW 
auxilio Del. > 1021.fr; 
Brttftt optranturpropterpnem é i t e r tamen quAho-
mo. 13.4 
T t r u t a n o n f i j n m t t t i i t p n á n - . . • 
üruta non cognofeunt futura vtpc^licet habeánt 
papionmfpéi .q ^.SX&'pquentibus, 
C. 
GAietanRXfiícatiodupl€Xde:itteftióne Deiptí ptrpmñia itnpUgnatUn. 11 988 t.pS^.4' 
C a n o n i c i p f a m s n o t í m c r p r t ^ l i ^ per^ 
8 folueremulftamynonfubindepeccjnh • 877.4 
ÚipitaUvitium < ¡ u o d p t . - ' ' ' 760.^ 
Cístrewíw regMl¿ ratióniscr Ugisdimn^furañtgd^ 
' «/Mo; • • 684.^ 
üaufarum alUfuntfwfe o r i i n ^ Ú i ^ i x ^ n H a l i ^ 
ter ordihate. • • • •:': • í 8 i P 
Caufa an vitanda pt, quando á ftus éfi vblkm in iU 
Index rerum. 
'IncMpselfmtiditerordmtisnónefv proceflut in 
infinitum. ^ 
Caufa borne vd maU fortuné. _ i%p,a.b 
Caufa efjiciens fanper c& meliór effeftu, quomodó 
inteüigatur, 6z^b 
Caufa mali moralis ñon e¡i extra voluntatemCvt di* 
. . cebantlAanichcei.) < 638.4 
De caufa mali móralis difputatiocum Manichéis, 
6S$*b.<zr fequcntibus. 
Bomo an catifet fuamgratiam cumfc ad ittam difpó 
nit*io87.a.crfi<Íuentibus. 
Caufagrati<e anhomodicipopit. 1349.6 
Caufa principalisgratice ejfcftiuaiaut virtutum-fu^ 
permturalium nequeuntcjfe angelusiaüt homoi 
576.4 -
Caufaprincipalisfíispt* ibidem,* 
Caufo inprUméntamgratk qu* pnt, 1049.4 
Caufe qu£ hóminemad peccandum inclitkínt in na¿ 
turalapfa, loij.b 
Ceremonia quare pe dicatur^C quid pt * 
92.0.a 
Ceremoniatia dicuntur qut ad cultum Bei pertU 
nent3immediaté}feupr<£paratiué. p2o.4 
CeremonÍ£Mterislegisnoniupipcabant.-.: 913$ 
Charafter facramentalis non ephabitus, fcdpoten* 




Charitas non indigetdireftort. • 599.4 
Chantas multoties referí virtutés humanas inpnení 
fuum,rmoté tamen>cf cu'm mgna difpeultate, 
573.6 
Charitas an prfpantior pt cMeris virtutibm Theoí 
, %jgicis,oñendittir.')y%.bé<zrfequcntibuk 
Chavas nonpoteji effe finé fide^ fpe. i" 59 
Chantas inpatriáquarereqfMratur. 83.6! 
Charitas quomódopiPpieiy caterarumífa virtutum 
forma. '5 566.4' 
charitas pne aíijs virttítibus effe non potep. 
590.4 
Charitatis ordo in via & in patria non eñ idem. 
66.4 
Charitas mas & patru j an pntciufdm fpeeieU 
607.4 
Charitatis v U vpatris diferimm, • 9 . wyh 
> ChripUni an regendipnt iudicialibus pT£ccptis M o 
faicis. 937.fr 
Chriñianuscerto er infaUibiíitercognofcitfé habe 
re ¡idem fupernaturalem.^ i . i o 64.4. er /e* 
qúentibus* . 
f Chriftusí 
Chri&usúomimtfuit beatuspne óperatíone mem 
toria precedente* 117.6 
Chri&us Dominus tempore pafiónis quomodo ha* 
buit pmmtimgaudium^ tripitiam, 
Chri&us legifíator cui ebediendum. 816.4 
ChripusbonimshabúitpropriáspafiioHes apped 
tus. 545Mí 
Chrijtus per qu£ opera mermt, . Bs*a 
Chriftusqualiterptcaufagrati£» I048.& 
Chripus aliter ep caufa gratüe qum Deus. 
1056.fr 
Chnpusfecundum quod homo non eft caufa efpciés 
pmcipalisnopr£gratÍ£9 ¿ j t . b 
Chnjlus non habuitfomitem. . 671.4 
Chri&ús non habüit attm indeliberatos. ibidem 
Chripus óriginaU peccatum noncontraxit eó qubd 
virilifeminénonfuitconceptusi 742.4 
Chripus nonfuit caufa efpciensgrtítk coUat£ patri 
busantiquisfédpnalisi * 1013.4 
Circunciponotihíihetvimiupipcandi. . 924.4 
Circuncipo an tantu f é coplio perfeuérauerit poík 
baptífiniinpitutionm.pzy, 4. &.fequcnttbm* 
P47.fr» 
Circuncipo apud Indos qualitertoleratur. p^.fr 
Circuncipo non pertinet ad legem, 5>c2.fr 
fCircunftantia. 
tircunflantia quid' í4<?.4,fr 
Circmpantiarumdiuipo, i4s).& 270.fr 
Circunpantia non confertfubítantialem fyeciem. 
150.4 
Circunpaniiarum conpderatio pertinet ad Theolo-
gum.ito.b.&'fequentibus. 
Circunftantiarum mmem& éarm explicath* 
7ifi.a*b 
CÍYcunpantÍ£potipim£qu£ pnt. s> j ^ . ^ j 
Circunftanticéquomodomutantfyeciemi 290.4^ 
circundante pnis eüamrefyehu aftminterioris 
habetrati§nmcircunpanti£, ifi .a.iyua.h 
circunpantia Ma trihuit f^ eciem aftui humano qu£ 
refyicit pteuliarem ordineni rationis* •i%d.b¿ 
2,90.6 
circunñantÍ£quandQmutantf¡}eciemi 5 29o.4.fr 
tircunpantiatemporis p dept quando vitiat añum9 
• cr quando non, 630.4 
circmttdniid dupliciter e é v.olita^.t'jt. 
648.4 
tircunpantia quando confertfpecieni. ibidem 
cj{rcunpanti£ generales omnipeccato noHamfpecic 
non conferunt. 648.fr 
tircunpantiatemporis* <i48.fr 
circunñanti£ gul£. 648.fr 
circunáanti£ nonmutanfesfpecieMfepenyMero co 
.ptend£funt. é ^ ú 
emitas conpituta eñ propttffufpcientiam & in be 
. neviuendigtatiacotJpBit. 838.4 
tlerici nonrepdentesrc^iiueretenétur fruüus per 
i%^€jpt^s^^df^e^iwi*dk¿ 88i.fr 
elmcus habetispiurabenepciacurata priuatus elt 
ihidem.2>%ub : 
tlerici an teneantur íegibus ciuilibm. 885,fr 
m á 0 m in cremmsinteUigipote^etiamrefpeétH 
aftionit 
Index 
SQgitAtiomnnunquítmhahet r é i o n m v l t m ope-
rmliquando vero ad opUs deftimtur. 147.4 
Cognitio. 
cognitionis human* cr diuin* difcrimen. 
cognitio homimm inhacvitaejiimperfeftik^vt 
in plurimumvarijs erroribuszr dijfmfionibus ad 
mixta» jo.a.b 
vognítioquatuorexpojiulat* i15.fr 
Qognitiovnmrf4 quatuor principas reg i tur^gu 
bematur. 
cognitio eft amoríscaufa* 380.fr 
cognitio c/i caufa per f? amoris. 38 !.<< 
C£g»í>/cefeDe«w»^«^ haberi in prhno inftanti 
vfusratíonis ex facúltate natura 8a fr 
cmmifiio or omifiio oppoptie virtutis non diffe* 
runtfpecie ing€neremoYÍs.6<{%*b.4* er/^«f«« 
tibus. 
Comparatio in diuerfogmeredupliciterinteUigitur 
compíexh naturalis, quomodo pt caufa morum, 
comprehetipobeatipcaquid. 8p<i 
comprehenpo cjiintelleftHS idmcumvifme 
beatifica. 89.4 
empréhenpocorrefpónd'etfpet* 8<?.i< 
comprehenponis vampgnificationes* - fr 
Concili¡Tridentimcenfuracircalibros aftrologixm 
dieiariee. s 
0) ^[ Goncupifccntia* 
concupifceniiaquid. i^t .b 
concupifceritia dúplex antecedens & confequens* 
142.fr 
cencupifcetttia proprié eft in appetitu f mptiue. 
407.4 
Zoncupifcmtiaeítpdfiiofpedaus» 407.fr: 
concupifcentia dimditur in n a t u m k m ^ non natu* 
ralem* 407.fr.409.fr 
concupifcentia quomodo ptinfinitd. 408.4 
concuptfcentia dijfertabamore, & deUfiatione*' 
408.fr 
voneupifcenti* difiributio. ' 409.fr 
concuptfcentia quaredicaturpeccatum, 265.4 
ConcupifcentianaturaliSjO' concupifcentU ratio* 
nalis ohieftum diñinguitur» 41G.fr 
écncupifcentiam naturalmeffe finitm quomodo 
inteüigatur. 4i6.fr 
concupifcentia ohietii prohibiti de fe eft mala* 
: 670.4 •• • • 
cottcwpíjcení/rf í?«í«4«<íf í<«M-er«?» pecc^orK w py^ 
cipuusfonsé j o 9.4 
concupifcentia quaíiterappeUeturdbApoftolo pee 
i catum, 746.4 
concupifcentia augetvoluntarhm* 143.4 
Concwpí/cifc/ítV e/Í pr/or or^me cp dignitate irafci 
H i . 365.fr 
Confetifcüketqui ex mdttis origincmdmnt3 an 
rerum. 
opf/wé <í& Ecclep^or J&otutñerijsfiu coUegtis 
excludantur.pA-o.b.crfequemibus. 
Confprmari diuiníe voluntatiinvolitoforméiquid 
318.4.I» 
Conformari dium voluntati in volito materiali 
quidpñ : m ^ 
confiten tmetur vmfqmlq; explicité cognofeens 
hahuiffeprieceptum referendi fe in Deum in pri* 
mo inftanti vfÍS rationkítanquam de re dubia, 
814.4 
Congrumtia operfc diffionentis diuftificationé noa 
funddt rationem iuftitia. 1012.fr 
«¡f Confeientia. 
Cmfcientiaquidptl 3c0.fr 
confeientia errónea quidpñ ®' 29p.fr 301.4 
CoM/cieníwerronerf (>fr//¿ííí.299.fr3ci.<ícr/e^. 
confeientia errónea per accidens, ex ignoran* 
tía inuincibiliexcufat ¡feem vero fi ignorantia 
ptvincibilis, jOo.4 
confeientia diuipo, fttút 
. confeientiare fin quidptt 301.4 
confeientia dubia quid pt*. 501.4 
confeientia fcrupulofaquidi 101.fr 
confeientia errónea obligat virtute praeepti di* 
uini. 302.fr 
confeientia errónea ex errare culpabilinddit homi 
nem pcrplexum. 503.fr 
confeientia errone4 plus obligat quam préceptum 
prtelati, 3044 
^[ConfenfuSa 
confenfmeftañus appetitiuepotentU» a44.4 
confenfus non proprié reperiturinbrutis» 244.& 
confenfusinamentibusnoneft. 245.4 
confenfus proprié no eít definé,fed dehisquaefm^ 
adfinem* í j f ¡ ,4 
confenfus weleéliodifferunt* ^.5.4 
confenfus in aftum pertinet ad rationem fupemre* 
245.fr.246.fr r / 
confenfus in peccatum mórtaU femper pertinet ad. 
ratiqhemftperiorem,faltem negatméfeu imput4 
tiué. 245.fr 
confenfus in deleéktionmcogitationis pertinet a& 
rationem inferiorem. 247,4 
confenfus ineóneupifeentijs catnis quandocogno* 
feitur. 681.& 
confenfus inopus^indeleéhtionem , v t r m a i 
idem per tincaté 679.4 
^[Confiliuni. 
conplij pgnifieationeii, 238.fr 
conplium quidptl i38.fr 
conplium non eft defineyfed de his qut funt ad fint 
conplium non eft de his qua k nobis agu^turi 
*\9'b 
conpUumncneítimpopibUium. 240.4 
conplium vtin plurimum tankwftfpttírcircavté 
5 ¿4, M i h ; 3404 
conp* 
Ind ex rerurru 
confilium tdtttum & de bis <{u in ddium veniunt 
:; 240.& 
conüUm procedit ordimrefoktorio. , .241.4 
confilium ñeque ex parteprincipij, ñeque ex par* 
te finis procedit ininfínitum. ¿42.4 
conpUuMnuangeUcUfñquidí 960.a 
confilium Buangelicópaupertatis. $6z*k 
confilium obedientia vbi9o' quomodo proponatur 
indiuinaUge, p64.b 
confilia Euangelicd dé quibus dantur exponitur. 
960.6 
confilidEuangelicd quoL 961.4 
confiliavirginitatis^r continente quibus fcriptU 
risdatafint, 961.4 
conjília perfeftiorisvitádn in lege feteri propone. 
rentur, . ' , P^S-d 
con&itutiones qué non obligdnt dd edpdni no f mt 
vert leges* • S74.h.87j'b 
cofictudo vt fitfiddiegutn interpres3quid requirati 
888.6 
confuetudo qudndó. incipiat vim legis hdbere» 
889,4 
confuetudo qmnió vim legis obtineat .declardtutf. 
889.6 
conftetudo quid* ; 8 Sp ,6 
confulere peécaiunie&intmfecé ntalum. 241.61 
cwfukrepeccdiumpcrtinet ad fpeciem fcandalL \ 
: ibidem. 
confulere minustoaíutn adcauenhnttnaim licitum 
€ft.i4$a.bi& fequendbus, 
contemnerelegetti intra limites kgis leuls,^ non 
magni momentt peccatumvenide folum e¡h, 
874^ 
continuatioañuumin certó temporead falutem ne* 
0 U d r i d periculoféa¡feritur. •. «3 á.b 
con'pentiaquareponaturin volúntate. 524.61 
contraftus ex inetu cekbratus inualidatur * 
c:'. 141.4 • > 
centrdríetasdupliéterpoteficonttngere* 358.4 
contrarietas in mutationibus dupliaíer. cpnüngiti 
44(í,6 
contraria qutc fimul effe repugñant. 15 6.4 
iontraria ingradibusf mmis effe nequemt in eode 
fubieéioperfefaneautem peraccidens. 358.6 
conuerpoadbonümcmmutabileeildetfpntid pee 
caticommífiionis. 6 4*.6 
1 conuertere fe in Deum an teneatur homo cum pri* 
mumperuenitadvfumrationis. 8 i 0.4 
cooperaripeccatoaltems an íiceat,. 844.4. fe-
quentibus. 
cor durum quid ptl 726,6 
corpor4 bedtorum quomodo dicuntm ímpapibilia*: 
57.6y 
corpora coelepia dupliciter muent voluntatem ex 
parte obiefti. 1S2.4 
Corpora non pojfunt agere fecmdum propriam vir 
tuteminfpiritm, i8i.6,i83.4 
corpora ccek&Unon edufant hécelfamquemlitiet 
motumyetiam c ú f ^ ^ m , k i $ ^ i n f m m h s * 
189.4 
corpus poteít agen infpiritum j & <¡uom&<> 
$4'b 
corforalis potentia nonpoteSt eíettfriextrd íatitudé 
'hemfuiobkftiu ibidem 
credere epaftus d volúntate dependeñS;\ \3 ^74.6 
cvedere vniuerfkm ^ fidem chriftidjfenfu: chripiam 
mmopoteftabfy auxiliogratk dium or con* 
trammíeíterror'Pelagij. ^74,6. 
credere tenemurplurdexpUcitiin nomlege, quatn 
imerentwr antiquL 959«*í 
Credere quid teneatur homo dum iupificatur * \ 
Credere cérto o' infaUibilíter fe confecutHrum fatti 
temLHtherdnorum epifyeraredUtem feiüam cer 
tQádepturum^caékoUcófkm, 1063.4.6» 
cupiditasquúptl .408.6 
cupiditatts homimm vdm zr diuerfe refcmtíur* 
-4*1.4 . í t«3 
cuptditas duplici ex caufd e&gddix m n í m ma* 
• lotum, ' 7í8í<< 
cupido qjUdreÜeusdmommncupetur. 365.6 
' . D . 
Dkmnati in infergo voíunt beatitudinem, 
Batmati quomodo defideranínon effe. 405;^ 
"BansoperamreiiUiciU an excufetur 464/^4 cir-
cunjhntiamaíaignoratd. 700.6 
D ecalogus quid fiti 909.4 
Decalogipratecptu. ibiieM 
In decálogo quontüdopnt io,vérbd cum pttt plurd 
qum¿Q<dedarútúr. .909.6 
D ecimarum f dutio quid in veteri lege pgnipcabat. 
Decím* non¡ant de ture diuino in noua legéfvt cano 
nip£ exipimant. - ^g.^ 
"Defeftus¿regula dúplex, 638.4 
X>eformitdsqu£mmpu¡fentialiorpeccato>poptt± 
• ua,4npriuatiua, 541.6 
Defomitas qu<e efi in peccatoex a&u peccaii non 
necejfariofequitur. 724.6.722.4.6 
t>eformitatis quee ep inpeccato Deusnón éjicaufai 
h licetfitcaufaafiuspeccati, 722.6 
f Deledatio. 
bete&Atioquid pt% 81/4.415.4 
Veleíktiononperfedppetitun 52.4 
Beleóhtio operdtionem confequitur. 62.4.420.6 
Deleóhbile bonum ex diuerptate tratiumufat di* 
uerfds paciones. 353.6 
¿4.6.55.4 
Deleftatio ep inPituUdnaturd propfer op&aiion% 
, h séM • ms» s • - - i 
DeUfidtiotermndt dppetitum bruteriimi&aftitm 
Index rerüm. 
typéíiiusfenfítm. ^ Sy.á 
tSehfiatio comfyondet cbaritatu 88.<< 
Dckftatiorcquiritur ¿dh í i t i tudmm. Si.íí.í» 
Dele^ati 'óó'gal idiumñ volun&tcidem funt. 
Vdéftatioeftbcatitiidini naturdis crpropriapaf* 
j ió ' 82^»^ 
Vclcñatio crvoluptas in genere natura eji pyópíé'r 
feexpetibilis* S^.rf 
Deíe tóó c r fruitio beatorum pofi corpórum re» 
furreáionem erit intenfior, 103.4 
•Deleftatiopafiioefi. 4II*& 
l>eUftatíoper f e n o n j i t m t m p ü T c k n € turnen per 
itecidens. 411.& 
Dcíf^dfíí).cíífert4^M<í/b. 412-4 
Dekftdiodiquaeftmdppetitufenptm. ^ u . b 
Velefiath potejiejfe deleftationicóntrark. 414.^ 
M e t o o ^oíííntííííf caufaur k volúntate. 417.4 
Dcíc^r/a ^ írr/i/íM eft4 volúntate vtiuttur*, 
417.4 
Deíf<fí<ítíp crtriñitíavoluntatíspropric loquends 
non funt paciones, 417.& 
veleftatiofenjusejimalormefta. qi&.h 
toeleftttiodilatatcor. q t + b 
JZeleftatioperjicitoperatmem. 42^.4 
tteUfiatío fpiritudisperfeftanongenerat fajtídiui 
427.4.6 
VeleftatiOiZr bona, & mala effe pote(t¿ 428.^ 
v d e ñ a t i o aliqua potoñ iideptimum ínter hona hu 
' n t a ñ . 429.^ 
todeftath volmtatis ejireguUhoniortttdi mora» 
lisK q i y ú 
veleáat io cr tri&itiarefpeftH eiufdemopponuntur 
nonautemrefpeáudiuerfomn. 434^ 
Dfíc^íiíiocr trijHtia quamodopmulin anima Chri 
¡iicompatiebdntur* 435 < 
tteUfiatie de malo obiefto fine adneftentia peccatü 
noneji. ó j ^ . k 
peleftatio quando cum aduertentkyQr qu<s aduerté 
tiaAd peccatum fufpciat.Sf^a» crfequentibuí* 
ttele&íítio de aftu futuro coniugij iniüo qui fperat 
fei}abiturumvxprem,anjít peccatum. 680.6 
vde&atioin opere cond¿tionaliter.v.g,fieffi 
an fit peccatum mortale. (Í81.4 
Dek&tfío de taftibus&afpeftibus quando fit pecca 
tum. 681.4 
veleftath in opere» z r inmodo opemdi differt ma 
1 ximé,. ; 681.4 
veleftationis corpordis prfjbjitia circa quid atten 
ditur. 4136 
Deleftationisconditiones. 416.4 
peleftationis fibiefium e ñ appetitus. 416.b 
pekftatipnisappetitusfenfitiui&rationalis diferí 
men* ^ 7 ' b 
veleftationis caufaeñ motuí. 420,6 
veleñatibniscaufefuntfpes crmemorU' 421.4 
fxU&tíionif m f a per rtriimpeteji effe tripiti*. 
421.6 
Deleftatíonís caufe fimt añiones aliorum» 421.6 
&eUáatiomscaufaepfimiUtudo, 42Z.4 
vdeftatiomscaufaejl admiratio, 422.4 
Deleftationis perfefte finís & origo neus e&, 
• 425.4 
peleftationis appetitus fortior efi quamfugairijik 
' táK 452.6 
veleftationes inteüigíbiíes funt maiorés fenfibiUbus 
412.&.418.4 
váeftanones corporales quoad nos funt magís ve* 
hementes quamfpiritudts. 4i3.rf,4i$.6 
mle&atioms naturales zrnon naturaks penes quid 
attenduntur. ^ 414^ 4 
Tteleftationesfpirimtes contrariumproducunt ef* 
feáumatqifenfuales* W * * 
í*ekftationescarpore£caufantfitim cr defiiem* 
4x5.4 
ve l r í ta tmes corporales mpediurit vfum ratimlsl 
425.6 
D4«o« induitfrauMenter mlterumferfonm* 
351.6 
vtmomsimpulftisirípkx* 151.4 
Dtmonesinajfumptis corporihus mm midieribus 
ceire poffunt, 643.61 
vmones quare nm pófiint btHe operari, 764.6 
timones habent remorfum confeientk, t b i i m 
Dtmonumcredulitas, 977.6 
Quod defiderare licet, licet fubinde procurare. 
678.4 
Défiderium natufalediuidhur ab Scoto, & M a g i ¿ 
pro Soto. 76.6 
Defiderium efficaxvidendÍDeum ex virihus natur/c 
ejfe non poteft etiam fi ex pitrte inteUeftus cognt 
tio pnecedat fupernaturalis. *ñjt4 
Defiderium non ejpndi quomodo inteUigat§)* • 
405.6.5.4 
vefiderium invita beata quomodo faturetur, 102.6 
^ f Deus. 01 
musneqiinteriorifne^exteriorifenfu percipi po¿ 
tefi, 53.6 
veusfefolointeMeftionmin nobis prodúcete non 
poteji. sub 
QUicquidvempvtejtcum caufá fectind*,poteft fe 
folo^quomúdointeíligaturi 51.6 
mus operaturpropterfinem. 14.4 
Deus ek quifummé diíigitura beatís antóreaúkitíae 
W concupifeentifr 40,4 
jyeus propriénullidebef.wi^.a. &feqüintihus. 
DeusneminemdeferitnifipmsdcferatUr. 1626.4 
lyeusatteperatfecreaturisin modb. cdúfandi.S^.h 
veus quomodo beatórm VóluntateS necefiitat 10 
amorem erdeleftationcm. y 84 6 
Deus concurrit cum caups pcundis íihnodum eam' 
cum caufis neceffarijs necejfariopcüm Uberis libe-
re» i o 6 . a S 
vmfolttímwetnoftramvoíuntatem quantum ad 
exerci* 
Index rerum, 
D m mat omnii ©* <íwbre micittef&f mere con 
cupifccnti£ minenter* / / 377^ 
txUs'ckrc cognitusnonpQtsií oiiohéérí. 404.4 
d?í/í nonpotejleffc mmedktum iintóris obiefiumé 
454'^  . 
Deas quomodú pofsitimmdUt? odio haheri. '454.5 
c^/imíchatiiY£rationalisduplicüer. 6$$.4 
mus un fú caufa pcccdti. 7 lü fj.& fequén.'j 10 ,4 
mus principuk dgens cuias virtutejcMer* operm-
t>si caufditas omnes fyderos cífpcfius v mtwctí or 
dinemfuperdt, 185.4 
é e o coniuhgimur duobus inoUs, 48.4 
In Deo fuiitdtquófomdikriaUquámink&iiiQ^ 
Quod corUrmatur DCO vt c&finis naturalis^cotra" 
rUtur etiam vi tft finís ¡upcYmturAlis non édiuer 
(o, 3^ 94.6 
mum videntes impófdbilc efl pecectre poffe* 95.4.6 
bmn clare vifum cjfefimm nojirum naturdem pro 
bdiUterííjferitur. 78.6 
Deum clare vifum ejfefinemfupsrndurdem proba 
bilius afferitur* 77.4*6 
murn non prehibere opera intrinfecé mala implicat 
contradiélionem* z6y*á 
Deum citra condignm puniré quomodo intelliga* 
- • tur, 40(5,6 
heum nonpoffe peccare>fcriptHra iócet. j i p j i c r 
ratiQnaturalis.ibidenub 
bkbolus calumniatorf ni aecufatór dicitur» 728.6 
IdUboltis qUíireSathiinasvQcdtHr. • ibidem. 
"Díabolus Weré tentat cr inducit ad mdm. j t $ .4 
orejuomodo tentet, 750.4.731.4 
Bia'Musad peccanáum nsésfiitarenQpo'teji. 75%^ 
h q jDik&ióDá* ' •1' 
Q&tdnigit'Deum vtoUcaumnattírdtfliper 
•• • hffix'mtur* viribS»nq^f^^^fóteéim,:^i^e 
revi obieciu f iperukttírale éifdc viribus, p 9 
í-wne rtoft/erraper tenetur homo, 810.6 
tSi l igereúeumfaperommtm per fit,^  
natuvdUabfy auxilió grati£^$f,bzT fequen. 
Siligcre Beim fuper omnia aíiqiiomodó potcsh ho* 
1 /íío inpimsnaturalikis conáitutus.^i.a.nonW 
• te perfeñrJbidemJdem afferitur de bominé in 
ipeccatóoriginalL . , - * • . ibidem. 
biligereDeum fuper oinniaetiam díleñionenatufyU 
ahfúlmé er fímpliciper nequit homo in natura y 
ppt'virihutnaturtí: 991 b 
T>iU<%ioproximiquowod&jitinteUigeiida. 377.4 
T>üeñÍQmaiordupkx3infenp.ué appretiatmé* 
'' 24--4 i ti¡ • • - • • '" 
nileftio mi fuper omnia dúplex. 988.6.p^'-á 
»il!e<?fio Deifuper omnia conñhet in fe ohfcruantia 
omním mahdatorm^ í.4i6.@r ^ « e níi6«5¿-i 
»ííeíf wm> De? /w^r o^ í/íw iipnftimm im 'fM&té 
Um cr ftíjícirn&mkM impugnantes ^ rauí^imé 
comincuntur. 990.4.6 
Mkfáióm Dd pííecóptm potejl homo etUm in pee 
, cdto mo rtali exiftens ex parte impíere fine gr t* 
tUfpeciaiU 992..4 
•&ileftíonisfuj)€rniítHraUs prteceptum nequit boma 
•mplere etiam innatura integra viribus natm^ 
•etiam quantuní^d fiéftantiamañusi ^ 9pi.6 
vileñioiqua u m diiigitres difjertab eaqüa creatu 
raeasddigit, 1053.4 
^ Diípenfare. 
tsífpenftre quid. 51 j .6 
tiifpenfdio invoto quarationefit a^aparfn difpen 
• fondo in iure naturdübumanOfVeldiuinO' 913.6 
Ad éifpenfatienemkgitimam quid requinttW$$o,b 
Áddifpenfationem caufa neceffmaefl. 891.4.6 
^i" Diípoíitio. 
bifpojitiú aigratiam anrcquirátufinitiítipcatió* 
ne ex partehominis. 1052.4 
Difpofitio adgratiam dia proximMtaremotn, 
1054.6 , Q 
mfpofmónem vítimmcaufansquonigdQéaufare in 
telligatur formam icfo.& 
vifpofniovltima adgratiam cft pmuUfiipfagra* 
tia* io6<í.4.é» 
hifpofitid vltima adgratiam non ^úbetur ex facuU 
tatenatur^t^contrariumejiPelagi¿mudo'o^.U 
vifpofitio adgrdtlm no poteft effe opus moraliter 
bonumtnec quodfit ex facúltate ndur^vt meri* 
tum de congrio $tftn¿gr&ia¿r<fflfitúui!ed$ti r¿ 
motadifpójitiQ. . 1010.6 
Éifgofítio nomullk^ 
• nmtribuit,' 1' ton.b 
vifpoptio fufficiens adgratiam quíeftt, 1013.4 
Úiuites difficiíe fduantur. -34.6 
t>mti£> noxiiSigr periculofe ad vitam n f t é inftí* 
t- tuendam. "34-6 
vmtiarumdmfío . $i>4 
mmtianmdeflderium inpnitum. 3>.<t 
iímtiarumpAidiwn'difpcilé campad 
h. nemregniccekfMSs 33.6.34.4; 
^mtiarU^ispiféTnnimvitiwumfmítmtum. 35.4 
Úiuiticc bon£ fmt ft adfit optimus illarum vfus.t 6, d 
M u i t i i s i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 i ^ ^ ^ ^ 0 p í ^ $ ^ M 
Dolor ad appetitum pertineUfl fy eius pafsio. 431.4 
Búlorexteriqrmaior ejl 'quam interior* - 433-<£ 
úolor alius eji 'appetitus fenfitiui, alius intelleíiiut 
Ttolorlatiuspaktquamtriflitia. 43?.6 
Dolor magnus facultatem aufert a i difeendu. 439.4 
notor quibus mitigatur remedijs* 44 í .4 
Boloris definmo. • A W ¿ 
V>dorü caufa magis eft malumconíunñmnquam bo 
nummifftítrt, 43^6, 
Ináexrérum. 
^ D o n u m . 
DommfdMnsnaturam <iMremtmteiíj>pelUtHn 
Per dpnum spíritus fanfthvrnon pervirtutes Bem 
momt hominem, exponitun 6ii'b 
Dotu 4 virtutibtísdi&inguuntm $op.b 
Donaimrtutibus^vtrhm di&ingudntitr iijferititr» 
6o3*b*<g' quomoio í o p . K c r fc^tien.6n,b 
toonaperficimt hominem vt €¡i nattismouerik Dco 
óio.b 
Dona funt principia impulpHd dd honm modo fu* 
prahumano. í n . b 
VerdonaSpiritus fanflipotius agitw homo 
¿gat* 4t$»4 
&onaSpiritmftnñifeptSa'qH¿n. tfi|.*cr/e$. 
Vonahomimhusadfalutm ncceffark, &i.b 
toona in vita beata mment, é i ^ e 0 adquid* 
ibidem. 
Bomm perfcuermtue muítiplcx, 102^4 
DonmpcrfcHtrantitead falutem ncctjfarím* 
ibidem. 
Donumperftuerantúenoncditfahmrié®* i u C 
mj .a .b 
Bommpirftuerantkejimííximm imm* ibidem 
%Duhium, 
Dnhium dupkx^scuUtimm praftiem. 104,! 
ftHbimfpccuktmm nonQUigatinconfcicntia. 
JD4.& 
D«K¿í inforo confeicntk quomodo funt exminan» 
Úacr difcutienda.3os.b.cr fiquentibus, 
Itt dubijstutií>rpars€& eligmda., \ íOS.aé 
lOubius de ajfenfu aUquoMitat fabiniede tius ob* 
3 í f ^ e . 1066.4 
Vutús cr latriae nomina optimi imtenta, gt quid p* 
* gnifieent, $ o ^ b 
CftapsqtUdpgmjicet. 191*4 
Bcpapsad vim apprehcnpmn&' tppetitiuam 
pertintt. jpivb 
üeftaps crraptmiiitinguHntur. j^z.fe 
Ucjtaps in Deo qnaliter reperitm $9$** 
Ucfiáfm diquMñdo patiebantur Vropheta. ^ , b 
BcfiÁps effeáui quis p t , t9)'b 
HHÜHS e/í effeftusfortuituscomparátióneríprím* 
táufam. iiM 
nffeftus ex corporlbus coelepibHsvarijfunt cr wwí 
tipliceí. - 1t4.fr 
t¡fe$usfoYmalisextrinfe€us bene poteb feparari 
¿forma* 104 .^4 
&£grotodum anima ejijpeselté 449 i 
f Elegió. 
Sleüio importat aliquid pertinens adtnttMeüma* 
: aliquidadvoluntatem* 224.K2i5.iiJ 
íneleñionequodpertinetad intetieftum eji veluti 
formdetquodvtr&pertiaetadvolHntété tfiqu* 
fimateriaU, 114J 
Eleftiofubfiattiiditer efiañus veforntatis,. 225^ 
Elefiioquid» 22.$,a.h 
EÍe^io non conuenit hrutis. i z C . b . i i j ^ 
nlefiio non e ñ f n i s vtpcfedfemper ejieorum que 
funt adfinem, 22^ *4 
Eír^'o t a m m e$ e o r m qii£ per « w aguntur* : 
xt$,b 
tíeftio & vplunüi in tribus dipinguHntttr, 
2304 
jtícftio tantumeñpofiibilium* ajo,!» 
132.4 _ 
t k ü i e procedens ex ignorantia petep effe mpefsU 
bilium. 2$i.b 
Eír ftto libera ep non ncce¡farU»i$x.b. ^fequenti* 
M í - f 
tíeáio medij neceffarij libera meritma* 
15Í.4 
*Uñio femper eñ de meliori bono propopto per ir*a 
teUeñum, 237.fr 
fleñiovduntatitmaU qnaliter ex errare procer 
znsperparticipatioñem redyicHurad ens per ejfem 
tiam, 73.4.11 
tns qumedo ep praidicatmeJfentUíe omnium re* 
rum. • 73.fr 
zpicurifententUdebeatitudme» fab 
^pichüedifputatiot , $86.4.fr 
zpifeopus teneturfeiremoref fubditorum fumruvu 
%pifcopusdifj>enfare valet in impedimento fuperm 
ueniHematrimonio.t9i.a.&inUgeieiu^ 
¿Sfchyli poeta mors ex ruina dmus pnedié* qua 
litercontigerit. X48.4.i9o.4.fr 
tftentiareiquiedicatttr. > 
vjfentiam diuinm viiitfddm cr Moyfes fe ^ndü 
¿pinionemD.Th&m. §,896,4 
hjfentiaUaomia Honoportetquodpnt prióraper* 
fonaUbus inÁtuinii. 8 4 6 ^ 
íffentiérerumfuntpcuttwksri 502.fr 
%¡fenti£ rfr«jj| 4 P M í W w ^ r » nonpoffunt* 
850.4 
^bimatminhomne potepconcipere timoremer. 
morem ergaveum fuppopta inteUeílus cogni* 
tione circaipfm vetím. 54*^ 
zxtaUiúiicio/ñimatmaliquandehtíbetortumdo 
lorfcnpbilUmóq' Uchrymte, 54;4 
¿Sternumquid mutíoties pgnipcet infacris/literi'* 
926.fr.949.fr : 
tua ñatimatquepcccauitnonamipt exomni par» 
temñitiam ariginalem:®' paizíptfcitvtperfo» 
% naUsiuStitiaerat. 741'* 




*ubuiÍ4,fynepscr Qnome adiungtmr prttdentk. 
motus 
nusntusfcqtietis (¡úntelo uiid'etdbonittfem vd m^-
: Utiam'voUintittis. i34-a.h 
tutntusprmfMttáüd honiUtm vtl mditkm 
voluntatis. I 335'* 
EuidendainaUeítantcttmr^iignatpd, éo^í». 
diurna a&ionis.jiwGr copiojius.7z6..*.p'f€f{. 
Bxcwationis orinduratiQnis cauft tneritem mfit 
peccatum pnecedsns, ^ J1?** 
nxcómmnicdtiaUtam cmoneetíamA Summopon 
tijlcefíiülnonfit mmiiutim ref imu abfolui 
pokft ah Epifcopo. 890 J: 




Ogod fmt&euscurii caufa fecunda fotejl faere 
fe folo^iMm explicationem háhéat* 711.il 
tadaHiquod in feefi Dem non negaregrutiZ qno* 
modo inteüigéur» . Sii.u.ipi^h 
íacknti quod in fe eft ex facúltate natura non infd 
lMitwdaturgratÍ4.toi$.b.(Fquilde hoe fen* 
tiatAug, 101 .^4 
uUcmvarijekdiuerfisexpUcatHr* i o S 
úlicitas hominis conftitutiín purts natural&us inm> _ 
élgamn ,985.4 
'teruor charitatis dúplex (¡itomodo ¿pecetto ve* 
nialiimpedÍ4tuhSo^.a 
íides humam triplex, io$t.4 
tides infufa qt adquifita in quo dijffrant, 
tideTcm tribuat non folum crehidifaciútatem, ve* 
rumetimre&mvfum. jtoÉ&fíquen*' 
tibus. , 
tideipropríetas e¡i certificare inteíie&um de myfte* 
rijsfUeijfecuselhdegratU* lofé.b 





*ide certiftima cír infaUibili nemo pottfi ajfmtiri 
ómnibus é Ecckjiapropojitisnijjab Spititu fon 
&o moueatur. 974'b 
*ides cr fpes Chrifiian* funt mrtutes. 5 6q.b 






, Kfpe- 593.4 
Sme fide non potejireperirí alitiua virtusábidenu 
reruitu 
''tídeíqtuts Bijjtifltiiónés' in mhh pmd* ¿ o ^ t ' 
videsquarenonjít.in hcatis*. , 6Qo,b 
fideiaftus an phpitjfs in beatist 60 2.4.^fcqueh* 
tibus, 
rides quañtum adhabitunt an mamt cum vifone 
ckra tieñ éo^.á. cr fequetitihusé 
m^tjmlitér manpt in ?aulo,fividit diumm ejfen 
t'wUi 60$,4 
zidei non aduérfatur notitia euidens memoratiua 
quando non eji per proprim fpedsm.óQf. a 
tides in lege natura necejjaria. poo.b 
"íiddpneceptum etiam inveteri Uge non pr¡écipiié 
ad Mofaicíún legem fed ad Euangdícam peni* 
nct, 
tides 4dÍHñificationmnece[faríd. 1088.&-
Sidetíi inereri iuftiñcationem quomoió exponatur'* 
lona.b 
íides an fola fu^iat ad iuñificathnem* toZB.b 
fidetítfúam iuftificare quósfenfui catbolicós admit 
tat» loyi.b 
$idei quare adfcribatur iuftipcatio inferiptma^um 
potipimumlocumfortiaturcharitaf, io$i,b 
icilius ex deemonisconcubitu ortusinwidamnis fed 
iüius hominis cuius femenfuit acceptumplius e& 
fity vt inobedientes pa^httibUidicantUr quidrequi*-
ratur» 8^.fi» 
vinls nomenvndedcriuetur. i . ^ 
M f eñ c m i ' g r M áliquidph ihidefa 
tinis dr bónumfuñt idm. ilidém 
titús.w bonwutotótéádítffereritU, ±.d 
m i s ® ' b&numejtokieftum voluntatis, • 6,4 
mis caufdiUs potísima eft muete ágétémad vpe 
randum.y,a,&.a.(zr fequentibus,t7$.a 
linisan htbeatalUm caufalitjtemprteteí' eim quat 
eft in genere caufe findis. s.b 
Unís vtrm mouedí f :cundum e¡fc rede jj «0 potius 
fecundumejfecogmtúm* 7.4 
%¡¡einintentiünenóñ&tantum conditio requijitd 
\ vtfinismoueati, 8.4-
finis quomodo ftmperfit poñemrin exequutione, 
finís dúplex hahet officium. 154.^  
$idÉdupUxtmtur:aUs&fup&iHt^^^^ 7S.4 
finisvirtHtis&pectatidúplex,. 13 
Sinít duplex,operiscroperántis, 17.fr 
finis euiufqireiefiproprtaeiusopcy^' 48 i» 
finishahet rationem eircunflantie etiam rtfye&w 
aáusinterioris, fjua-b 
finis confert tantumfpeciem HccidéHtalent añibus 
hutoanis, r-ji.a.b 
finis eft obieáum cuiufcun^ añus interiéris volun 
tatis, 
finisaratiónedeWefataintentuspertmet ad honn 
Mcmsvirtutis. t t f Ú 
fmvltimuinecesario eft conftituendm» i ? - * 
V>ddd h Tropter 
I n d e x r e r i t o x 
fropterpnem.vUmuiit ommd opcvmmr homincs, 
h d f i n m v U i m m á u o f u f t t n e c t ^ ^ . h 
tinis vltimus omnium (¡md* 2,4.1 tf.t.zy. b 
Vinis vltimus z r formditer, v r mtterUUter conp* 
derutipoteji. i ^ b 
fmisvltimm dúplex* ¿.a^ub 
tinisMtmus fub cúnfuítatiotte non uHt^cnetmc 
aU¡ fines p4rticul<ircs, u d h . 
¥ m vltimusmmhomnis multiplex t¡fe non po* 
f inís vltimus p ^ r t i c d m s m m e¡i <¡Hm jibi homi*. 
nesñudiofiprt&itHunt. 30.& 
V i n i s o m n i m r é r m D e u s c l i » i i b 
Winisvltimuspecemismortalitereft ipfe peccm*-
11.4 • |W • • i^t 
finísparticuUris quiejtDeuSiinckditttr in omni* 
busaft ibmúolumüs tanquam id própter quol ¡ 
e p e f á t m i^,<í.k 
I n finibus ejl impo^ibilis procejfus w injtnitum jiue 
fecundumiñtentionis orimmffimm§iUtmis9 
finís ejfentklitcrordinutiquil i8,& 
finito qmcuncfrpojfe Dcummftim c¡iccre, qumos 
dointcüigatur* .4.6,4 
fornes nqntoüiturinháe vita* t a ú j u b 
fotnitií motus katifiimavirgo cmpcfceb4t»6yi,4 
¥ ornes ante incamutionem fuitíUgatustpofiea vero 
totaliter ablatus in beata virgine. ¿73.1 
f o m a ^ t depotentiamateTÍecducatufjquid ft^tér: 
t d t m 57o»* 
fomcat ioqum^intr infec^mla. $35.^  
fortitudo cr tmperantiaacqüipt*funtm appetim 
fenjítmo.^i$.a 
Wortttudo& temperantk infufain appetH* ftnfíti 
Hofedmhabent* . 574-4 
fortitudo cxceUentior temperantia, 6$^b 
fonUHjdoanjiPiuflitiaprajknmr^ f9%*é 
^Fortuna. 
feYtunam ejfe i n rerum natma eerium cft» 
Wortmamidjit. ibidem 
fortuna fecundum reto non M i n g u i t u r l natura» 
necabintéüefiu. íWte* 
fortuna noiteñ caufa totalisfm effefius* »7l.fc 
179.4 
fortuna non efi refce&uVei 179.4 
fortuna quomodoptinteÜigendar. i . VJ9.4 
forteifortafisin famsliterisintcrdum pomnturk 
rebus certifiimis* v¡f.4 
f o r m a figura er conditiones explicantur, 179.4 
fortuna opus. Ú0.4 
Fortuna bqnavelmaU caufa. i%o.a.h 
fortunatus quis dicatur* ¡80.4 
frauslegisquidl %7i*4 
fruñusnommeffáddefigntt, éíp.fc 
f m ñ m m i m m f w U d Q a l ^ a f s i ^ ^ m M Q i . 
fruitiomspgmficdtio. ¿12,4 
timtioe&aftusvoluntatis. 211.4.212;^  
truitio non e& amor rei prafwtis fddelefinth. 
fruitio próprié c r perfefté folum conuenit natura 
inteUeñudi i brutis vero imperfefté . 
213.& 
fruitio proprié tantumeji vltimipnisl 214,4 
fruitio in patria refpicit Deum tanqmm proprium 
ohieftmnouviponemDeL *i4>b.cr feejuene 
tibus» 
fruitio perfe^i eppnis habitiin re: imfirfcéh vem 
ro ejv pnis habitiin fpe, ii$,b.2i6.4 
fruitio imperfefiü poterit ejp; in vía vnius psrfon* 
CT non alteriuSit? effentia diuina er non perfo 
narum. 117.a 
fru í per fe ftéin patria vna perfonaabfque alia 
effentia ahfyueperfonis rft prorfus impofsibile* 
117,4 
fruitio Dei invi4&' in beata vimfutttsiufdem r a * 
tionis.ii9.a.Grfequentibus. 
futuracontingentiafoUDeofuntmamfefía. 
iB6,b . , 
G. i - - . • i 
GAudiumdiffertadetetiMione. 41*4 Gems dupÚcitercomparatuirad fpecie,i8o,* 
Gloriaquid. $6.b 
Gloria nomen virtutem c r vitium fonare potep, 
Gloria nomen varias habetpgnipcationes in facrh 
literis. 57.4 
Gnomiqumodorationenivirtutishabeat» 537.4 
^ Gratia» , 
Gratia difputatio difpcilis. 9$ %h 
Gratia nomen quotmodisvfurpetur* ibMem* 
Gratia traftatusin quinqué Ümditur partem 
969.4 4, 
Anabfy gratia pofsit homo ^ognofem veritates 
morales. 969 .$ 
Sratia fpeciaUdeftitutm in naturaUpfanequitccr» 
tahabere cognitione de eo quod eji faciedu in om 
T ñire ad veritatts morales pertinente. 97U4 
An ahfygratia pofsit homo affentiri doftrmapdei 
autveritatibusfupernaturalibus. 97$'b 
Gratiae^neceffariaad'credendum exporte inteU 
leftus»®' etiam ex pArte voluntatis.97S*b* cr/c 
quentibus. 
GratUfpecialide&itutushmopotePneaU$uilbm 
num operarii979*a.cr fquentibus. 
Abfygratiaan pofsit homo Deum diligere fuper 
omniaper fuá naturalia^Üf.b.O'féquentibus; 
Sinegratia nemopottji diligere Deum fuper omma 
charitateinfufa. y 99*¿ 
Gratia iuñifieans n m plené fanat naturam. 
9 9 9 ¿ J . ; 
i imgratia f a n m t t t t ó m m n e m potejt mpiere 
m m a 
Index rerume 
ommprtgctFtd Ugis naturalis qUMum a i fu l* 
jlantimoperis viribusproprijs. 9¡f S.b 
Sincgratia potcjl homovmm aut dtcrum pmcptu 
femamaon tamm ornnU (olleftitte > neíg ea qué 
nimis ardua funt. yy^.h.iooo.h 
Gratia eft necejfaria ad impknia aliqua prtcept* 
et im quantum ad fubfvantim operis. 
Gratia nsccffkna e& ad implendumquodlihct pwce 
ptummcritorié. ioo$.b 
in gratia exiñms an poftt implere totam Ugan fí* 
ñe alio¡pccialiauxilio. ^ vyp a.h 
Gratiahmtualisnon ejifimplicfarfuffciesadper 
feuerandum. r, ^ io2>-.fr 
Gratia adflngnlos áfius meritorios necejfaria. 
1022.]) 
Gratia cftinitium mufífr motus tendcntisadiujiijt* 
cationem. 9%i.b 
Adgratum príeparatioac difyofmoimultipkx* 
loop.a.b 
Adgrathtmpr<epctrátio tantumabe&vtfit peccatü 
vt dixit Luthems,quin ettampt ncccjjma ad iu» 
üificatiónem» 1006,4 
AdgratUm <m poptfc homo prxpararetditer, vt 
iñdfr£parat iopt meritum de condigno & w gra~ 
tiiequam gloria, iQoj*a,Qr fepen* 
tibus. ; 
Adgratiam an pofiitfe homo taiitenprxpctrare pro 
prijs viribuSiVt iUapraparatio pt meritum detá 
gruo prima gratia, igoB.Í» 
Sinegrañapofjit nehorno vitarepeccata contra ít'« 
gem fupernaturalem in ñatu natura integra, 
1O17 a -
$iitegratia atipopit homo vitare omnia peccata in 
j h t u natura lapfa. ioi7»& 
GrJtámelfehabitumnoncMefidc, 1034.& 
Gratia non crcatur fed educitur de potentia obedié 
tiali anima, 1049.& 
Gratia an fuapten^hrareddat hominem gratum,. I 
1039Í 
Gratia non folum cfpcit hominemgratum,fed etiant 
auxilium confert ad operandum, 1014,4 
Gratia & chantas differunt, 480.4.1053.4. 
1035.* 
Gratia er charitasfunt qualitates diuinitus infufai 
contrarium eñ temeramm.íoft .b.zrjequcn 
* tibus. 
Gratia & chantas dtuerpmode dicmtur forma vir 
tutum. . • 1037.fr 
Gyatiatcharitate praitantior. 1038.4 
Gratia eft iiiejpntia anima. lofobiGrfequentibus, 
Gratice definitio exponitur* 105^ .4 
Gratia a$ refté dmidaturjngratumfacienté zrgra. 
tisdatamí 1040.fr 
Gratia gratis data dupliciter fumitur. 1041.4 
Gratia gratumfacienf e&prapanUorgratia gratis 
datamutt ; , . t048.il 
Gratia increata quid? I0414 
£>e gratia gratumfacimtcan pípraceptuM diuind 
legis. 1004.4 
Gratia operans er cooperans quid*. 1043.fr: 
Gratia operans cr cooperans quem locum fortian* 
tMr in iujiipcatione. 1044.4 
Gratia operans cooperans poteft ejfe idem opm 
diuerfatamenratione. i045.fr 
Gratia operans & cooperans ídem funt fecundunt 
remquod gratia prauenimzrfybfequens, diffc 
runt tamenratione~ 1047.4 
SQlusDeuse&caüfaprincipalisgratia. 1048*4. 
Quomodo CbriftusDominusptcaufagratia. 575, 
fe 1048.fr 
Caufa injirumentaria gratia. \ 104p.fr 
Homo an caufetfuamgratiam cum f e a d ñ a m dijpe 
nit, J04PÍ.1087.4 
QModgratiacrmrtutesproducuntur zraugentur 
efficienter atlibus noftris ex diuino auxilio pro« 
uenientibuserr ornen eü, 575^ 
Gratia iuñipcans varijs modis a Chripovenit. 
P45.4 
Gratia er charitas tempore UKangelij vberius in» 
funduntur, ^45 & 
Gratia zr^haritas funt per fe fruftus legis Euange* 
lice. . 946.fr 
Gratiam habentesinveteri lege propterévc adnoutí. 
tejiamentum pertinent, 940^,95 i.fr 
Gratiam in vno ejfemaiorem quamin alio pdes epL 
cathelica. '^o 15.fr 
De ccrtitudinegratiadifputatio,iofr,a zrfequen* 
Gubernandi triplex ratiotKegia9opt'imatumi€rrei» 
publica, . T jjg.ft 
íí. : : y ^ m i n ^ M 
' f Habitas quid. 
HAbitus multis modis dicitur. "'• • 47t.a,b mbitus defmtioncs.qyi.aí&'fequentibus, 
nabitus&potenttadifcrimm, ibidemú 
Uabitus ejh determinatafpecies qualitatií. 470.^ 
- zrfequentibus. 
n^bitus importat ordiñemad a ftum. 473»' 
Habitus nonfmp?rordinatur ad aftum, 480.4. 
b,zr fequentibus, 
nabitus iuuat zrperpeit operationiin rationepriri 
ciptj effeftiui. 475-¿ ^  
Uahitus cr pótentla quomodo ad emdem aftum con 
currunt, ihidemh 
Uahitus eji neceffariocenftituendus & fa 
h.crfequentibus. 
Habitus prafint fatilitatcmad operandum. 477.fr 
^ Habitusrübieáium, 
nalitUs opcratíuusnon eji propriein mpore , necfr 
in memhris exteriorihus. 14 7 g.a.b 
úahicus quídam funt in corpóre per ordint ad atti* 
m&m,quidam in ejfentia attipufytifyv&Q in poten 
tijs anima. - 480.4 
Habitus funt in potétia fenjjtiua quatemsfühditur 
Dddi | impe* 
imperio rktionisibiiem* h*&fyucntibüs, • 
H é i t m f ^ r f m J n ^ conjtitttfc 
• tur. 482.4 
MabimsviriututÉi^ptitiÉ^ 
\rhbitus eftitt intdkáu po i^hil^ nonmtem in dgp* 
íf. 4Siikcr fcqucntibus.. • 
Iñabitus eji invóluntate* qfy.b 
VoluntaínonMigct hahitundafnandum homm in 
comjnmiinetadfinemvitimum* 4&$,b* 
* 488.^ ° 
Habitus aiquifitivirtutum móratium anfint in 
gclh. 484^ 
hlábitus cr «ffeftus quif mt in Volúntate augent vo 
hmtarium. t ^ a 
Mabitm prauimftentei in volúntate non dfmiimiít 
Uhsrumi/; 145.& 
^" Habituum taufa* 
Hc<í>/f ^íá4mfM«^n¿í«mIcí.-4.8 5.rf.C7 
H4Í?íf«í primorum principiorum neccffario ejl con 
ftitucndus. 48Í).* 
HíztówpnmorMW principiorum quidfitycr quid 
i n c l u í &qmmodo jitnaturalis. 487^^, 
1^ittt£$rÍ!mnímipincipiorúM 
« fedinchoatiovirtutiseéi 5^8'^ 
H ^ i t f pximort^primpiorumcmfummtítur peís-
diquidadquiptumfciUcet.pcrf^^ 570.fr 
HíífciV«í ptíimvkmfmcipmum in vno perfe&itá., 
resfuntquaminaítero. 761.0. 
Habimmn'prflduciturexdñibusindeM 
primo primis*: 481^ 
Híífo'tw effetíiueex aftibm caufatur. . 488i|r.& 
Híífcif «í nonnunquam requirit ad fn produftioncnt 
vmm aftum némunquam pero plurcs. 
Habitusanpér Qmifiionmgcntretur. : €iS.b 
Mahitusmatusa foloDeo produdnonpoteft.tfi.k 
Habitus i&eoinfufi dupUces><& per fuer per acch 
dens. 490.6 
Hahitus infufos licet nonpt htrejis manifeña nega 
, re, eñtame.nytemerarium error/proximur$. 
¿tfi.a.b.o'fequentibus. 
ííafátus ntfngérteratur exaftibus virtutum infufa* 
rttm.. 495.¿í.& 
HdÚtusmtfMmJnfufarum negare temerariü eü* 
4 9 t . a ¿ 
.r^Hdbituum augmenturii. 
Habituí atigentur cr fecundum fe ar faundum par 
: tÍcip4Ío.tWH.fubiefti, ^ 14M^i.Grfequentié. 
bus. 
4P(J.6 
Habitus infupaugentur in mhisnonefpcientenftíL 
- meritoxih^9J>a 
Habitus augetur ex aftibus perfeftioribus habitu. 
: 49j.h&fequcntibus, -
Habitas ex v M m remifiis noti augetur fed potius 
difpomturadcQrrUptíonm. 4 9 8 . ^ 
%Habituum corruptio & díminutio. 
Habituum corruptio pluribusmodiscvtingit.^99, 
- 6.0* fcquentíbusi 
Habitus per fe córruriípiturab aftu contrario. 
500.6 
Habitus contrdri\ pojfuntejfe pmul in eodem fubie-
tíoingradKremijjo. ibideiií 
Habitus oppóptiexpellunt fe formaiiter. ibidem 
Habitus intehfuspot^tcorrumpi afturemiffo con* 
írrfno. ^ ^ ibidem 
mbit9 primor u principiorü eftincorruptibilis.sou4 
Habitus dupliciter diminui poffunt. ibidem 
Habitus per folam eeffationem ab opere corrupí pof 
funt aut diminui^oi.b. cr fequentibus. 
Habitus naturales cf í haritatis diminui nón pojfunt 
502.4 
Habitus infup:prorfus per peccatem^ 
de er¡j¡>e exceptis. 76}-á 
íüabitus cbaritatisan mañeat iírpatria.- ¿oé íb 
•11 Habítuam díftinótio, 
Habitus quomodopoffunt in eodem fubiefto multi* 
pUcari.5o$:a.& fequentibus* 
UábituumdiuipomultipleXé ibidem 
Habitumdifimftio triplex, . 505.4 
Habitus non poteñ fuccefiue effc bonus er malus. 
^ 794^.515.4 . 
Habitus dijlingmntur fpecie fecundum bonum or 
malum, 505.^  
Hab¡pus infup er: aequiptí fpecie dipinguuntuu 
ibidem. 
Habitusgrati<€ cr charitatis d'ijiingumtuyé 480.4 
Habitus mrales non di&inguuntúr ex obieftisifttf 
fe natura, - ^TÍ'* 
Habitus opcratiuusmneñcompóptaifpdp^lex 
qualitas. ¿oú.b.w fequentibus. 
Habitus jiudiofus ab intmfeco naturam perpcitje* 
cusvitiofiis. • 76i.b 
Habitus vitiofus inhomine exi&'etftt in gratia non 
meretur nomen vitii. 6zz.b. 
Habenshabitumaneotteceffariovtatur, 7 H * 
Habituatus maU ipfeexcitat papiones, * fit-a 
Hcnrici opinió temeraria circa beatitudinis effentia. 
4.7,fequentibus. 
<j[ H^reticus. 
Hareticifcripturás deprauant^ cr fenfusillarum di 
lacerant. »á2.í» 
Htereticumnoneftaffererealiqumexpeculiaripn 
uilegiopeccatm origínale non contraxiffe, vt 
patet deBeataVirgine* 740.í» 
Hareticus mentAlis tantum non eñ excon&mnica* 
tus. 879.^ 
- rerumfuarunü 880,4 
Kmticm aut paganus non ven creduntpequefpc-
rantt 
Index rerdm; 
s rmtoC¡U(tr?neqm (ídmplent pricepUilia fuper* 
naturdU quantum ad fub&antiaoperiwifi qum 
tum ad prtceptum negatiuum^piafctlket ri@ de 
fperant. 1004,4 
Homo. 
nomicidiumpropterfurtumgmius mfít quá pro 
pkródium. . ^57^ 
tíomicidiumcxcrcitumratíone añus interioris cji 
peuatum. 324,4 
Hominem animal fodabüeejfeexpómturé 837.4 
Hominm effe animal ratiomk qualitef ceternu ¡tt, 
Uotninanhaberc fuorum aftmmdominmm quid p* 
gnipcct.$.a h 
Homoadipifcipotefpbcatitudimm. .. ' 
Hominis tres funt motores, 6n.b 
Uominieñ naturaleftudiofe agefe* ibidem 
Homo interior exterior quomódointelh'gatun 
6i}.b 
Homine faceré % in fe eft, hpfóc&&^ngi&6fyf*á 
Hominé no ejfe,anfit melius g ejfe in peccato.jp.b 
íiominem ejfe in Adam fecundumfeminakm ratio-* 
nm>creffefecundumcorporeamfubfiami(tm)0' 
ejfe in lumbis A braba quid. f^z.a 
Bomo miraculofeformatus abfq¿ mriU feniine non 
- h^eret iu&itiam originakm, noiamen ejfet Deo 
imifus. 742.4 
Homo in puris natüralibus, 
Romo in purisnaturalibuSyO'poft lapfum in quo dif 
ferantí yfdéa.b.^6y.4 
ñominis beatitudo in puris naturalibus conpituti 
qualis futura e¡fet^.b. cr ftquentíbui. 
Homo in puris naturalis coditus poterat né causre 
: omnepeccatumicr¡eruare natura legem^jóy.b 
H¿..:oin puris naturalibus conditus habet pugnam 
ecarte appetUmfenfitiui. 737.^ 
Homo in puris naturdibuseofdem naturales defe* 
\ftuspaiereturatqfpoftpeccatum* yji.b 
Homo in puris natU'Jkíibusqua nm opera valeret 
c'~ praftare. 98^4 
Homo in purisnaturalibus an aliquod donu haberet 
adeuitandaptccata,quodin naturalapfanón ha 
beret, ^ f . b ^ 6 , a . b 
<f[ Homo in natura integra. 
Homo in natura integra quomodo differat ab homi* 
neinpurisnaturalibusyZrin mpitiaoríginalL 
• 5>67.& 
Homo in üatu natura integra an poterat per fuas 
vires.pracepta legis implere^ quantum adfubfá* 
tiam operum' 99 ¿.a-zr fequentibus. 
Homo in jiatu natura lapfa vel integra an pofit 
per facúltate mtura femare pracepta fuperna* 
turaliaquantumadfubñantiam operum. iooi.b 
Hominé vitare pojfe omnia peccata per fuas vires in 
natur a integra quomodo inteüigatur* toif.b 
Homo in natura lapfa. 
Uomogoft lapfu quomodo vulnerat94KatHr.yS7,4 
Homoin patu natUfalapfa quisdicatur. 967.h 
Uomoinpatu natune corrupta an vdeat impiere 
otadiuinamadataabfq-gratiafanatenatura. 997Jb 
Homo per viresnatura an poftit refarcire dmnum 
quodinferípeaatUcetra úrdinenatura, loistb 
Homo iuíius per fe er abfy fyeciali Dei auxilio po* 
ñ ñ faceré aliquod bonum opus quod extra gra» 
tiam efpcere non valeret, a 021.^  
Homo quilibetdumeft m via, potep ad&eum con* 
: Uerti cr faluari, 10x8.4 
Homo licek habeat auxiliumfifpciens quo pofiit ere 
. •dere,nonfubindépeccut non eredendoipnunqua 
audiuitdcpdc.. 1030.ÍÍ 
Humana infyecie reperitur malum vt in pluribuffe 
cwincatemfpec¿ebus.6i4..4 
Honor quid.5 6.a 
Honor e&in honormte, ibUm.4 
Honor non fer fi expetitun ibideméb 
Monepum quodlibet vt tale ad legem natura fpe~ 
fíat. : : L 856.1 
IAcob cognofcensLiam etiam p malam intentio* nemhabuiffetnonfuijfetadulter* joQ.h 
Idololatraquisdicatur. 905.4 
leimijUxdifpenfabilisepab epifeopo,. S91.4 
f Ignorantia. 
ígnorantia triplex?concoínitans>conf'quens,&an* 
tecedens. % s^.b 
Ignorantiaconccmmns non caufat inuoluntarium* 
14.6.4.1^.7.a.b 
Ignorantia confequens e$ caufa votuntarijpmplici* 
ter. ; 1^6.4 
I^ttora^tw á«fece|ertí c^Kpí mKoí«nt^Mmii4í.4 
Ignoratiacvf:qués quare redé pe appelíetur.14.3.4 
Ignorantia dimpones. i^ü.a.b 
Ignorantia peccata quomodo difcernaftíur.r 1^ -8.^  
Ignorantia quid* 687.4 
Ignorantia diuipo. Hhidem 
Ignorantia qrnefcientiédifferentia^ ¿87*4 
Ignorantia vincibilis an pt caufa peccati, ¿88.4 
Ignorantia anptpeccatufn. 689.4 
Ignorantia Euangelij in pagano qui nunquam illui 
audiuit non eji peccatumi 690,4 
ígnorantia inuimcibili'S circa nij&em religionkno 
pra effe potep.ópsá.zr fequentibus. 
Ignorantia inuincibiíis potep ejfe circapraceptade 
calogiadbreuetemput. óy^b* 
Ignorantiavincibilisperpoenitentiam tollitur-i vel 
pt inuincibilisúyo.kzrfequentibusian vero per 
folampeenitentiam, ibidem* 
ígnorantia culpabilis quot modispat inculpabilis, 
691,4 
Ignorare potep exipens ingratia artículos pdei, fe 
cus de culiu vntas Ddi ibidem, 
Ignorantia an pt peccatum exfuapropriaratione 
anverorationcnegligéntia. ó^ub 
Ignorada no imputatur nip ratioe negligétk, 691.4 
Igmrantkvimti^udíoptatis opponitun 692.6 
Indexreruni. 
ígnbrdnt iwtptmindhi l i s^ 
ignorantia concomitans an a peccato cxcufct» . 
699.4 
Ignorantia drcunftantkficütexcufat 4 culpa, pe 
exéufatíípoeniu 700.6 
Ignorantia inuinéihilis potep daricirca omnidfr^ 
I cepírf iurti diuimpoptiuí&'humanL 697.4 
ImpcccahiUicreaturafuapte M u r a 4 Deo creán 
nequiti 6S$,a 
^Imperium. 
imperiuntnon.ep notitk.apprehenpuaine^ iudicati 
uaifcdrcducituraddifcurfum, 2$x.b 
imperare tionconuenitbrutis,. 2,55^  
Impériumfequitur ekétionemi &pr<eced.it vfum. 
Jmperiuni aliquandopracediteteftionem.i< 254.4 
l/wpémm rf^Hí t:mper4í«^^ funt vñus 
-rffc». ijf4i& 
Impetium etiam refyeftUi aftus voluntatis potep 
ejfe, • . ^ 255^ 
Imperium inteUefius an moueat efpcienter volunta* 
Um, 255.& 
Impetium eímrca rationis aftus.ifé.a.a'fequen* 
tibus, 
Imperium eji- circa a&us Mppetitus fenptiuL 
257.4 
Imperio rationis fubduntur imagmatii) & cogita* 
tiones. 257.6 
Impemmnonep circa aftúianim* vegetabilis, 
258.4 
Imperamépañus rationis fuppópto 4 ^ 
Impuífusmiuraquo trahitur in fuum 




Impulfus cr motiones diuimin rebusgerendis. 180 
6^8i.*6 
Impulfus quibus anima uopra interius abspiritu fan 
ño mornturjion poffunt a nobis infallibiliter cef 
gnofei. 351.4 
Impulfus-damonis triplex. 351.4, 
Impdftts temer e>zr pne ratione non fmt reproban 
di. 351.4 
• f Incllnatio. 
lnclinatiócuiufcunqicreaturasefibona9neq¡ indi* 
ndtadpAlum>ne$ratmiadueff<ttur. 360.6: 
Indinutio appttitus fenptiui non e& ad mdum* 
Inclinatioappetitus non eBmalamoraliter.ji^.a* 
• 746.6 
índinationes naturales aépfccandum qualiter pnt 
innobis. , 716.4 
íncliñatio mturdis ad viriutemanpt in mnibtg 
aQualis* i'.* ', 762.4-
Inclinatió naturdUs ad virtutem ah pwhona opera 
- augeatur* m m . ^ ^ , 76:2.4 
tmlinatio naturalis ad virtutem per fe non minuis 
tur per péccat 'uw fane tafnemx parte termini,ne 
quepoieB:prorfustolliperpeccatum, 763.6 
indmiduum vnum immateriale aquiuakt multísindé 
• uiduis.matenalthus. 196*4 
ingenium humanum quamlibet acumine praftans 
abfyfidey&Ddtimorepepé vanum cr pernio 
ciófumeít, ^73':<í 
íniuñitice habitus non caufatur a Deo« 7*4.4 
Iniuñitia nonindinatadmdumfub ratione mali. 
157.6 
ínnocétes an popintpoenaat&napuniri.jpi.a.o'ft 
quentibus, 
¿innocentes potep Beus pro alienis peccatis punife 
4d quodiamfaftum eñ, 79^4 
% Intelledus. 
inteUeftüspraftantiorpotentia quam voluntasúi* 
6.65.6 
InteUigere noñrumepquoddam pati, 50JI 
InteUeftus efficienter concurritad viponem beatip* 
cam, 51.4 
AdinteUeftionem tria funt nece¡faria, ibidem 
Inteüedusperfe&ior fecundum fuá naturalia cunt 
aqualiluminegloria non producit perfe ftioram 
inteüeftioñém ejfentia diuimy quam iñtetteftus 
minusperfeúus cum eodemlumine, • • 52.6 
tntcUeftus mouet voluntatem in genere caufe pna* 
lis. 65.'& 
tnteüeftusnoperfejjticitens tanquam obieñumad1* 
, aquat.um,quidiitatemvero rdmaterialis vt ©64 
•: ieftumpbi proportionatümyfed verum: tímquam 
propriamfuiptrfeftionem* y ££.4 
ínteUeélus cr voluntatis proportio. t ^83.4 
lntetteéi'0'ejha$iovitalis&'mmamns* ' "so'S, 
inteUeftus tffeftme concurrii ad inteüedionem* 
. seb mm •• ; :üái;kn;V;:: . 
ínteUeftus cr voluntatis dijferentia. 62.4.387.6 
InteUeáüseftpotentiaapprehenpua. ázüí 
InteUeftus mouet voluntatem quantum ad fyccipca= 
« ííortem cr determinationenu 163.b 
InteUeftumnon mouere voluniatemingenere caufa 
: efpdentisprobabilitera¡ferituñi66é^quamuiá 
fententiaoppoptaetiantptprobabilist 167,4 
InteUeftuspproponatvoluntatidúo bona aqualiav 
- imperiumptaquakyñondeterminabitur.v^ 
tuntas adaliquod illorum, 238.4 
Iníeíí e^ Mí praaicus tres habetvirtutes. 251.6 
InteUeftus popibilis e& capax habttus>non autemim 
telleftus agens. 482.4.6 
InteUeftus habethabitumnaturalem adftíferendum 
primisprincipijs, 487 4.^. 
InteUeftus quomodo ptfubie&um virtutisi 518.6 
InteUeftus habens lume gloria qualiter naturaliter 
videatSeum* - ..-ffo.m 
\nteU 
IndaCíferunii 
tis operátiónem., S5G^  
exL^nhfimonifecuscfideappctitu. 5P5.Í»» er 
mdúéiMS: fpccuUtiui & praftici diffewitk,, • 
IntcmperMid inms peccéum eji qum timiditm 
^Intentio^, 
tntentíonisdiuifio. 12© W 
tytentiwfiüswoluñtatisefi* v ' zio.4 
tn ¿nttntióiic fpkndet máxime rationis ordo .i 
: zzo.h - . rj 
intcntió non tMuni^ftvUimifiniírfúáliorumfá 
nimpdrtiéuUrium. ' i i i . a 
íntentionis & fruitionis diferimen. a 21.6 
jntentio ^ómddópofiiteflcpímum. zM.b 
Intentio & voítiiómcdiorum nmmnqmnf eStident-
aftysfécUHdumfubñantkm. zzi.dM 
intentio ef eleñio diñingmntur ex mtura reL 
ibidem. . v 
Intentio proprié folum conuenitnaturce intelíeóimd 
zx .^b 
Intentio bonifinisnon eámaU ({undo non necef* 
. ptaviétigendummaíummédium,'" ! $mÜ 
Intentio bonifinis dupliciter poteft éjfecaufá indé 
• ¿ eleáionis* ' ibidem* 
íntentiobonifínis ex ^ua fe^uitur necejfmo mdU 
elettioymáuefa 311. &' 
•¡f Intenfío. 
Intenpo haUtuumptpermdioremradmtionemiri 
fubiefto. ; 4s>5.<¿ 
Intenpo praúcevoluntatis non femper eít de necef-
'OpUte conféfiionis. 657.^ 
InuiMd doíóris er triñitkfp'ecies eSt, 45 6.d 
loames 12. non fenpt etnimas iuñorum vfque ad 
diemiudieij k clc{r4Dei'v^ione detineru ioí,d 
lomnemB'dptí&anmon pedcáffbveniaUter» non eB 
temerarium ajjerere. loio.b 
Jranullumhctbet contrarium, 358.4' 
Irá quomodo pt generáis ánimae pafiio, . 462.^ 
Ira femperrefpicit dúo obieftA bommermdum. 
4^.rf 
Ira in irafeibili coUocatur. ^.S^b.o'.^é^.d 
IraeñquoMmmodocmratione. ••464*4. 
ira ex parte fubietti naturalior eft coheupifeentk 
licet non ex parte obietti. 4 6 4 . 4 ^ 
Iraperdnetadeosad quospertinétiuditiaer Mu-
üitia. : 4é5'.fe 
Irx tres funtfpeciesjet, inania,furor. ibidem 
Ira quidpt. 466,4,469*6 
Ira dijfát abodio er offeiípone* • 466.(í 
I r * caupe referuntur* 4684; 
I r * remedia, ' 468'.^ 
Iweffeftus, - ' ••4'6i9# 
Irafcibi l is^MncU^ 
f-Irreguíaritas. ; 
IrreguiariiasdupíéXyaltera qu£ eft pecna\ ¿Uerd 
quee noneppcené ^ 877^: 
Aí> irregularitate obpgnipcationmhmdatur.fa* 
cdtasábfolmndiinbullis* ibidetlt: 
lrreguUrit4squando propterhómicBmm. incurrid 
tur. ^ 660^ 
írritareycommutare^brogareiinterpreta^^^^^^ 
: farekgémquiipt, - : 8po4 
í«áex publica fcientiavti debét ad iudicdHcíum* 
: %66b •v-o.: • ;. l 
íuUcesmmetkfopseptarepUum tenehtur abfqtté 
álkcóíidemnatione. SSt.4 
hdiciumUiHtBetiutytomodó exjiapíomim diueri 
ptateoritun ijo.b 
lugum Qhmpifttmi^  quaréiugtmappelktuul 
%6i,b 
turisdmpoiiurijj?eritkfa¿ht» .v: 834.Í 
I Urísnatmáis & ^Ammi diffemtid, o'8 5 <5 rf. cr H 
f luftitia. 
tuflltia primtümíenét l 
tuftiíiavirtutemeontihetommntl : l í ' /M 
I^/í/íw ejí necejfaria omni temporc&lqco, er í« 
. mmbus.hómttibusé. ibideni 
luáitia primó er per fe verfttur cired operdiones* 
luñitiakgalis diftinguitur fpecie a iupitia pa^ticuld 
ri. . i 554^ 
tuftitialegalis prceftat ómnibus virtutibm morali* 
bus, [ .. • '. . ; ü í\ 7 ¿w< 
'•tuftitiie originalisdepitutionem quidfequutumfuéz 
, rif. •^••o: - , • 8^.4 
lupitíd^fdnñ'mslnuius wtemiihabeteam perfeé 
ftiqnemquamhabebit invita beata. . 2^2.6 
tuftitia nojira epgYÚtkincordihúmo^ris diffufá 
• noi.aJ? pon 
iusgéntiumm fubhumamiufc éontineatur* 
8 6 U 
' íusgéntiüM in tíulío íurinaturté derogarepoteé^-
f Iiiftíficatib. 
tuñipcarefroprieEuangelicíe legi comemydquoá 
veterilegi competeré nequit. ! • .94 





lupipcatioms nomen in feriptum mUiplcx* I 
• 1071.4 5«Í ' • 
luñipcatioimpiffemperhaktrmiftoñem peccati 
comuh¿tm-''%éjt, b » ita vt' nihtl Jamnabiíé 
remarieat, . ^ ic/zj» 
Eddd f l u M * 
Indexrerüm. 
ínftifitimr ntfcr Mtiam inhmntmdifpHUtur. 
iG74.<< cr fequentibus. 
lu&itia & aniniie retiitudó interior quid, 
10S0.4 
Dmiujliftcdttir adultns ¿n libere dium motioni 
ergratiteconfentUt. iogj.* 
Itijiificari an pofiit adultus fine mtióneíiberi&bi* 
trijiépotentiaDcietbfoluti*. 1088.4 
Ad íuftificationem fufficit vñd cóñiritió refpeftu 
mtíltormfetcdtorm. 10^ 5 J 
Iniufiijicíítionc impij quomodo femifiio peccato* 
rum vUimmfit. i0p7.rf.fi 
luñificationisconfummatio. ibidem 
lupificatio impij quomodofaitímftmtiSidmM 
- i098.rf,6 
luPificationisopv^ certít 
tempus contimetur. 1098.Í» 
In iujiificationeimpijciua^ , infufié 
gratkjiieftio DeUdetefatio peceatifO'tédnden 
•' nríiipiopecceítu ,v i099.fi 
I»i«^frf í^ íwpí / |Jrt»i«mokmeí locum infu* 
fiagratk, ibidem 
lukificationiscettíf&ex diuinis literis expUcuntur. 
1i02.rf.fr 
Mificatioimpij qHomodo fit mmmm opus Deu 
lloj.rf.fi 
lujlipcatio mpij quomodopt miracdoft» »io4.rf, 
eriio5=rf: 
lupipcet ncfeunimaipfi^ndo prxbetconfenfunt 
• \ io%j.a*b 
447,4 
Dea <jnouenti 
ImentHs tft cmfi fpeu 
.íf». 
Achrym* qum pnt remedim tripitia, 
441.& 
hMguorquomodopteffeftusamoris, $97 ú 
tdtrocinmMapudgemmos olimñonreptttítbatar 
iniquum. • 859.& 
taus er vituperium in [vUsatlibíH voluntAriis inue 
nitunnon in naturdibus aut necejfcrijs. 341.& 
Pipafiionem» 9^4 
veíegálium cejpttionemmma contentio inter HíV-
rmymma'Augupimm. £5*-rf 
% Lex. 851.4 
Líg/ynowe/írnJc^«crfíMn 8i8.rf 
Le^w promulgittioepneceffkm'Si tf.rf. cr fequen* 
tibus. 
tex refpeáu diquorum potePejpfufpcienter pro 
í»M^«trf,cr re/pe^M ííI/or«m minimé. Szp.b 
Lex quce reuocatoria Um e& promulgttionem rtott 
requirit, ' 830.Í» 
tex qumdodicatur fufpcienterpromulgata.Sz^.b 
Lex quem effeftum habeett inijs qui ignorml' UUm 
inuincibiUignorAntid. 815? rf 
Legis cmujlibetrationon eP faftm, fedcondere 
Ugempertinet id totm miiUitHdinemt.vel MÍ em 
quitotiusmltitudmiscurmhéet.Si^ h , ^ re 
quentibm. 
Vex femperórdmridebet in bonum commune* 
8 2 0 ^ 
hegis ejfeñús qui. S ^ i . é r S t f . tMtf . s .ú 
Legis ofpmm cuiufqtiept m m U pemitterel ^  
841.6 
Legis obligdio quando cejfat* 88(S.fi 
Legis ratio qtmdo ceffare videtur» %i$.et 
Legis ratio ceUattqimdo rdtio commnis bonicef* 
823Í 
Legis trafiAtus dílter d Theohgumrflitertíd iurif 
prudentes fpiÓfat, gI4.& 
Legibusgubernm vtttiús ep reipublica quX fapieti 
tifiimo a-vptimo principe: 266.4 
SinekgerefpubUcdpare non pote&i 815.& 
Legenon pante <tdulterim efjpt peccatumt& noti 
ejpt peccatitm. 299,4 
Lex c r prtceptum vtrumpt in vita beata, 817.4 
Lexanfitaflús intelleñtís,an voltmtatis. BiS.rffi 
^¡"Diuerfitasleguni, : 
Ltxfufpcienter diuiditur, in eeternm, naturaím¿ 
dí«mrfW,km&w^cH^^ 
aú.cr feqttentibus, 
Lex ¡eterna ep fumma ratio in Déo exipem* S45 a.h 
€7846.4 
Lex ¿eterna qu&medofit ómnibus nota» $^6,4.^ 
Lex quituisab ¿eterna deriuatur. 847.4 
Lex.¡eterna [ola ep in neo , legesverb cutera funt 
participationes legis ¡etern*, cr funt in creatu* 
risformaÜter. 847 4 
Legirterna omnia fubdHnHir>cr quomodo peccaU 
Ugi xterm fmt fubieÜüygranípimé difpuUtur. 
84s'.rf.&.85o.rf.k 
Lex eterna mómodo p i promulgata ab ¿terne* 
834.fi ® l 
Lex natural"s. 
LexmftturalisqmdptyZran hahitusfit, 851.6.^ 
852.rf.í> 
Lex natura piurapnecepta continet» 854.rf.& 
Legis naturalis ofpcia, 855.4 
Omnes aftus virtutis quomodopnt de lege naturaü 
explicatur. 2^6.a.b 
Lex natura vna eíh apud omnes» 857.4.b 
Lex natura ep immutabilis. 8 5 8.4 
Lex natura 4 cordibushommm mllatenus aboleri 
potep* 859^6 
Lege naturali num teneantur amenets cr puerL 
852.4 
Lex natura inclinat homincm vt diligat Deum plus 
quampipfuut. 835.fi 
Lex humana* 
Ytilefuitaliquas leges humanas ab homini&Us poni, 
S6o.b.€r SSha.b.cr pquentibus, 
Legeshuraanaclualiteríptponideheant, %6$.b 
Omnislex humanitus popta a lege naturali U m 
mtur* 
lex rerum« 
Lex humanacd^funt delege natura iwnnmciM 
ibidm 
U x humaM puccpta ícgis rnturz determiné 
,. ibidm. , 
Vtkxhumnaiuftdfit qiw conditiones reqmran-
iur» 8íí8.á 
tegumhuntcífiítrutndiuífiofecundum diuerfa regi* 
witu(,&(¡u<e itdM fint ijlcí, 868.Í' 
Inter kges humanas vtrum iusgentium fit cónnumé 
randum, ihidcm.b 
teges humahié iuñíehabent vim obUgmdiinforo S 
fcienti£,%ii.h zr fequentibus. 
%ex humana potejlaU^uid-práci^trc^ 
4 Deo. 37$.^  
ínterkgemhmanani crdiuinani difjtrt mximé 
quoad vim obligandL - 8 75^ 
tex humana quando obliget ad peccatum veniak* 
quando ad tnortale explicatur nonnullisregulis 
ibidm.^r.$7'^.:a.b 
tex humana vtrum obliget ad fui obfefuatipnem cu 
periculo vitt explicatur diligenter, 874.6; & 
Sys.a.b.gr fequentibus, 
heges human<e pocnalesquomodo obligent4d culpa. 
Sy&a.b.crfequentibus» 
tegisp<xnaUstranfgre¡fores<(udmódo obligenturiH 
confcicntiaadfoluendaspanasi 877.fe.er 87B. 
a.b.cr fequentibus, 
teges humante tabeÜionibus impóptaquomodo obli 
geni* 879.6 
teges de tribútís fotuendis quam vim obligandi ha* 
beant exponitur. ' ibidem 
teges cr ftattm vniuerfitatum & cpnfraternitatüf 
- ^ auontúdo óbíigent. &<¿o,b.cr SBub.icr fequen* 
• tlbtiS. * • : ; : '0 í 
tex Q&prdecipitvt iuiícestnméra fufcepta rejii* 
tuant explicatur. ..... 
tegispocnalisviolatórtenetur fubire pcenam poji 
tudiciscondemnációnem. SBz.b 
tegibustyrannQrum0rum fitóbedienium explica 
tur, 883.4 
tegibushumanis vtrum omnesfubdatut explicatur.: 
8 S3.lj.ef/rquentibus. 
tegibus humanis quis bifariam fuhejfcpoteít quan* 
tumadvim dircft¿uamt&quantum advim coa* 
• ftiuam. . , 884 a 
• teginonfubdtmturjiudiofí& iuftiquatumad vim 
coaftiuam .ibidem. 8 8 4 4 • • ,, 
lujii quomodo ím:e4fííMr í^/Wí e^pí|tdí/ír.í6/áem*. 
t-cr SSs.a 
tegibusciuiUbul vtjuiti. clenci teneantur explica* 
tur.ibidan.b 
tegis ve$a licetinterpretari próépicheiam quandó 
•raiio legií MpartícuUricejfat. -BSó.ab 
Ugem in particulari deficeré^ conpingit düplia'ten 
ibidem. b 
hex humana duabus de caufís mútaripótefi. 887.6 
tex humandüonfempcmuúridaefi qüdnh éccwf 
ritaliquidmelius. 888-4 
tegis vim habet confuctudo,^ muítá décmfuetudi 
nibus. m s . a . h s s p . á i 
In legibus humanis redores mítimdinis $$enfaré 
ppjfunt Spo.a.kzr fequentibus* ' y i 
texhumaiiamiujia nori eji idem^ódinutilisc -: 
871.4 
<ff Lexdiuinávetnsi 
texvetusbonafuitiieetimperfeftai' - bpi.b 
texvctusaDeddatafuit. 89 5.¿i 
tex vetús data fuit per angelas. 896.4 
texvetus di&fdebuít f di populó tudéorUm 
ibidem.b 
tex vetus vtrmH ad chriftianos aliquo módapérti* 
•néat difpuiatu&Sty^ 
texvetus non ohlígabat omneshomines. yóo.a.b 
legem vetmm vtmngentiks pofiiñtredpe're exa* 
minatur* , iUdem.b 
ttxmtus comettienter datafuít tempore múyíi, 4 
901.4 
tex vetus quando iñcépcrit. ibidem 6.er 9o2.fe 
Adlegm veterem drcunciílononpertinet.ibidem.b 
texvetus non folum continet vnum pneceptíimfci 
multa. . 903.4 
tpc vetüi continetprécepta móralta* ibidem.b 
tex vetus continet pr£cept4 cefmonialid preeter 
- moraltd. , ... v 9 0 4 . ^ 
tex vetus continetprAcepta iudiciatia. 905,4.6' 
texvetus debuit inductre ad obftruationémfréceí 
ptorumpeYkmpotalespromifdones ey comifik 
tionesé 906.4.6 
tnveteriíegevitií xíérñd erat promijfd. ibidem.b 
tegifveteris pracepta moralia qutcfint. 1 907 6 
tegis ifeterís pntctptA moralia ad dec'em prkceptk 
decalog'x rmuciihtuú ¡908.6 
tegisvetcrisdecalogm quid fit* 909.4.6 
hegisueteris pr¿cepta moralia quemoda iuüífica* 
• banti <}\s>.a.h 
Yettris Ugis ceremonk tion fuerUnt ante legem. 
921.6 ' ú • • • ' • \ 
tegxs veteris ceremonia vtrum habuerínt viriutem 
mftificandidifeeptatur. c)22.6.er fequentibus. 
"Veteris tegis ceremonia: vtrum ceffiuerintin aduen 
tuChriñi.piq b.a' yiy.a.kzr fequentibus. 
Veteris legts ceremonia& kgáliaivtrum poji paf= 
fionem Chrifti pofiint feruari fine pacato fufif* 
fime. 95o.6.er;¡95i..4.6'.cr fequentibus. 
«[[ Lcx EüarigelicíU 
tex Euangelicaprincipaliter eft indifámtordeyfeí 
s. cmdarioverofcriptd.p^i.b.^le^en. 
tmMágelicaVtrm propric aut improprié fit lex 
feripta explicatur* 94:4.6 
í>fíf&mgeUcavf:fúm'fítmfit in cqtdibus indita* 
ibidem. 
tex nona quomod&iuftificet* 945.4^.0"^«f«f 
Lex 
I n d e x r e r ü m . 
htxnoúdnon MmtfarUh imtio munil 94.7.^ 
Lt-x nom h u m a eft ^we adfinem feculi, 
Lcx noua&vetus multis diffcrunt.p¿o.b*9¿ua,ha 
& fcquentíbm, 
hex muá quomoáo wterm compUuit, 9yrb 
Lexnomqiiomio m vckri contíncatur* 
Lex nona kuior ©* fuauior quam vstus, 9 5 5"*'b 
hex nouadíquos exccriores aftuspríedpit & pro* 
hihetwnde errant Luthcrani dkmes -^ uod epe* 
ra non funt nece(fíria in nona Uge pjó.aM.tfj. 
a.b,& fequentihui* 
Lcxnomprédpué de tribut di.f¡)onit',Íe facramm* 
tisgratk, de ¡ide cr moraUbm prteceptis. 
958* 
Lcx nona fufjícientcr de aftibm interioribusprdina 
mt. í > 1 9 ^ 
hcxnouacemenienterquídam conpliaheminibus 
propofmt.<}6ú,a.b,Gr jequmtibu^ 
Lcx nona quando incepit obligare quoai omnes, 
Lcx Euangelica pofi pafiionm Chrifti ante eíw 
promulgttiomm an babuerit vim obligándü 
Lcx Euangelica qudrt lex frirítm cr virtutis appel 
; htur, 9 4 5 - 4 
fLexfadorum, 
hexfaftorm zrfidd quadicantur* p s t ¿ 
f Lcxfpmitis. 
hexfémitisquid, Sfi.4 
htx fomitís non verajed metaphoric* Uxeft* 
f fLsgiflatof. 
Legislateran legemfcrHareteneatuf, 884.> 
'Legtstatori Uceat ne cooperan malo, 844.4 
hegtstator in condendis kgibHs bonm comune pr¿ 
cipuerefíticeredebet» 87G.fr 
^ Liberalitas. 
t.iberditasin homme potifiimm cft in appetitufen 
ptiuo, p j ' b 
t-iberalitasc magnificentia duos habitus requirut 
alterum in vdmtatejalterm inappetitu jenñti* 
«o. ¿it.b 
Uberditasproprié e& inüeo. 518.fr 
Xiberdit/ttis cr mñitk diferimen. 518.4 
^Libertas. 
lUhertas duas exígit conditiones* 118.fr 
Uhertasdupkxicontraiiñionis qt contrariettíis, 
120.6.158^495.4 
IJberm fomalittr eft in volmtate radiedker ve* 
ro ejl in inteUeftu. n 8.4 
"Libertas fpiritHsquidad fui rationemexpojiulet, 
958.4 
Lifrfrt4fw origoo'fons eft indifferentia inteüeftuí, 
2 b 
f Libsrum arbítf iura. 
Libtrutrbitm epfacdtas ranois&volHttfif.*^ 
Ubcrumarhitriunt aptimé ¡iat cum mothne ef 
ficaci. 20. 
hiberum arbitrimn vt¡te non includit pófiibilitaté 
peccandi. 
Líberumarbitriumex motione corporum caleüiíii 
nonnecfftitatÜKi%z.a.b.&feqM:nt¿btts, 
hiberum arbitrium non necefsitatur cum homo mjli 
fierfur. 1084.fr. i08 ^  .rt.fr 
hiberum ¿qmocumeji. 85.4 
hiberum cr neccjfariumnon [emper dijferunt re» 
fedfolumexmodooperandL 219.fr 
htberü txvoluntariünofunt idcA^b.tij.a.nj.s 
hicitü eít aliquando agere conten fcmpulm. 510.4 
hicitum eÜ agere contra eui&ntiam fpeeulatiuam, 
305.fr. 
hicitum eft ex duitbus opinion&us aque prohahirt* 
busvtramífcindiffercnterfequí. ic>7,b 
hicitum efi fequi opiniones probabiles in mtitmjscf 
fomislacramentorum. 308.fr 
hicitum ejl fequi opinionem probabilcm rdiéa pro 
babiliore* 509.4 
hinguarum domm non manet in patria, 604.4 
hoth anpeccaui^ dijjenpo inter Augufim cr Ánt 
bropum. 845.4 
hucimi fábulaJtDeórutiifa&idio* 427,4 
<¡j" Lumen. 
humener coloreadem vipone videntur, 215.4 
humen excedens non impedit receptionem fpecitru 
fenpbilium* pj.b 
humen glorié in VaHlop tomen vidit effentUm ¿Hui 
nmhabuitrati&nemdifpóptioms. 605.4 
humen gloria non ejiproprie hahitus, 715.4 
humen naturak inteÜeftus an pofiit adfdfum indi 
nan. ^ 
humen naturaU Ucetpta Dce no ita nos certifícat 
deveritatibuspbi proportionatis peut UrMi p* 
d€Í.9'¡x.b,&' quare ibideafe 
M. ^ 
f Macula. 
MAcula non eñ in ómnibuspeccantihs tequk» Us,ciq;d€pie. ^52.4 
Macukpeccati mfacrisliteriseuidenter txpreflké 
V I * 
Muculapcccatiquii pt in anima ¡ioftra.J'j^.a.&fe 
quentibus.yj^a.b 
llditia moralis quid pt, x 6 é. a h 
Kalum morale dúplex, 275.fr 
flíalum morale eSt entitas poptiua depciens» 17 6-a 
M dum opus morale qwd requirat, 2 S 2.4 
Malum opusnihií meretur coram Deo. 34$ fr 
Halum coniunftum gt bonum amijfumdiftinguun* 
tur. • v, 43y.fr 
Mdum per fe dupliciter intelligitur. 44?.4 
Malum quarein ¡pede humana reperituy vt in 'ftm 
bus jn ali¡s verofpeciebus repsríturin paudorU 
bus» >So fr 
Mdutn 
Mdum ¿Lcimuocé diciturde mordí zrnatiiféu 
Mdumcíih* quantum infc $ dáruit diuinum hó 
num. • • f ^ • • 719 b 
Ualum mordc quid díuicjjcntim requirat, 
Ad malum quomódo DCUS inclinet. ¿ í p * 
UdapemitíeremliceatUgu fyi.h.O'feqtien* 
tibus. 
Médium vifmiseít quodlibet corpús trañfymm 
57.& 
médium partifipat nituram tttmfque extretHi, t 
n$.b 
WLeiiumnonpotejiappeti nifi fub ratione pnis* 
160*4 
médium nunquam necepitatabfelutévoluntatem, 
235.fr 
médium virtWs eñ meiiuvt rationis* 581.fr 
mediumrationiscr rei quidpUbidem. &fequen* 
tibus. 
médium rei dupte^anthmetícum, p-geometricum 
582.4 
médium iufoiU CT aliarum virtutum differt. 
, ibidem, 
médium quod eligit tempérantia ittfufa videtur fiul 
titiafihumanaperpendaturratione* 573.6 
médium temperanti* acquipte confentahéam eft fr» 
man<erationu ibidem* 
melius ejl ííÍMtí cuius oppoftcum eft páis expUcatuf 
66.b 
melancholiciquarefinecaufatríftantur. 
y *mbra corpórea quomodo fubduntur rationts im 
perio, xf$,d>b 
Q ^Merítum* 
Mereri apud Deum homo potefo 1105.4. ií66.a.b 
meritumquidpt, ií©8.fr.ii6p*4 
meritum bonorum óperum quatUoirconditieites re* 
quirk. no8.fr 
meritum in Theologofumfchok varié Huiditur, 
1109.4 
vieritis correppondetpramium ex iuliitiaiijíribuH 
MO'commutatíua, iio^.l» 
üLererivmmtternam pnegratiahonto nonpoteft. 
iito.a.b 
meritum ex facilítate epermdi non minukur* 
477.fr 
Meritumdecóndignó, i»iJ.4 
Meritum de vigore tupitiá. uu,b 
Ueritumde congruo, iiii.ct 
ueritum fanftorum Ucet inniuturgrati* & mife* 
ticorkt acceptantiSiHihilominus ejl veré cr pro 
prié mpítum de condigne &ieiupitia* iiii.fr* 
&fequentibus. 
neritum bgnerum operum mpas c<íHfa$ r e f e r í 
rerum; 
cathdicimjquásh^id,ibidM& 
Meritum ftnftorumapud Üeum néñ-cmM$tDm 
debitoremimf,4&&fe$títWibmi -
Mine r i tummmfüfpc ia^ 
ritas. i i t^fr 
Meritunept omei^ushotmeséipetisingratia di 
fceptatur, ibidem. 
meritum bonorum eperumfempefMetejfe opuspt 
pernaturale* 
Meritum bonorumóperum coram ñea óportet tie 
vt referaturinpneíttfupmatmíemt i n é J b . ^ 
fequentibus. 
Mereri nenio póteít príinaMgf^im^netfemipmt 
peccatorum^néc teconciliatmemcmDeoliúp* 
4.íl2Q.4.fr 
Ueruit nobis Qhripusprmmgratiam de cóndigHeí 
1121.fr 
Mereri poteft hofH&iuáus aUefiprimmgtatiam ie 
congruo.ibidemGrn2ít4.toti.b 
Méreri bomo non potejl reparationém pób Upfum 
- ttéc mérito céndignhnec mérito cbngrüL m í i * 
ms.a.b.&'fequentibus, 
Méreri poteft homo augméntm gréue vd chétfté* 
tis.u24.a*b.&fequentibus* 
Meritum coram Deo quibus ex caups créfc4ti ¿ ' m 
géatur,m^b,t¡rfequentihiis, 
toererihomo non poteñ dowmperfeumñtU,n& 
b»iuy.a.b v 
Mererihomópóteflhénatemporalk» uz9.a.h 
meretur nomunquamhomo peccatoraBtó prtmm 
temporaleper ópdfa quéfacit exúeimm9ne&>l 
ordinationelicethabeat petuerfam intentieneitíé 
Meritum Cnripiquomedd inpnituU. 46.4 
Meritum Chrifti&priemium quomodo fe haheant*. 
4644 
Meritum & prmiumiñ eódem inftattti ejfe repu* 
í gntt. n8.fr 
Meritum de congruo cíimgratia pugnóte itidetur. 
ioio.fr 
Meritum de cétidigno rión ex eo dicitHr qu&d Detts 
1 préprié nobis debeatpramiuntjfed quoniam faz 
tuitlegem certípiniam de prmió reddeftdo* 
101Í.4 
nereri Chripum in ofr/í,cr per nos an eathéíicé di 
catur. 1113.4 
Uetaphypeae^fdetiarHnatHrdMdigttip^ 
• f Metus. • • • 
MetusnmtoUit vóluntariumnipfecunduni fuii* 
• 'tspW* ifoMH mn$ 
Uetusduptexjeuiscrgrauis* i ^ i 
140.rt.fr 
Metu panalegi obtemperare, an pt Utíidf ik. 
• 83P.4 
Minus malum m pópit&rfáius pt4mtrihEe& 
Uifetm 
Index reriim. 
M^rfíoríw^M#ipáp^t fematripitié, & circ* 
qu£verfetur* 435.fr 
mfericórdUquqmodQrepcriatw 43 -^^  
Mir*c$40mM ww* euidmtkfignitdmmtatifyO' 
quibiis* 604.il 
Miftriahumani natura pbpldpfum* fGp^b 
JAixtumjm ex contrarijscmponiítur.. ylz. 4 
uodus diuerfusoperandi fequiturdiucrfain appíim 
timemagentis, 83.fr 
uodus pracepti an pt mcejfariustd Ugm feruan* 
¿arn fccundum omnes circun&antiflsjttvt tantn 
per bomm opus kx impleatnr- 915.4 
uodus virtutis triplex. 914.fr 
UoduscharitatisancadatfHbprecepto , induplici 
p/i/K ¿ /c«t i ím9id4 . f r .^ 
f Mors. 
Mor; Ucet appetitu infgriori refugiatmát nonnun* 
qmmfuperioriappetitudepderatúr. m. í ' 
ÚorofadeledatioqiMndo internernt. 6f$,aJk 
Uértemcaterofcfr defeftus corpordeí effe effeftus 
peccípiqriginalis depde f/f * 770.fr 
motí in Beata Yirginefuitpam origimUs peceatu 
Uorsin Chribo haherepotuit locum, peut in dijs 
in puris naturalibus conditis- 111** 
uortms qúditerdiciturquieft infe&do mortdú 
moraliapmceptafHntqu^perHmrÉdhomi 
res, yojéb 
Ruandafuntex nMrd ikg t i ideopertm^ 
dicéaur adlegemnatura, ibidem 
Uotio'QeiefpcaXnon toUit no&re volrntatis liber* 




uotus cr ardws & efficax i/olmtatisfemper exci 
tátpafsionisajfefius, 143.4 
Uotm naturalis cr voluntarm dipingHuntur, 
124.fr 
uotus apftfüusfenptiui partimfubdiintur imperio 
ratmktpartjmyero non, a57.fr 
Moltiuum aipeccandum aliquando concurrit efp* 
ciéter,diquadover&tranptinrationem obieftL 
Motores tres fmt inhominel 6ii ,h 
Motus primo primus cr deliberatiis* ^74*4 
Motus iUiciti appetitus fenptiui ex obieño expende 
Hfunh ¿74<fc 
Motns primí in inpdelihuseinpnt peccata mortdU* 
808.& 
Vt moueatftquis^quid nm requkatur- 1045.4 
Mouerefeia' mouerefe inpnem quid jíf,cr quibus 
conueniat* u3.fr.125.fr 
fAouensePiníupíicidifferentia, t€$,<í 
híauem m m m r f m mmtex appetitH pnis* 
tAiMtr dubitam>an maritus quem hahetpt pmsje* 
ncturredderedebitumynontamen potep petere, 
JOÓ.rf 
MuliercHhtexMtiponedmonum vipones habere 
pbividentur, 
Hutatio duplexrflteranaturalisrfltera intetionalis 
Mutua inhapo ep efieñusamoris, j88.fr 
N . 
NhxuramukipUciterdicitur. . 15j.fr isaturaquemodocomra voluntatemdipingui 
195.& 
Waturain cmnifudoperatione agitpropter pnem* 
lOéfr 




Hítiurdis honiinis melinatiók homni eñ, 623.6 
Haturaleeñhominipudiofé operari, ibidem, 
Uaturaiedupliciter diciturfCr fecundum naturam 
fpecieiyCrpeundum naturamindmdui, 485.4 
Haturalivipote&homoabfque fpecialigratU co* 
gnopere aliquas veritates naturales. 970.fr 
Rotúrales verittfes quare proponuntur credeHda 
perpdem. ^71,4 
Haturaliamanferunt integra pop peccatum, 6.4. 
^fequentibus. 
Recepitas dúplex,dter* cea ftioms9dtera naturaíis 
inclinationis, 152.4 
Recepitas ex fuppoptione non toüit tibertatemi 
208.rf 
Recepitas ex f tppoptione dúplex. ibidem* 
Receparijs cr naturaUbus,nec meremurtmedemere 
mur.^i.b.cffequentibus. 
Rolle quomodocaufetinuóluntariunté . 130.& 
Rone¡je,dupliciterconpderaripoteP, 




OBedientia hreue er admirahtte eneomium. p54.fr 
^fObieñuni. 
pfrjV^«»í moris,dmcitif crconcupifcentia Ufe. 
runt, 177.4 
Ofr(V )^«»i dupliciter aBum púfentw txcedit, 
Obieftum no&ri intetle&us motimtm &teminatiuK 
e&quidditasreimaterialis, 54.4 
ObieñumdupUciter excedit virtutem pótentia* 
OfrM/íWDperrfí/oníV^wdíítVrffMj'* « 2^8.& 
Ofr/p^ Mw; t/«i«í virtutis poteP referri dd pm alte* 
rius virtutis duobusmodis. 179^ 





ríl peccatumfíabpt prtceptum. 647,4 
«IfOdium, 
oiium mnihcMnit in m l m ¡ukrt ímt mS* 
Oiium ex áM&rertdfcttut. $99** 
Oiiumnoitefifúrtmamorei, 399.» 
Odiumreftefiutttri& entism vniuerfali non e& 
bene tamen ejfe pot$ refte&uboni particuUriSi 
400.& í. 
Oiium quiipt. 401.^ 
odiumréfpeftuDdcUrevipejfenonpoteñ. 
404.4 : n 
OdiumvtruminDeoreperiatur. 4óér.& 
Odmmdeterimefi&grauiusfiumitá 46 f.a 
Odium&irdmlHsdtjfcTmt. ^SCb 
Odiumproximihpkx. 657^ 
Odij obieftum & caupt maUtmcñ* 35 8.t.4oo.fr 
Odij diuipones. 40t,4.b 
Odium refpe ftu fui ipPus ejfe ep impópibiíe per fe 
lóqumdo non tamm per accideñs, 400,4 
Offcndensinvnoquomodopt omniumrettí, 64$$ 
Omnia que vult homo, vult propter Deunii 
z9,4.b 
Omifsio* 
Omipio quomodo ep abf \ue omniaén, np.h 
Omifiio vduntdm tres exigit conditimcs» u^.b 
Ompio m detur pne aftu, ¿27.4.^ 
CT fequentibus* 
Omifiio culpétUsGr inculpabiViinqtioint&fe di* 
bingmntun 6i%.b 
Omifsio cr afius qui eft omifsionis atufa vndmfor 
máitermditUttihtbent, 6^ 0*4 
Omjfsio tune vete eft qumdo ep tepus impUniipré 
ieptum, :6$o.bi6$id-
Omifsionis peccatm quotempore imputetiir.6$Oéb 
& fequentibus* 
Omifsionis grmkdsvHdetttenddturi 6$¿,4 
Omifsionis pecefito an cotHpetdt.Áepttítiopeccdtivi 
delieetquodptdiftumvelfaftum&'c, 6ij.b 
Beromifsionemmgenéreturhabitus*.... 6i%*k 
Omittensciudiremijfam propter.ñudium, m dm 
plex peccdtum committatin conféfsione expíicZ 
dum. 6$ci,b 
(^iomittendifepericuloexponittpeccdt, 6$i.4 
Onus Chriñi leue. 8^3.4. b 
Onus Qhripi cum enere veteris legis eonfertur, 
ibidem, 
^fQperatíü,; / : 
Operatio omnis dependei ab aliquo detemtinatú p» 
ne.10.4^ fequentihus. 
Opéralo cuiuslibet rei ep eiuspnis,. 48.fr 
Oper4tic humdnd i tm plurimum duratperéiquoi 
tempus zr nonmtumperinftdns, aó8.¿ 
O^eraüohumm nm babet bonitattm ant mtli* 




Operatio circa o h k ñ m mpniétá®M ifuUndesñ 
. mpmt& : 784;! 
Operdtiem humans & in genere n<&ur£s&' ¿ñ ge 
•-• nere morís eonpderdntun 





Opimo qu* iudiutur cjfe improbéñis énpteñi no 
poteft. " 307.^ 
Opinio hdbet veré rationmhabitus, 47$'* 
Opinio probabilis itmple8ipote& rtíiák probdbi* 
lioreé $09,4 
OpinióqudliteradiUUetfcientkñU1 ; 
opinio probabiíis que iicatur. $ 07. h 
opinionisc^dubij diprimen, 307*^ 
opinionemeJjUaiiter probdbüm pTOWnfy p4rU 
licet indifferenterfequu ^ 307.51 
opiniemm dúplex gerius* '•• 3074^ 
oppoptumeius quodeit peiüSifneUHseft* é6.h 
optimumopponiturpefsimo, 445.4 
^fOpus, 
óptis quodlibet bonitm exifteniis ingfdtid notpere 
tetptmeñterium, ^ " 7144^  
opusndtureepopusitttettigentidf 11.4.14,4 
opiis ad f ú bonitdtem non exigit aRudern reldtio* 
nemin'Deum^nec i^nvltimumpnem, 285»^ 
opus bónum móraliter neceffario reqmitvtpt vir 
tualiter propter vltimumpnm. zSíú 
Opiis mdlum femper eft demeritorium corañt Deo, 
Opusmoraíiter bonum in homine extragratiant ep 
índifferensddmeritumGrdemcritum. i2é ,4 
Úpus meritoriumin homine iuño quiAnquirat* 
2 8 6. f». er/^quentibus, 
Cpiis idein nonpóteppmul cjfe meritoriun w de* 
nteritúrium, 
Opus rHaíurH morale cr peccdtHm,formaliterdiffe* 
ruüt, 141,4 
Opus móraliter bonum in homine exiPente in gra* 
tidquarationepotekdicimeritónum. ¡984.1» 
<ff Opera. 
Opera noftra mérito ex'guntur ad be^itiinm» 
118.4 
Opera bona exiñentium inpeccatem&uUmnmei* 
renturvitameternam, 344.^ 
Opera ptecatorum bona vtiUafunt, ibidem. 
Opera exterioragratia precedentia mtdrekus f m 
meritoria>verum non femper mr&tfmt pecca* 
ta. 9^7.4 
Opera exterioraneceflari*, 9^7,b 
H<09 
Index reruiru 
Nemnk opcfdhmmisahf^gMdfd^áfunt pee 
cata. , ^82.4 
\0pera omnmquibus peccator difponitur dd'iujiitid, 
• fiuemediateifiueimmedkte non póffuntfieri fine 
auxilio v é fpeciuli. 5>8i.f» 
operainfidelium quare ab Auguftim appeUentur vi 
Opera (tdiufiitiamnecejfaria. 1090.4 
.De operum necesítate difputatio* 
Ordo charitatis aíius eft in via ad cognitiónm fidei, 
alias vero inpatria Ád claraM &ei vifioneiu* 
- 66.a 
ordo imperijjcónfiíijxkftmis er vfus qudis ¡it, 
Sbriád hfíbítm.&'n&us virtuds thsoíogice an ident 
fit.')66.a.o' fequentibus. 
jorganum corporeum dupUcitcr patitur, i 4 8.& 
orígenes an exiftimauerit pcenmififernifiniendam, 
difeutitur, 780.4.779.6 
origenis error dmHáturcircahocíiuod angelí bea* 
Jipeccarepofiint. 91.6 
<[f Origínale peccatum. : 
origmkpeccatumexdmiMreHelatione^c^^ 
í tur. 7$2.6.756.6.4 
oríginaU peccatum quaUter in pofteros traducdtur 
explicatiodifjícüiseji. 754.4.756,6 
priginale peccatum an veré culpapt. 734.475^.4 
origínale peccatum qua ratíone fit neñrum o&endi 
s tur, 73^.4 
origínale peccatum nonejik Veol 7í9'd 
originÉt peccatum ín primisparentibus no fuit pee 
caUmluxuria, 745>4 
Ñeque eft cóncupifcentid anim£, ibidem 
Neqméñfomes, ibidem b 
originale peccatum non eft priudiio iufiitue origina 
lis. 745.6.747.6 
originale peccatum innobisnon fuitiüud peccatu 
y primi payentisformaUteír'j^b.ntque pura pri 
uatio* 748 6 
origimíe peccatum: quid fit w «06^.747.6.749 
754^ 
origínale &.d&Udle in quo differant* Í4~S.<f 
origindle peccatum quare a [anñis concupifeentid 
dicatur* 748.6 
origínale peccatum pare appeUetur a B.Thom. hd 
bitus. 748.6 
originale peccatum in ómnibus e& aquale. 7*1.4.6 
originale peccatum anfucrit in Adam. 752.4. b 
origiMlepmfMm anfitin ejfcntía anima, anvero 
in aliqua pútentia. 753 4.6 
orígmaUipsccatidcfínitio. 749-d; 
origínale peccatum ejfe virtualiter in f mine quapa 
fiaintelligitm 758.6 
originale peccatum. non.iari quihus argumentisprn 
f babantFeldgiani. . 738.6 
origínale peccatum non contraheret homo quamli* 
betfomatus bmhío wtedrmhumm fiex /e* • 
mineviriUnohfuiffet conceptus. J^ i .a 
originale peccatum contrahere quid fit, •745.61 
origináis iujiitia quomodo homínmotecmimgek. 
h(ít' 807.4 
P . O f 
P hruuUdifcedentes cumoriginaíiptccdtocQn* demnatifwt iííafwtmi*: N í / I quisrenatus 
fuerita-c. " 756.4.6 
Paruulicum origindipecedtodifeedentes an cegné 
fcantfepriuatosgíoriaDeiobjpéccmm Á d a j i 
... fputdtur. : ^57, 
Varnuli ctm originalí peccatodifeedentesqua peen* 
puníanturdifputaturfufifiimé.jfyM&fequeh 
ti'ms. V ' 
"Parentum pracepta eo modo otíigant peut teges, 
: 825.4 
Parentum pracepfá v aliorum f u p m ú r H obligant 
dd culpam pro qudlitate prácepti & matem, > 
874.6 
PafsíomUípliciterdicitur. . 
Vafsio proprijfsim£ importat receptiottem dlicuíüs 
cumahieftioneconuenientist ibidem 
Vafsio etiampro affeftu modcrdto&xationíconfo 
nononnunquamvpirpatur, é i d m 
Pafsío quid fit, 346.4.6», 
Pafsio cr propafíio reñé díftíngumtur IB,mero* 
nymo. • • 5 v ihidem,é 
Pafsíonesbumdiuein quatuor genera diñrft^ 
inndturalesyanimdesyrati&naíesi&diuinas, 
3 4 ^ . ; ;' 
Pasiones ex fubieáódiñíngtmntur.' 353»^ 
Vafisionesconcupífeibilis funtfeX ) írafcihilís vero 
quinqué. 554^: 
Pasiones írafcMisex comtyífcibitioriginem í r ^ 
: hunt, 55^ *^  
Vafsiommdijferentidpotifsimé cxobiefto defmi* 
* tur. e • 353.^  
^afsiop vfurpetur pro quauis re^ptioHe, vel pr& 
reeeptione mitócUmdbieMofáeehírdHfin par 
te intelleñm inuemtur. 147. h , ^ fequeri* 
tibus. •• h 15 
VdfsiofiacdpídurpropafútmianmaVi ex cogni^ 
tioneconHenientisaHtdifcónUeñieñtisproueme^ 
te cum quaddpcorporis tranfmittatione'tantum 
ínuenitur in parte appetitiua fenfitma ». 
348.46 
fafsiofemperfequiturcegnitionem* t$6¿é 
Vafsiúnmn numerus 0* contrarietasi 351.6.0"/" 
quentíbus. 
vafsiones quomodo Undahilesl f é} , h.wfequen-
tibus, í v 'v • " • ^- íWMfi 
?afs\únes meritoriafunt & demeritoria. 364.fr 
vafsiones '^^^^^^fM^^f^^P^ fe* 




Vafsioncs omnes <id Mátuor rduci pojfmt. -
fafsiómm ordorfimjio <srhahitudo dcfcribitur. 
l66.$67. 
Pafsiofcquen? ddiberadoncm ratiottis cr volun* 
m tútis confenfum mgtt vólmtmum , 
Bdfsio antcuertens iudicium rdtmis>.t? confenfum 
a ^Aé&imí%et^duúi^mmMet dimimat U* 
bmm, i J45.t 
Pd/>ío woweí volmtdtem non folum ex pdrte-ob-
le ftkfid ctiatncxpjrtc [¡éieéliquodmmodo* 
Prf/íí'o ?ío/i necefsitut volunUtrn^nifi quattdo totú* 
UtcrVeYtUYhut YíMonisiüdicium* i ^ . a 
Pá/í{o/iey típpf-tóMí/eh/if^i non mfeirUnt liberta* 
tm. 201.6 
' P ^ / í í g concupifcetttk volite non minuit pecCcttutti. 
1 6 5 7 . Í » • 
Pápío appetitMífenfltm foouct voluntatcm ndpec* 
'\. candum» 7Q3.<< 
'Prf/íí'o un femper aúgeat peccatum, 709.4 
Pítfm -yffcw tejiménti erant verifilij pei adopti 
ui. 924*rf.í>5r.rf.6 
P í í m Í w í mvxoratus fiierit, $61,4 
Sdültts ati viderit diumm effeñtimi 
P<íMÍM5 an veré reprehenderit Vetrum. psz.ko-fe* 
quentibus, 
'PíiHpert7.tisencommn,<td eamcfc mpleftcndit fuapb 
• p7oponitur.^6i^?j fequentibus* 
Vaupertdsfpiritus.omnim bonorum udix, 758.6 
^"Peccator. 
Vcccdnsmortaliter feipfuní conjlituit vltimum fi* 
• ~ncnu . 23.ÍÍ.& 
Veceans mortaliter quomodo mvxé&tm con&itudt 
iMimumfinem, ibident 
Qeccdm ex mdlitkncii vultmdlum fub ratione ma* 
U. 156.6 
Veccans contra finem f ipernaturalem non fubinde 
: pecedt contra ndturakm. 857.<í 
VeccZs dudoritate legis3 non peccat, quomodo fit in 
telligendum. 843.6 
Veccator quando pecedt propter beum , opera» 
i. turvteftvnmrfate quoddambonum. 
^eccator feipfumpabidimmórtisefjicit, cr ohfe* 
quiofedmonistrdditi 781.6 
Veccatores ex habita quomodo ex malitia peccent* 
jiq-a.zr fequeritibus. 
Veccdtor quando teheatur ¡iaiim pcemtere¿ l 
10lp.<< 
Veccatorqudliterfaeiat contra vóluntatem DeiV " 
^ 8í9 .b$? fcqumtibus, 
PeKatoretalbmaaperamdumdi [mu : 
344^. - : . o 
reruiriéí: 
Peccatum quidfíti Gtf.a'fequéntibifi 
774;i& 
'Peccatum varijshomimbus appeUíttur* 6$p¿e 
Peccatum num habeat ideam in Deo. v 581.4 
Veccatum an formdliterfít natura pófitm late dif* 
feritur.ó^a'fequentibus, ' 770.4 
Peccatum quantum adfuum fórmale ejfe priuatio-
• nem boni^nMiVt improbabite reprobatur," 
;: ó ^ . K j j o . a • •• . ; 
Peccatum quodingenere fit quid priuatiuum, & 
infpecic pofitiuum,imprQbabile eft. ibidem 
Peccatum quoad fuum fórmale effe ens rationisfaU 
fumeji. ihideá 
Peccatum quoad fuum fórmale eji aliquid mlepojl 
'Mtiumn* ibídem,&'-6$f.k 
Inpeccato tria meniuntür¡attu5VQlunms,forma 
conthriareftitudinit&pmatio rettitudinisi i 
Peccatum abaUjs priuattonibM máxime differt¿ 
357.rf • : 
Peccatum eo ipfo quoi c¡l contra rations, ejioffen-
puumlDtil 658.61 
In peccato non f mt du£ oppóñte rationes, effe con 
tra Deum>& contra rationem. Csyú 
Peccatum vitium , z? malitia an iiem flrtt, ' 
• 6iz;a \ • f 
Peccatum&vitim quomodo ¡int contra natmaml 
6i$.a.zr fequentibus. 
Peccatum cr vitium quomodo contmrientméirtíi* 
t i ó i z . a • : 
Peccatum peius eji quamvitiutú* 624.6 
Peccatum poteitejfcfmd cum aliqua. virtute» l 
6i$.a.b 
In peccato mnfempere&aliquis aftut, 626.rf,6.cr 
fequentibus* 
«fPeecatGrum diftíndio. 
Veccaia ex tripliei caufa dijlmgmntur 3 ex parte 
etuerfionk, ex diuerfitate pr<eceptorumrex obie~ 
¿lis: cr hite caufa eji potifsima in diftinftione 
•: peccatorum»64o.a.b.<zrfequentibus. 
Peccata carnalia ab fpiritualibus dijiinguuntun 
6^z.a.b 
Pécc.atacarnalidnumpofimt effein dmomhuh % 
646.a b 
Peccata di&inguunturfpecie fecundum caufas fina t 
Íes,dtque etidm motiuas, quando motiux caufa 
• tranfeunt in rationem óbieftu 6 44.6.645.^ 
Peccatum conuenienter difiinguitur in peccatum 
• w DcMfSj ínfeipfum 3 cr proximum, • 
<?45.& 
Peccata non diftinguuntur fpecie fecundum reatutü 
pezm. 6^.d.b.cr fequentibus. 
Peccdtumcommifsionis, cr omifsionis non femper 
ydifferuntfpecie.éqÜ.b.&fequentibus, l 
Peccatvim tranfgrcfsionis :&: omi¡sionis quomodd 
Tícee fimper 
Index rcrum. 
femper diffcmtfpecie. éqá.a 
Ptccatunt conutnienterimiditurin pcccatum cor» 
$eccMtadijfermt¡¡}€ck rt fupcréundatttit Gr de* 
Seccatd qtiitndo dijfemt fyecieex circunfañtijs* 
Peccatorum comparatio^ 
Peccédomnianonfuníconnex*. é ^ . ^ h 
fecatUomniíinon funt parid t&vnde inaquditdS 
peccdtorHmproueniat, 6¿o*(i,b,a'fequenti* 
busi 
Peccatorum m m U non eft aqnéis in ómnibus psc* 
• cutis. % ty'd 
Peccdtorum gráuitds dttenditur potifsimm ex obk 
ftis^i.hGrfequentibus. 
Mdximuntpeccdtum principaliter er direftc mdxi 




Veccdtorumgrduitdsquomodo dttenddtur fecundü 
caufampcccati, G'fl.dJf 
Veccdtum quomodo fidtgrauius ex circunjidntijs. 
6tf.d.b 
Veccdtorüm guuitds dttenditur fecmdum mdks 
¿ no(:mentumpr£UÍfum,&'mtentum.6¿9'a.b,& 
fequentibus. 
Grdu&sne fltpeccdtumfolicitdre mulierem ddfor* 
nicathnmsqudm occidere edm corpordliter ex~ 
i ponitur. ! fáiú 
Veccdtunt dugetur ex nocumnto pcccdntis. 
ibidem** 
tecMumdggrdUdtur ex perfondin qum peccdtur* 
(563.6. cp-fequentibus. 
Vcccdtumgrduiusptexmdgnitudine perfona pea 
cdntís zr quomodo» 66^,d.b.cr fequen-
tibus. 
^ Peccatorum fubieduni. 
Veccdtifubteftumvoluntds, 4 6$,4 
Veccdti fubieftum non eji f üum voluntds. 
ibidem.b 
Vecodtm dnptfolum dftusvóluntatis elicitus, di* 
fputdtur.66s.b.(3' fequentibus. 
Veccdtumpotefh ejft infenfudlitdte* Sój.b.O'fe-* 
quentibus, 
Veccdtumnonpote&effeindppetitufenptiuo , nifi 
qudtenusmoueturhvoluntette. CSp.h 
Veccdtumnonsk omnis motusfenfuéitdtis cired iU 
Ucitd*6']Q.d,&' fequentibus. 
Veccdtum mortdle non poteji ejfe in fenfudlitdte, li« 
cetpofiitejfe in dppetitu [enptiuo* 
6ji*d»b 
Veccdtum poteñ ejfe in ratione, 6j$.d 
feccdtum morofe deletfotionis inrdtione eji, ibide* 
d.&feclUtntibus, 
Veccdtum mortale t[Udndo fit motus itlicitHS 
petitus fenptiui exponmr copiófk 
ibidem.b 
Peccdtumquodd confenfumfemperpertinet ddrds 
tionem fupemrem>& quomodo confenfus in de* 
leéktionent communiter pertinedt dd rdtionm 
inferiorenu 6j9.a.b 
Peccdtm mortdk an pt confenfus in deíeftdtio* 
nem pne opere difyutdtur. 679.b, cr /c* 
quentibut* 
«If Pcccatorum canfaE, 
feccdtum edufm hdbet. 68$. rf. 6. er/ea 
quentibus, 
Üeccdúz? mdlimordlis qu* f& cdufdtgrduk quei 
pió explicdtur* 6B3. b. er fequentibus Uta 
tipime. 
Seccdtumhdbet cáufdtn interiorem medidtdm^ 
immedidtam. 62¿.4 
Peccdtumpotefthdberedliqudmedufitm exteriores 
quameuedt ddpeccdndum fed non fufpcimter 
inducentem* ibidem.b 
Veccdtum fold voluntas fufpcienier compkt. 
ibidem, 
Peccdtum vnum potep ejfe caufd dimut feemü 
dumqudtuor genera cduptrum* 626*4 
Ex vno peccdto nomunqudmdliudfequitur nccejft 
rio, 6%6¿ 
Peccdticdufdepignordntia. éSj.aJi 
Peccdtum eji ipftignordntid* 6SS.d.6%$.d,b 
Peccdtum ignordntkydn pt peccdtum exproprid r4 
tione>dnrationenegligenti<eexponitur. C$i.K 
cr fequentibus* 
Ád peccdtum ignordnti<e vincendum quid teneatur 
homo fdcere&i'b.zr fequentibw, 
Peccdtum excufdturex ignordntid.6$S.4, b. & fea 
' quentibus, k 
Peccdtum diminuitur ex ignormtid. 701,4 
Peccdtum ex pdfsione quomodo. conting4i (T quo* 
' modo pdfsio mouedt voíuntdtem dd pecedndum 
ctidmcontrdpropmmfcientidm.70itb,?o$td.b 
Grfequentibut. 
Peccdtum ex pdfsiom conuenienter dicitur ex inpr* 
mitdte. 706.a 
Peccatum ex pdfsione diminuitu n y oy.d.h 
Peccdtorum edufe conuenienter reducuntur dd hsc 
tridiconcupifcentiacarnisyconcupifcentia ocul&i 
rumytr fuperbidmvita;. 708.^ 
Peccdti omnis principium er edufd eft dmor fui. 
'júj.d.b 
Peccdtum ex pdfsione non totaliter excufdtur. 
jio.d.b 
Peccdtum ex pdfsione poteñ ejfe mortdle* 
7iud * 




BeZattum ex h M u vtrtmft peccdum ex mditU* 
114.115. 
Veccattm ex maUtúgrmM ejtpeccAtoexprfíone, 
Veccati cdufa Dcus non e&, 717. b 
VcccdHdftméXDéocft. ^ JiS.a% 
PsccatmADeonon ejfe Utifimé dífputém 
jiS.iicb.crMuentibiis. 
VeccdtumpríCcedensquomododicatur caufa excte-
cationiSférmdurationis, ; ': 1' l1?'* 
tefCaticAufc&iaholm non pók&ejje direñé^fci 
folum per rttodum proponentis dppmbile, 
PeccatimfapotefiejfeDiéólmmtmrn in&gan* 
do. & 7 2 9 . ^ 
Veccati mfa non poteli ejfe B i é ó l ^ necefttcms 
voluntatemddpeccundum. 730.^0^ 
Vemtaomia non funt ex fuggefiione áiéolL -
361-4 ( l 
Üeccdtum primm primi pmntis per originetn 
• in pojieros traducitur* ys íbiérfe * 
quentibW' " • 
feccaU d k prími parentls,veí proxlmorum pa* 
rentumriontraducunmr mpoÚerosíj^.a.b.a0 
fequcntibus. 
"Beccatum prími pmntis tranfu per originetn in om 
neshomineso r ^ ; j^o.a.b 
Peccatum originaíe non contraheret qui ek humana 
carne miraculofé fommtHr, j^ub 
Veccatum originóle non cóntraherentplij, fi Adant 
non peccajfet Eua peccafitc. j ^ t b 
Veccati omnis radix eft cupiditM* 75 7. £4 
Veccati omnisinitmm eftfupsrbia, yjS.í» 
•fPeccati eífedus. 
Ve^ttum qumoda diminuat bónum naturiei <tfz 
¿ totum bonü natur<é pofit auferre. •jói.a.b* 7 6i* 
• a.b.cr fequcntihitiUtifíme* 
%xpeccatoprim<tf!¡uatuorvd 
riuAta. j6s b.'jóótd.b 
Veccatum quomoiointuleritvülms naturé expli* 
' catar. jó j .a .b 
Veccati effeftíis eftpriuatiomodhfpeciei, er ordi* 
: nis. r 7^9.& 
Veccati effeft u$ funtntorsyC alíj defeftus córpora* 
les. 770.4.1» 
Peccatum cmfatmaculamin anima. 77$°* 
Veccati macula quidpt.ibidem.b ó* tatiiis* 774^ ^ 
& fequentibus, 
Pcccatieffeftuseft reatas poen£* *ri6.4 
Peccatum quomodopofiitejfépanapeccati.j'j'j.a» 
b.vr fcquentibusé 
Peccatvgt aUcjuoi inducit featum ¿teni* pcen£* 
UV'd-b'&fequentibus* 
Seccatomortali ex parte auerfíonis dehetur p&m 
infinita qu* & poena damni, videlícrt, infinit* 
rcrum; 
amifiio infiniti honl feilicet Df/. 782,4 
Peccato monalicorrefyondet pcena fenfwpmta. 
ibidan. 
Veccati mortalis dúplexp<zna}damni9 ^ fenfu^ex 
• dminis feriptum danonjiratur.' 782^ 
Peccatum mortalefolum mducitreatum ieternee pee 
»<f.7 8 5. b.grftqumtibuSf 
Peccatum vemk iti inferno punitUf pdm nun^M 
finkndcíYdtÍQnejidtMs, ibidem 
Voft peccatum mnm'te macula aucrpone a DCO 
'Manctreatmpczn<e. 787.4 
M peccatum ahiatum pervemt p&nitentiam ali* 
qmndomanctreatmpoeniei ibidem 
Pro peccato aiterius quomodo quis puniattk varié 
explicamr» . ^7%9.a.b29o,a.b.Qrfequen~ 
tibut. 
^[ Peccatum veníale._&; 
moríale. 
Peccatum veníale zr -mortale quoá i i ffirmt ínter 
fe^ auihentiemn ep) er habeturex diuinis UtetíS» 
J9^a.b 
Peccati mortalis appeílatio ex dminis literk erui* 
1 mr. ibidem 
ínpeccatomrtaliquiexiftit quomodo dicaturmor 
: tuus. y u ibidem 
Peccrftwm^eff/rfíe^Máfe/^ ^MmjFf. ; 794.4 
Peccatum veníale cr mort&k quomM differant 
txpenitur copiofétóntra Luthcrañosíer V Vi* 
clemflas. f$$b.j$¿.a,b&fcqken* 
fibusi' 
Peccatum omne veníate de fe ejfe mortale cPinereri 
fupplicium£terMUm;error. 795*^ 
Peccatum vmate vtrum jit contraíegem an pneter 
'•' legem,exponitur. ,797.^798 ¿.í» 
Peccatum veniale ex genere fuo dijfert genere er 
fyecie a peccato quod eft mortale ex genere fuo» 
799.6' <• 
P 'eccatumveniale quomodo dífyottat ad mortale» 
' üoo.b.Soi.a.b 
Peccatmveniakmnqüampotep: fieri mortale Ü* 
cet ininpnitum tnuítiplicetur. 8<52.¿. ér fequen* 
tibus. 
Peccatum veniale qtiót modis pofat effe mortale. 
805.& 
Peccatum veniale ex contmptu intra- limites 
peccati veniéis non eji peccatum mortale» 
: ibidem. 
Peccatum veniale non caufat maculam in anima» 
; ibidem. 
Peccata venialk coputníenter defgnutttur i.Co« 
rinth. $. per lignumA fonum jiipdam. 
Peccatum veníale non potuit ejfe in ñatu imocen* 
tte, %o<l.h.So6.a.h 
peccatunt véníatc noñ potuit ejfe in angelis, 
807.& 
Pecutum veniahnonpoteb efe c m foto peccató 
Index rerum. 
So<}.&f€í ¡uai t ibM 
Vcccafum venidle quem habeat vUimumpnenu , 
25.CJz6,a ... 
Peccdti vcnialitdiiplex finís* ^  • 24.^ 
«pccctUvmidUnofípojfmttí, ómuinhac viñc c4 
ucré. ÚJI atiói^.d 
geccttovcnididipcm curmjfe excepta B.yirgittc 
, mpopittutodefendL 1010.4 
geccatayemalM dimimmtchmUtminfc^ be 
né ttmen per imgedimenti appofítionLitu 
5 764.4 r: : \ .\ . 
^ PéccatüíTi origínale. 
PeccíífMm ori^Wfikquidpt (¡tioépt eiusfubie* 
ftuniiquieffcftus 3 & p 4 j?oen¿ pt puniendunti 
i ••vidtvaéQ^Ovigítídíepsec^m* •.. 
«fi Peccatorum quídam.prpprietates», 
geccatum fodomkantoncmaticé dicitur peccatunt 
contran.iturant» ¿ H ' * 
Seccatum quqmodo diciturpencontrít D « volun* 
geccatiik ex ignorantU culpabiliadmiffumeP ine4 
detn fyéck ac p fieret ex cerU fcientU 
L 25)1.4.^48^ • — 1 • . 
feccatum «.o» fequutd^nície^U.prroned^ é l 
quMfpccicmpertineaL 30J.4.Í» 
Pcc^ííon agere contra confeientiam dubiam» 
í " 3 ° ^ • . - ^ . • • 
Pcccíífít contuvirtutes Thcologicáf m vitmpof* 
pnt éfqiiegrcitU, , .; - 571.^. €ír/c^«f«* 
í iW. toiy.rf 
geccaté carndk non pojpmt tjfeJn angeUs* 
Pcccrfírf carndU quo ad re4tum in angem po¡Junt 
ejftinqnquoadcíffeftum* 645.4 
Veccata prnecipua non oportet qüOíípriecipuis vtr~ 
intibmoppóMntut* fyAb 
geccata conimijfd 4 maiori virtute pol lent ihí 
quando m¿gis lüis imputentur>expontíur* 
Peccatum (¡üodlibet in aftu exeteito eft aftio immd 
v nens. 607.4 
Veccatumvnum ex multis afiibus diuerfirum po» 
tentíarUmrefuttat. 6ój .b 
Veccatmvoluntatis germen, 684,4 
Veccatum cum ignorantU ¿n pt eiufdem ratio* 
nis cum ipfo pufente fciencU. 701. b.& 
fequentibus* 
Vcccatum an pofiit ejfe in voluniaté ¡hntc perfetU 
fcimtiaininteücftu* , 794.¿ 
Peccéttm quandopertineatad naturam^Uando a i 
perfonam perfpicicndm eñ ex bono iÜo <j«o 
primt 7i7'¿ 
feccati confutíudo hominem magisineptm reddis 
édgratkmmtpiemUnu 7$\4 
Veccatum ex bei misericordia aliqHando.ep medid 
• nci- \ - '-r - - - - • - W ¿ é 
PeccatA ommapunt Deó permittentt, v p a r e , 
-;.-842.4 ¡ . -
f eccatmpermiffmnon cpconformediume volfr 
tatitfTlcgi. • • 844.3 
V secuta fanéiorum (¡tiarenarrentur in feriptura, 
899 .4^ m i 
•Veccatumanpofiitpntinfupom g M k rmhti de 
potentiaDei ábfoíuta. wij.fy 
Viuatym tranpt aüu $ & r m m t n é u . 
1079.6 




Vsccatum^gfátiéénpnt immediati oppopu* • 
1081.& 
VeccAtumconproducu Deo íííí^fííía ppjje 4^9* 
tur, lopJb 
Veccatum zrgratUanfuapte natura úpponantur* 
..Ig85-4^ rj •* 
Pece-díMm ^ / i íolíííí^ríííww efficienter vel demerita 
rie, 108^ 
licet inimicus gr4Í£ Chrifti illam mcefm 
fariamapruit ád témifsionem peccdtL 
... 'MQA •. . . t 
^Pcena* : 
Pana duplexklege fatuta. ^45.! 
Pcc«4 árfm/ií non ejl m ómnibus damnatis equMis* \ 
651.4.782.6 
Pcr«4 rdíione pgnipcationisimpopUimHmtur etí* 
pne culpa* 700 fe 
Pcc/ i<í incurríturak i lh quifeienterfacit opus p^a 
¡ pter (¡uodpopta epetiamp ignorauentjlla^pae 
nam* 701.4 
Exceptio huius habétur. f< ibidem 
Vana originalipeccnto debita kquiritHt» 754 % 
jís.&'fequentihus* 
Tcena quid in fui ratione importet, 779'* 
Vcetutinferninutíquampnienda, 77p.4.er fequen» 
tibus.jSü* ketim pro peccato breui cr momen* 
taneo. 781.4 
Vcena duplex,damni,a'fenfus* ySuh 
Vcena damniquid, 785.^ 
Voenadamminpnitayfecusdepcsnafenfuf. 785-^  l 
Vcena fenfus anpt inpnita. 783.0" ptyenth 
bus. 
Vma.peccati venialisin inpnitum excediturafup* 
plicio peccati mortalis. jS^.aM 
Pcena debita peccatiíremifsis nuñquam mnfernop 
nitur, ; i.756'* 
Vana peccati mortalis veniaíis ex partedetentio 
. nis in inferno equalistnonvero ex parte doloris* 
803.4 
r«ti4 
Ind ex reram. 
Vxna k f m i m m q ü m $ im pmtur propter pecc* 
- ttimparentumficmdetmpordL 79° '* 
VanxrHmtripkxgenM. _ . . 878.^ 
Peen* priMtim per Ugm 4ppójit4- ipfo fafto m* 
cumturabftudUiudiciscondmmti^^^ 
re. % ; 8784 
PcErtá prdefíitiiurmmtiAKtáortmmerílutis po 
fitaanobligetfubmortdi. 88i.t.b£.2.4 
Ptrmícre/icwíproáíi^otewporei/Véf, ita cr non 
veílepoenikre. 7lí-4 
pxnitcntU virtusinprmopATentemte peccatHm. 
559^ ^ ^ ¿ . 
P«^f/íí/rfW f||e«e£rejf/¿rww ^ Kár4í;o«e Lutheram 
cpnuiiii (tfjirmant. 1090.4 
Perfeñio Euangclicdprmcipditer conpftít iniñte* 
rioriornatíicordifyexteriordveró opera adeim 
conferuationem necefam funt* 95 
Perfeuerantiee, (íon«m )? quis dixerit fe iüud hahis 
turum certitudine mfdíibiU, h^retim 
1060.4 




Perplexue homo non eü in hac vita nifi fna culpa. 
6S¿.b 
Pemütit Demper indulgentiam minora mala 4 Í C4 
ueniumméorapeccatai 843.4 
p€rmittmmaUfteribonime&. 845.4 
Peregrinian tmantur kgibus regimis in qua funt. 
885.4 
Phantafmcíta non precipué concurrunt ejfsftiuc a i 
nouendumintellcfiim. 183.4 
Philofcphomm varins fmtentie cirea amork definí 
tionm. 369,b 
pHofophorUm grauifiimíS fententte ciña fenfus 
voluptatmdeteñ4ndm.j{A9.a.bxffequétibus» 
PhiBfophorum qmdatn beatitudinis fpe mortem pbi 
confeiuerunt. ^ . iu.b 
Platonis argumenta ad oñendendam differentiam 
irafcibilk er céhcupifcibilit, 355.4 
Plauti vexfns déampre. 172.4 
PoUntionemex audientia cotifefsionum fubfequutüí 
non tenetur confcjfor 'vitare, ^77. a, GT fe* 
quentibus* 
Ve Vollutionc fine peccatofubfequuta an liceatgati 
dere. 678.4 
Potejids humana expluribusconfurgit y/.h 
s . i f Potentia. 
Potentia ad videndum Deum noneft naturalit. 
78.* 
Potentia miraculorum non eji naturalis* 
7S.a 
Potentia naturalis quid. ibidest 
Potentia pafsm correflsondet potentia aftiui, 
ibidem. 
Potentia refté dmiditur in potentiam naturalem 
er f u ^ m ^ W d t ^ ^ ^ é ^ k W i W ^ 
tentia vero nutra .eft merimcommmtum, 
79'b 
PotentUfertur infuum obicáim , & in fuum con* 
trarium. ¿.4 
Potentia non pqk&ekMri extralatitudinem fui'ok 
Potentia corpma.pQtejí ¿gere in fyíritum. 
54 4* 
Potentiaobedkntialisquid^pb 
Pfitmtit ó m n e s p m e r m l u n t e m t cogi poffimt. m 
in fuis aáibus* 135,4 
Potente quks fubduntur voluntati funt in duplici 
dijfcrentia, : ^ - . ^ 
Potentijt quxdm conumiunt fecundum fuá pro-
pria ohicckí'tqu£daper participationem cauf^fn 
perioris. 356.4 
Potentia peccandianfit A Deo^ 7*4^ 
Potentia anima pofi peccdtum difeordes. 76B.& 
Potentia dua'quando concurrunt ad aliquem aftum 
illi aftus tribuenáus eit ad quampertimt fecunc 
dura ftíb&antiamjuanhzrfscundHm id quod per 
feñífmumtjt . 8i$> 6 
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do. ¿nimd migrat k corpore etUmp in hac vita 
. ülíus pzccuH.poenüentiamr.onxgennt .79(5.& 
Veniak peccatum eji rmipibik ntgatmÁi. eft &fe 
í nmhabet quare non pofíitrcmuti c m non con¡s 
Jrmetur charitatt, 797$* 
&.enUypec%átm€ftpr*terJegem.: 797^ 
"Veníate peccatum anpt contra Icgem. , ibidem, 
VémdepeccatmabfolMepeccatmdici poteft* . 
ymíalepiccatim<luomodofitcGntr4kgem,(¡íwm 
do non, 
^Vín/rf/e pcíc4yMí ^ «rftóer WKenáwí» fi^O'ms in* 
commodet, 801 tub 
Venialia peccat4? án plura conficiantmum morta* 
. • le. - 802.& 
.Vcniale peccatum({uotmodispatmcfYtale, %ouh 
Veníale peccatum quomodo difpliceatDeoO' que 
£ nitoremtoüat,- 804.fi 
Venide peccatum an potuerit effe in ftatu itmocen* 
?. tía. %o6.(t 
Venialia peccataanperligmmfáñum erftipulam 
: . op.timekVaul.vCorinth.$JnteUigantur,i&' de in 
teUi^ttfiaiÜMslocL üo+.a-z? fcquen. 
Vcrbí otiofiidefinmo* =• - i fy.d 
<f Ventas./.. 
Vevitas añina mentís eji confentanea reftoappeti* 
fui, Stylt 
Veritatis praftlct erfpectdatiu£ depnitio, 297.4: 
Verfas quéJCnobiscognofcipoteft,^ 
9él.í» 
Vsrum diuiniuseft magisfeparatum qum honunt, 
6$J> 
VidentesDetmpeccaree&impofiibíle. $$,a 
Vidu£ ({U£ de attu coniugij prateriti deleftatur, 
4 non íicetpr(efentent imaginarivimm vt dele fie* 
*tur, 6%Q,h 
r ^ Violcntiaí 
VldenHa in aftibus imperatis poteftinferri vdun* 
tatitnon mtem in aftibus ab ca elicitis. t}i.b, 
^ioíentumm coaéium quid, 115 .^131 .^158.^  
Videntía tribus modiscontingit. 134.4 
Viólentia infcrripótejí creaturisetiam lDeo.n^.b 
^iolmtia ómnibus ali¡s poteütijs A volúntate inferfí 
poteft, i55'rf 
Violmtia caufatinuoluniarium,. n y . i cr fequé. 
Vires apprehenpius nonpmt fuhisélumvirtutis. 
•• • W *-b : • —• : - . \ t 
Virginitasvcontimníkconiugio f}r*fertiir, noit 
. ob carnis integntakmfid prepter tihertatem a l 
vacandumDeo, $6i.b 
Vir confentíens in afta-coniugij pneterito non pee 
c*íí mortaliter, 680.4 
<ff Virtus. 
Virt9 intelkftitdis pr£jfhtmoraUinvitaheata6$,b 
Yirtutis dúplex pnis» 23.| 
Virtutim moralitm intelleftualim iiffereni 
485,4 
Virtutes morales acquipte anfuerint in Angelis, 
484.& . ; 
Virtus fecundum fe ephahitusbonuf, j i j . ^ 
Virt utis depnitio exiplícatur, p^b.cr fequeal 
VirtusepinpMéhtkmimepeut in[ubieéio, si$'h 
Virtus vnazf eadem non potefi ejfe tqualiter in pin 
ribuspotmtijs. . : ibidetfá 
Vimtmn intellcftadíum cr moralmm dijerimen 
quantum adreftitHdinmvfm. r 51 .^6 
Virtutes intclteámlu ^mnú<hpnt perfeftiores 
moralibus, 520.4 
Virtutes que funtmappetitufwfitiuo , fúniveré 
. virtutes. 523.S 
Virtus appetitmfenptiuhpprmcípiu etefti&nis in 
mluntate* . •* s^lS 
Virtutisfuhieftumqmérequírat 51^ .4 
Virtutisnomen varíe accipitur, 'l sos.b 
Virtutis varié depnitiúms* ibidem &fequett* 
Virtus humana eft jyabitus boms operatms* 
SU%a.b 
Virtutes intdkéludes n&nfunt virtutes pmplkitef 
fedf:cm3um quid' 53 0.4 
Virtutes intclleftus ipecutatiute fmt tantumtrcs9 
f :ientia,f (pientia intclleftus.' 551.4 
VirtusmoraUtdiBnguiturabiitíélleftudi, 538.6 
Virtus neccjjaria eft in volúntate vt rationi obtén& 
• perct. 540.4 
virtus moraíis non pokft ejfe fine fyndeñfi c 
dentia, e 541^.6 
Virtiitibus moralibus quotnodo praititUitpné pru~ 
denti^zr é contri. ^ - 542.4, b 
Virtutes intelleftualespr<eterprudetu pofTuntejfe 
pne virtutemorali. 542 & 
Virtuslicetnonptpafsiotpotefttamenejfe cu páfs 
pone, 545.4.& 
Virtus moralis potefi ejfe cum aUquajtriñitia, 
$^6.a 
Virtutes morales eonñituunt médium in ippspaf* % 
ponibus. 549.& 
Virtus mordis non eptantumvna. ' 55 0.4 
Virtutes mordesque pmt circa operáionesdi&in* 
gimturabhis-quigfuntcircapafsiones. 5Í2.4 
Virtutes moralespbi inuicem auxüídñtur* 5 52.& 
Virtutes qu£ funt circa operatioiies in ordíneadal' 
• Urum di&inguuntur fecmidmn dOjerfas tationeis 
dehíti. . i¿ 55-.Í» 
Virtutes morales di&inguuntur fecundmn diuerfd 
- cbiéñapafsmmutfyü-
Virtutes 
Virtutes ^ f o í t e « f « r w á p p t ó fe«/if/«o funi 
dccem. - ihidem.a,b 
yirtutum m o r d i m qu^iam métito dicuntur cardt 
yirtutescarimtesfuntqmtuor. ' ¡ % f & í $ , y 
CFfcc¡ucnttbus. • 
Minutes car díñales iréfté diuidutur in políticas puf 
gatianimicr purgatorias & éxemplares. ^58.¿' 
yirtutes cardinales proprié noñfmt in Angelis* 
559-^ , 
Vírtutes morales confiñmt in medio. 57 8 h 
Virtutes morales omnesexcepta iujlitía confiñunt 
z in medió intei" dúos hábitús vitiófos; ¡ j $M 
Virtutis médium non ejireífedrationis, 580.^ 
WktUs p a r e circa Zifficile verféuñ,- " 58 í S 
Y i r t u t é s i n t e U e ñ u a l e s ^ o m o d o ^ 
^ z . b . t r fé^ueñ,. 
Virtutes Theológiae trípiicitnóio confíderantur. 
' 584Í IT '^AÚ' 
Virtutes Thedíogicé qtiomqdoconpftuntín medió* 
, ibidem. , \ -
Yirtutes móraÍesp€ffeft£connex)efunL s%$J><tf 
fequentibus, 
Wirtutes mpr<ífii\infuféífmtfmpMcittr, mrtutes'i 
adquifitíe vcro.fécundum qiiid. 5%9.a>b 
Virtutes acmfíttffurít virtutes feciindumquid, iru-
fufe veré fimpliciter» v 5 8.9. á 
Virtutes infufcttiamcumpafsionibusfunt pwpli-
citer virtUtés. . s9o.b<zrfequ€ní 
Virtutes Thcologicas qui de medio tollcret no. cjjet 
apertéhíériticus. s ó u a 
Q^f hac tempejidte Masn'egdretffreejjlt haretiem 
CTgraUifiiméérraret. . ibídenu 
Virtutes Theológidesinfufas effenecbjferias.ad ere 
dendumamandUm&c.non eji apertafidei definí 
1 fáo. ibiipitf funt tamen neceftarU de lege ordí-
Virtutes Thcologjca funt necejfary adJíngdos;' 
• • aftuSiCrederiiyfperaniiiZrc. • | íbidem.fr 
Virtutes i n ó r a l e s ^ inteUeftualesfunt fecunduníí= 
turahomnis^heologicie autemfupraípfíHs na* 
I turatn. 572.^  
Virtus Theotogica quid expoRttlat vt Theologica! 
pt, er quómodo ab acquipta difeernatuu s f o b 
VirtutesTheologícé funt tres. s&q.a.&fe* 
quentibus. -
XZuas virtutes effe necesarias iti volúntate refpeftU 
finís fupertiaturalis exponitur¿ i6$.4 
Virtutes nori funt fides humana c r fpeshumanacir 
cafua próportiótiata obiefta,v inulto minus cír 
cafupernaturalia? %0g 
Virtutes Theologales mpmul infundantur. 5 ($5.6? 
cr fequentibus, 
Vírtuksfecundum perfeftióiiém er confummatio= 
ncm non funt nobis a natura. ¿ ¿ i ' b 
Vimtesejfemnobis a natura fecunduni quandant 
Indexrerum; 
inchoationem &• 4ptitudinem certifíiáum eft. 
Virtutes Theologicas certum eji ab extrínfeco pro 
, • t t e n i r é . i b i d é m & ' ¿ á y . í » 
VirtutesTheologic<ean pnt naturales heatisi C hri* 
i fto DomihoyGr homini injiatu í t m o c e M j é S . b 
Virtutes Theólogicé m infuniuntur peundum ca* 
facitatemñaiUralem. j é p . d 
A d virtutes Theologalesnon epinnobis ndturalís 
potentia. ibidení. 
Virtutes Theologicé nulÜ creature poffunt effe 
connaturales. tfy.B 
a&um liberíarbitrij ex facúltate natumeonquis 
ptHmjelagiammep* ú ibidem 
Virtutes pr£di{ias infundífecundum atiumliberí 
arbitrij ex diuiúo aüMióhabituminoñtolUt quó 
• minus deforis veniani. íbidem. 
Virtutes Theologica non erantconnatiurales animé 
i :Chriñii& quaréiv \ ; ; 570^ 
Virtutes acqmpfá&infupe dijferuntrftiam qüaté 
tum ad hoc quódvtwqi fe compatiantur cupec* 
s cato mortoli. 571 í 
Virtutes infufe quatiter fecómpatianturcúmpec¿t 
••catomortalL ibidem 
Virtutes morales infufas negare temerarium eft¿ 
Virtutes-morales infufas Theologicas effe rationi* 
bus oflsridituñ ^ a.c^pquentf, 
Virtutes infufa anirnte noñrce amis Saulis. 'Dauidi 
! {uperpojitiscomparántur. '574-*if 
Virtutes inpipe. ab^adquiptís díf fmri i jpme* 
Virtutes infu¡£ an augeantur efpcienter per fuos 
aéius¿ . sjs.a.vrfequenti, 
Virtutes infufas augeri a nobís efpcienter non ep 
• temeráritmajferijm. $76** 
Virtus dupíicitérpotep' ejfe alia perfe&ior ex par* 
teobiefti&expdrttfubiedi $9^*4 
Virtutes omnes morales fuiit ¿quales ex parte obic 
¿IL ibideitu 
Virtutes íntelleáuales pramineni mordibus» 
j j í . b . O ' fequentibus. V 
Virtutes morales an maneantin vita beata* syy.h 
CT fequentibus, • 
Virtutes morales quditer fuos añus éxercéatit in v i 
tabeata. . , íoo.fr 
Virtutes moralesadperfcftionemvite heate maxU 
méconducunt. ibídem» 
Virtus perpeit voluntatem vt ep nata moüerí k r4¿ 
tione. , 
per Virtutes infufas &Theologicas imperfefte par 
ticipatur motio Spiritus fanfiitCT idebponünmf 
dona. : 6ii.b.&'.611.4 
Virtutes ari per peccatd venialia cófrumpantur, ef 





YipofoU nwm&itmt pf r / c t e butitudinm. 
YifiocoñefyondetjideL 8p.á / 
"fijiobeata mime Chri&i non tft infinita fimpltci* 
ten 45.fr 
VifiofíMÍor beatlficanón attenditurex iigniori iM 
teüeftus natura ^  fed €X maiori luminc glmify 
yipo hentipca non fit per dipdmfycciem crea* 
tant» 51 fr 
Yifio beatifica in muítis excedit charitatcnt. 66.a 
yijío beatifica fimpliciteT iftjjfecuktiua, Ucet quó-
dammodopraftica. 62.a 
yipo beatifica eminentete¡tfvaftic4& 
uá. • ibidem, 
yipo beatifica vna cumpteftpmulapprehenpM 
griudicatiHa, 6%*a.k 
Vipo beata quomoio dicatur aitiohumana. 4.4 
"VipoDeinon e¡l naturalis pmüituio DeL 45,4 
Vipo beata in nobis a f 9I0 DCO effici non potejt* 
yipoDeifola pneamorenon efpcitperfeftambea* 
( titudinem. 6j.fr 
yipo clara diuin* ejfentk aliter adpdem, /pcw,©* 
charitatemeomparatur* 8p.<í 
Yipo oei clarapojicorporum refurre&ionemin-
tenpornonerit, loi.fr.ioi^i 
yiponis beatific* exce¡pis&' excelleniia penes quid, 
attenÁatur» i09.fr 
Vipobeatafuapte natura efiinamipihilis. 11 j.4 
Vipo he%ipc4 etiam vt ep alumineglork efi dicen 
dafupernaturalis. n6a.b 
yipocCtravniusperfon£diuin£nonpqte& effep* 
neviponecUra omnium perfonarum, cr pnevU 
pone ejfentk* 117.a 
yipoanimee ChriÜic¡ua'i'idetinpnita inverbo no 
efi infinita ómnibus medis. 785.4: 
yita teterna infacmUteris femperpgnípcat vitam 
beatam, 61.4 
Vita principium dúplex in anima, 65 i b 
VitaaniniíeefifpiritusDei, 7^ 36 
Yita eterna etim in veteriteñamentofmt promif* 
fa* $o6.b 
© f Viciunie 
yitiofus hemQ nondicitur ed<iuod femeÍaHt iterñ 
peccet.nip adpt confuetudo» 6ii.a 
Vitiumvnde dicatur, 6 i i b 
Vitium virtuu amtrarium. ibidem» 
Vitium peccatm er mctlitUpomodo fehabeant 
inter fe* ibUem* 
Vitium hydropiafsimilatur. 611,4 
Vitium habitum cónfirmatum importat, Gu.a 
Vitium non conppit in medioratioñis» 581.4 
Vitium anptpeiusaélumah), 6 i $ b 
Vnionis hypoSatic*, cr vnionis in rátions notitk 
iiferímen» 45«í< 
Vnio tribus modisfehéctadamorem* jSíJ.f» 
Vnitasadguherníttionemnecejfaria. • 919 a 
*[[ Volitio. 
Volitio medij nonformaliterfed virtualiter inclu* 
ditfempervolitionemfinis, i$%.a 
Volitiofinis libera ep quantum M exercitim» 
ijt-b 
VoUtiones imperfe fttfunt volitiones morales & U 
ber*. aji.S 
«5"VoluntarIum. 
Voluntarium direáé non poteft effe pne afta* ' 
129.4. 
Volmtarium indireñé potefi effepnedftiu 119 a 
VolunUrium indire fté tres exigit cónditiones* 
I29.4.fr 
Volmtarium quid. « 124.S 
Voluntammrepeririind^ ;bushmanis. 1i3.fr 
Voluntari¡muUiplexacceptiet 'li4.fr 
Voluntariüm er Uberutadtñinguuntur» 125.4 
yoluntarium in naturaratiónali reperiturperfefté* 
inbrutis vero imperfeñe. u6.<í 
Volmtarium quet modis* 74.8. & fequent. 
Voluntariuminfuacaufanihil refétt ancontíngat 
infomnijs. 677*4 




Voluntas non efi potentia apprehenpua. 6i,a.$ 
Voluntas non cónfequitur bonum per fe, ibidem¡ 
Voluntas ad intelleftunt quomodó comparatur. 
6¿.a.b 
Voluntas mouet intellefim mgenert caüfeeffte 
ciehtis, 65.fr 
Voluntas trifafimconpderatür. 8j.fr 
Voluntas deliberaia p id pt* %M 
Voluntas deliberata dúplex. é.fr 
Voluntatis quilibet aftas ePpropter vUimmfiíet 
lá iber jequentibus. «• 
yoluntas tendens in beatitudineii^ferró inter duoi 
magnetes cónñituto^meritócomparatun 54.fr 
Voluntatis obieñum e¡\ bonum vhiuerfale in pnedi 
cando cr in ejfendo, 40.4 
Voluntatis intelleftus proportió* 8 ? ,4.6» 
Voluntas potefi necepitaria Deúin aftibus elicitis» 
vt velityVt amet. 155.fr 
VoluntaspotejiimpediriaDeo neprodeat inañtt 
adquemnaturaliter'inclinabatur. ibidem* # 
Vóluntati intenpue amanti aliquod obieftum potefb 
Deus infundere odium eiufdem,& vice verfa. 
Voluntas altquo modo cogí potep. ibidetti. • 
Volmtasjp libera formMer, 127.fr 
Voluntatis aftuscirca finem tresfunttVellepintendé 
refrui. 4155^ 
Voluntatis a8us in vniuerfumvel ep finís, vel me* 
diorm* , t54.rf.fr 
Volwts 
Index rerürn. 
Yoluntas femperfertur in honatfi 155.4. 
Yoluntatis obicñum tft honum. ifó.b 
Yoluntas ñon eft dcteriorisconditims qUaiü dppc* 
titusnatufaíis, ibident.a 
Yoluntatis obicfium quomoííofimpcr eft vemnbU 
nw». 159.4 
Yoluntasfertur in pncm > er mcaqmfmt 4d pnh 
Yoluntas yt,nomin4-aftum sp tantuM. pnis» 
. i í 9 b 
"Yoluntátistt: dcfthttk diffcrsntifa %»t ibidem 
Yoluntas fertui in media propter fincm-mico aftu. 
160.4 
Voluntatis aftusquoferturín finem,aliqudndo teñí 
pore<0&f^ 
dovetbnütit . . v i6Q,b'. 
Yoluntas quantum ad exef citiutfi & fe ipfam «10» 
uet,??cateraspotcntias, : i6s,a>i6^.b' 
Yoluntas ad ^ ecipcatipmmp'Mtemm^ 
. tipncníjui atius iHouctur ab inteUécíu, i6$.b 
-yoluntas.$0$ mouet mtdletfumiii^ pitinéus oferi*' 
busfuis, ?i 54.4.9 
fotúntas mmtjntdíeftMiíi cxterasfrotcntias in 
] ómnibus i péribus que conueni^homni^ quatt 
ñus homo p» ^ > ; 164,4.$ 
Voluntas in I óminé eftpmt Kex iH ngiíó. 154. fr 
VoÍm«í"<íící« m oiririihüs opérihúsfuisje habite paf* 
pue.vt quoddam Mimin rei\ciiur. 166.4 
Voluntas non mouetur ex folaítpprchenponc,fed 
necejfáriofequituriudicium. lóS.b 
Voluntas mouetur ex fúo iudicio praftico per impe 
riumintelíetius. 169.4 
Voluntas mouetur ab appetitu fenptiuo ex parte ob 
iefti. tjQ.a'&;[cquentibus¿: -v 
VqJfntas tripliciter mouet appetitumfppíiuum*, 
i'jO.hkZrfcquentihus. J 
Voluntas mon tpLfani ineleftlone mediormn» 
172.É1.175 rt»i¿y? 
Voluntascumvmfi'Umnon mouet feipfam. 173.4' 
Voluntas cumvdtpnem mouetur extnñinftu Dei 
mouends, i-j<),a.b.ij7.a,b 
Voluntas producit efpcienter volitionem pnis. 
175.4 
Voluntasferturncituraliterin honum incmmunit>/ 
cr m vltimum p n m & in ómhía boña qu£ con* 
nenium homiHifécundumHatuümfuam. i j i .b ' 
194Í 
Vvlmtas-'Vtmtura ' & vt voluntas in modo operan. 
diconpderatur. ipyb 
ydmtai^^ntumad fpecípcationem ab aliquo ob* 
iefto nece¡fariontoueripoterit,non autem quan* 
tum ad exercitium. 1 ^  6. b 
Voluntas beatqrum quare necefiitatur ettam quantu 
adexercitium. 15)7.4 
Volutas in motibusfubitis vnde necefsitatur. 101,4 
Voluntas aíiqu^doindiget fpecíaUDe^a^xíliq aí 
. vincendampapionmappetitus* ipi.b 
V.okntas noti mouetur A bono appréenfó.Jantunt 
perfenfum. \ .203.4 
Voluntas aDeo nonwoueturnecejfzKó0fd, Uhere* 
205 í> 
Vduntas pro inñant4quo vdt noHm<:e¡ftm,fidM 
fr.$ekevult. r ,207.4^ 
y.olmtas diteñe- non mouetur k -cqtpp r^ c M l i i 
bene tameti indh eéi é ex par té obie(U.$^i$ u b 
Voluntas a folp DeóMpuetur quantum^ mácitm 
I peut¿principioex rinfecq; ^^i-a.^-t.^b 
Volmtascircéftnem tripliciter , 220.^  
Voluntatis er appetitusbrutorumconucnkntU 
: differentia*.. : i z ^ J ? 
Voluntas eft de re impofibili ex quahm.pmfvppoá 
pt iy i té . ,• •>: • } ..; ; . . Zii,b 
Voluntas conditíonatapotepejfeden omimaim* 
¡ f f í ^ i u . •• m a m 
Voluntas abfoluta &cot\ditiqnaia quomodó cfyfc-
,.: rant. xtá&éfáb 
•.yoluntatis ¿fpcacis qr incfpcacis difcmtcñ* 
VoluntasaUquandonpeefsitatuirnádeleftionem í«e«» 
Voluntas difcoríanslrationé errante, maíd.efif 
v ?99.i» 
Voluntas humafávtyera fit deiet confomari di* 
•. mrue volrntatiin v$lito f o m ^ f f i -nfa-aulem 
materialiter* $zó,a.b 
Voluntas nopra an fe habeat tanium vi; mrtaqtian* 
dpDeusJlla^o^etadaUquminteriorem afttU 
lo^ . ac r fequentibus. 
Voluntas DeidupUx,pgnizrbcncptaciti. 517.^  
Voluntas cqnfomari debet diuinx voluntatiin volt 
toformalL , }tS.a.b 
. Voluntas quomodo non fo«/brW4rr^&f^íí/«í^ 
^ voluntatiinyoUtpmatcridL 31 .^4.^  
Voluntas vt hpnapt non f rfficit quod conformetur 
' diüinte voluntad in volito materialiter nifi adfit 
debita circunjkntia' 
Voluntas moriendi pro Chtifió p notí adejí facultas 
tambonaeppcutmartyrium. 33?.^  
Voluntas pro fafto reputatur quantum adpwmiüin 
ejfentialcnon autem quantum ad alias vtilitates. 
n*'b 
Voluntas perfctbt qiite íít. 333.^  
Voluntatis perfeftio dupkx>natufalis CT móralis, 
' ibidem." *";;~ • '1 "^m+mniv. 1. 
Vhluntas fp animigubernatríx ef refirÍx,&"veíut 
primummohile. 388.*' 
Voluntas non ejfendi quomodo intdíigatur* 405 & 
Voluntaseftfubleétumhabkus. 483.fr 
Voluntas notí iníiget habitu refpeftu ptoprij boni 
f:d refpeftu alteni. ibidem 
Voluntas proprié ep vittutisfubietiunt. 527.tf.fr 
Voluntas 
Index 
VolmUs in ordmead proprium hontm fibí propor 
tiónatum non Miget t/irtutcjbcnc tmcn inoUU 
m ad propmm bonum fccundim exctUeniUm, 
t. 528.4 
Vtoírff Ko«é^ n<rt«r¿íI/íer inclimta refpeftu cu* 
iuflibctobicftihoni, 519 .^6 
y o l m t M v ratiotenentur regen ¿ppctitum fcnji* 
timm pcut cr exteriora membra. úfo.a 
Voluntas habet afiMnaturaUí&fcmiplene libero/» 
578.6 
yotmt&quaredicatur caufa per accidens peccM 
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